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A2)rese]itaiido o Diccionario Coniempuraneo da Língua Portiigue:^ 

cumprimos com prazer a obrigação que com o publico liaviamos ct 

traliido. 

Pelo falleuimeuto do distincto professor F. J. Caldas Aulete, (jj 

liavia plauoado esta obra, foi a sua direcção confiada ao dr. Antoí 

Lojoes dos Santos Valente, que a accmpanliou e dirigiu até sua íii 

conclusão, devendo-se a este illustre homem de lettras aiunovação] 

jjlano no interesse da obra, por isso que a levou a um desenvolvime^ 

que não estava iio nosso progranama, mas a que accedemos gostol 

mente, querendo d'esta fôrma corresponder ao lisonjeiro acolliime]|ío ■ 

que do publico Ivaviamos recebido. 

. f Era geralmente sentida e reconliecida a falta de imi diccionarioF 

lingua portuguczíi, que satisfizesse ás exigencias e necessidades do:j 

tado actual a que a levou a sua natural evolução e progresso 

maior desen-^olvimento dos conliecimentos humanos. 

E não só isto. Os diccionarios até hoje publicados tèem o max^ 

defeito da falta de uniformidade e de coherencia, resentindo-se de po^ 

cuidado na revisão, c cojoiando-se uns aos outros qiuxsi sem crit§ 

algum. Pelo que foi preciso, não só definir muita palavra que não est^|Si^ 
l ■ ÍTP 

^^^^^^ÊÍinida, mas ainda roct'ficar as definições existentes. Este trabalh^"ÍC^ 

açcrescentamehto de muitos centos de palavras e phrases qiu nãoT-é» 

. t£^yam registadas em diccionario algum, a exemplificação d'eilas (fesm 

càaçoes dos melhores escriptores modernos, a notação scientificai 

, tamos de zoologia e de botanica, a grande cópia de noções grampi|^ 

tiqaes e nmitos outros melhoramentos, dão á iwesente obra manifè 

M^erioridade sobre todas as outras d'este genero e hão de fazel-a,,p^ 1 

inos, digna da publica acceitação. 
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OICCiAi GONIEyPDRAIt] DA LIIGUA mMM 

:E'IL.^3^TO 

Não foi nosso intento fazer um diccion-irio eucyclopedico: emprezade tanta raagnitu- 
tiide só poderia sér tentada e levada a cabo com l)om êxito por alguma associarão que 
no seu grêmio possuísse cultores dos tantos e tão variados ramos em que se divide o sa- 
ber humano. 

Tamhein não tivemos cm rnira coordenar um diccionario exclusivamente clássico, em 
qiio só inserissemos os vocábulos abonados pelos mestres da lingua, c suas diversas acce- 
pções nos differcntes períodos. Este genero de trabalhos pertence ás academias, cujo 
príncip;il dever consiste em fazer o registo de todos os termos nacionaes c dos que te- 
nham adquirido regularmente o foro de cidade, juntando á sua nacionalisarão o nome 
do íiador ou auctoridade padroeira,^Alem d'ísto, os diccionarios colligídos por tal plano 
são principalmente destinados áquelles que se dedicam á profissão das lettras, e nós di- 
rigimo-nos cm geral a todos que necessitam de consultar o lexicoa da lingua, para re- 
solver aigunia d'essas difliculdades philologícas que freqüentemente surgem sobre a or- 
tliograpliia, pronunciação, significação ou emprego syntactico de um ou de outro termo. 

O nosso intuito foi coordenar um diccionario portátil para a maioria das pessoas que 
falam a lingua portugueza; um vocabulario que represente a língua portugueza como 
cila é hodicrnamente, contendo as palavras que são do domínio da conversação, de que 
boa parte se não encontra nos diccionarios nacionaes; os neologismos sanccionados pelo 
uso e pela necessidade, e os termos technicos, que, com o desenvolvimento da instrucção 
publica, tem passado para a litteratura e para a linguagem da conversação. Não deixá- 
mos tariibem de inserir os arçhaismos, que com mais frequencia se encontram nos clás- 
sicos dos séculos xvi e xvii, e aquellesque são radicaes de palavras derivadas existentes 
na língua actual, e que, sem o conhecimento d'elles, mal se entenderiam. 

Grandes difliculdades sc nos apresentaram na realisação d'este plano. Que archais- 
mos deveriam ser excluídos? Como discriminar a legitimidade ou illegitimidade de cen- 
tenares de neologismos que andam encorporados na linguagem da conversação? Onde sc 
havia de parar na inserção dos termos technicos? 

Obrigados a resolver, no caso de perplexidade, preferimos ser taxados dc prodigos a 
ser condemnados por avarentos. 

Antes, porém, de apresentarmos o plano d'cste nosso trabalho, exporemos cm breves 
traços o estado em que se acham os estados da sciencia lexicologica entre nós. 

Os diccionarios portuguezes geralmente adoptados no uso c no ensino são machinal- 
nien^ copiados uns dos outros, tomando para base o Yocahulario portvguez do pa- 
dj-Q..Ilafoel Bluteau-) que t(.'«fpr0\iffl0' de-dois-áccolos^ existencí<i.""í) reiuítadírrq^ 
lranscrc\'èm para os termos technicos'as defini^es que üios deu aqiielle labòi-joso ie- 
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xicographo, segundo os preconceitos scientificos da sua epocha, e para os mais vocá- 
bulos acccpçücs, umas vezes errôneas, outras deficientes, omittindo aquellas a que o 
progresso os tem appiicado, e que são hoje moeda corrente. 

Os diccionarios a que nos referimos inserem os nomes dos corpos simples que anti- 
gamente se conheciam, definidos com todos os ridículos preconceitos da velha scien- 
cia, e omittem os d'aquelles que o progresso tem descoberto! 

Abrindo os diccionarios de melhor nota lemos: 
«Azote, s. m. A matéria primeira do metal.»—(MonAEs.) 
Azote não ó matéria primeira do metal, é um gaz incolor, inodoro, sem sabor, que 

entra por 0,79 na composição do ar átmospherico. 
«Manganez, metal muito solido da côr do ferro amarellado.» — (Lacerda.) 
Aqui não podemos deixar de collocar a seguinte observação puramente inciden- 

tal: Se o manganez tem a côr do ferro, quando elle c amarellado, não faria me- 
lhor o sr. D. José de Lacerda em o comparar com alguma cousa que de sua natu- 
reza fosse amarellada, como uma folha resequida do outono ou um enfermo atacado de 
ictericia ? 

«Antimonio, corpo composto de enxofre e azougue.»—(Lacerda.) 
O antimonio é um corpo simples. 
«.Terra, s. f. ornais pesado dos quatro elementos, quede ordinário criaos vegetaes.s— 

(Moraes.) 
Omittem haryo, boro, iodo, nichel, etc. 
Em mechanica não apresentam mais exacção: 
«Maquina, artificio com que se facilita o movimento para levantar.» — (Roquette.) 
(íMaclúna de vapor, cujo motor é o vapor da agua aquecida em um cylindro e con- 

densado cm outro.» — (Lacerda.) 
«Alavanca, varão de ferro ou de qualquer outra matéria solida, com imia ponta da 

feição da cunha, e da outra parte um bico.» — (Lacerda.) 
Os que conhecem as variadissimas fôrmas que pôde ter uma alavanca, sorriem de 

certo ao ler a ridícula definição do illustre acadêmico. 
«Alavanca, varão de ferro ou de outra qualquer madeira solida com que se levan- 

tam pesos.» — (Roquette.) 
Aqui ha evidentemente erro typographico, porque a madeira não e ferro, nem pôde 

■deixar de ser solida. 
«Alavanca, varão de ferro do comprimento de uma vara dc medir, da grossura de 

um braço, com uma ponta da feição de cunha e da outra parte ura bico.» — (Bluteaü.) 
«Tesoura, ou tisoura, ou tezoura, instrumento de cortar, com anneis, em que entram 

os dedos, e da metade para baixo se divide em duas pernas ou pontas.» — (Idem.) 
Em medicina, as definições apresentadas pelos nossos diccionaristas representam em 

geral a ignorancia da idéa, alliada ao burlesco da fôrma, ou a mais deshragada sordidez 
de phrase acompanhando o grotesco da idéa. Citaremos alguns exemplos, pedindo para 
isso previamente venia aos nossos leitores. 

«Diarrea, doença, fluxo do ventre, em que sáe d'elle uma evacuação frc([uente de 
matéria clara, a([uea, mucosa, glutinosa, com escuma, biiiosa, denegrida dos intestinos, 
talvez com puxos.» — (Moraes.) 

«Diarrhea (t. med.), são caniaras de humor, que commummente procedem da massa 
■do sangue, quando por fermentação de-^carrega nos intestinos os seus excrementos, e se- 
:gundo a diver^^idade d'e!lcs, a diarrhea é ou serosa, ou biiiosa, ou purulenta. Esta ultima 
»ó tem por causa algum posJhema aberto. Houve diarrheas cm que até os ossos maiores 
Vííia,!» com os excrementos; ojima diarrhea.sorosa, proc>£dida ou da^píiheça.ou da massa 

sç tem,observado uma cousa BOlavçl, e é quo todas'as-vezes que parava, 
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nascia na cabeça um formigueiro de piolhos, e tanto que tornava a correr, cs piolhos 
desappareciani.» — (Bluteau.) 

«Sarna, s. f. erupção de grãosinhos, cheios de aguadilha, que causa grande cocei- 
ra.» — (Lackiida.) 

«Sarna, s. f. doença que consiste n'uns grãosinhos. que vem á pelle, muito cunii- 
chosos...» — (Mobaes.) o restante da definição não se pôde transcrever sem ofTensa do 
pudor. 

(^Tísica, s. f. doença causada de chaga no bofc.» — (Moraes.) 
«Tísica, s. doença causada de chaga no bofc.» — (Roquette.) 
«Glândula, porção de carne esponjosa que serve de attrahir e separar o sangue dos 

vasos contiguos.» — (Lacerda.) 
«Inanição, s. f. vacuidade de algum vaso do estomago, falto do liquido ou corpo que 

o enchia. — (Moraes.) 
«Fuligem, s. f. entre os médicos é vapor, que de escrementos adustos se levanta á 

cabeça para nutrir os cabellos.» — (Moraes.) 
Não alongaremos este vergonhoso quadro; de sobra é elle já para nos demonstrar a 

ignorancia c a falta de consciência com que os termos scientificos se acham delinidos. 
N"ão apresentam mais exacção nos termos das instituições políticas; 
Definem: 
a Moderador, o que modera.» — (Roqüette, Lacerda e Moraes.) 
E guardam sobre a usual expressão —poáer moderador — um tal silencio, que parece 

que a carta constitucional ainda não foi promulgada. 
Deíinem; 
«Conslilucional, que pertence á Constituição.» — (Roquette, Lacerda e Moraes.) 
Esquecem-se da expressão — monarchia constitucional—, e do nome dos partidarios 

dos governos monarchico-Iiberaes. 
uPreboste, s. ni. hoje é o executor de alta justiça dos regimentos.» — (Moraes.) 
No exercito portuguez não ha prebostes. 
«Litro, etiuivale a uma canada e quarta ou pinte de Paris.» — (Lacerda.) 
Não chega lá. 
«Estampilhas, laminas de cobre em que estão abertas letras; notas de musica para 

se estamparem em papel.» — (Uoquette.) 
Ao ler esta definição fóssil — permitta-se-nos a phrase — dir-se-ha que as estam 

pilhas de franquia para o correio estão ainda envoltas nas brumas do futuro. 
«Sello, lamina, peça metailica em que estão gravadas as armas.de um principe;» 
E não pos falam dos sellos cm papel, como signal do imposto denominado do 

sêllo. 
Outra falta, e não pequena, é a deficiencia com que alguns termos são definidos. 

Exemplifiquemos. 
«Achetos, s. m. (h. n.) o mesmo que orthópleros.» — (Roqüette.) 
Ora partindo do incontestável principio, que ura diccionario deve inserir todas as 

palavras de que faz uso, seria de esperar que o termo orthoptero, demais a mais pouco 
empregado na linguagem commum, apparecesse definido no diccionario Roquette. Ape- 
sar d'isso, o consultor d'esse livro, peza-nos dizel-o, se procurar aquella palavra, pas- 
sará pela desiliusão de a não encontrar. 

«Hera, s. f. arbusto conhecido.» — (Idem.) 
doença conhecida.» — (Idem.) ' 

Como se os arbustos e as doenças não conhecidas podessem ser definidas. 
—estas definições, porém, peccam por extremo lacônicas, outras ha que se tornara 

viciojf^s pelos supérfluos commentarios que lhe ajuntam. 
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RopItacI Blutcau addita, entre outras inepcias, ao icmoexcremento as seguintes: «a 
rera das orelhas bebida c reiuedio especifico e infaliivcl contra a colica. .Vs unhas deita- 
das de infusão em vinlio purgam fortemente pela l)ôca, e... Também as aparas das unhas 
dos pés mettem-se dentro de um l)iiraco, aberto no tronco de um carvalho, o qual se tapa 
com uma cunha, e logo cessa a dor». 

Isto não c ignorancia nem immoralidade, c demencia. 
Frc(iuente é encontrar um termo explicado pela mesma palavra, o mesmo pelo mes- 

mo. Este methodo consiste em remetter o leitor, por uma evolução altamente cômica, 
para o mesmo vocábulo cuja significação procurava saber. Melhor se comprehenderá este 
•systema adduzindo íilguns exemplos, que os nossos diccionaristas complacentenicnte nos 
fornecem cm abundancia: 

ciGallinlta, a femea do gallo.» — (Roqüette.) 
«Gallo, macho da gallinha.» — (Idem.) 
Tendo aberto aqui um breve parenthesis para apontarmos á profunda admiração do 

leitor os desenvolvidos conhecimentos ornithologicos do conego Roquette, passaremos 
a transcrever mais um exemplo do seu diccionario: 

«Senador, membro do senado.» — (Roquette.) 
«Senado, corpo de senadores.» — (Iueji.) 
Isto será serio ? 
«Peryloso, que contém perytes.» — (Lacerda.) 
Esta orthographia não pecca por demasiado correcta. Accresce a circumstancia de se 

não encontrar em Lacerda a delinição de pyrites. 
Entretanto, como o leitor já conhece o commodo systema de deíitiição dos nossos 

diccionaristas, poderá supprir a falta, redigindo in mente a seguinte explicação: Pyrite, 
corpo pyritoso. 

■Moraes, esse, não seguiu n'cstc ponto as pisadas dos seus collegas, pelo menos em 
parte. Abrindo o seu diccionario, lemos o seguinte: 

'Duqiteza, mulher do duque.» 
Como se uma duqueza não podesse ser viuva ou mesmo solteira! 
Attendcndo comtudo á habitual sordidez de pbrase d'aquelle aiictor, e ao seu pro- 

fundo desprezo pelas incommodas conveniências sociaes, ainda teremos a agradecer-lhe 
não nos dar delinições por este teor: 

«Duque, macho da duquez».—Duqueza, femea do duque.» 
Uoquette e Lacerda definem: «Baroneza, mulher do barão». 
«Barão, homem*forte e valoroso, homem de merecimento notável.» 
Não iremos resuscitar as pungentes satyras do visconde de Almeida Gariett sobre 

este titulo, mas somente nos perraittimos duvidar que todos os barões sejam homens il- 
lustres. Hoje escreve-se varões quando se quer falar d'esses homens notáveis, que Ro- 
([uette calumnía, chamando-lhes barões. 

Alem d'estes erros e deficiências imperdoáveis, ha outros que diílicultam immenso a 
intelhgencia das definições: c a falta de exemplos que as elucidem, e cjue ensinem ao 
mesmo tempo o emprego das palavras,—sendo certo que um diccionario sem exemplos 
é uma casa ás escuras, na imagmosa pbrase empregada por um philologo moderno, para 
pôr em relevo a necessidade que têem os lexicographos de exemplificar as suas defini- 
ções. 

Sc em gera! os nossos diccionarior «ão deficientes, justo é dizer-se que nenhuma falta 
n'elles se encontra quanto a termos torpes, obscenos e oflensivos da moral c do decoro. 
Este abuso, adoplado por todos os nossos lexicographos, desculpar-se-ía n'um grande 
vocabulario, especialmente destinado aos homens de lettras; mas é de todo o ponto re- 
preíiensivel n'unia obra escripta para uso da mocidade. 
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Sc a pedagogia recommcnda iiiic se afaste a juventude da convivência de pessoas a 
quem possa ouvir termos torpes, não será porventura contradictorio, que se ponha 
ao seu alcance uma desenvolvida collccção d'esses termos no diceionario do idioma na- 
tal, cem vezes mais perigosa pelo accessorio das definições e pela auctoridade do dic- 
cionarista, do ([ue pela sua simples audição? 

Acerca d'estcs termos relevem-nos os leitores de não apresentarmos exemplos. 
O diceionario da lingua portugueza, cuja publicação hoje encetamos, não contém ne- 

nhum d'esses vocábulos oílensivos do pudor. 
Sobre a etyraologia das palavras os nossos lexicogniphos não se mostram mais habi- 

litados. A phantasia e o palpite parece terem determinado grande parte d'ellas. Demons- 
tràmol-o praticamente por meio de exemplos: 

« Bnixolear, brvxo e olhar, ir olhando e vendo devagar e mysleriosamente como adi- 
vinho quando consulta as cartas para ler a sina.» — (Laceuda.) 

Os que conhecem que a fôrma antiga de bússola era bruxola, vêem que este termo 
c o radical de bruxolear, verbo de significação frcquentativa, que se emprega em sen- 
tido figurado, para representar o movimento oscilatorio que as luzes apresentam, mor- 
mente as alampadas, no acto de se extinguirem, ou quando o vento as agita. 

«Burro, do grego piirros, ruivo, por ser esta geralmente a cor dos burros.»—(Idem.) 
D'esta definição se conclue que o illustre prelado nunca os viu senão esfolados ou de 

loiça das Caldas. 
«Murça, pelle de rato era liombro de ecclesiastico. »—(Bacellar.) 
« Chaga, do persa xaga, ferida, cortadura; em egypcio xat, significa cortar, e xaxx, 

ferir.» — (Lacerda.) 
• « Chaga, do persa xaga, cortadura, ferida ou nascida. » — (Moraes.) 

Este termo é de origem directa do latim 'plaga, mudando o pl em ch, permulação 
frequentissima; pliimbo, chumbo; pluvis, chuva; planus, chão, etc. 

Brejeiro, de brejo; que anda no brejo, onde naturalmente se fazem cousas bre- 
jeiras.»—(Vieira.) 

Para que os leitores melhor possam avaliar o que deixámos dito sobre os actuaesdic- 
cionarios portuguezes, e reconheçam a justiça da nossa apreciação, transcrevemos em 
seguida a primeira pagina do diceionario de Uoquette, á vista dos termos idênticos que 
se encontram nos diccionarios de Lacerda e de Moraes, — os tres vocabulários melhor- 
mente reputados e geralmente admittidos no ensino oílicial e no uso commum, — acom- 
panhando essas transcripções de breves notas, para chamar a attenção do leitor, muitas 
vezes desattento, aos pontos em que as definições são errôneas ou deficientes, ou em 
que pelo modo de dizer podem induzir a erro os menos experientes. Apresentamos a pri- 
meira pagina de cada um, para que não possamos ser taxados de menos leaes n'esla 
franca informação do estado dos trabalhos lexicographicos, que até hoje, entre nós, se 
tôem publicado. ^ 

ANALYSE DAS TROIEIRAS PAGINAS DOS DICCIONARIOS 

ROQUETTE 

AAS, s. f. pl. azas. 

LACERDA 

AAS, s. f. pl. (antiq.) o 
mesmo que azas. 

• MORAES 

AAS, (antiq.) AZAS. 
Agida de grandes aas (D. 
Hil. VaZy 4, 18 (de alas), 
como maas de malas. 

sLíçii termo é uma fôrma dos primeiros períodos da lingua, cujo sinfirular é aa, forma ainda 
€Tni?reí^da no século xvii, como se vê do seguinte passo do Duarte Nunes de Leão: «O in- 
fante D. Manuel tomou por armas uma aa com uma mão e uma espada, alludindo ao nome 
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de Aiip;clo.» Cliron. de D.Àffonso IV, foi. lOG, 1." edição. Oa lexicographos citados, não ariro- 
sentando esta palavra no siiigular, como é costume, induzem a erro, porque fazem tuppor^ue 
não tem singular. 

Outra falta eommettem mais grave ainda: não dizem ser esta voz a fóriía feminina -ío 
artirjo composto, empregada constantemente nos primeiros periodos da lingua, antes <la in- 
troducção dos accentos, e que ainda apparece no século xvii; exemplo: «Nào quizeram i- por 
mandiido do Cyrus aa terra de Jerusalém, e vieram àa fragoa do tem])lo'. Fort. Momtm. liist. 
vol. I, foi. 2G7. «Porque nossas obras são contrarias aas suas nos roubam a fama, o nome o a 
üubstancia». J. P. Ribeiro, Diss., vol. i, pag. 377. «Vendo llartim Martins Vasques que se 
n:T:j podia ver desobrigado do castello, foi-se aas cortes de todos os reis de Ileppanha .e dos 
de Prança, e aa do imperador». Leão, Cliron. dos lieis de Port., pag. 168, 1." edição. 

ROQUETTE 

A AZ, s. f. pl. alas. 
AAZES, s. m. pl. 

raiaes, acampamento. 
ar- 

LACERDA 

AAZES, s. m. pl. ar- 
raiacs, acampamentos. 

AAZ, s. f. pl. (anliq.) o 
mesmo'que alas. 

MORAES 

AAZ, s. f. antiq. 
ALAS. «Ordenou toda a 

suaíjente em aaz». Ined. 3.^ 
í. 2ÕC. V. Ala. 

A mesma ignoraneia das formas antigas da lingua portugueza que notámos existir na 
explicaí^ão ria palavra anterior, figura nesta, aggravada com erros que envergonhariam o 
mais simples eollegial, se os commettesse. 

ilcs ó a fôrma singular de aazes. Os nossos lexieograplios parcee ignorarem esta circum- 
stancia, e classificam uma e outra de formas do plural. O erro é maior ainda quando chamam 
á fôrma aazes substantivo masculino. Como se um nome, quamlo passa para o plur5l, mudassí^ 
de genero! A ser verdadeira esta theoria, quem tiver uma pomba e adquirir outra, ficrrá 
sem nenhuma, porque se metamorphosearam em pombos. 

Também se esqueceram de notar as differentes aecepções cm que este vocábulo é toma- 
do nos documentos historicos dos primeiros periodos da lingua, como se vê dos seguintes tre- 
chos: «Disse a rainha: Conde, comvosco quero entrar na fazfnd.i, o-estn-.-ji na o», e 3ia'v;e- 
reis que fazer pelo meu amort. Port. Monum. Ilist., vol. i, foi. 255. «'innha ruadre estava com 
elle na az». Idem. «Querem corromper nossas aazes e o fraternal ajuntamento dos nessas 
mosteiros». J. P. Ribeiro, Diss. I, pag. 373. 

ABA, s. f. parte da ca- 
saca ou vestido que fica 
pendente depois d'elle abo- 
toado; bordo do chapéu, 
fasquia de madeira que ser- 
ve do guarnição ao redor 
òo tecto. Pl. visinhanças, 
arredores de uma cidade, 
de uni monte, etc. (Fig.) 
amparo, protecpão. 

ABA, s. f. accrescenta- 
mento na extremidade de 
certas obras de marcena- 
ria, carpintaria, c outras; 
parte da casaca ou vestido, 
que fica solta e pendente 
do corpo; parte do chapéo 
ou capacete, que sobeja 
em roda na extremidade 
da copa: — (carp.) fasquia 
de madeira, que serve de 
guarnição ao redor do te- 
cto: — (scrrelheria) lami- 
na de ferro estreita, que 
pregada ao redor da chapa 
da fechadura, serve de co- 
brir as guardas; (fig.) vi- 
zinhança, proximidade ou 
arredores: diz-se de um 
monte, de uma cidade, de 
um rio: — (id.) amparo, 
protecção; v. g., creou-se 
ás abas do principe. 

ABA, s. f. a parte do ves- 
tido, que lhe serve como 
de fralda; e de extremida- 
de ; V. g. — da vestia, da 
casaca, e qualquer roupa: 
I f. «O rei nos cria nas 
abas como filhos». Aule- 
graphia, f. 159 v. § Os ar- 
redores, pertos: v. g. nas 
abas clfi capital, da corte. 
(Barros, Claiim., 2, 41). 
I Somos robcrbos d vista e 
abas do Mestre manso, i. é, 
em presença de Christo. 
Arraes, 7, 7. § Aba, costa 
que dá abrigo janto ao mar: 
nas abas de um seguro por- 
to. II. Pinto. I Cmn as abas 
na cinta, i. é, arregaçadas,, 
tomadas. Arraes, 10, 36. 
I — do chapéo; o circulo 
pegado á copa, "íiue se er- 
gue ou abaixa, quando se 
embica. Cout., Dec., 5, 10, 
9.1 Fig. A margem, beira, 
praia; v. g. — do láo. f- 
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MORAES 

« as da protecção, do a'mr 
paror>. D. Franc. Manuel. 
I Uma fasquia de-madeira, 
que guarnece q tecto em 
redor. Faria. § À peça da 
fechadura, que cobre as 
guardas. 

A origem d'este vocábulo é o termo arabe aba, que significa manto de lã grosseiro, raiado 
de Lranco e escuro. Os beduinos usam-n'o por baixo de outro manto mais ligeiro, feito de lã 
branea muita fina. Os soldados, os marinheiros e os indígenas na Turquia fazem igualmente 
uso da aba, mas tem outra fôrma. Os nossos etymologistas derivam este termo de ala, mu- 
dando o í em i. Esta derivação só poderá resgatar o absurdo em que se baseia, com a ex- 
trema commodidado que oflerece determinar por esta forma a origem de um vocábulo. 
Admittida esta theoria, póde-se chegar ás mais absurdas c risiveis conclusões philologicas: 
basta fazer uma arbitraria transmutação de lettras para se provarem as derivações mais 
dispai-atadas. Esta origem encontra-se no Diccionario technieo e histórica de Francisco Assis 
Kodrigues, recentemente impresso, e em outros. 

A accepçSo primordial em que este termo se acha nos nossos clássicos é para desi- 
gnar a parte pendente dos hábitos talares religiosos, e por translação as télas caídas das cor- 
tinas e repostciros; accepçCes que eram ainda muito vulgares no século xvii. Exemplos: 

t... saiu do refeitorio contra a portaria, com a aba do escapulario feita alforge de mui- 
tos pedaços de pão.» Fr. Luiz de Sousa, HisL de S. Domingos, 2, 2, 9. 

«... rasgando depressa um pequeno retalho da aba da mesma roupeta.> P. Antonio Viei- 
ra, Serm., t. o.», 36G. 

• Os bateis toldados de velludo de côrcs, eni que mais se gastava nas abas que pendiam 
no mar, que,no necessário para cobrimento dos bateis.» Barros, Chron. 

É pela accepção da parte pendente de hábitos talares que os nossos lexicographos de- 
viam principiar a definir este vocábulo. 

O sr. Lacerda começa por uma accepção translata. Boquctte diz ser o que fica pendente 
depois da casaca ou outro qualquer vestido se abotoar, deixando em duvida se esta denomi- 
nação pode também caber á casaca antes de se abotoar, ou se as batinas, quando se abotoam 
até abaixo, perdem as abas. A definição de Moraes está dependente da explicação do termo 
fralda. Vejamos portanto esta palavra; 

t Fralda, s. f. a parte do vestido da cinta para baixo: v. g., a fralda da camisa, etc. <A 
fralda da camisa da mulher talvez não é inteiriça com o cabeção, mas de outra peça de pan- 
no: em algumas partes lhe chamam ceroulas.» 

Com esta explicação uns calções podem também denominar-se abas. 
A definição do mesmo auctor — abas de chapéu, um circulo pegado á copa,—não pôde 

ser mais estulta. A explicação que acrescenta: que se ergue ou abaixa quando embica, — éum 
feliz remate a tão ignara definição. 

Moraes e o sr. Lacerda transcrevem a definição, que se encontra em Blutcau, de abas 
como termo de serrelharin, accepção já hoje antiquada, e deixam de mencionar as que tem 
este vocábulo no uso geral; taes como: Carne da aba. Puxar pela aba da casaca a alguém, 
ctc. 

ABACA, s. f. especie de 
linho ou canamo das Mani- 
Ihas. 

ABÃCA, s. f. especie de 
linho ou caiihamo das ilhas 
Manilhas; plátano da índia. 

Não insere este termo. 

Não é linho, nào é canhamo, não e exclusivamente da Manüha, nem é aqueiia a sua ijio- 
Fodia; para em tudo errarem, até lhe trocaram o genero, porque este termo é masculino c não 
feminino. Esta definição é mais completa no seu genero, que a proverbial de caranguejo do 
d^^QHírrio da academia franceza. 

O tenpo abacá é agudo e masculino nos idiomas hespanliol, france^«.poiiugiiea»JSâ 
edição eitía-ofíicial das pautas da alfandega vem o a da ultima syllaba; acccu^uaiio, o que 
indica ser a prosodia que este termo tem no uso geral. * \- 

, Chfimar á filaça do abacá linho ou canamo é uma catachrese viciosa;lé o mesmo que di- 
,znv.mjjL.'.Jpratinha de ouro; limonada de laranja, etc. " ) "■■■'■ 

As p"3Spvras linho e canhçLttia^ya fíOvaai de plantas, os qu.ies, pela 
bem se empregam para de^iiar as matérias filamentosas que d'cllas ^^JKítraí-.cii! •; portanto 
Jiòo pôde dizer-se linho de macá, cait!tamo de abacá. ' 

Abac^ é a í^laça que st extrahe de un\a especie de banaaeiraj «nnfc ttx\iUs, nluito abun- V. í • " 

cm 1 7 unesp' 10 11 12 13 14 15 16 



viir 

dante nas Filippinas. Vem ao mercado da Europa (íiiàs qüaíídaSès d^esta matéria felamen- 
tosa, uma branca e outra amarellada, de que se fabricam cordas, cabos, capachos, etc. 

Moraes, não tratando d'este vocábulo, commetteu uma reprehensivel omissàoj porque esta 
palavra é muito vulgar no commercio, e figura nas pautas das alfandegas como um termo tei 
chnico-commercial. N'aquella lei tributaria acha-se o abacá impropriamente classificado como 
Unho escuro, quando este têxtil devia ser collocado junto ao caroé, com o qual apresenta tanta 
aimilhança, quo por vezes se tem posto a despacho pela filaça do caroé. 

Com o linho nào tem outra parecença senào a de ser também vegetal, qualidade que 
lhe negam as mesmas pautas, quando, n'outro logar, por erro de copia ou de typographia^ 
classificam o abacá entre os productos animaes; bernardice que convém fazer desapparecer 
daquelle documento offieial. 

ROQUETTE 

ABAÇANADO, A, adj. 
de côr Lapa. 

LACERDA 

ABAÇANADO, adj. (fr. 
hasané, hdi^.o) de côr bafa, 
amulatado. 

MORAES 

Não insere este termo. 

. Baço propriamente não é nome de côr, é nma qualidade das cores. O termo haço é an- 
tonymo de brilhante. As cores azul, vermellia, verde, etc., podem ser baças ou vivas. 

Os francezes chamam baaane A pelle dos carneiros depois de curtida, cujo aspecto c de 
um esbranquiçado denegrido e baço, e á côr que apresentam estas pelles depois de curtidas, 
hasanée. Ao vocábulo francez basane corresponde o portuguez badana, ambos procedentes da 
mesma palavra arabiga bitanetto, pelle de carneiro. 

Lima Leitão, n'um diccionario de medicina que começou a publicar em 1841, c que sus- 
pendeu quando «hegou á expressão cü.farroha de burro, propõe aquelle neologismo para signi- 
ficar a côr da pelle em certas doenças, taes como: a ictericia negra. Dois motivos havia para 
esta, proposta ser indeferida, e morrer ao desamparo como cftectivamente lhe succedeu: es- 
tar mal formado e não ser necessário. Existindo o vocábulo portuguez icKÍaiia, podia-se dizer 
côr abadanaãa. Querendo, porém, derival-o directamente do termo francez basané, devia 
conservar-lhe o «, e não commutal-o em y. 

ABACARO, s. VI. povo 
da America meridional. 

Não insere este termo. Não insere este termo. 

Não encontrámos este vocábulo nos diecionarios geographicos nem nos chorographicos 
do Brazil que consultámos. Assentado que seja nome'de povoação, o seu logar não é n'esta 
ordem de diecionarios, mas nos geographicos ou chorographicos. 

ABACATUAIA, s. m. (h. 
n.) pei.xe do l]razil. 

Não insere este termo. ABAC ATUÀIA, s. m. pei- 
xe do Brazil. 

A definição apresentada pelo padre Roquette e Moraes é tão generica, que pode servir 
para dar a conhecer todos os mais peixes que se criam nos rios d'aquelle império e nos ma- 
res quo banham as suas extensas costas. 

ABACELAR, v. a. pôr 
bacello; cobrir de terra as 
raizes das plantas para se 
disporem a seu tempo. 

ABACELLAR, v. a. (lat. 
ad e bacillum, bacello, 
vara tenue) pôr bacello á 
vinha; metter a planta na 
terra, cobrindo-lhe as rai- 
zes para se dispor a seu 
tempo. 

ABACELLAR, v. at. Pôr 
bacello á vinha. | Cobrir 
com terra as raizes de al- 
guma planta, que se dispõe 
a seu tempo. 

Ab.ieelhvr não sê forma de ad bacillum, como diz o sr. Lacerda, nem podia teí esta for- 
mação; uii liiigua latina não ha o prefixo a na accepção em quo se emprega na portuguiíia. 

O modo jior que a definição d'este termo está redigida nos Ires citados diccionari^íus im- 
1'liea contiVvájcçrto com a classificação transitiva que eHes proprios dão a este verio. 

Ró((iU'íte orthographou o verbo cora um S(5 l, o o substantivo bacello com dois II. Esta in- ■■ ,1. V r j - 
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ABÀCO, s. TO. mesa ou 
taboleiro do capitei de co- 
lumna; credencia ou appa- 
rador; taboada de Pyliiago- 
ras; iiiesa coberta de areia 
em que os antigos niathe- 
inalico traçavam números. 

IX 

' LACERDA 

AbaCO, s. m. (do rom. 
abac, ou do ital. abaco, 
que vem do lat. abacus, 
arithmetica); (archit.) ta- 
boa quadrada com lados 
revirados, com a qual se 
cobre a parte superior do 
capitei da columna, princi- 
palmente na ordem coryn- 
thia, e serve como de ta- 
pador ao cesto de flores, 
que n'ella se representa; — 
aparador, copa, meza em 
que se dispõem vasos de 
prata para ornato; taboa 
coberta de areia, em que 
os antigos mathematicos 
traçavam números: — ta- 
boa de Pythagoras: — (mi- 
ner.) pia de pedra ou pau 
em que se lava o ouro. 

MORAES 

ABACO, s. m. (t. dé ar- 
chit.) Peça superior do ca- 
pitei de columna, serve 
como de coberta ao cesto 
de llores, que n'elle se re- 
presenta. § (t. arithmet.) 
A taboada de Pythagoras. 

faz gravo esta palavr.a, que, segundo a etymologia e o uso, é esdruxuIa. 
Lacerda dá a escolher duas origens para elhi, o esqueco-se da verdadeira. Este vocábulo 

é grego, adoptado pelos latinos, e por todas as linguas iieo-latinas e germanieas. 
Todos 08 tres diceionaristaa referidos se esqueceram das duas accepçòes mais vulga- 

res que tem esto vocábulo. A primeira é o nome dos contadores mcchanicos que se empregam 
lias escolas primarias para o ensino das quatro operações elementares de arithmetica. A se- 
gunda é o nome das mesas cobertas de uma camada de areia, em que os alumnos no ensino 
mutuo escrevem com os dedos qs primeiros delineamentos da escripta. 

ABACTOR, s. m. ladrão 
de gado. 

ABACTORES, s. m. pl. 
(jur. rom.) ladrões de gado. 

ABACTOR, s. m. ladrão 
de gado. 

Esto t.^rmo não é palavra portugueza, é um termo puramente latino. Nào o encontra- 
mos cm nenhum outro lexicon portuguez antes de Roquette. Ignorámos a rasào que teve o 
sr. Lacerda, havendo transcripto de Eoquette este vocábulo, para nào lhe conceder a fórnia 
singi^lar, quando em latim tera ambas. Nas edições de Moraes, anteriores á publicação do voca- 
bulário de Roquette, não figura este termo. . 

ABADA, s. f. aba cheia, 
o conteiulo na aba. — Rhi- 
noceronte bicorne d'Afri- 
ca; como d'este animal. 

UNICORNE ou UNICOR- 
NIO, s. m. animal com um 
só como; pedra mineral. 

RHINOCERONTE, s. m. 

ABÁDA, s. f. aba cheia, 
ou o que se recolhe no bol- 
so que faz a aba da capa, 
ou qualquer vestidura lar- 
ga, apanliando-a pelas ex- 
tremidades; — (h. n.) ani- 
mal ferocissimo que se en- 
contra na África. 

UNICORNE ou UNICOR- 
NIO, s. m. animal que tem 
um corno na testa; uma 
sorte de pedra. 

RHINOCERONTE ou RHI- 

ABÁDA, s. f. A porção, 
que leva a aba colhida e 
apanhada. § Nome pró- 
pria de animal que tem 
ponta, e é o mesmo que 
Rhinocerote. M. P., 73. A 
ponta do animal, v. g.: um 
baslão de — 

UNICORNE ou UNICOR-' 
NIO, 5. m. Animal que tem 
um só corno na testa. Leão, 
Porth. C9 v. § Uma pedra 
mineral. 

RHINOCERONTE ou RHI- 

i: 



ROQUETTE 

animal feroz com tromba 
(]e javali, e um corno no 
focinho. 

LACERDA 

NOCEROS, s. m. e RHINO- 
CEROTE, s. m. ganta, qua- 
drúpede da grandeza de ura 
touro, com focinho seme- 
lhante ao javali; tem um 
corno que lhe sáe do nariz. 

GANTA, s. f. (t. asia,t. 
comm.) medida de Malaca; 
sele eqüivalem a um dos 
nossos alqueires. 

MORAES 

NOCEROS ou RHINOCERO- 
TE, s. m. ganta, animal da 
grandeza de um touro (co- 
mo Lacerda). 

GANTA, s. f. medida de 
Malaca: sete gantas fazem 
um alqueire portuguez. 

Abada é o nome indiano do rhinoceronte, quadrupede da ordem dos pachidermes; sáem- 
Ihe dos ossos do nariz uma ou duas pontas corneas, é animal Lerbivoro e tão estúpido como 
pacifico, quando não o provocam, e até corto ponto domesticavel. 

Eoquette, classificando este animal de feroz, falta á verdade, que se deve a todos, e até 
mesmo aos rhinocerontes. O sr. Lacerda é ainda mais injusto contra este inofiensivo quadru- 
pede, porque o classifica de ferocissimo. 

Ambos llie negam a sua mais illustre procedencia, que é a Asia, não obstante vir em to- 
dos os compêndios de historia, que D. Manuel, entre outros donativos que fez ao pontífice, 
como primazia da Asia, lhe enviou uma abada, que foi o primeiro exemplar d'este animal 
que se viu na Europa. 

Koquette, para augmentar a fealdade d'este bicho, diz que tem tromba como o javali. O 
rhinoceronte não tem tromba, mas sim o beiço superior maior que o inferior; isto porém não 
é o que em physiologia se denomina tromba. Trombudoa ficariam certamente os rhinocerontes 
BC podessem ter conhecimento das calumnias que contra elles levantaram os dois sacerdotes 
portuguezes. 

Na definição que se lê cm Moraes: Abada, animal com ponta, deve subentender-se o com- 
plemento de gênio, euphemismo que representa a mesma idéa que lhe descobriram os seus col- 
legas de ser feroz. 

Moraes quando classificou o termo abada de nome proprio, esqueceu-se da definição que 
l^avia dado na sua grammatica de nome proprio. 

Em nenhuma das tres definições do unicorna citadas se diz ser este o nome vulgar que 
se dá aos prodiictos fabricados das pontua do rhinoceronte: bengala de unicornio, caixa de 
unicornio, etc. Em compensação chamam-lhe mineral, deixando conceber por esta adje- 
ctivação a idéa de que ha pedras animaes ou vegetaes. No meio d'estas incertezas que apre- 
sentam 03 nossos Içxicographos sobre o vocábulo Abada, ha um diccionarista portuguez, que 
com a mais ingenuí^ boa fé parece querer acabar com a duvida, dizendo: Abada 6 o nome da 
femea do rhinoceronte, por ser um termo feminino. Seria uma bella distincçào humorística 
se fosse feita intencionalmente. 

Esto pobre animal acha-se recenseado nas pautas das alfandegas como sendo dois indi- 
víduos distinctos n'um logar sob o nome abada, e n'outro sob o nome rhinoceronle. Convém apa- 
gar d'aquelle documento official este erro zoologico. 

Erram mais os tres vocabulistas em juntar no mesmo, artigo a palavra abada, àc origem 
indir.na, ao substantivo abada, de formação portugueza, derivado de aba; as regras Icxicogra- 
phicas estabelecem que os vocábulos de procedências diversas se tratem em artigos diversos. 
Alem de tudo isto note-se o que dizem de ganta- 

ABADAJO, s. m. V. Ba- 
dejo. — canliiarida. V. Va- 
ca-loura. 

VACA-LOURA, s. f. aba- 
dejo, insecto. 

BADEJO, s. m. peixe de 
geaero gradus, que depois 

ABADEJO, s. m. nome 
vulgar do pei.xe que, es- 
tando curado, se chama 
bacâlhau. V. Badejo: — 
cantharida. V. Vaca-loura. 
É palavra mais hespanliola 
que portugueza. 

VACA-LOURA, s. f. aba- 
dejo, iiisecto. 

BADEJO, s. m. (lat. ha- 
dare, fr. ant. hader, abrir 

ABADEJO, í. m. Vaca- 
loura. Y. Badejo, llcgo, 
Alv., c. 11. 

VACA-LOURA, s. f. aÁa- 
dejo, iüseclo. 
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ROQUETTE 

de esçalado se chama ba- 
calhau. 

muüo a bôca); (h. n.) pei- 
xe do generb cjadus de Lin- 
neu. A sua pescamais abun- 
dante é na Terra Nova e no 
cabo Breton. Depois de sal- 
gado e curado chama-se-Ilie 
bacalhau. 

LACERDA MORAES 

CANTHARIDA, s. f. (do 
lat. cantharis, idis, de can- 
tharus, em gv. kantharus, 
escravelho); (h. n.) inse- 
cto, cujo pó provoca a 
urina. 

No vocabulario dc Roquette o termo abadcjo contém na terceira syllaba a em vez de c. 
Esta commutiição evidentemente é um erro typogi-aphico, o que nào admirará aos que sou- 
berem ter sido este vocabulario impresso fora de Portugal. Os tào repetidos erros de caixa 
que se notam no vocabulario de Roquette, tornam-o impropriissimo para ser consultado, por- 
que a maioria das pessoas que recorrem a um diecionario é com tào cega confiança, que mui- 
tas vezes abdicam da própria opinião para abraçar a opinião visivelmente errônea do lesicon 
consultado. 

Para que não pareça iiaradoxal cstíi uossa asserçiio, citaremos um faeto succedido com 
esta mesma palavra. Innoceneio Francisco da Silva, o laborioso auctor do Diecionario hihlio- 
ffrapJiico portugucz, fez uns commentarios a uma nova edição do Elucidarío de Viterbo, que; 
jjor ahi corre impresso, e na palavra abadejo, que se acha no referido glossário, additou-lhe 
este commentario: 'Nos diccionarios modernos lê-se abadajo'. 

O único diccionario, quer moderno quer antigo, em que este termo veni assim errada- 
mente escripto, é no citado logar de Roquette. Portanto a.s palavras «diccionarios modernos» 
são uma phrase hyperbolica. Quando um meuíbro da real academia das sciencias acreditou 
cegamente no erro typographico, e fez obra por elle, o que se pode esperar d'aquclles que 
se nào vangloriam com similhante titulo? 

Lacerda apresenta duas definições para a mesma palavra, porque abadejo e badejo sâo 
o mesmo termo. A primeira definição é applicavel a qualquer peixe doente que tem a fortuna 
de se restabelecer. A segunda é mais explicativa: diz-nos que o badejo, segundo a sua raiz, 
anda sempre com a bôcca aberta, e que o bacalhau só existe quando lhe tiii-m a cabeça, os 
interiores, e o salgam e curam, que é a maneira menos racional de elle poder existir. Toda- 
via n'esta ultima parte estão os tres diccionaristas de accordo, accordo de faeil explicação, 
porque todos elles copiaram a definição de Rafael Bluteiiu, desprezando a auctoridade de Bro- 
tero, o nosso primeiro naturalista, e o uso geral, como facilmente se deprehende das phrases 
gcneralissimas oleo de fyado de iiacalhan, bacaJJiau frescal, pesca de bacalhau, porque nenhu- 
ma d'estas phrases se pode applicar ao bacalhau salgado e curado. 

Eis as próprias palavras de Brotero falando d'este peixe; 
«Sluitas especies ha de bacalhau, designadas pelos nomes de bacalhau ordinário, ou ba- 

dejo, ou peixe pau; pescada polaca, pescada carvoeira ou earvóa. Todos estes peixes differeni 
em grandeza, côr e em algumas malhas mais ou menos variadas, etc.» 

O sr. Lacerda escreve Vaca-loura, insecto, com um só c; e vacca, quadrupede, com dois. 
Esta incoberencia só se pôde explicar pela analogia que apresenta com a theoria de um cele- 
bre grami;iatico hespanhol, que propoz que se escrevessem com lettras grandes os nomes das 
cousas grandes, e com lettras pequenas os das cousas pequenas; por exemplo: a perna de uma 
formiga com lettra pequena, e a de um elephante com lettra grande. Entre outras vantagens 
que allegou o illustre iunovador, notava-se a de se poder conhecer, pela simples inspecção de 
um livro, SC ii'elle se tratava de cousas grandes ou de cousas pequenas. 

Na primeira parte da definição de cantharida o sr. Lacerda incommodou a Grécia paVa 
commetter um erro, de que o mais boçal praticante de botica se rirá, como é chamar á linda 
cantharida escaravelho. Na segunda parte ensina que o pó da cantharida provoca a vxrina. 
Ha grave imprudência em apresentar similhante indicação. A cantharida é um veneno vio- 
lentíssimo. Quem, confiado na therapeutica do sábio acadêmico ensaiasse a homicida x'Oceita, 
pagaria com a vida a imprudência de acreditar em remédios oíferecidos por curandeiros char- 
latães. 

Falta nestas definições o nome da familia a que pertence a cantharida, e ó mencionar a 
sua importante qualidade vesicatoria ou epispastica, tão geralmente conhecida. Feliz ignoran- 
'!ia a d'aquelles que proximo, á idade octogenaria não tiveram nunca occasião de experimen- 
tar as qualidades vesicatorias ou epispasticas d'este gentil insecto. 
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ROQUETTE 

ABADENGO, s. m. oífi- 
cio, funcçãode abbade; le- 
gado deixado ao confessor. 

LACERDA 

ABADENGO, s. m. (ant.) 
apresentação de uma abba- 
dia; funcpõesde abbade.— 
legado pio deixado ao dire- 
ctor espiritual. 

MORAES 

ABADÉNGO, s. f. pi. t. 
Oílicio de abbade. Doe. afit. 

Legado pio, que se dei- 
xava ao confessor, ou dire- 
ctor, e padre espiritual. 
Elucid. 

A palavra ahadengo está escripta com um só 5, e o vocábulo abbade com dois. Esta in- 
colieroncia orthographica que se lê nos tres auctores, acha-se repetida em todas as edições, 
iuclusivè nas do vocabulario de Roquette, publicadas em Paris. Nào se pode, pois, attribuir 
a falta typographica. Para admittir esta hypothcse, seria também necessário admittir de en- 
volta a existencia de uma conspiração implacavel e tradicional de todos os typograplios de 
Portugal e de França contra a ominosa juncção de dois bb n'aquelle vocábulo. 

O termo abbadengo é composto do substantivo abbade c do suflixo engo; significa o que 
pertence ao abbade, e forma-se pelo mesmo modo que os termos realengo, avoengo. Logo 
o vocábulo abbadengo exprime o territorio ou propriedades do abbade ou da abbadessa; assim 
como realengo designa o territorio ou bens que pertencem ao rei ou á rainlia. Esta 6, portanto, 
a sua accepção fundamental, pela qual se devia começar a definir este termo, embora depois 
lhe addicionassem as accepçòes transiaticias e históricas que se lêem no glossai-io de Viterbo, 
únicas que os nossos lexicographos apresentam. 

ABADERNAS, s. f. pl. 
(mar.) fio torcido com que 
se forram os cabos, para 
não se gastarem no logar 
onde ropam; ganchos on- 
de prendem os colhedores 
quando se aperta a enxar- 
cia. 

ABADERNAS. V. BA- 
DERNAS, s. m. pl. (mar.) 
(fr. baderne, it. baderna) 
botões provisorios que se 
tomam nos colhedores, ou 
cabos semelhantes, em que 
fixam os chicotes, ou emen- 
dam as talhas, para não ar- 
rear-se d'aquelle logar. 

BADERNAS, s. f. pl. 
(mar.) arrevens delgados 
que servem de fazer fixos 
os colhedores quando se 
aperta a enxarcia. 

Os vocábulos ábadernas e badernas sào a mesma palavra, porque o a é uma simples lettra 
cupbonica. Todavia Lacerda define cada um de differente maneira. A definição de diademas 
c um trecho incompleto da definição que Antonio Gregorio de Freitas dá d'este termo no seu 
diccionario de marinha, e a de badernas é também copiada mutiladamente do vocabulario de 
liaphael Bluteau. 

ABADERNAS, pl. fem. 
naut. Ganchos onde se fi- 
xam os colhedores, e ou- 
tros cabos, quando se aper- 
ta a en.\arcia. Blut. 

BADERNAS, s. f. t. 
mar. arrevens delgados. 

ABAETADO, A, adj. se- 
melhante abasta; grossei- 
ro, áspero como a baeta, 
p. p. de 

ABAETAR-SE, v. r. ves- 
tir-se com fato que aqueça 
como a baela. 

BAETA ou BAIETA, s. f. 
tecido de lã grosso. 

. ABAETADO, A, p. p. de 
abaetar, e adj. que parece 
baeta; grosso, áspero, fel- 
pudo como a baeta; muito 
enroupado. 

ABAETAR-SE, v. r. ves- 
tir-se com fato proprio como 
o da baeta, para conservar 
o calor do corpo. 

BAETA ou BAIETA, s. f. 
(do ital. baietlcf, do gr. bae- 
ta, baêlé, vestido de pelles) 
tecido de lã grosseiro, fel- 
pudo. 

ABAETADO, A, aâj. Si- 
milhante á baeta; grossei- 
ro, áspero como baeta. 

BAETA ouBAIETA(Bayè- 
ta, melh. ort.) e deriv., s. f. 
(do ital. baietta; a frisa, ou 
avesso dos pannos de lã) 
Tecido de lã grosseiro, fel- 
pudo. 
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o termo fundamental (l'estea vocábulos é a palavra laeta. Vejâmos, portanto, em pri- 
meiro logar a origem d'esta palavra. Laeerda e Moraes derivam-n'a do italiano; é uma pue- 
rilidade indesculpa-vcl. O vocábulo haela ó de origem hespanhola; é um nome geographico 
au'.Í50, com que se denominava a Andaluzia e parte de Granada, terras muito afamadas pelas 
suas excellentes lans. V.ste nome, pela figura syneedoche, passou a representar as lans creadas 
ii'aquella região, e o produeto fabricado por ellas significa aetualmente uma qualidade es- 
pecial de fabricação. 

Oiiçâmos as palavras auctorisadas de Freund sobre este termo: 
íBaetica, ae, f. provincia d'Hespanha, situada ao longo do Betis, particularmente notá- 

vel pelas guas lans; hoje a Andaluzia e uma parte da provincia de Granada. MeL, 2, 5, 3. 
D'aqui baeta, lan. Piin., 8,48, 3.—llaeticae lacernae, \est\doi feitos d'esta lan. Mart., 14,133.• 

Todos os trcâ lexicographos são concordes em lhe chamar tecido grosseiro e felpudo. Não 
é verdade. A baeta nada tem com a qualidade da lan-, ha baetas fabricadas de lan finissima e 
muito doce ao tacto. Baeta é um tecido sem ser apisoado, nem ter acabamento de tesoura. 
Esta é a rasão por que a baeta é muito fiexivel e apresenta pouca tenacidade. Serve só para 
usos que não demandem solidez; taes como: reposteiros, paunos de mesa, guarda-pés e arti- 
gos de vestuário juntos á pelle ou soltos. 

O adjeetivo abaetnão não significa grosso, áspero como a baeta, mas a fabi-ieaçào a que 
falta pisão e tesoura. È um tecido com qualidades contrarias ás que lhe dão os nossos dic- 
cionaristas; é um panno muito fiexivel e fraco, o que na pittoresca linguagem familiar se 
designa pela expressão rede de pardaea. 

O verbo abaetar-se emprega-se só figuradamente, em linguagem familiar, para designar 
a acção de alguém se enroupar exagerada e cautelosamente para não se constipar, sem refe- 
rencia á qualidade do tecido, como unanimemente os citados diccionaristas affirmam. 

nOQUETTE 

ABAFADIÇO, A, atIJ. on- 
de falta o ar, calmoso; (flg-.) 
que se affronta facilmente 
(homem —). 

LACERDA 

ABAFADIÇO, A, adj. cal- 
moso, onde não corre ar ou 
virapão; (fig.) homem que 
se aírronta facilmente. 

MORAES 

ABAFADIÇO, adj. v.g. 
Lugar—; calmoso, em que 
não corre o ar livremente, 
ou virapão. | f. Homem—: 
que se aífronta facilmente. 
Ulissipo, 2G2. 

Este vocábulo é formado do radical bafo, do prefixo a, e dos suffixos ado e iço. 
A definição que resulta da eontextura d'estes quatro elementos formativos é a fundamen- 

tal; portanto deviam os nossos lexicographos começar porella; não o entenderam, porém, 
assim. Moraes principia pelo latinismo verbi gratia, original modo de começar uma definição. 
Oâ companheiros do Moraes começam pelas accepções translatas, e concluem pela radical. 

Definindo o termo abafado, que é o formativo do vocábulo abafadiço, esquecem-se da 
expressão techniea vulgarissima, vinho abo,fado, e de outras usadas na linguagem commum. 

Kão falamos do diccionario de Eduardo de Faria, por ser o inesrao que o de D. José 
de Lacerda. 

Westa analyse somente quizemos mostrar que forcejâraos por apresentar um dic- 
cionario, quanto possível, isento da grande maioria dos erros e faltas, que se accusam 
nos diccionarios até hoje publicados. Cumpre-nos também declarar que nas censuras fei- 
tas ao diccionario de Moraes nos refermios unicamente as edições que se)publicaram de- 
pois da morte d'este illustre philologo.- 

Para completar este trabalho, e para que se não diga que falámos só dos de casa, 
ainda alongámos esta analyse, lançando uma vista rapida sobre os estudos lexicographicos 
feitos cm França, que são ordinariamente os guias dos nossos philologos principiantes. 

Os auctores mais bem reputados' modernamente n'aquelle paiz são mrs. Littré, La- 
rousse e Brachet. O diccionario d'este ultimo foi coroado pela Academia franceza. 

Tomemos as primeiras palavras das primeiras paginas de cada um d'elles, para que 
se não diga que mudamos de systema. 

O quarto termo que se lê na primeira pagina do diccionario de Brachet é Abasotirdir. 
«Aí/asourd/r, veja-se íourí/. « — (Bracbet.) 
Nada mais. Vejamos sourd. 
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«Sourd do L. surdus (sourd) pela troca de u em ou. (Veja-se accoudcr.) D. sourdaud, 
sourdine, assonrdir, abasourdir. »—Nada mais. 

Vejamos estes termos. 
Em sourdine e assourdir manda ver outra vez sourd, sem nenhuma outra additação. 
O termo sourdaud não apparece no logar alphabetico. 
Faltas d'esta ordem são freqüentes n'aquelles auctores. 
Tres grandes preceitos devem observar-se n'um diccionario etymologico. 
1.° Separação dos elementos etymologicos de cada termo. 
2.° Definição nos seus logares dos elementos etymologicos formativos de todas as pa- 

lavras, juntando numero suflicienle de termos para estabelecer lei. 
3." Figurar de ura modo uniforme a pronunciação de cada palavra, porque os sons 

dos vocábulos são um dos principaes assumptos da hnguistica, a que não pôde ser estra- 
nho um diccionario etymologico. 

Estes preceitos não tem sido observados pelos lexicologistas francezes, senão em 
■ parte. Nenhum d'clles separa os elementos complementares que entram na formação das 
palavras derivadas. Brachet e Larousse não definem as partes componentes que entram 
nos termos derivados. Littré define algims, mas ás vezes com tal deficiencia e carência 
de exemplos, que não estabelecem lei. Brachet não trata da pronunciação. Littré e La- 
rousse figuram-na com signaes tão peculiares da lingua franceza, que só nacionaes po- 
derão comprehender taes lettras figurativas. 

Vejamos agora o voca!)ulo abasourdir em Littré. 
«Abasourdir, forma-se de sourd e afia.» — (Littré.) 
«Aba forma-se de a e ba, ou be, indicativo de má disposição, que é provavelmente 

o mesmo que abajoue.v — (Idem.) 
Convidamos agora os nossos benevolos leitores para percorrermos as diíferentes es- 

tações que Littré uos aconselha examinar, para se chegar ,í definitiva significação do pre- 
fixo aba. 

Comecemos a nossa peregrinação pelo prefixo ba. 
« Ba, particula que exprime depreciação, mau modo, má qualidade, e é uma fôrma 

particular de be. Veja-se be.» — (Idem.) 
Não diz mais nada nem apresenta um só exemplo para justificar esta definição. Ve- 

jamos be. 
«Be, particula prefixa, é o mesmo que ba, bar, bes e bis, tem sentido peiorativo.»— 

(Idem.) 
«Bar, prefixo que tem uma significação mais peiorativa; por exemplo: barlong, que 

é o mesmo que be, bes ou bis. Veja-se bes.» — (Idem.) 
Abrimos um parenthesis para ver in s. loc. o vocábulo com que Littré excepcionaí- 

mente pretende justificar a accepção peiorativa d'este prefixo. 
« Barlong, formado de bar, prefixo que indica obliqüidade, e long. »—(Idem.) 
Isto não é serio. Fechemos o parenthesis, e prosigâmos no estudo do prefixo aba. 
«Bes, prefixo que tem significação peiorativa, é o mesmo que bis. Veja-se bis." 

(Idem.) 
A mesma carência de exemplos. 
« Bis, prefixo que tem significação peiorativa, ^ue é outra fôrnía de bar, ber e bre.« 

(Idem.) 
No resto d'estc aj-tigo mr. Littré, discutindo a origem de bis, acha mais plausível a 

opinião de Diez, que o deriva do latira bis (duas vezes); com o que destroe Ioda a sua 
theoria dos peiorativos. 

«Ber, prefixo equivalente a bes, bar e bis.» — (Idem.)^ 
A mesma carência de exemplos. 
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Vejamos agora o ultimo preCxo que nos resta consultar. N'este, de certo, virá expli- 
cada tão longa serie de variantes. Mas debalde o procurámos. 

E assim íicou troncada a historia de um prefixo, que promettia ser mui curiosa. 
Façamos ainda um derradeiro esforço para atar o lio historico d'estc prefixo, de que 

já se descobriram tres accepções: peiorativa, obliquativa e duplicativa. 
Consultemos para isso alguns lermos que comecem por alguma das fôrmas d'esle pre- 

fixo. 
«Biseau, formado de his ou hcs, que significa ser picante. »—(Idem.) 
Peior ficámos. É uma nova aecepção dada a este prefixo, que mr. Littré não nos ha- 

via ainda revelado. Vejamos outro termo: 
«Bistourner, formado da particula peiorativa bis e tourner (propriamente mal íour- 

ner).» — (Idem.) 
Esta formação melhor se pôde explicar pelo bis latino. 
Não proseguiremos, porque mais nos embaraçámos.—Vejâmos o terceiro auctor; tal- 

vez trate mais amplamente o assumpto. 
. «Abasourdir, rad. sourd. »—(Lauousse.) 

Nada mais nos diz sobre a etymologia d'este termo. 
Eis a luz que nos dão os tres grandes etymologistas francezes sobre os elementos 

constitutivos d'este vocauulo. Vejâmos agora este termo considerado phoneticamente. 
Brachet não trata da pronunciação. Falta imperdoável n'um diccionario etymolo- 

gico. Littré e Larousse liguram-na por caracteres peculiares á lingua franceza, e não 
juntam lermos estrangeiros para se poder reconhecer por comparação o valor d'essas 
lettras. 

«Abasourdir, a-ba-zour-dir.[»—(LiiinÉ.) 
. n Abasourdir, a-ba-zour-dir. » — (Larousse.) 

A representação da voz simples u por ou sô pode servir para quem for versado na 
lingua franceza. 

Vejamos outro termo: Abime. 
uAbíme, velho francez, abisme do L. Abissimiis. Os romanos empregavam o sufExo 

augmentativo issimo para formar superlativos não sômente como os adjectivos (santissi- 
mus, fortissimus), mas em outros casos com os substantivos. »—(Brachet.) 

Esta é também a origem que apresenta Littré e Larousse. 
Nota-se nas poucas palavras de mr. Brachet a troca de vocábulo augmentaíivo pelo 

de sMjperlativo, que em grammatica são cousas dilTerentes. 
Ííão ha necessidade de derivar o nome abíme da fôrma hypothetica superlativa abis- 

simus, quando na baixa latinidade ha a fôrma ahjsmus (üucange), termo de origem grega, 
a privativo e hyssos, fundo. 

Outro não menos censurável é denominarem as lettras issimus suíExo superlativo. 
O suffixo superlativo é imo; iss faz parte do thema ou é, quando apparece, um simples 

elemento euphonico mediai, como se vê n'estes e outros termos: facil-imo, difiicii-imo, 
simil-imo, humil-imo, liberr-imo, acerr-imo, saluberr-imo, prosperr-imo, graviss-imo, for- 
tiss-imo, justiss-imo, dulciss-imo, leviss-imo, min-imo, opt-imo, max-imo, pess-imo. 

Este mesmo erro em chamar ás syllabas issimus suflixo superlativo se encontra em 
Littré e Larousse. Sempre a mesma leviandade e confusão. 

Aos que possam fazer reparo em apparecer em itno o sufTixo euphonico ss, quando 
não existe no thema, respondemos que é um acrescentamento euphonico idêntico ao que 
apparece em muitos diminutivos e augmentativos: flor-inha ou flor-z-inha, amor-inhos 
ou amor-z-inhos, font-inha ou fonte-z-inha, alm-inha, alma-z-inha, mau-z-inho, mau- 
2-ão, mau-z-ona, cão-z-inho, cão-z-ão, homem-z-inho, homem-a-ão, cão-z-arrão, ko- 
mem-z-arrão, etc. 
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Tcrapo é já de edilicar. Passemos a expor em breves traços o plano do nosso traba- 
lho Para maior clareza o dividiremos cm quatro artigos ou secções: 

ZTormação, ortliograpliia, prominciaçao e signiEcação. 

FORMAÇÃO 

As palavras portuguezas, na sua grande maioria, são vocábulos latinos, ou recebidos 
directaraeiitc da bôcca das legiões romanas, que dominaram nas Hespanhas por séculos, 
ou do latira lido, não só nos documentos ecclesiasticos e legislativos, mas nos auctores da 
alta latinidade e nos livros scientificos, porque toda a sciencia até o século xvin era 
cscripta em latim. 

Os primeiros elementos que apparecem da lingua vernacula encontram-se nos momi- 
mentos epigraphicos e nos documentos em pergaminho do secdlo ix e subsequentes, to- 
dos escondidos no latim rústico. Umas vezes é o portuguez apparecendo por baixo do la- 
tim, outras intercalando-se com elle, ou desfigurando-se com desinencias romanas, e não 
poucas se encontra o termo latino com terminações portuguezas. Desde os primeiros mo- 
numentos litterarios escriptos em lingua vulgar, observa-se que, na formação dos ter- 
mos de origem latina, apparecem dois elementos: o popular e o Utterario. 

O popular é o recebido directaraente pelos ouvidos, o lilterario pelos olhos. 
No popular respeita-se, em regra, somente o logar do accento tonico. As inQexões 

latinas transformam-se n'outras, segundo a índole da lingua portugueza. 
Estas mudanças são devidas talvez a serem essas inflexões mais apropriadas ao ap- 

parelho vocal dos povos d'esta parte das Hespanhas, ou á tendencia e vontade de as na- 
cionalisar, dando-lhes uma fôrma imitativa de outros vocábulos da lingua aborigine. 

Observa-se esta regra constantemente em todas as linguas na admissão dos termos 
forasteiros. Exemplifiquemos: o vocábulo chegar pertence ao primeiro período de forma- 
ção popular; é o termo latino applicare. Na passagem conservou-se o accento tonico na 
voz a, porque uma lei característica das palavras de origem popular é conservarem o 
accento tonico da lingua d'onde procedem; lei fácil de explicar, se considerarmos que 
as palavras d'esta ordem são recebidas da bôcca, e não da escripta. 

A inflexão complexa pl mudou-se nas lettras homophonas ch, por ser lei observada 
em grande numero de palavras de origem popular, como se vê dos vocábulos: chumbo 
(plumbo), chuva (pluvia), chorar (plorare), encher (implere), chão (planus), etc. 

O c (k) permutou-se na inflexão branda que lhe corresponde, por outra lei que tam- 
bém se observa em grande numero de palavras de origem popular e que vigora mais ou 
menos em todas as outras línguas romanas: as inflexões fortes converterem-se nas suas 
brandas; ex.: amigo (amicus), antigo (antiquus), formiga (forniica), égua (equa), alugar 
(locare). Em francez: juger (judicare); emhespanhol: juego (jocus); em italiano: se- 
guente (sequens); luogo (locus), etc. 

O e íinal cahiu por outra lei (que se observa constantemente, sem uma única exce- 
pção, nas desinencias infinitivas dos verbos), que é a perda do e quando vem precedido 
der; ex.: amar, amare; louvar, laudare, etc. 

O a inicial cahiu com o uso. A historia da palavra chegar diz-nos que elle na fôrma 
primitiva se escrevia, e se conservou até ao século xvni; hoje ainda permanece na deri- 
vada achegas. 

A voz i mediai transformou-se em e, por ser breve, como acontece em consilium (con- 
selho), apicula (abelha), niger (negro), etc. 
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o elemento popular é que nos dá a feição do portuguez primordial. Da confrontação 
dos elementos populares cora os latinos, vô-se que houve, entre estes dois idiomas, larga 
promiscuidadü, ócm comtudo poder aíTirmar-se que o portuguez popular se derivou do 
latim. 

A segunda grande classe de palavras compreliende as recebidas pela presença dos 
escriptos da alta e baixa latinidade e do latim rústico. Por contraposição as de origem 
popular, denominamol-as de origem litteraria. ü seu característico é apresentarem let- 
tras mortas ao lado das lettras vivas, lettras que pintam os sons, ao passo que as mortas 
representam a origem das palavras e a sua historia. 

Nas palavras de origem popular, todas as lettras falam, representando os elementos 
phoneticos dos vocábulos; nas de origem litteraria, ha lettras que são simplesmente sym- 
bolicas, eruditas, assignalam a origem da palavra e a sua historia. 

O vocábulo citado applicare e exemplo de uma palavra de origem litteraria; appU- 
car. O primeiro p, que é uma lettra morta, indica-nos que este termo se forma da pre- 
posição ad e do verbo plicare, convertendo o (i em p, por ser lei euphonica da lingua 
latina que a inflexão d'esta preposição se assimila na inicial consoante da palavra a que 
se junta, quando essa consoante é c, f, g, l, n, p, r, s ou t. 

Estes são os dois caminhos por onde vieram para a nossa lingua os vocábulos latinos. 
Acontece terem algumas palavras vindo pelos dois e figurarem hoje como dois termos 
differentes. N'este caso denominam-se duplas, como plaga, chaga, que vem ambas do 
mesmo vocábulo latino plaga; flamma, chamma, tela, têa são egualmente palavras duplas. 

Ila também vocábulos triplicados e quadruplicados, taes como: arbitrio, alvedrio, al- 
vitre; macula, magua, mancha; chão, lhano, piano, plano. 

Alem do possante jazigo da lingua latina, d'onde se tem extrahido o maior numero 
de palavras, que formam o thesouro do vocabulario portuguez, existem pequenos veios, 
d'onde outras se tem tirado, üs principaes são: 

1.® As linguas estrangeiras, comprehendendo por esta denominação o castelhano, o 
italiano, o francez, o inglez, o allcmão, o arabe, o grego, o hebreu, etc. 

2." A historia, comprehendendo por esta denominação os termos que se crearam em 
resultado de um acontecimento historico. Exemplifiquemos: o vocábulo chamorro foi in- 
troduzido na lingua portugueza no anno de 1830, para designar os partidarios da consti- 
tuição de 1826, em opposição aos da constituição de 1820, tendo este termo sido já applir 
cado pelos hespanhoes em accepção política. ,< 

Camoniana é uma palavra de origem histórica, derivada do vocábulo Camões^ 
Capellista, na significação de logista que vende fitas, retroz e enfeites de senhoras, 

é de origem histórica. Dá-se-lhe esta denominação porque os primeiros commerciantes 
d'estes artigos, que existiam em Lisboa, faziam o seu commercio n'umas barracas juntas 
á capella real nos Paços da Ribeira, os quaes depois do terremoto de 17oa foram man- 
dados arruar na rua Nova da Princeza. Reconhece-se que é de origem histórica a acce- 
pção desta palavra, porque, nas linguas irmãs da portugueza, não se encontra empre- 
gada n'esta accepção. A sua formação grammatical é o radical capella e o sufSxo ista. 

Bernardice é outro vocábulo de origem histórica, que só em portuguez se emprega 
na accepção de necedade. O seu radical é o vocábulo Bernardo, ou antes a locução os 
frades Bernardos. Passou para a lingua por allusão. 

3." A onomatopéia. Os termos onomatopicos são formados por imitação dos sons dos 
animaes ou dos homens, ou de certos phenomenos naturaes, ou de productos do homem, 
taes como: o coachar da rã, o ckilriar das pequenas aves, o cacarejar da gallinha, o 
gralhar da gralha, o pipiar dos pintainhos, o gaguejar do gago, o ribombar do trovão e 
da artilheria, o sibilav da bala, cegarrega, sussurro, calrapuz, etc. 



XVIII 

Na ribeira peito n'ag:ua 
Chape-cliape — a vadear; 
Nas defezas do vallado 
Cp! salto — e a bom galgar. 

Garrett. 

• D'esta origem possue a lingua portugueza grande cópia de vocábulos, sendo de todas 
as romanas a mais copiosa. 

í." A sciencia e a technoiogia. Os termos scientificos quasi todos são formados arti- 
ficial e systematieamenle de palavras gregas. Os das artes e officios são tirados, cm ge- 
ral, da linguagem commum. 

b.° A analogia. Muitas vezes temos de recorrer a fôrmas hypotheticas para explicar 
a introducção de certos termos. 

A etymologia está hoje elevada á dignidade de uma sciencia. Já não ha inventores 
de etymologias. As etymologias deduzem-se e demonstram-se como uma proposição de 
Euclides. A etymologia deixou de ser o alvo dos motejos e epigrammas dos homens de 
espirito. Aquellas phantasticas e tantas vezes cômicas origens, que alguns pseudo-ety- 
mologistas inventavam, já não é permittido hoje reproduzil-as. 

O que não se demonstra, no estado actual da sciencia philologica, não se acceita. 
São tres os instrumentos de que os etymologistas modernos se servem para reconhe- 

cer a legitimidade original dos vocábulos, em relação á fôrma: a-phonetica, a historia e 
a comparação. 

O estudo da etymologia das palavras divide-se em duas partes: etymologia próxima 
ou immediata, e etymologia remota ou erudita. 

A primeira é aquella que nos ensina a origem immediata dos termos, a segunda 
occupa-se da palavra até aos seus elementos irreductiveis; assim, um termo pôde vir di- 
rectamente do francez, hespanhol, italiano, etc., e indirectamente ser de origem latina, 
grega, hebraica, etc., ou das suas antigas irmãs sanscritp, zend, celtico, etc. 

N'cste diccionario apresentamos somente a origem próxima, isto é, o elo que une a 
palavra portugueza á lingua d'onde se deriva directamente e na fôrma em que se encon- 
tra nos diccionarios respectivos. Os substantivos apresentâmol-os em nominativo, não 
obstante derivarem-se na maior parte do accusativo, e os verbos no infinito, por ser 
esta a fôrma em que appareçem geralmente nos lexicons. 

Exemplifiquemos. O substantivo chantre damol-o derivado directamente do francez 
chantre;—cantor, do latim cantor. Os que desejarem conhecer a historia etymologica de 
chantre, recorrendo aos diccionarios etymologicos francezes acharão ser este termo pro- 
cedente do vocábulo latino cantor, que é também a origem directa do termo cantor em 

i'portuguez. 
Academia é um substantivo derivado directamente do termo latino academia. Recor- 

rendo aos diccionarios latinos, vê-se que esta expressão é de origem grega; compulsando 
^os lexicons gregos, reconhece-se que a origem primordial é histórica. Este vocábulo é 
nome proprio de um personagem da edade heróica grega, chamado Academo. O vocábulo 
academia tem em grego orthographia incerta; uns suppõem-no formado de akos, reme- 
dio, e demo, povo, o que cura o povo; outros de ehas, longe, que é longe do povo. 

Os vocábulos: paschoa, cherubim, serafim, eden, etc., damol-os como derivados dire- 
ctamente do latim, não obstante terem sido introduzidos na lingua latina por S. Jero- 
nymo, quando traduziu do hebreu os livros sagrados, sendo depois generalisados em to- 
das as linguas romanas. 

Ha palavras adoptadas modernamente de linguas contemporâneas, que já existiram 
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na lingua. a csias cásignalümos a origem moderna, por ser a mais próxima. Tal é, por 
exemplo, o vocábulo zuavos, vindo actualraente do francez. Aconteceu que, antes que a 
França conhecchse aquelle termo, já Portugal o aprendera a pronunciar no meio das san- 
guinolentas batalhas de Âlcacer-kibir. « Dobrando para a mão direita sobre a infanteria 
dos azuagos, que se defendiam valorosamente». (Ilist. Sebast., 1. 2, c. 3o, p. 416.) «Ti- 
rado da mão de um soldado azuiKjOD. (Idem, c. 27, p. i39). 

Para as palavras derivadas seguimos o mesmo preceito que adoptámos para as primi- 
tivas. Damos como origem o termo de que directamente se formam. Exemplifiquemos; 
emancipadamente forma-se de emancipado -{-mente; emancipado forma-se de emancipar 
-f ado. No vocábulo emancipar verá o leitor que este termo é de origem latina emancipare. 

Recorrendo aos lexicons d'este idioma achará que se subdivide pela seguinte ma- 
neira e + mau + cipare; e, fora; man, mão; cip, radical do verbo capio, tomar, are, 
suflixo infinitivo. 

Ha palavras derivadas cujos radicaes immediatos não existem ou se perderam. Para 
estes vocábulos apresentamos a expressão grammatical de que a palavra se deriva dire- 
ctamente, e assignalâmos com um asterisco essas palavras hypotbeticas; junto, porém, 
collocâmos o vocábulo immediafo, que se encontra no diccionario, para assim facilmente 
poder continuar-se o estudo d'elle. 

ORTIIOGRÂPIIIÂ 

Adoptámos a orthographia etymologica para os termos de origem erudita e histórica, 
e para as palavras populares a forma popular. Todavia a tendencia moderna é ir substi- 
tuindo o elemento popular pelo etymologico. Hoje, geralmente, escreve-se egreja em 
vez de igreja; egiial em vez de igual; similhante era vez de semelhante; logar em vez 
de lugar, não obstante este uso contrariar as leis da nossa morphologia. 

O systema que se funda na imitação do som, denominado orthographia phonetica, não 
tem outro principio regulador senão o capricho individual, e as suas regras pertencem ao 
domínio da imaginação. Hoje os grandes philologos não se occupam d'ella. Os phonetis- 
tas, em face da actual sciencia lingüística, representam o papel dos alcbimistas da edade 
media em busca da transformação dos metaes. 

O fim secundário da orthographia é pintar os sons, o primarid é dar-nos a conhecera 
palavra, dizer-nos a sua origem e a sua historia. 

A orthographia phonetica trata de pintar, e mal, os sons que necessariamente se mo- 
dificam de dia para dia, e concorre para a instabilidade das linguas; a orthographia ety- 
mologica tende ao contrario a (ixal-as e determinal-as. 

Na litteratura e na sciencia não se pôde prescindir do estudo da origem das palavras 
e da sua historia. Succede com as palavras o mesmo que com os homens. 

Ignorando-se a filiação de uma pessoa e a sua~vida, ha uma certa hesitação em tratar 
com elia. N'esta mesma difílculdade ou embaraço se acha muitas vezes o escriptor em 
relação ao emprego das palavras. Não tendo segurança na sua procedencia e formação, 
fica perplexo sobre a legitimidade, propriedade ou conveniência do seu emprego. O 
elemento etymologico é o certificado que nos justifica a filiação do vocábulo, o que dá 
grande satisfação e confiança ao escriptor que se preza de correcto. 

O que ignora que a origem commum dos vocábulos aurora e doirado é o termo latino 
aurum, não hesitará em empregar a phrase vulgar doirada aurora; que eqüivale etymo- 
logicamente á expressão ouro dourado. Os que não conhecem os elementos etymologi- 
cos do termo vangloriar-se, empregam como é vulgar este verbo como synonymo de 
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gloriar-se; quando o verbo vangloriar-se só se pôde applicar para exprimir uma jaclan- 
cia inglória e vã. A palavra manquejar é a forma Irequentativa do verbo mancar, for- 
mado do radical mão. Os que ignoram esta procedencia applicam-no aos homens aleija- 
dos dos pés, que claudicam, que coxeam. O termo autonomia é de procedencia directa 
latina e indirecta grega; exprime o direito que os romanos davam a certas cidades do 
império de se governarem pelas suas próprias leis, e elegerem os seus magistrados. Os 
que não conhecem esta procedencia empregam-no na accepção de indepenãencia. 

O termo candidato, de origem latina, significava entre os romanos o cidadão que as- 
pirava a algum cargo ou dignidade, e como taes se apresentavam vestidos de uma toga 
branca, candida. 

Por allusão dava-se este nome aos que aspiravam ao suíTragio do povo. 
E, todavia, não ha muito, vimos que a imprensa chamava a el-rei D. Fernando can- 

didato ao throno de Hespanha, quando elle não só não se propunha áquclla suprema di- 
gnidade civil, mas pelo contrario se recusava formalmente a acceital-a. 

Vulgar é encontrar o verbo obcecar escripto com s (obsecar); os que sabem que o 
radical secare significa cortar, sorriem da troca. 

O elemento etymologico serve ainda em grande numero de vocábulos de distinguir 
dois termos que na linguagem falada estão envolvidos nas trevas do homonymo; taes 
como: assento e acccnto, cella e sella, anhelar e annellar, annular e anmillar, valle o 
vale, buxo e bucho, sega e cega, cem e sem, ceda e seda, chama e chamma, gema e 
gemma, era e hera, laço e lasso, sumo c summo, tensão e tenção, etc. 

Um partidario da orthographia phonetica escrevia ba pouco—El-rei matou dois ser- 
vos. Elle queria dizer dois cervos (veados). 

Outra ordem de idéas, postoque de menos valia, recommenda a orthographia ety- 
mologica. 

A orthographia é a parte esthetica da palavra. 
Assim as palavras históricas monumentaes, que nos trazem á imaginação a veneração 

por um heroc ou as recordações gloriosas de um grande povo, melhor falarão ao nosso 
cnthusiasrao, quando a sua fôrma concorrer para excitar a nossa sensibilidade. 

A orthographia phonica apresenta o esiiueleto da palavra, a orthographia erudita 
mostra-nos o verbum tal qual elle viveu no vigor e brilho da sua existencia. 

A orthographia sabia fala á intelligencia e ao coração, a phonica apenas se dirige ao 
sentido de audição. 

Quando lemos a palavra homem, a lettra morta h traz-nos á phantasia a grande civi- 
lisação romana; íjlia o homem actual n'esya gloriosa pleiade de heroes latinos, cujas 
acções maravilhosas ainda boje assombram o mundo. 

Para bem se apreciar quanta iníluencia exerce no nosso espirito a apparencia das 
cousas adduzümos um exemplo: Dispam-se ao grande apostolo das índias os seus hábitos 
talares e substituam-se pelos requintes da moda do ultimo figurino parisiense; e a (igura 
evangelica de S. Francisco Xavier deixará de nos enthusiasmar a imaginação, confun- 
dindo o heroc da fé christã com os peralvilhos da moderna sociedade. 

Convencidos d'estas verdades assentámos escrever: 
1.° As palavras de origem popular com os elementos populares, embora a palavra 

d'onde haviam sido tomadas apresentem outros elementos. 
2.° As palavras de origem erudita com os elementos etymologicos, que teem na sua 

origem própria. 
3.° As palavras scienliíicas e históricas, consideradas termos cosmopolitas, com a 

fórnfti universalmente seguida. 
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PRONUNCIA ÇÃO 

A pronunciação é transmittida de paes a íilhos, e está como todas as cousas da lingua 
sujeita a ser modificada. 

São as cidades, em que reside a corte, que estabelecem a norma da pronunciação. 
Algumas vezes a orthoepia de uma província pôde exhibir titulos de mais rem.ota fidal- 

guia, e comtudo a aristocracia das cidades, soberba e despotica como todas as aristocracias 
modernas, desdenha vaidosa examinar os titulos com que a província reclama para si 
a legitimidade dos seus direitos de prioridade. 

São as pessoas eruditas e illustradas da corte as que dão a lei e estabelecem o typo 
da mais aprimorada pronimciação das línguas. 

Acceitando este principio, formulámos a tabella dos sons da lingua portugueza, que 
inserimos no fim d'este plano, e sujeitámol-a á discussão dos professores de lingüística 
mais distinctos e homens de lettras, tidos por mais bem falantes, não só portuguezes 
mas hrazileiros. 

Na determinação dos accentos tonicos, sempre que pudemos, tomámos por base a 
etymologia, mórmepte se o vocábulo se filiava na lingua horaciana. 

Quando o habitualismo formalmente se oppunha, seguimos o uso; assim aconselhamos 
orgia e não órgia, como pede a etymologia; ídolo e não idólo, como se accentuára na 
prosodia latina. 

Na tabella dos sons, que juntámos no fim d'estc trabalho, collocâmos, a par dos ter- 
mos portuguezes, vocábulos das linguas franceza, italiana, ingleza e allemã para que o 
estrangeiro conhecedor de algum d'estes idiomas possa ficar sabendo o valor que lhes- 
corresponde. Para'este trabalho nos valemos principalmente do saber dos distinctos glot- 
tologos, os srs. Antonio .1. Viale e Gonçalves Vianna. 

Nas palavras scientificas cosmopolitas, e nas propriamente históricas, a tendencia 
hodierna é conservar-lhes quanto possivel a pronunciação da lingua original. 

SIGNIFICAÇÃO 

Esta parte denominada exegetica é a mais indeterminaria da lexicoiogia. 
A mesma palavra de século para século umas vezes muda de accepção, outras perde, 

como succede ás familias, o esplendor da sua antiga íidalguia, para viver uma vida obscura 
e humilhante. 

No século XVIII todo o homem que começava a sua carreira commercial aspirava a 
conquistar o nobre titulo de traficante, hoje, ao contrario, procuram não merecer esta 
denominação. 

Outras ha de origem baixa que se empregam cm estylo nobre como estribar. Ha 
outras que o uso só emprega em estylo ironico ou depreciativo, sem que para isso haja 
rasão nenhuma elymologica. Outras ha que só se empregam em estylo poético: boreas, 
tempo fresco; aqxiilão, vento rijo. Outras, cm estylo familiar, e não se podem empregar 
em estylo elevado, como mano, mana, em vez de irmão. Tudo isto pôde desejar saber 
quem consultar um diccionario. O Diccionario contemporâneo attendeu, ao que nos pa- 
rece, todas estas necessidades. 
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Para econoniisar espaço e evitar repetições supérfluas, não inserimos em artigo se- 
parado: 

1.° Os parlicipios em ado ou ido por serem linguagens do verbo, e não haver rasão 
para inserir estas e excluir as demais. Fazemos excepção sempre que os participios se 
empregam como adjectivos em acccpções particulares. 

"2.° Supprimimos em geral os advérbios em mente, quando não tèem acccpções dilTe- 
rentes dos adjectivos d'onde derivam, por ser permittido formar de todos os adjectivos 
advérbios, sempre que se puderem pela sua significação empregar como complementos 
verbaes. 

Quando um termo e derivado de uma palavra intermedia, que não se encontra no 
diccionario, collocâmos o termo que se acba, e no logar do suflixo declaramos o vocá- 
bulo intermédio de que se forma. Taes são as seguintes classes de vocábulos: 

Os nomes verbaes em or, eiro, ão, ura formam-se dos parlicipios (originariamente, 
dos supinos). Nós apresentamos o infinito por ser esta a forma que se encontra no diccio- 
nario. No logar dos suíDxos explicamos como se formam do participio. 

Não designamos os verbos frequentativos, iterativos e inchoativos, porque nos suíli- 
xos e prefixos d'estes verbos explicámos como se formam. Uns derivam-se dos verbos 
positivos, outros de nomes substantivos e adjectivos, taes como: rodear, vaguear, golpear» 
voltear, sapatear, arquejar, gottejar, pestanejar, bracejar, bordejar, gaguejar. — Escre- 
vinbar, passarinhar, patinhar, cuspinhar, mollinhar, esquadrinhar, dormitar, chupitar, 
saltitar, lambiscar, beberricar, mordicar, adocicar, choviscar, tremelicar, fervilhar. — 
Esmurraçar, estiraçar, realçar, exálçar, esbombardear, recontar, recrescer, resfriar, re- 
frear, regelar, remexer, espicaçar, desperdiçar. — Amanhecer, enfraquecer, embran- 
quecer, entristecer, amadurecer, amollecer, anoitecer. — Quebrantar, aposentar, apas- 
centar, acrescentar, apoquentar, aferventar, aniammentar. 

Inserimos sob o tilulo de Flex. todas as irregularidades de numero, genero, grau de 
significação nos nomes e de linguagem nos verbos. Quando as fôrmas irregulares dos 
nomes tiverem significação especial, damol-as em artigo separado. 

Nas palavras derivadas o leitor deve consultar o radical e os affixos, que as compõem 
para completar o conhecimento das suas significações. 

Com o mesmo fim de encurtar e.spaço indicámos a rcgencia dos verbos, por meio de 
exemplos. Se um verbo pôde ser empregado com diversas preposições, apresentámos 
exemplos para mostrar praticamente as dillerentes regencias que tem. 

Na adopção dos neologismos entendemos que deviamos excluir: 
1." Âquelles que possuem uma existencia ephemera, que nascem e se propagam com 

grande rapidez, e com a mesma desappareceni, isto é, os que vivem emquanto dura o 
capricho da moda, que lhes deu a existencia, e com ella se extinguem. 

2.° Os que tem termos equivalentes na lingua, e que não servem senão de crear uma 
synonymia embaraçosa. 

Ao contrario inserimos: 
1.° Todos aquelles que estão auctorisados pelo uso e pela necessidade, e cuja fôrma 

se acha em harmonia cora o espirito da lingua: folhetim, folhetinista; teiegrapho, tele- 
graphar; chlorophormio, chlorophormisar; estore, adagio, andante, etc. 

2.° Os que não tem adoptado a fôrma nacional, mas que o uso e a necessidade, a des- 
peito de tudo, tem admittido e esperam a sua vez de vestir á moda do paiz: 3Ieeting, wistb, 
beef, jockey, (jroom, rail, toilette, dandy, bill, dog-cart, kirsch, club, bismuth, lunch. 

Os neologismos são a manifestação da vida das linguas, são as folhas verdejantes e 
graciosas de que se revestem os idiomas, quando aquecidas pelo sol esplendido e vivifi- 
cador da civilisação. Só não admittem neologismos as linguas mortas. Uma lingua pôde 
morrer, mas não envelhecer. 
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A. lingua portugiieza hodicrna não c a lingiia de D. João III. Quem pretenaesse re- 
presentara vida physica e moral das sociedades modernas com os lermos exclusivamente 
empregados pelos auctores d'aquelle periodo, o mais brilhante da lilteratura classica, 
dillicilmente o conseguiria. É por isto que a alta latinidade é ainda uma lingua mais po- 
bre que a lingua portugueza do século xvi 

Ao contrario dos neologismos, os arciiaismos são, por assim dizer, as excrescencias 
das línguas, o que cilas lançam de si e que tende morrer. 

O neologismo em algum tempo também virá a ser arcliaismo, como o archaismo já 
foi em outra epocha neologismo. As palavras novas representam o progresso, como as an- 
tigas a tradição. 

Tal é a lei inevitável que abrange tudc que existe, e que em breve nos abrangerá 
lambem a nós. 

Encerramos aqui o plano d'este livro, temendo haver abusado da indulgência dos lei- 
tores. Com a publicação do írontispicio d'este diccionario apresentaremos os nojnes hon- 
rados e illuslres que lealmente nos coadjuvaram n'este trabalho e a parte que tomaram, 
os livros que consultámos e os tratados especiaes de que copiámos algumas definições 
scientiíicas, preferindo ser taxado de plagiario convicto, a deixar de apresentar as ulti- 
mas e as mais auctorisadas expressões da sciencia. 

Também havemos de referir as calumnias que a inveja tem levantado contra este po- 
bre livro. Não afiançamos, todavia, que a promessa seja fielmente cumprida. Receiâmos 
que a nossa memória, d'aqui a alguns mezes, já se não lembre d'cssas misérias e dos 
despreziveis que as inventaram. 

Finalmente, cumpre-nos declarar de um modo solemne que o que este trabalho tiver 
de bom se deve atiribuir á coadjuvação valiosissima e honrada que elle recebeu dos ho- 
mens mais eminentes portuguezes e brazileiros que nos coadjuvaram, servindo apenas a 
inserção do nosso nome u'este livro para representar qualquer erro ou deíiciencia que 
u'elle possa haver 

j'. (£a(dai (^ulcü. 





LISTA DAS PRiCIPAES ABREVIATURAS 

ebrev., abreviatura, 
adag., adagio. 

adjectivo. 
adv., advérbio ou advcrbial. 
íi;;r., agricultura, 
alcbim., alcbimia. 
alg., algebra. 

allemão..  
alvêit., arveítaria. 
alven., alvenaria, 
anat., anatomia, 
anex., anexím. 
angl. sax., anglo saxonio. 
ant., antigo ou antiquado, 
antig., antigüidades, 
apher.', apberese. 
apoc., apocope. 
ar., arabe. 

"^rcK.', arcliársmo. 
arcbeol., arcbeologia. 
arcbit., arcbitectura. 
aritb., aritbmetica. 
art., artigo. 
artiJii., artilheria. 
astr. e astron., astronomia, 
augm., augmentativo. 
aux., auxiliar. 
b. art. ou bell. art., bellas artes. 
b.* lat., baixo latim. 
bras. ou braz., brazão. 
Jirazil., brazileiro. 
burl., burlesco. 
burocr., burocracia. 
cam. de ferro, caminlio de ferro. 
carp., carpinteria. 
celt., celtico. 
cf., confira-se. 
cbim., cbtmica. 
chirom., chiromancia. 
choreogr., choreoçfrapliia. 
cbron., cbronologia. 
cing., cingalez. 
cir., cirurgia. 
comm., commercio ou commercial. 
comp., composto ou comparativo. 
comparat., comparativo. 
compl., complemento. 
cond., condicional. 
conj., conjuncção ou conjunctivo. 
constr., cünstrucção. 
contr., contracção. 
corr., corrupção. 
corrupt., corruptela. 
cul. e culin.» culinário. 
deprec., depreciativo. 
des., desenho. 
desus., desusado. 
dim., diminutivo. 
dlplom., diplomatica. 
eccies., ecciesiastico. 
eccn, pol., economia politica. 
eucadern., encademaclor. 
eng., engenharia. 
equit., equitaçâo. 
eschol., escholastico. 
csculpt., esculptura. 
esgr., esgrima. 
euph., euphonia. 

cxclam., exclamação ou exclama- 
tívo. 

ext., extensão. 
f., feminino ou fôrma. 
F., formação. 
fam., família ou familiar, 
fis-. figurado. . 
fin., finiinças. f 
Flex., flexão. 
for., forense. 
fort. e fortif., fortificação. 
fr., francez. 
fund., fundidor. 
fut., futuro. 
g., genero.. 
geod., geodesia. 
geogr., geograplila. 
geol., geologia, 
geoui., geometria. , 
ger., gerundio. 
germ., germânico, 
gr., grego, 
gramm., grapimatica. 
grav., gravura. 

J^ebr., hebraico, 
herald., heraldica. 

Tjesp., hespanhol. 
hipp., hipi>iatrica. 
hist. nat., historia natural, 
hist. relig., historia religiosa, 
hist. rom., historia romana, 
homol., homologo, 
hortic., hoiticultura. 
hybr., hybrido. 
hydraul., hydraulica. 
hyg., hvgiene. 
imp. e imperf., imperfeito, 
imperat., miperativo. 
impess., impessoal, 
impress., impressor. 
ind., indicativo, 
inf. 6 infant., infantil, 
inf. e inBn., infinitivo. 
interj., interjeição ou interjectivo. 
intr., intransitivo. 
iron., ironico. 
irr., e irreg., irregular 
jur., jurídico, 
lat., latim, 
leg., legislativo, 
lin., linha. 
lit. e liturg., liturgia, 
litterat., litteratura. 
loc., locução. 
loc. adv., locução adverbúil. 
loc. conj., locução conjunctiva. 
loc. exclam., locução exclamativa. 
loc. fam., locução familiar. 
loc. interj., locução interjectiva. 
lüc. prep., locução prepositiva. 
log., lógica. 
m., masculino. 
maç. e maçou., maçonaria. 
mar., marinha. 
marcbant., niarchanteria. 
math., mathematica. 
mec. e mechan., mechanica. 
mcd., medicina. 

met. e metall., metallurgia, 
metath., metathese. 
meteor., meteorologia. 
mil. e milit., militar. 
mim., mimologia. 
min. e miner., mineralogia. 
.Min. Ger., Minas Geraes. 
fcnod., moderno. 
mus., musica. 
myth., mythologia. 
n., nome. 
naut., nautica. 
neol., neologismo. 
num., numerai. 
numism., numismatica. 
onom., onomatopico. 
opp., oppüsto ou opposição. 
opt., óptica. 
ordin., ordinariamente. 
orig., origem. 
pai., palavra. 
pari., parlamentar. 
part., participio. 
patboL, pathologia. 
perf., perfeito. 
pharm., phacjnacia. 
phll., philosophia. 
philol., philologia. 
phon. e phonol., phonologia. 
photogr., photographia. 
phr., phrase. 
phys., physica. 
l)hysiol., physlologla. 
pint., pintura. 
pl., plural. 
pleb., plebeismo. 
piq. perf., plusquam perfeito. 
poet., poética. 
polit., política. 
pop., popular. 
por ext., por extensão. 
por opp., por opposição. 
])Ort., portuguez. 
p. p., participio do preterito, 
pr., pronominal. 
pr. e prop., proprio. 
pref., prefixo. 
prep., preposição ou preposltivo. 
pres., presente. 
pret., preterito. 
priv., privativo. 
pron., pronome. 
prov.. provérbio. 
provenç., provençal. 
provinc., provincianismo. 
p. us., pouco usado. 
}>yrot., pyrotechuica. 
r-, raiz. 
rad., radical. 
reíl., reflexivo. 
reg., regular. 
rei., religião. 
lí. G. do Sul, Rio Grande do Sul. 
rhet., rhetorica. 
rom., romano. 
rust., rústico. 
s., substantivo, 
sax., saxonio. 



serrad., serrador. 
sing., singular, 
s. f., substantivo feminino, 
s. I., suo loco. 
s. m., substantivo masculino, 
suff., sulfixo. 
sup., snperlalivo. 
superst., superstição, 
syn., synonimo. 
sync., syncope. 
synt., syntaxe. \ 
t., termo. \ 
tact., tactica. 

tan. e tanoar., tanoaria. 
taur. e taurom., tauroniacLia. 
tecei., tecclão. 
techn., technologia. 
terat., teratologia. 
theol., tlieologia. 
therap., therapeutica. 
tint-, tinturaria. 
tr., transitivo. 
typ., tvpographia. 
ult., ultimo. 
v., verbo. 
Y., veja-se. 

vers., versificação. 
vet. e veter., veterinaria. 
vinic., vinicultura. 
V. aux., verbo auxiliar. 
V. impess., verbo impessoal, 
v. intr., verbo intransitivo. 
V. pr., verbo pronominal, 
v. rec., verbo reciproco, 
v. reflex., verbo reflexivo, 
v. tr., verbo transitivo. 
vulg., vulgar. 
zooK, zoologia, 
zooteclm., zooteclinla. 
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M. Bern., padre Manuel Bernardes. 
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Reb. da Silva, Rebello da Silva (Luiz AuüustoV 
Sá de Mir., Sá de Miranda. 
Serr., Jeronymo Freire Serrão. 
Silva Ferrão, o doutor Francisco Antonio da Silva 

Ferrão. 
Silv. da Motta, I^nacio Francisco Silveira da Motta. 
Sim. Machado, Sinjão Machado, 
Sim. Yasc., Simão de Yasconcellos. 
Sousa, Fr. Luiz de Sousa. 
Tell., padre Balthasar Telles. 
Th. Braga, Theojihilo Braga. 
Th. de Carvalho, Thomaz de Carvalho. 
Th. Ribeiro, Thofnaz Ribeiro. 
Th. de Jesus, Fr. Thomé de Jesus. 
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Yieira, o padre Antonio Yieira. 
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EXPLICAÇÃO 
\ 

DOS-SIGNAES 

]1 Serve para separar as differentes accepções das palavras. 
t [ ] Serve pura encerrar as explicações destinadas a esclarecer o texto. 

-f- Serve para separar os elementos formativos das palavras. 
— Serve para evitar a repetição do termo de cuja monographia se trata. 
As lettras em redondo empregadas nos radicaes suo as que soffrem modificações na composição da 

nova palavra, ou que cáem quando se lhes juntam os elementos componentes. 

FIGÜRAÇÃO DA PRONUNCIA 

ÁS palavras são divididas em syllabas phoneticas. 
As syllabas tônicas são representadas em caracteres itálicos. 
O accento agudo (') colloca-se sobre as vogaes abertas, podendo não corresponder a uma syllaba 

tônica. 
O accento circumflexo ('*') colloca-se sobre as vogaes a, o, 'e, para lhes dar um som prolongado 

e fechado intermédio entre o agudo e o atono. 
O apostrophe (') colloca-se deante das consoantes (^ue se fazem sentir no fim das syllabas. 
Nas notações an-e, on-e o n não fere a vogai segumte e serve para dar o som nasal á vogai que 

o precede. 
Na seguinte tabella vão as representações dos sons com exemplos comparativos das línguas por- 

tugueza, franceza, italiana, ingleza e allemã, indo notadas em itálico as lettras, cujos sons n'estas ultimas 
quatro línguas correspondem aos sons portuguezes, e com o signal * aquellas que só dão um som appro- 
xjmado, por não o haver naquellàs linguas exactamente egual. 

I 

I 







DÍCCIOMRIO C0NTEMP0M19 

DA 

língua portugüeza 

JL 

A (á), s. m. n lettra do abecedario da 
língua portugueza e de muitas outras. || —, a(fj. em- 
prega-sc esta leftra em logar do primeiro algarismo 
de ordem: livro A, caderno A, isto é: livro primeiro, 
caderno primeiro. Junta a um algarismo designa o 
primeiro numero de uma serie secundaria: cama- 
rote õ, camarote 5-A> || Esta lettra tem «quatro va- 
lores : d aberto, à circumílexo, a atono e d naza- 
lado. Deve-se accentuar o a forte quando da omis- 
são do accento possa resultar confusão com outro 
termo representado pelas mesmas lettras: pdpa. 
papá, ou quando o accento não recáe na penúltima 
syllal3a: Sabiá, Mdlaga.\'É a voz mais clara e bella 
da linguagem, e a predominante nas linguas primi- 
tivas indo-europêas, sendo, entre as romanas, a por- 
tugueza aquella em que mais predomina. A accu- 
mulâção d esta voz é de um bello eífeito onomato- 
pico; imprime phrase um ar festival, mui proprio 
para manifestar sentimentos de enthusiasmo. Que 
optimo eífeito produz a repetição d'esta voz nos ver- 
sos porque começa^ a magna cpopéa nacional; 

As armas e os baruee assígnalados^ 
Que da occidental praia lusitana, 
Por mares nunca (i'ante8 navegados, 
Paísaram ainda alem da Taprobana. 

(L. DE Caíiões —iwíioíZa«._) 
No seguinte sublime trecho: 

Pela ultima vez, co^a espada em punho 
Rutilante na pugna se arremetsa ; 
Seu braço ó ternpestjidc, a cí-pada é raiü!..é 
Mas iuvencivel inào lhe toca o peito! 
K a mão do Senhor! barreira ingente; 
liaBta, guerrr*irol Tua gloria é minha; 
Tua força ein mim eatá, Tens completíido 
Tua augusta mis^são. lis homem ; — pdra. 

(D. J. G. DE Magalhães —0(Zc a Xajpoleão.) 
Não é s6 o grandioso da idéa que os torna um 

dos mais bellos trechos da litteratura portugueza, 
é a sua esplendida fôrma onomatopica. - 

Para evitar o hiatô quo resulta do encontro do 
dois aa, agglutinam-se estas vozes pela figura crase 
nos seguintes casos: 1.® (na escripta), quando con- 
corre a i^rep. a com o art. f., d por aa; 2.® (no som) 
quando se encontra a prep. para com o art. a; 3." 
(no som) o art. comp. na com uma palavra, cuja 
sj-lhvba inici.-il é a voz a: para a iltusão ser mais 
completa; píir'd ilUisão íe?* mais completa; — occul- 
tou-se lia abobada; occultoii-so n^ábobada, 

PJionoL Esta lettra, nas syllabas accentuadas, 
subsiste cm regra nas palavras derivadas do latim. 
Em multas permuta-se em e : espargo (así)aragus"i, 
Tejo (Tagus), cereja (cerasinum)."^!!! o: outro (aí- 
ter\ fome (famcs), grosso (crassus^, ceroto (ceratum}, 
bolor (pallor),^çpva (cavea), colleira (collaria), pom- 
ba (paiumba).*{Em ei: beijo(basium), queijo(caseus). 
eira (area). ;Em ou: souto (saltus), papoula (papa- 
ver). Cáe nib principio de algumas pulavras: ligei- 
ro (aliger), j diamante (adamas), chegar (applicare), 
poupa (apupa). Accrescenta-pe no principio de ou- 
tras : aposiUla (postilla), aleijão (lâesio), abrunho 

j (prunum), arrombar (rumpere), amora (morum), 
4 apalpar (pí.lpare), aplanar (planare), 

A (a), a\ 't. f, sing. e pron. Y. O. 

A («), prep. esta proposição é de todas a mais 
v^a, a mais indetenninada, e a menos especifica-' 
tiva. As suas accepções fundamentaes são: expri- 
mir a relação de direcção, íim, logar para onde 
(physico ou virtual), proveito, damno, ou* modo: 
Encaminhou-se ds casas da camara; ao mesmo 
tempo chegavam outros fidalgos ds portas da casa 
da supplicáção. (Ileb. da Silva.) Dar instrucção 
aos ignorantes é fazer cidadãos livres; — o déficit 
da intelligencia é mais prejudicial aos povos que 
o déficit do orçamento^^j A predilecção que a raça 
latina tem por esta prqjosição, faz que se encon- 
tre empregada como equivalente de quasi todas 
as mais preposições; em: chegou á fortaleza meia 
hora ante-manhã- ao dia de Nossa Senhora (Dic. 
d'Ac.) [em vez de em o dia]; para, das purtas 
a dentro (Vieira); Cüín, quando Magdalena tsta 
manhã não achou o corpo do Senhor, que buscava 
na sepultura, veio a toda a diligencia dar conta a 
S. Pedro (Vieira); para com, indifíerente aos peri- 
gos ; em consequencia de, cedeu ds rasões que lhe 
expuzeram; segundo, conforme. Deus fez o homem 
d sua imagem; soòrfi, estar a cavallo; por, uma a 
uma, etc. N'estes diversos empregos ella não con- 
stitue uma synonymia absoluta. Os synonymlstas, 
fieis zeladores da pureza e rigor da língua, assi- 
gnam-lhe profundas differenças, que em seus loga- 
res apresentaremos. Quando se aiz que uma pre- 
posi^iío é synonyma de outra, deve-se entender sem- 
pre que o é parcialmente, que não se pode substi- 
tuir em todaç as hypotheses. Em muitas phrases o 
uso tem prevalecido á grainmatica, empregando 
esta preposição em vez da própria, pela sua radi- 
cal significação: Lá no cimo, um moinho.brace- 
jando e cantando no trabalho, emquanto o dono â 
janella escuta ocioso a viração de Deus, que lhe 
está chovendo pão lá dentro. (Vise. de Castilho.) 
Nas mãos de Pericles, d sombra da liberdade, a 
civilisação assumio um esplendor que maravilha. 
(Dr. Thom. de Carvalho.) Aíionso 1 veiu a falle- 
cer rt G de dezembro de 1Í85. (Alex. Hercul.) Coisa 
geral a todos os príncipes quererem ser rogados ao 
liiodo das mulheres. (J. de Barros.) A primeira re- 
solução de L»avid, quando viu a Saul só ç sem de- 
fensa, foi cosel-o alli ds facadas. (Vieira.)~Ántes de 
uma linguagem do infinito com os verbos auxilia- 
res estar, aiidar e outros, eqüivale ao participio pre- 
sente: Estou a estudar, em vez de estou estudando; 
andei a estudar, em vez de andei estudando. Passo- 
noites inteiras em claro a lidar n'isto, e a lembrar- 
me de quantas palavras vos tenho ouvido, e a meu 
pae; e a pensar em tudo. (Garrett.) Com o vorlo 
ter representa uma linguagem futura, equivalente 
á formada pela preposição de: Tem a estudar a li- 
ção, em vez de tem de estudar a lição. i| Depois de 
certos adjectivos serve para lhe precisar a signifi- 
cação: Agratíavel a cantar, prompto a responder, 
gracioso a dansar. H Com esta preposição formam- 
se complementos directos (objectivos), indirectos e 
circumstanciaes. Na formação dos directos os gram- 
maticos só aconselham o emprego d'esta preposição 
quando o complemento for pessoa ou coisa personi- 
ficada, e da sua omissão resultar ambigüidade para 
a phrase. Aconselham-n*a também quando concorre 
para dar mais força á phrase: Convidava o papa 
ao arcebispo a jantar. (Fr. L. de Sousa.) Amae a 



A ABADA 

Deus e ao proximo como a v(')S mcsmoB. Pinta- 
rüiii os antigos ao amor menino, porque, nenhum 
amor dura tanto, que chegue a ser velho. (Vieira.) 
A melhoi traça para acrescentar nossos bens é soc- 
currer com elles aos pobres. (Idem.) || Para a for- 
mação dos complementos .indirectos e clrcumstan- 
ciaes nenhuma regra ha estabelecida; só a leitura 
attenta dos mestres da língua poderá dirigir o lei- 
tor n'esta parte. O processo mechanico de consul- 
tar o ouvido, tantas vezes usado pelos nacionaes, 
não tí applicavel, em geral, ao emprego das prepo- 
sições. |[<Os"n<Dssos clássicos principiam grande nu- 
mero de phrases ellipticas por esta preposição, com 
um som aberto, o que lhes dá grande força e bri- 
lho: Á fé de cavalleirol á face do céu e da terra! 
d memória de seus feitos! á saúde de el-rei! ás ar- 
mas 1 [|*Com ella se forma grande numero de phra- 
ses adverbiaes: Á mingua; á boa mente; á revelia: 
Como o professar a vida monastica é enterrar-se, 
se quizerdes na comida ter vantagem, poder-vos- 
huo dizer que vos sepultastes á mourisca ou á gen- 
tilica, com banquetes na cova. (Fr. L. de Sousa.) 

II Os clássicos não empregavam a preposição a de- 
pois da preposição até: N'este exercicio gastaram até 
o pnncipio da quaresma. (Balth. Telles.) Vendo ora 
o mar até o inferno aberto. (Camões.) Hoje diz-se: 
Até ao principio, até ao Inferno. A prep. precedida 
e seguida do mesmo vocábulo, exprime successão, 
ordem: Gotta a gotta; — tres a três;—palmo a pal- 
mo. V. Preposição.'*^ 

A (â), pref. tem tres procedências: portuguez, 
greg. e lat. 1| O pref. port. a é de duas naturezas, 
de signif. e de euph. || Pref. a de signif. junta-se 
a verbos e a adjectivos para exprimir o uso, o 
emprego, a fôrma, a imitação: abaetar-se, ada- 
mar-se, afrancezar-se, ajanotar-se, abaetado, ada- 
mado, ajanotado, afidalgado, amouriscado, abata- 
tado. II Uma Idéa augmentativa, extensiva ou in- 
ten^siva: assoada (prolongação de som), adoçar (tor- 
nar mais doce), assoalhar, afamar, abrazar, afer- 
vorar, apavorar, atroar. |1 Junto a certos verbos de- 
nota uma idéa de destinação, de tendencla para um 
certo fim, o exercicio da actividade n'um certo sen- 
tido, ao contrario dos seus simples, que significam 
a plenitude da acção sem dependencia alguma: che- 
gar, achegar; cercar, acercar; juntar, ajuntar; bai- 
xar, abaixar. |I Este pref. empregava-se antiga- 
mente com muitos verbos em que hoje se usa a 
prep. cm: afeitar, enfeitar; abainhar, embaluhar. |] 
Pref. euph. emprega-se com verbos e nomes come- 
çados por consoantes para tornar mais fácil a sua 
articulação: acypreste, alampada, abobada, ame- 
tade, alevantar, em vez de cypreste, lampada, etc. 

1| Pref. lat. correspondendo ao pref. lat. ad, ah (vid. 
s. loc.J, amentar, anormal, aspecto.-H Pref. gr. pri- 
vativo, significa ausência (este pref. quando se lhe 
segue vogai nmda para an): acephalo, aphonia, 

\^amnistia, anonymo. 
" A (a), suff. subs. contr. significa o mesmo que mente 

ou áo: Paga, pagamento; aberta, abertura; re- 
venda, revendlção. Este suffixo é sempre a contrac- 
ção de uma desinencia verbal. V. o suff. 0. e K. 

.\ (a), flexão subs. e adj. com que se fonna o ge- 
nero fem. na língua portugueza. N esta parte a gram- 
matica moderna tem grande vantagem sobre a an- 
tiga. ÜMuitos nomes que nos primeiros períodos da 
lingua eram invariavels, hoje admittem ílexão fe- 
minina: O portuguez, a portuguez; o hespanhol, a 
hespanhol; o servidor, a servidor; o sabedor, a sa- 
bedor;-o senhor, a senhor: hoje diz-se a portu- 
gueza, a hespanhola, etc. V. Genero. H Flex. verb. 
representa as linguagens da 3.* pess. do sing. do 
pres. do Ind. da 1.* conj. e do imperat., e da 1.^ e 

pess. do sing. do pres. do subj. da 2.^^ e 
coni. 

.4 (á) art. contracto, formado da prep. a e do 
art. a. Antes da introducção dos accentos represen- 
tava-3c esta contracção escrevendo dois aa. V. su- 
?ra, • 

AJk (ás), s. m. j)l. de a: Os aa goticos são mais 
elevados que os romanos. Quando o plural é formado 
de um pequeno numero, costuma-se repetir o numero 
d'elles: Aos tres AAA com que Jeremias se escusava 
de ser j!iroplieta das gentes, respondia Deus com 
África, Asia e America. (Vieira.) 

Ab (ab'), pref. lat. (toma ás vezes a fôrma de 
ahs, au, ou só a. V. A pref. lat., correspondendo 
ás prep. de, por); significa separação, afastamento, 
extraçyão, privação, falta; abdicar, absolver, ab- 
jurar, absterger, ausentar-se. Emprega-se em al- 
gumas phrases latinas, espacejada do radical pelo 
traço de união: ah-wterno, ah-initio, ab-intestato. 

Atoa (ct-ba), s. f. parte pendente annexa a algu- 
ma coisa, sendo muitas vezes um accessorio inte- 
frante: Aba das batinas, das sotainas, dos pelotes, 

as <»asacas, do chapéu; aba da mesa, do aparador, 
do toldo: Kasgou depressa um pequeno retalho da 
aba da mesma roupeta. (Vieira.) Os bateis toldados 
de velludo de côres, em que mais se gastava nas 
abas que pendiam no mar, que no necessário para 
cobrimento dos batels. (Barros.) || Abas, logar adja- 
cente, continuo: Por ser feito nas abas da côrte 
de seu pae. (Dic. d'Ac.) || Abas da serra, terreno na 
baixa da serra. |] Abas de um rio, as suas margens. 

II Phras. Agarrar-se ás abas da casaca de alguém, 
importunar constantemente alguém para ser auxilia- 
do ou protegido; ás abas, na presença; carne da aba, 
a carne da costella inferior do boi. || (Carpint.) 
Fasquia de madeira que guarnece o tecto em roda. 
(Bluteau refere que no seu tempo se empregava este 
termo para designar a chapa de ferro que cobria 
as fechaduras.) j] F. arab. aba (manto). 

Abaca (a-ba-A"á), s. vi. uma esj»ecie de bananei- 
ra fmusa textilisj, oriunda das ilhas Filippinas. 
Também se chama boforo. Nome dado ás fibras 
d'esta planta, as quaes se empregam no fabrico de 
capachos, cordas, etc., e são Impropriamente chama- 
das no commercio ciinhamo de Manilha. 

Abacate (a-ba-Z:ü-te), s. m. planta orlfrinaria 
do norte do Brazil; no Pará é espontanea. Produz 
um fructo de fôrma oval, de uni decimetro de com- 
primento, casca resistente, de côr verde, algumas 
vezes arroxeada ou amarellada; dentro contém uma 
massa verde saborosa, que se come com assucar. 
O caroço é da grandeza e fôrma de uma pera com- 
mum; tinge de escuro. Tem applicações therapeu- 
ticas. (Dr. A. II. Leal.) 

Abacnteiro (a-ba-ka-íei-ru), s. ni. arvore que 
produz o abacate. F. Abacata -p eíro. 

Abacaty (a-ba-ka-/i), s. j/i. o mesmo que aba- 
cate. 

Abacaxi (a-ba-ka-jíí), s. ni. a melhor especie 
de ananaz, quanto a fôrma, perfume e sabor. Aoun- 
da no Pará, no interior do ^Maranhão e Ceará. Mais 
para o sul do Brazil vae degenerando e perdendo 
suas excellentes qualidades. O abacaxi silvestre 
é empregado na tinturaria. (Dr. A. lí. Leal.) 

Abacellai* (a-ba-ssc-/ár), v. a. ])lantar (diz-se 
dos bacellos). AUxellou de novo a vinha. |j Abacellar 
plantas, cobrir-lhes as raízes com terra para de- 
pois definitivamente se plantarem. || F. A + bacello 
+ ar. 

Abaco (á-ba-ku), s. m. mesa ou aparador 3 
que os antiffos davam diílerentes usos. Vae to- 
mar a espada sobre o ábaco e não a aclia. (Gar- 
rett.) II Mesa coberta de uma camada tenue de areÍA 
para ensinar os primeiros delineamentos da escri- 
pta. II (Arith.) Contador mechanico empregado xi-àa 
escolas primarias para ensinar as quatro operações 
fundamentaes da arithmetica. || (Archit.) Parte su- 
perior do capitei de uma columna sobr^ que assema 
a arehitrave; na idade media era geralmente qua- 
drado e com mais ou menos ornatos. || F. lot. 
Abacus. L. . 
\ Abada (a-6á-da), s. f. porção de <^isas conti- 
das n'uma aba: Uma abada de flores. I| Por trans- 

! lação grande quantidade de alguma coisa: Uma aba- 
1 da de agua. \\ Alem, de exprimir o conteúdo na aba, 
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tunibem exprime o continente, isto é, o receptaculo 
formado pela aba: Levou muitas flores na abada. 
j[F. Áha-\~ada. 

Abada (ó-ba-da), s. f. nome com ^ue na índia 
e na África se designa o rliinoceronte. Iso commercio 
signiíica as pontas d'este animal; Bengalas de 
ubada. [N'esta accepçâo o vocábulo que mais ge- 
ralmente se usa é unicornio: Bengalas de unicor- 
nú).] |j F. termo indiano. 

Abaüejo (a-ba-cíei-ju), 5. m. o mesmo que ba- 
dejo. 11 F, hesp. Âhadejo. 

Al}»etttUo (a-ba-e-tó-du), adj. imitante a baeta, 
feipudo como a baeta (diz-se dos pannos). ]| Coberto 
com baeta, enroupado: Anda sempre muito ahaetado. 

i; F. ÁbaetÃ.r ado. 
AbueUir (a-ba-e-íar), v. tr. fabricar im^ ^vndo 

baeta (diz-se unicamente dos pannos, quando - dies 
falta com o pisão e com a tesoura): Aquelle fabricante 
abaeta muito os pannos. |! Âhaetar-se, enroupar-se 
muito: Abaeíava-se de verão como se estivesse nos 
dias mais rigorosos do inverno. || F. A-}-baet}x~\-ar. 

Ab-ueteruo (a-bé-íeV~nó), loc. adv. lat. desde 
toda a eternidade, desde o principio. 

Abafatlamcute (a-ba-^á-da-íru?n-te), adv. de 
iim modo abafado. || (Fig.) Occultamente: Nada faço 
■abafadamenle. (l F. Abafadorneyíte. 

Abaíttdifo (a-ba-fa-dí-ssu), adj. susceptível de 
abafar (iutr.), que abafa com facilidade ou freqüên- 
cia : Homem abafadiço. I] Em que se não pôde respi r 
bem (diz-se do ar ambiente e do espaço em que 
-elle se contém): Cárcere abafadiço. |j (Fig.) Fácil 
-de se cncolerisar, de S9 turvar de repente. U F. 
Abafado + iço. 

Abafado (a-ba-/a-du), adj. que respira com dif- 
iculdade; suíTocado. || Improprio para a respiração: 
Um í^uarto abafado. {( Enroupado para se preservar 
do frio: Andar muito abafado, j] Vinho abafado, vi- 
nho cuja fermentação se suspende por meio do al- 
•cool ou do ácido sulphuroso, ou por ambos os pro- 
•cessos. II F. Abafâx ado. 

Abaíador(a-ba-fa-cíâr),aí?;.queabafa. || —,s.m. 
o que abafa; cobertura. |t Kegisto que se emprega 
•cm alguns instrumentos de musica para diminuir 
aos sons a sua intensidade. || F. Abafar -\- or. 

Abafadura (a-ba-fa-cíw-ra), s. f. (p. us.) o mes- 
mo que abafamento. !| F. Abafar ura. 

Abafarueuto (a-ba-fa-me^-tu), s. m. acção ou 
•eíTeito de abafar; sufFocação. |1 F. Abafar me nt o. 

Abafantc (a-ba-fan-te), adj. abafador. [1 F. Aba- 
far-{-ante. 

Abafar (a-ba-/ttr), v. tr. impedir o bafo, a respi- 
ração a (total ou parcialmente); suffocar: Esta dor 
abafor-me. j| Cobrir para conservar o calor ou adqui- 
rir mais; enroupar: Abafou o jantar para não arrefe- 
cer. Abafa-te bem, que o tempo jávae estando frio. 
(M. Leal.) |I Abafar o fogo, evitar que levante cham- 
nia; apagaí-o. || Não deixar crescer: O escalracho 
abafa o trigo. || (Fig.) Keprimir; não deixar seguir os 
tramites usuaes: O homem que vê o que eu vi e aba- 
fa no peito o grito da indignação, ou é um malvado 

■ou um cobarde. (Alex. Herculano.) Abafou o processo, 
jj Prender por surpreza: Esteve em perigo de o aba- 

/arem. II Annullar, mallograr: Cora a sua chegada 
abafou a revolução. || (T. pari.) Abafar a discussão, 
requerer que se dê a matéria por discutida, havendo 
ainda oradores inscriptos para falar. || (Fam.) Occul- 
tar com bom ou mau fim: Abafar um testamento. 

II —, intr. não poder respirar; suífocar-se: Abafo 
se me não abrem*as janellas. Abafar de cólera, de 
riso. Sou, senhor, para tão pouco, que abafo com 
qualquer duvida. (Castanh.) [[Perder o animo; suc- 
cumbir: Vemos muitos que com pouco trabalho 
abafam a perdem o tino. j! —, v. pr. enroupar-se: 
Abafou-se muito ao sahir do baile. || F. A-{-bafo-\- 
ar. 

Abafas (a-òá-fas), s. f. pL (ant.) ameaças vãs, 
bravatas: Com a qual resposta cobraram grande es- 
forço, começando-se de soltar cm muitas abafas. (Dic. 
íÍ'Ac.) IIF. contr. Abafar 

Abafo (a-íiü-fu), s. vi. abafamento, acção ouef-v» 
feito de abafar: Os muitos aòfl/bí prejudicam a saú- 
de. II (Fig.) Carinho, cuidado, afíccto: Nada chega 
ao abafo materno. || O logar onde alguma cousa 
se abafa para se conservar queate ou adquirir maior 
calor. II F. contr. Ahafãxo. 

Abaliiilado (a-bá-u-tó-du), adj. convexo: Costas ,. 
abaliuladas; abalmíada. jj F. Ahaliularado. ' 

Abahular (a-bá-u-^«r), v. tr. /lar uma forma 
convexa semelhante á das tampas dos bahus. || F. 
A Vahu + ^ + «r. 

Abaliibar (a-ba-i-n/iar), v. tr. f. antiq. de em- 
bainhar. || F. A-\- bainhü, -|- ar. 

Abaioiictado (a-bái-u-ne-íá-du), adj. traspas- 
sado ou ferido com baioneta. [[ F. Abaionctur ado. 

Abaioiietar (a-bái-u-ne-íar), v. tr. ferir com 
baioneta. |j F. ^ -j- baionetã, -j- ar. 

Abairrar (a-bai-?Tftr)> v. tr. dividir em bairros, 
ou por bairros, classificar. F. bairro -|- ar. 

Abatxador (a-bái-xa-í/(5r), s. m. o que faz des- 
cer : O cordão abaixador das cortinas. (Este termo 
é antonymo de elevador.) || F. Abaixar úr. 

Abalxamcuto (a-bái-xa-mè)i-tu), s. m. acção ou 
effeito de abaixar. || (Alg.) Abaixamento das equa- 
ções, reducção de uma equação a outra de um grau 
inferior. || (Fig.) Humilhação, abatimento. || Y. Abai- 
xar -{-nxento. 

Abaixauto (a-bái-ícan-te), s. m. o que abaixa, 
abaixador: A muita offerta é o grande abaixante dos 
preços. II F. Abaixar ante. 

Abaixar (a-bái-arár), v. tr. fazer descer: Abaixar 
um estore. Abaixou o véu para encobrir o rosto. || 
Fazer pender: ^6aw?ar a cabeça. [[ Mover para baixo; 
inclinar: Abaixara lança, ü Abaixar os olhos, olhár 
para baixo. [| Abaixar a cabeça, comprimentar cere- 
moniosamente. || Abaixar a cabeça, resignar-se. jj 
Abaixar a cabeça a alguém, reconhecer-lhe superio- 
ridade. II Tornar baixo ou mais baixo; diminuir na 
altura: Abaixou o muro meio metro. j| Pôr em lo- 
gar mais baixo: Abaixou o tecto á casa. || Diminuir, 
reduzir: Abaixar o preço do pão. Abaixar os salarios. 

II Abaixar a voz, falar ou cantar n'um tom menos 
elevado. || Abater, moderar, v. gr., abaixar a sober- 
ba, a ousadia: Abaixaado-lhe a tumida ousadia. 
(Dic. d'Ac.) II Enfraquecer, entibiar: Se alguns clé- 
rigos quizerem abaixar a fé dos christãos. (Ord. 
Aff. 3, 15 e 42.) II Deprimir, humilhar, aviltar: Os 
vicios nos abaixam, a virtude nos levanta. (Leitão 
de Andrade, Miscel. Dial. 18, pag. ÕG4.) || —, -u. intr. 
abaixar a temperatura, arrefecer (diz-se translaticia- 
mente, porque o mercúrio ou o álcool baixam no in- 
terior do thermometro quando o ambiente esfria). 

II —, V. pr. humilhar-se (em bom ou mau sentido): 
Àbaixar-se perante as determinações do Altisslmo. 
Abaixou-se i^obilmente ás exigencias dos contrá- 
rios. || F. ^ + òo^oar. -ly 

Abaixo (a-6áí-xu\, adv. em logar menos ele- 
vado ; inferiormente: Ò cordeiro estava bebendo mais 
abaixo que o lobo. !| Abaixo de, menos elevado que: 
A ermida ficava um pouco abaixo da mesma villa. 
(Dic. d'Ac.) II De telhas abaixo,, o que é do do- 
minio do homem: Os reis só governam de telhas 
abaixo. II Deitar abaixo, deitar por terra, arrasar. || 
Cahir abaixo, por terra: Manuel Rodrigues... tinha 
caindo abaixo com a fúria e ímpeto da polvora. (Dic. 
d.'Ac.) i| Vir abaixo, descer: O creado veio aòaío^o 
para receber a carta. || Vir abaixo, cair, desabar: 
Com o temporal veio a casa abaixo. |í (Fig.) Vir 
abaixo, extinguir-se: Todas aquellas vaidosas osten- 
tações vieram a6aia?o. [[ Em categoria inferior: O cargo 
de administrador de concelho está abaixo do de go- 
vernador civil. Abaixo de Deus está todo o creado. 
(Dic. d'Ac.) 11 Logo abaixo, em categoria immedia- 
tamente inferior: O capitão está logo abaixo do ma- 
jor. II Descensionalmente: E pela costa abaixo o mar 
abrimos. (Dic. d'Ac.) O barco ía Tejo abaixo. |i Interj. 
grito de reprovação, cujo sentido varia segundo a 
intenção de quem o profere: Abaixo o orador! Abaixo 
a tyrannia! |[ F. A 4- baixo 
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A1iaJo«iJar-so (a-ba-j<iy-j'ar-sse), v. pr. (fam.) 
tornar-se bajoujo. \\ F. bajovjo -^-ar. 

Ahaláda (a-ha-tó-da), s. f. acçâo ou eífeito de 
abalar. |{ (Vemit.) Direcção que toma a caça: Se- 
guiu a abalada das perdizes. || F. Ahalo-r ada. 

Abalado (a-ba-/á-du), adj. mal seguro: Tem os 
dentes abalados. || (Fig.) Oommovido: Achei-o muito 
abalado com a noticia da morte da rainha. !| Le-. 
vado: Abalado a mudar de vida. || F. AhalíiT-\-ado. 

Abalainento (a-ba-la-wien-tu), s. m. acção ou 
effeito de abalar, abalo. H F. Abalar o. 

Abalançar (a-ba-lan-síár), v. tr. pesar (com 
balança.) || Balancear, balançar, dar balanço a: Aba- 
lançar as suas contas. |[ (Fig.) Impellir, arrojar: O 
amor da patria o abalançou a tão arriscada empreza. 
j]—, V. intr. niover-se para um e outro lado: A 

nau jogava e abalançava muito. || —, v. pr. arrojar- 
se, atrever-se: Os niais esforçados são sempre os 
que no maior perigo primeiro se abalançam. Aba- 
/a7W0M-íC a escrever contra o rei. || A-{-balança,-{-ar. 

Abalar (a-ba-^ár), v. tr. mover um pouco (diz- 
se das coisas f^ue estão fixas ou que são muito pe- 
sada^ : Trabalnavam muitos braços para abalar uni 
grande penedo, sem elle se mover, [j Fazer tremer, 
sacudir: Paulo, encarcerado, abalou todos os fun- 
damentos do cárcere. || (Fig.) Desassocegar, inquie- 
tar: Es^e pregão abalou toda a Berberia. |1 Fazer 
mudar de opinião, de sentimento: Assim o abalou 
este peòsamento, que o fez engeitar os gostos do 
mundo. (Dic. d'Ac.) || Commover, enternecer: Aba- 
lam o peito essas palavras lastimosas, e enchem os 
olhos de lagrimas. || —, v. intr. estremecer: O 
monte abalou. As paredes abalavam com o estron- 
do. [[Partir: Todos abalaram para a festa. || Fugir 
precipitadamente: O criminoso abalou quando viu a 
policia. [| —, V. pr. partir, marchar, ausentar-se: 
Abalando-se d'aqui Antonio de Faria, o quizeram 
levar debaixo de um rico palio. || F. Esta pala\ra 
vem da raiz bal, sanskrito, que significa força, po- 
der, e d'ella se forma grande copia de palavras nas 

* línguas grega, latina, neo-latinas e germanicas. 
Abalauí^trailo (a-ba-la^us-író-du), adj. rodea- 

do, guarnecido de balaustres. II F.Abalausírsí.r-{-ado. 
Abalaiiíitrar (a-ba-la-us-Í7*«r), v. tr. guarne- 

cer de balaustrcs. [j F. A + balaustre -{- ar. 
Abalavel (a-ba-íá-vél), adj. susceptível de ser 

abalado. || F. Abalar -j- vçl. 
Abalizadamente (a-ba-li-irá-da-rTW/i-te), adv. 

extremadamente, com dístincção. || F. Abalisado 
"luente. 

■ AbalUado (a-ba-li-;?á-du), adj. distincto, notá- 
vel : Dando esperanças de saliir abalisado na vir- 
tude. (M. Bernardes.) |1 F. AbaUsar -{- ado. 

AbaÜMador (a-ba-li-za-ítôr), s. m. o que aba- 
lisa, que poe balisas. || F. Abalizar -{-'or. 

Abalí.<«ar (a-ba-U-.car), v. tr. demarcar comba- 
lisas: No mesmo dia á tarde ahalisou o sitio onde 

. se havia fazer o forte. (Dic. d'Ac.) || Detenninar, 
assignar: Abalisou aos com^.anheiros o que tinham 
a fazer. || —, v. jir. (tig.) extremar-se, sobresahír, as- 
signalar-se, tornar-se notável; chegar á medida, á 
balisa: D'elles o que mais se abalisava na batalha 
era um, que pela grandeza do corpo mostrava ser 
gigante. (Dic. d'Ac.) Uma gente que com cerenio- 
nlas e ritos particulares se abalisavani e dividiam 
dos outros. (Idem,) || F. A -]- balisa -f- ar. 

^ AballMtar (a-ha-lls-Zar), v. tr. (ant.) bater cora 
tiros de balista (dizia-se em relação a fortalezas, 
muralhas, etc). !| F. Abalista.-{-ar. 

Abalo (a-òíí-iu), 5. m. acção ou effeito de aba- 
lar; tremor: Começa a mover-^e a terra com uns 
abalos e sacudimentos tão impetuosos e tão apres- 
sados, que se não vêem maiores nas nguas do mar. 
(Dic. d'Ac.) II Perturbação, desordem. || Impressão 
moral: Muitas vezes as coisas vistas nos olhos fa- 
zem mór abalo que as que o entendimento secreta- 
mente ensina, (idem.) || Mudança (de opinião, de 
eentimento): O rei, posto que na crenca não fizesç^e 
abalo, sempre mostrou grande satisfação das pava- 

'•A-ras do portuguez. || Partida: Começou-se a enteiK 
der na preparação do abalo, que não tardou. (Ideia.) 

II F. contr. de Abah\r -j- 0. - . 
Abalofado (a-ba-lu-/a-du), adj. um tanto ba- 

lofo. !| F. AbalofArado. 
Abialofar (a-ba-lô-/ar), v. tr. fazer balofo, afo- 

far: Abalofou o pão para lhe augmentar o volume. 
II F. A-^ balofo -j- ar. 

Abairoaçào (a-bál-rru-a-s5(7o), s. f. o mesnjo 
que abalroamento. || F. Abalroar âo. 

Abairoada (a-bál-rru-ct-da), s. f. o mesmo que 
abalroamento. || F. Abalroar-ada. 

Abalroamento (a-bál-rru-a-men-tu), s. m. ac- 
ção ou effeito de abalroar. || F. Abalroar -{- mcnto. 

Abalroar (a-bál~rru-dr), v. tr. atracar com bal- 
roas (diz-se de um navio que aferra outro para o 
abordar): Os inimigos abalroaram uma nau de el- 
rei. (Dic. d'Ac.) || Ir de encontro a: Abalroaram 
as portas do templo. [Usa-se também com a prej>. 
com.] ii Por anal.: acommetter com impeto: Deante 
de toda a gente ía a artilheria, mantas e outros 
engenhos para abalroarem a vllla. (Dic. d'Ac.) ■] 
(Fig.) Um só pensamento basta para abalroar e 
vencer uma alma. (Dic. d'Ac.) || —, r. intr. cho- 
car-se. bater (uma coisa contra a outra). Diz-se par- 
ticularmente dos navios. 1| F. A-{-bal'njix,-{'ar. 

Abulnar (a-bál-5sa?'), r. tr. uietter na balsa ou 
balseiro. || [È mais proprio formar o verbo com o 
prefix. em]. |1 F. A-{- bals\i.-{- ar. 

Abaliiariar (a-ba-lu-ar-íár), v. ír. fortificar 
com baluartes. 1| F. .<4, + baluartit ar. 

Abanaçuo (a-ba-na~síâo), s. f. acção ou effeito 
de abanar. [| F. Abanar~{-ão. 

Abauadcla (a-ba-na-íZ^-la), s. f. (famil.) o 
mesmo que abanação. [j F. Abanarda. 

Abanado (a^ba-Tií^du), adj, doente, valetudi- 
nario: Anda muito abanado e quasi não jxjde ter-se 
em pé. i| F. Abanar-{-ado. 

Abauador (a-ba-na-dOr), s. m. o que exerce a 
acção de abanar; abano. || F. Abanar-{-Crr. 

<%banadura (a-ba-na-aw-ra), s. f. acção de aba-- 
nar; abanação. || F. Abanar-{-ura. 

Abaua-moMcaM (a-ba-na-wios-kas), s. m. o mes- 
mo que enxota-moscas. !| De abana-moscas (diz-se 
das coisas fáceis de soffrer: Cuidados de abana- 
moscas não deixam de ser sadios. (Dic. d'Ac.) jf 
F. Abanar ^moscas. 

Abananado (a-ba-na-nrí-du), adj. molle, simi- 
Ihante á massa da banana. \\ (Fig.) Brando, aparva- 
lhado. II F. Abànwiar -l- ado. 

Abananar (a-ba-na-ímr), v. tr. (fig.) tornar ba- 
nana, tolo; apalermar. || —, v. jrr. tornar-se tolo, 
apalermar-se; effeminar-se. || F. A-{-bananíL-{-ar. 

Abanar (a-ba-nár), r. tr. aventar, usando de 
abano, ou por translaçao, de outro qualquer obje- 
cto: Em quanto nos lavamos, abana e faze vento a 
essa moça. (Dic. d'Ac.) |! Abanar o lume, fazcr-lhe 
vento com o abano para activar a combustão, jj Aba- 
lar, sacudir, mover um pouco: Abano-u a arvore 
para que lhe caíssem os fructos. || Abanar a cabeça, 
movel-a para um e outro lado, em signal de com-» 
paixão, de duvida e também de negação: Ouvindo 
Artenio, abanou a cabeça, e disse... jj Abanar as 
orelhas (famil.), não querer, liao consentir, j. Demo- 
ver: Varão a quem o poder da fortuna não abana. 

II —, intr. tremer:' Aquelle vigamento abana 
muito. II Agitar o ar: O qual (pobre) suando, so- 
prando e abanando com o habito, desenterrou as 
pisadas apostolicas. |l —, v. jwv refrescar-se com 
abanico, abano ou leque: A dama abanava-se gra- 
ciosamente sem nada dizer. || F. Abano -f-ar. 

V Abancar (a-ban-Ziar), v. tr, distribuir por lo- 
gares em roda da banca. || —, v. intr. e pr. assentar- 
se á banca, com intenção de se demorar: Abancar 
para escrever, ou para outro fim, etc. U F. A ban- 
ca ar. 

Abancar (a-ban-/rrtr), v. tr. guaniecer com ban- 
cos : A camara mandou abancar as praças e os 
jardins públicos. \\ Distribuir por bancos. [[ —, v,intr. 
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e pi'on. tornar assento nos bancos: Os mesarios abem- 
caram â direita. H F. A banco -p ar. 

^%1)nndallia«lo (a-ban-da-Z/iá-<lu), ajj. que tem 
qualidades ou maneiras de bandalho: É um rapaz 
muito ábandalhado. 1| PropHo de bandalho; ridícula- 
mente garrido: Um casaco muito aha)idalhado. |1 F. 
ÁhaiulalhsiT ado. 

AbaiHlalhar (a-ban-da-??icrr), v. tr. tornar ban- 
dalho: Foram as miVs companhias que o abandalha^ 
ram. |[ —, v. pr. dar-se ao desprezo, ridiculisar- 
se: Abandalhou-se não só no vestuário, mas com o 
tracto de pessoas devassas com quem habitualmente 
convivia. || F. A -f- bandalho ar. 

Abnndejar (a-ban-de-^ár), v. tr. dispor em fôr- 
ma de bandeja: Abandojou a lamina de prata. || 
(Agric.) Limpar [diz-se do trigo e dos mais cereaes, 
quando se emprega a bandeja, para Ilies separar a 
palha ou quaesquer outros corpos mais leves que o 
gruo]. II F. A + bandeja ar. 

iiitiaiidoar-«c (a-ban-du-ár-sse), v.pr. juntar-se 
em bando: As aves de arribaçuo abandoam-se quan- 
do emigram. |] F. X -|- bando -(- ar. 

i%bandonndaniciitc (a-ban-du-na-da-men-te), 
adv. desamparadamente. || F. Abandonado -I- mente» 

Abandonado (a-ban-du-ná-du), adj. desampara- 
do : Os expostos e os menores aba}idonados, cujos 
paes não forem conhecidos. (Cod. civ., art. 284.) Se 
o pae ou mue do menor fallecerem insolventes, o 
menpr será tido por abandonado. (Idem, art. 283.) 

II F. Abandonar + ado. 
Aliandonamento (a-ban-du-na-wien-tu), s. "Hi. 

o mesmo que abandono. || F. Abandonar-\-mento. 
Abandonar (a-ban-du-nár), v. tr renunciar a, 

desistir de: Abandonou a herança. |[ Deixar escapar; 
largar: O cavalleiro abandonou as redeas. i| Keti- 
rar-se de: A tripulação abandonou o navio. || Deixar 
de todo; desprezar: Abandonmi os estudos. [ Deixar 
s6; sem soccorro, sem auxilio ou cuidados de qual- 
quer especie: Abandonou os filhos. Os médicos aban- 
donaram o doente. || —, v. pr. dar-se ao desprezo, 
não se importar comsigo. || Entregar-se: Abandoyiar- 
se a todos os vicios. |1 F. Abandono -f- ar. 

Abandonavcl (a-ban-du-níí-vél), adj. que me- 
rece ser abandonado. || F. Abandonar vel. 

Abandono (a-ban-f/ô-nu), s. m. acção ou effeito 
de abandonar. || (Jur.) Renuncia criminosa; desam- 
paro total: Abandono de emprego. (Cod. Pen., art. 
308.) Exposição e abandono dos infantes. (Cod. 
Pen., art. 34õ.) |] Cessão (de um direito): Abandono 
da herança. \\ Naturalidade, desaffectação elegante: 
Mas que adoravel defeito! (refere-se a uma senhora 
que não apurava com o ferro o ondado natural dos 
cabellos). Que deliciosas imagens que excita de 
abandono — passe o gallicismo — de confiança, etc. 
.(Garrett, Yiag., t. i, cap. 12.) H —, loc. adv. ao aban- 
dono: sem auxilio, nem protecção; sem tratamento. 

II F. lat. abandomm. 
Abanico (a-ba-m-ku),í.m. dim. abaninho, abano 

pequeno, leque. || (Antiq.) Adorno de vestuário. [Con- 
sistia n'umas rendas dis|wstas em torno do pescoço 
e dos punhos, usadas pelas damas do paço, e i>elas 
senhoras no dia do seu casamento.] || —,/>í. ditos agu- 
dos e galantes para ornar o estylo. j| F. Abano + ico. 

Abano (a-òà-nu), s. m. ventarola, instrumento em 
fôrma de leque aberto, feito de panno, de pennas ou 
de fitas de madeira, etc. para agitar o ar, com o fim 
de activar a combustão ou de refrescar: Com um le- 
que ou abano de oiro na mão. (Lucena.) || Acção ou 
efleito de abanar; abalo: A fructa sazonaaa com qual- 
quer abano se solta. (M. Bernardes.) || (Antiq.) pZ. 
abanos, gunrnlções de canutilhos, que se usavam 
em roda do pescoço, nos punhos e no peitilho da ca- 
misa. |j F. incerta. 

Abantc.oinia (a-ban-/tf.ç-ma), s. f. phantasma, 
espectro, avejão. || (Fig. fam.) Pessoa, cuja presença 
repentina nos desagrada e repugna. 1| F. lat. Phan- 
íasnía. 

.%bar (ú-?>ítr), r. tr. (chapei.) armar com aba: 
Abar um chapéu. || F. A 4- aba ar. 

Abaratar (a-ba-ra-íar), v. tr. fazer barato, 
diminuir de preço: Nas mercancias, não lhes acu- 
dindo compradores, é força que ou se abaratem ou 
se percam. (Dic. d'Ac.) [] (Fig.)Ter em menos conta: 
Não é de. crer que eu abaratasse a privança de 
el-rei. (Idem.) || t^ -j- barato -f- ar. 

Abarbado (a-bar-^á-du), adj. (fig.) sobrecar- 
regado: Estou abarbado com trabalho. || F. Abar- 
bar -f- ado. 

Abarbar (a-bar-6ár), v. tr. tocar com a barba: 
O gado abarbou o vallado. || Encontrar barba a 
barba, ou face a face: Para levar a lança feita e 
abarbar o infernal inimigo. (Dic. d'Ac.) || Abarbar 
uma coisa com outra, pôf-a á altura d'ella: Abar- 
bando~as (as náus) com a ponte. (Idem.) |[—, v. 
intr. abarbar em alguma coisa, igualar-se-lhe em 
altura: Que era com os navios acima até abarbar 
na ponte. (Dic. d'Ac.) || Abarbar com, o mesmo que' 
abarbar em: Determinaram... metter os navios den- 
tro para abarbarem com os muros d'ella (fortaleza). 
(Idem.) II Abarbar com alguém ou com algum pe- 
rigo, resistir-lhe: Costumados a abarbar com os ini- 
migos, deram-lhe tão notáveis batalhas, que, etc. 

II —, V. pr. igualar em altura: Abarbar-se com o 
baluarte. (Couto.) || F. A-\~ barba ar. 

Abarbariy.ar Ça-bar-ba-ri-^cír), v. tr. o mesmo 
que barbarizar. || !•. ^ -|- barbaro -|- izar. 

Abarbellar (a-bar-be-Mr), v. tr. prender com 
barbella: Os arabes não abarbellam os freios dos 
seus cavallos. || F. barbella ar. 

Abarca (a-6«?-ka), s. f. calçado rústico formado 
de uma sola atada ao peito do pé com tiras de coiro 
ou fitas. II (Fig.) Calçado largo, amplo: Essas botas 
parecem umas abarcas. |1 F. A -\-parca. 

Abarcador (a-bar-ka-ciór), .7. m. que abarca. 
(Fig.) Atravessador, monopolista. || F. Abarcar-{-or. 

Abarcanicnio (a-har-ka-men-tu), s. m. acção 
ou effeito de abarcar. || F. Abarcar-\-mento. 

Abarcar (a-bar-i'ár), v. tr. cingir com os braços; 
abraçar: Abarcou o sacco e levou-o. !| Monopolisar: 
Abarcava todo o peixe que vinha á Kibeira. || Encer- 
rar, abranger, conter em si. H Querer abarcar o céu 
com as duas mãos, querer fazer tudo, ganhar tudo'. 

II F. metath. de abraçar. 
Abarisa"] (a-?>rtV-ga), s. f. (antiq.) armadilha 

para pescar: Sem venderem os saveis nas abargas, 
onde os pescam. (Ehicid. de Viterbo.) || F. A-\-barga. 

Abarracamento (a-ba-rra-ka-meri-tu), s. m. 
acção ou efíeito de abarracar: O abarracamento da 
praça levou dois dias.J| Logar aonde se acham mui- 
tas l)arraca5 armadas: Percorreu o abarracamento do 
exercito. 1| Conjuncto de barracas. Um abarraca- 
mento muito bem feito. |1 F. Abarracar mento. 

Abarracar {a-ha-rra-kár), v. tr. armar de bar- 
racas: Abarracar uma praça para fazer uma feira. 

I! Kecolher em barracas: O estado maior tratou de 
abaii'acar o exercito. || —, v. intr. recolher-se em 
barracas: O exercito abarracou proximo á serra do 
Bussaco. II —, V. pr. recolher-se em barracas: A po- 
pulação de Lisboa, durante a peste, abarracou-se a 
oito léguas da cidade. |i F. A barracaar. 

Abarraiicar (a-ba-rran-Mr), v. tr. obstruir com 
barrancos, covas, precipicios: O general ábarrancou 
a estrada para que não podesse passar_ a artilheria 
ininiiga. H —, v. pr. metter-se em barrancos. || F. 
A 4- barran-co -j- ar. 

Abarrcirar (a-ba-rrei-7*ffr)", V. tr. cercar, impe- 
dir com barreiras, entrincheirar. |j F. Abandeira-\- 
ar. 

Abarrctar-.«e (a-ba-rre-ííiV-se), v.pr. cobrir-se 
com barrete. || F. A -f- barrete -p ar. 

Abarrotanicnfo (a-ba-rru-ta-nw?)i-tn), 9, m. 
acção ou effeito de abarrotar. |[ F. Abarrotar-\~mento. 

Abarrotar (a-ba-rru-íaV), v. tr. encher de bar- 
rotes, cobrir com barrotes: Abarrotou a casa com 
madeira de castanho. || Encherem excesso: Abarro- 
tar o navio, o estomago. || F. ^ barrota ar. 

y AbaMtadamenfe (a-bas-írt-da-men-te), adv. 
com abastança. ;| F. Abastado-{-mente. 
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Abnstnilo (a-bas-/ft-dn), adj. cheió de Tiveres, 
do necessário: Cidade muito abastada. || Appllcado 
a pessoas significa rico: Um homem ahastaClo. i| F. 
Áhastüi + rt^o. 

Abastaincnfo (a-bas-ta-meM-tu), s. m. abastan- 
ça, acção ou eíTeito de abastar. || F. Abastar-\'mento. 

Abafitançn (a-bas-fan-ssa), s. f. abandancia, có- 
j^ia, fartura. I| F. Abastar anca. 

Aba^itar (a-bas-íár), v. tr. prover do que é bas- 
tante, do necessário; abastecer: Abastou a aldeia de 
pão e a praça de polvora. || —, v. intr. f. antiq. de 
bastar || —, v. pr. abastou-se de vinho para um annb. 

II ^ -f" basto -f- ar. 
Abastardar (a-bas-tar-rfaV), v. tr. fazer dege- 

nerar: Ahastardon os goivos dobrados semeando-os 
juntamente com outros singelos. || Corromper, alte- 
rar em reIaf;.n.o ao typo primitivo pela mistura de 
algum elemento estranho: Abastardava a lingua pa- 
tria mesclando-lhe termos formados contra o gênio 
da lingua. || F. Abastardo-^ar, 

Aba.stcccr (a-bas-te-5sér), v. tr. abastar (signi- 
fxa particularmente abastar, prover gradualmente). 

II Flex. Nas linguagens da 2.» e 3.^ pess. do sing. 
e 3.^ do pl. do pres. do indicat. e 2.® do sing. do 
imperat. muda para agudo o accento tonico, que nas 
outras é circumfiexo: xiha^^téces, abastece, abasté- 
cem; abastece. || F. A-\- hasto-^ ecer. 

AbasCeciflo (a-bas-te-s5/-du), adj. cheio, farto, 
bem provido. || F. Abastecar ido. 

Aba«itccimeiito (n-bas-te-ssi-me7i-tu), s. m. pro- 
vimento; acção ou efteito de abastecer, j] F. Abaste- 
cer TTUinto. 

Abasto (a-irt5-tu), s. m. (ant.) acção ou effeito de 
abastar; o mesmo queabastança, fartura, jj F. contr. 
de Abastar -|- o. 

AbantOMu (a-bas-fc)-zu), adj. abastado, cheio de 
abasto; farto. tl F. Abasto ~[-oso. 

Abate (a-?^rt-te), s. m. abatimento de preço, de 
valor, de conta. i| í'\ contr. de Abater e. 

J Abateilor (a-ba-te-(Zu?'), s. m. o que abate, o que 
diminue. jj Abatedor ãe gado, o mesmo que magaré- 
fe. II (Fig.) O que deprime o merecimento de al- 
guém. II F. Abater or. 

Abater (a-ba-/cr), v. tr. abaixar, fazer descer: 
Abater os olhos; abater a cortina. [| Lançar por terra, 
derribar: Até que não destrua, abata e queime a 
fortaleza. (Dic. d'Ac.) \\ Matar (falando das rezes): 
Abateram hoje no matadouro cincoenta bois e trinta 
vitellas. II Diminuir na altura: .Como a chamma da 
candeia, ainda que o corpo pesado a abata, todavia 
oom a sua natural inclinação sobe ao alto. (Dic. 
d'Ac.) II Yoltar, virar para uaixo: O aUeres abateu 
a bandeira. O capitão a espada. || (Milit.) 
ter as armas, deixar de resistir, dar-se por vencido: 
Abati as armas, pedi quartel, e rendi-me a partido. 
(Vieira.) |[ Humilhar: É cobardiaaòa/eí'os vencidos. 

II Reprimir, submetter, v. g., abater o orgulho, a 
soberba: Abater a soberba d'aquelle inimigo. (Dic. 
u'Ac.) II Abater os fumos, moderar o orgulho, a 
vaidade: Esta consideração tão elHcaz para abater 
fumos, e aquietar altiveza de pensamentos. (Idem.) 

II Enfraquecer (falando das forças physicas e mo- 
raes): As delicias e vícios sensuaes abatem o es- 
forço e escurecem a rasão. Sem promessas nem com- 
bates lhe abaterem a lealdade do animo. || Debili- 
tar: A doença aba{eu-o muito. || Diminuir, descon- 
tar (relativamente ao preço, valor ou iniportancia): 
K logo mandou soltar o homem, e que lhe aba- 
tessem (da divida em que elle estava) tudo o que 
se lhe devia. (Dic. d'Ac.) !| Menoscabar, deslastrar: 
Foi d'ahi em diante uni particular devoto de S. Tho- 
más, cuja fama antes procurava de abater. (Idem.) 

II Vexar, opj>rlmÍr: E também por os homens não 
jierverterem e abaterem uns aos outros nas compras 
(! vendas. (Idem.) || (Mar.) Abaler um navio, des- 
vial-o do rumo cm que navega: As'aguas que cor- 
rem n'este melo mar para o estreito, nos abate- 
ram tanto, que, etc. (Idem.) || —, v. inir. descer, 
diluinuir de altura: O terreno abateu. || Cahir, des- 

moronar-se; desabar: A casa abateu. A abobadri' 
abateu. || Diminuir de intensidade: O vento, a febre 
abate^L. || Diminuir de preço, de valor: No reino de 
Aragão... abateram aquelles dous metaes (oiro e 
prata) á sexta parte do em que antes estavam. (Dic. 
d'Ac.) II (Mar.) Declinar, mudar de rumo (diz-se 
das embarcações): Em tal caso teremos por certa 
qiie não abateu a nau para leste nem para oeste. 
(Idem.) U —, V. pr. arrazar-se (usa-se em todas 
as significações do v. tr.). || (Em accepção prop. e 
fig.) Descer-se, desanimar-se, humilhar-se: Oí 
corvos se abateram á terra. É proprio dos espíritos 
fracos abaterem-se perante a altivez dos poderosos. 

II F. franc. abattre; raiz bas, baixo, opposto a alto. 
Abatidainente (a-ba-tí-da-men,-te), adv. com 

abatimento, de um modo abatido. || F. Abatido 
mente. 

AbatUI» (a-ba-//-dn), adj. além das accepções 
que lhe provém do verbo abater, significa: escon- 
dido, occulto: A gente ía abatida nas caravellas. 
(Naut.) Navegar rota abatida, navegar com toda 
a força pela linha mais curta sem fazer paragens 
nem escalas. Esta phrase passou para a linguagem 
conmunn e corre viciada; diz-se roda batida, em- 
vez de rota abatida, isto é, precipitadamente. || 
F. Abater -|- ido. 

.%baiímeii(o (a-ba-tl-men-tu), s. m. acção ou 
eíleito de abater. || (Med.) Sensação de fraqueza ge- 
ral do corpo e do animo. || (Coimn.) Kebate, des- 
conto. II F. Abater mento. 

Abaf-Joiir (a-òa-jYír), s. m. sombreira, sombra, 
abaixa-luz; peça, ordinariamente de papel ou do 
folha de Flandres, de fôrma cónica e aberta de ci- 
ma al>aixo, que se colloca sobre a luz do candieiro- 
ou da véia i)ara fazer convergir a maior força da 
luz sobre a mesa de trabalho, e ao mesmo tempO' 
resguardar a vista. || F. É palavra franceza com- 
posta. 

Abatlnar (a-ba-ti-nar), v. tr. vestir com batina. 
II —, pr. vestir-se com batina: Os estudantes aba- 

tinaram-se á pressa. |] F. Abati naar. 
AEibarial (a-ba-ssi-fU), adj. que tem relação com 

o abbade, que pertence ao abbade: Caiu-lhe da mão 
o baculo abbacial. || F. lat. Abbatialis. 

Abbailailo (a-ba-íW-du), adj. que tem abbade: 
Egrejas abbadadas. (J)ic. d'Ac.) || —, s. m. (ant.) 
o mesmo que abbadia. || F. Abbade -f- (ulo, pela men- 
ina rasão que se diz: bispado, papado, ducado, mar- 
quezado, patriarchado, etc. 

Abbaflas:io (a-ba-/W-^Iu), s. m. alimento, ren- 
das devidas ao abbade. || fiVnt.) Kefeição que os fre- 
guezes em certas abbadias eram obrigados a dar 
aos aljbades. || F. Abbade -p a(]io. 

Abbatlar (a-ba-íWr), v. ir. prover de abbade, 
apresentar o abbade (cm uma egreja): O concelho 
de Bragança abbada as egrejas de Bragança-. ]\ F. 
Abbadear. 

Abbade (a-?;á-de), m. dignidade ecclesiastl- 
ca, o superior, o primeiro i)relado nas ordens mo- 
nasticas. j] Abbade geral, o que não governa s<j uma 
casa religiosa, mas as de toda a ordem. || Abbade 
mitrado, o mesmo que D. abbade, o que usa certas 
insígnias episcopaes e exerce algumas funcç5es de 
bis])0. II Cura de almas. ]| (Fig.) Levar vida de ab^ 
bade, passur vida regalada. || F. lat. Abba-'^. 

Abbadeaso (a-ba-ííoi-gliu), adj. que pertence a 
abbade; territorio abhadeufio. o que pertence ao se- 
nhorio ou jurisdicção do abbade. j] —, s. m. os bens 
que pertencem ao abbade ou á sua jurisdicção. [1 F. 
Abhadcengo, pela mesma rasão que se diz rea- 
lengo, .folaren/jo. 

AbhaiUvsMH (a-ba-ífí?-«sa), a. f. prelada, superiora 
de algum convento ou coniinunldade religiosa, jj F. 
Lat. eccl. Abbalissa. 

^ Abbadiv^ivado (a-ba-de-.Wfí-du), s. í?i. é o mes- 
mo termo que abbadado, com applicação á dignida- 
de de ab])ado.ssa. || O tempo que dura o cargo do 
alibadessa. j; O acto da sua eleição e celebração. || F. 
Abbade^isw -j- udo. 
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AbbadtA (a-ba-rfí-a), s. f. mosteiro a que pre- 
side um abbade ou abbadessa. || Dignidade abbacial, 
governo ou regimen do abbade: bens pertencentes 
ao mosteiro ou igreja abbacial; igreja j)arocliial 
que tinha um cura privativo. I| F. Abhadc -f- ia. 

Ablinfllaclo (a-ba-di-á-du), s. m. o mesmo que 
abbadado. || F. Abbadia-\- ado. 

AblintinA (a-ba-íi-na), s. f. vestido talar dos 
abbades. Hoje diz-se batina, o applica-se ao vestido 
talar de qualquer padre, e ao dos estudantes de al- 
gumas escolas. ]| F. fem. do adj. *abbati)io, perten- 
cente a abbade (vestimenta ahhatina). 

Abe (á-bê~55e), s. m. abecedario. [j (Fig.) As pri- 
meiras no<^ões de qualquer sciencia ou arte: A ari- 
thmetica e o ABC das mathematicass. ]| (Fam.) Nuo 
conhecer o AliC, não saber nada. || Carta do ABC, 
cartilha, livrinho para aprender os primeiros ele- 
mentos da leitura. 

Abccsso (ab'-55d-ssu), s. m. (med.) accumula- 
ção de pus em uma cavidade accidental, cuja for- 
mação é devida á producção d'esse liquido nos te- 
cidos. II Também vulgarmente se chama abcesso ao 
pus accumulado em cavidades naturaes. || F. lat. 
Ábscessus, do v. ahscedere. afastar-se. 

Abd (á-b'-d'), s. m. palavra arabe que significa 
servidor; entra na composição de muitos nomes orien- 
taes: Abd-Allah, servidor de Deus. Ahd-el-Kader, 
servidor de Deus poderoso. / 

Abdalláli (áb'-da-Zá), .<?. m. nome que os persas 
dão aos religiosos. ||F. Ahd, servidor, Allcili. Deus. 

Abdicaçilo (ab'-di-ka-ssão), s. f. acção e efíeito 
de abdicar, renunciação. \\ F. Ábdicar ão. 

Abdtcador (ab'-di-ka-(í(>r) s. r?i. o que abdica. 
|] F. Abdicaror. 
Abdicar (ab-di-Mr), v. ir. renunciar (diz-se de 

alguma dignidade ou dominio, c particulannente da 
auctoridade soberana): Por que não abdicou a ma- 
jestade? por que não deixou de ser rainha? (Dic. 
d*Ac.) y Desistir de: Tolerar o despotismo é abdicar 
a propna dignidade. || —, v. iiitr. renunciar ao j»oder 
soberano: D. Pedro IV abdicou por duas vezes. 
dicar de alguma coisa ou abdicar de si alguma coisa, 
renunciar a ella: Convém que se tenham por suspei- 
tosos de si mesmos, abdicando de si o sentenciar pre- 
cipitadamente. (Dic. d'Ac.) !| —, V. 'pron. abdicar-sc 
de alguma coisa, renunciar a ella; Supi)0st0 que 
nunca os príncipes se abdicassem do seu exei*cicio. 
(Dic. d'Ac.) II F. lat. Abdícare. 

Abdiravcl {^V-ài-kd-viiV), adj. susceptivel de ser 
abdicado, que deve ser abdicado. || F. Ahdici\i'~\-avel. 

Ab«lonicn (ab'-í/ó-mê-ne), s, m. (anat.) a gran- 
de cavidade splanchnica que forma a metade infe- 
rior do tronco, e aloja a maior parte dos orgãos di- 
gestivos e genito-urinarios; ventre. || A parte pos- 
terior dos insectos e outros animaes articulados: As 
abelhas operarias estão segregando d'entre os an- 
neis que Ihesfonnam o abdômen, laminas fmissimas 
de cera. (And. Corvo.) |1 F. lat. Abdômen. 

Abdoiiiiiiaci9 (ab'-d(V-mi-nrtÍ6'), $. m. pl. peixes 
malacopterygios, em que as barbatanas ventraes 
são suspensas abaixo do abdômen, atrnz das peito- 
raes. Esta ordem comprehende a maior ])arte dos 
peixes de agua doce. [j F. pl. de abdominal. 

Abdominal (ab'-dô-nii-7irt7), adj. pertencente ou 
relativo ao abdômen. [| Cavidade abdominal, o mes- 
mo que abdômen. \\ Costellas abdominàes, os últimos 
cinco pares de costellas, que também se chamam 
stemaes, falsas ou espúrias. !| F. .<4Womeíi-f- 

Abdoiniiiomcopla (ab'd(>-mi-nus-ku-/)í~a), s. 
f. (med.) methodo do reconhecer o estado morbido 
do abdômen por meio da percussão. || F. Abdômen 
-\-scopia, do gr. scopcin, ver. 

Abdoiiiiiio.so (ab'-dò-mi-nü-zu), adj. que tem 
yO ventre volumoso; barrigudo, jj F. Abdômen^ oso. 
J Abdiicçào (ab'-du-55ão), s. f. (anat.) movinientok 

que afasta um membro, ou uma parte qualquer, do* 
plano médio que se suppõe dividir o corpo longitu- 
dinalmente em duas metades semelhantes ou syme- 
tricas. II F. lat. Abdactlo, acção demover, de afastar. 

AUducenío (ab'-du-wín-te), 5. m. o mesmo qus 
abductor. F. lat. Abduceiu. 

Abducfor (ub'-du-/ür), adj. (anat.) que produz 
abducção. ,i —, s. m. nome generico dado aos mus- 
culos que produzem o movimento da abducção: O 
grande, abducior da mão, o abductor do olho. [Os 
musculos que lhes são oppostos denominam-se ad- 
ductores.] [j F. lat. Abducior. . 

Abeafar-»c (a-bi-a-íar-S^e), v. pr. fazer-se bea- 
to. !I F. -1 -p beato ar. * . 

Abcbcrado (a-ue-be-rrt-du), adj. qiie tem be- 
bido: abeberado. || Impregnado (de um liquido): 
A sopa já está abeberada. J F. Abeber>xr-\-aÁlo. 

Abebcrar (a-be-be-?'ar), r. Ir. dar de beber a. 
levar a beber: Abeberou o gado na ribeira. [| Embe- 
ber, ensopar, imprei^nar: Abeboiva o pão no caldo- 
durante meia hora."]! —, v. inir. embeber-se. |1 F. 

beber ar. 
Abccodario (á-be-sse-c/«-ri-u), s. m. alphabeto, 

reunião de todas as lettras, collocadas pela ordem 
geralmente adoptada. || Pequeno livro para o ensino 
dos rudimentos da leitura. \\ Qualquer systema de 
signaes estabelecirlo para representar as palavras: 
Foi necessário inventar um novo abecedario de ac- 
ções e acenos para explicar os nomes mais geraes 
e precisos. (Bernardes.) ||—, adj. alphabetico: As 
palavras qiie não estiverem cm seu logar abece- 
dario, um pouco mais acima ou abaixo se acharão. 
(Koboredo.) [j F. Abcd-^^ario. 

Abe;cào (a-be-^/ião), s. m. o quo tem a cargo a 
abegoaria. || Feitor, aquelle a quem está commettida 
a administração de uma quinta ou herdade. || F. gr. 
Boukaios, guarda dos bois. 

Abctfoa (a-be-íy/íô-a), $. f. mulher que faz as 
vezes do abegão. j| A mulher do abegão. jj F. fôrma 
feminina de Ahc^ão. 

Alioü^oarla (a-be-ghu-a--7'/-a). s. f. logar onde o 
abegão guarda os bois e as alfaias de lavoura ou 
onde se fabricam os instrumentos ruraes. |[ Estabe- 
lecimento dependente da camara municipal, onde se 
Çuanla o animal e o material empregado na limpeza 
da cidade, villa, etc. || F. Abegão -\- a7Ha. 

Abelrar (a-bei-7Y«'), v. ir. collocar na beira, na. 
extremidade. II—, v. pr. npproximar-se: Abeiran— 
do-se d'elle aíTectuosamente. [[ F. Abeira-{-ar. 

Abelha (a-òcMha), s. f. msecto hymenoptero 
que produz mel o cera. Ila muita especie de abelhas. 
A que em Portugal se cria é a abelha domestica 
(Apis mcUificaJ, denominada também abelha com- 
mum. II Abelha mestra, a femea que preside a cada 
colmea fonnada'por abelhas neutras ou assexuadas. 
A sua missão única é a propagação da especie. |1 
(Famil.) Mulher ladina, astuciosa: Vossa comadre- 
abelha mestra. (Fcrr. Vasc.) || Segredo da abelha, 
coisa mysteriosa. [A abellia é o emblema da ordem 
e do trabalho.] |[ Ila grande numero de adagios em 
que entra este termo: be Deus vem o bem, e das 
abelhas o mel. Xâo morde a abelha senão a quem 
trata com cilas, etc. I| F. Apicida ((ipic'la), diminu- 
tivo de apis. 

Abelhrio (a-be-//ií7o), s. m. uma especie de abe- 
lha ordinaria das colmeias, a que também se chama 
abelhão negro roxado CApis violacea, Linn.), notável 
pela sua côr violeta, e que põe os ovds em piofun- 
dos buracos que abre nas madeiras. || Augmentativo- 
de abelha. |] F. Abelha-\-ão. 

Abelhariico (a-be-lha-r?<-ku), s. m. o mesmO' 
que abelheiro: O abelharuco e as mais d'essa raló- 
damninha. (Castilho.) || F. yl^e//m-J-?'(euph.) + ?íCO» 

Abcllicira (a-bc-//ítA-ra), s. f. buraco onde s(; 
recolhem as abelhas. I| (Bot.)fcPlanta da fam. das 
orcliid. (Orchis papillonacea). || F. Al/olhn. ci7'a. 

Abeliieiro (a-he-Z/ídí-ru), s. m. ave syndactyla. 
que se nutre de abelhas e outros insectos CMovps 
apiastcrj. O seu vôo é como o da andorinha. || í^i" 
nho de abelhas. || F. Abelhix-\- eiro. 

Abollieifo (£L-hQ'lhêi-ni), s. m. a pessoa quo 
trata das abelhas, que tem a seu cargo a creação 
d'ellas. 11 F. Abelha eiro. 
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Ã?»c1biiilamcntc (a-be-l]uí-d;i-)ij,m-te), adv. 
entrcmettidainente, de um modo ubeliuido. |1 F. Abe- 
iiiudo mente. 

ilbclhuflicc (a-bc-lhu-rfi-sse), s.f. a qualidade, 
o acto do abeihudo. \\ F. Abclhiuio ice. 

Ãlic9li«ido (a-be-l/iu-du), adj. (fam.) entvcmet- 
tido. [Diz-se de quem se introduz nos negociou alheios 
ou nas conversaç-jes a que nào é chamado.] Quasi 
todos os ignorantes são abelhudos. É termo metapho- 
ilco proveniente da vida activa das abelhas, j] F. 
Abelhxx -f- udo. 

A bel-pruzcr (a-béI-pra-26T), loc. adv. regala- 
daniente, muito á vontade : A seu hel-pntzer. 

A bem (a-6ãe), loc. adv. o mesmo que por bem, 
por boas maneiras: Melhor é fazer as coisas a bem 
que a mal. A lem todos o dominam. 

Abciuolado (a-be-mu-Zcí-du), adj. (mus.) pro- 
duzido em bemol, marcado com bemol. {| (Fig.) Sua- 
ve, doce: A voz de Monte-Alverne trovejava; a 
de Sampaio trinava como um gorgeio abemolado. 
(Viüconde de Araguaya.) |I F. Abemolar ado. 

Abcinolai* (a-be~mu-Zár), v. tr. (mus.) produzir 
era bemol, marcar com bemol (diz-se de uma nota, 
de um trecho musical). || (Fig.) Adoçar, suavizar. 
j| F. A~{- bemol ar. 

.tlicnçoacEclro (a-ben-ssu-a-d!Ji-ru), s. a pes- 
soa que abençoa, benzedeiro [toma-se á má parte]. 

II F. Abençoar -f- eiro. 
Abeiiçoutlor (a-ben-ssu-a-ííôr), s. o que aben- 

j çoa (torna-se em bom sentido). |] F. Abctiçoax or. 
4 Abençoar (a-ben-ssu-ár), v. tr. lançar benção a: 

Abençoou o fimo na hora da partida, j] (Fig.) Fazer 
feliz, tornar prospero: Deus abençoe teus nlhos. Os 
céus abençoem teus dias. jj F. .4 rj- benção -|- ar. 

Abendiçoar (a-ben-di-ssu-a?*), v. ir. fôrma ala- 
tlnada de abençoar. 1| F. A*bendíção (lat. bene- 
dictioj + ar. 

Aberração (a-be-rra-55fto), s. f. acção ou effeito 
de aberrar. j] (Phys.) Disj)ersão dos raios luminosos 
que atravessam corpos diaphanos, como o vidro, a 
agua. [| (Astr.) Phenomeno que consiste era nos fa- 
zer ver os corpos celestes em um logar difterente 
d.0 que elles realmente occupam: [j (Med.) Desarran- 
jo, anomalia na situação ou conformação dos or- 
gãos ou no exercido das suas funcções. |i (Fig.) Des- 
vio do espirito, erro de raciocinlo. [j F. Aberrar ~\-uo. 

Aberrar (a-be-mír), v. intr. desviai--se das ver- 
dadeiras doutrinas: aberraram das suas crenças. 

i| F. lat. ÁbeiTare. 
Aberta (a-òeV-ta), s. f. abertura, logar ou es- 

paço descoberto; fenda, buraco: A qual (pedra) ti- 
nha uma greta grande, ou aberta., que parecia por 
dentro ser dolrada. (Dic. d'Ac.) |! Intervallo. || Afas- 
tamento das nuvens, cessação da chuva: Agora já 

. não chove, aproveitemos esta aberta. || (Fig.) Oppor- 
tunidade, ensejo. j| F. lat. Apertus. 

Abertamente (a-íítV-ta-í7iCíi-te), adv. com fran- 
queza, claramente, manifestamente, (j F. Aberto -|- 
inente. 

.%bcrto (a-6Jr-tu), adj. sem obstáculo que im- 
peça de entrar, de sair, de ver: Porta aberta, ja- 
iiella aberta. |] Dormir de olhos abertos, diz-se quan- 
do durante o somno as palpebras não estão bem uni- 
das. || Ter os'olhos abertos, não dormir; ser vivo, 
perspicaz. || (Loc. famil.) De bòca aberta, pasmado, 
absorto. |{ Desabotoado, não unido adiante (diz-se 

• dos vestidos): Poderão trazer lobas abertas. (Dic. 
d'Ac.) II (Braz.) Corôa aberta, corôa composta de 
uma simples folha, como as corôas de duque, de 
conde. || Não cicatrizado (diz-se das feridas e cha- 
gas). II Gravado: Lettras abertas em aço. || Paiz, 
campo, logar aberto, não defendido por fortifica- 
ç5es, nem por montanhas ou rios: Viviam n'uma 
terra aberta e sem defensão nenhuma. (Dic. d'Ac.) 
Pelejar em campo aberto. || Largo, espaçoso: N'um 
rio que alli sáe ao aberto. (Dic. d'Ac.) || (Fig.) 
Céu abei'to, logar extremamente aprazivel; tran- 
Quillidade feliz. |] Desdobrado, desenrohido, esten- 
mdo: Tinlia um mappa aberto em cima da banca. 

j[ De braços abertos, loc. adv. com satisfação, cor- 
dialmente: Kecebeu-o de braços abertos. || (Jurid.) 
Estar a successão aberta em favor de alguém, es- 
tar alguém no caso de a receber. || Conta aberta, 
aquella a que successivamente se vão addidonando. 
novos artigos. \\ Credito aberto, o que se concede a 
alguém para poder sacar dinheiro ou mercadorias. 

II Guerra aberta, guerra declarada. |j (Fig.) Acces- 
sivel: Uma alma aberta á comj^aixão, á malevolen- 
cia. II Que admitte e comprehende facilmente: Uma 
inteliigencia aberta. || Que exprime franqueza e be- 
nevolencia: Uma physionomia aberta. |i L ranço, sin- 
cero: Sejàmos de coração aberto. (Dic. d'Ac.) I| Em 
exercido: O parlamento está aberto desde janeiro 
até março. || Devassa aberta, aquella a que se está 
procedendo. || Em aberto, loc. adv. não concluido: 
Tenho muitos negocios em aberto. (Dic. d'Ac.) || 
Culpas em aberto, as que ainda não foram julga- 
das nem prescreveram. || (Gram.) Vozes abertas são 
aquellas que se pronunciam abrindo muitoabocca. 

II Part. irr. do v. abrir. 1| F. lat. Ajwrtns. 
Abertura (a-ber-/ú-ra), s. f. acção ou effeito de 

abrir; buraco, fenda, espaço vazio em um corpol |j 
(Geom.) Afastamento de duas linhas que formam 
ura angulo: A abertura de ura angulo. (Milit.) A 
abertura da trincheira, os primeiros trabalhos para 
abrir a trincheira. || (Cirurg.) Acção de abrir uni 
tumor, ura orgão, uma cayidade. || (Fig.) Começo 
de exercido: A abertura das côrtes, das aulas. [' 
(Jurid.) A abertura de uma successão, transmissão 
virtual dos bens de um defunto aos seus herdeiros. 

II Abertura da fallenda, a epocha a partir da qual 
o devedor é declarado em fallenda. \\ (Fig.) Primei- 
ras proposições relativas a alguma negociação: Fazer 
abertura da paz. ([ F. Aberto-{-ura. 

▼ Abe.««aiia (a-be-^â-na), s. f. junta de bois. |I O 
primeiro sulco que faz o arado, o qual serve de re- 
gulador a todos os mais. || F. hesp. Abesana. 

Abesantar (a-be-zan-íar), v. tr. (braz.)-ornar 
cora besantes: Abesantou o escudo. || F. A-\-hesan- 
tQ -\^ar. 

Abc.^pinbatlo (a-bes-pi-nZia-du];, adj. que é faciI 
de se irritar, de se assanhar. || F. AhcspÍ)ihài'-\-ado. 

Abe.spliilianieiito (a-bes-pi-nha-?7)eíi-tu), 5. m. 
acção ou effeito de abespinhar-se. jj F. Abespinhar 

mento. 
Abe.<9iiiiibar-.«(c (a-bes-pi-?T/iar-sse), v.pr. (fig.) 

assanhar-se com frequeiida, exasperar-se, irritar-se 
como as bespas. j| F. -j- bespa inhar. 

Abe.^^triaz (a-be3-/ríí.3), s. f. ou m. (zool.) ave 
da ordem das pernaltas, a maior que se conhece. 
Tem apenas umas azas rudimentares que lhe não 
permittera voar, e só dois dedos em cada pé. Ha- 
bita a África e a região cis-gangetica da Asia. |; 
Estomago de abes'ruz, diz-se de quem come muito 
e faz pouca selecção de comidas, porque o abestnl.z 
engole com os seus alimentos tudo o que se acha 
misturado com elles, como paus, pedras, fragmen- 
tos de metaes, etc. |j F. lat. AvÍs-st7^ithio. 

Abetarda (a-be-ííir-da), s. f. genero de aves da 
ordem das pernaltas, semelhantes ás gallinaceas. 
A abetarda grande (OtU tarda, Linn.) é a maior ave 
da Europa, chegando o macho a ter 95 cent. de com- 
primento. II F. lat. Avis-tarda. 

AbetA (a-òt'-tu), diz-se também ahieto, s. m. (bot.) 
arvore da familia das abietinas. (Pinus abies.J [ 
(Poet.) O mesmo que pinheiro, jj F. lat. Abies. 

Abetuiiiado (a-be-tu-r)i«-du), adj. (fam.) tris- . 
tonho, macarabusio. i| Ter os ouvidos abetumados, 
não ouvir ou não attender ao que se diz. || F. Abe- 
tuma.r -f- ado. 

Abeiiimar (a-be-tu-wa?*), v. tr. untar, cobrir 
de betume; tapar, calafetar. |1 F. A -f- betume ar. 

Abexim (â-ha-xini), s. e adj. natural da Abys- 
sinia ou Abassia: Trajo que as senhoras abexins 
usam. (Couto.) |j F. contr. de abyssinio. 

Abhorreeedor (a-bu-rre-sse-rfòr), adj. que ab- 
horrece: É ura liomem abhoiTecedor da injustiça, H F. 
AboiTecer or. 
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ABjhorrcccr (a-tu-rrc-sí^), v. (r. sentir horror 
por; repelUr com horror: O homem deve abhorrecer 
a injustiça. i|—, v. intr. causar avorsuo: Os seus 
discursos ahliorrecem. |] —. v. pr. enfa^tiar-se, ano- 
jir-se: Abhorrece-se de estar sempre só. jj Flex. V. 
Alastccer. [| F. lut. Abhorrcre. 

AI)h»ri*erl(lniiienfc (a-hu-rre-ssi-da-m^n-te), 
G<íc. com abhorreciiiíento. |j F. Abh07Tecido-j-r)U}n- 
te. 

Abhorrccinicnto (a~l)u-rre-ssi-?nen-tu), s. m. 
acção ou eíFeito de abhorrecer, aversão, odio, repu- 
gnância, horror; enjôo; tédio: Tomou grande abhor- 
Viivimento ao jop;o. |j F. AhhorrecQv incnto. 

Ahliarrceivel (a-bu-rrc-.çsí-vél), aãj. que merece 
serab/iorrecido. abominavel,detestável: A embriaguez 

^ é um vicio abhorrecivel. j| F. Abhorrecer -j- vcl. 
Abiiorrcciveliucifite (a-hu-rre-55í-vél-7nert-te), 

adí\ abhorrecidamente. II F. Ahhorrecivcl ittente. 
Abihe (a~6/-be), s. f. ave da ordem das pernal- 

tas (Tringa vaacllus, Linn.), que tem uma pôpa 
iie.íra. É caça de muita estimação. !| F. Onoma- 
topica, voz imitativa do canto d'esta ave, que se 
assemelha ás syllabas bi~hi. 

Al)ic»r (a-bi-A*ar), v. tr. a&icíxr uma embarcação, 
fazel-a tocar com a prôa na praia, no caes: Com 
determinação de ahi ás marés abicar o junco. (Dic. 
d'Ac.) ]| —, v.intr. cliegar com o bico ou beque (diz- 
se das embarcações): Ahica á praia desconhecido 
baixei. (Dic. d'Ac.) \\ F. A^hico~\-ar. 

Abieiro (a-bi-ei-ru), s. m. arvore da familia das 
sapotaceas (Chrysophyllnm caimito, Linn.). que dá 
o fructo denominado abio. || F. Ahio + 

Abietiiio (a-bi-é-íí-nu), adj. que tem natureza 
de abeto: Terehinthina abietina, a extrahida do pi- 
nheiro abeto. j| (I>ot.) Arvores abíetínas. familia da 
classe das coniferas, comprehendendo os pinheiros, 
os abetos, os cedros, etc. |j (Poet.) Que se asseme- 
IJja na altura ao abeto: Tjma dama esbelta, abis- 
tiiui. í[ F. Abieto (abeto) -)- iiio. 

Ab-iiilflo (â-bi-m-ssiü), loc. adv. lal. 'desde o 
principio, desde que o mundo é mundo. 

Ai>-iiitcj«tato fa-bin-tes-M-tó), loc. adv. lat. 
seiTi testamento; diz-se, em direito, da successíto 
qu2 se abre sem que o defuncto tenha feito testa- 
numto, do herdeiro que n^este caso recebe a herança, 
e dos bens de que ella consta. 

.%líÍo (a-/;í-u), s. m. fructo do abieirn: é do tani- 
nianho e fúrma de uma pera parda, còr amarella, 
casca um pouco resistente. A massa é alvacenta 
e ^(.'latinosa, doce e i^efrijjerante. || F. Nome indigena 
dl) Braxil. (Dr."II. Leal.) 

Ahinio (a-bi-ü-tu), s. m. nome que se dá á ci- 
cuta pela sua qualidade mortífera, [j F. gr. A, priv. 
híotos, vida. 

Ali-irato (a-bi-m-tó), loc. adv. lat. sob a influen- 
cia da cólera: Falou ah-irato. Depoimento ah-iraio. 

AlilMcoUar (a-bis-koi-/ar), v. tr. seccar no for- 
no até á consistência de biscoito [apphca-se ao pão 
e. aos bolosj: O forneiro abiscoitou muito o pão. [| 
F. A -f- biscoito -j- ar. 

AhJ eceào (ab -jé-ííão), s. f. estado ahjecto ; avil- 
tamento, ultimo grau de baixeza: Ila uma humil- 
dade que procede de animo captivo, servil e apou- 
cndo, cujo verdadeiro nome não é humildade, senão 
vileza e abjccçâo, e o seu contrario altiveza. (Fr. 
L. de Sousa.) F. lat. Abjectio. 

Abjectiimcnfc (ab'-jiV-ta-mm-te), adv. com 
• fibjecção. 1! F. Abjccio -{• moite. 

Alijectò (ab-jJ-tu), adj. repellido com desprezo, 
divino de o ser; baixo, vil, desprezivel: Um homem 
abjeclo. Um proceilimento abjecto. || —. s. m. o que 
€ abjccto, desprezivel: Eu sou o opprohrio dos homens 

. e o abjccto da terra. (Vieira.) i[ F. lat. Ahjectns. 
V AliJii4licii«lo (^ab'-ju-di-írí-du). adj. (jnr.) ti- 

rado por ordem do juiz ao possuidor illegitimo. || 
Y. Ábjudicíir-\~ adn. 

Alijiicliciir (ab'-ju-di-^ar), v. ir. (jur.) tirar 
por orden» do juiz ao possuidor íllep;itiníO, decla- 
rar por sentença que uma coisa não pertence a 

certa pessoa para lhe ser tirada, e adjiv.Uonia a ou- 
tra. II F. lat. Ahjudkare. 

Ahjurnçiio (ab'-ju-ra-.<?.fr"ü), f. acção ou effei- 
to de abjurar. jt Acto publico e solomne pelo qual 
se renuncia a imia religião que se tinha professado: 
A ahjnração de Henrique IV. '' Acção de renunciar 
a al^ruma coisa: Fovairi verdadeiras o de coraç.ão 
as ahjuracões que dc seus erros fizeram estca prela- 
dos. 'i F. lat. Abjaratio. 

Ahjurnnte (ab'-ju-ra«-te), s. o que abjura. || F. 
Ahjurar ante. 

Abjurar (ab'-ju-7'íír), tr. renunciar solemne- 
mente (a imia religião, a uma crença): Ahjnron o 
catholicismo. || Itenunciara uma opinião, a nma dou- 
trina : Ahjuroii o ahsolutismo. \[ F. lat. Abjiirare. 

Abiaeào (ab'-la-íòVfo), s. f. (cirur.) acção ou 
eíTeito de separar, arrancar do corpo uma coisa 
que lhe é damnosa. [Diz-se a ablaçâo de um mem- 
bro, de um orgão, no todo ou em parte.] ]| F. lat. 
Ablatio. 

Abinctarào (ab'-la-kta-5,çf7o), s. f. o acto de 
desmammar as creanças. j| F. lat. Ahlaetatio. 

Abiactar (ab'-la-Â;Mr), v. tr. desnjammar, des- 
mammentar. |1 F. lat. Ablactaix'. 

Ablaiiiieaçài» (ab'-la-ki-a-55tt0), f. acção e 
effeito de ablaquear. j; F. Ablaquenr ão. 

Ahlafjiicnr (ab'-la-ki-ar), v. tr. desenlaçar 
(Agric.) Excavar em roda (diz-se das arvores quando 
em volta do tronco se faz uma cova na terra, para 
receber a agua da chuva ou da rega). '| Flex. Este 
verbo toma i na 1.® pess. do pres. do ind. e em t«>- 
das as lingungens do pres. do subj.: excepto a 1.» 
e 2.® pess. do plural: ablaqncio, ahJaqiieie, abla- 
qiieies. ablaqueie, ablaquciem. '| F. lat. Ablaqueare. 

Ahiativo (ab'-la-íí-vu), adj. que tom a facul- 
•lade de tirar, de privar de alguma coisa, v. gr. de 
um poder. 1| —, s. vi. é o sexto caso dos nomes na lin- 
gua latina (veja-se a palavra catoj. i; (i*hrns.) Fa- 
zer ablatlvo de viagem, desapparecer. fugir. j[ F. lat. 
Ablativus (ab, fora de, tatus, levado). 

Able;;açào (ab'-Ie-gha-5s<7o), s. f. acção ou ef- 
feito de ablegar. || (Jur.) Certo desterro que os paes 
podiam impòr aos filhos, segundo o antigo direito 
romano. || F. lat. Ablegatio. 

Ablotf;<ir (ab'-le-f^/iar). v. tr. enviar longe, afas- 
tar, desterrar, jj F. lat. Ablegare. 

Abliiçrio (al>'-kw5âo), 5. f. lavagem. || Pratica 
seguida em varias religiões, consistindo em lavar o 
corpo ou parte d'elle. jj (Theol.) O acto em que o 
])adr^, depois de ter commungado, faz deitar nos 
dedos e no calix vinho, e depois agua e vinho, que 
«nn seguida bebe. j] A parte da missa em que se faz 
esta ceremonia. |! O vinho e agua que servem para 
esta ceremonia. ]; Uaptismopela agua. 1' (Ant.) O vi- 
nho e a agua íjue o padre dava aos commungíintes 
depois da hóstia, jj F. lat. Ahbitio. 

Abiiienic (ab'-lu-en-te), adj. proprio para abluir. 
jj (Cir.) Diz-se dos medicamentos proprios para ti- 

rar as matérias viscosas e pútridas das ulceras, 
etc. I; Emprega-se substantivamente no masculino: 
Um ablaente. |] F. lat. Ablue^is. 

Abhiir (ah'-lu-/V), v. tr. lavar. Purificar lavan- 
do: E agua viva depois as mãos te ablue. (Castilho 
Fast. d'0vid.) || (Cir.) Limpar das matérias viscosas 
o pútridas (as ulceras ou feridas): Abluir a ferida, 
a úlcera. \\ F. lat. Ahluere. 

AbiirK»çHO (ab'-ne-gha-5.Çfio), s. f. acção de ab- 
negar; renuncia: Mostrou assim a mais completa 
ahnerjação das coisas temporaes. |1 Em moral reli- 
giosa, renunciamento da própria vontade, desapego 
de tudo o que não diz respeito a Deus. [i Absoluto 
esquecimento, desprezo dos proprios interesses: Uma 
das primeiras virtudes do sacerdote é a ahie^ação. 

jj F. Abnegar no. 
ASiiievador (ab'-ne-gha-rfí)r), o que abnega, que 

renuncia. 1| F. Ahneqaròr. 
Abne^nr (ab'-ne-^/tá/*), v. tr. abster-se de; re-, 

nunoiaj::.Abrahão, sacriticando a Isaac, seu amado 
íiHio, symbolisa ao servo de Deus, abnegando o 
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amor proprio. (Dlc. d'Ac.) |í —, v. pron. ahnegar-se 
a si proprio, renunciar á ]»ropria vontade: D'af|uella 
humildade e paciência que em si retratava, ahnc- 
gando-se a si proprio, e padecendo tanto... (Dic. 
d'Ac.) li F. lat. Ahnegarc. 

Ahncto (ab'-9:e-tu), s. m. o mesmo que trinéto. 
II F. lat. Abnepos. 

AI>oliada (a-òo-ba-da), s. f. (arcliit.) construcção 
feita em arco com pedras talhadas (aduellas), tijo- 
los, etc., a qual cobre um certo espaço, e cujos 
elementos, em fôrma de cunha, unidos uns aos ou- 
tros, se equilibram, transmittindo as pressões a pon- 
tos de apoio, chamados 7)05 ciimíos ou encontros da 
abohada. || Abobada cylindrica, aquella cujo intra- 
dorso é um arco de circulo. || Abobada de berço, o 
mesmo que abobada cylindrica. I| Fecho da abobada, 
a pedra com que se fecha. || Por anal., tecto ar- 
queado: A abobada de uma caverna, de um antro. 

II Abohada de folhagem, o berço formado por plantas 
trepadoras. || A abobada celeste, o íirmamento. || 
(Anat.) tudo o que é convexo e arredondado pela 
superfície exterior, concavo e arqueado pela super- 
fície interior: Abobada palatal. || Forma ant. bo- 
hoda, abobada, abobeda. || F. do rad. lat. Volvula, 
baixa latinidade, abobufa. 

Abobnclado (a-bô-ba-(ía-da), adj. feito em fôr- 
ma de abobada, ou coberto com abobada: Tecto 
abobadado. Uma grande lapa ao modo de camara 
abobadada. (Barr. Dec.) || (Fig.) Convexo, corco- 
vado: Aquelle homem tem as costas abobadadas. 
Por ambos os lados d'estas ruas abobadadas. (Cas- 
tilho.) j| F^ Abohadíír ado. 

Alsobailar (a-bô-ba-ítór), v. tr. armar em fôrma 
de abobada: Abobadou os subterrâneos do palacio. 

II F. Abobada,ar. 
Aliobadilha (a-bô-ba-rfí-lha), s. f. abóbada fei- 

ta com gesso. || F. Abohadíi-\-ilha. 
Abobado (a-bô-6á-du), adj. que é ou se fínge 

bobo. II F. AbobAY ado. 
i%bobar-.(ic (a-bô-òar-sse), v. pr. fazer-se bobo, 

graçola, chocarreiro. || F. A bobo ar. 
Abobora (a-/)ü-bu-ra), f. fructo da abobo- 

reira. E em geral alimentícia, algumas são applica- 
das somente para doce, e outx-as só para ornato de 
jardim. As mais usadas em Portugal e Brazil, são: 
amarcUa, cabaça, carnciva, memna, m0(}ang<t, por- 
queira, cliila, gerimú. || (Fig.) Homem brando, mol- 
le, sem resolução, fraco, covarde. |] F. desconheci- 
da. 

Aboboral (a-bu-bu-rí/7), s. m. logar onde se cul- 
tivam aboboras. |[ F. Abobom-^ al. 

Abobnrar (a-bu-bu-77á'), r. ír. tornar molle co- 
mo as aboboras no estado de maturação adeantada. 

il F. Aboboni -{- ar. 
AboborcMra (a-bu-bu-rêi-ra), s. f. planta ras- 

teira do genero Cacurbita. || F. AbobomA^-eira. 
Aboear (a-bu-55á?'), r. Ir. (naut.) segurar, pren- 

der nas boças. |j F. A + Z/oça -|- ar. 
Aboccatuciito (a-bu-ka-9íic)i-tu), s. m. acção 

de aboccar. jj União de bocca combocca; Aboccamento 
de duas ruas, o encontro d'ellas. Aboccamento de 
dois tubos, o ajustamento das suas extremidades 
para os communicar. [| F. Ahocca\'-\-me}xto. 

Aboecauliar (a-bu-ka->i/tar). v. tr. assignalar 
com mordeduras; morder repetidas vezes: O gado 
aboccanhon toda a seara. |t (Fig.) Prejudicar na repu- 
tação; diffamar: O padre José Agostinho aboccanhou 
os principaes poetas do seu tempo. [| (Synt.) Empre- 
ga-se egualmente com a prep. em: Aboccanhava na 
reputação de todos. [| F. Ahoccax -{-inhar. 

Aboccar (a-bu-Aví?'), v. tr. apanhar com a bocca: 
A galga abocca bem a caça. |j Chegar á bocca, á 
entrada de: Até aboccar os estreitos que dizemos. 
(Barr. Dec.) || (Artil.) Aboccar as peças, voltar-lhes 
as boccas para um detenninado alvo, apontál-as 

11 —, intr. desemboccar: Aboccdmos pela madrugada 
em Lisboa. A rua Áurea ahocca na praça do Com- 
mercio. || F. -j- boccw ar. 

Abocetar (a-bu-sse-tór), v. tr. guardar em bo- 

ceta. II Formar h maneira de boceta (dar fôrmas ar- 
redondadas). II F. A boceta -f- ar. 

Aboiar (a-bói-arj, v. ír. amarrar a uma boia: 
O capitão aboiou o paquete ás tres horas da tarde. 

II —, V. intr. íluctuar (como as boias). || F. A òoia 
+ ar. 

Aboiar (a-bu-/á?*), v. tr. reduzir á fôrma de 
bola: Aboiou T) barro e cobriu-o com um panno mo- 
lhado. II F. A-^bola-^-ar. 

Aboiar (a-bu-/ar), v. tr. reduzir d fôrma de bo- 
lo; amolgar: Com tamanha pancada, que lhe aho" 
lou o elmo. (Dic. d'Ac.) || F. ^ bolo ar. 

Abolciiiiado (a-bu-lei-mó-du), adj. (fam.) ato- 
leimado. |[ F. do radical bola. 

Abolctamcnto (a-bu-le-ta-mím-tu), s. m. ac- 
ção ou eíFeito de aboletar. |1 F. Aboleta^:-{-mento. 

Aboletar (a-bu-le-/ar), v. tr. (milit.) prover de 
boletos, dar boletos a; alojar, aquartelar por casas 
particulares: O capitão aboletou os soldados nas prin- 
cipaes casas da villa. || F. A boleto ar. 

Abolição (a-bu-li-ssõo), s. f. acto ou eífcito do 
abolir. || F. Abolir ão. 

AbolicIoiilMta (a-bu-li-ssi-u-ni5-ta), s. m. par- 
tidário da abolição da escravatura. || F. Aboliçüo -]- 
ista. 

Abolido (a-bu-Z/-du), adj. revogado, que fos 
supprimido: Lei abolida; oílicio abolido. \\Y. Abo- 
lir -{- ido. 

Aboliincnto (a-bu-li-mcn-tu), s. t?i. o mesmO' 
que abolição. || F. Abolir -^mento. 

Abolliiar (a-bu-li-ndr), u. intr. ir pela bolina. 
II F. A-\- bolino. ar. 

Abolir (a-bu-íí?'), v. tr. pôr fôra do uso; nnnul- 
lar, supprimir (applica-se particularmente aos cos- 
tumes, ás instituições, ás leis): D. Pedro V aboliu de- 
facto a pena de morte. || (Flex.) Este v. é defectivo. 
Não se usa nas linguagens das tres pessoas do sin- 
gular e 3.» do pl. do pres. do ind., nem no sing. 
üo imper., nem no pres. do subj. || F. lat. Abolere. 

Aboloreccr (a-bu-lô-re-556r), v. intr. crear bo- 
lor. II Flex. Y. Abastecer. ]] F. A^bolor eccr. 

Aboiiibar (a-bon-6rtr), v. intr. fícar o cavallo» 
incapaz de continuar a jornada por eíTeito do calor 
(Brasil). 

Aboniinaçao (a-bu-mi-na-S5ão), f:. f. acto oi^ 
effeito de abominar; coisa, acção execrável: Foram 
em romaria á sua abominação de Meca. (Dic. d^Ac.) 

II F. Abominar -|- ão. 
Aboiiiliiador (a-bu-mi-na-ííòr), s. m- o que abo- 

mina, detesta. || F. Abominar -f- or. 
Abomiiiaiido (a-bu-mi-rjaji-dit), adj. (poet.) 

o mesmo que abominoso. !| F. lat. Abominandus. 
Aboiiiliiar (a-bu-mi-5iár), v. tr. ter em horror. 

II Detestar. j| F. lat. Abominari. 
Aboiuliiavcl (a-bu-mi-ríá-vél), adj. detestável, 

que merece ser abominado. (| F. Abominar-\~vcl. 
Abominoso (a-bu-mi-?i()-zu), adj. que contén'i 

abominação; execrando: Foi um procedimento aZ^o- 
minoso. II F. Abominac^TiO -f- oso. 

Aboiiaçao (a-bu-na-55âo), s. f. acção ou efFeíto 
de abonar; garantia: Os seus actos constituem mais- 
que sufficiente abonação do seu procedimento fu- 
turo. II (Jurid.) O acto pelo qual uma ou mais pes- 
soas se responsabilisam pela solvabilidade do fíador.. 
(Cod. civ., artigo827.")'[ Fiança: O fíador assignou 
a abonação no arrendamento. H Adiantamento de 
dinheiro: A abonação que lhe fizeram foi pequena. 

II Testemunha de abonação é aquella que afiança o 
fiador. II F. Abonar ão. 

Aboiiadaiiiciitc (a-bu-nrt-da-ín<?n-te), adv. ga- 
rantidamente, afiançadaniente, com abono. || F. Abo- 
nádo mente. 

Abonado (íi-hn-nã-ilu), adj. qualificado porbom ; 
afiançado: Testemunha abonada, [j Kico: A prova 
de que é um homem abonado está nas suas vastas 
propriedades. || F. Abonar ^ ado. 

Abonador (a-bu-na-í/òr), adj. que abona, afian- 
çador: O seu procedimento passado é abonador do 
seu procedimento futuro. 1| —, s. m. tiador: Apre- 
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sentou nrn ahonador á sua divida. |] (Jurid.) Fiador 
do fiador. \\ F. Abonar -\- or. 

Abonamcnto (a-bu-na-mcn-tu), s. m. acção ou 
efieito de abonar; abonaçâo, caução, garantia. |j F. 
Abonar + mento. 

Alionanoar (a-bu-nan-ssár), tr. tranquillizar, 
socegar, serenar, aj^lacarjprop. ou fig.): Os primei- 
ros alvores da madrugada*a6o?iancara7n o mar. O seu 
discurso abonançou a eífervescencia do auditorio. |1 
—, V. intr. tranquillizar-se, socegar, serenar (prop. 
ou fig.): O mar abonançou gradualmente. A discus- 
süo abonançou. 1| F. A-^ bonança -|- ar. 

Abonar (a-bu-?iár), v. tr. qualificar de bom: A 
construcção era por excellentes architectos. 

'.\ Afiançar: Abonar alguns negociantes. |i (Jurid.) 
Afiançar o fiador. || Adiantar (dinheiro): Abonou-lhe 
uma grande somma. || F. A-\- bom -f- ar. 

Abono (a-6ü-nu)', s. m. louvor: Falou em seu 
abono. 11 Adiantamento de dinheiro: Recebeu um pe- 
queno abono. |i Abonos, a collecção de tentos que se 
repartem pelos parceiros para*facilitar as pagas nos 
jogos de vasa ou de parar. I| F. contr. de Abonar. 

Aborbulliar {a.-hi\r-hu-lhár), v. intr. e pron. 
encher-se, cobrir-se de borbulhas: O peito aborhu- 
lhou todo com a fricção. |1 F. ^4 -j- borbulha -f- ar. 

Abordada (a-bur-t/á-da), s. f. o mesmo que 
abordagem. \\ F. Abordar -|- ada. 

Abordador (a-bur-da-cZOr), s. m. o que aborda, 
o que abalroa. || F. Abordar ôr. 

Abordagem (a-bur-fíá-jân-c), s. f. a acção ou 
eífeito de abordar. |j Assalto dado por um navio a 
outro: Ouviu-se imniediatamente o siguul da abor- 
dagem. II F. Abordar agem. 

Abordar (a-bur-rfar), v. tr. tocar com o bordo 
(diz-se de uma embarcação que se approxima de 
outra, bordo com bordo, principahnente quando é 
para empenhar combate): Com muita gente armada 
a investiram e abordaram ^a caravella) por duas 
partes. (Dic. d'Ac.) || Approximar-se de: Para mais 
á sua vontade abordarem o castello. (Idem.^ I| —, 
V. pron. abordar-se em terra, tomar terra (diz-se 
das embarcações. (Idem.) |1 —, v. intr. chegar ao 
bordo, á praia: Um barco que em pouco espaço 
abordou á terra. 1| Synt. usa-se com as prep. a, em 
com. II F. A-\- bordo -{-ar. 

Abordavcl (a-bur-(?á-vél), adj. que é susceptí- 
vel de ser abordado. || F. Abordar vel. 

Abordo (a-òOr-du), .ç. m. acção ou eífeitode 
abordar; entrada; porto de fácil abordo. 1| F. contr. 

• de Abordar -p o. 
Abordoar (a-bur-dii-wr), v. tr. (ant.) bater com 

bordão em. || —, v. pr. apoiar-se a um bordão: O po- 
bre velho abordoara-se todo tremulo ao seu cajado. 

il F. A-{- bordiio ar. 
AborIg;cnc (a-bu-?-í-jG-ne), adj.orhmào dopaiz 

em que vive. || —, s. m. pl. os aborígenes, os habi- 
tantes primitivos de um palz, os que o occupavam, 
quando elle entrou na historia, e dos quaes a ori- 
gem é desconhecida. || F. lat. Ahorigines. 

Aborrascar>sc (a-bu-rras-Atir-sse), v. pr. tor- 
nar-se borrascoso: O tempo aborrascou-se repenti- 
namente. J1 F. A -f- borrasca -f- ar. 

Aborridaiucnte (a-bu-rn-da-Tní?n-te), adv. 
de um modo aborrido: Nos últimos annos da sua 
existencia vivia aborridamente. I| F. Aborrido -j- 
íTUínte. 

Aborrido (a-bu-?T/-du), adj. triste, cheio de 
aborrecimento: No longo crepúsculo da velhice abor- 
rida e enferma, o coração do valente D. Aífonso I 
ainda pôde dilatar-se pela ultima vez nos contenta- 
mentos de uma grande victoria. (Alex. Ilerc.) Sã-o 
dias ahorrídos os que se passam na ociosidade. || F. 
AborrLr-\-ido. 

Aborrimcnto (a-bu-rri-íricr-tu), s. m. (ant.) o 
mesnío que aborrecimento. |1 F. Aborrir -j- mento. 

Aborrir (a-bu-rr/r), v. tr. (ant.) abhorrecer. || 
Flex. Y. Abolir. || F. lat. Abhorrere. 

Aborrivcl (a-bu-rn-vél), adj. que causa horror, 
que causa aborrecimento, j) F. Aborrir vel. 

Abortamcnto (a-bur-ta-njc/r-tu), m. acçr3'j. 
de abortar. || (Bot.) Atrophia. I| Mallogro. [| F. Abor-" 
tar mento. 

Abortar (a-bur-/ár), v. tr. produzir (diz-sequan- 
do o producto é imperfeito ou mau): Accommodam- 
se á gente mais sem entendimento... de quantaS' 
creou ou abortou a natureza. (Dic. d'Ac.) j] Fazer 
mallograr: A fortuna abortou as minhas esperanças. 

II —, V. intr. dar á luz o producto da concepção- 
antes d'elle ter as condições necessarias á vida ex- 
terior, ou com fôrma imprópria da sua especie. jj 
Mallograr-se, não ter bom êxito: A revolução abor- 
tou. II F. lat. Aborto -]- ar. 

Aborticlo (a-bur-f^ssi-u), adj. nascido por abor- 
to. II F. Abortar ido. 

Abortivo (a-bur-í/-vu), adj. que provoca o abor- 
tamento: Kemedio aiorí/ro. || (Emprega-se impro- 
priamente em vez de abortado): Flor abortiva; fru- 
cto abortivo. H F. lat. Abortivus. 

Aborto (a-6ôr-tu), s. m. eífeito ou acção d<y 
abortar. [| Animal que nasceu antes de ter adquirido- 
as condições necessarias para a vida exterior. || Todo 
o indivíduo que nasceu com fôrma imprópria da* sua 
especie, ou que não chegou a adquirir o seu com- 
pleto desenvolvimento. || Planta, fructo que não che- 
gou ao seu natural desenvolvimento. |j Producção do» 
espirito executada á pressa e sem cuidado, defei- 
tuosa. |] Coisa extraordinaria, para bem ou para 
mal: É um abòrto de perversidade, é um aborto da 
talento. 1| F. lat. Ábortus. 

Abo.«tcllar (a-bus-te-Z«5j, v. intr. crear bos- ' 
tella: A ferida abostellou. H F. A-\-hostella~\-ar. 

Abotinadp (a-bu-ti-m-du), adj. em forma de- 
botim: Sapato ahotinado. j] F. Abotlnar ado. 

Abotinar (a-bu-ti-iiá^-), v. tr. fazer em fôrma de- 
botim: Abotinou os sapatos por fôrma que lhe co- 
briam todo o pé. II F. A-botim-\~ ar. 

Abotoaçílo (a-bu-tu-a-5são), s. f. (bot.) acção- 
de abotoar, de lanear botões. || F. ^l^oíoar-j-ão. 

Abotoadclra (a-bu-tu-a-cZéi-ra), s. f. mulher 
que faz botões, ou que os prega. || Instrumento pro- 
prio para abotoar. || F. Abotoareira. 

Abotoado (a-bu-tu-á-du), adj. com os botões- 
mettidos nas respectivas botoeiras ou casas: Levava 
a sobrecasaca abotoada até ágolla. 1| (Esgr.) Diz-se- 
das armas brancas, a cuja ponta se adapta uma bola 
ou botão, para não ferirem: Florete abotoado. Ij 
(Bot.) Cheio de botões: As roseiras estão muito a2»o- 
toadas. j| (Fig.) Ter os olhos abotoados, isto é, olhar 
sem ver. |1 F. Abotoar ado. 

Abotoador (a-bu-tu-a-c?(!)r), s. m. o que abo- 
toa; instrumento de abotoar. || F. Abotoar or. 

Abotoadura (a-bu-tu-a-íZíí-ra), s. f. collecção- 
de botões completa para um vestuário: Comprou 
uma abotoadura de brilhantes para o colete.'||F. 
AbotOar-{-ura. 

Abotoar (a-bu-tu-íí?*), i'. tr. unir, mettendo os> 
botões nas botoeiras ou casas: Abotoou a sobreca- 
saca. II Abotoar os botões, mettel-os nas casas. I| — 
V. intr. (bot.) lançar botões: Este anno as arvo- 
res abotoaram mais cedo que o anno passado. 1| — 
V. pr. diz-se de quem abotoa o seu proprío vestuá- 
rio: Abotoou-se até á barba por causa do frio. |] 
(Fiimil.) Adquirir illegalmente: O engenheiro nas 
obras que dirigiu abotoou-se com algumas dezenaí> 
de contos de réis. |i F. A -[- botão -f- ar. 

Ab-ovo (á-òü-vó), loc. adv. lat. desde o principio. 
[Os romanos principiavam as suas refeições por ovos. 
D'este uso veio a phrase.] 

Abra (á-bra), s. f. pequeno golfo, por qualquer 
maneira defendido do impeto das aguas e dos ven- 
tos, e proprio para fundearem navios: Onde forma 
uma fonnosissima abra, pela qual se servem três 
grandes portos. (D. F. M. de Mello.) || F. fc. havre. 

Abraçadeira (a-bra-ssa-íZei-rà). s. f. (techn.) 
chapa de ferro para s-egurar as vigas do madeira- 
mento ou as paredes. || F. Abraçar A;-eira. 

Abraçador (a-bra-ssa-f/ór), s. m. o que abraça, 
cinge com os braços, dá abraços. || F. Abraçür''-\- or. 
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/lliraeaMicnto (a-bra-S3a-?nc?i-tu), 5. m. ac<;'âo 
e (ílTeito do abraçar. |1 F. Ab7'açaY monto. 

Abraçur (a-bra-s^xt?*), v. tr. cinglr com os braços; 
Ku vos abraço, com toda a minha cordealidade. 
(Monte-Alvorne.) i| Olrcumdar: O rio ah7'aça a ci- 
dade ora toda a volta. !i Conter iia sua arca: A re- 
íi-iâo do Amazonas abraça as províncias do Pará e 
<Io Amazonas. |; Adoptar: Foram os portuguezcs os 
\iltlmos que abvaçaram as regras d'esta milícia. (D, 
F. M. de Mello.) |j Admittir sem repngiiancia: Os 
alimentos que o estomago pôde abraçar. 1[ —, v. pr. 
<ü)racar-se com alguém: Abraçavam-sò uns aos ou- 
tros. (D. F. ?tl."de Mello.) 1| F. Abraço-\-ar. 

Abraoo (a-&?'á-ssu), s. m. acçuo de abraçar: 
Deu-llie um abraço e partiu. || Elo ou círro da vide, 
também chamado gavinha; laço feito com elle. 1[ F. 
Oontr. àa al/raçaro. 

.^braa«dainc»tu (a-bran-da-men~tu), s. m. ac- 
^•ão ou effeito de abrandar. [| F. Ab7'andaT mento. 

Al>i*aiit]ai* (a-bran-(/ár), v. tr. tornar brando: 
O calor abranda a cera. j| Suavizar; AIrrandava as 
censuras que fazia com o sorriso que tomava. |1 En- 
ternecer : A formosura ah^anda os corações mais 
<luros. II Serenar: Parece que a madrugada abran- 
dou a tempestade. [| —, v. intr. serenar-se: O vento 
abrandou, jj F. A -f- brando -j- ar. 

Alirasificcci* (a-bran-de-55êr), v. tr. o mesmo 
que enibrandecer. j] Flex.Y. ^òasíecer. || F. ^-|-6ran- 
do -f- ecer. 

Abranger (a-bran-Jtr), v. tr. abraçar, cingir: 
Tres homens com os braços estendidos não podiam 
abranger o tronco do castanheiro. |[ Alcançar, che- 
gar a: O incêndio abrangeu tres prédios. j| Conter 
na sua area: lloma ah7'ange sete collinas. || Conter 
em si: A justiça abravge todas as virtudes. {| Com- 
prehender: A minha intelligencia não pode abranger 
assumptos tão dlíficultosos. |{ F. rad. lat. Brachium. 

Abrazadas)ic»(e (a-bra-^á-da-wíeu-te), adv. 
nrdentemente : O fogo ateou-se abrazadavxentc. 1| F. 
Abrazado -f- mente. 

Abrazado (a-bra-^á-du), adj. em braza arden- 
te : Com a fronte abrazada em febre. |I Vermelho, 
córado : Yinha com as faces abrazadas da corrida. 
]j F. Abi^azar -f- ado. 

Abrazador (a-bra-za-(fôr), adj. que abraza; ar- 
dente: O sol era abrazador. |j Fulgurante: O seu olhar 
era ah^azador. I| Que secca: O vento abrazador do 
deserto. [| F. Abrazar or. 

Abrazanieuto (a-bra-za-men-tu), s. m. acção 
ou eífeito de abrazar: O incêndio submettia as ca- 
s-as vizinhas a um total abrazamento. || Yehemencia, 
enthusiasmo: O orador fundia o gêlo da assembléa 
com o abrazamento da sua palavra inspirada. j| F. 
Abrazar -|- monto. 

Abrazaiite (a-bra-;ron-te), adj. que abraza, que 
queima. j| F. AWazar ante. 

Abrazar (a-bra-j^á?'), v. tr. fazer em brazas: O 
fogo abrazou ra2)idamente o edifício. || Aquecer em 
extremo: O sol dos tropicos abraza a terra. !| De- 
vastar : Unia nuvem de gafanhotos aln^azou os cam- 
])os. [] —, V. intr. arder: As paredes exteriores abra- 
zam com calor. || Queimar: Está um calor que abra- 
za. [| —, V. fr. arder, <^ueimar-se: O navio abra- 
zou-se rapidamente. || Enthusiasmar-se: Abrazou- 
se na contemplação de Deus. [| F. .'l -|- fn^aza -(- ar. 

Abrazoado (a-bra-zi-á-du), adj. vermelho como 
liraza: Com o rosto abrazeado de raiva. || F. Abra- 
jsear -j- cdo. 

Abrazcar (a-bra-zi ^V), v. tr. continuar a abra- 
zar, fazer vermelho coi-üo a braza (diz-se particular- 
mente do rosto): A cólera, o pejo abrazou-Uie o 
rosto, ií iJeduzira Abrazeava a madeira antes 
de a deitar no brazeiro para não fazer fumo. j| —, 

j>r. fazer-se vermelho: O seu rosto ahra-zeou-s^e 
de um modo assustador, [j (Flex.) Y. Ablaquear. |1 F. 
A braz-.i -j- ear. 

Abre-bocca (â-bre-W-ka), s. m. (ant.) (alvelt.) 
instnynento jmra fazer abrir a bocca aos cavallos 
e outros anhiiaes, a fim de Ura examinivr ou operar. 

Abrc>iUiozc9 (á-bri-Mü-zes), s. m. instrumento 
com que se fazem os buracos para ilhozes. 

Abreiihar (a-bre-íi/iár), v. tr.^o mesmo que em- 
brenhar. |j F. A bí^enha 4- 

Abrcniinciaçào (a-bre-nun-ssÍ-a-í5oo), s. f. 
(eccl.) renunciaçuo, acção de abremmciar: E en- 
tretanto se descuidam dos pontos Ihanos e substan- 
ciaes do Evangelho, que são abrenunciação de tudo. 
(M. Bernardes.) [| F. Abrenunciar ào\ 

Abreniinciar (a-bre-nun-ssi-á?*), v. tr. (eccL) 
renunciar: ICm signal que do coração abrenuncia ao 
demonio. i[ F. lat. Abrenuntiare. 

Abrcnuiicío (a-bre-nún-ssi-u), interj. apago I 
Longe de mim! j| F. lat. Abrennnlio. 

Abrcpticio (ab'-ré-^í/-ssl-u), adj. possesso: An- 
tigamente havia muitos perjuros abrepticios. || F. lat. 
Abreptitius. 

Abrctaiihado (a-bre-ta-n/ia-du), adj. diz-se dos 
tecidos fabricados á imitação do paimo de Unho ou 
algodão denominado bretanha. || F. A~\'hretanhd.-\- 
ado. 

Abrcviaçao (a-bre-vi-a-jsâo), s. f. acção ou ef- 
feito de abreviar: Os desgostos que soffreu foram 
para elle a abreviação da existencia. [| Epitome, com- 
pêndio, resumo, breve noticia de alguma coisa. |1 F. 
Abreviar ão. 

Abreviadamente (a-bre-vi-á-da-m^n-te), adr. 
de modo abreviado em resumo. || No homem todo 
o mundo abreviadamente se encerra. \\ F. Abrevia- 
do mente. 

Abreviador (a-bre-vi-a-ííôr), s. ou adj. que 
abrevia: O tempo é o abreviador da existencia. |1 F. 
Abreviado or. 

Abreviadnra (a-bre-vÍ-a-(/<i-ra), s. f. (ant.) o 
mesmo que abreviatura. || F. Abreviar -\- ura. 

Abrevianieiito (a-bre-vi-a-men-tu), s. m. (ant.) 
abreviação. j| F. Aby^eviar mento. 

Abreviar (a-bro-vi-«r), v. tr. encurtar, reduzir 
a menor extensão, espaço, grandeza ou tempo: Pa- 
rece que a alegria abrevia as horas. |1 F. A -j- bre- 
ve ar. 

Abreviatura (a-brc-vi-a-íu-ra), s.. f. resumo, 
compêndio, epitome. }] Geralmente emprega-se este 
termo para designar parte de uma palavra escripta 
significando a palavra toda. A abreviatura consta 
de signaes, lettras ou fracções de palavras: usiv-se 
nos kalendarios, nas formulas médicas, nachimica, 
na botanica, nas mathematicas, no tratamento que 
damos ás pessoas a quem escrevemos, para poupar 
espaço e tempo: B. beato. Mist. misture. Aq. agiia. || 
F. Abreviar -|- m^a. 

Abricó (a-bri-Aü), s. m. fructo semelhante na 
fúrma ao pecego, mas com o duplo e triplo da sua 
maior grandeza. A casca é grossa de côr parda es- 
cura, a y.iassa amarellada envolvendo um grande 
caroço. E de excellente sabor e aroma. É origina- 
ria do Pará. j[ F. fr. AWicot, nome talvez posto pela 
colonia franceza limitrophe de Cayenna. (Dr. A. H. 

Abridor (n-bri-rfor), adj. que abre. [| (Med.) Ape- 
riente. aperitivo. |j —, s. m. o que abre alguma coi- 
sa: Uni abridor de ]>óços. || —, de letras, gravador 
(em metal ou madeira). [| F. Abrir ^ or. 

Abriy;ada (a-hri-^i-^a), s. f. sitio agasalhado 
e deffnulido das inclemencias do to.mpo: A lancha 
fundeou em uma abrigaila da costa. || F. Abrigar 

ada. 
Abrijy;ador (a-bri-gha-f/or), ou adj. que abri- 

ga, defende ou protege, [j F. Abrigar07\ 
Abri^adoiiro (a-bri-gha-tW-ru), .9. m. o logar 

onde se abrij^a alguma coisa ou alguém. j| Abrigo, 
abrigada. I| F. Abrigado ouro. 

AbrÍK;ar (a-hr\-ghdr), v. Ir. resguardar do vento, 
e em geral do rigor do tempo: A costa abrigava os 
navios. ]| (Fig.) Proteger, amparar, auxiliar. j| —, v. 
pr. os barcos ahriga.m-.^e na enseada, jl F. Abrigo-\-ar. 

Abrij(o (a-ír/'í-ghu), .t. m. tudo o que abriga dos 
ventos e em geral do mau tempo. |( (Fig.) Amparo, 
auxilio: A casa de um antigo discípulo lhe serviu 
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de abrigo no ultimo período da vida. || Ao abrigo de. 
loc. adv. defendido contra. || F. lat. Apricits, exposto 
ao sol, resguardado do frio. 

Abril {a.-brü), s. m. nome do quarto mez do anno 
romano. j| F. lat. Aprilis, de apei'ire, abrir, porque 
parece que a terra n'este mez abre o seu seio para 
produzir toda a classe de flores e fructos. 

AV>rllAciii (a-bri-íá-da), 5. m. acto praticado 
em abril. || F. Abril ada. (Esta palavra foi em- 
pregada pela primeira vez para designar uma sedl- 
ç-So política, que se realisou em LUboa em abril de 
182Í) 

Abrilhantar (a-bri-lhan-íár), v. tr. tomar bri- 
lhante, polir por modo que produza luziniento. || 
(Fi^.) Ornar, dar maior realce a: A presença do Vi- 
í;ario abrilhantou a solemnidade da festa. || F. 
.1 -j- brilhante -{-ar. 

Abrinicnto (a-brl--mm-tu). s. m. abertura, abri- 
acção ou efíeito de abrir. || (Plir.) Abrimento de 

bocca, Qocejo. || F. Abrir -^mento. 
Abrir (a-6rír), v. tr. afastar, separar, desunir, 

deixando passar, ouvir, ver: Abrir a porta, a bocca. 
II Desimpedir, desobstruir: Abrir o caminho. |1 Des- 

cobrir, patentear, pôr á vista; dar accesso. 1| Des- 
dobrar, desenrolar, estender. || Cortar, romper, fen- 
der, furar, excavar. || Produzir, fazer, em resultado 
de uma excavação, separação ou de qualquer aber- 
tura; Abrir um poço, uma brecha. 1| Dar principio 
a, inaugurar, fazer entrar em exercido. |! Registar, 
lavrar: Abrir um termo, uma conta. 1| (õrav.) Es- 
culpir, gravar: Abrir lettras, uma eífigie. || Abrir o 
appetite, despertal-o, excital-o. |1 A des^^^raça abriu- 
lhe os olhos, ensinou-o. || Abiir a bocca a alguém, 
fazer falar. {| Abrir mão de um neçocio, deixal-o. |1 
=, V. intr. Estar ou ser aberto. j| As flores abrev.i 
cm abril; desabotoam. (| (Tint.) As côres abrem á luz 
do sol, aclaram-se. || (Tecei.) O alcali na gomma 
faz com que as sedas abram, se rompam, se ras- 
guem. II Entrar em exercido, começar, ter principio. 

[1 Abrir a porta: Batei e vos abnrão, || Abrir os 
olhos, perceber, cahir em si; accordar do somno. || 
Abiir a bocca, descerrar os lábios; bocejar; falar; 
pasmar. |] Abrir dos peitos (veter.), ter canceira, 
aguamento. || —, v. pr. abrir-se com alguém, des- 
cobrir-lhe os seus pensamentos. || Rasgar-se, fender- 
se: As sedas abrem-se. Abriu-se a terra. || F- lat. 
Aperire. 

AbrocUar (a-brii-a^ár), ajuntar, apertar com bro- 
ches. colchetes. || F. A-{- brocha -|- ar. 

Abrogaçtio (ab-rru-gha-5são), s. f. (jurisp.) o 
acto pelo qual se revoga ou annulla uma lei. fAb- 
rogar é annullar uma lei em todas as suas partes, e 
derogar é abolil-a só em parte.) [| F. Abrogav ~{-ão. 

Abrog;ndor (ab'~rru-gba-riO^, adj. que abroga, 
que tem a virtude de abrogar. || F. Abrogaror. 

Abro^Ar (ab'-rru-gAdr), -u. tr. cassar, annullar; 
(jur.) supprimir totalmente (uma lei), j] F. lat. Abro- 
gare. 

Abrogatlvo (ab*-rru-gha-fi-vu). adj. (jnr.) que 
tem a faculdade de abrogar. [j F. Abrogar ivo. 

Abrog^atorlo (ab'-rru-gha-íd-n-n), adj. que tem 
força de abrcgação: Decreto abrogatorio. |1 F. Abro- 
gar-{-orio. 

Abrolliado (a-bru-//uí-du), adj. coberto de abro- 
lhos. || Abotoado, coberto de gommos, ou botões: 
As abrolftadas cerejeiras concorriam para tornar 
mais aprazivel este logar. jj Eriçado de espinhos ou 
bicos: Cr\xz abrolhada àe ci-avos. j| (Fig.J Espinhoso, 
cheio de espinhos, agreste, cheio de diíiiculuades. || 
F. Ahrolhmr + cido- 

Abrolhar (ar-bru-//i«r), v. tr. produzir (abrolhos). 
(Diz-se da terra quandt) o que^ etla dá são espinhos 
ou plantas semelhantes aos abrolhos): A terra abro- 
lhará espinhos em retorno de vossos suores. || (Mil.) 
Eriçar de abrolhos ou estrepes: Os defensores abi^o- 
lharam o fosso. || CFig.^ Causar, originar (diz-se das 
coisas nocivas): Ôs crimes que a impunidade abro- 
lha. II —, V. intr. rebentar, germinar, lançar l^rbu- 
ihas (diz-se das plantas). |j F. Abrolho ar. 

Abrollio (a-?>rô-lhu), s. m. (pl. abrólho=), planta 
herbacea da familia das monogynias. '1 Cada uma 
das puas ou pontas do fructo d'Gsta planta, ou ainda 
o espinho de qualquer outra. (Mil.) Estrepe. || —, 
pl. (ng.) ditnculdades, desgostos, obstacrlos: Ávida 
é cheia de abrolhos. [| (Adag.) Quem abi^olhos semeia, 
espinhos colhe. ;! F. incerta. 

AbroihOMO (a-bru-Z/iü-zu). adj. espinhoso, chclo 
de abrolhos : Larangelra abrolhosa. '] (Fig.) Abro- 
Ihado, eíipinhoso, apreste, amargurado, chsio de dif- 
ficuldades e ]xíias. j( F. Abrolho -f- Cso. 

Abroii/.ar (a-bron-;:ra?'), v. tr. fundir (o cobre), 
geralmente com esUinho, para produzir o bronze. [[ 
F. .4 -p bi-onza -f- ar. 

Abi*ony;ear (a-bron-^í-ár), v. tr. dar a côr de 
bronze a. || (Flex.) Y. Ablaquear. || F. Abronze -[- 
ear. 

Abroc|iicl»do (a-bru-ke-ía-<lu), adj. em fónna 
de broquel. \\ F. A brocptel adi. 

Abroqiielar (a-bru-Ke-/ár), v. tr. cobrir com 
broquel. || —. v. pr. guardar-se, esconder-se, defen- 
der-se com broquel. jj (Fig.) Defender-se, resguar- 
dar-se, cobrir-se. !| F. ^ -f- Droquel-{-ar. 

Abrotaiio (a-í^o-ta-nu), s. 7n. arbusto da tribu 
das artemisias. Cultiva-se nos jardins; tem muitos 
ramos e as suas folhas são odoriferas". ]| F. lat. abro- 
tamnn. 

Abrotar (a-bru-íaV), v. tr. f. ant. de brotar. |[ 
F. A-]-brotar. 

Abrotca (a-tro-ti-a), .<:. f. planta herbacea e 
medicinal, da familia das liliaceas, que os antigos 
costumavam collocar nos tumulos, e era também 
considerada como penhor de amor. || (Zool.) Peixe da 
fam. dos gadidas. (Physis.) || F. gr. Abrotos. vivaz. 

Abrunbciro (a-bru-n/íèi-ru), s. m. (bot.) plan- 
ta constituindo um genero da familia das rosaceas-, 
tribu das amygdaleas. Compôe-se de an*ores e ar- 
bustos de ramos diflerentes, com folhas alterna'?, 
inteiras, dentadas nas bordas; as suas flores são 
brancas e distribuídas por todos os ramos. ]| F. Abi'u- 
nho + eiro. 

Abrunho (a-6n;-nhu). s. m. fructo do abrunhel- 
ro; é uma fructa arredondada e algumas vezes ovoi- 
de, camosa, de pelle lisa, côr variável, caroço chato 
e ponteagudo, rendilhado e anguloso nas bordas. Os 
abrunhos são doces, addulos, refrigerantes, e sus- 
ceptíveis de dar uma agradavel bebida fermentada. 
Começam a apparecer em julho e duram até ao ou- 
tomno, pelas variedades que se vão succedendo. || F. 
lat. Prunum. 

Abruptamente (ab*-rrup'-ta-men-te^, adv. ab- 
rupto, com grande inclinação, em dechve rápido: 
Diante de nós a montanha desenrolava-se abruptco- 
piamente. ]j Repentinamente, inopinadamente: Fez 
alrruptamente uma pergunta que a todos confundiu. 
F. Abrxipto-\-mente. 

Abrupto (ab'-rn/;?'-tu), adj. com grande incli- 
nação, em declive rápido: Ladeira abnípta. Mon- 
tanha abrupta, [j (Fig.) Repentino, inesperado: Per- 
gnntci abrupta. \\ Ex-abj^pto, loc.'adv. lat.: repen- 
tinamente, inopinadamente, arrebatadamente. || F. 
lat. Abmptus. 

AhvuKO (n-brú-zn), s. m. (bot.) genero de plan- 
tas da família das papilíonaceas, semelhantes ás 
acacias. O seu fructo, que é uma vagem, contém 
quatro ou seis pe<|uen,as sementes redondas, du- 
ras, de cór escarlate com um ponto negro, das 
quaes os americanos fazem collares e rosários. A raiz 
e as folhas d'esta planta são doces, e empregam-se 
para o mesmo fim que o alcaçuz. 

.^.brutailuiHcutc (a-bru-íá-da-wtó/i-te), adv. de 
modo abrutado, brutamente, brutalmente, rudemen- 
te, viliãmente. [1 F. Abrxitadc -{-mente. 

Abrutado (a-bru-fí^-du), adj. villão, rude, que 
tem modos grosseiros ou de bruto, que se comporta 
mal. 11 F. Abruta.r-^adü. 

Abrutaiiiento (a-bru-ta-nídn-tu), s. m. rud'cza, 
brutalidade, villania. j| F. ^.^;ntíar 

Abrutar (a-bru-Mr), v. tr. tornar bruto: Os maus 
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tratos ahnUaram-no tanto, que não conhecia nin- 
guém. II F. A -j- Oruto -j- ar. 

Abrutcccr (a-bru-te-ísér), v. ir. omesmoqiie em- 
brutecer. || Flex. Y. Abastecer. J| F. A-\-bruto-{-ecer. 

Abrutccido (a-bru-te-^íZ-du), adj. (ant.) o mes- 
mo que embrutecido. |1 F. Abrutecer^ ido. 

Absí (á-bes), pref. lat. V. Ab. 
Abscesso (ab'-s5e-ssu), s. m. (med.) V. Ahces- 

so. i| A orthoçraphia de ahscesso é a mais colierente 
com a etymologia; mas o uso abandonou-a pela de 
abcesso. \\ F. lat. Abscessus. 

Abscisuo (abs*-ssi-;?ão), 5. f. (cirurg.) excisão, 
córte feito na parte molle do corpo; o corte dos os- 
sos denomina-se amputação. || F. lat. Abscissio. 

Abacissa (abs'-55Í-ssa), s. f. (math.) segmento 
de uma recta comprehendida entre duas outras re- 
ctas, que interceptam a primeira. || Uma das coor- 
denadas cartezianas pelas quaes se determina a po- 
sição de um ponto em relação a dois eixos ortliogo- 
naes ou obliquos; (a outra chama-se ordenada). A 
ubscissa costuma representar-se por a? e a ordenada 
por y. II Eixo das abmssas, o eixo onde ellas se con- 
tam, também chamado eixo dosa;. || F. lat. Abscissus. 

Abscoucler (abs'-kôn-<iér), v. tr. í. alat. de 
esconder. |] F. lat. Abscondere. 

Abscondlto (ab3'-/i0)i-di-tu), adj. f. alat. de 
escondido. || F. lat. Absconditus. 

Abscousa (abs'-À:o?i-ssa), s. f. estrellas que se 
occultam quando o sol se põe, por opposição ás achro- 
nicas que apparecem então; lampada usada nos dor- 
niitorios pelos antigos monges. || F. lat. Absconsus. 

Abscouso (abs -À:on-ssu), adj. (poet. ant.) es- 
condido, occulto: Abscoiiso valle. (F. Elys.) ^65- 
conso em nuvem ardente. (Id.) || F. lat. Absconsus. 

Absencla (ab'-5sen-ssi-a), 5. f. í. ant. de au- 
sência. II F. lat. Absentia. 

Absentar (ab^-ssen-íár), v. tr. f. ant. de ausen- 
tar. II F. lat. Ábsentare. 

I Absidal (ab'-ssi-íZá/), adj. em fôrma de abside. 
II F. AbsidQ^al. 

AbMide (a6-ssi-de), s. f. (archit.) nas basílicas 
romanas, o nicho semi-circular e abobadado em que 
se achava o assento do juiz; nas basílicas christãs, 
a cabeceira da egreja onde foi collocada a cadeira 
episcopal e o altar mór. Primitivamente, a abobada 
da abside era mais baixa que o tecto do resto da 
egreja. A sua fôrma em seguida modificou-se. || 
(Archit. e esculpt.) Oratorio reservado por detraz 
do altar mór. || (Liturg.) Relicarío com ossos de san- 
tos, que antigamente se expunha nos altares. [| 
(Astron.) O apogeu e o perigeu de um planeta. || F. 
lat. Absis ou Apsis. 

Abslmllo (âb'-síi-mi-le), adj. í. alat. dissimi- 
Ihante. || F. lat. Absimilis. 

Absinthado (ab*-ssin-íá-du), adj. misturado com 
absintho planta ou licor d'ella extrahido). || (Fig.) 
Amargo, amargoso, amargurado. || F. AbsiiithsLY -j- 
udo. 

Absintho (ab'-s5Ín-tu), s. m. (l3ot.) planta her- 
bacea vivaz, de 1 metro de altura, folhas alternas 
muito rendilhadas, flores amarellas e pequenas for- 
mando capitulos. Todas as partes d'esta planta têem 
um cheiro penetrante, mas agradavel, e um sabor 
aromatico muito amargo. || Solução alcoólica de 
essencia de absintho, usada como aperitivo e exci- 
tante. II F. lat. AbsintMum. 

Absogro, a (ab'-síO-ghru), s. avô, avô do sogro 
ou sogra. No fem. absôgra; no pl. absôgros. || F. 
lat. Absocer. 

Absolto (ab*-5(5Z~tu), adj. f. alat. de absolvido: 
Yendo o juiz que a accusação contra Cresino pro- 
cedia da mveja, o houve por absolto d'ella. (Barr.) 

II F. lat. Absólutus. 
Absoluçao (ab'-ssu-lu-55âo), s. f. f. ant. de ab- 

solvição. II F. lat. Absolutio. 
Absolutamente (ab'-ssu-Zw-ta-me*n-te), adv. de 

modo absoluto, completamente, illimitadamente, in- 
teiramente ; É absolutamente impossível. |j F. Absolii- 
ía-|-)neníe. ^ ^ 

Abso!utlsmo (ab'-ssu-lu-íi5-mo), s. m. a fôrma 
dos governos monarchicos, cm que o soberano poder 
reside inteiro na pessoa do monarcha, sem outras 
restricções senão as leis fundamentaes do estado: O 
despotismo é um attentado, o absülutismo é um sys- 
tema. [| F. Absoluto-\-is7n0. ^ 

AbMOliitIsta (ab'-ssu-lu-íis-ta), s. m. o partidario 
do systema politico do absolutismo. || F. Absoluto 
üta. 

Absoluto (ab'-ssu-Zú-tu), adj. independente de 
todo o ser, de todo o accidente; n'este sentido não 
se pôde dizer senão da divindade: Sô Deus é abso- 
luto. || Que não admitte contrariedade: Absoluta 
vontade. || (Grannn. e log.) O absoluto é opposto ao 
relativo. || Rei absoluto, o soberano dos governos mo- 
narchico-absolutos. II Puro: Álcool a^soZiiío. || Pro- 
messa absoluta, isto é, incondicional. || (Gramm. lat. 
e greg.) Genitivo e ablativo absolutos são aquel- 
les que não são regidos por nenhuma palavra ex- 
pressa e que eqüivalem a uma proposição. |1 Anti- 
gamente dizia-se quinta feira absoluta, isto é, santa. 

II Absolvido: Foi absoluto. Confessados e absolutos 
por ura religioso de S. Francisco. (Barros.) || —, s. m. 1 
(phil.) o que existe independentemente ae qualquer 
condição. II (Theol.) Aquelle a que se confere a absol- 
vição sacramentai, a que se levantou a excommunhão 
ou interdicto. || F. lat. Absólutus. 

Absolutorlo (ab'-ssu-lu-íü-ri-u), adj. (jur.) que 
contém a absolvição ou a justificação: Sentença ab- 
solutoria. |1 F. lat. Absolutorius. 

Absolver (ab'-ssôl-vcT), v. tr. (jur.) relevar da 
culpa imputada ou da pena que lhe corresponde. 1| 
Perdoar os peccados no tribunal da penitencia. || 
Resolver: Absolver uma duvida (ant.). || Perdoar. |[ 
—, u. pr. eximir-se. 11 Obter absolvição. || Descul- 
par-se, desonerar-se de culpa. || Perdoar-se: Mas 
elle é que não pôde absolver-se da culpa que lhe 
haviam perdoado. || (Flex.) Y. Abastecer. || rartic. 
reguL absolvido; irreg. absolto. || F. lat. Ausolvere. 

Absolvição (ab'-ssôl-vi-sà'ão), s. f. (jur.) acção 
ou effeito de absolver: O juiz pronunciou a absol- 
vição do réu. j| (Theol.) A absolvição ecclesiastica 
divide-se em sacramentai, que é a remissão dos pec- 
cados feita pelos sacerdotes no sacramento da pe*ni- 
tencia, em nome de Jesus Christo; e em absolvição 
de censuras, que é a das penas com cjue a Egreja 
castiga certos peccados. || Também se diz dos incen- 
samentos e aspersões de agua benta que se fazem 
sobre os corpos no acto de se enterrarem, ou sobre 
a representação de um morto durante o ofíicio que se 
celebra pelo repouso da sua alma. || F. Absolver-}- 
ão. 

Absolvido (ab-ssôl-rí-du), adj. que.foi julgado 
innocente ou relevado da pena, que foi perdoado. 

II F. Absolver-{-ido. 
Absolviincnto (ab*-ssôl-vi-)Md7i-tu), s. m. o mes- 

mo que absolvição. || F. Absolvermento. 
Absono (dZí'-ssu-nu), adj. (ant.) o mesmo que dis- 

sonante. || (Fig.) Que se não conforma, contrario: 
Duas opiniões aòíonas; doutrinas absonas da verda- 
deira pnilosoi)hia. [| F. lat. Absonus. 

Absorpcuo (ab-ssór-55f7o), s. f. acção ou effeito do 
absorver. I| Èm physica, é a penetração de um cor- 
po solido ou liquido por um íluido, sem que nem 
um nem outro dos dois coi-pos mude de natureza. || 
Em chimica, é a desapparição de um liquido ao 
contacto de um solido, ou de um gaz ao contacto 
de um solido ou de um liquido, quer haja mistura, 
quer combinação. || (Physlol.) A serie de actos pe- 
los quaes matérias exteriores penetram na substan- 

■ cia dos tecidos, [j F. lat. Ahsorptio. 
Absorto (iib'-,'!5Ô7'-tu), adj. o mesmo que absor- 

vido, extasiado, enlevado; Abwrto na contemplação 
de tantas grandezas. || Distrahido: Estava tão aôíorío 
que me não ouviu entrar. !| —, s. m. extasi, enle- 
vação, enlevo. || F. lat. Absorpius. 

Absorvcdor (ab-ssôr-ve-cíOr), adj. que ab5»on/e, 
absorto. j| —, s. m. o que absorve, abso^'ente. [[ F» 
á&soífer + or. ' 
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Alisorvedouro (ab-ssôr-ve-cíO-ru), s. m. o le- 
gar ein que alguma coisa é absorvida. || Sorvedou- 
ro. It F. Absorver-{-ouro. 

Absorvencla (ab-ssôr-i'en-ssi-a), s. f. o mesmo 
que absorpção, o acto ou faculdade de absorver, [j 
F. Absorver-\-encia. 

Absorvente (ab'-ssôr-ren-te), aâj. que absorve. 
'I —, s. m. (pharm.) substancia que tem a proprie- 

dade de absorver os ácidos no estomago: A magne- 
sia é um absorvente, jj (Meteor.) Substancia que tem 
ii propriedade de absorver a humidade da atniosphe- 
ra: O potássio é um absorvente. '[ .Absorver enle, 

Ab.»oi*ver (ab-ssôr-ve?'), v. tr. embeber, sorver. 
II A esponja absorve os líquidos. || Consumir, esgo- 

tar, fazer desapparecer: As demandas absorveram 
toda a sua fortuna. || Concentrar, applicar ou occu- 
par inteiramente o espirito: Absorveu toda a sua at- 
tenção no estudo da pliilosopMa. || —, v. pr. con- 
centrar-se, applicar-se: Absorveu-se todo no estudo, 

j] (Flex.)V. iátoíecer. || Part. regul.aòíorfííio/irreg. 
absorlo. || F. lat. Absorbere. 

AbíüOfTimcuto (ab'-3Sôr-vi-mén.-tu), 5. m. o mes- 
mo que ab?orpção. ij F. Absorver -\-mento. 

Abiforvlvcl (ab -ssor-rí-vél), adj. que pôde sêr 
absorvido. "F. Absorver-\-vel. 

Abstêmio (abs'-/c-mi-u), s. m. nome com que 
se designam as pessoas que se abstêem de beber vi- 
nho ou bebem muito pouco, quer por systema, quer 
por natural aversão a esta bebida. || F. lat. Abstc- 
tnius. 

Abstenção (abs'-tên-ssão), s. f. acção ou effeito 
<Ie se abster no exercido de uma funcção ou de um 
<lireito. II (Jur.) A repudiação da lierança feita peio 
lierdeiro, por meio da qual a mesma herança lica 
jacente, se o testador não tiver mais herdeiros. [A 
abstenção, quando é expressa, denomina-se desis- 
tência.] í| F. lat. Abstentio. 

Abster (abs'-í^r), v. tr. privar do exercido de 
uma funcção ou de um direito: Abstcve~o de entrar. 

II —> V. pr. privar-se do exercido de uma funcção 
ou de um direito: Absteve-se de alimentos que lhe 
pudessem fazer mal. || Não se decidir, não resolver: 
Na duvida abstem-te. || (Flex.) Conjug. como ter. |] 
F. lat. Abstine7'e. 

Abster^cucla (abs^-ter-yen-ssi-a), s. f. 
qualidade do que é abstergente. || F. Absterger + 
eacia. 

Abstcr;;ente (abs-ter-jen-te), adj. que abster- 
ge: Medicamentos abstergentes. |j —, s. m. medi- 
camento proprio para limpar as chagas e ulceras. 
Também se lhe chama detergente ou detersivo. || F. 
Absterger-{-ente. 

Absterger (abs'-ter-/êr), v. tr. limpar, expur- 
gar, purificar: Abstergei^ uma feri<la. {| (Flex.) Ca- 
rece das fôrmas em que ao g se devia seguir a ou o. 
Part, regul. abslergido; irreg. absterso. |1 F. lat. 
Abstergeo^e. 

Abstersuo (abs'-ter-sífto), s. /I acção ou eíFeito 
de absterger. [| F. lat. Abstersio. 

Absterslro (abs'-ter-55/-vu), adj. o mesmo que 
abstergente, detergente, detersivo, proprio para abs- 
terger: i^Iedicamentos abste7'sivüs. ]| —, s. m. um abs- 
te)'sivo. II F. l:it. Abstcrsivus. 

Absterso (absVer-ssu), adj. limpo, expurgado, 
abstergido. j| F. lat. Abstersus. 

Abstiflo (abs'-//-duV adj. abstini^nte, continen- 
te, contido, reprimido. f| F. Abster-\-ido. 

Abstinência (abs'-tl-r?í??i-ssi-a), s. f. a quali- 
dade de ser abstinente. |{ (Eccl.) Privação da carne 
})or penitencia, em certos dias determinados j^ela 
Êgreja. ]| F. lat. Abstinentia. 

Abstinente (abs'-ti-?iê7i-te), adj. que se abstem, 
continente, frugal, parco, moderado, sobrio. || F. lat. 
Abstin^ns. 

Abstracçdo (abs'-trd-55ão), s. f. (ant.) acção ou 
efíèit-o de abstrahir. [] Em psychologia. nome que se 
dá: 1.®. á operação pela qual a intelligenda, ajj- 
plicando-se a um único elemento de um objecto, se- 
para o que é naturalmeute unido, e- considera as 

([ualidades independentemente das substancias em 
que ellas residem; 2.", á noção que resulta d'essa 
maneira de encarar as coisas, noção que também 
se chama idéa abstracta. || Distracção. || F. lat. 
Abstractio. 

Abstractnniente (abs'-trá-ta-Mie/i-te), adv. de 
modo abstracto. jj Distrahidamente, com distracção. 

II F. Abstractomente. 
Abstractivainente ( abs'-trá-íi-va-men-te ) , 

adv. de modo abstractivo. || DIstrahidamente. jj F. 
Abstractiüo -f- mente. 

Abstractivo (abs'-trá-//-vu), adj. que abstrae, 
que serve para formar ou exprimir abstracção. || 
Contemplativo. J] F. Abstracto ivo. 

Abstracto (abs'-ím-tu), adj. abstrahido, sepa- 
rado, que tem caracter de abstracção. |1 Termo abs- 
tracto, o que exprime uma qualidade considerada 
independentemente do sujeito. || Numero abstracto, 
q que se denuncia sem designar a espede de unidade. 
É opposto a concreto. |! Idéa abstracta, a que se não 
applica a nenhum objecto particular. || Sciencia abs- 
tracta, a que sómente se applica ás leis dosphenome- 
nos. II Difndl de penètrar ou de perceber. || Distrahl- 
do. d Absorto, enlevado em alguma consideração. || 
—, s. m. a idéa de uma qualidade ou propriedade se- 
parada pelo entendimento da substancia a que essa 
qualidaae ou propriedade é Inherente. || F. lat. Abs- 
tractus. 

Abstractor (abs'-trá-/ôr), s. vi. aquelle cujo 
espirito tende para a abstracção. || F. Abstrahir^ 
cr. 

Abstrahido (abs'-tra-i'-du), adj. abstracto. || 
Absorto, concentrado. |j Distrahido. |í F. Abstrahir 
—|— ido. 

Abstrahir (0bs'-tra-rr), v. tr. separar; apartar; 
V. intr. considerar isoladamente, n'um objecto, um 
dos seus caracteres. || —, v. pr. distrahir-se, concen- 
trar-se, absorver-se. || (Flex.) Yid. cahir. Part. reg. 
abstrahido; irreg. abstracto. || F. lat. Abstrahere. 

Abstriisaniente (abs'-/rw-za-men-te), adv. de 
modo abstruso. || F. Abstniso meiite. 

Abstruso (abs'-/rú-zu), adj. de difficil compre- 
hensão, incongruente, desordenado: Assumpto abs- 
truso (toma-se em geral á má parte). || F. lat. Abs- 
trusus. 

Absurdamente (ab-ísúr-da-men-te), adv. de 
modo absurdo. || Tolamente, asnaticamente. || F. Ab- 
surdo-{-mente. 

Absurdidade (ab'-ssur-di-fM-de). s. f absurdo. 
II Tolice, asneira. || Em lógica e mathematica, con- 

tradlcção. || F. Absurdo-{-dade. 
Absurdo (ab'-.«j.çúr-du), adj. que é contra o senso, 

contra a rasão. (Falando de pessoa, que fala ou 
obra contra o senso commum.) Tolo, disparatado, 
asnatico. || —, s. m. o que é contrario ao senso com- 
mum, absurdidade. J| Tolice, asneira, disparate, des- 
proposito. II Em mathematica e lógica, Impossível, 
paralogismo. H Provarpor a65«n/o, em mathematica e 
lógica, consiste em suppor falsa uma coisa verda- 
deira, e em mostrar que d'ahi resultaria uma con- 
seqüência impossível. || F. lat. Ábsurdus. 

Abullado (a-bu-M-du), adj. sellado com bulla 
ou sèllo de chumbo (diz-se dos documentos ponti- 
fícios, como breves, rescriptos, etc.). || F. Abul- 
lar-{-ado. 

Abullar (a-bu-/ár), v. tr. sellar com bulla ou 
séllo de chumbo (diz-se dos documentos pontifícios, 
como breves, rescriptos, etc.). È mais usado bul- 
lar. II —, V. pr. adquirir bulla para poder fazer uso 
de alimentos defezos. '| Abonar-se (ant.). || F. A-{~ 
bull-<i-{-ar. 

Abiindancia (a-bun-rfdn-ssi-a), s. f. ffrande 
quantidade, copia: Abwid<tncia de palavras. ]( Opu- 
lenda, riqueza, fartura: Vivia na abundancia. || F. 
lat. Abundantia. 

Aliundauciar (a-bun-(Zà7í-ssi-í<V), v. tr. tornar 
abundante alguma coisa. [! F. Abundando-{-ar. 

Abiiufiante (a-bun-í/dn-te), adj. oue abunda, 
que possue em abundancia; grande: Colheita aluiv- 
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dante. || Estylo ahiinda-,üc, orador ahiimlante, que sâo 
ricos em termos c plirases. F. Abundar ante. 

Abisn(S»sttemeiilc (<\-hnn-dàn-to-^nôn-tQ), adv. 
* com abundaiicia, exuberantemente. || F. 

Abundar (ü.-\mn-dár), v. iiür. trasbordar, af- 
fluir, vir 0111 grande quantidade, j Ter p:rande quan- 
tidade de algania coisa: AbinuLcir em dinheiro, em 
talento. •[ Abundar na opinião de alguém, ser da 
mesma opinião, jj F. lat. Abundare. 

Abiiiidosan&eiitc (u-bun-dó-za-mtíTi-te), adv. 
de modo abundoso, abundantemente. || F. AblindO'^ 
so -{- mente. 

Ab»»i]o.*io (a-bun-(í.;-zu), aãj. abundante, clieio 
de abundancia. ij F. Abundar-\-oso. 

AbuiiliacSio (a-bu-nlia-íí/-u), 5. m. estado do 
abunhado, obrigação do abunliado. jl F. Abunhado 
—{— io. 

Abunhado (a-bu-?i7üí-du), s. m. na índia por- 
tugueza, o indio que nasce na aldeia de algum se- 
nhorio e n'clla é obrigada a mora,r, sem todavia ser 
captivo; curubim. 

Abiinhar (a-bu-?i7iírV), v. intr. viver com par- 
cimônia, como abunhado. 

Absiracado (a-bu-ra-/;á-du), adj. (ant.) o mes- 
mo que esburacado. \\ F. Alnirac-àvddo. 

Aburacai* (a-bu-ra-Ã,ar), v. tr. f. ant. de es- 
buracar. [[ F. /I 4- buraco ar. 

Abiirelado (a-bu-re-vá-duj, adj. diz-se do pannc 
fabricado á imitação do burel. [i F. A-\-hurel-^ado. 

Abusador (a-bu-za-(/(>r), adj. que abusa. || —, 
s. m. o que abusa. !; F. Abusar or. 

Abusao (a-bu-^ao), m. abuso: E mais quan- 
do o uso é ahusão. (K. Lobo.) 1| Engano, illusão, er- 
ro vulgar. II Fatranha: Como são gente manceba, 
crcr-lhe-hão quantas ahu.^ões lhe elle disser. (Azu- 
rara.) || F. lat. ^62^5/0.. 

Abiiisar (a-bu-;?(ir), v. tr. usar mal, prevalecer- 
so de alguém ou de alg-uma coisa: Abusar da con- 
fiança dos amigos. \\ F. lat. abustis, partic. de abuti. 

Abusivamcníe (a-bu-^í^i-va-írtèn-te), adv. com 
abuso (muito empregado em estylo juridico). j| F. 
Abusivo + mente. 

Abusivo (a-bu-;2Í-vu), adj. que é feito por abu- 
so. II F. lat. Abusivus. 

Abuí^o (a-í/w-zu), s. m. mau uso; uso excessivo; 
aquillo que se fez em contravenção das leis. jj (Jur.) 
Abuso de confiança, de auctoridade. || F. lat. Abu- 
sus. 

Aiiuta (a-&u-ta), í. f. (ant.) o mesmo que boce- 
ta, caixa para tabaco, jj F. fraiic. Boitc. 

Abutamar (u-bu-ta-^//iár), v. tr. (ant.) o mesmo 
que esconder, afogar. 

Abutre (a-6á-trc), s. m. (zool.) ave de rapina da 
ordem das diurnas, voraz, infecta, pesada, com as 
Azas muito compridas o a ctiuda muito curta. '| (Fig.) 
Homem sanguInario, destruidor, jj F. lat. Vuitur. 

Abuiim (a-bu-^ú-a), s. m. planta medicinal, tre- 
padeira, o mesmo que batua; indígena do Brazil. 
(Dr. A. H. Leal.) 

Abyí«nial (a-bls-?íirt/), adj. que tem a qualidade 
ou natureza de abysmo, que pertence ao abysmo: 
Aquelie poço tem uma profundeza abysmal. ;| F. 
Abysmo -\~al. 

Àbysinar (a-bis-mrir), r. tr. precipitar, lançar 
no abysmo. Causar espanto, assombro: Abysmou 
a todos esta noticia. |; —. v. ]>rccipitar-se, lan- 
çar-se n'um a])y.smo, perder-se: O navio ab>jsmou-se 
lentamente. |j Transviar-se (o espirito): Ahysníou^^^ie 
n'umas inexplicáveis theorias philosophicas, jj F. 
Abysmo ar. 

Aby^nto (a-í>«-rau), s. m. logar muito fundo; 
voragem: Aquella montanha está semeada de abys- 
mos. li (Fig.) (Expressão superlativa para bem ou para 
n»al.) Coisa assombrosa: Um abysmo de erudição. 
Um abysmo de perversidades. |[ Inferno: Aos maus 
lançava no abysmo da terra, logar chamado inferno, 
habitação dos diaboò. (Barros.) |1 F, b. lat. Abys- 
snus. 
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Aby.v.^io (a-òí-ssu), m. o mesmo quo abysmo. 
. . . aca (á-ssa), suff\ s. f. V. em Aco. 
Acnbadaiueittc (a-ka-òá-da-mèn-te), adv. per- 

feitamente, compíetuinente, inteiramente. || F. .ílca- 
bado -j- mente. 

Acabado (a-ka-?>á-du), adj. completo, perfeito: 
A casa está acabada. O quadro está muito bem aca- 
bado. II (Fig.)'Envelhecido, gasto, arruinado, usado:. 
Pedro está acabado. !| —, subst. remate, acabamen- 
to: Aquella esculptura é de um formoso acabado. |j 
F. Acabíir -}- ado. 

Aeabador (a-ka-ba-áôr), s. m. o que acaba, 'j 
F. Acabar-\-or. 

Acabamcnto (a-ka-ba-mê?i-tu), í. m. acção ou 
eííeito de acabar, conclusão. || Perfeição, jrperfeiçoa- 
mento. j| Morte: Toda a conimunidade assistiu uü' 
seu acabamento. || F. Acabar -[- mento. 

Acabaifttc (a-ka-^áii-te), 5. m. o que acaba. 1[ 
F. Acabar -|- ante. 

Acabar (a-ka-òctr), v. tr. terminar, concluir, íi- 
nalisar, completar, perfazer, levar ao cabo: Já aca" 
bou o quadro em que trabalhava. || Acabar com al- 
guma coisa, pôr-lhe termo: Acabou com todas as 
transacções que tinha com a França. |I Acabar com- 
sigo, resolver-se, determinar-se linalmente a alguma 
cousa. I! Acabar com alguém que faça alguma coisa, 
resolvel-o, persuadil-o a fazel-a. j| —, v. iatr. ter- 
minar-se, ter íim: Aqui acaba o mar. || Acabar bem, 
morrer tranquillo. jj —, v. pr. ter lim: Acabou-se o 
bom tempo. P, F. A -V cabo ar. 

Acabellado (a-ka-be-tó-du), adj. que c^Ía ca- 
bello. II (Ant.) COr amarellada, shnilhante ao louro 
escuro. || F. Acabell-ir -j- ado. 

Acabellar (a-ka-be-í«?'), v. intr. crear cabello, 
o mesmo que encabellar: A chaga fechou ao quinto 
dia, e passados mezes acabellou. H F. A -{-cabeUo 
+ ar. 

.-Icabrunliado (a-ka-bru-?i/w-rlu), adj. opprimi- 
do, atormentado, quebrantado. || F. AcabrunhÁr 
ado. 

AcabruuUar (a-ka-bru-n/irt/*), v. tr. opprimir, 
humilhar, entristecer, aííligir: As injustiças acabru- 
nham o homem. |1—, v. pr. desanimar, abater-se; 
Com qualquer coisa Se acàbrunha. 

Açacal (a-ssa-i-óí), s. m. (ant.) aguadeiro, ho- 
mem que se occupa em carretar agua. || Applicava- 
se também aos animaes: Bois de carga que sorviam 
de açcLcaes. 6J. de Earros.) || F. arab. Assa/ia, part. 
do V. sacá, dar de beber. 

Acacaladaiiientc(a-ssa-ka-?á-da-inen-te),aiáL\ 
polidamente, com brilho, lustre, jj F. Açacalado -j- 
mente. 

Açacalado (a-ssa-ka-Zfí-du), adj. polido, bru- 
nido; luzente, luzidio, lúcido, reluzente, brilhante, 
resplandecente. \\ F. Açacahr~{-ado. 

Açacalador (a-ssa-ka-la-íiâr), 5. m. que exer- 
ce o^oílicio de açacalar, polir, bruniras armas bran- 
cas. II Este olTicio foi designado pelo nome de alfage- 
mee modernamente de espadeiro. i| F. Açacalar-j-07'. 

Açacaladura (a-ssa-ku-la-f/ú-ra), s. f. a-cçãoou 
effeito de açacalar, brunimento, lustre, polimento, 

j| F. Açacalar-\-xLra. 
Açacalar (a-ssa-ka-/ár), v. ir. polir, bnmir (diz- 

se das armas brancas): Mandou açacalar o espa- 
dim. I! (Fig.) Aperfeiçoar (diz-se das faculdades in- 
tellectuaes): Açacalou a intelligcncia com o conta- 
cto dos homens mais illustrados. ]j F. arab. SacaJcí, 
alimpar, brunir, tornar luzido, luzente. 

AcaçApado (a-ka-ssa-pá-du), adj. encolliido 
como um caçapo. [; Que não tem a natural altura: 
Edifício acaçapado. 1| Abaixado, occulto: Estava aca,- 
ç^pado atraz da parede. jl F. Acacapar-]-ado. 

Acaeapar (a-ka-ssa~paj), v. tr. reduzir ás pro- 
lX)rções de um caçapo; abater; achatar. {I —, v. pr. 
abaixar-se, agachar-se como faz o cacapo, para se 
esconder do caçador, j] F. Acaçapo-j-ar. 

Acachapar (a-ka-xa-pdr), v. ir. (."fopul. de 
acaçapar. 

Acachoar (a-ka-xu-ar), nír. borbulhar, for- 
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inr\r cachão: As oj^uas acachoom n'esta paragem. 
II F. -4 + cachão~{-ar. 

Acacla (a-Â:á-6SÍ-a), í. f. gouero de arvores Ja 
fa.uilia das leguminosas. 

Aeiidelrar-Mc (a-ka-dei-mr-so), i'. pr. tomar 
asspnto em cadeira. || F. A-{- ciuleini-j-ar. 

Aeudeiiiiu (a-ka-do-trii-a), s. f. escola, legar 
onde se ensinam diversas scicncias ou artes. Tor al- 
Juàã© ou extensão si^niíica reunião dc cultores de 
sciencias, artes ou htteratura, constituida ollicial- 
mente: Academia real das sciencias de Lisboa. || Qual- 
quer sociedade ])articular com caracter scientifico, 
artístico, litterario ou mesmo recreativo. || F. lat. 
Academia. 

Aendénila (a-ka-íiJ-mi-Q), s. f. modelo emgcs- 
so ou estiimpa para estudo das íúrmas humanas. || 
F. lat. Acoílemia. 

/tcaileiiiial (a-ka-de-mi-aZ), adj. o mesmo que 
acadêmico. \\ F. Acad^inia-^-al. 

Acadeiiiialiiieiitc (a-ka-de-mi-al--ín(?«^te), adv. 
de um modo academial, acadoniicaínente. i| F. Aca- 
tlemial-\- mente. 

Acadciaiar (a-ka-de-mi-ár), v. intr. falar aca- 
demicamente, exercer as attribuiçòes acadêmicas: 
Mas para que na academia de hoje todos academiem. 
(Dic. d'Ac.) II F. Academia.-{'(vr. 

Acadcmleaineiilc (a-ka-í/J-mi-ka-m^H-te), aÁh\ 
de um modo acadêmico, com solenmidade e digni- 
dade próprias de uma corj^ração scientiíica. jj F..-lca- 
demico -f- mente. 

Acadêmico (a-ka-íítí-mi-ku), adj. que pertence 
H academia ou com ella tem reliv;ào: Discursos 
acadêmicos, j] Suhst. Lente ou estudante ou soclo da 
academia ou que fez nella os seus estudos: O titulo 
de acadêmico ê um passaporte qnasi sem^)re justo para 
os mais elevados cargos scientiíicos, artísticos ou lit- 
terarios. \\ Os estudantes que freqüentam uma uni- 
versidade. i| (Bell. ai-t.) Posiyão amdtímica, conforme 
aos modelos clássicos. [| F. Ac^uietniu -|- ico. 

Acacccr (a-ka-i-5Str), f. ant. de acontecer. 
Acaccliiiouto (a-ka-i-ssi-mc/i-tu), f. ant. de 

acontecimento. 
AraenCai* (a-ca-en-íar), v. ir. contracto de aca- 

lentar pela syncope do 1. 
Aeafata (a-ssa~/^i-tu), s. /*. moí;a do ac/afate, an- 

tiga dignidade feminina do pax^-o. [| F. Acafate. 
Acafatc (a-ssa-/^tt-te), 8. m. cesto ]>equon() tecido 

de vime, canistrel, canastrinha, cabazinho. || F. arab. 
Assüfatta. 

Acafclado (a-ka-fe-Zíí-du), adj. rebocado: Pa- 
rede acafeUuia. jj (Fig.) Dissimulado, encoberto: 
I^Ientira acafclada. ][ F. Aciifelàr «(fo. 

Acafelador (a-ka-ila-tiòr), s. vi. o que acafela. 
{j F. Acafelado -|- Or. 

Acafcladura (a-ka-fla-ríw-ra), 9. f. ac^-ão ou ef- 
feito de acafelar. 1| F. Acafelavura. 

Acufelar (a-ka-/Wr), v. tr. yebocar com cimen- 
to (mu muro, uma parede): Mandando entupir as 
bombardeiras de pedra e b;uT0 pela banda de fóra, 
e acafelar de nianeira que era tudo parede egual. 
(D. de Goes.) (j (Fig.) Encobrir: Para arMfelar quan- 
tas mentiras por vós digo. (Jorge, Euphrosiua.) |1 F. 
arab. Assafalo, rebocar. 

Arafràu (a-5sa~/7'âo), s. m. i>lanta bulbosa da 
familia das iridias, co!íi uma ílor azul, vermelha e 
pui-purina. |J A ílor d'esta planta. jl Os seus sty- 
gmas reduzidos a pó ou postos de infusão, comnm- 
lúcani uma côr amarella e suo aromaticos. Kmpre- 
gam-se na tinturaria e como tempero de comidas e 
de licores. No Algarve chama-se a^aílor, antiga- 
mente a(,'afrol. ;| Kn*prega-se algunuis vezes este vo- 
cábulo para signiücar e mesmo exjigerar o grau 
productivo das terras: É uma horta que à-Xacafrão; 
isto é, capaz de produzir tudo. [J F. arab. Azzáfa- 
ran. 

Arafròa (a-ssnr/^^ò-a), s. f. planta bulbosa seme- 
lhante ao açjitVuo e com as suas propriedades, mas 
não tào desenvolvidas. |i F. fem. de Acafrão. 

Arufroudo (a-ssa-^ru-íí-du), adj. da côr do 

açafrão, temperado com açafrão ou açafrôa. |I 5*. 
Acafro-àv ado. 

Açafroal (a-ssa-fru-aZ), s. m. plantação do aça- 
frão. II F. Açafrão-^-al. 

Açufi'0<ir (a-ssa-fru-«V), r. tr. tingir da côr do 
açafrão, temperar com açafrão. |[ F. Açafrão-{~ a.r. 

Acafroelra (a-ssa-fru-ei-ra), s. f. arbusto que 
dá o açafrão. || F. Açafrão-\-cira. 

Aeairelado (a-kái-re-Zá-du), adj. cercado, arma- 
do de cairei. || F. Acairehir-\- ado. 

Acairelar (a-kái-re-Zíi/'), v. tr. pôr cairei, cer- 
car ou armar com cairei. || r. A -J- cairei wr. 

Acajii (a-ká-yfí), s. m. (bot.) nome dado a duas 
arvores da Americíi do sul, da famíl. das anacardea- 
ceas, o Anacardium occidentale e o giganteum ou 
cassiwium pommiferiim, que produzem a maçã e a 
noz do acajú. || Duas grandes arvores da America e 
das índias, pertencentes á família das Cedrelaceas, 
a Swietenia Maliorjoni, cuja madeira é conhecida na 
marcencria pelo nome de mogno, e a Cedrela odo- 
rata, que se emprega em pranchas na construcção, 
2)rincipalmente de navios, jj F. tenno indígena da 
Amenca. 

Aealcaiihatlo (a-kâl-ka-n/uí-du), adj. diz-se dc 
calçado cujo tacão está entortado com o uso de an- 
dar. II F. AcalcanhwT + ci,do. 

Acalcanliar (a-kál-ka->7/iíír), v. tr. pisar com o 
calcanhar. |] Entortar com o andar (o tacão do calça- 
do). 1] Doi)rar para dentro (a parte do calçado que 
acompanha o calcanhar). || F. Acalcanharar. 

Acalcar (a-kál-A'ar), v. tr. f. mais vulgar de 
calcar. Ij F. .-1 -|- calcar. 

Acalentai* (a-ka-len-/ítr), v. tr. amimar, soce- 
gar, tranípiillisar. [j Chegar as creanças ao seio para 
as adormecer, embalando-as nos braços e cantando 
a meia voz: A mãe acalentava o filho embalando-o 
nos braços e chegando-o ao seio. || ^litlgar a dôr, 
consolar: Sem ninguém o poder aca/c/t/a?*. (Goes, 
Ch. D. João.) II (Fig.) Animar, favorecer, lisonjear: 
Se não lhe acalentam aquella Idéa, de certo não a 
realisaria. [) F. A -f- calen-te (quente) -j- ar. 

Acalmado (a-kál-má-du), adj. calmo, socegado» 
tranquillo: O lago está acalmado. |1 Moderado, dinii- 
nuido: A febre estava então mais acalmada, j] (Fig.) 
Paciiicado, rej)rimido. 1| F. Acalmar -|- üíío. 

Acalicluo (a-ka-ll-.w<-nu), adj. (l^t.) sem cálice, 
li F. ^ (gr. priv.) -Ucalix-\~ ino. 
Acalmar (a-ícál-/íiár). v. tr. tornar calmo, cal- 

mar : Dir-se-ía que os primeiros alvores da madru- 
gada é que acalmaram o tufão, jj Moderar, diminuir: 
O remedlo acalmou-lhe a dôr. \\ (Fig.) Pacificar, re- 
primir: Acalmar uma desordem, uma paixão, jj—, 
V. intr. acalmou o vento. ]{ —, r. pr. socegar-se, 
tranquillisar-se, moderar-se. |1 F. A -p calma -|- ar. 

Acalorai* (a-ka-hwííV), v. tr. (fig.) excitar: a 
suapresençaac«íwo;(adi3cussão. || F..'l-|-caZor-j~ar. 

Acaiiiar (a-ka-mdr), v. tr. pôr em cama, dispôr 
em camadas: Acamoii as sardinhas na barrica. |1 —, 
V. intr. abater-se: A seara acamou toda com o ven- 
to. II (Fig.) Socegar. || F. il-|- 

Açamai* (a-ssa-Tiwty), v. tr. tajxir com açamo: 
pôr açamo: Acamou os furões antes de os lançar á 
cova. II (Fig.) íiefrear, fazer emmudecer: Acamou a 
inveja, açamoít a iniprensa. || F. Açamo-^ fir. 

Acainato (a-ka-?}iá-tu), s. m. (physiol.) o que tem 
constituição robusta. || F. gr. Akamatos, infatigavel. 

Aeaikihurcaii* (a-ssani-bar-Mr), v. tr. abarcar, 
monopolisar. || F. A -|- samharca ar. 

Açamo (a-56vl-mo), s. m. apparelho de couro ou 
de metal, que se applica ao focinho dos animaes 
para não morderem ou não comerem. || F. ar. Cama, 
ligar, refrear. 

Acampaiiihado (a-kan-pa-i-n/ía-du), adj. 
campanudü, em fôrma de campainha. || (Bot.) Flores 
acampainhç^das, em fôrma de campainha. 1| F. Acam- 
yainhar ado. . 

Acaiin])aiiiliar (a-kan-pa-i-')?/i«y), v. tr. fomiar 
á maneira de campainha, jj F. .4-j-c'am;5amAa-}- ar. 

Acam|)amcuto (a-kan-pa-mc'u*-to)> s. m. acto 
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de acampar. || O logar occupado pela tropa acam- 
pada. II F. Acampar + ^^onto. 

AcaniiMir (a-lcan-^íár), v. intr. fazer soar a cam- 
pa. II F. Acampa + ar. 

Acaiiipiir (a-kan-pár),v. tr. (mil.) estabelecer em 
um campo: O marecixal acampou o seu exercito. || 
—, 15. iiitr. estabelecer-se em um campo: O exercito 
acampou a cinco léguas da praça, j] Tomar logar, as- 
sento (faUlndo de muitas pessoas) com tenção de se 
demorar. |1 F. A-j-campo-]-ar. 

Acaiiipto (a-iflTi-ptu), adj. que não reflecte luz. 
|] F. gr. A, priv. kamptõ, reflectir. 

Acaimiroud» (a-k.a-mur-s5fí-du), adj. seme- 
lhante á camurça na contextura ou na côr: E meias 
acamurçadas. (Acad. dos Sing.) 

Aeaiiiurcar (a-ka-mur-s$ár), v. tr. preparar á 
feição das pclles de camurça, jj F. ^ camurça -j- ar. 

Acanalad» (a-ka-na-íá-du), adj. em forma de 
canal, j] (Yeter.) Cavallo acanalado, o que em resul- 
tado da sua muita gordura forma uma acanaladura 
ao longo de lombo até á cauda, j] fHerald.) Escudo oco- 
nalado, que tem acanaladuras. || F. Acanalar ado. 

Acanaladura (a-ka-na-la-íZú-ra), s. f conca- 
vidade, a parte concava de um tubo partido ao 
meio no sentido do seu comprimento; qualquer de- 
pressão com este feitio: Acanaladura da columna. [| 
F.. Acanaladoura. 

Acanalar (a-ka-na-Mr), v. tr. cavar ou abrir 
estrias ou cavidades á maneira de canaes. || F. -|- 
canal + ar. 

Acaug;a (a-/:an-gha), s. f. galUnha de Madagas- 
car. II F. Termo indígena do Madagascar. 

Acanhadamente (a-ka-n/iá-da-rnèn-te), adv. 
com acanhamento. || F. Acanhado 'mente. 

Acanhado (a-ka-n/iá-du), adj. menor que o tam- 
manho habitual; encolhido: Casaocan^wicta. || (Fig.) 
Timido, irresoluto, sem desembaraço. || Pouco ge- 
neroso; pouco ami^o de gastar; mesquinho. || F. 
Acanhar -j- ado. 

Acanhador (a-ka-nha-cí(>r). adj. e s. que torna 
acanhado, ou causa timidez. || F. Acanhado or. 

Acanhamento (a-ka-nha-méíi-tu), s. m. acção 
ou efFeito de acanhar. || Mesquinheza. |1 Timidez. || F. 
Acanhar + mento. 

Acanhar (a-ka-nftor), v. tr. fazer mais pequeno 
do que o habitual. || (Fiç.) Restringir, deprimir: Aca- 
nhou a acçuo da auctoridade. || Yexar, envergonhar, 
injuriar. || —, v. pr. envergonhar-se, enc^her-se 
(como um cão), humilhar-se, perder o animo. || F. A 
4- cão + ar. 

Acanho (a-ta-nhu), 5. m. a mesma significação 
de acanhamento. \\ F. contr. de Acanhar -f- o. 

Acanhoar (a-ka-nhu-ár), v. tr. bater com tiros 
de canhão, cannonear: Acanhoou o inimigo emquan- 
to pôde. II F. A-]- canhão -f- ar. 

Acanhonear (a-ka-nhu-ni-ár), v. tr. acanhoar, 
(ant.) a mesma significação de canhonear. || D'onde 
acanhonearam aquella villa. (Araújo.) || F. A-{-ca- 
nhão -|- ear. 

Acannavcar (a-ka-na-vi-ár), v. tr. ferir com 
puas de canna, mettendo-as entre as unhas e a car- 
ne, supplicio usado na Asia e depois nas inquisi- 
ções. II (Fam.) Emmagrecer, definhar: Aquella doen- 
ça acannaveou-o muito, j] F. A -|- canna + v -|- ear. 

Acannavcadura (a-ka-na-vi-a-ciii-ra), s.f. ac- 
ção ou efFeito de acannavear. || F. Acannavear -f-ura. 

Acannelado (a-ka-ne-Zó-du), adj. de côr seme- 
lhante á da cannela: Meias e ligas acanneladas. (Salg.) 

il F. Acannelar -|- ado. 
Acannclar (a-ka-ne-Zar), v. tr. dar ou imitar 

a côr de cannela. ]l (Culinar.) Cobrir de cannela: 
Acannelar o arroz doce, os pasteis, deitar-lhe por 
cima cannela em pó. Jj F. ^ cannela + ar. 

Acanthaceas (a-kan-íá-s€Í-as), adj. (bot.) famí- 
lia de plantas dicotyleas gamopetalas. yi^'. Acantho 
-j- aceas. 

Acantho (a-í:an-tu), s. m. (bot.) genero de plantas 
da familia das acanthaceas, notável pela bellezadas 
folhas, e conhecido vulgarmente pelo nome de herva 

gigante. || (Arch.) Imitações mais ou menos capricho- 
sas que se fazem da planta que tem este nome; prin- 
cipalmente na decoração do capitei corinthio. || F. 
lat. Acanthus. 

Acanth0ptcrys;Í09 (a-kan-tó-p'te-n-ji-us), s, 
m. pl. (zool.) ordem de peixes da serie dos ossosos, 
caracterisada por alguns raios duros e espiniformes 
nas barbatanas. Contém proximamente as tres quar- 
tas partes das especies conhecidas. Ex.: a sarda, o 
ruivo, o atum. |{ F. gr. Akanlha (espinha) e ptéryx 
(barbatana). 

Acantoar (a-kan-tu-ár), v. tr, pôr ao canto. || 
—, V. pr. (fig.) retirar-se do trato social, encerrar-se 
em retiro, fugir da convivência. || F. A canto-\-ar. 

Acantonamento (a-kan-tu-na-mtín-tu), s. m. 
acção de acantonar. O logar onde as tropas estão 
acantonadas. || F. Acantonar-{-menío. 

Acantonar (a-kan-tu-nrfr), v. tr. acantonartro- 
pas, distribuil-as por differentes cantões ou aldeias, 

il —, V. intr. as tropas vão em breve acantonar. || il-p 
cantão -[- ar. 

Acapcllado (a-ka-pe-Za'-du), adj. f. ant. de- 
encapellado (que se acapella): E abaixo e acima 
d'esta sabida tudo era costa em que o mar quebrava 
de longe mui acapellado. (Barros.) || Batei acapellado,; 
soçobrado. || F. Acapellar ado. 

Acapellar (a-ka-pe-Mr), v. tr. f. ant. de enca- 
peitar, dar a fónua de capello; cobrir com capello: 
Quebrava o mar em flor, e acapellava qualquer coisa, 
que achava deante. (Barros.) |1 F. A capelloar, 

Acapitula«lo (a-ka-pi-tu-íó-du), adj. p. us. di- 
vidido em capítulos: Faria o livro acapifu/acZo, por- 
que escrevia a muitas partes. (F. Alv.) || F. Áca-^ 
pitulav -f- ado. 

Acapitular (a-ka-pi-tu-íár), v. tr. dividir err> 
capítulos. II (Eccl.^ Admoestar em pleno capitulo, jj 
F. ^ + capitulo ar. 

Acapú (a-ka-pú), s. m. madeira extremament& 
resistente á acção do fogo, e muito empregada nas- 
construcções iirbanas no norte do Brazil. (Gama 
Abreu.) Pertence a uma arvore da familia das legu- 
minosas ("Andiva AubletiiJ. 

... aoar (a-ííár), suff. verb. exprime a idéa de re- 
petição/augmento, frequencia, continuação: Estirvir, 
estiraçar; esmurrar, esmurraçar; picar, espicaçar. 

Acaraplnhar ra-ka-ra-pi-nftar), v. tr. o mesmo- 
que encarapinhar. || F. .A-f-cara;?m/ia-f-ar. 

Acarar (a^ka-rár), v. tr. olhar, encarar; respei- 
tar. II F. Acaraar. 

Acardumar-sc (a-kar-du-mar-sse), v.jjr. reunir- 
se em cardume; diz-se dos peixes que viajam em 
grande multidão. || F. A -|- cardume •]- ar. 

Acareac&o (a-ka-ri-a-5São), s. f. (jur.) acção 
ou effeito áe acarear: Em vista das oontradicçõe» 
observadas nos diversos depoimentos, o tribunal jul- 
gou necessaria a acareação de algumas testemu- 
nhas. II F. Acarear-{-ão. 

Acareamcnto (ar-ka-ri-a-méM-tu), s. m. (jur.) 
acareação. || F. Acarear -{-mento. 

Acarear (a-ka-ri-ár), v. tr. (jur.) pôr duas ou 
mais pessoas, cujos depoimentos não concordam, 
em presença umas das outras, para que discutam en- 
tre si, a fim de chegar melhor ao descobrimento da 
verdade: O processo arriscar-se-hia a ficar insolu- 
vel, se o advogado de defezanão tomasse o partido 
de requerer ao juiz para que acareasse as tres ultimai 
testemunhas. || F. -4- cara -[- ear. 

Acartclador (a-Ka-ri-ssi-a-íí()r), s. e adj. que 
acaricia: Invenções mercantis grangeadoras e aca- 
riciadoras de corações humanos. (Serr.) |1 F. Acari- 
ciado -{-õr. 

Acariciar (a^ka-ri-ssi-ár), v. tr. fazer carlcias, 
a alguém, afagar: Christo, quando acariciava as 
creanças, era tao grande como quando azorragava 
os vendilhões do templo. || (Fig.) Acariciar um pen- 
samento de amor. A briza^ acaricia a folhagem das 
arvores. || F. A-{- caricia^ ar. 

Acariclativo (a-ka-ri-ssi-a-íi-vu), adj. que faz 
caricias: O ser^'iço_^ recebimento do hospede e geiiti> 
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de casa, o mais acariciahvo que pôde cuidar-se. (Leit. 
(le Andr.) |1 F. Acariciado -|- ivo. 

Acariciar (a-ka-ri-rfár), v. tr. tratar com cari- 
dade, favorecer: Acaridou muito o pobre. 1| —, v. pr. 
possuir-se do sentimento de caridade: Acaridava-se 
de todos que padeciam, j] F. contr. A -j- caridaHe 
ar. 

Acnrlnhar (a-ka-ri-íí/íár), v. tr. acariciar, ani- 
mar com carinhos. [| F. Acarinho ar. 

Acaro (á-ca-ru), s. m. animalculo da classe dos 
arachnidus, que se encontra nas vesiculas da sama. 
i| F. gr. Akari. 

Acaroaclo (a-ka-ru-íí-du), adj. chegado cara a 
cara; posto em frente, em contacto: Acaroado com 
o muro. I! F. Acaroar (de a-\-carãoar)-\'ado. 

Acarrar-se (a-ka-í'rár-sse), v.pr. p. us. diz-se 
do gado lanigero quando na força da cahna busca 
sombra, unindo-se entre si, tendo as cabeças baixas 
como pasmado. Também se diz das gallinnas e mais 
aves, que estão sobre os ovos muito afincadamente. 

Acarrcar (a-ka-rri-ár^, v. tr. o mesmo que car- 
rear (p. us.). !| (Fig.) Occasionar, causar: Assim o per- 
suadiu, e juntamente fazia temer, discorrendo pelas 
misérias e infamias do peccado, e pelas penas e casti- 
gos que acarrèa em vida e morte. (Sousa.) j| F. A 
carro -j- car 

Acarretado (a-ka-rre-M-du), adj. montado em 
carreta (diz-se das peças de artillieria): O gover- 
nador mandou ordenar oito peças de artilheria de 
campo, e cem mosquetes acarretados, e muitas mu- 
nições. (Couto.) il F. Acarreta.r-]-ado. 

Acarrctador (a-ka-rre-ta-dôr), adj. q^ue acar- 
reta. II —, s. m. o que acarreta: Sendo os fidalgos e 
todos os mais portuguezes os acaireladores dos ma- 
ieriaes. (Couto.)}[ F. Acarretar-^Or. 

Acarrctadiira (a-ka-rre-ta-rfii-ra), f. p. us. 
o mesmo que acarretamento. || F. Acairetar^ura. 

AcarrcfnBiiento (a-ka-rre-ta-wi6%-tu), s. m. ac- 
ção ou eíTeito do acarretar: O aca7retamento da can- 
taria levou mais do dois mezes. |1 F. Acarretar -|- 
mento. 

Acarretar (a-ka-rre-?ar), v. tr. transportar em 
carreta: Os moços acarretaram lenha para junto das 
fogueiras. ; Transportar em carro, á. cabeça, ás cos- 
tas ou de qualquer outra maneira. |! Occasionar, cau- 
sar, produzir, provocar: As guerras acarretam 
des desgraças aos povos. |j F. A -f- caíTeía-|-ar. 

Acarreto (a-ka-r7'^-tu), s. m. acarretamento: 
Pena dos senhores ou fidalgos, que constrangem os ; 
moradores que os' sirvam, em acan^etos, sem lhes 
pagar. (Leão.) jj F. contr. de Acarretaro. 

Acasalar (a-ka-za-/ár), v. tr. (zootechn.) reunir 
cm casal, juntar (macho e femea) para a creação. 

Emparelhar. [[ F. ^ -f- casal -f- (íf. 
Aca^fo {a-kd-zi\), $. m. acontecimento cuja causa 

se ignora, successo imprevisto: O acaso é uma pa- 
lavra sem significação philosophlca, porque todo o 
efíeito tem uma causa. [] O acaso, o conjuncto de 
acontecimentos não ligados a uma causa. || —, adv. 
casualmente, imprevistamente: Deram-lhe ctcaso um 
recado da parte do superior. (Tell.) \\ Ao acaso, toe. 
adv. á aventura, sem reflexão, inconsideradamente. 

ii Por acaso. loc. adv. fortuitamente. jj Porventura: 
Devemos, acaso, acreditar nos que vivendo no vicio 
se dizem já corrigidos? i[ F. lat. Casus, subst. 

Acantoikanado (a-kas-te-lhar-nd-du), adj. á 
imitação de castelhano, affeiçoado aos castelhanos. 

II Acasíeihamxv ado. 
Acaiaitellianar (a-kas-te-lha-ná?*), v. pr. vestir 

ou falar á moda dos castelhanos (hespanhoes). U F. 
A -\- castelhano -|- ar. 

Acastcllado (a-kas-te-Zó-du), adj. feito á imi- 
tação de castello: Ao centro da quinta, ergue-se 
altivamente um edifício acastellado que de guerreiro 
iò tem a apparencia. ü Fortificado ou armado com 
castello: Yilla acastellada. Elephante acastellado. || 
Senhor de castello, residente n'elle: Morgado acas- 
tellado. \\}leco]h.\á.o em castello; defendido; açoi- 
tado; seguro, il F. ÁcastelUrado. 

Acastcllar (a-kas-te-íar), v. tr, fazer á imita- 
ção de castello. || Fortificar com castello: Acastel- 
lou a villa. I] —, V. ^r. defender-se em algum ponto 
fortificado, [j Prevemr-se, precaver-se. |1 F. X-pcas- 
tello-\-ar. 

Acatadamcnte (a-ka-ía-da-mdrt^te), adv. com 
acatamento, reverentemente, respeitosamente, sub- 
missamente. II F. Acatadomente. 

Aeatalcctico (a-ka-ta-/e-ti-kuV adj. completo, 
perfeito. Diz-se do verso grego e latino, a que não 
falta nem sobeja alguma syllaba. || F. gr. A, priv. 
-|- katalektikos. 

Acatalep.«íla(a-ka-ta-lép*-5st-a),s. f. (phil. ant.) 
impossibilidade de comprehender, duvida, negação 
de qualquer certeza. || F. A, ]iviy. katalepsia, com- 
prehensão. 

Acataleptico (a-ka-ta-ZtJ^ti-ku), adj. que per- 
tence ou se refere á acatalepsia. {| F. Acatalepsia -|~ 
ico. 

Acatamento (a-ka-ta-meíi-tu), s. m. respeito, 
veneração, reverencia, consideração, attenções: Por- 
que Deus n'ellas fosse servido com a devida reve- 
rencia eaca/a/nenío. (Dic.d'Ac.) I! F. Acatar-^mento. 

Acatar (a-ka-íár), v. tr. respeitar, revdrenciar, 
venerar, honrar: É necessário sempre acatar a ve- 
lhice. 11 Seguir, adoptar: Quasi sempre dá bom re- 
sultado acatar os conselhos dos velhos. || F. lat. Ca- 
ptare, procurar attrahir. 

Acatarrhoado (a-ka-ta-rríi-á-du). adj. que é 
atacado de catarrho. || F. Acatarrho^r aÁo. 

Aeatarrlioar>sc (a-ka-ta-rru-ar-sse), v. pr. ser 
atacado de catarrho. Diz-se quando se inflammam 
as membranas mucosas, augmentando as secreções 
habituaes. ij F. A catairho ar. 

Acata.«foiado (a-ka-ta-ssu-Zá-du), adj. de te- 
cido ou côr á imitação do catasol. J| F. A -j- caXasol 
-f- ado. 

Acatastico (a-ka-fóí-ti-ku), adj. (med.) instá- 
vel (diz-se das doenças cujos phenomenos variam ir- 
regularmente). II F. gr. A, priv. + kaíasiikos, está- 
vel, durável. 

AcaCavcl (a-ka-íó-vêl), adj. digno de acatamen- 
to. 11 F. Acaiar-{~vel. 

Acaiholico (a-ka-/ü-li-ku), adj. christão que não 
pertence á egreja romana. || F. gr. A, priv. + katholi- 
küs, catholico. 

Acaudilhar (a-káu-di-Z/iar), v. tr. capitanear, 
dirigir, commandar (diz-se da gente da guerra). || 
F. A A-caudilho ar. 

Acaule (n-káu-le), adj. (bot.) sem caule (diz-se 
das plantas que não tem haste, ou a tem pouco appa- 
rente por muito curta: ex.: o jacintho, o alho). 1| 
F. gr. A, priv. -{-kaules. 

Acautcladaiiicnte ( a-káu-te-tó-da-mén-te), 
adv. de maneira acautelada: Atalhou a tudo acau- 
teladamente. |I F. Acautelado-\-mente. 

Acaulelado (a-káu-te-Zá-du), adj. que se acau- 
tela: Elle é acautelado, e nunca sae de casa senão 
annado. !| Astuto, manhoso. || F. Acautelar ado. 

Acautelaiuento (a-kâu-te-la-mé/i-tu), s. m. 
(ant.) acçuo ou effeito de se acautelar, cautela, pre- 
venção, previdencia, previsão, providencia. |] F. 
Acautelar -f- mento. 

Acautclár (a-káu-te-Mr), v. tr. prevenir, pôr 
alguém de prevenção: Nos avisa e acautela o divi- 
no oráculo. 1| —, v. pr. usar de cautela, prevenir-se, 
precaver-se, precatar, precaver. || F. A -f- cautelo. -|- 
ar. 

Acavallado (a-ka-va-ía-du), adj. diz-se de coi- 
sas que estão sobrepostas umas ás outras: Dentes 
acavallados. || F. Acavallar + cuia. 

Acarallar (a-ka-va-/aV), v. tr. (Jg-) pôr sobre, 
amontoar umas coisas sobre outras: Tem os moveis 
acavallados no armazém. || F. A -|- cavaüo -|- ar. 

Acçao (á-s5ão), s. f. manifestação de uma causa, 
de uma força, de um agente; effeito; maneim de um 
co^o operar sobre outro: Acçõcs phvsicas. Acçõcs 
chimicas. A acçao de um remedio. [| Èm gramm^at., 
o qUe é expresso pelo verbo activo. y Acto, feito, 
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obra. |] Foi uma acção má. i| Movimento. || Influen- 
cia. j| Àccão de graças, agradecimento, reconheci- 
mento; llenderam acção de graças ao Altíssimo. 

j| Batalha, combate: Aquellc general venceu to- 
das as acções em que entrou. H Assunipto principal 
de uma obra litteraria; A acção dos J^usiadas é o 
descobrimento da índia por Vasco da Gama. j| Posição 
de uma figura, attitude: A acção do Laocoonte. || 
(Rhet.) É a representação do discurso por meio da pa- 
lavra e do gesto; é a exposição animada do discurso, 
é a parte (jue âctua directamente sobre oaudltorlo. || 
(Jur.) Meio legal para obter alguma coisa em juizo: 
Intentar ocpão de divorcio. Parte que se toma no 
capital de qualquer sociedade, titulo qu-e constitue 
c-ssa parte: O capital do banco era de 1:000 contos, 
dividido em 5:000 accues. jj Moral em acção. eiisino 
da moral por meio de exemplos. j| F. lat. AcHo. 

Accetiente (a-sse-dcJi-te), s. o que accede, o 
que se conforma com o parecer de alguém. \\ 
(Comm.) Credor accedenlc o que se conforma com o 
estipulado na concordata da maioria dos credores. 

I! F. AccedG.T~^ente. 
Accedcr (a-sse-rftr), r. infr. adherir, annuir á 

proposta de alguém: Accedcr ao convite. j[ (Comm.) 
Assignar a concordata dos credores. || Y A^t. Accedere. 

Acccltaçuo (a-ssei-ta-síôo), s. f. acção ou effeito 
de acceitar. || Approvação, ajiplauso: Foi um livro 
que teve muita acceitação. || (Comm.) O mesmo que 
accelte. |] F. Acceitai'-^âo. 

Acceltaclor (a-ssei-ta-f/ur), s. e adj. que ac- 
ceita: O acceitador d'esse encargo era um homem 
já velho, e que poucas garantias dava de se desem- 
penhar satisfactoriamente da missão que lhe con- 
liavam. \\ F. AcceÍtado-\-vr. 

Acccitumouto (a-ssei-ta-í7im-tu), s.m. acção ou 
efieito de acceitar, acceitação. |1 F. Acceitar-{-mento. 

itcccitttute (a-ssei-/aH-te), s. e adj. que acceita: 
Todos eram acceítantes, mas poucos oftertadores. [| 
—, s. (comm.) o que acceita uma lettra de cambio ou 
de commercio: O acceitante é um homem honrado, [j 
F. Acceitar-{-ante. 

Acceitar (a-ssei-ídr), v. tr. receber, tomar: Quem 
sabe acceitar também deve saber dar. [j Admittir al- 
guma coisa, abraçando-a ou conformando-se-lhe: 
ÒsVendeanos viram-se porlim obrigados a acceitar 
o governo da republica. 1] Acceitar uma lettra, obri- 
gar-se por escripto na mesma lettra ao pagamento 
d'ella. j| Acceitar por honra da firma, annuir contra 
vontade (accepçâo translat. de phrase comm.). [| 
(Flex.) Part. reg. cLcceitado; irr. acceito ou acceite. 

II F. lat. Acceptare (pt muda em it em conceito, re- 
ceita, etc.). 

AcceUaTcl (a-ssei-íá-vél), adj. que merece ser 
acceito, digiío ou possivel de se acceitar, tanto na ac- 
cepçâo própria como na figurada, [j F. Acceitar-{-vel. 

Aceeitc (a-à'seí-te), s. m. (comm.) acto de ac- 
ceitar uma lettra de cambio ou de commercio: O 
acceite de uma lettra obriga o acceitante a pagar a 
sua importancia no dia do seu vencimento. |1 Pôr o 
acceite, assignar uma lettra de cambio, obrigando- 
se a pagal-a no dia do vencimento. ;| Acceite por 
honra, assignatura de uma lettra protestada por falta 
de acceite do saccado. jj —, adj. e part. de accei- 
tar. II F. Acceptiis. 

AcccUo (a-5.ve/-tu), adj. e part. irr. de acceitar. 
Recebido, admittido, que ê acceitado: Era um homem 
muito bem acceito em todas as casas. \\ F. lat. Ac- 
ceptus. 

Acccieraçao (a-sse-le-ra-ííão), -í. f. acção ou 
effeito de accelerar, augmento de velocidade: A ac- 
celeração da marcha do comboio ia ])rüduzindo um 
descamlamento. Precipitação de andamento, rapi- 
dez ou velocidade progressiva; pressa. |i Inconside- 
ração, irreflexão. [| F. Accclerar-^ão. 

Aecelcra<laiiiien<e(a-sse-:íe-?'á-da-7íien.-te), adv. 
com acceleração: A marclia do trem proseguiu S(mi- 
pre accelcradwnente. !' Precipitadamente, inconsi- 
deradamente, irreileclidamente. |1 F. Accelerado 
mente. 

Accelerado (a-sse-le-j'á-du), adj. apressado, 
pido, veloz, ligeiro: Foram tres dias de marchas ac- 
cele7mla$. {| Pulso accelei^ado, que bate mais pulsa- 
ções que no estado normal. || Precipitado, irreflectl- 
do; fogoso, li (Caminho de ferro.) Via accelerada, 
contraposta a pequena velocidade. || F. Accelerar 
ado. 

AccelcraUor (a-sse-le-ra-rfôr), s. e adj. o qu9 
accelera, o que activa o movimento. || (Flex.) Fem. 
acceleradora ou acceleratriz. [! Musculo accelerador, 
musculo que accelera uma evacuação. j| F. Accele- 
rar -}- or. 

Aecelcraincnto (a-sse-le-ra-mc^n-tu), 5. m. o 
mesmo que acceleração. H F. Acceterar -\- mento. 

Accelerar (a-sse-le-r«rj, v. tr. augmentar a ce- 
leridade: Accelerou a marclia do trem. !| —, v. pr. 
andar com muita presáa, precipitar-se. |j F. lat. Ac- 
celerar e. 

Acceleratriz (a-sse-le-ra-Zr/í), adj. f. de accele- 
rador. |[ Yor^'di acceleratriz, aquellaque, continuando 
a actuar em um corpo movei, depois da sua partida 
lhe communica a cada instante uma nova velocida- 
de. II F. lat. Acceleratrix. 

Accendulha (a-ssên-cí«-lha), í. f. tudo o que 
é fácil de accender, como carqueija, folhas seccas. 
aparas de madeira, cavacos: Lançou fogo a umas 
accendalhas que se achavam ao canto da lareira. j| 
F. Accenderalha. 

Acceiidedor (a-s3ên-<le-ííiJr), s. m. o que accen- 
de: Os accendedores muuicipaes. jj Utensilio ou in- 
strumento proprio para accender: O sacristão pegou 
no accendedor e caminhou para o altar. || O que pro- 
voca, o que produz, incentivo: O immoderado dí- 
sejo de conquistar é o maior accendedor das guerras. 

II O que excita, o que irrita: Se a vingonça é u:n 
accendedor do odlo, nem por isso o odio deixa de ser 
um accendedor da vingança. H O que transporta, o 
3ue enleva: As pompas do catíiollcismo são os gran- 

es accendedores dos espíritos naturalmente impres- 
sionáveis. ||—, adj. que provoca, que produz: A 
ambição dos monarchas, accendedora das guerras 
entre os povos. J[ Que excita, que irrita: A vingança 
é accendedora do odio. ü F. Accender-\- or. 

Accender (a-ssén-í/tír), r. tr. pôr fogo, incen- 
diar : Accendeii uma porção de lenha para se aque- 
cer II Accender lume, isto é, accoider alguma coisa 
de modo que dè luz. \\ Provocar, produzir: Accende- 
ram a guerra com a desfavorável resposta que de- 
ram ao embaixador. || Excitar, irritar: O seu proce- 
dimento accendeii os ânimos a tal ponto, que não 
havia reconciliação possivel. 'j Transportar, enlevar: 
Accendeu o seu espirito fazendo-o renunciar ao mun- 
do. II —, V. pr. tomar fogo, iuílammar-se: Uma caixa 
de phosphoros que se accendeu espontaneamente. I| 
Irritar-se: Accendeu-ae ainda mais com a zombaria 
do seu interlocutor. ;| Transportar-se, enlevar-se: O 
seu espirito accendeu-se na gloria de viver, j] (Flex.) 
Part. reg. accendiilo; irr. acceso. [| F. lat. Accendere. 

Accendldamente (a-ssèn-ííi-da-nit.'?)-te), adv. 
de modo excitado, irritado: Já accendidamente e 
fóra de si. || De modo enlevado, transportado: Aban- 
donou-se tão accendidamente ás praticas religiosas. 

II F. Accendi.do -{-viente. 
Acceudido (a-s.sên-r//-du), adj. que se accendeu, 

inílammado; Umas achas accendidas. || Provocado, 
produzido: Guerra accendída pela má política. |j 
Excitado, irritado: Com a ira accendida pela zom- 
baria dos outros. II Avermelhado: Com as faces ac- 
cendidas pela cólera. |] Enlevado, transportado: Todo 
acce)idido no amor de Deus. ;1 F. Accetuiar -\-ido. 

Acceiidlineiilo (a-ssôn-di-?>u'n--tu), s. m. acção 
ou effeito de accender, de excitar, de irritar: O 
accendinicnto dos anhnos era tal, que não havia 
conciliação possivel. í| Acção ou effeito de enlevar: 
Mystico accendimento de espirito. [[ F. Accender -j- 
menío. 

Accendivel (a-ssên-c/i-vél\ odj. que tem a pro- 
priedade de se accender: O pnosphoro é accendivel 
por effeito de fricção. [J F. A.ccender -{-ivel. 
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Accento (a-sícn-tu), í. m. modo de pronunciar 
as syllabas de uma palavra: Accento tonico, predo- 
minante. |j Signal orthofçraphico com que este modo 
se representa: Accento agudo, circumflexo, grave; 
e em port. são (' '') ( ^) ("^ )♦ e se collocam sobre 
as vogaes. |! Inflexão, timbre, metal de voz, som 
proprio da organisaçâo vocal de cada indivíduo ou 
de cada província ou paiz. [' Expressão, linguafjem: 
O accento da cólera. C>s accentos da paixão. |[ (Mus.) 
Consonancía, hannonia. || —, jil. canto, toada har- 
moniosa. i| F. lat. Acccntus. 

Accenliiiiçíto (a-ssen-tu-a-íííTo), s. f aparte da 
frrammatica que trata do emprego dos accentos or- 
thofrraphicos. ]| Posição dos accentos orthographícos. 

Ij Tom de voz com que se pronunciam as vogaes 
ou as palavras: Deu áquellas palavras uma accen- 
tuação bem síg-nificativa. || F. Accentuav(lO. 

Acocnfiinr (a-ssen-tu-«r), v. ir. escrever com 
accentos orthographícos: Nos primeiros livros des- 
tinados ao estudo do ler os melhores pedagogos 
accentuam todas as palavras. |[ Pronunciar com dis- 
tincção e clareza: (jarrett accentuava mui nitida- 
mente as palavras quando orava. |[ F. Acceiiio -|- 
ar. 

Accopçno (a-ssé-ís«o), s. f sentido em que se 
toma qualquer palavra ou phrase, intelligencía, in- 
terpretação que se lhe dá. [] Accepção de pessoas, es- 
colha, preferencia, jl F. lat. Acceptio. 

AcceMnineiite (a-s.?c-za-men-te), adv. de modo 
excitado, irritado; furiosamente:-4cce.<í«nieníe irado 
€ desejoso de vingí\nça. A guerra proseguiu íicce- 
samente por todo o paiz. \\ F. Acceso -\-mente. 

Aocoso (a-íít'-zu), aJj. e part. irr. de accendor; 
que se accendeu, inflammado: Uma porção de lenha 
accesa. || Lume acceso, isto é, matéria combustível, 
submettida á acção do fogo. ![ Luz accesa, alguma 
coisa (véia, candieiro, etc.) accesa para dar luz. {} Pro- 
vocado, produzido: Uma guerra accesa pela aml)ição 
dos nobres. )j Excitado, irritado: Animo acceso pehis 
ÈrovocaçÕes do adversado. ]| Furioso, a todo o transe: 

m guerra acccM. || Avennelhado, rubro: Com o 
rosto acceso pela fadiga. |! F. lat. Accensxis. 

Acce.N.Kào (a-sse-5.wo), s. f. (jur.) acção ou effeito 
de acceder, de consentir: Accessão a um tratado. \\ 
Direito do proprietário sobre o que produz a sua pro- 
priedade, ou sobre o q^ue se lhe une e se lhe incor- 
pora ; o facto de se unir ou incorporar á propriedade 
alguma coisa; a mesma coisa assim incorporada: 
Poz em pratica o seu direito de accessõo. |! Augmen- 
to. acrescentamento: Agora com a accessão de tan- 
tas conquistas. (Dlc. d'Ac.) !| Chegada, approxíma- 
ção; elevação ou promoção a uma dignidade ou 
p^.to superior: Depois da sua accessão ao throno. |1 
F. lat. Accessio. 

^ AcccamU (n-kssé-sú(V), s. m. (escholast.) clas- 
sificação ímmedíatamente inferior ao prêmio e su- 
perior á distiacção: Obteve um accessit no pri- 
meiro anno do medicina. |[ F. lat. Accessit, chegou, 
approximou-se. 

Accessivel (a-sse-5sí-vél), adj. a que se pt^jde che- 
gar: O porto de Lisboa é accessivel aos navios de 
maior lote. || Que se pode alcançar, possuir: A vir- 
tuàaé accessivel a todos, [j Tractavel, communicativo, 
aímvel: E um homem muito accemW. || F. lat. 
Accessibilis. 

AecesMO (a-m'-ssu), s. m. chegada, entrada, ap- 
proximação; elevação, promoção: Um porto de facíl 
accmo. Depois do seu accesso ao throno. |{ Invasão 
passageira de certos movimentos da alma, assomo: 
Teve um terrível accesso de pavor. íj (Hurocr.) Direito 
ou, facto de ser promovido a um logar superior no 
mesmo quadro. || Tracto, communicação: Um rei de 
difticii accesso. j| Transito, passagem: Direito de 
accesso ou transito. (Cod. civ. port., cap. iir.) jl (Med.) 
Certos plienomenos morbidos que sobreveem e ces- 
sam periodicamente com íntervallos mais ou menos 
;<fastados. mais ou menos fixos: Teve um accesso 
de febre. |l F. lat. Accessus. 

Acccs»orlaiiien(e (a-ssc-55cKri-a-mc;i-te), adv. 

de modo accessorio: A questão ventilou-se accesso- 
riamcnte. jl F. Accessorio-]-mente. 

Acce.N.«»orío (a-ssc-,s'.s'ó-ri-u), adj. que se accres- 
centa a alguma ccisa sem d'ella fazer jxirte integran- 
te: Uma questão meramente accessoria. |I —, s. m. 
que se acrescenta a alguma coisa sem d'ella fazer 
parte intogrante: Nunca se deve deixar o principal 
pelos accessorios. |[ Partes que entram n'um quadro 
para melhorar a disposição do desenho principal: 
Pintava os accessorios com muito esmero. || F. lat. 
* Accessorius. 

Accideiifaçao (a-ssi-den-ta-.<f,sõo), s. f estado 
de um terreno accidentado. [| F. Accidentar ão. 

Arclclentailo (a-ssi-den-í«-<lu), adj. (pliysiol., 
mus., piiit.), que tem accidentes. j] Diz-se também 
de um terreno: Um paiz muito accidentado, des- 
egual, cheio de montes e valles. \\ De uma exístencia 
cortada de perípecias, desordenada, extravagante: 
Aquelle homem teve uma vida accidentada. II —, s. 
m. desegualdade, variedade: O accidentado do cam- 
po, do quadro, etc. [] F. Accldentíxrado. 

Accicleiital (a-ssi-den-f«/!), adj. fortuito, im- 
previsto. j| Accessorío. |! (Gramm.) Que não altera a 
essencia da phrase: Um caso acckiental. Nos sub- 
stantivos a mudança de genero é puramente acd- 
dental. Os complementos são termos accidentaes. 1| 
(Philos.) Que está no sujeito por accídente e não 
necessariamente. || Que tem caracter de accidente 
musical ou pathologico: Um sustenido accidental. 
Uma hemorrhagia accidental. [1 F. Accidentcal. 

Acci4leii(íalmciitc (a-ssi-àen-ía7-wu?M-te), adv. 
por accidente, fortuítanu-nte: Um caso q^ue sobre- 
veiu accidcntalnicnte. j] Accessoriamente, mcídente- 
mente: Tratar uma questão accidentalmcnte. \\ F. 
Accidental-^ mente. 

Aceldeiitar (a-ssi-den-Mr), f. tr. alterar, inter- 
romper, modificar, variar; produzir accidentes em. |I 
(Music.) Entremeiar acci<ientes na musica. |j (Geol.) 
Produzir accidentes de terreno: O ultimo terremoto 
accidentou a montanha de tal maneira, que nem 
os pastores se arriscavam a ir jpam lá pastorear 05 
seus rebanhos. |[ (Pint.) Produzir accidentes de luz: 
É maravilhosa a sciencia de claro-escuro de que esse 
pintor se serviu para accidcntar o seu quadro. Uma 
sü vela de cera alumiava este quadro accidentan- 
do-o de fortes sombras. (Garrett, Viagens na minha 
tei'ra.) I{ —, v. pr. soiTrCr alteração ou modificação;, 
tornar-se desegual, irregular. I| F. Accide^itQ -f- ar. 

AccIdeiitarlameiitc(a-ssi-den-M-ri-a-?í?cn-te),. 
adv. fóraia antiquada de accidentalmente. ]l F. Acci— 
dentário-\-iyiente. 

Accldentarto (a-ssi-den-fá-ri-u), adj. fôrma an- 
tiquada de accidental. [j F. Accidente-\-ario. 

Accideiifavel (a-ssi-den-tó-vél), adj. que tem a 
propriedade ou possibilidade de se accidentar: Uma 
ferida accidentarel. Um terreno muito accidentaret 
pela sua proximidade de um vulcão. || F. Accidcn- 
tar -J- vel. 

Accldoufc (a-ssi-rfen-te), s. m. o que adveni 
fortuitamente, sem ser previsto: Qualquer accidente 
muda n'um instante a face das'coisas, f] Em geral, 
acontecimento infeliz: Pois os accidentes d|este mun- 
do vos põem em tamanhos apertos. (Paiv.) |I Mudan- 
ças granunatícaes que as palavras admittem: Oír 
accidentes de genero, numero e pessoa. |I O que em 
philosophia 6 opposto á substancia: A brancura de 
uma parede é um accidente, porque em nada modi- 
fica a sua substancia. ]I Eni lógica, especie de sophis- 
ma que consiste cm dar por verdade absolutamente o 
que o não é senão accidentalmente. jl Phenomeno pa- 
thologico inesperado que sobrevem n'uma doença e a 
aggrava: Sobreveíu-lhe um accidente que o poz bem 
perto da sepultura. ]| Vulgarmente dá-se este nome 
aos ataques de epílepsia: Cahiu no meio da rua com 
um accidente. |[ Diz-se dos sustenidos ou bequadros. 
que, sem estarem marcados na clave, apparecem pela 
nuisica adianto: Ha trechos musicaes, que os ac- 
cidentes tornam de uma execução quasi impossível. 

11 Disposição variada de terreno: Os accidentes de ter- 
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reno tornam aquelle paiz quasi intransitável. || Dis- 
])0siçà0 variada de luz; Dentro da cathedral os ac- 
cidentes de luz multiplicam-se pela influencia dós 
vidros coloridos das janellas gotliicas sobre a diíFusão 
da luz solar no interior das naves. |1 F. lat. Acci- 
dens. 

Accloiiadnmcnte (á-ssi-n-ná-da-mên-teV aãv. 
de modo accionado: Pronunciou muito accionaaamen- 
ie o seu discurso. J1 F. Accionadomente. 

Accionado (á-ssi-u-rwí-du), adj. diz-se da ora- 
ção ou discurso, quando é convenientemente acom- 
panhado da linguagem do gesto: Os seus discursos 
eram sempre muito bem accionados. || —, s. m. mo- 
vimento dos braços ou da cabeça, gesto: Ao tempo 
que disse aquellas palavras fez um accionado pouco 
decente. |1 Quasi sempre se emprega no plural; Dis- 
curso acompanlia4o dos accionados competentes. || 
F. Accion2irado. 

Acclonador (á-ssi-u-na-d(!)r), s. m. e f. o que 
acciona, gesticulador. H F. Accionar-^or. 

Aeclonar (á-ssi-u-7iar), v. tr. acompanhar com 
accionados: Accionou o discurso para melhor pren- 
der a attenção dos seus ouvintes. || (For.) Inten- 
tar acção em juizo contra algucm: Accionou-o por 
dividas. II —, V. inir. fazer gestos, gesticular. ]| F. 
Acção + ar. 

itccionarlo (á-ssi-u-Tió-ri-u), s. m. o mesmo que 
accionista. || F. Acção-\-ario. 

Acclonísta (á-ssi-u-ni5-ta), s- m. o que tem uma 
acção ou mais em alguma sociedade anouyma: Hou- 
ve reunião dos accionistas para elegerem novos di- 
rectores. || F. Acção-\~ista. 

Acclamaçuo (a-kla-ma-55âo), s. f. acção ou ef- 
feito'de acclamar para festejar alguém ou alguma 
■coisa: A acclamação que fizeram ao vencedor en- 
cheu-o de orgulho. Fizeram a acclarrmçâo da victoria 
primeiro que ella estivesse decidida. ][ O acto de re- 
conhecer solemnemente um soberano: A acclamação 
de D. João IV foi no dia 1.® de dezembro de iü'40. 

II Eleição por acclamação, a que se faz em uma as- 
sembléa por meio de vozes, sem que seja necessá- 
rio escrutínio: O presidente foi nomeado ])or accla- 
mação. II F. Acclamar-^ ão. 

Acciamador (a-kla-ma-cíôr), adj. que acclama 
para festejar alguém: Multidão acclamadora do ven- 
cedor. II —, $. m. o que acclama; João Pinto Ribeiro 
foi um dos principaes acclainadores d'el-rei D. João 
IV. II F. Acãamar~^Or. 

Acciamar (a-kia-mrtV), v. tr. clamar: Começa- 
ram a acclamar com grande alegria: sangue! sangue! 
(Vieira.) || Proclamiu* (diz-se da collectividade ou to- 
talidade de pessoas que por meio de clamor festejam 
alguém ou alguma coisa): A multidão acclamou o 
vencedor. A população acclamou enthusiastlcamèn- 
te a evacuação do seu territorio pelo exercito ini- 
migo. 11 Approvar: O auditorio acclamou o ora- 
dor. II Keconhecer solemnemente um soberano: O 
povo acclamoti D. João I, rei de Portugal, ij Ele- 
ger (alguém) por acclamação para ura cargo: Os cir- 
cumstantes acclamaram-no presidente. |] Asseverar: 
Acclamani os d'aquelle districto, que esteve alli des- 

■terrado o papa S. Cornelio. (Araújo.) ||—, v. intr. 
levantar clamor em si^al de approvnção: Termi- 
nado o discurso, a multidão acclamou. 1| F. iat. Ac- 
clamare. 

Acciimaçao (a-kIi-ma-5íão), s. f. ncção ou effei- 
to de acclimar: A acclimacão das plantas tropicaes 
na Europa. || F. AcclimaT-\~ ão. 

Aecliniai* (a-kli-már), v. tr. habituar a ura 
novo clima: Acclimou plantas tropicaes na Europa. 

j| Habituar: As más companhias ofdimamm aquel- 
le homem ao roubo e ao assassinio. || —, v. pr. iden- 
tificar-se com as condições vitaes de um novo cli- 
ma. || Habituar-se: Acclimar-se aos usos da côrte. 

11 F. .A -f- clima, -f- ar. 
AccUmataçílo (a-kli-ma-ta-ssâo), s. f. o mesmo 

que acclimação. || F. fr. AccUmatation, da r. climai. 
AccIimaCar (a-kli-ma-Mr), v. ir. o mesmo que 

acclimar. || F. fr. Acclimatcr, da r. climat. 

Accllro (a-ííí-ve), adj. disposto em subida; ín- 
greme (considerando a inclinação de baixo para ci- 
ma) : Monte accUve. |1 —, s. ra. ladeii*a, inclinação, 
considerada de baixo para cima: O accUve d'aquella 
estrada é de 12 graus. j| F. lat. Acclivis. 

Aocoinmo€laçtto(a-ku-niu-da-s.srto), s. m. acção 
ou eíFeito de accommodar, disjwsição, arranjo: A 
accommodação da mobilia fez-se rapidamente. || Di- 
visão, repartimento da casa; logar commodo: Casa 
com muitas accommodacões. || Emprego, officio, mo- 
do de vida: Procurou-íhe uma accommodação con- 
veniente. II F. Accommodar-\-ão. 

Aceomniodado (a-ku-mu-í/á-duV adj. con- 
venientemente disposto; opportuno; adaptado; pro- 
prio, conveniente: Phrases accommodadas ao assum- 
pto. II Casa bem accommodada. [ F, .áccommociar 
ado. 

Accomniofladamente (a-ku-mu-£iá-da-m<?n- 
te), adv. de modo accommodado, proporcionada- 
mcnte, a proposito, opportunamente, conveniente- 
mente: Deus dará tempo em que possamos falar 
n^eWa. accommodadamente. (Exéquias de Filippe 1.) ]| 
Commodamente: Outro mosteiro em- que vivessem 
accommodadamente. (Brito.) || F. Accommodado -p 
mente. 

Accommodamcnto (a-ku-mu-da-mê>i-tu), s. m. 
acção ou effeito de accommodar. || Transacçâo, ac- 
cordo, ajuste: Uma trégua de tres mezes, em que se 
tratasse algum accommodamento. (Kib. de Mac.) 
F. Accommodar -\-viento. 

Accoiiiiiiudar (a-ku-mu-cíár), v tr. tornar com- 
modo : Accommodar <5 canapé cobrindo-o de almo- 
fadas. II Pôr em boa ordem: Accommodar a mobilia 
da sala. || Alojar, hospedar: Accommodar os seus 
hospedes. || Socegar: Accommodar a creança, que es- 
tava chorando, dando-lhe um brinquedo. || Adaptar, 
applicar, conformar: Accommodar uma grammatica 
estranjreira á língua portugueza. || Dispôr, preparar: 
Trabalhou pelo ir accommodando ás coisas do culto 
divino. (Brito.) |J Dar ou conseguir a alguém ofiicio, 
emprego ou modo de vida, com que possa subsistir 
e manter-se commodamente: E a todos procurou de 
accommodar, a cada um aonde melhor amparo po- 
desse ter de vida. (Gouv.) 1| —, v. pr. alojar-se: Ac~ 
commodou-se no melhor aposento da casa. || Pôr-se 
em socego: A creança accommodou-se logo. || Con- 
formar-se : Accommodar-se com as circumstancias. || 
F. lat. Accommodarc. 

Accoinmodatlcio (a-ku-mu-da-íi-ssi-u), adj. 
que facilmente se accommoda (diz-se particular- 
mente do sentido ou idea de alguma phrase applicada 
a outro sentido differente d'aquelle em que rigorosa- 
mente deve ser tomado): Bem podemos, falando em 
sentido accoynmodaticio, dizer que a sua casa era 
templo. II F. Accommodado icio. 

AcconiDiodavcl (a-ku-mu-rfá-vél), adj. que sa 
pode accommodar. [| F. Accommodar-{-vel. 

Aceordailameiiic (a-kur-í/á-da-»i^íi-te), adv. 
de accordo, concordemente; com tino, ajuizada- 
mente, prudentemente, aconselhadamente, discreta- 
mente. li F. Accordado mente. 

Accordado (a-kur-rfa-du), ac/y. vigilante: homem 
accordado. \\ accorde: Cantando por livros 
com vozes accordadas por arte. (Barros.) |1 F. Ac^ 
cordar~\~ ado. 

Accordaiiiento (a-kur-da-?7u')i-tu), s. m. acção 
ou eíFeito de accordar ou despertar, j] F. Accordar-^ 
mcnto. 

Accordartc ("'IvUr-rfrtn-te). adj. accòrde, har- 
monioso. II Confonne, concorde. || Y. Accordarante. 

Accordilo (a-A"ür~dão), m. (jur.) resolução de 
corpos collectivos. judiciaes ou administrativos, sen- 
tença: Foi absolvido per accordão da relação. || —. 
pt. accórdãos. [i F. a terceira pessoa do plural do 
presente do indicativo do verbo accordar, por onde 
começam estas sentenças. 

Accordar (a-kur~(/ár), v. tr. lembrar, recordar: 
Os pássaros com sua melodia acc<yrdavam pensa- 
mentos de saudade. (Lobo.) \\ Resolver de commiim 
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accordo, concordar: Accordaram que não seria con- 
veniente sair antes de amanhecer. |j Tirar do somno: 
Em seguida accordou-o e íel-o pôr a .caminho. |1 Ac- 
cordar o cão que está dormindo (phr. prov.), inquie- 
tar, provocar alguém que está socegado, podendo-nos 
d'ahi advir algum nlal. |1 Pôr em actividade: Aquelle 
íacto accordou a sua sensibilidade adormecida. || 
—, V. intr. estar de accordo, ficar concorde, vir a 
accordo. j] Despertar do somno* A creançaaccoríZou 
logo. 1! F. lat. * Accürdare (r. cor), cf. concordare, rc- 
ccrdari, etc. 

Accortic (a-í^or-de), adj. concorde: Estavam ac- 
cordes no expediente a tomar. \\ Harmonico: Instru- 
mentos accordes. || —. s. m. união de dois ou mais sons 
que formam harmonia: Executou bellissimos accor- 
des no piano. \\ Cânticos, versos, poesias, principal- 
mente poesias lyricas. [j F. *Accors, anal. de concors, 
discors, etc. 

Accordemente (a-A-dr-de-mdn-te), adv. de modo 
eccorde, harmonicamente, harmoniosamente. {| F, AC- 

■corde -f- mente. 
Accordo (a-íròr-du), 5. m. conformidade, união 

•de corações, de sentimentos, a respeito de um mes- 
mo ponto; consenso. || Estar de accordo, entender- 
se, ser da mesma opinião: No fim da discussão to- 
dos estavam de accordo. || Estar de accordo em algu- 
tna coisa, consentir n'ella. H Estar de accordo, estar 
arranjado convenientemente: Tudo está de accordo. 

Í| Estar de accordo com, accordar-se com; ser con- 
cordante. || De commum accordo, loc. adv. com 
approvação unanime. H De accordo, loc. adv. ellipt. 
isto é, estou de accordo, convenho n'isso. 1| l^ôr de 
accordo, harmonizar, concordar. || Convenção, accom- 
tiiodamento: Os litigantes chegaram a um accordo. 

|j Disposição das difíerentes partes de um todo, de 
maneira que concorram para o mesmo fim: Os or- 
^ãos do corpo humano teem um admiravel accordo. 

jí Boa disposição das faculdades physicas e intelle- 
ctuaes: Que pouco accordo tem um descontente. 
(Camões.) II Tino, reflexão: O bom accordo de um 
ítuctor depende de muitas causas. [[ Dar accordo de 
alguma coisa, attentar n'ella. || Não dar accordo de 
si, estar privado do uso dos sentidos. || F. contr. de 
Accordar. 

Accorrcp (a-ku-rrtr), v. intr. acudir, soccorrer, 
correr a, sahir ao encontro: O marido accorreu im- 
mediatamente. 1| —, v.pr. acolher-se, refugiar-se: E 
não tive outro conforto mais que accomr-^ie áquella 
grande tristeza de Christo. (Cart. de Jap.) || (Flex.) 
Y. Abastecer, (j F. lat. Accurrere. 

Accrcscentador (a-kres'-ssên-ta-(Zâr), adj. que 
faz accrescentar: A humildade é conservadora e ac- 
crescentadora de todos os bens de Deus. (Fr. Th. de 
Jes.) II —, s. m. o que faz accrescentar: O crédito é 
o accrescentador da riqueza publica. || F. Accrescenr- 
tar -|- or. 

Accrcsccntamcnto (a-kres*-ssên-ta-mên-tu.), 
s. m. acção ou effeito de accrescentar; augmento: O 
accrescentamento súbito da riqueza transtomou-lhe 
o juizo. II Addição: Com o accrescentamento de al- 
gumas palavras. || F. Accrescentar-^mento. 

Accrescentar (a-kres'-ssên-íár), v. tr. tornar 
maior em numero, grandeza ou força: !Mais e mais 
a tormenta accrescentavam. (Cam.) || Ajuntar: Accres- 
ceníou ao palacio algumas outras construcçòes. !| 
—, V. pr. augmentar-se, crescer: A necessidade 
d'e]la cada dia se accrescenta com o augmento or- 
dinário das culpas. (Paiva.) || F. Accrescar -j- en- 
tar. 

Accrcsecr (a-kres'-s.9^), v. intr. ajuntar-se, ad- 
dicionar-se: Accresco a esta sua má natureza o odio 
entranhavel que tem a Christo. (Arr.) j| (For.) 
crescem as custas, ha a juntar as custas ao que a 
parte tem a pagar. j| (Jur.) Direito de accresccr, 
de perceber a parte da herança ou legado accrescido 
por morte ou inhabilidade de outro co-herdeiro ou 
co-legatario. || Crescer, auíJTiientar: O crédito foi 
accrescendo lentamente. |I (Flex.) V. Abastecer. || F. 
lat. Accrescere. 

Accrc«ictdo (a-kres'-55i-du), adj. qne accresct^. 
|I (Jur.) Terrenos accrescidos, os de alluvião qne 

\'ieram juntar-se á propriedade de alguém. |I (Fir.) 
Custas accrescidas, as que se vencem depois de 
terminada uma phase do processo. [Também se to- 
ma como subst.] II F. Accrescer ido. 

Accrciscliiicnto (a-kres'-ssi-mên-tu) $. m. acção 
ou effeito de accrescer, augmento da massa de um 
corpo. II (!Med.) Accrescimento de febre, exacerba- 
ção, paroxysmo. || F. Accrescer-{-mento. 

Accresclnio (a-b't's'-ssi-mu), s. m. o mesmo que 
accrescimento. || (Vulg.) Febre intermittente: Estar 
com accrescimos. || F. Accrescerimo, cí. prestimo, 
empréstimo. 

Acciimbente (a-kum-5í?n-te), adj. (bot.) desi- 
gna na íamilia das plantas cruciferarias a radiciila 
quando se cur^-a sobre a borda dos cotylédones, e 
os mesmos cotylédones. || F. lat. Accumbe^is, recos- 
tado, deitado. 

Accuniulaçao (a-ku-mu-la-ssao), s. f. acção ou 
effeito de accumular: AccumulaçÂo de rochas á bei- 
ra-mar. II Augmento, accrescentamento: Grande 
accumulação de capitaes. || F. Accumular ão. 

Accuiiiiiladamcnte (a-ku-mu-/á-da-í?ién-te), 
adv. em montão: Kochas accumuladamente dispos- 
tas umas sobre as outras. ]I Abundantemente, ex- 
cessivamente. II F. Accumulado-\-mente. 

Accumulado (a-ku-mu-Zo-du), adj. posto em 
montão; augmentado; accrescido. || F. Accumidat 
-\-ado. 

Acciimiilador (a-ku-mu-la-r?ôr), adj. que amon- 
tôa: N'aquelle sitio a corrente é accumuladora das 
areias. || F. Accumular-\-õr. 

Acciiniulár (a-ku-mu-Zá?*), v. tr. pôr em cumu- 
lo, amontoar: Accumulou pedras sobre pedras. [I —. 
V. intr. amontoar riquezas. |I —. v. pr. encher-se com 
excesso: De iguarias suaves e divinas se accumulam 
os pratos. (Cam.) || Amontoar-se, sobrepôr-se: suc- 
ceder-se com frequencia: Ao passo que o orador fa- 
lava, os argumentos accumulavam-se uns sobre os 
outros. II F. lat. Accumulare (r. c\mulus). 

AccYiniulativo (a-ku-mu-la-íi-vu), adj. que tem 
a faculdade de accumular. || F. Accumular■■\-ivo. 

Accuradamente (a-ku-ra-da-wên-te), adv. cui- 
dadosamente: Fez aquelle serviço o mais accurada^ 
mente possivel. || Perfeitamente, com exacção. |] F. 
Accurado -|- mente. 

Accurado (a-ku-ra-du), adj. esmerado, aprimo- 
rado; perfeito, exacto. |I F. lat. Arcuratus, 

Aeciisaçao. (a-ku-za-ssão), s. f. acção ou effeito 
de accusar. Não pôde responder ás a''cusações que 
lhe dirigiram. || (Jur.) Declaração de um crime á 
justiça para que seja punido, denuncia; exposição 
oral ou escripta das culpas do réu. || F. Accusar 
ão. 

Accusado (a-ku-;S'd-du), adj. proeminente: Fei- 
ções bem accíisada^. || —, s. m. o que é indicado como 
auctor de algum crime em juizo. p nhi fntcs do jul- 
gamento: O accusado não se pôde defender. |I F. Ac- 
cusíxr ado. 

Accu.«ador (a-ku-za-ííó?*), adj. que imputa a'- 
gum erro, culpa ou crime: Advoíjado accusador. |I 
Que mostra, que demmcia: Os olhos despediam-lhe 
chispas de fogo, accusadoras da cholera que o do- 
minava. II —, s. o que imputa algum erro, cu pa 
crime: O delegado do procurador regio é o accusa- 
dor de todos os réus. || F. Accvsado-^or. 

Accu.sante (a-ku-;?fÁw-te), s. m. o que accusa, o 
mesmo que accusador. || F. Àccu.<f:ir-\-anfe. 

Acciifljar (arku-;?ar), v. tr. imputar (a alguém) um 
erro, culpa ou crime, criminar, increpar, culpar: Ac- 
cusou-o de ter roubado uma porção de dinheiro. |j 
Mostrar, denunciar: O fogo dos seus olhos accusava 
a tempestade que lhe bramia no cerebro. || Accusar 
o jogo, mostral-o, apresental-o sobre a meza quan- 
do é lei do jogo. II Accu.mr a recepção de uma caiia, 
participar a sua recepção ao individuo que a escre- 
veu. II Fazer sobresahir: ^4ccíí5flr os musculos de uma 
estatua. |j (Jurid.) Accusar a citação, apregoar em 



ACCUSATIVO ACEKTAR 

iitdiencla um mandado ou citação. || (Theol.) Accu- 
sar os seus peccados, confessal-os. |j v. pr. —, con- 
fessar algum erro, culpa ou crime: Accusou-se de 
ter assassinado um homem. j| Apresentar-se, decla- 
rar-se. II F. lat. Accusarc. 

.4ccufl(atlvo (a-ku-za-/t-vu^, s. m. (gram.) nas lín- 
guas em que os nomes se declinam por casos, o caso 
que serve para indicar o regimen directo dos verbos 
transitivos ou o sujeito das orações infinitivas ou 
um complemento circumstancial com certas prepo- 
sições. [Estes multiplicados usos que o accusativo 
tinlia na lingua latina, foram causa de que elle so- 
brevivesse aos outros casos e desse origem á maior 
parte dos nomes que d^aquella lingua passaram para 
a portugueza e congeneres.] || F. lat. Accusativxis. 

Accusiitorlo (a-ku-za-íü-ri-u), adj. que é rela- 
tivo á accusação, ou a contem: Os argumentos ac- 
cusatorios eram innumeros. i| F. lat. Accusatorius. 

Acciisnvel (a-ku-;?á-vél), adj. que se p6de ac- 
cusar: Acto accusavel perante a consciência. || F. 
Accusar -|- vel. 

Acedia (a-we-di-a), s. f. (med.) indifferença, aba- 
timento. O mesmo que acidia. || F. lat. Acedia; do 
gr. a priv. e kedos, cuidado. 

Acclrar (a-ssei-rár), v. tr. dar tempera de aço a; 
afiar: Aceirar bem as espadas. || F. Aceiro -j- ar. 

Aceirar (a-ssei-mrL v. Ir. metter na ceira. || 
Dar figura de ceira a. {f F. A-{- ceira + ar. 

Aceirar (a-ssei-rár), v. tr. ajustar, assoldadar: 
Aceirou quantos homens pôde para esta empreza. 
i| F. lat. Accire. 

.4ccirar (a-ssei-rár), v. tr. aceirar imi pinhal, 
uma mata, abrir-llie aceiros, ruas, para evitar a 
communicaçâo do fogo, e também para serventia 
dos carros. || F. Aceiro-^ar. 

Aceiro (a-5«ei-ru), s. m. (ant.) o mesmo que aço. 
i| F. lat. Aciarium. 

Aceiro (a-síei-ru), adj. que tem a propriedade 
do aço; agudo, forte: Voz aceira. d —, s. in. o que 
trabalha em aço. [j F. Aço-^eiro. 

Aceiro (a-ssei-ru), 5. m. rua alinhada, que se 
pratica nos pinhaes e em outras matas, a fim de 
evitar a conmiunicação do fogo, e também para 
transito dos carros. || F. lat. Acies, fileira, ren- 
que. 

Acelga (a-S5e7-gha). s. f. especie de planta do gê- 
nero beta (Línn.X da família das chenopodeas. lia 
varias especies. Tem a raiz grossa e conica, é ali- 
mento agradavel e nutriente, pela muita substan- 
cia assucarada que contém. || F. arab. Assilk. 

Acenar (a-sse-nár),!;. intr. fazeracenos: Acenou- 
lhe ímmediatamente para que viesse. Acenar com a 
cabeça, com a mão. [| F. Ac€m-\~ar. 

Acendrar (a-ssên-rfrá?*), v. tr. limpar com cinza: 
Viam-se allí muitos operários acendrando oiro. I| 
(Fig.) Purificar: ^C€/iárara o espírito na contem- 
plação de Deus. || F. castelh. Acoídrar, do rad. lat. 
cinis, cinza. 

Aceno (a-ííé-nu), s. m. signal feito com a ca- 
beça, olhos ou muos: Fez-lhe um ligeiro aceno de 
cabeça. || Acçuo ou efíeito de chamar (em sentido 
prop. ou fig.)' convite, seducção: Acudiu aos ace- 
nos que lhe faziam. Os acenos da gloria. || F. lat. 
Signuni. 

... aceo (á-ssi-u), su/f. adj. designa as qualidades 
geraes de um grupo ou ^rie de indivíduos, a que 
o radical sen'e de typo. E muíto usado em termos 
de botaníca: rosaceo, myrtaceo, farínaceo, herba- 
ceo, violaceo: O melão é uma planta da família das 
cxicurhilaceas. ]| F. lat. Aceus. • 

Acepltalia (a-sse-fa-iZ-a), í. f. qualidade ou es- 
tado de acejjhalo; monstruosidade organíca, que 
consiste na falta de cabeça, [j F. Acephalo-j-ia. 

Aceplialo (a-ssj-fa-lu), adj. que não tem cabe- 
ça (prop. e fig.) : Um monstro acephalo, um con- 
cilio acephalo. || (Zool.) Uma das classes dos mol- 
hiscos: A ostra é um mollnsco rrc^p/ia/o. || (Hot.) 
Couve accphala. a que não faz repolho. |1 (Vers. lat.) 
Verso a que falta uma syllaba no principio; hexame- 

tror começado jíor uma syllaba breve. || F. gr. A, 
priv. -1- kephaló (cabeça). 

Accpilliado (a-sse-pÍ-Z/«i-du), adj. alizado, po- 
lido: Uma meza de madeira acejnlhada. jj F. Acepi- 
í/iar+cw/o. 

Ace|>illta<lor (a-sse-pi-lha-ítór), s. m. o que ace- 
pílha. II F. i4ccpií/í«r-|-ór. 

Aceptlliadiira (a-sse-pi-lha-fíii-ra), s. f. acção 
ou eííeito de acepilhar. 1| Cavacos ou aparas de ma- 
deira tiradas pejo cepilho. || F. AcepilUav -^ura. 

Acepilliar (a-sse-pi-í/iár), v. tr. aplainar ou ali- 
zar com o cepíllio. !! Polir, limar. i| Apurar, aperfei- 
çoar. II F. ^4- cepilfto ar. 

Aceplpe (a-sse-pt-pe), s. m. (fam.) designação 
genericade qualquer guisado muito appetitoso, pitéo, 
goloseima. 

Aceqiila (a-ssé-ki-a), s. f. açude, logar em que 
se reprezam as aguas: AnWs de cliegarem a el];i 
haviam de achar muitas aceqnia^. (Goes.) H F. ar. 
Assaquiat (ribeiro). 

Acerada.4 (a-sí^e-rá-das), s. f. pl. (bot.) classe do 
vegetaes dicotyledonios, dialypetalos. [Compreliende. 
o bordo e outras arvores, na maior jKirte pertencentes 
ás regiões tropicaes da America.] jj F. lat. Acer (o 
bordo)-j-ttí/o. 

Acerailo (a-sse-rá-du), adj. que tem a tempera 
do aço: Punhal ajcerado. |j Que fere profundamente;' 
exacerbado. |I F. Acer^r-^ado. 

Acerar (a-sse-íYÍr), v. tr. dar a temjiera do aço a: 
Mandou de novo acerar a espada. |! Exacerbar, es- 
timular: A sobranceria das suas pahivras accrou o 
odio do adversario. 1| F. lat. Acuere. 

Acerhameiite (n-sseV-ba-Hu^-te), íw£r. de modo 
áspero, cruel: Castigou-o acerOainente. || Y. Acerbo-^ 
niente. 

Acerbo (a-sítV-bu), adj. de sabor áspero, azedo, 
amargo: Visse e tocasse o acerbo fructo. (Cam.) |} 
Duro, severo: Fez-lhe acerbas censuras, jj F. lat. 
Acerbiis. 

Acerca (á-sstr-ka), adv. em roda. ![ Acerca de, 
sobre, a respeito de: Falar ácerca de um assumpto, 
falar sobre um assumpto [a primeira exjjressão é 
applicavel quando se trata a fundo; e a segunda 
perfunctoriamente, em roda, sem entrar cm desen- 
volvimentos]. II F. lat. Circa. 

Acercar-«c (a-sser-Wr-sse), v. pr. approximar- 
se: Acercaraui-se rapidamente do inimigo, [j F. Acer- 
ca -|- ar. 

Acerejado (a-sse-re-jVí-du^, adj. que tem a còp 
da cereja: Fogo acerejado. l|t. Ace^'cj-A\'-\-ado. 

Acerejar (a-sse-re-já?'), v. tr. tornar cOr de cere- 
ja: Acercjou a gallinha ao lume do forno. || —, i\ pr. 
tomar a cúr da cereja: A gallinha acerejou-se no 
forno. II F. A-^-cereja-f-ar. 

Acerineo (a-sse-7'í-ne-o), adj. que pertence á 
ar\'ore bordo, || —, s. f. pl. (bot.) família da classe 
das aceradas. ]| F. lat. Acer (o bordo) -j- ineo. 

Acero (á-sse-ru), adj. m. (zool.) diz-se dos ínse- 
ctos que não têem antennas, e dos molluscos cu;;> 
cabeça é desprovida de tentáculos. || F. gr. Akeros. 

Acerriaianieiite (a-ssé-rri-ma-wit^a-te), adv. 
com grande insistência. || F. Ac€rrim(y~\-mente. 

Acerrimo (a-wt'-rri-mu), adj. .sup. de Acre. |! 
Muito forte; decidido, pertinaz: AceiTimo defensor 
da sua patria. }| F. lat. AcoTimus. 

Acertadaiiieii<c (a-sser-íá-da-w^u-te), adv, 
com acerto: Procedeu acertadaniente. |! F. Acertado-^ 
mente. 

Acer(a«lor (a-sser-ta-áO?*), s. m. o que acerta. || 
F. Acertar-{-úr. 

Acertaiiieiafo (n-sser-ta-?nc)i-tu). s. m. acção ou 
eíleíto de acertar. j| F. Acertar-\~mento. 

Acertar (a-sser-/ár), v. tr. achar ao certo: Ain- 
da que de todo não aceiiussem o fito. (Ileit. Pinto.) 

II Acertar um relogio, pôl-o na hora certa, jj Acer- 
tar com a bala no alvo. mettel-a, bater com ella no 
alvo. jj Ajustar, conibinar convenientemente: .icer- 
tar as tábuas do solho. |! —, v. intr. bater no pon- 
to a que se atirou: O tiro acertou no alvo. ü l'en- 
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f ar bem, obrnr com acerto: Nem todos podem accr/ar 
sempre. \\ Acertar com alguém ou alguma coisa, 
encontraí-a por acerto ou casualmente: Acertou 
com um bom marido. || Sim, senhor, acertou; isto 
é, deu com a verdade; disse ou achou o que era ver- 
dade. |j Succeder: Mas logo acertou de vir acompa- 
nhado. j! F. A ~ certo -|- ar. ^ 

Acerto (a-.ç.vèr-tu), $. m. acção ou eífelto de acer- 
tar, de pensar bem; tino, juizo: Kespondeu com 
acei^to ás perguntas que lhe fizeram. [[ Acto ou dito 
acertado: Dos meus acertos dou a Deus as gra<;as. 

|j F. contr. de ^cer/ar-j-o. 
Acoi*vo (a-.wer-vu), ;ç. m. montão, cumulo; grande 

porção, cópia. É quasi sempre empregado á má par- 
le: Um acervo de tolices. || F. lat. Acervvs. 

Acescencla (a-sses-wt.'n-ssi-a), s. f. disposição 
para se azedar: A acesceticia do vinho. {| F. lat. 
• Acescentia, r. Acescere. 

Acesceiite (a-sses-íí^n-te), adj. que começa a 
azedar-se: O vinho já estava um pouco acesccnte. 

II F. lat. Acescens. 
Acctaliulo (a-sse-íít-bu-hi), s. m. (archeol.) vaso 

rom'ano com a borda um pouco voltada para den- 
tro, destinado a conter vinagre. [| (Bot.) Calix das 
flores com a confijíuraçâo d'estc vaso. || (Anat.) Ca- 
vidade e encaixe de ossos em que jogam as cabeças 
ou apophyses de outros ossos articulados com elles, 
como o do osso chamado ischion, que recebe o osso 
da coxa. H F. hit. Accíctbuhim. 

Acetar (a-sse-/(ír), tr. o mesmo (jue acetificar, 
converter em vinagre : Acctar todo o vmho. \\ F. lat. 
Acelare. 

Acetato (a-sse-^rt-tu), s. m. sal produzido pela 
combinação do ácido ncetico com uma base: Acetít- 
to de cliumbo. |J F. rod. lat. Acetum, vinagre-|-a/o. 

Acetico (a-.vsc''-ti-ku), adj. que pertence ou se 
refere ao vinagre (diz-se do ácido que constituo a 
base do vinagre): Ácido acetico. |1 F. rad. lat. Ace- 
tum, vinagre ico. 

Acetillcaeào (a-ssé-ti-fi-ka-.wão), s. f. acção de 
acetlücar; reacçâo chimica que transforma o vinho 
em vinagre. ]! F. Acetificar ão. 

Acetiliciir (a-sse-te-íi-ÀYÍr), v. tr. converter em 
vinagre, em ácido acetico. 1| F. ír. Acéíifier (rad. lat. 
aceinm facerc). 

Accto (a-í.çj-tu), s. m. (chirn.) o mc?mo que ace- 
tato. 11 Emi)rega~se como prefixo ou radical de mui- 
tas palavras: Aceto-nitrato. jj F. lat. Acetum. 

Acetoinctro (a-sse-Zó-me-tru), s. m. pesa-vina- 
gres,. instrumento para avaliar a graduação do ácido 
acetico. ;i F. hybr. Aceto -|- metro. 

Aceto-iiUrato (a-.95e-t('i-ni-/rtt-tu), s. m. (chim.) 
sal duplo composto de ácido acetico e de acIdo nl- 
trico combinados com um oxydo qualquer. |1 F. Ace- 
to -f- nitrato. 

Accto«o (a-ssc-/(>-zu), adj. que tem qualidade 
Ãcetica, que sabe a vinagre: Sabor acetoso. H (Pharm.) 
Xarope acetoso, composto de agua, vinagre e assu- 
car. II F. Aceto -j- oíü. 

Acevaílap (a-sse-va-(?íir), v. tr. allmentíir com 
cevada. |1 F. A + cevad-^ -f- ar. 

Acevap (a-sse-r«í'), v. tr. o mesmo que cevar. || 
F. A euph.-j-cemr. 

Acha (á-xa), $. f. arma de que antigamente se 
usava, com o feitio da machada: Levava o seu ma- 
chado ou a sua acha ás costas. (Vieira.) U\\mbem 
se chamava acha de armas. || Pedaço de madeira 
toscamente cortada, lenha para o lume: Lançou o 
fogo a um montão de achas, jl F. lat. Ascia, AsmJa. 

Acliacailiço (a-xa-ka-(?/-ssu), adj. multo sujeito 
a achaques: Üm homem achacadiço. [| F. Achaca- 
doico. 

Achacado (a-xa-ÍYí-du), adj. doente, valetudl- 
rario: Um homem multo ac/irtca<io. |1 F. i4c/mcar-j- 
ado. 

Achacar (a-xn-kdr), r. intr. adoecer, enfermar. 
!| —, V. ír. desgostar, maltratar: Não façaes ameaças, 

oem mi\l, neni nos achaqueis. il F. Achaque -4- ar. 
Achacoso (a-xa-AO-zu), at/y. que tem achaques; 

valetudinario: Porque ando muito achacoso. (Ferr. 
de Vaso.) |1 F. Achaque oso. 

Achada (a-.rá-da), s. f. acção ou eíTeito de aclinr. 
II F. Achar-^ada. 

Achada (a-orá-da) s. f. plnnicie no alto de umn 
montanha. H F. contr. de Achatiada. V. Achaiuir. 

Achadico (a-xa-í/i-ssu), adj. íacil de achar. 1| 
F. Achado \-iço. 

Achado (a-Xíc-du), adj. descoberto; inventado. \\ 
Implicado, envolvido: Não fui mettido'nem acltado 
n'este negocio. Ü (Phras.) Não se dar por achado de 
alguma coisa, dissimular, fmgir não entender. 1| —. 
s. m. coisa achada, acção ou efTeito do achar: Fez 
um grande achado. || (Aiit.) O prêmio que se dá :i 
quem acha alguma coisa. ,j (Jurispr.) Aclmdo de 
vento (por corrupção de evento), a coisa achada 
cujo dono se ignora. || F. Achar ^ ado. 

Achador (a-xa-dw'), s. e adj. o que aclia: O acha- 
dor do cofre entregou-o ao dono. 1| F. Ac/tar-f- 
Or. 

Achaniboado (a-xam-bu-a-du), adj. grossei- 
ro, tosco. 11 F. Acha)nho-<ir~\-ttdo. 

Achamboar (a-xam-bu-«r), v. tr. tornar cham- 
bão. 11 F. A -j- chambão ar. 

Achanar (a->-a-?í«r), r. tr. tornar chão, plano; 
razar, aplanar. H (Fig.) Apaziguar, tranquillizar. 
F. A-\'Chão-\-ar. 

Achaparrado (a-xa-pa-ríYt-du), adj. imitantc 
ao chaparro. |1 Homem achapairado, homem baixo 
e grosso. Ij F. Achaparro-]~ado. 

Achaque (a-o^rí-ke).- s. vi. diâposição mórbida 
habitual, ainda que fraca: Andava sempre incom- 
modado com os seus achaques, jj Vicio, defeito mr>- 
ral. II Queixa, imputação. |i Pretexto, motivo ou ra- 
são apparente: Inventa... a malicia. .. tanta es- 
capula da obediencla de Deus, com achaque de ser- 
viço d'esse mesmo Deus que, etc. (Fr. Th. de Jesus.) 

II ar. Axcraha, accusar, queixar-se. 
Acliar (a-x«r), r. tr. encontrar por acaso ou pro- 

curando: Achou uma bolsa cheia de dinheh'0. De- 
jiois de muito procurar, achei o homem. || Descobrir, 
mventar, excogítar: Achei o modo de resolver este 
problema. || lieconhecer, verificar, averiguar, notur, 
advertir: Achou a conta errada. Acho um defeito 
n'esta obra. || Julgar, entender, pensar, suppor, pre- 
suuiir: Que tal acha isto? Acho bom. Acho que não 
quer apparecer. 1} Sentir: Acho amarga esta bebida. 

11 Achar o cavallo, conhecer que o cavallo obedecj 
ás ajudas. Ij Achar ([na dizer, ter motivo para censu- 
rar. |1—, V. pr. estar: Achava-me ainda na cam» 
quando elle bateu aporta. |1 Sentir-se, conliecer-se: 
Acho-me doente e incapaz de concluir este traba- 
lho. II Achar-se bem, ter saúde, estar satisfeito, con- 
tente. Ac)iar-se mal, não estar com saúde, não es- 
tar contente com os seus negoclos: Como te achas 
Acho-me multo bem. 1[ Achar-se com alguém, rece- 
ber o seu auxilio, a sua protecção cm momentos de 
apuro, de aflllcção: Na minha doença foi com este 
amigo que me achei. |! F. ant. fr. Acheson, aduü- 
son, anal. choir. Diez lembra o lat. ufflare, mas é 
preciso fazer passar esta palavra por multas signi- 
ficações diversas, e por outro lado o seu uso pouco 
vulgar e mal sahindo do estylo nobre não parec« 
auctorisar esta etymologia. 

Achai* (a-xár), s. m. conserva de vinagre e s:i) 
para fructos, carne, etc. Ij F. pahivra indiana. 

Acharoado (a-xa-ru-á-du), adj. semelhante sio- 
charão: Uma bandeja acharoada. j] F. ^c/iaroar-j- 
ado. 

Acharoar (a-xa-ru-ar), v. fr. cobrir com chft- 
rão ou envernizar imitando charão: Aciuiroou a 
mesa. j] F. A-\-charão-\-ar. 

Achataiiieiito (a~xa-ta-«?f}i-tu), s. m. acçuo e 
effeito de achatar; depressão: O acluitumento da 
terra nos polos. [j F. Achatar-{-mento. 

Achatar (a-xa-/aV), v. tr. fazer chato, aplanar. 
II (Fig.) Vencer, derrotar: Achatou-o na discussão, 
li F. .4-|-r/ía/o-|-ar. 
Achavascado (a-xa-Yas-/;á-du), adj. grosseiro. 
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tosco: Um banco achavascado. || F. Achavascox -j- 
ado. 

Achavnscar (a-xa-vas-/tár), v. tr. cortar tosca- 
iiiente (obra de madeira). || —, v. pr. tornar-se 
bronco, rude; adoptar costumes grosseiros, j] F. il-f- 
chavasco -j- ar. 

Ache (á-x^, $. m. (infant.) feridinha, pequeno 
golpe, dor. || ¥. ingl. Ache, dor. 

Acheg;A (a-a?é-gha), s. f. addição, additamento: 
O fariseu fazendo algumas achegas á lei. (Arraes.) 

• II Ajuda, auxilio: Teve uma achega soffrivel n'a- 
quella herança inesperada. || F. contr. AchegíLr-\~a. 

Achegado (a-xi-pTió-du), adj. proximo: Veiu 
do logar mais achegado. || Parente achegado, isto é, 
«m grau proximo. [[ F. Achegnrado. 

( Ache^amcnto (a-xi-gha-meM-tu), $. m. acção 
ou effeito de achegar. || F. AchegaT-\-menío. 
^^^«Lchegança (a-xi-^/ian-ssa), s. m. o mesmo que 
achega. jj F. Achegar-\-ança. 

Ackcg^ar (a-xi-9/iár). v. tr. conchegar, approxi- 
mar, applicar: Achegou-o ao peito e cobriu-o de 
caricias. |1 —, v. pr. applicar-se, approximar-se: 
Achegou-SÉ d'ella, ou para ella. || Acolher-se: Ache- 
you-se a casa dos parentes. || F. lat. AppUcare. 

Aclieronfe (a-ke-ro?i-te), s. m. nome poético 
do inferno (mythol.). 1| F. lat. Acheron. 

Achfcai* (a-xi-Aár), v. tr. (naut.) esgotar, en- 
xugar: Achicam de repente as lanchas, e o galeão 
licou estanque. (Yieira, Sermões.) ]| F. lat. Exsiccare. 

Acliliiado (a-xi-?ia-du), adj. imitante a pessoa 
ou coisa chineza; imitante ao gosto dos objectos fa- 
bricados na China. || F. *Achinar (AChinaarj 

(ido. 
Achincalhar (a-xin-ka-?Aar), v. ir. (fam.) rldi- 

culizar, escarnecer. || F. corr. de Achicalhar, dim. de 
*Achicar, form. de .A -f- chico (hesp., pequeno) -|-ar. 

Achinelailo (a-xi-ne-íá-du), adj. em forma de 
chinela: Comprou um par de sapatos achinelados. || 
Diz-se do calçado quando está estragado e acalca- 
iihado: Tem jú os sapatos achinelados. |1 F. Achinc- 
^ar-|-arfo. 

Achinclnr (a-xi-ne-/a7'\ v. tr. dar a forma de 
•chinela (aos sapatos), acíiatando a parte corres- 
pondente ao calcanhar: Achinelou logo no primeiro 
dia os sapatos. || F. ^-f-"1" 

Achliicxado (a-xi-ne-;2a-do), adj. que tem ma- 
«leirasdechinez. [j F. *Achinpzar fA-f-Chinez-^ado.J 

Achiro (a-Â;i-ro), s. m. (zool.) peixe da familia 
dos pleuronectos, senielliante ao linguado; ordem 
dos malacopter3'gIo3. [[ F. gr. A, priv.c/íCtr, mão 
(porque nuo tem barbatanas pectoreas). 

... acho (á-xu), suff. subs. exprime inferioridade, 
«lá qualidade: riacho, vulgacho, fogacho, mucha- 
cho. íl F. ital. Accio. 

Achorcs (a-A-ü-res), s. m. pl. (med.) especie de 
tinha. ;| F. gr. Achur. 

Achroiiiaiico (a-kru-má-ti-ku), adj. que faz 
desapparecer as inações produzidas por certos vi- 
dros : Uma lente achromatica. |1 F. gr. A, priv. e t/iro- 
ma, côr. 

Achromatlsmo (a-kru-ma-íis-mu), s. m. (phys.) 
qualidade do que é achromatico. || Destruição das 
cores estranhas devidas á dispersão dos raios diffe- 
centemente refrangiveis, que se nota na imagem de 
iim objocto visto atravez de um prisma ou de um 
vidro lenticular. Obtem-se sobrepondo dois vidros 
de uma faculdade dispersiva differente. Esta destrui- 
ção ou extincção nunca pôde ser absoluta, porque 
não ha nenhum corpo que tenha a mesma faculda- 
de dispersiva para todos os raios corados. [i F. A 
c/iro7?ia -j- ismu, 

Achroinatixaoào (a-kru-ma-ti-za-sí«o), s. f. 
íicção ou eíTeito de achromatizar. \\ F. Achroinatizar 
"4" ão. 

Achromatizar (a-kru-ma-ti-írar^, v. tr. dcstmir 
as cores iriadas que se notam na imagem de um 
objecto. II F. gr. A, priv. e chromatizcin, colorir. 

Achromo (a-ATÓ-mu), adj. que não tem cOr: San- 
gue achromo. [j F. gr. A, priv. chrojna. côr. . 

\ Achaiiibndo (a-xum-òa-du), adj. que tem % 
côr do cimmbo: liosto achumbado. 1| F. * Achumbar 
-f-ado. 

... acla (rt-ssia\ sjiff. szihs. formado dos adj. em 
az, significa a qualidade expressa porelles: Etficaz 
efficacia, pertinaz pertinacia, contumaz contumacia. 

II F. lat. Acia. 
Acicate (a-ssi-Aíí-te), s.m. espora comprida com 

um só bico. (Hoje costuma-se empregar este termo 
no plural, com a accepção de esporas vulgares.) || F. 
ar. Axxücat, espinho, bico. 

Acicular (a-ssi-ku-Mr), adj. (liot.) em forma de 
agulhas de cozer: As folhas do pinheiro suo acicu- 
lares. !| F. lat. Acicula -j- ar. 

Acldavcl (a-ssi-íid-vel), aâj. que tem a proprie- 
dade de se mudar em ácido. || F. Ácido-\-veL 

Acldcz (a-ssí-dés), s. f. qualidade do que é ácido. 
II F. Ácido-{-êz. 

Acidla (a-5SÍ-di-a), s. f. frouxidão, enfraqueci- 
mento physico e intellectual. IJ F.gr. A, priv. e kedos, 
cuidado. 

Acldifcro (a-ssi-di-fe-ru), adj. (chhn.) que tem 
ou produz ácido. \\ F. Ácidofero. 

Acl«lificaciÍo (a-ssi-di-fi-ka-íjão), s. f. acção ou 
effeito de acidificar. [j F. AcidijicaT ão. 

Acidlllcante (a-ssi-di-íi-Â:an-te), adj. que pôde 
acidiíícar. j| F. Acidific2ix-^ante. . 

Acidlíicar (a-ssi-di-fi-Aar), v. tr, converter em 
ácido. J| —, V. pr. converter-se em ácido. || F. Ácido -f- 
ficar (lat. facere). 

Acldloso (a-ssi-di-ô-zu), adj. que tem acidia. jj 
F. Acidiú.-^oso. 

Ácido (á-ssi-du), adj. azêdo, agro: Esta maçã 
tem um sabor muito ácido. || —, s. m. (chim.) nome 
generico de uma classe de corpos compostos, que 
têem a propriedade de ser ácidos aopaladar, de aver- 
melhar as tinturas azues vegetaes, de se combinar 
cora as bases para formar os saes, de se dirigir ao 
pólo positivo quando as suas combinações se sub- 
mettem á acção da pilha : Ácido sulphurico. || F. lat. 
Acidus, (rad. ag, ak ou ox_, lat. açus. acutm, acies, 
acere; gr. oxys, agudo, akra, ponta, oxos, vinagre, 
sanskr, agra, summidade, ponta). 

Aciduiante (a-ssí-du-/a^i-te), adj. que tem a pro- 
priedade de acidular. || F. Acidulís.x-\- ante. 

Aclditlar (a-ssí-du-/ar), v. tr. tornar acidulo, 
ácido. II F. Acidulo-^ar. 

Acldiilo (a-s5í-du-lu), adj. dim. de ^cícío. ]] F» 
Ácido-\~ulo. 

Acima (a-5jí-ma), culv. sobre, na parte superior. 
II Acima de, prep. jl F. A~\-cirna. 

Acinte (a-5sí)t-te), s. m. proposito de fazer al- 
guma coisa; conhecimento de causa (toma-se á má 
parte): Proceder i)or acinte. || Acção feita de propo- 
sito e com mau nm: Esse proceder não é mais que 
uma serie de acintes. || —, adv. acintemente, de pro- 
posito, deliberadamente: Atirou elle ac47iíe com uma 
pedra a um gallo. (Pant. d'AvcÍro.) J| F. lat. Sciens, 
scienter. 

Acintemente (a-ssm-te-mí?n-te), adv. por acin- 
te: Procedeu acintemente n'aquella questão. || F. A- 
cintQ-\-mente. 

Acintosamente (a-ssin-íü-za-meníe), adv. de 
um modo acintoso; de caso pensado; com proposito 
de fazer mal. || F. Acintosomente. 

Acintoso (a-ssin-íô-zu), adj. que feito ou me- 
ditado por acinte; cheio de acintes: Argumentação 
acintosa. |I F. Acinteoso. 

Acirandar (a-ssi-ran-í/aV), v. tr. (agric.) limpar 
coia a ciranda (diz-se principalmente dos cereaes). || 
F. A-\-cirandTi-\-ar. 

Acirrar (a-ssi-rrarj, v. Ir. (íig.) irritar; açular. 
II F. A-\'CÍrro-\-ar. 
Aciaraçâo (a-kla-ra-síão), f. acção ou cíFeito 

de aclarar, {j Additamento, explicação a uma lei ou 
contracto para a esclarecer. || F. Aclarar ão. 

Aclarar (a-kla-r</r), v. tr. tornar claro: A au- 
rora aclarou o céu. |( Esclarecer, elucidar, encher de 
luz: Aquelle argumento aclarou o seu espirito, isto 
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é, dissipou a duvida nue n'ellô havia, guiou-o no des- 
cobrimento da verdade. || Distinguir, tornar sensível, 
distincto: Aclarar :i\oz. Purificar, limpar: Aclarar 
o vinho, o licôr, tirar-lhe o pé. |[ — v. iiitr. tornar-se 
claro: O céu aclarou repentinamente. \\ F. Aclaro 
-j- ar. 

Acinastica (ak'-wwts-ti-ka), adj. (med. ant.) di- 
zia-se de toda a doença que augmenta gradualmente 
de intensidade até um certo ponto, e decresce em 
seguida na mesma proporção. |[ F. gr. Akmazein. 

Ãço (a-ssu), s, ni. substancia composta de ferro 
puro e de carbonio, a qual se endurece pela tem- 
pera, e é susceptível de adquirir, sendo convenien- 
temente recozida, elasticidade e flexibilidade, sem 
nada perder da sua dureza. O aço, em consequencia 
d'estas propriedades, e do seu brilho, tem innume- 
ras applicações nas artes. Pôde ser natural ou arti- 
ficial, mas quasi todo pertence a esta ultima classe. 
|[ (Por ext.) Toda a qualidade de armas brancas, 

offensivas ou defensivas: X'uma mão livi-os, n'ou- 
tra ferro e aço. (Dic. d'Ac.) || (Fig.) Diz-se: ho- 
mem de aço, espirito, coração de aço, o que resiste 
a duras pVovações, a grandes trabalhos. || Também 
se diz das coisas para indicar fortaleza: Muro de* 
aço. II Aço do espellio, o amalgama (estanho ligado 
com mercúrio), com que se dá ao vidro a proprie- 
dade de reflectir os corposk que se lhe apresentam 
defronte. || F. lat. Acies (rad. ak. V, Acido\ 

... nco (á-ku), suff. (dj. indica a qualidade in- 
hercnte ao objecto expresso pelo radical: ambro- 
siaco, demoníaco, hypocondnaco, austríaco. || F. 
lat. Acus. 

.. .noo^ a, svff. adj. com um sentido augmentati- 
vo e do uso familiar: ricaço, mandraço. || —, a, sv/f. 
subst. com um sentido augmentativo: espinhaço (de 
espinha), estilhaço (de estilha),pedaço (de pé), ba- 
gaço (de bago), vinhaça (de vinho), vidraça (de vi- 
dro), fumaça (de fumo); e também depreciativo ou 
ironico; doutoraço, mestraço, peccadoraço. 

Acoliardailaiiicnic (a-ku-bar-rfa-da-mên-te), 
<idv. timidamente: Approximou-se muito acobarda- 
davicnte. || F. Acohardado-^-mente. 

Acobardado (n-ku-bar-rfá-du), adj. amedronta- 
do, atemorisado. jj F. Acohard'.xr ado. 

Acobardaiiicnto (a-ku-bar-da-me^i-tu), s. m. 
timidez: Foi-se chegando, mas com um acobarda- 
mento que o não deixava levantar os olhos do chão. 

II F. Acühardav-^-mentn. 
Acoliardar (a-ku-bar-ri^/V), v. tr. intimidar: 

Acobardou a creança com os seus modos ríspidos. 
(I —, V. pr. sentir timidez: Mas elle a/:obardou-se 

« não quiz lá ir. || F. A -f- cobarda -j- ar. 
Acobertar (a-ku-ber-/ar), v. tr. tapar com co- 

4)erta, cobrir: Acobertou os hombros e pôz-se a cami- 
nho. II Defender, proteger, j] —, v. pr. cobrir-se: Acp- 
^ertou-se bem com a capa. O infante andava a ca- 
vallo acobertado todo de malha. [[ Acobertou-se com 
■a religião para defraudar o povo, isto é — tomou a 
religião para pretexto, a fim de poder defraudar o 
povo a seu salvo. || F. A cohertí'í-\~ar. 

Acocorar-Nc (á-k(!)-ku-ro?-se), v. pr. pôr-se de 
•cocoras.-|| F. A-^-cocoras-^ar. 

Açodadaiiiciitc (a-ssu-f/íí-da-mén-te), adv. de 
modo açodado; apressadamente, precipitadamente. 

11 F. Açodado rtiente. 
Acodailo (a-ssu-í/á-du), adj. apressado, diligen- 

te; precipitado: Logo para lá se encaminhou muito 
Kxçodado. |j F. Açodav ado. 

Açodar (a-ssu-(íar), v. tr. apressar, accelerar. 
li—' V^- apressar-se, correr. [| -|-ccr/o-f-ar. Acofiar (a-ku-fi-ár), v. tr. afagar, alizar (diz-se 
do cabello, da barba). || F. fr. Coiffer. 

AeoKiilado (a-ku-ghu-/á-duV adj. que faz cogií- 
ío, cheio em demasia: Uma meaída acogulada. || F. 
Acoguhr-\- ado. 

Acognlar (a-ku-ghu-Mr), tr. encher fazendo 
cogúlo: Acogxdar uma medida. ^|I Encher, carregar 
com excesso: Acoqular a memória com versos de to- 
dos os poetas. [ F -j- cogulo ar. 

Acolmar (a-kói-mctr), v. tr. impôr coima a: O 
pastor foi acoiimdo, porque deixou entrar o rebanho 
n'uma pastagem alheia. J| Castigar: Deus acoime tua 
culpa.' (Castanheda.) j] laxar, reprehender, censu- 
rar : Acoimou os seus argumentos de contrários á 
dialectica. j] F. A-\~coima.~\~ar. 

Açoitar (a-kôi-íár), v. tr. dar coito ou guarida 
a, pôr a salvo, acolher: Acoitou-o em sua casa. || —, 
V. pr. acolher-se: Acoitou-se em casa de um amigo. 
[Também se diz Acouíar.] || F. A~\~coito-{-ar. 

Açoitar (a-ssôi-íár), v. tr. bater, fustigar com 
açoite. 11 (Fig.) Bater, embater com força em: Açoi- 
tava os seus escravos. As vagas açoitavam a mura- 
lha. II F. AçoUq -|- ar. 

Açoite (a-5Süí-te), s. m. instrumento de punição 
feito de tiras de coiro; latego. || Pancada que se dá 
com o açoite, com a mão aberta, etc. || Calamidade, 
fiagello: A peste é um açoite:\\ F. arab. Sauatha. 

Acolá (a-ku-Zá), adv. n'aquelle logar (emprega- 
se apontando para um logar onde não está quem fa- 
la, nem a pessoa a quem se fala): A mesa estava 
acolá. II F. lat. lllac. 

Acolclietar (a-kol-xe-/ár), v. tr. ajustar ou 
apertar com colchete. |{ Engrazar. || F. A -j- colcJietQ 
—p et?'. 

Acolclioar (a-kol-xu-ár),, v. tr. (alfaiat.) re- 
chear de algodão, lã ou coisa semelhante, como se 
faz a um colchão: O alfaiate acolchoou a gola da 
sobrecasaca. |I F. A colchã.o-{-ar. 

Acollier (a-ku-tóér), v. tr. colher, recolher, aga- 
salhar, hospedar: Acolheu-o em sua casa. || Tratar, 
receber: Acolheu perfeitamente os dignitarios que 
o foram cumprimentar. || Escutar, attender a: Aco~ 
lheu com muito agrado os differentes pedidos que 
llie fizeram, jj —, v. pr. abrigar-se, recolher-se, re- 
fugiar-se: Acolheu-se da chuva n'uma casa desco- 
nhecida. II Valer-se de alguém ou de alguma coisa, 
recorrer: Acolheu-se aos amigos; acolheu-se á som- 
bra da religião. || (Flex.) V. Abastecer. 1| F. A-{-co- 
lher. 

Acollilda (a-ku-ZM-da), s. f. recepção: Fez-lhe 
boa acolhida. || Refugio, -j rrotecção: Encontrou se- 
gura acolhida nos amigos. || F. Acolher -{-ida. 

Acolliiineiito (a-ku-lhi-m6^i-tu), s. m. modo co- 
mo se acoDie alguém ou alguma coisa: O rei teve 
bom acolhimento em todas as povoações por onde 
passou. A sua opinião conseguiu bellissimo acolhi- 
mento mesmo por parte dos que parecia deverem 
ser-lhe adversos. || Kefugio, * guarida: A religião of- 
ferecia-lhe seguro acolhimento das luctas munda- 
nas. II F. Acolhermento. 

Acolytar (a-ku-li-tór), v. tr. servir de acolyto 
a. i| (Famil.) Ajudar, acompanhar. '[ —, v. intr. ser- 
vir de acolyto: Celebrou missa o bispo, e acolytou 
o parocho. H F. Acolyto-{-ar. 

Acolyto (a-À:ü-li-tu), s. m. (thcol.).a quarta 
das ordens menores, que dá o poder de servir o 
subdiacono na missa, accender os cirios e preparar 
e oíferecer o vinho e a agua: Quando o acolyto re- 
citou a confissão. || Pessoa a quem foi conferida esta 
ordem ou que desempenha as mesmas funcções. || 
(Depreciat.) Aquelle que acompanha ou ajuda al- 
guém: O ministro e seus dignos acolytos. || F. lat. 
Acülythus. 

Acoiiiiiiettedor (a-ku-me-te-dor), adj. que 
acommette. || —, s. m. o que acommette. || F. Acom- 
metter-{- or. 

Aconimetter (a-ku-me-íí?r), v. tr. investir, ata- 
car : Aconwietteu-o sem lhe dar tempo a que se defen- 
desse. Acommetteu o castello e tomou-o de assalto. 

[| Oommetter, emprehendcr (diz-se das coisas arris- 
cadas). II (Fig.) Acommctter alguém, propôr-lhe ou 
exigir-lho alguma coisa com instancia. |j (Flex.) Y. 
Abastecer. || F. A -{- commetier. 

Acomiiicttlda (a-ku-me-Z/-da), s. f. acção ou 
cffeito do acommetter; investida, ataque: Perdeu 
muitos homens na primeira acommettida que fez ac 
castello. II F. Acommetter-{-ida. 

Aconinicttimciilo (a-ku-me-ti-mcn-tu), s. n 
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ncção on cffeito de acommetter: O acommeftimenfo 
sahiu-lhe caro, porque esteve em riscos de perder 
n'elle a vidíi. j] t. AcommctteT-\-7)iento. 

Acoiiipiidrar (a-kom-pii-(f?V/í'), v. ír. íazcr com 
que duas ou mais pessoas se familiarizem muito: 
Tratam de os domesticar e acornpadrar com os ou- 
tros índios mansos. (Guerreiro.) || —, v:pr. tomar 
muita familiaridade com alguém: Acompudrou-se 
com elle, e d'alii em diante ninguém os via senào 
juntos. !I F. A compadre ar. 

Acoiiipaiilxuiiteufo (a-kom-pa~nha-T7j(')í-tu), 
íT. m. acçâo ou efteito de acompanliar. |j Séquito, co- 
mitiva de pessoas que vâo acompanhando alguém, 
particularmente nos enterros: Teve um magniíico 
acompanhamento. || Accessorio: Apresentou a sua 
idéa com grande acompanhamento (te provas que de- 
monstravam a verdade das suas asserções. |] (Mus.) 
Parte da musica destinada a acompanliar a parte 
cantante. j| Vozesou instrumentos secundários n'uma 
orchestra. [| Musica instrumental para acompanhar 
a musica vocal: Cantou uma aria com acompanha- 
mento de piano. || F. Acompanhar mento. 

Acoiii{innhar (a-kom-pa-7í/i«r), v. tr. fazer com- 
panhia a: Acompanhou-o até á porta. || Ser insepará- 
vel de: A fortuna o acompanhe. |I Seguir em slgnal 
de honra, conduzir.ceremonialmente: Acompanhar 
Nosso Pae. |1 Escoltar: Fazia-se acompanhar por ho- 
mens armados. [| Seguir a mesma direcção de: 0 bar- 
co acompanhava a corrente do rio. || Unir, alliar: 
Acompanhava sempre a gravidade com a hrandura. 

'! Acompanhar áe, juntar a: Acovipanhou areprehen- 
síío de ameaças. || Seguir com algum instrumento a 
voz do cantor ou a parte cantante da musica: Acom- 
panhou a cantora ao piano. |1 —, v. intr. acompa- 
nhar com alguém, andar habitualmente na sua com- 
panhia. j| —, V. pr. fazer-se acompanhar, rodear- 
se: Devem os reis acoinpanlia7'-se de bons conse- 
l)ieIros. II Diz-se de uma pessoa que canta e ao mes- 
mo tempo toca musica adequada ao canto: Cantou 
uma aria acompanhando-se ao piano. [| F. A -|- com- 
panhíi-\-ar. 

Acoiidlcioiiaçao (a-kon-di-ssi-u-na-.çs«o), s. f. 
o mesmo que acondicionamento. |1 F. Acondicionar 
ão. 

Aconcllcionndo (a-kon-di-ssi-u-wí-du), adj. 
posto a bom recado. ][ Que tem boa ou má condi- 
Vão ou Índole. [Detemiina-se-lhe o significado ajun- 
tando-lhe os adv. bem ou mal: "Bem acondicionado, 
mal (icondicionado.] [| F, Acondicionar ado. 

Acoiidiclonaiaiento (a-kon-di-ssi-u-na-mê».- 
tu), s. m. ácçâo ou effeito de acondicionar: Proce- 
deu ao acondicionamento dos seus livros. I| F. Acon- 
dicionar-\-menío. 

Aeon<IÍcÍonar (a-kon-dí-ssi-u-nrtí*), v. tr. dar 
condição a (estado physico ou moral): A natureza 
acondiciona melhor uns homens que outros. \\ Guar- 
dar, metter em sitio conveniente: AcondicUmou muito 
bem o papel a fim de que se não molhasse. ][ F. A -j- 
conrf/cão -f- ar. 

Aconfeitado (a-kon-fei-ííí-du), adj. que tem a 
fói-ma de confeito: Polvora aconfeitada. |[ F. Acon- 
feitiir -|- ado. 

AconfeUar (a-kon-fei-íár), v. ir. reduzir a fôr- 
ma de confeito. |] F. A-]-confeifo-\-ar. 

AccKiltina (a-kó-nl-ít-na), s. f. alcalóide extra- 
liido do aconito. ^ F. Aconitoina. 

Acoiilto (a-itü-ni-tu), s. m. planta muito vene- 
nosa da família das ranunculaceas. || F. gr. akóni- 
íon. 

AroiiNclhadantcntc (a-kon-sse-í/iíé-da-mên- 
te), adv. segundo bom conselho: ajuizadamente, pru- 
dentemente, discretamente: Procedeu aconselhada- 
Diente. [| F. Aconselhadomente. 

Acoíi.*tclliar (a-kon-sse-t/iár), v. tr. dar conse- 
lho a: Aconsclhou-o a que fosse para casa. |! —, v. pr. 
tomar conselho: Aconsclhou-se com um advogado. 
J| F. A-\~ conselho -(- ar. 

Aconfecer (a-kon-te-S5í!r). v. intr. e unipess. ve- 
rificar-se, reallsar-se (algum facto) inesperadamen- 

te. II Succeder: Quando isto aconteceu era já noite. || 
(Flex.) V. Abastecer. '| F. lat. Contimjere. 

Acon^eefiio (a-kon-te-55/-du), s. m. aconteci- 
mento, successt), occorrencia: Narrou-lhe o aconte- 
cido. il F. Acontecer-^ido. 

Acoiitccinicnto (a-kon-te-ssi-?íiêM-tu), s. m. o 
que acontece, [j Facto realisado imprevistamente. 

II Succeçso muito notável: O caso tomou as propor- 
ções de um acontecimento. •! —, pl. feitos, succes- 
sos (premeditados ou casuaes)": Cuja vida e acon- 
tecimentos (de D. Manuel) tratarei n'esta sua chro- 
nica. (Goes.) '] Por acontecimento, loc. adv. casual- 
mente. 11 F. Acontecer mento. 

AcniifiKta (a-kon-í/í-ta), s. m. frecheiro. || F. gr. 
Akoyitistes. 

Aoíir (a-ísô?'). s. m. ave do genero falcão, famí- 
lia das aves de rapina diurnas. |] Falcão muíto em- 
pregado antigamente na caça pelos grandes senho- 
res. 11 F. lat. Astur. 

Açorado (a-ssu-ra-du), adj. summamente desc- 
joso. [| F. Açor -{- ctdo. 

Acorar (a-ssu-í*ár), v. tr. tomar fortemente de~ 
sejoso, inquietar com desejos vehemetates. || F. Açor 

Acorda (a-í.^ôj-da), s.f. sôpa feita de pão muito 
migado, espessa, temperada com azeite e alhos, ou 
com manteiga, ovos e aRsucar. [j (Fig. fam.) ,Pes.soa 
cobarde, fraca, sem energia nemprestimo: És mes- 
mo uma açorda. 

Acordoar (a-kor-du-«r), v. tr. guarnecer de cor- 
das. [Hoje ó mais commumi o verbo encordoar]. \\ F. 
A + co?'(ia -f- ar. 

Açores (a-/:ü-res), s. m. pl. (naut.) paus que sus- 
tentam o navio no estaleiro; bimbarras; escoras. j[ 
(Geogr.) Sitio em que um banco principia a elevar- 
se. II F. bret. Skor. 

AcorI (a-ku-rí), s. m. nome que se da ao coral 
azul. 

Acoria (a-ku-n-a), s. f. (med.) excessivo desejo 
de comer e beber; fome canina. || F. gr. Akona. 

AcormoMco (a-kur-??iü-zl-u), adj. (bot.) diz-se 
das plantas cujas folhas e flores nascem ímmedía- 
tamente da raiz. ]] F. gr. A, priv.iormos, tronco. 

Acorocoadaincntc (a-ku-ru-ssu-á-da-mên-te), 
adv. com animo, animosamente, corajosamente. |} F. 
Acoroçoado -|- meníe. 

Ac'oE*oçoado (a-ku-ru-ssu--fi-du), adj. animado, 
alentado, esperançado, esforçado. |1 F. Ac.oroço'^x-\- 
ado. 

Acorocoaincnto (a-ku-ru-ssu-a-mên-tu), s. 
acção ou eííeito de acoroçoar, incitamento. || F. Aco- 
roçoar -f- mento. 

Acorocoar (a-ku-ru-ssu-«r), f. tr. animar, alen- 
tar, esforçar: Acoroçoa, ampara, affaga com a pre- 
conizada benção. (J. Saldanha Marinho.) [Mais con- 
fonne á etymologia seria acoraçoar, mas menos suave 
por causa da extensão do a.] || F. A-\-C(yi^ação^ar. 

Acoron (a-kó-ru-ne), s. m. (bot.) planta me- 
dicinal da família das ajoldeas, vulgarmente conhe- 
cida pelo nome de pimenta das abelhas. || F. gr. 
Akoros. 

Acorreiitaiiioiito (a-ku-rrôn-tíi-wiên-tu), s. m. 
acção ou elfelto de acorrentar; encadeamento. |1 F. 
Acorrentar -f- mento. 

Acorrentar (a-ku-rrén-íar), v. tr. prender com 
correntes; encadeiar, amarrar. ;| F. A coiTenta 

ar. » 
AcorHnar (a-kur-tl-nc/V), v. tr. ornar com cor- 

tinas : Carro acortinado. || F. A ^ cor/ma -f- ar. 
Aco»iinia (a-kòs-mí-a), s. f. (med.) in-egularids.- 

de no período crítico de uma doença. || F. gr. Akos- 
mia, irregularidade. 

AcofiMar (a-ku-55«V), t\ tr. seguir com instancia, 
correr com animo de perseguir, dar caça a. || F. A 

cosso -j" 
.4coMtar-Ac (a-kus-?«r-sc), v. pr. o mesmo que 

encostar-se. |1 F. A -|- cosia -|- ar. 
Acostumar (a-kus-tu-ríirfr), v. tr. fazer tomar 

um costume; habituar: Acostumar os filhos a esta- 
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dar. II—, 7\ pr. tomar iim costume: Âcostumou-se 
a roer as unlias. |1 F. A-í-co.sÍMme 

A cote (a-Aiü-te) loc. adü. (ant.) quotidiano; diz-se 
do vestuário: Trazer um vtstido a cote, os sapatos 
tt cote. li F. lat. Quotidianns. 

AcoCiar (a-ku-ti-ár), r. //'.freqüentar: Acotiam 
os requerentes as casas do desembargador. |[ Usar 
quotidianamente; trazer a cotio: AcotioM o fato no- 
vo. It F. A-\-cote-{-ar. 

Acotovelar (a-ku-tu-ve-/rtr), v. tr. tocar com o 
cotovelo, ordinariamente como signal: Acotevelou-o 
Sira oue se calasse, jj Eminirrar, dar encontrões a: 

ste fiomem acotovela todas as pessoas por quem 
passa. j| F. Acotoveloar. 

Acotjlecloiilo (a-ku-ti-lé-rfo-nl-u), aâj. despro- 
vido de cotylédones. jj —, s. f. -pi. (bot.) grande 
divisão dos vegetaes, compreliendendo os que a2)e- 
nas possuem um embryão rudimentar. Também se 
lhes dá o nome de cellulares, cryptógamos, e menos 
propriamente ágamos'. Pertencem a esta classe as 
algas, os fetos, etc. jj F. gr. A, imw -]-cotyledon, 
concavidade. 

Açoiis^nila (a-ssô~Q/ia-da), s. f. algazarra, vo- 
zearia, barulho. || F. Acüíí^ue + m/ít. 

Açoiiguc (a-Ã*s()-ghe), s. vi. (ant.) logar onde se 
matavam as rezes, jj Logar onde se vende a retalho 
a carne das rezes, jj (Fig.) Logar onde se executam 
muitas mortes violentas: Os bandidos transforma- 
ram a floresta n'am açougue. 1| Logar onde ha des- 
ordens e onde se proferem em altas vozes palavras 
indecentes, jj Matança, carnificina, jj (Adag.) Xo 
açougue quem mal fala peior ouve. ij F. ar. Assocho. 

* Acoiirelur (a-kO-re-/ár), v. tr. dividir em cou- 
relas, jj F. -f- courela -j- ar. 

Aeqislescciiciu (a-ki-és-5.<íH-si-a), s. f. acção 
ou eíítíito de acquiescer. [j F. Aquiescai' encia. 

Aequiesccr (a-kl-és-.«êr), t'. intr. consentir, an- 
nuir. || (Flex.) Carece das linguagens em que ao se 
se segue a ou o. ij F. lat. acqniescei'e. 

Acc|iitrÍfloi* (a-ki-ri-riOr), s. m. o que adquire 
ou acquire (segundo a antiga orthographia): O ac- 
qumd(yr de uma propriedade. || F. Acqüirir-\-or. 

Acqiilísteâo (a-ki-zi-Síâo), s. f. acção ou eífeito de 
adq^uirir: Fez a acquüiçâo de algumas propriedades. 

(1 í . lat. Acqiiisítio. 
AciiuUtar (a-kÍ3-/ar), v. ir. grangear, adquirir: 

A secretaria não acquutou pouco credito com os 
primeiros ministros. (Vieira.) i| F. • Acquisto (lat. 
acquüitus) -f- ar. 

Acravar (a-kra-ví/r), v. tr. cravar com força, 
pelo peso: O peso do oiro vos acrar.e que fiqueis 
enterrados e atolados, [j —, v. intr. e pr. enterrar- 
.se: As casas acravarum até aos telhados. O ho- 
mem pesado quanto mais está no atoleiro mais se 
acrava. || F. a-aro -f- ar. 

Aci^c (á-kre), adj. que tem sabor picante e cor- 
rosivo: As maçãs verdes tôem um sabor acre. 1| 
Forte, activo: A flor de aa'es perfumes. (Thom. 
Eib.) II (Flff.) Desabrido: Era de humor mn tanto 
acre. jj (Flex.) Superl. acerrhno. {[ F. lat. Acer, 
adj. 

Acreditado (a-kre-di-^fi-du). adj. que tem cre- 
dito: Um negociante acreditado. i| Y.Aci'editQiT-\-ado. 

Acreditar (a-kre~dl-í«r), r. tr. crer, ter como 
verdade, dar credito a: Aci^editou quanto lhe disse- 
ram. II Acreditar em, crer na existencia de: Acre- 
dito em Deus. Ac7'cditava em bruxas. || Confiar 
cm: Acredito muito n'elle. |} (Comm.) Lançar no 
credito, na conta do haver: Cá te acredito SÒÜÍfOOü 
réis. I] (Diplom.) Fazer reconhecer como ministro pe- 
rante uma còrte estrangeira. |í Tornar <ligno de es- 

*tima: Foi o seu bom procedimento que o acreditou. 
'I—, Y. pr. adquirir credito: Acreditou-se muito. || 

F. Acr editoar. 
Acrementc (á-kre-wê/i-te), adv. asperamente, 

desabridamente: Kespondeu-lhe muito acremente. || 
F. Acre~~i}iente. 

Acrliüo (a-A:n-di-u), adj. slmilhante ao gafa- 
nhoto. ]j —, í. m. pl. (zool.) família de insectos da or- 

dem dos orthoi)teros, cujo typo é o gafanhoto. || F. 
gr. Akris, o gafanhoto. 

Acriiiionia (a-kvi-mü-ni-a), s. f. a qualidade 
de ser acre. || (Fig.) Desabrimento: A acriinonia das 
suas palavra.® ^mmudeceu o adversario. \\ F. lat 
Aüriviü7iia. 

Acrimonioso (a-kri-mu-ni-O-zi^, adj. que con- 
tém acrimonia, cheio de acrimonia: Ííomem acrimo- 
nioso. Lagrimas acrimoniosas. |] Desabrido: Expoz 
uma argumentação acnmo>uo5a. || F.Cerimonia-4-ü5l> 

Acri.Molado (a-kvi-zu-?á-du), adj. puro: O seu 
acmo/aíío amor da humanidade. |i Y.Acíisolax-^-ado. 

Acri.solar (a-kri-zu-Wr), v. tr. purificar no cri- 
sol (diz-se particularmente dos metaes preciosos). || 
(Fig.) Submetter a prova: Xa fragua do padece/ 
se prova e aciisola o amor. (Vieira.) || F. 

ar. 
Acro (á-kru), adj. que estala, quebradiço: Ferro 

ac7'0. II (Fig.) Kispido, acerbo. ]| F. lat. Acrus. 
Acro... (á-kru), pref. denota summidade, ex- 

tremo: acromion, acropoie. |j F. gr. Ah'0s, extremo,, 
elevado, superior. 

AcroaniHtlco (a-kru-a-má-ti-ku), adj. auricti- 
lar, que é recebido pelo ouvido: O ensino acroama^ 
tico é o ensino oral, reservado a alumnos escolhi- 
dos. II F. gr. Akroaomai, ouvir ler. 

Aerobata (a-kru-òá-ta), s. m. e f. dançarino ou 
dançarina de corda, funambulo. |1 Por extensão, qual- 
quer artista gymnastico. ü F. gr. Akrobates. 

Acrol>atIco (n-kru-&ít-tl-cu), adj. que se refere 
á profissão de aerobata: Exercícios aa'ohaticos. \\ 
F. Aerobata + Ico. 

Acro;(enlaM (a-kru-jV-ni-as), s. f. pl. (bot.) 
plantas acotyledoneas, cujo crescimento se eífectua 
só pela parte superior, como os fetos. [ F. gr. Akroi 
-[-gems, nascimento. 

Acroiiyco (a-Aró-ni-ku), cw/j. (astr.) diz-se de um 
astro que apparece do lado opjwsto ao sol. || F. gr. 
Akronychos. 

Acrolitiio (a-A-ro-lI-tu), adj. que tem as extre- 
midades de pedra. || Estatua acroZi7/ia, estatua de ma- 
deira com a cabeça, braços, pernas e pés de pedra. 

II F. gr. ÁkroUlhos, a mesma significação. 
Acromion (a-iró-mi-ône), s. m. (anat.) apo- 

physe na omoplata, em que se articula a clavicula. 
li F. lat. Aci^ouúum, 
Acropatliia (á-kró-pa-íí-a), s. m. doença da 

qualquer extremidade do corpo. || F. gr. Akros-\~ 
2)athos. 

Acrosoplila (á-kró-sso-/?-a), s. f. sabedoria que 
só pertence a Deus. || F. gr. Akros -{-sophia. 

Acropoie (a-W-pu-le), s. f. cidadella que do- 
mina uma cidade. || F. gr. AkropoliJi. 

Acrofttico (a-ivúí-ti-ku), adj. diz-se dos versos 
cujas lettras iniciaes, e algumas vezes as médias e 
finaes, formam uma ou mais palavras. —, s. m. 
peça de versos cujas lettras iniciaes, e algumas ve- 
zes as médias e finaes, fonnam uma ou mais pala- 
vras. || F. gr. Akros. extremidade-|~ s/ic/ios, verso. 

Acroterio (a-kru-/tí-rl-u), 5. m. pedestal das fi- 
guras que os antigos coliocavam no alto dos edifi- 
cios. II Especie de pedestal collocado de espaço a 
espaço nas balaustradas. || F. gr. Akroterion. 

Acta (á-ta), s. f. narração por escripto do que 
se passou cm uma sessão, em uma ceremonia; re- 
sumo dos actos deliberativos de um corpo collecti- 
vo: Lavrou-se imia acta. || Actas dos santos, rela- 
ções fidedignas ou historia coetanea das vidas e 
martyrios dos santos. [1 Apud acta (phr. lat.): nos 
autos. ;i F. lat. Acta. 

Activaçào (á-tI-va-5.ção), s. f. acção ou effeito 
de activar. i| F. Activar -{- ão. 

Activamcnte (á-íf-va-mèrt-te), adv. de modo 
activo. II (Gramm.) Em sentido activo, na voz acti- 
va. II F. Activo -{- mente. 

.'Activar (á-tl-mr), r. tr. tornar mais activo: 
apressar: Activar um negocio. \\ Atear: Activou o 
fogo. |j F. Activo -|- ar. 

Actividnde (ü-ti-vi-(?d-de), $. f. qualidade da 
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.eeractivo: Exercer a sua acííütííacíô. || (Phys.) Esphe- 
• ra de actividade, o espaço em que ura agente exerce 
a sua acção. |1 (Fig.) Multiplicidade dos trabalhos 
das idéas, das emprezas de um homem. 1| Diligencia: 
Ura homem cheio de actividade. || A diligencia com 

•que uma coisa é feita: A actividade dos trabalhos. 
I II —, loc. adv. em actividade (no sentido activo): Os 
tribunaes estão em grande actividade; (no sentido 
passivo): Os trabalhos estão em actividade. || F. lat. 
Activo + dade. 

ActIvo (á-íí-vu), adj. que exerce acção, que ope- 
ra. II Diligente, laborioso. || Por extensão, falando das 
coisas que obram com promptidão, com energia: 
Kemedio activo. || Parte activa, a acção immediata 
que se exerce em um negocio. [[ Em linguagem mys- 
tíca, vida activa, a que consiste nos actos exteriores, 
em opposição á vida contemplativa. || Dividas acti- 
vas, aquellas de que um é credor, por opposição a di- 
vidas passivas, [j Cidadão activo, aquelie que gosa 
direitos politicos. || Falando do exercito, serviço 
activo, o que um militar presta emquanto pertence 
aos guadros effectivos. || (Gram.) Verbo activo. que 
exprime uma acção feita pelo sujeito. |j Voz activa, 
fíexão dos verbos activos. |j Não ter voz activa, não 
ter intervenção importante. || —, s. m. somma de 
que alguém é crédor: O acUvo é menor do que o 
passivo. II F. lat. Activus. 

Jketo (á-tu), s. m. tudo que se faz ou pôde fa- 
zer; acção: Acto criminoso. Acto de virtude. || (Es- 
chol.) Exame: Fez acto de mechanica. || (Eccles.) 
Declaração, profissão: Acto de contricção. Acto de fé. 

I (I Cada uma das partes principaes em que uma peça 
do theatro é dividida: Um drama em cinco actos. 

[i Ko mesmo acto, simultaneamente, no mesmo mo- 
mento. II Em acto continuo, em seguida. || F. lat. 
Actiis. 

Actor (ã-fôr), s. m. o que professa a arte dra- 
matica; comediante; aquelie que representa um per- 
sonagem n'alguma peça de tíieatro. || F. lat. Actor. 

Aciriz (k-iriz'), s. f. a fôrma feminina de actor. 
]| F. lat. Actrix. 

Actiiucao (ú-tu-a-55âo), í. f. acção ou eíFeito de 
actuar. ]| F. Aàuar ão. 

Actuiil (á-tu~áí), adj. presente, que existe ou 
acontece presentemente: O acíual ministério. || 
Que está actuando, immediato, eíiectivo, real, em 
opposição a mediato, potencial e virtual: Vontade 
actual. Ciiuterio actual. || F. lat. Actualis. 

Actiiaticfade (á-tu-a-li-dá-de), s. f. estado do 
que é actual; o tempo presente: Não esqueçamos 
que a actualidade de hoje será o passado de amanhã. 
|j F. Actual-\-i -j- dade. 

Actiialmente (á^tu-ál-mén-te), adv. no tempo 
actual; presentemente. || F. Actual -|- mente. 

Actiiuntc (á-tu-ân-te), adj. que está em acto ou 
em exercício da sua actividade. |j F. Actutvc -^-ante. 

Actuar (á-tu-ftr), v. intr. exercer actividade, 
estar em actividade, influir: O veneno actuou im- 
mediatamente. |] Fazer pressão: Actuou sobre os mi- 
nistros para que lhe concedessem o seu privilegio: 
Aquella razão actuou muito no seu espirito. || F. 
lat. Acto-{-ar. 

Acuar (a-ku-ár), v. intr. diz-se dos animaes que 
f.e curvam sobre as pernas para formar salto, atim 
de atacarem ou de se defenderem; recuar, ceder. 

Açucena (a-ssú-55é-na), s. f. lyrio branco. j| F. 
ar. Àssúsano. 

Acuchilliar (a-ku-xi-í/iár), v.'ír. anavalhar. ]| F. 
hesp. Acuchillar. 

Acuculailamentc (a-ku-ku-Zó-da-mén-te), «íZi;. 
o mesmo que acoguladamente. || F. Acuculado -j- 
mente. 

Acucular (a-ku-ku-Zár), v. intr. (ant.) o mesmo 
que acogular. Ü F. A~\- cuculo -[- ar. 

Açudada (a-ssú-áft-da), s. f. porção de agua 
contida n'um açude: Cedeu-lhe uma açudada para 
regar a sua horta. || F. Açud^ ada. 

Açude (a-5sw-de), s. m. presa feita n'um rio ou 
ribeira para dirigir aguas a mn logar mais ou me- 

nos afastado do leito por onde naturalmente corriam. 
II F. ar. Assodde. 
Acudir (a-ku-í?/r), v. intr. ir em soccorro de: 

Se lhe não açode, matavam-no. || Apresentar-se: 
Acudir ao chamamento. i| Concorrer: Acudiram to- 
dos a ver. || Responder logo: Não quero, ,acudiu elle. 

II Vir, sobrevir, occorrer: Acudiu-lhe tamanha força 
de choro. V. de Suso. Acudir com pedir perdão para 
obviar ás inimizades, jj Obedecer: O navio acudiu âo 
leme. || (Flex.) Muda o m em o na 2.* e pess. do 
sing. e 3.® do pL do pres. do ind. e no imperat. sing. 
acódes, acúde, acódem, acóde. !| F. lat. Huc ades, 
vem cá. 

Acuidaile (a-ku-i-f?á-de), s. f. qualidade do que 
é agudo. II F. lat. Acuitas. 

Açulamento (a-ssii-la-mcM-tu), s. m. acção ou 
effeito de acular. || F. Açula^cmeato. 

Açular (a-ssu-tór), v. tr. instigar a morder. (Ap- 
plica-se aos animaes): Açulou-lhe os cães. || (Fig.) 
Irritar, provocar. |f F. ar. Assàla, irritar. 

Aculeado (a-ku-li-á-du), adj. que tem aguilhão 
ou ferrão. || F. lat. Aculeatus. 

AcuIclforme(a-ku-lei-/í>r-me), adj. em fónna da 
agulha. II F. fr. Aculeo forme. 

Aciileo (a-Â:i£-li-u), s. ?«.*jiua, ponta de acanna- 
vear. I| (Fig.) Estimulo: Os acií/eos da cubiça. || (Bot.) 
Espinho. II F. lat. Aculeus. 

Acume (a-ku-me), s. m. agudeza (prop. e fig.) || 
F. lat. Acumen. 

Acumlnado (a-ku-mi-r?a-du), adj. agudo. |j 
(Bot.) Diz-se das folhas, bracteas, etc., cuja extre- 
midade offerece uma ponta alongada e aguda. || F. 
lat. Acumiiiatus. 

Acuiiliado (a-ku-n/iá-du), adj. (braz.) cheio de 
cunhas*: E por thiibre um meio gripho de oiro 
acunhado de azul. (Leitão.) !| F Acunha,Y-\-ado 

Acunhar (a-ku-«/iftr), v. tr. (ant.) o mesmo que 
cunhar, [j F. A cunho -f- ar. 

Acuiihar (n-ku-nhdr), v. tr. metter cunha para 
separar ou segurar. !| F. A -j- cunha ar. 

Acupuuctura (a-ku-pun-?w-ra), s. f. (cir.) 
operação que consiste em cravar n'uma parte do 
corpo uma agulha metallica. \\ F. lat. Acus-\-pun,- 
ctura. 

Acurralar (a-ku-rra-Zft?'), r. tr. o mesmo que 
encurralar, j] F. A curral ar. 

Acurvado (a-kur-m-du), adj. curvo: Um pobre 
velho acurvado e tremulo. ;j F. Acurvar ado. 

Acurvar (a-kur-i*ar), v. tr. cur\'ar, ericurvar: O 
peso acurvava-lhe o corpo. Ij —, r. intr. ceder, suc- 
cumbir: Acut^^ou ao peso da desgraça. || —, v. pr. 
ceder, abater-se: A tantos desgostos actirvou-se. 
[Quasi sempre se emprega em accej>ção fig.] || F. 
A cu?'VA -|- ar. 

Acurvllhar (a-kur-vi-///ar), v. intr. curvar-se 
a miúdo (diz-se das cavalgaduras que se curvam 
quando tropeçam), li F. A -[- c?/n;ar -p llhar. 

Acu.^tica (a-í'i'w-ti-ka). .s. f. (phys.) parte da 
physica que tracta das leis dos sons e dos pheno- 
menos que lhe são relativos, j F. gr. Akoicstikos, rad. 
akouein, ouvir. 

Acui>»tico (a-Â-íí5-ti-ku), adj. que se refere á 
acústica ou aos sons. j| F. gr. Akoustlkos. 

Acuta (a-A:ú-ta), s. f. instrumento de medir ân- 
gulos, suta, esquadro falso, j; F. lat. Acutus. 

Acutan{|çulo (a-ku-/«)7-gu-lu), adj. (geom.) 
triângulo acutan^vlo, o que tem todos os ângulos 
agudos. II F. lat. AcutM^-\-an(julus. 

AcutIIar (a-ku-ti-írá"), v. tr. ferir dando cuti- 
ladas: O valente soldado avançou sempre, acuti^ 
lando os inimigos, [j F. (corr. de Acvtelar) A-\-cutelo 
+ íí'*- 

Acyrolosia (a-ssi-ru-lu-;7-a), f. (gram.) im-^ 
propriedade de expressão. '| F. gr. Akuros, improprio, 
-\-logos, discurso. 

Ad. . .{áà'),pref.lat. exprime a idéa opposta aah, 
direcção, fim do movimento, começo de acção: adje- 
ctivo, administrar, adorar, adventicio. jj O cí conser- 
va-se em geral antes da vogai, e de b, d, h, j, in. 
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r. e assimila-se qnando se segiie c, f, q. l, n, p, 
r, s, t, acconimodar, aílluir, ap:gregar, alUviar, an- 
nuir, appellar, arribar, associar, attralilr. Muitas 
vezes cahe, ficando só o a; ajudar, aluoar. 

... ada (íí-da), suff. subs. f. collectividade, muitos 
indivíduos da mesma especie: vaccada, ovelhada, 
manada, galle^ada, papelada, ramada, caixeirada, 
juncada, bacellada. || Capacidade das coisas, conti- 
nuidade, prolongação: bancada, noitada, fumarada, 
jangada, caminhada, risada. || Impulso, movimento, 
acção, golpe; lançada, pedrada, dentada, chibata- 
da, punhalada, marrada. || Producto: mannelada, la- 
ranjada, bananada. || —, suff. adj. fôrma fem. do 
part. pret. dos v. em ar. V. . ..ádo. || F. lat. Ata. 

A«laga (a-íZó-gha), s. f. arma branca de lamina 
larga, curta, com um ou dois gumes, e tenninada 
em ponta. || F. b. lat. Daqa. 

Adajcacla (a-da-^/iá-àa), s. f. golpe feito com 
adaga. || F. Ada^^-^ada. 

A<la;çial (a-da-ji-áZ), ací/. que tem relação com 
o adagio: Locução adagial. || F. Adagio -f- 

Adaíçlo (a-rfá-ji-u), s. m. sentença moral, dicto 
popular. II F. lat. Adagiiim. 

Afla^lo (a-í?á-ji-u), loc. adv. (mus.) lentamente, 
sem pressa. Serve para marcar o andamento va- 
garoso. II —, s. m. o trecho de musica que tem an- 
damento vagaroso. || F. ital. Adagio. 

Adatl (a-da-ií), s. m. antigo posto militar, cabo 
que mandava e guiava alguma partida de gente de 
guerra. || F. arab. Addalil. 

Adamado (a-da-md-du), adj. diz-se do homem 
que tem modos de dama, ou que se desvéla em 
ornar-se e vestir-se com demasiado apuro; eífemina- 
do. II F. ^(Zamar -|- ado. 

Adamantino (a-da-man-ít-nu), adj. (^ue tem o 
brilho ou a dureza do diamante, diamantmo. jj F. 
lat. Adamantinus. 

Adamar-sc (a-da-maV-se), v. pr. ornar-se, ves- 
tir-se com todas as delicadezas próprias de uma 
dama. || Falar, gesticular de modo eíieminado. || F. 
A -J- dama -j~ ar. 

AdamaMcado (a-da-mas-í rt-du), adj. tecido, la- 
vrado á maneira de damasco, ij Imitante na côr ou no 
sabor ao damasco (fructo). || F. Adamascoado. 

Adama^car (a-da-mas-Â:ctr), v. tr. tecer ou la- 
vrar á imitação do damasco, jj i4-|-rfamasco-|-ar. 

Adansonta (a-dan-5Sü-ni-a), s. f. nome que se 
dá á arvore baobab, do genero das malvaceas, na- 
tiva da costa occidental da África, e uma das maio- 
res arvores que se conhecem. i| F. Adanson (bo- 
tânico francez que primeiro a observou) -j- ia. 

Adaptação (a-da/)'-ta-ssão), s. f. acção ou eíFeito 
de adaptar. || F. Adaptar -j- ao. 

Adaptar (a-dáp'-tór), v. tr. ajustar (uma cousa 
a outra): Aduptar a tampa a uma caixa. 1| Pôr em 
harmonia, em conformidade: Camões soube no seu 
poema aduptar admiravelmente o estylo ao assumpto. 

i| —,v.pr. accomn".odar-se, ajustar-se, pôr-se ao mo- 
do apto e conveniente, jj F. lat. Adaptare (rad. aptus). 

Adarfi;a (a-cíi^r-glia), s. f. especie de escudo que 
antigamente se usava, composto de coiros dobrados, 
pegados e cozidos uns aos outros; era de fôrma 
quasi oval, e algumas do feitio de um coração. || 
(Phr. prov.) Bater as adargas a alguém, desafiar, 
provocar. || F. arab. Addará. 

Adargado (a-dar-yM-du), s. m. antigo militar 
que usava adarga. [| F. Adarg\^ ado. 

Adarsar (a-àsLr-ghdr), v. ir. cobrir com adarga 
para defeza. || F. Ad/irg^ -f- ar. 

Adarjçiieiro (a-dar-pfteí-ru), s. m. antigo mili- 
tar que usava adarga. || Homem que fabricava adar- 
gas. II F. Adarg9,-\- eiro. 

Addiçào (a-di-55fto), í. acção ou eífeito de ad- 
dir. II Somma, primeira operação arithmetica, que 
consiste em ajuntar umas quantidades a outras. 1| 
Ck)mmercialmente, algumas vezes se emprega este 
termo para designar uma parcella separada que se 
accrescenta á conta geral. 1| Accrescentamento, ajun- 
tamento, additamento, augmento. H F. lat. Additio. 
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Addicionaçao (a-di-ssi-u-na-ss«o), f. (arith.) 
operação pela qual se juntam uns números, e do 
resultado se subtráem outros, ou vice-versa; isto é, 
uma operação composta de addição e subtracção. 

II F. Áddiciünar -|-âo. 
Addiclonal (a-dí-ssi-u-náZ), adj. que se addi- 

ciona: O acto addicional á carta constitucional. || 
Em matéria de impostos, quantia addicional, parte 
aliquota de um imposto, que se lhe junta e que se 
faz pagar a mais ao contribuinte: A contribuição 
pessoal foi augmentada com 40 por cento addicionaes 
para vias acceleradas. || —, s. m. pl. os addicionaes, 
as quantias addicionaes juntas ao imposto. || F. Ad-^ 
dição-]-al, cf. racional, oi'acional, etc. 

Addiclonamcnto (a-di-ssi-u-na-mén-tu), s. m, 
acção e efíeito de addicionar, accrescentamento. || F. 
Addicionar mento. 

Addicionar (a-dí-ssi-u-7tar), v. tr. accrescentar, 
ajuntar, additar: Addicionou-lhe nmaiolha. [j F. Ad- 
dição -f- ar, cf. leccionar, inspeccionar, etc. 

Addicto (a-ííi-tu), adj. ant. afíeiçoado, dedicado. 
II F. lat. Addictus. 
Addido (a-rfí-du), s. m. homem que está junto 

a um dignitario, a uma corporação, como supple- 
mentar, para lhes prestar auxilio ou por algum outro 
motivo: Um addido á legação portugueza em Pariz. 
Um addido ao regimento de lanceiros. || (Burocr.) 
Empregado que, em attenção aos seus serviços, fica 
com direito a entrar nas primeiras vacaturas qu(? 
se dêem no quadro a que se junta. || F. lat. Additus. 

Aúúlv{B.-dÍr),v.tr. accrescentar. || F. \sLt.Adde7'e. 
Additamento (a-di-ta-r)iên-tu), s. m. o mesmo 

que addicionamento. [1 F. Additar -f- mento. 
Additar (a-di-Mrj, v. tr o mesmo que addicio- 

nar. II F. lat. Additare. 
Adducçao (a-dii-ssão), s. f. acção dos musculos 

adductores". j| F. lat. Adductio. 
Addiictlvo (a-du-íí-vu), que pôde adduzir, que 

adduz (physlol. e theol.): Movimento vir- 
tude adductiva. || F. lat. Adductivxis. 

Adductor (a-dn-tôr), adj. que traz ou adduz. || 
(Anat. e physlol.) Que approxima do eixo do corpo: 
Musculos adductores. || —, s. m. o musculo que ap- 
proxima do eixo do corpo: Os adductores da perna. 

II F. lat. Adductor. 
Addiixir (a-du-;?/r), v. tr. trazer, conduzir: Que 

motivo te adduziu aqui? [j Apresentar: Adduzir pro- 
vas, adduzir argumentos, jj F. lat. Adducere. 

Adeantadanicnte (a-di-an-íá-da-?)idíi-te); adv. 
antecipadamente, antes, com antecedencia; cedo. \\ 
F. Adeantado -[- mente. 

Adcantado (a-di-an-/a-du), adj. que seadeanta, 
antecipado, avançado. ]' N'uma hora adeantada do 
dia, depois de ter já decorrido uma grande parte 
d'elle. li Fazer-se adeanícwZo (fam.), mostrar-se atre- 
vido, descortez. || F. Adeantíir ado. 

Adeaittamento (a-dl-an-ta-mên-tu), s. m. es- 
tado, dò que se adeanta. || Progresso, avanço. [I Abo- 
no de dinheiro antes do dia em que se vence. {| 
F. Adeantar-^ mento. 

Adcantar (a-di-an-ífíV), v. ir. antecipar, fazer 
com antecedencia. ]| Accelerar: Ad^eaiüar o relogio. 

I! Adeantar dinheiro, dál-o antes de chegar o dia 
do vencimento, ou por conta de lucros que se espe- 
ram. II —, V. pr. avançar, marchar á frente. || Pro- 
gredir, avantajar-se; exceder. |1 (Fam.) Atrever-se, 
ousar. II F. Adeante ar. 

Adeante (a-di-áM-te), adv. á frente, no logar 
immediato, seguinte: Estava adeante d'elle e segu-* 
rou-o. II Primeiramente, em primeiro logar. jj Abai- 
xo: Como adeante se verá. [Costuma-se empregar 
nos escriptos para indicar o que se ha de escrever 
depois ou mais abaixo.] jj No futuro: Os aconteci- 
mentos adeante assim o foram provando. |i Succes- 
sivamente: Veremos pelo tempo adeante. [| A-f-rfí? 

ante. 
Adefça (a-rfe-gha), s. f. casa ordinariamente sub- 

terrânea onde se guarda o vinho e outras provisões. 
II F. lat. Apotheca. 
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Aflejar (íi-dc-Jwr), v. intr. bater, movor, agitar 
as azas i)ara sc manter (a ave) em ef|ui!ibrio no ar; 
dar pequenos e repetidos vôos sem direcção certa; 
csvoaçar: A borboleta adeja em volta da luz. |] —, 
V. ír. (íig..* agitar: A nau adeja os braços ao ar. 
(Dic. da Ác.) [| F. Ajza. ejar, 

Aficjo (^-dê-ju), s. m. aeto de adejar; vôo. [| F. 
contr. Adejnr-\-o. 

A«Icla (a-íM-la), s. f. mullier que vende alfaias 
e fiito, principalmente já usado. Ij r. ar. Addallnl. 

Ailelfa (a-ííí'/-fa), s. f. (büt.)o mesmo que loen- 
dro. j| F. arab. Addefela. 

Aclelfeiriv {(i-ãél-fet-m), s. f (bot.) planta da 
funi. das ericineas (Rhododendvon 2)onticumJ. || F. 
Addefela. 

Atlclg;aça(lan>entc (a-dél-glia-.wrf-da-myíi-tc), 
adv. finamente, [j F. Adelgaçadomente. 

Ailcl^açailo (a-dél-glui-sítí-üu), adj. delgado; 
rarefoito; aguçado; estreito. j| F. ^(/eí^acar-f-acío. 

Aclcl^nçador (a-dél-j^ha-ssa-í/Or), s. m. o que 
adelga^a. || F. Adelçjaçai' + òr. 

Aflclgaçacnciito (a-dél-gha-ssa-mcM-tu), s. m. 
•acção ou eífeito de adelgaçar. |: ¥.AdeIgaçar-\-mento. 

Adclisacai'(a-dél-gha-.?5á?'), v. tr. fazer aelgado, 
tino, agudo: Adelgaçoit o punhal na pedra. |1 Tornar 
menos denso; rarefazer: O augmento de tempera- 
tura adelgaça o ar. || Diminuir: Adelgaçar as des- 
pezas (F. Lopes). |j —, v. intr. fazer-se delgaflo, fino: 
N'aquelle sitio a rocha vae adelgaçando até que 
termina em bico. j] —, i^ pr. fazer-se delgado, fino. 

fi F. A dclgaào ar. É corrupção de * Ádchjadar. 
Aciclo (a-í/d-lu), s. m. homem (pie vende alfaias 

e fato, principalmente já usado. Ao adclo ambulante 
também se chama ferro-velho. |1 F. ar. Addalal. 

Atlecii (á-dan-e), $. f. ave palmipede, lamelliros- 
tra, que ^*ive no estado selvagem ou doméstico; 
pato. II F. lat. Anas. 

Adciiiaiies (a-de-wiâ-nes), s. m. pl. gestos, mo- 
dos; tregeitos, esgares: Com ademanes de dama. || 
F. A-\- dc-\- mão. 

Aflciuprao (a-dénwsflo). f. (jur.) revogação 
de um legado ou doação. [I r. lat. Ademptio. 

Adeits^ar (a-den-ssá?*), v. tr. o mesmo que con- 
densar. II F. .4 denso ar. 

Adeiitado (a-den-/a-du), adj. (bras.) com pon- 
tas em fôrma de dentes: Banda adentada, banda 
que leva ao redor umas pontas agudas. (VillasBoas.) 

|j F. A -f- dente -|- ado. 
Adepto (a-íiy/j-tu), s. m. aquelle que se acha 

iniciado nos mysterios de uma seita, doutrina ou 
sciencia. I! Tartidario, sectário: O protestantismo 
tom muitos r<íí<?/)f05 na America do Norte, [j (Alchim.) 
Aquelle que julgava ter chegado a descobrir a pe- 
dra philosophal. Ij F. lat. Adeptus. 

Adeqiia«laiiieii(e (a-de-ku-íí-da-men-te), adv. 
de modo adequado. }| F. Adequado -|- mente. 

Adcquado_(a-de-ku-«-du), adj. acconnnodado, 
appropriado: É um argumento adequado. H F. Ade- 
quar-]-íido. 

A<le<|iiai* (a-de-ku-«?*), v. tr. accommodar, pro- 
porcionar, egnalar (uma coisa a outra): Adequar o 
romedio á enfermidade. |j F. lat. Ad^vquai^e. 

Adcrcçaiiiento (a-íle-re-ssa-mê)j-tu), s.m. (ant.) 
acção ou elTcito de adereçar. !| F. Aderoçar mento. 

Adei'crar (a-de-re-.vtfár), i\ ir. adornar, enfei- 
tar. li F. Adereço + 

Adcrecar (a-de-re-5.çí/?'), v. tr. o mesmo que 
endereçar. Este verbo encontra-se nos clássicos sob 
mais tres formas: adei'ençar, endei^ençar e endereçar. 
O nso tem preferido endereçar, jl F. prov. Adressar. 

Afierocista (a-de-re-.Ç5/ò'-ta), s. m. o encarre- 
gado das alfaias do theatro. || F. j4(/(?/wnr 

.♦«Icrtíoo (a-do-rt'-s3u), s. m. adorno, enfeite; 
íidornos de ouro ou jóias para mulher: Um adeixço 
de brilhantes. }| Arreios: Os adereços de um cavai- 
Io. li F. ar. AUarzo, ornato. 

AdíTciirar (a-de-ren-ssar), v. ir. o mesmo que 
adereçar. 

Adcrgaf (a-der'-í;/ií(?'), v. intr. (popul.) chegar; 

succeder, acontecer: Adergou morrer o João. [f —» 
V. pr. acbar-se, estar por acaso em algum logar. 
Também se diz adregar. 

Aderiiado (a-der-wa-du), adj. (ant.) o mesmo 
que pequeno, baixo. || F. Aderno ado. 

Ademar (a-der'-?iíÍ7-), v. intr. (marit.) mergu- 
Iluar mais (o navio), metter-se debaixo de a^ua: 
O navio adernmi muito do lado para onde tmha 
corrido a carga. ]| F. incerta. 

Atleriio (a-í/er'-nu), s. m, (bot.) arbusto da fa- 
milia das rhamneas, de folhas luzidias, coriaceas e 
liersistentes. jj F. lat. Alaternus. 

Adcstradaiuciite (a-dés-írá-da-rnèu-te), adv. 
destramente. || F. Adestrada-^ mente. 

A«le.strado (a-dés-.Vá-du), adj. destro, ensina- 
do: Cavallo maravilhosamente aí/eáÍ7*aíZo. |1 F. Ades^ 
trü.T-\-ado. 

Adcistrador (a-dés-tra-(i(>r), s. m. o que ades- 
tra. II F. Adestraror. 

Adcíítraiiiciito (a-dós-tra-mdn-tu), s. ni. acção 
ou eífeito de adestrar. [| F. Adestrarmento. 

Adestrar (a-dés-//ár), v. tr. fazer destro, ensi- 
nar, instruir, exercitar: .flteírar um cavallo. ^4í/e5- 
trar o espirito nas lides parlamentares. || F. A-j- t/ei- 
iro -j- fí?'. 

Afieiis (íi-dèus), loc. adv. que se emprega como 
cumprimento em signal de despedida. || Dizer aiietis 
a alguma pessoa, despedir-se d'eUa. || (Fig.) Dizer 
adeus a alguma coisa, renunciar a ella. [j Excla- 
mação de pena ou saudade: Adeus tempos da mo- 
cidade. Ij —, s. m. despedida: O adens vos dou. (Sá 
de Mir.) Dizer um adeus, dizer os últimos adeuses. 

11 —, interj. exclamação de alegria pela súbita appa- 
rição de alguém. || F. A. prep. + Deus. 

Adeusar (a-dèu-^á/-), v. tr. ant. o mesmo que 
endeusar. || F. A -f- Deus -j- ar. 

Adhereiicla (a-de-rên-ssi-a), s. f. união de duas 
superlicies, de modo tal que seja necessário um 
certo esforço para as separar, ou essa união seja 
devida a acções molleculares ou a matéria gom- 
mosa que as pegue uma á outra. || Adhesuo, assea- 
timento. j| Amisade. [[ F. Adhci'\r oicia. 

Adhereiite (a-de-7Y'/i-te), adj. que adhere. i' Em 
botanica diz-se adherente o cálice ou ovario, quan- 
do estes orgãos são ligados. |! —, s. m. aquelle que 
adhere a alguma idra ou opinião, que se conforma 
com ella: A revolta teve muitos «íí/itíreuíes. \\ —, pl. 
Amigos, sequazes: Sem parentes nem adherentes. 

11 F. lat. Adhmrens. 
.%dherlr (a-de-7'/7*), r. intr. estar ou ficar unido, 

collado ou ligado sem solução de continuidade: Os 
lábios da ferida adheriram. i| Conformar-se com, ap- 
provar: Adherin á sua proposta. || (Flex.) Muda o e 
em i na 1.'* pess. pres. md. e cm todo o pres. conj. 
adhiro, adhira, etc. || F. lat. Adhai'ere. ' 

Ac<he»ao (a-de-;2ão), s. f. acção ou effeito de 
adherir, adherenciã. || (Phys.) Attracção mollecular 
que se manifesta entre os corj)os em contacto. [[ 
Assentiniento. \\ Amizade, jj F. lat. Adhwsio. 

Adhe.sivo (a-de-;jí-vu), adj. (pharm.) que a<lhe- 
re, que colla. || —, s. m. follia de jiapel, ou tecido 
de linho, algodão ou seda, coberto de unja cama- 
da de substancia adhesiva. [| F. lat. Adlia!s[is 
ivo. 

Ad-lioc (í\~(lôk), loc. adv. lat. adequadamente, 
a i)ropo5ito : Veiu ad-Iioc. 

Ad-liomiiiciu (a-c/ü-nii-nen-u), loc. adv. lat. diz- 
se do argumento cm que se combate o caracter do 
adversario e não as suas idúas. 

Ad-hoiiorcN (a-du-nó-rés), loc. adv. lat. hono- 
rificamente, sem ordenado nem emolumentos. 

Adianiaiitado (a-di-a-man-í«-ílu), adj. seme- 
lhante ao diamante no brilho e na dureza, j; F. A-j- 
diamantQ ado. 

A<liaiiiuiito (a-di-a-mí?)i-tu), s. m. acção ou eífei- 
to de adiar; denjora, delonga. \\ F. Adiar viento. 

Adianto (a-di-an-tu), s. m. (bot.) gonero de 
plantas da familia dos fetos, empregada na me<U- 
cina so!.» o nome de capülaria. !', F. lat. Adiantam. 
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Acliaphoro (a-di-á-fu-ru), adj. (mor. e tlieol.) 
indifferente, dispensável, accessorio, não essencial. [\ 
F. gr. Adiaphoros. 

AdIapiicustI» (<i-di-a-pneus~íí-a), (med.) sup- 
pressão da transpiração. ]| F. gr. A, j^nv.-^-diapneu- 
sis, transpiração. 

Adiar (a-di-rtí'), u. deixar para outro dia; 
procrastinar; demorar: Adiar um negocio, [j (Jur.) 
Aáiar a audiência, marcar outro dia para ella, -por 
não se poder fazer no dia que estava designado. || 
F. -(- dia, -j- ar. 

Adibc (a-rfí-be), 7>i. quadrupede que se en- 
contra na Asia e África, e que ainda se não acha 
definitivamente classificado. As opiniões incHnam-se 
para que seja o Canis aurcus de Linneu. || F. arab. 
Addib. 

Adição (a-di-ííão), s. f. acção de adir (a he- 
rança).'|[ F. lat. Aditio. 

Adictado (a-di-é-/fí-dn), adj. conforme á dieta 
medica: Jantar adiefado. ;| F. Adieíãrado. 

Adictiir (a-di-é-íar), v. tr. pôr em dieta. || F. 
A + dieto, 

Adipe (a-c/i-pe), s. m. (med.) gordura. || F. lat. 
Adeps. ^ 

Adfpo.so (a-di-p5-zu), adj. (anat.) gorduroso. 1| 
F. lat. Adiposus. 

Adip«ilA (ií-ái-psia), s. f. privação de appetite 
para liquidos. j] F. gr. A, priv. -j-dipsos, sede. 

Adir (a-íiír), tr. (jur.) receuer, tomar posse de 
(uma herança). \\ (Flex.) Y. Abolir, jj F. lat. Adire. 

Adltar (a-di-ía?'), r. tr. proporcionar dita a; fe- 
licitar. II F. A-j- ditu -(- ar. 

Adito (ó-di-tu), s. m. possibilidade ou meio de 
chegar, de se approxhnar; accesso: Teve afinal adi- 
10 ao rei. |j Entrada, logar ou caminho por onde se 
chega ou passa para algum sitio. [| F. lat. Aditus. 

Adivinha (a-di-i'/-nha), s. f. mulher que inculca 
adivinhar. || Adivinhação, jj F. lat. Divina. 

Adiviuiiaeao (a-di-vÍ-nha-S5ão), s. f. acção de 
advinhar. |j Composição enigmatica em verso ou prosa 
para se decifrar oú adivinhar. [| F. Adivinhai' ão. 

Adivliihadeiro (a-di-vi-nha-dei-ru), s. m. (ant.) 
o mesmo que adivinho, j] F. AdivinhaT eiro. 

Adivinliador (a-di-vi-nha-ctór), adj. que adivi- 
nha. II —, s. m. o que adivinha. || F. Adioinhav-^Or. 

Adlviiiliatiiciito (a-di-vi-nha-mèn-tu), s. m. 
(ant.) o mesmo que adivinhação. || F. Adivinhai 
mento. 

Adlvlnliao fa-di-vi-zr/iâo), s. in. adivinho, bruxo. 
11 F. Adivinha-^-ão. 

Adivinhar (íwdi-vi-n/iár), v. tr. descobrir, co- 
nhecer por meios sobrenaturaes, em relação a coisas 
passadas, presentes ou futuras. 1| Interpretar, conje- 
cturar, suppôr, decifrar, presentir. || F. lat. Divi- 
nare.^ 

Adlviulio (a-di-r/-nhu), s. m. homem que exerce 
a arte de adivinhar. || F. lat. Vivinus. 

Adjacência (ad'~ja-ssen-si-a), s. f. estado do que 
é adjacente, situação contígua de um logar em re- 
lação com outro. I| F. Adjacentia. 

Adjacenfc (aa'-ja-ssdíi-te), adj. junto, contíguo, 
proximo. |[ Ilhas adjacentes, em relação a Portugal, 
as ilhas dos Açores e da Madeira. || (Geom.) Ângulos 
adjacentes, dois ângulos que téem um lado commum. 

!| —, suhs. vizinhanças, confins: Arabia, Pérsia e ín- 
dia e seus adjacentes, jl lat. Adjacens. 

Adjccçao (ad-jé-55cZ0;, s. f. addição, accrescen- 
tamento. 

Adjecfivaçao (ad*-jé-ti-va-5são), s. f. acção ou 
effeito de adjectivar. '| (Fig.) Appropriação: A conve- 
niente adjectivacão do estylo custa ao escriptor um 
trabalho enorme. i| F. Adjectivarão. 

Atljcctivadanieiite (ad'-jé-ti-ríí-da-?né)i-te) , 
adv. de modo adjectivado. H F. Adjectivado -j- mente. 

Adjectivado (ad'-jé-ti-rá-du), adj. diz-se do 
estylo ou linííuagem em que os substantivos são a 
maior parte das vezes seguidos ou precedidos de ad- 
jectivos, e de termos empregados adjectivaniente. 

11 F. AdjectivsLY -J- (ido. 
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Adjccfivameiite (ad'-jé-/í-va-widíi-te), adv. em 
fôrma de adjectivo. || F. Adjectivo mente. 

Adjectivar (ad.'-jé-ti-rar), v. tr. juntar adjectivo 
a: Adjectivar o substantivo. || Empregar adjectiva- 
mente: Fr. Antonio Teixeira adjectivou a palavra 
átomo. II (Fiç.) Accommodar,appropriar. || —,v.intr. 
(fig.) concordar, ser compativel: Não adjectivam vir- 
tude e vicio. 11 F. Adjectivo -j- ar. 

Adjectivo (ad'-jé-íí-vu), adj. que se junta. || 
(Gramm.) Que tem a qualidade ou fôrma de adje- 
ctivo : A fúrma adjectiva de uma palavra. || —, s. m. 
palavra que se ajunta a algum substantivo para o 
qualificar ou determinar: Os adjectivos. %ào muitas 
vezes tomados como substantivos. || F. lat. Adjecti^ 
vus. 

.4djudÍcaçao (ad*-ju-di-ka-ísão), s. f. acção ou 
efFeito de adjudicar: A adjudicacão da oora foi fei- 
ta a uma companhia. || F. Adjudicar -j- ão. 

Afljiidicador (ad'-ju-di-ka-(fór), s. m. o que ad- 
judica. II F. Adjudicar or. 

Adjudicar (ad'-ju-di-Â:ár), v. tr. (jur.) dar por 
sentença. [Diz-se propriamente quando o juiz, por 
conta do auctor de uma herança ou de um devedor, 
dá em pagamento ao co-herdeiro ou legatario ou ao 
credor uma coisa determinada sem precedencia de 
hasta publica, ou, havendo-a, na falta de lançador 
em concorrente quantia, ou, emfim, pela ultima ava- 
liação.] II Entregar em praça. || F. lat. Adjudicarei 

Ailjiidicatarlo (aa'-ju-di-ka-íct-ri~u), 5. m. 
aquelle a quem é adjudicada alguma coisa: O ari/it- 
dicatario não cumpriu o contracto. || F. Adjudicar -|- 
ario. 

Adjudicativo (ad'-ju-di-ka-í/-vu),aíiy. que adju- 
dica: Julgamento adjudicativo. ü F. Adjudicar ivo. 

Adjiincçào (ad'-jún-ssão), s. f. juncção de uma 
pessoa ou coisa a outra para coadjuvar: Com a 
adjuixção de um secretario. || F. lat. Adjunctio. 

Adjuncto (ad'-ju7i-tu), adj. junto, annexo, con- 
tíguo, aggregado, associado. || —, s. m. aquelle que é 
junto, annexo, contíguo, aggregado, associado. || F. 
lat. Adjunctus. ■ i 

Adjuraçao (ad*-ju-ra-55fto), s. f. acção ou ef-^ 
feito de adjurar, esconjuro. || Fornmla usada na 
egreja catholíca para os exorcismos. || Pedido feito 
com instaucia. j| F. Adjurax -f- 

Adjurar (ad'-ju-rár), v. tr. jurar efficazmente: 
Por encarecer a grandeza do fervor dos seus dese- 
jos, adjurou-os. (Luz.) || Kogar, intimar em nome do 
Deus que faça ou diga alguma coisa; esconjurar. || 
F. lat. Adjiirare. 

Adjutor (ad'-ju-íô;'), s. m. (ant.) o mesmo quo 
ajudante. i| F. lat. Adjutor. 

Adjutorio (ad'-ju-íü-ri-u), s. m. ajuda, auxilio, 
soccorro. |l F. lat. Adjutorium. 

Adjuvantc (ad'-ju-m?i-te), adj. que ajuda. [[ 
(Tixeol.) Graça adjuvante, a que Deus concede ao 
homem no decurso de uma acção, de uma obra para 
o ajudar a cumpril-a. || F. lat. Adjuvans. 

Ad-libitiini (ad'-íi-bi-tum), loc. adv. á vontade, 
arbitrariamente. |j (Mus.) Emprega-se para marcar 
o andamento da musica, quando ella deve ser exe- 
cutada segundo a vontade e gosto do executante. jj 
—, s. m. o trecho de musica cujo andamento é dei- 
xado ao arbítrio do executante. || F. lat. Adlibitum. 

Admiuiculante (ad'-mi-ni-ku-to-te), adj. 
que ajuda a constituir prova. Em geral, que ajuda, 
auxilia. 11 F. Adnünicul?Lr-\--ante. 

Adininicnlar (ad'-mi-ni-ku-Zar), adj. (ant.) per- 
tencente ou relativo a adminiculo; auxiliar. ]j F. 
Adminiculo -(- ar. 

Adminiculo (ad'-mí-ní-ku-lu), s. m. ajuda, sub- 
sidio. 11 (Jurid.) 0 que contribue para constituir pro- 
va: Presumpção, fama ou algum outro adminiculo. 

II —, s. m. pl. ornamentos que cercam as figuras 
nas medalhas. || F. lat. Adminiculum. 

Administração (ad'-mi-nis-tra-ssí'^), s. f. ac- 
ção de administrar; gestão de negocios públicos 
ou particulares. || Modo de administrar, governo: A 
administração do marquez do' Pombal. || A admi-* 
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nisíracão, a gestão dos tiegocios públicos: A sciencia 
da aàministração. ]| Corpo de administradores, de 
empregados que têem a seu car^ alguma parte da 
administração publica: A administração do bairro 
central. || A administração, o governo,'© ministério, 
considerado principalmente na sua acção adminis- 
trativa. II Administração dos sacramentos, acção de 
conferir os sacramentos. [| A administração da Jus- 
tiça, o exercido da justiça legalmente constituída. 
' jj F. Administrar-^ão. 

Adniintjstrado (ad'-mi-nis-írá-du), s. m. o ci- 
dadão relativamente á administração publica. |1 F. 
Administrar ado. 

Adniinl.«Crador (ad^-mi-nis-tra-dór), s. m. o 
que administra negocios publicos ou particulares. || 
Administrador de um concelho, delegado do poder 
executivo com jurisdicção em um concelho. || F. Adr- 
ministrar + or. 

AdiuInUtranfe (ad*-mi-nis-íran-tc), adj. que 
administra. || F. Administrar ante. 

Adinlnfiftrnr (ad-mi-nis-írá?*), v. tr. gerir (osne- 
gocios publicos ou particulares). || Administrar justi- 
<;a, fazer justiça (especialmente falando do poder judi- 
cial). II .4íZ/raíiwÍ7'arumsacraraento,conferil-o.|| Dar: 
Administrar um remedio. [1 F. lat. Administrare. 

Adsiiinistrnfivamcnte (ad*-mi-nis-tra-íi-va- 
mên-te), adv. segundo as fôrmas e regulamentos 
administrativos. |] F. Administrativomente. 

Administrativo (ad'-mi-nis-tra-íí-vu), adj. que 
tem relação com a administração. H F. Administrar-\- 
ivo. 

Adiuiraçao (ad'-mi-ra-ssão), s. f. sentimento ex- 
citado pelo que é extraordinário; espanto. || A pró- 
pria coisa que se admira: Sendo (D. Fernando) a 
íama da Universidade de Coimbra, e admiração dos 
seus doutores. (Vieira.) |1 (Gram.) Ponto de admira^ 
ção, signal orthographico que marca uma interjei- 
çÂo ou uma phrase exclamativa, e é assim (!). || 
F. Admirar + ão. 

Admirador (ad'-mi-ra-cíôr), adj. que admira: 
Cm povo admirador das bellas-artes. |! —, s. m. o 
que admira: É um admirador sincero da liberdade. 

11 F. Admirar-\-or. 
Admirando (ad'-mi-mnr-du), adj. o mesmo que 

admiravel. || F. Admirandus. 
Admirar (ad'-mi-rár), r. tr. considerar com ad- 

miração, ver com espanto: Admiro os progressos 
da industria. || Causar admiração em: Admirou este 
acto os ânimos da gente romana. || —, v. intr. causar 
admiração, ser admiravel: Admira tal liberalidade 
em um homem que foi sempre avaro. || —, r. pr. sen- 
tir admiração. || F. lat. Admirari. 

Adralrativo (ad'-mi-ra-íí-vu), adj. cheio de ad- 
miração. II F. Admirar-\-ivo. 

Admirarei (ad'-mi-rá-vél), adj. que merece ou 
attrahe admiração. || F. AdmÍ7'arvel. 

Admiravclmente (ad'-mi-?'ar-véI-mí?M-te), adv. 
de modo admiravel. [j F. Admiravelmente. 

Admissão (ad*-mi-sjiío), í./". acção ou eíFeito de 
admittir. !| F. lat. Admissio. 

AdmHsIblIIdadc (ad'-mi-ssi-bi-li-cídí-de), s. f. 
qualidade do que é admissível. || F. lat. Admissível 
4" dade. 

Admis.siTcl (ad'-mi-5s?-vél), adj. que pôde ou 
deve ser admittido. || F. lat. Admissibilis, 

Admittido (ad'-mi-íi-du), adj. bemquisto, ac- 
ceite, acolhido. || F. Admittir ido. 

Admittir (ad'-mi-f/r), v. tr. receber, deixar en- 
trar: Admitte-rO em sua casa. || Concordar com; Admit- 
to os seus argumentos: || Suppôr: Pois bem, admitta^ 
mos que é verdade. || Permittir, comportar: Este ne- 
gocio não admitte demoras- || F. lat. Admittere. 

Admocstacão (ad'"mu-es-ta-55âo), s. f. acção 
ou efíeito de admoestar. || F. Admoestar ão. 

Admoc.*(tador (ad'-inu-es-ta-íí{)?'), s. m. o que 
admoesta. |j.F. Admoestar-j-ôr. 

Admoestar (ad'-mu-es-^ár), v. tr. advertir be- 
n-jvolamente de uma falta, aconselhando a que se 
não repita. || F. lat. Admone?'e. 

Admoiiltor (ad'-mu-ni-íôr), s. m. o que ad- 
moesta. ]| Em o noviciado dosjesuitas, omaisiervente 
noviço encarregado de avisar os outros"do que de- 
vem fazer. || F. lat. Admonitor. 

Admoiiitorlo (ad-mu-ní-íd-ri-u), adj. que ser\'e 
de admoestar: Oração admoniloria. ||—, s. m. dis- 
curso ou escripto de admoestação. || F. lat. Admo- 
nitorixis. 

... ado (á-du), snjf. do part. pret. dos verb. em 
ar, na fôrma mascul. do sinç.; a fem. é ada, e no 
pl. ados, adas: amar, amado; desejar, desejado, 
etc. Um dos verbos cm er, nascer, além do seu 
part, regul. nascido, tem também um part. em ado, 
nado, a. || —, suff. de substantivos masc. fonnados 
d'estes part. á semelhança do que se fazia na lin- 
gua latina: o achado, o guisado, o olhado, o pas- 
sado, etc. II —, suff. de subst. masc. significando 
reunião de pessoas constituídas em dignidade, ju- 
risdicção d^ellas, e o territorio em que se exerce: 
condado, bispado, papado, senado; d'ahi um sentido 
collectivo, augmentativo, extensivo: apostolado, 
eirado, silvado, palavreado; e d'ahi também, por 
outro lado, a significação de emprego, profissão: 
soldado, magistrado, profcssorado. |[ —, suff. de adj. 
exprimindo semelhança, imitação: abahulado, ama- 
rellado, azulado, afrancezado; e também qualidade, 
modo: apessoado, barbado, togado. || F. lat. .. .atus. 

Adobe (a-dò-be), s. m. tijolo grosso e não cosido 
ao fogo mas simplesmente sècco ao sol, e ás vezes 
misturado com palha para melhor se ligar e não es- 
talar. II Reboles ou pedras lisas e arredondadas, que 
se encontram no leito dos ribeiros. || Grilhão antiga- 
mente usado para lançar aos pés ou ás pernas dos 
presos, tendo na extremidade uma grande massa me- 
tallica do feitio de um adobe (tijolo), de que de- 
riva o nome pela figura synecdoche. [N'este sentido 
também se diz adoba, s, f.] || F. arab. Aitohi. 

Adoçar (a-diwíár), v. tr. tomar doce: Adocaro 
cliá. II (Fig.) Suavizar, abrandar, serenar, acaímar, 
apaziguar, moderar, mitigar, temperar, attenuar: 
Adoçar a voz, os ânimos, os costumes, o caracter, 
a pena. |] Polir, alisar, aplanar; afiar: Adoçar a lima 
(^utensílio), um metal, o corte de uma arvore, o fio 
de uma espada. || (Phras.) Adoçar os contornos ou as 
linhas (na pint., esculpt. e aVcliit.), tomal-as'menos 
proeminentes ou mais delicadas. || Adoçar a côr, tor- 
nal-a menos viva. (| Adoçar o ferro, fazer com que 

.não seja agro. || Adoçar o oiro, purifical-o, separan- 
do-© da liga. 11 F. A-\~ rfoce + ar. 

Adocicado (a-du-ssi-ícá-du), adj. algum tanto 
doce: O alcaçuz tem um sabor adocicado. || Tornado 
suave, brando: Falas, maneiras adocicadas. [Diz-se 
quasi sempre do que é afíectado.] || F. Adocicar-^ado. 

Adocicar (a-du-ssi-^ár), v. tr. fôrma diminutiva 
de adoçar: Adocicar a tisana lançnndo-lhe uma pe- 
quena porção de assucar. |i Adocicar as,maneiras, as 
falas, suavisal-as. [Diz-se quasi sempre de quem o 
faz por affectação.] || F. A docQ + icar. 

Adoecer (^a-du-i-s5jr), v. intr. enfermar, tomar- 
se doente [diz-se dos indivíduos do reino animal 
ou do vegetal]: Adoeceu repentinamente. |i Junta-se- • 
lhe muitas vezes a prep. de, para indicar a quali- 
dade da moléstia: Adoeceu de febres. || (Fig.) Adoe- 
cer de urn defeito, começar a tel-o: Adoecc^i de 
vaidade. ]1 —, v. tr. tornar doente: A ims sarou, a 
outros adoeceu. (Vieira.) || (Flex.) V. Abastecer. |1 F. 
lat. Dolescere. 

Adoecimeiito (a-du-i-ssi-me;i-tu), s. m. ant. ac- 
ção ou eífeito de adoecer, || F. AdoeCQr-\-mento. 

Adoentado (a-du-en-ía-du.), adj. doente, ou um 
pouco doente. || F. Adoentur ado. 

Adoentar (a-du-en-ía/'), i). tr. tomar doente ou 
um pouco doente: Os freqüentes jejuns adoentaram- 
no. II F. A-\- doente ar. 

Adoidado (a-doi-rfá-du), adj. um tanto desati- 
nado. II Propenso adoidices; estouvado, imprudente. 

II F. Adoidar ado. 
Adoidar (a-doi-íZár), v. tr. tornar doido; endoi- 

decer. 1| F. A-{- doido ar. 
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Adolescciicia (a-du~les-í5é?i-ssi-a), s. f. período 
xiue na edade do homem succede ao da infancia, e 
que abrange desde os quatorze até aos vinte e cinco 
annos. ü F. lat. Adolescentia. 

Adoiescentc (a-du-les-5st'n-te), adj. que está na 
edade da adolescencia: O filho, amáa adolescente, sa- 
hiu da casa de seu pae para ir viajar. || —, s. m. o que 
está na edade da adolescencia. |t F. iat. Âdolescens. 

Adolescer(a-du-les-s56T\ v. intr. entrar na eda- 
de da adolescencia. || (Flex.) Y. Abastecer. H F. Iat. 
Adolesce7'e. 

Adoude (a-rfü7i-de), adv. (ant.) o mesmo que aon- 
de. II F. A-\~de-\- onde. 

Adoulo (a-dü-ni-u), adj. diz-se dos versos la- 
tinos compostos de um dactylo e de um espondeu ou 
troclieu.- Frovém-lhe este nome de ser muitas ve- 
zes empresado nas lamentações em honra de Ado- 
nis, na religião pagâ. I| Também se emprega sub- 
stantivamente: Os adonios foram completamente 
abandonados. || F. lat. Adonius. 

Adoul;s (a-^ü-nis), s. m. nome mythologico, que 
se tornou commum para designar os mancebos gen- 
tis. II (Iron.J O que se veste com ridicula exageraçâo; 
velho garrido e pretencioso. || —, s. f. (bot.) plan- 
ta da familia das ranunculaceas, triou das anemo- 
neas/ herbacea, de uin aspecto elegante, folhas fi- 
namente recortadas, e de flores solitarias, vermelhas 
ou alaranjadas, com cinco ou seis pétalas. Esta 
planta constitue todo um genero, que se divide em 
adonis vernal ou da primavera, adonis estivai ou 
do estio, também denominada olho de perdiz, e 
adonis outonal ou gotta de sangue. Esta planta 
nasce espontaneamente, mas tanibem se cultivam 
muitas variedades nos jardins. |j (Zool.) É também o 
nome de um peixe do genero das blennias ou babo- 
fias, da ordem dos acanthopterygios. |[ F. gr. Adonis. 

Adonfzar (a-du-ni-;2rá7'), v. tr. embellezar, ador- 
nar. 11 —, V. pr. embellezar-se, adornar-se. || F. Ado- 
nis-^ ar. 

Adopção (a-dó~55ão), s. f. acção ou effeito de 
-adoptar. jj (Jur.) Acto que cria entre duas pessoas 
uma relação analoga á que resulta da paternidade 
•e filiação legitimas. 1| F. Iat. Adoptio. 

Adoptante (a-dó-ían-te), s. m. o que adopta. ]| 
F. Adoptíirante. 

-Adoptar (a-dó-Zár), v. tr. tomar, escolher, se- 
guir : Adoptar o melhor partido. Cada idioma ado- 
pta muitas palavras estrangeiras, tomando-as como 
próprias. \\ (Jur.) Admittir como filho ou filha, con- 
íeriudo ao adoptado os direitos legaes. jj Tomar con- 
ta de uma creança e tratal-a como sua. || F. lat. 
Adoptare. 

AdopUvo (a-dó-íí~vu), adj. que foi adoptado: 
Filho adoptivo. j] Que adoptou: Pae adoptivo. jj Pa- 
tria adoptiva, o paiz que alguém escolheu para re- 
sidir: Nasceu em Portugal, ma o Brazil é a sua 
patria adoptiva. |J F. AdoptâT-{-ivo. 

Adorado (a-du-ra-5sâo), s. f. acção de adorar; 
culto ou homenagem que se rende á divindade. [| 
Adoração da cruz, ceremonia que se faz nas egre- 
jas catholicas era sexta feira santa; consiste em se 
prostrarem os fieis deante da cruz, em lembrança 
de Jesus Christo crucificado. || Demonstração de ex- 
tremos de afFecto e respeito, [j Ador xão de si mes- 
mo, amorproprio exagerado. || Amor excessivo: Não 
é amor o que sinto por ella, é adoração. || Ceremonia 
-em que os cardeaes vão render homenagem ao papa 
recentemente eleito e collocado sobre o altar. |1 
Quadro em que se representam os reis magos ado- 
rando o menino Jesus: Pintou uma Ad(yração. \\Y. 
Adorar-\-ão. 

Adorador (a-du-ra-dôr), adj. que adora, [j —, 
s. m. o que adora: Tinha muitos adoradores. || F. 
Adorar -f- or. 

Adorando (a-du-ran-du), adj. (ant.) o mesmo 
que adoravel. jj F. Adorandus. 

Adoraute (a-du-ran-te), s.vi. o mesmo que ado- 
rador. 11 F. Adoi'a.r ante. 

. Adorar (a-du-rár), v. tr. render (â divindade) o 

culto que lhe é devido. I| (Eccles.) Adorar a cruz/ 
praticar a ceremonia da adoração da cruz. |j Pros- 
trar-se diante de: Alguns vassallos chegaram a ado- 
rar o rei. II Amar extremosamente: Mas se eu a atío- 
7*0? II Venerar, respeitar muito. || Submetter-se com 
adoração a: Adoremos os juizos de Deus. || F. lat. 
Adorare. 

Adorável (a-du-rá-vel), adj. digno de ser ado- 
rado. II Por exageraçâo diz-se de tudo quanto se 
ama extremamente: Physionomia adoravel. Inge- 
nuidade adoravel. Modos adoraveis. || F. Adorar + 
vel. 

Adormcccdor (a-dur-me-sse-dur), adj. que tem 
poder de àdonnecer (v. tr.). |j F. Adormeceror. 

Adormecer (a-dur-me-S5êr), v. tr. fazer donnir: 
Adormecer uma creança. || (Fig.) Diz-se do que é mui- 
to enfadonho, falando de uma obra ou da maneira de 
a recitar, e também do proprio auctor: Esta peça, 
este auctor adormece-me. || Lançar em um estado 
moral comparado ao sonano do corpo: Adormecer a 
Íirudencia, a vigilancia de alguém, jj Entorpfcer (fa- 
ando dos membros ou dos sentidos do corpo): O 

opio adormece os sentidos. || Calmar, mitigar: O re- 
medio adormeceu-lhe a dôr. || —, v. intr. começar 
a dormir, pegar no somno: Adormeceu immediata- 
mente. || (Fig.) Parar, cessar os movimentos, a ac- 
ção, ou mover-se de um modo quasi imperceptível: 
O pião (do jogo de rapazes) adormeceu. || Não ter cui- 
dado no seu dever, nos seus negocios, não os zelar, 
desleixar-se : Adormeceu na ociosidade. || Entorpe- 
cer-se, perder momentaneamente a sensibilidade, a 
acção: Com a quéda adormeceu-lhe o braço .di- 
reito. II (Flex.) Y. Abastecer. || F. A-\~ dormir -f- 
ecer. 

Adorincctnrácnto (a-dur-me-ssi-ménr-tu), s. m. 
acção de adormecer ou estado dormente, j] Entorpe- 
cimento, embotamento: Foi atacado de uma especie 
de adormecimento cerebral. || F. Adormecer-\-mQnío. 

Adoriiicutador (a-dur-mên-ta-tíür), adj. que 
adormenta. || —, s. m. o que ádormenta. || F. Adoi^- 
mentar-\~or. 

Adornicntai* (a-dur-mên-tór), v. tr. causar 
somno a, adormecer. || Diminuir ou extinguir a sen- 
sibilidade de; suspender ou enfraquecer a acção, o 
movimento de: O golpe adormentou-lhe o braço. 

II Abrandar, mitigar: Este medicamento ado7'men- 
tou-lhe a dôr. || F. Adormir-\-entar. 

Adorn...r (a-dur-ná?*), v. tr. embellezar, enfeitar, 
ornar, ataviar, adereçar: Adornou o altar com flores. 

II Adornar o espirito, a memória, adquirir conheci- 
mentos variados e interessantes. ^Adornar o estylo, 
tornal-o brilhante por meio de figuras e imagens. 

II F. lat. Adornare. 
Adornar (a-dur-ná/*), v. intr. por Ademar. 
Adorno (a-ííôr-nu), s. rn. o que sei*ve para em- 

bellezar; ornato, ornamento, enfeite, atavio. || F. 
Adornar -f- o. 

Adoutriuar- (a-dou-tri-n«r), v. ir. o mesmo 
que doutrinar. || F. A-j~ doutrina -|- ar. 

Adquircute (ad-ki-rè/i-te) adj. que adquire. [| 
—, s. m. pessoa que adquire alguma coisa por con- 
tracto. II F. Adquirir-^ente. 

Adquirleuo (ad-ki-ri-55tto), s. f. acção ou effei- 
to de adquirir. E mais usado acquisição. || F. Adqui- 
rir-\-ão. 

Adqiiiridor (ad-kí-ri-cüur), adj. cuidadoso em ad- 
quirir. II —, 5. m. que adquire alguma coisa. || F. 
Adquirir ~\-or. 

Adquiridos (ad'-ki-n-dus), s. m. pl. (jurid.) 
bens advindos na constancia do matrimonio. i| F. Ad- 
quir -|- ido. 

Adquirir (ad-ki-nV), v. tr. obter, conseguir, 
alcançar a posse de: Adquirir riquezas. || Tornar-se 
proprietário de (por trabalho, compra ou troca): 
Adquiriu muitas propriedades no Alemtejo. I| Yir a 
possuir: Adquirir riquezas. || Attraliir, conciliar, 
grangear: Adquirir amigos. Adquirir inimigos. [| 
Fazer ter a alguém, causar, dar.: O seu procedi- 
mento lhe adquiriu a estima publica. 1[ Ganhar: Esta 
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terreno adquiriu valor. || Gbter: Adquiri a prova do 
que affirmei. |{ F. lat. Adquirere. 

Acircfle (a-rfré-<le), adv. de proposito, de caso 
pensado. \\ F. lat. Directe. 

Ad-rcfcrcndum (ad-rre-fe-rerir-dum), loc adv. 
lat. com dependencia de ulterior decisão. 

Ad-rcin (ad'-rren), loc. adv. lat. a proposito. 
C Acircssc (a-rfríí-sse), s. m. indicação de morada, 
«artão de visita, sobrescjipto, endereço. || F. palavra 

^ranceza. 
^ .%clrlça (a-dri-ssa), s. f. cabo ou corda que serve 

para içar vélas, bandeiras. |! F. genov. Addrizza. 
Adro (á-dru), s. m. area de terreno em frente da 

porta principal dos templos catholicos, defezo ou 
aberto. !| Cemiterio [assim chamado, pelo antigo cos- 
tume de enterrar os cadaveres nos adros das egre- 
jas]: Para o adro dos defuntos se sobe por outra es- 
cada. (Carvalho, Chor.) || F. lat. Atrium. 

Adi*og;açuo (ad'-rru-gha-S5ão), s. f. uma das duas 
subdivisões da adopção no tempo dos romanos, pela 
qual um chefe de lamilia passava com todos os seus 
dependentes para o dominio familiar de uma outra 
pessoa. II F. lat. Adrogatio. 

AdMcrlpçao (a-des-kri-ssõo), s.f. addiçãoaoque 
se escreve. ifEstado do adscripto. |[ F. lat. Adscrí- 
ptio. 

Adscripticlo (a-des-kri-íi-ssi-u), adj. (ant.) o 
mesmo que adscripto. Jj F. lat. Adscriptitíus. 

Adscripto (a-des-m-tu), adj. o mesmo que in- 
scripto; additado; arrolado. || Apparece ás vezes em- 
pregado como subst. no sentido de adsiricto. || F. lat. 
Adscriptus. 

Ads(rtcç»o (a-des-tri-ssõo), $. f. acção de uma 
substancia adstringente. {| Kesultado d'esta acção. || 
F. lat. Adstrictio. 

Adstrictivo (a-des-tri-íí-vu), adj. que adstringe. 
j] —, s. m. o que adstringe, adstringente. || F. lat. 

*Adstrictivus. 
.%dstrlcto (a-des-írí-tu), adj. ligado, encorpora- 

do, dependente: Servo adstricto á gleba. 1| Obriga- 
do. sujçito, submettido. |j (Med.) Apertado, fechado, 
unido: Ferimento adstricto. 1| F. lat. AdstHctus. 

Adstrfn^cncla (a-des-trin-jèn-ssi-a), s.f. qua- 
lidade do que é adstringente: A adstringmcia do 
tanino. || F. Adstringir -|- encia. 

.%ds(rlng;cii(c (a-des-trin-^en-te), adj. que ads- 
tringe: Os medicamentos Sabor 
gente, como o da casca de romã, que produz na lín- 
gua uma sensação de aperto. i| —, s. m. o c^ue adstrin- 
ge : Os adstringentes não produziram efíeito. || F. lat. 
Adstringens. 

Adstringir (a-des-trin-j7r), v. tr. (med.) produ- 
zir um certo encrespamento (nos tecidos orgânicos) 
unir, apertar: Adsiring^ir os lábios de uma ferida. [! 
(Fig.) Obrigar, constranger: Que outro motivo atai 
fuga a adstringe. (Mattos, Jerusalem Libertada.) || 
—, se, V. pron. cingir-se, restringir-se: Adstringir- 
se á lei. II lat. Adstringere. 

Adstrlniflvo (a-des-trin-/í-vu), adj. que adstrin- 
ge. il —, s. m. o que adstringe. [Em logar d'este 
termo quasi sempre se emprega o termo adstringen- 
te.] II F. Adsíringxr-Yivo. 

Adiia (a-(/ú-a). s, f. o ser^•iço real a que por fo- 
raes 'eram obrigadas certas pessoas, no reparo das 
fortalezas e outras obras. || A vez que pertence a ca- 
da lavrador, quando se partilha uma porção de agua 
de rega por difíerentes vizinhos. |i F. b. lat. Doga. 

Adiia (a-dú-a), s. f. (ant.) rebanho. || F. arab. 
Addulla. 

.4duana (a-dú-ô-na), s. f. alfandega. || (Ant.) Os 
direitos pagos na alfandega. || Nome que os moiros 
davam a um bairro fechado habitado por christãos. 

11 F. arab. Addiuãn. 
.%diiaiiar (a-^lu-a-?inr), v. tr. registar, despa- 

char na aduana, jj F, Aduaníx -|- ar. 
Aduaneiro (a-du-a-neí-ru), adj. pertencente ou 

relativo a aduana ou alfandeg^a: Direitos aduanei- 
ros. Guardas aduaneiros. Legislação aduaneifa. [[F. 
Ádua7in 4- eivo- 
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.%diiar (a-du-rtV), v. tr. repartir em aduas: Diz- 
se da agua de rega, quando se reparte eatre os vi- 
zinhos. il F. Adwd íir. 

Aduar (a-du-ár), s. m. aldeia, povoação volante. 
Dizia-se antigamente do acampamento dos moiros: 
Saqueando os aduares dos iníieis. j] F. arab. Aú/^ 
duar. 

Adiiliador (a-du-ba-dOr), adj. que aduba. || F, 
Adubar or. 

Adubar (a-du-6ár), v. tr. temperar (a comida): 
Adubar um cíúào. jj Curtir (diz-se das pelles): Coiro 
bem adubado e grosso. || (Fig.) Tornar mais agrada- 
vel, juntando al^im accessorio: Adubou a historia 
com bons ditos. || Em agricultura, fertilisar com adu- 
bos, estrumar; bemfeitorisar, amanhar, reparar. || 
F. fr. Adouber. 

Adublo (a-du-bi-u), s. m. fôrma antiga de adubo. 
Adubo (a-dú-bu), s. m. tempero que se mistura 

na comida. || Em agricultura, tudo o que, depositado 
á superfície do solo e misturado com a terra aravel, 
augmenta ou restabelece a fecundidade da terra. 1| 
(Ant.) Tudo que se emprega para enfeite ou conser- 
vação de alguma coisa. II Concerto, reparo. || F.contr. 
de Adubar o. 

Aducir (a-du-íí/r), v. tr. (metall.) abrandar, 
amaciar (um metal) para o tornar ílexivel e pouco 
quebradiço. |1 F. fr. Adoucir. 

Aduciro (a-du-€è-ru), s. m. nome com que no 
Alemtejo se designam os guardadores de gado. |] F. 
Adua eiro. 

Aducla (a-du-c-la), s. f. (tanoar.) cada uma 
das taboas que formam o corpo de um tonei, de 
uma pipa ou vasilhas semelhantes, e se conservam 
juntas por meio de arcos. || (Arch.) Cada uma das 
pedras que formam o arco de uma abobada. Ta- 
lham-se em fôrma de cunha tronctida por baixo. |1 
A face interior ou exterior de uma das peças de can- 
taria (saimeis) que servem para formar o arco. || 
(Phras. pop.) Ter aducla de menos, ter pancada ou 

• y. b. ' ~ ' lat. Doela 
Adufa (a-dú-fa), s. f. resguardo que se colloca 

pela parte de fóra de uma janella, constando de 
duas meias portas feitas de taboas estreitas, unidas 
e dispostas entre si por forma que as pessoas que 
estão da parte de dentro pódem ver sem serem vis- 
tas. II Comporta que se põe na bôcca de um rio, 
ribeiro ou tanque. {| (Tecím.) Koda collocada hori- 
sontalmente nos lagares de azeite, a qual, apertada 
pelo fuso, serve para espremer a azeitona. || F. arab. 
Addaffa. 

Adufe (a-dú-fe), s. m. especie de pandeiro ainda 
hoje usado na provincia, composto de quatro tábuas 
pregadas umas ás outras em fónna de quadro, e co- 
bertas de coiro retezado por ambos os topos, tendo 
alguns d'elles guisos no interior. S| F. arab Addaff. 

Adufeiro {a-àn-fei-vix), s. f. o que toca adufe. 
II F. AdufQ-\-ôiro. 

Adulaçâo (a-du-la-5s«o), f. acçuo ou efíeito 
de adular, lisonja. 1| F. Adular ão. 

Adulador (a-du-la-dOr), adj. que adula. || —, 
s. m. o que adula. || F. Adular oi'. 

Adular (a-flu-Mr), v. tr. lisonjear, com baixeza 
e por servilismo. || F. lat. Adulari. 

Adularia (a-du-íd-ri-a), s. f. nome vulgar da 
orthosa, uma das especies <Íg feldspatho, que se en- 
contra no monte S. Gothardo, antigamente chamado 
Adule. A adularia também tem o nome de pedra 
lunar, por ser branca e ter um brilho nacarado. Os 
lapidarios engastam-a em anneis e outros enfeites. 

II F. lat. Adularia. 
Adulatorlo (a-du-la-íó-ri-u), adj. que contém 

adulação: Discurso adulatorio. |1 F. lat. Adulato- 
rius. 

Adulteração (a-dul-te-ra-5^âo), f. acção ou 
efíeito de adulterar, corrupção, falsificação, contra- 
facção. ;1 F. lat. Adulterarno. 

Adiilteradamente (a-dul-te-?*á-da-mên-te), 
adv. corruptamente, depravadamente., jj F. Adultc- 
rado 4- mente. 
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Adulterado (a-dul-te-ra-du), aâj. falsificado, 
contrafeito, imitado com intenção dolosa: Docu- 
mentos adulterados. Vinho adulterado. Kemedios 
adulterados. H F. Adulternr ado. 

Adultcrador (a-dul-te-ra-cí()r), s. m. o que adul- 
tera. II F. Adulterar or. 

Adulterai* (a-dul-te-rár), v. tr. falsificar, cor- 
romper, contrafazer, imitar com intenção dolosa: 
Adulterar remedios. Adulterar o vinho. Adulte- 
rar as boas intenções de um homem para as fazer 
passar por más. Adulterar um documento, j] F. lat. 
Adulterare. 

Adulterino (a-dul-írí-nu\ adj. proveniente de 
•tidulterio ou de adulteração. [(F. lat. Adidterinus. 

Adultério (a-dul-íe-rio), s. m. infldelidade con- 
jugai. II F. lat. Adulterium. 

Adúltero (a-dw/-tru), 5. m e /*. o que falta á fé 
conjugai. II F. lat. Adulter. 

Adulto (a-rfiíí-tu), adj. que chegou ao periodo 
da vida entre a adolescência e a velhice. || —, s. m. 
pessoa adulta. || F. Adultus. 

Adumbrar (a-dum-fcrar), v. tr. (ant.) assom- 
hrear. || Pintar com relevo. || Esboçar. |j (Fig.) Sym- 
bolisar: Não teve (o mundo^ fi/^ura com que adum- 
hrasse a consolação e gloria immortal do Senhor. 
(Celta.) II F. lat. Adumbrare. 

Adunar (a-du-nar), i'. tr. reunir em um;- en- 
corporar; congregar, ajuntar (para constituir um 
todo): Tu a conselho os príncipes adana. (Dic. d'Ac.) 

II F. lat. Adunai'e (r. ad unumj. 
Adunco (a-íiúrt-ku), adj. curvo, recurvado, em 

fôrma de gancho: Nariz adunw. || F. lat. Aduncus. 
Adurente (a-du-rén-te), adj. (med.) diz-se dos 

medicamentos que queimam: O nitrato de prata é 
uma substancia adurente. || —, s. ni. medicamento 
que queima. || F. lat. Adurens. 

Adustao (a-dus-íão), s. f. (med.) cauterisação 
por meio do fogo. |I F. lat. Adustio. 

AdustlYO (a-dus-íí-vu), adj. que queima. || F. 
Adulto -j- ivo. 

Adusto (a-rfíw-tu), adj. queimado, abrazado, 
ateado: O raio adusto. ;| Muito quente: Climaarfiw/o. 
II Escuro, tisnado, em consequencia da acção de 

grande calor: O indio adusto. || (Med.) Cauterisado 
por meio do fogo. |! F. lat. Adustus. 

Ad-valoreiu (ad-va-Zo-re-u), toe. adv. lat. diz- 
se dos direitos aduaneiros, quando calculados sobre 
n preço corrente dos generos, e não sobre a sua es- 
pecle, numero, peso ou medida. 

Advena (áíí-ve-na), s. m.^(síni. poet.) o que 
chega de alguma parte, o que nao é nascido no paiz, 
estrangeiro, forasteiro. || F. lat. Advena. 

Adventiclamente (ad'-vên-/i-ssi-a-m(í«-te), 
adv. de modo adventicio, accWentalmente, casual- 
mente, fortuitamente, inesperadamente. ]| F. Adven- 
tlcio medite. 

Adventicio (ad*-vên-íí-ssi-u), adj. que vem de 
fóra, estranho, forasteiro, estrangeiro, advena. || 
íQue apparece ou sobrevem inesperadamente, ou por 
acaso, extraordinário, supranimierario: Idéas adven- 
ticias, adquiridas ou que não são innatas. Estudante 

■adventicio, o que tendo por qualquer motivo inter- 
rompido o seu curso, vai, passado um ou mais annos, 
ser condiscipulo de estudantes de um curso poste- 
rior. II Adquirido sem trabalho; eventual: Bens ad- 
veníicios. || F. lat. Adventicius. 

Adveuto (ad'-?;w-tu), s. ir\. chegada, vinda. |i 
(Eccles.) Período das quatro semanas immedlata- 
mente anteriores á festa do Natal. [| Instituição, co- 
meço: O advento da monarchia constitucional. || F. 
lat. Adveiüus. 

Adverblal (ad'-ver-bi-fl/), adj. (grammat.) que 
tem caracter de advérbio: A toda a pressa é uma 
locução adverbial. |j F. Advérbio al. 

Adverbiar (ad-ver-bi-ár), v. tr. (gramm.) em- 
pregar como advérbio ou com desinencla de advér- 
bio. II F. Advérbio + ar. 

Advérbio (ad'-rJr-bi-u), s. m. (grammat.) pa- 
lavra iuvariavel que é a contracção ou o equivalente 

de um substantivo, adjectivo e preposição, c ^epre-^ 
senta sempre na oração um complemento circumstan- 
ciai. Assim, aqui., então, são advérbios e eqüivalem 
a d'este modo, n'este logar, n'esse te7}\po. 1] F. lat 
Adverbium. 

Adversamente (ad-ver-ssa-m^n-te), adv. de 
modo adverso; desgraçadamente, infelizmente. || F,. 
Adverso + mente. 

Adversiio (ad'-ver-S5âo), s. f. acção ou eífeito 
de adversar, impugnação. || F. lat. Adversio. 

Adversário (ad'-ver-s5a-ri-u), adj. que se oppõe 
a; que lucta contra. j| —, s. m. o que se oppõe, con-,' 
trano; inimigo. || F. Jlrfrerso-|-arío. 

Adversatlvo (ad-ver-sa-íí-vu), adj. (gramnmt.)' 
que estabelece alguma dlfferença entre o que pre-; 
cede e o que segue: Conjuncção adversativa e pro-, 
posição adversativa; ex.: A rosa é uma linda Üor, 
tiuis tem espinhos. || F. lat. Adversativtis. 

Adversidade (ad'-ver-ssi-da-de), s. f. sorte ad- 
versa; infortúnio: Luctou com a adversidade, mas 
não a venceu. [| F. Advet^so dade. 

Adverso (ad'-"ixV-ssu), adj. contrario, opposto: 
Fortuna adversa: Varte advei^sa. 1| —, s. m. adver- 
sário, antagonista. || F. lat. Adversus. 

Advertencla (ad'-ver-Í6^-ssi-a), s. f. acção ou 
eíFeito de advertir; aviso, admoestação, conselho: 
Fez-lhe algumas advertendas necessarlas. || Prefacio 
ou proiogo no principio de algumas obras llttera- 
rias. [| Attenção, reparo, consideração: Não presta- 
ram advertencia ao que deviam fazer. [| Nota, ob- 
servação. II Censura. ]| F. Advertir encia. 

Advertido (ad'-ver-//-du), adj. attento, pruden- 
te, reílectido, discreto, avisado, circumspecto: Andou 
advertido em abandonar aquella, pendencia, porque 
s6 lhe podia trazer prejuízo. || F. Advertir ido. 

Advertir (ad-ver-íír), v. tr. avisar, admoestar. 
II Censurar, reprehender brandamente. || Fazer ver. 
II Attender, notar. || (Flex.) V. Adherir, || F. lat.' 

Advertcre. 
Advir (ad-viV), r. intr. sobrevlr; provir; ac- 

crescer. || (Flex.) V. Vir. || F. lat. Advenire. 
Advocacia (ad-vu-ka-ísí-a), s. f. profissão do 

advogado: Deixou a advocacia, e tomou ordens. \\ 
F. lat. Advocatusia. 

Advocatura (ad'-vu-ka-fw-ra), í. f. a profissão 
de advogado. |1 F. Advocare ura. 

Advoj^^ado (ad'-vu-9/ííí-du), s. m. homem cuja 
profissão é advogar em juízo: Os advogados aconse- 
lharam-no a que desistisse da demanda. |j (Eccles.) 
Advogado do diabo, aquelle que propõe as objecções 
n'uma conferencia religiosa, o ecclesiastico encarre- 
gado de formular e sustentar accusações, n'um pro- 
cesso de canonlsação, contra o proposto santo. || —» 
s. intercessor, defensor, protector, padroeiro, patro- 
no, mediador, medianeiro. |1 F, lat. Advocatus. 

Advogar (ad'-vu-9/i«r), v. tr. defender ou atacar 
em juizo (uma causa), allegando a justiça ou injus- 
tiça da parte: Advogou muito bem a causa do seu 
constituinte, mas não a ganhou. || Defender com ra- 
zões, com argumentos: Advogou a causa dos po- 
bres. II —, V. ivfr. exercer a profissão de advogado: 
este homem advoga ha muitos annos. |1 F. lat. Adr- 
vocare. 

Adynamia (a-di-na-wii-a), s. f. (med.) debilida- 
de geral, prostração physica e moral. || F. gr. A, 
priv. dynamis, for^a. 

Adynamlco (a-<ll-rí/x-mi-ku), adj. que tem o ca- 
racter da adynamia: O estado adynamico de um en- 
fermo. II Febre admnmica, denominação antiga da 
febre typhoide. || F. ^(í^namia^|- ico. 

Adyto (a-di-tu), s. vx. (ant.) camara particular 
ou secreta em um templo, onde só aos sacerdotes 
era permittido entrar. || (Fig.) Logar reser\'ado; se- 
gredo, arcano; Corrida a cortina aos adyios da di- 
vina IVovIdencia. (M. Bem.) ]| F. lat. Adytum. 

.. .ae (ái), suff. verb. V. Ai. 
Aer (fí-er), s. m. ar. [gr. que sõ se emprega na 

composição de outros vocábulos.] 
Aereo (a-é-ri-u), adj. que é de ar; que é como 
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b ar; qne vive no ar. [| (Fig.) Vão, sem fundamento: 
Pensamentos aereos. 1| (Anat.) Vias aereas, as que 
condnzem o ar. J| (Pint.) Perspectiva aerca, a que se 
obtém pela gradação das cores. I] F. lat. Aereits. 

Aericola (a-é-ré-ku-la), adj. áiz-se de uma planta 
ou de um animal que vive no ar. || F. lat. Áer + ~r 
cola. 

Aerifero (a-é-rí-fe-ru), aiij. (anat.) que con- 
duz o ar aereo: Vias aeriferas. || lat. Á€r-\-i-j- 
fero. 

Aeriflearao (a-é-ri-fi-ka-ísão), 5. f. operação 
pela qual se faz passar ao estado gazoso uma sub- 
stancia solida ou liíjuida. || F. Aei'ifíc(ív ão. 

• AérSíicar (a-é-ri-fi-Mr), v. tr. fazer passar ao 
estado gazoso. || F. lat. Aerificar. 

Aerlformo (a-é-ri-^ór-me), adj. semelhante ao 
ar: Fluido aeriforme. || F. lat. Aer + i -|- forme. 

Aerizar {a~é-Yi-:zdr), v. ir. tornar subtil como o 
ar; fazer passar ao estado de gaz. || F. gr. Aer 4- 
izar, 

Acrodynamica (a-é-ró-di-?id-mi-ka), s. f. parte 
da phjsica que trata das leis que presidem aos mo- 
vim^tos dos fluidos elásticos, ou das que regulam 
s. "pressão que exerce o ar exterior. || F. fem. de 
Aerodynamico. 

Aerodyniimlco (a-é-ró-di-wô-mi-ku), adj. que 
tem relação com a aerodynamica. |1 F. Aer + o + 
dynamico. 

Acrograplila (a-é-ró-gra-/i-a), s. f. descripção 
do ar. [| Sciencia que tem por objecto o estudo do ar 
atmospherico. || F. gr. Aer + o -f* graphia. 

AcrolUho (a-é-ro-li-tu), s. m. pedra cahida do 
céo. Os aerolitnos são massas mineraes, que cáhem 
dos espaços interplanetários sobre a superfície da 
terra, e cuja quéda é ordinariamente acompanhada 
de phenomenos luminosos e de estrondo. líoje a 
Rciencia prefere designal-as pelo termo MeteoHte. || 
F. gr. Aer + liihos, pedra. 

Acrolo$(ta (a-é-ru-lu-/f-a), s. f. tractado do ar, 
theoria do ar. jj F. gr. Aer-\- logia. 

Aeroinancla (a-é-ru-man-ssi-a), s. f. arte de 
adivinhar por meio da observação do ar e dos phe- 
nomenos aereos. |j F. Aci'omantQ-\-ia. 

Acrotiiante (a-é-ru-man-te), s. m. aquelle que 
pratica a aeromancia. 1| F. gr. Aeromantis, pro- 
pheta, adivinho. 

Acroniotria (a-é-ró-me-frí-a), s. f. sciencia que 
tem por objecto medir os eífeitos mecnanicos do ar. 

il F. Aeronietro -1-ía. 
Acromcfro (a-é-ro-me-tru), s. m. instrumento 

de physica que serve para medir a condensação ou 
rarefacção do ar. || F. gr. Aerometro. 

Acronaiita (a-é-ru-náu-ta"), s. m. e f. pessoa que 
percorre o ar n'um aerostato. f| F. Aer-\-o-\-'naxLta. 

Acronaiitica (a-é-ru-wáu-ti-ka), s. f. a arte do 
aeronauta. || F. fem. de Aeronáutico. 

Aeronáutico (a-é-ra-«áw-tl-ku), adj. que tem 
relação com o aeronauta ou com a aeronautica. || 
F. AeronautB,-\-ico. 

Aerophano (a-é-rd-fa-nu), adj. que se toma 
transparente ao ar. || F. gr. Aerphaino, brilhar. 

Acropliobla (a-é-ru-fu-í>í-a), s. f. (med.) doen- 
ça caracterisada pelo horror ao ar. jj F. Aerophobo 

Aerophobo (a-é-ru-fu-bu), s. m. aquelle que 
tem medo do ar. j] F. gr. A&r -\-'phohos, medo. 

.%eroposta (a-é-ru-pÓ5-ta), a, f. posta ou cor- 
reio aereo. Apparelho formado por um tubo em que 
gira uma caixa com cartas, e terminando de ambos 
os lados por machinas para rarefazer ou comprimir 
o ar interior- Algumas vezes é empregado combina- 
damente o systema da rarefacção e compressão. A 
este apparelho também se dá o nome de telegrapho 
atmospnerico pelo qual é conhecido cm Pariz e Lon- 
dres, onde o serviço da posta interna é feito pelo 
systema apontado. || F. Aer'\-o-\~'posia. 

Acrostaçao (a-é-rus-ta-síão), s. f. arte de em- 
yregar os aerostatos. |' F. Acrostation. 

Aero«la(Íea (a-ê-rus-íó-ti-ka), s. f. parte da 

physica que tem por objecto o estudo das leis d(y 
equilíbrio* atmospherico. || F. fem. de Aeroslaiico. 

Aerofitatico (a-é-rus-íá-ti-ku), adj. que tem re- 
lação com a aerostatica. H F. Aei'-\-o-\-statico. 

AeroKfato (a-é-?'üs-ta-tu), s. m. balão cheio de- 
ar aquecido ou de um gaz mais leve que o ar, e que 
portanto se eleva e sustem na atmosphera. jj F. ír. 
Aerostat. 

... aes (a-es), plur. dos nomes acabado» 
em al: animal, anlmaes; sal. saes; jovial, joviaes. 
Mas cal e mal fazem o pl. cales e males. || —, snff. 
verb. V. ... ais. jj F. lat. ... ales. 

... itc» (Art-es), svff. plur. dos seguintes nomes- 
em ão: cão, pão, capitão, escrivão, tabellião, capel- 
lão, sacristão, allemão, ermitão, charlatão: cães, 
pães, etc. {j F. ital. .. .anes. 

Aedte (a-è-ti-ie), s. f. trltoxido de ferro, pedra 
naturalmente ôca, encerrando no seu interior cr}'staes^ 
e constituindo uma das variedades dos geodos. Cha- 
mam-lhe pedra de aguia ou chocalheira. |1 F. lat. 
Aetiíes. 

JEtlirloscoplo (é-tri-ós-fó-pi-u), í. m. instrumen- 
to de physica, proprio para medir o calor que irra- 
dia da superfície da terra para os espaços celestes. 

11 F. gr. aithria, o ar se mo -|- scopein, ver. 
Afutligiador (a-fa-di-gha-dó^r), s. m. o que afa- 

diga. 11 F. A fadigar or. 
Afadi^çar (a-af-di-^/irtr), v. tr. causar fadiga a; 

fatigar, cançar; apressar. || Perseguir, acossar: Oj- 
ventos afadigam a nau. 1| —, v. pr. fatigar-se, can— 
çar-se, trabalhar com anda, affligir-se; apressar-se. 

11 F. A-{' fadiga -1- ar. 
AfadiMtado (a-fa-dis-íá-du), adj. que tem oiv 

toma os usos de fadista. || F. Afadistar ^ ado. 
AradiHtar-.«(e (a-fa-dls-Mr-sse), v. pr. tomar os- 

\isos do fadista. [| F. Afadista-j-ar. 
Afatfador (a-fa-gba-í^r), s. 7>i. o que afaga, jj 

F. Afagar + or. 
Afaçfar (a-fa-í^/iar), v. tr. acariciar, amlmar: Afa- 

gar uma creança, um cão. [j Afagar o cabello, afa- 
gar as faces, isto é: passar a mão pelo cabello^ 
pelas faces. 1| (Fig.) Afagar com os olhos, olhar coia- 
amor. j| (Fig.) ConHer>-ar, nutrir, ter sempre na men- 
te: Afagar uma esperança, uma idéa. || —, v.pron. 
acariciar-se. |[ Lisonjear-se. \\ F. Afago --j- ar. 

Atnfzo (a-/a-ghu), s. m. mimo, caricia, meiguice^ 
acção ou palavra que denota amizade e benevolen— 
cia: Cobn-a de afagos. H Os afagos da riqueza, com- 
modidades que ella proporciona. 1| Afagos da fortu- 
na, auxilio da fortuna. 

Afaimar (a-fai-niár), v. tr. (ant.) o mesmo que' 
esfaimar. 

Afaiiiadaiitteii<e^(a-fa-7na-da-mên-te), adv. ce- 
lebremente, com muita fama. [| F. Afamado -)- mente^ 

Afaiiiado (a-fa-má-du) ádj. que tem fama. J| ilal 
afamado. j] Famoso, celebre: Estavam na conieren- 
cia os sábios mais afamados. || F. Afamar ado. 

Afaniar (a-fa-tíia?*), v. tr. dar fama a; fazer cele- 
bre, famoso (também se toma á má parte), jj —, v.. 
pr. fazer-se celebre, famoso; adquirir fama. |1 F 
A -|- fama -|- ar. 

Afan (a-/un), s. m. trabalho penoso. || Lida, fa- 
diga. II Anciã. |( F. prov. Afan. 

Afanar-.«(e (a-fa-??«r-sse), v. pr. cançar-se, tra- 
balhar muito. II F. Afart -|- ar. 

Afano.xo (a-fa-Jiò-zu), adj trabalhoso, laborio- 
so. II F. Afan -|- oso. 

Afat^tal (a-fás-ia), interj. para mandar desviar 
ou abrir caminho. || F. Imperat. do v. Afastar. 

AfaAtador (a-fas-ta-cior), s. m. o que afasta. [| 
F. Afastar or. 

Afastaniciito (a-fas-ta-mén-tu), s. m. acção ou 
effelto de afastar. |] Distancia. |1 F. Afastar mento. 

Afustar (a-fas-Zár), v. tr. separar, apartar, ar- 
redar, desviar, retirar, pòr distante: Afastou a ca- 
deira. II —, u. inlr. desviar-se do centros Ura ves- 
tido que afasta mujto. \\ —, v. pr. (com as signifi- 
cações do V. ir.): Afastou.~»p. para junto da janelU. 
li F. lat. Abstare 
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Afatlado (a-fa-ti-á-dt^, adj. (ant.) cortado em 
fatias. II (Fig.) Golpeado: Escudo afutiado. || F. Afa- 
tiâT 4" 

Afatlar (a-fa-ti-ár), v. fr. cortar em fatias. || 
(Fig.) Golpear. \\F. A-j-/a/ia 4-ar. 

Afa7.ciida<lo (a-fa-zén-íZá-iu), adj. possuidor 
de muitas fazendas; rico. || F. Aftízendãr -j- ado. 

Afazeudar"ise (a-fa-zen-tZár-se), v. pron. adqui- 
rir fazendas, tornar-se rico. jj F. fazenda cir. 

Afeadainciitc (a-íi-á-da-?íi6")i-te), adv. de modo 
feio, feiamente. [| F. Afeado-{-Diente. 

Afcador (a-fi-a-dOr), s. m. (ant.) o que afeia. || 
F. Afear õt\ 

Afeainento (a-fi-a-77iên-tu), s. 111. acção ou ef- 
feito de afear. || F. Afear menfo. 

Afcar (a-fi-ar), v. -tr. tornar feio. || —, v. pr. tor- 
nar-se feio. II (Flex.) V. Ahlaquear. || F. A -|- feio + 
ar. 

Afefçoar (a-fei-ssu-ár), v. tr. dar feição, fónna 
ou figura a: Afeiçoou um pedaço de barro. |1 F. A-~- 
feição-}-ar. 

'Afclear (a-fe-li-ar), v. fr. (ant.) misturar com 
fel. ]| Afelear alguém, dar-llie fel a beber; e cau- 
sar-lhe desgosto. II (Flex.) V. Áblaquear. Hi. A~\- 
fel 4" 

Afcmcado (a-fe-mi-ó-du), adj. (ant.) o mesmo 
que efíeminado. |1 F. *Afemeai' -f- ado. 

Aferição (a-ie-ri-ssão), s. f. acção ou eíFeito de 
aferir: Mandou proceder á aferição dos pezos e me- 
didas. II F. Aferir ão. 

Afcrido (a-fe-rí-du), s. m. caneiro ou regato, 
que trazendo agua com queda, dá por cima na roda 
da azenha ou pisão, e a faz andar. 

Afei-idor (a-íe-ri-dôr), s. m. o que afere pezos 
ou medidas; empregado que tem a seu carço esse 
serviço. [| Instrumento com que se faz a aferição. || 
F. A fe)'iror. 

Aferir (a-fe-r/r), v. tr. ajustar ao padrão; mar- 
car (uma medida). || Cotejar, comparar (usa-se com 
a prep. por): O pensar de uma pessoa não se pôde 
aferir pelo das outras. || (Flex.) V. Adherir. 

Aferradamcntc (a-fe-rró-da-mdn-te), adv. de 
modo aferrado, com afêrro, pertinazmente: Trabalhar 
aferradamente. || F. Aferrado mente. 

Aferrado (a-fe-rrá-du), adj. insistente, perti- 
uaz, teimoso: Um trabalho aferrado. || F. Aferrar~\- 
ado. 

Afcrramcnto (a-fe-rra-mc'?i-tu), s.m. (ant.) ac- 
ção ou effeito de aferrar, aferro. || F. Aferrar mento. 

Aferrar (a-íe^'ár\ v. tr. prender com gancho 
de ferro. || Ancorar: Chegados que foram ú Bahia 
mandou o capitão que aferrassem o navio. (Também 
se diz: Afet^ar com o navio.) || Aferrar um porto, 
ancorar n'elle. || Agarrar, prender, apertar, segurar 
com força. || —, v. w*. pegar-se, agarrar-se. || (Fig.) 
Aferrar-se a líma idéa ou opinião, obstinar-se em a 
seguir. II F. A -j- feiro + ar. 

Aferro (a-/l'-rru), s. m. acção ou eífeito de afer- 
rar; grande apégo: Aferro ao dinheiro. || Dedicação, 
applicação tenaz: AfeiTO ao trabalho. || Teimosia, ob- 
stinação, afinco. J( F. contr. de Aferr-àr -|- o. 

Aferrolliar (a-fe-rru-Z/iar), v. tr. fechar com 
ferrolho: O carcereiro afcrrolhou a porta da enxo- 
via. II Fechar cuidadosamente: Aferrolliar a gaveta. 

11 Prender, aprisionar. [| —, v. intr. guardar dinheiro. 
II F. A-\- ferivlho -j- ar. 
Aferveutar (a-fer-vên-íár), v. tr. fazer chegar 

ao estado de effervescencia, pór a ferver. |1 Coser 
imperfeitamente, com uma só fervura. || F. A fer- 
ver -(- entar. 

Afervoradaineiitc ( a-fer-vu-7*á-(la-m'n-te), 
adv. de um modo afervorado, com fervor, fervida- 
mente: Orou afervoradamente. || F. Afervorado -j- 
mente. 

Afervorar (a-fer-vu-rár), v. ír. pôr em fervura. 
'1 (Fig.) Estimular, incitar, excitar: Afervoi^ar o üm." 

mo. II —, V. pr. encher-se de zélo e actividade, in- 
citar-se, excitar-se, estimular-se. || F. A-{-fervor 
+ ar. 

9 affik:mar 

AíTttliSIldadc (a-fa-bi-Ii-íZá-de), s. f qualidade 
do que é aiFavel; benignidade, benevolência, agrado: 
Falou a todos com a maior affahilidadc. || F. *A[fa- 
hil dade. 

Alfavel (a-/«-vél), adj. benigno, benevolente, 
cortez, agradavel na conversação e nas maneiri^s; 
Affavel para com todos. \\ F. lat. Affahilis. 

Afravelinente (a-fá-vél-mcn-te), adv. de modo 
affavel, benignamente, benevolamente, agradavel- 
mente, cortezmente, brandamente. || F. Affavel 
mônte. 

AlFazer {p,-í^-zcr), v. tr. acostumar, habituar: 
Affazer o espirito ao estudo. || —, v.pr. acostumar-se, 
habituar-se: Affèz-se ao trabalho. 1| F. Ad-\- fazer. 

- Atfuzer (a-fa-;2r6T), s. ni. negocio, occupaçao. jj 
Serviço, trabalho. || Qiiasi sempre se emprega no plu- 
ral : Tenho muitos affazeres. || F. v. Affazer. 

Aifecçao (a-fé-ssão), s. f (physiol.) phenomeno 
morbido que sobrevem no organismo animal: As 
affecções puerperaes. Uma affecção nervosa. || F. lat. 
Affectio. 

Alfectaçtto (a-fé-ta-55ão), s. f. acção ou efTeito; 
de afíectar; fingimento, simularão; maneira que se 
afasta do .natural; artificio ndiculo: Falar com 
affectação. j| F. Affectar~\- ão. 

Affecladaineiitc (a-fé-íá-da-mén-te), aãv. de 
modo affectado; fingidamente. || ^.Affectado~\-mente. 

AÍTectado (a-fé-/á-du), adj. que usa de affecta- 
ção, presumido, pretencioso: Um homem afjectado. 

II Estylo affectado, guindado, mais elevado que deve 
ser. II F. AffectSir ado. 

Alfectar (a-fé-tó?'), v. tr. contrafazer, fingir, si- 
mular: Affectou um desinteresse que não sentia, jj 
Causar impressão, incommodo ou doença a; com- 
mover, aíüigir: O ar da noite affecta-o multo. A 
morte do irmão affectou-o. || Falando das coisns, 
ter disposição para: O sal marinho affecta na cris- 
tallisação a fôrma cúbica. || —, v. pron. contrafa- 
zer-se, apurar-se ou esnierar-se a ponto de parecer 
ridículo: Affecta-se muito no falar. || F. lat. Affe- 
ctarè. 

Alfectlvo (a-fé~Í4-vu), adj. que tem relação com 
o affecto: As qualidades affectivas do homem. || (^.ue 
sente affecto; affectuoso. || F. Affectur ivo. 

Affecto (íi-fè-tn), s. m. estado, disposição da alma 
produzida por uma influencia exterior; sentimento, jj 
Amizade, paixão, sympathia; Tinha-lhe muito afje- 
cto. 11 —, adj. affeiçoado. || (Burocr.)Incumbido: Essa. 
proposta de lei está affecta á commissão de fazen- 
da. II F. Affectus. 

AíTectuoso (a-fé-tu-{)-zu), adj. que tem affecto; 
benigno, benevolo, carinliozo, cortez, affavel: A/Je- 
ctuosa hospedagem. || F. Affecto -f- oso. 

AliTciçi&o (a-fei-ssí7o), s. f o mesmo que affecto; 
amor, amizade, sympathia; cortezia, affabilidacle, 
benevolencia. 1| F. íat. Affectio. 

AlTetçoado (a-fei-ssu-á-du), s. m. amigo: Cha- 
mou todos os seus affeiçoados. || F. Affeiçoar-\-ado. 

Alfelçoar (a-fei-ssu-ár), v. tr. fazer tomar affei- 
çSo, conciliar o affecto de. |i —, v. pr. tomar affeição: 
Affeiçoar-se a uma pessoa. || F. Affeição -f- ar. 

Affeito (a-fei-iu), adj. e part. irr. de affazer; 
acostumado, acclimado. || F. lat. Affectus. 

Affiin (a-/?ji), s. m. parente por affinidade. || 
Amigo intimo; adherente. || F. lat. Affxnis. 

Afiiuidade (a-fi-ni-dá-de), s. f. a qualidade de 
parentesco que se contrahe (i)elo matrimonio) com 
a familia do cônjuge, j] Affinidade espiritual, alíiança 
estabelecida pelo baptismo entre os padrinhos e as 
madriphas e entre estes e os afilhados, jj Conformi- 
dade, relação, connexão. || (Chim.) Força em virtude 
da qual moléculas de differente natureza se combinam 
ou tendem a combinar-se. j] F. Affim dade. 

Afílrmaçao (a-fir-ma-55uo\ s. f. acção de affir- 
mar. || Proposição que affirma. || F. Affirmar-\~ ão. 

Afíirinador (a-fir-ma-ríc)?'), s. m. o que affirma. 
II F. Affirmar -|- or. 

Afílrinar (a-fir-mar), v. tr. declarar com fir-^ 
meza: Afftrmou-lhe a sua gratidão. || Dizer; confir-" 
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mar. [| —, r. intr. declarar a verdade, a existencia 
de alguma coisa: Quem a/firma é que deve provar, 
e não quem nega. || —, v. pr. certificar-se, assegu- 
rar-se, especialmente pela vista. || Observar com at- 
tenção. || F. lat. Affirmare. 

Aflirmatlva ^a-fir-ma-íí-va), 5. f. (log.) proposi- 
ção ou declaraçao que affirma. (Oppõe-se a nega- 
tiva): A sua affirmatim fez-me vacillar. .|| F. Ajfir- 
max iva. 

Afíirmattvamcnte (a-fir-ma-/i-va-mért-te), adv. 
<le modo aíBrmativo, com affirmaçuo. || Responder 
affirniativamente, dizer que sim. lll. Afirmativo 
mente. 

Aflirmatlvo (a-fir-ma-íZ-vu), adj. que.affirma: 
Resposta affirmativa. || F. Affirmar-^iüo.- 

Afflxaçáo (a-fi-kssa-55ão), s. f. acção de affi- 
xar: A ajjxxação dos cartazes. || F. Affixar ão. 

Affixar {sL-ú~kssár), r. tr. tornar fixo: pregar, pe- 
gar, segurar: Dizem que não se podiam (o.-* conde- 
ninado^ affixar ás arvores, mas a cruzes de paus 
cortados. (Dic. d'Ac.). |I F. AlfÍ3x>-\- ar. 

Afllxo (a-/í-kssu), adj. (t. de gramm.) diz-se das 
partículas ou das lettras que se juntam ás palavras 
para lhes modificar o sentido: Partículas afjixas. 

11 —, s. m. nome commum dos prefixos, infixos e 
suffixos. [| F. lat. Affixus. 

Afillcçao (a-fli-55ão), s. f. grande padecimento 
physico; ancia, tormento: A ligadura que lhe com- 
primia o peito causava-lhe grande afflicção. ü Pena 
moral; maçua: S. Gregorio diz que a afflicção é 
porta do remo dos céus. (Dic. d'Ac.) |1 F. lat. Af- 
flictio. 

AfflictiTaniciitc (a-fli-fí-va-mè/i-te), adv. de 
um modo afflicto. 1| F. Afflictivo -j- meitte. 

Afíltctlvo (a-fli-íí-vu), adj. que produz afflicção, 
chôro afflictivo. |1 F. Afflicto -f- ivo. 

Afflicto (a-/l!/-tu), adj. que sente afflicção; an- 
gustiado, opprimido de algum padecimento i)hysico 
ou moral: Estava afflicto por lhe_ não responderem, 

jl —, s. m. homem angustiado: K uma obra de ca- 
ridade consolar os afflictos e os tristes. || F. lat. Af- 
flictm. 

Afíllgildo (a-fli-çí-du), adj. (hoje pouco usado) 
o mesmo que afflicto. jj Também se usava como 
8. m.: Que quereis que cuide um affligido, senão 
aíflicções. (D. F. Manuel, Epan. 15ü.) || F. AfflÍgir-\~ 
ido. 

(a-fli-^íV), 1'. tr. causar afflicção a; an- 
gustiar, anciar, mortificar, torturar. [| —, v. pr. sen- 
tir aRlicção, contristar-se, apoquentar-se. |1 F. lat. 
Affligere. 

.4rnucncla (a-flu-én-ssi-a), .5. f. corrente abun- 
dante de agua, de liquidos. || Grande abundancia 
(de cousas ou de pessoas): Afflucncia de palavras; 
affluencia de espectadores. |( F. lat. Affluentia. 

Afflueute (a-flu-á/i-te), a/lj. que afllue (diz-se 
de uma corrente de agua que se vae juntar a outra 
principal ou ao mar), j] —, s. m. corrente de agua 
que se vae lanç«T.r n'outra principal ou no mar: Os 
affluentes do Tejo; os afluentes do Adriático. || (Em 
med.) adj. diz-se dos humores que se dirigem para 
alguma parte. i[ F. Affluens. 

Afflulr (a-flu-/r), v. intr. correr para, abundar, 
vir em grande quantidade: Os peregrinos mahome- 
tanos affluiram de todos os lados dos paizes isla- 
mitas a Meca. i| F. lat. Afflnere. 

Affluxo (a-Zíú-kssu), s. m. (med.) fluxo, acç«o de 
aflluir (falando dos liquidos do organismo animal). 

II F. lat. Afflii^vjt. 
Afírouta (a-/ron-ta), s. f. acção ou palavra de 

injuria ou desprezo lançada á face de alguém: Fez- 
lhe uma affronta sanguinolenta. || En^ulir ou devo- 
rar uma affronta, sofíVel-a impassivelmente. {| Des- 
honra, vergonha, labeu, infamia: É uma ajfronta 
para a família toda. !| Cansaço, fadiga. 1| (For.) De- 
claração do maior lanço em arrematação judicial. 

]] F. Affront^r a. 
Airronfado (a-fron-íá-du), adj. afflicto. lí F. Af~ 

frontur -|- or. 

AfTroiifador (a-fron-ta-rfí>r), adj. (ant.) que af- 
fronta, alírontoso. || F. Afjrontar or. 

Affrontaniciito (a-fron-ta-7íi^n-tu), s. m. can- 
saço, fadiga (especialmente quando uma das causas 
é o calor excessivo). |1 F. Affrontar mento. 

Alfrontar (a-fron-íár), v. tr. fazer aífronta a; 
injuriar, invectivar na presença. {! Fatígar, alfliglr. 

II Encarar de frente: Elle affrontava a morte sem 
pestanejar. || Acarear, confrontar. || —, v. pr. fati- 
gar-se, affligir-se. || Medir-se, comparar-se: Nenhu- 
ma nação púde affrontar-se com a portugueza em 
galhardia e generosidade. || F. lat. Afronte-{-ar. 

Airrontosainenfc (a-fron-tó-za-wiíín-te), adv. 
de modo aíFrontoso, ignominiosamente. |{ F. Affron- 
tosomente. 

AflVontoso (a-fron-fü-zu), adj. que causa af- 
fronta; injurioso, ignominíoso: Christo soffreu morte 
uffrontosa. || Affrontar-\-õso. 

Afriislio (a-fu-^õo), s. f. aspersão, banho. j| 
(Med.) Jorro de agua iria lançado dí pequena altura 
sobre o corpo para produzir um resfriamento sú- 
bito. li F. lat. Affusio. 

Aflaçuo (a-fi-a-síãa), s. f. acção de afiar. || F. - 
Afiar -f- ão. 

Afiado (a-fi-a-du), adj. que tem fio, que tem o 
gume bem feito: A lanceta estava afiada. || (Fig.) 
Afiado contra alguma pessoa, irritado contra ella, 
prompto a oftendel-a: Chegou... o P. Miguel de 
Carranca... muito afiado contra o P. Graciano. 
(Dic. d'Ac.) II Apurado, aperfeiçoado: Afiado na ma- 
lícia. |j (Antiq.) formados era uma só fileira, e de 
costado (diz-se de um certo numero de pessoas): 
Por virem afiados mataram nove d'elles. (Ined. da 
Ac., I, pag. 147.) ||.(Phras.) É uma língua afiada, 
um maledicente. || F. Afiarado. 

Afiador (a-fi-a-dòr), s. m. o que afia; amolador. 
II F. Afiar-^(yr. 
Afiançado (a-fi-an-í.?«-du), adj. abonado, accre- 

dltado; fiado. || (Jur.) Que prestou fiança: Um réo 
afiançado. || F. Afianç^xr ado. 

Afiançar (a-fi-an-jisár), v. tr. (jur.) ser fiador 
de, responder por, abonar. 11 (Fíg.) Assegurar, aflir- 
mar. || —, v. pr. prestar fiança. ÍI'F. A-{-fianrsí-{'ar. 

Afiar (a-íi-fír), v. tr. dar fio a; tomar mais ta- 
lhante o gume de: Afiar a espada. Afiar a navalha. 

II (Fig.) Afiar a espada contra uma pessoa ou uma 
nação, provocal-a a contendas, a guerras. || Prepa- 
rar, apurar (diz-se particularmente de tudo o que 
fere moralmente): Afiar uma satyra. Afiar ura epi- 
gramma. |1 Também se diz a boa parte: Afiem a lin- 
guagem, encarecendo os perigos do peccado. (Dic. 
d'Ac.) !| —, V. intr. n.fiar com alguma pessoa, ir 
direito a ella. '[ F. A~\- fio -4-«r. 

Afidal^ado (a-fi-ilál-9/w-du), adj. á maneira de 
fidalgo, proprio de fidalgo. ;| F. Afidalgar ado. 

Afidaijcar (a-fi-dál-j/K??*), V. tr. tornar fidalgo 
ou afidalgado. jl —, v. pr. fazer-se fidalgo ou con- 
trahir habitus de fidalgo. {] F. A -|- fidalgo -|- ar. 

Afin^nraçno (a-fi-ghu-ra-ííâo),. s. f. acção ou 
efieito de afigurar; imagem ou figura que o espiri- 
to concebe de algum objecto; representação. || F. 
Afigurar-{-õo. 

Âfi;;iirado (a-fi-ghu-ra-da). adj. pasmado, sem 
acção, como figura, i! Homem bem afigurado, bom 
parecido. || (Fig.) Bem afigurado, ou mal afigurado. 
Diz-se do um negocio, de uma pretonção, conforme 
tem ou não probabilidade de bom êxito. || F. Afigu- 
?*ar + <^do. 

Aíij^:nrar (a-fi-ghu-rár), v. tr. dar figura ou 
forma a: Tomou o ban*o nas mãos, amassou-o, 
afigurou-o. (Dic. d*Ac.) |[ Representar pela pintura 
ou escultura: O anjo a quem membros mortaes 
afigura7no.<i. (Idem.) j| —, i'. jyr. representar-se em 
figura na imaginação: Afigvro^i-se-me vel-a passar. 

11 Representar-se ao entendimento: parecer: Afigu- 
rase-me o negocio vantajoso. Afigurouse-me que 
podia salval-o. !| F. A-}-fiijura. -{^ar. 

Afilado (a-fi-?a-du), okj. delicado, fino, aguça- 
do: Nariz afilado. H F. Afihir ado. 



AFOITEZA 

Afllador (a-íi-Ia-dôr), s. m. o que afila, aferi- 
dor. II F. Afilar 

Afilameiito (a-ti-la-mén-tu), s. m. acção ou ef- 
feito de afilar; afenmeuto, aferição, jj F. v4/í/ar-j- 
mento. 

Afllap(a-fi-?«r), v. tr. o mesmo que aferir. {{ Adel- 
paçar, fazer fino c delicado. || Açular: E. Godino 
afilou os cães, que em um salto foram com os sel- 
vagens. (Dic. d'Ac.) II F. A-\-fío (!at. fUum) ar. 

Aflllindo (a-íi-mcWu), s. m, aquelle que é apre- 
sentado ao baptismo ou confirmação pelo padnnho 
e madrinha, com os quaes contrahe parentesco es- 
piritual: também se applica esta denominação ao 
nubente em relação á testemunha do matrimonio, e 
ao doutorando em relação á pessoa que o acompa- 
nha no acto do doutoramento. || Protegido, favore- 
cido, patrocinado: Os afilhados do ministro. || F. A 

filho ado. 
Afllhar (a-fi-í^ar), r. intr. dar filhos (diz-se das 

plantas que lançam vergonteas ou rebentos). || F. 
A-\-filho~\~ar. 

Afinueâo (a-fi-na-5íão), s. f. acção ou efFeito de 
afinar. [| F. Afinar -|- ão. 

Aflnadamente (a-fi-ncs-da-mé?i-te), adv. com 
afinação: Tocar afinadamente. || F. Afinado-^-mente. 

Afinado (a-fi-ná-du), adj. concluído, findo, aca- 
bado com apuro. |1 Apurado. || (Fam.) Zangado. || F. 
>l^}iar-|- acio. 

Afinador (a-fi-na-£Í<V), í. m. o que afina instni- 
mentos músicos: Um afinador d-e pianos. |1 O que 
"afina- pannos. 1| O que afina metaes. \\ Instrumento 
para afinar. || F. Afinar-^-or. 

Aflnascm (a-n-ná-jan-e), s. f. (metal.) purifi- 
cação dos metaes. i| F. Afinar agem. 

Aflnal (a-fi-na/), adv. emfim, por fim, finalmen- 
te, em conclusão. i| F. A-{- final. 

Afinnmciito (a-fi-na-wèn-tu), s. m. acção ou 
effeito de afinar. [[ F. Afinarmento. 

Aflnar (a-fi-nár), v. tr. tomar fino ou mais fino 
[em todas as accepções da palavra]. |! (Metallurg.) 
Purificar. || (Fig.) Apurar (a paciência), fazer zan- 
gar. II (Mus.) Ajustar o som de um ou mais instru- 
mentos, ou de instrumentos e vozes, de modo que 
façam harmonia e. consonancia. || Acabar, concluir, 
aperfeiçoar (diz-se dos pannos quando vão pela ul- 
tima vez à tesoira). || —, t'. intr. (fam.) zangar-se, 
irritar-se, ir aos ares. [I F. A-\~ fino ar. 

Alincadameiite (a-fin-Â:á-da-77ián-te), adv. de 
modo afincado, com afinco, perseverantemente, per- 
tinazmente: Estudar afincadamente. || F. Afincado-^ 
mente. 

Afincado (a-fin-iá-du), adj. pertinaz, perseve- 
rante: Trabalho afincado. !| F. Afinc^cc ado. 

Afincaniento (a-fin-ka-mt'n-tu), s. m. acção ou 
eíTeito de afincar (o mesmo que fincar), afinco. [[ F. 
Afincar mento. 

Afincar (a-fin-À:ár), r. yir. perseverar, insistir 
em. II F. lat. * Affixare (r. 

Afinco (a-/Ín-ku), s. m. perseverança, pertiná- 
cia, afêrro: Trabalhar com afinco. || F. i4/incar-f-o. 

Aflstiilar (a-fis-tu~/ar), v. tr. transformar em 
fistula: A setta que fica na ferida... sempre está 
apodrentando e afi^itulando a chaga. (Dic. d'Ac.) || 
F. A -|- fi^tula + f"*- 

Afitar (a-fi-íar), v. tr. o mesmo que fitar, [j F. 
A -|- fiio + ar. 

Afivclar (a-fi-ve-?ftr), r. tr. prender com fivela. 
' |] Segurar, || F. .4 -j- fivela -f- ar. 

Aflaiitado (a-flau-íá-ílu), adj. com f(Srma de 
flauta, estreito, esguio. \\ Imitante ao som da flauta, 
esganiçado,agudo: \ozaflaiitada. ü F. Aflut-Ar-]-ado. 

Aflautai* (a-flau-/ar), v. tr. tomar imitante á 
fíauta na figura ou no som: Aflautou a voz. j] F. A 

flauta -f- ar. 
Aflefmar-«e (a-fiei-nirfr-sse), r.pr. (ant.) irritar- 

se, affligir-se, amofinar-se. (É ainda hoje de uso 
popular^ II F. A-\-fleima. (corr. de flammaj ar. 

Afocluiiar (a-fu-ssi-Ti/irír), v. tr. accommetter 
com o focinbo: Peixes miúdos que afocinhavam um 

maior. (Dic. d'Ac.) !| —, v. intr. cair, batendo com 
o focinho no chão. || (Fig.) Mergulhar: A proa do 
barco afocinhava de um modo assustador. || Succuin- 
bir, abater-se. |} F. Afocinho ar. 

.%fofar {a-tn-fâr), v. tr. tornar fofo, molle. |} 
(Fig.) Tornar fofo, vaidoso, bazofio. 1| —, v. pr. 
tomar-se fofo. || F. A -[- fofo ar. 

Afoçadaineiite {(i-t\\-ghá-da-men-ie), adv. sç- 
cretamente, ás escondidas. [| Apressadamente. IJ F. 
Afogado -|- mente. 

Afoa$adlço (a-fu-^ha-fíi-ssu), adj. sujeito a suf- 
focar. ]| (Fig.) Abafadiço: Quarto afogadiço; — at- 
mosphera afogadiça. || F. Afogar-^-iço. 

Afojçadillio (a-fu-glia-dí-lhu), s. m. precipitação. 
De afogadilho, loc. adv. com grande pressa; preci- 
pitadamente. i| F. Afogar ilho. 

Afobado (a-fu-í;/ia-du), adj. abafadiço: Quarto 
afogado, j! Vestido afogado, que sobe até o pescoço, 
em opposição a docotado. || \oz afogada, baixa, ca- 
va, entrecortada. |1 F. Afogar -|- ado. 

Afog;ador (a-fu-gha-rfòr), adj. que afoga. || —, 
s. m. o que afoga. |1 Collar ou gargantilha que se 
põe ao pescoço: Ura afogador de pérolas. || F. Afo- 
gar -p or. 

Afoíçadurn (a-fu-gha-dií-ra), s. f. o mesmo que 
afogamento. || F. Afogar-^nra. 

Afo^amonto (a-fu-gha-nién-tu), s. m. acção ou 
effeito de afogar; afogar. || F. Afogar -[- menlo. 

Afoj^ar (k-fu-ghdr), v. tr. suÜbcar, asphyxiar. 
II Abafar, não deixar respirar, intercortar: A com- 

moção afogou a voz ao orador. || Submergir, enso- 
par: Afogou o pão em vinho para dar ao cavallo. li 
(Fig.) Afogar as penas em vinho, embriagar-se para 
as esquecer. |j Afogar iftna idéa em palavras, expri- 
mil-a mui diflíiisamente. Não deixar crescer: Man- 
dou cortar as hervas que a/üoamm o trigo. || Não 
deixar que se manifeste ou se desenvolva, acanhar: 
Afogar as vocações. || Extinguir, apagar [diz-se do 
fogo]: Taparei o buraco para que se afogue depressa 
o fogo. H —, t'. intr. asphyxiar-se: ióra d'ahi nãi> 

^ha senão afogar e ir ao fundo. (Ceita.) ||^—, v. pr. 
matar-se ou morrer por asphyxia: Passando por um 
pego afogou-^e, (Monum. hist. da acad.) || (Fig.) Afo- 
gar-se em pouca agua, afíligir-se ou perturbar-se por 
pouco. II Afogar-se em vinho, embriagar-se. |1 F. lat. 
* Affocare (r. faux) cf. súffocare. 

Afo;$o (a-/()-ghu), s. m. suftocação. || (Fig.) Gran- 
de aíHicção, angustia, oppressão: Sem outra prema 
e constrangimento, nem afogo, que sobre isto ne- 
nhuma pessoa nos fizesse. (Dic. d'Ac.) || F. contr. 
de xifogar -j- o. 

Afosiieadamcute (a-fu-gbi-á-da-mthi-te), adv. 
de modo afogueado. || F. Afogueado mente. 

Afo^ucado (a-fu-ghi-o-^u), adj. abrazeado, 
vermelho: Faces afogneadas. H Calmoso, ardente, 
quente: Atmosphera afogueada. || (Fig.) Caloroso, 
enthusiastico. || F. Afoguear -j- ado. 

Afosiicar (a-fu-ghi-ár), v. tr. communicar fogo 
a; queimar: Outra bala lhe afogueou a roupa junto 
ao pescoço. (Dic. d'Ac.) 1| (Fig.) Avermelhar; O pejo 
afogueou-lhe as faces. j| Communicar ardor, enthu- 
siasmo a. || —, v. pr. abrazar-se; ar^er. || Averme- 
lhar-se. [| Estimular-se, enthusiasmar-se. || (Flex.) 
Ablaquear. H F. A -\-fogo-j- ar. 

Afoitadamentc (a-fôi-íà-da-méM-te), adv. 
afoitamente, oíisadamente, corajosamente. || F. Afoi- 
tado -\-mente. 

AfoKado (a-fôi-M-du), adj. afoito, ousado, au- 
daz, atrevido, corajoso, confiado. || F. Afoitar ~\~ado. 

Afoitamente (a-/òí-ta-m^n-te), adj. de modo 
afoito; corajosamente. [1 F. Afoito-^mênte. 

Afoitnr (a-fôi-/ãí*), v. tr. fazer afoito; animar; 
inspirar ousadia ou confiança a: A fraqueza do ad- 
versário afoitou-o a avançar para elle. As palavras 
benevolentes do rei afoitaram-no a fazer a sua sup- 
plica. II F. Afoito ar. 

Afolteza (a-fôi-ít?-za), s. f. a qualidade de ser 
afoito; ousadia, coragem, confiança, audacia, se- 
gurança. II F. Afoito eza. 



AfoUo (a-/()i-tu), adj. ousado, confiado, aftimoso, 
audaz: Homem afoito, jj —, s. m. pessoa afoita: Os 
afoitos é que a agua leva (provérbio popular). || F. 
lat. Fultus. 

Afolltnclo fa-fu-Z/iá-du), adj, (agric.) dividido em 
folhas. II F. AfoUio^r -j- ado. 

Afolliamcnto (a-fu-lha-men-tu), 5. m. (agric.) 
acção de afolhar. i| F. A-\-folho.-^-mento. 

Afolliar (a-ivL~lhár), v. tr. (agric.) dividir em fo- 
lhas [os campos] para alternadamente semear umas 
e deixar as outras de pousio, ou alternar-lhes a es- 
pecie de cultura. || —, v. infr. crcar folhas (diz-se 
das plantas). [| F. A-\- folh^-^ ar. 

Afomentnr (a-fu-mên-íá?'), v. tr. o mesmo que 
fomentar. || F. A fomentar. 

Afóra (a-/ü-raj, adv. que serve daprep. alem de, 
á excepçâo de. || t. A-\~ fora. 

Aforado ía-fu-rá-du), adj. que tem fôro ou fo- 
ral: Uma vilia aforadfx. j] Taxado por foral: O al- 
queire aforado do concelho. |1 F. Afor^j^r ado. 

Aforatior (a-fu-ra-cio?'), 5. m. o que afora. || F. 
Aforar +* or. 

Aforanicnto (a-fu-ra-)72e*n-tu), s. m. acçuo ou 
eíFeito de aforar. |[ Convenção pela qual o .senhorio 
(lirecto cede o usofructo dé uma propriedade immo- 
uilíaria, por longo praso, a outrem, que fica com 
obrigação de lhe pagar annualmente uma certa 
quantia ou fôro; emphyteuse. |1 Documento que com- 
prova o aforamento. j| F. Aforarmento. 

Afornr (a-fu-?*árj, v. tr. dar por aforamento. H 
Tomar por aforamento. || —, v. pr. arrogar, attri- 
buir a si mesmo: Aforava-se de experto. |1 F. 
foro -|- ar. 

Aforçiirado (a-fur-ssu-rK-du), adj. que se es- 
força ou afadiga. || Afadigado, apressurado. ]| F. 
Aforçurar~{-ado. 

Aforriirar-í^e (a-fur-ssu-rár-sse), v. pr. afadi- 
gar-se, apressurar-se. || F. ^4-|-/brçwra (força)-j-ar. 

AToriiioscar (a-fur-mu-zi-ár), v. tr. tornar for- 
moso ou mais formoso, embellezar: Afomiosear a 
fachada de uma casa com estatuas, uma rua com 
arvores, o estylo com imagens, o espirito com eru- 
dito. 11 Enfeitar, adornar. |1 (Flex.) V. Ablaquear. 

II F. A-{- formoso + ar. 
Aformoscntar (a-fur-mu-zên-Mr), v. tr. (ant.) 

o mesmo que aformosear. H F. -(- forvioso -4- entar. 
Aforqtiilhaclo (a-fur-ki-í/ió-du), adj. biiurcado, 

dividido, separado como os dentes de uma forqui- 
Iha. II F. Aforquühar ado. 

Aforciiillhar (a-fur-ki-Mr), u. tr. segurar com 
forquilha. j| F. A^ forqiiilhíi-{-ar. 

Aforrar (a-fu-nw), v. tr. o mesmo que forrar. 
II F. A-\- forrar. 
Afortalczado (a-fur-ta-le-^ró-du), adj. que tem 

fortaleza: Cidade afortalezada. 1| Que tem a fómia 
de fortaleza: Palacio afortalczado. || F. Afüi^talezdr 
-{-ado. 

Afortalezamento (a-fur-ta-Ie--za-mí!n-to), s. m. 
acção ou effeito de afortalezar. || F. Afortalezar -|- 
ménto. 

Afortalezar (a-fur-ta-le-^ár), v. tr. (ant.) for- 
tificar. II F. A-{- fortaleza, -f- ar. 

Afortunaclamentc (a-for-tu-nix-da-men-te), 
adv. felizmente. || F. Afortunado -|- mente. 

Afortunado (a-fur-tu-«t^du), adj. feliz, ditoso: 
Um homem afortunado. || F. Afortunox ado. 

Afortunar (a-fur-tu-mír), v. tr. fazer feliz. || F. 
A -|- fortuníi -|- ar. 

Afracado (a-fra-Ârct-du), adj. o mesmo que en- 
fraquecido. II F. AfracQTado. 

Afracar (a-fra-Aár), v. intr. o mesmo que enfra- 
quecer. II F. A-{-fracO'\-ar. 

Afrancczado (a-fran-sse-s^ct-du), adj. que imita 
os usos e costumes dos francezes. || Affectaâo. || Hy- 
pocrita. II F. Afranceza.r -j- ado. 

Afrancczar (a-fran-sse-^rár), v. tr. tomar fran- 
cez; pôr ao modo francez. || Afrancezar uma palavra, 
pronuncial-a já moda franceza. || —, v. pr. imitar os 
usos dos francezes. jj F. -J- francez -J- ar. 

fa-fré-a:! 

/ 
ee. J 

du), adj. cm fôrma de fre- .4frcc]iado 
cha, semelhante ao ferro da freclia: Folhas afrecha- 
dm (bot.). II Ferido, trasjiassado com frecha || F. A 

frecho. + ado. 
Afrejçieoxado (a-fré-ghe-za-du), adj. que tem 

freguezes, concorrido, freqüentado: Loja bem afrc- 
guezadà. || F. Afreguezar + ado. 

Afroíçuezar (a-fré-ghe-^ár), v. tr. grangear fre- 
guezes a. [Diz-se de um estabelecimento, de um 
operaiúo, de um artista.] || Tractar bem: Não o afre- 
guezou. |1 —, v. pr. comprar sempre ou quasi sempre 
no mesmo estabelecimento; empregar habitualmente 
um operário, um artista, nas obras que manda fa- 
zer: Afreguezei-me n'aquelle alfaiate. || Afreguezar- 
se com aíguma coisa (famil.), apropriar-se de algu- 
ma coisíi alheia. |j F. A -|- freguez ar. 

Afrctador (a-fre-ta-dur), s. m. (comm.) aquelle 
que toma uma embarcação a frete, que a aluga. 
(Cod. comm. tit. 9.°^ || F. Afrelar or. 

A fretar (a-fre-íar), v. ir. dar a frete ou por fre- 
tamento alguma embarcação: Afretando-se nests 
reino ou domínios navios estrangeiros. (Cod. comm., 
art. 1543.) II F. A-^ fretaar. 

África (ct-fri-ka), s. f. (fam.) façanha, habili- 
dade: Julgou ter feito uma grande africa. || (Fhr, 
pop.) Metter uma lança cm Africa, vencer uma gran- 
de difficuldade. j] F. lat. Áfnca. 

.Africano (a-fri-í:A-nu), adj. pertencente á Afri- 
ca. II —, s. m. o que nasceu na Africa. H F. lat. Afri- 
canus. 

Africo (á-fri-ku), s. m. (poet.) vento que sopra 
da Africa. |1 O que nasceu na Africa, africano. 1| F. 
Africus. 

Afrouxamento (a-frô-xa-wzên-tu), s. m. ac- 
ção ou effeito de afrouxar. || F. Afrouxar mento. 

Afrouxar (ã-irò-xár), v. tr. tomar frouxo, 
brando, flexivel. [| Alargar (soltar o que está aperta- 
do) : Afrouxar o cmto. || Diminuir a rapidez de: O ma- JL 
chinista afrvuxou a marcha da locomotiva. || Enti- ' 
biar [diz-se do animo, de qualquer faculdade mo- 
ral ou intellectual]: Aquella desgraça afrouxou a 
sua energia. ||—, v. intr. alargar-se òu soltar-se: 
O cinto afroxixou. || Diminuir de rapidez: A marcha 
do comboio afrouxou a pouco e pouco. !| Entibiar: A 
sua energia afrouxou ao embate da desgraça. H F. 
A -|- frouxo -f • ar. 

Afrouxclado (a-frô-xe-?á-du), adj.macio, mol- 
le, como o frouxel. || F. A-\- frouxel-]-ado. 

Afu^entador (a-fu-jún-ta-ríúr), adj. que afu- 
genta. II F. Afugentar -|- or. 

Afugentaiueuto (a-fu-jên-ta-mên-tu), s. m, 
acção ou effeito de afugentar. || Y. Afugenta\'~{-mento. 

Afugentar (a-fu-jên-íar), v. tr. fazer fugir: O 
fumo afugenta os mosquitos. As cãs afugentam os 
amores. 1| F. ^ fugir -f- entar. 

Afundar (a-fun-rfár), v. tr. metter no fundo* 
metter a pique, submergir: O vento afundou o barco. 

II Fazer desapparecer: A embriaguez, afuricía a razão 
do homem. || Profundar, escavar fundamente. || — 
t\ intr. ir ao fundo. || —, v. pr. submergir-se, ir a 
pique: O ho-rco afundou-se. || Desapparecer: A razão 
afunda-se na embriaguez. j| F. A + fimdo ar. 

Afundir (a-fun-dir), v. tr. o mesmo que afundar. 
II F. Afundoir. 
Afunilado (a-fu-nl-/á-du), adj. em forma de fu- 

nil, aguçado: Chapéu afunilado. Bôco afunilado» 
II F. Afunilàr -)- ado. 

Afunilar (a-fu-ni-Mr), r. tr. construir, fazer 
com fôrma de funil. || Adelgaçar, estreitar. || F. .A-j- 
funil -|- ar. 

Afuroador (a-fu-ru-a- íi()r), s. m. o que mette 
o furão no acto de caçar. || 0 que habitualmente 
busca e descobre as coisas de que precisa. \\ F. Afa.-' 
roar or. 

Afuroar (a-fu-ru-rír), v. tr. metter o furão em^ 
(diz-se dos logares onde o furão vae apanhar a caça). 

II Buscar, procurar, indagar. j| F. A -|- furiio 4- ar. 
Afusado (a-fu-;?á-do), adj. em fôrma de luso; 

fusiforme; aguçado. Jj F. Afix&nr 4- ado. 



AFUSÁR 43 AGENESIA 

Afasar (a-fii-í:ár), u. tr. dar fôrma de fuso a; 
adelgaçar, aguçar. || F. A-\-fuso~\-ar. 

As» (a-g/tá), nome da letra H. 
A;;acliar-sic (a-gha-xíír-se), v. pr. aBaixar-se oii 

inclinar-se j)ara o clião, encolhendo o corpo. j| (Fam.) 
Render-se, humilhar-se, submetter-se, sujeitar-se. 

II F. ^-|-he?p. gacho, escondidoar. 
A^aeho (a-^/ió-xo), s. m. a posiv^ào de quem está 

agachado. ü (Fig.) Pescar de agacho, fraudar occul- 
lamente. || F. contr. de Agachnr o. 

A^çadanlitidor (a-gha-da-nha-tZor), s. m. o que 
agadanha. í| F. Agaclanliar- -(- or. 

Asadaniiai* (a-gha-da-?i/w»*), v. inir. aferrar com 
gadanho ou gancho. || Ferir com as unhas. H Fartar. 

II F. A -p gccdanho ar. 
Ag^allesadaincntc (a-gha-le-;?/i«-da-mén-te), 

adv. (fig-) de modo agallegado; indelicadamente. |1 
F. Agallegado -f- mente. 

Ag;allesa<lo (à-glia-le-jArt-du), adj. (fig.) mal 
creado, estúpido: Homem agallegado. || F. Agallegar 
-\-ado. 

A;çalle^ar-se (a-gha-le-p7iár-se), v. pr. tomar 
os usos, os modos do gallego; mostrar-se indelicado 
e grosseiro, ij F. Agallegoar. 

Açaloadurii (a-gha-lu-a-aú-ra), $. m. acçúo de 
ngaloar. j| Guarnição de galões. || F. Agaloar-\-ura. 

A^aloar (a-gha-lu-ár), tr. guarnecer de galão. 
II F. ^ galã.0 ar. 

.%;;aloclic (|a-gha-Zc5-xe), s. m. (bot.) genero de 
plantas da família das euphorbiaceas. É uma arvore 
pequena, cuja madeira se chama calamluco e pau 
de aloes. jj F. gr. Agallochon, al»c3. 

A;s$amo (cí-gha-mu), adj. (bot.) diz-se das plan- 
tas em que se não distinguem orgãos sexuaes, como 
nos cogumelos e nas algas. || F. gr. Agamos, celiba- 
tario. 

/ As:apc (rt-gha-pe), s. m. refeição que os primiti- 
y vos christãos faziam em commum, e que depois foi 

prohibida por degenerar em orgia. || r. gr. Agapê, 
amor. 

Agcapctas (a-gha-j3á-tas), s. f. pl. na egreja pri- 
mitiva, virgens que viviam em communidade, sem 
fazerem .votos. 1| F. gr. Agapètè, amada. 

A^arcno (a-gha-re-nu), adj. e s. mourisco, ma- 
hometano. 1| F. Agar -j- eno. 

A^arlco (a-g/iá-ri-ku), 5. m. nome geral de mui- 
tas especies de cogumelos. || F. gr. Agarikon. 

Asnrotado (a-gha-ru-íó-du), adj. q}ie tem mo- 
dos de garoto, travesso, traquinas. || F. Agarotax 
ado. 

Affaro(ar-.«e (a-gha~ru-<ár-sse), v. pr. fazer-se 
garoto; adoptar modos de garoto. |[ F. A garoto 
+ ar. 

Agarrado (a-gha-rrá-du^, adj. avarento, pouj^a- 
do: Homem agarrado. || Obstinado, teimoso: É muito 
agaiTado ás suas idéas. jj F. Agarrar ado. 

As;arradoi* (a-^ha-rra-dôr), (tf//, o que costuma 
agarrar. ||.—, s. m. (zool.) peixe da familia dos scom- 
bridas, gen. Echeneis (E. remova). Também é co- 
nhecido pelos nomes de pegador e d-e peíjce piolho; 
raro na costa de Portugal, j] F. Agrirrar or. 

Agarrar (a-gha-):mr), v. tr. prender com a garra. 
II Segurar, acanhar: Agarrou o ladrão, [j Tomar, 
lançar mão ue; valer-se de, fazer-se forte com: 
Agarrou no ar aquelle argumento, e serviu-se d'eUe 
para combater o proprio que o expunha. || —, v. pr. 
segurar-se, finnar-sô em: Aga^Tar-se a uma.arvore. 

II Pegar-se: A ostra agarror^e á rocha. || Agarrar-se 
ás abas de alguém, seguil-o com insistência para 
obter algum favor ou protecção. || F. Ã-\-garrA 
+ar. 

Ajçarrochar (a-gha-rru-arár), v. tr. ferir com 
garrocha ou com alguma outra arma semelhante. || 
Estimular, incitar, excitar. || F. A -|- garrodia, 

A^içasalhadameiite (a-gha-za-Z/wt-da-méíi-te), 
adv. com agasalho, abafadamente; carinhosamente. 
IIF. Agasalhado + mente. 
Aga^alhadctro (a-gha-za-lha-rféí-ru), adj. ami- 

go de agazalhar ou hospedar. |1 F. Agasalfuir^eii^o. 

Asai^alliado (a-gha-za~Z/irt-du), adj. coberto^ 
abrigado; abafado, quente. i| —, s. m. acção ou efiei- 
to de agasalhar; agasalho, gasalhado. || F. Aga^salhury 

ado. 
A$ínffalhador (a-gha-za-lha-dâr), adj. que dá' 

agasalho, jj F. Aqasalhar òr. 
Agasalhar (a-gha-za-í/ídr), v. tr. dar agasalho- 

a; hospedar commodamentc. [| Acolher com agrado- 
e carinho. || Pôr em abrigo, a bom recato. || Aque- 
cer. 11 (Fig.) Agaaalhar uma idéa, conserval-a sem-' 
pre na mente. Agasalhar altos pensamentos. || — 
i\ pr. hospedar-se. || Aquecer-se, abafar-se, enrou-. 
par-se. || I*. .4cowao/ftar. 

Asçasallio (a-gha-zá-Ihu), s. m. acção ou effeito 
de agasalhar; hospedagem; bom acolhimento, bom 
tracto. II Abrigo. |1 Koupa de aquecer. || Quentura. [| 
F. Agasalhixr + o. ; 

Aju^a.sfadaiiiciite (a-ghas-/a-da-mêM-te), adv. 
de modo agastado, com agastamento. || F. Agasiado 
-\-mente. 

A$ça.«itadlro ^-ghas-ta-rfi-ssu), adj. que se agas- 
ta facilmente! 1| F. Agasíar iço. 

Aj^astado (a-ghas-íá-du), adj. irado, colérico. || 
Y. AgastíLT-\-ado. 

Asçamtaincuto (a-ghas-ta-mê?z-tu), s. m. có- 
lera, ira; enfado. || F. Agastar-^mento. 

Agantar (a-çhas-tór), v. ir. irar, encolerizar; ir- 
ritar; enfadar. ![—, v. pr. irar-se, encolerizar-se. || 
F. A-\-gasto-\-ar. 

A^ata (fí-gha-ta), s. f. (miner.)nome dado a to- 
das as variedades de quartzo não crystalisadas, nua 
são traslucidas, taes como a calcedonia (branca, 
cinzenta ou azulada), a cornalina (vermelha), etc. 

II F. gr. Achates, nome de um rio da Sicilia, nas 
margens do qual esta pedra abundava. 

Aísataiilaar (o-gha-ta-n/mr), v. fr. ferir com as 
unhas, arranhar. |[1<. A-{-gatoanhar, 

Affavc (íi-ghdr-vé), s. f. (bot.) planta da familia 
das amnryllideas, natural do México e das Antílhas,. 
conhecida vulgarmente pelo nome de aloes pitta. ;| 
F lat. Agave. 

Asavclccr (a-gha-ve-Mr), v. tr. ajuntar e atar 
formando gavelas. [Diz-se do trigo ainda não deUu- 
lhado.] II F. A-{-gavelíL-\-ar. 

AKaxundo (a-gha-zu-rt-du), adj. que temo fei- 
tio de gazua. J| Que serve de gazua. || F. A -|- gaziu^ 
+ ado. 

A{çcttar (a-jei-/«r), v. tr. pôr a geito, adaptar. 
II —, r. pr. pòr-se a geito, preparar-se; aliU/íor- 

se, accommodar-se: Não me ayeiío com este capote. 
II F. Ageito ^ ar. 
... agcni (á-jan-e), svff. suhst. fem. junta á 

idéa de acção uma idéa accessoria de continuidade, 
duração ou ajuntamento: hospedagem, camarada- 
gem, linguagem, comgem, viagem, carnagem, jjí- 
Ihagem, criadagem. A fôrma do pl. é ageiis: lin- 
guagens. II F. lat. ... ago, ... agium. 

Agencia (a-j-cM-ssi-a), s. f. activídade, diligen- 
cia, industria. || Emprego, cargo de agente. || Esta- 
belecimento que se encarrega de tratar negocios- 
mediante certa remuneração : Agencia de nav€|jação» 
a vapor. || Remuneração do agente • Cobrada a divida, 
o homem recebeu a sua agencia. || Vive da sua agen- 
cia, diz-se da pessoa que, não tendo profissão ou of~ 
ficio certo e permanente, nem rendimentos proprios, 
ganha a vida em differentes traballios e serviços, que 
as circumstancias lhe deparam. \\ F. Agente ia. 

AgcncSador (a-jên-ssi-a-fiw'), cwíj'. que ageneeia. 
II —, s. m. o que agenceia. || F. Agenciar ôr. 

A^cnciamento (a-jén-ssi-a-mê?i-tu), s. m. ac- 
ção ou effeitj de agenciar, negociação. || F. Agenciar 
-{-mento. 

Agendar (a-gên-ssi-nV\ v. tr. negociar, sollici- 
tar, diligenciar, procurar. || F. Ag€iidíx-{-ar. 

As<Mt<la (a-jêii-da), s. f. livrinho destinado a 
notar, dia a dia, as coisas que se hão de fazer. |] F. 
lat. Agenda. 

A{scne«ia (a-je-rw3-zi-a), í. f. incapacidade de 
gerar; esterilidade. |j F. A, priv. -{-genesia. 
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Agente (sL-jôn-to), adj. que opera. || —, s. m. 
■e f. tudo o que opéra ou actua: Agente natural. 
Agente chimico. [[ (Phil.) O ente que possue a fa- 
culdade de se determinar: N'este phenomeno a na- 
tureza foi o principal agente. || Aquelle que trata 
dos negocios de outrem, que é encarregado de uma 
íuncção, de qualquer missuo publica ou particular, 
•commissario, emissário, delegado, procurador: Um 
agente financial. Agente consular. || Motor, causador, 
íiuctor (á má parte): N'esta intriga foi ella a prin- 
cipal agente. || Agente diplomático, emissário que tra- 
ta negocios dipl^naticos. || (Gram.) O sujeito de uma 
oração, cujo verbo é activo. (Oppõe-se a paciente.) 

, i| F. lat. Agejis. 
Aj^criiiaiiiir (a-jer-ma-nár), v. ir. (ant.) irma- 

nar, egualar. [[ F. A-{-(}ai.) germanus, irmão-(-ar. 
Ajçíçloineraçôo (a-ghlu-me-ra-5sâo), $. f. acção 

e eíFeito de agglomerar. || (Geol.) Modo de formação 
das rochas que não tem origem instantanea, mas 
que são compostas de fragmentos de outras rochas 
preexistentes, reunidas por algum cimento. |1 F. 
Agglomerar -|- ão. 

ÂgíçfoiMcracIas (a-ghlu-me-rá-das), s. pl 
(<;eol.) classe de rochas formadas por agglomeração. 
II F. Agglonwar-^-adas. 

Agjjçlomerado (a-ghlu-me-rá-du), s. m. agglo- 
inei*ação. || (Geol.) Massa composta de matérias se- 
melhantes, que estiveram por muito tempo separa- 
das e se reuniram em diversas epochas. |1 F. Agglo- 
vieraT-{-ado. 

Agi;8;Íoiiierar (a-ghlu-me-rár), t'. tr. ajuntar, 
reunir; amontoar. || F. lat. Agglomerare. 

Agglutlnaçno (a-glu-ti-na-55âo), s. f. acção ou 
effeito de agglutinar; adherencla das partes contí- 
guas accidentahnente separadas, como n'um feri- 
mento. II (Linguist.) Processo pelo qual uma ou mui- 
tas palavras, estando em relação de dependencia 
com outra, se introduzem com o auxilio de certas 
modificações no corpo da palavra de que dependem, 
ou se lhe juntam de modo que formem uma só 
palavra. || F. Agglutinarão, 

A;iç$çliitiiiaiitc (a-ghlu-ti-nan-te;, adj. (med.) que 
agglutina ou colla. |1 (Ling.) Linguas agglutinantes, 
aquellas em que predomina o processo da aggluti- 
nação. [j —, s. m. tudo o que agglutina ou colla. || 
U. Agglutinar ante. 

Axtfiutinar (a-ghlu-ti-nár), v. tr. unir, juxtapôr, 
applicar o processo da agglutinação a (em medicina 
ou em lingüística). || F. lat. Agglutinare. 

Ag;slutin<illvo (a-ghlu-ti-na-íi-vu), adj. que 
ngglutina, agglutinante. || —, s. nx. o que agglutina. 

jj F. Agglutinar -\-ivo. . . . 
Agjçfavaçiio (a-ghra-va-ssão), s. f. acção ou ef- 

feito de aggravar. \\ F. Aggravar ão. 
Aj;${i;:i*avadamcnte (a-ghra-ua-da-mèrt-te), adv. 

de modo aggravado, com aggravo. |1 F. Aggravado 
4- mente. 

Aa:srava«Io (a-ghra-t'á-du), adj. (med.]) irritado, 
peiorado. || (Jur.) Que sofFreu aggravo ou injustiça, 
]>or despacho ou sentença do juiz. || —, s. m. pessoa 
u quem se fez aggravo ou injustiça, por despacho ou 
sentença do juiz. || A parte contraria ao aggravante 
em juizo. |] F. Aggravíir 4- ado. 

Aji^g^ravamcMto (a-gnra-va-m6'n.-tu), 8. m. acção 
ou effeito de aggravar. [[ (Yeter.) Doença dos cães 
■e dos porcos, que consiste em uma inflammação do 
tecido vascular do pé. || F. Aggravar mento. 

Ajjfíçravantc (a-ghra-uân-te), adj. que aggrava. 
Circunistancia aggi^avante, a que torna o crime mais 
grave, [j —, s. m. pessoa que apresenta um aggravo 
em juizo. II F. Agg7'avar a)ite. 

Ajçíjravar (a-ghra-váí'), v. tr. tornar mais grave, 
mais pesado; sobrecarregar, opprimir: Agora que 
do ferro não mo aggrava dura prisão. (Dic. d'Ac.) 

!| ImpOr grandes sacrifícios a; vexar: Agç^ravar o 
])ovo com tributos, jj Tornar peior ou mais intenso, 
augmeritar (um mal): Agg7'avar uma pena. Aos que 
padecem enfermidade de dores, qualquer rumor lhes 
aggi'ava a dOr. (Dic. d'Ac.) il luflammar: O fumo 

aggrava os ollios. (Dic. d^Ac.) || Offender, injuriar. || 
Tornar mais culposo ou merecedor de maior cas- 
tigo (algum crime ou delicto): Ao homem e á mu- 
lher falou Deus na culpa, porque lhe mostrava o 
remedio, e ainda que elles a aggravaram mais com 
a escusa, comtudo, etc. (Dic. d'Ac.) || —, v. intr. 
(jurid.) interpôr o recurso de aggravo. || —, v. pr, 
tornar-se mais grave. || F. lat. Aggravare. 

Agíçravo (a-ghrd-vu), s. m. oftensa, injuria, af- 
fronta; injustiça. || (Jurid.) Kecurso ao juizo supe- 
rior contra a injustiça que se presume feita no juízo 
inferior. || Aggravo no auto do processo, o que se 
interpõe unicamente por termo nos autos sem de- 
pendencia de despacho para d'elle se tomar conhe- 
cimento quando o processo subir a final á instancia 
superior. (Cod. do proc. civ., art. 1008.) || Aggravo 
de petição, o que se mterpõe também por termo nos 
autos, precedendo despacho do juiz sobre requeri- 
mento em que a parte declare a lei offendída para 
d'elle se tomar conhecimento durante o curso do 
processo ou interrompendo-se este. (Cod. do proc. 
civ., art. 1012.) || Aggravo de instrumento era na ju- 
risprudência anterior ao codigo do processo civil 
o aggravo que subia em separado ao tribunal supe- 
rior, instruído com a certidão das peças do processo 
para fundamentar o recurso. || F. contr. de Aggra- 
var o. 

Agiçravativo (a-ghra-va-íí-vu), adj. (ant.) que 
aggrava. || F. Aggi^avar ivo. 

Aggredir (a-ghre-dir), v. tr. atacar; provocar. || 
(Flex.) Nas tres pessoas do sing. e terceira do pl. 
dos pres. do indic. e em todns as do conj. e no sing. 
do imperat. muda o e da penult. syll. em i: aggrido, 
aggrides, a:ggride, aggridem, aggrida, aggridas, ag^ 
gridam. || F. lat. Aggredi. 

Aggregaçuo (a-ghre-gha-wao), s. f. reunião, 
conjuncto, associação; agglomeração, montão, [j 
(Phys.) Keunião de partes ou de moléculas em vir- 
tude da força de cohesão. |I (Min.) Keunião das par- 
tículas dos corpos solidos. || (Geol.) Modo de forma- 
ção das rochas que se constituíram instantanea- 
mente e na mesma epocha, taes como o granito, o 
schisto micaceo, o calcareo, etc. || F. Aggregar -j-^ 
ão. 

Aggregailaí» (a-ghre-p/ia-das), s. f. pl. classe 
de plantas dicutyleas gamopetalas, cujas fiores, re- 
unidas symetricamente em uma infiorescencia com- 
pacta, dão ao todo a apparencia de uma flor uníca. 

|1 F. Aggregàr adas. 
Aggregailo (a-ghre-j/iá-du), s. m. açgregação. 
—, adj. reunido, associado, amontoado; || (Bot.) 
rgãos aggregados, que formam um só conjuncto: 

O fructo da amoreira compõe-se de flores fructiferas 
aggregadas. || F. Aggreg&r ado. 

Aggregados (a-ghre-9?ia-dus), s. m. pl. (zool.) 
família de animaes molluscos, acephalos, sem con- 
cha, caracterizada pela reunião de muitos indivíduos 
da mesma especíe dentro de uma j^lle commum, 
que lhes dá a apparencia de um indivíduo único. \\ 
F. Aggreg&r-^-aios. 

Aggregar (a-ghre-^7iar), v. tr. associar Ta um 
corpo collectivo): Aggregou-llie (á vanguaraa do 
exercito) quinhentos portuguezes. (Dic. d'Ac.) || 
Reunir, amontoar, agglomerar. II—, v. pr. reunír- 
se, associar-se; amontoar-se. |lr. lat. Aggregare. 

Aggregatlvo (a-ghre-gha-íí-vu), adj. que ag- 
grega, que reúne. || F. Aggi'egar ivo. 

Aggrcgato (a-ghre-p/ió-tu), s. hi. o mesmo que 
aggregado. |j F. lat. Açgregatiun. 

Aggrci>isiao (a-ghrc-5í«o), s. f. acção ou effeito de 
aggredir; ataque, provocação (com palavras ou com 
factos). II F. lat. Aggressio. 

AKgi*c.««»«ivo (a-ghre-á5í-vu), adj. que contém ou 
indica aggressão: Palavras aggressivas. Gestos ag- 
gressivos. j] F. lat. ^99)'mu8 4-luo. 

Aggressor (a-ghre-ssôr), s. m. o que aggride, pro- 
vocador (principalmente com factos): O aggressor 
não pôde ser preso porque fugiu. |l F. lat. Aggressor. 

Aglgnntadaiiientc (a-ji-ghan-M-da-méa-te), 
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adv. de modo agigantado; grandemente, colossal- 
mente. [| F. Agigantadomente. 

A||i;lg;Antndo (a-ji-ghan-íá-du), adj. qiie tem di- 
mensões de gigante; grande, colossal, enorme: Es- 
tatura agigantmla. \\Y. Agigantar-^ a/lo. 

A^ljÇHiktar (a-ji-ghan-íár), i'. tr. tornar gigante, 
engrandecer multo. [] —, v. pr. fazer- se grande, au- 
gmentar, crescer muito. || F. A-\~ giganta -j" 

A|bH (á-jil), adj. activo, ligeiro, destro, que tem 
facilidade em se mover: Homem agil. j] Movimento 
ngil, feito com agilidade. || Argumentação agil, sim- 
ples e desembaraçada. || F. lat. Agilis. 

Agilidade (a-jl-li-rfá-de), s. f. llgelreza e des- 
embaraço nos movimentos; qualidade do que é agil: 
Acrobata de multa agilidade. || A agilidade de um 
movimento, o desembaraço com que elle é feito. [| 
Homem sem agilidade, sem o tacto dos negoclos ou 
indolente. || Agilidade do espirito, agudeza e discer- 
nimento. II A agilidade da execução de um trecho de 
musica, a sua llgelreza e a limpidez das notas. || Em 
theologia, um dos quatro dotes do corpo glorioso. |1 
F. Agil-\-àade. 

Agllmcnte (á-jil-mcn-te), adv. de modo agil, 
com agilidade, desembaraçadamente, destramente. 
F. Agilmente. 

Agio (á-jl-u), s. m. lucro resultante do cambio 
da moeda, ou da troca de papeis de credito por di- 
nheiro. II Especulação sobre a alta ou baixa dos fun- 
dos públicos e outros papeis de credito. || Usura. || 
F. ital. Aggio. 

AglogrttpUIa (a-jl-u-ghra-/í-a), s. f. historia dos 
santos. II F. Agiographo ia. 

Agiographo (a-jl-o-ghra fu), a^j. que escreve 
dos santos. |j —, 5. m. o que escreve a historia dos 
santos. II F. gr. Ágios, santographein, escrever. 

.%g:toloi;$ico (a-ji-u-Zó-ji-ku), adj. que trata dos 
santos: Dlccionario agiologico.- \\Y. Agiologioico. 

Agfolog^fo (a-ji-u-/^jl-n), s. m. tractado dos 
santos. II F. Ágios, santo -f- logion, discurso. 

Ag;f0l0{^0 (a-jl-(^lu-ghu), s. m. o que tracta dos 
santos. II F. Ágios, santo logos, discurso 

Agiota (a-jl-ó-ta), s. m. homem que exerce 
agiotagem; usurario, especulador. || F. Aggio-j-ota. 

.4glotageiii (a-ji-u-íó-jan-e), s. f. especulação 
sobre papeis de credito ou sobre o preço de certas 
mercadorias. Toma-se quasi sempre á má parte, no 
sentido da usura, de especulação illicita. || Lucro re- 
sultante d'essa especulação. 1| O acto de emprestar 
dinheiro com usura, jj F. Agiotar agem. 

Agiotar (a-ji-u-íár), v. intr. praticar a agiota- 
gem. 11 F. Agiota-]-ar. 

Agironado (a-ji-ru-nd^du), adj. (ant.) guarne- 
cldo de pirões, cercaduras, barras (falando de ves- 
tidos). II r. A-^ginlo-^ado. 

Agitação (^a-jl-ta-Jííío), s. f. acção ou eífeito de 
agitar; abalo, movimento irregular e repetido: Agi- 
tação athmospherica. || Agitação popular, excltação 
do povo como em vesperas' de mtia revolução. |] 
Perturbação moral, inquietação do espirito. || F. Agi- 
tar -f- ão. 

Agttadamcutc (a-jl-íá-da-mên-te), aciv. de 
modo agitado, com agitação: Falou agitadam^nte. 
j| F. Agitadomente. 

Agitado (a-ji-ía-du), adj. perturbado, inquieto, 
desvairado. || F. Apitar ado. 

.4gltador (a-ji-ta-í/Or), s. m. o que agita. || 
Homem que procura sublevar o povo, revoluclo- 
nal-o: 0'ConneIl, o grande agitador da Irlanda. || 
F. Agitar -f- or. 

Agltamcnto (a-gi-ta-mên-tu), s. m. acção ou 
eífeito de agitar; agitação. || F. Agitar mento. 

.%gitar (a-ji-Mr), v. tr. mover com violência e 
freqüentemente, abalar, mecher em diversos senti- 
dos. II Revolucionar, sublevar: Agitar ô povo. Agitar 
uma nação. || Excitar, commover fortemente: As 
paixões que agitam o homem. || Agitar uma questão, 
provoeal-a para ser examinada e discutida, venti- 
lal-a 11 —, r. pr. inquietar-se, preoccupar-se || F. 
lat. Agitare. 

AGOMILADO 

Agitato (a-ji-írt-tu), adv. (mus.) indica na exe- 
cução uma expressão vaga e tremida ou agitacia. i( 
—, s. m. o trecho de musica que deve ser execu- 
tado agitato. j] F. ital. Agitato. 

Agitavcl (a-ji-írt-veí), adj. que tem a faculdade 
ou facilidade de se agitar. || F. Agitarvel. 

Aglaotaçao (a-gÍila-kta-ssão), s. f. (med.) sup- 
pressão do leite na mulher. || F. gr. A. ^riy.-{-gala, 
leiterio. [Esta palavra é mal formada, devia ser 
agalactação.] 

Agiiaçào (a-ghna-ssão), 5. f. parentesco por va- 
ronla: Parece que não pôde haver preferencia em 
razão da agnação. (Dic. d'Ac.) || F. lat. Agnatio. 

.%giiatlclo'(a-ghna-íí-ssi-u), adj. que pertence 
aos agnatos. [j F. Agnato icio. 

Agnato (a-^?wt-tu), s. m. collateral, descendente 
por varão. !| F. lat. Ag)iatus. 

Agiiclina (a-çhne-/i-na), adj. diz-se da lã dos 
cordeiros tosquiados pela primeira vez. || —, s. f. a 
lã agnelina. || F. fr. Agneline. 

.%giiclluo (a-ghne-Ií-nu), s. m. a pelle do cor- 
deiro, á qual se deixou a lã. || F. fr. Agneliii. 

Agitiçao (a-ghni-5íâo), s. f. (ant.) acção de re- 
conhecer, reconhecimento. Empregava-se mais par- 
ticularmente em relação ao theatro ou ao romance, 
significando a acção dos personagens, que, ignorando 
durante algum tempo os laços que existiam entre 
si, chegam por fim a conhecer a verdade: Yêem 
com grande alegria as agnições e peripecias das 
tragédias. (Dic. d'Ac.) || F. lat. Agnitio. 

Agnoca»to (á-ghnu-A:(is-tu), s. m. (bot.) arbusto 
aromatico, do genero vitex, família das yerbena- 
ceas, com folhas digitadas e flores em espigas côr 
de violeta ou alvacentas. Attribuiain-se a esta plan- 
ta propriedades antiaphrodislacas, de que lhe re- 
sultou o nomej mas essas propriedades têem sido 
contestadas. i| F. lat. Agmis, cordeiro castus, casto. 

Agiioinc (a-g/tíiô-me), s. m. appellldo ou alcunha 
que entre os romanos se accrescentava ao cognome, 
em razão de alguma virtude, ou por qualquer ou- 
tro motivo tomado do indivíduo. |I F. lat. Agnom^in. 

.4gnu«-I>el(á-ghnus-áei), s. m. relíquia benta pelo 
papa, na qual se acha Impressa a figura de um cor- 
deiro (em latim agnus). || Nome de uma oração que 
principia por essas palavras. || Composição musical 
para essa oração. || F. lat. Agnus Dei, cordeiro do 
Deus. 

Agoiral (a-ghôi~mí), adj. de agoiro; pertencente 
ou relativo a agoiro: Agoiraes gaivotas. (F. Elysio.) 

li F. Agoiro-j-dl. 
Agoirar (a-ghôi-rdr), v. tr. conjecturar, antever, 

como que adivinhando. || F. Agoiro -f- ar. 
Agolrelro (a-ghôi-rtíi-ru), adj. que faz agolros 

maus: Ave agoÍ7'eira. 1| Crente em agolros: Os 
moiros são muito agoireiros ácerca d-estas coisas 
que os sujam. (Dicf. d'Ac.) || —, s. m. o que faz 
agolros. II Aquelle cujo cargo era, entre os romanos, 
tirar presaglos ou agoiros do canto e do vôo das 
aves, augure. || F. Agoiro -|- eiro. 

Agoircnto (a-ghôl-rcn-tu), adj. que contém mau 
agoiro. II F. Agoiro -f- ento. t 

Agoiro (a-ghoi-rii), s. m. presagio tirado do 
canto das aves. ]| Prognostico, vatlclnio, predicção, 
presagio. || (Phrase pop.) Ave de mau agoiro, ho- 
mem cuja presença faz presentir alguma coisa má. 

II F. lat. Augurium. 
Agolpcado (a-ghól-pi-á-du), adj. o mesmo (flie 

golpeado, [j F. Agolpe^rado. 
Agolficar (a-ghôl-pl-«r), v. ír. o mesmo que gol- 

pear. |l F. A-{- golpe ar. 
Agoniar (a-ghu-mar), v. intr. lançar gomos 

(a planta); abrolhar, germmar. 1| F. A-\-gomo-^ar. 
Agomia (a-ghu-mi-a), s. f. anna cortante, seme- 

lhante a uma foice, usada pelos moiros e naires do 
Malabar. (Dic. d'Ac.) 

.%goiidada (a-ghu-mi-á-da), s. f. ferimento fei- 
to com agomia. |' F. Agomia -{- ada. 

Agomllado (a-ghu-mÍ-M-du), adj. em fôrma de 
gom^il. 1[ F. A-\- gomil 4- ado. 



AGONAES 46 AGRESTE 

Agonncs (a-ghu-ná/s), s. f. pL festas da antiga 
Iloma^-pm lionra de Jano. || F. iat. Agonalia. 

Agonia (a-ghii-ní-a), s. f. estado em que o mo- 
ribundo lucta contra a morte, ou, em termos scien- 
tificos, extincçuo gradual e deshannonica das func- 
ções vitaes. || Ancia, aíllicção, ainda que não tenha 
por termo a morte. || Fim proximo, precedido de 
prave perturbação: A agonia do império romano. [| 
Éxtrema angustia, grave pena moral, grande mà- 
gua. II F. gr. AnOn, combate. 

Ag;oiiÍada (a-ghu-ni-á-da), s. f. arvore do Bra- 
sil. da familia das apocyneas, 'plunwria lancifoLia, 
AVilld. 

Agoniado (a-ghu-ni-ó-du), adj. nue sente ago- 
nia; anciado. 11 Muito penalizado, anilcto, moral- 
mente. 1| F. ^oo?iiar-|-aíZo. 

Agoniar (a-ghu-ni-ár), v. tr. causar agonia, af- 
flicção a: A ceia agoniou~o. 1' Aííligir, penalizar, 
mortificar, desgostar, maguar. (| —, v, pr. agastar- 
se. II Aílligir-se, penaliiar-se, mortificar-se, desgos- 
tar-se, maguar-se. || Sentir agonia; anciar-se: Ago- 
nlüu-se por ter fumado um charuto forte. || F. Ago- 
nia, -f- ar. 

Agonizadnmcnte (a-ghu-ni-;rá-da-mên-te), 
adv. çom agonia. |1 F. Agonizado mente. 

Agoni/.ado (a-^hu-ni-;?íi-du), adj. que sente 
agonia; afUicto: Peito agonizado. (Dic. d'Ac.) (["F. 
Agonizar -}- (ido. 

Agonizante (a-ghu-ni-^ian-te), adj. que esti 
na agonia. || Muito enfraquecido (diz-se das coisas): 
Luzes agonizantes. (Dic. d'Ac.) !| —, s. m. o que 
está agonizando. |I O que assiste ao moribundo, aju- 
dando-o a bem morrer: Confraria dos agonizantes. || 
F. Agoniza.r ante. 

Agonizar (a-ghu-ni-^rár), v. tr. (ant.) assistir, 
ajudar, acompanhar na agonia da morte. || Afiligir, 
])enalizar, mortiíicar. || —, v. intr. estar nas agonias 
da morte. || F. Agonia.-^zar. 

AgonIsCica (a-çhu-?iís-ti-ka), s. f. (archeol.) par- 
te da gymnastica dos antigos, relativa aos comba- 
tes dos athletas. !| F. gr. Agònizomai. 

Agonliitico (a-ghu-nÍ5-ti-ku), adj. (ant.) per- 
tencente ou relativo ao combate. [[ F. gr. Agònizo- 
mai. 

Agonothcto (a-ghu-nu-fe-tu), s. m. (archeol.) 
presidente dos jogos sagrados dos gregos, jj F. gr. 
AgOnothetes. 

Agora (a-p/ió-ra), adv. n'esta hora, n*este tempo, 
n'este instante; actualmente, presentemente, n'esta 
occasião, n'esta acção, n'este caso. || A vista d'isto, 
suppostas estas coisas: Yejam agora os sábios da 
escriptura, que segredos são estes da natura. (Cam.) 

ji Até agora, até este momento. ]| Ainda agora, ha 
alguns minutos ou ha poucas horas. || Ainda agora! 
Exclamação interj. usada para signiècar a alguém 
que veiu mais tarde do que se esperava. 1| Repete-se 
para exprimir a alternativa, a successão: Estando já 
a nau em termos de agora se vira, agora não. || Desde 
agora, desde este momento, jj Emprega-se como sub.: 
O agora e o depois dos bons muito differe do agora 
e do depois das maus. (Dic. d'Ac.) |1 De agora, moder- 
no, presente, actual: Como é outro o amor de ago- 
ra, e outra também a dor de agora. (Dic. d'Ac.) || 

|j Agora! interj. usada quando se não acredita em 
alguma coisa que se ouve ou lê, ou quando se não 
concorda com ella, [| F. lat. fíac hora. 
•Agostinho (a-glius-íí-nhu), adj. pertencente á 

ordem de Santo Agostinho: A ordem agostinha. 
II —, s. m. frade da ordem de Santo Agostinho. || 

F. Agostinho. 
Agosto (a-(?ü5-tu), s. m. o oitavo mez do anno 

romano. [| O tempo proprio para se colherem os fru- 
ctos. 11 A colheita dos fructos. |i F. lat. Augustas. 

.Agraciado Ta-glira-ssi-a-du), adj. (ant.) que tem 
graça; engraçaao, elegante. || (Modernamente.) Que 
recebeu graça, mercê. || F. Agraciar -f- ctdo. 

.%graclai* (a-ghra-ssi-ár), v. tr. (ant.) dotar, or- 
nar de graças, ji Inspirar de graça (dom divino). || 
(Modernamente.) Conceder graça, mercê a; galar- 

doar: O rei agraciou-o com. o titulo de duque. || F. 
Á 9?Yíca i + ar. 

Agraeo (a-9/írá-5Su), s. m. estado das uvas 
antes de amadurecerem. || (Fig.) Verdura, viço: No 
agraço da mocidade. (Dic. d'Ac.) || Em ameaço, 
ainda longe do fim a que se destina. (Dic. d'Ac.) 

II Em agraço, incompleto, mallogrado: Mancebo de 
grandes es])eranças, que todas deixou em agraço. 
(Dic. d'Ac.) II As uvas ainda verdes. (Dic. d'Ac.)* || 
O sumo das uvas verdes. (Dic. d'Ac.) || Deitar o 
agraço no olho a alguém, fazer-lhe mal, causar- 
lhe prejuizo. II F. Agro aço. 

Agradar (a-ghra-ítór), v. intr. parecer bçm, ser 
visto ou considerado com satisfação, gosto ou com- 
placência. [Diz-se das pessoas e das coisas, relati- 
vamente ao modo como impressionam os sentidos 
ou o espirito de outrem]: A(juella senhora agrada 
a todos pelos seus dotes physicos, moraes e intelle- 
ctuaes. II Com que o verbo que segue põe-se no con- 
junctivo: Agrada-me que procedas d'e5se modo. |] 
—, V. tr. contentar, satisfazer: Mais os agradavaa.iuh 
nocencia d'aquelles. || F. A-^grado{\3.t.gratus)-\-ar. 

Agradavcl (a-glira-dó-vel), adj. que agrada; 
affavel; aprazivel; ameno; doce. || F. Agradar-\-veL 

Agradaveimcnte (a-gra-dá-vél-íJién-te), adv, 
de modo agradavel, com agrado. || F. Agradavel -|- 
mcnte. 

^ Agradecer (a-ghra-de-S5êr), v. tr. mostrar gra- 
tidão a alguém por: Agradeci-lhe a fineza que me 
fez. II —, V. intr. dar os agradecimentos, confessar 
a sua gratidão: Escrevi ao meu amigo a ayracZecer- 
Ihe. II (Flex.) Y. Abastecer. || F. A -|- grado ecèr. 

Agradecidamcnte (a-ghra-de-ss'i-da-mc^/i-t^, 
adv. de modo agradecido, com agradecimento, j] r. 
Agradecido + mente. 

Agradecido (a-ghra-de-55/-du). adj. de que se deu 
agradecimento. (| Que agradece o beneficio, o favor, 
grato: Homem agradecido. [Toina-se em accepção acti- 
va, pelo que agradece, em vez de agradecedor que 
não se usa.] Que denota agradecimento: Kespondeu- 
Ihe com palavras agradecidas. || Muito agradecido. 
[Fórmula usada quando se recebe de alguém um 
obséquio.] j| F. Agradecer ido. 

Agradecimento (a-ghra-de-ssi-mên-tu). s. rn. 
acção ou effeito de agradecer; reconhecimento, jj As 
palavras ou factos com que o agradecimento se ma- 
nifesta. II F. Agradecer mcntü. 

Agrado (a-f//im-du), s. m. gosto, complacência, 
satisfação, iaprazimento, encanto, amenidade, enle- 
vo. II Aííabilidade, cortezia, suavidade de tracto. \\ 
F. contr. de Agradaro. 

Agraiiiente (ó-ghra-mdrt-te), adv. acremente, 
asperamente, amargamente, rigorosamente, risplda- 
mente. || F. Agromente. 

Agrário (a-p/ira-ri-u), adj. que pertence ao cam-. 
po: Medidas agrarías. || Leis agrarias, as que na 
antiga líoma tinham por objecto distribuir p^Ios ci- 
dadãos as terras provenientes das conquistas, j; (Mo- 
dernamente.) Lei agraria, aquella que tende a modi- 
ficar o modo de distribuição ou de posse da terra, 
F. lat. Agranus. 

Agre (á-ghre), adj. ácido, azedo, agro. (| F. lat. 
Acer. 

Agremiar (a-gre-mi-ár), v. tr. reunir em grê- 
mio, em assembléa. || F. A-^- grêmio -f- ar. 

Agreste (a-^/wJí-te), adj. pertenceu^ ou relativo 
a agro (campo); campestre, rústico. [É mais parti- 
cularmente usado, fallando do campo inculto: O 
mato agreste.] (Dic. d!Ac.) || Intractavel, grosseiro: 
Gente tão agreste e barbara. (Dic. d'Ac.) [] Tosco, 
rude: Admiravam-se aquelles agrestes engenhos de 
ouvir sea companheiro. (Dic. d'Ac.). ]| Áspero aota- 
cto: A pelle agreste e o pello espesso e ríspido de 
Esaú. (Dic. d'Ac.) || Desaurido, inclemente (diz-se 
do tempo quando ha grandes chuvas, frios ou ven- 
tanias II Diz-se das plantas que nascem espontanea- 
mente em logar não cultivado: Dos agrestes loi- 
reiros rodeado. (Dic. d'Ac.) || —, s. m. homem do 
campo. (Dic. d'Ac.) |1F. lat. Agrestis, 
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Agrino (a-ghri-ão), s. m. planta herbacea da fa- 
n;ilia das cruciferas. (Symhrium nasíurcium, Linn.) 

II F. lat. Agrion. 
Aj^ricola (a-p/irí-ku~la), adj. que se dá á agricul- 

tura : Povo agncola. H Que tem rclaçúo corá a agri- 
cultura: Productos agrícolas. [[ —, s. m. (ant.) agri- 
cultor. II F. lat. Agrícola. 

AgrIcuUar (a-ghri-kul-íár), v. tr. cultivar (o 
campo). II —, V. intr. dar-se á agricultura: Passava 
o seu tempo agricultando c estudando nas horas 
vagas. II F. Agei- -j- cultus -|- are. 

Ag;ricuUavcl (a-ghri-kul-íó-vél), adj. que pôde 
ser agricultado; aravel. || F. Agiicultar-]-vel. 

Agricultor (a-ghri~kul-í(5r), adj. que agriculta: 
Um povo agricultor. || —, s. m. o que agriculta ou 
cultiva o campo: Um bom agricultor é um CTande 
cidadão. II (Fig.) O que trata de melliorar alguma 
coisa: Os agricultores da vinlia do Senhor. Agri- 
cultor das nossas almas. || F. lat. Agricultor. 

Agricultura (a-ghri-kul-íú-ra), s. f. arte de cul- 
tivar a terra, de a fertilizar, de a fazer produzir. || 
Ko sentido mais geral, o conjuncto das operações e 
dos cuidados por meio dos quaes o homem'tira da 
terra as producções que satisfazem ás suas necessi- 
dades. N este sentido compreliende a cultura campes- 
tre ou agricultura propriamente dita, a horticultura, 
a viticultura, a arboricultura, a sylvicultura, a zoo- 
technia e a economia rural. || F. lat. Agncultura. 

Agrldoce(a-ghri-cí(3-sse), adj. o mesmo que agro- 
doce. i| F. Agro ^ e doce. 

Agriilioar (a-ghri-lhu-ár), v. tr. prender com 
grilhão; encadear: A^ilhoar um prisioneiro. || Pren- 
der, ligar. II (Fig.) Comprimij-, luprhnir: Agriíhoar 
a vontade, agriíhoar o pensamento, jj F. A-\-gi'ilhã.o 
-{-ar. 

Agrluicnsar (a-ghri-men-55ár), v. tr. medir (ter- 
renos agrícolas). |J F. lat. Ager viensusar. 

Agrlnicusào (a-gbri-nien-55ão), s. f. j). us. o 
mesmo que agrimensura. || F. lat. Agei'-{-mensio. 

Agriniensor (a-çhri-men-s5(5r), s. m. medidor 
de campos, de jn-opriedades ruraes. || F. lat. Agri- 
'incnsor, 

Agrimcnsorio (a-ghri-men-55ü-ri-u), adj. per- 
tencente ou relativo á agrimensura. || F. Agri-\- 
me)isus 4" orio. 

Agrliucusura (a-ghri--men-55Ú-ra) ,s.f. medição 
dos campos, das terras. || A arte de proceder aquella 
medição. H F. Agrimensura. 

Agrimonla (a-ghri-mü-nia). s. f. o mesmo que 
acrimonia. 

Agro (á-gliru), s. m. campo; terreno cultivado. 
I' (Fig.) Ò agro do Senhor, as' almas, as pessoas a 

quem é necessário cultivar a intelligencia para abra- 
çarem a religião. || F. lat. Ager. 

Agro (á-ghru), adj. ácido, azedo. || (Fig.) Esca- 
broso, Íngreme. || (Fig.) Dillicil de supportar, árduo: 
Agra pemtencia. (Dic. d'Ac.) || (Fig.)"Aspero, dema- 
siadamente rigoroso: Tornaste a^o no castigo a um 
Senhor tão doce na piedade. (Dic. d'Ac.) || —, s. m. 
o sabor ácido. 11 Escabrosidade: O agro do monte. 
[ Pena, desgosto: A esperança do prêmio faz passar 

por todas as dores e agros da vida. (Dic. d'Ac.) || 
Í\ lat. Acrus. 

Agrodocc (a-ghru-c?()-sse), adj. que tem sabor 
mixto de agro e doce. || —, s. m. sabor ao mesmo 
tempo agro e doce. || F. Agro-^ doce. 

Agrouonilu (a-ghru-nu-nii-a), s. f. theoria da 
agricultura. |[ F. Agronomo-^-ia. 

Agronomlco (a-ghru-rw-mi-ku), adj. que tem 
relaçio com a agronomia: Estudos a(7r07wmic05. || —, 
s. 771. o mesmo que agronomo. || F. Àgronorráo. -)- ico. 

Agrononio (a-p/wú-nu-mu), s. m. o que professa 
ou estuda especialmente a agronomia: Um bom 
agronomo. || F. gr, Agronomos. 

Agruiiiular (a-ghru-mu-/ür), v. tr. coagular, 
juntar em grumulos. [| —, v. jir. coalhar-se, formar 
g^ranulos ou borbulhas: O sangue agrumulou-se.^ 
X. A 4- grumulo -f- ar. 

Agrupar (a-ghru-^íar), v. tr. reunir em grupo, 

formar grupo com. [[ —, r. pr. juntar-se em grupo. 
Accumuíar-se, amontoar-se. ;'( F. Agrupoar. 

Agrura (aj/irú-ra), s. f. a qualidade de ser agro. 
[j Aspereza, escabrosidade: As agruras da serra. || 

(Fig.) Desgosto, dissabor: As agruras da vida. 1| F. 
Agro ura. 

Agua (á-ghu-a), s. f. substancia liquida, transpa- 
rente, sem cheiro nem sabor, que refrange a luz e 
é susceptível de dissolver muitos corpos. Na antiga 
philosophia a agua era considerada como um dos 
quatro elementos que formavam o universo; porém 
a chimica moderna mostrou que ella é um corpo 
composto, em que entram em peso, 88,91 partes de 
oxygenio e 11,09 de hydrogenio e em volume, 1 
de ox5*genio e 2 de hydrogenio: Agua da fonte, da 
chuva, corrente, estagnada, etc. || Agua do mar, 
agxLa salgada, carregada de saes, e principalmente 
de chloreto de sodio. || Águas mães, os restos de 
uma dissolução salina crA^talisada que já não dão 
mais crystaes. || Mar, ribeira, tanque, lago, etc.: 
Era coisa de grande espanto ver tamanha multi- 
dão de inimigos por agua e por terra. (Dic. d'Ac.) 
|[ Agua viva, agua corrente. (Dic. d'Ac.) || Águas 

vivas, as marés grandes na lua nova e na lua cheia, 
nas quaes marés a agua sobe muito no preamar e 
desce muito no baixamar. || Águas mortas, as marés 
pequenas, dos quartos crescente e minguante, nas 
quaes é pequena a differença de altura no preamar 
e no baixamar. || Agua morta, agua estagnada. || 
Agua doce, agua das ribeiras, dos lagos, dos tan- 
ques e das fontes, por opposição a agna do mar, 
que é salgada. |[ (Fig-) Poeta de agua doce, o que 
laz maus versos. (Tambeni se diz a respeito de 
qualquer que é pouco versado no seu mister, v. gr., 
medico de agua doce.) (Dic. d'Ac.) |[ Águas tur- 
vas, aguas de uma ribeira, de um tanque, que es- 
tão misturadas com limos, e que convém para cer- 
tas pescas. II (Fig.) Pescar nas aguas tur^•as, tirar 
proveito das desordens ou confusões. || (Fig.) Agua 
envolta, perturbação, revolta: Dcteiminou n'aquella 
agua envolta, como dizem, ver se dos rendimentos 
que tinha recebidos das terras, lhe podia ficar al- 
guma coisa nas mãos. (Dic. d'Ac.) || Agitas mor- 
nas, palliativos. || Estar a pão e agua, não ter se- 
não pão e agua para se alimentar. || Lançar agua 
no mar, dar a quem é rico, juntar a uma grande 
quantidade de alguma coisa uma porção relativa- 
mente tão pequena, que o augmento seja inaprecia- 
vel. II Claro como agua, evidente. |j Sem dizer agua 
vae, sem dar aviso. || Estar como o peixe na agua, 
estar muito á sua vontade, viver satisfeito. || Levar 
aguu ao seu moinho, procurar vantagens para si, 
captando a boa vontade dos outros. [[ Ir por agua 
abaixo, perder-se. || Abertura accidental no casco de 
um navio, pela qual lhe entra agua: Abriu a nau 
uma agua. (Dic. *d'Ac.) || Fazer agua, recebel-a 
por uma ou mais aberturas accidentaes (diz-se das 
embarcações). || Fazer agua, fazer provisão de-agua 
potável para consumo do navio. || As aguas de um 
navio, a esteira ou rasto que vae deixando apoz de 
si. II Aguas mineraes, agua quente ou fria, que sáe 
da terra, impregnada de algumas substancias mine- 
raes. II Agua ferrea, agua nativa, que contém par- 
tículas de ferro, em consequencia de passar por 
onde ha massas d'este metal. || Agua thermal, agua 
que corre da fonte em uma temperatura elevada 
(y5® ou mais). |[ Agua de arroz, agua de cevada, 
etc., agua em que se coze alguma d^estas substan- 
cias. II Agua lustrai, agua que os pagãos consagra- 
vam por meio de ceremonias religiosas, e que em- 
pregavam em abluções e purificações. || Agua benta, 
agua que os catholicos consagram usando de certas 
ceremonias religiosas, e que empregam em diversas 
benoãos e purificações. || Agua baptismal ou agua 
do oaptismo, o sacramento do baptismo: Todos os 
que nascém d^elle (Adam), pela agua do haptismo 
são justos. (Dic. d'Ac.) |( Agua russa, liquido par- 
do, que escorre da azeitona, quando se empilha 
no lagar para depois ser espremida. (Dic. d'Ac.) 
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]] Agua raz, espirito de tcrebintliina. Agua forte, 
nome vulgar do ácido nitrico. |1 Agua re;íia. mistura 
de ácido nitrico c de ácido cliiorhydrico. a qual 
serve para dissolver o oiro e a platina. || Agita pa- 
nada, agua em que se deita pão ton-ado. I! Qualquer 
liquido artificial, extrahido de uma substancia, ou 
preparado com ella, v, gr., agua rosada, agua de 
fior, agua de Colonia, etc. || Chuva: Noite rigorosís- 
sima dfe agua. (Dic. d'Ac.) I| Succo (de fructos): Este 
pecegotem muita aj/wrt. || Lagrimas: OUios arrazados 
lie agua. (Dic. d'Ac.) || Saliva, s6mente na locução: 
Crescer agua na bôca, que figuradamente se diz de 
quem está com grande desejo de alguma coisa. || 
Suor: Grossas bagas de apua lhe corriam da fronte. 

{] Humor aquoso: Para expellir fóra (do corpo) toda 
a agua immunda. (Dic. d*Ac.) [[ —, pl. urina: E alli 
fará (o lente de medicina) a segunda visita de todos 
os enfermos da cidade... e lhes verá as agu^. (Dic. 
d'Ac.) II Lustre, brilho, a^parencia crystaíina dos di- 
amantes e pérolas: As pérolas d'esta paragem se 
avantajam atodas as de outras partes, assi na fineza, 
como nas (Dic.d'Ac.) || Águas, as ondas forma- 
das em um estofo, como na seda que chamam onda- 
da, no marfim, em lisas madeixas de cabollo, etc. 
(Dic. d'Ac.) [[ Águas do telhado, as abas do telhado, 

jj Águas furtadas, o ultimo andar de uma casa, quan- 
do as janellas deitam sobre o telhado, assim cha- 
mado por comprehender um espaço furtado ás águas 
do telhado- || F. lat. Aqua. 

Am;ciaçal (á-ghu-a-s«áí), s. m. sitio onde se con- 
serva agua estagnada. [| F. Agímaçaal. 

A^uacelm (á-ghu-a-íset-ra), s. f. porção de 
agua ou saliva expellida da bôca por indisposição 
do estomago. |1 F. Agu^-\-ac^-\-eira. 

Aç^uacclro (á-gíiu-a-ís^-ru), s. m. chuva súbita 
e violenta. [] F. Aguíi-^-aça-^-eiro. 

it^eiacoiiio (á-^ua-s5t'n-tu), adj. impregnado de 
agua, aquoso, diluído em agua. || F. Agiiii-]-ana-\- 
enío. 

Acuada (á-ghu-á-da), .t. f. provisão de agua 
doce que se carrega nas embarcações: Fazer agua- 
da. II Logar onde se faz provisão de agua doce para 
as embarcações. |1 Aguarella. j] F. AguQ.-\-ada. 

As;iiaíieÍro (ú-ghu-a-í£è/-ru), s. m. homem cuja 
profissão é acarretar agua. jj F. Agua-}- de ir o. 

Afciiaclllha (á-ghu-a-cíMha), .<?. f. serosidade, 
humor tenue de apparencia similhante á da agua; 
aguaceira. || F. Aguiar ilha. 

Ag^uado (á-ghu-a-du), adj. diluido em agua, mis- 
turado com agua: Vinho aguado. || CaA-allo agitado, 
que padece aguamento. |I Cabello aguado, cabello 
ralo e fino. H F. Aguar ado. 

Agitador (á-ghu-a-dòr), s. m. regador, vaso para 
aguar ou regar: Um aguador de lata. || F. Aguar 
-f- or. 

Agitagciu (á-ghu-ct-jan-e), s. f. acção ou efFeito 
de aguar; rega. |i Movimento das aguas do mar 
quando jogam de um para o outro lado. (Dic. d'Ac.) 

II F. .4í;uar -)- agem. 
Aguaiiiciito (á-^hu-a-í7iéíi-to). s. m. (vetr.) 

doença pela qual muitos animaes domésticos per- 
dem o uso das pernas, ^uer por excesso de traba- 
lho quer em conseqüência de resfriamento, muitas 
vezes causado de beberem agua quando estão sua- 
dos. Consiste na inflammaçao do tecido reticular do 
pé. [[ F. AguarmerUo. 

Agiia-pé (á-ghu-a-íjJ), s. f. bebida que se pre- 
para deitando agua no pé ou residuo da uva, depois 
de feito o vinho, e tomando a espremel-a. || Vinho 
muito fraco. [] (Bot.) Plantas do Brazil, da família 
das nympheaceas, Villaria nympheoides e Nelumbum 
speciosum. |! F. Agua~{-pé. 

Aguae* (á-ghu-ar), v. ír. encher de agua: regar, 
borrifar com agua. || Misturar com agua; diluir em 
affua: destemperar, tornar insipido, dessaborear. \\ 
(Fig.) Aguar um prazer, desmanchal-o, alteral-o 
com algum desgosto, [i —, v, in.tr. (pop.) crear agua 
ou saliva na bôca á vista de algum objecto de co- 
mer; sentir grande appetíte: || fS''eter.) Padecer de 

aguamento. || (Flex.) Agi(0, agúas, agúa, agúam, 
agúe, agiies,- agúem. || F. Agun ar. 

Agiiaraiioiicla (a-ghu-a-ra-poíi-da), s. f. (bot.) 
planta do Brazil, também chamada Orgevão. 

Aguarda (a-ghu-«V-da), s. f. acção ou eífeito 
de aguardar. || F. cont. de Aguardar -{■ a. 

Agiiardador (a-ghu-ar-da-ííòr), s. m. o que 
aguarda. \\ F. Aguardado + or, 

Aguarciameiito (a-ghu-ar-da-5»êíi-tu.), s. m. 
acção ou eífeito de aguardar, ij F. Aguardar -^menio. 

Aguardar (a-ghu-ar-dar), r. tr. esperar; estni 
prevenido para: Aguardemos os acontecimentos. I1 
Observar, respeitar: Aguardar as leis. 11 F. A-í- 
guardar. 

Aguardcntado (á-ghu-ar-dên-fá-du), adj. que 
tem muita aguardente. H Ebrio por effeito de aguar- 
dente: Homem aguardentado. H F. Aguardenitxr-\- 
ado. 

Aguardcntar (á-ghu-ar-dèn-íár), v. tr. tem- 
perar com aguardente, encher de aguardente: Aguar- 
doUou o vinho. || F. Aguardente + 

Aguardciife (á-ghu-ar-í/ê>i-te), .v. f. oproducto 
da distillaçâo do vinho, da canna, dos cereaes, de 
varias plantas e fructos, suscepti\'eis de fermenta- 
ção. |] No pl. aguard^entes. [| F. Agua ardente. 

Aguardcntciro (á-ghuar-dèn-f^<-rn), s. m. o 
que faz ou vende aguardente. j| F. Aguardente -f- eiro. 

Agiiarella (á-ghu-a-rc-la, s. f. (des.) tinta di- 
luída em agua, de se usa no desenho topographico 
e em outras obras. \\ (Pint.) Pintura em que se em- 
pregam as tintas diluidas em agua. Executa-se so- 
bre marfim, cartão ou papel. \\ F. ital. Acquerello. 

Aguarellista (á-ghu-a-re-Í/.«!-ta), s. m. pintor 
de aguarellas. ]| F. Aguarellti 4- isía. 

Aguay.U (á-ghu-a-;rí7), s. in. otficial de policia 
hespanhola. ü Por extensão, qualquer agente inferior 
de justiça ou policia. ][ F. hesp. Agi/acíl. 

AguçadamcuCe (a-ghu-5«a-da-w(?/i-te), adv. 
(fig. ant.) ligeiramente, com pressa. ]| F. Aguçado 

mente. 
Agiiçadcira (a-ghu-ssa-rfei-ra), adj. diz-se das 

pedras que servem para aguçar, afiar ou amolar. ][ 
—, s. f. pedra que serve para aguçar, afiar ou amo- 
lar. II F. Aguçado -j- eira. 

Aguçado* (a-ghu-ssá-du), adj. afiado, com gu- 
me. II F. Aguçar + ado. 

Agucadiira (a-ghu-ssa-dú-ra), s. f. acção ou 
efteito de aguçar. jj.O gume ou còrte de coisa agu- 
çada. 11 F. Aguçar-^ura. 

Aguçar (a-ghu-ssár), v. tr. afiar, amolar (o metal 
de um instrumento cortante ou perfurante): Aguçar 
um punhal. 1| Adelgaçar para a extremidade, aparar 
de modo que termine em bico: Agumr um pau. i| 
(Fig. fam.) Aguçar o dente, preparar-se para comer 
alguma coisa que se deseja muito. || (Fig.) Excitar, 
estimular: Aguçar a curiosidade. Aguçar o appetí- 
te. Aguçur uma satyra, um epigramma, preparal-o 
de modo que seja pungente. |; (Ant.) Apressar, ac- 
celerar. |! —, r. inir. adelgaçar-se, afunilar-se: O 
penedo vae aguçando pouco a pouco. || F. lat. Acu- 
tare. 

Agu<laiiicntc (a-_9?i?í-da-w?êTi-te), adv. vivamen- 
te, sensivelmente, subtilmente, engenhosamente, 
perspicazmente. ]! F. Agudomente. 

Agude (a-íj/m-de), s. m. insecto de que os pas- 
sariuheiros se servem para apanhar aves, apresen- 
tando-o como engodo ou isca. 

Agudca (a-í^/iií-di-a), s. f. a mesma slgnif. de 
agude. 

Agudexa (a-gu-rfé-za), s. f. qualidade dt) que 
é agudo. [I Agudeza de espirito, perspicacia, sagaci- 
dade. II Subtíleza, finura, delicadeza. |J Dicto agudo, 
dicto espirituoso. !' Gravidade, intensidade (falando 
das doenças): Febre que veio com alguma agude- 
za. (Dic. d*Ac.) li F. Agtido -f- eza. 

Agudo (a-g/iú-4u), adj. nue termina em ponta, ou 
em gume: Punhal ag^ido. H Penetrante, activo: ven- 
to a/yi/do. II Som agudo, fino, pertencente ás notas ele- 
vadas. J1 Violento, excessivo: Paixão pungitiva e 
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o-juda. (Dic. d'Ac.) |! (Med.) Doença aguda, doença 
que se torna intensa e grave com rapidez (oppõe-se 
a chronica). [| Dicto agtíão, dicto espirituoso e saty- 
rlco. \\ Vistii aguda, que alcança a grande distancia. 

II Angulo agudo, qiie tem menos dè 90 graus. || 
Accento agudo, signal orthographico que se põe so- 
bre uma vogul para lhe dar o som forte ou aberto, 

(j Vogai aguda, a que tem por cima um accento 
agudo; v. gr., o o da pala^T;^ pote. || Syllaba aguda, 
aquella ein que entra uma vogai aguda. !| —, s. m. 
ex-tremidade aguda; bico: Lopo Soares como via a 
figura d'aquelle porto, e quão proveitoso era o agudo 
d'aquella ponta, para fazer a fortaleza, etc. (Dic. 
d'Ac.) II Som agudo: A sua voz é boa nos agudos, 
rnas desengraçada nos graves. || F. lat. Acutus. 

.■^Sfuelro (a-gbu-ci-ru), s. m. rego para onde se 
escoam as aguas das estradas. |1 F. Agu^ eiro. 

A^iicnf Ador (a-glm-en-ta-í/ôr), s. m. o que sus- 
tenta ou agüenta. || F. Agüentar-{-or. 

.4$;ucutui* (á-glm-ên-íár), v. ir. sustentar, con- 
servar em equiliorio sobre â corrente da agua: 
Agüentar o ])arco |[ Sustentar, manter (alguma coi- 
sa) na posiçüo em que está, para que não escor- 
regue, caia ou affrouxe: Tres escoras agüentam o 
muro, que ameaçava ruina. || (Fig.) Soffrer, supportar; 
Aguentüu os toi*mentos com a maior resignação. || 
F. ylgua-f- entar.. 

Ag;ucrriflnincntc (a-ghe-rrí-da-wn^te), adv. 
de modo aguerrido. \\ F. AgucrHdo + mente. 

.%SiicrrÍclo (a-glie-rr/-du), adj. costumado á 
guerra: Kxercito aguerrido. H Corajoso: Homem 
ug^ueirido. || ¥. Agver2ÍY-\- ido. 

Aguerrir (a-gliR-rr/r), v. tr. acostumar ;l guerra, 
ás fadigas, aos perigos da guerra: Km pouco tGmi)0 
aguerriu as milícias. (I (Fig.) Acostumnr a alguma 
coisa fatigaiite, ardua ou perigosa: A constante 
adversidade aguerriu-me demodo que já nada temo. j] 
—, V. pr. acostumar-se á guerra; exercitar-se nas 
armas. ;[ (FJex.) Y. AhoUr. í) F. ^4-|-"h 

Aj^iiia (a-ghi-a), s. f. uma das maiores e a mais 
forte de todas as aves de rapina. As aguias formam 
um genero na familia das aves de rapina diurnas, 
no (jual a especiô mais conhecida, aguia real, ou 
ugida commum, se conhece facilmente por tres gran- 
des escainas,. que lhe cobrem a ultima phalange de 
cada dedo. É de côr parda muito escura, e algu- 
mas cheg-am a ter tres inetros entre as extremidades 
das azas estendidas. Existe em quasi todas as re- 
giões do hemispherio septentrional. || Nariz de aguia, 
nariz cur\'o, nariz adunco. ]] Olho de aguia, vista de 
aguia, olho, vista muito penetrante. [| Ter olho de 
aguia, ter uma grande penetração de espirito. ;| É 
uma aguia, diz-se de um homem de talento, de es- 
j)irito superior. || Insígnia que tem representada a 
íigura de uma aguia, e que algumas nações usa- 
ram; y. gr.:'As aguias romanas usadas durante a 
rei^ublica e o império, as a9ít?*a.ç francezas, as ar- 
mas do primeiro e do segundo império. || (Astron.) 
Constcllação do hemísplierio septentrional, situada 
entre a Serpente e o Golíinho. f[ Nome dado a 
nmitos ordens de cavallaria. || Nome de uma moeda 
de oiro dos Estados Unidos, a qual tem approxima- 
damente o valor de cinco mil réis. [| (Min.) Pedra 
de aguia, a aetite. {] F. lat. Aquila. 

Afilio (a-ghi-ao), s. m. (ant.) o vento norte, 
p- Tuilão. II —, s. m. (ant.) guião. f| F. lat. Aquilo. 

Agniiteiro (a-ghi-di-ru), s- m. (carp.) cada um 
dos paus ou varas que vão do frechal ao pau de 
fileira, e sobre que se cruzam as vigas, em que 
assenta o telhado. || Agua-\~eiro. 

(a-ghi-6'-ta), s. f. aguia pequena. (Usa- 
do principalmente como tenno de brazão.) (j F. Agutu 
+ ^ta. 

Ag;ulla (cí-ghi-la), s. f. especíe de planta da fa- 
mília das dicotyledoneas apetalas, natural da índia; 
a madeira, odorifera e resmosa, que vulgarmente se 
confunde com o aloes, emprega-se na pharmacopeia 
e na perfumaria. || F. lat. Aqu^a. 

AfiiUhBdn (a-íkhi-í/iá-daj, s. f. vara comprida 

com um ferro agudo na ponta, geralmente usada 
para instigar os bois. || (Ant.) Medida de superfície 
applicada aos campos: Uma aguilhada de terra. |1 

AguilhüT-\-ada. 
Agiiilhuo (a-ghi-í7í.(7o), s. m. aguilhada curta. 

II Ponta de ferro, ferrão. [| Especie de dardo re- 
tractil em que termina o ultimo annel do abdômen 
de algims insectos, como as vespas, abelhas, etc. |1 
(Fig.) Estímulo, incitamenio: O aguilhão da. curio- 
sidade. II Dor líungente, grave padecimento: Nunca 
lhe faltou o aguilhão da enfennidade. (Dic. d'Ac.) 
[| F. lat. Aculeus. 

Atfiitlhnr (a-ghi-/7írtr), v. tr. f. antiq. de agui- 
Ihoar. II F. Aculeare. 

Asiillhoncla (a-ghi-lhu-á-da), s. f. ferimento 
ou picada feita com aguilhão: Encher um boi de 
aguilhoadas. j] Picada, dor forte emomentanea: Sen- 
tir aguilhoadas no estomago por causa de um enve- 
nenamento. II F. Agudhür ada. 

Ag^iiillioaclor (a-ghi-lhu-a-ííòr), adj. que fere 
com aguilhão. || —, s. m. o que fere com aguilhão. 

II F. Àgnilhoar -f- or. 
Ai;;iillhoameiito (a-ghi-lhu-a-^^n-tu), s. m, 

acção de aguilhoar. |[ Aguilhonda. || (Fig.) Incita- 
mento, inâtigação. [| F. Aguilhoarmedito. 

Am;ullhoar (a-ghi-lhu-ár), v. tr. picar com agui- 
lhada ou aguilhão: Aguilhoar um toiro. || Incitar, 
estimular: Aguilhoar a curiosidade. Aguilhoar al- 
guém para que faça alguma coisa, jj i^azer soílrer 
physica ou moralmente: O envenenamento pelo ar- 
sênico aguilhoa o estomago. O amor é um senti- 
mento que quasi sempre aguilhoa o coração. || F. 
Agnilhiio-^ ar.' 

AgiilMadaineiite (a-ghi^íra-da-mên^te), a/lv. 
(ant.) de boa maneira, razoavelmente. H F. Aguisado 
-f- amente. 

Aíçul.*<ado (a-ffhi-i^íi-du), adj. (ant.) razoavel 
acertado, justo. [| F. Agnisnr ado. 

A^uUamento (a-^ii-za-mên-tu), s. m. o mes- 
mo que guisamento. |] F. Aguisar mérito. 

Agulsai* (a-ghi-;íár), v. tr. (ant.) dispor, con- 
certar. 11 F. A-\- guisa ar. 

A^çuitarrado (a-ghi-ta-rrá-du), adj. que tem 
o feitio de guitarra. [| Que tem um som parecido 
com o da guitarra: Voz aguitarrada. f| F. A-j-piíi- 
taiTíi -{- ado. 

.%.^ulha (a-g/iii-lha), s. f. (costur.) hastezinha or- 
dinariamente de aço, aguçada cm uma das extremi- 
dades, e tendo na outra um orifício, a que se chaijia 
fundo, onde passa o fio com que se coze. |1 O mis- 
ter de costureira: Vive da agulha. || Agulha ferrti- 
genta, (fig.) mexeriqueiro, intrigante. [| Procunir 
agulha em palheiro, procurar coisa extremamonte 
díliicil de achar. I] Enfiar alguma pessoa pelo fun- 
do de uma agulha, enganal-a muito facilmente. 

'I Passar um camello pelo fundo de uma agulha, 
diz-se para figurar a impossibilidade de uma coi- 
sa. ,\ Peça das machinas de costura, que diftere da 
agulha ordinária em ser fixa por um dos extremos 
a uma alavanca, que se move por meio de uma 
roda excentrica, c em ter o fundo proximo do ex- 
tremo aguçado. || Agulha de meia, pequena haste 
de aço ou ferro polido, tendo em um dos extro- 
níos uma farpa, e que scr\'e para fazer meias ou 
outras obras do mesmo ponto. j| Ag^ilha de crochet, 
agulha que tem no extremo mais fino uma farpa 
para apanhar o fio nas obras de croi:het. H Nome 
dado nas artes c nos officios a diversos instrumen- 
tosinbos de fôrma maís ou menos semelhante a uma 
agulha commum. ;| AguUia magnética, lamina de 
aço de fôrma \'ariavel, magnetisada, posta sobre iim 
fulcro, cm torno do qual gira livremente. Ij Agíilha 
de marear, ■ bússola. || Camj>anario muito alto e es- 
guio. fl Obelisco. [| (ZooÍ.) Nome de algumas wpecies 
de peixes da familia dos scombridas. || (Mineral.) 
Crystaes muito delgados e compridos. || (Cam. de 
ferro.) Porções de carris cbanfrados, moveis sobre 
o solo em tomo de um ponto fixo, e que seryom 

. para fíizer passar as viaturas de uma via pa^ outra. 
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f| (Bot.) Agulha de rapoza. CScandi^ Pecten Veneris, 
Linn.) II Agulha de pastor ou af^ulheira, erva almisca- 
reira. (Gerannium rmiscatum, Linn.J [| Agxdlia de ma- 
to, planta doBrazil, da família das leguminosas ('C/t- 
toria linearis). || (Veter.) Logar em que se ajuntam 
as espaduas; parte do corpo em que as pernas se 
ajuntam com o espinhaço. \\ F. lat. Acucula por aci- 
cula, dim. de aciis. ' 

Asiillinda (a-ghii-Z/ia-da), s. f. ferimento feito 
com agulha. || Porçãg de fio que de cada vez se en- 
na na agulha. ]| F. Agulhz,ada. 

AíEiilUiio (a-ghu-//mo), s. m. (zool.) peixe da fa- 
milia dos scombridas, xiphias gladius, também co- 
nhecido pelo nome vulgar de agulha. || F. Agulh-a-^- 
ão. 

Asulliar Ta-ghu-ZAár), v. tr. ferir com agulha. 
II F. Agulhai, -f- ar. 
Agtiiliefrii (a-ghu-Z/íCi-ra), s. f. (bot.) outro nome 

ào. agulha de pastor. 
.4;siilltciro (a-ghu-Z/ieí-ru), s. m. estojo onde se 

puardam as agulhas de coser, [j Oíficial que faz agu- 
lhas. II Empregado cujo cargo consiste em manejar 
iis agulhas dos caminhos de ferro. || (Pedr.) Buraco 
na parede para metter os paus dos andaimes, || Aber- 
tura estreita e profunda. || F. Agulhn-^-eiro. 

Agçiilhcta (a-ghu-í/ié-ta), s. f. remtite mctallico 
que se colloca na extremidade de um cordão, para 
este se enfiar com facilidade em qualquer orifício: 
As agulhetas de um atacador de espartilho. |1 Keniate 
metallico que se colloca na extremidade de alguns 
cordões, como ornato ou distinctivo. j| O conjuncto 
d*esses cordões e agulhetas: As agulhetas dos aju- 
dantes de campo. j| F. Agulhí\.-\- èta. 

(a-ghu-íí), $. ni. genero de mammiferos, 
da ordem dos roedores, proprios da America fC/íío- 
romysj. DIstinguem-se tres especies, tendo a i)rin- 
cipal o tamanho e os hábitos do coelho. Pela sua con- 
formação externa também se parece com o porco 
da índia, de que differe nas pernas trazeiras, muito 
mais altas que as deanteiras. Domestica-se facil- 
mente, e a sua carne é comestivel. Chama-se vul- 
garmente cotia. 

Ah (d), interj. exprime dor, alegria, e em geral 
qualquer affecto vivo da alma, segundo as palavras 
ou phrases a que se junta, ou a intonação que se 
lhe dá. II Muitas vezes serve apenas para dar mais 
força á phrase: Ah! não acredite! || Usa-se repetida 
duas vezes para exprimir surpreza ou ironia: Ah! 
Ah! Até que em fim cedeste f || Também se repete 
duíís ou mais vezes para significar o riso. || —, s. m. 
um ah! de admiração. || F. É commum da maior 
parte das linguas. 

Alil adv. n'esse logar. [Exprime que o lo- 
gar indicado é proximo da pessoa a quem se fala, 
ou mesmo está n'ella]: Veja se é. ahi, ou na porta 
seguinte. A mosca poisou ahi no teu braço. || [Em 
um sentido mais geral], no mundo: Quem ha ahi 
que não tenha uma vez amado? {] Pora/ií, por esses 
eitios [exprime logar indeterminado, mas proximo 
da pessoa què fala]: Diz-se por ahi que as côrtes 
serão adiadas. [] Por ahi além, por esse mundo fora; 
sem direcção lixa. || Por ahi além, diz-se de uma 
coisa que alguém quer fazer passar por extraordi- 
naria: Fez uma despeza por ahi alem. j| N'isso, a 
tal respeito, a esse proposito: Ahi nada tenho a di- 
zer. II Isso: Que se conclue á'ahi? I| D'a/upor dian- 
te, desde esse momento. || F. lat. Ibi. 

Al {ai^, interj. exprime dor, aíHicção, ou alegria. 
Ai de num! Ai dos vencidos! || —, s. m. grito de 
dor, de afilicçao ou de alegria: Deu um ai. || Estar 
aos ais, lamentar-se, lastimar-se. || N'um ai, de re- 
pente, n'um momento. || (Zool.) Mammifero tardi- 
grado, também chamado j?re<7UÍca, nativo do Brasil. 

II F. lat. Hei. 
... nl (ái), svff. verb. do plur. do imperat. dos 

V. em ar: andai, amai. (Nos v. cahír, sahir, trahir 
e compostos, ir e esvair, é a desinencia da 3.^ pess. 
sin^. pres. ind. e a do sing. do imperat.: cai, sai, 
trai, vai, esvai) jj F. lat. ., .ate. 

Ala fat-a), s. f. mulher encarregada da educa- 
ção domestica de uma ou mais creanças illustres. 

II Creada grave de uma dama nobre, camareira: A 
aia da rainha. || F. fem. de Aio. 

Ai-JcMfis (fti-je-^ws), 5. m. (compost.) o predilecto, 
o querido: O mestre ama todos os seus discípulos, 
mas o seu ai-Jesus é o Benjamim. |j F. AiJesus. 

Aintla (a-íM-da), adv. até agora, até este momen- 
to : Ainda vive. || Até então: Quando entrei na egreja, 
ainda lá não estavam senão duas pessoas. || Empre- 
gado antes de um comparativo exprijne augmento 
na qualidade attribuida á coisa ou pessoa que serve 
de comparação, v. gr. eHe ainda é mais alto que o 
irmão, indica que o irmão é muito alto. || Aimia em 
cima, applica-se quando a um mal vem juntar-se 
outro: róis, homem, peccas e ainda em cima falas. 

II Ainda agora, ha pouco tempo: Ainda agora comeu 
o pão da. boda. (Adag.) || Para o futuro: Ainda es- 
tas lamas hão de ser pó. || Ainda quando, mesmo, 
no caso de, apesar, embora, jj Ainda assim, apezar 
d'isso, não obstante. || Ainda bem, felizmente. {[ 
Ainda mal, infelizmente. || Ainda que, com quanto, 
posto que: A verdade ainda que amarga se traga. 
(Adag.) ]| F. lat. Inde. 

Alo (ai-u), s. m. liomem encarregado da educa- 
ção domestica de creanças illustres : 0 aio dos prín- 
cipes. 11 Creado grave, escudeiro. |i F. b. lat. Aidits, 

Aipim (iá-pin), s. m. (bot.) raiz tuberosa, da es- 
pecie da mandioca, porém doce. No norte do Brasil 
chama-se macuxeza. (Dr. A. H. Leal.) 

Aipo (áí-pu), s. m. especie de planta da familia 
das umbelladas com sabor acre e uma bella côr 
verde. Os antigos consideravam-n'a como planta 
fúnebre. Üs íloróes das corôas de duque e marquez 
são ornados com folhas de aipo. Tem grande appli- 
cação nos usos culinários. || F. lat. Apium. 

Airado (ai-ra-du), adj. aerio, leviano, solto, li- 
vre, extravagante: Homem de vida «imrfíi. || Andar 
na vida airada (phr. pop.), ser vadio, passeante. || 
—, s. m. homem vadio, arruadqr. 1| F. hesp. Aire, 
ar -j- ado. 

Airosanicn4e (ái-ró-za-nién-te), adv. de modo 
airoso, gentilmente, elegantemente: Vestiu-se at- 
rosamente. || Dignamente, decorosamente: Sahiu-se 
airosamente de uma pendencia. || F. Airosomente. 

AiroNtcladc (ai-ru-zi-tíá-de), s. f. qualidade do 
que é airoso; gentileza, elegancia. || F. Airoso -(- 
dade. 

Alr0.<90 (ái-rô-zu), adj. gentil, elegante, garboso, 
que tem bom ar e apparencia: Homem airoso. || Di- 
gno, decente, decoroso: Procedimento airoso. || F. 
hesp. Aire, ar-[-050. 

... al.« (á-is), su/f. verb. da 2.* pess. plur. pres. 
indic. nos v. em ar: amais, andais; e do conj. nos 
outros: façais, fujais. (Nos v. cahir, sahir, trahir o 
compostos, ir e esvair, é a desinencia da 2.^ pess. 
sing. pres. indic.: cais, sais, trais, vais, esvais.) jj 
F. Tat. ... atis. 

Aivcca (á-i-vtí-ka), s. f. cada uma das duas pe- 
ças oblíquas de madeira entre as quaes está collo- 
cada a relha do arado e que servem para alargar 
o sulco afastando ou acàmando a terra de um e ou- 
tro lado. II F. incerta. 

Ajaezado (a-ja-i-;íá-du), adj. diz-se dos caval- 
los com todos os seus arreios e ornatos. || F. Ajaezar 
-\-ado. 

AJaczar (a-ja-Í-2^ar), tr. ornar com jaezes: 
Ajaezar um cavallo. || F ^ -{-jaez + ar. 

AJantarado (a-jan-ta-ra-du), adj. que é como 
um jantar, abundante, succulento: Almoço ajanta- 
rado. II F. A -^jantar -f- ado. 

Ajardinar (a-jar-di-nar), v. tr. dispor em fôr- 
ma de jardim, transfonnar cm jardan: Ajardinei o 
meu quintal. || F. ^ jardim -f- ar. 

AJocirar (a-ju-ei-rar), v. tr. o mesmo que joei- 
rar. || F. A -^joeira -|- ar. 

Ajoclliaçao (a-ju-i-Uia-s.çâo), s. f. acção ou ef- 
feito de ajoelhar [é mais moderno e elegante —ge- 
nuflexão]. || F. Ajoelhar ão. 
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Ajoelhar (&-]n-i-lhdr), v. tr. pôr de joelhos. || 
—, iatr. pôr-se de joelhos, pôr um ou ambos os 
joelhos em terra. H —, v. pr. pôr-se de joelhos. 1| K. 
A joelho + ar. 

Àjoriialnp (a-jur-na-Wr), v. tr. tomar a jornal: 
Ajornalar pedreiros. J] F. A -j-jornal ar. 

Ajoujado (a-}ô-ja-du), adj. preso com ajoujo: 
O caçador levava dois cáes ajoujados. j] (Fig.) Em- 
parelhado, unido: Monte Mayor devia ser ajovjado 
cora D. Jeronymo. (Dic. d'Ac.) || (Fig.) Curvado ao 
jugo, debaixo do peso. || F. Ajoxijíir ado. 

Ajoiijamento (a-jô-ja-wie^i-tu), s. m. acção e 
eíTeito de ajoujar. f| F. Ajoujar mento. 

AJoujai* (a-jô-^ctr), v. tr. prender com ajoujo. 
[Diz-se dos cães de caça ou de outros animaes quando 
se prendem dois a dois pelo pescoço.] || Carregar, 
opprimir. || —, pron. unir-se, Juntar-se (uma pessoa 
a outra). || F. Ajovjo ar. 

Ajoujo (a-jô-ju), s. VI. prisão com (jue se jun- 
gem cães de caça ou outros animaes dois a dois. || 
Um par de animaes ajoujados um ao outro. [| (Fig.) 
União forçada e iacommoda. || F. lat. Jugiim, 

AJuagas (a-ju-á-ghas), s. f. pl. (veter.) doença 
que acommette os cavallos nos cascos. 

Ajuda (a-jM-da), s. f. auxilio, soccorro, favor: 
Com a ajuda de Deus. [| Dar ajuda, auxiliar. || Vir 
em ajuda, secundar, soccorrer. |i Ajiuía de custo, 
dinheiro para supprir alguma despeza em serviço. 

11 Com a ajuda dos vizinhos, diz-se de alguém que 
fez uma coisa não com os recursos proprios, mas 
com o auxilio de outrem. H Egreja, capella, succur- 
sal de uma egreja parochial cujos freguezes mo- 
ram a grandes distancias. || Clister: Convém lan- 
çar ajudas lavativas de cozhnento de cevada. (Dic. 
d.'Ac.) (j (Equit.) Qualquer dos meios que o cuval- 
leiro emprega para fazer manobrar o seu cavallo. || 
—, s. m. honiera que ajuda outro, ajudante: Trou- 
xeram dois seus ajudas de camara duas cadeiras 
razas. (Dic. d'Ac.) || F. contr. de Ajudara. 

AJudador (a-ju-da-dôr), adj. que ajuda. ]| —, 
s. m. o que ajuda. || F. Ajudar or. 

Ajudante (a-ju-í/a?2-te), adj. que ajuda: Cirur- 
gião ajudante. |[ —, s. m. e f. pessoa que ajuda ou- 
tra em algum trabalho: Um ajudante de tabellião. 

II Ajudante de cozinha, o que serve sob as ordens 
do cozinheiro. |1 Ajudante de um regimento, ofíicial 
subalterno, que prepara e divide a força nomeada 
diariamente para serviço, e desempenha outros de- 
veres tanto n.o campo como na secretaria. |1 Ajudante 
de campo, oiTicial aggregado a um general. |j Aco- 
Jyto: Dos fructos que recebem os ajudantes da missa. 
(Dic. d'Ac.) li F. Ajudar -f- ante. 

AJudur (a-ja-dár), v. ir. dar ajuda a. auxiliar: 
Ajudou-o com os seus conselhos. Deus te ajude ou 
Deus o ajude, saudação usada quando alguém espir- 
ra. II Assim Deus me ajude! especie de juramento 
para affinnar alguma coisa. || Aj^idar a bem morrer, 
assistir ao moribundo com os confortos da religião, 
fazendo-lhe exhortações sobre a vida futura. || Pro- 
mover, facilitar: Os amargos ajudam a digestão. || 
—, V. intr. dar ajuda: Fez o trabalho todo sem nin- 
guém lhe ajudar. || (Eccles.) Ajudar á missa, acom- 
pphar o celebrante nas ceremonias da missa, ser- 
vindo de acolyto. || —, t\ pr. valer-se, aproveitar-se: 
Ajtidou-se dos pés e das mãos para subir. || F. lat. 
Adjiivare. 

AJufxadamente (a-ju-i-^ó-da-moi-te), adv. de 
modo ajuizado, com juizo: reflectidamente, pensa- 
damente, discretamente: Proceder ajuizadamente. 

II F. Ajuizado 4- mente. 
Ajuizado (a-ju-i-;^á-du), arfj., judicioso; que tem 

juizo; sensato, prudente, discreto: Homem ajui$ado. 
| (For.) Posto em juizo; processado: Uma causa 

ajuizada. Já tenho a minha demanda ajuizada. || F. 
Ajuizdit -|- ado. 

AJuixador (a-ju-i-za-rfôr), s. m. o que ajuiza 
ou julga do mérito ou vaior de alguém ou de al- 
guma coisa. II F. Ajuizar + or. 

AJuixar (a-ju-i-;2rar), v. tr. julgar. |] Ajuizar de 

alguém ou de alguma coisa, fazer juizo, fonnar con- 
ceito acerca de. || Suppor, conjecturar. || (For.)Pôrem 
juizo: Ajuizar uma demanda || F. Ajuizoar. 

AJuniadaiueutc (a-jun-/a-da-??ièn-te), ado. 
(ant.) juntamente. || F. Ajuníado mente. 

Ajuiitadcira (a-jun-ta-6ÍeÂ-ra), s. f. mulher (^ue 
coze umas ás outras as peças cortadas pelo sapateiro 
para formar uma bota ou um sapato, e que voltam 
depois para elle lhes cozer a sola e dar o mais aca-, 
bamento. jj F. Ajunfar-\-cira. 

AJuntado (a-jun-íá-du), junto, congregado, 
aggregado, ad^ido, unido. || F. AjunttLi' -(- ado. 

AJiiutador (a-jun-ta-dòr), s. m. o que ajunta. 
II F. Ajuniar or. 

Ajuiitadouro (a-jun-ta-rf<5-ru), s. m. logaronde 
se juntam as aguas da chuva ou enxurrada. || F. 
Ajuntar-\-ouro. 

AJunCamcuto (a-jun-ta-m^u-tu), s. m. acção ou 
effeito de ajuntar. |1 Reunião de pessoas: Um gran- 
de ajuntamento de gente. || F. Ajuntar -f- mento. 

AJuutar (a-jun-íár), v. tr. pôr junto de; unir a, 
accrescentar: Ajuntou uma ílor ao ramilhete. |{ 
(Fig.) Combinar com, alliar: Ajunta-me^ío despacho 
Drevidade. || Associar: Não me quiz ajuntar o. morte 
dura com tantos a quem não cobriu a terra. (Dic. 
d'Ac.) II Congregar, convocar, chamar, reunir (gen- 
te). II Colligir. II —, V. intr. enriquecer. || —, v. pr. 
unir-se, juntar-se. || F. Ajuntoar. 

AJuutavel (a-jun-íá-vél), adj. que se pôde ajun- 
tar. II F. Ajuniarvel. 

Ajuraincutado (a-ju-ra-mCn-ící-du), adj. que 
prestou juramento: Testemunha ajuramentada. || F. 
Ajuramentar -f- ado. 

Ajuramcniar (a-ju-ra-mên-í«r), v. tr. fazer - 
prestar juramento. ;j —, v. pr. obrigar-se com ju- 
ramento. II F. Ajuramento-\-ar. 

AJustndameutc (a-jus-íá-da-7m?n-te), adv. á 
justa, cabalmente, pontualmente. || F. Ajustado-^ 
mente. 

Ajustailo (a-jus-íó-du), adj. conforme, concor- 
de, coherente, justo. || F. Ajustarado. 

AJustauieuto (a-jus-ta-mí'?i-tu), s. m. acção ou 
eíFeito de ajustar. || Justiça, rectidão, inteireza. \\ 
Concerto, convenção, ajuste. || Liquidação de contas. 

II F. Ajustar + mento. 
Ajustar (a-jus-íár), v. tr. tornar justo, exacto: 

Ajustar uma balanp. || Adaptar: Ajustar uma tam^ 
pa a uma caixa. || Inteirar, completar: Falta-me 
uma libra para ajustar esta quantia. || Convencionar, 
pactuar: Ajustaram encontrar-se ao meio dia*. || 
Ajustar uma contenda, terminal-a amigavehnente. 

II Ajustar contas, liquidal-as. || Ajustar uma merca- 
doria, combinar com o vendedor o preço d'ella. || —, 
V. intr. convir, accommodar-se, adaptar-se: A tam- 
pa ajusta bem á caixa. || —, v. pr. igualar-se, ac- 
commodar-se, proporcionar-se. || Comparar-se, con- 
cordar. II Convencionar-se. || F. A-\-justo ar. 

Ajuste (a-^wí-te), s. m. acção ou eífeito de ajus- 
tar contas ou mercadorias. || Concerto, convenção, 
contracto. || F. Ajust^ir -f- e. 

Akeiiio (a-Atí-ni-u), s. m. todo o fructo que é 
indehiscente, secco, unilocular, monospermatico, e 
que resulta de uma s6 carpella ou de muitas, mas 
soldadas pelas bordas e das quaes s6 uma é fértil. 

II F. A. -çriv.,-\~chainein, abrir-se. 
Al Çil), pron. (ant.) outra coisa, o mais, tudo mais: 

Como vires o faval, assim espera pelo ai. (Adag.) 
II F. lat. Aliud. 
... «1 sxiff. adj. denota conveniência, emquanto 

ás qualidades externas e accidentaes da idéa con- 
tida no radical, com a do substantivo a que o 
adj. se junta; pertença, relação: Estação outonah 
estado virginal, região tempo7'al. || —, suff. subs. m. 
exprime collectividade ou reunião de muitos indiví- 
duos ou coisas da mesma especie: um olival, nm 
laranjal, um riíiíaí; abundancia, augmento: loda- 
çal, lamaçal; sitio onde ha abundancia ou reunião: 
barrocal, olival: natureza ou qualidade: animal, r/U3r- 
tal, Estes últimos não são mais do que adj. substan- 



AL , ALAMO 

tlvados. Os suhs. e adj. acabaâos em al fazem o pl. 
mudando o al em aes, excepto cal e wal, que fazem 
cales,-males. Os adj. são de uma só fôrma. Nos adj. 
muda-se o al em ar quando na palavra houver outro 
l : circular, militar, annular. jj F. lat... alis. 

Al. ., 'pref. que corresponde ao artigo e se en- 
contra em muitas palavras tnnto derivadas do arabe 
como de outra origem por imitação d'aquellas. || F. 
o art. ar. al. 

Ala (a-laj, s. f. {ileira de pessoas: Abrir alas. 
Fazer càas. || Fileira, renque (falando das coisas): 
As galés eram 15 e vinham todas em uma ala. 
(Dic. d'Ac.) j| Ala de um edíHcio, construc(;ão em 
fôrma alongada ou de galeria, reunida ao corpo 
principal. [] Ala do exercito, cada uma das duas ex- 
tremidades de um exercito formado cm batalha; 
ílanco. II Ala de um batalhão, a metade d'elle, con- 
tando as companliias ou os pelotões seguidamente; 
a primeira é a ala direita, a segunda a ala esquerda. 
III (Ant.) Aza. |! F. lat. Ala. 

AlaJ (á-la), interj. eia, vá, anda; puxa, tira, lar- 
ga (usa-se para incitamento.) || F. in^perat. do ver- 
bo Alar. 

Alabándlna (a-la-ban-rfí-na), $. f (miner.J pe- 
dra vermelha escura que os joalheiros classihcam 
«ntre o rubi e a amethysta, menos dura que estas. 
E um sulfureto de manganez. Também se chama 
espinella. || F. Alahand^ (cidade da Asia Menor) 
+ ina. 

Alabão (a-la-ò(7o), s. m. e adj. (rust.) diz-se no 
Alemtejo e outras partes do gado de creação que 
ainda mamma. [| F. ar. Alahano. 

Alnburcla (a-la-6«r-da), s. f. arma longa, con- 
• sistindo em uma haste de madeira guamecida de um 
ferro comprido, largo e ponteagudo, atravessado por 
outro ferro em fónna de meia lua; hoje é unica- 
inente usada pelos archeiros. || F. ant. ali. Halle- 
harde. 

Alabardada (a-la-bar-f?a-da), f. golpe feito 
com a alabarda. || F. Alaharil-Cí-j~ ada. 

Alabardciro (a-la-bar-í/^i-ru), s. m. soldado 
que usa alabarda. || F. Alabardsí -|- eiro. 

Alabardiiio (a-la-bar-cií-nu), adj. (bot.) que 
tem a fôrma de alabarda: Folhas alabardinas. (Bro- 
tero.) II F. Alabarda -f- ino. 

Alabasirino (a-la-bas-?r/-nu), adj. que tem a 
<ft\r do alabastro. || Que tem alguma das qualidades 
particulares do alabastro. !| F. Alahasiro ino. 

Alabastritc (a-la-bas-írí-te), s. f. variedade 
saccharoide de sulphato, de cal, em que se escul- 
pem vasos e estatuetas. É semelhante ao alabastro; 
porém menos diaphana, menos dura, e nâo íoma 
tão brilhante pólimento. jj F. lat. Alabastrites. 

Alabastro (a-la-òfw-tru), s. m. especie de már- 
more, tenro e muito branco. H (Fig.) Brancura, al- 
vura: O alabastro de sua tez. |i (Archeol.) Nome 
dado pelos gregos a um vaso sem azas, para quei- 
mar perfumes, fabricado de alabastrite. Foi dej)OÍs 
applicado o mesmo nome a uma medida de capaci- 
dade, O cotylo, corn^spondente a 2(3 centilitros. j| F. 
lat. Alabaster. 

Alacrtdadc (a-la-kri-cíá-de), s. f. ardor ou vi- 
gor alegre, enthusiasmo. || F. lat. Auiantas. 

Alado (a-W-du), culj. que tem azas: Um anjo 
alado, li F. lat. Alatus. 

Alailroado (a-Ia-dí-u-á-du), adj. propenso a ser 
ladrão; que furta, mas não muito. || Tenda ala- 
droada, onde se roubam ou fraudam os comprado- 
res. II Jogo aladroado, em que se joga de má fé e 
com iutençrw) de roubar os parceiros, [j Contas ala- 
droadas, aquellas em que um dos interessados é rou- 
bado. 11 A -f- ladrão -j- adx). 

Aia^adeira (a-lá-gha-rfet-ra), s. f. mulher dissi- 
padoFa. U F. Alagar cira. 

Alajgadiço (a-la-gha-ííi-ssu), adj. sujeito a ala- 
gar-se, a inundar-se: Terreno aíagTífhco. || Apaüla- 
do, enxarcado. ||.F. Alagar iço. 

Alag;ado (a-ú-p/iá-du), aàj. cheio de a^ua. || 
—> s. m. o mesmo que alagador. i| F. Alagar-^ ado. 

Ala^ador (a-la-gha-rfôr), s. m. dlsslpador, gss» 
tador, perdulário, desperdiçador, jj F. Alagar-\~or. 

Ala{9;ainento (a-la-gha-wen-tu), s. m. acçâo ou 
effeito de alagar, de encher de agua. || Destruição, 
ruiiia. 11 Dissipação. jj F. Alagar monto. 

Alajacar (a-la-^/ifí?-), v. tr. encher ou cobrir de 
agua: A chuva alagou as terras. || Inundar ou co- 
brir de qualquer liquido: Vinha em.suor. || 
Submergir, afundar: Deu em nós um temporal tão 
grande, que alagou a maior parte das galés. (Dic. 
d'Ac.) II Destruir, arruinar. || (Fig.) Encher, invadir: 
Os barbaros... alagavam os campos... com multi- 
dão de gente. || Dissipar, desperdiçar. (Dic. d'Ac.) 

II —, V. j)r. naufragar, encher-se de agua, molhar- 
se. II F. A-\-lago-^ar. 

Alagôa (a-la-p/ió-a), s. f. o mesmo que la- 
g(>a. 

Ala$(o.s(ado (a-la-ghus-tó-du), adj. de côr aver- 
melhada, como a da lagosta: Carão alagostado. jj 
F. A lagosta -|- ado. 

Alaniar (a-la-wiar), s. m. (passam.) cordão ou 
trança de fio de seda, oiro, etc., que guarnece a 
frente de uma peça de vestuário e o aperta passan- 
do de um a outro lado da abotoadura: Alamare-^ 
de prata; alainares de seda. || F. ar. Al-\-hamar, 
franja. 

Alaiiiarado (a-Ia-ma-7-ít-du), adj. guarnecido 
de alamares. jj F. Alaniarado. 

Alamba^ado (a-lam-ba-^á-du), adj. (famil.) 
guloso, glotão. 11 Corpulento, porém mal feito. |i 
Grosseiro, asselvajado: É bom homem, mas alam- 
bazado nas maneiras. |1 Cheio em excesso: Um prato 
muito alambazado. 1] F. A^lamhaz-\-ado. 

Alambaxar>sc (a-Iam-ba-;ídr-sse), v.pr. (famil.) 
comer como um lambaz, demasiadamente. || F, A-^ 
lambaz -}- ar. 

Alambieado (a-lam-bi-i-a-du), adj. dístillado 
no alambiquc. || Apurado com afiectação, espremido; 
adocicado: Um homem todo alambieado. [| Alam- 
hicü.r ~\-ado. 

Alanibicar (a-Iam-bi-Mr^, i;. tr. distillar no 
alambique. jj Tomar subtil e aelicado: Alanibicar o 
espirito. II —, V. pr. tornar-se subtil e delicado; 
aftbctar-se. || F. Alambique -j- ar. 

Alaiiibiquc (a-Iam-òí-ke\ s. ni. npparelho de 
distillaçãü usado nus artes cnimicas. É de metal e 
compõe-se de tres partes essenciaes: •;xcuc\irhita ou 
caldeira, o capitei ou capacete e a serpentina. || F. 
ar. Al anbiq. 

Alanibor (a-lam-ò^), s. 7n. (ant.) augmento de 
espessiira dado a uma obra de alvenaria, na parte 
interior, quer seja formando bojo quer em talude, 
para lhe dar maior solidez na base. 

Alamborado (a-íam-bu-7'ft-du), adj. que tem 
alambor: Muro alambomdo. (Dic. a'Ac.) [| F. Alam- 
bor-\~ado. 

Alambrc (a-/fl7íi-bre), 5. vi. (ant.) o mesmo que 
ambar. 

Alambrcado (a-lam-bri-á-du), adj. da cór do 
alambre ou ambar; loiro, doirado. |i F. Alamhre-{- 
ado. 

Alameda (a-la-m^-da), .<?. f. avenida ou rua or- 
lada de alamos. || Avenida ou rua orlada de outras 
arvores: Uma alameda de acacias. jj Arvoredo de 

, alamos. |f Logar onde ha arvoredo disposto em ruas 
symetricamente: A alameda de S. Pedro de Alcân- 
tara. II F. Alamo eda. 

Alamcdai* (a-la-me-f^a?-), r. Ir. dar a forma 
de alameda a: Alamedar um largo. || F. Alamedn 

ar. 
Alamo (íí-la-mu), s. m. (])ot.) genero de arvores 

da familia das salicineas fPopuhtsJ, comprehendendo 
muitas especies que habitam a Europa e a America 
do Norte. São arvores geralmente altas, de haste 
direita, com folhas alternas, de ordinário mais lar- 
gas que compridas, arredondadas, ova^s, lanceola- 
das ou cordiformes, e que se agitam á mais pequena 
aragem. [j Ser como a foíha do alamo, ser volúvel, 
inconstante.!] F. lat. (Jlmiis. 
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Alampada (a-?rtín-pa-da), s. f. o mesmo que 
lampada. i| F. ^ 

Alampadario (a-Ium-pa-í/rt-rl-u). s. m. o mesmo 
que lampadario. Jj F. Alamjicul^ 

Alainpacleiro (a-lam-ija-í/éi-ru). s. t)i. o mesmo 
que lampadeiro. \\ F. AJanípcula + eiro. 

Alanceado (a-lan-ssi-tt-du), adj. que soffre mo- 
ralmente : Coração alanceado. ü F. Aküweíir ado. 

Alanccador (a-lan-ssi-a-ítór), adj. 
fere como a lança, pungitivo; Cuidados alaticeadO'- 
res. 11 F. Alanccar-{-or. 

Alancear (a-Jan-ssÍ-fír), v, tr. ferir repetidas ve- 
tes com lança, j] Fazer soffrer moralmente, aftiiglr. 
II (Flex.) Y. Ahlaqucar. 1} F. A-\-lanço.'\'ear. 

Alandeada (a-lan-di-íí-du), adj. (bot.) que tem 
a fónna da lande': Urnario alandcado. (Brot.) jj F. 
A -(- lande ado. 

Alandro (a-Ia)i/-ãn\), s. m. (ant.) o mesmo que 
loendro. || F. liesp. Alandro. 

Alandroal (a-lan-dru-í<7), s. m. sitio onde ha 
muitos alandros ou loendros. || F'. Alandro 

Alaiihar (a-la-?í/iár), r. ir. fazer lanhos em; di- 
lacerar, golpear. 1| o peixe, fazer-lhe incisões 
para o salgar. (Bento Pereira.) j| (jFig. famil.) Ala- 
nhar alguém, c<iusar-lhe um grande mal. || F. A-\- 
lanho ar. 

Alantcriia (a-lan-íér-na), s. f. (ant.) o mesmo 
que lanterna. 

AIAo (a-ião), s. m. (ant.) cão de fila. (A. Ilerc.) 
II (Flex.) Pl. alãos. ij F. b. lat. .4/aíiT/s 

Alapado (a-la-p«-du), adj. escondido, encolliido, 
agachado (como debaixo de uma lapa^U F. A-]- 
lapo. -|- ado. 

Alapar (a-Ia-j5ftr), v. tr. esconder (detraz ou 
debaixo de alguma coisa). '] —, v. pr. esconder-se 
(agachando-se detraz ou debaixo do alguma coisa). 
I) F. A -f- lapa. -f- ar. 

Alapardar^Mc (u-la-par-í/«r-Rse), v. pr. (fam.) 
agacliar-se, acocorar-se. {[ Esconder-se. [j F. A-^-la- 
paro -|- ar. 

Alar (a-Mr), v. tr. içar, puchar para cima. || 
Elevar: Do incêndio voraz, que o vento atava, jj 
(Fig.) Diz-se do pensamento, do espirito: Alar o 
espirito ás regiões do bello. [| Formar em alas (ant.): 
Mandou alar a infanteria até ú porta da Sé. (Dic. 
d'Ac.) II —, V. pr. içar-se, levantar-se. |1 Elevar-se: 
Alou-se á contemplação de Deus. \\ F. .-lia-(-ar. 

Aliiranjado (a-la-ran-yá-du), adj. côr de la- 
ranja. II F. A-[- Idranjn ado. 

Alarde (a-Mr-de), s. m. ostentação, jactancia, 
apparato: Fazer alarde de erudição. ;| F. ar. Alardi, 
revista de tropas, parada. 

Alardcailor (a-lar-di-a-(Zôr), 5. m. homem que 
alardeia; ostentador; bazofio. || F. ^ZaríZ^ar-)-o»'. 

Alardcamento (a-lar-di-a-mè/i-tu), s. m. acção 
ou eífeito de alardear; ostentação, apparato, alar- 
de. II F. Alardear menie. 

Alardear (a-lar-di-(tr), v. tr. mostrar com alar- 
de; ostentar. II (nex.)V.ylWa9uear. || Y.Alarde-^ar. 

.4lar«lo (a-íar-du), s. m. o mesmo que alarde. 
Alares (a-W-res), s. m. pl. laços feitos de clina 

de cavallo para caçar perdizes. 
Alar^aiiiciifo (a-lár-gha-wiê?i-tu), $. m. acção 

ou eífeito de alargar. j| F. Ala7'gar mento. 
Alarjçar (a-lár-^/írtr), v. tr. tornar largo ou mais 

largo: Alargar uma rua; alargar umas calças. || Des- 
íipertar, afroixar: Alargar o cinto. !| Prolongar, dar 
maior duração a: A hygiene alarga a existencia. 

í| Augmentar, ampliar, desenvolver: Ala7'gar a his- 
toria. II Relaxar, diminuir no rigor: Alargar a dis- 
ciplina do exercito. || Alargar a bolsa, dispôr-se a 
gastar muito dinheiro. || Alargar o passo, dar passos 
mais largos. || —, v. intr. fazer-se largo ou mais 
largo: A batua vae alargando para o interior. || —, 
V. pr. fazer-se largo ou mais largo: A baliia alar- 
gasse gradualmente para o interior. [| Gastar dinheiro 
á larga: Está tudo muito caro, não pode a gente 
alargar-se. [i Alargar-se em um assumpto, tratal-o 
desenvülvidamonte. || F. .-1 -}- largo -j- ar. 

Alarido (a-la-r>-du), s. f. clamor, vozearia, gri- 
taria, ben'%'iro (de muitas pessoas): O alarido dos 
combatentes. || Clamor, gritaria, bcrreiro pe uma 
só pessoa): Esta creança faz um alarido iniernal. |j 
Choradeira, lamentaçao. || F. ar. Alariro, gritaria. 

Alarmar (a-lar-»iflr), v. tr. pôr em alarma, so- 
bresaltar, assustar, alvorotar. {| —, v. pr. alvorotar- 
se com medo. || F. Alarm^-^- ar. 

Alarme (a«tór-me), s. in. grito, signal para fa- 
zer pegar em armas: A sentinella soltou o alarme. 

II Signal para avisar de algum perigo: O cão deu 
alai^ne ladrando repetidas vezes. || Commoção cau- 
sada pela approximação real ou suppoata do inimigo, 
susto, tumulto? Houve no campo inimigo grande 
alarme. || Vozearia: A multidão expanaia-se tm 
descomposto alarme. || Gritaria: O alarme que C'Sta>. 
creança faz quando lhe batem. || F. ital. AlVarme. 

Alarvarla (a-lar-va-r<-a), s. f. accão própria de 
alarve, rusticidade, brutalidade. 1| Giutonerla. ;] F 
Alarva + aWa. 

Alarve (a-/ár-ve), s. m. nome dos arabes ou 
moiros salteadorcs, que hoje se applica ás pessoas 
brutaes, indelicadas, rudes, ou que se excedem no 
comer: Este homem é um alarve. || F. ar. Alárabi. 

Alarvia (a-lar-ví-a), s. f. multidão de alarvcs. 
II F. AlarvQ -|- ia. 

AliiMfrado (a-las-írá-du). adj. disposto no fun- 
do da embarcação, como o lastro: Levava muitas 
armas alastradas para irem secretas. (Dic. d'Ac.) || 
F. Alastríiv -\- ado. . . 

.%las(rameuto (a-las-tra-mcn-tu), s. m. acção 
ou cffeito de alastrar. || F. Alastrar mento. 

Alastrar (a-las-/rár), v. tr. o mesmo que las- 
trar. II Cobrir, espalhando, extendendo: Alastrar o- 
chão de flores. |j —, v. intr. extender-se, alargar-se: 
A nodoa alaJstrou.\\—, v. pr. cobrir-se: O chão 
alanfroxL-se de agua. || Alasírar-se uma nodoa de 
azeite sobre uma superfície, alargar-se gradual- 
mente em todos os sentidos por eífeito da capilla- 
rida de. !| F. A lastro-{-ar. 

.%la<erno (a-la-íér-nu), s. m. nome scientiôco do- 
aderno. || F. lat. Alaternus. 

AlaCliiadamenie (a-la-ti-nrí-da-men-te), adv. 
de modo alatinado. || F. Alalinadomente, 

Alatliiado (a-la-ti-ná-du), adj. que tem a fôr- 
ma, a inflexão latina: Palavras alatinadas. || F. A.la- 
tini\r-\-ado. 

Alatiiiar (a-la-ti-íwír), v. tr. dar a fôrma, a in- 
flexão latina a [diz-se das palavras ou das phrases], 
j| F. X -|~ latino -f- ar. 

Alaiide (a-la-w-de), s.m. antigo instrumento mu- 
sico de cordas. || F. ar. Aloudh. 

Alavanca (a-la-mn-ka), s. f. barra inflexível, 
fixa n'um ponto da sua extensão, chamado ponto de- 
apoio, e destinada a mover, elevar ou sustentar qual- 
quer corpo. ]| (Fig.) Meio de acção; força moral: A 
alavanca da opinião publica. 

Alavaò (a-la-uão), s. m. nome usado pelos pas- 
tores alemtejanos, para designar manada de ovelhas, 
leiteiras. 

Alazão (a-la-;2ão), adj. côr de cannela [diz-se dos- 
cavallos]. || F. ar. Alhasan. 

Alliacar (ál-ba-Aítr), s. m. (ant.) porta das for- 
talezas dos moiros, por onde ao anoitecer se recolhia 
o gado que andava pastando fóra das muralhas, [j 
F. ar. Albacar. 

.tlliaeora (ál-ba-io-ra), s. especíe de peixe do 
genero thynnus fT. hrachypterus), família dos sconi- 
bridas. Parece-se muito com o atum e abunda no 
Algarve. |j F. fr. Albacore, 

Alliafar (ál-ba-Zcír), s. m. peixe da familia dos 
notidanidas e do genero hexanchus (H. griseus). 

Alliarda (ál-òíir-da), s. f. especie de sella gns- 
seira que serve para bestas de carga. || (Fig. mm.) 
Vexame, oppressão: É um pobre diabo que sofFre 
quantas albardas lhe querem pôr. || F. ar. Albar- 
dad. 

Alliardado(ál-bar-cíá-du), adj. apparelhado com 
albarda. Ü (Fam.) Mal feito: Trabalho albai^dado. ]!, 
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(Culin^ Bacalhau alhardado, frito e envolvido em 
ovo. li F. Albard2iT ado. 

Albar<laclura (ál-bar-da-cítc-ra), s. f. apparelho 
de albardar as bestas, composto de albarda, cilha, 
cabeçada, retranca, arrocho, etc. |I F. Albardav-^- 
ura. 

Albarduo (ál-bar-dõo), s. m. albarda grande. || 
As mais das vezes este termo faz excepçno á regra 
dos augmentativos e significa albarda pequéna, pró- 
pria para montar. I| F. Albarda, ão. 

Albardar (ál-bar-dar), v. tr. apparelhar com al- 
barda ou albardão: Albardar um macho. || (Culin.) 
Cobrir dê ovos na occasião de frigir. || (Famil.) Lo- 
grar, enganar grosseiramente. ]| Fazer toscamente. 

(I —, v.pr. vestír-se mal. |1 F. Albardaar. 
Albardelra'(ál-bar-dèt-ra), s. f. (bot.) rosa sil- 

vestre ou bravia. Também se emprega como adje- 
ctivo n'esta phrase rosa albardeira. 

Albardciro (ál-bar-dêi-ru), s. m. official que 
faz albardas ou albardões. |j Mentiroso, enganador. 

H Official imperfeito no seu officio. |1 F, Albarda, -j- 
eiro. 

Albardillia (ál-bar-dí-lha), s. f. albarda peque- 
na. ;j F. Albardo. + ilha. 

Albarrada (ál-ba-rrct-da), f. (ant.) muro de 
pedra solta. |1 Keparo construido para defeza na 
guerra ou para cercar e resguardar as herdades. [| 
Yaso de loiça para agua. j] F. ar. Al barrada, 
occultar. 

Albarran (ál-ba-rran), adj. desi^ação das tor- 
res que antigamente se erguiam ao longo das mu- 

V ^ralhas, de distancia em distancia. || (Bot.) Cebola 
^ albarran (Scylla), genero de plantas dafamiliadas 

liliaceas, comprehendendo muitas especies que cres- 
cem na Europa central. j| F. ar. Albarran. 

Albatroz (ál-ba-írü5), s. m. ave grande dos ma- 
res austraes, conhecida também por Carneiro do 
Cabo, em consequencia do seu tamanho e da côr 
das pennas, cm que predomina o branco. Pertence á 
familia das longiuennes, ordem das palmipedes. j| 
F. corr. do lat. Mbatus, vestido de branco. 

Albcrgçador (ál-ber-gha-d(3r), s. m. o que alber- 
ga. II F. Albergar or. 

Albcrganicnf o (ál-ber-gha-mên-tu), s. m. (ant.) 
acção ou elFeito de albergar ; hospedagem. 1| F. Al- 
bergar -|- mento. 

Albergar (àl-ber-ghár), v. tr. dar albergue a; 
hospedar, agasalhar. |] Conter: Por que vê que a ci- 
dade alberga um mixto de povo que tem rito e fé 
contraria. (Dic. d'Ac.) || —, v. intr. tomar albergue 
ou poisada. || —, v. pr. hospedar-se, agasalhar-se. 

II F. Albergue ar. 
Albergaria (ál-ber-gha-rí-a), $. f. poisada ou 

estalagem onde antigamente eram recolhidos os 
passageiros, principalmente pobres, ou asyladas as 
pessoas faltas de meios de vida. || Contracto de 
albergaria, pelo qual alguém presta a outrem al- 
bergue e alimento, ou só albergue, mediante retri- 
buição. (Cod. civ., art. 1419). 1| F. Albergue aria. 

Albergue (ál-òer-ghe), s. m. albergaria. || Loçar 
aonde alguém se recolhe ou livra das inclemencias 
do tempo. || Asylo para pobres. || Abrigo, refugio, 
resguardo. [[ Hospedagem ou poisada. 1| F. ar. Al 
barga, a choça. 

Albergiieiro (ál-ber-^ftcí-ru), s. m. o que al- 
berga; hospedeiro. [I F. Albergueeiro. 

Àlblulsmo (ál-DÍ-níff-mu), s. m. anomalia con- 
gênita de organisação, que consiste na diminuição 
ou falta total do -pigmento ou matéria corante da 
pelle, dos cabellos e dos olhos, em uma raça qual- 
quer, humana ou animal. || (Bot.) Estado morbido 
de uma planta, cujas partes, ordinariamente verdes, 
ficaram brancas em consequencia da resorpção da 
matéria corante (chlorophylla). || F. Albino-{-ismo. 

Albino (ál-2>í-nu), s. m. indivíduo que tem o de- _ 
feito do albinismo. [A pelle dos albinos é de uma 
brançura baça, os cabellos, pestanas e sobrancelhas 
também são claros. Os olhos, com o iris roseo e a pu- 
pilla vermelha, parecem-se com os dos coelhos bran- 

cos e das perdizes. Chama-se-lbes vulgannente pre- 
tos brancos, por ter sido na raça preta que primeiro 
se observou o albinismo.] || F. lat. Albnsino. 

Albite {{i\-bi-te), s. f. (miner.) uma das especies 
em que se divide o grupo dos feldspathos. [É um si- 
licato de alúmina e de soda, com alguma potassa, 
cal, magnesia, etc. Apparece tnmbem em hellos 
cristaes de brilho vitreo e côr de leite.] |1 F. lat. 
Albns -|- ite. 

Albogue (ál-6d-ghe), s. nx. antigo instrumento 
musico pastoril de sopro. || F. arab. Albnque. 

Aiborcar (íú-hur-kár), v. ir. (fam.) trocar, per- 
mutar. || F. Alborqne -|- ar. 

AIbornoz (ál-bur-?iá5), s. m. grande manto de 
lan com capuz, que os arabes usam e cuja moda se 
generalisou na Europa. || F. ar. Albw^nôs. 

Alborqiie (úl-òór-ke), s. m. (iam.) troca, permu- 
taçâo. [I F. ali. liorgen, emprestar. 

Albrlcof|uc (ál-bri-A-ü-ke), s. m. damasco [fru- 
cto]. II F. ar. Albarcuqne. 

Albrlcoqiieiro (ál-bri-ku-À:éi-ru), s. ni. damas- 
queiro (arvore de fructo). || F. Albricoque 4- eiro. 

Albiifcira (ál-bu-/éi-ra), s. f. grande lago for- 
mado pelas aguas do mar ou pelas suas marés. |1 
Agua russa que escorre das azeitonas, antes de fa- 
zer-se o azeite. [Na Tech. rural de Lapa, encontra-se 
almofeira.] || F. ar. Alboeira. 

Albugcni (ál-òú-jan-e), ò'. m. f. antiq. de albugo. 
II F. lat. Albugo. 
Albiiglnado (ál-bu-ji-ná-du), adj. albugineo. 

II F. lat. *Albiiginatus. 
Albiiginca (ál-bu-Ji-ni-a), s. f. a esclerotica ou 

alva do olho. || F. lat. Albnginea. 
Albiitflneo (ál-bu-^í-ni-u), adj. (anat.) designa- 

ção dos humores, tecidos e membranas notáveis pela 
sua brancura e consistência, [j Túnica albnginea do 
olho, a esclerotica (vulgarmente chamada o branco 
ou alva do olho). [| Humor albugineo, o humor 
aquoso do olho. || Fibra albnginea, a que forma os 
tendões, ligamentos articulares, etc. || F. lat. Albu- 
gineus. 

Albiigiiioso (ál-bu-ji-nô-zu), adj. (anat.) o mes- 
mo que albugineo. || F. lat. * Albuginosus. 

Albugo (áí-òú-ghu), s. m. mancha branca, opaca, 
que se forma no tecido da comea transparente do 
olho; belida. i| F. lat. Albvgo. 

Álbum (áZ-bum), 5. tn. especie de carteira ou li- 
vro composto de folhas em branco, nas quaes as 
pessoas de quem se quer conservar uma recordação 
ou de quem se quer possuir um authographo escre- 
vem os seus nomes, alguns pensamentos, versos ou 
musica, ou desenham retratos, flores, paizagens, 
etc. II Especie de livro cujas folhas servem de mol- 
duras para retratos photographicos, paizagens, etc. 

II Também se chama álbuns a certos livros ou ca- 
dernos com gravuras, lithographias, etc. || (Archeol.) 
Na antiga Koma, táboas ou muros brancos em que 
os pretores publicavam os seus edictos, ou em que 
se affixavam os documentos officiaes. || F. lat. Ál- 
bum. 

Albumen (ál-Z»íí-mê-ne), s. m. (bot.) substancia 
que a semente contém debaixo dos seus tegumentos 
juntamente com o embryão e que serve para o sus- 
tentar durante a primeira phase do seu desenvolvi- 
mento. Também se lhe chama perispeima e endos- 
perma. |[ Emprega-se também para designar a Clara 
do ovo. II F. lat. Albumen. 

Albnínlna (ál-bu-tní-na), s. f. matéria viscosa, 
alvacenta, de sabor algum tanto salgado, que con- 
stitue um dos principios immediatos dos corpos or- 
ganisados, e que principalmente se distin^e pela 
propriedade que possue do se coagular p^o calor. 
Constitue quasi toda a clara do ovo e o serum do san- 
fjue; encontra-se na matéria cerebral e nervosa, no 
mmor vitreo do olho, na agua dos hydropicos e em 

todos os liquidos serosos. Também existe no succo 
dos legumes, assim como nas amêndoas e nozes. 
A albumina é uma combinação de carbonio, hydro- 
genio, azote e oxygenio, com uma pequena quanti- 
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dade de phosphoro e de enxofre. Xa industria em- 
prega-se a albumina para clarificar os vinhos, os 
assucares e diversos liquidos; para collar porcella- ; 
nas, vidros ou cristãos quebrados; para limpar cer- 
tas pinturas; para obter provas negativas photogra- 
pbicas, etc. || F. Album^nina. 

Albuininado (ál-bu-mi-íírí-dn), adj. que contém 
albumen ou albumina. ü F. Alhuminn ado. 

Albuininoide (dl-bu-mi-nüi-de), adj. da natu- 
reza da albumina. |j '^lo.tcvio.s albuminoides, grupo de 
corpos azotados, neutros, incristallisaveis, decom- 
])oniveís ao fogo, putrcsciveis, assimiláveis, e i)or 
consequencia nutritivos; taes são a albumina, a fi- 
brina e a caseina animaes e vegetaes. 1| —, s. m. 
substancia albuminoide. || F. Albumina.oUle. 

Albiiinliiosc (úl-bu-mi-Jiü-ze), s.m. (chim.) pro- 
■ducto da acçfio do succo gástrico sobre as substan- 
cias albuminosas (fibrina, glúten, etc.) Também se 
chama peptone. || F. Albvmiuíi ose. 

Albuiiiinoso (ál-bu-mi-?K)-zu), adj. (chim.) que 
contém albumina, que tem os seus caracteres, as 
suas propriedades. || F. Albuviintx -p t)50. 

Albiimiiiurla (âl-bu-mi-nú-ri-a), s. f. (med.) 
termo pelo qual se designa o apparecimento da al- 
bumina na urina; doença dos rins caracterisada por 
este symptoma. || F. gr. Albumina. -(- xiria. 

Alfcurno (ál-6úr-nu), s. m. (bot.) camada le- 
nhosa que, em certas plantas dicotyledoncas, se for- 
mou durante o anno precedente e que ainda núo tem 
a consistência das camadas anteriormente formadas. 

IJ F. lat. Alburnum. 
Alça (ííZ-ssa), s. f. suspensorio que serve para 

segurar as calças, passando por cima decadahom- 
bro. jj Argola, aza, puxadeira, que serve para levan- 
tar alguma coisa, v. gr., as alças de uma alcofa. || 
Pedaço de sola que os sapateiros põem sobre a fôr- 
ma para a tornar mais alta. H (Artilh.) Keguazinha 
graduada que se adapta á culatra de uma bocca de 
fogo ou de uma carabina estriada, e por meio da 
qual se varia, segundo o afastamento do alvo, o an- 
gulo que a alma faz com a linha de mira. j| (Mar.) 
Estropo que serve para abraçar qualquer peça do 
poleame. [| (Ant.) Presente que se dava ao media- 
neiro em algum negocio, e a que modernamente se 
chama luvas. i| F. Alça.Y~\~a. 

Alcaçarlus (ál-ka-ssa-r/-as), s. f. pl. tanarias, 
pcllames, fabricas de curtir coiros. |j F. Alcacer-\--ia. 

Alcacer (ál-Aa-sser), s. vi. antiga fortaleza ou 
castello. j| Em geral, qualquer palacio antigo, em- 
bora não fortificado. j| ¥. ar. Alcacer, fortaleza. 

Aleachlnailo (úl-ka-xi-ná-du), adj, (fam.) en- 
colhido, curvado, corcovado. 

Alcachofra (ál-ka-xu-fra), s. f. (bot.) genero de 
plantas da familia das compostas, contendo duas 
tíspecies 1.», a alcachofra commum (Cinara Scoly- 
mus, Linn.), cuja haste tem na parte superior ca- 
beças tenninadas em ponta, formadas por foliolos 

■carnudos na base, imbricados e acabando cm esjfinho; 
a base dos foliolos e o receptaculo, também carnu- 
do, são comestíveis; 2.», a alcachofra brava ou de 
S. João fCinara Silvcstris, Linn.), especie cujas 
cabeças são semelhantes ás antecedentes mas não 
tem parte alguma comestível. || F. ar. Alcarxvf. 

Alcachofral (úl-ka-xu-Zj-aí), x. ra. terreno plan- 
tado de alcachofras. I| F. Alcachofra-^ al. 

Alcaçova (ál-Aá-ssu-va), s. /'. antigo castello ou 
fortaleza. \\ F. ar. Alcaçaba. 

Alcaçiix (ál-ka-s5?í5). s. m. planta legumlnosa 
cuja raiz, amarella por dentro e adocicada, se em- 
])rega em medicina (Gbjcyirhyza (jlabraJ. jj A raiz 
d'esta planta: Um pau de alcaçaz. || F. ar. Arques- 
sus. 

Alçada (ál-5sá-da), s. f. (ant.) tribunal ou com- 
missão de justiça, que antigamente, com plenos po- 
deres conferidos pelo rei, percorria e visitava os po- 
vos á maneira de tribunal ambulante, para lhes fa- 
rer justiça e corrigir abusos. As suas attribuições 
correspondiam approxímadamente ás do tribunal 
hoje chamado relação. |1 Jurisdicção prefixa de ma- 1 

gistrados ou quaesquer outros ofiiciaes de justiça,^ 
que se não pode ultrapassar sem perigo de nulli-i 
dade; competencia judicial em relação ao valor das 
causas: A alçada dos juizes de direito é de 50S00Ü 
róis nas causas sobre bens mobiliários, e de 30SOÜO 
róis nas causas sobre bens immobiliarios. (Cod. do 
proc. civ., art. 37.). || Supremacia, império, auctori- 
dade; forças, poder, direito. |j F. Alçar + ada. 

Alcadefc (ál-ka-de-fe), s. m. vaso de ban-o ou 
de madeira, sobre o qual os taberneiros medem oa 
vinhos e licores e onde aparam as verteduras que, 
depois vendem com o nome de misturada. |1 F. ar. 
Alcodaf. 

Alçado (ál-55á-du), s. m. (desenho) projecção ver- 
tical de um objecto: O engenheiro já apresentou a 
planta, o alçado e córtes do edifício. |] (Tj-p.) Casa 
ou compartimento onde se procede ao alçamento da?» 
folhas impressas. Quasi sempre se diz casa do alça- 
do. II F. Alçar aÁo. 

Alçador (ál-ssa-rfôr), s. m. o que alça. [j (Tjp.) 
Empregado que se occupa em alçar as folhas de 
impressão. {| F. Alçar -{-ôr. 

Alcalco (ál-tó-ku), adj. (poet.) diz-se do verso 
grego hendecasyllabo inventado pelo poeta Alceu 
e adoptado pelos latinos. É formado de quatro pó.s 
e uma cesura; o primeiro pé é um éspondeu, raras 
vezes um jambo; o segundo um jambo; em seguida 
vem a cesura; e finalmente dois dactylos. !| Estrophe 
alcaica, composta de quatro versos, sendo os dois 
primeiros alcaicos. Os allemães, e de entre elies 
principalmente Klopstock, tôem empregado o verso 
alcaico. II F. AIçqu -f- «co. 

Alcaidc (ál-iai-de), s. m. (ant.) governador do 
uma província ou comarca, com jurisdicção civil e 
militar. |1 Governador de castello. || Ofiicial de jus- 
tiça, que prendia, fazia penhoras, etc. |I Ter o pae 
alcaide, ter altas protecções, ser favorecido pelas 
auctoridades. || F. ar. Al cCiid. 

Alcaldcrla (ál-kai-de-ri-a), s. f. diç^idade ou 
emprego de alcaide. (| Logar onde o alcaide exercia 
a sua jurisdicção. j| í. Alcaidaaria. 

Alealota (ál-ka-i-o-ta), s. f. alcoviteira. || F. ar. 
Al cauhàd. 

Alcaiote (ál-ka-i-ü-te), s. m. alcoviteiro. H F. ar. 
A\ cauhàd. 

Alcalc»ccncla (ál-ka-les-55én.-ssi-a), s. f. 
(chim.) passagem para o estado alcalino. || F. Alca- 
lesceníQ ia. 

Alcalesccntc['ál-ka-les-.^í.çê/i-te), adj. que toma 
ou já tem propriedades alcalinas. ]| F. Alcalescar 
ente. 

Aleali («7-ka-li), s. m. planta nmrinha que pro- í 
duz a soda do commercío, e que os botânicos deno- f 
minam salsida'soda. || (Chim.) Grupo de compostos 
que tem por caracteres distinctivos esverdear o xa- 
rope de violetas, restabelecer as cOres azues vege^ 
tfies avermelhadas pelos ácidos, e combinar-se com 
elles })ara formar corpos designados pelo nome de 
saes. [Este grupo consta do ammonlaco e de seis oxy- 
dos metallicos, a saber: potassa, soda, lithina, cal, 
baryta, estronciana. A potassa, a soda e a lithina, 
são alcalis propriamente ditos; a cal, a baryta, e a 
estronciana, alcalis te7TOsos ou teiTas alcalinas. Os 
alcalis, os seus sulfatos e os seus carbonatos são 
muito solúveis na agua.] || Alcali volátil, o ammo- 
niaco. II F. ar. Alcali. 

Alcalico (ál-A-ré-li-ku), adj. (ant.) o mesmo que 
alcalino. (Dic. d'Ac.) || F. Alcali-\-ico. 

Alcaliílcaiitc (ál-ka-li-fi-A^an-te), adj. (chim.) 
diz-se de uma substancia que pode produzir em ou- 
tra a manifestação de projjriedades alcalinas. |1 F. 
Alcalificar -f- ante. 

Alcallficar (ál-ka-li-fi-í:ar), v. tr. dar (a uma 
substancia) propriedades alcalinas. || F. Alcali-^ fi- 
car. 

Alcaliincfria (ál-ka-li-me-ír?-a), a. f. processo 
pelo qual se determina a proporção de alcali cáus- 
tico ou carbonatado contido nas sodas e potassas 
do commercio. || F Alcali metro ia. 
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AlcnlImctrSco (ál-ka-li-me-trl-ku), aá]. i)cr- 
tencente ou relativo á alcalimetria: Ensaio alcali- 
^métrico. ;[ F. Alcalimetroico. 

Alcallmetro (ál-ka-Zí-me-tri:), s. m. (chim.) 
instrumento proprio para medir a quantidade de al- 
cali contido na soda e na potassa do commercio. j| 
F. Alc(dí-\-metro. 

Alcallnidaclc (úl-ka-li-ni-cíá-de), s. f. estado 
ou caracter de uma substancia que possue as pro- 
priedades dos alcalis. || F. Alcalino -f- dade. 

Alcalfno (ál-ka-íí-nu), axlj. que tem relação com 
os alcalis ou com algumas das suas propriedades : 
Sabor alcalim. \^ F. Àlcaliino. 

Alcalizaçilo (ál-ka-li-za-ssão), s. f acção ou 
eífeito de alcalizar. || F. Alcali:zaT ão. 

Alcolizar (ál-ka-li-^ar), v. tr. extrahir (de um 
sal neutro), pela acção do fogo, a parte acida que 
o sal contém, de maneira que só fique a parte alca- 
lina. j] F. Alcali + izar. 

Alcalóide (ál-ka-/üi-de), a. m. (chim.) substan- 
cia organica azotada, que tem propriedades alcalinas 
6 possue a de se unir aos ácidos para constituir saes. 
Os alcalóides dividem-se em naturaes e artificiaes. 
Os naturaes, também chamados alcalis vegetaes ou 
alcalis orgânicos, existem nos tecidos das plantas, 
V. gr., a nicotina, que se encontra nas especies de 
tabaco, e representam quasi sempre o principio activo 
das plantas de que provém; suo, pela maior parte, 
fixos, solidos, cristaliisados e formados de carbonio, 
h3*drogenio, oxygenio e azote. Os artificiaes prepa- 
ram-se nos laboratorios. ]| F. Alcali oide. 

Alçamento (ál-ssa-métv-tu), s. i?i. acção ou ef- 
feito de alçar; levantamento, hasteamento. 1| (Typ.) 
Operação que consiste era alçar as folhas impressas, 

ji F. Alçar mento. 
Alcamonia (ál-ka-mu-ní-a), s. f. doce geral- 

mente feito de farinha de mandioca e melaço. 1| F. 
ar. Alcamxinia. 

Alcançadlço (ál-kan-ssa-rf/-ssu), adj. que fa- 
cilmente se alcança ou se pude alcançar. [■ F. Alcan- 
çar -j- iço. 

Alcançado (ál-kan-5sá-du), adj. empenhado, 
endividado; atrazado ou desfalciido nas suas contas. 

F. Alcançsa' ado. 
Aleançador (úl-kan-ssa-fWr). adj. que alcança. 

[Também é usado como substantivo.] |j F. Alcançar 
07'. 
Alcanoadura (ál-kan-ssa-c/ú-ra, s. f. (veter.) 

contusão ou ferida feita pela cavalgadura na parte 
posterior ou lateral de uma das mãos quando se al- 
cança. II F. Alcançarura. 

Alcançar (ál-kan-sírtV), v. tr. chegar a: O es- 
caler alcançou a praia. j| Apanhar, encontrar, tocar 
alguém ou alguma coisa distante ou que se afas- 
ta. II Falando das armas de fogo ou de arremesso, 
vencer com o seu projectil a distancia de: A ca- 
rabina alcança um kilometro. j| Ver, avistar, abran- 
ger (com a vista). |[ Obter, conseguir: Alcançar um 
emprego. ]| Perceber, comprehender: Ninguém pôde 
alcançar os vastos desígnios de Deus. || —, v. intr. 
conseguir: Alcança quem não cança. || Conceber, en- 
trar no estado de gravidez. || Abranger na esphera 
da sua acção; poder: A força (de Deus) suppriu 
onde as humanas não alcançam, l] Bastar: Os meus 
cabedaes não alcançam a tão grande empreza. || 
—, V. pr. tocar-se (uma pessoa ou coisa cora outra) 
approximando-se ou lançando projecteis: Com tiros 
de mão se alcançam as embarcações. (Pinto Perei- 
ra.) || Falando das cavalgaduras, f^rir com o pé a 
parte posterior ou lateral da mão, quando andam. 

!! Seguir-se, succeder-se com breves intervallos: As 
febres alcançam-se umas ás outras. (V. do Are.) 1| 
Xão apresei^ar, em um ajuste de contas, todos os 
valores por (pTe é responsável, nem justificar a falta: 
O pagador alcanccm-se em vinte contos. 

Alcancara ("ál-^^an-ka-ra), s. f. antigo instru- 
mento musico, tosco, que se julga ser semelhante 
ao tambor ou ao pandeiro: E da pelle (do lagarto) 
fizeram uma aícancara com que tangiam. (Dic. d'Ac.)- 

Alcance (âl-Â:ftíi-sse), s. m. acção de alcançar, 
de chegar até juuto de. || Extensão em comprimento 
ou em largura: O teu passo tem pouco alcance, j 
A distancia a que uma bocca de fogo, uma espin- 
garda, uma pistola, um arco arremessa o seu pro- 
jectil. II Arma de alcance, aquella cujo tiro chega a 
distancia considerável. I| Estar ao alcance, estar em 
distancia aonde se pôde chegar ou tocar: A cadeira 
está ao alcance da tua mão. {] Estar fora do alcance, 
estar a distancia aonde não se pôde chegar ou to- 
car. II (Veter.J O mesmo que alcançadura. \\ Extensão 
da voz, da vista, do ouvido, etc.: Estar ao alcance 
da voz, da vista. || Conseguimento: Os recontros e 
suores que ha no alcance da virtude. || (Fig.) Estar 
alguma coisa ao alcance de alguém, estar dentro 
dos limites das suas forças, do seu poder, da sua au- 
ctoridade, etc. || (Fig.) A força da intelligencia, a 
capacidade, a aptidão para comprehender: É ho- 
mem de pouco alcance.^ || Ao alcance, susceptível 
de ser comprehendido: E necessário pôr os assum- 
ptos philosophicos ao alcance da maioria dos lei- 
tores. II Importancia, gravidade, ponderação: Uma 
questão de pequeno alcance. || Diz-se também em 
sentido analogo de um raciocínio, de uma expres- 
são : Um argumento de multo alcance. [| DIfferença 
para menos que em um ajuste de contas se aclia 
entre os valores por que alguém é responsável e os 
que entrega. || F. contr. de Alcançar -j- e. 

Alcandora (ál-À:an-du-ra), s. f. poleiro do fal- 
cão. II F. ar. Alcandera. 

Alcandorndo (ál-kan-du-rcí-du), adj. collocado 
na alcandora. || F. *Alcandor(LY~{-ado. 

Alcanfor (ál-kan-/()r), s. in. o mesmo que cam- 
phora. II F. ar. Alcafur. 

Alcaiiforado (ál-kan-fu-m-du), adj. o mesmo 
que camphorado. || F. Alcanfor ado. 

Alcantll (ál-kan-íi7), s. m. sitio alto e despe- 
nhado, monte muito Íngreme c com escabrosidades. 

II F. Al, por a. prep. -j- cantil. 
Alcantilada (ál-kan-ti-W-da), s. f. serie ou con- 

juncto de alcantis. || F. Alcantilada. 
Alcanlilado (úl-kan-tl-tó-du), adj. cm fôrma de 

alcantil; íngreme, aprumado: Montanha alcantilada. 
II F. Alcantilar 4- (fdo. 
.4lcanUlar (ál-kan-tí-Wr), i>. tr. fazerem fónna 

de alcantil: A ultima erupção vulcanica alcantilou o 
monte por um modo assustador. j| —, v. pr. Fazer-se 
ou elevar-se como alcantil. 1| F. Alcantil ar. 

AlcautIIoso (ál-kan-ti-iú-zu), adj. alcantilado, 
cheio de alcantis. |1 F. Alcantil oso. 

Alcanzia (iil-kan-^í-a), s. f. bola oca de barro, 
sécca ao sol, do tamanho de uma laranja, com que 
anti^mente no jo^o das cavalhadas se atiravara ao 
cavaíleiro flores, cinza ou outros objectos. [j Antiga 
cavalhada cujo principal divertimento era o das al- 
canzias. || Panella de barro, cheia de polvora, alca- 
trão ou outra matéria inflammavel ou explosiva, que 
nas guerras antigas se arrojava ao inimigo. || F. ar. 
Alquenzia. 

Alçapao (ál-ssa-prto), s. m. porta ou tampa so-' 
Ijre uma abertura feita n'um pavimento para o 
communicar com o que lhe fica por baixo. || Esta 
mesma abertura. || Porta ou postigo que fecha de ci- 
ma para baixo, niovendo-se ao lonço de corrediças. 

[| Peça das calças e calções, que antigamente se usou 
para lhes tapar a abertura anterior, e que foi sub- 
stituída pela braguílha. Hoje apenas se usa nos 
calções de montar a cavallo. |i F. rad. Alçar. 

Alcaparra (ál-ka-/)a-rra), s. f. (bot.) planta 
hortense, typo da família das capparideas {'Cappa- 

spÍ7iosaJ, comprelicndendo muitas especies, que 
vivem nas regiões quentes do globo. |[ liotão floral 
da alcapan-a, que se conjserva em vinagre para ser- 
vir de desenjoativo. || F. ar. Alcabhar. 

Alcapnrral (ál-ka-pa-rrd/), s. rn. logar onde se 
criam alcaparras. |[ F. Alcaparraaí. 

Alçnpc (úl-ssa-pd). s. m. armadilha ou laço para 
apanhar a caça, prendendo-a pelo pé. |j (Fig.) Ar- 
tificio para enganar alguém, F. Alça-{-pé. 
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Aleaprcma (ál-s?a-29rc-ma), s. f. alavanca cora 
que se levanta algum peso. I| Instrumento de ferro 
j)ara extralnr dentes. \\ (Fig.) Armadillia, bulz. || 
F. Alça prema. (ant. pressão.) 

Alçaprcmai* (ál-ssa-pre-'/7iá?'), v. tr. elevar com 
alçaprema. |1 F. Alçaprema ar. 

Alçar (úl-Â:ar), s. m nome vulgar de um arbusto, 
CCistus tuberaria^ Linn.) da familia das cistineas. 
Também se chama vulgarmente lierva, lias sete san- 
grias. É usado na veterinaria como detersivo. || F. 
ar. Alçar. 

Alçar (ál-55ár), v. tr. collocar em uma situação 
mais alta (o que estava estendido, pendente, etc.); 
levantar: Alçou o braço e agitou a bandeira. \\ Eri- 
gir: Alçar uina parede. (Dic. d'Ac.) |I Alçar mâo de 
alguma coisa, (ant.) o mesmo que levantar mâo 
de alguma coisa. || Alçar os olhos, a vista, olhar 
para cima. }j Alçar a voz, tornal-a mais alta, maib 
estridente. |] Celebrar, exaltar: Yosso rei alto irá 
meu canto alçando. (Dic. d'Ac.) || Encher de bens, 
elevar [em condição, posto, etc.]: Alçar algum em 
adail. (Dic. d'Ac.) || Fazer cessar o eífeito de (ant.): 
Alçar a excommunlião. || Alçar as armas (ant.), aban- 
donal-as, deixar de combater. |I (Typ.) Alçar as fo- 
lhas, levantar uma a uma as folhas que sahirani do 
prelo, e que constituem a matéria de um livro, pon- 
do-as umas sobre as outras por sua ordem, para 
depois se proceder á dobragem e brochura. || —, v. 
pr. levantar-se, erguer-se: Alçou-se em pé o Gama. 
(XJam.) II Elevar-se, exaltar-se, ensoberbecer-se. |1 
èublevar-se, rebellar-se, revoltar-se, revolucionar- 
se. II Sobresahir, sobrelcvar. || Alçar-se com alguma 
coisa, usurpal-a, tomal-a, tii*al-a sem para isso ter 
direito. || F. lat. Altare, v. 

Alcaravao (úl-ka-ra-vão), s. m. (zool.) fArdea 
StcllarisJ, ave j)ernalta, quasi do tamanho de uma 
gallinha ordinaria, de pennas pardas, com o pescoço 
e as pernas muito compridas, relativamente ao corj)0. 

Alcaravla (ál-ka-ra-vt-a), s.f. (bot.) planta her- 
bacea (Carum Ca?TÍ, Linn.), da familia das umbel- 
ladas. As sementes, que contém grande porção de 
oleo volatiljhsão empregadas na medicina como car- 
minativas e detersivas. |I F. ar. Alcaravla. 

Alcaravlx (íi\-kíi-rn-riz), s. m. (techn.) o tubo 
por onde o ar vae do folie para a forja. 

Alcarrada»' (ál-ka-írá-das), s. f. pl. movimen- 
to das aves de rapina, e particularmente dos falcões, 
para descobrir e apanhar a presa. || F. ar. Al -j- car- 
raca, andar em roda. 

Alcatca (ál-ka-fé-i-a), .■?. /'. •multidão (de lobos.) 
11 Também se emprega falando de outros quaes- 

quer animaes ferozes: Uma alcatea de pantheras. 
II Bando (falando de malfeitores): Uma alcatea de 

ladrões. || Estar de alcatea (fam.), estar de vigia, 
á espreita. || F. ar. Alcati. 

Alcatlfa (ál-ka-íí-fa), s. f. tapete grande que se 
extende no chão. jj (Fig^ Tudo o que cobre ou se 
extende como alcatifa: Uma alcatifa de relva. [j F. 
ar. Alcatifa. 

Alcatifado (ál-ka-ti-Zíi-du), a/fj. coberto com 
alcatifa, atapetado. j| F. Alcatifar ado. 

Alcatifameiito (ál-ka-ti-fa-mt'íi-tu), s. m. ac- 
ção ou eííeito de alcatifar. || F. Alcalifar -|- mento. 

Alcattfar (úl-ka-tl-/rtr), v. tr. cobrir com alca- 
tifa, atapvtar: Alcatifar uma sala. jj Cobrir a modo 
de alcatifa: As flores que alcatifam o valle. |I F. 
Alcatifa -j- ar. 

Alcatira (al-ka-^'-ra), s. f. nome vulgar de al- 
gumas especies de ast:*agallos. || Gomma brancsx, que 
sae espontaneamente das hastes e dos ramos d'estas 
plantas, em íiletes ou fitas. [É empregada na me- 
dicina, na pharmacia e em diversas artes.] || F. ar. 
Ákatira. 

Alcafra (ál-í^fí-tra), s. f. logar onde acaba o 
o fio do lombo do boi ou vacca, e em que estão 
pegados os rins. || F. ar. Akatra, 

Alcatrao (ál-ka-íívTo), s. m. substancia viscosa 
produzida pela combustão e distillação das diíTeren- 
tes partes dos pinheiros. [É uma resina muito car- 

regada de oleo empyreumatico, carvão e ácido py- 
rolenhoso. É freqüentemente empregado em untar o 
casco dos navios, os cabos, e em vários outros usos.] 

II Alcatrão mineml, x*esiduo da dIstillaf;ão da hulha 
no fabrico do gaz da illuminação. O alcatrão mino- 
rai, que em muitos usos substitue o alcatrão pro- 
priamente dito, também se chama coaltar. || F. ar. 
Alcatran. 

Alcatrax (ál-ka-frctí), s. m. nome dado a diffe- 
rentes especies de pelicano. 

Alcatroado (ál-ka-tru-rt-du), adj. coberto, un~ 
tado com alcatrão: Uma corda alcatroada. || F. Al^ 
catroaT ado. 

Alcatroaiiicnto (ál-ka-tru-a-mên-tu), g. m. ac- 
ção ou efleito de alcatroar. || F. Alcatroar -y mento. 

AlcaCroar (ál-ka-tru-ár), v. tr. cobrir, untar 
com alcatrão: Alcatroar o casco de um navio. || F. 
Alcatrão + ar. 

Alcatriiz (ál-ka-ín«), s. m. cada um dos va- 
sos de fôrma ordinariamente cylindrica, com que se 
eleva agua de uma cisterna ou poço, fixando-os^ a 
uma corda ou corrente de ferro, que passa pela cir- 
cumfcrencia de uma roda: Nora de alcatruzes. |j F. 
ar. Alcaduxi. 

Alcatruxado (ál-ka-tru-zá-du), adj. cur\'o, aba- 
hulado. II F. Álcatruzar -f- ado. 

Alcatruxar (ál-ka-tru-irár), v. tr. fazer curvar 
ou dobrar em arco. || Encher, rodear de alcatru- 
zes. II —, V. pr. curvar-se, dobrar-se. |j F. Álcatniz 

Alcavala (ál-ka-víi-la), s. f. antigo imposto so- 
bre as vendas publicas e trocas, o qual era pago á 
fstzenda real pelo vendedor, e consistia em uns tan- 
tos por cento sobre o preço das mercadorias, ji Im- 
posto forçado, extorsão fiscal, [j Traficancia. \\ F. ar. 
Alcabâla. 

Alcavalciro (úl-ka-va-Zei-ru), s. m. o arrenda» • 
tario das alcavalas de uma província, cidade ou po- 
voação. j| O que administrava ou arrecadava a im- 
portância das alcavalas. || F. Alcavala-\-eiro. 

Aicaxas (ál-Aíí-xasJ, s. f. pl. (naut.) intervallos 
entre as verdugas e- cintas pela parte de fóra dos 
navios. II Faixa branca pintada na altura da bateria, 
pela parte exterior. 

Alce (ftí-sse), s. m. (zool.) CCenms alce, Linn.) 
veado muito grande, que habita as regiões proxinuis 
do polo, nos dois continentes, e que noje é um ve- 
nero particular, posto conter luna só especie. Dis- 
tingue-se dos veados propriamente ditos na curteza, 
do pescoço, altura desproporcionada dos membros, 

. principalmente dos anteriores, grandeza das orelhas 
e armadura sessil. O vulgo chama-lhe gran-besta. || 
F. gr. Alké. 

Alcea (íU-ssi-a), s. f. (bot.) fAlçca rosea, Linn.) 
planta da familia das malvaceas. É muito cultivaj- 
da nos jardins pela belleza das suas flores. Tam- 
bém se chama malvaisco silvestre. 1| F. gr. Alkca. 

Alchime (ál-H-me), s.m. li^a metallica que finge 
oiro; oiro falso, pechisbeque. ]1 F. contr. de AlcJU-' 
mia. 

Alchiiiila {ÁUkt-nú-â), s. f. nome dado á _chi- 
mica da edade media; arte chimerica que consistia 
principalmente em procurar a pedra philosophnl, 
com a qual os alchimistas esperavam obter saúde, 
longa vida, e a transmutiição dos metaes vis em 
oiro e prata. D'estes trabalhos resultou conitudo o 
descobrimento de muitos corpos, a que é de\'ida a 
chimica moderna. || F. Al (ar.) 4^ chimica. 

Alcliiiiiico (ál-Av'-mi-ku), adj. pertencente ou re- 
lativo á alcliimia. || F. AlchímiAico. 

Alchimilla (ál-ki-ííii-la), 5. f. (bot.)genero da fa- 
mília das roíaceas. A alchimilla commum é.unia 
herva vivaz com flores numerosas muito pequenas, 
de um verde amarellado, r''íunidns em corymbos nos 
extremos dos ramos. O orvalho d'esta planta ser- 
via aos alchimistas para os seus trabnlhos, e d'alü 
lhe provém o nome. H F. Alchinniiilla. 

AIchluifMta (ál-ki-?n'Vta), s. r;i. o que se dc-*' 
dicava á alchimia. {{ F. Alclitmiú. ista. 
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Alcofa (ál-iü-fa), s. f. cesto flexível de vime, 
esparto ou folhas de palma, jjeralmente com azas: 
A alcofa do trapeiro é um epítorae do miuido so- 
cial. II (Fi^) Servir de alcofa, ser iiiedianeira em 
amores, I]F. ar. Alcoffa. 

Alcoicc (ál-A-ôi-sse), s. m. bordel, prostíbulo. || 
F. ar. Âl coucd. 

Alcomouia (ál-ku-mu-ui-a), s. f. o mesmo que 
alcamonia. 

Álcool (áZ-ku-ól), s. m. espirito de vinho; li- 
quido obtido pela distillação do vinho, e quo é com- 
posto de carbonio, oxygenio e hydrogenio. É trans- 
parente, muito volátil e muito inflammavel, de cheiro 
mui fojte e sabor cáustico. Provém da fermenta- 
ção dos líquidos assucarados, e forma um dos prin- 
cípios constituintes de todas as bebidas fermenta- 
das, ao qual estas devem as suas propriedades e a 
designação de bebidas espirituosas. ]| Em geral, li- 
quido obtido pela distillação de qualquer substan- 
cia que seja susceptível de fennentar. 1| Álcool abso- 
luto ou álcool annydro, álcool puro, sem ngua. || 
(Flex.) fl. Alcools ou alcooes. || F. ar. Al cühol. 

Alcoolato (ál-ku-Zá-tu), s. m. (phai-m.) qual- 
quer medicamento liquido resultante da dístillaçüo do 
<ilcool sobre uma ou muitas substancias aromaticas, 
vegetaes ou anímaes: A agua de Colonia é um al- 
coolato. II (Chím.) Combinação em proporções defini- 
das de álcool e de ura sal anhydro, || F. Álcool ato. 

Alcooltítiira (úl-ku-la-íú-ra), s. f. (pharm.) me- 
dicamento liquido que se obtém macerando em ál- 
cool matérias da origem vegetal oujinimal. j| F. Al- 
coolato -f- ura. 

Alcoolico (úl-ku-ó-li-ku), adj. que tem relação 
com o álcool, que contém álcool: Uma bebida al- 
coolica. Escala alcoolica. || F. Alcool-\-ico. 

Alcoolismo (ál-ku-Zis-mu), s. m. o conjun- 
cto dos phenomenos pathologLcos resultantes do 
iibuso das bebidas espirituosas. O alcoolismo divi- 
de-se em agudo [vulgarmente, embriaguez], e chro- 
nico. A morte ó quasi inevitável no segundo caso. 

11 F. Álcool-\- ismo. 
Alcoolixaçuo (ál-ku-li-za-smo), s. f. acçãoou 

effeito de alcoolisar. |{ Desenvolvimento, n'um liqui- 
do, das propriedades que caracterizam o álcool, jj F, 
Alcoolizarão. 

Alcoolizado (ál-ku-li-^a-du), adj. diz-se de 
wm líquido que contém álcool ou em que este se 
desenvolveu. |1 Ebrio. || F. Alcoolizav ado. 

Alcoolixai* (úl-ku~lí-^dr), v. tr. misturar ál- 
cool com um líquido qualquer. || Embriagar. || —, i;. 
2)7\ embriagar-se, embebedar-se. || F. Álcool-^-izar. 

Alcooloiiictro (ál-ku-fó-me-tru), s. m. espe- 
cie de areometro proprio para medir a quantidade 
de álcool absoluto contido n'um líquido espirituo- 
so. II F. Álcool -|- metro. 

Alcofüo (ál-ku-?'ão), s. m. o livro que contém 
íi lei de Maliomet, e que é o codigo religioso, moral 
« político dos musulmanos. || F. arab. Al koiwi. 

Alcorca (ál-Wr-ka), s. f. especie deregueiraou 
«anja feita na terra para esgoto ou derivação de 
iiguas, ou especie de fosso para resguardo de val- 
lados imperfeitos ou terre.os, que é preciso conser- 
var, profundando e desentupíndo as abertas resul- 
tantes da excavação primitiva que se fez para a 
construcção dos mesmos vallados. (Silva Ferrão.) 

Alcorca (áI-Aü7-ssa), s. f. massa íina de assucar 
íimito purificado, com que se fazem ou cobrem vá- 
rios doces. II Boneco de alcorca, peralvílho. || F. ar. 
Alcorce. 

Alcorcova (ál-kur-A:(>-va), f. f. antiq. de cor- 
cova. 11 Yalla, vallado. || F. arab. Alcarcoha. 

Alcornoqiic (ál-kur-nú-ke), s. f. (ant.) o mesmo 
que sobreiro. 

A'lcor<|uc (jil-A"or-ke), s. m. (ant.) calçado que 
antigamente se usava com a sola de cortiça. 

Alcorra7. (âl-ku-í77íó'), s. m. peixe da familia 
dos pristipomatídas e do genero aviarls fS'. vxiUjaris). 

Alcova (ál-tó-va), s. f. pequeno quarto interior 
oude está o leito; recamara. || F. ar. Alkobha. 

AlcovUar (ál-ku-vi-íar), v. tr. auxiliar em re- 
lações amorosas. || Inculcar, denunciar. ]] —, v. intr. 
servir de alcoviteíro. |1 Intrigar, mexericar. H F. ar. 
Al cauhacl. 

Alcovitciro (ál-ku-vi-íeí-ru), 5. m. mensageiro 
de amores. || F. Alcovitar -j- etro. 

Alcovltlcc (ál-ku-vi-íi-sse), s. f. ofTicio de alco- 
viteíro, lenocínio. || Intriga, mexerico, jj F. Alco^i- 
íar-(- íce. 

Alciiiilia (ál-í:U'nha), s. f. denominação dnda a 
um indivíduo, quasi sempre por escarneo, e tirada 
de alguma particularidade do corpo ou do espirito. 
[Umas vezes é accrescentada ao nome proprio ou ao 
appellído, outras designa só por si a pessoa a quem 
se applica.] || (Ant.) Appellído, sobrenome. |[ (Ant.) 
Designação applicada a logares, por alguma parti- 
cularidade digna de nota. || F. ar. Al conya. 

Alciiiiliar (ál-ku-n/i«r), v. ír.-pôr alcunha a: 
Alcunhou-o d:e impertinente. || Designar por, deno- 
minar, li F, Alcunhaar. 

Alcyào (ál-ssi-âo) ou Alcyon (dl-ssí-6~r\ç) ou 
Alcyoiic (al-ssi-u-ne), s. m. (zool.) ave da família 
das syndactylas, cujo nome vulgar é maçaríco, co- 
nhecida também entre a gente do mar pelo nome de 
alma do mestre. [Garrett fez feminino este substan- 
tivo: Ouvi gemer a lamentosa Alcyone.'\ }| Polypo da 
família dos alcyonios, também chamado lobular. E 
aggregado, não tem eíxo solido e a porção commum 
conserva sempre uma consistência carnosa. || (Astr.) 
Estrella de terceira grandeza, a mais brilhante das 
Pleiades. H F. gr. Alkyon. 

Alcyonios (ál-ssi-o-ni-us), s. m. família de 
zooi)hytos, da classe dos polypos, caracterizados por 
terem a bocca guarnecida de oito tentáculos e a ca- 
vidade abdominal do oito lamellas. || F. Alcyon-\- 
ios. 

Alila (d/-da), $. f. antiga medida linear, que ap- 
proximadamente corresponde á vara ou onze de- 
cimetros. j| F. fr. Aune. . 

Aldeào (ííl-di-ííü), adj. pertencente ou relativo 
a aldeia; natural de aldeia: Vestindo-se com trajo 
aldeão. II Proprio de aldeia: Com uma certa bene- 
volencía aldcã convidou a Melibeu a que íicasse alU 
aquella noite. (Dic. d'Àc.) jj Grosseiro, tosco, rude: 
A comedia tal é, tal vae aldeã e mal ataviada. 
(Idem.) II —, s. m. o natural ou morador de aldeia. 

II (Flex.) Fein. aldeã, aldeõa ou aldeana; yl. m. 
aldeões. || F. Aldeiaão. 

AlcleSiara (ál-de-/j(t-ra), .9. f. (astr.) estrella de 
primeira grandeza, de uma luz um pouco averme- 
lhada, chamada também olho do toiro, na constel- 
lação do Toiro. || F. ar. Aldebaran. 

Aldchyclo (ál-de-t-du), s. m. (chim.) liquido que 
se produz quando se sujeita o álcool á influencia 
de causas oxygenante3._ [Compõe-se de ciir])onio, hy- 
drogenío e oxygenio. É incolor, multo volátil e tem 
um cheiro ethereo particular. Exposto ao ar passa 
ao estado de acido acetico. Nota-se muitas vezes 
no vinagre um gosto e imi cheiro particular, que se 
attribuem á presença do aldehydo.] || Termo generlco 
pelo qual se designa um grupo de comi)ostos ana- 
logos ao aldehydo propriamente dito. Kepresentar.i 
alcools a que se tiraram dois equivalentes de hy- 
drogenio. [i'roduzem-se pela acção de corpos oxy- 
dantes sobre os alcooes e sobre substancias albumi- 
noides.] || F. Al, abrev. de álcool, de, ^ hydo. 
abrev. de hydrogenío. 

Aiaoiu (ál-íídi-a), s. f. povoação rústica. || O 
campo, em contraposição á cidade ou villa: E agra- 
davel passar o verão na aldeia. || F. ar. Aldaia. 

Aldrava (ál-í/?YÍ-va), s. f. argola ou martello 
fixos por un^wi extremidade na parte anterior das por- 
tas, servindo para bater e puxar e taml)eni para le- 
vantar ou baixar o ferrolho a que ordinariamente 
estão ligados. || F. ar. Al dhaha. 

AIdravada (ál-dra-ivt-da), s. f. panca.da que se 
dá na porta com a aldrava. I| F. Aldraviiada. 

AIdravadamciitc (ál-dra-rá-da-mt*n--te), adv. 
á pressa, toscamente. || F. Aldravado -j- mente. 
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Al(lrAva<1o (ál-dra-i.Yí-du), adj. feito ou dito 
apressadamente e mal. I| F. Aldí'avAT ado. 

Alfiravao (ál-dra-t'ão), s. m. aldrava grande. || 
Homem que fala muito de pressa e confusamente. 

II Homem que mente muito. || Homem que trabalha 
mal. |j F. Aldrava-\-ão. . 

Aldravar (ál-dra-rárj, v. tr. pôr aldrava em ; 
fechar com aldrava. H Lxecutar mal. [Diz-se de 
qualquer obra ou serviço.] [j —, v. intr. falar de 
pressa e confusamente. || (Fam.) Dizer mentiras, 
imposturar. || F. Aldrava, ar. 

Aliiravicc (ál-dra-rí-sse), s. m. (fam.) mentira, 
impostura, patranha. || F. Aldrava,-f-ice. 

Alcaldanicnto (a-li-ál-da-mén-tn), s. m. acçHo 
ou effeito de alealdar. [I F. Alealdav + mento. 

Alcalflar (a-li-ál-ciá?'), v. tr. (ant.) o mesmo 
que lealdar. (Dic. d'Ac.) |[ F. A-\-lealdar. 

Alcatorio (a-li-a-íü-ri-u), adj. (jur.) depen- 
dente de um acontecimento incerto quanto ás van- 
tagens ou prejuízos. II Contrato aZeaíono, aquellepelo 
<|ual uma pessoa se obriga para com outra, ou am- 
bas se obrigam reciprocamente a prestar ou fazer 
certa coisa, dado certo facto ou acontecimento futuro 
incerto. (Cod. civ., art. Iõ37.) |] Na linguagem vul- 
gar, sujeito ás incertezas do acaso. || F. lat. Áíeato- 
rius. 

Alccriin (a-le-í:rm), s. m. (bot.) arbusto da fa- 
milia das labiadas cujo typo é o alocrim commum 
(Rosmarinus officinalis, Linn.) Exhala um cheiro 
agradavel e activo, e dá pela distillação grande 
quantidade de oleo volátil, empregado na medicina 
como estimulante. || Alecrim do norte, planta aro- 
matica da familia das myriceas (Myrica gale, Linn.) 

\\ Alecrim bravo {Ily-perium laxiuscidum), fam. das 
hypericineas; alecrim do campo (Lantana micro- 
phyllaj, fam. das verbenaceas; alecrim do matto, 
(fíaccharis sylvestrü), fam. das compostas: plantas 
aromaticas do Brasil. || F. ar. AlecUl. 

Alector (a-Iék-ít)r), s. m. genero de gallinaceas 
da< America, intennedio entre os perus e os faisões. 
Têem a cauda larga e arredondada e núo téem es- 
porões. II F. gr. Alektor. 

Alcctorla (a-Iék-/ü-ri-a), s. f. (bot.) nome col- 
lectivo sob o qual se designam certos lichens de 
fronde cylindrica, multo rnmosa, que vivem nos ra- 
mos das arvores. || F. Alektor -J- ia. 

Alcctorlo (a-lék-íü-rl-u), adj. pertencente ao 
gallo. 11 Pedra alecto^na, pedra que diziam formar-se 
no estomago, e secundo outros no fígado dos gallos, 
e á qual attribuiam propriedades maravilhosas. 

II F. gr. Alektor -|- io. 
Alcfriz (a-le-/m), s. m. (naut.) encaixe feito 

na quilha, no cadaste e nas rodas de prAa, no qual 
entram e se pregam as taboas do forro do navio. 

Alcgrailor (a-le-ghra-ííOr), adj. que alegra. || 
—, s. m. o que alegra. || F. Alegraror. 

Alegrao {a-lQ-ghrãoj, s. m. (fam.) grande ale- 
gria. II F. Alegre-}- ão. 

Alegrar (a-\e-ghrár), v. Ir. tomar alegre: Ale- 
çrou-o essa noticia. || Embriagar um tanto, não a 
ponto de tirar o uso da rasão, mas de produzir uma 
vivacidade não habitual: A genebra alegrou-o. || 
Alegrar a vista, ser aprazível á vista: Alguma 
pedra preciosa, que de cjualquer cabo que a revól- 
veres, alegra- a vista. (Dic. d'Ac.) Alegar os olhos, 
[a mesma significação]: Os campos que^ c'o tempo 
reverdecem, olhos alegrando descontentes. (Idem.) 

II Aformosear, embellezar: O sol começava a aíe- 
os campos. || Dar viço c frescor a: A chuva 

alegrou as cearas. i| —, v. pr. sentir nlegria, sentir 
viva satisfação: Alegro-me de o ver. |J Jíei)cr apon- 
to de ficar mais alegre que de costume. j| F. Ale- 
gra -|- ar. ' 

Alesrnr (a-lc-ghrár), v. tr. (cir. ant.^ abrir, cor- 
tar com o instrumento chamado legra. (Dic. d'Ac.) 

II (Ferrador.) Ale(}7'ar o casco do cavai Io, aparal-o 
com o instrumento chamado legra. || F. A -f- legra, 
-j- ar. 

Alcfçre (a-Ztí-ghre), adj. que sente alegria. || Ani- 

mado por effeito de bebidas espirituosas. || Que tem 
alegria; folgazao: Gênio alegre. || Onde reina ale- 
gria: Um jantar alegre. || Que inspira alegria: Uma 
canção alegre. || Casa alegre, casa clara e com boa 
vista. II Côres alegres, côres vivas e brilhantes, jj 
(Jogo.) Cartas alegres, figuras e azes, em opposição 
a cartas brancas. || F. lat. Alacris. 

Alegremente (a-lé-ghre-mên-te), adv. de modo 
alegre, com alegria. || F. Alegre-^ mente. 

Alesrete (a-le-r;Aré-te), adj diminutivo de ale- 
gre: Pobrete e alegrete. (Dic. d'Ac.) ]| Alegra-\-ète. 

Aleisrete (a-le-^/irfi-te), s. m. receptaculo fixo, 
quadrangular, ordinariamente feito de argamassa, 
o qual se enche de terra e serve 2)ara cultivar flo- 
res 6 arbustos. 

Ale$;rla (a-le-fj/in-a), s. f. prazer moral; júbilo, 
contentamento. || Tudo o que alegra e contenta: Fi- 
lho da minha alma, alegria do meu coração. (Dic. 
d'Ac.) II Successo feliz: Dura pouco qualquer alegria 
da vida. (Idem.) |[ Festa, divertimento: Jo^os, dan- 
ças e outras alegrias. (Idem.) || F. Alegra -f- ia. 

AleijAclo (a-lei-Jó-du), adj. que tem algum 
membro mutilado, deforme e incapaz do seu uso 
natural; manco, estropiado, leso, paralytico: Um 
homem aleijado. || Diz-se também dos membros em 
que se dão essas circumstancias: Tem um braço alei- 
jado. II —, s. m. homem ou outro animal aleijado. [| 
F. Aleij'ivado. 

Aleijanieiito (a-lei-ja-mcM-tu), s. m. (ant.) o 
mesmo que aleijão. || F. Aleijar mento. 

Aleijào (a-lei-jcro), s. m. deformidade nos mem- 
bros. II (Fig.) Defeito moral. || F. lat. Laesio. 

Aleijar (a-lei-jíír), v. tr. nuitllar, tornar deformei 
[diz-se do corpo ou de algum dos seus membros]. || 
Magoar, trilhar (alguma parte do corpo). || —, v. 
intr. ficar aleijado: Os soldados que aleijaram na. 
guerra. || F. Aleijãoar.- 

AleKar (a-lel-Mr), v. tr. crear, alimentar com 
leite. II (Fig.) Aleitar o mar, o rio, tomal-o claro, 
sereno como se fosse leite. (Almeno, Metam. 26.) || 
K. Aleita + ar. 

Alelve (a-/tíi-ve), s. m. o mesmo que aleivosia, 
II Calumnia: Não somos accusados do aleive que 

era posto a Appelles. (Dic. d'Ac.) || F. lat. Labes. 
Aleivo^ameiite (a-Iei-vo-za-mén-te), adv. de 

modo alelvoso. J| F. Aleivoso-{-mente. 
Aleivosia (a-lei-vu-^e-a), s. f. fingimento de 

amizade na pratica de um crime grave. || Ti^aição, 
dolo, fraude: Depois que executou sua tyrannia nos 
desuso com tanta aleivosia. || Crime grave commet- 
tido com falsas mostras de amizade: Aleivosia é uma 
maldade commettida atraiçoadamente commostrança 
de amizade. (Orden.) || F. Aleivoso ia. 

Alelvofio (a-lei-t'()-zu), adj. que commette aleive: 
Homem aleivoso. (Dic.d'Ac.) |l Praticado com aleive: 
llomiciáioaleivoso. (Idem.) [j Calumnioso': Accusação 
aleivosa. || —, s. m. e f. o que levanta aleive ou ca- 
lumnia: Esse homem é aleivoso. i| F. AleivQ-\-oso. 

Alem (iWa7i-e), adv. da parte de lá; mais adiante: 
Uma quinta situada duas léguas alem da cidade do 
Porto. (Dic. d'Ac.) || Na margem opposta, no lado 
opposto [dos rios, mares, etc.]: Cacilhas fica alem 
do Tejo para os que habitam na margem direita. || 
Mais acima: Águia divina, que... alem dos céus 
voastes. (Dic. d'Ac.) || Alem mar, o mesmo que 
alem, na significação antecedente: Bebeu do nosso 
sangue quentes lagos a terra diCilem mar. (Idem.) ü 
(Ant.) Por abreviatura, as possessões ultramarina^ 
especialmente a África: Qualquer que o contrario 
fizer será degredado dois annos para cada um dos 
logares à'alem. (Dic. d'Ac.) [j Alem de, antes que, 
primeiro que: A historia começa alem da fundação 
da monarchia portugueza. || Estar alem de uma pes- 
soa ou coisa, ser-lhe superior: Não ha cá mulher, 
por simples que seja, que não esteja alem de nossas 
tredices. (Idem.) H Ir alem, avantajar-se: Qunndo 
olho quão alem vae a bondade e misericórdia de 
Deus, etc. (Idem.) |i De mais, afora: Alem de care- 
cerem do lume da fé, têem escurecido o da rasão. 
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(Idem.) II Alem d'isso, alem d'isto, alem de que, de 
mais [emprega-se antes de alginiia coisa ou de al- 
guma circumstancla, que se ajuiita a outra ou ou- 
tras já referidas]. || Alli (longe): Annla alem n'esse 
outro monte mora. (Idem.) || Por ahi alem; usa-se 
para designar alguma coisa cuja grandeza ou al- 
cance é indeterminado e se quer exagerar. ]| Usa-se 
como sub. masc.: Alem e infinitos aléns, de mais 
de tudo o que digo. (Idem.) |1 F. A-\- lá. 

Alentudaniciite (a-len-íít-da-?íí.t')i-te), adv. de 
modo alentado; com alento. || F. Alcntado.-\- mente. 

Alentado (a-lên-ía-du), adj. que têm alento; 
esforçado, valente: Homem alentado, jj Grande, enor- 
me: Alentada estatura. || F. Alentar ado. 

Alentar (a-lên-/«r), v. tr. dar alento a; ali- 
mentar, sustentar, nutrir. || Esforçar, animar, inci- 
tar, excitar. || —, v. intr. respirar, resfollegar. || —, 
V. pr. animar-se, excitar-se. I| F. Alento ar. 

Alento (a-/í^n-tu), s. m. respiração, follego, bafo. 
II Esforço. II Yalor, força, robustez. |1 Animo. || Ara- 

rem, bafejo, sopro. || Alimento, sustento, nutrição. 
II (Antiq.) Som, voz. || (Foet.) Inspiração, estro, en- 

tíiusiasmo. || —, pl. ornamentos que antigamente 
enfeitavam o toucado de algumas freiras, [j (Yeter.) 
Orifícios ou respiradoiros dentro das ventas do ca- 
vallo. j| F. lat. Alhnentum. 

j%leonado (a-li-u-no^du), adj. que tem a côr do 
leão; ruivo escuro: Cabelleira aleonada. || F. .4-1- 
ledo -f- ado. 

Alerta (á-íer-ta), adv. attentamente, com vigi- 
lância: A sentinella estava alerta. 1| —, interj. atten- 
ç^o! cuidado! vigilancia! sentido! Sentinella, alerta! 
|| —, s. m. aviso ou signal para estar com vigilan- 

com cuidado, com sentido, com attençuo. || O 
grito ou clamor de alerta. |1 F. ital. Al l' erta. 

' Aletria (a-le-írí-a), s. f. massa de farinha crua 
em fios enrolados de um núllimetro de diâmetro, a 
qual se come em sopa ou preparada com leite, ovos, 
assucar, etc. |I F. ar. Al it' rlya. 

Alevadoiro (a-le-va-ítóè-ru), s. m. pau ou ala- 
vanca que move a pedra do moinho no sentido do 
comprimento do eixo, para levantar ou abaixar. j| 
F. A-\-levaroiro. 

Alevanta«ieiro (a-le-van-ta-ííei-ru), mlj. (ant.) 
provocador, incitador, agitador, causador. ]| F. Ale- 
vantav-\- elro. 

Alevantadiço (a-le-van-ta-(Z/-ssu), adj. (ant.) 
fácil oú susceptível de se sublevar, de se rebellar, 
de se revolucionar. ]| F. Alevaiitav iço. 

Alevantado (a-le-van-ía-du), adj. f. antIq. de 
levantado. || F. Alevantur -{- ado. 

Alcvaiit4idor (a-le-van-ta^í/òr), g. .n. (ant.) o 
mesmo que levantador. [j F. Alevantar^or. 

Alevantaniento (a-le-van-ta-ni<'n-tu), s. m. 
f. antiq. de levantamento. || F. Alevantar ^ mento. 

Alevautar (a-le-van-Mr), v. tr. o mesmo que 
levantar. |] F. A -f- levantar. 

Alevedttr (a-le-ve-ííá?*), v. tr. i. antiq. de le- 
vedar. 

Alexandrino (a-le-xan-í/rt-nu), adj. diz-se do 
verso de doze syllabas com o accento predominante 
na sexta e duodecima. j| —, s. m. o mesmo verso de 
üoze syllabas. || F. Alexandre (antigo poeta parisien- 
se) -|- ino. 

Alface (iU-/(t-sse), s. f. (bot.) gênero de plantas 
herbaceas da família das compostas, tribu das chi- 
ooreaceas (Lactuca.)^ contendo grande numero de es- 

."liecies, e muito usadas em salada. [O succo das fo- 
lhas, e principalmente das raizes e sementes de al- 
fa.'e, emprega-se no fabrico de sabonetes.! il F. ar. 
Alkhasse. 

Alfacinha (ál-fa-5.Çí-nha), x. m. e f. alcunha 
que se dá aos naturaes de Lisboa, por gostarem 
muito de alface. |t F. Alface + hiha. 

AlfaçoK (ál-^íí-ssus), s. vi. yl. especie de cogu- 
melos de copa vermelha. 

Alfageme (ál-fa-jV-me), s. m. (ant.) e^padelro, 
anneiro. jj F. ar. Alltadjan. 

Alfaia (ál-/(u-a}, s. f. movei, utensílio ou ador- 

no, tanto das casas como das pessoas. || Artefacto» 
ou jóias de preço. || (Jur.) Todo o movei ou adorno 
que serve para enfeite assim de casas de habitação 
como de pessoas. (Cod. cÍv., art. 378.® e 882.®, 2.") 

II F. ar. Alfaia. 
Alfaiar (ál-fa-i-dr),,v. ir. guarnecer ou adornar 

com alfaias. || Embellezar, aformosear. || F. Alfaiix 
ar. 
Alfaiata (ál-fa-i-á-ta).f. mulher que faz obras 

próprias de alfaiate. || Costureira. || F. fem. de Al- 
faiate. 

Alfaiate (ál-fa-i-ít-te), s. m. aquelle cujo ofiicio 
ou profissão é fazer vestuário para homens. || F. ar. 
Alkhait. 

.4lfandei$a (ál-/?m-de-gha), f. adminlstraçicv 
ou repartição publica (do estado ou do nmniciplo) 
encarregada de cobrar os direitos de entrada e sahida 
das mercadorias. || A casa onde se acha estabeleci- 
da essa repartição. || Alfandega marítima, a. que está 
estabelecida em um porto de mar. || Alfandega secca, 
a que está estabelecida em um ponto de tmnsito 
terrestre. || (Fig.) Casa ou logar onde se faz muita 
bulha e algazarra, jj F. ar. Al fandag. 

Alfandeg^nelro (ál-fan-de-|;/iei'-ru), adj. que tem 
relação com a alfandega, aduaneiro: Leis alfande- 
gueiras; liga alfandegveira. ||—, rn. (ant.) olli- 
cial ou guarda aa alfandega. |1 F. Alfandeg-^-\-eÍro. 

Alfancqne (ál-fa-ne-ke), s. m. ave de rapina 
do genero falcão (Falco Tinnunculus, Latr.). E russu 
com manchas pretas, j] F. ar. Alcaneq. 

Alfang;c (ál-/*an-ie), s. m. sabre de folha larga 
e curva, com o córte da parte convexa, usado pe- 
los arabes, persas, turcos e outros povos do oriente. 

II F. ar. Alkhanjar. 
Alfaifue (ál-/a-k€), s. m. banco de areia; recife. 

II F. ar. Al lheque. 
Alfaqiieqiie (ál-fa-Â:íí-ke), s. m. rcdcmptor de 

captivos, o que ía tratar com os moiros o resgate 
dos captivos. [j Emissário. || F. ar. Alfaccaq. 

.4lfai|iiim (ál-fa-A-m), m. o mesmo que peixe 
gallo (Zeus faherj. 

Alfara^. (ál-fa-raV), adj. nome de uma raça de 
cavallos pequenos, empregada pelos moiros na sua 
cavallaria ligeira, i] F. ar. Al fards. 

.%lfarrabio (ál-fa-mí-bi-u), ô*. m. (depreciati- 
vo) livio velho e dc enfadonha leitura. |j F. ar. Al 
Farrabi (nome de um antigo escriptor arabe). 

Alfarralitttta (âl-fa-rra-6w-taj, s. m. (depre- 
ciativo), homem que compra, vende ou manuseia ai- 
farrabios; caturra. jl F. Alfarrabio r{-ista. 

Alfarrolia (ál-fa-rro-ba), s. f. o fructo da al- 
farrobeira. [É uma vagem corlacea, carnuda, con- 
tendo sementes chatas, com sabor adocicado, e qiae 
serve de alimento, principalmente para cavallos.] [j 
F. ar. Al jarrub. 

Alfarrolial (ál-fa-rru-6a7) s. m. plantação de 
alfarrobeiras. |j F. Alfarroba-^al. 

Alfarrobeira (ál-fa-rru-^eí-ra), s. f. genero de 
arvores da familia das leguminosas (Ceratonüi Si- 
liqua, LInn.). || F. AlfarrobQ,-\- eira. 

Alfavaca (ál-fa-ra-ka), s. m. genero de planta» 
da família das labiadas (OcymumbasHicum, LInn.), 
muitas especies do qual são cultivadas nos jardins 
por csiusa da belleza das folhas e suavidade do aro- 
ma. É semelhante ao mangericão, nías tem as fo- 
lhas mais largas. || Alfavaca de cobra (ParietariíA 
Officinalis, Linn.), planta da família das urticaceas, 
muito semelhante ás ortigas. Era freqüentemente 
empregada na medicina como emolliente e dluretica. 
Kasce espontaneamente nas paredes. \[ Alfavaca do 
campo (Ocymum incanescois). planta aromatica do 
Brasil da família das labiadas; também se chama 
segurelha e remedio de vaqueiro, ü F. ar. Al hahaca. 

Alfaxoina (ál-fa-;?ê-ma), s. f. arbusto da famí- 
lia das labiadas (Lavandula spica. Linn.). E odoii- 
fera e exhala um perfume multo intenso e agrada- 
vel, quando lançada no lume. || F. ar. Alkhozama.. 

Alfcça (áK/^J-ssa). í. f. (techn.) peça de íerro 
vasada no centro, a qual se colloca em cima da bi- 
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gorna ou da mesa de uma macliina, e sobre que as- 
senta qualquer cliapa nietaliica eni que se quer pra- 
ticar um orifício, uma abertura, por meio do punção. 
Este, depois de atravessar a chapa, entra na parte 
vasada. 1| F. ar. Alfaz. 

Alfcireiro (íil-fei-í*eí-ru), $, m. o guardador do 
alfeiro. [j F. Alfeiro eiro. 

Alfclro (ál-/6'4-ru), adj. diz-se do p;ado, que não 
tem crias e anda separado do alavão. \\ —, s. m. re- 
banho do mesmo gado. [| Curral de porcos. I| F. ar. 
Al heire. 

AlfelKQP (ál-fei-;íar). s. m. (carp.) pau onde en- 
caixam as cabeceiras da serra, e que serve para as 
ter firmes. [[ F. ar. Al faixar. 

Alfeloa' (ál-/í?-lu-a), s. f. massa de assucar ou 
de melaço posto em ponto, de que se fabricam di- 
versos artigos de confeitaria. |1 F. ar. Al helua. 

Alfcloeiro (ál-fê-lu-Ci-ru), s. m. o que vende 
alfeloa. [j F. Alfeloaeiro. 

Alfeiia (ál-/íí-na), s. f. arbusto da familia das 
oloineas fLigystrum vulgarej, o qual se emprega nos 
jardins para o mesmo eíieito que o buxo, e cujas ba- 
^as alguns viticultores misturam no vinho, em vez 
da baga do sabugueiro, para lhe dar côr e um gosto 
jnxrticular. ]i F. ar. Al henna. 

Alfciiado (ál-fe-ná-du), adj. côr da baga da al- 
iena. !| Tinto com a niosma baga; Moiros alfena- 
<hs. (Dic. d'Ac.) II F. Alfennr -^ado. 

Alfcuar (ál-fe-nor), v. ir. tingir com baga de 
alfena. 1| F. Alfovà. ar. 

Alfenhciro (al-fi-n/iti-ru), s. m. o mesmo que 
alfena. (J. A. Henrlques.) 

Alfcnide (ál-fe-7u-de). s. tn. composição metal- 
líca que imita a prata. Fabricam-se com ella fa- 
queiros, baixellas, etc. Esta coniposi^âo contém 591 
^♦artes de cobre, 302 de zinco, 9/ de nickel e 10 de 
ferro. j| F. Ualphen (nome do inventor) -\-'ide. 

Alfeiiim (iú-ie-nin), s. m. massa de assucar 
muito branca e dura. || fFig.) Pessoa muito franzina 
e delicada. j| F. ar. Al feme. 

Alfcuinaclo (ál-fe-ni-ná-du), adj. delicado, eíFe- 
minado. H F. Alfenim -j- ado. 

Alferce (ál-/er-sse), s. m. alvião, picareta, y F. 
Afferce. 

Alferes (ál-fy-res), s. m. síng. e pl. oíTicial que 
antigamente levava a bandeira na infanteria ou o 
estandarte na cavallaria. [| Alferéi^ mór, o que levava 
o guião real nas batalhas, i] Alferes mor do reino, o 
'dignitario que ainda hoje leva a bandeira, real nos 
juramentos "dos príncipes e outras solemnidades reaes. 

( Xo exercito portuguez, official cujo posto é im- 
mcdiatamente inferior ao de tenente. í| (Fig.) Fazer 
seu pé de alfcrca a uma dama, fazer-lhe a côrte, na- 
moi'al-a. [j (rJex.) No pl. fazia antigamente 
iiüje só se diz alferes, como no sing. j| F. ar. Al faris. 

Alliiu (íú-fi)i.), aiiv. emíim [é pouco usado]. i[F. 
zl/prep. por ao -j- fím. 

Alfinetada (áí-fi-ne-/á-da), s. f. picada com 
alfinete. i| F. Alfineta -f- ada. 

^ Ailinetc (ál-li-nè-te), s. m. fioslnho metallico, 
rijo, com cabeça n'uma das extremidades e bico na 
outra, usado geralmente para pregar os fatos e en- 
feites das senhoras. {| Alfinete de peito, ou shnples- 
niente alfinete, adorno em forma de alfinete, que se 
prega no peitilho ou na gravata: Um alfinete de bri- 
íhantes. |j O valor de um alfinete, valor diminutis- 
simo. [] —, pl. (jurid.) cei-t.a porção de dinheiro, es- 
tabelecida ou reservada por escriptura antenupcial, 
dentro da terça dos rendimentos liquidos, a favor 
da mulher casada, para suas despesas miúdas ou 
particulares, e de que esta pôde dispor livremente. 

j| Metter agulhas por alfinetes: trapacear; usar de 
todos os expedientes para conseguir alguma coisa. 

'I (Bot.) Alfinetes de toucar fOeranluni fulgidiwi, 
Lmn.), planta da familia das ^^eraniaceas. | F. hesp. 
Alfikte. 

AtUtetc (ál-fi-/t?-te), s. m. composição de farinha 
com ovos, assucar, toicinho, manteiga e vinho, que 
serve para vários usos culinários, [j F. ar. Al fetat. 

Alfohre (ál-^y-bre), s. vi. rego por onde a agua 
corre nas hortas, quintaes, etcj| (Ant.) Pedaço de 
terra onde se semeia ou dispõe alguma planta, em 
grande quantidade, deixando-a alii estar apenas para 
creação e até chegar a certo desenvolvimento, para 
depois ser transplantada; viveiro. 

Alfomhra (ál-/bn-bra), s. f. tapete, alcatifa. 
[1 (Fig.) Tapete de verdura, a relva do prado, 

iimsgo do rochedo: Sobre a macia estava- 
mos sentados. [E n'este sentido que se usa.] \\ F. 
hesp. Alhamhar, 

Alfoiislm (ál-fon-55ííí-), s. m. moeda do antigo 
systema monetário portuguez. || (Cir.) Instrumento 
para extrahir as balas. |j F. Alfonso (por AffonsoJ -j- 
im. 

Alforje (ál-/()r-je), s. m. usado commummente 
no pl. alforges. Sacco fechado em ambas as extre- 
midades e com a abertura no centro, de modo a 
formar como dois saccos ou compartimentos. Usa-se 
para trazer ao hombro ou sobre as cavalo-aduras. 
a fnn de egualar o peso dos dois lados. || Provisão 
do mantimentos que cabem n'um alforge. || F. ar. 
Al chorje. 

Alforjada (ál-fur-;a-da), s. f. o que está den- 
tro do alforge. jj Grande volume (ainda que não seja 
contido em alforje); Tirou da gaveta uma alfor- 
jada de papeis. |]F. Alfo7'geada. 

Alforjai* (ál-fur-jar), v. intr. (ant.) encher o al- 
forge. ]j (Fig.) Encher as algibeiras com muitas coi- 
sas, principalmente comestíveis: Colheu as peras e 
poz-se a alforjar. [| F. Alfoi'gQ ar. 

Alforra (ál-fò-rra), s. f. moléstia das searas, 
causada pela humidade que, aquecida pelo sol, des- 
envolve no grão uma vegetação parasita de cogu- 
mellos microscopícos, cnnegrecendo-o e dando-lhe 
mau sabor. H F. hesp. Alhorra. 

.Alforrax- (ál-fu-írar), v. intr. crear alforra. ü 
F. ^Z/wTa -f- ar. 

Alforreca (al-fu-íTe-ka), í. m. (zool.) inverte- 
brado da classe dos acalephos, que se encontra á 
beiramar, entre as algas, e cujos tecidos são mol- 
les e semi-transparentes. É da fôrma de umbrella 
hemispherica, ou de sino, tendo por baixo uns ap- 
pendices íluctuantes, subdivididos ou franjados. C> 
seu nome scientifico é medum. |] F. AI-\-ít. varech. 

Alforria (ál-fu-m-a), s. f. liberdade que o se- 
nhor dá ao escravo. \\ O acto authentico da alfoiTÍa. 

II Libertação. [| F. ar. Al hurria. 
Alforva (ál-/{>?-va), s. f. nome de uma legumi- 

íiosa mais commummente chamada ervinha ou feno 
grego (TrigoneUa femim gra^cum). || F. ar. Al holba. 

Âlfostigo (ál-fus-íí-ghu), s. ))i. o mesnío que 
pistacia, arvore resinosa da familia das terebintlia- 
ceas fiHsfadaJ. |j F. ar. Al fustaq. 

Alfiirja (ál-Z^m-ja), s. f. (ant.) saguão. ]| Mon- 
turo, esterqueira. |1 F. ar. Al forja. 

A!ga (íií-gha), s. f. (bot.) familia de. plantas que 
pertencem á classe das cryptogamicas e vivem no 
fundo ou á superfície das aguas doces ou salgada?. 
[As algas occupam o ultimo logar na serie vegetal. 
É entre ellas que se encontram os organismos mais 
simples e microscopícos. Contêem u^na substancia 
mucilaginosa nutritiva, matérias azctadas, e muitas 
vezes iodo. Muitas especies são alimentícias ou me- 
dicínaes; nenhuma é venenosa. D'e]las se pode ex- 
trahir a soda e o iodo.] |] F. lat. Alga. , 

Aljcaila (al-9/iá-li-a), s. f nome dado antigamente 
ao almiscar. jl Gato de algalla, nome dado anti^- 
mente ao ruminante chamado almiscareiro. |j (Cir.) 
Tenta, sonda ôca, instrumento de prata, gutta- 
percha, etc., usado para a extracção de urinas, para 
a observação das pedras da bexiga, etc. j| F. b. lat. 
Argalia. 

A]g;alinx* (ál-gba-li-ar), v. tr. (cir.) sondar com 
algalia. [j F. Algalvd -f- ar. 

Alg-nr (ül-ghár), s. m. cova, caverna, concíiyidade 
subterranea. |Í Barranco, despenhadeiro-. ^ F. ar. Al- 
gar. 

Algarayia (âl-gha-ra-ri-a)> s. modo de falac 
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roprio dos habitantes do Algarve, província de 
ortugal. II ConfustÍQ de vozes, ruido de muitas pes- 

soas que falam ao mesmo tempo. [| Qualc^uer coisa 
dita ou escripta confusamente, de maneira que é 
impossível ou difficil entender-se. || F. AlgaravQ (corr. 
de Algarve) 

Al$;nraviar (ál-gha-ra-vi-ar): v. ir. exprimir em 
algaravia: Algaraviou um discurso, que ninguém 
percebeu. !I.—, v. intr. falar ou escrever confusa- 
mente. II F. Algaraviíiar. 

Algari.siiio (ál-glia-r/í-mn), s. m. cada um dos 
caracteres ou symbolos que representam os núme- 
ros. Os algarismos arabes, lioje usados em quasi 
todos os paizes, suo; 1, 2, 3, 4, 5, G, 7, 8, O, 0; 
os algarismos romanos: I, V, X, L, C, D, M. 1| F. 
Al Korisme, mathematico arabe. 

Aljçarvc (ál-p/iár-ve), s. m. nome dado em Lis- 
boa aos catraeiros naturaes do Algarve. jj F. Algar- 
ve, nome de uma provincia de Portugal. 

Alí;ai'TÍo (ál-gliar-ui-u), adj. (fig.) falador, pal- 
rador. II F. ^í^arve-J-io. 

Al^saxarru (ál-glia-^(í-rra), s. f. vozearia, gritaria 
que os moiros levantavam em qualquer accommet- 
timento ou conflicto de guerra. || Vozearia, gritaria, 
clamor. || F. ar. Algazara. 

Alg©bra((77-je-bra), s. f. (math.)parte das mathe- 
maticas cujo fim principal consiste na simplificação e 
generalização das questões relativas aos números. 
Para alcançar este duplo fim, a álgebra emprega 
tres esçecies de signaes: os signaes de quantidades, 
consistindo geralmente nas lettras do alpbabeto la- 
tino, e nas quaes as tres ultimas, especialmente o x, 
representam as quantidades desconhecidas ou incó- 
gnitas ; os signaes de operação; e os signaes de re- 
lação. II Tratado, compêndio de algebra: A algebra 
de Fourcy. || F. ar. Al djebr, arte das restaurações, 
das reducções. 

Al{$cbrícaiiientc (ál-yj-bri-ka-mên-te), adv. 
por meio da algebra: Kesolver um jjroblema alge- 
bricamente. (j F. Algebrico-\-ríiento. 

Al^cbrico (ál-yd-bri-ku), adj. pertencente ou 
relativo á algebra: Um calculo algebrico. || F. Álge- 
bra. + ico. 

Al;;-clu'ista (ál-je-òm-ta^, s. m. (matli.) o que 
é versado em algebra. || (Cn-urg.) O que compõe 
fracturas ou deslocações dos ossos. || F. Algebro.-\- 
isía. 

Algema (ál-/é-ma), s. f. instrumento metallico 
com que se prende alguém pelos pulsos ou pelos 
dedos pollegares. [Emprega-se quasi sempre no plu- 
ral.] II (Fig.) Obstáculo moral; oppressão. || F. ar. 
Alie jama. 

Algemar (ál-je-már), r. fr. prender com alge- 
mas. li (Fig.) iVender moralmente, coagir, impedir, 
obrigar. || F. Algemo, -j- ar. 

Algcrifc (ál-je-n-fe), s. m. (ant.) rede muito 
grande, antigamente usada na pesca. || F. ar. Al ga- 
rif. 

Algoroz (ál-ji-rdí), s. m. cano por onde se es- 
coam as aguas do telhado. I| F. ar. Al zaruh. 

... algla (ál-jí-a), pseudo suff. que entra na com- 
posição de muitos termos medicinaes e significa dôr, 
ou padecimento: cardialgia, odontalgia. |j F. gr. Al- 
(jos, dor. 

Algibc (ál-yí-be), s. m. cisterna onde se recolhe 
agua, geralmente xía chuva. || F. ar. Al jubb. 

Algibcbc (ál-ji-6e-be), s. m. o que negoceia em 
fato feito. II F. ar. Al jebbab. 

Algibcira (ál-ji-òei-ra), s. f. bolso ou bolsa que 
se usa no vestuário, já fazendo parte integrante 
d'elle, já constituindo uma peça separada em fôrma 
de saquinho que se prende á cinta, e assim é usada 
pelas mulheres. || (Phras.) Metter a alguém os pés 
nas algibeiras, disfructar, caçoar, chacotear disfar- 
çadamente. || Andar de mãos nas algibeiras, estar 
ocioso. I! F. ar. Al jeiba. 

Algiclo («Z-ji-du), adj. (poet.) frio. [Diz-se das 
doenças caracterisadas por uma sensação de frio gla- 
cial]: Periodo algido do cólera. || F. lat. Algidiis, 
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Algirílo (ál-ji-râo), s. m. buraco ou orificio por 
onde o peixe entra na rede. || F. ar. Algiir. 

Algo (áí-ghu), pron. neuír. (ant.) aíguma coisa, 
qualquer coisa: Os sacrificios para impetrar mise- 
ricórdia hão de custar algo a quem os oíferece. (Dic. 
d'Ac.) II—, s. m. (ant.) fazenda, cabedal, bens: 
El-rei... deu-lhe muito grande algo para reparar 
suas fortalezas. || Filho ou filha à'algo (ant.), fi- 
dalgo ou fidalga: Todas as donzellas filhas d'algo... 
se levavam á côrte da Rainha. (Idein.) || —, adv. 
algum tanto, um pouco: Perdeu um estribo e fez 
um revez algo desairoso. (Idem.^ || F. lat. Aliqxdd. 

Algodão (ál-ghu-íZâo), s. m. lelpa ou pennugern 
vegetal que rodeia as sementes do algodoeíro. É 
longa, fina e sedosa, de côr branca, amarellada ou 
avennelhada, e colhe-se no momento em que os 
casulos que encerram a semente, estando bem ma- 
duros, se entreabrem para a deixar cahir. || Fio ou 
tecido de algodão: í\ovello de algodão. Guarda- 
napo de algodão. || Pennugern que cobre a superficie 
de certas folhas e outras partes de alguns vegetaes. 

;| Algodão polvora, substancia explosiva que se ob- 
tém pela acção do ácido azotico sobre o algodão. 
O seu nome scientifico é p]froxyla. || F. ar. Mcoton. 

Algodoal (ál-ghu-du-d/), s. m. sementeira de 
algodoeiros ou sitio em que elles se plantam. |i F. Al- 
godão -|- al. 

Algofiociro (ál-ghu-du-et-ru), adj. que tem re- 
lação com o algodão: A industria algodoeira. || —, 
s. m. genero da família das malvaceas fGossi/pium 
ou XyhimJ, que comprehende arvores, arbustos e 
hervas vivazes; contém doze espccies, todas ori- 
ginárias das regiões equatoriaes. É este genero de 
arvores que dá o algodão. |I F. Algodão eiro. 

Algol {àl-ghól), s. m. (astr.) estrella de grandeza 
variavel na constellação de Pei^seu. Também se cha- 
ma cabeça de Medusa. || F. ar. Al ghohid. 

Algoz (k\-gliõs), s. m. carrasco, homem que exe- 
cuta a pena de morte ou quaesquer outras penas 
corporaes, como tormento, açoites, etc..j| Pessoa 
deslmmana. [{Perseguidor; torturador. 

Algiiem (ál-p/ian-e), pron. rei. indef. al«^iraa pes- 
soa : Vigiou bem o campo, olhando se o via alguém. 
(Dic. d'Ac.) II Emprega-se para designar uma deter- 
minada pessoa, sem a nomear: Ahjuem que eu co- 
nheço. II ressoa de consideração: Quem não faz bem 
é ninguém; só quem faz bem é alguém. (Dic. d'Ac.) 

II F. lat. Aliquis. 
Alguldar (ál-ghi-rfff?-), s. m. vaso de barro ou 

de nletal, ordinariamente em fôrma de cône tron- 
cado e invertido, tendo o diâmetro da bocca maior 
que a altura; serve ordinariamente para lavagens. 

II F. ar. Al gadar. 
Algum (^-ghun), adj. ura de dois ou de mais de 

dois, quando se não detennina qual: Suspeito que 
lhe succedeu algum desastre, j} Antepondo-se-íhe 
partícula negativa, significa nenhum e colloca-se de- 
pois do substantivo: Kão lhe aconteceu mal algum. 

{| I\Iediano, medíocre: Tem algum geito para o de- 
senho. II Algum tempo, algum dia, alguma hora, loc. 
adv., em algum tempo, em alguma occasião. [Em- 
prega-se relativamente a occasião indefinida, quer 
passada, quer futura.] [| Algumas vezes, loc. adv., 
em mais de uma occasião. mas não freqüentemente: 
Alguns traidores houve algumas vezes. (Dic. d'Ac.) 

II Algum tanto, loc. adv., um pouco; medianamente: 
Quando começou a orar estava algum tanto emba- 
raçado. 11 (Famil.) Alguma coisa, o mesmo que al- 
gum tanto: É alguma coisa surdo. || F. lat. Aliquis 
unus. 

Algiircs (íú-ghu-res), adv. p. us. em algum sitio, 
em algum logar, em alguma parte. || —, s. m. algum 
sitio, algum logar, alguma parte. {{F. Algnm 
ures, 

...allia (rt-lhaj, suff. sttbs. /! denota inferiori- 
dade, extravagancia, má qualidade, ordinariamente 
com um sentido de collectividade: gentalha, cana- 
lha, antigualha, miuçalha. || Alargamento, exten- 
são: fornalha, muralha. j| Fôrma o nl. com o accres- 
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ccntamento final àe s: íornallias. ]| F. lat. .. .acula, 
ou pl. alia. 

Alliada s. f. porção de alhos. || Con- 
serva de alhos. \\ Iguaria era cujo tempero entra 
uma grande porção de allios. |1 Embrulhada, imbro- 
frlio, enrêdo: Meu peccado me metteu n'e3ta alhada. 
(Dic. d'Ac.) j| F. Alho-^-acla. 

ABiianar (a-lha-nár), u. ir. (aiit.) tomar lhano, 
plano; aplanar, nivelar. H (Fifç.) Egualar [quan- 
to á ordem social]: A humildade da Virgem... 
arrasou e alhanou tudo. (Idem.) || Arrasar, destruir, 
assolar: Entrando pelas terras dos inimigos... alha- 
mmdo tudo quanto achavam, sem perdoar a novi- 
dades, nem creações. (Idem.) || Facilitar, resolver, 
decidir: Contente de alhanar um negocio tão esca- 
broso. {I —, V. pr. abater-se, liumilhar-se. H F. A-^- 
lhano -4- 

.. .alliao (a-lhão), suff. subsf. e adj. augm. gran- 
dalhão, facalhão. \\ A fôrma fem. é em .. .ona: fra- 
calhona, grandalhona; e a do pl. é em .. .ões: gran- 
dalhões. 11 F. ... nlha ou ... (ãho -f- ão. 

...alhar (a.-lhar), suff. v. composto do suíi. no- 
minal ,..alha ou alho e do verbal ar. 
■■ Alhas (á-lhas), adj. pl. emprega-se este termo 
pospondo-o ao vocábulo palhas, para designar as fo- 
lhas seccas dos alhos, jj (Fig.) Palhas olhas, ninha- 
rias, bagatellas. ]] F. Alho oí. 

Alhearão (a-íhi-a-5Sfto)i s. f. acçao ou effeito de 
alhear. [É pouco empregado este vocábulo, e em 
seu logar usa-se o termo alienação.'] |1 F. Alheai-\-ão. 

Ailicaclo (a-lhi-(í-du), adj. absorto, enlevado, 
arrebatado, extasiado, transportado. \\ Louco, doido, 
mentecapto, maniaco, monomaniaco. |1 F. Alhear-^ 
ado. 

Allicador ('a-lhi-a-rf<)r), s. m. o que alhêa [no 
sentido de vender, dar ou trocar]. || F. Alhear or. 

Alhear (a-lhi-ár^, v. tr. tornar alheio; transfe- 
rir a outrem o domimo de. || Desviar, npartar. |[ (Fig.) 
Desvairar, perturbar, fazer perder: Alhear a raziio, o 
entendimento. II (Fig.) Indispôr: Alhear 05 ânimos. 

II Allucinar, enlouquecer, endoidecer. || —, v. pr. 
cnlevar-se, arrebatar-se, transportar-se, extasi;^r-se. 

II Enlouquecer, endoidecer. [É pouco usado este ver- 
bo, e em seu logar emprega-se o verbo alienar.] || 
(Flex.) Y. Ahlaquear. || Y Alheioar. 

Allic.avel (a-lhi-á-vél), adj. que se pôde alhear. 
11 F. Alhear vel. 

Alheio (a-í/iéi-u), adj. que é de outrem: Contar 
com a bolsa alheia. |1 Estrangeiro, estranho: Deu o 
final suspiro em terra alheia. (Dic. d*Ac.) || Incom- 
I)etente, improprio: Kão seria matéria alheia senão 
muito própria a'este lo^âr. (Idem.) |1 Distante, apar- 
tado: Alheios do caminho da salvação. (Idem.) || 
Contrario, opposto; re^. a ou dc: Sitios tão alheios 
á natural e própria uniformidade e figura do mesmo 
elemento. (Idem.) Uma resolução tão atheia das 
obrigações, que o duque me tem a mim. (Idem.) || 
Falto, privado, destituído: Alheio de afteições. || 
Ignorante, não sabedor, desprevenido: Estava alheio 
da honra que o esperava. || Isento: O prelado era 
alheio de todos os interesses mundanos. || Absorto, 
enlevado, extasiado. || Distrahido. || Alienado, doido, 
maniaco, mentecapto. || —, s. m. o que pertence a 
outrem: Os amigos do alheio, j) —, pl. os estranhos, 
os que não são parentes: Estimava mais os alheios 
que os seus. |j F. Alienus. 

AUieiras (a-Z/iCí-ras), s. f. pl. chouriças tempe- 
radas com alho (na provincia de Traz os Montes). 
]| F. Alho -|- eiras. 

Alhclro (a-lhei-ra), adj. (bot.) herva alheira, 
Ítlanta da familia das brassicaceas (sisymhrium ai- 
iana). || —, s. ra. o que negoceia em alhos. ]j F. 

Alho + eiro. 
Alliôta (a-Z/ie-ta), s. f. debrum largo que antiga- 

mente se usava na parte Superior da manga do gi- 
bão. II (Naut.) Prolongamento do bordo dapôpa; en- 
contro d'este. bordo com o painel da pôpa; angulo 
formado por este encontro. !| Ir na alheia de um na- 
vio, seguil-o de perto. || Ir na alheia dc alguém, ir- 

Ihe no encalço, seguir de perto, j] Ir batendo a 
alheia, retirar-se corrido e envergonhado. || F. fr. 
Alette. 

-*lho (rt-lhu), s.m. plantahortensef-4/Ziw.ni, Linn.) 
da familia das liliaceas. 1| A semente d'este vegetal, 
a qual é globular e composta de muitos e pequenos 
gomos, chamados dentes, reunidos debaixo de uir. 
só involucro que se chama cabeça. O alho tem um 
cheiro muito activo, e é freqüentemente usado como 
tempero. || Alho porro, o alho bravo (allium poi'- 
rumj. maior qne o alho commum. |j És um alho, és 
esperto (iron.). || Falo cm alhos e respondes em bo- 
^alhos, não respondes a proposito do que eu estou 
dizendo. I| Cascas de alhos, ninharias, bagatelas. |1 
Vinha de alhos, môlho' de vinho, agua e alho para 
conserva de carae. || F. lat. Allium. 

...alho (íí-lhu), suff, s. m. junta ao subst. a 
idéa de desprezo, vileza, inferioridade: bandalho, 
espantalho, frangalho, cascalho. [J No pl. ...alhos: 
espantalhos. 11 F. lat. ...ale, acidus, aculum. 

Allái4 (á-li-as), adv. de outra maneira, de outro 
modo: Tomemos por valedores a Senhora e a Egreja, 
por cuja contemplação nos concede o Senhor o que 
aliás nos pudera negar. (Dic. d'Ac.) || Usa-se depois 
de uma palavra ou de uma phrase escripta ou pro- 
nunciada por engano, segumdo-se-lhe a emenda: 
Lisboa, tres de fevereiro, aliás de março. |1 F. lat. 
Alias. 

Alilii (ft-li-bi), s. m. (for.) presença de alguém 
em logar diverso d^aquelie em que se pretende que 
estivesse: Allep;ar um álibi. || F. lat. Álibi. 

Alihll (a-Zí-bil), adj. proprio para a nutrição. || 
Substancia alibil, nome dado por alguns auctores ao 
nutrimento ou parte do chjTno destinada á nutrição. 
[Difíere de substancia alimentar, porque esta contém, 
alem da parte alibil, matérias não cdibeis ou excre- 
mentidas]. [] F. lat. Alíbilis. 

Aliblltfladc ^-li-bi-li~íí«'-de), s. f. qualidade 
do que é alibil. || F. Alibil-—dade. 

Alicaiitina (a-IÍ-kan-/i-na), s. f. (famil.) ma- 
nha, astucia, trapaça, treta. || È. AlicantQ (cidade de 
Ilespanha) -f- ina. 

Allcaii<lReÍro (a-li-kan-ti-í?^i-ru), s. m. o que 
usa de alicantinas. |[ F. ^Alicüntiníí-\-eiro. 

Alicate (a-li-Z:á-te), s. m. nome generiço com 
que se designa uma especie de torquez ou tenaz, 
composta de duas alavancas. [As pontas oú partes 
das alavancas destinadas á resistencia, podem ser 
chatas, conicas ou cylindricas.] || F. ar Áltdkaii. 

AlIccrce (a-li-s5fr-sse), s. «i. massiço de alve- 
naria, que serve de base ás paredes de um edifício; 
emprega-se quasi sempre no pl. |[ —, pl. a excavação 
onde assentam os alicerces: Abrir os alicerces. || 
(Fig.J O que faz o fundamento, o apoio, a base, o 
Srincipal sustentaculo de alguma coisa: O edifício 

a verdadeira gloria da vida está fundado nos alicer- 
ces da humildade. (Dic. d'Ac.) || F. ar. Al assasas. 

.%li(ladc (a-li-cíá-de). s. f. regua movei de ma- 
deira ou metal, tendo perpendicularmente em cada 
extremidade uma pinnula ou placa com uma fenda 
vertical. [Serve para visar os objectos e detenninar 
os alinhamentos, quando se levantam plantas por 
meio da prancheta ou do graphometro. As pinnuias 
da aliílade são muitas vezes substituídas por um 
oculo.] t[F. ar. Al idad, a computação. 

Alienahilidaile (a-li-ê-na-bi-li-cZ(í-de), s. f. 
qualidade do que é alienavel. I| F. Alienavel^dade. 

Alienaçao (a-li-ê-na-5sâo), s. f. acção ou effeito 
de alienar: A alie^iação de uma propriedade. || Lou- 
cura, mania, monomania. [Quasi sempre se diz alie- 
nação mental.] || Extasis, transporte, enlêvo, arreba- 
tamento. || F. Alienar -\- ao. 

.Alienado (a-li-ê-ná-du), adj. enlevado, absorto, 
arrebatado, extasiado, extatico, transportado. || Doi- 
do, louco, mentecapto, maniaco, monomaniaco. ]| —, 
s. m. o que enlouqueceu: O hospital de alienados. |1 
F. Alienarado. 

Allenador (a-li-ê-na-rfâ?*), $. m. aquelle que 
, aliena (propriedade). |[ F. Alienar ov. 
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Alienar (a-li-ê-nár), v. tr. tomar alheio ou do 
outro: Alienar uma propriedade. || Apartar, separar, 
desviar: Para com isto os alienarem de nós. (Dic. 
d'Ac.) II Alienar o animo, jualquistar. || Enlevar, ar- 
rebatar, extasiar, transportar. || —, v. -pr. enloui^ue- 
cer, endoidecer. || F. lat. Alienarc. 

Allenutario (a-Ii-ê-na-írt~ri-u), s. m. aquelle a 
favor de quem se aliena: O alienatario mandou logo 
fazer obras no prédio. || F. Alienar ai'io. 

Alicuavcl (a-li-ê-na-vél), adj. que pode ser alie- 
nado (transferido para outro dono). |1 r. Alienar-\- 
vel. 

Allciii;çcna (a-U-ê-m-je-na), s. «i. e f. estran- 
fçeiro, de outro paiz. (Dic. d'Ac.) É antonymo de 
indígena. || F. lat. Alienigena. 

Alicuista (a-li-è-nw-ta), adj. pertencente ou re- 
lativo ao tratamento dos' alienados. j| —, s. m. me- 
dico (|ue se occupa especialmente do tratamento 
dos alienados. || F. ui/ienado-f-wía. 

Alifafc (a-li-/a-fe), s. m. (veter.) tumor ou ab- 
scesso que se cria entre o ntrvo do jarrete e o osso 
da perna do cavallo. 

Allfero (a-/i-fe-ru), adj. (poet.) que tem azas: 
Insecto alifero. j] —, s. m. animal que tem azas: 
Os aliferos. || F. lat. Alafero. 

Aliforme (a-li-/o/Mnej, adj. que tem a fómia 
de aza. || F. Aid-^fonne. 

Ali;;eirar (a-li-jei-rcé?'), r. fr. tomar ligeiro, 
apressar, dar maior velocidade a: Era necessário aZt- 
geirar o passo e o vôo. (Dic. d'Ac.) j| Adestrar, exer- 
citar : Os exercidos eram... para os aligeirar, que 
mandassem bem suas pessoas. (Dic. d'Ac.) j] Tornar 
leve ou menos pesado: Lançaram ao mar todas as 
coisas de peso, que podiam aligeirar a galootu. (Idem.) 
j| Alliviar, mitigar, moderar: O amor proprio sempre 

cscusa e aligeira o que nos condemna. (Idem.) || F. 
A ligeiro -j- ar. 

Ali^cro (a-/í-je-ru), adj. (poet.) que tom azas, 
ligeiro. II F. lat. Aliger. 

AliJaçHO (a-Ii-ja-S5üo), s. f. o mesmo que alija- 
mento. II F. Alijar-\- Cio. 

(a-li-ja-w?í."?).-tu), s. m. acçuo ou ef- 
feito de alijar: As munições de p:uerra c bocca.,. 
não contribuem no alijamento. (Cod. comm., art. 
184G.) li F. Alijar menío. 

Alijar (a-li-yflr), r. tr. (mar.) lançar ou arro- 
jar fóra da embarcação: A tripulação viu-se forçada 
■A alijar toda a car^ya ao mar. |] (Fig.) Alijar ãs culpas, 
r.offar que as tenha, ou lançal-as sobre alguém. || 
( Fíg.) Arremessar, lançar com impeto. |! —, v. intr. 
(mar.) alliviar-se da carga, lançando alguma coisa 
ao mar. || —, v. wr. desencarre^ar-se, desonerar-se. 

[| F. fr. Alléger. 
Aliiiiarla (a-li-ína-ri-a), f. animal irracional, 

bruto. II F. lat. metath. de Animalia. 
Alimeiitaçuo (a-]i-mên-ta-55«ü). s. f. acção ou 

eíTeito de alimentar. ]| Alimentos, toda a substancia 
de que um homem ou um animal costuma alimen- 
tar-se: Vm-A alimentação sádía. || F. AUmeníaT~\-âo. 

Alirftieiitar (a-U-men-íoV), adj. que tem relação 
com os alimentos; proprio para alimentar: Princí- 
pios alimentares. |[ (Physiol.) Kegimen alimentar, 
regras seguidas emquanto á alimentação. {| Canal, 
tubo, con(hicto alimentar, o canal digestivo. \\ Bolo 
alimentar, a massa fonnada pela comida, em resul- 
fado da mastigação e da insalivação, antes da de- 
glutição. II (Mecan.) Diz-se das partes de uma ma- 
cliina de vapor, que contribuem para fazer chegar 
a agua á caldeira: Bomba «ímieíííar. || Apparelho 
alimentar, o conjuncto d'essas partes. || F. Alime^xto 
-)- ar (por al). 

Aliinení^ir (a-li-men-/<7r), v. tr. dar alimento a; 
sustentar, nutrir, manter. || Por ext. prover do ne- 
cessário: Alimentar as plantas. Alimentar o merca- 
do. Alimentar a caldeira da machina. Concorrer 
para que se conserve ou augmente: Os regatos 
aliinentam os rios. Alivxeníar o commercio. || (Fig.) 
Atear: A palha albnentou o fogo. |r(Fig.) Fazer 
durar em si ou nos outros certos sentimentos ou pai- 

xões : Alimentar odios. Alimentar uma esperança. |f 
—, V. pron. sustentar-se, nutrir-se, manter-se. || F. 
Alimento -f- ar. 

Alltiienticio (a-li-men-/í-ssi-u), adj. çroprio 
para alimentar. || Pensão aUmenticia, quantia que 
se dá a alguém periodicamente para comida e mais 
tratamento. || F. Alimento-{-ido. 

Alimento (a-li-mêM-tu), s. m. (physiol.) toda a 
substancia que, introduzida no apparelho digestivo, 
deve servir para a nutrição. [Dos alimentos, uns de- 
nominados plásticos, destinam-se á reparação dos 
tecidos: são as substancias azotadas, aniniaes ou 
vegetaes; outros proporcionam os materiaes para a 
conservação do calor animal, e chamam-se alimentos 
respiratórios; taes são as gorduras, as bebidas es- 
pirituosas, etc.] || —, pl. (jurid.) as despezas que 
uma pessoa é por direito obrigada a fazer com o 
sustento, habitação, vestuário e mais tratamento 
de outra pessoa. || Por ext. tudo o que serve a conser- 
var a existencia ou a promover o desenvolvimento. 
A palha serviu de alimento âquelle incêndio. || (Fig.) 
O que serve para desenvolver as faculdades mtel- 
lectuaes ou moraes, as paixões, os sentimentos, etc.: 
Mas estas coisas, posto que fossem grande alimento 
da fama, não o eram menos da inveja. (Dic. d'Ac.) 

11 F. lat. Alimentum. 
Alluipa (a-/irt-pa), .9 f. (agric.) desbaste ou 

córte de ramos ou folhas superíluas, monda de plan- 
tas nocivas, limpeza. |! F. contr. Alimpar -f- a. 

Allnipadeiras (a-lin-pa-íkH*-ras), adj. pl. diz-se 
das abelhas que vão adiante limpar o logar para 
onde as outras tôem de ir. |1 F. Alimpar eíras. 

Alliiipador (a-lin-pa-dòr), adj. que limpa. [] 
—, s. m. tudo o que limpa, instrumento ])ara lim- 
par. II Pessoa que limpa: Os aUmpadores do pomar. 

II F. Alimpa-^-or. 
Allnipailiira (a-Iin-pa-í/?/-ra), s. f. rcsiduo que 

fica de alguma coisa depois de limpa, e particular- 
mente o que resta dos cereaes joeirados. jj F. AUm- 
par 4- ura. 

Allnipamcnto (a-lin-pa-md/i-tu), s. w. (ant.) 
acção ou eíFeito de alhnpar. j] F. AUmpar mento. 

Allinpar (a-lin-;7rír), v. tr. e intr. o mesmo que 
limpar. {| F. .<4 -|- limpo -|- ar. 

Allndndo (a-lin-dá-du), adj. enfeitado, ornado. 
II F. .4/mí/ar-f-arfo. 

Aliiiflar (n-Un-í/rír). v tr. tomar lindo ou boni- 
to; aíomiosear, embellezar. jj—, v.pr. aformosear- 
se, embellezar-se, enfeitar-se. [j F. Alindoar. 

Alinhado (a-li-)i7tá-du), flf/j. posto era linha re- 
cta. 'I Vestido com esmero: Sempre limpo e alinha- 
do. (Dic. d'Ac.) II Concertado, composto: O seu ves- 
tuário era simples, mas bem alinhado.'\\ F. Alinhar 

ado. 
Alinliador (a-Ii-nha-c/w'), s. m. o que alinha. || 

F. Alinhw or. 
Aliulianicflito (a-li-nha-míí/i-tu), s. m. acção de 

alinhar; resultado d'esta acção: O alinhamento da 
rua. O alinhamento das tropas, j] F. AUnhar^^-mento. 

Allnlinr (a-li-n/iá?'), v. tr. dispor em linha recta : 
Alinhar as arvores. Alinluir o regimento. [| Alinhar 
as palavras ou o estylo, escrever ou falar com aífe- 
ctado esmero. || Adornar, concertar, ataviar. yF. A 

linha ar. 
Alinhavado (a-li-nha-fá-du), adj. junta-se-lhe 

quasi sempre o advérbio mal, e diz-se das coisas 
feitas com imperfeição: Um discurso mal alinhava- 
do. 11 F. Alinhavar-^ ado. 

Alinhavar (a-li-nha-mr), r. tr. ajiístar ou co- 
zer com pontos largos [o que depois tem de ser co- 
zido com outro ponto miúdo]. || Pôr em ordem, pre- 
parar. II Executar mal, imperfeitamente. |1 F. Alinha 
+ u -f- ar. 

Alinhavo (a-Vi-nhâ-vw), s. m. acção ou effeito 
de alinhavar. |] Ponto largo que se dá em qualquer 
peça de vestuário ou de roupa, para a segurar ou 
ajustar emquanto não é cozida com outro ponto 
miúdo. 11 F. Alinhavíi,r-\-o. 

Alinho (a-Zi-nhu), s. m. acção ou effeito de ali- 
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nhar. |] Cordel alinagrado ou gizado com que se ris- 
cam as macieiras ou as pedras, para regular o c/a- 
te. II Asseio, arranjo, concerto, atavio, jf F. AlirJiar 
+ o. 

Ati|icclc (a-?í-pe-de), adj. (poet.) que tem azas 
nos pés: O alipede Mercúrio. || F. Ala pede. 

Aliptica (a-/i-pti-ka), ò*. f. (med.)arte de applicar 
"uncturas para coaservaçâo da saúde e tratamento das 
doenças. || F. gr. Aleiptès. 

Ail(|iian(a (a-li-ku-cwi-ta), aàj. (math.) parte 
aliqxianta de um numero, a quantidade que não se 
contém n'outra um numero exacto de vezes: 2 é 
unia parte aliqnanta de 5. |1 Antonymo de aliquota. 

II F. Jat. AUquantus. 
Aliquota (a-/í-ku-ta), adj. (math.) parte alí- 

quota de um numero, a quantidade contida n'outra 
um numero exacto de vezes. || F. lat. Aliquof. 

Ali.^ma (a-Zú-ma), s. m. (bot.) genero typo da 
família das alismaceas. Cresce á beira dos panta- 
nos. Hastes direitas, lizas, triangulares, ôcas e ar- 
ticuladas ou nodosas; flores pequenas e rosadas; 
folhas, radicaes, rectas, ovaes e campanuladas. [Esta 
planta é prejudicial para os gados.] j] F. gr. Alisma. 

Alismaecas (a-lis-niá-ssi-as), s. f. pl. (bot.) 
família de plantas monocotyledonias perispermicas, 
abrangendo ve^etaes aquaticos herbaceos, vivazes, 
de follias simples, que nascem nos sitios paludosos. 

II F. .4ZÍ5ma-f- acco,. 
iMIstaincnto (a-lis-ta-men-tu), n. m. acção ou 

effeito de alistar; rol, lista, catalogo. H Recruta- 
mento para o exercito. || F. Alistarmento. 

Alistar (a-lis-/a?*), v. fr. pAr cm lista, em rol, 
em relaçjlo; relacionar, arrolar. || Kecrutar, assentar 
l>ra^a a || —, v. pr. assentar praça: Alistou-se n'um 
regimento de cavallaria. || Alistar-se em um partido, 
começar a fazer parte d'elle. || F. A-^lista^ar. 

Alltiirg;ico (a-li-íwr-ji-ku), adj. üiz-se dos dias 
que não têem officio proprio na egreja. || F. A, 
prív. -|- liturgico. 

Allzados (a-H-^á-dus), adj. m. pl. diz-se de cer- 
tos ventos regulares que sopram durante todo o anno 
de éste para oeste, nas regiões intertropicaes, incU- 
nando-se um pouco para o norte no liemispherio 
boreal, e para o sul no hemispherio austral. || F. fr. 
Alizés. 

Allzar (a-li-2rar), v. tr. tomar lizo: Alizar o ter- 
reno, aplanal-o, tomal-o cimo. Alizar uma mesa, 
aplainal-a, polil-a. [j Desenruçar, desannuviar: As 
ultimas palavras do seu in^nocutor tiveram o po- 
der de lhe alizar a fronte. 1| F. A-{~ lizo -f- ar. 

AlizarcA (a-li-^ó-res), s. m. pl. (archit.) guar- 
nições com oue se cobrem as umbreiras; reguas ti- 
xas na parede de uma sala á altura do encosto das 
cadeiras ou ao rez do chão; banda ou faixa de azu- 
lejo, na parte inferior da parede. 1| F. ar. Alizar. 

Allxari (a-li~^a-ri), s. m. nome commercial da 
raiz da ruiva frubia tinctoruin). 

Alizarlna (a-li-za^-na), s. f. substancia córante 
que se extrahe da raiz da ruiva e tem a fôrma de 
a^lhinlias, de côr vermellia alaranjada. || F. Aliza- 
ri-\-Í7ia. 

Aijava (ál-ya-va), s. f. carcaz, bolsa ou cstojo 
que se mettiam as settas, e que se trazia pen- 

dente do hombro. |[ F. ar. Aljàha. 
Aljofar (ál-y()-fár), s. m. pérolas muito miúdas. 

I (Poet.) Lagrimas de mulher foi-mosa. Jj Orvalho 
da manlian: As portas do oriente, chorando aljofar, 
abre a bella aurora. (Ulyss.) [| F. ar. Aljauhar. 

Aljoírur (ál-ju-/í'ár), v. tr. ornar com aijofre. 
(Fig.) Salpicar com gottas semelhantes aos grãos de 
aijofre: O orvalho aljofrava as ilores. || F. ^/yo/>*e 
4- ar. 

Aijofre (ál~j()-fre), s. r,\. o mesmo que aljofar. 
Aljorce.s (ál-Jôr-sses), s. m. pl. campainhas ou 

chocalhos que se dependuram ao pescoço das bes- 
tas (prov. da Beira). 

Aljuba (ál-;>í-l)a), s. f. vestidui-a arabe seme- 
lhante a um colete, mas tendo ás vezes meias man- 
gas. (Dio. d'Ac.) II F. ar. Aljohía. 

Aljiilie (ál-yu-be), s. m. prisão ou cárcere do 
fôro ecclesiastico. || Prisão ou cárcere, geralmente 
provisorio. || Casa onde não ha ar nem luz sufti- 
cientes. || F. ar. Aljohhe. 

AIJubcta (ál-ju-/>é-ta), s. f. dímin. de aljuba, 
que excepcionalmente significava vestidura talar de 
que antigamente usavam os clérigos. || Y.^Aljub:i-\- 
eta. 

.%lJubcteiro (ál-ju-be-íeí-ru), s. m. ofíicial que 
fazia as aljubetas. || F. Aljuòctã -j~ eiro. 

Alkermcs (ál-i"er-mes), s. m. licor ou medica- 
mento preparado com semente de kermes. 

Allantolde (a-lan-/ü-i-de), s. f. (anat.) membra- 
na do feto dos mammiferos durante os dois primei- 
ros mezes da vida intra-uterína, de que depois vem 
a formar-se a bexiga e o placenta. ||F. gr. Alias, 
chouriço, eidos, fónna. 

> Allantolna (a-lan-tu-í-na), í./*. substancia par- 
ticular que se encontra no interior da allantoide. || 
F. gr. Alias -j- ina. 

Allceaçào (a-le-gha-S5âo), s. f. o acto de citar 
auctoridades, factos ou argumentos, em apoio de 
alguma coisa: Tratando alguns religiosos... de o 
allumiar com auctoridades e allegações dos Santos 
e da Escriptura Divina. || Argumento, razão, prova. 

II (Jurid.) Exposição, arrazoado que se apresenta em 
juízo, citando leis, auctoridades c produzindo argu- 
mentos a favor de uma causa. || F. Alletjar ão. 

Alle^çailo (a-le-gí/iá-du), s. m. (jund.) allega- 
ção: E sobre seus cdlegados foi o feito concluso. 
(Dic. d'Ac.) II F. Allegíir\-ado. 

Aliciante (a-le-^/iari-to), adj. oue allega. \\ —, 
ç. m. (jurid.) a parte (me em juízo allega ou reclama 
alguma coisa, fazendo a sua allegação. \\ F. Alle- 
gav + ante. 

Aliciar (a-le-p/íár), v. tr. citar (um facto, uma 
auctoridade) para provar alguma coisa: Állegámos- 
lhe e mostrámos-lhe 05 livros dos judeus. (Dic. d'Ac.) 
J| Desculpar-se com; dar como pretexto: Sem rèn- 

eiros allegarem esterilidade ou perda. |[ AUegar ser- 
viços, referir os proprios serviços com o fim de ser 
recompensado. || (jurid.) Expôr em juízo, citando leis 
ou auctoridades e produzindo argumentos: Nunc» 
falta que allegar aos litigantes. (Dic. d'Ac.) \\ F. lat. 
Allcgare. 

Allc^çorla (a-le-ghu-Tí-a), s. f. (rhet.) especie 
de metaphora continuada, que, exprime uma coi- 
sa diíferente da que directamente enuncia. [| Obra 
litteraria em que se representa imi objecto para dar 
idéa de outro. O apologo e a parabola são especies 
de allegorias. || (Pint. e esculpt.) Composição repra- 
sentando uma idéa absoluta por meio de figuras 
escolhidas e dispostas de modo que a façam com- 
preh^nder: O quadro da columna d'Apelleâ, era uma 
allcgoria magnífica. || F. gr. Allos, outro; agorein, 
representar. 

A!lc;;orlcaiueiite (a-le-5[7iü-ri-ka-mt'rt-te), adv. 
de modo allegorico. || F. Állegorico mente. 

Allcgorico (a-le-p/ió-ri-ku), adj. que pertence á 
allegoria ou com ella tem relação. || F. Allegofi^lzi 
ico. 

AEIcg;orizar (a-le-ghu-ri-2-a^, v. tr. exprimir, 
explicar em sentido allegorico. j| F. Allegor\di-\-izar. 

AlBc^orl.sta (a-le-ghu-r/í-ta). s. m. o que expli- 
ca os escriptosallegoricamente. |} F. Allegoria-{-isfa, 

Allcsretto (a-le-glirê-tu), s. m. e adv. (mus.) an- 
damento menos vivo que o allegro. || F. É palavra 
italiana. 

Allegro (a-Ze-ghru), í?. m. (mus.) peça ou trecho 
cuja execução é viva, brilhante, rapída. || —, adi\ 
(mus.) em andamento vivo, alegre, brilhante, rápido. 
[É q movimento médio entre o presto e o adagio.] || 
F. É palavra italiana. 

Allclula (á-Iê-íúí-a), $. f. exclamação de reço- 
sijo, de alegria, que do judaísmo passou á relij^ião 
christã: Esta -palavra hebraica alleluia significa 
louvae ao Senhor. (Dic. d'Ac.) || O sabbado em que 
a Egreja celebra a Kesurreição de Christo. O tempo 
da Paschoa. || (Fig.) Alegria, regosijo. || Emprega-sô 
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mas vezes como exclamação*dc júbilo, de felicida- 
de. [Era antigamerxte usado como subst. masculino: 
De uma parte entôa o Pastor os alleluias.] [j F, lat. 
ccclesiast. Alleliiía. » 

Allcliiltico ^á-lê-lu-i-tl-ku), adj. relativo á al- 
leluia; laudatono. ü F. Alleluia-j- ico. 

Alli (a-/í), adv. de log. n'aquelle logar, lá [diz-se 
em opposiçâo a aqui, relativamente a um logar diíFe- 
rente d'aquelle era que se está]: Alli tomámos porto. 

II Diz-se também de, um logar que se designa de 
xixn modo expresso: É alli que elle mora. || Áquelle 
ou para aquelle logar: De toda a Galliza alli con- 
correm a visitar as suas santas reliquias. (Dic. d'Ac.) 

II Aqui e alli, ora n'um sitio, ora n'outro. || N'aquellc 
negocio, acto, objecto; n'a(^uella acção, coisa, etc.: 
A biblia é um excellente livro; ha alli muito que 
aprender. Rejeitei a proposta por me parecer que 
alli liavia malicia. || Até alli, de um modo inexce- 
divel: Formosa até alli. WD'alli, d'aquelle logar: 
D'alli por diante a estrada é péssima. || Por alli, por 
aquelle logar: Por alli passava,d'antes um riacho. 

II Para alli, para aquelle logar: E necessário mandar 
para alli um destacamento. || —, adv. de iempo 
n'aquelle tempo, n'aquella occasião, n'aquella con- 
junctura: Alli é que o caso foi serio. || D'alli, desde 
aquelle tempo: D'alli por deante a sua vida foi exem- 
plar. II F. lat. Iliic. 

Aliiucco (a-li-ó-ssi-u), adj. de alho, ou proprio 
de alho: Cheiro alUaceo. || Semelhante ao alho: 
Plantas alliaceas. (Brot.) || —, s. f pl. (bot.) tribu 
da familia das liliaceas, que tem por typo o genero 
allium (alho). || F. lat. AlliMxn. a^eo. 

Alliado (a-Ii-á-du\ adj. iunçto por alliança. || 
—, s. m. o que fez alliança. if Apaniguado, seqiiaz, 
cúmplice. II Parente por affinidade. ]| F. ^ZZíar-l- 
ado. 

Alliança (a-li-an-ssa), $. f. acto pelo qual duas 
ou mais pessoas se alliam; resultado d'esta acção; 
liga: Tua álliança e amor acceita. (Dic. d'Ac.) || 
Pacto de amisade entre estados ou povos: A al- 
liança de Portugal cora a Gran-Bretanha. || Junc- 
ção, união de coisas diíTerentes: A alliança do po- 
der teraporal com o espiritual tem sido objecto de 
largas discussões. || Matrimonio. jj Annel symbolico 
composto de dois anneis reunidos, que o marido dá 
á esposa na ceremonia do casamento," e que ella fica 
usando. || F. Alli2,ranca. 

Allini* (a-li-ar), v. tr. reunir, juntar, ligar, com- 
binar: Alliar a valentia com a prudência. || Keunir 
em um interesse commum, era uma acção commum 
(falando dos estados, dos povos, das classes ou das 
pessoas): Os interesses do commercio alliaram a In- 
glaterra a Portugal. 1! Unir por casamento. || —, v.pr. 
concluir um tratado de alliança: A Prússia alliou-se 
com a Italia contra a Áustria. || Harmonizar-se, con- 
íiliar-se: A religião não pôde alliar-se com uma vida 
Jissoluta. II Unir-se por casamento. || F. lat. Alligare. 

Alliciaçao (a-li-ssi-a-ssdo), s. f. acção ou eifeito 
de alliciar, peita, suborno, engajamento. || F. Alli- 
ciar -f- ão. | 

Ailiciaclor (a-ll-ssi-a-cZur), s. m. o que allicia. 
II F. AlliciaT -f- 07\ 

AlUciameiito (a-li-ssi-a-máM-tu), s. m. acção 
ou efíeito de alliciar. [j F. Alliciar 7nento. 

\ Alliciar (a-li-ssi-ar), v. tr. attrahir a si, convi- 
dar, incitar com promessas, enganando [quasi sem- 
pre para fim illicito]: Alliciar solíjados para uma 
revolta. |1 F. lat. Alliccre. 

Alli^^ator (a-li-^/iá-tór), s. m. caimão (Laçaria 
üUigaior, Linn.), subdivisão do genero crocodilo, 
tka qual entram certos reptis que habitam os gran- 
des rios da America do Sul. Tem as ventas largas 
e obtusas, os dentes desiguaes e virados para dentro 
lia maxilla inferior, os pés semi-palmados; o seu 
comprimento é de quatro a seis metros. Os indigenas 
<íomem a carne do alligator apezar do forte cheiro 
de almiscar que exhala. Também se chama jacaré 
do Brazil. 

AlUttcrarao (a-U-te-ra-55âü), s. f. (rhet.) re^ie- 

tiçuo das mesmas lettras ou dis mesmas sj-llabas; 
ex.: a Guarda é uma terra feia, fria e farta. || F, 
* Alliterax (do lat. ad litteramjão. 

Allivladanieiitc (a-li-vi-í(-da-wie'7i-te), adv, de 
modo alliviado; com ailivio. ]| F. Alliviadomente. 

AIlivIado (a-li-vi-á-du), adj. livre de todo ou 
de parte de algum peso, encargo ou incommodo. || 
¥. AlUviar-{-ado. 

Alilviador (a-li-vi-a-d(>?'), adj. que allivia. || —, 
s. m. o que allivia. || F. Alliviar-\- or, 

AIliviaiiieiito (a-li-vi-a-iíiên-tu), s. m. (ant.) 
acção ou efteito de alliviar, allivio. j| F. AlUviar-\- 
mento. 

Alliviar (a-li-vi-oV), v. tr. tornar leye ou mais 
leve; diminuir em peso: Alliviar a carga (da náu). 
(Dic. d'Ac.) [I Fazer que esteja menos carregado: 
Tirou parte aa carga para alliviar o cavallo. |[ Mi- 
tigar, abrandar, tornar menos incommodo: Seus 
males e trabalhos alliviava. (Dic. d'Ac.) || Minorar 
[diz-se das culpas e dos castigos]. || Eximir, isentar: 
Alliviar de um imposto. || Consolar, distrahir. |j 
Alliviar o luto, tornal-o menos pesado e carregado 
(na côr), começara usarno vestuário algumas par- 
tes que não sejam pretas. || —, v. intr. livrar-se de 
alguma oppressão (physica ou moral). || Diminuir de 
intensidade; abrandar; serenar: A àòralUviou agora 
mais. O tempo alUviou um. pouco. || —, v. pr. tomar 
alUvIo, distrahir-se. |! F. lat. Allevare. % 

Allivio (a-ít-vi-u), s. m. diminuição de peso ou 
carga. || Descanço, repoiso, folga do trabalho. |1 Di- 
minuição de fadiga, de dor ou de enfermidade. || 
Consolação: Nãopúde allivws dar quem vive triste. 
(J. de Deus.) || Kecreação, distracção. || F. Contr. de 
Àllivia.r'\- o. 

Alio... (ó-lu), pseudo pref. que significa outro, 
diverso: allopathia. || F. gr. Allos, outro. 

Allocuçao (a-lu-ku-55fto), s. f. (ant.) discurso 
que os imperadores ou os generaes dirigiam aos 
soldados. || Em geral, discurso breve, feito em occa- 
sião solemne. || Medalha romana, que representa um 
chefe em acto de falar ás suas tropas || F. lat. Al- 
locutio. 

Allodial (a-lu-di-«7), adj. livre (termo de direito 
feudal, que na moderna jurisprudência se emprega 
p;u*a designar as propriedades rústicas ou urbanas 
que não são de prazo nem de vinculo): Bens allo- 
diaes. |j F. lat. Allodialis. ' 

Allodialidade (a-lu-di-a-li-íiá-de), s. f. a qua- 
lidade do que é allodial; isenção. || F. Allodial 
dade. 

Alloinorphla (a-lu-mur-/?-a), s. f. (phys. e 
physiol.) passagem de uma forma a outra inteira- 
mente diversa; metamoi-phose. || F. gr. Allos, outro 
-|- niorphè, fôrma. 

Allopatha (a-lu-^^á-ta), s. m. medico que trata 
as enfermidades pelo systema da allopathia. || F. 
rad. Allopathia. 

Allopathia (a-lu-pa-íi-a), s. f. nome dado pelos 
partidarios da homoeopathia ao methodo de trata- 
mento cm que se empregam meios contrários á 
natureza da doença que se (|uer combater. || F. gr. 
Allos, outropadecimento. 

Allopatliicaincntc (a-lu-pá-ti-ka-wieíi-te), adi?, 
de modo allopathico, pelo systema da allopathia. || 
F. Allopathico-\-mente. 

Allopathico (a-lu-jof^ti-ku), adj. que tem rela- 
ção com a allopathia. || F. Allopathia ico. 

Allotropla (a-lu-tru-pí-a), s. f. (chim.) proprie- 
dade em virtude da qual um corpo simples pôde 
apresentar-se em estados diversos, a cada um dos 
quaes correspondem propriedades chmiicas differen- 
tes. O carbonio, que se apresenta sob a fôrma de 
carvão e de diamante, é um exemplo de allotropia. 

II F. gr. Allos, outro-j-mudança. 
Aliucinaçao (a-lu-ssi-na-5sâo), s.f. acto ou ef- 

feito de allucinar ou allucinar-se. |j Devaneio, de- 
lírio, visão, illusão. II (Med.) PercepçSo de sensações 
sem haver objecto algum e-\terno que directamente 
as cause. H F. Allucinar -[- ão. 
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Allucinndo (a-lu-ssi-7ítt-àii), aOj. illudído, arre- 
batado, louco por eíieito de aliucinaçâo. || F. Alliici- 
iinr + ddo. 

Ailueliiar (a-lu-ssi-nar), f. ir. privar da Inz da 
razão, do entendimento [applica-se quando o eíTeito 
produzido por paixão violenta não é permanente]; 
desvairar: enlouquecer: K por ventura alj^^uma Cir- 
ce,.. que com feitiços e encantos allucine os ho- 
mens? (Dlc. d'Ac.) |j —, V. pr. apaixonar-se aponto 
de perder por mais ou menos tempo o uso do enten- 
dimento. II F. lat. Allucimn. 

Alliidido (a-lu-í/i-du). adj. citado, mencionado 
de passagem: Segundo diz o alludido auctor. || F. 
Alludir -}- ido. 

Alliidir (a-lu-fíir), v. ir. dizer uma coisa que 
tem relação com outra sem mencionar expressamen- 
te esta: No seu discurso alludiu á decisão do rei. 

II F. lat. Alludere. 
Allu.mlo (a-lu-irão), s. f acçao ou effeito de al- 

ludir; referencia que se faz a alguma pessoa ou 
coisa sem a mencionar expressamente. || F. lat. Al~ 
lusio. 

AIlitsIvo (a-lu-;íí-vu), adj. que allude ou tem 
allusão. !| F. lat. * Allxisivus, rad. Allusus. 

Alluvial (a-lu-vi-cíí^, adj. que tem os caracte- 
res de alluvião, ou que e formado por alluviâo : Ter- 
renos allaviaes. |1 F. Alluvião + ííf- 

AlIiiThiiio (a-lu-vi-à-nu), adj. diz-se dos ter- 
renos formados pela acçuo recente das aguas. Tam- 
bém se diz dos depositos moveis, devidos ás aguas 
nos valles e nas planicies. \\ F. Alluviüo -f- ano. 

Alluviâo (a-lu-vi-áo), 5. f. inundação, cheia, 
enxurrada, enxurro. || Augmento de terreno resul- 
tante dos depositos deixados pelas aguas de uma 
nascente, cheia, enxurrada, etc.; accumulação suc- 
cessiva de matérias organicas e inorganicas depo- 
sitadas pelas enchentes de agua. |j (Geol.) Terrenos 
de alluvião, os que provém de alluvião, e que são os 
mais recentes de todos. |j Em direito, entende-se por 
alluviâo qualquer deposito de terras lançadas á mar- 
gem por uma corrente de agua, e constitue um dos 
casos da accessão. || F. lat. Alluvio. 

Aliiiu (á/-ma), s. f (metaphys.) parte incorporea 
do homem, a séae da sensibilidade, do entendimento 
e da vontade: A immortalidade da aZma. || Deus 
tenha sua alma em gloria, voto pelo descanço eterno 
de alguma pessoa fallecida. |] Dar a alma a Deus, 
morrer como bom christão. || Dar a alma ao diabo, 
fazer pacto com o diabo. |1 Alma penada, alma en- 
tregue ás penas do purgatorio e que, segundo a 
superstição popular, vagueia algumas vezes na terra 

■com figura humana, [j llabitante de uma terra; pes- 
soa : Cidade de cem mil almas. Kão estava lá nem 
viva alma. || Alma do outro mundo, espectro, sombra, 
phantasma. || Sua alma sua palma, sentença popular, 
significando que cada um receberá o prêmio ou cas- 
tigo correspondente ao bem ou mal que fizer. || Em 
sentido mais restricto, as faculdades aíFectivas do 
homem; sentimento, coração: Alma gcmea da mi- 
nha ingênua e pura... (J. de Deus.) || O objecto 
muito amado: Alma minha gentil que te partiste... 
(Camões.) || Principio vital, vida, animação: A alma 
dos animaes. Jj Caracter, indole: Alma bem forma- 
da, nobre, elevada. Lella alma. || Animo, energia, co- 
ragem: Avança com || Enthusiasmo, paixão: 
Cantar com alma. || Entregar-se de corpo e alma, 
dedicar-se todo, sein, rostricçõcs. Também se diz, no 
mesmo sentido, de alma e coração. |1 Generosidade: 
Não tem alma pura dar cinco réis de esmola. j| Ca- 
hiu-llie a alma aos ])és, perdeu o animo, ficou des- 
apontado. II ICxpressãò, animação: A esculptura dá 
<ãma ao mannove. || Essência, condição principal, 

\ fundamento: O segredo é a alma do negocio. i| O 
principal agente, o principal motor: Aquelie dire- 
ctor ô a alma da companhia. || Corpo sem alma, diz- 
se de um exercito sem general, de mn partido sem 
chefe, lie uma pessoa sem energia nem animo. j| 
Espaço cheio ou vasio sobre que se moldam certos 
objectos: Alma do foguete, da massaroca, do botão, 

etc. [• Alma do padeiro (fam.), vão fonnado no in- 
terior do pão. II (Artilh.) O vasio interior c3'lÍndrico 
de uma bôcca de fogo: Metteu o cartucho na alma 
da peça. \\ Pedacinho de madeira collocado ao alto 
entre os tampos da rabeca, por debaixo do cavallete. 

II (Zool.) Alma de Biafada, nome dado em Bissau a 
uma ave da ordem das Passeres, genero bucorax (B. 
Ahyssinicus, Gm.). || Alma de mestre, nome dado pe- 
los marinheiros ao alcyuo. || —, pl. as almas do pur- 
gatorio : Pedir pelas almas ou para as almas. {J Umas 
alminhas ou um painel das almas, pintura represen- 
tando as almas no purgatorio. |1 F. lat. Anima. 

Almncc^a (ál-má-sse-gha), s. f. tanque pequeno 
destinado a receber a agua da chuva ou da nora. [j 
F. ar. Almasnàa. 

Aliiiadena (ál-ma-rfe-na), s. f. torre ou logar 
de pregão, nas mesquitas: D;is alm^denas de seis- 
centas mesquitas não soa uma única voz de àlmuha- 
den. (A. Herculano, O Alcaide do Santarém, ir.) 

Alniadla (ál-ma-t^í-a), s. f. pequena embarca- 
ção monoxyla, de que se usa na Asia e em algumas 
partes da África. É aguda na pôpa e na prôa, e 
tem a querena muito estreita; chega a ter 27 metros 
de comprimento e a^jenas 3 de largura, jj F. ar. Al~ 
madia. 

AIniadráquc (ál-ma-íZrá-ke), s. m. (ant.) almo- 
.fada, cochim. || F. ar. Almatrah. 

Almadrava (ál-ma-tírct-va), s. f. j^escaria do 
atum; logar onde essa pescaria se faz. || F. ar. Al- 
niadraha. 

Alniafega (ál-7?iá-fe-gha), s. f. panno fabricado 
da poor lã. 

Alinascsto (ál-ma-jcs-tu), s. m. titulo de um 
livro de Ptolomeu, que trata de toda a astj^onomia. 

II Livro contendo uma collecção de observações as- 
tronômicas feitas pelos antigos astronomos. j} F, ar. 
Al e gr. merjistos. 

Aliiiag;rar (íú~mti-ghrdr), v. tr. tingir com alma- 
gre. 11 (Fig.) Assignalar, marcar, notar: Pois a esse 
almagi'ai-0 por ladrão ou por mentiroso. (Dic. d'Ac.) 

II F. Álmagre ar. 
Alí»a$$rc (ál-nift-ghre), $. m. variedade de argilla 

avermelhada que se emprega nas pinturas grossei- 
ras e em vários usos industriaes. Também se chama 
bolo armênio. || F. ar. Almogra. 

Aliualho (ál-wiá-lhu), s. m. (rust.) bezerro. || F. 
b. hit. Almalia. 

Alniaiiacit (ál-ma-nft-ke), $. m. calendário con- 
tendo os dias do anno, festas, luas, etc. || Por ext. 
livrinho publicado annualmente, e contendo alem do 
calendario, indicações sobre difíerentes assumptos, 
anedoctas, poesias, etc. j] F. ar. Almand. 

Aliiiaiijarra (ál-man-yá~rra), s. f. pau adaptado 
á atafona ou nora, e por onde puxa o animal que 
serve de motor. || (Fam.) Movei disforme e despro- 
porcionado. || F. ar. Almojarra. 

Alniarado (ál-ma-rá-du), adj. (rust.) diz-se do 
cavallo ou do boi que tem cm redor das aberturas 
naturaes (bôcca, olhos, etc.) inn espaço sem pellos 
e côr de rosa ou azulado. 

Aliiiar;;cado (ál-mar-ji-íí-du), arf/. diz-se, no 
Alemtejo, do terreno bi-avo mas cultivado, que só 
produz hervas."||F. Ahnargem-^-ado. 

Aliiiar;2;cna (ál-)?iár-jan-e), 5. í;i. prado, campo. 
Ii F. ar. Almarge. 

Almatrlelia (ál-ma-fn-xa), s. f (ant.) manta 
presa com uma cillia, de que antigamente se usava 
nas cavulgaduras. |I l\Iodcrnamente, almofada com 
bastas, que se põe sobre o albardão. || F. ar. Alma- 
iraxa. 

Aliiiccc (ál-me-sse), s. m. palavra particular- 
mente empregada no Alemtejo, para designar o sôro 
branco que no fabrico do queijo resulta" da primeiro, 
expressão da coalhada. (Lapa.) || F. ar. Almaslc. 

Aliiiecesn (ál-me-sse-gha), s. f. resina do len- 
tisco, de gosto brandamente aromatico, resinoso e 
adstringente. \\ F. ar. AlmasHca. 

Aliiiece;;ado (ál-me-sse-Q/iíí-du), cdj. de côr de 
almecega, amarellado. || F. Almeccgm' ado. 
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Almccegar (ál-me-sse-g/iár), v. tr. deitar aline- 
cega em (alguma coisa), tingir com almecega. || F. 
Almccega + ar. 

Aliiiecesucira (ál-me-sse-pfteí-ra), s. f. arbus- 
to da família das tereblnthaceas (Pisíacia lentis- 
cusj. 

Almefa (ál-met-a), s. f. o mesmo que zimbro da 
Lycia. 

Almeida (ál-mdi-da), s. f. (mar.) abertura por 
onde entra a canna do leme. 

Almeirao (ál-mel-rão), 5. m. especie de chlco- 
rea denominada por Linneu Chicoreum Intyhus. |I 

{| F. ar. Almorio, 
Almejar (ál-me-jár), v. ir. desejar do intimo da 

alma, desejar ardentemente: O proscripto que al- 
meja verapatria. 1| —, v. intr. (ant.) estar proximo 
a dar a alma a Deus; estar moribundo, agonizante. 
(DIc. d'Ac.) II F. Almí]i~{-ejar. 

Almcnara (ál-me-nó-ra), s. f. (ant.) facho que 
nas atalaias ou torres servia de signal. [| F. ar. Meal- 
nwa. 

Almcxia (ál-me-xi-a), s. f. signal que el-rei 
D. AÊfonso lY mandou /|ue os moiros de Portugal 
trouxessem nos vestidos, quando não usassem do 
trajo oriental. [| F. ar. Ahnexia. 

Almlllia (ái-wii—lha), s. f. (anf.) peça de vestuá- 
rio justa ao corpo e com mangas. [O seu uso era 
idêntico ao que hoje se faz da camisola.'] || F. lat. 
Amiculum. 

Almli*aiita (ál-mi-raM-ta), s. f nome dado anti- 
gamente á nau em que ía o segundo chefe da ar- 
mada, esquadra ou frota, ao qual se chamava al- 
mirante. [A que levava o primeiro chefe ou capitão 
era a capitania]. |1 F. Almii'ante~^ a. 

Almirrfntado (ál-mi-ran-íó-du), $. m. a digni- 
dade, o posto de almirante: Elrei lhe fez mercê do 
^Imirantado. (Dic. d'Ac.) |1 Tribunal e administra- 
ção superior da marinha: O almirantado inglez. 
[Em Portugal as principaes attribuições do extincto 
almirantado passaram para o commando geral da 
armada e para o tribunal superior de guerra e ma- 
rinha.] II F. Almirante ado. 

Almirante (ál-mi-ran-te), s. m. (ant.) chefe su- 
premo das forças navaes. jj Official que comman- 
da uma armada, esquadra ou frota. [Entre nós é 
lioje simplesmente um titulo honorifico.] [j Yice-aZ- 

official general da annada, immediatamen- 
te inferior ao almirante. [Entre nós, o posto mais 
elevado da marinha militar.] |1 Contra-aíwuraníe, of- 
ficial general da armada, immediatamente inferior 
ao vice-almirante. || (Ant.) Especie de toucado ou 
adorno, que as mulheres antigamente usavam na 
cabeça. || —, adj. diz-se da embarcação em que está 
o alrairante. jj F. b. gr. Amiras ante. 

Almiscar (ál-niw-kár), s. m. substancia odori- 
fera, de sabor amargo, de côr amarellada, muito vo- 
látil, contida em um bolso que existe sob o ventre 
do almiscareiro macho. Tambçm existe em outros 
animaes. mas é peior e em menof quantidade.] || Al- 
miscar artificial, o que se oDtem tratando 1 parte 
de oleo de succino destillado por 4 de ácido nitrico 
puro. 13 AlmUcar vegetal, oleo essencial de algumas 
plantnsi || F. ar. Almosco. 

.4lmisearaclo (ál-mis-ka-rá-du), adj. perfuma- 
do com almiscar li F. Almiscard.T~\-ado. 

Almisearar (ál-mis-ka-rm'), v. ir. perfumar com 
almiscar: Almisearar o lenço, [j —, v. pr. perfumar- 
se com almiscar: Almiscarou-se e sahiu. |1 F. Almis- 
car -j- ar. 

Alml^carelra (úl-mis-ka-rei-ra). ,t. f. planta da 
fainilia das geraniaceas, denominada por Linneu 
Gei^anium moschatum, e que exhala um forte aro- 
ma de almiscar. || F. Almiscar ei7^a. 

Alml»ícareiro (ál-mis-ka-m-ru), s. m. (zoól.) 
mammifero da ordí^m dos ruminantes fMoscIms mos- 
chiferns. Liim.), de pequena estatura, quasi sem cau- 
da e coberto de pellos grossos e quebradiços. E soli- 
tário, nocturno e habita as regiões centraes da Ásia. 
Distingue-se por ter pela parte de baixo da bacia 

uma bolsa cheia de almiscar. Os mais estimade» 
veem de Tonquim. ][ F. Almiscar etro. 

Almo (aZ-mu), adj. (poet.) que cria ou alimen- 
ta. 1| Santo, venerave). II Favoravel, benigno, bene- 
fico, delicioso. || F. lat. Ahmis. 

Alniocatlem (ál-mu-ka-íZe^), s. m. capitão de 
infanteria da milicia antiça. || F, ar. Almocaddem. 

Almoçado (ál-mu-5Srt-du), adj. que almoçou i 
Já está almoçado e prompto para sahir. || F. Alnío^ 
çar~{~ado. 

Almoçar (ál-mu-5sar), v. intr. tomar a refei- 
ção chamada almoço. || —, v. ir. comer ao almo- 
ço: Almoçar ovos. || F. Almoço -{-ar. 

Almocella (ál-mu-ííc-la), s. f. (ant') especie de- 
capuz para cobrir a cabeça e os hombros. 

Almoço (ál-nió-ssu), s. m. refeição que geral- 
mente se toma pela manhã; a primeira refeição do 
dia. II Almoço de çarfo, almoço em que se come 
carne ou outra coisa para que é necessário usar 
garfo. II É um almoço, diz-se de alguma coisa que 
se julga de pouca duração. || Os alimentos que com- 
põem esta refeição: O almoço está frio. || (Fig.) Pri- 
meiro successo ou occorrencia do dià: Apanhou hoje 
um bom almoço, i. é, aconteceu-lhe alguma coisa, 
boa logo no principio do dia. || F. lat. Admor- 
sus. 

Almocreve (ál-mu-íre-ve), s. m. homem que 
tem por officlo alugar e conduzir bestas de carga; 
recoveiro. || (Fam.) Almoci^eve das petas, mentiroso^ 
pantomineiro. |1 F. ar. Almocari. 

Alinoeda (ál-mu-e-da), s. f. venda feita publi- 
camente, e por arrematação. || Pôr alguma coisa em 
almoeda, pôl-a ao serviço, á disposiç^io de quem 
mais der por ella: Poz a conscicncia em almx)eda^ 
Poz em almoeda os titulos e as condecorações. J F. 
ar. Almãada, apregoar em leilão. 

Almoedar (ál-mu-i-(/«r), v. ír. vender em al- 
moeda. II F. Almoedaar. 

Aliiiofaça (ál-mu-/ít-ssa), s. f. raspador de ferro 
com dentes, para Ihnpar as bestas, jj F. ar. Almo- 
hassa. 

Alinofaçar (ál-mu-fa-5sar), v. ir. limpar com 
almofaça. || F. Almofaçí\,-\- ar. 

Almofaclliia (ál-mu-fa-S5Í-lha), ,9. f. porção de. 
estopa que se enrola na barbela, para se não ferir 
o cavallo. || F. corrupt. de Almofadinha. 

Almofada íál-nm-/rt-da), s. f. especie de sacco- 
geralmente de panno, cheio de alguma matéria elas- 
tica ou pelo menos molle, como crina, palha, pen- 
nas de ave, algodão, ou retezado por meio de mo- 
las ou de ar comprimido, e que serve para assento, 
cabeceira, encosto, etc. H (Techn.) Superfície salien- 
te em uma obra de architectura, de marceneria, etc., 
que apresenta uma forma ordinariamente rectangu- 
lar e cercada de filete ou moldura: A almofada da 
porta. 11 (Naut.) Guarnição de madeira nos pontos 
por onde^ correm os cabos para evitar que estes se 
cortem. |1 F. Almohhada. 

Almofa«lado (ál-mu-fa-íjíí-du), adj. que tem 
almofadas: Canapé aímo/ac/rtíZo. || Também se diz 
das obras de madeira ou pedra. || —, s. m. as almo- 
fadas de uma obra de madeira ou pedra. |] F. Ahno- 
fadar -|- ado. 

Almofadar (ál-mu-fa-rfít?*), v. ír. cobrir com al- 
mofadas: Almofadar um canapé. || (Technol.) Ornar 
com almofadas ou relevos [diz-se das obras] de ma- 
deira ou de pedra, [j F. Almofad^-\-ar. 

Almofarlx ^ál-mu-fa-?'i5), s. 'm. vaso de metal, 
pedra ou madeira em que se i)isa, machuca ou tri- 
tura alguma coisa. || F. ar. Ahnoliares. 

Atmofelra (ál-mu-/íít-ra), s. j. a. agua negra 
que escorre da tulha da azeitona. Também lhe cha- 
mam reima. (Lapa.) 

Almofía (ál-mu-/t-a), s. f. (ant.) vaso de barro- 
ou de metal, mais largo do que alto, que servia 
principalmente para lavar as mãos. || F. ar. Almi- 
fia. 

.%Imofrefse (ál-mu-ZV^ei-xe), s. m. (ant.) mala 
grande em que antigamente os viajantes costuma- 
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Tam levar o fato, a roupa da cama, etc. |[ F. ar. 
Almafraxe. 

Alinopjcavni* (ál-mu-glm-rffV), s. m. soldado (|ue, 
na antiga milícia de líespanha, pertencia a uma 
tropa mui destra e exercitada na guerra, a qual 
se occupava em fazer continuas entradas e corre- 
rias em terras de nioiros, e era governada por adais. 

(i F. ar. Almogaver. 
Aliiio;$avnrla (ál-mu-gha-va-n-a), s. f tropa de 

alniogavares. || Entrada ou correria dos almogavares 
cm terras de moiros. |[ F. Almogavar -f- icí- 

(iú-jnu-ghá-\Te), s. m. (ant.) o mes- 
mo que almogavar. 

Aliiioiiileijt^a (ál-món-de-gha), s. f. (cul.) bolo 
■ou pastel, geralmente feito de carne picada, ovos 
e vários temperos. || F. ar. Álhondeca. 

AliiioiiJavA (ál-môn-yá-va), s. f. (cul.) iguaria 
<intigamente usada, feita de carneiro picado, touci- 
nho, cheiros, etc. 

Aliiiotaçar (ál-mu-ta-ííaV), v. (r. (ant.) taxar, 
■fixar o preço de. [Dizia-se das mercadorias que se 
vendiam ao publico, e especialmente dos comestí- 
veis.] II F. i4//Ho/acé (por Mmotacer^-^ar.- 

Aliiiotaçarla (ál-mu-ta-ssa-ri-a), s. f. (ant.) of- 
■ficio de almotacel. |! Tribunal antigo cujo presidente 
«ra um almotacel. || Taxa, avaliação, fixação do 
preço feita pelo almotacel. || F. Almotaciaria. 

Alniotaccl (ál-mu-ta-íséí), s. m. homem a cujo 
cargo estava antigamente o cuidar na exactidão dos 
pesos e medidas, taxar ou fixar o preço dos gene- 
ros e distribuir os mantimentos. |i Almotacel da lim- 
peza, era antigamente o mesmo qi>e linje é o verea- 
dor de qualquer camara municipal, encarregado do 
peloiro da limpeza publica. || F. ar. Almohtaceb. 

Aliuofolia (ál-mu-tu-Zi-a), s. f. pequeno vaso 
de barro ou de metal, com a bocca estreita e o bojo 
largo, para conservar azeite. [Actnalmente usa-se de 
lata, em fónna proximamente conica, tendo a aber- 
tura na parte superior; outras vezes, alem da bocca, 
•que então apenas serve para a introducção do azeite, 
lia um tubosinho delgado e comprido, que se ergue 
junto da base e serve para dar saliida ao azeite.] || 
F. Almotlia, 

Almoxarlfado (ál-mu-xa-ri-/a-du), a. m. dis- 
tricto da jurisdicção do almoxarife. |[ Porção do ren- 
dimento da fazenda real, de que lhe pertence a ar- 
recadação. II Oííicio de almoxarife, cargo de almo- 
xarife. II F. AhTixoxarifo-\- ado. 

Alrnoxarife (âl-mu-xa-n-fe), m. oflicial da 
iazenda real, o administrador dos jxilacios reaes, 
tapadas e mais propriedades ruraes, que arrecada 
<?s rendimentos e direitos da casa real, e que n'outro 
tempo era o seu thesoureiro. || F. ar. Almaxaraffa. 

Alniiiflar (ál-mu-rfár), v. tr. medir aos aimu- 
•des. II F, Almude-\-ar. 

AIniude (ál-míi-de), s. m. antiga medida de ca- 
■pacidade para liquidos, comprehendendo doze cana- 
das. II [Variava de concelho para concelho; o de Lis- 
boa eqüivalia a 16íit-,800.] |j F. ar. Almodde. 

Alsníieila (âl-mu-é-la), s. f. (ant.) o mesmo que 
almocella. 

Aliiiiilia«lcn (ál-mu-a-ííc/i), s. m. o moiro que 
•chama o povo á oração do alto da almadena: 15as 
almadenas de seiscentas mesquitas não soa uma 
Pinica voz de almxihqden. (A. Herculano, O Ale. de 
Santarém, ii.) |i F. K palavra arabe. 

Alecfi (á-lu-és), s. m. genero de plantas da fa- 
milia d&s liliaceas, tribu das aloineas, cujas folhas 
'encarnadas contéem um succo amargo, que consti- 
tue o atoes offícinnl. || Kesina que se extrai de mui- 
tas especies de aloes e é empregada como tônica e 
purgativa: Pilulas de aloes. || Madeira de aloes, no- 
me dado a uma substancia balsamica, que os habi- 
tiintes da índia queimam como incenso nos templos 
das suas divindades. Esta substancia não provém 
<io aloes, mas de uma arvore do genero aquilaria. || 
F. gr. Aloé. 

Aloeiidro (a-lu-ên-dru), s. m. o mesmo que loen- 
dro. [1 F. Á-^-loendro. 

Aloetico (a-lu-e-ti-ku), adj. que contém aloes. 
II F. Aloes-\~ico. 

Aloifia (a-lu-í-na), s. f. (chim.) substancia cris- 
tallizavel, extrahida do aloes, e que é um remedio 
purgativo. II F. .á/oes ina. 

Alojamento (a-lu-ja-aní?íi-tu), s. m. acção ou 
effeito de alojar; aposento, morada. || (Ant.) Hospe- 
daria, estalagem, quartel. |1 Logar em que alguma 
coisa é collocada. |1 F. Alojar-\-menío. 

Alojar (a-lu-Jâr), v. tr. accommodar, recolher 
em loja, e por ext. hospedar, agasalhar: Alojou os 
hospedes em duas salas. |1 Aboletar, aquartelar. || 
Keceber, admittir; conter: Não podia (abarca) alo^ 
jar em si mais i^ue dois passageiros. (Dic. d'Ac.) [I 
Collocar: O qual (Deus)... te levanta das coisas 
baixas, e... te aloja em os altos. || —, v. intr. a 
meàma significação: Alojaram a meia légua do 
logar. (Dic. d'Ac.) || —, v. pr. hospedar-se, agasa- 
Ihar-se, aposentar-se. || F. A ^ loja, + ar. 

Aloniliado (a-lôn-ftá-du), adj. abahulado, cur- 
vado, derreado. j| F. Alombíir ^ ado^ 

Aloviibaniento (a-lôn-ba-?7iè>i-tu), s. m. acção 
ou efteito de alombar. || F. Alomhar-]-mento. 

Alombar (a-lôn-6ár), v. tr. fazer dobrar pelo 
lombo ou costado; derrear. || Arquear. [J (Encadem.) 
Alomhar um livro, pôr-lhe a lombada. |1 F. .A + 
lomboar. 

AloiiKadameitfc (a-lon-^fta-da-mén-te), adv. 
de modo alongado. || (Ant.) Ao longe, para longe. 

II F. Alongado -4- mente. 
Alongado (a-lon-9/iá-du), adj. que tem uma 

fónna longa, comprido : Uma bandeja alongada. || 
Distante, afastado: Duas léguas vão (elles) de Évora 
alongados. (Dic. d'Ac.) |} F. AlongAvado. 

AÍoiitfKdor (a-lon-gha-rfor), adj. que alonga. 
j| F. Alongar -f- or. 

Alon^aMicnto (a-Ion-gha-mén-tu), s. m. acção 
ou eílcito de alongar; prolongamento. || F. Alongar 
-f- mento. 

Aíouf(ar-(a~loti-ghár), v. tr. fazer mais longo: 
Alongar a mesa. |1 Desdobrar, cxtender [diz-se de 
alguma parte do corpo que é lon^a] : Alongar o 
braço. O pato alongou o pescoço. || Alongar os olhos, 
olhar ao longe. || Pôr distante; afastar: Não que- 
ria alongar de si Pero de Faria, que era seu grande 
amigo. (Dic. d'Ac.) || Augmentar a duração de: 
Queira Deus alongar este dia, que é o melhor da 
minha vida. (Idem.) || —, v. pr. afastar-se. || F. A 

longo -[- ar. 
Alopccla (a-lu-pe-í5Í-a), s. f. (med.) quéda dos 

cabellos da cabeça, das sobrancelhas ou da i>arba. 
ij F. gr. Alòpèx. 

Aloueado (a-lô-/7í-du), adj. que propende para 
louco. II Que x>arece louco. || F. A-\-l^oado. 

Alpaca (ál-'p«-ka), s. /'. quadrupede da ordem 
dos ruminantes, familia dos camelos CAuchenia pa- 
cosj, variedade entre o Lama e o Yigonho. Habita 
na America do sul.»0 seu pello é abundante, com- 
prido, macio, lustroso e muito fino. || A líin da al- 
Saca. II O tecido feito da lan da alpaca: Um vesti- 

0 de alpaca. 
Alparava7. (ál-pa-ra-rcw), f. (ant.) franja, 

sanefa. 
Alparca (ál-par-ka), s. f. especie de calçado, 

cuja sola se ajusta ao pé por meio de tiras de coi- 
ro ou de algum tecido. |I F. ar. Al pargat. 

Alparqiielro (ál-par-À:ei-ru), s. m. o que faz al- 
parcas. i| F. Alparci\.\- eiro. 

Alpciidrada (ál-pên-drá-da), s. f alpefidre 
muito extenso, sustentado por muitas columnas. |j 
F. Alpendre -[- ada. 

Alpendre fál-pe/i-dre), s. m. especie de tecto 
sustentado em columnas ou pilastras e formando 
uma saliência por cima da porta principal do edifi- 
cia, a que serve como de appendice, para abrigo do 
sol, da chuva ou simplesmente para omato; portico ; 
telheiro. || F. rad. lat. Appendere. 

Alpercata (ál-per-A;á-ta), s. f. o mesmo que al- 
parca. 
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• Alpcrre (ál-p<?'r-sse), s. m. (bot.) cspecIe de da- 
masco grande. || F. lat. Persicum (malum). 

Alperceiro (ál-per-sséi-ru), s. m. (bot.) varie- 
dade do damasqueiro. 1| F. Alperce eirq. 

Alpcstrc {à\-pcs-trQ), mij. pertencen,te, relativo 
ou semelhante aos Alpes. || (Por compar.) Áspero, es- 
cabroso. II (Bot.) Diz-se das plantas próprias das 
regiões montanhosas. || F. ^ípes 4- estre. 

Alpc.strico (ál-^jes-tri-ku), aaj. (ant.) o mesmo 
que alpestre. \\ F. Alpesire ico. 

Alpha («Z-fa), s. m. nome da primeira letra do 
alphabeto grego, equivalente ao A das linguas neo- 
latinas. || (Fig.) Principio: Deus é o alpha e o ómega 
de todas as coisas. 

Alpliabctado (ál-fa-be-írf-du), aâj. posto em 
ordem alphabetica. || F. Álphahet^r ado. 

Alphabetar (ál-£a-be-íor), v. tr. collocar por 
ordem alphabetica. || F. Alphabeto -[- ar. 

Alphabcticameiite ( ál-fa-&6'-ti-ka-mé/i-te), 
adv. de modo alphabetico, por ordem alpliabetica. |1 
F. Alphabetico-{-mente. 

Alphabcfico (ál-fa-6c'-ti-ku), adj. que pertence 
ao alphabeto. |] Que está segundo a ordem das lettras 
do alphabeto: índice alphabetico. || F. Alphabeto-\- 
ico. 

Alpliabcto (ál-fa-òe-tu), s. m. abecedario, con- 
juncto das lettras de uma lingua, collocadas em uma 
ordem convencional. [Apezar da extrema diversidade 
<las linguas e das escríptas, a maior parte dos al- 
]^habetos têem, tanto no numero como no nome, or- 
dem e fôrma dos caracteres, semelhanças que attes- 
Tam uma origem commmn.] [[ Livrinho que tem as 
lettras do alphabeto e os elementos da leitura. || F. 
gr. Alpha hèta, as duas primeiras letras do al- 
phabeto grego. 

AIpIco (a/-pi-ku), adj. (geogr. e geol.) dos Alpes, 
relativo ou pertencente aos Alpes: Systema a/í3Íco. [| 
F. AlpQ^-\~ico. 

Alpino (ál-7)i-nu), adj. (bot. e zool.) diz-se dos 
animaes c plantas que crescem e habitam nos Al- 
pes, ou, por extensão, nas altas montanhas, jj F. Al- 
j)es iuo. 

Alplsta (ál-pis-ta), s. /^.'planta da família das 
gramineas fphalarís canariensis, Llnn.^. Os grãos 
empregam-se para sustento dos passarinhos, como 
canarios, pintasiigos, etc. [j F. corr. de Alpestre. 

AEpoiidra.s (ál-?x)n-dras), s. f. pl. (ant.) pedras 
que servem de passadeiras para se atravessar um 
rio, uma ribeira, etc., que leva pouca agua. Moder- 
namente chamam-se poldras, passadeiras e, na Beira 
Baixa, cantos. || F. Al-\-pondra (poldra). 

Alporen (ál-;pür-ka), s. f. doença caracterizada 
pela intumesoencia das ghmdulas do pescoço e por 
uma deterioração geral da organisação; é o mesmo 
que escrophulas; Tem alporcafi no pescoço. 

Alporcni* (ál-pur-Aár), v. tr. (hortic.) reprodu- 
zir por meio de alporque. || F. Alporque ar. 

Alporcjiic (ál-/>ür-ke), s. m. ramo que se corta 
de uma i)lanta e se dispõe na terra para crear raí- 
zes e lançar novos ramos: Um alporque de cra- 
veiro. II O acto de alporcar. 

Alporqiieiito (ál-pur-A"í^i-tu), adj. que tem al- 
porcas. ji F. Alporca-\-ento. 

Alqiiebrado (ál-ke-M'a,-du), adj. rendi^lo pelas 
cintas do costado, abatido na prtpa e na pròa (diz- 
se dos navios). || Fraco, abatido (por doença ou des- 
gosto) : Pai-ece-me que o estou a ver... tão mal tra- 
jado, tão encolhido, elle, que era tão desembaraça- 
do e galan,.. e éntão vellio! velho alqnehrado... 
(Ghirrett, Fr. Luiz de SousaJ. || F. Alquebrar ado. 

Alqucbramento (ál-ke-bra-nié?i-ta), s. m. cur- 
vatura de coisa alquebrada. || Enfraquecimento. |[ 
F. Alquebrarmento. 

Alquebrar (ál-ke-í^*ftr). v. infr. quebrar, ren- 
der pelas cintas do costado (o navio); abater du 
pôpa e da prrta, ficando assim deformada a curva- 
tura primitivamente dada aos madeiros collocados 
longitudinahnente. i| Adquirir curvatnra na espinha 
dorsal, por eífeito de f»-'aqueza. j] Enfraquecer, des- 

fallecer. |I —, v. ir. curvar pela espinta dorsal, 
derrear: Aquella doença muito. || Tomar 
fraco, abatido. [DÍz-se do corpo ou do espirito.] || 
F. Al^-^-quebrar. 

Alf|iicbrc (ál-Ae-bre), s. m. o mesmo que alque- 
bramento. 

Alqueire (ál-Ací-re), s. m. (ant.) sexagesima 
parte do moio, medida de capacidade para sôccos. 
[Variava de concelho para concelho; o de Lisboa 
eqüivalia a 13'íí-,80ü.] [j (Ant.) Medida para azei- 
te, equivalente a meio almude. || F. ar. Alqueile. 

Alqueivar (ál-kei-rar), v. tr. lavrar para ficar 
em alqueive [diz-se das terras]. [| F. Alqxieive-\-ar. 

Alqiicive (ál-Aei-ve), s. m. o estado de uma terra 
lavrada que se não semeia durante um ou mais an- 
nos, para conservar a sua força productiva: Ter- 
reno em alqueive. [] A terra quando está no estado 
acima referido: Começámos a caminhar terra chan, 
alqueives e lavoíras. (Dic. d'Ac.) || F. incerta. 

.41qiiequeEitfe (ál-ke-/:t'Ji-je), s. m. genero da. 
família das solanaceas (Physalis alkekengij^ planta 
herbacea notável pelo seu calix de cinco lobulos, di- 
latado na epocha da maturação e formando uma 
especie de bexiga de côr vermelha viva ou alaran- 
jaaa. [O fructo é empregado na medicina como díu- 
retíco e refrigerante.] || Também se chama herva 
moira. 

Alqutlador (úl-qui-la-íZôr), s. m. o que aluga 
cavallos para transporte de pessoas ou os compra 
e vende. || F. Alquilator. 

Aiquilar (ál-ki-Zá)'), v. tr. (ant.) alugar. || F. ar. 
Alquerá. 

Alquilaria (ál-ki-la-ri-a), s. f. profissão de al- 
quilador. || (Jur.) Contracto pelo qual uma pessoa 
se obriga a transportar outra ou outras em cavalga- 
duras. (Cod. civ. art. 1410 a 14iG). || F. Alquilar-\-ia. 

Alquitara (ál-ki-íó-ra), s. f. antigo apparelJio- 
de distillação semelhante ao aiambique ordinário, 
mas difi!*erindo d'elle em não ter serpentina, por se- 
fazer a condensação no capitei, que para isto se re- 
fresca com agua. [Ainda se usa em Traz os Montes.] 

II F. sir. Al-^catara, distíllar, 
Al(» (a7-ta), s. f augmento de preço ou de va- 

lor: Os assucares tiveram uma grande alta. A alta. 
das inscripções. || Ordem para mandar sahir do hos- 
pital algum enfermo já curi>do ou convalescente: 
O cirurgião deu alta a dois soldados. \\ O acto de- 
regressar ao serviço [especialmente falando do ser- 
viço militar] um indivíduo que teve baixa para go- 
sar licença, ou por doente. |1 Nota que se dá na 
hospital militar a cada uma ^as praças que sahem 
curadas ou convalescentes, para se apresentarem no 
corpo a que pertencem. || F. fem. de AltOt 

Alíalr (ál-ta-/r), $. m. (astron.) estrella de prÍ7 
meira grandeza na constellação da Águia. |1 F. K 
palavra arabe. 

AKamciitc (ál-ta-í7ién-te), adv. em logar alto. 
II Em tom alto, em voz alta. [f Grandemente, muitís- 

simo: Isso è altamente escandaloso. || Perfeitamente, 
excellentemente, em subido grau: Üma senhora «Z- 
tamente caridosa. 1| Magnificamente, esplendidamen- 
te. [| Profundamente. [| F. Alto -|- mente. 

Allauado (ál-ta-ná-du), adj. altaneiro, levan- 
tado, er<ruído. j[ Altivo, soberbo, grosseiro, indomá- 
vel. II Alvoroçado, amotinado: A povoação estava 
altanada. ü F. rad. Alto. 

.Altaneiro (ál-ta-nt'i-ru) adj. que se elevA mul- 
to; alto: \òo altaneh^. || Levantado, erguido. I| Quô 
vòa alto: Garça altaneira. || Altivo, orgulhoso, so- 
berbo: Gênio altaneiro. |I F. rad. Alto. 

AKancria (ál-ta-ne-7*í-a), s. f. (ant.) a qualida- 
de de ser altaneiro. || Altivez, orgulho, soberba: Al~ 
taneria de coração. (Dic. d'Ac.) || Caça de altaneria: 
Perde-se a altancHa, não ha peixes, que sohia. 
(Idem.) II Caça de altaneria. a caça que se faz ás 
aves altaneimis, e também as próprias aves altanei- 
ras. II F. Altaneiro -j- ia. 

Altar (ál-íár), s. m. especie de mesa destinada 
aos sacrííicios, em qualquer religião: Altares e tem- 
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pios de saciilega idolatria. (Dic. d'Ac.) Entre os 
christãos, mesa benta onde é celebrada a missa. || 
Altar mór, o altar que está em frente da nave prin- 
cipal da egreja. |1 Ministro do alfar, padre da reli- 
gião christã. 11 O sacrifício do altai' ou o santo sacrili- 
cio do aZíar, a missa. H Conduzir ou seguir mna pessoa 
ao altar, desposal-a. H Pé de altar, o rendimento que 
o parocho tira dos casamentos, enterros e baptisa- 
dos. II (Fig.) A religião, o culto: O altar e o throno, 
isto é, a religião e o poder monarchico. || Estado ec- 
clesiastico: Chegar ao altar por causa do interesse 
e proveito temporal é grande sacrilégio. (Dic. d'Ac.) 
Objecto santo, veneravel, digno de sacrifícios he- 
roicos: Sacriíicou-se no altar da patria. ^ Amor que 
cbega quasi ú idolatria, adoração: Tinha aquella 
mãe um altar no coração de seu filho, [j Altar da 
honra, objecto pelo qual a honra exige um grande 
sacrifício, e também o logar onde o sacrifício é fei- 
ta: Por... haverem (os soldados) as tranqueiras 
d'esta cidade por altares da honra, onde cada um 
desejava ofFerecer o sacrifício da vida. (Dic. d'Ac.) 

II Honras extraordinarias: Merecer altares. \\0 al- 
tar da mesa, a mesa onde se está comendo, por al- 
lusão ao decoro e á gravidade que em tal acto se 
deve guardar. || (Maç.) Mesa, ordinariamente trian- 
gular, á qual se assenta o Veneravel ou outros di- 
gnitarios. F. lat. Altare. 

AUareiro (ál-ta-rei-ru), s. m. o que tem a seu 
cargo a limpeza e ornato dos altares. [Este officio 
já hoje não existe isolado, porque se acha ordina- 
riamente accumulado com o de sacristão. ] !l o que 
é apto para o ministério ecclesiastico. H F. Altar-\- 
eiro. 

Altnrlsta (ál-ta-í*is-ta), s. m. o conego que na 
basilica do Vaticano é encarregado da decoração do 
altar mór, e de conservar os palUos que lhe são en- 
tregues pelo subdiacono apostoüco. || F. Altar-\- 
ista. 

Alteamanto (ál-ti-a-mén-tu), s. m. (archit.) 
acção ou effeito de levantar, elevação de uma pa- 
rede, de ura andar, de uma abobada. 1| F. AUea-\- 
mento. 

Altear (ál-ti-rfr), v. tr. fazer ou tomar mais al- 
to: Diante d'estes collegios se fez e altcou um ter- 
reiro. (Dic. d'Ac.) II Dirigir a logar mais alto ou de 
maior consideração; fazer subir: Resta... apren- 
dermos,. , a mudar de pretensão, e alteal-a da terra 
ao_ ceo. (Idem.) || Toi-nar mais excellente, mais su- 
blime: Esta alteza altíssima póde-se ainda altear, 
e tem mais para onde suba. jj Falando de preço ou 
valor, augmeiitar: Os marchantes altearam o preço 
da carne. || Tomar mais forte, falando da voz. [j —, 
V. intr. crescer, avultar, estar ou tornar-se mais alto; 
elevar-se: O terreno alteou com o entulho. O chão 
n*umas partes desce, n'outras alteia. \\—, v. pr. 
elevar-se, sublimar-se: Estatal (alma)... melho- 
ra-se nos cuidados, altea-se aos pensamentos. (Idem.) 

II (Flex.) V. Ablaquear. |1 F. Alto-j-ear. 
Alteração (ál-te-ra-55âo), s. f. acção ou eííeito 

de alterar ou alterar-se. || Mudança, modificação em 
quanto á natureza, á fôrma, ás jíropriedades, ao es- 
tado normal de um corpo: A alteração de um re- 
medio. || Falsificação: A alte7'ação do Uite. || Altera- 
ção das moedas, a sua falsificação por excesso de 
liga. II Mudança, feita de proposito ou casualmente, 
em uma palavra, em ura texto, em um acto, etc.: 
Sem fazerem... alttração nos ditos. (Dic. d'Ac.) 

!| Particularmente, mu^dança para peior, no estado 
de uma coisa: A doença não fez nenhuma altera- 
ção. II Passagem do estado normal a outro que indi- 
que enfraquecimento, padecimento, commoção vio- 
lenta : Alteraçã/) das feições, alteração da voz. [| Ques- 
tão, contestação verbal e acrimoniosa. || Motim, al- 
voroto, revolta, sublevação: Alterações e levanta- 
mentos do povo. (Dic. d*Ac.) ]{ F. Álterax ão. 

Alteradamcnfe (ál-te-m-da-r7íí'/i-te), adv. de 
modo alterado, com alteração. || Y. Alterado-\-mentc. 

Alterado (ál-te-ró-du), adj. perturbado mo- 
ralmente. II Amotinado, alvorotado^ sublevado, re- 

volucionado, agitado [diz-se do povo]. || F. Altero-r-]^ 

AUcrador (ál-te-ra-rfôr), adj. que altera. || Jí. 
Alte^^ar -f- or. 

Alternnte (ál-te-ríin-te), adj. que produz alte- 
ração. II —,'s. m. o que produz alteração. || F. Alíe-' 
rar -f- ante. 

Alterar (ál-te-mr), v. tr. mudar, modificar, em 
quanto ao estado habitual. 1| Falsificar: Alterar o 
vinho raisturando-lhe substancias nocivas. 1| Alterar 
a moeda, falsifical-a no peso ou no titulo. |1 ta- 
lando do estylo, das obras intellectuaes, interpretar 
mal; troncar: Alterar ura texto. 1| Exercer uma in- 
fluencia perniciosa em: As commoções violentas al- 
teram a saúde. j| Alterar a verdade, alterar os fa- 
ctos, referir um caso, áugmentando, omittindo ou 
mudando as circumstancias d'elle. || Inquietar, per- 
turbar, desassocegar.-ll —, v. pr. nuidar de aspecto, 
de côr, de voz, etc., por effeito de alguma paixão. 
Alterou-se Fr. Bartholomeu com esta nova instan- 
cia. (Dic. d'Ac.) \\ Encolerisar-se, enfurecer-se. || Tu- 
jnultuar, amotinar-se, alvorotar-se: Alterou-se 
o reino queixoso do lei defuncto. (Dic. d Ac.) H F. 
lat. *Alterare (rad. alter). 

Altcrattvo (ál-te-ra-fi-vu), adj. que tem a fa- 
culdade, o poder de alterar. H F. Alterar^^ . 

Altercaçao (ál-ter-ka-ísrêo), s. f. acção oueneito 
de altercar; debate, contestação em termos um tanto 
acrimoniosos. || F. Altei^car ão. 

AUcrcador (ál-ter-ka-dôr), s. m. o que altfri-ca. 
II F. Altercar -f- or. ^ . 

Altercar (àl-ter-Mr), v. tr. controverter, dísciitir 
em termos um tanto acrimoniosos No qual (tempo) 
se tomou a altercar a questão. (Dic. d*Ac.) |1'~^, v. 
intr. disputar, controverter, debater sem placidez, 
turaultuariamente. \\ F. lat. Altercari. 

Alter-ego (ál-tér-tí-^hó), s. m. outro eu. pessoa 
em quem se deposita illimitada confiança: E o meu 
alter-ego. || F. lat. Alter ego. 

Alternaçüo (ál-ter-na-ssâo), s. f. acção ou ef- 
feito de alternar. || F. Alternar cão. 

.%ltcrnadanieiite (ál-ter-na-da-wi^M-te), adv.- 
de modo alternado, com alteraação. |1 F. Alternado 
-j- mente. 

Alteriia«lo (ál-ter-ná-du), adj. ura depois d^ • 
outro successivamente. || Em dias alternados, ura 
dia sim, outro não. |] Geração alternada (biolog.), a. 
modificação na geração, em que os filhos não sc- 
parecem com os paes, mas com os avós; assim as 
series successivas dos indivíduos parecem represen- 
tar duas especies reproduzidas alternativamente. J| 
F. Alternar -|- ado. 

Alternamente (ál-íeV-na-m^íi-te), adv. (ant.): 
o mesmo que alternadamente ou alternativamente. 

II F. Alterno mente. 
Alternaiicia (ál-ter-nán-ssi-a), s. f. (agric.) 

cultura alternada de diversos generos de plantas no 
mesmo terreno. I| F. Alterndir ancia. 

Alternar (ál-ter-nár), v. tr. fazer succeder re- 
petida e regularmente duas ou mais coisas ou pos-- 
soas; revezar; interpolar: Assim alternando ora- 
ções, disciplinas, gemidos, dispendia muitas horas. [1^ 
(Agric.) Alternar a cultura,, fazer variar successi- 
vamente a producção de um terreno. || (Arith.) Al- 
ternar uma proporção, mudar-lhe a posição dos 
meios de modo que o primeiro fique sendo segundo, 
e vice-versa. || —, v. intr. succeder, apparecer, vir 
uma coisa ou pessoa após outra repetidas vezes: 
Estes dois empregados alternam todas as semanas 
no serviço. || —, v. pr. succeder, vir, mostrar-se al- 
ternadamente: Os inales alternam-se com os bens, 

II F. lat. Alternare. 
Alternativa (ál-ter-na-íi-va), s. f. successao 

de coisas diversas que occorrera umas após outras 
alternadaraente. [| Opção, escolha entre duas coisas, 
entre duas proposições. ;| Na alternativa, loc. conj. 
quando não. [DÍz-se quando tem de se escolher uma 
de duas coisas, por não se poder ou não se querer 
acceitar a outra]. 1| F. fem. de Alternativo, 
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Alternativamente (âl-ter-na-íZ-va-mí^^i-te), 
(uiv. de modo alternativo, de modo alternado, com 
alternaçào. i| F. AlíPrualívo mente. 

Alternativo (<U-ter-na-íi-vu), adj. que se diz 
o\i faz com alternarão.*[[ Proposição allernutiva, 2'i'0- 
posição que contém duas partes oppo^tas, uma das 
quaes deve necessariamente ser admittida, como jjor 
exemplo: ou se ha de comer ou morrer de fome. ;j 
(Jur.) Obrigações alternativas, obrigações formu- 
ladas em uma convenção, das quaes se pode es- 
colher a que mais couvenha. || (Mec.) Movimento al- 
ternativo. o movimento que se opera, uma vez cm 
um sentido, outra no sentido opposto, regularmente, 
V. gr., o movimento do embolo no cylindro das ma- 
chinas de vapor. || (Bot) Pétalas altenmtívas. as que 
suo insertas nos pontos que separam »3 lobulos do 
cálice. II (Agric.) Cultura alternativa, a que se faz 
alternando, ij F. Alternav ivo. 

Alternato (ál-ter-ná-tu), s. m. systema de al- 
ternação. |1 (Agric.) Aletliodo de agricultura pelo 
fjual se alternam as culturas, forçando o solo a dar 
successivamente diversos productos adaptados á na- 
tureza da terra. |j F. Altern^v ato. * 

Alterno- (íd-têr-nn), aOJ. o mesmo que alter- 
nado ou alternativo. }| (Geom.) Ângulos alternos, os 
que se formam de um e outro lado de uma recta 
que corta outras duas. [Os quatro ângulos formados 
dentro do espaço comprehendido njntre as duas re- 
citas são ângulos alternos internos. Os quatro for- 
mados da parte de fóra são ângulos alternos exter- 
nos]. II (Bot.) Diz-se das folhas ou das flores que 
nascem dos dois lados da haste ou dos ramos, mas 
sem se corresponderem no ponto donde nascem Jj 
F. lat. Alternus. 

AlteroMo (ál-te-rd-zu), adj. alto e majestoso, 
imponente, sobranceiro (refere-se ás coisas): Alte^^o- 
xas, fructiferas palmeiras. (Boc.) || Altivo, altanei- 
ro. II Nau alterosa, nau de alto bordo. || F. rad. Alto. 

Alterosainentc (ál-te-ró-za-mén-te), «íZr. ma- 
jestosamente, de ura modo alteroso. || F. Alteroso-^ 
mente. 

Alteza (ál-íê-za), s. f. o mesmo que altura. I| 
Elevação moral: A alteza dos pensamentos. || Su- 
blimidade: A alteza do estylo. |j Titulo honorífico, 
tratamento dado antigamente aos reis de Portugal 
G hoje aos príncipes e infantes de Portugal e Bra- 
sil: Sua Altezú. Keal. Sua Alteza Imperial. [N'esta 
accepção escreve-se com a inicial maiuscula.] || F. 
Alto -f- eza. 

Althea (ál-fe-i-a), s. f. genero de plantas da fa- 
milia das malvaceas, também chamado vulgarmen- 
te malvaisco. I| Mais particularmente a especie Al- 
ihaea ofjUcínalis, Linn. Tem a raiz fusiforme, carnu- 
da, branca, e uma haste herbacea, recta e cylindri- 
ca. As folhas são alternas, pecioladas e cordiiormes; 
flores esbranquiçadas ou roseas. A raiz tem muita 
applicação na medicina, em consequencia das suas 
iiropriedades emollientes, devidas ao principio mucl- 
iagmoso que contém em abundancia. || F. lat. Al~ 
thcea. 

Altl (rtZ-ti), 'prcf. que entra na composição do va- 
rias palavras, e não é mais do que o adj. alto, com 
uma leve modificação na desinencia. 

Altifoaixos (ál-ti-?>ai-xos), 5. m. "pl. corrupt. de 
altos e baixos. Y. Alto. 

Altiloquencla (ál-tl-lo-ku-én-ssi-a), s. f. moJo 
de dizer elevàdo e grandioso, estylo magnífico. || F. 
Alti-\-tloquencia. 

Altlloquo (iil-//-Iu-ku), adj. que fala com ele- 
vação de estylo, alllando a nobresa de pensamentos 
â majestade da phrase. || F. lat. Altiloqmis. 

Altimetria (ál-ti-me-fn-a), s. f. (inath.) parte 
da geometria pratica que tem por fim medir as al- 
turas accessiveis e inaccessiveis. [Emprega prlnci- 
Íialmente o barometro, o graphometro e o theodo- 
Ito]. II F. Alti~\-metria. 
AltUonantc (ál-ti-ssu-í?an-te), adj. (poet.) so- 

noro; pomposo, sublime: A voz altisonante. Altiso- 
nante estylo. || F. lat. Altísonans. 

Alti.Hono fálr.//-ssu-nu), adj. o mesmo que alti- 
sonante. ;| F. lat. Altisonus. 

AltÍ8.««lmo (á!-í7*-ssi-mu), superl. de alio. —, 
s. ni. Deus: Dar graças ao Altíssimo. 

Altitoniinte (á,l-ti-tu-?iâri-te), adj. (poet.) que 
.troveja nas alturas. || Estrondoso, ruidoso: O alti- 
tonante norte. || F. lat. Altitonans. 

Altitude (ái-tl-íú-de), s. f. altura acima do ní- 
vel do mar. \\ (Astron.) Angulo de elevação de um 
astro ou angulo formado, entre o raio visual dirigido 
ao astro e o liorisonte. |] F. lat. Altiíudo. 

4ltivR$;o (ál-íi-va-gnu), adj. (poet.) que vagueia 
uus altas regiões do espaço, que anda nas alturas. 

I; F. lat. Altivagus. 
Altivamente (ál-íí-va-7?w?M-te), adv. de modo 

altivo, com altivez. || F. Altivomente. 
Altivez (ál-ti-rêsj, s. f. caracter de uma alma 

altiva. 11 Orgulho cheio de nobreza; magnanimidade, 
brio. j[ Soberba, sobranceria; intolerância. || F. Al- 
tivo -p ez. 

Altivo (ál-/!/-vu), adj. alto, elevado. |j Brioso, 
nobre, magnanimo; soberbo, arrogante; intolerante. 

II F. Alto -|- ivo. 
Altlvolo (ál-/í-vu-Iu), adj. (poet.) que voa ou se 

eleva a multa altura: A altioola rainha do vasto 
campo ethereo (Maldon., Apol.) || F. lat. Altivolus. 

Alto (dí-tu), adj. que tem grande extensão ver- 
tical considerada de baixo para cima; elevado: Um 
alto monte. Um liomem alto. U Que está ou sobe a 
grande distancia da superfície da terra: O alto cume 
do Himalaya. Altos ceos. Yi^o alto. H (Fig.) Excel- 
lente, excelso, exímio: Kei alto e sublimado. (Ca- 
mões.) II (Fig.) Insigne, preclaro, mui dístincto: 
Altos feitos. Alta honra. Altas qualidades. || (Fig.) 
Illustre, nobre: Alta descendencia. Alta sociedade. 

II Altos personagens, diz-se quasi sempre só dos so- 
bei-anos e príncipes. 1| (Fig.) Vantajoso, eminente* 

• Este homem oocui)a uma alta posição na sociedade. 
II (Fig.) Importante, relevante: Os negocios do 

estado. Os altos serviços por ellü prestados á i)atria. 
II (Fig.) Difficil, transcendente: A alta philosophia. 
li (Fig.) Sumptuoso, magnífico, sublime: Alto estylo. 

Altos pensamentos. || (Fíg.) Altivo, soberbo, brioso: 
Foi de tão alto coração que nunca pôde ser vencido. 

II (Fig.) Arrojado; í4/í05commettimentos. dese- 
jos. II (Fig.) Caro, subido: Alto preço. Alto valor. H 
(Fig.) Excessivo, no máximo grau (falando das más 
qualidades o más acçoes): A mim se me é feita a 
mais alfa ribaldaria, que se fez a homem. (Dic. 
d'Ac.) Alta injustiça. || Alta protecção, alta benevo- 
lencia, alta mercê (diz-se quando procedem do pes- 
soas de alta jerarchia): Espero que vossa mages- 
tade me conceda a sua alta protecção. Consegui isto 
por alta mercê de Deus. I| Alta traição, o attentado 
contra a segurança do Estado. || Navio de alto bor- 
do, cujo bordo se eleva muito acima da linha de 
agua. II Executor de alta justiça, o carrasco. || Que 
tem ffrande extensão vertical considerada de cima 
para baixo; profundo (no sentido prop. e fig.): Um 
poço alto. Alta sabedoria. || (fig.) Difiicil de pene- 
trar, de comprehender: /1/íos mysterios. juízos 
de Deus. H (Fig.) Detido, reílectido: Que a da noite 
commummente é mais accommodada á aguda e alta 
contemplação dos que meditam e estudam. || (Fig.) 
Penetrante, de grande alcance: Alta intelligencia. 

II Mar alto, o ponto do mar donde se não avista 
terra, o mar largo. || Situado acima ou i)or. cima 
(diz-se de uma coisa relativamente a outra): As 
camadas altas da crusta terrestre. !| (Fig.) Princi- 
pal, mais graduado: A alta nobreza. O alto clero. 
Os altos dignitaríos. ü Alta temperatura, de um grau 
elevado, muito quente. || Camara alta, a dos lords 
em Inglaterra, a dos pares em Portugal. || Que 
está em um nível superior (diz-sc de um logar que 
domina ou está sobranceiro a outro): O bairro alto. 

Que está situado mais ao norte (diz-se de um ter- 
ritório relativamente a outro de que faz parte): O 
alto Minho. O alto Alemtejo. || Que está acima do 
nível do niar (diz-se das terras montanhosas do in- 
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terior de uma regiáo relativamente ás planícies da 
mesma re<^ião que orlam o mar, e bem assim das 
correntes de agua e suas margens nos sitios proxi- 
mos á nascente): O alto Egypto. O alto Doiro. [| 
(Fig.) Kemoto, alastado no tempo, mais próximo :'is 
origens: antigüidade. |1 Levantado, erí;-uido: De 
viseira alta, Com a cabeça alta. || Adiantado no tem- 
T)0 de duração (diz-se do dia e da noite): Alto 
aia, cerca do meio dia. Alta noite, cerca da meia 
noite. Yae alto o sol (diz-se quando este astro se 
aproxima do meridiano, que é pela hora do meio 
dia). II (Fig.) Tardio (diz-se das festas mudaveis 
que uns annos se celebram mais cedo, outros mais 
tarde): Paschoa alta e Pasclioa baixa em al)rll vem 
a cahir. || Forte, agudo (falando da voz e do som). 

II —, s. VI. altura: Este muro tem 6 metros de alto. 
11 O ponto mais elevado de uma coisa; cume, cimo, 

topo: O alio do monte. j| A parte que em um objecto 
se reputa principal, ou de maior consideração ou o 
começo d'elle: O alto da mesa. O alto da rua. || Mon- 
te, elevação: Os caçadores estavam n\im alto. || De 
alto a baixo, desde a extremidade superior até á 
inferior. I| Altos e baixos (fig.), mixto de virtudes e 
vicios, de perfeições e defeitos, desigualdades de ca- 
racter, vicissitudes da sorte. || Ao alto (loc. adv.), a 
prumo. II Yer as coisas de alto, consideral-as no seu 
conjuncto; ter apenas idéas geraes. |j Por alto (loc. 
adv.), sem entrar em minuciosidades; suj^erficial- 
mente: Tratar uma questão por alto. |1 Profundi- 
dade: Sepultura... com quatro (pés) de alto. (Dic. 
d'.Ac.) j| O mar alto: Pescador grande do alto. 
(Ideni.) Pescada do alto. || |j Do alto, do ceo: O ne- 
gocio vinha traçado do alto, d'onde vem todo o bem. 
|]—, adv. na parte mais alta: Morar alto. H Em 

tom alto: Nuo tanger/i nem cantará tão alto, que, 
etc. (Ideni.) j| (Fig.) Falaro//o, falar com franqueza, 
sem reticencias nem rodeios. || Falar alto, ter uma 
-significação clara, manifesta: Os factos falam mais 
alto do que todos os argumentos que se produzam 
3. este respeito. j| Dizer alguma coisa alto e bom 
som, dizel-a em voz alta e intelligivel, sem receio 
•de ser ouvido, || Alto e maio (loc. adv.), a esmo, ao 
Acaso, sem escolha. || F. lat. Altiis. 

Alto (á/-tu), intei'j. que se usa para mandar a 
íima tropa que suspenda a marcha. i| Fazer alto, 
parar. |J Alto lá! Parae, não continueis. j| F. aliem. 
líalt. 

Altura (ál-íu-ra), s. f. dimensão de um corpo 
considerada desde a extremidade inferior até á 
superior: A altura de uma torre, [j Altura do ba- 
rometro, o coriiprimento da columna de mercúrio. 

II (Geom.) Altura de um triângulo, a perpendicular 
iirada desde o vertice do triângulo até á base. || 
Altura de um trapesio, a perpendicular commum 
aos dois lados parallelos ou bases. Altura de um 
cone, a per2)endicular baixada do vertice sobre a 
i)ase. II Altura de um cylindro, a distancia entre as 
suas bases. || (Geogr.) Altura absoluta, altura de 
um monte, de um logar acima do nivel do mar. !| 
Altura relativa, altura de inn monte acima do solo 
•d'onde se ergue, jj Elevação de um corpo acima 
da terra ou de uma superfície: A altura das nuvens. 

Altura, ou pl. Alturas, o ceo: O Deus das altu-- 
ras. (Dic. d'Ac.) || (Astron.) Distancia, medida por 
um arco de ifíeridiano, a que um astro ou o pólo 

■está acima do horisonte : Medir a altura do polo. 
II Estar na altura de uma ilha, de mna cidade, es- 

tar no mesmo grau de latitude. || ColUna, eniinen- 
cia. [1 Profundidade: üm poço... de descompassada 
<iltura. (Dic. d'Ac.) || (Fig.) Importancia, valia: 
Emprezas de grande altura. || Estar á altura de, ser 
■capaz de comprehender, de apreciar, de desempenhar 
convenientemente [falando de emprego ou missão]. 

11 Estar á altura da situação, ter as qualidades ne- 
cessárias para satisfazer ás necessidades da situa- 
ção. II Estar á a/íwra do século; ou do seu século, não 
ser estranho aos conhècimentos, ás idéas do seu 
tempo, li F. Altoura. 

Alimtio (a-lu-a-du), adj. influenciado pela lua; 

lunático. D Também se diz das femeas dos animaeí 
quando andam com o cÍo. || F. A -[- 

AliiQ;<iclor (a-lu-gha-cíôr), $. m. o que aluga. |] 
F. Alugar or. •• 

Aluji$nr (a-lu-^/iár), v. tr. dar de aluguer: Nego- 
ceia em alugar' carruagens. |i Tomar de aluguer: 
xiluguei um cavallo para ir passeiar. || —, i;. pr. as- 
salariar-se, assoldadar-se. || F. lat. Locare. 

A!iij;;'iiel (íi-hi-ghèl), a. ?íi. o me^mo que aluguer. 
Aluguer (í\~hi-ghér), s. m. cessão do uso de uma 

coisa por tempo e preço determinado. [| (Jur.) A 
mesma cessão, mas só com relação a coisas moveis. 
(Cod. civ., art. 1G33.) [A cessão das coisas immoveis 
tem no Cod. civ. o nome de arrendamento ] [| De 
aluguer, destinado a ser alugado: Um cavallo de 
aluguer. || Preço do aluguer: Ádiantei-lhe o aluguer 
da casa. ![ F. corr. de Alugar e do ar. Alquillé, 

Aluir (a-lu-iV), V. tr. fazer vacillar; abalar: A 
torrente aluiu o rochedo. || Aluir o credito, a repu- 
tação do alguém, fazer duvidar do seu credito, da 
sua reputação. [| —, f. inír. deixar de estar íirme 
e seguro; oscillar, ameaçar ruina; cahir, desmoro- 
nar-se : Algumas pedras do caes aluíram com o 
vendaval. || Aluir em alguma coisa, fazel-a abalar: 
Tanto esteve aluindo n'eile3 (paus), que fez entrada. 
(Dic. d'Ac.) II F. lat. * Aluere. Cf. Diluere, eluere, 
etc. 

Alumcn (q-Zií-mê-ne), s. m. (chlm.) sulfato duplo 
de alumina e de potassa. É um sal branco, cristal- 
lizado em cubos ou era grandes octaedros i^gulares, 
de sabor primeiro doce e depois adstringente e amar- 
go. Emprega-se na tinturaria como mordente, e em 
muitos outros usos industriaes. Na medicina appli- 
ca-se como adstringente, o, depois de calcinado, 
como cáustico. 1| F. lat. Alumea. 

Alumia (a-lu-7)u'-a), s. f. (agric.) primeira cava 
que se dá na vinha (Algarve). \\ F. contr. de Alu-' 
r/uar-|- «. 

Aluiuiaclaniente (a-lu-mi-á-da-7ne)i-te), adv. 
(ant.) com luz; luminosamente. j| F. Alumiado-^- 
mente. 

Aluuilado (a-lu-mi-á-du), ailj. que tem luz, 
claridade, j; F. Alumku -|- ado. 

Aluniiador (a-lu-mi-a-í/(>r). adj. que alumia 
(em sentido proprio e figurado). || F. Aluniiai'~\~or. 

Alumlar (a-lu-mi-ár), v. tr. dar luz a, derra- 
mar claridade sobre: Esta é a egualdade com que o 
sol nos alumia a todos. || Pôr luzes em, illummar: 
Aluuiiar um altar. || (Ant.) Accender: Alumiar a 
lampada. (Dic. d'Ac.) || (Fig.) Dar vista a: Alumioio 
dois cegos. (Idem.) || (í^ig.) Dar luz intellectual a; 
illustrar: A lição dos livros santos instrue e alumia 
o entendimento. (Idem.) || (Agric.) Alumiar a vide, a 
cepa, desafogal-a da terra que se lhe tinha encos- 
tado para a abrigar. (Idem.) j| —, v. intr. dar luz, 
claridade : A lua alumia sobre o Tejo claro. (Idem.) 

jl Trazer uma luz para que alguém veja: Desceu a 
escada sem ninguém lhe alumiar. j| F. A-^lume^ar, 

Alumina (a-lu-í?u-na), s. f oxydo metallico 
cujo radical se chama aluminio. A alumina existe 
abundantemente na natureza, mas não se encontra 
pura senão em algumas pedras preciosas, os rubis, 
a saphira oriental, etc.; fôrma a base de todas as 
argillas que são combinações de silica, de alumina 
e de agua. Entra também na composição de muitas 
especies mineraes, como os alumens naturaes, a alu- 
minite, a granada, a esmeralda, a mica, o feldspa- 
tho, etc. Levada ao estado de pureza nos laborato- 
rios, apresenta-se sob a fôrma de um pó leve, bran- 
co, insipido e inodoro. Kecentemente precipitada d« 
alguma das suas combinações, fôrma uma geléa 
branca, que tem grande aüinidnde para as matérias 
corantes, com as quaes constitue compostos insolu- 
veis, usados nas artes sob o nome de laças. || F. 
Alumtn -|- ina. 

Aiuniiiinto (a-lu-mi-íifí-tu), s. m. (chim.) sal 
resultante de xmia combinação em que a alumina 
entra como ácido: Aluminato de magnesia. || F. Alw- 

-f* Cito. 
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Alumiuiq (a-lu-mi-ni-u), s. m. (cliim.) corpo 
simples metailico, que é o radical da aliuiiina. É 
branco, tirante a azul, sonoro'como o cristal, mnl- 
leavel como a prata, o oiro Jè a platina, e muito le- 
ve. O seu brilho metailico é sempre um pouco em- 
baciado pela camada muito fina de oxydo que se 
acha na superfície. No estado livre é empregado em 
fabricar enfeites e differentes artefactos delicados. 

II F. AlumQn-\- 'inio. 
Aluminitc (a-lu-mi-m-te), s. f. (miner.) sub- 

sulfato de alumina, substancia branca e terrosa. || 
F. Alumina. -f- ite. 

Aluiiiiuoso (a-lu-mi-nô-zu), adj. que contém 
alumen.,||F. Alumenoso. 

AluiiiuO) a (a-Z?í-nu), s. m. ou f. pessoa que foi 
creada desde a,meninice por alguém que cuidou no 
seu sustento, ensino e bom procedimento. || O que 
recebe instrucção em um lyceu, collegio, ou uma 
escola superior: Alumiio da escola polytechnica. || 
Por anal. Animal, a que alguém ensina algumas 
habilidades: Jacob, flôr das raças monas, e alu- 
mno de um piemontez. (Castilho.) || (Ant.) Natural, 
filho [dizia-se das pessoas, em relação á patria]: 
André de Rezende... livrou das trevas da ignorân- 
cia Évora, sua nobre patria, não indigna de tal 
alumno. (Dic. d'Ac.) || (Ant.) Membro ou socio de 
alguma corporação, communidade, etc. (Idem.) || F. 
lat. Alumnus. 

Alva (á/-va), s. f. o primeiro branquejar do ho- 
risonte, que se segue á noite e precede a aurora. || 
Estrella de alva, o planeta Yenus, que apparece no 
horisonte do lado do nascente, pouco antes de ama- 
nhecer. II (Ecclcs.) Vestidura comprida de panno 
branco que os padres usam na missa e outras cere- 
monias. || (Ant.) Vestidura comprida de panno bran- 
co, que levavam os condemnados a pena ultima 
quando caminhavam para o logar da execução. || 
Alva do olho, a parte branca do olho, a esclerotica. 

II F. lat. Alba. 
Alvacciito (ál-va-55én-tu), adj. um tanto alvo; 

esbranquiçado. || F. Alvo-\-ento. 
Alvadio (ál-va-dí-ti), adj. que é de côr entre 

alvo e preto; cinzento. || F. Alvo ^ d io. 
Alvado (ál-vá-du), s. m. o buraco da colmeia. 

I| A parte ôcca e cylindrica de certos instrumentos 
d.e ferro, por meio da qual se adaptara a outro cor- 
po: O alvado da baioneta. O alvado do ferro da 
lança. O atoado da enchada. || F. lat. Alveatus. 

Alvaiadado (ál-va-i-a-rfó-du), adj. pintado com 
alvaiade. \\ F. Alvaiade ado. 

Alvaladc (ál-va-i-á-de), s. f. carbonato natural 
d.e chumbo, formado de iG,5 de ácido carbonico e 
de 83,5 de oxydo de chumbo.^Ê uma substancia vi- 
trea, apresentando algumas vezes um lustre metai- 
lico, diaphana, branca ou amarellada, e que se en- 
contra em pequenas massas ou cristaes. Tem mui- 
tas applicações nas artes. }! F. arabe Albiade. 

Alvar (ál-mr), adj. (ant.) alvacento, esbran- 
quiçado: Picanços alvares e negraes. (Dic. d'Ac.) 

II Cândido, sincero. (Idem.) || (Mod.) Atoleima- 
do, aparvalhado. (Idem.) || Proprio de tolo: Uma 
jçargalhada alvar. || —, s. m. tolo, par\'o. || F. Alvo 
4- ar. 

Alvará (ál-va-rá), s. m. (ant.) resolução ru- 
bricada pelo soberano e referendada pelo ministro 
competente, a respeito de coisas já estabelecidas 
e cujo conteúdo pôde ser de interesse publico.ou de 
conveniência particular. [Começava pelas palavras: 
I-hi el-rei.o\x Eu a rainha, faco saber, etc.] || Docu- 
mento, carta ou titulo passado por auctoridade ju- 
<liciai ou administrativa a favor de alguma corpo- 
ração ou particular, certificando, auctorizando, ap- 
provando ou confirmando algum acto, estado ou di- 
reito: Alvará de folha corrida, de emancipação, de 
licença para venda, etc. jj F. ar. Alharat. 

Alvcario (ál-vi-á-ri-u), s. ni. colmeia, favo. || 
(Anat.) A concha da orelna. || F. lat. Alvearium. 

AlvcdrW» (ál-ve-íín*-u), s. m. uma das fôrmas 
populares do termo arbitrio: E quanto a se ba- 

ptizar, isso fica no ahcdino de cada um. (Dic. d'Ac.) 
II Livre alvedno, vontade livre, não constrangida: 

O homem nasceu livre... e foi-lhe dado para... 
arma defensiva e offensiva o livre alvedrio. || F. me- 
tath. de arbítrio. 

Alveltar (ál-vei-ía?*), s. m. homem que se em- 
prega em tratar as doenças dos irracionaes, mas 
empiricamente e sem ter os necessários conhecimen- 
tos de veterinaria. || F. ar. Albeitar. 

Alvcitaria (ál-vei-ta-ri-a), 5. f. a arte de curar 
as doenças dos irracionaes, considerada mais pratica, 
do que theoricamente. j| F. Alceitar -\-ia. 

Alvcjaiitc (ál-ve-^ím-te), adj. que alveja. || F. 
Alvejoiv ante. 

Alvejar (ál-ve-jár), v. tr. tornar alvo; branquear. 
II —, V. intr. mostrar-se alvo; branquejar; começar 

a luzir. II F. Alvo^ejar. 
Alvcla (ál-re-la), s. f ave de rapina do genero 

falcão, mais conhecida pelo nome de milhano ou mi- 
Ihafre. 

Alvcloa (ál-ve-lu-a), s. f. (motacilla alba) ave 
do genero motacilla, ordem das in.^ectivoras. Tem as 
partes superiores cinzentas, as inferiores brancas, 
assim como o alto da cabeça, as faces, a garganta 
e o pescoço brancos; as azas parte brancas e parte 
pretas. Também se lhe chama Lavandisca ou La- 
vandeira. || F. lat. Alba (nome especifico^. 

Alvenaria (ál-ve-na-7'i-a), s. f. o mister de pe- 
dreiro, que consiste em dispòr pedras, tijolos, etc., 
com argamassa, betume, cimento ou outra ligação, 
para formar paredes, muralhas e varias obras de 
semelhante contextura. || Pedras quebradas e não ta- 
lhadas, tijolos, etc., que se ligaram com argamassa, 

-barro, cimento, etc.: Um muro de alvenaria. , 
Sirene (por Alvenel)-\-ariaj. 

Alvcnel (ál-ve-ne7), s. m. (ant.) official que tra-^ 
balha em alvenaria; pedreiro. || F. Al banai. 

Alveo (a/-vi-u), s. m. leito (de rio ou outra cor- 
rente de agua). || F. lat. Alveiis. 

Alveolar (ál-vi-u-íár), adj. pertencente ou rela- 
tivo ao alveolo. j] F. Alveolo + ar. 

i%lveolo (ál-rtí-u-lu), 5. m. cellulasinha construí- 
da pelas abelhas com cera e onde depositam os ovos 
e o mel; a reunião dos alveolos constitue o favo. || 
(Anat.) Cada uma das cavidades era que as raizes 
dos dentes estão como engastadas. |1 (Bot.) Pequena 
cavidade cm que se fixa ordinariamente um orgão. 
F. lat. Alceolus. 

Alverca (ál-rJr-ka), s. f. (ant.) tanque para agua. 
II (Ant.) Terra alagadiça, pantanosa. 1| F. ar. Al" 

borca. 
Alvcrjçiie (ál-veV-ghe), s. m. tanque em que no 

lagar de azeite se deixa a repoisar o liquido que 
escorre dos bagaços submettidos árepisa e lavagem, 
para obter o oleo que sobrenada na agua. (Lapa.) || 
corr. de Alverca. 

Alviao (ál-vi-ão), s. m. instrumento de ferro ge- 
ralmente usado na íavoira e nas obras de desater- 
ro, tendo uma extremidade mais larga terminada 
em gume, e outra mais estreita acabando era bica 
como a picareta; proximamenfS ao meio tem um 
alvado ou olho, onde entra o cabo, que é de madeira. 

Alviçara (ál-n-ssa-ra), s. f. quasi sempre usa- 
do no pL, prêmio que se dá a quem traz alguma 
novidade boa. || Prêmio que se dá quem acha al- 
guma coisa perdida e a entrega ao dono. || F. ar. 
Albexara. 

Alvfçarciro (ál-vi-ssa-rei-ru), adj. que dá óu- 
promette alviçaras; que pede alviçaras. || Que dá boas 
novas, pedindo alviçaras. || Particularmente, o que 
annuncia a chegada de algum navio á barra, rece- 
bendo alviçaras da pessoa a quem dá a noticia. 
[N'este sentido também se emprega como subst.] || 
i\ Alviçara-^-eiro. 

Alvidrar (ál-vi-drár), v. tr. f. antiq. de arbi- 
trar. II F. lat. Arhitrari. 

Alvino (ál-ui-nu), adj. (med.) que tem relação 
cora o baixo ventre. 1| Dejecções alvinas, as fezes,-o 
excr«mento. |1 F. lat. Aloiaus. 
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AlvHrar (ál-vi-?rar), v. ir. lembrar, sug^erlr, 
aconselhar: Que me alvitras n'esta difficuldade? |I 
(Ant.) Arbitrar. H —, v. intr. dar alvitres, novidades. 
]|F. lat. Alntrari. 

Alvitre (ál-ri-tre), s. m. uma das fôrmas popu- 
lares de arbítrio; proposta, lembrança que alguém 
apresenta para resolver uma diííiculdade. 1| (Ant.) 
Nova, noticia: E juntamente trazia (o moiro) como 
por alvitre a vinda do xarife ao cerco. (Dic. d'Ac.) 

II (Ant.) Tributo, contribuição, finta, imposto. 
(Idem). (j F. lat. Arbitrium. 

AlwUrciro (ál-vi-ím-ru), adj. que dá ou cos- 
tuma dar alvitres. |I F. Alvitre-j-eiro. 

Alvo (ál-vn), adj. branco. í| Pão alvo, pão de fa- 
rinha de trigo fina, em onposição a pão de toda a 
farinha ou pão de rala. || (Fig.) Cândido, puro: Al- 
mas feitas alvas por lavamento de estudos espiri- 
tuaes. (D. Cath. Inf., i. 9.) \\—, s. m. aalvadoolho; 
A vista esconde, os alvos descobrindo. (Dic. d'Ac.) 

II Pôr os olhos em alvo, movel-os de modo q^ue só 
se lhe veja o alvo, o branco, a alva. (Idem.) |I ronto 
em que se procura acertar atirando: Atado a uma 
arvore serviu de alvo a uma nuvem de settas. (Idem.) 

II Fim a que se dirige algum intento: A outro alvo 
tira a minha musa. (Idem.) I| Übjecto, assumpto, mo- 
tivo principal: Os herejes têem tomado este divino 
Sacramento como alvo de todas suas sandices. (Idem.) 
j| F. lat. Albus. 

Alvor (ál-iw), s.m. alva, a primeira luz do dia. 
II Alvura, brancura; brilho. [| F. lat. Albor. 
Alvorada (ál-vu-?'á-da), 5./*. crepusculo da ma- 

nhan. || Canto dos passaros ao amanhecer. Ij Tnqnede 
tambores, cometas ou clarins quo se faz nos quar- 
téis ao amanhecer para os soldados se levantarem. 

II F. Alvorar + ada. 
Alvorar (ál-vu-raV), v. intr. o mesmo que alvo- 

recer. )| F. Alvorar. 
Alvorecer (íu-vu-re-55er), v. intr. começar a 

apparecer a alva; romper o dia. |1 (Fig.) Falando 
das coisas immateriaes, começar a manifestar-se: 
Já me cdvorccia a esperança. || F. Alvor ecer. 

AlvoroçAdamcntc (ál-vu-ru-ssá-da-mèíi-te), 
adv. com alvoroço. || F. Alvoroçado mente. 

Alvoroçado (ál-vu-ru-55á-'du), adj. inquieto de 
animo; sobresaltado. || Apressado, açodado. || Alegre, 
enthusiasmado. || Turbulento, revoltoso: Alguns ho- 
mens alvoroçados amotinaram o povo. || Kevolto, 
amotinado: A. cidade andava alvoroçada. || F. Alvo- 
roço ado. 

Alvoroçador (ál-vu-ru-ssa-rfOr), s. m. o que 
faz ou causa alvoroço. || Revolucionário, amotina- 
dor. II F. Alvoroçar -|- or. 

Alvoroeamento (ál-vu-ru-ssa-mên-tu), s. m. 
acção ou eífeito de alvoroçar. || F. Alvoroçar-^ 
menío. 

Alvoroçar (al-vu-ru-55rtr), v. ir. pôr em alvo- 
roço; agitar o animo de: A todos alvoroça a novi- 
dade. II (^Ant.) Despertar, accordár. || Amotinar, sub- 
levar: lemia-se que semelhante noticia alvoroçasse 
a guarnição. || —, v. pr. sobresaltar-se. || Amotinar- 
se. !I Apressar-se. || Alegrar-se, enthusiasmar-se. || 
F. Alvoroço -|- ar. 

Alvoroço (ál-vu-ró-ssu), m. agitação do ani- 
mo; sobresalto, enthusiasmo: Passado aquelle gran- 
de alvoroço da esperança. (Dic. d'Ac.) [| Pressa, 
promptidão de anlano para alguma ein2')rcza. ]| Tu- 
multo, revolta, sedicão: Keceiava que... houvesse 
alvoroço nos chins. fülc. d'Ac.) || F. ar. Alhoroto. 

Alvorotador (ál-vu-ru-ta-íWr), s. m. o mesmo 
que alvoroçador. [j F. Alvorotar -|- ôr. 

Alvorotainciito (ál-vu-ru-ta-nieíi-tu), s.^m. o 
mesmo que alvoroçamento. |! F. Alvorotar mento. 

Alvorofar (ál-vu-ru-ía?*), i\ tr. o mesmo que 
alvoroçar. j| F. Alvoroto -{- ar. 

Alvoroto (ál-vu-rO-tu), s. m. o mesmo que al- 
voroço, mas usado com jii-eferencia para exprimir 
motim, revoltà., levante, borborinho. || F. ar. Albo- 
reto. 

Alvura (ál-ru-ra), s. f. qualidade do í^ue é al- 
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vo; brancura. || (Fig.) Pureza, candura. ]| F. i/i;o+ 
ura. 

Am . . . {an), pref. abreviação de amhi. Encon- 
tra-se nas palavras: ambula, amphora, amplexo> 
amputar e derivados. 

. . . ain (âo), snff. v. das terceiras pess. do pl. do 
pres. do ind. dos v. em or e do conj. dos outros, e 
dos pret. imperf., perf. e plq. perf. do ind. (o ac- 
cento predominante n'estas linguagens recai na syl- 
laba que precede este suíTixo): andam, façam, vis- 
tam, diziam, disseram. [É muito moderno, mas está 
já generallsado, apesar de contrario á pronuncia e- 
á analogia, o uso de distinguir por esta forma a 
desinencia das ditas linguagens da d.o futuro, que é 
accentuada e se escreve âo.] || F. lat. ... ant, .. .unt. 

Ama (d-ma), s. f. mulher encarregada de amam- 
mentar alguma creança; ama de leite. || Mulher en- 
carregada de guardar e servir uma ou mais creanças; 
ama secca. || Senhora, dona de casa, patroa (em re- 
lação aos creados e creadas). || Ama de clérigo, a 
mulher que vive em sua companhia para o servir e- 
governar-lhe a casa. || F. lat. Alma, creadora. 

Amnliilc (a-mó-bi-lé), s. m. (mus.) termo que- 
seiTe para mostrar que o trecho de musica a que- 
Srecede, deve ser executado com graça e suavida- 

e. II F. É píilavra italiana. 
Amabilidadc (a-ma-bl-li-c?á-de), s. f. a quali- 

dade do que é amavel: A amabilidade d'aquella se- 
nhora. A amabilidade das suas maneiras, das suas 
falas. II Dicto ou acção amavel; fineza, obséquio, 
complacência, lisonja: Agradeço-lhe a amabilidade. 

jj F. lat. Amabilítas. 
AiiiabilisHiauo (a-ma-bi-Zi-ssi-mu), adj. sxiperL 

de amavel. |I F. lat. Amahilissimus. 
Amacacado (a-ma-ka-M-du), adj. que se pa- 

rece com um macaco; próprio de macaco: Cara ama- 
cacada. || F. A -|- macaco -|- ado. 

Amaçaroca<lo (a-ma-ssa-ru-/rrt-du), adj. que- 
tem a fôrma de maçaroca; encanudado. || F. 
maçaroca. -j- ado. 

Ámacliiicar (a-ma-xu-í:or), v. ír. (fam.) amar- 
rotar, amassar, abolar: Sentando-se sobre o chapéu,. 
amachucou-o. || (Fig.) Acabrunhar, apoquentar: 
Aquella doença amachucou-o bastante. || F. fr. i/cl- 
cher. 

Amaciar (a-ma-ssi-ttr), v. fr. tornar macio, ali-- 
sar, anediar; embrandecer, amollecer. '1 (Fig.) Ado- 
çar, suavizar; amansar, domesticar: Amaciou a as— 
pcreza do vinho deitando-llie um pouco de assucar. 
O commercio com as nações civilizadas tem ama- 
ciado o caracter d.'aquelies selvagens. |j —, v. pr. 
acalmar, serenar: O vento se amada, o mar se apla- 
na. (Boc.) || F. A ^ macio + ar. 

ABiia«la (a-mó-da), s. f. a mulher a quem se 
ama, amante, namorada: São negros os olhos da mi- 
nha amada. || F. Amnr ada. 

Amadcirado (a-ma-dei-?'á-du), adj. o mesmo- 
que emmadeirado. || Imitante a madeira (na côr), 
pintado de modo que imite madeira. 1| F. A-l-ma- 
deiniA-ado. 

Amadl^o (a-ma-íii-ghu), s. m. honra, privilegio- 
ou isenção que antigamente os fidalgos portuguezes 
concediam ás pessoas que lhes creavam os filhos- 
le^timos e aos logares onde estes erani creados: 
EÍn 1290 elSei D. DInIz mandou que d'alU em 
deante se não fizessem mais honras por amadirjo. '| 
O logar que tinha os privilégios de amadigo. \\F. 
rad. Ama. 

Amado (a-wwí-du^, adj. que é objecto de espe- 
cial amor, querido, dilecto: S. João Evangelista era 
o discípulo amado de Jesus. || —, s. m. o homem u 
quem se ama: Uma coisa é ser amado, .outra é ser 
o amado. (Dic. d'Ac.) || F. .4?nar-|-flcío. 

Amador (a-ma-íZór), adj. que ama, amante, na- 
morado: Velho amador, inverno em flor. (Adag.) i| 
—, s. m. o que gosta muito dé uma coisa, aprecia- 
dor: Um amador de café. !| O que cultiva as bella» 
artes ix)r-gosto e não por profissão; curioso: Quadro 
pintado pôr um distincto amador, Í|F. Amar-j-or. 
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Aiiiaflornair (u-iua-dur-?i«r), v. o mesmo que 
amodorrar. 

Aiuudrinhnr (a-ma-drI-)?/íar), r. tr. (rust.) jun- 
jçlr (o toiro) com um boi manso a íim de o aftazer ao 
traballiO. [Kibfi-Tejo]. |j Acostumar (o cavallo) a 
emparelliar com uma égua [Rrazil.] |j F. Ar\-ma- 
drinlí-ã. -(- ar. 

Ama«liirnilo (a-ma—du-r«-du), adj. o mesmo 
que maduro, amadurecido. JI F. ^mrt(/»rar-f- 

Aiiiadurar (a-iiia-du-rar), v. o mesmo que ama- 
durecer.. |[ .1 maduro -|- ar. 

Aiiiaclurecei* (a-ma-du-re-.95í,v'), i\ ír. tomar 
maduro, sazonar: O sol de maio amadurece as ce- 
rejas. ;| Fazer cliegar a imi estado compararei áma- 
•dureza dos fructos: Este emplastro amadui^ece os 
iibcessos. j| (Fig.) Tornar prudente, reüectido, dís- 
■creto, experiente (falando das pessoas): Comquanto 
ainda seja novo, as viagens amadureccraui-wo. !| Fa- 
xer chegar á perfel^rio ou ao estado de servir, de 
aproveitar, de surtir effeito: Dez annos de experlen- 
cias e observações amadureceram os seus conheci- 
mentos tbeoricos. |! —, r. intr. tornar-se maduro 
(no sentido prop. é íig.) || (Flex.) Y. Abastecer. || 
Í\ A -j- maduro eccr. 

i%uia(liireeiiiiciifo (a~ma-du-re-ssi-7)ie)i-tu), s. 
m. passagem do estado de verdura para.o de madu- 
reza (no s"entIdo prop. e íig.); maturação, sazona- 
inento. jj F. Amadiwecev -{• rnento. 

Ama»» (í)-ma-g)iu), s. m. medulla ou cerne do 
caule das plantas; Nâo cheira bem senão o amago 
ii (jne cliamam os portuguezes cerne. (Dic d'Ac.) || 
(Fig.) O centro, meio ou parte interna de alguma 
coisa: E outros que pelo amago d'este sertão habi- 
tam. i| O coração, o inthno, a alma humana: Sentir 
a dor no amago. jj O jMmto essencial, íundamental, 
inals interessante, a suh??t,ancla de um assum2)to:. 
Elle, com a sua persjjlcacla entrou logo no amago 

■da questão. {| F. gr. Magma, o que sai de alguma 
anateria espremida. 

Amainado (a-mai-jííf-du), adj. (jue tem as vê- 
las colhidas (diz-se das embarcações): Manuel Pires 
vendo a nau amainada. (Conim. d'A. d'Alb.) || F. 
./Iniamar --j- ado. 

Amainar. (a-maI-»«7'), r. ir. (naut.) colher ou 
arrear (a vela): Amaimiram a vela grande. || (Fig.) 
Afrouxar; enfraquecer; abater; diminuir; abrandar, 
socegar: Amaimir suas ])jrras. (l)Ic, <l'Ac.) Nâo 
<imaina (o mar) suas ondas até não lhe lançarem 
tudo quanto vai na embarcjição. (Ibid.) [| —, v. intr. 
colher ou arrear as velas: Bradámos rijo aos ma- 
rinheiros ([UG amamassem. {[ (Fig.) Afrouxar, abater, 
diminuir, abrandar, serenar: O vento amainou. E 
até nos mal contentes amaimm a raiva. || —. v. pr. 
«ncontra-se no sentido fig. da fónna intr,: Yelu por 
íim a se amainar a cólera. [[ F. ital. Ammainare. 

Amaldiçoado (a-mái-di-ssu-í/-flu), adj. mal- 
•dlcto, execrado, abominado; mau; funesto: Amal- 
diçoado gênio. Amaldiçoado vicio. Amaldicuailo dia. 
jl F. Amaldíçoí^x ado. 

Amaldiçoadoi* (a-mál-dl-ssu-a-r/yt'), s, m. o 
<^ie amaldiçoa. || F. A maldíçoar or. 

Amaldiçoar (a-mál-dI-ssu-«V), v. ír. lançar 
maldição a ou sobre: Noé amaldiçoou seu .íilho 
Cham, que escarnecera d'elle. \\ Keprovar, cônde- 
innar, declarar mau ou funesto, proferindo palavras 
solemnes dictadas por sentimentos de cólera, aver- 
são ou odio: O povo amaldiçoou o tyranno. Job 
diçoou o dia em que nasceu, jj Abandonar, votar á 
perdição: Deus amaldiçoou os Amalecitas. i| Blas- 
phemar de ou contra: Òs impios amaldiçoam Deus. 

1[ F. A~\- maldição -f- ar. 
Amalgama (a-»í«^-gha-ma). ,s. m. (chim.) liga 

de'mercurio com qualquer outro metal: O aço dos 
espelhos é um amalgama de estanho. Os amalga- 
mas de oiro e prata servem para doirar e pratear os 
outros metaes. ji (Fig.) iSIistura ou conjuncto de pes- 
soas ou coisas de diversa natureza: Éste homem é 
mn amalgama de virtudes e vicios. |! F. gr. Mala- 
(jmt. 

Amali^amaçao (a-mál-glia-ma-wao),5./*. acçãd 
de amalgamar. j] Processo metallurgico para separar 
o oiro da prata por meio do mercúrio. \\ F. Amalga- 
mar-\-ão. 

Amalg;amador (a-mál-gha-ma-í/ôr), s. m. o 
o que faz o amalgama ou a amalgamação. || F. Amal- 
gamax -f- or. 

Amaliçamar (a-mál-gha-7?i«V), v. tr. fazer amal- 
gama, combinar o niercurlo com outro metal: Amal- 
gamar o .estanho, o oiro, etc. || (Fig.) Ajíproximar, 
unir, misturar (pessoas ou coisas diversas): Camões 
amalgamou no seu poema o paganismo com o cliris- 
tianismo. |[ —, v. pr. ser amalgamado. \\ (Fig.) Jun- 
tar-se, combinar-se (falando de pessoas ou coisas 
diversas). || F. Amalgam-à ar. 

Amalliar (a-ma-í/wr), v. tr. (rust.) trazer á ma- 
lhada, recolher (o gado). [| (Fig.) Trazer ao bom ca- 
minho: Anda (a rapariga) tão de levante que a não 
I)osso amalhar: || —, v. intr. entrar (o gado) na ma- 
lhada, recolher-se, abrigar-se. —, v. pr. eqüivale 
á forma intr. || F. contr. de * Ánutlhadar (a ma- 
lhada -f- ar). 

Amaliicado (a-ma-lu-Trá-du), adj. um tanto 
maluco, maníaco, telhudo. |[ F. A-{-maluco-^ ado. 

Amaine (a-»ià-me), adj. malhado egualmente de 
preto e branco (diz-se dos cavallos). 

Amammfinlaçào (a-ma-men-ta-55rto). s. f. acto 
de amammentar, criação. |1 F. Amammentar ão. 

Amanimentar (a-ma-men-fíér), v. tr. dar de 
mammar a, aleitar, crear aos peitos. H F. A-\-mam- 
i/ia catar. 

Aanancebado (a-man-sse-^í/-du), adj. que vive 
em mancebla ou concubinato. || F. i4ma«ce6ar + 
ado. 

Aniancebamento (a-man-sse-ba-wim-tu), s.m. 
a acção de amancebar-se, mancebia, concubinato. 

[I F. Amancchar mento. 
Amancebar-.««e (a-man-sse-?>ar-sse), v. pr. to- 

mar manceba ou concubina. jj F. Amaiiceba-\- 
ar. 

Anianelrado (a-ma-nei-ra-du), adj. afíectado, 
estudado, exagerado (usa-se em linguagem de bel- 
las artes, especialmente com referencia á pintura e 
esculptura): Estylo amaneirado. Genero amaneira- 
do. j| Também se emprega como subst.: O amanei- 
rado contrapõe se ao simples e natural. |1 F. Ama- 
neirar ado. 

Amanelrar-i«c (a-ma-nei-rríV-sse), v. pr. tor- 
nar-se amaneirado. ]i F. A-j-wia«eíra-(-ar. 

Anianeqiilnado (a-ma«ne-ki-««-du), adj. (pint. 
e esculpt.) feito sem arte e só á vista e imitação 
do manequim: Desenho amanequinado. Koupas ania- 
nequinadas. |[ F. A -{- manequim -f- ado. 

Amanhado (a-ma-»/i(t-du), adj. (fani.) arran- 
jado, concertado, preparado, [j Vestido, ataviado; 
Aquella mulher não vae mal amanhada. i| Lavrado, 
adubado, cultivado: Terras bem amanhadas. WY. 
Amanhar -|- ado. 

Amanhan {(i-ma-nhan), adv. no dia immedia- 
tamente seguinte áquelle em que estamos: Partirei 
amanhan de manhan. {| Em uma epocha que se segue 
logo dej)ois d'outra (n'este caso forma quasi sem- 
pre antithese com o adv. hoje): Hoje na opulencia, 
amanhan na miséria. [I De hoje para ámanhan, de um 
momento j)ara outro, de repente. || De ámanhan a oito 
dias, no oitavo dia, começando a contar desde áma- 
nhan. il Guardar para ámanhan, adiar uiu negocio, 
uma obra que se podia fazer immediatamente. \\ —, 
s. m. o dia seguinte; a epocha próxima futura: 
Que terrível ámanhan será o dos impios e devassos. 

II F. A prep. -j- manhã. 
Amanhar (a-mn-nhãr), v. tr. arranjar, preparar, 

dispor, ageltar, concertar, accommodar. || (Loc.)i4m(i- 
nhar o peixe, estripar, escamar, salgar, etc. de modo 
que íi(^ue ])rompto para ser cosinhado-. H Amanhar 
uma gallinha, matal-a, depennal-a, etc. 1| Amanhar 
a terra, limpal-a das más hervas, lavrar, gradar, 
estrumar. [[ —, v. pr. compor-se, vestir-se; Aquella 
mulher não se amanha \m\\. jl Acommodar-se, avir- 
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se: Cada qual lá se amanite. (Adagio.) j] F. + 
inâo + ar. 

Amanhecer (a-ma-nhe-íítr), v. intr. começar 
a manhan, apparecer ou nascer o dia: No inverno 
amanhece mais tarde que no verão. O dia hoje ama- 
nheceu limpido e sereno. |1 Accordar, despertar de 
manhan: Como um passaro que amanhece cantando, 

jj Estar ou achar-se de manhan (de algum modo ou 
em algum sitio): Sahi de Lisboa no começo da noite 
e fui amanhecei'- a uma légua de Santarém. Ama- 
nheci com uma grande dor de cabeça. H Amanhecer 
morto, estar morto de manhan por accidente sobre- 
vindo durante o somno. || —, 5. m. o começo ou o 
romper do dia. || (Fig.) O começo de alguma coisa 
que se compara çom o dia, com a claridade: O 
amanhecer da liberdade. || (Flex.) V. Abastecer. |1 F. 
A 4" man/ian -f- ecer . 

Amttjnho (a-nid-nhu), s. m. acção ou effeito de 
amanhar, ageitamento, compostura, disposição, pre- 
paração, arranjo, accommodação. || Cultivo, lavoira: 
O amanho das terras. || —, s. m. pi. (ant.) instru- 
mentos ou utensílios necessários para fazer qual- 
quer obra. II F. contr. de Amanhãr-\-o. 

Amaninhar (a-ma-ni-n^«r), v. tr. tornar mani- 
nho (um terreno). || F. A-{-maninho-\-ar. 

Aniunsadela (a-man-ssa-dd-la), s. f. acção ou 
eíFeito de amansar. || F. Amansav ela. 

Amansador (a-man-ssa-rfOr), s. m. o que aman- 
sa, domesticador, domador. || F. Amansar or. 

Amanhar (a-man-ssár), v. tr. tornar manso, 
domesticar, domar: Amansar um toiro. || (Fig.) So- 
cegar, apaziguar: Foi mui fácil... awarwarereger 
aquelle povo tão feroz. (Dic. d'Ac.) || Moderar, re- 
frear: Ella amansou a soberba (í'aquella edade. 
(Idem.) II Abonançar, serenar: Orando amansou a 
tempestade. (Idem.) [| Diminuir, mitigar, abran- 
dar: Amansar a sêde. (Idem.) jj —, v. intr. tornar- 
se manso [em todas as accepções d'esta palavra]. || 
—, V. pr. tem a mesma significação que a fôrma intr. 

II F. A -j- manso ar. 
Amansla (a-man-5si-a), s. f (rust.) o acto ou 

o modo de amansar o toiro e de o afFazer ao traba- 
lho. 11 F. A-\- manso -[- 

Amantar (a-man-tár), v. tr. cobrir com manta 
(p. us.) }| F. A~\-mantíi~\-ar. 

Amante (a-mcin-te), adj. que ama. || —, s. m. e 
f. pessoa que ama alguém ou alguma coisa: Um 
amante da verdade. H Namorado. [Modernamente é 
quasi sempre empregado á má parte para designar 
a pessoa que mantém relações illicitas.] H F. .í4mar 
-j- ante. 

Amante (a-míin-te), s. m. (naut.) cabo grosso 
nara puxar ou sustentíir alguma parte do appare- 
iho: Amante da bolina. Amante do guru])és. H —, 

' pl. cabos grossos para içar as ancoras. || F. lat. 
Amentum. 

Amantefsado (a-man-tei-p7iá-du), adj. que tem 
, a consistência da manteiga; brando, molle. H F. A 

-|- manteiga -|- ado. 
AmanIIlhON (a-man-/í-lhus), s. m. pl. (naut.) 

cabos que encapellam nos laises das vergas e ser- 
vem para as endireitar. (| F. Amante -f- ílho. 

Amannensc (a-ma-nu-e?i-sse), s.m. escrevente, 
copista. II (Burocr.) Empregado que occupa o grau 
inferior no quadro de uma secretaria, e é ordinaria- 
mente encarregado de copiar e registar papeis. || F. 
]at. Amaavensis. 

Amar (a-maV), v. tr. sentir amor ou ternura por, 
ter aÔeição, dedicação, devoção, ou querer bem a: 
Amar os filhos. Amar a patria. Amar a Deus. Aquel- 
les a quem Deus ama. || Estimar, prezar, apreciar 
muito, gostar de: Amam sómente mandos e rique- 
zas. |] (Ant.) Querer, desejàr, appetecer: Os homens 
amam em esta terra viver. (Dic. d'Ac.) 1| (Ant.) Esco- 
lher, seguir, preferir: ^manáo ummeio discreto, acom- 
panhado com a medida da razão. (Dic. d'Ac.) || —, 
V, intr. ter amores, estar apaixonado de amor ou na- 
morado: Triste e captiva coisa é a mulher que ama. 
(Dic. d'Ac.) Muito padece quem ama. [] F. lat. Amare. 

Amaraeo (a-má-ro-ku), s. m. (ant.) o mesmo 
que mangerona. j F. lat. Amaracus. 

Aniaramciite {a-má-ra-men-ta), adv. (ant.) o 
mesmo que amargamente, com amargura, com pena: 
Chorando amaramente, (Dic. d'Ac.) |1 F. Amaro-\-' 
mente. 

Amarantaceas (n-ma-ran-ía-ssi-as), s. f pL 
(bot.) familia de plantas que tem por typo o genero 
amaranto, e contém plantas herbaceas e subarbus— 
tos de folhas simples, ordinariamente alternas. {1 F. 
Amaranto -|- aceas. 

Amaraulaeeo (a-ma-ran-íá-ssi-u), adj. (bot.) 
semelhante ao amaranto. H F. Amaranto -|- aceo. 

Aniarantina (a-ma-ran-ft-na), s. f. (bot.) ge- 
nero da familia das ainarantaceas, comprehendendo 
plantas annuaes, originarias da índia e semelhan- 
tes ao amaranto. |1 F. Amarantoina. 

Amaranto'(a-ma-rart.-tu), s. m. (bot.) genero 
typo da familia das amarantaceas, e que compre— 
hende plantas herbaceas annuaes. jl A flor d'esto- 
vegetal, que é vermelha purpurea, avelludada, e abre 
no outomno. [O amaranto era entre os antigos'o 
symbolo da immortalidade.] jl F. Iftt. Ainarantus. 

Amarar (a-ma-?'ar), v. intr. (ant.) fazer-se ao 
mar. || F. ^-f-war-l-ar. 

Amarella (a-ma-re-la), 5. f. (bot.) planta da. 
familia das polygalaceas fpolygala amarella), dis- 
tincta por ter um sabor amargo que se conserva por 
muito tempo. H F. lat. Amarella. 

Amarcllado (a-ma-rel-íá-du), adj. um tanto 
aniarello. 1| Descorado, pallido, livido. |1 F. Amarel- 
l{íY-{-ado. 

Aniarellar (a-ma-re-Zár), v. tr. fazer amarello. 
li Tornar um tanto amarello. 1] —, v. pr. fazer-se 

amarello, tornar-sc um tanto amarello. |1 F. Amarello 
-\-ar, 

Aniarellecer (a-ma-re-le-ísêr), v. intr. tornar- 
se amareJlo a pouco e pouco. 1| (Flex.) Y. Abaste^ 
cer. II F. Amarelloecer. 

Aniardlejar (a-ma-re-le-jar), v. intr. mos- 
trar-se amarello; luzir, brilhar apresentando sobre- 
tudo uma .côr amarella. |1 F. Amarello ejar. 

Aniarellento (a-ma-re-/e;i-tu), adj. algum tanto 
amarello, amarellado. || F. Amarello-^-ento. 

Amarellidílo (a-ma-re-li-rfão), s. f. côr ama- 
rella; pallidez. H F. Amarello d-\-ão. 

Aniarello (a-ma-re-lu), adj. semelhante na côr 
ao oiro, ao açafrão, ao limão, ao enxofre. 1| Que tem 
a tez amarellada: Amarello ndi côr, inchado o peito. 
(Dic. d'Ac.) II Pallido, ordinariamente por doença. ]] 
Kaça amarella ou mongolica, raça humana da Asia 
oriental, que apresenta, entre outros caracteres, a 
côr amarella da pelle. H Febre amarella, febre epi- 
demica e contagiosa, durante a qual a pelle e os 
tecidos brancos tomam a côr amarella. 1| (Fig.) Riso 
amarello, riso contrafeito. |1 —, $. m. a côr que no 
espectro solar está entre o verde e o alaranjado. || 
A côr amarella: Tem outra concha pintada de ama- 
rello e preto. (Dic. d'Ac.) 1| Substancia de côr ama- 
rella,que sei*ve para tingir ou corar de amarello: 
Amarello do Nápoles. H Vestuário amarello: Ia-toda 
de amarello. H Se não houvesse mau gosto, que seria 
do amarello? (Prov.) 1] F. r. gr. Amaryssein, brilhar, 
donde Amaryllis. 

Aniarfanhar (a-mar-fa-)i/iar), v. ir. amarrotar, 
amachucar, encher de pregas e vincos. ]| F. contr. de 
*Amarrafanhar (a-\- marrafão ar). 

Amar^ailo (a-mar-^/ia-du), adj. (ant.) o mesmo 
que amargo: Com bôcca amargada de fel. (^'"ieira.) 

II (Fig.) Diz-se de um acto culposo ou imprudente 
a que se seguiram ou de que resultaram penas e 
desgostos: Foram Lem amargados aquelles insultos 
que dirigiu ao seu protector e melhor amigo, j] F. 
Amargav -|- ado. 

Amar^ameute (a-?3zc«'-gha-meí?-te), adv. com 
amargura, com dor, penosamente: Chorou amarga- 
mente a desgraça d'aquella familia. |1 F. Amargo-^ 
mente. 

Amargar (a-mar-y/tár), u. tr. tornar amargo. 
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fazer amargoso: Bôcca adoçada com leite virginal 
dcixaes amargar com fel e vinagre. (Dic. d'Ac.) || 
(Fig.) Tornar desagradavel, penoso: E teus péssimos 
dulçores que tu, deusa fementida, sempre amargas 
com ciúmes. |I Amargar alguma coisa, padecer ma- 
les ou desgosto por a ter praticado levianamente ou 
de proposito e com satisfação: Amargou bem as ex- 
travagancias de rapaz. 1] —, v. intr. ter sabor amargo: 
O séne amarga muito. |] (Fig.) Ser desagradavel, 
causar desgostos: Doe e amarga o só seu nome. (Dic. 
d'Ac.) j[ —, V. pr. causar amargura a si proprio (p. 
us.): Para se amargar com o fel. || (Fig.) Causar 
penas, desgostos a si proprio (p. us.): Amargar-se 
<2om suspeitas, com ciúmes. || F. lat. * Ainaricare. 

Amargo (a-már-gliu), adj. que tem um sabor 
desagradavel egual ao do absintno e do quinino. || 
Salgado: Onda amarga. |[ Triste, penoso, doloroso: 
Lagrimas amargas. Saudade, gosto amargo de infeli- 
zes ! (Gan-ett.) [| Duro, oíTensivo, insultante: Amarga 
zombaria. ||—, 5. m. sabor amargo: O amargo e o 
doce suo duas qualidades contrarias. || —, s. m. pl. os 
amargos, grupo de medicamentos notáveis pelo seu 
amargôr mais ou Menos activo. || Amargos de bôcca, 
gosto amargo que se sente ás vezes em resultado de 
alguma doença. [[ Amargos de bôcca (fig.), penas, 
desgosto. II F. lat. influenciado por ^bnar^ar. 

Ainargor ya-mar-ç/i(>r), 5. m. qualidade do que 
ó amargo. \\ Amargura. |j F. Amargo õr. 

Assanr^osamciitc (a-mar-p/w-za-mcrt-te), adj. 
de modo amargoso, com amargura; amargamente. 

II F. Amargoso -f- mente. 
Aiuarj^o^cira (a-mar-ghu-;2rei-ra), s: f. (bot.) 

íirbusto da familia das meliaceas (Melia azedarach, 
Linn.), também chamado sycomoro bastardo. [É ori- 
ginário da Asia, e acha-se naturalizado na região 
mediterrânea.. Cultiva-se nos jardins por causa da 
belleza das folhas e das flores de côr lílaz. As folhas 
e a casca da raiz tôem virtudes purgati"vas e veiTni- 
fligas; mas este medicamento tomado em grande 
dó5e pude envenenar.] I| F. Amargoso eira. 

Amarj;;oso (a-mar-íj/íO-zu), adj. amargo, que 
tem amargor. || (Fig.) í'enoso, triste, doloroso, an- 
gustioso. [j —, s. m. amargor. |I F. Amai^go uso. 

Amargura (a-mar-p/m-ra^, s. f. pena, angustia, 
aíllicção, dôr, tristeza. |I Acerbidade, acrimonia: Com 
o oiro da aíTeiçuo cobris do odio a amargura. j\ F. 
Amargo -|- ura. 

Amarguradanicnle.(a-mar-ghu-rá da-nien-te), 
adv. de modo amargurado, com amargura, jj Peno- 
samente, angustiosaniente, dolorosamente. |j F.Amar- 
gurado -|- mente. 

Aiiiarjçurado (a-mar-ghu-ríí-du), adj. triste, 
penalizado, cheio de amargura. |i F. ^Hia?'^H?*ar-|- 
ado. 

Amarçswrar (a-mar-gliu-?'ür),t\ ír. causar amar- 
gm*a a. |J (Fig.) Tornar acrimonioso: Nem em algu- 
ma coisa amargurem (os christãos) sua... nativa 
doçura (do nome de christãos). Dic. d'Ac.) [] (Fig.) 
l^cnalizar, desgostar. [| —, v. p?'. aíiligir-se, angus- 
tiar-se. II F. Amargxira, -f- ar. 

Amarillia (a-ma-?'i-lha), s. f. (veter.) cachexia 
aquosa. 

Aiuaricado (a-ma-ri-M-du), adj. efíeminado, 
mulherengo. [| F. Amai^kai'ado. 

Aiiiai*icar*se (a-ma-ri-Aw-sse), v. pr. fazer-se 
iniiricas, eííèminar-se. |) F. ^ + maricás + ar. 

Aiuaríufiiar (a-ma-ri-)j/wír), v. ír. (mar.) prover 
de marinheiros; equipar. || Marear,'tripular: Além 
da gente que amarinhava a nau. (Dic. d'Ac.) || F. 
A •-[- marinho. -|- ar. 

Amaro (a-íuá-ru), adj. (ant.) o-mesmo que amar- 
go. I F lat. Amams. 

Amarra (a-má-rra), $. f. (naut.) cabo ou cor- 
rente gros«ia, que serve para prender o navio á an- 
cora. II Amarra mestra, a principal ou mais forte, 
quando o navio está preso a mais de uma, como 
ordinariamente acontece. ;| Picar a amarra, cortal-a. 

II Portar pela amarra, diz-se quando o navio arfando 
puxa pela amarra. [[ Estar a duas aí:i(2?Tíi5 (íig.), 

ter dois empenhes,, dois fiadores, dois recursos em 
qualquer negocio ou empreza. || Qualquer corda, ca- 
labre ou corrente que serve para amarrar ou segurar 
alguma coisa grande ou pesada. || F. fr. Amar7'C. 

Amarraçào (a-ma-rra-55ão), s. f. acção ou modo 
de amarrar (um navio). || Amarra ou amarrás: A 
escuna partiu a amarração e deslisou pelo rio abaixo. 

II Logar onde se amarra, ancoradoiro: A fragata 
estava na amarração. |] F. Amarrai' ão. 

Amarraclor (a-ma-rra-ú/0?'), s. m. o que amar- 
ra. 11 F. Amairar-^-ôr. 

Amarrar (a-ma-rrár), v. tr. atar, segurar, 
prender com amarra. || Atar, ligar fortemente por 
meio de cadeia, corda, cordel, etc. || (Fig.) Prender 
com laços moraes: E tão poderosa (a malicia hu- 
mana) com os peccadores, que os captiva e amarra 
como a proprios escravos. (Dic. d'Ac.) || —, v. pr. 
atar-se, ligar-se. || (Fig.^ Amarrar-se a alguma 
coisa, obstinar-se n'ella: L de tal maneira se amar- 
rou cada um ao seu parecer, que vieram a descom- 
por-se de palavras. (Dic. d'Ac.) 1| Amarrar carreiras 
(brazil.),- ajustar, apostar corridas. || —, v. intr. se- 
gurar-se, atar-se. |l Ater-se a alguma coisa, encostar- 
se-lhe, valer-se d ella: Triste coisa é cwarrar ao 
bom nome alheio e tel-o muito ruim. (Dic. d*Ac.) 

II (Venat.) Diz-se dos cães que param quando pre- 
sentem a caça e ficam innnoveis, até que esta le- 
vante. [j (Fig.) Ficar-se parado. || F. AmarrQ,-\~ar. 
^ Aiiiarrillio (a-ma-rri-lhu), s. m. (naut.) cordel, 
fios, atilho para segurar. 1] Cordão feito da folha de 
milho torcida para atar as massarocas que se põem 
a seccar (nos Açores). || F. Amarnxr-\-üho. 

Aiuarroado (a-ma-rru-á-du), adj. batido com 
marrão. [j (Fi^.) Abatido, alquebrado; meditabundo, 
scismatico. ||i\ Amarro^ir ado. 

Amarroar (a-ma-rru-ár), v. tr. bater com mar- 
rão. II —, V. intr. (fig.) andar scismatico, medita- 
bundo; alquebrado, abatido. || F. A~}-ma7rÍL0-j-ar. 

Amarrotar (a-ma-iTu-tó/'), v. ir. enrugar, en- 
crespar [esfregando com as mãos], amachucar: Mal 
acabou de ler, amári'otou a carta. || (Famll.)' 
rotar alguém, amarrotar-lhe os queixos, dar-lh^ 
pancadas, quebrar-lhe a cara. |1 Vencer, derrotar em 
uma controvérsia: llespondeu-lhe com um longo 
discurso que o amarrotou completamente. || F, corr. 
de * Amaidotar {a marlota ar). 

Amartelln do (a-mar-te-W-du),ííf//.vencido, sub- 
jugado: Por-andar muito amartellado de amores por 
uma dama do paço. |1 Amartellado a alguma coisa, 
amoldado, afieiçoado, ageitado a ella: E quanto ao 
que diz da nação portugucza, que de muito amar- 
tellada ou aííeiçoada á sua patria... lhe dá logo 
em rosto qualquer outra terra. (Dic. d'Ac.) || F. 
Amartcllar + ado. 

Amairteliar (a-mar-te-Mr), v. ir. bater com 
martello repetidas vezes. 1] (Fig.) Vencer, subjugar: 
Para nos amartellar (o mundo) com o martello de 
suas tribulações. || —, v. pr. amoldar-se, ageitar-se; 
incutir-se: A soberba nossa se atarraca e amartella 
em nós. || F. A-]-martello-{-ar. 

AmariBg^cm (a-ma-rií-jan-e), s. m. sabor um 
tanto amargo. ÍLeão, orth.) || F. Ama7^ougem. 

Amariijajr (a-ma-ru-jár), v. intr. ser um tanto 
amargo; tomar-se amargo: Coisas que amarujam 
e amargam. (Arr.) |] F. Amaro-\-ejar. 

Amariijciito (a-ma-ru-jen-tu), adj. que ama- 
ruja. II F. AmarvjQm -|- ento. 

Amaryllldeas (a-ma-rl-/e-de-as), s. f. pl. (bot.) 
familia de vegetaes que tem por typo o genero ama- 
ryllis, e que é um desmembramento das narcizas de 
Jussieu. II F. Amai'ylli?>-\-eas. 

Amarylllíj (a-ma-r/-lis), a. m. (bot.) genero de 
plantas, typo da familia das aniaryllideas, compos- 
to de grande numero de especies, quasi todas notá- 
veis pela grandeza, pela fôrma e pelo brilho das 
siias ílores, que exhalam um aroma suavíssimo. E 
muito semelhante ao narcizo. I| F. Amaryllis. 

Amasií) (a-mrf-zi-a), s. f. concubina; [j F. lat. 
^masía. 
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.4nia$9lo (a-wut-zi-u), s. m. (p. us.) o que inan- 
t;'m relações illicitas com uma mulher. || F. lat. 
A^nasius. 

Aina^isadcira (a-ma-ssa-rféi-ra), s. f. mulher 
que amassa farinha para fazer pão. || Machina que 
a'Tiassa farinha. || O alguidar ou gamclla onde se 
amassa, masseira. j] F. Amas-^ax eira. 

AmiiMsadela (a-ma-ssa-tüe-Zü), s. f. acção ou 
Cileito de amassar. || Amolgadura. H F. Amassai'~{- 
ela. 

Ama.ssndo (a-ma-síá-du), adj. espalmado, acha- 
tado, ab.oleimado: Ia com o chapéo amassado, (j F. 
.ámíií5ar-|-flí/o. 

A!iiassadolro(a-ma-ssa-£Í()i-ru), s. m. taholeiro, 
taboa, pedra, mesa, gamella, onde se amassa algu- 
ma coisa, como cal. pão, tintas. || Casa destinada 
pa^a este serviço. || F. Amassar-\-oiro. 

Ama.ssador (a-ma-ssa-dúr), m. o que amassa 
farinha para fazer pão. || F. Amassar-\-or. 

Aiiiassadura (a-ma-ssa-dú-ra), s. f. acção ou 
cfíeito de amassar. || Porção de massa para pão que 
preparada e dividida se mette toda no forno de uma 
vez; fornada. || F. Amassar-\-nra. 

AmassamcnCo (a-ma-ssa-mcn-tu), s. m. fmar.) 
estreitamento progressivo do navio subindo da ba- 
teria baixa até os castellos. \\ F. Amassar ~\-mento. 

Amaíisar (a-ma-.9.çar), i;. tr. tornar em massa: 
Amassar farinha. Amassai^ cal. || Misturar, confun- 
dir. (ant.) II Amolgar, esmagar, espalmar, achatar. 

II F-^-|-mas5a-|-:a?\ 
Aniassadoria (a-ma-ssa-du-rí-a), 5. f. (ant.) 

amassaria. || F. Amassador - \-ia. 
Amassaria (a-ma-ssa-ri-a), s. f. logar onde se 

amassa farinha para fazer pão. || F. Amassar ia. 
Amatalotadameiitc (a-ma-ta-lu íd-da-men-te), 

aiv. de mistura, confusamente. || Toscamente, gros- 
seiramente. II F. Amaialotadomente. 

Amatalotar (a-ma-ta-Iu-íft?'), v. U\ (depreciat.) 
associar, arranchar, emparceirar. U —, v. pr. (ant.) 
associar-se, arranchar-se, emparceirar-se, á maneira 
de matalotes. || F. A-\-matalQtQ-\-ar. 

Amatilliar (a-ma-ti-ÍAár), v. tr. ajoujar, reunir 
em matilha: Amatilhou os cães. || Emparceirar, ar- 
ranchar (em má companhia). || —, v. pr. emparcei- 
rar-se, arranchar-se (para fim desprezível). || F. A 
-{•matilhQ.-\-ar. 

Aniativo (a-ma-fí-vu), adj. (theol.) que ama, 
propenso ao amor, amante. ]| F. Amar-\-ivo. 

Amaioriameutc (a-ma-tó-ri-a-men-te), adv. do 
modo amatorio. |j F. Amatorio-\-mente. 

Aniatorío (a-ma-íú-ri-u), adj. que tem relação 
com o amor, amoroso; erotico: Poesias amatorias. 
j| F. lat. Amaíorius. 
^ Ainiaurose (a-máu-ró-ze), s. f. (med.) enfraque- 

cimento ou perda total da vista, que sobrevem sem 
que exista obstáculo algum á passagem dos raios 
luminosos, e depende de uma lesão na retina, de 
uma alteração no nervo optico ou na parte do 
cerebro que recebe as impressões luminosas, ou de 
lesões em orgãos completamente estranhos ao appa- 
relho visual. [Também se lhe chama gOtta serena ou 
cataracta negra. Quando vem gradualmente cha- 
laa-se amhlyopia.] || F. gr. Amaurosis, escureci- 
mento. 

Amaurotico (a-máu-ro-ti-ku), adj. que tem 
relação com a amaurose. || F. Amauro%(i-\-ico. 

Amável (a-má-vél), adj. digno de ser amado: 
Para com gravidade e brandura ser amavel e au- 
ctorizado. (Dic. d'Ac.) || Delicado, i)rimoroso no tra- 
cto; obsequiador, Hsonjeiro. || Agradavel (falando 
•das coisas): Mui amavel é sem duvida o estado da 
virtude e santidade. |i F. lat. Amahilis. 

Aniavclmentc (a-má-vél-men-te), adv. de modo 
amavel; delicadamente, primorosamente; agradavel- 
mçnte: Tratou-o muito amavelmeníe. || F. Amavel 
-f- mente. 

Aiuavios (a-ma-2;i-us), s. m. pl. filtros, bebera- 
ragens que antigamente se pensava suscitarem o 
amor. 1| Encantos, feitiços. || F. lat. Amahilia. 

Amarelado (a-ma-ze-W-du), adj. cheio de ma- 
zelas. II (Fig.) Impuro, toqie. || F, * Amazelar (a 
mazeià + ar) -|- ado. 

Amazona (a-ma-2rí)-na), s. f. mulher de animo 
varonil e guerreiro. || Vestido de amazona ou sim- 
plesmente amazona, vestido muito comprido, de pan- 
no, abotoado por deante até ú cinta, que as damas 
usam para montar a cavallo. [j A dama que monta 
a cavallo usando vestido de amazona. || F. lat. Ama- 
zona. 

AmazonUc (a-ma-zu-ni-te), s. f. (miner.) va- 
riedade verde de feldspatho encontrada nas proxi- 
midades do rio Amazonas. [A amazonite é opaca, 
susceptível de adquirir muito brilho sendo polida. 
Encontra-se também na Sibéria e em outras regiões.] 

II F. Amazo)ia5-j-ite. 
Aiiil»... (an-be), pref. é o prcf. amhi antes de 

palavra começada por vogai. Yê-se em : ambages, 
ambição, âmbito e derivados. 

Âmbares (an-òá-jes), s. f pl. (ant.) rodeios, 
voltas, caminhos intrincados. || Circumloquios de 
palavras, confusas, ambíguas, equívocas: E outras 
razões de compridas ambages, que elles contam. 
(Dic. d'Ac.) II F. lat. Ambages. 

Âmbar (an-bár), s. m. substancia solida de côr 
parda, que exhala um cheiro analogo ao do almis- 
car, e é muitas vezes chamada ambar pardo. [Amol- 
lece com o calor da mão e funde-se como a cera. 
Compõe-se, na maior parte, de ambarina, e encon- 
tra-se em massas, mais ou menos volumosas, que 
fluctuam á superíicie do mar, principalmente nos 
arredores de Madagascar, das Molucas, do Japão e 
do Coromandel. O ambar pardo, ou simplesmente 
ambar, é considerado como uma excreção mórbida 
de um cetáceo semelhante á baleia, e chamado Phy- 
seter macrocephalus, Linn. É empregado na medi- 
cina e usado como perfume.] || Ambar gris, o mesmo 
que ambar pardo: lia-todavia ambar de duas castas, 
um pardo a que chamam gris, outro preto. (Dic. 
d'Ac.) II Cheiro suave, aroma: As flores... ambar 
exhalain. (Idem). || .4wií>a?'amarello ou simplesmente 
ambar, especie de resina fóssil, quebradiça, opaca 
qu semi-transparente, de uma côr que varia entre 
amarello desmaiado e vennelho claro. [Com elle se 
fabricam pequenos objectos de enfeite, como rosá- 
rios, collares, boquilhas para fumistas, etc.] || F. ar. 
Anxber. 

Ambarina (an-ba-ri-na), s. f. substancia gor- 
da que se extrahe do ambar pardo, outrora muito 
gabada como aphrodisiaca e anti-spasmodica, de 
brancura luzente, insoluvel na agua, solúvel no ál- 
cool e no ether. || F. Ambar-\-ina. 

Anibarino (an-ba-ri-nu), adj. (poet.) que tem 
relação com o ambar, quanto ao cheiro ou á côr. || 
F. Anibar -^-ino. 

Ambeta (an-Òê-ta), s. f. (zool.) nome que os 
indígenas do Humber (África occidental portugue- 
za) dão a duas aves do gênero Caracias. (C. caw- 
dafa, Linn. e C. pillosa, Lath.) 

Ambl... (an-bi), prcf. que significa á roda, de 
ambos os lados. Yê-se em: ambidextro, e eqüivale 
ao pref. Amplii. Antes de vogai perde o i. Y. Amh. 
Em alguns casos perde também o h. Y. Am. X'ou- 
tros fica reduzido a An. Y. An. |) F. lat. Ambi. 

Ambição (an-bi-sáão), s. f. deèejo immoderado 
de poder, de gloria, de honras, de riquezas. || Desejo 
vehemente; aspiração; pretenção. [| F. lat. Ambitio- 

Ambicionar (an-bi-ssi-u-?i(ír), v. tr. ter am- 
bição de; desejar com vehemencia. || Cobiçar, appe- 
tecer, buscar com empenho. || F. Amhicão-\-ar. 

Amblclosameutc (an-bi-ssi-ü-za-í?ien-te), adv. 
de modo ambicioso, com ambição. || F. ^mòiCíOJO 
mente. 

Ambicioso (an-bi-ssi-ô-zu), adj. que ambicio- 
na, que tem ambição: Eram ambos estes príncipes 
ambiciosos da gloi-Ia militar. (Dic. d'Ac.) || DIz-se de 
tudo que denota ambição: Uma política ambiciosa. 

II —, s. m. o que não contente com o que possue, 
não trata senão de adquirir mais: O que se contenta 
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com o que tem é mais rico que todos os ambiciosos. 
il F. lat. ArnbUiotus. 

AiiiE>lclcx(i*o (an-bl-íie5-tru), adj. que se serve 
com a ínesina facilidade e destreza da mão direita 
e da mão esquerda. |[ F. lat. A^nbidexter. 

Ambiente (an-bi-cn-te), adj. que anda á roda 
de, que cerca ou envolve os corjios por todos os la- 
dos; envolvente; Aristóteles, definindo o logar. diz 
que é a superfície ambiente do que están'eHe. (Dic. 
d'Ac.) II Ar ambiente, o ar que nos rodeia de perto e 
em que estamos como que immersos: N'este casoé 
necessário que o ar ambiente seja fresco. (Idem.) || 
—, s. m. o ar ambiente. || Meio, esphera, roda, cir- 
culo social em que cada um vive. || F. lat. Ambiens. 

Anil)i||;;uameitte (an-òí-ghu-a-men.-te), adv. de 
modo ambíguo, com ambigüidade. || F. Ambíguo-^ 
mente. 

Ambigiildade (an-bi-^lm-i-rfrí-de), s. f. qua- 
lidade do que é ambíguo. [| Incerteza, duvida, per- 
plexidade. D F. Ambigxio dade. 

Ambíguo (an-òí-gu-u), adj. que pôde ser to- 
mado em dois ou mais sentidos; ampnibologico, equi- 
voco: Discurso ambiguo. Palavras amò/^MOS, 1| In- 
certo, duvidoso; cuja natureza, forma, classe ou 
origem se não pode determinar: Então a prole am- 
bígua com certeza, e os dois auctores conlieceu mui 
clara. (Barreto, Eneida.) {| Perplexo, hesitante: Fi- 
cou ambiguo, sem se decidir por este ou por aquelle 
partido, [j (Bot.) Diz-se dos orgãos que não tem 
uma fôrma bem detenninada, c dos generos ou es- 
pecies difficeis de classificar, jj F. lat. Ambigxius. 

Âmbito (a?i-bi-tu), s. m. circumferencia, circu- 
lo, circuito, peripheria; recinto: O âmbito de um 
escudo, de uma praça, de um lago. || F. lat Ambi- 
tus. 

Aiiiblyope (an-2íZí-u-pe), adj. (med.) que padece 
amblyopia. || F. gr. Amblyòpès {atiiblys, obscuro, õps, 
olho). 

Amblyopla (an-bli-u-pí-a), s. f. (med.) enfra- 
quecimento da vista. [Não é uma doença, mas uma 
perturbação da vista, symptomatica de lesões nas 
membranas ou nos humores do olho, assim como ás 
vezes de alterações directas ou indirectas do sangue.] 

II F. gr. Amblyopia. 
^ Ambos (a^-bus), adj. pl. um e outro, os dois: 

As mãos ambas. Ambos os chapéus são meus. !| Jun- 
tos, um com o outro, um como o outro: Elles es- 
tavam lá ambos. Ambos elles são bons rapazes. || —, 
pron. os dois de quem se fala, elles dois: Viviam 
ambos na mesma casa. [Também se diz vulgani^nte: 
ambos dois, ambos os dois.] || F. lat. Ambo. 

Ambrcada (an-bri-ít-da), s. f. ambar araarello 
artificial. || Amhi'Q-\-ada. 

Ambreado (an-bri-á-du), adj. perfumado com 
ambar. || Que tem côr semelhante á do ambar ama- 
rello. II F. Ambrear-^ado. 

Ambreor (an-bri-ar), v. tr. perfumar com am- 
bar, impregnar de ambar. II Aromatizar. || Colorir com 
a côr de ambar. || F. * Amb\'e (cori*. de Ambar)ar. 

Ambrcina (an-bre-í-na), s. f. o mesmo que am- 
barina. || F. fr. Ambrèine. 

Ambreta (an-í;ré-ta), s. f. (bot.) planta da família 
das malvaceas, genero Hlbiscus. (H. Abehnoschus.) 

As sementes da mesma planta, que exhalam um 
cheiro activo semelhante ao do almiscar e ao do 
ambar, e entram na composição do pò de Chypre. || 
F. Ambre eta. 

Ambrosia (an-bru-^^i-a), s. f. (mythologia) 
alimento dos deuses do Olympo que dava e consar- 
vava a^iiTunortalidade, || Manjar tlêUcioso. || Coisa 

t que deleita, que produz um prazer ineffavel: Aos 
gostos de saas contemplações chamam ambrosia e 
nectar. (Dic. d*Ac.) || (Bot.) Planta odorifera da fa- 
mília das chenopodeas (Chenopodium ambrosioides), 
também denominada c)iá do México e kcrva formi- 
gueira. [É medicinal.] || F. gr. Ambrosia. 

Ambroslaco (an-bru-Zí-a-ku), adj. que tem 
relação com a ambrosia. || F. -4m6)'Oí/aaco. 

Ambula (â>i-bu-la), s. f. pequeno vaso cora 

gargalo estreito, bojo largo,, e redondo no fundo. ^ 
(Eccies.) Frasco em que se guardam os santos oleos. 

II F. lat. Arnpulla. 
Ambulaiicia (an-bu-/aH~ssi-a), s. f. hospital 

ambulante ou movei, que segue um exercito ou que 
se estabelece a pouca distancia do campo de bata- 
lha para dar os primeiros soccorros aos feridos. 

II O conjuncto do pessoal e material destinado ao 
curativo dos feridos em campanha. || F. Ambulante 
-j-ia. 

Ambulante (an-bu-?rtíi-te), adj. que anda de 
logar em logar, que não tem residencía fixa: Mu- 
sico ambulante. Actor ambulante. Hospital ambu- 
lante. \\ (Meà.) Díz-se'das doenças que apparecem 
successivamente em diversas partes do corpo. || F. 
lat. Ambulans, 

Ambiiliitlvo (an-bu-la-íi-vu), adj. que não per- 
manece no mesmo logar, que se move de um para 
outro ponto. [| F. lat. * Ambulativus. 

AmbuIat<»rio (an-bu-la-íó-ri-u), adj. ambulan- 
te, ambulativo, que se move de um logar para ou- 
tro, que não está sempre no mesmo ponto. || (Zool.) 
Movimentos ambulatórios os que se executam sobre 
superfícies sólidas como pontos de apoio. |I (Omith.) 
Pés ambulatórios, emplumados e- munidos de tres 
dedos, um adiante e outro atrás. \\ (Jur.^ Jurisdicção 
ambulatória, a que não tem séde fixa. |( F. lat. Am- 
bulatorius. 

Ambustiio (an-bus-f<7o), s. f. (med.) cauteriza- 
ção das bordas de uma chaga. \\ F. lat. Ambustio. 

. . . ame (d-me), sufj'. subst. m. denota collecção, 
reunião, aggregação: correame, poleame, vasilhame. * 

II Extensão, augmento: gravame, cavername. |j F. 
lat. . . . amen. 

Ameaça (a-mi-a-ssa), s. f. palavra ou gesto com 
que se faz temer a alguém o mal ou o castigo que 
se lhe promette. j| Promessa de fazer mal. |J (Pl.) Si- 
gnaes que annunciam alguma coisa temível ou des- 
agradavel: Ameaças de trovoada, de ajjoplexia. 
[N'este sentido também se usa com a fôrma mascul. 
pl. ameaços.] || F. lat. Minacia;. 

Anieaçadaiuente (a-mi-a-«ía-da-7n€)i-te), adv. 
com ameaça. || F. ameaçado mente. 

Ameaçado (a-mi-a-ò'sá-du), adj. que teve ou re- 
cebeu ameaça. || —, s. m. o que teve ou recebeu 
ameaça: Também os ameaçados comem pão. (Jorge 
Ferr.) || F. Ameaçar - adò. 

Ameaçador (a-mi-a-ssa-cW?'), adj. que amea- 
ça; temível: Com um gesto ameaçador, jj —, s. m. 
o que ameaça; fanfarrão. |1 F. Ameaçar or. 

Ameaça'ii(e (a-mi-a-55an-te), adj. (herald.) em 
attitude ameaçadora: Um leão ameaçante. J| F. Amea- 
çar-{-ante. 

Ameaçar (a-mi-a-5sar), v. tr. dirigir ameaças 
a, prometter mal ou castigo a; metter medo a, in- 
timidar : Ameaçou os que o seguiam. Ameaçou-o com 
a espada. Am'eaça7ido a terra, o mar e o mundo. 
(Cam.) II Fazer recear, pôr em perigo,' estar immi- 
nente a (como um mal): Já a vinda do inimigo 
ameaçava a cidade. || (Fig.) Estar proxímo a tocar, 
approximar-se de: Aquellas montanhas ameaçam o 
céu. )| Prometter (para mal): Ameaçou matal-o. 
Ameaçou-o de que lhe daria duas estocadas. || Amea- 
çar o'golpe, fazer gesto ou signal de o dar. j| Amea- 
çar ruma, estar proxímo a cair, a desabar, a vir 
a terra. || Ameaçar ruína (fíg.)» andar doente e ve- 
lho, dando signaes de pouca duração. || —, v. intr. 
dirigir ameaças, metter medo: Não ameace, que es- 
tou prompto a obedecer, j] Estar i^roximo a chegar,. 
a apparecer, a acontecer: Já a barba lhe ameaça. 

II F. Ameaça, -j- ar. 
Ameaço (a-mi-a-ssu), s. m. o mesmo que amea- 

ça. II Annuncio de algum mal que está para vir. [Em- 
prega-se especialmente no sentido de indícios ou 
prodromos ae uma doença: Ameaços de febre.] |1 F. 
contr. de Ameaçar o. 

Amealhado (a-mi-a-Z/ia-du), adj. regateado 
mealha a mealha, real a real. j| Distribuído, repar- 
tido ou dado em pequenas parcellas ou em mealha&. 
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II Economizado ou junto a pouco e pouco [diz-se do 
dinheiro]. \\ F. Amealhar-\~adü. 

Ainenlliar (a-mi-a-ü/iár), v. inir. (ant.) regatear 
mealha por mealha, real a real, na coni])ra de al- 
guma coisa. ]1 Ivopartlr em pe<)ueiias parcellas. H F. 
À -\- mealhíi -f- ur. 

ABiicclrontu«lnmcnte (a-me-dron-fá-da-í)iC>i- 
te), adv. dc modo amedrontado; medrosamente. || 
F. Amedrontadomente. 

Amcfiroiitailo (a-me-dron-/í?-da), adj. tomado 
de medo; atemorizado, assustado.'j F. Amedroninr 
-f- ddo. 

Aiiieilrontitr (a-me-dron-í^n'), v. tr. infundir 
medo a, atemorizar, assustar. ■[ F. corr. do antigo 
Aniedrentar fA-l-medo-^-entarJ influenciado por me- 
xiroso. 

Aincla (n-mei-íi), $. f. cada lun dos dentes ou 
pequenos parapeitos separados por intervallos ou 
abertas, que ^uarnecem o alto dos muros de uma 
torre ou castelío. [Emprega-se quasi sempre no pl.] 

II —, yl. (fig.) os muros, a torre. || I. lat. Ad 
moinia. 

Aincndo (a-mi-á-du), adj. guarnecido de ameias. 
JJ F. Amekw -\- ado. 

Aiiieni* (a-mi-rfr), v. ir. guarnecer de ameias. 
II (Flex.) V. Ahlaqéicar, || F. Amevà.-\-ar. 
Aniclj^ndo (a-mei-^f/ict-du), adj. animado, tra- 

tado de meiguice; afagado, acarinhado. || F. Amei- 
^ar -f- ado. 

Anicl^odor (a-mei-gha-íW?*), adj. que ameiga, 
acarinhador, afagador. [| F. Ametr,ar-\~ or. 

Amcigar {n-mal-ghãr), v. tr. fazer meiguices 
a; tratar com mirno e brandura; afagar, acariciar. 
]| F. lat. Mitigare. 

» Atueijo» (a-m6v!-ju-a), s. f. genero de molluscos 
acei)halos da familin dos arcacideos (Pectuncuhis); 
a sua concha é redonda e eqnivalve. Vivem nos fun- 
dos arenosos de todos os mares. [| F. ar. Ál-\-me- 
liha. 

Aiiicljonda (a-mei-ju-íí-da), s. f. (culin.) gui- 
zado de ameijoas. [| F. Ameijo^ada. 

Anieljoada (a-mei-ju-ff-da), s. f. jDastagem 
onde se junta o gado de noite. 

Anieljoar (a-mei-ju-flV), v. tr. juntar (o gado) 
na ameijoada. [| —, v. intr. recollier-se á ameijoa- 
da. II Extensivamente, reunir-se em um sitio para 
passar a noite ao sereno (diz-se dos aniniaes): Es- 
tas aves se ameijoam em umas rochas. (Dic. de Mo- 
raes). II —, V. pr. o mesmo nue o intr. 

Ameixa (a-mci-xa), s. f. fructo da ameixieira. 
E uma drupa redonda ou ovoide, carnuda, de pelle 
5isa, varia na côr e de caroço achatado e ponteagu- 
do. Tem ^bor agro nas variedades bravas, e doce 
ou um tanto ácido nas cultivadas. || Ameixa do 
Pará, nome dado no Brazil ao fructo de uma arvore 
do genero Eugenia. || Ameicca da terra, nome dado 
no Brazil ao fructo da Ximenia Americana. || Ameixa 
de Porto Natal, nome dado no Brazil ao fructo da 
Carina Karandas. || F. lat. M^jxa. 

Amclxtal (a-mei-xi-aQ, 5. m. terreno plantado 
de ameixieiras. || F. Ameixea. (aiit.) -j- al. 

Amelxlclra (a-mei-xi-e/-ra), s. f. (bot.) genero 
de arvores da familia das rosaceas, tribu das amy- 
gdaleas, comjn^-ehendendo duas especies, a amei- 
xieira brava ou abrunheiro bravo fPrunus insititia), 
e a ameixieira mansa /T. domestica). !1 F. Ameixfi 
+ eira. 

Amcixoeira (a-mei-xu-(?i-ra), s. f. o mesmo 
que ameixieira. 

Amejú (a-mi-jVí), s. m. frncta do Brazil, de fôr- 
ma quasi espheri.ja, do 20 a 10 centímetros de diâ- 
metro, semelliante a uma pinha, e de polme aver- 
melhado e doce. 

Amcjuba (a-mi-yw-ba), 5. f. arvore do Brazil, 
de madeira dura. tia duas especies, branca e ama- 
rella. 

Amcloado (a-me-lu-«-du). adj. que tem a fôr- 
ma, o cheiro, a côr ou o gosto do melão. ]| F. A 
melãoado. 

Amclroado (a-múl-rru-a-du), adj. da côr do 
melro: Cavallo amelroado. || F. A~\-melro-{-ado. 

Aincn (á-mê-ne), adv. tenno hebraico muito 
usado nas orações da igreja catliolica, e que signi- 
fica: Assim seja. |i Por ext. e famil. exprime que 
se approva alguma coisa ou se consente n'ella: üiz 
amen a tudo. j|—, s. m. aliirmação,. assentimento, 
ajíprovação: >tão quero saber dos seus améns. 

Amêndoa (a-?/ien-du-a), s. f. fructo ou semente 
da amendoeira (designa ora o caroço contendo a se- 
mente ou núcleo e separado do tegumento, ora ii 
semente sô). || Qualquer semente contida n'um ca- 
roço: A a)nendoa do pècego. |[ (Bot.) Qualquer se- 
mente separada do seu involucro ou espermoderma: 
A aiiiendoa do feijão, do trigo, etc. [| —, "pl. pre- 
sente que se dá jDor ocóasião das festas da semana 
santa ou Paschoa, e que pude consistir em amên- 
doas, confeitos ou outro qualquer mimo. Também 
se diz do tempo em que é costume dar as amên- 
doas : Para o mez que vem são as amêndoas, isto é, 
a semana santa. || F. lat. Amygdahim. 

Amendoada (a-men-du-a-da), s. emulsão 
feita de amêndoas. || Doce de ovos e amêndoas, que 
se fabrica no Algai*ve. || F. Amêndoaada. , 

Amendoado (a-nien-du-á-du), adj. (doce) feito 
com amêndoas, jj F. Amend')'X-\- ado. 

Ameiidoal (a--men-du-áQ, 5. m,. logar plantado 
de amendoeiras. || F. Amendoo^al. 

Amendoeira (a-men-du-ci-ra), s. f. (bot.) ar- 
vore ou arbusto da familia das amygdaleas, genero 
Amygdalus (A. vulgarisj. Tem as folhas pecimadas, 
alternas, lanceoladas, dentadas e a^udus, flores 
brancas ou côr de rosa, rentes, solltanas ou empa- 
relhadas. Dá-se nos paizes meridionaes. [j F. Amen- 
tíoa -|- eira.' 

Amendoim (a-men-du~/m), a. ia. planta da Áfri- 
ca e de outras regiões tropIcaCA, da familia das pa- 
lÁVionaceíísCArachisht/pogwaJ. As sementes, um pou- 
co mais pequenas que avelans, tem sabor agra- 
davel e dão um oleo, que substitue o azeite nos 
usos culinários. |[ A semente da mesma planta. 
[Também se chama mandohi e mendohi.'] || F. Men- 
dobi. influenciado por Amêndoa. 

Aiuenldade (a-me-ni-(/á-de), s. f. o conjuncto 
de condições e qualidades pelas quaes a natureza 
exterior, impressionando-nos os sentidos desperta em 
nus uma branda sensaçao de prazer e juntamente 
uih vago sentimento de felicidade ou de bem estar: 
A amenidade dos campos, dos bosques. A ameni" 
dade da primavera, [j Extensivamente, agrado, sua- 
vidade, encanto deleitoso: A amenidade do estylo, 
do tracto, da conversação. [[ F. lat. Amcenitas. 

Ameninado (a-me-ni-ná-du), adj. com pare- 
cença ou modos de menino; fraco, débil, mimoso. 

II liemoçado. [j F. Amenín-àr mio. 
Anienlnar-2^e (a-me-ni-nár-sse), v.pr. apparen- 

tar de menino, fazer-se mimoso. || F. A-{-menino 
-f- ar-se. 

Amenizado (a-me-ni-^ó-du), adj. que se tomou 
ameno. |1 F. Arneni:z-àr-^ado. - • 

Amenizar (a-me-ni-^V), v. tr. tomar ameno; 
suavizar, abrandar, tornar agradavel. || F. Ameno 

izar. , 
Amenista (á-mê-32?*s~ta), s, m. o que diz amena 

a outrem ou approva todas as suas palavras e ac- 
ções. II F. + 

Ameno (a-íJií^-nu), adj. que tem amenidade, agra- 
davel, deleitoso, aprazível aos sentidos: Um rtTíWírio 
valle. II Suave, doce, brando: Yoz aTnona. Estylo 
ameno. |I Aífavel, com delicadeza e primor: Um tra- 
to ameno. I| F. lat. Amcenus. 

Amenta (a-wen-ta), s. f. (ant.) emmenta, reza. 
preces por intenção especial. || Salario que se dá ao 
parodio para encommendar a Deus as almas de al- 
guns defunctos: Obrigação de ofFertas e amentas. 
y^ic. d'Ac.). II F. contr. de Amentar a. 

Amcntaceas (a-men-/á-ssi-as), s. f. pl. (bot.) 
familia de plantas cuja inflorescencia é constituída 
por flores unisexuaes, rentes, dispostas n'um eixo 
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commiim, c em fôrma de amcntillio; ex.: o casta- 
'Üieiro. i| F. lat/-4mcrttoi 

AincGitaalor (a-men-ta-ítór), s. m. o qne amcnta, 
II F. Amenfííi' or. 
Anieiitnr (a-men-tór), v. tr. (ant.) privar da men- 

te, da intelligencia; dementar. |[ Trazer ú mente; lem- 
brar, recordar: Muitos exemplos da santa escriptura 
vos poderia aqui amentar. (Dic. d'Ac.) jj Kncommen- 
dar a Deus, responsar, j] Amentar um animal, fazer- 
Ihe encantamentos e exorcismos julgando assim que- 
brar a sua fereza e poder usar d'elle ú vontade. \\ 
Conjurar com feitiçarias os lobos para destruírem o 
gado allieio. |J F. A-{-mente-{-ar. 

Aniciitc (a-moi-te), adj. (ant.) o mesmo que 
demente: Fez bem de tomar a salva de se chamar 
amsnte e sem siso. (Fr. J. de Ceita.) jj F. lat. Ameyis. 

Aiiicittillio (a-men-?í-lhu), s. m. (bot.) espiga 
simples quasi sempre de flores imisexuaes, articu- 
lada na base e que se separa do ramo depois da 
floração.ou quando madura; ex.: as flores do sabu- 
gueiro. IIJ". lat. Anxentum-^ üho. 

A»icos4 (a-mè-us), s. m. nome portuguez do 
ammi. 

Aiiaercear-.sc (a-mer-ssi-ar-sse), v. pr. compa- 
decei-se, apiedar-se: Senhor Christo, amcrcem-íe de 
nós! (J. de Barros.) || A-\-7)iercé~\-ar. 

Ainericuna (a-me-ri-ií/-na), s. f. carruagem pe- 
quena e leve de quatro rodas e de cabeça volante. 
j| F. fem. do adj. Americano, da America. 
Americano (a-me-ri-/i:d-nu), s. m. systema de 

viação, que consiste em grandes carruagens seme- 
lhantes a v/agons, puxadas por cavallos ou muares 
e cujas rodas giram em carris de ferro assentes so- 
bre as vias ordinarias: A empreza do americano. 
[K empregado ordinariamente no interior das povoa- 
ções. Actualmente trata-se de substituir a força dos 
animaes pelo vapor.] || Uma carruagem pertencente 
ao referido systema: O americano passa a minha 
porta. Entrei no americano. || F. o adj. Amei^icano, 
da America. 

Anieriiu (a-me-r/a), adj. pera amcrím ou amo- 
rim, chama-se assim no Minho a uma pera serodia, 
miúda, muito doce e sumarenta. Em Lisboa é co- 
nhecida por 2?e7'a lamhe-lhe os dedos. || F. lat. Ame- 
rinns, de Amerla, cidade.' 

Amc.sencIa«lo (a-me-zen-ífrt-du), adj. (ant.) sen- 
tado á mesa. || (Fig.) Sentado mui commodamente, 
repotreado. \\ F. Amesendíiv ado. 

Anieí»cticlar-Me (a-me-zen-íiá?'-sse), v.pr. (ant.) 
sentar-se á mesa. || líecostar-se, repotrear-se. || F. A 
+ mesa. endar. 

Anic.ei€|uliB!iado (a-mes-ki-n7iá-du), adj. (ant.) 
desgraçado, desventurado. || Tornado mesquinho; de- 
preciado, humilhado. || F. Amesquinho.Y ado. 

A3{ic.«eíiiiiihar (a-mes-ki-7i/ia?-), v. tr. tornar 
mesquinho, apoucar, amofinar, desgraçar, humilhar, 
deprimir, abater, acanhar: é amesquínhando os 
actos alheios que se exaltam os proprios. |í —, v. pr. 
lamentar-se, amofinar-se, chorar-se, acanhar-se, hu- 
milhar-se, deprimir-se, abater-se: Pedem soccorro, 
amesquínham-se, cárpem-se. (Fr. L. de S.) || Tornar- 
se mesquinho ou apoucado nos gastos, ouavarento: 
Amesquinha-se e encolhe-se nas occasiões em que 
devia mostrar-se generoso o franco. || F. A-\- mes- 
(juinho -}- ar. 

Ame.s(i*ado (a-més-f/Yt-du), adj. tomado mes- 
tre: industriado, adestrado, ensinado. [Diz-se não 
só das pessoas, mas também dos animaes que fazem 
habilidades ou manobram bem]: Um cavalleiro ames- 
trado. Um cavallo amestrado, [j F. Amestríii' ado. 

Aiiicsíraclor (a-més-tra-cZc)r), adj. que amestra. 
II F. Amestri\vA-or. 

Anie-^trisr (a-més-/ror), r. tr. tomar mestre, 
adestrar, ensinar, industriar. [Applica-se não só ás 
pessoas, mas também aos animaes, especiahnente 
cavallos.] || —. v. pr. tornar-se mestre, adestrar-se, 
hi5truir-5e. ![ F. A-\- mestre -|- ar. 

Asíscíísíse (a-me-fá-de), s. f. o mesmo que me- 
tade. il F. A -[- metade. 

Ametbysfa (a-me-í/5-ta), s. f. (min.) pedra pre- 
ciosa de côr violeta; é uma variedade de quartzo 
(crystal de rocha) que provem dos terrenos antigos, 
especialmente dos amygdaloides do Brazil, da Sile- 
ria e de Ceylão. || F. gr. Amcthystos. 

AinctEiyNtea (a-me-í/5-ti-a)._ s. (bot.) planta 
annual da familia das labiadas. É origIní\ria da Asia 
central e cultiva-se nos nossos jardins. As suas flo- 
res, pequenas, côr de violeta, d'onde proveiu o no- 
me á planta, exhalani um suave aroma. || F. Ame- 
thystA ea. 

AuicthyMtlco (a-me-í/5-ti-ku), adj. que tem a 
côr da amethysta; que pertence ou se refere á ame— 
thysta. 11 F. Amethysttí-\-ico. 

Aniczlsiliador (a-mé-zi-nha-dór), s. m. (ant.) 
o que amezinha, curandeiro, charlatão: De quantos 
sustos são réus aos doentes os amezinhadores do 
mundo? (Dic. d'Ac.) || F. Amczink-àv or. 

AsnczSnliar (a-mé-zi-n/frtr), v. tr. tratar com 
mezinha, medicar com remedios caseiros: O que vos 
peço é que me amezinheis e trateis. (Dic. d'Ac.) |j 
—, V. pr. tratar-se com mezinha, medicar-se coni 
remedios caseiros. || F. A-\-viezinh(L-\-ar. 

Amial (a-mi-aZ), s. m. logar plantado de amiei- 
ros. II F. contr. de A^nieiral. 

Ai»laiito (a-mi-ân-tu), s. m. (miner.) substan- 
cia mineral, verde, cinzenta ou branca, que se en- 
contra nas rochas cristallinas; compõe-se de fibras 
finíssimas, pouco adherentes umas ás outras, ás 
vezes tão flexíveis, que parecem filamentos de linho. 
O amianto é um silicato de cal e de magnesia, 
elementos dífíicilmente fusíveis, pelo que esta sub- 
stancia resiste muito ao fogo. Com elle se tem fa- 
bricado tecidos, torcidas, rendas, papel e cartão in- 
combustiveís. jj F. lat. Amiantus. 

Aniilia-(a-3Jií-ba), s. f. (h. nat.) ente microsco- 
pico que parece collocado no limiar da creação or- 
ganica, e cuja constituição é a mais rudimentar, não 
apresentando caracteres que detemiineni a sua clas- 
sificação definitiva em qualquer dos dois reinos ve- 
getal ou animal. É uma massa de tecido contractíl. 
sem involucro, continuamente em movhnento, e de 
uma tal instabilidade de fónnas, que se lhe deu o 
nome de Proteu. || F. gr. Ameibeín, nmdar. 

Aiutcliclar (a-mi-xe-Zár), v. tr. (naut.) atar. 
com Os michellos. j] F. A~\--inÍclielo-{-ar. 

Ainlcisslmo (a-mi-ssí-ssi-mu), adj. superl. de 
amigo. II F. lat. Amicissimiis. 

Ainicto (a-mí-tu),, 5. m. (lithurg.) panninho bran- 
co, bento, de forma quadrada, que os ecclesíasticos 
põem nos hombros antes de revestirem a alva e depois 
de, por um instante, o haverem posto sobre a ca- 
beça. II F. lat. Amicins, 

AmfciBlo (a~77u'-ku-lu), s.m. pequena capa; man- 
tilha, véo: O amic«Zo alvissimo da innocencia. (Her- 
cul.) II F. lat. Amicnlum. 

Amida.s (a-wii-das), $. f. pl. compostos chimicos, 
que só difFerem dos saes ammoniacaes por terem de 
menos uma molécula de agua. || F. fr. Amides. 

Aiiildiiia (a-mi-rf/-na), s. f. (chim.) principio 
immediato do amido. || F. Avaido -|- ina. 

Amido (a-ííi/-du), s. m. (chim.) pó branco e insi- 
pido, formado de granulos espheroides, ovoides, ou 
mais ou menos alongados, que existe em muitíssi- 
mas plantas, especiahTiente nps grãos dos cereaes. 
e é este o amido propriamente dito. O que se extrai 
das outras plantas toma difFerentes nomes, v. gr., 
fecula o da batata, tapioca o da mandioca, etc. O 
amido contém carbonio, hydvogenio e oxigênio. || F. 
gr. Amylon. 

Amidoii (a-mz-dô-ne), s. m. o mesmo que amido. 
Amiciral (a-mi-ei-rf?7), s. m. amial, logarplan- 

tado de amieiros, plantação de amieiros. || F. Amiei- 
ro -f-ft/. 

Amieiro (a-mi-(??*-ru), s. m. (bot.) genero de 
plantas da familia das betulaceas (Alnus), compre- 
hendendo arvores ou arbustos que ordinariamente 
crescem nos logares muito humidos e até na agua. 
Encontram-se muitas especies nos nossos climas.**A 
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madeira é empregada principalmente em jangadas e 
construcções debaixo de agua. 

Anii^aihaço (a-mi-glia-í/i«-ssu), s. m. (burl.) 
grande amigo. || F. • Amlgalho-^- aço. 

Aiiiigaineiilc (a-mi-gha-nieíi-te), adv. de modo 
amigo, com amizade, amigavelmente: Mas tratarei 
comtlgo amigamente. (Dic.d'Ao,) || F. Amiqo~{-mente. 

Anifjs;a\'el (a-mi-ghá-yé\), adj. de amigo; inspi- 
rado peivt amizade; que denota amizade: Conselhos 
amigaveis. |{ Amoravel, amoroso: Tão amigavcl é o 
Senhor, que não sabe dar aos inimigos senão amor 
e amizade. (Dic. d'Ac.) || Benigno, affavel, compla- 
cente. }| F. Amigo-\-avel. 

Anil^^nvcliiieiitc (a-mi-7/ift-vél-Tnen-te), adv. 
de modo amiííavel, com amizade. 11 F. AminavelA- 
fíiento. 

Amigo (a-mi-ghu), s. m. aquelle a quem temos e 
que nos tem afíeiçuo ou amizade: Não ha coisa tão pre- 
ciosa que chegue ao amigo verdadeiro. Aquella se- 
nhora era minha verdadeira awípa. || Amigo do genero 
humano, o que dedica o seu aftecto a todas as pessoas 
sem distincção de nacionalidades nem de raças. || Meu 
amigo, meus amigos, termo de aífeição ou de fami- 
liaridade. Diz-se o amigo, em vez de o meu amigo, 
para denotar benevolencia mesmo para com pessoa 
estranha: O amigo diz-me que horas são? 1| Amiga, 
amante, concubina. |j Alliado [falando dos estados], 

i| O que tem em grande estimação ou dá a máxima 
importancia a alguma coisa: Amigo do seu paiz. 
Um amigo da verdade. Amigo dos seus interesses. 

}| Apreciador: Sociedade dos amíf^os das lettras e 
artes de S. !Miguel. || Partidario; Os amigos do mi- 
nistério. II Diz-se dos animaes ou dos vegetaes que 
se dão bem com alguém ou com alguma coisa: 
O cão é o amigo do homem. || —, adj. que ama, 
que tem amizade: Mais amigos são os deuses do 
homem que elle mesmo de si. (Oic. d'Ac.) [[Allia- 
do: Nações amigas, jj Que denota aííeição; amigavel: 
Palavras amigas e brandas. (Idem.) || Benigno, be- 
nevolo, favoravel: E viu ligeiras naus que nave- 
gando com soccorro galerno e tempo amigo, etc. 
(Idem.) |j Ser amigo de alguma coisa, ter gosto por 
ella ou desejal-a muito: Gente tão amiga de seguir 
seus appetites. (Idem.) y Amigo de Peniche (iron. 
iam.), amigo falso. || F. lat. Àmicus. 

Aini^otc (a-mi-^/í(>-te), s. n. (fam.) dimin. de 
amigo. [Emprega-se por chufa ou desprezo.] || F. 
Amigo 4" oíe. 

Ainlinaclo (a-mi-má-du), adj. tratado com mi- 
mo, mimoso acariciado, alíagado: Do duque são 
com festa agasalhados, e das damas servidos e ami- 
mados. (Camões.) |1 F. Amimí^r ado. 

Aininiador (a-mi-ma-dôr), adj. e 5. que amima ; 
acariciador, acarinhador, afagador. || F. Amimar 
or. 

Amimar (a-mi-mar), v. tr. tratar com mimos; 
acariciar, acarinhar, aftagar: Depois de o amimar 

-com um dos mais graciosos sorrisos. (R. da Silva.) 
11 F. ^ mimo -f- ar. 

Amiserar-Mc (a-mi-zc-raV-sse), v. -pr, ter com- 
miseração, apiedar-se, compadecer-se. || F. A-}~mi- 
seriix -f- ar. 

Amiudaclamcntc (a-nii-u-rfa-da-mcíi-te), adv. 
de modo amiudado, freqüentemente. || F. Amiudado 

mente. 
Amiudado (a-mí-u-c?a-du), adj. feito, succedi- 

do a miúdo; repetido, freqüente: Golpes amíuda- 
dos. Amiudadas vezes. || F. Amiudav ado. 

Amiudar (a-mi-u-rfdr), v. tr. executar a miúdo 
ou freqüentemente: E crescendo em brios com a im- 
punidade, podiam amíucíar as aggressões devastando 
as terras marítimas. (li. da Silva, H. de P.) || F. A 

miúdo -1- ar. 
^.4inizade (a-mi-^ó-de), s. f. sentimento de aflfei- 

ção que une uma pessoa a outra: Os laços da ami- 
zade. II Amor; estima e dedicação reciproca entre 
jíessoas do mesmo ou de differente sexo: A amizade 
tntre paes e filhos, esposos, etc. |I Em amizade, loc. 
adv. amigavelmente. |] União, correspondência ou 

relações de benevolencia e estima: Adquirir novas ' 
amizades. || Mancebia, concubinato. || Accordo, fa- 
vores- recipirocos entre os estados: Tratado de paz 
e amizade entre Portugal e Hesjianha. j] Benevolen- 
cia: Kecebeu-o com amizade. jpFavor, serviço: Que 
entendesse el-rei de Fez, que se lhe fazia grande 
amizade em se lhe largar ambas (as cidades). (Dic. 
d'Ac.) II Sympathia de certos animaes pelos homens: 
O cão tinha muita amizade ao dono. || F. lat. Amicitia. 

Aiiimí (â-mi), s. m. (bot.) genero de plantas 
da familia das umbelliferas, muito semelhantes ás 
cenoiras; algumas especies são empregadas como 
carminativo. (Grisley.) || F. lat. Ammi. ^ 

Ammodyte (a-mu-ííí-te), s. m. (zool.) peixe 
malacopterygio anguilliforme. [Apanha-se esca- 
vando a areia quando fica descoberta.] || Keptil da ' 
ordem dos ^phidios, familia das víboras. Vive na 
areia. H F". gr. Ammodyfes, que se mette na areia. 

Ammoiiia (a-mü-ni-a), s. f. (chim.) protoxyda 
de ammonio. 

Ammoniacal (a-mu-nl-a-/:aQ, adj. (chim.) que 
tem relação com o ammoniaco, que tem o cheiro ou as 
propriedades do ammoniaco. \\ Saes ammoniacaes, 
combinações de diversos ácidos com o ammoniaco. 

II Águas ammoniacaes, as provenientes da distilla- 
ção da hulha na fabricação do gaz, das qüaes se 
extrai o ammoniaco. || F. Ammoniaco-]-al. 

Ammoniaco (a-mu-m-a-ku), s. m. (chim.) com- 
binação de um equivalente de azote e tres de hy- 
drogenio, conhecida também pelo nome, de alcall 
volátil ou espírito de sal ammoniaco. [É um gaz 
incolor, de sabjor cáustico e cheiro irritante.] || 
O ammoniaco dissolvido em agua. || O sal ammo- 
niaco (chloreto de ammonio). \\ —, adj. relativo ao 
ammoniaco: Sal avmoniaco. Gaz ammoniaco. i| 
Gomma ammoniaca (pharm.), resina do dorema , 
ammúniacum, planta da Afnca septentrional. || F. 
Ammonioaco.- 

Amnionlcto (a-mu-ni-e-ta), s. m. (chim.) com- 
posto resultante da combinação do ammoniaco com 
os oxydos de alguns metaes. É explosivo e fulmi- 
nante, e emprega-se na masaa das capsulas fulmi- 
nantes. II F. Amonio cto. 

Ammonio (a-mo-ni-u), s. m. (chim.) nome dado 
pelos chimicos a uma combinação hypothetica de 
um equivalente de azote e quatro de hydrogenio e 
que se suppüe representar o papel de mc^al nas 
combinações ammoniacaes. |; F. lat. Amríu>nium. 

AmncMia (a-mne-zi-a), s. f. (med.) diminuição 
notável ou perda total da memoíia, occasionada mais 
ou menos subitamente por uma doença ou acciden- 
te. II Fr. gr. A, priv. memória. 

Amnlo.s (â-mni-us), 5. m. (anat.) a mais inter- 
na das membranas que envolvem o feto. || F. gr. 
Amnion. 

Amniotico (a-mni-ü-ti-ku), adj. que pertence 
ou diz respeito ao amnios: Liquido amnloiico. || F. 
Amnios -f- ico. 

Aninií»tla (a-mnis-fí-a), s. f. esquecimento da 
culpa, perdão, quasi sempre collectivo, que o sobe- 
rano concede, principalmente por crime de rebellião. 

II Por anal., perdão, desculpa. |] F. gr. Amnistia.^ 
Amnl.«<tiai* (a-mnis-ti-aV), v. tr. conceder amnis- 

tia a. II Por anal., perdoar, desculpar. |1 F. Amnis- 
íia —a?'. 

Amo (A-mu), s. m. (ant ) aio, pedagogo. || (Ant.) 
Estalajadeiro, hospedeiro. [| Senhor, patrão, dono da 
casa (em relação aos seus serviçaes). ]| Tratamento 
dado antigamente aos soberanos pelos cortezaos * 
El-rei meu amo. || F. lat. Almiis. 

Aniodorradanicnte (a-mu-du-íTá-dá-mcn-t<^, 
adv. de modo amodorrado, em modorra. || F. .4íííü- 
dorrado -)- mente. 

Aniodorrar (a-mu-du-rrdr), r. tr. fazer cahir 
em modorra, em somnolencia. || —, v. pr. cahir em 
modorra. || Deixar-se enervar (entranhando-se no vi- 
cio, nos prazeres). j| F. A-^modoyTH-^-ar. . 

Amoedado (a-mu-i-dá-du)^ adj. feito, batido 
em moeda; cunhado: Um milhão em oiro amoeda^ 
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do. !| (Fani.) Que tem iimitas moedas, endinheirado. 
I! F. Amoedí\\'-\-ado. 

Amocciar (n-mu-Uddr), v. tr. reduzir a moeda, 
fazer em dinlioiro; cunhar: Mandou anwedar toda 
a prata da cp-eja. [j F. .4 -1~ moedn -f- ar. 

Amolliiaçilo (rt-inu-fi-na-.s.vão), s. f. acvão ou 
effeito dc amoíinar, apoiiucntaí^tâo. Jj Impertinencia. 

II F. Amo finar âo. 
Aiuofiiiado (a-niu-fi-íí.fí-du), adj. apoí^nentado, 

afflicto, enfadado. || Infeliz, desgraçado. || F. Amo- 
finíit ado. 

Amoflnaflor (a-mu-íi-na-rfOr), adj. e s. que 
amofina, npoquontador. '| F. .ílHio/f/iar "|-w. 

Aniofinar (a-mu-fi-)?rtr), r. tr. fazer mofino, 
apoqiientar, aílllgir; desgraçar. ;|—, v. pr. apo- 
<iuentar-se, afíli<^ir~áe, agastar-se, apaíxonar-sc, 
entristecer-se. ;| l-. A^ mófino -|- ar. 

Aniojado (a-mu-Jrí-du), adj. (anf.) mungido, 
ordenliado. ;| Olieio de leito. [DIz-se dos peitos ou 
das tôtas, e por anal., das searas quando o grào 
ainda tem leite ou sueco.] [j F. Ainojur ado. 

Amojar (a-niu-yar), v. Ir. (ant.) ordenluir, mun- 
rçir. II Kncher de leite (o peito ou a teta, e também 
os grãos dos cereaes): A relva amoja as ovelhas. A 
chuva amojou a ceara. '[ —, r. intr. encher-se de 
leite, apojar. j| F. lat. Jütnnlgn-e. 

AmoJ» (a-mó-ju), s. m. (ant.) apojadura, entu- 
mecimento ou enchimento i)ela abundancui de leite 
(dos peitos ou das tètas, e também dos grãos dos 
cereaes). [I F. .lmcyar-}-o. 

Amolaçao (a-mu-hwA-(7o), s. f. acção ou eíTelto 
de amolar, afiamento, aguçamento. || F. Anxolar 
ão. * 

Amolada (a-mu-/á-da), s. f. (teclm.) o mesmo 
que molada, agua suja que fica jmr baixo do rebolo 
em que se amola, ü F. /Imo/ar + a(/a. 

Amoladcla (a-mu-la-íLMa), ts*. f. (fam.) o 
*iesmo que amoladura. [Emprega-se especialmente 
no sentiao fig. de experleucia ou liyão custosa ou es- 
tafa e é corrupção de aniolgadela]: Levou uma 
amoladela mestra por ser atrevido. ,1 F. Amolar ela. 

Amolado (a-mu-M-du), adj. afiado, aguçado, 
tornado cortante, jj Por corr. Amolgado || F. Ainolãr 

ado. 
Amoladoi* (a-mu-la-rfOr), s. m. o que exerce 

C otlicio de amolar. || F. -j-í'''- 
Amoladura (a-nm-la-(/«-ra). .v. /*. acção de 

amolar, atiamento, aguçamento. i! Córte, iio. || Se- 
dimento ou deposito do pó do rebolo, (pie fica na 
agua "com que se amola algum Instrumento. i| Por 
corr. Amolgadura. !Í'F. Amolar ura. 

Amolar (a-mu-Wr), r. tr. atiar, aguçar, tornar 
cortante. || Por corr. Amolgar. ] —, v. inlr. ficar 
pensando sobre o que se ouviu dizer. '.\ —, v. pr. 
(íiff. fam.) levar uma amoladehi, ou antes, amolga- 
dela, pagar caro: Amolou-se com dez tostões de mul- 
ta. |[ F. jíort. .4. lat. Molarit, e suíF. port. ar. 

Amoldado (a-mól-í/zí-du), adj. moldado. |[ Ajus- 
tado ao molde. ]1 Aííeito, habituado, acostumado, 
conformado, jj F. Amoldarado. 

Amoldar (a-mól-í/ar), v. tr. moldar. í| Ajustar 
ao molde. ;; Modelar. '! Affeiçoar, acostumar, habi- 
tuar. conformar, ajustar, proporcionar, aílazer. \\ —, 
i'. pr. ajustar-se ao molde. || Modelar-se. || Confor- 
inar-se, habituar-se, acostumar-se, aífazer-sé. || F. 
A -j- molda ar. ' 

Aiiiolsndola (a-mól-gha-f/c'-la). .v. f. (fam.) o 
mesmo que amolgadura. || Y. Amoladcla. || F: Amol- 
gar^ cia. 

Amoldado (armól-^/íá-du), adj. abolado, amas- 
sado. il F. Amolgwr ado. 

Amolj^adura (a-mól-gha-</f/-r.i). .s. f. ;Lc<;ão e 
etteito de amolgar; mossa. '| F. Auiolgar ura. 

Amol;;;ame»to (a-mól-glia-wíM-tu), m. o 
mesmo que amolgadura. F. Amohjar— monto. 

Amolgar •^n-niòl-ghür), v. Ir. deformar depre- 
mindo ou esmagando; fazer mossa em; abolar: O 
ferro e aç'o forte é, mas amolga-o o golpe. (Dic. d'Ac.) 
jj Fazer dobrar, embotar: Atmlcjar a espada. || (Fig.) 
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Causar impressão no nnimo de: Já que nos não amol- 
gam, não ferem, nem penetram os prégadores de cá, 
etc. (Dic. d'Ac.) |j (Fig.) Vencer, derrotar: O Turco 
foi bem amolgíulo pelos Christãos. || —, v. intr. ser 
deformado recebendo mossas; abolar-se: Também 
amolga o chumbo, e assim amolgado fica. (Dic. 
d'Ac.) II (Fi^.) Ceder: Levados (os dezesete portu- 
guezes) a el-rei de Cambaia, sollicitou-os que rene- 
gassem: nenhum d'elles amolgou. (Idem.) || —, v.pr. 
a mesma si^niíicação do v. intr. || F. contr. de *Amol- 
legar, que e também contr. do lat. Mollificare. 

Amollcccdor (a-mu-le-sse-rfí)/'), adj. o que 
amollece. || Enervador (em s. pr. e fig.) || F. Amolle- 
cer -f- or. 

Amolleccr (a-mu-lo-sstT), r. tr. tomar molle, 
abrandar: O calor amollece a cera. || (Fig.) Tirar a 
energia a; enervar: Amolleceu-nos a infusão dos 
costumes estrangeiros. (Dic. d'Ac.) |1 (Fig.) Com- 
mover, enternecer: A branda deusa... o peito bran- 
damente amollece. (Idem.) || —, v. intr. toniar-se 
molle, abrandar. || Èffeminar-se. !| Enternecer-se. |1 
(Flex.) V. Abastecer. || F. lat. Mollescere. 

Aniollecido (a-mu-le-55Í-du), adj. molle, froi- 
xo, brando. || Enternecido, terno. || F. Amolleccr 
ido. 

.%mollcclmento (a-mu-le-ssl-mc/i-tu), s. m. 
acção de amollecer. |1 Enfraquecimento, embrandeci- 
mento. |[ l>randura, molleza. || (PathoL) Amolleci- 
mento cerebral, diminuição na cohesão dos tecidos 
do cerebro. H F. Amollecer mento. 

Aiiiollenlar (a-mu-len-tár), v. tr. tornar um 
poueo molle, amollecer. || F. A-{- molleentar. 

AmomeaM (a-H».ü-mi-as), s. f. pl. familia de 
plantas monocotyledoneas que tem por typo o ge- 
nero amomo. !| F. Amorno-\-eas. 

.%moiiio (a-ffiü-mu). m. (bot.) genero de plan- 
tas odoriferas da familia das amomeas, cujas prin- 
cij)ae.> especies são a gengibre, o cardamonio e a 
malagueta. '| Perfume <{ue se extrahe da planta d'este 
nome. || F. lat. Amoinum. 

Anioiilado (a-mon-/rt-du), adj. que anda a mon- 
te, desgarrado, erradio: Alguns camelos ficaram 
amontados com a fugida dos moiros. (Dic. d'Ac.) |i 
F. A-^- moata-^-ado. 

AmoiiCoaçao (a-mon-tu-a-s.?f7o), .f. f. acção ou 
effeito de amontoar, accumulação, ajuntamento. [| 
F. Amontoar õo. 

Amoiitoadaiiiiriitc (a-mon-tuwí-da-mc/i-te), 
adc. em montão, accumuladamente. || Confusamen- 
te, atropelladamente. il F. Amontoadomente. 

Amontoado (a-mon-tu-fz-du), adj. posto em 
montão, accumulado, agglomerado. {] F. -ImoHÍoar 
-f- ado. 

Amoiitoador (a-mon-tu-a-//Or), adj. e s. m. o 
3ue amontoa. '| (Agrio.) Especie de charrua com 

uas aivecas, que serve para amontoar a terra. ',\ F. 
Am(mtour or, 

AmoiiCoamento (a-mon-tu-a-Hien-tu), 5. m. 
acção de amontoar, amontoação, accumulação, mon- 
tão, cumulo. [| F. Amontoarvwiito. 

Amontoar (a-mon-tu-í/V), v. tr. por em monião, 
juntar em grande <iuantldade e sem ordem. || Arre- 
cadar, guardar, aferrolhar: Amontoar thesouros. 
(Dic. d'Ac.) il Adduzir, expor profusamente e sem 
nexo: Amontoou argumentos. ;| —, v. intr. accumu- 
lar cabedaes, riquezas. || Erguer-se á inaneira de 
monte, solevar-se : Com a força das ondas e corren- 
tes das aguas ainontuava em algumas partes a terra. 
(Dic. d'Ac-) j| —, V. pr. pôr-se em montão, accumu- 
lar-sc. II (Fig.) Crescer em numero, multiplicar-se: 
Yendo... que os nuiles... sobre mim se amontoa- 
ram. (Dic. d'Ac.) || F. A montão ar. 

Amor (a-míV), .v. m. afieição prohinda: E que 
fez o amor forte T Leva hoje Christo da torra ao cóo. 
(Vieira.) [^luitas vezes a palavra amor é acompa- 
nhada de um adjectivo que lhe detomiina a natu- 
reza: Amor divino,. amor terrestre. Este cDmpltí- 
mento pode consistir também n*um substantivo pre- 
cedido da preposição de: Amor de Deus. .ániOí* do 
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proximo. ^jnoí'da patria.] |I i4n}0í'patcrnal ou pater- 
no, o que um pai sente pelos íillios. I| Amor mater- 
na! ou materno, o que a mãe sente pelos filhos. !| 

|j Amor filial, o que os filhos sentem pelos paes. I| 
Amor conjugai, o que lipa as pessoas casadas. [| Anwr 
do proximo, caridade, philantropia. || PorffíMCwde al- , 
ííuem, pela afíeição ou consideração que se llie dedica: 
Não... cuideis... que por amor de vAs do céo desci. 
(Dic. d'Ac.) i| Por wnwr de alguma coisa, por causa 
d'ena: Um tão duro trabalho soffriilo por amor da 
vaidade. j| Amor de Deus, gratidão, respeito e devo- 
ção que a creatura tem ao seu creador. jl Por ou 
pelo amor de Deus, phrase usada quando se pede 
alguma coisa instantemente: Por amor de Deus, 
mandai vossos filhos á escola! [[ Fazer alguma coisa 
por amor de Deus, pratical-a com o único fim de 
agradar a Deus, sem ter em vista nenhum interesse; 
€ também ironicamente, fazel-a por demais, im- 
perfeitamente, contra vontade. Ü Paixão attractiva 
de um sexo por outro: Casar por a/nor. [j Anurr 
platonico, diz-se ordinariamente do amor que duas 
jjessoas de sexo differente tem uma pela outra, quan- 
do esse amoí' é isento de qualquer desejo sensual-. i| 
Tendencia que teem para se unirem e procrearem os 
animaes de sexo ditlerente. |1 Sentimento vivo de 
gosto por alguma coisa; apego; desejo vehemente 
de a possuir, de a gosar: O amor dos prazeres, do 
jogo. [1 Na linguagem das artes, paixão, enthusiasmo: 
Este quadro foi feito com am>r. Ij A pessoa amada; 
Duarte, nosso amor, nossa esperança. (Dic. d'Ac.) H 
Ternura, carinho, brandura: Tratar alguém com 
«mor. 11 Cuidado, zelo: Fazer alguma coisa com 
amor. |1 Cupido, que segundo a fabula era o deus 
do amor: Os olhos onde o amor amor inspira. (Ideni.) 

|[ Amores, divindades que, segundo a fabula, eram 
subordinadas a Venus e Cupido: E Yenus que os 
awioreí trazcomsigo. (Idem.))) Amore-t. relaf-Õesamo- 
rosas, namoro. () Amor 2>roprIo, res])oito de si proprio, 
sentimento que o homem tom da sua dignidade, do 
seu proprio valor, e mais commummente, sentimento 
de amor excessivo por si proprio e de preferencia 
sobre os outros, egoismo; opinião multo favoravel 
que alguém faz de si, vaidade: Proi)ria condição é 
esta de amor proprio, ser inimigo (íe todos, por se 
querer muito a si mesmo. (Dic. d'Ac.) Í1 Diz-se: ter 
ou nutrir amor a ou por alguém ou alguma coisa, 
sentir amor por. 1| Amor com amor se paga, sentença 
popular, ^ue significa que cada um recebe o prêmio 
ou o castigo do bem ou do mal que faz a outrem. 1| 
(Bot.) Amor de hortelão. nome vulgar da planta Ga- 
lium aparinç (Lin.), ]icrtencente á fa!nilia das rubia- 
oe<j«. As suas ílores são pequenas, brancas, monopeta- 
las. Nasce espontaneamente naísel^es, em logares in- 
cultos, e ^>or entre as cearas. |[ Amor perfeito, nome 
vulgar da planta Viola tricolor (Lin.). genero violeta, 
família das violaceas; a sua ttor é pequena; de cinco 
pétalas ordinariamente, ondada de violeta e amarello, 
e tt:m um aroma agradavel. F. Int. Anior. 

Aniora (a-wui-ra), s. f. (bot.) fructo comestível 
da amoreira. Consiste em uma baga composta de dru- 
peolas succulentas, de sabor adocicado. || Também 
se dá este nome ao frticto de varias especies de sil- 
vas. II F. lat. Morum, 

Aniorndo (a-mu-m-du), adj. còr do fructo da 
amoreira preta; vermelho-negro. ![ F. Amom^ado. 

.Imoravel (a-mu-rá-vél), adj. que facilmente 
cria amor ou amizade ás jjessoas com quem trata, 
terno: Uma creança amoravel. ]| Amigável: Sem ou- 
tra pnga que o bom e amoravel trato. || Aprazivel, 
ameno, sereno: Está hoje uma tarde amoravel. i| F. 
Amável, influenciado por Amor. 

Amoravel mente (a-mu-7*«-vél-me)r-te), adj. de 
modo amoravel, amavelmente, amigavelmente. |] F. 
A-nvrravel mente. 

Aiiior«laçar (a-'nur-da-5.f«?'). v. fr. pAr mor- 
daça em; açamar. H (Fig.) Impedir de falar, de emit- 
tir opinião: Amordaçar a imprensa. || F. .4-f- 
daça-j-nr. 

Amoreira (a-mu-ret-ra) s. f. pequeno genero de 

ar\'ores ou arbustos da família das moraceas, con- 
tendo algumas especies valiosns, umas por seus fru- 
ctos outras pelas folhas. As principaes são: 1.® Amo- 
reira preta CMuriis nigi'a. Lin.) que dá as amoras 
mais saborosas e quasl i)ret:is: 2.^ Amoreira branca 
fMoru.^ alha, Lin.) cujas folhas são o melhor de to- 
dos os alimentos para os bichos de seda. || F. Amo- 
niora -|- eira. 

.%morelral (a-mu-rel-r«7), s.m. logar plantado 
de amoreiras; plantação de ainoreiras. |[ F. Amorei- 
ra -|~ ai. 

Aiiiorico» (a-mu-í'i-ku5), m. pl. dimin. de 
amore^, namoro, amores passageiros. H F. Amor-\-ico. 

Ainonindo (a-mur-jwí-du), adj. tornado momo. 
II F. Amorniir-\~ ado. 

Amornar (a-mur-7?ar), r. ir. fazer momo, aque- 
cer um pouco, [j F. A -|- morno -[- ar. 

Amoriieeer (a-mur-ne-6'ítr), v. tr. tornar mor- 
no a pouco e pouco. || —, v. p7\ toniar-se morno. || 
(Flex.) Y. Abafiteceii. [[ F. A -|- morno ecer. 

AmoroM<Bmciitc (a-nin-í^ó-sa-ííicn-te), adv. de 
modo aiiíoroso, com amor, ternamente. [| F. Amoro- 
so + mente. 

Amoroí4o (a-mu-rò-zu), adj. que sente amor; 
terno, carinhoso: Mãe amorosa. {| Propenso, inclina- 
do ao amor; amoravel: Um gênio amoroso. [| Que 
tem relação com o amor, que é sígnal de amor: 
Olhar rtmí>row. Transportes ámcwomf. || Brando, sua- 
ve; Alegre e amorosa primavera. (Dic. d'Ac.) |1 —, 
adv._ italiano (nms.) amorosamente, com expressão 
terna e graciosa. || Slacio, doce ao tacto: Amoroso 
como velludo. || F. Amoí' -^oso. 

Amorpliia (a-mur-/í-«), s. f. (anat.) carência 
de fôrma determinada, deformidade, irregularidade 
na conformação, [j F. Amorpho ia. 

Amorpho (a-??3Ór-fu) adj. que não tem fórm? 
determinada. |I (Miner.) Diz-se dosmineraes que não 
tem f('vrma cristalHna ou cuja cristallísação é con- 
fusa. ![ O phoRphoro amorpho, ou vermelho, obtem- 
se submettendo durante muitos dias o phosphoro or- 
dinário a uina temperatura elevada, o qual se torna 
dep(»is d'este processo duro como cristal, escuro, 
opaco e inodoro, só inflammavel à 180®, e perde 
as qualidades venenosas. || F. gr. A, priv., morphè, 
fôrma. 

Antorfalliacleira (a-mur-ta-lha-ííci-ra), s. f 
mulher que tem por oíficio amortalhar defunctos. f| 
F. Amortalhareira. 

Aniorfnlhado (a-mur-ta-//iá-duj, adj. envol- 
vido em mortalha. !| Ytstido coi|i m.mta modéstia, e 
como quem despresa as coisas mundanas: Yiveu 
amortalhada nocapello de viuva. (Dic. d'Ac.) || Co- 
berto com alguma coísa maís ou menos semelhante 
a mortalha. |; F. Amortalhíx.r-{- ado. 

.%iiiortallinclor (a-mur-ta-lha-ííòr), s. m. ho- 
mem que tem yar oíUcio amortalhar defunctos. || 
F. -^í)ío/7rí^/iar-f-oí*. 

Amortalhar (a-mur-ta-//ií/V), v. tr. envolverem 
mortalha (o cadaver). || Yestir com habito gi*osseiro 
e que mostra desprendimento do mundo. || Cobrir 
com algimui coisa semelhante a mortalha; Amorta- 
Iharam a cruz... em uns pannos pretos. (Lucena.) 

II Amortalhar um cigarro, metter e envolver uma 
porção de tabaco em lun pajiel chamado mortalha. 

II —, r. pr. vestir-se com hábitos singelos e gros- 
seiros, como quem morreu para o mundo. ]| F. --í -f* 
mortalhaar. 

Aiiiorfcecr (a-mur-te-ssír), r. tr. tornar como 
morto: Desmaios que o amorteciam. (Dic. d'Ac.) \\ 
Tornar monos activo, menos violento: Amortecer o 
fogo. |] Amortecer um golpe, uma queda, uma pan» 
cada. fazer-lhe perder a força, diminuir-lhe o «Ím- 
peto. II (Fig.) Acalmar, abrandar, moderar (falan- 
do das paixões): Amortecer os odios. || Diminuir, en- 

' fraquecer (falando do som «ou da cór): Amoi'tecer i 
voz. O tempo amortece as tintas dos quadros, jj —, 
IV intr. e pr. desfallecer. jj Diminuir de intensidade; 
abrandar; O fogo amorteceu. || Perder grande partt, 
da força, do impulso: A bala amorteceu antes de 
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cliegar ao alvo. || (Fig.) ]\Toderar, aplacar (falando 
das paixões): Os mais profundos odios com o tempo 
se amortecem. |1 (Flex.) Y. Abastecer. || F. A~{-morte 
+ ecer. 

Aniortceido ('a-mur-te-.9.s/-du), adj. quasí morto, 
desfallecido; moribundo. }] FaJto de vigor: Membros 
amortecidos. || Que tem a apparencia da morte: l^al- 
lida a côr, o çesto amortecido. (Lusíadas.) ([ Morti- 
ço, (^uasi extmeto: Luz amortecida, jl Q.ue perdeu 
quasi todo o impulso: Bala amoi^tecida. |j (Fig.) Mo- 
derado: As paixões já, estavam amortecidas. || F. 
Amortecer iíio. 

Aiiiiortcclmcnto (a-mur-te-ssí-men-tu), s. m. 
diminuição ou perda de vigor, de brilho, de côr, de 
forças. II F. Amortecei' -{- mento. 

ÁniortiKnçao (a-mur-ti-za-5Sí"7o), s. f. acçãode 
amortizar. [[ Kesgate de uma renda, de uma pensão, 
de uma divida: Amortização da divida publica. || 
F. Amortizar -\- ão. 

Aniortixar (a-mnr-ti-;?^fV), v. tr. extinguir gra- 
dualmente (uma divida). {| (Ant.) Amortizar bens, 
passar o seu dominio para corporações de mão mor- 
ta. II F. A-\- morte -|- izar. 

Amortiznvcl (a-mur-ti-;?á-vél), adj. que pôde 
ser amortizado. || F. Amortizar -\- avel. 

Ainorudo (a-mu-Tíi-du), adj. (burl.) temo, pro- 
penso ao amor j| F. Avior -j- udo. 

. Âmos (á-mus), suff. verb. da 1.® pess. pl. do 
pres. ind. v. em ... ar, e do conj. dos outros ver- 
bos: louvamos, devamos. || F. lat. ... amus. 

,.. úmos («-mus), suff. verb. da 1pess. pl. do 
pret. perf. do ind. nos v. em ... ar: louvámos. || F. 
Jat. ... dvimíift. 

Amossar (a-mu-S5á?'), v. Ir. fazer mossa em; 
amolgar; embotar. || F. -|-mossa-f-ar. 

Aiiios.^csar (a-niu-sse-ghár), v. tr. o mesmo que 
amossar. || F. Amossar egar. 

Anio.strn (a-mós-tra), s. f. acção de amostrar; 
-mostra, demonstração, signal, indicio. || Kevista, ex- 
2>osição. II Pedacinho de estofo, de fazenda, pequena 
porção de qualquer mercadoria para mostrar a sua 
mialidade: Amostra de panno, de trigo, de vinho. || 
(Fig.) Amostra do panno, ou panno da amostray o 
<;[ue alguém pratica unicamente com o fim de mos- 
trar de quanto é capaz em relação á coisa de que 
se trata: Este milagre não foi mais do que uma 
amostra do panno. (Vieira.) || Pela amostra conhecer 
o panno, julgar de alguma coisa, por uma pequena 
parte d'ella que se conheça. (Dic. d'Ac.) |t F. Amos- 
trar 4" a. - 

Amostrar (a-mus-íra?'), v. ir. mostrar, fazer 
ver, apresentar, expôr, indicar. || —, v. pr. mostrar- 
se, apparecer, apreseutar-se, exhibir-se, evidenciar- 
se. II F. A viostrar. 

Amotar (a-mu-íár), v. tr. guarnecer de mota. || 
.F. Mota ar. 

Ainotiuaoilo (a-mu-tí-na-ssfto), s. f. acção de 
;amotinar; motim, tumulto, revolta, sedição, levan- 
tamento, alvoroto. || F. Amotinar -\- ão. 

Amofiiiadanionfc ( a-mu-ti-ím-da-men-te) , 
adv. em motim, tumultuosamente. |1 F. Amotinado 
-|- mente. ■ 

Amotinado (a-mu-ti-ná-du), adj. cm que ha 
motim; alvorotado, sublevado, rebellado. || F. Amo- 
tinar -Ç- ado. 

Amotinar (a-mu-ti-?iaV), v. tr. pôr em motim, 
em desordem; sublevar, revoltar, alvorotar. || —, 
V. pr. sublevar-se, insurgir-se. [[ F. A-^motÍ7n-^ar. 

Anioiicado (a-mô-Â:á-du), adj. um tanto mouco. 
, II F. A-\- mouco -|- ado. 

Anioiico (a-í7iu-ku), s. m. (fig.) homem que de- 
fende a todo o transe imi partido e principalmente os 
seus chefes, |[ F. Aynoitcos, indlos do IMalabar que ju- 
ram morrer pelo seu chefe, praticando nos combates 
as maiores temeridades. 

Amouri.scado (a-niô-rls-rAá-du), adj. feito ao 
modo dos moiros. {j Telhado amouriscado. aquelle 
em que cada fiada de tellias é segura de um e ou- 
tro lado com argamassa. j] F. A + mourisco ado. 

Aniovibilldadc (a-mu-ví-bi-li-drt-de), s. f. qua- 
lidade do que é anioviv^. || F. Amovivel idade. 

AmoTlvei (a-mu-t'i-vél), adj. que pode ser re- 
movido, deslocado, mudado ou transferido de um 
logar para outro: Um empregado ct?nom"eZ. 1|Kão 
vitalicio: O cargo de governador civil é amovivel. || 
F. AmovQrivel. 

Amparado (an-pa-rrí-du), adj. esteiado, apoia- 
do: 0 prédio está velho, mas não cahe por estar 
amparado com os que lhe ficam ao lado. || Defen- 
dido, resguardado: ü jardim está amparado do 
vento norte por um alto muro. [| (Fig.) Protegido, 
favorecido, patrocinado. |[ F. Ampa7'arado. 

Aniparn«lor (an-pa-ra-(íc)7'), adj. que ampara. 
II Também se usa como subst.: Um amparadoi' dos 

desvalidos. I| F. Amparar or. 
Amparamento (an-pa-ra-men-tu), s. m. acção 

ou efiéito de amparar; amparo. || F. Amparar-\- 
mento. 

Amparar (an-pa-?'aV), v. tr. suster a queda de; 
estear, suster por meio de apoio; Amparar um pré- 
dio que ameaça ruina. || Preservar, abrigar, resguar- 
dar: Como o sol estava muito ardente amparou o 
rosto com o lequfc. || (Fig,) Sustentar, dar meios de 
vida a: Com o seu trabalho amparava a mãe e os 
irmãos pequenos. || Mais geralmente, proteger, fa- 
vorecer, patrocinar: Entre os homens nobres sem- 
pre se costrumou amparar a(^uelles, que os bus- 
cavam para salvação da sua vida. (Dic. d'Ac.) || —, 
V. pr. encostar-se para não cahir; apoiar-se : Am- 
parar-se á bengala. |t Acolher-se, refugiar-se, abri- 
gar-se. [Keg. a ou de ou debaixo de alg. c. ou em 
alg. logar.] |l Resguardar-se, defender-se: Trazendo 
já o escudo tão desfeito, que não tinha com que SQ 
amparar. (Dic. d'Ac.) i| F. b. lat. Emparare. 

Amparo (an-/)á-ru), s. m. acção de amparar; 
coisa ou pessoa <[ue amj^ara, esteio: Este moço é 
o amparo da mãe. || Abrigo, anteparo, resguardo: 
Terra escampada, aem amparo dos ventos nortes. (Dic. 
d'Ac.) li Kefugio, asylo: A elles (montes) se acolhem 
(os homens) como a castellos e logares, em que tem 
amparo e defensão certa. (Idem.) || (Fig.) Protecção, 
beneficio, patrocínio: Querendo começar suas obras 
debaixo do amparo d'este santo. (Idem.) 1| F. contr. 
de Amparar o. 

Ampeiidco (an-pe-?í-di-u), adj. semelhante ú 
vinha. || Ampelidcas, s. f. pl., família das plantas 
cujo typo é a vinha. Pertence á classe das dicoty- 
ledoneas polyj)etalas, e é também chamada família 
das viniferas e sarmentaceas. || F. gr. Ampelos, \i- 
Tilia-{-eo. 

Ampeilna (an-pe-íí-na), s. f. (chim.) producto 
obtido por Laurent na dístíllação secca de certos 
schistos betuminosos. É um oleo límpido, amarello 
e semelhante ao creosote. || F. gr. Ampelos-{-ina. 

.%nipelltc (an-pe-í/-te), s. f. (ininer.) schisto ar- 
gilloso, negro, que se punha no pé das vides para 
destruir os insectos damninhos ou para servir de adu- 
bo. II F. gr. Ampelos-\-ite. 

Ampelographia (an-pe-]u-gra-/?rt). s. f. des- 
crípção da vinha; tratado das vinhas. |j F. Ampelo- 
grapho + ia. 

Ampelo^craplio (an-pe-W-gra-fu), s. m. o que 
descreve a vinlui; o que escreve a respeito de vinha. 

|j F. gr. Ampelos-\-grapho. 
Aniphi... (aji-íi), pi'cp. grega que significa em 

roda, dos dois lados, de uma e outra parte, e que 
entra na composição de grande numero de termos 
portuguezes, taes como amphibio, amphiguri, am- 
phihoíogia, amphilheatro, etc. Ajunta uma idéa de 
duplicação ou de circumvolução. 

Aniplilliio (an-/í-bi-u), adj. (zool.) que vive na 
terra e na agna. Diz-se esi>ecialmente dos animaes 
que possuem orgãos para res])irar na agua e orgãos 
para respirar no ar. || (Bot.) Plantas amphibias. as 
que crescem tanto na agua como fora d'ella; ]| (Fig.) 
Diz-se de um homem (|ue exerce ap mesmo tempo 
duas profissões oppostas, que adopta alternativa- 
mente duas opiniões contrarias. || —, 5. m. anhnai 
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amphibio: A tartaruga é um amphibio. || F. gr. Ám~ 
pM, dois + lios, vida. 

AmphiB)olo (an-/2-bu-lu), s. m. (miner.) sub- 
stancia que foi assim chamada por se assemelhar a 
outros mineraes. O amphibolo é essenciahnente com- 
posto de silica, de cal e de magnesia, mas contém 
muitas vezes também oxydo de ferro e oxydo de 
manganez. CristalUsa em prismas oblíquos de base 
rhomboidal. |1 F. gr. Amphibolos, ambíguo. 

Aiiipliibolosl*^ (an-fi-bu-lu-JZ-a), s. f. sentido 
equivoco; ambigüidade; disposição de palavras da 
qual resulta poder-se-lhes dar dois ou mais sentidos. 

;[ F. gr. Amphibolos, ainbiguo; logos, discurso. 
Ainiihiliolo^fcaiiiCBite (an-íi-bu-W-ji-ka-moi- 

te), adv. de modo amphibologico; ambiguamente. 
II F. Amphibologico + mente. 

Ainphiboloiffico (an-íi-bu-W-ji-ku), adj. que 
contém amphibología; ambíguo, equivoco, obscuro. 

II F. Amphibologiíi-^-ico. 
Amphibraco (an-/í-bra-ku), s. m. (poes. gr. c 

lat.) pé composto de uma syllaba longa entre duas 
breves. II F. gr. Amphi, dos dois lados-|-òrac/iyí, 
breve. 

Aiiiphictyuo (an-fi-kti-Qo), s. m. (hist. ant.) 
representante de cada um dos estados gregos con- 
federados. Os amphictyões reuniam-se jjara delibe- 
rar sobre os negocios geraes. \\ F. gr. Amphictyon, 
n. pr. 

Ampliictyonia (an-fi-kti-u-ni-a), s. f. direito 
que tinham certas cidades da Grécia de enviar um 
deputado ao conselho dos amphictyões. j| Assembléa 
dos amphictyões. [[ F. gr. Amphictyon-^ ia. 

Aniplilctyoiiico (an-fi-kti-ó-ni-ku), adj. per- 
tencente ou relativo aos amphict3'ões. || F. gr. Am- 
phictyon -(- port. ico. 

Aiiipliiclii.«<cis (an-;?-da-zes), s. m. pl. (zool.) 
insectos Iepidoi)teros nocturnos, que, no estado de 
larvas, vivem nas arvores. Habitam a Europa. || F. 
gr. Amphidasys, pelludo dos dois lados. 

Aniplilgciiio (an-íi-ye-ni-u), s. m. e adj. (chim.) 
nome dado por Berzelío aos corpos simples que ser- 
vem de ácidos ou bases. || (Miner.) Silicato de potassa 
€ de alumina. Encontra-se em cristaes brancos se- 
mi-transparentes ou opacos, de brilho vitreo, nas ro- 
chas vulcanicas. || F. gr. Amphi, dos dois lados, -|- 
genos, origem. 

Anipliiguri (an-fi-ghu-n), s. m. discurso, trecho 
burlesco, em prosa ou verso, que de proposito se 
redige de modo inintelligivel. || Discurso sem ordem 
nem sentido. \\ F. fr. Amphigouri. 

Ainplii^çiirico (an-li-p/iu-ri-ku), adj. que tem o 
caracter do amphiguri. |j F. Amphiguri ico. 

Aiiipliiiiiacro (an-/í-ma-kru), s. m. (poes. gr. 
■e lat.l pé composto de uma syllaba breve entre 
duas longas. || F. gr. Amphi, em roda, -|- makros, 
longo. 

Aiiiphipotie (an-/í-pu-de), adj. (zool.) diz-se 
-dos animaes que teem duas qualidades de pés, com 
os qnaes saltam ou nadam. |l —, s. m. pl. a terceira 
ordem de crustáceos na classificaç-ão de Latreille, 
os quaes teem os olhos sesseis, e quasi todos nadam 
e saltam com facilidade. [| F. gr. Amphi, duplamente 
-\-podos, pé. 

Aiiiphisbciia (an-fis-Z>tí-na), s. f. nome dado 
pelos antigos a uma serpente á qual attribuiam a 
faculdade de andar para diante e para traz. j[ (Zool.) 
Genero de serpentes ou reptis ophidios. Teem o cor- 
po cylindrico, a cabeça obtusa, arredondada e co- 
berta de escamas, os olhos quasi invisíveis. || F. gr. 
Amphi, dos dois lados-f-ííaúwjin, eu ando. 

Anipliisclos (an-/ís-ssi-us), s. m. pl. designação 
astronomíca dos habitantes da zona torrida, porque 
vêem a sua sombra umas vezes projectada para o 
norte, outras vezes para o sul, conforme o sol está 
ao sul ou ao norte do equador. || F. gr. Amphi, dos 
.dois lados-|-sombra.' 

Ampliithcatral (an-fi-tí-a-í?'íU), adj. de am- 
•phitheatro: pertencente ou relativo ao amphitheatro. 
ijF. Amphitheatroai. 

Amp!i!l!)eatt*o (an-fi-ti-á-tru), s. m. (archeol.) 
vasto edifício de fôrma circular ou oval, que os an- 
tigos construíam especialmente para os combates de 
gladiadores ou de feras, e algumas vezes destinado 
})ara representações dramatiças. O espaço central 
farenaj, onde se dava o espectaculo, era cercado 
por um largo muro ou galeria fpodiumj, de altura 
de dez a quinze pós. Por cima do podium eleva- 
vam-se até ao tecto do edifício e em difterentes 
ordens os assentos destinados aos espectadores. O 
edifício tinlia, como o seu nome indica, a apparen- 
cia de um theatro duplo. || Os espectadores reunidos 
no amphitheatro: Todo o amphitheatro se levantou 
para api)laudir. || Actualmente, as bancadas de uma 
sala de espectaculo destinadas aos espectadores, 
quando são dispostas a modo de escadaria. 1| Aula 
de anatomia, logar onde se fazem as dissecções, 
também chamado theatro anatomico. |j F. lat. 
phitheatrum. • 

Aniphitritc (an-fí-írí-te), s. f. (myth.) deusa do 
mar. [| (Poet.^ O mar: Entrando o sol nos braços de 
Amphitrite. (DIc. d'Ac.) 1| (Zool.) Genero de vermes 
marinhos, da classe dos chetopedes, cujas especies 
existem em todos os mares. [| í\ gr. Amphitrite. 

AmpliUryao (an-íi-trí-íto), s. m. aquello que 
paga e dirige um jantar lauto, a que concorrem 
muitos convidados. || F. Amphitryon, personagem de 
uma comedia de Plauto e de outra de Molíère. 

Amphora (an-fu-ra), s. f. (archeol.) vaso de 
barro com duas azas, com o fundo ponteagudo e do 
que os gregos e os romanos se serviam para conser- 
var agua, vinho, azeite e outros líquidos. || Moder- 
namente, nome dado a um vaso mais ou menos se- 
melhante á antiga amphora. [| (I>ot.) Yalva de certos 
fructos que se tendem transversalmente no período 
da maturação. || F. lat. Amphora. 

Amphorico (an-/u-ri-ku), adj. (med.) resonancia 
amphorica, som que se ouve no acto da auscultaçâo 
do peito, e que é semelhante ao que se produz so- 
prí;ndo em uma amphoi-a ou bilha grande vasía. || 
F. AmphüVã. -|- ico. 

Aiuplaiiicaitc (an-pla-mé»>i-te), adv. de modo 
amplo, extenso, abundante. || F. Amplo-\-mente. 

.'^iiiplcctivo (an-plé-íí-vu), adj. (bot.) diz-se de 
todo o orgâo que abrange outro completamente. |{ 
Prefoliação amplectim, aquella em que os bordos de 
uma folha, dobrada longitudinalmente, abrangemos 
bordos de duas outras folhas dobradas da mesnía 
fôrma. |I F. lat. Amplectivus. 

Aiuplexlcaiilc (an-pZe-kssí-À:aw-le), adj. (bot.) 
diz-se de folhas, pedunculos, peciolos, estipulas, etc., 
quando abraçam o caule. || 1^. Amplexo ^ caule. 

Auiplcxo (an-pZ(í-kssu), s. m. (poet.) abraço 
apertado. ]j F. lat. Amplexus. 

Ampliaçào (an-pli-a-ssíío), s. f. acçao ou eíFeito 
de ampliar, auçmento em extensão ou em capaci- 
dade. II F. Am^iar ão. 

Ainpliadameiite (an-pli-á-da-i)ien-te), adv. de 
modo ampliado; desenvolvídamence. || F. Ampliado 
-j- mento. 

Afliipliado (an-pli-fl-du), adj. que se tomou am- 
plo; dilatado, desenvolvido. || F. Ampliai'ado. 

Amp&iatlor (an-pli-a-ííOr), adj. qs. que amplia. 
II AmpUador da fé e temor dos inimigos d'ella. (Dic. 

d'Ac.) II (Opt.) Apparelho cuja parte principal é uma 
-lente que augmenta a imagem de um objecto. Usa- 
se na photographia o em outras artes. || F. Am- 
pliar + o?'. 

Ampliar (an-plí-a?*), v. tr. tomar amplo; au- 
gmentar(em area), alargar, dilatar: D. AííbnsoIIen- 
riques ampliou o reino com muitas conquistas. i| Em 
geral, estende^, tomar maior, mais copioso: Ampliar 
um praso. Cumpre aos bons escriptõres ampliar 
a língua introduzindo-lhe as palavras de que ella 
precise. || (Fig.) Tornar extensivo a maior numero de 
pesso.as ou de coisas: Ampliar a religião. Ampliof 
um privilegio. Ampliar os poderes de um embaixa- 
dor. II (Fig.) Exagerar: Os viajantes costumam am- 
pliar as í^jísas que referem. || (Fig.) Expor, apre- 
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«entar com mais profusão; desenvolver, explanar: 
Ampliar um conto, uma noticia. I| Ampliar o assum- 
pto de uma obra. |{ F. lat. Ampliarc. 

Ampllativo (un-pli-a-íí-vu), adj. ^ue serve ou 
tende a ampliar: Esta lei não é restrictiva, mas sim 
ampliatíva do privilejiio. || F. Ampliar ivo. 

.%mpliuvcl (an-pli-a-vél), adj. susceptível de 
ampliação. 1| F. Ampliai' avel. 

Anipllclno (an-pli-</ão), 5. f. qualidade do que 
é amplo; grandeza (em relação a superôcie), vasti- 
dão, âmbito. \\ F. lat. Amplitudo. 

AmplificueAo (an-pU-fi~ka-s,S(to), s. f o mesmo 
que ampliação. || (Kliet.) Figura que consiste em 
amplificar o que se diz enumerando as particulari- 
dades, ou dando-lhe maior importancia. || F. lat. 
Amplificatio. 

.%inpllUcado (an-pli-fi-^a-du), adj. o mesmo 
que ampliado. 1| F. Amplificar ado. 

Ainplificiidor (an-pli-fi-ka-ííO?'), adj. c .9. m. o 
mesmo que ampliador. |j F. Amplificar ur. 

Amplificar (an-pU-fi-í:dr), v. tr. o mesmo que 
ampliar. |[ F. lat. Amplifiiiare. 

Ampllficativo (an-pli-fi-ka-f<-vu), adj. o mes- 
mo que ampliativo. Ij F. Amplip^car ivo. 

AmpliRcavel (an-pU-fi-A*ft-véI). adj. o mesmo 
que ampliavel. H F. ADipllficar vel. 

Amplitude (an-pU-íit-^e), s. f. extensão em lar- 
jiura e comprimento,; vastidão, âmbito, grandeza: 
A amplitude de um canij^o. [| (Fig.) Diz-se das coisas 
moraes, das concepções do espirito: Tratou o as- 
sumpto em toda a sua amplitude. || (Geom.) Dis- 
tancia angular: A ampUtuile de um arco. j| (Phys. 
€ matli.) Applica-se ás oscilUições e vibrações de 
um corpo para indicar a distancia entre as posições 
extremas attingidas pelo corpo: A amplitude da 
osclllação de um pêndulo, isto é, o angulo entre as 
posições extremas da linha que une os centros de 
suspensão e de oscillação. ]| (Balist.) Amplitude do 
tiro, a linha recta comprehendida entre o 2)onto 
d'oude parte um projectil e o ponto onde vaicahir; 
alcance. ][ (Astron.) Curva descripta por um astro 
desde o ponto onde apparece no horizonte até aquelle 
onde se occulta. j[ F. lat. Amplitmio. 

Amplo (art-plu), adj. que tem vasto contorno, 
imia grande circumferencia; largo, vasto, espaçoso: 
Aconselhando-o a que fizesse edifício mais amph. 
(Dic. d.'Ac.) II Grande, ahunda-nte, copio.so, rico: 
XJma refeição ampla. Um idi<7ma amplo, jj (Fig.) Que 
abrange grande numero dè p<íssoa5 ou de coisas: 
Uma religião ampla. Com grandes poderes e amqüa 
jmrisdicção. (Dic. d'Ac!) || (Fig.) Extenso, desenvol- 
vido (falando de um assun^j^to. de uma obra ritte7 
raria oU scientifica): O plano do seu livro é dema- 
siadamente amph. II F. lat. Amplas. 

Ampulheta (an-pu-//tí>ta), s.' f. (ant.) ajnbulla 
pequena, fras^uinho. || Instrumento composto de 
dois vasos conicos de vidro que se"^ommunÍcam nos 
vertices por um pequeno orifício; serve para medir 
o tempo pela passagem de uma certa porção de areia 
muito fina do vaso superior para o inferior. As aiii- 
pullietas, conforme o seu tamanho, costumam medir, 
desde uma hora até um minuto. || F. * Ampullax (f. 
ant. de ambula) -|- eta. 

Amputação (an-pu-ta-#s«o), s. f. (cirurg.) ope- 
ração pela qual se corta com ferro e separa do 
corpo algum membro ou parte d'elle. jj (Fig.) Di- 
minuição, restricção, corte. |1 F. Amputar -f- ão. 

Aiuputado (an-pu-M-du), adj. a que se fez am- 
putação: Braço amputado. || Mutilado, aleijado: 
Um veterano amputado. 1| —, s. m. aquelle a quem 
se amputou um membro., || F. Am.p\Uíir ado. 

Amputar (an-pu-Mr), v. tr. cortar [diz-se de 
um membro do corpo ou parte d'el}e]: Amputar um 
braço, uma perna. || Também se diz da pessoa em 
quem se opéra: O medico amputou habilmente um 
doente no nospital. j| (Fig.) Restringir, limitar; eli- 
minar, proscrever: Este projecto tende a amputar 
os direitos do cidadão. || F. lat. Amputare. 

Amuadamente (a>mu-á-da-r7ic')i-te), adv. de 

modo amuado, de mau humor. |I Obstinadamente^ 
pertinazmen^. |í F. Amuado mente. 

Amiixido (a-mu-ít-du), adj. enfadado, de mau 
humor, al>orrecÍdo. jl Obstinado, pertinaz. H FogO' 
amuado, que não produz chamma, vendo-se apenas^ 
fumo. II Dinheiro amuado. o que está aferrolhadoy 
morto, que não rende. (Filinto.) || Tumor amuado^ 
que não amadurece, que não resolve, jj F. ^muar -|- 
ado. 

Aiiiiiai* (a-mu-í/V), v. infr. mostrar por obstina- 
do silencio ou pelas maneiras que se está enfadado», 
escandalizado, de mau humor, jj Insistir muito, obsti- 
nar-se. |t Não chegar a amadurecer ou a resolver: 
A pera amtiou. O tumor amuou. j| —, tr. fazer 
com que (alç;uem) amue. \\ Amuar dinheiro, aferro- 
Ihal-o, não lhe dar emprego, não o fazer circular. 

|[ —, V. pr. a mesma sign. do v. rntr. || F. Amuo 
—{— a?'. 

Amuintado (a-mu-la-íít-du), adj. o quetemcOr 
ou feições de mulato. || Feições amulaíada.f, gros- 
seiras, como as dos mulatos. || F. ^-|-m?//aío-|- 
ado. 

Aanuleto (a-mu-íí?-tu), s. m. figura, medalha ou 
outro objecto que alguém traz comsigo por supersti- 
ção, attribuindo-lhe a virtude de afastar malefícios, 
doenças, accidentes, etc. {j F. lat. Amuletum. 

Aiiiuiuiado (a-mu-mi-á-du), adj. semelhante a 
múmia; muito magro, mirrado. || F. Amumfí\T-\-ado. 

Amumiar (a-mu-mi-ar), v. tr. representar ou 
figurar á semelhança de mumla. H F. A -)- mumiit 
+ ar. 

Aiúuo (a-t7iM-u), s. m. enfado, mau humor que 
alguém manifesta por obstinado silencio ou por ges- 
tos. [j F. fr. Moue. 

Aiuura (a-»iíí-ra), x. f. (mar.) cabo que se-pren- 
de ao punho inferior de uma véla e é destinado a ex- 
tendel-a do lado d'onde vem o vento. 

Amiirada (a-mu-rrí-da), s. f. (mar.) cada um 
dos lados ou bordos do navio, acima do convez, de 
pOpa á prôa. [[ F. Amunx ada. 

Amurar (a-mu-rrir), tr. retesar, extender maisj 
ou menos a anuu'a de uma véla para dispôr esta se- 
gundo o angulo que deve fazer com o vento: Man- 
dou logo amurar a cevadeira e traquete. (Dic. d'Ac.) 

|] F. Amum + ar. 
Aiuyiçdala (a-»u-ghda-la), s. f. (anat.) cada uma 

das glandulas em fónna de amêndoa, situadas de 
unT e outro lado do fundo da garganta, junto á base 
da lingua; segrcgam um liquido mucoso que faci- 
lita a deglutição. || F. gr. Amygdalc, amêndoa. 

Aiay^daleaM (a-mi-g/u/á-li-as), s. f. pl. (bo^.) 
tribu da família das rosaceas, tendo por typo o gê- 
nero amendoeira. |] F. Ainygílahx eas. 

AmyKdalIna (a-mi-ghda-Zt-na), .<?. f. (chim.)' 
substancia composta de carbonio, hyckogenio, azòte 
e oxygeuio. Encontra-se completamente formada na& 
íímendoas amargas, nas folhas da ameixieira, etc. 

II Amygdala -f- ina. 
Amytedallte (a-mi-glida-íi-te), s. f. (med.) in- 

flammação das amygdalas, esquinencia. || F. Amygda" 
Ikx —|— tte. 

Amy^ídalolde (a-mI-ghda-W/-de), adj. (niiner.)' 
designação d«s rochas que conteem pequenos corjjos^ 
brancos em fôrma de amêndoa. |[ —, s. m. -pedra 
que encerra no meio da substancia própria outra» 
partes que teem a fónna de amêndoa. || F. Amygda-^ 
/a -j- oid>e. 

Amylacco (a-mi-Zá-ssi-u), adj. constituído por 
amido, que contém amido. || F. lat. Amylum -|- aceo. 

Amyicnio (a-mi-ié-ni-u), s. m. (chim.) carbu- 
reto de hydrogenio, que se apresenta sob o aspecto 
de um liquido íncolor, volátil, e de um cheiro etherea 
muito agradavel; tem propriedades anesthesicas 
como o ether, mas a sua applícação é perigosa, jj 
F. Amylo enia. 

Amylico (a-tíi/-li-ku), adj. (chim.) diz-se de um 
álcool que se extrai principalmente distillando o^ 
productos da fermentação alcoolica da batata, mas- 
que se produz também na fermentação dos cereaes 
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€ da xiva. O álcool amylico, chamado tambcm oleo 
de batata, hydrato de amylo, é um liquido incolor, 
de cheiro activo e sabor acre e picante. [I Diz-se 
de todos os compostos que derivam do álcool amy- 
lico: Ether amylico. Serie amylica. ]| Diz-se dos cara- 
cteres que apresentam os compostos amyUcos: Cheiro 
amylico. || F. Amylo -f- ico. 

Amylo (a-m/-Iu), s. m. (chim.) radical que se 
suppõe existir nos derivados do álcool amylico, com- 
posto de cinco átomos de carbonio e onze de hydro- 
genio. Quando se pretende obtel-o isolado, dobra a 
sua molécula e dá o diamylo. H F. j^r. Amylon. 

Amyrideas (a-mi-rí-d-ias), s. f. pl. (bot.) fa- 
milia de plantas desmembrada das terebinthaceas, 
comprehendendo apenas o genero Amyris ou Balsa- 
meiro. |] F. lat. Amyrifi eas. 

An... (an), pref. que significa á roda, de ambos 
os lados. Yê-se em anfractuosidade. É o mesmo que 
ambi. |j F. lat. An... 

An... (íf-ne), pref. que entra na composição de 
muitas palavras, cujo radical começa por uma vogai 
ou por um h e que denota falta ou privação, como 
em anaixhia (sem chefe); anhydro (sem agua), etc. 

]1 F. gr. A, priv. -(- n, euphonico. 
,.. an {an), suff. fem. de alguns nomes em Uo: 

aldean, alleman, anan, ancian, chan, christan, ci- 
dadan, coimbran, comarcan, cortezan, folgazan, ir- 
man, louçan, mean, órfan, pagan, quartan, san, tem- 
poran, van, villan. H F. lat. ... ana. 

Ana (á-na), prep. gr., que significa em, para cima, 
para traz, por entre, atravez, de novo, etc., e/lue 
entra na composição de grande numero de pala- 
vras derivadas do grego, taes como anachromsmo, 
anachorèta, analyse, anatomia, etc. 

... ana (à-na), síijf. que se junta ao nome de 
uma pessoa notável para indicar uma collecção dos 
seus pensamentos ou ditos, ou de varias edições das 
suas obras: A bibliotheca nacional tem inna valiosa 
Camoniana. |j —, feni. de alguns nomes em ão: sul- 
tana (de sultrio), Sebastiana (de Sebastião), Juliana 
(de Julião), Adriana (de Adriâo), Koniana (de Ko- 
mão), Joanna (de João). || F. lat. fem. dos adj. em... 
anus. 

Anabaptl.«(nio (a-na-bá-/w-mu), s. m. doutri- 
na que nasceu na Allenuinha no século xvr, e con- 
sistia em se afíiniiar que o baptismo só devia ser 
conferido aos que estavam no uso completo da ra- 
são, devendo portanto ser rebaptisados os que o ti- 
vessem recebido em creanças. H F. Anabaptis- 
mo. 

AnabapflKta (a-na-bã-íw-ta), adi. e s. pertenr 
cente ao anabaptismo; sectário do anabaptisnío. \\ P. 
gr. Amt~{-baptistès, o que baptiza. 

AnabI' (a-na-6/), (bot.) planta da familia 
das gencianaceas fPotalea resinifcra. Mar.). É re- 
slnosa e amarga; cresce no Pará e KIo Negro. 

Anaçailo (a-na-.íçá-du), adj. (ant.) revolto, ba- 
tido [diz-se dos liquidos]. 

Anaear (a-na-íífá»'), v. tr. revolver, misturar, 
bater [diz-se dos liquidos e particularmente das 
aguas do mar]: Com a força do iinpeto do mar, 
quando os nortes tesos lhe anaçam as aguas de bai- 
xo acima. (J. -de Barros.) 

Auacar«iiiia (a-na-kar-íZi-na), s. m. (med. ant.) 
confeição preparada com anacardos. [| F. Anacardo-]- 
ina. 

.%nacarflllno (a-na-kar-rf/-nu), adj. dé ana- 
cardo: Confeição anacardina. || F. Anacardo-\~ 
iiio. 

Anaeardo (a-na-í:«r-du), .^.m. (bot.) genero de 
plantas da familia das terebinthinaceas, comprehen- 
dendo duas especies de arvores, que crescem nas ín- 
dias c/rientaes. || O fnicto d'esta arvore, cuja amên- 
doa achatada, quasi preta e brilhante, se assemelha 
a um coração. Era antigamente empregado na me- 
dicina, muvtas vezes com o nome de fava de Malaca. 

!] F. gr. Ana kardia, coração. 
AHacei»haIcoKe(a-na-ssé-fa-lé-ü-ze), í./'.(rhet.) 

recapitulação dos principaes pontos de um escripto^ 

de um discurso. || F. gr. Ana, de novo, e hephalè, 
capitulo. 

Anacltorcta (a-na-ku-r^ta), s. m. e f. homem 
ou mulher que vive na solidão para se entregar â 
vida contemplativa. || Por ext., pessoa que vive re- 
tirada do trato social, fj F. gr. Ana, á parte, e chõ- 
reú, eu vou. 

Anaehoretico (a-na-ku-r(.'-ti-ku), adj. de ana- 
chorèta; pertencente ou relativo a anaclioreta. j| F. 
AnaclioretiX~\~ico. 

Anachronico (a-na-ÂTO-ni-ku), adj. que é con- 
trario á chronologia, que não é confonne aos cos- 
tumes e aos usos de uma epocha. j| F. gr. Aita, ao 
re\ez, chi^onos, tempo. 

Anaclironlíiiiio (ana-kru-»ú*-mu), s. m.. falta 
contra a chronologia; erro na data dos aconteci- 
mentos. II Errò ([ue consiste em attril)uir a uma épo- 
ca, a um personagem da historia, idéas, sentimen- 
tos, costumes, que são de- outra época. || Coisa re- 
trograda, própria de uma época anterior: No fim do 
século XVIII a inquisição era já um anachronis^ 
mo. II F. gr. Ana, que exprime inversão, e chronos-, 
tempo. 

AnacUronixai* (a-na-kru-ni-íár), v. tr. referir, 
commettendo anachronismo; tornar anachronico: As 
implastagens e replastagens successivas (nos edifícios 
antigos) toem anachronizado tudo. (Garrett, Viagem 
na rn. terra.) jj F. gr. Anaclironizein. 

Aiiaclaf^tlca (a-na-A/rt^-ti-ka), s. f. (phys.) par- 
te da óptica que tem por objecto a refracção da luz. 
Hoje diz-se dioptrica. || F. fem. de anaclastico. 

AnucluNtlco (a-na-/i7«5-ti-kn), adj. (phys.) con- 
cernente á refracçuo da luz. 1| Tabuas anaclastlca.f, 
tabuas de refracção. |1 Ponto anaclaMico, ponto onde 
um raio luminoso refracto encontra a superfície que 
o refrauge. || Curvas a>iaclastic(Uí, curvas apparen- 
tes que formam o fundo de um vaso cheio de agua. 

II I'\ gr. Anaclaein, quebrar. 
Anaeoliitlio (a-na-ku-/íí-tu), s. m. (gramm. e 

rhet.) ellij)se que consiste em supprimir o correlativo 
n'um dos membros da phrase; ex.: Mais longe dos 
homens, tanto melhor. || Disposição das palavras na 
qual se começa por uma construcção e se acaba por 
outra: Vós que ateastes a guerra, o sangue derra- 
mado cahirá sobre as vossas cabeças, fj F. gr. An, 
\iY\v.,-\-akolouthos, o companheiro. 

Ai^crcontlco (a-narkré-oíi-ti-ku), ad,j. de Ana- 
creonte; que é do genero ou do gosto das suas poe- 
sias. 11 Ode, poesia anacreontica, aquella em que se 
canta decente e graciosamente o amor, os prazeres 
e o vinho. || F. AnaciíeontQ (poeta grego) 

Anactcnfa (a-ní^-kté-^t-a*), s. f. (med.) conva- 
lescença, recobrameiito das fprças eni seguida a uma 
doença. |1 F. gr. Anakíizein, restabelecer. 

Aiiacyclic» (a-ha-5Sí-kti-ku), adj. (poet.) ver- 
sos anac3*clicos, os que fazem o mesmo sentido e 
apresentam as mesmas palavras, quer se leiam 
de deante para traz, quer de traz para deante; ex. r 
Signa te, signa, temere me tangis et angis. || F. gr, 
Anakxiklein, inverter. 

Anadaria (a-na-da-n'-a), s. f. (ant.) cargo, 
posto do anadel. || Jurisdicção do anadel. \\ Antigo 
mmosto, provavelmente relativo ao anadel. |1 F. Anà- 
del + aria. 

AnUdel (a-na-fíe7), s. m. (ant.) chefe, comman- 
dante, capitão de uma fracção ou companhia de bes- 
teiros ou de esjíingardeiros. jj Anadel mór, com- 
mandante de certo numero de fracções comman- 
dadas por anadeis. Assim, o chefe de cada um 
dos corpos em que se dividiam os besteiros era o 
seu anadel mór: Anadel mòv dos besteiros de fraldi- 
Iha. II Anadel mór do reino, o que governava em to- 
das as forças commandadas pelos anadeis móres. 

Anadelaria (a-na-de-]a-?7-a), s. f. (ant.) o mes- 
mo que anadaria. |1 F. Anadel aria. 

AiiadiplOMc (a-na-di-^^Zú-j^e), s. f. (rhet.) repe- 
tição da palavra ou phrase final de um período oui 
de um verso, no começo do período ou do verso se- 
guinte: Com os olhos lhe accendi no peito o fogo. 
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foQO qiíè íempíè ardeu c ainda arde agora. (Fer- 
reir.) j{ F. gr. Anadiplosis. 

Aiiadiiva (a-na-rfu-va), s. f. (ant.) serviço a que 
os vassallos eram obrigados no trabalho de repara- 
(;u.o dos fossos e niurallias dos castellos. Também 
se chamava Adua. 

Aiiafa (a-ná-fa), s. f. (bot.) genero de plantas 
herbaceas da família das leguminosas (Meliotus), se- 
melhante á cevada, tendo porém a espiga só um ou 
muito poucos grãos. X)á-se em verde ao gado. 

Anafado (a-na-^Vt-du), «f/J. bem nutxido, gordo, 
luzidio [diz-se propriamente do gado, e, por analo- 
gia, das pessoas], [j F. Anafar~\- ado. 

Anafaia (a-na-/íii-a), s. f. a primeira seda que 
■o bicho fia antes de principiar a tecer o casulo. 

Aiiafar (a-na-/ar), v. tr. alimentar com anafa. 
|! Cevar, engordar, tornar luzidio e rrédio, por bom 

alimento e penso [em ambas as accepções se diz 
dos animaes]. |1 Por anal. diz-se das pessoas. || F. 
Anaf-ã.~\- ar. 

Anafcga (a-ná-fe-gba), f. (bot.) Y. Macieira 
de anafega e Maçan de anafega. 

Aiialil (a-Tia-/iQ, s. m. trombeta nsáda pelos 
moiros, semelhante na fôrma a um clarinete. || F. 
ar. Annafir. 

Aiia^al (d-ncL-ghál), s. f. (bot.) syn. de anagal- 
lis. (Brot.) 

A]iag;allis (a-na-p/iá-lis), s. f. (bot.) genero de 
plantas da familia das primulaceas. A especie mais 
commum é a anagallis do campo, vulgarmente cha- 
mada miirrião do campo ou murrião azul e murriâo 
vemielho consoante á côr das suas flores. \\ F. gr. 
Anagallis. 

Aiiajsenite (a-na-je-ni-te), s. f. (geol.) partes 
arredondadas de rochas primitivas, reunidas por 
um cimento schistoide. |1 F. gr. Ana, genos, nasci- 
mento -|- ite. 

Aiiag;lypho (a-na-g/iZí-fu), s. m. (b. art.) obra 
«sculpturada ou cinzelada em relevo. || F. gr. Ana- 
■glyphos. 

Aiiaiçnostc (a-na-9/i?iü5-te),í.m. (antiguid. rom.) 
■escravo encarregado de ler em voz alta durante as 
refeições. |1 Por ext., e principalmente por gracejo, 
pessoa que lê para outros ouvirem. || F. gr. Anagnos- 
tes, 

Anagoa (a-ná-ghu-a), s. f. saia curta usada 
nelas mulheres immediatamente sobre a camisa. 

Aiiai^ogia (a-na-ghu-ji-a), s. f. (theol.) ele- 
vação, arrebatamente, arroubamento da alma na 
•contemplação das coisas divinas. |1 F. gr. A^iagògè, 
elevação. 

Aiiagogico (a-na-9/ió-ji-ku), adj. que contém 
auagogia; relativo a analogia. \\ Interpretação «Jia- 
Oogica, a que se eleva do sentido natural e vulgar 
a um sentido espiritual e mystico. || F. AnagogÍiL-{- 
ico. 

Anagoí^isnío (a-na-ghu-j'V"5-mu), s. m. o mes- 
mo que anagogia. J| F. Anagogia-^isnw. 

Anasi*ttninia (a-na-ghrã-ma), s. f. transposição 
de lettras, que de uma palavra ou de uma phrase 
faz outra palavra ou outra phrase de sentido diíFe- 
xente. As palavras Pedro, podre e poder, suo ana- 
grammas umas das outras. j| F. gr. Ana, inversão; 

•e gramma, lettra. 
Anasrammatico (a-na-ghra-mó-ti-ku), adj. re- 

lativo ao anagramma. | F. Ánagramma -f- ico. 
Asiagrammati.^ta (a-na-ghra-ma-í/í-ta), a. m. 

o quG faz anagrammas. || F. Ànagram^níiista. 
Anasrammatizar (a-na-ghra-ma-ti-;rár), v. 

intr. fazer anagrammas. || F. Aimgramm^-^ izar. 
Ana^jro (a-na-Ji-ru), s. m. (bot.) arbusto da 

íamiliadas leguminosas (Anagyris fétida, Linn.), cu- 
jas folhas são purgativas, e a madeira, assim como 
u casca, tem mau cheiro. |i F. gr. Anagyros. 

Anal (a-náí), adj. (anat.) relativo ao anus: Aber- 
tura anal. Veias anaes. jj Óesignnção de qualquer 
parta ou orgão que fica junto ao anus: Nervura anal. 
Barbatana anal. ]] F. rad. 

Analcime (a-uál-5íi-me), s. m. (min.) substan- 

cia mineral assim chamada em consequcíícía díi 
pouca energia electrica que adquiro pela fricção. É 
um silicato hydratado de soda e de alumina. (Bar- 
jona, Taboas Slineí^al.J gr. A, alkinios, 
forte. 

Analccto.s (a-na-/tí-ktus), m. pl. recopilação 
de trechos em prosa ou em verso, escolhidos nas 
obras de um ou de muitos auctores. [[ F. gr. Ana- 
lekta. 

Aiialcinma (a-na-Z^-ma), s. m. (astr.) represen- 
tação dos circulos da esphera sobre uma superfície 
plana; planispherio. || F. gr. Ana, para cinia,-|-/em- 
ma, acção de tomar. 

Analcpsla (a-na~lc-^5si-a), s. f. (med.) resta- 
belecimento das forças depois de uma doença. |] F. 
gr. Ana, de novo; Icpsis, acquisição. 

Analcptico (a-na-Ze-ti-ku), adj. (med.) restau- 
rativo [diz-se dos medicamentos, dos alimentos pro- 
prios para restabelecer as forças exhaustas]. [j—, 
s. m. substancia que restabelece a saúde, que for- 
tifica. |[ F. Analeps\ò.-^ico. 

Anal;;;csia (a-nal-je-zí-a), s. f (pathol.) insen- 
sibilidade á dor. II F. gr. A. priv.-)-dor. 

Analog^ia (a-na-lu-yi-a), s. f. ponto ou circum- 
stancia idêntica em dois ou mais objectos differen- 
tes: Examinar se nas instituições, nos factos sociaes 
que diversificam... se encontram analogias, que 
tomem possivel a sua distribuição em grupos de- 
terminados pela identidade de circumstaneias se- 
cundarias. (Hevculano, H. de P.) |1 (Philos.) Processo 
pelp qual o espirito observando as relações e seme- 
lhanças das coisas, se eleva ao descobrimento da 
rasão d'essas relações e semelhanças: Argumentar 
por analogia. || (Gramm. e rhet.) Kelação que existe 
entre as diíFerentes linguas, as-difTerentes palavras 
de uma lingua, as diíFerentes locuções, construcções, 
etc.: A palavra afamado é fonnada de fama pela 
mesma analogia que aprimorado se forma de primor. 

II (Math.) Proporção. [Antiquado n'este sentido.] jj F. 
gr. Analogia. 

Analoj^icaniciitc (a-na-/(j-ji-kíi-ííie>i-te), adv. 
de um modo analogico. || F. Analogico mente. 

Analo^ico (a-na-Zü-ji-ku), adj. que é confor- 
me á analogia ou a contém; fundado cm analogia: 
Leis analógicas. || F. Analog\í\,~\-ico. 

AuuloK>xi)k<> (n-na-lu-jw-mu), s. m. (philos.) 
maneira de raciocinar seguindo o processo da ana- 
logia. II F. Analogia.ismo. 

Anulo^ista (a-na-lu-jw-ta), s. o que argumenta 
ou discorre por analogia, jj F. Analogia. ista. 

Análogo (a-níí-lu-glm), adj. que tem analogia, 
alguma semelhança ou confoimidade com outra 
coisa diversa: Fôrmas analogas. Factos analogos. |i 
—, s. m. coisa que tem analogia, semelhança com 
outra. II (Anat.) Órgãos que, sem terem as mesmas 
proporções,, a mesma fôrma, a mesma estructura, 
nos diversos animaes, teem as mesmas connexões 
com as outras partes do corpo: As azas das aves 
são 03 analogos dos membros anteriores dos quadrú- 
pedes. II F. contr. de Analogia-}-o. 

Analplialicto (a-nál-fa-6(?-tu), adj. que não sabe 
o alphabeto, que ignora os j^rimeiros rudimentos da 
leitura e da escripta. {| (Por exag.) Muito ignorante. 

II Também se usa como s. m.: Um anaiphabcto. i| F. 
An, priv. -|- alphabeto. 

Aualysa«lor (a-na-li-za-rfOr), s. m. que analysa 
II (Fam.) Pessoa que tem o costume de observar e 

commentar os actos, o vestuário, o tratamento dos 
outros. I| F. Anaifjse ur. 

Aiialy.iiar (a-na-li-^ítr), v. tr. fazer a analyse 
de: Analysar uma flor. Anahjsar o sangue, o leite. 
]| Investigar, estudar a fundo, examinar minucio- 
samente; criticar: Anahjsar o coração humano Ana- 
lysar um romance. || (Gramm.) Anahjsar uma oração, 
explical-a, classificando as diflerentes partes que a 
compõem. |1 F. Analysaar. 

AnalyfiaTel (a-na-li-^á-vél), adj. que pode ser 
analysado. || F. ^inaííò-aravel. 

Aualyjsc (a-?ia-li-ze), s. f. exame de uma coisa 
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€m'cada uma das suas partes; resolução, decompo- 
sição de um todo nos seus elementos, nas suas par- 
tes para se lhe conhecer a natureza ou constitui- 
ção : A a)ialyse do saUtre. A a^ialyse de uma flor. 
A anabjse do sangue. H A anahjse chimica, decompo- 
sição de um corpo por meio dos reagcntes apropria- 
dos, e separação dos principios que o constituem. 
A anahjse cliimica chama-se qualitativa quando se 
limita a detenninar a natureza dos elementos de um 
composto, sem se occupar da sua quantidade; quan- 
titativa quando tem por fim reconhecer o peso*c o 
volume absolutos ou' proporcionaes das partes obti- 
das pela anahjse qualitativa. || (Gram.) Processo que 
consta não só da analyse grammatical e rhetorica, 
isto é, da exposição dos accidentes e propriedades 
das palavras e das phrases, mas também da ana- 
lyse lógica, que consiste em explicar o numero, na- 
tureza e composição das proposições, em considerar 
o encadeamento logico dos pensamentos que ellas 
conteem. || (Log.) Methodo pelo qual se sóbe dos ef- 
feitos ás causas ou das conseqüências aos princípios, 
do particular ao geral, do compcfsto ao simples. Op- 
pôe-se a synthese. Ij (Math.) A algebra. |1 'Anahjse 
transcendente, o calculo diíferencial e integral. || 
(Litter.) Critica de uma obra. [[ Em ultima anahjse, 
ioc. adv., em ultimo resultado, em resumo, por con- 
clusão. [1 F. gr. Analysis, decomposição. 

Analysta (a-na-íw-ta), s. m. o que se occupa de 
analyses, que é versado em analyse, particularmente 
na analyse mathematica. H F. Aualy^Q-{- ista. 

Aniilytleaincnte (a-na-Zí-ti-ka-men-te), adv. 
de modo analytico. || F. Anahjtico \-mente. 

Annlyttco (a-na-íi-ti-ku), adj. que procede por 
analyse; que contém analyse: Espirito analytico. 
]\íethodo analytico. Exame analytico. Kesumo ana- 
lytico. II Diz-se das partes das mathematicas que se 
fundam no emprego da algebra ou do calculo in- 
finítesimal: A geometria anahjtica é a ap2)licação 
da algebra á geometria, j] F. gr. Anahjtikos. 

/%iiiiiiincse (a-na-m7ít^'-ze), s. f. (rhet.) figura 
pela qual fingimos recordar-nos de uma coisa que 
esquecêra. Ex.: A idéa de que elle o trahiu faz-me 
lembrar agora a discussão que entre os dois tinha 
havido. II F. gr. Anamnesis, recordação. 

Ananiiicsia (a-na-winJ-zi-a), s. f. (didact.) re- 
miniscencia. || (Med.) Restabelecimento da memória. 

11 F. gr. Anamnesis, recordação. 
AnamncMtIco (a-na-wnes-ti-ku), atJj. (med.) 

proprio para restabelecer a memória: Signaes ana- 
mnesticos. || —, s. m. pl. remedios para avivar a me- 
mória. {| F. Anamnesin ico. 

Anaiiiorpliose (a-na-mur-/ü-ze), s. f. imagem 
deforme desenhada sobre uma superfície plana e 
que, vista pela reflexão em um espelho cylindrico 
ou conico, apresenta uma figura regular. I| (Bot.) 
Xome dado ao conjnncto das modificações que se 
•operam em certos lichens e outras cryptogamicas. 

II F. gr. Ana-\-morphò, fói-ma. 
Aiianaz (a-na-ju/í). s. m. (bot.) planta da Asia 

€ da America do sul, da familia das bromeliaceas, 
(Bromelia AnamsJ. j| O fructo d'esta planta, que tem 
o mesmo nome, é de fúrma conica, muito semelhante 
á pinha, aromatico e saborosíssimo. Também se 
<5ultivá muito nos Açores. 

Anandrlo {a-nan-àn-n), adj. (bot.) diz-se das 
plantas que não tem estames ou orgãos masculinos. 

II F. gr. An, ])úv. andros, gen. de a7iêr, varão. 
Anaulcado (a-na-ni-/rá-du), adj. qunsi anão. 

II (Fig.) Ignóbil, mesquinho: O., . odio de certos 
í)avids ananicados. (Silva Tullio.) || F. Ananicar-]- 
ado. 

Anaiiicar (a-na-ni-Av/r), v. ir. fazer anão, im- 
pedir que chegue ao desenvolvimento natural: Ana- 
nicam as oliveiras para colherem â mão a azeitona 

II (Fig.) Abater, aviltar, aniesquinhar. || F. Anão-j- 
icar. 

AnaiitliO'(a-nan,-tu), adj. (bot.) que não deita 
ílor. 11 F. gr. An, priv.; anthos, fior. 

Anão (a-)iâo), s. m. o que é de uma estatura 

muito menor que a rí^çular. || —, adj. que tem esta- 
tura de anão: Aquella mulher é anan. || Pequeno; 
enfezado. || (Fig.) Acanhado, apoucado: Intelligencia 
anan. |1 Yegetaes anões, vegetaes cuja altura é muito 
menor que a natural dos indivíduos da mesma espe- 
cie. II F. A (euph.) (lat.) nanus.' 

Aiiapc.<«(ico (a-na-pes-ti-ku), adj. (poes.) com- 
posto de anapestos. jj F. Anapcsto -\-ico. 

Aiiape.Nto (a-na-j?ds-tu), s. m. (poes. gr. e^lat.) 
pé composto dft duas breves e de uma longa. [L op- 
posto ao dactylo.] || F. gr- Anapaistos, batido ao in- 
verso. 

Anaphora (a-nct-fu-ra), s. f. (rhet.) figura que 
consiste em começar pela mesma palavra difteren- 
tes phrases ou membros de uma phrase; ex.: Tudo 
cura o tempo, tudo gasta, tudo digere, tudo acaba. 
(Vieira.) É alternada, se ha correspondência nas 
primeiras palavras de varias phrases, como nos pa- 
rallelos; ex.: Aquella é mais que homem, e ta me- 
nino; aquclle armado, e lu sem armas. (Vieira.) [| 
F. gr. Anaphora, repetição. 

Anapliorico (a-na-/ü-ri-ku), adj. que contém 
anaphora. || F. Anaphorí\,-\-ico. 

Aiiaplastia (a-na-plas-í/-a), 5. f. (cirurg.) arte 
de restabelecer a forma normal de alguma parte 
mutilada do corpo. [Emprega-se mais geralmente 
antoplastia.] || F.. gr. Anaplassein, formar. 

Anaplasftico (a-na-^i«5-ti-ku), adj. ([ue tem 
relação com a anaplastia. || F, Anaplastiàico. 

Aiiarchia (a-nar-Â;i-a), s. f. falta de chefe, do 
auctoridade, de governo aquém o povo obedeça: A 
anarchia conduz sempre ao absolutismo. |j Por ext., 
desordem, confusão. || F. gr. An, priv.-j-arc7ití, go- 
verno. 

Aiiarcliico (a-nar-ki-ku), adj. em que ha anar- 
chia; entregue á anarchia: Um paíz anarchico.^ 
Que favorece, que excita a anarchia: Uma doutrina 
anarchica. || F*. Anarch\íi-\-ico. 

AnarcIiiMiiio (a-nar-Àví-mu), s. m. systema po- 
lítico segundo o qual a sociedade poderia existir 
sem governo estabelecido, ou pelo menos sem go- 
verno central. || Opinião dos anarchistas. || F. Anar- 
chia~\-ismo. 

Anarcliista (a-nar-Â:/s-ta), s. m. pptidario da 
anarchia; fautor de motins. |1 F. Anarchia ista. 

Aiiarcliizar (a-nar-ki-;^rf?'), t'. tr. lançar em 
anarchia, excitar á anarchia. [j F. Anaixhià izar. 

Anasarca (a-na-^ár-ka), s. f. (pathol.) incha- 
ção do corpo produzida por serosidade infiltrada no 
tecido cellular, principalmente nas partes subcuta- 
neas. H F. gr. Ana sarx, carne. 

Aiiaiíartico (a-na-;2ár-ti-ku), adj. que tem re- 
lação com a anasarca; que padece esta doença, jj 

II F. Anasarca-\-ico. 
Ana.Ntatlco (a-nas-íá-ti-ku), adj. (techn.) ter- 

mo applicado genericamente a diversos processos do 
impressão, de gravura, de calcamento, por meio dos 
quaes se reproduzem*por transporte chimico os tex- 
tos e os desenhos impressos. H F. gr. Anastasis, re- 
surreição. 

AnastomoKC (a-nas-tu-mó-ze), s. f. (anat.) 
aboccamenio de dois vasos um no outro. || F. gr. Ana 
-j-síoma, bocca. 

Anastroplic (a-náí-tru-fe), 5. f. (rhet.) inversão 
da ordem natural de palavras correlativas; ex.: De 
irachclo, lyor cheio de ira. || F. gr. Anastrophè, inversão. 

Aiiatado (a-na-tó-du), adj. semelhante á nata, 
na côr ou na consistência. 1| F. A -j- nato. -f- ado. 

Anatlicnia (a-)i^-tc-ma), s. m. (dir. can.)^ sen- 
tença que excommunga, que expulsa do seio da 
igreja; excommunhão. |j Maldição: Não venho aqui 
lançar anatluima sobre as grandezas humanas. || 
Opprobrio, execração: Tu não és senão o anathemci 
do céo e escandalo da terra. || Repreliensão solemne, 
reprovação energica: Todo o discurso foi iim ana- 
tliema contra o procedimento do ministro. || —, adj. 
anathematizado, excommungado: Se alguém vos 
ensinar o contrario d'isto... seja anaíhema, maldito 

■e excommungado. (Dic. d'Ac.) jl F. gr. AnathCma. 
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AnntHeiiiAfiMnio (a-na-te-ma-f/í-mu), s. m. 
biilla, canon, escripto que contam anathema. || F. 
Anathema + isrno. 

Anathcmatixncuo (a-na-te-ma-ti-za-.<fSf7o), fi.f. 
acção de anatlieniati^ir. |1 F. Andthènmfizar ão. 

AnaChcinatiznr (a-na-te-ma-tl-5:á;*)., v. tr. ful- 
minar coiu anathema; excommungar. j| Condemnar, 
reprovar enerpclcamente, votar á execração: A as- 
sembléa amãhematizoxi o indigno procedimento 
d'aquene socio. [| F. Anathema-\- izar. 

Anatlde» (a-n«-ti-des), s. f, jd. (zool.) familla 
de avei\ i)alniipedes, que conteeni todas as especies 
semelhantes ao pato. j] F. hit. Anas. 

Anatifo (a-?iá-ti-fu), s. m. (zool.) genero de 
crustáceos cn*rhipedes, cujas valvas são sustentadas 
por um pedunculo tubular, susceptível de se alon- 
gar e de se contrahir. j| F. lat. Anas ferre. 

Anato (a-/íá-tu), s. m. (techn.) matéria colorante 
de um amarello avermelhado, tirada de dlfFerentes 
ílores, com que se dá côr ao queijo, especialmente 
ao flamengo. 

Anatomia (a-na-tu-mí-a), s. f. arte de dissecar, 
de dividir os corpos organizados, para conhecer e es- 
tudar a estructura e as relações dos diíFerentes or- 
gãos que os constituem: Anatomia humana. Anato- 
mia animal. Anatomia vegetal. [[ Sciencia da estru- 
ctura e constituição dos seres orgauisados, especial- 
mente do corpo humano: Anatomia geral. Anatomia 
comparada. Anatomia descriptiva ou physiologica, 

íl Obra, tratado de anatomia. |1 Corjio ou parte de 
um coi*po dissecado e preparado de maneira que 
j)ossa ser conservado; imitnção de um corpo disse- 
cado : Uma peça de anatomia. H Disseccão, autopsi^: 
Fazer a anatomia de um cadaver. 1| (rig.) Analyse 
inethodica, minuciosa: Fazer a anatomia de um 
poema, de um drama, de um romance. }] F. gr. Ana 
-|- tonié, acção de cortar. 

A n a to lu I c u m e n (c (a-na-íü-mi-ka-í3ie?i-te), 
a/íc. de ura modo' anatomico. \\ F. Anatomico -j- 
menie. 

Anatomico (a-na-íü-mi-ku), adj. pertencente 
ou relativo á anatonna: Trabalhos anatômicas. )j 
O que conhece ou professa a scieaicía da anatomia: 
Um profundo anatomico. j| F. Anutonúíi-\-ico. 

Anatomista (a-na-tii-m/í-ta), s. tíi. o que es- 
tuda anatomia, que se occu])a especialmente d'esta 
sciencia. [} F. A'iuitonú^-\-Uta. 

Anatomizar (a-na-tu-mi-í.«r), v. tr. abrir, cor- 
tar, segundo os preceitos da anatomia; dissecar: 
Anatomizar um cadaver. || (Fig.) Analysar scienti- 
íicamente; estudar a fundo: /líiaíom?'ír«r as paixões, 
os sentimentos. Anatomizar uma obra litteraria. || 
F. Anatonú'^ -j- izar. 

Anavalliaclo (n-na-ya-lhd~àx\), adj. que tem a 
fúrma de navalha: afiado: Esporas anacalhadas. 
(Dic. d'Ac.) ]j»Ferido ou cortado por navalha; esfa- 
queado. jj F. A~\- nímilhã. ado. 

Anca (a/i-ka), s. f. cada uma das proeminoncias 
lateraes do corpo humano desde-baixo da cintura 
uté ás cóxas, e entre as quaes está a bacia; quadril. 
[Usa-se quagi sempre no plural.] H Parte do cavallo 
e de alguns outros quadrupedes, que vae desde a 
região lombar até á origem da cauda; garupa. \\ Nos 
insectos, parte da règião inferior do peito e do cor- 
selete onde entram ascòxas das patas anteriores, mé- 
dias e posteriores. 1| Ir de ancrcs ou na anca, montar 
a cavallo alraz da pessoa que vae na sella. || Tomar 
ou levar alguém nas ancas, dar-lhe logar sobre a 
garupa do cavallo em que monta. || (Fig.) Andar ou 
ir nas ancas de alguém, ir era seu segulmento, ir- 
Ihe na alheta. 1| Dar ancas, deixar-se montar; e fig. 
deixar-se maltratar ou enganar. ([ F. ant. ali. Axicha, 
coxa. 

... ança (rt?i-ssa), suff. subst. f. o mesmo que 
... anda, de que ê contracção: esperança, privança, 
temperança, bonança, etc. jj F. lat. ... aiúia. 

Anceado (an-ssi-á-du), adj. que está em ancias. 
II Ancear -j- ado. 

Aneear (an-ssi-ár), v. tr causar anciã a; an- 

gustiar, agoniar: A purga awceow-o. ij Desejar muito 
ou com ancia: Não tem coração de rei quem além 
dos confins de uma tão breve vida não anceie es- 
tender a sua gloria. (Dic. d'Ac.) [N'esta accepção 
também se usa seguido da prep. por]: Este an- 
cear pelo futuro. [| —, v. pr. padecer ancias; angus- 
tiar-se. [| (Flex.) V. Ahluquear. jj F. Ancia-{-ar. 

Aiiceio (an-5.«eí-u), s. m. o acto de padecer ancias. 
|] Desejo ardente; anhelo. \\ F. contr. de -4«Cíar-|- o. 

AnciiiiopN (an-/:i-l(S-pes), s. m. (pathol.) tumor- 
zinho situado no angulo maior do olho, em frente 
da glandula lacrymal ou ao lado. |1 F. gr. A)whi, 
proximo -|- òps, olho. 

Anclio (a>i-xu), adj. (ant.) amplo, largo, espa- 
çoso. jj (Fig.) Inchado, vaidoso: vem todo ancJio 
com o seu fato novo. jj F. hesp. Ancho. 

Ancliova (an-a?(3-va), s. f. (zooi.) gênero de pei- 
xes pequenos da ordem dos malacopterygios, famí- 
lia dos clupeos; comem-se ordinariamente em con- 
serva. jj Dois generos de peixes da África occidental 
portugueza, da família dos scombridas, o Seriola 
Lalandii e o TemnoUoa saltador. (Capêllo.) || F. hesp. 
Anchoa. 

Ancliura (an-aní-ra), s. f. (ant.) largura. i| F. 
Ancho -\-,ura. 

Anda (an-ssi-a), s. f. perturbação e afnicção, 
com sensações de ai>erto na região precordial. jj Estar 
nas ancias da morte, estar agonizante. \\ (Fig.) Pena, 
tormento de espirito, causado principalmente pela 
incerteza: Esteve em ancias até mie o filho appare- 
ceu. jj (Fig.) Desejo vebemente: E grande signal de 
não merecer honras quem as pretende com grande 
ancia. (Vieira.) 

. ... ancia («n-ssi-a), suff. suhst. f. derivado dos 
part. oa adj. tenninados em ... ante. Designa du- 
ração, continuação, acção continua, estado perma- 
nente, íjuaJidade duradoira: abundancia, arrogancia, 
instancia, distancia, vigilancia, etc. || F. lat. ,..an~ 
tia. 

Anciania (an-ssí-a-n/-a), s. /".o mesmo que an- 
cianidade. jj F. Anciãoia. 

Ancianidadc (an-ssi-a-ni-^W-de), s. f. quali- 
dade de ancião; velhice, antigüidade. [Hoje usa-se 
quasi exclusivamente em relação ás pessoas.] jj F. 
Ancião -j-- idade. 

Anclilo (an-ssi-ão), adj. de provecta idade, avan- 
çado em annos. [Diz-se particularmente das pessoas 
veneraveis.] ]| (Ant.) Que tem muito tempo, velho: 
Tapete azul, muito ancião, jj —, s. m. homem velho 
e respeitável, jj —, pl. anciãos. [Antigamente an- 
ciões e anciães.] j| F. lat. *AntianHs. 

Anciedade (an-ssi-e-íírt-de), f. angustia de 
espirito, afllicção, especialmente de quem receio- al- 
guma desgraça, [j Uesejo vebemente; impaciência; 
soífreguidão: Só n'elle se lia a anciedade de um amoi 
immenso. "(Ilerc., Eur.) 

Ancllla (an-ssMa), s. f. (ant.) errava, serva: 
Nas negações de S. Pedro, a primeira tentsulora foi 
a ancilla ostiaria. \\ Na linguagem mystica, ancilla 
de Deus, da egreja, etc., mulher que se dedica de 
corpo e alma ao ascetismo: O servas de Deus, ó 
ancillas de Christo. jj F. K palavra lat. 

Ancinlio (an-55/-nhii), s. m. instrumento agricola 
que consiste em uma travessa de madeira ou ferro, 
armada de alguns dentes ou pontas, com um cabo 
comprido e serve para ajuntar u palha, o feno, o 
para outros usos analogos. 

AncloAanientc (an-ssi-ó-za-men-te), adv. com 
ancia. jj F. Ancioso -|- mvntc. 

.%ncÍoMo (an-ssi-O-zu), adj. cheio de anciedade 
ou proprio de quem está cm anciedade: Houve um 
momento de ancioso silencio. (Ilerc., l*^ur.) jj Que 
deseja ardentemente alguma coisa: Anciosos de ver 
a Christo. (Dic. d'Ac.) j] F. Ancio 050. 

Ancolla (an-io-li-a), s. f. (bot.) outro nome da 
aquilegia vulgar. 

Auconeo (an-A-ü-ni-u). adj. (anat.) musculo si- 
tuado na parte posterior e superior do antebraço. jt 
F. gr. AiLKon, cotovelo. 
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Ancora (a>í-kn-ra), s. f. (mar.) instrumento de 
ferro, r^ue consta de uma barra grossa, terminada 
de um lad« por uma argola movei (arganeo ou anôte), 
onde se ata um cabo, e do outro por dois braços ar- 
mados de pontas (unhas), os quaes agarrando-se ao 
fundo do mar, agüentam o navio contra a fort^a dos 
ventos e correntes. || Deitar on lançar ancora, fun- 
dear, segurando o navio com a ancora. ]] Estar sobre 
a ancora, ter a embarcação com a ancora aferrada. 

I] Levantar ancora, recolnel-a para navegar. \\ (Fig.) 
"Esteio, apoio: Em tempo tão depravado esta ancora 
me fica. (Dic. d'Ac.) || Ancora de misericórdia ou an- 
coro sagrada, designação que antigamente se dava 
á. maior das tres ancoras. que só se lançava em 
caso de grande perigo. |[ (Fig.) Ancora sagrada, a)i- 
cora de salvação, ultimo recurso, ultinux esperança 
que resta a alguém. [A ancora é o symbolo religioso 
da esperança.] {| F. lat. Anchora. 

Ancoracloiro (an-ku-ra-í/yt-ru), s. m. logar, 
sitio apropriado para as embarcações lançarem an- 
cora. [| F. Ancora^io oiro. 

Aneora;j;;eiii (an-ku-m-jan-e), 5. f. acção de an- 
corar. j) Ancoradoiro. || Direito de ancoruijcm, ou 
simplesmente ancoragenXy tributo imposto aos navios 
<iue fundeiam nos portos, babias, abras e mesmo nas 
costas de certos paizes maritimos. [| F. Anco)'^. -j- 
agem. 

Ancorar (an-ku-rár), v. tr. fundear, lançando 
ancora: E mandou que clle fo^se ancoíYir suas naus 
em Pandarane. (DIc. d'Ac.) |1 —, intr. lançar an- 
cora : Aportaram no mesmo logar onde o santo cor- 
po estava, t ahi an':oraram. [} (Fig.) Persistir em 
uma posição, ])er3everar em uma opinião, em um 
sentimento: Todas quantas almas vão e forem té o 
fim do mundo anc(/rar no céo. (DIc. d'Ac.) H (Fig.) 
Fundar-se, estribar-se: Em vós ancora só minha 
esperança. (Idem.) jj F. Anco7'íiar. 

Ancor(>fa (an-ku-r6'-ta), s. f. diínin. de ancora. 
j| Barril pequeno acliatado lateralmente e qus serve 

para o transporte de aguardente ou vinho. [Tem a 
forma do cepo ou Huctuador da ancora.] j] F. An- 
cora vta. 

Aiicubl (an-ku-òi), s. m. (zool.) nome dado no 
Humbe (África Occidental portugueza) a uma ave 
do gen. cicaetus (C. cinereus. Vieill.) 

Anda (an-í/fí), s. f. (bot.) arvore do Brazil, da 
familia das euphorbiaceas fAmla hraziliemis), cuja 
madeira é esponjosa, e o fructo tem o sabor da cas- 
tanha. As sementes são purgativas, e constituem a 
chamada jmrga dos Paulistas. ]| F. É palavra bra- 
zileira. 

Anda-a.«4Nii (an-dá-wu),m. (bot.) planta oleo- 
^inosa do Brazil CJohanncsia princepfij. 

Andaeo (an-í/á-ssu), s. m. (fam.) pe<]^uena epi- 
demia; doença que reina com alguma mslstencia 
n'uma aldeia, villa ou cidade: Um andaço de be- 
xigas. II F. .4??í/ar-j-aco. 

Andada (an-í/a-da), s. f. caminhada, jornada: 
Segundo se mostra... em a suude, quedava, em as 
andadas, que fazia, em pregar etc. (Dic. d'Ac.) || 
F. Andar-\-ada. 

Andadeira«i (an-da-ííet-ras), s. f pi. tiras de 
pauno com que se cinge uma creança pela cin- 
tura, prendendo-se-Ihes cordões ou iitas, em que 
alguém pega para a ensinar a andnr. [[ (Fig.) Auxí- 
lios; ajudas; conselhos; guias: Sei o que hei de fa- 
zer; não preciso de mufadciras. |] F. Andai- -l- eh-as. 

Andadoiro (an-da-í/e/-ru), adj. que anda muito 
ou depressa: Em uma faca andadeim partiu pnra 
Pondá. (Dic. d'Ac.) [j Bom ou fácil de andar: Cami- 
nhos. .. andadeiros. (Idem.) jj F. Andarciro. 

Anilado (an-</á-du), adj. percorrido: O caminlio 
andado, jj E meio caminho andado, está vencida 
jçrande parte de uma difíiculdade. de uma empreza. 

II Passado; decorrido: A poucos dias andados, pade- 
ceu a final destruição. (Dic. d'Ac.) || F. 
ado. 

An<lador (an-da-rfOr), adj. que anda muito, ve- 
loz e ligeiro no andar. || —, s. m. o que tem a seu 

cargo levar recados ou papeis. [Diz-se principalmente 
dos, que servem nas irmandades ou confrarias.] !! 
A/idado?'' das almas, homem que tem por officio an- 
dar pelas portas pedindo esmola para suífragar as 
almas do jjurgatorio. [| F. Andar -j- or. 

Andadorla (an-da-du-rí-a), s. f. exercício ou 
ofllcio de imdador: A andadoria está ociosa. (Dic. 
d'Ac.) !| F. Andador ia. 

Andaiiuru (an-da-í/íí-ra), s. f. modo de andar, 
velocidade (diz-se especialmente da marcha das ca- 
valgaduras): Cavallo... de grande andadura. (Dic. 
d'Ac.) [[ F. Andar -|- ura. 

Andaia-aMMii (an-dai-a-,?íw), •?. f. (bot.) palmei- 
ra pequena do norte do Brazil, fAttalea compacta, 
Mart.) cujo fructo é fibroso e com tres núcleos. 

Andaime (an-dai-me), s. m. (ant.) galeria em 
sacada na parte exterior de um edifício, muro, ou 
de uma obra de fortificação, etc., e pela qual se 
anda. || Estrado provisorio <le madeira sobre que os 
pedreiros, carpinteiros e outros operários se coÜoeam 
pura trabalharem em obras altas. || F. .flíiciar-j- 
aime (por ame). 

Andaina (an-ííat-na), s. f. (ant.) renque. fileira, 
ordem de coisas jwstas na mesma linha horizontal; 
andar: Duas andaincLS de casas. (Dic. d'Ac.) || 
(Ant.) Fileira de peças de artilheria, bateria: O que 
se havia de fazer com uma andaina de artilheria 
que se havia de assentar n^esta tranqueira. (Idem.) 

II Andaina de fato, o conjuncto das peças de ves- 
tuário com que habitualmente se anda: Encontran- 
do-o meio nu, deu-lhe uma andaina de fato. [j (Mar.) 
Andaina de pauno, o coiijuucto das vélas necessá- 
rias para fazer navegar uma embarcação: Os navios 
teem sempre mais de uma andaina de panno. [J F. 
.4»í/ar * ahui (por am'a). 

Anilainento (an-da-?/ip;i-tu). s. m. acção de an- 
dar, [j Velocidade com nue se caminha: A viatura 
ia n'um andamento regular. |[ (Fig.) Seguimento, 
continuação, progresso de um negocio: Durante o 
andamento do processo appareceram mais cúmplices. 

Ij (Fig.) Dar andam(*nto a um negocio, a um reque- 
rniiento, fazél-o seguir os devidos tramites. [| F. An- 
dar -|- mento. 

Andança {an-danssa), s. f. (ant.) acção de 
andar; andada, jornada: E o guarde Nosso Senhor 
em todas as suas andanças e estanças. (Dic. d'Ac.) I; 
(Fam.) Acção de andar multo e apressadamente; 
pressa, faina, lida: É um barco serio e sisudo que se 
não mette n*essas andanças. (Garrett.) || (Ant.) Boa 
ou má andança, boa ou má fortuna, sorte prospera 
ou adversa: El-rei_ o recebeu com tanto prazer, 
quanto sua boa andança requeria. A má andança 
aproveita mais aos homens que a boa natureza. 
(Dic. d'Ac.) II F. Andar anca. 

Andante (az\-dan-te), adj. que anda, que ca- 
minha: Sigjímos... a este tão andante peregrino. 
(Dic. d'Ac.) II (Herald.) Diz-se de animaes rej)resen- 
tados nas annas em acção de andar, jj Que se move 
ou muda de logar [applica-so a coisas qiíe são por 
sua natureza fixas, mas que por algum accidente se 
mudam]: Exercito de andantes flores. (Dic. d'Ac.) 

II Erradio, vagabundo, sem domicilio ou paragem 
certa [diz-se dos homens e dos animaes]. [| Caval- 
leiro andante, o que antigamente andava por varias 
partes do nmndo buscando occasiões de assignalar 
o seu valor em batalhas, em desaggravar damas 
oíTendldas ou n'outras aventuras. ;| F. .-Im/ar-l- ante. 

Andante (an-íia/i-te), adv. (mus.) palavra que 
se põe no principio de um trecho de nmsica para 
indicar que el!e deve ser executado, nem multo de- 
vagar nem muito depressa, isto é, entre o adagio e 
o alícgro. || —, s. m. a parto de uma composição que 
deve ser executada em amiante. || É palavra italiana. 

Andanduo (an-dan-íí-nu), adv. (mus.) palavra 
que serve para indicar que o trecho deve ser exe- 
cutado menos lentamente que o andante. || —, s. m. 
trecho executado n'este movimento. || F. É palavra 
italiana. 

Andar (an-rf«V), v. intr. passar de mn logar.para 
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outro, dando passos: E logo andou e saltou pasman- 
do de si mesmo. (Dic. d'Ac.) j] Andar com, ser acom- 
panhado de ou por: Anda sempre com o creado.'|| 
Andar a ou de, seguindo-se-llie um subst. ou uma 
loc. adv., significa o modo como se anda: Andar ús 
íipalpadellas. Andar de gatinhas. \\ Andar a monte, 
andar refugiado nos montes ou divagar pelos mon- 
tes á caça, etc. 1| Andar em ou por, seguindo-se- 
Ilie um nome de logar, indica o sitio em que se anda 
ou se está: Andar no jardim. Andar por montes e 
valles. j| Andar em, ou de, significa ser conduzido ou 
transportado: Anda todos os dias no americano. 
Poucas vezes ando de carruagem. |{ Andar a cavallo, 
ir montado em um cavallo. |[ (Fig.) Andar sobre bra- 
sas, es^r sobresaltado, inquieto. I| i?tíZarn'umaroda 
viva, andar de um lado para o outro com grande 
diligencia; não ter descanço. [| Errar, divagar: An- 
dando de casa em casa para ver se ao-liava quem o 
entendesse. || Aiular de mão em mão, passar de umas 
para outras mãos, repetidas vezes (diz-se das coisas 
que se mostram ou emprestam a muitas pessoas suc- 
cessivamente). [] Pôr a andar, despedir, mandar em- 
bora. y Pòr a andar, fazer andar, pôr em movimen- 
to : Pôr o relogio a andar. || Pôr-se a andar, come- 
çar a mover-se; ir-se embora, fugir. |[ Anda ou anda 
lá, loc. interj. exprimindo ameaça ou aviso: Anda 
lá, que escapaste de boa. Anda. ^ue ainda m'as has 
de pagar. [| ]\Iudar de logar com impulso proprio ou 
alheio, sem dar passos, como osreptispela terra, os 
peixes e as embarcações pela agua; mover-se por 
qualquer fôrma: Aquelle bote anda muito bem. A 
terra anda do occidente para o oriente. || (Fig.) Ter 
seguimento, progredir: Faça-me andar depressa o 
meu negocio, j] (Fig.) Andar para traz, achar-se mais 
longe da sua conclusão [diz-se de uma obra, de um 
negocio]. II Andarem para traz as coisas, os nego- 
cios, a alguém, ter grandes transtornos na sua 
vida. II Decorrer, ir passando [diz-se do tempo]: An- 
dou o tempo, e acabaram os milagres. (Vieira.) Tudo 
l^assa com o andar do tempo. i| Andar alguém em al- 
gum tempo, existir, durar n^esse tempo: Succedeu 
este anno em que andamos, morrer o Samorim. (Dic. 
d'Ac.) II Ter o movimento 2)roprio da sua construc- 
ção, funccionar, falando de um mecanismo: O moi- 
nho está a andar. O meu relogio não anda. || Viver, 
passar a vida, acliar-se successiva ou continuamente 
[em um certo estado ou circumstancias expressas 
pela palavra ou phrase que se llie ]vintQ]: Andar 
doente. Andar bem vestido. Andar com fástio. || 
(Ant.) Residir, morar: D. Affonso... sendo já ca- 
sado... andava em casa de el-rei D. Sancho seu 
pai. (Dic. d'Ac.) || Andar de mal a peior, diz-se 
de quem lhe acontece mal freqüentes vezes. || Ir an- 
dando, estar nem muito bem, nem muito mal de 
saúde, passar soífrivelmente; também se diz para 
notar uma certa mediocridade em que alguém se 
conserva n'am exercício ou n'um negocio, não se 
podendo dizer que vai muito bem, nem muito mal. 

11 Proceder de tal ou tal maneira em certas occasiões, 
portar-se: Os discípulos que ii'esta occasião andaram 
menos finos, foram os de Emaus (Dic. d'Ac.). Me- 
lhor que estes andou Pericles, o Atlieniense. (Idem.) 

|] Ter alguma occupação, exercer uma profissão ou 
emprego que o obrigue a viajar: Este veterano an- 
dou na guerra peninsular. Este homem já andou na 
marinha. || Andar n'uma escola, frequental-a como 
estudante: A)ida na escola polytechnica. || Andar a 
sapateiro, andar a alfaiate, estar aprendendo o of- 
ficio de sapateiro ou de alfaiate. 1| Andar ácaça, estar 
occupado na caça. || Andar á chuva, ao vento, ao sol, 
exposto á chuva, etc. || Andar adeante de alguém, 
nntecipar-se-lhe em fazer alguma coisa; avanta- 
jar-se-llie. || ^ncíarpara, ter tenção de; diligenciar: 
Andam i)ara lhe dar uma sova. Este moço andíi 
para casar. || Andar por, ser ^roximamente egual a: 
Um litro anda por sete décimos da canada. A)ida 

or tantos anuos que o não vejo. || Andar em [falan- 
0 especialmente de uma propriedade que está para 

arrendar ou vender]: Esta casa anda em cem mil réis. 

II —, V. tr. percorrer a pé: Quando Deus promettçu 
ao patriarcha Abrahão a terra da promissão, man- 
dou-lhe a andasse toda. (Dic. d'Ac.) || Também se 
applica quando as pessoas vão a cavallo, de carro, 
embarcadas ou de outro modo: Começa o reino de Or- 
muz, que todo se anda pelas ribeiras. (Idem.) || An- 
dar seu caminho, seguir a sua marcha, o seu des- 
tino ; e fig. continuar alguém a proceder como en- 
tende, apesar de quaesquer obstáculos ou observa- 
ções: O condestavel com a sua gente andou seu 
caminho, e chegou ao lo^ar em alvorecendo. (Idem.) 
Foi andando seu caminho sem se importar com os 
conselhos que lhe deram. || Passar (o tempo): Para 
andar a qual mais depressa estas horas contadas de 
uma vida toda material. (Garrett.) || —, v. aux. cjue 
se antepõe ao participio do presente ou modo infinito, 
de outros verbos, sendo n'este u'timo caso seguido 
da prep. a, e accrescenta á acçâo expressa pelo verbo 
a accepção de continuidade ou duração: Anda es- 
crevendo um livro. Anda a pintar um quadro. || —, 
s. in. maneira de andar: Nunca tanta graça tiveste 
no andar, nem pisaste melhor o chão. (Dic. d'Ac») 
Qualquer dos pavimentos de um edificio acima do 
Savimento terreo: Tem uma claustra muito gran- 
e... no andar de cima. (Dic. d'Ac.) || Por anal. 

diz-se das coisas dispostas em difterentes fileiras 
umas acima das outras: Os andares de uma gale- 
ria, nas minas. || Pôr no andar da rua, fazer sahir 
para a rua, expulsar de casa: Logo, logo, pela 
pórta fôra, pústos no andar da rua. (Dic. d'Ac.) (| 
(Fig.) Ordem, condição: Ficam abaixo do andar dos 
brutos os que não conhecem obrigação. (Idem.) {| 
—, V. pr. usa-se somente com o pronome da segun- 
da pessoa e tem a significação de'fír : Anda-te em- 
bora. Anda-te d'ahi. || F. lat. Adiiare. 

.Andarilho (an-da-?7-lhu), s. m. (ant.) lacaio 
que costumava acompanhar a pé os amos quando 
iam a cavallo ou de carruagem. j| ]\Ioço que nas toi- 
radas anda sempre na praça para apanhar as farpas, 
dal-as aos bandarilhelros e executar outros servi- 
ços secundários. || F. Andar -\-ilho. 

Andas (a?i-das), s. f. pl. nome dado a dois paus, 
cada um dos quaes tem um resalto ou estribo em 
que se põem os pés para atravessar terrenos alaga- 
diços ou arenosos, ou por mero divertimento. ] 
[Tamljem se chamam pei^ias de pau.] || Liteira, 
cama assente sobre varaes, que antigamente se usa- 
va para conduzir pessoas, principalmente de distinc- 
ção: Umas andas forradas de telas preciosas rece- 
biam Abdulaziz. (Herc.) \\ F. lat. Amites. 

An«leiro (an-rfei-ru), adj. (ant.) andejo: Em 
uma faca (cavallo) andeira. || F. Andar eiro. 

Aiidcjo (an-dê-ju), adj. que anda ou caminha 
muito: Bois andejos. j| Amigo de andar, que anda 
sempre' por uma parte é outra: Comadre andeja, 
não vou a parte alguma onde a não veja. (Adag.) 

II (Fig.) Versátil, mudavel, desvairado: Coração 
travesso e desaviado, e andejo por errores. (Vita 
Christi.) II F. Andav -|- ejo. 

AndSIliiis (an-cí/-l]ias), s. f. pl. dim. de andas. 
II Cadeirinha, armação de madeira, que posta sobre 

a albarda das cavalgadura serve para amparar a 
pessoa que monta sentada. || F. Andailha. 

Andira alliaiariba (an-(Zi-ra ai-bai-a-rí-ba), 
s. m. (bot.) o mesmo que umarí. (Brazil.) 

Andiroba (an-dl-ru-ba), s. f. (bot.) arvore sil- 
vestre do Brazil, especialmente do Pará, da familia 
das melliaceas fCarapa guyanensis. Aubl.). O fructo 
que nasce em cachos pequenos, é uma noz de lõ a 
18 centímetros, de cuja amêndoa fazem azeite no 
Pará. 

... ando (a?i-du), suff. adj. denvado de verbos 
em ... ar. Designa a necessidade, o dever, a con- 
veniência de se praticar com relação ao substantivo, 
a que se junla o adjectivo assim terminado, a acçâo 
expressa pelo verbo: execrando, venerando, nefando. 
Também se substantiva, como: educando, ordinan- 
do (o que deve ou está para ser educado, ordenado, 
doutorado). |i F. lat. ... andus, do part. fut. pass. 
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niiclo' (a?i-du), siiff. verb. é o gerimdlo ou 
participio do presente dos verbos em ... «r: lou- 
vando, amando, estando, etc. !j F. lat. ... ando, do 
gerund. 

Andor (an-rfôr), s. m. estrado ou throno as- 
sente sobre duas varas parallelas, no qual se trans- 
portam ao hombro as imagens na-s prooissões. || Li- 
teira, andas: N'aquclla tuiTa não se costuma andar 
a cavallo, e andam n'estes andores. (Dic. d'Ac.)'l! 
Andar õr. 

Aiicloriiilia (an-du-j'í-nh^, s. f. (zool.) ave de 
arribação que apparece na Europa na primavera 
(lürundo). Pertence á ordem dos passaros, família 
dos fissirostros. A mais conhecida entre nós de 16 
a 20 centimetros de comprimento, tem o bico negro, 
curto, deprimido, largo na base, a garganta e a 
parte superior da cabeça côr de castanha escura, o 
resto da cabeça e a parte superior do corpo de um 
preto azulado e lustroso: pela parte posterior é es- 
oranquiçada, as pennas lateraes da cauda tem umas 
pintas brancas na extremidade. || (Carpint.) Kabo de 
andorinha, entalhe em que o macho vai alargando 
do collo para a extremidade á semelhança do rabo 
da andonnha. || (Fortif.) Cauda de andorinha, obra 
de fortificaçúo passageira composta de uma tenalha 
e dois flancos. É aberta e mais larga na golla. Jj (Bot.) 
ííevvíi andorinha, a celidonia menor. |1 F. lat. Jlirun- 
do~-inha. 

Aiicloriiiho (an-du-rí-nhu), s. m. (mar. cabo) 
que serve para pear os estribos das vergas. 

Anclrajo (an-cZrá-ju), 5. m. pl. pedaço de pan- 
no velho e roto; trapo; farrapo. \\ —, pl. fato sujo 
e roto: Um mendigo coberto dç andrajos. 

Aiidrnjo.so (an-dra-;()-zu), adj. poberto de an- 
drajos. fj F. Andrajo uso. 

Aiidrcqufcc (an-dre-ki-jítí), s. m. (bot.) o mes- 
mo que malmequer grande ou camará de cavallo. 
(lírazil.) 

Aiidrlno (an-cír^-nu), adj. (ant.) que é de côr 
negra azulada como a parte superior das andorinhas. 
[Dizia-se dos cavallos]: Parecendo-lhe que seria 
murcello, sahiu pezenho e andrino. || F. corr. de 
^ Andorinho. 

Aiidrogyno (an-círo-ji-nu), adj. que participa 
dos dois sexos; hermaphrodita. || Por ext. falando 
das coisas, que são communs ao homem e á mulher: 
Espada androgyna, podemos chamar a de que egual- 
mente usavam homens e mulheres. (Dic. d'Ac.) I| 
(Zool.) Diz-se dos animaes que tem orgãos sexuaes 
masculinos e femininos, mas que não podem repro- 
duzir-se sem o concurso de outro individuo dí} mes- 
ma especie; ex.: as lesmas, as sanguesugas, etc. 

II (Bot.) Diz-se especialmente das plantas que tem 
ao mesmo tempo flores masculinas e flores femini- 
nas agrupadas no mesmo pedunculo ou na mesma 
espiga. ]| F. lat. Androgynus. 

Androlde (an-dro-i-ãe), m. automato que 
tem a figura humana e reproduz os movimentos do 
corpo humano. || F. gr. Anèr, homem 

Aiidroiiicda (an-ííí'ü-me-da), s. f. (astr.) cons- 
tellação boreal situada proximo do Pegaso. |[ (Bot.) 
Arbustos e subarbustos das montanhas do norte, e 
alguns raros das regiões meridionaes, pertencentes 
á família das ericaceas, notáveis pela belleza das 
flores e das folhas, que são o ornamento dos loga- 
res desertos e áridos, onde habitam. A que se dá 
na Europa é a profilia. || F. Nome da m3*thol. 

Aiidro.^óiiio (an-dru-^e-mu), s. m. (bot.) nome 
dado na África occidental portugueza a uma planta 
da ordem das hjpericaceas, gen. hypericum (II. an- 
drosaemum, Linn.). 

Aiidiia (an-rfú-a), s. f. (zool.) nome dado em Ca- 
pangombe (África occidental portugueza) a uma ave 
do gen. carythaix fC. Lewingstonia, Gray). 

Aiidiidii (an-du-íhí), s. m. (zool.; nome dado na 
África occidental portugueza a uma ave do gen. cu- 
cups (C. clamosus, Lath.). 

Anecdota (a-ne-í/ü-ta), s. f. conto succinto, rá- 
pido de uma particularidade histórica^ de uma aven- 

tura, curiosa e divertida. || F. gr. Anehdotos, iné- 
dito. 

Aiicedotlco (a-ne-rfü-ti-ku), adj. pertencente 
ou relativo a anecdota; que contém anecdotas: His- 
toria anecdotica da nsurpação dos Philippes. [| V. 
Anecdotaico. 

Aiicdiar (a-ne-di-«r),' v. tr. tornar nedio, luzi- 
dio; alizar: Anediar o cabello, a barba. ]| F A-{- 
nedio -j- ar. 

Anel (a-?íeQ,. s. m. circulo de metal ou de ou- 
tra substancia, que serve para prender ou suspen- 
der qualquer coisa; fuzil, elo: Os anéis de uma 
cadeia. |[ Peça circular de oiro ou de outra substancia 
com, ou sem ornamento de pedras preciosas, e que se 
usa como enfeite nos dedos das mãos, geralmente. 
[O anel era antigamente signal distinctlvo de certas 
dignidades ou das ordens nobres. Hoje o anel é 
ainda distinctivo de certas dignidades ecciesias- 
ticas, como os'bispos e o papa: Anel episcopal. 
Anel pontifício.] j| O anel em muitos casos tem 2:i'a- 
vada a firma, armas ou distinctivo do seu possuidor, 
e serve para sellar os documentos authenticos, as 
patentes e outros documentos de importancia. Ge- 
ralmente os anéis com sinete são ainda usados para 
fechar, as cartas. || Vão-se os anéis e fiquem os 
dedos, prov. para indicar que se não devem poupar 
despezas para salvar a saúde ou a vida. |i (Archit.) 
Filete ou listei em «quadrado, como os qiíe se usam 
no capitei dorico. j; (Naut.) Estropo de cabo de 
grande bitola ou de amarra, que se cose-ao mastro 
e serve na manobra de o tirar. || Anel real, que tem 
o sêllo real. j] Anel do Pescador, sêllo pontifício, 
representando S. Pedro lançando a rede. |1 Anel de 
cahello, espiral de cabello frisado ou encrespa- 
do. II A parte anular de divei-sos utensílios: O 
anel da chave. Os anéis da tesoira, etc. || (Phys.) 
Anéis córados, círculos luminosos com as côres do 
espectro solar, formados u'alguns casos de decom- 
posição da luz que atravessa jaminas muito delga- 
das, ou formados j^ela luz polarizada. || (Astr.) Anel 
de Saturno, circulo luminoso que rodeia este planeta 

II (Zool.) Os segmentos em que se dividem os ani- 
maes anelidos. || F. lat. Anulus. 

Ancla«lo (a-ne-/á-du), adj. que foi-ma anéis, 
encaracolado. || F. Anel -f- ado. 

Ancladura (a-ne-la-í/íi-ra), s. f. acção de ane- 
lar. II Fôrma ou configuração de anel. [| F. Anelav 
-\-ura. , 

Andar (a-ne-/«r), v. ir. dar a fôrma de anel 
a, encaracolar. 1| —, v. pr. encaracolar-se, tornar-se 
em anéis: Os cabellos se lhe anelam naturalmente. 

II F. Anel -|- ar. 
Anelidos (a-í?e-li-dus), 5. m. pl. (zool.) classe 

de animaes articulados, por muito tempo confundi- 
dos com os vermes, e caracterizados por terem res- 
piração ordinariamente branchlal, sangue vennelho 
e systema nervoso fonnado, como o dos insectos, 
de um duplo cordão nodoso. Os typos de anelidos ^ 
são a sanguesuga e a minhoca ou lomoriga terrestre. 

II F. Annel-]- idos. 
Aneaiia (a-ne-m/-a), s. f. (pathol.) estado op- 

posto á plethora, consistindo, ou na diminuição da 
q^uantidade total do sangue proveniente de hemor- 
magias abundantes, ou na diminuição dos elementos 
vivificantes do sangue, conservando-se porém a sua 
massa normal. (| Fraqueza; desalento. || F. gr. A, 
priv.; aima, sangue. 

Anêmico (a-ne-mi-ku), adj. que padece anemia. 
II Que é proprio da anemia: Côr anêmica, |] —, s. 

m. pessoa que padece anemia. || F. Ancniio.-^ico. 
Ancnio^rapliia (a-ne-mó-gra-^-a), s. f. de- 

scripção dos ventos. || F. Anemographo -|- ia. 
Anemogra|tlio (a-ne-índ-gra-fu), s. m. o que 

descreve os ventos. || Anemometro registrador, in- 
strumento de meteorologia. || F. gr. Anemos, vento; 
graphein, escrever. 

AncmoloKia (a-ne-mu-lu-Jí-a), s. f. tratado a 
respeito dos ventos. || F. gr. Anemos, vento; logos, 
discurso. 
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Anemometro (íi-ne-niü-rne-tru), s. m. (p^O*®-) 
instrumento destinado a medir a forr-a c a veloci- 
dade do vento. || F. gr. Ane^nos, vento; melron, me- 
dida. 

Anenioiia (a-ne-mu-na), s. f. (bot.) genero de 
plantas da familla das ranunculaceas, cujas ospc- 
cies são cultivadas por cansa da belleza das suas 
ílor.es. A mais conhecida nos nossos jardins é a 
OMmona hortemU, Linn., qne contém muitas va- 
riedades distinctas, principalmente pela côr das flo- 
res. Algumas tem as petalns avelludadas. ]] A ílor 
/i'esta planta. || (Zool.) Anemonas do mar, zoopliltos 
da classe dos polypos, ordem dos zoantharios, que 
quando se abrem na agua parecem-se com as ílores 
da anemona. Também se cbamam actineas. ][ F. lat. 
Aiiemone. 

Aucmoj^copio (a-ne-mus-Ãü-pi-u), s. m. (phys.) 
instrumento destinado a indlcnr a direcçao do vento. 
[Chama-se vulgarmente cata-vento.] |1 F. gr. Am- 
mos, vento; skopein, examinar. 

...niieo (â-ni-u), suff. s. e mlj. indica pertença, 
qualidade: cuta>M.'o, supped«neo. |j F. lat. ... aneiis. 

Aiieroiclc (a-no-ro-i-de), adj. (pbys.) barometro 
anei^okle, barometro de mostrador, que consiste n'uma 
caixa lenticular, de paredes metallicas mnito delga- 
das, em cujo interior se forma o vácuo. As paredes 
metallicas são inlluenciadas por cada varlaçjlo da 
pressão aímosi)herIca, e a flexão é transmittida a um 
ponteiro que se move sobre um mostrador gradua- 
do\ 11 F. gr. An, priv.; aèr, üt,oidfí. 

AiierTÍa (a-ner-iv'-a), s. f. (pathol.) falta de 
acção nervosa; paralysia. || F. gr. A, priv.-|-"Cíto 
—j— iff. 

AnesdicMla (a-nes-te-Cí-a), a. f. (pathol.) ex- 
tinc^âo ou diminuição da sensibilidade, em geral, ou 
da sensibilidade de um orgão: Padece aneatcsUi no 
lábio inferior. i| F. gr. An, priv.; aisthi'sis, sensibili- 
dade. 

Anesthesico (a-nes-íe-zi-ku), adj. relativo ú 
anesthesia: que produz esta doença: Methodo a/te.ç- 
tliesico. Substancia anentesicn. [[ —, s. m. substancia 
que produz anesthesia: O.chlorofonnio é o anesthe- 
■•sico mais usado. i| F. Anesthe.nsx -f- ico. 

Anete (a-r?è-te). s. f. (mar.) o arganéo da an- 
cora, onde se fixam as amarras, viradores, etc. 

Anetiio (a-ne-tu). a. m. (bot.) planta umbellife- 
ra, que cresce no sul da Europa, e cuja somente é 
tônica e carminativa. e se emprega na culInaria e 
nas confeitarias. Chama-se vulgarmente funcho bas- 
tardo. il F. gr. Anéíliorf: 

Aneiirisma (a-neu-r/5-ma), s. m. (pathol.) tu- 
mor formado no trajecto de uma artéria pela di- 
latação das membranas (aneurisma verdadeiro). [] 
Tumor formado pelo s<ingue derramado fora de uma 
artéria faneurisma falso), j] .ílíienrwmrt do coração, 
dilataçHO das cavidades do coração. |1 F. gr. Aneu- 
ritma. 

Aueurlsmal (a-neu-ris-mfl7), adj. da forma, se- 
melhança ou natureza do aneurisma. || F. Aneuris- 
ma -(- al. 

Aneiirfimnatico (a-neu-rÍ3-í)ia-tí-ku), adj. uneu- 
risnuil, que está aíFectado de aneurisma. [! F. Aneu- 
risma -j- íCO. 

Anexim (ã-nc-xi.n), s. m. rifão, adagio, dito 
conceltuoso. |I Estrlbilho, dicbote: O outro lhe dizia 
mil anexin^ n'aqnelle jogo usados. (N. Tolentino.) 

Aiifructo (an-/;'a-ktu), 5. m. (ant.) rodeio, ca- 
minho tortuoso. |j (Aiiat.) O mesmo que anfractuo- 
sidade. |j F. do lat. Anfractiia. 

AnfractiiOKlflaile (an-frá-ktu-u-zi-rf«-de), s.f. 
sinuosidade^, curvaturas em diversos sentidos: As 
anfractuosldades de uma estrada. ]| (Anat.) As ca- 
vidades que separam as circunivoluções do cerebro. 
J; (Anat.) As elevações e depressões da superfície 

os ossos. I| [Este termo cmprega-se quasi sempre no 
plural.] F. Anfractuoso-^ dads. 

Anrraotuo.so (an-frd-ktu-ü-zu), adj. sinuoso, 
tortuoso, cheio de eminencias e depressões. 1| F. An- 
fracto OsQ 

Ans*)i*ÍA (an-ghd-Ti-a), s. f. requisição de ani- 
maes de carga ou de tiro para ser\'iço do estado, jj 
Aluguel de bestas de carga. \\ F. lat. Angaria. 

Aii;(ariar (an-gha-ri-ar), r. tr. alistar gente 
para serviço militar, ou para outros misteres. \\ Al- 
liciar. jj Kecrutar. {j Attrahir com boas palavras ou 
promessas. Jj F. Angarln -|- ar. 

Andarilha (an-gha-í"i-rha), a. f. capa de vime, 
ou de outra matéria que se põe aos vasos de barro 
ou <le vidro para se não partirem. 

Ani^elica (an-ye-li-ka), m. (bot.) planta da 
família das umbelliferas, estimada j)elas suas pro- 
priedades medicinaes, e pelo seu, aroma (Angélica- 
archangelica, Linn.). jj Planta da familla das lilia- 
ceas, cuja flor branca é multo odorifera (Polyanthes 
tuberosa. Linn.). ][ (Liturg.) Lição que se canta 
l)ara a benção do clrio pascnal. \\ F. lat. Avgelicii3. 

Aiij^eláca (an-je-íí-ka), s. f. especle de licor; 
geropiga. 

Anj^ellcal (an-je-li-Aá/), adj. o mesmo que an- 
gélico. 

Aiijmellcamciitc (an-yc'-li-ka-wí>í)--te), adv. á 
maneira de anjo, puramente. || F. Angélico-\-niente. 

Angélico (an-yj-li- ku). adj. que se assemelha 
aos anjos, [j Espirito angélico, anjo. j| Sau(hição an- 
goliça., a Ave-5í:iria. j| Pão angélico, a Eucharistia.' 

jj F. lat. Angelic.ns. 
An»;eliiu (an-je-í/íí), s. m. (bot.) nome de algu- 

mas arvores leguminosas do P>razll, o An^ellnx (An- 
dira rcrmifngaj, o A. aiwargoso ou macho (Andira 
Anthelminfhiai), o A. doce CAndira roseaj, o A. côco 
fAndira nfipnlaceaj. o A. i)cdra spcctabili.sj, 
o A. rosa fPeraltea ErylhlneafoliaJ. O A. côco é 
muito estimado nas construcçoes navaes. 

Aiijs<*l»latria ^n-je-ló-la-íri-a), s. /'. o culto 
prestado aos anjoá. jj 1'. gr. ange\o^-\-latreia. 

Au;$l (an-jí), s. m. (zool.) ave da África Occi- 
dental portugueza do genero francolinus (F. asper- 
siis, Lat.). 

Aiitflco (an-j7-ku), s. m. acacla muito estima- 
da no Hrazil jior suas qualidades medicinaes. A 
madeira é avermelhada e emprega-se na marcena- 
ria. A rozina de angico (' aconselhada contra a tosse. 
(Dr. A. n. Leal.) j^IIa dnas especIes d'eáta leguml- 
nosa, a Acacia Angico e a Angico vermelha, Vi- 
fhecolübiiun gionndfernni.] 

(au-jl-e-kta-7js), .«?. f. (med.) de- 
nominação generica das dllatações j>athologlcas dos 
vasos du appurelho circulatorlo. '\ L. gr. Angeion'\- 
ektdsis. 

.-liiKiiia (an-ji-na), s. f. (med. ant.) denominação 
generica que indicava quabjuer affecção local dos 
orgãos da deglutição e da respiração, jj (Med. inod.^ 
Inílannnação das uiembranas mucosas, comprehen- 
dldas entre a garganta, o cardia e a raiz dos bron- 
chios. ;| Angina do peito, doença caracterisada por 
uma dOr contrictiva e dilacerante do peito, acom- 
panhada de suílbcação e andas, e que se repete 
com intervallos maiores ou menoies. j| F. lat. ,4/1- 
gina. 

Anjinho (an-77-nh\i), s. m. dimlnutlvo de anjo. 
li Cieança viva ou morta! || F. Anjo -j- inho. Aii{^;liiho.H (an-y*-nlius), s. m. pl. instrumento 

com que se seguravam i>elos dedos das mãos os 
criminosos, quando se transportavam sob prisão. |j 
F. (líad.) lat. Angcre, 

An^ciiio.NO (an-jl-n'>-zu). adj. que se refere á 
angina. j| Que ê acompanhado de angina, j| F. Angi- 
na -|- 050. 

Antflo (nrt-ji-n), nome gregt) que entra na com- 
posição de alguns termos anatomicos com a significa- 
ção de vaso. 

Aiii;fÍos;raphla (an-ji-ó-ghra-/?-a), s.f. (anat.) 
descripção dos vasos do corjK» humano. }] F. gr. An- 
geion -}- graphein. 

AiissÍoloi|j(la (an-ji-ó-lu-yí-a), s.p. (anat.) parte 
da anatomia descriptiva que trata dos vasos, jj F. gr. 
Angeion lagos. 

Ãii^sio.scopio (an-ji-ós-A:ü-pi-u), $. m. instru- 
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mento para examinar os vasos capillares. || F. gr. 
Angeión -|- skopeo. 

ÂiiKioíiperniu (an-jI-ós-j)eV-ma), adj. (bot.) que 
tem as sèmentes revestidas de pericarj)0 distincto. 

11 F. gr. Angeionsperma. 
An^lÒNpermla (an-ji-ós-pcV-mi-a), s. f. (bot.) 

nome dado por Linneu a uma ordem da classe das 
didyriamias, que tem as sementes revestidas de pe- 
ricarpo distincto. [| F. Anffiosperma-^ia. 

An^HcaniMiiio (an-giili-ka-níò'-iim), .f. ni. reli- 
gião do estado em Inglaterra. || F. Anglicano imo. 

Aiis;licaito (an-ghli-^'(i-nu), adj. que se refere 
ao ariglicanismo: Kito anglicano, j] —, s. o que pro- 
fessa a religião anglicana: Os anglicanos observam 
rigorosamente o preceito do domingo. || F. lat. An- 
glicamis. 

An^HclMino (an-glili-ís/s-mu), s.m. palavra ou 
locução ingleza introduzida em outra língua. || F. 
Anglico ismo. 

AiiKlomania (an-ghló-ma-nt-a), s. f. admiração 
ou imitação exagerada de tudo o que é inglez. j] F. 
lat. Anglo (inglez)-|-mania. 

Anffonibc (an-^/iom-be), s. m. ave da África Oc- 
cidental portuguéza do genero cursarius (C. senega- 
lensis, Lath.V 

An{2;ora (an-ghu-ra), adj. designação de certas 
variedades de gatos, coelhos ou cabras, originários 
de Angora, na Anatolia, e que se distinguem pelo 
comprimento e finura do peito. 

.Anjçra (an-ghra), s. f. pequena bahia. || Ensea- 
da, formada por um braço de mar que entra pela 
terra formando porto natural. 1| F, b. lat. Ancra. 

Atiffii (an-ghú), s. m. farinha do mandioca co- 
sida em agua. (Brazil.) 

An$;iiiricla (an-ghu-i-.çsi-da), adj. que tem a pro- 
priedade de matar as cobras. || F. lat. Angui^, cobra 

cida. 
Aiiíçiilforiiie (an-ghu-i-/íír-me), adj. que tem 

forma de serpente. |) F. lat. Anquis, cobraforme. 
Anff^illliforme (an-ghi-li-fór-me), s. m. (zool.) 

familia de peixes malacopterjgios, caracterizados 
por não terem barbatanas ventraes, e t«rem o corpo 
muito alongado 5 taes são a enguia, o congro, etc. || 
F. lát. Ang^dlla. -f- forma. 

An^uinha (an-ghu-í-nha), s. f nome de um ré- 
ptil da ordem dos ophidios, familia angids; tem o 
corpo coberto de escamas. || F. lat. Anguinev^. 

Anf^ulM (an-gbu-is), s. m. (zool.) nome dado por 
Cuvier a uma familia da ordem dos ophidios, que 
marca a transição entre os saurios e os ophidios, ap- 
proximando-se dos primeiros na configuração da ca- 
beça e da lingua, e por terem palpebras e o corpo co- 
berto de escamas, e dos segundos pelo corpo alon- 
gado e falta de membros. || F. lat. Angiiis. 

Anççiilar (an-ghu-/ár), adj. que tem um ou mais 
ângulos. II Anguloso. [| (Arch.) O que está no an- 
gulo ou esquina de um edifício. {| Pedras angulares, 
as que formam o cunhai. || Movimento angular, o de 
um corpo que gira, considerando-se os ângulos forma- 
dos pelo raio vector. || (Fig.) Pedra angular, a fun- 
damental : Jesu-Christo é a pedra angular da sua 
Egreja. || F. Angulo-j-ar (por alj. 

Anffularincnte (an-ghu-Wí-wuíTi-te), adv. em 
fôrma de angulo. || F. Angular mente. 

An^ulcte (an-ghu-/ê-te), s. m. (archit.) pequena 
cavidade talhada em angulo recto, como as das pe- 
dras refendidas para inscripções. || F. Anguloele. 

Anjjçulo (an-ghu-Iu), s. m. (geom.) plano com- 
préhendido entre duas linhas que se cortam. O ponto 
de encontro é o veztice, e as linhas indefinidas, que 
o limitam, os lados do angulo. || Angulo diédro, o es- 
paço comprehendido entre dois planos que se cor- 
tam; a intersecção dos planos é a aresta, os pla- 
nos chamam-se faces [o angulo diedro é apreciado 
pelo angulo plano, formado pelas perpendiculares á 
aresta no mesmo ponto e em cada uma das faces]. 

11 Ángido solido, o formado por tres ou mais pla- 
nos que concorrem em mn só i)onto, que se deno- 
mina vertice. No angulo solido, ha ângulos planos, 

e ângulos diedros. O angulo solido denomina-se trié- 
dro, tetraédro, etc., polyédro, confonne o numero 
das faces é de tres, quatro, ou mais. || Angulo esphé- 
rico, é a porção da superfície da esphera compre- 
hendida entre dois circulos máximos e é avaliado 
pelo angulo diedro correspondente. [[ Canto, esquina, 
aresta; linhas em que se encontram duas faces in- 
cidentes. II Angulo morto (fortif.), o formado pelas 
perpendiculares ao parapeito de um reducto, ou ou- 
tra obra militar, e que estabelece no campo um 
segmento não sujeito aos tiros dos defensores. || 
Angulo facial (phren.), o formado por diias rectas 
tiradas da base dos dentes incisivos superiores, uma 
para o orÍík:io auditivo externo, e outra ao ponto 
mais saliente do coronal. A avaliação d'este angulo 
é muito importante no estudo das raças humanas. 

11 (Constr.) Peças de ferro que se empregam para 
fortificar a juncção das peças de madeira. || F. lat. 
Ayigulus. 

Aii{^iI0í90 (an-ghu-ííJ-zu), adj. que tem um ou 
maisan^ilos. ||Não arredondado, formando esquinas 
vivas: Feições angulosas. H F. Angulo oso. 

Anj^Nti (sLn-qhtis-ti), adj. termo que entra na 
composição de diversas palavras usadas nas scien- 
cias naturaes, para designar a estreiteza de certas 
partes: como: AnqustifoUado de folhas estreitas; 
Angmtirostro, de bico agudo, etc. || F. lat. Angustus. 

AngiuHtIa (an-9?i?a-ti-a), s. f. estreiteza, aperto. 
II Anciedade, aflflicção, agonia. || (Med.) Estado in- 

tolerável de oppressão e constricção epigastrica que 
se manifesta em diversas doenças. || F. lat. Angíis- 
tia. 

Anffii!^tiadamcnte (an-ghus-ti-á-da-men-te), 
adv. com angustia. |1 F. Augustiado-^ mente. 

Angui^tiado (an-ghus-ti-á-du), adj. afllicto, 
agoniado, attribulado. jj F. Angustiarado. 

Anff:ii.<«fiar (an-ghus-ti-ár), v. tr. causar angus- 
tia. aftligir, atormentar. |[ —, v. 'pr. sentir angustia, 
afiligir-se. agoniar-se, sentir anciedade, atormen- 
tar-se. II F. Angusti-à.-^ ar. 

AiiffiiMtiowò (an-gíius-ti-ó-zu), «rf/. cheio de an- 
gustias. (| Que causa angústia, afflicção: Arnbição 
angustiosa. || F. Angustiaioso. 

Ani^iHto (an-j/ius-tu), adj. (ant.) estreito, aper- 
tado. i| F. lat. Angustus. 

AnjsíiiMtura (an-ghus-íú-ra), s. f. (ant.) angus- 
tia. II (Pliarm.) Casca da galipea emparia, da fami- 
lia das rutaceas. É um medicamento estimulante c 
febrifugo; a falsa angustura é a casca da strychnos 
nux vomica, da familia das loganiaceas: é um veneno 
energico pela brucina que contém. {| F. Ángusto-\- 
ura. 

... anha (d-nha), suff. suhst. f. denota extensão, 
grandeza: façanha, montanha, campanha, peanha.- 

II Corr. de anea: entranha. || F. .lat. ... ana, anca. 
... anhar fa-n/idí'), suff. verb. o mesmo que 

inhar: aboccannar, agatanhar, arreganhar. Denota 
repetição, frequencia. 

AnhelaçAo (a-ne-la-5SttO), s. f (med.) respira- 
ção difficil, curta e precipitada, oftegante. || F. Anhe- 
lar -|- ão. 

Anhclantc (a-ne-ían-te), adj. oíFe^ante. || Que 
anhela, que deseja com ancia: E assim ficou i>or 
alguns momentos mudo, anhelantc, anniquilado 
(Ilerc.) II F. Anhelarante. 

Anholar (a-ne-Zár), v. intr. respirar com diíli- 
culdade, oíFegar. || —, v. tr. e intr. (fig.) desejar 
com anciedade, aspirar: Desprezando os bens tem- 
poraes anJielam as recompensas divinas. Este atihe'" 
lar pela morte... (Herc.) || F. lat. Anhelare. 

Anholito (a-íie-li-tu), s. m. o ar expirado, ha- ■ 
lito, bafo. II F. lat. Anhelitus. 

Aiilielo (a-ne-lu), s. m. desejo, aspiração. || F. 
contr. de Anhelar-\- o. 

Aiihin^ça (a^nm-gha), s. m. (zool.) nome de um 
genero de aves da ordem das palmipedes, familia 
das totipalmas fPlotu^J. Ha duas variedades conhe- 
cidas, uma originaria da America e outra de-África. 

Aniio (ô-nhu), 5. m. cordeiro. || F. lat. Agmis. 
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... anho (d-nhu), suff. adj. corr. de aneo: ex- 
tranho. 

Anliyilrico (a-m-dri-ku), adj, (chim.) o mesmo 
que anhydro. || F. Anhydro-^ico. 

Anhydrído (a-ni-íZrí-du), s. m. (chim.) radical 
ácido, que apoderando-se dos elementos da agua 
forma o verdadeiro ácido. Oanhydrido sulfurico, apo- 
dcrando~se dos elementos da agua, torna-se em acido 
sulfurico. II F. gr. Anhydroido. 

AnIiydrUc (a-ni-dri-te), s. f. (zool.) rocha cuja 
base é o sulfato de cal, que não contém agua de 
composição, sendo por isso imprópria para a fabri- 
cação do gesso. II F. gr. Anhijdroite. 

Anliydro (a-nt-dru), adj. (chim.) sem agua. || 
F. gr. An, priv. hydór, agua. 

Anl (a-ní), 5. m. (zool.) nome de um genero de 
aves da ordem das trepadoras CCrotopha^usJ. Vi- 
vem em sociedade. São originarias da America meri- 
dional. 

Antagcm (a-ni-a-jan-e), s. f. panno de linho cru 
muito grosso, para caj^a de fardos; grossaria. 

Anicliado (a-ni-íco-du), adj. mettido em nicho, 
ou em logar estreito. || A^achado, escondido. || Col- 
locado em boa posição social, em emprego lucrativo. 
\\F. Anicharado. 

Anichar (a-ni-arar), v. tr. collocar em nicho ou 
logar estreito. || (Fig.) Dar collocação rendosa (a um 
afilhado). || —, v. pr. agachar-se, esconder-se. || 
Obter posição lucrativa, ordinariamente não mere- 
cida; Com seu animo subserviente soube anichar-se. 

II F. A-{' nicho ar. 
Anicllag;em (a-ni-é-Za-jan-^, s. f. (ouriv.) a 

operação de esmaltar de niello. || F. ÁmiellaT-\-age7)i. 
Anicllar (a-ni-é-Mr), v. tr. (ouriv.) esmaltar 

com esmalte negro chamado niello. ||F. Aniello 
-{-ar. 

Anil (a-ni7), s. m. substancia que tinge de azul, 
extrahida das folhas do indiqueiro anil, do pastel 
e outras plantas da familia das leguminosas, tribu 
das papilionaceas. [O anil mais estimado é o de 
Guatemala. O principio colorante é a indigotina.'\ || 
A côr azul. || F. ar. Annil. 

Anil (a-níí), adj. pertencente a mulher velha: 
Voz anil. II F. lat. Anüis. 

Anilado (a-ni-W-du), adj. tinto de azul, corado 
de azul, azulado. \\Y. Anilaxado. 

Anilai* (a-ni-/ar), v. tr. tingir com anil, pintar 
de azul. jj Dar a côr azul, esmaltar de azul. || F. 
Anil ar. 

Anileira (a-ni-íei-ra), s. f. planta que dá o anil 
(Indi^ofera anüj, familia das leguminosas, tribu das 
papilionaceas. || F. Anil-\-eira. 

Anilho (a-ni-lhu), s. m. (naut.) argola para en- 
fiar cabos, ou para guarnecer os furos das ilhozes. 

11 F. lat. Anulm. 
Animação (a-ni-ma-^íão), $. f. acção de animar. 

II Vida. [1 Brilho no olhar, côr viva nas faces. || Ex- 
pressão [no rosto e attitude das pessoas e nas obras 
de pintura e esculptura]. || Alegria, enthusiasmo. || 
Vivacidade no falar, nos movimentos, na expressão. 
|| Movimento: A animação de uma festa, de uma 

cidade, de um porto, de uma praça commercial. 1| 
F. Animar ão. 

Animadamente (a-ni-má-da-meíi-t^, adv. com 
animação, com movimento, com vida. || F. Animado 
-)- mente. 

Animador (a-ni—ma-rfôr), adj. e 8. que anima. 
II Animar -|- or. 

AnimadvcrMao (a-ní-mad-ver-5são), .5. f. cen- 
sura, reprehensão, castigo. || Odio, aversão. |1 K. lat. 
Animadversio. 

Animal (a-ni-máQ, 8. m. ser organisado, dotado 
de sensibilidade e tendo a faculdade de executar mo- 
vimentos voluntários. || Animal racional: O homem. 

[| Ani^ial irracional, ou simplesmente os irracionaes; 
todos os outros animaes á excepção do homem. || 
Animal irracional: Adão poz o nome a todos os 
animaes. jj (Fi^j. e fam.) Estúpido, grosseiro, bruto: 
Ê um verdadeiro animal. |{ F. lat. Ànimal, 

Animal (a-ni-í)iaí), adj. que pertence aos seres 
animaes: Funcções da vida animal. |1 Proprio ao anir- 
mal, em contraposição ao homem: Instinctos pura- 
mente animaes. || Reino animal, o conjuncto de to- 
dos os seres animaes. || Substancia, alimentação ani- 
ma/, a que provém dos animaes. || Chimica animal, 
a que estuda as substancias animaes. || (Relig.) Vida 
animal, sensual, carnal, opposta a espiritual. || F. 
lat. Animalis. 

Anlmalculo (a-ni-máü-ku-lu), s. m. pequeno 
animal que só pôde ser observado ao microscopio. 

II F. lat. Animalculus. 
Anlmalejo (a-ni-ma-Zê-ju), m. dimin. de ani- 

mal. II (Fam.) Estúpido, bruto. |[ F. Animalejo. 
Animalidade (a-ni-ma-li-rfó-de), s. f. o con- 

juncto de qualidades ou faculdades que são os at- 
tributos dos animaes. [[ F. Animal dade. 

AnlnialÍ.«(mo (a-ni-ma-íís-mu), s. m. natureza, 
qualidade do animal. || F. Animal ismo. 

Anlmallzaçao (a-ni-ma-li-za-5sâo), s. f. trans- 
formação dos alimentos na substancia própria do 
animal que d'elles se alimenta, assimilação. || F. 
Anijnalizar -|- ão. 

AnlniaÜMta (a-ni-ma-/i5-ta), s. m. (bell. art.) o 
que se entrega ao estudo de pintar ou esculpir ani- 
maes. II F. Animal isla. 

Anlmallzar (a-ni-ma-li-;:?ítr), v. tr. transfor- 
mar os alimentos em substancia animal. || —, v. pr. 
assimilar-se á própria substancia do animal, jj F. 
Animal izar. 

Anlmantç (a-ni-mdn-te), adj. que anima. |1 F. 
Animur -|- ante. 

Animar (a-ni-már), v. tr. dar alma, vida a. || Dar 
vigor, animação. || Dar animo, coragem, valor. || Dar 
apparencia de vida (ás estatuas, ás pinturas). || Dar 
vivacidade (ás cores de um quadro retocando-o). || 
Dar movimento, acceleração: A velocidade que ani- 
ma, a bala na sua trajectoria. , . j| Promover o pro- 
gresso e o desenvolvimento de: Aiiimar as artes e a 
industria. || v. fr. cobrar animo, valor, força, 
animação. || Resolver-se, atrever-se: Não me animo 
a sahir de casa. || F. lat. Animare. 

Animato (a-ni-wwí-tu), s. m. e adv, (mus.) par- 
lavra italiana que escreve n'um trecho de musica 
para indicar que deve ser tocado com animação e 
calor. 

Ánimarcl (a-ni-wu^-vAl), adj. susceptível de ser 
animado. || F. Animar-\-veí. 

Anime (a-ní-me), s. f. especie de resina produ- 
zida pela Courbarií, da familia das leguminosas 
(Hyminea Courharil, Linn.). || Gomma copai. || F. 
metath. Hyminea. 

Animleo ^a-m-mi-ku), adj. que pertence a alma. 
II F. Animo -(- ico. 

Animismo (a-ni-mií-mu), s. m. systema phy- 
siologico que considera a alma como causa primaria 
de todos os factos inteilèctuaes e vitaes. || F. lat. 
Anim^ ismo. 

Animlí4ta (a-ni-mw-ta), s. m. sectário do ani- 
mismo. II F. .Anima -|- ista. 

Animo (4-ni-mu), s. m. alma, espirito. || Gênio, 
Índole natural das pessoas, jj Valor, coragem, reso- 
lução: Ganharam animo os rebeldes. (Garrett.) || 
Intenção, desejo: Sem animo de oftender. |l Animo! 
(loc. interj.) para incitamento. || F. lat. Animus. 

AnimoMamente (a-ni-mü-za-me?i-te), adv. com 
animo, valor, ousadamente, jj F. Animosomente. 

Animosidade (a-ni-mu-zi-c/á-de), s. f. senti- 
mento permanente de odio com animo de prejudi- 
car. II Violência e encamiçamento n'uma discussão, 
debate ou polemica. || F. Animoso -f- dade. 

Anlmoso (a-ni-m()-z.u), adj. valoroso, cheio de 
animo. F. Animo.-\-oso. 

Aninhar (a-ni-n/wr), v. tr. p(*)r em ninho. || 
(Fig.) Recolher, occultar. || —, v. intr. fazer ninho. 

II —, V. fr. recolher-se em ninho, || Acolher-se, oc- 
cultar-se. [[ (Fig. fam.) Recolher-se á cama. || F. A 

ninho -|- ar. 
Anis (a-nií), s. m. l>erva doce; semente de uma 
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planta da familia das umbelliferas (Xnisum). || A 
planta que dá o anis. || F. lat. Anisum. 

. Aiiisctic (a-ni-;2:tí-te), s. m. licor de anis. || F. 
E palavra franceza. 

AiiImo (a-7u-zó), -pref. gr. (h. nat.) desigual: Ani- 
so-dactylo, aniso-donte, aniso-petalo, aniso-phyl- 
lo, etc., que tem dedos, dentes, pétalas, folhas, etc., 
desiguaes. 

Anixo (a-n£-xu), s. m. (naut.) gancho de ferro 
curvo em S, encavado em uma vara. || F. lat. An- 
nixus. 

Ai^o (an-ju), s. m. (theol.) creatura puramente 
espiritual, intelligente, immortal, superior ao ho- 
mem. II Anjo da guarda, o espirito celeste que vi- 
gia sobre o homem e o inclina ao bem. || Anjo mau 
ou das trevas, o diabo. |j (Fig.) Pessoa de vida san- 
ta e cheia de virtudes: Este homem é um anjo. 
Jlnnocente, creança. || Anjo do mar (zool.), genero 

s peixes da ordem dos Selacios; tem o corpo acha- 
tado, e os olhos na face dorsal como os linguados. 
Não tem barbatanas anaes, as barbatanas peitoraes 
são muito largas e acompanhara o corpo, tendo a 
fôrma das azas com que se costumam figurar os 
anjos CSquatina-angelusJ. || F. lat. Angelus. 

Ankylo (an-ki-íci), palavra ^reça que entra na 
composição de muitos termos scientificos para desi- 
gnar uma curvatura, ou uma klta de movimento 
acompanhada de curvatura. Ankylose, falta de mo- 
vimento nas articulações. Ankyloglosse, falta de mo- 
vimento na lingua pela grandeza do ligamento, etc. 

Annacs (a-nó-is), s. m. pl. historia feita pela 
serie dos annos, relatando-se os acontecimentos de 
cada anno. [j Historia de um povo, do uma religião, 
de uma instituição: Os annaes da egreja, os annaes 
do povo romano. || Collecções scientificas, artísticas 
ou Jitterarias, publicadas periodicamente: Annaes 
de sciencias e artes. || F. lat. Annales. 

Annal (a-náQ, adj. o mesmo que annual. || —, 
s. m. o que se faz por espaço de um anno. [Diz-se 
principalmente de missas e outros suffragios.] || F. 
Anno -|- al. 

Annalista (a-na-Z?>-ta), s. m. o que escreve 
annaes. || F. Annal ~]-isía. 

Annafa (a-?ia-ta), s. f. (ant.) taxa especial que 
pagavam á auctoridade ecclesiastica superior todos 
aquelles que obtinham um beneficio. No principio 
a annata era fixada em quantia equivalente a um 
anno do rendimento do beneficio, e foi sempre pro- 
porcional ao rendimento annual. || F. lat. Annata. 

Aniiatlsta (a-na-íi5-ta), s. m. (ant.) official en- 
carregado de receber as annatas. || F. Annata-\-ista. 

Anneiro (a-riei-ru), adj. (agric.) que corre como 
o anoo, bem ou mal; precário; contingente. || Fa- 
zendas anneiras, incertas na producção. || (Fig.) 
Fallaz; inconstante. || F. Anno-\-eiro. 

Aiinejo (a-néi-ju), adj. que tem um anno: Um 
vitello annejo. || F. Anno^ejo. 

Anncxaçao (a-né-kssa-síôo), s.f. acção de an- 
nexar. |j Keunião de um paiz a outro, conservando 
ou não a sua autonomia: Em 1580 realizou-se a 
annexação de Portugal á Hespanha, sob o domínio 
do astuto Filippe II. f| F. Anexar-^ão. 

Aniicxado (a.-né-kssá-ãn), adj. reunido, ligado: 
As provincias rhenanas annexadas á Allemanha. || 
F. Annexarado. 

Aiincxar (a-né-^55aV), v. r. ajuntar, ligar, re- 
unir em um corpo partes próximas: uma proprie- 
dade a outra; algumas parochias a um concelho; 
alguns concelhos a um districto; nm paiz ou parte 
d'elle a outro. |[ F. lat. Anywctere. 

^ Anncxo (a-ne-kssu), adj. reunido, encorporado, 
ligado a outro. || Obrigado, sujeito, ligado, inheren- 
te, dependente: A carta de conselho é annexa aos 
altos cargos administrativos. Peccados que trazem 
armexa a restituição. || Escolas annexas ás normaes, 
escolas primarias que servem de exercicio para os 
alunmos-mestres experimentarem os diversos metho- 
dos do ensino. Ij —, s. m. ou f. o que é ligado a outra 
coisa principal; dependencia: Entre os annexos de 

uma escola de medicina devem comprehender-se um 
bom hospital e um amphitheatro anatomico. || F. lat. 
Annexus. 

Aniiiquilaçao (a-ni-ku-i-la-55ão), s. f acção do 
anniquilar. || Destruição, desbaratamento: Anniqui- 
lação de capitaes, de um reino, etc. || F. Anniquilai 
—ao. 

Annifiuilaclo (a-ni-kii-i-M-du), adj. arruinado, 
destruido completamente. || (Fig.) Abatido^ humilha- 
do; prostrado. jj F. Anniquilar ado. 

Annff|iiÍlador (a-ni-ku-i-la-áôr), adj. es. o que 
anniquila; destruidor. || F. Anniquilar ôr. 

Annifsullamcnto (a-ni-ku-i-la-me/i-tu), s. m. 
abatimento, prostração; destruição: O anniquila^- 
rnerUo das forças fazia prever o seu proximo um. |j 
F. Anniquilar ^mento. 

Anniquilar (a-ni-ku-i-Zár), v. tr. reduzir a nada: 
Só quem tudo creou do nada pôde anniquilar o que 
existe. II Destruir, desbaratar. H Abater, humilhar. 

II —, V. pr. humilhar-se, abater-se, considerar-se 
um ente nullo. || F. lat. Annihilare. 

Annlvcr«arlamento (a-ni-ver-ssá-rl-íi-men- 
te), adv. todos os annos em dia certo: Commemo- 
ra-se anniversariamente o patriotico feito da inde- 
pendencia de Portugal. || F. Anniversario mente. 

Annivcr^arlo ^-ni-ver-síó-ri-u), adj. diz-se do 
dia do anno que corresponde a um acontecimento 
notável: Costumam celebrar os seus dias anniver- 
sarios com festas e banquetes. || —, s. m. o dia em 
que se completa um ou mais annos de um aconte- 
cimento notável: O anniversario da restauração de 
Portugal e o da independencia do Brazil são dias de 
regosijo para os dois povos irmãos. || Anniversario 
natalicio, dia correspondente áquelle em que nasce- 
mos. II Missas ou suífragios que se fazem annual- 
n^ente em determinado dia. || F. lat. Anniversarius. 

Anno (â-nu), s. m. medida de tempo que com- 
prehende doze mezes, e se conta desde o primeiro 
dia de janeiro até trinta e um de dezembro: No anru) 
de 1880. A colheita d'este anno. Deixemos isto 
para o anno. || Ann>o novo, o principio de janeiro. || 
Dia de anno bom, o primeiro dia de janeiro. [Este 
é o anno civil, e chama-se conimum quando tem 
365 dias, e bissexto quando tem 366, o que acontece 
de quatro em quatro annos.] || Espaço de doze mezes, 
começado a contar em qualquer dia: Levou tres 
annos a fazer a casa. Tem um filho de cinco annos. 
Ha um anno que elle morreu. || Anniversario nata- 
licio: Hojé é o seu dia á^annos, ou o dia dos seus 
annos. || Fazer annos: concluir mais um anniversa- 
rio; celebrar o dia em que nasceu. || Edade: Na fiôr 
dos annos. O peso dos annos. {j (Chronol.) Duração 
da revolução da terra em tomo do sol: As quatro 
estações do anno. [Este é o anno tropico, solar, as- 
tronomico ou equinoxial, e é limitado por dois equi- 
noxios successivos da primavera, comprehendendo 
365 dias, 5 horas, 48 minutos e 51 segundos. Tem 
menos 11 minutos e 9 segundos que o anno juliano, 
differença que deu causa á correcção gregoriana, 
ficando ainda uma difierença de 21 minutos, que se 
corrige com as equações solares.] || Duração de doze 
revoluções da lua á roda da terra. [Este é o anno 
lunar, e tem 354 dias, isto é, menos 11 dias que o 
solar, ajustando-se um com o outro entre os judeus 
com o accrescentamento de 30 dias, feito de tres 
em tres annos (anno embolismico) e nos povos chris- 
tãos com a correcção das epactas.] || (Astr.) Tempo 
que apparentemente gasta o sol em chegar depois 
de uma revolução á mesma estrella d'onde partiu. 
[Este é o anno sideral, e tem mais 20_ minutos e 20 
segundos que o tropico.] H (Escol.) Periodo de tempo 
comprehendido entre duas épocas saccessivas de fe- 
rias grandes. [Este é o anno lectivo, e começa no 
dia primeiro de outubro de cada anno civil.] jj (Ad- 
ministr. publ.) íempo que decorre desde o começo 
até o encerramento aas contas. [Este é o anno eco- 
nomico, e começa no dia primeiro de julho de cada 
anno.] || F. lat. Antms. 

Annonarlo (a-nu-ná-ri-u), adj. que se refere 
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a mantimentos: Lei annonaria, que entre os roma- 
nos regulava tudo o que era relativo ás subsisten- 
cias, para evitar os eüeitos da carestia. l^ovincias 
annomrias, as que pagavam suas contribuições em 
productos agrícolas, prmcipalmente trigo. || F. lat. 
Annonarüis. 

AiinoNO (a-nO-zu), adj. clieio de^annos: As anr- 
nosas oliveiras. I| F. Anno-^-oso. 

Annotação (a-nu-ta-5.ção), s. f. acção ou acto 
de annotar. [| Nota, apontamento por escripto. || 
Annotação de bens (for. ant.), inventario dos bens 
do réu ausente. |[ F. Annotar -\~ão. 

Annotador (a-nu-ta-fZô?'), 5. m. o que faz an- 
notações. j| F. Annotado -f-o?'. 

Annotar (sL-nM-fár), v. tr. fazer annotaçôes a 
(qualquer escripto). || Anrwtar bens (for. ant.), fazer 
o inventario dos bens do réo ausente. (| F. lat. An- 
notare. 

Aunual (a-nu-í/7), adj. que dura um anno: Um 
cargo annual. || Que suceede, apparece, se realiza, 
cumpre, satisfaz, repete uma vez cada anno ou em 
um neriodo de cada anno: Festa annual. Pensão an- 
mial. Sessão anrntal das côrtes. Renda annual. [| 
Plantas annuaes (bot.), as que duram um anno, ou 
que nascem, crescem, reproduzem-se e morrem du- 
rante um periodo de cada anno. 1| F. lat. Annualis. 

Annualldade (a-nu-a-li-rfó-de), ,<?. f. prestação 
que se paga todos os annos; annuidade. || F. Annual 
•^dade. 

Annualmcnte {{L-nn-dl~men-te), adv. de anno 
em anno. || Todos os annos. j| F. Annualmente. 

Aunuario (a-nu-á-ri-u), s. m. registro do que 
acontece ou se faz durante um anno. || Publicação 
annual, contendo noticias scientificas, litterarias, 
industriaes ou artisticas. [| F. lat. Annuarim. 

Annuencla (a-nu-ew-ssi-a), s. f. consentimen- 
to, approvação; A conciliação de todos os interes- 
sados foi feita com a sua annuencia. || F. Annuir 
+ ia. 

Annucnte (a-nu-e)i-te), adj. queannue; que dá 
consentimento. |! F. lat. Annuem. 

Annuiba (a-nu-í-ba), s. f. (bot.) especie de loi- 
reiro do Brazil, de que ha duas variedades, a annuiba 
oleo e a annuiba do brejo. 

Annuidade (a-nu-i-cíó-de), adj. annualidade. 
If Prestação annual fixa, composta de amortização 

e juro, de modo que a somma mutuada fica com- 
pletamente paga n um certo praso de tempo. [Ao 
passo que o capital vae sendo amortizado, dimi- 
nue a verba de juros, auçmentando a destinada á 
amortização.] |1 F. Annuo ^ dade. 

Annuir (a-nu-tV), v. intr. dar o seu consenti- 
mento : Todos annuiram áquella proposta. || F. lat. 
Annuere. 

Annullação (a-nu-la-ííão), s. f. acção e acto 
de tomar nullo, sem validade. || F. Annullar~\- ão. 

Annullador (a-nu-la-dôr), adj. e s. o que an- 
nulla. II F. Annullaror. 

Annnllante (a-nu-/an-te), adj. o mesmo que 
annullatorio. \\ F. AnnulÍM -|- ante. 

Annullar (a-nu-íár), v. tr. tomar nullo, invali- 
dar, inutilizar, reduzir a nada, anniquilar. || —, v. 
pr. tomar-se nullo, inutilizar-se. || F. lat. AnnuUare. 

Annullativo (a-nu-la-íi-vo), adj. (for.) que an- 
nulla. 

Annullatorio (a-nu-la-íü-ri-u), adj. (for.) que 
tem força de annullar: Sentença annullatoria. |[ F. 
Annullarorio. 

Annullavcl (a-nu-/á-vél), adj. que se pôde ou 
deve annullar. || F. Annulhr vel. 

Annumcração (a-nu-me-ra-55ão^, s. f. (ant.) 
addição ou somma. 1| F. Annumerar -{- ão. 

Annumerar (a-nu-me-rá^, v. tr. reunir ao nu- 
mero, numerar, addicionar. I| lat. Annumera7'e. 

Annunciaçao (a-nun-ssi-a-ssõo), s. f. acto de 
annunciar. || (Theol.) Mensagem do anjo Gabriel á 
Virgem Maria, para lhe annunciar o mysterio da 
Encamação. |i O dia fixado pela egreja para a com- 
ínemoração d esse mysterio. || F. Annumiax ~\- ão. 

Annunclada (a-nun-ssi-a-da^, s. f. annuncia- 
ção: Senhora da Annunciada. [l Ordens monasticas 
e de cavallaria, fundadas em nonra da Annuncia- 
ção de Maria. [| F. Annunciarada. 

Anniinclailor (a-nun-ssi-a-dôr), adj. e í. m. o 
que annuncia. || F. Annunciar õr. 

Annunclante (a-nun-ssi-an-te), adj. e s. que 
annuncia. || F. Annunci&r ante. 

Annunciar (a-nun-ssi-ár), v. tr. declarar em 
publico, tornar publico; noticiar. || Presagiar, pre- 
dizer: As andorinhas annunciam a primavera. || F. 
Annuncio ar. 

Annunclativo (a-nun-ssi-a-íí-vu), adj. que an- 
nuncia; que contém annuncio (refere-se ás coisas): 
Um jornal annunciativo. |1 F. Annunciar ivo. 

Annuncio (a-Ti?/7i-ssi-u), #. m. noticia, aviso por 
meio do qual se faz conhecer alguma coisa ao pu- 
blico, de viva voz ou por escripto. || Prognostico, 
predicção; indicio, symptoma: Aquellas nuvens são 
um annurwio de muita chuva. || F. contr. de Anuim- 
ciar-f-o. 

Annuo (â-nu-u), adj. annual. || F. lat. Annuus. 
AnniiTÍar (a-nu-vi-ttr), v. tr. toldar de nu- 

vens, nublar. || (Fig.) Escurecer, ensombrar; car- 
regar; A tristeza annuvia-lhe o semblante. || —, v. 
pr. cobrir-se de nuvens, toldar-se: Annuviou-se o 
tempo. || (Fig.) Tomar um aspecto carregado ou me- 
lancliolico: Annuviour-se-lfie o rosto. \\ F. A-\-nuvem 
-]- ar. 

.. .ano (í)/-nu), suff. adj. denota origem, pertença, 
derivação, filiação: romano, serrano, cartesiano, pa- 
rochiano. As vezes o n perde a qualidade de con- 
soante para ir nazalisar o rt, e o suff. converte-se 
em ão: pngão, christão, aldeão. Outras vezes des- 
apparece com uma das vogaes: russo, persa, africo. 
Tem por synonymos os suíf. cz, e)ise, aneo, eno, 
aco, ota. [| F. lat. .. .anus. 

Anodino (a-nó-di-nu), adj. (med.) que tem a 
propriedade de acalmar ou fazer cessar as dores. 
[Diz-se especialmente das preparações opiadas.] || 
Inoffensivo, sem energia, que não causa impressão, 
que não desperta interesse: Versos anodinos. |I F. gr. 
Anõdinos, sem dor. 

Anodoncla (a-nu-don-ssi-a), s. f. (med.) falta 
absoluta de dentes, congênita ou por accidente pos- 
terior ao nascimento. || F. gr. An-\- odo^ts. dente. 

AnodonteM (a-nu-^on-tes), s. f. -pi. (zooL).mol- 
luscos bivalves da família dos mytilaceos, caracte- 
rizados por não terem dentes na charneira das con- 
chas. Estes molluscos de agua doce não teem bys- 
sos, 6 movem-se por um pé camoso, muito desen- 
volvido. II F. gr. An, priv. odou.t, dente. 

Anog^iiclrado (a-nu-ghei-rá-du), adj. de côr de 
nogueira. || F. A-\-nogueiríi-\-ado. 

Anoitecer (a-nòi-te-ssér), v. intr. fazer-^e noite; 
terminar o dia; começar a noite. j| Anoiteceu-^ie na 
charaeca, isto é, estava na chameca quando anoite- 
ceu. II —, V. tr. escurecer: O eclipse anoiteceu a face 
da terra, j] (Flex.) Este verbo é unipessoal; e para 
a mudança do accento. V. Abastecer. || F. A-^noitQ 
-|- ecer. 

Anojad^o (a-nu-ja-dt-ssu), adj. que facilmente 
se anoja. j| Y. Anojado -f- iço. 

Anojado (a-nu-yó-du),' adj. que toma nojo por 
fallecimento de algum parente proximo; que está 
de lucto. II Triste, desgostoso. || K. ^rwyar -f- ado. 

Anojamento (a-nu-ja-men-tu), s. m. acção e 
acto de se anojar, ou de tomar nojo. |1 Lucto, tris- 
teza, desgosto. !| F. Anojarmerda. ■ 

Anojar (a-nu-^aV), v. tr. causar nojo a. I| Moles- 
tar, causar dissabor, desgosto, sentimento. || Enjoar, 
nausear, jj Causar tédio, abhorrccer. || —, v. pr. des- 
gostar-se, penalizar-se. || Estar de lucto, tomar lu- 
cto. II Enjoar. || Abhorrecer-se. || F. A-\-nojo-^ar. 

Anomalia (a-nu-ma-/i-a), s. f. irregularidade, 
desvio das regras geraes da construcção ou do typo 
geral da formação; O verbo Ir tem atiomalias. Ano- 
malias de linguagem. A florescência d'esta planta 
apresenta grandes anQm,alicLS. O beiço rachado é uma 

í 
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anomalia congênita. || (Astr.) Distancia angular de 
uni planeta a uma das extremidades do diâmetro 
maior da sua orbita, medida do astro em tomo do 
qual faz a sua revolução, j] Anomalia verdadeira é 
o ant/ulo formado pelo raio vector do planeta, isto 
é, a linha que une o planeta ao astro principal, e a 
parte do diâmetro maior da orl>Íta, que vai do astro 
ao perihelio ou perigeu. H Anomalia media, é o an- 
gulo que mede a posição de um planeta ficticio que 
percorresse a orbita com um movimento unifonne 
no mesmo tempo que o planeta verdadeiro, h pro- 
porcional ao tempo. || F. lat. Anomalia. 

AnomaliHtico (a-nu-ma>2ts-ti-ku), adj. so é 
usado nas seguintes locuções: Anno ou Periodo ano- 
malistico. É o espaço de tempo decorrido entre duas 
passagens successivas da terra pelo mesmo ponto 
da sua orbita. É de 365 dias, G iioras, 13 minutos 
e 59 segundos. [| F. Anom£d\íi-\-istico. 

Anomalo (a-?w>-ma-lu), adj. irregular, contrario 
á ordem costumada ou estabelecida: Doenças ano- 
malas. Verbos anomalos. [| (H. nat.) Diz-se dos seres 
que, pelo seu aspecto externo, pelo accrescimo ou 
carência de certas partes, se afastam do typo ou nor- 
ma a que geralmente pertencem. 1] Flores awmalas, 
aquellas (^ue não apresentam symetria completa pelo 
desenvolvimento excessivo de algumas partes e atro- 
phiamento de outras. 1| F. lat. Anomalus. 

AuomlaM (a-nu-wu-as), s. f. pl. (zool.) molluscos 
blvalves, de conchas delgadas e irregulares, tendo a 
inferior uma grande chanfradura do lado do liga- 
mento. São classificados por Cuvier na familia das 
ostraceas. || F. Anomos-\-ia. 

Anomo (â-nu-nió), palavra grega que entra na 
conmosição de muitos termos technicos com a si- 
gnincação de irregular, ex.: Anomo-cephalo, ca- 
beça irregular, Anonio-carpo, de fructos irregulares. 

AuonuceaM (a-nu-rwí-ssi-as), s. /*. pl. (bot.) nome 
de unia familia de plantas dycot^leas dialyp«talas 
de ovario infero, folhas alternas, simples, quasi sem- 
pre inteiras e sem estipulas. A Pindaíba (Xllopia 
sericea)f arvore das florestas do Brazil cujo fructo 
substitue a pimenta, é uma anonacea. 

Anonyino (a-í7Ó~ni-mu), adj. e subs. que não 
tem nome; que não declara o nome; que não é 
assignado [diz-se de um escripto ou de uma obra 
d'arte]: Carta anonyma. Obra anonyma. Kecebeu 
de um anonymo uma esmola avultada. 1| Sociedade 
anonyma: Sociedade commercial, que não é desi- 
gnada pelo nome de nenhum dos associados, nem 
por uma firma social, mas por um titulo que repre- 
senta um fim social, ex.: o Banco de Portugal, a 
Companhia de Seguros Fidelidade. O capit^ é a 
única garantia dos credores da sociedade; é dividido 
em acções, nominaes, ou ao portador. A responsa- 
bilidade é limitada, isto é, os accionistas são uni- 
camente responsáveis pela totalidade de suas acções. 

II F. lat. Anonymus. 
AiiÓ4|iie (a-nó-ke), s. m. logar onde se curtem 

coiros. 
Aiiorcxlu (a-nu-ré-ksfti-â), s. f. (med.) falta de 

appetite, inappetencia. || F. gr. An, priv. 4* oreksis, 
appetite. 

Auoriiiul (a-nór-wa/), adj. que está fóra da 
norma ou faz excepção á regra commum; irregu- 
lar. II F. lat. Anormalis. 

Aiiormiilidadc (a-nur-ma-li-rfá-de), s. f. qua- 
lidade do que é anormal. || Coisa anormal. || F. Anor- 
mal dade. 

Anormalmente (a-nur-maí-meM-te), adj. de 
um modo anormal. |( F. Anormal mente. 

Auortear (a-nór-ti-íír), v. ír. dirigir para o nor- 
te. II —, V. intr. virar para norte. || (Flex.) V. Abla- 
quear. jj F. A-\- norte + 

Anosmia (a-nus-r)u'-a), s. f. (med.) perda ou di- 
minuição sensivel do olfacto. || F. An, priv. -|- os- 
mè, cheiro. 

Anosteoxoarto (a-nós-ti-u-zu-á-ri-u), adj. 
(zool.) diz-se dos animaes que não teem ossos. || F. 
gr. An, priv. 4-o.s'/eon, osiozoarion, aniiutvl. 

Anovear (a-nu-vi-ar), v. ír. (ant.) condemnar 
a pagar as anoveas do lurto. || (Fig.) Fazer pagar 
por nove vezes o valor, ou excessivamente caro. || 
(Flex.^ V. Ablaquear. || F. Anovear ar. 

Anoveaií (a-?M>-vi-as), s. f. pl. (ant^ valor nove 
vezeà superior. Pela antiga ordenação Anonsina eram 
os ladrões condemnados a pagar nove vezes o va- 
lor da coisa furtada, das quaes duas partes para o 
roubado e sete para o senhor da terra ou para el- 
rei; j| F. A nove + ar.. 

Anovelado (a-nu-ve-/á-du), adj. em fôrma de 
novelo. II F. Anovelar ado. 

Aiiovelar (a-nu-ve-íá?'), v. tr. o mesmo que 
ennovelar. || F. A~\- novelo -|- ar. 

Anqulnhas (an-Aí-nhas), s. f pl. almofadas ou 
arames de que usavam as mulheres para altear os 
quadris e dar maior roda ás saias. || F. Ancã.-\-inha. 

An^erineos (an-sse-rí-ni-us), s. m. pl. (zool.) 
tribu da familia dos lamellirostros, ordem dos pal- 
mipedes. Tem bico mediocre e curto, mais estreito 
na ponta que na base, e na base mais alto do que 
largo. O typo é o ganso. i| F. lat. Anser. 

An.seriiia (an-sse-rí-na), s. f. (bot.) genero de 
plantas da familia das chenopodias, onde se encon- 
tra a anserina vermifuga (Ambrina-anthelmintica), e 
o Bom-Iíenrique(ChenopodiimBonus-Hcnricus). || F. 
lat. Anserinus. 

AnNpeNiíada (ans-pe-ssá-da), s. m. nome que se 
dava antigamente ao' primeiro grau da gerarchia 
militar. Era subordinado ao cabo; as funcções, as 
mesmas d'este posto. O distinctivo era uma única 
divisa em cada braço. 1| F. do fr. Anspessade. 

Ant.:. (áíi-te), jyref. é o pref. ante ou anti apo- 
copado, quando a palavra que o segue começa por 
vogai: antolhos (ante olhos), antagonista (anti- 
agonista). 

Anta (an-ta), s. f. (archit.) pilastra angular de 
um edificio. || Marco de pedra composto de uma pe- 
dra grande, ae fôrma mais ou menos oval, collocada 
sobre outras pedras mais pequenas. Estes monumen- 
tos são freqüentes na península e a sua origem é 
attribuida aos povos primitivos. || F. Idt. Anta. 

Anta (an-ta), s. f. (zool.) pachiderme da fami- 
lia dos tapirideos de G. de Samt-Hilaire; a fôrma 
do corpo é a de um porco, mas a estatura é maior, 
sendo a altura proximamente de um metro e o com- 
primento do corpo de dois metros. O focinho forma 
uma pequena tromba movei, a cauda é muito curta 
e o coiro espesso guarnecido de pello sedoso e raro. 
É originário da America do Sul CTapiru^-ameri- 
canusj. Ha duas especies que pouco differem, a não 
ser na grandeza, ^r. Gama e Abreu.) |] Pelle da 
anta preparada como pellica e de que se fazem cal- 
ções, luvas, etc. ^ 

Antado (an-íá-du), adj. preparado como a anta: 
Bezerro antado. 1| F. Antn -J- ado. 

Anta^onlco (an-ta-g/io-ni-ku), adj. contrario, 
opposto [diz-se das coisas]:, Opiniões antagônicas. || 
F. gr. AnPn agõn. lucta, -f- ico. 

AntaKonl.«tmo (an-ta-ghu-ntí-mi^, s. m. oppo- 
sição, acção em sentido contrario: O antagonisma 
entre os musculos extensores e fiexores do braço. [/ 
Lucta, rivalidade; reluctancia, incompatibilidad®. 
j| F. gr. Antagônisnxa. 

AiitagoniHta (an-ta-ghu-nis-ta), s. m. o que se 
esforça por fazer prevalecer a sua opinião, os seus 
sentimentos sobre a opinião e os sentimentos de ou- 
tro: É um fraco antagonista. |i Contradictor, oppo- 
sitor, adversario, impugnador. || O que obra em sen- 
tido contrario: O musculo abductor do olho é o 
antagonista do adductor. || —, adj. que actua em 
sentidos contrários: Musculos antagonistas. |1 F. gr. 
Antagònistès. 

Antal {zxi-tál), s. m. (zool.) nome de uma espe- 
cie de molluscos acephalos testaceos, bivalves, da 
familia dos encerrados de Cu"vier. Pertence ao gene- 
ro soleus. Têem o corpo cylindrico. ' 

AiitanaclaMe (an-ta-na-Há-ze), s. f. (rhet.) fi- 
gura que consiste no emprego de palavras quasi 
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semelhantes no som, mas differentes ou contrarias 
no sentido. || F. gr. Antanaclasis, repercussão. 

Antana$ços;e (an-ta-na-g/id-je), s. f. (rhet.) re- 
criminação. Figura pela qual se voltam contra o 
adversario os argumentos que lhe serviram para 
fundamentar uma accusação. |[ F. gr. Anti-\-ana- 
gogê. 

Antarctlco (an-íár-ti-ku), adj. opposto ao polo 
aretico. || Polo antarctico, o polo meridional do m^in- 
do. II Circulo polar antarctico, circulo parallelo ao 
equador a 23® 27'" 57^/ do polo antarctico. I| Terras, 
oceano antarctico, situados na zona glacial do sul. 

II F. Anti -|- arctico. 
Autarca (an-íó-res), s. m. (astr.) estrella fixa 

de primeira grandeza da constellação do escor- 
pião. 

Ante (awr-te), jyrep. deante, em presença de: Com- 
pareceu ante o juiz. || —, adv. e conj. (ant.) an- 
tes, antes que, antes de. |1 Fé ante pé (loc. adv.), 
de vagar, a pouco e pouco, cautelosamente. || De 
tinte mão. V. Aixtemão. |1 F. lat. Ante. 

Ante... (an-te), pref. que significa antes ou 
deante de, e se vê em: antebraço, antecedente, an- 
teparo, etC/ Quando se lhe segue vogai, ordinaria- 
mente perde o e final: antolhar, antolhos. || F. lat. 
Ante. 

.. .ante (aft-te), suff. adj. que se junta ao thema 
de verbos em ar, e exprime o sujeito da acção ou 
do estado indicados na significação do verbo: bri- 
lhante, semelhante, calmante, fulgurante. Corres- 
ponde ao part. pres. dos verbos latinos. |1 —, s. m. 
^analog.), indica a profissão, a seita: fal)ricante, 
comediante, protestante. Ou o cargo, o emprego: 
commandante, almirante, ajudante. Tem o mesmo 
valor que o suff. ente, que se junta ao thema de 
verbos em er e ir. i| F. lat. .. .atis. 

Ante-aiirora (an-te-áu-ro-ra), s. f. o primeiro 
alvor da madrugada. || F. AntQ-^ aurora. 

.'tntebrachial (an-te-bra-ki-ó/), adj. (anat.) 
pertencente ao antebraço: Aponevrose antebrachial. 

II F. Ante -f- brachium, braço dl- 
Antebraço (an-te-òró-ssu), s. m. (anat.) parte 

do braço desde o cotovello até o pulso. || F. Ante-^- 
braço. 

Ante-caniara (an-te-M-ma-ra), s. f, (mar.) es- 
paço anterior á camara, no qual estão os camarotes 
dos primeiros oiíiciaes. || Sala que precede a sala de 
recepção, sala de espera. || Fazer ante~ca)nara, diz-se 
dos cortezãos dos principes, e dos clientes das pes- 
soas poderosas, quando esperam na ante-camara as 
oi^dens do seu amo ou o momento em que elle ap- 
pareça para o cumprimentarem ou pedirem-lhe al- 
gum favor. II F. Antecama/ra. 

Anteeedeneia (an-te-sse-rfen-ssi-a), s. f. estado 
do que antecede. || —, pi. os factos ou acontecimen- 
tos anteriores, que são causa remota dos aconteci- 
mentos presentes. || O procedimento anterior: As 
suas antecedencias não o abonam muito. || F. Ante- 
cedente -|- ia. 

Antecedente (an-te-sse-íien-t,e), adj. que ante- 
cede, anterior: Noite antecedente. || —, s. m. (gram.) 
a palavra a que o pronome relativo ou adjectivo 
conjunctivo, se refere: O homem que hontem viste. 
[Iloviem é o antecedente.] || (Log.) A primeira pro- 
posição de um enthymema; ex.: Penso, fogo 
existo. [Antecedente penso, conseqüente existo.] [| 
(Math.) O primeiro termo de uma razão ou relação. 

II Qualquer dos termos de uma progressão compa- 
rado com qualquer dos que o seguem, j] —, s. m. 
pl. o mesmo que antecedencias, mas mais usado. || 
F. lat. Anteceder ente. 

Antecedentemente (an-te-sse-cíen-te-meíi-te), 
adv. com anteeedeneia, anteriormente, precedente- 
mente. II F. Antecedentemente. 

Antecedei (an-te-sse-cZèr), v. tr. vir, succeder, 
estar, ir, realizar-se antes ou adeante de; preceder 
a: Os monarchas, que o antecederam, tiveram de 
luctar contra as invasões dos senhores feudaes. || 
Exceder, ser superior a. U —, v. intr. tem as mesmas 

accepções que a f3rma transacta: Deve sempre a 
razão anteceder ao coração, na decisão dos negocios 
públicos. II F. lat. Antecedere. 

AnteceMNor (an-te-sse-ssôr), s. m. o que ante- 
cedeu a outro: Kecebeu o governo das mãos do seu 
antecessor. || Antepassados: Mantém com dignidade 
o nome que lhe legaram os seus antecessores. || F. 
lat. Antecessor. 

Antecipaçao (an-te-ssi-pa-ímo), s. f. acção 
de antecipar. || (Fin.) Despeza feita antes das ca- 
maras terem votado o credito necessário ou os 
fundos determinados para ella. I| ÍFin.) Empréstimo 
contrahido para ser pago pela courança futura dos 
rendimentos: A divida fluctuante é em geral uma 
antecipacão sobre a cobrança das contribuições do 
anno. || (Com.) Adeantamento de uma parte do va- 
lor das mercadorias sobre a consignação das mes- 
mas. II (Khet.) Figura de rhetorica pela qual o ora- 
dor refuta previamente as objecções que lhe pode- 
riam ser feitas. || (Mus.) Manifestação prematura de 
um accorde que precede de uma ou muitas notas o 
accorde que vae seguir. [| Por antecipação, loc. adv. 
Antecipadamente. || F. Antecipar ào. 

Antecipadamente (an-te-ssi-pó-da-mm-te), 
adv. com antecipação, por antecipação; prematu- 
ramente. II F. Antecipado mente. 

Antecipado (an-te-ssi-pd-du), adj. que succede 
antes do tempo proprio ou preciso; dito de antemão; 
recebido ou pago antes de tempo, jj Prevenido. || F. 
Antecipar -|- ado. 

Antecipar (an-te-ssi-pdr), v. tr. fazer succeder 
antes de tempo; receber ou pagar anteâ do vencimen- 
to; gastar antes de receber contrahindo empréstimos 
ou dividas. || —, v. pr. adeantar-se: Antecipando-se 
na viagem chegou na vespera do dia em que era es- 
perado. II Acontecer antes de tempo: Anteciparam-se 
este anno as trovoadas. || F. lat. Anticipare. 

Antecor (an-te-À:ür), s. m. (vetr.) tumor que se 
forma no peito do cavallo. |[ F. lat. Ante cor. 

Ante-côro (an-te-ÀrO-ru), 's. m. casa que precede 
o côro e que lhe dá serventia. || F. Ante-^òro. 

AntecoN (an-íe-kus), s. m. pl. (geogr.) habitan- 
tes do globo que teem o mesmo meridiano, mas 
latitude opposta. || F. gr. Anti oikein, habitar. 

Antedata (an-te-íitt-ta), s. f. data anterior .que 
se põe em um escripto para se fazer suppôr que foi 
feito na data a que se refere. H F. Ante -{- data. 

Antedatar (an-te-da-íar), v. tr. pôr ante-data. 
II F. Antedata + ar. 

Antediluviano (an-te-di-lu-vi-à-nu), adj. que 
existiu antes do dilúvio: Animaes ante-diluvianos. 
Formações ante-diluvianas. Tempos ante-diluvianos. 
Periodo ante-diluviano. [Estes termos são usados 
em geologia e paleontholgia.] || (Iron.) Extrema- 
mente velho ou antigo. || F. Ante-\-diluvium-\-ano. 

Antedlxer (an-te-di-^ér), v. tr. predizer. || F. 
Ante -|- dizer. 

Anteflrma (an-te-/?r-ma), s. f os termos de 
cortezia que nas cartas precedem a firma .ou assi- 
gnatura. (j F. Ante-\- firma. 

Anteftxa (a-te-/i-kssa), s. f cada uma das te- 
lhas vistosamente ornamentadas, com ^ue os anti- 
gos costumavam mascarar os vazios deixados pelas 
telhas ocas, e impedir que as aguas penetrassem 
por baixo d'estas. As antefixas collocavam-se no 
beirai e na parte mais alta do telhado. Eram de 
barro, de mannore ou de bronze. || F. Ante fixas, 
pl. fem. de fijoo. 

AntefoMso (an-te-/()-ssu), s. m. (fort.) pequeno 
fosso aberto deante da esplanada. || F. Antefosso. 

Antesallia (an-te-p^ió-lha), s. f. (naut.) toma- 
doiro com que se amarra a véia contra a respectiva 
verga a sotavenío, em occasião de temporal. 

Ante^^oMar (an-te-ghu-;2;ár), v. tr. gosar ante- 
cipadamente, ter o ant<^oso de: Exercer a carida- 
de .é antegosar o céo. || F. Ante -f- gosar. 

Anteiiçoí^o (an-te-g/iO-zu), s. m. goso antecipado, 
sentimento antecipado de uma coisa que se deseja 
ou espera gosar, de um prazer futuro: O prazer de 
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uma consciência pura é um antegoso da bemaven- 
turança. || F. Ante goso. 

AiitegOMtar (an-te-ghus-/ár), v. Ir. gosar ante- 
cii)adamente. [] F. Ante gostar. 

A-iitosoíito (an-te-gftôí-tu), s. m. o gosto que 
imaginámos de uma coisa antes de a provar: Só o an- 
tegosto d'este remedio me faz nauseas. 1| (Fig.) An- 
tegoso. [| F. Ante gofito. 

Aiiteliistorfco (an-te-liis-ío-ri-ku), adj. o mes- 
mo que prehistorico: Tempos antehistoricos. || F. 
Ante -f- historico. 

ÁiitclioufcMii (an-te-On-tan-e), adv. no dia im- 
medíatamente anterior ao de hontem. || F. Antes ^ 
hontem. 

Antclaeüo (an-te-la-55ão), s. f. (jur.) preferen- 
cia. II F. lat. Anteferrere. 

Aiiteloquio (an-te-íó-ki-u), s. m. proloquio, pre- 
facio, prologo. [| F. lat. Anteloquiunx. 

AiiCeiiiaiiliiin (an-te-ma-n^au), s. f. o primeiro 
alvor da manlian; o amanhecer. j|—, adv. pouco 
antes de amanhecer: Antenxanhan partiram. || F. 
Ante vianhan. 

Anfeiiiuo (an-te-mão), adv. anterionnente, pre- 
viamente , por prevenção. [Modernamente usa-se 
sempre precedido da prep. dé]: Assim entregue o 
leme do estado a homens já de antemão empenha- 
dos em o metterem nos portos de Castella. (R. da 
SHva, H. de P.) H F. Ante mão. 

Aiitciuerldtano (an-te-me-ri-di-ô-nu), adj. an- 
terior ao meio dia: Horas antemeridianas. j] F. Ante 

meridiano. 
Antcmcsa (an-te-mê-za), .t. f. panno consagra- 

do sobre o qual os christãos do rito grego dizem 
missa, na falta de altar consagrado. Corresponde á 
ara ou pedra de ara no rito catholico. jj F. Ante-^- 
mesa. 

AiitemISha (an-te-wií-lha), s. f (bot.) planta da 
família das smilaceas fSmilax china), também cha- 
mada Pau ferro. 

Antcmurado (an-«te-mu-rá-du), adj. (fort.) for- 
talecido com antemuros. || (Fig.) rrotegido, defen- 
dido. II F. Antemursur o,do. 

Aiitciiiural (an-te-mu-ra/), s. m. (fort. ant.) 
obras exteriores para defenderem as muralhas. || 
(Fig.) Defensa, protecção: Os irmãos de annas mu- 
tuamente se serviam de antcniuraes no mais forte 
do peleja. |1 F. Antemuro al. 

Antemiiro (an-te-mw-ru), s. m. (fort. ant.) mu- 
ralha, parapeito ou barbacan, que se punha em fren- 
te àas muralhas de ponto fortificado para sua de- 
feza. |1 Antemural. |{ F. Ante muro. 

Aiitenna (an-ítí-na), s. f. (mar.) verga muito 
comprida e ílexivel, que se prende por uma roldana 
ao meio ou á parte superior do mastro, íicando-lhe 
obliqua, e na qual se prende uma véla triangular, 
chamada véla latina. || (Zool.) Órgãos apçendicula- 
res, moveis, de fónnas mui variadas, mais ou me- 
nos compridos, situados na cabeça dos animaes ar- 
ticulados, e que lhes servem para o tacto 1| F, lat. 
Antenna. 

Aiitciiiiaclo (an-te-7?a-du), adj. (zool.) que tem 
antennas. [j F. Antenna. ado. 

Antennnl (an-te-Jiáí), adj. (zool.) que pertence 
ús antennas: Nervos antennaes, || F. Antennú, -[- al. 

Antciiiilfcro (an-te-ni-fe-ru), adj. (zool.) o 
mestno que antennado. || F. Antenna fero. 

Aiiteiinula (an-M-nu-la),..ç. f. (zool.) antenna 
muito curta. || F. lat. Antennnla, dim. de antenna. 

Antcnome (an-te-n.()-me), s. m. prenome. [j Pa- 
lavra que precede o nome e lhe junta um qualifica- 
tivo honorífico : Doutor Abel. Dom João. || F. Ante 
-]- nome. 

Anteiiiipeial (an-te-nu-pssi-aZ), adj. que prece- 
de as nupcias. j| (Jur.) Contracto antenupcial ou 
convenções antenupciaes, que os esposos estipulam 
antes da celebr^ao do casamento, relativamente 
aos seus bens. |] F. Ante nvpcial. 

Aiiiepara (an-te-jJÓ-ra), s. f. (mar.) divisória 
de madeira que se faz na coberta ou nos paioes. (| 

Biombo. II Guarda-fogo. || F. contr. de Anteparar 
-)- a. 

Autcparar (ante-pa-rár), v. tr. pôr anteparo, 
cobrir, resguardar: Os nossos durante a noite ante- 
pararam a brecha, cobrindo-a de cestões e de fa- 
chinas. jJ (Fig.) Defender: Para anteparar os neo- 
phytos das tentações do espirito maligno, recorriam 
os missionários ao jejum e ao cilicio. || Fazer parar 
repentinamente. || —, v. intr. parar repentinamente, 
Buspender-se. || Ficar suspenso. || —, v. pr. resguar- 
dar-se: Anteparavam-se contra os golpes da trai- 
ção, tomando públicos todos os seus actos. || Sus- 
pender-se, deter-se. || F. Anteparar. 

Anteparo (an-te-pó-ru), $. m. objecto que se põe 
deante de alguém ou de alguma coisa para res- 
guardo ou defensa. || Tabique. || Guardavento. || 
^ardafogo. || Biombo. |1 (Fig.) Defeza, resguardo. 

II F. contr. de Anteparar-^ o. 
Antepassado (an-te-pa-ssá-du), adj. e s. an- 

tecessor. II —, pl. avós, ascendentes. || F. Antepas^ 
sar ado. 

Antcpasffar (an-te-pa-55ár), v. tr. anteceder, 
preceder, acontecer, vir antes. || F. Antepassar. 

Antepaivto (an-te-pós-tu), s. m. iguarias que se 
servem antes da primeira coberta. || F. Ante-^pasto. 

Antcpeltoral (an-te-pei-tu-í*aí), adj. (anat.) 
que está na parte anterior do peito: Musculos 
tepeitoraes. || F. Ante peitoral. 

Antepenúltimo (an-te-pe-nwí-ti-mu), adj. an- 
tes do penúltimo, o terceiro a contar do ulthno. || 
Y. Ante-{-penúltimo. 

Antepor (an-te-pôr), v. tr. pôr antes, dar o pri- 
meiro logar a, preferir. || F. Ante pôr. 

Anteporto (an-te-pôr-tu), s. m. logar abrigado 
á entrada de alguns portos. |1 F. Ante porto. 

Anteposlçao (an-te-pii-zi-ísão), s. f. acção de 
antepôr. || Precedencia. || (Fig.) Preferencia. || 
te + posição. 

Anteprojecto (an-te-pru-Jt^-tu), s. m. esboço, 
reconhecimento anterior ao "plano definitivo de uma 
obra: O anteprojecto de uma estrada. || Apreciação 
summaria das despezas e dos réditos de uma em- 
preza. 1| F. Ante projecto. 

Anterior (an-te-ri-6r), adj. que é primeiro na 
ordem dos logares ou aue está adeante: A parte 
anterior de uma casa. [j Que é primeiro na ordem 
do tempo ou que succedeu antes: A minha divida 
é anterior á tua. || F. lat. Anterior. 

Anterioridade (an-te-ri-ô-ri-rfá-de), s. f. prio- 
ridade de tempo, de data: Ambos apresentámos ti- 
tulos de compra; mas a anteriiyridade do meu é 
evidente. 1| F. Anterior dade. 

Anteriormente (an-te-ri-ôr-me^-te), adv. an- 
tes, em um momento ou época já passada: Já ante- 
riormente dissemos. || No tempo que precedeu: An- 
teiHoi-mente a estes acontecimentos. || F. Anterior-^ 
mente. 

Antero (an-te-ró), contr. de anterior. Usa-se na 
terminologia anatômica precedendo certas palavras 
para designar a direcção para a frente ou aposição 
na parte anterior: Musculos aníero-dorsaes. Diâme- 
tro aníero-superior. 

Ante» (an-tes), adv. em tempo ou logar ante- 
rior: primeiro, primeiramente, precedentemente: A 
bolsa ficou livre do peso que antes tinha. (Dic. d'Ac'.) 
Alguns dias antes. Cascaes fica d'aqui 5 léguas, 
mas Paço d'Arcos está antes. Alguns passos antes. 

11 D'antes (loc. adv.), em tempo anterior, antiga- 
mente : Aonde d'antes costumava ir. [| Com prefe- 
rencia, melhor, mais: Eu antes quero muda expres- 
são... (Bocage.) Antes morie que tal sorte. || Pelo 
contrario; para melhor dizer: Não se emendou, an- 
tes se tornou , peior. Como religionario, o christão 
detestava, ou antes desprezava o moiro. (A. Hercul.) 

II Mas antes, pelo contrario, em vez d'isso: Mas 
nunca foi que este erro se sentisse no forte dom Nun' 
Alvares; mas antes... reprovando as vontades in- 
constantes. .. (Camões, Lus.) [j Antes de (loc. prep.), 
indica relação de prioridade de tempo ou de logar: 
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Ânles de morrer. Um cinco antes de dois zeros vale 
quinhentos. || Antes de tempo, prematuramente, an- 
tes de chegar a occasiâo própria: Falou antes de 
tempo. 11 Antes que (loc. conj.), indica relação de 
prioridaüe de tempo: Antes que tal succeda. [É vul- 
gar o erro de emprefçar antes que, em vez de ainda 
que.] [j F. lat. ArUe. 

AiitCMala (an-te-ssá-1^, 5. f. sala antes da prin- 
cipal ou da recepção. [| lazer antesala, receber as 
pessoas que esperam na antesala o seu turno de 
recepção: Os seus ajudantes de campo faziam an- 
tesala com a maior cortezia e delicadeza. 1| F. Ante 
-f- sala. 

Autcvér (an-te-u^), v. tr. prever, conjecturar: 
O fundador do Escurial talvez antevisse nos últimos 
mezes como possivel a posse do bello reino que sem- 
pre cobiçara., .(K. da Silva.) || (Flex.) conjug. como 
ver. II F. Ante -|- ver. 

Antever»&o (an-te-ver-ssâo), s. f. (cirurg.) po- 
sição obliqua do utero, estando o fundo para a fren- 
te e o collo para traz. || F. lat. Anteversio. 

Antevespera. (an-te-ves-pe~ra), s. f. o dia an- 
tes da vespera. j| F. Antesvespera. 

Antevidencla (an-te-vi-ífó)i-ssi-a), s. f. a fa- 
culdade de antever. |1 F. Antever encia. 

Authello (an-íe-li-u), s. m. (meteor.) imagem do 
sol que apparece, por efteito da reflexão, no lado 
opposto a este astro. [1 F. gr. Anti-\-heUos, sol. 

Anthellx (an-íe-li-kes), s. m. (anat.) saliência 
curva na concha da orelha, concentrica ao helix. || F. 
gr. Anti-\~ helix. 

Anthelminthico (an-íe7-min-ti-ku), adj. (med.) 
contrario aos vermes: Um remedio anthelminthíco. 

II F. gr. Anti helminthos (gen. de helmins, verme) 
+ ico. 

Anthemis ^an-íe-mis), s. f. (bot.) genero de 
plantas da familia das compostas, algumas das quaes 
teem propriedades medicamentosas ou industriaes. 
A infusão da Camomilla romana (Anthemis nohilis) 
é usada como estimulante e antispasmodica; a da 
Camomilla amarella ou macella (Anthemis tincto- 
ria) provoca o vomito e suores abundantes. Esta 
mesma planta fornece uma tinta amarello-citrina 
muito fixa. II F. gr. Anthemis. 

Antiiera (an-íe-ra), s. f. (bot.) cavidade ou bolsa 
membranosa que termina o filete do estame e con- 
tém o pollen. [| F. gr. Anthèros, florido. 

Antherádca (an-te-rí-di-a), s. f. (bot.) orgão 
que nos musgos e outras cryptogamicas se sup- 
põe representar as antheras das phanerogamicas. 
Contém aniinalculos, a que se dá o nome de Phy- 
tozoarios e Spermatozoides, e que são contidos em 
cellulas chamadas Zoothecas. ||F. Antherü.-^^ideas. 

Antherico (an-íe-ri-ku), s. m. (bot.) planta da 
familia das liliaceas CAnthericumJ, de raízes fibro- 
sas, fasciculadas, folhas radicaes filiformes, flores 
em forma de cacho ou paniculadas. Cultiva-se em 
estufas 'em quasi toda a Europa. || F. gr. Antherikos. 

Anthése (an-íe-ze), s. f. (bot.) o desabrochar 
das flores. || F. gr. Anthêsis. 

Anthidta (an-íi-di~a), s. f. (zool.) genero de in- 
sectos da tribu das apiarias, familia dos hymeno- 
pteros melliferos. As femeas constroem os ninhos 
na terra, forram-nos de penugem que tiram de di- 
versas plantas. || F. gr. Anthèdon. abelha. 

Anthodio (an-íd-di-u), s. m. (bot.) flôr produzida 
pela aggregação de certo numero de flores peque- 
nas. II F. r. gr. Anthos, ílor. 

Anthog^raphla (an-tó-ghra-yÇ-a), s. f. lin- 
guagem das flores; expressão de id.éas ou de senti- 
mentos por meio das flores. || F. gr. Anthos -|- gra- 
phein. 

AntholOKla (an-tu-lu-ji-a), s. f. (litt.) collecção 
de trechos em prosa ou em verso, de um ou mais 
auctores; florilegio. || F. gr. Anthos, üòtlegein, 
colher. 

Autholoíçla (an-tu-lu-ji-a), tratado das flores; 
parte da botanica que tem por objecto as flores. || 
y. gr. Anthos logos, discurso. 

AiitholoKÍ>'9ta (an-tu-iu-y<s-ta), s. m, auctor de 
uma anthologia, o que é versado em anthologia. || 
F. Anthologiíi-{-ista. 

AntIioiiiyzideoM (an-tu-mi-2:i-di-us), s. m. pi. 
(zool.) insectos dipteros, da familia dos athericeros, 
semelhantes á mosca ordinaria. || F. A}ithos-^myzein, 
sugar. 

Antlioplioro^ (an-íü-fu-rus), 5. m. pl. (zool.) in- 
sectos da tribu das apiarias, da familia dos hyme- 
nopteros melliferos. [São abelhas que vivem solitá- 
rias.] II F. Anthospherein, levar, trazer. 

Aiitliora (an-íü-ra), s. f. (bot.) planta da fami- 
lia das ranunculaceas (Aconitum-anthora) cujos suc- 
cos são considerados como venenos narcoticos acres, 
d.evidos a um alcalóide, a aconitina. || F. r. gr. An- 
thos, flor. 

Anthoxantho (an-tó-A-ísan-tu), s. m. (l)ot.) 
planta da familia das gramineas (vulgarmente, feno 
de cheiro). || F. lat. Anthoxantum. 

AiithracKc (an-tra-í«i-te) s. f. (min.) carvão 
mineral, negro, de brilho metallico, opaco, secco ao 
tacto, friavel, ardendo com diffàculdade, sem chamma, 
fumo nem cheiro. É o carbonio quasi puro, contendo 
2 ou 3 centesimos de matérias terrosas, silica, alu- 
mina e cal, e accidentalmente algum carbureto de 
ferro. É empregado como combustível nos fomos de 
cal ou de loiçaria e vidraria, e tem grande poder 
calorifico. || F. Anthraxite. 

Authraz (an-í?*áí), s. m. (med.) aífecção furuncu- 
losa, muito extensa, quasi sempre precedida de fe- 
bre, e de outros phenomenos morbidos (Anthraz be- 
nigno). II Pustula maligna, carbunculo: affecçaò in- 
flammatoria e gangrenosa, que começa pelos tegu- 
mentos ficando durante um certo tempo circumscri- 
pta e local, antes de produzir a gangrena (Anthraz 
maligno). || (Zool.) Insecto diptero da familia dos 
Tanystomas. || F. gr. Anthrax, carbunculo, carvão. 

Anthrenoí^ (an-/rê-nus), s. m. pl. (zool.) inse- 
ctos coleopteros, cujas lar^^as atacam as substancias 
organicas, as pelles, as collecções dos museus, prin- 
cipalmente as de entomologia. A especie anthreno 
dos museus (Anth7'enus museorum) tem de compri- 
mento pouco mais de 2 millimetros, preto, com tres 
listas transversaes pardacentas sobre os elytros. || F. 
gr. Anthrènè, vespa. 

Anthropographia (an-tri>-pó-ghra-/?-a), s. f. 
descripção do corpo humano. H F. gr. Anthrõpos, 
homem graphia. 

AnthropoloKia (an-tru-pu-lu-jí-a), s. f. (h. nat.) 
historia natural do homem, estudado anatômica e 
phjysiologicamente, e como fazendo parte da serie 
animal. H Estudo das raças e variedades humanas. || 
Estudo do homem como ser moral. [A Anthropolo- 
gia, nos seus diversos ramos compreliende a anthro- 
pologia propriamente dita que estuda os caracterís- 
ticos das raças humanas, a historia, a lingüística, 
e a ethnographia.'] || (Theol.) Figura de estylo pela 
qual se attribuem a Deris acções humanas, as suas 
paixões, etc., por ex.: A mão direita de Deus; Deus 
arrependeu-se de ter creado o homem; a cólera de 
Deus. II F. Anthrcyposlogos. 

Aiithropomorphlsino (an-tr(j-pó-mur-y?j-mu), 
s. m. crença em deuses de fôrma humana. 1| Appli- 
cação dos attributos humanos á divindade. [| (Philos.) 
Tendencia para fazermos de Deus a idéa de um ser 
á nossa imagem e semelhança, mas no ultimo grau 
de perfeição. || F. Anthropos, homem + fôr- 
ma -j- isvio. 

Anthropomorpho.« (an-thró-pó-niór-fus), s. m. 
pl. (zool.) macacos da ordem dos pithecos, como o 
gorilla, o chimpanzé, porque se approximam da 
fôrma humana. |1 F. gr. Anthrõpos, homem -|- mor- 
phê, fôrma. 

Aiithropopliajsia (an-tru-pô-fa-jí-a), habito ou 
estado de anthropophago. || F. Anthropophago-j-ia. 

Aiitliropopliago (an-tru-pó-fa-ghu), s. e adj. 
que se alimenta de carne humana. |1 F. gr. Anthru- 
pos, homemcomer. 

AuthropoMophia (an-trô-pú-zu-^-a), s. f. scien- 
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cia ou conhecimento da natureza moral do homem. 
II F. gr. Anthi^opos, homem-j-ío/j/iía. 

Anttayllideiitt (an-ti-Zi-di-as). s. f. pl. (bot.) 
genero de plantas da família das leguminosas, sub- 
lamilia das papilionaceas. Varias especies d'este 
genero são empregadas em medicina e em veteriná- 
ria, taes são a Anthyllis-IIermaniai, a A. barba Jo- 
vis, a A. vulneraria, etc. || F. Anthyllis -f- eas. 

Aiitl... (art-ti), pref. que denota ojíposição: an- 
tídoto, anti-Christo, antipathia. [Se a palavra que 
se segue começa por vogai, perde o i. Y. Ant...] 

II F. gr. Anti, contra, por. 
Antiaphrodifedaco ( an-ti-a-fru-di-;íi-a-ku ), 

adj. (med.) contrario á aphrodisia. || F. A)iti-\-aph7'0- 
disiaco. 

Antiar (an-ti-íír), s. f (bot.) genero de plantas da 
familia das artocarpeas, indiçena das ilhas de Java 
e de Borneo. A gomma-resma extrahida da Upa 
ou arvore veneno (Antiaris toxicariaj é usada pelos 
habitantes para envenenar as armas. A? suas pro- 
priedades tóxicas são devidas á sthrychnina. 

Aiitibacchio (an-ti-òtt-ki-u), s. m. (poet. gr. e 
lat.) pé composto de duas longas e uma breve. || F. 
Anti 4" bacchio. 

Aii(ichre«ie (an-ti-W-ze), s. f. (jur.) contracto 
pelo qual um devedor dá ou destina ao credor, para 
segurança da divida, uma propriedade immovel, cuja 
renda serve a garantir o pagamento successivo dos 
juros, e em alguns casos a amortização do capital. 
O codigo civil chama-lhe contracto de consignação 
de rendimentos. (Artigo 873.® a 877.°) || F. lat. An- 
tichresis. 

Antlchronlsmo (an-ti-kru-7iíí-mu), s. m, mu- 
dança, alteração, erro nas datas. || F. Ant\-]-kronos. 

AnCicktoneM (an-ti-/r/ü-nes), s. m. pl. o mesmo 
que antipodas. {| F. Anti -|- chton, terra. 

Antlcllneo (an-tí-À*//-nÍ-u), adj. (geol.) quando 
em uma serie de collinas, ou mesmo em um valle, 
se apresentam estratificações em sentidos contrários, 
chamam-se linhas anticlineas as linhas de intersec- 
Íão dos planos de estratificação devidamente pro- 
ongadas. São as arestas dos ângulos diedros cor- 

respondentes. As linhas anticlineas são propriamente 
as linhas de divisão das aguas. || F. Anti ^ klinein, 
inclinar-se. 

AnticonNtItucional (an-ti-kons-ti-tu-ssl-u- 
nál), adj. contrario á constituição de umpaiz; con- 
trario ao aystema monarchico-representativo. j| F. 
Anti -(- constitucional. 

AnticrepuMCiilo (an-ti-kre-piw-ku-lu), s. m. 
claridade que se manifesta no ponto do horisonte 
opposto ao crepusculo real. || F. Anti -|- crepiisculo. 

Antldeiinia (an-ti-rfès-ma), s. f. (bot.) genero 
de plantas da familia das estilagineas, originarias 
das índias e do Madagascar de cuja casca se fazem 
cordas. Nome vulgar: Cordoeira. || F. Anti desma, 
laço. 

Antídoto (an-<í-du-tu), s. m. contra-veneno; 
substancia medicamentosa capaz de impedir ou neu- 
tralizar a acção nociva ou as propriedades tóxicas 
de outra substancia. í| (Fig.) Remedio contra um mal 
moral ou contra a influencia funesta de alguma coi- 
sa : O melhor antidoto contra o enfado é o traba- 
lho. [j F. gr. Antídotos. 

Antl^alha (an-ti-çfta-lha), s. f. coisa antiga, 
monumentos, restos, ruinas de antigos edifícios, os 
costumes antigos: Gabinete de antigalhas. [[ Curiosi- 
dades dos tempos antigos, medalhas, moedas anti- 
^s, armas e armaduras antigas, etc. || Coisas ve- 
lhas, inúteis, ferros-velhos. || F. Antigo -f- alha. 

Antl$|i;amente (an-ti-gha-?ne>i-te), adv. n'outro 
tempo; no tempo passado. [| F. Antigomente. 

Antigo (an-íi-ghu), adj. que foi ou existiu em 
eras remotas, d'outr'ora (oppõe-se a moderno): O 
homem anligo, a antiga Tróia, [j Que é ou existe desde 
muito tempo; velho (oppõe-se a novo e recente): 
Antigo empregado, a'^iga amizade. Lisboa é uma 
cidade antiga. || Junto a um adjectivo qualificativo 
exprime que a qualidade deixou de existir (oppõe- 

se a actual): Antigo deputado. Um antigo commer- 
ciante. || Homem antigo, aferrado ás idéas e costu- 
mes d'outro tempo. || Historia antiga, a que trata dos 
acontecimentos anteriores ao nascimento de Christo 
ou á tomada de Constantinopla por Mahomed. || An- 
tigo testamento, os livros biblicos anteriores aos Evan- 
gelhos. 1[ —, s. m. pl. os homens que existiram em 
antigos tempos: Os antiaos eram mais fortes guer- 
reiros que os modernos. |1 Velhos, anciãos: A assem- 
bléa dos antigos. || F. lat. Antiguus. 

Anti^orlo (an-ti-g/ió-ri-u), s. m. (art. mec.) es- 
malte grosso dos loiceiros (vidrado). 

Autígrapho (an-íí-ghra-fu), s, m. signal or- 
thograi)hico que separa a nota ou commentario, das 
palavras do texto, e tem esta fôrma). || (Paleogr.) 
copia manuscripta. || F. gr. Anti -|- graphein. 

Antig;uidadc (an-ti-ghi-íZá-de), s. f. a quali- 
dade de ser antigo; lon^ duração: Templo venera- 
vel pela antigüidade. || O tempo antigo, tempos re- 
motos: Os philosophos da antigiiidade. [| Os homens 
que viveram nos séculos muito anteriores ao nosso: 
A antigüidade admittia unicamente quatro elemen- 
tos na constituição de todos os corpos. j| Monumentos 
dos tempos antigos: As antigüidades de Koma. || A 
sciencia de tudo o que é respectivo ao homem nos 
tempos antigos, á excepção dos acontecimentos po- 
liticos que constituem o dominio especial da histo- 
ria: A antigüidade egypcia; o. antigüidade grega. || 
Precedencia por ordem de tempo de admissão, ou 
pela duração do serviço em um cargo: As promo- 
ções tanto na magistratura como no exercito fa- 
zem-se por antigüidade. || F. lat. Antiquitas. 

Antilogia (an-ti-lu-yi-a), s. f. contradicção que 
existe entre algumas idéas do mesmo discurso, ou 
entre diversas passagens de um livro. || F. Anti + 
logos. 

Antílope (an-ZÍ-lu-pe), f. ou m. (zool.) mam- 
mifero ruminante de galhos occos, não caducos, no- 
tável pela elegancia das fôrmas, ligeireza de movi- 
mentos e rapidez da carreira. Taes suo a gazella, o 
cabrito montez, etc. || F. desconhecida. 

Antlniciahoie (an-ti-me-íá-bu-le), s. f. (rhet.) 
figura que inverte em uma phrase as palavras de 
outra; ex.: Como para viver e não vivo para co- 
mer. [| F. lat. Antimetabole. 

Antlmetalcpse (an-ti-me-ta-/e-psse), s. f. (rhet.) 
synOnymo de antimetabole. || F. Anti-\-metalepse. 

.Antlmetatlie^e (an-ti-me-íá-te-ze), s. f. (gram.) 
synonymo de antimetabole. || F. Anti ^ metathese. 

Antimoniado (an-ti-mu-ni-á-du), adj. (chim.) 
que está combinado com o antimonio: Prata anti- 
moniada. Hydrogenio antimoniado. |1 F. Antimonio 
-|- ado. 

Antimonlal (an-ti-mu-ni-dZ), adj. (chim.) re- 
lativo ao antimonio, ou em cuja composição entra o 
antimonio: Ligas antimoniaes. Saes antimoniaes, 
Kemedios antimoniaes. || F. Antimonio -|- al. 

Aiitiniontato (an-ti-mu-ni-o-tu), s. m. (chim.) 
sal formado pelo ácido antimonico. || F. Antimonio 
-|- ato. 

Antimonico (an-ti-mo-ni-ku), adj. (chim.) áci- 
do antimonico, oxido de antimonio, que é um pó 
branco amarellado e insoluvel na agua. Tem rea- 
ções acidas dando origem aos antimoniatos. || F. ^u- 
timonio -|- ico. 

Antlinonleto (an-ti-mu-ni-é-tu), s. m. (chim.) 
combinação do antimonio com outro metal: Anti- 
monieto de prata. ^iiUo-antimonieto de nickel. || F. 
Antimonio -f- eto. 

Antimonio (an-ti-mó-ni-u), s. m. (chim.) metal 
solido cristallizavel em laminas largas, l)ranco azu- 
lado, frágil e quebradiço, reduzindo-se facilmente 
a pó. |[ F. lat. Antimonium. 

Antlmonloso (an-ti-mu-ni-o-zu), adj. (chim.) 
ácido antimonioso, oxydo de antimonio. || F. Aatimo- 
7110 -f- oso. 

Antimonito (an-ti-mu-ní-tu), s. m. (chim.) sal 
fonnado pelo aciao antimonioso. || F. Antimonio 
ito. 
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AntlmoniilcUcl (an-ti-ww5-ni-kél), s. m. (min.) 
minério de antímonio e nickel; é o sulfo-antiino- 
nieto de nickel. |[ F. Antimonio-{-nickel. 

Anfimonoxydo (an-ti-mó-??ó-kssi-du), s. m. 
(miner.) minério de antimonio; é o nome generico 
dos minérios de antimonio em fôrma de oxydos. || F. 
Antimonio-]- oxydo. 

Antinoiui» (an-ti-nu-wu-a), s. f. (jur. e pliil.) 
contradicção real ou apparente entre duas leis. |] 
Opposição, contradicção. || F. gr. Anti nomos, lei. 

i%ntIiiiGO (an-íí-nu-u), s. m. (astr.) constellação 
boreal, proximo da Águia. |j F. gr. Antinous. 

Antiopa (an-ti-ó-pa), s. f. (zool.) lepidoptero 
diurno (Vanessa Antiopa) que tem as azas purpuri- 
nas com uma margem amarella pallida, e outra 
mais interior preta malhada de azul. É vulgar na 
Europa. 

AEi(ípap'a (an-ti-pct-pa), s. m. o que usurpa a 
cadeira pontifícia, em prejuizo de um papa legitima 
e canonicamente eleito. || F. Anii-\-papa. 

Antiparallcius (an-íi-pa-ra-/d-las), adj. (geom.) 
duas linlftis comprehendidas entre duas secantes 
convergentes, quando a primeira secante faz com 
uma das rectas ângulos eguaes ao que á segunda 
faz com a outra. \\ F. Antiparallela. 

Ãutipara^taí^c (an-ti-pa-ríw-ta-ze), s. f. (rliet.) 
figura que consiste em demonstrar que o accusado 
devia ser louvado e nâo censurado pela acção pra- 
ticada. II F. Antiparastasis. 

/^ntipatlita (an-ti-pa-íi-a), s. f. sentimento in- 
stinctivo de aversão a alguém ou a alguma coisa; 
Ha entre elles uma antipathia de nação. Os portu- 
guezes tinham grande antipathia aos hespanhoes. 

II (Fig.) Kepulsão, falta de affinidade; discordância, 
desharmonia: A antipathia entre a agua e o azeite, 
que nunca se misturam. A antipathia entre certas 
côres, que não combinam. A antipathia dos gênios. 

II F. Anti-]-pathos, sentimento. 
Anllpatlale© (an-ti-jsá-ti-ku), adj. que sente an- 

tipathia, que inspira antipathia. || Discorde, desliar- 
monico, dissonante: Camcteres antipathicos. [j F. 
Antipathia,-\-ico. 

Antlpaíhlxar (an-ti-pa-ti-;2ár), v. intr. ter an- 
tipathia. [É seguido sempre da prep. com]: Os ín- 
dios antipathizam com os inglezes. || F. Antipatlú^. 

Antiperiodlco (an-ti-pe-ri-d-di-ku), adj. (med.) 
que se emprega para cortar as febres periódicas ou 
intermittentes. || F. Antiperiodico. 

AntlperistaKico (an-ti-pe-ris-íáí-ti-ku), adj. 
(physiol.) contrario ao movimento peristaltico: A 
eructação e o vomito são devidos a movimentos an- 
tÍ2Jeristalticos do esophago. || F. Anti peristaltico. 

Antiplilog;istteo (an-ti-flu-JÍ5-ti-ku), ad;. (med.) 
contrario ás inílammações: Tratamento antiphlogis- 
tico. II F. Anti phlogistos. 

AntSpliona (an-íi-fu-na), s./*. (eccles.) versiculo 
que o chantre diz ou entoa, em todo ou em parte, 
antes de um psalmo ou canto biblico, e depois se re- 
pete era côro. || Levantar a antiphona, entoar as 
primeiras palavras, dando o tom para o côro repe- 
tir. II F. lat. Antiphona. 

Antíphonario (an-ti-fu-nó-ri-u), s. m. (eccles.) 
livro de côro que contém as horas, responsos e an- 
tiphonas em cantochão. || F. Antiphona,ario. 

AntfpliOBiia (an-ti-fu-íu-a), s. f. (log.) contra- 
dicção. (I F. Anti phõnê. voz, palavra. 

Autlphruí^e (an-íi-fra-ze), s. f. (rhet.) figura 
pela qual se dá a coisas funestas um nome de bom 
a^oiro, como ás Fúrias chamaram os antigos Eume- 
nides, ao cabo das Tormentas se chamou da Boa 
Esperança. É uma das especies da ironia. || F. Anti 
-]-phrase. 

Aiitipofia (an-í/-pu-da), adj. e s. habitante de 
um logar da terra diametralmente opposto ao de 
que se trata. [| (Fig.) Contrario, òpposto: O segundo 
interlocutor era em tudo o antipoda do sábio juris- 
consulto. (R. da Silva). || F. Anti-\- podos. 

Antiquado (an-ti-ku-á-du), adj. antigo, fóra de 
uso, obsoleto. j| F. Antiquax ado. 

Antiquar ^an-ti-ku-ár), v. tr. tornar em des- 
uso, obsoleto. í|—, V. pr. cahir em desuso: Estes 
vocábulos antiquaram-se e tornaram-se obsoletos. 

II F. lat. Antiquare. 
Antiquarfo (an-ti-ku-a-ri-u), s. m. o que é ver- 

sado no conhecimento dos monumentos antigos, 
como estatuas, medalhas, inscripções, etc. || ArchejO- 
logo. II O colleccionador de antigüidades. || F. lat. 
Antiquarius. 

Aiitiqui^slmo (an-ti-ku-í-ssi-mu), adj. muito 
antigo. II F. lat. Antiquissimus. 

Antirriiéa (an-ti-rrtí-a), s. f. (bot.) planta da 
familia das chinchonaceas, cuja raiz e casca são 
empregados como adstringentes (Antirrhea vertv- 
cillataj. 

Antlrrliíno (an-ti-rn-nu), s. f. (bot.) genero de 
plantas heri)aceas da familia das escrophularias 
(Aníirrhinum, Linn.); o nome vulgar é erm bezer- 
ra. II F. gr. Antirrhinon. 

Autijücloji* (an-íís-ssi-us), s. m. pl. (geogr.) po- 
vos que em todo o anno teem as sombras ao meio 
dia em sentidos contrários. São os habitantes de 
uma zona temperada com relação aos seus antecos. 

II F. gr. Anti^scia, sombra. 
Antlscpilco (an-ti-s.se-pti-ku), adj. que se em- 

prega para impedir a fermentação pútrida das sub- 
stancias organicas ou a propagação da gangrena. 
Também se substantiva. || F. Antisepticos. 

Antiwpasinocllco ( an-tis-pas-mí5-di-ku), adj. 
(med.) que tem a propriedade especifica de attenuar 
directamente os espasmos. || F. Aoiti spasmos ~\-ico» 

An(ispa.sto (an-tis-^as-tu), s. m. (poet. gr. e 
lat.) pé composto de duas syllabas longas entre 
duas breves. || F. gr. Antispastos. 

Autistitc (an-í/í-ti-te), s. m. chefe superior, pre- 
lado, doutor, corypheu, presidente de alguma cor- 
poração respeitável. [Emprega-se no estylo poético 
e oratorio.] || F. lat, Antistes. 

Anti»troplic (an-í/5-tru-fe), s. f a segunda 
parte da ode antiga ou cântico religioso. Parece que 
a primeira e segunda parte de uma ode eram can- 
tadas com acompanhamento de movimentos choreo- 
graphicos em torno do altar, a strophe em um sen- 
tido, e a antistrophe em sentido contrario. O épo- 
do, ordinariamente em rythmo diverso, parece que 
não era acompanhai! a d'esses movimentos. H F. An- 
tistrophe, volta. 

AntUhenar (an-ti-te-nár), s. m. (anat.) eminen- 
cia da mão desde o pulso até á base do dedo mini- 
mo. II F. Anti -]--thenar, palma da mão. 

Antithc»e (an-íi-te-ze), s. f. (rhet.) figura de 
rhetorica pela qual o escriptor, ou orador ajçrupa 
dois pensamentos ou expressas oppostas, a mn de 
fazer sobresahir uma pela outra. || F. Anti-\-these. 

AuUtketico (an-ti-ítí-ti-ku), adj. que contém 
antithese: Estylo antithetico. . A7itithesQ-\-ico. 

AiitUrag;o (an-íi-tra-ghu), s. m. (anat.) emi- 
nencia do pavilhão da orelha, fronteira e um pouco 
inferior ao trago. || F. Anti~\- trago. 

AnfUropo (an-íi-tru-pu), s. m. (bot.) diz-se do 
embrião cuja radicula é diametralmente opposta ao 
hilo. A semente que contém este embryão resulta 
de um ovulo recto (cujo micropylo está situado na 
extremidade opposta do hilo). |f F. Aníitropos. 

AntUypo (an-í^ti-pu), s. in. (theol.) typo, fi- 
gura que representa outra: O Cordeiro Paschal c o 
sacrifício de Isaac são antitypos do sacrifício de 
Jesus Christo. || F. Antitypo. 

Antojadiço (an-tu-ja-dí-ssu), adj. caprichoso, 
cheio de appetites. (| F. Antojado^ iço. 

Antojar (an-tu-/ár), v. tr. pôr diante dos olhos. 
|[ Figurar, representar: Adoravam tantos idolos 

quantos o appetite lhes antojava. || Desejar, appete- 
cer. II —, V. pr. offerecer-se alguma coisa á vista, 
á imaginação, ab desejo. || F. Àntojo -f- ar, 

Aiitojo (an-fO-ju), s. t)i. apparencia enganosa, 
apprehensão., visão. || Appetite, desejo veliemente, e 
ordinariamente contrario á razão. || Capricho desar- 
razoado. jj F. hesp. Antojo, antolho. 
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Antolhar (an-tu-Z/iar), v. ir, o mesmo que an- 
tojar. II F. Antolho ar. 

Antolho (an-í()-lhu), s. m. o mesmo que Anto- 
jo. II F. Ante oUio. 

Aiitoliios (an-íó-lhus), s. m. f)l. peças de panno, 
de coiro ou de outra substancia opaca que se põe 
diante dos olhos para impedir a vista; Os anlolhos 
das parelhas eram de velludo carmesim p;uarnecidos 
de prata como os outros arreios. || Vidros de côr es- 
cura que se põem lateralmente aos oculos para im- 
pedir a acção forte da luz. || (Fig.) lllusão, alluci- 
naçâo, tudo o que oíFusca o espirito: Trazendo fú- 
ria e magua por antolhos. (Camões.) || F. Ante -f- 
olhos. 

Aiitonomasia (an-tu-nu-má-zi-a), s. f. (rhet.) 
figura que consiste em pôr um nome commum ou 
uma periphrase em logar de um nome proprio; ou, 
pelo contrario, em substituir um nome proprio a um 
nome commum ou a uma periphrase: O apostolo, por 
S. Paulo; o orador romano, por Cicero; o príncipe 
dos poetas, por Camões; um Nero, um Herodes, por 
um homem cruel; um Tito, um Vespasiaiio, um J)e- 
mosthenes, etc. || Alcunha: F. por UTitonomasia, o 
Morte-certa. jj F. lat. Antonomasia. 

Aiitoiiomastlca (an-tu-nu-wáí-ti-ku), adj. eni 
que ha antonomasia. || F. Antonomasia + 

Autoiiyiiila (an-tu-?íi-mi-a), s. f. (rhet.) oppo- 
siçào de palavras, ou de nomes que offerecem um 
sentido contrario. || F. gr. Anti~\-onymos. 

Antro (an-tru), s.m. caverna, gruta, cova profun- 
da e escura, aberta naturalmente: O antro do leão. 

11 (Fig.) Habitação lobreçça; recinto escuro e profundo; 
abysmo: Os antros da mquisiçâo. || F. lat. Antrum. 

Auiiduva (a-nu-du-va), s. f. (ant.) ônus a que 
estavam sujeitos os povos, e que consistia no ser- 
viço que se fazia nos fossos e muralhas dos castel- 
los e sua reparação. 

Anulai* (a-nu-ííír), adj. semelhante a anel. || 
Eclipse anular do sol, quando do,disco d'este as- 
tro apenas apparece um anel luminoso. H Proprio de 
anel: Dedo anular, o quarto dedo da mão, no qual 
ordinariamente se usa o anel. 1| F. lat. Anularis 

Anuloso (a-nu-Zd-zu), adj. cheio ou formado de 
anéis: A cauda anulosa de alguns saurios. || F. 
Anulosus. 

Anuui (a-num), s. m. (zool.) ave do Brazil, que 
no seu canto parece pronunciar a palavra, donde lhe 
vem o nome. 

Aniirasí (a-nu-ras) s. f. pl. (zool.) nome com que 
se designa a primeira ordem da classe dos batrachios, 
assim designados por perderem a cauda na transi- 
ção de gyrinos para animaes adultos como a ran, o 
sapo. II F. gr. An, priv.-|-oum, cauda. 

Aiiiiria (a-nu-ri-a), s. f. (med.) suppressão da 
secreçào urinaria. || F. gr. An-^uria. 

Ana» (á-nus), s. m. (anat.) abertura externa do 
recto por onde sàem os excrementos. || F. lat. Anus. 

AnverMo (an-uer-ssu), 5. m. o rosto ou face de 
uma medalha, onde está a eífigie ou emblema; o 
lado opposto é o reverso. || F. lat. Aversus. 

Anxol {oxi-zól), s. m. gancho dç aço recurvado ter- 
minando em farpa, onde se segura a isca para apa- 
nhar o peixe, if (Fig.) Promessa ou engano para 
seduzir ou attrahir alguém. || Cahir no anzol, deixar- 
se enganar. || F. ali. Angel. 

Anzolado (an-zu-tó-du), adj. (l)ot.) que tem a 
fómia de um anzol. || F. Anzol 4- ado. 

Anxolo (an-2ü-lu), bracelete de contas, vidros, 
ou de outras coisas vistosas mas de pouco valor, 
de que usam os petos da África. (| F. Ansula. 

Ao (au), combmação da preposição a e do artigo 
masculino o: Vou ao templo. V. A. 

... ào' (ão), suff. suhst. e adj. aíigment.: casão 
(de casa), nmlherão (de mulher). Ordinariamente 
com um z ou outras lettras euphonicas: homenzar- 
rão (de homerr^, casarão (de casa), canzarruo (de 
cão). II (Flex.) O pl. é em ões: casarão, casarões. || 
Contr. de ano: cnristão, pagão, escrivão, tabellião. 

II (Flex.) Os subst. e adj. terminados em ão fazem 

a forma fem. em an, ana, Ca ou ona: mean (de 
meão), sultana (de sultão), abegôa (de abegão), sa- 
bichona (de sabichão). Alguns mesmo teem duas 
d'estas fôrmas: villan, vilíôa (de villão), aldean, 
aldeôa (de aldeão), cidadan, cidadôa (de cidadão), 
folgazan, folgazona (de folgazão). O pl. m. em ãos, 
âes ou ões. Alguns nomes teem duas d'estas fôr- 
mas: anciãos ou anciões (de ancião), aldeães ou 
aldeões (de aldeão), cortezãas ou cortezões (de corte- 
zão), ermitães ou ermitôes (de ermitão), guardiães 
ou guardiões (de guardião), meãos ou meões (de 
meão). II F. lat. ... anus. 

... ao* (ão), suff. subst. derivado de verbos. De- 
nota acção, o acto de fazer ou sentir a acção ex- 
pressa pelo verbo d'onde deriva: admiração, reduc- 
ção, acção, pretenção. |1 (Flex.) Pl. em ões: acções. 

II F. lat. ...io. Junta-se ao supino latino. 
... ao* (ão), suff. V. terminação da 3.^ pess. pl. 

do futuro indicat. que se junta á fôrma do presente 
do infinit.: amarão (de amar), deverão (de dever), 
pedirão (de pedir). Nos verbos trazer, fazer e dizer 
supprime-se n'este tempo e no condicion. a syllaba 
ze: trarão, farão, dirão (por trazerão, etc.). 

... aos (an-us), suff. pl. de subst. e adj. é a 
desinencia do pl. dos seguintes nomes em ão: rábão, 
órfão, órgão, accórdão, zánguo, orégão, sótão; chris- 
tão, irmão, cortezão, ancião, são, vão, mão, grão, 
chão, meão, pagão, comarcão. Alguns d'estes teem 
outro pl. V. ... ão\ 11 F. ... «o -f- s. 

Aonde (a-on-de), adv. para onde; para que lo- 
gár ou para o logar ^ue; a que logar, ao qual lo- 
gar: Ao7ide vais? A cidade aonde fui mandado cha- 
mar. II A casa aonde tencionavas ir, ardeu esta ma- 
nhan. [Emprega-se impropriamente em vez de onde: 
Aonde estou?] |1 F. A -f-o/írfe. 

AorlMtico (á-ô-t'iVti-ku), adj. (^am.) que tem 
natureza do aoristo: Linguagens aoristicas. |] F. Ao- 
risto-\-ico. 

AorlMto (á-ô-m-tu), s. m. (gram.) um dos tem- 
pos pretéritos da conjugação grega. {Al^ns gram- 
maticos applicaram este termo ás linguaS^Hi^dianas 
antigas para designar tempos indeterminados qufes^o 
teem correspondentes nas linguas modernas.] H 
Aoristos, indeterminado. 

Aorta (a-ór-ta), s. f. (anat.) artéria principal que 
sai do ventriculo esquerdo do coração, e, formando 
acima uma cUrvatura (crossa da aorta), desce pela 
parte anterior da columna vertebral até á região 
lombar, onde se ramifica, dando origem ás artérias 
iliacas. II lat. Aorta. 

Aortico (a-ór-ti-ku), adj. que pertence á aorta. 
II Ventriculo aortico, cavidade do coração á'onde 

nasce a aorta. jl F. Aorta-\-ico. 
Aortife (a-ór-íi-te), s. f. (med.) inflammaçuo 

da túnica vascular da aorta. || F. Aorta -f- ite. 
Apa (ó-pa), s. /*.« bolo de farinha dè arroz e azeite 

de côco. Usa-se na Asia. 
Apadezar (a-pa-de-zíír), v. ir. (mil. ant.) co- 

brir com padezes; armar com padezes. || F. A-{~ pa~ 
dez-\-ar. 

Apadrlnhadoi* (a-pa-dri-nha-dàr),' s. m. pro- 
tector, patrocinador, defensor. || F. Apadrinhar -|- 
or. ■ ^ 

Apadrinhar (a-pa-dri-n7iár), v. ir. servir de 
Sadrinho (a alguém), acommnhando-o ou assistin- 

o-lhe em algum acto publico, v. g., nas bodas, 
baptizado, desafio, justas. || (Fig.) Servir de empe- 
nho (a alguém); favorecer, proteger, patrocinar. 

II Defender, sustentar: Apadrinhar embustes, a opi- 
nião, a causa, o credito de alguém. || F. A -(- jyadri- 
nho -f- ar. 

Apagado (a-pa-p/iá-du), adj. extincto, que já 
hão arde, que já não tem fogo, luz ou brilho: In- 
cêndio apagado. Fogão apagado. Candieiro apagado, 
olhos apagados. |1 Diz-se de tudo que se compara 
ao fogo ou à luz: Memória, intelligencia apagada. 

II (Fig.J Sombria, negra: De imia austera, apagada 
e vil tristeza. (Cam. Lus.) 1| Sumido, riscado ou ras- 
pado (diz-se do que estava escripto ou desenhado. 
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e custa a ler ou não se lê já): Lettras apagadas. 
Quadro apagado. Taboleta apagada, jj Homem apa- 
gado, tie pouca intelligencía, ignaro. || Tempos apa- 
gados, os de rudeza e absoluta falta de civilisaçào 
e cultura intellectual. 1| Frustrado, baldado: Vê seus 
projectos apagados. |1 Nome apagado, de homem 
commum, que não jjertence a família nobre, que 
aluda se não tem nobilitado por suas acções ou 
prestimo, que ninguém conhece. || Negocio apagado, 
em que se não toma mais a falar, que não teve 
seguimento. || F. Apag^irado, 

Apn^atlor (a-pa-gha-rfór), s. m. o que apaga. 
II Utensilio para apagar as luzes, consistente em 

xun pequeno cone de folha de metal. Os sacristães 
usam-no fixado na ponta de uma vara. || (Fig.) 
Apagador de diíFerenças, conciliador. j| Na ^iria par- 
lamentar, chama-se apagador ao deputado ou par 
que, para apagar ou terminar a discussão, se en- 
carrega de propór que se vote se a matéria está 
discutida. j| F. Apagar -|- or. 

Apa8;aranocM (a-^^á-gha-fa-no-is), s. m. pl. 
(mar.) cabos com que se colhem as vélas^das ga- 
veas, também chamado apagapenoes. 

- Apuj^Ameiito (a-pa-gha-mpíi-tu), s. m. acçuo 
de apagar; extincção. |1 F. Apagax mento. , 

Apag;ai* (a-pa-g/iár)*, v. ir. extinguir (o fogo) 
II Também se diz dos objectos que ardem e dos uten- 

sílios que servem para conter fogo ou luzes: Apa~ 
gar a véia, o fogão, o castiçal. j| Embaciar, escure~ 
cer (o brilho, o lustre^: A tristeza apagou-lhe o bri- 
lho dos olhos. 11 (Fig.) Diminuir ou impedir a acção 
ou manifestação das faculdades e qualidades moraes 
ou intellectuaes, extinguir os sefttimentos e paixões 
que se comparam com o fogo ou com a luz: A2iagar 
a memória, a esperança. A vontade d'el-rei é apa- 
gar odios e não satisfazel-os. (Herc.) j| Apagar a 
escriptura, raspal-a, fazer com que se não iela j)0r 
íicar sumida. ]| Também se diz dos objectos onde ha 
alguma coisa escripta, desenhada ou pintada: Apa- 
gar a loisa, o quadro, a taboleta. [| Apagar a sêde, 
matar a sêde. |j Apagar o pó, obstar a que elle se 
levante, molhando a terra. ]] Destruir, desfazer: Apa- 
gar os vestígios da dominação estrangeira. H Desva- 
necer, desbotar: Apagar as côres. |[ (Naut.) Apagar 
a véla, colhel-a. [[ Apagar a moeda, extinguil-a, fun- 
dindo-a. || Aquietar: Apagar o alvoroço, as dissen- 
sões. j| Fazer com que se não oiça, cobrir os sons 
menores com outro mais forte. j| Apagar a vogai, 
ou o accento d'ella, fazel-a muda. || Apagar a cal, 
pôr cal viva em contacto com agua para formar um 
hydrato de cal. |[ Apagar a luz dos olhos, cegar. 

1[ Apagar uma familia, uma raça, extinguil-a [diz-se 
das famílias ou casas que se extinguem por falta 
de herdeiros]. 11—, v. pr. todas as accepções da 
fôrma trans. || F. A, lat. -\-pacare. 

Apagear (a-pa-ji-á?*), v. tr. servir de pagem a. 
II (Fig.) Apagear alguém, fazer-lhe a côrte, culti- 

var a sua intimidade, por dependencia que se tem 
d'elle, condescender com os seus menores capri- 
chos, acarinhar, afagar. [Ainda usado no Minho. 

II F. Apagem-{-ar. 
.4pa{$iiia (a-f)á-ghma), s. f. (cirurg.) deslocação 

de um osso. [j F. lat. Apagma. 
Apajçoiçia (a-pa-ghu-jt-a), s. f. (math. e log.) o 

mesmo que reducção ao absurdo; prova de uma pro- 
l)0siçã0 pelo absurdo da contraria. || F. gr. Apagògè. 

Apainclado (a-paí-ne-Za-du), adj. (archit.) que 
tem feitio de painel; dividido em painéis. [Diz-se 
particularmente dos tectos com artezões e moldu- 
ras.] II F. ApainelaiX ado. 

Apuiiielamonto (a-paí-ne-la-ííien-tu), s. m. 
(archit.) acção de apainelar. || Ornatos em artezões, 
etc. II Tecto artezoado. |I Molduras nas paredes e te- 
ctos com obra de talha, painéis e vários ornatos. 

II F. Apainelar -{-mento. 
Apainelar (a-pai-ne-Wr), v. tr. (archit.) ornar, 

artezoar um tecto ou uma parede de painéis ou mol- 
duras. II Lavrar em fOrma de painel. || F. A-{-pai- 
nelar, 
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Apaixonadamente (a-pai-xu-wa-da-mm-te), 
adv. com paixão, enthusiasticamente, exaltadamen- 
te: Amar apaixonadamente as lettras. || F. Apaixo- 
nado -f- mente. 

Apaixonado (a-pai-xu-ná-du), adj. dominado 
por ])aixão. H Exaltado, arrebatado, enthusiasmado, 
colérico. |j Muito prevenido a favor ou contra alguém 
ou alguma coisa: Eram caluiruiiadores apaixonados 
e apostados a rasgar cortezia. (Dic. d'Ac.) I| Juizes 
apaixonados. Que tem predilecção por alguma pes- 
soa ou coisa; aífeiçoado, amigo: Apaixonado dos 
(ou pelos) gregos. || Parcial, que segue com paixão 
e defende a tcüo o transe alguma pessoa ou par- 
tido: Seguindo a opinião de Beroso e seus apai- 
xo)iados. (Dic. d*Ac.) H Que está possuído de um 
grande amor: Elle estava apaixonado por outra 
mulher. [I Que denota paixão ou é proprio de quem 
sente paixão: Phrases apaixonadas, juizo apaixo- 
nado. y —, s. m. amante, namorado: Ella e o seu 
apaixonado foram imssear ao campo. || AíHicto, pe- 
zaroso, consternado: Ficou apaixímado com a morte 
do irmão. j| F. Apaixonar ado. 

Apaixonar (a-pai-xu-íjar), v. tr. inspirar, cau- 
sar, excitar paixão. I| Exaltar, arrebatar, enthusias- 
mar. |t Contristar, penalizar. H —, v. pr. (de ou por) 
encher-se de paixão, de afFecto ou de malquerença, 
zelo a favor ou contra. |I Irar-se, encolerizar-se. || 
Affligir-se, magoar-se. \\Apaixo}iar-se pelas antigüi- 
dades, pelas artes, dedicar-se ao seu estudo com 
ardor, com gosto. 1| F. A paixão -[- ar. 

Apaizaiiar (a-pái-za-?wír), v. tr. tornar paizano, 
fazer contrahir os hábitos de paizano. || —, v. pr. 
tomar os modos de paizano, vestir como os paiza- 
nos. II F. Apaizano ar. 

Apalachina (a-pa-la-a?i-na), s» f. (bot.) planta 
da familia das aquifoliaceas (llex vomitariaj. As 
folhas d'esta planta são tomadas de infusão como 
chá. [Chá dos Apalaches, do nome de uma cadeia 
de montanhas dos Estados Unidos da America.] Ij 
F. Apalaches + ina. 

Apalancar (a-pa-lan-Mr), v. tr. trancar: Apor- 
lançar as portas. || Kodear, cercar algum sitio de ^ 
palanques. |1 F. A + palanque -|- ar. 

Apalavrado (a-pa-la-tró-du), adj. ajustado, 
convencionado: Estavam ali dois homens apalavra- 
dos para servirem de testemunhas. Tem o casamento 
apalaiyrado. |I F. Apalavr ar a do. 

Apalayrar (a-pa-la-iTÓr), v. tr. ajustar sobre 
palavra, pactuar; combinar de viva voz. I| —, v, 
pr. obrigar-se de palavra; empenhar-se, penliorar- 
se pela palavra, para fazer ou dizer alguma coisa: 
Apalav-rai^-se para casar, ajustar o casamento, em- 
penhar a sua palavra de casar com uma pessoa. 

II F. A palavraar. 
Apaleainonto (a-pa-li-a-men-tu), s. m. acção 

de apalear. |I F. Apalear-\-mento. 
Apalear (a-pa-li-íír), v. tr. espancar com pau. 

II (Flex.) V. Abíaqiiear. H F. A palum ar. 
Apalinado (a-pál-wia-du), adj. (herald.) diz-se 

do escudo em que tem uma mão mostrando a palma. 
II F. A~\- palma -|- ado. 
Apalpaçao (a-pál-pa-ííâo), s. f. o mesmo que 

palpação. II F. Apalparão. 
Apalpadelra (a-pál-pa-cieí-ra), s. f. mulher que 

nos postos fiscaes e nas estações de policia apalpa 
as pessoas do seu sexo para examinar se trazem 
objectos prohibidos ou furtados. || F. Apalpar-\-cira. 

Apalpadela (a-pál-pa-íi<í-la), s. f. acção dê 
apalpar ou de tentear com a mão ou bonlão. || Ás 
apalpadelas, loc. adv., pelo tacto; apalpando. || An- 
dar ou ir ás apalpadelas, como quem não vé e pro- 
cura conhecer pelo tacto o sítio onde está, encontrar 
ou evitar objectos de que precisa ou com que não 
quer topar; (fig.) cegamente; ás cegas, em duvida, 
com hesitação, por tentativas. |1 F. Apalpado^ella. 

Apalpador (a-pál-pa-í/()r), s. m. o que costuma 
apalpar. i| F. Apalpar òr. 

Apalpaiiiento (a-pál->í)a-men.-tu), s. m. o acto 
de apalpar. I| F. Apalpar monto. 
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Apalpar (a-pàl-pár), v. tr. tocar com a mão 
para conhecer pelo tacto; tactear: Apalpou a cabeça 
e achou-a ensanpiuentada. || Procurar, examinar ou 
experimentar pelo tacto; tentear, sondar: Apalpar 
o caminho, o rio ou o vau. jj (Fig.) Indagar, tentar, 
provar, ensaiar. || Apalpar o Xaxrtno (fig.), obrar com 
prudência e precaução, tentar conhecer o estado de 
um negocio antes de o emprehender, ou as disposi- 
ções das pessoas antes de tratar com ellas. jj Apal- 
par o vau (fig.)' buscar o melhor meio de sahir de 
algum embaraço ou de alcançar alguma coisa. || 
Apalpar alguém (fig.)» tentar conhecer a sua capa- 
cidade, caracter, intenção ou opiniões, coragem ou 
virtude, submettendo-as a certas proMíis: Ao mes- 
mo tempo a esposa de D. João III encarregava 
agentes discretos de apalparem com promessas os 
parentes de Martim Gonçalves. (R. da Silva.) j] Apal- 
par as algibeiras a alguém (fig.), furtar-lhe alguma 
coisa da algibeira. || Apalpar as costellas, espancar, 
sovar. [| A doença apalpou-o, chegou-lhe, deixou- 
lhe vestigios. II Apalpar as teclas do piano, as cor- 
das da viola, etc.; tocar delicada e brandamente. 

II Apalpar o chão, diz-se do cavallo que por doença 
ou lesão tem pouca firmeza no andar, jj —, v. pr. 
tocar-se com a mão para procurar ou examinar 
alguma coisa em si mesmo. || F. -j- lat. palpare. 

ApalpoM (a-2)ff7-pus), s. m. pi. (marchanteria) 
maneios, depositos de gordura subjacentes á pelle, 
que revelam ao tacto experiente o estado das car- 
nes dos animaes de açougue, e approximadamente 
o seu pezo em carne lim^a. |1 F. r. Apalpar. 

ApanoKto (a-pa-ná-ji-u), s. m. (jur. ant.) pen- 
são que se dava aos filhos segundos e ás viuvas 
nobres. || Terras ou bens d'onde sahia tal pensão. 

j[ (Jur. mod.) Alimentos a (jue o cônjuge viuvo sem 
meios de subsistência tem direito pelos rendimentos 
dos bens do outro conjugo. (Cod. civ., art. 1231.) 

{| (Fig.) Attributo, condição: As doenças são o apa- 
nagio da velhice. || F. b. lat. Apanagium (rad. paiiisj. 

Àpandilhar-Nc (a-pan-di-//mr-sse), i\ pr. ajun- 
tar-se em pandilha ou bando que forja uma intriga 
ou trapaça para enganar alguém ou trapacear no 
jogo. II Abandalhar-se. jj F. A pandilhaar. 

Apanha (a-píl-nha), s. f. (agric.) colheita do 
pão ou outros fructos: A apanha da azeitona. || F. 
contr. de Apanhar -|~ a. 

Apanhacleira (a-pa-nha-rfeí-ra), s. f. (agric.) 
mulher que se emprega em apanhar o pão, a azei- 
tona e outros fructos. |t Pá de apanhar o lixo, quan- 
do se varre. (I F. Apanhar ~\- eira. 

Apanhado (a-ptt-?i/iá-du), adj. colhido, levanta- 
do do chão. II Agarrado; apprehendido; tomado; tirado 
á força; interceptado. |1 Arregaçado, colhido, levan- 
tado; junto em pregas (o manto, o vestido). || (Fig.) 
Convencido, convicto de um erro ou crime. j| Estylo 
apanhado, conciso, resumido, apertado. || Homem 
apanhado de coração, sem animo, sem longanimi- 
dade. || Logar apanhado, estreito. 1| —, s. in. resumo, 
synopse: Fez um apanhado de toda aquella dou- 
trina, que se espraiava em dois capitulos, e redu- 
ziu tudo a tres paginas. || Resumo de contas. || Junc- 
ção, accumulação das pregas de um vestido, quan- 
do se arregaça; refego, prega. || F. Apanhar ado. 

Apanhador (a-pa-nha-dôí'), s. m. o que colhe 
com a mão, v. gr., a fructa que está nas arvores 
on cahida no chão; colhedor. |[ F. Apanhar or. 

Apanhadura (a-pa-nha-rfú-ra), s. f. acção e 
^effeito de apanhar. || Colheita, apanha. || F. Apanhar 
-j-wra. 

Apanhamento (a-pa-nha-wícn-tu), s. m. apa- 
nha, apanhadura, colheita. 1| Apanhado (subs.) |1 F. 
Apanhar -\- mento. 

Apaiiha-mosca» (a-.p«-nha-ínâ<?-kas), s. f. 
(bot.) nome vulgar da dionaea muscipvla, curiosa 
planta da familia das droseraceas, originaria da 
America do norte, que tem a propriedade de fechar 
as folhas quando algum insecto poisa sobre ellas, 
apertando-o até lhe causar a morte, jj Tambom se 
dá este nome a outra planta do genero das caryo- 

phyleas CSilene muscipula) que com a viscosidade 
que tem na parte superior prende os insectos que 
poisam n'ella. || F. Apanha (do v. apanhar)-{-mos- 
cas. 

Apalihar (a-pa-niiár), v. tr. colher, recolher, v. 
gr., o pão, os fructos que pendem das arvores ou que 
cahiram no chão de maduros, as conchas das praias, 
a roupa que se poz ao sol para enxugar. ]| Toiiiur, 
pegar com a mão. j| Levantar do chão (coisa cahida). 

II Pescar, caçar com rede, armadilhas, visco: Apa- 
nhar peixes, aves, marisco. || Alcançar, agarrar: 
Tanto correu que o apanhou. || Conseguir, obter por 
acaso ou com trabalho: Apanhou a sorte grande. 
Apanhou um bom emprego. Tanto pediu que lhe 
apanhou uns cobres. |( Apanhar os vestidos, as fral- 
das, arregaçal-as, recolhel-ás para que não vão ca- 
bidas. II Tomar ás mãos. || Surprehender: O venda- 
val apanhou a galera na altura dos Açores. I| To- 
mar, colher, molestar, esmagar: A saibreira ca- 
hindo apanhou ainda tres homens, que não tive- 
ram tempo de fugir. || SoíFrer, supportar, receber: 
Apanhar soes, chuvas, borrascas. uma boa 
lição. 11 Apanhar ás mãos, colher alguém, prendê-lo. 

II Apanhar uma doença, adoecer. || Colligir. || Jun- 
tar em pregas (o panno). [| Apanhou-o com a bocca 
na botija, colheu-o em flagrante. || Sobrevirá, colher: 
Apanhou-o a noite em Aabregas. || Imitar com fe- 
licidade, reproduzir em pintura, esculptura ou mí- 
mica: Apanhou-lhe bem as feições. || Adoptar, imi- 
tar por habito: Desde qiie anda com elle, tem-lhe 
apanhado o modo de andar e até a inflexão da voz. 

I) Apoderar-se de, aproveitar: Apanhou-lhe a idéa 
principal e fez assim um bom discurso. || Apanha! 
(usa-se como interj. de riso ou escarneo quando acon- 
tece a outrem algum desastre que desejamos lhe 
sirva de lição ou castigoj; é o mesmo que Tomai 
Chuchal }| Apanha este pião h unhai (phras. pop.) 
diz-se quando a um dos que estão aftercando se 
responde com uma razão que o fez calar ou desorien- 
tar. II (Mar.) Apanhar, peçar com o bicheiro, fisgar. 

II Fazer cahir na armadilha (prop. e fig.): Nã^é 
com vinagre que se moscas. |[ Achar: Apw-r 
nhei-o em contradicção, em mentira. || —, v. pr^ 
(antiq.) finar-se, morrer. || Achar-se: Apanhou-se 
servido, não quiz saber de mais. Apanhou-se Já sem 
o sentir, jj Estreitar-se em espaço ou grandeza. || F. 
A + pão + ar. 

Apanho (a-pd-nhu), s. m, acção de colher; co- 
Ihimento ámão; apanha. || Apanhamento. || F. contr. 
de Apanhar-{'0. 

Apaniguado (a-pa-ni-ghu-fí-du), adj. protegi- 
do, favorecido; afilhado; adherente: A opposição 
era quasi todo o partido liberal, menos os ministros, 
seus immediatos apaniguados... (Garrett.) !| F. Apa- 
nigua.Tado. « 

Apaniguar (a-pa-ni-ghu-ár), v. tr. (p. us.) pro- 
teger, sustentar: Costuma Deus apaniguar os que 
a elle recorrem. I| F. yl-{-lat. *panicare. 

Apantomaiicla (a-pan-tu-man-ssi-a), s. f. adi- 
vinhação por meio das coisas que se apresentam sú- 
bita ou inopinadamente á vista. || F. gr. Apantanin, 
occorrer manteia. 

Apantomantico (a-pan-tu-man-ti-ku), adj. que 
pertence á apantomancia. || F. Apantomancia ico. 

Apantufado (a-pan-tu-/a-du), adj. semelhante 
a pantufos. |1 F. A -{-pantufo -(- ado. 

Apar (a-prfr), s. m. (zool.J especie de tatu; ge- 
nero de mammiferos da familia dos dasypódeos, da 
ordem dos desdentados fDasypus-aparaJ. || F. lat. 
Apara. 

Apara (a-T^a-ra), s. f. parte que cai de uma coisa 
quando se corta ou apara: As aparas do papel, da 
madeira, das unhas. |t —, pl. raspas, rasura, lima- 
lha. II F. contr. de Aparar a. 

Aparador (a-pa-ra-dô?'), adj. que apara. || —, 
s. m. meza ou buítete em que se põe tudo quanto é 
necessário para o serviço da mesa do jantar. |[ F. 
Aparar -|- ' • 

Aparaitado (a-pa-rál-íà-du), adj. com trajos 
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e maneiras de paraka; ajanotado; casquilho: A 
fiiha, mOíiíía esbelta e aparaltada. (Tolentino.) || F. 
A -j- paraltíL -|- ado. 

Aparamcntar (a-pa-ra-men-íár), i'. fr. o mes- 
mo que paramentar. []F. Aparamenío 

Aiiarar (a-pa-rár), v. tr. tomar, sepçurar, rece- 
ber (algum objecto que cai ou vem impellido): Apor- 
rar na muo, no lenço, no regaço, no chapéu, etc. || 
Aparar o golpe, recebel-o no escudo, na espada 
ou mesmo no braço, para que nâo nos oíFenda. 1| 
Defender-se. ]| Cortar alguma porção inutU de: Apa- 
rar a fructa, o papel, as unhas, o cabello, as bar- 
bas, a penna. \\ Aplainar, alisar, tirar as desigual- 
dades a, rebarbar. || Apara/i" a sua melhor penna, 
(fig.) esmerar-se no estylo, procurar que as phrases 
sejam das mais escolhidas e os termos dos mais 
apropriados. 11 Aguçar, adelgaçar, apontar: Aparou 
a estaca para a metter na terra. |f (Ant.) Suster, 
sustentar. [[ F. .A + lat. parare. 

Aparccirar (a-par-ssei-rár), v. tr. tomar como 
parceiro ou socio; fazer entrar em sociedade. ||—, 
V. pr. entrar em sociedade, em parceria, juntar-se 
com socio ou parceiro, associar-se; mancommunar- 
se. [| F. ^ -f- parceiro -|- ar. 

Aparceluflo (a-par-sse-Zo-du), adj. cheio de par- 
ceis. [| Mar aparcelado, revolto como quando bate 
sobre os parceis. || A parcel ado. 

Aparcclainciito (a-par-sse-la-íTwn-tu), s. m. 
(mar.) fundo cheio de rochedos, aparcelado. || ^ + 
parcel-\~mento. 

Aparccilaincnto (a-par-sse-la-men-tu), s. m. 
divisão ou acto de dividir em parcellas; collocação 
das parcellas. || F. Apa7^cellarmento. 

Aparcellar (a-par-ce-Wr), v. tr. dividir em par- 
cellas. II Escrever as parcellas em columna para se 
poderem sommar. |j F. A-^-parcella,-^ ar. 

Aparea (a-pa-ré-a), s. m. Tzool.) porco montez 
da America, do genero pécari (Dicotylo) da familia 
dos suideos, ordem dos pachydermes. 

Aparentado (a-pa-ren-íó-du), adj. que tem pa- 
rentesco. Que tem parentes nobres, influentes, po- 
derosos. [| Agermanado: Aparentada a honra com a 
misericórdia. || Bem ou mal aparentado, que tem pa- 
rentes mais ou menos poderosos e nobres. || (Fig.) 
Junto, ligado, alliado. || F. Apai'entQ.r ado. 

Aparentar (a-pa-ren-íár), v. tr. estabelecer pa- 
rentesco: A castidade nos aparente com os espíritos 
do céo. II Tornar parente, ligar em parentesco (por 
meio de casamento). [| —, v. pr. fazer-se parente. 

II Contrahir parentesco: Um fidalgote d'aldcia que 
se quer aparentar com as famílias da côrte. (Garrett.) 

II F. A parente ^ ar. 
Apnrentcla«lo (a-pa-ren-te-Zó-du), adj. (fam.) o 

mesmo que aparentado. || F. A~^parenielQ,-\-ado. 
Aparina.« (a-^pa-ri-nas), s. j. pl. (bot.) genero 

de plantas da família das galleas fGallium aparinej, 
cujas sementes torradas podem servir como café. j{ 
F. gr. Aparinê. 

Aparo (a-;pá-ru), s. m. o córte que se dá á pen- 
na para escrever. [Hoje que mui pouco já se usa 
das pennas de ave para escrever, chamam-se apa- 
ros ás pennas de aço, de chifre ou de oiro que se 
encaixam n'um cabo ou canneta.] || F. cont. de Apa- 
?'ar + o. 

Aparrado (a-pa-rm-du), adj. diz-se de certas ar- 
vores que tem ramada baixa e larga como a par- 
reira. II (Fig.) Homem aparrado, baixo e largo de 
corpo. II F. A-\~parrs^-|- ado, 

Aparreirado (a-pa-rrei-ró-du), adj. cercado de 
parreiras; á feição de parreira: Um quintal apar- 
reirado. II Aparreira. ado 

Aparrochiar-se (a-pa-rru-ki-ár-sse), v. pr. fa- 
zer-se parrochiano, ser morador em qualquer par- 
rochia ou freguezia. 

Aparta (a-pár-ta), s, f. (ant.) separação, dimi- 
nuição, divisão da parte de alguma coisa: Apartas 
da divida. || Pecego de aparta, que se abre facil- 
mente ficando o caroço dividido pelo meio. || F. contr. 
de Apartsir -|- a. 

Apartada (a-par-fcí-da), s. f. o mesmo que apar- 
tamento. |j F. jlparíar -f- ada. 

Apartadamcntc (a-par-íó-da-men-te), adv. se- 
paradamente ; em particular; secretamente. {[ Em 
distancia. [| Distinctamente. || F. Apartadomente. 

Apartado (a-par-/á-du), adj. desviado do cami- 
nho ; longínquo, distante, remoto, afastado. |j Diffe- 
rente, diverso. || Ketirado, solitário; secreto. |1 Que 
está sobre si; independente. || F. Apartar ado. 

Apartailor (a-par-ta-ctór), s. m. o que aparta 
desordens, brigas, j] O que separa e escolhe lans. |1 
Coisa que separa. Emprega-se também no sent. 
fig. II F. Apartar or. 

Apartaniento (apar-ta-meu-tu), s. m. acção e 
effeito de apartar; separação; afastamento; desvio; 
divisão. II O acto de separar de uma pessoa ou de 
um logar; despedida. |] Sitio occulto, retirado, des- 
viado ; recanto; logar escuso. |1 Ausência, retiro; so- 
lidão. II Distancia dos portos, das costas (mart.). || 
Apartamento dos casados, divorcio. || Cerca, muro di- 
visorio. II F. Apartar mento. 

Apartar (a-par-/ár), v. tr. desunir, separar, re- 
mover. II (Fig.) Dissuadir alguém de alguma coisa. 

II Escolner e separar conforme as qualidades: Apar- 
tar as lans. || Pôr á parte, extremar, dividir. || Apar-' 
íar o pensamento de algum objecto, desvial-o d'elle. 

II Fazer fuçir, afugentar, desviar: A ingratidão 
aparta a amizade. |1 Separar, apaziguar (os que estão 
brigando). \\ Kepartir; distribuir, (o tempo, as ren- 
das, as esmolas). || Afastar, pôr em distancia. || 
Apartar alguém, chamal-o de parte para lhe falar 
em segredo. || Apartar os olhos de algum objecto, 
olhar para outra parte, não o querer ver. || Apartar 
de si, repellir, repudiar. || Apartar o grão da palha 
(prov.), distinguir o verdadeiro do falso. || —, v. pr. 
desviar-se, afastar-se (do assumpto, da boa doutri- 
na, do caminho direito). || Divorciar-se. || Ficar re- 
moto ; distante. || Apartar-se com alguém, tomal-o á 
parte, ir-se com elle, deixando os outros ^ue o acom- 
panhavam. II Evitar: Apartar-se do perigo. || Apar- 
tar-se do mundo, fugir da convivência dos outros 
homens, viver vida solitaria. || Apartar-se do vulgo, 
afastar-se da opinião geral ou do sentimento com- 
mum. II Apartar-se da verdadeira religião, apostatar, 
renegar ou arrenegar. j| Apartar-se da ordem (com.), 
desviar-se da ordem recebida. l| F. A-{-partear. 

Aparte (á-pár-le), s. m. (theat.) o que um per- 
sonagem diz na scena como que falando comsigo ou 
com o publico e não querendo que o oiçam os outros 
personagens: Os ápartes sobre tudo, eram engraça- 
dissimos. {{-(Parl.^ Interrupção que algum dos mem- 
bros da camara laz ao orador, sem se dirigir a elle. 

II F. Á-\-parte. 
Aparvalhado (a-par-va-Zftá-du), adj. atoleima- 

^o, idiota; espantado, embasbacado; desorientadoj 
atarantado. t| F. Aparvalhar-\-ado. 

Aparvalhar (a-par-va-í/iár), v. tr. tomar par- 
vo ; espantar, fazer embasbacar ; desnortear; atra- 
palhar. II F. Aparvo-falhar. 

ApaNCcntador (a-pas-ssen-ta-cfór), s. m. pas- 
tor. II F. Apascentar or. 

Apa.^centamento (a-pas-ssen-ta-men-tu), s. m. 
a acção de fazer pastar os rebanhos. || F. Apascen^ 
tar -f- mento. 

Apascentar (a-pas-ssen-/ár\ v. tr. levar ao 
pasto ou pastagens; pastorear. || (Fig.) Instruir, dou- 
trinar (falando dos pastores espirituaes). || Apascen- 
tar os olhos, a vista, deleitar-se vendo, contemplan- 
do. II Apascentar o espirito, recrear-se com pensa- 
mentos ou leituras, [j —, v.pr. pastar, nutrir-se, sus- 
tentar-se. || Recrear-se, deíeitar-se, entreter-se. || F. 
A -}-pascer -}- enta/r. 

Apaso (a-pá-zu), s. m. (zool.) genero de mol- 
luscos acwhalos testaceos da família das ostraceas, 
naturaes do Senegal. 

ApaN.snmanRr (a-pa-ssa-ma-«ár), v. tr. aga- 
loar; bordar, guamecer de passamanes. || F. A-^ 
passamanes ar. 

Apatetado (a-pú—té-í(í-dtt), adj. que se vai fa- 
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zendo ou está pateta, demente. || F. Apateí^jr -f- 
ado. 

Apatetar (a-pá-té-tór), v. tr. tornar pateta, apar- 
valhar, j] F. A-{-pateta-{-ar. 

Apathia (a-pa-íi-a), s. f, estado de uma alma 
que não é susceptível de commoção alguma, indif- 
ferença. || Indolência, falta absoluta de energia. || 
F. gr. A, priv. -{-pathos. 

Apathico (a--pa-ti-ku), adj. que é insensível ou 
índolente a tudo; indolente. j| F. Apathia. ico. 

Apatlt« (a-pa-í^-te), s. m. (min.) nome dado por 
Beudant á cal phosphatada que se encontra no es- 
tado cristallíno ou terroso. }[ F. gr. Apátaos. 

Apanlaflo (a-pa-u-tó-duV adj.' cheio de agua 
encharcada como um paul; orejoso, paludoso, pan- 
tanoso; lamacento, lameíroso, lodoso; alagadiço, 
vasoso: Fugi de sitios apaulados e humidos. || F. 
Apaular -j- ado. 

Apaular (a-pa-u-/ár), v. tr. tornar pantanoso 
um terreno que era enxuto: As cheias do inverno 
passado apaularam aquelles campos. || —, v. pr. 
converter-se em paúl: As terras que eram seccas 
foram-se apaulando de anno para anno com o en- 
tupimentodasvallas. || F. A-{-paúl-{' ar. 

Apavonado (a-pa-vu-ná-du), adj. que tem as 
côres e matizes das pennas do pavão: A roupagem 
da fralda apavonada, d'onde chovem milhares de 
boninas. || (Fig.) Yaidoso, presumido, enfatuado. 1| 
F. Apavona,Y -f- ado. 

Apavoiiar (a-pa~vu-ndr), v. tr. enfeitar com rou- 
pas de muitas côres como pennas do pavão. |1 
—, V. pr. fazer-se garrido; eniatuar-se, pavoneár- 
se. II F. ^ + pavão + 

Apavorar (a-pa-vu-rár), v. tr. causar pavor; 
metter medo; assustar muito; amedrontar; aterrar, 
espavorir: 1| F. A~{- pavor -|- ar. 

Apaxig;iiado (a-pa-zi-ghu-ó-du), adj. pacifica- 
do, em paz, que já não está irritado; aplacado, 
aquietado. \\ F. Apazigua.r -{- ado. 

ApazÍg;uador (a-^a-zi-ghu-a-cíór), s. m. pacifi- 
cador, conciliador. || F. Apaziguar or. 

Apazl^çiiamento (a-pa-^/-ghu-a-?nen-tu;), 
s. m. acção ou efíeito de apaziguar. 1| F. Apaziguar -\- 
mento. \ 

Apaziguar (ar-pa-zi-ghu-ár), v. tr. pôr em paz, 
pacificar, aplacar; aquietar; tranquillizar; recon- 
ciliar. O novo ministério não tratou senão de mo- 
derar e apaziguar estas más vontades. (Garrett.) || 
—, v.pr. pôr-seempaz; aquietar-se. |1 F. A -j-contr. 
do lat. pacificare. 

Apeadclra, (a-pi-a-deí-ra), s. m. pedra ou cepo 
que serve de degrau para alguém montar a cavallo 
ou apear-se. ]| F. Apear -{- eira. 

Apcada (a-pi-á-do), adj. desmontado, descido 
do cavallo, ou da carruagem. || (Fig.) Privado da ri- 
ueza ou grandeza, demittido de algum alto cargo, 
ecahido, abatido, abaixado, impossibilitado de fa- 

zer alguma coisa.' || F. Ape£ir-{- ado. 
Apcadoiiro (ar-pi-a-áO-ru), s. m. o mesmo que 

apeadeirâ. || F. Apear -[- ouro. 
Apcanhar (a-pi-a-nftár), v. tr. fazer semelhante 

ou imitante a uma peanha. || Collocar em peanha. || 
F. peanha. -j- «r. 

Apear (a-pi-dr), v. tr. pôr a pé, fazer descer, 
collocar no chão, desmontar. \\ Privar do cavallo ou 
da carruagem: A ultima reforma do exercito apeou 
os officiaes ajudantes de infanteria. I{ (Techn.) Demo- 
lir: Apear uma parede, um prédio. i| Apear a sege, ti- 
rar-lhe os cavallos. [[ Apear o canhão, tiral-o do re- 
paro, ou da carrêta. || (Fig.) Apear alguém do em- 

rego, do commando, prival-o d'elle, destituil-o, 
esempregal-o. || Apear alguém da sua soberba, hu- 

milhai-o. || —, v. intr. descer-se do cavallo, carrua- 
em, liteira, cadeirinha, etc., pôr-se a pé. || Deixar 
e ter carruagem. H —, v. pr. a primeira significação 

do intr, [| (Flex.) Y. Âblaquear. [j F. A-{-pé-{~ar. 
Apeçonliado (a^e-ssu-n7iá-du), adj. o mesmo 

que empeçonhado. 1| F. Apeçonhar -j- ado. 
Apeeonhainento (a-pe-ssu-nha-men-tu), s. m. 

o mesmo quo empeçonhamento. || F. Apcçonhar-{^ 
mento. 

Apeçonhar (a-pe-ssu-n?ifír), v. tr. o mesmo que 
empeçonhar. \\¥. A-{- peçonha ar. 

Apeçonhcnta<Io (a-pe-ssu-nhen-íó-du), adj. o 
mesmo que peçonhento. |) F. Apeçonhent&r -{- ado. 

Apcçonhciitar (a-pe-ssu-nlien-íár), v. tr. o 
mesmò que empeçonhar. \\ F. A -{- peçonhíi -j- entar. 

Apedado (a-pe-cíá-du), adj. (bot.) o mesmo que 
peciolado, e pedunculado. |[ F. A-{-pé-{- ado. 

Apcdícellado (a-pe-di-ssé-/á-du), adj. (bot.) 
glandulas apedicelladas, que são sustidas por um pe- 
dunculo ou pedicello. j| F. A -{- pedicellnm -}- ado. 

Apedrado (a-pe-<Ír«-du), adj. (ant.) o mesmo 
que empedrado e apedrejado.' || Empedernido: Fructa 
apedrada. [| (Ant.) Guarnecido de pedras preciosas: ' 
A cabaia de setim escarlate, apedrada de oiro com 
lavores de outra côr. || Côr de pedra, pedrez. |] F. 
Apedríxr -{- adç. 

Apedramento (a-pe-dra-men-tu), s. m. (ant.) 
o mesmo que apedrejamento e empedramento. [] F. 
Apedrar -{- mento. 

Apedrar (a-pe-dmr), v. tr. (ant.) apedrejar, la- 
pidar; empedrar. \\ Salpicar de varias côres (o teci- 
do). II —, V. intr. empedernir-se, endurecer: A fru- 
cta apedrou. || F. A-j-pedra, ar. 

Apedrejado (a-pe-dre-já-du), adj. ferido de 
pedradas, lapidado. || (Fig.) Tractado com trabalhos 
affrontosos, atormentado, perseguido com maledi- 
cencias, etc.: Homem necessitado, cada anno ape- 
drejado (prov.). I! F. Apedrejar ado. 

Apedrejador (a-pe-dre-ja-cíOr\ s. m. o que ape- 
dreja: Os apedrejadores de Santo Estevam. |1 (Fig). 
O que injuria; calumniador. || F. Apedrejar^ or. 

Apedrejamento (a-pe-dre-ja-men-tu), ^ s. m. ■ 
lapidação; supplicio que consistia em lapidar ou 
apedrejar o padecente. || F. Apedrejar mento. 

Apedrejar (a-pe-dre-jíír), v. ír, arremeçar pe- 
dras contra; atirar pedradas a; lapidar; matar ás 
pedradas. || (Fig.) Offender: Apedrejam a Christo no 
coração (os peccadores). \\ (Fig.) Injuriar, calumniar. 

II F. A-{-pedrsL-{-jar. 
Ape^^açao (a-pe-gha-ssão), s. f (jur._ ant.) o 

acto de pegar em alguma coisa quando judicialmente 
se toma posse d'ella como principio de exercer actos 
possessorios ou empossamento. j| —, pl. terras ou 
fazendas limitrophes de uma propriedade, confins. 

II F. Apegar-{-ão. 
Apegàdiço (a-pe-gha-di-ssu), adj. o mesmo que 

pegadiço. |1 (Fig.) se affeiçoa ou habitua facil- 
mente. li F. Apegar-{'iço. 

Apegado (a-pe-g^iá-du), adj. pegado, unido. || 
Vizinho, proximo, contiguo: As terras apegadas com 
o passai. 11 Affeiçoado, ligado pela aífeição ou pelo 
habito: A nação mais ciosa de sua uma, mais es- 
crupulosa e apegada a seus direitos eleitoraes. (Gar- 
rett.) |j Aferrado, pertinaz, obstinado: E extrema- 
mente apegado ás idéias ultramontanas. O avarento 
é tão apegado ao seu thesouro, que é capaz de se 
deixar morrer de fome para lhe não bulir. [[ F. Ape- 
gar-{-ado. , 

Apegainento (a-pe-gha-w?e?i-tu), 8. m.^ adhe- 
rencia, tenacidade. |1 Apego, adhesao; aífeição. ]| 
Contagio. II F. Apegar -{- mento. 

Apegar (a-pe-9/idr), v. tr. aíFeiçoar, fazer tomar 
affeição. || Communicar por contagio: Apegou-lhe a 
doença. || Ensinar com o exemplo: Apegou-lhe o vi- 
do, |f—, V. pr. enredar-se, arrimar-se, segurar-se 
como a herva ao muro. ji (Fig.) Recorrer a; apro- 
veitar-se, segurar-se, valer-se de: Esta gente apega- 
se a vãos subterfúgios. || Apegar-se a alguma coisa, 
insistir n'ella: Apegaram-se-lhe á palavra e nunca 
mais deixaram de reclamar o cumprimento da pro- 
messa. II Apegar-se á letra de um texto, interpretal-o 
litteralmente. || Apegaram-se-lke as mãos a alguma 
coisa, furtou, ficou com o que não era seu, subtra- 
hiu. II Afíèiçoar-se, dedicar-se. |I Habituar-se, con- 
trahír o habito ou o vicio de (falando das pessoas), 

il Communicar-se por contagio ou por exemplo (fa- 
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lando das coisas); A sarna apega-se com facilidade. 
Os maus costumes apegam-se. || F. A-\-pegar. 

Apégar (a-pé-51/iar), r. (r. metter no pe^o, afun- 
dar; mergulhar. j|—, v. pr. afundar-se. || F. -[" 
pègo -f- 

Apetjço (a-^c-gliu), s. m. affecto, aferro, constân- 
cia na affeição, adliesão, inclinação:rOra diga-me: 
tinha muito apego a seu marido? (R. da Silva). || 
Não ter apego ao mundo, preferir o retiro e a soli- 
dão. [| Afinco, aferro, insistência, constancia (na 
posse, nos hábitos ou nos vicios): Um apêgo mise- 
rável e vergonhoso ao poder. (Garrett.) |1 (Àgr.) Ti- 
mão da charrua. [| F. contr. de v4/7e9ar-f-o. 

Apeiragem (a-pei-rá-jan-e), s. f. (agr.) reunião 
de todas as peças próprias para jungir os bois ao 
carro, ao arado, í\ nora, ou a qualquer instrumento 
agricola. |j F. Apeiro -f- agem. 

Apcfrar (a-pei-?'rtr), r. ír. (agr.) jungir (os bois) 
ao carro, ao arado. || F. Apeiro ^ ar. 

Apeiro (A-pei-ru), s. m. o mesmo que apeira- 
gem. [| Por extensão, todo o/trem de lavoira ou de 
abegoaria. || ^Ant.) Apeiro do caçador, os instrumen- 
tos e armadilhas, cães, etc. 1| Qualquer apparelho 
ou trem de casa, ou de qualquer oftícina: Em casa 
de ferreiro peior apeiro. |[F. íat. *Apparinm. (?) 

Apcnar (a-pe-n«V). v. tr. (ant.) impôr pena a, 
castigar, punir : Procedam contra elíes e os apenem. 
(Dic. d'Ac.) II Intimar, embargar, comminando pena, 
para comparecer, para prestar qualquer serviço: Man- 
dou apenar quantos carpinteiros e calafates havia na 
terra. (Dic. d'Ac.) || (Fig.) Contratar, alugar. || F. 
A -|- pena -|- ar. 

ApcnaM (a-pc-nas), adv. penosamente, cora diffi- 
culdade: Estava com tanto somno que apenas po- 
dia abrir os olhos. || Escassamente, levemente; S(>- 
mente: O vento era tão fraco que apenas enrugava 
a superfície das aguas. Apenas levava na algibeira 
o dinheiro necessário para a jornada. || —, conj. 
logo que: Sai de casa, apenas nasce o sol. Apeiias 
chegado, um dos primeiros portuguezes que chamou 
aos seus conselhos foi M. da Silveira. (Garrett.) || 
F. A, prep. Apenas (pl. de pena). 

Apcpiiiailo (a-p€-pi-nrt7du), adj. que tem o fei- 
tio e gosto de pepino: Melancia apepinada. || F. 
Apepinar -|- ado. 

Apcpfnar (a-pe-pi-nrfr), v. tr. (burl. fig.) ridi- 
culizar, escarnecer, desfructar. || F. A-\-pepino -j-ar. 

Apcp«ia (a-pé-;/).s5Í-a), s. f. (med.) má diges- 
tão; difiiculdade de digerir; indigcstão habitual ou 
permanente. || F. gr. Apepsia. inaigestão. 

Aperceber (a-per-sse-?/tT), v. tr. perceber, no- 
tar, ver, distinguir, conhecer: O visitador, aperce- 
bendo as evoluções, tinha-se tornado a estatua da 
attenção. (R. da Silva.) Esperava-o, como se es- 
pera e deseja a volta do irmão, que mal apercebe- 
mos na infancia. (Idem.) |! Aprestar, apparelhar, pre- 
parar, apromptar; pôr em ordem: Mandou el-rei 
aperceber suas gentes. ]| Aperceber de, prover, for- 
necer, abastecer: Apercebeu as fortalezas de armas 
e munições, || —, v. pr. apparclhar-se, estar prom- 

i^pto, disp^r-se do modo conveniente para fazer ou 
esperar alguma coisa, preparar-se: Aperceberam-sc 
para a morte, para acommetter o inimigo, etc. || 
Dispôr o animo, v. gr., para receber más novas. ]| 
Prover-se do necessário; munir-se. ]j (Flex.) V. Abas- 
tecer. II F. A-\-perceber. 

Apercebido (a-per-sse-6i-du), adj. presto, ap- 
parelhado, provido 110 necessário, preparado: De ar- 
mas fortes e gente apercebida^ (Lusiad.) || Desti- 
nado : Onde os damnos de mifla, que apercebidos es- 
tão a teu sobejo atrevimento. (Idem.) j| F. Aperceber 
+ i(í-o. 

4pcrccI»fniefi#o (á-per-sse-bí-m^w-tu), s. m. 
ACçÃo do app,rco\»or ou üperc«ber-íiA, flpparolho, 
apreato, para a guerra, para largas viagens, para a 
peleja, para o combate. |[ Disposições, preparativos. 
j| Apercebimento de guerra, armamento. |] Disposição 

d-o animo, preparo, prevetiçao de quem antevê o que 
ha de acontecer. }fF. Apercebar ^mento. 

Apercepçao (a-per-ssé-pssão), s. f. (metaph.) 
operação do espirito quando se considera como o 
sujeito que recebe ou sente uma impressão qual- 
quer. II Consciência immediata; sentimento intimo 
que cada um tem da sua própria consciência. \\ F. 
A -f- percepção. 

Aperfoiçoador (a-per-fei-ssu-a-dór), s. m. o 
que aperfeiçoa. \\ F. Aperfeiçoar or. 

Aperfeiçoamento (a-per-fei-ssu-a-mé^tu), s. 
m. a acção e effeito de aperfeiçoar; a ultima demão; 
retoque. || F. Aperfeiçoar -^mento. 

Aperfeiçoar (a-per-fei-ssu-«r), v. tr. fazer per- 
feito ou mais pej-feito; melhorar: Aperfeiçoar um in- 
vento, uma machina. O fim da historia é aperfeiçoar 
a vida civil. || Acabar, completar. || —, v. pr. adqui- 
rir o maior grau de perfeição; tornar-se melhor, mais 
apto, mais instruido. || Emendar os proprios defei- 
tos. II F. ^ -j- perfeição ar. 

Aperianfhaceo (a-pe-ri-an-íá-ssi-u), adj. ^bot.) 
que não tem perianthos. || —, s. f. pl. familia de 
plantas cycadeas. || F. A'^periantho-\-aceo. 

Aperiente (a-pe-ri-en-te), adj. (med.) que abre 
os poros, (^ue toma os humores mais fluidos e faci- 
lita o movimento dos líquidos. || Que abre o appetite. 

II F. lat. Aperiens. 
Aperitivo ra-pe-ri-íi-vu), adj. o mesmo que 

aperiente. || F. lat. * Aperitivus. 
Aperitorlo (a-pe-ri-íó-ri-u), s. m. lamina col- 

locada na parte anterior do tomo onde se fazem os 
bicos aos alfinetes, e (]ue serve para egualar bem 
os^arames. || F. fr. Aphitoire. 

Aperolado (a-pe-ru-Zá-du), adj. do feitio, côr 
ou lustre das pérolas, jj F. Aperoh\r-\- ado. 

Aperolar (a-pe-ru-tór), v. tr. tomar semelhante 
ás pérolas naturaes, na lómia, côr ou brilho. || F. 
A-\-perolí!L-\'ar. 

Aperreaçao (a-pe-rri-a-ssfto), s. f. o mesmo que 
aperreamento. || F. Apeirearão. 

Aperreador (a-pe-rri-a-rfbr), s. m. o que aper- 
rea. || Impertinente, apoquentador, resingueiro. || F. 
Aperrear -|- or. 

Aperreamento (a-pe-rri-a-men-tu), s. m. ac- 
ção de aperrear. || O estado de quem 6 aperreado ou 
opprimido por outrem. || F. Apen^ear -j- mento. 

Aperrear (a-pe-rri-rír), v. tr. tratar como a 
perro; atormentar; apoquentar; amofinar, moles- 
tar; opprimir. || (Flex.) V. Ahlaqnear. |1 F. A-\-pciTO 
-f- ar. 

Apertada (a-per-íá-da), s. f. (ant.) o mesmo 
que aperto. || F. fem. de apertado. 

Apertadamente (a-per-fft-da-wen-te), adv. com 
aperto; estreitamente, ti Rigorosamente, severamen- 
te. II F. Apertado-}-mente. 

Apertado (a-per-?a-du), adj. diz-se de pessoas 
ou de quaesquer objectos que se acham muito pro- 
ximos uns dos outros ou em um espaço onde mal 
cabem: Os moiros... estavam juntos e ape7'íados 
sobre a estrada. || Estreito: Um caminho|| 
(Fig.) Apoucado, acanhado; curto: Os errados e apei'- 
tados conceitos dos homens. Contar honras e des- 
cobrir façanhas (as próprias) é de animo apertado. 
(Dic. d'Ac.) II Ordens apertadas, rigorosas; instan- 
tes. || Abafado: Suspiros, gritos apertados. \\ (Fig.) 
Avavento, sovina, mesquinho: Havia um bispo mui- 
to apertado e escaço. (Idem.) || (Fig.) Austero, se- 
vero, rigoroso: Uma ordem religiosa muito aperta- 
da. Jejuns apertados. (Idem.) || F. Apertar -f- cido. 

Apertndoiro (a-per-ta-d(5i-ru), s. m. (ant.) cin- 
to; espartilho; fita para apertar; faixa para apertar 
os meninos. \\ F. Apertar -j- oiro. 

Apertados (a^er-ta-íZôr), .s. m. o que aperta. 
\\ Âpertadoiro. (rig.) O que reireia ou modera. \\ 

F. Apertar or. 
Aportaincnto (a-por-ta-men-tii)^ x. m. (antiq.) 

acção c effeito de apertar (no pr. e fig.): O aper- 
tamento de uma corda. Apertamento de uma ordem 
religiosa. || F. Apertarmento. 

Àpertílo (a-^per-frto), s. m. OTande aperto: Deu- 
lhe um apertão n'um nraço. ||^ultidão de pessoas 
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que se apertam e acotovelam: Haverá tal apertão, 
que muitos não poderão entrar. (M. Bern.) || F. Aper- 
to -(- ão. 

Apertar (a-per-/aV), v. tr. approximar ou unir 
imiito uma pessoa ou uma coisa a outra. |1 Seçurarcom 
força; fixar: Apertou o punho da espada e brandiu o 
golpe, um parafuso. 1| Comprimir: Apertar o% 
pés. Apertar a cintura. [] Apertar a mão a alguém, to- 
mar-lhe a mão, exercendo sobre ella um^ pequena 
pressão, em signal de cortezia; aífecto. || (Fig.) Aper- 
tar as mãos na cabeça, Jastimar-se: Em quanto os 
padecentes deploram o roubo e apertam as mãos na 
cabeça. (R. da Silva.) )[ Espremer: Apertar uma es- 
ponja. II Abraçar: Estando c'um penedo fronte a fron- 
te, que eu pelo rosto angélico apertava. (Camões.) || 
Apertar as pernas ou as esporas (equit.), chegal-as ao 
cavallo para, o instigar. j| Ajustar, atacando, abotoan- 
do, atando, etc.: Apertar o collete. Apertar a cilha. || 
Fazer que não esteja lasso, largo ou froixo: Apertar 
um nó. Apertar as cordas da guitarra. |j Estreitar: 
Mandou apertar o casaco. ][ (Fig.) Tomar mais in- 
timo: Apertar as relações com alguém. {| Diminuir, 
encurtar, restringir: Apertar as despezas. \\ Apertar 
a bolsa ou os cordões á bolsa, diminuir as despezas, 
poupar. II Abreviar, resumir: Em breve escriptura 
apei'tareinos uma longa vida. (Fr. L. de Sousa.) || 
Adstringir: Mezinha, que ... ajyertu todos os in- 
chamentos. (Dic. d'Ac.) j] Apertar o cerco de uma 
praça, apprçximar-se (o sitiante) successivamente 
d'ella, tornando cada vez mais difficil a entrada de 
reforços e munições. || (B^ig.) Pòr em perigo, perse- 
guir, acossar: Onde os apertou tanto, que os fez 
precipitar da rocha. (Dic. d'Ac.) [Também se diz 
apertar coui\: Os nossos, com este soccorro, aperta- 
ram tanto com elles, que, etc. (Idem.) || Apressar, 
tornar mais veloz: Esta circumstancia, que lhe ex- 
citava viva curiosidade, o obrigou a apertar o passo. 
(Herculano.) || (Fig.) Pôr em grave embaraço: Aper- 
tos o adversario com argumentos irrespondíveis. [| 
Molestar, vexar, aífligirem extremo; angustiar: De 
tul modo o apeiiaiaoi as dores, ... que perdeu os 
sentidos. (Dic. d'Ac.) [Também se diz apertar com]: 
Apertando a enfermidade com elle, mandou chamar 
umdosportuguezes.(Idem.) || Confranger, angustiar: 
Aíjuella noticia apertou-lhe o coração, jj Instar: De- 
pois. . .de os apertar por duas horas com perguntas. 
(R. da Silva.) [Também se diz apertar com alguém]: 
Alguns apertaram com Daliarte, que o quizesse dizer. 
(Dic. d'Ac.) II Apertar em ou com alguma coisa, insis- 
tir n'ella: ^;)eí'/aíido el-rei muito n'is8o. "í^âo apertava 
com o argumento quanto podia. (Dic. d'Ac.) jj Averi- 
guar miudamente, examinar com grande exacção: 
Se quizermos apertar ainda mais isto, havemos de 
achar ser doutrina de todos os santos. (Idem.) ]| —, 
V. intr. unir ou luntar-se muito. |[ Tornar-se mais es- 
treito: N'aquelle ponto a estrada apei^taum. pouco, 

jj (Fig.) Augmentar de intensidade [diz-se das coisas 
que incommodam, que aíHigem]: A chuva apertou 
agoramais. .4jf?(??7amw-^/ieasdores dedentes. || (Fig.) 
Não permittir demora; instar: Aperta a urgência de 
entrar na questão. (Garrett.) || —, v. pr. cingir forte- 
mente o corpo: Muitos se cingem e apertam com ci- 
licios. (Dic. d'Àc.) II Aperta-se-me o coração, afflijo- 
me. II F. A-y pertoar. 

Aperto (a-ptV-tu), s. m. acção de apertar, aper- 
tamento, ajustamento, pressão: N'isto está o bom 
aperto do cinto. (Dic. d Ac.) || Multidão de pessoas 
reunidas em um espaço onde estão muito juntas: 
Entre grandes apertos de gente . . . bradavam. 
(Idem.) II Logar apertado, estreito, acanhado: AlU 
se recolheu no aperto d'aquella cella. (Idem.) |[ (Fig.) 
Perigos, trabalhos: Fernando, que o reino poz em 
muito aperto. (Camões.) || (Fig.) Consternação cau- 
sada por alguma necessidade urgente; difliculdades, 
embaraço grave: Por causa do aperto e falta èm 
que se viam. (Dic. d'Ac.) || Oppressão, angustia, 
afilicção (no sent. prop. e fig.): Pleurizes, dores e 
apertos do peito. (Idem.) |] Escacez,'avareza, parci- 
mônia extrema: Não para as guardar (as riquezas) 

com ape)'to. (Idem.) || Indigencia. ])enuria: Conforme 
o aperto da mesa, era o enxoval da casa. (Idem.) 1| 
Instancias repetidas. |1 Austeridade, rigidez, rigorosa 
observancia: Não podia soffrer o aperto da compa- 
nhia (a dos jesuitas). || Rigor, intensidade (das coisas 

ue incommodam, que aftligem): No maior aperto 
o inverno. (Dic. d'Ac.) || Pressa, urgência: N'este 

aperto de tempo. (Idem.) F. contr. de Apertaro. 
Apertiira (a-per-íu-ra), s. f. aperto, estreiteza: 

Aqnelles a quem o consentia a apei'tura do sitio. 
(Hercul.) || Urgência: Em tanta mingua e apertura 
de tempo. (Garrett.) || Embaraço em sahir de algu- 
ma diíiiculdade, em resolver alguma questão. |j An- 
gustia, afilicção. II F. Aperto-j-ura. 

ApcMar (a-pe-zftr) de, loc. prep. não obstante, 
a despeito de: Apesar da hora avançada, não deixou 
de partir. Casou, apesar da opposição dos paes. O 
corpo esbelto, apesar de magro. |j Apesar de que, 
loc. conj. ainda que. || F. A, prep. -^pesar. 

ApeMMoado (a-pe-ssu-a-du), adj. que tem gran- 
de estatura; de l)oa presença. |[ Bem apessoado, que 
tem garbo, galhardia, gentileza; vistoso, elegante. 

II Também se diz das coisas: Uma substancial e 
bem apessoada traquitana de cortinas. (Garrett, 
Viag.J 11 F. A -|- pessoa, -f- ado. 

Apeaitanado (a-pes-ta-ná-du), aüj. que tem pes- 
tanas, como o collete, a casaca, etc. || F. Apesta- 
na -j- ado. 

ApeNtar (a-pés-íár), v. tr. o mesmo que empes- 
tar: Uma infecção terrível apestava a igreja. (Gar- 
rett.) H F. pestix -|- ar. 

Apetálea» (a-pe-íít-li-as), s. f. pl. (bot.) nome 
dado por Jussieu a uma grande secção de vegetaes 
dicotyledoneos, caracterizados por terem ílores sem 
periantho, isto é, sem cálice nem corolla. [| F. A, 
priv. -|- petalA eas. 

Apétalo (a-pc-ta-lu), adj. (bot.) (^ue não tem pé- 
talas nem sépalas. || Que não tem penantho. || F. gr. 
A, priv. -)- pétaíon. 

Apctrcehar (a-pe-tre-aifír), v. tr. fornecer dos 
petrechos necessários. || A-\-petrecho ar. 

Apezinhar (a-Tpé-zi-nhdr), v. tr. o mesmo quê 
espezinhar. H F. A~\-pè-\-{é) inhar. 

Aphaulte (a-fa-m-te), s. f. especie de rochas 
amphiboloides em que a amphibole e o feldspatho 
se acham fundidos um no outro, apresentando uma 
apparencia homogenea, e côr negra mais ou menos 
intensa. || F. gr. A, priv. -\-phanos, lúcido -\-ite. 

AphaMia (a-fa-^^i-a), s. f. perda total ou incom- 
pleta da fala. jj (Pliil.) Indecisão do espirito no juizo 
problemático. || (Med.) Suppressão ou perversão da 
fala que não procede nem de alteração geral da in- 
telligencia nem de lesão dos orgãos periphericos da 
articulação dos sons. (Falret.) [| F. gr. A, priv. 
phasis, fala. 

Aphello s. m. (astr.) o ponto da or- 
bita da terra, ou de (jualquer planeta, em que a dis- 
tancia ao sol é a maior possível; um dos extremos 
do diâmetro maior da orbita; uma das apsides» (O 
ponto oppostq da linha das apsides é o perihelio). 

i| —, adj. planeta aphelio, isto é, que se acha no 
aphelio. || Apside aphelia da, orbita, o aphelio. || F. 
gr. Apo, longe de -f- helios, sol. 

Apliemia (a-fe-?>u-a), s. f. o mesmo que apha^ 
8Ía. II F. gr. A, priv. -\-phêmis, palavra. 

AphcreMe (a-/e—re-ze), s. f (gram.) figura de 
dicção que consiste em tirar uma syllaba ou uma 
lettra no principio de uma palavra, ex.: Lizarda 
por Felizarda. || (Cir.) Acção.de cortar; parte da ci- 
rurgia que trata das operações em que se corta do 
corpo uma parte qualquer. || F. gr. Aphairesis, am- 
putação. 

Aplilfllos (a-^-di-us), s. m. pl. (zool.) familia 
de hemipteros-homopteros. São os pequenos animaes 
conhecidos pelo nome de pulgões, que vivem em gru- 
pos numerosos sobre os vegetaes a que são mui no- 
civos. II F. r. gr. Aphis, pulgão. 

Apiildlphai;oM (a-fi-rft-ía-ghus), s.m. pl. (zool.) 
familia de insectos» da ordem dos coleopteros, secção 
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dos trimeros. O typo é a joanninha (Coccinclla se- 
ptempunctataj. || F. Aphidio gr. phagein, comer. 

AphIogifiCico (a-flu-yíí-ti-ku), adj. que arde 
semchamma: Lam^aàíx aphlogistica. [Foi inventada 
por Davy, e é usada pelos mineiros para os preser- 
var da explosão dos çazes desenvolvidos nas minas.] 

11 (Med.) Contrario á mflammação. || F. A-^phlogis- 
tico. 

Aplioiiia (a-fu-ni-a), s. f. (med.) extincção ou 
perda da voz causada por doença. || F. A, priv. -j- 
phônô, voz -|- ia. 

Aphoiilco (a-/ü-ni-ku), adj. (med.) q^ne padece 
de aphonia. || Que não tem voz. || F. A, priv. -^-plio- 
níco. 

Aphorl.^iiio (a-fu-rzí-mu), s. m. sentença, pro- 
posição, maxima, apoplitliegma, que em poucas pa- 
lavras contém uma regra, um principio de grande al- 
cance, em qualquer sciencia. || F. gr. Aphorismòs, 
definição. 

Apliorista (a-fu-rw-ta), s. m. auctor de apho- 
rismos; o que usa aphorismos. (j F. Aph07'ismo-]-isla. 

Aphoristico (a-fu-ris-ti-ku), adj. de aphoris- 
mo; que contém aphorismo: Estylo aphuristico. 

11 F. gr. Aphoristikòs. 
AphrodlNla (a-fru-<ít-zi-a), s. f. aptidão para a 

geração. || F. gr. Aplirodisia. 
Aphrodiíiiaco (a-fru-di~2^i-a-ku), adj. (med.) 

que restaura ou augmenta as forças geradoras. Tam- 
bém se substantiva. || F. Aprodüid, -j- aco. 

Aplitha (ó-fta), s. /".pequena ulcerasuperficial, 
que se cria nas membranas mucosas, principalmente 
no interior da bocca. Tem o nome vulgar de sapi- 
nho. II F. gr. Aphtha. 

Aphthoso (si-ftò-zu), adj. concernente ás aphtlias; 
acompanhado de aphtnas: Erupção aphthosa. An- 
gina aphthosa. {| Doença, febre aphthosa, nos ani- 
macs, doença eruptiva e contagiosa, caracterizada 
pelo apparecimento de aphtbas na membrana boc- 
cal, no bico da teta ou na raiz das unhas. I| F. Aph- 
tha, -f- oso. 

Aphyllo (a-/i-lu), adj. (bot.) que não tem folhas, 
ou cujas folhas são substituídas porescamas. || F. A, 
priv. + phyllon, folha. 

Apiario (a-pi-á-ri-u), adj. concernente, relativo 
ás abelhas; que se parece com a abelha. 1| —, s. m. 
pl. divisão da familia dos hymenopteros melliferos, 

que pertencem as abelhas e zangãos. Haosapia- 
rios sociaes e os apiarios solitários que contém um 
grande numero de especies. || F. lat. Apis ario. 

Apice (ó-pi-sse), s. m. vertice, cume, parte mais 
alta de uma coisa. |j (Fig.) O auge, o maior grau de 
uma qualidade enunente: Em allusão aos antigos 
padres do ermo que... tinham chegado não só ao 
ápice da santidade, mas também a velhice robusta 
e dilatada. (Ilerc.) || O mais subido grau de uma qua- 
lidade moral: Os ápices da soberba, da gloria, da 
lei, do direito, da justiça, etc. \\ O requinte, o apuro, 
o prmior: Os mais difíiceis e delicados ápices da per- 
feição da sua tão caprichosa e tão expressiva lingua. 
(Garrett.) |I N'um ápice, n'um momento. |i —, s. m. 
pl. (orth.) os dois pontos que se põem s'obre uma vo- 
gai para indicar que não faz diphthongo com outra; 
trema, diéresis. || F. lat. Apex. 

Aplchclado (a-pi-xe-/á-du), adj. da feição de 
pichei. II F. Apichei-\-ado. 

Apicladura (a-pi-ssi-a-dw-ra), s. f. (armador) 
ponto em que se juntam dois volantes, jj F. lat. Ap- 
picciatura, laço, juncção. 

Apicllar (a-pi-ssi-/íír), adj. (bot.) diz-se de tim 
orgão inserido no ápice de outro. |1 F. Ápice ar. 

Apiculado (a-pi-ku-Zá-du), adj. (bot. e zool.) 
provido de uma pequena.ponta ou apiculo. || F. Api- 
culo~\-ado. 

Apiculo (a-]?i-ku-lu), (bot.) ponta terminal agu- 
da, curta e de pouca consistência, jj (Zool-.) Prolon- 
gamento íiliforme do corpo dos infusorios. |[ F. lat. 
Àpiculum. 

Apiciiltor (a-pi-kul-fôr), s. m, o que trata de 
abelhas. || F. lat. Apiscultor. 

Apiciiltura (a-pi-kul-íu-ra), s. f. arte de crear 
as abelhas, e de tirar d'enas productos abundantes 
e de boa (jualidade. || F. lat. Apis -f- cultura. 

Apiedador (a-pi-ê-da-d(>r), s. m. o que trata 
com piedade; que se condóe: Apiedadoi'a e carinhosa 
das creanças. {f F. Apiedar or. 

Apicdar (a-pi-ô-rfár), v. tr. (p. us.) tratar com 
j>iedade, com dó e compaixão. j| Mover á compaixão: 
Tanto se lastimou que conseguiu apiedal-os. || —, 
V. pr. ter compaixão; condoer-se; compadecer-se. 
Usa-se com a prep. de, com, e a, ex.: Espero que a 
divina justiça se apiedasse d'elle na hora dos últi- 
mos arrependimentos. ^Garrett.) Apiedou-se á fra- 
queza mulheril. Apicdai-vos, senhor, com estes po- 
bres feridos. (Dic. d'Ac.) || (Flex.) Nas tres pess. 
do sing. e na 3.® do pl. do pces. do indic., conj. e 
imperat. empregam-se as fôrmas do ant. verbo apia- 
dar^ apiado-me, apiadas-te, etc. |1 F. X + piedade 
-f- ar. (Cf. Acaridar.) 

Apiiueutado (a-pi-men-ía-du), adj. temperado, 
ou adubado com pimenta. Que saloe a pimenta, pi- 
cante, appetitoso, que excita a gula. |i (Fig.) Diz- 
se de uma conversação, escripto ou discurso em que 
ha allusões e insinuações um tanto offensivas para 
alguém, ou que por outro qualquer modo revela 
azedume e má vontade: Quando ria, eram sempre 
gargalhadas de escameo e apimentadas de visageus 
variadas. (R. da Silva.) |j F. Apimentar ado. 

Apimentar (a-pi-men-ídr), v. tr. temperar com 
pimenta. H (Fig.) Estimular. I| Tornar picante, mor- 
daz (uma descripçSo, narrativa, diatribe, critica ou 
pamphleto). j] F. A-^pimenta, -]-ar. 

Apincelado (a-pin-sse-ííí-du), adj. (bot.) que 
tem a fôrma de pincel. |1 Corrido a pincel. || F. A 
pincelado. 

Apln$$eiitado (a-pin-ien-/ít-dn), a<lj. do feiíio 
de pingentes ou brincos das orelhas. {{ F. A'{-piii~ 
gente + ado. 

Apinhado (a-pi-n/iá-du), adj. aççglomerado; 
amontoado; muito junto: A gente vinha apinhad<t 
nos bateis. |{ Carregado ou coberto de muita coisa 
junta ou amontoada: Um ramo apinhado de fructos. 

j| F. Apinh&r -\~a(lo. 
Apintaar (a-pi-n/iár), v. tr. apertar, juntar, ag- 

glomerar muitas coisas como estão os pinhões n'uma 
pinha, li Encher, acogular. j] —, v. pr. unir-se muito 
e apertadamente: Por estas vantagens, que a Rua- 
nova offerecia, era n'ella que se apinhava a força 
do concurso da procissão. (Hercul.) |{ Encher-se, 
acogular-se. || F. ^ pinha -f- ar. 

Aptnlioar (a-pi-nhu-cír), v. tr. o mesmo que 
apinhar. }| F. A~\-^pinhão-\-ar. 

Apipado (a-pi-pá-du), adj. que tem a forma de 
pipa. II F. A-]- pipa. -[- ado. 

Apisoador (a-pi-zu-a-rfôr), í. m. o mesmo que 
pisoeiro. || F. Apisoar -|~ or. 

AplHoar (a-pi-zu-wr), v. tr. o mesmo que pi- 
soar. II F. A ^pisão + ar. 

Apistciro (a-pis-/ei-ru), s. m. especie de bule ou 
vaso com bico pelo qual se dá de beber aos enfer- 
mos. II F. Aplsto -j- eiro. 

Apisto (a-pw-tu), s. m. caldo de substancia 
muito grosso, feito do succo de carne picada que se 
dá aos doentes que não podem digerir facilmente. 

II (Fig.) Auxilio, conforto, que se dá com mode- 
ração, como o apisto se deve dar aos doentes fra- 
cos. 

ApUar (a-pi-tór), v. intr. assobiar com apito, 
tocar apito. || redir soccorro, chamar auxilio api- 
tando. |( Dar signal a outros por meio de apito; 
chamal-os apitando. \\ F. Apilo'-\- ar. 

ApUo (a-pi-tii), s. w- instrumento para assobiar 
com que se ordena a manobra e fainas a bordo dos 
navios de guerra, ou a manobra dos bombeiros para 
atalhar um incêndio. [Os agentes da policia empre- 
gam o apito para se reunirem, e os particulares em 
caso de aíHicção para pedirem soccorro e chamarem 
os agentes da policia.] jj Instrumento adaptado a uma 
machina de vapor, para dar signaes. [O som é pro- 
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duzido por um jacto de vapor.] |{ Salvar com o apito, 
cortezia que os marinheiros executam ao toque do 
apito. II O som produzido pelo apito; silvo: Ouvi 
apitos, ou é fogo ou são ladrões. O apito da loco- 
motiva ouve-se a dois kilometros de distancia. 

Aplacarão (a-pla-ka-ísõo), s. f. (p. us.) a acção 
de aplacar. || F. Aplacar ~\-õá) 

Aplacador (a-pla-ka-d^r), adj. ou subs. que apla- 
ca ou abonança. || F. Aplacar or. 

Aplacar (a-pla-Â:ar), v. tr. tomar plácido; abran- 
dar, apaziguar, mitigar, suavizar, moderar, abonan- 
çar, socegar. || —, intr. tomar-se plácido, aquie- 
tar, serenar: Aplacou o vento, a tormenta, a luria 
das vagas. || —, v. pr. a mesma »ccepção que o intr.: 
Por fim a sua ira aplacoy.-se. || F. A^- lat. placare. 

Aplacarei (a-pla-ia-vél), adj. que pôde ser iqjla- 
cado; facil de aplacar-se. || F. Aplacarvel. 

Aplainailo (a-plai-ná-du), adj. tomado plano; 
nivelado, j} F. Aplainar-j-ado. 

.%plaliiaiiicnto (a-plai-na-?nen-tu), s. m. acção 
de aplainar; aplanaçao. j] F. Aplainar mento. 

Aplainar (a-plai-tó'), v. tr. (carp.) alizar com 
a plaina; levigar. j| Nivelar; tornar plano (um cami- 
nlio. um terreno, um sitio qualquer), jj (Fig.) Fa- 
cilitar ; alhanar; desembaraçar de diííicuidades. I| F. 
A + plaina -|- ar. 

Aplnnaçílo (a-pla-na-55âo), s. f acção de apla- 
nar. jj F. Aplanar-^ão. 

^ Aplniinclo (a-pla-m-du), adj. plano, aplainado, 
lizo,^ nivelado. \\ (I^ig.) Que já não tem obstáculos; 
facilitado. 1| F. Àplanar-^- ado. 

Aplauanicnto (a-pla-na-me/i-tuV s. m. acção e 
efíeito de aplanar; aplainameiito. |j F. Aplanar -\- 
mento. 

Aplanar (a-pla-rwrV). v. tr. fazer plano ou lizo. 
II (Fig.) Desembaraçar, livrar de estorvos, de obstá- 

culos ; facilitar: Aplanar o negocio, a projectada re- 
conciliação, o bom despacho com a alienação de ser- 
viços, com a intervenção de influencias efficazes, 
etc. II O mesmo que aplainar. || F. A plano-{-ar. 

Aplc3iear«.se (a-ple-bê-ar-sse), v. pr. fazer-se 
plebeu; tomar os modos, a linguagem da plebe. || 
(Fig.) Kebaixar-se; descer da posição em que se 
está, tomando os hábitos e maus costumes da gente 
grosseira. || (Flex.) Y. Ablaquear. || F. A ^ plebe 
-{-ar. ► 

Apicüitia (a-plés-íi-aV s. f. (med.) appetite in- 
saciável ; fome canina. [(F. gr. Aplêstia, insaciabi- 
lidade. 

Aplotomia (a-plu-tu-mí-aj, 9. f. (cirurg.) inci- 
são simples. || F. gr. Aploosy simples -}- tomè, córte. 

AplysioN (a-í7íí-zi-us), s. m. pl. (zool.) genero 
de molluscos gasteropodes, da ordem dos tectibran- 
chios; é conhecido vulgarmente pelo nome de lebre 
marinha, porque os seus tentáculos anteriores ^e pa- 
recem com as orelhas d'este animal. ]| F. gr. Aply- 
sia, immundicie. 
^Apo... (fí-pó), pref. gr. que entra na composi- 

ção de muitas palavras de origem grega, com a si- 
gnificação de longe de, ou depois de: apogeu, apo- 
graphia. Se a palavra começa por vogai aspirada, 
muda-se o p em ph: aphelio, aphorismo. 

Apo (á-pu), s. m. (astr.) nome de uma pequena 
constellação meridional, também chamada Ave do 
paraiso. || (Zool.) Nome que se dava ás aves do parai- 
80, por se julgar ^ue não tinham pés. || Crustáceo per- 
tencente á famiha dos branchiopodes, caracterizado 
por uma grande cancha escutiforme que lhe cobre a 
cabeça e o tliorax; habita nas aguas doces e tem 2 
pollegadas de comprido. || (Agric.) Haste de madeira 
ou de ferro, a que se prendem as principaes peças 
do ar^o, 'da charrua ou de outros instrumentos 
aratorios. || F. gr. Apous, sem pés. . 

Apocalypse (a-pu-ka-Zí-psse), s. m. livro ca- 
nonico do Novo Testamento que contém as revela- 
ções feitas a S. João Evangelista na ilha de Patmos. 

11 Discurso ou*escripto em estylo sibyllino e obscu- 
ro. II F. gr. Apokálypsis, revelação. 

Apocalyptico (a-pu-ka-íi-pti-ku), adj» concer- 

nente ao Apocülypse; que é no genero do Apocaly- 
pse. || (Fig.) Estylo apocali/ptico, sibyllino, ooscuro, 
difíicil de ser comprehendido. || Livros apocalypticos, 
os do Apocalypse. j] F. gr. Apocalypíikos. 

ApocatáMta.sc (a-pu-ka-íóí-ta-ze), s. f. (astr. 
ant.) revolução periódica que reconduz os astros ao 
ponto de onde partiram. || Nos santos padres da 
egreja, a renovação universal annunciada para de- 
pois do reinado de mil annos de Jesus Cliristo. 

II (Med.) Restabelecimento da^saude. |1 F. gr. Apo~ 
katastasis, revolução dos astros, renovação. 

Apoceiió.se (a-pu-sse-nó-ze), a. f. (med.) he- 
morrhagia sem febre nem irritação. || Evacuação 
contra a natureza. |1 F. gr. A2)okenòsis, evacuação. 

Apocliyiismo (a-pu-ki-Zw-mu), s. m. (pharai.) 
succo vegetal grosso e espesso a que ordinaria- 
mente se dá o nome de arrobe. || F. gr. Apochyli- 
zein, espremer. 

Apocopado (a-pu-ku-po-du), adj. que soffreu 
apocope: Palavra apooopada. \\Y. ApocopQ-\-ado. 

.4pocope (a-jxí-ku-pe), s. f. (gramm.) córte ou 
suppressão de uma lettra ou syllaba no fim da pala- 
vra, ex: d'Almeida por de Almeida, jj (Cirurg.) Es- 
pecie de fractura ou aniputação em que se separa 
ou tira parte do osso. jj F. gr. Apokopê, amputação. 

Apocrypho (a-pó-kri-fu), adj. não authentico, 
que não é do auctor a que se attribue. || Noti- 
cia apocrypha, sem authenticidade. || Certos livros 
do Velho e Novo Testamento que a egreja não ac- 
ceita como canonicps. H F. gr. Apocryphos, occulto. 

ApocyueaH (a-pu-ssí-ni-as), s. f. pl. ^ot.) plan- 
tas dicotyledoneas gamopetalas de ovario livre, com- 
prehendendo arvores, arbustos e ervas vivazes, mui 
freqüentes nas regiões tropicaes. Destilíam um succo / 
leitoso de effeitos purgativos, emeticos e muitas ve- 
zes toxicos. II Fr. gr. Apo -|- cyn, cão (por envenena- 
rem os cães) -|- eas. 

Apodaclor (a-pu-da-íZor), s. m. o que apoda; 
esca;mecedor, mofador, motejador, zombador. || F. 
Apodar -|- or. 

Apodar (a-pu-tZár), v. tr. dizer apodos a; des- 
crever com jocosas e agudas comparações em tom 
de zombaria; mofar; alcunhar; apostrophar: Se- 
rei apodado de ultramontano, de que estou vendido 
aos interesses do papa. . . (Garrett.) 1| Comparar, 
assemelhar: O Senhor nos com os cavões da 
vinha. (Dic. d'Ac.) || (Ant.) Contar, calcular, ava- 
liar; computar pela estimativa ou pelo grosso: Apo- 
davam 50:000 vaccas. (Idem.) || F, Apodí>-\-ar. 

Apode (á-pu-de), adj. (zool.) sem pés. 1| Especie 
de andorinha do mar, cujos pés são mui curtos 
(Uirundo riparia). |1 Ordem de peixes malacoptery- 
gios, anguilliformes e sem barbatanas ventraes. H F. 
gr. Apous. 

Apodcnj^ado (a-pu-den-g/iít-du), adj. que é pa- 
recido com o podengo. \\ F. Apodengoado. 

Apoderado (a-pu-dc-ró-du), adj. que está de 
posse de alguma coisa *, O rei de Portugal por aquelle 
lacto estava apoderado de todo aquelle territorio. 

II Dominado, influido : Sua alma andava apoderada 
de ruins invejas. || F. Apoderarado. 

Apoderaiiiento (a-pu-de-ra-wien-tu), s. m. ac- 
ção de apoderar ou apoderar-se. || F-. Apoderar-^ 
menío. 

Apoderar (a-pu-de-?YíV), v. ir. (p. us.)' pôr de 
posse de alguma coisa; dar posse ou domínio a. 
J| —, V. pr. senhorear-se, metter-se na posse; inva- 

ir, occupar; tomar: Apoderaram-se finalmente da 
cidadella. Entretanto Jasmin apodei^ava-se do ou- 
vido do commendador, e dizia-lhe um segredo. (R. 
da Silva.) jj (Fig.) Apoderou-se d'elle a ambição, o 
temor, etc. Ninguém, ninguém soube entrar na sua 
alma (que era tão facil) e apodci^ar-se d'ella. (R. da 
Silva.) II Apoderar-se o cavallo do freio, i. é, tomal-o 
nos dentes. || F. A-^-poder-^ar. 

Apodero (a-pu-^e-ru), s. m. (zool.) especie de 
insectos da ordem dos coleopteros tetrameros, fa- 
mília dos rhynchophoros. || F. gr. Apodérein, esfolar. 

Apodia (a-j:íá-di-a), s. f. (anat.) defeito organi- 
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CO ou monstruosidade parcial, caracterizada pela 
falta dos pés. [| F. Apodo, -J- ia. 

ApocSiotIco (a-pu-dí-kti-ku), adj. (log.) de- 
monstrativo, e%'idente. jj F. gr. Apodeictikoü. 

Apodioxc (a-pu-di-ó-ksse), (rhet.) lií^ura pela 
í[ual se despreza ou repelle com indii^iaçâo um ar- 
gumento como absurdo. j| F. gr. ApoiHòxis, expul- 
são. 

A|iúdo (a-jjó-du), s. vi. alcunha; comparação 
ridícula ou affrontosa; zombaria, mofa, gracejo. 

|[ Dito agudo e engraçado, ainda mesmo sem offendcr 
pessoa alguma, nem ridiculizal-a. |] F. gr. Ápòdos, 
dissonante. 

Apodose (a-/)ü-du-ze), s. f. (rhet.^ secunda parte 
de um período, com relação á pnmeira (que se 
chama ;;roííwe), cujo sentidí^completa eexidica. |{ F. 
gr. Apôdosis^ explicação. 

.ftpudreccr (a-pu-dre-íJêr), v. tr. tornar podre. 
II Corromper, estradar (phys. e mor.). [| —, r. irúr. 

tomar-se podre. || (Fig.) Corromper-se, perverter- 
se, estragar-se (phys. e mor.): lam-se' deixando 
apodrecer na ociosidade. \\ (Fig.) Jazer: Lá os dei- 
xou apodrecer nos cárceres, j] Apod/recer na miséria, 
corromper-se com ella, perder a energia, a vitali- 
dade moral, a coragem, os brios. |i Ficar abandonado, 
esquecido, descurado, sen\ servlrnem aproveitar: E 
os conventos do sexo feminino... estão cahindo em 
ruinas, ahi estão apod/recendo para adubo das fér- 
teis lavras da agiotagem. (Garrett.) || {F\ex.)X» Abas- 
tecer. II F. .4 podre + ecer. 

Apodrc^cin&ciito (a-pu-dre-ssi-m<??i-lu), .9. m. 
passagem ao estado de podridão; putrefacção. || 
(Fig.) Corrupção; perversão. || Uma das operações 
para o fabrico do papel, que consiste em macerar o 
trapo dentro de ugua até ficar em polme ou massa 
quasi liquida. || F. Apodrecer-\-merUo. 

Apodrcntar (a-pu-dren-íar), v. tr. o mesmo 
que apodrecer: Apodrentando na raiz fraca o tronco 
desprezível. (Bocage.) || F. A-\-pod7'C'{-entar., 

•Apogeu (a-pu-/erí), s. m. (astr.) o ponto ila orbita 
eni que a lua, o sol pu um planeta, se acha mais 
distante da terra. [E opposto ao perigèti; propria- 
mente, s6 se pôde dizer a respeito da lua, único 
astro que gira em volta da terra.] |[ (Fig.) O mais 
subido grau, o auge: A ventura das armas mosse- 
lemanas tinha chegado ao apogeu, e a sua decli- 
ni\ção começava. (Hercul.) Para o terror dos espe- 
ctadores tocar o apoqexí. (K. da Silva.) Ij F. ffr.... 
Apo 4- gé. terra. . 

Apo^sistlco (a-pu-Jw-ti-ku), adj. de apogeu; 
pertencente ao apogeu. [| F. Apogeu ico. 

Apoglta^iiará (a-pó-ji-ta-gnu-a-rá), s. m. (bot.) 
planta da família das arrutaceas fEsembechia inter- 
media, Mart.). Nasce em S. Paulo (Brazil). 

Apógrapho (a-pó-ghra-fu), s. m. e adj. copia de 
um escripto original. [Contrapoe-se a autògi^apho.'] 

II Instrumento de copiar desenhos. || F. gi*. Apo -f- 
graphein, escrever. 

Apoiado (a-pô-i-a-du), adj. sustentado, arri- 
mado, firmado; encostado, assente: O abbade ... 
empunhou a bengala, e apoiado no seu castão ... 
(R. da Silva.) [j fínterj.) Apoiado! exclamação com 
que nas assembléas se interrompe o orador para de- 
monstrar assentimento ou approvação. || Não apoia- 
dx>! exclamação para mostrar divergencia ou repro- 
vação. II —. subst. a palavra com que se apoia o dis- 
curso: O discurso era continuamente interrompido 
por iinanlmes apoiados de todos os lados da cama- 
ra. II F. Apoiar + ado. 

Apoiar (a-pô-i-ár), v. tr. dar apoio a; sustentar, 
firmar, segurar, assentar, encostar: Apoiando o 
corpo sobre o pé direito, el-rei convertia em ba- 
lanço familiar a sua poltrona. (K. da Silva.) 

II (Fig.) Fundar, fundamentar; fiar, confiar: Só em 
Deus apoio as minhas esperanças, e só ii'elle me 
confio. II Patrocinar, proteger; ajudar, favorecer. 
II Approvar, applaudir: Protesto que, apesar de tudo, 

hei de apo-iar com o meu fraco voto todas as suas 
propostas. (Garrett.) || Provar, confirmar. j| —, v.p?-. 

fundar-se; fazer fundamento; firmar-se: Apoiava-se 
na auctoridade dos santos padres. || (Mus.) Apoiar- 
se sobre uma nota, é dar-lhe mais força. |1 (Milit.) 
A}X}íar-se sobre a direita ou á direita, é ter d'essè 
lado um ponto fortificado natural ou artificialmente, 
em que possam as forças reparar-se fóra do alcance 
do fogo contrario, [j F. Apoio -j- ar. 

Apoio (a-^ò-i-u), s. m. tudo o que pôde servir 
para amparar ou finnar; base, esteio, sustentaculo, 
encosto, arrimo: Velho, doente, que não pode andar 
sem apoio. || (Fig.) Amparo, soccorro, protecção: 
De certo o padre italiano contava com o apoio de 
Roma. (K. da Silva.) || Approvação, assentmiento: 
Hei de dar o meu ftaco apoio a todos os que concor- 
rerem para esta grande obra. (Garrett.) || Argumen- 
to, prova: Sirvam-nos de apoio domésticos exemplos. 
(Dic. d'Ac.) II (Mech.) Ponto de apoio ou simples- 
mente apoio, o ponto fixo em que se firma uma ala- 
vanca. [| (Archit.) O objecto ou accessorio que serve 
para sustentar uma estatua. || A'poios da roda do le- 
me (mar.), duas peças de madeira collocadas verti- 
calmente no convez junto á pôpa onde descança o 
cylindro da roda do leme. || F. A-^podium. 

Apojado (a-pu-yá-du), adj. cneio, entumecido 
com algum liquido: Odre apojado. || F. Apoj'ãr-\-ado. 

Apojadiira ^a-pu-ja-<íu-ra), s. f. augmento, 
afíluencia intermittente da secreção do leite na mu- 
lher ou na femea de um animal. 1| F. Apojado-\-ura. 

Apojar (a-pu-jár), v. intr» entumecer-se ou en- 
cher-se de leite ou de outro liquido. || F. A-\-pojar. 

Apoidrado (a-pôl-rfrá-du), adj. diz-se da égua 
que tem ou cria poldros. |t F. A-\~poldro-[-ado. 

Apólice (a-pó-li-sse^, s. f. certificado escripto de 
uma obrigação mercantil, especialmente para caução 
de divida ou indemnização de prejuízos: São em par- 
ticular meios de prova escripta em matérias commer- 
ciaes: ... 3.® as apólices, cartas, partidas, conheci- 
mentos e mais escriptos de obrigações particulares ao 
commercio. (Cod. com., art. 944.°) || Apólice de seguro, 
documento pelo qual a companhia seguradora se obri- 
ga a pagar a fazenda, a casa, o navio, etc., em caso de 
sinistro, ou a quantia estipulada, em caso de morte, 
se se trata de um seguro de vida. || Apólice de carga, o 
mesmo que conhecimento. j| Apólice de uma empreza, 
de uma companhia, o título ou acção de quinhão ou 
participação no seu fundo. i| Apólice de um emprésti- 
mo publico, a acçào ou titulo que prova a pro])rie- 
dade da porção com que se entrou no emprestimo, 
e por meio da qual se cobra a annuidade, juro ou di- 
videndo. 11 F. ^l-|-ingl. Policy, o mesmo sentido. 

Apoloçal (a-pu-Iu-^Aá/), adj. pertencente ao 
apologo. II Que contém apologos: Discurso apo/ojra/. 

11 F. Apologo al. 
Apoloj^etloo (a-pu-lu-je-ti-ku), ady. que contém 

apologia: Carta, discurso, artigo apologetico. O 
lauto jantar terminára, emfim, por uma peroração 
apologetica. (A. Ilerc.) || —, s. m. discurso em que 
se faz uma apologia; apologia: O apôlogetico ou 
defeza dos christaos, por Tertulliano. || —, s. 
parte da theologia que tem por finj defender a reli- 
gião christan contra as invectivas de seus detracto- 
res. II F. lat. Apologeticus. 

Apoloji^la (a-pu-lu-yí-a), s. f. discurso ou escri- 
pto, que tem por fim justificar, defender, louvar al- 
guém ou alguma coisa. II Elogio, louvor: O que só faço 
é relatar-vos, sem apologias ou recommendações, o 
que por nós passou. (Castilho.) || F. gr. ApoU)gia. 

Apol6fflco (a-pu-Zò-ji-ku), adj. o inesnw que 
apologetico. || F. ApoloQÍi\'\~ico. 

Apologli^ia (a-pu-íu-Já-ta), s. m. ou f. a pes- 
soa que faz ou fez a apologia de alguém ou de al- 
guma coisa. 11 F. Apologia.^ isla. 

.^poioj^o (a-j^ü-lu-ghu), s. in. especie de allego- 
ria, encerrando uma verdade ou preceito moral, ti- 
rada das fingidas falas dos animaes irracionaes ou 
mesmo de objectos inanímados; fabula: O apologo 
do lobo e do cordeiro.. II F. gr. Apologos. 

ApolylIBiar (a-pôl-vi-//i^), r. ir. o mesmo que 
polvilhar. || F. A-\-polvilhar 
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ApoiicvroloKia (a-pu-ne-vró-Iu-^Z-a), s. f. 
parte da anatomia que trata das aponevroses. || F. 
Aponevro^Q, Ioqos -f- ia. 

JiponevroMc (a-pu-ne-tró-ze), s.f. (anat.) mem- 
brana delgada, branca, luzidla, muito rija e de tex- 
tura íibrosa, que envolve os musculos e os prendo 
aos ossos. II F. íçr. Aponevròsis. 

Apoiicvrotteo (a-pu-ne-iTÓ-ti-ku), adj. que 
pertence ou que tem relação com a aponevrose. || F. 
Aponeiy)'ose -f- ico. 

Apoiifadameiife (a-pon-/á-da-men-te), adv. 
com perfeição; com exactidão; pontualmente. || F. 
Apontado -}- mente. 

Apontador (a-pon-ta-rfòr), s. m, o que aponta. 
II O que faz a pontaria de uma arma de fogo. jj O 

empregado de obras publicas e outras, encarregado 
de formar o rol dos operários e apontar as suas fal- 
tas. II Livro onde se apontam as faltas do serviçal, 
official ou empregado que tem obrigação de compa- 
recer. II O ponto-do theatro.JI O que lembra ou sug- 
gere conseíh® ou alvitre. [j O que faz pontas a in- 
strumentos. II Apontador do relogio, a agulha, mão 
ou ponteiro. || F. Apontar-\-or. 

Apoiitaiuciito (a-pon-ta-mp»-tu), s. m. nota; 
resumo do que se leu, ou registo de algum pensa- 
mento ou facto mais digno de memória; minuta; 
lembrança. || Declaração b^reve e por escripto do que 
cumpre fazer. || Primeiros traços ou plano de uma 
obra litteraria ou artística, jj Fazer, tirar, tomar 
«ponfamejiíos, escrever notas, lembranças, jj lc*Apon- 
iaT^~\-mento. 

Apontar' (a-pon-?rtr), v. tr. mostrar com o dedo 
ou com um ponteiro. || Designar com a voz ou coín 
o gesto: O prior^de S. Vicente nada disse, mas apon- 
tou o jesuita com os olhos a Beckford, e sorriu-se. 
(K. da Silva.) jj Indigitar, indicar, nomear: O cidadão 
apontado pela coróa não tem mais do que bem me- 
recer da opinião publica. (Garrett.) Dos cinco go- 
vernadores escolhidos pelo cardeal á opinião geral 
apontava quatro como seduzidos pela eloquencia 
das promessas castelhanas. (H- da Silva.) || Mencio- 
nar, citar: DifFicilmente lhes apontariam em toda a 
Europa outra casa semelhante. (R. da Silva.) [| Alle- 
gar, adduzir: Apontar razões, testemunhos. |j (Carp.) 
Apontar os pregos, pregal-os, sem os embeber muito, 
só para segurar, emquanto se não encravam de todo. 

il Dirigir (a ponta da lança, espada, etc.) ao peito. 
i| (Esgr.)Tocar levemente com a ponta do norete, sem 

querer ferir. || Dirigir (a ponta ou a prôa de uma em- 
barcação) para alguma parte, para fazer navegar n'a- 
quelia direcção. || Aguçar, fazer ponta ou bico (ás fer- 
ramentas e armas), j] —, v. intr. mostrar uma ponta 
ou pequena parte de si; despontar, começar a appare- 
cer; surgir; assomar: Apo7ita a bella aurora, luz pri- 
meira, que a gran' nova nos deu do claro dia.(Camões.) 
Vi-lhe apontar claramente uma lagrima. (Garrett.) 

I! Apontar o dardo, a lança, mostrar a ponta, quan- 
do vara e sai em outra parte, fóra do corpo. |1 Ger- 
minar, abrolhar [diz-sí das plantas quando lançam 
os primeiros gomos ou as folhas geiminaes fóra 
da terra]. II Apontar a barba, começar a crescer. 

II Apontar o abuso, começar a praticar-se. |I Apoíi- 
tar uma embarcação, diz-se quando esta navega 
com vento ponteiro, quando barlaventeia bem e se 
chega para o vento. || —, v. pr. dirigir-se com a 
ponta ou prôa. [j F. A-^ponia^ar. 

Apontar* (a-pon-íoír), v. tr. assignalar, marcar, 
notar com signal. || Assestar; pôr em pontaria; di- 
rigir para algum alvo. || Fitar, applicar: Com o ou-* 
vido direito apontado para o sitio em que se achava 
o chanceller. (R. da Silva.) [| Notar; tomar apon- 
tamento de. II (Pint.) Bosquejar, rascunhar. || Re- 
gistar (a falta de assistência nas aulas, a presença 
ou ausência dos empregados ou operários). || Pamr 
ou apostar (dinheiro) sobre uma carta em jogo de 
azar. j] Repetir baixinho (o pape! de um actor em 
quanto elle representa, para llie avivar a memória). 

j{ Dirigir para um ponto. || Insinuar, suggerir. tocar 
ao de leve (um assumpto). || Ajiontar uma lettra de 

caniliio, tomar nota d'ella o escrivão dos protestos, 
para se ])rotestar quando não seja paga depois de 
feito o aviso. j| (Mus.) Marcar com ponto de solfa ou 
contraponto. || Apontar! voz de commando militar 
para se fazer pontaria. H —, v. jw. pôr-se em pontos, 
caprichar: Apontar-se em soberba e vaidade. (Dic. 
d'Ac.) II Knfeitar-se, ajairar-se (p. us.) F. A -\~ 
ponto-{-ar. 

Apoiitoailo (a-pon-tu-á-dii), adj. cosido a pon- 
tos largos. II —, s. m. reiuiião de peças pequenas 
de roupa, atadas ou cosidas imias ás outras, para 
se não extraviarem na lavagem e enxugo. || (Fig.) 
Uma serie ou conjuncto mal ordenado: Um apon- 
toado de disparates. |i Um apontoado de rodilhas, 
diz-se vuljiçarmente de um discurso chocho ou com- 
posição disparatada, e também de qualquer mis- 
cellanea sem merecimento algum. || F. Apontoar-^' 
ado. 

Apontoar* (a-pon-tu-a/*), v. tr. guamecer ou 
encher de pontôes e pontaletes; espécar e susten- 
tar com elles. || (Fig.) Suster, estear. || F. A-\~pon- 
tuo -j- ar. 

Apontoar- (a-pon-tu-fir), v. tf. segurar, prender 
com pontos largos, como ^se faz ás peças de roupa 
miúdas, lenços, meias, etc., para se não perderem 
e confundirem nos lavadoii'os. || F. -4 -f- ponto -|- ar. 

Apoplithes;nia (a-pu-/7fi-ghma), s. m. dicto no- 
tável ou palavra memorável de algum personagem 
illustre ; sentença breve; dicto sentencioso. || F. gr. 
Apophthegma. 

ApophyK^-' (a-pu-/í-je), s. f. (archit.) anel que 
circumda o fuste da columna no sitio em que pega 
com a base ou com o capinei. || F. gr. Apo ~\- 2>he\i- 
gein, fugir. 

ApophyMe (a-;23á-fi-ze), s. f (anat.) proeminen- 
cia ou parte saliente na superfície de um orgão, es- 
pecialmente dos ossos. 11 (Bot.) Excrescencia níubase 
da urna de alguns musgos. |[ F. gr. Apophysis. 

Apoplanc.*^la (a-pu-pla-ne-zi-a), a. f. (bot.) ge- 
nero de plantas da famiJia das leguniinosas, sub-fa- 
milia das cesalpineas. Compõe-se de uma só espe- 
cie, arvore de folhas imparipennadas e flores em es- 
piga. 11 F. gr. Apoplanaein, desvairar. 

Apopleetico (a-pu-p/e-tirku), adj. (med.J que 
pertence á apoplexia; mie é da natureza d ella: 
Symptomaa)}opíec/íco. || Sujeito á apoplexia; que de- 
nota disposições para a apoplexia: Compleição, con- 
stituição apoplectica; i)escoço apoplectico. H (Fig.) 
Discursos apoplecticos. sem movimento, como que 
proferidos por um apoplectico. || (B^ig.) Acalorado 
pela paixão, pelo enthusiasmo, como que amea- 
çando apoplexia: Famoso! exclamou o geral esfre- 
gando as mãos e quasi apoplectico de júbilo. (R. da. 
Silva.) II —, s. m. o que tem disposição para a apo- 
plexia; o que foi atacado por esta doença. j| F. gr. 
Apoplektilioít. 

Apoplexia (a-pu-plé-MÍ-a), s. f. affecção do 
centro nervoso ence*phalo-rachidiano que se mani- 
festa pela perda súbita, mais ou menos com- 
pleta, das sensações e do movimento, em uma ou 
mais partes do corpo. [| Apoplexia fulminante, a que 
mata repentinamente. [1 Derramamento de sangue ou 
de serosidade no interior de alguns orgãos como o 
pulmão, o fígado, os ventriculos cerebraes, etc. || 
Apoplexia pulmonar, hemoptyse. || F. gr. Apoplèxlu. 

Apoqiientaçao (a-pu-ken-ta-^íâo), s. f. acção 
de apoquentar; iniportunaçao. |1 Incommodo, rala- 
ção, mal-estar. |i F. Apoquentar -f- ão. 

Apoquentado (a-pu-ken-tó-du), adj. afflicto, 
torturado moralmente: Ando apoquentadoman 
oxito dos meus negocios. [■ F. Apoquentar + não. 

.^pofiiieiitador (a-pu-ken-ta-ríór), s. e adj. o 
que apoqaenta. importuna, incommoda: Dores apo- 
quentadoras. \\F. Apoquentaror. 

.ipoqiientai' (a-pu-ken-ía?*), f)'. aflligir, im- 
portunar: O mal que o apoquenta. (Castilho.) || —, v. 
pr. sentir-se incommodado moralmente; ralar-so. 

1! F A pouco enlar. 
.%porla (a-pu-rj-a), íf. f. (rhet.) duvida ; figura 
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pela qual o orador parece hesitar úcerca do que 
lia de dizer. |[ F. gr. A, priv. -j-poros, sahida. 

Aporo (ó-pu-ru), s. m. (didact.) problema difíi- 
cil ou impossível de resolver. || (Bot.) Genero de 
plantas da família das orcliidias, composto de va- 
rias especies, todas lierbaceas, de flores quasi soli- 
tárias, ordinariamente esverdinhadas. || (Zool.) Ge- 
nero de insectos hyinenopteros da família dos cava- 
dores, cujo typo é o aporo-hicolor. (| F. gr. Aporos^ 
difficil, sem sahida. 

.^porolirniichio (á-pu-ró-òran-ki-u), aãj. (zool.) 
dotado de guelras pouco desenvolvidas ou pouco 
apparentes. (| —, s. m. pl. articulados da classe dos 
arachnideos, que não teem estygmas apparentes na 
superfície do corpo. || Ordem de molluscos da classe 
dos cephalopodes, cujos orgãos respiratórios são mui 
pouco apparentes. j| F. Aporo branchio. 

/tportadii (a-pur-íá-da), s. f. (antiq.) chegada 
de um navio a um porto; arribada. || F. Aport-<xr-\- 
ada. 

A|iortimicnfo (a-pur-ta-me/i-tu), s. m. chegada 
ao porto, aportada. |j F. Aportar -\-mento. 

Aportar (a-pur-íar), v. tr. trazer, conduzir ao 
porto (o navio). || Aporta^ ancora, cravar a ancora 
a distancia para o navio se alar a ella pela amarra. 
II—, V. intr. entrar no porto: Este (o vento) era 

de feição, e dentro em poucas horas aportámos a 
Granville. (Hercul.) |{ (Fig.) Chegar a algum logar. 

II F. Aportoar. 
Aportelado (a-pur-te-M-du), s. m. (ant.) juiz 

da vintena ou pedaneo. [Estes juizes ouviam e deci- 
diam as causas ás portas das villas, nas portelas 
ou portelos.] || Não ser aportelado, era pena imposta 
nos foraes antigos, pela qual uma povoação ficava 
privada de ter juizes pedaneos. || F. A-\-porteUx-\- 
ado. 

Aportilhar (a-pur-ti-Z/iaV), v. Ir. fazer porti- 
lhas oti portilhões em muros de casas, fortificações, 
costado dos navios, etc., para se entrar ou sahir, 
ou para alli se collocarem peças de artilheria, sol- 
dados, etc. II F. Ap07'tilhaar. 

Aporfugiiczar (a-por-/w-ghe-zar). v. tr. tornar 
portuguez ou imitante a portuguez. || F. A-\- portu- 
g^iez -|- ar. • 

ApoM (a-pôs), prep. depois de, em seguimento de, 
atraz de: Proseguiu ella após alguns momentos de 
concentração. (Castilho.) Receio que a minha clas- 
se vá após d'esses phantasmas com que a illudem. 
(Garrett.) jj F. A -|-lat. post. 

Apo.ienfaçao (a-pu-zen-ta-ssao), s. f. acouo de 
aposentar ou de aposentar-se. || (Burocr.) Keforma, 
estado de inactividade com vencimento, concedi- 
da como prêmio pela diuturnidade e bom serviço. 
[Diz-se particularmente dos magistrados da ordem 
judicial.] II Hospedagem, poisada: Deu-lhe aposentar- 
cão opulenta nas terras que tinha de atravessar até 
fearcelona. (R. da Silva.) || F. Aposentar -\-ão. 

Apoflenfado (a-pu-zen-íá-^u), adj. (burocr.) diz- 
se do empregado a quem foi concedida a aposenta- 
ção ou reforma vitalícia: Juiz aposentado do supre- 
mo tribunal de justiça.. || F. Aposentiir ado. 

ApoNeutador (a-pu-zen-ta-rfôr), s. m. (ant.) o 
que tinha a seu cargo dispor aposentos para as pes- 
soas que tinham direito a aposentadoria. || F. Apo~ 
sentar + òr. 

Apo«entadorla(a-pu-zen-ta-du-n-a), s.f. hos- 
pedagem, gasalhado: Para v. ex.® lhe dar aposen- 
tadqria no paço do conde Andeiro? ^R. da Silva.J 
JJ Logar onde alguém se aposenta, poisada. j| (For.) 
O direito de que n'outras epochas gosavam alguns 
indivíduos privilegiados de tomarem a outrem a poi- 
sada para si e para o seu séquito. [Esta era a apo- 
sentaioría activa; a passiva consistia no privilegio 
que algumas pessoas tinham de não poderem ser 
despejadas das suas poisadas pelos que tinham apo- 
sentadoria activa.] II Aposentação, reforma: Lei de 
habilitações, aecessos, de reformas, de aposenta^ 
(lorias, e de pensões. (Garrett.) || F. Aposentador 
-f- ia. 

Apo.senfamcn<o (a-pu-zen-ta-)ne>r-tu), s. m. 
acção de aposentar-se; acção de tomar aposentos. 

II Aposento. H F. Aposentar-{-mento. 
Aposentar (a-pu-zen-/ár), v. fr. dar poisada a, 

alojar, hospedar. || (Fig.) Abrigar, nutrir (no sentido 
moral): Se este amor, que no peito rt2}osenfei.(Camões.) 

II Dispensar do serviço conservando o ordenado por 
inteiro ou parcial; reformar; jubilar. || —, v. intr. 
morar, viver, habitar. || —, v. pr. isentar-se, deixar 
governos e serviço'publico. J| Tomar aposentos, hos- 
pedar-se: Em junho de 1581 já o prior do Crato 
havia desembarcado em Calais, aposentand^-se na 
hospedaria dos Tres Reis. (R. da Silva.) || Habitar, 
morar: N'este bosque uma nympha se aposenta. 
(Camões.) || F. -|- poiso entar. 

ApoNcnto (a-pu-;2ren-tu), s. m. casa, morada, 
residencia, habitação de alguém, onde vive, reside 
e mora, ou onde se aposenta. || Divisão ou conipar- 
timento de uma casa; quarto, alcova. || (Ant.) Apo- 
sentadoria. II F. contr. de Aposent&r o. 

AposlopéMC (a-pó-zi-u-;?e-ze), s. /. (rhet.) fi- 
gura de rhetorica, chamada também reticencia, pela 
qual o orador cala o mais que tinha a dizer, inter- 
rompendo a phrase. || F. Aposiõpêsis. 

ApospaNUco (-a-pus-2)fls-ti-ku), adj. e .vihst. 
(med.) revulsivo, derivativo. || F. gr. Apospaeín, ti- 
rar. 

Apos^j^ar (a-pu-ssár), v. tr. metter de posse; dar 
posse a. II Dominar, senhorear. || —, v. pr. metter-se 
dé posse; apoderar-se: Apossou-se d'aquella ilha em 
nome do rei de Portugal. || (Fig.) Captivar, prender 
a attenção, o affecto; influir poderosamente em: O 
poeta que assim cantára, logo alli se apossou de 
mim para toda a vida. (Castilho.) || Usurpar, invadir, 
conquistar. || Alcançar, chegar a: Vou dar o seu re- 
cado, replicou em voz rouca o devoto, fazendo um 
movimento para se apossar da porta. (R. da Silva.) 

II F. ^-j-í^^^^^^ + ^^^- Aposta (a-j9ü5-ta), s. f. ajuste mutuo entre duas 
pessoas que aflirmam coisas differentes, devendo 
quem não acertar ou não tiver razão pagar ao ou- 
tro a quantia ajustada. || Correr aposta, entrar em 
aposta, porfiar: Attendi, devorei, li; corri aposta 
com os mais applicados. (Castilho.) || O prêmio da 
coisa apostada; a somma que se aposta. [No jogo, 
a aposta é independente do bolo ordinário; as pes- 
soas que não jogam, ou que estão de fóra, podem 
em alguns jogos fazer apostas entre si.] || De ou por 
aposta (loc. adv.), apostadamente. || A aposta ou de 
aposta, em concorrência, á competencia, á porfia, 
de proposito, de caso pensado, acintemente. |1 F. A 

posta (do verbo põr\ 
Apostadaiiiente (a-pus-frt-da-men-te), adv. de- 

terminadamente, com detenxiinação antecipada, por 
ou de aposta, de proposito. || (Ant.) Ordenadamente, 
com boa ordem. [| F. Apostado mente. 

Apontado (a-pus-fá-du), adj. deliberado, deter- 
minado, firme na sua resolução; empenhado: Para 
que ambos com as forças fipostadas no mar ca- 
vando... (Bocage.) ]| (Ant.) Concertado, preparado, 
adubado, apparelhado. || F. Apostarado. , 

ApoMtar' (a-pus-/tfV), i\ tr. (ant.) apparelhar, 
dispor em boa ordem, concertar. |{ Apostar gente 
(ant.), postar ou dispor soldados em um posto ou 
em diversos logares. j| —, v. pr. (ant.) pôr-se prom- 
pto, aperceber-se, prover-se de tudo que lhe com- 
pete: Apostara-se a frota de tudo que lhe cumpria. 

II F. A 4- posto (subst.) -j- ar. 
Apostap'(a-pus-íar), v.r. fazer aposta de; jogar/ 

arriscar: Aposto uma libra contra cinco tostões. || 
Aíiirmar, asseverar, sustentar: Aposto que o senhor 
conimendador não morre autes de encommendar a 
mortalha. (R. da Silva.) || Disputar, pleitear: Kscri- 
ptor que aposta jiriniazia com os de mais nomeada 
em prosa e em {)oesia. (Castilho.) || Aposto a minha 
cabeça (loc. fam.), aflianço como fóra de toda a du- 
vida. [| Aposto que não és capaz de... (phr. fam.), 
tenho para mim ou julgo que não és capaz de... 

II —, V. pr. empenhar-se em alguma coisa, como 
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que á porfia, tomar firme resolução: Aposiou-se a 
salvar a situarao, e taes sacrifícios fez, que logrou 
o seu intento. [| Apostar-se por fazer mal a alguém, 
declarar-se seu competidor; ameaçar, [j F. yl7)05fa + 
ar. 

Apostiisla (a-pus-ta--i-a), s. f. acçuo de npos- 
tatar; mudança de religião e particularmente o acto 
deabandonara fé cbristan. j| Abjuração. || (Por ext.) 
Deserção, abandono das crença?, íé, religião ou prin- 
cípios 2>oliticos que se professam; acto de aoan- 
donar um partido, uma opinião ou doutrina: Se não 
reputavam menos credores de prêmio pela deslion- 
rosa apostada de o terem traliido e desamparado, 
(li. da Silva.). [|—, (a-pus-íá-zia), (botj genero de 
plantas da família das apostasiaceas. || F. gr. Apos- 
tasia. 

ApoMtftsiaccns (a-pus-ta-zi-rf-ssi-as), s. f. pl, 
(bot.) familia de vegetaes phanerogamicos, vizinha 
das orchidias, composta de ])lantas herbaceas e vi- 
vazes, originarias da índia. Tem as flores em espi- 
gas ou cachos', [j F. Apostá^ia.-\- accas. 

Apo.«i(ata (a-jiós-ta-ta), s. ou adj. o que apos- 
tatou ou abandonou a sua religião jiara abraçar ou- 
tra. II O que, sem dispensa, renegou dos seus votos 
monasticos e fugiu do convento. || (Fig.) O que aban- 
dona as suas opiniões ou princípios, desertando pa- 
ra o partido adverso, j] F. gr. Apostátês. 

Apostafni* (a-pus-ta-íar), v. int. abandonar, 
desertar alguém da rèligião que antes professava. 
(Usa-se com a prep. de.) || (Por ext.) Largar sem li- 
cença legitima o instituto religioso em que se pro- 
fessara. II Deixar o seu partido, renunciar aos princí- 
pios que seguia. |1 F. Apóstata -j- 

Apoi»teina (a-pus-?é-ma), s. m. postema; abces- 
80 que quasi sempre termina por suppuração. jj f. 
gr. Apóstêma. 

ApoMteiiiar (a-pus-te-mar), v. intr. crear abces- 
Ro. j| (Fi^.) Corromper, estradar, infectar. (| —, F. 
pr. resolver em abcesso. || (Pig.) Agastar-se, zan- 
gar-se, irritar-se. || F. Apostema-^ar. 

Apostcinatico (a-pus-te-mo-ti-ku), adj. jíer- 
tencente ao apostema, que tem o caracter de apos- 
tema. || Contrario ao apostema. || F. Apostema-\-ico. 

Apostemeira (a-pos-te-mei-ra), s.f. (bot.) plan- 
ta da familia das turneraceas (Tiirnera fcetida). 
Nasce no Maranhão. 

A-poMterlort (á-pus-te-ri-ó-ri), loc. adv. lat. 
(log.) pelo que segue, (j Raciocinar aposteriori: Ar- 
gumentar com as conseqüências de umahypothese ou 
de uma proposição. |1 Methodo a posteríori, methodo 
experimental, que procede dos factos para os prin- 
cípios ou leis. 

Apo.MHlIa (a-pus-fí-la), s. f. breve nota, addi- 
cionamento á margem de uma escriptura; declara- 
ção, advertencia, reparo que se põe na margem do 
livro ou de um manuscripto. || Recommendação que 
se põe á margem de um requerimento ou memorial. 

II Nota, declaração nas cartas de graças e mercês 
regias, sobre a continuação d'ellas ou nova mercê, 
ou alteração na carta. j| Post-scriptum. 1| ApostUla de 
mal dizer, diífamação ininua, calumnia (ant.). || F. 
A -j- postula. 

Apo.«ittlJ[ai* (a-pus-ti-Wr), v. tr, pôr apostillas, 
notas marginaes, explicações a (algum livro ou es- 
criptura): Apostlllar o Evangelho. || F. ApostHl^ \- 
ur. 

Apofllolado (a-pus-tu-/«-du), m. o officio 
apostolico; a missão de apostolo. || Congregação dos 
santos apostolos. || As imagens reunidas dos doze 
apostolos. II (Ant.) Juiz delegado, commissario en- 
viado pelo príncipe a certo negocio, emissário. || Pro- 
])agação, ensino de uma doutrina: O aposlnlado 
das novas idéas. {| F. Apostolo -f- ado. 

ApoNfolai* (a-pus-tu-/rt?'), v. tr. prégar como 
apostolo, ensinar publicamente. || —, v. intr. exercer 
o ministério de apostolo; evangelizar, prégar dou- 
trina de salvação; ensinar o Evangelho ou outra 
doutrina reputada santa e salutar. || F. Apostolo A- 
ar. 

APOTIIEOSE 

ApoMtoIicIdacle (a-pus-tu-li-ssi-c?ft-de), s. f. 
conformidade de opiniões com a egreja, ou de cos- 
tumes com os apostolos. || (Theol.) Caracter de ve- 
racidade da egreja catholica, de ter sido fundada 
pelos apostolos e de conservar a doutrina d'elles. 

II F. Apostolico -j- dade. 
ApoNlAlico (a-pus-íü-li-ku^, adj. (jue procede 

ou deriva dos apostolos: Doutrina, tradição apostó- 
lica. II Que pertence ou se refere aos apostolos: His- 
toria apostmca. t| Instituído ou fundado pelos apos- 
tolos. |j Proprio dos apostolos: Zelo apostolico. || Que 
depende ou emana da santa sé: Breve apostolico. 

II Notario apostolico, era o notarío que em cada dio- 
cese estava auctorizado a lavrar termos em matéria 
ecclesiastica,* ou a expedir para Pioma as impetras 
das dispensas matrimoníaes. j| Papal, pertencente aó 
pontífice ou á cúria romana. || F. Apostolo-\'ico. 

ApAistolizaflor (a-pus-tu-li-za-íZôr), 8. m. o que 
apostoliza. || F. Apostolizar -j~ or. 

ApoNto1l7.ar (a-pus-tu-li-^rár), v. tr. e intr. 
o mesmo que apostoíar. || F. Apostolo izar. 

ApoAfolo (a-^Ó5-tu-lu), s. m. nome dado a cada 
um dos doze discípulos, a quem Jesus Christo encar- 
regou de prégar o Evangelho. || (Por ext.) Aquelle 
que foi o primeiro a prégar a fé n'um paiz : S. Fran- 
cisco Xavier foi o apostolo das índias. || Qualquer 
varão enviado a prégar doutrina' religiosa. j| O 
que prega uma doutrina ou opinião qualquer 
por palavras ou exemplos: Quanto ás doutrinas 
constitucionaes, não as entendia, e protestava, que 
os seus mais zelosos apostolos as não entendiam 
tão pouco. (^Garrett.) || Nome que se dá ás vezes 
ao missionário zeloso. |1 —, s. m. pl. (ant.) lettras 
authenticas expedidas aos appellantes pelos juizes 
apostolicos, de cujas sentenças se appellava [tinham 
no sêllo as imagens dos apostolos S. Pedro e S. Paulo, 
d'onde lhes veíu o nome]: Apostolos refutatorios, 
reverenciaes. || Pedir os apostolos, pedir testemunho 
de appellação, cartas testemunbaveís. ]| Dímissorías 
que o bispo dá para o subdito se ordenar com outro 
bispo. II F. do lat. Apostolus. 

ApoM(i'opliai* (a-pus-tru-/ar), v. tr. dirigir apos- 
trophe a, interromper com apostrophe. || F. Apostro- 
phe + ar. 

ApÓNtrophe (a-^5-tru-fe)_, s. f. (rhet.) figura, 
que consiste em o orador se interromper de subi- 
to, dirigindo a palavra a alguma pessoa ou coisa 
presente ou ausente, real ou íictícia. || Ironia pun- 
gente, interpellação directa, dirigida de chofre a al- 
guma pessoa: Estás a ouvir o que se diz, víllào? 
João a esta apostrophe fugiu atrás do seu amigo 
Valente para escapar á cólera e ao chicote'de el- 
rei. (Corvo.) II (Gramm). Sígnal orthographíco (') 
da apherese, da syncope e principalmente da apocope. 

II F. gr. Apostrophè. 
ApoMtropho (a-j3Ó5-tru-fu), s. m. o mesmo que 

apostrophe. |1 F. gr. Apôstrophos. 
ApoMtiira» (a-piis-fú-ras), s. f 'pl. (naut. ant.) 

as ultimas peças das balisas e madeiras de encher, 
que formam a ossada para cima da cinta do navio. 
[São da figura de um S.] (Díc. d'Ac.) || F. 
tura. 

Apotiicca (a-pu-fJ-ka), s. f. (bot.) nome dado ao 
corpo fructifero, constituído nos lichens por um re- 
ceptaculo (excipulum) e por um núcleo fructifero 
formado polo conjuncto dos orgãos reproductores 
fthccas e paraphyses), que se denomina thalamium. 

II F. gr. Apothèkê, armazém de reserva. 
ApothcBiia (a-;)ü-te-ma), s. m. (geom.) pei-pen- 

dicular baixada do centro de um poly<2;ono regular 
sobre qualquer lado. || (Chim.) Precipitado escuro 
que se vai formando a pouco e pouco nas dissolu- 
ções dos extractos vegetaes. || F. gr. Apo~\-thema. 

Apofltco.«ic (a-pu-íc-u-ze), s. f. deificação; acção 
de incluir no numero dos deuses; recepção entre os 
deuses. || Cereinonia da deificação entre os gregos e 
romanos. || Glorificação. || Honras, elogios extraordi- 
nários, dispensados pela opinião publica: Os sábios 
vos farão a apotheose mesmo em vida. || (Theatr.) 
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Nas peças pliantasticas e nas magicas, a decora- 
çrio ou vista final, em que vários ^■ru])os de pes- 
soas ou os personagens principaes estão rei)resen- 
tados n'uma especie de gloria celeste, entre nuvens, 
com deslumbrantes effeitos de luz; também lhe 
chamam scena de gloria. \\ F. gr. Apothéòsis. 

Jkpotiacorava (a-p6-ti-a-ku-rá-va), 5. f. (bot.) 
planta do Pará, da família das euphorbiaceas. 

Apoucado (a-pô-M-du), adj. reduzido a pouco; 
diminuto, escasso, limitado: O apoucado engenho 
e ív falta de conhecimentos. (R. da Silva.) j| De pouco 
prestimo, de fraca intelligencia, de pequena alma; 
ignóbil, acanhado, mesquinho: Gente vil e apoucada. 
(Dic. d'Ac.) [| F. ApoucB.r aílo. 

Apoucador (a-pô-ka-dor), s. m. o que amesqui- 
nha, diminue, rebaixa ou abate, etc. i| F. Apoucar 
-|~ Or. 

Apoucaniento (a-pô-ka-7?ien-tu), s. m. a .acção 
ou effeito de apoucar; abatimento da alma; aca- 
nhamento; timidez; falta de energia e de coragem; 
descoroçoamento, pusillanimidade; vergonha; baixe- 
za; covardia; desanimo. || F. Apoucar mento. 

Apoucar (a-pô-Aár), v. tr. reduzir a pouco ou 
a poucos; restringir, diminuir: Recrescem os inimi- 
gos sobre a pouca gente do fero Nuno que os 
apouca. (Camões.) Trabalhos, aíHicções, fados ad- 
versos a melodia, a graça me apoucaram. (Boc.) 

II Representar como de pouca importancia; envile- 
cer, abater; humilhar. |] Desdenhar; detrahir de al- 
guém ou de alguma coisa, j] Descoroçoar; tirar o 
animo, a energia, a coragem; intimidar. |] —, v. pr. 
reduzir-se a menor quantidade em duraçíío ou 
tensão; encurtar-se. |1 Humilhar-se, fazer-se para 
pouco, ter-se em pequena conta, ou por incapaz para 
coisas grandes. || F. A-\-po^(Co-{-ar. 

Apoutar (a-pô-írír), v. tr. fundear com pouta: 
Apontar o batei. |1 —, v. intr. lançar pouta: O bar- 
co apontou proximo de terra. !| F. A-^potila.-^-ar. 

Apozenia (a-po-ze-ma), s. f. (pliarm.) nome dado 
aos cosimentos, decocção ou infusões aquosas de 
uma ou mais substancias vegetaes, a que se juntam 
outros medicamentos simples ou compostos. |1 F. gr. 
Apôzema, decoçção. 

Apparatar (a-pa-ra-íár), v. tr. (p. us.) tornar 
apparatoso; guarnecer; ornar; enfeitar; adornar. 
ifF. Apparato-\- ar. 
Apparato (a-pa-rá-tu), s. m. disposição pom- 

posa, ostentação, esplendor; preparação para alguma 
solemnidade; apparelho grandioso; fausto; magni- 
ficência. II Apparelho, apresto: Apparato de guerra. 

11 Collecção de materiaes, de elementos para fazer 
alguma composição. 1| F. lat. Apparatus. 

Apparatoso (a-pa-ra-íô-zu), adj. pomposo, bri- 
lhante, esplendido; faustuoso; grandioso; magnífico; 
vistoso, sumptuoso [diz-se não só das coisas, mas 
também das pessoas que se tratam ou apresentam 
com apparato e luxo.] |1 Argumentos apparatosos, 
aquelles em que ha muito ornato e pompa, mas pouco 
fundo. II F. Apparato oso. 

Apparccente (a-pa-re-ssen-te), s. m. que começa 
a apparecer, que apparece, que se torna visivel. 

II F. Apparecer -j- ente. 
Apparecer (a-ça-re-síêr), v. intr. começar a, ser 

visto; tornar-se visível; mostrar-se. || Comparecer, 
apresentar-se; achar-se em algum sitio; tomar par- 
te, intervir (falando das pessoas): A Companhia de 
Jesus apparece á cabeceira de el-rei, se está do- 
ente; no seu oratorio, se resa; á mesa dos tribu- 
naes, se despacha. (R. da Silva.) || (Fig.) Ser patente, 
perceptível ou sensível; notar-se; revelar-se: Nas 
cogitações de Sócrates apparece o Omnipotente. (Cas- 
tilho.) || Succeder, occorrer: Em breve ap^arecew a 
revolução de setembro d'este anno. (Garrett.) j| Sahir 
á luz, publicar-se: Este jornal apparece ás quintas 
feiras. [| Manifestar-se (falando das coisas): A febre 
amarella appareceu em Lisboa. || (For.) Apparecer 
em juizo, comparecer perante um tribunal, jj (Flex.) 
Y. Abastecer. (| F. lat. Apparescere. 

Apparccido (a-pa-re-síi-du), adj. que appare- 

ceu. II Que foi visto ou achado de repente ou sem se 
esperar: A Senhora appwecirfa. || Seja bem 
cido! expressão familiar com que festejamos a che- 
gada de alguém. II F. ^4/)/)rtrí?cer-|- iíZo. 

Apparecintcut4» (a-pa-re-ssi-mc>i-tu), s. m. 
o acto ou facto de apparecer, de mostrar-se, appa- 
rição. II F. Apparecer ^ mento. 

Apparelhado (a-pa-re-//iít-du), adj. preparado, 
disposto, prompto: Por vos servir a tudo appare- 
lhado. (Camões.) E logo manda ao rei outro presente 
que de longe trazia apparelhado. (Idem.) || Apto, op- 
portuno, apropriado, proprio: Sitio Ííío apparelhado 
para a peleja. [| Destinado: Quempoderádo mui ap- 
parelhado livrar-se semperi^o sabiamente? (Camões.) 
=(Ant.) Concertado, enfeitado, adornado: Como 
pagem bem apparelhado para a festa se mostrou. 
l|Arreado: Um cavallo bem apparelhado. \\ Ahas- 

tecido, provido, apercebido: Foi apparelhado com 
todos os utensílios de seu mister. || F. ApparelhAv 

ado. 
Apparelhador (a-pa-re-lha-(/ô?'), s. m. o que 

prepara ou apparelha: O apparelhador do caminho 
do Messias. || (Archit.) O que nas edificações dirige 
os trabalhos, depois do architecto ou do mestre de 
obras. || O F. Apparelhar or. 

Apparellianicnto (a-pa-re-lha-wjcn-tu), s. m. 
(ant.) apparelho. |] F. Apparelhar -|- mento. 

Apparelhar (a-pa-ri-//iar), v. tr. preparar; dis- 
por : Mas já o ]princípe Aftbnso apparelhava o lusi- 
tano exercito ditoso contra o Moiro. (Camões.) Se 
a tivessem apparelhado com educação e instrucção 
apropriadas, poderia terescríptodelícíosamente. (Cas- 
tilho.) II Arrear (a cavalgadura). || (Naut.) Pôr as vê- 
las, mastareos e vergas (a uma embarcação), pôl-a 
em estado de navegar. || (Pint.) Dar (no panno) a pri- 
meira demão de oleo para o tapar e fazer lizo. || Dar 
uma mão de colla e gesso (ás peças que se hão de doi- 
rar). || (Constr.) Desbastar, lavrar para obra (a ma- 
deira ou pedra). \\ Dispôr as pe^as que hão de servir 
para (alguma oora); dar as medidas certas 2)ara (cor- 
tar as pedras, madeiras, etc., conforme os logares 
onde teem de ser postas). || Ornar, concertar, enfei- 
tar. II —, V. pr. preparar-se, apromptar-se, dispôr- 
se: Posto que tudo pouco lhe parece, com os poucos 
do seu reino se apparelha. (Camões.) || Enfeitar-se, 
vestir-se, adornar-se. |1 Estar para succeder ou so- 
brevir: As venturas que então se apparelhavam á 
gente lusitana. (Idem.) || F. Apparelho -|- ar. 

Apparelho (a-pa-ré-lhu), s. m. preparativo, dis- 
posição para alguma coisa; preparo. || (fechn. geral) 
Conjuncto de peças, instrumentos e utensílios neces- 
sários para qualquer operação. [| Os arreios e preparos 
necessários para montar ou carregar as cavalgadu- 
ras. 11 (Naut.) Em geral, o conjuncto de vergas, en- 
xarcia, moitões, cabos e cordoalha das embarca- 
ções; em especial, são as peças e utensílios que 
guarneoem uma parte do navio, e que se destinam 
a certa e determinada operação, como apparelho da 
turco, do lais, de estai, etc. || Macaco; machina de 
levantar pesos, j] (Pint.) Os materiaes que servem 
para imprimir, brunir e doirar. || Primeira camada, 
preparo ou mão de oleo com que se tapa e alíza o 
j>amio antes de se pintar. || Trem militar; todo o 
genero de aprestos para a guerra. || Instrumentos; 
machinas. || Apparelhos de casa, moveis e alfaias de 
serviço, trem de cosinha, etc.* || Apparelho de chá, 
collecção de chavenas, bule, assucareiro e colheres 
para se preparar e tomar o chá. || Apparelho do carro 
de bois, do arado: o apeiro, o necessário para traba- 
lharem bem. II (Naut.) Apparelho real, guindaste, 
cabos de roldanas para grandes pesos. || (Círurg.) A 
collecção methodica de instrumentos e outros obje- 
ctos necessários para uma operação e os emplastos 
e ligaduras para curativo de feridas ou de fractu- 
ras. II (Pese.) Linha ou corda com vários anzoes, que 
se atravftssa no sitio por onde o peixe passa. 

II (Anat.) Conjuncto de orgãos diversos, servindo para 
a mesma funcção: O apparelho digestivo. O appa- 
relho respiratório. |1 (Phys. e chim.) Collecção de in- 



APPARENOIA APPETECEDOR 

strumentos e utensílios para se fazer uma operação 
ou experiencia |1 (Arcliit.) O modo de ajustar e dis- 
pôr as pedras nas construcçoes suspensas, taes como 
abobadas, arcadas, zimborios, etc. j| O córte das pe- 
dras, destinadas aos revestimentos de cantaria. || F. 
lat. * Appariculum. 

üpparciieia (a-pa-ren-ssi-n), s. f. o que appa- 
rece exteriormente, o que se mostra á primeira vis- 
ta ; o que iinmediatamente nos impressiona (phys. 
ou mor.): Nâo haja em apparoncias confiança. (Ca- 
mões.) || Probabilidade; verisimilhança: Com algu- 
ma apparcncia o julgaram envolvido na conspiração. 

II Exterioridade, asjjecto, vista: Tu, que de racio- 
naes só na apparencia domaste a mente incrédula e 
teimosa. (Boca^íe.) Esta casa tem magnifica appa- 
rerwÃa, mas por dentro é acanhada e mal reparti- 
da. II Salvar as appnroicias, encobrir, disfarçar ac- 
ções ou circumstancias que podem merecer reparo 
ou causar desconfiança: Salvando as apparencias 
com as recusas e os conselhos, desviava de si a 
responsabilidade. (R. da Silva.) || Forma, figura: O 
instincto da arte... contenta-se com as brilhantes 
apparencias. (Castilho.) || Vestígio, signal (phys. e 
mor.): Essa mulher já não conserva uma apparen- 
cia, ao menos, da sua formosura de outro tempo. 

II Ficção, mostra enganosa, fingimento: Embebidos 
n'uma apparencia branda que os contenta. (Camões.) 

II Chimera, illusão: AqneWns apparencias de felici- 
dade lhe embalavam o animo em descuidados ocios. 

II Capa, côr,' disfarce: É um malvado sob a appa- 
rencia de santo. |1 Em ou Tia apparencia (loc. adv.), 
apparentem(?Ute, segundo o que parece ou conforme 
o que se vê. || F. lat. Apparentia. 

Appnrciitai* (a-pa-ren-?rí?j, v. tr. mostrar na 
apparencia, exteriormente. || (Fig.) Inculcar o que 
não é, fingir, aífectar: Aquelles c^na appareníando 
integridades de Catão parecem pleitear justiça com 
os céos. (Garrett.) (| —, v. intr. ter apparencia de, 
aíFectar de, inculcar-se: Apparentar de fidalgo. 
Apparentar de virtuoso. || F. Apparenfe -f- ar. 

Apparente (a-pa-ren-te), adj. que apparece; 
visível; evidente; manifesto. || Parecido; semelhante. 

]] Yerosimil, provável. || Fingido; imaginario; sup- 
posto; que parece o que não é; exterior: Acudiu 
o padre Ventura com apparente serenidade. (R. da 
Silva.) II F. lat. Apparem. 

Apparentemente (a-pa-mi-te-men-te), adv. na 
apparencia, exteriormente, á primeira vista: Quasi 
tão facU é a segunda posição... apparentemente 
mais nobre, nem sempre mais desinteressada. (Gar- 
rett.) I! (Fig.) Fingidamente, affectadamente. || F. Ap- 
parente -f- mente. 

Appariçao (a-pa-ri-í«ão), 5. f. apparecimento: 
Apparição do paquete. j| Manifestação de um pheno- 
meno: A appariçáo do sol. || (Fig.) Origem, princi- 
pio : Desde a apparicão da doença. || Mez da appa- 
rimo, o mez lanar, j] Visão: Phantasmas, espectros 
6 outras apparicões hediondas lhe dilaceravam o ce- 
rebro escandecido. || F. lat. Apparítio. 

itppcllaçâfi (a-pe-la-ísão), s. f. (ant.) nome, 
denominação, titulo de alguma coisa. || (Jur.) Re- 
curso da sentença ou despacho definitivo do magis- 
trado ou tribunal inferior para o superior. || Sem 
(ippella^ão nem aggravo (fig.). sem recurso, sem 
remedio algum; tenninantemente. [| (Fig.) Ultimo 
recurso, refugio; subterfugio, ardil para sahir de um 
caso intrincado. || F. Appellar -^uo. 

Appellado Ta-pe-Zrt-du), adj. (for.) diz-se do 
juiz ou tribunal de cuja sentença se appella; da 
sentença de que se appella e da parte contra quem 
se appella; mas n'este ultimo caso usa-se mais 
como substantivo, em contraposição a appellantc. 
\\Y. AppellQx-\-ado. 

Appellaiite (a-pe-írtu-te), 8. m. e f. (for.) pes- 
soa ou parte que appella de uma sentença. || F. lat. 
Appellanu. 

Appellar (a-pe-Z<ír), r. inír. recorrer, buscar 
remedio para alguma necessidade ou trabalho: A 
ordem de S. Domingos appellard do rei da terra 

para o rei dos ceos! (R. da Silva.) || (For.) Interpôr 
appellação, recorrer por appelJação a juiz ou tribu- 
nal de superior instancia. j] Valer-se de alguém ou 
de alguma coisa: Facções pessoaes, irreconciliaveis, 
que lião de appeltar para a revolução conto todas 
appcllam. (Garrett.) || Invocar, chamar em auxilio; 
Appello para a sua consciência e memória. (Idem.) 

II F. lat. Appellare. 
Appellativo (a-pe-la-#í-vu), adj. e s. m. (gramm.) 

diz-se do nome que se pôde applicar a qualquer dos 
indivíduos de uma especie ou classe; commum. {Op- 
{)õe-se a proprio ou individual. Rio, cidade, monto, 
lomem, cavallo, etc., são appellativos; Douro, Por- 

to, Parnaso, Catão, Bucephalo, etc. são proprios.] 
II F. lat. Appellativus. 

.%ppcllatorlo (a-pe-la-íü-ri-u), adj. (for.) rela- 
tivo á appellação; que expõe as razões ou o articu- 
lado do appellante. || F. lat. Appellatorius. 

Appellavcl (a-pe-/tt-vél), adj. (for.) do que se 
pôde appellar ou interpor recurso. || F. Appellax-^- 
vel. 

Appellldaçiio (a-pe-li-da-SóvTo), s. f. acto de 
appellidar. \\ F. Appellidar 4- ão. 

Appelliflai* (a-pe-U-í/«r), v. tr. chamar por ap- 
pellido, alcunha ou sobrenome; cognomínar, deno- 
minar, nomear : Trovador, repito, e não cuido ha- 
ver presumpção em appellidar assim o auctor d'esta 
collecção. (Castilho.) Este corpo desvaíradamente 
appellidado . . . camara de pares . , . (Garrett.) 

II (Ant.) Proclamar, apregoar; convocar por convite 
ou chamamento; convocar em auxilio para uma 
expedição, empresa, facção; implorar em altas vo- 
zes. 11 —, V. pr. ter por appellido, sobrenome, alcu- 
nha; denominar-se: Appellidava-se de Oliveira. || F. 
lat. Appellitare. 

Aj>pc811(lo (a-pe-Z/-du), s. m. sobrenome, alcu- 
nha, cognome: Appellido de familia. || O nome par- 
ticular que se dá a certas coisas. || (Ant.) Convo- 
cação, chamamento, appello. j| F. contr. de Appel- 
lidí{\'-\-o. 

.Appello (a-j)c-lu), s. m. appellação, recurso; 
chamamento, convocação, invocacão: Fez appello 
aos sentimentos caridosos do publico. H F. contr. de 
Appellaro. 

Appeiicler Ta-pen-íZír), v. ir. (for.) o mesmo que 
appensar. [| F. lat. Appendere. 

AppeniUrc (a-^e»-di-sse), s. m. supplemento, 
addição no fim de uma obra ou tratado. |1 Parte 
dependente de outra. ||*(Zool.) Partes dos animaes 
que se consideram como não essenciaes ao organis- 
mo. II (Bot.) Especie de prolongamento da flor ou 
da folha, que acompanha o pedunculo ou o pe- 
ciolo quasi até á sua inserção sobre a haste ou 
sobre o ramo. j| F. lat. Appendijj. 

Appenclicoado (a-pen-di-ssi-«-du), adj. (zool.) 
que é provido de um ou mais appendices. j|.F. Ap- 
pendice ado. 

Appcndiciilado (a-pen-di-ku-W-du), adj. (bot.) 
que é tenninado por um appendice ou prolonga- 
mento., || F. Appendicidoado. 

Appeiidiciilnr (a-pen-di-ku-Z«r), adj. que é 
appenso ou não essencial ao todo de que faz ])artc'. 

II Que pertence a appendice. || —, s. rn. pl. (bot.) 
nome dado aos vegetaes que tem appendices. || F. 
Appendiculo -f- ar (por al.) 

Appeiidiciilo (a-pen-a/-ku-luj, s. m. (bot.) pe- 
queno appendice. || F. lat. Appenaicula. 

AppeiiMar (a-pen-.wír), v. tr. (for.) juntar em 
appenso aos autos. || Juntar, accrescentar; suspen- 
der. IJ F. Appenso -}- ar. 

Apponso (a-;5e«-ssu), adj. (p. us.) pendente ou 
suspenso, [j (For.) Appenso por linha, diz-se da peça 
do processo que está ligada aos respectivos autos 
por uma linha, para se poder retirar sem prejuízo 
da coordenação das outras peças. |j —, s. m. (for.) 
papel, feito ou documento que está unido aos autos, 
sem que d'enes forme parte integrante. || F. lat. 
Appensus. 

.%ppetecedor (a-pe-te-sse-(?fV), s, «i. o que ap- 



APPETECER 122 APPREIIENDER 

petece oii deseja ardentemente alguma coisa. || —, 
adj. appet^civel. || F. Appetecer + oi\ 

Api>etoeer (a-pe-te-55er). v. ír. ter appetite de; 
desejar muito, cubiçar; aspirar a; pretender, ambi- 
cionar: Appetccia os mais custosos adornos. Era o 
tempo era que a lassa natureza appetece o repoiso. 
(Boc.) II —, V. intr, causar appetite ou desejo velie- 
mente: Os caldos já lhe não appetecem. j| (Flex.) Y. 
Abastecer. || F. lat. Appetere-Ç-ecer. 

.Appctccivel (a-pe-te-55/-vél), adj. digno de se 
appçtecer, desejável: Mas um aia virá... (|ue elle 
Iia de palpar e sentir duramente a pesada realidade 
do que hoje lhe figuram tão appetecivel. (Garrett.) 

II F. Appetecer -|- vel. 
Appctencia (a-pe-íen-ssi-a), s. f. desejo ou 

impulso natural com que se appetecem as coisas. 
II Vontade de comer, appetite: D. João de Ornellas, 

a quem o exercício e o suor tinhnm despertado a ha- 
bitual appetencià. (Herc.) || F. lat. Appeientia. 

Appeteiité (a-pe-íe>i-te), adj, que appetece. || F. 
lat. Appete}is. 

Appetite (a-pe-í/-te), s. m. desejo, ambição, 
principalmente de gosos materiaes: Á parte racio- 
nal, me entristecia vel-a a ifm appetite submettida. 
(Camões.) || Gosto, predilecção: Segredava-me ao 
sabor do appetite com umas taes razões tão cheias 
de poesia. (Castilho^ || Yontade de comer. || De ap- 
petite, appetecivel: Oito dias consecutivos não comeu 
perdiz nem outra ave de appetite. (R. da Silva.) 

11 Sensualidade, concupiscencia. |1 F. lat. Appeti- 
tm. 

Appctttivo (a-pe-ti-í/-vu), adj. sensual; que 
leva a alma para um bem sensivel ou para um ob- 
jecto que lhe agrada: Affeiçao appetitiva do cora- 
ção. II Que sente appetite. j| Appetite-^ivo. 

AppetÍto.«io (a-pe-ti-íô-zu), adj. que deseja^om 
vehemencia alguma coisa; cubiçoso. [| Que se deixa 
dominar por seus desejos e appetites; caprichoso. 

II Que desperta, provoca ou excita a vontade de 
comer ou de beber; gostoso, saboroso. || Que tenta, 
que provoca o desejo; que agrada e seduz; tenta- 
dor, provocador. j| Digno de se appetecer. || Supér- 
fluo, não necessário, de capricho, de luxo. jj F. ^4^9- 
petite oso. 

Appiaiiflldor (a-plau-di-ífór), s. m. o que ap- 
plaude, applaudente. )| F. Applaudiror. 

Applaiidir (a-plau-í/ír), v. ir. approvar, elogiar, 
louvar, victoriar, acclamar, festejar com demonstra- 
ções de applauso; gabar muito: O convento que 
amamos e defendemos, o convento que o bom senso 
applaude, que a natureza approva. (Castilho.) || —, 
V. pr. gloriar-se; ficar satisfeito de, ou com: Moura 
applaudiu-se do resultado, e celebrou-o como o maior 
triumpho. (R. da Silva.) || F. lat. Applaudere. 

Applaii.««lvel (a-plau-^t-vél), adj. digno de ser 
applaudido, plausivel; merecedor de applauso. || F. 
Applauso -)- vel. 

Applauso (a-plau-zu), s. m. acto de applaudir, 
acclaniação, gabo, louvor, approvação, elogio pu- 
blico; júbilo com que se recebe alguém ou alguma 
coisa: Mas aos applausos nossos não roubes, Gaffo- 
rini, teus encantos. (Boc.) || Estrondo de vozes, ri- 
sadas, palmas ou demonstrações alegres com que 
se approva e festeja algum dito, acção ou successo. 

II F. lat. Applausus. 
Appiicaçào (a-pli-ka-5são), s. f. acção e eífeito 

de applicar; sobreposição ou juncção. jj Accommo- 
dação, adaptação de um texto a algum assumpto. 

11 Destino, emprego: A applicacAlo que faziam das 
economias para soccorrer os filhos d'aquelles po- 
bres camponezes. || Renda/ cujos ornatos foram ap- 
plicados ou sobrepostos: Applicação de Bruxellas. 

11 Bordado de applicação, aquelle em que se applicam 
ornatos sobre a télâ. || (Archit.) Modo de applicar 
matérias de ornato sobre pedra, tijolo, alvenaria, 
madeira, etc. || Coisa applicada. |[ Execução, prati- 
ca: Applicação da.\ei. || E&co\cl de applicação, ixqueUã 
em c[ue as theorias professadas n'outra escohi se 
applicam ou servem dè fundamento ao ensino de 

alguma especialidade: A Escola do Exercito é de 
applicação. || Attenção, estudo, assiduidade: E um 
estudante que se distingue pela sua applicação. 

II Acção de ministrar medicamento de uso interno 
ou externo: A applicação de ventosas. A applicação 
de um vomitorio. || F.'lat. Applicatio. 

A-Pplleado (a-pli-/;á-du), adj. apposto, sobre- 
posto. II (^ue se applica, adherente. || Estudioso, at- 
tento, amigo de estudar, dado ao trabalho. || Em- 
pregado: Dinheiro applicado em esmolas. || Sciencia 
applicada ás artes, aquella cujos princípios esclare- 
cem e dirigem os processos de uma arte ou indus- 
tria. II F. Applicur -j- ado. 

Applicar (a-2)li-A"ár), v. tr. adaptar, ajuntar, 
chegar, pôr sobre; sobrepôr. || Applicar tintas ao 
quadro, pôl-as de modo que fiquem pegadas e uni- 
das á tela. II Receitar: Applicar remedios energicos. 

|] Accommodar (as leis ás especies occorrentes, o 
texto ao caso de que se trata.) || Apropriar, adequar: 
Podia referir-se á lição moral, que acabava de appli- 
car. (R. da Silva.) || (For.) Adjudicar, assignar por 
sentença ou ordem superior. || Applicar o ouvido, dar 
toda a attenção, escutar. [| Applicar a vista, olhar 
fito e com grande attenção; espreitar, [j Empregar: 
Applica todo o cuidado em o não perder de vista. 

II Fazer com que alguém se entregue a; destinar, 
consagrar: Applicou dois filhos á medicina e um 
á milícia. [| Applicar indulgências, concedel-as. 

II (Math.) Transportar uma linha a um circulo ou a 
outra figura curvilinea, ou polygonal, de modo (jue 
as suas exti'5midades estejam na circumferencia ou 
perimetro da figura. || Applicar um sistema, uma 
sciencia, introduzir na pratica os princípios de um 
systema, de uma sciencia. }| Infligir, impôr: Foi-lhe 
applicado o máximo da pena. || —, v. ir. dedicar-se, 
entregar-se a algum estudo ou a alguma occupação; 
ser attento. || Juntar-se, sobrepòr-se. || Adaptar-se. 

II Vir a proposito de: Aqui applica-se o adagio, etc. 
11 F. lat. AppUcare. 

Applleatlvo (a-pU-ka-fi-vu), adj. o mesmo que 
applicavel. || F. lat. Applicativifs. 

Appilcavel (a-pli-M-vél), adj. que pode serap- . 
plicado. li F. lat. AppUcahilis. 

Appoi^l$latiira (a-pó-dji-a-íú-ra), s. f. (mus.) 
nota rapida, sobre que se apoia antes de atacar ou 
ferir a nota principnl. || F. É palavra italiana. 

Appòr (ü-pòij, V. tr. juntar, applicar, põr sobre, 
ou junto de. |1 (Flex.) Conjug. como por. \\ F. lat. Ap~ 
ponere. 

Appo.«itçao (a-pu-zi-5íão), s. f. collocação de 
uma coisa junto de outra; ajuntamento de duas 
coisas. II Juncção de corpos da mesma natureza: Os 
mineraes crescem por apposição. || (Rhet.) Prothese. 

[| (Gram.) Figura que consiste em pôr um substanti- 
vo seguidamente a outro sem conjuncção e separados 
por virgula, servindo um de qualificativo ao outro, 
ex: Lisboa, capital de Portugal. Cícero, o grande 
orador. Camões, o Homero lusitano. [Nas línguas 
em que os nomes teem casos, os substantivos liga- 
dos por apposição vão ao mesmo caso.] || F. lat. 
Appositio. 

AppoMttaiiiciitc (a-T^d-zí-ta-wi^n-te), adv. con- 
venientemente, accommodadamente, a proposito. || F. 
Apposito -{-mente. 

Appo.«íitiv» (a-pu-zi-//-vu), adj. (gram.) que tem 
apposição: Construcção appositiva. \\F. lat. * .ríjj- 
positivus. 

AppoNito (a-pó-zi-tu), adj. (p. us.) accommo- 
dado; adequado; conveniente. ||—, s. m. (cirurg.) 
applicação externa á parte doente; topico. |j F. lat. 
Appositus. 

AppoHto (a-pòs-i\\)t adj. junto; accrescentado. 
II (Gram.) Ligado por apposição. || F. lat. Appo-fitns. 
Appreheniledor (a-pri-en-de-í/ôí*), s. e adj. ap- 

prehensor. j| F. Apprehender -\- ov. 
Apprelicnder (a-pri-en-(Zér), v. tr. fnzer ap- 

prehensão, tomadia de; anropriar-se judiciahnente 
(de bens, rendimentos). || rrender. || Penhorar. || —, 
V. intr. suspeitar, scismar. |1 F. lat. Apprehendere. 
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Ap|»i*e1icn»uo (a-prí-en-ss«o), s. f. acção e ef- 
feito de apprehender ou de tomar posse; tomadia: 
A penhora será feita com eftectiva apprehensão dos 
bens. (Cod. do proc. civil.) [| Imaginação; preoceu- 
pação; lembrança; líefutando silenciosamente as ap- 
prchetisões do collega. (R. da Silva.) [I Desassocego 
do espirito proveniente da inceiLeza do futuro; re- 
ceio, temor; desconfiança: Apesar disto as côrtes, 
nas clausulas que propuzeram, não occultaram as 
apprehensões e suspeitas. (Ideni.) || Compreliensão, 
percepção. || F. lat. Apprehensio. 

ApprelieiiKil>lli<laclc (a-pri-en-ssi-bi-li-rfa- 
de), s. f. qualidade do que é apprehensivel. {| F. Ap- 
prehen8ÍVQ\-\-dade. 

AppreheiiKiTCI (a-pri-en-ssi-vél), adj. que p6de 
ser apprehendido; susceptivel de apprehensão. j| F. 
lat. Apprehensibüis. 

itpprclien.«ilvo (a-pn-en-.ç.çi-vu), adj. que ap- 
prehende. || Timido; receioso: Mais cuidadoso da in- 
lluencia attribuida á casa de Bragança, do que ap- 
prehensivo pelas commoções civis. (K. da Silva.) 

II Desconfiado; scismatico. jj F, lat. Apprehensivus. 
ApprelicnMor (a-pri-en-ssôr), s. e adj. o que 

apprehende. [i (Ant.) Que tem a faculdade de ap;ar- 
rur ou apprehender: Órgãos apprehenso7'es. || F. lat. 
Apprehensor. 

Apprenclcr (a-pren-cíèr), v. tr. tomar conheci- 
mento de, reter na memória, ficar sabendo: Nas 
próprias magoas apprendera a compadecer as alheias. 
(R. da Silva.) \\ F. lat. Appreheiulere- 

ApprciicliK (a-pren-cíí5), s. m. o que apprende al- 
gum officio; principiante em alguma arte; novato; 
que ainda está no tirocinio, noviciado ou apprendi- 
zado. II (Fig.) Pessoa pouco habil, inexperta: Sois 
muito apprendiz em diplomacias. || í'. Apprendvv 
+ iz. 

ApprendiKndo (a-pren-di-s^rf-du), s. m. appren- 
dizagem, tirocinio. || F. Apprendizado. 

Appreiiinzaa:eBii(a-pren-di-;?a-jan-e),s./'. acção 
de apprender um officio. {| Tempo gasto para o ap- 
prendiz se tornar official. || Contrato de apprendiza- 
gem, aquelle em que uma das partes se obriga a en- 
sinar â outra uma industria ou um officio. (Cod. 
civ., art. 1424.) || F. Apprendizagem. 

Approbativo (a-pru-ba-/i-vu), adj. que expri- 
me approvação. ||F. lat. Approbativus. 

Approbatorio (a-pru-ba-íü-ri-u), adj. appro- 
bativo. II F. lat. Approhatorius. 

Appi<opÍn<tiinçuo fa-pru-pin-ku-a-ss«o), s. f. 
approximaçâo.[|F. lat. Appropinquar -^âo. 

Approplitcgiiar*Ke (a-pru-pin-ku-ar-sse) v. pr. 
approximar-se. I| F. lat. Appropinquare. 

Approvaçao (a-pru-va-s.ÇfZo), í. f. acção de ap- 
rovar; consentimento. || (For.) Homologação, con- 
rmação por auto judicial, ratificação de um aóto 

ou contracto. || (Fig.) Louvor, suffragioi Este dis- 
curso obteve geral approvação. || Approvação do tes- 
tamento, auto lavrado pelo tabellião perante o tes- 
tador e cinco testemunhas, e que a lei exige para 
validade do testamento cerrado. || Anno de appro- 
vação, era o tempo do noviciado que nas religiões 
tinham de passar os que pretendiam tomar habito. 

II F. Approvar -j- ão. 
Approvado (a-pru-t'a-du), adj. sanccionado, 

admittido; julgado apto e bom. [Também se em- 
prega substantivamente.] || F. Approvwr + ado. 

Àppfovador (a-pru-va-ttór), s. e adj. que ap- 
rova; que denota approvação: Ah! que doces lem- 
ranças teu ar approvador me accorda n'alma! 

(Bocage.) || F. Approvar -[- or. 
Approvar (a-pru-rnr), v. tr. consentir em; dar 

approvação a; ter por bom; achar digno de estima: 
louvar. II Justificar. || Auctorizar; sanccionar, ratifi- 
car, confirmar com a approvação: Approvar o testa- 
mento. II (Ant.) Provar, fazer certo. || Não fizemos 
portanto mais do que ratificar e approvar o que já 
era direito escripto. (Garrett.) [| (Escolast.) Julgar 
apto ou habilitado (o estudante) depois de uin exa- 
me publico. II F. lat. Approbare. 

Approvntivo (a-pru-va-^/-vu), adj. o mesmo 
que api^robativo. |! F. Apprdvíir -\-ivo. 

Approvavcl (a-pru-m-vél), adj. digno de ap- 
provação. II F. Approvar vel. 

Approxe.s (a-;;?'ü-xes), s. m.pl. (mil.) trabalhos 
de trincheira em zig-zag para o exercito sitiante se 
approximar da praça sitiada a abrigo dos tiros dos 
defensores; parallelas. || F. fr. Approches (mesma si- 
gnificação). 

Approxiiiiaçao (a-pró-ssi-ma-55«o), s. f. acção 
de approximar ou approximar-se. || (Math.) Opera- 
ção pela qual nos approximamos cada vez mais do 
valor de uma quantidade. [A approximação pôde 
ser por falta ou por excesso, conforme o valor ap- 
proximado é menor ou maior que o exacto, ou o 
erro commettido é para menos ou para mais.] j| Ava- 
liação ou estimativa por pouco mais ou menos. || F, 
AppYoximar -|- ão. 

Appro*lmadamente(a-pró-ssi-mcí-da-men-te), 
adv. por approximação. || Calcular, avaliar approxi- 
madamente, com pouca diíferença, pouco mais ou 
menos, de modo que o erro commettido seja inapre- 
ciavel. II F. Approximado^ mente. ^ 

Approximar (a-pró-ssi-már), r. ír. pôr ao pé; 
fazer cora que uma coisa fique ou pareça estar perto 
de outra: Este oculo approxima os objectos. \\ Rela- 
cionar, alliar: Alguns dos partidarios influentes dos 
dois pretensores... concertaram entre si approxi- 
rtial-os e fazel-os amigos. (R. da Silva.) |! Appressar, 

■fazer chegar: A quéaa da torre... app7'Oximou a 
hora de uma batalha decisiva. (Idem.) || Approximar 
algum calculo, fazer com que o erro commetti(ft seja 
o menor possivel. || (Fig.) Tornar accessivel ou com- 
patível: Esta religião approxima o coração da jus- 
tiça. II —, V. pr. ficar mais proximo de, collocar-se 
mais perto. || (Fig.) Parecer-se, ter semelhança 
com... II F. lat. Approximare. 

Approxiinatlvo (a-j)ró-ssi-ma-<í-vu), adj. que 
se approxima; que é feito por approximação. |j F. 
Approximar -|- ivo. 

Aprazador (a-pra-za-rfôr), s. m. o que dá prazo 
ou convoca para certa e determinada epocha. |j (Ve- 
nat.) O que empraza, acantoa ou ensaca porcos mon- 
tezes, ou outra caça para depois se caçarem com 
mais facilidade. || F. Aprazar or. 

Apraxanicnto (a-pra-za-wien-tu), s. m. assigna- 
ção, convocação, notificação; designação ou assi- 
gnação de prazo, dia ou logar certo. |1 F. Aprazar-]- 
mento. 

i^lprazar (a-pra-;?í?r), v. tr. citar, convocar; mar- 
car, determinar prazo ou tempo para se fazer alguma 
coisa: Era a hora aprazada e estava o prior á nossa 
espera. (R. da Silva). |] Designar logar certo: Joan- 
ninha... aprazava por fim. o mesmo sitio da ves- 
pera para se tomarem a ver. (Garrett.) || Combinar, 
ajustar: Separaram-se depois de se aprazar nova 
conferencia para a discussão. (R. da Silva.) || Adiar, 
atempar. || —, v. pr. ajustar com outrem prazo certo 
para fazer alguma coisa ou negocio: Aprazaram- 
se para se encontrar na alameda ás Ave-Marias. 

II Aprazar a caça, fazel-a açoitar para com mais fa- 
cilidade os caçadores a levantarem e correrem. || F. 
A prazo -f- ar. 

Apray.enfe (a-pra-;?en-te), adj. (p. us.) que apraz, 
agradavel: Obras aprazentes a Deus. || F. Aprazer 
-f- ente. 

Aprazer (a-pra-^êr), v. intr. agradar; ser apra- 
zivel, recrear, deleitar: Antes por este valle, amigo 
Umbrano, se te aprouver levemos as ovelhas. (Ca- 
mões.) Aqui viver me apraz; apraz-me aqui mor- 
rer. (Castilho.) II —, V. pr. contentar-se com, gostar 
de: Nem se apraz só do roubo a rjça infame. 
(Boc.) II (Flex.) Unipessoíil. Pres. ind.: apraz; pret. 
pref.: aprouve, e d'aqui: aprouvér, aprouvéra e 
aprouvésfie. || F. A-^prazer (verbo). 

Aprazhiieiito (a-pra-zi-»i^n-tu), s. m. prazer, 
contentamento; approvação; agrado; consentimen- 
to: permissão; bel-prazer: Que s6 depois de con- 
sultados é que o negocio devia decidir-se, como es- 
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peravam, a api'azimento de sua majestade. (R. da 
Silva.) II P»eneplacito. || F. Aprazer mento. 

Aprazível (a-pra-;2:í-vél), adj. que apraz, agra- 
d^Lvel, alegre, deleitoso, gostoso, delicioso, gracioso, 
bello, vistoso; attractivo, ameno, recreativo, encan- 
tador: Á nüva margem do 'Tejo. (Boc.) 

II F. Aprazer-j-vpl. 
i%prc (tt-pre), interj. para denotar tédio ou aver- 

são, ira, dôr, admiração, desapprovação, etc. 
Apreçador (a-pre-ssa-cíôr), $.m. o que apreça, 

que diz o preço que se ha de dar por alguma coisa; 
avaliador; contrasto. || F. Ap^^eçar -^or. 

Apreraiiiciito (a-pre-ssa-í/ie«-tu), 8. m. acto de 
íjpreçar; ajuste. || F. Apreçar-]-ment(). 

Apreçar (a-pre-5Srtr), v. tr. ajustar, perguntar 
o preço de: Ao que todos chegam é a airreçar este 
thesouro, mas poucos chegam a comprar. ÍDic. d'Ac.) 

II Avaliar: O rei. .. apreçou um retábulo de Aris- 
tides... em cem talentos. (Idem.) || (Ant.) Apreciar, 
prezar: Quão mal apreçamos o sangue de^Christo. 
(Idem.) |] F. lat. Apreçoar. 

Apreclaeao (a-pre-ssi-a-«sí70), s. f. estimação 
do valor d^ uma coisa, tanto no sentido material, 
como no moral: Nas apreciações das coisas publicas, 
na apreciação do mérito que eu encontro n'algumas 
d'ellas... '(Garrett.) || F. Apreciar do. 

Aprecla'dor (a-pre-ssi-a-ííOí'), s. m. que aprecia 
ou dá apreço. |j F. Apreciar or. 

Apreciar (a-pre-ssi-ffr), tr. estimar, prezar: 
Solidão... ])erdôa, se eu não sabia ainda apreciar- 
te. (Castilho.) II Julgar, avaliar; considerar: Apreciem 
os sèhhores ministros as fataes conseqüências d'a- 
quella medida imprudente. (.Garrett.) || F. lat. A-]- 
preço (í) 4- ar. 

Apreeiativo (a-pre-ssi-a-/fc-vu), adj. que denota 
apreciação. i| F. Apreciar ivo. 

Apreciável (a-pre-ssi-á-vél), adj. que pôde ser 
apreciado; de que se pôde estimar o preço ou o valor: 
Perdas apreciaveis. |I Digno, merecedor de apreço, 
estimavel: Qualidades muito apreciaveis parii quem 
tinha de exercer auctoridade. || F. Apreciar-^vel. 

Apreço ^a-prê-ssu), 5. m. estima, valor, con- 
sideração: iorcejou com a persuasão para <iue se 
désse á agricultura o seu a-preço. (Castilho.) || F. yl-j- 
preço. 

Apregoado (a-pre-ghu-á-du), adj. relativo a 
pregão. II Estarem apregoados, diz-se dos nubentes 
í|uando teem corridos os pregões, denuncias, banhos 
ou proclamas. || F. Apregoíir -|- ado. 

Apre^oador (a-pre-gbu-a-fiôí*), adj. que apre- 
gôa. II (Fig.) Que patenteia: Voz apregoadora de suas 
grandezas. (Dic. d'Ac.) || —, s. m. pregoeiro. || F. 
Apregoar -f- or. 

Apreg;oar (a-pre-ghu-íír), v. tr. annunciar com 
pregão; dizer em alta voz. || Apregoar os noivos na 
egreja, denunciar que querem contrahir matrimonio; 
ler os banhos ou proclamas. || Convocar por pre- 
goeiros. II (Fig.) Divulgar, publicar, pregoar, denun- 
ciar, declarar cm alta voz ou em publico: Apre- 
goando-o vendido ou infamado por uma alliança... 
(K. da Silva.) II—, v. pr. proclamar-se, gabar-se: 
Apregoando-se decididos parciaes do filho da impe- 
ratriz D. Izabél. (Idem.) || A2iregoar-se para casar, 
fazer correr os pregões ou denuncias nas egrejas. 

|j F. A pregoar. 
AprcMador (a-pre-za-f?ôr), s. m. (mar.) captor; 

o que aprésa, agarra ou toma uma embarcação. || F. 
Apj^esar or. 

ApreMaiiiento (a-pre-za-m^M-tu), s. m. captura, 
tomadia de um navio; presa. |[ F. Apresar-\^mento. 

Apreçar (a-pre-^ffV), r. tr. capturar, tomar como 
presa (especialmente navios ou fazendas embarca- 
das). II Agarrar como as ates de rapina. || F. lat. A 
-|- presü. -|- ar. 

Aprenentaçao (a-pre-zen-ta-ísão), s. f. acto de 
apresentar ou apresentar-se, presentação. || Proposta 
de qualquer individuo para uma dignidade ou benefi- 
cio ecclesiastico, feita por quem tem direito de a apre- 
sentar. II Festa celebrada pela 'egreja no dia 2l de 

novembro, cm que a Virgem Maria, tendo tres annos 
de edade, foi apresentada no templo e consagrada 
a Deus. || F. Apresentar ão. 

Aprenentador (a-pre-zen-ta-rf(>r), s. m. o que 
apresenta. || Antigo official da casa real, que apre- 
sentava os embaixadores e outros extrangeiros que 
vinham â còrte. || O que propõe alguém para algum 
beneficio ecclesiastico a quem o ha de collar. jj F. 
Apresentar -f- or. 

AprcMentaiite (a-pre-zen-ía?i-te), s. m. o mes- 
mo que apresentador. || F. Apresentsxr ante. 

AprcMcntar (a-pre-zen-íí/r), v. tr. pôr diante, 
ú vista ou na presença de alguém: Indo n'este 
acompanhamento praticando com o duque Henrique, 
lhe apresentaram uma mulher muda desde seu nas- 
cimento. (Dic. d'Ac.) II Offerecer para ser visto ou 
recebido: Apresentou-\\\Q um ramo de flores, uma 
bonita estampa. || Entregar: O conde de Castello- 
Melhor, beijando a mão de D. Affonso, apresentou- 
lhe a carta que para elle trouxera da rainha. (Corvo.) 

II Submetter ao exame, á approvação, á resolução: 
A elle (conselho d'estado) se mandam apresentar as 
leis depois de votadas pelos'deputados. (Garrett.) 

II Voltar, oppôr,extenderpara:^p'c«eníou-lheaponta 
da espada. O nosso exercito apresentou ao inimigo o 
ílanco esquerdo. || Expòr, explicar: Apresentou a 
questão com toda a clareza. |1 Exhibir, produzir: 
Apresentar documentos, testemunhas. || Adduzir, 
aílegar: E qual é a única objecção (^ue até agora 
se tem apresentado contra este arbitrio? (Garrett.) 

II Expressar: Ap^'esentei-\\ie os meus cumprimentos, 
as jmnhas felicitações, as minhas desculpas. || Re- 
presentar; patentear: Ligeiros sonhos voai, e o que 
se passar em minha alma, á sua alma aprese^itai. 
(Castilho.) II Propòr ou nomear para beneficio ou 
dignidade ecclesiastica. || Mostrar [diz-se das pessoas 
e das coisas em que se nota ou observa alguma 
qualidade, círcumstancia, condição ou phenomenoj: 
Este rapaz apresenta uma côr de saúde. Este ne- 
gocio apresenta difiiculdades. || Suggerir á intelli- 
gencia, á consideração, ao juizo; significari Onde 
uma ])alavra accentuada de certo modo ou virgu- 
lada de outro jiòde apresentar uma idéa differente 
d'aquella que quer exprimir. (Garrett.) || Figurar na 
imaginação; avivar na memória: E depois de não 
ver o estado antigo que a louca presumpção lhe 
apresentava. (Camões.) || Apresentar uma pessoa a 
outra, trazel-a á sua presença para a ficar conhe- 
cendo, ou recommendal-a á sua consideração e es- 
tima. 11 Apresentar alguém n'uma casa, n'uma so- 
ciedade, introduzil-o para ser recebido na compa- 
nhia dos donos da casa ou das pessoas que com- 
põem essa sociedade. || Api^esentar uma creança ao 
baptismo, ser-lhe padrinho ou madrinha n'esse acto. 

II Apresentar uma fazenda a despacho, cumprir as 
formalidades necessarias para o despacho d'ella. 

11 Apresentar armas, continência militar, que consiste 
em levar as armas á frente ou abaixal-as em signal 
de deferencia ou subordinação. || Apresentar uma 
lettra, exhibil-apara ser acceite ou paga. || —, v.pr. 
apparecer: Assim, quando me apresento á vossa vis- 
ta inhumana. (Camões.) || Comparecer, ser presente: 
Apresentar-se em juizo. |[ A)yi'esentar-sc bem ou mal 
[diz-se dos acontecimentos e negocios a que se an- 
tevê um bom ou mau êxito; e também das pessoas 
segundo as suas falas, porte, maneiras e hábitos na 
sociedade]. || 1'arecer: Para elle ^sacerdote) o mundo 
deve passar desconsolado e triste, como se nos 
apresenta ao despovoarmol-o d'aquellas por quem, e 
para quem vivemos. (Herc.) || F. A -\-presentQ-\-ar. 

Aprefftentavel (a-pre-zen-íó-vél), axlj. digno ou 
capaz de ser apresentado, de se mostrar: E uin ho- 
mem apresentavél. |1 F. Apresentar vel. 

AprcKllliar (a-pre-zi-//í«r), v. tr. guarnecer de 
presilhas ou cordões de trancelim de seda ou lan: 
O chapéo apresilhado e guamecido á antiga. (R. da 
Silva.) II Segurar com presilhas. || F, Ap^xsHho. 
-|- or. 

ApreNísadaniente (a-pre-.9-sr/-da-mí')?-te), adv. 
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á pressa, com pressa, diligentemente; com precipi- 
ta^'âo. II F. Apressadomente. 

AprcHíiudo (ii-pre-i*5f^du), adj. que tem pressa. 
11 Promj)to, accelerado, diligente, açodado, preci])i- 

lado; urgente: Deixa Apollo a correr tuo apressado. 
(Camões.) || Espirito apixssailü, activo, insoflrido, 
impaciente de demoras. || Conversação ap7'essada, 
abreviada. || F. A]rt'ess'dr ado. 

AprcNNador (a-pre-ssa-flfôr). s. e adj. o que dá 
pressa a outrem; o que faz apressar ou activar. 

(I F. Apressar + or. 
.%preN.«<ar (a-pre-5s«V), v. ir. dar pressa a; acti- 

var, accelerar, tomar mais rápido ou muito rápido: 
Ai>i'essar o passo. || Fazer com pressa, com rapidez; 
tomar mais curto, menos demorado: Que grande 
variedade vão fazendo ... as horas apressadas I 
(Camões.) || Instar, instigar: Apressei-o a partir logo. 

il Fazer cedo ou tomar mais proximo no tempo; 
acleantar, apromptar: Api^essar a decisão do pleito. 
Apressar a reunião das côftes. (R. da Silva.) |j —, 
V. pr. tornar-se diligente, rápido ou breve. |j Aprom- 
})tar-se. jj F. -|- jjrtíssa -f- ar. 

A|ire.«(Muradamcn(c (a-pre-ssu-ró-da-wwn-te), 
adv. á pressa, com toda a diligencia; promptamen- 
te; com precipitação. || F. Aj)res.mrado + mente. 

ApreMwurAdo (a-pre-ssu-rá-du), adj. que se 
apressa; diligente; precipitado; accelerado: Accor- 
dei no outro dia ao repicar incessante e apressura- 
do dos sinos da Alcaçova. (Garrett.) Aqui no mar, 
que quer apressuradü entrar por a garganta d'este 
braço. (Camões.) || F. Apressiii^ar ado. 

Apre.««siirnnien(o (a-pre-S3u-ra-ín#ín^tu), «. m. 
precipitação, diligencia, pressa: celeridade; prom- 
ptidâo. II F. Ap'essvrar moito. 

.%pi*eMMiirar-se (a-pre-ssu-rí(?'-sse), v. tr. apres- 
sar-se, apromptar-se; aviar-se, despachar-se com 
precipitação, (j F. A-^pressuni (por fyressa) ur. 

Aprcwindor (a-])res-ta-ííôr), s. e adj. o que apres- 
ta, pre2)ara, íaz prestes. || F. Aprestav or. 

Aprestaiiiar (a-pres-ta-7n«V'), v. Ir. (ant. for.) 
dar em prestamo ou em consignação de renda. || F. 
A + j»'estamo + ar. 

Aprestamento (a-pres-ta-íncíi-tu), m. aptes- 
to, apercebimento. || F. Aprestar -\-mento. 

Aprefütar ^-pres-/ár), v. tr. apromptar, prepa- 
rar com promptidão; fazer preparativos para; fazer 
prestes, aperceber (os navios, a tropa, a refeição, 
etc.) II —, V. ^rr. apromptar-se; aperceber-se; fazer- 
se prestes com os apparelhos, munições, etc.: Tudo 
se apresta, tudo aos postos vôa. (Bocage.) || Dis- 
pOr-se, prej)arar-se: Aprestava-se para obedecer-lhe. 

II F. 4~ presto ar. 
Aprcsto (a-preí-tu), s. m. (mais us. no pl.) ap- 

parelho, i^reparativo, apercebimento; preparos, uten- 
sílios, instrumentos para estudo e exercido de ar- 
tes: Os aprestos para a viagem, para a caça, etc. 
j| Os aprestos de uma nau, o esquipamento, o abas- 

tecimento d'ella. II Disposições com que alguém se 
apercebe para fazer alguma coisa: No meio dos 
desígnios « dos aprestos que D. Sebastião não ces- 
sava de apressar. (R. da Silva.) || F. contr. de 
Airrestar -(-o. 

Aprimorado (a-pri-mu-ra-du), adj. feito com 
})rimor, elegancia, perfeição. i| (Fig.) Insigne, dota- 
do de primor, perfeito, completo: Homem de edu- 
cação aprimorada. || F. Ap/rimor-àT -)- ado. 

Aprimorar (a-pri-mu-íw), v. tr. fazer primo- 
roso, aperfeiçoar, esmerar: Aprimorava cada verso 
com tal esmero, que bastaria um só para lhe dar 
foros de bom poeta. |1 Aprimorar as dadivas, as 
acções caritativas, acompanhal-as de primor e no- 
breza para que não humilhem quem recebe o bene- 
licio. II —, V. pr. aperfeiçoar-se, esmerar-se, no que 
pertence ás artes ou ás próprias acçÕes, maneiras, 
etc. IIF. A primor-j-ar. 

A prior! (á-pri-cJ-ri),i loc. adi\ lat. (lo^.) segundo 
mu principio anterior admittido como evidente: Ar- 
gumentar a priori. [Oppõe-se a a pÕsterimi.] || Sem 
o fundamento dos factos; por liypothese. 

Apriflcor (a-pris-A:a?'), v. tri (p. us.) recolher, 
encerrar no aprisco. || Encarcerar. || F. Aprisco ar. 

AprlNCo (a-/>m-ku), s. ni. curral, redil, onde se 
recolhem as ovelhas: Trouxesse jjara o aprisco da 
verdadeira egreja a ovelha desgarrada (K. da Sll- 
vaj II Chouj)ana, albergue, cabana de gente rústica. 

II Toca, covil, caverna: Sahiram os tritões dos seus 
apriscoK. II F. incerta. 

ApriNlonado (a-jm-zi-u-íiâ-du), adj. prisionei- 
ro; encarcerado. |J (Fig.) Sujeito, submisso, captivo. 

II F. Aprisiowoir + ado. 
AprlMlouaclor (a-pri-zi-u-na-cZôr), s. e adj. 

que aprisiona. || F. Apnsionax or. 
AprlMionamento (a-pri-zi-u-ua-men-tu), s. m. 

prisão, acto de aprisionar, de fazer prisioneiro de 
guerra; acção de prender. || F. Aprisionar-{-Diento. 

Aprl.<Nloiiar (a-pri-zi-u-n«r), v. tr. fazer prisio- 
neiro (gente, embarcações); prender; captivar; en- 
carcerar, metter a ferros ou em prisão. || F. A-\- 
pris^o -|- ar. 

Aproar (a-pru-ar), v. tr. (marit.) pôr a pròa (a 
algum rumo), proejar. || —, v. intr. chegar, arribar: 
Passados tres annos a nau da índia aproava á barra 
de Lisboa.«(R. da Silva.) || A-\''p)'oa-\-ar. 

Aprofundar (a-pro-fun-<íítr), tr. o mesmo 
que profundar. || I?. Aprofundar. 

Apromptar (a-pron-íar), v. tr. ]jre})arar, ])ür 
prompto; dispor, aperceber. !|—, v. pr. dispor-se, 
estar prestes: preparar-se. || Vestir-se (fam.) {| F. A 
-|- prompto -|- ar. 

Apropocfltado (a-pru-pu-zi-íá-du), adj. queveiy 
a proposito; opportuno, justo, conveniente: Occa- 
sião, ensejo aproposilado. Razões, allegações apro- 
positadas. ü F. Apropositarculo. 

Apropo.<<ltar (a-pru-pu-zi-íár), v. tr. (p. us.) 
fazer ou dizer a proposito e com opportunidade; 
accommodar. || —, v. pr. dispôr-rse para vir, dizer, 
obrar, ser a proposito, opportuno. || Vir a proposito. 

II Tomar proposito, seriedade; tornar-se sisudo. || F. 
A -j-proposito -f- o.r. 

Apropriação (a-pru-pri-a-55f7o), s. f. acção e 
eíTeito de apropriar; accommodação, adaptação. 

II F.'lat. Apropriar-\-ão. 
Apropriadamente (a-pru-T)ri-á-da-r?ieíi-te), 

adv. com propriedade, com exactidão, de modo con- 
veniente e adequado. || F. Apropinado -f- medite. 

Apropriado (a-pru-pri-á-du), adj. proprio, 
conveniente, util, accommodado, congruente, pro- 
porcionado :• Se a tivessem apparelhado com educa- 
ção e instrucção apropriadas, poderia ter escripto 
deliciosamente. (Castilho.) || Opportuno: Pareceu 
apropriada aos padres a conjunctura para sacudi- 
rem o jugo. (R. da Silva.) |] I. Apropriarado. 

Aproprlador (a-pru-pri-a-dó»'), s. e adj. o que 
apropria alguma coisa. |1 F. Apropriar -|- or. 

Apropriar (a-pru-pri-«í'), v. tr. dar de pro- 
priedade : Apropriaram-lhe rendas para sua susten- 
tação. II (Fig.) Adaptar, accommodar de modo con- 
veniente, appUcar; attribuir: Aquella parte do edi- 
fício a apropriaram para escolas. I| —, v. pr. tomar 
para si; apossar-se de alímma coisa como própria; 
Ou porque encontrasse dituculdades que não soube 
vencer; ou porque se apropriasse, como o accusam, 
das sommas recebidas. (R. da Silva.) || Attribuir-se, 
arrogar-se: Àpropriam-se das alegrias de seus amoa 
como se foram suas. || F. A jrroprio ar. 

Aproiire (a-^jrô-ve), flex., da 3.^ pess. sing. do 
pret. pref. do verbo aprazer. Pl. aprouveram. E d'a- 
qui: ajjrouvésse, aprouvér e aprouüé'a. || F. lat. Pla- 
cuit. 

Apro%'eUado (a-pru-vei-íá-du), adj. economi- 
co, i)0Uimd0, que tudo aproveita ou que sabe tirar 
proveito de tudo. || Que tem tirado proveito ou que 
tem tido aproveitamento nas virtudes, nos estudos, 
etc. II Que dá proveito. I| Utilizado. || Terreno bem 
aproveitado (agric.), bem cultivado. \\ F. Aproveitar 
+ ado. 

Aproveitador (a-pru-vei-ta-í/(>r), s. m. o que 
aproveita, economiza e sabe ser poupado. 1| —, adj. 
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bemfazejo; benefico para servir a si ou aos outros. 
11 ÁproceitiiT -|-o?\ 
Aproveitamento (a-pru-vei-ta-ínoi-tu), $. m. 

utilidade, vantagem. j| Progresso: adeantamento; 
melhoramento: Aproveitamento nos estudos, nas vir- 
tudes, etc. [] Aproveitamento de terrenos, diz-se em 
agricultura das bemfeitorias que se lhes fazem para 
os tornar mais ferteis. Também se diz (em sentido 
geral) da boa disposição e economia com que o ter- 
reno se applica para o fim proprio, como edificações, 
praças, mercados, ruas, etc. }| Aproveitar mento. 

Aproveitar (a-pru-vei-íar), v. tr. tornar pro- 
veitoso, util, rendoso: Aproveitava os desperdícios 
das industrias para alimentar outras novas. Apro- 
veitou as terras, não deixando um palmo de chão 
sem cultura. |[ Dar emprego a, fazer servir: Deves 
aproveitar o teu talento em empresas mais altas. 

11 —, V. intr. dar proveito, ser util; servir: A doutrina 
aproveita n'esta casa. (R. da Silva.) j] Tirar provei- 
to, lucrar: Elle aproveitou com a mudança de go- 
verno. II —, V. pr. utilizar-se, tirar proveito, vanta- 
gem: Aproveitou-se de mim para assegurar a vin- 
gança. II Prevalecer-se, valer-se: Aproveitava-se da 
sua boa fé para melhor o enganar. || ^ + proveito 
-|- ar. 

Aproveitável (a-pru~vei-írt-vél), adj. que pôde 
ser aproveitado, jj Digno de ser aproveitado: O pres- 
timo d'aquelle funccionario é muito aproveitável para 
assumptos de administração publica. j| Util, vanta- 
joso, conveniente: Encontraram-se no castello mui- 
tas munições, armas e petrechos aproveitáveis, com 
quanto existissem alli lia annos. |j F. Aproveitar-\- 
vel. 

Aprovisioiiaineiito (a-pru-vi-zi-u-na-mcii-tu), 
5. m. acto de aprovisionar, abastecimento. || Apro- 
Viisioiiar -\- mento. 

AprovI.síonar (a-pru-vi-zi-u-íiar), v. tr. prover, 
abastecer. 1| F. A -|- provisão -|- ar. 

Aprumar (a-pru-már), v. tr. levantar a prumo 
ou em linha vertical; endireitar: Quando cingia o 
avental e aprumava o barrete pyramidal, carregado 
até ás sobrancelhas. (R. da Silva.) As Íngremes e 
aprumadas ladeiras da serra. (Idem.) || —, v. pr. 
endireitar-se, empertigar-se. || F. A-\-pi'umo~\-ar. 

Aprumo (a-/)m-mu), s. m. posição vertical ou 
erguida. || (Fig.) Altivez, sobranceria; entono: Res- 
pondendo. .. com o aprumo do homem seguro de ter 
cumprido religiosamente o seu dever. (R. da Silva.) 

II F. Aprumo. 
Apa^ide (á-pssi-de), s. f (astr.) o ponto da or- 

bita extremo do eixo maior (ia ellipse, em que um 
planeta ou satellite se acha mais perto ou mais lon- 
ge do astro central. || Linha das apsides, o diâmetro 
maior da orbita. |] (Arch.) A parte da egreja onde se 
reunia o clero e onde estava o altar-mór. [A apside 
era de secção semi-circular ou polygonal e coroada 
de um zimborio, cjuasi sempre.] || F. gr. Apsis. 

Aptaiueiite (a-pta-men-te), adv. com aptidão, 
adequadamente. || F. Apta-{-mente. 

ApteitoclytaM (a-pté-nu-cíí-tas), s. m. pl. (zool.) 
aves da familia dos brachipteros, da ordem dos pal- 
mipedes cujo typo é o grande-canhoto (Aptenodyto- 
patagonica.) || F. gr. Aptèn, sem pennas-f-dyeín, 
mergulhar. 

Apterouoto (á-pte-ró-nó-tu), s. m. (zool.J espe- 
cie de gymnoto ou enguia electrica sem baroatana 
dorsal. 11 F. gr. A, priv.-j-píeron, barbatana-[-nôÍ05, 
dorso. 

Apteros (íí-pte-rus), s. m. pl. (zool.) animaes 
desprovidos de azas. [Diz-se ordinariamente dos ar- 
ticulados e especialmente dos insectos.} \\ F. gr. Apte- 
ros, sem azas. * 

Aptidão (a-pti-dõo), s. f. capacidade, habilida- 
de ; conjuncto de requisitos necessários para exercer 
um emprego, receber uma mercê, um legado, etc. 

II Disposição, capacidade natural ou adquirida: Tem 
aptidão para a mathematica. || F. lat. Aptitudo. 

Aptitude (a-pti-íú-de), s. f. o mesmo que apti- 
dão, mas menos usado. ||F. lat. Aptitudo, 

.fipto (í/-j»tu), adj. proprio, conveniente, capaz, 
habil, habilitado. || Que tem as qualidades exigidas 
i^ara obter ou fazer alguma coisa: Apto emíim para 
te servir e consolar. ^Castilho.) || Que tem aptidão, 
disposições para qualquer coisa: Apto para tudo. 

li F. lat. Aptus. 
Apuado (a-pu-á-du), adj. que tem puas ou bi- 

cos. II Cravado, pungido com puas (portormento ou 
supplicio). 11 F. A.-{-pní!L-\-ado. 

Apud-acta (á-pu-íiít-kta), loc. adv. lat. junto 
aos autos. 

Apiinlialar (a-pu-nha-Wr), v. tr. ferir, matar 
com punhal. [| (Fig.)Exprobrarcom vehemencia; ag- 
gravar por palavras. j| F. Apunhal-{-ar. 

Apuniiar (a-pu-nAár), v. tr. metter mão ao pu- 
nho (da espaaa, terçado); empunliar. || Dar punha- 
das em. II F. A ^ punhoar. 

Apupada (a-pu-j)á-da;, s. f. vaia, troça, ruaça; 
grita zombeteira e insultante, apupando alguém: 
Preferiu as honras do sacrifício á apupada de uma 
queda desastrosa. (R. da Silva.) || (Ant.) Acclaina- 
ções, festejos. || F. Apup-àr-{-aíla. 

Apupar (a-pu-jpár), v. tr. escarnecer; perseguir 
com apupos ou vaias. || F. Apupo -J- ar. 

Apiipo (a-yjw-pu), s. m. (ant.) búzio em que 
se assoprava dando soni desabrido e destemperado. 

!| Gritos, vozearia, brados de mofa, troça, vaia, ruaça: 
Á plebe... clamando vingança entre alaridos e apu- 
pos, .. (R. da Silva.) || (Obsol.) Um ornato antigo. 

Apuraçiio (a-pu-ra-ssâo), s. f. a acção de apu- 
rar. II Apuramento, liquidação de contas. |1 Disputa, 
Questão, ralhos entre duas pessoas. || Zanga, morti- 
íicação, quesilia. j] Escolha, separação dos que são 
melhores ou mais aptos. || F. Apurar ^ ão. 

Apuradameiite (a-pu-rá-da-ww??i-te), adv. com 
apuro; com escolha; cuidadosamente; com esmero; 
com muita selecção. || Exactamente. || F. Apurado-{- 
mente. 

Apurado (a-pu-ró-du), adj. escolhido como me- 
lhor; selecto. 11 Perfeito, delicado: Apurado gosto. 
(Castilho.) 11 Asseado, vestido com esmero e riqueza 
de trajos. (| Oiro apurado, limpo de fezes, jj Paciên- 
cia tipurada, exgotada, cansada de soffrer. || Historia 
apurada, averiguada e estudada. |1 Apurado de re- 
cursos, exhausto d'elles, pobre, jj l^lar apurado, 
correcto, com el<»gancia e nubreza. jpCritico; dilfi- 
cultoso: Apurada conjunctura. jj Caldo apurado, 
gordo, substancial. |1 Exhaurido; levado ao extremo: 
Apuradas todas as affrontas, extinctos todos os 
opprobrios. || F. Apuí^ar -\- ado. 

Apurador (a-pu-ra-dOr), s. m. o que apura; o 
que dá a ultima demão, pule, limpa alguma obra. 

II —, adj. que limpa e apura: A experieucia apura- 
doi'a de illusões. || F. Apurar -{- or. 

Apuramento (a-pu-ra-me?i-tu), s. m. acção e 
efíeito de apurar; averiguação, exame; apuração; 
o fazer puro; o acto de escolher o melhor, ou se- 
parar de algum corpo partes heterogeneas; selecção. 

II Contagem; liquidação. || Assemblea de apuramen- 
to, aquella em que se reúnem os portadores das 
actas das assembléas primarias ou collegios eleito- 
raes, e se apuram os votos que cada cidadão obteve. 
[Diz-se também:* O apuramento dos votos, o apu- 
ramento das listas.] 1| F. Apurar-{-mento. 

Apurar (a-pu-mr), v. tr. fazer puro; purificar, 
separando tudo que são fezes e partes heterogeneas. 

II Aperfeiçoar, esmerar: Empregou o tempo ... em 
... desenvolver as forças, e apurar a destreza. (R. 
da Silva.) \\ Escolher deixando o peior; fazer selec- 
ção de. II (Fig.) Apurar as intenções, purifical-as. 

II Averiguar, indagar, conhecer ao certo: A trova é 
esta, segundo agora a apui^ei e rectifiquei. (Gar- 
rett.) II Discutir. || Afinar (metaes). j] Impacientar. 

II Apurar a mercadoria, vendel-a bem, pelo mais 
alto preço. || Apurar as rendas, aproveital-as. || Apu- 
rar a lettra ou escripta, aperfeiçoal-a, escrever cal- 
ligraphicamente. || Apurar os costumes, suavizal-os, 
tornal-os mais •urbanos, cultos e polidos. || Apurar 
a linguagem, escolher os termos mais proprios, cor- 



APUUATIYO 127 AQUEKENCIAK-SE 

rectos e elegantes, segundo os preceitos da estylis- 
tica. II —, V. pr. aperfeiçoar-se. {{ Esmerar-se no tra- 
jo, vestir com primor e elegancia estudada. j| Apn- 
rar-se com alguém, zangar-se, impacientar-se, irri- 
tar-se, questionando ou ralhando. || —, v. intr. as 
mesmas accepções que o pr.: Que de tão longe cá 
noto e contemplo n'alma, que este desejo sobe e 
apura. (Camões.) || F. Apuroar. 

.Ipiirullvo (a-pu-ra-íi-vu), adj. que purifica. 
I) (Med.) Detersívo, depurativo. || F. Apurar -^ivo. 
Apiiridur (a-pu-rí-ííaV), v. pr. (ant.) falar-se 

em segredo: Apuridavam-se as matronas, clias- 
queando do recemchegado. |{ F. A-{'purida.àe-\-ar. 
(Cf. Acariciar.) 

Apuro (a-pií-ru), s. m. acção de apurar, apura- 
ção, apuramento. |( A coisa apurada, escolhida, e tida 
por melhor. || Correção e esmero no trajar, no falar, 
no escrever, etc. [| Falta de recursos, extremidade, 
transe, angustia; difficuldade: Carecia de empenhar 
maiores esforços, do que lhe permittia n^aquella 
hora o apuro das circumstancias. (R. da Silva.)»Está 
n'uni grande apuro, quer por força dinheiro. (Cas- 
tilho.) II (Theatr.) Ensaios de apuro, os iiltimos 
antes da recita, em que os actores procuram limar 
e corrigir as mais leves imperfeições. || F. contr. de 
Apuríix o. 

Apurpuriido (a-pur-pu-rá-du), adj. côr de 
purpura. \\ Coberto de puri)ura. || F. A-{-2mrpuríi-\- 
ado. 

^ Aputé-Jubá (á-pu-ít'-ju-6á), s. m. (zool.) espe- 
cie de periquito da America. 

Apuy (a-pu-í), s. m. (boL.) planta do Pani, da 
familia das urticaceas CFicus ApiiyJ. 

Apyrectfico (a-pi-rc-ti-ku), adj. (med.) livre 
de febre; que não tem febre. || F. Apijrexiíiíco. 

Apyrexia (a-pi-re-X*5í-a), s. f. (nied.) cessação 
ou interrupção da febre; estado em que se acha o 
doente nos intervallos das febres intenuittentes. || F. 
gr. Apyrexia. 

Aqiiadrillianacnto (a-ku-a-dri-lha-men-tu), s. 
m. acção de arrolar ou alistar em quadrilhas, J| F. 
Aquadrilhav mento. 

Aquadrllhar (a-ku-a-dri-//id^, v. ir. alistar, 
arrolar, formar em quadrilhas: Seria conveniente 
aquadrühar os vizinhos dos bairros para as rondas 
nocturnas. || —, v. pr. reunir-se, arrolar-se em quadri- 
lhas. 1| F. Aquadrilha,ar. 

Aquário (a-ku-ó-ri-u), s. m. reservatório onde 
se sustentam plantas ou animaes que vivem era 
agua doce ou salgada. j| (Astr.) O signo do zodiaco 
que fica entre capricornio e pisces. |1 F. lat. Aqua- 
rium. 

Aquartalado (a-ku-ar-ta-M-du), adj. o mesmo 
que quartão (cavallo). || F. A~\-qua7'tiio-]-ado. 

Aquarfclado (a-ku-ar-te-ííí-du), adj. alojado 
cm (quartéis: A guarnição de Lisboa subia apenas 
a dois mil homens, aqnarielados no castello. (R. 
da Silva.) || (Herald.) Dividido em quartéis: Escudo 
aquartelado. || F. Aquartehrado. 

Aquartclamento (a-ku-ar-te-Ia-moi-tu), s. m. 
acção de aqnartelar ou alojar a tropa em quartéis. 

II Quartel militar. || (Herald.) Divisão do escudo em 
quartéis. || F. Aqnartelarmento. 

Aquartclar (a-ku-ar-te-tór), v. ir. distribuir, 
alojar, acantonar em quartéis. || —, v. intr. tomar 
alojamento, quartéis: A divisão aquartelou dentro 
da cidade. || (Naut.) Alar o mais possivel para bar- 
lavento as costas das velas de prôa. || —, v. pr. alo- 
jar-se, receber quartéis, [j Hospedar-se. }| (Herald.) 
Dividir em quartéis: O escudo era aquartelado de 
azul e prata. || F. Aquartelar. 

Ac|uartllliador (a-ku-ar-ti-lha-cZôr), s. m. o que 
vende líquidos por miúdo ou a quartilhos, como 
vinho, vinagre, azeite. |1 F. Anuartilhar or. 

Aquartlihar (a-ku-ar-ti-már), v. tr. vender lí- 
quidos por miúdo ou aos quartilhos. || F. A-\- quar- 
tilho -\- ar. 

Aquático (a-ku-«-ti-ku), adj. pertencente á agua. 
II Que vive dentro de agua ou sobre as aguas: Os 

mannniferos aquaticos. Plantas aquaticas. [j Cheio, 
coberto ou alagado de agua: Fôsso aquatico. (Dic. 
d'Ac.) II F. lat. Aquaticus. 

A«|iiatil (a-ku-á-til), adj. o mesmo que aqua- 
tico: Animal aquaíil. || Construído sobre agua: Po- 
voação aquatil. j| F. lat. Aquatilis. 

Aqiia-dnta (á-ku-a-ím-ta), s. f. gravura a agua 
forte, imitando o desenho a lápis ou a tinta. |1 F. 
ital. Acqua tinta. 

AqQiehraiitar (a-ke-bran-í«r), v. tr. o mesmo 
que quebrantar. || F. ^ quehrantar. 

Aquecer (a-ké-5.çêr), v. tr. fazer quente, aquen- 
tar. fj Enthusíasmar; animar. || Irritar. || (Pint.) Pin- 
tar com côres vivas, dando expressão animada: A 
figura apaixonada de uma virgem hespanhola, das 
que o pincel aquece de tons amorosos, (li. da Silva.) 
II—, V. intr. tomar, adquirir calor: O tempo tem 

aquecido n'estes últimos dias. j| (Fig.) Tomar calor 
ou enthusiasmo por alguma idéa, trabalho, negocio, 
etc. II Animar-se (poreffeito do vinho,etc.) j| —,v.pr. 
aquentar-se; fazer-se quente. !| (Fig.) Interessar-se 
muito por uma idéa. || Encolerizar-se, irar-se; en- 
thusiasmar-se; esquentar-se. || (Flex.) O e da syllaba 
que conserva em todas as linguagens o som agudo. 

II F. ^-f-lat. calescere. 
Aquecliuento (a-ké-ssi-wieíi-tu), s. m. acção e 

efíeíto de aquecer ou de aquentar. || F. Aquecer 
menio. 

Aqueducto (a-ke-ííw-tu), s. m. canal, galeria 
ou encanamento largo, destinado a conduzir as aguas 
de um sitio para outro. || (Anat.) Canal que atra- 
vessa algum osso ou parte molle: Aqueducto do 
caracol (no temporal). || F. lat. Aquccductus. 

Aquelxar-»e (a-quei-xítr-sse), v. pr. o mesmo 
que queixar-se ; lasthnar-se. || F. A -f- qiuiixo. -|- ar. 

Aqucllu (a-íe-la), adj. feni. de aquelle. 1| —, s. f 
(burl.^ cerimonia, attenção: Assim, sem mais aquella. 
(Castilho.) II Mania, pancada na bola: Eu, quando 
era rapariga, nunca tive tal a5ue//a.(Idem.) || Scisma, 
idéa, oi)inião: Homem, a minha aquella é que se 
não accuse. (Idem.) 

Afiuelle (a-^'é-le), adj. designa objecto remoto, 
em contraposição a este, esta, que designam obje- 
ctos mais proximos, tanto na ordem do tempo, como 
na do logar: Esta casa é melhor do que aquella. 
Estes tempos são mais difficeis do que eram aquelles 
em que os homens tinham menos necessidades artí- 
ficiaes. II —, pron. aquelle homem: Aquelle que sabe 
moderar-se, consegue dominar os outros. || Todo 
aquelle qualquer homem que oti todos os homens 
que: Todo aquelle que isto fizer. |] (Burl.) Fulano: 
O «Lquelle, anda cá. ||*(Flex.) Fem. Aquella (a-ie-la), 
pl. aquelles, aquellas. !| F. lat. Ilic ille. 

Aquell^outro (a-ke-ZO-tru), adj. e pron. em- 
prega-se quando ha mais de um objecto remoto: 
Aquella casa e aquelVoutra. || (Flex.) Pl. aquelFou- 
tros, aquelPoutras. ]| F. Aquelle -f- outro. 

Aquein {k-kan-^), adv. da parte de cá: Aquém do 
Douro. (Contrapõe-se a alem.) 'b^áquem, e d'alem mar. 

II Abaixo, menos; em grau inferior: O mérito d'essa 
obra está muito dquem do que era de esperar. || (Phra- 
se proverb.) Ficar dquem da agoa, achar-se enganado 
em suas esperanças. || Pena áfpieni^a. morte, que não 
é a pena ultima ou capital. || F. A -|- cá. 

Aqueutameiito (a-ken-ta-men-tu), s. m. ac- 
ção de aquentar ou de aquecer. || F. Aquentar 
mento. 

Aquentar (a-ken-tór), v. tr. tornar quente, dar 
calor a, aquecer: A extranha praia, qiie outro sol 
aquenta. (Camões.) || (Fig.) Reanimar, dar coragem; 
imprimir actividade ou energia, para alguém fazer 
alguma coisa || F. ^ -j- quente -|- ar. 

Af2ueo (ff-ku-i-u), adj. aquoso; que contém agua; 
da natureza da agua. || F. lat. Aqueus. 

Aquercnciar-se (a-ke-ren-ssi-á?"-sse), v.pr, to- 
mar querencia a algum logar [diz-se especialmente 
dos animaes]. Também se diz que um animal está 
aquerenciado com outro, quando vivem juntos'ou 
se acompanham. (Brazil.) || F. A + quei^encia 
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Aqui (a-Zci), adv. n'este logar; cá, por este sitio: 
Aqui dentro. Aqui jaz. j| A este sitio, a este logar: 
Vem aqui, meu Duarte. (Castilho.) j] N'este tempo, 
n'este ponto; ii'este meio tempo, n'esta conjunctu- 
ra. II N'isto: Aqui se vê o que é o mundo, [j Em mim, 
em nós, n'esta pessoa ou n'estas pessoas: Aqui falta 
saber, engenho e arte. (Camões.) \\ fí'aqui, d'isto: 
D'«7íífc se deprehende que... || Desde este momento: 
D'aqui em deante. D^aqui a oito dias. || Aqui d'el- 
rei! (loc. ellipt.) voz de quem pede soccorro e clama 
aíflicto que lhe acudanj. j] Aqui é que foi cila (fam.), 
n'isto é que estava a diíticuldade. \\ Aqui foi Tróia, 
diz-se de uma coisa de que nem já restam vestígios. 

[| Eis aqui (loc. demonstr.), eqüivale a—vês aqui ou 
aqui está. |[ F. lat. Ilicciri*. 

Aqiticfuçao (a-ki-é-ta-s5ão). $. f. pacificação, 
apaziguamento. |I F. Aqu.iet2iTão. 

Afiiiietniloi* (a-ki~é-ta--íZí)r). s. e adj. que aquie- 
ta, pacifica, tramjuillizaousocega. || Y. Aquietax-\-or. 

Aquietar (a-ki-é-Mr), v. tr, fazer quieto; tran- 
quillizar, apaziguar, socegar: Aquietar a mente e 
evitar o remorso. (Castilho.) A ])olicia aquietou os 
desordeiros. || —, v. fr. tranquillizar-se, tornar-se 
menos violento ou agitado. 1| F. Aquietoar. 

Aquifollaccaí* (a-ku-i-fu-li-ít-ssi-as), s. f. pl. 
(bot.) familia de vegetaes cotyledoneos monopetalos 
de ovario supero; são arbustos ou arvores sempre 
verdes de folhas coriaceas sem estipulas, alternas 
ou oppostas. A esta família pertence o azevinho. 

II F. lat. Aquifoli\xm-\- aceas. 
Aquilao (a-ki-Zâo), s. m. (poet.) vento norte; polo 

ou região boreal. || —, JJÍ. ventos frios, tempestuo- 
sos. II F. lat. Aquilo. 

Aqiillarla (a-ku-i-íó-ri-a), s. f. (bot.) arvore das 
índias (Aquilaria-ovataJ que fornece o chamado pau 
d'a^uia, d'onde se extrai uma resina aromatica 
muito apreciada no oriente e que tem propriedades 
medícinaes. [| F. Aquiln aria. 

Aquilarinca» (a-ku-i-Ia-7*i-ni-as), s. f pl. (bot.) 
família de plantas dicotyledoneas, de flores sem co- 
rolla e ovario supero. São ar\*ores ou arbustos de ra- 
mos lizos, casca flexível, folhas alternas ou opi)os- 
tas, de peciolos curtos, inteiras e sem estipulas. 

II F. AquilarÍA-\~ ineas. 
Aquilatador (a-ki-la-ta-rfór), s. vi. o que deter- 

mina o quilate do oiro ou prata, contraste, jj Avalia- 
dor, apreciador. |1 F. Aquilatar -j- or. 

Aquilatar (a-ki-la-írt?*), v. tr. detemiinar o 
quilate (^do oiro ou prata, etc.) || (Fig.) Avaliar; apre- 
ciar; julgar do merecimento ou valor de: Keconhe- 
cer, aquilatar, criticar e dirigir poetas. (Castilho.) 

j[ Apurar, melhorar, aperfeiço*ar: Aquella resigna- 
ção foi-lhe aquilatando as demais virtudes, {j —, v. 
pr. aperfeiçoar-se; tornar-se mais perfeito; acriso- 
lar-se. || F. ^ -|- quilate ar. 

Aqulleg;la (a-ki-/e-ji-a), s. f. (bot.) planta vi- 
vaz da família das ranunculaceas (Aquilegia vulqa- 
risj, conhecida pelo nome vulgar de erva pombinlia. 
É planta ornamental. As suas sementes são conside- 
radas como tônicas. || F. lat. Aquilegia. 

Aqiillliado (a-ki-M-du), adj. que tem quílha 
(díz-se das embarcações). || Folhas aquilhadas (bot.), 
com feição de carena ou carenadas. || F. A-^qui- 
Iha, -f- ado. 

AquIIiiio (a-ku-i-Zt-nu), adj. dafei(^ão da agiiia; 
pertencente á aguia; do genero ou família das aguías. 

I Recurvo como o bico da aguia: Nariz aquilino. 
I Olhos aquilinos, penetrantes como os da aguia. 
I F. lat. Aquilinus. 
Aqiiillo (a-^"i-lu), palavra invariavel qiie corres- 

ponde a aquella coisa ou aquellas coisas: E aquillo 
de ser preta, uma preta, um tição. (Castilho.) Aquillo 
é que é ter memória. (Idem.) || [Pode referir-se tam- 
bém a pessoas]: Aquillo que alli vês é um sábio 
profundo, jj F. lat. Hoc illud. 

Aquilónco (a-ki-Zó-ni-u), adj. (poet.) que vem do 
aquílâo; boreal. || F. lat. Aquiloneus. 

Aquíiilioador (a-kí-nhu-a-dw'), s. m. o que 
distribuo quinhões, sortes, partilhas. || (Fig.) O que 

<lú i»reniios ou louvores, conforme os merecimentoa 
de cada um. H F. Aquinhoar or. 

Aqulnlioatnieiito (a-ki-nhu-a-m&)t-tu), s. m. 
(p. us.) acção de dar ou tomar quinhão nas parti- 
lhas; repartição. || F. Aquinhoar-f-niento. 

Aquinhoar (a-ki-nhu-ár), v. tr. repartir em qui- 
nhões; dar em quinhão, sorte, partilha ou ração: 
Appareceu esse ridículo tratado... que aquinhoa e 
reparte nações como rebanhos. (Garrett.) || —, v. pr. 
tomar para si algum quinhão do que se reparte. [N'cs- 
ta accepção usa-se mais da forma quinhoar.] |1 F. A 

quinhão -|- ar. 
Af|ul«|ul (a-A:/-An, s. m. (zool.^ especie de coto- 

via do Brazíl. [| F. Voz oiiomatopica. 
AquoHidadc (a-ku-ó-zi-ííá-de), .9. f. qualidade 

do que ó aquoso. jj F. Aquoso dade. 
AciuoMo (a-ku-ò-zn), adj. que é da natureza da 

agua ou semelhante á agua: Humor aquoso. ][ Que 
contém agua: Fructo aquoso. || F. lat. Aquosu^. 

Ar («V), s. m. fluido transparente, sem cheiro nem 
sabe#, pesado, compressivel, elástico, que fonna a 
atmosphera; e que no estado de j)ureza é uma mis- 
tura de 79 partes de azote, e 21 de oxygenio. O ar 
atmospherico contém sempre ácido carbonico e va- 
pores de agua em proporções varíaveis, e accidental- 
mente pequeníssimas partículas de outras substan- 
cias. II (Ant.) Gaz, qualquer fluido aerifonne: Ar 
inflaminavel (hydrogenio). || Ar livre, diz-se do es- 
paço aberto. [| Os ares, o espaço acima de nossas ca- 
beças: O telhado foi aos ares com a explosão. |1 Ir 
aos ares, fazer explosão, e (fiç.) arrebatar-se; en- 
colerizar-se. || Ir pelos ares, diz-se dos eífeítos de 
uma explosão ou de um vendaval ou mesmo de uma 
cheia, e (fig.) da ligeireza ou velocidade com que se 
anda. || Atirar com tudo pelos ares, irar-se, destem- 
perar com alguém, enfurecer-se. || Vento, aragem: 
N'aquella altura corre sempre ar. || Pôr ao ar, are- 
jar, submetter á influencia e acção do ar; (fig.) des- 
pedir, mandar retirar. || Tomar ar, respirar o ar li- 
vre, dar um i)asseiopara espairecer. || ^4?'coado ou en- 
cimado, o que entra i)or algum buraco, fenda ou ro- 
tura. II Mau ar, impuro, empestado, onde ha gazes 
mephitícos ou mal cheirosos. [| (Fam.) Alimentar-se 
do ar, sustentar-se com pouca comida. Diz-se tam- 
bém do que habitualmente confia demasiado em es- 
peranças vans. 11 Toldarem-se os ares, cobrir-se de 
nevoeiros a atmosphera, e (fig.) estar imminente 
algum contratempo grave, desordem ou calamidade. 

II Beber os ares por alguma pessoa, dar a vida por 
eila, ter-lhe entranhado afiecto, estar cego de amores. 

II Estar nos ares ou ficar nos ares, ficar sobresalta^- 
do, alvoroçado de esperanças e alegria ou de receios 
e susto. i| Andamos ares, andar enthusiasmado, so- 
bresaltado, inquieto, distrahido. || Andar com a ca- 
beça no ar, andar distrahido, desatinado. || Falar no 
ar, discorrer sem fundamento, vagamente, sem op- 
portunidade. || Taes palavras leva-as o ar, não tem a 
menor importancia nem significação. \\ Ir tomar 
ou mudar de ares, mudar de terra, ordinariamente 
para o campo, para recuperar a saúde ou convales- 
cer de alguma enfermidade. || Extranhar os ares» 
sentir-se mal de saúde com a mudança de ares ou 
de clima; e (fig.) mostrar-se pouco satisfeito com 
a mudança de circumstancias, de estado, etc. |i Ares 
pátrios, o clima pátrio, a patria. || Que ares o trou- 
xeram por cá? díz-se para mostrar a extranheza 
ou surpreza que causa a presença de uma pessoa em 
parte onde se não esperava. j| Apparencia, mostra, 
indicio: Estas palavras davam ás suas sentenças um 
ar de mysterio scientifico. (Herculano.) [| Graça ou 
elegancia de porte: É bonita osta mulher, mas não 
tem ar nenhum. || (Fig.) Maneira, modo de falar, de 
andar, de apresentar-se, de trajar; expressão do ros- 
to : Ares magestosos e soberanos. Ar humilde e mo- 
desto. Ar estrangeirado. O seu ar compungido e 
supplicante. (R. da Silva.) || Uma tal ou qual seme- 
lhança : Os tres irmãos embora se não pareçam muito, 
tem um certo ar de família. j| Dar ares de, parecer-se 
algum tanto com: O rosto piedoso do santarrão dava 
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ares de foclnho de gaio. (R. da Silva.) || Dar-se ares, 
a])parentar nos modos, nas falas, etc.; fingir; affe- 
ctar: Dar-se ares dc fidalgo, jj Dar um ar de riso, sor- 
rir. II Dar um ar da sua graça, mostrar-se affa vel, aco- 
lher com a^abilidadc. 11 i4rou ramo deor, ataque de 
paralysia: Antes a mim me tivesse dado um ar, que 
me tolhesse o falar. (Castilho.) |i Pau do ar, chifre, 
chavelho: Um pente de pau do «?•. [j Projectos no ar, 
ou castellos no ar, projectos vãos. [| Avistar no ar; 
descobrir muito ao longe. I| Vagar nos ares, diz-se de 
um boato, de um rumor q^ue vem nâo se sabe d'onde, 
mas que circula e se vai propagando. || (Theol.) O 
principe do ar, Satanaz. |i As i)otencias do ar, os 
demonios. jj F. lat. Acr. 

... nr {rír), suff. v. tonico do pres. do infinito 
da 1.^ conjiig.: amar, acliar, entrar. || F. lat. 
• . .are. 

... nr («r), snff. v. tonico da l.*e 3.*pess. sing. 
do fut. imperf. do conj. dos verbos em ar, que tem a 
mesma fôrma que o pres. do infinito, exc. nos ver- 
bos irreg. dar e estar, que fazem n'estas pess.: der, 
estiver. As outras pess. d'este tempo tem as seguin- 
tes desinencias: 2.» do s. ares, pl. armas, ardes, 
arem. jj F. lat. ... arim ou ... aro, ... arit (por 
averim ou awro, averitj. 

... ar («r), sujf, (ulj. e êuhst. o mesmo que 
•. ,al. 

Ara (á-raV s. f. altar; especie de mesa destina- 
da ao sacrincio. |j Emprega-se também em sent. 
fig.: Mas fiel ao rei e á patria immolou-se nas aras 
do dever. (K. da Silva.) || Pedra de ara, pedra boiita 
que se põe no centro do altar, sobre a qual o sacerdote 
extende os corporaes para a consagração. |j A7'a da 
cruz, a cruz em que o filho de Deus foi crucificado, 

{j (Astron.) Constellação austral perto do Escorjiião. 
II F. lat. Ara. 
Ara (rt-ra^, s. f. (zool.) o mesmo que arara. 
... ara (fí-ra), sitff. v. da 1.® e 3.® pess. sing. 

do pl. perf. do indic., condic. e conjunct. dos ver- 
bos em ar: amára, achára, entrara. (Exc. nos v. 
irreg. dar e esfar, que fazem dera e estivéra). A 2.* 
pess. do sing. termma em áras, e as tres do pl. em 
áramos, áreis, aram. || F. lat. ... aram (por avc- 
ramj. . 

Arabatta (a-ra-&rt-ta), s. f. (zool.) cotovia da 
America. || —, s. ni. uma especie de macaco da Ame- 
rica, 

ArabcNro (a-ra-6p>-ku), adj. que é ao modo 
arabe. [j —, s. m. (esculpt. e pint.) omatos imitan- 
do folhagens, flores, fructos e fitas entrelaçadas, no 
estylo arabe: Um manto com ricos e primorosos 
a9'abescos de oiro fino. || F. Arabe esco. 

Arábico (a-?*fí-bi-ku), adj. da Arabia, arabe. 
II Gomma a7'ahica, produzida por diíferentes arvores 

do genero Acacia. E solúvel na agua. Tem muitas 
applicações, especialmente para coila, e deve as suas 
propriedades á arabina. || F; Arabe-^ico. 

.4rabina (a-ra-?n-na), s. f. (cnim.) principio 
inmiediato mucilaginoso, que entra na composição 
da gomma arabica; tem a composição do assucar de 
canna. || F. ÂrabQ-\-ina. 

Arabismo (a-ra-ôí^-mu), 8. m. locução, con- 
stracção particular ao idioma arabico. || F. Arahíi-\- 
ümo. 

Arabiflta (a-ra-?>w-ta), s. m. o mesmo que ara- 
bizante. || F. Arabe -^ista. 

ArabiKaiitc (a-ra-bi-^rmi-te), s. m. o que faz es- 
tudo especial da lingua arabe. || F. Arabizíiv ante. 

Arabizar (a-ra-bi-í;«r), v. ir. tornar arabe, dar 
fôrma, desinencia arabica (ás palavras). || —, v. intr. 
dedicar-se ao estudo do arabe. || F. Arabe-^-izar. 

Arabntan (a-ra-bu-ían), s. m. (bot.) nome vul- 
gar da Ccesàlpinia echinata, da família das legumi- 
nosas, sub-familia das Cesalpineas, que produz a 
denominada madeira do lirazil ou -pau Brazil. 

Araca (a-rá-ka), s. f agua-ardente mui forte, 
de cheiro activo e um pouco nauseabundo, que se 
prepara nas índias orientaes pela fermentação^ do 
arroz, juntando-lhe alguns fructos, assucar e a cas- 

ca de uma especie de palmeira {Areca-catcchuJ. || F. 
ar. 'Arac ou 'araqui. 

Arará (a-ra-wá), s. m. (bot.) nome commum a 
varias arvores e arbustos do genero Psidium, fami- 
lia das myrtaceas, como o Ps. pomiferum ou araçá- 
mirin da Bahia, o Ps. mediterraneuhi ou araçà do 
campo de Sergippe e araçá do mato de Alagôas, o 
Ps. suaveolens ou araçá congonha, o Ps. oligospe- 
rum ou araçA de.pedra e o araçá-rama que cresce 
nas margens dos nos do Pará. || O fructo das ditas 
arvores. II Araçd bravo, arbusto do Brazil do genero 
Angofora (A. psexidocarpa), também da familia das 
myrtaceas. 

Aracang;c (a-ra-Â:an-je), s. m. (zool.) ave da 
secção das Araras. É indígena do Brazil (Ara 
cangaj. 

ÂracarI (a-ra«ka-rí), s. m. (zool.) genero de aves 
do Brazil, da ordem das trepadoras fpteroglossusj, 
familia das rhamphastideas, caracterizadas pela 
grandeza desconforme do bico. A plumagem é ge- 
ralmente verde, mas vermelha alaranjada e amardla 
na garganta e peito. 

Araçazciro (a-ra-ssá-árei-ru), s. m. o mesmo 
que araçá, planta. 

Arnçazliiho (a-ra-ssá-;3:i-nhu), s. m. (bot.) ar- 
busto do Brazil, ao genero Davia (D. fragransj, fa- 
milia das melastomaceas. 

AraceaN (a-rrí-ssi-as), s. f. pl. (bot.) familia de 
plantas monocotyledoneas, vivazes, de raiz tuberosa, 
folhas invaginantes na base, espadice ordinariamente 
contido n'uma espatha em fôrma de capuz, e flores 
unisexuaes e nuas, dispostas na superficie do espa- 
dice, sendo as masculinas no alto e as femininas 
na base. O 137)0 d'esta familia é o jarro fAnimJ. 

II F. ylro dceas. 
Arachiildeo.*» ra-ra-À:m-di-us), s. m. pl. (zool.) 

animaes da segunaa classe dos articulados, cara- 
cterizados por terem a cabeça e o thorax formando 
uma só peça (cephalo-thomx) e a parte posterior 
do corpo formando massa glandulosa, como nas ara- 
nhas, ou uma serie de anéis como no escorpião; a 
respiração é tracheal ou pulmonar, por meio de es- 
tigmas abertos na parte inferior do corpo. || F. gr. 
Arachnis, aranha -f- eos. 

Arachiioldc (a-ra-^ncJt-de), s. f. (anat.) mem- 
brana serosa, delgada e transparente, que está entre 
a dura-mater e a pia-mater, envolvendo o cerebro e 
a medulla espinal. || F. gr. Arachnis oide. 

Arachnoldco (a-ra-knôi-rfê-u), adj. (hist. nat.) 
que se assemelha á teia de aranha, como os fios ou 
pelos das folhas do saião e de outras plantas. |1 Que 
tem relação com a arachnoide. || F. Arachnoide-^-eo. 

Aracbnoldltc (ar-ra-knói-di-te), s. m. (med.) 
inflammaçfw da arachnoide. || F. Arach7ioide itc. 

Arac o li (a-ra-ku-á), s. f. (zool.) ave da Ame- 
rica septentrional, do gene»o arara. 

Arada (a-rrf-da), s. f. terra lavrada com o arado; 
lavoira. || F. f. de Arado, part. de arar. 

Aracol (a-ra-ku-Q, s. m. (bot.) nome brazileiro 
do angelim. 

Arado (a-rá-du), s. m. (agric.) instrumento para 
la\Tar a terra. É uma charrua simples sem rc^s, 
nem jogo deanteiro, cujos orgãos principaes (relha 
e aiveca) estão unidos a uma haste ou tronco mais 
ou menos comprido (apo ou temão), a que se applica 
anteriormente a força motriz, e posteriormente se 
ajusta a rabiça. O antigo arado portuguez era todo 
de madeira, á excepção das relhas, mas hoje co- 
meça a ser substituído pela charrua, de construc- 
çSo mais solida e perfeita. || (Fig.) A lavoira, vida 
agricola: Quaes Cincinnatos, sahindo do arado para 
o mando supremo. || (Loc. pop.) Não é ahi que pe^a 
o arado, não é essa a difficuldade. || F. lat. Ara/i*vm. 

Aradiira (a-ra-cíw-ra), s. f. o trabalho de arar; 
terra que uma junta de bois lavra n'um dia. |] F. 
Arado -f- wa. 

Ararem (a-rá-jan-e), s. f. vento muito brando. 
II (Fig.) Aragem de fortuna, fortuna favoravel. || F. 

Ar 4-agem. 
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Arasoiiltc (a-rar-ghii-ni-te), s. f. carbonato cal- 
careo cristalizavel no systema prismático rectanga- 
lar, sem clivagem. || F. Aragon, i)rovincia de Iles- 
panha -f- ite. 

Ara};iia$(ua(a-ra-gliu-á-gbu-a), 5. m. (zool.)es- 
padarte do Brazil. 

Ara^uato (a-ra-ghu-o-tu), s. m. (zool.) macaco 
ruivo do Orenoque. 

Arnilia (a-7'á-lha), s. f. noviljia de dois annos. 
II Rama secca dos alhos de que se trançam as resteas. 
Aralla (a-ra-li-a), s. f. (bot.) genero typo das 

araliaceas, originário da America do norte, Japão 
e Nova Zelandia, compreliendendo varias especies, 
taes como a A. spinosa, a A. nudicaulis ou salsa- 
parrilha do Canadá, a A. racemosa, etc. 

Araliacca» (a-ra-U-á-ssi-as), s. f. pl. (bot.) 
familia de plantas dicotyledoneas, polypetalas, de 
ovario infero, folhas alternas, sem estipulas. Sâo 
arvores, arbustos ou plantas herbaceas semelhantes 
ás umbelliferas. Esta familia é representada na Eu- 
ropa pelo genero hera (lledera^Helix.) || F. Aralid, 

aceas. 
Araiiiaca (a-ra-mó-ka), s. m. (zool.) peixe da 

familia dos pleuronectes, como os linguados, cuja 
carne é mui saborosa; vive no fundo arenoso do mar 
do Brazil. 

Arame (a-rd-mej. s. wi. liga de cobre e zinco, 
a que também se aá o nome de latão ou metal 
amarello, e de que se fazem utensílios de cozinha: 
Bacia de arame. || Fio de latão e (por extens.) de 
ferro ou cobre, puxado á fieira. [Quando é mui del- 
gado, recebe o nome de fio.] || Andar por arames, 
diz-se das pessoas enfermiças ou muito fracas e 
emmagrecidas, que mal se podem ter de pé. || F. lat. 
Aeramen. 

Aramclro (a-ra-meí-ru), s. m. artífice que.tra- 
balha em arame. || F. Arame ^ eiro. 

Arandcla (a-ran-de-la), s. f. peça redonda que 
se põe na bocca do castiçal para aparar os pingos 
da véla; bóbeche. || Guarda-mão nas lanças, espa- 
das, massas, etc. || (Ant.) Collar e punhos com pre- 
gas, tufos ou folhos.J 

Araiicirornie (a-râ-nei-/or-me), adj. que tem a 
configuração da aranha. || F. lat. Aranea-\' forme. 

Aranha (a-7'à-nba), s. f. (zool.) animal da fa- 
milia dos arachnideos, secção das arachnides fiado- 
ras; tem dois pulmões e estigmatas; abdômen gros- 
so com seis fieiras d'onde sai o fio que segregam 
para formarem a teia. || (Mar.) Reunião de cabos que 
partem de uma só talha para pontos differentes, e em 
que se suspendem as maças, os toldos, ou o panno 
quando está ferrado. || Lustre simples de ferro onde 
se mettem vélas. || Prensa, também chamada de cin- 
cho e de gaiola, em (jue o fuso é solidamente fixado 
por um pé ou taboleiro. || Viatura muito leve, com o 
rodado muito alto, para ser puxada por um só ca- 
vallo, servindo para uma ou duas pessoas. É muito 
veloz, mas pouco estável. || Pequena armação de ara- 
me onde repoisa o abat-jour. II (Zool.) ^ranAa do mar, 
nome por que são conhecidas differentes especies de 
caranguejos dos generos inachus, maia e hyade por 
causa das longas patas q^ue os caracterizam. || Peixe 
aranha, nome vulgar de duas especies do gênero tra- 
chinus, familia dos trachinideos (jT. vipera e draco). 

II (Carr.) Ararüxa do travão, peça de ferro atraves- 
sada no fim da cadeia que se prende na argola que 
segura o travão. || Aranha de volantes, volantes que 
irradiam de ura centro como as patas de uma ara- 
nha. 11 Teias de aranha, redes tecidas pela aranba 
para apanhar a presa, e (fig.) illusòes, devaneios, 
opiniões falsas, preconceitos. |[ Tirar as teias de ara- 
nha a alguma pessoa, desenganal-a, desilludil-a; 
elucidal-a. [j Prender-se com teias de aranha, emba- 
raçar-se com quaesquer pequenos obstáculos ou con- 
trariedades. || F. lat. Aranea. 

Araiilieiro (a-ra-n/ici-ru), s. m. o'mesmo que 
aranhol. j) F. Aranho, -|- eiro. 

Araiiheiito (a-ra-n/iea-tu), adj. cheio de ara- 
nhas. II F. AranhQ.-\-ento. 

Araniiloo (a-ra-íi/it-ssu), s. m. aranha pequena. 
II (Fig.) Pessoa muito magra e fraca. I| F. Aranha 

iço. 
Araiiliol (a-ra-íiAüZ), s. m. buraco ou toca onde 

a aranha se recolhe. || Armadilha para apanhar paa- 
saros, do feitio da teia de aranha. 1| F. Aranhíi-\-ol. 

Araiixel (íi-ran-zél), s. m. (ant.) formulário, dh*e- 
ctorio, regimento. || (Ant.) Tarifa ou pauta de al- 
fandega. |I (Fig. fam.) Discurso enfadonlio e massa- 
dor; narração tediosa e cheia de pormenores impor- 
tunos e superabundantes. || F. hesp. Arancel. 

Aruo (a-?'ão), s. m. (bot.) aro. || F. lat. Aram. 
. . . arao (a-râü), suff. suhst. augmentativot ca- 

sarão (de caga). 
Arapapa (a-ra-pa-pá), s. m. (zool.) ave do. Bra- 

zil, da ordem das pernaltas, familia das cultriros- 
tros (cancroma). Vive em bandos nas margens dos 
lagos e dos rios. 

Árapoca (a-ra-29(j-ka), s. f. (bot.)arvore do Brazil, 
da familia das rutaceas, gen. galipea f(j. alba e g. 
dictonia). 

ArapoiiKa (á-ra-7}0M-gha), s. f. (zool.) ave do • 
Brazil, da secção das aras. E branca e do tamanho 
de um pombo grande. 

Arar (a-rár), v. tr. lavrar, sulcar, abrir (regos 
na terra). || (Fig.) Arar os mares, navegar. || F. lat. 
Ar are. 

Arara (a-?'á-ra), 8. f. (zool.) nome generico das 
aves da secção das aras, familia dos psittacideos, or- 
dem das trepadoras. (Brazil.) \\ (Bot.) Uma varieda- 
de de amaranto ("A. melancolicus tricolor.) || (Fig.) 
Logro, peta, balela* E mui gorda a arara.'não pas- 
sou. (Castilho.) 

Arariba (a-ra-ri-ba), s. f. (bot.) nome brazileiro 
da raivinha. 

Ararllian (a-ra-ri-ÍJaíi), s. m. (bot.) arvore do 
Brazil, da familia das rubiaceas, genero pinckneya. 
fP. rubescen^, arariban vennelho e P. viridiflora ou 
genepa braziliensis, arariban branco). 

Araroba (a-ra-ró-ba), s. f. (bot.) planta do 
Brazil, da familia das leguminosas, muito usada 
na tinturaria e como remedio para as moléstias her- 
peticas. 

Ararufa (a-ra-^M-ta), a. f fecula alimenticia 
que se extrai nas índias orientaes do rhizòma de 
varias plantas da familia das amomeas, especial- 
mente da Maranta indica. 1| F. ingl. Airow-root. 

Araticu (a-ra-ti-À:ú), s. m. nome de varias plan- 
tas do Brazil, do gen. anona, como a ^1. silvatica 
ou araticu a pé ou do matto, e A. arenaria ou ara- 
ticu da areia. |] O fructo d'estas plantas. 

Araticiielro (a-ra-ti-ku-eí-ru), s. m. o mesmo 
que araticu (planta). 

Aratl^iiaçu (a-ra-tí-ghu-a-5sú), s. m. especie 
de araticu de sabor agri-doce. 

A-ratione (á-rra-ssi-o-né), loc. adv. lat. (log.) 
sem fundamento nos factos reaes, por conjectura ou 
hypothese, imaginariamente. 

Aratorio (a-ra-<d-ri-u), adj. que pertence á agri- 
cultura, á lavoira, particularmente ao arado: in- 
strumentos aratonos [| F. ^rarfo -j- orio. 

Araucarla (a-ráu-Ãr«-ri-a), a f. (bot.) genero 
de plantas da familia das coniferas, das regiões tro- 
picaes, mas que facilmente se dão nos nossos climas. 
É arvore de ornamentação pela elegancia das suas 
fôrmas. A madeira é muito apreciada. 

Araiija (a-ráw-ja), s. f. genero de plantas da 
familia das asclepiadeas, de caule volúvel e gran- 
des flores côr de rosa e brancas. Nasce no Brazil. 

Araiito (a-ráw-tu), s. m. oíficial que nas monar- 
chias da edade media ía declarar a guerra ás potên- 
cias extrangeiras ou que era encarregado das publi- 
cações solemnes e de diversas funcções nas cerimo- 
nias publicas. II (Fig.) Núncio, pregoeiro, proclama- 
dor: O arauto da j)rimavera (o rouxinol). || Na mo- 
narchia moderna, dignitario da côrte, que serve de 
pregoeiro nas cerimonias dos casamentos e da accla- 
mação dos reis, etc. |l F. b. lat. liaraldas. 

Araveçu (a-ra-vé-ssa), s. f. (agric.) arado com 
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uma sóaiveca. Abre os regos muis largos que os ara- 
dos ordinários e serve para virar us leivas de terra 
para que a acção do ar a torne mais fértil. 

Aravel (a-rá-vél), adj. que pôde ser arado ou 
lavrado. ]| F. lat. Arabilis. 

Aruvela (a-ra-ve-la), s. f. (agric.) cada uma 
das duas peças de pan collocadas atraz do apo, so- 
bre as quaes o lavrador apoiadas mãos para dirigir 
a charrua. 

Aravia (a-ra-uZ-a), s. f. (fam.) linguagem em- 
baraçada, que se não entende. || F. Araba-^ia. 

Ai*l>iiit (ar-òò/t), s. m. antigo tecido grosseiro de 
lan que se trazia por luto. || (Flex.) PI. Arhis. 

Arbitraeao (ar-bi-tra-55ão), s. f. o mesmo que 
arbitramento, |j F. Arbitrar -f- ão. 

ArBiitraclor (ar-bi-tra-rf«)r), s. rti. o que arbitra; 
alvitreiro, avaliador, estimador. \\ F. Arbitrar -f- or. 

Arbitragem (ar-bi-írá-jan-e), s. f. o mesmo que 
arbitramento. Usa-se especialmente em assumptos 
politicos e diplomáticos. [| F. Arbitrur -\-agem. 

Arbitrai (ar-bi-ím^, adj. (for.) de árbitros ou 
relativo aos árbitros: Juizo, processo, sentença ar- 
bitrai. ]j F. Arbitroál. 

ArbitralBiienfc (ar-bi-trál-m(?n-te), adv. por 
árbitros, amigavelmente. |] F. Arbitrai'^ mente. 

Arbitramento (ar-bi-tra-tíien-tu), s. m. (for.) 
julg;amento, decisão, averiguação ou avaliação por 
árbitros, louvados ou peritos: O arbitramento por 
meio de exame ou vistoria, para averiguação de al- 
gum facto, pôde ter logar em qualquer estado da 
causa. (Cod. do proc. civ., art. 235.) \\ Decisão ou de- 
terminação, que o juiz profere seguindo os dictames 
da sua razão e consciência sobre pontos especiaes 
omissos na lei: O arbitramento dos alimentos pro- 
visorios. (Cod. civ., art. 393.) || F.-4?'òiYrar-f-men- 
to. 

Arbitrar (ar-bi-írar), v. tr. decidir na qualidade 
de arbitro; sentenciar como arbitro. || Determinar 
6 assignar por arbitrio os pontos omissos na lei: 
Aquelle que tiver direito a alimentos pode, antes 
de propor a acção, pedir que lhe sejam arbitrados 
provisoriamente os que deve receber emquanto não 
houver sentença exequivel na acção principal. (Cod. 
do proc. civ., art. 3yl.) || F. Arbitro ar. 

Arbitrariamente (ar-bi-írá-ri-a-í?i(?)i-te), adv. 
por arbitrio; de modo arbitrado; com despotismo. 

11 F. Arbitrário mente. 
Arbitrariedade (ar-bi-tra-ri-e-(í(í-de), s. f. 

qualidade do que é arbitrario. 1| Procedimento ca- 
prichoso. contrario á regra ou á lei; abuso, despo- 
tismo. [j F. Arbitrario -j- dade. 

Arbitrario (ar-bi-írá-ri-u), adj. que depende 
do arbitrio, voto ou vontade de alguém; que não é 
determinado por lei; que não tem regras certas: 
Penas arbitrarias. Governo arbitrario. Signal arbi- 
trario. j] Que segue a sua vontade; que não se re- 
gula por leis: Devemos confessar que, n^este ponto 
ao menos, o governo absoluto era menos arbitrario, 
que nós. (Garrett.) || Não necessário, nem obrigato- 
rio, que se pôde licitamente fazer ou omittir. |1 F. 
lat. Arbitrarius. 

Arbitrio (ar-ft£-tri-u), s. m. determinação arbi- 
traria. Ij Juizo, sentença do arbitro. [| (Metaph.) Von- 
tade: Tu, posto que suave e brandamente, avassal- 
las o arbitrio mais seguro. (Bocage.) || Livre arbi- 
trio ou simplesmente arbitrio, poder de se determinar 
sem outra regra que a própria vontade: O arbitrio 
que preside, em vez de lei, á nomeação dos juizes 
é uma das principaes causas da má administração 
da justiça. (Garrett.) || (Vulg.) Vontade não constran- 
gida: Decidiu da guerra por seu livre arbitrio. || Met- 
ter alguém debaixo do arbitrio de outrem, fazel-o 
dependente da vontade e direcção alheia. || Expedien- 
te, meio: Ao arbitrio que tomo, no passo que hoje 
dou, sabe, tão bem como eu, quem foi que me obri- 
gou. (Castilho.) 11 Voto, escolha: A arbitrio das par- 
tes. II Alvedrio; alvitre, conselho. |1 (Com.) ArbitiHoáe 
câmbios ou de banco, calculo estimativo de sua maior 
vantagem, em razão dos logares, valor dos nietaes 

e outras circumstancias. || Ao arbitrio de, «a von- 
tade de, á mercê de: Era levado ao arbitrio das 
ondas e dos ventos, por mares não conhecidos. H F. 
lat. Arbitrium. 

Arbitro (ár-bi-tru), s. m. (for.) juiz nomeado pelas 
partes, para decidir as suas questões, e cora cujo 
voto ellas promettem coiiíormar-se. 1| Soberano, se- 
nhor absoluto, aquelle 'que decide a seu arbitrio: 
Julga tu mesmo se o silencio é crime, arbitro ex- 
celso. (Bocage.) II—, adj. que julga como arbitro: 
Juiz arbitro. 1| F. lat. Arbitrus. 

Ariioreo (ar-òü-ri-u). adj. que é da natureza, 
e do talho da arvore. f| Que pertence ás arvores. 

11 F. lat. Arboreus. 
Arbore.Ncencia (ar-bu-res-55en-ssi-a), s. f. qua- 

lidade, estado do que é arborescente. 1| F. lat. * Ar- 
borescentia. 

ArborcNCcntc (ar-bu-res-ísen-te), adj. diz-se 
das 2>lantas herbaceas, cujos caules ou ramos ad- 
quirem consistência lenhosa. |1 Diz-se de uma planta 
de tronco lenhoso, cuja altura se approxima da de 
uma arvore. jl F. lat. Arborescois. 

Arboricola (ar-bo-n-ku-la), adj. diz-se dos 
animaes que vivem sobre as arvores. Ij F. lat. * Ar- 
boricola. 

Ariioriciiitor far-bu-ri-kul-/(5r), s. m. e adj. o 
que se dedica á cultura das arvores. |1 F. lat. A7'bo- 
Hcultor 

Arboricuitiira (ar-bu-ri-kul-íw-ra), s. f. cul- 
tura das arvores. H F lat. Arboricultura. 

ArboriNta (ar-bu~m-ta), 5. m. o mesmo que 
arboricultor. H F'. Arborista. 

Arborizaeao (ar-bu-ri-za-5são), s. f. plantação, 
postura de arvores. H Disposição natural dos veios 
de certos mineraes, imitando arvores ou ramifica- 
ções, como se observa nas agatlias. H F. Arborizar 
—âo. 

Arborizado (ar-bu-ri-;s^fí-du), adj. cheio, po- 
voado de arvores: Praça ou estrada arborizada. 

II Diz-se dos mineraes que apresentam veios em fôrma 
de ramificações. || F. ArboriZQ.x -(- ado. 

Arborizar (ar-bu-ri-;:ríír), v. tr. plantar de ar- 
vores. II F. lat. Arborizar. 

ArbiiAciilo (ar-òiís-ku-lu), s. m. pequeno ar- 
busto; subarbusto; pequena planta lenhosa. 1| F. lat. 
* Arbiisculus. 

Arbu.stiforme (ar-òw5-ti-/tw'-me), adj. (bot.) 
que tem a fôrma de arbusto. H F. Arbusto ^ forme. 

ArbiiAtivo (ar-bus-íi-vu), adj. pertencente ao 
arbusto. H Relativo aos arbustos: Cultura arbustiva. 

II F. Arbusto-\-ivo. 
ArbiiMto (ãr-bus-iii), s. m. arvore de pequeno 

porte. [Na linguagem especial da botanica é todo o 
vegetal lenhoso que se não eleva a mais de um me- 
tro e cuja ramificação começa desde u base.] |1 F. 
lat. Arbustum. 

Arca (ár-ka), s. f. caixa grande. || Cofre para 
guarda de dinheiro, burra. |1 O thesouro de alguma 
corporação ou instituição: A a?'ca da universidade. A 
arca dos orfãos. H Arca de agua, reservatório", poço, 
mãe de agua, onde esta se junta para d'ahi ser distri- 
buída pelos chafarizes. I| Arca da alliança ou arca 
santa, tabernaculo em que se guardavam as tabuas da 
lei mosaica. H (Fig.) Arca santa, diz-se das coisas a 
que se tributa grande veneração, que são tidas como 
sagradas: E o codigo administrativo é a arca santa, 
é o testamento da alliança em que não é permittido 
tocar. (Garrett.) H Arca de Noé ou arca do diluvio, 
embarcação em que Noé se salvou do diluvio com 
sua familia e um casal de cada especie de animaes. 

II Arca do corpo ou do peito ou simplesmente arca, 
cavidade delimitada pelas costellas, thorax. H Luctar 
arca por «rca com alguém, luctar peito a peito, com 
partido egual. j( Andar com arcaj encoiradas, guar- 
dar segredo ou fazer mysterio de alguma coisa. || To- 
mar-se com algnem a arca partida, com ousadia do 
que tem ou cuida ter egual partido. H Arca da bom- 
ba, nos navios é o sitio do porão onde se junta a 
agua que fazem, e d'onde a bomba a sorve e des- 
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peja. f[ Arca ào navio, costado. ]| i4rcn5 (ant.), alas. 
|] F. lat. Arca. 

Arcnboleo (ar-ka-òôt-ssu), x. m. (ant.) esq^ue- 
leto; cadaver. [j O thorax ou o peito. ]) O emmadeira- 
mento que sustenta uma construcção; armação. || F. 
rad. Arca. 

Arcnbiiz (ar-ka-6tw), s. m. anna de fogo antiga 
que se di^arava, inflammando a polvora com um 
morrâo. [O arcabuz de croque ou forquillia era tão 
pesado, que o arcabuzeiro tinha que aj)oial-o sobre 
uma forquilha j>ara o disparar.] || F. it. Archibuso. 

Arcabuznila (ar-ka-bu-^^á-da), s. f. tiro de ar- 
cabuz. II Successão de tiros de arcabuz: Foi uma 
arcabnzada geral. || F. ArcahxtZQ.T ada. 

Arcabiizar (ar-ka-bu-;íár), v. tr. matar a tiro 
de arcabuz ou espingarda; fuzilar; esjnngardear. 

II F. Arcabuzar. 
Arcnbuxnria (ar-ca-bu-za-rí-a), s. f. tropa ar- 

mada de arcabuzes. || Descarga de arcabuzes, fuzi- 
Uria. II F. Arcabuz ar ia. 

Arcabuzeiro (ar-ka-bu-^reí-ru), s. m. soldado 
armado de arcabuz. || Armeiro que faz arcabuzes. 

II F. Arcabuz -j- eiro. 
Arcaila (ar-M-da), s. f. serie de arcos contiguos. 

II Abertura em forma de arco; abobada arqueada 
11 (Mus.) Corrida na rabeca ou violoncello com o arco 

que tira os sons. || (Anat.) Curva formada por cer- 
tas partes ósseas, aponevroticas ou arteriaes: Arcada 
dentaria. || —, pl. movimentos do peito de quem 
respira com fadij^a: Dar arcadas vomitando, ou 
com falta de ar. || F. lat. Arco ada. 

Arcado (ar-Â:a-du), adj. arqueado: De trombe- 
tas arcadas em redondo. ^Camões.) || F. ylrcar-j-acío. 

Arcai (ar-Wí), s. m. (bot.) €specie de esteva, fa- 
milia das rosaceas, que se cria nas turfeiras. 

Areano (ar-Ârô-nu), s. m. segredo profundo: Tu 
és, tu falas, arcatios divinaes tu me franqueias. 
(Bocage.) A historia severissima na sua prudência 
nno quiz revelar-nos este arcano. (K. da Silva.) || F. 
lat. Arcanvm. 

Arção (AT-ssão), s. m. peça de madeira arquea- 
da e proeminente, que faz parte da sella. [Ila arção 
deanteiro e arção trazeiro.] || F. r. lat. Arcus. 

Arcar (ar-A-ar), v. tr. arquear. 1| Guamecer de 
arcos: Arcar as pipas. || —, v. intr. travar lucta de 
braço a braço ou corpo a corpo: Á voz soberana de 
á unha, â cernelha!... correm a arcar com mais 
generosos, não menos possantes animaes que elles. 
(Garrett.) || (Fig.) Arcar com uma difíiculdade, ar- 
rostar com ella, forcejar por vencel-a. || F. Arco 
ou Arc^. ar. 

Arcaria (ar-ka-rí-a), s. f. serie de arcos, ar- 
cada. I F. Arco-\-aria. 

Arca»(ar-to), s. m. caixão; caixa grande; arca 
de gavetões que se usa nas sacristias para guardar 
paramentos e outras alfaias pertencentes ao culto. 

II F. ulrca -|- az. 
Arcc... (ár-sse), pref. que é o mesmo que archi: 

arcebispo, arcediago, etc. 
Arceblflpado (ar-sse-bis-pa-du), s. m. dignida- 

de do^ arcebispo. || A extensão do territorio em que o 
arcebispo tem jurisdicçâo ecclesiastica. I| A séde do 
governo archiepiscopal. || A habitação ou paço do 
arcebispo. || F. Arcebispo -|- ado. 

ArccblApal (ar-sse-bis-páí), adj. o mesmo que 
archiepiscopal (mas menos usado). j| F. Arcebispo 
-^al. 

ArccblMpo (ar-sse-6t5-pu), $. m. prelado metro- 
politano que tem por suffraganeos alguns bispos. || F. 
gr. Arce^ bispo. 

Arccdla^çado (ar-sse-di-a-g/wi-du), s. m. digni- 
dade do arcediago. || F. Arcediagoado. 

.^rcedla^o (ar-sse-di-a-ghu), s. m. ecclesiastico 
investido pelo prelado de certos poderes sobre os 
parochos da sua diocese. (Era o primeiro d'entre os 
diaconos. Hoje é uma dignidade nos cabidos.) || F. 
Int. À7'chdiaconus. 

Arch... («r-ke), pref. que é o mesmo que ar- 
chi: arckanp. 

Archa (ar-xa), s. f. arma antiga, como macha- 
do de carniceiro, encabada em uma haste, de que 
usavam os guardas do paço, donde lhes veiu o nome 
de archeiros. || F. lat. Ascia. 

Archalco (ar-Mt-ku), adj. (gramm.) da natu- 
reza do archaismo. || Em term. de artes, que per- 
tence ú alta antigüidade. || Antiquado, feito ao modo 
antigo. II F. gr. Archáio?,, antigo -f-tco. 

ArchalMmo (ar-ka-w-mu), s. m. modo de falar 
ou de escrever não usado actualmente; antigalha. 

II Vicio do escriptor que emprega expressões anti- 
quadas. II F. gr. Archai%mos. 

Archanjo (ar-ian-ju), s. m. anjo de ordem su- 
perior. II F. Arch -|- anjo. 

Archciro (ar-xei-ru), s. m. soldado da guarda 
do paço e da universidade, que n'outro tempo era 
armado de archa. || Que usa de arco e frechas. || F. 
gr. Archa-]- eiro. 

Archeograplila (ar-ki-u-ghra-^-a). s. f. descri- 
pção dos monumentos da antigüidade. |1 F. Archeo- 
grapho -j- ia. 

Archcographo (ar-ki-d-ghra-fu), s. m. escriptor 
que descreve os monumentos antigos. || F. Archaio- 
graphos. 

Archcolo«$ia (ar-ki-u-lu-jt-a), s. f. estudo dos 
monumentos antigos; sciencia da antigüidade e dos 
seus monumentos. || F. gr. Archaiologia. 

Archcolofflco (ar-ki-u-íó-ji-ku), adj. perten- 
cente ou relativo á archeologia. || F. Archeologio. 
ico. 

Archcoloao (ar-ki-ó-lu-ghu), s. m. pessoa ver- 
sada na sciencia da antigüidade ou archeologia; o 
que se dedica a esta ordem de estudos. || F. gr. Ar- 
chaiologos. 

Arciietypo (ar-Â:ff-ti-pu), s.m. a fôrma substan- 
cial das coisas, o modelo dos seres creados. || Mo- 
delo, original, exemplar segundo o qual se faz uma 
obra: Esta florida cifra da mãe universal, o arcíie- 
iypo das perfeições, a mulher, (Castilho.) [| Arche- 
typo do mundo, idéa ou plano com que foi conce- 
bido e creado. || Padrão primitivo de pesos e medi- 
das. II 'F. gr. Arche-}- fypos. 

ArchI... (rtr-ki), pref. que significa primazia, 
superioridade, preferencia: rtrc/itepiscopado. Perde 
o i em: arc/ianjo; muda-o em e em: «rcftetypo : 
muda o chi em ce cm: «,rc(?bÍRpo, arcediago, e deri- 
vados; e em ci em: arcípreste e derivados. |{ F. gr. 
Archè, principio. 

Archtbanco (ar-ki-?/an-ku), s. m. banco gran- 
de de costas, com caixa e repartimentos a que serve 
de tampa o assento do mesmo banco. Ainda se en- 
contram alguns nas sacristias e nas casas antigas. 

J| F. Archi-{-banco. 
Archiconfrarla (ar-ki-kon-fra-ri-a), s. f. pri- 

meira confraria, a principal de entre ellas, com ti- 
tulo de precedencia ás outras. || F. Archicon- 
fraria. 

Archldiocone (ar-ki-di-u-.ç.çe-ze}, s. f. a diocese 
principal de que outras são suíTrnganeas. |j F. Archi 
-[- diocese. 

Archidiicado (ar-kÍ-du-A:rt-du), s. m. dominio 
e territorio do archiduque. |{ A sua dignidade. || F. 
Archi -f- ducado. 

Archldiicul (ar-ki-du-l'a/), adj. que pertence ao 
archiduque ou ao archiducado. || F. Archi ducal. 

Archiduque (ar-ki-rfu-ke), s. m. titulo dos 
principes da casa de Áustria. Titular superior a 
duque. (Fem. é archiduqueza.) || F. Archi -f- duque. 

Arcixlepiscopado (ar-ki-e-pis-ku-;)á-du), s. m. 
o mesmo que arcebispado. || F. Archi -f- episco- 
pado. 

Archiepliicopal (ar-ki-e-pis-ku-pá/), adj. con- 
cernente ao arcebispo; arcebispal. j| F. Archiepis- 
copal. 

Archimosteiro (ar-ki-mus-íet-ru), m. o prin- 
cipal mosteiro de uma ordem. || F. Archi-\-mos^ 
teiro. 

Arcliipcias^^o (ar-ki-pe-la-ghu), s. m. extensão 
de mar, semeada de muitas ilhas. || Grupo de ilhas 
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que ficam a pequena distancia mnas das outras: 
dos Açores. [| F Archipélagos, mar. 

Architectur (ar-ki-té-/ar), v. tr. riscar, planear, 
edificar (uma casa, um palacio. um templo, etc.). 

j[ (Fig.) Idear, phantasiar. engenhar, projectar; Jr- 
chitectacam grandes planos de ventura. || —, v. intr. 
trabalhar como architecto em alguma obra. |1 F. Ár- 
chitecto 4" «»*• 

AreliUecto (ar-ki-íe-tu), s. m. o que exerce, na 
qualidade de mestre, a arte de construir edifícios ou 
a architectura, traçando os planos e superintendendo 
na execução das construcções. || O supremo arc/ttoío 
do universo, Deus. || O que fabrica, planeia, traça 
ou phantasia alguma coisa: Foi elle o architecto de 
todos aquelles enganos || F. lat. Architectus. 

Archileetouien (^ar~ki-té-?ó-ni-ka), s. f. arte 
da constriicçâo. || (Phil.) Methodo que coordena as 
diversas partes de um systema. || F. fem. de Archi- 
iecíonico. 

Archltcctoiiico (ar-ki-té-ío-ni-ku), adj. con- 
cernente á architectura. [[ F. lat. Architectonicxis. 

Architcctura (ar-ki-té-íw-ra), 8. f. arte de con- 
struir edifícios. 11 Disposição de um edifício: A ar- 
chitectura dos templos é simples, porém rnajestosa. 
|j Architectura militar, arte de fortificar as praças, 
i] Architectura naval, arte de construir navios. || Ar- 

chitectura hvdraulica, arte de construir canaes, re- 
presas ou edificações dentro de agua. H Architectura 
civil, arte de construir edifícios civis, etc., em con- 
ti*aposiçâo á naval, militar, etc. |1 Architectura rural, 
arte de construir os edifícios rústicos de modo que 
se prestem ás exigencias do lavor agricola. || (Fig.) 
O artificio, a contextura, a disposição especial de 
qualquer conjuncto harmonico: A architectura ce- 
lestial. A architectura dos membros, a architectura 
do corpo humano ou a architectura humana. !| O es- 
tylo que caracteriza as construcções de uma epocha 
ou de um paiz: Architectura grega. |j F. lat. Archi- 
tectura. 

.%rc*hUeefiii*al (ar-ki-té-tu-?^oZ), adj. pertencente 
á architectura. [] F. Architectura,al. 

ArchUruvadüi (ar-ki-tra-ró-da), s. f. cimalha 
sem friso, j] F. Architravemia. 

.%rcbttravaclo (ar-ki-tra-m-du), adj. ornado de 
architrave. || F. Architraveatlo. 

ilrchUrAvc (ar-ki-írá-ve), s. f. (archit.) parte 
inferior do entablamento, que assenta immediata- 
mente sobre os capiteis das columnas, formando 
ordinariamente a cimalha de um edifício. [Difíere 
segundo a ordem empregada na ornamentação.] 1| F. 
Archi -f- trave. 

Arehlviir (ar-ki-mr), v. tr. guardar, recolher, 
de])ositar no archivo. |1 Guardar, conservar. || F. Ar- 
chivo -|- ar. 

ArcIilvlHta (ar-ki-vÍ5-ta), s. ra. o guarda do 
archivo, que o tem a seu cuidado. || Cartulario. 

II F. Archivoista. 
Archivo (ar-^i-vu), s. m. cartorio, secretaria, de- 

posito onde se guardam diplomas, escripturas pu- 
blicas, tratados com paizes extrangeiros, e outros 
monumentos escriptos ou impressos. l| (Fig.) Repo- 
sitorio, deposito, armazém (pr. e fig.): Aquelle ho- 
mem é um archivo de todas as anedoctas da sua 
terra. (| Publicação periódica contendo artigos varia- 
dos de litteratura ou de sciencia: ArchivQ Pittoresco. 
Archivo Uural. |1 || F. lat. Archivum. 

Arcliivolta (ar-ki-uóZ-ta), s. f. (archit.) contorno 
ou moldura que acompanha o arco. || F. it. ArchivoUo. 

Arciioiitado (ar-^on-ííi-du), s. m. junta de nni- 
glstrados que dirigiram o governo da republica grega 
depois da morte de Codro. [| Dignidade do archoii- 
te. jt Tempo que durava aquella dignidade. || F. Ar~ 
ctaíe + ado. 

Archoiite (ar-Am-te), s. m. cada um dos ma- 
gistrados que compunham o archontado. || F. gr. 
Archòn. 

Arelioic (ar-ícó-te), s. m. corda de esparto un- 
tada de breu, que arde com luz avermelhada e fu- 
liginosa. 11 Facho. || F. r. lat. Arsus. 

ArcI... (ár-ssi), pref. que é o mesmo que archi: 
rt?r?'preste. 

Arelfornic (ar-ssl-^or-me), adj. que tem a fôr- 
ma de arco. || F. lat. Arcns foniie. 

Ai*eÍi>i*c«ta«lo (ar-ssi-pres-íá-du), s. m. juris- 
dicção do arcipreste. j| F. Arcip?'esie ado. 

Arcipre^ite (ar-ssi-^^re^-te), s. m. titulo de di- 
gnidade que dá aos ])arochos de certas egrejas certa 
2>reeminencia e jurisdicção sobre os outros parochos. 

II F. Arei2)r'este (contr. do lat. 'preshyterj. 
Arco (íír-ku), s. m (geom.) uma porção de qual- 

quer curva: Arco de circulo, de ellipse, de parabo- 
la. II Arma formada de uma haste flexivel de madei- 
ra ou de aço, cujas extremidades estão ligadas por 
uma corda ou correia, e serve de atirar settas. 

II Designa diversos objectos e construcções que tem 
a. fôrma geometrica do arco ou do circulo: Arco de 
pipa. Arco de ponte. || Vara guarnecida de crina 
e que serve para tocar rabeca, violoncello, e^. 

II (Fig. famil.) Pôr a resina no arco, afiar a lii^ua 
para dizer mal das vidas alheias. || (Archit.) Cur- 
vatura de abobada. || Arco abatido, curva polycen- 
trica formada de arcos de circulo, tendo a flecha 
menos que metade da abertura. || j4rcoaviajado, curva 
polycentrica formada de arcos de circulo, que serve 
de unir dois pilares que tem entre si uma differença 
de nivel apreciavel. || Arco triumphal, ou de trium- 
pho, grande portico decorado com figuras, baixos- 
relevos e inscripções levantado em honra dos trium- 
pliadores ou para commemorar algum facto notável. 

11 Arco iris, ou da velha, meteoro luminoso em fôr- 
ma de arco, apresentando as sete côres do prisma ou 
do espectro solar pela sua ordem natural. [É devido 
á refracção da luz solar, nas gotas de agua da chuva. 
Mostra-se sempre na parte opposta ao sol.] || Cada 
uma das duas partes do si^al orthographico cha- 
mado parenthesis. jj Arco dmrno, porção de circulo 
que um astro parece percorrer por cima do horizon- 
te. II A7'C0 nocturno, porção de circulo que imi astro 
parece percorrer abaixo do horizonte. || Arco de ])ipa 
(bot.), arvore do Brazil, da familia das Erythroxila- 
ceas {Erythroxiloii utilisslmum). j] F. lat. Arcus. 

Arcobòtaute (ár-ku-bu-íaíi-te), s. m. (archit.) 
construcção exterior que tennina em arco de circulo, 
e que serve para amparar uma parede ou abobada. 

II regão, botaréo, estribo. |I Em carpinteria, peças 
de madeira, que servem para amparar outras. H F. 
fr. Arc-houtant. 

Arco-verde (ár-ku-uér-de), s. tn. (bot.) o mes- 
mo que arco de pipa. || Arco -f- verde. 

ArctaçÃo-(ár-kta-s5ão), s. f. (med.) aperto do 
orifício de um meato ou canal. j| F. lat. Arxtatio. 

Arctico (ar-ti-ku)^, adj. situado ao norte; bo- 
real, septentrional: rôlo arctiCo. || F. lat. Arcti- 
eus. 

Arctofs {ax-któs), s. m. (astr.) constellação boreal 
denominada commummente ursa menor. || F. gr. 
Arctos, urso. 

Arcturo (ar-ií«-ru), s. m. (astr.) estrella de pri- 
meira grandeza da constellação de Éootes. || (Poet.) 
O polo norte; a região arctica. [j F. lat. Arcturus. 

Arda (tír-da), s. f. (zool.) especie de esquilo, da 
familia dos sciurideos, ordem dos roedores; é do 
tamanho de um gato e de pello lanoso. 

Ardei^o (ár-de-ghu), adj. (ant.) ardente, vivo, 
fogoso; dizia-se ordinariamente do cavallo muito es- 
perto. II Também se diz das pessoas de condição ir- 
ritavel, insoffridas e energicas. || Árduo, espinhoso, 
dilfícil: Negocio ardego. || F. Ardei'~\-ego (por ico). 

Ardcucia (ar-íie/i-ssi-a), s. f. estado de uma 
coisa ardente; qualidade que causa o ardor. || Vehe- 
mencia, vivacidade, inipaciencia: Mas prudência! 
sangue frio é melhor, mais util do que ard.cncia. 
(Castilho.) [j O sabor acre que tomam algumas sub- 
stancias quando fermentam. || F. Ardav eMia. 

Ardente (ar-den-te), adj^ íme arde, que está em 
fogo ou em braza, candente. || Que causa grande ca- 
lor, abraza, requeima: As areias ardentes dò deserto. 

I) Picante, acre, que causa ardor ao paladar e ao es- 
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f omapo: Ardentes especiarias. [| Que é acompanhado 
de muito calor: Febre ardente. [| Faces ardentes, ru- 
bras de pejo, cólera ou paixão. j| Yehemente. vio- 
lento, energico, impetuoso: A mocidade é ardente. 
(Herc.) O voto ardente do meu corac/ão. (K. dft Silva.) 
Amor ardente. Gênio ardente. Vontade ardentes Ca- 
vallo ardente. || Lagrimas ardentes, provocadas por 
intensa paixão. || Sede ardente, que abraza, devo- 
radora. |[ Olhar ardente, que exprime cólera, amor, 
cubiça ou suspeita: E o que se passou ahi?pergun- 
tou o monarclia fitando olhar ardente no privado. 
(Herc.) [| Côr ardente, muito viva. || Olhos arden- 
tes, que reflectem a luz como os dos felinos quando 
estão assanhados. || (Phys.) Espelho ardente ou us- 
torio, espelho concavo espherico ou parabolico, em 
cujo foco se concentra a luz e calor reflectidos, po- 
dendo inílammar diversos corpos a distancia. |1 Bala 
ardente, que contém matérias inflammaveis e é ex- 
pellida por uma bocca de fogo, para levar o incêndio 
ao campo inimigo (incendiaria), ou para alumiar (ba- 
la de esclarecer). || Capella ardente, camara ou capella 
onde se prestam as honras fúnebres aos finados, assim 
chamada pelo grande numero de tochas accesas que 
cercam a eça. || Camara ardente, tribunal da edade 
media onde se julgavam os réos de alta traição, 
pertencentes á classe da primeira nobreza. || F. lat. 
Ardens. 

Ardente' (ar-cíen-te), adj. diz-se da mó, que por 
ter demasiado dente, i. é, por estar excessivamente 
aspera, corta e quebra o grão, em vez de o triturar 
e pulverizar. || F. r. Dente. 

Ardeuteniente (ar-í/en-te-meM-te), adv. com 
ardor, vehemencia, energia, fogo, paixão. I| F. Ar- 
dente mentk. 

Ardentia (ar-den-//-a), s. f. luz phosphorescen- 
te que se observa á noite na agua do mar, quando 
está agitada, e principalmente quando reinam ven- 
tos frios. II F. Ardente ia. 

ArdentOMO (ar-den-W-zu), adj. (bot.) que pica 
como ortiga, que causa ardor* e inflammação como 
ellas; hispido. || F. Ardente ato. 

Arder (ar-dêr), v. intr. estar abrazado; inflam- 
mar-se, abrazar-se. [| Estar acceso: Deante do altar 
ardiam tres alampadas. || (Fig.) Diz-se das paixões 
da alma: Os odios que ardiam solapados na côrte. 
(Herc.) II Arder em febre, ter uma febre intensa, 

jj (Fig.) Sentir-se apaixonado, colérico ou enthu- 
siasmado: Agradeceu o insulto, como se fosse elogio. 
Estava ardendo, mas reprimira-se. (R. da Silva.) 

II Sentir grande calor: Ardiam aquellas pobres 
creaturas no meio da estrada despovoada de arvo- 
redo, ao pino do meio dia. || Criar ardencia, ranço 
ou sabor acre (falando das substancias gordas, das 
farinhas, etc.). || Arder a uva, fermentação por que 
se faz passar a uva, deitando-a na lagariça, e dei- 
xando-a por dois ou tres dias, para que aqueça, se 
avele e se concentrem os princípios activos do vinho. 
Também se expõe nas eiras ao sol com o mesmo fim. 
«Causar ardor, picar, queimar: O que ard^, cura. 

Arder por alguém, ter-lhe muito amor j| Aiyier 
por, ou arder em desejos de, desejar ardentemente: 
Ambos os corações, portanto, o d'elle e o seu, ardem 
por se juntar co'os laços do hyiTieneu. (Castilho.) 

II Estar ardendo com, ou contra alguém, estar irado 
contra alguém. II Brilhar, scintillar: Purpurea rosa 
sobre a neve ardia. Arde o pejo nas faces pudi- 
bundas. Ardia o campo com os reflexos do sol. 
|| Estar sobresaltado, inquieto: Arder em impaciên- 

cia. |] Ser assolado, devastado: Ardem em guerra 
os campos da Bulgaria. || Grassar, propagar-se: 
Ardiam as ijuerras na Toscana. || Desbaratar-se, 

astar-se muito depressa: Ardia-lhe a fazenda e o 
inheiro com tantas dissipações e libertinagens. || F. 

lat. Ardere. 
Ardldamonte (ar-rf/-da-m<?w-te), adv. com ardi- 

mento, valor, intrepidez, ousadia. || F. Ardido-\- 
mente. 

Ardideza (ar-di-ííé-za), s. f. (ant.) o mesmo que 
íirdiraento. || F. Ardido*eza. 

Ardido' (ar-rfí«du), adj. queimado; fermentado. 
II Uva ardida, murcha e avelada, quasi em passa. 
11 Farinha ardida, que fennentou tomando uma côr 

pardacenta, saOor picante e cheiro ligeiramente am- 
moniacal. || Madeira ardida, aquella que cortada em 
verde apresenta depois manchas mais ou menos es- 
palhadas, jírovenientes de uma ligeira fermentação 
que lhe diniinue a resistencia. || F. Ardex ido. 

Ardido ' (ar-rfí-du), adj. atrevido, animoso, ou- 
sado, corajoso, intrej)ido, denodado, valoroso, va- 
lente, audaz: O ardido commettimento dos chris- 
tãos. II F. fr. Hardi 

Ardil (a,r~dil), s m. astucia; estratagema; ma- 
nha; finura* É a mais fma espada de cavallaria e 
a melhor cabeca de conselho em ardis da guerra. 
(R. da Silva.) O ardil de Pelagio para resistir com 
vantagem aos mosselemanos, mais numerosos que os 
christãos, surtira o desejado eífeito. (Herc.) || F. r. 
Arte. 

Ardllcza (ar-di-/t'-za), s. f. o mesmo que ardil. 
II F. Ardileza. 

Ardilosamente (ar-di-W-za-men-te), adv. com 
ardil, com finura; astuciosamente; cavillosamente. 

II F. Ardiloso-{-mente. 
ArdiloMo (ar-di-/(>-zu), adj. que usa de ardis; 

déstro, sagaz, velhaco, enganador. || F. Ardil ~\-oso. 
Ardimento (ar-di-men-tu), s. m. ardencia, 

effeito de coisa picante ou que queima. || Ousadia, 
valor, coragem, intrepidez, enthusiasmo: Dé já fim 
aos caducos ardimentos a que o passado bem se con- 
demnou. (Camões.) || F. contr. de Ardido -|- mento. 

Ardor (ar-rfOr), s. m. calor intenso: Ao passo 
que o ardor febril lhe queimava o sangue. (Iierc.) 
O ardor dos tropicos. (R. da Silva.) || Paixão, amor: 
Os meus adoradores nunca ousaram 'té'qui pintar- 
me iguaes ardores. (Castilho.) || (Fig.) Desejo vio- 
lento. II Grande actividade, energia, intrepidez de 
animo, zêlo, enthusiasmo, vehemencia, paixão viva, 
gnmde vivacidade: Trabalhar com ardor. Mal sabes 
tu quando no teu ardor de artista te penduras por 
essas cordas e as fazes vibrar... (Herc.) No ardor 
da disputa, da batalha. || (Med.) Calor acre e picante 
que se sente em certas inflammações. j] Queimor, 
sabor picante como o da pimenta, cannela, e ou- 
tras especiarias. || F. lat. Ardor. 

Ardo.*4Ía (ar-rfd-zi-a), s. f. pedra ou loisa parda- 
centa ou azulada, muito tenra, que se separa natural- 
mente em folhas e serve para cobrir casas, e para ou- 
tros usos. Escreve-se na ardosia preta com pontei- 
ros da mesma pedra. [É um schisto argilloso, com- 
posto dô silica, alumina, ferro e magnesia.] || F. lat. 
Ardosia. 

ArdoMieIra (ar-du-zi-ei-ra), s. f. (miner.) rocha 
d'onde se extrai a ardosia. || F Ardosi'<i-\-eira. 

Arduamente («r-du-a-men-te), adv. com diíH- 
culdade, com grande esforço. || F. Árduomente. 

Árduo (dr-du-u), adj. difficil, escarpado, espi- 
nhoso, trabalhoso, áspero (prop. e fig.): Que se- 
gredo tão árduo e tão profundo. (Camões.) Com- 
mettià então a ardua empreza de advogar a sua 
causa. (R. da Silva.J || Penoso, custoso de soíTrer: 
Padecimento árduo. || F. lat. Arduus. 

Are («r), s. m. medida agraria de superfície; é 
um quaaro de dez metros de lado, ou cem metros 
quadrados..[Os compostos d'esta palavra no systema 
métrico decimal, são: hectare ou cem ares, e cen- 
tiare ou a centesima parte do are.] || F. lat. Area. 

Area (á-ri-a), s. f (geom.) superfície plana deli- 
mitada: Area do circulo. Area de um polygono. A 
area de um terreno, de uma casa. || Espaço, vão: 
A familia, em cujo selo despontava tal pnenomeno, 
fazia pelo encobrir a todo o custo... e abria ella 
mesma uma arca de respeitoso terror. (Castilho.) 

II (Astr.) O espaço percorrido em certo tempo pelo 
raio vector de um astro. || (Meteor.) Halo. || F. lat. 
Area. 

Areaçao (a-ri-a-55ão), 5. f. (med.) appHcação 
de areia quente. j| F. lat. Are^r-^ão. 

Areado (a-ri-ft-du), adj. coberto de ftrela. || Lim- 
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po, esfregado com areia ou com outro i)ó. || Assucar 
areado, refinado, j] F. Arear + ado. 

i&real {a-ri-dl), s. m. sitio onde ha muita areia. 
II Terra areenta. || F. Aráu-^-al. 

Arear (a-ri-fír), v. ir. deitar areia em; alastrar 
de areia: Areiar as ruas do jardim. || Esfregar, lim- 
par com areia ou outro pó. |1 Keíinar (o assucar, ti~ 
rando-lhe o melasso ou assucar incristalHsavel, e 
reduzindo-o a pó). |] (Flcx.) V. Aldaqucar. || F. Ama 
—^ ar. 

Arocfi (a-?'e-ka), s. f. (bot.) arvore da família 
das palmeiras. [A arcca catechu é notável pelo seu 
fructo, noz de areca, de c^ue na Ásia se faz grande 
uso. O fructo, quando íresco, é comestível, mas 
em amadurecendo torna-se coriaceo e fibroso; a 
amêndoa tem um sabor acre e estyptico e fonna 
a parte principal do masticatorio conhecido pelo no- 
me de hetel. O pó de areca é muito usado na China 
para lim2)ar os dentes.] 

Arccnl (a-re-À:áí), s. m. plantação ou bosque de 
arecas. [j F. Arec^ -j- al. 

Areeiro (a-ri-ei-ru), s. m. sitio d'onde se ex- 
trai a areia. |t Yaso ou caixa com orificios na parte 
superior, contendo areia para deitar na escripta. || O 
qne carrega areia. || —, adj. diz-se da terra-cheia de 
areias, safara» infecunda; areento. jj F. Are[a.-\-eiro. 

Arooiito (a-ri-en-tu), adj. cheio de areia; are- 
noso, saibroso. || F. lat. ^reia -(- enio. 

Arefaeeao (a-re-fíl-ssão), s. f. (pharm.) disse- 
cçâo das substancias que tem de ser reduzidas a pó. 

II F. lat. *Aref(Ktio. 
Areia (a-rei-a), s. f. substancia mineral pulve- 

rulenta, proveniente da desaggregayão das rochas 
siliciosas, graniticas ou argillosas, que se encontra 
no leito dos rios, nas praias do mar, etc. || Qual- 
quer pó. jj (Fig.) Edihcar na, ou sobre a areia, 
fundar projectos, empi-ezas, commettimentos sobre 
bases pouco sólidas. [| (Prov.) Semear em areia, tra- 
balhar de balde, sem resultado, jj Fazer cordas de 
areia, tentar impossíveis. || Areia de escrever, a que 
se emprega depois de separada de toda a argilla e 
peneirada, para deitar na escripta afim de enxugar 
a tinta; ordinariamente emprega-se a areia 2)reta. 

j| (Pop.) Areias gordas, o Inferno: Yae-te para as 
areias gordas. [È uma fôrma de esconjuro.] 1| Es- 
crever na areia, fazer coisa sem duração. |1 Areia de 
metaes, os metaes reduzidos a partículas diminutas, 
a pó íinissimo. 1| —, pl. deposito arenoso que se gera 
nos rins e se deposita na bexiga. || Banho de areia, 
areia de que se rodeia um vaso que se quer aquecer. 

II F. lat. Are)xa. 
Arcjur (a-n-jdr), r. ir. pôr, expôr ao ar; ven- 

tilar, jj—, V. intr. tomar ar novo; espairecer, ir 
tomar ares para sitio onde elles são puros j| Arejar 
a fructa, nâo chegar á maturação, avelar. || —, u. 
pr. expor-se ao ar, ventilar-se. || Espairecer, tomar 
ar, refrescar-se: Sahi de casa e vim arejar^e. (K. 
da Silva.) || F. Ar-{-ejar. 

Arejo (a-re-ju), s. m. acção e efFeito de tomar 
ar, de arejar. || Ventilação. || F. Ar-\-ejo. 

Arelhniia ^a-ri-Z/id-na), 8. f, (ant.) cordão de 
prata ou de oiro que se punha á roda do chapéo 
como omato. || Especíe de cinturão asiatico onde se 
traz o dinheiro ou se enfiam as adagas. 

Arena (a-re-na), s. f. parte do amphitheatroonde 
combatiam os gladiadores e as feras, etc. || (Por ext.) 
Todo o amphitheatro. || Contenda, discussão: Trans- 
portando igualmente para a are^ia política as con- 
tendas monasticas... (K. da Silva.) |j (Hydraul.) Ca- 
nal que se faz nas minas ipara o escoamento das 
aguas. 11 F. lat. Arena. 

Arciiaeeo (a-re-ná-ssi-u), adj. que contem areia 
ou semelhante á areia. || Diz-se também rochas fria- 
veís. 11 F. lat. Arenaccus. 

Arciiato (a-re-ncí-tu), adj. diz-se do quartzo, do 
mármore e de outras pedras que tem pequenos grãos 
cristallinos e brilhantes. || F. lat. Arenatus. 

Areiitça (a-rtm-gha), s. f. discurso, oração dita 
em publico. |1 (Fig.) Pigcurso íastidioso, djffuso» pro- 

lixo ou impertinente e aífectado: D. João I escutou 
silencioso a longa arenga ao veneravel prelado. 
(Hercul.) I| —, 'pl. razões, questões, disputa, alter- 
cação: Ter arengas com alguém. || F. ant. fr. Aren- 
gue. allocuçno., 

Aroii^n^lor (a-ren-gha-rfó?'), s. m. o que arenga 
ou faz um discurso ou oração em publico. || O que 
é dado a altercações, ralhos; arengueiro. || F. Aren- 
gar -|- or. 

Aren;çar (a-ren-ghdr), v. tr. dirigir arenga, ora- 
ção ou discurso a: Arengou as tropas. || —, v. inir. 
fazer uma arenga: Perante as tropas reunidas tiren- 
gou com enthusiasmo. || (Fam.) Kesingar, disputar, 
ter altercações com alguém. || F. Arenga ar. 

Arengueiro (a-ren-^/iei-ru), s. m. (fam.) taga- 
rela, falador. II Altercador; resingueíro; que fala 
disputando e altercando. || F. Arengar + eiro. 

Areiiifero (a-re-?it-fe-ru), adj. que contém ou 
leva areia. || F. Areníi -\- fero. 

Arenlformc (a-rê-ni-^r-me), adj. semelhante 
ã areia. || F. Arena, -|- forme. 

Arenoso (a-re-?i()-zu), adj. cheio, coberto de 
areia; areento, areioso, saibroso; que tem areia. 

II Que participa da natureza da areia; misturado com 
areia: Terrenos arenosos. As arenosas praias. (Ca- 
mões.) n F. lat. Arenosus. 

Areola (a-rJ-u-la). s. f. (p. us.) canteiro de flo- 
res nos jardins. |! (Med.) Circulo que se fonna á roda 
das borbulhas da vaccina, da varíola ou de ou- 
tras erupções cutaneas. || Círculo corado á roda do 
bico do peito. \\ (Meteor.) Pequeno halo ou antes co- 
rôa que rodeia a lua, e se apresenta com algumas 
das côres do arco íris. || (H. nat.) Pequenos espaços 
ou lacunas que se formam entre os fasciculos de 
fibras, as pequenas laminas ou vasos em certos te- 
cidos ou orgãos. {| F. lat. Areola. 

Areolado (a-ri-u-ZrWuJ, adj. que tem areolas; 
que tem rugas pouco visíveis. \\ F. ^reoUa ado. ^ 

Areolor'(a-ri-u-Wr), orf/- íanat.)que estã cheio 
de aréolas: Tecido areolar. || F. ^reoía -j-ar. 

Arcoiiietrico " (a-ri-o-md-tri-ku), adj. concer- 
nente ao areometro: Experiências areometricas. || F. 
Areúmetro -|- ico. 

Areometro (a-rí-d-me-tru), s. m. instrumento 
de physica que serve para determinar a densidade 
ou o peso especifico dos líquidos ou dos solidos, 

II F. gr. Araios, ralo -\- metro. 
Areo|iaí(Íta (a-ri-u-pa-yi-ta), s. m. membro do 

areopago: Os areopagitas idolatras, envenenadores 
dos Sócrates crentes. (Castilho.) || F. Areopago -|- 
ita. 

Areopago (a-ri-u-/9<x-ghuj, s. m. tribunal su- 
premo de Athenas que se reuma em um logap consa- 
grado a Marte. Este tribunal era celebre por sua re- 
ctídão, sabedoria e imparcialidade. || (Por ext.) Reu- 
nião de magistrados, de sábios, de homens políti- 
cos, de homens de lettras, etc. 1| F. gr. Ares, Marte, 
-^pagos, collina. 

AreoHO (a-rí-d-zu), adj. o mesmo que arenoso: 
As areosas covas d'este rio. (Camões.) || F. Areio. 

Areotectoiilea (a-rí-u-té-^íü-ni-ka), s. f (mil.) 
arte que trata do ataque e defesa das praças. |{ F. 
gr. Arés, teJctonikos, pertencente á arte de con- 
struir. 

Arequeira (a-re-ftei-ra), s. f o mesmo que are- 
ca (planta): A arequeira é fina, elegante e altiva; 
arremessa-se para as nuvens sobre um tronco mais 
direito que o das nossas faias. (Th. Ribeiro.) || F. 
Arecíí-\-eira. 

Aresta (a-rc5-ta), s. f. a pragana da espiga do 
trigo; filete delgado, secco e mais ou menos rijo 
que nasce das palhetas fioraes das gramineas. [| Par- 
tícula leve e pequena, .quasí impercei)tivel. j] Aresia 
do línho, a limpadura que d'elle se tira ao assedar. 

II Ter arestas nos olhos, não ver bem, não entender. 
II (Geom.) A íntersecção de dois planos formando 

um angulo diedro: As arestas de um cristal. 1| A 
, esquina de qualquer movei, de unaa umbreíra, pilari 
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pe<lra, etc. || (Geogr.) Linha curva ou partida que 
separa as duas vertentes principaes de uma cordi- 
lheira. II F. lat. Avista. 

ArcMtelro (a-res-íci-ru), s. m. advogado que cita 
arestos, fundando-se cni casos julgados. || F. Aresto 
-|- eiro. 

Arcstius (a-res-íms), s. m. pl. eczema dartroso 
nue se manifesta na região da quartela dos equi- 
aeos. [| Ter arestins (fam.), diz-se das pessoas que 
não pódem estar quietas. 

.%re«to (a-m-tu), s. in. caso julgado, accordam; 
decisão dos tribunaes, que fica servindo de regra 
para casos idênticos. || Solução, decisão de uma uif- 
ficaldade. || F. fr. Arret (ant. arrestj. 

AroMtoso (a-res-íó-zu), adj. cheio de arestas. 
II F. ArestsL-\-oso. 
Arfada (ar-/a-da), «. acção e effeito de arfar. 

)| (Mar.) Balanço do navio de pôpa á pròa e vice- 
versa. II F. Ârfor-^ada. 

Arfttdura (ar-xa-í/w-ra), s. f. (mar.) arfada. || F. 
Arfàr tífa. 

/trÍAj^ein (a-/a-jan-e), s. f. o mesmo que arfada. 
11 F. Arf^r agem. 

Arfunte (ar-/a7i-te), adj. que arfa; offegante; 
palpitante: Embebia o rosto ardente entre os arfãn- 
tes seios. (Castilho.) |j (Mar.) Que baloiça, ondula e 
se move ao sabor das ondas. || F. Arfü.r-\-ante. 

Arfar (ar-/ar), v. intr. (mar.) balancear, oscil- 
lar o navio, abaixando ora a pôpa ora a prôa; jo-' 
gar. II Arfar o cavallo, empinar-se, erguer-se, levan- 
tar-se. || Baloiçar (falando das summidades das arvo- 
res): Arfam com o peso dafructa as larangeiras to- 
das. II Fa/er ondulações; palpitar, estar oífegante: 
Com o suato arfava o pobre passarinho. O arfar 
compassado dos pulmões. (Herc.) Lhe arfava vio- 
lentamente o peito, ao passo que a voz lhe expirava 
nos Iftbios. (Idem.) || F. ar. Arha, baloiçar. 

ArgAlii (ar-gka-líi), s. f. (zool.) especie de ce- 
gonha do sub-genero macabu (Ciconia-argala). Vive 
na índia. 

Ary;ali (ar-ga-/t), s. m. (zool.) carneiro da Si- 
béria (Ovü anunon). [É do tamanho de um gamo, 
tem chavelhos conio os do carneiro vulgar, porém, 
mais altos c fortes. Habita quasi toda a Asia.] 

Ar^uuioitMa (ar-gha-wwí-ssa), s. f cimento com- 
porto de cal, areia e agua, que os pedreiros empregam 
para unir e segurar as pedras dos edifícios e outras 
obras de alvenaria. [Chamam-lhe gorda quando tem 
mais cal do que areia, e magra no caso contrario.] 

.4r4(uiiiaMsnfloi* (ar-gha-ma-ssa-íi(5r), s. m. o 
que prepara e emprega a argamassa. || F. Argamas- 
sar + or. 

AJPKMina^ttur (ar-gha-ma-5sdr), v. tr. tapar, 
segurar ou unir com argamassa. || Argamassa.-{~ar. 

AriirnnAx (ar-gha-íííwr), s. m. especie de rato 
silvestre CArvicola-arvalisJ da familia dos murideos. 

tl (Fig. fam.) Homem de altura desmesurada. 
Aru^ancl (ar-gha-ne7), s. m. (naut.) especie de 

argola. || Pequeno circulo de metal que entra na 
construcçâo do astrolabio. || F. fr. Arganmu. 

Arranco (ar-gha-ne-u), s. m. (mar.) argola ou 
anete da ancora; argola para engatar estralheiras e 
talhas. 11 Arganéos da lancha, argolas onde ella 
prende. || F. fr. Arganeau. 

Aruau {íir-ghdu), s. m. especie de gibão ou so- 
bretudo antigo, de estofo grosseiro, usado pelos 
moiros rústicos. l| Pipeta,' bomba das adegas, de fo- 
lha ou mesmo de canna furada, que se introduz pelo 
orifício do tonei e se retira tapando com um uedo 
o orifício superior. [A pressão atmospherica sustenta 
o liquido dentro do argau, até se destapar o orifício 
superior.] 

Argiol (ar-já/), adj. diz-se do cavallo que tem ma- 
lha branca no pé direito. || Argel travado, trastrava- 
do, trevttlvo e quadralvo, se o cavallo, além da ma- 
lha branca no pé direito, ajiresenta também malha 
na mSo direitoi, ou na mão esquerda, ou nas duas 
mãoB, ou nas duas mãos e pé esquerdo. || (Fig.) 
Inertej infeliz. H F. Argel. 

Arg:cnioiic (ar-^V-mu-ne), s. f. (cir.) ulcera arre- 
dondada e superfícial da cornea. || (Bot.) Genero da 
familia das papaveraceas, cardo santo, ou papoila es- 
pinhosa CArgemone mexicanaj, cu']iis folhas são em- 
pregadas no Brazil contra a mordedura das serpentes. 
As sementes são consideradas como narcóticas. |1 F. 
gr. Argemon. 

Aru;eiupel (ar-jen-pe/^, s. m. (ant.) oiro lavra- 
do e prateado de que se laziam bolsas. 

Ari^cntado (ar-jen-íá-du), adj. prateado: A lua 
começava a verter os raios argentados da sua luz 
melancólica. (R. da Silva.) || Voz argeniada, argen- 
tina, sonora como o timbre da prata. || F. Argentav 
-|- ado. 

Arseiitntlor (ar-jen-ta-rf(>r), s. e adj. artifice, 
official que prateia; prateador, o que argenteia. |1 F. 
Argentar -f- or. 

Ar$$entiÍo (ar-jen-íf7o), s. m. (met.) liga de co- 
bre, nikel e estanho. jj F. Argeiito ão. 

Ar^ciitiii* (ar-jen-/ttr), u. tr. pratear, cobrir de 
prata. || Fazer branco, claro como prata: O luar ar- 
gentava as aguas do rio. || F. lat. Arge^itmn -[- ar. 

Arjcc^iitaria (ar-jen-ta-j'i-a), s. f. bordadura, 
guarnição brilhante de prata ou oiro, que adorna os 
moveis,-os vestidos, os templos ou outros objectos. 

II Baixella de prata. || Argentaria dos prados, os 
veios de agua, ribeiros, etc. que parece pratearem 
os prados. |] F. Argento -|- aria. 

Ai'g;cii(arlo (ar-jen-íá-ri-u), s. m. o annario ou 
outro sitio em que se guarda a baixella de prata. 

II Ricaço, millionario, grosso capitalista, banquei- 
ro. II F. Argento ario. 

Ai'{$eiitear (ar-jen-ti-ár), v. tr. o mesmo que 
argentar: II (Flex.) Y. Ablaquear. \\ y. Argentum 
ear. 

Arfceiitco (ar-y^íi-ti-u), adj. argentino; que é 
feito de prata; da côr e luzimento da prata: Refle- 
xos argenteos das suas azas irrequietas. )| F. lat. 
Argenteus. 

Ar^entlfero (ar-jen-//-fe-ru), adj. que contém 
prata: 'M.mQÚo argentifei^o. || Que íevu ou produz pra- 
ta: Rio argentifcro. || F. Argento -|- fe)'o. 

Ari^entlfollo (ar-jen-ti-/o-liu), adj. (bot.) que 
tem folhas prateadas. jf^F. lat. Argcnfo folium. 

Argentina (ar-jen-//-nií), s. f. (büt.) uois gêne- 
ros da familia das rosaceas; nm da tvibu das espi- 
reldeas (Spirea argenteaj, caracterizado por ter o 
cálice em tubo hcrbaceo e os fructos em anel de fol- 
liculos, sementes não aladas e as folhas jiratea- 
das no lado inferior; outro das potentillas fP. an~ 
scrinaj, planta rasteira, de grandes folhas prateadas 
e sedosas pela parte inferior e flores amarelias. Esta 
chama-se também anserina. |[ Dá-se também o nome 
de argentina ou orelha de rato a uma planta da fa- 
milia das caryophyllaceas (^CíJrcwímniJ. !| (Zool,) Ge- 
nero de peixes malacopterygios abdominaes da fa- 
milia dos salmões; tem uma só especie fArgentina 
sphyrenaj, notável pelas escamas prateadas que ser- 
vem para a fabricação das pérolas falsas. || F. lat. 
Ai^gentiniis. 

Âr$(euiÍiio (ar-jen-íi-nu), adj. de prata. || Que 
tem o timbre da prata: A lonte prateada nas noi- 
tes de luar o instruia nas sonatas argentinas da 
modorra. (Castilho.) A argentina agudeza das trom- 
betas. (Herc.) 1{ Argenteo, brilhante como a prata. 

II F. lat. Argentinus. 
Arg;cnto (ar-jen-tn), s. m. (ant.) prata. || (Poet.) 

O mar: O salso argento. || F. Argentum. 
Arj^illa (ar-jt-la), s. f. substancia terrosa, for- 

mada especialmente de silica, alumina e agua, f[ue 
se desfaz na agua, formando uma pasta unctuosa, 
tenaz, susceptível de se moldar, e de maior ou me- 
nor grau de elasticidade. [A argilia é facilmente.re- 
conhecida, porque se pega á língua quando com ella 
a tocámos, em consequencia da sua avidez pela agua. 
A argilia pura é branca.] Barro: Todos os homens 
são feitos da mesma argilia. |1 F. lat. Argilia. 

Arg;ilIacco (ar-ji-Ztí-ssi-u), adj. que contém ar- 
gilia; Que é feito de argilia. 1[ F. ArQÍlla,-\-aceo. 
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Ar^lllelra (ar-ji-Zei-ra), s. f barreira; logar 
donde se extrai terra ar^illosa. || F. Argillí\.-\-eira. 

Arxllllfero (ar-ji-Zt-fe-ra), adj. (geol.) que con- 
tém argilla accidentalmeiite. !| F. Ar(j'dla-\- fero. 

AfsitloSfle (ar-ji-Züí-de), adj. (geol.) que tem o 
aspecto de argilla. |j F. Ar[}illzL oide. 

Arj^illoso (ar-ji-Zd-zu), adj. (geol.) que é da na- 
tureza da argilla: Koclias (írcjillosas. j] F. lat. Ar- 
gillosus. 

Artí;ola (ar-jf/ió-la), s. f. anel de ferro ou cir- 
culo de qualquer metal em que se ata ou prende 
alguma coisa. || Gollilha, circulo de ferro em que se 
prendiam pelo pescoço ou pelas pernas a um poste 
os delinqüentes ou escravos fujões. || —, fl. circulos 
de oiro ou de prata que se eníiam nas orelhas para 
enfeite. )| (dimin. de argola), jogodecrean- 
ças. j| Argola da porta, aldrava. || Qualquer oLjecto 
em fôrma circular e vazio no centro. || (Prov.) Não 
entra a bola por torcida argola, diz-se de um nego- 
cio diíficil de resolver, e quando sobreveiu grave 
difficuldade ou embaraço. |jF. ar. Al goll. 

Arg;olada (ar-gliu-Zá-da), s. f. inartellada, pan- 
cada com a argola da aldrava na porta ou no portão: 
Bateu duas argoladas na porta para lh'a abrirem. 

II Argola -|- ada. 
Arrolado (ar-ghu-M-du), adj. nmnido de ar- 

gola. j| Pau argolado, pau cuja extremidade está 
encabada em uma argola de ferro. || F. Argolsxr'-\- 
ado. 

Arjçolaoscin (ar-ghu-/á-jan-e), s, f systema de 
argolas cylindricas nos engenhos de moer canna de 
assucar. jj F. ArgolQ.-^agem. 

Arg^olar (ar-gim-tár), v. tr. ornar com argolas, 
pôr argolas em. || F. Argolii-\-ar. 

Ar^ouauta (ar-ghu-naw-ta), s. m. (fig.) grande 
navegante; explorador de mares. |[ (Zool.) Mollusco 
cephalópode, da família dos dibranchios, caracte- 
rizado por uma concha espiral em fôrma de barco, 
dentro da qual navega na superfície tranquilla das 
aguas, extendendo dois tentáculos em fôrma de véla, 
e remando com os outros. Quando sobrevem o vento, 
ou lia perigo, encolhe-se e mergulha. [] F. gr. Argo- 
nauta, que ia na nau Argos (mythoL). 

ArfcoA (Vír-ghus), ,v. f. constellação austral tam- 
bém chamada navio, jj —, s. m. (fig.) espião, homem 
muito perspicaz, que de tudo dá fé; observador 
attento que se não deixa enganar: Os argos da po- 
licia já lhe andam na pista. (Castilho.) j| Ter olhos 
de ser muito vigilante. || (Zool.) Genero da 
família dos faiaões, da ordem dos gallinaceos ("Ar- 
gus giganteus). 1| Animaes com manchas semelhantes 
a olhos, como alguns pleuronectes, etc. || F. lat. Argus. 

Arupucia (ar-pAu-ssi-a), s. f. subtileza de espi- 
rito, argumento; arrazoado sophiatico sobre ninha- 
rias; chiste, agudeza epigrammatica: Em vão me 
estuda argucias para me pôr co'o mundo em paz. 
(Castilho.) II F. Jat. ArgiUia. 

Ar^uclar (ar-ghu-ssi-ár), v. intr. empregar ar- 
gucias. |( F. AÍ^ucisL-\~ar. 

Ara:ucl««aiiiente(ar-ghu-ssi-í>-za-men-te),aíiv. 
com argucias, com subtileza sophistica. || F. Arg^- 
ciosa -f- mente. 

Ariçueioso (ar-ghu-ssi-ô-zu), adj. que usa de 
argucias e subtilezas. H F. Argúcia-\-oso. 

Argueiro (ar-p/ieí-ru), s. m. granulo, palhinha, 
aresta; partícula leve separada de qualquer corpo. 

II (Fig.) Nônada, ninharia, coisa de pequeníssima 
importancia. [j Yer o arguciro no olho alheio e não 
ver a tranca no seu (prov.), notar nos outros a mais 
pequena imperfeição e não reparar nos propríos de- 
feitos. II Fazer de um argaeiro um cavalleiro ^phras. 
prov.), exagerar, representar as coisas mínimas 
como entidades assustadoras. || (Bot.) Bonita arvore 
do Brazil, espinhosa, cujtrfructo é uma vagem con- 
tendo sementes escarlates. 

Ar^euente (ar-ghu-en-te), adj. e s. o que argue. 
II O que ar^mnienta em qualquer acto publico ou 

conclusões. Chama-se defendente o que tem de res- 
ponder-lhe. II F. lat. Arguens. 

Arsiiieao (ar-ghu-i-s5ão), s. f. acção de arguir; 
recriminação; accusação: Duas palavras de resposta 
a uma arguição infundada e inconsiderada que aqui 
me foi feita. (Garrett.) || Argumentação. || F. Ar" 
guir-^- ão. 

Ai*;;uiclor (ar-ghu-i-ctór), s. m o que argue, 
censura, accusa, recrimina. j| —, adj. que faz arguir 
ou deduzir; concludente. || F. Arguir -Ç- or. 

Arguir (ar-ghu-ír), v. tr. censurar, accusar, re- 
fjrehender, criminar: Sijito que.,. me argua de ter 
evado o systema representavivo ao banco dos réos. 

(Garrett.) II—, v. intr. argumentar; disputar; im- 
pugnar. 11 —, V. pr. accusar-se de falta, dar-se por 
convencido de algum erro: Arguíra-se da brandura 
com que o foi deixando encravar nos maus liabi- 
tos. II (Flex.) No sing. e na 3.* pess. do pl. do pres. 
indic. e conj. accentua-se o u: argúo, argúes, argúe, 
argüem; argüa, argúas, argúa, argüam. || F. lat. Ar- 
guere. 

Arj^uitlvo (ar-ghu-i-íí-vu), adj. semelhante a 
argumento. || Accusatorio, denunciador. || F. Arguir 
-[- ivo. 

Arjiçuiiientação (ar-ghu-men-ta-í5ão), s. f. 
acção, acto de argumentar. || Conjuncto das razões 
e provas com que se argumenta e que se adduzem 
para chegar a uma conclusão: Foi vigorosa a sua 
argumentação. j| F. lat. Argumentatio. 

Arguiiieiitador (ar-ghu-men-ta-útór), s. m. o 
que argumenta; disputador, questionador. || No thea- 
tro antiço, era o personagem ou. figura que entrava 
no principio para dar ao publico idéa do argumento 
da peça. || F. Argumentar or. 

Argumcntantc (ar-ghu-men-ían-te), adj. o 
mesmo que arguente. || F. Argumentar ante. 

Arfisiimentar (ar-ghu-men-ídr), v. intr. adduzir 
os raciocínios que constituem uma argumentação; 
usar de argumentos. || Tirar as conseqüências de um 
principio ou de um facto; concluir, deduzir: Não 
argumentou d'essas diíferenças para o que devia ha- 
ver no modo e quota do censo. (Garrett.) || Servir de 
argumento, prova ou documento: O feito argumen^ 
tava por si mesmo em louvor do idoso clérigo. (R. da 
Silva.) II (P. us.) Propôr o argumento ou enunciado 
do assumpto de que se vae tratar. |i —, r. tr. alle- 
gar, trazer como argumento. || F. lat. Argumentari. 

Ar((unieutativo (ar-ghu-men-ta-íí-vu ), adj. 
que contém argumento, a modo de argumento. 

II Que contém a exposição do assumpto: Prologo 
argumentativo. || F. Argumentar ivo. 

Ar^çumcnto (ar-ghu-í?i^n-tu), s. m. raciocínio, 
arrazoamento orar ou por escripto, por meio do qual 
se tira uma consequencia de uma ou mais proposi- 
ções: Comprehendes, Gonçalo, a força do arpum^n- 
to? (Castilho.) II Prova, indicio: D'aquellas pala- 
vras indecisas tiraram argumento para condemnal-o. 

11 Argumento negativo, o que se infere das auctori- 
dades, quàndo omittem coisa que se devia expôr e 
de que era mister falar. |1 Summario, exposição re- 
sumida de um capitulo, de um canto, de um poe- 
maj de um livro, de um drama, etc. || (Fam.) Dis- 
puta, altercação: Não gosto de argumentos em casa. 

II F. lat. Argumentum. 
Argutamente (9,r-ghu-tSL-nien-te), adv. com ar- 

gúcia, com subtileza. || F. Arguto mente. 
Arguto (ar-g/m-tu), adj. fino, subtil, engenhoso. 

II Agudo no som, claro, afinado, canoro: \oz clara 
e arguta. |1 F. lat. Argutus. 

Argyro (ar-yí-ru), palavra grega que pôde entrar 
na composição de muitos termos com a significação 
de dinheiro, de prateado ou de alvura: Argyroce- 
phalo, cabeça branca e prateada. Argyrocracia, aris- 
tocracia do dinheiro, etc. 

ArhiKa (a-n*t-za), adj. (bot.) diz-se dos embryões 
que não tèem radicula apparente. || F. A, priv. ~\- 
rhiza, raiz. 

Aria (á-ri-a), s. f. nome generíco com que se de- 
signa qualquer peça de musica para uma voz só. 
Na opera tem nomes diíFerentes, conforme a sua po- 
sição: cavatína, roniança, rondó. É sempre prece- 
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diíia e algumas vezes entrecortada de recitativos. 
II F. it. Ana. 
... arla (á-ri-a), sn/f. fôrma fem. de ario. V. 

.. .ario. 
... arla (a-r/-a), suff. suhst. f. que denota au- 

gmento quantitativo ou numérico, repetição, conti- 
nuação: Calmar/a, pedrana, gritarw, arcam, es- 
cada7'ía, honraria. [Não se deve confundir este suf- 
íixo com igual terminação de nomes derivados de 
outros em eiro ou ario, como padaria (de padeiro), 
cavallaría (de cavíilletro), porque n'estes o suíF. 6 
sômenteia, pertencendo as lettras ar ao radical.] 

ArIcorI (a-ri-ku-ri), s. f. (bot.) arvore do Bra- 
2Í1 da fam, das palmeiras (cocos coronata). Cresce 
espontanea nas campinas do norte. O succo do fru- 
cto verde é empregado contra a ophthalmia. (Dr. 
A. H. Leal.) 

Aridez (a-ri-rfes), s. f. falta de humidade; sec- 
cura: A aridez da terra. || Esterilidade: A aridez 
d^estes campos. || Aspereza: A aridez da pelle. 

II (Fig.) Falta de sensibilidade, de amenidade, de 
suavidade, de brandura. de graça: A nua e quasi 
deserta aridez das seitas protestantes. (R. da Silva.) 

II F. Árido -j- ez. 
Árido (á-ri-du), adj. secco; esteril; áspero. 

II (Fig.) Severo, ríspido, desagradavel; frio, insen- 
sível; tedioso, abhorrecido, fatigante: Como a plii- 
losophia é arida e triste. (Herc.) || (Fig.) Avaro: 
Mãos aridas para dar esmolas. || Espirito árido, 
o que nada produz. || Assumpto árido, esteril, o que 
não ofíerece tliema para discurso. H F. lat. Aridiis. 

ArlcN (ít-ri-és), s. m. (astr.) uma das doze con- 
stellações zodiacaes. [j O signo do zodíaco correspon- 
dente a essa constellacão. [j O ponto correspondente 
a esse signo. || F. lat. Aries, carneiro. 

Ariela (a-ri-é-ta), s. f. aria ligeira e pouco ex- 
tensa. II F. it. Arietta. 

Aríete (a-rí-e-te), s. m. antiga machina de guerra, 
formada de uma trave que terminava por uma peça 
de bronze á feição de cabeça de carneiro, e que im- 
pellida a braços ou por um mechanismo de vaivém 
servia de arrombar portas e muralhas. || F. lat. Aries, 
carneiro. 

Arictino (a-ri-e-/i-no), adj. pertencente ao car- 
neiro. II F. lat. Arieíimis. 

Ariílailo (a-ri-W-du), adj. (bot.) que tem arillo. 
II F. Arillo -|- ado. 

Arillario (a-ri-Zá-ri-u). adj, que tem o caracter 
e a forma de um arillo. || F. Arillo ario. 

Arillo (a-n-lu), s. m. (bot.) tegumento especial 
de certas sementes ou appendícê do funiculo que 
cobre o micropylo depois da vivificação do ovulo. 

II Falso arillo, appendice membranoso que sai do 
micropylo e cobre a semente. || F. b. lat. Arillus. 

Ariit^A (a-rm-gha), s. f. campo entrincheirado 
dos chefes africanos: A aringa do Bonga. 

Ai'lii(|ue (a-?'m-ke), s. m. (mar.) cabo com um 
chicote preso á boia e outro á ancora, para lhe indi- 
car a posição. [Também se diz orinque.] || F. fr. Oi^in. 

Ariiito (a-?nn-tu), s. m. casta de uva branca' [O 
vhiho que d'ella se faz é muito estimado e medici- 
nal.] 

. .. ario (á-ri-u), suff. adj. denotando que o nome a 
que se junta o adj. assim terminado tem a qualida- 
de, o estado ou a faculdade indicada pelo radical, 
ou faz ou sofFre o que este significa: Voluntário, so- 
litário, ordina7:ío, tributário, solidário, necessário, 
incendirtrio. [É analogo a . . . eiro, . . . oíro e 
. . . orio.] II —, svff. stibst. denotando a profissão ou 
occupação: lUbliothecarjo, secretario, estatuano, 
commissarío. Outras vezes não é mais do que o adj. 
em ario substantivado: visionário, mandatário, lo- 
catário. Outras, designa collectividade, reunião: 
evario, diccionario, campana?'iü, ovario, horário. 

II F. hit. . . . arins. 
Aripnr (a-ri-/)ár), t\ t)ifr. (p. us.) joeirar as ter- 

ras ou areias em que se enterraram as ostras per- 
liferas jiara estas apodrecerem e as perola§ se solta- 
j-em facihnente, 

Aripeiro (a-ri-pei-ru), í. m. o que se oceupa 
em aripar. || F. j4ripar-[- eiro. 

Arlperaiia (a-ri-pe-râ-na), s. f arvore do Bra- 
zil, cuja madeii*a é empregada nas construcçôes civis 
é navaes. 

Aripo (a-ri-pu), s. m. o trabalho de aripar. 
Arlrl (a-ri-rí), s. f. outro nome do aricori. 
AriNaro (a-ri-za-ru), s. m. (bot.) genero de 

jtlantas da faiuilia das aroideas (Arisarurti), tam- 
bém chamado capuz de fradinho. 

Arl.«<co (a-ris-ku), adj. abundante de areia, are- 
noso ou areento (ant.): Terra an>ca, 1| (Fig.) Bravio, 
áspero, que se não domestica facilmente. \\ Esquivo; 
intratavel; A virtude arisca, intolerante, jjerde o ser. 
(Castilho.) II F. i4reiaiíco. 

AriMtado (a-ris-íá-du), adj. (bot.) que tem aresta 
ou pragana: Ghmia ariò'ía(Za. || F. lat. Aristíi-\-ado. 

Arlstarclio (a-ris-í«r-ku), s. m. (fig.) censor 
severo de obras litterarias; critico. || F. Aristarcho, 
critico da Grécia antiga. 

ArlMtiroriiic (ii-ris-ü-fór-me), adj. que tem fôr- 
ma de aresta. || F. lat. Arista forme. 

Ariivtoeracla (a-ris-tu-kra-5íi-a), 5. m. fôrma 
de governo em que o poder ou a soberania pertence 
a uma classe composta de pessoas nobres e privile- 
giadas. II A classe nobre, os fidalgos. || Nobreza, gran- 
deza, superioridade, preeminencia, distincção: Não 
ha superioridade verdadeira, aiHsfoci^acia de nas- 
cimento ou de merecimento, que assim não sinta. 
(Garrett.) || A aristocracia do talento, os homens emi- 
nentes na sociedade pelo seu talento, || A aristoci'acia 
do dinheiro ou plutocracia, os argentarios, os homens 
poderosos pela sua riqueza, [j F. gr. Aristocraíeia. 

Aristocrata (a-ris-tu-Ârá-ta), s. m. membro de 
uma aristocracia. I| Partidario da aristocracia ou do 
governo aristocrático. |[ Nobre, fidalgo. || —, adj. 
que pertence á aristocracia, proprio de aristocrata, 
aristocrático : Modos, maneiras aristoci^atas. jj F. gr. 
Aristocrates. 

AriMtorratieanionte (a-ris-tu-^rá-tí-ka-wirn- 
te), adv. de um modo aristocrático. || Aristoci'atico 
-|- mente. 

Aristocrático (a-ris-tu-^rá-ti-ku), ar//, que per- 
tence á aristocracia: Governo aríííocrftfico. || Proprío 
de aristocrata, nobre, distincto: Maneiras aristocra- 
ticas. II F. ^ri.s7ocraía -j- ico. 

Arlistocratismo (a-ris-tu-kra-í?í-mu), s. m. 
modo de proceder, maneiras, princípios da aristo- 
cracia. 11 F. Aristocrata ismo. 

Ari!^tocratiKar (a-ris-to-kra-ti-írrír), v. fr. dar 
fôrma aristocratica (a um governo). H Fazer aristo- 
crata; dar fóros ds aristocrata. || —, pr. tornar- 
se aristocrata, aífectar maneiras de fidalgo ou de 
pessoa illustre. || F. Aristocrata-\-izar. 

Ari.«(todciiiocracia (a-rií-tô-de-mu-kra-S5Í-a), 
s. f. governo em que tem parte a nobreza e o povo. 

II F. gr. Aristodemocracia. 
ArlNtolocliia (a-ris-tu-í(5-ki-a\ s. f. (bot.) plan- 

ta dícotyledonea de flores monocnlamydeas e ova- 
rio infero. jl Aristolochia longa, a erva bicha dos 
ervanarios ou estrellamim, empregada como to- 
nico e estimulante. |I F. lat. Aristolochia. 

ArlstoMo (a-ris-íó-zu), adj. (bot.) praganoso, 
que tem muitas arestas ou praganas. || F. ^risía-j- 
oso. 

Arithinaiicia (a-ri-t'man-ssi-a), s. f. arte de 
adivinhar pelos números. H F. gr. Arifhmos, numero 
-(- maneia. 

Aritliniotlca (a-ri-f'm(f-ti-ka), s.f. sciencla dos 
números; arte de calcular. || Calculo, conta, com- 
puto. II Livro em que se expõem os princípios d'esta 
sclencía. [[ F. fem. de Arithmefiro. 

Arlliiiiieticamfnte (a-ri-rmíf-ti-ka-nipn-te), 
adv. conforme as regras da arlthmetíca; por arí- 
thmetica. F. Arithmetica -|- mente. 

Aritiimetico (a-ri-rmt^-ti-ku), adj. o que sabe 
ou ensina a arithmetica. || Que pertence á arithme- 
tica; que é fundado na arithmetica. \\ Piazão ari- 
thmetica de duas fjuantidades, a differença entre e|- 
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Ias. II Proporção arithmetica, a ip^ualdade de duas 
rüzões arithinetícas. || Profjressrio arilhmetica, a se- 
rie de tennos em que a diftérença entre dois termos 
consecutivos é constantemente a mesma, j] F. gr. 
Ariihmos, numeroso. 

ArIthiiioKraphla(a-ri-t'm<Vglira-^-a), s. f. no- 
me pelo quai Ampère designava a arithmetica pro- 
priamente dieta e a parte da algehra que consiste 
em operações semelhantes ás da aritlimetica, com a 
diíFerença apenas dos números serem representados 
por lettras e não por a]garismos. | F. gr. Arithmofs 
-f- graphein, escrever. 

AriiiiiiioKraplio (a-ri-í'm(>-ghra-fu), s. m. in- 
strumento de calcular, inventado por Gattey em 1811.' 

II F. gr. Ariihmosgiuphein. 
ArithinoloKia (a-ri-t'mó-lu-jí"~a), s. f. segundo 

a classificaçáo de Ampère, é a sciencia que abrange 
todos os conhecimentos que dizem respeito A medi- 
ção das grandezas em geral. ]| F. Ariihmoslogia. 

ArUliiiiometro (a-ri-/'r/iü-me-tru), s. m. ma- 
china de calcular. [O arithniometro de Thomas dá 
produetos de quatrilHões em alguns segundos.] || F. 
Anthmos -)- metro. 

Arle(|iitm (ar-le-Híi), s. m. personagem da antiga 
comedia italiana, cujo traje era feito de retalhos de 
estofo de varias cAres. jj (Fig.) Vestuário de arle- 
quim, fonnado de cAres vivas e variegadas. 1[ Bufão. 
gracioso, farcista, farçante, truão, palliaço. j] Entre 
volteadores, é o que arremeda o volteador; palha- 
ço. II Nas farças antigas, ora a ])rimeira figura cô- 
mica. II (Fam.) Homem sem princípios definidos, que 
muda de opinião a cada instante. || (Zool.) Diz-se 
de muitos animaes notáveis pela variedade de suas 
crtres. II Ave da ordem das pegas e do genero dos 
colibris. II piin.) Opala de variegadas côres. || F. 
ital. Arlecchino. 

Arlef|iifnii<la (ar-le-ki-77<'í-da), s. f baile jo- 
coso, dansa própria de arlequlm || As falas ou adema- 
nes do arleíjuim. || Peça em que o arlequim era a 
figura principal. |[ (Fam.) Acção ridicula, inconse- 
quencia flagrante; contradicção. mudança rapida e 
caprichosa de opinião ou de partido. || —, pl. cam- 
balhotas, gestos grotescos, • truanices, palhaçadas. 

II F. Arlequim -|- ada. 
Arma (ár-ma), s. f. instrumento ou ntensilio 

para ataque ou defeza. || Arma oftensiva, a que serve 
para atacar, como espingarda, espada, lança. || Ar- 
ma defensiva, arjuella com que nos resguardamos 
dos golpes do inimigo, como capacete, coiraça, es-- 
cudo. II Arma branca (ant.), qualquer das peças 
de aço ou de ferro branqueado que compunham as 
antigas armaduras; (mod.) a que é feita de aço po- 
lido e fere com a ponta ou com o gume, impellida 
unicamente pela força do braço. Contrapõe-se o. ar- 
ma de fogo, que arremessa projecteis impellidos pela 
explosão da polvora. || Arma de arremesso, a que se 
atira de longe, como frecha, dardo. etc. || Ai^ia de 
alcance, a que arremessa projecteis a grande di- 
stancia. |[ A7'ma curta, a que serve y)ara atacar de 
perto ou corjio a corpo, como o punhal, a navallia. 
etc. II Arina proliibida ou defeza, aquella cujo porte 
é prohibido pelas leis penaes e regulamentos de 
policia. i| Arma de fuste e ferro, aquella cujo fer- 
ro está fixo em uma haste, como a lança, o chu- 
ço. 11 (Por ext.) Qualquer objecto que em um mo- 
mento dado serve para ataque ou defeza: Não tra- 
zia outra arma senão uma bengala. || (No sent. res- 
tricto) A espingarda ou carabina: Á coronlia ou o 
cano da arma. |j (Fig.) Meio, expediente, recurso de 
ataque ou defeza: A arma da calumnia. As ar- 
vms da prudência, da razão. [| Arm/is espirituaes 
(theol.), os meios de que a egreja se serve para 
repellir ou castigar as oíTonsas contra a religião, 
sem damno na pessoa ou bens do delinqüente, v. 
gr., as censuras,, a privação dos sacramentos, as ex- 
communhões. I| As armai .'ou (ant.) arma! arma! \07. 
com que se avisam os soldados a pegarem em ar- 
mas. II Cada uma das especies de tropa que com- 
põem um exercito e íjue se distinguem pia diífe- 

rença do armamento e do serviço em campanha: A 
arma de infanteria, de artilheria, de engenheria, 

II Arma scientifica, aquella em que se exigem ha- 
bilitações scientificas para o posto de official, como 
a engenheria e a artilheria. ||—, pl. a milícia; a 
arte de guerra, a profissão militar: Seguiu a car- 
reira das annaa. Distincto nas atims e nas lettras. 

li Homem de artnas (ant.), cavalleiro que tinha obri- 
gação de servir na guerra o rei ou um senhor feu- 
dal. II Expedição, façaiflia ou empresa militar; com- 
bate, guerra: A sorte das armas. Um feito de ar- 
mas. II Suspensão de armas, armisticio. || As tropas, 
a força armada: As armas de Portugal venceram as 
de Castella em Aljubarrota e IMontes Claros. Reinar 
pelas armas. || Armadura: Vestir as armas. || Es- 
tar em armas, estar armado, 2)rompto para o ata- 
que ou defeza. || Velar as armas, estar de guarda a 
ellas; ceremonia que o cavalleiro neophyto era obri- 
gado a i)raticar na noite anterior ao dia em que ti- 
nha de receber o grau || Jogar as armas, esgrimir; 
servir-se d'ellas com arte e destreza. || Passar pelas 
armas, fuzilar, arcabuzar. )| Sala de armias, destinada 
para exercicios de esgrima. |I (Vozes de commando 
milit.) Braço armas! para encostar a anna, em po- 
sição vertical, ao braço direito, segurando-a pela 
fecharia com a mão direita. Hombro armas! para 
levar a arma ao hombro esquerdo segurando-a pelo 
coice com a mão esquerda e conservando-a perfi- 
lada. Mão direita armas! para tomar a arma hori- 
zontalmente pela base do cano com a direita penden- 
te. Em adoração armas! para inclinar a anna de 
cima para baixo e da direita para a esquerda, fican- 
do com a coronha debaixo do braço direito. Em 
funeral armas! para ])assar a arma ao braço direi- 
to e conserval-a inclinada sobre el^e. || (H. nat.) 
Meios de defeza, tanto dos animaes como dos ve- 
getaes, i)or exemplo, os chavelhos, as garras, os 
espinhos. |j (ner.)jnsigniasou signaessymbolicos re- 
presentados nos escudos das famílias nobres, das 
cidades, das nações ou das corporações. || O brasão, 
0 escudo d'armas; As dos Castros. As armai 
de Portugal, de Lisboa, etc. || Armas reaes, as do 
reino. || Annas características, as que mostram o di- 
reito de q^uem as possue, por ex. as de communi- 
dade, de domínio, etc. || Armas insinuantes, as que 
manifestam a sua própria qualidade e natureza; por 
ex. as diftamadas. || Armas carregadas, aquellas so- 
bre cujo escudo se acham representadas outras em 
ponto menor. || ^rma.v falantes, que exprimem no 
todo ou em parte o nome de família. || Armas que- 
bradas, as dos filhos segundos, j] Rei de armas, official 
da córte, chefe dos arautos, que tem a seu cargo o 
registo e construcção das armas da nobreza do 
reino. || (Tech.) Armas da serra, os testicos ou tra- 
vessas entre as quaes encaixa o alfeizar. || F. lat. 
Arma, 

Arniariio (ãr-ma-.^.sao), s. f. acção e eíTeito de 
armar [no sentido de preparar, dispor, ornar, con- 
struir, aprestar, equipar]. [| Madeiramento de edifi- 
cio; o conjuncto das principaes peças sobre que se 
arma uma casa ou outra obra de arte. || Contextura, 
fabrica. || Pannos e guarnições com que se cobrem 
e adornam as paredes, arcos e catafalcos nas egrejas, 
salas, etc. !| Armação de pescaria, os barcos, appa- 
relhos, redes, canniçados e tudo o que é necessá- 
rio para pescar em grande escala. || Armação de uma 
loja, os armarios, balcão, vitrinas, prateíeiras, etc., 
em que se põem as fazendas. || Armação dos ossos, 
o esqueleto. || Equipamento de navios. || Ter arma- 
ção com algnem, ^r sociedade de armar navios 
para commercío ou corso. || Em phrase de jogado- 
res, pequena quantia de dinheiro que' se leva para 
arriscar na banca. || Armas, pontas, chifres dos toi- 
ros, veados, etc. || (Herald.) Construcção do escudo 
de armas. || F. Armar-^ào. 

Ariiiaila (ár-má-da), s. f. esquadra; frota, exer- 
cito naval. || Conjuncto das forças marítimas de 
uma potência: As armadas de Hespanha e Portu- 

1 gal encontrariam a ruína ou o captiveiro... (K. 
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Silva.) II Andar de armada em alguma paragem, 
andar cruzando, bordejando, pairando n'ella para 
esperar ou observar o inimigo, çuardar a costa ou 
para qualquer facção militar nautica. || Ordem da ar- 
mada, boletim que se publica e distribue aos cor- 
pos e officiaes do exercito naval contendo as promo- 
ções, licenças, transferencias e outras ordens ou dis- 
posições de que devam ter conhecimento para cum- 
pril-as. |1 (Ant.) Exercito de terra. !| (Mont.) Man- 
gas de gente com cães, que se punham nas bati- 
das para emprazar a caça e bater o monte, a fira 
de fazer sahir ou embocar as feras aos postos ou sabi- 
das onde eram esperadas pelos caçadores. 1| (Venat.) 
Espera. || F. Amar -\-ada. 

Ariuadlllia (ár-ma-íií-lha), s. f. rede, laço ou 
qualquer artificio de apanhar passaros ou outra qual- 
quer veação. II (Fig.) Cilada, lôgro astucioso, engano 
para fazer mal a alguém: Armadilha subtil que sa- 
tanaz me urdia. (Castilho.) j| F. Arimdoilha. 

Ariiiadílhu (ár-ma-rfi-lhu). s. m. (zool.) cachi- 
cama, genero de mammiferos da ordem dos desden- 
tados, faniilia dos dasypudeos. Differe do tatu em 
não ter dentes incisivos, ter os membros anteriores 
terminados por quatro dedos e a cauda arredondada, 

II Genero de crustáceos, da ordem dos isopodeos, 
familia dos claportideos. || F. Arinav-\-ilho.- 

Arma«lo (ár-«wí-du), adj. provido, munido, pre- 
parado, disposto: Animal armado de garras, dentes, 
etc. |] Acautelado, prevenido, apparelhado. || (Ant.) 
Prestes, resoluto, prompto. || Ai'mado de ponto em 
branco, vestido de todas as annas. || Chapeo wííííí- 
do, o que é em fôrma quasi triangular e agaloado 
e faz parte do grande uniforme dos ofiiciaes supe- 
riores do exercito, dos altos funccionarios e tam- 
bém dos archeiros, correios de secretarias e outros 
empregados subalternos. || Vista armada, auxiliada 
ou reforçada por instrumento de óptica. |] A mão 
armada, loc. adv. pela força das armas; violenta- 
mente. i| Projectos armados no ar, aereos, vãos. 

II (Iler.) Diz-se do animal que teni as armas ou 
garras de diíTerente côr da do corpo, e também das 
settas ou lanças que tem as pontas de côr diversa 
da da haste: Leão amxado de oiro, com as garras 
doiradas. |j (Mar.) Artilhado, falando de um navio. 

11 F. Armar -|- ado. 
Ariiindolraíi (ár-ma-cíôí-ras^, s. f. pl. (marit.) 

fasquias que se pregam no costaao do navio de pôpa 
á prôa, quando se está construindo para, com o au- 
xilio das escoras, conservar o equilibrio do arca- 
boiço. jj F. Ai^iar oiro. 

Armador (ár-ma-dôr), s. m. o que arma e 
equipa a sua custa uma ou muitas embarcações para 
o corso, pesca ou commercio: Partiu de Plymouth 
seguido de quatro naus de corôa, e de vinte e seis 
velas de armadores particulares. (R. da Silva.) 

II O que tem por officio adornar egrejas ou casas. || Ar- 
íkador de feras ou aves, o que lhes põe armadi- 
lhas, redes, laços para colhel-as. [j F. Arm^r-j-or. 

Armadura (ár-ma-dú-ra), s. f. o conjuncto de 
armas brancas de que se vestiam os guerreiros an- 
tigos. II Cada uma das peças que compunham a ves- 
tiaura de armas brancas: A armadura do braço, 
da perna, etc. || Madeiramento, vigamento que sus- 
tenta as partes de uma obra de alvenaria ou de 
carpinteria. || Contextura, connexao, travação das 
partes entre si; armação. || A armadura dos animaes, 
as pontas, dentes, garras. || (Phys.) Chapas metal- 
licas dos condensadores electricos e especialmente 
das garrafas ou jarras de Leyde. jj (Idem.) Chapa de 
ferro doce, que se colloca juirto aos polos dos ma- 
gnetes ou electro-imans, para concentrar as forças 
attractivas. jj (Mus.) A reunião de sustenidos ou de 
bemoes que se collocam junto á clave, para indicar 
o tom em que se deve executar a peça escripta. 

II F. lat. Armatura. 
Armumeuto (ár-ma-men^tu), s. m. acção de 

armar com armas defensivas ou offensivas j| For- 
necimento de armas, preparativos bellicos: Nos 
portos de Hespanha mais importantes s-e apressavam 

grandes armamentos. (R. da Silva.) {| Conjuncto do 
trem, petrechos e objectos que servem para o ata- 
que ou dcfcza: Armamento de uma praça, de um 
exercito, [j (^lar.) Acção de apparelhar e equipar um 
navio e pòl-o em estado de navegar. || 0 appareUio 
dos navios. j| O armamento do soldado, as armas 
qiie lhe competem conforme a anna a que pertence. 

II F. lat. Armamentitm. 
Armando (ar-man.-du), s. m. (alveit.) papas de 

pão, agraço, mel rosado, cannela, etc. que se dão 
aos cavallos para lhes expertar o appetite. || F. fr. 
Armancl. 

Armao (ar-ríião), s. m. peça do trem deanteiro, 
de uma viatura onde prende a extremidade mais 
grossa da lança ou temao. [j (ArtiUi.) Jogo deanteiro 
tanto dos reparos das bôccas de fogo como dos car- 
ros de munições, ou de qualquer outra viatura do 
parque de artilheria. || F. fr. Armon. 

Armar (ar-nuir), v. tr. prover, munir de armas: 
Armar um regimento. Armar a cavallaria de espa- 
das e carabinâs. || Vestir ou cobrir com armadura 
ou arma defensiva: Armou-o com uma cota de mi\- 
Iha. II (Fig.) Fortalecer: Confortou-os e amoíi-os com 
a communhão do Santíssimo Sacramento. (Dic. d'Ac.) 

II Armar alguém cavalleiro, recebel-o na ordem da 
cavallaria com as ceremonias do estylo. j| Abastecer 
de petrechos e munições de guerra [falando de uma 
fortaleza, navio, etc.]. || Chamar ás armas, alistar no 
exercito: Para esta campanha foi necessário armar 
todos os homens validos desde os 18 aos 20 annos. 

y Incitar, provocar á guerra, á rebellião: O despo- 
tismo dos Filippes armou todos os portuguezes con- 
tra a dominação castelhana, jj Guarnecer, munir de 
algum accessorio que sirva de instrumento de morte 
ou de destruição: Aíwir um navio de esporão, 

[[ Guarnecer, munir, para maior segurança ou soli- 
dez: Um bahú armado de cintas de ferro. |I Armai 
a espingarda, a pistola, erguer-lhe o cão, para estar 
prompta a disparar. Ij Atynar bayoneta, mettel-a na 
arma. (| Armar a cauda [diz-se do pavão e de outras 
aves, quando levantame desdobram a cauda]. || Pre- 
parar (qualquer engenho, machinismo ou apparelho) 
para servir ao effeito: Arrtuir o tear, o candieiro, a ra- 
toeira, o laço. II Construir, fabricar (edifício ou qual- 
3uer obra provisoria ou de pouca duração): Nem uma 

as duzentas lojas portáteis, armadas debaixo dos 
arcos, apparecia ainda. (R. da Silva.) || (Fig.) Armar 
castellos, imaginar projectos ou esperanças vans. 

|[ Adornar, compor com armação (egreja, casa, etc.): 
Quando os reis... entram nas cidades, fazem-se 
grandes recebimentos, armam-se as ruas, ordenam- 
se arcos triumphaes. (Dic. d'Ac.) || Pannos de armar, 
os que servem para armações; (fig.) galas exterio- 
res com que se encobrem misérias. l[ Tramar, urdir, 
machinar; excitar: Armar intrigas, aeniandas. Todas 
as seducções emprega (juem bem sabe armar revolu- 
ções. (Castilho.) II Equipar, aprestar (embarcações), 

li Apparelhar: A embarcação vinha armrtíia em bri- 
gue. II fPhys.) Arma?* o magnete, cercal-ode uma cha- 
pa de ferro doce para lhe conservar a força, jj (Mus.) 
Armar a clave, notar n'ella o tom em que ha de 
ser executada a musica. || —, v. intr. fazer prepa- 
rativos de guerra: Detenninou de armar contra os 
castelhanos. (Dic. d'Ac.) || Pôr cilada ou armadilha 
(no sent. prop. e fig.): Os pescadores, caçadores e 
monteiros armam aos peixes, ás aves e ás feras. 
(Idem.) Fiar sempre na boa fortuna, não é se- 
guro porque arma sempre ao mais confiado. (Idem.) 

II Armar ii alguém, empregar meios astuciosos para 
o attrahir ao seu partido ou para o lograr. || Armar 
a al^çuma coisa, pôr a mira n ella, tentar aleançal-a 
arteiramente: Ja que estamos conversando des- 
enfadados, sinceros e sem armar a vanglorias. (Cas- 
tilho.) II Armar ao effeito. querer attrahir a atten- 
ção, a admiração com brilhantes apparencias. [[ Ar- 
mar sobre falso, fundar-se em falsidades, não ter 
base solida, j] Armar abaixo da noz ^hr. prov.), 
não acertar o que se intenta fazer. || Convir, qua- 
drar, ajustar: Natural das mulheres que para seu 
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gosto tudo acham fácil, e fora d'e]le nada lhes 
anna. ([Dic. d'Ac.) || —, v. pr. prover-se, numir-se 
ou vestir-se de armas. |{ (Fig.) Fortalecer-se, preve- 
nir-se: Armar-se de paciência, de coragem. (( Pegar 
cm armas para o combate, [j Munir-se: Armou-se de 
um oculo, de uma bengala, jl (Fig.") Resguardar- 
se, precaver-se: Armar-sc contra o frio. || Dispôr-se, 
preparar-se [falando das coisas ou dos aconteci- 
mentos] : Está-se urmand-o uma trovoada. Armou-se 
a occasião para Eva ser tentada. (Dic. d'Ac.) 

II Enfeitar-se, mostrar-se garboso [falando dos ani- 
maes]: Um cavallo que se arma bem. |j Diz-se quan- 
do o semblante, o gesto, a voz ou o olhar de uma 
pessoa toma certa expressão própria para intimidar, 
convencer, attraliir: Algumas vezes a sua vista 
parecia desbotada, armando-se de felina doçura. 
(R. da Silva.) || Armar-se com o signal da cruz, per- 
signar-se para resistir ás tentnções do diabo. || F. 
lat. Armara. 

Armaria (ár-ma-n-a), s. f. deposito ou arre- 
caçâo de armas, arsenal militar. || Arte ou sciencia 
heraldica. ]( F. Arma -|- aria. 

Armarinho ^ár-ma-rt-nhu), s. m. pequeno ar- 
mario. j| No Brazil é a loja em qtie se vendem miu- 
dezas, como as das lojas de capella em Portugal. 

|( F. Armário-\-hilio. 
Armário (ár-má-ri-u), s. m. movei de madeira 

em fôrma de uma caixa alta, com prateleiras, e 
abrindo pela frente, pnra guardar roupas, loiças, 
papeis, etc. II Receptaculo foniiado no vão de uma 
parede, com prateleiras, e servindo pura o mesmo 
fim. |j F. lat. Armarium. 

Armancllo (ar-ma-^í?-lu), s. m. rede ou arma- 
dilha de pescar. 

Armarem (ar-ma-í:a?7-e), s. m. casa grande 
onde se guardam mercadorias. (I Deposito de armas, 
munições e petrcchos de guerra, viveres e todo o 
fornecimento pam a guerra de terra ou naval. (I Ar- 
mazem de retem, deposito de generos para reserva, 
e que se não lançam logo no mercado, mas sim 
quando se apresentarem probabilidades de vender 
com lucro. || F. ar. Al-niakhzen. 

ArmaKcnaffcm (ár-ma-ze-na-jan-c), s. f. a ac- 
ção de metter ou recolher as mercadorias c fazendas 
cm armazéns, jj Direito nue se pa^a para conservar 
as mercadorias em um aeposito ou armazém, como 
nas alfandegas. nas estações dos caminhos de ferro, 
nas docas, etc., conforme o tempo que alli estão. 

II F. Armazém -f- agem. 
Armazenar (ár-ma-ze-ndr), v. tr. metter, re- 

colher cm annazem. [| Depositar, guardar. || (Fig.) 
Conservar, reter na memória: Tudo (ine nos ficou 
da sabia antigüidade, armazenou-se alli. (Castilho.) 

II F. Armazém -(- ar. 
Armeiro (ar-met-ru). #. m. o que faz ou con- 

certa armas, [j O que vende armas. |1 Armeiro mór, 
o fidalgo que na casa real tinha a seu cargo as ar- 
mas do uso do rei, ou a inspecção sobre os officiaes 
das armarias. j) Cabide onde são dopostas as armas 
em arrecadação, ou na casa da guarda. || F. Arma 
-f- eiro. 

Armelina (ar-me-//-na), s. f. polle alva do ar- 
minho. jj F. b. lat. Armelirwi.^. 

Armelino (ar-me-/í-nu), adj. de armelina: Pelles 
armelinas. 1| F. b. lat. Armelinus. 

ArsiicBla (ar-m^-la), s. f. argola ou peça onde 
entra o ferrolho da porta, {j Argola de fechar as 
portas com cadeados. |I (Ant.) Bracelete ou manilha 
de ornar os braços, jj F. lat. Armilla. 

Amioiifo (ar-me-ni-u), adj. natural da Armênia 
ou que lhe pertence. || Bolo armênio, argilla verme- 
lha, que depois de lavada, secca o pulverizada se 
emprega para a preparação de alguns pós dentifri- 
cos. II F. lat. Armenius. 

Armcntal (ar-men-íí//), adj. que pertence ao 
armento. || F. lat. Armentalis. 

Armeiittò (ar-men-ít-u), s. m. o mesmo que ar- 
mento. li F. Armentoio. 

Armeuto (ar-nwíi-tuj, s. m, (poet.) rebanho de 

gado vaccum. (j (Extens.) Manada de cavallos ou 
rebanho de gado grosso. |] F. lat. Armcntum. 

Armentoso (ar-men-W-zu), adj. que possue 
muito gado grosso ou numerosos rebanhos. || F. lat. 
Aimentosus. 

Armeo (ar-me-u), s. m. porção de lan, linho ou 
estopa que se põe na roca de uma vez: Que pela 
módica recompensa de alguns punhados de grãos, 
uns armeos de linho, ou um tudo-nada de cobres, 
continuassem o ensino em suas terras. (Castilho.) 

Armifero (ar-mi-fe-ru), adj. que tem armas; 
bellicoso, guerreiro. || F. Arm-a -|- f^ro, lat. 

Armi^ero (ar-mi-je-ru), adj. e s. que tem ou 
traz armas. || Soldado. |[ Pagem. jj F, lat. Arvxiger. 

Armillieiro (ar-mi-í/jcí-ru), s. m. (carp.) formão 
pequeno. 

Armilla (ar-mí-la), s. f. bracelete ou manilha. 
II —» (arcnit.) membro da parte principal da base aa colutnna que se fôrma de dois, tres ou quatro 

anéis juntos, assim chamado por se parecer com 
um bracelete. || (Astr.) Antigo mstrumento de cos- 
mographia, formado ^r dois circulos fixos, um no 
sentido do equador e outro no do meridiano, e ou- 
tros circulos moveis. || F. lat. Armilla. 

Armiliaclo (ar-mi-/«-du), adj. (hist. nat.) que 
está rodeado de um anel ou banda distincta do resto 
do corpo, figurando uma especie de bracelete. || F. 
Armülix -|- ado. 

Armlllar (ar-mi-?ar), ady. quetemamiillas, anéis 
ou braceletes. |1 (Bot.) Yerticillado, cujas folhas 
formam verticillos ou armillas. || (Astr.) Esphera 
armUlar, reunião de circulos dispostos em forma es- 
pherica e representando os da esphera celeste. [Ser- 
ve para o estudo da cosmographia.] || F. ArmilLi -|- 
ar (por alj. 

Ariiklm (ar-mí»i), s. m. malha de cabellos, branca 
ou preta, no casco dos equideos, contrastando a cõr 
da malha com a do casco. 

Armiiiailo (ar-mi-ná-du), adj. diz-se do ca- 
^•allo que tem armins. jj F. Armim ado. 

Arminhado (ar-mi-n/wí-du), adj. (braz.) guar- 
necido de arminhos; branco com pontos negros. j| F. 
Arniinho -|- ado. 

Arniliiho (ar-jni-nhu), s. m. (zool.) especie de 
mammifero (Putorius herminea), da secção dos car- 
nivoros-digitigrados, familia dos mustellideos. No 
verão a pelle é ruiva pela jjarte superior, e esbran- 
quiçada pela inferior, mas no inverno é muito fina 
e de uma alvura deslumbrante. A cauda é peque- 
na e preta. Habita as regiões polares. || A pelle alva 
do arminho, ou armelina. [[ (Fig.) Brancura, pureza. 

II (Herald.) Um dos forros ou involtorios usados na 
armaria, como se vê nas armas portuguezas. || (Idem.) 
Esmalte especial formado de pintas negras sobre 
campo de prata, imitante á pelle do anninho. [| —, 
pl. as insi^nias da nobreza, titulos de fidalguia 
(fig.): Vaidoso com os seus arminhos. i| F. lat. Ar- 
menius. 

Armipotcntc (ar-mí-pu-íen-te), adj. bellicoso, 
guerreiro, poderoso, esforçado nas armas. || F. Armí\ 
-\~pote}is. 

ArmiMono (ar-mt-ssu-nu), adj. (poet.) que sôa 
como as armjvs brancas quando embatem umas nas 
outras, i] F. .4rma-|-sontw. 

Armlffta (ar-mis-ta), s. m. o que é versado em 
armaria ou brazão. || F. Armo, + i^ta. 

Arminticlo (ar-mis-íi-^si-u), s. m. interrupção 
da guerra, suspensão de armas ou de hostilidades; 
tregoas breves entre exercitos belligerantes. || F. 
lat. Armi^titium. 

Armo (ar-mu), s. m. o mesmo que armão e ar- 
méo. 

Armolci^ (ar-wió-les), s. f. pl. (bot.) planta da 
familia das chenopodeas cyclolobadas /Olínpíca: hor- 
tensisj, com uma variedade, a aníioZes vermelha 
hort. rubra). [E uma hortaliça com propriedades 
semelhantes ás do espinafre.j 

• Armoracla (ar-mu-rrí-ssi-a), s. f. (bot.) genero 
da familia das cruciferas (Armoracia-rusticana ou 
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tochlearia armoracia), erva vivaz, cuja raiz tem o 
sabor semelhante ao do grão de mostarda. Tem o 
nome vulgar de saramago maior ou rábuo bastardo. 
E antiscorbutico. j] F. Armorica, antiga província 
da França. 

Armorial (ar-mu-ri-áQ, s. m. livro de registo 
de brazões. [I F. fr. ÂrmoHal. 

Arnceaiii (ar-ne-A'«n), s. m. (bot.) nome que se 
dá em algumas partes do Brazil á junta de cabra. 

Ariiciro (ar-neí-ru), s. m. terreno arenoso, es- 
teril. II F. syncop. de Areníi-{- ehv. 

Ariiclln (ar-ne-la). s. f. resto, tona de um dente 
que fica na gengiva. 

Arucz (ar-nds), s. in. armadura completa de um 
homem de armas. || (Fig.) Am2)aro, egide, escudo: 
O amez da fé. || F. it. Arnese. 

Aruica (ar-nt-ka), s. f. (bot.) genero de plantas 
da família das compostas, tribu das seneconideas 
(Amica-montana). [A tintura de arnica é quotidia- 
namente empregada para curar os eííeitos das con- 
tusões.] 

Arniciiia (ar-ni-sít-na), s. f. (chim.) resina ex- 
cessivamente acre extrahida da arnica. 

Arnolta (ar-7ió?-ta), s. f. (bot.) o mesmo que 
urucu. 

Arnosío (ar-9iô-zu), 5. m. o mesmo que arneiro. 
II F. syncop. de Arenoso. 

Aro (ó-ru), s. m. tira de metal, madeira ou ou- 
tra matéria, curvada em fôrma de circulo, como o 
aro da pipa, da peneira, de uma boceta, etc.: Sen- 
tiu mãos que llie apertavam o pulso como aro de 
ferro. (Herc.) || Argola ou anel grande de ferro com 
seu espigão movei, q^ue serve para o jogo chamado 
da argola ou argolinha. [j Yirola do cubo da roda de 
uma sege. || (Ant.) Arredores, adjacências, terras cir- 
cumvizinhas de uma cidade ou vilia grande [hoje 
diz-se o termo]: O aro de Vizeu. |[ F. corr. de Arco. 

Aro (ó-ru), s. m. (bot.) jarro, planta da família 
das araceas {Arurfi, Linn.). 

Arocira (a-ru-ei-ra), s. f. (bot.) o mesmo qiíe 
lentisco. i| Arvore brazifeira da familia das terebin- 
thaceas (Astronium urundeuvaj. 

Aroiclea.«« (a-rò-i-cítí-as), s. f pl. (bot.) o mes- 
mo que araceas. 

Aroma (a-rô-ma), s. m. essencia de cheiro agra- 
davel que reside em certas substancias vegetaes 
ou animaes; emanação subtil, invisivel e penetrante 
que sai dos corpos odoriferos e impressiona agrada- 
velmente os orgãos olfativos. || Perfume, cheiro, fra- 
grancia. II Gomma, balsamo ou oleo aromatico. || F. 
gr. Aroma. 

Aromatico (a-ru-niá~ti-ku), adj. que tem aro- 
ma, perfume, fragrancia. || Da natureza do aroma: 
Flores aromaticas. |1 F. lat. Aromaíicus. 

Aromatizaçílo (a-ru-ma-ti-za-síâo), s. f. acção 
e effeito de aromatizar. || F. Aromatizar ão. 

Aromatizador (a-ru-ma-ti-za-dôr), adj. e s. m. 
o que serve para aromatizar. || F. Aromatizar-{-07\ 

Aromattzante (a-ru-ma-ti-^an-te), adj. que 
aromatiza, que perfuma, que communica a fragran- 
cia dos aromas. || F. Aromatizar ante. 

Aromatizar (a-ru-ma-ti-^ár), v. tr. temperar 
com alguma substancia aromatica, perfumar. |] Dar 
ou communicar aroma, fragrancia, perfume: Os la- 
ranjaes em flor aromutizavam o ar. || F. Aro'm(i-\- 
izar. 

Arpado (ar-/)á-du), adj. que termina por uns 
pequenos dentes como os da serra: Prego arpado. 

II F. Arpar adú. 
Arpao (a,r~pão), s. m. especie de dardo destina- 

do á pesca dos cetáceos; fisga, jj Certa arma de 
arremesso usada na índia. i| F. r. lat. Harpago. 

Arpar {ar-pár), v. tr. o mesmo que arpoar. || —, 
V. intr. levantar a ancora. || F. r. Arpao -j- ar. 

Arpcjar (ar-pe-jár), v. intr, (mus.) fazer arpe- 
jos. II F. Arpejo 4- 

Arpejo (ar-T^è-ju), s. m. (mus.) accorde de sons 
successivos e não smiultaneos> em instrumento de 
cordas. 1| F. it. ArpCQcjio» 

Arpco (ar-pt'-u), s. m. pequeno arpão. |1 (Marít.) 
Instrumento de ferro com uns dentes ou ganchos, 
de que se usa nas embarcações para abordar ás do 
inimigo e aferral-as. [| Ancoreta, fateixa. !| (Fig.fam.) 
Unhas, garras, mãos: Deitar os arpeos a alguém. 

11 F. lat. Harpago. 
Arpoaçilo (ar-pu-a-,Çíâo), 5. f. a acção de ar- 

poar, fisgar. 11 F. Arpoar ão. 
ArpoacGor ("ar-pu-a-cZyr), ,s. m. o pescador que 

lança o arpão. jj F. Arpoaror. 
Arpoar (ar-pu-<ír), v. tr. ferir, travar com o ar- 

2)ão, arremessal-o contra; fisgar (a baleia ou outros 
cetáceos, e peixes grandes) com o arpão. i| (Fig.) 
Apanhar, agarrar, lançar a mão a, tentar, seduzir: 
O diabo... hnaginou aproveitar o ensejo para o 
arpoar de outro modo. (Herc.) || Lancha de arpoar, 
é aquella em que vai o arpoador. |[ E'. Arpão ar. 

Arpooira (ar-pu-ei-ra), s. f. corda que vai presa 
ao arpão ou arpeo. || F. Aiyão eira. 

Arqiieaçào (ar-ki-a-,?ò'ão), s. f. acção de nr- 
quear ou curvar em arco: Arqueação das nduellas 
do tonei. || A curvatura de um arco. || Medição de 
vasilhas arqueiidas ou da capacidade dos navios; lo- 
tação. II Capacidade de um navio: A escuna é de 
120 toneladas de arqueação. || F. Arquear ão. 

Arcfiicador (ar-ki-a-t/ô/'), s. )>i. (p. us.) o que 
arqueia. [| Medidor, lotador de navios. || F. Arquear 
-j-or. 

Arqucatdura (ar-ki-a-cZn-ra), s. f. curvatura 
em arco. \\ F. Arquear ura. 

Arqucameiito (ar-ki~a-??i6'n~tu), s. m. o mes- 
mo que arqueadura. || F. Arquear mento. 

Arc|ucar (ar-ki-á?'), v. tr. curvar á maneira de 
arco: Arqueando em ogiva as sobrancelhas grisa- 
lhas. (Herc.) II um navio, uma vasilha, medir- 
lhe o bojo, a capacidade e o porte. || —, v. pr. ter ou 
tomar a fôrma de arco; dobrar-se: A vaga arquea- 
va-se, rolava, e, espreguiçando-se pela praia, reíie- 
ctia a espaços nas golfadas da escuma a luz inde- 
cisa dos ceos. (Herc.) [) (Flex.) V. Ablaquear. || F. 
Arco ar. 

Arqucio (ar-A:í?/-u^, s. m. acção e eíTeito de ar- 
quear; arqueação. |[ í. contr. Arquear. 

Arqiielro (í\r~koi-r\i), s. m. o que faz arcos para 
]nj)as, toneis, tanof?iro. j| O que faz ou vende arcas, 
caixas. j| (Ant.) O caixa, thesoureiro, que tem a seu 
cargo as arcas onde se guarda o dinheiro do estado, 
de alguma corporação ou communidade. || F. Arco 
ou iirca eiro. 

Arqiiejantc (ar-ke-ja)i-te), adj. offegante, que' 
arqueja, que respira com diíiiculdade. || F. Arquejar 
-\-ante. 

Arqiic^ar (ar-ke-jar), v. intr. respirar com ancia, 
com difhculdade (erguendo e abaixfindo alternada- 
mente a arca do peito, como faz quem está fatigado 
ou aíIUcto); offegar, anlielar, anoear: Eram como o 
respirar tranquillo do somno da madrugada, que vem 
depois do arqucjar e gemer de pesadelo noctumo. 
(Herc.) Se o arquejar do peito comprimido e o re- 
lampejar da vista não provassem que ainda existia, 
por seu mal! (R. da Silva.) J( F. Arca-^- ejar. 

Arquejo (ar-A:è-ju), s. m. respiração laboriosa e 
difficil, falta de folego; offêgo; anhelito. ||—, pl. 
ancias de quem agoniza. i| F. contr. de Arquejaro. 

Arquelha (ar-Â:í^Iha), s. f (ant.) mosquiteiro. 
Arquota (ar-ie-ta), s. f. migalneiro que se põe 

a porta das egrejas e em outros sitios, ou a caixi- 
nha que traziam os irmãos das almas ou outros in- 
divíduos que pediam para o culto. || Pequeno cofre 
ou caixa de bufarinheiro. [1 F. Arca -|- êta. 

Arrabalde (a-n-JT-òáí-de), s. m. a parte de uma 
cidade ou villa que está fora de suas muralhas ou 
de seu recinto; suburbios, arredores. || Os extremos 
de uma povoação, ainda que se achem dentro do 
recinto: Os arrabaldes foram saqueados. (R. da Sil- 
va.) || (Fig.) Proximidades, vizinhanças: Os an'a- 
baídes do ceo. [üsa-so mais no plural.] || F. ar. 
Arrabadh. 

Arrabll (a-rra-òi7), s. m. (ant.) instrumento pas- 
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torll usado pelos arabes. [Era uma rabeca de uma 
ou duas cordas.] 1| F. ar. An^aheb. 

i%rrul>uJar-Ae (a-rra-hu-jár-sse), v. pr. enclier-se 
de rabugem [diz-se dos cães]. {| (Fijç. fam.) Estar de 
mau humor ou rabujcnto. \\ A-\- rabujem -|- ar. 

Arracaciia (a-rra-ka-xáV s. f. (bot.) genero de 
plantas da familia das umoelliteras (Arracacha), 
própria da America meridional e cuja raiz é alimen- 
tar. Dá pela fermentação um licor estomacal. 

Arrnciiiindo (a-rra-ssi-ma-du), adj. que tem a 
forma de racimo ou cacho. |I Arracimn.x-\-ado. 

Arracimar-.sc (a-rra-ssi-már-sse) v. pr. cobrir- 
se de racimos, cachos; tomar a fôrma de cacho. || A 

racimo -|- ar. 
Arraçoameiito (a-rra-ssu-a-me>i-tu), s. m. 

acçfto de arraçoar. H F. An^açoav mento. 
Arraroar (a-rra-ssu-«r)' v. tr. dar ração a; dis- 

tribuir em regra os mantimentos por. {j (Por ext.) 
Dar de comer a, alimentar: O hmnano entendimento 
precisa arraçoar o corpo, seu jumento. (Castilho.) 

II F. -(- ração ar. 
Arraia (a-nYÚ'-a), s. f. (zool.) genero de peixes 

da secção dos chondroptérigios ou peixes cartilagi- 
nosos. Tem a fôrma de um disco rhomboidal-acha- 
tado, cauda delgada, guamecida na ponta de tres 
barbatanas, duas dorsaes e uma caudal. A carne 
é coriacea, e de pouca estima. 1| A arraia miuda^ 
a plebe, o populacho: Vossa sentença ha de fazer 
exultar toda Lisboa, burguezia e arraia, miúda. 
(Uerc.) II Fronteira de um paiz; raia. 

Arralado (a-rrai-á-du), adj. raiado, rajado, lis- 
trado. II F. Arraiar -|- ado. 

Arraial (a-rra-i-rf/), 5.m. campo, acampamento: 
Levantaram os arraiaes do cerco da Corunha. (R. 
da Silva.J )| Festa campestre, com abarracamentos 
de comestíveis, musica, illuminação, foguetes. || Alo- 
jamento. 

Arraiaiio (a-rrai-d-nu), adj. da fronteira do 
reino; morador n'ella: raiano. \\ Arraiii-\- ano. 

Arraiào (a-rra-i-âo), s. m. (bot.) murta. [Al- 
guns querem que seja o mangericão]. || F. ar. Ar- 
raihán. 

Arraiar (a-rrai-dr), v. tr. o mesmo que raiar. 
11F. A-\-7^aiar. 

Arraijjçada (a-rrai-gftó-da), s. f. base da lingua, 
parte por ond« prende ao osso hyoide. [Em geral 
dá-se este nome á base ou raiz pela qual qualquer 
parte do animal se prende ao corpo: A arraigada 
das unhas.] jj —, j)l. (naut.) cabos que vem das en- 
xarcias dos inastareos, pelas gaveas, a fazer fixos 
os ovens da enxarcia grande. || F. Arraigiii ada. 

Arrai;;ado (a-rrai-(ji/iá-du), adj. enraizado, ra- 
dicado, que lançou raízes, jj Aferrado: São costu- 
mes em que estavam arraigados desde a meninice. 

II Estabelecido de assento em algum logar. || F. Ar- 
raigar ado. 

ArraBj^ar (a-rrai-j/iaV), v. tr. firmar pela raiz. 
II (Fig.) Fazer durável, pennanente: Já na sazão 

vital, que os erros brota, que ás vezes na vontade 
arraiga os vicios. (Bocage.) |} —, ivtr. lançar ou 
crear raizes. || —, i». i)r. estabelecer domicilio em 
algum logar, com animo de permanecer n'elle. 

11 Permanecer, conservar-se. || (Fig.) Inveterar-ae 
[falando dos costumes]. || F. /1-f-lat. radicare. 

ArraiM (a-rró-is), s. m. (naut.) mestre ou capitão 
de navio ou barco costeiro. || Arrais de terra, o mes- 
tre que tem sob suas ordens os arrais de diíFerentes 
embarcações pertencentes ao mesmo dono ou com- 
panhia e lhes detennina o serviço. || (Fig.) Guia, 
conductor. || (Flex.) PI. Arrais. [| l". ar. Ar^^ais. 

Arranialhar (a-rra-ma-Z/tar), v. iiitr. o mesmo 
que ramalhar. || F. A -\- ramalhar. 

Arraiiiar-.«e (a-rra-mar-sseV v. pr. encher-se 
de rama (uma arvore). || Espalhar-se alastrar-se. 

jl F. A~\-rama,-\- ar. 
Arrampadolro (a-rram-pa-cíüi-ru), s. m. (ant.) 

terra inculta de matagal ou brejo, que se pôde ar- 
lotear. || Declive de um monte, encosta. || F. A -|- 
fampa -j- oiro. 

Arrancada (a-rran-^-rí-da), s. f. acçâo e eífeito 
de arrancar. || Terreno d'onde se arrancaram raizes 
de arvores ou de mato, para ser cultivado. f[ Parti- 
da ou .sahida \*iolenta, impetuosa, como de ave,,ca- 
vallo, navio ou barco a remos, y Briga em que se 
arrancam espadas: Habituados ás suoitas arranca- 
das nocturnas contra os arabes. (Herc.) j| (Ant.) Ba- 
talha, expedição militar. || De arrancada (loc. adv.J, 
com Ímpeto, de repente, de vencida. || F. Atrancar 
-|- ada. 

Arraiicadainenfc (a-rran-Â:ft-da-mert-te), adv. 
com Ímpeto, furiosamente. || F. Arrancado-\-mente. 

Arrancado (a-rran-À:«-du), adj. Voga an'an- 
cada (mar.), o maior esforço e o mais uniforme que 
os remadores fazem para conduzir um barco ou es- 
caler com toda a força de remos: Os defensores do 
reducto de Cabeça Secca, vendo as galés de voga 
arrancada, e. conhecendo pelas suas manobras que 
S. Julião se tinha rendido... (R. da Silva.) jj F. 
Arrancar -[- ado. , 

Arrancador (a-rran-ka-í/òr), 5. m. (p. us.) que 
pratica o acto de arrancar. || F. Arrancar -f- or. 

Arrancadiira (a-rran-ka-cíú-ra), s. f. acção de 
arrancar. || A porção que se arranca de uma vez. 

II Arranco mortal. || F. Arrancar ura. 
Arraiicamcnto (a-rran-ka-men^tu), s. m. arran- 

co ; separação. |l F. Arrancar-\-mento. 
Arrancar (a-rran-Mr), v. tr. desapegar com 

esforço; fazer sahir puxando; tirar por força e com 
violência; desarraigar: Os musgos e a hera que re- 
vestem esses velhos muros, arrancal-os-hemos com 
as próprias mãos. (Herc.) Airancou-lhe o puniial 
da mão. I| Obrigar a romper, a manifestar-se á vista 
ou aos ouvidos: Aquellas lagrimas sô a agonia podia 
arrancal-as, porque eram de sangue. (R. da Silva.) 
Silencio! bradou o frade, arrancando um brado de 
dentro do peito, que fez gemer os echos todos do 
valle. (Garrett.) fj Separar, apartar, desapegar: Cus- 
tava-lne a arrancar os olhos da patria de que se ia 
afastando. |I Livrar, eximir: Quem te arrancou do 
lodo e da miséria? (Castilho.) A velhice e os acha- 
ques tem-me arrancado á conveniência dos amigos. 

)| Extorquir: Que precisão havia de arrancarmos es- 
sas duzentas mil libras a micer Persival? (Herc.) 

II Extiri)ar, extinguir, fazer cessar: Principiou o 
novo governador por arrancar aquelles abusos... 
Arrancara do coração as doces memórias de sua 
bemaventurada infancia. || (Fig. fam.) Conseguir 
com muita instancia e importunaçao: Tanto fez, 
tanto implorou que lhe arrancou o sim. || (Mar.) 
Arrancar a vaça, principiar a remar rijo, dar á 
embarcação maior velocidade da que levava, reman- 
do com mais força. || Obrigar a sahir, fazer fugir: 
Arrancaram o inimigo do campo. \\ Ar7'a)icar a es- 
pada ou da espada, tiral-a arrebatadamente da bai- 
nha: Arrancam das espadas de aço lino. (Camões.) 

II —, V. intr. partir ou sahir de alguma parte com 
ímpeto e de repente: E o nosso poeta, assentando 
o chapéu sobre a cabelleira, an^ancou a trote para 
o paço do duque. (R. da Silva.) || Airancar com al- 
guém ou contra alguém, avançar com impeto contra 
alguém: Antes de se dar o ultimo signal, e de os 
dois exercitos aiTancarcm um contra o outro... (R. 
da Silva.) Arrancar com o inimigo. || Emigrar, mu- 
dar de sitio, sahir a seu pezar: An'ancavam de suas 
aldeias deixando mulheres e filhos para irem mares 
alem. || (Mar.) Largar a toda a força de véla ou re- 
mos, sahir com impeto. || Começar a mover-se o na- 
vio ao sahir do estaleiro. || Espirar, dar os últimos 
arrancos, agonizar || —, t;. pr. mesmo sentido que o 
intr.: Sem animo para se arrancar á sua contem- 
plação extatica. (R. da Silva.) || F. lat. Eradicare. 

Arrancliar (a-rran-xór), v. tr. distribuir a tropa 
ou a marinhagem em ranchos para pernoitar, comer 
á mesa commum, etc. U Albergar, dar poisada, ran- 
cho, sitio para vivenda e lavoiras. || —, v. int. reunir- 
se (a tropa ou tripulação) em camaratas ou caser- 
nas, em rancho ou mesa commum, associando-se por 
meio de uma contribuição módica; Os ofíiciaes in- 
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ferlores arranchavam com os músicos do i^eíçimento. 
li Associar-se para a comida, jornada, jogo. || —, v. 

pr. associar-se, fazer rancho, juntar-se em ranchos. 
II F. A-\- rancho -f- ar. 

Arranco (a-rran-ku), s. m. a acção e effeito de 
arrancar; arrancada. || Movimento impetuoso e vio- 
lento para sahir, para andar, para acommetter. || Es- 
forço violento, Ímpeto, impulso: Erguendo a voz e 
a espada, e mettendo-se com ousadia por entre sel- 
vas de lanças, de um só arranco, peito a peito com 
ellas, trouxe-as rotas pela ponte, e repellin-as ven- 
cidas e escarmentadas. (K. da Silva.) || —, jú. es- 
forços para vomitar; vascas da agonia. || Arquejo; 
esforço para respirar, para gemer: Deu o ultimo 
arranco. |1 F. contr. de Arrancar-(-o. 

Arrancorar-»c (a-rran-ku-rífr-sse), v. pr. (ant.) 
tomar rancor, queixar-se, aggravar-se. jj F. A -j- 
rancor -|- ar. 

Arrançoar (a-rran-ssu-ár), v. tr. (ant.) obri- 
gar a pagar resgate. || —, v. pr. resgatar-se, pagar 
resgate. || F. fr. liançonncr. 

Arranhndela (a-rra-nha~rfe-la), s. f. o mesmo 
que arranhadura. jJ ÀiTanhar -f- cia. 

Arranliador (a-rra-nha-rfôr), s.m. o que pra- 
tica o acto de arranhar. |j F. An-anhav -|- or. 

Arrauhadura (a-rra-nha-c/ú-ra), s. f. pequena 
escoriação; ferida leve ou unicamente da epiderme. 

II (Grav, e pinO Traços ou talhos incertos, pincela- 
das ligeiras. || F. Arranhar-\-ura. 

Arranhílo (a-rra-)7/iâo), s. m. o mesmo que tvr- 
ranhadura. ||.<4rra«Aar-(-ât). 

Arranhar (a-rra-íi7irtr), v. tr. ferir ao de leve 
com as unhas, ou com o bico ou pontA de algum 
instrumento. || Ferir (as cordas de um instrumento de 
musica) com as unhas ou com o plectro. || Tocar mal 
(um instrumento de musica.) || (Fig.) Falar mal (uma 
língua); saber pouco e superficialmente (uma arte 
ou sciencia.) \\ (Agr.) Quebrar (a crusta do terreno) 
com a grade ou o extirpador para o arejar || (Fam.) 
Lucrar, ganhar: Não ha alli que arraniiar. || —,v. 
in(r. esgaravatar, rasgar alguma coisa com as unhas, 
j] Causar sensação desagradavel ao ouvido, como a 
do raspar com as unhas na parede.Jj —, i\ pr. ferir- 
se levemente, esfolar-se. || (Fig.) Encontrar um pe- 
queno obstáculo, que faz desistir da empresa. || F. A 
+ lat. * Ballare. 

Arranjado (a-rran-já-du), adj. que tem arranjo 
e boa ordem, jj Estar arranjado, expressão familiar 
oue prognostica os embaraços e desgostos que po- 
(tem provir do acto commettido. || F. Arranjar 
ado. 

Arranjaniento (a-rran-ja-??i€n-tu), s. m. ar- 
ranjo, concerto, disposição, ordem em que as coisas 
se collocam. || F. Arranjar -\-mento. 

Arranjar (a-rran-^ar), v. ir. pór em fileira; pôr 
em boa ordem, concertar, dispôr, ordenar com acerto 
e regularidade. H (Tan.) Bater (nos fundos das pipas 
c barris ou cascos), para que tudo fique por igual 
e direito. |[ Conciliar, ajustar amigavelmente: Ai'- 
ranjem isso como puderem. (Herc.) |] Obter; adqui- 
rir : Arranjar um emprego. An^avjar uma doença. 

II AiTanjar casa, diz-se dos creados de servir quan- 
do alcançam commodo. jj Arranjar a vida, é o 
mesmo que dar ordem á vida, viver da sua agen- 
cia. II —, V. pr. obter collocaçao; dar ordem á vida; 
governar-se bein. (j F. fr. AiTünger (r. ali. hring). 

Arranjo (a-rra?i-ju). s. m. o mesmo que arran- 
jamento, concerto, boa (lisposição, ordem. || Governo, 
economia domestica: Você luxo e mais luxo! Ella mo- 
déstia, arranjo, trabalho e economia. (Castilho.) ]| 
Mobília, utensílios, loiças, prata. || (Pop.) Ter o seu 
arranjo, ter com que ir vivendo, ou boas roupas, 
mobília, etc.; viver em mancebia. || (Math.) As di- 
versas combinações que se podem formar em um 
certo numero de quantidades, reunindo-as em qual- 
quer ordem a duas e duas, a tres e tres, etc. || F. 
contr. de AiranjsLr -|- o. 

Arranqnc (a-rran^ke^, s. m. acção e effeito de 
arrancar, de puxar, dc tirar da terra: O arranque 

ou excavação do minério, das pedras de uma pedrei- 
ra. O arranque das vinhas, da cepa para carvão. 

II F. contr. de Arrancar + c. 
...nrrào (a-rrrío), sujf. s. designando augmen- 

to (burl.): canzarrão, homemzarrao, gatarrão, san- 
tarrão. 

Arrnpazado (a-rra-pa-;?rt-du), adj. que tem os 
modos e irreflexão de rapaz; que pratica actos pro- 
prios de rapaz; [diz-se especialmente de uma rapa- 
riga ou de um velho, por ironiaj. || F. A-^rapaz-\- 
ado. 

Arrnpozar-wc (a-rra-pu-;?«r-sse), v. pr. (p. us.) 
fingir-se manso, como a rapoza; ter as manhas da 
rapoza para furtar, jj Accommodar-se, enroscar-se 
bem para dormir, || F. A -|- rapozix -j- ar. 

Arrá» (a-7T«í), s. m. tapeçaria antiga com fi- 
guras de brilhantes cores, para ornamentar casas, 
templos, etc. || Figura de panno de arrds, homem 
alto, mal feito, de boas côres, feições pronunciadas, 
mas sem harmonia, que de longe faz vista. (| F. 
Arras, cidade da França onde se teciam estas ta- 
peçarias. 

Arranado (a-rra-2í«-du). adj. tornado raso, pla- 
no. H Cheio até ás bordas. |j Olhos a}T(vsados de la- 
grimas, chorosos, lacrimosos: ^r?*«."frt(Yo-? de lagrimas, 
os olhos já tinham falado. (R. da Silva.) |! Artilberia 
arrasada, apontada pelo raso dos metaes. [| (Naut.) 
Arrasado em pôpa, diz-se do navio que toma o ventí» 
em pôpa, em cheio. || F. Arrasav ado. 

Arrasador (a-rra-za-fíâr), s. m. o que destroe, 
arrasa ou derriba. || Kasoira, pau roliço com que se 
arrasam as medidas dos grãos. || F. Ar7'asar -j- or. 

Arra^adura (a-rra-za-fíit-ra), s. f acção e ef- 
feito de arrasar; demolição, ruína. || O que cai da 
medida deixando-a rasa. || F. ylmwffr ura. 

Arranamcnto (a-rra-za-mcn-tu), s. m. acção 
e effeito de arrasar. || Demolição,ruína. j| (Yeter.) Des- 
gasto dos dentes incisivos do cavallo ou do boi, de- 
pois dos cinco annos, e da .«serrilha dos dentes do 
cavallo depois dos seis. jj F. Arramv mcnto. 

Arrasar (a-rra-^rír), v. tr. fazer raso, igualar 
(a superficie de alguma coisa): Em vão com as azas 
brandas tenta arrasar os orgulhosos mares. (Bo- 
cage.) II Demolir, arruinar, deitar por terra, des- 
truir; A casa onde se encontrasse um hereje, devia 
ser arrasada. (Herc.) || Derribar, desmantelar (uma 
fortaleza). || Abater, tornar raso com o chão. |I Igua- 
lar (o grão ou farinha medida) com as bordas da 
vasilha, por meio do arrasador ou rasoira. || Encher 
de liquido até ás bordas ou até ao orifício nue serve 
de medida [falando de uma vasilha]. || Estragar, 
JPôr á rasa, descompôr com palavras injuriosas: 

u, se no mesmo instante me não pões tudo claro, 
arraso-te, bargante. (Castilho.) !| Humilhar, abater. 

II Fatigar, afadigar. || Fazer perder os bens, a felici- 
dade: O jogo arrasou-o. || i4rr«s«r o navio, destruir- 
lhe as bordas e apparelho, tornando-o raso. |[ Arrasax 
a vista, enfial-a horizontalmente e rente com o 
plano onde está o objecto. || —, v. pr. fazer-se raso, 
aplanar-se. [j (Fig.) Abater-se, humilhar-se. |J En- 
cher-se de: Airasaram-se-lhe os olhos de agua. || Diz- 
se do mar quando se torna plano, depois de ter estado 
picado e agitado. {| Inundar-se o navio com as ondas. 

II Diz-se dos dentes incisivos do boi ou do cavallo 
que começam a desunir-se e a gastar-se depois dos 
cinco annos de edade. || F. X-|-ríwo-|-fir. 

Arrantadamcntc (a-rras-M-da-íncíi-te), adv. 
de modo arrastado; a custo, contra vontade; mise- 
ravelmente. li (Fam.) Vender arrastadamente, ven- 
der por baixo preço. || F. Arrastado msntc. 

Arra»tadclro (a-rras-ta-íicí-ru), adj. rasteiro: 
Plantas arrastadeira.^. || l^ Arrastar-^eiro. 

Arraftfadiço (a-rras-ta-c/í-ssu), adj. que se dei- 
xa arrastar ou influenciar facilmente por outrem. 

II F. Arrastar-j-iço. 
ArraMtado (a-rras-íá-du), adj. rasteiro, que não 

se levanta do chão: Para alli se encaminhava a passos 
arrastados, mas pressurosos. (Garrett.) |j Miserável, 
desprezado, humilde, [j Andar arrastado, viver na 
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miséria; errante, fugitivo, sem eíra nem beira. || Sen- 
tido arrastado, interpretação forçada, que se afasta 
da verdadeira significação. || Vender por preço arras- 
tado, por baixo ou vil preço. [| Negocio aiTastado, 
o que é demorado, delongado. || Vida ou annos ar- 
rastados, vida opprimida, infeliz, cheia de 4ifficul- 
dades: Sete annos se nos gastaram por alli, menos 
difficeis e arrastados, do que o eu temera... (Cas- 
tilho.) II F. Arrastzx-\- ado. 

Arrn.stnfliira ^a-rras-ta-rfw-ra), s. f. o mesmo 
que arrastamento. j| F. Arrastar -|- ura. 

Arra^tamcuto (a-rras-ta-mcn-tu), s. m. acção 
o eíTeito de arrastar. || F. Arrastar menlo. 

Ai*ra»tào (a-rras-íão), s. m. esforço que faz a 
pessoa ou coisa que arrasta. || Levar de arrastão, 
levar de rastos, ou a rastos. || (Agric.) Vara rasteira 
que nasce do pé da cêpa. [j F. contr. de Arrastar 
\-ão. 

Arrnistar (a-rras-íár), v. tr. levar ou trazer de 
rastos ou de rojo: Mas alem de tudo isto, um crespo 
galho de vermelho coral te darei logo, que por dita 
arrastou o meu tresmalho. (Camões.) Arrastando 
sedas e velludos. || Arrastar os pés, andar sem le- 
vantar os pés, como fazem os velhos e pessoas doen- 
tes, por fraqueza. || Arrastar a voz, falar morosa- 
mente por preguiça ou difficuldade na pronuncia. 

II (Fig.) Attrahir; levar atraz de si, fazer ceder á sua 
vontade, obrigar: Uma d'essas mulheres terríveis e 
perigosas, que se servem da formosura para airas- 
tar os homens ao crime. (Corvo.) || Vexar, abater 
opprimir, pôr de rastos. || Levar, puxar, mover 
com difficuldade e a custo (prop. e fig.)t E depois 
proseguiu no seu lento passeio, arrastando sempre 
a perna direita, quasi paralysada. (Idem.) Os cala- 
fates arrastavam uma nau e uma galé, armadas e 
empavezadas de muitas cores. (Herc.) Arrastava 
uma vida miserável. J| (Fig.) Kolar, levar com ím- 
peto ou violência: O rio arrasta muito lodo. || Fazer 
andar contra vontade; levar ou trazer á força. 

II (Fig.) Interpretar forçadamente, desviando-se do 
sentido proprio. || Ai-rastar alguém pela rua da 
amargura (phr. pop.), dizer mal de alguém, desco- 
brir-lhe todos os defeitos, aboccanhal-o no seu cre- 
dito e reputação. || Arrastar a aza (fig.), fazer a 
côrte, requestar, namorar. || —, v. intr. ir de rojo 
ou rojando o corpo ou, a maior parte d'elle pelo 
chão. 11 Roçar pelo chão: Este vestido arrasta. || Ir 
ou andar a custo. 1| Rastejar. ]| Escorregar. || (Alven.) 
Estar uma pedra arrastada, ficar fóra de prumo, 
para a face ou parte de dentro da parede. || —, v. 
pr. mover-se de rojo como os reptis, andar de ras- 
tos; A vibora que se arrastava, e, quando podia, 
cravava na fera os dentes envenenados. (Ilerc.) [| An- 
dar sobre os joelhos ou com as mãos pelb chão. 

II (Fig.) Abater-se, humilhar-se, aviltar-se; andar 
abatido. II Decorrer, passar (o tempo) mais lenta- 
mente do que queremos: Os mezes arrastavam-se 
pesados de melancholia para.elle. (R. da Silva.) 

II (Agric.) Arrastar-se a cepa, encher-se de arrastões, 
ficar rasteira. |j (Naut.) Ir o navio com a corrente 
ou com o vento, apesar dos esforços que se façam 
para lhe dar governo. |I F. A-{-rasto -j- ar. 

Arrasto (a-rróí-tu), s. m. Q). us.) acto de ar- 
rastar, de rastejar. || Logar mais alto do leito dos 
rios em que as canoas roçam com o fundo. (| (Min.) 
Arrasto de mineral, conducção d'elle em vasilhas 
que rolam pelas galerias ou poços inclinados. || (Mi- 
ner.) Poço de arrasto ou inclinado, o que segue uma 
dírecção inclinada. I| (Madeireiro.) Porção de madeira 

ue se conduz de rojo desde a mata até á borda 
e agua. Veiu o primeiro arrasto do pinhal. f| Vida 

de arrasto, estado de quem anda vexado e abatido 
ou cheio de miséria e privações. || F. contr. de 
Arrastar + o. 

Arraiei (a-rra-tél), s. m. antigo peso de ÍG on- 
ças ou 459 grammas. || F. ar. Ar-ratl. 

Arratclar (a-rra-te-í«r),-v. ir. dividir em por- 
ções de arratei. || Vender, pesar aos arrateis. p F. 
Àrratel ar. 

Arrazoàçao (a-rra-zu-a-5sâo), s. f. o mesmo 
que arrazoamento; Vivem a arrazoar, e em tanta 
arrazoação, tudo o q^ue ha vem ábâllia, afora o que 
é razão. (Castilho.) [j F. Arrazoar ão. 

Arrazoadamcutc (a^rra-zu-á-da-íne>i-te), adv. 
com razão, conforme á razão, razoavelmente; nem 
muito nem pouco; medianamente. || F. An^azoado • 
-j- mente. 

ArraKoa«lo (a-rra-zu-ó-du), adj. conforme á ra- 
zão, razoavel, congruente, justo, acertado. || Propor- 
cionado, nem muito nem pouco, bastante: Condu- 
zido sobre os hombros uma arrazoada machina de 
paus e bragaes pintados. (Herc.) O ponteiro indi- 
cava que depois das onze decorrera já um arra- 
zoado espaço. (Idem.) || Discreto, avisado, que fala e 
obra segundo os dictames da razão. || —, s. m. dis- 
curso oral ou escripto, que tem por fim defender 
uma causa; defesa, exposição justificada: Também 
não quero fazer um arrazoado, ou desarrazoado, de 
partido, inchado de phrases banaes. (Garrett.) || F. 
Arrazoar -f- cido. 

Arraxoador (a-rra-zu-a-(Zôr), s. m. o que faz 
arrazoado, discursador. [] O que se torna importuno 
com praticas enfadonhas; massador. || F. Arrazoar 
+ or. 

Arrazoamento (a-rra-zu-a-men-tu), s. m. ac- 
ção de arrazoar. || Arrazoado. || F. Arrazoar-\-menío. 

Arraxoar (a-rra-zu-ár), v. tr. (fori) expor, alle- 
gando razões pró ou contra: Arrazoar o feito, a causa. 

jl Arrazoar alguém, censural-o, arguiI~o. || —, v. 
intr. raciocinar, discorrer; • conversar: Um frade 
bernardo acompanhava o padecente, fazendo pran- 
tos e pregações em voz alta, e aiTazoando com elle 
em voz baixa. (Herc.) || Altercar com outreni dispu- 
tando; argumentar. (I F. .4-|-m;^âo-j-wQr. 

Arrc! (á-rre), interj. usada pelos arrieiros para 
incitarem as bestas a caminhar. I| (Pleb.) Interj. de 
ira, de enfado. || F. ar. Errih. 

Arre... (á-rre), pref. significando para traz, ao 
contrario: Arrepiar, arrcmangar, arrepanhar. || F. A 
-\-re (lat. retro). 

^ Arreaiiiento (a-rri-a-men-tu), s. m. moveis, mo- 
bílias, alfaias, adereços, armação, tapeçaria: Os ar- 
rcamentos da casa. || F. Arrcar merüo. 

Arrear* (a-rri-dr), v. tr. apparelhar, pôr os ar- 
reios (a uma cavalgadura). || Ataviar, ornamentar, 
enfeitar. || Mobilar, preparar (a casa) com os orna- 
mentos necessários. || —, v. pr. enfeitar-se, ataviar- 
se, vestir seus melhores trajes. H (Fig.) Gloriar-se, 
jactar-se: Abrirá novo caminho para ti, grande im- 
pério, que te arreias de seres de Candac e Sabá ni- 
nho. (Camões.) || (Flex.) V. Ablaquear. || F. Aíreio 
-|- ar. 

Arrear® (a-rri-ár), v. tr. (mar.) baixar o que es- 
tava em ponto elevado, por meio de cabos e rolda- 
nas; abater; amainar. || Fazer recuar. || Arrear ban- 
deira, abaixar a bandeira em signal de deferencia 
ou de submissão; (fiç.) declarar-se vencido. || —, 
V. intr. não poder mais, ficar exhausto; desanimar: 
Mestre Alberto e João Pires não eram homens que 
arreassem. || (Flex.) V. Ablaquear. || F. A-\-ré-\~ar. 

Arrcata (a-rri-á-ta), s. f. corda, baraço ou ca- / 
bresto que serve de atar uma récua de cavallos ou / 
machos atraz uns dos outros. || F. r. Arre (int.). 

Arrcatacliira (a-rri-a-ta-rfw-ra), s. f. acção de 
arreatar. || Cordas com que se enleia alguma coisa. 

II (Naut.) Ligação de uma peça de madeira a outra 
com uma corda em redor; voltas de cabo com que 
se ligam os mastros para ficarem mais firmes. || F. 
Arreatar -|- ura. 

Arreatar (a-rri-a-^rtr), v. tr. atar com arreata. 
II Prender pela arreata ou* cabresto. || (Naut.) Pôr, 

formar arreataduras aos mastros e vergas, enleando 
cordas. || F. Arreatíiar. 

ArreM:»5 (a-rri-a.?), s. f. fivela por onde passam 
os loros dos estribos. |1 F. r. Arre (int.). 

Arreliaiihaclor (a-rre-ba-nha-rfor), s. m. o que 
ajunta ou arrebanha o gado. [| F. Arrebanhar + or. 

Arrclianliar (a-rre-ba-n)i«r), v. tr. ajuntar. 
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ítieífei» Gtn rebanho.'|| (Fíg.) Keunír, juntart Ar- 
rcbanhar gente. |i —, v. 'pr. juntar-se, reunir-se, 
upinliar^se tumultuosamente. |1 F. A -|- rebanho -j- 
ar. 

Arrcbataclnineiite (a-rre-ba-ía-da-7n<??i-te ), 
adv. com arrebatamento ou violência; com precipi- 
tação ; com ira ou cólera; sem reflexão. [| Súbita e 
inopinadamente: Morrer arrehatadamente. . Ar- 
rebatado -|- mente. 

Arrebatado (a-rre-ba-ía-du), adj. precipitado, 
repentino, impetuoso, violento. || Inconsiderado. 

|j Colérico, violento em palavras ou acções. |j Exta- 
siado, enlevado: Até onde alcançam os olhos arre- 
batados com o espectaculo das admiraveis opposi- 
ções d'este quadro sem egual. (K. da Silva.) || F. 
Airebatur -f- ado. 

Arrcbafador (a-rre-ba-ta-c?()r), adj. o que faz 
a acção de arrebatar. || Encantador, que enleva e 
captiva os sentidos: Musica arrebatadora. Formo- 
sura arrebatadora. A visão arrebatadora do amor. 
(K. da Silva.) [[ F. Arrebataror. 

Arrebatamento (a-rre-ba-ta-??ien,-tu), s. m. ac- 
ção e effeito de arrebatar. || (Fig.) Furor, cólera 
súbita provocada por algum acontecimento impre- 
visto ou contrariedade: Peço-lhe mil perdões dos ar- 
rebatamentos, que tive com meu pai. (Castilho.) 

|j Transporte, excitação: N'um aiTebatamento de 
enthusiasmo espichou uma pipa atestada. (Ilerc.) 

II Extasis, enlevo dos sentidos. |] F. Ambatav 
niento. 

Arrebatantc (a-rre-ba-ían-te), adj. (herald.) 
em attitude de arrebatar a presa. [Applica-se ao 
lobo e á raposa.] || F. ArrebaUiY-}-ante. 

Arrebatar (a-rre-ba-íár), v. tr. tirar por força 
oti violência: Arrebataram-lhe as armas com que se 
defendia. || Levar para longe, e de súbitoroubar : 
As aves tinham-lhe arrebatado a. fructa mais sa- 
zonada. || (Fig.) Privar de: Arrebatdra-nos a victo- 
ria aquelle movimento inesperado das tropas ini- 
migas. II Arrancar, arrastar, transportar com impe- 
to: As torrentes impetuosas iam arrebatando tudo 
que parecia oppor-se-lhes. (Fig.) Talvez n'este mo- 
mento galgava já, arrebatada pelo terror, a escada 
do dommio vedado. (Herc.) || Attrahir com força ir- 
resistível, encantar, enlevar, extasiar: Sentindo-se 
arrebatar, contava pelas suas as pulsações do co- 
ração que batia alvoroçado como o d'ella. (K. da 
Silva.) Os encantos com que se propunham seduzir 
o ouvido, e arrebatar o coração. (Idem.) || —, v. j)r. 
transportar-se em extasis, arrebatamentos; exta- 
siar-^e, enthusiasmar-se. |j Enfurecer-se, deixar-se 
levar da ira, ou outra paixão violenta: Arrebatoii-se 
a tal ponto, qiie já não dava ouvidos ás supplicas. 

[| Precipitar-se: O rio caudaloso arrebatava-se em 
ondas alterosás. || F. ^-|-lat. raptare. 

Arrebate (a-rre-òá-te), loc. adv. (ant.): De ar- 
rebate, de repente, subitamente, im2)revistamente. 
|| F. contr. de Arrebatar -j- e. 
Arrebeiii (a-rre-òan-e), s. m. Çnaut.) cabo del- 

gado, que tem vários usos nos navios, e serve tam- 
bém de açoite para castigar os marinheiros. 

Arrebenta-boi (a-rre-?>eíi-ta-?/oi), s. m. (bot.) 
nome vulgar de duas especies de aroideas, a arum 
macidatim, Linn. e a anm italicum, Miller. || F. 
Arrebenta -f- boi. 

Arrebeiitaeao (a-rre-beri-ta-ssf<o), s. f. acto de 
rebentar. || Marulho com que, n'um baixo ou recife, 
o mar bate fazendo espuma. || F. AiTebentar ão. 

Arrebeiitacliço (a-rre-bèn-ta-rfi-ssu), adj. que 
rebenta, que é susceptível de-arrebentar/ que estoira 
com estampido: Mares encapellados e arrebentadi- 
ços. II F. Arrebentar -|- ico. 

Arrebentaniento (a-rre-ben-ta-me?i-tu), s. m. 
o aclo de rebentar. || F. Arrebeniav -f- mento. 

Arrcbentao (a-rre-ben-fr2o), s. m. o mesmo que 
rebentão. || F. ^ -f- rebenião. 

Arrebentar (a-rre-ben-íár), v. tr. e infr. o 
mesmo que rebentar [mais usaao no sentido de cs- 
toirar]. jj F. ^4 -|- rebentar. 

Arrebento (a-rre-6<?>i-tu), 5. m. o liiesino qiiQ 
rebento. || F. .4 4" rebento. 

Arrebfcar (a-rre-bi-Avír), v. tr. pintar com ar- 
rebique. || (Por ext.) Alindar, enfeitar com minucioso 
e ridiculo apuro. || —, v. pr. compor o rosto com 
arrebiques. || Ornar-se, ataviar-se, enfeitar-se. \\ F. 
Arrebique -|- ar. 

Arrebhjne (a-rre-òi-ke), s. m. cosmético com 
que algumas mulheres pintam o rosto. |t (Por ext.) 
Enfeite ridiculo, disfarce, artificio. || F. ar. A7'-i'd- 
bic, mistura de ingredientes. 

Arrebitado (a-rre-bi-ío-du), adj. revirado na 
ponta: Prego arrebitado. Nariz arrebitado. 1| Ter ,0 
nariz arrebitado (fig.), ser de mau gênio, soberbo. 

II Petulante, esperto, vivo. || F. AiTebit^r ado. 
Arrebitar (a-rre-bi-'íár), v. tr. revirar a extre- 

midade, aba ou ponta de: Arrebitar a aba do cha- 
peo. Arrebitar a ponta do prego, cravo, etc. || —, 
V. pr. revirar-se para cima. |] (Fig.) Levantar-se com 
altivez; emproar-se. || F. A-^f. rebuter. 

Arrebito (a-rre-òi-tu), s. m. feitio ou configu- 
ração de qualquer coisa que tem a ponta arrebitada 
ou revirada para cima. || Prego a que se arrebita ou 
revira a ponta depois de embebido na madeira, para 
ficar mais segurq. || (Fig.) Petulancia, esperteza. 

II F. contr. de Arrebitar o. 
Arrebol (a-rre-òi3í), s. m. côr avennelhada que 

ás vezes se observa nas nuvens do oriente ou do 
poente quijndo o sol nasce ou se põe: Até que vie- 
ram revocal-o ás dores pungentes da existencia os 
arrebóes da madrugada» (Herc.) || (Ant.) Arrebi- 
que. 

Arrebolar (a-rrc-bu-Mr), pr. arredondar, fa- 
zer como uma boJa: O seu rosto rechonchudo e ar- 
rebolado. (Ilerc.) || Kebolar. || F. Arre (pref.) -f- bohx 
-j- ar. 

Arreburrinho (a-rre-bu-rrz-nhu), s. m. brinca- 
deira de rapazes, a que no Brazil se Qlvãxuo. jangada 
maste, e que consiste em se balançarem sobre uma 
taboa ou viga. jj (Fam.) Ser o arreburrinho de al- 
guém, i^restar-se a todas as suas exigencias. || F. 
AiTti (int.) burrinho. 

Arrecabe (a-rre-ta-be), s. m. corda com que se 
puxa o lanço da rede de arrastar. 

Arrecaila (n-rre /cá-da), 5. f. argola ou brinco 
das orelhas: Nos tiraram Òs anéis dos dedos, e as 
arrecadas das orelhas. (Garrett.) || (Fig.) Prendas, 
virtudes que adornam uma pessoa, jj F. ar. Al -|~ 
acrât. 

Arreeadaçao (a-rre-ka-da-,çsão), s. f. acção de 
arrecadar, guardar ou colher. || Logar onde se arre- 
cadam coisas para deposito. || Guarda, prisão segu- 
ra, custodia. II Cobrança: Não havia christãos habi- 
litados para contratarem a arrecadação dos im- 
postos. (Herc.) II Y.'Arrecadarão. 

Arrecadado (a-rre-ka-dá-du), adj. guardado, 
posto a bom recado, recolhido em arrecadação. |i 
Cuidadoso, poupado, economico, parco. || F. An^e- 
cadar ado. 

Arrecadador (a-rre-ka-da-rfür), s. m. o que 
guarda ou arrecada. || Economico, parco, poupado. 

II F. Arrecadar or. 
Arreeadaniento (a-rre-ka-da-men-tu), 5. m. 

acto de arrecadar. ||F. Arrecadar -j- mento. 
Arrecadar (a-rre-ka-íZft?*), v. tr. guardar, ter a 

bom recado e em logar seguro: Apezar dos duques 
terem mandado trazer para Ahneirim as preciosida- 
des de maior estimação, que, por antigo costume, se 
arrecadavam n'este castello... (R. da Silva.) H PAr 
em custodia, segurança: Prenderam-no e arrecado- 
?'am-no para que não (ornasse a fugir. (Idem.) j| Co- 
brar, receber. || Arrecadar uma herança, tomar posse 
d'ella. II Conseguir, alcançar, lucrar: Tardou, mas 
arrecadou, y F. A -{-recarfo ou recato -j- ar. 

Arrecear (a-rre-ssi-ár), v. ir. o mesmo que re- 
cear. II —, u. pr. (mais usado) ter receio de: Quando 
se arreceava de humilhar a vaidade de quem quer 
que fosse. (Castilho.) K se alguém se ajTecear, passe 
tres ou q.uatro trovas. C^amões.) Não nie arreceio 
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áo poto. (lierc.) II (Flex.) V. Âltaqiiear. || P. 
recear. ' 

Arreíla (a-?Te-da), interj. que denota aversão ou 
desprezo: Arrécla, vil canalha. (Castilho.) || F. im- 
perativo do verbo Arredar. 

Arredamciito (a-rre~da-men.-tu), s. m. aparta- 
mento, desvio, afastamento; recuo, jj F. Arredar-]- 
vicnto. 

Arredar (a-rre-ííá?*), v. fr. remover para trás, 
desviar, apartar de um sitio para outro: Ila meia 
hora que lhe estou ensinando o caminho e arredando 
os passos do abysmo. (K. da Silva.) Arredem o corpo 
que ahi chega a procissão. (Ilerc.) || Afastar de si: 
Tirou-lhe o novello da mão e arredou a dobadoira. 
(Garrett.) [[ —, v. intr. ac mesmas accepções que 

• o pr. e unicamente usado na fôrma imperativa ou 
interjectiva. II —, v. pr. afastar-se, pôr-se longe, 
apartar-se: O medico.., arredou-se do furacão, en- 
colhendo os hombros. (K. da Silva.) Tinham-se 
aquelles monges arredado das boas praticas de ou- 
tr'ora. (Castilho.) || F. ^retrò-j-«r. 

Arrcdio (a-rre-dí-u), adj. afastado, apartado, 
separado. [| Andar arredio, não freqüentar os mes- 
mos sitios, ou as mesmas companhias de amigos que 
d'antes costumava freqüentar. |1 Diz-se também das 
rezes que se desviam da manada, fato ou rebanho. 

II F. Arredar-^io. 
Arredoiiclamciito (a-rre-don-da-men-tu), s.m. 

acção de arredondar.]] F. Ar7'edondar-\-'menfo. 
Arredondar (a-rre-don-cZ«r), v. tr. dar figura 

redonda, dispor em fôrma espnerica ou circular. 
11 Arredondar uma conta, calculál-a sem fíizer caso 

dos minimos e fracçoes. || Completnr, tornar mais 
regular a circumscripção de um paiz, de uma pro- 
víncia, ou territorio, annexando-lhe parte de outro. 

II (Escuipt.) Avultar, pôr em relevo. || (Fig.) Arre- 
dondar um período, uma phrase, completal-a tor- 
nando-a harmônica: Arredondar a phrase com a 
emenda que não estava de certo no texto original. 
(K. da Silva.) [{ F. Aredondoar. 

Arredores (a-rre-ííó-res), s. m. pl. os contor- 
nos de algum logar determinado; circumvizinhan- 
ças, arrebaldes da povoação, suburbios, os campos 
circumvizinhos d'ella: Esta villa... louvada pela 
formosura de seus viçosos arredores, e pela excel- 
lencia da sua posição. (K. da Silva.) || F. A-\-redor. 

Arrefecer (a-rre-£é-ssér), v. intr. esfriar, tor- 
nar-se frio. II (Fig.) Entibiar, desanimar, afrouxar: 
O poder isso, que hoje por mim sentes, vir ainda a 
arrefecer. (Castilho.) || —, v. tr. fazer esfriar. || (Fig.) 
Moderar o zêlo, o fervor; fazer com que alguém 
perca o enthusiasmo; abrandar, fazer diminuir a 
actividade, a energia, j] (Flex.) V. Aquecer. || F. ^4 
lat. refrigescere. 

Arrefecimento (a-rre-fé-ssi-weíi-tu), s. m. 
abaixamento da temperatura de um corpo; dimi- 
nuição de calor; resfriamento. || (Fig.) Tibieza, 
afrouxamento, frouxidão; diminuição na actividade, 
no fervor, na energia: O arrefecimento das relações 
entre as duas côrtes era muito sensivel. H F. Arrefecer 

mento. 
Arregaea<In (a-rre-gha-,95a-da), s. f. regaço 

cheio,, a porção que pôde conter-se no regaço^ 
j| Grande porção, grande quantidade: Uma arrega- 
çada de saudades. (Caçtilho.) || F. Arregaçar ^ ada. 

Arregaçar (a-rre-gha-t^sár), v. tr. puxar, jun- 
tar, fazendo regaço ou pregas. j| Puxar para cima 
ou para traz (mangas, saia ou coisa que tenha fôr- 
ma parecida), jj Colher enrolando. ]| —, v. pr. le- 
vantar-se, enrolando-se ou ênrugando-se [diz-se das 
coisas que estavam pendentes ou extendidas]: O beiço 
superior, vincado de ambos os lados até' aos cantos 
da bòcca, arregaçava-se por cima de cinco dentes, 
sentinellas perdidas das gengivas. (R. da Silvp,.) 

II F. i regaço -|- ar. 
Arrc;;a]ar (a-rre-gha-Wr), v. tr. (fam.) abrir 

muito (os olhos): J). Ignez, ora corria como louca, 
ora estacava arregalando os olhos. (R. da Silva.) 

II F. corr. áQ Arreganhar? 

Arrc$;anliAda (a-rre-gha-n^á-da), s. f. (^ool.) 
nome- commum a tres generos de peixes da familia 
dos espinacidas (esqualos), o Centrophorus squamosus, 
o Centroscymnus cailolepis, e o Scymnodon ringens. 
(Bocage e Capello.) 

Arreg;an1iar (a-rre-gha-n/iár), v. ir. abrir en- 
rugando. 11 Arreganliar os dentes, mostral-os, apar- 
tando os lábios por effeito do riso, cólera ou con- 
vulsão ; (fig.) rir-se ou ameaçar, dar mostras de 
ira (imitação dos cães); provocar, chacotear, escar- 
necer II —, V. intr. arregoar, abrir fendas. [Diz- 
se especialmente dos fructos que de maduros abrem 
e mostram as sementes.] || —, v. pr. rir-se; mostrar 
os dentes; fazer chacota, escarnecer. || F. A~\-rego 
-j-anhar (por inhar). 

Arrei;;;anlio (a-rre-g/iâ-nhu), s. m. abertura da 
bocca mostrando os dentes, como faz o cão, o leão, 
o tigre, o javardo, etc. || Gesto ou semblante altivo e 
feroz. II Arreganlw militar, ar marcial, aspecto que 
denota intrepidez. || Dizer uma coisa com an^eganho 
(vulg.), com desassombro, audacia, de modo altivo; 

II F. contr. de Arreganhar o. 
Arregimentar (a-rre-ji-men-fár), v. ir. (mil.) 

organizar cm regimento, enfileirar: Permittiu que 
(os escravos pretos) se arregimentassem. (R. da Sil- 
va.) II (Fig.) Arrebanhar, juntar em bando, em par- 
tido. II F. A-\-regimentoar. 

Arregfoar (a-rre-ghu-ár), v. ir. fazer regos ou 
sulcos na terra, lavrando-a. || —, ^5. intr. abrir-se, 
gretar. || F. A-^ rego -|- ar. 

ArreSgada (a-rrei-(;/iá-da), s. f. o mesmo que 
arraigada 

Arrei^çar (a-rrei-g/í«r), tr. fôrma popular e 
mais usada de arraigar. 

Arrelo (a-rrei-u), s. m. jaez, apparelho dos ca- 
vallos de tiro ou de sella. || (Fig.) Adereço, adorno, 
enfeite para casas ou pessoas. || Adorno, ornamen- 
to : Arreio de boninas que o prado ameno veste. 
(Camões.) Os carf^os e officios são arreios da pes- 
soa. 11 F. r. Arre (mterj.) 

Arrelo (a-rrêí-u), adv. (ant.) successivamente, 
a fio, sem interrupção: Dois dias arreio se bateram. 

Arrelfí^ta (a-rrei-íé-ta), s. f. almotolia [termo 
usado na Beira]. 

Arreliiada (a-rre-?/iá-da), s. f. raspadeira; in- 
strumento de ferro, «especie de pá em fôrma de meia 
lua, fixa no extremo das aguilhadas, e que serve 
para os lavradores limparem as relhas do arado 
quando estão cheias de terra. || F. A-^-relha-^-ada. 

Arrelia (a-rre-/í-a), s. f. agoiro mau de algu- 
ma coisa. II Zanga, quesilia. 

Arrellar (a-rre-li-fír), v. tr. fazer zangar, im- 
pacientar. It —, V. pr. tomar arrelia ou agoiro com 
alguma coisa. |1 Zangar-se. ||F. Arrelia,ar. 

Arrelvar (a-rrél-iYÍr), v. ír. cobrir, ornar derel- 
va. 11 —, V. pr. cobrir-se de relva, tomar a côr ver- 
de da vegetação: As terras arrelvaram-se depois 
dàs primeiras chuvas. || F. A-\-relvá-\-ar. 

Arremangar (a-rre-man-g/tár), v. intr. (p. us.) 
arregaçar as mangas. I| Levantar a mão para alguém 
em tom de ameaça. |1 —, v. pr. (fig. fam.) resol- 
ver-se a fazer alguma coisa; apromptar-se para a 
obra. II F. Arre (pref.)-j-manga-|-ar. , 

/%rremanMar-!^c (a-rre-man-ssar-sse), v. pr. 
ficar em remanso [diz-se dos rios, ribeiros, çorren- 
tes, etc.]. II F. Aremansoar, 

Arremataçao (a-rre-ma-ta-.95ão),f. acção de 
arrematar em leilão: D. João II recusou formal- 
mente excluir os judeus das an^ematações de impos- 
tos. (Herc.) II F. Arrematar ão. 

Arreniatador (a-rre-ma-ta-aW), s. m. o mes- 
mo que arrematante. || F. Arrematar'^ -j-or. 

Arretnataníe (a-rre-ma-ta-te), s. m. o que dá 
lanços em uma arrematação; o que arremata ou dá 
o ultimo lanço, e a quem a coisa arrematada fica 
adjudicada. || F. AiTematíxr^ ante. 

.Arrematar ^ (a-rre-ma-í«V), v. tr. pôr o remate 
a; concluir; acabar. [N'este sentido usa-se mais da 
fôrma rematar.|| Arrematar a costura, pôr-lhc um 
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reiíiato dc pontos dobrados ou nós para se não des- 
rozcr. 'I Arrematar o cabcllo, atal-o, jiintal-o ejnuin 
nó. j| (Fig.) Segurar, firmar (um contracto, a amizade, 
uns ajustes). |1 (Agric.) Arrematar os millios, dar- 
llies segunda sacha. || Arrematar as terras, tomar a 
lavrar o semeado ou lavrar com um pequeno arado 
ou araveça os cantos de terreno a que não chegou 
a cliarrua. \\ Fechar (o escudo, a abobada). 1| —, v. 
intr. acabar, finalizar. |[ —, v. pr. acabar-se, con- 
cluir-se. II F. A-\-remaisar. 

Arrematar* (a-rre-ma-ííír), v. tr. vender ou 
dar de arrendamento em leilão, em almoeda, aos 
lanços ou a quem mais der: Não obstou a que con- 
tinuassem a arrematar a cobrança dos impostos. 
(Herc.) II Comprar ou tomar de arrendamento em 
leilão ou almoeda. ]| Dar por vendida a coisa que 
se poz em almoeda: Ila quem mais lance, se não 
arremato. || F. r. Ramo. 

Arremate (a-rre-ma-te), s. m. ponto ou nó com 
que se arremata obra de costura, tecelagem, etc. 

Arrcmcdador (a-rre-me-da-ctór), s. m. o que 
an^emeda, imita os gestos, palavras, modo de andar 
de alguém; macaqueador. [| F. Arremeclar or. 

Arremedar (a-rre-me^ár), v. tr. imitar (a fala, 
os gestos, o estylo de outra pessoa, ordinariamente 
por zombaria ou escameo): E cozia-se com uma das 
paredes, arremedando a postura de Fernando Af- 
fonso. (Herc.) jj Contrafazer, procurar, assemelhar-se 
a. II Representar, parecer, ter ou dar ares de: Re- 
torce os olhos que airemedam brazas. (Bocage.) 

Arremedillio (a-rre-me-ííí-lhu), s. m. dim. de 
arremedo. || (Ant.) Far^a, entremez. K por isso que 
nos documentos, nas leis, nas chronicas dos diversos 
reinos das Ilespanhas, se encontram não raras memó- 
rias d'esses domésticos representadores demomos, ar- 
remedilhos e escarneos. (Herc.) || F. Âr)^emedo-\-ilho. 

Arremedo (a-rre-mí'-du), s. m. copia, imitação, 
acção de arremedar. || Ficção, apparencia: Sem essa 
existencia febricitante, em que tanto se comprazem 
as organizações imperfeitas, por qiie só n'eila po- 
dem ter um arremedo de vida. (Garrett.) || Farça. 

II F. contr. de Arremedado. 
ArremcjüMadamente (a-rre-me-síá-da-men- 

te), adv. com arremesso, precipitadamente. || F. Ar- 
remessado -|- mente. 

ArremeM.<9ado (a-rre-me-55rt-du), adj. inconsi- 
derado, precipitado, temerário. || Impetuoso, violen- 
to, lançado com força, apresentado com Ímpeto: De 
repente luziu-lhe o ferro nu e arremessado deante 
d.os olhos. (R. da Silva.) j| Cavallo arremessado, fu- 
rioso, que tomou o freio nos dentes. || Homem an^e- 
m£ssado, petulante, mau, arrebatado. || F. Arremes- 
sar-|-ado. 

Arreme.sj^ador (a-rre-me-ssa-dí)r). s. m. o que 
arremessa dardos, azagaias, etc. || O que insulta, of- 
fende com palavras, provoca ou ameaça. 1| F. Arre- 
messar -j- or. 

ArremeM»amento (a-rre-me-ssa-men-tu), s. m. 
acção ou eífeito de arremessar. || F. Arremessai' 
mento. 

ArremenAno (a-rre-me-ísão), s. m. augment. 
de arremesso. || Dardo, lança, zagaia, qualquer arma 
missiva própria para se arremessar: Nos animaes 
cavalgam de Neptuno, brandindo, e volteando ar- 
remessões. (Camões.) || F. Arremesso-j-õo. 

Arremessar (a-rre-me-síár), v. tr. atirar, lançar 
com força para longe de si, arrojar, despedir (propr. 
e fig.): Quanto á religião, quem mais lida em gum- 
dal-a, ás vezes míiis depressa, por seu zôlo excessivo 
ao Ínfimo a atTeinessa! (Castilho.) i| Repellir, expul- 
sar. II Arremessar o cavallo, fazel-o sahir á espora, 
fazel-o partir com impeto. j| —, v. pr. atirar-se, ar- 
rojar-se com força: Medonhos escarceos de fôfa 
espuma ás nuvens se arremessam. (Hobage.) || (Fig.) 
Abalançar-se, expor-se, aventurar-se, atrever-se: 
Arremessava-se a conjecturas arriscadas. [| Correr 
cora precipitação. || Acommetter, investir, arremet- 
ter a, contra, atraz ou após alguém. || F. A -|- lat. 
remissus -f- ar. * 

ArremcMflo (a-rre-mé-ssu), s. m. acção ou 
feito de arremessar, atirar, lançar com força. || Ac- 
ção do accommetter. || Ameaça; acôomnictthnenío; 
ataque; arremettida; impeto. || Qualquer arma que 
se arroja ou atira á mão, cumo dardos, chuços. jj De 
arremesso (loc. adx^.), com impeto. |[ Fazer airems- 
SOS, ameaçar fazendo o gesto de bater ou ferir. \\ As- 
somos, vôos, rasgos: Ter como arrem£ssos, de poeta. 
A philosophia, nos seus primeiros arremessos é ne- 
cessariamente empírica e experimental. (Lat. Coe- 
lho.) II Arremesso de cavallo, sahida impetuosa, pre- 
cipitada. ||F. Aremesso. 

Arremettedor (a-rre-me-te-rfór), s. m. aggres- 
sor, assaltador, que arremette. || F. Ar7X'metteT-^or. 

Arremettediira (a-rre-me-te-íiít-ra), s. f ac- 
ção'de arremetter; arremettida. || F. Arremcttev-^ 
ura. 

Arremctteníe (a-rre-me-íen-te), adj. que arre- 
mette. 11 (Braz.) Leão arremettente, que está em ac- 
ção de arremetter. || F. Arremetter ente. 

Arremetter (a-rre-me-íer), v. tr. acommetter, 
investir, assaltar, atacar.com fúria, impeto: Lá quer 
de novo (Satan) ammetter ao mundo. (Boc.) A 
final o andador arremetteu com as duvidas. (R. da 
Silva.) II Açular, incitar um animal para sahir com 
impeto ou faria. || —, v. intr. arrojar-se precipita- 
damente. 11 (Fig.) Abalançar-se a fazer acção ardua 
ou perigosa, arrojar-se com presteza [emprega-se 
com as preposições a, com, contra, jyara]: Arre- 
mette a fera com o domesticador desprevenido e n'um 
relance lhe rasga as entranhas. Arremettem de rol- 
dão para o postigo. A plebe estimulada pela tropa 
an^emetteu enfurecida contra as casas. (R. da Silva.) 

II Avançar com impeto ou com ar ameaçador: Diga 
a culpa, obedeça! atalhou o padre Sebastião arre- 
mettendo com impeto. (R. da Silva.) || (Flex) Y. Abas- 
tecer. II F. A-\- lat. remittere. 

Arremettida (a-rre-me-íi-da), s. f. ataque, ir- 
rupção ; acção de assaltar, de arremetter; accom- 
mettimento, assalto; entrada impetuosa e repenti- 
na. J| Acção arrojada. || F. Arremcttar-\-ida. 

Arreiiiettimento (a-rre-me-tí-??tó?i-tu), s. m. o 
mesmo que arremettida. || F. Arremetter -f- mento. 

Arreminado (a-rre-mi-nrt-du), adj. (popul.) 
zangado, irado, de má catadura: Que lhe importaT 
Não é da sua conta, responde-me a velha toda ar- 
reminada. 1| F. Arreminur -\- ado. 

Arremlnar-»e (a-rre-mi-nrír-sse), v. pr. (popul.) 
irar-se ameaçando. || F. AiTe (pref.)-|-l^-t. mi- 
nari. 

Arrenda (a-rren-da), s. f. (agric.) a segunda 
cava que se dá á vinha, aos milhos, amontoando a 
terra junto aos caules. 

Arrendar ao (a-rren-da-ssão), s. f. o mesmo que 
arrendamento, jj F. An^endar-^-ão. 

Arrendado (a-rren-rfá-du), adj. que anda de ar- 
rendamento: As herdades an'endadas. H Que tem 
bons rendimentos: Procedia de paes nobres e bem 
arrendados. || F. Arrendar' + 

Arrendado (a-rren-ító-du), s. m. lavor em for- 
ma de renda: Os arrendados do convento da Bata- 
lha. II F. Amndz.r^-\-ado. 

Arrendador (a-rren-da-íWr), s. m. o que dá. de 
arrendamento. || F. A7Tendaror. 

Arrendamento (a-rren-da-men-tu), s. m. acção 
de arrendar. || (Jur.) Contracto bilateral pelo qual 
uma das partes traspassa e assegura a outra, por 
certo tempo e mediante retribuição fixa, o uso e 
fruição de algum prédio ou propriedade immobilia- 
ria: A locação diz-se arrerüamento quando versa 
sobre coisa immovel, aluguer quando versa sobre 
coisa movei. (Cod. civ., art. 1500.) Tomar de ar- 
rendamento. Fazer arrendamento. (Ibid.) || O preço 
pelo qual se dá ou toma de renda alguma coisa. || A 
escíi-iptura ou o contracto em virtude do qual se dá 
ou toma de renda. |j F. Arrendar' -f- mento. 

Arrendísr * (a-rrcn-rf«r), v. tr. dar ou tomarem 
arrendamento: Arrendava-os aos logistas a dois mil 
réis annuaes cada arco. (R. da Silva.) \\ Arrendar em 
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massa, na totalidade. || Arrendar em ramos, em lo- 
tes. |[ Não lhe arrendo o ganho (phr. fam.), quer 
dizer, não lhe invejo a sorte. j[ F. A-{-renda, rendi- 
mento -|~ ar. 

Arreiiitar- (a-rren-í/ar), v. ir. rçndilliar, dar 
fôrma dc renda. || Guarnecer de rendas, j] F. A -]- 
reíiíia, tecido 

Arreiitlar* (a-rren-í/ár), v. tr. costumar o ca- 
vallo a obedecer á pressão do freio. || F. ^4 -^rcmlà 
(f. ant. de redea^ -f- ar. 

Arrendai** (a-rren-cícír), v. ir. (agric.) afofar 
a terra, dar-IIie uma arrenda. j| F. Arrenda -f- ar. 

.%rren4la(avto (a-rren-da-ía-ri-u), s. m. o que 
tüina de renda uma herdade, prédio, etc.; rendeiro; 
inquilino: O senhorio é obrigado a entregar ao arren- 
datario o prédio arrendado com as suas j^rtenças, 
e em estado de prestar o uso para que foi destinado. 
(Cod. civ., art. 106G.) || F. Arrendar^ ario. 

Arrciiclavcl (a-rren-cZá-vél), adj. que se púde 
arrendar, [j F. An'endax' -|- vel. 

Ai>i*ciie^;açuo (a-rre-ne-gba-55ão), s. f. aposta- 
sia. j| (Fani.) Ârrenêgo; enfado. || F. An'cne()aY'^ão. 

Arrenesada (a-rre-ne-^/íCÍ-da), s. /". jogo de 
cartas,, semelhante ao voltarete, mas em que entram 
£ü dois parceiros. Também se chama zanga. || F. 
Arrcneg-àT -f- ada. 

Ai*reiies;ado (a-rre-ne-g/iít-du), adj. o que se 
zanga ou enfada. || Renegado. \\ F. Arre)ieQâT-\~ado. 

Arrencjíar (a-rre-ne-^/mr), v. tr. auhorrecer, 
detestar; bíasjDhemar, amaldiçoar: Arrenego o vi- 
cio ou do vicia. II —, r. pr. (fam.) enraivecer-se, 
irar-se, zangar-se: Pôde olhar puia a gente, e^nâo 
se a7Tenegar. (Castilho.) |! Arrenégo!, Arreiiégo do 
diabo!, TaiTenégo! (loc. inlerj.J que indicam raiva 
zanga ou simplesmente espanto ou susto: Tar- 
renégo! e eu também dançar por fim na boda?! 
(Castilho.) [[ F. Arenegar. 

Arreufíço (a-rre-w?-ghu), s. m. acção ou effeito 
de se arreuegar. H F. contr de Arrenegííi'-\-o. 

Arreiitar (a-rren-/ar), v. intr. (pop.) dizer bra- 
vatas, jactar-se, arrotar. 

Arrebanhado (a-rre-pa-íi/ió-du), adj. engelha- 
do. il (Fig.) Sovina. || F. Arrepanhurado. 

Arrepanliar (a-rre-pa-?i/iá)'), v. tr. enrugar, 
engelhar. \\ Tirar dòis mãos de alguém; arrebatar. 

|[ Economizar com sordidéz e sovinaria. j[ F. Arre 
(pref.) -J- apanhar. 

Arropclaeâo (a-rre-pe-la^sstío), s. f. acção ou 
eíFeito de arropelar os cahellos. H F. Arreijclar -|- ão. 

Arrepelada (a-rre-pe-Zó-da), s. f. acção de 
arrepela:-, repelão; briga. |] F. Arrepelarada. 

Arropelâo (a-ire-pe-Zao), s. m. o mesmo que 
repelâo. [j F. ^ + repelão. 

.'trreB>clar (a-rre-pe-/ár), v. tr. puxar, arrancar 
(os cabellos, as pennas): E, arrepelando as nitidas 
madeixas, lhe urdem saudosas, lugubres endeixas. 
(Bocage.) || —, v. pr. puxar os proprios cabellos ou 
as barbas. |j (Fig. pop.) Arrepender-se de alguma 
coisa. ||, F. An'ei^Yeí.)-\-pelar. 

Arropender««9e (a-rre-pen-íiêr-»sse), v. pr. sen- 
tir magoa ou pezar dos erros ou faltas commet- 
tidas: Os aforrados que assim de" improviso ha- 
viam posto mãos violentas em homens da guarda 
real, teriam de arrepender-se. (Ilerc.) |[ Mudar de 
parecer, de opinião ou de proposito. |[ (Ant.) Enjoar- 
se, abhorrecer-se. ((—, v. intr. (p. us.) as mesmas 
accepções: Tempo ha de arrepender. 1| F. Arre (pref.) 
-j- (lat.) puinitere. 

Arr<^pcndido (a-rre-pen-di-du), adj. contricto, 
pesaroço; que denota arrependimento: As lagrimas 
de bella mulher quando cáem sobre a fronte, que se 
curva aiTcpendida. (Herc.) || F. Arrepemlor-^ido. 

Arrependido (a-rre-çen-rfí-du), s. m. (bot.) 
arbusto agreste da famiha das rhamnaceas, que 
nasce nas Alagôas. (Brazil.) 

Arrependimento (a-rre-pen-di-men-tu), s. m. 
acção de arrepender-se; pezar do que se fez ou 
disse: Encobre A dor, e guarda-te de extremos, que 
fiçmpre trazem arrependimento. (Camões.) [| Pena; 

dór de ter oííendido a Deus, com o proposito de 
emenda: Senhor, os peccados do homem expiam-se 
pela penitencia, e com o arrependimento. (K. da 
Silva.) |[ Mudança de vontade, de opinião, de pare- 
cer; desislencia de coisa emprehendida ou feita. 

Ij (Pint.) Emendas feitas em um quadro já colorido. 
F- Arrepender -4- mento. 

Arrepla-eabello (arre-pi-a-ka-òd-lu), loc. adv. 
a contra-péllo, em sentido contrario. || Contra vonta- 
de; asperamente: Reger os homens a arrepia-cabel- 
lo. [j —, s. m. (pop.) homem muito áspero, rispido 
e severo. || F. Arrepiar t\- cabello. 

Arrepiado (a-rre-pi-a-du), adj. eriçado, ouri- 
çado (com frio ou medo). || (Fig.) Espavorido, assus- 
tado. II F. AiTepiar ado. 

Arrepiadura (a-rre-pi-a-rf«-ra), s. f. acção ou 
effeito de arrepiar. || F. An^epiat-^-ura. 

Arrepianicuto (a-rre-pi-a-w^-tu), s. m. acção 
ou effeito de arrepiar ; arrepio; tremor causado pelo 
susto, horror ou frio que precede a febre; calafrios 

II F. Arrepiar -{-mento. 
Arrepiar (a-rre-pi-ár), v. tr. levantar os cabel- 

los a, deital-os para traz, fazel-os ouriçar, encrespar 
com a mão ou com o pente. I| Ilorripilar. || Fazer tre- 
mer com frio, medo, susto, horror. || Arrepiar a car- 
reira, desandar, voltar para traz. || Arregaçar, enru- 
gar: No seu rosto afiado, no sorriso vaidoso, que lhe 
arrepiam os lábios. (R. da Silva.) || Atrepiar o peixe, 
correr com sal a contra-escama para o conservar: 
Pescada arrepiada. || —, v. intr. causar arrepios; 
tornar-se desabrido: O tempo arrepia. || (Fig.) Repi- 
fiar, tornar a dizer a mesma coisa. || —, pr. eri- 
ç4ir-se ou ouriçar-se: Já sentia arrepiarem-se-\\\Q os 
cabellos com um vago terror. (líerc.) Arrepiam-se 
as carnes e o cabello a mim e a todos, só de ouvil-o 
e vêl-o. (Camões.) || Sentir arrepios ou calafrios de 
susto, tremer com frio, medo; apavorar-se; estar 
espavorido: Todo se arrepiou. || F. Arre (pref.) + 
pio (por pelo do lat. pilusj ar. 

Arrepio (a-rre-j3i-u), s. m. arrepiamento, cala- 
frio : Diogo de Mendonça sentiu uma dor vaga so- 
bre o coração, e pareceu-lhe que um aiTepio de gelo 
lhe levantava os ca*bellos pela raiz. (R. da Silva.) 

II Andar ao arrepio, ao revez, ou-seguir direcção 
inversa da que se costuma seguir (no sent. pr. 
e fig.). II F. contr. de Arrepiar o. 

Arrepolliado (a^rre-pu-ZAá-du), adj. da fôrma 
de um repolho; arredondado; repolhudo. I| (Fig.) Bai- 
xo e gordo. J| Envolvido em muitos refolhos e ador- 
nos; entufado. |j F. Arrepolharado. 

Arrepolliar (a-rre-pu-//iár), v. tr. entufar, ar- 
redondar á feição do repolho. || —, v. intr. crearre- 
I)olho, tomar a fôrma de repolho. || F. A-{-repolho 
-)- ar. 

Arrequlfe (a-rre-À:i-fe), s. m. ferro agudo e pe- 
queno que se põe na ponta de um pau para limpar 
o algodão. II l". ar. Ar-rikhf, a ponta de qualquer 
instrumento cortante. 

Arrestado (a-rres-íó-du), s. m. (jur.) aquelle a 
quem se fez arresto. |1 F. Arrestar ado. 

ArreNtaiite (a-rres-ían-te), s. rn. e f. (jur.) a 
parte que requer o arresto. || F. Arrestar ^ aTite. 

Arrestar (a-rres-fár), v. ir. (jurid.) fazer arresto 
ou embargo cm; embargar. || Apprehender por ordem 
da auctoridade publica; apenar: As armas e os 
cavallos não paravam nas mãos de quem os possuia, 
senão até serem arrestados, como propriedade pu- 
blica. (R. da Silva.) || F. lat. Ad resíare. 

ArreNto (a-rrcí-tu), s. f. (jurid.) apprehensão 
de objectos que alguém possue indevidamente ou 
de bens de um devedor, ordenada pela justiça como 
meio preventivo de segurança ou para obstar a um 
prejuizo, antes de julgada a acção respectiva á res- 
ponsabilidade ou á divida; embargo. || F. contr. do 
Arrestar -J- o. 

ArreveMíiado (a-rre-ve-.ç5a-du), m. a coisa vo- 
mitada. 11 (Fig.) Má vida que se levou n'outro tempo; 
erros passados. |j F. .47?*cvmar-[-«//o. 

Arrevewsiar (a-rre-ve-wúr), v. tr. vomitar: Ar- 
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Teveimmm a peçonha. || (FigJ Arrevessar do cora- 
ção, excluir da amizade ou aírecto; abhorrecer, de- 
testar. [| Arrevessar a alma, dar o ultimo suspiro, 
ex])irar. |1 —, v. intr. lançar com vomito. j| Fazer-se 
(o mar) revesso ou revolto. || F. A-\-revessA-\~ar. 

ArrevcMíío (a-rre-vè-ssu), adj. revesso, diílicil. 
II F. ^-j-lat. reversus. 

Arrovoxadaiiieiite (a-rre-ve-2:á-da-wiert-te), 
adv. ao revez, em sentido contrario. || Alternada- 
mente. |[ F. Arrevezado-]-mente. 

ArrcvoKudo (a-rre-ve-;2á-du), adj. que não é 
direito; feito ao revez. jj (Fig.) Diíficil, obscuro, 
inintelligivel, confuso, embaraçado: Phrases arre- 
vezadas que nem o démo seria capaz de decifrar. 

II Caracter arrevezado, toito, intratavel. || F. Ar- 
revezar -f- ado. 

Arrevezar (a-rre-ve-^ár), v. tr. pôr ao revez. 
II Dar sentido contrario: Arreoezavam-mc sempre 

as palavras. II Revezar. II Arrevessar: Para que o 
diabo não podesse arrecezar mais sandices. (Herc.) 
A -(- revez ar. 

Arrlius (á-rras), s. f. pl. quantia ou bens que 
o noivo assegura, por contracto dotal, á esposa, 
para sua alimentação e tratamento, no caso de lhe 
sobreviver. II Dinheiro de signal que se dá em se- 
gurança de um ajuste ou contracto; penhor: D. Iza- 
bel, que, ou detestava os judeus ou queria servir a 
política paterna, pedia, digâmos assim, como arrhas 
o predomínio. da intolerância. (Herc.) [j Dar arrhas 
a alguém, exceder-lhe, ser-lhe superior, ter-lhe 
vantagem. || F. lat. Arrha. 

Ai*rhep.«<ia (a-rré-p55t-a), s. f. (lo^.) hesitação, 
duvida, incerteza; irresolução proveniente de duas 
razões oppostas e de egual peso. jj F. gr. Arrhe-psia. 

Arriaiio (a-rri-ò-nu), 5. m. especie de abutre 
negro cujo collar se eleva obliquamente para o oc- 
cipital fVultur cinereus). Ataca muitas vezes ani- 
maes vivos. Vive nos paizes marginaes do Medi- 
terrâneo. 

Arriarla (a-rri-a-ri-a), s. f profissão de arrieiro. 
II F. Arrieiro ia. 
Arriba (a-m'-ba), adv. (pleb.) acima, para cima, 

para logar elevado, j] Para deailte, em logar supe- 
rior. II Agua arriba, ou rio arrüja, agua-acima, ou 
contra a corrente. || (F'ig.) Negocio de agua arriba 
ou de costa acima, difficil, árduo, trabalhoso. || Ir 
o jogo oa o negocio arriba, continuar depois de ter 
estado froixo ou quasi perdido, jj De unhas arriba 
(esgrima), com as costas da mão para baixo e a pal- 
ma para cima. || (Interj.) Arriba! Arriba! (voz naut.) 
leva acima, brado para accordar os que estão a dor- 
mir, ou para exhortar os moços a subirem ás enxar- 
cias, ou para mandar arribar. || F. lat. Ad ripam. 

Arribaçao (a-rri-ba-ssõo), s. f. acto de arri- 
bar, ou de chegar a um sitio; arribada. || Animaes 
de arribação, os que emigram de outras paragens, 
€ vêem ordinariamente em bandos ou cardumes. 
|| Aves de arribação (fig.), forasteiros que não ten- 

cionam demorar-se no paiz aonde vem buscar meios 
de vida; vindiços, que não assentam vivenda. || F. 
Arribar -|- ão. 

Arribada (a-rri-6(í-da), s. f. (naut.) acção ou 
effeito de arribar. || Ir de arribada, dirigir-se o 
navio a terra. || F. Arribar ada. 

Arrlbana (a-rri-Z;â-na), s. f. choupana, palhei- 
ro curral, abegoaria. 

Arribar (a-rri-fcar), v. intr. (naut.) chegar o 
navio ao porto demandado. || Acolher-se a um porto 
por ca^usa do temporal. || Dar ao leme a posição ne- 
cessária para que o navio tome para sotavento. 

[| Girar um navio de barlavento para sotavento. 
li (Fig.) Restabelecer-se, convalescer; melhorar de 

saúde, ou de fortuna. || Cliegar a algum logar, ain- 
da que seja por terra. || (Pleb.) Cheiçar, alcançar. 

II F. lat. *Adripare. 
Arrlçado (a-rri-.95á-ílu), adj. (naut.) amarrado 

com cordas ; arrizado. || Eriçado, arrepiaclo. || F. Ar- 
riçav-{~ado. 

AiTlear (a-rri-5áár), v. tr. (naut.) amarrar, atar, 

prender com cordas. || Arrizar. || Eriçar, encrespar 
(o cabello). H —, v. pr. encrespar-se, ouriçar-se. 

II F. A-\-riçar. 
Arrlila»'(a-íTÍ-das). .«?. f. pl. (naut.) pequenos 

cordões que prendem os toldos ás bordas dos esca- 
leres. 

Arrioiro (a-rri-Cí-ru), s. m. conductor de bestas 
de-carga ou de cavalgaduras, ou que se occupa em 
as alugar. || (Zool.) Nome vulgar de uma ave caça- 
dora de Cuba, que imita a voz com que os arrieiros 
falam ás bestas. j| F. Arre-\~eÍro. 

Arriel (a-rri-e/), s. m. anel de oiro que alguns 
povos usam enfiado nas orelhas e narizes. || Barra 
pequena de oiro ou de prata. 

Arrifar (a-rri-/a?*), v. intr. (equit.) ser rifador, 
brigão, rixoso [diz-se do cavallo]. 

Arrife (a-m-fe), s. m. recife. 
Arriiiiadioo (a-rri-ma-íZi-ssu), s. m. que pode 

ou costuma arrimar-se a alguma coisa. || (Fig.) Pa- 
rasita, que se arrima ou encosta a outrem por seu 
interesse particular, que disfructa alguém. || F. Arri- 
mar -|- iço. 

Arriiiiar (a-rri-mar), v. tr. encostar, apoiar, esco- 
rar : Ao som confuso da celeuma os nautas, ás duas 
barras arrimando os peitos, o cabrestante que em- 
perrado geme, rígidos volvem. (Bocage.) [| Arrimar 
esporas ao cavallo, pical-o para o excitar a andar. 

II (Alveit.) Arrimar o cravo a uma besta, encra- 
val-a ao ferral-a. || —, v. pr. apoiar-se, ou estribar- 
se sobre alguma coisa: Arrimar-se ao l)ordão. 

D Approximar-se, chegar-se. jj Aggregar-se, jun- 
tar-se, associar-se a outros. || An^iiyiar-se a alguém, 
acolher-se sob a sua protecção, valer-se d*ella. 

II Arrimar-se á parede ou contra a parede, ir-se 
encostando a ella para não cabir, como os que 
estão embriagados. II Adherir, seguir: Arrinmr-se 
ao parecer, á opinião, auctoridade, voto d'o«trem. 

II Arrimar os pés á parede (fig.), teiraar contra toda a 
razão. || .4r'n'wwír-5e'á terra um navio, surgir, tomar 
terra. || F. fr. Arrimcr. 

Arrlino (a-rn-mu), s. m. coisa a que nos en- 
costamos ou arrimamos, encosto, como bastão, bor- 
dão. II (Fig.) Protecç-ão. amparo, apoio, favor, auxi- 
lio. II F. contr. de járri«iar-|-o. 

Arrincoar (a-rriii-ku-á?'), v. tr. (p. us.) metter 
animaes em rincão. tl —i v. pr. apartar-se, acan- 
toar-se, metter-se a um canto, evitar a convivência 
dos homens. 11 F. A -4- Wncão -f- ar. 

.%rrln»a-iba (a-rní^-gha-i-ba), s. m. (bot.) ge- 
nero da familia das aroideas fCaladium arborescensj, 
natural da índia. É plantii venenosa. 

ArrtoMca (a-rri-Ó5-ka), 5. f. jogo de rapazes com 
pedrinhas redcMidas colhidas ordmariamente na areia 
á beira dos rios. [| (Famil.) Logro, laço, armadilha, 
esparrela: Cahir na arriosca. Annar uma arriosca 
a alguém, [j F. coit. de * At^eosca (r. areia.) 

.%rriozo.N (a-rri-ü-zes), s. m. pl. peloiros de ai- 
cabuz. 

ArrÍMea«8ameiitc (a-rris-A:a-da-m5n-te), adv, 
com risco, com ousadia, temerariamente; audacio- 
samente jj F. AiTiscado-^ mente. 

Arritteado (a-rris-Aá-du), adj. perigoso, que offe- 
rece risco: Adoptando as providencias militares e po- 
líticas que tão arriscados momentos aconselhavam. 
(R. da Silva.) A parte mais arriscadíi do monte. 

II Que se aventura e expõe a perigos, atrevido, te- 
merário, destemido, auíaz, arrojadiço, resoluto, in- 
trépido, temerário, audacioso: As conjecturas, as 
duvidas e as hypothesefi arriscadas não faltaram. 
(Idem.) II F. ^rmí-'ar-|-«^- 

Arriscar (a-nÍ8-A:ár), v. tr. põr em risco ou pe- 
rigo, expôr, aventurar: Tem a segurança de que não 
arrisca o seu. |1—, v. pr. abalanç.ar-se,^ aventurar- 
se, pôr-se em risco de: Até aqui podia eu chegar 
com a resposta sem me comprometter; para deante 
fòra já arriscar-me. (Castilho), jj Expòr-se a bom 
ou mau successo: correr perigo. 1| F. A risco-\-ar. 

ArrlKiir (a-rri-;2a)*), v. tr. (naut.) enrlzar, atar, 
amarrar com rizes; metter us velas nos rizes. || Pren- 
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der cotn cordas por causa dos balanços e movi- 
mentos. [| F. A-\-rize%-\-ar. 

i%rrolia (a-rrô-ba), s. f. antigo peso de 32 ar- 
rateis ou de um quarto de quintal, egual a 14,088 
kilogrammas. |t Medida antifça para líquidos equiva- 
lente a imi almude (16,8 litros) ou mais, segundo 
as localidades. || F. ar. Ar~rob', a quarta parte. 

.%i*r«liaiiiento (a-rru-ba-me?i-tu), s. in. acyão 
de arrobar, ou pesai^ jjor arrobas. IjF. Arrobar^ 
menío. 

itrrohar* (a-rru-Z/ár), v. tr. pesar ou medir por 
arrobas, vender por grosso, a olho. || Avaliar, pelo 
tacto ou a olho, o peso de um objecto. || F. iln'ü6a 

;%ri'ol>ar* (a-rru-?>rtr), v. tr. converter em arro- 
be, temperar com arrobe. f| Adoçar. || F. Arroba -|- ar. 

Arrohe (a-rrô-be), s. m. especie de xarope forma- 
do pela concentração do môsto da uva sob a acção 
do fogo; serve para a fabricação dos vinhos doces, 
e para dar mais força a outras qualidades de vi- 
nho, pela fermentação do assucar. (| (Por ext.) Xa- 
rope e conserva de varias fructas, como amoras, ro- 
mans, etc. |1 F. ar. Arrobb. 

Arrochuilu (a-rru-a?á-da), g. f. pancada com 
arrocho. 1| (Por ext.) Paulada, cacetada.'|| F. Anv- 
cho -\- a(ia. 

Arrocliadura (a-rru-xa-í?ú-ra), s. f. peça de 
atafona com que se aperta a almanjarra. |j F. Arro- 
char -|- ura. 

Arrochar (a-rru~j[:dr), v. ir. apertar com arro-' 
cho. (I Apertar com grande força. \\ —, v. fyr. aper- 
tar-se muito, como as mulheres para fazerem cintura 
delgada, [j F. Arrocho-^ ar. 

^ Arroeheiro (a-rru-a?rí-ru), s. m. almocreve, ar- 
rieiro. (j F. Arrochoeiro. > 

Arrocho (a-r?'()-xu), s. m. pedaço de pau curto 
e torto, que serve para apertar e torcer as cordas 
com que se ata um volume qualquer, e em espe- 
cial as cargas das cavàl^aduras. j| Acção de ar-* 
rochar. H Pau ou bordão rijo com que se espanca. 

II —» pl- (naut.) cabos que tem n(>s nas extremida- 
des. II Propender para a parte do arrocho (phr. fa- 
mil.), ter propensão para o mal, para a oppressão 
,ou para o rigor no castigo. 

Arrodelndo (a-rru-de-Za-du), adj. fant.) ar- 
mado de escudo ou rodela. || (liot.) Escutiiorme, da 
feição de rodela. ]| F. ArrodeUir ado. 

Arrodelar (a-rru-de-/ár), v. tr. armar, cobrir, 
defender com rodela, || Formar ou dispor a modo de 
rodela. || F. A -j- rodela ar. 

ArrOfo (a-n'c)-íu), s. m. buraco no remate da 
tarrafa. 

Arro^ador (a-rru-gha-dõr), s. m. o que se ar- 
roga alguma coisa. |[ F. Arrogar -|- or. 

Arro^aucia (a-rru-p/win-asi-a), s. f. orgulho, 
insolencia, presumpção, soberba, manifestada por 
maneiras e palavras altivas: Manda com despotica 

(Garrett.) O concerto ia começar por uma 
sonata, regida por Franchi em todo o esplendor ma- 
gistral da sua arrogancia harmônica. (K. da Silva.) 
j| F. lat. Arrogantia. 
Arrogante (a-rru-pAím-te). adj. que tem ou 

denota arrogancia; altivo; soberbo,-insolente: Co- 
mo o velho Atlante ^ o seu coJlo arrogante move 
piedosamente ouvindo a minha voz fraca e doente. 
(Camões.) |[ Corajoso, valente, intrépido, brioso. 

II Majestoso, galhanlo, airoso. || —, subst. pessoa 
arrogante. || F. lat. Arrogans. 

Arroa;aiiteiiientc (a-rru-g/ian-te-w^n-te), adv. 
com arrogancia, altiveza. (| F. AtTogante^ mente. 

Arrobar {a-rrn-ghár), v. tr. apropriar, attribuir 
a si, tomar como seu; D'onde vos vem o direito 
que vos arrogaes?^ (Garrett.) 1| F. lat. Arrogare, 

Arrolar (a-rv6i-rír), v. intr. manar. brotar, cor- 
rer mansamente como arroio. || F. Arroio-^ ar. 

Arrolo (a-r»*()t-u), s. m. regato, ribeiro, pequena 
corrente de agua que não é permanente, [j (Por ext.) 
Qualquer corrente de outros líquidos: AfToioft de 
lagrimas, de-sangue, de lava. \\ Y. b. lat. Arrogium. 

Arrolo (a-rrôí-u), 8. m. (bot.) planta hortense 
CAtriplex hortensisj, da familia das chenopodeas. 
[Alguns confimdem este nome com o de marroio.] 

II F. fr. Arroche. 
Arrojadamente ^a-rru-yá-da-nioi-te), adv. 

com arrojo; com audacia. || F. AtTojada -{-mente. 
Arrojadieo (a-rru-ja^üt-ssu), adj. que se p^de 

facilmente arrojar. 1| Armas arrojadtças, de arre- 
mésso. y (Fig.) Arrojado, ousado, destemido, incon- 
siderado, tenxerario, que se abálan^a irreflectida- 
mente a empresa arriscada e temeraria. || F. Arrojar 
+ tco. 

Arrojado (a-rru-Jó-du), adj. (fig.) intrépido, 
ousado, denodado, valoroso, audaz: N'este apuro 
Sancho d'Avila mostrou-se cabo de guerra tão ar- 
rojado^ como o duque d'Alva. (R. da Silva.) \\ Ar- 
riscado, perigoso: temerário: Commetteram a arro- 
jada q quasi louca empresa de resistir sós a todo o 
poderio da usurpação. (Garrett.) ]| Violento, impetuo- 
so, precipitado, |1 Namorado, conversado, amante. 
(Castilho.) II F. Anvjar + ado. 

ArrojHdor (a-rru-ja-rf(>r), «. m. arremessador, 
o que arroja ou arremessa. |1 F. Arrojaror. 

Arrojanieuto (a-rru-ja-men-tu), s. m. arrojo, 
ousadia, temeridade. || F. Arrojarviento. 

Arrojào (a-rru-;aü), s. m. sacão, empuxão para 
levar de rojo. || F. Arrojar ão. 

Arrojar (a-rru-jár), v. tr. arremessar; lançar 
com Ímpeto e força alguma coisa: E largando o 
frankisk, levou as mãos ao capacete de bronze e ar- 
rojou-o para longe de si. (Herc.) || Levar ou trazer 
a rastos ou de rojo, arrastar: Arrojou uma eadeira 
de outro sitio da sala, e tomou o logar que lhe per- 
tencia. (Garrett.) Arrojar os pés. Arrojar grilhões. 

II —, V. jyr. lançar-se com violência, impeto, atirar- 
se, precipitar-se: Despedindo das mãos a borda en- 
sangüentada, que sibilou por meio dos arabes api- 
nhados em volta, o guerreiro arrojou-se á torrente. 
(Herc.) II (Fig.) Atrever-se a emíM-ehender al^^ima 
coisa arriscada, abalançar-se: Um roíhancista licen- 
cioso sonha, e se arroja a escrever o^seus sonhos 
como historia. (Castilho.) || Andar de rastos, arras- 
tar-se: Arroja-se a serpente astuta. || (Fig.) Abai- 
xar-se, aviltar-se. |1 F. ^-(-rojo-|-ar. 

Arrojeltar (a^rru-jei-?ár), v. tr. arremessar o 
arrojeito. || F. Arrojeito -|- ajr. 

Arrojelto (a-rru-^ei-tu), s. m. pau grosso, usado 
como anna de arremesso. || F. A -f- la^- rejectus. 

Arrojo (a-rr()-ju), s.m. acção de arrojar ou expel- 
lir. II Ousadia, audacia, intrepidez; animo, denodo, 
temeridade, arrojamento, afoiteza: Applaudira com 
paixão o arrojo e os distinctos feitos que illustravam 
o mancebo. (K. da Silva.) |1 F. contr. de Arrojaro. 

Arrolador (a-rru-la-íiór), s. m. o que tóma a 
rol. II F. Arrolar or. 

Arrolainciito (a-rru-la-wien-tu), s. m. acção de 
arrolar, de tomar em inventario: O arrolamcnto dos 
vinhos. II F. Arrolar mento. 

Arrolar < (a-rru-/ttr), v. tr. tomar a rol, inven- 
tariar, descrever em rol ou lista. j| Descrever em 
inventario (os productos agrícolas sobre que recai 
algum imposto). || F. A -j-roZ-f-ar. 

Arrolar« (a-rru-Wr), v. tr. enrolar, envolver em 
rolo. II —, V. intr. formar rolos: O mar ia arrolando 
para a praia. || F. ,4 rolo -|- ar. 

Arrolar* (a-rru-tór), v. intr. arrulhar: Unindo os 
bicos se namoram, se instaíp, se affagam longamente 
e arrolam juntas. (Bocage.) jj Cantarolar a meia voz, 
para adormentar as creanças. |j F. -|-rO^a-|-ar. 

Arrolhar (a-rru-//íaV), v. tr. o mesmo que rolhar. 
II F. A -f- rolha + 

Arr<)io (a-rrô-lu), s. m. o canto com que se 
adormenta a creança quando a embalam, j] F. contr. 
de Arrolar -|- o. 

Arroinaiicar (a-rru-man-Si^ár), f. ir, escrever 
ou narrar a modo de romance; romancear. || F. A-\- 
romancQ ar. 

Arroinhu (a-rrom-ba), s. f nome de uma canção 
que se toca á viola, muito ruidosa e viva. [j Festa 
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de arromba (pop.), funcção rija, de grande espa- 
vento. II Coisa de arromba (pop.), grandiosa, assom- 
brosa: O que me dao, por certo, é ser casão de 
arromba^ e a mãe já. fallecida. (Castilho.) || F. 3.® 
pess. sing. pres. ind. de An\mbar. 

Arroiiibaila (a-rron-fcó-da), s. f. rombo, rotura. 
II —, pl. (naut.) pranchas que se punham na borda 

de uma galera para a fazer mais alterosa, ou cobrir 
dos tiros do inimigo a guarniyao. || Borda falsa. || F. 
Árroifíxbà.T ado. 

Arroniliactcla (a-rron-ba-cíJ-la), s. f. o mesmo 
que arrombamento. || F. Arrombar ela. 

Arronilíndor (a-rron-ba-ítór), adj. e subst. o 
que desmancha ou arromba. |[ F. Airombat or. 

ilrroiiiliuuicut4> (a-rron-ba-mert-tu),'ò*. m-íicção 
e efíeito de arrombar. || Kombo. || (.Jur.) No cod. 
penal, rompimento, fractura, damniíicayão ou remo- 
ção violenta de objecto ou construcçáo que serve de 
impedir a passagem ou de fechar. (Art. 442.) || F. 
Arrombar mento. 

Arrombar (a-rron-i»ar), v. tr. fazer rombo em, 
deitar a baixo, derribar, quebrar, despedaçar, rom- 
per, abrir forçadamente e com estrago, desfazer, 
desmanchar: As aguas aiTOmbíiram os diques. As 
ferreas portas horridas arromba. (Bocage.) Levou a 
mão ao peito para suster o coração, que, de alvo- 
roçado, parecia tirrombal-o, e querer fngir-lhe para 
ella. da Silva.) || (Fig.) Abater, humilhar: O que 
mais lhe arrombava o animo era o desamor dos seus. 

II F. ^ rombo-{-ar. 
ArroNctUfto (a-rru-ze-Zó-du), adj. (bot.) da fôr- 

ma de roseta de espora. || F. A -|- rosetn iido. 
Arrostar (a-rrus-ícír), v. tr. encarar com o rosto 

direito, sem medo; affrontar; fazer face a; resistir 
sem dar mostcas de cobardia ou fraqueza: Corações 
denodados, que arrostais invencíveis o horror, a 
chamma, o ferro, a morte, a gloria. (Bocage.) Quem 
a natureza arroskt, não accuse a quem o imita. 
(Castilho.) II—, V. intr. apresentar-se face a face, 
ou rosto a rosto, para resistir {a ou com): Para 
arrostar cora as iras do gabinete de S. Lourenço... 
(K. da Silva.) Arrostaram desassombradamente 
áquelle commettimento. || F. A-\-rosto-\-ar. 

Arrotttdor (a-rru-ta-^wj. s. m. o que tem o 
mau costume de arrotar. || (Fig.) Fanfarrão; o que. 
diz bravatas. JJ F. Arrotax -j- or. 

Arrotar (a-rru-íár), v. inir. dar arrôtos: E 
quando o bruto arrota, exclama: «Deus o ajude». 
(Castilho.) II (Fig.) Bravatear, jactar-se de, blasonar: 
De philosophia timbra, arrota de Epictèto. (Idem.) 

II Arrotar a postas de pescada ou arrotar de farto 
(expr. fani.), impor de rico ou jactar-se de abun- 
dancias. j| Arrotar aos superiores, levantar a griin- 
pa, respingar-lhes (expr. vulg.). || F. lat. Eructare. 

Arrotéa (a-rru-íé-i-a), s. f. terra arroteada de 
novo; noval. 1| F. contr. de Arroteav a. 

Arroteailor (a-rru-ti-a-ctór), s. m. o que culti- 
va ou arroteia. || F. Arrotear-\- or. 

Arrotear (a-rru-ti-ár), v. tr. cultivar, desmoi- 
tar ferras maninhas), desbravar; limpar de mato 
para semear. || (Fig.) Educar, instruir: Arroteal-os 
para itm pouco de civilização, ou para muito, se 
possivel fosse. (Castilho.) || (Flex.) V. Ablaquear. 

II F. ^ lat. rustare. 
Arro4o (a-rrô-tu), s. m. eructação; emissão so- 

nora, pela bôcca, de gazes provenientes do estomago, 
II F. j4-)-lat. ructus. 
Arroubauicuto (a-rrô-ba-men-tu), s. m. arre- 

batamento, extasis em que se eleva a alma a Deus 
ou a pensamentos de uma ordem superior. || Pasmo 
e grande admiração causada por algum objecto; ra- 
pto ou enlêvo dos sentidos. || F. Arro\ibar~\-mento. 

Arroiibar (a-rrô-òár), v. tr. extasiar, enle- 
var. ||—, V. pr. extasiar-se, arrebatar-se; ficar 
possuido de admiração extatica. || F. A roubar. 

Arroubo (a-?T()-bu), s. m. enlevo, arrouba- 
mento, extaais, encanto. || F. contr. de An'ou,hd,v-^o. 

Arroupar (a-rró-pór), v. tr. o mesmo que en- 
roupar. |1 F. A + roupa -f- ar. 

Arrow-root (a-rô-rwí'), s. f. o mesmo que ara- 
ruta. [| Pai. ingl. que significa raiz de flecha. 

Arvoxailo (a-rru-ícá-:du), adj. de côr tirante a 
roxo: Trazia os pulsos arroxados das cordas que os 
prendiam. |j F. Aroxoado. 

Arroxear (a-rru-xi-ár), v. tr. corar de roxo; 
purpurear. || (Flex.) Y. Ablaquear. || F. .fl-j-roxo^- 
ear. 

Arroz (a-íTOs), s. m. (bot.) planta da familia das 
gramineas, tribu das oryzias (01'^jza). [| Ogrãod'esta 
planta. || Arroz de telhado, nome vulgar do Sempei'- 
vivum tecíorum ou Sedum-album, de Linn., planta 
da familia das crassulaceas, cujas folhas semelham 
bagos de arroz, e se chama também pinhões de rato. 

[| Arroz do mato, a arrozia. || Arroz doce ou anvz 
de leite, doce feito com arroz, leite, assucar e ordi- 
nariamente também com ovos. É prato muito usado 
nas festas de baptizado e casamento. || F. ar. Ar- 
roz z. 

Arrozal (a-rru-;?a/), s. m. campo semeado de 
arroz. || F. Arroz -|- al. 

Arrozia (a-r7*ü-zi-a), s. f. (bot.) genero de plan- 
tas da tribu das oryzias (A. micranthaj, originário 
do Brazil onde tem o nome vulgar de arroz do mato. 

II F.^rro^ + ia. 
Arruaea (a-rru-íí-ssa), s. f. ruaça, motim de 

armadores. || F. Arruiir aça. 
Armador (a-rru-a-dòr), s. m. vadio, quebra es- 

quinas, amotinador. || F. ArTiiar-\-oi^ 
Arriiaiiieikto (a-rru-a-men-tu), s. m. alinha- 

mento em ruas; disposição ou distribuição d'ellas. 
II A acção de arruar. || Estabelecimento de pessoas 

da mesma profissão ou oííicio na mesma rua: Porque 
foi então que o conselho ordenou o armamento dos 
mesteiraes, cujos grêmios constituíam os mestéres. 
(Herc.) j| Rua: N'este armamento não ha. sequer 
um ourives. J| F. Arruar -\- mento. 

Arruar (a-rru-«/'), v.' tr. separar, dividir em 
•ruas, em bairros. || Distribuir pelas ruas (as loja,s 
para as diversas profissões e officios). j| Arruar um 
jardim, uma horta, fazer-lhe ruas e ijasseios. || —, 
V. intr. andar passeando como vadio ou arruador. 

II Passear a pé ou a cavallo com certa ostentação: 
Liteira e cavallos de armar. (Dic. d'Ac.) || Grunliir 
[diz-&« do javali quando foge, sentindo ^ue o per- 
seguem]. II Dar certo mugido o boi ou toiro quando 
anda perdido pelòa matos. || F. ^-j-rua-f-ar. 

Arruda (a-rru-^a), s. f. (bot.) nome de um ge- 
nero de plantas da família das rutaceas. A arruda 
commum (liata ^raveolens) é odorifera e conside- 
rada como medicinal. |{ Arnula de Campinas, legu- 
minosa de Pernambuco (Indigofera Campinaria). 

II Armda do campo óu dé S. Paulo, hyperacea brazi- 
leira (Hyperimm teretiusculam). || F. ^-j-Iat. mta. 

Arrudüo (a-rru-t/õo), s. f (bot.) planta do ge- 
nero arruda (liuta montanaj. || F. Arruda-^ãu. 

Arrudia (a-rru-di-a^, s. f. Çbot.) genero de plan- 
: tas da familia das clusiacèas. j| Nome por que é co- 
nhecida a Arruda Clusióides, que é originaria do 

'Brazil. II F. Airuda-^-ia.- 
Arruüla (a-rru-íí-la), s. f. (herald.) besante: Mas 

o escudo das vinte e cinco arruelas, bordado na man- 
ga da aljuba... (Herc.) || (Ouriv.) Pedaço de prata 
redondo, que se obtém vasando a prata fundida" no 
tijolo. II (Naut.) Anel de ferro que se enfia na ponta 
da cavilha e sobre o qual esta se rebate. [| (Uarp.) 
Chapa redonda de ferro que se mette na cavilha," para 
que a cabeça ou a porca não desgaste a madeira. 

II F. A-\- lat. rotela. 
Arruclado (a-rru-i-/á-du), adj. (herald.) car- 

regado de arruelas (escudo). || (Naut.) Rebatido, es- 
catelado. || F. Arrueisado. 

Arrufada (a-rru-/Ma), s. f. especie de pão de 
farinha de trigo e ovos que se faz principalmente nos 
arredores de Coimbra. || F. yÍ7*ru/ar -|- ada. 

Arrufadainente (a-rru-/a-da-men-te), adv. 
(fam.) com enfado, jj F. Armfadomente. 

Arrufadiço (a-rru-fa-tíi-ssu), adj. que se arrufa 
por qualquer coisa. || F. Aní'ufíÁ.i--\- iço. 
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Arrufar (n-TTW-fár), v. Ir. fazer abastar. || —, v. 
jyr. enfadar-çe, agastar-se levemente ou por pouco 
tempo. II Mostrar má cara, calando o agf^ravo. [| Ou- 
rlçar, encrespar as ])ennas [diz-se dos perus]: entu- 
far-se. I| Encrespar-se, arrugar-se a superfície das 
afcuas com a vjríição. |[ Ençollier-se: Áirxifa-He a 
sensitiva quando lhe tocam. |j F. A -\-rufo -j-ar. 

Arrufiaiiucio (a-rru-íi-a-iwí-du). adj. proprio de 
rufião; que tem os modos de rufião. || F. A-\~ru/ião 
-f- ado. 

Arriifo (a-?T?í-fu), s. m. leve despeito; mau hu- 
mor, afastamento de pouca dura entre pessoas que 
f.c estimam e especiahnente entre namorados: Far- 
me-ha crer que entae ella e vocencia anda arrufo. 
(Castilho.) Aiinifos de namorados síio amores dobra- 
dos. (Prov.) II F. contr. de -f-o. 

Arruj^ado (a-rru-p/irt-du), adj. enru<íado, cheio 
dè rugas; encarquilhado, engelhado. || F. An^ugnr 
-j- adü, 

Arrufcadura (a-rru-gha-í/w-ra), s. f. o mesmo 
que arrugamento. || F. Arrugarura. 

Arrun^ainciito (a-rru-gLa-í>ien-tu), s. m. acção 
ou eíFeito de arrugar. || Estado de coisa arrugada: 
O arrugamento do rosto. || Y. ' Arrugar mento. 

Arrn^^ai* {sL-rm-ghár), v. Ir. enrugar, encher de 
rugas, de pregas; enearquilhar: Lança-lhe os vesti- 
dos; aqui desprega, alli o^rw^a, acolá recama. (Viei- 
ra.) II An^ugar a fronte, franzir o sobrolho. |1 Encres- 
par a superfície de. || —, v. pr. encher-se de rugas; 
enrugar-se. II j] F. ^-(-nípa-^flí'. 

Arru^ia (à-rrtt-ji-a), s. f. canal subterrâneo nus 
minas para escoamento das águas. ]| F. lat. AtTiitjia. 

Amiiilo (a-rru-z-du), s. m. ruido, barulho, tu- 
multo ; estrondo; fragor. || Vozearia, som confuso e 
tumultuoso, berraria. || Briga, pendencia com gritos 
o grande clamor. |j Alarde; ostentação ruidosa de 
qualquer festa. || F. A-\-ruido. 

Arruinado (a-rru-i-?wí-du), adj. lançado em 
ruina; perdido; destruida. || Que dissipou ou des- 
baratou os bens; fallído. || F. Arruins\xicido. 

Arriilnuflor (a-rru-i-na-c/Or), s. e adj. o que 
causa ruina, destruidor. || O que desbarata, dissipa 
ou esbanja a fazenda. || F. Arruinar(yr. 

Arruiuaiiiento (a-rru-í-na-m^n~tu), s.m. acção 
e effeito de arruinar; ruina. || F. Arruinar iixento. 

Arruinar (a-rru-I-nár), v. tr. causar ruina a; 
aluir; abalar; demolir, destruir, estragar, derrocar. 

{| (Fig.) Diz-se relativamente a coisas que se com- 
param com uma fazenda ou edificio, como a sande, 
o credito: A interrupção das relações commerciaes 
arruinára os negociantes de Londres. (R. da Silva.) 
II—, V. intr. cahir em ruina; estragar-se: O trigo 

aiTuínon todo no celleiro. j] —, v. pr. destruir-se, 
pordei^e. || Desbaratar a fazenda própria. j| F. vl-j- 
ruina -j- ar, 

Arruivado (a-rrui-rá-du), adj. tirante a ruivo. 
II F. ^ ruivo -|- ado. 
Arruibar (a.-rru~lhdr), v. intr. rolar, como fa- 

zem os pombos e rolas. [| (Fig.) Dirigir requebros e 
finezas a alguém. f| Acalentar, cantar para adorme- 
cer as creanças. || F. A-j- rolíi -f- ar. 

Arrulho (a-m/-lhu), s. m. especie de canto ou 
gemido mavioso dos pombos e rolas. || Canto com 
(^ue a ama adormece a creança. |) (Fig.) Meiguice, 
carieia, ternura, jj F. contr. de Arrulhar o. 

Arrumação Ía-rru-ma-síâo). s. f. acção ou ef- 
feito de arrumar. ]| Arranjo, boa disposição. \\ (Com.) 
Escriptura^ão regular dos livros. (|' Arrumação de nu- 
vens, conjuncto de nuvens no horizonte. ]\ (Geogr.) 
Posição*no mappa. II Rumo, lançamento na carta 
marítima do ponto em que se está. || F. Arrumar 
-|- ão. 

Arrumaeois (a-rru-wuí-ssus), s. m. pl. (pleb.) 
amuos, arrufos, desdens, caprichos de namorados. 

Arruniador (a-rru-ma-dór), s. m. o que põe em 
boa ordem alguma coisa; arranjado. |[ Instrumento 
de arrumar as cartas de marear. [| Alastr^idor, o que 
dispõe no porão a carga de um navio. |[ F. Arrumar 
-J- or. 

Arrumar (a-rru-mflV), v. tr. (naut.) prtr na dí- 
recção do rumo; marcar ou indicar o rumo, dirigir 

II F. A -f- rumo + ar. 
Arrumar (a-rru-inár), v. tr. (naut.) collocar, 

distribuir bem (a carga de \im navio,) de maneira 
(|ue o peso seja proporcional á grandeza da embar- 
cação. j| Arranjar, pôr em ordem; guardar em logar 
conveniente. || (Com.) Ari^imar as contas, os livros, 
escripturar os livros e registos ^de uma casa de 
commercio. || Arrumar a vara, depol-a, deixar a ma- 
gistratura por expirar o tempo da jurisdicção. || 
(Fig.) Deixar, desprezar, pôr de banda, abando- 
nar. II (Fig.) Collocar. dispòr. || Arrumar pancada, 
bater: É por Deus, não lhe dar para arruímir pan- 
cada. (Castilho.) II —, V. intr. (naut.) carregar-se o 
horizonte de certa especie de nuvens, que são or- 
dinariamente acompanhadas de ventanias e tempes- 
tades. II —, V. p7'. estabelecer-se, collocar-se, empre- 
gar-se. || Ajustar-se para creado, caixeiro ou qual- 
quer outro emprego em que haja locação de ser- 
viço. II F. fr. Arrimer. 

Arrumo (a-mí-mu), s. m. o mesmo que arru- 
mação. II F. contr. de Arrumar o. 

.4rruuhar (a.-rr\i-nhár), v. tr. (sap.) aparar em 
redor (as solas do sapato). 

ArMciial (ar-sse-?wz/), s. m. grande estabeleci- 
mento onde se fabricam e depositam armas, muni- 
ções e petrechos de guerra; ou onde se fabricam e 
reparam as embarcações de guerra, e se guardam 
os petrechos sobrexcellentes e mais objectos neces- 
sários para os equipar: Arsenal do exercito. Arse- 
nal da marinha. ]| (Fig.) Deposito, archivo. || F. ar. 
Dàr-cinCVa, casa de obras, fabrica. 

Ar»enÍado (ar-sse-ni-á-du), adj. (chim.) com- 
binado. com arsênico: Hydrogenio arseniado.WF. 
Arsênico -j- ado. 

ArMciiical (ar-sse-ni-/í:«7), adj. de arsênico. ||F 
Arsênico -|- al. 

ArNeiiicite (ar-ssé-ni-5si-te), s. f. (miner.) ar- 
seniato de cal, minério. || F. Arsênico-\-ite. ' 

.%r»ieiiÍeo (ar-síe-ni-ku), a<1j. (chim.) ácido ar- 
sênico, combinação do arsenio com o oxygenio. [| —, 
s. m. arsenio (metall.) [Designa na linguagem vul- 
gar varias substancias venenosas, em cuja composi- 
ção entra o ars|nio, e especialmente o ácido arse- 
nioso ou arsênico branco, (^ue é um dos venenos 
mais energicos. Os seus antídotos são a magnesia 
calcinada, o hydrato de peroxydo de ferro e outros 
compostos.] II F. lat. Arsenicum. 

ArMcnio (ar-íííl-ni-u), s. m. (min.) metal de côr 
parda luzidia (jue ao volatilizar-se deita um cheiro 
a alhos; é muitofriavel e volatiliza-se a 180®. || F. 
contr. de Arsênico. 

ArNc-M («r-sses), s. m. (zool.^ ave do genero dos 
papa-moscas, família dos dentirostros, do Senegal. 

Ar»lM (fír-ssis),'"s. f. (mus."e versif. ant.) elevação 
do tom; parte do compasso em que se levanta a 
mão ou a battuta. [Contrapõe-se a thcsis.] ||F. gr. 
Arsis, elevação. 

Artaiilta (ar-ta-ni-ta), s. f (bot.) planta medi- 
cinal, chamada também pão dej^co on pão porcino 
(Cyclamen-Europccum), da familia das j)rimulaceas. 

IJ (Phami.) Nome de um unguento, em cuja compo- 
sição entra esta planta. 

Arte (ár-te), s. f. conjuncto de preceitos e regras 
para fazer ou dizer bem qualquer coisa: A grammati- 
ca é a arte de falar e escrever correctamente. || Aj)- 
j)licação dos conhecimentos humanos á execução de 
um pensamento. [Contrapõe-se atbeoriaou sciencia]. 

11 Designa em especial as bellas artes, contrapondo- 
se a sciencia e industria. || Artes liberaes, as que re- 
querem estudo e applicação da*intelligencia. || Artea 
mecanica^ as que tem por base o trabalho ma- 
nual ou o uso das machinas. || Bellas artes, as que 
tem por fim representar o bello e excitar a nossa 
sensibilidade, e são o desenho, a pintura, a escul- 
ptura, a arçhitectura, a dansa, a oratoria e a poe- 
sia. [Eram"também chamadas artes íiofcm.] || Artes 
de adorno» o desenho, a pintura, as prendas. 



ARTEFACTO m ARTICULADO 

a musica, a dansa, a esgrima, considerados como 
complemento de educação, ou como meios recreati- 
vos. II Obra didaotica, contendo os jireceitoa de 
alguma arte: Arte poética. Arte da musica. Arte 
latina. || O saber, a habilidade, a perícia em empre- 
gar os meios necessários para conseguir um re- 
sultado: A arte de governar. Fala com arte. Se a 
tanto me ajudar engenlio e arte. (Çam.) || O arti- 
ficio, em opposiçrio á naturalidade: Não tem elo- 
quencia natural, mas exprime-se com bastante arte. 

[| Obra de arte, artefacto^primoroso, artístico, bem 
delineado, e bem executado: Este vaso é uma ver- 
dadeira obra de arte. || (En^enh.) Obra de arte, 
qualquer construcção que, além dos aterros, trin- 
cheiras, assentamento de via, muros de supporte, 
etc. se tem de fazer em uma estrada ordinaria ou 
caminho de ferro, taes como viaductos, aqueductos, 
túneis, pontes, etc. j| Verso de arte-T^mior, o de 
nove syllabas com pausas na 3.* e 9.^ como este: 
Brotam vidas, cidades, amor. (Cast.) || Verso de arte- 
menor, o de menor numero de syllabas, como a re- 
dondilha. || Oíficio, profissão. |) Modo, maneira, for- 
ma; geito: Por arte inesperada. D'esta aríe. || De 
arte que, de tal arte que (loc. conj.), de modo que. 

II Engano, astucia, artimanha: Teve arte de lhe ex- 
torquir o sim. II Malicia, maldade: Coração sem arte. 

II —, pi. apparelhos para a pesca, usados na costa 
de Portugal: Artes de arrastar. ÍArtes de chavega. 

II Por artes do diabo (expr. adv.), por infelicidade, 
desgraçadamente || Por artes de berliques e berlo- 
ques (exi)r. adv. pop.), por arte magica, milagrosa- 
mente. II F. lat. Ars. 

Artefucto (ar-te-/(í-ktu), s. m. producto ou obra 
do trabalho mechanico. || —, adj. y^), us.) o mesmo 
que artificial. || F. Arte facto. 

Arteiraiiicnte (ar-íei-ra-mím-te), adv. com ar- 
teirice, astuciosamente. || F. Arteiro mente. 

Arteirico (ar-tei-ri-sse), s. f. astucia, maldade, 
ardil; subtileza. || F. Arteiro-\-ice. 

Arteiro (ar-tei-ru), adj. manhoso, astuto, sa- 
gaz: Dos escarmentados se fazem os arteiros (rif. 
pop.). 11 F. Arte-{'eiro. 

Artclcíc.«4 (ar-te-^d?-tes), s. m. pl. guisado, torta, 
pastel ou empadão, feito com pedaços de vitella, 
coxas de aves, etc. ^ . 

Artellio (ar-ítí-lhu), s. m. (anat.) parte saliente e 
arredondada da tibia e peroneo, na sua articulação 
com o pé; malléolo, tornozelo. [Os artelhos internos 
são os das tibias; os do peroneo são os externos.] || F. 
lat. Articulus. 

Artoiiiiüiu (ar-te-wu-zi-a), s. f (bot.) genero de 
plantas perennes da família das compositas, a que 
pertence o absintho (absinthium), o estnigão (A. 
dracunculusj, a erva das sezões fA. mollisj. [Na 
linguagem vulgar designa a Artemísia vuUjaris e o 
j)yi-cthrum parthenium', também da fam. das compo- 
sitas e outras especies.] || F. lat. Artemisia. 

Artefla;(ar-í(j-ri-a), s. f. (anat.) vaso destinado 
a levar o sangue do coração ao puhnâo e d'este 
a todas as outras partes do corpo. || Trachea arte- 
Ha, o mesmo que trachea. || (Fig.) Grande via de 
communicação: Queria tornar o Tejo navegavel de 
Abrantes a Toledo, ligando o&dois reinos por meio 
d'esta importante artéria fluvial. (K. da Silva.) j] F. 
lat. Artéria. 

Arlcrlal (ar-te-ri-áZ), adj. pertencente a artéria. 
II Sangue arterial, 03íygenad0, proprío para a nutri- 

ção ; o que depois da hematose vai do pulmão ás ca- 
vidades esquerdas do coração, e d'este aos capillares 
geraes. || F. Artériaal. 

Artcrialixaciio (ar-te-ri-a-li-za-S5fto), s.f. (phy- 
siol.) hematose, transformação do sangue venoso em 
arterial quando passa pelos pulmões, a qu^^l se opera 
principalmente em virtude da absorpção do oxygenio 
do ar. II F. Arterializ-AT ão. 

Artortallr.ar (ar-te-ri-a-li-;zra?'), v. tr. transfor- 
mar (o sangue venoso) em arterial: O oxygenio do ar 
arterializa o sangue dissolvendo-*se n'eile. || —, v. 
pr. converter-se (o sangue venoso) em arterial: O 

sangue arterializa-se nos capillares bronchicos pela 
acção das forças osníoticas. || F. Arterial-\-izarí 

Ai'(crloKrHplii<& (ar-í(í~ri-ó-ghra-/i-a), s. f. 
parte da anatomia que trata das artérias, jj F. ir- 
íí?/7'a-f-gr. graphein, escrever. 

Artcriola (ar-te-ri-u-la), s. f. (anat.) dimin. de 
artéria; pe(juena arterfa. || F. lat. Arteriola. 

ArterioMO (ar-te-ri-ô-zu), adj. que pertence ás 
artérias; arterial: Sangue arterioso. \\F. Artéria-\- 
oso. 

Arferiotonila (ar-ítí-ri-ú-tu-wu-a), s. f. (cir.) 
incisão de uma artéria para fazer sahir o sangue. 

II F. Artéria. gr. tomè, incisão. 
Arte.<«aiio (ar-te-;^a-nu), s. m. ^ant.) artífice, o 

que exerce qualquer ollicio mechanico. [| F. ital. 
Artigiano. 

Artesiano (ar-te-zi-ít-nu), adj. poço artesiano, 
o que é aberto por meio de verruma,' ou broca, 
quando se procura veio ou lençol de agua subterrâ- 
nea, que em virtude do equilíbrio dos líquidos se 
eleva, pela abertura, acima do nível do solo, ou sai 
em repuxo. {| F. fr. Artesieii (de Artois, cidade de 
França). 

Artcxa (ar-?tí-za), f. caixa quadrilonga de ma- 
deira, que serve de amassadoiro e para outros usos 
caseiros. || F. r. gr. Artos, pão. 

Artezào (ar-te-2íão), s. m. (archit.) adorno de 
figura-quadrada ou pentágona, rodeada de moldu- 
ras, ás vezes com um fiorão no centro, que ordina- 
riamente se colloca nos tectos, abobadas e voltas de 
arcos. 11 F. Aríeza-f-«o. 

Artezoado (ar-te-zu-a-du), adj. (archit.) ador- 
nado de artezões. || —, s. m. adorno de artezOes. 1| 
F. ArtezoaT~\-ado. 

ArteKoar (ar-te-zu-«r), v. tr. lavrar artezões em 
(abobada ou tecto); cubrir ou guarnecer de artezões. 

II F. Artezão ar. 
Aptoxouar (ar-te-zu-n«r), v. tr. o mesmo que 

artezoar. || F. Artezão -|- ar. 
Artlirals;ia (ar-trál-yV-a), s. f. (med.) dores nas 

articulações. || F. gr. Arthron, articularão -|- aXgia. 
ArChrUe (ar-írí-te), s. f. (med.) mfiammação 

das articulações. [| F. gr. Arlhroi\-\-ile. 
ArlIirUico (ar-íK-ti-ku), adj. que pertence ou 

diz respeito ás articulações: Dores arthriticas. Ke- 
medioft arthriticos. || F. gr. Arthritikos. 

Ardculaçao (ar-tí-ku-la-s.svío), s. f. (anat.) jun- 
ctura natural de doís ou mais ossos, ou sirva ou 
não ao movimento dos mesmos. || (Esculpt. e pint.) 
Logar do corpo correspondente a «qualquer das arti- 
culações : A expressão do rosto e natural, mas as 
(irtiaulações são forçadas e angulosas. || (Techn.) 
Ponto ou modo de união entre duas ou mais peças 
moveis ou fixas de uma machina ou app^relho. 

II (Zool.)'Reunião dos artículos dos animaes articu- 
lados: As articulaoões das" antemias, das patas. 

II (Bot.) União dos appendices ao eixo dos vegetaes, 
quando aquelles não são o prolongamento d*est<;: 
A articulado das folhas compostas, dos aculeos 

II (Bot.) União dos entre-nós de alguns caules, 
quando as fibras que os unem tem pouca tenacida- 
de, como nos craveiros. || (Bot.) A união dos utri- 
culos em algumas oryptügamicas. jj (Gram.) Pronun- 
ciação das palevras. || (Gram.) Modificação pelas 
consoantes das vozes ou sons das vogáes (como em 
pa, a articulação p modifiça a voz a). || (For.J IZx- 
posição dos factos, deducção d*elles ou das aííega- 
ções em artigos ou paragraphos separados. {| F. lat. 
Articidatio. 

Articulada»>iciito (ar-ti-ku-/fí-da-wienAe), adv. 
com pronunciaçâo clara e disitincta. jj ]'or artigos: 
Expõr os factos ou allegações articuladameiite. || F. 
Articulado -|- mente. 

Articulado (ar-ti-ku-Zá-du), adj. Hust. nat.) 
reunido por articulações; que tem articula<;ões: An- 
tennas articuladas. |] (Gram.) Pronunciado: Discurso 
bem articulado. || (For.) Exposto ou deduzido cm 
artigos.]!—, suhs. (for.) exposição, cm artigos ou 
paragraphos separados, dos factos e razoes em que a 
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arte funda o seu pedido, accusação ou defeza. [Esta 
enominaçâo abrange os libellos, contrariedades, 

réplicas, tréplicas, embargos, justificações, etc.]: 
Os documentos mencionados no requerimento em 
que for deduzida a act/ão, ou em outro articulado 
serào juntos com elle. (God. do pr. civ., art. 209.) 

II —, s. m. pi. (zool.) uma das grandes divisões do 
reino animal, Cúm^)rehendendo animaes de respira- 
ção aeria ou aquatica, sem esqueleto interno, com o 
corpo dividido em articulos ou segmentos em fôrma 
de anéis, tendo o systema nervoso comporto de um 
duplo cordão de gânglios. Dividem-se em insectos, 
mjriapodes. arachnideos, crustáceos, cirrhipedes, e 
auelidos. )| F. ArticuluT-Ç-aiio. 

Articuliiiitc (ar-ti-ku-ííi)t-te), ailj. que articula 
ou faz articular. || —, subs. (ior.) o que deduz ou 
allega em artigos. || F. Articular ante. 

Articulai* (ar-ti-ku-üár), adj. que pertence ás ar- 
ticulações: Superfícies articulares. Kheumatismo 
articular. [| Folhas articidares (bot.), as que nascem 
dos entre-nós. || (Gram.) (^ue é da natureza do artigo. 

II F. lat. Articíàaris. 
Artiifiilar (ar-ti-ku-Mr), v. Ir. (cir.) reduzir (uma 

luxação), collocando as superfícies articulares dos 
ossos ná sua posição natural, jj (Pint. e escuipt.) Ke- 
presentar as juncturas de um membro com outro, 

jj (Anat.)Unir pelas juntas, juntar pelas articulações: 
Articular um esqueleto. || (Teclin.) Unir, ligar por 
meio de anéis, cadeias de fuzis, etc. || (Grám.) Mo- 
dificar (as vozes) por meio de articulações ou con- 
soantes. [| Pronunciar (as palavras): Quando o nome 
divino da singular Marilia articulasíp. (Bocage) 
iUMus.) Executar com toda a clareza e nitidez, 
li (For.) Expôr por artigos ou paragraphós separados 

os fundamentos da causa: íso j)rocesso ordinário, 
se o réo deduziu excepção ou contestar articulando 
ou ajuntando documentos... (Cod. do pr. civ., art. 
390.) II F. lat. Articnlare. 

Articulo (ar-?j-ku-lu), s. m. (anat.) as phalan- 
ges dos dedos. || (Zool.) Segmentos <los appendices 
dos animàes articulados: Os tetrameros tem as an- 
tennas divididas em quatro articulos. || (liot.) t^tre- 
nós; o espaço comprehendido entre dois nós ou ar- 
ticulações. II (Gram.) Artigo. || F. Articulas. 

Artifiicc (ar-íi-fi-sse), s. in. operário, obreiro, ar- 
tista, oííicial meclianico; o que faz qualquer arte- 
facto; o que professa alguma arte.' i| (Fig.) Inventor, 
o que machina, traça, inventa, dispõe ou executa 
alguma coisa. 1| F. lat. Artifex. 

ArUíicial (ar-ti-fi-ssi-á/), adj. feito pela arte 
ou industria; não natural: Flores e fructog artijiciaes. 

II Memória artificial, methodo inventado para de- 
corar; mnemonica. || (Khet.) Provas artifiMaes, as 
que o orador inventa, alem d'aqueUas que fornece 
o assumpto. I| Dia artificial, illuminação brilhante 
que suppre a luz do sol. 1| (Hist. nat.) Caracteres ar- 
ti/iciaes, canicteres sem importancia physiologica, 
que não são constantes, e pertencem a mdividuos àe 
organização muito diíFerente, mas que todavia ser- 
vem para diíferençar com facilidfule os seres natu- 
raes. || Methodo, systema, classificação artificial, 
o que nota só as modificações de um orgão muito 
apparenie, sem entrar nas ]>articuliiridades da orga- 
nização interna, tendo só por íim facilitar o conhe- 
cimento do nome de um ser natural; ex.: o systema 
de Linneu fundado na configuração das flores. |) —, 
8. m. (ant.) artifice, operário. }| F. lat. Artifwialis. 

Artificialidnde (ar-ti-fi-5Si-a-li-cíá-de), s. f. 
qualidade de ser artificial: Tudo na cidade é artifi- 
cial e de quão ruim e desentoada artificialidade. (Cas- 
tilho.) II F. Artificialdade. 

Artifliclaliiic^Biic (ar-ti-fi-ssi-áZ-íneM-te), adv. 
com artificio ou industria. j| Segundo a arte. || F. Ar- 
tificialmente. 

ArtlUrlar (ar-ti-fi-ssi-íír), v. tr. aperfeiçoar; fa- 
zer com artificio; obrar artiliciosamente; engenhar. 

II Artificio ar. 
Artificio (ar-ti-/i-ssi-u), s. m. processo, meios, 

segundo as regras da arte para conseguir um pro- 

ducto on artefacto. || Combinação sagaz e industriosat 
Os artifícios da eloquencia. |[ Astucia, ardil, fraude, 
dolo, disfarce, subterfugio, engano: Educada nos 
artifícios da escola patria. (K. da Silva.) || F. lat. 
Artificixim. 

ArtIíicioMaiiieiitc (ar-ti-fi-ssi-o-za-meji-te), 
adv. de um niodo artiíicioso. |j F. Artificioso-^ mente, 

Artilicio.so (ar-ti-fi-ssi-ô-zu), adj. feito com ar- 
tificio, engenhoso. || Arteiro, dstucioso, enganador. 

II F. lat. Artificiosus. 
Arti;$o (ar-/í-ghu), s. m. (gram.) palavra que em 

algumas línguas precede o substantivo (proprio ou 
virtual) e como (jue faz parte integral d'elle. Cha- 
ma-se definido quando determina ou restringe a si- 
gnificação do substantivo, e indefinido quando a 
deixa indeterminada, podendo applicar-se a qualquer 
individuo da mesma esi>ecie. Em i)ortuguez o artigo 
definido é: m. s. o, f. s. a, m. pl. os, í. pl. as; o in- 
definido é: m. s. xini, í. s. uma, m. pl. uns, i. pl. 
umas. Este muitas vezes se omitte. || Parte pequena, 
})aragraplio ou período em que o escripto ou discurso 
está dividido, [j Cada um dos dífferentes assumptos 
de que se trata em algum escripto: Os dois pri- 
meiros artigos da sua carta. || Momento, conjun- 
ctura: Estar em artigos de morte. || (For.) As di- 
visões pu pontos de uma allegação ou de um in- 
terrogatorio. || Artigos accumulativos (for.), os que 
se fazem além do libello, contrariedade, replica e 
tréplica, jj Cada uma das disposições ou i>rescri- 
pções, em que de ordinário se dividem as leis, de- 
cretos, tratados, estatutos: Um procurador que, il- 
ludido pelo conde de Ceia, trahiu os deveres do seu 
cargo, revelando-lhe os artigos populares para as 
próximas côrtes. (Ilerc.) H Assumpto, matéria, pon- 
to: Este artigo é diííicil. || Artigos da fé, pontos de 
crença, verdades reveladas por Deus e propostas co- 
mo taes pela egreja. || Cada uma das partes eni que 
se divide um jornal ou revista, segundo os assum- 
ptos que n'ellas se tratam. || Artigo de fundo, o prin- 
cipal artigo de um jornal político, aquelle em que 
mais expressamente se affirmam as idéas políticas 
dj jornal. || Objectos de commercio, mercadorias: 
Keceberam-se vários artigos de modas. || F. lat. Ar- 
ticulus. 

Artilhar (ar-ti-í/iár\ v. tr. armar, guarnecercom 
artilheria. || F. fr. Artiller. 

Artillieiro' (ar-ti-í/u?í-ru), s. m. oíTicial ou sol- 
dado de artilheria. || Artilheiro, servente, soldado 
ou cabo a quem incumbe o serviço das bôccas de fogo. 

II Artilheiro conductor, soldado ou cabo que conduz 
"as cavalgaduras da artilheria de campanha ou de 
montanha. H F. ír. Artilleur, 

Ai^tlllieria (ar-ti-lhe-rí-a), s. f. nome dado a 
qualquer genero ou a vários generos de bôccas de 
fogo, como peças, morteiros e obuzes: Mandaram 
fundir muita artilheria. 1| Fogo despedido pelas pe- 
ças e obuzes: Foi saudado pela aríí7/ima e mosque- 
teria dos navios. (R. da Silva.) || O conjuncto das 
bôccas de fogo e do material necessário para que 
ellas funccionem. || Artilheria de sitio, a que se mon- 
ta nas baterias destinadas ao cerco de uma praça. || 
Artilheria de costa, a que é destinada ás baterias 
de costa, e com que se faz fogo contra as embar- 
cações. II Artilheria de praça, a que se destina ao 
armamento de uma praça de guerra. || Aí^tillieria de 
marinha, a que se destina a armar navios. || Tropas 
empregnxlas no serviço da artilheria. || Artilheria de 
campanha, a que segue um exercito em campanha, 
e cujas peças são montadas em carretas (reparos e 
armões) puxadas, asshn como as mais viaturas, por 
cavallos ou muares. || Artilheria montada, artilheria 
de campanha em que os serventes marcham a pé 
ou sobre os coíres dos armões e dos carros. \\ Arti- 
lheria a cavailo, artilheria de campanha em que os 
serventes marcham a cavailo. |1 Artilheria de monta- 
nha, a que é destinada a operar em terrenos monta- 
nhosos, e cujas peças, de ]ienueno calibre, vão, as- 
sim como os cofres, sobre o dorso de cavalgaduras. 

11 Artilheria de guaruiçãu, a que se destiiui a guar- 
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necer as praças e mais pontos fortificado^. H A scien- 
cia do artilheiro, o conjuncto de todos os conheci- 
mentos necessários a um official de artilheria: Um 
tratado de artilheria. || Artilheria naval, a sciencia 
do artilheiro, applicada especialmente ao serviço da 
armada. || (Fig.) Arma poderosa, meio violento de 
ataí^ue ou de def^a: Em quanto jogava a. artilheria 
da ira de Deus, jogava sem cessar a artilheria da 
oração de Moisés. (Dic. d'Ac.) [] F. lat. Artille^^ie. 

.Artimanha (ar-ti-mâ-nha), s. f. astucia, dôlo, 
fraude, ardil. || F. ArlQ-\-manha. 

Artiitiuo (ar-ti-ínão), s. m. (naut.) primeiro mas- 
tro popa de um navio de tres mastros. 1| A vela 
grande ou mestra d'esse mastro. |[ F. ^r. Artemon. 

/trtliii-^raxu (ar-íim-9?'ít-xa), .9. m. mineral en- 
contrado nas margens do Zezere, comarca de Tho- 
mar. 

Artista (ar-ZÍ5-ta), adj. e subst. que exerce al- 
guma das bellas-artes. [[ Que tem gênio, sentimento, 
gosto pelas artes. || Artista dramatico, comediante, 
actor. II O que cultiva uma arte fazendo d'ella profis- 
são: Concerto dado ^or artistas e amadores. {| (Fam.J 
Artificioso, engenhoso, manhoso, arteiro. || (Poji.) 
Artifice, operário. \\ F. Arte -f- ista. 

Artisticamente (ar-í/s-ti-ka-men-te), adv. com 
arte; de modo artístico, com engenho e gosto, re- 
velando sentimento do bello, |] F. A^^tistico-]-mente. 

ArtisUco (ar-í£s-ti-ku), adj. relativo ás artes e 
especialmente ás bellas-artes. || Relativo aos cultores 
das bellas-artes, ou artistas. \\ Feito com arte. 1| F. 
Artista.-\~ico. 

Artocarpo (ár-tu-À:ftr-pu), s. m. (bot.) genero 
de plantas da família das urticeas, que contém va- 
rias especies, uma das quaes é conhecida com o 
nome de arvore do pão, e cujo fructo é um dos 
principaes alimentos nas ilhas Carolinas, IMarianas, 
de Taiti CArtocarpus-incisaJ. 1| F. gr. Artos, pão-|- 
Jcarjyos, fructo. 

Aruaiis (a-ru-á-iw), s. m. pL cabilda de indíge- 
nas que habitavam o Pará. 

Aruba (a-7^ba), s. f. (bot.) arbusto de Guiana, 
quássia (Simarouha-amara), familia das simarot- 
beas. 

Arula (á-ru-la), s. f. dim. de ara; nome de que 
usam os antiquarios para designar uma ara pequena. 
IIF. lat. Arula. . \ 

Arunco (a-7TÍn-ku), s. m. (zool.) especie de sapo. 
J] (Bot.) O mesmo que barba de cabra fSyuVoa- 
aruncoj, planta da familia das rosaceas. 

ArunclinaceaM (a-run-di-ná-ssi-as), s. f. pL. 
tribu de plantas da familia das gramineas, de caules 
fistulosos, cujo typo é a canna. || F. lat. A7'undina- 
ceus. 

Ariirao (a-ru-rão), s. m. especie de grande ja- 
caré do Brazil, da ordem dos crocodilos. 

AriiNpice (a-rús-pi-sse), 8. m. sacerdote romano 
que consultava as entranhas das victimas para pre- 
dizer o futuro. II F. lat. Aruspex. 

Arval (ar-ráí), s. í)i. campo, terra lavrada e não 
semeada. || Campo cultivado. j| —, adj. que diz res- 
peito ás terras cultivadas. || Campestre. ]| Innãos 
arvaes, uns sacerdotes da antiga Roma. |[ F. lat. 
Arvalis. 

ArveuNC (ar-vcrt-sse), adj. que cresce nos cam- 
pos semeados: Cultura arvense. [Applica-se ás plan- 
tas e animaes que nascera nas terras semeadas.] || F. 
lat. Arvensis. 

Arvicola (ar-ví-ku-la), adj. (hist. nat.) que vive 
nos campos semeados. ]| —, s. m. lavrador que ha- 
bita no campo. || (Zool.) Genero de mammiferos roe- 
dores, da familia dos murideos (ratos), que vivem 
nos campos e nas margens das ribeiras e a que per- 
tence o arganaz ou rato dos campos. || F. lat. Arvi- 
cola. 

Arvieultura (ar-vi-kul-/w-ra), s. f. sciencia que 
trata do cultivo das terras araveis. |i F. lat. Arvum 

cultura. 
Arvoatlo (ar-vu-rf-du), p. p. e adj. estonteado, 

perturbado,aturdido, treslouCado. || F. yln'Oar-l-«rfO. 

Arvoaiiieiito (ar-vu-a-men-tu), s. m. enfraque- 
cimento do cerebro, perturbação da cabeça. \\ F. 
voar -\- mento. 

Arvoar (ar-vu-ár), v. tr. aturdir, estontear. || 
—, V. intr. sentir tonturas de cabeça, entontecer. 

II —, V. pr. as mesmas significações. 
Arvoratlo (ar-vu-ró-du), adj. elevado proviso- 

riamente a algum cargo, titulo ou posto: tJm sol- 
dado arvorado em cabo. || —, s. m. Tquart.) sol- 
dado que exerce as funcções de cabo. || F. i4n'07'ar 
-|- ado. . 

Arvorar (ar-vu-rar), v. tr. pôr a prumo; has- 
tear, içar: Disparou um tiro de bala, arvorando na 
([uadra o estandarte real. (R. da Silva.) J| 
um navio, mastreal-o. H Elevar provisoriamente a 
um cargo, titulo ou posto: Tinham-no arvorado em 
capitão do navio. || —, v. pr. assumir por auctori- 
dade própria qualquer titulo ou missão: Ai^orou- 
se em defensor de todos os criminosos. || F. Arvore 
-|- ar. 

Arvore (ar-vu-re), s. f. grande vegetal lenhoso, 
cujo caule é um tronco elevado, despido na base 
e com folhas e ramos na parte superior. || Arvores 
fructiferas ou de fructo, as que se cultivam pelos 
seus fructos. 1| Arvores de caroço, aquellas cujo 
fructo é uma drupa. || Aimorés de espinho, aquellas 
que tem aculeos ou espinlios como as acacias, as la- 
ranjeiras, etc. II .4n'ore do Brazil, acesalpiniaechina- 
ta, da familia das leguminosas. || Arvot^e do Paraíso, 
oliveira de Bohemia, Eleagmis angustifolia, arbusto 
da familia das eleagneas, de folhas prateadas e pe- 
quenas ílores muito odoriferas. || Aii^ore triste, nomè 
dado no Brazil á Nyctantes arbor, da familia das 
jasminaceas, cujas llores só abrem de noite. || Ar- 
vore da pureza, yucca gloriosa, da familia das li- 
liaceas. Serve de ornamento dos jardins. (Brazil.) 

II Arv&re do pão, art0caii)0, da família das ur- 
ticeas. O fructo é do tamanho e forma de um 
melão, contendo uma massa espessa, de sabor doce 
e muito agradavel-; é excellente alimento. || Arvore 
do alho, nome dado no 15razil á Cordia-myxa da 
família das cordiaceas, e á Seguiera, da familia das 
pétivareaceas, cujas folhas espalham forte cheiro 
alliaceo. jj Arvore da cera, a myrica cerifera, dafami- 
lia das marantaceas. (Brazil.) j] i-lriwe da lan, bom- 
hax ventricosa, da familia das bombaceas. Também 
é chamada barriguda. (Brazil.) [j Arvore de Paina, 
choryzia speciosa, Saint-IIil., da família das bom- 
baceas. O fructo é uma capsula, cujas sementes 
estão envoltas cm uma especie de lan, da qual s6 
usa para <fncher colchões e travesseiros. (Brazil.) 

II Aimoré de papel ou pau papel, *lasyandra papy- 
rifera, da família das iiielastoniaccas. A sua ma- 
deira divide-se eni laminas muito delgadas e bran- 
cas, que parecem folhas de papel. || Arvore do ponto, 
nome dado em Coimbra a uma magnoUacea (Lirio- 
dendron tuUpifera), que floresce em maio, quando 
fecham algumas das aulas da universidade. Jj Ar- 
vore da cruz, a cruz em que Jesus Christo foi cru- 
cificado. II Arvore da sciencia do bem e do mal,^ a 
que, segundo a Bíblia, estava no meio do paraíso 
terreal. j] A)'Vore da vida (anat.), parte interna e 
ramificada do cerebello cuja secção figura uma ar- 
vore. II (Naut.) Mastro e a peça do masti-o. || (Marit.) 
Arvore secca, sem vela ou com véla ferrada, por 
causa da violência do temporal. || (Fig.) Correr em 
arvore secca de todo o soccorro, de toda a razão, 
estar desamparado, sem auxilio, jl Arvore ^genealo- 
gíca, arvore de costados ou arwre de geração, gran- 
de linha no meio da taboa gcnealogica ou tronco 
que se divide em outras linhas pequenas, que se 
chamam ramos e que denotam todos os descenden- 
tes e collateraes de alguma família. || As-vore en- 
cyclopedica, quadro da concatenação systematica 
das sciencias. |1 Arvore de Diana ou arvore philoso- 
phica, amalgamá de prata que forma, quando crls- 
talliza, ramificações á feição de arvore. || Arvore 
de Saturno, deposito de chumbo metaUíco e cristal- 
lizado, que se obtém susí)endendo uma laniiná dà 
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zinco n'uma dissolução de um sal de chumbo, e que 
tem a apparencia de vegetação. |1 Eixo, fuso, oi-- 
gão principal da transmissão do movimento de uma 
macbina: Arvore da preftsa. j| Arvore do Natal, ar- 

^ vore que nos paizes do norte da Europa se collo- 
ca na noite de Natal na sala principal ou casa da 
ceia, e de cujos ramos ornados com muitaa veli- 
nhas accesas pendem brindes, doces, brinquedos e 
outras prendas que depois se dão por sorte ás crean- 
ças. Este uso vae-se generalizando entre nós. || F. 
íat. Arbor. 

Arvoredo (ar-vu-r^-do), s. m. logar plantado 
de arvores, ])Osque. [| (Naut.) A mastreação do na- 
vio. |[ (Ant.) Lavor de bordadura ou pintura imitan- 
do arvores. || F. Arvore-\-êdo. 

ArvoreJar-.«NC (ar-vu-re-^ár-sse), v. pr. cobrir- 
se, encher-se de arvores. |] F. Arvore -\-ejar. 

Arvorcncencla (ar-vu-res-s^eii-ssi-a), s. f. o 
mesmo que arborescencia. \\ F. lat. Arborescoiíia. 

ArvoreMcenfe (ar-vu-res-^scn-te), a(fj. o mesmo 
que arborescente. || F. lat. Arborescem. 

Arvore«ccr (ar-vu-res-íser), v. intr. crescer 
ao ponto de tornar-se arvore. || (Flex.) V. Abastecer. 

II F. Arvore -|- escer. 
Arvoretii (ar-vii-ré-ta), s. f. (Um. de ar\'ore; 

arvorezinlia pouco maior do que o arbusto. || F. Ar- 
vore ~\-èta. 

Arytenclile (a-ri-te-nói-de), s. f. (anat.) cada 
uma das duas pequenas cartilagcns da larynge su- 
periores á cricoide. 1| F. gr. Arytaina, funil-j-oicíc. 

Arylciioldco (a-ri-te-nói-rfê-u), adj. que se re- 
fere ás cartilagens arytenoides. |1 F. Arytenoi- 
de eo. 

AryUiiiio (a-»'i-tmu), s. w. (med.) irregularidade 
do pulsQ, falta de rythmo nas pulsações. || F. gr. A 
prlv. -f- rythmo. 

AraolBa (ar-^d-la), s. f. (bot.) planta annual da 
família das compostas (Xanthium-spbiommJ. 

{às), art. defin. e pron. fem. pl. Y. A. 
.. a.«9 (as), desinencia atona da 2.* pess. sing. 

pres. ind. dos verb. em ar, e do conj. dos outros: 
louvas, temas, partas. || F. lat. .. .as, .. ,cas, . .,ias. 

Ás (ds), contr. da prep. a e do artigo fem. as. 
V. A. 

ANarina (a-za-?'/-na), s. f. (chim.) principio acre 
e purgativo contido no asaro. j] F. ^srt7'o ino. 

Anaro (á-za-rií), s. m. (bot.) planta da família da 
aristolocbias (Asarum-europeumJ, que entra na com- 
I^osição dos esternutatorios. (j F. lat. Asanm. 

Aflbostino (as-bes-íi-nu), adj. pertencente ao 
asbesto. \\ F. lat. AsbcsHmts. 

AMbcuitto (as-6^.í-tu), s. m. (min.) variedade de 
amphibalo, compostá em grande parte de silicato de 
cal e dé magnesia, com alguma alumina e oxydo de 
ferro. Apparece em massas fibrosas formando uma 
especie de tecido ou feltro (papel ou cortiça fóssil), 
e ás vezes as suas íibra« sito tão rijas e duras que 
podem riscar o vidro. Quando é branco, flexivel e 
modoro, dá-se-lhe o nome de Amianto. Esta substan- 
cia:é ihcombustivel e infusivel. || F. gr. Asbestos. 

itnca (a^-ka), s. f aversãp, tédio; antipathia. 
Ascarlcida (as-ka-ri-s.«-da), s. f. (bot.) planta 

da família daf? compostas (Vcrnonia-aiúhelmintica), 
q^ue tem propriedades vermifugas. || F. gr. Ascaris 
^cida. 

AMearÍda.*< (as-/:a-rí-das), s. f. pl. (zool.) ver- 
mes intestinaes de corpo arredondado e aguçado nas 
duas extremidades. [A especie vulgarmente cha- 
mada lombriga {Ascaris lumbi-icoide^, e a ascarida 
vermicular {Ascaris vei^xicularis), vivem como pa- 
rasitas no homem e outros mammiferos.] || F. r. gr. 
Ascaris, lombriga. 

Ascarina (aa-ka-n-na), s. f (bot.) arbusto da 
índia e dos mares dò Sul, da familia das cliloran- 
thaceas fAscarina polystachysj. 

Asceiidcneia (as-ssen-fien-ssi-a), s. acçíio de 
subir, movimento ou direcçÕo para cima. [Empre- 
ga-se na linguagem scientifica.] l| LinHa dos ascen- 
dentes; as gerações anteriores cVonde procede um 

indivíduo ou uma familia actual; os paes e avís; 
estirpe: Ascendencia paterna. || Superioridade, prc- 
dommio, que uma pessoa tem sobre outra; ascen- 
dente. II F. lat. Ascendentia. 

A.Ncendeiite (as-ssen-cíen-te), adj. que sobe, que 
se eleva; que se dirige para cima: Movimento as- 
cendente. II (Astr.) Nó ou nodo ascendente de um 
planeta, o ponto em que o astro atravessa a eclyp- 
tica, indo do hemispherio austral ao hemispherio bo- 
real. II (Mat.) Progressão ascendente, aquella cujos 
termos são cada vez maiores. || (Anat.) vasos ascen- 
dentes, aquelles que levam o sangue das partes infe- 
riores ás partes superiores do corpo. || (Bot.) Estames 
ascendentes, aquelles que apontam á parte superior 
da fior. || Estylete ascendente, aquelle que n*uma flor 
irregular se afasta do eixo para se dirigir ,A parte 
superior. || Seiva ascendente, - o liquido nutritivo das 
plantas no seu movimento da raiz para as folhas. |1 
—, subst. o pae, o avô, o antepassado; qualquer 
dos parentes em linha recta ascendente. || Superio- 
ridade que alguém toma sobre outrem, influencia, 
predomínio. || F. lat. Ascendens. 

AMcender (as-ssen-rfêr), v. intr. subir, elevar- 
se. [Emprega-se ordinariamente em sent. fig.]: O 
homem que nos vôos ambiciosos da sua razão eman- 
cipada e nas alturas vertiginosas a qne ascendia,., 
(Lat. Coelho.) || F. lat. Ascendere. 

Afitccndiinciito (as-ssen-di-men-tu), s. m. acção 
de ascender; ascensão; subida, elevação. || F. As- 
cender -{-mento. 

AscciiMao (as-ssen-íõo), s. f. acção de ascender; 
direcção ou movimento para cima; elevação, su- 
bida: Uma -serra de dimcil ascensão. A ascensão 
de um aerostato. |[ (Eccl.) Festa em que se com- 
memora a elevação de Christo aos ceus. || Qua- 
dro ou esculptura, representando a Ascensão de Je- 
sus Christo. II (Astr.) Ascensão recta de um astro, 
arco do equador celeste comprehendido entre o ponto 
e^uinoxiaí da primavera, e aquelle em que o meri- 
diano que passa pelo astro corta o equador. |} (Idem.) 
Ascensão obliqua de um astro, o arco do equador entre 
o ponto vemal e o ponto do equador que se appre- 
senta no horizonte ao mesmo tempo que o astro. 
[Varia com a latitude do logar, e é egual á ascen- 
são recta unicamente no equador.] || (Fig.) Elevação 
a posto, dignidade ou poderio. || F. lat. Ascensio. 

A.seciiHional (as-ssen-ssi-u-náZ), adj. relativo ao 
movimento de ascensão. || Força ascemional, aquella 
que obriga um corpo a elevar-se. || Movimento ascen- 
sionál, movimento que faz o corpo subindo. |] (Astr.) 
Difíerença asceyisional, a que existe entre a ascen- 
são recta e a ascensão obliqua- de um astro. || F. 
Ascensão ai. ^ 

Ascenffo (as-ssen-ssu), s. m. elevação. |I (Fig.) 
Adiantamento, promoção, elevação a alto emprego 
ou dignidade. || (Astr.) Ascensão, [j F. lat. Ascensus* 

AHceiiMor (as-ssen-5sôr), s. m. nome generico 
de diversos apparelhos mechanicos, que servem 
para elevar os materíaes de construcção, e outros 
fardos, ou as pessoas aos diversos andares dos edi- 
fícios, evitando-lhes a fadiga de subir escadas; ele- 
vador. II F. lat. Ascenso'í\ 

Amccac (as-s56-ze), s. f. o exercício da devoção 
ascética, a meditação religiosa que absorve toda a 
actividade. || F. gr. Askcsis, exercício. 

Asefita (as-5se~ta), s. m. ou f. pessoa devota 
que se dedica inteiramente aos exercícios espiri- 
tuaes, mortificando o corpo. \\ F. gr. Askôtés. 

Aflccfcrio (as-sse-ííí-ri-u), s. m. logar de exer- 
cícios devotos, proprio para a meditação e vida as- 
cética. II Mosteiro, j] F. Afceta -(- erio. 

AMcetIco (as-síc-ti-ku), adj. contemplativo, de- 
voto, mystico; que tem relação com a vida espiri- 
tual. II Pertencente a asceta ou ascetismo. || F. lat. 
Asceticiu!. 

AMCctiMnio (as-sse-íí5-mu), s. m. (theol;) moral 
fundada no desprezo do corpo e das sensações pliy- 
sicas. II Profissão de vida ascética. j| Praticas ascéti- 
cas. II F. Jjceía -|- ismo. 
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Aíicidia (as-ssí-di-a), s. f. (zool.) geucro de iiiol- 
luscos da família dos tuniciarios ordem dos aceidia- 
los. Estes aniinaes fixaiii-se aos rochedos d^onile 
nunca se despegam. Algumas especies são comestí- 
veis. II F. gr. Askidion, pequeno ôdre. * 

ANci«lla<lo (as-ssi-di-á-duV adj. (bot.) diz-se 
das folhas cujos peciolos são loliaceos e muito des- 
envolvidos, formando uma especie de folie ou utri- 
culo (ascidia), cuja bocca é coberta com o limbo da 
folha, como se observa nas sarracenias e nepentha- 
ceas. II F. Ascidiíi-{- ado. 

AmcIos (óí-ssi-us), s. m. pl. designação astro- 
nômica dos habitantes dá zona torrida, que em duas 
epochas do anno nao tem sombra ao meio dia por 
lhes ficar o sol no zenith; nas outras cpochas do 
anno são amphiscios. || F. gr. A, priv.-|-^''''tíít. sombra. 

AmcUc (as-ssi-te), s. f. (med.) hydropisia abdo- 
minal jíroveniente da accumulaçuo de serosidade no 
peritoneu. || F. gr. Askitês. 

AmcIíÍco (as-s5Í-ti-ku), adj. que tem ascite; hy- 
.dropico. 11 Da natureza da ascite. J| F. AscitQ-\-ico. 

AMclepiadeii» (as-kle-pi-á-di-as), s. f. (bot.) 
familia de plantas dicotyledoneas gamopétalas hy- 
pogincas, comprehendendo ervas, arbustos ou plan- 
tas trepadeiras lactescentes, de folhas simples e in- 
teiras, flores em umbella, fructos compostos de dois 
folliculos oblongos contendo sementes guarnecidas 
de uma agulheta sedosa. Pertence a esta familia a 
Ascle2nas syriaca, conheaida pelo nome de alço- 
doeiro silvestre, ou de arvore de seda, que produz 
fibras sedosas de que se fabricam bellos tecidos, j] F. 
r. Asclepias, nome grego de Esculapio. 

i%Mclepia<leii (as-kle-pi-a-c/eu), adj. antigo verso 
grego ou latino composto de um espondeu, dois cho- 
riambos e um jambo. |1 F. gr. Asclepiades (nome do 
inventor). 

Ahco (óí-ku), s. m. nojo, nausea, tédio, enjôo. 
II (Fig.) Aversão, repugnancia, fastio. || F. gr. Ais- 

chos, fealdade, torpeza. 
ANCoiua (as-Aü-ma), s. f. (naut.) pelleque se põe 

nos remos para se não desgastarem roçando nas bor- 
das do barco. 

AsicoiiiycetCA (as-k(5-mi-síi>-tes), s. m. pl. (bot.) 
familia de cogumelos que tem os esporulos encerl-a- 
dos em elytros. || F. gr. Askos, òáTb-\~mykâs, cogu- 
melos. 
fe AMCoplioro (as-tü-fu-ru), s. m. (bot.) o mesmo 
que ascomycetes. || F. gr. Askos -\-phoro. 

Amciiu (a5-ku-a), s. f. ])rasa, carvão ardente. 
II (Fig.) Brilho, fogo dos olhos de quem está en- 

colerizado. 
AMcúnia (as-í:M-ma), s. f. pequena lança de ar- 

remesso. 
AncIIio (a-;^è-lhu), s. m. (zool.) genero de crus- 

táceos carioplitalmios, da ordem dos isopodios, com- 
.prehendendo animaes de corpo oblongo, deprimido, 
cauda de um só artigo grande e arredondado com 
dois appendices bipartidos. O aselho de agua doce 
(Asellus vulgaris) tem também o nome de bicho de 
conta aqiiatico. || F. lat. Asellus, burrinho. 

AmcIIos (a-;íe-his), s. m. pl. (astr.) duas estrei- 
tas do signo de câncer. || F. lat. Asellus. 

Anialia (a-zi-á-li-a), $. f. (med.) falta de secre- 
çâo da saliva. || F. p. A, jyny.-^sialon, saliva. 

Asiático (a-zi-a-ti-ku), adj. proprio da Asia ou 
dos seus habitantes. || (Fig.) EfFeminado, indolente, 
jx)uco activo. II Luxo asiatico, excessivo, exagerado. 

H Estylo asiatico, prolixo, diífuso, sobrecarregado 
de ornamentos supérfluos. j| F. lat. Asiaticus. 

ANicia (a-zt-ssi-a), s. f. (med.) a'bstinencia for- 
çada, e também falta de appetite. || F. gr. Asitia. 

AmíIo (a-2^i-lu), s. m. (zool.) genero de insectos da 
ordem dos dipteros, familia dos tanystomos; tavão 
ou moscardo fAsilus crahroniformisj. [Não se con- 
funda com asijlo.] || F. lat. Asilus. 

ANiiiarfo (a--zi-?irt-riu), adj. respectivo a asno. 
II F. Ammrim. 
Alinha (a-;?f-nha), adv. (ant.) depressa, com 

brevidade, sem demora. || F. lat. Ad sUjna. 
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Awintno (a-zi-íií-nu), adj. pertencente a*. Oreliiáíi 
asiiiinas. Obstinação|| (Fig.) Asno, estúpido, 
falto de comprehensão. || F. lat. Asíninus. 

Awlr {ív-zir), V. tr. (ant.) agarriir, segurar, em- 
punhar, tomar com a mão: Asindo da espada. HF. 
cast. Asir. 

Aniiio (rís-mu), kdj. o mesmo que azymo. 
Aüüiia (íw-na), s. f. a femea do jumento; burra. 

II (Constr.^ Peça triangular que se arma na parte 
superior das construcções para formar o telhado, 
e em cujo vertice assenta o pau de fileira ou viga 
mestra. [As pernas das asnas são grossos madeiros, 
ligados por meio de linhas e de pénduraes. Moder- 
namente usam-se de ferro, (jue tem menos "pesõ e 
mais firmeza.] [j ^Il^erald.) Barras no escudo em an- 
gulo com o vertice para a parte superior. || F. lat. 
Asina. 

AMnada (as-no-da), .j. f. manada, récua de as- 
nos. II (Fig.) Asneira. || F. Asno ada. 

AMiial (as-r?4/), adj. proprio de asno. |[ Mó asnal, 
a que um só jumento poder fazer girar. |[ Semelhante 
ao asno: Lobo asnal. |J (Fig. pop.) Estúpido, brutal, 
bestial. [|F. 

AMualincnte (as-níU-mcM-te), adv. estúpida, es- 
tulta, tolamente. || (Fam.) Ir asnalmentc, ir montado 
em asno. || F. Asruxl -f* mente. 

A.mianiento (as-na-meíi-tu), s. m. a reunião das 
asnas de uma construcção, o vigamento de um te- 
lhado. II F. Asna mento. 

Asilaria (as-na-ri-a), s. f. récua ou manada de 
jumentos. |1 (Constr.) Collecção de asnas, asnamento 
de uma construcção; construcção sustentada ein as- 
nas: Tecto de asnaria. || F. Asnaria. 

A»na(leaiiioiitc (as-ná-ti-ka-mm-te), adv. par- 
voamente, estupidamente. || F. Asnatico mente. 

AMiiatlco (as-ná-ti-ku), adj. asnal. || (Fig.) Es- 
túpido, parvo, tolo. || F. lat. As)mficus. 

Ai^sicai* (asrni-«r), v. intr. (fam.) dizer ou fazer 
asneiras. || (Flex.) V. Áblaqucar. || F. Asno -f- ear. 

Asneira (as-íi«-ra), s. f. (fam.) tolice, stmdice, 
parvoice; inépcia, dicto, acção ou obra que revela 
ignorancia, falta de senso ou de tino. || Não é ne- 
nlmma asneira (fam.), diz-se de pessoa ou coisa que 
nos lograda. |1 F. ^;S7io -j- eira. 

ANiielrAo (as-nei-mo), s. m. augm. de asno. 
II (Fig.) Muitissimo parvo ; toleirão. j) F. ulsno -j- 

eirão (por arãoj. 
A.*4nclro (as-nci-ru), s. m. arrieiro, burriqueiro 

ou conductor de asnos; o que tracta d'eUes e os 
leva ao pasto. || —, adj. asnal. || Mula ou macho 
asneiro, nmar que procede de burro e égua ou de 
cavallo e burra. || (Bot.) Cardo asneiro ou onopordio, 
planta da familia das compositas fOnopordiim Acan- 
thiumj, que cresce em abundancia nos logares este- 
reis. II F. Asno eiro. 

AniiIcc (as-m-sse), s. f. o mesmo que asneira. 
II F. .4sno -4" 

AMni<la«lo (as-ni-(4(i-do), s. f. o mesmo que as- 
neira, tolice. II F. Asno-{- dude. 

Aí^no (í/^ç-nu), s. m. e f. jumento, burro. || (í^ig.) 
Pessoa rude, ignorante; tolo, estúpido. || Ficar com 
cara de asno (phr. fam.), conhecer que o engana- 
ram; ficar desapontado. I| F. lat. Asinus. 

Aspa (fl.ç-pa), s. f. (archit.) especie de cruz em 
fôrma de X, também chamada cruz de Santo André. 

II (Ant.) Cruz de panno ou baêta de côr, em figura de 
aspa, que se punna no sambenito. || (ITerald.) Insí- 
gnia em fôrma de cruz de Santo André. || —, pl, 
azas do moinho de vento. || (Orth.^ Virçfulas dobra- 
das ou cómas, que servem para mcluír uma fala, 
um adagio, citação ou alguma palavra digna de 
nota (((...»). 

AMpalaUio (as-pa-W-tu)', s. m. (bot.) gepero de 
plantas da tamilia das leguminosas, composto de 
duas especies oriundas da America. 

AMpai* (as-;pár), v. tr. pregar, crucificar na aspa 
ou^ cruz de Santo André. || (Fig.) Mortificar,'mal- 
tratar, vexar. j| (Oram.) ^letter entre aspas; collo- 
car aspas. || F. Aspa-\-ar. 
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Att^arn^lna (as-pa-ra-jt-na), tt. f. (ohim.) sub- 
stancia neutra axotada, extrabida do espiirgo, cris- 
tallizavel em priamas rectos de base rhomboide, in- 
color, sem cheiro, com iim sabor fresco e nausea- 
bundo. |j F. ^r. Asparagoü -|- ina. 

Afiipnra^iiiett (as-pa-ra-ji-ni-a), s. f. tribu de 
plantas monocotyledoneas da família das liliívceas, 
cujo t;^o é o egpargü commum (Atpargus officina- 
lisj. II F. Âspdragin9.-\-ea. 

Afiipara^olithe (as-pa-ra-gliu-íi-te), s. m. (min.) 
phosphato de cal crystallino e de côr verde. || F. gr. 
A.^})araf}Os -f- íithos, pedra. 

ÂMpecio (as-75^-tu)', 5. m. vista, inspecção, in- 
tuição: Ao primeiro aspecto. || Apparencia externa. 

II Semblante, presença, exterior das pessoas. || Es- 
tado ou modo de ser exterior das coisas; ponto de 
vista, relação. || F. lat. Aspectus. 

AMperamcntc (óí-pe-ra-men-te), adv. com as- 
pereza; austeramente, rudemente. || Com severidade, 
com rigor.-d F. Ásperomente. 

Aflperexn (as-pe-ré-za), s. f. qualidade de ser 
aspiro (prop. e íig.). || Escabrosidado, agrura, fra- 
gosidade. || Acidez, amargor: A aspereza do vinho. 
í| Desharmonia nos sons, em que jjredominam os 

agudos. II Desigualdade^ dureza nos toques de um 
quadro, nos traços de uma gravura. || Rudeza, des- 
abrimento: A aspereza de suas palavras. || Auste- 
ridade, severidade, rigidez no gênio ou no viver. 

II Inclemencia, desabrimento do tempo. || Mortifica- 
çuo do corpo, penitencias. H —, pl. trabalhos, incomr 
modos duros. j|'F. lat. Asperitas. 

AMpcr$i;ci9 (as-í)á?-jes), s. m. feccles.) nspt-rsão, 
acto de borrifar com agua benta, "jj (Idem.) Momento 
do ofiicio em que se faz a ceremonia de aspergir com 
agua benta. I| (Idem.) Capa de asperges, especie de 
casula de prelado, pluvial, capa magna que o sa- 
cerdote põe sobre os hombros para baptizar, officiar 
por defunctos e em outros oíficios solemnes. || F. 2.® 
pess. fut. do lat. Aspergere. 

ANpergillo (as-per-j7-lu), 8. m. (bot.) orgão ou 
fasciculo de pelos semelhando um hj^ssope. || F. lat. 
Aspergiílus. 

A^perglmento (as-per-ji-menr-tu), s. m. asper- 
fião; acçâo ou effeito de aspergir. || F. Aspergir-j- 
mento. 

ANpersIr (as-per-jiV), v. tr. borrifar, rociar, mo- 
lhar espalhando o liquido em pequenas gotas ou 
em fôrma de chuva, com o a«persorio ou de outro 
modo. j| (Flex.) Conj. como adherir, mas é pouco 
usado nas fórraa# irregulares. Participio reg. asper- 
gido e irreg. asperso. [j F. lat. Aspcrgere. 

ANpei'lcoine (ás-pe-ri-A'ü-me), aâ]. (zool.) que 
tem as comas ou antennas com pelos ásperos. || F. 
Asperi-\~ coma* 

A»perida«lc (as-po-riwííí-de), s.f. o mesmo que 
aspereza. II F. Asperitas. 

A^peridao (as-pe-ri-rfõo), s. f. o mesmo que 
aspereza. |l F. lat. Asperitudo: 

A^perlfollo (as-pe-ri-/o-lí-u), adj. (bot.) que 
tem as folhas asperas. || —, s. f. pl. familia das bor- 
ragineas, que teem as folhas" cheias de pelos ás- 
peros .?*|| F. Asperifolhim. 

Áspero (rts-pe-ru), adj. de superfície desigual, 
nSo liza, que molesta o tacto; duro, rijo, não macio: 
Raminhos de uma aspera aveleira. (Camfies.) || Ac- 
cidentado, escabroso, fragoso, irregular [falando do 
terreno]. || Acre, azedo, que torna a lingua aspera, 
de sabor desagradavel. |f (Fig.) Duro, acerbo: As 
verdades asperas, ou os remoques grosseiros. (R. 
da Silva.) || Inharmonico, desagradavel ao ouvido. 

If (Pint.) Desagradavel á vista, falto de harmonia 
de tons. || F. lat. Asper. 

AMperrimo (as-29£?-rrí-mii), adj. stiporl. de ás- 
pero: Asperrimo dezembro. (Castilho.) || F. lat. As~ 
perrimvs. * 

AMpcrAüo (as-per-5são), s. f. acção e effeito de 
aspergir ou de molhar ao de leve, salpicando com 
agua ou algum outro liquido. || Acçâo de aspergir 
com agua benta ou de fazer os asperges. || Baptismo 

de aspcrsno, íiqiiellc que se pratica aspergíndo doiíl 
agua benta os neoi)hyto8. || F. lat. Aspersio. 

AMpcr.«o (as-j>dr-ssu), part. irreg. de aspergir. 
II F. lat. Aspersus. 

AHperMorto (as-per-ssó-ri-u), s. m. instrumento 
de aspergir, hyssope. |i F. lat. Aspersorium. 

Anperiila (as-2>e-ru-laV s. f. (bot.) genero de 
plantas da familia das rubiaceas; são medicinaes. 

II F. lat. Asperula. 
AspeM (ííí-pes), s. m. pl. raios da roda do enge- 

nho de assucar. (Brazil.) || F. corr. de Aspas. 
Aí9phal(ar (as-fal-íar), v. tr. cobrir ou revestir 

de asphalto. || F. Aftphalio ar. 
' AHplialto (as-Zíií-tu), s. m. (min.) substancia 

solida,, de côr negra e lustrosa, dura e quebradiça 
como a resina, mas insoluvel no álcool, e somente 
fusível a mais de 100®. É empregada principalmen- 
te na composição de certos vernizes. Chamam-lhe 
também hetume de Jiidea. |J Dá-se também este nome, 
no commercio, a uma mistura, de diversos hydro- 
carbonetos formando uma substancia molle, gluti- 
iiosa, que endurece com o frio e amollece com o 
fcalor, funde a 100® e arde com facilidade. É com 
esta especie de betume que se cobrem as cordas 
e madeiras destinadas a conservarem-se na agua, 
que se tornam impermeáveis as telas, que se preser- 
vam da humidade as construcções de alvenaria; mis- 
turado com areia adquire grande consistência e serve 
para cobrir os terraçoi, os telhados e os passeios das 
ruas. H F. gr. Asphaltos, betume. 

Asphodelo '^as-/ü-de-lu), s. m. (bot.) genero de 
plantas da família das liliaceas, comprehendendo. 
plantas herbaceas e vivazes, de raiz fascicuhida ou 
taberifomie, haste graciosa e elevada, dando bellas 
flores em cachos, umas amarellas, outras brancas, 
de pétalas soltas ou soldadas. || F. gr. Aspliòdelosr, 

Awpliyxia (as-fi-Â:ssi-a), s. f. (med.) suppressão 
da respiração e da circulação do sangue seguida de 
perda de sensibilidade, ou de morte real. [A asphyxia 
pôde ser por submersão, pòr estrangulação, por ac- 
ção de gazes irrespiráveis, etc.] [j O estado de morte 
apparente produzido por suppressão da respiração. 

II F. lat. Asphyxia. 
AMpliyxiantc (as-fi-kssl-an-te) adj. que asphy- 

xia. II F. Asphyxifir ante. 
A$»pliyiLlar (as-fi-kssi-ár), v. tr. causar a asphy- 

xia a. II —, V. intr. cahir em estado de asphyxia. 
II —, V. pr. causar a asphyxia em si mesmo, sui- 

cidar-se por asphyxia. || F. Asphyxiaar. 
Aflpiflc (d-ff-pi-de), s. m. cobra pequena seme- 

lhante h vibora, roxa, com manchas no ventre que 
parecem lettrás. A mordedura é muito venenosa. 

II Os antigos davam este nome a uma serpente muito 
venenosa, cuja especie se ignora. || Especie de coln- 
brina antiga, de calibre maior que as de hoje. || F. 
lat. Aspis. 

ANpf«lto (as-pi-di-u), s. m. (bot.) genero de plan- 
tas da familia dos fetos, tribu das polypodiaceas, 
hoje reduzido a pequeníssimo numero de especies. 
É originário da America. || F. gr. Aspidiorti pequeno 
escudo, 

AApfraeao (as-pi-ra-síão), s. f. acção de aspi- 
rar. Ij Primeiro movimento da respiração em que se 
attrai o ar para os pulmões pela bocca e fossas na- 
zaes. II Acção das bombas aspirantes. || (Theol.) De- 
sejo vehemente de alcançar um bem. [| (Gram.^ PrO'^ 
nunciação aspirada ou,gutturaI de uma voz. [t (Mus.) 
O espaço menor da pausa quando se respira. ||F. 
lat. Aspiratio. 

AMpira«1o (as-pi-ra-du), adj. sorvido, attrahido 
por meio da rarefacção do ar: A agua aspirada pe- 
las bombas. || (Gramm.) Diz-se das vozes ou con- 
soantes que se pronunciam mais gutturalmente 

II F. Aspirar-j-ado. 
Aspirador (as-pi-ra-f?ôr), adj. que produz as- 

piração.-1|s. m. apparelho que serve para produ- 
zir uma corrente de ar atra vez de um espaço limi- 
tado. II A])parelho para aspirar a agua de um reser- 
vatório. II F. Aspirar or. 
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Aspipanio (as-pi-ran-te), adj. e s. que aspira: 
"Bomhaaspirante. Aspiranteahavíio. jj (Muit.)Alum- 
no das escolas militares que se destina ao serviço 
do exercito ou da marinha, onde entra no posto de 
official. 11 (Burocr,) Classe de empregados em algu- 
mas secretarias de estado, equivalente á dos araa- 
nuens^s das outras: Aspirante da alfandega. || F. 
Asp^íiT'-\-ante. 

Aspirar (as-pi^rár),' v. tr. (phys.) attrahir por 
meio da formação do vácuo ou da rarefacçao do ar, 
como fazem as bombas de agua. [Diz-se especial- 
mente da entrada do ar ou de outros gazes nos pul- 
mões pela bocca ou fossas nasaes.] ,|| Sorver, absor- 
ver, chupar. |] (Gramm.) Pronunciar com aspiração: 
EmalgumaslinguasaspiVa-íCoII. || (Fig.poet.JFa- 
vonear, favorecer. [[ —, v. intr. desejar com vehe- 
mencia, pretender (titulo, honrarias, posto): Aspi- 
rava ao triumpho. [] F. lat. Aspirare. 

A»pÍra(ivo (as-pi-ra-íZ-vu), adj. (gram.) que tem 
aspiração: Lettra aspirafiva. H F. Aspirar-{-ivo. 

Aiitquero.sidadc (as-ke-ru-zi-ííít-dej, s. f coisa 
que causa asco ou nojo; immundicie; sordidez. H (Fig.) 
Torpeza, baixeza, infamia. j] F. Asqueroso daâe. 

Asqueroso (as-ke-rô-zu)/arf;. que causa asco; 
nauseabundo, sujo, porco, nojento, sordido, immun- 
do, repellente. \\ (Fig.) Torpe, indecente, infame. 
F. gr. Aischros, torpeza-|-oso. 

Assa (á-ssa), aá/. e s. m. albiüo: Negro assa. 
II F. termo indiano. * 

Assacadllba (a-ssa-ka-cií-lha), s. f. imputação 
malévola e aleivosa. || F. Assacar ilha. 

Assacador (a-ssa-ka-rfOr), s. ou adj. o que as- 
" saca. II Assacador de aleives, calumniador. [| F. As- 
sacar or. 

Assacar (a-ssa-Zcar), v. tr. imputar calumnio- 
isamente: Protestavam... contra os aleives que lhe 
assacavam. (Herc.) || F. Asacar. 

Assacate (a-ssa-M-te), s. m. o sebo extrahido 
d mesenterio das rezes. 

Assacú (a-ssa-kü), s. m. (bot.) arvore das mar- 
gens do Amazonas (Brazil), da familia das euphor- 
biaceas (Hura crepUans ou hrasiliemis). Destilla 
uma gomma muito venenosa, que foi por muito 
tempo preconizada como remedio contra a morphea. 
(Drs. A. H. Leal e Gama e Abreu.) 

Assadeira (a-ssa-rfei-ra), s. f. mulher que assa 
castanhas para vender. |1 Assador (utensílio de co- 
sinba). || F. Assar cira. 

Assadeiro {a-ssa-dei-ru), adj. que é proprio 
para assar. || —, subs. utensilio pára assar, assador. 

II F. Assar ^ eiro. 
Assado (a-ssá-du), s. m. qualquer vianda assa- 

da. II (Fig.) Conjunctura, lance difficil: Como nunca 
me vi, priminha, em taes assados, que posso eu res- 
ponder? ^Castilho.) j| Assado de coiro, carne adhe- 
rente ao coiro CjUQ se assa, applicando-se o calor 
pela parte do coiro. (Brazil.) |1 Nem assim nem assa- 
do (loc. fam.), nem d'esse modo nem de outro qual- 
quer. II F. Ast^r ado. 

Assador (a-ssa-ííür), s. m. o que assa. || Vaso ou 
taboleiro em que se coílocani soíjre o fogo as coisas 
para assar: Assador de castanhas. U F. J4^5«r-(-or. 

Assadnra (ar-ssa-rfú-ra), s. f. acção de assar. 
11 Pedaço de carne assada, para assar, ou que se 

pôde assar de uma vez. || (Fig.) Ter ou levar rasca 
na assadura, ter parte nos lucros de alguma espe- 
culação, ou ganhar a sua parte n'uma empresa ou 
negocio. [Toma-se a má parte.] || F. Assar ura. 

Assa-fetlila (á--ssa--/e-ti-da), s. f. succo resinoso 
que se extrai da ferula assa fottida, planta da fa- 
milia das umbelliferas. 

Assalariar (a-ssa-la-ri-ar), v. tr. dar salario a. 
II (Por ext.) Pagar, remunerar [diz-se ordinariamen- 

te com relação a serviços deshonrosos]. || F. yl -j- sa- 
lario -|- ar. 

Assalofado (a-ssa-lrti-a-du), adj. que tem ma- 
neiras de saloio, grosseiro, rústico, Cará assaloía- 
da, rubicunda, fresca e denotando saúde, mas sem 
delicadeza de feições, [j F. A -\~ saloio -f- ado. 

AssaUada (a-ssál-íá-da), s. f. ac^ão ou effeito 
de assaltar;'irrupção, assalto: Tomaram a praça de 
assaltada. [| (Por ext.) Accommettimento, investida; 
pedido insistente e repentino. || F. AssaUo.Y ada. 

•A^saltador (a-ssál-ta-r/ôr), s. m. o que assalta, 
aggressor. 1| F. Assaltaror. 

Assaltar (a-ssál-ídr), v. tr. dar assalto a, acom- 
metter de súbito, surprehender, invadir: Assaltar uma 
praça. !| Occorrer, lembrar de repente: Mil cogitações 
tristemente solemnes me assaltaram o espirito. (Herc.) 

II Investir de salto e atacar de repente. [Diz-se doe 
animaes ferozes, das tropas inimigas, dos salteadores 
de estrada, e fig. das paixões', doenças, etc.] || F. lat. 
Assultare. 

Assaltca-r (a-ssál-ti-ar), v. tr. o mesmo que as- 
saltar. II (Flex.) Y. Ablaqiiear. j| F. Assalto ear. 

ilLSsalto (a-#srt7-tu), s. m. acommettimento, ata- 
que aos muros de uma praça para entrar por força. 

II Arremettida súbita de feras, ladrões, inimigos, 
etc., por cilada e inesperadamente. || Accesso repen- 
tino de doença, de paixão, de remorso, de tentação. 

|[ Pedido insistente, proj;>osta, seducção, tentação 
forte. j| (Esgrima) Combate simulado ao florete ou 
a outra arma branca. || Jogo semelhante ao das da- 
mas, mas de 24 pedras contra 2. || F. contr. de 
saltar -|- o. 

Asssinhadiço (a-ssa-nha-dí-ssu), adj. fácil de 
se assanhar, de se embravecer. 1| F. Assanhar -\-iço. 

Assanhado (a-ssa-n/i«-du), adj. cbeio de sanha, 
ira ou furor, embravecido; raivoso. |1 Infíammado, 
aggravado. 1| Revolto, tempestuoso, impetuoso. || F. 
Assanhd.r -f- o^do. 

Assaiihaiiiciito (a-ssa-nha-men-tu), s. m. ac- 
ção de assanhar. í| Estado de irritação, luria ou sa- 
nha. II F. Assanhar menío. 

Assanhar (a-ssa-w/íár)^ v. tr. excitar, irritar, 
provocar a sanha, raiva ou fúria: Se a assanham, 
é bicha, e pula atv5 ao tecto. (Castilho.) [f Aggravar, 
inflammar: Assanharam-lhe a chaga as caminhadas 
por aquelles soes de agosto. (| (Fig.) Encarniçar, 
avei*raelhair: O rosto da mãe dos amores, assanhado 
em carmim, parecia a face descomposta de uma 
bacchante. (R. da Silva.) || —, v. pr. embravecet- 
se, enraivecer-se, irar-se [applrca-se especialmente 
aos animaes]. {| Encoleriznr-se [falando das pessoas]. 

II (Fig.) Tomar-se caudaloso [falando dòs rios], 
tetnpestuoso, revolto [falando dos mares ou dos 
ventos.] H (Fig.) Aggravar-se, inflammar-sê (uma 
ferida). |1 F. A -j- sanh^ 

2\ssanho (a-55d-nhu), s. m. o mesmo que assa- 
nhamento e sanha. || F. contr. Assanhd.r o. 

Assaupeixc (ít-ssa-^pêi-xe), s.f. (bot.) ervadoBra- 
zil, da familia das urticaceas (Üohemeria caudataj. 

Assar (a-5írtr), v. tr. (culin.) submetter á acçh,o 
do fogo em secco. |j Queimar. || Causar grande calor 
ou ardor a: Este sol assa-me. || Engenho de assar, 
machinismo para fazei girar o espeto. || —, v. intr. 
preparar-se (o alimento) ao calor do fogo e em secco: 
A carne está a assar. || (Fig.) Sentir-se acalorado, 
abrazado. || F. lat. Assare. 

Assarapantar (a-ssa-ra-pan-^rtV), v. tr. (pop.) 
espantar, pasmar, atrapalhar. || —, v.'pr. ficar pas- 
mado, perder o tino, atrapalhar-se, assustar-se. 

Assarias (a-jsá-ri-as), s. f. pl. casta de uvas 
de grossos bagos. 

Assarilhado (a-ssa-ri-Z/iá-du), adj. que tem 
a forma de sarilho; cruzado. || F. A~\-sarilho-\-ado. 

Assassinador (a-ssa-ssi-na-ífór), è. m. o mes- 
mo que assassino. || F. Assa>ssínar-j-or. 

Assassinamenf4> (a-ssa-ssi-na-»H!)i-tu), s. m. 
o mesmo que assassinato, j] F. As5a5<s'?)iar-}-?íi(?n.ío. 

Assassinar (a-5sa-ssi-?i«r). v. tr. matar com 
premeditação, aJeivosamente, á traição, de motu 
proprio ou de mandado dc outrem: Nós ambos as- 
sassindruos o desgraçado, mas a punição cabiu toda 
sobre iniinl (Herc.) || F. ^5ía.ç.9mo-f-ar. 

Assassinato (a-ssa-ssi-íift-tu), s. m. homlcidío 
perpetrado aleivosamente e com premeditação. |1 F, 
A5ías5mar-|-afo (por ado). 



ASSASSINIO 161 ASSENTAR 

(a-ssa~ssi-ni-u), s. m. o mesmo (jue 
assassinato. || F. ar. Assassinoio. 

ANMaMAino (a-ssa-ssí-nu), s. c adj. o que com- 
mette ou manda commetter homicídio voluntário, 
com premeditação e traiçoeiramente-! || (Fig.) Des- 
truidor ; o que causa perda ou ruina: Os assassinos 
da liberdade. |1 F. ar. Jlaschisrhirr. 

AsAayKoIro (a-ssá-i-;2eí-ru), s. m. (bot.) arvore 
cia fam. das palmeiras (Euterpe oleraceaj. Do fructo 
faz-se uma bebida roxa muito substancial com que 
principalmente se alimenta a gente pobre do Pará 
e Amazonas. (Dr. A. H. Leal.) 

Assa* (a-s«á5), adv. bastante, sufficientemente: 
Ássaz instruído. !| F. lat. A -f- lat. satis. 

Asscn<Bo (a-ssi-á-du), adj. limpo, sem nodoas, 
claro. ([Esmerado, apurado, perfeito: Uma escripta 
asseada. Uma edição asseada. || Bem vestido. || 
Elegante e correcto: Discurso despretencioso e as- 
scado. [] Obra asseada, sem defeitos j ou ironicamen- 
te, que não presta para nada. || Fel-a limpa e as- 
seada (iron. iam.), diz-se de quem pratica alguma 
acção inconveniente e da qual pôde resultar damno. 

|] F. Assear-]-ado. 
Asscar (a-ssi-ár), v. tr. limpar varrendo, la- 

vando, caiando, brunindo, etc. |[ Enfeitar, ornar. 
II —, V. pr. vestir-se com esmero e com os melhores 

favos. II (Flex.) V. Ablaqucar. || F. Asseio -|- ar. 
Asscdadeira (a-sse-da-cfci-ra), s. f. mulher que 

se occupa em assedar linho. || F. Assedax -|- eira. 
Assedadcla (a-sse-da-dé-laj, s.f. acção de as- 

sedar o linho. II F. Assedarela. 
Asscdado (a-sse-íM-du), adj. diz-se do linho 

limpo das impurezas e fios (quebrados. || Lizo, macio 
e lustroso como seda: Os cabellos assedados. (R. 
da Silva.) [j F. ./Is5e</ar-)- ado. 

Assedador (a-sse-da-dôr), s. m. o que asseda o 
Unho 11 Instrumento para assedar, sedeiro. || (Flex.) 
Fem. asscdadeira. J[ F. Assedar -f- or. 

Assedar (a-sse-rfrír), v. tr. passar (o linho) pe- 
los sedeiros para o separar da estopa, das arestas e 
outras impurezas. || Tomar macio como seda. |I F. A 
'j- seda -|~ 

Asseilcntado (a-sse-dcn-/rt-du). adj. sequioso, 
sedento, que tem sede. [| Asedentoado. 

Asscdiador (a-sse-di-a-í/ôr), s. m. sitiante, si- 
tiador, o que pÕe cerco, ou assedio. || F. Assediar 
-f-or. 

Assediar (a-SRC-di-fír), v. ír. pôr assedio, cerco, 
ou sitio a (uma praça ou logar fortificado). || Per- 
seguir com insistência, importunar. |1 F. Assedio -j- 
ar. 

Assedio (a-S5C-di-n), í. m. operações de um exer- 
cito em volta ou em frente de uma praça para se 
aj^íossar d.'ella; cerco, sitio. |j F. r. lat. Sedes. 

Asses;iirado (a-sse-ghu-íVí-du), adj. tomado se- 
guro, firme, estabelecido. || Convencido, certificado. 

II F. Assegursir -|- ado. 
Asse^iirador (a-S5e-ghu-ra-fi'f5r), s. m. o que 

assegura, affirma ou certifica. || O fiador de algum 
contracto, ou tratado. || (Ant.) O que segurava o 
campo do desafio. I| F. Assegurar or. 

Asse$çiirar (a-sse-gu-r«r), v. tr. affimiar com 
segurança ou certeza, asseverar; certificar. ]| —, v. 
pr. (com a prep. emj, fiar-se. [| Firmar-se, apoiar-se: 
Que em força ou em razão não se assegura. (Ca- 
mões.) II Com a prop. de, certificar-se: Assegurar-se 
de toda a realiáade. (Castilho.) j] F. A-\- seguro -|- 
ar. 

Asseio (a-55c7-u), s. m. limpeza. ][ Alinho, esme- 
ro, apuro no trajar. 1| Nitidez, primôr. 

Assellar (a-sse-Mr), i'. tr. (ant.) sellar, pôr sel- 
losem, legalizar. || (Fig.) Validar, assegurar, confir- 
mar, affirmar. || F. ^ 4~ ~1~ 

Asselvajado (a-ssél-va-jd-du), adj. grosseiro, 
brutal, que tem maneiras de selvagem. || Muito gran- 
de e mal proporcionado. || F. Assòlvajar -j-ado. 

Asselvajar-se (a-ssél-va-^ar-sse), v. pr. tomar as 
maneiras de selvagem; fazer-se brutal e grosseiro; 
brutalizar-se; embrutecer-se. H F. .4-i-scZraí/em-|-ar. 

Assem (a-ss«n-e), s. in. (march.) parte do lom- 
bo da vacca^ ou do boi entre a pá e a extremidade 
do cachaço. E carne de primeira qualidade. 

Asseinliléa (a-ssen-Wé-i-a), s. f. reunião de mui- 
tas pessoas para um fira determmado. || Assemhléa qq- 
ral, sessão em que se reúne a totalidade ou a maioria 
dos socios de qualquer associação. || Assemhléa le- 
gislativa, o parlamento, as côrtes. jj Assemhléa na- 
cional, aquella em que a nação está representada, 
e em que reside o supremo poder. || Assemhléa po- 
pular, comicio, meeting. || Assemhléa eleitoral, a re- 
união dos eleitores de cada circumscripção eleitoral; 
circumscripção eleitoral. j| Assemhléas consultivas, 
aquellas cujas attribuições são consultar ou dar a 
sua opinião sobre os negocios em que os poderes 
públicos carecem de ouvil-as. || Assemhléas delibe- 
rativas, são as que tomam deliberações por majo- 
ria de votos, e cujas decisões são preceptivas. || A 
assemhléa dos fieis, a egreja catholica. |I (Mil.) Cha- 
mada a toque de tambores, de cometas ou clarins 
para reunir os soldados aos seus respectivos cor- 
pos e quartéis. |] Sociedade para jogos e outros di- 
vertimentos; circulo, club. jj Sarau, baile, partida. 

II —, pl. (bot.) uma das especies das iberis, da fa- 
mília das cruciferaê (Ih. umhellata), cujas flores 
brancas ou avermelhadas formam umbellas. || F. fr. 
Assemhlée. 

Assemeliiar (a-sse-me-í/iar), v. tr. tornar se- 
melhante ou parecido com outra coisa. |] Julgar 
semelhante, comparar com. I| —, r. pr. parecer-sc, 
ter semelhança fcom ou aj. || F. lat. Assimulare. 

Assenhorear-se (a-sse-nhu-ri-ar-sse), v. pr. 
senhórear-se, tomar posse, conquistar. || Occupar, 
encher: As nuvens assenhoreavam-se pouco e pouco 
do espaço. (líerc.) || (Flex.) V. Ahlaqnear. || F. 
senhorear. 

Assenso (a-sícn-su), s. m. o mesmo que assenti- 
mento. \] F.lat. Assensus. 

Assentada (a-ssen-/«-da), s. f. (for.) sessão 
do tribunal para audiência de testemunhas e dis- 
cussão das causas: Cada tribunal terá duas sessões 
e assentadas publicas por semana. (Cod. comm., 
art. 1074.) |[ Auto ou termo em que o escrivão 
lança os depoimentos das testemunhas inquiridas 
n'uma audiência. || De uma assentada (loc. adv.), 
de uma só vez, sem interrupção. || F. ^5seíiíar-[- 
ada. 

Assentadamente (a-ssen-fft-da-men-te), adv. 
determinadamente, definitivamente. || Com assento 
ou juizo, prudentemente. || F. Assentado-\-mente. 

Assentado (a-ssen-f«-du), rt.eZ/. sentado. || Assen- 
te, posto sobre base; situado. |1 Firme, solidaniente 
estabelecido, jj Pousado, tranqiüllo, socegado. |1 Dis- 
creto, circumspecto, judicioso, considerado, pruden- 
te: Pessoa assentada. ^í\xi7.o assentado. || Combina- 
do, resolvido, decidido. || (Ouriv.) Cravado, engas- 
tado. II F. AssentQx-\-ado. 

Assentador (a-ssen-ta-dôr), s.m. o que inscre- 
ve, toma nota ou regista. || O que prepara e dispõe 
nos seus logares as peças de uma macnina. jj (Constr.) 
O que assenta tijolo, azulejo ou qualquer revesti- 
mento. II Pau ou coiro que serve para assentar ou 
endireitar o fio ás navalhas. || F. Assentar-^or. 

Assentamento (a-ssen-ta-ínen-tu), s. m. acção * 
de assentar. || Kegisto, nota por escripto, averba- 
mento. || Inscripcões de assentamento, as que são re- 
gistadas e averbadas na junta do credito publico, 
para os seus juros serem pagos pelo cofre d'aqiiella 
repartição. |[ (Ant.) Assento, logar em que uma 
coisa está assentada ou firmada. || (Ant.) Sitio, si- 
tuação: O assentamento da cidade. || (Ant.) Esta- 
Ijelecímento, m.orada, residencia. |[ (Techn.) Ajusta- 
mento, collocação no seu devido logar das peças 
de qualquer construcção, ou apparelho. || (Pint.^ 
Applicação (ilas côres na tela, táboa, etc. || ÇAnt.) 
Mercê de dinheiro e forragens, • que o rei fazia aos 
fidalgos de sua casa. ]] F. Assentar -\-mento. 

Assentar (a-ssen-íár), v. tr. pôr sobre o assento, 
fazer sentar: Assentou o menino em um tamborete, ■ 
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II Collocar (n.ma coisa de modo qne fiqiíe segura): 
/•«.íCíi/ar a primeira pedra de um edifício. E o nosso 
poeta assentando o chapeo sobre a cabelleira. (R. 
(ia Silva.) [[ Notar por escripto, inscrever, registar: 
Não tem duvida, cá a55eftío.(Idem.') |J praça, 
alistar-se como soldado ou marinheiro. [[ Assegurar, 
firmar, fazer seguro: Assentar a paz. [| Ter para si, 
entender, estar persuadido, presumir, julgar. |j De- 
terminar, estipular; Assentaram as bases do contra- 
to. íi Resolver, decidir: Assentou de dar ao mundo 
uma prova brilhante e rara de seu grande coração. 
(Garrett.) || Applicar, ajustar, adaptar: Assentar as 
tintas no quadro. Assentou-lhe duas bofetadas, uma 
bordoada. \\ Assentar a espada em (fig.), reprelien- 
der, censurar com severidade. (| Assentar o fio á na- 
valha, repassal-a pelo assentador para egualar o fio. 

II Assentar as costuras, batel-as a ferro para que 
fiquem lizas; (fig. fam.) bater em alguém, chegar- 
lhe a roupa ao corpo. || Estabelecer, collocar. || 
(Eng.J Armar, collocar as differentes peças de uma 
machma no seu iogar e promptas a lunccionar. || 
Assentar a mão, adestrar-se em qualquer exercido 
manual; (por ext.) aperfeiçoar-se, retomar a habi- 
tual facilidade de discorrer ou raciocinar. II —,v.intr. 
sentar-se, tomar assento. || Quiêtar-se, tomar juizo, 
tornar-se circumspecto: Metteu-o sua mãe em Santa 
Clara no mosteiro a ver se lá assentava mais. (R. 
da Silva.) [| (a cabeça), tomar juizo: Oxalá 
que a cabeça assentasse um pouco. (Idem.) |1 Assen- 
tar (o estomago), passar-lhe a anciedade, o enjôo. 

II Poisar [diz-se'dos líquidos quando depositam o 
sedimento no fundo dos vasos]: O vinho está turvo, 
ainda não assentou, jj Ficar justo [diz-se do vestuá- 
rio em relação ao corpo]. [| Combinar, ser adequado 
[diz-se dos difíèrentes objectos ou qualidades em re- 
lação umas com as outras]: O verde não assenta 
bem sobre o vermelho. || Convir, ser apropriado, qua- 
drar [em relação ás pessoas]: Um titulo de visconde 
assenfa-Ihe bem. || (Constr.)Virdescahindo até tomar 
ii posição em que deve ficar: As pedras d'esta pa- 
rede hão de assentar com o peso. || Ter base, estar 
fundado: A nova egreja assenta nas ruínas da anti- 
ga. II—, V. pr. sentar-se, tomar assento; poisar. || 
Alistar-se, fazer-se inscrever. || Convir, convencio- 
nar-se: Qual seja o modo de ser mais livre o mais 
feliz, nem ainda se assentou, nem ainda o viu nin- 
guém tão claro. (Garrett.) || F. Assente -f- ar. 

Assentei (a-sscív-te), adj. firme, solido, assenta- 
do. II Repoisado, cordato. || Tranquillo. i| Ajustado, 
combinado, concordado. || Claro, límpido [diz-se dos 
líquidos depois que as fezes se depositaram no fundo 
do vaso que as contém]. || Ter a mão assente, costu- 
mada, adestrada a fazer algum lavor; (fig.) estar 
predisposto a trabalhos intellectuaes em que se adqui- 
riu facilidade e fiuencia. || F. lat. Assidens. 

As.«entÍBiiciito (a-ssen-ti-men-tu), s. m. consen- 
timento, annuencia. || F. Assentirmento. 

Assentir (a-ssen-íir), v. intr. approvar, consen- 
tir, concordar, acquiescer: Assinto em ficar. Assinto 
a isso. II F. lat. Assentire. 

(a-ssen-íí5-ta), s. m. (ant.) o que 
abastecia as tropas de viveres, mediante certa som- 
ma assentada. || F. Assent3.r-\-ista. 

As.seiito (a-í5&n-tu), s. m. tudo o que serve 
para a gente se assentar; banco, cadeira, sophá. 

II O logar sobre o qual alguma coisa está collocada 
.,fi segura; apoio, base. || Nadegas, base do tronco 
:f[no corpo humano e no dos animaes]. || Tomar assen- 
,U), sentar-se ou tomar posse de um cargo oftfuncção 
'publica em assembléa: Tomou assento na camara 
dos pares. || Sitio, logar em que está ou esteve fun- 
dado algum povo ou edifício. |] O tampo ou fundo 
de uma vasilha, sobre nue ella assenta: O assento dc 
am tonei. |j Sedimento ctolicôr, pé. || Senso, discrição, 

. rellexão, proposito: Tomar assento. Homem de assen- 
to. II (Fig.) Repoiso, tranquillidade do espirito. || Es- 
tar de assento em algum logar (fig.), ter residencia 

tnVlle; durar, permanecer. || natural, parte 
bocca dos cavallos on jumentos sobre os colmi- 

Ihos, e sobre que aperta o freio. || Assento do freio, 
boccado, peça de coiro entre o talarejo e abarbella. 

II (Ant.) Residencia, estabelecimento. || (Ant.) Alis- 
tamento de soldados. || Annotação, apontamento, re- 
gisto: O assento do baptísmo. || (Ant.) Resolução, 
accordão proferido por um tribunal: Os assentos da 
Casa da supplicação. || De assento (loc. adv.), com 
socego, pausadamente, de espaço, de vagar. || F. 
contr. de Assentar -j- o. 

A^scrctlo (a-sser-5sãoJ, s. f. affirmação, asseve- 
ração, proposição; allegação. |] F. lat. Assertio. 

AMscrciinr (a-sse-re-nar), v. tr., intr. e pr. o 
mesmo que serenar, y F. A-\- sereno ar. 

.A.*4NcrtÍvo (a-sser-íi-vu), adj. afíirmativo. || F. 
Assei'tivus. 

AsMcrto (a-55íT-tu), 5. m. (phil.) proposição af- 
firmativa. || Asserção. || F. lat. Assertum. 

AAMcrtoap (a-sser-tu-ár), v. tr. (alfaiat.) cortar, 
dispor de maneira que uma banda sobreponha a ou- 
tra: Collete assertoado. Assertoar um casaco. 

AsÂicrtor (a-sser-Wr), s. m. (p. us.) o que asse- 
vera ou aífirma, sustenta ou defende uma proposi- 
ção ou uma coisa. || Defei^or, mantenedor, prote- 
ctor. II F. lat. Assertor. 

AsMcrtorio (a-sser-íó-ri-u), adj. afíirmativo. || 
F. lat. Assertorixis. 

As«»cN»ior (a-sse-s5ür), s. m. e adj. assistente, 
coadjutor, adjunto. || (Ant.) Lettrado que assistia 
ao juiz leigo para o ajudar nas suas funcções ou 
substituil-o na ausência ou impedimento.* i| Assesso- 
res da embaixada, homens de lei que acompanha- 
vam o embaixador para estudarem as questões de 
direito. || Auxiliar, ajudante. || F. lat. Assessor. 

Así^c.Mtai* (a-sses-íár), v. tr. apontar [diz-se das 
boccas de fogo e das coisas que com ellas se com- 
param]; pôr na direcção de: Thomé de oculos íw- 
sestados, virou-se para a matrona, e perguntou-lhe 
em voz assucarada. (R. da Silva.) || F. ^ lat. sis- 
tere, estabelecer, pôr fixo. 

Ai9.«<CMto (a-55tí5-tu), s. m. acto de assestar; pon- 
taria. II F. contr. de ^S5í?5/ar-f-o. * 

A.^sctiiiur (a-sse-tí-nar), v. tr. dar á superfície 
de um objecto o lustro e lizura do setini. ]] Caian- 
drar os tecidos, o papel, etc. || F. A~\- setini -|- 
ar. 

A.sscHear (a-sse-ti-ár), r. tr. ferir com settas, 
matar com tiro de setta. j| (Fig.) Molestar, pun^ir. 

II Injuriar, calumniar: Assetteavam-r\os as más lín- 
guas. II (Flex.)V. Ablaquear. || F. Aseítíiar. 

Aí^scvcraçilo (a-sse-ve-ra-5são), s. f. aíHrma- 
ção, certeza; segurança, asserção. || F. Asseverar-\- 
ão. 

Asscvcruclor (a-sse-ve-ra-ctór), s. m. e adj. o 
que assevera. || F. Asseverar or. 

Asseverar (a-sse-ve-rár), v. tr. afíirmar com 
insistência, assegurar; certificar, confirmar. 1| F. lat. 
Asseverare. 

Asseveratlvo (a-sse-ve-ra-íi-vu), adj. afíirma- 
tivo, confirmativo. || F. lat. Asseverativus. 

Assexiia(I(t (a-ssé-kssu-á-du), adj. (hist. nat.) 
neutro, que não tem sexo. || F. A, priv.-|-5í?íco 4" 
ado 

As^ldiiaiiieiifc (a-5S2-du-a-meí2-te), adv. com 
assiduidade, com frequencia, com cuidado. || F. ^45- 
siduo -f- mente. 

Assi<kiilila«lc (a-ssi-du-i-rfrt-de), s. f. qualidade 
de ser assíduo. |] Frequencia; constância; exactidao; 
pontualidade. || F. lat. Assiduitas. 

A.<4slfluo (a-ssí-du-u), adj. que está sempre em 
um sitio, li Que está sempre occupado em um traba- 
lho. II Aturado, continuo, incessante. || Applicado, 
diligente, exacto. || Repetido, freqüente. || F. lat. 
siduus. 

AsMisnarao (a-'^si-na-s.çâo), f. determina- 
ção, attribuição, notificação, designação; A assigna- 
cão de uma venda, de uma pensão. \\ (Jur.) Appli- 
caçHO do rendimento de certos bens para pagamen- 
to de uma dívida; consignação. 1| (Idem.) Apraza- 
mento, designação de tempo e logar para cumprir 
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algum acto: Assignação de dez dias para pagar ou 
nomear bens á penhora. H F. lat. Assignaiio. 

(ag-ssi-ná-du), adj. que assignou um 
documento; O abaixo [[—, s, in. docu- 
mento com assignatura, certificado. |] Um abaixo as- 
signado, reclamação ou protesto collectivo. || Papel 
moeda da primeira republica franceza. |] F. Assigndir 
+ ado. 

AM.«^l$(na]nclaiueiitc (a-ssi-na-írt-da-men-te), 
adv. distinctamente; de um modo assignalado, il- 

*lustre. II Expressamente, nomeadamente, especial- 
mente. II F. Assignaladomente. 

Aa»»lf;nuludo (a-ssi-na-írt-du), adj. marcado: 
Assignalado com o ferrete indelevel de traidor. 
(Ilerc.) 11 Abalisado, illustre, distincto: As armas e 
os barões assignalados. (Camões.) || F. Assignaliir-{- 
ado. 

Asisls^iialador (a-ssi-na-la-íWr), adj. e s. o 
que assignala. jj F. Assinnalar -f- or 

AsMiKiialaiuciito (a-ssi-na-la-men-tu), s. m. 
acção de assignalar ou assignalar-se; signal, indi- 
cio. II F. Assignalar viento. 

AHf»Í;;;nalar (a-ssi-na-íar), v. tr. i)6r signal 
em, marcar com signal; notar, apontar. || Dar si- 
gnal, indicio, noticia ou conhecimento de: A sua 
passagem foi assignalada com ruinas, sangue e in- 
cêndios. (Herc.) j| Distinguir: Todos os povos tem 
lieroes a quem o infortúnio assignalou com o sêllo da 
fatalidade. (Lat. Coelho.) jj Especificar, particulari- 
zar. II Determinar, prescrever, assignar. |1 —, v. pr 
distinguir-se, dar-se a conhecer. || íllustrar-se, no- 
bilitar-se. || Dar indicio ou signal de si; apparecer, 
mostrar-se. || F. .4 -|- signal -|- ar. 

AM.^iKiiaiitc (a-«si-«ítn-tc), s. m. ouf. o que as- 
signa ou subscreve. || Subscriptor, aquelle que paga 
uma quantia fixa para, durante certo tempo, poder 
freauentar um theatro, receber um jornal, etc. 

|( (Fig. fam.) Diz-se do que freqüenta habitual- 
mente qualquer logaf para se entreter, || F. Assi- 
gnnY -f- ante. 

A«Mlíçiíai\(a-ssi-í?ffr), v. tr. finnar com o seu si- 
gnal ou assignatura (carta ou escriptura para a tor- 
nar.valiosa e responder por ella). j| Marcar com o 
seu nome (uma obra, para se declarar auctor d'el- 
la): Assignar um livro, um quadro. || Aprazar: yls- 
signa7'am hora e local para o duello. [| Destinar, ap- 
plicar: O contracto que fizeram assigmva^lhe 2:000 
cruzados de alimentos. 1| Attribuir, dar: Assignou a 
cada íilho dois moios de pão. \\ Assignar em branco, 
pôr a sua assignatura em um papel em branco ])ara 
(|ne outrem o encha ou n'elle escreva alguma coisa; 
(fig.) aj)provar sem exame o que os outros fazem, to- 
mando inconsideradamente toda a responsabilidade, 
ou parte d*ella. ]| Assignar um jornal ou para um 
jornal, para um theatro, etc. adquirir mediante o 
])agamento de certa quantia, o direito de freqüentar 
durante certo tempo um theatro, de receber um jor- 
nal, etc. II Não assigno para isso (loc. fam.), não 
concordo n'isso, não approvo, não acceito. || Assignar 
de cruz, pôr uma cruz em vez do nome por não saber 
escrever; (fig.) approvarscm consciência, como-o que 
não sabe ler; tomar a responsabilidade de actos prati- 
cados por outrem. II Apontar, mostrar; designar: 
(guando o narrador pretenda assignar como causas 
aos successos o que se passou sem testemunha... 
(Castilho.) II (For.) Marcar (prazo). [| —, v. pr, assi- 
gnar, escrever a própria assignatura. || (Ant.) Persi- 
miar-se, fazer o signal da cruz. \\ Assi^ialar-se. || F. 
lat. Assignare. 

^ As.>iÍK;iiatura (a-ssi-na-íw-ra), s. f. acto de as- 
signar, subscrever ou firmar. || O nome assignado: 
Reconheço a assignatura por ser do proprio. [[ O ho-* 
norario .que recebem alguns magistrados por assi- 
çnarem certos papeis. || O ajuste polo qual um in- 
dividuo adquire o direito de receber um jornal, fre- 
qüentar um espectaculo, etc. || O preço d'esse ajuste. 

!! Assignatura real, o despacho dado pelo rei aos 
decretos ou cartas regias apresentadas pelos minis- 
tros, II F. ilssí^nar-j-tira. 

.%M»ignavel (a-ssi-na-vél), adj. que pôde ser as- 
signado. II F. Assignar vel. 

(a-ssim), adv. d'esta sorte, d'essa sorte 
ou maneira; d'este ou d'esse modo; de tal manei- 
ra: E vel-o Gísimé para mim uma grande dor. (K. 
da Silva). Não me lembro de ter visto outra tro- 
voada assim. (Corvo.) || Confirma a affirmação ou 
negação com o verbo ser no indicativo: É assim. 
Não é assim. || Exprime o desejo com o \Mírbo no 
subjunctivo: Assim eu fosse mais afortunado 1 || As- 
sim e assim, denota a mediania de alguma coisa, 
nem muito nem pouco, nem bem nem mal. || Como 
assim? (loc. adv. interrog.) que exprime admiração, 
espanto. || Seja assim, concedido, vá [denota accôr- 
do ou concessão, apesar de se ter opinião contraria]. 

II Assim seja, amen, Deus o queira "[denota desejo 
de que acontfeça como se espera oi^ pretende]. || yls- 
sim como assim, de qualquer modo, seja como fôr: 
Eu, assim como assim, não nasci para sábio. (Cas- 
tilho.) II Assim como (loc. conj. de modo), do mesmo 
modo ou maneira que, como, bem como: ^.ssím como 
o fo^o apura o oiio, assim a desgraça a amizade. [Em 
math. liga duas razões eguaes, e representa-se j)or (:) 
se a razão é arithmetica ou por difíerènça, e por (::) 
se é razão geometrica ou por quociente]. || Assim que 
(loc. conj. de tempo), tanto que, logo que: Se visse 
como acceitou a escolha, assim que o pae lh'a 
disse!... (Castilho.) II F. lat. Jn sic. 

A.sHimilaçao (a-ssi-mi-la-5.são), í. f. acção de 
assimilar, de fazer com que duas ou mais coisas 
diíferentes se pareçam ou se tornem semelhantes. 

II (Physiol.) Acção pela qual os seres vivos trans- 
formam em substancia própria a matéria de que se 
nutrem || (Fig.) Apropriação, compenetração (das 
idéias ou sentimentos alheios). H (Fig.) Semelhan- 
ça ou analogia de phenomenos natiiraes entre si. 
|| (Gram.) Kegra euphonica pela qual uma consoante 

final se transforma na que a segue como em illicito 
por in-Ucito. || Em lingüística, processo que appro- 
xima ou confunde palavras que se assemelham na 
forma. || F. Assimilar ão. 

A««.<<ihtillaclor (a-ssi-mi-la-íW?'), adj. que promo- 
ve a assimilação: As forças assimiladoras. || F. ils- 
similar -|- or. 

As.*4iniilar (a-ssi-mí-/í?r), Ir. (physiol.) jirodu- 
zlr assimilação. || (Fig.) Apropriar, encorporar, iden- 
tificar-se com, compenetrar-se de. H Tornar seme- 
llwjite: A civilização tende a assimilar os diversos 
povos. II F. r. lat. Similis-\-ar. 

A.s.<<iiuilativ<» (a-ssi-mi-la-íí-vu), adj. concer- 
nente á assimilação. || Assiniilador: Forças assimi- 
líttivas. ]| Que pôde assimilar-se. || F. Assimilar-^- 
ivo. 

A!^.«4Ímllavcl (a-ssi-mi-Zft-vél), adj. que pôde ser 
assimilado. |1 F. Assimilarvel. 

A.<9.«<ÍMailo (a-ssi-,2á-du), adj. cordato, judicioso, 
sensato. || F. A-\-siso-]-a(lo. 

As.oiiMteiicia (a-ssis-/en-ssi-a), s. f. acto de as- 
sistir. |[ Presença. || Favor, ajuda, amp;iro: Aquelles 
vivem da assistência publica. || Soccorro pecuniário 
ou em mantimentos, etc ]| Companhia e cuidados 
dispensados aos enferme^. || Frequencia e assidui- 
daae em acompanhar alguém. || (Jur.) A intervenção 
judicial de um indivíduo em um pleito, em que não 
t! parte, mas em que tem interesse. || Assistência, 
divina, a graça de Deus. «|| llesidencia. || F. lat. 
* Assistcntia. 

A»»l.iiitcii(e (a-ssis-ÍCíi-te). adj. que assiste-: quc> 
reside; que-soccorre. jj Medico assistente,, o. clinico, 
que trata regular e efíectivamente do enfermo. || Sa- 
cerdotes as.vstentes, os que, além do díaeono e sub- 
diacono ministram no altar. |1 Prelados assistentes, 
os que ajudam ao que sagra' um bispo. |[ —, 5. m. 
o medico assistente. || Religioso adjunto ao çeral da 
ordem para o ajudar nas suas funcções. |j (Jur.) 
O indivíduo que intervcm em um pleito, não como 
])arte, mas como interessado na causa, j] Creado ou, 
confidente que acompanha um personagem em scena^ 

11 F. lat. Assistens* 
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AA^r^tldo adj. njudado, soccorri- 
do; iicompnnhndo, acolytudo. || —, f. diz <la mulher 
que está com o fluxo inenstrual. |j I'. ylwM/ir/rfo. 

AMMistir (a-s5Ís-ítr), v. inti\ estar presente, com- 
l)arccer (com a prep. aj: Não poderá assisfir ú ce- 
reinonia. (Castilho.^ || (Com a prcp. emj Kesídir, mo- 
rar em Lisboa. j| Auxiliar, ajudar: O con- 

—selho, que~nie àsstsfía... (K. da Silva.) || (For.) As- 
sistir n'nm processo, intervir n'elle não como parte 
principal, mas como interessado. || Assistir á folha, 
(typ.) ler e corrigir as provas de impressão; [| —, 
V. ír.' acompanhar, principalmente em acto publico, 
na qualidade de ajudante ou assessor. [[ Soccorrer, 
ajiTcTar, proteger, favorecer. || Acompanhar (um en- 
fermo ou um agonizante), na qualidade de medi- 
co, de enfermeiro ou para dar conforto e consolação. 

II F. lat. Assistere. 
AMsoaclo (a-Ssu-a-du), s. m. acção de assoar-se: 

Estrugidosa5soarf05.(R. da Silva.) || F. vissoar-f-rtrfo. 
Aw.Noalliado (a-ssu-a-/A«-du), adj. coberto de 

soalho, de sobrado. || —, snbst. o soalho, o pavi- 
mento sobradado. || F. Assoalhixv^ ado. 

A.«isoiylha(l» (a-ssu-a-í/iíí-du), adj. exposto ao 
sol. II Divulgado, tornado publico. 1| F. ^550rt//iar'-)- 
ado. 

AMisonlhadop (a-ssu-a-lha-rfór), s. m. que assoa- 
Ilia, que prega e prepara o sobrado. [] Que assoalha, 
divulga e torna publico factos, que o não eram. || F. 
Assoalhar or. 

ANNonlIiailiira (a-ssu-a-llia-rfu-ra), fs. f. o mes- 
mo que assoalhamento. || F. Assoalharitra. 

A.ssoalhaiiicnto (a-ssu-a-lha-mííi-tu), s. m. 
acto de construir um soalho. I| Exposição ao sol, ou 
ao soalheiro. || Operação de expôr as uvas, depois 
de cortadas, ao sol, para as avelar, concentrar o 
sueco e tornar o mosto mais grosso. |I Divulgação 
do que era secreto. || F. Assoalhar mojfo. 

AM.«04iIhar' (a-ssu-a-í/mr), r. tr. unir e pregar 
as taboas do sobrado ou soalho de algum pavimento, 
estrado, etc. || F. A-\-soalho-]-ar. 

AsMOiiIliar' (a-ssii-d-lhár), v. tr. expôr ao sol 
ou ao soalheiro. || Divulgar, tornar publico o que era 
secreto ou intimõ. || —, v. pr. expôr-se ao sol. 

II (Fig.) Ostentar-se, mostrar-se em publico, vanglo- 
riar-se: Assoalhar-sc coirio sábio. |[ F. lat. hisolare. 

AwMoaiifc (a-ssu-rt)i-te), adj. (versif.) diz-se das 
palavras cujas desinencias tem na syllaba predomi- 
nante a mesma vogai, mas consoantes diversas, como 
fad.o e caso, medo e desespero. J| F. lat. Assonans. 

AM.soar (a-ssu-nr), v. tr. limpar das mucosída- 
des (o nariz). || —, v. pr. limpar-se do muco nasal, 
fazendo saliir o ar com força pelas fossas nasaes, 
esmoncar: ^55oar-se a um lenço de seda. jj id55oa-te 
a esse guardanapo (phr. fam.), sirva-te isso de li- 
ção; apanhai || F. Asoar. 

Afx.soberbado (a-ssu-ber-^á-du), adj. que se 
fomou soberbo, altivo, jj Tratado com soberba. 

11 Rico, cheio de: A bibliotheca assoberbada de 
sciencias sacras è profanas. (Castilho.) jj Dominado, 
excedido em altura: Planicie assoberbada, por altos 
montes. [| F. udsíofteròar-|-arfo. 

AN.'4oborliai* (a-ssu-bcr-&«r), v. ir. tratar com 
.soberba; humilhar; deslumbrar. |I Dominar, vexar: 
Tentando inutilmente vencer a iniiucncia que o as- 
soberbava. (R. da Silva.) || Provocar com sobrance- 
rias e desprezes, j] Dominar, ficar sobranceiro ou ; 
superior a: A rainha da noite subia ao seuthrono 
para d.'alli assoberbar a terra. (Herc.) |1 E^soberbe- 
cer, fazer orgulhoso. || —, v. intr. portar-se com 
soberba. || F. A 4- soberba -j- ar. 

Ai9.*iol}lada (a-ssu-bi-íí-da), s. f. som prolon- 
gado de muitos assobios. || Assuada, troça, vaia, 
upupada, desfeita a alguém com assobio?. || Zunido 
forte e prolongado. |J F. ylísoôíar -|- ada. 

ANMobiadeira (a-ssu-bi-a-rfei-ra), s. f. ave 
aquatica de arribaçao. |[F. Assobiar -U cira. 

AMNohiado (a-ssu-bi-rt-du), adj. (iam.) com fôr- 
ma de assobio (instrumento), estreito, esguio, agu- 
çado. II F. Assobio -j- ado. 

A.*í<«o1iin(lor (a-5su-bl-a-c/()r), s. m. que assobia. 
II F. As.sobiai- or. 

AMííoíiiai* (a-siíu-bi-íír), V. intr. dar assobios; 
silvar, sibilar. || Zunir com som agudo, e imitante 
ao assobio. || Dar signal de chamamento (aos cães). 

II Convidar, incitar a beber (ás cavalgaduras). jj Dar 
vaias, perseguir alguém com assobios, apupos, es- 
carneo. || Assobia-\he ás botas (phr. fam.), diz-se 
por irrisão a quem.deixou fugir uma coisa ou i>es- 
soa que tinha seguras ou uma occa.sião opportuna. 

II —, V. ir. imitar por meio de assobio (algum tre- 
cho de musica): Assobiar uma canção, um hymno. 

II Reprovar com assobios ou apupos; apupar: 
soM«mm-Ihe a primeira comedia que poz em scena. 

II F. yl-j-lat. Sibilare. 
AN.<«ohfo (a-ssu-6i-u), s. m. som agudo que uma 

pessoa faz soprando por um pequeno intervallo dos 
lábios ou pelo orifício de algum instrumento apro- 
priado. II Som agudo da serpente e de algumas aves; 
do vento ou do vapor quando atravessam uma pas- 
sagem estreita; silvo. II Instrumento com que se as- 
sobiá. II F. lat. Sibiliis. 

AMíiobra«lar (a-ssu-bra-íZar), v. ir o mesmo 
que assoalhar.' F. A'-\-sobrado-]-ar. 

AMMOctaçíio (a-ssu-ssi-a-síão), s. f. reunião de 
pessoas para um interesse ou fim commmn; socie- 
dade, companhia. |] (Phil.) Associação de idéas, agru- 
pamento psychologico em que as idéas existem em 
nossa mente de tal modo que umas suggerem as 
outras. II Associação de palavras, connexão de umas 
com outras. 11 F Associar-\~âo. 

Asflociado (a-ssu-ssi-fí-du), adj. e subst. so- 
cio, interessado, que faz parte de alguma associa- 
ção. II F. Associar ado. 

.^fiMOciar (a-ssu-ssi-ár), v tr aggregar, juntar, 
unir. II Reunir para um fim commum. || Tomar como 
socio ou auxiliar para nlgum fim || —, v. intr. con- 
viver, ter convivência com. || —, r. pr. fazer socie- 
dade, éhtrar em sociedade (com as prcp. a ou comj. 

II Ajuntar-se, reunir-se, metter-se entre. || Cooperar 
em alguma obra; contribuir jiara algum fim: Recu- 
sou constantantemente a-^sociar-se ao systema da 
compulsão violenta contra os lierejes. (Herc.) || F. 
lat. Associare. 

AHMolaoao (a-ssu-la-zf^ão), s. f. acção e cffeito 
de assolar. 1| De«iolação, ruina, devastação. || F. .45- 
solar -|- ão. 

AftMoiador (a-ssu-la-(/(V), sub. e adj. devasta- 
dor, destruidor, jj F. Assolaror, 

A.N.«(olasueuto (a-ssu-la-m<?/i-tu), s. m. devasta- 
ção. II Desolação. || F. Assof-ar mento. 

A.<4.««ilar (a-ssu-ííir), v. tr. arruinar, destruir, es- 
tragar, devastar, arrumar; arrrasar, derrocar, talar, 
reduzir a p6, aniquilar, jj Pôr em grande consterna- 
ção. II F. lat. Assolare. 

AAMoldadado (a-ssôl-da-(fá-dn),, aí/y. assala- 
riado, tomado a soldo, ou de soldada. || F. Assolda- 
dar -f- ado. 

A«soldadap (a-ssôl-da-fiár), v. tr. dar soldada, 
ou tomar a soldo. || Assalariar. || —, v. pi\ alistar- 
se para servir na guerra por soldo. || Ajustar-se para 
fazer' serviço doméstico ou tripular um barco por 
soldada. || F. A~\-soldada-^ ar. 

AAMoinada (a-ssii-ma-da), adj. acção de asso- 
mar ou apparecer por pouco tempo. || Cume, cabeco 
ou viso do monte.]| (Fig-) O auge: A assomada da 
gloria. II Irritação, assomo ou impeto de cólera. j| F. 
^ííomar -|- ada. 

AflMOinadamontc (a-ssu-ma-da-m(?)i-te), adv. 
com asf^omo de paixão. j| Altivamente. || F. Assoma- 
da mente. 

.%fl»oinado (a-ssu-7)m-du), adj. impaciente, co- 
lérico, assanhado. || de vinho, que tem 
principio de embriaguez. || Chegado a algum cume, 
ou assomada. II F Assomar-\-ado. 

A9.«4oiiiar (a-ssu-mar), v. intr. subir ao cume, ao 
fastigio (do monte, da casa, etc.). || Mostrar-se ou 
apparecer em ponto elevado e extremo: Assomar á 
janella. Nem uma só lagrima me assomdra aos olhos. 
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(Ilerc.) II —, V. jir. assanliar-se, irar-se. || Alegrar-se 
com os vapores alcoolicos, começar a embriagar-se. 

|] Encolerizar-se. ]] Mostrar-se, deixar-se ver, appa- 
recer. \\ Subir, collocar-se do alto. || F. lat. Ad -f- 
mmmum ar. 

A»jAíoeteE»a'acnço (a-ssoii-bra-íli-ssu). adj. que 
facilmente se ussoiiibra, sombrio, sujeito a assoin- 
bramentos. || Assustudií/o. j[ F. Assoudnax iço. 

AMNombi*ado' (a-sson-/>ríí-du), adj. coberto de 
sombra, sombrio: os seus olhos lunnidoá, assombra- 
dos das mais longas e assedadas pestanas. (Garrett.) 

II Bem o« mal assombrado, de boa ou má catadura, 
de bom ou mau semblante. [Diz-se também dos 
negocios segundo as probabilidades que ofl*erecem 
de bom ou mau êxito.] [| Toldado, turvo, meio em- 
briagado. j| (Ant.) Sombreado (falando de uma pin- 
tura), com as sombras e escuros para darem relevo e 
fazerem realçar os claros. [| F. Av.<fo;n/;nir'-|-«c/o. 

AsMoiiibmtlo' (a-sson-Z/rá-du), adj. cheio de 
assombro, attonito, admirado, espantado; cheio de 
terror, pavor ou constemaouo. \\ Atordoado ou para- 
lysadoporeífeitodoraio. || Estupefacto, aterrorizado, 

jj F. ^.wowiZírar- ado. 
Asií^oiubrtístiento (a-sson-bra-nie/i-tu), s. vi. 

sombreamento, cobertura de sombras. || Assombro; 
admiração, espanto, \\ Terror, susto, pavor. |j Con- 
sternação, amicyão. || Atordoamento ou paralysia 
causada pelo raio ou por imia grande connnoção. 

II F, Assombrar mento. 
AsMoieibrar' (a-sson-í/rár), v. tr. fazer sombra, 

encobrir. |[ (Fig.) Fazer desmerecer inna pessoa ou 
as (pialidades d'ella. |I (Pint.) ]\'>r ns sombras e os 
escuros na pintura. || —, v. jir. cobrir-se de sombra. 

II F. Asombra -(- ar. 
AMMOiiii»r»r' (ii-sson-brá?'), v.tr. causar assom- 

bro, admiração, maravilhar: Magnificência que as- 
sombrava os embaixadores do império da Allemanha. 
(ílerc.) II Assustar, fazer estremecer, atemorisar, 
aterrar. || Véxar, atormentar com espantos, phan- 
tasmas e visões, jj Diz-se do raio quando atordoa ou 
paralysa as pessoas ou os animaes em virtude do 
choque electrico, I| —, v. pr. sobresaltar-se; hcar ti- 
niido, embaraçado, maravilhado, cheio de espanto, 
costumado. || Lspantar-sc (o cavallo, etc.). || 
somh^o -f- (ir. 

AMSomlireur (a-sson-bri-rt/'), v. tr. sombrear, 
inetter as sombras n'uma pintura; assombrar, cobrir 
de sombra. H (Flex.) V. Ablcujacar. || F. il-{7 50»iòra 
-\-ear. 

Asfí^oiiibro (a-sso)i-bru), s. m. 'grande espanto 
ou i)asmo. |1 Susto, consternação, terror, medo, pa- 
vor. II Coisa ou pessoa (|ue causa assombro; maravi- 
lha, portento, prodigio, milagre A senhora D. Ma- 
ria de Menezes que é um assombro de formosura. 
(R. da Silva.) || F. contr. de ^ísomòrar-|-o. 

AfiiKoinlirottaisieiitc (a-sson-òró-za-}})õH-te), 
adv. maravilhosamente, com assombro. || F. 
broso-\-me)ife. 

Ai^MOiiibro.so (a-sson-6r(>-zu), adj. que causa 
assombro: pasmoso. || F. ^«íomòro-|-050. 

Asííoibio (a-síô-mu), s. m. acção de assomar ou 
começar a a])parecer em logar elevado ou extremo. 

II Indicio, apparencia ou signal de alguma coisa: 
Uns aA'50ínos de pudor virginal. (Castilho.) || Suspeita, 
presumpçuo. |[ F. contr. de Afíümar-|-o. 

i%.Si<oii»iieia (a-ssu-7ian-ssi-a), s. f. semelhança 
approximativa de sons nos íinaes das palavras. 
í| (Por ext.) Semelhança de sons; união de sons se- 

melhantes. II F. lat. ^i'A'o>íííííi'-j-úí. 
A$[iMonoreii(n<lo (a-ssu-nu-ren-íá-du), adj. o 

mesmo que somnolento. || F. A-\-somn(yrenlQ-\-aÁlo. 
.%í4MOi}i'acle3a (a-ssu-]>ra-íít'-hi), s. f. (pop.) ac- 

ção de assoprar; sopro. || F. Assoprar cia. 
.%MNOin'a<lo (a-ssu-pm-du), adj. cm que se in- 

troduziu ar por meio de so])ro. || (Fig.) Kochunchu- 
do, cheio, inchado: De cada hido do frontuo, dois 
grupos de anjos assoprados de faces, e roliços de 
nienibros. (U. da Silva.) !| Kmpolado, enfatuado, in- 
chado de viúdade. I| F. ^Isò-Ojínir-|-acío. 

Assoprndor (a-ssu-pra-rf(>r),. s. m. o que asso- 
pra. II (Fig.) Instigador, incitador. || F. i4sso7)nir-|-or. 

As^.sopradixra (a-ssu~pra-(/M-ra), s. f. o mesmo 
que assopro. Jj F. Assop7^ar-\-vra. 

ANMojii*aiiieiito (a-ssu-j)ra-ww>i-tu), s. m. acção 
de assoprar. || F. Assoprar mento. 

A.sKoprar (a-sriu-;;r«V), v. tr. ou intr. o mes- 
mo que soprar. |[ (Fig.) Segredar, dizer em voz baixa 

[| (FIg.) Inchar; tornar mais volumoso; exagerar. 
II l-\ A soprar. 

AMKOjiro (a-ssü-pru), s. m. sôpro; vento que se 
faz ex[)ellÍndo o ar pela bocca. || Pequena aragem. 

II (Fig.) Favor, protecção. || Incitamento, inspira- 
ção, estunulo. |j Instrumentos àe assopro ou de vento, 
todos os que se tocam soprando, como flauta, cla- 
rinete, trornpa, etc. [| (Fam.) Denuncia, delação, 
aviso secreto. || F. A -j- sôpro. 

AsMovelailo (a-ssu-ve-/á-du), adj. que tem fôr- 
ma de sovela. 1| (Bot.) Diz-se das folhas, raizes, etc., 
que terminam em pontas muito íinas, como a do 
ferro de uma sovela. || (Fig. fam.) Voz assovelada, 
esganiçada, de falsete. || F. Assovehir ado. 

AMsovelar (a-ssu-ve-/ár), v. tr. íurar, picar com 
sovela. II (Fig.) Espicaçar, estimular. || Irritar, im- 
pacientar. 11 F. A-\-sovel2í.-\-ar. 

ANMoviiiai* (a-ssu-vi-?tá?'), v. tr. furar, picar, fe- 
rir com sovina. || Estimular. || Assovelar. |i Poupar 
excessivamente, com mesquinhez e ridicularia. i| —, 
V. ]rr. tornar-se sovina ou avaro. [i F. A sovina 
—|— ar» 

AMi«uacla (a-ssu-â-da), s. f. ajuntamento de gen- 
te annada para fazer desordem e danmo. ]| Ajunta- 
mento de dez ou mais indivíduos destinados a com- 
metter violentamente qualquer crime. (Cod. pen., 
artigo 18Ü.) || Yozearia, vaia, balburdia, ruaça, mo- 
tim, tumulto, J| Em assuada, ou de assuada, amoti- 
nadamente: A plebe alvoroçada, dict<mdo as leis 
aos magistrados, sahiu em assuada pelas ruas. (K. 
da Silva.) II Estar de assuada, estar colligado com 
outros para fazerem assuada. || F. *Assoada (part. de 
* Assoar, i)or Soar). 

AMMucar (a-ó'SM-kár), s. m. substancia doce que 
se encontra em muitos vegetaes e em algumas secre- 
ções animaes. || (Chini.) Principio immediato que sob 
a influencia da agua e de um fermento, se converte 
em álcool, e ácido carbonico. [Ha quatro especies 
])rinclpaes de assucar: assíicar ordinário ou cristal- 
lizavel; assucar de fecula, de uva (glucose ou gly- 
cose); assucar de leite (lactina, ou lactose); e as- 
sucar liquido ou incristallizavel, que se encontra nas 
maçans, no mel, no nectar das flôres, na cebola, 
etc., e se converte facilmente em glucose. O assucar 
commum ou do conmiercio é quasi todo extrahido 
da canna de assucar fSaccharum officinarumj e da 
betarraba (Ileta vulyarisj. Os diflerentes graus de 
pureza d'este assucar, distinguem-se com os nomes 
de branco fino, branco redondo, redondo fino, re- 
dondo baixo, branco baixo.] || Pão de assucar, assu- 
car cristallizado em fôrmas conicas. || Assucar pilé 
ou de lasca ou simplesmente pilé, o que é cristal- 
lizado em fragmentos ou em lascas. || Assucar candi, 
o que é cristallizado naturalmente em grossos cris- 
taes. II Assucar areado, refinado e reduzido a pó mui 
tenue. !| (Fig.) Suavidade, brandura, extrema deli- 
cadeza. II F. ar. Assokkar. 

AMNucai'ado (a-A*í?í-ka-ni-du), adj. que contém 
assucar; adoçado com assucar; doce. || (Fig.) Meigo, 
carinhoso, suave: Palavras assucaradas. Compondo 
pois o rosto e a voz, exclamou com a mais assuca- 
rtula benevolencia. (U. da Silva.) {| F. w4i'5«C'arar-|- 
ado. 

AMMiicarar (a-ssu-ka-rar), v. ir. teiiij)tírar com 
assucar, adobar. || (Fig.) Suavizar, tornar meigo. 

11 —, V. 1»'. converter-se cm assucar a calda pela 
cristallização. || Cobrir-se ou repassar-se de assu- 
car. II (Fig.) Adoçar-se, tornar-se meigo. |1 F. /Iísh- 
car -j- ar. 

Aftíwueareiro (a-ssu-ka-ret-ru), s. ín. vaso pro- 
prio para levar o assucar á mcza. || —, adj. que pro- 
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dnz assucar, que tem assucar, saccharino; Canna 
usmcareira. |I F. Assucar -j- eiro. 

{a-ssn-niir^, v. tr. tomar para si, avo- 
car, cliamar a si. i| (Fig.) Depois assumindo o seu 
ar serio, proseguiu. (K. da Silva.) |l Tomar conta, 
encarregar-se de; attribuir ou arrogar a si. [Diz-se 
com referencia a alta missão ou dignidade]: Os 
senhores ministros assumiram, por duas vezes e por 
longos periodos, o poder legislativo. (Garrett.) || Fl. 
])art. reg. ass\unido, e irreg. assumpto. i| F. lat. 
Assumere. 

Assiiiiipeílo (a-ssun-ssão), s. f. acção de assu- 
mir ou tomar para si. 1| Elevação a dignidade oii 
honra superior, por eleição ou acciamação. H (Theol.) 
Acto pelo qual a divindade uniu ou tomou a si a 
natureza humana. [| O transito e subida de Nossa 
Senhora aos ceos, e a festividade que por este mo- 
tivo celebra a Egreja a 15 de agosto. || (Phll.) Pro- 
posição menor de um syllogismo. || F. lat. Assum- 
'ptio. 
■ ANáiniiiptlvel (a-ssun-íí-vél), adj. que pôde as- 
sumir-se. II F. Assumpto vel. 

Aíiiiíuiiiptivo (a-ssun-íi-vu), adj. (for.) que se 
toma de fora ou de outros; adoptivo. || F. Assum- 
ptivus. 

As.miniiito (a-5.ÇM)x—ta), 5. m. a matéria de que 
se trata; argumento; thema; objecto. |[ —, adj. 
assumido, levado, tirado. || F. Assumptus. 

(a-ssur-JeM-te), adj. que se ergue, 
que tem a posição vertical, aprumado, remontante. 
[Emprega-se na linguagem scientiíica.] || F. lat. 
surgeiis. 

Assii.««tacllço (a-ssus-ta-dt-ssu), s. m. sujeito 
propenso a assustai-se; que se assusta com muita 
facilidade. || F. ^ssusíar 

AssiiKtuclo (a-ssus-írt-du), adj. sobresaltado, ti- 
mido, medroso. || Que denota medo ou susto; tremu- 
lo, indeciso, vacillante: A bocca do mancebo, pri- 
meiro assustada, e ardente depois, cobria de beijos 
a mão de Cecilia. (R. da Silví^ || Agua assustada, te- 
pida, quebrada da friura. |[ F. Awiísíar-{-arfo. 

As.miNtador (a-ssus-ta-4ü7'), s. e adj. o que infun- 
de receio ou mette medo. [j F. Assustar ^or. 

AsíiiiMtar (a-ssus-írtr), v. tr. dar ou causar sus- 
to a. II Amedrontar, atemorizar, intimidar. || —, 
pr. ter susto. || F. Asustoar. 

Astncítes (as-ta-5si-tes), s. m. pl. (zool.) família 
de crustáceos, secçao dos decapodeos macrouros, a 
que pertence o lagostim (Astacus) e algumas outras 
especies comestíveis, [j F. lat. ^isíacusiíe. 

AMtatIco (as-íá-ti-ku), adj. (phys.) que não tem 
equilíbrio estável; instável. |j Agulhas astaticas ou 
systema astatico, de duas agulhas magnéticas uni- 
das parallelamente, mas com os polos em opposí- 
ção, de modo que a acção terrestre tenha sobre ellas 
pouca ou nenhuma influencia. [Usam-se especial- 
mente nos galvanometros.] || F. gr. A, priv. -j- sta- 
tikos, que faz parar. 

... aste (ás-te), suff. v. da 2.® pess. sing. do 
X)ret. perf. do indic. dos verbos em ar: tu louvaste, 
amaste. (Note-se o erro vulgar em Lisboa que ac- 
crescenta um s a esta terminação, dizendo: tu lou- 
vastes, amastes.] || F. lat. Asti (por avisti.) 

ANtoi.Niuo (as-tel-i5-mu), s. m. (rhet.) ironia com 
apparencia de urbanidade. || F. gr. Asteios, urbano, 
polido ismo. 

AsCerla (as-/e-ri-aV s. f. (zool.) estrella do mar, 
zoophyto, da família aos asterideos, notável por ter 
o corpo dividido em raios ou pontas, ordinariamente 
em numero de cinco, jj F. gr. ^l.síêr, estrella. 

AMtericlco.*» (as-te-ri-di-us), s. m. pl. (zool.) fa- 
mília de radiarios, da classe dos echinodemies. O 
typo da família é a asteria commum (Asteria-ru- 
herui). [I F. gr. Astèr-\-eos. 

AsteriMco (as-te-ns-ku), s. m. signal em forma 
de estrella (*J, que nos livros impressos serve de 
remissão ou citação, ou para indicar um ponto an- 
teriormente convenciona-lo. '| F. gr. Asteridv,t, es- 
treliinh^, 
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Aiüterlsnío (as-te-7^5-mu), s. m. (astron.) con- 
stellação. (| (Phys.) Phenomeno luminoso que se ob- 
serva em algumas pedras crístallinas quando, expos- 
tas a uma luz viva, apresentam, por effeito da re- 
flexão ou da refracção, a imagem de uma estrella 
de quatro ou seis raios; como na saphyra, na esme- 
ralda e na granada. || F. gr. únio. 

AMteroidc (as-te-7'üi-de), s. m. (astron.) peque- 
no planeta telescopicos. || Cada um aos muitos cor- 
pusculos que circulam no espaço, aos quaes é de- 
vido o phenomeno das estrellas cadentes e dos ae- 
rolíthos. II —, adj. em fôrma de estrella; raiado, 
estrellado. || F. gr. Astôr oide. 

... aMte!4 (rt5-tes), suff. v. da 2.* pess. pl. do 
pret. perf. do índ. dos v». em ar: vós louvastes, 
amastes. [Note-se o erro vulgar em Lisboa que ac- 
crescenta um i a esta tenninação, dizendo: vós lou- 
vasteis, amasteis.] || F. lat. Astis (por avistisj. 

Astheiila (as-íe-ni-a), s. f. del)ilidade, fraqueza, 
adynamia. || F. A, priv. -^sílienos, força. 

Aí^tlinia (rfí-ma), s. f. (med.) nevrose do appa- 
relho respiratório caracterizada pela difíiculdade de 
respirar, voltando por accessos ordinariamente irre- 
gulares, deseguaes e não acompanhados de febre. 

II F. gr. Asthma. 
AstliiiButico (as-wirí-ti-ku), adj. que padece de as- 

thma; sujeito a asthma. || F. lat. Asthmaticiis. 
Astra;çalo (as-írô-gha-lu), s. íh. (anat.) osso 

convexo e um dos príncipaes do tarso, que articula 
com a tibia de um lado e do outro com o calcaneo 
e o escaphoide. || (Archit.) Moldura em fôrma deíi- 
lete que cerca a parte superior do fuste da columna. 

II (Art.) Ornato em fôrma de filete que rodeia a peça 
junto á bocca. j| (Bot.) Genero de plantas d^ família 
das leguminosas, tribu das papilionaceas. || F. gr. 
Astragalus. 

Astral (as-fráQ, adj. que pertence aos astros. 
II Anno astral, o sideral. |{ F. Astro-\-al. 

AHtréa (as-íre-a), s. f. (fig. e poet.) a justiça 
e a paz. || Uma das constellações zodiacaes também 
chamada Virgo. || (Astr.) Planeta telescopico entre 
Marte e Júpiter, descoberto por Ilencke em 1845. 

II (Zool.) Polypeiro pedregoso de superfície estrel- 
lada. II F. lat. Astrèa. 

AMtreo (cw-tri-u), adj. (poet.) em que ha astros, 
cheio de astros; Astrea abobada. H F. lat. Astreus. 

A.stro (as-tru), s. m. nome generíco com que se 
designam todos os corpos celestes, estrellas, plane- 
tas, cometas e satellites. \\ O astro do dia, o sol. |j O 
astro da noite, a lua. [1 (Fig.) Pessoa que se distingue 
em talento, sabedoria, virtude ou formosura: Este 
novo astro da doutrina theologica. (R. da Silva.) || F. 
lat. Astêr. 

AMtrocario (as-tru-iíí-ri-u), s. m. (bot.) genero 
de palmeiras fundado em uma planta d'esta família 
que cresce no Brazil, o Astrocaryum Murumuzu, cu- 
jos fructos são comestíveis. 

A»(rolalilo (as-tru-Zó-hi-u), s. m. (astron. 
ant.) instrumento qiie servia para observar os astros 
e medir a longitude e a latitude. || Planisplierío ce- 
leste. II F. gr. Asterlamhayiein, alcançar. 

ANtrolatrla (as-tru-la-/ri-a), s. f. adoração dos 
astros. II F. Astron-{-latria, culto. 

A»ilrolos;fa (us-tru-lu-ji-a), s. f. falsa scien- 
cia de predizer o futuro, pelo exame do aspecto e 
posição dos astros. \\ Astrologia natural, a que pre- 
dizia as revoluções da natureza, attrlbuindo-as á 
influencia dos astros. || Astrologia judiciaria, a que 
predizia os destinos dos'homens. || l'\ gr. Astrologia. 

AMfrolo^^ico (as-tru-W-ji-ku), adj. que perten- 
ce á astrologia. |] F. Astroloifiíi -{-ico. 

A.«ifroloj;o (as-íru-lu-ghu), s. m. (ant.) o que 
professava a astrologia. || Encantador, feiticeiro. {[ 
Também se emprega como adj.: Os juízos astrolo- 
gos. II F. lat. Astrologus. 

ANtroisitiiicla (as-tru-7?Jrtn-ssi-a), s. f. adivinha- 
ção por meio dos astros. || F. Astromaneia. 

Astronomia (as-tru-nu-wu-a), s. f. scleiicia que 
Ut\íi por ubjecto o conliecimcnto astros e das leÍ3 
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que regem os seus movimentos. [| ^síronomiamathe- 
matica, a que' trata do calculo das forças que actuam 
sobre os astros. || Astronomia physica, a que estuda 
as condições physicas dos astros. || Astr&nomia nau- 
tica, o conhecimento da posição e movimento dos 
astros applicado á navegação. 1| F. lat. Astrono- 
mia. 

Astronoiiilcanicntc (as-tru-nd-mí~iA,-nien*-te), 
adv. segundo os princípios e regras da astronomra.. 

II F. Astronomico + mente. 
Aditroiioiiifeo (as-tru-nó-mi-ku), adj. concernen- 

te á astronomia: Observatório astronomico. Tábuas, 
prognosticos aMronomicos. || F. Astronom2i-{-icQ. 

ÁHtroiiomo (as-író-nu-mu), s. m. o que professa, 
pratica ou sabe astronomia; o que faz observações 
astronômicas. || F. lat. Astronomus. 

AMfroj^copia (as-trus-ku-29i-a), s. f. (astr.) ob- 
servação dos astros. || F. Astron -|- scopein, ver. 

/%.*4troMCopio (as-trus-A-ü-pi-u), s. m. (astron.) 
instrumento antigo composto de dois cones em cuias 
faces estavam figuradas as estrellas e as constella- 
ções. [| F. gr. Astronscopio. 

Astro.sCatlca (as-trus-íó-ti-ka), s. f. (astron.) 
parte da astronomia que trata do calculo dos volu- 
mes e da distancia respectiva dos astros. || F. ^45- 
íros -f- statica. 

A^tiicia (as-íii-ssi-a), s. f. habilidade em enga- 
nar; ardil, manha. |1 Sa|yacidade, finura, artificio, 
destreza, subtileza. jj Ahcantina, estratagema, en- 
gano, trama. H F. lat. Astutia. 

A^tiiclar (as-tu-ssi-a?'), v. tr. inventar, traçar 
astuciosamente, j] —, v. intr. usar de astucias. || F. 
Astuciii ar. 

A.«(tiieio.saiiieníe (as-tu-ssi-(>-za~m<'>i-te), adv. 
com astucia, sagacidade ou subtileza; ardilosamente. 
|j F. Astucioso ^ mente. 

AstueioMo (as-tu-ssi-ó-zu), adj. nue tem astu- 
cia, artelro, manhoso, astuto, sagaz. |( F. Astucia-^ 
uso. 

AMfutanieiitc {as~tii-tn-men-te), adv. com as- 
tucia. subtilmente, ardilosamente. || F. Astuto -(- 
mente. 

Aííliito (as-/u-tu), adj. dotado de astucia; ardi- 
loso, artificioso, malicioso, manlioso. || Avisado, 
arteiro, engenhoso, subtil, sagaz, íino. 1| F. lat. 
Astutus. 

Asylar (a-zi-Zár), v. tr. dar asylo a; abrigar, 
albergar, acolher por favor ou compaixão. || —, v. 
pr. refugiar-se, acolher-se, procurar amparo, abrigo 
ou protecção em logar seguro; Quando se açoitava 
foragido nos montes, ou se asylava nos claustros. 
(It. da Silva.) || F. Asylo-^- ar. 

AmjIo (a-;ít-lu), s. m. (ant.) logar de refugio. 
I[ Logar seguro, abrigado ou secreto. H (Fig.) Kefu- 

gio, guarida, amparo, protecção, abrigo. |] Direito 
de asylo (ant.), o que se concedia aos criminosos 
que se refugiavam nas egrejas e outros lo^ares pri- 
vilegiados ])ara escaparem ao castigo, if Recolhi- 
mento, hospício para sustento ou também para edu- 
cação de pobres : Asj/lo de mendicidade. Asylo da 
infancia desvalida. [Chamam-lhe também dosas de 
asylo, salas de asylo.] j| F. lat. Ast/Uim. 

Asyiiictria (a-ssi-me-?n-a), s- f. falta de syme- 
tria. |] F. .4, priv. symetria. 

Aí»ymctrÍco (a-ssi-mc'-trl-ku), adj. que não tem 
symetria. [j F. Assymctr\íi-\-ico. 

Ai$yiii|>to(aM (a-í.9?ii-ptu-tasj, s. f. -pi. (geom.) 
duas rectas que se approximam indefiiúdamente dos 
prolongamentos de uma curva, sem poderem jamais 
cncontral-os. || Prolongamentos de curvas que não 
podem egualmente encontrar-se, posto que se a})pro- 
ximem um do outro indefinidamente. || F. gr. .4, priv. 
-^-syrrvptòsis, coincidência. 

.%íiyii)p(otlco (a-ssin-pfü-ti-ku), adj. pertencen- 
te á asymj)tota. || Area asympt^)tica, a que se com- 
prehende entre uma curva e a sua asymptota. || F. 
Asymptot^ -|- ico. 

AMyiideton (a-^sí«-de-tô-ne), s. m. (rhet.) sup- 
jiressãi) (Ia conjuncção copulativa entre varias phru- 

ses, a iim de as tornar mais rapidas e incisivas. |[ F. 
gr. Asyndetos, falto de união. 

Ata (á-ta), s. f (bot.) planta do Brazil, da fa- 
mília das anonaceas, genero anona, cujo frueto é 
em fôrma de pinha. 

...ata (íí-ta), svff. f. o mesmo que ada, desi- 
gnando collectividade, continuidade, extensão: bam- 
bochatá, frescata, funçanata. || Fem. de adj. lat. em 
atus: vulgata, concordata, serenata. ||—, adj. X. 
,. .ato. II F. lat. .. .ata. 

Atabacado (a-ta-ba-A*á-du), aí/;', que tem a côr 
de tabaco. || F. Atabaco -|- ado. 

Ataliafailo (a-ta-ba-/(i-du), adj. abafado, aga- 
sálhado. || (Fig.) Encoberto, receptado; secreto; re- 
catado. II íísquecido, parado, a que se não dá an- 
damento [diz-se especialmente de uifi nego*cio ou 
processo]. [| F. Alabaftxrado. 

Atabafador (a-ta-ba-fa-c?(3r), s. m. abafador, 
o que atabafa, o que encobre alguma coisa, i)ara 
que se não saiba. || O que de proposito não dá anda- 
mento a algum negocio. || F. Atabafar -(- or. 

Atabafar (a-ta-ba-^cír), v. tr. abafar. || (Fig.) 
Occultar, esconder, encobrir. j| (Fig.) Furtar: Mas, 
dormindo, não está o que é meu sem dono? e nHo 
pôde ir algum mono atabafar-m'(Castilho.) || F. 
^1-|- í -|- abafar. 

Atabalc (a-ta-&íí-le), s. m. (ant.) o mesmo que 
timbale. || F. ar. Attal, timbale. 

Atabalclro (a-ta-ba-/eí-ru), s. m. (ant.) omesmo 
que timbaleiro. |1 F. Atabale eiro. 

Atabalhoatlaineiitc (a-ta-ba-lhu-á-da-jné^íi- 
te), adv. (pleb.) com precipitação, confusamente, 
sem clareza. \\l. Atabalhoadomente. 

Atabalhoado (a-ta-ba-lhu-á-du), adj. (pleb.) 
feito á pressa, atrapalhado; inconsiderado, precipi- 
tado. II F. Atab(dhoí^,Y ado. 

Ataballioanieiito (a-ta-ba-lhu-a-íneii-tu), s. m. 
(pleb.) atrapalhamento, desordem ou confusão no 
que se diz ou faz. || F. Atabalhoar mento. 

Atabalhoar (a-ta-ba-lhu-ar), v. Ir. (pleb.) oI)rar 
ou falar com precipitação, inconsideradamente, com 
pouco tento. || —, v. pr. atrapalhar-se, confundir-se. 

Atabefc (a-ta-òe-fe), s. m. massa formada por 
manteiga e caseina, levantada, pela addição de luna 
certa di^se de coallieira, do soro do leite que ficou 
depois de separado o coallio. 

Ataca (a-íá-ka), s. f. correia ou cordão de apertar 
ou prender; atacador. || Não vale uma ataca (phr. 
fani.), não tem \alor algum. |1 Não admittir ponto 
nem aláca, estar já podre de velho, não ter remedio 
algum. II F. contr. de .Aíacar-j-a. 

Atacado (a-ta-À:á-du), adj. preso, unido com 
atacador. j] Cheio, carregado até acima. || Accommet- 
tido, assaltado, investido. i| —, 5. m. (comm.) com- 
mercio de atacado, armazéns de atacado, em que se 
vendem as mercadorias por grosso, para revender ou 
retalhar. |i Por atacado (loc. adv.J, por grosso, em 
grandes quantidades; por junto; tudo de uma vez: 
Vender por atacado. Estudar por atacado. Divertir- ^ 
se por atacado. || —, s. f. pl. (anat.) pedaços de bar- 
rote que se pregam no costado do navio para fazer 
chegar uma taboa ao seu logar. || F. uitac^r~[- ado. 

Atacador (a-ta-ka-í/ôr), s. m. cordão de enfiar 
por ilhozes, para apertar ou atacar collete ou outra 
jjeça do vestuário. || Instrumento de calcar a carga 
de polvora dentro do cartucho ou da arma de fogo; 
soquete, taco de atacar a peça. || —, adj. o que acom- 
mc.tte ou investe, aggressor, provocador. ||*F. Ata- 
x'ar 4" or. 

Atacadiira (a-ta~ka-íiw-ra), s. f. acção e eíTeitt 
de atacar. || F. At(ccar ura. 

Atacante (a-ta-Afín-te), adj. assaltante, aggres- 
sor. [| Injurioso, ofíensivo: Palavras aíacan/cí. |1 F. 
Atacar -j- ante. 

Atacar ' (n-ta-lidr). r. tr. prender uma coisa a 
outra com atacador, cordão, etc.: Atacar o gibão. 

II Apertar (a carga de uma amui de fogo ou a de 
um cartucho) com vareta, soquete, taco. |1 (Fig.) Car- 
regar, encher demusiado: us ui^^ibeims de 
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' bolos c gulodices. || —, v. pr. enclier-se de. ]| F. A -f- 
(tacha, ou tacoJ-^-ar. 

/ttacur* (a-ta-A"ftr), v. ir. accommetter, aggredir, 
assaltar, investir com Ímpeto, hostilizar. || Arginr, 
impugnar. || Accommetter [diz-se de uma docuçà]: 
Foi atacado da febre amarella. |1 —, v. pr. investir 
reciprocamente: Os contendores atacaram-se com 
maior fúria. |1 F. esp. Atacar. 

Atacour (a-ta-ku-«r), v. ir. (sapat.) deitar ou 
pôr tacões em calçado. |1 (Fig. fam.) Concertar á. 
pressa e imperfeitamente; atamancar. |1 F. A-^-tOr- 
cão -)- ar. 

Atucliiilio (a-ta-íZi-nhu), dim. do atado (fam.) 
emprega-se substantivamente no sentido de tímido, 
irresoluto e aííanliado. 

Atailo (a-/tt-du), ailj. ligado, preso. |I (Fig.) Em- 
baraçado, irresoluto, perplexo, sem energia; timido; 
inhabil; aparvalhado. \\ Ficar com as mãos atadas, 
ficar perplexo ou impedido de tomar uma resolução. 

H Atado á cama, diz-se do enfermo a quem a doença 
iahibe de saliir da cama. || Atado de pés e mãos, pri- 
vado da liberdade de fazer ou deixar de fazer algu- 
ma coisa. II Subjugado, preso: Atado ao seu destino, 
ás suas ambições, etc. [| Ligado, connexo: Aquelles 
trechos estão tão atados uns com outros... || —, s. m. 
mólho, embrulho, trou.Ka, feixe. |1 F. ^íar-(-<"^0- 

Atadoi* (a-ta-fZôr), 5. -jji. o que ata, liga, prende. 
|j Entre os ceifeiros, aquelle que está incumbido de 

atar os mólhos ou paveias. 1| (Fig.) Tecedor de in- 
trigas, enredador. || F. Atar-^or. 

Afadura (a-ta-dú-ra), s. f. liáme, vinculo, pri- 
são, ligação. II Tira comprida de panno de Unho, que 
serve de ligar sangrias, feridas, etc.'|| (Fig.) Conne- 
xão, ligação. II F. Atar -{-vra. 

Atafal (jx-iíL-fal), s. m. rabicho, cinta franjada, 
retranca da cavalgadura. || (Fiex.) PI. atafaes. || F. 
ar. Ath-thafar, retranca. 

Atafera (a-?á-fe-ra^, 5. f. cinta de esparto para 
fdzer azas aos ceirões. [| F. ar. Adh-dhafira, entran- 
çado. 

Afafoiia (a-ta-/()-na), s. f. engenho de moer grão, 
posto em movimento por bestas ou a braços; moi- 
nho ; azenha. || F. ar. At-tahúna, moinho. 

AtafoiK^iro (a-ta-fu-nei-ru), s. m. moleiro, ou 
dono da atafona, o que a rege e administra. || F. 
Atafoníi -|- eiro. 

Atafiilliar (a-ta-fu-Í/iár), v. ir. (pop.) encher 
demasiadamente. 1| Encher muito o estomago. || —, 
r. fr. comer /até não poder mais, fartar-se. || F. 
corr. de Atapxdhar. 

Atalaia (íi-ta-ldi-o,), s. f. (ant.) sentinella, es- 
pia, vigia. 11 Torrinha, guarita para serviço das ata- 
laias. [j Ponto elevado ; logar de observação. || Estar 
ou ficar de atalaia, estar ou ficar de observação, na 
expectativa, de sobreaviso, precavido. || F. ar, At- 

^ _ talâyi', as sentinellas. 
Atalaiar (a-ta-la-i-ár), v. intr. vigiar de alto I.Q I ^ gíira descobrir ao longe o mar ou a terra. {| (Fig.) 

^ Espiar, observar o que os outros fazem. || —, v. pr, 
istar de sobreaviso contra alguma traição; preca- 

A^^rVcr-se contra os inimigos. || Aciiutelar-se. || F. Ata- 
laia -f- ar. 

Atalhada (a-ta-í^-da), s. f. aceiro ou córte que 
i " se faz na mata, para no caso de incêndio evitar que 

o fogo se propague e consumma tudo. || F. Atalho.v 
-\~ ada. 

AtalUador (a-ta-lha-íiOr), s. m. o que corta ou 
atalha. || (Milit. ant.) Explorador a pó ou a cayallo 
para observar o que se passava no campo contrario, 

li F. Atalhar -f- or. 
Atalliaiiiciito (a-ta-lha-jueji-tu), s. m. tudo o 

que impede, atalha ou obsta. || (Fort.) Cortadura. 
I II F. Atalhai'-\-mento. 

Atalhar (a-ta-//iár), v. tr. impedir de correr, de 
i andar, de continuar, de crescer, de se propagar; 
/ cortar: Atalhar a corrente, o incêndio, a febre. 
j [I Embaraçar, estorvar, interromper, obviar a, im- 
/ pedir. II Passar por deante de, tomar a deanteira: 

Os leigos e donatos..enxameavam.., acotovelan- 

do-se e também ás vezes atalhando os.passos vaga- 
rosos de algum aprumado e robiisto cantor. (R. da 
Silva.) i| Fazer calar alguém, ou reduzil-o ao silen- 
cio com fortes argumentos e razões sólidas. || Encur- 
tar, abreviar: Para atalharmos razões... || —, r. 
intr. tomar por um atalho para encurtar o cami- 
nhov II Responder, interrompendo quem está falando: 
Dp alguém lhe ter amor ? atalhou, o jesuita em tom 
malicioso. (R. da Silva.) || —, v. pr. ficar perplexo, 
indeciso, com medo, vergonha ou respeito, confun- 
dir-se. II F. A~{~ talho + ar 

Atalho (a-/íí-lhu), s. m. caminho, vereda ou car- 
reiro, fóra da estrada ou rua commum, pelo qual 
se encurta a distancia entre dois logares. || Expe- 
diente para evitar demoras. || Estorvo, obstáculo, 
empecilho, embaraço. || Remate, termo. |[ (Fort.) 
Obra defensiva para reduzir a ])raça a menor es- 
paço, quando a guarnição não chega para a defen- 
der convenientemente. || (Agric.) Lavoira prepara- 
tória que no Alemtejo se faz depois da lavra dos 
ahiueives. Também se chauja deslavra. || Tomar 
pelo atalho, (fig.) escolher o meio de abreviar um 
negocio. II Andar jjor atalhos (phr. fam.). usar de 
enredos e subterfúgios, não proceder com franqueza 
e rectidão. |[ F. contr. de Atalhíw -|- o. 

Atamancar (a-ta-man-A-íír), v. tr. (pop.) con- 
certar ou remendar á pressa e grosseiramente. 

II Fazer com precipitação e mal. || F. A-\-tainaiiCO 
+ ar. 

Ataiuarado (a-ta-ma-?*á-du), adj. que se pa- 
rece com a tamara, especialmente na côr. j] F. /1-j- 
íawiara -|- ado. 

Atameiito (^ta-mm-tu), s. m. (ant.) acção de 
atar. || Atadura, ligamento, ligadura. j| Enlace. 

II (Fig. fam.) Timidez, acanhamento, pusillanimi- 
dade, falta de desembaraço, || Sujeição. [| F. Atar-\- 
mento. 

Ataiiado (a-ta-?ia-du), s. ra. casca de carvalho, 
castanheiro, etc., reduzida a pó que serve para cor- 
timenta dos coiros, por causa do tanino que contém. 

II O coiro assim i)reparado. || —, adj. cortida com 
tanino. || Da cor e dureza dos atanados. || F. ^íanar 
-\-ado. 

.4tauar (a-ta-nar), v. ir. cortir coiros com casca 
de carvalho. || F. A-\-tan (r. de origem desconhecida) 

ar. 
Atauaxar (a-ta-na^5rár), v. ir. corrup. de atena- 

zar: Por isso mesmo! Não precisava atanazar-m'a 
tanto! (R. da Silva.) 

Atapetar (a-ta-pe-í«?'), v. ir. cobrir de tapete; 
alcatifar. || (Fig.) Cobrir a modo de tapete: O chão 
(itapetado de íma relva. (Castilho.) || F. A -f- tapeta 
+ ar. 

Atapulhar (a-ta-pu-//irtr), v. tr. tapar, rolhar, 
metter tapulho em. [É mais usada a corruptela àta- 
fulhar.] II F. A -j- tapulho -|- ar. 

Ataque (a-ía-ke), s. m. acção de atacar, investir 
ou principiar o combate: Deu-se o ataque ao romper 
da manhan. || Assalto de uma praça. || Carga, in- 
vestida, 11 Accommettimento, accesso súbito de um 
mal periodico, ou não periodico: Um ataque de as- 
thma. II Ataque nervoso ou de nervos, espasmo ner- 
voso, quasi sempre seguido de convulsões. || Carga 
que se mette n'um projectü ôcco ou em mina. || (Fig.) 
Aggressão, oflensa, injuria, invectiva, accusação: 
Os traiçoeiros ataques de seus inimigos. (Garrett.) 

Ij Pendencia, altercação, disputa. || Ataque falso ou 
simulado, o que se faz unicamente com o fim de dis- 
trahir as forças do inimigo. |J F. contr. de Atacar-\-tí. 

Atar (a-ídr), v.' ir. prender, cingir, apertar com 
atilho, corda, cordel ou atadura t Servia de fecho um 
cordel, e de argola um cavaco aludo a ella. (R. da 
Silva.) II (Fig.) Unir, ligar, vincular, estreitar: Para 
atar o vinculo eterno de um juramento sagrado. 
(R. da Silva.) || Ao atar das feridas (expr. fa,m. fig.), 
á ultima hora, com precipitação. || Atar ao jugo (fig.), 
submetter: Não cesse meu tonnento de fazer seu 
ofiicio, pois aqui tem uma alma ao jugo atada. (Ca- 
mões.) li Atar oíio fdo discurso), continuar no assum- 
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pio principal depois de uma digressão ou interru- 
pção: Deixa-me ver se posso atar o fio d'csta mi- 
nna incrivel historia. (Garrett.) || Impedir, estorvar. 

II Atai' as mãos a alguém, ou atal-o de pés e mãos, 
tirar-lhe a energia ou os meios de fazer qualquer 
coisa, prival-ü da liberdade de resolução ou de ac^ão. 

II Não áta nem desata [diz-se de uma ])essoa irresolu- 
ta, que não sabe decidir-se, nem concluir coisa algu- 
ma]. II —, V. p)\ ligar-se. jj (Fig.) Ficar perplexo, ir- 
resoluto. || Prender-se, enlear-se, cnibaraçar-sê: Kes- 
j)ondeu Cecilio, córando e atando-iic-lhc a fala. (li. da 
í5Ílva.) II Sujeitar-se, seguir, adoptar; Atei-me àquel- 
les preceitos novos. Atar-se á lettra do texto. 
Atar-se á doutrina dos mestres. || Atar-se com ju- 
ramento, obrigar-se ]>orelle. I| ^/are)H-s6 umas coisas 
com outras, ou entre si, enlaçarem-se, ligarem-se, 
estarem connexas e dependentes umas das outras. 

II F. lat. Aptare. 
Aturaiitueuo (a-ta-ran-ta-sírio), s. f. (fam.) 

atrapalhação/confusão, perturbação. || F. Atarantax 
ão. 
Atai*anta«lo (a-ta-ran-/«-du), adj. (fam.) atur- 

dido, estonteado; azoinado. || F. Atarantxxr ^ ado, 
Ataraiitai* (a-ta-ran-íí^), v. ir. (vulg.) fazer 

desatinar ou estontear alguém; confundir. ||—, v. 
pr. atrapalhar-se, confundir-se, estontear, perder 
a presença de espirito; perder a cabeça; pertur- 
bar-se. 

Ataraxta (a-ta-rá-À:5t-a), s. f. (phil.) serenidade 
<la alma; tranquillidade de espirito. |1 F. gr. Atara- 
xia. 

Atarcfado (a-ta-re-Z^í-du), adj. occupado em 
trabalho ou tarefa; azafamado; Atarefado.. em con- 
struir as muralhas de Constantinopla. (Ilerc.) j| F. 
Atarefiir -|- ado. 

Atarofai* (a-ta-re-^ár), v. ir. dar tarefa a; sobre- 
carregar de trabalho. [( —, v. pr. applicar-se, entre- 
gar-se muito ao trabalho. || F. ^ -|- tarefa. -|- ar. 

Atarracado (a-ta-rra-Ayí-du), adj. (fig-) baixo 
e grosso, acaparrado. j| F. AtaiTOC^r ^ ado. 

Atarracador (a-ta-rra-ka-íior), s.m. o que atar- 
raca. \\ F. Atan^acar or. 

Atarraear (a-ta-rra-Aár), f. tr. (alveit.) prepa- 
rar a ferradura, para applical-a ao casco do cavallo. 

|t Apertar muito com corda ou cunha; atochar. 
11 (rig.) Confundir, enlear, aftligir, embaraçar com 

])erguntas, censuras, arguições. || F. ar. Taraca. mar- 
tellar. 

Atarracliar (a-ta-rra-xdr), v. tr. parafusar, an- 
dar com a tarracha para apertar. || F. ^ 
-f-ar. 

AtaMcadcIro ra-tas-ka-íiei-ru), s. m. atoleiro, 
lamaçal, lame*iro. || ||F. Ata^^car-f-ciro. 

AtaMcar-Me (a-tas-iar-sse), v. pr. enterrar-se, 
metter-se em pantano ou atoleiro. 

Atasquelro (a-tas-A:ei-ru), s. m. contr. de atas- 
cadeiro. 

AtaMMalhador (a-ta-ssa-lha-(Z()r), s. m. o que 
atassalha. || F. Atassalhar -|- or. 

Atas^alhar (a-ta-ssa-/Aár), v. tr. cortar, fazer 
em tassalhos ou em pedaços. j| Dilacerar, rasgar. 

II Golpear, retalhar. || (Fig.) Calumniar, desacredi- 
tar, abocanhar. || Destroçar, derrotar. || F, ^1 tas- 
salho -|- ar. 

Ataúde (a-ta-ú-de), s. m. caixão dedefuncto; 
esquife, tumba, féretro. || (Fig.) Sepultura. || F. ar. 
At-tahut, tumba. 

.4tauxiar (a-tau-xi-<á*), v. tr. guarnecer de tau- 
xias, tauxiar. || F. A-\- tauxin -|- ar. 

Atavaiiado (a-ta-va-ná-du), adj. diz-se do ca- 
vallo preto ou castanho escuro com pintas ou mos- 
cas (tavões) nas ancas ou nas espaduas. |] F. .1 -p 
iavão -|- ado. 

Atavernado (a-ta-ver-Tuí-du), adj. diz-se do 
vinho de tàverna, vendido por miúdo. || Grosseiro, 
que tem modos proprios de freqüentador de taver- 
ua. 11 F. Ataveniür -Ç- ado. 

Ataveriiar (a-ta-ver-nrfr), v. tr. vender em ta- 
veraa, jjor miúdo: Atuvernar o vinho, azeite, etc. 

IJ—, V. pr. tornar-se tavema ou como taverna: 
Lste restaurante atavenwuse. || Freqüentar as ta- 
vernas; abandalhar-se. || F. A -j- tavema. -|- ar. 

Ataviai* (a-ta-vi-ár), v. tr. ornar, adornar; 
aformosear, adereçar, enfeitar. || —, v. pr. enfeitar- 
se, ornar-se. 1| F. r. germ. Tavian, preparar, appa- 
relhar. 

Atavio (a-ta-vi-u), s. m. adorno, enfeite, gala, 
compostura. 1| Apparelhos: Atavios de guerra. || F. 
contr. de AtaviwT o. 

AtaviNiiio (a-ta-rw-mu), s. m. (hiol.) proprie- 
dade que tem os aniniaes e vegetaes de transmittir 
os seus caracteres internos ou externos aos descen- 
dentes, havendo intervallos de uma ou de mais ge- 
rações, em que esses caracteres falham. [Quando 
não ha intervallos, chama-se hereditariedade.] |1 F. 
lat. Atavus~{-ismo. 

Ataria (íL-t-d-kssí-íx), s. f. (med.) phenomenos 
nervosos "muito variados, que complicam certas 
doenças graves e accusam desarranjo nas funcçoes 
cerebraes. [[ (Phil.) Desordeai dos movhnentos da 
alma. || F. gr. Ataxia, confusão. 

Ataxico (a-ía-kssi-ku), adj. concernente á ata- 
xia. li —, s. m. que padece ataxia. || Que oíferece 
irregularidade nas crises e paroxismos: Estado ata- 
xico. II Febre ataxica, a que se chamava antigamente 
febre maligna, nervosa, ou irregular; febre typhoi- 
de. II F. Ataxiw ico. 

Até (a-ítí), prep. (designa o fim ou termo de dis- 
tancia, tempo, acção, quantidade, etc.): De Lisboa 
até Belem. De hoje até ámanhan. Do querer até o 
poder vai larga distancia. Juntou até quarenta con- 
tos. Como o carvalho que o raio feriu na força do 
crôschnento, debruça os ramos mirrados, e se torce 
e definha até cahir. (lí. da Silva.) || [Com substant. 
appellativos e proprios precedidos do artigo definido 
usa-se hoje quasi sempre com a preposição a: Até 
ao anno. Até ao mar. Até á França.] || Até mais não 
poder, o mais possivel. j|—, aíiv. ainda; mesmo; 
também: A roupa, os moveis, até_ a loica do seu ser- 
viço tinham marca. (Castilho.) É perdulário, joga- 
dor, bêbado, e até 1-adrão. ^Até que (loc. conj. de 
tempo), até o momento em que: N'este momento 
agonizou por mezes, até que Deus, compadecido, 
lhe enviou a morte. (K. da Silva.) || F. lat. Tenus, 

Atcador (a-ti-a-ííur), ò*. m. o que ateia. || F. 
Ateav or. 

Atear (a-ti-ár), v. tr. accender, abrazar, avivar 
o fogo, a chamma. o lume; inflanmiar, incendiar, 
queimar. ]| (Fig.) Excitar, promover, propagar (a 
discórdia, a guerra, as paixões, e todas as coisas 
comparaveis com o fogo ou com um incêndio): O 
desembarque de alguns regimentos podia atear con- 
fiagrações gravíssimas. (K. da Silva.) 1| —, v. intr. 
lavrar, ir crescendo (o fogo). || (Fig.) Desenvolver- 
se, propagar-se (um contagio, uma paixão). || —, 
pr. avivar-se (o fogo), inilammar-se, desenvolver- 
se. |j (Fig.) Augmentar, crescer: Ateou-se gritaria, 
falou-se em duello. (Castilho.) || (Ant.) Encolerlzar- 
se, irar-se, irritar-se. ]| (Flex.) V. Ablaquear. j] F. A 

íeda, tocha-f-ar. 
Atet^ai* (a-tei-9/íar), V. tr. (ant.) medir pela 

teiga. 11 Avaliar, orçar a olho o que pôde fundir em 
trigo uma seara era pé. || —, v. pr. encher-se como 
teiga, fartar-se. || F. A teigs. ar. 

Ateliuar (a-tei-mar), v. intr. o mesmo que tei- 
mar. 11- F. A -f- /Cima -j- ur. 

Ateiró (a-tei-ró), s. f. (agric.) peça do arado ou 
da charrua que liga ao apo o dente, a relha e a 
aravela. Também se chama teiró. São duas peças 
em cada charrua. 

Ateie (a-te-le), s. wi. (zool.) genero de quadrn- 
manos da familia dos macacos, oriundo do Brazil. 

II F. gr. Ateies, incompleto. 
Ateiiiorixadoi* (a-te-nul-^i-za-(Zí>^), s. m. e adj. 

o que atemoriza, assustador. || F. AtemoriznTor. 
Ateiiiorizainento (a-te-mu-ri-za-jíieM-tu), s. m. 

(p. us.) intimidação; susto; temor. || F. Atemoiizax 
-\-menio. 
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Atemorizar (a-te-mu-ri-^ar), v. tr. causar, 
inspirar temor; intimidar, assustar, amedrontar, 
aterrar, espantar, espavorir. j| —, v. pr. sentir medo 
ou temor. (| F. A~{-tefíior~\-izar. 

Afcinpiiruo (a-ten-pa-5são), s. f. (for.) acção 
de atempar ou marcar prazo. || F. At empar ~\-ão. 

Atcmpadaniciitc (a-ten-^JO^da-wen-te), adv. 
com assignação de prazo certo. || F. Atenipado 
mente. 

Ateinpnr (a-ten-pár), v. tr. (for.) assignar prazo 
(á appellação ou aggravo para ser apresentado na 
instancia superior). |1 —, v. pr. (ant.) aprazar-se 
com outra pessoa para se encontrarem ou fazerem 
algniíia coisa em tempo limitado; atemar-se. || F. A 
-{-tèmpo-\-ar. 

AtcnaaEar (a-te-na-;?ár), v. tr. (ant.) atormentar 
(um reo apertando-lhe as carnes com tenazes frias 
ou em braza, como se fazia na inquisição). || Mal- 
tratar, pizando ou mortificando. || Kemorder, affiigir, 
mortificar. || Importunar. || F. tenaz 

Ateneu (a-íen~ssa), s. f. coisa a que alguma 
pessoa se atém ou em* que põe a sua confiança ou 
esperança. || Estar as atenras de, ter confiança em, 
depender de. || F. AteT-\~ença. 

Ater-sc {(i-têr-sse), v. pr. (com a prep. a) arri- 
mar-se a; adherir. || (Fig.) Pôr toda a sua confian- 
ça em; acostar-se a. || (Flex.) V. Ter. || F. A~\-ter. 

Atermar (a-ter-már), v. tr. (ant.) atempar, fixar 
ou determinar para dia ou tempo certo; aprazar. 

II —, V. pr. tomar certo prazo para fazer ou resolver 
alguma coisa. || F. A-\- termo -f- ar. 

Aterraplcnar (a-te-rra-ple-nár), v. tr. o mes- 
mo que terraplenar. || F. A-\-terraplenar. 

Aterrar' (a-te-rrár), v. tr. aterrorizar, assi^- 
tar, atemorizar, amedrontrar. || —, v. intr. causar 
terror: O excesso de felicidade aterra e confunde 
também. (Garrett.) || —, v. pron. atemorizar-se, ame- 
drontar-se. II F. lat. Terrere. 

Aterrar* (a^te-rrrfr), v. tr. encher de terra; al- 
tear (um terreno), accumulando terra ou entulho; 
cobrir de terra. || (Ant.) Derribar, arrazar. )| —, v. pr. 
(naut.) chegar á terra, tomar terra. || Esconder-se 
debaixo da terra em tocas [falando dos coelhos e 
outros animaes]. || Enterrar-se, subverter-se debaixo 
do chão (uma casa, uma cidade, etc.). || F. A-\-terrQ. 
4- O-T. 

Aterro (a-íê-rni), s. m. massa de terra ou de 
entulho accumulada sobre um terreno para o nive- 
lar ou altear. || Cl trabalho de aterrar. || F. contr. de 
Atcrri\.x^-\-o. 

Aterrorizar (a-te-rru-ri-^fír), r. tr. aterrar', en- 
cher de terror. |j F. tI -|- terror -j- izar. 

Atesar (a-te-;?ár), v. tr. fazer teso, entesar (o 
arco, as cordas ou cabos dos navios, as velas). || —, 
V. intr. fazer-se teso. || F. A-\~ teso ar. 

Atestado (a-tes-íá-du), adj. cheio até ao testo, 
até ás bordas [falando de vasilhas para liquidos]. 

II Abarrotado; muito, cheio. || F. A-\-testivcado. 
Ateístadiira (a-tes-ta-rfu-ra), s. f. liquido que 

se lança nas vasilhas para as encher completamen- 
te. [Diz-se principalmente de mosto, vinho ou outro 
liquido alcoolico.] || F. Atestarura. 

Atestar (a-tes-íar), v. tr. encher até ás bordas, 
até ao testo; abarrotar. || Acabar de encher de vi- 
nho para não haver fermentação. |j —, v. pr. en- 
cher-se, comer ou beber com excesso, etc. || F. A -f- 
ícsto ar. 

Atliaiiasla (a-ta-ná-zi-a), s. f. (bot.)* nome 
vulgar e corrupto do tanaceto. 

Athei.miio (a-tê-i5-mu), s. m. doutrina que con- 
siste em se negar a existencia de Deus. || (Por ext.) 
Descrença. I| F. lat. Atheisimis. 

Ataici.«4ta (a-té-i5-ta). s. m. o que nega a exis- 
tencia de J)eus; atheu. || F. ^ -f- theüta. 

Atlieiieii (a-te-neu), s. r?i. (ant.) logar publico 
onde os poetas e os rhetoricos liam as suas obras. 

II Titulo do al"-uns estabelecimentos de instrucção 
jíublica, fundados^ por particuhires ou associações. 

II Universidade, academia. |1 F. lat. Athenaeum, 

Athermauo (a-ter-mâ-nu), adj. (phys.) o mesmo 
que athermico. || F. fr. Athermane. 

Atlierinieo (a-íer-mi-ku), adj. (phys.) diz-se das 
substancias que, como os metaes, não se deixam atra- 
vessar pelo calor. Oppõe-se a diathei^mico. H F. At 
"^riv.-^-thermè, calor 

Atheu (a-íew), s. m. o mesmo que atheista. 
II Descrente; impio. || F. gr. A, priv.-f-í/iíOí, deus. 

Athleta (a-//e-ta), 5. m. o qi^e se exercitava na 
lucta para combater nos jogos solemnes da Grécia 
e Roma; luctador. || (Fig.) Homem forte e destro nos 
exercidos corporaes. || Campeão, defensor valeroso 
de uma causa ou partido. || F. lat. Athleta. 

Atliletica (a-ító-ti-ka), s. f. a arte ou profissão 
do athleta. [1 F. fem. de Athletico. 

AlUleticanicnte (a-íM-ti-ka-men-te), adv. de 
modo athletico. || F. Aihlctico -|- mente. 

Athletico (a-í/J-ti-ku), adj. proprio dos athletas: 
Forças athleticas. Constituição athletica. || (Fig.) 
Forte, robusto, vigoroso, forçoso, membrudo. || F. 
Aíhletíx~]--ico. 

Attçacior (a-ti-ssa-rfôr), adj. e s. que serve para 
atiçar e avivar o lume; espevitador. |f Operário que 
nas fabricas de vidros alimenta e esperta o^lime 
dos fornos. || (Fig.) Instigador, provocador: Auçador 
de discórdias. [| F. Atiçar-\~or. 

Atiçaiiieiito ra-ti-ssa-men-tu), s. m. acção ou 
eíFeito de atiçar. |("(Fig.) Instigação, incitação, j] F. 
Atiçar-{-mento. 

Atlear (a-ti-5Stír), v. ir. avivar, espertar (o lume) 
soprando-o ou lançando-lhe combustível. || Limpar 
de morrões (a vela, a lampada, a candeia), espevitar. 

II (Fig.) Excitar, incitar: E se a penna não me atiça 
a dizer pena tão forte. (Camões.) || Fomentar, -pro- 
mover, provocar (odio, intriga, discórdia, dissensoes): 
Em caso de suspeita (e o demo que as atiça!) po- 
diam-lhe dar busca. (Castilho.) jl Irritar, estimular 
(o animo, a actividade). (| Despertar, avivar (a fome, 
a 9^e, a cúbica, a inveja, etc.). || —, v. intr. (fam.) 
dar pancada, bater, dar tunda; Avançou para elle 
o atiçou-V[\% de veras. || —, v. pr. irritar-se, acceix- 
der-se em ira; estimular-se. || F. ^íícão-|-ar. 

... atico (rt-ti-ku), sxiff. adj. que designa per- 
tença, qualidade, e é syn. de «í. mas menos usado: 
aquatico, asnatico, asiatico, cathedratico, freiratico. 

II F. lat. . . aticus 
Atiçoar (a-ti-ssu-ár), v. tr. queimar com tições. 

II .A tiçiio ar. 
Atisra<lo (a-ti-Q/i?YÍ-du), ((dj. semelhante á pelle 

do tigre; mosqueado. || F. A-\-tigreado, 
Atiladaiiiente (a-ti-W-da-wi^M-te), adv. de mo- 

do atilado; discretamente. || F. Atilado ^ mente. 
Atila«io (a-ti-?á-du), adj. ponctuaJ, escnipuloso. 

II Atinado, discreto, ajuizado. || Aprimorado, culto, 
polido, elegante, oniado, aperfeiçoado, correcto 
[falando das pessoas]. || F. Atihr ado. 

Atilaiiieiito (a-ti-la-men-tu), s. m. ponctualida- 
de, exactldão; tino, discrição; primor, esmero. H F. 
Atilar-{-mento. 

Atllho (a-íí-lhn), s. m. tira estreita de panno, 
cordão, barbante, guita. || Não tem atllho nem vin- 
cilho (phr. fam.), diz-se de coisa que não tem pres- 
timo, nem serventia para o fim que se quer, ou que 
não vem a proposito; que não tem ponta ])or onde 
se lhe pegue. || F. r. ^/ar-|-i7/ío (contr. de * Atadilho). 

Atiiiadaiiiente (a-ti-ná-da-m^n-te), adv. com 
tino, prudentemente. || F. Atinadomente. 

Atinado (a-ti-)wt-dn). adj. prudente, ajuizado, 
discreto, intellígente. || Esperto, astuto, sagaz. || F. 
Atinar -f- ado. 

jitinar (a-ti-nfrr). f'. tr. achar pelo tino, desco- 
brir por conjectura ou indicio, encontrar, dar com, 
acertar com [usa-se com as prep. com ou cwi e mais 
raramente com a prep. a ou sem pr^p.]: Tinha fama 
n'esse temjio de ser uma das sibyllas .que melhor 
atinavam com os futuros. (Castilho.) Neuí atinava 
no que fazia. (Dic. d'Ac.) /Uma?'á verdade. (Idem.) 
Quem fala a sangue frio, talvez possa atinar con- 
selho prestadio (Castilho.) || —, v. intr, dírigir-se, 
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encaminliar-se, seguindo algum indicio ou conjectu- 
ra: E atinando para onde soavam os golpes, viram 
dois cavalleiros. (Dic. d'Ac.) || —, v. intr. acertar, 
dar com o que se procurava: Por mais que procu- 
res, não atinas. |[ F. ^íinoar. 

Atincal (a-tin-Aa7), s. m. (chim.) o mesmo que 
chrysocolia ou borato de soda, que serve para sol- 
dar metaes. [| F. ar. Attencâr. 

Atiradico (a-ti-ra-íZi-ssu), s. m. (fam.) pessoa 
que por costume se atira a grandes aventuras, es- 
pecialmente amorosas. || Atrevido; petulante. || F. 
Atirar-\-iço. 

Allrailoi* (a-ti-ra-f/(5r), adj. e s. o que atira; 
destro em atirar com arco ou arma de fogo. || —,8. 
m. pl. soldados de infanteria ligeira que se dis- 
persam pelo campo para fazerem fogo sobre as avan- 
çadas do inimigo. H F. AíÍ7'ar -\-or. 

Atirar (a-ti-rdr), v. tr. arrojar, arremessar, botar, 
lançar: Entrando no paço, pegou na honra de uma da- 
ma e atiivu^ sem piedade ás boccas da calumnia. 
(K. da Silva,) De repente outra doença... me ati- 
mvivo para um sepulchro. (Castilho.) |[ Atirar com 
o dinheiro á rua (fig.), esbanjal-o, esperdiçal-o. 
gastal-o mal; dissipar. (| Atirar comsigo, atirar-se, 
arremessar-se: Atirou comsigo da janella abaixo. 
11—, V. intr. disparar arma de fogo; lançar anna 

de arremesso: Atirar ao alvo. || Despedir coices: 
Aquella mula atira muito. |1 Assemelhar-se; dar ares 
de. [N'estè sentido é o mesnío que tirar.] || (Fig.) 
Alludir, referir-se a: Aiiravam aquelles remoques ao 
caso que tu sabes. |1 —, v. pr. abalançar-se, arro- 
jar-se : E o meu espirito atirava-se para as trevas do 
passado. (Herc.) J| Atirar-se a alguém, arremettfjr 
contra elle, atacal-o: Atirou-se aos moiros e obrou 
prodígios. )[ (Fam.) Figurar, distingaiir-se; osten- 
tar luxo e riqueza: Vé como elle se atira! 1| F. A-\- 
tiro ~\-ar. 

\ Atno (a-íí-tu), s. m. grito agudo que duo cer- 
tas aves quando se embravecem; pio, silvo. 

Atlante (a-í^an-te), s. m. (archit.) figura ou meia 
figura de homem, que serve de columna ou pilastra, 
para sustentar um entablamento ou comija. [Tam- 
bém se lhes chama persas e telamones. Gontra- 
põem-se a caryatides.] j] (Fig.) Pessoa muito forte e 
robusta. \\ (Fig.) O que sustenta o peso de aigmn 
negocio, da governação do estado, ae algüma em- 
presa ou commettimento grande. jj.F. lat. Atlas. 

Atlântico (a-í/an-ti-ku), adj. (livr.) formato 
atlantico, in-folio'em que a folha de papel não é 
dobrada. || F lat. Atlanticus. 

Atia» (ó-tlas), s. m. collecção de mappas ou. 
cartas geographicas. 1| (Por anal.) Yolume de es- 
tampas explicativas que anda annexo a uma obra 
litteraria, scien^ca ou artística. || Atlas celeste, col- 
lecção de cartas em que estão representadas as con- 
stellações. || (Anat.) Primeira vertebra do pescoço, 

ue sustenta a cabeça, articulando com os condylos 
o occipital por duas facetas, e assente sobre o 

axis. II F. lat. Atlas (nome de um gigante da mytho- 
logia, que sustentava o peso do ceo). 

AtiiiOBiictro (a-ímó-nie-tru), s. m. (phys.) in- 
strumento de medir a evaporação. || F. gr. Atmos, 
vapor-f-meíro. 

Atino.^iiliera (a-tmus-/t'-ra), s. f. camada flui- 
da que envolve a terra e a acompanha nos seus 
movnnentos. È formada do ar. misturado com di- 
versos gazes, vapores e corpos leves, que andam 
n'elle suspensos. || O ar, o espaço em qite respirá- 
mos: A atmosphcra d*este quarto está viciada. jjO 
horizonte, o espaço livre em roda e por clnui de nós. 

II Involucro gazoso de qualquer astro: A atmosphc- 
ra do sol; a de Júpiter. || Camada de fluído, ou de 
supposto fluido que rodeia um corpo. || Atmosphera 
electrica, esphera de acção das forças electricas. 

11 (Fig.) O ambiente moral em que se vive: O jesuitn 
envolto em tres atmospheras de humildade. (K. da 
Silva.) II (Mech.^ Unidade de força, equivalente ú 
pressão de 10:33U kilogrnmmas por metro quadrado. 

II F. 4(mois, -j-s^haira, esphera* 

Atonot^pliorico (a-tmus-/tí-ri-ku), adj. que per- 
tence á atmosphera, ou que a fôrma: Phenomenos at- 
mosphericos. Ar atmospherico. || F. Atmospherd-^^ico. 

. . . ato (chim.) s. que se junta aos radicaes 
dos corpos simples, metalloides, para designar um 
sal, fonnado pela reacção de um ácido (indicado 
pelo radical) sobre um oxydo metallico ou orgâni- 
co: Sulphaío de potassa. Carbonaío de cal. Azotaío 
de soda. Sulphaío de quinino. Também se junta 
aos radioaes das substancias organicas que formam 
ácidos com o oxygenio, para designar o sal produ- 
zido pela reacção sobre um oxydo básico ou alcali- 
no: Oxalafo de potassa. Citra/o de magnesia. La- 
ctaío de ferro. j| O mesmo que ... ado na accepção de 
cargo ou emprego, e seu tempo e jurisdicção: Cano- 
nicaío, decemviraío, generalaío. || —, siiff. adj. o 
mesmo que ...ado, conservado em algumas palavras 
derivadas do latim: Immediaío, candidafo, sensato, 
heato, timoraío, no\ato, innaío. || F. lat atus. 

Atoada (a-tu-«-da), s. f. (ant.) noticia, rumor 
vago. [Hoje usa-se da. fôrma corrupta aíoarrfa.] || F. 
lat. A-\~tOQxada. 

Atoarem (a-tu-á-jan-e), s. f. (marit.) acção de 
levar a reboque ou de atoar um baixei. || F. Atoax 
-(- aqem» 

Atoaiiiado (a-tu-a-//íá-du), adj. que tem o la- 
vor proprío das toalhas ou guardanapos. [Diz-se do 
panno brarico.] || Cí^erto, guarnecido com toalha. 

II F. A-\- toalha, + ado. 
Atoar (a-tu-íír), v. tr. alar por meio de tóa; 

conduzir a reboque ou puxar á sirga (algum barco 
ou navio). || Levar á tona de agua (como a madeira 
transportada pela força da corrente). || —, i'. intr. 
(rust.) diz-se d.o animal que emperra e não quer 
mover-se. jj —, v. pr. ligar-se com toa ou espia. || 
(Fig.) Atoar-se a alguém, ligar-se-lhe, seguir-lhe 
cegamente as opmiões ou doutrinas. j| F. ^ íòa 
-f- ar. 

Atoarda (a-tu-«r-da), s. f. pl. rumor, noticia 
vaga. li F. corr. de Atoada. 

Atocalto (á-tu-/YÍ/-tu), s. m. (zool.) aranha do 
Brazil, cuja teia é tecida de fios encarnados, ama- 
rellos e negros. 

Atocliaüo (a-tu-3rá-du), aí/j. entalado em algum 
sitio sem se poder mover ou menear; apertado. || F. 
Atochíir -|- ado. 

Atoel«ador (a-tu-xa-rf(5r), s. m. o que firma ou 
atocha. || Instrumento de atochar. || F. Atochar or. 

Atocliar (a-tu-xar), v. tr. apertar com tocho; 
entalar, finnar por meio de cunha ou de outro modo; 
fazer entrar á força: Atochar as rolhas nas garrafas. 

II Encher cm excesso, atulhar. |1 Atochar os pontos 
de um bordado, apertal-os de modo que fiquem bem 
unidos, para dar maior relevo ao desenho, || F. A 
-|- tocho ar. 

Atoclio (a-?(3-xu), s. m. o mesmo que tocho; 
pau, cunha ou outro instrumento para atochar. || F. 
A-{-tocho. 

Atoladieo (a-tu-la-íh-ssu), adj. alagadiço, qi?6 
fôrma atoleiro. || F. Atolar iço. 

Atolado (a-tu-Zrt-du), adj. o mesmo que ato- 
leimado. j| F. A-[- tolo -f- arí 

Atolar (a-tu-iar), v. tr. metter em atoleiro, atas- 
car. enlodar. || (Famil.) Atolar o dente em alguma 
comida, comel-a com satisfação e cm grande quan- 
tidade. )| —, V. pr. metter-se em atoleiro; atascar- 
se. II (Fig.) Enlear-se em difficuldades insuperáveis. 

II Entregar-se com excesso aos prazeres, a ruins pai- 
xões, aos vicios. 

Atoleiniado (a-tu-lei-wa-di^, adj. um pouco 
tolo; a])arvalhado, apatetado. J] F. Atoleimíív-^ado. 

Atoieiinar-.«ie (a-tu-lei-wjf/i^sse), v. pr. fazer- 
se tolo por debilidade mental ou por fingimento. 

jl F. A-{~ toleímn ar 
' Atoleiro ,(a-tu-íet-ru). s. m. terreno pantanoso, 

alagado, em que se encravam os transeuntes; lo- 
daçal, lamaçal. j| (Fig.) Embaraço de que não é fácil 
sahir, || (Fig.) Estado de aviltamento e deshonra. 1| F. 
Atohw 4-(oontr de • Afoladeiro). 
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Atombar (a-ton-ftíír), v, tr. incluir cm tombo; 
arrolar, [j F. A-\- tomhar. 

Atoiiifciduile (a-tu-mi-ssi-ííá-de), s. f. (chim.) 
ciipacidade de combinação: propriedade que tem iiui 
átomo de um corpo de poder unir-se a um ou muís 
átomos dd outro, (pie se toma por unidade, sendo 
ííeralmente este o chloro ou o hydrogenio. || F. Aío- 
iiüco -j- (lade. 

Atoiailco (a-ít>-mi-ku), adj. pertencente aos ato- 
mos. [| Peso atomico, o numero que exprime a rela- 
ção em i)eso do átomo de um corpo smiples, com- 
parado com o átomo de liydrogenio tomado por uni- 
dade determinada de outra substancia. || Theoria 
atômica, a que considera os corpos como formados 
de átomos, cujas formas e propriedades constituem 
a natureza chimica de cjida corpo, e que sendo uni- 
dades inteiras nuo podem jamais combinar-se com os 
outros átomos senão cm proporções definidas. 1| F. 
Átomo ico, 

AtoiiiKiiio (a-tu-»iw-nm), s. m. systemade plii- 
losophia que explica a constituição do universo pe- 
la hypothese dos átomos. ]! F. Átomo -|- ismo. 

Atomi.Mta (a-tu-mis-ta), s. m. partidario do ato- 
üàismo. 11 F. ^1/omo-|-úía. 

.AtoiiilwUco (a-tu-mw-ti-ku), (ulj. que diz res- 
I)eito aos átomos. || Theoria atomistica, explicação 
da formação do universo pela aggregação dos átomos. 

11 F. Atomist'ii-\'ico. 
Átomo (íí-tu-mu), s. m. (pbys.) partícula da 

materi£v que se suppõe indivisível. 1| (Chim.) A me- 
nor porção de matéria que pôde entrar nas couibina- 
ções. II Coisa excessivamente pequena. |1 Parte mí- 
nima: N'um átomo de tempo, em um mstante. 1| 
—, -pi. argueiros ou corpusculos levíssimos c|ue se 
movem suspensos no ar. |1 F. gr. Átomos, indivisível. 

Atonia (a-tu->ií-a), s. f. (med.) fraqueza geral 
de todos os orgãos e particularmente dos orgãos 
contracteis; relaxamento dos tecidos que formam os 
orgãos. [1 (Fig.) Inércia moral ou intellectual. || F. 
gr. Atonia, fraqueza. 

Atonico (a-íü-ni-ku), $. m. concernente á atonia. 
II (Gram.) Que não sòa, mudo. [Diz-se das vogaes 

em que não está o accento predominante.] 1| F. Ato- 
nia ico. 

Atono (cí-tu-nu), adj. (gram.) o mesmo que ato- 
nico. II F. A, prlv. -j- tonos, tom. 

Atoiitar (a-ton-/ár), v. tr. fazer tonto. H —, 
pr. estontear, tornar-se tonto, entontecer. 1| F. ^i-|- 
tüiito -{- ar. 

Atoiiteai* (a-ton-ti-íír), v. tr. o mesmo que aton- 
tar. II (Flex.) V. Ablaquear. ]] F. A-{'tonto-\-ear. 

.Atopctar (a-tu-pe-íár), v. tr. Tnaut.) içar até ao 
tope: Atopetnr a véla, a verga. i| F. A-\-t02)e-\-t~\- 
ar. 

Atorçalado (a-tur-ssa-/á-du), adj. guarnecido 
de torçai. || F. ,<4 *4- toixal-\-ado. 

Atorçalar (a-tur-ssa-?ár), v. tr. (ant.) guarne- 
cer de torçal de seda, oiro, ou prata; acairelar. 

II F. A -(- íoí-pa/ -|- ar. 
Atordoatlaniente (a-tur-du-rt-da-ííien-te), adv. 

desatinadamente, indiscretamente, sem reflexão. 
II F. Atordoadamente. 

Atordoado (a-tur-du-a-du), adj. que perdeu 
os sentidos por eífeito de quéda, de pancada ou de 
grande commoção. [] Que está a cahir de somno, 
somnolento. || Estonteado, aturdido. || Mosquinha 
atwdoada (fam.), nome que se dá benevolamente 
a uma pessoa esquecida, estouvada, falta de tino 
e discrição. || F. Atordoarado. 

Atordoaiiiciito (a-tur-du-a-me/<-tu), s. m. esta- 
do do que tem os sentidos perturbados em conse- 
qüência de pancada, quéda. estrondo ou de alguma 
grande commoção, e também por eíTeito de vapores 
alcoolicos, ou de um narcotlco. || Vertigem. || (Fig.) 
Estouvamento. || F. Atordoai'mento. 

Atordoai* (a-tur-du-íír^, v. ti\ causa abalo, ou 
perturbação dos sentidos, (j Atordoar os ouvidos a 
ulguem(fam.). importunar. || (Fig.) Maravilhar, cau- 
Bar assombro. || F. A -f- tordo -\- ar. 

Atormeiitaçao (a-tur-men-ta-síão), s. f. tor- 
mento, afíllcçao. || F. Atormentar ãx). 

Atormeiitaalo (a-tur-men-/a-du), adj. posto a 
tormentos, torturado. |1 (Fig.) Afllicto, atribulado, 
mortificado, amofinado. jj F. Aíormentar ado. 

Atorsneiitadoi* (a-tur-men-ta-ítór), adj. e s. m. 
(pie atormenta. || (Fig.) Importuno, perseguidor. 1| F. 
Atormentar -1- or. 

Atoriucutaiiieiito (a-tur-men-ta-«wjft-tu), s. m. 
o mesmo que tormento. || F. Atormentar vicnto. 

Atormentar (a-tur-men-/ar), v. tr. metter a tor- 
mento, torturar, molestar, ílagellar. || (Fig.) AíHigir, 
desgostar, enfadar, mortiticar. H (Mar.) Agitar com 
violência, açoitar (o navio^. || (Pint.) Atoimeniar as 
còres, esfregal-as com o pincel depois de as ter es- 
tendido, para lhes tirar o brilho e frescura. || —, 
V. p)'. apoquentar-se, aflllglr-se. |1 F. Atormento 
—ar. 

Atormeiitativo (a-tur-men-ta-?i-vu), adj. aíilí- 
ctivo ; que atormenta. || F. Atonneníar-{-ivo. 

.Atoueado (a-tò-kd-du), adj. feito á maneira de 
touca, ou coberto com touca. || F. A-^-touc-àr-^-ado. 

AtoiicliiiiaiBo (a-tô-ssl-n/iíí-du), adj. parecido 
com toucinho. || Gordo, que tem muito toucinho. 1| 
F. 4- toucinho ado. 

Atoxico (a-íó-ssi-ku), adj. que não tem veneno. 
II F. A, prlv. -\-toxico, 
Atrabiliarlo (a-tra-bl-li-tt-ri-u), ttí/J. (med.) re- 

lativo á atrabilis; atacadp de atrabiUs. || Melancho- 
lico, triste, hypocondrlaco; colérico, violento, de 
mau huitior: Ando a guardar no mundo um atrabi- 
liario. (Castilho.) 1| F. Atrahilio -|- ario. 
^'AtrabilloMO (a-tra-bl-li-O-zuj, adj. o mesmo quo 

atrablUarió. j| F. Atrahills ü50. 
AtrabiElM (á-tra-òí-lis), f. (med. ant.) bills 

negra, humor que se suppunha segregado pelas ca- 
psulas supra-renaes, ou ])elo pancreas, e ser causa 
da melaíicholia e da hypocondria. || Melancholia, 
hypocondrla, mysanthropla; cólera; fúria. || F. lat. 
Atra -j- bilis. 

Atraeaeao (a-tra-ka-5AYío), s. f. (naut.) acçãoe 
eífeito de atracar. j| Amarração; logar para os barcos 
atracarem. |1 (Fig. fam.) Importunação. H F. Atracar 
—1~* ao. 

Atracado (a-tia-ití-du), adj. (fam.) embaraça- 
do, sobrecarregado, ajoujado: Fr. Jullão suando 
atracado com uma trouxa descommunal. (Herc.) 

II F. Atracarado. 
Atracaiior (a-tra-ka-ító?*), adj. cabo de atracar, 

ou amarrar as embarcações. j| F. Atracar -\-or. 
Atracao (a-tra-ião), s. m. (vulg.) encontrão, 

apertão. || Dar um atração a alguém (fig. fam.), in- 
sistir importunamente com alguém para que lhe sa- 
tisfaça um pedido. 1| F. Atracar ão. 

Atracar (a-tra-iár), v. tr. (naut.) amarrar ^um 
barco ou navio) á terra. |1 Aferrar, encostar (um 
barco a outro). |1 Atracar a artilheria, o fogão, cai- 
xas, ligal-as ás partes fixas do navio para não jo- 
garem com o balanço. || —, v. pr. encostar-se uma 
embarcação a outra, dando cabo, ou aferrando-o 
com arpeo. || Atracar-se com alguém, encontrar-se 
de chofre; arcar, lutar. || (Fig.) Disputar. {| Encher- 
se, fartar-se. || F. corr. de Atacar. 

Atrarcs;ar«Mc (a-tra-fe-p/iá/'-sse), v. pr. (pop.) 
sobrecarregar-se muito de tráfegos, trabalhos, ne- 
gocios; fatigar-se. y F. A-^-trafegoar. 

Atraiçoadaiiiciitc (a-trai-ssu-íz-da-men-te), 
ad}j. com traição; refalsadamente. || F. Atraiçoada 
-j- mente. 

Atraiçoado (a-trai-ssu-á-du), adj. que sofTren 
traição. II Que tem gento traiçoeiro; traidor, pérfido, 
maléfico, desleal, [j F. Atraiçoar-\-ado. 

Atralçoar (a-trai-ssu-íír), v. tr. entregar por 
perfídia ou traição: Aquelles que atraiçoam cas- 
tello ou matam seu senhor. (Dic. d'Ac.) 1| (Por ext.) 
Usar de perfídia contra. 1| Ser infiel, faltar a (prop. 
e fig.): Atraiçoar o amigo. Se a" fortuna o atraiçôa. 
Atraiçoar a verdade, os interesses. |1 Revelar o se- 
gredo de, denunciar (prop. e fig.)* H^iando por so- 
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bresaltaclo ou por ingênuo (o coraçrio) niralçOa os 
sonhos que o deleitam. (K. da Silva.) O sou olliar 
atraiçòa-o. |1 —, v. yw. denunciar-se, accusar-f?c, re- 
velar involuntariamente um segreflo (no gesto ou cm 
palavra inadvertida). |[F. A-\-{raiçno-\-ar. 

Atrancnr (a-tran-iár), r./r. (fórt.) trancar, en- 
trincheirar... II Atalhar (o caminho, o rio, a brecha, 
etc.), com tranqueiras ou entulho. j| —, v. pr. for- 
tificar-se. II F. A-l- írafwa -f- ar. 

AtrHpalhneiio (a-tra-pa-lha-5Sí7o). í. /! (pop.) 
confusiio, desordem, barafunda. || Embaraço. j| F. 
Atrapalhar ão. 

AfrapnlhudAmcufc (a-tra-pa-Z/iá-da-inen-tel 
adv. coniusamente, em desordem. || F. Atrapalhado 
■j-mente. 

..«trapalhailo (a-tra-pa-//í«-du), adj. mal feito, 
mal concertado, desordenado. || Perplexo, perturba- 
do, embaraçado, confuso, atai liado. || F. Atrapalhar 
-|- ado. 

i%trnpalhni* (a-tra-pa-//íffr\ v. Ir. confundir, 
atalhar, embaraçar, perturbar (alguém que está fa- 
lando ou fazendo alguma coisa), [j Fazer ou dizer 
mal e estouvadamente. 1| —, v. pr. confundir-se, 
embaraçar-se. || —, v. intr. atalhar, causar confu- 
são ou embaraço: Mas não atrapalhemoa; vamos por 
partes. (Castilho.) || (Fam.) Começar a talhar-se ou 
cortar-se o leite separando-se as partes coagulaveis 
das serosas: O leite atrapalhou todo. |1 F. A^ tropo 
-|- alhar. 

Atravancar (a-tra-van-Â:rfr), m ir. impedir com 
traves, tranqueiras ou outro obstáculo; embaraçar, 
estorvar, pejar. |1 F. A-{- travanc{i-\~ar. 

AtravcMMadIço (a-tra-ve-ssa-fíí-ssu), adj. que 
se atravessa, que estorva o que se está fazendo. 

II Contrario, opposto, avêsso. || F. Afrave.^sar + iço. 
.AtravcAMail» (a-tra-ve-.w«-du), adj. ])osto de 

travez; cruzado, oblíquo. |j Seguro com travessas 
[diz-se de porta, janella, etc.]. |j Traspassado: Os 
corações atravessados com settas. j| (Fi^.) At7'avcs- 
sado de dores, pungido, atormentado, jj Que olha de 
travez; que padece de ostrabismo; vesgo. (| (Fig.) 
Que não olha direito, por invejoso ou desconfiado. 

II Andar atravessado com alguém, estar em desín- 
telli^encia ou de rixa velha; querer mal a alguém, 

ti Ter a alguma pessoa atravessada na garganta, 
ter-lhe aversão, odio, má vontade. || Espinha atra- 
vessada (fig.), ofFcnsa que não pode esquecer. || Levar 
alguém ou alguma coisa atravessada, deixal-a com 
grande saudade e cuidados. H Cruzado, mestiço: 
Cão d'agua atravessado, j] (Fig.) Maligno, de má 
intenção. |[ Mercadoria atravessada, comprada por 
monopolista ou atravessador. Ij (Ilornld.) Cruzado: 
Faxas atravessadas, ü F. iiímres^ar -|- ado. 

Atrave^MailoIro (a-tra-ve-ssa-rf<5í-ru), s. m. 
caminho que atravessa terras lavradas, defezas. 

11 Travessa, atalho. || F. Ati'avessar oiro. 
Atrave.«iMaclor (a-tra-vc-ssa-(/òr), s. m. o que 

se atravessa, comprando por atacado todas as mer- 
cadorias, cereaes ou generos de primeira necessidade 
jtara monopolizal-os e depois vendel-os pelo preço 
que lhe parecer; monopolista. || F. ^Ímrmfír 4- 

AtravoM.^ar (a-tra-ve-wár), r. tr. pOr ao travez. 
IPôr obstáculo a, impedir, embaraçar, contrariar. 

Passar para o outro lado de, ou por cima de; 
transpôr: Atravessavdo vou montes c prados. (Ca- 
mões.) N'este mundo.,. que uns atravessam rindo. 
(K. da Silva.) [j Traspassar; passar de lado a lado 
(com espada, lança, etc.^: Pelos peitos as lanças 
íhe atravessa. (Camões.) (| Cruzar. |j (Naut.) Pôr (a 
embarcação) á capa. |1 Atravessar os generos, os vi- 
veres, monopolizal-os;açambarcar. |[ Atravesftar nma 
carta (no jogo), jogar carta grande ou mettor trunfo, 
cobrindo a do parceiro çontrario; cortar. [[ (Fig.) 
Oppôr: Atravessavam novos obstáculos áquclla pro- 
paganda. II Atravessar a alma, o coraçHo a alguém, 
))iovel-o a compaixão; causar-lhe penn., lastima. 

J| Atravessar um negocio, fazel-o paralysar, obstar 
üo se« andamento, Jj —, v. intr. passar de uma para 

outra parte. || Interromper alguepi qtie estã falando, 
contradizel-o; || —, r. /t. pôr-se ao travez: Atra- 
vessára-se-lhe uma espinha na garganta. \\ (Naut.) 
Dar o costado ao vento e ondas. || Interromper quem 
fala ou pratica alguma acção (com a prep". aj. || Hos- 
tilizar, ojmôr-se a. || Atravessar-se deante de alguém 
ou com alguém, sahir-Ihe ao encontro para impe- 
dir-lhe o passo, embaraçal-o no que vai fazer ou 
provocal-o. [| F. A-\~ lat. transversare. 

Atravez (a-tra-iVí), adv. transversalmente, de 
lado a lado. || Atravez de (loc. prep.), de um para 
o outro lado (vencendo obstáculo): Passou atra- 
i^ez da multidão. Passou-lhe a espada atravez do 
coi-po. Atravez d'esses lábios innocentes.,. mur- 
muram durante alguns instantes as orações sub- 
missas. (Herc.) II F. A -|- lat. transverse. 

AtraK (íi-trás), adv. no logar posterior, detraz; 
no logar precedente: Atraz, mas longe, uma vistosa 
quadrilha de monteiros .. passou rindo e folgando. 
(K. da Silva.) |f No tempo anterior, anteriormente. 

II Deixar atraz, vencer, supplantar, preterir, avan- 
tajar-se a. || Tornar atraz (fig.)» reincidir, voltar 
aos antigos erros ou costumes; repetir o que disse 
ou o que leu. |] Estar de pé atraz com alguém, de 
má fé, prevenido p*ara que elle o não engane ou pre- 
judique. II Annos, mezes atraz, ha annos, ha mezes 
ou annos, mezes antes. || Ficar-se afrai", saber, dizer, 
fazer menos ou peior que outrem. || Voltar com a pa- 
lavra atraz, faltar á palavra, desdizer-se, contradi- 
zer-se, retratar-se, arrepender-se. || Atraz de (loc. 
prep.), no logar ou lado posterior de, depois de; ajxjs 
de; cm seguimento de: Atraz de mim virá quem bom 
me fará. (rrov.) Atraz de tempo tempo vem. (Prov.) 
Quando soube que ... poucos dias se demorariam 
atraz da família. (R. da Silva.) Atraz da porta. 

II Atraz das costas, do lado das costas. 1| F. A-{- 
lat. trans. 

Atraxado (a-tra-^ró-du), adj. que ficou atraz. 
II Que está ainda longe do termo, da conclusão, ou 

do lim a que se destina. || Obsoleto; antigo, antiqua- 
do, que não está na moda. [[ Pouco desenvolvido mo- 
ral ou physicamente. || Atrazado cm contas, que não 
as traz em dia; que não pagou com regularidade 
aquillo a que se obrigou. || Prestações, rendas, fóros 
atrazados, que se deviam pagar em tempo regular 
e ficaram a dever-se. || Que não recebeu em tempo os 
honorários, soldadas, ordenados, etc.: Os emprega- 
dos andavam atrazados nos seus vencimentos. || Em- 
pobrecido, que tende a empobrecer. || O anno atra- 
zado, o anno proximo passado. || Retardado: Relo- 
gio atrazado. |1 —, s. m. pl. (p. us.) os antepassados, 
avoengos, avós, prcdecessores, maiores. || As rendas, 
fóros, tributos, honorários vencidos e que não foram 
pagos no tempo competente. || Os elementos ou prin- 
cípios de uma arte ou sciencia <jue se suppõem sabi- 
dos: Recordar os atrazados. || !•. Atrazt\.r-\-ado. 

Afraxnclor (a-tra-za-í/ôr), s. vi. que faz atra- 
zar. II Fóra do uso moderno; contrario ao progresso 
e civilização. || —, f. peça que serve de atrazar o 
movimento do relogio. || F. Atrazar -\-or. 

Atrazanieiilo (a-tra-za-?)ien-tu), s. m. o mesmo 
que atrazo. || F. Atrazar -f- mento. 

Atraxar (íL-tm-zár), v. tr. pôr atraz. || Retardar; 
fazer demorar. (| Delongar; dilatar; differir. || Fazer 
retrogradar, impedir de progredir, de crescer, de se 
desenvolver ou prosperar. || Atrazar o relogio, fazel-o 
marcar uma liora anterior á regular. || Atrazar um 
negocio^ demoral-o, differil-o. || Atrazar uma data, 
antedatar, marcar dia anterior áquelle em que se la- 
vrou o documento ou se escreveu a carta, jl—, v. pr. 
ficar para traz (no sent. prop. e fig.) || Deixar de 
pagar as rendas, tributos, fóros, etc. no tempo pre- 
fixo. II Retrogradar. || Mover-se com menos presteza 
ou velocidade do que deve. 1| F. Atrazar. 

Atraco (a-^í*á-zu), s. m. acção ou efteito,de atra- 
zar, ou de se atrazar; retardamento, demora. || (Fig.) 
Decadencià (das lettras, sciencias^; rudeza (de cos- 
tumes), falta de cultura, de civilização. || Falta ou 
demora no pagamento. || F, contr. do Atrazin -\-o. 
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^ Atrelar (ar-tré-ghu-árj, v. intr. ajustar e ce- 
lebrar tréguas com o inimigo. || —, v. %»'. mesma 
significação. H F. A~\- trégua -\- ar. 

Atreito (a-írei-tii), adj. habituado, costumado; 
useiro e vezeiro. || Sujeito a, exposto a: Ser atreito 
a enxaqueca. || Inclinado, propenso, affeÍ9oado:^í?'eÍ- 
ta ao casamento. (Cast.) || F. lat. Attractus. 

Atrelar (a-tie-lár), v. tr. prender ou levar preso 
pela trela, como se faz aos cães de caça ou a feras 
adestradas na caça ou na guerra. || Prender (os ca- 
vallos) á viatura, jj Atrelar o carro, pôr-lhe os caval- 
los. j| (Fig.) Attrahir, levar com promessas, sedu- 
cções, etc. || Dominar, sopear. ]| —, v. pr. (fig-) acos- 
tar-se (a a]guraa'^essoa), seguil-a, não a largar, [j F. 
A -|- trela, + ar. 

Atrever-se (a-tre-V6T-sse), v. pr. ousar; deter- 
minar-se ; afoitar-se a: Não se atreviam a olhar, nem 
a falar. (K. da Silva.) || AíFrontar, luctar, arrostar: 
Atreviam-se com elles, apezar da superioridade do 
numero. || (P. us.) Ter confiança, fiar-se: Atremor-sc 
no denodo dos seus. || F. lat. Axidere (pela metatli. 
entre o d q o u, como em açjoirar de augurari, o 
intercalação do r depois do t, como em esirella, etc.) 

Atrevlelaço (a-tre-vi-íia-ssul), adj. (fam.) inso- 
lente, muito atrevido. |1 F. Atrevido-^aço. 

Atrevidamente (a-tre-rí-da-wc/i-te), adv. com 
atrevimento; intrepidamente. I| Descommedidamente, 
insolentemente. |1 F. Atrevidomente. 

Atrevidete (a-tre-vi-íiè-te), adj. dim. de atrevido. 
II F. Atrevido -j- ete. 
Atrevido (a-tre-ví-du), adj. que se atreve; re- 

soluto ; audaz ; corajoso; arriscado; arrojado ; te-/ 
merario: Atrevidos commettimentos. (lí. da Silva.) 

II Petulante, descommedido, irreverente: Língua, 
carta, replica, phrase atrevida. 1| Substantiva-se, 
applicando-se a pessoas: Elle é um grande atrevido. 
if F. Atrever ido. 
Atrevimento (a-tre-vi-moi-tu), •<?. in. acçuo de 

atrever-se; arrojo, audacia, intrepidez, coragem, 
ardimento. || Despejo, petulancia. |] No plural, mso- 
lencias, descommedimentos. |j F. Atrevermento. 

Atrihnlacao (a-tri-bu-la-S5âo), s. f. o mesmo 
que tribulação; afílicçuo, tormento moral, magoa. 

11 F. Atribular ão. 
Atribiiladamente (a-tri-bu-íá-da-meu-te), adv. 

com atribulação: aíllictivamente. || F. Ai7'ibulado 
mente. 
Atribulado (a-tri-bu-Zíí-du), adj. que padece 

atribulação; atormentado physica ou moralmente; 
aíHicto; magoado, penalizado. \\ Tonnentoso, dolo- 
roso, funesto, infausto: Dia atribíãado. Noite atri- 
bulada. II F. Atribularado. 

Atribulador (a-tri-bu-la-cíor), s. e adj. que 
atribula ou causa tribulações. || F. Atrihuía\'-\-or. 

Atribular (a-tri-bu-/ár), v. ir. causar tribulação 
a; affligir, angustiar, atormenta):, maltratar, moles- 
tar,'inquietar: Muito atribularam a pobre mãe os 
infortúnios do filho. Atribulava o corpo com jejuns, 
cilicios e outras mortificações. I| —, v. intr. causar 
tribulação; ser molesto, servir de tormento. !|—, 
V. pr. affligir-se, sentir tribulação. |1 F. ^-|-lat. tri- 
hulare. 

Atricliia (a-fn*-ki-a), .f. f. carência de pelos ou 
cabellos. || F. gr. A, priv.cabello. 

Atriffado (a-tri-^Aíí-du), adj. que tem a côr de 
trigo, [j F. A-Ç- trifjo ado. 

Atrig;ado (a-trl-ghd-án), adj. (pop.) apressado, 
azafamado; embaraçado com muito trabalho. || F. 
Atrigíir ado. 

Atri;$ar (a-tri-ghdr), v. pr. (pop.) apressar-se. 
II Perturbar-se com medo; embaraçar-se. j| F. A 

lat. tricare. 
Atril (a-tril), s. m. estante; movei feito em plano 

inclinado onde se põe um papel ou livro a])erto, pura 
se poder ler commodamente. || F. fr. Lulrin? 

Atrio (á-tri-u), s. m. (ant. rom.) portico coberto 
no interior do ediíicio. |1 Pateo, vestibulo, espaço que 
nos palacios e outros edlficios vai desde a entrada 
principal até á escadaria. |1 F. lat. Atrium. 

AtriiMtar (a-trís-Zár), v. tr. o mesmo que entris- 
tecer. 11 F. A triste -|- ar. 

Atro (a-tru), adj. negro, lugubre. j| (Fig.) Tene- 
broso, aziago, infausto, funesto. || Em linguagem 
scientifica, usa-se como pref., mudando quasi sem- 
pre o o em i, com a significação de preto; atricau- 
dato (de cauda preta). || F. lat. Ater. 

Atroada (a-tru-d-da), s. f. estrondo, ruido, hu- 
lha. II F. fem. de Atroado, part. de atroar. 

Atroador (a-tru-a-cíor), adj. que faz estrondo, 
ruidoso. II (Fig.) Amotmador. || F. Atroa:r -|- or. 

Atroanieuto (a-tru-a-me?i-tu), s. m. acção e 
eíFeito de atroar. |1 Atordoamento, aturdimento cau- 
sado por choque ou por estrondo. || (Veter.) Enfer- 
midade nos cascos das cavalgaduras, proveniente de 
pancada ou choque. I| F. Atroar-\-mento. 

Atroar (a-tru-ár), v. tr. fazer estremecer por 
efíeito de estrondo; fazer retumbar: Os echós do 
trovão que o mundo atroa. (Bocage.) || Aturdir: 
Dentro do campanario atroava os ouvidos a estri- 
dula confusão das badaladas. || (Veter.) Atroàr os 
cascos de uma besta, molestal-os por efteito de 
pancada, quando se ferram. || —, v. intr. fazer grande 
estrondo, retumbar, estrugir. || —, v. pr. (p. ufe.) aba- 
lar-se, retumbar com estrondo. |J Ficar atordoado on 
morto pelo abalo dos trovões. [Diz-se dos pintainhos, 
bichos de seda e de outros animaes que morrem den- 
tro do casulo ou do ovo por occasião das grandes 
trovoadas.] || F. -|- troar. 

Atrocidade (a-tru-ssi-fZá-de), 5. f. qualidade 
do que é atroz; ferocidade, crueldade, deshuniani- 
dade. [| Acção atroz; grande crime; sevicia; tortura. 

II F. lat. Atrocifcts. 
Atrocl.SNiiuo (a-tru-5-5Í-ssi-mu), sup. de 

atroz. II F. lat. Ativcissimus. 
Atrombetado (a-tron-be-fá-du), adj, do feitio 

detrombeta. || Que soa comotrombeta. \\ F.Tr077ibeta. 
Atroo (a-írò-u), s. m. o mesmo que atroamento. 

j|'F. contr. de Atronr -\-o. 
Atropar (a-tru-^ja?'), v. tr. encorporar, reunir em 

tropas. II líeunir em quadrilhas sem organização re- 
gular. [| —, V. pr. a mesma significação. [| F. A -j- 
irop-â, -l" 

Atropeladamente (a-tru-pe-W-da-wen-te), 
adv. de tropel, desordenadamente, confusamente; 
muito á pressa. I] F. Atropelar -\-mcnto. 

Atropelado (a-tru-pe-ící-du), adj. calcado, pi- 
zado, trilhado. || Perseguido, trabalhado, atormen- 
tado. II Precipitado ; que fala ou -faz alguma coisa 
com demasiada precipitação e confusamente. || F. 
Afropelur -\^ado. 

AtropeSanitecito (a-tru-pe-la-me/i-tu), s. m. 
acção e efieito de atropelar. || Precipitação, confu- 
são. II Offensa, desprezo. || Preterição, injustiça. || F. 
Atropelar-\-menf o. 

Atropelar (a-tru-pe-íar), v. tr. trilhar, calcar, 
pizar passando por cima e mettendo debaixo dos 
pés. II (Fig.) Não fazer caso de, desprezar. || Empur- 
rar, acotovelar, calcar (passando com rapidez e pre- 
cipitação) : Vermelho de impaciência e de cansaço, 
entrou sem ver ninguém, atropelando tudo, e amar- 
rotando colérico a túnica de lan branca. (K. da Silva.) 

II Atropelar o chão ou a terra, atropelar léguas ou 
o caminho, correr com grande velocidade, a pé ou 
a cavallo. || Deprimir, menosprezar (as leis, a aucto- 
ridade, o direito, etc.), jj —, v. intr. (ant.) a mesma 
significação, usa-se com a prep. por: Atropelavam 
por todos os obstáculos. || —, pr. derrubar-se, con- 
fundir-se, passarem precipitíidamente uns por cima 
dos outros: Torvos dragões,'batendo as azas de ne- 
gra còr com duro estrondo se encontram, se atrope- 
lan. (Bocage.) Os pensamentos são tantos que se 
atropelam, e não acham sabida na voz. (Garrett.) 

11 Reunir-se em tropel, encontrar-se confusamente: 
Escarceos, e escarceos lá se atropelam. (Bocage.) 

11 F. .4 -|- tropel ar. 
Atropelo (a-tru-jOcMu), s, m. o mesmo que 

atropelamento. || F. contr. de Atropelo-r o. 
Atropbia (a-tru-/i-a), s. f, diminuição de volu- 
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TTT> fio corpo ou de uma de suas partes, por falta 
de nutri(;ão. || (Fig.) Perda ou enfraquecimento de 
alguma faculdade mental; decadencia, falta de 
acçâo e energia, caducidade Tde alguma pessoa, 
sentimento, instituição, etc.). [jF. gr. A, priv. 4" 
trophè, alimento. 

Atropiiiado (a-tru-fi-á-du), culj. emmajjrecido, 
definhado, jí (Fig.) Que não tem elementos de vita- 
lidade. i| Tolhido ou impedido no seu desenvolvi- 
mento ou progreèso; acanhado. || F. Aírophiar-\~ 
ado. 

ACrophIar (a-tru-fi-ar), v. ir. causar atrophia a. 
[| Tolher, acanhar, não deixar desenvolver. || —, v. 

pr. cahir em atrophia, definhar-se, emmagrecer gra- 
dualmente ou em poucas horas, como acontece na 
maior parte das doenças graves. |[ F. Atrophia-{-ar. 

Atropina (a-tru-pí-na), s. f. alcalóide muitissimo 
venenoso, extrahido da belladona. j| F. Âtropos(^omQ 
de uma das Parcas)-|-ina. 

Atroz (a-írÓ5), adj. fero, feroz, deshumano, cruel, 
despiedado; terrível. || Doloroso, tormentoso, lanci- 
nante, pungente: É assim que eu te vejo em meus 
sonhos atroz saudade. (Herc.) || Grave, enorme, 
monstruoso. |1 (Flex.) Superl. atrocíssimo, || F. lat. 
Atrox. 

Atrozmente (a-früs-me>i-te), adv. com atroci- 
dade, barbaramente. |1 F. Atroz mente. 

Attcnçâo (a-ten-ssão), s. f. acção de attender; 
de applicar o entendimento ou os sentidos: Até en- 
tão as attenções do governo para alli principalmente 
se haviam dirigido. (Herc.) I| Applicação, cuidado, 
tento,^ estudo. O Consideração, respeitos, cortezia, 
urbanidade: Ofíerecendo-lhe o braço, cheio de at- 
tenção, e conduzindo-a ao canapé entre cortezias e 
sorrisos. (R. da Silva.) jj Em attenção a, (loc. adv.) 
attendendo a. por consideração a, em vista de; em 
compensação de: E justo que nos façamos esqueci- 
dos, perdoando o mal passado, em attenção ao bem 
actual. (R. da Silva.) [| (voz ínterj. para 
advertir), reparai! acautelai-vos! |1 F. lat. Attentio. 

Attcnçlo.samcnte (a-ten-ssi-ó-za-wK?)i-te), a<lv. 
cortezmente, com urbanidade, civihnente. 1| i\ Aí~ 
iencioso mente. 

Attencioso (a-ten-ssi-o-zu), adj. cortez, polido, 
urbano; obsequioso; attento. || Feito com attenção: 
Leitura, lição attenciosa. || F. Attençíio aso. 

Attcnda (a-<en-da), .<?. f. (ant.) espera, demora 
concedida para outrem realizar um pagamento. |1 F. 
contr. de Attender a. 

Attciicler (a-ten-ííêr), i'. tr. (ordinariamente se- 
guido da prep. a) dar, prestar attenção a. |1 Refle- 
ctir, advertir. || Escutar, dar audiência a: Nobre 
dama, attendei ás supplicas do velho buccellario. 
(Herc.) II Notar, observar: Subiu rápido a encosta 
d'onde Ruderico attemlía aos successos da batalha. 
(Herc.) II Cuidar de. || Considerar, tomar em consi- 
deração, ter em vista. [N'este sentido usa-se o par- 
ticipio no principio de cada um dos artigos ou con- 
siderandos c^ue precedem um decreto ou outra me- 
dida legislativa ou prescriptiva: Attende)ido a que 

II Dar bom despacho, deferir: Como era natural, as 
supplicas de Fernando e Izabel foram attendid(Vf em 
Roma. (Herc.J || —, v. infr. estar attento. || (Ant.) 
Esperar. || F. íat. Atfendere. 

Attciifllvcl (a-ten-íZi-vél), adj. que é digno do 
attenção. [| F. Attender -|- voí. 

Atteiitailainciite (a-ten-ííí-da-?íieíi-te), ado. 
com tento; prudentemente; maduramente. [| F. At- 
tentado -f- m^nte. 

Attentailo (a-ten-?á-<lu), s. m. ofFensa grave da 
lei ou da moral. || Segundo o cod. penal, execução 
ou tentativa de um crime contra a vida do rei ou 
rainha reinante ou de algum membro da família real 
e contra o pudor de alguma pessoa. (Art. 163, 391 
e 395.) II (For.) Qualquer acto (^ue se commette con- 
tra despacho ou sentença commmatoria. || F. lat. At- 
tentafus. 

Attentanionte (a-?mi-ta-men-te), adi\ com at- 
tenção. || F. idfíenío-j-meníc 

Attoiitamonto (a-ten-ta-wicn-tu), s. m. (ant.) 
attenção, respeito, consideração. Ht. Attentur^~\- 
mente. 

AtteiBtar* (a-ten~í«r), v. tr. reparar em, ver com 
attenção, olhar, obser\'ar com tento. || Attender a, 
advertir, considerar, ponderar. || —, v. intr. olhar 
attentamente, observar com tento: E depois nos 
meninos attentando. (Camões.) || Altentar por, olhar 
por, cuidar de. |I Attentar "^or si, andar, proceder com 
precaução. || Considerar: Attente onde me põe minha 
ventura. (Camões.) || Reflexionar, reflectir. || Atten- 
tar com as mãos, apalpar, certificar-se pelo tacto. 

II F. Attento + ar. 
Atteiitar' (a-ten-f«r), v. tr. commetter, empre- 

hender. || Intentar, projectar. || —, v. intr. (com a 
prep. contra) commetter um attentado: Attenid con- 
tra a majestade de el-rei. (R. da Silva.) || F. lat. 
Attentare. 

.ILtteiitatorio (a-ten-ta-ío-ri-u), adj. que é con- 
trario á auctoridade, á lèi, ao poder ou jurisdicção 
legitima, aos costumes: Disposições atteníatorias 
dos direitos politicos. || F. Attentar -|- orio. 

Attento {ã-fen-tu), adj. que attende, ou fixa a 
attenção em alguma coisa. || Applicado, cuidadoso. 

II Enlevado, pasmado. || Considerado, ponderado: 
Attenta a irritação dos ânimos, o único meio de con- 
ter a anarchia... (Herc.) (j Attencioso, respeitoso. 
[N^este sentido emprega-se ordinariamente no fecho 
das cartas, precedendo a assignatura, como signal 
de cumprimento: Seu attento venerador e servo.] 

II Attento Q'ue(loo. conj.), visto que. || Y.loX.Attentiis. 
AtteniiaeÀo (a-te-nu-a-55ão), s. f. acção ou ef- 

feito de attenuar. || Enfraquecimento, debilidade, 
fraqueza. || Diminuição. j| F. Attenuar~\-ão. 

Attcniiaclo (a-te-nu-á-^?^), adj. diminuído; en- 
fraquecido; minorado: Tarde poderia o rei catholico 
restaurar-se, attenuado o conceito de suas armas. 
(R. da Silva.) |1 F. Attemiíxr ado. 

Atteniiaiite (a-te-nu-an-te), adj, que attenua. 
II (Jurid.) Circumstancia attenuante, a que diminuo 

o grau de criminalidade do reo. || (Med. ant.) Dizia-sc 
dos medicamentos que se suppunha adelgaçarem os 
humores, tornando-os mais tenues. J| —, s. f. (jurid.) 
circumstancia attenuante: O jury deu por provadas 
todas as attenuantes. || F. Attenu2ir-\-ante. 

Attcimar (a-te-nu-«?'), v. tr. tornar tenue. || Em- 
magrecer, debilitar, definhar. || Reduzir a menos, 
diminuir, enfraquecer. || Minorar, diminuir a gravi- 
dade ou importancia de; servir de circumstancia at- 
tenuante a. j| (Med. ant.) Adelgaçar (o sangue, os hu- 
mores). [| F. lat. Attenuare. 

Attestaçao (a-tes-ta-síâo), s. /"..acção de attes- 
tar. 11 Testemunho, certificado, certidão, attestado. 

II F. Attestar ão. 
Attcstailo (a-tes-fffc-du), .v. m. declaração es- 

cripta e assignada, que uma pessoa faz da verdade 
de um facto, para servir de documento a outra pes- 
soa. II F Attestíir -|- ado. 

AtteMtaiite (a-tes-?íi?i-te), s. m. e f. pessoa que 
attesta, que certifica por escripto. || F. AttestaiX -|- 
ante. 

Attcfltar (a-tes-f«r), v. tr. passar attestado de, 
certificar por escripto; testemunhar, testificar. || 
Provar, demonstrar: Em quanto as unhas roidas 
até aos sabugos aitestavam o seu dissabor. (R. da 
Silva.) II F. lat. Aitestarc. 

AttlciMKio (a-ti-.sí/.v-mu), s. m. elegancia, pureza, 
delicadeza, finura do estylo, tanto no falar como 
no escrever. || F. Attico 4- tsmo. 

Attico' (rt-ti-ku), adj. conforme, ao atticismo: 
Gosto, finura attica. || Sal attico, diz-se dos gracejos 
urbanos ou dictos cheios de graça e delicadeza. || Or- 
dem attica (archit.), a que se compõe de pequenas 
pilastras tendo por entablíjinento uma cornija ar- 
chitravada. || —, s. m. (arch. ant.) edificio construí- 
do ao modo atheniense, em que o telhado se não via 
da parte de fora. Ij Pequeno andar, ornado dè pilas- 
tras ou sem ellas, que corôa a fachada de um edifi- 

' cio, encobrindo o telhado do mesmò. || F. lat. Atticus. 
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AUteiir^o (a-ti-í:?ír-ghu), aclj. (arcliit.) feito ao 
modo attico: Base atticurga. Porta, janella atíicur- 
ga. II F. Attico-{-urgo. 

Attlncnlc (a-ti-í?cn-te), (ulj. pertencente, tocante, 
relativo, concernente. ]| F. lat. AUinem. 

AUliidçlr (a-tin-^tr), v. ir. tocar de leve, alcançar 
com a mão. || Comprehender, perceber: O monar- 
cha não podia attingir ao que significava aquelle 
gesto. (ílerc.) || Alcançar, conseguir; obter. H F. lat. 
Attingere. 

Jittlnfçfvel (a-tin-jí-vél), adj. que se pode attin- 
gir. II Intelligivel, comprehensivel. j| Accessivel. |1 F. 
Attingir -f- veL 

AttKude (a-ti-íu-de), s. f. postura, geito, pre- 
sença do corpo: As altitudes de um athleta, de um 
actor, de um bailarino. || Disposição; manifestação 
de um intento ou proposito: A altitude que tomou 
a Inglaterra na questão do Oriente parece ter asse- 
gurado a paz á Europa. || F. ital. Attitudinc. 

AttonItAiiiente (a-?ü-ni-ta-í?ic/i-te), adv. com 
j)asmo, espanto; com extrema admiração. I1 F. At- 
torUto -f- vieníe. 

AttonUo (a-fó-ni-tu), $. m. espantado, pasmado; 
enlevado; estupefacto. |i Assombrado de susto ou de 
extrema admiração;-espavorido. || Confuso, pertur- 
bado: Aquellas palavras o deixaram atlonito. 1| F. 
lat. Attonit\is. 

Attracçao (a-trá-5íf7o), !t. f. acção de attrahír; 
força que atirai. || (Astr.) Gravitação, tendencia que 
05 corpôs celestes parecem ter para se attrahirem 
na rá^ão directa das massas e na inversa do qua- 
drado das distancias. |1 Attracção terrestre ou gra- 
vidade, força pela qual todos os corpos são attra- 
hidos para a terra, segundo a mesma lei. |1 Attracção 
molecular ou cohesão, força pela qual as moléculas 
se attrahem e sustentam unidas segundo a lei enun- 
ciada. jj Inclinação, tendencia, propensão; sympa- 
thia mutua: Attracção ào-s vontades. || F. lat. Attra- 
ctio. 

At<racíivo (a-trâ-^í-vu), adj. que tem a pro- 
propriedade de attraliir: Forças [[ Que 
concilia affecto; sympathico. || (Med.) J)iz-sc dos 
medicamentos vesicantes e suppurativos que, ai)pli- 
cados a uma parte do corpo, attrahem para alli os hu- 
mores. II —, s. m. qualidade ou propriedade de at- 
trahir ou conciliar a vontade, o atfecto, o gosto; 
seducção, encanto: O attractivo da virtude. || Pro- 
j>ensão, sympathia, tendencia. jj —, j)/. formosura, 
encanto, graça, donaire; afago. |1 F. lat. Attracti- 
vus. 

Áttrnhontc (a-tra-e??-te), adj. que attrai, que 
tem faculdade de attrahir; agradavel, encantador. 

II F. lat. Attrahens. 
AtCrnhinieuto (a-tra-i-wien-tu), s. m. acção e 

cífeito de attrahir. [j Na linguagem ascética, arre- 
batamento, extasis. [[ F. Attrahir ^meiito. 

Attrnliir (a-tra-tr), v. tr trazer ou fazer appro- 
ximar a si: O iman attrai o ferro. || Puxar para si: 
Attrahindo-a depois com impeto e unindo-a ao peito, 
sentiu rebentar o pranto. (K. da Silva.) || Fazer vol- 
tar ou dirigir para si: Attrahir as vistas, a attenção. 

II Chamar, incitar a approximar-se: Era a poesia 
o que a fascinara,, o que a attrahira para junto de 
mim. (Castilho.) |J Fazer adherir a uma opinião, par- 
tido, etc.: Excogitaram vários meios indirectos para 
os attrahir ao christianismo. (Uerc.) [| Induzir, per- 
suadir: O exemplo que attrai á imitação da virtu- 
de. (Dic. d'Ac.) II Mover, suscitar, provocar (a fa- 
vor ou contra si): Att)'ahir as sympathias, o res- 
peito. AtfrahCr o odio, a inveja, j] Grangear, conci- 
liar o affecto, a vontade de alguém; seduzir, encan- 
tar: Tinha o santo uma suavidade e brandura nas 
palavras, que por mais endurecidos que fossem os 
ouvintes, os attrahia. (Dic. d*Ac.) ]| (Flex.) V. Ca~ 
hir. II F. lat. Attrahere.- 

Attribiilçllo (a-tri-bu-í-ssrto), s. f. acção deat>- 
tribuir. jj Prerogativa, privilegio, conipetencia. [1 —, 
•pi. direitos, poderes, jurisdicção de uma auctori- 
dade: E necessário, pois, estabelecer bem a divi- 

são e separação das affribuições das duas auctorida- 
des. (Garrett.) 1| F. lat. Attrihntio. 

Attriliuiflor (a-tri-bu-i-(í()/'), s. m. o que attri- 
bue. II F. Attribuir or. 

AttrIbiBir (a-tri-bu-iV), v. tr. reputar, julgar 
como acto, propriedade ou qualidade de. {j Conceder, 
dar, conferir: Atlribue-lhe a constituição do estado 
faculdades e prerogativas excej>cionaes. || Imputar, 
referir como a auctor, origem ou causa: Os pane- 
^yristas d'este rei attrihuem o facto á alta capacidade 
doprincipe.'(Herc.) [{ Attribnfr a bem ou a mal, to- 
mar em boa ou em má parte. !| F. lat. Attribuere. 

AtCrlbuivel (a-tri-bu-í-vel), adj. que pôde ser 
attribuido; que se deve attribuir. || F. AttribuÍr-\' 
vel. 

Atfrihiiftvninciitc (a-tri-bu-íi-va-»ic>í-te),ítf/i;. 
de modo attributivo. J| t. Atfribntivo -|- mente. 

Attribiitivo (a-tn-bu-íi-vu), adj. que attribue. 
II (Jur.) Que assignala ou confere jurisdicção, privi- 

legio, direito. [| (Logic.) Que indica ou enuncia um 
attributo: Proposição attributiva. j| (Gnim.) Verbo aí- 
tributivo, o mesmo que verbo adjectivo; o que con-' 
tém em si o attributo. || F. lat. Attributívus. 

(a-tri~6í(-tu), s. m. o que é proprío 
ou peculiar de alguém ou de alguma coisa: Os aí- 
tributos de Deus. j| (Gram.) Aquillo que se aíTinua 
ou nega do sujeito. [N*esta phrase «todo o homem c 
mortivl» mortal é o attributo.] [| Condição, proprie- 
dade, predicado, qualidade: Não é a energia um 
attrUmto essencial, coexistente com a matéria? (Lat. 
Coelho.) II Signal distinctivo: A corôa e o sceptro 
são os attribvtos da realeza. || (U. artes.) Symbolo: 
Tem ainda Cythera, como aUHbnto da sua indolo 
guerreira, a lança. (Lat. Coelho.) || F. lat. AttribiL" 
tum. 

Attrlçao (a-tri-5Sí7oV s. f. íphys.) (p. us.) o 
mesmo que attrito. jJ (Med. ant.) Attrição do osto- 
mago, angustia ou contracção do estomago, que 
faz com (^ue se vomite logo depois de comer ou 
Í)eber. || (\ eter.) Forte contracção do tendao princi- 
pal do pé do cavallo. |[ ]'.]fFeito do attrito, excoria- 
ção, leve ferimento; desgaste. || (Theol.) Dór de ter 
oíFendido a Deus, causada jtelo temor do castigo. 

II Pezar, arrependimento. || F. lat. Attritio. 
Attrito (a-írí-tu), m. (phys.) resistencia, dif- 

íiculdade que uin coq^o tom em se mover sobre ou- 
tro, resultante da aspereza das superfícies de am- 
bos. II Fricção, roçadura, contado de dois corpos 
ásperos, passando um pelo outro: A areia que ruge 
com o attrito das rodas da carruagem. (Garrett.) 
|| —, pl. (fig.) dilliculdades originadas pela resisten- 

cia dos gênios, dos caracteres dos indivíduos, ou 
pelo concurso das circumstancias: As negociações da 
paz têem encoutrado muitos attritos na diplomacia 
c proseguem vagarosamente. i| —, adj. (theol.) que 
tem attrição: Corações attritos no tribunal da peni- 
tencia. II F. lat. Attrituff. 

Atiaeira (a-tu-ei-ra), s. f. rede de apanliar atuns. 
II F. Atum -f- eira. 
Atufar (a-tu^/r/r), v. tr. entufar, enclier, inchar. 

Í|—, V. pr. mergulhar nas a^-uas; enterrar-se no 
lodo; metter-se por entre multidão ou espessura: 
O planeta da saudade se atufava nas aguas do es- 
treito. (Herc.) Atnfavam-sc no matto. (Idem.) 1| F. 
A + tvfo ar. 

Atiilliadaiiicntc (a-tu-//ia-da-?í}eíi-te), adv. do 
modo que fique cheio a mais não caber. || F. Atitr* 
lhado -f- meiitc. 

Atulhar (a-tu-Z/ír/r), v. tr. encher até não caber 
mnis. II Impedir, estorvar enchendo ou accumulan- 
do-se: Kei, cortez5os, pagens, homens d*annas 
atulhavam a passagem. (liere.) || F. A-\- tulhQ.-\~ ar. 

Atum (a-mm), s. m. (zool.) peixe da familia dos 
pscomberoides, ordem dos acanthopterygios (Thynnús 
thynnns). A sua carne ê saborosa e muito alimen- 
tícia. II í\ lat. Thynnus. 

Atuniultunüor (a-tu-mul-tu-a-(Zí)r), s. m. o que 
excita o tumulto, amotinador. |[ F. ylhím?í^^««r-(- 
or. 



ATUJIULTUAR 177 AUDIÇÃO 

Atumultuar (a-tu-mul-tu-ár), v. tr. amotinar, 
excitar á desordem. |I F. A + tumiilío ar. 

Aturadainentc (a-tu~rá-da-)?ií?i-te), adv. per- 
severantemente, constantemente, sem ,iuterrupç£LO. 

J F. Aturado-^mente. 
Aturado (a-tu-m-du), adj. sustentado, conti- 

nuado por muito tempo e com custo: Dez annos de 
aturadas excavações nas minas históricas. (K. da 
Silva.) jl Assiduo [falando das pessoas]: Aquelle 
funccionario é dos mais aturados do seu ministério. 

II F. Aturarado. 
Aturailor (a-tu-ra-d(}r), s. e adj. que atura, qne 

soíire, que persevera era trabalho, que agüenta mui- 
tas fadigas. |j F. Aturai' or. 

, Aturamciito (a-tu-ra-»ien-tu), s. m. (p. us.) 
acção de aturar. || F. Aturar-jumento. 

Aturar (a-tu-ror), v. tr. soffrer, supportar (coisa 
molesta ou penosa): A paciência de um santo não 
Lastaria para o que eu aturo. (K. da Silva.) |[ Sof- 
frer com paciência e constancia, tolerar: Quem le- 
vou para casa minha mulher, e aturou as verduras 
das raparigas? (Idem.) ]| Comportar, satisfazer: NTio 
ha rendimento que ature taes desperdicios. || Con- 
servar, fazer que dure: Assim Deus o ature e con- 
serve. II Agüentar, sustentar: Mal podiam já as cara- 
vellas aturar aquelles mares. Ij —, v. intr. conti- 
nuar, persistir, perseverar: Não lhe atura criado 
mais de quinze dias. Aturou n'aquelle trabalho 
cora admiravel paciência. || Continuar a existir n'al- 
guma situação: E assim foi aturando na esperança 
de a tornar a ver. jj Durar, resistir: O fato nâo lhe 
atura mais um inverno. || F. lat. Indurarc. 

Aturdido (a-tur-cií-du), adj. maravilhado, pas- 
mado, attonito; atordoado, azoinado, perturbado, 
intimidado, assustado: Sentia-me aturdido da ca- 
Ijeça, exhausto do coraoão, n'uma depressão de es- 
pirito, que tocava na estupidez. (Garrett.) |[ F. 
Aturdir 4- ido. 

Aturdlmento (a-tur-di-j?ií'?i-tu), s. m. atordoa- 
mento, perturbação dos sentidos em resultado de 
uma sensação violenta ou de effusão de sangue no 
cerebro. \\ Estado de quem está aturdido com somno, 
susto, paixão vehemente, etc. [| Estouvamento, falta 
de ponderação, precipitação em obrar sem pensar 
nem reflectir. \\ F. Aturdir -^mento. 

Aturdir (a-tur-(íir), v. tr. atordoar, perturbar: 
Tem a solidão de commum com o silencio e oscu- 
ridade: espanta e aturde a quem n'ella cai. (Cas- 
tilho.) IJ (Fig.) Causar espanto, assombrar, surpre- 
hender: Suppõe a todos aturdir com phrases im- 
postoras. (Idem.) || F. r. lat. Tvrdus, como atordoar. 

. ^Atyplco (a-íi-pi-ku), adj. (med.) sem typo, sem 
caracter [diz-se das doenças periódicas cujos ac- 
cessos reapparecem com intervallos irregulares]: 
Febre atypica. |{ F. A, priv.-|-fypíco. 

Au (a-u), diphth. que provem do lat. au em: 
áureo, augmento, cautela, etc.; ou das syllabas act 
em: auto (actum), e áb em: ausente (absens) e de- 
rivados. 

Auctor (au-Wr), s. m., aquelle que é causa pri- 
maria ou principal: Deus é o auctor da natureza. 

II Aquelle de quem alguma coisa deriva, procede 
ou nasce: Os auctores dos meus dias. |{ O que faz ou 
pratica uma acção ou obra: O attctor d'este crime, 

li O principal agente; o cabeça, o chefe de alguma 
empresa, facção, motim, etc. |[ O que primeiro dá 
uma noticia. [| Instituidor, fundador: Pai e auctor da 
religião. II Descobridor, inventor: O auctor de uma 
descoberta, de um processo, de um systcma, de um 
projecto. II Aquelle (jue fez alguma obra litteraria, 
scientifica ou artística: Livro, quadro de bom au- 
cíor. 11 Escriptor: Hippocrates, ou os auctores que 
n'este nome se conglobam. (Lat. Coelho.) Dizem vá- 
rios auctores. || Fabricante: Um oculo, uma espin- 
frurda de bom auctor. || Quadro de auctor, o que é 
feito por um pintor acreditado como. excellente. 

II (Por ext.) A obra de um auctor: Citar um 
auctor. Ler os bons auctores. || (Jur.) O que propõe 
demanda contra outro (contrapõe-se a reo); a parte 

accusadora em uma acção crime. || (Idem.) Aquelle 
por quem foi trnnsmittido a outrem algum direito, 
alguma propriedade: O auctor da herança. || F. lat. 
Auctor. 

Aucforia (au-tu-7'í-a), s. f. (jur.) condição d'a- 
quclle que é chamado pelo reo como verdadeiro se- 
nhor ou como transmissor do objecto em litigio, para 
que o defenda. 1| Chamar á auctoHa, nomear (o reo), 
para defender uma coisa que lhe é disputada em 
juizo, o verdadeiro senhor d'essa coisa ou aquelle 
de quem a houve: O reo chamado á auetoria pôde 
requerer o chamamento de outi*a pessoa para o mes- 
mo fim. (Cod. do proc. civ., art. 323.) |1 F. Auctor 
—|— Í(C. 

.%uctoridade (au-tu-ri-í/a-de), s. f. direito, po- 
der de commandar, de obrigar a fazer alguma coisa; 
dominio, jurisdicção. || Arbitrio, vontade própria: 
Pega no diadema com a mão com que brandiii a es- 
j)ada, e cingindo-a de sua própria auctoridade. 
(Garrett.) || Aquelle cjue exerce auctoridade: Todas 
as auctorídades do districto foram cumprimentar a 
principe. [] Credito, consideração, influencia, impor- 
tância: Tem muita auctoridade na camara. A au- 
ctoridade das suas palavras. 1| Auctorização, permis- 
são. II F. lat. Auctoritas. 

.Auctoritario (au-tu-ri-íá-ri-u), adj. que tem o 
caracter de auctoridade. j| Que é partidario da au- 
ctoridade. II Que se impõe pela auctoridade. [| F. lát. 
* Auctorit arius. 

Auctorlzaçilo (au-tu-rl-za-5S«o), s. f. acção de 
auctorizar ou de dar poder a outrem para fazer al- 
guma coisa; pennissão. I| Poder que se recebeu de ou- 
trem para fazer alguma coisa. |1 F. Auctorizar ~-ão. 

Auctorlzado (au-tu-ri-^á-du), adj. dotado de 
auctoridade. |1 Ilespeitavel, digno de respeito e de 
credito: Homem auctorizado. || F. Auctoriz-Jir~\-ado. 

Auctorizador, a (au-tu-ri-za-íZôr), s. m. o que 
auctoriza. || F. Auctorizar -[- or. 

Auctorizameiito (au-tu-ri-za-nií>»-tu), s. m. 
(p. us.) o mesmo que auctorização. i| F. Auclorizai 
-(- mento. 

Auctorizar (au-tu-ri-j?ftr), v. tr. dar ou confe- 
rir auctoridade. (| Dar auctorização, permittir a. 

II Approvar, validar, confirmar, corroborar, [j Justi- 
ficar, dar pretexto a: ^wc/oriíar abusos. || —, v.pr, 
adquirir auctoridade, grangear consideração, apreço 
ou respeito. || Justificar-se, abonar-se; achar pre- 
texto: Os pequenos auctorizam-se com o exemplo 
(ou no exemplo) dos grandes. || Fundar-se em alguma 
auctoridade: Esta lição aiíc/oma-íe em bons livros. 
\\Y. Auctor-{-izar. 

Audacla (au-dá-ssi-a), s. f. impulso da alma 
que nos leva a commetter acções extraordinarias, 
desprezando obstáculos e perigos. |] Ousadia, atrevi- 
mento, denodo, ardidez, intrepidez, valor, fortaleza 
de animo. [| Despejo, petulancia, insolencia. || F. lat. 
Audacia. 

Audaciosamente(au-da-ssl-ü-za-í)ie«-te),af/ü. • 
de um modo audacioso, audazmente. || F. Audacioso 
-|- mente. 

Audaeloso (au-da-ssi-<5-zu), adj. e subst. que 
tem audacia; atrevido; ousado, temerário; intp.- 
pido; denodado, desenvolto. || Que requer audacia; 
arrojado, arriscado [falando das acções ou empre- 
sas]. ||F. Audacia A-oso. ^ ^ 

Audaclsslmo (au-da-5sí-ssi-mu). adj. sup. d« 
audaz. |] F. lat. Audacissimus. 

Audaz (au'dds), adj. que tem audacia, ardido, 
ousado, atrevido, destemido, valeroso; despachado, 
despejado. |I Diz-se também das acções e empresas 
arriscadas ou temerarias. || (Flex.) Tem o superl. 
audacissimo. || F. lat. Audax. 

Audazmente (üvi-dds-menr-te)^ ado. coiíi auda- 
cia; temerariamente. || F. Audazmente. 

Audição (au-di-.Ç5rto), s. f. percepção dos sons 
pelo ouvido: a sensação de ouvir. [| O acto ou occa- 
sião de prestar ouvidos ou de escutar: E ditlicil 
julgar uma opera na primeira audição. || Ausculta- 
ção. j( F. lat. Auditio» 
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Audiência (au-di-en-ssi-a), s. f\ occasino em 
que se escuta ou presta ouvidos a niguem. |] Áttcn- 
ção que se presta a quem fala. [] Kecepçao dada por 
qualquer auctoridade para attender as pessoas que 
Ííie pretendem falar. |1 Dar audiência a alguma pes- 
soa, recebel-a })ara a ouvir; e (fam.) dar ouvidos a 
alguém, attendel-o, escutal-o. t| (For.) Sessão de 
um tribunal em que se recebem e distribuem as 
petições, se publicam os despachos e se trata do 
mais expediente (audiência de expediente), ou se 
julgam as causas e processos pendentes (audiência 
de julgamento). [As audiências dos tribunaes judi- 
ciaes de 2.» instancia e em geral as dos tribunaes e 
corporações administrativas e outras têem o nome 
de sessões]: Fazer a audiência. Presidir á audiência. 
Acta da audiência. [[ Audiências geraes. as que se 
fazem nos juizos de 1.^ instancia em cada semestre, 
em epochas marcadas na Iei, para o julgamento 
das causas crimes que requerem processo ordinário. 

II Audiência contradictoria, aquelia em que suo ou- 
vidas as partes que litigam. [j O logar destinado para 
dar audiência: A policia da audiência pertence ao 
juiz. 11 F. lat. Audientia. 

Audlente (au-di-ew-te), adj. (p. us.) que ouve; 
ouvinte. 11 F. lat. Audien^.- 

Autll uos (au-di-nos), pai. lat. que significam 
ouvi-nos, e se cantam na ladainha. || —, 5. m. (fig. 
fam.) pedidos instantes, suppliças importunas. 

Auditivo (au-di-íi-vu), adj. (anat.) concernente 
ao ouvido ou orgão de audição: Canal auditiy:o. 
j] Que tem a faculdade de ouvir. t| F. lat. *Attdiíiviis. 

Auditor (au-di-íf)r), s. m. (p. us.) o que ouve, 
ouvinte. |1 Funccionario, instmido nas leis, que tem 
a seu cargo infonnar um tribunal ou repartição sobre 
a legalidade dos actos, ou sobre a interpretação das 
leis e sua appiicação aos casos presentes; ouvidor. 

(I Juiz de direito aggregado aos tribunaes de justiça 
militar. !| Auditor da marinha ou da armada, juiz de 
direito aggregado aos tribimaes maritimos ou da ar- 
mada. II Auditor da legacia ou da nunciatura, asses- 
sor do núncio que conhece das causas ecclesias- 
ticas, que veem por appellação dos ordinários e me- 
tropolitanos ao tribuna] da nunciatura. || Auditor 
da Rota, um dos doze prelados que no tribunal ro- 
mano chamado Kota, teem jurisdicção para conhe- 
cer em appellação das causas ecclesiasticas de todo 
o mundo catholico. !| F. lat. Auditor. 

Auditoria (au-di-tu-W-a), s. f. emprego de au- 
ditor. II Tribunal onde o auditor exerce as suas fun- 
cções. II F. Auditor-^ ia. 

^ Audftorio (au-di-fd-ri-u), adj, (p. us.) auditivo, 
que pertence ao seniido de ouvir: O orgão aiediforio. 
II—, s. m. os ouvintes; assembléa ou reunião de 

pessoas para ouvirem um discurso ou assistirem a 
uma audiência ou sessão, jj líecinto onde se reúnem 
os ouvintes, [j Audiência, tribunal do magistrado que 
dá audiência. || F. lat. Audiforium. 

Audivol (au-rfí-vél), adj. que pôde ouvir-se. |[ F. 
lat. * Audibílis. 

Auferir (au-fe-?7>), v. tr. colher, obter: Os red- 
ditos que o estado auferia das terras municipaes. 
(A. Herc.). || F lat. Auferre. 

Auf^e (aw-je), $. m. o ponto mais elevado, apo- 
geu. II O máximo grau; o cumulo: No auge da de- 
sesperação. (K. da Silva.) || F. ar. Audj, apogeu. 

Aug;it« (au-j^í-te), s. f. (miner.) rocha siliciosa 
do genero pvroxene. É cristallina e de côr verde 
escura. || F. lat. Augites. 

Au(uçmentaçAo (aíi-men-ta-í.çftoy, s. f. augmento; 
acção e efFeito de augmentar. \\ (Mus.) Ponto de 
augmentação, é o que se colloca ao pé da figura 
para dar a entender que tem mais de metade do 
seu valor normal. || (Rhet.) Gradação, serie de pro- 
posições cada vez mais importantes. [[ F. Auginen- 
tar 4- ào. 

Au^nientador (aii-men-ta-rfOr), s. e adj. que 
augmenta. || F. Avgrnentar 4- ar. 

Aui^incntar (au-men-íít?*), v. tr. fazer maior 
eni extensão, numero, matéria ou acção. || Accres- 

centar, amplificar; Se não ganhou província, com 
que o imj)erio augmentasse. (Camões.) || Accrescen- 
tar ou mellWar em honras, interesses, ou posição 
social; engrandecer. || Aggravar,exacerbar:.<4u5me7i- 
tar a cólera, a saudade, jj —, v. intr. crescer; tor- 
nar-se maior, no sentido prop. e fig. : Augmenta o 
trigo no mercado. Tem-lhe augmc^itado os cuida- 
dos. (I Fazer progressos, prosperar» adeantar-se: Au~ 
gmeí^tava em popularidade, em influencia. || —, v. 
pr. engrandecer-se; fazer-se maior; crescer. |j F. lat. 
Augmentare. 

AuxmcntatlTO (au-men-ta-íí-vu), adj. que 
augmenta. j| (Gram.) Diz-se dos nomes ou adjectivos 
que augmentam a significação dos positivos, como 
portão, augmentativo de porta; valentão de valente. 

II F. Augmentar-\-ivo. 
Au;çiuentavcl (au-men-íá-vêl), adj. que pôde 

ser augmentado, que é susceptível de augmento. 
II F. Augmentar -f- 

Auffmcnto (au-wen-tu), s. m. acção e eíTcito de 
augmentar; accrescentamento; ampliação; accres- 
cimo. II Crescimento; engrandecimento, adeantamen- 
to; melhoria, progresso. ||—, pl. accrescentamento 
ou melhoria de bens, honras, dignidades, postos: 
Estimarei os seus augmentos. || Ir em augmentos, 
ir crescendo ou prosperando progressivamente. |l F. 
lat. Augmentum. 

Au^ur (au-ghur), s. tn. sacerdote, cujo cargo 
era, entre os antigos romanos, tirar presagios do 
vôo 6 do canto das aves; agoireiro. ]| Propheta, adi- 
vinho. II F. lat. Augiir. 

Aug^ural (au-ghu-rrtí), adj. pertencente ao au- 
gur: Sciencia augiiral. |í F. lat. Aíiguraiis. 

Auj^urar (au-ghu-r«r), v. ir. prognosticar, pre- 
sagiar os successós futuros pelo vôo e canto das 
aves. II Conjecturar por meio de uma especle de adi- 
vinhação; agoirar. || Conjecturar, prever, predizer;' 
Augurava-se bem do seu reinado. Eis o que n'um 
consorcio a experiencia augura. (Castilho.) || F. lat. 
Augttrari. 

Au^çurlo (au-^/ií/-ri-u), s. m. (ant.) prognostico 
favoravel ou desfavorável tirado pelos augures do 
vôo e canto das aves. || Vaticlnio, agoiro, auspicio, 
presaglo, prcdicção do futuro. |} F. lat. Augurium. 

AuKuaítal (au-ghus-/áí). s. m. (numlsm.) moeda 
de oiro que pesava 100 grãos e foi mandada cunhar 
na Sicilia i>elo imperador Frederico 11. \\ (Antig. 
rom.) Tenda de campanha do imperador, [j F. lat. 
Augiistalis. 

Àu^;u$4taiuentc (au-ghus-ta-men-te), adv. ma- 
jestosamente ; com grandeza e sumptuosidadei || F. 
Augu.sto -j- mente. 

Âu^u.stinlio (au-ghus-íi-nhu), s. m. (tj^).) o 
nome que se dava antigamente aos caracteres que 
hoje se chamam coiyo doze. |l F. lat. Augustinus 
(por terem servido na impressão de uma obra de 
Santo Agostinho). 

Aii^uí^to (i\\\-ghus~ti\), adj. e snhst. digno de 
respeito, respeitável; grandioso e sumptuoso. || Sa- 
cro, venerando: Theatro de esj)ectaculos augustos 
não será o templo aos olhos da fé e da piedade ? 
(Castilho.) II Solemne, grande, magnifico, imponente: 
Não é o sublime da montanha, nem o augusto do 
bosque, nem o ameno do valle. (Garrett.) 1| Um «jí- 
gusto personagem, um membro de familia soberana. 

II F. lat. Aitgíistus. 
Aula (an-la), s. f. (ant.) palncio de principe so- 

berano, a cí^rte, os cortczãos. || Sala em que se reúnem 
os escolares para receberem lições: Aula de latim. 

II Andar nas aulas, frequental-as, cursal-as, ser es- 
tudante. 11 Ter aula. ter de ir á aula (o professor ou 
o estudante). || Dar aula, fazer o professor a sua pre- 
lecção. II F. lat. Aula. 

Áulico (atí-li-ku), adj. que pertence á côrte ou 
ao paço: Servia-lhe de conselheiro áulico. (K. da 
Silva.) II —, s. m. o cortezão, pessoa que pertence á 
côrte, que tem admissão no paço ou o freqüenta. 

II F. lat. AuUcus. 
Aulido (au-íi-du), s. m. uivo, berro do cão ou 
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lobo, ou de qualquer outro animal. || (Fig.) Grito 
plangente. |1 F. cast. ÁullklOy 

Aulista (au-Zw-ta), s. m. (p. us.) o que frequcuta 
aulas, escolar, estudante, alumno, acadêmico, lUs- 
cipulo. |j F. isla. 

Aura (díí-ra), s. f o ar nm pouco* agitado e 
sussurrante, o vento hmndo e aprazível; sòpro, ará- 
gem, brisa. |t Kumor, fama. [j Aura j>opiilar, applau- 
so ou favor publico, acceita^-ão, jK^pularidade, j| Aura 
vital, respiraçüü, alento, hálito. \\ —, s.m. (zoül.)es- 
pecie de abutre americano do genero catbarto. (| F. 
lat. Aura. 

AurauelaccaA (au-ran-ssi-fí-ssi-as), s. f. fl. 
(bot.) família de vegetaes dicotyledoneos cujo typo 
é a laranjeira. Pertencem a esta família as laranjei- 
ras, limoeiros, cidreiras, limeiras, tangerineiras, etc. 

II F. (CitnisJ Aurantium, nome botânico da laran- 
jeira + aceas. 

Auraiitiiia (au-ran-íi-ua), s. f. (chim.) o mes- 
mo que hesperidina, principio amargo extralúdo da 
casca das laranjas. \\ F. fCih^iisJ Aurantium, a laran- 
jeira 

Auranna (au-ra-ú-na), s. f. (zool.) nome qne 
se dá no Brazil a um peixe incluído por Lacépède no 
genero holocantho. 

Aurciia (au-re-li-a), s. f. (bot.) o mesmo que 
grindelia, genero de plantas da família das compos- 
tas, cujas especies são herbaceas, subfructescentes 
e originarias do México, jj (Zool.) Nome vulgar d;^s 
chrysalidas ou nymphas de alguns lepidopteros no- 
ctumos. II Genero de zoophytos da familia das me- 
dusas. 

Áureo (atí-ri-u), adj. de oiro, doirado. || Cí5r de 
oiro: Um pego verde e azul, aurcOQ argentino. (Cas- 
tilho.) II Que abunda em oiro. [[ (Fig.) Excellente, 
magnífico. || Estjlo áureo, estylo culto, nobre e ele- 
gante. í| Século ou período aurco, o j>eriodo da his- 
toria de um povo em que maís fioresceram as artes 
e as sciencias e houve mais riqueza e prosperidade. 

II (Chronol.) Áureo numero, numero de ordem d^ um 
anno no cyclo lunar. |1 (Matb.) Kegra aurea, nome 
que antigamente se dava á regra de tres. || Na 
pharmacia, diz-se de certos medicamentos, ou por- 
que se lhes misturam folhas de oiro, ou pela côr 
que teem semelhante ao oiro. |1 —, s. m. antiga moe- 
da de oiro que corria no tempo dos reis D. Snncho 
I de Portugal e D. Fernando III de Castella. || Moeda 
romana do valor de cem sestercios. || F. lat. Aureus. 

Aureola (au-7'tí-u-la), s. f. círculo luminoso com 
que os pintores ornam a cabeça dos santos e que 
nas escuipturas é supprido por um semicírculo de 
metal; resplendor, diadema. || (Phys.) Aureolan ac- 
cidentaes, cores luminosas que apresenta algumas 
vezes o contorno de um objecto para o qual se olha 
fixamente. || (Fi^.) Esplendor moral; gloria; presti- 
gio: A fama das suas façanhas tinha-o cercado 
de uma aureola de terror supersticioso. (Herc.) 

II F. lat. Aureola. 
Aureolar (au-ri-u-ZftV), adj. nue tem a fôrma 

de aureola; imitante a aureola. || Aureolaris. 
Aureolar (au-ri-u-Zár), v. ir. rodear de aureola, 

coroar; abrilhantar; gloriíicar. || F. AnTeolo.-\- ar. 
Aurl. . . (aw-ri), pref. que entra ou pôde en- 

trar na composição de muitos vocábulos com a si- 
gnificação de áureo, como: aurifero, auriflamma. 

i| F. lat Aurum. 
.%uricula (au-n-ku-la), (anat.) o pavilhão do 

ouvido. II Cada uma das duas cavidades superiores 
do coração. || (Bot.) Planta da familia das primula- 
ceas (primnla-aurlculaj, cujo nome vulgar é orelha 
de urso. || Appendices lateraes em fôrma de orelha 
na base de certas folhas, como na salva-officinal. 

|1 (Zool.) Crista formada de pcnnas salientes no 
alto da cabeça de certas aves. I| Genero de molluscos 
da ordem dos pulmonados, família dos gasteropodes. 

II F. lat. Auricula. 
Auriculado (au-ri-ku-Zít-du), adj. (liist. nat.) 

guarnecido de auriculas: Folhas auriculadas.^Y, 
Aunculvi ado. 

Aiaricul»r (au-n-k.u-/r7.-), adj. concernente à 
orelha ou ao ouvido. || Dedo üurmdar, o dedo míni- 
mo. II Testeniimha awiciãar, a que sabe do facto 
jjor tel-o ouvido contar, [j Confissão auricular, a que 
se íaz do viva voz ao ouvido do sacerdote. || F. lat. 
Awicularis. 

Aurifero (au-n-fe-ru), adj. que contém, que 
traz oiro: O rio aurifero. Terras, areias auriferas. 

II F. lat. Aui'Í-\- fe)'0. 
AurIQcaçuo (au-ri-fi-ka-,ç5tto), s. f. (cir.) ope- 

ração que consiste n.i obturação aos dentes furados 
com folhas do oiro. [[ F. lat. »Aurificatio. 

Aurificc (au-rí-tl-sse), s. e adj. que trabalha 
em oiro; ourives. || F. lat. Aurifej:. 

Aurilleo (au-?'i-fi-ku), adj. que tem ou contém 
oiro; que é da cor do oiro. || F. Jat. ♦ Auriftcas. 

AurilSamnaa (au-ri-/?à-ma), s. f. pequeno es- 
tandarte de seda vermelha com retíexos doírados, 
que os antigos reis de França recebiam das mão,* 
do abbade de S. Diniz quando iam para a guerra. 

II (Fig. poet.) Bandeira, labaro, estandarte, pen- 
dão. II F. lat. Auriflaniina. 

Auriga (au-?*^gha), s. f. (poet.) conductor de 
carro, cocheiro. || Ursa-menor, constellação do he- 
mispherio norte. (| F. lat. Auriga. 

Aurlttcalfio (au-ris-ifíZ-pu), s. m. (cir.) instru- 
mento para limpar os ouvidos. f| F. lat. Aurücalpium. 

Aurocli.s (au-ró-kes),5. m. (zool.)grande manimi- 
fero da ordem dos ruminantes, família dos bovídeos. 
Habita os bosques da Lithuanía, os montes Cauca- 
so e Krapaks. É o fm-unis dos naturalistas. (| F. 
ali, Auer-Ochs, boi dos prados. 

Auronia (au-ró-ni-aj, s. f. (bot.) arbusto da fa- 
mília das compostas (Artcmisia ahrotanum), cujas 
folhas, quando espremidas, exhalam uui cheiro a 
limão. 

Aurora (au-ró-ra), s. f claridade que precede 
no horisonte o nascer do sol. || Aurora boreal, grande 
meteoro luminoso muito freqüente nas regiões do 
polo boreal. || Anrora, austral, o mesmo })henomen'> 
quando apparece nas regiões do polo austral. j| Au- 
rora polar, designação generica das auroras boreaes 
e austraes. || (Fig.) Os primeiros annos da vida; a ju- 
ventude: As duas meninas, porque ambas estavam 
ainda na invejada auro7'a em que a vida se esmalta 
de illusões. (lí. da Silva.) í| A primeira manifestação, 
o appa;recimento, o começo do ci)0cha3, instituições, 
successos, empresas, etc. que se reputam bellas, 
ditosas ou esclarecidas: Xa awora do seu reinado, 

{j (Poet) Os paizes, as regiões da aurora. || O oriente, 
os paizes situados a leste da Europa. || Côr de aurora, 
cambiante entre a côr de rosu e a de laranja. || (Bot.) 
lianunculo amarello. \\ F. lat. Aurora. 

AuseuUaçao (aus-kul-ta-55ao), s. f (med.) me- 
thodo de diagnostico baseado no conhecimento dos 
ruídos ou murmurios que faz o organismo funccíu- 
nando, tanto no estado de saúde, como no de enfer-. 
midade. [] Acção de auscultar. jj F. lat. Auscultalh 

Auscultador (aus-kul-ta-í/ur), s. e adj. o que 
ausculta. II Instrumento com que se ausculta; ea- 
thetoscopio. II F. lat. Auscultatoi\ 

Auscultar (aus-kul-íar), v. tr. (med.) tratar de 
conhecer por meio de auscultação. || F. lat. Auscul- 
tare, 

Ausenela (au-^re^-ssi-a), s. f. afastamento de 
uma pessoa do logar do seu domicílio ou do logar 
em que deveria estar, [j Falta de comparencia. || Falta 
de assistência. || Anão existcncia, a falta ou carência 
de alguma coisa: Auscrwia de vivacidade. Mas ainda 
era mais triste a ausência do todos os ritos «Ia 
egreja n'este acto solemne. (Herc.) \\ Na ausência 
d'elle, estando elle ausente. || Fazer boas ou más 
ausências de alguém (loc. fam.), dizer bem ou mal 
de um ausente. || F. lat. Abseaíia. 

AuMcntado (au-zen-fá-dn), adj ausente, r-s- 
moto, retirado. || F. AuseiitM' o.do. 

Ausentar-fse (au-ze^n-íár-sse), v. pr. afastar-ci, 
deixar imi logar qualquer, apartar-se, arreflar-s.í: 
Ause^itou-so dVquelles sítios desde que se lhe tor- 



AUSENTI-: AUTÜGRAPIIO 

naram msupportaveis. || Ir-se, retirar-se: Ditas es- 
tas palavras ausentou-se. || F. Ausentaar. 

Alimente (au-;ren-te), adj. que está apartado de 
íilgum logar ou de alguma pessoa. || Diz-se também 
das coisas: Ausente da memória. ||—, s. e adj. 
(jurid.) o que deixou o seu domicilio sem que se 
saiba onde está. [Considera-se ausente, para o effei- 
to de se prover á administração dos seus bens, o in- 
divíduo que desappareceu do sou domicilio ou resi- 
dência, e durante quatro annos não deu de si noti- 
cias.] II F. lat. Absens. 

Auso (ftíí-zu), s. m. (poet.) ousadia, arrojo (em 
bom sentido). || Èmpresa ardua. |j F. lat. Ausus. 

AiiNpicc (aiís-pi-sse), s. m. augur, aruspice, adi- 
vinho. II F. lat. Auspex. 

AtiNpIclnr (aus-pi-ssi-ar), v. ir. prognosticar, 
augurar, enunciar. || F. Auspício ar. 

Aiií«|ifcio (aus-^Jí-ssi-u), s. in. agoiro, presagio 
tomado da vista, pasto, numero ou vòo das aves. 

J (Fig.) Bom ou mau agoiro. |1 —, pl. })rotecção, 
favor, patrocínio: Sob os auspícios da rainha se fun- 
daram alguns albergues para a velhice || Conselho, 
direcçHo: Entrei n'esta empresa sob os seus auspí- 
cios. II F. lat. Auspicium. 

AiiMpIcioi^o (aus-pi-ssi-ó-zu), adj. bem agoi- 
rado, de bom agoiro, esperançoso, promettedor: Foi 
auspicioso aquelle dia para o successo das nossas 
aimas. || F. lat. Auspiciosus. 

AusCaga (aus-íá-gha), s. f. (naut.) apparellio, 
cordame para içar as vélas dos navios; ostaga. 

Au«i(e (a-7i.5-te), s. m. (naut.) costura nos chico- 
tes das amarras com que estas se emendam. 

Austeramente (aus-/e-ra-men-te), adv. com 
austeridade, com rigor. || F. Austeramente. 

Au8tcri<lade (aus-te-ri-f/Á-de), s.caracter de 
pessoa austera. || Qualidade do que é duro, penoso 
ou acerbo. || Mortificaçào da carne, penitencia. || Ki- 
gor da disciplina. || F. lat. Austerítas. 

Austero (aus-íd-ru), adj. severo; rigidoemcos- 
tiímes, opiniões ou caracter: Homem austei'ò. As 
austeras e desenganadoras paginas da historia. (Gar- 
rett.) Virtudes austeras. (Herc.) |j Duro ou penoso 
])ara os sentidos. || Serio, grave: Jantar de amigo, 
muito menos austero, e muito mais risonho. (Idem.) 

II Ríspido: Falava em tom austero. |j Acre, acerbo, 
adstringente: Sabor austero. i| Grosseiro, áspero: 
Vestidos austeros. (Dic. d'Ac.) || Penoso: Austera 
jjenitencia. Mundo austero. (Idem.) jl Sombrio, escu- 
ro: Côr austera. || F. lat. Austerus. 

Austral (aus-íftt/), adj. do lado do sul: Terras 
aiistraes. Latitude austral. || F. lat. AustraUs. 

Anstrlfero (aus-ír/-fe-ru), adj. chuvoso, que 
traz chuva. |1 F. lat. Austrifer. 

Austrlno (aus-ífí-nu), adj. austral. || F. lat. 
Austrinus. 

Austro (a«s-tru), s. m. (poet.) o sul. || F. lat. 
Auster. 

Autem g;enuit (au-ten-u-je-nu-id), pai. lat. 
do principio do evangelho de S. Mattheus, que se 
tomam como subst. m. significando enumeração ou 
narração longa e fastidiosa. 

Aulhentica (au-/<»n-ti-ka), s. f. (eccles.) carta 
authentica ou certidão: Autheiiticas de privilegio. 

í| Certificado authentíco de alguma relíquia. || Au- 
tJienticas, resumo das novellas de Justiniano, que 
vem no codigo abaixo das leis, revogando, derogan- 
do ou ampliando algumas das suas disposições. |[ 
F. lat. AuÜieniicus. 

Autbentieado (au-ten-ti-í^rt-du), adj. escripto 
ou certificado em fôrma authentica, que faça fé em 
direito; justificado, legalizado. || (Jur.) Documento 
authenticado, documento escripto e assignado pela 
pessoa em cujo nome foi feito, sem intervenção de 
official publico, mas que depois foi reconhecido pelos 
litigantes, ou havido judicialmente como reconhe- 
cido, tendo por isto a mesma força probatoria que 
um documento authentico. j] F. Authenticfirado. 

AutbentloaineBie (aa~íon-ti-ka-r?i<?n-te), adv, 
de fôrma authentica. I| F. Authentico -j- tnente. 

Aiitheutlcar (au-ten-ti-/jár), v. tr. tornar au- 
thentico, auctorizar, certificar segundo as formulas 
le^aes; justificar, legalizar. || Keconhecer como pro- 
prio, verdadeiro ou legitimo (algum escripto ou do- 
cumento particular). II F. Autheniicoar. 

Autlieuticldade (au-ten-ti-ssi-cía-de), s. f. a 
qualidade de ser authentico. || F. Authentico dade. 

Authentico (au-íen-ti-kü), adj. lega^lizado ju- 
ridicamente ; certificado por testemunho publico e 
solemne. || Documento authentico. o que foi exarado 
por official publico ou com intervenção d'este exi- 
gida por lei. (Cod. civ., art. 2422.) || Keconhecimento 
authentico, o que foi feito por tabelJiuo, na presença 
das partes e das testemunhas. (IbÍd., art. 2430.) 

II Digno de fé e confiança. |} Escripto authentico. 
que é do auctor a quem se attribue. || F. lat. Authen- 
ticu^. 

Auto (a«-tu), s. m. solemnidade ou acção publi- 
ca, acto: Em a^lio de tnnta devoção (a procissão de 
CoiyusJ. (Ilerc.). || (For.) Narração circumstanciada 
de qualquer acto ou diljgencia judiciaria ou admi- 
nistrativa, escripta e authenticada pelo respectivo 
escrivão c testemunhas, e que começa pela formula: 
Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo. 

II —, s. m. pl. (for.) conjuncto de todas as peças 
Íiertencentes a um processo, como petições, articu- 
ados, allegações, sentença, etc.; processo. || (Fam.) 

Estar pelos autos, consentir, [j Comédias ou dramas 
antigos: Os Autos de Gil Vicente. || Auto de fé, so- 
lenmidade celebrada pela Inquisição, e na qual com- 
pareciam os penitenciados do Santo Oíiicio, que, 
depois de ouvirem ler suas sentenças, ou abjuravam 
seus erros ou eram purificados pelo fogo. jj F. lat. 
Acttis. 

Auto (fiw-tu), pref. que significa por si mesn;o 
ou de si mesmo; próprio, independente e com elle 
se podem formar muitas palavras: autobiographia, 
autocrata, automato. || F. gr. Autôs. 

Autoceplialo (au-tu-sse-fa-lu), s. m. bispo que 
não era sujeito á jurisdicção do patriarcha. |j —, adj. 
que se governa por si sem dependencia de outro 
chefe: Dioceses autocephalas. \\F. gr. Auto-\-}>.e- 
phalè, cabeça. 

Autoclitone (au-t6-/:íü-ne), s. m. e adj. aborí- 
gene, indígena, o que é natural do paiz em que 
habita e descende das raças que sempre alli habita- 
ram: Um povo awíoc/iíone. 11 Língua autochtone, a 
primeira que se falou em um paiz. |1 F. gr. Auto-{- 
chtòn, terra. 

Autocracia (au-tu-kra-ssé-a), s. f. governo exer- 
cido por um monarcha que tem poder absoluto e il- 
limítado. || F. gr. Auto -{-Icratos, poder-|-ífí. 

Autocrata (au-íó-kra-ta), s. m. e f. soberano 
absoluto. [Este titulo é quasi exclusivamente appli- 
cado ao imperador da Rússia.] |i Aquelle ou aquella 
cujo poder não depende de nenhum outro: indepen- 
dente. II F. gr. Auíokratès. 

Autoeratieo (au-tu-ira-ti-ku), adj. que per- 
tence a um autocrata: Governo autoeratieo. Sobe- 
rania autocratica. || F. Autocratíxico. 

Autographar (au-tu-ghra-/ar), v. tr. transj)or- 
tar (um manuscrípto) para a pedra lithographica, 
directamente ou por meio de papel preparado (au- 
tographo), a fim de se multiplicarem os exemplares 
pelos processos da autographia. || F. gr. Autogra- 
pho -f- ar. 

AntO|$raphla (au-tu-ghra-^-a), s. f. arte de 
reproduzir pela impressão um manuscrípto qual- 
(^uer. [Os processos mais geraes da autographia con- 
sistem em escrever em papel previamente niettido 
em gomma. com tinta especial, passar a escripta á 
Sedra lithographica e d'ahi a outro' papel por meio 

a impressão.] |i F. Autogi^apho -\-ia. 
Auiograpbleo (au-tu-(;/irá-n-ku), adj. que per- 

tence á auto^aphia: Papel autographico, tinta au- 
tographica. || F. Aufographo ico. 

Jiutographo (au-íó-ghra-fu), adj. que é escripto 
pelo proprio pimho do seu auctor: Carta auiographa. 

(I Autographico, que reproduz os manuscriptos: Pa- 
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pel autographo. jj —, 5. m. qualquer cscripto do pu- 
nho do seu auctor; original. ]| O ori<2:Inal que se en- 
trega aos typographos para comporem. !| F. gr. Au- 
t0(jraph0S. 

Autolatria (au-tu-Ia-íí'í-a), s. f. culto, vcnei*a- 
«^ão de si mesmo; amor proprio excessivo. 1| F. gr. 
Auto -j- laíria, culto. 

AiiConiatarlo (au-tu-nia-írf-ri-u), s. m. o que 
faz autoniatos. ]j F. Auiomato ai'io. 

Automático (au-tu-mrt-ti-ku), adj. que tem mo- 
vimento de automato. j] (Phys.) ?iíovÍmento automá- 
tico, o que depende só do organismo c nâo da von- 
tade, como o do sangue: o que nfio tem fim deter- 
minado ; incerto; inconsciente, como o dos somnam- 
bulos. !| (Teclm.) Diz-se de toda a machina ou ap- 
parelho que executa o seu trabalho sem interven- 
çfio da força do homem ou dos animaes. || F. Auto- 
mato -j- ico. 

Automntisiiio (au-tu-ma-íis-mu). s. m. cara- 
cter do que é automatico. [| Sujeição absoluta á von- 
tade de outro. [{ Falta de vontade própria, de es2)on- 
taneidade. jj F. Automato -|- isino. 

Automato (au-/ó-ma-tu), s. ??). figura que se 
move por occillto machinismo, imitando os movi- 
mentos animaes. j] Machina que nâo é movida por 
forjas animaes, mas por peças, molas ou outros 
meios meclianicos. ü (Fig.) Pessoa cujas acções suo 
como que dirigidas por outra pessoa, e que não 
tem a consciência.dos seus actos. || F. gr. Automa- 
tos, que se move por si. 

Aiitoiiieclontc (au-tó-me-íZoJi-te), s. in. (fig.) 
cocheiro, o que guia mu carro. || F. gr. Automeilon, 
nome de um cocheiro da llintln. 

Autonomia (au-tu-nu-7«í-a), s. f. liberdade de 
que gozam as cidades ou estados autonomos. || (Por 
ext.) Independencia. [[ F. Autonomo -J- ia. 

Autonomico (au-to-ní^mi-ku), adj. que tem 
autonomia, independente. í[ F. Autofíomi?í~ico. 

Autonoiiio (au-íü-nu-mu), adj. que se governa 
pelas suas próprias leis, e não está sujeito a potên- 
cia alguma extrangeira. I! (Ant. hist.gr.)Dizia-sedas 
cidades que obtiveram dos vencedores b direito de 
se governarem pelas suas próprias leis, de conserva- 
rem os seus usos e costumes o de elegerem os seus 
magistrados. |j (Xumism.) Medalhas das cidades au- 
tonomas. \\ F. gr. Auto -{-nomos. lei. 

AutoplnHtia (au-tó-plas-íí-a). s. f. (cirurg.) res- 
tauração de uma parte nuitilada do corpo pela 
ddhesiio de uma porção de pelle do mesmo corpo. 

II F. gr. AutOr\''}>laf;tos. o que forma ou afeiçoa. 
^ AutopMia (au-tó-7),ssi-a), s. f. exame attento de 

si mesmo; inspecção. \\ Estado da alma em que, se- 
gundo os pagãos, se estava em communicação in- 
tima com a divindade; vista interior. || (Med.) Au- 
tópsia cadaverica ou simplesmente autópsia, exame 
de todas as partes de um cadaver, e, por extensão, 
descripçao do estado de cada uma d'essas partes. 

II F. gr. Autópsia, vista de si mesmo. 
Auto.sUarlo (au-tu-zi-ía-rl-u), adj. (terat.) diz- 

se de um monstro duplo viável: Os gemeos de Sião 
eram autositarios. || F. Auttísito~\-arlo. 

^ Autóí^ito (au-/ü-zi-tu), s. m. (toratol.) monstro 
simples, conformado de modo que })óde viver por 
si: O celebre pintor Ducornet, que nascera sem bra- 
ços, era um autúsito. || F. gr. Autos + sitein, ali- 
mentar-se. 

Autuaeao (au-tu-a-55f7o), s. f. auto; aeção de 
autuar, de lavrar um auto. }| Termo inicial de um 
processo. || F. Autuar -|- ão. 

Autuar (au-tu-ár), v. ir. (for.) lavrar um auto. 
II Processar, reunir (documentos) em fôrma de pro- 

cesso. II Metter em processo, formar processo contra 
(alguém): Autuavam-no, ia preso. (Castilho.) || F. 
Autoar. 

Autumiial (au-tu-j?rtZ), adj. o mesmo que outo- 
winal. II F. lat. Auctumnatis. 

Auxesc {âu~Jcssé~/.e), s. f. (rhet.) expressão muito 
superior il grandeza do objecto; hyperbole. !| F. gi*. 

augmento. • 

Aiixilla<aor (au-ssi-li-a-fWr), adj. que dá auxi- 
lio, auxiliar, fautor. || F. Auxilia)::-\-or. 

Auxlltaiitc (au-ssi-li-aíi-te), adj. que auxilia, 
auxiliador. }| F. Auxiliar ante. 

Auxiliar (au-ssi-li-á?'), v. tr. díír auxilio a, soc- 
correr, ajudar: Mais desejoso de diminuir, do qiio 
de auxiliar a influencia de sua mãe. (K. da Silva.) 

II F. lat. Auxiliari. 
Auxiliar (au-ssi-li-ár), adj. que auxilia, ajud i. 

II Corpos auxiliares, tropas que vão ajudar o exer- 
cito principal em caso de guerra. || (Gram.) Verb:) 
auxiliar, o que combinado com os participios ou 
pres. do infinito dos verbos attributivos suppre as 
fóimas simples que lhes faltam. [São auxiliares os 
verbos ser, ter, haver, estar, ir, vir e andar: Sou 
amM,o.' tenho escripto, hei de ler. estou pensando, 
vou vivendo, venho descendo, ando estudando.] || F. 
lat. Auxilians. 

Auxiliario (au-ssi-li-á-ri-u), adj. o mesmo que 
auxiliar. || F. lat. Aux;iliariiis. 

Auxillarmentc (au-ssi-li-ár-me^i-te), adv. sub- 
sidiariamente, cm modo de auxilio. || F. Auxiliar, 
adj. mente. 

Auxilio (au-S5Í-lI-u), s. m. soccorro, ajuda. || F. 
lat. Auxilium. 

Auxóiuctro ^au-À:sí>-me-tru), s. m. (opt.) instru- 
mento para medir o augmento produzido pelas len- 
tes convergentes. || F. gr. Auxein, augmentar + me- 
tro. 

Ava (rt-va), s. m. bebida alcoolica extrahida de 
úma planta da familia das piperaceas, e de que usam 
e abusam os indigenas das ilhas do Oceano Pacifico. 
Chamam-lhe também ka\va. 

Aval (a-rrtí), s. m. (com.) caução dada por ter- 
ceiro ao pavimento de uma lettra de cambio, de 
que não é num sacador, nem acceitante, nem en- 
dossante. [A garantia de aval pôde dar-se sobre a 
própria lettra. com a fôrma ífPor arai» e a assigna- 
tura. O aval pôde também ser dado em documento 
separado da lettra (carta de aval). A res]ionsabilida- 
de do fiador por aval é igual á do sacador e endos- 
santes.] || F. fr. Aval (contr. de à valoir). 

Avalaiiehe (a-va-/«n.-xe), s. f. massa de neve 
que rola do cume das altas montanhas, engrossa 
l)elo caminho e derruba quanto encontra. [O des- 
gelo e fusão das neves na primavera é a causa prin- 
cipal da formação das avalanches.] || (Fig.) Queda 
estrondosa e repentina dje coisas pesadas. || Invasão 
súbita de gente ou de animaes corpulentos, de que 
se receia damno, como, por ex.; uma carga de ca- 
vallaria. || F. fr. Avalanche Cad -\-vallemJ. 

Avallaçao (a-va-1 i-a-ííf7o), s. f. acção de ava- 
liar. II O valor dado pelos avaliadores. || Apreciação, 
estima. |1 F. Avaliar-j- ão. 

Avaliado (a-va-li-á-du), adj. que tem ou a que 
se deu valor determinado. || Estimado, apreciado. 

II Conceituado. || (Ant.) Que tinha o ônus de forne- 
cer cavalgaduras ou armas, segundo a avaliação dos 
seus bens. |] F. Avaliar ado. 

Avaliador (a-ya-Vi-a-dOr), adj. que avalia, que 
aprecia, que conhece o valor ou o apreço das coisas. 

11 —, s. m. indivíduos nomeados pelas camaras ou 
auctoridades judlciaes, para avaliarem os bens pe- 
nhorados, os inventariados para partilhas, os sujei- 
tos a impostos, os damnos, etc. |I F. AvaliaT-\-or. 

.%vallamento (a-va-li-a-men-tu), s. m. o mes- 
mo que avaliação. l| F. Avaliarmento. 

Avaliar (a-va-li-«r). v. tr. determinar o valor 
real ou o preço de. |I Determinar o valor moral ou 
o merecimento de. I| Reconhecer a grandeza, a in- 
tensidade. a força de: Avalio a dor que o desespéra. 
(Castilho.) !! Estimar, prezar. I| Orçar, computar, 
apreciar: O estethoscopio com que a sciencia ava- 
liando as mais subtis variações do som... (Lat. Coe- 
lho.) II —, V. pr. reputar-se, ter-se em conta, apre- 
ciar-se. II F. .4 -J- valvà -f- ar. 

Availadnr (a-va-la-rf«/'). v. ir. cercar de valla-s 
ou com vai lado. |I F. A-\-valIa(k> ^ ar. 

AvanhracoM (a--s*an-?;ra-ssus), s. m. pl. ante- 
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braços: pcçns da annacTura que coljrinm os braços. 
j| F. hybr. fr. 

Avançada. (a-vun-ssáAla), s. f. acommettiinen- 
to súbito contra o inimigo; investida; assalto: Dar 
ou afazer uma cimíicíwía. ]j Vanguarda; deanteira. 

'j As avançadas (loc. adv.), aos poucos, com inter- 
vallos. II F.' Amnpar-)- ada. 

ATaiienclo (a-van-55Cí-du), adj. adeantado, que 
precede ou vai adeantc. |[ Avawado em annos, que 
tem já vivido muito; velho. |] Edtuie avançada, mui- 
tos annos de vida; velhice, {j (Arch.) Que íórma sa- 
liência ou sacada sobre a prumada geral do edifí- 
cio ; saliente, proeminente, [j (Mil.) Guarda avança • 
(Ia, sentinellas avançadas, obras avançadas de uma 
jiraça de guerra, as que estão mais próximas do 
inhnigo. |j Idéas avançadas, as que se adeantam ás 
geralmente recebidas, e, em especial, as idéas li- 
vres. II F. Avançdir-\~ado. 

AvaiacaBisenlo (a-van-ssa-m^H-tu), s. m. (arch.) 
parte de um edifício que sobresai às linhas geraes, 
como balcões, sacadas, columnas. || F. Avançai'-\- 
mínio. 

Avançar (a-van-síár), v. intr. caminhar para a 
frente: >Íandou avançar immediatamente qumben- 
tos arcabuzeiros. (K. âa Silva.) || Adeantar-se, pro- 
gredir. || Marchar com Ímpeto; mvestir. jj (Archit.) 
Fazer sàcada ou saliência, ter avancamento. {! —, 
V. ír. fazer avançar ou fazer ir para a frente: O ge- 
neral, avançando todas as reservas, decidiu a sorte 
do combate. || (Fig.) Proseguir, continuar, levar para 
deante (ama obra começada). || (P. us.) Exceder: A 
minha sclencia a tua em muito avança. (Dic. d'Ac.) 

[| (Archit.) Fazer sahir fóra do alinhamento geral 
do edifício: Avançar um balcão, uma janella. 
J| (Pint.J Fazer, por meio do maior vigor e força 

o colorido, com que pareça estar mais proximo do 
expectador. |j Praticar, executar ou emprehender 
com deno<lo c ousadia. || Dizer soltando palavras ou 
í^xpondo idúas ousadas^ temerarias ou imprudentes: 
Quem avançou tal proposição? jj —, v. pr. cami- 
nhar para, investir: Mette mão á espada, avança-se 
ao inimigo. (Dic. d'Ac.) || F. fr. Avanccr. 

Avance (a-ra/i-sse), 5 m. o mesmo que avan- 
ço. II F. cuntr. de ^í^aucar -|- e. 

Avanço (a-mn-ssu), s. m. accrescentamento de 
fazenda, de credito; melhoria de fortuna; vanta- 
gem. [I Adeantamento de dinheiro. || Levar grande 
ava^iço a alguém, levar-lhe grande deanteira, ir-lhe 
muito adeante. [[ Lucro commercial, interesse, juro 
do capital. |[ F. contr. de Avançar -|-o. 

Avania (a-va-ní-a), s. f. vexações, insultos e 
extorsões que os mahometanos faziam aos extran- 
geiros ou aos seus subditos christãos. jj (Fig.) .Ve- 
xame ou aíFronta publica. 

Avantajado (a-van-ta-yá-du), cuij, que excede 
ou leva vantagem, superior, maior que o commum 
ou ordinário: Iloraem de estatura avantajada. Um 
palmo avantajado. Enganou-se-lhe a mão no in- 
censo e lançou nas brazas porção avantajada. (Cas- 
tilho.) (I F. Avantaj^-\-ado. 

Avnntajar (a-van-ta-y«r), v. ír. (p. us.) levar 
vantagem a, exceder, vencer, ser superior a: Nin- 
guém o avanlaja na luta. (Dic. da Ac.) || Dar van- 
tagem. fa^er superior a: O que mais valeu a Josué, 
e o a'>»anIajou a Moisés. (Idem.) H Adeantar, melho- 
rar, accrescentar; dar proveito a. Avantajar par- 
tidos. (Ide^n.) II Elevar, promover; Os que a repu- 
blica avantajou a grandes cargos H —, v. intr. (ant.) 
fíxzer progressos, adeantar-se. |[ —, v. pr. com a 
primeira accepção do tr.: Nem a mim, nem aos meus 
Fe nos avantajam os mais honestos cidadãos. (Lat. 
Coelho.) 'I F. lát. A-\-vantagem.ar. 

Avante (á-ran-te), adv. adeante, por deante. 
!1 DMioje ou d'aqui dvanfe, para o futuro. !| Ir 

âmnte. ou por d'dvan4.e, progredir, prosperar; con- 
tinuar, adeantar-se. [| Metter alguém dranfe, reoom- 
mendal-o, dar-lhe occasiã,o de se distinguir. || Levar 
a sua dmtile. conseguir o seu intento; Teimou, ha 
de levar jfl -advanie a sua. (Castilho.) |! (Xaut.) 

D'dvaníe. a parte da pn^a: Bater-lhe por d'dvante. 
O castello d'dvante: || Avante! fôrma iuterjectiva 
do incitamento: Chrísto e avante! bradaram os go^ 
dos. (Herc.) Ávantc! Sus! Abocca! (II. da Silva.) 

jj (Ant.) Passante, para mais, acima: Uma aniiada 
de 26 vélas e avante de 4:000 homens. (Dic. da Ac.) 

11 F. lat. Ah ante. 
Avaqucirado (a-va-kei-rrt-du), adj. que tom 

modos de vaqueiro; rústico. ]| F. Avaqueiro-^-ado. 
Avaramente (a-rá-ra-mcíi-te), adv. com ava^ 

reza, parcamente. || F. Avaromente. 
Avarentamentc (a-va-ren-ta-/íic»-te); acíü.com 

modos de avarento, com avai-eza. || F. Avarento -f- 
mente. 

Avarento (a-va-reíi-tu), culj. e s. m. avaro, que 
tem avareza, q^ue tem a paixão de juntar dinheiro, 
mesquinho. II (Fig.) Calado, pouco communicativo; 
ciumento, zeloso. |j F. Avaro ^ento. 

Avareza (a-va-rè-za), s. f. j)aixão de adquirir 
e accumular dinheiro e riqueza; mesquinhez. || F. 
lat. Avaritia. 

Avaria (a-va-n-a), s. f. damno ou prejuízo cau- 
sado a um navio, ou ás mercadorias que elle trans- 
porta. |[ Em direito marítimo, toda a despesa impre- 
vista feita pelo navio ou mercadorias, desde a sua 
sahida até á entrada no porto a que se destina; os 
prejuízos e damnos causados ao navio ou merca- 
dorias. II Avarias grossas ou communs, as despesas 
feitas, ou as perdas e damnos necessários para sal-r 
vação commum, e que estão a cargo tanto do navio 
e frete como da carga. || Avarias particulares ou 
simples, as despesas causadas e os prejuízos ou da- 
mnos soffridos pelo navio só ou só pela carga, e 
que estão a cargo do navio ou das mercadorias qiie 
os soíFrem. (Cod. comm., art. 1815 a 1818.) || Di- 
reito que paga lun navio para conservação do porto 
em que lança ferro, jj (Ant.) Imposto que se pagava 
á amiada que protegia a companhia de commercio 
marítimo. |f Prejuízo, damno causado a q^ualquer 
mercadoria, genero, etc. j| Estragos causados aos 
cainpos e propriedades j^elos temporaes, inundações, 
guerra, etc. || Os generos avariados, principalmente 
os cereaes: No Terreiro vende-se a avaria e a alim- 
padura. |] F. ar. Awàr + íVt. 

Avariado (a-va-ri-á-da), adj. estragado, que 
tem avaria. 1| Avariado de juízo, doido, louco. |1 F. 
Ava7Hj.i'-\-ado. 

Avariar (a-va-ri-á?'), v. ír. causar avaria a. || —, 
V. intr. e pr.soífrer avaria; corromper-se, estragar- 
se, dainnifícar-se. || F. Avariaar. 

Avaro (a-m-ru;, adj. e s. o mesmo que avarento. 
II F. lat. Avarus. 

Avas.Hailatlor (a-va-ssa-la-cíor), adj. e s. o que 
avassalla; dominador, jj F. Avassallar or, 

AvaNáiailar (a-va-ssa4ár), v. tr. tornar vassal- 
lo. II Reduzir á obediencia, ao respeito. || Dominar 
ou imperar em: Avassalla os mares, j] —, v. pr. tor- 
nar-se vassallo. || Submetter-se ao mando e influen- 
cia de alçuem. ]| A-\-vassallo ar. 

Ave (a-ve), s. f. animal vertebrado, oviparo, de 
sangue quente, respiração e circulação duplas; de 
bico córneo, sem dentes, a pelle coberta de pennas, 
e os membros anteriores formando azas, geralmen- 
te destinadas para o vôo. H Ave de mau agoiro, a 
que, segundo a crença popular, prognostica des- 
graças, como a coruja, o mocho; (fig.) pessoa mal 
encarada, cujo apparecimento não faz presentir coisa 
boa. II Ave de verão, o averano. || Ave do Paraíso, pás- 
saro, da divisão dos conirostros, notável pelabelle- 
za das pennas. |[(Astr.) Uma constellação ao sul do 
Zodíaco. [| Aves de rapina, uma das seis ordens da 
classe das aves, caracterísadas pelo feitio do bico. 
que é curto e recurvado na extremidade, pelas 
unhas ou garras e pela força e corpulencia. [São diur- 
nas, como a aguia, o abutre; ou noctumas. comr» 
a coruja e o mocho.] || (PoetJ A Kainha das aves. 
a ave de Júpiter ou a ave de S. João, a aguia. A ave 
de Minerva, o mocho. A ave de Juno, o pavão. A 
are de Venus, a pomba, [j F. lat. Avis. 
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Ave (a-vé), interj. (poet.) para saudar: Ave, Cé- 
sar. Ave, Maria. |j —, 8. in. saudação: Entoou- lhe 
ura ave. |1 Ave Maria, s. f. nome de uma oração 
da egreja dirigida á Yii^em Maria, e assim ciia- 
mada por começar por aquellas duas palavras. 

\\ Ave Marias, s. f. pl. signal que dá o sino da 
■egreja parochial tres vezes ao dia para de cada uma 
se rezar tres vezes a Ave Maria; esta mesma reza; 
as contas ,mais pequenas de um rosário, que marcam 
as vezes que se ha de rezar a Ave Maria; a hora 
<io crepusculo da tarde ou anoitecer, que é uma das 
vezes em que as torres dão o signaj para a reza. 
[Também a esta hora se dú. o nome dé Trindades.] 

II F. lat. Ave^ imper. do v. avere. 
Aveul (a-vê-a2), s. m. campo semeado de aveia. 

II F. Avela. al. 
Aveia (a-vei-a), s. f. (bot.) planta dafamilia das 

gramineas muito usada para alimentar gado e aves, 
€ de que até ém algumas terras se faz pão. jj Aveia 
mocha (Avena muticaj, aveia fusca fAve'iia jfuscaj, 
variedades da aveia ordinaria CAvena sativaj. jj O 
grão da dita planta. || Baía de aveia, pellicula ou 
bractea que envolve o grão de aveia. [Aproveita-se 
fara encnimento de almofadas ou de colchões.] jj 

lat. Avena. 
Avejno (a-ve-jão), s. m. augm. de ave. || (Fig.) 

Phantasma, visão. ]] Homem alto e feio. || F. Ave -)- 
j (.por zJ-\-ão. 

Avéia (a-t'e-la), s. f. o arroz um pouco towado 
ao fogo. [Tenno usado na índia.] 

AvelancdH (a-ve-la-7iè-da), s, f. (comm.) nome 
das cupulas das glandes do carvalho velanl, empre- 
gadas na prepíiraçâo dos ooiros c na tintiiraria. 
Também se diz velanéda. || h\* Avelaniêda. 

Avelhacado (^a-ve-lha-A:á-'du), adj. que é um 
canto velhaco. jj Dito ou feito com certa velhacaria. 
jj F. A + vclhaco -j- ado. 

Avelhado (a-vé-///.á-du\ adj. que é ou se torna 
velho. (I F. A-j- velho -J- ado. ^ 

Aveliientado (a-ve-]hen-íí/-du), adj. um tanto 
velho, que entra na velhice. H Que é ou parece velho; 
gasto por doença ou desgostos: Homem avelhen- 
tado. liosto avelhentado. [| F. Avelheníar ado. 

Avellieutador (a-ve-lhen-ta-dú?'), adj. que tor- 
na velho, que faz perder o viço e as forças da rao- 
oldade. j) F. Avelhentar or. 

Avcllientar (a-ve-Z/ien-tár), v. ir, fazer enve- 
lhecer antes de tempo; fazer perder o viço, o vigor 
■da mocidade. \\ F. A velho entar. 

Avellan (a-ve-Zan), s. f. fructo da avelleira em 
fôrma de glande. || Cabeça de avellan (fam.), cabeça 
leve, sem juizo. || F. lat. (CorylusJ Avellana. 

AvclSanado (a-ve-la-rwí-du), aüj. da côr da 
avellan. || F. Avellanado. 

Avcllanal (a-ve-la-n^), s. m. logar plantado de 
avelleiras. |j F. AvellanaJ. 

Avcllar ra-ve-/ftí'), v. tr. engelhar ou enrugar 
por eííeito aa seccura. [Diz-se propriamente dos 
fructos.] y (Por ext.) Encarquilhar, enrugar. {| —, v. 
intr. e pr. ficar engelhado. || F. Avclhà-n ar. 

Avellcfra (a-ve-/eí-ra), s. f. arbusto do genero 
corylus, da familia das amentaceas. O seu fructo é 
uma glande. jj F. contr. de AveUnn-^ eira. 

Avclletral (a-ve-Jei-rcíí), s. m. logar plantado 
de avelleiras. || F. Avelleira-]- al. 

Avellorloí) (a-ve-Zó-ri-us), s. m. pl. contas miú- 
das de vidro ou missangas que servem para enfei- 
tar, II (Fig.) Ninharias, bagatéllas. |[ Vende bem os 
seus avellorios, encarece e exalta coisas de pouco 
valor, dando-lhe boa apparencia. [| F. Avcll'àn-\- 
orio. 

Avelludado (a-ve-lu-cíá-du), adj. macio e Iws- 
troso como velludo. || F. Avelludar ado. 

Avelliidar (a-ve-lu-(Zár), v. ir. dar (aos tecidos 
de seda ou outros) o aspecto de velludo. jj (Fig.) Tor- 
nar semelhante a velludo: Nas relvas que avellu- 
davam o chão. (R. da Silva.) j| F. Avelludo,ar, 

Avena (n-ré-na), s. f. (poet.) ílauta pastoril. 
II F. lat. Acena. 

Avenca (a-re»-ka), s. f, (bot.) planta da familia 
dos fetos. Denomina-se também capillaria (Adiun- 
tum capillus VenerisJ. As suas frondes contém uma 
mucilagem espessa, adstringente e aromatica, que 
é usada como peitoral em xarope denominado ca- 
pilé. A avenca cresce espontaneamente em Portu- 
gal, em quasi todos os logares sombrios e em que 
ha agua corrente. || Avenca negra, outro^genero da 
mesma familia (Asplc.niam adwntum nigmm). 

Aveuça (a-ren-ssa), s. f. accôrdo, pacto, ajuste 
ou conciliação entre partes que andavam desavindas. 

II União, concordia. || Homem de boa avenca, í^ue 
é facil de contentar: Meu pai annue; meu pai é 
da melhor avenca, (Castilho.) || Contracto pelo qual 
os devedores de contribuições indirectas sobre- a 
venda por miúdo de generos de consumo se obri- 
gara para com as auctoridades fiscaes ou arrema- 
tantes d*essas contribuições a pagarem uma quan- 
tia certa, calculada pelas probabilidades da venda 
n'um período determinado, jj Fazer avenca com o 
tempo, esperar (^ue o tempo, modificando as cir- 
cumstancias, facilite a resolução de um negocio. 

II F. Avir -\- en.ca. 
Avençal (a-ven-,9Srt7), adj. e s. m. e f. que está 

avençado, que paga avença, ou que presta serviços 
por meio de avença. j| F. Avençd.-\~ al. 

Avencao (a^ven-Aão), s f. polytricho das boticae, 
planta da familia dos fetos (Asplenium irichomanoi- 
des), II F. Avenca.ão. 

Avençar (a-ven-55ár), v. intr, fazer contracto de 
avença. 1| —, v, pr. mesma accepção. 1| F. Avença -|- 
ar. 

Avenida (a-ve-ní-da), s, f. caminho direito por 
onde se chega a algum sitio. [| Estrada ou rua or- 
lada de ai*vores em direitura a uma casa de cam- 
po, praça etc. || Caminho orlado de columnas. || F. 
r. lat. Venire. 

Avental (a-ven-?ái), s. m. pedaço de panno ou 
de coiro que as pessoas occupadas em certos tra- 
balhos põem por deante d© fato que trazem vestido, 
Sara o nâo sujarem ou estragarem. || Pedaço de se- 

a, alpaca ou outro tecido de que as damas usam 
para adorno, pendente da cintura e por deante das 
saias; || Pedaço do coiro ou de encerado, que se usa 
em algumas carruagens para livrar da chuva e da 
lama as pessoas que vão n*ellas. || F. AvanlQ 

Aventar (a-vcM-íar), v. tr. ventilar; agitar ou 
mover ao ar como se faz ao trigo para o separar da 
pragana e das gelhas. |j Atirar, arremei?sar (pedras, 
etc.y II (Fig.) Expôr, dizer, proferir: Ave^üar uma 
opinião, uma duvida. || Aventar uma sangria, o san- 
gue, fazel-o correr. |I Aventar alguém, fazel-o sahir 
de ura logar onde estava occulto. || Descobrir pelo 
faro. II (Fig.) Perceber, presentir, adivinhar, sus- 
peitar: Kão aventamos que séria abjecção possa 
pôr a philosophia humanitaria. ÍCastilho.) jj Aveiitar 
uma mina, ir-lhe ao encontro, íazendo a contrami- 
na, II —, V. intr. tomar vento ou ar. [Diz-se das se- 
menteiras quando depois de começar a germinação, 
esta pára e o germen se estraga.] || F. A-{-vento-^-ar. 

Aventura (a-ven-íu-ra), s. f. successo imprevisto 
ou extraordinário, jj Feitos de armas dos cavalleiros 
andantes. [j Transe arriscado ou perigoso j)or que se 
passou e que depois se conta com certa ufania e 
gosto. II Acaso, sorte. || F. lat. Adventura. 

Aventurado (a-ven-tu-ra-du), adj. que se 
aventura ou arrisca; ousado, jj Bem aventurado, fe- 
liz, afortunado. || Mal aventurado, infeliz, desgraça- 
do. 11 F. AventurííT ado. 

Aventurar (a-ven-tu-í*ar), v. ir. arriscar: Avenr- 
ivrar dinheiro á loteria. || Dizer ou fazer á ventura 
ou ao acaso, sem prever ou sem se importar se é 
bem ou mal. |) —, v. pr. arriscar-se, expôr-se á boa 
ou má sorte. 1| F. Aventwm -|- ar. 

Aventureiro (a-ven-tu-ret-ru), adj. propenso, 
inclinado a aventuras; amigo de aventuras. 1] —, s.m. 
o que busca aventuras; que vagueia buscando modo 
de vida ou fortuna. || Cavalleiro andante. jj Que serve 
em exercito extrangeiro como voluntário, sem ga- 
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nhar soldo, unicamente por gosto ou para se apro- 
veitar dos saques, [j Que não tem meios certos de 
vida e confia tudo do acaso ou da sorte. || F. Aven- 
tura, + eiro. 

ATcntiirina (a-ven-tu-ri-na), $. f. (tech.) vidro 
amarellado contendo disseminados no interior pe- 
queninos fragmentos de cobre, [j (Min.) Pedra pre- 
ciosa, variedade de quartzo hyalino semi-transparen- 
te, contendo pequenas palhetas de mica amarella, 
doirada, encarnada ou verde, jj F. Ave)üur^-\'ina. 

Avcntiiroso (a-ven-tu-rô-zu), adj. que se aven- 
tura; cheio de aventuras. [] F. Aventura oso. 

Averano (a-ve-rd-nu), s. m. (zool.) ave deverão; 
papo do Brazil, passaro ampelideo fProcnia variega- 
ta). j| F. contr. de Aveverão. 

Avcrbnílo (a-ver-òá-du), adj. registado ou an- 
notado por meio de verba: As inscripções foram 
averbadas em nome de seu filho. [| (Jur.) Keduzido 
a escripto, ou a artigos. [[ (Ant.) Contractado de 
palavras. |[ F. Averh^i- ado. 

Avcrbaiiicnto (or-ver-ba-men-tu), s. m. acção de 
averbar. [| Nota ou declaração que se põe á margem 
de um titulo ou de um registo: Nas certidões que 
forem passadas dos livros do registo civil, deverão 
incluir-se semjire os averhamentos ou notas margi- 
naes. (Cod. civ., art. 2444.) || F. Averbai-\-mento. 

Averlinr (a-ver-?>«r), v. U\ escrever (um termo 
ou depoimento). || Averhax Clq suspeito, dar por sus- 
])CÍto. II Notar ou declarar á margem de um titulo 
ou de um registo (algum facto relativo ao objecto 
do mesmo titulo ou registo): Averbar iima inscri- 
pção na junta do credito publico. || Annotar, re- 
gistar: O padrão do juro intellectual que as nações 
depois averbam no grande livro de sua divida 2)u- 
blica. (Garrett.) [[ F. Averbos-— ar. 

Avcr^oar (a-ver-^hu-ríV), v. tr. fazer vergões 
com vara ou com açoite. || F. A-\-vergíiO-]-ar. 

Averfigtiaçao (a-ve-rÍ-ghu-a~ssão), s. f. acção 
de averiguar; investigação, inquérito, indagação. 
j| F. Averiguar ão. 

AvcrisuadOB* (a-ve-ri-ghu-a-ítór), s. m. e adj. 
o que averigua; indagador. (| F. Areriguar -{-or. 

ATeri^uadaincntc (a-ve-ri-ghu-á-da-wieíi-te), 
adv. com certeza; com provas certas. || F. Averi- 
guado -j- mente. 

Averi^çuar (a-ve-rl-ghu-ífV), v. ir. inquirir, in- 
dagar ou examinar com cuidado. || Averiguar uma 
contenda, duvida ou questão, resolvel-a, decidil-a. 

'I —, V. 2)r. certificar-se: É emfim ave7Hgiiar-me que 
o fim de tudo quanto estou falando, são lagrimas e 
amores. (Camões.) || (Flex.) O é sempre accentuado 
nas tres pess. do smg. e 3.'^ do pl. dos pres. do ind. 
e conj.: averlgúo, averigúas, etc. j] F. A-j-contr. 
de verificar. 

ATorniclltaclo (a-ver-me-Z/ia-du), adj. quasi 
vermelho. [| F. Avermelhar oáIo. 

Avermelhar (a-ver-me-//irtV), v. tr. tornar ver- 
melho: Os ácidos avermelham a tintura do torna- 
sol. j|—, V. pr. fazer-se vermelho: Avermelham-se 
as faces de pejo. || F. A-\~vei'melho-\-ar. 

ATcrnafl (a-ver-náZ), adj. do averno, infernal. 
II F. Averno -|- al. 

Averiio (a,-vér-nn), s. m. (poet.) inferno. || —, 
adj. avernal, infernal: Sombra averna. (Camões.) 
Um deus averno. [[ F. lat. Avermis. 

Avcrsamente(a-vér-ssa-?7ien-te), adv. com aver- 
são, de má vontade. || F. Averso -f- mente. 

AverMameuto (a-ver-ssa-men-tu), s. m. (ant.) 
contrariedade. || F. Averso-{-mento. 

Aversão (a~xev~ssâx)), s. f. sentimento que nos 
afasta do que julgámos mau ou hediondo; antlpa- 
thia, odio, repugnancia. || F. lat. Aversio. 

Avelada (a-ve-^á-da), s. f. (ant.) correia que 
servia para prender o falcão destinado para a caça. 

Avcsinlia (á-ve-^rt-nha), s. f. dim. de ave. \\ F. 
Ave -|- s inha. 

ATcs.«ado (a-ve-s.sa-du), adj. feito ás avessas, 
ao contrario do que devia ser. || Hostil, mal avindo. 

II F. ^uesíar-j-rtcío. 

I AveMManiente (a-re-ssa-7ucíi-te), adv. ás aves- 
sas, ao contrario do que devia ser. |1 De má vonta- 
de, por contradicção. || F. ylrmo-f-wcíiíe. 

Avé«.«<a.«4 (a-rtí-ssas), s. f. pl. usado na seguinte 
loc. adv.: Ás avessas, ao contrario, do avesso, ao 
revez: Vestiu o fato ds avessas. Succedeu ás aves- 
sas do que se esperava. || F. fem. pl. de Avesso. 

\\'csso (a-?;ê-ssu), adj. contrario, opjiosto: Nada 
mais avesso ás amenidades que^nos íicavam em 
Coimbra. (Castilho.) || Tiro avesso, o que não dá no 
alvo. II Mau, mal intencionado. [| —, s. m. a parte 
posterior, o lado opposto ao deanteiro ou ao princi- 
pal. II (Fig.) O que não se mostra ou não é appa- 
rente na indole ou caracter das pessoas. [Diz-se das 
qualidades más que por hypocrisia ou fingimento se 
encobrem ou disfarçam.] |I O amíO da medalha, o 
reverso. |J Mal, danmo. || Erro, defeito, incorrecção. 

II Sem direito nem avesso, que por todos os lados é 
sempre o mesmo; (fig.) que em todas as occasiões é 
egual. II F. Aversiis. 

Avc.«itruz (a-ves-ínw), s. m. ou f. o mesmo que 
abestruz. 

Avexado (a-ve-;rít-du), adj. costumado, habi- 
tuado. II F. Aveztir-]-ado. 

Avczac* (a-ve-^ar), v. tr. habituar: Avezarao?, 
pobres a sahirem-lhe ao caminho. {| (Fam.) Ter de 
seu, possuir: Esta viscondessa aveza um dote im- 
menso. (Castilho.) || —, v. pr. acostumar-se; afre- 
guezar-se; adquirir o vezo ou habito de. |1 F. A — 
vezo ar. 

Aviado (a-vi-íé-du), adj. posto a caminho; prom- 
pto.para servir; preparado; concluido. [j Estás bem 
aviado (fam.), o mesmo que «estás arranjado». || F. 
AviàT ado. 

Aviajado (a-vi-a-Ja-du), adj. (archit.) arco 
ayiajado, curva polycentrica formada por arcos de 
circulo, que serve para unir dois i)ilares de difie- 
rente nível. 

Aviamento (a-vi-a-men-tu), s. m. acção ou ef- 
feito de aviar, [j Despacho, expediente, conclusão 
ou andamento (de negocio). || Auxilio, coadjuvação. 

II —;» P^- preparos, aprestos e todos os accessorlos 
precisos para concluir uma obra. {| Preparos, arran- 
jos para obras de costura. || F. Aviarmento. 

A^lar (a-vi-«r), v. tr. expedir, executar, con- 
cluir, apromptar: Aviou promptamente a sua obra. 

II Aviar uma receita, preparar o medicamento que 
ella ])rescreve. I| os seus negocios, concluil-os. 

II ^üiar alguém, dar-lhe despacho, despedil-o; li- 
vrar-se da sua presença; (fig.) dar-lhe a morte. 
II—, V. pr. apromptar-se; apressar-se* Quem vai 

para o mar avia-se em terra. Avia-te, que temos 
hoje que fazer. |J F. A Wa -f- ar. 

Aviario (a-vi-«-ri-u), s. m. viveiro de aves; es- 
tabelecimento industrial para a creação e venda de 
aves, principalmente domesticas. I| F. lat. Aviarium. 

Avlcemila(a-vi-55tí-nl-a), s. f. (bot.) arbusto, da 
familia das myoporineas. A casca serve no Brazil 
para cortumes. 

Avicula (a-1'í-k.u-la), s. f. (p. us.) pequena ave. 
]| (Zool.) Genero de molluscos cuja concha tom al- 

guma semelhança com a cauda da andorinha. A 
avicula margaritifera fornece o nacar e as pérolas 
finas. 11 F. lat. Avicula. 

Aviciilario (a-vi-ku-?«-ri-u), s m. aquelle que 
trata do sustento e creação das aves. || F. lat. Avi- 
cularius. 

Avidamente (á-vi-da-nicrt-te), adih coni avi- 
dez : Comer avidamente. I[ F. ^luírfo mente. 

Avidex: (a-vi-ííes), s. f. desejo vivo e ardente; 
cubiça. II Grande desejo de comer ou de beber: ap- 
petite, voracidade, sofreguidão: Aqui está o fructo 
para a tua avidez e para a tua sêde. (Castilho.) 

(I F. Ávido -{- ez. 
Ávido (ó-vi-du), adj. que deseja com ancia; cubi- 

çoso, muito desejoso: Espirito amante do repoiso e 
fíi'úÍ0'de bem querença. (Castilho.) jj Ksfaimado, so- 
frego. II Sequioso, ardente. || Avaro, amigo de enthe- 
soirar. J| F. lat. Avidus. 
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Avieirado (a-vi-ei-rá-flu), adj. (braz.) que tem 
vieiras. || F. A-\-vieii^-\-ado. 

Avigorar (a-vi-ghu-?'a?-), v. ir. dar vigor a, ro- 
bustecer. || Fortalecer, firmar, consolidar: ifei, (|ue 
assim obra, em vez de destruir a monarchia, avifjora, 
remoça, dá nova força e vida ao antigo compacto 
social. (Garrett.) || F. ^ 

^ ATilIannilo (a-vi-la-)iá-du), adj. grosseiro, rús- 
tico, que tem costumes de villâo. |l F..4tv7/rtnar-|-a(ío. 

Avillanar (a-vi-Ia-)?ftr), v. tr. fazer degenerar 
da sua nobreza e proceder como villâo. [Usa-se ge- 
ralmente como reflexivo.] !| F. A inlldo 

ATiltneào (a-vil-ta-5Sf?íJ), s. f. baixeza, avilta- 
mento, abjecção, vileza. || F. Aviltarão. 

AvIUndamciitc (a-vil-/«-da-wien-te), adv. de 
maneira vil, vilmente, com aviltamento. || F. Avil- 
tadomente. 

Aviltado (a-vil-íá-du), humilhado, deprimido; 
í^nvilecido, deshonrado, desprezado. || F. Aviltar-j- 
ado. 

AviKador (a-vil-ta-ííu?'), adj. o mesmo que avil- 
tante. It F. Aviltar ~\-or, 

Avihamcnto (a-vil-ta-wíc;i-tu), s. m. estado 
de uma pessoa ou coisa aviltada, deshonrada ou 
desauctonzada; abatimento, desprezo, baixeza, vile- 
za. j| F. Aviltar -\~inento. 

Aviltante (a-viWan-te), adj. que avilta; des- 
honroso, ignominioso. || F. Aviltar arúte. 

Aviltar (a-vil-íttr), tr. fazer vil, abjecto ou 
desprezível; envilecer, deshonrar; deprimir, humi- 
lhar. 11 —, V. j)r. fazer-se vil, abater-se. 1| F. lat. 
Vilitare. 

Avina^rado (a-vi-na-^/ira-duy, adj. tem o 
gosto ou cheiro do vinagre; azedo, acre, acerbo. 

II Desabrido, de condição severa, [j Um tanto em- 
briagado ; tocado da pinga. || Contorcido, contrahido, 
conti-afeito (falando do rosto.ou gesto d'elle). ji Olhos 
avinagrados, avermelhados, injectados de sangue 
como os de quem chora ou está encolerizado. j| F. 
Avlnagr?ir -|- ado. 

Avlna^rar (a-vi-na-r;/ira/*), v. Ir. temperar, aze- 
dar com vinagre. || (Fig. iam.) Irritar, fazer zangar. 

I] —, V. pr. azedar-se (no sentido propr. e no lijí.) 
11F. A-Ç-vinagrear. 

Avlndo (a-rin-du), adj. ajustado, pactuado, con- 
vencionado, concorde: Avindos ambos no preço da 
venda, lavrou-se a escriptura. || Conforme, concor- 
de, que está ou ficou em boa.harmonia e intelligen- 
cla com alguém, j] (P. us.) Sobrevindo, supervenien- 
te. II F. Avir~{-indo. 

Avindor (a-vin-dór), s. m. (ant.) o que tratava 
por cfficio de concordar desavindos; mediador, juiz 
de paz» II F. Avindo -f- or. 

Alinhado (a-vi-n/iá-du), adj. embebido em vi- 
nho; impregnado de vinho [diz-se das cubas, vasi- 
lhas ou cascos]. j| Que tem sabor de vinho. \\ Agua 
avinhada, misturada com vinho. || Homem aviuhado, 
que bebeu demais, embriagado, borracho, toldado. 

II Olhos ann/íarfoí, ^ue denunciam embriaguez, [j Que 
tem a côr de vinho tinto: As cortinas eram de damas- 
co avinhado. || F. Avinh?ír-{-ado. 

Avinliar (a-vi-íi/í«V), v. tr. temperar, misturar 
com vinho. |j Embeber de vinho a (vasilha ou casco), 
dar-lhe o sabor e cheiro de vinho. || —, v. -pr. tol- 
dar-se. embebedar-se. I| F. A ^ vinhoar. 

Avio (a-rí-u), s. m. o mesmo que aviamento. 
II F. contr. de Xriar o. 

AvÍ4>lado (a-vi-u-Zrt-du), adj. ("pharm.) feito com 
flores de violeta ou violas: Xarope aviolado. || Yio- 
laceo, de c6r de violetas. || Do feitio de uma viola 
(instrumento de musica); que tem um som analo""o 
ao da viola. || F. ^ -j- viola -|- ado. ^ 

_Avlr (a-nV), v. tr. [usa-se só no pres. do infi- 
nit.] fazer concordar, apaziguar, p<^r de accordo as 
pessoas desavindas. || —, v. pr. arranjar-se, enten- 
der-se, haver-se: Gostava de ver como se avinha 
para isso com o pastorinho. (Castilho.) || Accommo- 
dar-se com alguma coisa: Com meu gado me avenho 
e estou contente. (Camões.) || Lá se avenha, lá vos 

avindc (phr. fam.), lavo d'ahi as minhas mãos, nuo 
quero saber d'Ísso, demitto de mim toda a responsa- 
bilidade : Entuo se falam, calo-me eu, e lá se ave- 
nham. (Castilho.) || (Flex.) Y. Vir. 1| F. Avir. 

Avi.*4ailaiiiente (a-vi-;ífí-da-wie/i-te), adv. acer- 
tadamente, com aviso ou juizo: O frade pensou 
avisadamentc. || F. Avisado ~\- mente. 

Aviando (a-vi-zá-du), adj. ajuizado, atilado, 
discreto, maduro, sagaz, sisudo, advertido, cordato. 

II Acertado, conveniente, prudente: O mais avisado 
e mais necessário era formar um terceiro partido. 
(Garrett.) [| Mal avisado, indiscreto, o que procede 
sem deliberação nem conselho. i| Andar bem avisa- 
do, proceder com acerto e reflexão [j F. .ávisar -J- 
ado. 

Avlsador (a-vi-za-rfôr), s. e adj. o que avisa, 
alviçareiro. || F. Avisar-\-or. 

Avisar {a-YÍ-zár), v. tr. dar aviso, anmmciar ou 
fazer saber a: Para avisar el-rei do que se passava. 
(Herc.) II (Comm.) Dirigir uma carta de aviso a. 

II Prevenir, informar; aconselhar: Avisei-o a tempo. 
Avisou-me que estivesse prompto. Avisaram-me das 
intrigas. || Advertir, admoestar: Avisava-o dos seus 
defeitos. || —. v. pr. fazer reflexão em alguma coisa: 
Avisára-se d'aquellas dissipações tanto a tempo... 

II Acautelar-se: Tratou de avisar-se mais das im- 
portunações dos áulicos. [| Tomar parecer, deliberar- 
se em sua própria consciência: Avisando-se do que 
devia fazer n'aquella conjunctura. 1| F. ^duiío -|- ar. 

Aviso (a-uí-zu), s. m. acçuo e etfeito de avisar; 
noticia, novidade, nova; recado, mandado. || Parti- 
cipação ; annuncio; tudo o que serve para avisar. 

II Dar ou mandar aviso, participar, dar parte. || Na- 
vio dc pequeno lote que se manda a descobrir o 
inimigo, ou que serve de levar e trazer avisos ou. 
ordens. 11 Conselho; advei-tencia; admoestaçuo: Foi 
um aviso salutar. || Oi)inião, conceito, juizo, pare- 
cer: A meu aviso. Salvo melhor aviso. || (Comm.) 
Carta de aviso ou somente aviso, carta em que se 
avisa o saccado de que sobre elle se saccou uma 
lettra: A carta de aviso deve declarar por conta de 
quem é feito o saque, se a lettra de cambio o não 
expressa. (Cod. comm., art. 304.) || De aviso ou de 
sobre aviso (loc. adv.), acauteladamente, de preven- 
ção : Estar de sobre aviso. Isto basta para nos ter de 
sobre aviso. || Discrição, juizo, sagacidade: Homem 
de aviso. i| F. it. Avviso. 

Avistar (a-vis-íár), v. tr. alcançar com a vista, 
ver ao longe: Os navios de Castella avistaram a ilha 
por meados de julho. (H. da Silva.) I| Começar a dis- 
tinguir ao longe: Já se avistavam as grimpas dos 
campanarios. Avistar terra. |1 Pôr defronte, pôr á 
vista de alguém, de alguma coisa: Arvoraram a ca- 
beça cortada, avistandb-a com a de Antonio Cor- 
reia. II Avistar uma pessoa com outra, faKel-a con- 
correr a uma entrevista ou entrar em conferencia. 

|[ u. pr. ter entrevista ou conferencia com: Avis- 
tava-se com elle a miúdo, e encarecia-lhe em no- 
me de el-rei os serviços prestados. (R. da Silva.) ^ 
F. ^ -f- vista + «r. 

Avlsuç;a (a-vi-s5tí-gha), s. f (zool.) insecto di- 
ptero da familia dos pupiparos, que vive como pa- 
rasita nas aves Cllippohosca-avicularisj. (| F. Ave-^ 
suga (do v. sugar). 

Avito (a-ui-tu), • adj. que se herda dos avós ou 
antepassados: A avita nobreza. Por medo ou por 
conveniência haviam renegado da religião avita. 
(Herc.) |] F. lat. Avitus. 

Avitualhar (a-vi-tu-a-??iflr), v. tr. fornecer de 
mantimentos. [Diz-se com referencia a uma praça 
de guerra, ou a uma cidade que corre risco de ser 
sitiada, ou a um navio, que se apresta para sahir 
do porto.] II F. A-^vitudlha-^-ar. 

Avlvador (a-vi-va-íZôr), s. e adj. o que despertr^ 
ou aviva. || —, s. m. instrumento de cobre com qno 
03 doiradores avivam o oiro. || F. .4i'ii'ar or. 

Avivamento (a-vi-va-wen-tu), s. m. acção o 
effeito de avivar; realce. |1 F. .4m'ar + mcnfo. 

Avivar (a-vi-ríír), v. tr. tornar mais vivo, c:c- 
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citíir, despertar; animar, estimular: O timbre har- 
monioso avivou no peito do mancebo o ardor da pai- 
xão. (11. da Silva.) || Avivar a memória, despertal-a, 
fazer recordar. || Aggravar, exacerbar: As dores re- 
centes avivando as antigas. (Herc.) || Apressar: 
Para se distrahir das tristezas avivou ainda mais os 
preparativos. (K. da Silva.) Avivar o passo. (] Avivar 
o cavallo, estimulal-o com a espora ou chicote. || Ke- 
frescar, renovar, retocar, fazer sobresahir ou real- 
çar (uma pintura). || Avivar o oiro, extendel-o, de- 
])OÍs de amalgamado, sobre o objecto quô se quer 
doirar e extrahir-lhe o mercúrio. || (Costur.) Guar- 
necer de vivos (uma farda, um vestido, uma libré^. 
|j Avivar o lume, atiçal-o. || —, v. intr. e pr. reani- 

mar-se, cobrar vigor, animo; tornar-se mais claro; 
realçar. || F. A vivo -f- ar. 

Avlrcntn«lor (a-vi-ven-ta-cíôr), adj. e s, que 
aviventa. |{ F. Avicentar -f- or. 

Avfventamento (a-vi-ven-ta-men-tu), s. m. 
acçâoou eííeito de aviventar. || F. Avivcntar-^-mento. 

AYlvcntor (a-vi-ven-íár), v. tr. dar vida a; rea- 
nimar; alentar. |1 Avivar; despertar. || —, v. pr. re- 
axiimar-se, cobrar animo, forças, saúde. || F. A-\- 
viro cntajr. 

Avizinhar (a-vi-zi-nAár), r. tr. approximar; pôr 
perto de. || Tocar, confinar com, estar perto de, ser , 
vizinho de: Nos logares que avizinhavam a raia en- 
tre Castella e Portugal. (Herc.) j| —, v. pr. cliegar-se 
jjara junto de. || Approximar-se: AvizinJia-se ò. noite. 

II F. A-\- vizinho 4- ar. 
Avô (a-i^ô), s. m. o pae do pae (avô paterno) ou 

da mãe (avô materno). |] —, pl. os paes dos paes; 
ascendentes; antepassados, maiores, avoengos. || An- 
cião (titulo respeitoso que se dá ás pessoas idosas). 

II Avô torto (pleb.), pae do padrasto ou da madras- 
ta. II (Flex.) Pl. avós. |1 F. lat. Avxls e Aviolus. 

Avó (a-ro), s. f. a mãe do pae (avó paterna), ou 
da müe (avó materna). |! Avó torta (pleb.), mãe do 
jmdrasto ou da madrasta. || (Flex.) Pl. avós. || F. lat. 
Avia e Aviola. 

Avo (á-vu), g. m. (math.) palavra que, junta ao 
denominador de uma fracção, eqüivale á desinencia 
de um numero ordinal: Tres-doze avos (que é o 
mesmo que tres duodecimos). |l Por ext., pailicula, 
pequena porçüo de qualquer coisa, quantidade di- 
minuta : Declaro que tenho mais amor e aferro ao 
meu avo da soberania, que me'dá o direito de jul- 
gar, do que á outra fracçãosinlia, que me pudér 
caber na repartição temiillionesimal da majestade 
legislativa. (Garrett.j || Moeda, um centesimo da 
pataca, em uso em Macau e Timor. 

Avoamenlo (a-vu-a-mert-tu), s. m. (ant.) vôo: 
elevação de pensamento. || (Arcliit.) Avançainento; 
elevação extraordinaria de uma abobada. || F. A 4- 
voar^mcnto. 

Avocaçao (a--vu-ka-55âo), s. f. (for.) ac^^o e 
effeito de avocar. [| Chamamento da causa a outro 
juizo. II F. AvocaXio. 

Avoear (a-vu-AflV), v. tr. chamar a si; fazer com 
que venha á sua presença. || Attrahir: Avocaram ao 
sen bando muitos foragidos. j[ Attribuir-se, arrogar- 
se. II (For.) Avocar uma ^ausa, ordenar o juiz ou 
tribunal superior que lhe seja deferido o conheci- 
mento e julgamento de uma causa pendente ou 
instaurada perante uni juiz ou tribunal inferior. 

II Distrahir, desviar. || F. lat. Avocare. 
Avocatorio (n-vu-ka-íü-ri-u), adj. (for.) em que 

se manda avocar uma causa: Carta avocatoria. 
Mandado avocaturio. || F. lat. AvocatOiHm. 

Avocatura (a-vu-ka~íw-ra), s. f. acção de avo- 
car. II F. Avocar-\-ura. 

Avocavei (a-vu-À-a-vél), adj. que se pôde avo- 
car: Causa avocavel. |1 F. Avocar-^vel. 

Avoeniço (a-vu-CJi-ghu), adj. que vem ou pro- 
cede, ou se herdou dos avós; avito. || I^i avoenga 
(ant.), a que dava aos licitantes a preferencia na 
compra dos bens que pertenceram a seus antepassa- 
dos. II —, g. m. pl. a serie de avós ou irogmitores 
de quem descendemos em linha recta. || Os antepas- 

sados, os ascendentes. || Homem sem avoengos, sem 
ascendentes nobres, sem fidalguia, || F. Avó engo. 

ATOciii;çueÍro (a-vu-en-^/iei-ru), adj. que tem 
direito avito; que vem dos avôs; que foi possuido 
por elles: Bens a^voengueiros. || F. Avocngo eiro. 

Avolumar (a-vu-íu-már), v. ir. augmentar em 
volume. II Encher, pejar, obstruir, occupando grande 
espaço. II —, V. inlr. encher grande espaço; tomar 
muito logar. || —, v. pr. tomar-se volumoso; cres- 
cer em volume. || F. Avolumear. 

Avoiiflia! (a-von-da), intcrj. (ant.) bastai ||F. 
corr. de Abunda^ imperat. de Abundar. 

AvoikIc (a-roíi-de), adv. (ant.) em abundancia, á 
farta: E um dia que nuo tenhas terra avonde, ou do 
ceo te não chova agua que baste. (J.^ de Deus.) 

II F. lat Abunde. 
Avoxear (a-vu-zi-or), v. ir. acclamar em altas 

vozes. II (Flex.) Y. Ablaquear. t| F. A vozear. 
Avulsao (a-vul-S5âo), s. f. (med.) o acto de ex- 

trahir ou arrancar com violência. || F. lat. Avulsio. 
Avulso (a-viíZ-ssu), adj. arrancado, separado 

por força ou com violência. || Solto, que nuo temi 
relação entre si, que não faz parte da collecção: Pa- 
peis avulsos. Ij Vaço, inconsistente, anonymo, não 
authentico: isoticias avulsas. ]| Desinnanado, per- 
tencente a uma collecção que não está completa: 
Volumes avulsos. || F. lat. Avulsus. 

AvuUado (a-vul-íá-du), adj. que avulta; avul- 
toso; volumoso, corpulento: Era de corpo aviiííado. 

j| Considerável, grande: Avulíadas quantias, (llerc.) 
II F. Avultax -j- ado. 

Avuitar (a-vul-írtV), v. tr. representar em ^Tilto 
ou em relevo; Avulta-lhe as faces. (Vieira.) || Au- 
gmentar, fazer crescer; avolumar. |i Engrandecer; 
accrescentar. fj Exagerar. || —, v. intr. realçar, so- 
bresahir: A oííicina mesma em que avultava. entre 
um povo de outras estatuas e grupos, a estatua da 
sua rival em fascinações. (Castilho.) || Apresentar 
grande vulto, altura ou coi-pulencia. || Crescer, au- 
gmentar: Muito ao longe uma vermelhidão tenuis- 
sima foi amdtando pouco a pouco, derramando-se 
pelo horizonte. (Herc.) || F. A-\-vultoar. 

Avultoso (a-vul-íô-zu), adj. o mesmo que avul- 
tado. II F. AvultOir -^-oso. 

Aviiiiciilar (a-vun-ku-/ár), adj. (p. us.) que per- 
tence ao tio ou tia. || F. lat. Avuncularis. 

Axadrczaclo (a-xa-dre-íá-du), adj. em feitio 
do taboleiro do xadrez, feito aos quadrados de duas 
côres dispostos alternadamente. || F. Axadreza-r 
ado. 

Axeuii» (a-xe-í?tís), s. m. (bot.) o mesmo que 
nigella dos trigos fL^chnis githngoj. 

AxI (á-kssi), s. m. planta da lamilia das vale- 
rianaceas, de raiz carnosa e fusiforme, que se em- 
prega como tonico e febrifugo; pimenta da Guiné. 

Axiculo (a-hsi-ku-lü), s. m. pequeno eixo. || F. 
lat. Axiculus. 

Axifcro {'d-kssi-fe-rn), adj. munido de eixo. 
II (Bot.) Veíxetaes axifiTOS, plantas compostas de um 

eixo sem folhas nem flores, como os cogumelos e ou- 
tras cryptogamicas. 1| F. lat. Axi's>']- fero. 

Axifiigo (á-í:5jí-fu-ghu), adj. que foge ou faz 
fugir do eixo de rotação (analogo a centrifugo): 
Força cucifuga. || F. Axis fuqo. 

Axli (k-kssil), adj. (bot.) relativo ao eixo de uma 
planta ou implantado n*elle. |i F. lat. AxiUs. 

Axiliu (á-A-s5Í-la), s. f. (anat.) cavidade na parte 
inferior da juncção do braço ao tronco; sovaco. || 
(Bot.) Angulo formado por uma folha com o ramo, ou 
por um ramo com outro, ou com o caule ou eixo 
principal da planta. || F. lat. AxiUa. 

Axiilar (á-kssi-Mr), adj. que pertence á axilla. 
II F. latn Axillaris. 

AxfiiKe (a-kssi-ni-te), s. m. (min.) especie de 
turmalina, de côr violeta, notável pelos seus crys- 
taes, semelhantes a um ferro de machado. E um si- 
licato aluminoso borifero. |1 F. gr. Axinòj i^ulmdo 

ite. 
Axiõma (a-ssi-ó-ma), s. m. proposição de evi- 
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dencia immediata, e que não carece de demonstra- 
ção; verdade intuitiva. || Maxima, adagio, sentença. 

II F. gr. Áxioma. 
Axioinadco (a-ssi-u-má-ti-ku), adj. (jue tem o 

caracter de axioma; claro, evidente, manifesto, in- 
questionável, incontestável. |] F. Axioitvx -J- cUico. 

A\fonieti*o (á-kssi-<>-me-tru), s. m. (mar.) ap- 
parelho collocado deante da roda do leme para indi- 
car a posição d'e3te. || F. lat. Axls, eixo -|- gr. metro. 

Axipcto (á-Z:í5i-pe-tu), atij. qua tende ou faz 
tender para o eixo de rotação (analogo a centripeto); 
Força axipeta. |I F. lat. Áxis -^peto. 

Axis (á-kssis), s. m. (math.) eixo. || (Anat.) No- 
me da segunda vertebra cervical, que é encimada 
por uma apopliyse em fónna de eixo, sobre a qual 
giram o atlas e a cabeça. || F. lat. Axis. 

Axl« (á-kssis), s. í7i. (zool.) mainmifero rumi- 
nante do genero veado, que habita na Índia. 

Axoidc (íL-kssó-i-àe), adj. que tem a fónna ou 
serve de eixo. || F. Axis-^ oUie. 

Axorca (a-arúr-ka), 5. f. ar^la para adorno dos 
braços ou pernas, usada no (Jriente. || F. ar. Ach- 
cliorca. 

Axuiijçla (a-Assiin-ji-a), s. f. segundo a etymo- 
logia, matéria que serve para lubriíiciu* os eixos e fa- 
cilitar assim a rotação, if (Pliarm.) Gordura de porco 
fundida pai*a preparar unguentos epomadas. jj F. lat. 
.Axis + ungere. 

Axylo (á-kssi-lu), adj. (bot.) que não produz ma- 
deira. H F. gr. A, priv.-f-madeira, 

Ayapaiia (ai-a-^ô-na), s. f. (bot.) planta do 
genero eupatorio, originaria da America septentrio- 
nal. [É um arbusto cujas folhas estreitas e lanceola- 
das teem cheiro aron:iiitico e sabor um tanto amargo. 
Dá flores purpurinas muito formosas.] 

Aycuraba (ai-ku-ra-ba), s. m, (zool.) saurio- 
lacertineo, originário do Brazil. 

Ayrl (ai-W), s. m. (bot.) especie da tribu do 
coqueiros, família das palmeiras AtjH), 
que produz madeira muito resistente, de que os Ín- 
dios do Brazil fazem os melhores arcos. Produz 
manteiga vegetal. 

Ask (óí), s. m. carta de jogar, face do dado ou 
pedra do jogo do dominó que tem um só ponto mar- 
cado. II (Prov.) Dar sota e az, ser mais esperto <iue 
os outros, dar-llies partido; vencel-os em uma ques- 
tão. II Az de copas (pleb.), o trazeiro. || (Flex.) PI. 
azes. II F. lat. /!«. imidade de moeda e de peso. 

Az {ás), s. f, (unt.) esquadrão, banda, ala. || Ar- 
raial, acampamento: Querem corromper nossas azes 
e o fraternal ajuntamento dos nossos morteiros. 

II (Fig.) Multidão, ala: Os lobos em az. I^uzeram-se 
em duas azes de procissão. || F. làt. Ala. 

... az (á«), su/f. adj. denotando a idéa de agente 
e equivalente a ... oso ou ... ante: capaz, efficaz, 
voraz, audaz, || —, s. m. (fam.) dá á palavra uma 
accepção depreciativa ou ridicula com uma certa 
idéa de aumnento: ladravaz, lambaz, dançaraz, ma- 
chacaz. jj t. lat. ... ax. 

Aza' (d-za), s. f. membro í^uarnecido de pennas 
que serve ils aves para voar. jj Appendice membra- 
noso de que são dotados os insectos e alguns mam- 
niiferos e peixes e que lhes serve para voar. 

II (Fig.) Tudo o que pela rapidez ou pela fôrma faz 
lembrar o vôo ou as azas das aves: Nas azas da 
tempestade. (Herc.) As azas do pensamento. A es- 
quadra abrindo as azcui, em breve desappareceu de 
nossas vistas. As azas do moinho de vento. || Pro- 
tecção. 11 As azas do nariz, as pai*tes lateraes, que 
guarnecem as fossas nasaes ou ventas, jj As azas 
da orelha, as cartilagens da parte superior da ore- 
lha. j| As azas de um edifício, as partes d'elle que 
avançam sobre o corpo principal, formando cora este 
um angulo recto ou obtuso. [| As naves lateraes "da 
egreja. i| (Bot.) As duas pétalas lateraes da ílôr das 
papilionaceas. [j (Naut.) O prolongamento da mol- 
dura superior do beque. || Aza de mosca, uma espe- 
cie de prego pequeno. \\,Azas de pau (fam.), panca- 
daria, bordoada, sova. || F. lat. Ala. 

Aza* (ó-za), s. f. parte salienta e como que ap- 
pendicular de certos utensílios, ordinariamente re- 
curvada, que serve para se pegar nelles: As aZíLs 
do jarro, do cesto, do sino, do canhão. |1 F. lat. 
Ama. 

Azabiimbaclo (a-za-bun-?>ít-du), adj. amachu- 
cado, batido como o zabumba, jj Banzado, espanta- 
do, pasmado. || F. A~\-zahumJKi.-^-adt). 

Azado (á-irá-tln), adj. a^il, geitoso; proprio para 
alguma coisa; opportuno. 1| F. Àzav ado. 

Azado (a-xrá-du), adj. que tem azos. {| —, g. m. 
vaso com aza: Um azado cheio de mel. || F. Az?i 
-{'ado. 

Azafama (a-ró-fa-ma), s. f pressa; execução 
de um trabalho com cwta confusão devida á ur- 
gência; atrapalhação. || F. ar. Az-zahma 

Azafamado (a-za-fa-niá-du), adj. cheio de azú- 
fama; muito occupado em negocios: Anda sempre 
azafainado. 1| F. AzafaniAT ado. 

Azafaniar (a-za-fa-mdr), v. tr. (p. us.) dar 
pressa. || F. Azafam^L -j- ar. 

Aza^ala (a-za-g/wíi-a), s. f. lançíi curta de que 
se servem os moiros. jj F. berb. Zagaya. 

Aza||;alada (a-za-gha-i-a-da), s. f. golpe de 
azagaia. |! F. Azagaiâr -|- ada. 

Aza^aiar (a-za-gha-i-íír), v. tr. ferir com aza- 
gaia. 11 F. Azagaia, ar. 

Azai (a-zcÜ), s. m. casta de uva do Minho, de 
que ha tres especies, o azai, o azai azedo e o azai 
doce (que é o que dá melhor vinho entremaduro). 

Azalea (a-zá-ll-a), s. f. (bot.) genero de plan- 
tas da familia das erycaceas. [Ha duas especies 
mais vulgares, uma originaria da America e outra 
da Índia.] 

Azamlioado (a-zan-bu-a-du), a^ij. escabroso. 
j{ Insipldo como a zamhôa. || Tonto: Tenho a cabeça 

azamhoada. || F. AzamboAi- ado. 
.^zamhoar (a-zan-bu-íí?*). v. ir. entontecer; 

tornar insipido. |1 F. A -(- zanújoa + 
.tzaniliiijal (a-zan-bu-/áZ), s. m. matta de azam- 

bujos. II F. Azambujoaí. 
Azasiibiijciro (a-zan-bu-jet-ru), m- (bot.) oli- 

veira brava, arlnisto da familia das rhamnaceas 
fJlkamiius lycioides). || F. Azambujo ch'0. 

Azainbiijo (a-zan-6?í-ju), s. m. o mesmo que 
azambujeiro. !| F. ar. Az-zovihdj. 

Azar {a.-zár)f s. m. acaso, sorte. I| Jogos de azar, 
os de dados ou de cartixs, era que só o acaso de- 
cide da perda e do ganho || Má sort.e, infelicidade, 
contratempo: Estava com tal azar, que não ga- 
nhou uma só partida. Nos soltos ventos, alterosos 
mares, lias de feio azar presagios feios. (Boc.) 

II Ter azar a ou com alguém ou a alguma coisa, 
ter-lhe odio, entojo, attnbuir-lhe a causa do infor- 
túnio. II F. ar. Az-zdr, o dado. 

Azar (a-iTírV), s. m. (bot.) planta da familia das 
ranunculaceas, do genero anémona. !| Moeda da Asia, 
que vale dois xeraíins, approximadamente 15() réis. 

Azar {à-zár), v. tr. (ant.) causar, occasionar. 
[[ —, V. pr. dispor-se bem, vir a geito ou a propo- 

sito (falando de uma occasião ou acontecimento). 
\\Y. Azo-^-ar. 
Azarcao (a-zar-^«o), s. m. o mesmo que zarcão. 
.^zarola (a-za-ro-la), s. f. fructo do azaroleiro. 

É um pomo carnoso, acidulo e refrigerante. || F. ar 
Az-za'rúra. 

Azaroleiro (a-za-ru-Zci-ru), s. f (bot.) planta 
arborescente da familia das rosaceas, tribu das po- 
maceas (craía^gm azarolus). || F. Azarola -j- eiro. 

Azavan (a-za-iwn), í. f. (ant.) chuço. 
Azebrc (a-js-^-bre), s. m. mistura de hydrato e de 

carbonato de cobre, que se forma á supei-ficie dos 
objectos de cobre, pela acção do ar humido ou 
dos líquidos, principalmente acldulados; azinhavre 
ou verdete. || (Bot.) Planta da familia das lilia- 
ceas, o áloes, a que também chamam erva babosa. 

II A resina do áloes. |i F. ar. Accibâr. 
.%zcda (a-2'íí-da), s. f. (bot,) nome commum a 

varias plantas oxalideas e polygoneas. || Planta da 
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famiiia da bxalkleas (oxaUs acetosa), que se cul- 
tiva nas liortas, e cujas folhas são empregadas co- 
mo íem2)erb e como alimento. [O seu p:osto ácido é 
devido ao bioxalntò de potassa ou sal de azedas, 
que d'ellas se pôde extrahir e que tira as nodoas 
de tinta dc escrever. Usa-se d'este tenno no plu- 
ral : Molho de azedas. Sal de azedas."] || Azeda es- 
pinhosa, planta da família das polygoneas femex 
."ipinosiisj. II Azeda romana, planta da mesma famí- 
lia (rximex scutaius). j| F. fem. de Azedo. 

Azcilticlo (a-ze-dá-du), adj. tornado azedo. 
I) (Fig.) Irritado, exacerbado: Azedados os ânimos. 

Azedada a contenda. [1 F. Azedíw -}- ado. • 
Aze(9a«lor (a-ze-da-dür), adj. que azeda; que 

irrita, [j F. Azedar -|- ar. • 
Azcilaiuentc (a-^6'-da-)>ií?j?-te), adv. com azedu- 

me, com acrimonia: Kespondeu azedamente. \\Y. 
Azedomente. 

Azcdniiicnto (a-ze-da-men-tu), s. m. o facto de 
azedar: Azeãamento do leite. Azedamento do esto- 
mago. II Irritação. [| F. Azedar mento. 

Azedar (a-ze-rfdr), v. tr. tomar azedo: Azedam 
a massa com fermento de cerveja. || (Fig.) Irritar, 
exasperar: Tinham azedado aquella alma lacerada 
por dores profundas e talvez eternas. (Ilerc.) || —, 
V. intr. e 'pr. tornar-se azedo: O vinho azedou ou 
azedou-se no pote. || (Fi^.) Irritar-se, exasperar-se; 
exacerbar-se: O odio do vulgo, que de dia para 
dia se azedava mais. (R. da Silva.) || F. Azedo ~\- 
ar, 

Azednrac (á-ze-da-rrf-ke), s. ni. (bot.) espccie de 
arvore da família das meliaceas fmella azedarachj, 
originaria das regiões tropícaes, cujo íructo é vene- 
noso. II F. persa.. 

Azcdeira (a-ze-deí-ra), s. f. a azeda (planta). 
II F. Azedn-^ eira. 

Azcdetc (a-zQ-dè-ié), adj. dim. de azedo (fam.), 
que começou a azedar-se, um pouco azedo: O vinho 
está azedete. |[ F. Azedo-{-ête. 

Azcdia (a-ze-rfí-a), s. f. o mesmo que azedume. 
II F. Azedo 4- ia. 

Azediiilin (a-ze-d^nha), s. f. (bot.) planta vul- 
gar da famiiia das polygoneas Crumex acetosellaj, 
menor e mais acida que a azeda. ||F. Azedo-\- 
inha. 

Azedo (a-^^-du), adj. que tem o sabor particu- 
lar do limão, do vinagre, etc.; acidez. |1 (^ue tem 
ou adquiriu pela fermentação uma acidez desagra- 
davel: O leite azedo. || Desngradavel; severo, rude. 

[j (Fig.) Irritado. j[ —, s. m. o sabor ácido, azedu- 
me; amargor. || Desgostos : Os azedos da vida. |1 F. 
lat. Aclduúis. 

Azediiine (a-ze-dw-me), s. vi. sabor ácido. 
II Acrimonia; irritação. |] F. Azedo ume. 

Azeitmla (a-zei-í<x-da), s. f. porção grande de 
azeite deitada para tempero, ou derramada casual- 
mente. II F. AzeitQ -|- ada. 

Azeitado (a-zei-íá-du), adj. temperado com azei- 
te, untado ou impregnado de azeite. || (Por ext.) 
Untado ou impregnado de qualquer oleo. || F. Azei- 
/ar-|-ado. 

Azeitar (a-zei-ídr), v. tr. untar ou embeber de 
azeite, ou de qualquer outro oleo. || (P. us.) Tempe- 
rar com azeite. || F. Azeito, -f- ar. 

Azeite (a-zc/-t^, s. m. oleo extrahido da azei- 
tona. II (Por ext.) Óleo extrahido de outros fructos 
ou da gordura de certos animaes: Azeite de pur- 
gueira. Azeite de peixe. || Azeite doce, o de azeitona 
ou de oliveira para o difí^erençar dos pleos de peixe 
ou. dos do carrapateíro, mendobi, etc. || Azeite vir- 
gem, o que primeiro se extrai da azeitona sem au- 
xilio da agua quente. 1| Estar com os seus azeites, 
estar abhorrecido, de mau humor. [| Apagar o fogo 
com azeite, querer fazer ou conseguir uma coisa por 
nieios oppostos aos ^ue se devem empregar. || Dei- 
tar azeite no fogo, provocar e irritar a quem já está 
zangado. || F. ar. Az-zeü. 

Azeitelra (a-zei-fci-ra), s. f. a almotolia ou a 
galheta do azeite. || F. Azeita eirn. 

Azeiteiro (a-zei-/(?í-ru), s. m. que faz ou vende 
azeite, ji Xavío azeiteiro, que se emprega na pesca 
da baleia. I| F. Azeitoeiro. 

Azeitona (a-zei-íú-na), 5. f. fructo da oliveira. 
II Côr de azeitona, uma variedade do verde escuro. 
II F. ar. Az~zeituna. 
Azeitoiiado (a-zei-tu-n«-du), adj. que tem a 

côr de azeitona. || F. Azeitona ado. 
Azeltoiieiro (a-zei-tu-ne?'-ru), s. m. o que ven- 

de azeitonas curtidas. í| Prato pequeno proprio para 
azeitonas. || F. Azeiioníi~\- eiro. 

Azellia (a-;rè-lha), s. /'. dimin. pequena aza de 
cesta ou de ceira. || Pequeno arco feito de íita ou de 
fio na roupa, para se prender ao botão ou colchete. 
\\ F. Azix-{' ellia (por ellaj. 

Azemel (a-ze-mc*/), s. m. (ant.) almocreve, o con- 
ductor de azemulas. 1] Capital ou cabeça dos aduares 
ou aldeias dc moiros. |( F. ar. Az-zem^nel. 

Azemiila (a-;rí/-mu-la), 5. f. besta de carga. i| Ca- 
vallo velho e estropiado. || F. ar. Az-zémila. 

Azenha (a-^e-nha), s. f. moinho de roda, cujo 
motor é a agua. [[ F. ar. As-seniya. 

i^zerado (a-ze-rá-du), adj. (typ.) diz-se dos ca- 
racteres estriados ou lavrados, que dão ás lettras 
impressas uma semelhança da côr do aço ou do 
chumbo. II F. Azero^v -\-ado. 

Azerar (a-ze-íYÍr), o mesmo que acerar: A ponta 
azerada de uma chufa. (Ilerc.) || F. nuid. do c em z. 

Azeredo (a-ze-rd-du), s. m. mata de azereiros. 
II F. Azaro~\-edo. 

Azereiro (a-ze-rei-ru), s. m. (bot.) planta ar- 
bórea da famiiia das rosaceas, tribu das amygdaleas 
fcerasus lusitanica). || Azereiro dos damnados, espe- 
cie de azereiro, também chamada pado (cerasus 
'padus). II F. lat. Cerasus. 

Azerve (a-zeV-ve), s. m. (agric.) antej)aro ou 
sebe feita de ramadas ou estacas para protecção 
das eiras. || F. ar Az-zerb, sebe. 

Azeveni (a-ze-mn-e), s. m. (bot.) planta da fa- 
miiia das gramineas (tolium arvensej, cultivada 
para forrageni. 

Azeila (a-ze-t'í-a), s. f. peixe da famiiia dos 
pleuronectos (solea azeviaj, commum nos merca- 
dos de Lisboa e Setúbal. 

Azevichado (a-ze-vi-a:'á-du), adj. côr de azevi- 
che, proto como azeviche. |1 F. Azevichar -^-ado. 

Azeviclie (a-ze-i;i-xc), s. m. (min.) variedade de 
lenhite, muito compacta e de cor muito negra, com 
que se fazem vários objectos de adorno. |1 Azeviche 
de Islandia, especie de ambar negro. || A côr do aze- 
viche ou negro intenso: O azeviche dos seus cabellos. 

II F. ar. Az~zabadj. 
Azevleiro (a-ze-vi-eí-ru), s. m. (fam.) finorio, 

esperto; sagaz, atiradiço. 
Azeviiiho (a-ze-m-nhu), s. m. arbusto silvestre 

e espinhoso, da famiiia das ilicineas (ilex aquifo- 
liiunj. 
. Azia (a-^i-a), s. f. azedume do estomago. || F. 
contr. de Acidia. 

Azia;i;o (a-zi-«-ghu), adj. que annuncia ou faz 
recear azar, infortúnio ou calamidade; que influe 
para mal, de mau agoiro, infausto [diz-se de certos 
dias ou horas a que a superstição j)opular attribue 
esta propriedade]: A sexta feira é dia aziago. 

Aziar (a-zi-dr), s. m. instrumento de alveitar, 
ou de ferrador, especie de torniquete com que se 
aperta o focinho ao animal para o conservar immo- 
vel. |[ Coisa que causa tormento, dôr ou aHlicção. 

Aziniiith (a-zi-wi«-te), s. m. (astr.) o arco do 
horizonte comprehendido entre o meridiano e o circulo 
vertical que passa por um astro. || Azimnth magnéti- 
co, o angulo formado pelo meridiano magnético com 
o meridiano astronomico, e é medido pelo corres- 
pondente arco do horizonte. || F. ar. Al-samt, o 
zenith. 

Azimiithal (a-zi-mu-ía7), adj. que pertence ou é 
relativo ao azimuth. jj Angulo azimuthal. o mesmo 
que azimuth, || Circulo azimuthal, circulo máximo 
que passando pelo zenith corta perpendicularmente o 
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orlzonte. || —, s. m. o instrumento de medir azi- 
niutlis. II F. Aziinuíh-^- al. 

Aziiilia (a-^t-nha), s. f. o fructo da azinlieira. 
Azinliaga (a-zi-n/iá-glia), s. f. caminho estreito 

fora do povoado, entre muros ou sebes altas. || F. 
ar. Az-zanca, rua estreita. 

Axliihal (íi-zi-nhál). s. iii. ten-eno plantado de 
azinheiras. || F. Azinhó-^al. 

Azinliavre {(i-zi-nha-vva), s. m. o mesmo que 
azebre. jj F. ar. Az-ztndjàr. 

Azliiheira (a-zi-ú/èe/-ra), s. f arvore do genero 
dos cai*valhos, da família das cupuliferas fquercus 
ilexj. II F. Aziiiho cira. 

Aziiilio (a-^í-nhu), s. m. o mesmo que azinhei- 
ra. II F. b. lat. Jlicimis (de ilex). 

Aziiihoso (a-zi-n/iô-zu), adj. (ant.) cheio de azi- 
nheiras. II F. Azlnho + OfíO. 

...azio (á-zi-uj, íiuff. augm. dos seguintes ter- 
mos populares: balazio, copazio, gatazio, e do adj. 
durazio. || F. corr. de .. .aceo. 

Aziiiiiiar (a-zi-u-niíí?*), v. tr., intr. e pr. o mes- 
mo que azedar. || F. Azinme, contr. de Azedume-\~ar. 

y Azo (tt-zu), s. in. occasiuo, motivo, pretexto, 
< ensejo, opportunidade. || F. lat. Ansa. 

.-\zoacIo (a-zu-á-du), adj. perturbado, tonto. 
II Zangado: Já muito azoado, chego ao Kocio. (li. 

da Silva.) j] F. Azosirado. 
Azoar (a-zu-ár), v. tr. atordoar, perturbar com 

barulho ou gritaria, j] Enfadar, fazer zangar: Não 
me azõe, e metta-se comsigo. (Castilho.) |1 —, u. pr. 
zangar-se, agastar-se. J| F. lat. Assonare. 

Azoliiado (a-zôi-nrt-du), adj. entonte<údo, tonto, 
perturbado. [| F. ^^omar-j-a(/ü. 

Azoliiar (a-Z(!)Í-)i(ú'), v. ír. incommodar com di- 
tos despropositados e incessantes; perturbar, ator- 
doar: As íacções nos aturdem os ouvidos, nos azoi- 
nam as cabeças. (Garrett.) i| —, i'. inir. e pr. en- 
tontecer, sentir zumbidos nos ouvidos; enfadar-se. 

Azootleo (a-zu-o-ti-ku), adj. (geol.) diz-se dos 
terrenos ou rochas primitivas ein que não se encon- 
tram restos ou vestígios de animaes. [| F. gr. A, priv. 
'}-zòon, animal -\-ico. 

.\zorraj^ada (a-zu-rra-Q/ift-da), g. f golpe de 
azorrague. \\ F. Azorragne-i-ada. 

Azorragav (a-zu-rra-fj/tífr), r. (r. bater, açoi- 
tar com azorrague. H F. AzoiTarfua ar. 

Azorra;;uc (a-zu-?*?'á-ghe), s. f. açoite formado 
de uma ou mais correias entrançadas e munido de 
cabo ; latego. \\ (Fig.) Flngello ; castigo: Com o 
azoifague ^e sua cólera. || F. hesp. Zurriago. 

Azotado (a-zu-/á-du), adj. (chim.) que contém 
azote [diz-se ordinariamente das substancias orgâ- 
nicas]: Substancias azotadas. Princípios azulados. 
Alimentos azotados. || F. Az(}ie-\- ado. 

Azote (a-^ü-te), s. m. (chlm.) corpo simples, 
gazoso, incolor, inodoro, insípido, que constítue o 
elemento mais considerável do ar atmospherico, onde 
se acha misturado com o oxygenio, na propor- 
ção de 79 por cento approximadamente. É improprio 
para a respiração e para a combustão. |] F. gr. A, 
priv.-f-2^06', vida. 
^ Azotico (a-xro-ti-ku). adj. (chím.) acido azotico, 
combinação do azote e do oxygenio, que existe no 
nitro ou salitre e n'outros saes. [Tombem se lhe 
chama acido nitrico.] || F. Azote -(- ico. 

Azougadamente (n-zò-gluí-án-mcn-te), adv. 
com vivacidade. || F. Azoiigado mente. 

Azoug;ado (a-zô-9/wi-du), adj. vivo, inquieto, 
muito esperto. |i Milho azongado, que principia a 
seccar antes de ter espiga, jj F. Azougnr ado. 

Azous;ar (a-zô-g/iar), v. tr. cobrir ou juntar com 
azougue, amalgamar. || (Fig.) Azoiigar alguém, fa- 
zel-o espertar, avivar. || F. Azougwa-^-ar. 

Azoug^ue (a-^rô-ghe), s. m. (miner.) o mesmo 
que mercúrio. || (Fi^^ E um azougue, é vivo como 
o azougue, diz-se d.as pessoas muito espertas e in- 
quietas. II (Bot.) Planta do Brazil do genero mercu- 
Halis, familia das euphorbiaceas. || Azougue do cam- 
po, nome vulgar, no Brazil, do erythroxylon tuhero- 

sum, da familia das erythrox3'ieas, de cuja casca 
se extrai uma matéria que tinge de vermelho. Tmn- 
bein se lhe chama gallinha cluka. || F. ar. Az-zàco. 

Azul {q.-züI), adj. que é da còr do ceo sem nu- 
vens. [As differentes gradações da côr azul tomam 
diííèrentes qualificativos como azul celeste, claro, 
íerrete, anilado, violaceo.] ]| Tem sangue azul, 
diz-se das pessoas pertencentes á classe da nobreza 
hereditaria. j| —, s. m. a còr azul: O azul de teus 
olhos. II (Fig.) Azul loio, a côr de violeta, usada no 
habito dos frades loios. {| (Poet.) Firmamento: As 
r(%iões do ethereo azul. || F. persa Lazur. 

Azulado (a-zu-Zá-du), adj. que tem côr ligeira- 
mente azul. II F. Azidai' ^ado. 

Azulador (a-zu-la-c/ur), s. in. o que tinge de 
azul. II Operário que azula o aço das espadas ou de 
outros instrumentos. |[ F. Azular or. m 

Azulão (a-zu-/ão), s. m. (zool.) ave do Bmzíl. 
II (Bot.) Arvore do Brazil que dá boa madeira. 

Azular (a-zu-íár), v. ír. tingir de azul; dar còr 
azul a; anilar: Lume sereno que azulava o pólo. 
(Bocage.) || —, v. pr. tornar-se azul: A íimira das 
veias, azulando-se, transparentes, como finíssimas 
sombras. (11. da Silva.) || F. Azul-{-ar. 

Azulejado (a-zu-le-^cí-du), adj. coberto ou guar- 
necido de azulejos. || F. Azulejar^ -{-ado. 

Azulcjador (a-zu-le-ja-ííOr), s. m. operário que 
assenta azulejos nas paredes. || F. AzulejiLr^-\-or. 

Azulejar' (a-zu-le-Jár), v. tr. pôr ou assentar azu- 
lejos em; guarnecer de azulejos. [| F. Azulejo ar. 

Azulejar* (a-zu-le-jár), v.ír. tingir de azul, azu- 
lar. II F. Azid-{-cjar. 

Azulejo (a-zu-fó-ju), s. m. ladrilho vidrado e de 
diyersas côres em que ordinariamente predomina o 
azul, para guarnecer paredes. || F. Azul cjo. 

Azuliuo (a-zu-Zi-nu), adj. de côr azul anilada. 
II —, s. m. tordo de Cayenna. || F. Azul-\-iiio. 

Azulolo (a-zu-W-i-u), adj. corr. de azul loio. 
Azumbrado (a-zun-/;rá-du), adj. (ant.) corco- 

vado. 
Azurlte (a-zu-rí-te), s. f. (min.) carbonato de 

cobre natural azul. |I F. Azul^ile. 
.%zurraclia (a-zu-rrá-xa), s. f. (ant.) barcaça 

usada no Douro, que se governava com um remo. 
II F. ar. Az~zalladj. 

Azygos (tt-zi-ghós), 5. f. (anat.) veia impar que 
vai da veia cava superior á inferior, passando pela 
linha media do corpo. i| F. gr. A, ^priv.-\-zygos, par. 

Azynio (á-zi-mu), adj. não fermentado: Pão azy- 
mo. ]\Iassa azyma. || —, s. m. a festa dos azynios, s 
paschoa dos judeus. [Os judeus não podem comer du- 
rante a sua paschoa, senão pão azymo.] || F. gr. Aj 

zt/mé, fermento. 

11 W, s. m. segunda lettra do.alphabeto portu- 
guez, e a primeira das consoantes. K labial. || —, adj. 
emprega-se em logar do secundo algarismo de ordem: 
Livro A, livro B, que eqüivale a livro 1.®, livro *2.® 
Este uso é vulgar nos escriptorios. |[ Junta a um al- 
garismo designa o segundo numero de uma serie 
secundaria: Camarote 5-A, camarote 5-B. || (Plio- 
nol.) Nas palavras derivadas do latim e do arabe 
esta lettra fica inalteravel em principio de pakivra. 
No meio, quasi sempre se muda em v: duvidar (du- 
bitare), dever (debere), carvão (carbo), alcavala (al- 
cabala), aldrava (aldnaba); e outras vezes desappa- 
rece nas latinas: falar (fabulare), prenda (praeben- 
da), arcipreste (archlprésbyter). O b mediai nas pa- 
lavras derivadas do latim provém quasi sempre de 
p: abrir (aperire), lobo (lupus). [Em algumas pa- 
lavras é variavel o uso do 6 e do v tanto na lin- 
guagem falada como na escripta, porque o uso ainda 
não estabeleceu a preferencia de um ou outro; taes 
são: cobarde, taberna, vespa, vagem e derivados. 
Nas províncias do Douro e Minho é geral o uso de 
dar ao 6 o som de v e vice-versa, dizendo binho por 
vmho; lovo, por loho.] 
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Ualia (W-ba). s. f. Rallva que escorre da bocc:i. 
![ Mucosidade quo seí5rcp:;uu certoe aniiuaes: A haha 
<io caracol. [[ Baba de boi ou coquiulia (bot.), planta 
oleaginosa do Brazil da fauiilla das palmeiras (coc- 
COS gunimosa). [K uma palmeira baixu.] || Baha de boi 
de cam})ina (bot.), outra planta do Brazil, da família 
das malvaceas (acharia bahataj, taiubom chamada 
em Pernambuco coraçãozinlto. |[ F. *;t. Babai. 

llnbado (ba-6«-du), ailj. molluido de baba: O 
menino está babado. || (Fam.) Apaixonado, enamo- 
rado. j| Pasmado: embclecado. |[ (Bot.) Flor de ba- 
bado. V. Flor. II F. Bab-.xr ~{-ado. 

Jtabailolro (ba-ba-cíúi-ru), s. m. panno que se 
])õe sobre o peito das creanças, para se não enxova- 
lharem com a baba ou com a comida, (j (Fig.) Usar 
babadoiro, ser creança, sor muito novo para entre- 
metter^se em coisas serias, jj F. Babar-\-oiro. 

Ilnbuo (ba-òao), adj. e s. m. (fam.) que se baba. 
II (Fig. fam.) Pateta, que pasma de tudo, bocca- 
aberta; perdido de amores, jj (Flex.) Fem.: babona. 
II F. Baba-i-ão. 

nubar (ba-tfír), v. ir. molhar ou humedecer 
com baba. [j —, v. pr. deitar de si baba. [| Bobar-se 
por alguém (fam.), ter-lhe muito amor: Todo por 
você me babo. (Castilho.) jj Babar-se de gosto, enle- 
var-se, ficar como parvo de contente.]|F. Babn-^-ar. 

Uabaré (ba-ba-re), s. m. (índia) rebate que se 
dá quando ha ladrões nas vizinhanças. 

ISabaréo (ba-ba-re-u), s. vi. (pleb.) vaia, grita- 
ria de escarneo, apupo. |[ Levar mn babaréo, levar 
surriada, ser escarnecido. 

IBabau (ba-6aTu), interj. pop. que indica que 
uma coisa se acabou ou não tem remedio: Perdeste 
a occasiuo e agora babáu. || Som que faz o embate 
de duas bolas. 

Babeira (ba-Z^dí-ra), 5. f. (ant.) peça de arma- 
dura antiga, que cobria a bocca, barba e queixos, e 
fazia parte do elmo. || F. corr. de Barbo.eira. 

Itabeiro (ba-òei-ru). s. m. o mesmo que baba- 
doiro. II (Bot.) Flor ou raiz de babeiro. V. Flor. j] F. 
Babix-i-eiro. 

llabel (hü-bél), s. m. ou f. vozearia confusa; 
grande algazarra: Voz... que sôa mais alta do que 
soariam os babeis de todas as vozes dos homens 
reunidos. (Garrett.) [j Confusão, balburdia. j' É a 
torre de Babel, diz-se de uma assembléa onde to- 
dos falam e ninguém se entende ou ninguém está 
de accôrdo. [Allusão á torre de Babel de que se 
fala na Bíblia.] 

ISabirusa (ba-bl-»'ú-za), s. f (zool.) especie de 
mammifero Csits babinisaj, pachydferme semelhante 
vio ])orco. [Ê também conlieeido pelo nome de porco- 
veado, e habita algumas ilhus do archipelago in- 
dico.] II F. K palavra malala. 

Itablak (ba-&?á-ke), s. m. termo indico, usado 
no commerclo para designar a casca da acacia ara- 
bica. [Emprega-se nas tinturarias e cortumes.] 

ICnboMa (ba-ÍK^za), s. f. (bot.) o mesmo que erva 
babosa. V. Baboso. ||—, pl. (zool.) genero de peixes 
acanthopterygios fblenninsj da familia dos gobioi- 
des. !i F. fem. de Baboso. 

Ifaboscir» (ba-bu-^eí-ra), s. f. dicto de baboso, 
^tolice. II F, Baboso + eira. 

Baboülcc (ba-bu-zi-sse), s. f. o mesmo que ba- 
boseira. II F. Baboso -\-ice. 

Uaboso (ba-iü-zu), adj. que se baba. || (Fig.) 
Tolo; que articula mal as palavras. || (Bot.) Erva 

'babosa, o mesmo que aloes. || F. Babti^oso. 
lSab32ccni (ba-6i'i-jan-e), s. f. baba. |( Espuma 

r;ne se forma á flor da agua. j| Tona da agua. 
(Fam.) Uestos de comida. j| (Fig.) Coisa de pouca 

\alia. i| F. Bab^-\-ugem. 
Itabuíuo (ba-bu~í-nu), s. m. (zool.) cynocephalo 

habitante da Gniné (símia cipioceplialusj. 
Bubujat* (ba-bu-;Vt)*). v. tr. babar, sujar com 

baba ou babugem. || F. Babugein-\-ar. 
Itabuiiha (ba-i«-nha), s. f. especie de palmeira 

do Brazil (gtiilíelma insignisj, cuja madeira é ne- 
gra. [ O fructo é muito apreciado.] 

IBacabá (ba-ka-òá), s.m. (bot.) fructa da baca- 
beira. 

IBacaheira (ba-ka-òcí-ra), s. f. (bot.) especie 
de palmeira do Brazil (iVHOcarpv.t UicabaJ, de cuja 
fructa macerada se faz luiia bebida muito substan- 
cial. (Dr. Gama e Abren.^ 

llacalhaii (ba-ka-i.^m-u), s. m. (zool.) nome 
commum de-vários peixes da familia dos gadidas, e 
especialmente ãogadns merlangiis. [Pesca-se nas cos- 
tas da Terra Nova, Suécia e Inghiternx, e apparece 
nos nossos mercados dc^HíU de sècco e espalmado.] 
II Açoite de correias com que se castigam os negros 
no Brazil. || Ficar cm agua de bacalhau, licar em 
nada, frustrar-se (diz-se de um negocio, de um 
intento). || —, pl. collarinhos largos e muito en- 
gommados, pendentes sobre o peito. || Tiras de ren- 
da ou de cambraia branca, que se usavam penden- 
tes do pescoço sobre o peito e que ainda hoje usam 
os vereadores de alguns concelhos. || F. b. ali. Bak~ 
keljau. 

IBacalhoada (t)a-ka-lhu-«-da), s. f. pancada 
com bacalhau. || Grande quantidade de bacalhau. 
II F. BacalhQ.viada. 

Itacalhoelro (ba-ka-lhu-êí-ru), s. m. o que 
vende bacalhau. || Navio empregado na pesca do 
bacalhau. || F. Bacalhíi}i-\-eiro. 

llacamarte (ba-ka-m«r-te), s. m. arma de fogo 
com cano curto e largo. [| Bacamarte de bocca de 
sino, bacamarte que tem a bocca nmito larga. 
11 (Chul.) Livro velho nmito volumoso. || (Bot.) Planta 
medicinal do Brazil. || F. incerta. 

llacarija (ba-ka-ri-ja), s. f. (bot.-) o mesmo que 
asaro oéf nardo silvestre. 

llaccalaureato (ba-ka-Iau-ri-rí-tu), s. m. o 
mesmo que bacharelado. j| F. iat. Baccalaureatas. 

UaccarÀ (ba-ka-ríf), s. m. jogo de azar, que se 
joga com dois baralhos de cartas, entre um ban- 
queiro e um numero indeterminado de parceiros. [Üs 
melhores pontos com que se ganha são 9, 19 e 29. 
É analogo ao trinta e um.] jj Fazer baccará, ganhar 
com os pontos maiores, [j F. fr. Baccara, 

llaccarlila (ba-Zw-rl-da), s. f (bot.) o mesmo 
que baccbante. [j F. lat. Baccaris. 

Itaccliaiial (ba-ka-uá/), s. f. festim dissoluto, 
devafesíduo, orgia. j| —,pl. (pint. e esculp.) desenhos, 
pinturas e baixos-relevos em que se representam as 
danças e festas de Baccho. || F. Bacchanalis. 

Itaccliantc (ba-A«}i-tc), s. f. sucerdotlza de 
Bacclio. II (Fig.^ Mulher impudica, de costumes dis- 
solutos. II (Bot.; Nome commum a tres plantas her- 
baceas da familia das compostas (baccharis brazi- 
liana, b. gaudichaudiana e b. articidalaj. || (Zool.) 
Borboleta diurna, do genero satyro (papilio deja— 
niraj. y F. lat. Baccharis. - 

liacvhico (òá-ki-ku), adj. (poet.) pertencente ou 
relativo a Baccho (o deus do vinho) ou (fig.) ao vi- 
nho. II Festa bacchica, festa dissoluta, orgia, [j ü li- 
cor bacchico, o vinho. 11 Canção bacchica, canção para 
animar a beber ou inspirada pela embriaguez. 
II (Pint.) Genero ou scena baccJãca, diz-se dos qua— 
(íros que representam scenas de bebedores. || (Poes.) 
Poesia bacchica, versos em louvor do vinho; ditby- 

: rambo. || F, lat. Bacchicus. 
iiucclilo (/xt-ki-u), s. m. (poes.) pé de verso 

grego ou latino, composto de uma syllaba breve e 
duas longas. || F. lat. Bacchiiis. 

Jtacciano (bú-kssi-â-nu), adj. (bot.) carnudo, 
que tem analogia com a baga (fructo). |1 F. r. lat. 
Bacca. 

JlSaccirornic (bá-ssl-/(5r-me), adj. em fôrma de 
baga. II F. Jat. Bacciformis. 

Blaceira (l)a-55ê/-ra), s. f. (veter.) oppilaçúo no 
baço, causada pelo excesso da bebida. [Costuma 
atacar o gado grosso. || F. líaço eira. 

llaccii'o (ba-s5í^í-ru), adj. do baço, pertencente 
ao baço, || F. Baco eiro. 

ISacelIada (ba-sse-íá-da), s. f. (agric.) logar 
plantado de bacellos. || Yiuha nova. [j F. Bacello -|- 
ada. 
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Baccllar (l)a-sse-Mr), v. tr. (agric.) plantar de 
fbacellos. |1 F. Bacello-\-ar. 

Baccileiro (ba-sse-/<?/-ni), s. m. (a^ic.) o (|ue 
planta ou vigia o bacello. [| 1-. Ikicello -j- eiro. 

Itaecllla (ba-sse-Zi-a), s. f. o mesmo (^ue bacel- 
lada. II F. Bacello 4- ia. 

IKaccílIo (ba-55í.Mu), s. m. (agric.) vara que se 
tira de uma vide velha para formar uma nova planta. 

11 (Por ext.) Vinha nova. || F. lat. Bacilhim. 
Bacliá (bki-xáj, s. m. o mesmo que puclui. 
Bacliarel (ba-xa-re7}, s. m. individuo que ten- 

do cursado quatro annos com approvaçâo qualquer 
faculdade da universidade de Coimbra, recebe o pri- 
meiro grau acadêmico, pela imposição da ]jorIa dou- 
torai. II Bacharel formado, o que frequentou o quintu 
anno de uma faculdade, depois de n'eUa ter toma- 
do o ^rau de bacharel. || (Fig.) Tagarela, palrador. 

II F. lat. Bacca + laurus, (coroado de) loiros com 
bagas. 

Bacharelada (ba-xa-re-tó-da), s. f. discurso 
indiscreto ou impertinente, e ao mesmo tempo pre- 
tencioso. || F. Bacharel-^ada. 

BarBtarcIado (ba-xa-re-íá-du), s. m. o grau de 
bacharel; o curso de estudos para se obter o grau 
de bacharel. |1 F. Bacharel-\-ado. 

Bacharelar (ba-xa-re-íár), v. intr. (fam.) falar 
muito e fóra de proposito, tagarelar. || F. Bacharel 
-f- ar. 

Bacharellcc (ba-xa-re-íí-sse), s. f. (fam.) vicio 
de falar muito e indiscretamente. || Bacharelada. 
11F. Bacharel -|- ice. 
Bacia (ba-ss^í-a), s. f. vaso redondo e fundo de 

bordas largas que serve principalmente para lava- 
gem das milos e rosto (bacia de mãos) ou dos jjés 
(bacia de pés). || Caldeira que nas confeitarias serve 
para torrar a amêndoa || Bacia de barbeiro, prato 
com um recorte semicircular na borda, e que serve 
jjara deitar a agua com que se ensaboa a barba. || 
balva, bandeja: Bacia de prata. (Barros.) || Bacio. 

II Bacias de balança, os dois pratos da balança onde 
se collocam os objectos aue se submettem ao peso. || 
^Eccles.) Frato onde se lançam as esmolas nas egre- 
jas. |j (íiydrogr.) A bacia do mar, do rio; parte d'elles 
em fómia circular. || Bacia de um jardim, pequeno 
lago circular..|[ (Anat._) Canal curvo, de paredes ós- 
seas, que, termmando mferiormente o tronco, lhe ser- 
ve de base, e de ponto de apoio aos membros infe- 
riores. II (Astr.) As bacias, duas estrellas da Bahyiça. 

II (^Go^.) Planície corta<3a por um rio.e cercada de 
montaimas (bacia fluvial); o conjnncto dc todas as 
vertentes que rodeiam um mar interior (bacia ma- 
rítima): A bacia do Tejo. A bacia do Mediterrâneo. 

II (Geolog.) Valle concavo, largo e de fôrma circu- 
lar, cercado de montanhas, de collinas. || Depressão 
á superfície do solo, para o centro da qual correm 
e convergem as aguas. |j (Archit.) Bacia do púlpito, 
pedra sobre que assenta a bocca ou peitoril.do púl- 
pito. II Bacia da janella, a j^dra que serve de piso 
nas janellas de sacada. |J (Chapei.) Segmento de es- 
phera sobre cuja convexidade se amoldam as pastas 
de lan para fazer os chapeos. || (Metallurg.) Bacia 
de fundição, cavidade feita no solo para onde corre 
o metal fundido. |j F. fr. Bassin. 

Baciada (ba-ssi~á-da), s. f. o conteúdo de uma 
bacia ou de um bacio. || F. Bacio, (ou Bacio) + arfíi. 

Baclilar (ba-ssi-Zar), adj. comprido, delgado e 
cylindrico como uma varinha. [Emprega-se na lin- 
guagem scientifica.] || F. lat. Badlhis ar (por alj. 

Bacinete (ba-ssi-né-te), s. m. (ant.) casquete 
de ferro que se punha por baixo do capacete para 
defender dos golpes a cabeça. || —, pl. (anat.*) ca- 
psula formada pela reunião das extremidades dos 
canaliculos urinarios no ponto em que começa a ure- 
tra. |] F. fr. Bassinet. 

Bacio (ba-ssí-u), s. m. vaso de camara, vaso de 
noite. II F. fr. Bassin. 

Baço (6á-ssu), s. m. (anat.) víscera situada no 
hypocondrio esquerdo por baixo das falsas costel- 
las. 

Baco (bd-ssu), adj. escuro, trigueiro: Todas 
(terras) da gente vaga e baça. (Camões.) || Que per- 
deu o brillio, embaciado: Espelho || (Fig.) Ficar 
baço. descorar por elleito de dOr ou de despeito, ein- 
bar;«r. || F. lat. Opacus. 

Bacopari (ba-ku-pa-í*í), s. m. (bot.) nome de 
tres plantas do Brazil, o bacopari do campo (Calypso 
campestris), da fainilia das hippocraticas, arbusto 
que vegeta em S. Paulo e Goyaz; e dois arbustos 
da família das guttíferas, o bacopari de capoeira, 
que cresce na província de Alagoas, e o bacopari 
do niatto, que cresce nas províncias de S. Paulo, 
Kío de Janeiro, Minas, Peraambuco, Para e Alagoas. 
[Estes dois ultínios dão um fructo semelhante a um 
ovo de gallinua.] || O fmcto das i-eferidas plantas. 

Bacoparixeiro (ba-ku-pa-ri-írei-ru), s. m. o 
mesmo que bacopari (planta). 

Bacorejar (ba-ku-re-yár), v. ir. (fam.) adivi- 
nhar, prever, presentir. || —, v. inlr. parecer, pal- 
pitar: Bacoreja-me, que d'aqui não sai coisa boa. 

Bacorejo (ba-ku-í'ê-ju), s. m. (fam.} presenti- 
mento de um successo futuro. \\ F. contr. de Baco- 
rejar + o. 

Bacoro (ftá-ku-ru), s. m. porco novo e ainda pe- 
queno ; leitão. 

Baeulo (í<á-ku-lu), s. m bastão alto com a ex- 
tremidade superior curva, do qual usam os bispos 
como insígnia da sua missão pastoral. [| Baeulo de 
peregrino, bordão de que usam os peregrinos. || F. 
lat. Baculum. 

Bacuri (ba-ku-ri), s. m. nome commum a duas 
arvores do Brazil. da família das'guttiferas (sym- 
phonia globnliferaj. [Dá excellente lilaça para cala- 
fetar navios, e boa madeira de construcção.] 

Baciiriibii (ba-ku-ru-òíí), s. m. (bot.) arvore dc 
Brazil da família das leguminosas (Schirolobium ex- 
celsumj, que dá madeira própria jiara construcção. 

Badajo (ba-í/«-ju), axij. (ant.) vadio. 1| (Fig.) 
Tagarela. 

Sladalada (ba-da-/á-da), s. f. som produzido 
pela pancada do badalo no sino. || F. Badalo-]- ada. 

Badalar (ba-da-Wr), v. intr. dar badaladas. 
[| (Fig.) F^alar de mais, ser linguareiro. || —, v. tr^ 

contar, referir indiscretamente: Já eu la badalar 
por onde vim, com quem falei e o que disse. (Herc.) 

II F\ Badalo + 
Badaleira (ba-da-/ei-ra), s. f. argola no inte- 

rior do sino de que pende o badalo. ||F\ Badalo-]- 
eira. > 

Badalejar (ba-da-lí-jar), v. intr. dar ao badalo, 
badalar. || (Fíg.) Tremer com frio ou medo. || F. Ba- 
daíar + c^ar. 

Badalo (ba-ííá-lu), s. m. haste de ferro termi- 
nando em bola, suspenda no interior do sino, si- 
neta ou campainha e com que estes se tocam e 
soam. II Dar ao badalo (íig. fam.), tagarellar. || F. 
r. Bater, 

Badameco (ba-da-meVku),' s. m. (ant.) pasta 
em que os estudantes levavam para a aula papeis 
ou livros. II (Fig.) Creança atrevida e pretenciosa. 

II Homem sem ímportancia. || F. corr. do lat. Vade 
mecum. 

Badaua (ba-íM-na), s. f. (ant.) ovelha velha e 
magra que já não páre. jl Pelle macia lavrada que 
se põe por cima do.coximilho (Brazil). |f(Fig.) Pelle 
pendente por efFcito da magreza. || (Pop.) Barbata- 

II —í alentos dos capellos das freiras, e em geral quaesquer partes pendentes do vestuário, es- 
treitas e compridas. || F. ar. Bitana, pelle para for- 
rar. 

Badanal (ba-da-??ríÇ, s. m. (fam.) desordem, 
balburdia: Vai lá baixo por costume... pôr tudo 
n'um badanal. (Castilho.) 

Badejo (ba-í/íj-ju), s. m. (zool.) peixe da famí- 
lia dos gadidas (Gadns pollachinsj, muito seme- 
lhante ao bacalhau. || F. ingi. IJaddock. 

Baderna» (ba-cí^-nas), s. f. pi. (mar.) arre- 
bens delgados, que servem para fixar os colhedores 
quando se aperta a enxarcia. 
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Badiana (ba-di-d-na), s. f. grande arvore fru- 
ctifera da China e da Tartaria, da familia das ma- 
gnoliaceas filícinm anisatimj É vulgarmente cha- 
mada anis estrellado da China. 

SIinduBaciuc (ba-dii-?á-ke), s. m. (vulg.) chan- 
fana ; guizado de fígado e hofes cm bocados peque- 
nos. II —, pl. trastes de pouco valor. 

SCacta (ba-i-é-ta), s. f. o panno de lan felpudo 
e que não foi apisoado. || F. lat. Baetica. 

íiSactal adj. (p. us.) feito de baeta. 
IJ Proprio da baeta. || F. Bactíi-\-al. 

fiSacíao (ba-i-íão), s. m. baeta grossa própria 
para ca])as e saiotes. |j F. Baet^-\- ão. 

f£actillia (ba-i-íi-lha), s. f. oaeta fina; especie 
de ílanella. || O fato feito d'este panno. |[ F. BaetQ,-\- 
ilha. 

ISactiuha (ba-i-Zt-nha), s. f o mesmo que bae- 
tilha. II F. Baeto.inha. 

Baftijjçem (ba-Z^á-jan-e), s. f. aragem, sopro bran- 
do e interrompido; viração: Sentem-se alli o mur- 
murar das agiias e a bafageni do vento. (Herc.) 

II (Fig.) Inspiração, alento, emanação suave: Lyrica 
interior... bafagens que vem directas do paraiso (i 
alma, e da alma se tornam para d'onde vieram. 
(-Castilho.) II F. Bafo agem. 

llafarl (ba-fa-rí), s. m. (zool.) ave de rapina do 
genero falcão, que antigamente servia na caça de 
altanaria. || F. ar. Bahri, de alem mar. 

Bafejado (ba-fe-ja-du), adj. que recebeu bafo. 
II (Fig.) Amimado, acariciado, protegido. || Inspira- 

do : Bafejado pelu gênio do bem. || F. Bafejar-{-ado. 
Bafejador (ba-fe-ja-íZOr), adj. que bafeja. || F. 

Bafejar -(- or. 
Bafejar (ba-fe-ya?'), v. tr. aquecer com o bafo. 

II Soprar brandamente. || (Fig.) Acalentar, acariciar. 
11 (Fig.) Favorecer, ajudar. || Inspirar; Em qualquer 

tom que sejam (os versos), Yenus, Graças e Amor 
parece lh'os bafejar. (Castilho.) 1| —, v. Intr. vapo- 
rar. || "F. Bafo + ejar. 

Bafejo (ba-/c'-ju), s. m. hálito, exp.u-ação, alen- 
to, sopro. II Aragem, viração, monção. I| (Fig.) Fa- 
vor, protecção; fortuna: Se um salutar bafejo lhe 
não muda em manso allivio tão penoso estado. (Boc.) 

II F. contr. de Bafejínr o. 
Bafio (ba-;?-u), s. m. cheiro desagradavel, resul- 

tante da humidade e da falta de renovação do ar 
[dá-se principalmente nas vasilhas que se taparam, 
estando molhadas]; môfo. 

Bafo (6á-fu), 5. m. o ar exhalado pelos i}ulmões 
durante a respiração. || Bafagem, bafejo, sopro va- 
garoso e quente. |j (Fig.) Calor. [| Favor, protecção, 

II Abrigo, conchego. || Inspiração. 
Baforada (ba-fu-ra-da), s. f ar mal cheiroso 

sahido da bocca: Uma baforada de vinho. [| (Fig.) 
Bravata, fanfarronada. || Manifestação ou expressão 
ruidosa, espalhafato: Não chego a comprehender taes 
baforadas de ira. (Castilho.) || F. Bafo -\-r ~\- ada. 

Baforeira (ba-fu-reí-ra), s. f. íigueira brava. 
Baforetro (oa-fu-réi-ru), adj. feito de baforeira 

ou pertencente a ella. 
Gca^a (5á-gha), s. f. (bot.) nome generico dos 

fructos de polpa molle e sem caroço, como a uva 
e o medronho. j] Por anal., gotta, pingo de suor, ca- 
marinha: O suor começou a descer-lhe em bagas 
da fronte. (Herc.) || Casta do uva inferior da Beira. 

j| Baga da praia (bot.), arvore do Brazil, da fam. 
das polygoueas fcoccoloba uvíferaj, cujos fructos 
são comestíveis, [j F. lat. Bacca. 

Bagaceira (ba-gha-í5ei-ra), s. f. cova outulha 
onde se junta o ])agaço. || F. Bagaço + eira. 

^ Bagaceiro (ba-gha-íící-ru), s. m. pessoa que 
tira o bagaço da tulha. j| —, adj. que come bem o 
bagaço: Porco bagaceiro. || F. Bagaço -\~ eir o. 

Bagaço (ba-p/iá-ssu), s. m. (agric.) residuo de 
fructos, de ervas ou de qualquer outra substancia 
que foi espremida para se lhe tirar o succo. 1| (Fig. 
pop.) Ter dinheiro como bagaço, ser muito rico. || F. 
Bago + aço. 

Bagada (ba-^/iá-da), s. f. (pop.) grande quan- 

tidade de bagas ou puigos: Caem-lhe as lagrimas 
ás bagadas. || F. Baga ada. 

Bagagelra (ba-glia-jci-ra), s. f. quantia que se 
abona para transporte de bagagens. H F. i^agar/eni 
-f- eir a. 

esagageiro (ba-gha-Jct-ru), s. m. conductor de 
bagagens. 1| F. Bagagem eiro. 

Bagagem (ba-(^/<á-jan-e), s. f objectos empaco- 
tados ou mettidos em malas e bahus, que os via- 
jantes levam comsigo para seu uso; provisão, far- 
dei. II (Mil.) As armas e equipagens da tropa. || O 
conjuncto de viaturas e cavalgaduras que transpor- 
tam a bagagem. || Fugir com armas e bagagens 
(phr. pop.), desappnrecer levando tudo quanto lhe 
pertence ou também furtando alguma- coisa. || Baga- 
gem litteraria ou scientifica, o conjuncto das obras 
de um auctor, a somma dos conhecimentos de al- 
guém. II (Fig.) Impedimento, peso: O corpo, esta ba- 
gagem áo espirito sublime. (Castilho.) || F. fr. Bagage. 

Baganlia (ba-^/id-nha), s. f. (agric.) epiderme 
pellicula que envolve a semente: Baganha de uva. 

II (Chulo.) Pechincha. || F. lat. Vagina. 
Bagata (ba-^/iá-ta), s. f. (pop.) feitiço. 
Bagatela (ba-gha-íe-la), s. f. objecto de pouco 

preço ou inútil. || Coisa frivola, sem importancia; 
Dizer ou occupar-se com bagatelas. || F. it. Baga- 
tella. 

Bagatelelro (ba-gha-te-Zei-ru), s. m. que se 
occupa com bagatelas. || Minucioso. || F. Bagatela 
+ eiro. 

Baglattea (ba-glila-íe-i-a), s. f instrumento mu- 
sico usado pelos arabes, que se compõe de tres cor- 
das estendidas sobre uma táboa; toca-se com uma 
penna. 

Bago (6á-ghu), s. m. (bot.) o fructo e semente 
de algumas ^antas: Bago de uva. Bago de trigo. 

11 Grão miúdo de chumbo. || (Pop.) Dinheiro: Ter 
muito bago. || F. lat. Bacca. 

Bago (Zíá-ghu), s. m. (eccies. ant.) o mesmo que 
baculo. II F. contr. de Baculo. 

Bagoado (ba-ghu-á-du), adj. feito em fôrma 
ou á semelhança de bagos: Assi vosso rosto me pa- 
rece cheio de lagrimas bagoadas. (Fr. Filip. da Luz.) 

II F. Bago ado. 
BSngre (6á-ghre), s. m. (zool.) nome dado em Bis- 

sau a um peixe do gmero Chrysichfijs nigrodigiía- 
tus, e a outro do genero Arius latisciUatiis. || (Bot.) 
Planta gommosa do Brazil fMachaeriumJ. 

Bagual (ba-ghu-áQ, adj. diz-se do cavallo que 
não obedece ao costeio, e só a laço pode ser apa- 
nhado. (líio Grande do Sul, Brazil.) 

Bagualada (ba-ghu-a-/á-da), s. f. porção, rC' 
banho de cavallos baguaes. || F. Bagual ada. 

Baguarí (ba-ghu-a-rí), s. m. (zool.) ave do ge- 
nero cegonha (Ciconia americana). 

Bagulliado (ba-ghu-//iá-du), adj. que tem ba- 
gulho. W-F. Bagulho -4- o-do. 

Bagulheuto (ba-ghu-í/ie^-tu), adj. diz-se da 
uva ou gaipo que tem muito bagulho. || F. Bagu- 
lho -|- ento. 

Bagulho (ba-^/iíí-lhu), s. ni. semente que se acha 
no centro de certos fructos como a uva, a pera; grai- 
nha. II F. Bago -\- ulho. 

Bagulhoso (ba-ghu-//ió-zu), adj. o mesmo que 
bagulhado e bagulhento. || F. Bagulho oso. 

Baliar (ba-ar), s. ni. peso da índia, que corres- 
ponde approximadamente a 4 quintaes ou proxima- 
mente 240 kilogrammas 

Bahari (ba-a-rí), s. m. o mesmo que bafarí. 
Bahia (ba-í-a), s. f (geog.) pequeno golpho que 

entra por bocca estreita e alarga no interior. || Es- 
paço do mar comprehendido entre duas terras ou 
costas, que se prolongam deixando entre si uma 
grande abertura. || F. lat. Baja. 

Bahú (bá-ú), s. m. caixa de fónna rectangular com 
a tampa convexa para a parte exterior e ordinaria- 
mente revestido de coiro cru. [| (Fam.) Ser bahú de 
alffuem, ser confidente, depositário dos segredos, ij 
F. fr. Bahut 
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JUaliuleiro (bii-\\~lei-n\), s. m. fabricante ou ven- 
dedor de bahus. 1| F. Bahul (ant. por haJm) eiro. 

llaiu (bái-íi), s. f trave ou táboa suspensa pe- 
las extremidades por duas cordas ou ganchos, ou 
lixa na inangedoira e em um pau vertical, que ser- 
ve para nas cavallariças separar as cavalgaduras 
umas das outras. || F. Ir. ant. Bnille. 

jBaiariEos (bai-ár-dus), s. m. pl. (naut.) peda- 
ços de anteniias que se fixam para defender as me- 
sas da enxarcia ou do traquete por occasião dá que- 
rena. 

Balia (bál-lci), s. f. o mesmo que baile ou bai- 
lado, mas usado só nas plirases fam.: Andar sem- 
]tre na haila, estar sempre a ser chamado ou cita- 
do ; vir d haila, vir a pro2)osito, vir á collação, ser 
chamado ou citado; trazer «á haila, allegar ou citar 
a proposito. [Também se diz halha.] [| (Zool.) Peixe 
da família dos percidas (Lahrax panctatns, Cuv.) 
E também conhecido em Lisboa pelo nome de hai- 
ladeira. [I F. contr. de Bailar a. 

Bailadcira (hdi-líi-dei-ra), s. f. dançarina, bai- 
larina. i| Que exerce a dança por jn-oíissão. [| (Zool.) 
Outro nome da baila. || F. Bailar eiva. 

Bailado (bái-Zá-du), 5. m. (choreogr.) dança 
acompanhada de mimica, que se representa no lim 
ou nos intervallos das operas, e que ás vezes faz 
parte d'ellas. \\ Qualquer dança. |[ F. Baihiv-^ ado. 

Bailadoi* (bái-la-dôr), 5.751. o que baila, bailarino, 
dançarino por profissão ou por uso. H F. Bailav-\-or. 

Bailuo (bái-Zâo), s. m. o que baila muito. || F. 
contr. de BaiUir ão. 

Bailai* (híú-lar), v. intr. dançar, mover o corpo 
peguhdo as regras da dança. [{ (Fig.) Oacillar, vacíl- 
]:ir, tremer; E nos ollios lhe bailavam duas lagrimas, 
(íferc.) j|—, V. ir. executar dançando: Entra mais 
el-rei D. Sancho bailando os machatins. (Camões.) 

ií F. lat. Ballare. 
Bailarico (bái-la-W-ku), s. m. pequeno baile. 

|| Reunião popular em que se toca e dança. [| j\ Bai- 
íe -y- T —j— icü- . 

Bailarino (báí-la-ri-nu), s. m. o que dança nos 
theatros em bailados ou bailetes; bailador. || (Fam.) 
Diz-se de quem anda no bico dos pés e meneando 
muito o corpo. Ü F. Bailar -f- ino. 

Ballarlquclro (])ái-la-ri-A'eí-ru), s. m. amador 
e freqüentador de bailaricos. [| F. Bailarico -|- eiro. 

Baile {bái-le), s. m. festa em que se dança; re- 
união de pessoas para se divertirem dançando ao 
som da nmsica; soirée, partida. \\ Rainha do baile, 
diz-se da senhora mais formosa e mais elegante- 
mente vestida que apparece em um baile. 1| Corpo 
<l.e baile, companhia ou grupo de dançarinos em um 
theati-o. II F. contr. de )iíaZar-j-e. 

Balleo (híii-lé-w), s. m. andaime, estrado de ma- 
deira suspenso em cordas, sobre o qual trabalham 
os operários nas obras que se fazem em edifícios 
altos. II Tribuna, palanque. || (Mar.) Castello ou es- 
trado alto, sobre o qual nos antigos navios se com- 
batia. II (Mar.) Ponte, que vai da tolda ao castello 
de prôa pelo lado da amurada; meia coberta no po- 
rão para despensas, paioes, etc. || Prateleira fixa na 
parede, e em que os soldados nas casernas põem 
fato e outros objectos. || F. r. Bailar. 

Ballctc (bái-Zc-te), s. m. dança figurada, exe- 
cutada por muitas pessoas, em que com os passos e 
gestosrej^resentamumaacção qualquer; pantomima. 

II F. ír. Ballet. 
Ballla (bái-íi-a), s. f. (ant.) commenda das or- 

dens militares. |[ F. como Bailio. 
Baillado (bái-li-á-du), s. m. (ant.) dignidade de 

bailio. II O territorio, a jurisdicção do bailio. || F. 
Bailio -f- íícío. 

Bailio (bái-Ziru), s. m. (ant.) magistrado a quem 
os nobres de uma província commettiam a defeza 
dos seus bens e direitos contra os que lli'os queriam 
usurpar. H Nas antigas ordens militares, commènda- 
dor debailia, proprietário de bailia. I| Nome dado em 
diversos paizes a magistrados com varias attribui- 
ções e jerarchias. || F. fr. fíaílli. 

Baillleria (bai-li-e-ri-a), s. f. (bot.) planta da 
Guyana, da familia das synanthereas. 

Bainha (ba-/-nha), s. f. estojo longitudinal em 
que se mette a folha de uma espada ou de outro 
objecto analogo para que se não embote ou oxyde. 

II Não caber nas bainhm (loc. fig.), presumir muito 
de si, ser enfatnado. || ^Tio cortar bainhas (loc. fig-), 
ser pouco atilado. |[ Dobra com costura da extremi- 
dade do panno que não tem ourela, ficando as pon- 
tas dos tios recolhidas, para que o jianno não se 
desfie. II Vagem. || F. lat. Vagina. 

Ualnlielro (ba-i-3?/ieí-ru), s. m. o que faz bai- 
nhas (de espadas, etcj. |[ F. Bainha eiro. 

Baio (òái-u), adj. amarello torrado [falando d& 
cavallos], || (Fig.) Amulatado, muito trigueiro: Uni 
homem de coiros baios segue as musas tuas filhas. 
(Bocage.) || F. .lat. Badus. 

Baioncta (bái-u-)2è-ta), s. f. (milit.) arma de 
ponta, ordinariamente de tres gumes, que se adapta 
ao extremo do canno da espingarda por meio do al- 
vado que tem a extremidade mais grossa. || —, pl. 
soldados de infanteria: Policiava a feira uma força, 
de trinta baionetas. || A força militar. || F. fr. Baio- 
nette. 

Balonetada (bai-u-ne-?á-da), s. f. gojpe de 
baioneta. II F. Baiünetí\.-\-ada. 

Bairrista (bai-7T/5-ta), 5. m. habitante ou fre- 
qüentador de algum bairro. |[ F. Bairroista. 

Bairro {bai-rx\x), s. m. cada uma das partes prin- 
cipaes em que se divide uma cidade. || Cada uma 
das divisões administrativas dos concelhos de Lis- 
boa e Porto, presidida por um administrador de 
bairro, que tem attribuiçòes idênticas aos adminis- 
tradores de concelho nas outras terras do reino. 
J| Em geral, uma porção de territorio de qualquer 

povoação. [| F. b. lat. Jyarriiim. 
Baluca (ba-i-ú-ka), s. f. (vulg.) taberna pequena 

e immunda, freqüentada pela plebe. 
Baluf|iieiro (ba-i-u-Aei-ru), s. m. (vulg.) dono 

de baiuca, freqüentador de baiucas. || F. Baiiica-{* 
eiro. 

Baixa (6ai-xa), s, f diminuição em altura, abai- 
xamento. |j (Geogr.) O fundo de um valle: Esta al- 
deia fica n'uma baixa. || Logar onde ha pouca altura 
de agua, n'um mar, rio, etc. [| Diminuição de preço: 
Os algodões tiverão uma grande baixa. || (Fig.) De- 
cadência, quebra, abatimento: Os costumes christãos 
(na índia) vieram cm muito á baixa que dissemos. 
(Lucena.) || Dar baixa, ter diminuição, quebra, aba- 
timento (no prop. e fig.): Chego-me a damnar até 
de ver a baixa que deu o respeito de meu amo. 
(Castilho.) II O acto de ser escuso do serviço [espe- 
cialmente falando das praças de pret]: Yinte ope- 
rários tiveram baixa das oílicinas do arsenal. Um 
soldado com baixa. |j Teimo ou fim da commissão 
em que um navio foi empregado. || Dar baixa a um 
soldado, despedil-o do serviço. || Dar baixa, acabar 
o seu tempo de serviço militar, despedir-se d'elle 
ou ser despedido. |j Ter ou dar baixa ao hospital, 
ser abatido da força efiectiv^ para se ir tratar no 
hospital. II O documento pelo qual consta que uma 
praça deu baixa (do serviço ou ao hospital). || (For.) 
Baixa na culpa, eliminação do nome de um indiví- 
duo no rol dos culpados, em vista da sentença abso- 
lutoria. II F. fem. de Baixo, adj. 

Baixada (bái-xá-da), s. f. terreno baixo ao pé 
de uma lomba (Brazil). 

Baixaiiiar (bái-xa-mar), s. f maré baixa, va- 
sante da maré. || F. Baixa, s.-f-?íiar. 

Baixamente (bai-xa-me>i-te), adv. com baixe- 
za. II Itasteiramente. || Humildemente. || Tilmente. 
|] F. Baixo 4- mente. 

Baixào (bái-a?ão), s. m. instruiiTento de vento de 
som grave, especie de fagote. || F. Baixo-^ão. 

Baixar (bái-a7«?'), v. tr. abaixar, descer, pôr em 
baixo; arrear, apear: É preciso baixar aquelle muro. 

II Inclinar, fazer pender: Baixar a espada. || (Fig.) 
Baixar a cabeça, obedecer. || Iktixar os olhos, olhar 
para baixo. || Bakcoi a voz, falar de modo que so 
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oiça pouco. II Baixar a voz, "baixar um instrumento, 
dar~lne um tom mais baixo ou grave. 1] (Fig.) Aba- 
ter, humilhar. || —, v. intr. passar de um logar pnra 
outro menos elevado; descer: A varanda por onde 
se baixava ao jardim. (lí. da Silva.) i| Dirigir-se para 
baixo; inclinar-se: Um olhar da castellan baixava 
sobre o pagem. (Castilho.) || Falando do sol, npproxi- 
mar-se do occaso. \\ Baixar ia sepultura, ser sepultado. 

11 Baixar a neve (vulg.), desfazer-se. || Diminuir em 
altura: A agua já vai uaixando. 1| Diz-se de ordens 
que dos ministérios e tribunaes superiores se enviam 
para auctoridades e repartições inferiores: Baixou 
um officio do ministério da guerra á escola do exer- 
cito. O supremo tribunal mandou baixar os autos á 
relação. || Diminuir em |)reço ou valor: Baixou o 
pão. II (Fiç.) Diminuir de importancia, de influencia, 
de prestigio, etc.: A sua auctoridade baixou agora 
bastante. || —, v. fr. iuclinar-se, curvar-se: Bai- 
xou-se para beijar a creança. || (Fig.^ Abater-se, 
humilhar-se: Teve de baixar-se a pedir favores ao 
seu inimigo. || F. Baix^-\-ar. 

ISalxclro (bai-xcí-ru), adj. (cav.) que se põe jior 
baixo: Suadoiro baixeiro, o que se põe no lombo do 
cavallo sob os arreios. Carona haixcira, a que se põe 
por baixo da enxerga (Brazil). i| F. Baixoeiro. 

Daixcl (bai-a7tí7), s. m. (poet.^ navio ou outra 
qualquer embarcação. || (Fig.) Guiar o baixei, diri- 
gir um negocio, administrar uma sociedade. |1 F. lat. 
Vascellitm. 

Ilulsella (bai-ard-la), s. f. collccção de utensílios, 
como copos, pratos, colheres, necessários para o ser- 
viço de uma mesa ou do culto divino; serviço : Uma 
baixella de prata. [Diz-se principalmente quando 
esses utensílios são preciosos.] || F. lat. Vascella. 

Baixctc (bái-íC6'-te), s. m. (tan.) banco curvo, 
sobre que descançam as pipas. 1| Nos engenhos de 
assucar, diz-se da fôrma que não ficou cheia, que 
não formou pão. || F. Baixo -j- cte. 

Daixeza (bái-xtí-za), s. f. o estado de um obje- 
cto collocado em logar baixo. || Inferioridade em al- 
tura, pouca elevação, pequenez. || (Fig.) Inferioridade 
em posição social ou em qualidade o sentimentos 
moraes, desprezo, mesquinhez: A baixeza do es- 
cravo. Baixeza de affectos, de aspirações. || Yileza, 
humilhação; falta de dignidade: Os suspiros que lhe 
ouviste, não são teus, são communs... vé-lhe a bai- 
xeza. esquece-te da graça. (Bocage.) || Acção vil; 
Commetter uma baixeza. 1| —, 'pl. coisas vis, que 
não merecem consideração: A humildade c virtude 
própria dos magnanimos, ^ue não olham baixezas, 
mas põem os olhos em coisas altas. (Arraes.) || F. 
Baixo eza. 

Raixia (bái-a?/-a), $. f. (marit.) paragem no mar 
onde ha pouca altura de agua. [j Baixamar. || F 
Baixo ia. 

BBalxliilio (bai-a;i-nhu), adv. dim. em voz muito 
baixa. || (Fig.) Em segredo. |J F. Baixo-\-inJio. 

Baixto (bai-xí-u), s. m. (marit.) banco de areia, 
rochedo escondido debaixo de agua, mui perigoso 
á navegação. || (Fig.) £storvo, diííiculdade, perigo. 

II F. Baixo io. 
Baixo (ôdi-xu), adj. que tem pouca extensão 

vertical, de pequena altura: Homem baixo. Casa 
baixa. || O que está a pouca distancia de um nivel e 
especialmente da superfície da terra: As nuvens bai- 
xas. Um vôo baixo. Um poço baixo. || Vil, desprezí- 
vel, ignóbil: Sentimentos baixos. || Falto de nobreza, 
plebeu, chulo [falando da linguagem e das coisas do 
espirito]: Um termo baixo. A baixa comedia. || Infe- 
rior, somenos, não graduado: As classes baixas. O 
baixo povo. O baixo commercio. O baixo clero, [j Baixo 
côro, a parte do côro das sés occupada pelas digni- 
dades inferiores á de conego. || A camara baixa, 
os representantes do povo. [Contrapõe-se a camara 
alta que é a dos lords ou dos pares.] || Preço baixo, 
preço pequeno, barateza. || Baixa temperatura, a de 
um grau inferior marcado pelo thermometro; fria. 

11 Grosseiro, ordinário [falando das mercadorias]: 
Assucar baixo. |1 Dç poucos quilates [falando de me- 

taes preciosos]: OÍro baixo. H De pouco preço, ba- 
rato: O tri^o está baixo. ]| Inclinado para baixo, 
pendente: linha a cabeça 6«t>a. |1 Com os olhos 
baixos, olhando para o chão: Esta jaculatoria reci- 
tada com os olhos baixos. (li. da Silva.) || (Fig.) 
Estar de orelha ou de cabeça baixa, estar hunàUia- 
do, envergonhado. ]| Fazer mão baixa, rapinar, fur- 
tar. |j Fazer a vista baixa (fam.), fazer ou fingir que 
não vê. II Que está om um nivel inferior [diz-se de 
um logar relativamente a outro]: A cidade baixa. 

11 As baixas regiões do ar, as camadas de ar mais 
próximas da terra. j| Que está situado mais ao sul 
[diz-se de um terreno relativamente a outro de que 
faz parte]: A Beira Baixa. || Que está ao nivel do 
mar ou inferior a elle [diz-.se das costas e planícies 
de uma região relativamente a terras montanhosas 
da mesma região, e bem assim das correntes de agua 
e suas margens nos sitios proximos á foz]: O Baixo 
Egypto. O 7^aía?o Nilo. [N'este sentido costuma pre- 
ceder o subst.] II O baixo ventre, a parte inferior do 
ventre. II Que está inferior ao seu nivel ordinário: 
Não poude tomar banho por estar a agua baixa. 

II Estar baixo o dia, estar o sol a declinar. || O 
baixo império, o império romano do oriente, e (fig.) 
época de decadencia e desmoralização. || A baixa 
latinidade, a língua latina corrompida, que se usou 
depois da invasao dos barbaros e durante a edade 
media. || Voz baixa, a (^ue mal se ouve. [| (Mus.) Que 
tem um som grave: Lma nota baixa. || Danças òai- 
xas, as que, como o minuete, consistiam cm passos 
arrastados e de alrosas figuras, "sem se levantarem 
muito os pés do chão. || (Esculpt.) Baixo relevo, 
em que as figuras não sobresáem com todo o seu 
vulto, mas estão como que encravadas no plano. 
11—, s. m. a parte inferior: 0 baixo da monta- 

nha. II (Mar.) 0 baixo de um navio, a parte exte- 
rior d'elle, abaixo da linha da agua. \\ Altos e bai~ 
xos, elevações e depressões; e (fig.) mistura ou al- 
ternativa de bens e de males; vicissitudes. f| Logar 
no fundo de um mar, rio, etc., onde as embarcações 
tocam, por haver ahi pouca altura de agua; banco, 
parcel, recife, escolho. [| O baixo da voz, as notas 
ou sons mais graves. || Nome generico dado a todas 
as vozes ou instrumentos, que na execução de uma 
peça musical occupam a parte mais grave no dia- 
pasão geral, e esípecialmenie o violoncello. \\ O can- 
tor que tem voz própria para dar as nolas baixas. 

|j Baixo profundo, o cantor que dá notas extrema- 
mente graves. || —, s. m. pl. as depressões de um 
terrerio, as faldas ou raiz de um monte, o pavimento 
terreo, os primeiros andares de um edifício. 1| (Fig.) 
Perigos, difTiculdades, embaraços. \\ As cordas mais 
grossas do certos instrumentos: Este piano tem ex- 
cellentes baixos. }| —, aclv. em logar pouco elevado: 
Não vi bem o prestito por estar baixo. || Em voz 
baixa: Falar baixo. || (Mus.) Em tom grave. || De 
alto a baixo (loc. adv.), desde a extremidade supe- 
rior até á inferior. |] A baixo. V. Abaixo. || De baixo. 
V. Debaixo. || Em baixo (loc. adv.), na jjarte infe- 
rior; (fíg.) em decadencia; e também em mau es- 
tado [falando de um doente]: Este homem está 
muito em baixo. || Dar para baixo (fam.), dar pan- 
cada, dar sova; punir, castigar. |] Por baixo de (loc 
prep.), pela parte inferior de; (fig.) sujeito, ex- 
posto a: Por baixo da minha casa mora um caldei- 
reiro. Por baixo de perigos e trabalhos. \\ F. celt. 
Bas. 

Baixote (bai-a;tí-te), adj. algum tanto baixo 
[diz-se de homem reforçado o de estatura pouco 
elevada]. || F. Baixo-\-ote. 

Baixura (bai-aru-ra"), s. f. (p. us.) o mesmo que 
baixeza. || Humildade. |f Logar baixo, especialmente 
o que estii inferior ao nivel da agua, e por isso se 
alaga. |I Baixa, diminuição de valor, preço ou esti- 
mação. II F. Baixo -[- wra. 

Bajar (ba-yá»'), v. intr. (agric.) lançar, dar, pro- 
duzir vagens. || F. i/a^em-j- ar. 

Bajear (ba-ji-ar), v. intr. o mesmo que bajar. 
11F. ^a^em 4- 
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i najoujicc (ha-jò-ji-sse), s. (fnin.) acçúo ou 
JIcto de bajoujo, tolehna, parvoicé. || F. Uajoujo-]- 
■ice. 

IBnJoiiJo (ba-yO-ju), adj. (fam.) baboso, perdido 
de amores, lamecha; parvo. 

Baju (bá-jú), s. m. (índia) nome dado antiga- 
mente a mna veste, que cbegavp, até á cintura. 

II Também se chama assim, na província do Minho, 
ás roupinhas usadas pelas mulheres. 

Itajulaçáo (ba-ju-la-55ão), s. f. adulação, ser- 
vilismo; llsonja intcresseira. |[ F. kt. liajulatio. 

iSaJulador (bu-ju-la-íiür), s. e adj. .o que faz 
bajulações, o que acaricia c exagera os méritos de 
al^em com fim interesseiro. || F. Bajular or. 

Bajular (ba-ju-/ár), v. tr. adular, lisonjear 
com baixeza; Tem o'costume de 6fl/«/ar todos os 
ministros. || F. lat. Bajulare. 

Bajulo (í»rt-ju-Iu), s. m. (ant.) o que transpor- 
tava ás costas fardos e outros objectos pesados; 
moço de fretes; carregador. |[ F. lat. liajulus. 

Bala (òa-la), s. f. (mil.) esphera de metal des- 
tinada a ser lançada por uma arnia de fo^o; fíala 
de artilheria. liala, de .espingarda. [| Projectil massi- 
ço, ainda que não seja esplierico: Uma bala oblonga. 
jj Bala rasa, a que é massiça (oppõe-se a bala ôcca), 
11 Bala ôcca, granada. |] Bala explosiva, bala ôcca 

carregada do modo que rebente em estilhaços um 
certo tempo depois de ser expellida. j] Bala verme- 
lha, bala massiça que se lança incandescente por 
uma peça de artilheria, com o fim de queimar alguma 
obm ao inimigo. || (FigJ Partir como uma hala, cor- 
rer mui velozmente. H (í^ig.) Ikilüs de papel, censuras 
feitas por escripto, em cartas, jornacs, eto. [] Pequena 
bola: Balas de neve. (Vieira.) || iita/aj de algodão, 
saccos de linhagem grossa, onde se mette o algo^ião 
para transporte. |I Bala de paj)el, pacote contendo 
dez rcsmas. I| —, (typogr. ant.) almofadas de lan 
cobertas de coíro cru, com que se tomava a tinta 
f)ara depois a dar nas fôrmas. || F. r. gr. Balldn, 
ançar. 
Kalachc (ba-/a-xe). s. m. nome dado pelos joa- 

Iheiros a uma variedade de espinella côr de rosa ou 
de violeta. || F. ar. pers. ísalakhch, especie de rubim. 

Ralaço (ba-W-s^u), s. m. balazio, tiro de bala. 
11 F. Baln-^aço. 

BaCailo (ba-M-du), s. m. (ant.) o mesmo que 
balido. (1 F. Balar ado. 

BnlaUor (ba-la-dôr), s. m. (bot.) anacardo ou 
fava de ^lalaca. 

Balagatc (ba-la-^ftá-te), s. m. (com.) panno 
grosseiro da índia, pintado de branco e azuT. || F. 
Balagliat, província do Indostão. 

Balaio (ba4at-u), s. m. cesto de palha tecido 
em zonas parallelas e semelhante na fôrma a um 
al^Idar. 

Balaniaíelc p>a-la-ma-íe-te), 5. m. (zool.) nome 
dado no Humbe fAfrica occid. port.) a uma ave do 
genero plocepasser CP. mahalij. Também lhe cha- 
mam Kitumgambela. 

Balanibaniba (ba-lan-6ân-ba^, 5. f. (zool.) 
nome dado no Cuhene (África occid. port.) a uma 
ave <lo genero dendropicus (D. cardinalisj, também 
chamada bangula. 

Balame ^a-M-me), s. m. grande collecção de 
balas, pilha de balas. jJ F. Bala-{-ame. 

Balança (ba-Zán-ssa), $. f. (phys.) instrumento 
destinado a determinar o peso relativo dós corpos, 
e que se compõe essencialmente de uma alavanca, 
que n'um bra£o sustenfà os pesos, que servem pa- 
ra a comparaçao, e no outro o objecto que se quer 
pesar. [A oalança mais commummente usada contém, 
alem da alavanca (travessão ou cutello), o fiel e os 
pratos, também chamados conchas ou bacias, sus- 
pensos das extremidades do cutello por meio de 
cadeias, cordas ou cOrdeís.] ff Balança romana, a que 
tem um dos braços muito curto, e com um umco 
peso faz equilibrió a corpos mais ou menos pesa- 
dos, conforme este se aciia mais afasjado ou mais 
proximo do ponto" de suspensão. H Balança de Ro- 

l)erval, systema em que os pratos não são suspen- 
sos, mas assentam sobre cada extremo do cutello. 

II (Fig.) Equilíbrio, jj Ponderação, comparação das 
dilierenças; relação. || (Fig.) Pôr duas ou mais coi- 
sas na balança, examinar-lhes os prós e os contras; 
comparal-as. jj (Fig.) Fazer pender a balança para 
um lado, fazer que qualquer questão se decida fa- 
voravelmente para uma das partes. || Balança do 
commercio, comparação da diílerença entre as im- 
portações e as exportações de ura paiz ou de uma 
praça commercial. || Balança política, distribuição 
dos territorios e formação de allianças entre ditfe- 
rentes estados de modo a garantir-lhes a paz e a 
índependencía. || (Astron.) Constellação zodiacal en- 
tre a Virgem e o Escorpião. [| ^Icon.) Symbolo da 
justiça. II Ter a balança, ser juiz ou arbitro: De- 
mosthenes... tivera largos annos de sua mão vigo- 
rosa e patriótica a incerta balança dos destinos hel- 
lenicos. (Lat. Coelho.) || F. lat. Bilanx. 

Balançar ^a-lan-5íar), v. tr. pôr em balanço, 
fazer oscilíar: Os funamhulos balançam o corpo para 
se equilibrarem. [| Equilibrar, contrapesar, compen- 
sar (no sentidoprop. efig.). || (Fig.) Examinar, com- 
parar: E preciso balançar bem as razões apresen- 
tadas de um e outro lado. || (Comm.) Balançar uma 
conta, tratar de conhecer a differença entre o activo 
e o passivo. || —, v. intr. oscillar, mover-se de um 
para outro lado alternativamente: O bote balança 
muito, jj (Fig.) Heoitar, estar irresoluto. [j —, 
dar balanços ao corpo, meneal-o para um e outro 
lado. II F. Balanço ar. 

Kalancé (ba-lan-sst;), s. m. (mech.) machinismo 
que no seu movimento alternativo produz uma grande 
pressão com intervallos muito* curtos. Uma das suas 
applicações é na cunhagem da moeda. || (Choreogr.) 
Passo de dança em que o corpo se balanceia com- 
passadamcnte de um pé para outro. [| (Poj).) Pe- 
queno baile, bailarico. I| F. fr. Balance. 

Balanceamento (ba-lan-ssi-a-í?i(?n-tu), s. m. 
acção de balancear, || Movimento alternativo ou os- 
cillatorío de um corpo: O balanceamento do navio, 

jj F. Balancear -^mento. 
Balancear (lja-lan-?si-ar,) v. tr. intr. e pr. o 

mesmo que balançar. || (Flex.) V. Ablaquear. || F. 
Balanço ear. 

Balancclro (ba-lan-í5Cí-rw), s. m. (mech.) pe^/a 
de madeira ou de metal, que tem movimento oscll- 
latorio, e é destinado a transmittir ou a transformar 
outro movimento: O balanceiro das machinas de 
vapor serve de intermedio entre a haste do embolo 
e a arvore. || F. Balanço -f- ^Iro. 

Balancete (ba-lan-^íd-te), s.m. (com.) balanço 
parcial, resumo do balanço geral ou annual. |I F. 
Balançoetc. 

Balancini (ba-lan-55m), s. m. o mesmo que 
balanceiro. || —, pl. (mar.) cordas amarradas nas 
pontas das vergas, para as ter direitas ou fazer 
abaixar da parte de onde vem o vento; amantilhos. 

II F. Balanço -f- im. 
Balanço (ba-/an-ku), s.m. (bot.) nome vulgar da 

Avena barbata sterüis ou fatua, da família das gra- 
mineas, erva que nasce entre a cevada e a destroe. 

Balanço (ba-Zãn-ssu), s. m. movimento alter- 
nativo em sentidos oppostos; abalo, sacudidela, 
solavanco: E tanto que chegaram, os balanços que 
ós mares tenebrosos deram á nau n*um bordo os 
derribaram. (Cam.) || Alteração, revolta, agitação: 
Em tempo de tantos desvarios e balanços, como no 
seu tempo se seguiram. (R. de lana.) ü (Fig.) Em 
balanço (loc. adv.), n'um estado duvidoso; de um 
modo indeciso: Assim esteve a victoria em balanço 
todo um dia inteiro. (H. de Brito.) || (Comin.) 
Conta resumida feita p(jr um commerciante, e que 
demonstra o resultado geral de todos os seus nego- 
cios. II Dar balanço, proceder ao balanço; verificar a 
receita e a despeza; e (fig.) examinar escrupulosa- 
mente, calculando o que lia de bom e de mau: Dar 
balanço á consciência. || (Naut.) Embarcação de re- 
mo asiatica. || F. contr. de i?aíí?ncar-j-o. 
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Balandira (ba-lan-cZi-ra), s. f. (zool.) ave do 
genero chemalopex (C. aegyptiacusj. 

Balanclra (Da-tón-dra), s. f. embarcação tle co- 
berta e de um só mastro, destinada a transportes. 

II F. fr. Bálandre. 
Balandraii (ba-lan-íírá-u), s. tn. (nnt.) vesti- 

menta com capuz e mangas largas, abotoada adeante. 
II Actualmente, opa de que usam os irmãos da mi- 

sericórdia. Ij (Fam.) Qualquer casaco largo e com- 
prido. II F. ital. Palandrano. 

IBalaute (ba-ían-te), adj. (poet.) que dá bali- 
dos. II F. lat. Bdlans. 

Balão (ba-/ào), s. m. (pbys.) involucro espberico 
de papel, de panno impermeável ou de caontcliouc, 
que, cheio de ar quente ou de um gaz menos <lenso 
qiieoar, seelevanaatmosphera; aerostato. || (Cliim.) 
(jlobo de vidro com um ou mais gargalos, que serve 
para differentes experiencias e operações. || (Fam.) 
íSaia halão, saia enfunada e retesada com arcos for- 
mando grande roda. I| Boato falso; gal^^a. [N'éste 
sentido, diz-se também palão.] |I F. fr. Jiallon. 

Balai* {ha-lár), v. intr. dar balidos, balir. || F. lat. 
Balarc. 

Balaio (ba-?á-tu), s. m. (p. us.) balido. || F. lat. 
Balatus. 

Balauste (ba-la-ws-te), s. m. roman; o fructo 
ou a flor da romeira. [Em botanica dá-se também 
este nome a todos os fructos de estructura semelhan- 
te ao da roman.] || F. gr. Balaiistion. 

Balaustraila (ba-la-us-í?'á-da), s. f. serie ou 
fileira de balaustres formando imi corriniâo ou grade 
para servir de anteparo ou vedar um recinto. |1 Grade 
de pequena altura, j] F. ital. Balaustrafa. 

Baiaustrado (ba-la-us-írá-du), adj. cercado ou 
guamecido de balaustre; gradeado. [| F. Balaustre 
-j-aáo. 

Balaustre (ba-la-?í5-tre). s. m. (archit.) pequena 
columna ou pilar ordinariamente bojudo ao meio do 
fuste,. que sustenta luna travessa, facha ou corri- 
mâo. j[ Pequena columna que adorna as costas de 
uma cadeira. I| Porção mais grossa ao meio da haste 
ou do pé de alguns candelabros e lustres, [j A parte 
lateral da voluta de um capitei jonico. || F. ital. Ba- 
laustro. 

Balaxio (ba-i?ít-zi-u), 5. m. (fam.) grande bala; 
golpe de bala. [| F. Bohx-\-a::io. 

Balbuciaçao (bál-bu-ssi-a-ssão), s» f. acto de 
balbuciar. [| Modo de falar de quem balbucia. || F. 
BcdbiLCiai: -^ão. 

Balliuelaaitc (bál-bu-ssi-a)i-te), adj. que bal- 
bucia; hesitante na pronunclação; infantil. [[ F. Bal- 
buciàr -f- ante. 

^ Balbuciar (bál-bu-ssi-«r), v. tr. e intr. pronun- 
ciar imperfeitamente e com hesitação, como fazem 
as creanças; gaguejar. \\ (Fig.) Hesitar no que está 
dizendo ou dizer contusamente por timidez, igno- 
rância ou commoçâo: Balbuciar um comprimento. 

II (Fig.) Falar sobre algum assumpto confusamente 
e sem conhecimento sufliciente. || F. lat. Balbutire. 

Balliuctc (bal-Í2í-ssi-e), s. f. modo de falar de 
quem balbucia; defeito orgânico que faz balbuciar. 

j| F. lat. Balbuties. 
Balbuclencla (bál-bu-ssi-c?i-ssi-a), s. f. o mes- 

mo que balbucie. || F. lat. * Balbutientía. 
Balbuclentc (bál-bu-ssí-en-te), adj. o mesmo 

que balbuciante (mas menos usado). || F. lat. Balbu-* 
tiens. 

Baiburdia (bál-ò?ír-di-a), s. f. grande desor- 
dem e vozearia. |[ Confusão, trapalhada. » 

Balcao {hiú-icão), s. m. prolongamento exterior 
do andar de um edincio, communicando com o inte- 
rior e tendo largi^ra bastante e um resguardo para 
de cima d'elle se olhar para a rua; varanda. || (Coin.) 
Mesa oblonga sobre a qual o commerciante conta o 
dinheiro e exliibe as mercadorias que lhe pedem os 
compradores. || (Theat.) Pequena galeria avançando 
da frente dos camarotes, e que forma uma segunda 
platéa sobre o pr.imeiro pavimento. || F. ital. Balcone. 

Balda (6n7-da), s. f. (fam.) defeito, falta habi- 

tual; fraco. II Levar alguém pela balda, leval-o poT 
aquillo a que tem mais particular apego. |1 Dar na 
balda a alguém, descobrir o fraco, o defeito habitual 
de alguém. || (Jog.) Carta que não serve, ou não en- 
carta com a do i)arceiro; carta que se deita fora do 
jogo para não servir ao naipe do parceiro. || F. contr. 
de Baldara. 

Baldada (bál-rfa-da), s. f. caldeirada, arremes- 
so de agua ou de outro liquido que está no balde. |1 
F. Balde * -\-ada. 

Baldadamentc (bál-cZá-da-ni^Ti-te), adv. de- 
balde, em vão, inutilmente, sem resultado, frustra- 
damente. 11 F. Baldado -j- meíUe. 

Baldado (bál-ííá-du), adj. inútil, frustrado, mal- 
logrado. || F. Baldarado. 

Baldáo (hà\-dão), s.m. (ant.) impropério, doesto, 
opprobrio. || (Mod.) Contratempo, trabalho frustrado, 
desventura. 1| Andar aos baldões, soffrer contratem- 
pos, correr uma serie de infortúnios. 

Baldaquino (bál-da-Â:í-nu), .9. m. especie de 
docel sustentado por coiumnas e d'onde pendera cor- 
tinados. [Serve ordinariamente de adorno a leitos, 
thronos e andores.] || (Arch.) Obra de architectura 
em fôrma de corôa sustentada por coiumnas. 1| F.ital. 
Baldacchino. 

Baldar (bál-r/ár), v. tr. frustar, deixar sem ef- 
feito, tornar inútil: Que Deus, oh musas, lhe bal- 
doii o insulto do monstro enoi-me..? (Uoc.) |1 Empre- 
gar inutilmente: O pobre adorador conheceu que 
baldava o incenso, os ais, o ardor. (Castilho.) [] —, v. 
pr. frustar-se, ser inefficaz. |1 (Jog.) Descartar-se, 
ficar falho ao naipe. || F. Baldo 4- fir. 

Balde' (bál-àe), s. m. vaso de madeira de fôrma 
quasi cylindrica, alto, com um pau atravessado nas 
extremidades superiores de duas aduelas oppostas, 
por onde se suspende ou se lhe peí?a; serve para ti- 
rar ou transportar agua. j[ Yaso de folha, alto e 
quasi cylindrico, cora uma tampa furada ao centro, 
usado nos (juai-tos de cama e de ioiletle, para des- 
pejo de aguas servidas. }j F. b. lat. Bafellus. 

Balde ^ (òaí-de), adv. usado só na lt)c.: de balde 
ou em balde, e significando o mesmo que baldada- 
mente, em vão. || F. ar. BatU, vão, inútil. 

Baldeaeao (bál-di-a-síâo), s. f. acção e effeito 
de baldear. H (Marit.) Lavagem que se faz a bordo 
dos navios, atirando baldes do agua ao convez e 
esfregnndo-o com vassoiras. [j (Com.) Passagem das 
mercadorias de um navio para outro, que as vai ex- 
portar sem entrarem nas alfandegas. j] F. Baldear 

(cO. 
Baldcado (bál-di-á-du), adj. trasfegado, pas- 

sado de um vaso para outro. || Lavado; banhado. 
F. Baldearado. 

Baldear (bál-di-rtr), r. tr. transvasar, trasfegar, 
passar um liquido de um vaso para outro. [| Passar 
mercadorias de um navio para outro. || Sacudir, agi- 
tar de um lado para o outro; baloiçar. [| Arremes- 
sar, atirar: Circumstáncias que não imj^orta narrar 
aqui baldearam o auctor no charco da vida publica. 
(Ilerc.) II Baldear o navio, deitar n'elle agua aos 
baldes para o lavar e refrescar as madeiras. {| (Fig.) 
Desembarcar: Baldear o elepliante em Cananor. Çj. 
de Barros.) |] —, v. pr, lançar-se, passar-se para 
outro lado: Os moiros se baldcamm da ilha para 
a terra íirme. (J. de Barros.) || (Fiex.) V. Ablaquear, 

II F. Balde^ -{- ar. 
Baldio (bál-dí-u), adj. inútil, frustaneo, sem 

proveito; inculto. ||—, s. ni. terreno por esmoitar, 
deixado sem cultura. || F. Balde ' -}- io. 

Baldo (òcÜ-du), adj. falto, carecido. || (Jog.) Que 
não tem cartas de algum naipe. || Baldado, inútil; 
As settas da calumnia é baldo oppor escudo. (Cas- 
tilho.) [[ (Fig. fam.) Estar baldo ao naipe, não ter 
dinheiro, estar sem real. || F. ar. Batíl, vão, inútil. 

Baldoar (bál-du-ár), v. tr. (ant.) perseguir com 
baldões, aflrontar. [[ —, v. intr. (na Beira) gritar 
falando, vociferar; doestar. || F. Baldão ar. 

Baldoeira (bál-du-eí-ra^, s. f. casta de uva pre- 
dominante em Camarate (junto a Lisboa). 
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naldrco (biU-cZrc-u), s. m. pellica para luvas, 
ou de cujas aparas se fazem luvas. || F. liesp. Boldres. 

llaidroca (bál-í/ró-ka), s f. (])op.) engano frau- 
dulento, trapaça. ]] Trocas e haldrocas (fam.), con- 
tractos fraudulentos e lesivos; tretas, tricas. 

IBulclrocar (bál-dru-À:«r), v. ir. (pop.) fazer bal- 
droca, enganar. 1| (Jog.) Tassar (cartas) da parte su- 
perior do baralho para baixo ou vice-versa, sem que 
se conheça. H F. BíddrocQ.-\- nr. 

llalcato (ba-li-tt-tu), s m. o filho da baleia, a 
cria que ella pare, baleia nova e pequena. || F. Baleio. 
4" o.to. 

llalcla (ba-/ei-a), s. f. (zool.) mammifero aqua- 
tico da ordem dos cetáceos, e o maior de todos os 
animaes. \\ Barbas de baleia, as laminas corneas, pris- 
máticas da maxilla superior da baleia, com que se 
fazem as varetas dos guarda-soes, espartilhos, etc. 

II (Astr.) Constellação do hemispherlo austral, perto 
do Aquário. || F. lat. Balena. 

IBalcla (ba-Zc'-la), s. f. (pop.) dito sem funda- 
mento. II Levantar uma balela, fazer correr uma no- 
ticia falsa. 

ilulcmas (ba-Ze-mas), s. f. pl. (marit.) cabos 
para prender as ostagas ás vergas. 

Balcote (ba-li-ó-te), s. m. o mesmo que ba- 
leato (mas mais usado). || F. /iaZcia + ote. 

OalestUha (ba-les-íí-lha), s. f. (ant.) instru- 
mento náutico para tomar a altura dos astros. 

j| (Veter.) Instrumento para sangrar. 
Balestra (ba-íes-tra), s. f. (ant.) trabuco, ma- 

china de arremessar pedras. I| F. lat. Jiallistra. 
Balcstrelroí» (ba-les /m-rus), s. m. pl. (ant) 

ameias, baileos d'onde os besteiros atiravam. || F. 
Balestra -f- eiro. 

IBalha (òó-lha), s. f. o mesmo que baila: Fa- 
lando-se em niulljcres, o que vem logo á hallia em 
I)rimeiro Jogar é honra. (Castilho.) || F. Baila. 

JBalhadeIra (bá-lha-í/ci-ra), s. f. o mesmo que 
bailadeira, |) F. Balhai' -}- eira. 

Ilalhar (hí\.~lh(\r), v. ir. o mesmo que bailar. 
Ualldo (Da-/í-du). s. m. grito })roprio da ovelha; 

balado ou balato. || (Fig.) Queixume dos parochia- 
nos. II F, lat. Jkdatus. 

flialteira (ba-li-eí-ra), s. f. navio comprido, es- 
treito e veloz, empregado na pesca da baleia. || F. 
Baleio. + eira. 

lialieiro (ba-li-et-ru), s. m. pescador de baleias, 
jj O mesmo que balieira. [j F. Balciíi-^-eiro. 
Balir (ba-ZíV), v. intr. dar balidos (mais usado 

que balar): O laUv manso das ovelhas. (Castilho.) 
11 F. lat. Balare. 

Baliífa (ba-íi-za), s. f. estaca ou boia que se põe 
sobre um banco de areia ou rochedo occulto na agua 
])ara que as embarcações o evitem. || Signal que in- 
dica uma passagem. || Nas ruas ou praças, signal 
ou marco para prohibir o transito. |1 Meta, poste ou 
outro signal que marca o termo da carreira, como, 
por exemplo, em uma corrida de cavallos, cm uma 
regata. j| (Fig.) Limite. || (Milit.) O soldado que faz 
o manejo da arma para ensino e signal dos movimen- 
tos da tropa. || (Kaut.) Cada um dos madeiros de 
<iue se compõe o arcaboiço do navio, os quaes firma- 
dos sobre a quilha fomiam com ella ângulos rectos. 

II F. desconhecida. 
Ballisador (ba-li-za-rfo?^ 5. w. o que serve de 

balisa; o que põe baüsas. || F. Balisav -\-or. 
BalEâiageiu (ba-li-za-jan-e), $. f. o acto de pôr 

balisas; marcação. || F. Balisa, -j- agem. 
Balisar (ba-U-;íar), v. tr. indicar por meio de 

balisas, marcar com balisas; abalisar; distinguir, 
'j F. Balis2i.-{-ar. 

BttIfNta (ba-ÍÍ5-ta), $. f. (milit. ant.) machina 
de guerra que servia para arremessar i)edras e fre- 
chas. II (Zool.) Feixe da familia dos scloridermes. 
[P6de escrever-se ballista.] || F. lat. Ballisfa. 

Balií^tarlo (ba-lis-/a-ri-u), s. m. (ant.) soldado 
que trabalhava nas baUstas. [| Ü artifice que as con- 
struía. II Logar onde se guardavam. || F. lat. Ballis- 
iarius. 

Slalifeitfca (ba-Zí5-ti-ka), s. f. scicncia que trata 
do arremesso e alcance dos projectis. [Também se 
pôde escrever ballistica.] }i F. BalisUx-\-ica. 

Bailada^(ba-íá-da), s. f. antigo genero de poesia 
popular, originário dos paizes do norte. xs,an*a um 
acontecimento real ou fabuloso, e consta de estancias 
regulares. |1 F. fr. Ballade. 

Bailaria (ba-Z(í-ri-a), s. f. (bot.) o mesmo que 
candelaria ou rosa grega. 

Ballastra^çcm (ba-las-?rá-jan-e), 5. f. (cam. de 
fer.) acto de assentar o ballastro. || F. BaUastro-]- 
agem. 

Ballastro (ba-W^-tru), s. m. (cam. de fer.) areia 
que se calca e assenta nas vias ferreas em vez de 
cascalho. i| F. ing. Ballast, areia. 

Balllarda (ba-li-«r-da), s. f. (astron.) nome de 
uma das manchas da lua. 

Ballota (ba-íü-ta), s.f. (bot.) genero de plantas 
labiadas, cujas ílores são avermelhadas, as folhas 
ovaes e cardiadas; também se llie chama m^fcroio. 

Staliieatorlo (bál-ni-a-^ó-ri-u), adj. relativo aos 
banhos. || F. lat. Balncatorius. 

Balneavcl (bál-ni-ri-vél), adj. (med.) diz-se da 
agua própria para banlios. || F. lat. Balnenm~\~ vci. 

Balofo (ba-/ü-fu), adj. fôfo, vão, pouco denso; 
que tem grande volume em'comparação do peso. 

II (Fig. fam.) Apparente, vão; que inculca muito c 
vale pouco; impostor: Palavras balofas. Saber ba- 
lofo. (Castilho.) II Adiposo, molle. || F. ing. Luaf, 
pão. 

Balolçador (ba-lôi-ssa-cíôr), adj. que baloiça. 
[Diz-se dos cavallos que choitam ou andam de trote 
e abalam o cava!leh'o.] |1 F. Baloiça"^ or. 

Baloleamcnto (ba-lôl-ssa-nien-tu), s. m. 
(vulg.) balanço successivo. || Andadura de trote. 

II F. Baloiçai--\-mcr}to. 
Baluiear (ba-Iòi-sííír), v. tr. mover para um e 

j)ara outro lado. || Abanar, sacudir. || F.Z?rt/o?po-4-«.r. 
Balolço (ba-Wz-ssu), s. m. movimento osciliato- 

rio de um cor2)0 suspenso. || Sacudidela continuada. 
11 Corda, faixa ou taboa, suspensa pelas extremi- 

dades, sobre a qual se sentam as creanças para se 
baloiçar. || F. r. sanskr. Bal. (V. Abalar.') 

Balona (ba*?(>-na), s. f (ant.) collarmho da ca- 
misa pendente sobre os hombros, como ainda usam 
as creanças. || Manteos á balona, ornato de pescoço, 
de lençaria e lÍzo, assim chamado em contraposição 
aos manteos de rosca, que eram crespos. || Calções 
com folhos largos e franzidos, que se atavam por 
debaixo do joelho, ü F. hesp. Valona. 

Balote (ba-/ó-te), s. m. bala ou sacca para 
transporte de algodão. 1| F. Bala otc. 

Bairoa (bál-rô-a), 5. f. instrumento ou appare- 
Iho de abordar uma embarcação. [É um arpeo com 
fateixa, talingado no cabo.] 

Balsa (òa/-ssa), s. f. matta formada de arbustos 
espinhosos em plena vegetação. || Tapume feito de ar- 
vores, de arbustos ou de espinhos. || (Yinic.) Engaço 
ou folhelho das uvas que fermenta com o mosto na 
dorna. [Também se chama chapeo, abobada ou cor- 
tiça.] II A dorna em que se deiiam para este fim as 
uvas. |j Balsas dançantes, systema de fermentação de 
recipiente fechado, em que o cangaço é mettido dentro 
de cestões que, durante a fermentação, ondulam e se 
agitam dentro da dgrna em virtude do tumulto do 
liquido. II Funil de madeira de baldear os vinhos. 

11 Paus atados uns aos outros em forma de jangada. 
11 Barril grande, mais largo no fundo que na bocca, 

onde se guardam carnes curadas. || (Ant.) Estandarte 
de que usavam os templarios nas suas expedições 
contra os moiros. [Era quarteado de còr branca e 
negra.] || F. base. Balsa, montão, cumulo. 

Balsamadlna (bÁl-ssa-ma-rfi-na), s. f. (bot.) 
glandula subcutanea dos vegetaes, que segrega um 
liquido ou oleo resinoso e odorante. 

Balsauiarla (bál-ssa-wá-ri-a), s. f. (bot.) ar- 
vore das Grandes-Indias. || F. Balsamo aiia. 

Balsanica (búl-ssa-me-i-a), s. f. o sunuuo da 
balsamo (planta). j| F. r. Balsamo. 
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Balsanieo (bAl-.síâ-mi-u), adj. o mesmo que 
balsamico. || F. lat. Balsameus. 

Bitlsamlco (bál-s5â-mi-ku), adj. que participa 
(Ia natureza do balsamo. |í (Fig.) Que anima, que 
conforta; que rescendeou dernima eílluvios suaves; 
odorifero, perfumado: O ar halsaniico da primave- 
ra. [| F. lat. Balsamicus. 

Ralsamina (bál-5sá-mi-na), s. f. (bot.) planta 
da familia das cucurbitaceas (Monxordica balsamica), 
originaria da índia, cujo fructo semelha um ovo de 
noiiiba. Com ella se guamecem os muros. [| Outra 
pliinta da familia das tropeoleas (hnpatiens noli 
lanqerej, também chamada balsamina do matto. 

j) Balsamo -j- ina. 
JBal«anitncas (bál-ssa-mí-ni-as), s. f. pl. (bot.) 

plantas dicotyledoneas de corolla polypetala e de 
estames hypogyneos, também conhecidas pelo nome 
de hydrocereas. |j F. r. Balsamina,-^eas. 

Italsamita (bál-ssa-mt-ta), s. f. (bot.) o mesmo 
que ]j|>rtelan romana, planta synardhèrcd CBalsaniita 
suaveolens). H F. r. Balsamo. 

Balsamo (6á/-ssa-mu), s. m. substancia resinosa 
e aromatica que ressuma de alfjuns vegetaes. || (Fig.) 
EíHuvio, aroma, perfume. |i Medicamentos que tem 
umodôrbalsamico. 1[ Allivio, conforto, lenitivo, con- 
solaçã-o. II Planta que destilla balsamo. || F. lat. Bal~ 
samum. 

Balsana (bál-S5d*-na), s. f. fita com que se de- 
bruava por baixo a borda dos hábitos fiadescos. 

II F. fr. Balzan. 
^ksalivilo (bál-síão), s. m. (ant.) bandeira, pen- 

dão. ]i Insignia que se levava estendida quando o 
exercito marchava. |[ Grande estandarte dos templa- 
rios; era branco com a cruz vennelha da ordem. 

II F. Balsa.ao. 
Balseira (bâl-55eí-ra), s. f. o mesmo que balsa. 

]] F. Balsa. eira. 
Balseiro (bál-sící-ru), s. m. (agric.) silvado 

espesso, matagal. || (Vinic.) Dorna ou balsa em que 
se lanya o mosto e as uvas. jj O que dirige a balsa 
ou jangada. |( —. adj. que vive nas balsas. || Bravio, 
sombrio. H Uva balseira, a nue se cria nas balsas, 
e é azeda. || (Yenat.) Cão balseiro, o que levanta a 
caça das balsas. || F. Balsa -)- eiro. 

BaBselho (bál-s5é-lhu), s. m. (marit.) panno cas- 
sado por causa do muito vento ou para navegar 
pouco. II F. BalsA + elho. 

Bulso (6á/-ssu), s. íti. (marit.) seio de cabo de 
tamanho sufficiente ao objecto a que é destinado, e 
cujo chicote se faz fixo no prolongamento d'elle por 
meio de um nó q^ue não possa correr. 

Baltar (báWíir), adj. (agric.) diz-se de uma casta 
de cêpa esteril. 

Baluarte (ba-lu-íí?*-te), s. m. grande corpo de 
terra sustentado por muralhas, relva ou terra 
i)atida, e disposto era ponta sobre os ângulos salien- 
tes do corpo da praça, com faces e flancos de de- 
feza. II (Por ext.) Fortaleza inexpugnável; logar se- 
guro, [j Sustentaculo, propugnaculo: O baluarte da 
civilização. || F. ital. Báluardo. 

Baluma (ba-Zu-ma), s. f. (marit.) corda delga- 
da que corre.por uma bainha, na extremidade das 
velas latinas. 

Balurdo (ba-?«r-du), s. m. vara de ferro termi- 
nando^ pela parte superior em parafuso, e tendo ne 
troço inferior um buraco ao meio por onde se enfia 
a chave para levantar o peso da pedra nos lagares 
de azeite. O parafuso entra na vara do lagai*, e a 
parte inferior assenta no bancai. 

Bamba (í»on-ba), s. f. (zool.) nome que se dá 
cm Cunene (África occid. port.) a dus aves, o Eii- 
rocephalus anguitimens, da ordem dos passeres, e o 
Jlí^yncops flavirostris, da ordem dos palmipedes.' 

Bambalcadura (ban-ba-li-a-í/u-ra), s. f. acção 
e cffeito de bambalear, balanço, movimento oscilla- 
torio. II F. Bambalear ura. 

Bambalcautc (ban-ba-li-an-te), adj. que bam- 
baleia, que se meneia ou ginga. || F. Bumbalc&T'^ 
ante. 

Bambalear (ban-ba-li-âr), v. intr» e pr. ba- 
lancear, menear-se; saracotear-se, gingar: O caval- 
leiro vai bambaleando na sella. || F. Bambolear. 

Bamballiào (ban-ba-Í/ião), adj. bambo.-|j F. 
Bambo + aJhão. 

Bambào (ban-òõo), s. m. (bot.) o mesmo que 
melancia da praia. 

Bambur (ban-òár). v. Ir. (p. us.) tomar bambo, 
afroixar. |( F. Bambo + ar. 

Bamlklncla (ban-bi-ne-la), s. f. cortina fran- 
Jada e apanhada para o lado, com que se adorna 
mteriormente uma ianella. fUsa-sc uma de cada 
lado.] 

Bambo (í^art-bu), adj. froixo, lasso: Dançar na 
corda bamba. || F. r. gr. Bamhalein, gaguejar, titu- 
bear. 

Bambocbata (ban-bu-íccí-ta), 5. f. (pint.) qua- 
dro representando folguedos populares ou passagens 
burlescas. || (Tig. fam.) Comezaina, patuscada; tro- 
ça. II F. ital. Bambòcciata. 

Bamboleailiira (ban-bu-li-a-rfw-ra), s. f. o 
mesmo que bambaleadnra. (f F. Bamholcac '\-ura. 

Bambolcanie (han-bu-li-an-te), adj. o mesmo 
que bambaleante. || F. BamboleSiT ante. 

Bambolear (ban-bu-li-ar), v. intr. e pr. bam- 
balear. II (Flex.) V. Ablaquear. |1 F. Banibo-\-l-\-car. 

Bambollm (ban-bu-Zm), s. m. sanefas ou banda 
de estofo estendida de ura extremo a outro do va- 
ral ou galeria onde prendera os cortinados das por- 
tas ou janellas, sobrepondo-se a estes. 

Bambolina (banAíU-/i-na), s. f. (theat.) parte 
do scenario que une os bastidores na parte supe- 
rior; finge o ceo ou o tecto e está pendente como 
bambinela. || F. cast. BamboUna. 

Baiiiboré (ban-bu-?-e), s. m. (bot.) planta do 
Brazil da fam. das solaneas (Solanmn papillosumj, 
cujo fructo é comestível. Nas Alagoas e em Pernam- 
buco também lhe chamam laravjinlia do maito. 

Bambú (ban-^>7í), s. m. (bot.) genero de plantas 
da familia das gramineas e especialmente a bambusa 
arundinacea ou bambu-canna, que cresce nas ín- 
dias e nas ilhas da Oceania. São do tamanho de 
arvores, e as suas hastes e folhas tem numerosas 
applicações. {| Bastão ou vara feita da haste do 
bambú. 

Bambiial (ban-bu-rí/), s. m. matta de bambus. 
II F. Bambu-\-aL 
Bambucada (ban-bii-/id-da), s. /".pancada com 

bastão de barribú. || F. Bamòuc-\-ada. 
Bambuclra (ban-bu-cí-ra), s. f. o mesmo que 

bambú (planta). || F. Bambúeira. 
Bambiirral (ban-bu-rrcí/), s. m. logar lenteiro 

onde ha erva de pasto. 
Bambiirrlo (ban-6w-rri-u), s. m. no jogo do bi- 

lhar e em outros, é o modo casual por que um par- 
ceiro ganha sem empregar calculo nem methodo; 
acaso: Ganhar ]^or bamburrio. Fazer bamburrios. || 
(Por ext.) Felicidade inesperada; acerto casual. 

Bamburrista (ban-bu-r7*w-ta), s. m. (jog.) o 
que faz bamburrios. || Aquelle a quem as coisas se 
dispõem de modo que sempre acerta. || F. Bambur- 
rio -|- ista. 

Banal (ba-naQ, adj. (ant.) dizia-se de certas 
coisas pertencentes a um senhor feudal e de que os 
seus vassallos eram obrigados a servir-se, pagando 
um fôro a titulo de retribuição: Um moinho ou um 
forno ban\xl. || (Fig.) Commum, trivial. F uma vul- 
garidadi- cansada e tão banal que não dá idéa de 
coisa alguma. (Garrett.) |[ F. fr. Banal. 

Banalidade (ba-na-li-í/á-deV s.f. servidão con- 
sistente no uso obrigatorio e publico de uma coisa 
pertencente ao senhor feudal, j] (Fig.) Dito sem im- 
portância, nem significação; trivialidade, futilidade. 

II F. Banal -f- í + dade. 
Banana (ba-nâ-na), s. f. (l)ot) fructo da bana- 

neira. 11 (Fig.) Pessoa sem actividade, nem enerma; 
homem fraco, sem vontade própria; palerma.jlF. 
pai. indiana. 

Bananal (ba-na-ncíQ, s. m. Jogar jolantado de 
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bananeiras. || F. contr. de Bananeiral (Bananeira. 
+ oX)- 

Hanaiieira (ba-na-net-ra), s. f. genero de plan- 
tas herbaceas (Musa) de que ha muitas especies e 
variedades, todas naturaes dos paizes quentes. [[ Ba- 
naneira brava, plant*a do Brazii, da família das mu- 
saceas (Heliconia sylvestrisj. ]| Bananeira de i\Iada- 
gascar, planta da família das musaceas fUj^ania ra- 
venalia madagascariensis), de cuja seiva se faz uma 
excellente bebida. |j Bananeira do matto, planta do 
Brazil, da fam. das amomaceas fCanna braziliensisj, 
de cujas sementes se fazem contas para rosários. 

j| Bananeira de papagaio, nome que se dá em Ala- 
goas (Brazil) á Cartw^aria jasminiflora, da fam. das 
apocyneas. || F. Banano.eiva. 

Banazola (ba-na-zo-la), s. m. homem imbecil, 
inepto; banana: Até me desconsola ver que eu sou 
mais varão do que este banazola. (Castilho.) 

Banca (òan-ka), s. f. mesa rectangular. |{ Mesa 
]>ara escrever, secretária, carteira. || Kscriptorio de 
advocacia: Pôr banca. Abrir banca. Ter ban^a. |I A 
profissão de advogado; a advocacia. || Especie de jogo 
de cartas em q^ue o banqueiro dispõe em vários mon- 
tes as cartas do baralho, para sobre elles apontarem 
os jogadores, ganhando o monte cuja carta inferior 
marcar menos pontos. |1 A quantia posta sobre a mesa 
pelo banqueiro para arriscar ao jogo. |l Fazer banca, 
ser banqueiro no jogo de parar. || Banca franceza, 
jogo de parar que se joga com tres dados, e em 
que se ganha ou perde conforme a somma de pon- 
tos que estes marcam. || F. ital. Banca. 

Bancada (ban-Aíí-aa), s. f. renquc ou fileira 
de bancos; conjuncto de bancos dispostos em certa 
ordem. ]) Keuniuo de indivíduos que occupam ou para 
quem são destinados certos bancos: A bancada da 
esquerda é toda formada de deputados da opposi- 
çâo. 11 No jogo da banca, é o acto de ganhar e le- 
vantar o banqueiro todas as paradas. j| F. Banco e 
Banca, -f- ada. 

Bancai (ban-^aZ), s. m. panno de cobrir bancos 
e mesas. |i Nos lagares de azeite, fen*o chumbado na 
parte superior do peso de pedra, onde assenta o ba- 
lurdo. II F. Banco al. 

Bancaria (ban-ka-rí-a), s.f. ingerencía dos ban- 
queiros romanos na transacçâo de bullas. (| Grande 
numero de bancos. || F. jCanca-f- aria. 

Bancario (ban-Àá-ri-u), adj. pertencente ou con- 
cernente a banco de commercio: Operações banca- 
rias. Legislação bancaria. [] Casa bancaria, casa 
commercial onde se fazem operações de banco. || F. 
Banco -|- ario. 

Bancarrota (ban-ka-íT(>-ta), s. f. cessação de 
pagamentos por parte de um negociante ou de uma 
casa commercial; quebra, fallencia. ]] Fallenciafrau- 
dulenta. jj Declaração expressa ou implícita de in- 
solvencia: Aquella nação está prestes a fazer bancar- 
rota. II F. ital. Banca rotta. 

Banco (ôan-ku), s. m. movei comprido, ordina- 
riamente feito todo de madeira, de pedra ou ferro, 
com encosto ou sem elle, que serve para a gente se 
assentar. |{ Mocho, escabello. || Camada ou leito de 
pedra n*uma pedreira. || Banco de descarga, é o que, 
n'uma pedreira, se arranca por meio de cunha de- 
pois de minado o leito de baixo. |1 FranchÜio comprido 
e sustentado por quatro pés, onde os carpinteiros, 
marceneiros, ferradores e outros artífices assentam e 
firmam as peças em que trabalham. 1{ Levantar o 
banco, mudar de terra levando riquezas de outreíii. 

jj (Hydrogr.) Extensa eleva9ão do fundo do mnr, 
que chega quasi á superfície da agua; baixo, esco- 
lho: Banco de areia, de rocha, de conil. [| (Gool.) 
Alta e extensa agglomeração de conchas fosseiò, de 
detritos de rochas ou de outras matérias sólidas. 

II Banco de gêlo, grande massa de gêlo fluctuante á 
superfície do mar. jj Cardume de peixe ao de cima 
da agua. H Nas antigas côrtes, logar do primeiro 
banco, do segundo banco, etc., designação da gra- 
duação das cidades alli representadas. [1 Banco dos 
reos, o banco, cadeira ou escabello onde estes se 

assentam quando são julgados em audiência crimi- 
nal. || (Comm.) Estabelecimento ou empreza, con- 
stituída por acções, cujo negocio consiste em eíle- 
ctuar por conta alheia cobranças e pagamentos, em 
comprar e vender moedas de oiro e prata, lettras 
de cambio, bilhetes á ordem, fundos públicos, e to- 
dos ps mais títulos de credito, tanto de particulares, 
como do estado e associações: Banco de Inglaterra. 
Banco de Portugal, [j Banco de circulação, aquelle 
que emitte notas ou papel moeda, jj Banco hypothe- 
cario, o que empresta dinheiro sobre hypothecas. 

II Banco agrícola, industrial ou commercial, conforme 
é destinado a auxiliar com o credito a agricultura, 
a industria ou o commercio. || Edifício onde se eíFe- 
ctuam oi)erações bancarias, fj (iVIilit.) Banco de pin- 
char, antiga machína de guerra para derrubar as 
muralhas; (herald.) fígura de um banco sem costas, 
representado no escudo de armas dos infantes. |j Sala 
destinada nos hospitais para consultas a enfermos 
pobres e tratamento urgente de pessoas acommetti- 
das de doença repentina: Foi curar-se ao banco do 
hospital de S. José. Cirurgião do banco. || F. ali. 
Banck. 

Banda (6an-da), s. f. lado, parte: Da banda ào 
mar. De uma á outra banda. De banda a banda. Para 
as bandas de Cordova. (Herc.) || Á banda (loc. adv.), 
com declinação ou descahimento para um lado: Tra- 
zer o chapeo á banda. j| Ficar com a cara a uma 
banda, ficar envergonhado, corrido. || Pôr de banda, 
deixar, desprezar; arrumar, largar. || Dois, tres, etc. 
por banda, do^s, tres, etc. de cada lado. || (Costur.) 
Lista larga de differente côr ou estofo na borda do 
vestido, jj (Archit.) Bossagem cercada de ura filete 
ou moldura. || (Marit.) Ba^a de artilhería, os tiros 
dos canhões de um bordo do navio, bordada. |1 (Mil. 
ant.) Banda de frechas, as disparadas por um corpo 
de frecheiros. || Faixa. [1 Fita larga que os condeco- 
rados com gran-cruzes de certas ordens militares 
trazem a tiracollo. || Cinta de torça! vermelho, usada 
pelos offícíaes militares ou de seda azul e de outras 
côres que trazem certos magistrados, como os go- 
vernadores civis, administradores de concelho, etc. 

II Corporação de músicos militares em cada regi- 
mento ou batalhão. |i Bando, partido, facção: Sois 
da minha banda. || (Ant.) Multidão, bando: Exércitos 
guamecidos com bandas de cavallos. || (Hérald.) 
Talím ou fita que atravessa diagonalmente o escudo 
desde o angulo direito de cima até ao angulo es- 
querdo de baixo. || F. ali. Band. 

Bandada (ban-rfíí-da), s. f. grande bando, mul- 
tidão. [Diz-se especialmente dos ajuntamentos de 
aves.] jj Em ou ás bandadas (loc. adv.), em bandos, 
por bandos. |i F. Bando ada. 

Bandado (ban-cíá-du), adj. (herald.) guarnecido 
com banda. [Diz-»e do escudo.] I| F. Bandax ado. 

BaAdalhicc (ban-da-í/ii-sse), s. f. acção pró- 
pria d-e bandalho; baixeza, desvergonha. || Vestuá- 
rio ridículo. |j F. Bandalho-\-ice. 

BaadalliO (ban-rfd-lhuj, s. in. (ant.) homem 
casquílho e rídiculo. || (Mod.) Homem sem pundonor. 
\\Y. Banda,'\-álho. 

BandiU* (ban-díír), v. tr. guarneccr de bandas 
(um vestido). (| Pôr banda (nò cscüdo.) || F. Banda 
-[-ar. 

Bandarilha (ban-da-re-lha), s. f farpa ou dardo 
curto que se espeta no cachaço dos toiros, quando 
são conidos, e cuja hastè é enfeitada com uma 
bandeira ou com fitas de papel de côres. 

Baudarilhar (ban-da-ri-í/idr). v. tr, farpear 
(os toiros). 11 F. Bandarilha. ar. 

X5andàrllhelro (ban-da-ri-^/ie-i-ru), s. m. o que 
bandarilha toiros; capinha, toireiro. || F. Bandarilha. 
-f e iro. 

Bandarim (ban-da-rm), s. m. o homem que se 
occupa em extrahir a seiva das palmeiras (na Índia).^ 

i;Baudiu*ra (ban-cíó-rra), s. m. (p. us.) hcrmem P 
vadio, mandrião. ^ 

B^ndenr' _(ban-di-ár), r. tr. (p. us.) unir a 
bardo ou partido; coadjuvar unindo-se a bando. 
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j| Congregar em bando ou facção. II —, v. pr. re- 
unir-se em bando, partido ou facção; unir-se ao 
bando, formar bando: Bandeoiisc com os rebeldes. 
j| (Flex.) V. Ahlaquear. || F. Bando ear. 
nandcar^ (bau-di-íír), v. tr. agitar para uma 

e outra banda. 1| —, v. intr. e pr. mover-se para 
uma e outra banda, balancear. |j (Fig.) Mudar de 
opinino, de partido. || (Flex.) Y. Áblaquear. || F. 
liando. ear. 

Bandeira (ban-ífeí-ra), s. f. pedaço de panno 
de uma ou mais côres, e ás vezes com legendas e 
emblemas pintados, preso na parte superior de uma 
haste, de modo que possa desenrolar-se e fluctuar, 
servindo de distinctivo de uma nação, corporação 
ou partido, ou para fazer signaes; estandarte; pa- 
vilhão. || Emblema de unirio e disciplina militar: 
Seguir suas bandeiras. || Jurar bandeiras, prestar 
(o que assenta praça) juramento solemne de obe- 
diência e fidelidade aos seus superiores. |j (Fig.) Par- 
tido; facção: A bandeira progressista. A bandeira 
regeneradora. H Hastear bandeira, proclamar-se chefe 
de um partido ou facção, declarando as suas inten- 
ções; proclamar-se vencedor. |{ Arrear bandeira, de- 
clarar-se vencido, submetter-se. |I Pavilhão de um 
navio, que pelas côres indica a nação a que este 
pertence ou sob cuja protecção navega, [j Panno ou 
quadro de tela com imagens de santos e emblemas 
religiosos pintados, pendente de imi pau atraves- 
sado na extremidade de uma haste, que é levado 
adeante das confrarias nas procissões. [1 Bandeira 
vermelha, emblema dos partidos revolucionários. 1| 
Rir ás bandeiras despi-egadas. ás gargalhadas, com 
toda a exi>ansiio. || Capitão de bandeira, segundo 
capitão em alguns navios. |I Folha de metal ou de 
papel que se suspende h'um candieiro ou castiçal 
por deante da luz para evitar que esta incommode 
a vista. il Bandeira de janella, de porta, caixilho 
envidraçado que as encima e que serve para dar 
claridade aos aposentos quando os batentes estão 
cerrados. |I Bandeira de milho, grupo de pannicnlos 
na parte superior da haste de alguqias variedades 
de milho. \\ Bqndeira de torre, lamina de ferro ou de 
folha de Flandres no pinaculo das torres, servindo 
de catavento. |I Associação (no Brazil) que percorre 
as terras sertanejas, acaudilhada por um chefe, a 
fim de descobrir terrenos mineiros. [Outr'ora esta de- 
signação applicava-se aos que iam descobrir indios, 
captival-os ou resgatal-os.] I| F. ital. Bandiera. 

Bandeirante (ban-dei-raíi-te), s. w. individuo 
pertencente a uma bandeira ou associação, no Bra- 
zil, destinada a descobrir minas, atacar os selva- 
gens, etc. II F. Bandeiraante. 

Uandelrlnha (ban-dei-ri-nha), s. f dhn. de 
bandeira. || (Fig.) Homem limito versátil em politica 
partidaria. |j F. Bamleira inha. 

Baudciro (ban-rfei-ru), adj. (p. us.) volúvel, 
versátil; parcial. (| F. Bando-{- elro. 

Bandeirola (iian-dei-rci-la), s. f. pequena ban- 
deira empregada pelos engenheiros pax-a marcar o 
ponto de um alinhamento, traçado, etc. \[ É usada 
esta palavra em linguagem de polemica politico- 
jornalistica para designar os começos de obras pu- 
blicas ou de melhoramentos locaes, de que os gover- 
nos se servem para attrahir ao seu voto as popula- 
ções, mómiente as ruráes. || (Fig.) Negocio de 6a?i- 
deirola, o que se faz para engano; promessa que se 
não cumpre. |) F. Bandeiríi~\-'ola. 

Bandeja (ban-rfd-ja), s. f. taboleiro de diversas 
fôrmas, ordinariamente oblongo e feito de folha de 
Flandres, charão, prata ou outra matéria, para ser- 
viço de chá, doce, copos ou garrafas de agua ou 
vinho, etc. II Grande abano de palha para aventar 
otrigoeseparar-lheasalimpaduras. || Escudellagran- 
de em que os marinheiros comem. 1[ F. fr. Baudège. 

Bandejar (ban-de-jar), v. tr. (agric ) limpar 
em bandeja (o trigo). {| F. Bandejo.ar. 

Bandel (híiü-dél), s. m. (ant.) bairro de extran- 
geiros, tolerados em alguma cidade á semelhança 
das moirarias e judiarias. 

Bandido (ban-c/t-du), s. ni. homem que anda 
fugido á perseguição da justiça e passa a vida a 
roubar; salteador. j{ Malfeitor. I| F. ital. Bandilo. 

Bandlni (ban-d!i?i), s. m. porção ou quinhão de 
terra que cabe a cada cultivador nas distribuições 
que se fazem em certas aldeias da índia. 

Bando (ban-àu), s. m. facção, ])artÍdo. || Tomar 
bando por alguém, bandear-se com elle. Jj Tomar 
bando por si, tornar-se chefe de ])artido, auctor de 
qualquer empreza, etc. [j Tropa indisciplinada: 
de guerrilhas. |I Quadrilha, malta, companhia de 
malfeitores. |] Multidão unida: Bando de carneiros, 
de aves. || Rancho: Bando de gente. |1 Pregão publico 
de alguma ordem ou de algum decreto; annuncio de 
guerra, proclamação: Deitar bando. Sahiu o bando 
da camara. |1 Grupo de indivíduos que percorrem uma 
povoação, annunciando ruidosamente algum especta- 
culo: Bando dos toiros. || F. ali. Bande. 

Bandó (ban-do), s. m. (cabell.) cada uma das 
duas partes em que se divide o cabello no penteado 
de bandós. [N'este penteado o cabello divide-se ao 
longo da cabeça em duas partes eguaes que de cada 
lado arredondam com algum relevo até á orelha.] 

II F. fr. Bandeau, banda. 
Bandola (ban-rfo-la), s. f. cinto de polvarinhos. 

II —, pl. velas no navio desapparelliado. 
Bandoleira (ban-du-Zei-ra), s. f. correia que 

d^antcs os soldados traziam ao tiracollo, servindo 
para segurar alguma arma ou utensílio. |I Pôr algu- 
ma coisa em bandoleira, segural-a por uma correia 
posta a tiracollo. I| F. hesp. Bandolera. 

Bandoleiro (ban-du-?ei-ru), s. m. salteador que 
rouba nas estradas associado com outros. || (Fig.) 
Homem que requesta a quantas mulheres se lhe 
deparam e immediatímiente as esquece. || Mentiroso, 
trapaceiro. 

Bandolim (ban-du-/m), $. in. especie de viola 
Cift quatro cordas, com o tiimpo de pau abalmlado, 
que se toca com um ponteiro. 

BandolJna (ban-du-/i-na), s. f. liquido viscoso 
e perfumado, ordinariamente feito com mucilagem 
de pevlde de marmello, que serve para lustrar e 
unir os cabellos penteados. || F. fr. BandoUne (r. 
BaiideauJ. 

Bandoria (ban-du-rt-a), s. f. (ant.) bando; fac- 
ção. II F. Bando r + ia. 

Bandullio (ban-(iii-lhu), s. m. (fam.) os intes- 
tinos; pansa, barriga. H (lypogr. ant.) Cunho de 
madeira tendo em angulo a parte mais delgada. 
[Servia de apertar os cunhos que seguravam as let- 
tras quando se imprimia.] 

Bandurra (ban-cÍM-rra), s. f. especie de viola, 
bandolim curto e de muitas wrdas. 

Bandurrear (ban-du-rri-cír), v. inír. tocar ban- 
dun-a. II (Fig.) Vadiar, viver na ociosidade. |1 (Flex.) 
Y. Áblaquear. [j F. Bandurr:i~\-ear. 

Bandurrlllia (ban-du~)'ri-lha), s. f. bandurra 
pequena. [1—, s. m. o que a toca. H Homem ridí- 
culo; pandilha, meliante. || F. Bandurra.ilha. 

Bangalô (ban-gha-Zü), s. m. casa de campo (na 
índia). 

Bang;ue (6an-ghe), s. m. nome indiano da Can- 
nabis indica, narcotico que os orlentaes fumam e 
mascam. 

Bang;ué (híin-gJiê), s. vi. fornalha em que se col- 
locam as talhas nos engenhos de assucar (no Bra- 
zil). 11 Liteira rasa, coche de coiro (na índia). 

Bani^ula (ban-g/iu-la), s. m. embarcação de pes- 
ca no Brazil. [| (Zool.) Balambamba. 

Banha (òd-nha). s. f. gordura animal, espe- 
cialmente a do porco e do urso. [A do carneiro e 
d*o boi chama-se sebo.] i| Gordura derretida ao fogo, 
com aroma ou sem elle; pomada. 

Banhado (ba-9i/irt-du), s. m. pantano [tenno 
usado no Rio Grande do Sul, Brazil], 

Banhar (ha-nhái-), v. tr. mergulhar em agua ou 
em outro liquido. j| Dar banho a, luctter no banho. 

II Molhar, inundar, alagar, cobrir de agua ou de 
outro liquido: A face banhada de suor. (R. da Silva.) 
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(1 Regar, liumedecer: Prole amante, deves banhar- 
lhe em pranto a sepultura. (Bocagc.) j[ Correr por, 
cercar, passar em ou junto <le [falando dos rios, 
mares ou la.c:osj: O oceano Atlântico banha as cos- 
tas de Portuí^a). O Tejo banha Lisboa. \\ (Fig.) Met- 
ter n'um ambiente, envolver em qualqunr fluido (pr. 
e ííg.); Sitios banhados de ar, de luz. Com as faces 
incendidas, e os olhos banhados cm alegria feroz. 
(Herc.). Toda banhada em riso e aicíçna. (Cam.) 

li (Pint.) Applicar uma tinta sobre outra de modo 
que transpareça a de baixo. [1 ■—, i'. 'pr. metter-se 
em agua ou n'outro liquido. {| Tomar banlio. [j Mo- 
lhar-se, innndar-se. II Encher-se; envolver-se, co- 
l)rir-se: Vinha próxima a hora em quo a terra se 
banha na luz pallida do crepusculo. (K. da Silva.) 

[| (Fig.) Üanhar-se em agua de rosas, estar conten- 
tissimo de si. || F. Banho-{-ar. 

Banheira (ba-)?/iei-ra), s. f. tina f.m que se to- 
ra!lm banhos. 1| ^Mulher que desempenha as funcções 
do banheiro. || F. Banho -|- eira. 

Banheiro (ba-n/ici-ruj, .9. m. dono ou serviçal 
de estabelecimento de banaos públicos. || O que pre- 
para òs banhos ou ajuda as pessoas a tomal-os em 
estabelecimento, praia ou rio. [| F. Banho-\-ciro. 

Banhista (ba-?i/its-ta), s. m. e f. pessoa que está 
em uma localidade para tomar banhos de mar, de 
rio ou de caldas. 1| F. Banho * 

Banho (?/íl-nhu), s. m. immersão do corpo ou 
de parte d*elle em agua ou n'outro liquido ou em 
qualquer gaz: Banho geral, de todo o corpo. Banho 
local ou parcial, de uma parte do corpo (pediluvio, 
maniluvio, semicupio ou banho de assento). Banho 
de leite. Banho de vapor. Tomar um banho. Dar um 
banho. II Banho de chuva, o que se toma fazendo 
cahir de alto e pelos buracos de um ralo a agua so- 
bre o corpo. (I Banho russo, que se toma em uma es- 
tufa, em que a temperatura é muito elevíida, e onde 
se está exposto por algum tempo á acção do vapor 
d'agua, mergulhando depois em agua fria. [| Banho 
electrico, o que se toma em agua acidulada pela qual 
passa uma corrente clectrica. || Nas artes chimicas, 
todo o liquido em que se mergulham os objectos de 
cujo preparo se trata: BaiiJio de nitrato de prata (na 

: photographia). II O liquido em que uma pessoa se 
banha; O banho está quente. || O logar onde se toma 
o banho ou onde está o liquido destinado ao banho. 

II (Chim.) Vaso que contém uma substancia, em que 
se mergulha a vasilha onde está a matéria desti- 
nada a ser evaporada ou destillada; Banho de areia. 

II Banho Maria, vaso contendo agua quente, na qual 
se mergulha outro vaso onde está o objecto que se 
quer aquecer. || (Tint.) Banho de tintureiro, a tinta 
quente onde se mergulha o objecto para tingir, 

li Licor de resinas e outras substancias com as 
quaes se untam diversos artifícios pyrotcchnicos. 

II Ordem do banlio, ordem de cavallaria em Ingla- 
terra. I! —, pi. estabelecimento ou localidade onde 
se tomam banhos: Os banJios da^ Alcaçarias. Os 
banhos das Caldas da líainha. || F. lat. Balneuni. 

Banhos (6á-nhus), s. m. pl. proclamas de casa- 
mento. II F. r. germ. Bannan, annunciar. 

Banido (ba-jw-du), adj. expatriado por sentença. 
1] Expulso; jjroscripto. II Profugo. II F. Z?íimr-j-i(ío. 
Banir (ba-ntr), v. tr. expulsar da patria por 

sentença, condemnar a desterro; degredar, exilar. 
11 Expulsar de uma sociedade, excluir. I| Eliminar, 

proscrever, abolir, supprimir: A tolerancia e resi- 
gnação evangellcas tinham sido completamente 6a- 
nid<LS. (ílerc.) H F. r. germ. Bannan. annunciar. 

Banfvcl (ha-íu'-vél), adj. que deve ou merece 
ser banido. |I F. Baniv -^-vel. 

^ Banqueiro (ban-Ârci-ru), s. m. o que faz nego- 
cio de banco. |1 Proprietário ou director de uma casa 
de banco particular: São banqxieirofi não só os com- 
merciantes, que se dedicam exclusivamente ao ne- 
gocio de banco, e transacções sobre seus arbitrios, 
mas os que estabelecem caixa e escriptorio fixo, 
em que recebem sommas em guarda, e d'ellas fa- 
zem pagamento por ordens ou cheques, mediante uma 

commissuo ou sem ella. (Cod. comm., art. 87.) 
II Capitalista, homem rico. [j O que tira as cartas e põe o dinheiro para pagar aos parceiros 

no jogo da banca e em outros. || Agente da cúria 
romana, que se incumbe de fazer expedir em Roma 
as bullas ou l)revcs das dispensas matrimoniaes. || 
F. Banco -\- eiro. 

Banqueta (ban-/:6'-ta), s. f. pequeno banco sem 
costas. [| (Fortif.) Tamborete da massa cobridora, em 
fónna de degrau, situada immediatamente atraz do 
parapeito e d'onde os atiradores fazem fogo contra 
o inimigo. II (Eccles.) Primeiro degrau acima do al- 
tar, onde se collocam castiçaes com velas de cera. 

II Fileira composta d'essas vélas. [i F. Banco eta. 
Banquete (ban-/:6'-te), s. m. festini, refeição so- 

lemne e apparatosa: Banquete nupcial. || (Eccles.) 
Banquete sagrado, a comnmnhâo eucharistica. || F. 
r. Banca. 

Banqueteador (ban-ke-ti-a-ctór), s. m. o que 
dá banquetes. || F. Banquetca\'-\~6r. 

Banquetear (ban-ke-ti-ar), v. tr. dar banquete 
a, festejar (alguém) com grandes jantares. || —, v. p. 
assistir ou tomar parte como conviva em banquete: 
E banquetcar-se à noite nos tunmlentos palacios de 
Lucullo. (Garrett.) j| Tratar-se á grande, fazer gran- 
des gastos cm comida. i| (Flex.) V. Ablaquear. || F. 
Banquete ear. 

Bantim (ban-ím), s. m. embarcação pequena, 
usada na índia. 

Bantlnelro (ban-ti-nc£-ru), s. m. homem que go- 
verna ou tripula um bantim. |] F. Bantim -|- eiro. 

Banza (ban-za), $. f. (chul.) viola ou guitarra. 
Banzado (ban-^á-du), adj. (pleb.) pasmado; 

desapontado. 
Banzar (ban-^ár), v. intr. (pleb.) ficar pasmado. 
Banzé (ban-íre), s. m. festa ruidosa, folia; tu- 

multo, barulho, desordem, chinfrim. 
Banr.ear (bnn-zi-«V), v. tr. baloiçar. I| (Flex.) 

V. Ablaquear. || F. talvez contr. de Balancear. 
Banzelro (ban-^eí-ru), adj. (mar.) diz-se do mar 

quando faz pequenas ondas e se agita vagarosamen- 
te. II Jogo banzeiro, aquelle cm que a sorte e o azar 
se succedem alternadamente de modo que não faz 
grande diílerença para os jogadores. 

Banzo (òan-zu), s. m. nostalgia ou melancolia 
mortal que ataca os negros de África, quando capti- 
vos e ausentes do seu paiz. 

Banzos (ban-zns), s. m. pl. (carpint.) os dois 
paus compridos e parallelos na escada de mão, onde 
encaixam os degraus. || Armas das serras braçaes. 

II Varas longas e latcraes dos bastidores de bordar. 
Baobab (ba-ô-òá-be), s. m. (bot.) o mesmo que 

adansonia. 
Baoneza (bá-u-né-za), adj. diz-se de unja casta 

de maçan de côr parda e aroma agradavei. || F. r. 
Bayonna. 

Bapelra (ha-pei-Y(i), s. f. nome dado no Brazil 
a uma arvore do matto virgem, cuja madeira se em- 
prega em edificações. 

Baptlsmal (bá-tis-ínáZ), adj. que diz respeito ao 
baptismo; Assento baptismal. || Que serve ao baptls- 
mo: Pia baptismal. i| F. Baptismo -j-al. 

Baptismo (bá-íis-mu), s.m. (theol.) o primeiro 
dos sete sacramentos da egreja que apaga o j^íeccado 
original e consiste em derramar agua por cima da 
cabeça do neophyto, acompanhando este acto de 
bênçãos e formulas solemnes. |I Admissão solemne 
no grêmio de uma religião ou seita. |j A administra- 
ção do mesmo sacramento. || (Fi^.) Festa que se faz 
por occasião de alguém se baptizar. j| Iniciação: O 
baptismo maçonico. || Consagração; regeneração: O 
baptismo da civilização. || Baptismo de fogo, a pri- 
meira campanha em que se entra, o primeiro feri- 
mento na guerra. I| Baptismo de sangue, martyrio 
dos catechumenos. || Benção solemne. || Acto de põr 
um nome a uma coisa: Baptismo de um sino, de 
um navio. I| Nome de baptismo, o primeiro nome de 
um chrlstão. o que elle recebe quando é baptizado. 

11 Baptismo do mar ou da linha (equinoccial), usança 
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muito antiga dos marinlieiros, que consiste em elles 
niolliarem, no meio de festas e folias, os que trans- 
põem o equador pela primeira vez. || F. lat. Baptis- 
ma, 

IBaptlsterlo (bá-tis-íe-ri-u), $. m. pequeno edi- 
fício perto das cathedraes para n'elle se administrar 
o baptismo. || Capella á entrada da egreja onde está 
a pia baptismal. || F. lat. Baptisterium. 

Uaptlzado (bá-ti-^rá-du), s. m. cerimonia reli- 
giosa da administração do baptismo. j| Festim com 
que se celebra o baptismo de alguém. || O cortejo 
que acompanha uma pessoa a baptizar-se. 1| F. Ba- 
ptizíiT ado. 

Baptizamento (bá-ti-za-mí^n-tu), s. m. (p. us.) 
baptizado, baptismo. |] F. Baptizarmento. 

IBapiizar {hk-ii-zár), v. ir. administrar o sacra- 
mento do baptismo a. || Abençoar solemnemente 
(algum objecto de uso profano). [] Pôr um nome, 
uma alcunha, dar um epitheto a (al^^uem ou a al- 
guma coisa). 11 Bapiizar o vinho, o leite, etc., deitar 
agua n'esses líquidos. |1 F. b. lat. Baptizare. 

Baque (6á-ke), s. m. estrondo que faz um corpo 
cahindo ou batendo sobre outro: De repente ouviu- 
se um giito e o baque de um coi*po dando em terra. 
(R. da Silva.) || Choque; quéda. 1| Desastre ou ruina 
repentina. M'um baque se desfaz o ingente orgu- 
lho. (Boca^e.) il Palpitação forte: Talvez sinta na 
bocca uns amargores, certos baques por dentro. (Cas- 
tilho.) 

Baquear (ba-ki-ar), v. int. e pr. dar baque, 
cahir de chofre: Que importa que na terrea sepul- 
tura baqueie o corpo. (Bocagc.) Não alce os vôos 
tanto, que se pôde baquear. (Castilho.) || (Flex.) V. 
Ahlaquear. || F. BaquQ-\-ear. 

Baqiieta (ba-id-ta), $. f vara pequena e del- 
fada de pau, ordinariamente mais grossa em uma 

as extremidades, com a qual se toca tambor. || F. 
ital. Baccheta., 

Barabu (ba-ra-5w), s..m. arvore doBrazil, cuja 
madeira é muito empregada em construcçõcs. 

Baraça (ba-ró-ssa), s. f. correia com que se 
aperta o linho na roca. (| Feixe ou cordão de fios 
para se atar qualquer objecto, guita, cordel. || F. Ba- 
raço. 

Baracejo (I5a-ra-5sé-ju), s. m. espccie de esparto 
de que se fabricam esteiras, cordas e ceiras para 
usos rústicos. 

Baraço (ba-rá-ssu), s. m. corda ou cordel, feito 
de fios de linho ou de vergas torcidas. |1 Corda ou 
laço para enforcar. || Pôr o baraço na garganta de 
alguém, pôr alguém em aperto. \\ Estar com o ba- 
ra^ na garganta, achar-se em angustiosa conjun- 
ctura. II o^enhor de baraço e cutello, senhor feudal 
que dispuniia da vida dos seus vassallos; (fig.) o 
que pratica vexações-e prepotencias. j] F. ar. Àlaras, 
corda. 

Barafunda (ba-ra-/un-da), s. f. reunião des- 
ordenada de pessoas ou de coisas; confusão; tra- 
palhada, barulho; tumulto, motim. || Barafundas de 
rendeira, obras de agulha em panno de Imho, com 
abertos ou crivos, imitando a renda. 

Barafustar (ba-ra-fus-/ár), v. intr. mover-se 
ou agitar-se desordenadamente; bracejar, espernear. 

|{ Debater-se, estrebuchar. 1| Lidar, afanar-se. 
Baraliuina (ba-ra-w-ma), s. f. grande arvore 

dó Brazil da faniilia*das leguminosas (Melanoxilon 
braunaj, cuja madeira é duríssima e muito empre- 
gada em mechanismos e construcçõcs. Também lhe 
chamam gxuirauna, e nas Alagoas é conhecida pelo 
nome de Maria preta da motía. 

Baralha (ba-rá-lha), s. f. o mesmo que baralho. 
[Antiquado n'estô sentido.] Jj O masso de cartas que 
restam de um baralho depois de distribuídas aquel- 
Ias com que se tem de jogar. [] Barulho, confusHo, 
motim. || Metter alguém na baralha, levar alguém 
a desistir de certa empreza. [j Jogar com toda a ha- 
valha, lançar mão de todos os meios para conseguir 
tilguma coisa. \\ Enredos, mexericos. || Yir perdida 
*la baralha (loc. fam.), diz-se de uma coisa, snccesso 

ou accidente que sobrevem inesperadamente e com 
que se não contava. 

Baralhadamentc (ba-ra-//iá-da-mcn-te), adv. 
sem ordem, confusamente, atrapalhadamente. j] F. 
Baralhado -|- iiiente. 

Baralhador (ba-ra-lha-íí()r), s. c adj. o que ba- 
ralha. |j F. Baralhar-\-or. 

Baralhar (ba-ra-//i«r), v. tr. misturar (as cartas 
de um baralho) para fazer o jogo. || Pôr cm desor- 
dem, confundir. || —, v. pr. misturar-se, confundir- 
se, desordenar-se: Z?a7'a/Aaí?i-se as extensas fileiras, 
(llerc.) |j F. Baralho -j- ar. 

Baralho (ba-7Yt-lhu), s. m. collecção de cartas 
de jogar, em numero e com os valores necessários 
para servir a al^um jogo. [É de 52 cartas para o 
whist e boston, de 40 para o voltarete. bisca e ma- 
nilha, de 32 i)ara o ècarté e demais jogos france- 
zes.] 

Baraiubaz (ba-ran-?^«5), s. m. (fam.) coisa que 
está pendente, como sanefa, bambolina, etc. 

BMrao (ba-í'ão), s. m. (ant.) magnata, homem 
illustre: As armas e os barões assignalados. (Ca- 
mões) |j Homem nobre que possuía uma terra com 
titulo de baronia; senhor feudal. 1| A<»tualmente ti- 
tulo nobilíarchico o menos graduado na hierarchia 
dos titulares e immediatamente inferior a visconde. 

11 F. lát. Baro. 
Barata (ba-rá-ta), s. f. genero de insectos or- 

topteros, nocturnos, caseiros, de cór preta ou aloi- 
rada, que róe os livros, as comidas, os estofos, jj F. 
lat. Blaíta. 

Barata (ba-rá-ta), s. f. (techn.) balde de ma- 
deira ou engenho onde se bate o leite e a nata para 
íazer manteiga; batedeira. || F. fr. Baraite. 

Baratar (ba-ra-Mr), v. tr. (p. us.) tornar bara- 
to, dar por diminuto preço. || Desbaratar, esperdi- 
çar. II Trocar com perda: Baratar a honra por di- 
nheiro. II Commutar, trocar. {| —, v. pr. dar-se de 
barato, jj F. Barato ar. 

Barataria (ba-ra-ta-ri-a), í. f. negocio de quem 
dá para que lh'o retribuam: É barataria e não es-' 
mola. || (Dir. m^r.) Damno ou prejuízo causado vo- 
luntariamente pelo commandante de um navio aos 
donos d'e8te, aos carregadores ou aos seguradores: 
Sendo o seguro feito sobro fazendas pertencentes aos 
donos do navio, cm que são carregadas, o segurador 
não responde pela fraude ou barataria do capitão. 
(Cod. comm., art. 1757.) |1 F. ital. Barateria. 

Barateamento (ba-ra-ti-a-nieíi-tu), s» «i, aba- 
timento do preço. || F. Baratear mento. 

Baratear (ba-ra-ti-dr), v. tr. regatear acerca 
do preço (p. us.). 11 Vender por pouco preço. || (Flex.) 
V. Ahlaquear. j] F. Barato -f- ear. 

Barateio (ba-ra-/et-u), s. m. barateamento; a 
venda por barato. || F. cootr. de Baratear o. 

Barateiro (ba-ra-Zcí-ru), adj. que vende barato 
ou por pouco preço. H —, í. m. o que cobra os bara- 
tos nas casas de jogo. || F. Barato-\-eiro. 

Barateza (ba-ra-íe-za), 5. f. baixeza ou modi- 
cidade de preço; a circumstancia ou condição de 
custar pouco dinheiro. || F. Barato eza. 

Baratliro (6á-ra-tru), s. m. precipício para ondo 
se arremessavam os criminosos ejn Athenas. 1| (Por 
ext.) Abysmo, voragem. || (Poet.) O inferno. 

Barato (ba-?'â-tu), s. m. prêmio de dinheiro que 
os banqueiros no jogo pagam ao dono da tavolagem 
conforme os ganhos que fazem. 1| Dar de barato, 
conceder com lacilidade, sem reluctancia; admíttir 
sem discussão, suppor como verdade o que outro 
aílirma. ü Tomar por barato, por partido melhor. 

II Pôr alguma coisa a barato, fazer barat^o d'ella, 
concedel-a por baixo preço. |1 —, adj. que custa 
pouco dinheiro, que se vende por preço modico ou 
diminuto. jl—, adv. por pouco preço: Comprar oii 
vender barato. 1| (Fig.) Sem muito custo, facilmente. 

Baratometro (ba-ra-/ú-me-tru), s. m. (techn.) 
thennometro graduado de proposito para se conhe- 
cer a temperatura conveniente do leite ou da nata 
para a batedura da manteiga. 
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Darba (òaV-ba), 5. f. o conjuncto dos jjèlos ou 
cabellos que nascem na parte inferior e lateral do 
rosto do homein. |1 Qualquer porção d'esses pêlos ou 
cabellos. j| Os pêlos crescidos sômente nas faces e 
queixo. II Larha cerrada, a que se deixa crescer nas 
faces e no queixo formando uma faixa espessa e 
continua de uma orelha a outra. || Barba á ingleza, 
a que se deixa crescer sómente nas faces, rapando 
a do queixo. \\ Barba átimericana, a que se deixa 
crescer sómente debaixo do queixo, rapando a das 
faces e lábios. || Barba de bode, longa e ponteaguda 
no queixo. |I Fazer a barba, rapar toda ou parte 
d'ella. [| Comer ou viver á custa da barba longa, 
sustentar-se sem trabalhar, sob a protecção de al- 
guém. II A parte proeminente do rosto, tanto no ho- 
mem como na mulher, que fica por baixo do lábio 
inferior; queixo, mento. H (Fig.) A parte externa e 
inferior do beque ou prôa de uma embarcação, 

ti Ã barba (loc. adv.), á vista: Com um pai severo 
á barba. (Castilho.) [j Barba a barba (loc. adv.), 
cara a cara, á vista, na presença. {] Ter a barba 
tesa a ou com alguém, anrontal-o ou resistir-lhe 
com denodo. II ír com a barba sobre alguém, se- 
guil-o de perto. || Fazer tremer a barba a alguém, 
atemorizal-o. || Dá-lhe a agua pela barba, diz-se da 
pessoa mettida em grandes apuros ou difficuldades. 

II —, s. f. pl. os pêlos ou cabellos do rosto. [N'esta 
accepçâo é indifterente em]iregar o singular ou o 
plural.] II Pôr as barbas de molho, acautelar-se, 
precaver-se contra um perigo imminente. || Fazer ou 
dizer alguma' coisa nas barbas de alguém, na sua 
presença, á sua vista, sem rebuço. |] [Ac barbas são 
consideradas como distinctivo do caracter viril, da 
energia, da coragem, da auctoridade, da honra, o 
que explica as seguintes locuções vulgares]: Bar- 
bas honradas. Boas barbas. Fracas barbas. Empe- 
nhar as barbas. Ter barbas i)ara uma empreza ar- 
riscada. 11 Pêlos compridos que crescem no focinho 
de alguns animaes, e téem tal ou qual semelhança 
com as barbas do homem: As barbas do gato. 

II Barbas de baleia, laminas corneas e flexiveis que 
guaniecem o interior da bocca d'este animal, e que 
são empregadas na industria para fazer espartilhos, 
varas de guarda-^sol, eí^.^^jl^^Bot.) Raiz formada por 
fasciculos.'^e fibras.* delgadas e flexiveis. || (Bot.) 
Molho de pêlos, arestas ou filamentos compridos 
que nascem em certas partes da planta especial- 
mente nas flores e nos fructos: Barbas do milho, 
do trigo. II Barbas da penna, a rama ou os filamen- 
tos lateraes da penna. || Arestas, ou desegualdades 
íiiifoniies que ncam á superfície da madeira po- 
lida ou serrada, ou do metal fundido, ou nas bor- 
das do papel aparado. || Em geral, qualquer conjun- 
cto ou agrupamento de fios ou pêlos: As barbas do 
pincel. II (Bot.) Barbas de bode, planta da familia das 
synanthereas (tragopogon poiTifolium), cujas raizes 
são alimentícias. Cresce nas regiões septentrionaes 
e temjíeradas da Europa. Também é conhecida pelo 
nome vulgar de ccrsefi. || Barbas de bode, planta do 
Brazil, da familia das gramineas (cactaria pallens). 
Km Pernambuco dá-se este nome a uma planta da 
familia das cyperaceas, de cujas hastes se fazem 
gaiolas. II Barbas de barata, outro nome da planta a 
<|ue no Rio de Janeiro se chama chagas. || Barbas de 
boi, planta do Brazil, da familia das cyperaceas 
(remirea maritima). || Barbas de Júpiter, planta eu- 
ropêa, da familia das leguminosas (anthyllis barba 
Jovis), cujas folhas são cobertas de uma lanugem 
prateada e fina. || Barbas def»velho, planta europêa 
da familia das ranunculaceas (nigella arvensis), cujas 
flores apresentam as côres amarella, vermelha e azul, 
dispostas em zonas concentricas. || Barbas de velho, 
planta do Brazil, da^ familia das bromeliaceas (ti-' 
landsia usneiodesj. É parasita e cresce nos troncos 
das arvores. Com os seus filamentos fazem-se cor- 
daç. I F. lat. Barba. 

Harbaean (bar-ba-A:an), s. f. (fortif. ant.) espe- 
cie de muro construido deante das muralhas e mais 
baixo do que ellas. || (Fortif. mod.) Fresta nas mu- 

ralhas pela qual os soldados podem atirar sobre o 
inimigo, e observar o que se passa no seu campo. 

II F. ar. Bàrbâk-khamk. 
Uarbaçanu (bar-ba-5sâ-na), s. m. (fam.) o mes- 

mo que barbaças. 1| F. Barbaçd,ana. 
Barbaças (bar-6á-ssas), s. m. (fam.) o que tem 

muita barba. || (Fig.) Velho severo. || F. itai. Bar- 
baccia. 

Barbaçudo (bar-ba-55u-du), adj. que tem muita 
barba. || F. Barbaç& -J- udo. 

Barbada (bar-fca-da), s. f. o lábio inferior do 
cavallo, onde aperta a barbella. || F. Barbaiada. 

Barbadinho (bar-ba-rfi-nhu), adj. dim. de bar- 
bado. II —, s. m. frade da ordem franciscana, que 
usava de barba comprida. || F. Barbado wi/io 

Barbado (bar-^fí-du), adj. que tem barba. [Em- 
prega-se tanto falando das pessoas, como dos ani- 
maes e plantas.] |] Dizia-se antigamente do cometa, 
cujo rasto luminoso era voltado para o occidente. 

II Pôr de barbado (agxúc.), dispôr plantas tenras 
com raiz. || F. Barbo,ado. 

Barbados (bar-òá-dus), s. m. pl. (naut.) nas 
pequenas embarcações, moldura que guarnece de 
um e outro lado o encontro da pôpa com a borda, 
e remata na barra da contra-almeida. || F. r. Barba. 

Barbalho (bar-òó-lhu), s. m. raiz filamentosa 
ou radicula das plantas. || F. r. Barba. 

Barbalboste (bar-ba-//iü5-te), adj. que tem 
pouca barba. || (Fig.) Fracalhão. || F. r. Barba. 

Barbante (bar-6an-te), s. m. guita, cordel. 
Barbar (bar-òár), v. intr. começar a ter barba. 

II Crear barbas ou raizes. || F. Barba, ar. 
Barbara (tar-ba-ra), s. m. termo mventado pe- 

los escolasticos para designar mnemonicamente certa 
fôrma de syllogismo. |1 (Marit.) Santa Barbara, ca- 
mara em que se guarda a polvora. 

Barbaria (bar-ba-ri-a), s. f. falta de civiliza- 
ção, grosseria, selvageria. || Multidão de barbaros, 

II Crueldade, atrocidade. || F. lat. Barbaria. 
Barbarico (bar-òa-ri-ku), adj. (poet.) proprio 

de barbaros. || F. lat. Barbaricus. 
Barbaridade (bar-ba-ri-dá-de), s. f. acção de 

barbaro, crueldade, deshumanidade. |{ Erro possei- 
ro, inépcia, absurdo: Dizer barbdridades. || F. Bar- 
baro-^dade. *' * 

Barbarle (bar-fcó-ri-e), s.f. estado ou condição de 
barbaro; selvageria; crueldade. || F. lat. Barbaries. 

Barbarismo (bar-ba-rw-mu), s. m. emprego 
de palavras extrangeiras como nacionaes; uso d'es- 
tas com significações que lhes não pertencem; for- 
mação de palavras novas contra as leis da composi- 
ção e derivação; pronunciação e escripta incorrecta 
dos vocábulos; infracção das leis da flexão e vicio 
de syntaxe. [Este ultimo tem o nome particular de 
solecismo.] || Barbaridade, acto de gíote barbara. 

II Estado rude de povos barbaros. || F. lat. Barba- 
rismus. 

Barbarizar (bar-bar-n-i'ar), v. fr. fazer barbaro,- 
tornar barbaro; embrutecer. || Mesclar barbaridades 
nos costumes, ritos e ceremonias. || —, v. intr. dizer ou 
escrever barbarismos. || F. Barbaro -[- izar. 

Barbaro (6ár-ba-ru), adj. rude, grosseiro, sem 
civilização; selvagem [oppõe-se a civilizado e culto]. 

H Cruel, brutal, atroz. |1 E^tylo barbaro, não poli- 
do, incorrecto. || Os barbaras do Norte, os vandalos, 
os suevos, os alanos, os godos e os outros povos 
que invadiram e assolaram o império romano do oc- 
cidente no século v da era chnstan. || F. lat. Bar- 
barus. 

Barbarolexl» (bár-ba-ró-?e-kssis), s. f. (rhet.) 
juncção de uma palavra extrangeira a outra da lin- 
gua nacional. || Pronuncia errada de palavra extran- 
geira. II F. lat. Barbarolexis. 

Barbarr&o (bar-ba-rrÔo), s. m. (fam.) barba- 
ças; que tem grandes barbas. || F. Barba arrüo. 

Barbasco fbar-èas-ku), s. m. (bot.) arbusto «Io 
Brazil, da fam. das escropnularineas (buddleia brv- 
zilietisisj, que dá umas flores pequenas e amarei- 
las. Em S. Paulo chamam-lhe calção de velho. 



BARBATA m BAKDANA 

Barbata (bar-ôa-taV s. f. assento do freio na 
parte da bocca do cavaílo em que nuo lia dentes. || 
(Ant.) O mesmo que bravata. |j F. Barbix -j- aia. 

Barbataua (bar-ba-íà-na), s. f. orgão membra- 
noso exterior, que serve aos peixes e outros animaes 
aquaticos para se moverem na agua. ]] F. r. Barba. 

Barbatear (bar-ba-ti-ííí^, v. intr. (ant.) o mes- 
mo que bravatear. || (Flex.) Y. Ablaquear. || F. Bar- 
bata car. 

Ifarbatlinao (bar-ba-ti-míXo), s. m. bella arvore 
do Brazil, da família das leguminosas fsMfphnoden- 
dron). E do tamanho de uma pereira, e emprega-se 
eni construcções. 

Barbato (bar-6a-tu), s. m. leigo que traz barba 
comprida, como era costume em alguns institutos 
monasticos; barbado. )| F. lat. Barbahis. 

Barbcar (bar-bi-ár), v. tr. fazer ou talhar as 
barbas a... II (Flex.) V. Ablaquear. \\Y. J?aròa-|- 
car. 

Barbearia (bar-bi-a-rí-a), s. f. casa onde se 
fazia a barba nos conventos. || Officio de barbeiro. 

,1 F. Barbai -f- aria. 
Barbechar (bar-bi-a^ár), v. tr. preparar (o al- 

queive ou barbecbo) para a semeadura. [] F. Barbecho 
+ ar. 

Barbccho (bar-òè-xu), s. m. (agric.) o mesmo 
que barbeiro e tem a mesma formação. 

Barbeiro (bar-6ei-ru), s. m. o que exerce o of- 
ficio de fazer a barba. |j (Fig.) Vento forte e frio, 
que faz no rosto a impressão de uma navalha de bar- 
ba. II F. Barbaeiro. 

Barbelto (bar-6ei-tu), s. m. (agric.) o primeiro 
labor feito n'um alqueive ; barbecho. || A terra que 
teve o primeiro labor. || F. lat. Vervactum. 

Barbella (bar-òe-la), 's. f. papada ou pelle era 
forma de sacco, pendente do pescoço do boi. || A bar- 
ba, queixo ou mento (das pessoas). || Cadeia de ferro 
que guarnece por baixo a barbada do cavallo e vai 
l)render de cada lado nas caibas do freio. |} (Ant.) 
Botão com que se prendem os gatos ou ganchos. |i 
F. Barbaella. 

Barbellocs (bar-be-Í07i-es), s. m. pi. (veter.) pe- 
quenos tumores ou bolhas que nascem por baixo da 
Imguados cavallos e bois, e que os impedem de co- 
mer e beber. [| F. fr. Barbillon. 

Barbete (bar-6é-te). s. m. (fort.) platafúrma em 
quo a artilheria joga por cima do parapeito e não 
mettida nas canhoneiras, jj F. r. Barba. 

Barbialçado (bar-bi-ál-ssa-du), adj. de barba 
alta, de rosto levantado. |] F. Barbaalçado. 

Barbtcacbo (bar-bi-A:á-xu), s. m. ca1)eçada de 
corda para bestas. || (Fig.) Pôr o barbicacho a al- 
guém, prendel-o, tel-o constrangido. || (Fig.) Diffi- 
culdade, estoiTO, embaraço, jj F. r. Barba. 

Barbifcro (bar-ôi-fe-ru), adj. (hist. nat.) que 
tem barba. || F. lat. Barbafero (suff.). 

Barbilliao (bar-bi-Z/íão), s. m. (zool.) filamento 
que sobresai aos cantos da bocca de certos peixes, 
como por ex. no barbo. |[ Appendice carnoso pen- 
dente por baixo do bico de algumas aves, como por 
ex. no gallo. [{ F. fr. Barbillon. 

Barbllbo (l)ar-2íi-lhu), s. m. funda de esparto 
que se põe no focinho dos bois para não comerem 
as sementeiras, e no dos novilhos e cabritinhos a 
fim de nno mamarem nas mães. [| Cordão ou cadi- 
Iho feito da anafaia dos casulos e da mais seda que 
não pôde ser aprovei^da pelas fiandeiras. || (Fig.) 
Empecilho, freio, jj F. Barba-{-ilho. 

Barbiiio.9 (bar-í(/-nas) s. m. nome, no Brazil, 
de uma planta parasita, chamada também barba 
de velho. 

Barblrostro (bar-bi-?Tü5-tru), adj. (hist. nat.) 
que tem pêlos no bico. || F. lat. Barba e rosimni. 

Barbiruivo (bar-bi-?T«í-vu), orf/. (zool.) que tem 
as pennas ruivas. || F. Barbandvo. 

ISarbUcMO (bar-bi-fó-zu), adj. que tem a barba 
tesa. II (Fig.) Forte, energico. || F. Ba7'h.i-]- tcso. 

Barbo (òftí'-bu), s. m. peixe maracüpteryglo 
abdominal, da família dos cyprinidas bar- 

bus). Tem 30 a 40 centímetros de comprido e vive 
na agua doce. || F. lat. Barbas. 

Barbouco (bar-W-ni-u), lulj. barbadlnho. [Al- 
cunha que no Brazil dão aos frades barbadinhos.] 

Barbosliibo (bár-bu-^i-nhu), s. m. pequena ex- 
crescencia ou tumor que nasce na lingua de alguns 
animaes; sapinho. {| Barbilhâo (dos peixes). • 

Barbote (bar-W-te), s. m. peça de antiga arma- 
dura que cobria a barba. \\ —, pl. (tecei.) as cabe- 
ças onde se emendam os íios do tear. 

Barbotina (bar-bu-fi-na), s. f. (bot.) semente 
do absintho, chamada também semente santa, que se 
applica como remedio contra as lombrigas. 

BarboCo (bar-òu-tu), s. m. peixe do rio, do mes- 
mo genero do barbo. 

Barbuda (bar-6?í-da), s. f. (ant.) moeda de prata, 
do tamanho de meio tostão, que valia 3G réis da 
moeda corrente. 

Barbudo (bar-/;?í-du), s. m. (zool.) genero de aves 
trepadoras que habitam a zona torrida. |[ —, adj. que 
tem muita barba. || (Bot.) Eriçado de pêlos, de bar- 
bas, de celhas: Folhas barbudas. || F. Barha~\-udo. 

Barbuj^ano (bar-bu-^d-nu), s. ni. o mesmo que 
pau ferro. 

Barca (iár-ka), s. f. embarcação pequena des- 
tinada a carga e a transporte. ]| Barca de passagem, 
a que nos rios ou ribeiras serve para transportar de 
uma para a outra margem gente, bestas e bagagens. 

|j (Fig.) Barca de S. redro, a egreja catholica. || Go- 
verno da vida, negocios: Dirigir com acerto a sua 
barca. !| Barca do norte (pop.), a constellação da 
Ursa Maior. [| Amizade de barca (fig.). a que tem 
curta duração. || A barca de Carontc, barquinho em 
que, segundo a mythologia grega,-as almas atraves- 
savam a lagoa Styge no inferno. [| (Poes.) Cantiga 
da gente do mar, alternada a vozes e coros. (Garrett.) 
II F. b. lat. Barca. 

Barça (ôáí'-ssa), s. f. capa de vime ou palha 
cora que se revestem os vasos de vidro. 

Barcaça (bar-Aa-ssa), s. f. grande barca. || F. 
Barca -f- Ciçn. 

Barcada (bar-A:«-da), s. f. a carga de um barco 
ou barca. [| F. Barca ou Barco + ada. 

Barca^cm (bar-Â;a-jan-e), s. f. (jiirid.) o con- 
trato pelo qual alguém se obriga a transportar por 
agua quaesquer pessoas ou animaes, alfaias oxi mer- 
cadorias de outrem. (Cod. civ., art. 1410.) jj O frete 
da barca, [j Carregação ou carga de uma barca. || F. 
Baixa agem. 

Barcarola (bar-ka-7*ó-la), 5. f. canção dos bar- 
Cjueiros italianos e dos gondoleiros de Veneza. 

J| Peça de musica feita no estylo d^essa canção. 
Barcciro (bar-5ó'ei-ru), s. m. o que faz barças. 

II F. 5a?'ca-[-ciro. 
Barco (òíír-lvu), s. m. embarcação sem tilha ou 

coberta, de pequenas dimensões. || (Por ext.) Toda e 
qualquer embarcação: Este vapor é um excellente 
barco. || Deixar barcos e redes (fig.), largar, des- 
prezartudo. || Mastreação nova em í/a?'co velho (fam.), 
mulher nova, casada cora homem velho. || Por este 
ponto não faz o barco agua, por aqui não deve vir 
mal. 

Barcolas (bar-Â;ü-las), s. f. pl. (naut.) as bordas 
em que encaixam os quartéis de fechar as escoti- 
Ihas. 

Barda (&a?-da), s. f. tapigo, sebe de espinhei- 
ros ou silvas. || Pranchão i)ara tapume de curral. 

j| Muro de reparo ante uma casa rústica para evi- 
tar que a chuva a arruine. !| Montão: Bardou de mor- 
tos. II (Pop.) Km barda, em graude quantidade: Pei- 
xe em barda. H Anliga'armadura feita de folhas de 
ferro que se collocava no peito do cavallo. 

Bardana fbar-rfd-na), s. f. nome commum a 
duas plantas, umadafam. dassynanthereas, abàr- 
dana maior (lappa niajorj, outra da fam. das com- 
postas, a bardana menor (xanfhium sthimarümj. 
[O fructo d'estatem umas pontas agudas cora que 
se apega á roupa de quem lhe embarra. Chama-se 
também erva dos pegamaços.] 



BARDAR DARRA 

llnrdar (bar-cíár), v. ir. cobrir (um cavallo) com 
a armadura, cliamada barda. || Cercar com barcíns ou 
bardo. ]| F. Barda -j-ar. 

Bnrilo (^ár-du), s. m. sebe de silvado, para 
vedar a entrada nas defezas e cerrados. 1| Especie 
de curral mudavel, onde ficam de noite as ovelhas, 
para irem estercando a terra. 

lBar<lo (òfír-du), 5. m. poeta heroico e lyrico entre 
os celtas. [D'aquiveluapplicar-se modernamente esta 
denominação a qualquer poeta.] 1} F. celt. Bardas. 

Jtuiuflo (?>flr-du),5.m.parvo, zote. || Y.lat.Bardus. 
IBaro;;!»» (ba-ri-j-i-na), s. f. substancia orf^a- 

nica de varias côres, parecida com o muco animal, 
existente em geral nas a;:;uas mineraes sulphurosas 
o quentes, particularmente nas de Barôges. || F. Ba- 
vtiges (povoação franceza dos Pyreneos) -|- ina. 

BarÓM (ba-rcí), s. m. associações de famílias sel- 
vagens na província brazileira do Pará. 

Barcta (ba-7'e-ta), s. f. (iirch.) uma moldura 
estreita, também chamada melo redondo. 

liaria (òctr-gha), s. f. palhoça. 
Itar^aiiha (bar-í;/iâ-nha), s. f. (pleb.) troca, per- 

niutíição. 
llar^anhas* (bar-gha-n/iíír), v. ir. (pleb.) trocar, 

negociar: Barganhar um cavallo. 
JUarg^antaria (bar-ghan-ta-n*-a), s. f. vida de 

bargante. || (Flex.) Y. Ahlaquear. || F. Bargania + 
ana. 

llarj^antc (bar-9/ian-te). s. m. homem velhaco, 
atrevido, brejeiro, de mãos costumes. 

Ilar^çantcai* (bar-ghan-ti-rtr), v. inir. ter vida 
de bargante. H (Flex.) Y. Ablaqitcar. H F. Bargante 

ear, 
Uarlllia (ba-?7-lha), s. f. (bot.) o mesmo que 

barrilha. 
Oarluc! (ba-ri-7íc7), s. m. embarcação pequena, 

antiga, de carga. 
Uarjoleta (bar-ju-/fí-ta), s. f. bolsa grande ou 

mochila de coiro ou de linhagem grossa. 
JBarlaveiiteaclor (bar-Ia-rí?>i-ti-a-ífór), adj. que 

barlaventeía: Navio Larlavenieador, o q^ue se appro- 
xima bem do vento, e portanto descai para sota- 
vento. 

Barlarcntear (bar-la-ren-ti-í/r), v. inir. (naut.) 
gcvernar o navio de maneira que navegue contra 
a parte d'onde sopra o vento. | Ir barlavenieando 
de tudo, não fazer caso de opposições; esquívar-se 
ás difficulflades. H —, v. pr. pôr-se a barlavento de 
outn» navio ou de alguma ilha. |1 (Flex.) Y. Ahla- 
quear. 11 F. Barlavenio ear. 

Barlavciitcjar (bar-la-i-Ctt-ti-yar), v. inir. dei- 
>:ar ír o navio para onde o impelle o vento. || F. Bar- 
Uii^enlo-\-ejar. 

Barlavento (bár-la-ren-tu), s. m. o lado do 
navio d'onde o vento sopra nas velas. |j Ficar a bar- 
htcenio, barlaventear-se. collocar-se a barlavento. ]| 
Ganhar o barlavenio. estar de melhor partido, estar 
em melhor posição. 

Bai-oado (ba-ru-á-du), s. m. (ant.) dignidade 
de barão, baronia. I| F. Baríio-^ado. 

Baroco (ba-?*()-ku), adj. (em bellas artes) extra- 
vagante, irregular, exagerado; estapafúrdio: Estylo 
ou gosto baivco. |I F. ital. Barocco. 

Baroloxia (ba-ru-lu-yí-a), s. f. (phys.) theoría 
da gravidade, jj F. gr. Bajvx, gravidade, peso+%05, 
discurso. 

Baromctrico (ba-ru-níc-tri-ku), adj. que diz 
respeito ao barometro. |[ Medido ou calculado por 
meio do barometro: Altura I| Gamara 
haromeiríca, espaço vazio por cima da columna de 
mercúrio no tubo do barometro. ;| F. Baronxelro -f- 
i^o. 
-Barometro (ba-ro-me-tru), s. m. (phys.) in- 

strumento que mede a pressão atmospherica pela 
elevação de uma columfia de mercúrio dentro de um 
tubo de vidro, cuja extremidade inferior é aberta e 
rhergulha em um vaso qiie também contém mercú- 
rio. II Barometro de quadrante ou de mostrador, o 
mesmo instrumento, quando indica as variações at- 

mosphericas, que a obsei-vaçâo tem mostrado depen- 
derem as mais das vezes da pressão do ar. [Estes 
instrumentos servem-tambem de medir a altura das 
montanhas.] I| F. gr. Baros, \yesometro. 

Barometroj^rapliia ( ba-r6-me-író-gra-/i-a ). 
s. f. (phys.) descripção dos barometros. || A arte de 
praticar observações barometricas. || F. Barometro -f- 
gr. graphein, descrever. 

Baronictroj^rapho (ba-ró-me-író-ghra-fu), s. 
m. instrumento que mostra graphicamente ás varia- 
ções do barometro. [É um instrumento composto de 
um barometro ligado a uma pêndula, a qual impri- 
me movimento a um lápis ou ponta. Este risca 
n'um quadrante, em breves intervallos de tempo, a 
marcha do barometro.] || F. Barometro -)- gr. gra- 
phein, descrever. 

Baronato (ba-ru-ná-tu), s. m. titulo ou digni- 
dade de barão, [j F. Barão -f- cito. 

Baronctc (ba-ru-nê-te), s. m. titulo, em Ingla- 
terra, inherente a uma ordem de cavallaria e con- 
ferido pelo soberano. 

Baroneza (ba-ru-né-za), s. f. nnilher que tem 
o titulo de baronato. 1| A mulher do barão. 

Baronia (ba-ru-nt-a), s. f. (ant.) domínio ou 
senhorio que dava ao possuidor o titulo de barão. 
II A dignidade de barão. || Na epocha feudal, qual- 
quer feudo grande que dependia da corôa. I| —, pi 
(ant.) terras dadas aos ricos homens para manterem 
seu estado e prestarem soldo a seus vassallos. 

Barosanemo (ba-ru-«;íá-nc-mu), s. m. (phys.) 
machina destinada a fazer conhecer o peso e a força 
do vento, por efFeito da combinação de uma roda, 
movida pelo vento, de uma mola que retem a roda 
e de uma agulha posta na parte superior do eixo, 
a qual indica, n'um mostra(.lor, o grau da força do 
vento. II F. gr. Baros, peso + dnemos, vento. 

Baroítcopio (ba-rós-A-ó-pi-u), s. m. (phys.) in- 
strumento que serve para demonstrar a pressão ver- 
tical do ar e o principio de Archimedes, appUcado 
aos fluidos elásticos. [É um barometro de extrema 
exactidão.] II F. gr, Baros, ])esoskopein, obser- 
var. 

Barqiieira (bar-Aeí-ra), s. f. mulher que go- 
verna um barco de passagem. 1| F. Barca.eira. 

Barqiielro (bar-A:í?i-ru), s. m. homem que go- 
veiTia um barco, ou que o possue, e vive de transpor- 
tar n'elle passageiros e carga. || F. Barcoeiro. 

Barqucjar (bar-ki-jar), v. intr. governar uni 
barco. |1 Passear ou viajar em barco. ||*F. Barco-\' 
ejar. 

Barqueta (bar-Â:tí-ta), s. f pequena barca. || F. 
Barc-õ. -\-éta. 

Barf|iillha (bar-it-lha), s. f. taboinha de fôrma 
triangular ou de um quarto de circulo, presa a um 
cordel, que se lança da popa de irni navio para ava- 
liar a velocidade da sua marcha. Também se lhe 
chama barquinha. || F. BarC£í--\-ilha. 

Barquinha (bar-A:i-nha), s. f. o mesmo quebar- 
quilha. 1| Barca, que, pendente de um aerostato, serve 
de transportar pessoas e instrumentos de observa- 
ção. II Pequeno esquife em fôrma de berço onde se 
levam a enterrar os cadaveres das creanças. |1 F. 
Barca. inha. 

Barra (fcá-rra), s. f. pedaço de metal, chato e 
grosso, antes de ser 'posto em obra: Barra de oÍro 
ou de prata. || Jogo da han^a, aquelle em que ganha 
o que arremessa a maior distancia uma barra. \\ 
Pedaço de ferro com que se joga a barra. i| (Fig.) 
Lançar a barra adeante de alguém, vencel-o, sobre- 
pujal-o, sobrelevar-lhe, etc. || (Naut.) Alavanca de 
pau para fazer voltar os cabrestantes. |] Peça de pau 
ou de ferro, mettida em um buraco do mastareo a 
fim de sustental-o de pé. j| BaiTa do leme, íi canna do 
leme. |I Barras magnéticas, chapas ou varas de aço 
magnetizadas para vários usos na physica e na me- 
dicina. 11 (Typ.) Peça de ferro mettida n'ura cabo de 
pau, atarrachada no fuso do prelo, por meio dji qual 
o tirador aperta as folhas antes de as imprimir. \\ No 
jogo das damas, uma carreira de tabolas em linha 
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rccta; no jogo do truque é um aro de ferro fixo na 
mesa. |] Barra das saias, forro que as ^imrnece in- 
teriormente junto i\ limbria. \\})arra da esteira, o 
traçado que a fecha ou remata para se não deste- 
cer. II Barra do tosador, instioimento sobre o qual se 
tosa a baeta. || Pintura de côr ditrerente do fundo na 
parte inferior de uma parede. \\ Armação de ferro ou 
de madeira que forma um leito. || (Kestrictamente.) 
Peça alta e larga de madeira (jue forma a cabeceira 
de alguns leitos. H (Herald.J Listão, peça do escudo 
([ue o atravessa de alto a baixo. || (Geogr.) Entrada 
estreita d.e um porto: Sahir a han^a. Entrar a barra. 

II Lista, orla, tira, fimbria j| Stralus de nuvens que 
ás vezes se vêem no occidente depois do sol posto. 

II Yinho de barra a baira, o que não mareia nem se 
avinagra durante a viagem. || (No Minho.) Barraca 
onde os lavradores guai-dam a palha para o gado. 

II —, s. m. (fam.) homem forte e robusto; que dá 
conta de qualquer empresa: É um barra. |1 F. celt. 
Bar, vara, tranca. 

Barraca (ba-?T«-ka), s. f. cabana ou pequeno 
abrigo construido todo de madeira ou de madeira e 
panno, palha, folhas de arvores, etc. || Barraca de 
campanha, tenda militar de acampamento, feita de 
lona. II Casa muito modesta e construída toscamen- 
te. II F. b. lat. Baraca. 

ttarrucão (híi-rrsx-kãó), s. m. telheiro, tecto ou 
abrigo provisorio, particularmente para guardar os 
materiaes de construcções. || F. Barraai-^ ão. 

Itarracliel (ba-rra-íceí), s. m. (ant.) oflicial mi- 
litar, não combatente, que perseguia os desertores 
para os entregar ao preboste. 

Uarral (ba-rí*áQ, s m. terra onde ha muito 
barro. || F. Barroal. 

Barramaque (ba-rra-ríiá-ke), s. m. especie de 
tecido de tela rica. 

Barranco (ba-7Ta?i-ku), s. m. cova ou quebra- 
da, formada pelas enxurradas ou por oiitra causa. 
|[(Fig.) Precipício, grande erro: Os han^ancos da 

vida. II Impedimento, estoKo, obstáculo, perigo. || A 
trancos e barrancos (loc. adv.), a custo, com mui- 
tos trabalhos e riscos. 

Barraucoiso (ba-rran-^-()-zu), adj. com muitos 
barrancos. || Terreno barrancoso, caminho perigoso, 
impraticável pela multiplicidade de barrancos. || F. 
Barranco -j- oso. 

Barraqiiiiu (ba-rra-^'mi), 5. m. barraca pequena. 
II F. Barraco, -f- im. 
Barrar* (ba-nw), v. ír. tornar em barra (qual- 

quer metal). |] Atravessar com barras de ferro ou de 
outra substancia. || Guaniecer com barra uma saia, 
um vestido. |1 (Herald.) Atravessar com barra (o es- 
cudo). II F. Barra.ar. 

Barrar' (ba-rrar), v. tr. revestir de barro, re- 
bocar. II Tapar, encher ou cobrir de barro; abetumar. 

II (Fig.) Cobrir ou revestir de alguma matéria e do 
mesmo modo por que se cobrem de barro as pare- 
des: Nem barram de manteiga fresca o seu pão. 
(Camillo.) II F. Barro -|- ar, 

52«rreg;an (ba-rre-^/ian), s. f. mulher amance- 
bada. 

Barrcg^aua (ba-rre-p/iô-na), s. f. fazenda ou 
droga de lan muito forte e duradoira. de que se 
fazem capas, capotes, sobrecasacas, como as capas 
de que usaram largo tempo os oíliciaes do exercito 
portuguez. 

Barreg:ao (ba-rre-g/wío), 8. m. homem amance- 
bado. ^ 

Barreg^ar (ba-rrc-(;/tar), v. intr. (pleb.) berrar 
muito alto. 

Barre((ucÍro (ba-rre-ç/i^í-ru), s. m. barregão. 
Barresulco (ba-n-e-j/u-sse), s. f. estado de bar- 

regan. || F. contr. de ^arrépanice. 
Barreira' (ba-íTeí-ra), s. f. especie de para- 

peito ou trincheira construída de paus mui proxi- 
nios e alinhados; estacada. Ij (Ant.) Jogar a bar- 
reira, collocarem-se os atiradores atraz da barreira 
para se adestrarem em atirar ao alvo. || (Fig.) Alvo, 
ponto: Ficou por barreira de opprobrios. Ficar mais 

em barreira. i| liecinto circumdado de estocas cm 
que se realizavam outr'ora justas, torneios, etc. 

II Saltar as barreiras, ultrapassar os limites. 1| Porta 
da cidade ou povoaçâo onde ha posto de emprega- 
dos fiscaes para a cobrança dos direitos de entrada 
ou de consumo d.e mercadorias. || Guarda-òarre/ra, 
empregado fiscal, que verifica nas barreiras se en- 
tram subtrahidos aos direitos generos que os devem 
pagar. || (Fig.) Obstáculo, dilficuldade, embaraço, 
impedimento, estorvo. || F. Barra. eira. 

Barreira ' (ba-rrei-ra), s. f. logar d'onde se ex- 
trai o barro. || F. Ban^o-^eira. 

Barreirar (ba-rrei-rár), v. ír. prover de barrei- 
ras. II F. Barreiro.^ar. 

Barreiro (ba-rreí-ru), s. m. o mesmo que bar- 
reira'. II F. Barro eiro. 

Barrela (ba-n^e-la), s. f. dissolução alcalina 
que serve para branquear a roupa quando está suja, 
e que se prepara fazendo passar agua quente por 
uma camada de cinzas de madeira ou de uma ca- 
mada de soda; lixivia.JJ (Fig. fam.) Engano, logro. 

Barreleiro (ba-rre-/t'í-ru), s. m. cinza de que 
se extrahiu a decoada para barrela. || Panno, em que 
se tira a decoada e com que se cobre a roupa e d'onde 
se deita a barrela, que se infiltra pela roupa suja. 

II —.. adj. cesto barreleiro, cesto grande em que se 
faz a barrela. || F. Barrela -|- eiro. 

Barreuhao (ba-rri-Ji/uto), s. m. alguidar; bacia 
de cama. 

Barrento (ba-?'ren-tu), adj. que possue ou traz 
barro em grande (juantidade, barroso: Águas fcar- 
rentas. \\V, Barro-\-ento. 

Barreta (ba-rre-ta), s. f. barra jiequena de fer- 
ro, de estanho, etc. || F. Barrix eta. 

Barretada (ba-rre-íá-da), s. f. acção de tirar 
o barrete ou o chapeo da cabeça para saudar alguém: 
Fez-lhe uma barretada. || F. Barret&ada. 

Barrete (ba-rrê-te), s. ra. cobertura que se ajusta 
á cabeça, feita ordinariamente de fazenda molle e 
flexivel, e terminando em ponta; carapuça; especie 
de touca de malha que se põe na cabeça ao deitar; 
solideo. II Barrete de clérigo, cobertura quadrangular 
da cabeça, que faz parte do traje ccciesiastico, feita 
de papelão coberto de seda ou lan preta, mais larga 
para cima e tendo ao meio da copa uma borla farta 
de retroz preto; (fortif.) obra com tres ângulos sa- 
lientes e dois reintrantes; (bot.) planta da famí- 
lia das celastrineas (Evonyrtwis europaexis). jj Barrete 
de padre ou de eleitor, especie de abobora (Cucurbita 
melopepoj, também chamada de coròa. |j F. b. lat, 
Birretum. 

Barreteiro (ba-rre-íeí-ru), s. ni. o que faz bar- 
retes. || F". Barrete-{-eiro. 

Barretina (ba-rre-í/-na), s. f. cobertura alta de 
cabeça, que usam os militares. [Podem ser de mui 
variadas fôrmas e íettas de materiues diversos, como 
feltro, pelle, etc.] || F. BaiTete -|- ina. 

Barrica (ba-n'i-ka), s. f. vasilha de tanoaria 
em fónna de pipa para farinha, assucar, manteiga, 
azeite e outros generos. 

Barricada (ba-rri-/á-da), s. f entrincheira- 
mento que se faz com barricas cheias de terra ou 
com estacas, })edras das calçadas, carros, fachinas, 
cestos, etc., para defender a entrada de uma rua, 
porta ou qualauer passagem. || F. fr. Barricade. 

Barricar (ba-rrí-/:ar), v. tr. fechar com barri- 
cadas; entrincheirar, atalhar com tranqueira. || F. 
Barrica.-}- ar. 

Barrielra (ba-rri-t'<-ra), s. f. (ant.) pente de 
marfim com pedraria. 

Barrlg^a (ba~f9'i-gha), s. f. a cavidade do corpo 
dos animaes, que contém o estomago e os intes- 
tinos; ventre, abdômen, pansa. |! i?ttrrií;a da per- 
na, a parte posterior e carnuda da perna, que cobre 
atibia. II Saliência; protubera,ncia, bojo. || Fazer èar- 
riga, bojar, apresentar uma saliência: Aquella parede 
faz grande barriga. 

Barrigada (ba-rri-j^/iíí-da), s. f, uma barriga 
cheia, pansada; o eífeito de fartar-se comendo de- 
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masiadameute; fartadeki, fartote. || Ter uma harrí- 
(jOila de riso, íartar-se de rir; rir ás gargalhadas. 
'j| F. Barngíi -f- ada. 

Itarrl^udii (ba-rrÍ-<7/i«-da), s. f. (bot.) a ar- 
vore da lan. |1 Barriguda do sertão, o mesmo que 
embirafanha. 

Barrigudo (ba-rri-g/iíí-da), adj. que tem grande 
harriga, pansiido, ventriido. ||—, s. m. arvore das 
llorestas virgens do Brazil, que tem o tronco eri- 
çado de espinhos compridos e agudos. || (Zool.) Ge- 
nero de macacos americanos que vivem aos bandos 
nas florestas do Brazil. Téeni a cabeça redonda e o 
pêlo macio e quasí como lan. || F. ]íaiTiga.-\-udo^ 

narril (ba-íTzY), s. m. vasilha bojuda de ma- 
deira para transportar ou conservar vinho. [É feita 
de aduelas como a pipa, e tem ordinariamente um 
numero certo de almudes ou canadas: BaiTÜ de al- 
mude. Banil de quarto.] || Vaso bojudo de madeira, 
em que se transporta agua. || Qualquer pequeno vaso 
feito de aduélas. 

Barrílac3a (ba-rri-M-da), s. f. o conteúdo do bar- 
ril. [| (Chul.) Desordem, fravessura. || F. BanHl-\- 
ada. 

Uarrlleira (ba-rri-/í?z-ra), $. f. (impr.) vasilha 
cm que se faz a decoada a fim de se lavarem as 
fôrmas. 1| (Queij.) Francelho ou mesa que tem em 
volta um rego onde se junta e d'onde cai para um 
balde o soro da coalhada espremida. || F. Barril-\- 
eira. 

Barriletc (ba-rri-/ê-te), s. m. ferro em fôrma 
de 7, com que o marceneiro e entalhador prendem 
no banco a madeira em que trabalham. |j F. Banil 
+ ete. 

ItKrrillia (ba-jrt-lha), s. f. cinza feita das has- 
tes da barrilheira, a qual, como contém muita soda, 
tí empregada nas barrelas. 

JSarrillieira (ba-rri-//í5i-ra). s. f. planta her- 
bacea, da fam. das salsoleas (salsola tragxisj, tam- 
bém chamada trago espinhoso e gramata. 

Barro (ftá-rru), s. m. terra branca, encarnada, 
ou de outras côres, composta principalmente de silica 
e alumina, empregada no fabrico de vasos, vasilhas 
e loiças. II Nos antigos doe., quinta, casal, habitação 
modest-a do campo. || (Prov.) Lançar ba7ro à parede, 
empregar os meios para conseguir algum íim ou 
obter alguma coisa. |1 Coisa de pouco valor: Então 
isto é barro? jj —, pL borbulhas ou botões encarna- 
dos que nascem no rosto. 

Barroca (ba-rro-ka), s. f. monte ou rocha de 
barro ou de picarra:' Talhado de altíssimas barro- 
cas. li (Vulg.) Cova, baiTanco. 

Barrocal (ba-rru-/t-áí), s. m. cordilheira de bar- 
i-ocas. j| Logar cheio de barrocos. \\ F. -Ban^ocsi ou 
Barroco al: 

Barroco (ba-7T()-ku), 5. m. pérola irregular. || 
Xome de varias pedras preciosas. || Penedo pequeno 
e irregular. || Cova, barranco. 

BarroMO (ba-n-ü-zu), adj. de barro, onde existe 
barro; barrento. {[ Que tem barros, botões ou borbu- 
lhas no rosto, fj í'\ Barro oso. 

Barrotar (ba-rru-Mr), u. ír. segurar com bar- 
rotes. 

Barrotc (ba-rrJ-te), s. m. trave curta e grossa, 
que se atravessa no madeiramento para suster so- 
lhos, táboas, etc. ü F. Barra, -j- ole. 

Barruiitar (ba-rrun-íar), v, tr. (fam.) suspeitar, 
desconfiar, bacorejar. 

Barruiito (ba-rrun-tu), s. m. (pleb.) suspeita 
do que pude acontecer ou ser; supposição fundada 
ym indicios. 

Baru (ba-ni), s. m. arvore do Brazil, da família 
das leíruminosas (dipterix pteropus). 

Barulhar (ba-ru-//iar), v. tr. pôr em barulho, 
om desordem; confundir, misturar. || —, v. pr. mis- 
turar-se desordenada e tumultuosamente. 1| F. Baru- 
iho ar. 

Bariilliciro (ba-ru-í/ieí-ru), adj. (p. us.) o mes- 
mo que barulhento. \\ F. Barulho -j- eiro. 

BaruShcuto (ba-ru-//íe^tu), adj. que faz muito 

barulho; que promove barulhos; turbulento. [| F. 
Bandho -{- cnto. 

Barulbo (ba-ru-lhu), s. m. gi*ande bulha, gran- 
de estrondo. || Tumulto, desordem entre muitas pes- 
soas. II Mistura de objectos sem ordem: Tinha os 
livros em grande barulho. || Confusão de idéas: O 
negocio mais simples faz-lhe grande barulho na ca- 
beça. II Fazer barulho com alguma coisa, alardeal-a, 
contal-a a todos com grandes exclamações, [j F. corr. 
de Marulho. 

Barymetria (ba-ri-me-íri-a)i s. f (phys.) me- 
dição da gravidade ou do peso. || F. gr. Barys, pe- 
sado metro -(- ia. 

Baryo (/>á-ri-u), s. m. (chim.) metal branco como 
a prata, um pouco malleavel, que, combinado com 
o oxygenio, fôrma a baryta. || t. gr. Barys, pesado. 

Baryphòula (ba-ri-fu-7ii-a), s. f. (med.) difti- 
culdade na emissão da voz; rouquidão, jj F. gr. Bor' 
r^5, d.iíHcil 4" p/wwií?, fala. 

Baryta (ba-rí-ta), s. f (miner. e chim.) oxydo 
de baryo, terra branca alcalina e muito pesada. || F. 
gr. Barys, pesado iia. 

Barytlua (ba-ri-/t-na), s. f. (miner.) sulphato 
de baryta natural. || F. Baryta ^ina. 

Marytono "(ba-ri-tu-nu), s. m. (mus.) voz de ho- 
mem intermediária entre o baixo e o tenor. || O cantor 
que possue essa qualidade de voz. j| Antigo instru- 
mento de musica, com doze cordas, seis das quaes 
se tocavam com o arco, como a rabeca, c seis com 
os dedos, como a viola. || —, adj. (gram. gr.) diz-se 
dos termos que não têem o accenío na ultima syl- 
laba, e se dividem em paroxytonos (que têem o ac- 
cento na penúltima) e proparoxytonos (que o têem 
na antepenúltima), j] F. gr. Barys, grave+lat. tonus. 

Ba«ialtÍco (ba-;^a/-ti-ku), adj. formado de ba- 
salto: Rochas basalticas. || F. Basalto ico. 

BasaKo (ba-zaí-tu), s. m. (geol.) rocha ignea 
mui dura, ordinariamente negra ou parda e em cuja 
composição entra principalmente o pyroxeno e o 
feldspatho. [A pedra escura das calçadas de Lisboa, 
é um basalto. Os ourives servem-se d'esta pedra 
para sobre ella experimentarem a pureza do oiro e 
da prata e por isso lhe chamam pedra de toque.] || 
F. lat. Basaltus. 

Baftibaqiie (bas-òá-ke), s. ni. (fam.) o que pasma 
de tudo, bocca-aberta; tolo, pateta. || Nome dado no 
Brazil ao que espreita o cardume de peixe junto 
das armações, para lhe lançar as redes. 

Baííbaquicc (bas-ba-i/-sse), s. f. (fam.) acção 
de basbaque, tolice, jj F. Basbaque ice. 

BaMcuUiadela (bas-ku-lha-rfíl-la), s. f. acção 
de esfregar com o basculho, acção de basculhar. 

II F. Bascidhar + ela. 
BaMcuihador (bas-ku-lha-d()r), s. m. o que bas- 

culha. II F. Bascxdhax -|- or. 
Ba»culhar (bas-ku-Z/iar), v. tr. varrer com bas- 

culho. II (Fig.) Esquadrinhar, investigar minuciosa- 
mente. II F. Basculho -|- ar. 

Bascullio (bas-^ii-lhu), s. m. vassoira ou panno 
que se colloca na ponta de uma vara comprida, e 
serve para limpar os tectos e as paredes altas. || (Fig.) 
Creada enxovalhada, serviçal que trabalha nos miste- 
res inferiores de uma casa. 

BaNcuIo (òfw-ku-lu), s. m. (arch.) especie de 
ponte levadiça. [| Peça de ferro chata que gira sobre 
uma cavilha para abrir ou fechar altera a dam ente 
dois ferrolhos de uma porta. || F. fr. Bascule. 

Ba»c (6ct-ze), s. f. aquillo (^ue sustenta o peso 
de um objecto collocado em cima: Base de uma 
torre. || (Por ext.) Parte inferior e mais larga e grossa 
de um oojecto: A bcLse de um castiçal. |J (Fig.) Fun- 
damento principal: A justiça é a base de toda a au- 
ctoridade. A base de todas as virtudes é o amor 
íilial. II (Archit.) Parte de uma construcção que as- 
senta immediatamente sobre o solo e tem saliên- 
cia em relação ao corpo a que serve de apoio:' 
Base de uma columna, de uma pilastra, de um ba- 
laustre. || (Esculpt.) Pedestal de uma estatua ou de 
outro ornato. || (Geom.) Base de um triângulo, qual- 
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'juer dos lados sobre que este se hnagliui assente: 
[No triângulo rectangulo é sempre a liypotlienusa que 
serve de Xase.] ![ Base de um quadrihitero que tenha 
dois lados parallelos, qualquer d'esses lados. || Base 
de um cylindro, (qualquer dos dois círculos que o 
terminam perpendicularmente ao eixo. || Base de 
mna pyramide, a superfície sobre que elía assenta. 

,1 (Aritli.) Em um systema de logarithmos, o nu- 
mero, cujo logarithnro é 1. || Numero que exprime 
a relação entre as difterentes unidades successivas 
de um systema de numeração: 10 é a base do sys- 
tema decimal. || (Topogr.) Linha recta que se escolhe 
sobre o terreno quando se vai proceder a um levan- 
tamento, e á qual se referem todas as outras que se 
traçam. |[ (Miht.) Base de um alinliamento, fracção 
de tropa que previamente occupa um certo ponto, e 
pela qual se alinham depois as outras fracções (jue 
vão entrando. ![ Base de operações, força estabelecida 
á retaguarda de um exercito em campanha, e pró- 
pria para assegurar a chegada de todos os soccor- 
ros que lhe são continuamente necessários; e tam- 
bém o local onde essa força está estabelecida, o qual 
é sempre uma posição forte, j] (Mus.) Nota fundamen- 
tal, tônica. II (Bot.) A parte de um orgão mais pró- 
xima da sua origem ou do seu ponto de inserção, 
e que é opposta ao vertice: A base do ovario é o 
ponto onde elle toca no receptaculo. || (Anat.) Ponto 
de ligação ou parte inferior de certas partes do cor- 
po. II (Entomol.) Origem ou ponto de inserção das 
partes externas do corpo de um insecto, taes como 
azas, cabeça, pernas, antennas, etc. jj (Conchyol.)rar- 
te da concha que assenta sobre o dorso do mollusco. 

II (Dynam.) Base de sustentação, superfície limitada 
pela peripheria de um corpo que está assente e em 
equiUbrio. || (Astron.) Distancia tomada na terra en- 
tre dois pontos muito afastados para servir de base 
aos triângulos que devem deteraimar a distancia dos 
astros. [I (Chim.) Principal ingrediente que entra na 
composição de uma mistura ou combinação cliimica: 
O álcool é a base de todos os licores. Medicamento 
que tem por base o mercúrio. || (Chim.) Corpo com- 
posto que pôde combinar-se com um ácido fonnando 
um corpo differente dos dois componentes; ou o ele- 
mento electro-positivo em um composto qualquer. 

(1 F. gr. Basis. 
Ilasear (ba-zi-ár), v. ir. (fíg.) fundar, firmar, 

estabelecer; Baseou a sua argumentação em factos. 
I| —, V. pr. fundar-se: Deuaquelle parecer ^ascau- 

do-se em falsas informações. |] (Flex.) Y. Áblaqucar. 
II F. Base ear. 

llasicidaclc (bá-zi-ssi-í/á-de), s. f. (chim.) pro- 
priedade que tem ura corpo de entrar como base em 
certas combinações. |1 F. Básico -|- dacle. 

liasico (òá-zi-ku), adj. que serve de base; fun- 
damental. j| (Chim.) Que pode produzir saes combi- 
nando-se com os ácidos [falando dos oxydos]; que 
apresenta os caracteres de base [falando de um corpo 
qualquer]; que tem um excesso de base [falando de 
um sal]. II (Min.) Clivagem basica, em direcção pa- 
rallela á base do cristal. || F. Base ico. 

llasificaçao (ba-zi-íi-ka-55ão), s. f. (chim.) pas- 
saííem de um corpo para o estado de base. \\ F. *Ba- 
si/icar -{- úo. 

llasili^i* (ba-zi-Wr), adj. (anat.) diz-se espe- 
cialmente dos ossos espbenoide e sacro, por estar 
aquelle situado na base do craneo e este na base da 
columna vertebral. || Vertebra basilar, a ultima das 
lombares. || Artéria ou tronco basilar, formada pela 
anastomose das duas artérias vertebraes. || Apophyse 
basilar, angulo inferior do occipital. |I Superfície, go- 
teira, seio basilar, pertencentes ou situados na apo- 
physe basilar. || (Bot.) Que nasce da base de um or- 
cão: Emhryão basilar. || (Zool.) Que forma a base 
de um orgão; que pertence á base de um orgão: 
Nervo basilar. || F. Base-\-l-\-ar. 

Basílica (ba-írt-li-ka), s. f. (archeol.) palacio 
real; e também edifício publico destinado aos tribu- 
naes, cujas naves lateraes eram occupadas por ne- 
gociantes e vendilhões. |1 Egreja principal, templo 

real: A hasilica de Mafra. \\ O clero e prelados da 
basilica. |j Especie de barraca de panno em fôrma 
pyramidal, muito grande, que é levada nas procis- 
sões em que entra o cabido da sé ^jatriarcbal. \\ (Bot.) 
O mesmo que mangericão. || F. lat. Basilica. 

lla.silicao (ba-zi-li-tílo), s. m. unguento suppu- 
rativo composto de pez negro, resina de pinheiro, 
cera amarella e azeite. 

KaNiliNco (ba-zi-/i5-ku), s. m. lagarto ou ser- 
pente fabulosa a que os antigos attribuiam a facul- 
dade de matar só com o olhar. |[ Olhos de basilisco, 
os que exprimem cólera ou odio. || (Zool.) Lagarto 
de Guyana, da familia dos iguanianos. É inoífensivo 
e alimenta-se de fructos e insectos. || (Bot.) Erva odo- 
rifera da familia das labiadas fOcimim basílícum). 

jj Grande peça de artilheria, usada antigamente. 
11 F. lat. Basiliscus. 

Ifaisim (ba-;^iíi), s. m. panno de algodão de Ben- 
gala. II F. fr. Basifi. 

lla.««Iiiervco (ba-zi-ntV-vi-u), adj. (bot.) diz-se 
das folhas cujas nervuras partem da base. || F. Base 
-1- nerveo. 

llaslo-slosso (6á-zi-ó-^/i/ü-ssu), adj. (anat.) 
diz-se de um musculo que vai do hyoide a pegar 
na base da lingua. j] F. gr. Basis, base glossé, 
lingua. 

llai^lo-iiliaryiisco (òâ-zi-ó-fa-n'n.-ji-u), adj. 
(anat.) diz-se de um musculo da pharynge inserto 
na base do liyoide. |j F. gr. Basis pharijnfjeo. 

llassorina (ba-ssu-4*t-na), s. f. (chim.) princi- 
pio immediato que constitue a gomma de Bassorá 
e entra mais ou menos na composição de outras 
gommas. É solida, incolor, semi-transparente e in- 
soluvel na agua. 

Basta (/já5-ta), interj. usada para indicar a al- 
guém que deve cessar de fazer ou de dizer alguma 
coisa: Basta! não deite mais agua. Basta! não diga 
mais nada. !| Também se usa para mostrar a reso- 
lução que tomamos de desistir ou mnclar de uma 
coisa ou estado: Basta de preguiça, vamos agora a 
trabalhar. |[ (Pop., subst.) Dar com o hasta, fazer 
parar ou cessar alguma coisa cuja continuação nos 
não convém, jj F. imper. do v. Bastar. 

BaMta (6rt5-ta), 6'. f. cada um dos cordéis que 
se atravessam de um lado ao outro do colchão, co- 
xim ou ahnofada, para segurar o enchimento e con- 
serval-o de igual altura em todos os pontos. \\ Pe- 
quena pasta' de lan ou panno que serve de remate 
ás extremidades destes cordéis. \\ Cada espaço syme- 
trico que medeia entre os mesmos cordei|. 

Bastante (bas-ía/i-te), adj. que basta, sufficien- 
te, tanto quanto é necessário, que satisfaz ao que 
se quer. |1 (Jur.) Procuração bastante, aquella emque 
se conferem os poderes juridicamente necessariospara 
um determinado fim. j| Fiador bastante, o que tem 
bens suífícientes para supprir a falta de pagamento 
pelo devedor. j| Ser bastante, possuir haveres suf- 
ficientes. |1 —, adv. sufíicientemente; assaz. || Muito: 
Tenho estado bastante doente. || F. Bastur -}- ante. 

Bastantemcntc (bas-ían-te-meíi-te), adv. de 
modo que baste; assaz. |j F. Bctstante-\-mente. 

Bastao (bas-íão), s. m. vara de pau de pequena 
'altura que se t<-az na mão para servir de apoio ou de 
armaoíiensivae defensiva; bordão, bengala. || O mes- 
mo considerado como insignia do commando militar, 
usado modernamente pelos marechaes do exercito e 
antigamente por todos os postos superiores a capitão. 

II (Archit.) Moldura redonda em fôrma de bastão; 
boccal. II (Tintur.) Vara de pau em que se enfiam as 
meadas no banho. || Nome que se dá aos vinhos en- 
corpados, grossos e carregados de tinta, detannino, 
fermento e saes. [Contrapõe-se a vinho delgado.] 

II (Fig.) Lançar o bastão no meio da contenda, in- 
tervir para que se teraiine uma altercação ou con- 
trovérsia; ser medianeiro de paz. jj Boleta de sove- 
reiro. || F. ital. Bastone. 

Bastar (bas-íar), v. intr. ser tanto quanto é ne- 
cessário, ser, sufiiciente (com a prep. a ou para): 
Pouco dinheiro bcLsta ao homem sobrio e economico. 
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Um (lia hastára para aniquilar o império que durante > 
quatro annos fòra o mais poderoso. (Ilerc.) || Ser ape- 
nas o preciso; não ser preciso mais do que: Hasta ser 
doente para merecer compaixão. Ikmta que elle o 
diga para eu acreditar, j! Satisfazer: íiasia-me uma 
libra para a viagem. || Bem lhe basta, diz-se de al- 
j^uma pessoa relativamente a tmi mal que a aíBige 
<3 a torna di<^na de commisera^-ão: Deixe a mulher; 
hem llie basta a má vida nue ella arrasta, com tanto 
íilho e sem ninho! (Castillio.) 

ItnMtarfleai* (bas-tar-di-ff/*), v. Ir. abastardar. 
|j (Flex.) V. Ablaqueur. || F. Bastardo -\- car. 

ItasCardia (bas-tar-rf/-a), s. f. estado ou quali- 
dade de bastardo. || Descendencia bastarda: Na fa- 
mília de... houve íçrande numero de hastardias. 

II (Fig.) Degeneração: No tempo em que os gre- 
gos eram um povo glorioso, e não, como hoje, uma 

social. (Lat. Coelho.) || F.//fí.9/a?*íío-|-m. 
lla.*«(ardÍiiho (bas-tar-di-nhu), s. m. lettra me- 

nor que o bastardo. || F. Bastardo -f- inho. 
llaMtardo (bas-íá7*-dn), adj. diz-se do filho que 

não é de matrimonio. || Degenerado da especie a que 
pertence: Oliveira bastarda. || Designação que se 
Junta a muitos substantivos, indicando que a coisa 
de que se trata teve alguma modificação que a torna 
difFerente do typo ordinário ou primitivo: Trombeta 
bastarda, nome dado antigamente a uma trombeta 
cujo som era um mixto do agudo e grave. Arcos 
bastardos (cm tanoaria), os que servem para toneis 
de três pipas. Sella bastarda, a que em logar de 
duas borrainas como as da gineta, tem dois arções. 
Galé bastarda, de pôpa larga. \\ Lettra bastarda ou 
simplesmente bastardo, ordinariamente inclinada, 
com grossos, ligações arredondadas c hastes simples. 
|j Uva bastarda, ou somente bastardo, uva preta 

temporan, com bagos pequenos e muito apertados, 
que entra na formação dos melhores vinhos do Doiro 
e Traz os Montes. || —, s. m. filho bastardo. |[ ^Ant.) 
Moeda de 10 soldos, mandada cunhar na índia por 
Aftbnso de Albuquerque. || —,pL (naut.) vélas trian- 
gulares das pequenas embarcações; cabos que en- 
fiam nos furos extremos das lebres, alternando com 
os cassoilos para formarem o cnxertario e atraca- 
rem as vergas aos mastros. 

llnMtc (bás-te), s. m. (mil.) a sella que se põe 
nas cavalgaduras que transportam as peças, os co- 
fres e os reparos da artilheria de campanha, [| F. h. 
lat. tíastum. 

Itastear (bas-ti-(ír), v. tr. pôr bastas em, acol- 
choar. || Armar com bastas (colchõ.es, suadoiros de 
sellins, etc.). \\ (Flex.) Y. Ablaquear. || F ]kistíi-\- 
ear. 

Ita^teccr (l)as-te-5StV), r. tr. o mesmo que abas- 
tecer 6 a mesma ílexão. 1| F, Basto -f- ecer. 

IBa.sU^ciiiieiito (bas-te-ssi-?ncíi-tu), s. m. o mes- 
mo que abastecimento. || F. Basteccr -\-mento. 

llaNtiao (bas-ti-âo), s. m. (fort.) nuiro ou trin- 
cheira levantada deante do angulo saliente de um 
forte ou de \ima praça. 

]la.««(lòcM (bas-ti-ücs), s. m. pi. lavores e relevos, 
]>rincipalmente feitos em prata e oiro, representando 
dififerentes animaes. || F. nome dos inventores. 

ISaMtlda (bAS-íí-da), .v. /'. (fortif.) trincheira de 
paus muito unidos e fincados; palissada. || (Por ext.) 
Qualquer ripado que rodeia um objecto, como um 
tumulo, etc., para impedir que o publico lhe chegue. 
j| (Ant.) Machina de madeira assente sobre rodas, 
mais alta que as muralhas do inimigo, e na qual os 
sitiantes, a coberto do fogo da fortaleza, as ataca- 
vam e entravam lançando pontes para as muralhas. 

II (Fig.) Bastidão, espessura, conjuncto de muitos 
objectos bem unidos: Bastida de navios. Bastida de 
alabardas e lanças. I| F. fr. Bastido. 

nastidao (bas-ti-cíao), s. f. estado ou disposi- 
ção do que é basto^ ou espesso; espessura ou con- 
juncto de muitas coisas muito unidas. 

UaMlidor (h&s-ti-dõr), s. m. (techn.) apparelho 
de bordadores, composto de um caixilho de pau 
com tiras de lona, para n'estas se pregar e rctcsar 

o estofo em que se executa o bordado, || (Theat.) 
Cada um dos caixilhos moveis em que se pregam 
as scenas ou decorações lateraes nos difierentes pia- 
nos do scenario ou vista geral. j| —, 5. m. pl. os es- 
paços entre esses caixilhos ou scenas. ||*Intrigas de 
bastidores, enredos, mexericos, questiunculas entre 
artistas ou auctores dramaticos. 

ItaMtlIlia (bas-í/-lha), s. f. (ant.) fortaleza, 
castello. II F. fr. Bastille. 

liamtlniciit» (bas-ti-wícn-tu), s.m. (ant.) o mes- 
mo que abastecimento. 

llMMtii* (bas-íÍ7'), V. tr. formar (um chapeo) com 
bastas ou pastas de lan. || F. fr. Bastir. 

lBa»to (/>ws-tu), s. m. o az de paus (no jogo do 
voltarete). || F. fr. Bcuste. 

Jlta.sto (òas-tu), adj. espesso, denso, cerrado: , 
O povo apmhoava-se cada vez mais basto. (Herc.) 1 
Bastos olivedos. (Idem.) || Abundante, cheio. 

lla.<<roiiada (oas-tu-rtá-da), s. f. golpe, pancada 
com bastão. || F. BastÃo ada. 

SiaNtoiiarlo (bas-tu-7iá-ri-u), s. m. (ant.) bedel, 
porteiro da vara, maceiro. || Titulo do chefe ou pre- 
sidente da ordem dos advogados (em França). j| F. 
Bastãoar io. 

IBn.^iiira (bas-/ií-ra), s. f. bastidão, espessura: 
A bastura das moitas de rosas. || F. Bastoura. 

ISata (/j«-ta), h. f. (ant.) chambre de homem. 
!| (Mod.)\estido inteiriço de mulher, abotoadoadcan- 
te, de cima até baixo, e um tanto concliegado na 
cintura. 

Ilata^çeiii (ba-fa-jan-e), s. f.' na fiação da seda, 
operarão que consiste em uater os casuíos com uma 
vassoira de urze, de modo a immergil-os na agua e 
ao mesmo tempo a levantar-lhes as barbas destra- 
madas e enredal-as umas nas outras. || F. Bater 
agem. 

llatallia (ba-/«-lha), s. f. combate entre dois 
exercitos ou duas armadas: Batalha campal. Bata- 
lha naval. (| Campo de batalha, logar, sitio, terreno 
em que ella se dá; (fig.) assumpto de discussão. 

II Ordem de batalha, a ordem em que se disjwem as 
tropas para coníbaterem. || Cavallo de batalha, ca- 
vallo proprio para ser montado por um general em 
dia de batalha; (fig.) assumpto predilecto ; o argu- 
mento principal. |j (Fig.^ Lucta, esforços empregados 
para vencer grandes difíiculdades: Batalha entre o 
dever e o interesse. || (Fig.) Controvérsia, contenda, 
discussão renhida e porfiada: Sobre estes dois nas- 
chnentos ha grande oatalha entre os doutores. (Viei- 
ra.) [| Fileira ou colunma de tropa em ordem de ba- 
talna: E possivel que rotos os arabes até o centro 
das suas batalhas... (li. da Silva.) |j Jogo de cartas 
com dois parceiros. j|F. lat. Batualia. 

liatalliaçao (ba-ta-lha-ssão), 5. f. (famil.). es- 
forços continuados para convencer alguém ou obter 
alguma coisa; teima, porfia; importunação. || F. 
Batalhar -f- ão. 

Uatalliador (ba-ta-lha-rfôr), ad.js q s.m. o que 
batalha. || O que entrou em muitas batalhas, lidador. 

II (Fig.) Defensor audaz e convicto de qualquer in- 
stituição, principio, idéa, partido, opinião, religiiio, 
etc.: Os jesuítas foram batalhadores audazes e il- 
Uístrados. || F. Batalharor. 

IlataBliaiitc (ba-ta-//ia?i-te), adj. (herald.) diz-se 
de um animal que no escudo está representado em 
acção de Ijatalhar: Um leão batalhante. [| F. Bala- 
Ihixr ante. 

llatailiao (ba-ta-Z/wto), s. m. (milit.) cada um 
dos doze corpos de infanteria ligeira (caçadores), 
sendo a sua composição semelhante ao regimento 
de infanteria de linha, com a diíferença de ter me- 
nor numero de praças. || Unidade tactica da infan- 
teria em quasi todos os exercitos da Europa. [Ordi- 
nariamente cada regimento consta de dois batalhões 
subdivididos em um certo numero de companhias.] 

II Batalhão de engenheiros, o corpo formado pelas 
praças destinadas aos trabalhos da engenheria mi- 
litar. II Batalhão sagrado, nome que se deu a vários 
corpos, hoje extinctos, que se formaram em occa- 
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síões de guerra, e compostos unicamente de officiaes. 
II (Faniil.) Um gnmde numero de pessoas que vão 

-juntas. II F. augment. de Batalha (na accepção ant. 
de corpo de tropas). 

llatallidr (ba-ta-//iár), v. intr. dar batalha, en- 
trar em batalha; pelejar. || (Fig.) Disputar, argu- 
mentar, discutir poríiadamente. || Batalhar com al- 
guma pessoa ou coisa, porfiar com, tratar de con- 
vencer alguém ou de vencer alguma coisa: Via-se 
que o reverendo batalhava com a ira. (K. da Silva.) 

II F. Batalhã, -|- a?'. 
llutuo (ba-íão), s. m. passo de antiga dansa por- 

tugueza, que consistia em furtar o logar de um pé 
com o outro pé. 

IBatata (ba-ío-ta), s. f. planta da fam. das so- 
laneas (solanum tuhcrosum), cujas raizes são tu- 
berculosas. II Cada um dos tuberculos d'esta planta, 
os quaes são excellente alimento. || Batata doce, 
planta da fam. das convolvulaceas (batata edvUsJ. 

II (Por ext.) O tuberculo ou bolbo solido de qualquer 
planta (principalmente do genero convolvulus) mais 
ou menos parecido com o da batata, como o inhame 
ou batata doce, etc. || Planta do Brazil, da fam. das 
convolvulaceas (convolvulus batata). As raizes duo 
tuberculos comestíveis. || Batata do mar, planta do 
Brazil, da fam. das convolvulaceas (ipomea maríti- 
ma), também chamada salva da praia. Os tubercu- 
los das raizes são empregados como medicamento. 

II Batata de purga, planta herbacea do Brazil, da 
fam. das convolvulaceas (convolvulus operculatus). 

II Batata de bainha, planta do Brazil, da fam. das 
convolvulaceas (convolvulus edulis). || Batata de ra- 
ma, nome que se dá em Alagoas (Brazil) a uma plan- 
ta trepadeira, da fam. das dioscoraceas, conhecida 
n'outras partes por inhame farinha. || (Fig. famil.) 
Nariz muito grosso, j] (Popul.) Peta. 

Itatatacla (ba-ta-íá-da), s. f. doce feito de ba- 
tatas. II F. Batata,ada. 

Itatatal (ba-ta-írtí), s. m. terreno, plantação de 
batatas. |[ F. Batata. -|- ai. 

llaCatcIra (l)a-ta-/t'í-ra), s. f batata (planta). 
II F. Batata. cira. 
llatateiral (ba-ta-tei-rd/), s. m. o mesmo que 

batatal. j| F. Batata.eiral. 
llataiinlia (ba-ta-/i-nha), s.'f. (bot.) o mesmo 

que contra-erva (no Brazil). 
IBatea (6á-ti-a), s. f vaso de madeira em fôrma 

de alguidar, que serve para a lavagem das areias 
auriferas. || F. ar. Bátiya, vaso, alguidar. 

llateada (ba-ti-á-da), s. f. a porção contida em 
uma batea. |l F. Bateu-\-.ada. 

llatcar (ba-ti-ár), v. tr. lavar na batea. || (Flex.) 
V. Ablaquear. || F. Batea. + 

llatc-chapeo (òá-te-xa-jje-u), s. m. abelha pe- 
quena, no Brazil, de còr fusco-amarella. 

liatocii (òó-te-Aii), s. f. (pleb.) pancada que se 
dá com o assento do corpo, cahindo. 

IKatcclcIra (ba-te-cí'ii-ra), 5. f. engenho de ba- 
ter manteiga; harata. || F. Batex^eira. 

llatcdoiro (ba-te-ciíüi-ru), s. m. pedra liza e in- 
clinada em que 'as lavadeiras batem a roupa. || O 
logar onde se estendem pannos e alcatifas para os 
bater e sacudir. || (Naut.) Forras das gaveas desti- 
nadas a defender o nanno dos embates contra o cesto 
d'ellas. II F. Bater-^oiro. 

IBaledor (ba-te-cíí)?*), s. m. o que bate. || Bate- 
dor de moeda, o que a cunha. || Batedor das balas 
(typogr. ant.), o que applicava a tinta com as ba- 
las aos typos ou fôrmas. j| Soldado que vai só ou 
com outros adeante de um corpo de tropas, para 
abrir caminho ou explorar terreno. || Batedor de 
caça, o que a levanta e persegue para que vá ter 
ao logar onde estão as esperas. |j Soldado ou creado 
de farda montado, que só ou com outros cavalga a 
certa distancia adeante das carmagens, em que vão 
as pessoas reaes ou grandes dignitarios, para abrir 
caminho ou unicamente por apparato. || (Techn.) In- 
strumento ou apparelho destinado a,, esmiuçar e la- 
var ó grão da fecula. || F. Batev or. 

Itatcdiira (ba-te-dw-ra), s. f a acção de bater. 
II F. Bater -j- tira. 

Ilatc-CMtacas (bá-tes-fó-kas), s. f. (techn.) appa- 
relho que serve de cravar estacas no chão; macaco. 

liatc-follia (bá-te-/()-lha), s. m. (techn. ant.) 
artifice que reduzia a folhas delgadissimas qualquer 
metal ductil e malleavel para doiradura e trabalhos 
semelhantes. || (Mod.) Latoeiro de folha branca, iu- 
nileiro. |j (Flex.) PI. Bate-folhas. 

Uatejça (6á-te-gha), s. f. (ant.) vaso semelhante 
a uma bacia ou gamella para serviço de mesa. 

11 (Ant.) Bacia sonora de metal em que se tangia 
nas dansas populares. |[ Bafega de agua (pop.), agua- 
ceiro forte, pancada de agua. J| F. ar. Bdiiya, vaso. 

Batcira (ba-fet-ra), $. f. (mar.) embarcação pe- 
quena e sem quilha, usada no Tejo, para serviço 
das fragatas e barcos maiores. 

RaCcl (ba-íe7), s. m. pequeno barco; canôa. || F. 
*Batellus, dim. do b. lat. Batus. 

llatclada (ba-te-Zá-da), s. f. a carga que um 
batei pôde levar de uma vez. }| (Pop.) Grande por- 
ção, principalmente de generos alimenticios: Uma 
batelada de feijão. || F. Batei-\-ada. 

Uatelao (ba-te-íão), s. m. barca grande para acar- 
retar artilheria e objectos pesados. || F. Bateiãò. 

Itatclciro (ba-te-Zeí-ru), s. m. o que governa o 
batei; o dono do batei. || Batei eiro. 

Italcntc (ba-íen-te), 5. m. a peça em que bate 
a porta quando se fecha, opposta ou contraposta á 
couceira: No batente penetra a lingueta da fecha- 
dura. 11 Meia porta nas portas que são divididas em 
duas metades de alto abaixo. || (Ant.) Aldrava. || —, 
s. f. Batente da maré, o sitio em que ella bate e que- 
bra. II F. BatQx-{-ente. 

Uatc-orcliia (bá-tu-r^lha), s. m. (famil.) burro,, 
asno. II Homem estúpido. || (Flex.) PI. Bate-orelhas. 

JBatcr (ba-íír), v. tr. dar uma ou mais pancadas 
em: Bater um prego. Bater o trigo com o mangoal. 
O ferreiro bate o ferro quando está cm braza. || (Fig.) 
Bater o ferro em quanto está quente, tratar de um 
negocio antes que passe a occasião fàvoravel para 
o seu bom êxito. || (Encad.) Bater os livros, sujei- 
tal-os a menor volume a golpes de maço. || Bater 
moeda, imprimir-lhe o cunho, cunhal-a. \\ Bater 
os dentes, bater o queixo, tremer com medo ou com 
frio. |! "aícr as palmas, dar fortemente com as pal- 
mas das mãos uma contra a outra, o fjue geralmen- 
te se faz para chamar ou para applaudir; (fig.) mos- 
trar-se contente ou satisfeito. \\ Bater o pé, bater 
com o pé no chão [demonstração de zanga]. || (Milit.) 
Bater uma praça, uma obra qualquer de fortifica- 
ção, atacal-a com tiros de artilheria. ]| (Milit.) Bater 
em brecha uma obra, muralha, etc., dirigir-lhe tiros 
de artilheria para abrir brecha. I| (Artilh.) Peça de 
bater, a destmada a bater as obras do inimigo, e 
que ordinariamente é de grande calibre. || (Fig.) Ven- 
cer, desbaratar, derrotar: Os prussianos bateram os 
austríacos em Sadowa. || Bater o estandarte, despre- 
gal-o, soltal-o ao vento. || Bater as azas, adejar; 
ffig.) fugir, desapparecer inesperadamente. || (Phr. 
de quartel.) Bater pala, bajular os superiores, fazer- 
Ihes freqüentes pedidos. |) Agitar, remecher: Ba-* 
ter os ovos. Bater a massa das filhos. || (Caça) Ba- 
ter um bosque, o terreno, o inatto, percorrel-o para 
levantar a caça. || (Fig.) Bater muito, andar muito e 
sem direcção certa, ordinariamente em busca de al- 
guma coia#^.: Continuemos por ahi fóra a bater matto. 
(Castilho.) II (Milit. ant.) Bater o campo, o terreno, 
os caminhos, exploral-os, observal-os i)ara conhe- 
cer se o inimigo se approxima. || (Mar.) Bater o mar, 
percorrer diííerentes rumos na mesma paragem. || So- 
var, tosar, soccar. || —, v. intr. -dar uma ou mais 
pancadas: Aquella porta está a bater. Bater com 
um pau em alguém. || Bater á porta, ou sómente 
bater, dar na porta com alguma coisa que faça ba- 
rulho, para que a abram, jf (B'ig.) Bater ás portas, 
estar proximo a chegar ou à acontecer: O alcaide, 
como se a guerra lhe não batesse ás portas... por 
mera ostentação mandara disparar duas peças. (K. 
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da Silva.) \\ (Fig.) Datcr ú porta de algucm, recorrer 
ao seu valiniento. || Bater nos peitos (fig.), arrepeii- 
der-se, pedir misericórdia. || (Fig.) Bater com a cabe- 

' ça pelas paredes, estar dojdo, fazer grandes desati- 
nos. ]| (Artilh.) Chegar com o seuprojectil, alcançar: 
Esta peça bate até 4:000 metros. j| (Fig.) Aspirar, di- 
rigir-se, pretender: As miras d'aquella mulher, cuja 
alma era ahysmo de cubiça... batiam mais alfo do 
que na triste vangloria de ver aos pés um rei. (Herc.) 

jj Tocar com força e Ímpeto: Nem Zephyro bafeja 
os arvoredos, nem bate o mar nos íngremes roche- 
dos. (Bocage.) || Andar com grand^í velocidade [diz- 
se de um trem, de um cavallo ou de quem os con- 
duz]. II Bater em retirada, retirar-se do combate ou 
de um acampamento; (fig.) ceder, recuar. \\ Ir ba- 
ter comsigo em algum logar, dirigir-se a um logar, 
achar-se n'elle sem o esperar. |j Soar [diz-se das ho- 
ras, porque o martello bate para as annunciar]: Fi- 
nalmente essa hora suspirada bateu. (Herc.) || Palpi- 
tar, pulsar: O bater regular das suas robustas arté- 
rias. (Herc.) II (Fig.) Ahi é que bate o ponto, n'isso é 
que"T;}rincipalmente consiste o negocio, a difficuldade. 

II Incidir [diz-se dos raios luminosos]: O luar batia de 
chapa no rosto bello e triste de D. Fernando. (Herc.) 

II (Fig.) Bater nO coração ou ao coração, ir ter áalma, 
causar impressão moral: É a voz de Deus... quando 
bate ao coração do homem honrado e lhe diz: fizeste 
bem. (Garrett.) II—, v. pr. luctar corpo a corpo: 
Bateram-se ás punhadas, á espada. || Combater de 
qualquer modo: Bateram-se á pistola. Os dois exer- 
citos 6aferam~sedenodadamente. |1 Discutir, altercar. 

|j Lidar, afadigar-se: "Vc como elie se bate! 1| F. lat. 
Battuere. 

lintcria (ba-te-rí-a), s. f. acção de bater, lucta 
(ant.): Andar á com os inimigos. || Estrondo 
produzido por ohjectos (jue batem uns nos outros: 
Continua bateria dos ofíiciaes (mechanicos). (Vieira.) 

(I Assalto, arrernettida. || (Fig.) Dar bateria a al- 
guém, empregar meios poderosos e repetidos para 
obter de alguém alguma coisa, || Dar bateria a al- 
guma coisa, combatel-a energicamente, tratar de 
a vencer ou render: Dar bateria á honestidade. 

II (Artilh.) Logar onde as boccas de fogo estão 
promptas para fazer fogo, assentes em plataformas, 
e abrigadas do fogo do inimigo. [Em geral consta de 
um parapeito e de um fosso.] || O disparar da arti- 
Ihena. \\ (Mar.) Cada uma das pontes de um navio 
guarnecidas com as süas peças de artilheria. || Em 
geral, uma fileira de boccas de fogo disposta em 
um terreno qualquer e prompta a fazer fogo. || Frac- 
çâo de um regimento de artilheria de campanha cor- 
respondente á companhia nas outras armas. Com- 
prehende-se n'esta denominação o pessoal, os ani- 
maes e o material. || (Phys.) Bateria electrica, re- 
união de muitas garrafas de Leyde em uma caixa 
de madeira e communicando umas com as outras 
interionnente por meio de liastes de metal e ex- 
teriormente por uma folha de estanho que reveste 
o fundo da caixa e se acha em contacto com as ar- 
niaduras exteriores das garrafas. || Bateria galva- 
nica, apparelho composto de uma serie de chapas 
collocadas em pilha, umas de cobre, outras de zin- 
co, alternadamente, sendo cada par de chapas se- 
parado por um conductor humido. j| Bateria de co- 
zinha, os utensílios de cobre, de ferro ou de folha 
que servem na cozinha. || A ultima das caldeiras 
onde nos engenhos do assucar se deita o xarope para 
ahi coser e chegar ao ponto conveniente. || F. fr. Bat- 
terie. 

llatibnncla (ba-ti-í>an-da), s. f. (archit.) o mes- 
mo que platibanda. 

Slatibarba (ba-ti-6fí7'-ba), s. f. jíancada com a 
mão debaixo da barba (p. us.) || (Fig.) Keprehen- 
são aspera. |[ F. r. 7íafer ^ barba. 

Batida (ba-í/-da), s. f. (caç.) acção de bator o 
matto para forçar a caça a levantar-se e vir passar 
ao alcance dos tiros dos caçadores. [| (Por ext.) Cor- 
reria para explorar o terreno, fazer alguma busca 
ou apprehensão. || Ir de batida, ir depressa, de cor- 

rida. II Censura oii reprehensão aspera; tunda, des- 
compostura. || F. fem. de Batido. 

Itatido (ba-íí-du), adj. que tem sido usado por 
muitos; commum, trivial; corriqueiro: 0 enredo 
d'esta peça é muito batido. || F. Bater ido. 

llatinieiito (ba-ti-meri-tu), s. m. (p. us.) o acto 
de bater. |I F. Bater mento. 

llatiiia (ba-íi-na), s. f. V. Abbatina. 
Itatinga (ba-ím-gha), s. f. arbusto do Bràzil, 

da familia das myrtaceas (eugenia durissima). A sua 
madeira é durissima, avermelhada e muito própria 
para construcção. 

llatipiitá (ba-ti-pu-íá), s m. (bot.) arbusto do 
Brazil, da familia das oclmaceas fgomphia caduca, 
batiputá bravo, e gomphia jabotajntá, batiputá man- 
so). Das suas sementes extrai-se um oleo muito 
empregado em medicina. 

Bato (6á-tu), s. m. jogo de rapazes, vulgar- 
mente denominado jogo das cinco pedrinhas. 

Batocar (ba-tu-Â:ár), v. tr. rolhar, tapar com 
: batoque: Batocar um tonei. || F. Batoque ar. 

Batoque (ba-ío-ke), s. m. orifício largo no bojo 
das vasilhas, por onde se introduz o liquido, e que 
o põe em communicação com o ar, a fim de poder 
sahir pela torneira. || A rolha grossa com que sc 
tapa aquelle orifício, jj (Fig. fam.) Homem grosso e 
baixo. 

Batoqueira (ba-tu-Â:eí-ra), s. f. (tan.) logar do 
batoque. |1 F. Batoque -\-'cira. 

Batota (ba-íü-ta), s. f. logro ou trajiaça ao jogo: 
Fazer batota. || Jogo desleal. || O jogo do monte o ou- 
tros illicitos. II Engano, logro, trapaça. 

Batotear (ba-tu-ti-rfr), v. intr. fazer trapaça ao 
jogo. 11 Jogar o jogo do monte ou outro jogo prohi- 
bido. 11 (Flex.) Y. Ablaquear. |1 F. Batotaar. 

Batotciro (ba-tu-íéi-ru)>" s. m. o que trapaceia 
ao joffo. II Jogador de monte ou de outro jogo illi- 
cito. 11 F. Batota-}- eivo. 

Batrachios (ba-í?^íi-ki-us), s. m.pl. (zool.) classo 
de animaes vertebrados de organização analoga á da 
ran, e collocados pelos naturalistas entre os re2)tis 
e os peixes. || F. gr. Batrachos, ran. 

Battoloi^ia (ba-tu-lu-^i-a), s. f. (rhet.) repeti^ 
ção inútil e fastidienta dos mesmos pensamentos 
expresssos pelas mesmas palavras. || (Fig ) Kepetição 
inútil da mesma coisa. \\ F. gr. Battologia. 

Batucar (ba-tu-^'ár), v, intr. (fam.) dançar o 
batuque. || (Fam.) Bater repetidas vezes e com força, 
martellar. || F. Batuque ar. 

Batuda (ba-íú-da), s. f. exercido feito por 
q^uasi todos os artistas de uma companhia acroba- 
tica e eqüestre, consistindo em virem uns após ou- 
tros saltar cada "qual mais alto por sobre uma bar- 
reira ou cavallo immovel. || F. r. Bater. 

Batuque (ba-íu-ke), s. ni. dança de pretos. 
(Angola e Congo.) || (Fam.) Bulha feita por quem 
percute alguma coisa a miúdo: Que batuque fazem 
os vizinhos! |t F. r. Batci\ 

Batuta (ba-íu-ta), s. f. especie de bastão curto 
com que o regente da orchesta marca o compasso e 
o andamento da musica e indica a entrada dos di- 
versos instrumentos. |j F. ital. Battuta. _ 

Baunilha (bau-ni-lha), s. f. (bot.) fructo da 
epidendnim vanilla, orchidea trepadeira e sarmento- 
sa do México, Brazil e Peru; tem sabor aromatico 
e perfume nmi.agradavel. |j Licor feito com este fru- 
cto. II Planta que produz o mesmo fructo. || F. hesp. 
Vainilla. 

Bauiiiliiao ^b;iu~ni-//ião), s. ra. especie de bau- 
nilha de cór muito escura, quasi preta, e de cheiro 
menos agradavel que as outras especies. 

Baxete (ba-j?é-te), s. m. (tanoar.^ banco curvo 
em que se apoiam as vasilhas. || Forma nos en- 
genhos de assucar que não ficou cheia: Ha tantoa 
pães e mais um baxete. 

Baxtiiba (ba-xi-?í-ba), .<?. f. (bot.) arvore do Bra- 
sil, da familia das ^)almaceas (iriastia veiiiricosa), 
cujo fructo é comestível. 

Bayucurú (bai-u-ku-ní), s. m. (bot.) planta her- 
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bacea do Rio Grande do Sul (Brazil), cujo bolbo é 
preconizado contra as hydropesias. 

Bazur (ba-x^ar), 5. m. mercado puhUco, ordina- 
riamente coberto, nos paizes orientaes: Os bazares 
de Constantinopla, de Smyrna. |j (Por ext.) Loja 
onde se vendem objectos usados, mas de certo va- 
lor, como quadros, loiças da China, cristãos, etc. |[ 
Pavilhao mais ou menos elegante onde se vendem á 
sorte os objectos alli expostos. [O producto da venda 
é commummente applicado a obras de caridade.] 

II (Fig.) Centro importantíssimo, ao qual aíiluem 
mercadorias e diversos productos: Liverpool e Bom- 
baim são grandes bazares. || F. ar. Bazàr. 

Itazofia (ba-^ó-íi-a), s. f guizado feito de res- 
tos de comida, que se tiram da mesa. || Imjíostura, 
soberba, vaidade, ufania, prosapia, fanfarronice. |} F. 
ital. Bazoffia. 

liazonur (ba-zu-fi-ar), v. iuír. ostentar bazo- 
íia, blazonar. || (Flex.) V. Ablaquear. || F. Hazofio. 
■\-ar. 

Itazoflo (ba-í:d-fi-u), s. m. homem nue bazofeia, 
impostor; jactancioso, impafio; parJapatão. [| F. 
contr. de Bazofiür:-\-o. 

Uaxulaquc (ba-za-Zá-ke), s. m. (burl.) homem 
nmito gordo. 

Udcilio (ic/tí-li-u), s. m. gomma-resina do Le- 
vante e das Índias orientaes. [j F. hebr. Bdolach. 

llt^ubá (bê-á-6á), s. wi. exercicio de soletraçrio 
usado nas escolas primarias. [] (Por ext.) O abeceda- 
rio, o alphabeto; as primeiras noções da leitura. 

[! (Fig.) Os primeiros rudimentos de qualquer scien- 
cia ou arte. |j Não saber o bèabá, ser analphabeto, 
e por exag., ser muito ignorante. 

ncata (bi-rf-ttt), s. f. mulher que se entrega quasi 
exclusivamente á oração e a outras praticas religio- 
sas. II (Vulg.) Mulher que apparenta grande devoção 

^ com o fim de passar por virtuosa, nâo o sendo; hy- 
])ocrita. II (Ant.) Mulher que trajava e vivia como 
freira sem pertencer a nenhuma ordem religiosa. 

[1 Mulher a quem a eiçreja conferiu a beatificação. 
II F. lat. Beata. 

JUealaincntc (bi-á-ta-men-te), adv. com ma- 
neiras de beato. || Bemaventuradamente. j| F. Beato 
-|- mente. 

IScatâo (bi-a-íôo), s. m. grande beato (á má 
parte). |I F. Beato 

ilcataria (bi-a-ta-íi'-a), s. f. multidão de bea- 
tas (á má parte). || Beatice. || F. Beatix-\-aria. 

llcalciro (bi-a-íet-ru), s. m. homem dado ao 
trato dos beatos ou das beatas. j| Freiratico. \\ F. 
Beato eiro. 

IKeaterio (bi-a-íJ-ri-u), s. m. praticas ou devo- 
ções de beatas. ]] Beatice. || O partido, as opiniões 
dos bèatos. || F. Beatoerio. 

IBcatIcc (bi-a-íí-sse^, s. f. acto de fingida de- 
voção; hypocrisia, santimonia: Disse... o socioda 
beatice, que estava lá em çima a rezar. (Castilho.) 

II Vida ou habito de beaterio. || F. Beato ice. 
Ucatiflcaeào (bi-a-ti-fi-ka-síâo), s. f. acção e 

effeito de beatificar. jj Ceremonia ecclesiastica na 
qual o papa, assistido pelo collegio dos cardeaes, de- 
clara, que uma pessoa já fallecida mereceu i)or suas 
virtudes entrar no numero dos bemaventurados, re- 
commendando-a por isso ao culto religioso e á invo- 
cação dos fieis, mas sem impor obrigação. [N'isto 
difíere de canonização.] |J F. Beatificar ão. 

Iteatlílcado (bi-a-ti-fi-^-á-du), adj. bemaven- 
turado. [j (Theol.) Que recebeu a beatificação eccle- 
siastirca. [| F. Beatificar ado. 

Bcatlllcailor (bi-a-ti-fi-ka-ctór), adj. e s. que 
beatifica. 1| F. Beatifi£ado-\-or. 

ncatificamciifc (br-a-ít-fi-ka-mente), adv. de 
um modo beatífico; santamente; de um modo ex- 
tatico; com grande cohtentamcnto. || F. Beatífico -\~ 
mente. 

llcatinear (bi-a-tÍ-fi-/«V), v. tr. fazer beato ou 
beihaventurádp, conduzir á bemaventurança celeste. 

II Fazer fóliz''^] Declarar heato pela cerwnonia da 
beatificação. 'H (Fig.) Fazer passar como santo ou I 

como proprio de santo ou como bom. ü —, v. pr. fa-'' 
zer-se feliz, bemaventurado. || Louvar-se em exces- 
so. II F. lat. Beatifkare. 

JIBeatifico (bi-a-íi-fi-ku), adj. (theol.) que dá a 
bemaventurança celeste. \\ (Theol.) Visão beatifica, 
a contemplação da essencia divina, de que gosam 
no ceo os bemaventurados. jj Que dá a suprema e 
quieta felicidade, jj F. lat. Beaíifiicus. 

lleatillia (bi-a-?í-Iha), s. f. (ant.) touca de pan- 
no branco, finíssimo, de linho ou de algodão, usada 
pelas beatas que viviam em communidade, e por 
o^itras senhoras. j| O tecido, de que se faziam essas 
toucas. II F. Bcat9.-\-ilha. 

JUeatfN.Nliiio (bi-a-íi-ssi-mu), adj. supçrl. de bea- 
to, tratamento dado aos papas: Beatissimo padre, 

jj F. lat. Beatissimus. 
JBca(ÍtQi<lc (bi-a-ti-ÍM-de), s. f. bemaventurança 

gosada no ceo pelos escolhidos, jj Estado feliz em 
ue vivem as pessoas extasiadas na contemplat/ão 
ívína. II Em geral, felicidade serena. || Tratamento 

honorífico que se dá ao papa: Vossa beatitude. || F. 
lat. Beatiimlo. 

Beato (bi-íi-tu), adj. (theol.) beatificado: O beato 
João de Brito. || Beinaventurado, ditoso, feliz. || Que 
indica falsa devoção; Exclamou a freira com ma- 
neiras beatas e aftectadas. (li. da Silva.) || —, s. m. 
homem que se entrega a mna grande devoção [ver- 
dadeira ou fingida], jj O que foi beatificíido pela 
egreja. jj F. lat. Beatas. 

ISeutorro (bi-a-íu-rru), s. m. (burl.) beatão; 
hypocrita: Enfada-me o beatorro. (Castilho.) j| F. 
Beato -f- orro. 

Belie<la (6y-bc-da), s. f. mulher que se embria- 
ga habitualmente, jj Mulher impudica, sem vergo- 
nha. 11 F. femen. de bebedo. 

Bebedeira (be-bc-rfci-ra), s. f o conjuncto dos 
phenomenos originados por um excesso de bebidas 
espirituosas; embriaguez; borracheira, perua. (| In- 
commodo de tonturas de cabeça e vomitos, resul- 
tante da ingestão ou aspiração de certas substan- 
cias narcóticas, como o fnmo do tabaco e opio, etc. 
II F. Bebedo + cira. 

Bebedice (l)e-be-rft-s.se), s. f. bebedeira; estado 
ou vicio de embriaguez, j] F. Bebedo ice. 

Bebedo (í»t'-be-du), adj. que tem o espirito per- 
turbado pelo vinho ou por qualquer bebida alcooli- 
ca. 11 —, s. m. homem que tem o habito de se em- 
briagar. 11 (Chnl.) Nome com que se designa um ho- 
mem por quem se tem asco e desprezo; biltre, pa- 
tife. IJ (Zool.) Nome vulgar de dois peixes da famí- 
lia dos triçjlidas, o trigla cíwullus e o trigla lineata. 
Também lhes chamam bebo. j] F. r. Beber. 

Bebedoiro (be-be-f/Oi-ru), s. m. vaso, pia, tan- 
que, e em geral qualquer logar onde está agua do 
bebérparaosanimaes. jj Bebedoiro de passaro, peque- 
no vaso ordinariamente de vidro, que se põe nas gaio- 
las com agua para os passaros; e por gracejo, copo 
muito pequeno, jl F. Beber -f- oiro. 

Bebedor (be-be-rfór), adj. e s. m. o que bebe; 
o que bebe muito, especialmente vinho ou quaesquer 
líquidos alcoolicos. || F. Beber -\-or. 

Beber (ha-bèr), v. tr. engulir Tuni liquido): Beber 
agua. Beber winho. || Gastarem beDÍdas; Bebeu toda a 
sua fortuna, ij Beber á saúde de alguém, fazer votos 
l^ela saúde e felicidade de alguém, bebendo cm se- 
guida. Ij Beber em branco, diz-se do cavallo que tem a 
parte inferior do focinho branca. || Impregnar-se de; 
absorver. |j Beber os ares ou os ventos por alguém, 
amar, estar apaixonado por alguém, ter-lhe umagran- 
de dedicação, j) (Fig.) Supportar, sofírer, tragar: Beber 
trabalhos, desgostos. || Beber a morte, soíTrer as suas 
angustias. || (Fig.) Receber, admittirno espirito; ap- 
prender: BiJbn^ uma doutrina Bcbur conhecimentos. 

(1 (Fig. famil.) Beber do fino, saber o que .se passa 
nas altas regiões do estado, jj (Fig.) Beber azeite, ser 
experto, fino, sagaz. || —, v. intr. engulir iwii lí- 
quido: Não come nem bebe. \\ Beber, beber muito, 
ou beber-llie bem, ter o habito de beber muito vi- 
nho. Ij (Por anal.) Beber no mar, diz-se de um braço 
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do monte, de uma muralha,,etc., que se estende até 
clie^ar á praia. |] F. lat. IHborc. 

Ilcliera (Ò6'-bc-ra), s. f. figo lampo. 
lBelBera;cciu (be-be-?*«-jan-e), s. f. bebida (es- 

pecialmente a de sabor desagradavel, e sendo pre- 
parada com varies ingredientes): A mais abomma- 
vel.,. beberagcm que se pôde imaginar. (Garrett.) 

II Agua de semeas que sc dá aos cavallos e outro 
gado. II F. Dehcr agem. 

lteB)i^i*eiu'a (be-be-rci-ra), s. f. figueira que pro- 
duz beberas. || F. lielera eira. 

Ilcberotc (be-be-rè-te), s. m. refeiouo leve que 
se offerece a um certo numero de pessoas, constando 
})rlnci])almente de licores e vinhos generosos. || F. 
Jleber -|- èíe. 

]lol»ere.«4 (be-?-»e-res), s. m.pl. coisas que sc be- 
bem, bebidas. |I F. r. Beber. 

lleberi-ao (be-be-íTuo), culj. que bebe despropo- 
sitadamente, que tem muito arraigado o vicio da 
bel)edice. || —, m. grande bebedo; borrachão. || F. 
contr. de * fíebedarrão fBebedo-j-arruo.J 

lleberrax (be-be-nm), adj. (pop.) beberrão. || F. 
r. Beber. 

Slehcrricacíio (be-be-rri-ka-ssão), s. f. o acto 
de beberricar. || F. Beberricar -\~ Cio. 

BIcliciTicadoG' (be-be-rri-ka-ítór), adj. o a. que 
tem o habito do l>ebcrricar. j] F. Behen^icar-]-or. 

Itobcrricur (bc-be-rri-A'ár), v. ir. (famil.) be- 
ber muito a miucío e pouco de cada vez. || F. Beber 
-^r -{-icar. 

Ilebcrrieo (be-be-rri-ku), s. m. beberricador. 
II F. r. Beberricar. 
llehcrroiiia (be-be-rro-ni-aj, s. f. acto de be- 

ber muito; a qualidade de ser beberrão. |j Keunião 
de beberrões, patuscada. || F. BcheiTiio -|~ ia. 

lleSierrote (be-be-n*ò-te), s. m. (poj)ul.) beber- 
rão. (I F. Beben'ã.0 -f- ote. 

(W-bes), s. m. pl. bebidas. [Unicamente 
usado na loc. subst.: Comes e bebes.] |[ F. r. Beber. 

lleblda (be-òi-da), s. f. todo o liquido que se 
bebe. |1 Loja de bebidas, botequim. || Bebidas bran- 
cas, as aguardentes, a genebra, e por ampliação to- 
das as que são pre])aradas com álcool, j] O habito 
de se embriagar. [| F. Bebarida. 

Itcbido (be-6À-du), adj. o que se bebeu. || O que 
bebeu: Estou bem bebido. j| F. part. de Beber. 

Ucbo (6ê-bo), 5. VI. (zool.) o mesmo que be- 
bedo. 

Meca (6é-ka), s. f. veste, túnica preta e talar, 
npeytada com mu cinto, usada pelos magistrados 
judiciaes. |] (I'or ext.) O emprego, a qualidade do 
que usa beca: A beca e a espada. \\ —, s. m. (famil.) 
o individuo que usa beca: Os becas sempre foram 
contrários ao militarismo. || F. ital. fíecca. 

fiteccabuii^ra (be-ka-Z/uji-glia), s. f. planta es- 
croi)hulariacea de flores lateraes e uma das especies 
da verônica, (K beccabunga, Linn.). 

llechaniel (be-xa-me7), s. m. (culin.) molho feito 
de manteiga, farinha, leite, fatias de prezunto e gor- 
dura de viteíla, temperado com legumes e especia- 
rias. II F. Béchamel. fidalgo francez. 

IlechlcoM (/>í-'-ki-kus), s. m.pl. nome vulgar dos 
medicamentos emollientes empregados contra a tosse. 

II F. gr. Bechikos, relativo á tosse. 
lleco (6ê-ku), s. m. rua escusa e pouco própria 

para o transito, ordinariamente estreita e curta. [Ila 
becos que communicam um largo, rua ou travessa 
com outra, e becos que não teem sabida.] || (Fig.) 
Despejaro òeco, ser posto fora de algum logar. || (Fig.) 
Jieco sem sahida, embaraço d'onde se não púde sahir; 
(üg. fam.) homem casado |! F. lat. Vicns. 

ISedAinie (he-dá-me), s. m. (carpint.) formão es- 
treito e comprido, de secção quadrada, com que se 
abrem encaixes na madeira. 

lioc!o«^-or (he-àe-ghd?'), s m. (bot.) excrcscencia 
ou galha que se desenvolve em varias especies de 
roseiras, pehi sucção das larvas de um insecto. 

Itedel (be-rfeí), s. ni. empregado inferior da uni- 
versidade de Coimbra, que serve um-a faculdade. 

[Aponta as faltas dos estudantes e dos lentes, e faz 
as pautas dos exames.] |i F. ant. ali. B^itil, arauto. 

llcdcllio (be-rfê-!hu), s. m. pequeno ferro chato 
collocado horizontalmente em uma porta, e que, le- 
vantando-se ou abaixando-se, serve para abril-a ou 
fechal-a; tranqueta. || (Fam.) Creança, rapazinho, 
fedelho. || Metter o bedelho, diz-se de quem se in- 
tromette n'uma conversação a que não é chamado. 

II No jogo de cartas, trunfo pequeno. 
JlcMSeBii (be-í/«n--e), s. m. capa de esparto ou jun- 

co para livrar da chuva. j| F. ar. Beden, cabeção, 
capa curta. 

Beduino (be-du-i-nu), s. m. arabe que vive no 
deserto. || (Por anal.) Homem selvagem e brutal. 

II F. ar. Bedawi, deserto. 
Beyoiiia (be-^/w-ni-a), s. f. (bot.) genero de 

plantas da familia das begoniaceas, que contém um 
grande numero de especies notáveis pela belleza das 
folhas variadamente coloridas. São originarias das 
regiões tropicaes da Asia e da America, e algumas 
especies cultivam-se para ornamento. [| F. Bégon, 
nome de um intendente de S. Domingos. 

IteKonlueea.H (be-gha-ni-á-ssi-as), s. f. pl. 
(bot.) família de plantas, que consta uniçamente 
do genero begonla. !| F. Begoniíi dceas. 

llo^uina (be-í?/í.A-na), s. f. beata falsa, rezadei- 
ra. II F. fem. de Beguino. 

Bc)Cialno (be-^/ií-nu), s. m. pl. (ant.) homem de 
vida penitente que professava pobreza. [Os begui- 
nos formavam uma seita heretica no século xiii.] 

II Nome que se dava aos frades das ordens mendi- 
cantes. |i F. angl. sax. Begg, pedir. 

llchctrfa (bi-e-íri-a), s. f. (dir. ant.) povoação 
que tinha o privilegio e liberdade de eleger quem a 
administrasse. 

nclça (6ei-ssa), s. f. (chul.) beiço [usado nas 
phr.: deixar cahir a beiça ou fazer a bei^a, dar mos- 
tras, pela expressão doVosto, de que se está enfa- 
dado ou descontente]. |{ F. fem. de Beiço. 

llolçadu (bei-ssá-da), .<?. f. (burl.) beiços grossos 
e cabidos. || F. Beiço ada. 

Itelçanu (bei-5'wí-na), s. f (burl.) beiçada. jj —, 
s. m. o que tem beiçada. || F. Beiço -|- ana. 

lieicinho (bei-5sí-nhu), s. riÍ. dim. de beiço. 
II Fazer beicinho. dfz-se das creanças quando deixam 

cahir um pouco o lábio inferior antes de começarem 
a cJiorar; amuar-se. || F. Beiço -j- inho. 

lleiço (òeí-ssu), s. m. cada uma das duas partes 
exteriores e carnudas, situadas adeante dos dentes 
de ambas as maxillas e que foraiam o contorno da 
bocca. [Na linguagem polida diz-se lábio.] || Beiços 
de alguidar, muito grossos e revirados para fóra 

H (Fig.) Lamber os beiços a alguma comida ou be- 
bida, mostrar que se gostou muito e que se tem 
appetite de mais. || Fazer beiço, extender o beiço 
inferior, como fazem as creanças quando vão cho- 
rar; (fíg.) dar mostras de descontentamento; amuar- 
se. II Não é para os teus beiços, diz-se quando se 
prophetiza a alguém que não conseguirá o seu in- 
tento. II Dar mel pelos beiços, dizer coisas lisonjei- 
ras a alguém a quem se busca agradar; fazer-lhe a 
bocca doce. || Morder os beiços, apertar o beiço de« 
baixo com os dentes, para eVitar a explosão do riso 
ou de uma paixão, ou como demonstração de des- 
peito. II (Fig.) Trazer ou levar alguma pessoa pelo 
beiço, govemal-a a bel-prazer, ter grande predo- 
miiiio sobre ella. [J Beiços de uma ferida, os seus 
bordos [diz-se quasi sempre lábios]. || (Techn.) Re- 
salto, jiassagem repentina, sem graduações, de um 
plano para outro, rebordo: A sola da bota forma 
um beiço. O beiço do gargalo. || F. lat. Basiiim. 

Ueiçiido (bei-.wí-du), adj. e s. (burl.) que tem 
03 beiços grossos; beiçana. || (Zool.) Peixe do mar 
das índias, da fam. dos percidas (syllago acuta). 

II F. Beiço -|- udo. 
Reijado (bci-yVí-du), adj. amimado com beijos. 

II De beijado ou de mão beijada (loc. adv.), gratui- 
tamente; por favor. || F. Beijar-Ç- (ido. 

ISeljamíio (òei-ja-tnwo), s. m. o acto de beijar a 



BEIJAPÉ BELLIGERANTE 

mão a alguém em signal de respeito e submissão. 
(I Ceremonia usada em algumas côrtes, e que con- 

siste em se beijar a mao do soberano e das pessoas 
de sua família. || Dar heijamão, diz-se de quem re- 
cebe as pessoas que lhe vão beijar a mão. || (Flex.) 
PI. heijamãos. || F. Beijav-\-m,ão. 

IBeijapé (òôi-ja-pe), s. m. ceremonia de beijar-se 
o pé ao papa: Se o padre santo tivesse pé tão com- 
prido e tão mau, podia mesmo de Roma dar heijapé 
em Macau. (Bocage.) || F. Beijar -{-pé. 

Beijar (he'i-jár), v. tr. dar beijo em; oscular. 
[I Beijo-vos as mãos, fórmula de cortezia, significan- 

do gratidão ou amizade respeitosa, j] (Fig.) Tocar ao 
de leve, e como que acariciando: Como a arvore an- 
tiga que se vai curvando a pouco e pouco até bei- 
jar a terra. (Pt. da Silva.)' ]| (Fig. fam.) Beijar o chão 
ou beijar a santa, ir com a cara ao chão. || Beijar a 
garrafa, a borracha, leval-a á bocca para beber 
um gole do liquido que ella contém, j] F. lat. Ba- 
siare. 

lleIjinliQ (bei-Jí-nbu), s. m. dim. de beijo [usado 
para significar um beijo dado com meiguicej. jj Bei- 
jinhos de freira, variedade de bolos muito saborosos. 

II (Fig^ A parte mais delicada, a ílor, a nata, a 
quinta essencia. ]| O beijinho da farinha, a mais fina, 
que. é apurada nos peneiros. || F. Beijo -{-inho. 

Beijo (òcí-ju), s. m. o acto de chegar os lábios 
fechados a qualquer objecto (particularmente, á face 
de alguém), e em seguida abril-os com alguma for- 
ça; osculo: Dar, receber um beijo. [É signal de es- 
tima, e entre senhoras um cumprimento quando se 
encontram ou se despedem.] || Beijo de paz, beijo em 
signal de reconciliação. [[ Beijo de Judas, beijo de trai- 
dor, amizade fementida, falsa benevolencia, doçura 
pérfida. || Dar o beijo na face com a espada escon- 
dida, commetter aleivosia. || (Bot.) Beijos de freira, 
planta da família das caryophylleas (lychnis coro- 
naria), também chamada orelha de lebre ou cande- 
laria dos jardins. |] F. lat. Basium. 

Beijoca (bei-;ü-ka), s. f. (burl.) beijo; beijo 
em que os lábios se abrem fazendo estalido. || F. 
Beijo -(- oca. 

Beijocar (bei-ju-Mr), v. tr. (burl.) dar beijocas 
em; beijar repetidas vezes e com estalido. |1 F. Beijo- 
ca -|- ar. * 

Beiju {hei-ju), s. m. (brazil.) bolo feito de farinha 
de mandioca muito fina, também chamado miapiala. 

Belilió (hel-lhó), s. m. ou f. bolo em fôrma de 
sonhos. 

^ Beira (òei-ra), s. f. borda, margem, riba, orla: 
A beira de uma horta ou almoinha. (Herc.) Ir pela 
beira da estrada. || Beira do telhado, a parte da 
aba do telhado que sai fora da prumada do edificlo. 

II Proximidade, vizinhança: O marido estava á beira 
d'ella. (Camillo.) || (Fig.) Estar a beira da sepultu- 
ra, estar para morrer. 

Beirado (bei-rá-du), 5. m. a beira do telhado. 
III^. Beirü, -f- ado. 
Beirai (bei-rá^, s. m. o mesmo que beirado. \\ 

F. Beiro. -[- ai. 
Beiramar (bei-ra-mar), s. f borda do mar, 

costa: índios moradores da beiramar. || Á beiramar 
(loc. adv.), junto ao mar; na praia; na costa; || F. 
Beira -f- mar. 

Bcirame (bei-m-me), s. m. (ant.) panno branco 
de algodão muito fino, que vinha da índia. 

Bel (bél), adj. contr. de bello, usado principal- 
mente na poesia: Ouvirás um bcl cantar. (Garrett.) 

II A bel prazer (loc. adv.), á vontade, como ou 
quanto quizer. || (Flex.) Não tem fem. nem pl. 

Beibute (bel-6ú-te), s. m. tecido de algodão 
aveludado. 

Belbiitina (bél-bu-íí-na), s. f. beibute fino. 
Beldade (bél-rfá-de), s. f. belleza (p. us.): A 

beldade d'esta terra. 1| Mulher bella: Julia era uma 
beldade. || F. Bel-^dade. 

Beidroegas (bél-dru-e-ghas), s. f pl. (bot.) 
planta hortense da familia das portulaceas (pm^tU" 
laca oleraceaj. Come-se em salada. || —, s. m. (fig.) 

lorpa, boçal: Deputados parvamente beldrocgas. (Ca- 
millo.) 

9Kele;sulm (hQ-le-ghin), s. m. (ant.) empregado 
inferior de justiça, que fazia as prisões juntamente-^ 
com o alcaide. II Actualmente, termo de desprezo/ 
com que se designam vários agentes policiaes e ju- 
diciaes, e especialmente os otíiciaes de diligencias, 
encarrega4os de intimar os mandados e de dar cum- 
primento ás decisões judiciaes, como j^risôes, etc. 

BeleiiiKada (be-/au-i-í;ft-da), s. f. (liist.) revolta 
política feita em Belem em 1830. || F. Belem-^-z-y- 
ada» 

Beifo (bél-ín), adj. que tem os beiços grossos 
e arreganhados. [Applica-se aos cavallos.] 

Beilio (òè-lhu), s. m. (pop.) a lingueta da fe- 
chadura. II F. contr. de Bedelho. 

Bcliciic (be-/i-xe), s. m. (naut.) cada um dos re- 
partimentos em fôrma de vão de gaveta, no cama- 
rote ou camara de um navio, onde se collocam as 
camas dos passageiros. 

Belida (be-/í-da), s. f. (vulg.) nevoa no olho. 
II F. fr. Berlue. 
.Bcli.saria rbe-li-j^á-ri-a), s. f pequena moeda 

que o jogador leliz dá a outro que já não tem di- 
nheiro para apontar. || F. allusão histórica a Beli- 
sario. 

Beiiz (he-Us), adj. endiabrado, ladino, esperto, 
sagaz. II —, s. m. pessoa de muita viveza e sagaci- 
dade, um demonio. \\ Ser o beliz do alguém, ser o seu 
encantador, o seu favorito: Desejava saber o nome 
do feliz que a rebelde ao Parnaso optou por seu 
beliz. (Castilho.) || F. ar. Bli^, diabo. . 

BeliactMMtiiio (be-la-55Í-ssi-mu), adj. superl. 
(poet.) muito guerreiro e bellicoso: Os turcos bel- 
lacissimos e duros. (Camões.) || F. lat. Bellacissi- 
mus. 

Beliadoiia (bé-la-rfó-na), s. f. (bot.) planta her- 
bacea, venenosa, da familia das solaneas (atropos 
belladonaj, muito empregada na medicina. |j Bella- 
dona das Antilhas, planta da fam. das amaryllideas 
(amaryllis rosea ou belladonaj, que dá lindíis flores 
de um aroma semelhante ao do jacintho. || Belladona 
dos italianos, planta da fam. das liliaceas C/iippects- 
trum reginwj, também conhecida pelo nome vulgar 
de aoucena encarnada. |] F. ital. Bella donna. 

Beliamentc (bé-la-men-te), adv. de um modo 
bello, perfeitamente, muito bem. }| F. Bellomente. 

Beiiatriz (be-la-íris), adj. f. (popt.) bellicosa, 
guerreira. || —, s. f (astron.) estrella de primeira 
grandeza situada no hombro do Orion. || F. lat. 
BeUatrix. 

Beilcza (be-/'^-za), s. f. qualidade do que é bello. 
11 Harmonia de proporções, perfeição de fôrmas: Mu- 

lher de grande belleza. A belleza de um cavallo# 
de uma ave. || Mulher bella: Entre tantas bellezas 
nenhuma conseguiu apaixonal-o. I| Qualidade do 
que é a^radavel á vista ou ao ouvido: A belleza de 
um prado. A belleza de uma côr. A belleza de uma 
musica. 11 Bondade, excellencla [no sentido moral]: A 
belleza da virtude. |[ O que desperta admiração [nas 
producções da intelligencla]: A belleza dos Lusía- 
das. II O typo da perfeição physica. || —, pl. anéis 
de cabello pegados nas faces usados pelas senhoras. 

II F. Bello -\-eza. 
Beilico (òe-li-fku), adj. pertencente ou relativo 

á guerra: Preparativos bellicos. || Que serve na guer- 
ra: Apparelho beilico. || Instrumentos bellicos, os que 
compõem as musicas marciaes. }| F. lat. BelUcus. 

BeiiicoMO (be-li-iO-zu), adj. inclinado á guerra, 
que a faz por gênio e habito;,guerreiro. || Prompto, 
apparelhado para a guerra: A terra se avizinha o 
mais que pôde a bellicosa nau. (Bocage.) jf Que ex- 
cita á guerra: Tuba canora e bellicosa. (Camões.) 

II (Fig.) Kevolto, bravo. || F. lat. Bellicosns. 
Beiiigicraiite (be-Zi-je-ran-te), adj. que está 

em guerra. [Diz-se das nações, dos exercitos.] \\ (Por 
ext.) Que está em lucta (no sentido proprio ou fig.); 
adverso, contrario : Os partidos beligerantes. || —, 
s. m. pl. nações ou governos (^ue se guerreiam, que 
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■ estão em guerra: Os hclligerantes ajustaram um 
armistício. \\ F. lat. Belligemns. 

lSelll;$cro (be-Zi-je-ru), adj. que serve na guerra: 
E logo n'esse instante concertou para a guerra o 
heUigero apparelho. (Camões.) J| Dado á guerra, bel- 
licoso: Gentes helligeras de líespanlia. (Camões.) 

II F. lat. Belliger. 
Ilrllipotciite (bé-li-pa-?en-tc), adj. poderoso na 

guerra, forte nas armas, j] F. lat. Jicllipotens. 
UelliMcaclo (be-lis-Aá-du), adj. que tem bellisca- 

dura. Ij (Fig.) Um potico oftondido, um tanto irritado. 
11 Excitado, estimulado: Vasco belliscado no orgulho 

jurou ser eleito á sua custa. (Camillo.) |1 F. Jlcllis- 
CíiT-\-ado. 

llellf.«(cadura (be-lis-ka-rfw-ra), s. f. acção de 
belliscar; belliscão. [[ Ferimento leve, que não chegou 
a deitar sangue; arranhadura: Antes eu esgotar o 
calix da amargura, do que vel-o soíFrer uma bellis- 
padura. (Castilho.) || F. Belliscarura. 

Ileilifícuo (be-lis-A:ão), s. m. acçaoMe belliscar, 
de apertar* a pelle entre as pontas dos dedos. || F. 
Bellisco -j- ão. 

SBc^lIiNcar (be-lis-A'ár), v. tr. apertar (a pelle) en- 
tre as pontas dos dedos. || Arrancar com as pontas 
dos dedos uma porção minima de alguma coisa: 
Belliscar o pão. || Ferir levemente, sem fazer deitar 
sangue. || (l^ig.) Òífender levemente: Gosta de bellis- 
car a honra alheia. |1 (Fig.) Excitar, incitar; esti- 
mular: Nâo se esqueceu de belliscar a memória... 
a fim de obter o sacrifício de tres phrases de Cicero. 
(R. da Silva.) || F. lat. Velllcare. 

Itelllíâco (be-ÍÍ5-ku), s. m. o acto de belliscar; 
belliscão. II Pequena porção, quf^ se arranca cum a 
ponta dos dedos; parte minima de alguma coisa. || F. 
contr. de Bellíscdr o. 
. IfcIliMono (be-/i-ssu-nu), adj. que dá som belli- 
coso: As bellisonas trombetas. || F. lat. Bellisonus. 

ESello (í^íí-lu), adj. que é de fôrma agradavel, 
de proporções harmônicas [diz-se egualmente de todo 
o corpo ou de alguma das suas partes]: Uma bella 
dama. Um bello braço. I| O bello sexo, o sexo fe- 
minino. II Feito com esmero, agradavel á vista [fa- 
lando das coisas]: Um bello palacio. Bellos jardms. 

II Agradavel ao oiivido. Uma bcUa musica. || Dis- 
tincto, escolhido: Keune-se alli uma bélla compa- 
nhia, j] Que faz bem uma coisa: Um bello pintor. 

II Diz-se do instrumento para designar que é mane- 
jado ou usado habilmente: Este alfaiate tem uma 
bella tesoira. O auctor d'esta gravura tinha um 
bello buril. jj [Também se diz do instrumento para 
designar a pessoa que habilmente se serve d'elle]: 
As mais betlas pennas se tem occupado d'este as- 
sunrnto. II Ameno, aprazivel, sereno: Uma tarde bel- 
la. Um bello mar. || Feliz, prospero: A11Í passei os 
mais bellos dias da minha mocidade. || Considerável 
pelo numero, pela quántidade: Uma bella fortuna. 

Ij Considerável pelas dimensões: Um bello peixe. 
(| Robusto, vigoroso: Uma bella saúde. || Que deve 

dar excellentes resultados; promettedor: Uma bella 
empresa. )| Vantajoso; lucrativo: Um emprego. 

II liem pensado, dito ou imaginado: Um bello poe- 
ma. Jf Justo, profundo, penetrante [falando das qua- 
lidades inteliectuaes]: Um bello talento. |J Grande, 
nobre, generoso: Uma alma como tu. candida e bel- 
la, devo alliar comtigo. (Bocage.) || De qiie resulta 
gloria; honroso: Prestou bellos sen^iços. Uma bella 
acção. II Lisonjeiro; fagueiro; que alegra, que con- 
tenta: Bellas promessas. 11 Emprega-se muitas ve- 
zes com um sentido mal definido, e pouco mais 
ou menos equivalente ao indefinido nm certo: Um 
bello dia de manhan o ministério muda de opinião, 
de religião financeira. (Garrett.) [| Bellas Artes. V. 
Arte. I Bellas lettras. V. Lettras. || —, s. m. cara- 
cter, natureza do que é bello. [| O conjuncto harmo- 
nico de certos caracteres ou das formas, das côres, 
dos sons, dos pensamentos, do estylo, que despertam 
na alma um sentimento de prazer e adniiração, uma 
impressão especial diüerente da que origina o que é 
apenas formoso, bom ou verdadeiro. || O bello ideal, i 

a extrema perfeição, que s6 existe na idéa. || —, 
s. f. mulher bella. || Bello! (interj.) muito bem, per- 
feitamente. II F..lat. Bellus. 

llelliiurío (be-lu-á-^ri-u), s. m. (ant. rom.) ho- 
mem que nos amphitheatros romanos combatia com 
os animaes ferozes. || Escravo encarregado do trata- 
mento dos animaes do circulo. || Domador de feras. 

II F. lat. Belluarim. 
(6(Mu-as), s. f. pl. (zool.) ordem esta- 

belecida por Linneu na classe dos mammiferos, 
comprehendendo os generos cavallo, hippopotamo, 
porco e rhinoceronte. Corresponde approximada- 
mente aos pachydermes de Cuvier. |] F. lat. Bellua, 
animal grande. 

Uelliilno (be-lu-í-nu), adj. (p. us.) pertencente 
ou relativo a ferag. || (Fig.) Brutal, grosseiro. || F. 
r. lat. Bellua. 

llelmnz (hél-mds), s. in. (ant.) umbigo. (Bento 
Pereira.) li —, adj. Prego belniaz, preguinho de la- 
tão de cabeça convexa. 

IteStrao (bél-írâo), s. m. nome que serve para 
designar imia supposta pessoa ou alguém cujo nome 
verdadeiro se não sabe ou se não quer designar; 
um quidam; fulano: Quem ama Beltrão, ama o seu 
cão. (Adagio.) Fulano e beltrão. 

Itclveder (bél-ve-í/tT), s. m. o mesmo que^bel- 
ver. II F. ital. Belvúdere. 

nelver (bél-vér), s. m. pavilhãosinho ou terraço 
que corôa e domina um edificio e d'onde se desco- 
bre um grande horizonte; mirante. || F. contr. de Bel- 
veder. 

Itcin (òan-e), s. m. o que ébom. || Virtude: Uma 
alma propensa ao bem. || Pessoa de 6em, pessoa 
proba, honesta; dada ás boas obras; de boas in- 
tenções. II O supremo Bem, o summo Bem, o Bem 
absoluto, ou o infinito Bem, Deus. H Utilidade, van- 
tagem, proveito; felicidade: Chega-se o bem para 
o bem e o mal para quem o tem. O bem publico. O 
que te digo é para teu bem. || Pessoa amada: Ainda 
hoje não vi o meu bem. || Fazer bem, beneficiar, soc- 
correr, dar esmolas; serutil, dar proveito: Faz bem 
aos pobres. A viagem fez-lhe bem. A paz faz bem 
ao commercio. || Dizer bem de, falar favoravelmente 
ou com louvor a respeito de? fazer boas ausências 
a. II Querer bem a alguém ou a alguma coisa, amar, 
estimar, ter afíeição. [j Levar a bem, approvar, con- 
sentir. II Haver jíor bem, dignar-se, resolver, assen- 
tar. [Usa-se d'esta formula nos decretos e portarias: 
Havemos por bem decretar. El-rei ha por bem nomear.] 
[Em todas estas accepções usa-se só no sing.] || —, 
pl. o que é propriedade de alguém ou lhe pertence; 
possessão; dominio: Bens patrimoniaes. Bens allo- 
diaes. Be}is moveis e immoveis. |1 Bens de raiz, pré- 
dios rústicos ou urbanos; qualquer coisa presa e ar- 
raigada na terra, como uma arvore, um muro. [j Ben.t 
de alma, os que servem para satisfação dos legados 
pios e suffragios. || Bens de sacristão (fig. fam.), diz- 
se de coisas que custam pouco a ganhar e depressa 
se perdem; fortunas ephemeras. J| Em bem (loc. adv.), 
de modo satisfactorio, favoravelmente: Acabou tudo 
em bem. || Por be^n Hoc. adv.), por bom modo, por 
boas maneiras; comooa intenção. [! A bem (loc- adv.), 
em bem, por bem; de boa vontade. || —, adv. de modo 
bom e conveniente: Um homem bem vestido, bem 
educado. Empregar bem o tempo. || A,.para ou por 
hem dizer (phr. usada quando empregamos a epa- 
northose), para falar com exactidão, a falar ver- 
dade. II Bem feito! exclamação irônica, que se diz 
quando succede mal a alguém por culpa sua. {| Bem 
haja! (exclamação de agradecmiento ou de appro- 
vação), seja feliz! tenha boa fortuna! || Ainda bem! 
exclamação de satisfação e contentamento por ter 
succedido o que desejavamos. || Muito, assaz, extre- 
mamente : Bem sabemos-isso. Bem me importa a mini 
3ue elle fale! Bem longe da patria. Achava-se hem 

oente. j] Com certeza ou quasi com certeza: De Lis- 
boa a Cintra são bem cinco léguas. || Bem! Muito bem! 
exclamações rte approvação, consentimento ou applau- 
so. II Estar bem, gosar saúde; ter boa fortuna, viver 
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na abundancia. |[ Ir hem. ^osar saúde; prosperar, 
fazer progressos; ir para bom destino. H Parecer 
ticar hem, ter boa apparencia [falando das pessoas]; 
ser conveniente ou decente [falando das coisas]; 
agradar: Nâo parece bem faltar ao que se promette. 
Esse fato não te fica hem. || Estar hem ou a hem com 
alguma pessoa, viver em boa harmonia, manter boas 
relações com ella. [| Estar hem comsigo mesmo, ter 
a consciência tranquilla. I[ Estar hem do roupa, de 
creados, de meios (phr. ellipt.V estar bem provido 
ou servido de roupa, etc., ter uastante. |] Não estar 
hem do estomago, da cabeça, etc., ter alguma dor ou 
])adecimento no estomago, etc. [[ Vender hem, ven- 
der por elevado preço. || Comprar hem, comprar ba- 
rato. [| E hem assun (loc. adv. e conj.), outrosim, do 
mesmo modo. 1| Bem como (loc. çonj. de modo), as- 
sim como, do mesmo modo que. |j Bem que, se hein 
que (loc. conj. de concessíio), ainda que, posto que. 
[l*ertencem aqui as phrases como estas: Bem se afa- 
diga elle, mas não obtém o que quer. Eu hem o avi- 
sei. mas do nada lhe valeu.] [| F. lat. Be)ie. 

lioiii-ufortcinado (/>ífH-i-a-fur-tu-ná-(.lu), ailj. 
feliz, prospero. [| F. Bem -|- afortxmado. 

fSeiii-afortiiiiur (òaíí-Í-a-fur-tu-iwV), v. ir. 
(ant.) fazer feliz, aditar. Ij F. Bem-[- (tf(/)'lunar. 

Ueni-aiiiutlo (/^aíi-i-a-wiá-du), (utj. que é o]jje- 
cto de uma affeição ou devoção ])articular: Bem- 
amado Jesus. || (Substantivamente.) ü querido, o j)rc- 
dileck). [| F. Bem -(- amado. 

(ben-a-ven-tu-rá-du), adj. 
(^ue tem ventura: feliz. || (Theol.) (^ue disfructa a fe- 
licidade celeste. || —, s. jpl. os santos. |1 F. Bemaven- 
íurar -f- ado. \ 

ISomaventiirnnça (ben-a-ven-tu-ran-ssa), s.f. 
felicidade perfeita. [] (Theol.) A felicidade eterna, 
que os bçmaventurados gosam no ceo. || —, jú. os 
oito preceitos que Jesus Òhristo pregou aos discípu- 
los e ao povo para poderem os homens alcançar a fe- 
licidade. II F. Bem-\'aventur^-\-anca. 

lIoinavoMitiirar (ben-a-ven-tu-rar), i\ tr. tor- 
nar feliz, felicitar: Mulher amante, capaz de hem- 
aventurar-me o desejosa de o fazer. (Castilho.) jj F. 
Bem -f- aventurai ar. 

Jlom-croado (?>aH-i-krÍ-a-du), adj. delicado, 
cortez. II F. 'Bem -f- crendo. 

Bcmdlto (ben-rfí-tu), adj. abençoado, louvado. 
II Bemdito seja Deus! exclamação que se faz quando 
se admira alguma coisa. \\ Feliz, ditoso. }1 —, s. m. 
oração christan que começa por esta palavra: Um 
terço de hemditos. || F. part. pass. de Bemdizer. 

IBomilIxeiiie (ben-di-íre/i-te), adj. que bemdiz 
ou louva. II F. part. act. de Bemdiz(ii\ 

llemdlxer (ben-di-jertr), v. tr. dizer bem de, lou- 
var; abençoar. [| F. Bemdizer. 

IBom-estar (òaM-is-íá?'), s. m. estado de quem 
vive commodamente, de quem possue mais do que 
o absolutamente necessário; connnodidade, confor- 
to. 11 F. Bem estar. 

Ueni-falautc (òan-i-fa-Zan-te), adj. que fala 
bem, correcta, elegante e fluentemente. || F. Bem-\- 
falante. 

llemfa7.ejo (ben-fa-;rê-ju), ^adj. que gosta de 
fazer bem, caridoso: Homem hemfazejo. Coração 
hemfazejo '. || Cuja influencia é util; benetico: A hem- 
fazeja natureza. |I F. BemfazQr ejo. 

Uemrazer (?>rtn-i-fa-ír6T). s. m. o acto de bene- 
ficiar; caridade; animo hemfazejo: E coisa própria 
de Deus o hemfazer. (Vieira.) || F. lat. Benefacei'e. 

XSciiifcItoi* (ben-fei-f()?'), .ç. m. o que faz bene- 
fícios ou acções de caridade. || O que faz bemfeíto- 
rias em herdade. || —, adj. (ant.) benefico, util: Vir- 
tudes henifeiíoras. || F. Bemfeitor. 

llciiifeitoria (ben-foi^-tu-?7-a), s. f. obra util 
em um prédio, como casas, quinta, para o melho- 
rar e tornar mais rendoso. || (Ant.) Beneficio. jl F. 
Bemfeitor-]- ia. 

neuifcUorizar (ben-fei-tu-ri-^íír), v. a. melho- 
rar fazendo bemfeitorias. || F. Bem -f- feitor-\-izar. 

Oeni-liiteiicloua<lo (/>ím-in-ten-ssi-u-7ia-du). 

adj. que tem boas intenções. || F. Bomintendo^ 
nado. 

Ilc^iiiiíieíiiica* (ben-me-AíV), s. m. (bot.) marga- 
rida dos ])rados, ])lanta da família das compostas 
(Chrijsaníhemum leucanthum). \\ Ã. flor da mesma 
planta. 

ISeiii-iiado (òrni-i-ná-du), adj. bem nascidò, fi- 
lho de boa família; nobre. || F. Bemnado. 

llein-iia.^ciilo (^a)i-i-nas-.Ç5/'-du), adj. que nas.- 
ceu i)ara o bem, bem fadado, bem vindo. |j Nobr% 
illustre de nascimento, jj F. Bem naftcido. 

IKoiiiol (hè-mól), s. m. (mus.) signal de musica 
em fôrma de um h, posto antes de uma nota para 
indicar que devemos ])aixal-a meio tom. || F. B, si 
(em musica) -}- mói (j)or mollej. 

llcm-parecido (ben-pa-ro-í.<?í-du), aí?/, que pa- 
rece bem; de bonitas fôrmas, formoso [appiica-se 
ás pessoas]: É Um homem hem-parecido. || F. Bem 
+ parecido. 

lIcisiqiK^roiira (ben-ke-?'í?«.-ssa), s. f o querer 
bem, benevolencia. || F. Bem -|- querar ença. 

Oeiiiqiiorer (ben-ke-rtT), v. tr. querer bem, 
amar [usa-se com a prep. a]: Bemqtwrer ao filho.. 

. II (Flex.) Como querer. || F. Bem -|- querer. 
Iloinc|iiiivtar (ben-kis-/ífr), jr. tv. fazer ■_hTnn7. 

quisto, tornar querido, estimado; conciliar: Bem- 
quistar o rei com o povo. jj —, v. pr. gran^ear ami- 
zades. II F. Jíemquisto + ar. 

JlcnifiiilMto (ben-A75-tu), adj. querido, estimado 
geralmente por todos; bem acceito, recebido com 
afiTabilidade. || F. Bem -}- quisto. 

IteiiiMoante (í>a«-i-ssu-rt)i-te), adj. que sôabem: 
Sinos hemsoantes. jj F. Bem-\-soante. 

IBeiiitere (ben-ftWe), s. ni. ave do Brazil, de- 
nominada pitangua guacu pelos indígenas. 

Ilenitevi (ben-te-n), s. m. ave do Brazil. || F. 
onomatopaica do canto da ave. 

lleitiiTlii«lo (ben-t'ín^dii), adj. que chegou bem, 
como anciosamente se desejava, acolliido com satis- 
fação: Bemmndo seja. {[ F. Be7n-\-vindo, chegado. 

llcinviMto (ben-r?>-tu), adj. visto, consíderadç 
benevolamente jjor muitas pessoas; estimado: E 
muito hemvisto na coi-poração a que pertence. || F. 
Bemvisto. 

llenrao (6cíi-ssão), s. f. acção de benzer, de 
consagrar, com ceremonias da egreja: A benção de 
umcemiterio, da agua, do pão. H Acto de um'padre 
abençoar ou benzer os assistentes, fazendo o signal 
da cruz: O sacerdote, depois de confessar o peni- 
tente, lançou-lhe a heação. i| Ceremonia pela qual o 
sacerdote abençòa os nubentes depois de lhes conferir 
o matrimonio. jj Acção pela qual os pais e as inãis 
abençoara os filhos: Deite-me a sua henção, minha 
mãí. II Graça, favor particular [quando ó dimanado 
de Deus]: Este.paiz foi favorecido com todas as hen- 
^los do ceo. II (Ant.) F^ilhos de henção, os legítimos. 

II Sentimentos e expressões de gratidão: A sua ca- 
ridade llie attrahia as hencãos do povo. || (Flex.) 
PI. bênçãos (por hençõesj. || 1?". lat. Benedictio. 

IScBicoario (ben-ssu-á-ri-u), s. m. (ant.) inven- 
tario de bens deixados a uma egreja ou a um mos- 
teiro. II F. BençTio -|- ario. 

lliMiedlolte (be-ne-í/i-ssi-té), s. m. oração que 
os catholícos rezam antes das comidas e que começa 
por esta palavra. j| F. lat. Benedicite. 

Itcnedicta (be-ne-rfí-ta), s. f. (pharm. ant.) mn 
electuario purgativo. || (Liturg.) Nocturno de Nossa 
Senhora, que na ordem seraphica se rezava em se- 
guida ás completas nas sextas feiras. 

ülenedictiiao (be-ne-di-íi-nu), s.m. sablo niuí- 
tissimo laborioso. || —, adj. pertencente ou relativo 
aos benedíctinos: Paciência hOLcdíctina. || F. lat. Be- 
nedictinor, frade de S. Bento. 

Ilciiefre (be-ní?-fe), s. vi. (bot.) violeta brava 
(viola canina). 

Uoiicllceiieia (be-ne-fi-s.çen-ssi-a), s. f. a vir- 
tude de praticar benefícios; habito de fazer bem; 
caridade. || Instituto ou estabelecimento de benefi- 
cencia, casa sustentada pelo governo ou por parti- 
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oularos, c onde um corto numoro de pessoas pobres 
são sustentadas e providas de outros soccorros; 
asjylo. |] líepartição de hencficencia, no ministério do 
remo, íiquella por onde correm os negoclos relativos 
aos estabelecimentos de beneíicencia j| F. lat. liene- 
ficentia. 

lieiioüeeiiie (be-ne-fi-sí<?»-to). aJj. diz-se do 
que é amigo de fazer bem; caridoso. |1 F. lat. lienc- 
ficiens. 

lleaiofielaçno (be-ne-fi-ssi-a-.^são), s. f o acto 
de beneficiar concertando, arejando ou lavando. 
j| Acto de temperar o vinho com aguardente. || F. 

Beneficiar -j ão. 
lleneficIiKlo (be-ne-j^-ssi-rt-du), s. m. o que tem 

beneficio ecclesiastico: Beneficiado da sé patriarchal. 
II Pessoa a favor de quem reverte a totalidade ou 

parte do producto de um beneficio (espectaculo): O 
beneficiado teve uma boa receita. || F. p. p. de Bene- 
ficiar. 

Iteiieneial (be-ne-fi-ssi-aQ, adj. que diz respeito 
aos benefícios dos ecclesiasticos: Causas heiieficiaes. 

II F. Beneficio -f- al. 
llouoíiciiimoiito (be-ne-fi-s^i-a-men-tu), s. m. 

o mesmo que beneíiciação. || F. Beneficiar monto. 
ISi^noíiclar (be-ne-fi-ssi-(ír). r. tr. fazer bene- 

ficio a; favorecer: Beneficia nmito os j)übres. [j Me- 
lhorar, reparar, concertar: Beneficiar um prédio de 
casas. II Beneficiar a polvora (restituil-a á primitiva 
dosagem, quando se deteriorou), jj Beneficiar nmcíxm- 
>0, lavral-o, adubal-o, etc. Ij llen^ficiar uma mina, 
avral-a, exploral-a. [| Beneficiar os metaes, sepa- 

ral-os, apural-os pelos processos metallurgicos. ||iie- 
neficiar fazendas ou generos em deposito, limpar, 
arejar, etc. j] Prover em beneficio ecclesiastico. [[ F. 
Beneficio -|- ar. 

Jlciioflciarfo (be-ne-fi-ssI-^-ri-u), adj. empre- 
gado unicamente na phrase: Herdeiro beneficiário. 
aquelle a quem se concedeu beneficio de inventario. 

II F. Beneficio -|- ario. 
fleiBoficiavel (be-ne-fi-ssl-a-vél), adj. que se 

pôde ou merece ser beneficiado. || F. Beneficiai' -j- 
vel. 

Iioneficlo (be-ne-/?-ssi-u), s. m. serviço gra- 
tuito, favor, graça, mercê: Fazer um beneficio. Re- 
ceber um beneficio. |{ Beneficjo da lei, vantagem que 
a lei dá e de que se púde usar: Beneficio de dis- 
cussão, de divisão, etc. jj (Jur.) Beneficio de inven- 
tario, favor cbncedido pela lei ao herdeiro, de não 
ser obrigado a pagar as- dividas do fallecido senão 
na proporçã^ dos bens herdados, segundo se veri- 
ficar pelo inventario. |] Beneficio de edade, dispensa 
que se obtém para possuir um emprego ou para 
administrar os })roprios bens antes da edade mar- 
cada nas leis. |] Rendimento concedido a um sacer- 
dote para elle desempenhar certas obrigações espi- 
rituaes; o cargo ou obrigação a que está inherente 
esse rendimento. |[ Logar onde reside o titular do be- 
neficio. II Ganho, proveito: Só trabalha para bene- 
ficio proprio. II Es]iectacul() em beneficio ou simples- 
mente espectaculo, cujo producto, no todo 
ou cm parte, reverte a favor de um actor ou de 
outra qualquer pessoa, que por ser pobre recorre a 
esse meio. || Beneficiação, melhoramento a que se pro- 
cede por processos mecânicos. || Beneficios das terras, 
os adubos, e mais meios empregados na sua cultura. 

Eleiicllco (be-ne-fi-ku), adj. que faz bem aos 
outros, beneficente, bondoso [falando das pessoas]. 

II Favoravel, salutar, || F. lat. Beneficus. 
IBoiipiueroBieia (be-ne-me-rcM-ssi-a), s. f. qua- 

lidade de ser benemerito. || F. lat. * Benemerentia. 
SSeneiiierito (be-ne-í?ití-ri-tu), adj. quo merece 

o bem; digno de honras, de recompensa por serviços 
relevantes. [Emprega-se também como subst.: Um 
benemerito da patria. Um benemci'ito da humanida- 
de.] II Distincto, illustre, inclito. || F. lat. Beneme- 
ritns. 

(be-ne-^M-ssi-tu), m. npprova- 
ção de inn acto, do um pacto; consentimento, appro,- 
vação: A bella acção que praticasto, tem o meu 

beneplácito. |] r>eneplacito regio, licença regia para 
se publicarem actos da cúria romana, como bullas, 
breves, etc. \\ V. lat. Beneplacitum. 

(be-?ití-sse), .<?. m. (eccl.) pé de altar. 
j| (Fig.) Lucro gratuito. |1 F. lat. Bene esse. 

ISencTolainentc (be-ne-vu-la-ínen-te), adc. o 
mesmo que benevolentemente. \\ F. Benevolo-\-mente. 

Iteiicvolciicia (be-ne-vu-Zeu-ssi-a), s. f. boa 
vontade para com alguém; bondade de animo (es- 
pecialmente para com pessoas de menor jerarchia). 

II F. lat. Benevole^itia. 
IteiievolcBite (be~ne-vu-/en-te), adj. o mesmo 

que benevolo. || F. lat. Benevolens. 
Iteiievoleiitemente (be-ne-vu-/(?»-te-men-te), 

adv. com benevolencia, generosamente; per indul- 
gência, por complacência. || F. Benevolentemente. 

IBciievolo (be-íiJ-vu-lu), adj. animado de dispo- 
sições favoraveis; bondoso. || F. lat. Benevolus. 

llensala (ben-9/irt-la), s. f bastão de canna da 
índia, de junco, de madeira ou de outra matéria, 
sobre a qual apoiámos a mão quando andamos: Ben- 
gala de unicornio. j| Arvore do mato virgem, no 
Brazil, cuja madeira tem applicação na marchetaria. 

Ileiisalaila (ben-gha4íí-da), s. f. pancada com 
bengala. |! F. Bengahi \ ada. 

lleii;{;aleira (beii-gba-/ei-ra), s. f. canna da 
índia. II F. Bengala. eira. 

ISeii$;:a1olro (ben-gha-/eí-ru), s. m. servente que, 
nos theat;os ou outros logares onde ha reuniões, 
guarda as bengalas, capas e outros objectos com que 
se não entra na sala. ^| Fabricante on vendedor de 
bengalas. 1| F. Bengala eiro. 

lleiis«n (ben-gha-Zi), s. m. especie de tentilhão 
de Bengala (fringilla hengalensis). || F. Bengala (pro- 
víncia da índia). 

ieeiiis;»anieiitc (he-ní-ghna-íneM-te), adv. com 
benegnidade; favoravelmente, docemente, jj F. Be- 
nigno -j- mente. 

Ileiil9(iiiflade (be-ni-glmi-r/á-de), s. f. quali- 
dade de quem é benigno; procedimento brando, ge- 
neroso, benevolo ou afíectuoso para com os outros; 
bondade, afiabilidade, complacência; indulgência. 

II Qualidade do que é propicio, favoravel; suave, 
agradavel [falando das coisas]: A benignidade do 
clima, do ceo, dos ares, das palavras, do acolhi- 
mento, da influencia. || (Med.) Caracter de uma doen- 
ça, que não é perigosa. || F. lat. Benignitas. 

Ueiti^^no (be-ni-ghnu), adj. que se compraz 
em fazer bem, benevolo. || Complacente, afíectuoso, 
bondoso, indulgente [falando das pessoas]: Profes- 
sor benigno. || (Fig-) Agradavel, suave, propicio, fa- 
voravel, amigavel [falando das coisas]: Inverno be- 
nigno. Influxo benigno dos bons conselhos. Semblante 
benigno, ü (Med.) Que não apresenta caracter peri- 
goso: Febre benigna. || F. lat. Benignus. 

llenjoliii (ben-ju-if/i), s. m. balsamo que transuda 
de incisões feitas no tronco da styrax bcnjoin, ar- 
vore da família das styracineas, originaria de Ma- 
laca, .lava e ilhas" vizinhas. 1| Flor de bcnjoim, o 
ácido benzoico. 

ISi-^sttiiihoM (ben-fí-nhus), s. m. pl. escapulario; 
objecto de devoção formado de dois pequenos qua- 
drados de panno bento, em que estão representadas 
imagens ou insignias religiosas, unidos por duas fi- 
tas, e que se trazem pendentes para deante e paia 
traz do pescoço. || (Burl.) Condecorações. || F. dim. 
de Bento. 

Iieiito (í/cn-tu), adj. consagrado pela benção ec- 
clesiastica; Agua benta. Pão bento. j| Benedictino, 
religioso da ordem de S. Bento. |I F. part. irr, de 
Benzer, contr. do lat. Benedictus. 

fileiixedolra (ben-ze-í/í?i-ra), s. f. mulher que 
benze as pessoas fazendo-lhes acreditar (jue as li- 
vra de doenças ou de feitiços; bruxa, feiticeira. || 
F. Benzer-\-eira. 

IXeiizecIoiro (ben-ze-íí<?i-ru), s. m. homem que 
exerce a mesmaarte da benzedeira. 1| F. Benzer-\- eiro. 

UeBB/.eiSor (ben-ze-ííôr), s. m. o que benze. || r>cu- 
zedeiro. ][ 1'. Benzer -{- ov. 
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Bcnzediira (ben-ze-rfú-ra), .ç. f. acção de ben- 
zer (das benzedeiras e benzedeiros). || F. Benzer-^- 
ura. 

Ucnxer (ben-;3ê?'), v. tr. fazer o signal da cruz, 
recitando certas formulas liturgicas, para consa- 
grar algum objecto ao culto divino ou para chamar 
sobre elLe o favor do ceo: Benzer uma egreja, um 
sino, ura cemiterio. Benzer uma locomotiva, um 
navio. II Abençoar: O padre benze os esposos depois 
de os casar. || Tomar i)rospero, coroar com bom re- 
sultado : Deus benza seus intentos. j| Invocar a fa- 
vor de alguém a protecçâo divina. || Benza-te Deus, 
phr. que se applica a alguém para exprimir votos 
pela sua ventura, especialmente a uma creança muito 
perfeita, e ironicamente, como expressão de cen- 
sura. [| —, V. intr. fazer benzeduras. || —, v. pr. fa- 
zer uma cruz com a mão direita aberta, da testa ao 
jieito e do hombro esquerdo ao direito. || (Fig.) Ad- 
mirar-se muito, espantar-se: Benzi-me quando tal 
soube 11 (Fig) Benzer-se de alguma pessoa ou de 
alguma coisa, esconjural-a. IK^ig.) Benzer-se com 
alguma coisa, havel-a á mão, depois de grandes dif- 
liculdades. [j (Flex.) Part. reg. benzido; irreg. bento. 

II F. lat. Benedicere.- 
Jtcnzilbuo (hen-zi-lhão), s. m. benzedeiro. || F. 

r. Benzer. 
ISciiziiia (ben-zi-na), st f (chim.) liquido inco- 

lor, volátil, de cheiro agradavel, quando é puro, 
composto de carbono e hydrogenio, e que se ODtem 
pela distillação do ácido benzoico. |1 O mesmo oleo, 
mas impuro, que se extrai do alcatrão e da hulha 
e vulgarmente se emprega para tirar nodoas. || F. 
Benzoe, nome lat. do benjoim. 

Iteiizoato (ben-zu-ó-tu), s. m, (chim.) nome çe- 
nerico dos saes que resultam da combinação do acido 
benzoico com uma base. [j F. Benzoeato. 

ISciizoico (ben-íTÓ-i-ku), adj. diz-se do acido 
tirado do benjoim. || F. lat. BenzoQico. 

llcc|iiaclro (bê-ku-á-dru), s. m. (mus.) signal 
accidental que se colloca antes de uma nota stis- 
tenizada ou abemolada a fim de repôl-a no tom na- 
tural. li F. B (si, em musica)-(-(/i/arfro, quadrado. 

Uccfiic (òe-ke), s. m. (naut.) extremidade da 
prôa em fôrma de bico. |{ (Pleb.) Parte posterior do 
vestido das mulheres: Dar ao beque, earacotear-se. 

II F. fr. Bec. 
Ilcrbcc|uim (ber-be-A-i>i), s. m. (technol.) instru- 

mento para furar madeira, pedra ou loiça, e que 
consiste em uma haste com ponta de aço muito agu- 
çada, que se faz girar por meio de uma manivella 
ou cordão. || F. fr. Vilebrequin. 

Rcriieridcas (ber-be-n-di-as), s. f. 'pl. (bot.) 
família de plantas dicotyledoneas, cujo typo é a ber- 
beris. [Compõe-se de ervas ou arbustos de folhas 
alternas e pecioladas, flores regulares de tres a qua- 
tro pétalas e outras tantas sepalas. O fructo é uma 
baça unilocular e indehiscente. É mais freqüente na 
Asia e na America do que na Europa.] 

IterberiM (ber-be-n\ç), 8. f. (bot.) o mesmo que 
uva espim (berberis vulgarisj, cuja baga se come 
crua ou em conserva. 

lIerl)is;íio (ber-bi-ç/irío), s. m. (zool.) mollusco 
acephalo cardiaceo fcardium), abundante em todos 
os mares. 

Ueroo (bêr-ssn), s.m. pequeno leito para creanças 
de collo, ao qual ordinariamente se pôde dar»um mo- 
vimento de balanço. || (Por ext.) A mais tenra infan- 
cia: Conheço-o desde o berço. || (Fig.) Logar onde 
uma pessoa ou coisa nasceu ou teve origem; proce- 
dência; nascimento; começo: Lisboa foi o berço de 
Camões. A Asia foi o ber'ço do mahometismo. || Fonte, 
nascente (do rio): A serra da Estrella é o beixo do 
I\Iondego. || (Artilh. ant.) Bocca de fogo curta. || 
(Jard.) Abobada de caniçado ou de pau guarnecida 
de verdura: Uma alameda em berço. j| (Arch.) Berço 
ou abobada de berço, abobada que fôrma um semi- 
circulo perfeito. || (Mar.) Apparelho sobre o qual 
corre o navio do estaleiro para a agua. || Abertura 
circular na femea do leme onde gira' o macho, 

II O que o berço dá, a tumba o leva, prov. com que 
significamos a difliculdade ou impossibilidade de 
modificar a indole com que se nasce, ü F. b.^^lat. 
Berseolum, de bersa, ciranda ou grade de vimes. 

llerenicc (be-re-m-sse), s. f. constellação tam- 
bém chamada cabelleira de Berenice ou feixe de trigo, 
formada por ura pequeno grupo de estrellas e si- 
tuada entre a Virgem e o Coração de Carlos, abaixo 
da Ursa Maior, proximo da Cauda do Leão. || F. 
nome da mythologia grega. 

Ueríçaniota (ber-gha-mo-ta), s. f (bot.) planta 
da familia das labiadas, odorifera, de folhas ovaes 
e flores verticilladas (mentha arvensis). (j Variedade 
de pera muito sumarenta e aromatica. || Fructo de 
uma variedade de limoeiro (citms limettaj, de cujo 
sumo se extrai a essencia do mesmo nome com que 
se aromatizam vários cosméticos. |l F, turc. Berg ar- 
muth, pera do senhor. 

ller^aiitim (ber-ghan-/ííi), s. m. embarcação pe- 
quena com dois mastros, apparelhada como um bri- 
gue e tendo uma só coberta. || Navio pequeno, li- 
geiro 6 aberto, proprio para combate ou para dar 
caça. 

Ucrilicrl (bé-ri-6^-ri), s. m. (pathol.) doença 
particular em alguns pontos da índia oriental e do 
Brazil e que se manifesta por paralysia, hydropisia 
ou convulsões. ||.F. é palavra de Ceylão, e significa 
grande fraqueza. 

llerlmbau (he-nn-bau), s m. instrumentosinho 
sonoro de ferro, em fôrma de lyra, com uma lin- 
gueta de aço entre os dois ramos, presa na parte 
arredondada. [Toca-se mettendo-o entre os dentes e 
percutindo com o dedo indicador o extremo livre da 
lingueta.] 

llcrli]g;cla (be-rín-je-la), s. f. (bot.) planta da 
familia das solaneas (solanum melongenaj. O fructo 
d*esta planta é de fônna oval, e ordinariamente de 
côr vermelha. 

lEcrjaçotc (ber-ja-jíü-te), í.m. variedade de figos 
cuja polpa é vermelha. 

Jlcrlin«la (ber-í/n-da), s. f. carruagem de dois 
assentos e quatro rodas, mais estreita do (^ue os 
coches, e ordinariamente com doirados e vafios or- 
natos. [Hoje apenas existem as que pertencem á casa 
real o servem em actoa. solemnes, e as que se alu- 
gam para enterros.] || Especie de maquineta assente 
nhim leito de carro com varaes, puxada por caval- 
los na qual cm vários cirios é conduzida a imagem 
de Nossa Senhora. || Estar na berlinda, nos jogos 
do prendas, consiste em a pessoa que toye esta sen- 
tença ouvir da bocca de todos os jogadores a enu- 
meração das qualidades ou defeitos reaes ou imaginá- 
rios do condemnado; (por ext.), ser durante um certo 
tempo alvo de censuras ou de motejos. || F. Berlim, 
cidade onde se fabricou a primeira berlinda. 

SScrlIcfliieN (ber-/i-kes), s. m. pl. usado na loc. 
fam.: Por artes de berliqxies e berloques. Y. Arte. 

llerloqucM (ber-Zó-kes), s. m. pl. pequenos en- 
feites de fôrma e matéria variadissimas, que se tra- 
zem pendentes da cadeia do relogio de alglbeira. 

II V. Berliques. || F. fr. Breloque.. 
llcrma (6eV-ma), s. f. (fort. ant.^ caminho es- 

treito entre a linha inferior da muralha e o fosso; 
releixo, sapata. || (Fort. mar.) Diminuição de gros- 
sura entre a magistral (coroamento da escarpa) e o 
pé do talude exterior do parapeito. [| Caminho que 
se deixa entre um molhe e a borda de um canal ou 
de um fosso. 1| Faixa pouco larga, n'uma estrada,^ 
entre a linha limite da parte empedrada e a valleta. 

II F. ali. BeiDxe. 
Ileriiaca-^ber-?m-ka), s. f. adem dos mares do 

norte, semelhante ás adens inontcziuhas (Anas ber- 
nicla). II F. fr. Bém/tdc. 

Uernarda (ber-7iar-da), s. f. (fam.) revolta po- 
pular, motim, alvoroto. 

Ucriiarclico (ber-nár-dz-sse), s. f. asneira, to- 
lice. (Allusão aos frades Bemardos que tinham fama 
de estúpidos.) || F. Bernardo.ice. 

IBeriieo (6ér-pi-u), s, m. pamío fino escarlate 
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vindo da Irlanda. || Coberta da cama feita d'aquelle 
estofo. II Capa comprida e grosseira. \\ F. lat. líiber- 
nia, 

llcriilclia (ber-ni-xa), s. f. o mesmo que ber- 
naca. 

Ilerra (fte-rrn), s. f. o cio dos veados. |[ Andar 
na berra, diz-se de qualquer feinea que está no pe- 
ríodo do cio; (fig.) ser afamado; andar nas boccas 
do mundo"; estar em voga. 

Oerrar (be-rrár), v. intr. soltar berros [diz-se 
do boi, da cabra e de muitos outros animaes]: Um 
bravo cadello berrava bau, bau. j| Falar muito alto, 
gritar. ]j Bramir, roncar: O vento beiTa. [j (Fig. pleb.) 
Ben^ar por alguma coisa, pedil-a com muita instan- 
cia, com violência: A imprensa berra por econo- 
mias, por moralidade. || F. lat. liarrire. 

Berrelro (be-rreí-ru), s. m. (fam.) berros altos 
e freqüentes, jj (Fig.) Choro alto de creança: O me- 
nino está fazendo grande berreiro. || F. Berro -|- 
eiro. 

Iterro (6e-rru), s. m. voz de boi, cabrito, ovelha 
e de outros animaes. || A voz humana, quando é 
emittida em tom elevado e áspero, jj Bramido, rugi- 
do. !| F. contr. de Berrar-^ o. ' 

BerCallia (ber-?á-lha), s. f. planta herbacea da 
fam. das chenopodeas (bazella rubra), originaria 
do Mal abar. 

Ilcryllo (be-W-lu), s. ni. pedra preciosa, trans- 
parente, variedade da esmeralda, cuja còr pôde ser 
branca, amarella ou azul. jj F. lat. Beryllus. 

Bcsaiitar (be-zan-íár), v. tr. (herald.) cobrir 
ou armar de besantes [um escudo de armas]. || F. 
Besante cir. 

lIcNaiitc (be-2:íiíi-te), s. m. antiga moeda de oiro 
bysantina. || (Herald.) Peça de oiro ou prata, seme- 
lhante a uma moeda, liza, sem marca alguma, que se 
colloca no escudo de armas: O monarcha vencedoi" 
(D. AíFonso I) adoptou por brazão de armas do seu 
reino as cinco chagas de Christo com os cinco besan- 
tes em cada uma d'ellas. (Viale.) || F. fr. Besant. 

Bcsoiro (be-,2r()i-ru), s. m. genero de insectos 
coleopteros com azas membranosas, revestidas de 
uma especie de estojo ou cobertura corneá, com as 
quaes fazem ura zunido característico. 

lioMta (òés-ta), s. f. animal irracional; quadrú- 
pede. II Besta de tiro, a que tira ou puxa um trem, 
arado, etc. jj Besta de carga, a que serve de trans- 
Sortar cargas. || Besta de roda, a empregada nas njoe- 

uras de assucar, da azeitona, nas noras, em geral 
em qualquer trabalho, no qual o animal tem de per- 
correr um caminho circular muitas e successivas 
vezes. 11 A besta do Apocalypse, animal symbolico, 
descripto no livro do Apocalypse. || Gran-&e5ía, nome 
dado vulgarmente ao alce. jj (Fig.) Pessoa ignorante, 
muito estúpida. || F. lat. Bestia. * 

HéiKta (bés-ta.), s. f. (mil.) íinna antiga de arre- 
messo, consistente em um arco de aço ou de madei- 
ra^ cuja corda se retesava por meio de uma mola, e 
que disparava peloiros ou settas. || Bésta de bodo- 
que, arco munido de duas cordas parallelas, no meio 
das quaes havia uma rede, onde se prendia com os 
dedos o bodoque ou peloiro de barro. |j F. contr. do 
lat. Bállista. 

ISéMteIro (hés-tei-Tu), s. m. (ant.) soldado arma- 
do de bésta. j] Bésteiros do conto ou de numero, o« 
que cada cidade ou villa era obrigada a sustentar. 

II Bésteiro do monte, de montear. [| Besteiro de fral^ 
dilha, o mesmo que os do monte ou caçadores. j[ üf- 
ficíal que fazia béstas. || Bésteiro de lan, cardador. 

II F. BèstA eiro. 
JBéHtcrta (bés-te-7'i-a), s. f. companhia de bes- 

teiros. II Exercício de atirar béstas, de as manejar 
na guerra. {] F. Bésteiro -f- ia. 

Ite.stiiijisa (bes-ti-ó-gha), s. f. (famil.) besta de 
pouca estimação. Ij (Fig.) Homem muito estúpido. 

II F. lat. Bestid, aga. 
]tc«fla;çem (bes-ti-á-jan-e)', s. f. conjuncto de 

bestas, como cavallos, mulas, jumentos. || F. lat. 
Bcstid, agem. 

Restlal (bes-ti-áZ), adj. proprio de besta: Traba- 
lho bestial. Vida bestial. || Estúpido, erroneo, absur- 
do: Opiijíões bestiaes. Ordens bestiaes. |j Brutal e 
grosseiro: Aquelle homem no co;ner é bestial. || Feio, 
repugnante [no sentido moral]: Acção bestial é a de 
torturar, [j F. lat. Bestialis. 

lIcNilalidailc (bes-tí-a-lí-dó-de), s. f. qualidade 
de ser bestial. || Brutalidade, estupidez. || í. Bestial 
4- i + dade. 

llc.^itlalixar (bes-ti-a-li-;?«r), v. tr, o mesmo que 
bestiíicar. || F. Bestial-{-izar. 

UcNtlalBiiciite (bes-ti-ál-men-te), adv. brutal- 
mente ; estupidamente. || F. Bestial -f- mente. 

lle.<«tlarÍo (bes-ti-á-ri-u), adj. relativo a bestas. 
II (Ant. rom.) Gladiador que combatia no amphithea- 

tro ou circo, contra os animaes ferozes, para diver- 
timento do publico. II Jaula ou covil onde se encer- 
ravam as feras. || F. lat. Bestiarius. 

lICMtftlade (bes-ti-díí-de), s. f. (fam.) acçuo pró- 
pria de besta; brutalidade; acção brutal; dito estú- 
pido; asneira, estupidez, jj F. Bestadade. 

Itcatilicar (bes-tí-fi-^ar), v. tr. tornar como 
besta, tomar estúpido: A falta de trabalho intelle- 
ctual bestifica o homem. t| F. Besta,ficar. ® 

lIcMtunto (bes-to-tu) s. m. (fam.) cabeça de 
poiico juizo; cachimonía. 

IScNiiiiío (bi-zu-ghu), s. m. (zool.) peixe acan- 
thopterygio, da fam. dos sparidas fpagellusj, de que 
ha varias especies. Abunda no Mediterrâneo. 

neAiiiitao (be-zun-íâo), s. m. ^fam.) homem que 
anda c^m o fato besuntado ou cheio denodoas,' || F. 
r. Besunto.r~\~ão. 

IICMuntai* (be-zun-/dr), v. tr. (fam.) untar es- 
fregando: Besuntou o cabello com azeite. || F. Bes 
(por bisjuntar. 

IKeta (6ê-ta), s. f. lista de côr difFerente do fundo 
do estofo. II Veio de metal em uma rocha; vieiro ou 
filão pequeno e estreito. || Lista nas pennas das aves 
ou no pêlo de outros animaes: Cavallo de estrella 
e beta. || (Fig. fam.) Ser de estrella e beta, ser grande 
velhaco, muito finorío. || Mancha alongada: Tem 
uma beta vermelha na testa. || (Naut.) Qualquer 
corda ou cabo, que nos navios não tem nsme par- 
ticular. 

lictár (he-tár), v. ir. listar de varias côres. 
II —, v. intr. (ant.^ combinar-se, ajustar-se (uma 

côr com outra). |[ (l^ig.) Harmonizár-se, condizer. 
II F. Beta, + ar. 
Ilctarraba (be-ta-?Tr('-ba), s. f. planta da famí- 

lia das chenopodiaceas (beta vulgaris), de raiz car- 
nuda, mui grossa, que é um alimento agradavel e nu- 
triente, e da qual se extrai assucar idêntico ao da 
canna saccharina. Ha-as brancas e encarnadas. || Na- 
riz de betarraba, nariz vermelho e grosso. 

IBctcl (he-tél), s. m. (bot.) planta sarmentosa da 
família das piperaceas fpiper chavica betei). || Pre- 
paração mastícatoria, tônica e adstringente, usada 
nas regiões equatoriaes, composta de folhas de bete], 
tabaco, cal virgem e do fructo da areca catechu. 

II F. Betle, nome índio da planta. 
Ile(e.sg;a (bi-í^í-gha), s. f. rua estreita ou bêco 

sem sahida. y (Fig.) Pequena loja com uma única 
porta e sem nenhuma abertura ao fundo; especie 
de corredor escuro. |t Metter o Kocio na Betesga (phr. 
pop. usada em Lisboa), querer um impossível. [Be- 
tesga é o nome de uma nia, e Kocio o de uma grande 
praça de Lisboa.] 

llotilho (be-íí-Ihu), s. m, cabresto com que se 
aperta a bocca do boi, para não comer o grão na 
eira; açamo. 

Beton (be-ío^, s. m. cimento composto de cal, 
areia e saibro. || F. pai. fr. 

licíoniea {|be-íó-ni-ka), s. f (bpt.) genero de 
plantas da família das labiadas, cuja raiz é purga- 
tiva. E mui vulgar e tem cheiro forte. As especies 
principaes d'este genero são a betonica officinalis, 
a betonica de agua (scrofularia aquatíca) e a beto- 
nica das montanhas (arnica moniana). 

ilCctre (ôé-tre), s. m. (bot.) pequeno arljusto da 
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fani. das p^pcraccas fpipcr eucahjpfifoliumJ, que se 
dá no Amazonas. 

llétiila (fce-tii-la), s. f. (bot.) planta do íçcncro 
das betulaceas (hctula alva, Linn,), chamada vul- 
garmente vidoeiro" [j F. hit. lietula. 

IletiilaceaN (be-tu-/á-ssi-as), s. f pl. (bot.) fa- 
mília de plantas da classe das anieiitaceas, e cujo 
typo é a bétula. [| F. Beíuhiaceas. 

llotiiiaai* (be-tu-wiár), v. ir. tapar, pegar com 
betmiie. [j F. Beta)nQ-\'ar. 

^ llotiiinc (be-/u-me), s. «i. mistura de substan- 
cias^ provenientes da decomposição de matérias or- 
fçanicas, e consistindo principalmente em carbonetos 
de liydrogenio e em productos mais ou menos oxy- 
dados e azotados. [Apresenta-se em massas escuras, 
de consistência vária desde a do pez, como o asphalto 
negro, até ao estado liquido, como os petroleos, e 
arde facilmente.] I| Massa feita de grés com oleo de li- 
nhaça, empregada pelos vidraoeiros paiu pegar os vi- 
dros nos caixilhos, e pelos carpinteiros para taparem 
pequenos buracos na madeira. [[ Substancia i)repara- 
da artificialmente com pez, cal, azeite e outros ingre- 
dientes, a qual é empregada em tapar junturas nas 
pedras, para vedar a agua e em outras obras. |j Be- 
tiime da Judéa, o asphalto. [[ F. lat. BUumen. 

IletuiiiiuoMo (be-tu-mi-/iü-zu), adj. que contém 
betume; que é da natureza do betume. || F. lat. iii- 
tiimiiioíius. 

llcxijfa (be-xi-gha), s. f. (anat.) reservatório 
musculo-membranoso destinado a receber e a conter 
a urina e situado na parte inferior do abdômen por 
detraz da ai*cada do púbis. |j (Pint.) Especiede borra- 
chinha de chumbo com tinta de oleo, de que usam 
os pintores, espremendo-a na palheta. || Bexiga na- 
tatoria, vesicula cheia de ar, que existe no inte- 
rior de muitos peixes, e que os torna mais ou me- 
nos leves, confonne elles querem subir ou descer 
na agua. || (Fig. burl.) Palavras ou acções ridiculas, 
que provocam o riso: Este esnectaculo foi imia 
bexiga. [[ Fazer hexiga. metter alguma coisa a ridí- 
culo, dizer clialaças. [j —, pl. varíola, gcnoro de 
doença geral, febril, com erupção cutanea pustulosa. 
[E contagiosa e miasmatica, ás vezes esporadica e 
frequenteanente epídemica.] || Bexigas doidas, as que 
vem em pequeno numero e com caracter l)enigno. 

II Bexigas ne^^as ou négraes, aquellas em que as 
pustulas ennegrecem e ás vezes gangrenam. |f Bexi- 
gas confluentes, aquellas cujas pustulas se commu- 
nicam entre si, parecendo exteriormente uma só. 

II (Fig.) As cavidades ou signaes deixados no rosto 
pelas bexigas: Tem a cara com muitas bexigas. 

II F. lat. Vesica. 
llexljicoíio (he-Ki-ghO-z\i), adj. que teve bexigas 

e d'ellas apresenta signaes. || F. Bexiga,oso. 
Ucxisíiiciito (be-xi-oÃm-tu), adj. bexigoso. 

II (Burl.) Amigo de fazer bexiga, trocista, chalacea- 
dor. II F. Bexiga ento. 

llexerra (be-;?t^-rra), s. f. a cria femea da vacca. 
até um anno de edade; vitella anneja. || Scisinar na 
morte ^^hezerra (loc. fam. burl.), estar pensativo, 
distrahido, alheado. || (Bot.) Erva bezerra, o mesmo 
que antirrhino. 

llezcrro (be-^rê-rru), s. ni. a cria masculina da 
vacca, até um anno de edade; vitello annejo. || Be- 
zerro avelleiro, o novilho desmamniado. |[ Bezerro 
marinho, nome vulgar de varias especies de pliocas. 

II (Bot.) Pé de bezerro, nome de uma planta do ge- 
WQXoanÜrrhinum, família das escrofularias. || A pelle 
curtida do bezerro: Sapatos de bezerro. 

Itezoar (be-zu-aV), h. m. a concreção petrificada, 
que se forma no estomago, intestinos e vias urina- 
rias dos quadrupedes, e que era considerada antiga- 
mente como autidoto. II F. persa Badzahar, pedi-a 
contra o veneno. 

£21... (bi), prefixo que é o mesmo que ...his, e 
se usa principalmente na linguagem scientifica: Bi- 
parlido, /^'lobado, bioxyáo. || F. lat. Bü. 

SSIun;;ialado (bi-an-ghii-M-du), adj. que tem 
ou f/)rma dois ângulos. || F. Bi -j- angid'-* -|- ado. 

niaiisiilar (bi-an-ghu-/ár), adj. que compro 
liende dois ângulos. || F. Bi -j- angular. 

lliaribit (bi-a-ri-/;i/), s. m. (no Brazil) modo par- 
ticular de assar a caça entre os selvagens, consistuido 
em a depositar em covas abertas no chão e cobertas 
de folhas verdes, terra e lenha a que se lança fogo. 

lllai*Í.««tado (bi-a-ris-ííí-du), adj. (bot.) que tem 
duas aristas ou praganas. || F. Bi-\-arístix-^ado. 

UiatOBulco (bi-a-/í>-mi-ku), adj. (chim.) diz-se 
de um corpo, que, tendo a mesma composição que 
outro, contém em egual volume dobrado nuriiero de 
átomos simples. II F. Biaíomico. 

lllbasico (bi-/>á-zi-ku), adj. (chim.) diz-se de 
um s^il, contendo uma quantidade de base dupla da 
do sal neutro correspondente. || F. Bi -|- básico. 

Klbc (òi-be), s. ui. avental que chega até ao 
pescoço, ordinariamente com mangas, e 'abotoado 
atraz, que se veste ás creanças por sobre o fato para 
o não enxovalharem. 

Itiberon (bi-be-roji), s. m. pequeno vaso com 
um tubo de cautchu terminado em bico, que se 
emprega na lactação artificial das creanças para 
substituir o peito da mãi. || F. é palavra franceza. 

IKilii (bi-6i), s. m. especie de palmeira da Ame- 
rica, de pau negro, cujo fructo contém um oleo em 
que os Índios diluem as còres para tingir o corpo. 

ISIblia (òi-bli-a), s. f. a Escriptura Sagrada, 
comprehendendo o Antigo e o Novo Testamento. 

II F. gr. Bíblia, plural de biblion, livro. 
nibllatrlca (bi-bli-á-tri-ka), s. f. arte de res- 

taurar os livros. II F. gr. Biblion, livro -j- iatrikô, 
medicinal. 

Itllilico (/;i-bji-ku), adj. pertencente á biblia; 
proprio da biblia: Textos bíblicos. Estylo biblico. 

II F. Bibüíi -|- ico. 
BÍi>lio;(i*aplifa (bi-bli-u-ghra-^-a), s. f. descri- 

pção, conhecimento dos livros, relativamente á edi- 
ção, ao papel e ao tvpo. || Noticia a respeito das obras 
de um detenninado auctor. j( Parte do um jornal, 
de uma revista scientifica ou litteraria, onde se dá 
conta das obras recentemente publicadas. || F. gr. 
Biblion. Vivrographia, descripção. 

lliSilio^rapliico (l}Í-blí-u-9/i?'rt-íi-ku), adj. per- 
tencente ou relativo á bibliographia: Um diccionario 
bibliographíco. H F. Biblio^^apliin ico. 

fllihlioKrniiho (bi-bh-ó-ghra-fu), s. m. que é 
versado na bibliographia, que tem escrípto obras 
bibliographicas: Innocencio da Silva foi imi bom bi- 
hliographo. I| F. gr. Biblion, \ivro-\-graphein. descre- 
ver. 

JUibliomanta (bi-bli-ó-ma-ni-a), s. f paixão 
excessiva pelos livros. [| F. Biblinmania. 

mbllomaiilaco (bi-bli-iV-ma-ni-a-ku), adj. que 
padece de bibliomania. |[ F. Bibliamaníaco. 

Itibllophilo (bi-bli-ü-fi-lu), s. m. o que é amante 
de livros; o que, movido imicamente pelo desejo 
de instruir-se, i)rocura as obras mais próprias para 
formarem uma boa collecção; colleccionador de li- 
vros ; alfarrabista. 1[ F. lat. Bíhliophilus. 

Dtbllopola (bi-bli-ü-pu-la), s. m. que, vende 
livros, livreiro. || F. lat. BibliopoUi. 

Iliblloíbeca (l^i-bli-u-/íf-ka), s. f. collecção de 
livros. II Annarios, estantes, em que os livros estão 
collocados ordenadamente. || Collecção das obras de 
um auctor. [| Collecção das obras litterarias do um 
povo: A hihlioiheca litteraria portugueza. || (Fig.) 
BibUotheca viva, homem muito sábio. || Logar, sala, 
ediíicio onde se conservam c guardam os livros ])ara 
estudo e leitura do publico: A bihliotlicca nacional 
de Lisboa. || F. lat. Bibliofheka. 

ISibUo(hcccu'io (bi-bli-u- te-iâ-ri-u), s. m. que 
dirige ou está de guarda a uma bibliotheca e olha 
pela conservação d'ella. !| F. lat. Bibliothecurius. 

Stãbulo (^;Á-bu-lu), adj. (poet.) que bebe, que 
absorve liquido; passento: As hibulas raízes. || F. 
lat. Bibulus. 

llieu (//i-ka), 5. f. cano ou meia canna por onde 
sai agua corrente; tubo. \\ (Fig.) As bicas dos olhos, 
lagrimas copiosas. j] Bicas de sangue, o sangue 
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que escorre do corpo. || Em hica, diz-se de um li- 
quido que jorra em veia e nno aos pin<íos. || Suar 
em hica. suar muito, [j Comprar vinho <á bica, antes 
d'eUe fermentar. || Dar uma coisa á bica (ant.), da 
melhor qualidade, a mais pura. 1| Estar á hica, estar 
prestes a che^çar-lhe a vez de enclier o barril ou 
qualquer vasilha n'uni chafariz, n'uma fonte; (fig.) 
estar quasi a ser nomeado para um posto, ^rau, 
logar, ou ser\'iço que lhe pertence por escala: Está 
á hica para coronel, para primeiro oílicial. || Tam- 
bém se diz de qualquer objecto que está para entrar 
no seu lofíar em unia serie: Este drama está á hica 
para a ordem do dia. jj IHca aberta (vinic.), processo 
de fermentação sem curtinjenta, passando a uva, 
logo depois de jíisada, para o tonei ou balseiro. 

II (Zool.) Peixe da costa de Portugal e da lUscaia, 
da famiíia dos s})aridas (pargclliLS ei'nihrinns e p. 
gnntheriij, e cujo nome é devido a ter a cabeça em 
fôrma de bica. |1 F. celt. IHc. 

Iticacla (bi-A:á-da), s. f. golpe com o bico: O 
papagaio deu-me uma bicada. [[ ü que os passaros 
levam no bico de uma vez. |j Anfractuosidade (do ter- 
reno) : Por bicadas de montes e por barrocaes. (Ilerc.) 

O (Ant.) Bicada de um matto, a entrada, a ponta. 
11 —, pl. as ramas ou franças das arvores. [| —, adj. 

(herald.) diz-se da ave cujo bico tem um esmalte 
differcnte do do corpo e unhas, [j F. Bico ada. 

, nieal (hi-kál), adj. que tem bico; bicudo. (Diz- 
se dos fructos ponteagudos na parte opposta ao pé]: 
Cerejas hicaes. ]| Azeitona bicai, casta de azeitona 
grande que se usa para conservas, por fundir pouco 
azeite. |1 F. Bico -|- al. 

ISIcaliido (bi-ka-/fí-du), 5. »i. ave aquatica, 
menor que a adem. 

IBIcniicra (bi-/-fr3?.-kra), 5. f. augment. burl. de 
bico. [[ (Burl.) Chapeo arnuulo. 

]tÍe»pNiilur (bi-ka-pssu-/ffV), adj. (bot.) que 
tem duas capsulas: Pericarpo hicaptular. \\F. Bi 
-|- cápsula -}- ar. 

nicnr (bi-/car), r\ ir. picar com o bico. [| Expri- 
mir por meio de bicadas: Uns gaios que bicavam os 
seus carinhos nos galhos dos pinheiros. fCamillo.) 
||F. iitco + an _ ^ 

Ulcurbonado (bi-kar-bii-na-du), adj. (chim.) 
que contém duas proporções de carbonio. [| F. Bi-\- 
carhonado. 

Iticephalo (bi-síf^-^a-lu), adj. (terat.) que tem 
duas cabeças. j| F. Jíi gr. kcpJialè, cabeça. 

lllcep.*) (ftí-ssé-pes), s. m. (anat.) nome de dif- 
ferentes nmsculos, cada um dos quaes tem dois li- 
gamentos na parte superior, como, por exemjjlo, o 
biccps brachial, situado verticalmente na parte an- 
terior do braço; e o hiceps crural, situado vertical- 
mente na parte posterior da côxa. H F. lat. Bis + 
caput, cabeça. 

JUichu (ò/-xa), .9. f. nome commum á sangue- 
suga, á lombriga, á cobra e a todos os vermes e 
reptis de corpo comprido. H Deitar bichas, applicar 
sanguesugas a uma parte do corpo, para tirar san- 
gue. II Estar como uma bicha (fam.), estar,muito irri- 
tado. [j (Fam.) Mulher de muito mau gênio. I| (Fig.) 
Fileira nmito extensa de pessoas coHocadas umas 
atraz das outras e agarradas ])elas mãos ou fato, 

II (Fam.) O galão de oiro, distinctivodos aspirantes do 
exercito, e que se traz enroscado no braço; e em geral 
qualquer coisa estreita e comjjrida, principalmente 
quando é sinuosa. ]| Brinquedoparacreanças, formado 
de muitas aspas unidas fiue se estendem rapida- 
mente, feito de arame ou -de varas de pau e tendo 
na extremidade uma figura de cobra ou de lagarto. 

II Bicha de sete cabeças (fig. fam.), negocio muito 
difficil de resolver, coisa que mette medo: Faz de 
qualquer bagatella uma bicha de sete cabeças. || (Bot.) 
Erva bicha, o mesmo que aristolochia. || (Joalh.). Ar- 
recada de oiro do feitio de uma pequena serpente. 

II (Burl.) Capitão da bicha, o commandante de uma 
força nas antigas milícias; e hoje, o commandante da 
companhia de Dombeiros.1l Escalerda alfandega em- 
pregado na fiscalização para descobrir contrabando. 

II Bicha de rabear, canudinho cheio de uma compo- 
sição pyroteclmica, o qual, em quanto esta arde, dá 
muitas voltas pelo chão, como que rabeando. || —, 
pl. vermes intestinaes: A creança tem bichas. || F. 
ital. BLscia. 

lliclin-cncaelA (6i-xa-ka-rfí'-la), s. f. genero de 
insectos orthopteros, com seis pernas e corpo alon- 
gado. 

llicharo (bi-a?á-ssu), s. m. (fam.) augm. de 
bicho, sómente usado para significar homem de 
grande importancia e influencia. j| F. Bichó aço. 

IlicBianar (bi-xa-í7íír), v. intr. falar em segre- 
do, soprando ou ciciando as palavras sem as arti- 
cular claramente. \\ F. é palavra onamotopica. 

nichaiiero.** (bi-a7a>i-krus), s.. m. pl. (fam.) 
ademanes, gestos ridiculos. j| (Fig- fam.) Susto. 

llicliarÃ (bi-xa-m), s. m. tecido de lan grossa 
branca e preta com listas ao comprido. (Rio Grande 
do Sul.) 

IticUaria (l>i-xa-n-a), s. f. multidão de bichos. 
II (Fig. pleb.) Reunião ou ajuntamento de muitas 

pessoas. || F. Bicho -j- aria. 
llicliarOco (bi-xa-ro-ku), s. m. (fam.) bicho 

asqueroso, que infunde medo. || F. Bicho-\'r -\~òco. 
niclieiro (bi-areí-ru), s. m. frasco de vidro em 

que se guardam bichas ou sanguesugas. || Haste 
com anzol para pescar. || Croque. || —, ^adj. minu- 
cioso, que se occupa de ninharias (como a ave ca- 
tando bichinhos para comer). |[ (Fam.) Ser hichciro 
em alguma coisa, estar muito versaüo n'ella. || F. 
Bichoeiro. 

Bticho (/n'-xu), .5. m. nome de qualquer animal 
com excepção do,homem, das aves e dos peixes; c 
mais particulannente os insectos e vermes: Estas 
])eras têem bichos. ^Iiuleira com bicho. O teu cavallo 
é um bello bicho. A liyena é um bicho temivel. || Bi- 
cho de conta, insccto da família das mjTiapodes que 
vive debaixo das pedras c em sítios humidos e se 
enrola quando lhe tocam (inhisj. || Bicho de seda, 
a lagarta de um insecto do genero bombyx (^6. mori 
ou b. sericaria). || (Fig.) Bicho da consciência, o re- 
morso. II Mal do bicho, doença occasionada por ver- 
mes existentes nos intestinos, jj Bicho do matto, fera; 
(fig.), pessoa intratavel, ami^a da solidão. || O bi- 
cho homem, o homem considerado como animal 
malfazejo. || Diz-se do homem tido por creatura 
pobre, miserável, mortal. |! Bicho da cozinha,^creado 
ou creada da cozinha. || Pessoa muito feia. || Casa ou 
pateo dos bichos, recinto fechado onde estão metr- 
tidos animaes ferozes. 1} Pancada de crear bicho (phr. 
po]).), muita pancada. |1 Matar o bicho (loc. pop), 
beber aguardente antes do almoço. |1 Matar o bicho 
do ouvido a alguém, importunar alguém com pedi- 
dos ou narrações fastidiosas; gritar-lhe ao ouvido. 

[1 —. pl. piolhos: A creança tem bichos.^ 
Illclióca (bi-a?ó-ka), s. f. (fam.) leicenço pe- 

queno. II F. Bichaoca. ^ ^ 
18iclio.<4o (bi-ícô-zu), adj. diz-se do que está m- 

çado, cheio de bichos, podre de bichos: Queijo bi- 
choso, maçan bichosa. || F. Bicho ~\-oso. 

liiclitital (bi-ssi-pi-írt/). (idj- (anat.) que se re- 
fere ao musculo biceps. |1 F. Biccps -j-aZ. 

Ilicipitc (bi-.s5t-pi-te), adj. (poet.) que tem dois 
cumes, duas cabeças. |i r. Biceps. 

Illco (òt-ku), s. m. proeminencia cornea e que 
forma a parte deanteira da bocca das aves. [j (Por 
ext.) Ave domestica: Tem vinte bicos na capoeira. 

II (Por anal.) A bocca proeminente de alguns outros 
animaes, como a tartaruga, o peixe agulha, etc. 

II A bocca do homem (nas seguintes phrases): Ca- 
lar o bico, calar-se. Calar o bico a alguém, obri- 
gal-o a calar-se. Não abrir bico, conservar-se ca- 
lado, não dizer palavra. Metter uma coisa no bico 
de outrem, contar-lh'a com espirito de intriga e de 
mexeriquice, revelar um segredo, denunciar. Ser de 
bico revolto, ser insolente, altanado. || Passam de 
bico amarello (fig. pop.), pessoa muito ardilosa, 
astuta. II Extremidade de certos objectos terminados 
cm ponta: O bico de um aguilhuo, da agulha, do 
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alfinete. |j O valor do hico de um iilfinfitc, valor di- 
niinutissimo. |] Bico do peito, o mamillo. || Bico do 
candieiro, extremo do canal por onde sal a torcida. 

[| Bico de gaz, tubosinlio por onde sai o gaz de illu- 
minação. || Bicos de um chapeo, as pontas do cliapeo 
armado. [| Chapeo de tres bicos, chapeo triangular. 

]| Bico da penna, a parto aguda que se embebe em 
tinta e com que se escreve. || Acudir alguma coisa 
aos }}icos da penna, lembrar quando se está escre- 
vendo. II Bico do pé, a parte anterior do pé. |1 Andar 
nos bicos dos pés, andar sem assentar no chão os 
calcanhares; andar sem fazer ruido. || (Fig.) Por-se 
nos bicos dos pés, recalcitrar, respingar. || Bico d'obra, 
trabalho diíficil, tarefa custosa. || A parte inferior do 
focinho do cavallo. || Jogar com pau de dois bicos, 
mostrar-se affecto, ora a uma, ora a outra de duas 
idéas contrarias, ou de duas pessoas que estão em 
divergencia, para ficar bem visto de uma e de ou- 
tra parte. \\ Levar açua no bico, ter intenção reser- 
vada. II É oito ou caoep? phr. fam. exclamativa e 
interrogativa, que muitas vezes se profere quando 
succede alguma coisa inesperada e de que se não 
gosta. II Divida de pouco dinheiro. || Bebedeira: Apa- 
nhou um bico formidável. || Bico d'asno (grav.), bu- 
ril de duas faces; (cirurg.) buril de fazer entalhes 
j>ara extrahir balas. || Bico de^mocho (archit.), filete 
que fôrma a borda da cornija, mocheta pendente, 
li (Bot.) Bico de grou, de cegonha ou de garça, 
planta da familia das geraneas (erodium ou gò'a- 
nium moschatum); bico de grou robertino, outra 
planta da mesma familia fgeranium robertiniumj, 
também chamada erva rohct'ta ou de S. Roberto; 
bico de pomba maior, geranium columhinum; bico 
de pomba menor, geranium molle. || (Bot.) Bico de 
papagaio, nome dado em Pernambuco e Bahia a um 
lindo arbusto da familia das euphorbiaceas (euphor- 
bia incarnata), cultivado nos jardins. 

Bícolor (bi-ku-fórl, que tem duas côres: 
Bandeira bicolor. || F. íat. Bi^or. 

ISicoiicavo (bi-Z:on-ka-vu), aãj. concavo pelas 
duas faces ou lados, jj F. Bi^ concavo. 

liIcoiijiig;atlo (bi-kon-ju-^/íá-du), adj. (bot.) diz- 
se das folhas, cujo peciolo se divide cm dois ramos. 

II F. Bi -f- conjugado. 
ISiconvexo (bi-kon~r^-kssu),. adj. convexo pe- 

las duas faces. || F. Bi-\-convexo. 
ISicoriic (bi-A:ür-ne), adj. de dois cornos. 1| (Bot.) 

Que termina em duas pontas ou guariiecida de duas 
pontas: Anthéras bicornes. || Argumento bicorne, o 
dilernma. 1| F. lat. Bicornis. 

Uicornigero (bi-kur-nt-je-ru), arfj. o mesmo 
que biconie. || F. lat. Bicomiger. 

ZSicudn (bi-í:u-da), s. f. peixe do Brazil. da or- 
dem dos desdentados, com um bico comprido, agudo 
c duro. 

ISiciiclo (bi"A'íí-dn), adj. que tem bico. || Agudo, 
ponteagudo, aguçadoaculeiforme; acutangulp. 

II (Fam.)'Negocio bicudo, diíficil, espinhoso. || Tem- 
pos bicíidos, tempos calamitosos. || —, s. m. (zool.) 
peixe da familia dos mugiles fmuqil cajntoJ, também 
chamado fataça e tainha. || F. Bico + udo. 

ESiciiiha (b'i-ku-4-ba), s. f. arvore do Brazil, da 
familia das myristiceas fmyristica officinális). Tam- 
bém lhe chamam moscadeira. O seu fructo é uma 
baga capsular de cujas sementes se extrai um oleo, 
que se emprega em fricções contra as dores rheu- 
maticas. 

ISIciiibcira (bi-ku-i-Òa-ra'), k. f. o mesmo que 
bicuiba (planta). [{ F. Bicuib^-f-cira. 

Ulcuibiiçii (bi-ku-i-bu-5sti), s. m. arvore do 
Brazil, cuja madeira é empregada em carpinteria 
para diversos usos. 

llicuspide (bi-Àús-pi-de), adj. (bot.) diz-se da 
folha ou de outra parte de uma planta, fendida no 
vertice, o terminando em duas partes divergentes e 
direitas. || F. ^i-|-lat. cuspis. 

Uldciitailc» (bi~den-/rtAiu), adj. (bot.) diz-se do 
calix das flores, cujo limbo tem dois dentes. || F. Bi 

dentado. 

ISIdcntc (bi-íícrt-te), s. m. (ant.) alvião. || F. lat. 
Bidem. 

Uidet {hi-dé), s. m. movei em que está mettida 
uma bacia em fomia de oito })ara lavagem das par- 
tes inferiores do tronco. || F. fr. Bidet. 

JUidlsUadD (bi-di-ji-íó-du^, adj. que tem dois 
dedos ou se divide em duas digitações. \\ F. .Bi-f-lat. 
digitas -|- ado. 

lliduo (bi-rfií-o), s. m. (ant.) o espaço de dois 
dias. II F. lat. Biduum. 

IBiennal (bi-é-íwí/), adj. que diz respeito ao es- 
paço de dois annos: Contas biennaes. |{ Que dura dois 
annos: Cargo biennal. || F. lat. Biennalis. 

Uicnnio (bi-íf-ni-u), s. m. o período de dois an- 
nos consecutivos. || F. lat. Biennium. 

Ilifar (bi-y^rtr), v. tr. (fam.) furtar, surripiar; 
Bifou-me um lápis, um caderno de papel. || F. fr. 
Biffer, obliterar. 

Itifarío (bi-/£Í-ri-u), adj. (bot.) desdobrado ou 
aberto em duas partes: Folhas bifárias. || F. lat. Bi- 
farius. 

íBIfc (6/-fe), s. m. fatia de carne, ordinariamente 
da de melhor qualidade, assada nas grelhas ou em 
frigideira. [Ha bifes de diversas especies: de gre- 
lha, de cebolada, etc.] i| F. ingl. Beef, boi. 

ilifcMidído (bi-fen-í/í-du), adj. (zool.) rasgado, 
separado em duas pontas ou partes: A unha do boi 
é oifendida. H F. Bi-\- fendido. 

IBlfer» {bi-ie-rn), adj. (poet.) que produz duas 
vezes no anno os seus fructos. || F. Jat. Bifer. 

ICIÜdo (6/-fi-du\ adj. (j^oet.) fendido em duas 
partes, bipartido. || (Bot.) Dividido longitudinalmente 
em duas partes: Folhas bifidas. || F. Bifidus. 

ISifloro (bi-/7t>-ru), adj. {hot.) que tem duas flo- 
res. II F. Bi-{-for. 

JUifoElado (bi-fu-li-á-du), adj. (bot.) que tem 
duas folhas. || F. lat. Bifoliun\--\-ado. 

ESiforc (?;/-fu-re), adj. (poet.) diz-se de um por- 
tal que tem dois batentes. (| lat. Biforis. 

lllfornic(bi-/ür-me),aí7y. deduasfónnas.j] (Fig.) 
Diz-se do que tem dois pareceres; duas differen- 
tes e simultaneas maneiras de pensar: Este homem 
em politica é biforme. || (Bot.) Diz-se da planta que 
tem duas qualidades de flores com'fôrmas difFeren- 
tes: Macella bifm'me. |1 (Min.) Diz-se de um cristal 
que apresenta no conjuncto das faces a combinação 
de duas fí^rmas. || (Oram.) jfdjectivo biforme, o que 
tem duas fôrmas diversas para representar mascu- > 
lino e feminino: Bonito é um adjectivo bifo7'me. || F. 
lat. Biformis. 

Jlifrontc (bi-/ron-te), adj. (poet.) diz-se do que 
tem duas frontes, duas caras: dano era bifronte. || 
(Fig.) Falso, traiçoeiro. || F. lat. Bifrons. 

Itlfurcaçào (bi-fur-ka-ííâí^, s. f. acto de bi- 
furcar. || Separação em dois ramos ou braços á ma- 
neira de forquilha: A^hifurcacão de uma estrada, 
das veias, etc. ]| (Bot.) Ponto em que um eixo ve- 
getal se separa em dois ramos. || F. lat. Bifurca- 
iio. 

Ilifiircar Qn-ínv-hír), v. tr. separar, abrir em 
dois ramos. || —, v. pr. (anat. e bot.) separar-se em 
dois ramos. || Separar-se, abrir-se em dois" ramos, 
como uma forquilha: A estrada bifurca-se n'aqueUe 
sitio. 11 (Fam.) Montar, bifurcando ou abrindo as per- 
nas: Bifurcou-se no. cavallo e partiu. || F. lat. *Bi'- 
furcare. 

Ili$;amia (bi-gha-ma-a), s. f. estado de bigamo. 
II A acção criminosa de contrahir segundo matri- 

mônio sem estar legitimamente dissolvido o anterior. 
(Cod. pen., art. 337.) || Bigamia espiritual, a posse 
de dois benefícios incompatíveis. ;| F. Bigamo ia. 

nií^amo (fti-gha-mu). adj. e s. m. que é casado 
com dois conjugeb ao mesmo tempo, jj líéo de biga- 
mia. II F. lat. Bigamus. 

IBE^cnieo (bi-jV-mi-u), adj. (bot.) Folha bigemea, 
diz-se d'aquella em que cada peciêlo proprio é bi- 
furcado e sustenta dois foliolos em cada extremi- 
dade. II Flores bigemeas, duas a duas sobre um pe- 
dunculo commum. j] F. Bis-\-ge7neo, 
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RiSonUo (bl-jtí-ni-tu), adj. (poct.) <Inas vezes 
gerado. [É epitlieto de Bacclio.] 1| F. IJi-j-gcnito. 

ltÍ;cIaii(liilo«o (bi-gIilan-du-Z()-zu), adj. (|ue tem 
duas «ílandulas. [| F. Bi-\-gIandutoso. 

XSi^çlc (6í-ghle), s. m. pequeno cão de caçíí, de 
raça ingleza. |j F. fr. liigle. 

iSignonla (bi-^/inó-ni-a), s. f. (bot.) genero*de 
plantas dicotyledoneas gamopetalas, dos paizes equi- 
nociaes. Cornprehende arvores e arbustos elegantes, 
que dão lindas flores. 

Iti^noniucea.s (bi-ghnó-ni-á-ssi-as), a. f. pl. 
(bot.) familia de plantas cujo typo é a bignonia. 

II F. Bignonia,-\-aceas. 
llIs;odc (bi-p/iü-de), s. m. parte da barba que se 

deixa crescer por cima do lábio' superior. || Ter bons 
bigodes, ter aspecto varonil, boa presença. [| Homem 
de bigodes, o que tem firmeza de caracter. || Dar um 
bigode (venat.), matar uma pe^a de caça errada por 
outrem; lograr, pregar uma peça, enganar. |[ Jogo de 
cartas em que os parceiros se descartam pela ordem 
dos naipes, e em que ganlia quem primeiro deitou 
todas fora. 

IKis^odcar (bi-gliu~di-ár), v. fr. lograr, illudir. 
[| Escarnecer. |[ (Flex.) V. Ablaquear. [] F. Bigode -f- 

ear. 
JBij^odcira (l)i-ghu-deí-ra), s. f. (ant.) bolsa 

em que se mettiam as barbas para se não descon- 
certarem. 11 Escova que servia de limpar bestas, [j F. 
fr. Bigotcre, r. Bigote. 

lSi;çornu (bi-çftor-na), s. f. massa de ferro com 
duas pontas sobre a qual se malham e amoldam me- 
taes. fl Estar entre a bigoDia e o martello, pstar en- 
tre dois perigos, não sabendo como os ha do evitar. 

II F. lat. Bicomis. 
ISlKorrillia (bi-ghiwn-lha), s. m. homem vil, 

de pouca conta, desprezível; mal trajado. (| Também 
se usa no plural, falando de uma só pessoa: É um 
bigorrilhas. 

Itijl^otas (bi~í;W-tas), s. f. j)l. (naut.) moitões 
chatos sem roldanas, com furos pelos quaes passam 
os colhedores das vélas. 

lii;çaalrlin (bi-ghu-ai-rin), s. m. (índia) ma- 
riola. 

Ktisumco {h[-ghn-mi-ii\ adj. que tem dois gu- ; 
mes. 11 (Bot.) Diz-se das folhas que tem dois guines 
oí)postos e elevado o disco entre elles; e do tronco 
quando teem dois ângulos oppostos afiados, como 
uma espada de dois gumes. y F. Bi-^giime-^-eo. 

(bi-ju-p/uí-du), adj. (bot.) diz-se das 
folhas compostas de dois pares de foliolos n'um pe- 
ciolo commum. || F. lat. * Bijugatiis. 

lSiJii9(o (èi-ju-ghu), adj. (poet.) puxado por dois 
cavajlos: Bijuga carroça. H F. lat. Bijugus. 

ISljiiterla (bi-ju-te-rí-a), s. f. (comm.) obra feita 
com certo primor e delicadeza e própria para en- 
feite e ornato, como alfinetes de toucar, brincos, bo- 
necas, berloques, etc.; quinquilherias; brinquedos; 
bonitos. II F. fr. Bijouterie. 

UÍIal>l/iflo (bi-Ia-bi-fí-du), adj. (anat. e bot.) 
que tem dois lábios. || F. Bi-f-lábioado. 

Slílainiuaflo (bi-la-mi-nrf-du), adj. (anat. ebot.) 
que contém duas laminas, ou uma duplicada. |1 F. 
Bi -f- laminado. 

Ifilatcrudo (bi-la-te-ra-du), adj. (bot.) diz-se 
das folhas collocadas em dois lados oppostos. Ij F. 
Bi 4- lat. latus -|- ado. 

Uiibode (bil-ftó-de), s. m. (milit.): Fogo de 
bode, diz-se quando as espingardas se disparam 
umas após outras sem intervallos sensíveis. [Cha- 
ma-se também fogo de alegria.] 

ISilha (6i-lha), s. f pequena vasilha bojuda e 
com gargalo estreito, de barro ou de folha de Flan- 
dres, destinada a conter agua, leite, vinho, etc. • 

II Dar bilha de leite por bilha de azeite (loc. pop.), 
applica-s". aos que fazem um pequeno serviço com 
animo de obter um lucro de superior valor. || F. lat. 
Bulla. 

ISilhíto (bi-Z/irto), s. m. moeda dc cobre para 
trocos. II F. fr. Billon. 

Rllhur {hi-lhdr), s. m. jogo que se joga com 
bolas de inarfim, impellidas por meio de um pau 
(taco), n'uma mesa em forma quadrilonga com re- 
bordos estofados (tabellas) e forrada de um panno 
verde. || A mesa onde se joga o bilhar. j| A sala em 
que está situado o bilhar. H F. fr. Billard, bola. ^ 

ISIlliurda (bi-//irtr-da), s. f. jogo de rapazes, 
em que se emprega um pequeno pau, que se faz 
saltar por meio de um outro pau mais comprido, 
de modo que o primeiro caia dentro de um circulo 
traçado no chão. || F. fr. Billard. 

Itilliardar (bi-Ihar-rfar), v. inír. dar duas vezes 
na bola com a massa ou taco, ou dar cm duas bolas 
ao mesmo tempo. [| F. Billarder. 

Jlllhctc (bi-//ie-te), s. m. carta mui breve e- sem 
as formulas usadas nas cartas ordinarias. || Aviso 
impresso ou escripto. |[ Bilhete dc casamento, de en- 
terro, em que se participa algum d'aquelles actos. 

II Bilhete de visita, pedaço rectangular de cartão, 
em que se lê o nome da pessoa que cumprimenta. 
[Substitue a visita que pessoalmente se devia fazer.] 

II Bilhete de parabéns, de pesames, de despedida, de 
agradecimento, o bilhete de visita com que damos 
parabéns, pesames, etc. || Bilhete de residencia, papel 
em que, por ordem da auctoridade, cada chefe de 
familia tem de inscrever o seu nome e o de seus 
familiares, para servir de elemento á estatística 
oíficial. (I Bilhete postal, pequeno cartão rectangular 
e sellado para a correspondência pelo correio so- 
bre assumptos que não requerem segredo. || Pequeno 
cartão que faculta a entrada em algum espectaculo 
publico, em assemhléa, etc. |1 Bilhete de loteria, do 
rifa, papel que tem impresso um dos números que 
hão de ser tirados á sorte, e que dá ao possuidor o 
direito de receber o prêmio no caso d'este sahir ao 
mesmo numero. || Bilhete de saúde, attestado pas- 
sado por auctoridade competente, de que o finado 
não morreu de enfermidade contagiosa ou de morte 
violentamente ""perpetrada. || Bilhete da alfandega, 
especie de lettra que acceitavam os despachantes 
ou negociantes a quem a alfandega permittia dilação 
para pagar os direitos das fazendas que despacha- 
vam. || (Comm.) Bilhete á ordem,,nota promissoria 
pela qual alguém se obriga com a sua assignatura a 
pagar a outrem uma quantia em detenninada epo- 
cha, II F. fr. Billet. 

Riilictcira (bi-lhe-/ei-ra), s. f. prato ou salva 
em que se recebem e guardam os bilhetes de vi- 
sita. II F. 5i7/ieíe-j-eíra. 

lilUicteiro (bi-lhe-í<^t-ru), s: m. o que vende- 
bilhetes nos espectaculos públicos. |1 ^.Bilhete~\-eiro. 

RilliOMtrc (bi-//í.ós-tre), s. m. estrangeiro; es- 
trangeirado. [Toma-se á má parte.] 

Itiliarlo (bi-li-ó-ri-u), adj. (anat.) que tem re- 
lação com a bilis. || Cálculos biliarios, os que se for- 
mam no fígado. 1| F. lat. Biliarius. 

Itüisiilado (bi-U-£íhu-/d-du), adj. (bot.) divi- 
dido em duas ligulas.jlF. Bi~\- lÍgulà-\-ado. 

ISilimlil (bi-lin-&i), $. m. (bot.) nome dado no 
Rrazil a um arbusto da fam. das oxalideas (avcr- 
rhoa bilimbi), cujo fructo, de sabor ácido agrada- 
vel, é muito empregado em limonadas.^ 

XSilinsuc (bi-ZiM-ghu-e), adj. que fítla duas lin- 
guas. II Que fala com dobrez. || C^ue está escripto em 
duas linguas. [| F. lat. Bilinguis. 

lSílÍos»o (bi-li-ô-zu), adj. (med.) quo abunda em 
bilis. 11 Relativo á bilis ou procedente de bilis. || Fe- 
bre biiiosa, a que se attribue a superabundancia ou 
a uma alteração da bilis. [j Temperamento bilioso, 
aquelle em que predomina a bilis. || De mau gênio, 
colérico. || F. lat. Biliosus. 

11111.49 (òi-lis), s. f. matéria animal particular, lí- 
quida, amarga, amarellada ou esverdeada, que se 
gera nò fígado, c passando ao duodeno auxilia a 
digestão. II Mau gênio, irascibilidade. 1| Tristeza, 
agastamento. || F. lat. Bilis. 

ISill {bil), s. m. projecto de lei no parlamento 
inglez e também lei promulgada. || BiU de indemni- 
dade, absolvição que um parlamento concede a um 



ministro ou ao governo por al^um acto irregular, 
determinado pelás circuuistancias. || F. é palavra 
ingleza. 

lliliiílo (bi-li-ão), s. m. (arith.) mil milhões, 
llllobiiflo (bi-lu-6rt-du), adj. (bot.J que consta 

de dois lobulos. ]| F. /it-j-gr. lobos, folliculo-|-«í^O- 
llilociilar (bi-lu-ku-írtV), adj. que tem duas 

cavidades ou cellulas. 11 F. £i + lat. loculusar 
(por alj. 

Iifilrar (bil-7'ar), v. intr. (fam.) fazer renda com 
bilros. II F. JHlro + ar. 

llfiro (hil-Tu), s. m. peça de madeira ou de chum- 
bo, á semelhança de fuso, com que se fazem rendas 
e artefactos de cabello. [j Pau ou paulito de jogar a 
bola. II (Fig.) Homem pequenino, abonecado; ma- 
nequim. II —, (brazif.) plífnta do Brazil, da fam. 
das liliaceas (cartoleta specivsaj, que dá bonitas 
flores vennelhas. 

lliltrc (6i7-tre), s. m. (injnr.) homem desprezivel, 
vil, tratante. [| F. fr. Belitre, m. s. 

llimaiio (bi-?íiâ-nu), adj. (hist. nat.) que tem 
duas mãos. || —, s. pl. ordem da classe dos mammi- 
feros, que se distinguem por terem duas mãos. 
[Comprehende somente a especie humana.] || F. Bi~\- 
manus, mão. 

IKfaitar (bi-nifó*), adj. que está collocado entre 
dois mares; A cidade de Corintho é himar. |1 F. lat. 
líimaris. 

ltliiiar;;Ínado (bi-mnr-ji-r?rt-du), adj. (bot.) que 
tem duas margens. || F. lat. margimitus. 

llliiibarra (bin-6ó-rra^, s. f. especie de alavanca 
grande destinada a imprimir movimento a algum 
objecto. 

lllinbarrcfn (bin-ba-rrê-ta), s. f. (naut.) pe- 
quena bimbarra que serve para conduzir as grandes 
bombas. [| F. Bimbarra -j- eta. 

liliiicnilirc (bi-??ien-Dre), adj. (gramm.) de dois 
membros: Periodo bimcmbre. || F. lat. Biviembris. 

lliiiicn^nl (bi-men-ssaí), adj. que dura dois me- 
zes; que apparece ou se faz de dois em dois mezes; 
que se refere ao periodo de dois mezes. || F. Bi-\- 
mensal. 

lliincfitrc (bi-mtfí-tre), s. m. o periodo de dois 
mezes. || F. lat. Bimestris. 

Jiliiio (òí-mu), adj. que tem dois annos de du- 
ração. II F. lat. Bimus. 

Itiniido (bi-nd-du), adj. (bot.) diz-se das folhas 
que vestem os ramos dispostas duas a duas. || F. r. 
lat. Bini ado. 

JKiiiusem (bi-ná-jan-e), s. f. (serie.) operação 
que consiste em juntar dois oix mais íios o lio do 
casulo depois de torcido. || F. Binâv agem. 

llisiar (bi-íirtV), v. tr. (serie.) juntar a dois ou 
mais fios (o fio torcido). || Banca de binar, a banca 
de fusos e rodctes em que se faz a binagem. |j F. 
r. lat. Bini ar. 

llinnrio (bi-?iá-ri-u), adj. composto de duas 
unidades; que tem dois lados, duas faces, dois mo- 
dos de ser. || (Mus.) Compasso hinario, o que tem 
dois tempos eguaes. || (Chim.) Que se compõe de 
dois elementos. j| —, s. m. (mechan.) conjuncto de 
duas forças eguaes, parallelas, e contrarias que 
actuam nos extremos de uma recta. || F. lat. Bi- 
narius. 

IBIucrveo (bi-iuV-vi-u), adj. que tem dois nervos 
ou duas nervuras. 1| F. Bi-\-ncrveo. 

Itiiiociilar (bi-nó-ku-/rtr), adj. que serve para 
os dois olhos. 11 F. lat. Binioculus ar (por alj. 

IBiiiociiIo (bif-nó-ku-lu), s. m. oculo duplo por- 
tátil, usado principalmente pelos espectadores nos 
theatros. |[ F. lat. Binioadiis. 

Itinomiuo (bi-í?ü-mi-nu), adj. de dois nomes. 
II F. lat. Bis-^nomen. 

Iliiioiiiio (oi-nó-mi-u), s. m. quantidade alge- 
brica composta de dois termos ligados pelos signaes 
-f- ou —. [| Binomio de Newton, formula descoberta 
por aquelle sábio, para achar o desenvolvimento de 
uma potência de um binomio. || F. Zít-f-gr. nomos, 
divisão. 

i BIQUEIRÃO 

llioeo (bi-ô-ku). s. m. mantilba que algumas 
mulheres usavam cobrindo a cabeça e parte do rosto, 
Sara aífectar uma vida austera: Mas quem diz mal 

e nós? talvez a do bioco. (Castilho.) || (Por anal.) 
Manta ou lenço que envolve a cabeça e pavte do 
rosto. II (Fig.) Ademanes, gestos aíFectados para si- 
mülar modéstia, virtude, santidade; modo hypocrita 
[quasi sempre usado no i)lural]: Confessava que 
tudo o que alli via de oração, mortificação e peni- 
tencia eram biocos de virtude falsa. (Fr. L. de Sousa.) 

II Keserva excessiva e aflectada. || Ameaças vans, 
feros: Estes emissários da ira real começaram com 
biocos e bramidos a metter medo ás creanças. (R. 
da Silva.) || F. ital. Baixicco. 

]IÍo$(ra|ihai* (br-u-ghra-/(ír), v. tr. escrever a 
historia, a vida de. || —, v. pi', escrever a sua própria 
historia. || F. gr. Bios, vida -|- graphein. escrever. 

IBIoerapliia (bi-u-ghra-/i-aj, s. f. historia da 
vida de uma única pessoa. [| F. V. Biographar. 

llloi;i*a|)liico (bi-u-^/rm-fi-ku), adj. relativo á 
biographia: ÍJm esboço J| Que contém 
uma ou muitas biographias: jJiccionario biographico. 

II F. Biog7'aphm ico. 
Itioftraiilio (bi-ü-ççhra-fu), s. m. auctor que escre- 

veu uma ou muitas biographias. || F. Y. Biographar. 
ISloIttjcln (bi-u-lu-ji-a), s. f. sciencia que es- 

tuda os seres vivos, para conhecer as leis da sua 
organização e dos seus actos. \\ F. gr. iíiüs, vida-f 
logos, discurso. 

JBÍoIokíco (bi-u-Zü-ji-ku), adj. concernente á 
biologia. II F. Biologia icü. 

JSÍolo$cÍMta (bi-u-lu-;7.s-ta), s. m. o que se de- 
dica ao estudo da biologia. || F. Biologia ista. 

llioiiklio (bi-OJi-bu), s. m. tapume ou tabique 
move], ordinariamente de madeira, forrado de pa- 
pel ou panno, que serve para dividir uma casa em 
dois repartimentos. 

ISfocjifllcc (bi-u-/:2-sse), s. f. aílectação de beata, 
modéstia ou i)udor exagerado; reserva, Jiypocrisia: 
Nada de bioqxUces com o leitor. (Camillo.) || F. Bio- 
co ~\-ice. 

3BÍoxalato (bi-ó-kssa-íá-tu), s. m. (chim.) sal 
ue contém uma proporção de ácido oxalico uupla 
a que existe no oxalato. \\ F. Bi -j- oxalato. 
ISio^xycSo (bi-ú-kssi-du), s. m. (chim.) nome ge- 

nerico dos oxydos que contèem dois átomos de oxy- 
genio por um de outro corpo simples: Bioxydo de 
manganez. |1 F. Bi-{- oxydo. 

ISiparfido (bi-par-íí-du), adj. partido ou divi- 
dido em duas partes: Uma golla bipartida. [! (Ilist. 
nat.) Diz-se de um orgão dividido em dois segmen- 
tos, quasi a começar da base: Folha bipartida, j] F. 
lat. Bipartiíus. 

Jlipatciite (bi-pa-/en-te), adj. patente, aberto 
])or dois lados ou jiara dois lados: Um portão bipa- 
tente. (Castilho.) || F. lat. Bipatens. 

Itlpedc (/n'-})e-de), adj. que anda em dois pés 
[falando dos aniniaes]. || F. lat. Bipes. 

Ulpeiiiic (bi-7)e-nc), adj. (zool.) que tem duas 
azas; diptero. |I F. lat. Bipennis. 

llipliiBiio (bi-7;/«-me), adj. o mesmo que bipennc. 
II F. lat. * Bipluviis.^ 

IBiqiieira (bi-/í'í-ra), s. f. remate que se ajusta 
na i^onta de alguma coisa; ponteira. || Peça metal- 
lica que gitarnece o bico da bota. [Antigamente as 
senhoras usavam biqueiras de oiro e de prata por 
adorno, e hoje põem-se de latão no calçado das 
creanças, para que se não rompa no bico.] || Concerto 
que se faz nas pontas dos pés das meias, para sub- 
stituir a parte rota, que se tira. j] F. l}ico~\-cira. 

JBÍf|ticÍra (bi-Â:ei-ra), s. f. telha ou tubo de fo- 
lha de ferro que sobresai á fachada do edificio, e ' 
que dá sahida ás aguas que cahem nos telhados; 
çotteira. || Pequena veia de agua que corre em bica 
dos telhados, quando chove. |1 F. Bica-\~eira. 

Ilhliseirào (bi-kei-ívTo), s. rti. (zool.) peixe da 
familia dos clupeos (en^-aulis mci'asichoUisJ. [Tam- 
bém lhe cliamam anchova.] || Biqueirão branco, peixe 
da família dos salmões fargentina hebràUcaJ. 
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Biqiiciro (hi-kei-ni), adj. diz-se dos cavallos e 
também de outros animaes (jue comem i)OUCO e teem 
má bocca. |I F. ]Uco -|- ciro. 

lílrbaiitfc Çbir-òrtífc-te^, s. m. (cliulo) homem sem 
brio nem di^idade; patife, traste, tratante; biltre. 

liirciiic (bi-rt'-me), s. f. (marit. ant.J galera 
com duas ordens de remos "de cada lado, dispostas 
cm diagonal, uma acima da outra. || Embarcação 
I)equena de dois remos, movidos por um só remador. 

j| F. lat. BircmU. 
IBirihú (bi-ri-?^rt), s. m. (bot.) arvore de fructo 

do Brazil, da familia das anonaceas frullinia hiriha). 
IBirra (6i-rra), s. f. (veterin.) vicio que teem 

algumas cavalgaduras de ferrarem os dentes com 
muita força em alguma coisa, o especialmente na 
manjedoira. |j Teimosia, capricho, pertinacia: Abi 
torna á birra d*antes. (Castilho.^ || Ter òwra com 
alguém, ter-lhe antipathia, aversao. 

Jlirrar (bi-?rar), v, intr. teimar pertínazmente, 
enibirrar. |[ IHrrar para alguma coisa, insistir n'ella 
com impertinencia: Biiirei para aqui. (Castilho.) 1| 
F. }iirri\,-\-ar. 

IBirrento (bi-rrc7i-tu), aí?/.,que tem birras; em- 
birrento, pertinaz por capricho; agastadiço, irasci- 
vel. II Que inspira birra ou aversão; muito antipa- 
thico. |] Insistente, teimoso, obstinado. || (^ue traz 
comsigo birras: Lavem os birrentos cincoenta annos. 

II F. iíi/Ta -l" cnio. 
ISis... {bis), prefixo lat. que antes de muitas 

palavras indica repetição ou duplicação: bisavô, bis- 
annual, bissexual. As vezes perde o s: bilabiado, 
bifronte. || —, interj. de quem pede ou manda repetir 
o que acaba de ser dito, cantado, executado: Muitos 
espectadores gritaram bis. jj (Mus.) Advertencia que 
se põe em um trecho de canto, para indicar que certas 
phrases devem ser repetidas. || —, s. m. repetição 
das mesmas jíalavras cantadas ou declamadas: A 
aria final teve as honras do bis. jj —, adv. que se em- 
prega quando em uma serie ou collecção de objectos 
marcados com números seguidos é necessário inter- 
calar outro objecto e se não quer mudar toda a nume- 
ração; n^este caso repete-se o. numero precedente, 
juntando-lhe esta palavra; 2, 2 bis. || F. lat. Jiis. 

UUa^ira (bi-í^a-ghra), s. f. (ant.) dobradiça, 
gonzos sobre que gira uma porta ou janella. |1 F. é 
pai. hesp. 

niNallio (l)Í-zít-lhu), s. m. (ant.) saquinho, bol- 
sinlia em que se traziam pedrarias ou outras pre- 
ciosidades. 11 Enfeites, adornos mulheris, consistindo 
cm vidrilhos, pedras ordinarias ou outras coisas de 
pouco valor. 

JilMniiiiual (bi-za-nu-o7), adj. que vem ou suc- 
ccde de dois em dois annos. jj (Bot.) Planta bisan- 
nual, i)lanta que só vive dois annos, |1 F. liis-{-an- 
nual. 

llií^ao QA-zão), s. m. nome vulgar do boi selva- 
gem. da America do Norte. || F. fr. JUson. 

IZi.sar {hl^zdr), v. ir. pedir repetição de (um tre- 
cho de niijsica, de uma scena dramatica, etc.), gri- 
tando bis: O i^ublico í/iíou o rondo final. || Y. l}Ís-\-ar. 

ISiNariiia (bi-ír«r-ma), s. f. (ant.) arma de guerra, 
consistindo em uma alabarda grande em que a meia 
lua tinha um bico na parte opposta ao gume. H (Fíg.) 
Pessoa ou coisa de um tamanho descommunal. [Tam- 
bém se pôde escrever iwrma.] [| F. b. lat. Gisarmíi. 

UlNavo (bi-za-iv), s. m. pae do avô ou da avó. 
II F. Bis -j- avô. 

ISiNavó (bi-za-ro), $. f. mãe do avô ou da avó. 
F. Bis + arxí. 

lliftbilhotar (l)is-bi-lbu-íár), intr. mexericar; 
intrigar, enredar; segredar. || F. r. ital. Bisbiqlio. 

lllíiliillioteiro (bis-bi-lhu-?ct-ru), s. m. (íamil.) 
enredador, íntriguista, mexeriqueiro, que se intro- 
mette nas vidas alheias. || F. r. ital. Bisbiglio. < 

lli»ibllhotfcc (bis-bi-lhu-íi-sse), s. f. mexerico; 
enredo. 1| F. r. ital. Bisbiglio. 

BlNborrla (bis-òü-rri-a), s. m. (chulo) homem 
de borra, desprezível; safardana. 

Bl;sca {his-ka), s. f. nome de vários jogos cm que 

se emj^rega um baralho de quarenta cartas, das quaes 
se distribuem 3, 6, 9 ou 10 a cada um dos parceiros, 
comprando estes successivamente as restantes: Bisca 
detres, denove, etc. [] O oito do trunfo, n'estes jogos. 

II Bisca sueca, a que se joga entre quatro parceiros, 
distribuindo-se dez cartas a cada um. [| Bisca lam- 
bida, nome que por escameo se dá á bisca de tres, 
porque as pessoas que a jogam com cartas velhas, 
costumam lamber os dedos antes de comprarem a 
carta, (j (Fam.) Allusão picante que se dirige a al- 
guém; remoque, picoinha: Apanha lá essa bisca. 

II F. ital. Bisca. 
lliscato (bis-Aó-tu), s. m. migalha de alimento 

que as aves trazem para o ninho para darem aos 
filhos. II Nome dado antigamente a pequenas quan- 
tias, provenientes de rendimentos públicos, as quaes 
os altos funccionarios davam aos seus protegidos. 

II —, 'pl. o que fica de um todo, de uma certa 
quantidade de coisas; pequenos restos. 

niNcoltar (bis-kôi-íár), v. ir. o mesmo que abis- 
coitar (mas menos usado). || F. Biscoito -|- ar. 

lliscoito (bis-Â:(5i-tu), s. m. pão muito duro, secco 
e pouco leveaado, e que por isso se pode conservar 
muito tempo; bolacha. || Doce feito com ovos, fari- 
nha e assucar, muito torrado. || (Fam.) Bofetão, so- 
papo. II (Techn.) Massa de porcellana, não vidrada: 
Figuras de biscoito. || F. lat. Biscoctus. 

Ui.oociiit (bis-ku-t), s. m. (techn.) o mesmo que 
biscoito: Figuras de biscuit. || F. é pai. franceza e a 
mesma que biscoito. 

(bi-^á-ghre), s. m. (technol.) instru- 
mento de buxo /com que os sapateiros brunem os 
tacões e as bordas das solas do calçado. || F. fr. 
Bisaigle. 

isiííel (bi-;?e7), s. m. borda cortada obliquamente 
de modo a não terminar em aresta viva: Terminado 
em biseL |j (Typogr.) Peça de madeira que serve 
para segurar as paginas nas fôrmas. || (Arch. e grav.) 
Oórte ou chanfradura na extremidade de uma peça 
de madeira; córte do cinzel em ângulos obtusos. 

II F. hesp. Bisel. 
msiiiiitho (bis-ni?Mu), s. m. metal bfanco-aver- 

melhado, quebradiço, de estructura lameHosa, c fa- 
cilmente reductivel a pó. || F. ali. Wissmuth. 

]li.<iuasa (bis-níí-gha), s. f. (bot.) nome vulgar 
de duas plantas da familia d.as umbelliferas, a bis- 
naga das cearas, também chamada paliteira Cainnu 
visnagaj, e a bisnaga ou cenoira hortense (daucus 
carota sativaj. |l F. lat. Pastinaca. 

Itlímiau (bis-ná-u), adj. usado somente na loc 
fam.: Passaro bisnau, pessoa muito experta e fina, 
com grande astucia para enganar. 

ItiMiieta (bis-íie-ta), s. f. filha do neto ou da 
neta. || F. Bis -|-n€Ío. 

lliNiieto (bis-nc'-tu), s. m. filho do neto ou da, 
neta. || F. Bis neto. 

lBis(oiiliai'ia (bi-zu-nha-?'í-a), s. f. bisonhice. 
II F. Bisoidio -j- aria. 

ISiíioiiliicc (bi-zu-7i/it-sse), s. f. qualidade de bi- 
sonho; inexperiencia, acanhamento. || F. Bisonho 

ice. 
ISiMOiih» (bi-;:;()-nhu), adj. inexperiente nos mis- 

teres da guerra; não aguerrido. || (l^or anal.) Pouco 
adestrado em qualquer arte, oíficio ou mister, novato, 
inhabil, acanhado: Chusma bisonha lhe mareia o 
panno. (Bocage.) || —, s. m. soldado inexperiente, 
recruta: Como os bisonhos reaqueceriam com sou 
fogo aos veteranos. (Castilho.) 

lliiKpado (bis-j^a-du), s. m. territorio sujeito á 
auctoridade espiritual de um bispo; diocese: O bis- 
pado de Bragança. || A dignidade de bispo: Custou- 
lhe a alcançar » bispado. || F. Bispo -f- ado. 

IfiiMpal (bis-27íí/), aí/j-pertencente ou relativo ao 
bispo; episcopal. || F. Bispo-{-ai. 

lH#s|>ar(]>is-7)ár]), v. ir. (fam.) d.escobrir ao longe, 
lobrigar: E os olliinhos;muito attentos a ver se o 
bispa. (Castilho.) 

(bis-39«V), V. intr. (ant.) exercer a digni- 
dade de bispo. II F. Bispoar. 



BISPO 22G BLASTO 

nispo (6?*5-pu), s. m. (cccles.) prelado que tem a 
seu cargo a direcçao espiritual de uma circumscri- 
pção territorial chamada diocese. {| Bispo in partibus 
infidelium ou, por abreviatura, bispo in partibus, 
aquelle cuja diocese é nas terras dos infiéis, e que 
por conseguinte não tem séde effectiva; como por 
ex. entre nós, o bispo de Pekin. || Bispo eleito, o que 
está eleito pelo caoido ou nomeado pelo governo, 
mas ainda não confirmado pela curia romana. || (Fa- 
mil.) Uropigio das aves (por ter fôrma de uma mi- 
tra). [i (Famil.) Esturro, queimado, na comida: O 
arroz cheira a bispo. Entrou o bispo no macarrno. 

II Trabalhar para o bispo (fam.), fazer algum traba- 
lho que se não aproveita; perder o seu tempo. || Peça 
do jogo do xadrez, que só pôde ser movida no sen- 
tido das diagonaes do quadrado que occupa. || F. lat: 
Episcopus. 

Slispotc (bis-í)d-te), s. m. (chulo) bacia de urinar. 
ISissccçao (bi-ssé-s5â0), s. f. (geom,) secção ou 

divisão em duas partes eguaes. || F. Bis-\-secção. 
Bisscctor (bi-ssé-íür), adj. (geom.) diz-se de 

um plano que divide um espaço, uma superfície em 
duas partes eguaes. || F. Bis sector. 

UiMsccIrix (bi-ssé-ínír), adj. (geom.) diz-se de 
uma linha que divide um espaço, um angulo ou uma 
superfície em duas partes eguaes. || —, s. f. a per- 
pendicular baixada do vertice de um angulo, sobre 
a corda de um arco que tenha esse vertice por cen- 
tro. II F. fem. de Bissector. 

lflMsextll(bi-ssês-íi7), aí//, o mesmo què bissexto. 
II F. lat. Bissexiilis. 

lll.«.scxto (bi-55é5-tu), adj. unicamente usado na 
loc. Anno bissexto, anno composto de 366 dias, em 
logar de 365, que vem de quatro em quatro annos, 
e tem por fim corrigir o erro de, proximamente, 6 
horas, que se commette, dando ao anno civil 365 
dias solares. Este dia accrescenta-se ao mez de fe- 
vereiro, que só tem 28 dias nos annos communs. 

II —, s. m. o vigésimo nono dia accrescentado ao 
mez de fevereiro de quatro em quatro annos. |[ O 
anno bissexto. || F. lat. Bissextus (porque os roma- 
nos faziam a correcção, coptando duas vezes o sexto 
dia anterior ao primeiro de março). 

lliiii.«cxual (bi-ssé-kssu-af), adj. (l)ot.) que reúne 
os dois sexos, que tem ao mesmo tempo estames e 
pistillos; hermaphrodita. || F. Bissexual. 

lllstorl (bis-tu-ri), s. m. (cirurg.) instrumento 
que tem a fôrma de uma pequena navalha, e ser- 
ve para a incisão ou córte das carnes; escalpello. 

II F. fr. Bistouri. 
lii.iitortii (bis-íor-ta), s. f. planta da família das 

polygoneas fpolygonum bistorta), assim chamada, 
porque a raiz é torcida sobre si mesma, ordinaria- 
mente em duas voltas. || F. Bis -\-torta. 

llifftrc (òw-tre), s. m. (pint.) fuligem cosida e 
diluida em agua, de que se usa para dar aguarellas 
e que substituo a sepia e a tinta da China. 

Uituciilfi. (bi-ía-ku-la), s. f. (mar.) caixa coberta 
de vidro, fixa na pôpa do navio, e dentro da qual 
está a bússola. || F. lat. líabitaculum. 

UHocatoca (bi-tu-ka-ío-ka), s. f. ave da África 
Occidental ])ort. (urolestes mclanolcuciisj. 

ISHoln (bi-íü-la), s. f. medida por onde alguma 
obra ha de ser feita; padrão, modelo. || (Fig.) Me- 
dir tudo pela mesma bitola, não fazer distincção en- 
tre o bom e o mau. 

Bi vacar (bi-va-í^ar), v*. inir. (mil.) estabelecer- 
se em bivaque. || (Fam.) Passar uma noite ao ar 
livre. II F. Bivaqw^ -|- ar. 

IKivalvc (bi-ffU-ve), adj. (conchiol.) diz-se das 
conchas formadas de duas valvas. || F. lat. Bival- 
vis. 

Btvaqiic (bi-1'rt-keV s. m. acampamento pro- 
visorio ao ar livre. || (Por ext.) Tropa bivacada. 

II F. fr, Bivac. 
Etlxacortmlio .(bi-xa-ku-rin-hu), s. m. nome 

dado eni Cunene, na África occ. port., a uma ave da 
fam. das laniadeas (lanioturdus torquatusj. 

Itizarraço (bi-za-rm-ssu), adj. mui guapo. 

muito gentil: E é hÍ:za)Taço! Mas já de oculos! 
(Castilho.) jj F. Bizarro-^aço. 

^ Mlxarranieiitc (bi-zó-rra-mcíi-te), adv. com 
bizarria; galhardamente, garbosamente, pomposa- 
mente; generosamente. II F. Bizarro-{-mente. 

Uizarroar (bi-za-rri-or), v. intr. haVer-se como 
bizarro. j| Jactar-se, vangloriar-se,pompear: Os brios 
com que bizarreavam. (J. Freire.) || (Flex.) Y. Ablon 
quear. ü F. Bizarrocar. 

liizarrla (bi-za-^7'i-a), f. qualidade de ser 
bizarro; disposição guapa, gentileza, garbo, galhar- 
dia, louçania. || Como vai essa bizarria? (Fam.) 
Como passa de saúde? || Apparato, gala, pompa. 

II Acção nobre, generosa; primor, brio. || Esforço, 
bravura, valentia: Houve-se na lucta com bizarria. 
(Castilho.) II Pompa, ostentação; bazofia; bravata: 
Festejaram os circumstantes o dito como bizarria 
e jactancia. (Vieira.) || F. Bizarro-{-ia. 

llixarrlcc (bi-za-n*i-sse), s. f. bizarria '[unica- 
mente na ultima significação]. || F. Bizarro -\-ice, 

JBizarro (bi-^a-rru), adj. bem apessoado, de es- 
tatura alta e esbelta. || Vestido com elegan.cia e lou- 
çania. || De caracter nobre; generoso; liberal. |[ Tam- 
bém se diz das palavras e obras que denotam alma 
generosa: Uma acção bizarra. 

lllaiidicla» (blan-ííí-ssi-as), s. f. pL branduras, 
caricias, afagos, carinhos, ^mimos. || F. lat. Blandi- 
tia. 

matiflIcloAO (blan-di-ssi-o-zti), adj. carinhoso, 
acariciador, mimoso. || F. Btandicia. oso. 

lllandilliio (blan-í/í-flu-u), adj. que corre bran- 
damente^ que deslisa suavemente. || F. lat. Blandí- 
fluus. 

SSIasonaclor (bla-zu-na-(fór), adj. c s. o que 
blasona; iactancioso, ostentador, alardeador. || F. 
Blasonar -f- or. 

HIasoiiar (bla-zn-nár), v. tr. brazonar. || (Fig.) 
Ostentar, alardear: Enredam-nas em tramas, blaso- 
nam tudo, ou mais, obtém o que appetecem, votam- 
nas ao desprezo, infamam-nas, e esquecem. (Casti- 
lho.) 11 —, V. intr. attribuir a si honras indevidamen- 
te ; jactar-se, vangloriar-se: Não faz senão blasonar. 

IJ Emprega-se também com a prep. de: Blasonar de 
rico, âe valente. || F. fr. Blãson-^ ar. 

llloHplicinador (blas-fe-ma-dOr), adj. c $. o 
que blasphema. || F. Blasphemar -j- or. 

SSIaspliciiiaiucntc (bla5~/e-ma-mcn-te), adv. 
com blasphemia, impiamente. || F. Blasphemo -j- 
mente. 

maflplicniar (blas-fe-mar), v. intr. proferir 
blaspheniias: Esse cavalleiro blasphemou e mentiu. 
(Ilerc.) II Dizer palavras indecorosas e offensivas con- 
tra alguém ou alguma coisa: Só querem, só podem, 
unicamente sabem praguejar, insultar, calumniar, 
blasphemar... (Garrett.) || —, v. tr. ultrajar com 
blasphemias: Blasphemar o santo nome de Deus. 

II F. BlasphcmX£i-\-ar. 
ltla.*(piicinatorio (blas-fe-ma-íd-ri-u), adj. que 

contém blasphemias. || F. lat. Blasphematoiius. 
llla.«tphciiila (blas-/lMTii-a), s. f. palavras que 

ultrajam a divindade, a religião. || (Por exag.) Pa- 
lavras offensivas e insnltantes contra uma pessoa 
ou um objecto digno de respeito. || Proposição absur- 
da; contrasenso. || F. lat. Blasphemia. 

.IBIaHphcmo (íilas-ZL^-mu), adj. que profere blas- 
phemias; Ímpio: Plebe blasphema. (Vieira.) || Da 
natureza da blasphemia, insuitante: Palavras blas- 
phemas. || —, s. m. o que diz blasphemias, o que ul- 
traja e insulta. j| F. lat. Blasphemus. 

niaMtciiia (blás-to-ma), s. w. (bot.) eixo de 
desenvolvimento do erabryão, constando da plumula, 
da radicula, e da parte aue as une depois da sepa- 
ração dos cotyledones. || (Zool.) Conjuncto de mem- 
branas que cercam o embryão, e contribuem para o 
seu desenvolvimento. || (Anat.) Substancias amor- 
phas, líquidas ou semiliquidas, que se derramam den- 
tro e nos intervallos dos elementos dos tecidos. || F. 
gr. Bldstèma. 

(blás-iix), s. m. (bot.) parte do embryão 
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com grossas radiculas, que se desenvolve poreíTeito 
da germinação. || Plumiila c radicula do embryíío. 

|] F. gr. Blastos. 
ltlnMto-c»r|io (?;?íís-tó-/vár-pn), adj. (bot.) diz-se 

dos fructos cujas sementes germinam antes de sahi- 
mu do pericarpò. || F. lilaato -^carpn^, fructo. 

lllaMto-dcrnie (blás^-tô-der-mc), s. m. .(zonl.) 
vesicula que se forma da membrana vitellina do ovo, 
antes da postura, e constitue o germen animal. (Tam- 
bém se denomina vesicula hlastü-dei^mica.] |] F. iHas- 
to -)- derme. 

IBlatiirla (bla-ífí-ri-a), ,<?. f. (bot.) píanta da 
fam. das soianeas (verhascum virgatiim). Dá flores 
amarellas. 

Illaii (Wá-u), s. m. (her.) o esmalte azul, que 
nas gravuras é representado por traços Iiorizontaes. 
j| F. ir. Meu. 

Illoiida (blen-áti), ,•?. f. (miner.) sulpluireto de 
zinco, em crjstaes ou cm laminas, com aspecto e 
brilho metallico, que se encontra em quasi todos os 
terrenos, misturado quasi sempre com ohtros sul- 
phuretos metallicos, de chumbo, prata, ferro, etc. 

[| F. fr. Blende. 
ISlciiiiopSitlialinta (blé-nó-ftál-mi-a), s. f, 

(nied.) denominação generica das inílanmiações dos 
olhos, caracterizadas pela exsudação de mucosidades 
abundantes. \\ F. gr. Blennü;, mwcoophtalmia, 
doença dos olhos. 

ltloiinoi'rlia;;ía (blé-n(V-rra-j/-a), s. f. (med.) 
denominação generica das inflannnações cias mem- 
branas mucosas, acompanhadas de secreção abun- 
dante de imico, especialmente na urothra e vagina. 

II F. gr. fílenna, nmco ■-{-ri)cin, correr. 
lllepliarKe (blé-fa-í*i-te), x. f. (med.) inílam- 

niação das palpebras. jj F. gr. Blcpkaron. 
JilcKldafle (bló-zi-í/íí-de), s. f. vicio de pronun- 

cia, que consiste em substituir mna consoante branda 
a uma forte, como o z s, o d ao t. [j F. Blóso-\- 
dade. 

ll(c.«(o (6/tí-zii), adj. que tem o vicio da blesida- 
de;. que pronuncia erradamente. [[ F. lat. Bla^sua. 

Itlindaíceni (bUn-(tó-jan-e), s, f. acção de blin- 
dar. II Revestimento í^ue cobre o tecto de uma obra 
de fortificação (bateria, paiol, etc.) ou a coberta e 
costado de um navio, para as preservar contra o em- 
bate das bombas e granadas. [Consta de pranchões, 
sobre os quaes se deita terra e fachinagem ou de ura 
forro de chapas de aço.] IjF. Blhid^tagem. 

lllliidai* (blin-ííár), v. Ir. (mil.) cobrir com blin- 
dagem. II Blmlar um navio, revestil-o de chapas 
de aço, para resistir ao choque das balas; coiraçaí-o. 

II F. ali. Blenden, cegar. 
lllockhaiiM (6ZüÀ:'-ftU-sse), s.m. (milit.) obra dc 

fortificação passageira, consistindo em um fortim 
construido de grossas madeiras para defender uma 
obra importante, ou para se guardar uma força de 
exercito contra um ataque de viva fôrça. ]| F. é pai. 
aliem. 

lllo<|iicar (blu-ki-ífr), v. tr. (milit.) cercar, in- 
vestir, jpôr bloqueio. || (Flex.) V. Ablaquear. jj F. Blo- 
quelo -f- ar. 

lllo«iiielo (blu-A'í?í-u), s. m. (milit.) cerco ou 
outra operação junto a uma praça, a um porto de 
mar com o fim de lhe cortar todas as communica- 
ções com o exterior, para impedir o abastecimento 
de viveres ou de munições. || F. ali. Blokade. 

iloa (ò(>-a), adj. f forma feminina do adj. bom. 
Emprega-se com a ellipse do sub. coisa n'estas phra- 
ses: É boa! Sahiu-se com uma boa! Boa vai ella! 
II—(^í^t.) bens moveis ou de raiz; he- 

rança. II F. lat. Bona. 
Iloa (bò-íi), s. f. (zool.) giboia, genero de ser- 

pentes não venenosas, da família dos boidios, ordem 
dos ophidios, classe dos reptis. São caracterizadas 
por terem o corpo de grande comprimento e fusi- 
forme, [j Abafo de pelles cylindrico e comprido, que 
as damas trazem enrolado ao pescoço. || F. lat. Boa. 

Itoal (biv-áZ), adj. diz-se de certa .casta de uva, 
muito doce e saborosa, das províncias do sul. 

Uoaincntc {bò-^-mcn-ie), adv. palavra composta 
que se emprega nas locuções adverbiaes: A hoanicnr- 
te e de boamente, de boa vontade, sem repugnancia. 

II F. Boamente, subst. 
lloaiia (bu-d-na), s. f. casquinha; taboa serrada 

em d.elgado i)ara caixotes. || Cardume de peixe 
miúdo. 

Itoa.d-iioUcíSi (òô-as-nôi-tes), s. f. pl. (bot.) flor e 
planta-da família das nyctagineas (mirabilis dicho- 
toma ou nyctagoj, cujas ilores abrem ao pôr do sol 
e fecham de manhan. É commum na Europa. || Em 
Alagôas e Pernambuco (lírazil) dá-se também este 
nome a uma especie de congossa (vinca roseaj. |1 F. 
Boa -f- noite. 

lioato (bu-fí-tu), s. m. noticia, novidade, que 
circula no publico, sem uuctor conhecido que a uu- 
thentique: Correm boatos de crise ministerial. || 
(Ant.) Som forte, estrondoso: O boato dos tons de 
guerra. |I F. corr. de *Voato (r. VoarJ. 

UoaviiKla (6ô-a-vi?i-da), s. f. «felicitação pela 
chegada [mais usado no pl.]: Dar as boas vindas. 

II F. Boa -|- vinda. 
■lobasciii (bu-í»á-jan-e), $. f. o mesmo que bo- 

bice. II F. Bobo -|- agem. 
ISobaiiicMtc (60-ba-mcn-te), adv. com modos de 

bôbo; atoleimadamente. [| F. Bobo viente. 
Uohcar (bu-bi-«V), v. intr. dizer bobices, faze? 

truanices, portar-se como bobo. || (Flex.) Y. Ahlítr- 
qnear. || F. Bobo ear.' 

ltobeclie(bó-6e-xe), s. m. pequena rodela movei, 
ordinariamente de vidro, que se adapta á bocca do 
castiçal para aparar os pingos da véla. i| F. pai. 
franceza. 

Itobicc (bu-6í-sse), s. f. gracejo, gestos e esga- 
res de bôbo, de truão, ou de palhaço. || F. Bobo-^- 
ice. 

ISohlna (bu-!>í-na), s. f cylindrosinho de ma- 
deira com rebordos, onde se enrola a linha ou íio 
de seda ou arame; carrinho; carretei. || (Phys.) Farte 
dos instrumentos ou machinas de electricidade dy- 
namica, de magnetismo, ou de inducção, corni^osta 
de um fio metallico enrolado em um carretei: Bo- 
bina de KuhmkoríT. || F. fr. Bobine. 

Uolio (ôO-bu), s. m. individuo que na edade me- 
dia era adjunto aos príncipes e nobres, para os fa- 
zer rir, pelas suas chufas, disparates e esgares; 
bufão. ti f[^or anal.) O que procura divertir os ou- 
tros com gestos burlescos ou gracejos; truão, cíio- 
carreiro, gracioso; farcista. || Servir de 6oí»o, serobje- 
cto de escameo. || F. lat. Balbus. 

llocaiiivo (bu-kái-ii-vu), s. m. (bot.) especie de ' 
palmeira do Brazil. 

Itoçal (bu-ssfU), adj. estúpido, rude, inculto; 
ignorante: Era uma grosseria que a mulher mais' 
boçal de certo não faria. (Castilho.) 

Jlocarda.s (bu-5sáí-das), s. f. pl. (naut.) ma- 
deiras curvas que se atravessam na roda da prôa 
das embarcações, pela parte de dentro para a re- 
forçarem. 

noca.«) (W-kas), s. m. crustáceo decapodio (ge- 
lasinius tangerij, vulgar no Algarve. 

llocaxii» (bu-ka-xím), s. m. tela engommada, 
para entretelas; tarlatana. 

llocca (òü-ka), s. f. (anat.) Cavidade situada na 
face entre as duas maxillas, limitada superiormente 
pela abobada palatina (ceo da bocca), inferior- 
mente pela língua, anteriormente pelos lábios, ar- 
cadas dentarias e dentes, lateralmente pelas faces, 
e posteriormente pelo veo palatino e pharynge. [É a 
primeira parte do apparelho digestivo, e uma das 
que compõem, não só o apparelho respiratório, mas 
também os orgãos da voz, principalmente para a 
articulação da palavra.] || Fazer crescer a agua na 
bocca, diz-se de um alimento appetitoso, ou de qual- 
quer outra coisa que se deseja possuir. || Fazer bocca 
(phr. pop.), comer alguma coisa para que o vinho 
saiba melhor. || Boa bocca, sabor agradavel na bocca. 
j| Ter má bocca, não gostar de todas as comidas; 

(Ag.) ser diíiicil de contentar. || Ter boa bocca, gos- 



BOCCAÇA 228 BOCHECHUDO 

tar <3ô todas as comidas; (fig.) estar por tudo, não 
reagir contra injustiças, desconsiderações ou insul- 
tos, que se lhe façam. || Fazer a hocca doce ou ado- 
çar a hocca a alguém, ser-lhe agradavel, lisonjeal-o 
com o fim d« tirar d'ahi algum proveito: Quem 
meus filhos beija, minha hocca adoça. (Adag.) || Ter 
amargos de hocca, sentir na hocca um sabor amar- 
go; (fig.) ter desgostos, inquietações. [| Provisões de 
hocca, mantimentos. || Tirar os boccados da hocca a 
alguém, diz-se de uma pessoa em relação a outra 
que a sustenta, privando-se i)ara isso do necessário. 

II Parte exterior da bocca, os lábios e os cantos. || 
Mette-lhe o dedo na hocca (fam.), vê se o enganas. 

II Abrir a hocca, bocejar. || (^uem tem hocca não 
manda soprar, o que cada unx jxjde fazer não o 
deve encarregar a outrem. [| Orgâo da fala: .Tem 
uma^ hocca de prata, isto é, fala primorosamente. 
Ouvi-lhe isto da sua própria hocca. As hoccas da 
maledicencia. (R. da Silva.) || Dizer á bocca cheia, 
dizer francamente, sem rebuço, publicamente. 

II (Fam.) Bocca de favas, diz-se de quem pronuncia 
as palavras confusamente e gaguejando. || Andar 
nas hoccas do mundo, ser nmito falado ou ser objecto 
da murmuração geral. || De hocca, de viva voz, ver- 
balmente. II Ter sempre na hocca alguma ])alavra, 
repetil-a a miúdo. || Na hocca de, segundo elle diz: 
Na sua hocca não ha ninguém mau. || Pôr a hocca 
em alguma pessoa, dizer mal d'ella |1 Correr, voar 
de hocca Qm hocca, circular rapidamente no publico: 
A noticia voou logo de hocca em hocca. i| (Fam.) 
Encher a hocca de uma coisa, falar d'ella com cm- 
phase: Enche muito a hocca com os seus serviços. 

II A deusa das cem hoccas, a Fama. || Abrir a hocca 
aos cardeaes, diz-se da ceremonia symbolica com 
que o papa permitte aos cardeaes novamente no- 
meados que falem nos consistorios. || Ter o coração ao 
pé da hocca, dizer tudo o que se sente, embora incon- 
venientemente, e também zangar-se muito por qual- 
quer coisa. {[ Pela hocca morre o peixe (prov.), muitas 

. vezes se padece pelas inconveniências que se profe- 
rem. II Calar a hocca, calar-se, deixar de falar. || Bocca 
calada! (phr. usada para impôr silencio). [| Pessoa 
(considerada como consumidora de viveres): Fize- 
ram sahir da praça todas as hoccas inúteis para a 
defeza d'ella. |I (Equit.) A parte sensivel da bocca 
do cavallo onde anda o boccado do freio: Um ca- 
vallo doce_ de hocca. Os burros são todos rijos de 
hocca. II (Hist. nat.) Nome dado á abertura por ondq 
se introduzem os alimentos no corpo dos animaes, 
excepto em relação áquelles em que se denomina 
bico. II Entrada mais ou menos larga: A hocca de 
um forno. Um fogão com tres hoccas. A hocca de 
uma peça. || Pagar á hocca do cofre, pagar de prom- 

' pto. II Falha ou amolgamento no gume de um instru- 
mento cortante; mossa: Faca cheia à^hoccas. |t Bocca 
do estomago, o pyloro, abertura ou orifício que 
communica o estomago com os intestinos; a parte 
externa e anterior do corpo, correspondente á situa- 
ção do mesmo orgão: Deu-lhe uma pancada na hocca 
do estomago. \\ (Theat.) Bocca tia scena, ou sim- 
plesmente hoccà, a parte anterior do palco x)roxima 
da platéa: Um camarote de hocca. Panno de hocca. 

II (Artilh.) Bocca da peça, do obuz, do morteiro, 
do cano da espingarda, a entrada da abertura cy- 
lindrica chamada alma. [| (Artilh.) Bocca de fogo, 
nome generico das peças,-obuzes e morteiros. [| (Mar.) 
Bocca de lobo, o semicirculo ou sinuosidade das ca- 
ranguejas, jj .Cocca do navio, a sua maior largura. 

II O principio ou o fim de uma rua, travessa ou 
becco; emboccadura: Homens e mulheres apinha- 
vam-se no meio da praça e ás hoccas das ruas. (Herc.) 

II Barra (de um rio ou bahia): Entrando a hocca já 
do Tejo ameno. (Camões.) || (Fig.) Bocca da noite, a 
entrada, o começo da noite, o anoitecer. || F. lat. 
Bucca. 

lloceaea (])U-í-á-ssa), s. f. bocca muito grande, 
muito rasgada. |I F. Bocco.aça. 

lloceadinlio (bu-ka-rfí-nhíi), s. m. dim. de boc- 
cado. II Um hoccadinho de, um pouco de... : Ainda 

saberei do meu latim e minhas theologias um hocca- 
(Unho. (K. da Silva.) || Breve espaço de tempo: 
Espere um hoccadinho. |I Ila hoccadinho, ha umito 
pouco tempo: Esteve aqui lia hoccadinho. ||F. Boc- 
cado -f- inho. 

Itoccaclo (bu-ÀY<-du), s. in. a porção de qualquer 
alimento que se pôde metter na bocca de uma vez. 

11 A porção que se tira com os dentes; dentada. 
|j Pedaço ou porção (de qualquer coisa). || Bom boc- 

cado, certa qualidade de doce de ovos. |1 Estar ainda 
com o hoccado na bocca, não ter acabaao de comer. 

II Saca-hoccados. instrumento para cortar laminas 
em discos circulares. || Breve intervallo de tempo: 
Demorei-me um hoccado. || Ha hoccado, ha pouco 
tempo. II (Equit.) Parte do freio que entra na bocca 
do cavallo. |j F. Bocca. ado. 

Itoecnl (hn-kdl), s. m. a bocca de mn vaso, de 
um fi*asco. || A parte do castiçal onde entra o extre- 
mo da yéla. || (Artilh.) Keforço de metal cm forma 
de tulipa, que as peças de bronze teem proximo da 
bocca; jofa. [| O muro que circunda a bocca do i)oço 
e fónna parapeito. || Emboccadura de instrumentos 
de vento, como cometas, cornetins, figle, etc. || Aça- 
mo que se põe ao gado, quando anda empregado na 
debulha. || Peça de metal que circunda o loro na 
parto inferior innnediata ao estribo. (Brazil.) |[ F. 
Bocca, -f- al. 

ISoecnrra (bu-/iá-rra), s. f. bocca grande ou 
muito aberta. 1| F. r. Bocca. 

IKoeejador (bu-sse-ja-í/ur), s. m. o que boceja. 
II F. Bocejar-\-or.. 

Moccjar (bu-sse-Jar). v. inir. aljrir a bocca, por 
um movimento espasmodico dos musculos da face, 
primeiro aspirando e depois expirando prolongada- 
mente o ar, o que quasi sempre é indicio de somno 
ou de aljhorrecimento. |J Enfastiar-se, abhorrecer-se: 
Mostravão (os frades) as suas quintas, mas hocc- 
jando. (Castilho.) || F. Bocejoar. 

Jloeejo (bu-s.s7^-ju), s. m. acção de l)0ccjar; abri- 
mento de bocca de quem boceja. |j F. Bocca-^ ejar. 

Itocel {hn-ssél), s. m. (arckit.) moldura redon- 
da na base das columnas, também chamada toro, 
redondo ou bastão, e Ijocelão quando é grossa. 

II (Art.) Moldura em meia canna, que as peças de 
l;ronze teem no primeiro reforço. [| F. fr. Bossel. 

Koceliio (bu-sse-Zão), s.m. (arch.) moldura gros- 
sa na base das columnas. 1| F. Bocel uo. 

llocciar (bu-ssc-Mr), v. tr. ornar de boceis, dar 
a fôrma de bocel ou de meia canna. || F. Bocel ar. 

Ifioeeta (bu-ss6'-ta), s. f. caixa pequena, ordina- 
riamente cylmdrica ou oval. II Particularmente, caixa 
de que usa o gravador. 

Btocetc (bu-556'-te), s. m. (arch.) florão ou outro or- 
nato circular que cobre as intersecçoes dos artezões. 

Itochcclia (bu-o^tf-xa), s. f. a proeminencia 
carnuda de cada mna das faces. j| Fazer ou dizer 
alguma coisa nas bochechas de alguém, fazer alguma 
coisa ou dizer-lh'a na sua presença (quando as acções 
ou as palavras lhe são ou devem ser desagradaveis). 

11 (Mar.) A parte mais saliente do ])ojo do navio na 
(íirecção da amura de i)rõa. {|T. r. fr. Bouche. 

Itoclicchaila (bu-xe-ara-da), s. f. bochecho. 
I! Palmada nas bochechas, so2)apo, bochechão. || F. 

Bochechar -(- ada. 
Itoclieeliâo (bu-xe-íCííO), s. m. palmada na face 

ou bochecha, bochechada. ||F. Bochecho,-\-ão. 
lloelicchar (bu-xe-a:rtr), r. tr. c inlr. tomar um 

liquido na bocca e agital-o pelo movimento das faces 
ou bochechas. || F. Bochechaar. 

ICoelieelio (bu-a^d-xu), s. m. porção de liquido 
que se toma do uma vez na bocca, distendendo as 
faces. II liemedio para as inflammações das mucosas 
da bocca, quando se toma bochechando: Keceitou- 
Ihe Mns''hochechos. || Pequena porção de liquido. || Pó- 
de-se lavar em um bochecho de agua, diz-se de quem 
é pequeno e delicado. || F. contr. de Bochechar o. 

lIocliecliiKlo (bu-xe-aní-du), adj. que tem gran- 
des bochechas ou as faces gordas. |i F. Bochecha 
íulo/ 
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nochoritnl (hu-xnr-nál), adj. (p. ns.) quente, 
al)afadiço, suífocantc. || F. Bochonio al. 

Iloclioriio (bii-a?ór-nu), 5. m. (p. U5.) vento 
quente, atmospliera abafadlça, suflocanto: No ho~ 
ch/yrno da secca trovoada. (Filinto.) |1 F. Jat. Vul- 
timius. 

ISocio (òó-ssí-u), s. m. (cir. ant.) o mesmo que 
papeira. jj F. Bojo Y 

Ilock (búk), s. m. copo de cervoja tirada da pi- 
pa. II F. ingl. lioclc, copo. 

Itoila (Í»()-da), s. f celebração do casamento, noi- 
vado ; festa e banquete com que se celebra um casa- 
mento : A boda e a baptizado não vás sem ser con- 
vidado. [Usa-se no plural com a mesma significação 
do singular; Celebrar as bodas.] || F. lat. Vota, pl. 
de votum. 

Itoilo (iü-de), s. m. (zool.) o macbo da cabra, 
ruminante da família dos cavicomeos. [| (Fig.) Ho- 
mem muito feio e rei)ugnante. || Bode emissário ou 
expiatorio, o bode que na festa das expiações os 
judeus expulsavam para o deserto, depois de o te- 
rem carregado com as maldições que queriam des- 
viar de cima do povo; (fig.) pessoa sobre quem se 
fazem recahir as culpas dos outros ou a quem se 
imputam todos os revezes e desgraças. || Barbas de 
bode, as que alguns usam por debaixo do queixo 
como as dos bodes; (bot.) V. Barba. 

ISodes^n (iHi-íie-glia), s. f. taberna pouco acea- 
da; tasca. || (Fig.) Comida grosseira e mal feita 
(como ordinariamente é a de taberna). 1| F. lat. Apo~ 
thcca. 

£BocleKiicli*o ^bu-de-^/tei-ru), adj, e s. m. pessoa 
que vende ou cozinha em uma bodega. j{ Cozinheiro 
I)ouco aceado nas suas obras. || F. Bodegair o. 

ISodc^llia (bu-ífó-lha), s. f. (bot.J planta crypto- 
framica da classe das algas, famiha das fucaceas 
'faciis vcsiculosas), também chamada alga veslcu- 
osa, sargaço, carvalhinho do mar ou botilhuo ve- 

siculoso. 
Itodiuo (bu-di-í7o), s. m. (zool.) nome commum 

n diíTerentes especles de peixes acanthopteryglos, da 
■família dos labroldes, pertencentes £C^ genero labro 
(labnís turdus, mixtiis, reticidatus, e domvani), e ao 
'genero crenilabro (crcnilabrus melops). || Bodião ver- 
'melho ou lamego, peixe da mesma família e do ge- 
nero escaro (scarus squakdusj. 

Itodo (òO-du), s. m. distribuição de alimentos 
que se faz solemnemente aos pobres para celebrar 
algum acontecimento fausto. j| F. lat. Votum. 

Etodoqiic (bu-(iü-ke), s. m. (ant.) bala de barro 
que se iitirava com a besta. 

(bu-íZw)i), s. m. transplração mal chei- 
rosa do ])ode e das cabras, [j Transpiração mal chei- 
rosa de outros animaes; e (por ext.) de algumas 
I>essoas. || Cheiro nauseabundo da loiça mal lava- 
da, e em que as gorduras apodrecem. [| F. Bode 
-J- um. 

^ itòcs (bon-cs), s. m. pl. marcos, ballsas para di- 
vidir íis terras. ]|F. ingl. Bound. 

SSofnr (bò~fdr), v. tr. lançar do bofe; f>olfar: 
Bofar sangue. || (Fig.) Arrotar, alardear: /ío/arpri- 
vauças. 11—, v. sahlr ás golfadas: 0 sangue 
hofava das largas feridas. || F. BofQ-\-ar. 

^ iSofc (Z/ó-fe), s. m. (pop.) o pulmão. [Emprega- 
se quasl sempre no plural.] || Ter bons ou maus 
bofes, ter boa ou má índole, bom ou mau coração, 

j] Deitar os bofes pela bocca fóra, cançar-se a falar 
ou a trabalhar; andar em grande azafama. 11 F. inííl. 
Piiff, sopro. 

lEofó Q)ò-fé), interj. (ant^) á boa fé; com toda a 
franqueza; na verdade: Bofó! disse D. João I, rindo, 
que não ando a meu talante senão com o ariiez ás 
costas. (Herc.) II F. contr. de i»oa-|-/(í. 

nofetadu (bu-fe-/á-da), s. f. pancada no rosto 
com a palma da mão aberta. || Ir^sulto ou desfeita 
grave. || Bofctchda sem mão, desfeita, insulto, de pa- 
lavras, allusão offensiva. || F. Bofeta-\-ada. 

IlofotAo (bu-fe-/«o), s. m. grande bofetada; so- 
papo. II F. Bofete ão. 

Bofctc (hn-fc-ia), s. m. (pop,) bofetada dada 
com pouca força, tábefe: Dei-lhe um bofete zom- 
bando. (Camões.) || F. fr. Buffet. ; 

líofcConr (bu-fe-tl-dr), v. tr. o mesmo que os- 
bofotear. || F. Bofeta -1- ear. 

ICojfa (ió-gha), s. f. (zool.) peixe acanthoptery- 
gio, da família dos sparoides (boops vulgarisj. O 
corpo c raiado longitudinalmente. || Especie de pei- 
xes de agua doce, da fàmilia dos cyprinoides (chon- 
drostoma-})olylepis). || F. lat. Box. 

Ito^çari (bó-gha-n), s. m. (bot.) nome dado no 
Brazil a um pequeno arbusto, da família das lilia- 
ceas (nyctantes sambax ou jasminium sambax), que 
se cultiva nos jardins, por causa das suas bonitas 
flores brancas e aromaticas. 

llosiiclra (bu-^/ieí-ra), s. f. cova onde se aco- 
lhem as bogas para desovar, jj F. Bog^-\-eira. 

IBogiicIro (hu-ghei-rvQ, s. m. i*ede de pescar 
peixe pequeno nos rios. || F. Boga, -|- eiro. 

llohcinio (bu-e-mi-u), .9 m. cigano. {| Vaga- 
bundo, estroina. [Appllca-se particularmente aos ho- 
mens de lettras o amadores de artes.] || F. r. Bohe- 
mia. 

SSoi (hõi), s. m. (zool.) quadrupede ruminante 
(bos), que serve principalmente para os trabalhos do 
campo ou de carga, c para a alimentação do ho- 
mem. II Nome de um genero typo da família dos bovÍ- 
deos, comprehendendo as especies boi, bufalo, yak e 
bonacho. jj Junta de bois, reunião de dois bois ajou- 
jadps para trabalharem, j] (Fig. fam.) Pé de boi, ho- 
mem aferrado aos costumes antigos e que não quer 
saber de modas nem de innovações; burguez. || Andar 
o carro adeante dos bois, começar por onde se deve- 
ria acabar, jj Boi bento, boi muito enfeitado que no 
Minho costumava ir adeante das procissões; (lig.) 
pessoa muito garrida e enfeitada. ]| Olho de boi, ja- 
nelia redonda ou oval para dar claridade e ar, ordi- 
nariamente aberta no telhado; claraboia. {| F. lat. 
Bos. 

ISoia (/jü-i-a), s. f. pedaço de madeira, barril ou 
qualquer corpo íluctuante destinado a marcar o logar 
de uma ancora, á qual se prende, ou a indicar um 
perigo, um passo difficil. || Boia de salvação, boia 
muito solida, e ordinariamente dupla, que se lança 
ao mar para salvar um naufrago. [| Pedaço de cor- 
tiça nas redes de pesca, para evitar que vão ao 
fundo. II Pedaços de cortiça presos ás pontas de uma 
corda, que os que apprendem a nadar cingem ao peito. 
[| Não ver boia, não ver coisa alguma; não ver ponto 

a que se firme; não perceber nada; estar muito ata- 
rantado. || F. lat. Boja. 

Itola-caá (òü-i-a-ka-á), s. f. (bot.) erva do Bra- 
zil, da familia das labiadas (peltodon radicansj, 
também chamada meladinha ou paracary. 

Boiada (bô-i-ít-da), s. f. manada de bois. || F. 
Boiada. 

iBolaeite (bô-i-an-te), adj. que boia ou íluctua; 
íluctuante. || (Fig.) Vacillante. || F. Boiar ante. 

Ilolao (bô-i-ão), s. m. vaso de barro bojudo ou 
cylindrico, para doces, conservas, pomadas, etc. ]| F. 
BojO -p ão. 

ISolac* (bô-i-ár), v. ir. y)render á boia. || —, v. intr. 
íluctuar, sobrenadar. II (Fig.) Oscillar, balolcar-se: 
Um livrinho assim... nascido de ura sôpro para boiar 
nas víraçoes por alguns instantes... (Castilho.) || 
(Fig.) Hesitar, estar irresoluto. {] F. i/oia-^o?'. 

ItolhI (hò-l-bl), s. m. cobra do Brazil. 
lioiciiiinga (bó-i-ssi-7iw-gha), s. f. especie de 

serpente venenosa do Brazil. 
llolcira (bô-i-ei-ra), adj. Estrella boicira, a es- 

trella de alva. || —, s. f. (zoçl.) avezinha da fam. dos 
dentirostros (budytes boarnlaj, parecida com a arve- 
loa. II F. Boi -|- eira. • 

lioieir» (bô-i-eí-ru), s. m. guardador ou condu- 
ctor de bois. I| F. Boi -j- <^ÍJ'0. 

IBoi-^ordo (hòi-ghOr-dxx), s. m. nome que se dá 
em Minas (Brazil) a uma planta da familia das Ic- 
guminosas fcrts.«a que em S. Paulo se cha- 
ma bico do corvo e paraindo. 
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noiqiilra (bó-i-Â:i-ra), s. f. espccie de serpente 
Tencnosa do Brazil. 

Iloix (bu-i^r), s. f. armadilha para os passaros, 
cc»nsistindo em unia haste dobrada em arcQ, que ao 
voltar á sua pruneira posição apanha os passaros 
em um laço preso á extremidade livre e onde está 
mettida a isca. 

IlojauCc (bu-yan-te), aúj. o que faz bojo. |1 F. 
Boj^r -f- ante. 

Ilojai* (h\i-jár), v. tr. fazer bojudo; enfunar: O 
vento boja as vélas. [] Mostrar, apresentar ou fazer so- 
bresahir, formando bojo: Cada portal bojava os seus 
granitos folhados de acanthos entre dois cyprestes. 
(Camillo.) II —, V. intr. formar bojo; apresentar uma 
salieAcia arredondada. || F. Bojo ar. 

Ilojarcia (bu-/ttr-da), aúj. Pera bojarda, varie- 
dade de pera muito sumarenta, doce e saborosa. 

II F. r. Bojo. 
Uojo (^()-ju)i s. m. alargamento ou saliência em 

fôrma convexa: O bojo de um frasco, de uma parede, 
da véla de uma embarcação. O bojo do navio. || Ven- 
tre, barriga, quando é grande. || Ter &q/o para alguma 
coisa, ser capaz de a admittir ou supportar: Nao te- 
nho hojo para tâo grande contentamento. (Moraes.) 

llojiiilo (bu-ju-du), adj. que tom grande bojo: 
Esses bojudos galeões carregados de urnas e de vo- 
tos. (Castilho.) II F. Bojo-\-udo. 

IBola (W-Ia), s. f. esphera, corpo redondo por- 
todas as partes; qualquer objecto espherico ou ar- 
redondado: Uma bola de borracha. || Péla. || Jogo da 
hola, jogo em que se fazem rolar bolas de madeira 
para deitar abaixo um certo numero de paus. || Bola 
de sabão, bolha de agua que se fôrma soprando 
por um tubo, cuja extremidade livre se molhou em 
agua de sabão e a conserva; (fig.) esperança infun- 
dada ou prazer ephemero. || (Fig. fani.) A cabeça: 
A hola não lhe regula bem. || (Zool.) Nome vulgar no 
Brazil do tatu apar (Dasypus-Apar), que tem a fa- 
culdade de se enrolar em bola como o ouriço quando 
é atacado. f| (Bot.) Bolaàe neve, planta de ornamen- 
tação, da família das caproliaceas (viburmim opu- 
lusj; as flores brancas estão dispostas em um co- 
rynibo espherico, e d'ahi lhe veiu o nome. || —, pl. 
Só de carvão amassado com greda em fôrma de 

isco, para conservar o calor nos fogareiros. || (Chulo.) 
É um bolas, diz-se de um homem sem prestimo *e 
cübarde. |1 F. lat. Bulla. 

Ilolaclia (bu-íá-xa), s. f. bolo de farinha cozida 
no forno, secciv e pouco levedada, ordinariamente em 
fôrma de disco achatado. [Ila bolacha grosseira, 
como a que comem a bordo os marinheiros, e' ou- 
tras de farinha fina adoçadas e aromatizadas para 
se comerem com o chá.} \\ (Fam.) Cara de bolacha, 
cara larga e gorda. || (Fam.) Bofetada. 

llolacliiiilia (bo-la-íci-nha), s. f. pequeno bolo 
chato dfc boa farinha, de trigo, tapioca ou araruta, 
adobado ou não, e muitas vezes aromatizado. || F. 
Bolachfi -|- inha. 

llolada (bu-Zá-da), s. f. arremesso da bola (no 
jogo da bola); pancada com bola. || (Art.) Parte da 
peça desde o boccal até aos munhões; o terceiro re- 
forço da peça. [[ Tiro a toda a bolada, o que se faz 
pelo máximo angulo acima do horizonte. || No jogo, 
grande bolo ou monte de dinheiro: Ganhar uma òo- 
Wa. II (Fam.) Desfalque nos haveres de alguém: 
Tive ou levei agora uma bolada de cento e tantos 
mil réis. [| F. BolQ.-yada. 

llolaii4la.«4 (bu-ton-das), s. f. pl. baldôes, tom- 
bos. [Usa-se na locução: Andar em bolandas.'] 

Uolancleira (bu-lan-rf6'Í-ra), s. f. roda grande 
do engenho de assucar, quetransmitte ©movimento 
ás mós. 

IKolapc (bô-la-jítí), s. m. tau: O rio está de hola- 
pé. (Brazil.) 

Itolai' (bu-ííír), adj. que se pôde amassar em bo- 
las: Terra bolar, argilla. || F. Bolíi-\-ar (por alj. 

fllolar (h\i~ldr), v. intr. acertar com a bola no 
alvo. II (Fig.) Acertar, concluir bem um negocio con- 
tingente. II F. Bolaar. 

llolbircro (bul-&i-fe-ru), adj. que produz bolbl- 
lhos. II F. Bolbofero (sun.). 

ISollilllio (bôl-òi-lhu), s. m. (bot.) pequenobolbo. 
[Esta designação applica-se á gemma escamosa ou 
solida que nasce na axilla das folhas ou misturada 
com as flores ou em logar das flores, e que sepa- 
rada da planta mãe tem a propriedade de se desen- 
volver completamente, dando origem a um novo in- 
divíduo. III?. Bolbo ilho. 

Itoliio (Z/üí-bu), s. m. (bot.) gemma subterranea * 
formando escamas carnudas, e que, separada da 
planta em que se criou, pôde genninar c*dar origem 
a outra, como a cebola, o jacintho, etc. || F. gr. Boi- 
bôs, cebola. . 

itolIio.HO (bôl-Z/ô-zu), adj. (bot.) que tem bolbo, 
que se refere ao bolbo. || F. Bolbo -^oso. / 

Ilolilrié (bôl-dri-e), s. m. (mil.) correia que se 
traz a tiracollo, e a que se prende a espada ou ou- 
tra arma, ou que serve para descanço da haste da 
bandeira ou estandarte. || Boldrié de cinto, cinturão. 

II F. fr. Baudrier. 
Itolea (bu-/tí-i-a), s. f. pau boleado, que se fixa 

na lança das' carruagens pesadas ou nos coçhes de 
gala, d'onde partem os tirantes das bestas deantei- 
ras. II Bolea mestra é aquella a que se jjrendem os 
tirantes das bestas do tronco. || Modo de conduzir 
uma carruagem, indo o guia montado na besta da 
sella. 11 F. contr. de Bolenr a. 

Jiolca<lo (Iju-le-íí-du), adj. que tem superíicíe 
arredondada ; torneado. || F. Bolem- -|- ado. 

ISoleai*' (bu-li-rír), v. tr. dar a fôrma de bola a; 
tornear, arredondar. j| (Flex.) Y. Ablaqucar. || F. 
Bola -f- ear. 

llolcar' (bu-li-ar), v. tr. conduzir á bolça Çuma 
carruagem), cavalgando a besta da sella: Os licto-/ 
res de Kobespierre andam agora na táboa ou bo- 
leiam agaloados as seges da casa do primeiro côn- 
sul. (Garrett.) [| —, v. pr. deixar-se o cavallo cahir 
com o cavalleiro. (Brazil.) I| (Flex.) V. Ahlaquear. 

II F. Boleaar. 
nolebolc (bi>-le-6(i-le), s. m. planta graminea 

(briza). || F. r. Bidir (porque as suas espiguilhas 
bolem e se agitam á menor aragem). 

JKoloiBiia (bu-ítíi-ma), s. f. bolo grosseiro. || (Fig. 
fam.) Homem ou mulher sem prestimo, semxic^ivi- 
dade ; atoleiinado. || F. Bolo eima. 

£BoleÍ» (bu-íei-u), s. m. acç5,o de bolear, de tor- 
near, de arreduüdar. || (Fig.) Correcção. 1| F. contr. 
de Boleado. 

Iloleo (bu-ZJ-u), 5. m. (fam.) queda, trambu- 
Ihão. 

Uolcro (bu-Ztí-ru), s. m. dansa hespanhola muito 
viva, que tem alguma analogia com o fandango. 

II Aria em que se executa um bolero; palavras ac- 
commodadas a esta aria. ]| F. hesp. Bolero. 

IBoleta (bu-ÍJ-ta), s. f. (bot.) o mesmo que bo- 
lota, fructo do carvalho e azinheira. [E uma glan- 
de com uma cupula escamosa.] 

lloletiin (bix-lQ-tim), s. m. escripto breve pelo 
qual se dá conta do estado de uma coisa que inte- 
ressa o publico: Boletim sanitario. f| Artigo inserto 
ordinariamente no principio de um jornal político, 
e onde se resumem as noticias do dia. || Noticia 
breve de uma batalha, de uma operação militar. 

II Telegramma. || Publicação periódica de documen- 
tos ofTicIaes, leis, relatorios, etc.: Boletim das obras 
publicas. II F. fr. Bulletin. 

llolciliiciro (bu-le-ti-neí-ruV s. m. individuo 
cujo mister é ser portador de boletins e particular- 
mente de telegrammas. || F. Boletim -|- eiro. 

ISoIcto (bu-/è-tu), s. m. (miht.) escripto conten- 
do ordem ao habitante de uma casa para dar aloja- 
mento a uma ou mais praças. |[ F. contr. de Boletim. 

IBolcio (bu-Ztí-Lu), s. m. (bot.) genero de cogu- 
melos, que tem algumas especies comestíveis. || (Bot.) 
Boleto da isca de coiro, cogumelo que nasce nos tron- 
cos das arvores velhas (holetus iijniarius). || F. lat. 
Boletus. 

Bolha (6ô-lha), s. f. vesicula que se forma á su- 
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perficle da pelle por effeito de queimadura, etc.; 
empôla. |1 líolha de ar ou simplesmente bollia, glo- 
bulo cheio de ar ^ue se eleva á superfície dos li- 
quides em movimento, em ebulliçâo ou em fermen- 
tarão. II Pequenít quantidade de ar contida n'uma 
substancia fundida: Kste vidro tem muitas bolhas. 

li (Phys.) Nivel de bolha de ar, instrumento i)ara 
marcar linhas horizontais, fundando-se na diííe- 
rente densidade do ar e da agua. || (Fig.) Patetice, 
mania, telha: Este homem tem bolha! |1 F. lat. 
Jhãla. 

llolliar (bu-^Attr), v. i/itr. formar bolhas; bor- 
bulhar: Embebia no lenço vennelho as ba^jas de 
suor que lhe bolhavam na testa. (Caniillo.) || F. Bo- 
Ihíi -f- ar. 

ICoIlioso (bu-Z/iü-zu), adj. cheio de bolhas. || F. 
Bolha, -f- oso. 

Itolide (òü-li-de), s. m. aereolitho que atravessa 
a atmosphera em fúrma de um globo de fogo. |1 F. 
lat. Bolis. 

lloliclro (bu-li-êi-ru), 8. m. o que dirige as bo- 
leas cavalgando a besta da sella, e conduzindo a da 
mão. [I F. Bolear ei7'o. 

Ifioliiia (bu-Zí-na), s. f. (mar.) cabo destinado a 
sustentar a véla e a dar-lhe a obliqüidade necessá- 
ria segundo a direcção do vento. || Vento á boUna, 
vento obliquo á direcção do navio. |[ Navegar ou ir 
á bolina, aproveitar um vento obliquo á derrota, 
inclinando a vóla por meio da bolina. || (Fig. fam.) 
Andar á bolina, andar de esguelha ou inclinado para 
um lado. \\ F. ingi. Bowline. 

IBoliiiai* (bú-li-n«r), v. tr. alar com a bolina: 
Bolinar a véla. j] Fazer ir (o navio) á bolina. [| —, 
V. navegar, ir á bolina. || F. BolinQ.-\- ar. 

Ilolineiro (bu-li-ndí-ru), adj. diz-se do navio 
que navega bem á bolina. |fF. Bolbv.x-\-eiro. 

lloiluefc (bu-li-nd-te), s. m. (mar.) cylindro de 
madeira, collocado horizontalmente á prôa, o qual, 
com auxilio de barras e linguetas, faz as vezes de 
cabrestante para a manobra. |[ Vaso de madeira para 
lavagem de areias auriferas; batea. |{ F. Bolinix-\-èíe. 

S80I0 (òô-lu), s. m. massa de farinha, assucàr e 
outros temperos; cozida no forno e ordinariamente 
de fôrma arredondada. || (Jogo.) O monte ou cumulo 
das entradas dos parceiros, reposições, etc., desti- 
nado ao pagamento dos ganhos. j| (Fig.) Prêmio, for- 
tuna inesperada: Quem primeiro <^tiver, da que 
ambas desejamos, uma píova de amor, segura, ma- 
nifesta, ganha o bolo. (Castilho.) 1| (Fig. fam.) Fa- 
zer alguma coisa n'um bolo, amolgaKa, amassal-a, 
amarrotal-a. \\ Bolo armênio, terra argillosa, "venne- 
Iha, contendo ocre, que passava por tônica e adstrin- 
gente, e era empregada pelos onentaes, como medi-^ 
camento. {| F. lat. Boliis. 

JUoIoiilo (bu-Zü-ni-u), adj. (fam.) indouto, igno- 
rante, rústico, simplorio. 

JSolor (bu-Z()?'), s. in. vegetação cryptogamica, 
que se desenvolve sob a inlluencia da humidade e 
do calor, sobre as matérias organicas que entram 
em decomposição; mofo: Um queijo com 6oZor. 

II (Fig.) Apparencia, signal de velhice:" Um apo- 
phtegma, um texto, um caso com bolor! (Castilho.) 

Zlolorecer (bu-lô-re-5stT), v. iiifr. o mesmo que 
abolorecer. || (Flex.) V. Abastecei\ IjF. Bolor-\-ecer. 

Itoloronto rbu-lu-?'e»-tu), adj. cheio, coberto 
de bolor. || (Fig.) Velho, antiquado: Os cruzados e 
os reis são já tão bolorentos! (Castilho.) || F. Bol(yr 
-{-enio. 

Itolota (bu-Zü-ta), s. f (bot.) a glande do car- 
valho; boleta. II Obra de sirgueiro da forma de unia 
glande; borla. * 

liolotal (bu-lu-íáZ), s. m. mata de azinheiros ou 
de carwilhos, que produzem bolota. jj F. Boloin-\-al. 

IBoNn (6ôZ-ssa), s. f. saquinho onde se inette o 
dinheiro e que se traz na algibeira: Pedir a bolsa 
ou a vida. || Saçco de qualquer estofo ou de cabe- 
dal, e mais ou menos semelhante a uma bolsa: 
Uma bolsa para cartuchos. |j Dinheiro, pecúlio que 
uma pessoa tem guardado para as despezas corren- 

tes : Conte com a minha bolsa. 1| Massa de dinheiro 
que os membros de uma corporação juntam em com- 
mum para occorrer ás despezas da sociedade. || Ter 
ou fazer bolsa commum, fazer todas as despezas 
em commum. jj Puxar pela bolsa, ou alargar os cor- 
dões á bolsa, gastar dinheiro, j] (Comm.) Praça do 
commercio, sala onde se reúnem os negociantes, 
os corretores de cambio dp uma praça, a horas de- 
terminadas, para tratarem de seus negocios, princi- 
palmente de compra e venda de titulos de credito, 
lettras de cambio, acções de companhias, etc. || (Li- 
turg.) Pastasinha de cartão forrada de seda da cúr 
dos paramentos, onde se guardam os coi-poraes e 
com que se cobre o calix. |[ (Bot.) Bolsa de pas- 
tor, planta da familia das cruciferas (capsella-bur- 
sa-pastoris), que é empregada como vulneraria e 
adstringente. [No Brazil dá-se este nome a uma 
planta da familia das solaneas fsolamim cernuum), 
também chamada braço de freguiça; e a outra da 
familia das bignoniaceas (zeyheria inontana), tam- 
bém chamada mandioquinha do campo."] j| (Bot.) 
Membrana externa do peridium de alguns cogu- 
mellos, também denominada volva. [| —, s. m. indi- 
víduo que recebe dinheiro de imi certo numero de 
pessoas para fazer as despesas communs; thesou- 
reiro, caixa. || (Artilh.) Soldado que traz ao hombro 
uma bolsa com munições para serviço da peça. || F. 
lat. Bursa. 

Uol^ado (bôl-ssa-du), s. m. o leite coalhado que 
as creançás bolsam. [| F. Bolsa.r ado. - 

Itolsar (bôl-5s«r), v. intr. fazer bolsos e folies 
(o vestido mal talhado; ou a véla do barco quando 
está em parte colhida para não tomar grande vento.) 

II F. Bols-ò. -|- ar. 
llol.sar (bôl-S5ar), v. tr. lançar fora [diz-se espe- 

cialmente das creanças quando vomitam o leite]. || F. 
lat. Versare. 

UolMciro (bôl-55tíi-ru), s. m. o que faz bolsas 
II O thesoureiro de uma communidade, o bolsa de 

uma sociedade. || F. Bolsa -f- eiro. 
IIoImÍiiIio (bôl-5Sí-nhu), s. m. dimin. de bolso. 

II A porção de dinheiro reservada para as despezas 
miúdas e pessoaes: Dar do seu bolsinho. j| Bolso 
+ inho. 

UoImo (60Z-su), s. m. especie de sacco de tela preso 
a qualquer parte do vestuário, fazendo ou não parte 
integrante d elle; algibeira. || Dinheiro que uma pes- 
soa traz comsigo ou que tem guardado para despe- 
zas: Pagou do seu bolso. || O folie ou tufo que fazem 
os vestidos mal talhados. || Bolso da véla, parte da 
véla colhida, para diminuir a acção muito violenta 
do vento. || F. lat. Bursa. 

Doiu (i^n), adj. que possue as qualidades con- 
formes á sua natureza ou ao uso a que é destina- 
do. [Diz-se das pessoas, dos seres moraes, dos se- 
res physicos, dos productos da arte e da industria]: 
Bom rapaz. Bom coração. Bom. cavallo. Bom quadro. 

II Clemente, justo e misericordioso: Deus.é infinita- 
mente bom. II Que gosta db fazer bem; humano; 
benevolo, indulgente; caritativo: Não ponhas diíli- 
culdade alguma: é uma pessoa exceilente, bom, 
bom deveras. (Garrett.) || Que cumpre rigorosamente 
os seus deveres religiosos, moraes sociaes, ou pro- 
fissionaes: Bom christão. Bom pai. Bom íilho. Bom 
cidadão. Bom amigo. Bom magistrado. Bom rei. Bom 
soldado. II Que adquiriu um certo grau de porfeição 
nas artes, nas sciencias, n'um oíTicio, ou em qual- 
quer exercido corporal; hábil: Bom poeta. Üom me- 
dico. Bom alfaiate. Bom nadador. |t Nobre: Um man- 
cebo de boa, familia. || Bom larapio, bom tratante, 
bom velhaco, expressões irônicas, indicando, que no 
seu genero é fino e apurado. j| Boa peça, boa rolha, 
diz-se do indivíduo que tem maus costumes, vicioso, 
tratante. || (Falando da disposição de espirito, gênio, 
modos e maneiras de uma pessoa.) Agradavel, bene- 
volo, cortez, gracioso: Estar de bom humor; ter 
bom coração; ter bom modo; fazer boa cara. || Agra- 
davel, estimavel: Boa companhia. Boa sociedade. 

II Seguro, garantido, digno do credito: Uma boa 
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casa commercial. Boa caução, hoa garantia. |1 Con- 
forme á justiça,, á razão, á virtude, ao dever: Boa 
acção, bons costumes, hoa educação, hons sentimen- 
tos, consciência. |1 Beneíico, salutar (falando das 
coisas): Um bom sol de inverno, vale, na edade í?ra- 
ve, mais que todos os remedios. (Ilerc.) ]| Também 
SC diz das obras de intellip;encia ou de arte, quando 
attingem certo grau de perfeição: Bom versos. Bom 
poema. Boa musica. Um hom quadro. Uma boa es- 
tatua. [| líegular, normal: As digestões são boas. 
Tem boa vista. O somno do doente foi bom. Tem 
uma boa constituição. A saúde é hoa. Tem bom 
juizo, mna hoa razão, boa cabeça. || Estar bom. ter 
I)oa saúde. || Estricto, exacto, rigososo: Estar a òom 
recado. E liomem de boas contas. |] Favoravel, van- 
tajoso, util, opportuno, conveniente; proprio, apto: 
Quando a justiça espera, não são boas horas para 
meditar ou dormir. (Ilerc.) || Proprio: Terreno bom 
para vinha. Agua boa para beber. || Achar bom, ap- 
prov.ar. || Lucrativo, rendoso: Foi um bom negocio. 
K um bom emprego. |[ Anno bom, anno prospero, e 
também anno de abundancia. |j Serve para augmen- 
tar a significação do subst. ou adj. a que se junta, e 
dar-lhe mais valor e energia: O melhor da herança 
reduzíra-se a uma boa porção de livros. (Castilho.) 
Que tem na sua terra uns bons oitenta avós! (Idem.) 
Boas tres horas mudo. (Idem.) Como doido correu a 
bom correr. (Ilerc.) [] 7io>ís dias; boas tardes; boas 
noites; boas festas; boiis annos; boa saúde; bom 
p;'oveito: difFerentes formulas de saudar. 1| As boas 
(loc. adv.), pacificamente, amigavelmente; por bem. 
II Vir ás boas, terminar pacificamente alguma dis- 

senção ou altercação, que promettia acabar tumul- 
tuosamente ; fazer as pazes. || —, s. m. o que é bom 
(em opposição ao que e mau): Escolher o bom e dei- 
xar o mau. II Pessoa benevola, honrada, virtuosa: 
Chega-te aos bons. serás um d'elles. (Prov.) || Boas 
qualidades (de uma pessoa ou coisa): O bom que 
n'elle ha é ser franco. || —, interj. que exprime 
admiração, approvação, surpreza ou incredulidade: 
Bom! não me faltava mais nada. Bom, pode conti- 
nuar. |[ (Flex.) Fem. hoa; pl. bons, boas; superl. 
reg. boníssimo [menos usado]; irreg. optimo; com2)ar. 
irreg. melhor. 1| F. lat. Bônus. 

Boinha (òoH-ba), 5. f. globo de ferro occo, con- 
tendo polvora, o qual, lançado por um morteiro, se 
eleva ao ar, e indo cahir a certa distancia, rebenta 
quando a espoleta communica o fogo á polvora. 

II (Por anal.) Projectil occo que se lança á mão, e 
rebenta quando cahe no chão: As bombas de Orsini. 

II (Pyrotech.) Porção de polvora envolvida em um 
cartucho de papel apertado com barbante breado, que 
estoira ao inflammar-se. || (Fig.) Allusão muito of- 
fensiva. || (Fig.) Cahir como uma bomba, vir, chegar 
de repente e inesperadamente. || (Faniil.) Aconteci- 
mento lamentavel e inesperado: A bomba vai re- 
bentar. II F. lat. Bombus, estrondo. 

llomba (6o?i-ba), s. f. macliina para elevar a 
agua, composta de um cylindro occo, chamado corpo 
da bomba, de um embolo que se move com fricção 
no cylindro, e de duas valvulas que se abrem e fe- 
cham alternativamente. || Bomba aspirante, aquella 
em que o corpo da bomba está fóra da agua, sendo 
a elevação d'esta por aspiração. || Bomba premente, 
aquella em que o C0r])0 mergulha no liquido, sendo 
a subida d'este resultado da compressão do em- 
bolo sobre a superfície do liquido. || Bomba aspirante- 
premente, a que eleva a agua ao mesmo tempo por 
aspiração e por pressão. || Bomba de incêndios, bom- 
l)a aspirante-premente guarnecida de um tubo com- 
prido de coiro ou de gutta-percha. [j (Mar.) Anpare- 
Iho destinado a esgotar a agua que se introduz no 
navio. II Syphão, tubo recurvado com que se passa o 
vinho de umas vasilhas para outras. || (Arch.) Vão 
ou espaço que n'uma casa é occupado pela escada 
principal, começando no primeiro piso e terminando 
ordinariamente no tecto por uma claraboia.^ || Nos 
instrumentos de vento, como ílautas, clarinetes, 
oboés, etc., revestimento de prata ou latão que 

une as partes principaes do instrumento (canudos) 
e permitte tornal-o mais ou menos comprido para 
fazer baixar ou elevar o tom. || Em alguns instru- 
mentos de metal, parte dos tubos que pode alon- 
gar-se e encurtar-se á vontade com o mesmo fim. 

II Reservatório que se adapta entre o fornilho e o 
tul)0 de um cachimbo para reunir o succo acre que 
mana do tabaco, ou para lavar e refrescar o fumo. 

II Instrumento de vidro para a extracção do leite 
quando ha receio de vinftammação e as mães não 
podem crear òs filhos. || F. desconhecida. 

IloiiiBiuclio (bon-?;á-xu), s. m. l)omba pequena 
de tirar agua nas embarcações ou de poços pouco 
fundos. II F. Bombaacho. 

ItoniBiílo (hon-bão), s. m. (bot.) no P>razil o mes- 
mo (jue melancia da praia. 

lluiiiharda (bon-òár-da), s. f. machina de guer- 
ra usada na edade media, e que servia para lançar 
grandes pedras. || Bocca de fogo que se começou a 
usar logo depois do descobrimento da polvora, des- 
tinada a arremessar grandes l)alas de pedra. Era se- 
melhante aos uctuaes morteiros. || (Mar. ant.) Bar- 
caça de fundo chato, destinada a trans2)ortar obuzes 
e morteiros para lançar bombas contra uma praça 
marítima ou um posto; canhoneira. || F. r. Bomba. 

JKoinBiai*<laela (bon-bar-</á-da), s. f. tiro de 
bombarda. || F. Bombarda,ada. 

lBoniliai'deaiiieiito(bon-bar-di-a'men-tu),5.m. 
acção de bombardear, de arremessar bombas. || F. 
Bombardear -|- mento. 

]lomliai*(leai* (bon-bar-di-ár), v. ir. atacar, ■_ 
arremessando bombas: Bombardear uma cidade, 
uma praça de guerra. || (Flex.) V. Ablaquear. || F. 
Bombarda. ear. 

]Soin1>arileii*a (bon-bar-ífói-ra), s. f. (fort. ant.) 
abertura no parapeito para o tiro da bombarda; ca- 
nhoneira. II (Mar. ant.) Bombarda, barca canhonei- 
ra. II F. Bombarda. -|- eira. 

lloiiiSiartIeIro (bon-bar-r/üi-ru), adj. que per- 
tence á bombarda. || Polvora bombardeira, i)oIvora 
grossa com que se carregavam as bombardas; e por 
analogia, designação que por muito tempo se deu 
á polvora empregada em qualquer bocca de fogo. 

—, s. m. soldado que servia uma bombarda, 
(^lar. ant.) Homem que mareava a bombarda. 
F. Bombarda,eirn. 
lIoiubnMiiia (bon-ha-^í-na), s. f. (manuf.) te- 

cido de seda primitivamente fabricado em M^ilão. 
II Tecido de algodão do riscas imitando velludo, e 

ordinariamente azulado. |{ F. lat. Bombacina, de 
Bombix, bicho de seda. 

lB»iu1ia*«tico (bom-?>rt5-ti-ku), adj. que imita o 
estrondo da bomba, estrondoso; estapafúrdio, extra- 
vagante. 11 Baroco, empolado (falando do. estylo). 

II F. r. Bomba. 
lloiiilioar (bon-bi-ftr), v. tr. o mesmo que bom- 

bardear (mas menos us.). || (Popul.) Tornar convexo 
como a superfície de uma bomba. |[ Explorar, espiar 
(Kio Grande do Sul). |j (Flex.) Y. Ablaquear. [j F. 
Bombíx. + 

lIoiiilieli*o'(bon-?-»6V-ru), s. m. designação dada 
antigamente aos artilheiros encarregados de fazer 
os tiros de bomba : Capitão de bombeiros. || O que 
trabalha com as bombas de incêndios: Corpo de 
bombeiros. || Bombeiro voluntário, o que pertence a 
uma sociedade que se impoz a obrigação de acudir 
aos incêndios com bombas suas, e unicamente por 
philanthropia. || O que vai explorar o campo inimigo 
(liio Grande do Sul). || F. Bomba_-\- ciro. 

IfiomI»» (&om-bu), s. i?!. (mus.) taml)or muito 
grande, que representa o baixo entro os instrumen- 
tos de pancada. [Tem o nome vulgar de zabumba.j 

lIomhoiMlo (bon-fcor-du), s. m. (mar.) o lado 
esquerdo de um navio olhando de popa á prôa. [O 
lado opposto denomina-se cstibordo.] |1 F. Bom -|- 
hordo. 

BSoBii8iycÍcieo.<4 (bon-bÍ-5.Sí-ni-us), s.m. pl. (zool.) 
secção da famiiia dos lepido2)tcros connnuns, cujo 
typo ó o genero Bomhijx. (| F. nomh}jx-\- lies. 
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Boiiiliyx (6on-bi-kcs), s. m. o bicho da seda 
(l)Omhyx-imra ou h. sviaria). lepidoptcro, typo dos 
boinbycineos. II (Flex.) IM. || F. gr. Bom- 
h\jx, bicho da seda. 

llo»i-nonic fbon-nô-me), s. m. (hot.) arvore 
silvestre do Brazil, da familia das rluimnaceas (EI(b~ 
odendron cauliflorumj, cuja madeira tem vários 
prestimos. 

]toni-ve«Íi'o (bon-i?e-dru), 5. m casta de uva 
abundante em Setúbal e ao sul do Tejo, que entra 
como predominante nos vinhos que se fabricam n'esta 
região. Também se chama murteira. 

Itoiiii (6(j-na), 5. m. pl. j^alavra latina usada mos 
antigos doemnentos com a significação de bens. 

lIonucliHo (bu-na-ar«o), culj. o mesmo que bo- 
nacheirão. |) F. augm. de Bom. 

Ilonachoiruo (bu-na-xei-mo), adj. que 6 de 
uma bondade e de uma simplicidade excessiva. 

II Proprio das pessoas que tem este caracter: Tem 
um ar honachcirão. 1| F. augm. de Bom. 

iKoiiaclio (bu-nó-xu), s. m. (zool.) bisão. || —, pl. 
tribu da familiíj dos bovideos, ordem dos ruminan- 
tes. [Diíferem princi]>almente do grupo boi ])elas pro- 
porções mais delicadas dos membros, i)ola fôrma ge- 
ral da cabeça, que é muito curta para a sua gros- 
sura, e em terem a fronte bombeada, uma corcova 
sobre as espaduas, juba, barba debaixo do queixo 
ô crina que cobre a fronte. São conhecidos os dois 
generos, o hisão ou honacho e o auroch.] 

IKouaiiça (bu-nan-ssa^, s. f. (mar.) estado do 
mar quando o tempo e propicio á navegação. 
J! (Fig.) Tranquillidade, socego; ventura, felior- 

ade: A mim as bonanças e as tempestades nÚu me 
vinham de fóra; formavam-se umas e outras ines- 
peradamente na phantasia. (Castilho.) |] —, adj. 
(ant.) bonançoso: "Ventos bonançosos. (F. M. Pinto.) 

(I K. Bom-\-anGa. 
Jloufiiiçnr (bu-nan-S5«V), v. intr. estar cm bo- 

nança. 11 "FBonançix ar. 
IBoiinnooMo (bu-nan-s^ô-zu), adj. que está em 

bonança; calmo; soce^ado; tranquillo: Soccorres- 
te-vos ao Síinhor no dia da vossa afílicção e o Se- 
nhor vos abriu o porto bonançoso onde podeis rir- 
vos das procellas da vida. (Ilerc.) 1| F. Bonançdi 
oso. 

lloiin-:Kli*a (bó-na-a?í-ra), s. f. mesa regalada, 
comes e bebes. |1 F. fr. Bonne-chair. 

liouil (òoH-de), s. m. (fm.) titulo de divida ex- 
terna com o juro de 3 por cento. [Os titulos srio ao 
portador, o capital é expresso em libras, e o iuro é 
pago na mesma moeda; ha honds de 50, 100, 200 
e 500 libras esterlinas.] |1 No Brazil, nome dos carros 
de systema americano, [j F. ing. Bond. 

ItoIIfia (òoíi-da), inierj. usada pelo povo da Beira 
e Minho: Basta! || F. imper. de Bondar. 

]ioii«lude (bon-í/á-de), s. f. qualidade do que é 
bom: A bondade de uma mercadoria. || Justiça: 
Bondade de uma causa, [j Benevolencia, indulgên- 
cia, brandura: A bondade de Deus. A sua bondade 
para com todos. (| F. lat. Bonitas. 

JloiKlar (bon-í/í//'), v. inir. ser suíllciente, bas- 
tar. [Llsado só pelo povo rústico.] |} F. lat. Abundare. 

ItoncloMO (bon-ító-zu), adj. que tem bondade; 
bom, benevolo, benigno [diz-se das pessoas]. || F. 
Bom oso. 

]ioii(l»f|iic (bon-í/u-ke), s. m. (bot.) planta da 
familia das leguminosas (guilandina bonducj, cujas 
sementes e casca são amargas, e tem propriedades 
tônicas muito energicas. Também se chama olho de 
gato. II F. fr. Bonduc. 

IBoiieca (bu-ne-ka), s. f. pequena figura de car- 
tão, madeira, cera, trapo, etc., representando uma 
senhora ou menina, c que serve para brinquedo de 
creanças. || Parece uma boneca, diz-se de uma se- 
nhora que se move pouco com medo dé desarranjar 
o vestuário, e também da que nuo tem animação 
nem expressão. || Tem cara de boneca, diz-se de uma 
senhora nova cujo rosto é pequeno e corado e sem 
expressão. || Embrulho de estofo'contendo um pó ou 

qualquer substancia solúvel ou não: Boneca de car- 
mim. Boneca de gomma gracha. Boneca de sal de 
azedas. || Especie de rolha de madeira com virola 
de metal, que se põe na bocca das armas para li- 
vrar da humidade o interior do cano. || Fazer boneca 
a, gesto de zombaria familiar mostrando um lenço 
em boneca á pessoa que repete as mesmas historias 
ou anedoctas. || —, pl. (archit.) chapuzes que se pre- 
gam aò meio das escuras principaes dos simples. 

[[ (Naut.) Madeiros que no convez servem de apoio 
ás antennas sobrecellentes avante do mastro grande. 

lioiicco (bu-ne-ku), s. m. figura de cartão, ma- 
deira, cera, etc., representando um homem ou um 
rapaz; manequim. || Ilomem demasiadamente esme- 
rado no vestir, e que não cuida senão em parecer 
bonito. j 

ISoiiefc (bu-ne-te), s. m. (mar.) véla pequena que 
se põe por baixo da grande e desce até vibordo. 

II F. fr. Bannètê. 
Iloiilioiiiia (bô-nu-mi-a), s. f. modo de ser ou 

de obrar que indica bondade de coração e simplici- 
dade de maneiras, mesmo nas coisas mais peque- 
nas. II Simplicidade excessiva ; extrema credulid^de. 

II F. fr. Bonhommie. 
ISoiiico.H (bu-7u-kus), s. m. pl. (pop.) excre- 

mento miúdo dos animaes; caganitas. 
lIOKiifieaçâio (bu-ni-fi-ka-5S«o), s. f. (ant.) ac- 

ção de bonificar, beneíiciação. || F. Bonificax -f- ão. 
ISoBiifícar (bu-ni-íi-A-íér), v. tr. (ant.) beneficiar, 

melhorar (terras, propriedades, etc.) || F. lat. Boni- 
jicare. 

Sloiiifratc (bu-ni-/'rá-te), s. m. boneco de en- 
gonços, automato. |[ Homem ou mulher cujos actos 
e vestuário não tem a gravidade própria da sua eda- 
de, estado ou posição social. 

ISoiiiiia (bu-nt-na), s.>f. (bot.) planta da fami- 
lia das compostas; também chamada margarida dos 
])rados (bellis annuaj. |[ Em Pernambuco e Bahia 
(Brazil) dá-se este nome á planta que em Portugal 
tem o nome vulgar de boas-noites. [No Pará e Ma- 
ranhão chamam-lhe também boas-noites, e no Jiio 
de Janeiro maravilha.'] 

Uoiiiual (bu-ni-náí), s. m. prado cheio de boni- 
nas. II F. Bonina.-^al. 

ItoiiiM.sIiuo (bu-ní-ssi-mu), adj. sup. regular de 
bom: Kxhala-se ainda agora d'aquellas paredes um 
grande e bonissimo cheiro poético de séculos e san- 
tidade. (Castillio.) II F. Bom -|- issirno. 

IloiiUeza (bu-ni-Ze-za), s. f. qualidade de ser 
bonito; belleza. || F. Bonitoeza. 

ISuiiUo (bu-ní-tu), s. m. (zool.) especie do ge- 
nero atum (thynnus-pelamys). || F. lat. Boniton. 

Uoiiito (bu-?ii-tu), adj. agradavel [diz-se das 
coisas, que sem serem bellas, agradam á vista, ao 
ouvido ou ao espirito]: Uns olhos bonitos. Uma bo- 
nita aria. Um bonito romance. || Que tem bonito ros- 
to: Uma senhora bonita, mas deselegante. || Nobre, 
generoso: Praticou uma bonita acção. || Bom; appe- 
tecivel: Não rejeite a doação, porque o casal dos 
paços é um bonito patrimonio para os seus filhos. 
(Camillo.) II Emprega-se ironicamente • em varias 
phrases: Estás bonito. Fizeste-a bonita! Elle fez 
coisas bonitas! |j (Substantivam.) Odo negocio, 
é que..., o mais engraçado do negocio é que... Ve- 
nham cá se querem ver o bom e bonito. || Objecto de 
quinquilheria. com que as creanças brincam; brin- 
quedo. II F. Bom-\-ito (dim.). 

IKonifotc (bu-ni-íó-te), adj. dim. de bonito; um 
tanto formoso. |j F. Bonito -j- úte. 

Itoiiiiet' (bú-ne), s. m. cobertura da cabeça para 
homem, baixa, de copa redonda e sem abas: Um 
bonnet de infanteria. || Levar a mão ao bonnet, si- 
gnal de cumprimento. || F. fr. Bonnet. 

IKoiiiim (60-nus), s. m. prêmio que algumas em- 
prezas concedem aos seus assignantes, fóra do ajus- 
te: Algumas companhias de seguros dão o sétimo 
anno gratuito aos seguradores a titulo de boniis. || 
F. lat. Bônus. 

lionxo {hon-7A\), s. m. sacerdote da religião do 
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Buddha, na China e no Japão: O chronista... serio 
e taciturno como um honz-o. (K. da Silva.) 

liootcM (bu-ó-tes), s. m. (astr.) boieira, constel- 
lação perto da Ursa maior. 1| F. lat. Bootes. 

Uoiiitcada (bu-ki-á-da), s. f. o mesmo que bo- 
cejo. jj F. Boqueav ada, 

Uoqiscar (bu-lú-ár), v. intr. abrir a bocca para 
respirar, quando este movimento não corresponde 
aos movimentos normaes da respiração, por o animal 
estar moribundo, ou se achar fóra do elemento pro- 
prio, como o peixe fóra da agua. || (Fi<?.) Agonizar. 

11 Boquejar, murmurar. || (Flex.) V. Ahlaquear. H F., 
i/occa + Gar. 

Itociiiclra (bu-^eí~ra), s. f. pequena ferida nos 
cantos da bocca. || F. iíücca-|- eira. 

Boqueirão (bu-kei-rão), s. m. abertura, gran- 
de bocca de um rio ou de um canal. || Quebrada en- 
tre montes, rotura larga em vallados ou em mura- 
lhas de defeza. || Kua ou travessa que dá para o 
rio ou ribeira: Boqueirão do Duro (cm Lisboa)..|| F. 
Boccq,eirão (por arão). 

JSofiuejactiira (bu-ke-ja-du-ra), s. f. acção de 
boquejar ou de boquear. || F. Boqiicjax -^ura. 

Uoqucjai* (buie-jar), v. intr. bocejar. || (Com 
a prep. em) falar de; murmurar ou dizer mal de: No 
nome do senhor, nem boquejei, repito, ne'ni falei de 
tal casa. (Castilho.) || F. Bocca -j- ejar. 

llo(|ucllio (bu-^tí-lhu), s. m. pequena bocca, ori- 
fício junto á bocca do forno. || F. r. BOcca. 

]toc|iiI... (6ü-ki), prefixo com a significação de 
bocca, que se junta a um qualificativo: Boquinheicto, 
boquiseaento, boquiíiráenie, etc. [j F. r. Bocca. 

IBofiiiilha (bu-Â:i-lha), s. f tubo de pau, de gesso 
ou de outra matéria, onde se mette o cigarro ou cha- 
ruto para fumar. |j (Carpint.) Encaixe para unir os 
caixillibs das portas e janellas. || F. Boccailha. 

Uociutm (bu-/:tn.), s. m. boccal dos instrumentos 
de vento ou de cmboccadura. j] F. Bocca 4- im. 

lioi|uiuli» (bu-A:i-nlia), s. f dim. de bocca. || Á 
}>oquinha da noite, quando principia a anoitecer. 

II F. Bocca 4- vHia. 
llorá (bú-rá), s. m. especie de abelha ou mel- 

lipone do Brazil. É amarella como a vespa. 
ICoracUc (bu-ra-ó'5i-to), s. m. (min.) borato de 

magnesia nativo. 
]Bor<ito (bu-?'a-tu^, s. m. (chim.) sal resultante 

da combinação do acido borico com uma base. |1 F. 
7/o?'o ato. 

lloi*aic (òó-rá-kes), s. m. (chim.) borato de soda, 
vulgaraiente chamado atincal. ij F. heb. líora^, branco. 

llorbolcta (bur-bu-Z^-ta), s. f. (zool.) nome 
commum a todos os insectos alados da ordem dos 
lepidopteros. [Estes insectos teem metamorphoses: 
nascem no estado de larva ou lagarta, passam pelo 
estado de nympha ou crysalida, para se metamor- 
phosearem em borboletas ou mariposas. As borbo- 
letas teem dois pares de azas cobertas de uma es- 
cama muito fina com a apparencia de um pó colorido 
e pouco adherente; a tromba ou lingua é enrolada em 
espiral e serve para sugar o mel das ílores.] || (Fig.) 
Pessoa leviana e inconstante. || Correr atrás das bor- 
boletas, deixar-se levar por illusões brilhantes. 

11 Borboleta de gaz, luz de gnz em forma de duas 
azas juntas. || (Bot.) Especie de ranunculo (ranun- 
culiis asiaticusj. 

Jlorlioletear (bur-bu-le-ti-íír), v. intr. divagar 
como as borboletas de flor em flor: Sempre a bor- 
boletear aerias, descuidosas, vivem n'um mundo á 
parte. (Castilho.) || (Fig.) Phantasiar, devanear sem 
lixar a attencão: Eu não pensava, borboleteava. 
(Castilho.) II (Flex,) V. Ahlaquear. || F. Borboleta-\- 
car. 

IBorliorliiho (bur-bu-ri-nhu), s. m. som confu- 
so, tremulo e prolongado de muita gente falando 
ao mesmo tempo; ruido, rumor, mummrio: Se na 
rua o borborinho era tempestuoso e confuso, dentro 
de casa de micer Foleo a bulha era infernal. (Herc.) 

11 F.. voz onomatopaica. 
Itorborygiuo (bur-bu-n-ghmu) s. m. ruido sur- 

do, rouco, causado pelo movimento dos gazes nod 
intestinos. || í'. gr. Borborygmos. 

llorbotào (bur-bu-/ão), 5. m. golfada, jacto im- 
petuoso e interrompido de um liquido ou dc um gaz; 
jorro; lufada: O sangue rebenta em borbotões. As 
labaredas sahiam em borbotões Y>e\as janellas. J Bor- 
botão de vento, rajada, tufão. || V. voz onomatopaica. 

llorlintar (bur-bu-M?'), v. intr. sahir e\n borbo- 
tões, jorrar com impeto. || —, v. tr. lançar em bor- 
botões: Os vulcões borbotam channnas. || F. Borbo- 
tão -(- ar. 

Uorbiillia (bur-6w-Iha), s. f. vesicula que se 
forma sob a epiderme, contendo humor aquoso ou 
purulento. || (Fig.) Mancha na honra; defeito ou 
balda de uma pessoa: Quem mais borbulha i&m (isso 
então é sabido 1) é sempre quem mais ao proximo 
agatanha. (Castilho.) I| Balda certa, defeito, pecha, 

li Bolha que^faz um liquido quando ferve ou quando 
n'ellô se desenvolve um gaz. || (Bot.) Excrescencia 
natural que rebenta nos ramos das arvores e ar- 
bustos, e começa a desenvolver-se para produzir 
folhas ou flores. || Enxerto de borbulha, implanta- 
ção da borbulha de uma arvore sobre o ramo de ou- 
tra do mesmo genero, para ahi se desenvolver. || 
Rebento novo da vinha. 

Uorhulhào (bur-bu-Z/iâo), s. m. augmentativo 
de borbulha. |t F. Borbulhaão. 

Ilurbiilhar (bur-bu-í/iár), v. intr. sahir em bor- 
bulhas, em bolhas ou em gottas freqüentes: Onde 
se vê a agua borbulhar da terra. (Fr. L. de Sousa.) 
Suor que lhe bo7'bulhava da fronte. (R. da Silva.) 

11 (Fig.) Sahir em magotes e precipitadamente: De 
repente toda aquella multidão se agitou, remoinhou 
pela egreja e principiou a borbulhar pelo portal fóra, 
como por bico de funil o liquido deitado de alto. 
(Ilerc.) j] (Bot.) Cobrir-se de borbulhas ou gemmu- 
Ias. II —, V. ir. (p. us.) fazer germinar: Os calores im- 
próprios da estação borbulhavam prematuramente as 
laranjeiras. [[ F. Borbulha ar. 

Jlorbiillioso (bur-bu-//iú-zu), adj. cheio de bor- 
bulhas. li (Poet.) Que sai em gottas ou bolhas; que 
as forma: Borbulhosas aguas. (Filinto.) || F. Borbu- 
lha -|- oso. 

ISorco (bôr-kii), s. m. unicamente usado nas se- 
guintes locuções: De borco, com a bocca para baixo 
(falando de um vaso qualquer). Virar de Z>o?*co, embor- 
car, virar um vaso com a bocca para baixo. Ficar 
de borco, ficar de cama, doente. 

Horda (òór-da), s. f. extremidade, limite de uma 
superfície: A da mesa, da cadeira. || Parte que 
rodeia e termina um objecto: A borda do prato; de 
um alguidar. As bordas da ferida. || O que guar- 
nece em roda; orla; fimbria; aba: Um poço de bor- 
da alta. As boi\las do chaj)eo. }[ Praia, margem: As 
bordas do rio. || Borda de agua, territorio marginal 
de um rio ou lago: Um homem da borda de agua. 

II Terreno adjacentes um objecto designado: A bor- 
da do um fosso, de uma estrada, de um precipício. 

II (Fig.) Estar á borda do abysmo, estar prestes a 
ser victima de uma grande catastroi)he: Todos os 
seus passos estavam descobertos, achava-se por isso 
á borda de um abysmo. (ílerc.) 1| F. ali. Boi'd, pran- 
cha. 

Horda (òor-da), s. f (antj arma antiga de com- 
bate, especie de clava ou grossa maça ferrada de 
muitas puas. (Ilerc.) 

llordada (bur-aa-da), í. f. (naut.) especie dc 
véla. II Bordada de artilheria, descarga geral da ar- 
tilheria de um dos lados do navio; banda. |[ Cami- 
nho do navio em unia direcção, quando vai borde- 
jando; bordo: Na bordada que spguia tomou os náu- 
fragos. || F. PoríZa 4-aí/a. 

liordadeira (bur-da-rfci-ra), s. f. mulher que 
borda. || F. líoníar 4-eira. 

llortlado (bur-aor-du^, s.m. obra debordadura: 
Um bordado de seda e oiro. || F. Bordar ado. 

llor<lador (bur-da-íZôr), s. m. o que borda. || 
F. Bordar-\- or. 

ISordadura (bur-da-t/ií-ra), s. f acção de bor- 
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dar. II Ornato ou decoração que remata a superfície 
ou as linhas de um objecto; orla. I| O lavor que se 
faz, bordando; cercadura bordada. || (Archít.) Perfil 
ou moldura de um baixo relevo ou de uma almofad^ 
de divisão. 1| Cercadura de biixo ou de outras plan- 
tas que delimita as differentes divisões ou reparti- 
mentos dos jardins. || F. Bordarura. 

Jlorduíccm (bur-íZa-jan-e), ft. f. taboado do bordo 
•».do costado dos navios. [[ F. Hc/rdiX 4- cigcm- 

lloiulaleiro (bur-da-/ei-ru), s. m. qualificativo 
das raças de carneiros portuguezes de lan crespa: 
Jíordaleiro commum e bordaUiro serrano. || F. r. 
husp. Burdo, carneiro de lan crespa. 

ll0rdiilcii;£0 (bur-da-/eM-ghu), adj. grosseiro, 
estúpido, ignaro: Um ]^oeta, hordalengo. 

Itordalo (bur-c/a-lu), s. m. (zool.) variedade de 
mugem. 

Ilordaniciiio (bur-da-meri-tu), s. m. (p. us.) o 
mesmo que bordadura. || F. Bordar -|- mento. 

Bordão (bür-(Zâo), 5. m. pau grosso, bastão, 
vara que serve de apoio ou de arrimo: O bordão do 
peregrino. mFig.) Amparo, protecção, arrimo: Con- 
tava me servisse de bordão para a minha velhice. 

II (Fam.) Argumento que se costuma invocar mui- 
tas vezes. II Estribilho, palavra ou palavras que al- 
guma pessoa repete continuamente e fura de pro- 
posito, inconscientemente, por habito vicioso. 
II (Mus.) O tom invariavel que serve de baixo e 
acompanhamento na gaita de folie, sanfona e al- 
guns outros instrumentos. || A corda mais grossa dos 
instrumentos de cordas, que dá as notas graves. 

II (Bot.) Bordão de S. José, açucena. || Bo^'dão de 
velha, nome dado no Brazil a duas pequenas arvores, 
da fam. das leguminosas (mimosa vaga e m. poly- 
gamia). )j F. fr. Bourdoii. 

lloiMiai* (bur-ítór), v. ir. ornar em roda, guame- 
cer: Muitas e cojjadas arvores bordam a estrada. 
Os" raios purpureos do sol nascente boi'dam de oiro 
a cabeça esguia do pinheiro solitário. (R. da Silva.) 

11 Ornar de desenhos cm relevp, á agulha, com fio 
de lan, seda, oiro, etc. || Desenhar á agulha; Bor- 
dar um ramo na ponta de um lenço. || —, v. intr. 
executar bordados: Bordar de branco. Bordar a 
matiz. II F. Borda.ar. 

nordejar (bur-de-ja?'), v. intr. (naut.) navegar 
aos bordos, dirigir o navio alternadamente para um 
e outro lado do rumo que deve seguir, quando o vento 
é contrario. jlF. Bordo ejar. 

Slovdel (bur-ciéí), 8. m. casa de prostituição; 
lupanar. 

U<»i'dldiira (bur-di-cZu-ra), 8. f. (naut.) guarni- 
ção da argola da ancora para a amarra se não cor- 
tar. 

llorilo (òor-du), s. m. (naut.) o lado do navio. 
II Virar de bordo, mudar de rumo; (fig.) voltar, 
desandar: Assim que me viu virou de bordo. || Navio 
de alto bordo, navio de grande lotação ou navio de 
guerra de muitas pontes. J| Bordo de artilheria, bor- 
dada, banda. || Combate de bordo a boi'do, combate 
de abordagem, estando os navios presos um ao outro. 

II Rumo ou direcção que segue o navio, quando bor- 
deja: Ir no bo7'do da terra. f| Fazer bordos, bordejar, 
caminhar em zigzague, quando o vento é contrario; 
(fig.) andar como os embriagados, descrevendo zig- 
zagues. [[ (Fig.^ Proposito, opinião, intenção: Ilon- 
tem já o achei de outro ?-»orx/o. O homem já virou 
de bordo. || O interior do navio: Ir a bordo. Estar a 
bordo. II F. ali. Bord. 

Rordo (feô^r-du), s. m. (bot.) arvore da familia das 
acerineas f acercampestrisj. |j A madeira d^esta arvore. 

IlordoAda (bur-du-á-aa), s. f. pancada com 
bordão; paulada, cacetada, jj F. Bordi\o ada. 

Uordoado (bur-du-íí-du), adj. (herald.) Cruz- 
bordoada, que tem os ramc^s terminados em fôrma 
de bordão de peregrino. [| F. BordÃo -j~ado. 

llorcal (bu-ri-«/), adj. que está situado do lado 
do norte, òu que vem do norte; septentrional: Polo 
boreal. Regiões boreaes. Ventos boreaes. (| F. lat. 
Borealis. 

IKorea."! (òcV-ri-as), s. m. pi. (poet.) o vento norte. 
II F. lat. Boreas. 
liorjaca (bur-jó-ka), s. f. (ant.) sacco de coiro 

com o fundo de pau, em que o caldeireiro ambu- 
lante mettia os objectos que comprava e vendia. 

II (Mod.) Japona, jaquetão largo e comprido. 
llorla (Wr-la), s. f. ornamento de passamaneria, 

composto geralmente de um pé ou botão d'onde 
pende um feixe de fios de seda, algodão, lan, oiro 
ou prata. || Tufo redondo formado por fios ou pêlos. 

II O barrete doutorai, que tem a forma de mna 
borla. II O grau de doutor. |t (Burl.) Serviço ou goso 
que se deixa de pagar. |[ De borla, de graça, sem 
pagar o preço devido: Foi ao theatro de borla. 

llornal (bur-nfé/), s. m. sacco de panno ou de 
cabedal, que se traz a tiracollo com provisões, fer- 
ramentas, etc. 

Uoriicai* (bur-ni-ár), v. tr. (artilh. ant.) mover 
horizontalmente (a peçá) para a pôr em pontaria. 

If (Tech.) Alinhar com a vista, ver se está a nivel. 
II (Flex.) V. Ablaquear. 
llornclo (bur-neí-u), s. m. movimento circular 

horizontal. || Lança de justar, de ponta romba. ^ 
IBoniclra (bur-nei-ra), s. f. (ant.) pedra negra, 

de que se fazem mós. || Mó da mesma pedra. 
lloriiciro (bur-nez-ru), adj. Pedra Jjomeira, o 

mesmo que borneira. || Trigo bot^eiro, moido com 
borneira. 

. Storo (6ü-ru), s. m. (chim.) metalloide, que no 
estado amorpho é um pó côr de castanha esverdea- 
do, inodoro e insipido. || F. hebr. Borak. 

lloroa (bu-ro-a), s. f. pão feito de farinha de 
milho. j| Bolo de milho cozido no borralho ou na 
certan. || Bolo de farinha de milho muito fina, com 
mel, azeite e outros adubos, us<^do em Lisboa e ou- 
tros pontos de Portugal pelo Natal. |I —, pl. qual- 
quer presente que se dá por occasião da festa do Na- 
tal : Dar as boroas. Receber as boroas. 

lloiMicoco (bu-ru-Ãô-ku), s. m. (zool.) nome dado 
em Cassange (África occid. port.) ao turacus gigan- 
teus, ave da ordem dos passeres. 

lloroeiro (bu-ru-!-ei-ru), adj. que se sustenta de 
boroa. || Grosseiro, lorpa. [É um epitheto que os ha- 
bitantes do sul de Portugal dão por chufa aos das 
províncias do norte, onde a boroa é geralmente usada 
como alimento.] |l F. Boroíi-\- eiro. 

llororé (bó-ru-ré), s. m. veneno com que os in- 
dígenas do Brazil envenenam as frechàs. [E extra- 
hldo das raizes de varias plantas. Parece ser o mes- 
mo que o curara.] 

IBorra (òô-rra), s. f. a parte glutinosa ou solida 
cm suspensão n'um liquido, e que assenta quando 
este se deixa em repolso; Ha, sedimento; as fezes, 
o pé. II Borra do vinho, matéria solida de côr roxa, 
que se separa do vinho e se deposita nas vasilhas 
que o contém. J| Vinho sobre a borra, ou sobre a mãe, 
o vinho que amda está nas vasilhas onde se deitou 
era seguida ao seu fabrico, e sem se lhe ter feito 
alteração alguma. || Bôrra de seda, a parte do ca- 
sulo que se não fia, e de que se fazem cadarços ou 
telas mais grosseiras e menos rijas. || (Fig.) A esco- 
ria, a parte mais grosseira da sociedade, de um 
povo, etc. [I (Chulo.) Coisa de nenhum valoY, baga- 
tella. II F. lat. Bw^a. 

Dorra-botau (òo-rra-M-taa^, s. m. mau engral- 
xador. |1 (Fam.) Homem insignificante, sem Impor- 
tância : Ainda não adivinhaste que esse borra-botas 
te quer namorar a rapariga? (Camlllo.) || F. Borra 
(do V. Borrar) -f- botas. 

üorraçal (bu-rra-íÃíí/), s. m. o mesmo que la- 
meiro. « > 

Slorraceiro (bu-rra-sseí-ru), s. m. aguaceiro dc 
chuva niluda. 

Ilorraccli'0 (bu-rra-í.çei-ru), adj. que tem muita 
borra, pouco limpo. [Diz-se esi)ecialmente do azeite 
feito de azeitona que apanhou chuva depois de ma- 
dura.] II F. Borra ^ "T" 

Slorraclia (bu-rríí-xa), s. f. odreslnho ou sacco 
de coiro em forma de pera, completamente vedado, 



BORKACIIÃO 230 BOSSAGEM 

jiroprio para conter líquidos: Uma borracha de vi- 
nho. [j Vaso em forma de borracha feito de gomma 
olastica ou cautcliu, corri um tubosinho ajustado na 
bocca, e que serve de seringa. || Gomma elastica ou 
cautclm: Galocluis de borracha. || Pedacinho de caut- 
chu que serve para tirar os traços de lápis ou de 
tinta na escripta ou no desenho. || lioiTacha vulca- 
nizada, cautchu combinado com uma porção de en- 
xofre. 

llorracliao (bu-rra-^rao), 5. m. beliedo, liomeui 
que se embria^'a com frequencia. [| F. Bon\icho-\-ão. 

IBorriieUeira (bu-rra-a?(?i-ra), s. f. bebedice. 
II Acçuo, dito ou estado de bebedo. ][ (Fam.) Ncce- 

(iade ; disparate, desconchavo: O drama é mna hor- 
xacheira, mipropria de um theatro decente. || F. Dor- 
rachü.-^eira. 

Jlorrachirc (bu-rra-a?í-sse), s. f. o mesmo que 
borracheira. || F. Borracho, -f- ice. 

liorracho (bu-r?*«-xu), s. e adj. l)ehedo: Sendo 
tão boa a borrqxíha, não ser bom o ser borracho! 
(Castilho.) II F. r. BoiTacha. 

liorraclio (bu-n'á-xu), s. in. pombo novo que 
íjinda não emplumou completamente, e cuja carne, 
por ser tenra, é muito apreciada para comer. 

ISorraclaiitlo (bu~rra-a?u-du), a(fj. inchado como 
uma borracha, rotundo. || —, s. m. (zooi.) especie 
de mosquito oriundo do Brazil. || F. Borracha-\~íido. 

Itorraclela (bu-rra-cZe-la), s. f. borrão; camada 
de tinta dada com brocha e grosseiramente. 1| F. Boi'- 
rar ela. 

llorrador (bu-rra-ciar), s. e adj. (comm.) caderno 
ou livro em que se inscrevem as operações commer- 
ciaes, ao passo que se vão fazendo, e sem outra 
ordem que a das suas datas. [| (Pint.) Livro ou ca- 
derno de desenhos toscos e imperfeitos, das j-)rimei- 
ras linhas ou esboços || Qualquer papel de aponta- 
mentos, escripto sem cuidado, para depois ser pas- 
sado a limpo. II (Fam.) Operário que pinta com 
])x*ocha paredes, tectos, portas, etc. || (Fig. fam.) 
Mau pintor. |! Mau cscriptor. || F. Boirar or. 

ICorradiira (bu-rra-ííú-ra), s. f. acção de bor- 
rar. II Qs riscos, nodoas ou bon*ões com que se torna 
inintelligivel o que está escripto, desenhado ou pin- 
tado. II Í'\ Botrar -\- ura. 

llorras;eiii (bu-rm-jan-e), s. f. (bot.) planta da 
família das borragíneas (borrado offwinatis), cujas 
summídades são empregadas como sudorifico. || As 
flores da borragem: Chá de hoTrageiis. || Barragem 
chimarona, planta do Kio Grande do Sul (Brazil), 
da família cias borragíneas (echium plantagineumj, 
cujas folhas se empregam em medicina como emol- 
lientes. II F. lat. 7ior?'aí/o. 

BoirasineaN (bu-rra-ji-ni-as), s. f. fl. (bot.) 
família de plantas dicotyledoneas, que txjm por typo 
a borragem. São plantas herbaceas. || F. Borragem 
+ cas. ' • 

Uorratua (bu-rraf-na), s. f. o almofadado dos 
arções deanteiro e trazeiro das sellas pela parte in- 
terior. || (Pedr.) Dobra ou pestana nas bordas das 
lamínas ou placas de chumbo de um terraço e que 
serve para as segurar. . • 

Itorralliciro (bu-rra-Z/ieí-ru), adj. amigo de 
estar ao'borralho: Gata borralhcira. W^. Borralho 
-f- ciro. 

Ilorrallio (bu-rrá-lhu), s. m. brazido amorte- 
cido e coberto de cinzas. 

Uorrao (bu-n*âo), s. m. mancha de tinta que cai 
na escripta. \\ Rascunho de um escripto, com emen- 
das ou para se emendar antes de ser passado a 
limpo; borrador. 1| Primeiras linhas ou rascunho de 
lun desenho, traço§ imperfeitos. || (Fig.) Desar, des- 
doiro: Aquelle passo foi um grande borrão na sua 
vida. II F. i*. Bondar. 

IBorrai* (bu-r?'a?'), i'. tr. manchar com borroes 
ou nodoas de tinta. (| (Por ext.) Sujar, cnnodoar. 

11 Riscar (o escripto) para tornar ininteiligiveis as 
palavras que se escreveram. || Borrar jtapel, escre- 
ver coisas inúteis ou sem nenlumi mérito litterario. 

II Borrar a pintura, tomal-a indistincta, espalhando 

ou alastrando as tintas frescas, umas sobre as ou- 
tras. II Pintar mal e toscamente. || F. Borríi-\-ar. 

lIorraMca Qm-rrás-ka), s. f. turbilhão de vento 
jubito, impetuoso e de pouca duração, acompanhado 
de aguaceiros. |j (Fig.) Occorrencia súbita de traba- 
lhos, inquietações ou desgostos. H Accesso, impeto 
de mau humor, de cólera, acompanhado de mo- 
vimentos e palavras desordenadas, [j F. ital. JÜur- 
rasca. 

lIorraMCOMO (bu-rras-Àü-zu), adj. cheio de bor- 
rascas, que traz borrasca: Tempo borrascoso. Vento 
borrascoso. || F. Borrascn -j- oso. 

]loi*i'4^S{;a (bu-7rt-gha), s. f. a ovelha até um 
anno de edade. 

JBorro^çaila (bu-rre-^/ta-da), s. f. rebanho de 
borregos. jj F. Bor-rego -J- ada. 

]lori*e;;o (bu-T-rd-ghu), 5. m. o carneiro até um 
anno de edade. 

IKorreiito (bu-rrcíi-tu), adj. cheio de borra. || F. 
Borra + enlo. 

fiSorrfifar (bu-rri-/fír), v. tr. salpicar de peque- 
liissímas gottas de agua ou de outro liquido: Borri- 
far a ^roupa que se vai engommar. || Rociar, orva- 
Ihar: Das flores os cam}K>s esmaltados com crystal- 
Ihio orvalho borrifava. (Camões.) || —, v. inir. cho- 
viscar. II F. /iom/ò-}- ar. 

IBoMTifo (bu-TTi-fu), s. m. acção de borrifar. 
|| Guttas de agua ou de outro líquido espalhadas, 
li Chovisco. II Pequenas manchas ou pintas espalha- 

das sobre uma superlicie imitando gottas de orva- 
lho: Borrifo de oiro nas armas brancas. 

lIorrlNcadtt (bu-rris-M-da), s. f. (ant.) o mesmo 
que borrasca. 

Uoii'o (/>(3-rru), s. 7/i. {ant.) o carneiro entre um 
c dois annos. 

JlorzcKuim (hnr-ze-ghin), s. m. calçado antigo 
que cobria o pé e metade da perna. || F. ant. flam. 
Brosekin. 

Uo.Hboqiic (bus-i(>-ke), s. m. (ant.) o mesmo que 
bisão. II F. lat. Bus, boi -j- ali. bock, bode. 

UoMcartJo (bus-ka-TíHju), adj. que pertence ao 
bosque: Nymjdias 6oíCrt?'íyVtó'. |fF. r. Bosque. 

llOí«f|iie (òüs-ke), s. ni. arvoredo basto e oc- 
cupando uma extensão considerável de terreno. 

II Matta, floresta: O leão é o rei dos bosques. \\ (Fig.) 
Grande agglomeiação de mastros de navios, varas, 
armas e de outras coisas comparaveis a arvores. 

II F. ali. Busch, arvore. 
lloM«iucJar (bus-ke-jár), v. ir. (pirit.) pintar sem 

determinar os contornos rigorosos das figuras. |i (Fig.) 
Descrever a traços largos, sem desenvolver os pen- 
samentos : O que eu tenlio de bosquejar. muito sau- 
doso de tempos que lá vão, íicará sendo só para 
mim, e para quem m'o inspirou. (Castilho.) j| Bos- 
qucjar um negocio, planeal-o, pol-o em andamento, 
faltando unicamente terminal-o sobre bases seguras. 

II F. Bosquejo 4- ar. 
lloM<|ueJo (bus~À:tí-3«)' primeiros 

traços, plano geral de uma obra; esboço. || Descri- 
pção sunmiaria: Bosquejo da historia de Portugal. 

Ito.HMa (bó-ssa), s. f. inchaço, tumor formado em 
consequencia de uma contusão; gallo. || Protuberan- 
cia na superfície dos ossos do craneo, que em phre- 
nologia é considerada como indicadora de certa fa- 
culdade, tendencia ou aptidão. || Disposição, propen- 
são, aptidão: Deite-se a finanças, que tem bossa. 
(Garrett.) || Protuberancia, grossura que se forma 
nas costas ou no peito pelo desvio anormal dos os- 
sos; corcunda, corcova, marran, marreca. || Protu- 
berancia natural no dorso de alguns anímaes, como 
do camello, do dromedário, do bisão, do auroch; 
giba. II Pequena elevação de uma superfície. || (Anat.) 
Eminência arredondada de alguns ossos: Bossa fron- 
tal. II (Vidraria.) A fôrma espherica que se dá á ma- 
téria vitrificada. || (Naut.) Pedaço de corda a que se 
dá mn grande n6 e serve para conservar um cabo, 
verga ou amarra na mesma posição. 

OSoKNa;cei» (bu-s.ç«-jan-e), 5. f. (archit.) qual- 
quer saliência em obras de construcçuo; toda a pe- 
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dra ou mntleira que sai fúra do prumo ou superfície. 
II F. liossíi agem. 

(bu-s.sYÍr), v. tr. (naut.) amarrar com 
bossas. II F. Jlossa 

itoMta (/>óò'-ta), 5. /'. o excremento do boi. || F. 
ali. Uutre. 

Ifio.steiro (bus-/6'i-ni), s. m. (zool.) esjiecie de 
escaravelho, da tribu dos copropliagos. || F. JiostA-{- 
ctVo. 

Ilo.stelii (bus-ZJ-Ia), s. f. (pop.) o mesmo que 
pustula. 

ItOMton (Wí-t(V-ne), s. «i. jofço de vasa, que se 
joga entre quatro parceiros, com um baralho de cin- 
coenta e duas cartas, cujo valor, de maior para 
menor, é: az, rei, dama, valete, dez, nove até dois, 
e cujo andamento tem alguma semelliança com o do 
A^ltarete e whist. || F. de Boston (cidade da Ame- 
rica). 

llo.striclio (WA'-tri-ku), s. m. (zool.) genero de 
insectos, da ordem dos coleopteros tetrameros, fa- 
inilia dos xylophagos. || F. lat. ilostrichus. 

ISota (W-ta), s. f. calçado ordinariamente do 
cabedal, que cobre o pé e parte da perna. [É usado 
|ior pessoas de um e outro sexo.] \\ JJoías de agua, 
impermeáveis, cujo cano cobre a côxa. \\ Botas de 
montar, de cano largo até o joelho, para calçar por 
cima da calça, ou com calção e meia. || Especie de 
tonei fjue leva tres quartos de pipa. 1| F. b. lat. Botta. 

llota-foffo (bô-tíi-fò-fúm), s. m. (art.) pau que 
tem na ponta um pedaço de morrão para lançar fogo 
ú espoleta da peça. || O soldado que dil fogo á pc^'a. 
|| (Fig.) Pessoa que provoca discórdias ou suscita 

rixas. II (Flex.) PI. hota-fogos. || F. Botar fogo. 
llofa-fóra (bó-ta-fó-ni), s. vi. o acto de deitar 

pela primeira vez um navio ao mar. jj (Fam.) O acto 
de se despedir de algum viajante acompanhando-o 
até o momento da jínrtida: Ir ao hota-fòra. || (Flex.) 
PI. hola-fóras. || F. Botar fôm. 

ISotalÓM (bó-ta-/ü5^, s. m. pl. (naut. ant.) paus 
com ferros de tres bicos nas pontas, que serviam 
para se largarem as velas chamadas cutellos ou as 
varredoiras, e também para evitar a abordagem, 
collocando-os no bordo que o navio inimigo queria 
linear. 

Uotanlca (bu-<íl-ni-ka), «ç. f. sciencia que tem 
por objecto o conhecimento dos vegetaes, a descri- 
])çuo dos seus caracteres e a sua classificação. [A 
divisão mais geral da hofanica é em or^anogra^ihia, 
physiologia vegetal, philosophia botanica, taxono- 
mia e geographia botanica.] |i Botanica applicada, o 
estudo das plantas com applicação á almientação 
(botanica agrícola); ou ao vestuário, habitações, con- 
jsirucção e ás artes em geral (botanica industrial); 
ou ú conservação e restauração da saúde, ao conhe- 
cimento dos princii)ios deleterios e venenosos (bota- 
nica jnedica^. || Botanica fóssil, a que estuda os ve- 
getaes íosseis. II F. gr. Botanikô (cie hotánc, planta). 

llotaiilco (bu-^í-ui-ku), adj. que pertence ou 
se refere á botanica. |I Jardim botânico, jardim onde 
se cultiva grande numero de plantas j>ara estudo o 
curiosidade, dcvidiunente classificadas e distribuídas 
segundo as suas aílinidadcs naturaes. |I —, s. m. o 
que sabe botanica ou se dedica ao estudo d'esta 
sciencia: Um botânico. || F. gr. Botanikos. 

Blotao (bu-íâo), s. in. (bot.) 2)equeno corpo 
l)roeminente, ovoide ou conico, que rebenta na 
axilla das folhas ou na extremidade dos nmios de 
uma planta, contendo os rudiinentos das hastes, dos 
ramos, das folhas ou dos orgãos da finictificação; 
gemmula, olho, rebento, gomnio. [| O estado da flor 
antes de desabrochar. || (Fig.) O que não está ainda 
desenvolvido; estado de desenvolvimento incomi)le- 
to: Formosura ainda em botão. Uma fortuna em 
botão. II (Med.) Pequeno tumor arredondado que se 
forma sobre a pelle; verruga. \\ Botões do seio, os 
bicos do peito. || Pequena peça de qualquer matéria, 
ordinariamente arredondada, que serve para prender 
duas partes de uma veste entrando em abertura es- 
pecial, chamada botoeira ou casa, ou em uma a:íc- 

Iha. [Os botões também se empregam como ornato.] 
II Falar com os seus botões, falar só; consultar-se 

a si mesmo antes de tomar uma resolução. || Péque- 
íia peça arredondada que se prende a alguma coisa 
por uma haste ou pé: O botão da porta ou da fecha- 
dura. O botão ou ponto de mira de uma arma. O 
botão de uma tampa, de uma mola. O botão de cula- 
tra de uma peça de artilheria, etc. J] Botão de flore- 
te, bola de pau ou de coiro que se lhe põe na ponta 
para que a estocada não fira. |1 Botão de fogo (ci- 
rur^.), instrumento cirúrgico terminando por um 
botão de aço, que se aquece para cauterizar. || Botão 
de oiro (bot.), planta da familia das ranunculaceas 
(ranunculus cscris e ?*. 7'epens^, que dá uma pequena 
flor globulosa e amarella. || Botão de prata (uot.), 
planta da familia das compostas, que dá uma ílor 
branca em forma de botão. |] F. r. sanskrita Bhut, 
existir; coisa creada. 

llotar (bu-írtr), v. tr. (vulg.) tem as mesmas ac- 
cepções que o verbo deitar, mas é de uso menos ])0- 
lido: Botar agua no vinho. Botar o lixo fóra. Bo~ 
tar a esmola na bandeja. Botar ancora. Eu, sem 
cara carrancuda, chego, boto o olho, c venço. (Casti- 
lho.) II Z/üfa?'discurso, recltal-o. || cavallo, botar 
trem, metter-se em luxo de tercavallo ou trem. || —, 
v, intr. (p. us.) sahir; formar saliência, estender-se: 
Lingua de terra de duas milhas que bota pelo mar 
dentro. |] Botar a fugir, fugir correndo. || —, v. pr. 
lançar-se, arremessar-se: ioíar-se a alguém. ]| Atre- 
ver-se, arrojar-se: Botar-se a uma empreza. 

JBotar (bu-/ár), v. tr. tornar boto, embotar, fa- 
zer perder o gume ou a ponta de uma arma, de 
um utensílio. || (Fig.) Tomar rombo, obtuso, menos 
vivo e perspicaz (alguma faculdade intellectual). 

11 —, V. pr. embotar-se. [| Botarem-se os dentes, tor- 
narem-se botos. II Bota7-SQ o vinho, azedar. |j F. Boto 

llotnrco (bu-ta-rJ-u), s. m. (archit.) contraforte 
ou i)ilastra de reforço que sustenta ai*cos ou paredes 
o é um característico essencial na architectura go- 
t-hica; arco-botante. 

Itota-^ella (òó-ta-sstMa), s. f (mil.) ordem ou 
signal transmittido pelo clarim para a cavallaria 
sellar e arreiar os cavallos. |j F. Botar sella. 

Bote (6ü-te), 5. m. pequena embarcação movida 
a remos ou á véla, para a navegação nos rios e 
portos, e para communicação dos navios uns com 
os outros e com a terra; escaler; barco. ||F. ingl. 
Boat. 

llotc (?^á-te), s. m. golpe de arma branca (esto- 
cada oututilada). 1| (Portxt.) Ataque, recriminação, 
censura: Conhecia a ductilidade e a agudeza do je- 
suita e queria ver como elle aparava ò bote que aca- 
bava de receber. (K. da Silva.) || De um bote (loc. 
adv.), de uma vez. |1 Desfalque: Apanhou tremendo 
bote na burra. 

Uotelha (bu-íè-lha), s. f. garrafa; a porção de 
vinho ou de outro licor que enche uma garrafa. j| F. 
lat. Buticula. 

filutcqiiiiu (bu-te-/ítíi), s. m. casa publica onde 
se vendem e tomam difTerentes bebidas; loja de be- 
bidas; café. [1 F. dim. de Botica. 

ISotequInclro (bu-te-ki-íwí-ru), s. in. homem 
que está no botequim vendendo o que lhe pedem; 
proprietário de um botequim. |i F. Botequimeiro. 

ISotlca (bu-íi-ka), s. f. (ant.) loja de venda a 
retalho. j| (Mus.) Casa em que se preparam c vendem 
os medicamentos; pharmacia. [1 F. lat. Apotheca. 

lloticao (bu-ti-A-fto), s. m. instrumento cirúrgico 
para arrancar dentes. 

IBoífcaria (bu-ti-M-rí-a), s. f. a religiosa quo 
nos conventos tinha a seu cargo a botica. |] Mulher 
que administra uma botica. |1 F. Botic-iiaria. 

ISotícario (bu-ti-Ací-ri-u), s. m. o que adminis- 
tra uma botica; o que prepara os reniedios e avia 
as receitas; pharmaceutico. [] F. //oííca-|-ano.' 

llotfja (bu-/i-ja), s. f. vaso de grés, de fôrma 
cylindrica, bocca estreita e mna pequena aza, o,(jual 
serve para conter genebra e outros liquidos. |1 ^ aso 
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bojudo, de bocca estreita. [| (Fam.) Homem gordo, 
batuque, bazulaque. |[ (Naut.) Kevestimento dos es- 
taes; o remate dos chicotes dos cabos, para não des- 
trançarem. || F. lat. Biiticula. 

llotilliuo (bn-ti-Z/ifío), s. m. (bot.) nome vulgar 
das algas. \\ BotUhão vesiculoso, a bodelha. 

ilotiiii (hu-tin), s. m. bota de cano baixo, ordi- 
nariamente com elásticos. || F. Bota + im. 

Ilotina (bu-íí-na^ s. botinlia, bota para se- 
nhora ou creança. || F. fr. Botme. 

llotiiiha (bu-íi-nha), 5. f. dimin. de bota; bo- 
tina. II F. BotsL-^inha. 

Botlfiuclro (bu-ti-í:et-ru). 5. w. (ant.) proprie- 
tário ou encarregado da venda em uma loja ou bo- 
tica. II F. BoticsL eiro. 

Ilotirao (bu-ti-rão), s. m. rede de vime em fôr- 
ma de funil para pescar lampreias. 

lloto (bõ-tn), adj. embotado; rombo. [Diz-se da 
arma ou instrumento cujo gunie ou ponta está 
amolgado e não pôde cortar ou perfurar]: As nos- 
sas espadas não estão ainda tão bõtas como isso! 
(Ilerc.) II Ter os dentes botos, sentir uma impressão 
molesta nos nervos dentários, em resultado do frio, 
de uma trituração aspera ou da acção corrosiva dos 
ácidos sobre o esmalte dos dentes. J| (Fig.) Falto de 
penetração, de agudeza; obtuso (falando das fa- 
culdades intellectuaes): Não sou doutor, nem dou- 
to, cunhado; mas não tenho o entendimento bOto. 
(Castilho.) II (Flex.) O primeiro o conserva o acceato 
circumflexo em todas as flexões. 

Itotocira (bu-tu-ei-ra), í. f. casa, abertura em 
uma peça do vestuário para metter o botão e abo- 
toar. II A mulher que faz botões. || F. Botiio eira. 

Uotoclro (bu-tu-eí-ru), s. m. o operário que faz 
botões. II F. Botão -j- eiro. 

Jlouça (6ô-ssa), s. f. (Minho) terreno onde se cria 
matto para adubo, por não ser própria para a cul- 
tura. 

llouccira (bô-s5cí-ra), s. f a estopa mais gros- 
seira que primeiramente se tira do linho. 

Itoucha (6()-xa), s. f. matto a que se lança fogo 
para cultivar a terra por elle occupada; roçado. 
(Alemtejo.) 
(!r''ltoiiquct (bu-A:ê), s. m. ramo de flores; rami- 
Ihete. II O aroma de certos vinhos. || F. é pai. fr. 

IKovIiio (bu-rí-nu), adj. que se refere ao boi; 
pertencente ao genero boi: Gado òormo. U F, lat. 
Büvinus. 

llox (bô-ke-sse), s. m. o jogo do murro, como 
usam os mglezes. jf Armadura de metal, que se eníia 
nos dedos e serve de dar sôcbs. || Cada um dós repar- 
timentos em umacawLllariçaonde os cavallos se guar- 
dam separados e soltos. [E systema muito usado, 
principalmente em Inglaterra, para os cavallos de 
sella.] II F. é pai. ingl. 

IBoxa (6ü-xa), s. f. usado na seguinte phrase: Pôr 
o barco á boxa, pôi-o sobre a fateixa para ganhar 
vez e preferencia no lançamento da rede de pescar. 

Itoya (6ü-i-a), s.m. carrefjador; portador de pa- 
lanquim ou de machila. • (índia.) [j F. concan. Boy. 

Uraca (í»rá-ssa), s. f. antiga medida de exten- 
são tenio termo médio 2™,2. [A braça marítima era 
de 8 pés craveiros ou 2",54.] || F. r. Braço. 

]lraçada (bra-55rt-da), s. f a porção que se pôde 
abranger com os braços: Uma braçada de feno. 

11 As braçadas (loc. adv.), em grande quantidade; 
O mal entra ás braçadas e sai ás pollegadas. (Adag.) 

II F. Braço ada. 
Uraçadclra (bra-ssa-rfei-ra), s. f correia que 

se usava pela parte interior do escudo para enüar 
o braço. [[Argola ou gancho que abraça e segura o 
apanhado lateral de uma cortina. J] Suspensorio no 
interior de uma carruagem para ennar e descançar o 
braço. ||Yirola de metal que segura o cano da es- 
pingarda á coronha. JIEm geral, todo o afilho ou 
qualquer chapa metallica que abraça duas ou mais 
peças para as conservar juntas. || F. Braçadoeiva. 

liraeado (bra-síá-du), s. m. o mesmo que bra- 
çada. II t". Braço -f- ado. 

llraçascm (bra-ísá-jan-e), .í. f. (ant.) traba- 
lho braçal. || No fabrico da cerveja, a operai;ão que 
tem por fim desmanchar ou caldear a farinha do 
malt, d que se faz por meio de um sarilho sustido 
verticalmente dentro de uma dorna e movido a va- 
por. II F. Braço -|- agem. 

Uracajá (bra-k;vjá), s. m. (zool.) especie de 
kágado originário do Brazil. 

Itraçal (bra-s5aí), adj. pertencente ou relativo 
ao braço; feito a braços: Trabalho braçal. y Serra 
braçal, a que é movida á força de braços por dois 
homens. [Contrapõe-se a serra de mão, com a qual 
trabalha um homem sô.] || —, s. m. peça de arma- 
dura que defendia os braços. [| F. Braço -j- al. 

liraçalinciite (bra-55áí-m<7M-te), adv. abraços: 
Trabalho feito bracalmente. || F. Braçal -j- viente. 

Uracaiiiartc (bra-ka-mar-te), s. m. (ant.^ espij,- 
dão usado no século Xll, e que era brandiao com 
as duas mãos || F. fr. Braquemart. 

lirararia (bra-ssa-7'z-a), s. f. (ant.) arte de ar- 
remessar a braço projectis, como granadas ou bar- 
ras, lanças, arrojeitos e outras armas de arremes- 
so. 11 F. Braçoar ia. 

Itraccajiçcm (bra-ssi-rt-jan-e^, s. f. (mar,) acção 
de bracear. j| (Ant.) Desconto fèito ao dono do me- 
tal pelo trabalho da conversão em moeda. |1 F. Bra- 
cear agem. 

IBraccar (bra-ssi-«r), v. intr. o mesmo que bra- 
cejar. j] —, v. tr. (naut.) Bracear as vélas, oriental-as, 
alando os braços abarlavento ouasotavento. U (Flex.) 
V. Ablaquear. || F. Braço car. 

llracclro (bra-í^ei-ru), adj. que tem muita for- 
ça nos braços. || Que se arremessa pela força do bra- 
ço: Lança braceira. i| —, s. m. trabalhador que se 
emprega em trabalhos braçaes. || O que dá o braço 
a outra pessoa, especialmente a uma senhora, acom- 
panhando-a. || F. Braço -f- eiro. 

Itraccjar (bra-sse-^/a/'), v. tr. estender ou deitar 
para um e outro lado (como se foram jbraços): Esta 
riqueza de synonimia denota que o bobo medieval 
bracejou na j>eninsula ibérica vergoi^flieaB e enxertias 
de tanta copia, que foi preciso dat nome ás espe- 
cies. (Camillo.) || —, v. intr. agitaif,os braços: Afa- 
nado com a sua lida, em pé á pçH-ta de um dos moi- 
nhos, bracejava, ralhava, praguejava comoumpos- 
sesso. (Ilerc.) 1| Mover os braços ou membros anterio- 
res (falando de um animal): Um cavallo que òra- 
ceja bem. |1 Agitar-se (falando dos objectos que tem 
ramos ou appendices analogos ou comparaveis aos 
braços dos animaes]: Lá no cimo do outeiro um moi- 
nho braccjando e cantando no trabalho. (Cafstilho.) 
J| Mover-se como se movem os braços: Ò bracejar 

os remos. O bracejar do telegrapho de signaes. 
II F. Bi^aço íyíí»'' 
liracéjo (bra-S5é-jn), s. m. acção de bracejar. 

[Diz-se especialmente dos cavallos de manejo]. || F. 
contr. de Brac€j9.To. 

IBracelcira (bra-sse-Zci-ra), s. f. o mesmo que 
braçal (subst.). H F. r. Braço. 

liraccicte (ora-sse-Zê-te), s. m. adorno de me- 
tal, de vidro ou de outra matéria, em fôrma de anel, 
que as damas usam nos braços, junto ao pulso; pul- 
seira: Um bracelete de oiro. || F. r. Braço. 

liracciote (bra-sse-Aj-te), s. m. (naut.) o pro- 
longamento do cabo que forma a alçada dos moi- 
tões dos braços, quando estes não são de encapella- 
dura immediata. || F. r. Braço. 

lirachial (bra-ki-cÜ), adj. que pertence ou é re- 
lativo ao braço: Artéria brachial. || F. lat. Brachia- 
lis. 

lirachy... (6ra-ki), palavra grega que entra 
como prefixo na composição de alguns vocábulos 
com a significação de curto ou breve: Brachyce-* 
phalo, de pequena cabeça; brachycero que tem as 
antennas curtas; brachypnea, respiração curta; bra^ 
chygraphia, escripta abreviada, tachygraphia. || F. 
gr. Brachys, curto. 

lIrachyptcroM (bra-H-pte-rus), s. m. pl. famí- 
lia de aves aquaticas, da ordem das palmipedes, ca-« 
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racterizadas por terem as azas mnito curtas? e os pés 
muito trazeiros, o que as obriga a tomarem uma po- 
sição quasi vertical. \\ F. fírachy pte7'0s, aza. 

Brneo (òrá-ssu), s. m. cada um dos membros 
superiores ligados ao hombro no corpo humano. 

II (Anat.) Parte do braço desde o hombro até ao 
cotovelo. [A parte desde o cotovelo até ao pulso 
chama-se ante-braço.] j| Dar o braço, arquear ou do- 
brar o braço para que outra pessoa n'elle se apoie. 

II De braço dado, diz-se de duas ou mais pessoas 
que vão de companhia apoiando-se umas aos braços 
das outras. || Draços arregaçados, mangas arregaça- 
das ficando os braços nus. || (Fig.) Braço de ferro, 
braço vigoroso, forte. || Cortar os braços a alguém, 
tirar-lhe os meios para alcançar alguma coisa; e 
também, fazer-lhe perder a coragem. |! Estender 
os braços a alguém, dar-lhe a mão, ajudal-o, soe- 
correl-o; e também, pedir-lhe protecção. jj Ficar-se 
de braços cruzados, ficar sem fazer nada, ou sem 
tomar alguma resolução. |[ Suspender o braço de 
alçuem, impedir-lhe que descarregue o golpe ; '(fig.) 
evitar que exerça alguma vingança, [j Lançar-se nos 
braços de alguém, abraçal-o com enusão; e (fig.) 
entrcgar-se-lhe, ficar inteiramente sob a sua pro- 
tecção. II Keceber algnem com os braços abertos ou 
de braços abertos, coi'n alvoroço, coni muito prazer 
e amabilidade. |1 Estar nos braços do somno, do 
amor, do prazer, estar todo entregue ao somno, ao 
amor, etc. || Estar ou ver-se a braços com alguma 
coisa, estar em lucta, fazer grandes esforços para 
a soffrer, vencer ou conseguir: Estar a braços com 
a miséria, ou com uma empr^/a difficultosa. || Ar- 
rancar alguém dos braços da morte, da ruína, da 
deshonra, do vicio, livral-o, salval-o da morte, 
etc. II Ser o braço direito de al^em, ser-Ihe valioso 
auxiliar, e principal agente. |( O homem, conside- 
rado como ao^ente de trabalho: A agricultura está 
em decadencia por falta de braços. (| Trabalho ma- 
nual; instrumento de trabalho ou de acção: Para 
sustentar os filhos não tem senão o seu braço. || Po=- 
der, auctoridade, jurigdicção: O braço de Deus. 
O braço da lei. O braço secular. O braço da nobre- 
za. II Cada um dos membros anteriores dos quadru- 
manos. \\ Barra direita ou curva collocada horison- 
talmente e servindo para amarrar ou segurar algu- 
ma coisa: Alumiado por tochas seguras por longos 
braços de ferro chumbados nas paredes. (lierc.) 

II Braços do moinho, as varas em que se estendem 
as vélas. |1 Braços da cadeira, as peças arqueadas 
que vão dos laclos do encosto aos lados do assento, 
e onde se descançam os braços. H Braço da viola, 
violino ou violão, ou de outro instrumento analogo, 
a parte alongada onde estão as cravelhas, onde se 
primem as cordas para fazer soar as differentes no- 
tas. II Braços de uma cadeirinha, maca, padiola, car- 
rinho de mão, etc., as varas ou varaes por onde se 
pega n'estes moveis. || Braços da balança, as partes 
do travessão desde o fulcro até o ponto de suspen- 
são. II (Mecan.) Braço da alavanca, parte da ala- 
vanca comprehendida entre o ponto de apoio e o de 
resistencia, de um lado, e entre o ponto de apoio e 
o da applicação da força, do outro lado. || (Naut.) 
Os cabos fixos ás extremidades das vergas, e que 
servem para as fazer girar em tomo do mastro. 

II (Constr. nav.)'Madeiros curvos que emmalhetam 
na quilha, e sobre que pesam as cavernas (bror- 
COS primeiros); e também os que acompanham as 
cavernas no costado, fortificando-as (braços se- 
gundos). II Braço da ancora, cada um dos dois 
ramos da barra curva de ferro que forma a ancora,, 

ti (GeoOT.) Braço de rio, diz-se de cada uma das 
partes do rio quando este se divide em dois ou mais 
cursos; diz-se também da porção do rio que se 
inette profundamente pela terra dentro, conser- 
vando porém pouca largura. || (Geogr.) Braç/) de 
mar, a parte do mar estreita e longa, entre duas 
terras próximas; parte do mar que penetra por uma 
costa aentro profundamente, mas com pouca lar- 
gura. II (Bot.) Braços de uma arvore, os ramos prin- 

cipaes: Apenas alguma rara oliveira mal medrada... 
mostra o seu tronco rachitico e braços contrahidos. 
(Garrett.) |[ Braço de preguiça, planta do Brazil, da 
fam. das solaneas (solanxim cernum), também alU 
chamada bolsa de pastor; em S. Paulo chamam-lhe 
velame do matto. I| F. lat. Brachium. 

lirneohl (bra-ku-i), s. m. especie de madeira do 
Brazil. 

Itrnctea (ònt-kti-a), s. f. (l)ot.) cada um das 
pequenas folhas, distinctas das outras nu fôrma, con- 
sistência e côr, que, «ituadas proximo das flores, as 
cobrem antes d'ellas abrirem. || F. lat. Bractea. 

ltractea«lo (bra-kti-d-du), adj. que tem bra- 
cteas. II F. Bractea -f~ ■ 

IBractcifero (bra-kte-i-fe-ru), adj. o mesmo que 
bracteado. || F. Bractea fero. 

liracteifornie (bra-kte-i-/()r-me), adj. que tem 
a fôrma de bractea. || F. Bracteaforme. 

liracfeola (bra-Á:íe-n-la), s. f. (bot.) pequena 
bractea. || F. lat. Bracteola. 

UraeiKlo (bra-5,9u-<lu), adj. que tem braços mus- 
culosos e fortes. || F. Braço-^udo. 

liradar (bra-rfar), v. tr. dizer em brados, cm 
alta voz; gritar: Chancelleri bradou o monarcha cm 
cujos olhos faiscou um como relampaffo. (Herc.) A 
sentinella bradou ás armas. || Pedir, reclàmar ^m al- 
tas vozes: Bradar soccorro. || Pregoar, di^lgar em 
altas vozes: Bradando d'elle mil infamias^yfl—, d. 
intr. gritar. || Bradar por alguém, chamíJ-<^ gri- 
tando. II Bradar por alguma coisa, pedil-^eib altos 
gritos: Bradou por soccorro. |1 (Fig.) ^raAí^por al- 
guma coisa, reclamal-a com muita insx^cia, an- 
ciosamente: Em quanto elle não cessassa^e bradar 
por justiça e reparação. (R. da Silva.) jfy?ratia ao 
ceol loc. usada em relação a alguma wisa que jul- 
gamos uma iniustiça, uma deshumaTiidade atroz: 

-Brada ao ceol lançam-me de conta^^sabes quanto? 
(R. da Silva.) j| Rugir, bramir: Brtidam os mares 
com o furor da tempestade. || F. Brado -j- ar. 

lirado (6ra-du), s. m. grito: Violentas dispu- 
tas, que ás vezes eram interrompidas pelo mais alto 
brado das pragas e blasphemias. (Herc.) || (Fig.) Re- 
clamação ou queixa feita em voz alta; clamôr: Nin- 
guém attendia aos brados do povo, que jazia na 
oppressão. || Dar brado, tornar-se falado. 

llradypcpMia (bra-di-pé-^55i-a), s. f (med.) di- 
gestão lenta, dillicil e imperfeita. || F. gr. Bradys, 
lento-)-7^62)515, digestão. 

liradypo (òmAli-pu), s. m. (zool.) o mesmo que 
tardigrado. |1 F. gr. Bradys-\-pous, pé. 

ISrafoncira (bra-fu-nei-ra), s. f. (ant.) peça de 
armadura que cobria a parte superior dos braços. 

Itrusa (6rá-gha), s. f argola de ferro que cin- 
gia a parte inferior da perna do condemnado a tra- 
balhos forçados, prendendo a uma corrente de ferro 
atada á cintura do mesmo ou á argola de outro conde- 
mnado. II (Fig.) Dar o pé á braga, deixar-se captivar: 
Até eu, sendo homem, tremeria de dar á braga o 
pé. (Castilho.) 11 (Fig.) Deitar uma braga a alguma 
pessoa, contel-a, reprimil-a. || (Mar.) Cabrea com 
que se içam coisas pesadas, como caixas, 2>ip^s, 
etc. II Cabo que serve para sustar o recuo de um 
canhão. || F. lat. Braça. 

Ura^Acla (hTa-ghd-áa), s. f. (ant.) a parte da 
perna acima do tornosello. 1| A região do corpo de 
um animal correspondente á que no homem anda 
coberta pelas bragas (calções). || —, s. f.pl. (alveit.) 
veias das coxas e dos pés dos cavallos onde os san- 
gram. II F. Braga ~\-ada. 

nrasado (bra-çAft-du), adj. (alveit.) diz-se do 
• animal que tem o pêlo das pernas de côr diíferente 
.da do resto do corpo. [| F. Braga-\-ado. 

nrafçailiira (bra-gha-rfw-ra), s. f. a malha ou 
malhas dos animaes bragados. |fF. Bragadoura. 

llras;al (hra-ghál), s. m. especie de tecido gros- 
seiro, em que a trama é de cordão. || (Ant.) Yalor 
de uma porção de bragal que era tomado como uni- 
dade nas transações, principalmente nos aforamen- 
tos e arrendamentos. [O bragal era de sete vara^ 



BRAGANTE 240 BRANDÃO 

d'aquelíe tecido, e cm alguns pontos de oito varas.] 
[| (^Ant.) O par de duas bragas ou anilhas de ferro 

unidas por uma cadeia curta, para impedir que os 
criminosos fujayi. || F. Braga + ai. 

Jli*n$(aiitc {hra-ghan-te), s. m. tratante, homem 
de má condição (digno de trazer braga ou grilheta). 

II F. Braga, + ante. 
llra^çaM (6rá-^lias), s. f. pl. (ant.) calças largas 

e curtas, como amda usam em algumas terras os 
pescadores: Nuo se pescam trutas a hragas enxu- 
tas. (Adag.) 11 F. lat. Bracca. 

JIKra^iiciro (hra-gliei-ni), s. m. (ant.) funda, 
apparelho cirúrgico para comprimir as roturas. 

II l*anno branco para cobrir as côxas e baixo ventre; 
fralda que se põe ás creanças de collo. || (Naiit.) 
Cabo que atravessa o leme para o segurar no caso 
de se quebrarem as femeas. || Cabo de atracar; braga 
de segurar a artilheria ou coisas pesadas. || F. Bragii 
+ eh'o. 

IBra^dilha (bra-j/ii-llia), s. f. a parte deanteira 
das l)raga3/ ceroilas, calções ou calças, que tem a 
abotoadura e uma pestana com as respectivas casas. 

II F. Brago. -{- ilha. I 
^ liraiiia (brd-míi), s. f. cio, berra [diz-se espe- 

cialmente dos veados]. || F. ital. Brama. 
liramaciciro (bra-ma-ííei-ru), s. m. logar onde 

se reúnem os veados com o cio. |j F. Bramareiro. 
JIrnuiaclor (bra-ma-ííOr), 5. e adj. o que brama. 

*11 F. Bramar or. 
IBrainaiite (bra-wian-te), 5. e adj. bramador, 

11 F. Bramar ante. 
Jtramnr (bra-mífr), v. intr. berrar, gritar (fa- 

lando dos veados). [Diz-se por ext. de outros ani- 
maes c do homem.] || Kogar, bradando em altas 
vozes: A ti rogando choro e hramo, e contra minha 
dita em fim pelejo. (Camões.) jj Zangar-se, enfure- 
cer-se: O juiz hramou com tal maroteira. (Casti- 
lho.) [I Bramar contra alguma pessoa, dizer-lne vi- 
tuperios, accusal-a ou apostrophal-a: Km vez de 
estar hramando aquí em casa a sós contra o ladrão 
nefando, melhor fôra imitar-lhe aactividade. (Idem.) 

II (Fig.) Fazer grande estrondo; rumr, bramir (como 
a trovoada, o mar, o vento, etc.). || Estar com o cio, 
diz-se dos veados, e por ext. dos outros animaes. 

II F. ital. Bramare. 
Uramitl» (bra-mi-du), s. m. rugido, grito forte 

de feras; e por ext. do .homem, quando encoleri- 
sado e furioso, jj Também se diz hramido do mar, 
do vento, da trovoada, da artilheria, etc.: Negros 
chuveiros, noites tenebrosas, hramidos de trovões, 
que o mundo fundem. (Camões.) jj F. Bravúr-^ido. 

ni*ami«lor (bra-mi-í/Or), s. e adj. o que costuma 
bramir. || F. Bramir -f- or. 

liramir (bra-??uV), v. inír. dar gritos de cólera, 
rugir [diz-se das feras].Jj (Por ext.) Gritar como as 
feras [diz-se dos homens]: E contra nós, sem a mais 
leve injuria, irritar-se, bramir e desfazer-se em fú- 
ria. (Castilho.) II Kugir, fazer grande estrondo (fa- 
lando do mar, do vento, do trovão, da artilherm): 
Bramindo o negro mar de longe brada, como se 
désse em vão n'algum rochedo. (Camões.) 

Itrauea (branca), s. f. um cabello branco, can: 
Tem o cabello com muitas brancas. || (Ant.) Moeda 
de prata. 

lirancaccnto (bran-ka-s5Gn-tu), adj. que é quasi 
branco; alvacento: Através da neblina hrancacenía... 
descobri um vulto. (Garrett.) 1| F. Branco -f- e^ito. 

lirancagcm (bran-Âra-jan-e), s. f. (ant.) direito 
que se pagava do pão cosido que vinha ao mercado, 
e da carne que sê vendia nos açougues. 

IBranca-iirstna (èron-ka-ur-í5Í-na), í. f. (bot.) 
planta herbacea vivaz, da familia das acanthaceas 
facanthus-puTjyuraJ, cujas folhas servem de typo 
aos ornamentos do capitei corinthio. [[ Planta da 
familia das umbelliferas (he7'aclmm-spondyliwnJ, 
também chamada acantho de AllemanJia, de cuja 
haste assucarada e fermentescivel os indígenas do 
norte da Asiá preparam uma bebida alcoolica, a que 
chamam imrst. 

IBrancliEafSo (bran-ki-á-du), adj. (zool.) que tem 
brancliias ou gueíras. || F. Branvhií\,-Y ado, 

IBraiichlal (bran-ki-ái), adj. (zool.) que^se re- 
fere ás braijichias: Kespiração branchial. 
chiii -f- al. 

SBraiicliia.s (òran-ki-as), s. f. pl. (zool.) ^uclras, 
apparelho respiratório dos animaes destinados a vi- 
ver na agua. || F. gr. Branchia. 

IBraiico (&ra?i-ku), adj. que tem a côr da neve, 
da cal, do leite, etc.; alvo, cândido. || De côr cla- 
ra [em referencia á coisas, que nao sendo absolu- 
tamente brancas, suo mais claras que outras da 
mesma especie]: Vinho branco. Uvas brancas, figos 
brancos, homens brancos. || Papel branco, o que não 
é azulado ou de cores, e também o que não está es- 
cripto. II (Fig.) Carta branca, auctorisação plena, 
dada a alguém para fazer o que julgar mais con- 
veniente: Dê-me o sr. Severo carta braiica... e 
verá se na còrte o não emprego. (Castilho.) || (Jogo) 
Cartas brancas, as que não teem figuras. |[ l ão 
branco ou alvo, o pão de trigo, em opposição ao 
de rala, de centeio ou de milho. || Armas brancas, 
y. Armas. [[ Pallido, livido: Estar branco de susto, 
de cólera, jj Que tem cans ou cabellos brancos: Os 
desgostos fizeram-me bmnco antes de tempo. || Car- 
nes branms, as de gallinha, perú, vitella, etc. (em 
opposição ás carnes amarelladas ou avermelhadas 
das perdizes e outra caça, ou á de vacca, etc.) |[ Be- 
bidas brancas, aquellas em que predomina o álcool 
(em opposição ao vinho). || (Culin.) Molho branco, 
molho feito com manteiga, farinha e ovo. || (Fi^ç.) 
Branco como a neve ou Irranco como um cordeiro m- 
nocònte, justificado, illibado. || Níio premiado [diz-se 
dos bilhetes das loterias]. || Verso branco, verso solto, 
não rimado. || Kubro-^anco, a ultima côr que adquire 
o ferro, continuando a ser submettido ao 10^0 dejjois 
de estar incandescente. || Em branco, estado de um 
papel em que as coisas essenciaes ainda não estão 
escriptas : Os dizores do mappa estavam em bnxnco. 

II Procuração em branco, aquella em que se deixa 
um espaço para depois se escrever o nome do pro- 
curador. II Assignar um documento em branco, assi- 
gnar o papel em que elle ha de ser passado. || Pas- 
sar a noite em branco, ou cm claro, passal-a sem 
dormir. || Ficar era branco, não perceijer nada do 
que se disse. I| Deixar alguém em bi^anco, enganal-o; 
e também dcixa)-o sem dinheiro, ganhando-lh'o ao 
joffo, ou furtandò-lh'o. || Moer em branco, diz-se dás 
mos quando trabalham sem haver grão entre ellás. 
jj —, s. f. pl. cans. (Artilh.) Ponto em branco, oponto 

onde, estando a peça horizontal, a bala, que ao prin- 
cipio se eleva, vem, quando baixa, cortar a linha ho- 
rizontal que vai da peça ao alvo. || De ponto em l/ran- 
CQ, vestido còm todo o ai)uro. || —, s. m. a côr branca: 
Esta seda é de úm branco desmaiado. || Fato brancò: 
Uma menina vestida de brarico. [| Homem de raça 
branca: Ia um preto na companhia de lím branco. 

[1 Matéria corante de côr branca: Dar uiiia demao 
de branco na parede. || O In^anco do ovo, a clara. 

II O branco do olho, a alva, a esclerotica. || }^'ber 
em branco [diz-se do cavalJo que tem o contorno da 
bocca branco e o resto do focinho de outra côr. 

II C^yP-) 'ioda a distancia maior que os espaços ordi- nários. 11 Espaço livre deixado em uma escripta. I| No 
jogo do dominó, a parte da pedra que não tem ne- 
nhum ponto marcado: Quadra e branco. \\Y. ali. 
Blank, claro. 

IBranciira (bran-Kwa), s. f. a côr branca, al- 
vura. II F. Brancoura. 

IBrandal (bran-íi«/), s. m. (naut.) cabo que ou 
passada enxarcia dos niástareos pelas gaveas, eveni 
a fazer fixo ao rédòr dos ouvens da enxarcia gran- 
de (brandal grande), ou vem das j>ontàs dos mas- 
tareos a fazer fixo no costado do navio (brandül 
pequeno). 

Brandamente (6ran-da-7Tw?)i-tc), adv. com 
brandura, suavemente. Ij F. Bran<Íomente. 

Drandâo Q)ran-dão), s. m. tocha; facho, jj F. fr. 
Brandon. r. ali. Branda tição. 
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ürandcKa (l)ran-rfé-za), a', f. (p. üs.) o mesmo 
que brandura. \\ F. Brando e^a. 

llraiidlloqito (bran-ííi-ló-kn-u), «(/;.'suave no 
falar, que fala com doçura. |[F. lat. Blandiloqaus. 

]Kruii«ltinciito (bran-dwrtiew-tu), s. m. acçâo de 
brandir. [| F. Brandir -|- mcnfo. 

Itraiidfi' (bran-í/í?'), v. tr. agitar com a mão 
(uma espada, uma lança, antes de descarregar o 
goli:>e, um dardo, antes de o arremessar, mn faciio, 
jtara atear, etc.). || Menear, acenar com (qualquer 
objecto): O soberano do direito divino pega no 
diadema com a mão com que brandiu a espada. 
(Garrett.) Obrigado! respondeu o prior, sem se vol- 
tar, brandindo para traz a bengala, como quem 
dizia adeus. (Herc.) {|—, v. infr. vibrar, óscillar: 
A lança, meio embebida no escudo, brandia com a 
força do choque. [| F, r. ali. Brand, espada. 

Itraudo (brati-ãu), adj. molle, que cede facil- 
mente ao tacto, á pressão, conservando, comtudo, 
uma certa consistência: Uma substancia branda como 
a cera. 1| Flexivel, macio: Seda muito branda. Uma 
escova branda, jj Que tem pouco vigor, pouca acti- 
vidade: Um cavallo brando. || Que tem pouca ener- 
gia moral, sem firmeza de caracter: O pobre mo- 
narcha, bom, mas excessivamente brando e irreso- 
luto. (Herc.) || Meigo, aíTavel, terno: Não viu, chu- 
pando o leite, o seio ami^o, o sorrir bicando. (Cas- 
tilho.)'[| Galerno, suave: brando. || Agradavel 
ao ouvido; melodioso: Está o lascivo e doce passa- 
rinho. .. o verso sem medida, alegre e brando des- 
pedindo do rústico raminho. (Camões.) H Lento, mo- 
derado: Aquecer a fogo brando, jj F. lat. Blandus. 

IBrandurit (bran-rftí-ra), s. f. a qualidade do 
f[ue é brando: A brandura da cera. f] Flexibilidade, 
ductilidade. malleabilidade. jj Falta de vigor, de acti- 
vidade. fj Falta de firmeza de caracter. |[ Meiguice, 
affabilidade, ternura. )jAmenídade, suavidade: Apro- 
veitemos a brandura do tempo. |j Melodia: A bran- 
dura de um som. |[ Falta de viveza, amortecimento: 
A brandura do fogo. |j —, -pi. afagos, carioias: Ou 
se hão de converter á natureza, cuias re- 
jeitavam. (Castilho.^ [j F. Bra7ido-\-ura. 

Slranqueudor (bran-ki-a-tiô?'), s. e adj. o qne 
branqueia (teias, nietaes, paredes, etc.). || Esfolador, 
limpador das carnes para os talhos. || Dorna em que 
se dilue e fica em descanç.o a fecula da batata de- 
pois de passar pelo purificador. \\ F. Branquear -|- 
or. 

ItraniiMeiid«ira(bran-ki-a-du-ra), s. f. omesmo 
que branqueamento. 11 F. Branquearwa. , 

ISranqticanieiito (bran-ki-a-ríicn-tu), s. m. 
acção e*eíleito de branquear: Branqucamenio de uma 
parede, de uma meada de linha. || F. Biwiquear-]- 
vienfo. 

ISraiKjucar (bran-ki-(ír), v. ir. tornar branco, 
ou mais branco, pintando, corando, limpando, de- 
purando, clareando, etc.: Um sabonete para hran- 
■guear as niSos. Um pó que branqneia os dentes. Bran- 
quear um metal, o linho. [j Cobrir com cal ou outro 
induotp branco: Branquear uma parede. \\ —, v. intr. 
lornar-se branco, alvejar: A terra branqueava com 
as primeiras geadas. |! —, v. jjr. tornar-se branco; 
limpar-se; purificar-se. || (Flex.) V. Âblaqucar. || F. 
Branco -f- ear. 

ISraoiquenrla (bran-ki-a-rt-a), s. f. estabele- 
cimento onde se coram as teias, princi])almcnte de 
linho ou de algodão, ou a cera. |[ F. Branquear ia. 

Strancguejar (bran-ki-Jcir), v. intr. tomar a pouco 
e pouco a côr branca; mostrar-se branco; alvejar. 

11 F. Branco -(- ejar. 
lBraiK|ueta (bran-Âe-ta)». s. f. (typ.) peça de 

Unho que na imprensa se coiloca entre o tympanilho 
e.otympano. 

lãranquidtto (bran-ki-t/ão), s. f. brancura, al- 
vura. j] F. r. Branco. 

Braun» (òrá-u-na), s. m. (bot.) arvore legumi- 
nosa do Bnizil ('meantílljcin In^a.unaJ. 

Ilravaisacntc (brá-vn-men-ta), adv. com bra- 
vura. !i Furiosanjente. jj 1^. Bravo mode. 

Uravaria (bra-va-rí-a), s. f. (ant.) o mesmo 
que bravata. || F. Bravoaria. 

Itravata (bra-í;á-ta), s. f. jactancia, palavras 
ameaçadoras proferidas com demasiada ostentação 
do valor proprio; fanfarronada. |1 F. Bravo -f- ata. 

liravatcar (bra-va-ti-íí?'), v. intr. dizer brava- 
tas. jactar-se de valente, jj (Flex.) Y. Ablaquear. 

II F. Bravata, -j- ear. ^ 
IBravatciro (bra-va-íeí-ru), s. m. o.que diz bra- 

vatas; jactancioso. |[ F. Bravata, eiro. 
IBrayear (bra-vi-rtV), v. intr. o mesmo que es- 

bravejar. II (Flex.) V. Ablaquear. |1 F. Bravo -|~ ear. 
ISraveJar (bra-vi-j"ár), v. intr. o mesmo que es- 

bravejar. li F. Bravo ^ ejar. 
ISravexa (bra-uc-za), s. f. bravura, coragem (p. 

us. n'esta accepção). |[ Ferocidade, selvageria, sanha. 
[I Yehemencia: A dor a quem ama é dor de tal bra- 

(Castilho.) II Impetuosidade: E vendo sem con- 
traste e sem braveza dos ventos, ou das aguas 
sem corrente. (Camões.) {| F. Bravo -(- eza. 

ISravIo (bra-'üi-u), adj. bravo, feroz, assanhado 
II Bruto, não domesticado; silvestre, agreste [fa- 

lando dos animaes e das plantas]: A madresilva c 
as rosas bravias, enredadas pelos vallados, embalsa- 
mavam,a atmospíiera. (Herc.) |[ (Fig.) Kude, brutal, 
sem polidez [falando das pessoas e também de pa- 
lavras, gestos ou acções]: Desculpe-me a franque- 
za; os termos são b7'avios, mas a verdade é esta, 
e eu gosto da verdade. (Casti4ho.) 1| Áspero, difficií 
de percorrer: Um cammho bravio. ]| (Fig. pop.) 
Muito abundante: Casa farta! e diuneirama bra- 
via! (Castilho.) |! F. B7avo-{-io. 

ISravo (òrá-vu), adj. que não teme o perigo; 
intrépido, valente, denodado, valoroso: D. Aftbnso 
IV, o bravo. || Generoso, bizarro: É um bravo ca- 
valheiro. II Vestido ou ornado com luxo e elegancia; 
guapo: Um bravo niancebo. H Grande, considerável, 
famoso, muito notável: Bravos edifícios. (Arraes.) 

II Extraordinário, admiravel: Eis as lanças e espa- 
das retiniam por cima dos arnezes: bravo estrago. 
(Camões.) Bravas maravilhas. (Vieira.) || Muito; far- 
to; basto; forte: Na côrte que ficou? Saudade bra- 
va. (Camões.) No arraial estava povo bravo. || Não 
domesticado; feroz, selvático: Gado bravo. |[ Colé- 
rico, irado, furioso: Os procuradores estavam bra- 
vos, muito bravos, muito bravos. (Herc.) jj Barbaro, 
não civilizado: Gente, nação brava. || Violento, im- 
petuoso, muito revolto, tempestuoso; tomientoso: 
Andando em bravo mar perdido o lenho. (Camões.) 

]| Costa brava, aquella em que os navios estão ex- 
postos á braveza das ondas, onde não ha nenhum 
abrigo. H Bravio, inculto, maninho: Terreno bravo. 

II Diz-se dos vegetaes silvestres, não cultivados e 
dos seus fructos: Gandra erma e selvagem, coberta 
apenas de pastio bravo. Pinheiro bravo. Cereja/írft- 
va. II—, s. m. homem valente, guerreiro: Os sete 
mil e quinhentos bravos do Mindello. |{ Bravo! interj. 
para applaudir, para approvar: Muitos dos especta- 
dores disseram bravo t [Emprega-se também sub- 
stantivameute]: Durante o discurso ouviram-se mui- 
tos h^avos na esquerda da camara. || F. ital. Bravo. 

llraYO.*«idade (bra-vu-zi-í/a-de). s. f. (p. us.) 
bravura, qualidade do que é bravo. ||F. Bravoso-\- 
ade. 

IBraYOHO (bra-rô-zu), adj. (p. us.) cheio de bra- 
vura, bravo, jj F. Bravo oso. 

Itravisra (bra-ipu-ra), s. f. qualidade do que é 
bravo; valentia, coragem. [| (Mus.) Aria de bravura, 
diz-se de uma composição musical de difíicil exe- 
cução e que permitte aos artistas empregarem to- 
dos os seus recursos. || F. Bravo -|- ura. 

liraxa (brd-zíi), s. f. o carvão incandescente, 
sem chamma: Sardinhas assadas nas brazas. H Es- 
tado de incandescencia: Ferro em || (Fig.) Es- 
tado de ardencia, afogueamento, inílammação, ou. 
rubur vivo: O devoto sentia a cara em braza, e jul- 
gou-se côr de pimentão. (H. da Silva.) || Estar em 
braza (fig-)> muito irritado; e também estar inquieto, 
impaciente com receio de alguma coisa: O commcn~ 



BRAZÃO BRETANHA 

dador estava em hraza. Tossia, escarrava, contorcia- 
se, e mostrava por todos os modos o seu enleio. (Idem.) 

|j Passar por algum assumpto como gato por hrazas, 
tocal-o ao de leve, não o profundar. || Estar sobro 
hrazas, estar n'uma viva anciedade. || Chegar a 
hraza á sua sardinha, procurar a sua conveniên- 
cia. It —, "pl. carvões apagados que os padeiros ti- 
ram do forno para venderem ao publico. || F. germ. 
Bros, fogo. ' 

Rrazao (bra-;?ão), s. m. distinctivo e insignias 
das familias nobres, ou das pessoas a quem é con- 
ferido, em reffra, por merecimentos distinctos e 
altos feitos. || (Fig.) Honra, floria: Mais velha que 
os sceptros (a enxada), mais util que a espada, 
thesoiro é só ella, só ella hrazão. (Castilho.) || A 
arte que trata da composição e interpretação das 
armas e distinctivos da nobreza: Ser muito versado 
em hrazão. || F. fr. Blason. 

lirazcira (bra-^ei-ra), s. f. o mesmo que bra- 
zeiro (na primeira accepção). || F. BraZdi.-\- eiro. 

Itrazclro (bra-;2ei-ru), s. ni. vaso de barro, loiça 
ou metal, em que se põem brazas para aquecer os 
quartos ou salas no inverno. || Fogão ou fogareiro 
em que se prepara a comida a fogo brando. || Fogo 
brando de brazas. || F. Braza.-^eiro. 

Brazido (bra-^i-du), s. m. grande quantidade 
de brazas accêsas: O brazido do incêndio. [| F. Bra- 
Zíi~\-ÍíÍO. 

iiraxilctc (bra-zi-í<^-te), s. m. variedade de pau 
brazil, mais grosseira, e que não dá tinta tão fina. 

[| F. Brazil + ete. 
ZSraxiilna (bra-zi-Zi-na), s. f. (tint.) substancia 

corante extrahida da decocção do pau brazil. || F. 
Brazil-\-ina. 

Brazino (bra-3:i-nu), adj. diz-se dos cães ou do 
gado cujo pélo ou lan é avermelhado com listas pre- 
tas (Brazil). 

Brazonar (bra-zu-nár), v. tr. (herald.) descre- 
ver um hrazão, ou organizar um brazão segundo 
as regras da arte. || (Fig.) O mesmo que blasonar. 

II F. Brazô.0 -[- ar. 
Brcado (bre-ó-du), adj. revestido de breu, al- 

catroado: Cabos hreados. Lona breada. j| De côr de 
breu. II F. i?rear-|-aíZo. 

Breadiira (bri-a-rf?í-ra), s. f. revestimento com 
uma camada de breu. || F. Brear-^-ura. 

Brcak {brék), s. m. carruagem de quatro rodas 
com um assento elevado adeante, e tendo ordinaria- 
mente atraz dois bancos longitudinaes, fronteiros 
um ao outro. || F. é palavra ingleza. 

Brcakfast (bré-ke-fâs-te), s. m. brodio, come- 
zaina. II F. É palavra ingleza que significa almoço. 

Brcar (bri-ar), v. ír. cobrir, revestir com uma ca- 
mada de breu ou de alcatrão: Brear um cabo. Brear 
um balde, [j (Flex.) V. Ablaquear.'^y. Brevi-\-ar. 

Brcca (òr^-ka), s. m. (ant.) sanha, furor, ira, 
enfado. |[ Contracção espasmodica e dolorosa dos 
musculos da perna; caimbra. || (Alveit. ant.) Doen- 
ça que ataca as cabras, fazendo-lhes cahir o pêlo. 

II (Phr. fam.) É da breca ou levado da hreca, de 
mil condição, e também traquinas, desinquieto, vi- 
vo, experto, ladino (falando de pessoa); mau, in- 
snpportavel (de coisas): Este rapaz é levado da 
hreca. Uma ventania da breca. 1| Isto é a breca, diz-se 
do que uma coisa tem de mau, de difficil. |] Ir-se 
nlguma coisa com a breca, perder-se para sempre. 

II Vai-te com a breca, imprecação dirigida a alguém 
que aborrecemos. || Fazer coisas da hreca, fazer coisas 
espantosas, extraordinarias. || Com a breca! loc, in- 
terj. que se emprega para denotar descontentamento 
ou espanto. 

Brecha (6re-xa), a. f. (mil.) abertura feita no 
muro de uma fortaleza, e pela qual se pode pene- 
trar. II (Por ext.) Rotura ou fenda larga feita em 
uma vedação qualquer. !| Lacuna, espaço vasio: 
Abriu uma brecha nas fileiras do inimigo. || (Fig.) 
Damno, perda, prejuizo; detrimento ou quebra; fal- 
ta; infracção: A idéa da tardança de el-rei e da 
turdança do auto, que, entrando pelas horas de cear 

e dormiriria fazer uma brecha horrorosa na disci- 
plina monastica. (Ilerc.) || Abrir hrecha, romper, por 
meio de tiros de artilheria, a muralha, a trin- 
cheira de uma praça ou de qualquer posto fortifica- 
do, cum o fim de o tomar por assalto; (fig.) causar 
grande damno ou detrimento; infringir. || (Fig.) Estar 
sempre na hrecha, combater valorosa e constante- 
mente em defeza de alguma causa. || Ferida larga 
e profunda feita com instrumento cortante ou con- 
tundente : Abriu-lhe uma grande hrecha na cabeça. 
(Fig.) Isto... abria-lhe no coração brecha por onde 
a saudade se ia. (Camillo.)" {] (Geògr.) Depressão 
profunda e estreita entre rochedos ou montanhas; 
quebrada. j| (Min.) Rocha de aggregação composta 
de fragmentos angulosos e irregulares, agglutinados 
por um cimento natural: Brecha calcarea, siliciosa. 

II (Min.) Mármore formado de fragmentos angulosos 
de diversas côres, reunidos por uma pasta calcarea 
de côr diíferente: Brecha do Egypto. || F. all. Bre- 
chen, quebrar. 

Brcdo (ò?'é-du), s. m. (bot.) planta hortense da 
familia das chenopodeas (BlitumJ, de que ha na Eu- 
ropa duas especies, o bredo de cabeça (B. capita- 
tum), e o bredo vergonteado (B. virgatiimj. || Planta 
herbacea da familia das amarantaceas (amaranthus 
blitumj. II Qualquer planta herbacea hortense de que 
se pôde fazer esparregados. || F. lat. Blitum. 

Brcg;ina (òre-ghma), s. f. (anat.) moleirinha, 
grande fontanella comprehendida entre o occipital 
e os parietaes das creancas recem-nascidas, e onde 
se sentem as pulsações do cerebro. • 

Brejeirada (bré-jei-ró-da), s. f. corja de bre- 
jeiros. II Acção ou dicto de brejeiro. || F. Brejeirar 

ada. 
Brejeirai (^bré-jei-raí), adj. proprio de brejeiro. 

II F. Brejeiro + al. 
Brejeirar (bré-jei-rflV), v. intr. fazer acções de 

brejeiro; vadiar, garotar. (| F. Brejeiro ar. 
Brejciriec ^bré-jei-?n-sse), s. f. acçuo ou dicto 

proprio de brejeiro; garotice, maroteira. || F. Brejei- 
'ro-\-ice.' 

Brejeiro (hré-jei-ru), adj. ordinário, grosseiro: 
Cigarro brejeiro. || —, s. ni. vadio, garoto. || Pessoa 
deshonesta nas palavras e nas acções. (j Homem sem 
honradez; biltre, patife. 

Brejetrotc (bre-jei-ró-te), adj. e s. m. marotete, 
garoto. [Diz-se ordinariamente por gracejo], || F. Bre^* 
jeiro ote. 

Brejo (7;)'c-ju), s. m. (bot.) o mesmo que urze. 
II Terreno inculto, safaro e maninho, que só pro- 

duz urzes. 11 Terra alagadiça, pantanosa : O seu va- 
lente cavalio galgava na carreira por cima de cada- 
veres e de moribundos, de christãos e de infiers, e 
a terra, convertida em brejo de sangue, apenas soava 
debaixo dos pés do ligeiro animal. (Herc.) |i (Fam.) 
Logar muito frio e batido do vento: Esta casa é 
um brejo. 

BrejjoMO (bré-yô-zu), adj. semelhante ao breio; 
ou que é da natureza do brejo; apaulado; maninho, 
sem cultura: Os reflexos dos ferros... começaram 
a descer e a sxzmir-se, como as luzinhas das bruxas 
em sitio hrejoso, aos primeiros assomos do alvoro- 
cer. (Herc.).l| F. Brejo-\-oso. 

Brema {oré-mo.'), s. f. (zool.) genero de peixes 
de agua doce,' da lamilia dos cjprinoides (carpas), 
A brema vulgar (abraniius-mdgaris) é muito sabo- 
rosa. J| (Zool.) Brema do mar, especie de peixes da 
familia dos sparoides fcantharus bramaj. || F. ali. 
Brachsme. 

Brenlia (ftrd-nha), í. f. matagal, mata espessa e 
emmaranhada. || (Fig.) Confusão, complicação; coisa 
intrincada, indecifrável: Andavam ainda tão longe 
e tão emboscados nas brenhas do futuro. (Castilho.) 

II Brenha de cabellos, cabello basto e emmaranhado. 
BrciiBio.o^o (bre-n/iô-zu), adj. cheio de brenhas; 

silvestre, selvático. || F. Brenha -|- oso. 
Bretanlia (bre-íd-nhaV s. f. tecido branco de 

linho muito fino [assim cnamado, porque antiga- 
mente viuha da Bretanha, provincia da FrançaJ. 
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Itretc (hrc-ie), s. m. armadilha feita corn dois 
paus para apanhar passaros. || (Flg.) Logro, enga- 
no: Não rne colhem a mini mais no hrete. 

lircu s. m. substancia solida analoga ao 
pez negro, que se ohtem pela distillaçâo do alcatrão 
da hulha. [| Breu cru, o que é tal como sai dos for- 
nos. II' Breu cosido ou pixe, é o breu cosido em um 
alambique para se lhe tirar a agua e ficar muito con- 
sistente. 11 Escuro como breu (loc. fam.), muito es- 
curo: Ao ver, ou antes ao não ver, que era escuro 
como b?'eu. (Ilerc.) || F. scand. Brnk, alcatrão. 

Jtrevc (bré-ve), adj. que dura })ouco: Este (su- 
surro) durou breves instantes. (líerc.) |] Peí^ueno, 
curto, de pouca extensão: Seguiu-a a breve distan- 
cia. As ondas dos seus cabellos... cahiam-lhe até 
aos pés, que eram breves e ligeiros como pés de 
umasylphide. (Corvo.) |{ Ligeiro, leve: Vendo-se o pé 
estreito e arqueado, dir-se-ia que só velludos e al- 
catifas pizaria, tão breve e subtil poisava no chão. 
(K. da Silva.) j| Conciso, laconico, que se exprime 
em poucas palavras: Os breves romances e narrati- 
vas, contidas n'este volume. (Ilerc.) (( Ser breve, fa- 
lar ou escrever em poucas palavras: Serei breve no 
meu discurso, j] (Gram.) Yogal breve, a que se pro- 
nuncia rapidamente, como a segunda da palavra 
mola. li Syilaha breve, aquella em que entra uma 
vogai breve. ||—, adv. brevemente,'em breve, em 
pouco tempo; promptamente: Aquella rapida espe- 
rança que se desvaneceu tão breve. (Ilerc.) || Em 
breve (loc. adv.), brevemente, dentro de pouco 
tempo. II —, s. m. (dir. can.) rescripto do papa, con- 
tendo uma decisão ou declaração de caracter parti- 
cular. [O "breve, applicando-se oídliiariamente a coi- 
sas de menor importancia que a bulla, é mais resu- 
mido, e d'ahi lhe vem o nome; além d'isso é escripto 
em papel, com lettra corrida, e selhido com o anel 
pontiíicio sobre lacre vermelho, cmquanto que a 
üulla se escreve em pergaminho, em bastardo e sel- 
lada com o sêllo chamado bulla sobre lacre verde.] 

II Abreviatura: Nos documentos authenticos são in- 
admissíveis os breves. || —, .9. f. (gram.) vogai ou syl- 
laba que deve ser pronunciada rapidamente. || (Mus.) 
Nota de musica que vale duas semibreves ou oito 
seminimas. [Abrange a duração de dois compassos 
quaternários, e é exclusivamente usada no canto- 
chão.] II F. lat. Brevis. 

Hrevcinciitc (òre-ve-men-te), adv. com brevi-- 
dade; em pouco tempo; promptamente. || F. Breve 

mente. 
iircviario (l)re-vi-á-ri-u), s. m. (liturg.) livro 

que contém as orações que os sacerdotes são obri- 
gados a rezar todos os dias. |1 (Typ.) Antiga deno- 
minação do typo em que ordinariamente se impri- 
miam os livros d'este nome. || (Fig.) Livro em nue 
se lê habitualmente e por predilecção: Os Lusiadas 
são o meu breviario. || Ler ou rezar pelo mesmo bre- 
viario que outrem, seguir o seu modo de proceder, 
as suas opiniões. I| F. lat. Breviarium. 

Urevi«lM«le (bre-vi-rfa-de), s. f. pouca duração: 
A brevidqde do tempo. || l*equcna extensão: A bre- 
vidade do discurso. A brevidade da bocca. |1 F. lat. 
Brevítas. ,' 

ISrcvipeniie (bré-vi-pe-ne), s. m. (zool.) que tem 
as azas curtas. || F. lat. Brevis -j- penna,. 

llrcTÍM(a (bre-uí.9-ta), s. m. o que entende ou 
trata de breves pontifícios. || F. Breve-j-isia^. 

lirial (bri-áí), s. m. (ant.) especie de camisola 
que os cavalleiros vestiam sobre as armas, e por 
cima da qual apertavam o cinto da espada. [Também 
a vestiam sobre a roupa interior, quando andavam 
desarmados]: O diccionario de Moraes affirma que o 
brial era o manto j^os cavalleiros: é um dos bastos 
destemperos d'aquella babel da lingua portugueza. 
(Herc.) 

Rrica (6n-ka), s. f. (herald.) pequeno espaço 
quadrado de esmalte diíTerente do do campo do es- 
cudo junto ao canto direito do chefe. (Serve para 
diíTerençar as linhagens dos filhos segundos das dos 
primogênitos.] HF. mg. Break, quebrar. 

ISrichc (/;n-xe), s. m. tecido de lan grosseiro e 
felpudo, côr de castanha. 

(6rí-da), s. f. (ant.) systema de cquitação 
em que o cavalleiro montava com os estribos com- 
pridos, no bico do pé e a perna estendida, e em uma 
sella appropriada. [Oppunha-se á gineta.] || Redea. 

11 Correr a toda a brída, á desfilada, com a maior 
velocidade, largando a redea toda. || F. fr. Bridà. 

llriclilo (brwZão), s. m. (ant.) cavalleiro que 
montava pelo systema da brida. [[ (Equit.) Freio que 
consta apenas do boccado, articulado no meio. 

liriflar (bri-fWr), v. ír. (ant.) pôr brida a, en- 
frear. || (Fig.) Refrear, reprimir, cohibir. jj F. Brida 

ar. 
llrl^a (òn-gha), s. f. lucta, peleja. || Rixa, dis- 

puta, contenda: Andar de, ou em briga com alguém. 
II F. lat. barb. Briga. 

llri^çacla (bri-^Aá-da), s. f. (mil.) corpo de tro- 
pas composto de dois ou mais regimentos: Brigada 
de infanteria. Brigada de cavallaria. General de 
brigada. || (Artilh.) Reunião de duas ou tres baterias 
de campanha. j| (Por anal.) Reunião de certo numero 
de indivíduos para executarem algum trabalho: Uma 
brigada de cantoneiros. Brigada de officiaes do esta- 
do maior para reconhecimentos militares. || F. fr. 
Brigade. 

ÚrisadaM (bri-^/iá-das), s. m. na anterior orga- 
nisação do exercito portuguez, official inferior de 
graduação equivalente á do que hoje se chama sar- 
gento ajudante, que tinha a seu cargo a distribuição 
do serviço pelas praças de um corpo. || F. pl. de 
Brigada. 

itrijiçadciro (bri-gha-f?í?í-ru), s. m. na anterior 
organisação do exercito portuguez, oíUoial superior 
de graduação entre coronel e general, que comman- 
dava uma brigada. [Eqüivalia ao actual general de 
brigada.j II F. y^r/^rtfíaCiVü. 

Jlrij^aclor (bri-glia-í/òr), adj. e s. m. o que bri- 
ga. II F. Brigar or. 

llri^eaiKÍiiia (bri-ghan-ííí-na), s. f. (ant.) coi- 
raça de malha estreita. 

ISri^ào {hn-cjJulo), s. m. o que promove brigas; 
que é dado a brigas; richoso. j| F. r. Brigar. 

Ilri($;ar {hn-ghdr), v. inlr. luctar, combater braço 
a braço. [| Disputar; contender. || (Fig.) Disparatar^ 
não condizer; destoar: A volta, ornada de rendas 
preciosas, posta com desgarre, brigava com a mo- 
desta apparencia da vestia e dos caíções. (R. da Sil- 
va.) II F. BrigA ar. 

IBri;;oso (bri-^/io-zu), s. e adj. o que promove 
brigas, rixas ou disputas: Sois vós, homens brigosos, 
capazes dos primores das artes, ou sequer de en- 
tendel-os? (Ilerc.) || F. Brjgn -|- oso. 

(/;ri-ghe), s. m. (naut.) embarcação de 
guerra ou mercante de dois mastros, dos quaes o 
maior é inclinado para traz. || F. ingl. Brig. 

Itrigçiieiito (bri-y/iCJi-tu), adj. brigão, richoso, 
bulhento. || F. Brigacnto. 

ISrilliantc (bri-Z/iaíi-te), adj. que brilha; relu- 
zente. II (Fig.) Luzido, pomposo, smuptuoso, luxuo- 
so, magnífico: Uma festa brilhante. Roupas brilhan- 
tes. II Que enleva ou arrebata os sentidos; que attrai 
e seduz o espirito sem lhe dar tempo á reílexão: Uma 
musica brilhante. Um estylo brilhante. Promessas 
hrilhantes. |1 Illustre, glorioso; famoso, celebre: Ter 
um nome brilhante na historia. || Prospero, feliz: 
Ter um brilhante futuro. || Imponente; excellente: 
A brilhante cavallaria que ell^ proprio capitaneava. 
(llerc.) II —, s. m. diamante lapidado com a parte 
superior plana e com facetas dos lados e por baixo, 

II (Ant.) Tecido de seda. j| F. Iín7/iar ante. 
KrlIhaiitcmtMitc (bri-í/win-te-mt*ii-te), adv. de 

um modo brilhante. || F. Brilhante -4- niente. 
Rriliiantiua (bri-llftin-íi-na), s. f. pó mineral 

l^ara dar brilho e lustre.' || Cosmético para dar lus- 
tre á barba e perfumal-a. || F. Brilhante-{■ ina. 

Rrllhaiitinino (bri-lhan-íw-piu), s. m. quali- 
ilade de ser brilhante; brilho, explendor, magnifi- 
cência, sumptuosidade. II F. lirilhanÍQ-^-ismo, 
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Brilhar (hri-lhár), v. intr. irradiar ou refiectir 
a luz; reluzir, fulgurar, scintillar: Não accendeu 
fofío para deixar cinzas, biilha na alma como o sol. 
(Castilho.) Os olhos do fakik, ao ouvir estas per- 
guntas, brilharam com desusado fulgor. (Herc.) 

I! (Fig.) Mostrar-se, dar-se a conhecer (no olliar de 
alguém): O alvoroço da esperança a bfilhar na vista 
cheia de impaciência. (R. da Silva.) || (Fig.) Impres- 
sionar agradavelmente a vista pelo seu resplendor, 
frescura, harmonia das cores; ou pela elegancia, 
riqueza, explendor, magnificência. || (Fig.) Attrahir, 
captivar a attenção, fazer-se admirar: Brilha ^e\o 
seu talento e virtudes. 1| (Fig.) Sobresahir, mostrar- 
se superior: Com os doentes a morrer é que brilha 
a medicina. (Castilho.) |[ F. Brilho ar. 

Brilho (6n-lhu), s. m. luz viva e scintillante (do 
fogo ou da chamma): O brilho do sol, das estrel- 
las. II Luz reilectida por qualquer corpo: O brilho 
da lua, do espelho, dos metaes, dos olhos. || Yiveza 
ou claridade (das côres). || Vivacidade (do estylo). 

II (Fi^.) Sumptuosidade, magnificência. II Exi)lendor, 
celebridade, gloria: O nome de mestre Ouguet enre- 
dar-se-ha no meu, ou talvez sumirá este no brilho 
da sua fama. (Herc.) || F. lat. Berillus. 

Briiii {brin), s. m. tecido forte de linho. [lia brim 
cru, grosso, de que se fazem vélas de navios, e brim 
branco e fino para calças, colletes e outras obras.] 

Brincadeira (brin-ka-dei-ra), s. f. acção de 
brincar; divertimento, folgança: Nas noites dos 
domingos, em que havia dança e viola na casa da 
brincadeira. (Herc.) || Gracejo, zombaria. || (Fam.) 
Qualquer coisa que se faz por ostentação, impru- 
dência ou leviandade, e que custou mais do que se 
esperava: Custou-lhe a brbicadcira setenta peças. 
(Idem.) II F. Brincar-^ eira. , 

Brincado (brin-M-du), adj. arrendado, cheio 
de ornatos: Um relogio de mesa no gosto brincado e 
luxuoso do reinado de Luiz XV. (R. da Silva.) 

Briucador (brin-ka-rfôr), s. e adj. o que está 
sempre disposto a brincar, brincalhão. || F. Brincar 
-j- or. 

Briucaliião (brin-ka-Z/ião), s. e adj. o que gosta 
de brincar, que está sempre disposto a brincar; 
galhofeiro, zombeteiro: Ainda o não tinha visto de 
humortão 6nr?caí/iâo. (Castilho.) || F. Brinco-{-alhão. 

Brincuo (brin-iôo), s. e adj. o mesmo que brin- 
calhão: Cavallo brincão. || F. contr. de Bnnca- 
Ihão. 

Brincar (hnn-kdr), v. intr. divertir-se, folgar, 
foliar; entreter-se: Brincar com as bonecas. || Sal- 
tar, pular, dançar, bailar. j| Agitar, menear descui- 
dosamente ou por entretenimento com movimentos 
caprichosos: Estar brincando com a bengala, com 
a borla da capa. || (Fig.) Agitar-se com movimen- 
tos graciosos (falando das coisas). Usa-se com as 
prep. sobre, em, por entre: Sobre o collo,.. brinca- 
vam, cm espiras luxuriantes, os cabellos castanhos 
cendrados. (R. da Silva.) Tingia-lh'as um raio der- 
radeiro do sol, que vinha pelos vidros rubros da ja- 
nella, 2>rmcar ridente no rosto da moribunda. (Herc.) 
Como a aragem brincava doidejando -por entre as 
ramas inclinadas. (R. da Silva.) || Galhofar, zombar, 
gracejar; escarnecer: Estás brincando!... || Proce- 
der levianamente; tratar com pouca consideração: 
Não brinques com coisas serias. || —, v. tr. (p. us.) 
ornar excessivamente, ataviar, enfeitar, rendilhar; 
enramalhetar. || F. Brinco-{-ar. 

Brinco (6rm-ku), s. m. jogo de creanças, di- 
vertimento, folguedo. II Objecto que serve para as 
creanças brincarem; bonito, ])rinquedo: Então ainda 
estes olhos viam claro, e ainda para este braço a 
acha d'annas era um Irrinco. (Herc.) || Enfeite de 
fói-ma oblonga que as mulheres trazem pendente de 
cada orelha; pingente, arrecada. || (Por ext.) Qual- 

uer pessoa ou coisa bem feita, elegante, a|rosa e 
e bonita apparcncia: Yens hoje um òrínco..Esta casa 

está um òn'nco. || Brincadeira, zombaria, ludibrio: 
As vezes, como por brinco infernal, o vento finge 
adormecer um instante. (Herc.) |1 Dito jocoso: Era 

pergunta candida? era um ònnco malicioso? (Casti- 
lho.) II (Bot.) O mesmo que tantetanje. 

Brindar (brin-círtr), tr. beber á saúde de. 
II Offerecer um mimo, uma dadiva a. \\ Dar, conce- 

der, attribuir como por favor: Esquecia-se (o actor) 
do caracter tenebroso com que o brindara o poeta. 
(R. da Silva.) || —, v. intr. beber á saúde de alguém, 
entoar um brinde. || F. Brinde -j- ar. 

Brinde {brin-áe), s. m. o acto de brindar ou de 
beber á saúde de alguém. || Offerta, mimo, dadiva, 
presente. H F. ali. Bringcn, levar. 

Brlnc|iiedo (brin-Â:e-du), s. m. brinco de crean- 
ças; bonito. II Brincadeira; folguedo; folia: Brin- 
quedo de carnaval. || F. Brincar cão. 

Brio (òri-u), s. m. pundonor, sentimento da pró- 
pria dignidade; valor, animo esforçado: Desafiou-o 
com a magnanimidade de um heroe e os brHos de 
um paladino. 1| Metter alguém em brios, fazel-o to- 
mar como ponto de honra o que se pretende: Met- 
teu-o em brios para mostrar a sua liberalidade. || Fo- 
go ; entono; garbo (de um cavallo). || (Bot.) Brio de 
estudante, outro nome que no Brazil dão ás barbas 
de barata. 

Brlol (hri-ôt), s. m (naut.) cabo para ferrar e 
colher as vélas. || (Y\üg.) Yinho. || F. r. Breu. 

Briosamente (bri-ó-za-nie>i-te), adv. com brio, 
pundonorosaiiTente; generosamente. || F. Bnoso-\' 
mente. 

JSrloso (bri-{)-zu), adj. cheio de brios, pundo- 
noroso: A dissimulação repugnava á lisura da sua 
Índole, e aos instinctos briosos do seu caracter. (R. 
da Silva.) || Bravo; fogoso; garboso (falando de um 
cavallo^: O rinchar alegre dos corceis briosos, e 
dos delicados palafrcns. (Herc.) || Liberal, generoso. 

II Yaidoso (p. us.). || F. Brio-{-oso. 
BrlMtol (òns-tóy, s. m». (ant.) especie de panno 

de lan grosseiro. || F. Bristol, cidade de Irlanda. 
JSrItado (bri-/á-du), adj. (ant.) quebrado, par- 

tido. II Pedra britada (mod.), pedra partida em fra- 
gmentos para as estradas de inacadam; cascalho. || F. 
Britar-{-ado. 

BrKailor (bri-ti>^-í/Ô7'), s. e adj. (ant.) quebran- 
tador (de promessa,-juramento, etc.). |1 (^íod.) O que 
se emprega em britar pedra para as estradas, jj F. 
Britav -j- or. 

Britausento (bri-ta-uieu-tu), s. m. (ant.) quc- 
bramento, arrombamento; quebra, infracção. || F. 
Britar -\-mer\to. 

Brita-osno» (òn-ta-ü-ssus), s. m. (zool.) nonie 
vulgar do çipaeta ou vullur barbarns, ave de rapi- 
na, da família dos abutres, cujo bico é muito duro. 

II F. Britar -f- oísos. 
Britar (bri-ícír), v. tr. (ant.J reduzir a fragmen- 

tos; quebrar, arrombar. || (Fi^.) Infringir, annullar, 
faltar a: Britar as leis. (Ord. AfF.) || (Ant.) Britar 
moeda, cerceal-a; diminuir o seu pezo, conservan- 
do-lhe o valor nominal. [Esta operação era um ex- 
pediente financial muito empregado pelos antigos 
monarchas portuguezes.] || (Mod.) Quebrar (a pedra) 
em fragmentos miúdos para fazer cascalho. ' 

Brives (Z^ri-ves), s. m. pC. (naut.) cabos com que 
se recolhem as vélas (guando se querem ferrar. 

Briza (in-za), s. f. vento fresco e brando; ara- 
gem, viração. || Briza do mar, a que sopra do mar. 

II Briza da terra, a que sopra da terra. || F. ing. 
Breeze (mesma significação). 

Broca (bró-ka), s. f. instrumento 4 uioda de uma 
grande verruma ou trado, com que se fura, dando- 
lhe movimento de rotação e escareando, seja por ma- 
china ou á mão. || Instrumento com que se prefura o 
solo: Uma broca de poceiro. I| O eixo da fechaduia, 
que entra na cavidade da chavie femea. (I (Artilh.) 
Cavidade ou falha na alma de uma bocca de fogo 

II (Brazil.) Especie de joeira larga para limpar o 
café em grão. |j Fistula, chaga. || Cavidade no casco 
do cavallo que vai minando o mesmo casco desde 
a raiz até á parte superior. || F. lat. Broca. 

Brocadilho (bru-ka-di-lhu), s. m. (ant.) espe- 
cie de brocado, de seda ou de algodão, de bordados 
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mnís simples o cie menos valor. |[ F. Brocado-\- 
ilho. 

Itrocailo (bru^-M-du), s. vi. estofo de seda, com 
flores e íiguras em relevo e entretecido tle oíro ou pra- 
ta. II F. fr. lirocart. 

ISrocal (bru-/:rt/), s. m. (ant.) guarniçâo de aço 
dos escudos. 

Itrocíio (bru-Ho), s. m. (bot.) especie de pal- 
meira da Arabia e da Pérsia (talvez o boj^as.vis 
belliformis) que dá a gomftia resina, conhecida pelo 
nome de bdellium. 

ISrocur (hvM-kár), v. Ir. fnrar, vasar com broca. 
|j Brocar um cano de espingarda, fazer-lhe o canal 

cyJindrico onde entra a carga. )| Brocar uma peça, 
fazer-lhe a alma. I| Brocar o café, limpal-o, sepa- 
raiido-o das pelliculas do fructo. [| F. Broca ar. 

lirocafei (bru-ka-/tfZ), s. m. tecido de seda ou 
de algodão imitante ao brocado. |[ Tecido de linho 
e seda adarríascado. |! F. fr. Brocatelle. 

Rrooatcllo (bru-ka-íc-lu), s. m. (miner.) especie 
de mármore de côres variegadas, que se encontra 
em pequenos fragmentos. || F. fr. Brocatello. 

ItroeBia (?>rü-xa), s. f. pincel grande, para pin- 
tura ordinaria, para estender verniz, etc. || F. fr. 
Brosse. 

BrocSsa (ferü-xa\ s. f prego curto de cabeça 
larga. j| Cunha ou cnaveta de pau ou de fen*o que 
se põe no extremo dos eixos dos carros para segu- 
rar as rodas. |1 Correia que abraça o pescoço do boi, 
pela parte inferior da canga, prendendo nos canzis. 

II Corda que se atravessa dos fueiros de um lado aos 
do outro lado, para apertar e segurar a carga. || F. 
fr. Broche. 

IKrocliadcira (bru-xa-í/ei-ra), .<?. f. mulher que 
brocha livros. [Também se diz brochadora.] || F. 
Brochareiva. 

UrocBiado (bru-íCft-du), adj. Livro hroxado, 
cosido encoberto de capa de papel. || F. Brochar-^ 
ado. 

Itrochador (bru-xa-í/ó?'), s. m. homem que 
brocha livros. \\ F. Brochar -|- or. 

lirocliante (bru-a^aM-te), s. m. nprendiz ou offi- 
cial de pintor, que móe as tintas e pinta de lizo; 
borrador. [j F. Brochar -f- ante. 

Itrochar (bru-£cár), v. tr. coser umas ás outras 
as folhas de um livro, depois de ordenadas e dobra- 
das, e fechal-as em capa de papel. \\ F. fr. Brocher. 

IKroclic (òro-xe), s. m. fecho de metal, especie, 
de colchete que se prega nos livros ou pastas para 
os ter fechados. || (Ant.) Peça de armadura antiga 
para abrochar as peças e juntal-as pelas bordas. 

|[ Colchetes que guamecem os cintos, ligas, etc. 
li Joia de metal ou de pedraria foimando a cabeça 

de imi alfinete, para' prender e ornar os vestidos, o 
chaile, manto, etc. no peito. || F. fr. Broche. 

ISroel&ura (bru-o^-ra), f. a arte de brochar 
livros: Anda a aprender hrochvra. || O estado do livro 
brochado; O ultimo volume d'esta obra ainda está 
em brochura. [| Livro ou folheto brochado. Ij Publi- 
cação de poucas folhas; É auctor de varias brochu- 
ras. II F. fr. Brochnre. 

13r»eolo!^ (/;ró-ku-lus), s. m. pl. (bot.) planta 
hoi-tense, da familia das crjiciferas Chrassica botry- 
tis cymosaj, variedade de couve-flor, de que se co- 
mem os ramos em botão. [Ila brocolos brancos, ro- 
xos e amarellos.] || F. ital. Broccoli. • 

Itrocos (ò?'ü-kus), s. m. pl. (bot.) o mesmo que 
brocolos. 

IBroiüo (6ró-di-u), s. m. (ant.) caldo que se 
costumava distribuir nas portarias dos conventos. 

II (Mod.) Festim, banquete animado e galhofeiro. 
li F. b. lat. Brodium. 

Hfoma (òrô-ma), s. f. (alv.) a parte da ferra- 
dura òobre que assenta a tapa do casco. || —, adj. 
(de uma só iorma) ordinário, de inferior qualidade: 
Assucar hroma, assucar mascavado. || (Fig.) Gros- 
cciro, ignorante, mal-creado. || —, s.m. homemgros- 
eeiro, brutal: O bruto bramia, e o hroma a bater! 
(Castilho.) II (Bot.) Planta do Brazi], da familia das 

escrophulariaceas (verhascim), que em Pernambuco 
tem o nome cte siratta-canna. 

Uromar (bru-mar), v. tr. (brazil.) estragar a 
calda do assucar de modo que não possa cristalli- 
zar, e se transforme em assucar broma e mellaço. 

II F. Bromaar. 
Uromeliacca.s (bru-mé-li-á-ssi-as), s. f. pl. 

(bot.) familia de plantas monocotyledoneas, que tem 
por typo o ananaz. || F. Bromelia -{- aceas. 

Jllromio {bró-mi-n), s. m. (chim.) corpo simples, 
liquido, avermelhado, fétido e muito venenoso, que 
se extrai das aguas do mar. || F. gr. Bromos, mau 

-cheiro. 
Itromoforiiiio (bró-mó-/ür~mi-u), s. m. (chim.) 

substancia analoga na sua composição e proprie- 
dades ao chloroformio. [É um anesthesico menos 
energico mas igualmente perigoso.] || F. Bromo-\- 
(r. formar). 

UroiicSiico (6ro)i-ki-ku), adj. que pertence aos 
bronchios : Artérias hronchicas. || F. Bronchioico. 

' Itroiiclilo (6ron-ki-u), s. m. pl. (anat.) cada 
um dos dois canaes que continuam a trachea artéria, 
e communicam esta com os pulmões, nos quaes in- 
troduzem o ar, dividindo-se e subdividindo-se ahi, 
em muitos ramos e canaliculos. || F. gr. Bronchia. 

Itronchite {hron-ki-te), s. f. (med.) nome ge- 
nerico de todas as inflammações da membrana mu- 
cosa dos bronchios, ou de todo o canal aereo infe- 
rior á larynge. [O catarrho do peito, a grippe, a 
pneumonia são fôrmas diversas de bronchite.] || Bron- 
chite capillar, inflammação dos caniculos capilares 
dos bronchios. || F. Bronchio -|- ite. . 

llroiicliocclc fbron-kó-5se-le), s. m. (med.) hy- 
pertrophia da glandula thyroidéa, formando na parte 
anterior do pescoço um tumor arredondado e muito 
volumoso, conhecido vulgarmente pelo nome de 
papeira. || F. ^ronc/iiosgr. kêlê, tumor. 

Brouchotonil»(bron-kó-tu-mí-a), s.m. (cirurg.) 
operação pela qual se pratica, em caso de suftbca- 
ção, uma abertura nas vias respiratórias. || F. Brorir- 
chio -\- tomein, cortar. 

Kronco (òron-ku), adj. tosco, grosseiro, rude, 
áspero, escabroso : Sobre um penhasco bronco. 

[| Kombo, obtuso: Entendimento bronco. 1| Estúpi- 
do; ignorante; tapado; lorpa. |1 F. ital. Bronco, 
tronco de arvore. 

lli*oiixa;^cm (bron-;?«-jan-e), s. f. operação por 
meio da qual se dá a objectos de metal, de gesso, 
de madeira etc., a côr do bronze, [j F. B7"onz&~\-agem. 

Itroiizc {brorir-ze), s. m. liga de cobre e estanho. 
[A proporção entre estes elementos varia segundo os 
usos a que é destinada a liga. lSI'esta também en- 
tram quasi sempre, como accessorios, outros metaes, 
taes como zinco, ferro, chumbo.] ti Em geral, qual- 
quer liga de metaes, em que o cobre entra como ele- 
mento principal. [| Bronze de aluminio, liga de alu- 
mínio e cobre, na proporção de 1:9. (E de uma bella 
côr amarella, imitante á do oiro.] || Ter coração de 
bronze, ser duro, insensível. || (Poet.) Artilheria: O 
troar do bronze. || Os sinos: O som do bronze que nos 
chama á oração. || (Numism.) Moeda ou medalha de 
bronze. [As antigas moedas dividiam-se em grande 
bronze, médio bronze e pequeno bronze.] || (Fam.) 
Pataco: Custou-me alguns bronzes. || Obra de arte 
feita de bronze: Aquelle gabinete é ornado de ma- 
gníficos bronzes. [j F. ital. Bronzo. 

Ifronzcado (bron-zi-ó-du), adj. que recebeu a 
côr do bronze: Um gesso bronzeado. j| Trigueiro 
fulvo, escuro com lustre ou reflexos metallicos: Tez 
bronzeada. Ceo bronzeado. || F. Bronzear-]-ado. 

IBfoiixeador (bron-zi-a-í/ôr), i. m. o que bron- 
zea. 11 F. Bronzearor. * 

lironzear (bron-zi-flV), r. tr. tomar da côr do 
bronze. |j (Flex.) Y. Ablaguear. || F. Bronze -|- ar. 

ISronzeo (6ron-zi-u), adj. relativo ao bronze, 
feito de bronxe; que tem a côr de bronze. || F. Bron- 
ZB —j— eo, 

llroiazlsíta (bron-;ji.9-ta), s.m. artista que faz dif- 
ferentes obras de arte em bronze. || F. Bronze -|- isía. 
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Itroqnc (hró-ke), s. m. (teclm.) tubo dos ven- 
tiladores nos fornos do fundir nietaes. 

llfoqucado (bru-ki-á-du), adj. (jue tem brocas 
ou falhas. || F. Ifroquear + ado. 

liroqucar (bru-ki-ar), v. tr. o mesmo que bre- 
car. II (Flex.) Y. Ablaquear. [j F. lirocacar. 

IBroquel (bru-A*e/), s. m. (ant.) escudo redondo e 
pequeno; rodella. 

IBroqueliir (bru-ke-Zár), v. ir. o mesmo que 
íibroquelar. ]| F. Broquel -|- ar. 

JIroqudeIra (bru-ke-/ei-ra), s. f. (zool.) inse- 
cto coleoptero, pentamero, da familia dos clavicor- 
neos, assim chamado por ter a fôrma de escudo. 
|0 seu nome scientifico é silpha.] jj F. Broquel 
eiro. 

Uroqncnto {hni-ken-iú), adj. corroído, chaga- 
do. II F. Broca. 4- Gnto. 

lSroj«sa (òj-ü-ssa), s. f (typ.) escova de impres- 
sor. II F. fr. Brossa, escova. 

Itrotament» (bru-ta-meM-tii), s. m. acção de 
brotar, lançamento. |1 F. Brotar -j- niento. 

Ilrotnr (bru-/ár), v. ir. produzir, lançar, reben- 
tos, vergonteas, ramos, flores ; falando dos vegetaes): 
A arvore brotou muitos ramos. A roseira brotou 
muitas flores. || Crear, produzir (falando dos terre- 
nos): Os humidos penedos... brotando estuo de si 
mil arvoredos. (Camões.) || (Fig.) Dar sabida a, deitar 
de si: Esta planta brota imi succo venenoso. || Pro- 
ferir, soltar da bocca: Brotar disparates. || —, v. 
intr. germinar, desabrochar, rebentar (falando das 
plantas vivazes). || Nascer, rebentar (diz-se dos ve- 
getaes): Do sepulchro brota o loiro. (Castilho.) 

II (Fig.) Ter origem; proceder, manar, derivar; 
resultar: Só de tno extraordinaria concentração 
podiam brotar os seus tão extraordinários inventos 
e descobrimentos. (Id.) [j Brotar á luz, sahir á luz, 
apparecer, manifestar-se: O terra de Colombo, um 
navio de esmolla do abysmo te evocou, e aurea hro~ 
taste á luz. (Id.) || Borbotar, sahir dc jacto-: Da qual 
(sepultura)... brotou \Tma copiosa e clara fonte. 
(Bernardes.) |[ (Fig.) Também se diz da palavra, 
da eloquencia: Um novo personagem que vmha in- 
terromper, no brotar, o arrolo da sabedoria. (Ilerc.) 

Urotoeja (bru-tu-6'-ja), s. f. (med.) erupção cu- 
tanea, especie de exanthema, como borbulhas, que 
causa muito prurido. || F. r. Brotar. 

JUruaca (bru-tt-ka), s. f. j{brazil.) mala de coiro 
cru, para conducção de objectos diversos em cavai-, 
gaduras. 

Itrueos (6ru-ssus), s. m. pl. usado na seguinte 
loc. adv.: De bruços, horizontalmente e com o peito 
para baixo. 

Itrucga (bru-d-gha), s. f. (p. us.) chuvisco miú- 
do e de pouca duração. || (Yulg.) Embriaguez^ bebe- 
dice. 

Jtriicu (bru-éu), s. m. (bot.) planta umbellifera 
(luserpitixim pencedanoides), também chamado py- 
rethro da Beira. 

Briilho (6rí/-lhu), s. m. (provincial) bagulho da 
azeitona depois de expremido o azeite. 

IBruloie (bru-/ü-te), s. m. (mar.) navio carregado 
de matérias inflammaveis e explosivas, a que se lança 
fogo dirigindo-o sobre os navios inimigos para os 
incendiar. || (Fig.) Homens de opiniões exaltadas e 
incendiarias. || Banca de pouco dinheiro no jogo do 
monte. || F. fr'. Brulot. 

Urunia (6rú-ma), s. f. nevoeiro, e particular- 
mente nevoeiro do mar. || (Fig.) Sombra, obscurida- 
de, incerteza: As brumas do futuro. || F. lat. Bru- 
ma. 

nriiiital (bru-má/), (idj. relativo a bruma. || F. 
lat. Brumalis. 

Jlriiiuo.so (bru-mO-zu), adj. coberto de brumas, 
nebuloso: Eram nove horas, e a manhan brumosa, 
feia, mas o tempo mucio. (Garrett.) 

llrtiiial (bru-náí), adj. (ant.) carregado, som- 
brio ; triste ; infeliz. || F. Bnino ai. 

Brunetc (bru-?u^-te), adj. trigueiro acastanhado. 
II F. Bruno -f- cie. 

Ilrniil«1or (bru-ni-cíOr), s. m. o que brune, que 
tem por officio brunir metaes, mármores, madeiras, 
etc. II Instrumento para bi'unir. || F. Brunir or. 

lli*iiiiidura (bru^ni-(íw~ra), s. f. acção de bru- 
nir, de dar polimento ou lustro. || F. Brunir-\-ura. 

llrunii* (bru-nzr), v. tr. polir, alizar, tornar bri- 
lhante. II F. fr. Brunir. 

llriinjanja (brun-jctn-ja), s. f. (zool.) nome dado 
em J5engiiella a imia ave ua família dos anseres, 
genero laniarius (L, modestus). 

llriiNca (//riw-ka), $. f. (bot.) planta silvestre da 
familriL das liliaceas (rxiscus^acnleatus). 

llniMcauiciifc {brm-kíi-men-te), adj. de um 
modo brusco; rudemente. || F. Jirusco-{-menle. 

JlriiMco (brus-ku), adj. arrebatado e áspero (noa 
modos, nas falas, nas acçoes). || Áspero e desabri- 
do, desagradavel (falando do tewipo) || Súbito, ines- 
perado. II F. ital. Brusco. 

JtriiMNa (bini-ssii), s. f. escova grossa para'lim- 
par cavalgaduras. || Í\ fr. Brosse. 

lirutal (bru-íáZ), adj. proprio de bruto; ferino: 
Nunca por odio brutal despedaçaste de dôr nenhum 
coração de pai, de innão, de amigo? (Ilerc.) || Es- 
túpido, grosseiro. || F. Bruto al. 

IKriitalIdaflc (bru-ta-li-í/ít-de), s. f. qualidade 
de ser' brutal, impetuosidade, braveza, violência, 
ferocidade: Deixou-se levar pela brutalidade das 
suas paixões. || Acção própria dos seres brutos. || Es- 
tupidez. |j Acção ou palavra brutal; grosseria, inci- 
vilidade. || F. lat. Brutalitas. 

Ifiriitallxar (bru-ta-li-^íír), v. tr. tornar bruto, 
embrutecer, bestificar, tornar estúpido. || F. Brutal 
-)- izar. 

llriitalineiifc (bru-tál-m<?rt-te), adv. de modo 
brutal. II F. Brutal mente. 

lSi'ii(aiiien(e (bru-ta-mí?rt-te), adü. o mesmo que 
brutalmente. || F. Bruto mente. 

llriitaiiioiitcM (bru-ta-mo/i-tes), s. m. (pleb.) 
bruto, alarve, selvagem, grosseírão. [[ F. r. Bruto. 

Jlriite^co (bru-tòv-ku), adj. grotesco: Um yeito 
excessivamente convexo; um ventre proeminente; 
a altura equivoca do corpo, hesitação brutesca entre 
a estatura do garoto, e o talhe do homem feito real- 
çaram a pittoresca e nnvissima configuração d'esta 
coisa. (K. da Silva.) y Tosco. 1| —, s. m. pintura ou 
esculptura representando figuras de animaes, entre- 
laçados entre folhagens, llores, etc. || Obra de arte, 
composta de partes grosseiras o em bruto (como 
uma gruta, etc.), 

Brcitoza (bru-ítí-za), s. f. brutalidade, qualidade 
de ser bruto, li Falta de civilisação; barbarie: At- 
tribuindo á bruteza e devassidão d'aquellas epochas, 
a corrupção e os crimes do corpo ecclesiastico. (Ilerc.) 

II O estado (da matéria) om bruto, não lavmda, não 
puHda, não trabalhada: A bruteza do diamante. 

II F. Bruto -j- eza. 
llriidilào (bru-ti-ííão), s. f. o mesmo que bru- 

teza. II F. r. Bruto. 
lliMit» (6rií-tu), adj. irracional. || Estúpido, in- 

sensato (falando das pessoas). || Kude, grosseiro, mal- 
creado. [| Insensível, inerte: Seres ou corpos brutos, 
inorgânicos (em opposição aos vegetaes e animaes que 
se denominam seres organisados). |j Tosco, informe 
falando dos objectos inanimados): Brutoa penedos. 
Lobo.) II O que não foi ainda lavrado, trabalhado: 

Diamante bruto. Lan bruta. |j Barbaro, feroz (falan- 
do dos homens): Selvagem mais que o bíiito Poly- 
phemo (Camões.) || Violento, immoderado, ifrefle- 
ctido, inconsciente (falando do homem ou dos seus 
actos). II Força bruta, a material, que se manifesta 
por actos arbitrarios e despoticos (em opposição á 
força da razão ou do direito): A força bruta (jue 
tanto mais severa e escrava é, íjuanto mais cuida 
mandar. (Garrett.) || Total, sem desconto: Peso ftr»- 
to (incluindo o da tara). Receita bruta, producto 
bruto (sem deducção das despezas inherentes). || Des- 
communal, muito grande: versos, bustos, painéis, 
primor das graças, pague-os o secco bretão por 
sommas brutas. (Castilho.) |1 Em bruto (loc. adv.), 
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não trabalhado, a que falta ainda o acabamento: 
Uma parede ainda cxíilruto. || Assucar hruto ou em 
hrulo, mascavado, não refinado. ([ Por grosso, sem 
desconto nem abatimento de taras. |] —, s. m. o ani- 
mal irracional: O homem e os òrwíoí. I| (Fig.) O 
homem rude e grosseiro, brutal. [[ F. lat. Bniius, 

Itruxa (6r«-xa), s. f. mulher que, segundo as 
crenças supersticiosas, tem pacto com o diabo, dei- 
ta cartas, adivinha o futuro, faz sortilegios e pra- 
tica outras artes mysteriosas: Oh bruxas, de mim 
dai cabo ou condoei-vos de mim. (Castilho.) || Por 
gracejo, mulher velha e muito feia. || Crer em 
bruxas, ser muito crédulo, acreditar coisas absur- 
das. H Lamparina de luz multo froixa. || (Na Beira.) 
Panella de barro crivada dc buracos, que se en- 
che de brazas e serve para aquecer as casas. || Ver 
uma bruxa (phr. pop.) ver-se embaraçado, atrapa- 

. lhado. 
Uriixnria (bru-xa-rt-a), a*, f. malefício que se 

attribue ás bruxas; sortilegio. || (Fam.) Factomuito 
extraordinário, e que se não sabe explicar. |1 F. 
Bruxo, -(- aria. 

llriixo (òrií-xu), 8. m. homem que exerce as mes- 
mas artes que as bruxas. 

llriixolcar (bru-xu-li-ar), v. inír. oscilar, tre- 
mular (a luz da lamparina, ou outra quando está 
próxima a apagar-se): Uma luz baça e duvidosa 
bruxoleou sem brilho adiante dos cavalleiros. (Ilerc.) 

II Brilhar fracamente, reluzir: Pelas frestas das 
casas contiguas ás de Álvaro Pires bruxoleava o 
clarão das candeias e tochas. (Ilerc.) || (Flex.) Y. 
Ablaquear. || F. Bu^solo. -|- ear. 

UryaccaM (bri-ó-ssi-as), s. f. pl. (bot.) família 
de plantas cryptogamicas, da classe das acroge- 
iiias, que comprehende a maior parte das plantas 
que se conhecem vulgarmente i)elo nome de mus- 
gos. II F. Bryon-^- aceas. 

Jlryon (bri-ô-ne), s. m. (bot.) genero de musgo 
da familia das l^ryaceas. |j F. lat. Bnjum. 

Jlryoiila (bri-ü-ni-a), s. f. (bot.) genero de plan- 
tas da familia das cucurbitaceas a que pertence a 
nossa branca (bryonia dioicaj, cuja raiz é conside- 
rada como laxante, jj F. lat. Bryonia. 

ItryoxoarioN (bri-6-zu-á-ri-us), s. m.pl. (zool.) 
grupo de pequeníssimos molluscos das aguas doces 
e salgadas, mui parecidos com os polypos. || F. gr. 
Bryon, musgo-|-;yo_anon; animal. 

Hiilia (òú-ba), s. f. pequeno inchaço na pelle. 
II F. gr. Bouhún, tumor. 

lliibalo (òú-ba-lu), s. m. o mesmo que bufalo. 
II F. gr. Bouhalos, ^ 

ISiiliào (bu-ííf(o), 5. m. (cir.) tumor inflammatorio 
que nasce junto dos gânglios lymphaticos sub- 
cutaneos, esj>ecialmente nos da região inguinal, 
axilar e do pescoço. [] (Bot.) Planta herbacea da fa- 
milia das synanthereas (bubon macedoniuvi). Tam- 
bém se chama inguinaria. [[ F. gr. Buhôn, virilha. 

Itiihoiiocelc (bu-bó-no-.ç«t'-le), s. m. hemia in- 
guinal. II K. gr. Boubõn, virilha-f-tumor. 

JSiiçurcIaM (bu-5saV-das), s. f. pl. (constr. naut.) 
])eças de madeira entalhadas topo a topo, servindo 
])ara cruzar no interior do navio as peças verticaes 
(Ia carcassa, e principalmente a roda de prOa. 

ISueanlia (bu-Âyir-di-a), s. f. (zool.) mollusco 
acephalo, niaritimo, de concha bivalve. jj A concha 
do mesmo mollusco. || F. gr. Bov^, boi-f- 
coração. 

IBiiccal (hii-hH), (Hfj. pertencente ou relativo á 
bocca: Os musculos butcaes. |t F. lat. Buccalis. 

lliiceiBiaclor (bu-ssi-na-cZô?*), s. m. e adj. (anat.) 
musculo situado nas duas faces, entre as duas ma- 
xillas e que serve para alongar a bocca, por ex., 
quando uma pessoa sopra. [[ F. lat. Buccinator. 

IBiiccIlario (bu-sse-W-ri-u), s. m. homem livre 
que no império dos godos era addicto a unia fami- 
lia poderosa, por quem era protegido e talvez sus- 
tentado. [A obrigação mais importante dos bucella- 
rios para com seus amos ou patronos parece ter sido 
o serviço militar.] N'este-caso o buccelario corres- 

ponderia a armigero ou escudeiro dos séculos xu e 
XIII. (Uerc.) 

Buceplialo (bu-s5(^-fa-lu), s m. cavallo appara- 
toso, corsel de batalha. |I Por antiphr., cavallo mui- 
to velho e arrazado ou ordinário; sendeiro. || F. lat. 
Bucephalus, nome do cavallo de Alexandre Magno. 

ISiicha (bii-xa), s. f. pedaço depanno ou de pa- 
pel amarrotado ou de outra matéria, que se mette 
no cano das armas de fogo, para sustentar e com- 
primir a carga. || (Fig. fam.) Aturar a bucha, soffrer 
coisa incommoda. || (Pleb.) Boccado de pão ou de 
outra comida que se mette de uma vez na bocca. 

II (Techn.) Peça de madeira no lagar de vinho, a 
qual se mette no peso para não deixar sahir o veio 
quando se levanta a pedra. || Peça de madeira, roliça, 
com que os sapateiros brunem as solas do calçado. 

II Peça metallica, ordinariamente de bronze, de fôr- 
ma cylindrica ou de cone troncado, vasia, que en- 
tra no cubo da roda, e onde se introduz a extremi- 
dade ou manga do eixo, para evitar que esta roçando 
na madeira a vá gastando. || (Bot.) Bucha dos caça- 
dores, nome dado em Pernambuco ao cabacinho. || Bu- 
cha dos paulistas, planta trepadeira do Brazil (mo- 
mordica operciUataJ. 

ISueliada (bu-a?á-da), s. f. o bucho e mais vís- 
ceras dos animaes. [I (Fam.) Coisa incommoda; mas- 
sada, estopada: Kâo ha outro remedio senão aturar 

-esta buchada. || F. Bucho-\~ada. 
Ituchcla (bu-a?í;-la), s. f. tenazinha ou pinça de 

ferro cujas hastes tei*minam em ponta. [Servem aos 
Gravadores para pegarem nas pedras e aos ourives 
para trabalharem em filigrana.] 

Itiieliliilia (bu-a?í-nha), s. f. planta do Brazil, da 
familia dos'cucurbitaceas (luffa purgans). 

ISticlio (òíí-xu), s. m. o estomago dos peixes e 
dos outros animais, menos das aves: Pescada com 
seu íjgado e bucho. (Camões.) |! (Fam.) O estomago 
do homem: Deu com tudo no bucho. || (Fig. fam.) 
Tirar do bucho, fazer confessar, obrigar a declarar. 

II Bucho do braço, (ant.) a parte mais carnosa do 
braço humano, formada pelo niusculo biceps. || (Bot.) 
Bucho de veado, planta do Brazil, da familia ^as ru- 
biaceas Camaiova cryptocarpaj. 

Sliico (bu-kii), s. m. (naut.) o vão, o bojo, a maior 
abertura ou largura do navio: Altura (de agua).,. 
que demandava ou pescava o buco da nau. (Vieira.) 

ISiico (ÒM-ssu), s. m. pêlos raros e finos que nas- 
cem no lábio superior dos mancebos, quando come- 
çam a barbar, e de algumas mulheres: Era xíntão 
moço e o buço me apontava. 

Itiicolica (bu-À:ü-li-ka), s. f. poesia pastoril, 
ecloga. 11 F. fem. de Bucólica. 

iíucollco (bu-Aü-li-ku), aí//, pastoril, que se re- 
fere á vida dos pastores, que trata dos seus costu- 
mes: Poesia hucolica. || Singelo; gracioso; puro 
(como os costumes ou como a poesia pastoril): A 
minha historia é tão breve como a tua, mas é me- 
nos simples, menos bucólica. (Corvo.) || F. gr. Bou- 
kolikos. 

llucraiito (bu-ATíí-ni-u), s. m. (archeol.) cabeça 
de boi descarnada, que os architectos gregos e roma- 
nos • empregavam como ornamento. |i F. gr. Bous, 
hoikraniorij craneo. 

lliicrc (&w-kre), s. m. anel que formam os ca- 
bellos frisados. || F. fr. Boucle. 

filuciro (bu-eí-ru), s. m. canal que serve de 
respirudoiro a uma fornalha. [| (Naut.) Canal que se 
abre nas cavernas para dar passagem ás aguas que 
se juntam na arca da bomba. [[ Furo praticado no 
fundo das pequenas embarcações para as exgotar. 

II lUiraco em um muro de casa ou quinta para ex- 
goto das aguas. 

lltiena-cliciia (bu-c-na-rfi-xa), s. f. sina, sorte. 
|| Ler a huena-dicha a alguém, predizer-lhe a sina, 

adivinhar-lhe o futuro. || F. palavra hespanhola que 
significa boa sorte. 

Itiifa (ÒM-fa), s. f. (pleb.) ventosidade sem estre- 
pito. II F. onomatopaica. 

ISiifalo (^M-fa-lu), 6. m. (zool.) ruminante do ge- 
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íiero antílope/^, hiibalus, Linn.). [Tem o pélo fulvo, 
excepto na extremidade da cauda, que é ne^a.] 

11 O chifre d'este animal, de que se fazem pentes e 
outros objectos: Um anel de bufálo. || F. lat. liu- 

' bal^s. 
lufao (bu-/ao), s. m. (ant.) bobo, jogral. || Fan- 

/'farrão, bravateador. |j F. r. Bufar. 
Itufar (hn-fár), v. intr. cxpellir o ar pela bocca, 

com for<;a; Bufar com calor. Bufar de raiva. Come- 
çou a hufar e bater o pé, semelhante ao corredor 
brioso do livro de Job. (líerc.) || Bazofiar, bravatear, 
fanfarronear: Bufar de valente ||—, v. ir. (p. us.) 
alardear, ostentar: Bufar valentias. |I F. Bufo-\~ 
ar. 

JSiifarinba (bu-fa-n-nha), s. f. enfeite ou bo- 
nito de pouco valor; bugiganga. [Usa-se quasi sem- 
pre no pl.] [[ A arqueta ou caixa em que os vende- 
dores ambulantes trazem estes objectos. 

Iftururinheíro (bu-fa-ri-H/iei-ru), s. m. vendedor 
ambulante -de bufariíilias. || F. Bufanulio. -|- ciro. 

ISiifctc (bu-/fí-te), s. m. mesa em que se dispõe 
a baixella e todos os mais aprestos necessários para 
uma refeição > aparador. j] Mesa em que são servidos 
os vinhos, refrescos, doces e iguarias ás pessoas con- 
vidadas a um baile ou funcçao. j] Logar n'uma esta- 
ção de caminho de ferro, onde está servida a mesa 
para os viajantes. H (P. us.) Secretaria; papeleira. 

(I Caixa em fôrma de mesa, de que usam os enge- 
nheiros em serviço de campo. [| F. fr. Buffet. 

ISufro (Í>zí-fu), adj. burlesco, faceto: Uma come- 
dia buffa. II Cantor buffo, o que representa algum 
papel de baixo comico. [| —, s. ni. personagem de 
theatro encarregado de fazer rir com esgares e mo- 
mices. II Por desprezo, o que busca divertir os ou- 
tros com gracejos ridículos. || F. ital. Buffoiie. 

lliifroiiear (bu-fu-ni-ar), v. iiür. fazer o papel 
de buífo, dizer buíTonerias; cliocarrear. [| —, v. tr. 
representar de um modo burlesco e ridiculo: Os far- 
cistas que buffoneavam os mysterios da Paixão. 

II (Flex.) V. Ablaquear. || F. fr. Boiiffonncr, 
Itiifroneria (bu-fu-ne-rZ-a), s. f. acção, dito de 

buílb; bobice; chocarrice: Graças, chistes, motes, 
facecias, buffonerias. (Vieira.) || F. fr. Bonffonneine. 

lliiíido (bu-/i-du), s. m. o som que se faz bu- 
fando: Até os cavallos... com rinchos e bufidos... 
deram mostras do temor com que ficaram. (Fr. B. 
de Brito.) || F. Bufo-{-ido. 

Itiif» (6?í-fu), s. m. (pleb.) sôpro forte. H F. ono- 
matopaica. 

ISiifo (6w-fu), s. m. (zool.) ave nocturna fsírix 
huboj. [Vive nas torres e edificios arruinados, d'onde 
somente sai ao anoitecer em busca de alimento.] 

II (Fig.) Avarento, usurario. || (Fig.) Homem que 
vive na solidão, fóra do tracto social. || F. lat. Bubo, 
moclio. 

Itiisallio (bu-pha-lhu), s. m. nome vulgar da 
galha ou noz de galha, especialmente da mais com- 
mum entre nós, que é a do carvalho roble fquercus 
rohur), pequena, redonda e liza, e a do carvallio 
anão fquercus tozaj, maior e coroada de pequenos 
tuberculos. [E uma excrescencia, devida á sucção 
da seiva da planta pela larva de um insecto.] |1 (Pop.) 
O bugalho do olho, o globo do olho. j] Misturar alhos 
com bugalhos, confundir coisas que são diversas. 

II Falar-se em alhos e responder em bugalhos, dar 
uma resposta que não tem relpção com a pergunta. 

(bu-jí-a), s. f. (desus.) vela de cera. || (Ci- 
rurg.) Sonda cylindrica para metter na uretra. || F. 
nome de uma cidade da Argélia, onde se produz 
cera. 

lliiKiar (bu-ji-ífrj, v. intr. fazer gestos de bu- 
gio. 11 Mandar bugiar (loc. pleb.), despedir (um im- 
portuno). II F. Bugio -j- ar. 

lliig;iariaM (bu-ji-a-7'i-as), s. f. f)l. gestos de 
bugio, momices. \\ Brincos, bugigangas, bagatelas, 
coisas de pouco ou nenhum valor. \\ F. Bugio-^aria. 

lliiKÍg;anga (bu-ji-p/íO-n-gha), s. f. (ant.) dança 
de bugios. II —, 'pl. bugiarias, bagatelas, coisas de 
pouco valor; qumquilharias: Em vez de gaitinhas 

ou dos registos ou das outras bugigangas que os mais 
dos rapazes compravam. (Garrett.) 

llu^cio (bu-ji-u), s. m. macaco grande; mono. 
|j (Fig.) O que imita e arremeda acçoes de outrem. 
11 Bugio marinho, nome dado por alguns ao peixe 

mais geralmente chamado chimcra. || (Technol.) 
Nome dado pelos operários ao antigo bate-estacas, 
cujo batente era elevado. [É mais geralmente co- 
nhecido por macaco.] || Pantograjdio. || (Bot.) Nome 
dado nas Alagoas (Brazil) ao arbusto combretum bu- 
gio, familia das combretaceas. |E agreste, trepador 
e vegeta junto ás mar^^ens dos rios.j 

lliitelOKNa (bu-^/iíó-ssa), s. f. (bot.) planta da fa- 
milia das borragineas fanchnsaj, também chanjada 
língua de vacca. 

ÍSia$;ula (?;w-ghu-la), s. f. (bot.) planta da fa- 
milia das labiadas fajuga reptans, Linn.), também 
chamada consolda media ou erva de S. Lourenço. 

lliiiilo (bu-z-du), adj. puido, lizo, gasto por con- 
tinuada íricção; açacalado: De buidos punhaes a 
dextra armada. (Bocage.) || líoupa buida, a que se 
tornou mais delgada e rala jiclo uso. 

lliiir (bu-ir), V. tr. puir, gastar, alizar, polir por 
meio de fricção. || F. por IHiir (contr. de PuUrJ. 

lluitra (bu-i-tra), s. f. (typ.) peça de pau, tam- 
bém chamada cárcere, que não deixa a arvore da 
prensa jogar para os lados. 

liiijaiiié (bu-ja-me), s. m. instrumento musico 
de sopro, usado pelos pretos da África portugueza. 

llujarroiia (bu-ja-rrô-na), s. f. (naut.) véla 
latina triangular, que se iça á prôa, sobre um pau 
proprio para ella. 

(bu-Jões), s. m. pl. (naut.) rolhas de ma- 
deira com que se tapam os bueiros. || Cunhazinhas 
que se introduzem nas fendas das cavilhas para as 
apertar. 

Itiilcao (bul-ÂY/o), s. m. nevoeiro denso e negro 
que precede uma tempestade: Se armou um bulcão, 
e traz elle uma trovoada. (Goes.) |f (Por anal.) Massa 
espessa de lií^uidos ou de gazes em movimento ra- 
])ido; redomomho: Um bidcão de fumo. Um bulcão 
de agua. Que lhe importava que a tempestade pas- 
sasse ennovellada em bulcões de fogo por cinia da 
sua cabeça? (K. da Silva.) 

Itiilc (6u-le), s. m. vaso espheroidal, ordinaria- 
mente com aza e bico, em que se faz e se serve na 
mesa o chá. [j F. ingl. Bowl. 

(òií-ie-6ií-le), s. m. o mesmo que 
bole-bole. 

lliilecSo;;isc (bu-le-íW-ghe), s. m. pequeno cão 
de fila, de raça ingleza. [j F. ingl. Bulldog. 

Hulha (6?í-lha). s. f. confusão de sons, barulho, 
ruido, estrondo. || Motim, briga, altercação, desor- 
dem, desavença. í| (Fam.) Bulha suja, ralho, alga- 
zarra, vozearias descompostas. || Metter á bulha, in- 
citar a polemicas e discórdias, matraquear; e tam- 
bém, animar a que se faça alguma coisa. || Fazer 
bulha com alguma coisa", dar-lhe grande importân- 
cia, tirar partido delia, alardeal-a. 

lliilliar (bu-//irtr), v. intr. ter buíhas, desordens, 
desavenças. || F. Bulha -f- ar. 

liiillieiito (bu-//íen-tu), adj. que gosta de bulhas, 
que se mette freqüentes vezes em desordens e rixas; 
turbulento; desordeiro. || F. Bulha-j-ento. 

Uialieio (bu-íí-ssi-u), s. m. o ruido prolongado 
e confuso de coisas que bolem ou se mexem juntas; 
sussurro; murmurio: O bulicio das folhas das arvo-, 
res agitadas pelo vento. || Motim, revolta. || Agita- 
ção, desassocego: Buscava o esquecimento de pro- 
fundas maguas nas distracções e bulicio de uma vida 
errante. (K. da Silva.) || F. r. Bulir. 

IKiillçoKo (bu-li-S5()--zu), adj. que bole muito; 
movediço, inquieto: Olhos Imliçosos. |[ Esperto, vivo, 
presto nos movimentos: Brancos, vermelhos e aca- 
nhados, mais pareciam mascaras á antiga, pela af- 
fectação de gravidade dos vestidos, do que man- 
cebos esbèltos e buliçosos. (li. da Silva.) || Animo 
biUiçoso, gênio intrépido, audaz. |i F. Bulicio oso. 

Itullmia (bu-/i-ini-a), s. f. irregularidade da 
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digestuo, manifestada por uma fome insaciavel. || F. 
gr. Boulimia. 

lltillino (hn-li-mu), s. m. (zool.) genero de mol- 
luscos gasUropodcs, [| A concha d'estcs molluscos, 
a qual é em fónna de caracol oblongo. 

lliilli* (bu-í/V), V. iatr. e pr. mover-se com pouca 
força; mudar de posição, mexer: Q.unndo nem bole 
a tenue viração na tarde amena. (Bocage.) [1 Não 
huUr, estar firme; estar quieto: Ksteve toda a tarde 
sem hulir (ou sem se hulír). || tíulir em alguma coi- 
sa, tocar-lhe. |} —, v. ir. mover ou agitar de leve. 

II Bulir com alguma coisa, fazel-a mexer; biãir com 
alguém, mexer-lhe; (fig.) causar-lhe .incommodo, 
inquietação: A saliida de Badajoz para Alcantara 
/><//m-lhe com o coração. (Camilio.) || (FJex.) Y. Acu- 
dir. II F. lat. BuUire. 

liiilla (6u-Ia), s. f. sello de que usavam antiga- 
mente os papas e outros soberanos. [Assim chama- 
do porque tinha pendente uma bola de metal.) || (Dir. 
eccles.) Carta patente contendo um decreto do papa. 
[As bullas são escriptas em pergaminho sellado em 
lacre verde e designam-se pela palavra por que co- 
meçam, ou pelo assumpto de que tratam: A hnlla 
Unigenitus. Bulla de canonização.] || Bulla da cru- 
zada, a que concedia indulgências a quem ajudava 
com armas ou com dinheiro a santa sé na guerra 
contra os infleis, e hoje a quem der dinheiro para 
ajuda da fundação ou reparos de egrejas e seminá- 
rios; repartição em que nas differentes capitaes se 
cobra este dinheiro, [j Deu-se também o nome de 
bullas a certos decretos ou rescriptos dos imperado- 
res da Allemanha. || —, -pi. (íig.) habilitações, capa- 
cidade para alguma coisa: Não sei mm que bullas 
elle pretende ser ministro. )I (Fam.) Contar bullas, 
dizer petas, imposturar, blasonar. j] Vender bullas, 
enganar, querer ])assar por santo e virtuoso sem 
o ser. I) F. lat. Balia. 
, ISiilliir (bu-ZaV), v. tr. sellar com o séllo chamado 
bulla: As escripturas... se buJlaram com tres sel- 
los pendentes. (Mon. Lusit.) {{ F. Bullíi -)- ar. 

niillnrio (bu-W-ri-u), s. m. recopilação de bul- 
las pontifícias. || F. BuIIíí.-\- avio. * 

Biillatico (bu-W-ti-ku), adj. pertencente ou re- 
lativo a bullas. [Diz-se especialmente de certa fôr- 
ma de lettra em que são escriptas as bullas.] || F. 
Bull^-^atico. 

IKiilIciro (bu-Zct-ru), s. m. (ant.) delegado do ad- 
ministrador da bulla da cruzada, que andava pelos 
respectivos districtos distribuindo as bullas pelos the- 
soureiros menores das parochias. jj F. Bullii-\- eiro. 

lliiIliHta (bu-íí>-ta), s. m. empregado da cúria 
romana, encarregado de registar as bullas. 

Ituiiiba (òw?t-ba), interj. que indica o estrondo de 
pancada ou queda: Com o pau sobre o pobre é bum- 
ba e mais biimba! (Castilho.) [| Também se emprega 
para indicar a precipitação ou movimento forte e 
mstantaneo com que se faz qualquer coisa; zás: Mal 
um pobre convidado vasou o seu copo, bumba! é logo 
outro cheio. (Castilho.) (| F. voz onomatopaica. 

IKuiiiliuni (hmi-bun), s. m. estrondo repetido. 
II F. voz onomatopaica. 

Biincln (/>wíi-da), adj. Língua bunda, a dos ne- 
gros do Congo, Angola e Benguella; (por anal.) lin- 
guagem corrupta e dissonante. 

IKiiiiila (6un-da), s. f. (brazil.) nadegas.volumo- 
sas. 

lliiiitlo (6?írt-du), s. m. (zool.) janda. 
lluiilio (6n-nhu), s. m: (bot.) planta da família 

das cyperaceas (^scirpus lacustus), parecida com a 
junça, e que habita nos íogares humidos. (Aprovei- 
ta-se para cobrir choupanas.] 

llu|ihtlialniia (bu-ftál-mí-a), s. f (med.) au- 
gmento do volume dos olhos causado as mais das 
vezes por hydropisia local. || F. gr. Bous, boi-f- 
ophthalmos, olho. 

lliipreNte (bu-prc5-te), s. m. ^enero de insectos 
coleopteros pentameros, da família dos s.erricornes. 

II F. lat. Buprestis. 
Iliirnco (bu-^Yt-ku), s. m. abertura pequena, e 

ordinariamente circular; furo, orifício: O muro ti- 
nha muitos buracos. Abriu um buraco com a ver- 
ruma. üs buracos do nariz. || Cavidade; cova: Fa- 
zer ou abrir um buraco na terra. || (Fig.) Tapar 
um buraco, pagar uma divida. |j Tapar buracos, con- 
certar mal as coisas, remendar; (fig.) usar de pal- 
líativos: Os mais dos viso-reis da índia andam a 
tapar buracos e engrolando as coisas. (Couto.) |[ Lo- 
gar onde se escondem os anímaes'pequenos; cova, 
toca. II (Fig.) Casa pequeníssima. || Arranjar um bu- 
raco, obter um^ emprego, uma posição que assegure 
certas vantagené. || F. lat. * Foraculum. 

Ilur4iiilieiii (bu-ra-u/irtíi-e), s. m. (bot.) arvore 
indígena do Brazil fchrysophylumburanhem, Riedel), 
da família das sapotaceas. [E alta, de casca lisa e 
folhas oblongas. Da madeira fazem-se obras de car- 
pinteria e marcenaria.] 

lliirarcina (bu-ra-ré-ma), s. f. (bot.) arvore do 
Brazil ainda não chissiíicada, cuja madeira é pró- 
pria para construcções. 

Rurato (bu-rá-tu), s. m. (ant.) tola fina e trans- 
parente, semelhante ao filó. 

Itiirel (bu-rtí7), s. m. estofo grosseiro de lan: A 
sua vestidiira é uma túnica de burel, clngída de 
luna corda. (Ilerc.) 1| Habito de frade ou de freira, 
feito d'aquene estofo: Permitte (a natureza), que 
se esconda em tenros annos debaixo de um burel 
tanta belleza. (Cam.) || F. lat. Burra, 

Ikurciado (bu-re-Í«-du), adj. (herald.) diz-se do 
escudo, cujas faixas estão divididas em pares. 

lliircliiia (bu-re-it-na), s. f. fazenda ordinaria 
de lan, mais fina que o burel. [j F. Burel 

Riir$(alhao (bur-gha-í/ião), s. m. monte de con- 
chinhas e seixos que fôrma o fundo de alguns pon- 
tos do mar, rios, etc. |1 F. Burgau. 

Jliira;aii (hnr-ghdu), s. in. (zool.) mollusco gas- 
teropode de concha univalve b espiriforme, do ge- 
nero turbo, que produz o mais bello nacar. [| Bur- 
gaudina. [| Cascallio, pedra miúda misturada com 
areia grossa. 

lliiB*$çauc!iiia (bur-gháu-ííi-na), s. f. nacar cx- 
trahido do burgau. 

IBiir^o (òíir-ghu), s. m. (ant.) arrabalde de ci- 
dade, vílla, aldeia, ^aço ou casa nobre: Demora ao 
sueste da cidade... d'onde corre o burgo externo. 
(D. F. M. de Mello.) || (Mod.J Povoação importante, 
mas menor que cidade; villa. [Emprega-se espe- 
cialmente quando se trata de um paiz estrangeiro.) 

II Burgo podre, pequeno burgo, em Inglaterra, que 
tinha direito de enviar um deputado ao parlamen- 
to, e deixava facilmente comprar os votos para um 
candidato; por anal., circulo eleitoral, entre nós, 
accusado da mesma venalidade ou cujo deputado é 
sempre o indicado pelo governo. |1 F. ali. Burg. 

(òwr-ghu-mJí-tre), s. m. titulo 
do primeiro magistrado municipal de algumas cida- 
des da Bélgica, Allemanha, Suissa, etc. || F. ali. 
Burgmeister. 

BHrgravc (bur-g/irá-ve), s. m. conde ou senhor 
de uma cidade. [Titulo de antigos dignitarios na 
Allemanha.] || F. ali. Burggraf. 

llurgucz (bur-9/iès), s. m. cidadão habitante do 
um burgo ou cidade (principalmente com referen- 
cia a paízes estrangeiros] * Os burguezes de Paríz, 
de Bruxellas, etc. || Pessoa pertencente á classe me- 
dia ou burguezia || Indivíduo pouco delicado, de 
modos e gostos grosseiros. |] —, lulj. pertencente ou 
relativo a burgo. I| (Mod. e litt.) Proprio de bur- 
guez; vulgar, trivial, ordinário, chato, grosseiro; 
sem arte ; sem gosto; sem dístincção; acanhado: 
Maneiras burguezas. Casa burgueza. Gosto burguez. 
Luxo burguez. Espirito burguet. || F. Burgo-\--ez. 

Uiirs:iiczla (bur-ghe-^rí-a), s. f. qualidade de 
burguez. || A classe media (para a distinguir dos 
operários e nobres): Os fidalgos e a burguezia. || F. 
Burguez ia. 

líiira;iiczmeiitc (huT-ghês-menr-ie), adv. de um 
modo burguez, como simples bur|ruez..|( F. 
-{-mente. 
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Iliirll (bu-rí7), s. m. (esculpi, e grav.) instru- 
mento quasi sempre de ponta de aço, com o qual 
se corta e grava em metal ou outros corpos durosr 

II liiiril curvo, instrumento com que se desbastam 
e vasam as pranchas de madeira. || (Por ext.) Nome 
commum a vários instrumentos de aço ou ferro com 
aue se cortam metaes ou se lavram pedras. || (FigO 

I modo ou gosto de grírvar: Um buril energico, vi- 
goroso. II O estylo energico de um escriptor: Repe- 
tindo..; o papel fulminante, acerado pelo hwU da 
satyra. (K. da Silva.) || O buril da historia, diz-se 
allegoricamente do modo por que a historia per- 
petua os acontecimentos [| (Astr.) Uma constellação 
austral. || F. ali. Bohren, cavar. 

Ifiurilada (bu-ri-íá-da), s. f. traço ou golpe com 
o buril. II Ensaiar por hurüaiia, tirar com o buril 
uma porçãosinha de um metal já ensaiado e outra 
do que se pretende conhecer, j^ara as comparar 
pela côr. jj F. Burilcuia. 

Iturilar (bu-ri-Z«r), v. tr. gravar,. lavrar com 
buril; Burilar uma chapa. || Escrever em estylo ener- 
gico.-|| (Fig.) Fixar (no espirito): Para te burilar 
na memória estas verdades. || F. Buril ar. 

Ituriti (bu-ri-íi), s. m. (bot.) nome dado nas pro- 
víncias do norte do Brazil á, arvore nuiuritia vinife- 
ra, Mart., da familia das palmaceas. [É a mais alta 
palmeira do paiz. O tronco, sem espinhos, tem um 
bello leque de folhas no ápice.] j| Buriti bravo (fiiau- 
ritia armata), planta semelhante á antecedente, da 
qual diftere em ter espinhos no tronco e nas folhas. 

IBiirla {bar-\íí), s. f. engano, fraude. || Kmprego 
criminoso de engano ou fraude para extorquir a ou- 
trem alguns valores ou lucros; defraudação: Das 
quebras, hurlas e outras defraudaçôes. (Cod. pen., 
liv. II, tit. v, cap. II.) |! (Ant.) Escarneo, mofa, zom- 
baria: Fazes burla dos meirinhos"? (Gil Vicente.) 

II F. lat. * Burrula, dini. de Burra. 
ISiirlado (bur-W-du), adj\ victima de burla. 

II Escarnecido, ludibriado, j] Sahir alguma coisa/>ur- 
lada, ficar frustrada, mallograda, não ter o bom 
resultado que se esperava: Kepulsava uma crença, 
que, a sahir burlada, redundaria em vergonha. 
(Castilho.) II F. Burlarado. 

Itiirladoi* (bur-la-du7*), adj. e s. m. que pratica 
burlas. || F. Burlar -|- or. 

lliirlao (bur-í«o), s. m. e adj. o que pratica o 
crime de burla. || Trapaceiro, trampolineiro. i| F. 
Burlar ão. 

ISiirlar (bur-Mí'), v. tr. enganar, fraudar. || Escar- 
necer, ludibriar: A oligarchia europea foi enganada, 
zombada, mofada, burlada em seus planos. (Gar- 
rett.) 11 —, V. intr. (ant.) zombar. || F. BurUi ar. 

lliirlaria (bur-la-ri-a), s. f burla, fraude. || F. 
Bm^l-A + aria. 

Iturlcíücaiucaitc (bur-?^s-ka-meíi-te), adv. de 
modo burlesco. || F. Burlesco mente. 

fliii*Ic)4eo (bur-ídí-ku), adj. comico, caricato, 
ridiculo, grotesco: A este gesto succedeu um sorriso 
verde, burlesco, arremedilho do fino sorriso do padre 
Ventura. (K. da Silva.) || (Litt.) Que provoca o riso 
pelo contraste da baixeza dt) estylo com a digni- 
dade dos personagens: Uma opera burlesca. [{ Zombe- 
teiro. 11 —, s. m. o estylo, o modo burlesco: Deixe- 
mos o burlesco; tratemos a questão a serio. || F. ital. 
Burlesco. 

lliirictta (bur-Zè-ta), s. f. breve representação 
scenica no genero comico; farça, || F. é palavra ita- 
liana. 

ICtirloNaiiiciBtc (bur-lo-za-mcn-te), adv. com 
burla, fratululentamente. || Y. Burloso mente. 

lliirloMO (bur-/ü-zu), adj. que contém burla: Um 
contrato burloso. || Que usa de burlas; burlão, || F, 
BurlíX -f- oso. 

lliiriicira (buiwiei-ra), adj. diz-se da uva que 
tem muito viço. 

IKiifiiii (bur-)in), s. m. capote grande de lan, com 
capuz, usado peUis arabes. J| Capa. também com, 
capuz, que as senlioras usam quando saUem, espe- 
cialmente de noite. 1| F. ar. Bornos, 

Ruroeracla (bu-ró-kra-S5i-í^, 8. f. influencia 
ou preponderância dos empregados públicos, espe- 
cialmente dos das secretarias d'estado, no governo 
do paiz. II A classe dos empregados públicos, espe- 
cialmente, dos das secretarias d'estado. || F. fr. Bu- 
reaucratie. 

lliirocrata (bu-ró-Ará-ta), s. m. empregado de 
alguma repartição publica, e especialmente, de algu- 
ma secretaria d'estado. [Emprega-se quasi sempre 
para designar um indivíduo muito compenetrado e 
vaidoso da importancia do seu cargo.] || F. fr. Ba- 
reaucrate. 

lliirocri^tlcaiucnte (bu-r(!>-Â:rrt-ti-ka-men-te), 
adv. do modo que costumam ter ou usar os buro- 
cratas. II F. Burocrático-^viente. 

Uiifocratieo (bu-ró-im-ti-ku), adj. que diz res- 
peito á burocracia; proprio de um burocrata. || F. 
Burocrata. -{- ico. 

lliirra (òu-rra), s. f. a femea do burro; jumenta. 
II (Fig. fam.) Descer ou apear-se da burra, ceder 

depois de grande teinjosia. [| Arca ou cofre de segu- 
rança para guardar dinheiro: E que importa ao 
povo... que as suas lagrimas sejam escarnecidas 
;^lo barão do alto do seu castello, ou pelo rebate- 
dor de cima da sua bxm^a? (Garrett.^ || (Naut.) Um 
cabo da mezena. || (Bot.) Burra leiteira, arbusto da 
familia das euforbiaceas, que vegèta na ilha de Fer- 
nando de Noronha. ^Brazil.) 

Iiiirraüa (bu-rí'a-da), s. f. (chulo) asneira, bru- 
talidade, estupidez. || F. Búrro -|- ada. 

Iturrieada (bu-rri-Aít-da), s. f. multidão de 
burros. || Rancho de pessoas montadas em burros. 

II Asneira, parvoice. jJ F. Burrico -f- ada. 
llurrlcal (hn-rrl-kdl), adj. pertencente ou rela- 

tivo a burro. |1 Bestial, estúpido, asnatico. [] F. i/«r- 
rico-^aí. 

lliirrlcc (bu-rri-sse), s. f. asneira; estupidez. 
|| (Fam.) Teimosia; casmurrice; mau humor; amuo. 
11 F. Burro -f- ice. 

ISarrIco (bu-rW-ku), s. m. dimin. de burro. || F. 
Burro -f- ico. 

tlurrlqiiclro (bu-rri-Aet-ru), s. m. o alugador 
ou conductor de burros. || F. Buirico -j- ciro. 

Itiirro {bu-rrn), s. m. quadrúpede solipede (asi-^ 
nus) do mesmo genero que o cavallo, do qual prin- 
cipalmente se distingue por ser mais pequeno, ter 
as orelhas multo grandes, um tope de pêlos compri- 
dos na extremidade da cauda, e a crina curta. 

II (Fig. e fam.) Homem estúpido, grosseiro, teimoso 
ou muito ignorante. || Cabeça de burro, diz-se do 
indivíduo que não tem intelligencia. || Trabalhar 
como um burro, ou ser um burro de trabalho, tra- 
balhar muito. j| Mau humor; amuo, burrice: Estar 
com o burro. || Prender o burro, amuar-se. || Ha de 
dar bom burro ao dizimo (fam.), diz-se de quem 
para nada presta. || Pontalete para suster horizon- 
talmente o cabeçalho do carro. |[ (Techn.) Triângulo 
de madeira, cuja base se púde approximar mais ou 
menos do vertice. (Serve para prender a madeira 
curta a fim de a serrar.] I| (Escol.) Traducção litte- 
ral de auctor clássico para auxiliar os estudantes 
das linguas antigas; pai velho. || Nome dado anti- 
gamente pelos portyguezes a um temporal de SO. 
na costa de S. Thomé: É um temporal que alli 
chamam. !íurro. (Couto.) |I Jogo de cartas proprio 
para creanças, no qual ganha o parceiro que pri- 
meiro se descarta e o que perde se diz que' ficou 
líurro. II —, pl. (naut.) cabos que servem para dar 
direcção ao extremo inferior da verga da mozena. 

II —, adj. tolo, estúpido, grosseiro. |1 Tijolo bwro, 
cru, não cosido no forno. |[ F. lat, Bur7'us. 

JCiirMcra (òiír-ssf-ra), s. f. (bot.) genero de plan- 
tas, typo da familia das burseraceas, o qual contêm 
tres especies que vivem nas Antilhas. 

liiii'Moi*aceaM (bur-sse-?'á-ssi-as), s. f. pl. (bot.) 
familia de plantas dicotyledoneas, que foi separa- 
da das terebinthaceas, e tem por typo o genero bur- 
sera. 

Itiir.<4ci*iiia (bur-sse-?'i-na), s.. f. resina branca, 
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pulvenilenta, tirada do balsamo da planta Bursera 
gummifera. || F. Jiursersi-^-ina. 

ISuriiiidaii;;» (bu-run-rfan-p:lia), s. f. lingua- 
gem confusa, algaravia. |J —, pi. coisas de pouco 
ou nenhum valor; ninharias, bagatcllas. 

lliirii.so (bu-rw-zu), 5. m. o resíduo que fica dos 
fructos, como a uva, azeitona, etc., quando suo ex- 
premidos. |j F. hesp. JJurvjo. 

IBiiry (bu-W), s. m. (Bahia) o buriti'. 
]Bu.«ardo (bu-^á?*-du), s. m. (zool.) ave de ra- 

pina, da família dos falcões. * 
lliiMon (^;?/í-ka), s. f. acção de. buscar, do pro- 

curar: Povo dado á hiiscd do oiro. (Barros.) || Ir em 
husca de alguém ou de alguma coisa, ir com o fim 
de achar, encontrar, conseguir ou obter. [| Exame, 
revista, investigação, pesquisa. || Dar hiisca a uma 
casa, percorrel-a para ver se lá existe alguma 
pessoa ou objecto escondido. || Pessoa ou cuo que 
busca e levanta a caça: A lebre que as buscas le- 
vantarem. (J. de Vasconc.) || F. contr. de 7iuícar-f-«- 

Jlii.scaclo (bus-Ãíí-du), adj. preparado com arti- 
ficio e aíiectação; não espontâneo, som naturalida- 
de; estudado: Delicadeza... que não seja buscada. 
ou, como os francezes dizem, rechcrchée. (A. Diniz.) 

II F. Buscar ado. 
Itii.scuclor (bus-ka-rfôr), ,adj. e s. que busca: 

Bnscador àQ novas razões. (F. Lopes.) ||F. Buscai 
+ or. 

IBu^cniitc (bus-^an-te). s. m. (ant.) moço en- 
carregado de levantar a caça. y F. Busair ante. 

llii.scapé (bus-ka-;)t'), í. m. pequena peça de 
fogo de artificio, a qual arde no chuo, vnlleando de 
um para outro lado com grande rapidez. |1 F. Buéca 
•j-pé. 

IfiiMcar (bus-ArtV), v. tr. tratar de descobrir, de 
achar, de encontrar: Desde esse momento debalde 
p duque de Cantabria o buscou: nem elle nem nin- 
guém mais o viu. (Herc.) j) Ir buscar alguma coisa, 
dirigir-se ao logar onde ella está, e trazel-a para 
outra parte: O creado foi buscar agua. [[ Ir ou vir 
buscar alguma pessoa, dirigir-se para junto d'ella, 
a fim de acompanhal-a a-alguma parte. || Buscar 
Deus, estar possuído do desejo de se conformar com 
a vontade de Deus. || Tratar de adquirir, de achar, 
de obter: Ksta é a subtileza engenhosa com que a 
humildade de Xavier, não só não buscando elle a 
gloria, mas buscando-H) a gloria a elle, nunca a 
mesma gloria o poude achar. (Vieira.) || Buscar a 
vida, grangear a subsistência, [j Diligenciar: E bus- 
cava (olhando em roda) descobrir o corregedor, que 
nuo viera ao sarau. (Ilerc.) |t Recorrer a: O prelado... 
viu-se obrigado a bvscar o auxilio do braço deBeck- 
ford. (K. da Silva.) Alçou então os olhos, como 
buscando o ceo. Só um milagre poderia de feito 
salval-a. (Herc.) || Dirigir-se para: Sentindo sempre 
o coração carregado de lucto da primeira esposa, 
D. Pedro II buscava por instincto os sitios aonde a 
fortuna o fizera monarcha e amante ditoso. (11. da 
Silva.) (I Imaginar, idear, planear: Mil artes, mil 
maneiras de vingar-me buscará minha astucia. (A- 
Diniz.) II Indagar, investigar, procurar ponhecer: 
Não^ diz Jeremias que esquadrinhemos as acções 
alheias, senão as nossas, porque o buscar as alheias, 
não seria caminho para buscar Deus. (Beniardes.) 

II Dar busca a; examinar, revistar, esquadrinhar: 
Tendo perdido a joia, accendeu miia candeia, com 
cuja luz buscando toda a casa, a foi achar... no mais 
occulto d'ella. (Ceita.) ||voz dos caçadores 
para incitarem os cães a procurar a caça. 

ISiiKcavida» (bus-ka-ri-das), s. m. (artilh.) in- 
strumento de ferro em fôrma de estrella, com 4, C 
ou 8 pontas, fixa a um cabo de madeira, e antiga- 
mente usado para conhecer se a alma de uma peça 
de carregar pela bocca tinha brocas, escaravalhos 
ou outras cavidades que a inutilizassem. [Foi sub- 
stituído pela estrella movei.] ||.(Naut.) Fateixa sem 
patas, que serve para rossegar. || F. Buscar-j-vi- 
das. 

Uiisilliao (bu-zi-//íão), s. m. (chulo) monturo; 

monte de roupa suja: Que me faz a mim ou a nin- 
guém, que (v. s.^) tenha ou não tenha occulto algum 
busilhão de vulto,.se d'elle não sai vintém*? (Casti- 
lho.) II Pessoa que traz fato roto e sujo. 

(bu-;?i-Iis), s. m. (fam.) a principal, a 
grande difíiculdade de alguma coisa. 1| F. escholast. 
do erro de escripta die busülis por diebus Ülis. 

lliiM.sola (6w-ssu-la), s. f. (phys.) caixa que 
contém iima agulha magnética livremente suspensa 
sobre uiíi ponto de apoio, e cujas pontas estão con- 
stantemente voltadas para os polos da terra. || Bús- 
sola de declinação, a bússola ordinaria, assim dita, 
porque ella indica, não realmente o meridiano do 
logar, mas a declinação do meridiano magnético, 
isto é, o angulo variavel, que este meridiano faz 
com o meridiano terrestre. || Bússola de inclinação, 
a agulha magnética que se move sobre um eixo ho- 
rizontal, e inclina mais ou pienos um ou outro polo, 
conforme as latitudes. \\ Bússola maritima, bússola 
de declinação usada a bordo dos navios para lhes 
dirigir a derrota; agulha de marear. !| (Fig.) Tudo 
o que serve de guia em qualquer assumpto ou ne- 
gocio diíiicil: 03 vossos conselhos me servem de 
bússola. II (Topogr.) Caixa quadrada contendo uma 
bússola e imia luneta; serve para medir os ângulos 
sobre o terreno. || (Astron.) Constellação do hemis- 
pherio austral. || F. ital. Bossola. 

lliiMto (6«5-tu), s. í)i. (pint. e esculpt.) obra que re- 
■presenta a cabeça e parte do peito do corpo humano. 

II A parte do corpo humano, da cintura para cima: 
Este homem tem um bello busto. || F. ital. Busto. 

ltii.«4to (bus-tn), s. m. logar onde os romanos 
queimavam os cadaveres. || F. lat. Èustum.^ . 

llitMtiiario (bus-tu-á-ri-u), s. ni. (antig. gr. e 
rom.) gladiador que combatia junto da pyra de um 
defuncto. || F. lat. Bustuarius. 

Uiitai'Ka.<« (bu-/íi?'-ghas), s. f. pl. desenjoativo 
usado pelos italianos, preparado com ovas de peixe 
salgadas e conservadas em vinagre. || F. ital. But- 
íagra. 

Uiitio (bu-íi-u), s. m. (zool.) ave de rapina, da 
familia dos falcões (falco buteo), do tamanho de 
uma gallinha ordinaria. [Não caça voando, mas es- 
pera pacientemente que o acaso lhe depare alguma 
presa.] || (FigJ Jlomem indolente e preguiçoso. 

II (Technol.) Canudo para communicar o vento aos 
folies, nas minas. || Tubo por onde sai a agua nas 
fabricas de papel. 

Sliitomo (òu-tu-mu), s. m. planta da familia das 
alismaceas (bulomos umbellatusj, também chamada 
junco florido, [j F. gr. Bons 4- íenuni. 

Uiitiia (fcu-tu-a), s. f. (bot.) nome commum a 
tres plantas brazileiras, principalmente de S. Paulo 
e Minas Geraes (cocculus cincraceus, c. platiphyUa 
e c. filipendulaj, da familia das menispermaceas. 
|Esta ultima tem o nome de Butua miúda.] || Butua 
do curvo, arvore agreste de Minas Geraes (maximi- 
liana regis; cochlospermuminsign^J. 

Ifiiityraceo (bu-ti-rá-ssi-u), adj. que é da na- 
tureza da manteiga, que tem a sua consistência ou 
propriedades i Sabor ou cheiro buftp^aceo. || F. r. lat. 
Buíyrum. 

IKiityrada (bu-ti-rri-da), s. f. bolo ou pão de 
manteiga. || F. r. lat. But}frim. 

ltiityro.*io (bu-ti-rO-zu), adj. o mesmo que bu- 
tyraceo. \\ F. r. lat. But}jnim. 

lliixal (bu-a?rt/), s. in. mata de buxo. 
IBuxo (bu-xu), s. m. (bot.) nome de um genero 

de urticeas fbtixusj, e particularmente de'duas va- 
riedades d'este genero: o buxo arborescente, ou buxo 
grande, cujn madeira e raiz servem para difíerentes 
obras; e o buxo humilde ou anão, empregado em 
guamições nos jardins. [Parecem-se com a murta.] 

II A madeira d'este arbusto. |1 F. lat. Jhixus. 
SBiiz (bus), s. m. voz imitativa de qualquer ruido 

ou som, usada nas seguintes phrases: Sem fazer tuz 
nem buz (pop.^» sem fazer bullia; sem sé mexer; 
sem dizer palavra. Nuo dizer chuz nem buz, ficar 
calado, não dizer uma única palavra: Sentou-se 
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n'nm tamborete, sem dizer nem chuz nem luz. 
(Castilho.) 

liiixiiiu (bii-z/-na), s. f. trombeta retorcida es- 
pecialmente usada na caça. j| Instrumento metallico 
usado a bordo, a fim de falar para longe; porta-voz. 
K direito, como o clarim, mas tem a bocca inferior 

muito larp;a.| [| Búzio grande, furado no vertice, 
d'()nde se tira uni som semelhante ao da buzina. 

|] (Kio Grande do Sul.) Buraco do centro da roda do 
carro, onde entra o eixo, [! Nome dado vulgannente 
á constellação chamada Ursa Menor. || F. lat. Uuc- 
cina. 

lliiziiiar (bu-zi-?7rtr), r. intr. soprar fortemente, 
imitando o som da buzma. || (Fig.) Buzinar aos ou- 
vidos de alguém, aturdir-lh'os com a repetição im- 
portuna de alguma coisa. || F. B}izin^-\- ar. 

ISiixio (Im-zi-vi), s. m. concha univalve, de forma 
espiral, conica ou ovoidç e com abertura larga, 
jrertence a mollusco gasteropode.j i[ Buzina : O bú- 
zio toca retorcido e fino o fillio de Salacia. (G. P. 
de Castro.) || (Por anal.) Mergulhador, homem que 
desce ao fundo do mar para apanhar ii mão peixes 
ou conchas, ou para executar algum trabalho de- 
baixo de agua. |j F. lat. Buccinum. 

llii7Ío (ò?í-zi-u), ndj. (vinic.) Varas huzias, diz- 
se das varas de cepa que tem os entre-nós compri- 
dos. 

IByrrIio (hi-rru), m. insecto coleoptero, da fa- 
milia dos clavicornes, o qual, logo que se lhe toca,, 
recolhe a cabeça e as antennas, fingindo-se morto. 

. JtyMso (/>i-ssu), s. m. nome dado pelos antigos ii 
matéria têxtil de que se serviam para fabricar os 
mais ricos estofos. || (Bot.) Plantas cryptogamicas, 
que appareceiii nas paredes, pedras e troncos de ar- 
vores. [São de cOr esverdinhada ou esbranquiçada, e 
compõem-se de filamentos enredados e pouco con- 
sistentes. Na ling. vulg. chamam-lhes musgo, vo'- 
dete e mofo.] j| (Zool.) Tufo de filamentos que saem 
de certas conchas bivalves e que servem ao animal 
para se fixar aos corpos submarinos. 

Ityzaiitino (bi-zan-/i-nu), adj. diz-se das artes 
e litteratura que floresceram durante o im2)erio ro- 
mano do oriente neo-grego: Architectura hyzantina,. 
Litteratura hyzantina. |] —, s. m. a arte byrantina, 
o estylo byzantino: Nno é a relaxação florida dos 
séculos xY e xvi que já vacilla entre o hyzaniino e 
o clássico. (Garrett.) || F.'l)yzancio, antigo nome de 
Constantinopla. 

C 

C (ssô), s. m. terceira lettra do abecedarlo, e a 
segunda das consoantes. Tem dois valores, sendo 
sibilante antes de e ou i, e nos outros casos guttu- 
ral; com a cedilha (c) é sempre sibilante e não se 
e.screve em principio de palavra: Cera, cirio. Cara, 
cOro, cura, clave, cravo, octógono. Eça, moço, alca- 
çuz. Seguida de h sôa como x: Chave; e nas pala- 
vras scientificas ou de origem litteraria como k: 
Cherubim. Dobrada e antes de ou i sôa como ss 
ou kss, e nos outros casos k: Accidente, acção; 
accessit; acclamar, accordo. Antes de algumas con- 
soantes não se pronuncia, conservando-se como si- 
gnal etymologico: Acto, acquiescer. [| —, adj. em - 
j)rega-se esta lettra em logar do terceiro numero 
de ordem: Livro C, serie C, documento C, por li- 
vro, serie, documento 3.® Junto a um numero re- 
presenta o terceiro tenno de uma serie secundaria: 
Numero 233-C (o terceiro depois do numero 233). 
IModelo 37-C. || (Mus.) Signal do compasso quaterná- 
rio. O compasso binario é notado com um C cortado. 

II Na numeração romana C vale cem, CC duzen- 
tos, CCC trezentos. |1 (Phonol.) Nas palavras deriva- 
das do latim abranda-se em geral em g, principal- 
mente quando é mediai: amigo (amicus), formiga 
(formica), cego (caecus). Com o som sibilante, 
representa-se j)or c, ç ou z: cego'(caecus), faças 
(facias), dizer (dicere), ajuizar (judicare). Antes do 
Buíf. enfo inlroduz-se ás vezes um c euphonico, 

como em alvacento, aguacento, pardacento, porque 
estes adiectivos se derivam de umas fôrmas em 
aoa. 

Cá (ká), adv. aqui, n'este logar. || Entre nós, 
n'esta terra: Cá e lá más fadas ha. (Adag.) |1 A ou 
para este logar (com verbos que exprimam movi- 
mento) : Venha cá. Açudam cá. || Na linguagem fa- 
miliar é uma expletiva que se emprega com os pro- 
nomes pessoaes e possessivos da primeira pessoa, e 
com os adjectivos demonstrativos de logar proximo: 
Ku cá perrfo o somno até. (Castilho.) Mas diga-me 
cá, doutor. (Idem.) Cá a minha opinião. Este cá é 
meu amigo. E então cá aos da minha arte, causo 
tal satisfação, que ficam sem saber parte de si. 
(Idem.) |] As vezes substituo as flexões dos pro- 
nomes pessoaes da primeira pessoa: Diga cá; dê cá 
(em vez de diga-me e dé-me). [Em todas estas ac- 
cepções oppõe-se a lá.\ I| F. lat. Eccliac. 

€iia {ká), s. f. (brazil.) nome dado pelos indíge- 
nas a toda a qualidade de erva ou planta, e espe- 
cialmente ao mate filex-paraguayensisj, da família 
das aquifoliaceas, cujas folhas se empregam como 
chá, e a uma variedade de tabaco ("solanum tabaci- 
formej, da familia das solaneas. j[Esta palavra 
também entra na composição de muitos termos da 
flora braziliense, com. a significação de planta ou 
erva: Caa-apia, confra-orvA (dw^stenia fjrasiliensisJ, 
das moraceas. Caa-assu (malpighia roseaj, das 
scrofularineas. Caa-canna ou caa-cua,'0 mesmo que 
yquetaya fscivfularia aquatica). Caa-chira folden- 
laudia-corymhosaj, das cinchonaceas, e uma planta 
tintorial das leguminosas (indigofera brasiliensisj. 
Caa-cica ou caa-tia (euphorhia capüataj, das eu- 
pliorbiaceas. Caa-có, sensitiva (mimosa pudicaj» 
das leguminosas. Caa-ghi-ywje (melastoma pamn- 
fJoraJ, das melastomaceas. Caa-membcca (pohjgala 
paraensisj, das polygaleas. Caa-opia, ou Jacre de 
Pernambuco (vismia-guyanensis), das hypericíneas. 
Caa-peha ou malvaisco de Pernambuco, das pipera- 
ceas. Caa-ponga, tres especies de plantas indígenas, 
que não estão perfeitamente determinadas, e cujas 
folhas se comem em esparregado. Cau-rohoa, jatobá 
ou jatahi (hymenca Conrharil), das leguminosas. 

raaijçiiiiKu (ka-rtí-ghu-á-;?ú), s. m. (zool.) es- 
pecie de armadilho ou tatú do Brazil. 

€aama (ka-d-ma), .9. m. (zool.) especie do ge- 
nero antílope, também denominada veado do cabo. 

Caarliia (ka-a-í-t-na), s. m. (brazil.) nome indí- 
gena da raiz de mandioca. 

Cabaça (ka-2^rt-ssa), s. f. fructo de uma planta 
da familia das cucurbitaceas, o qual tem approxima- 
damente a figura de uma pera ou a de um 8, cujos 
dois bojos são mais ou menos deseguaes e separados 
por um collo mais ou menos estreito. |j A planta que 
dá as cabaças (lagenaria vidgaris ou cucurbita lage- 
nariaj; cabaceira. [Ha muitas variedades d'este ge- 
nero, sendo as mais communs a cabaça de aguadoiro 
(l. t\ congourda) e a cabaça do vinho (l. v. gow^daj.] 

II Vaso formado pela casca inteira e secca d'esto 
fructo. II Qualquer vaso do feitio de uma cabaça. 

[| A parte dos pingentes ou brincos, que ás vezes 
é em forma de cabaça. 

Cabneeira (ka-ba-5.çcí-ra), s. f. (bot.) planta 
que dá cabaças. || F. Cabaç^~^eira. 

raliacciro (ka-ba-s.çei-ru), s. vi. (bot.) o mesmo 
que cabaceira. [| F. Cabaça ~{-cIra. 

Caliaeiiiha (ka-ba-ssi-nha), s. f. cabaça peque- 
na. II Nome particular das plantas e fructos de dois 
generos de cucurbitaceas, a cahacinha riscada (oin- 
feraj e a cahacinha verrugosa (vcrrucosa). || F. 6'a- 
òrtça -f- inha. 

raliacinlio (ka-ba-.«52-nhu), m. (bot.) planta 
brazileira da familia das cucurbitaceas (momoi^dica 
bucha), que em Pernambuco se chama bucha dos 
caçadores. J| Cahacinho do Pará, planta cucurbitacea 
do' Brazil (colocysillus paraensisj. 

Caliaç» (ka-6fí-ssu), s. m. (bot.) o mesmo que 
cabaça. || Cabaço de collo ou cabaço marimba, es- 
pecie originaria do Brazil (cucurbita leucauthes. 
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Dusch). II Cabaço grogojó, nome dado em Alagoas e 
Pernambuco a inna especie de cabaça (citcurhita 
ovoide). II Cabaço de polvora, no Urazil, a cucurbita 
2mlvis. |j Cabaço de sertão, variedade brazileira que 
dá fructos enormes, jj (Ilort.) llegador grande, de 
cabo comprido. || (Zooí.) Peixe da familia dos trigli- 
deos (tri(jla~hirundo), também denominado ruivo. 

Cnliaia (ka-i»rt<-a). f. túnica de mangas largas 
usada pelos cliins e outros povos asiaticos. 

C»l>nl (ka-bdl), acfj. completo, perfeito, pleno: 
Deu-lhe explicações crtôdcí. JVIandam vozes de amor 
e de lealdade pela tua cabal felicidade. (Bocage.) 

II F. r«&o-(-«/. 
Cabula (ka-?;á-la), s. f. systema judaico de in- 

terpretação' allegorica da Biblia. [| Sciencia ou arte 
cbimerica de communicar coín os entes sobrenatu- 
raes, como gnomos, sylphides, duendes, etc. || (Fig.) 
Cojiluio ou maquinações secretas de indivíduos asso- 
ciados para conseguir certo fim. |] F. liebr. Kabbalah, 
tradição. 

Cabalar (ka-ba-/rí?'), v. iiitr. conspirar, intrigar, 
tramar enredo. || F. Cabahi -j- «''• 

Cabalelta (ka-ba-/ê-ta), s. f. (mus.) trecho 
curto, e de um com])assp animado, que se repete 
duas vezes no final de uma aria, duetto ou outra 
peça. II F. ital. Cabaletía. 

CabalÍMta (ka-ba-ÍÍ5-ta), s. m. pessoa dada ás 
praticas cabalisticas; astrologo. || F. Cabal.i ista. 

Caball.HtIco (ka-ba-ÍÍ5-ti-ku), adj. que se refere 
á cabala (tradição dos judeus). || Que se refere â arte 
de evocar seres pliantasticos: Praticas cabalisticas. 
Cálculos cabalisticos. |1 Obscuro, mysterioso. 1| F. Ca- 
baliMn -(- ico. 

<'aballliio (ka-ba-/i-nu), adj. (poet.) que se re- 
fere ao cavallo Pégaso: Fonte cahallina, a de Ilip- 
pocrene. ||—, s. f. a fonte cabailina: A doce ca- 
ballina. || F. lat. Caballinus. 

Cabalmente (ka-bdl-^nen-t(;), adv. de um modo 
cabal, pleno ou satisfactorio. || F. Cabal -\-men(e. 

Cabalober (ka-ba-/á-bér), s m. (zool.) peixe 
encontrado em Mossamcdes, do genero pristipoma, 
familia dos sciénoides. 

Cabaiia (ka-òfl-na), s. f. pequena casa rústica, 
ordinariamente coberta de colmo, c feita de madei- 
ra; choupana; choça. || F. ital. Capa)\na. 

Cabnncira (ka-ba-nei-ra), s. f. a nuilher pobre 
que vive em cabana. [j F. Caban'^,-\- cira. 

Caliaiieiro (ka-ba-riei-ru), s. m. homem p()1)re 
que vive cm cabana. j] Cesto alto e largo para cima, 
tecido de vimes. || F. Cabana-\-eiro. 

Cabaiio (ka-6íl-nu), adj. Boi cabana, que tem 
os chifres horizontaes ou derrul)ados. [j Cavallo ca- 
ha)W, que tem as orelhas derrubadas e as não pôde 
fitar. II —, s. m. cabaneiro (cesto). 

C4il)az (ka-ííftí), s. m. cesto fundo de junco, de 
vime ou de esparto, regularmente com aza, para 
conducção de fructa, garrafas e objectos miúdos. 

II Caixa cylindrica de lata para transportar comida. 
Í| Bebida alcoolica, feita com café quente, vinho, 

assucare canneJla. || F. gr. Kabos, medida para trigo. 
Cabazada (ka-ba-^á-da), s. f aquiilo (|ue sc 

pude conter n*um cabaz. || Grancle quantidade de coi- 
sas. II F. Caba.i! ada. 

Cabe (Aá-be), s. m. (ant.) no jogo do arco, a 
distancia entre as duas bolas. || Dav cabe, fazer com 
que a líola do parceiro passe da raia do jogo; (íig.) 
fazer acção ardilosa, acto de destreza, para conse- 
guir alguma coisa. 

Cabear (ka-bi-íí?'), v. inlr. mover <o cavallo a 
cauda quando o castigam. || (Flox.) V. Ablaquear. 

li F. Cabo-^-eav. 
^ Cabeça (ka-/jc^-ssa), s. f. (anat.) a i->artc supe- 

rior do corpo dos unimaes bipedes, e anterior do 
corpo de todos os outros, a qual contém o encepha- 
!o, os orgãos dos sentidos e o começo do appareÜio 
digestivo. II A ])artc da cabeça -coberta ordinaria- 
mente de cabellos. [| JuÍzo, bom senso, talento: 
A lembrança nuo é minha... vem de cabeças mais 
profundas e pensadas. (Garrett.) Kão ter cabeça. 

Falar com cabeça. || Boa cabeça, pessoa de juizo, de 
talento. 11 Má cabeça, pessoa *sem juizo, estouvada. 

II Memória: Fica-lhe na cabeça tudo quanto lê. 
II Chefe: Se o infante não pôde cmnsigo, se não tem 

cabeça para si, como ha de ser cabeça de um reino? 
(11. da Silva.) j| Cabeça da Egreja, 6 papa. |[ Cabeça 
de casal, a pessoa que é encarregada de arrolar e 
dar á descripção e partilha os bens da herança. 
(Cod. civ., art. 2üü7.) |1 Principal motor de uma re- 
bellião, motim, revolta [n'este sentido emprega-se 
como masculino, subentendendo-se o indivíduo]: 
Foram presos os cabeças da revolta. || Homem, mu- 
lher ou animal, considerados numericamente: O jan- 
tar sahiu a tanto por cabeça. Possue duzentas ca- 
beças de gado. || Logar principal e centro de uma 
circumscripção: Cabeça de districto. Cabeça de con- 
celho. Cabeça de comarca. || A parte superior de um 
objecto, mais grossa ou larga que o restante: Cabeça 
de prego. Cabeça de alfinete. Cravo de cabeça ou de 
cabecinha. || A parte anterior e mais grossa de um 
objecto. (I A copa ou ramada alta de uma arvore, 
o cimo de um monte, etc.: Os raios purpureos do 
sol nascente bordam de oiro a cabeca esguia do pi- 
nheiro solitário. (K. da Silva.) || Ás extremidades 
de um objecto que as tem semelhantes, o topo: 
Cabeças de vigas. 1| (Mil.) O começo de uma obra de 
fortiiicação ou a i)arte d'ella que está voltada ao 
inimigo: Cabeca de ponte. Cabeça da trincheira. 
Cabeça do desliladeiro. j] (i\Iil.) Parte das tropas que 
marcham na frente: Cabeça da columna. || A frente 
de um cortejo, procissão,' etc. || Começo, principio: 
Cabeça do livro, o titulo, explicação ou termo que 
se põe antes de começar a escripturar um livro: Ca- 
beça do rol, da lista, etc. 1| Cabeça de aguas, a prea- 
mar de aguas vivas. [Diz-se que a maré faz cabeça, 
quando começa a encher, e que descabeça, quando 
começa a vasar.] || (Alv.) Pedra grossa que se col- 
loca nos logares de mais resistencia, como na base 
de um cunhai, em um arco. || Cabeça de breu, de al- 
catrão, molho de cordas velhas embreadas, postas 
na ponta de um pau, para servirem de fogacho ou 
fogareo; (fig.) um negro. || Extremidade arredonda- 
da de um oüjecto: Cabeça do femur. Cabeça de 
alhos, o bolbo d'esta planta. Cabeça do nabo. Ca- 
beça da couve-ílor. !| Cabeça do alambique, o capitei. 

II (Aut.) O capital, porçüo de dinheiro que rende 
juros. 11 Fazer cabeça (ant.), capitalizar. || Cabeça de 
burro (fig.), homem estúpido e cabeçudo. || Cabeça 
de alhos, cabeça de avellan, cabeça de vento, pes- 
soa estonteada, sem tino. || Dar na a alguém, 
diz-se de um acto que uma pessoa pratica impru- 
dentemente e donde se espera lhe provenha danmo 
ou desgosto; e também de uma mania ou capricho 
que sobrevem a alguém: A sua generosidade ainda 
lhe ha de dar na cabeça. Dou-lhe na cabeça ser de- 
putado. {| Andar com a cabeça no ar, andar distra- 
hido, preoccupado. || Andar a cabeça á roda, enton- 
tecer. |[ Fazer andar a cabeça á roda a alguém, azoi- 
nar, fazer entontecer. || (Quebrar a cabeça a alguém, 
feril-o na cabeça, fender-lho o craneo; (fig.) impor- 
tunal-o com rogos, instancias; .incommodal-o com 
barulho. |[ Perder a cabeca, perder o tino ou a sere- 
nidade de animo, não saí)er o que ha de fazer, des- 
animar, cmparvecer. II Ic cabeça abaixo, ficar 
aiTuinado, cahir em miséria. (| Levantar cabeca, re- 
cuperar, restabelecer a fortuna, a posição. [| ííão ter 
pés nem cabeça, ser despropositado (falando das 
pessoas); ser um desproposito. uma semrazão (fa- 
lando dos actos). II Metter-se-lhe na cabeça (isto ou 
aquiilo), convencer-se, persuadir-se, emprehender 
ou teimar em. || Não se lhe tirar da cabeça (isto ou 
aíjuillo), não ha\'er meio de o dissuadir ou de o fa- 
zer desistir de. {| Lançar vides de cabeça (agric.), 
mergulhar as varas sem as cortar da cepa. |[ Fazer 
(o navio) cabeça (mar.), aproar para o rumo que , 
pretende seguir. || (Mar.) Fazer cabeça (ao navio), 
íazel-o aproar ao rumo conveniente para lhe dar re- 
boque. II (Bot.) Cabeca de negro ou de moleque, va- 
riedade de cabaça do Brazil, também chamada tc- 
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jíico. II Cabeça de cotia, arvore do Brazil, da fain. 
das melastomaceas fmyriaspora pubescensj. 1| Cabeça 
de frade, planta aquatica do Brazii, da fam. dos 
gcncianaceas fvillarsia nymphoidcs), também cha- 
mada golpho e gigosa. || (Zool.) Cabeça de gallinhola, 
moliusco gasteropode (murex haustellumj, da ordem 
dos pectinibranchios. [Tem concha em espiral de 
cauda longa e sem esiiinhos.] j] Cabeça de Medusa 
(zool.), radiario echinodenne fpentaci^inus caput Me- 
dusoi), da ordem dos estellirkleos, família dos cri- 
noides. [É também denominado palmeira marinha.] 

II (Astr.) Cabeça de Medusa, pequena constellação 
junto á de Perseii. jj F. r. Caput. 

Cabeçnila (ka-be-ssá-da), s. f. pancada com a 
cabeça. || Desacerto, tolice: Deu grande cabeçada 
comprando aquella propriedade. [| Correias que cin- 
gem a cabeça, testa e focinho do cavallo e lhe se- 
guram o freio. II Movimento do cavallo quando le- 
vanta repentinamente a cabeça. || F. Cabeça ada. 

Caliceal (ka-be-ssíí/), s. m. (ant.) cabeceira, al- 
mofada para recostar a cabeça. || (Cir.) Chumaço que 
se põe por^baixo da ligadura em roda da ferida. 

II (Alveit.) Ponto de cabeçal, ponto com'que se ligam 
as bordas da ferida de uma sangria. || Os cabeções 
do coche, paus em que se sustenta a caixa. || F. Ca~ 
beça-\-al. 

Cabcçallio (ka-be-ssá-lliu), s. m. cabeceira. 
II Vara do carro que, passando entre as mesas, vem 

prender-se á canga. || (Typ.) O titulo, vinhetas e 
dizeres permanentes, que formam a parte superior 
da primeira pagina de um jornal. || Titulo e primei- 
ros dizeres de um livro. || F. Cabeçíx alho. 

Cabeeao (ka-be-s5ão), s. m.'(ant.) travesseiro 
ou almofadão. || Golla larga e pendente de capa, ca- 
saco ou vestido. II Golla ou collarinho largo de que 
as damas usam como adorno. (| (Cav.) Cabresto com 
duas redeas e um arco de ferro, quff se ajusta ao 
focinho do cavallo para o governar, sem lhe moles- 
tar a bocca com o freio. || (Typ.) Gravura do fron- 
tespiclo de um livro. || F. Cabeça 

Calicccar (ka-be-ssi-ár), v. infr. mover a cabeça. 
J Deixar pender a cabeça aíternadamente por eííeito 

e somno: Eu também quando oiço as eloquencias 
com que elle ás vezes vem, dão-me umas somnolen- 
cias que chego a cabecear. (Castilho.) [| Inclinar ou 
pender a cabeça (no sentido fig.): O cabecear da 
torre, da arvore, etc. || (Mar.) Desviar a pròa da di- 
recçâo da corrente. || —, v. tr. (p. iis.) fazer as ca- 
beceiras (dos livros). II (Art.) Cabecear a peça, mo- 
vel-a no sentido vertical. || F. Cabeça-|-ear. 

€al>cccira (ka-be-ssei-ra), s. f. almofada para 
reppisar a cabeça. || A parte da cama ou do leito 
para onde se deita a cabeça. || Pedra que se eleva 
verticalmente sobre a sepultura do lado da cabeça 
do cadaver e onde se põe o epitaphio. |[ Cabeceiras 
da mesa, os lados mais estreitos. || Cabeceira do rol, 
de uma lista, o principio, as primeiras linhas. || (Ant.) 
Chefe, cabeça. || (Ene.) Contraforte que se põe na 
lombada dos livros, formando uma especie de cor- 
dão. II F. Cabeça eira. 

Cabccel (Íca-be-5S^Z), s. m. (jur. ant.) o princi- 
pal quinhoeiro ou co-emphyteuta de uma herdade 
ou prazo indiviso que tinha sobre si a responsabili- 
dacle do pagamento integral da renda do senhorio. 

Cabecilha (ka-be-ssi-lha), s. m. o cabeça ou 
chefe de um bando ou quadrilha. || F. hesp. Cabe- 
cilla. 

Calieeinlia (ka-be-síi-nha), s. f. farinha grossa 
que resulta do rolão passado por peneiro largo para 
o separar da semea. || Cravo de cabecinha, o cravo 
da índia. || F. Cabeçainha. 

Caheço (ka-òê-ssu), s. m. o cume convexo c 
arredondado de um monte t üs picos e cabeç/)s da 
serra. II Monte pouco elevado «e de fôrma arredon- 
dada: Não contente com esta primeira vantagem, 
ainda procurou outra maior, assentando na corõa do 
cabeço a sua artilheria. (U. da Silva.) || F. r. Cabeça. 

CaUcçorra (ka-be-5Sü-rra), s. f. (vulg.) an^i. 
dc cabeça. \\ F. C(d)eça orra. 

<'aí>eoiiclo (ka-be-55H-du), adj. que tem cabeça 
grande, li (Fig.) Obstinado, teimoso [K'este,8entido 
também se emprega como subst.]: Tu és uma cabe- 
çada. (Castilho.) II F. Cabeça-^udo. 

Cabeilal (ka-be-rfrt/), s. m. accumulação de coi- 
sas de valor; capital, bens; riqueza: A opulencia 
(jue pennittiam os seus avultados cabedaes. (K. da 
áilva.) Do Amazonas, do Argenteo, que em torren- 
tes resonantes immensos cabedaes aos mares levam. 
(Bocage.) || (Fig.) Os bens intellectuaes e moraes 
adquiridos pelo estudo, educação ou experiencia: O 
cabedal de erudição. || Estimação que se faz de coi- 
sas ou pessoas: O materialista que sem fazer caso, 
nem cabedal d'essas theorias em que não cré. (Gar- 
rett.) II Pelle preparada para fazer calçado; coiro, 
solla. II—, pi. (carp.J desempenos, duas regras de 
aresta bem viva e recta para verificar o aplanamento 
das tábuas. \\ —, adj. (ant.) caudaloso, copioso, 
abundante: Nunca podiam exgotar o rio por caZ/Cí/a/ 
que fosse. || F. b. lat. Capitale. 

Cabcdaleiro (ka-be-da-/ei-ru), s. m. (ant.) o 
que neçoceia com capitaes alheios ou que os faz 
render. |j F. Cabedal -(- eiro. 

€a!ie<lcllo (ka-be-rfè-rlu), s. m. pequeno cabo, 
monticulo de areias. || F. r. Cabo. 

Cabeiro (ka-í;ei-ru), adj. (ant.) que está ou vem 
no íim ou no cabo; derradeiro. || Dentes cabeiros, os 
últimos dentes queixaes, dentes do sizo. || F. Cabo 
+ eiro. 

Cabcllailura (ka-be-la-fítí-ra), s. f. o cabello 
considerado na sua constituição e crescimento na- 
tural; encabelladura. [I F. Cabello\ira. 

Cabcllcira (ka-be-Zci-ra), s. f. o conjuncto dos 
cabellos de uma cabeça, quando se trazem compri- 
dos: Tem uma formosa cabelleira anelada. || Cabel- 
los postiços com a apparencia dos naturaes. |j Ca- 
belleira redonda, sem rabicho. || Cabelleira de nós 
ou de martellos, com duas tranças pendentes atadas 
em nós. || Cabelleira de cachos, encaracollada: Co-- 
fiando uma cabelleira empoada e de cachos á antiga, 
poz o chapeo de lado sobre a copa. (K. da Silva.) 

II Pau de cabelleira, especie de cabide da fôrma de 
uma cabeça para sobre ello se guardar ou pentear 
a cabelleira. || Servir de pau de cabelleira, servir in- 
voluntariamente de auxilio ou de capa a outrem que 
está namorando; ser ludibriado. || (Fig. e vulg.) Be- 
bedeira, piteira: Tomou uma cabelleira. |1 Cabelleira 
do cometa (astr.), nebulosidade luminosa que rodeia 
o núcleo de alguns cometas. |1 Cabelleira de Berenice 
(astr.), nome de uma constellação situada ao norte 
do zodiaco. || —, s. m. (fig-) homem aferrado ás 
idéias e costumes antigos. || h . Cabello eira. 

Cabellclrclro (ka-be-lei-rci-ru), s. m. o que faz, 
concerta ou penteia cabelleiras; o que corta o ca- 
bello e o penteia. || F. Cabelleira eiro. 

Cabello (ka-/>ê-lu), s. m. o conjuncto dos pêlos, 
que crescem na parte superior da cabeça [propria- 
mente do homem, com excepção dos outros animaes]. 

II (Por ext.) Os pêlos de qualquer parte do corpo hu- 
mano. II O pêlo comprido de alguns animaes. |t Cada 
um dos pêlos da cabeça ou das outras partes do corpo. 

II Coiro ou pelle era cabello, secca para ser empre- 
gada com o pêlo, como para bahus. j| Em cabello, 
com a cabeça descoberta. || Por um cabello (loc. adv), 
por um triz, || Estar pelos cabellos, estar de má von- 
tade, com muita pressa. || Ser levado ou arrastado 
pelos cabellos (fig.), com violência, violentamente. 

II Arripia-ca&e/ío. v. Arripia. Arripiarem-se os ca- 
bellos a alguém, horripilar-se com frio ou medo. 

II Porem-se os cabellos em pé, arripiarem-se. || Le- 
var coiro e cabello, tirar tudo, causar prejuízo total. 
J| Agarrar a occasião, a fortuna pelos cabellos, não 

eixar perder a opportunidade. || (Keloj.) Mola de 
aço em espiral da grossura de um cabello, que serve 
de regulador aos relogios de algibeíra. || F. lat. Ca- 
pillus. 

CabclIiKla (ka-be-Z«-da), s. f. (bot.) arvore dc 
fructa do genero Eugenia, da familía das myrtaceaa. 
(Brazil.) II F. fem. de Cabellndo, 
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CabclliKlo (ka-bc-íw-du), a//;, qnc tem miiito 
cabello. \\ Coiro cabelludo (ant.), a pelle da cabeça 
d'onde nascem os cabellos. || F. Cabello -f- ndo. 

t^nher (ka-òèr), v. intr. (com a prep. cmj poder 
ser contid.0, ou poder estar dentro; ter logar: Os li- 
vros nuo cabem na estante. Depois do que succedeu 
já não cabemos na terra os dois, (lí. da Silva.) 

il (Fig.) Ser compatível: Mus tal prosapia... como 
pód.e caòer na humildade christan? (Castilho.^ Um 
espirito que não cabia na sua epocha. (K. da Silva.) 

II Poder fazer-se, realisar-se ou succeder (dentro 
de certo tempo): Um discurso que nuo cabe em 
duas horas, jj Vir a proposito: Cabe aqui lembrar o 
bem_ que perdemos. || Pertencer, competir (com a 
preposição aj: Ao homem que deve ser forte cabe 
affrontar o infortúnio. (K. da Silva.^ A amor, que é 
serio, cabe gracejar d'esse modo. (Castilho.) || Per- 
tencer em partilha ou quinhão (com a prep. a): A 
outra fracçãozinha que me pôde caber na repartição 
teimiJlionesimal da magestade legislativa. (Garrett). 
No rateio coube tanto a cada associado. I| Não ca- 
ber em^si ou na pelle de contente, ou não lhe caber 
o coração no peito de contentamento, exultar de ale- 
gria: Não sabe o bravo tanto bem se o creia, que o 
coração no peito lhe não cabe de contente... (Ca- 
mões.) II Poder entrar (com a prep. por) '. Nuo*caZ/e 
jjor aquella porta. || (Flex.) Toma i adeante da 1.^ 
syllaba na 1.^ pess. do sing. do pres. indic. e nas tres 
pess. do sing. e 3.^ do pl. do pres. conjunct.: caibo; 
caiba, caibas, caiba, caibam. O pret. perf. do indic. é 
coíibe e d'ahi os derivados: coubéi^a, coubésse, coubér. 

j| F, lat. Capere. 
Cabiiil (ka-bi-ái), s. m. (znol.) o mnior animal 

da ordem dos roedores (hydrochuims capibara). [En- 
contra-se nas margens de todos os lajíos e rios do 
Brazil.] 

Culiida (ka-6i-da), s. f. cabimento; acceitação 
II Boas relações, valimento, privança: Tem grande 

cabida com o ministro. (| F. Ca6er-{- ida. 
Caliide (ka-ííi-de), s. m. movei em que se pen- 

dura o fato, arreios, armas, etc. || F. r. Capuf. 
Cabidela (ka-bi-rfe-Ia), s. f. (cul.) as entranhas 

das aves e outras miudezas (moelas, fígado, pescoço, 
pontas^ das azas, etc.) jj Guisado que se faz com es- 
ses miúdos, misturando-se-lhes sangue das aves*. 

11 Cabidela branca, o mesmo guizado, sem sangue. 
11 (Fip;.) Misturada, confusão; balburdia. || F. r. ar. 
Quebdon, fígado. 

€alildo (ka-?>i-du), 8. m. corporação dos conegos 
de uma sé. || (Ant.) Capitulo de uma congregação 
religiosa. || F. lat. Capituliis. 

^ <'abfilo (ka-òi-du), p. de caber. [| Que tem ca- 
bimento, valia ou acceitação; valido: ó barão, onde 
vês tu sujeito mais illustre, mais cabido no paço ou 
mais acceito ás bellas? (Castilho.) || Apropriado, 
conveniente: Nuo quero examinar se foi pesado ou 
leve o c^ue Luiz fez, e se era ou não cabido íld.) 

II Merecido: O grau de cavalleiro, não raro bem 
cabido em valentes homens de armas... (Ilerc.) || F. 
Cafter ido. 

(ka-ii7-da), s. f. tribu ou associação de 
familias de selvagens, de ciganos. || F. ar. Kabtla. 

Caliliiiciito (ka-bi-77íí?i~tu), s. m. recebimento, 
valimento, acceitação. || Acerto, opjiortunidade, con- 
veniência: Este üicto não tem agora cabimento. 

II Vaga ou occasiao própria para admissão, recebi- 
mento ou goso de algum beneficio, ou para obter o 
despacho que se pretende: Esperar cabimento para a 
reforma. Tem cabimento a sua pensão. Não tem ca- 
bimenio a sua pretenção. || F. Caber-^menio. 

CabiMbaixo (ka-bis-6«'i-xú), adj. de cabeça bai- 
xa. II Abatido, liumilhado. |] F. Cabis (corr. de ca- 
beça) -j- baixo. 

Cabiiiiia (ka-bi-w-na), s, f. (bot.) jacarandá 
preto. 

Cabo' (^íí-bu), s. m. commandante; chefe. || Cabo 
de guerra (ant.), oííicial superior do exercito; gene- 
ral. 11 Cabo de cento (ant.), ofücial que commandava 
cem soldados. |1 Cabo de esquadra, praça de pret, 

cujo posto (i inferior ao de fnrriel, eque commanda 
uma esquadra, [j Essa o de cabo de esquadra, diz-se 
na linguagem chula, com referencia a um grande 
desconchavo ou asneira, que outrem profere. || Cabo 
de policia ou de segurança, o cidadão que faz o ser- 
viço policial na sua parochia sob as ordens imme- 
diatas do regedor. || Cabo de marinheiros, marinheiro 
da annada, graduado para commandar um troço de 
marinheiros inferiores. || Extremidade. || De cabo a 
cabo, de uma a outra extremidade, [j De cabo a rabo, 
do principio até o fim. 1| Fim, extremo, limite: 
A esta voz, lá na orla da floresta, ao ca,bo do 
sarçal, surgiram de repente uns reflexos inetallicos. 
(Herc.) Fui hontem... visitar, ao cabo de tantos 
annos, logares tão queridos. |] Estar no cabo, estar a 
acabar, a extinguir-se, a morrer. || Levar as coisas 
ás do cabo, lançar muo dos últimos recursos; em- 
pregar o extremo rigor. || Dar cabo de, extinguir, 
gastar, destruir, acabar, matar: Matheus não seja 
eu, se d'elle não der cabo. (Castilho.) ||. (Geogr.) 
Grande ponta de terra que entra pelo mar dentro; 
promontorio: O cabo da Boa Esperança. O cabo da 
Kocca. II Navegar entre çabos ou de cabo a cabo, 
proximo a terra; de um a outro porto do mesmo 
paíz, II (Naut.) A direcção da prôa do navio quando 
navega; o rumo. |1 (Vozes de commando náutico): 
Cabo Ia mar, aproar ao mar, desviando-se das costas. 
Virar cabo por cabo, fazer o navio uma evolução com- 
pleta. II (Ant.) Capital, o principal de uma multa 
sem contar juros nem custas. || F. lat. Caput. 

Cabo = (ÀYÍ-bu), s. m. extremidade de um instru- 
mento, por onde se empunha ou maneja: Cabo da 
faca, do garfo, da colher, do martello, da enchó, 
da pá, da enchada, da vassoira, etc. || (Ant.) Cauda. 
J| Cabo da espada (ant.), os copos. j| (^L^r.) Cada uma 

as cordas grossas que se usam nas .embarcações. 
II Comer a dois c^ibos, estar preso a duas amarras, 

tirar dois proveitos ao mesmo tempo. || F. lat. Capu- 
lus, de capere (tomar). 

Cabocla (ka-/>ü-kla), s. f. (zool.) especie de rôla 
de còr de cobre (no Urazil). |] F. r. Caboclo. .. 

Caboclo (ka-6d-klu), adj. de côr de cobre; aco- 
breado (no Brazil). || F. nome de uma raça indigena 
do Brazil. 

Caboiiegro (/:a-bu-)íê-ghru), 8. m. (bot.) espe- 
cie de palmeira das regiões equatoriaes da America, 
c,onhecida também pelo nome de Tagua (phytele- 
phas macrocarpaj. [Com a amêndoa do fructo fa- 
zem-se castões de bengala e outros objectos de arte.] 

II F. Cabo (cabeça) --|- negro (de negro). 
Cabotagem (ka-bu-íá-jan-e), s. f\ (naut.) na- 

vegação entre cabos ou costeira, ou entre portos do 
mesmo paiz. [Oppõe-se a navegação de longo curso.] 

|j F. Caput -f- agem. 
€'^aboiico (ka-6c)-ku), s. m. cova, fosso, valia. 

[| (Alv.) Excavaçào para se assentarem os alicerces 
de uma construcção. [| (Por ext.) A sapafa dos mu- 
ros ou os seus alicerces, quasi sempre de alvenaria. 

II (Techn.) O vão em que gira a roda do moinho. 
11 F. r. Cavar. 
Cabolija-aiisaiijsa (ka-6()-ja-an-í;/ían-gha), 

8. f. (zool.) ave de África (porphyrio-Atleni) cia 
familia das macrodactylas, da ordem das pernaltas. 
[Vive nos logares pantanosos e á borda dos rios. 
É também chamada cabouja-feiticeira.J 

Caboiiqiicifo (ka-&()-kei-ru), 5. m. o que abre 
cabouco; cavador. || O que excava as pedreiras para 
d'ellas tirar pedras. || O que trabalha em rocha para 
abrir uma mina ou uma galeria subterranea. || F. 
Cabouco -|^ eiro. 

<'abo» (ka-/;ü.?), s. m. (zool.) nome commum a 
dlfferentes especies de peixes da familia dos gabioi- 
des, tanto do genero blennius (D. phoUs, B. tenta- 
cularis), como ao genero gobius (G. paganellus, G. 
capito, G. nigei\ etc.). 

Cabra (kd-hra), s. f. (zool.) genero de inammi- 
feros da ordem dos riuninantes. |1 A femea do bode, 
capra hircus ou cabra commum, typo do genero. 

II Cabra cega, jogo ou folguedo de sala em que uma 
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pessoa de olhos vendados se exforça por apanhar 
qualquer dos jogadores para ser por elle substitui- 
da. II Jogar a caJtra cega (fig.)» andar ás apalpadel- 
las em um negocio em que os outros vêem clara- 
mente e i)rocuram enganal-o. || (Astr.) Cahra Amal- 
thêa, nome de uma estrella de primeira grandeza, 
da constellaçâo do Cocheiro ou Tliaetonte. || (Mec.) 
Pé de cabra, alavanca de ferro cuja ponta é feuJi- 
da em duas partes, semelhante a um pé de cabra. 

[[ (Mec.) Machina para elevar pesos, composta de 
um sarilho horizontal, um caixilho alto e uma ou 
mais roldanas. || (Zool.) Peixe da familia dos trigli- 
deos (triqla hn'a). ITambeni se denomina cahrinha.\ 

II F. lat. Capra. 
(A'á-bra-mu), 5. m. peia com que se 

prende lun dos cornos ao pé do boi para este não 
fugir. 

Cnliruo (ka-òr«o), s. m, o bode. || F. Cobro 
ClO. 
Cabrca (M-bri-a), s.f. machina para elevar pe- 

sos. II —, adj. (ant.) nau cafyrea, casco de navio de 
alto bordo ou barcassa com apparelho para quere- 
nar os navios cujo forro se precisa ver, calafetar c 
concertar, j] F. r. Cabra. 

Ciihrciro (ka-6í'<?í-ru), s. m. o pastor que guar- 
da cabras. (| F. Cahr\\-\~ eivo, 

Ciabre.xíHiife (ka-bres-ían-te), s.m. (mech.)es- 
pecie de sarilho de eixo vertical que serve para le- 
vantar ancora e pesos no n3,vio. jj F. r. Cabra. 

CiibreNleir» (ka-bres-íeí-ru), s. m. o que faz 
ou vende cabrestos, j] —, adj. í|uc é guiado por ca- 
bresto, e por ext., diz-se do animal que obedece ao 
governo; Poldro cabi^esteiro. [[ F. Cabresto ~\- eiro. 

CabrcMtiliio (ka-bres--íi-lhu), s. m. dini. de ca- 
bresto. 11 F. Cabresto + ilho. 

falírewto (ka-/;rês-tu), s. m. arreio de corda ou 
de coiro com que se prendem a? cavalgaduras pela 
cabeça e sem freio. || Boi manso que serve de guia 
ao rebanho de gado bravo. || (Naut.) Cabo grosso 
que segura o gurupés a argolas fixas no costado do 
navioi 11 F. lat. Capristxm. 

€»F>rll (ka-bril), s. in. aprisco de cabras. || Logar 
alcantilado. || F. Cabríi-]-il. 

CuliriBliu (ka-/>ri-lha), s. f. bimbarra, vara de 
mover o cabrestante. j] Cabrestante mui simples. 

II F. Cabm -\- ilha. 
ralirim (ka-6rm), s. m. pelle curtida de cabra. 

II F. Cabni im. 
Calirinlia (ka-bri-nha,), s. f. dim. de cabra. 

II (Zool.) O mesmo que cabra (peixe). || F. Cabr^~\- 
inlia. 

l'ahrÍola (ka-bri-o-la), s. f. salto de cabra. 
II Grande salto em fjue o corpo do saltador se dobra 

ou revira no ar. || (Fig.) Mudança rapida de opinião, 
de ])artido. || F. Cabr?^ola. 

rahriolar (ka-bri-u-W?*), v. intr. fazer ou dar 
cabriolas; saltar, pular com grande agilidade. || F. 
Cábriolü ar. 

CaBirlolc (ka-bri-ó-Ze), s. m. cari-o ligeiro de 
duas rodas para ser puxado por u;n só cavallo. || F. 
fr. Cabriolet. 

CalirUa (ka-Z^'í-ta), s. f. (ant.) machina de guerra 
para atirar pedras. || Ir ás cabritas, ir escarranchado 
ás®costas de alguém, segurando-se-lhe ao pescoço ou 
sendo seguro pelas mãos: || F. fem. de Cabrito. 

Cabritar (ka-bri-/ar), v. intr. brincar como os 
cabritos, pular, saltar. || F. Cabrito -f- ar.' 

Calirito (ka-?;7'í-tu), s. m. a cria da cabra em 
quanto mamma. || F. Cabro -|- ito. 
. Caliriiiva (ka-bri-tí-va). s. f. (bot.) arvore resi- 
nosa do Brazil, da familia das leguminosas (myro- 
carpiis froyidosus). 

€a|>ro (kd-hrü), s. m. (p. us.) o bode. [| F. lat. 
Caper. 

Cabriiin (ka-6j*w?i), adj. usado somente n'esta 
phrase: Gado cctbruni, que consta de cabras e bo- 
des. II F. r. Cdhro. 

ralitscltao (ka-bu-a-íio), s. m. ("bi'nzil.): Em ca- 
buchão, de f«'>rma occa e conica. || F. Cabtwho -f- ão. 

Caliiiclio (ka-2>w-xu), s. m. a ponta ou cucuruto 
dos pães de assucar. || i. r. Cabo. 

Cabueipe-Yiiiiiatico (ka-bu-s«t-pc-vi-í?/iã-ti- 
ku), 5. m. arvore leguminosa do .Brazil (eiitcrolo- 
biuin lutescensj, cuja madeira se emprega em con- 
strucções. 

Cabula (^"á-bu-la), s. f. (eschol.) falta ou pouca 
frequencia nas íiulas; mandreice. || Manha ou logro 
com o fim de se escapar ao serviço: Usar de cabula. 

[I —, 5. m. o estudante que falta ou se escapa ás 
lições. II —, adj. manhoso, astuto para faltar ao ser- 
viço. 

Cabular' (ka-bu-ZárJ, v. intr. usar de cabula; 
ser cabula. || F. Cabidii-\- ar. 

Caburo (ka-Z;íí-ru), s. m. especie de Xioruja do 
Brazil. 

Caca (A:a-ka), s. f. (Infantil) excremento; porca- 
ria. 

Caça(À-rt-ssa), s./! acção decaç-ar; ca<jada. ]| (Fig.) 
Instancias, manobras ou correrias contmuadas para 
conseguiralguma coisa. || Os animaes que se apanham 
na caça ou que se costumam caçar: O logar abun- 
da em caça. Trouxe muita corra. || Cão de caça, cão 
de raça pmprio ou adestrado para acompanhar o ca- 
çador, farejar a caça, levantal-a e ir a2)anhar a íjue 
cahiu. II Levantar sxcaça, fazel-a sahir do poiso com 
os caes; (üg.) aventar um negocio de que outros se 
hão de aproveitar. || Espantar a caça, levantal-a in- 
oppoitunamente e quando o caçador está íóra do al- 
cance; (fig.) fazer mallograr uma empresa ou nef;o- 
ciação, por prccii)itação ou malevolencia. |[ (Marit.) 
Perseguição do inimigo: Navio destinado á caça dos 
piratas. || Dar caça, perseguir; procurar. |j F. lat. 
contr. de Caçar 

C^acaborradn (ká-ka-bu-?T«-da), s. /. (pleb.) 
coisa mal feita; desi)roposito, parvoice. 

Caçada (ka-síâ-da), s. f. acto e producto da 
caça: Fiz uma boa caçada. í| F. Caçwi'ada. 

€^aça<leira (ka-ssá-íZcí-ra), s. f. arma pequena 
e leve]' própria para a caça. || JaquetHo leve, proprio 
j)ara andar á caça. |! K. Coçwc -f- eira. 

Caeaflelro (ka-ssa-íZ^i-Vu). adj. proprio para ca- 
oar ou para trazer a caça: Arma caçadetra. Kede 
caçadcira. || F. toar-j-eiVo. 

'Cacador (ka-ssa-íWr), adj. e s. o que anda ca- 
çando ; o que tem por habito ou por profissão o ca- 
çar: Diana caçmlora. Um caçador de profissão. 

[| (Mil.) Soldacío de infanteria ou de cavalhiria li- 
geiras. II —, pl. (mil.) corpo de tropa de infanteria 
arnuulo á ligeira, e cuja tactica é coml)ater cm 
pequenas fracções, approveitando os accidentes do 
terreno, para cobrir a marcha das columnas de 
infanteria e artilheria. || Caçadoi'es a cavallo, tropas 
de cavallaria ligeira, armadas de espadas e cara- 
binas para occorrerem com promptidâo a qualquer 
ponto do campo em quQ se tornem necessarias, e 
[)ara exploração do terreno. || F. Caçar-\-or. 

Caeante (ka-s^aii-te), adj. que caça. I| (Her.) 
Representado cm acção de caçar: Falcão cacantc. 

II F. Caçarante. 
Caçao (kü-ssão), s. in. (zool.) j^eixe do mar, da 

familia dos mustelideos (mustelus vulgari^). 
Caçapo (ka-55a-p_u), s. m. coelho, laparo. jj (Fig.) 

Homem grosso e muito baixo. I| F. lat. Dasypus. 
Carar (ka-S5rt?*), v. ir. perseguir (animaes sil- 

vestres a fim de os matar ou de os apanhar vivos). 
II (Fig.) Apanhar: O nosso andador, depondo o de- 

voto nicho de S. João, postou-se á porta da egreja 
caçando as esmolas dos fieis. (Pk. da Silva.) || (Kaut.) 
Recolher, colher (as vélas, os cabos, etc.). || —, 
V. intr. garrar, descahir com a força da corrente ou 
do vento, e sem governo. [| F. lat. *Caplia?'e. 

Cacarejar (ka-ka-re-j«?-), v. intr. cantar. [Diz- 
se da gallinha, e por ext., de outras aves quando 
cantam do mesmo modo.] !| (Fig.) Pairar monoto- 
namente. || Cacarejar e- não pôr ovo, diz-se do que 
íaz promessas fallazes. 1| F. Cacarejoar. 

Cacarejo (ka-ka-rê-ju), s. m. o canto da galli- 
nha. II F. voz onomatopaica. 
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Cacarcos (ka-ka-rc-iis), s. m. pl. trastes velhos 
e de pouco valor. |1 F. r. Caco. 

Caearola (ka-ssa-?'ó-la), s. f. frigideira de barro, 
caooila. II F. r. Caço. 

Caeatiia (ka-lca-íw-a), s. f. (zool.) ave da família 
dos psittacideos, divisão dos papagaios. [Diífere dos 

■papagaios propriamente ditos por ter pApa,. o bico 
mais forte e recurvado, o os tarsos muito curtos.] 

II (Mar.J Secção dos mastros: Cacatua de artimão. 
II (Mar.) Yéla volante que prende nas cacatuas. 

Cacau (ka-Â:áu), s. m. (bot.) amêndoa do fructo 
do cacauzeiro, de que se faz o chocolate. j| Manteiga 
de cacau, substancia butyrosa, extrahida do fructo 
do cacauzeiro, e que é empregada em medicina. 

II O cacauzeiro. || F. nome dado pelos caraibas. 
Cacaiixciro (ka-kau-srei-ru), s. m. (bot.) arbusto 

da familia das esterculiaceas fíheobromi-cacauj. 
II F. Cacau 7I- eiro. 

Cacea (ká-ssi-n), s. f (naut,),estado do navio 
quando garra, ou vai caceando. || A cacea (loc. adv.), 
á garra. || F. r. Cacear. 

Caccar (ka-ssi-ÉÍr), v. intr. (naut.) garrar, des- 
cahir,, caçar. || F. Cftpa ear. 

Cacetada (ka-sse«ía-da), s. f. pancada com ca- 
cete. II F. CaccíQ^ada. 

Cacete (ka-55è-te), s. m. bordão, moca, casse- 
tete. II F. contr. de fr. Casse-tête. 

Caeeteiro (ka-sse-íei-ru), s. in. o que usa de 
cacete; brigão, desordeiro. || F. Cacete eiro. 

Caclia (Â:á-xa), s. f. (ant.) engano, dissimula- 
ção ; ardil de guerra. [| F. fr. Cachê. 

Caeliaça (ka-xá-ssaV s. f. (brazil.) espuma 
^ossa. que se tira das caldeiras na primeira fervu - 
ra do succo da canna quando se fabrica o assucar. 

II Aguardente ordinaria extrahida das borras do me- 
laço e das limpaduras do succo da canna de assu- 
car. [Também se chama taíia.] 

Cachaçilo (ka-xa-í5/í0), s. vi. pancada no ca- 
chaço, pescoção. í| F. Cachaço-\~ão. 

Cac]iaceli>a' (ka-xa-55eÍ'-ra), s. /"..cachaço gran- 
de e largo. || Carne de cachaço do porco; faceira. 

11 F. Cachaço -|- eii^a. 
Cachucclra* (ka-xa-sseí-ra), s. f. (hrazil.) de- 

posito onde se junta a cachaça que se tira das cal- 
deiras do assucar. ]| F. Cachaçueira. 

"<^Cacliaço (ka-ícít-ssu), s. ?)i. parte posterior do 
pescoço; cerviz. || F. Cacho' aço. 

Cachada (ka-irá-da), 5. f. queimada do matto 
para alqueidar as terras e destruir as ervas mani- 
nhas. 11 (No Minho.) Operação de altear ou nivelar 
um campo. 

Cachalote (ka-xa-Zo-te), s. m. (zool.) mammi- 
fero da ordein dos cetáceos fphysetei'-macroccpha- 
lusj. [Diífere da baleia na grandeza desconforme 
da cabeça, e em ter dentes.] || F. ing. Cachalot.. 

Cachaiiiorra (ká-xa-írtd-rra), 5. f. clava, moca, 
cacete. 

CacSiaiiiorrada (ká-xa-mu-rrd-da), s. f. pan- 
cada com cachamorra, moçada, cacetada. || F. Ca- 
chamorríi -|- ada. 

Cachào (ka-xão), s. m. borl>otão: O sangue 
sai em cachoes. A agua ferve em cachão. 

CacharoBete (ka-xa-ru-Ztí-te), s. m. bebida al- 
coolica formada pela mistura de diversos licores. 

Cachear (ka-xi-ár), v. inlr. encher-se ou co- 
brir-se de cachos. [Diz-se das vinhas quando os seus 
racimos limpam da flor e começam os bagos a appa- 
recer.] || No Brazil diz-se do arroz quando começa a 
espigar. II (Flex.) \.•Ablaquear. || F. Cacho-{-ear. 

Cacheira (ka-arei-ra), s. f. varapau tosco, cajado. 
II (Ant.) Tecido grosseiro de lan. 
Cacheirada (ka-xei-?'á-da), s. f. pancada com 

a cacheira ou cacheiro. || Cacetada, bordoada, jj F. 
Cacheiríx, -|- ada. 

Cacheiro (ka-xeí-ru), s. m. o mesmo que ca- 
cheira. 

Cacheiro (ka-xci-ru), adj. que se esconde. [Usa- 
do somente na expressão: ouriço cacheiro.] || F. Ca- 
c/ta-f-círo. 

Cachemlra (ka-xe-nu-ra), s. f. tecido especial 
de lan finissima labricado na índia. || Tecido fino de 
lan mais ou menos imitante a cachemira. || F. Ca- 
chemira (região na índia). 

Cachenex (ká-xe-ne), s. m. lenço grande ou 
manta estreita para agasalhar o pescoço e parte do 
rosto até ao nariz, j] F. fr. Cache-nez. 

Cachetico (ka-Á:íJ-ti-ku), adj. que tem cachexia. 
II F. lat. Cacheticiis. 

Cachexâa (ka-ké-Z:ssi-a), s. f. (med.) estado geral 
de abatimento e de magreza. || V. gr. Cachexia (mau 
estado). 

Cachiliii (ka-xi-òú^ s. m. resina da America, 
extrahida da ílursera-gximmifera. 

Cachicama (ka-^i-A"á-ma), s. m. (zool.) o mes- 
mo que armadilho. 

Cachtiiiaii (ka-xi-mfm), s. f. (bot.) arvore das 
Antilhas, da familia das anonaceas (amna-ixiicn'- 
lata), cujo fructo é muito apreciado. 

CachlBHbada (ka-xin-ííít-da), s. f. a fumaça quo 
se aspira do caclximbo: Dè-me uma cachimbada do 
seu cachimbo. || A porção de tabaco que enche o for- 
nilho do cachimbo: Fumar uma cachimbada. \\V. 
Cachimbar -|- ada. 

Cachimhar (ka-xin-òár), v. intr. fumar x>or ca- 
chimbo. II F. Cachimbo ar. 

Cachiiiilio (ka-íci/i-bu), s. m. apparelho para 
fumar, consistente em uma pequena capsula ou for- 
nilho de madeira, gesso, loiça, etc., onde se deita e 
accende o tabaco ou outra substancia, e ao qual 
está adaptado um tubo por onde se aspira o fumo. 

II Ferragem munida de um tubo em que entra o es- 
pigão dos lemes das portas,; femea da ferragem cha- 
mada machafemea. 

Cachimoiila (ka-xi-mo-ni-a), s. f. (vulg.) ca- 
beça; juizo; memória. 

Cacliliiada (ka-xi-ná-da), s. f. gargalhada. [| F. 
Cachinar -|- ada. 

Cachinar (ka-xi-íiár), v. intr. ri» ás gargalha- 
das. II F. lat. Cachinnare. 

Cacho' (A-ó-xu), s. m. (bot.) grupo de flores ou 
de fructos sustentados por peciolos, em roda de 
um pedunculo commum: Um cacho de uvas. Um 
cacho de bananas. || Estar como um cacho, com- 
pletamente embriagado. || Grupo de coisas dispostas 
a modo de um cacho de flores ou de fructos. || Anéis 
ou canudos de cabello que as damas trazem penden- 
tes da cabeça por enfeite. 

Cacho • (kd~xii), s. í)i. (ant.) cachaço, pescoço. 
Cachoeira» (ka-xu-ei-ra), s. f. salto na corrente • 

de um rio, onde a agua faz cachão; quéda de agua, 
catadupa, cataracta. || F. Cac/ião eira. 

Cachohi (ka-a?ü-la), s. f. (vulg.) cabeça. |j (Mar.) 
Taboa que se prega no topo do calcez de um mastro, 
para impedir que a agua se introduza entre os encai- 
xes do madeiro. || A cavidade na cabeça do leme 
onde se introduz a canna. || F. Cacho ^ ola. 

Cacholeta (ka-xu-/d-ta), s. f. pancada leve na 
cabeça com a mão ou com uma vara. || F. Cacholà. 
-\-eta. 

Cachoniho (ka-a?on-bu), s. m. (zool.) especie 
de mocho de África (athene-pcrlataj. 

Cachopa(ka-a'ü-pa), 5./".rapariga, moça. (Beira.) 
Cachoplce (ka-xu-/)i-sse), s.f. rapaziada, acção 

própria de rapazes ou de gente moça. || F. r. Ca- 
chopo + ice. 

Cachopo (ka-.TÔ-pu), s. m. (pleb.) rapaz. 
Cachopo (ka-a?()-pu), s. m. (marit.) rochedo á 

flor da agua; escolho. || (Fig.) Obstáculo perigoso. 
Cachorra (ka-arô-rra), s. f. cadella pequena. 

II INIulher ou rapariga de mau gênio. || F. fem. de 
Cachorro. 

Cachorrada (ka-xu-mt-da), s. f. bando de cães 
pequenos. || Conjuncto dos cachorros de pedra, do Al- 
venaria ou de madeira, que sustentam uma cimalha. 

II (Fig.) Gente vil, ou malévola. i| Acção vil e malé- 
vola. 1|F. Cachorroada. 

Cachorro (ka-xô-rru), s. m. .cão novo ou pe- 
queno. II Cria da loba, da leôa e de outros animaes 
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parecidos com o cuo. || (Constr.) Peça saliente de ma- 
deira ou pedra para sustentar o peso de uma cirna- 
lha ou de uma sacada; mpdilhâo. || (Constr. nav.) 
Cada um dos grossos madeiros ou escoras, que sus- 
tentain o navio na calha do estaleiro. || (Mecli.)Peça 
da ataiona que dá movimento de vaivém á calha 
para fazer cahir o trigo entre as mós. )| (Fig. vulg.) 
ilomem ou rapaz de mau gênio. 

Cachu (ká-a?w\ s. m. sueco coagulado de cer- 
tas plantas da índia, que contém grande porção de 
tannino, e se emprega como adstringente na medi- 
cina, cm tinturaria e na curtimenta de pelles. 

Oacliuclia (ka-a?u-xa), certa dansa hespa- 
nliola muito ligeira e graciosa. 

Cuciiucho (ka-xu-xu), s. m. (zool.) peixe do mar, 
da família dos scienoides, secção dos pristipomas 
{deutex~m<içrophlhalmosJ. 

Cacifo (ka-55i-fu), s. m. (ant.) medida de grfios 
ou farinhas. [E o mesmo que selamim.] || Gaveta; 
caixa. II Cofre. || Quarto ou recanto pequeno e escuro 
em uma casa. || F. ar. Cafiz, medida de grãos. 

Cacimba (ka-5íin-ba), s. f nevoeiro denso que 
se forma ao cahir da tarde em alguns pontos da 
costa de África e que é muito nocivo á saúde; re- 
lento, sereno. || Cova que se faz na areia ou nos ter- 
renos humidos para recolher a agua. 

Caco (kd-ku), s. m. fragmento de barro, de vi- 
dro ou de loiça; traste de pouco valor. || (Fig. fam.) 
Cabeça; juizo: Tem falta de caco. || Pessoa doente 
ou velha: Está um caco, nem já pôde andar. || —, 
"pl. loiças e trastes velhos, de pouco valor. 

Caco (/có-kô), pref. ^ego que significa mau; 
Cacographia, cacologia. || F. gr. Kakos, mau. 

Caço (Aú-ssu), s. m. (p. us.) frigideira de barro 
com cabo. || Colher grande com que se tira a sopa 
da terrina ou o assucar do assucareiro, concha. 

Caooada(ka-ssu-á-da), s. f. zombaria, escameo, 
debique, disfructe; troça. 

Caçoaiitc (ka-ssu-an-te), aclj. e 8. que gosta 
de caçoar, trocista. || F. Caçoar -|- ante. 

Caçoar (ka-ssu-áí*), v. tr. escarnecer ou zombar 
de, debicar com, fazer troça a: Caçoar os caloiros. 
11—, v. intr> a mesma accepçuo.^ [Usa-se com as 

prep. com ou de.] 
Cacoco (ka-A-ü-ku), s. m. (zool.) nome dado em 

Angola a uma ave de rapina nocturna (scoys-lm- 
cotis). 

Cacographia (ka-kó-glira-^-a), s. f. erro de 
ortliographia, escripta errada, i| F. Caco (pref.) -|- 
(jraphia. 

Caçoila (ka-5sôi-la), s f. vaso pequeno de barro 
em que cozem alimentos. [| Vaso de porcelana ou de 
metal em que se queimam resinas ou plantas aro- 
maticas, || F. Caço-{-oila (por ira). 

Caçoiro (ka-s$üJ-ru), s. m. disco de madeira que 
se niette nas rocas de canna para alargar e arredon- 
dar a parte em que se enrola a estrlga. 

Cacola (ka-Â:tí-la), s. m. (bot.) réptil da ordem 
dos saurios, familia dos lacertidios feuprcpis Oli- 
veriij, que se encontra em Benguella e Catum- 
bella, 

Cacolcta (ka-ssu-Zc-ta), s. f. parte concava na 
fecharia das armas de pederneira, onde se colloca a 
escorva. |l Especie de cadinho em que os ourives re- 
cozem a prata ou o oiro. || F. Caço eta. 

Caçonctcs (ka-ssu-nè-tes), s. m. pi. paus tor- 
neados e oblongos com um rebaixo ao meio, os quaes 
jnettidos em certos gornes fazem com que as escotas 
sirvam de amantilhos. 

Cacopiiatoii (ka-A"ü-fa-tô-ne), s. m. o mesmo 
que cacopbonia. H F. gr. Caaophaíon. 

Cacopliouia (ka-ku-fu-ni-a), s. f. (gram.) vicio 
de locução que consiste no mau som resultante da 
reunião de duas palavras ou de syllabas ou letras 
de diííerentes palavras, como em Alma minha e em 
Mas não. || F. Cacophúnia. 

Caçoíisiic (ka-55í)-ghe), s.m, (zool.) nome dado 
em Campamgoinbe (África occid. port.) á ave mi- 
c7'onisus-monogrammicus 

Cactaccas (ka-i/á-ssi-as), s. f. pl. (bot.) famí- 
lia de plantas dicotyledoneas, rasteiras ou arbores- 
centes e de fôrmas singularissimas. [O caule pode 
ser espherico, anguloso, foliaceo ou formado por 
peças articuladas, grossas e succulentas. As folhas 
são carnosas, lisas ou canelladas e eriçadas de es- 
pinhos. Algumas não tem folhas. As llôres são 
Íierfeitas e quasi sempre grandes,e de côres vivas, 
^rocedem da America tropical.] 

Cacto (A*á-tu), 8. m. (bot.) nome commum a 
todas as plantas da familia das cactaceas. [Alguns 
cactos téem nomes vulgares especiaes, como a fi- 
gueira da Barbaria, a rainha das flores, os maca- 
cos.] II Cacto-melão, nome vulgar do echinocactus, 
que tem a fôrma de um globo canelado vertical- 
mente e eriçado de espinhos. Dá bellas üôres bran- 
cas ou purpurinas. || F. gr. Kaktos. 

Cacubi (ka-ku-M), s. tn. (zool.) réptil ophideo, 
da familia dos colubrideos (pammophis-rhombeatusj. 

Caculuca;çc (ka-ku-lu-/:á-Je), s. m. nome que 
se dá em Minas (Brazil) ao (juitoco. 

Caciiniiiial (ka-ku-mi-m/), adj. diz-se de umas» 
consoantes que ha no alphabeto dravidiano (índia), 
que se pronunciam pondo a ponta da lingua no-cen- 
tro do ceo da bocca e soltando-a com estalido. [Dão 
um som semelhante ao das dentaes, e transcrevem-se 
para o alphabeto europeu marcando-as com um ponto 
por baixo. Também lhe chamam cerebraes.j || F. lat, 
Cacumen -j- al. 

Cada (À:ít-da), adj. dislributivo invariavel, todo 
qualquer de entre um-certo numero de pessoas ou de 
coisas: Cada homem tem deveres imi)erk)S03 e espe- 
ciaes a cumprir. Cada coisa no seu logar. || Cada um, 
pron. indefinido, qualquer pessoa, qualquer coisa: 
Ponha os livros cada um no seu logar. || Empregado 
absolutamente, refere-se a pessoas e vale o mesmo 
que dizer os homens, todo e qualquer homem: Cada 
um por si e Deus por todos. Cada um come do que 
gosta. II ü seu a cada um (lat. suum cuiquej, dêem- 
se as coisas a quem elJas pertencem, o seu a seu 
dono. 11 Cada qual, cada um em comparação com os 
outros: Cromprei tres cavallos, cada qual o melhor. 

II Cada qual, todos indistinctamente: Cada qual fará 
o que melhor lhe parecer. [Quando a cada um se junta 
attributo ou se attribue acção privativa e individual, 
deve o verbo ir ao singular; mas se a acçux) ou attri- 
buto são communs a todos os indivíduos ou coisas 
de que se trata, vai o verbo ao plural: Cada um foi 
por seu caminho: Entrando cada um por sua porta, 
foram dar a um jardim.] || Cada vez que (loc. conj.), 
em todas as occasiões que, ou sempre que. || Cada 
vez (quando seguido de comparativo é loc. adv. com 
ellipse da prep. de ou por, e designa augmento ou 
diminuição progressiva): Em seus feros desejos em- 
bebido na selva cada vez mais se emboscava, (D. da 
Cruz.) II F. contr. do lat. Qidsque ad unum. 

Caclafal»$o (ka-da-/«7-ssu), s. m. estrado ou ta-* 
blado erguido em um logar publico para sobre ello 
se executarem e exporem os condemnados; patibulo. 
[Primitivamente esta palavra significava (jualquer 
estrado alto ou palanque. Hoje, n'este sentido, diz- 
se cafafalco.] || Subir ao cadafalso, ir a padecer pena 
de morte. || F. ital. Catafalco. 

Cadarço (ka-íZcír-ssu), s. m. barbilho ou bôrra 
dos casulos da seda. || Tecido feito d'esta seda ordi- 
naria. [| Nastro, fita estreita de linho, algodão, lan 
ou seda, branco ou de côr. 1| F. r. Cardar. 

Cailaste (ka-íííís-te), s. m. (naut.) pep da pôpa 
aonde se prendem as ferragens do leme. |{ F. it.Codasta. 

Cadastragcin (ka-das-ím-jan-e), s. f. acto de 
levantar ou fazer o cadastro. || F. fr, Cadastrage^ 

■ Cadastral (ka-das-íraí), adj. que é relativo ao 
cadastro. || F. Cadastro 4- dl- 

Cadastro (ka-fí«5-tru), s. m. (adm.) registo pu- 
blico em que se descreve a extensão, qualidade e 
valor dos bens de raiz de certo territorio, |1 A serie 
de operações que tem por fim estabelecer este re- 
gisto: Estar ])rocedendo ao cadastro. || Recensea- 
mento da população, no qual os indivíduos se acham 
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^classificados segundo as suas profissões, haveres, 
(etc: Na Bélgica... procede-se todos os annos a um 
IcadOÃÍro dos elegiveis para o senado. (Garrett.) || 
F. b. lat. Capitasirum. 

j Cadavcr (ka-cíá-vér). s. m. corpo morto; defun- 
cto. [Diz-se especialmente do corpo humano.] || Na 
ling. pop. diz-se também do corpo humano, ainda 

;vivo, mas considerado na sua condição mortal, fra- 
'oueza ou enfennidades. (| Cadaver ambulante (fig.)» 
;aiz-se do homem que pelo seu aspecto physico pa- 
.rece estar proximo a morrer. || (Fig.) Diz-se de um 

j paiz, cidade, partido, instituição, etc., que conside- 
t ramos extincta ou decahida. |j F. lat. Cadavcr. 

CudaYcrieo (ka-da-vc-ri-ku), adj. que tem as- 
j pecto de cadaver, que parece moribundo: O rosto 
: cadaverico. jj Concernente ou pertencente a cadaver; 
' Autópsia carfavcnca. Kigidez cadaverica. |1 F. Cad(t- 
I ver -|- ico. 
I Cailaveroi^o (ka-da-ve-ró-zu), adj. (p. us.) se- 
'melhante ao cadaver, que é proprio do cadaver 
(prop. e fig.): A podridão cadaveivsa. || F. lat. Ca- 

I daverosus. 
! Cadeado (ka-di-á-du), s. m. cadeia, corrente 
formada de elos ou anéis para prender qualquer coi- 
sa. 11 Fechadura movei de porta, arca, mala, etc. 
[Tem um arco que se introduz em duas argolas fi- 

, xas ás peças que se querem unir. Em algumas par- 
: tes chamam-lhe loquète.'] |1 Cadeado de lettras, for- 
mado por anéis moveis em que estão gravadas diversas 

' lettras do alphabeto, e que só se pôde abrir collocando 
os anéis de modo que as lettras seguidas formem uma 

) certa palavra, da qual é necessário possuir o segredo. 
' II Pôr um cadeado na bocca de alguém (íig.), recom- 
mendar-lhe ou exigir-lhe segredo. [| F. Cadela-\-ado. 

Caileia (ka-rfei-a), s. f corrente formada de cios 
ou anéis, ou de fusis reunidos por anéis, para se- 
gurança ou adorno: Cadeia do relogio. ([Ponto de 
cadeia, modo de cozer e bordar em que os pontos 
tem a disposição semelhante aos elos de uma ca- 
deia. [| Cadeia de agrimensor, cadeia comprida de 
fusis articulados, cada um de 2 decimetros, e uni- 
dos por anéis. || Algemas, grilhões, grilheta de acor- 
rentar os prezos ou condemnados. [j (Fig.) Servidão, 
captiveiro. \\ (Fig.) Prizão ou sujeição, proveniente 
de mutua affeição, do matrimonio, de communida- 
de de interesses, etc.: Vossas cadeias por amor for- 
jadas desejais sacudir. (Bocage.J j] (Fig.) Encadea- 
mento, continuidade, successão: A cadeia dos aconte- 
cimentos. II Serie não interrompida de objectos seme- 
lhantes: Uma cadeia de montanhas. A cadeia dos 
Alpes. II Keunião de pessoas dispostas de modo a fa- 
zerem passar com rapidez de mão em mão um objecto, 
como oaldes de agua para um incêndio, melões 
ou melancias na descarga, etc. jj Cadeia electrica 
(phys.), reunião de pessoas que mutuamente dão 
as mãos para fazer passar uma descarga electrica 
atravez d'ellas. || Casa dc prizão ou de detenção, 
edifício onde se guardam os criminosos ou os sus- 
peitos de crime: Estar na cadeia. Ir para a cadeia. 
Sahir da cadeia. || Travessa de madeira que, atra- 
vessando o cabeçalho, une as duas mesas do carro 
de bois. II F. lat. Catena. 

Cadeira (ka-rfet-ra), s. f. assento ou banco para 
uma só pessoa, com costas, e algumas vezes com 
braços. [N'este caso diz-se carfcíVa de braços.] || (Fig.) 
Qualquer ramo dos conhecimentos humanos, consi- 
derado como objecto do ensino de um lente ou pro- 
fessor: Kegeu a sua cadeira todo o anno. A cadeira 
de physiologia. |I Ler de cadeira, falar de cadeira, 
ler ou falar em tom de auctoridade. || Cadeira de S. 
Pedro ou cadeira pontifícia, o throno ou solio pon- 
tifício; (por ext.) a sede do governo da egreja, Roma 
considerada como capital do christianismo. || Cadeira 
episcopal, especie de throno com docel, que se eleva 
do lado da epistola junto ao primeiro degrau do 
altar mór, e que nas sés episcopaes serve para o 
bispo se sentar. || —, pl. os quadris no corpo huma- 
no. II F. lat. Caíhedra. 

Cadelrluha (ka-dei-rí-nha), $. f. cadeira pe- 

quena. 11 Liteira para uma pessoa ser conduzida ás 
costas ou a braços de homens. || O conductor d'esta 
liteira. || Jogo ou brinquedo de creanças, que consiste 
em duas pessoas fazerem uma cruzeta com as mãos 
entrelaçadas para transportar outra pessoa. || F. COr- 
deir-x -}- inha. 

Cadella (ka-rfe-la), s. f. (zool.) femea do cão. 
II F. lat. Catella. 
Cadclllnha (ka-de-íi-nhaV s. f. dim. de cadella. 

II Variedade de mollusco bivaíve semelhante á amei- 
joa. II F. Cadella.-]-inha. 

Cadência (ka-cteíi-ssi-a), 5. y. (gram.) rythmo 
ou harmonia na disposição das palavras de uma 
phrase ou das phrases de um periodo ou discurso, 
de modo a tornal-o agradavel ao ouvido. [[ Vocação, 
tendencia, queda, geito; bom proposito, prudência, 
tino. II (Mil.) Rythmo no passo militar. [A cadência 
do passo é grave, ordinaria, accelerada ou de carga.] 

[| (Techn.) Regularidade de movimentos como os dos 
ferreiros da forja, batendo sobre a bigoma, os dos 
remadores, etc. || (Dança.) Concordância dos movi- 
mentos da dança com o rythmo da musica; com- 
passo. II (Mus.) Terminação ou pausa de uma phrase 
musical. II (Idem) Successão de accordes que indicam a 
terminação final ou accidental da harmonia. || (Idem.) 
Suspensão da orchestra, ou acompanhamento, du- 
rante a qual o solista, cantor ou instrumentista, exe- 
cuta uma serie de phrases de phantasia para mostrar 
a sua habilidade, j] F. lat. Cadentia. 

Cadenciado (ka-den-ssi-ct-du), adj. harmonio- 
so, rythmico, que satisfaz agradavelmente o ouvido. 

II F. Cadenciar adA). 
Caflciiciar (ka-den-ssi-ar), v. tr. dar cadência 

ou regularidade de pausas, de entoações, de movi- 
mentos a. II F. Cad^ncid.-\-ar. 

Cadencioífo (ka-den-ssi-O-zu), adj. que tem ca- 
dência ; cadenciado. jJ F. Cadência -j- 080. 

Cadeiieta^ (ka-de-né-tas), s. /. fl. (ant.) bor- 
dado a ponto de cadeia. |[ F. lat. Carfcíia-f- eta. 

Ca<lenetillia (ka-de-ne-/i-lha), s. f. (ant.) ca- 
notilho, trancelim. || F. Cadenetsis ilha. 

Cailciiilba (ka-de-ne-lha), s.f. (ant.) renda es- 
treita, espiguilha. || F. lat. Catenu -|- ilha. 

Cailente (ka-dcM-te), adj. que vai cahindo. 
II Estrellas cadentes, aerolithos, asteroides. |{ F. lat. 

Cadem. 
Caderna (ka-cícV-na), 8. f (her.) reunião de 

uatro peças semelhantes em um escudo: Caderna 
e besantes. 
Caderiial (ka-der-náZ), s. m. (mar.) moitão ou 

roldana múltipla com mais de uma gola, girando 
independentes. 

Caderneta (ka-der-nd-ta), s. f dim. de caderno. 
II Livrete de lembranças. || Reunião de duas ou mais 

folhas de um livro, que se distribue aos assignan- 
tes ao passo que-se vai imprimindo; fasciculo. || F. 
Caderno eta. 

Caderno (ka-rfcr-nu), s. m. porção de folhas 
de papel ou de pergaminho sobrepostas umas-ás ou- 
tras de modo a formarem um como-Iivro. || ünidíide 
de venda no commercio de papel, formada por cin- 
co, seis^ ou doze folhas, segundo a qualidade do 
papel. [E a quinta parte da mão ou a centesima da 
resma.j |1 Caderno de encargos (adm.), a reunião das 
condições de uma arrematação publica ou de um 
contracto de empreitada, estabelecendo as obriga- 
ções que vai contrahir o adjudicatario. || F. lat. Qaa- 
ternio. 

Cailetc (ka-cfé-te), s. m. (ant.) qualquer dos fi- 
lhos segundos de um morgado ou pessoa nobre ou 
titular. II Soldado nobre que gosava de certos privi- 
légios, e passava a ofíicial sem seguir os postos in- 
feriores. [| F. fr. Cadet, irmão mais novo. 

Cadillio.^ (ka-rfí-lhus), s. m. pi. fios do urdume 
que não levam trama, e formam no final da teia 
uma como franja; franja de toalhas, tapetes,.'bor- 
las, etc. II (Fig.) Trabalhos, cuidados: Quem tem fi- 
lhos tem cadilhos. (Adag.) \\ F. lat. Cadivus (?). 

Cadimcs (iá-di-mes), $. m. pl. (constr. nav.) as 
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taboas do costado que se arqueiam para formar o 
cadaste ou a roda de prOa. 

Caclimo (ka-í/i-mu), adj. (ant.) ardiloso, es- 
perto : E ladrão mais cadimo que o mais destro ci- 
í^ano. (P. M. Bernardes). || (Ant.) Usual, habitual; 
freqüentado: Estradas cadinias. 

Cadísiho (ka-rfj-nhu). s. ni. vaso de argilla re- 
fractaria, de ferro, de prata, de platina ou de ou- 
tra matéria, que serve para n'elle se fundirem metaes 
ou outros mineraes. [Tem geralmente a forma de um 
tronco de cone.] jj F. Cado -f- inho. 

Caclivo (ka-di-vu), adj. (poet.) que cai de ma- 
duro. II (Fig.) Senil. || F. lat. Cadivus. 

Cadania (A:á-dmi-a), s. f. (metal.) oxydo de zinco 
que se deposita nas chaminés dos fornos quando se 
reduz o oxydo de zinco pelo carvão para obter o me- 
tal. II F. lat. Cadmia. 

Ca&diiiio (í:á-dmi-u), s. m. (min.) metal parda- 
cento, insipido, inodoro, muito ductil e malleavel, e 
que pode reduzir-se a folhas e fios mui delgados. 

(I F. Cadmia. 
Cacto (^a-du), s. m. (ant.) grande vaso de barro 

usado pelos romanos para guardar vinho. || Medida 
de capacidade usada pelos hebreus e pelos povos da 
Attica. II F. lat. Cadus. 

Cadoz (ka-ciós), s. m. no jogo da pela ou da 
bola, é uma cova, na qual cahindo a péla ou bola 
de um parceiro, faz com que este perca e se retire do 
jogo. II Covil, casebre. || (Fig.) Repartição que não 
dá seguimento aos negocios: A representarão cahiu 
no cadoz da commissão. j|—, pl. (zooí.) peixe mala- 
eopterygio abdominal, que vive na agua-doce. 

CacUicar (ka-du-Mr), v. intr. tornar-se cadu- 
co, envelhecer. |j (Jur.) Invalidar-se, prescrever (um 
contracto, um legado, um direito) por ter terminado 
o prazo de validade ou se não terem cumprido as 
condições. || (Fig.) Decahir, diminuir-se, annullar- 
se: Caducar o império, o valimento, o poder, etc. 

II F. Caduco ar. 
Caducario ("ka-du-Zcít-ii-u), adj. que se refere ús 

coisas caducas. ]| caducariccs, as que rGguIam as 
condições ou circumstancias em que um legado, uma 
herança, um contracto, uma divida, etc., se podem 
considerar caducas. jj F. lat. Caducarius. 
■ Caduccu (ka-du-5S(?w), s. ?ji. (poet.) vara com 
duas azas na ponta e duas serpentes enroscadas. 
[E attributo de Mercúrio, núncio da paz, e também 
considerado como symbolo do commercio.] || F. lat. 
Caduceus. 

Caducidade (ka-du-ssi-ííá-de), s. f. estado de 
uma pessoa caduca; decrepitude,' extrema velhice. 

II O estado de um ediíicio que está a cahir em rui- 
nas. II (Jurispr.) A circumstancia de estar caduco um 
legado, üm contracto, uma divida, etc. || (Fig..) O 
estado de decadencia: A caducidade dos impérios. 

II F. lat. * Caducitas. 
Cadsico (ka-fíií-ku), adj. que está a cahir, que 

tem perdidas as forças, a solidez ou a firmeza; ve- 
lho, decrepito. [Diz-se das pessoas, dos animaes, dos 
edificios, etc.] || (Jur.) Que perdeu o valor, que se 
annullou por falta de cumprimento das condições ne- 
cessárias ou por ter prescrito: Legado caduco, Con- 
tracto caduco. Herança caduca. || Mal caduco, a epi- 
lepsia. II (Bot.) Diz-se de toda a parte do vegetal 
que se separa por si desarticulando-se pela base ou 
peciolo, cal como as folhas da maior parte das 
arvores, nmitos fructos, algumas flores, etc.: As 
arvores copadas, de não cad\icas folhas. (J. Agos- 
tinho.) II Cornos caducos (zool.), que caem por si, 
como os do veado, do rangifer e de alguns outros 
ruminantes da tribu dos cervineos. || F. lat. Caducu^. 

Cacs {kd-h), s. m. parte da margem de um rio 
ou de um porto de mar, ordinariamente empedrada 
ou lageada e que se destina ao desembarque de pas- 
sageiros ou de mercadorias. || (Por ext.) Passeio ou 
facha de terreno lageado aos lados de uma praça 
ou rua. II Parte de uma estação de caminho de ferro, 
bem aplanada, onde se apeiam os passageiros e des- 
carregam as mercadorias. || (Flex.) Tem a mesma 

forma no pl. || F. fr. Qiiai. [É palavra de origem 
celtica.] 

Cactctsi (ka-é-té-fíí), s. m. (zool.) mainmifero 
do Brazil, da ordem dos ])acliydermes (dycotilas la- 
biatusj, também chamado queixada e forco do maito, 
E excellente caça. 

Caffc (ka-/"J), s.m. semente do cafezeiro, da qual, 
depois de torrada e reduzida a pó, se faz uma in- 
fusão tônica e aromatica. || A bebida feita da semente 
do cafezeiro. || Logar 2>ublico para se tomar café e 
outras bebidas; botequim. [| Cafezeiro, arbusto que 
produz o café. || F. ar. Cahwé, vinho. 

Cafcciro (ka-fi-ei-ru), s. f. o mesmo que ca- 
fezeiro. II F. Café-{-ciro. 

Cafeina íka-fe-í-na), s. f. (chim.) alcali que se 
extrai do caié e do chá. [É o mesmo que a theina.j 

II F. Cafè-}-ina. 
Cafcraiia (ka-fé-rd-na), s. f. (bot.) o mesmo 

que jacuruarú. 
Cafeteira (ka-fe-íe/-ra), s. f. vaso de metal ou 

de loiça, destinado á preparação do café ou a con- 
tel-o depois de preparado. || (Por ext.) Vaso de metal 
para fazer ferver a agua ou preparar outras bebidas 
ou a coníel-as. || F. Café-\- t-\-eira. 

Cafczal (ka-fe-ra/), s. m. plantação de café. 
II F. Cafe + al. 

Cafexeii'» (ka-fé-;s'ci-ru), s. m. (bot.) café, ar- 
busto sempre verde da familia das chinchonaceas 
(coffea arabica). [As ílôres são amarelladas, peque- 
nas e de aroma suave, que lembra o do jasmim, 
e agrupadas nas axillas das folhas. O fru('to é uma 
baga parecida com a cereja, no interior da qual ha 
duas sementes convexas do lado externo, achatadas 
e com um rego longitudinal do lado interno.] || F. 
Café z~\- eiro. 

CafexiMía (ka-fé-;2rw-ta), ft. m. (brazil.) planta- 
dor de café; proprietário de plantações de café. || F. 
Caféz-\-ista. 

Calila (/:á-fi-la), s: f. (ant.) comboio de mercado- 
res no interior da Ásia e África, || (Por ext.) Cafila 
de camelos, recua, longa íila d'estes animaes trans- 
portando mercadorias. || (Fig.) Corja, bando. [É ter- 
mo insultuoso : Uma cafila de ladrões.] [| F. ar. Ca- 
feia, caminhar com segurança. 

Cafrc (A-rt-fre). .t. m. homem ignorante, rude, 
barbaro. ü F. Cafrc, habitante da Cafraria. 

Caft-aii (kâ-ftan), s. m. túnica de honra que os 
soberanos da Turquia costumam ofíerecer ás pessoas 
de distincção. 

Caíaiu (ka-/«-a), s. f. antro, furna, caverna; 
choça, habitação miserável; esconderijo. 

Caftiiaé (ka-fu-ne), s. m. usado na seguinte 
phrase: Fazer cafunés, coçar de leve a cabeça de al- 
guém, dando estalidos com as unhas para o ador- 
mentar. (Brazil.) 

Cafsirua (ka-far-na), s. f. cafua, caverna pro- 
funda e escura; esconderijo. 

CafuHa (ka-j^a-za), s. e adj. invar. filho ou fi- 
lha de mulato e preta, ou vice-versa. (Brazil.) 

Ca;i^aço (ka-^/ia-ssu), s. m. (pleb.)medo, susto, 
terror. 

Ca^a-lume (M-gha-Zíí-me), s. m. (pleb.) o mes- 
mo que pyrilampo. 

Ca{çaiieii'a(ka-gha-nei-ra^, s. f. (pleb.) diarrhéa. 
Cas^nifAiAcia (ka-gha-ni-/ííM-ssi-a), $. f. insi- 

gnificancia, coisa de nenhum valor. 
Caíçaulta (ka-gha-m-ta), s. f. excremento miúdo 

(de cabras, ovelhas e ratos). 
Cag;ar (ka-ghdr), v. intr. (pleb.) defecar. [Tanto 

este X'erbo como muitos termos que d'elle se deri- 
vam são indecentes e excluídos da boa conversação.] 

II F. lat. Cacare. 
CaiEçarola.s (ka-gha-ro-las), s. m. ou_ f. siiig. 

(pleb.) pessoa fraca, covarde e medrosa: É um ca- 
garolas. || (Flex.) Não muda no plural. 

Cas^arra s. m. ave palmipede lon- 
gipenne ('pufjin.us tiiajor, puffinu.f anglorum). 

Ca^ui (ká-ghu-i), s. m. (zool.) especie de ma- 
caco. (Brazil.) 
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CaguiecehnH (ka-f;/aíi-xas), s. in. (pleb.) o mes- 
mo cjiie cagarolas. 

Cuhi«la (ka-í-da), »•?. f. (p. ms.) quéda. [[ Quebra- 
da (falando de serras ou montes). || Kuina moral. 

II F. Cahir-{~i(l(L 
Caliideiro (ka-i-rfeí-ru), adj. caduco [diz-se ge- 

ralmente dos íructos]. (I F. Cahk eivo. 
Ciiliidiço (ka-i-í2i-ssu), adj. (p. us.) caduco, 

oaliideiro. j] F. Cahir -]-{ço. 
Ct&lildo (ka-í-du), adj. decahido, abatido, pro- 

strado; triste. [| Vencido, devido: Juros cahidos. Fó- 
ros cahidos. liendas cahidos. |j —, s. m. pl. rendi- 
mentos vencidos e não cobracíos. |j Sobras, restos: 
Approveitar os cahidos. (| F. Cahir ido. 

CahiHieiifo (ka-i-meji-tu), s. m. queda, ruína. 
11 (Fig.) Abatimento; inclinação, decaniniento. || F. 

Cahir + monto. 
Culiiqu» (ka-í-k^), s. m. (naut.) barco de co- 

berta para a navegação costeira c para a pesca. 
II F. turca Kaik. 

Caiiir (ka-ir), v. intr. ir de cima para baixo em 
virtude do proprio peso: Cahir o lenço no chão. Cahir 
ao poço. Cahir pela escada abaixo. Cahir sobre a 
telliado. Cahir para a rua. (Fig.) O jesuita deixou- 
lhe cahir aos ouvidos estas palavras. (K. da Silva.) 

II Tombar, ser lançado ao chão, estender-se (por ter 
perdido o equilíbrio.) || Estar sobranceiro a (especial- 
mente em referencia a um sitio d^onde se avista 
outro que lhe fica ao p^, mas em nivel inferior): 
passando pela varanda que cai sobre -o claustro. 
(Fr. Luiz de Souza.) H Pender, inclinar-se, curvar- 
se : O nariz aquilino e bem formado cahindo com 
^raça. (K. da Silva.) || Deixar-se surprehender ou co- 
liier por: Cahiu na simplicidade de citar os refracta- 
rios. (K. da Silva.) Conheceu que tinha cahido no 
laço. (Idem.) Cahir em peccado. N'essa não caio 
eu. II Cahir em si, reílectir, attentar no que fez, ou 
no qu-e ia fazer, ou no que pensava, c conliecer o seu 
erro ou imprudência: Jlelhor fôra cahir em si, que 
aos pés do propheta. (\Íeira.) || Vahir em graça, ser 
acolhido com benevolência ou com fervor; merecer 
a sympathia: Estas leis do bom gosto agora, fe- 
lizmente, já vão cahindo em graça a muita e boa 
gente. (Castilho.) Mais vale cahir em graça do-que 
ser engraçado. (Adag.) [| Cahir em silencio, ficar si- 
lencioso, ficar calado: E tornou a cahir tudo no 
silencio. (Garrett.) [| Cahir em, ou cahir na conta 
que, atmar, acertar, comprehender: Eu por mim 
inda não calo no que fosse aquelle aiar. (Castilho.) 
Foi cahindo na conta que entrara em praça mais ap- 
parelhada. (Fr. Luiz de Souza.) || Ser enganado, ser 
logrado: Annui ao seu desejo, fui leviano, cahi! 
(Castilho.) |[ Cahirein as faces no chão a alguém, 
envergonhar-se: Cahem-mo as faces no chão de ou- 
vil-a. (Idem.) II Cahir o coração aos pés a alguém, 
sentir uma grande esperança frustrada, desanimo ou 
um desapontamento. || Cahircm os braços a alguém, 
licar sem acção, ou desalentado. \\ Não me cahiramno 
chão os teus remoques, isto é, reparei n'elle&, tomei 
nota, não os desprezei. || Cahir em sacco roto, ser per- 
dido, passar desapercebido ou sem reflexão. || Tocar 
por sorte, competir a: Cahiu-lhe ser o primeiro a vo- 
tar. II Ajustar-se, acertar, combinar : O amarello não 
cai bem sobre o vermelho. || Cliegar, sobrevir inopi- 
nadamente: Cahiu-lhe em casa logo de manhan. |1 Oc- 
correr, acudir: Aqui nos cai bem outra instruoção. 
(Fr. Luiz de Souza.) || Correr ou descer: Cai o panno. 

II Dirigir-se para: As vistas de tudos caem sobre 
mim. |] Fraquejar, perder a força ou intensidade: A 
voz cai-lhe um ponto ao cantar este trecho. || Cahir 
no esquecimento ou em desuso, esquecer, passar de 
moda. 11 Cahir o governo ou o ministério, ser demit- 
tido. II Cahir do ceo, diz-se de alguma ventura inespe- 
rada. II Calúr a alguém uma coisa das nuvens, a(V)n- 
lecer-lhe inesperadamente [diz-se de acontecimento 
íi-lizj. || Cahir das nuvens (fig.), ter grande decepção. 

|j Cahir da memória, diz-se de uma coisa cuja lem- 
brança passou ou se desvaneceu: Logo lhe cahiam 
da memória as lições. (M. Bernardes.) || Acontecer, 

coincidir com: A Paschoa cai este nnno cm abril, 
11 (Ant.) Vencer-se, passar o prazo (falando de con- 

tracios, legados, dividas, etc.): As rendas que ca- 
hiram, só com diíTiculdade poderão ser cobradas. 

II (Subst.) Ao cahir da tarde uma falua atravessava 
o Tejo em direcção a Lisboa. (Corvo.) Ao cahir das 
trevas guiaram-me para o aposento onde devia pas- 
sar a noite. (Herc.^ Ao caJiir da folha. || (Flex.) 
Perde o h nas segumtes fôrmas em que o accento 
predominante recai sobre a primeira syllaba: caio, 
cais. cai, caem (do pres. indic.), cai (imperat.), caia 
e iodas as outras pess. do pres. do conjunct. || F. 
lat. Cadere. 

Cftl {kdi), e e«Ift (kái-d), flex. do verb% ca- 
hir. 

Calada (ka-í-«-da), s. f. passaro dentírostro 
(saxicola oenanihej. 

("jiladctra (ka-i-a-rfei-ra), 5. f. mulher que ga- 
nha a sua vida caiando. || F. Caiareira. 

Cniadcla (ka-i-a-íie-la), s. f. o mesmo que 
caiadura. II F. Caiar-{-ela. 

€ala<Soi* (ka-i-a-dorj, s. m. o operário que caia. 
11 F. Caiar-{'Or. 

</aladiira (ka-i-a-rf«-ra), s. f. acção do caiar; 
revestimento de cal. || (Por ext.) Branqueamento por 
meio de pó de arroz, de alvaiade, gesso, etc. || (Fig.) 
Cór, disfarce (p. us.). {j F. Caiar ^ ura. 

4'afiasié (kái-a-iK'), s. m. (bot.) arvore oleogi- 
nosa do r>razil felaeis tnidanococcuj. 

Caiai* (ka-i-á/*), v. ir. revestir de cal diluida 
cm agua, e (por ext.) de qualquer pó branco, 
como alvaiade, gesso, pó de arroz, etc. || Keves- 
tir de cal misturada com tinta: Caiar de ocre. 

ii (Fig.) Enco])rir, disfarçar, mascarar. |1 F. r. Cal 

CafiBia (ÀíÜ-ba), e csalíio (/jíú*-bu), flex. do verbo 
caber, ü F. lat. Capiam, capio. 

CsliSdra (/jau-i-bra), s. f. (med.) contiticçâo es- 
pasmodica e dolorosa do tecido muscular, breca. 
[Dá-se esi)eclalmente nas pernas, braços, dedos, 
pescoço e mesmo no estomago.jH F. ali. Krampf. 

Cailiro.'* (ÂYÚ'~brus), s. m. 2)1. (constr.) peças do 
madeira que vão da cumieira do telhado ou do pau 
de fileira aos frechaes, para abi se pregarem, o so- 
bre as üuaes assentam as ripas. [| Peças da roda dos 
carros de bois, entre as quaes fica o meao. 

Caieira (kái-et-ra), s. f. (p. us.) fabrica de cal. 
II F. r. Cal -V eira. 

Caleiro (kái-ei-ru), s. m. operário que trabalha 
na fabricação da cal. || Servente de pedreiro, que lhe 
ministra a cal. || F. r. Cal -}- eiro. 

Caiiuao (kái-mí7o), s. m. (zool.) o mesmo que 
alligator. |1 F. palavra caraiba. 

Cainilri (kái-mi-rt), s. m. (zool.) especie de sa- 
güi da America. 

C4iiBtaiia (kai-na-na), s. f. (bot.) o mesmo que 
cainca. 

Casnca (ka-in-ka), s.f. O^ot.) planta do Brazil, 
da familia das chinclionaceas (chiococca-anguifida). 
também chamada cainana ou coureirinha. 

Calneallia (ka-in-55á-lha), s. f. bando de cães, 
canzoada. || F. r. Cão. 

Cain!iar (ka-i-w/uír), v. intr. latir o cão quando 
se queixa. || F. onomatopaica. 

Cafiuho (ka-í-nhu), adj. proprio de cão: Paça 
cainha. || (Fig.) ÍMisero, sovina. || F. Cão-{-inho. 

Calaaili (kái-ni-/i), s. m. (bot.) planta da fa- 
milia das sapotaceas fchnjsophyllum cainiio), indí- 
gena da America. [Tem flôres gamopetalas e produz 
bons fructos conhecidos nas Antilhas pelo nome de 
maçans estrdladas.] 

Calo (^í/'/-u), s. m. o mesmo que caiadura: As 
alfaias da casa mais novas, e o caio dos muros mais 
alvo. II F. contr. de Ca/ar-|-o. 

Caio {kái-\\), flex. do verbo caliir. 
Caipora (kái-j')ü-ra), s. m. (brazil.) fogo faino, 

phoaphorescencia. II—, adj. que tem azar; infeliz 
em tudo que intenta. 

Caiporii^nio (kái-pu-Ws-mu), í?. m. (brazil.) 
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azar, continuação de mallogrog em todas as empre- 
sas. [| F. Caipor!L-{-isnio. 

Cairei (kái-reí), s. m. (ant.) galão estreito para 
"^debruar. 

Calrclnclo (kái-re-íó-du), adj. orlado de cairei. 
II F. Cairei ado. 
Cairciar (kái-re-Mr), v. tr orlar de cairei, de- 

bruar. [| F. Cairei + (ir. 
Cairo (kái-rn), s.m. filamentos extrahidos do in- 

volucro da noz de côco. [É muito usado para cor- 
das, cabos, amarras, por causa da sua resistencia 
e elasticidade.] 1| F. Cairo, no Egypto. 

Caixa (kái-xa), s. f. receptacuio movei, ordinaria- 
mente de madeira, para transportar ou guardar merca- 
dorias. II Arca. II Cofre. II Estojo. || Boceta pequena para 
tabaco, pílulas, pó de dentes, etc. j| Especie de cofre 
forte em que os banqueiros ou capitalistas guardam 
o dinheiro ou os valores bancarios, e também os 
livros mais importantes da sua escripturaçuo. || A 
repartição, em que os banqueiros ou negociantes co- 
bram as suas receitas e fazein os pagamentos. || (Por 
ext.) O dinheiro e valores que o negociante ou ban- 
queiro possue em caixa. [| Caixa de depositos e con- 
signações, repartição publica dependente do minis- 
tério da fazenda, em que se recebem os depositos e 
consignações. || Caixa economica, instituição desti- 
nada a guardar e a capitalizar as pequenas eco- 
nomias dos dçpositantes, dando um juro modico. 

II Caixa de credito industrial, commercial, agrícola, 
etc., instituições de credito que fazem operações ban- 
carias e commerciaes. I| Ser caixa (loc. fam. fig.), 
ser capaz de guardar um segredo. || (Mus.) Caixa ae 
ar, de resonancla, de harmonia, forte, a parte dos 
instrumentos de cordas, formada de madeira elasti- 
ca, e cheia de ar, para reforçar o som. || (Mus.) Caixa 
de rufo, de guerra ou simplesmente caixa, o tambor. 

II Sahir a toque de caixa, ser expulso ignominiosa- 
mente; fugir ás recriminações ou a reprehensão sé- 
ria. II (Mus.) Caixa de musica, mechanismo que posto 
em movimento por meio de uma manivella ou de cor- 
da de relojoaria toca uma ou mais peças de musica. 

II Caixa do tympano (anat.), a parte do ouvido médio, 
cheia de ar. || Caixa thoracica, a arca do peito, o 
thorax. || Caixa do craneo ou craneana, o craneo. 

II Caixa d'osso5 (pop. fig.) diz-se de pessoa muito 
magra, cujos ossos se tornam apparentes. || Caixa 
dos dentes, a cavidade formada pelos ossos maxil- 
lares. || Caixa da carruagem, a parte mais solida da 
armação, destinada aos passageiros. || (Naut.) Caixa 
do moitão, a que encerra o pemo e, a roda, e ordi- 
nariamente é do feitio de um ellipsoide achatado, 

II Caixa das rodas de um vapor, o resguardo das 
rodas. || Tampa do relogio, ordinariamente metalli- 
ca. II Caixa d'oculos (fig.), pessoa que usa oculos 
grandes; caturra. |1 (Impr.) Taboleiro com grande 
numero de divisões (caixotins), em que estão distri- 
buídos os typos, e d'onde se tirara para a com2)osIção. 
]| Erro de caixa, erro de composição typographica. 
|| Assucar de caixa, não mascavado, cristallizado. 
li Madeira ordinaria do Brazil. || Tronco; boceta fe- 

chada e com uma fenda, para deitar dinheiro ou pa- 
peis : Caixa das almas. Caixa do correio. Caixa de 
secretaria. Deitar um requerimento na caixa. Dei- 
tar as cartas na caixa. j| A parte do theatro mais 
elevada que o resto da sala, onde representam os 
actores ou cantores, e onde estão os camarins e mais 
peças accessorias reservadas aos artistas. || Encaixe: 
A caixa das esporas. |j Caixa da escada, a bomba ou 
vão occupado pela escada principal de uma casa. 

II —, s. m. livro auxiliar de escripturaçuo em que 
se registam as entradas e sabidas de fundos: O 
diário e o caixa estão em dia, mas o rasão tem um 
atrazo de tres mezes. || Caixeiro ou soclo encarrega- 
do do movimento da caixa, isto é, das cobranças e 
dos pagamentos. \\ F. lat. Capsa. 

Caixainariiu (kái-xa-ma-n?i), s. m. (naut.) em- 
barcação de dois mastros empregada na cabotagem. 
[O mastro posterior é muito alto e inclinado para a 
pôpa; as vélas sào grandes, e não se enrolam nas 

vergas, mas arreiam-se sobre o tombadilho.] 1| F. 
Caixamarim (por marinha). 

Calxao (kál-íCfto), s. m. caixa grande para mer- 
cadorias (nas províncias do norte), jj (Art.) Caixa 
para munições. || (Naut.) Caixão do leme, intervallo 
entre a almeida e a cabeça do leme. || Féretro, 
ataüde, caixa comprida de tampa abaulada, em 
que os finados são levados á sepultura. || F. Caixo. 

no. 
Caixarla (kái-xa-rt-a), 8. f. grande quantidade 

de caixas. || Profissão de caixeiro; Contas de caixor- 
ria. II F. Caixa -f- ia. 

Calxclrnda (kái-xei-rá-da), s. f. bando ou mul- 
tidão de caixeiros; a classe dos caixeiros. || F. Cai- 
xeiro -|- ada. 

Caixeiro (kái-ícci-ru), s. m. (com.) o empregado 
encarregado da caixa, o caixa. || O empregado de 
commercio, ou de casa Irancaria, que o commer- 
ciante ou banqueiro Institue como auxiliar do seu 
gjTO e trafico. [Esta designação comprehende. os 
guarda-livros, os caixas, os escreventes do escrii)to- 
rlo, os cobradores e os encarregados da venda a re- 
talho.] II F. CaixOi. -f" eiro. 

Caixeta (kái-ajê-ta), s. f. dimin. de caixa; o mes- 
mo que bocêta. || Caix^ -)- eta. 

Caixlliio (kái-j?fc-lhu), s. m. moldura, ordinaria- 
mente de madeira, para vidros: Os caixilhos da ja- 
nella. || A moldura de um quadro. || F. Caixn-^-ilho. 

Caixotào (kál-xu-íão), s. m. cavidade quadrada 
e cheia de omatos nos grandes tectos decorados. 

II F. Caixote -)- ão. 
Caixote (Icái-ajü-te), s. m. caixa de mediana 

grandeza. || F. Caixa -(- ote. 
Caixoteiro (kái-xu-íei-ru), s. m. carpinteiro que 

trabalha especialmente na construcção de caixas e 
caixotes para transporte de mercadorias. J| F. Caí- 
xotQ + eiro. 

Caixotiin (kái-xu-ím), s. m. (typ.) divisórias 
das caixas de composição para ter separados os dif- 
ferentes typos. í| F. CaixotQ-{- im. 

Cajá (ká-j-íy, s. m. (bot.) genero de plantas do 
Brazil, da familia das terebinthaceas CpondiasJ. 

Cujaducla (ka-ja-rfa-da), í. f. pancada com ca- 
jado. II F. Cajado ado. 

Cajado (ka-^á-^u), s. m. bordão com a extremi- 
dade superior arqueada, de que usam os pastores. 

11 (Fig.) Esteio, arrimo. 
Cajá-nianga (ka-Já-wian-gha), s. m. especie do 

genero Cajá (spondias dulcis), originaria das ilhas 
oceanicas e aclimada no Brazil. 

Cajeput' (ká-je-23u), s. m. (bot.) planta da fa- 
mília das myrtaceas fmalaleuca cajeputej, de cujas 
folhas se extrai um oleo verde, volátil, empregado 
em pharmacia como sudorifico e antispasmodico. 

Cajii Qiíi-ju), s. m. o mesmo que acajú. 
Cajueiro (ká-ju-ei-ru), s. m. o mesmo que 

acajú. 
Cai (kál), s. f. (chim.) oxydo de caldo. (Obtem-se 

reduzindo pelo calor os carbonates calcareos, pedras 
ou conchas, em grandes fornos.] || Cal viva ou vir- 
gem, a cal anhydra ou não combinada com agua. 

1^ Cal extincta ou apagada, a cal hydratada ou com- 
binada com agua, e que se emprega nas artes como 
cimento ou como revestimento. !| Leite de cal. a cal 
hydratada diluída na agua. [Serve para caiar, e 
para a composição de argamassas.j || De cal e areia 
(loc. adv. fig.), com solidez. || Cal terçada, argamassa 
em que entra uma parte de cal e duas de areia. [Al- 
guns dizem traçada ou misturada.] || (Flex. pl.) V. 
Cales. II F. lat. Calx. 

Caia (A:fí-la), n. f. pequena enseada para abrigo 
dos navios em uma costa. |[ Abertura que se faz em 
alguma fructa ou no qneijo para conhecer da sua 
qualidade. || Velhaco, astuto, malicioso. 

Calal>aça (ka-la-òá-ssa), s. f. o mesmo que ca- 
baça. II F. fr. Calebasse. 

Caiaiioico (ka~la-6üi-ssu), s. m. casa de prizão 
para militares. 

Calabre (ka-?r(-bre), s. m. cabo grosso, fonnado 
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de piassaba, a que se prendera os alcatruzes nas no- 
ras. II (Naut.) Cabo grosso, amarreta. 

Ciilabrcar (ka-la-bri-ar), v. tr. (ant.) adubar 
vinhos, principalmente adulterando-os. || (I i^.) Mu- 
dar para peor; confundir; perverter; enjianar, fazendo 
troca dolosa; lograr. || (Flex.) Y. Ahlaqacar. || F. 
Calabre -{- ar, 

Calnbrote (ka-la-òrc^te), 8. m. calabre mais 
delgado que os ordinários; ponta de cabo para açoite. 
IICalahrQ'\-ote. 

^ Calalirotcado (ka-la-bru-ti-ó-du), adj. (mar.) 
diz-se do cabo cujos cordões se compõem de ra- 
mos separadamente torcidos, como as amarras. || F. 
Calabrote ado. 

Calaoa (ka-/rt-ssa), s. f (ant.) porção de carne 
que se pagava dejôro. || F. liebr. Chhalaízaim, lombo. 

Calaearla (ka-la-ssa-Tí-a), s. f. (ant.) gulosina. 
II (Mod. j Mandreíce, ociosidade. || Í\ Cala^ + aria. 

Calacear (ka-la-ssi-ár), s. intr. vaáiar, viver 
ocioso, e á custa alheia. || (Flex.) V. Áblaquear. |1 F. 
Ca/aca ear. 

Calaceiro (ka-la-síei-ru), s. m. madraço, man- 
drião; vadio. || F. Calaça, -4- eiro. 

Calada (ka-íó-da), s. f. silencio profundo: Ape- 
nas pela calada da noite, negra e fria, soava lá ao 
longe o ruido do Salia. (Ilerc.) jj Que boa calada 
para um cerco aos lobos I (lí. da Silva). || Pela car- 
iada (loc. adv.), encobertamente: Faz das suas i)èla 
calada! || F. Caiar -|- ada. 

Calado (ka-/á-du), adj. silencioso. |1 Tácito, não 
expresso: Obrigações expressasse caZarfas. || Enco- 
berto. II Que guarda segredo: É muito calado, pó- 
de-se falar ao pé d'elle. ||—, m cala, caladura, 
buraco que se laz calando um fructo ou em qual- 
quer objecto. I) F. Calar ado. 

Caladura (ka-la-cíw-ra), s. f. acção de calar 
um fructo ou outro objecto; a cala ou abertura. || F. 
Calar -j- wra. 

Calafatc (ka-Ia-/a-te), s. m. operário que cala- 
íeta embarcações. (| F. r. Calafetar. 

Calafctador (ka-la-fe-ta-rfô?'), s. m. instru- 
mento com que se introduz o calafeto nas juntas 
da madeira. || F. Calafetar -{- or. 

Calafcta^çciii (ka-la-fe-íó-jan-e), #. f. acção de 
calafetar. || F. Calafetar -j; agem. 

Calafetar (ka-ía-fe-íár), v. tr. (mar.) tapar com 
estopa, introduzida á força, as junturas, buracos ou 
fendas de uma embarcação, e embebendo-a de péz, 
alcatrão, etc. para vedar a agua. |j Entupir comes- 
topa, feltro, pannos, ou papeis qualquer fenda ou 
buraco para impedir a entrada do ar frio nos quar- 
tos. II F. ital. Calafatare. 

Calafeto (ka-la-/e-tu), s. m. o mesmo que ca- 
lafetagem. || F. contr. de Calafetaro. 

Calafrio (ka-la-/W-u), s. m. contracção súbita 
da pelle e das fibras superficiaes dos musculos acom- 
panhada de uma sensação de frio; arrepio. 1| Sensa- 
ção de frio interior e penetrante, acompanliado de 
tremor convulsivo. || F. contr. de Calor -|- frio. 

Calalii (ka-la-Zw), s. m. (bot.) planta da famí- 
lia das malvãceas (hihiscus-esculentusj, que dá um 
fructo chamado gambôa. 

Calaiiibá (ka-lan-í»íí), s. m. madeira odorifera, 
e resina extrahida da aquilaria odorata, à.a íamúia 
das aquilarineas. 

Calamidade (ka~la-mi-íí«-de), s. f. desgraça 
que aííiige muita gente (como inundações, peste, 
fome, guerra, etc.). || Desgraça grande e irreparavel 
que persegue uma pessoa ou uma familia. || F. Jat. Ca- 
lamitas. 

Caljiiiiliia (ka-la-wn-na), s. f. (min.) nome por 
que sao conhecidos o zinco carbonatado e o zinco 
hydrosilicatado. || F. b. lat. Calartiina. 

Calaniliiar (ka-la-mi-naV), adj. Pedra calami- 
nar, a calamina. || F. b. lat. Calaminaris. 

^ Calaniliitlia (ka-la-wiM-ta), s. f. (bot.) planta 
silvestre parecida com a hortelan pimenta (cala- 
miníha^officinalis), da familia das labiadas; neveda, 
poejo. ||F. lat. Calaminthai 

Calamistrado (ka-la-mis-ím-du), adj. que tem 
o cabello encrespado ou frizado. || F. lat. CalamiS' 
tratus. 

Calaiiii.strar (ka-la-mis-írár), v. tr. encrespar 
o cabello, frizar. || F. lat. Calamister, íerro de frizar 
-|- ar. 

Calainita (ka-la-wii-ta), s. f. (pharm.) varie- 
dade de estorax menos apreciada. [| (Bot.) Planta 
fóssil dos terrenos carbomferos. || (Min.) Calamita 
branca, especie de marne ou de argila branca. 

II Nome antigo do iman e da bússola. [[F. lat. Ca- 
lamus ita. 

Calamlt0«(0 (ka-la-mi-íô-zu), adj. cheio de ca- 
lamidades; infausto, funesto, desgraçado: Nos tení- 
pos calamitosos em que vivemos. (Garrett.) || F. lat. 
Calamitosus. 

Calanio (Â:á-la-mu), $. m. (fig. e poet.) apenna; 
o estylo. II (Bot.) Calamo aromatico, planta da Eu- 
ropa e das índias, da familia das arvideas (a^orus 
calamusj. || Caule,das gramineas, das arundinaceas 
e dé outras plantas, composto de entre-nós ocos, 
d'onde partem as folhas. || Canna de que os antigos 
se serviam para escrever. || (Fig. e poet.) Flauta. 

II F. lat. Calamus. 
Calamocada(ka-la-mu-í:a-da), s.f. (pleb.) pan- 

cada na cabeça. I| F. Calamocar ada, 
Calaiiiocar (ka-la-mu-Aidr), v. tr. dar carolos, 

bater na cabeça; ferir. 
Calandra^ (ka-to-dra),'''^. f. (techn.) machina 

cylindrica para prensafr, lustrar, ondear ou asseti- 
nar tecidos, papeX etc. |1 F. gr. Chylindros. 

Calandra' (ka-/an~dra), s. f. (zool.) ave da fa- 
milia das conirostros, ordem dos passeres, genero 
alauda. [Tem o bico bastante forte e uma unha 
grande no pollegar; é de vôo curto e rasteiro, e 
costuma poisar no chão.] || (Zool.) Insecto coleoptero 
ieiramaro (calandra granaria), da familia dos niyn- 
chophoros, também denominado gorgulho. || F. lat. 
Caliendrtim. 

Calandrar (ka-lan-rfrrtV), v. tr. lustrar, asse- 
tinar passando pela calandra. || F. Calandra-]-ar» 

Calanilrclro (ka-lan-rf?'ei-ru), s. m. operário 
que trabalha com a calandra. || F. Calandra ^eÍ7V. 

Calao (ka-/ão), s. m. linguagem especial de que 
usam t)s vadios, larapios, fadistas, etc.; giria; ge- 
ringonça. |1 F. Cala. -j- ão. 

Calar< (ka4ár), v. intr. não falar; estar em si- 
lencio; não divulgar o que se sabe: Quem caia,con- 
sente. (Adag.) II —, V. pr. cessar de falar, não res- 
ponder, emmudecer: Calaram-se ioàos. A razões tão 
disparatadas, calei-me. [| Deixar de fazer som ou 
ruido [em referencia ás pessoas, aos animaes, aos 
instrumentos músicos, etc.]: O vento calou-se, a or- 
chestra calou-se. As baterias inimigas calavam-se 
ao anoitecer para recomeçarem fogo mais vivo ao 
romper do dia. || Diz-se em relação aos sentimentos 
ou idéas que cessamos de manifestar, que occulta- 
mos em nós ou que esquecemos: Todo o odio, todas 
as offensas se calaram. (Garrett.) || v. tr. não di- 
zer, occultar: O segredo que os lábios da donzella, 
havia mezes, calavam com tanto resguardo. (R. da 
Silva.) O que n'elle soífri, também o calo. (Castilho.) 

I! Fazer calar, impor silencio: Co/ou os invejosos, 
enchendo-os de benefícios. || Fazer cessar (algum som 
ou ruido). 

Calar > (ka-ZaV), v. tr. abrír entalhe (em fructa, 
queijo, etc., para verificar a sua qualidade). || Calar 
baioneta, pol-a em posição para investir contra o 
inimigo. 11 Calar o leme (mar.), mettel-o no logar 
proprio para servir. || —, v. intr. penetrar: O frio 
calava-lhe até á medulla dos ossos. || Ca/ar no animo, 
persuadir. |i F. lat. Cala, cunha-(-ar. 

Calar'(ka-Mr),!?. ír.(p.us.) arrear, descer, abai- 
xar, abater: Calar os mastros e vergas. Calar a vi- 
seira. || (Art.) Tirar dos reparos, apear (a artilheria), 
accommodando-a no porão. [Emprega-se também 
como intr. e pr.] || F. lat. Chalare. 

Calaii (ka-Zaw), s. m. (zool.) genero de aves da 
ordem dos passeres, divisão dos syndactylos, oota- 
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veis pelo volume enoiTne do bico, que em algumas 
especies é sobrepujado por uma excresccncia cornea 
em íórma de capacete. 

Calca (kdl-kíi), s. f. (p. us.) acção de calcar. 
II F. contr. de C«/car -j- ci. 

Calça (Mí-ssa), s. f. o mesmo que calças: Unia 
caUa de i)anno fino. || Fita que se costuma enrolar 
nas pernas das gallinhas e aves domesticas pura 
servir de signal que as distinga. || F. contr. de Cal- 
çar -f- íí- 

Calcada (kál-ssá-da), s. f. rua ou caminho em- 
pedrado. || F. CaZcar -|- ada. 

CaloadeEra (kál-ssa-ííei-ra), s. f. utensilio, or- 
dinariamente feito de chifre ou de sola, em fói-ma 
de meia canna, para ajudar a calçar sapatos. || F. 
Calçar -j- eira. 

Culeado (kál-ssá-du), adj. que tem os pés met- 
tidos em botas, sapatos ou meias, etc. || Malhado 
nos pés ou nas pernas (falando dos animaes, e j)rin- 
cipalmente dos cavallos): Cavallo calçado de preto. 

II Empedrado, lageado: Kuamal calçada. || Que tem 
a extremidade inferior revestida ou guarnecida de 
uma peça accessoria: Enxada, marteJlo calçado de 
aço. II —, ,9. m. designação commum ás difíerentes 
especies de botas e sapatos: Tenho o calçado hu- 
mido. Loja de calçado. || F. lat. Calceatus. 

Calcadoli*o (kál-ka-ííòi-ru), s. m. parte da eira, 
onde se calca, trilha e debulha o trigo e outros ce- 
reaes. || Eira em que nas olarias se tritura e amassa 
o barro. I| O trigo ou outro cereal que de cada vez 
se lança na eira para debulhar. || F. Calcar -|- oiro. 

Calcador (kái-ka-fíw'), s. m. taco, instrumento 
para calcar a polvora nos cartuchos ou bombas; a 
extremidade grossa da vareta. |j F. Calcaror. 

CaSçailor (kál-ssa~íZôr), s. i)i. o mesmo quecal- 
çadeira". |1 F. Calçar-\-or. 

Calcadara (kál-ka-rfn-ra), s. f. acção de calcar. 
II F. Calcarura. 

Calçadaíra (kál-ssa-(ítí-ra), s. f. (ant.) o vão da 
bota em que entra o calcanhar. || F. Calçar'\-ura. 

Calcaaneiiío (kál-ka-mctt-tu), s. m. o mesmo 
que calcadura. || F. Calcar mento. 

CaScainento (kál-ssa-men-tu), s. m. (ant.) o 
acto de calçar. || F. Calcarmento. 

CaScaiieo (kál-A«-ni-u), .9. m. (anat.) o maior 
osso do tarso, que fôrma o calcanhar, jj F. lat. Calca- 
neum. 

Calcaifiliai* (kál-ka-?2/wV), s. m. a parte poste- 
rior do pé formada pelo calcaneo e pelos tendões e 
musculos que unem o pé á perna. || A parte da bota, 
sapato ou meia que cobre o calcanhar, jj Não chegar 
aos calcanhares de alguém (fig.), não se lhe poder 
comparar, ser-lhe muito inferior. || Dar aos calca- 
nhares, fugir. |! F. lat. Calcaneum^ ar. 

Calçao (kiu-i9são), s. m. calças curtas que che- 
gam sómente até o joelho: Calção de anta. vestidos 
de calção e meia. [Usa-se geralmente no phiral.] 

11 Bom calção, diz-se do individuo que monta e se 
segura bem a cavallo. 1| (Bot.) Calção de velho, o 
mesmo que barbasco. || F. Calço. ~\-ho. 

Calcai* (kál-Mr), v. tr. pisar com os pés, ou con- 
tundir. II Esmagar, moer, amachucar com força. 

11 (Fig.) Desprezar, atroj^elar: Calcar as leis, a jus- 
tiça, etc. II (Pint. e grav.) Comprimir sobre papel ou 
tela ou chapa de metal de um desenho ou estanipa, 
para que os traços ou as cores se reproduzani por 
adherencia. || F. lat. Calcare. 

Calçar (kál-í.ça/^, v. tr. revestir de meias, sa- 
patos ou botas (os pés), de calças, ceroulas, etc. (as 
pernas), de luvas (as mãos). || Dar ou fornecer cal- 
çado: Os contractaderes calçam as tropas do mais 
barato. || Calçar pelo mesmo pé ou fôrma, ter os 
mesmos gostos e mclinações. || Empedrar. |[ POr calço 
(a uma carruagem, pipa, pedra, para que íi<]ue lirme 
ou direita. [| Revestir de aço a ferramenta. || Calcar 
os masti*os (mar.), metter cunhas entre elles e'as 
enoras para os segurar. [| —, v. pr. metter os pés em 
meias, sapatos ou botas. [1 F. lat. Calceare. 

Calcarco (k^vl-M-rl-u), adj. diz-se da rocha e 

terreno em cuja composição entra como elemento 
principal a cal: Carbonato calcarco Pedras calca- 
reas. |1 F. lat. Calcctrius. 

Calça.s (kdl-ssíis), s. f. j)l. veste externa de ho- 
mem, a qual começando na cintura, se separa por 
baixo do tronco em dois canos (pernas) que cobrem 
cada uma das pernas até os pés: Um par de calças. 
Vestir as calças. || Veste quasi semelhante, mas'in- 
terna e ordinariamente de pernas mais curtas e de 
fazenda branca, de que usam as mulheres. || Estar 
niettido ou ver-se em calças pardas, achar-se em 
grande aperto, ou afílicção. Jl (Fig.) Dar umas calca« 
a alguém, dar-lhe uma estafa, fazendo-o caminfiar 
nmitó e depressa; ganhar-lhe muito ao jogo. || Calças- 
de cuco (bot.), planta da familia das iridaceas (gla- 
diolus seroticum). || F. lat. Calcens.m 

<'alcc (Â,'aZ-sse), s. m. (ant.) o mesmo que calço. 
II F. lat. Calx. 

Calcedoiila (kál-sse-íW-ni-a), s. f (min.) va- 
riedade de agata de côr de leite e um tanto azulada. 

II F. lat. Calcedonius. 
Calcedonio (kál-sse-í/o-ni-u), adj. (min.) que 

tem o aspecto da calcedonla. || jb. lat. Calcedonius. 
Calceolarla (kál-ssi-u-/á-ri-a), .9. f. (l)ot.) ge- 

nero de plantas da familia das escrophularineas. |A 
calceolaria vulgarís é usada em pliarmacia pelas 
suas propriedades eméticas e catharticas; e aílôrda 
c. arach)ioidea é empregada em tinturaria, para fa- 
zer tinta encarnada.] || F. lat. Calceolaria. 
' Calceta (kál-55ê-ta), s. f argola ou anilho de 
ferro que antigamente se punha á perna do condc- 
mnado, e se prendia á cintura do mesmo ou de ou- 
tro condemnado com uma corrente. || A pena de tra- 
balhos forçados: Condemnado á calceta. Andar na 
calceta. || —, s. m. o forçado ou condemnado a tra- 
balhos forçados. || F. Ca/ca -|- eta. 

Calccteiro (kál-sse-/ei-ru), s. m. o que faz em- 
pedramento em ruas ou estradas. || F. r. Calçar. 

Calccaj (kiil-5Sü5), s. m. (naut.) a parte do mas- 
tro em que encapelía a enxarcia real. 

Calciílcaçao (káI-ssi-íl-ka-5,9f?o), .9. f. (med.) 
ossificaç^io anormal dos tecidos molles pela encrus- 
tação de saes calcareos. |j F. Calcificar-\- ão. 

CnIcilicar-.Nc (kál-ssi-íi-/i«r-sse), v. pr. (med.) 
encrustar-se de saes cnlcareos, anormalmente e por 
eíleito patliologico. II F. lat. Caíx/ícar. 

Calcinaçao (kál-ssi-na-síão), s. f. acção e ef- 
feito de calcinar. || F. Calcinar ão. 

Calcinair (kál-ssi-nar), v. tr. (chim.) transfor- 
mar por eíieito do calor o carbonato do cal em cal 
ordinaria ou quaesquer metaes em oxydos (aos quaes 
antigamente se dava o nome generico de cal). || (Por 
ext.) Seccar, ou reduzir a carvão ou a cinza pela acção 
do fogo. II (Med.) Queimar a carne esponjosa ou as 
escharas por meio de uma substancia caustica. [j F. r. 
lat. Calx-\-n-\-ar. 

Caldo (kál-ssi-n), s. m. (chim.) metal de côr 
branca e amarellada, que se extrai da cal. || F. lat. 
Calcium. 

CalcUrapa (kál-ssi-író-pa), s. f. (bot.) planta 
da familia das compostas (centaurea-calcitrapaj, 
também denominada cardo estrellado. 

Calço (/:á/'-ssu), s. m. cunha, pedaço de madeira, 
pedra ou outro objecto que se põe por baixo de um 
movei para o aprumar, ou por baixo de uma pedra 
ou viga nas construcções para as nivelar, ou por 
traz das rodas de um carro para que cilas não es- 
correguem ou desandem. |1 F. fr. Cala. 

Calçóta (kál-sò'ü-ta), .s. f. (p. us.) dimin. de cal- 
ças. [Üsa-se quasi sempre no plural.] jj F. Calça -\- 
ofa. 

Calçudo (kál-S5?i-du), adj. que usa calças mui 
compridas, jj Diz-se das aves que teem as pernas co- 
bertas de pennas até baixo: Voinho calÇAtdo. Tinto 
calçudo (fig. pop.), pessoa desazada, sem elegancia, 
cujo fato parece estar a cahir do corpo. || F. Calç-x 
-\-udo. 

Calciilaçào (káI-ku-la-S5f7ü), s. f. (p. us.) acção 
e eíTeito de calcular; calculo. || F. lat. Calculatio, 
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Calcii1ndninen<c (kál-ku-Zá-da-jjiDi-tc), adv. 
por calculo; com reünxão; premodítadamente, de 
proposito. II F. Calculado-]-mente. 

Calciiindor (kál-ku-la-f/ór), í. m. c adj. o que 
calcula, calculista. j| 0 que nos observatorios está 
encarregado dos cálculos matlicniaticos. |1 In- 
divíduo i^revidente e cauteloso, que sabe empregar 
os meios 2)roprios para conseguir os seus fies, ou 
cujas acções miram sempre ao interesse. |] Nome dado 
a vários instrumentos autoniaticos para medir e con- 
tar. II F. Calcídax -f- or. 

Calciilni* (kál-ku-/rtr), v. tr. computar, contar, 
avaliar. || Determinar por meio do calculo mathema- 
tico. II Prever (os acontecimentos) attendendo aos pre- 
cedentes e circumstancias eventuaes ou necessá- 
rias. II —, r. intr. fazer cí^lculos matliematicos. || F. 
lat. Calcidure. 

ralciiluvel (kal-ku-/rt-vél), adj. que se pôde 
calcular. || F. Calmlax 

€alciili.«(ta (kál-ku-//s-ta), s. m. calculador, que 
nuo faz coisa alguma sem um lim util c interesseiro. 

II F. Calcxdiw -j- Ula. 
CaU*iil4» (Aaí-ku-Iu), s. m. (mcd.) pedra ou con- 

creção dura que se fôrma em certas partes do corpo, 
especialmente na bexiga: Cálculos urinarios, bilia- 
rios, etc. II Acção de calcular; computo, avaliação. 

II (Matli.) Parte das sciencias matbematicas que 
trata da resolução de problemas arithmeticos ou al- 
gebricos, por um methodo especial: Ccdcido diíTe- 
rencial, calculo integral, crt/cu/o das probabilidades, 
etc. II F. lat. Calcnlus. 

Calciirriada (kál-ku-rri-a-da), s. f. (vulg.) ca- 
minhada a pé, estafadela. J| F. Ca/cumar + aí/ft. 

Calciirriar (kál-ku-rri-ar), v. ir. e intr. (vulg.) 
andar a pé: Calcurriar lamas. || F. r. Calcar. 

Calda (/?aí-da), s. f. liquido-engrossado por uma 
dissolução de assucar fervido n'elle. || Xarope : Calda 
de capilé; de groselhas; etc. || O sumo fervido de 
alguns fructos que se guarda de conse^va: Calda de 
tomates. || (Techn.) Operação de tornar incandescente 
o ferro para o trabalhar. j| —, pl. fontes de aguas 
thermaes: As Caldas da Kainha. Agua das caldas. 
Banhos de caldas, jj F. lat. Calidns. 

Caldaoa (kál-dct-ssa), s. f. (vulg.) caldo aguado, 
pouco temperado, e ordmariamente em quantidade 
demasiada. 11F. Caldo-\-aça: 

Caldario (kál-d<c-ri-u),' adj. que se refere a aguas 
thermaes. U F. lat. Caldarius. 

Caldcaçao (kál-di-a-ís«oJ, s. f. acção de cal- 
dear. || No fabrico da cerveja, operação que con- 
siste em embeber dfi agua quente a farinha do 
malt. o que se faz por. duas vezes (caldeação pre- 
paratória e caldeação definitiva). || F. Caldeax-\-ão. 

Caldcado (kál-di-«-du). adj. diz-se do ferro que 
passou por uma ou mais caldas, sendo em seguida 
batido. II F. Calde^r-\-ado. 

Caldcar (kál-<li-ar), v. tr. misturar com agua 
ou outro liquido (substancias sólidas) para formar 
calda ou massa. |} Caldcar o ferro, pol-o em braza, 
11 (Flex.) V. AUaquear. jl F. Caldsx + ear. 

Caldeira (kái-c/ei-ra), s. f. vaso grande de mer 
tal para aquecer agua, gerar vapor, cozinhar os 
alimentos e outros usos: A caldeira da inachina. A 
caldeira do ranclio.|| Vinho de caldeira, vinho aguado 
e fraco, ácido e travoso, que, por não servir para o 
consumo, é queimado ou destillado para se lhe apro- 
veitar o pouco álcool que contém. || Kabo de caldeira, 
sabor a queimado que se acha em muitos vinhos 
arrobados. || (Ant.) Insignia dos ricos-homens, para 
significar que mantinham e sustentavam á sua custa 
gente de guerra: Kicos homens de pendão e caldeira. 
II Depressão no fundo de um lago, tanque, onde se 
juntam as aguas. || Cova, aberta junto aos pés das 
arvores para reunir as aguas das chuvas ou as de 
rega. II Pequena enseada abrigada dos ventos. || F. 
lat. Caldarium. 

Caldeiratia (kál-dei-r«-da), s. /! a porção de 
liquido que se deita em uma caldeira, para depurar 
ou cozinhar. || Guizado de peixe em caldeiro, como 

costumam fazer os pescadores. || (Vin.) Escaldão, 
porção de mosto aquecido em separado, que depois 
se deita no resto do mosto para o amornar e esper- 
tar u^fervura do vinho. |] Grande porção de liquido 
que se despeja. |[ (Fig.) Misturada, mistifório: É uma 
caldeirada. Iam de caldeirada. [| F. Caldeira oxi Cal- 
dcir*i -^-ada. 

Caldoirào (kál-dei-r«o), s. m. caldeira de bordas 
altas, que serve ordinariamente para cozinhar. || Lá 
vem a corda e o caldeirão, diz-se de duas pessoas 
que são inseparáveis. || (Brazil.) Cova que se abre 
nas terras alagadiças pnra enxu^r os caminhos ala- 
gados pelas chuvaS. || (Mus.) Signal de suspensão 
usado em musica ('T^),paran'elle se accentuar o som; 
cadência. || F. Caldeiroão. 

Caldeiraria (kál-dei-ra-r/-a), s. f. (ant.) ar- 
ruaniento de ofíicinas de caldeireiros. [| Logar em 
que se faz muita bulha. || F. Caldeira -|- aria 

Caldelreiro (kál-àei-7'(?t-ru), s. in. o que faz ou 
vende caldeiras ou utensilios de metal. || (Brazil.) 
Ü que* trabalha nas caldeiras de limpar o assu- 
car. II ÍPop.) O que traz ou annuncia chuva. || F. Cal- 
de ir CL -{- eiro. 

Caldeirliilia (kál-dei-r/-nha), s. f. dimin. de 
caldeira. |[ Pequena caldeira para agua benta. |[ Estar 
entre a cruz e a caldeirinha, estar em artigo de 
morte; (íig-) estar em grande risco. || F. Caldeir-x 
-|- inha. 

Caldeiro (kál-deí-ru), s. m. caldeira de cozinhar, 
panellão. |1 Vaso de tirar agua dos poços. || F. lat. 
Caldaynum. 

Caldivaiaa (kál-di-rà-na), s. f. o mesmo que 
caldaça. || F. r. Caldo. 

Caldo (kdl-du), s. m. alimento liquido que se pre- 
para fazendo ferver em agua carne ou qualquer adubo 
de gordura, e ajuntando-se-lhe quasi sempre algum 
legume ou hortaliça, [j Caldo de substancia, o que 
contém em dissolução grande quantidade de maté- 
rias nutritivas. || Caldo verde, caldo usado nas pro- 
víncias do norte de Portugal, que consta de couves 
tenras mal fervidas cm agua adubada com azeite 
ou com banha de porco. i| Temos o caldo entornado 
(íig.), temos desavença entre amigos, ou transtorno 
de negocio. || Caldo de ervas (pharm.), infusão de 
azedas, alface, manteiga, cerefolio, sal e agua, que 
se emprega para favorecer a acção dos purgantes. 

II F. lat. Calidus, quente. 
Caicça (ka-/e-ssa), s. f. (ant.) sege própria para 

jornada. || F. fr. Calèche. 
Caleclie (ka-íé-xe), s. m. carro de dois assentos 

e quatro rodas, descoberto na parte deanteira. || F. fr. 
Caleche. 

Calefacçao (ka-le-fá-ssâo), s. f. aquentamento, 
acção de aquecer. || F. lat. Caíefacíio. 

Caleira (ka-/ci-ra), s. f. cano de esgoto dos te- 
lhados. II F. Calíí-\-eira. 

Caleiro (ka-íeí-ru), s. m. o mesmo que caleira. 
II F. CalíL eiro. 

CaleiuEiur (ka-len-Z»7ír), s. m. joguete de pala- 
vras, fundado na semelhança do som, que dá logar a 
equívocos. II F. fr. Calembour. 

Caleiidarlo (ka-len-íZá-ri-u), s. m. folhinha, al- 
manach; indicação dos'dias do anno, dos mezes, 
das semanas, das festas fixas e moveis, phases da 
lua, horas das marés e outros factos chronologicos. 

II Calendario perpetuo, o que pôde servir todos os 
annos fazendo-se,o computo por meio das epactas, 
áureo numero e lettra dominical, para a fixação das 
festas mudaveis. j| F. lat. Cale)xdariuni. 

Caleiida.N (ka-íe>i-das), s. f. o primeiro dia do 
mez entre os romanos. j| Para as calendas gregas, 
(loc. adv.), nunca (por isso que os gregos não tinham 
calendas). || F. lat. Calendce. 

Calesidula (ka-Zí/i-du-la), s. f. (bot.) planta 
da familia das compostas (calemhda o/ficinalisj, 
também chamada maravilhas. 

Caleiitiira (ka-len-íií-ra), s. f. accesso de febre 
com delirio, que acommette os marítimos nas regiões 
intertropicaes. |1 F. hesp. Calenturti. 
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Calha (^'á-lha), s. f. rego ou encaixe aberto ou 
moldado em uma peça comprida de madeira, pedra, 
barro ou metal, para facilitar o curso de um liquido 
(ou de qualfjuer outro objecto): Calha da azenha. 
Calha do moinlio, do peneiro, etc. || Carris sulcados 
que se usam em alguns systemas de tramways. 

|] (Jogo.J O espaço que medeia entre os paulitoB, no 
jogo do tilhar ou da bola. || F. lat. Caílis. 

CalBiamuço (ka-lha-«iá-ssü), s. m. o mesmo que 
canhamaço. || (Vulg.) Livro grande e velho: Bem vê, 
quem leu tanto calhamaco, sem oculos já não lê. 
(Castilho.) II F. corr. de àanham^co. 

Callianihcqiie (ka-lban-6tí-te), s. m. (naut.) 
embarcação costeira. || (Fig. pop.) Carruagem velha 
e antiga. 

CalBiaiuboIa (ka-lhan-2/á-la), s. m. (brazil.) es- 
cravo fugitivo, que anda a monte pelo sertão. 

Calhaiidra {ka-lhaiirára), s, f. (zool.) o mesmo 
que calandra. 

Calliandro (ka-MaM-dru), s. m. vaso grande 
de fónna cylindrica onde se juntam as aguas su- 
jas e outras immundicies, para se vasarem no local 
proprio. II Bispote grande. 

Coalhar (ka-lhar), v. intr. entrar em calha, ca- 
ber ou penetrar em cavidade; encaixar-se. jj (Fig. 
e vulg.) Convir, ser proprio: Está a calhar. 1| (Fig. 
e vul^^ Succeder, acontecer; coincidir: Calhou as- 
sim. jj F. Calho.ar. 

Calhau (ka-//iáu), s. m. fragmento de rocha 
dura e ordinariamente siliciosa. || Grande pedra. 

II (Geol.) Calhaus rolados, os que são arredondados. 
11 Mulher de faca e calhau, a que tem gênio arre- 

batado, e de quem se pode esperar facada ou pe- 
drada. II F. fr. Caillou. 

Callic (M-lheJ, s. f. rua estreita, viella, congos- 
ta; vereda, carreiro. |[ F. lat. Callis. 

Calheta (ka-ZAé-ta), s. f. enseada estreita. || F. 
Ca/a -j- eta. 

CaiÍhra«lor (ka-li-bra-í/ur), s. m. padrão ou mo- 
delo para medir o calibre das boccas de fogo, dos 
projectís, ou de qualquer tubo. || F. CalibraT-\'Or. 

Calibrar (ka-li-í>rar), v. tr. dar ás boccas de 
fogo ou aos tubos o calibre conveniente. || Verificar 
o calibre das armas ou dos projectís. || F. Calibra 
-|-ar. 

Calibre (ka-Zt-bre), s. m. o diâmetro da alma 
das boccas de fogo ou de qualquer tubo cylindrico. 

II Peso ou diâmetro dos projectís. [O calibre das pe- 
ças pôde ser indicado pelo peso da bala que ellas 
lançam, expresso em kilogrammas ou arrateis, ou 
pela extensão do diâmetro em centímetros ou polle- 
gadas; o dos projectís pelo seu peso em kilogram- 
mas ou arrateis, ou pelo seu diâmetro em millime- 
tros.] [| (Por ext.) A capacidade de um vaso: Copo de 
grande calibre. || Volume, dimensões, tamanho; tomo, 
importancia: Mentira de grosso calibre. || Gente de 
todos os calibres, grandes e pequenos em posição 
social, riqueza, illustração, etc. || Calibrador. || (Te- 
chn.) Perfil recortado em madeira ou em chapa me- 
tallica, que serve para moldar gesso ou estuque. {[ F. 
ar. Kalib, molde. 

Caliea (ka-/í-ssa), s. f. pó ou pequenas parcel- 
las de cal, de gesso ou de argamassa que se despe- 
gam das paredes, tectos, etc. || F. Cal 4- ica. 

Calico ^M-li-sse), s. m. vaso para bci)er, mais 
largo em cima do que cm baixo, e com um pé em 
que se sustenta. || Cálice da amargura, o que durante 
a agonia de Christo lhe foi offerecido pelo anjo; 
(^fig.) soffrimentos, torturas moraes. || (Bot.) Planta 
da família das solaneas (datura arbórea), também 
chamada írombetão branco. || O involucro exterior 
da flôr, formado por umas folhas especiaes chama- 
das sepalas, e que ora são divididas, ora pegadas e 
formando uma só peça. || F. lat. Calix. 

Calieliica (ka-li-55i-ni-a), adj. (bot.) que per- 
tence ao cálice: Folhas calícincas. 

Callciilaclo (ka-li-ku-W-du), adj. (bot.) que tem 
caliculo. II F. Caliculo ado; 

Caliciilo (ka-/i-ku-lu), s, m, involucro de pe- 

quenas bracteas na base das sépalas do cálice, for- 
mando um pequeno cálice. || F. lat. Caliculus. 

Calltio (A:á-li-du), adj. quente (falando da tem- 
peratura): Clima ca//í?o. II Ardente; sangüíneo (fa- 
lando do temperamento das pessoas). || F. lat. Cali- 
dus. 

Callsem (ka-Zi-jan-e), s. f. nevoeiro denso; 
vapor negro e espesso. || Escuridão, trevas profun- 
das. II Nevoa nos olhos, cataracta. || F. lat. Caligo. 

Caliginoso (ka-li-ji-nô-zu), adj. muito denso e 
escuro; tenebroso. || F. lat. Caliginosus. 

Calix (/:á-lis), s. m. o mesmo que cálice. || (Flex.) 
PI/ cálices. II F. lat. Calix. 

CaÜK (ka-ii;z), s. m. (brazil.) calha de madeira 
usada nos engenhos de assucar. || F. r. Calha. 

Calleja (ka-íc-ja), s. f. (ant.) rua estreita, viella, 
azinhaga. || F. lat. Callis. 

Callc^jar (ka-le-jar), v. tr. tomar calloso, crear 
callo em.11 (Fig.) Acostui^ar ao sofírimento, tomar 
insensível: Callejar a paciência. || —, v. intr. crear 
callo em si (no sent. propr. e fig.). || F. Callo 
ejar. 
. Calllcllos (ka-Zí-dí-us), s. m. pl. genero de in- 
sectos coleopteros tetrameros, da família dos longí- 
corneos. || F. gr. Callos, bello+fôrma. 

Calllg:raphla (ka-li-ghra-/?-a), s. f. arte de tra- 
çar com perfeição os caracteres da escripta. || F. gr. 

■ Kallos, bello -|- graphein, escrever. 
Calligrapliico (ka-li-<;/í.rá-fi-ku), adj. que se 

refere á calligraphia; que está escripto segundo os 
preceitos da arte. |1 F. Calligraphia-^ico. 

CaliiKi*npho (ka-//-ghra-fu), s. m. o que escreve 
com nitidez e segundo os preceitos da calligraphia. 

II F. CalligrapKin -|- o. 
CallHrichaceaiv (ka-lí-tri-iá-ssi-as), s. f. pl. 

(bot.) família de plantas formada pelo genero cal- 
litriche. 

Callfsta (ka-/ií-ta), s. m. indivíduo que tem por 
profissão cortar e curar callos; pedícuro. J| F. Callo 
4" ista. 

Cailisto (ka-Zí5-tu), s. m. no jogo, o indivíduo 
a cuja presença o jogador infeliz attribue a sua má 
sorte. II Homem infeliz, mal succedido. 

Callitriclic (ka-Zi-tri-ke), 5. f. (bot.) genero de pe- 
quenas plantas aqualicas herbaceas que fôrma por 
si só a família das callítrichaceas. [Tem a apparen- 
cia de uma relva de folhas muito finas.] \\ (Zool.) Ge- 
nero de géopíthecos ou sagüis da família dos platyr- 
rhineos. [Teem o pêlo comprido e sedoso de côres 
escuras bem combinadas, e a face nua moldurada 
por uma barba espessa.] || F. gr. Kallos, bello/na?, 
cabello. 

Callo (kd-lw), s. m. dureza accidental em certos 
pontos da epiderme, originada pela compressão ou 
attricto continuado: Ter callos nas mãos, no hom- 
bro, etc. II Pequeno tumor epidermico, duro, comeo 
e circumscrípto que apparece nos dedos tios pés, 
ou nos tornozellos. || Crosta dura que se fôrma no 
sitio da fractura de um osso; cícatriz. {| (Bot.) Es- 
pessura coriacea n'um ponto da superfície de qual- 
quer orgão. II Crear callo na paciência (fig.), habi- 
tuar-se a soíFrer. || F. lat. Callum. 

CalloMldacle (ka-lu-zi-rfa-de), s. f. callo (espe- 
cialmente quando tem uma certa extensão, como 
os das nadegas dos macacos). || F. Calloso-\-dade. 

Calloso (ka-í()-zu), adj. que tem callos, calle- 
jado. II Corpo cálloso (anat.), parte interna do ence- 
phalo, que fóraia uma facha medullar branca mais 
consistente que o resto, entre os dois Hemispherios 
cerebraes. || F. lat. Callosus 

Calma {kál-md.), s. f. calor atmospheríco. || (Mar.) 
Falta de vento, calmaria, bonança. || (Fig.) Tranquíl- 
lídade, inacção, quíetação. j| F. gr. Kauma. 

Calmante (kál-mfin-te), adj. que acalma ou mi- 
tiga as dores (no sentido prop. e fig.) || F. CaZmar-[- 
ante. 

Calmar (kál-wiár), s. m. (zool.) chocos, mollusco 
cephalopode ('calmar communisj. [Estes animaes se- 
gregam um liquido negro, com que escurecem í» 
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agua para se defenderem quando perseguidos.] || F. 
lat. Calamarium. 

Calmiiria (kál-ma-rí-a), s. f. (naut.) cessação 
completa de ventos; grande calor sem correr viraçüo. 
H Falta absoluta de movimento, de circulação (com 
referencia a noticias, negocios, etc.): A politica está 
em calmaria. [| F. Calma + aria. 

Calmo (Mí-mu), adj. calmoso: Ar caZmo. ]j So- 
cegado, tranquillo, sereno (no sent. prop. e ng.): 
Mar calmo. Kosto calmo. || F. Calma, o. 

€alnio.<<o (kal-mO-zu), adj. quente, abafadiço 
(falando do tempo ou da atmosphera quando não 
corre vento nem viração). || F. Calmo aso. 

Caloiro (ka-fôi-ru), s. m. nome dado em Coim- 
bra aos estudantes do lyceu, e aos do primeiro anno 
de qualquer faculdade. 

Calonibo (ka-/o)i-bu), 8. m. (brazil.) coagulo; 
sangue ou leite coagulado. 

Calomclanos* (ka-lu-me-Zd-nus), s. m. (pharm.) 
nome vulgar do sub-chloreto de mercúrio, empregado 
em pharmacia como anti-helmintliico, purgativo, 
e anti-syphilitico. || F. gr. Kallos meios. 

Calor (ka-Zdr), s. m. sensação particular como 
a que nos causa a proximidade do fogo; o estado 
dos corpos em que se dá eçual sensação ou que a 
despertam nos outros: Sentir um grande calor nas 
faces. O calor da febre. 0 calor das brazas, do sol, 
etc. Esta agua ainda conserva muito calor [j (Fhys.) 
A causa dos phenomenos calorificos (do aquecimento, 
da dilatação dos corpos, e da sua passagem do estado 
solido ao liquido e ao de vapor^. || Calor animal, a 
temperatura própria a cada animal. || (Fig.) Velie- 
mencia; ardor, fogo, vivacidade, zélo: ü calor com 
que o embaixador portuguez advogava os interesses 
da patria. (K. da Silva.) || Animação, enthusiasmo, 
influencia: O calor do estylo. |j F. lat. Calor. 

Caloria (ka-Iu-n-a), s. f. (piiys.) unidade para 
medir a quantidade absoluta de calor. [É egual ao 
calor necessário para elevar um grau a temperatura 
de um kilogramma de agua.] jj F. Calor-{-ia. 

Calorico (ka-W-ri-ku), s. m. (pbys.) causa dos 
phenomenos calorificos; o calor. |) Calorico livre ou 
sensível, o que se pôde apreciar pelo tbermonietro. 

II Calorico latente o que não é accusado pelo tliermo- 
metro. 1| Calorico especifico, a quantidade de calor 
necessário para elevar de zero a um grau a tempe- 
ratura de um corpo tomado na unidade de volume. 

II F. Calor-^ico, 
Calorifcro (ka-lu-ri-fe-rtA, s. m. apparelbo para 

aquecer uma casa; fogão, jj F. lat. Calorfen^e, 
gerar. 

Calorlflraçao (ka-lu-ri-fi-ka-ss«o), s. f. (pby- 
siol.) desenvolvimento do calor na economia animal. 
|j F. Calorifico 

Calorilico (ka-lu-rí-fi-ku), adj. que produz ca- 
lor; que se refere ao calor. [| Capacidade caloii.fica, 
o mesmo que calor especifico. || F. lat. Calorijicus. 

Caloriiitctrla (ka-Ju-ri-me-íri-a), s. f (phys.) 
parte da physica que trata da medição da quanti- 
dade de calor, jj F. Calorimeíro. 

Calorliiicfro (ka-lu-rí-me-tru), s. m. (phys.) 
apparelho com que se mede o calor. || F. Calor-Ç-^r. 
metron. 

Calorosanieuto (ka-lu-rd-za-mín-te), adv. com 
calor, com ardor, com vivacidade. || F. Calc/roso -j- 
mente. 

CaloroAO (ka-lu-rô-zu), adj. (fig.) cheio de ar- 
dor, vivacidade, zêlo; energico, activo, vehemente: 
Calorosas despedidas. Foi caloroso na defesa do reo. 

II F. Calor + oso. 
Calote (ka-/ü-te), s. m. (vai.) divida a cujo pa- 

gamento se faltou ou ha tenção de faltar: Pregar 
calotes. Ter muitos calotes. || F. fr. Calotfe. 

Calotoar (ka-lu-ti-«V), v. intr. contrahir dividas 
sem tenção ou sem possibilidade de as pagar; pre- 
gar calotes. II —, V. ír. pregar calote a. jj (Flex.) Y. 
Ablaquear. || F. Calota ear. 

Caloteiro (ka-lu-íct-ru), s. m. o que caloteia. 
IIF. Calota-yeiro. 

Calotta (ka-íü-ta), s. f. (^eom.) parte da esphera 
ou do cylindro comprehendida entre dois planos pa- 
rallelos. || (Archit.) Porção central de uma abobada 
circular. |j F. fr. Calotte. 

Caltlia {kdl-t^), s. f. (bot.) planta da família das 
ranunculaceas fcaWia palustris), cujas flôres ama- 
rellas servem em algumas partes para córar a man- 
teiga. II F. lat. Caltha. 

Caluila (ka-/M-da), voz interj. para impôr si- 
lencio. II F. Calar uãa. 

Caliimlia (ka-íwn-ba), s. f. (bot.) arbusto da 
África oriental, da familia das menispermeas (coc- 
culiis palmatus). 

Caliiiiiliá (ka-lun-í»á), s. f. (brazil.) o sumo da 
canna depois de extraindo. 

Caluiiiiiia (ka-/w-ni-a), s. f. falsa imputaçao 
que oífende a reputação e a honra de alguém; dif- 
famação infundada. |[ F. lat. Calumnia. 

Caluniiilador (ka-lu-ni-a-rf(>r), s. m. que diz 
calumnias, diftamador. || F. lat. Calumniator. 

Calumiilar (ka-lu-ni-«r), v. tr. difílimar, impu- 
tando falsamente acções deshonrosas. |f F. lat. Ca- 
lumniari. 

Caluninio«aiiieiite(ka-Iu-ni-(5-za-m^-te),rtíZü. 
com calumnia, aleivosamente. || F. Calumnioso 
mente. 

Calumttlofiio (ka-lu-ni-ô-zu), adj. que calum- 
nia; que serve para calumniar. || F. lat. CaUimuiO" 
sus. 

Calunga-(ka-íwn-gha), s. f. (bot.) planta do 
Brazil, da familia das rutaceas (simaba feiTugi- 
nea). 

Calva (kdl-víi), s. f. a parte do casco da cabeça, 
onde falta cabello. [| (Por ext.) A parte de uma pelle 
ou de um tecido a que cahiu o pêlo: As calvas do 
bahu. O velludo já tem algumas calvas. || Espaços 
de um terreno, nos quaes falta a vegetação: As caí- 
vas da seara, da vinha, da matta, do monte. || Des- 
cobrir a calva de alguém, ou pôr-lhe a calva á mostra, 
revelar, dar a saber os seus fracos, defeitos ou cul- 
pas. 11 F. lat. Calva. 

Calvarlo (kál-ra-ri-u), s. m. monte onde Jesus 
Christo foi crucificado. || reanha de crucifixo repre- 
sentando um monte com caveiras. || (Liturg.) Altar 
em que se expõe a cruz, e a Senhora dás Dores, 
durante a Paixão. || Moeda de prata do tempo de 
D. João III. II F. lat. Calvarium. 

Calvejar (kál-ve-;ar), u. tr. tornar calvo; des- 
bastar, rarear (as sementeiras, vinhas, etc.). || —, v. 
intr. tornar-se calvo: A cabeça começa a calvejar, 

II F. Calva -[- ejar. 
Caslvlele (kál-u/-ssi-e), 5. f. estado do que é 

calvo. |] F. lat. Calvities. 
Calvo {kdí-\n), adj. que não tem cabello em todo 

ou em parte do casco da cabeça. |] Que não tem pólo 
em alguma parte do corpo (falando dos animaes). 

II ^ue não tem vegetação alguma, escalvado. || Pe- 
cego calvo, variedade de pecegos de pelle liza, sem 
lanugem. || Mentira calva, evidente, não disfarçada. 

II F.lat. Calmis. 
Cama (A*à-ma), s. f. porção de quaesquer obje- 

ctos molles ou flexíveis (como pannos, folhas, pa- 
lhas, etc.), extendidos no chão ou n'outro sitio, que 
servem para uma pessoa ou animal se deitar. || Qual- 
quer objecto sobre o qual uma pessoa ou animal se 
pôde deitar, como em uma cama: Uma cama de 
relva, de cortiça. || O conjuncto das difFerentes pe- 
ças que formam o movei destinado para a gente 
dormir e descançar deitada; leito. [Consta ordina- 
riamente de colchão, enxergão, lençoes, cobertores 
ou mantas, colcha ou coberta, travesseiro, almofada, 
tudo collocado em certa ordem sobre um apparelho 
de madeira ou de ferro, mais ou menos erguido do 
chão.] [| Simples colchão, enxergão ou enxerga, com 
roupa ou sem ella, para alguém se deitar: Ter a 
cama no chão. Uma cama fôfa. j] O apparelho que 
sustenta o colchão e os outros objectos da cama; 
barra: Uma cama de mogno, de ferro, etc. |Em Lis- 
boa costuma-se chamar leito unicamente a esta parte 
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da cama.] || Caiiia de armação, a que tem balda- 
quino ou sobreceo e cortinados. |! Annai^ a cama, 
adornal-a de armação, oii coordenar as diííerentes 
peças que formam o apparellio onde assenta o col- 
chão, etc. |[ Fazer a cama, dispor em boa ordem as 
roupas da cama, para que uma pessoa possa n'ella 
deitar-se commodamente. ][ (Fig.) Fazer a cama a 
alguém, diz-se ironicamente quando uma pessoa 
tira vingança ou desforra de outra, ou lhe appiica 
algum castigo. \\ Estar na canm, estar deitado n'ella, 
dox-mindo ou descançando. [1 Kstar do cama, estar 
deitado n'ella por doença. || Metter-se na cama, 
deitar-se n'ella cobrindo-se com a roupa. || Cahir 
de cama, recolher-se á cama por doença. || Porção 
de coisas llexiveis ou macias (como palha, pennas, 
algodão, etc.), estendidas ou acamadas, sobre as 
quaes se collocam o])jectos melindrosos ou frá- 
geis (como fructa, vidros, etc.), i)ara se não pisa- 
rem, quebrarem, amolgarem ou amarrotarem. |[ O 
geito ou inclinação que um objecto toma por estar 
deitado: O seu cabello tem a cama para traz. || A 
depressão e diílerença de côr que na casca dos fructos 
de certas plantas rasteiras assignalam o lado que 
poisa no chão: A cama da melancia. [[ Aguardenta- 
ção na cama, a f[ue se faz na oceasião de se fermen- 
tar o vinho. II Camada. || F. gr. Chamai, no chão. 

<'nii3açni*i (ka-ma-ssa-ri), s. m. (bot.) jilanta 
do Brazil, da família das ternstremiaceas (caraipaj. 

€'nBii»€la (ka-í)iâ-da), s. f. porção de qualquer 
matéria extendida uniformemente sobre uma super- 
fície: Camada de pó, de terra, de cal, de tinta, etc. 

[[ (Fig.) Classe, categoria: A ultima camada social. 
II Camadas atmosphericas, as partes da atmos])hera 

consideradas na sua altura relativa, indicando a diííe- 
rente densidade d'ella. || CawiaíZfl5geologicas,asdifre- 
rentes partes da matéria solida do globo conside- 
radas na sua profundidade relativa, como indicando 
a antigüidade e diílerente constituição d'el]a, ou as 
zonas de diílerente aspecto e constituição que indi- 
cam os periodos de formação das rocnas de sedi- 
mento. [| Diz-se de certas erupções cutaneas e de 
certos pequenos animaes (especialmente parasitas), 
que apparecem em grande quantidade, e occupando 
inn espaço considerável da superfície de um coi*po: 
Uma camada ae sarna, de bexigas, de persevejos, etc. 

II F. Cama cida. 
CumttfcH (ka-ma-feu), s. m. pedra fina talhada 

tendo duas camadas de difierentes côres, sobre uma 
das quaes se lavra uma figura ou busto em relevo, 
servindo a outra de fundo. || (Ant.) Sêllo real parti- 
cular com o busto do rei. j| (Fig. e vulg.) Mulher 
muito feia. || F. fr. Camaieu. 

CniBial (ka-m«/), s. m. (ant.) elmo, capacete de 
malha de aço descaindo sobre os hombros. [j F. fr. 
Camail. 

CuBsiailta (ka-Tíifí-lha), s. /*. especie de capuz de 
malha de lan que cobre a cabeça e cai sobre os hopi- 
bros, de que usam as damas. |[ F. fr. Camail. 

Caniolhilo (ka-ma-//ifto), s. m. porção de terra 
de lavoira ou de horta, entre dois regos, preparada 
para a sementeira. || Nas estradas, a terra que fica 
entre dois sulcos abertos pelas rodas dos carros. 

Caauaiiiliiaus (ka-nia/i-du-las), s. f. j)l. rosário 
.de contas grossas. 

Caniào (ka-m«o), s. m. (zool.) ave aquatica, 
pernalta macrodactyla, da familia das fulicarias. 
(l'j maior que uma gallinha, tem o bico muito agu- 
do e as pennas azues.] 

CamaiiiB (ka-ma-7;íí), x. «i. (bot.) planta do Bra- 
zil, da lamilia das solaneas (physalis edulisj. 

Camara (/cd-ma-raj, s. f. quarto de dormir, apo- 
sento destinado a uma pessoa. || Repartimento do 
.navio onde se alojam os oííiciaes e os pas^geiros: 
Passageiros de l." e 2.^ camara. || Camara real, os 
r.posentos destinados no paço para o rei ou rainha. 

II Repartição ou serviço destinado á pessoa do rei 
e á sua rein*esentação: Os moços da real calmara. 
A musica da real camara. |[ (Ant.) Doto que, por 
contracto, se dava á rainha. || Camara municipal, o 

corpo de vereadores que administra o mimlcipio; a 
casa ou paço do concelho, ojide estes se reúnem e 
onde estão as differentes repartições e archivos. H Ca- 
mara ecclesiastica, tribunal presidido pelo bispo, que 
julga de casos de disciplina ecclesiastica e dos pro- 
cessos relativos a matrimonios, e aos registos paro- 
chiaes; secretaria dos negocios da diocese. || Camara 
legislativa, assembléa de legisladores (deputados, pa- 
res ou senadores); côrtes, parlamento. [[ O palacio 
onde se celebram as sessões de uma assembléa legisla- 
tiva. II Camara ardente, sala cm que se expõe o corpo 
de um linado, sobre ura catafalco cercado de grande 
numero de tochas. || (Artilh.) A parte inferior das ar- 
mas de fogo onde se mette a carga e a bala. || Ca- 
mara óptica (phys.), caixa com um oculo de lente 
convergente pelo qual se vê augmentada uma es- 
tampa que se colloque dentro; (lig. pop.) multidão 
desordenada de vários objectos; apparelho ou armação 
complicada; caranguejola. || Camara lúcida (phys.), 
caixa ou cubiculo dentro do qual se representam os 
objectos externos na sua verdadeira perspectiva, e ser- 
ve para tirar copia de umapaizagem desenhando-se no 
papel a imagem que se forma.|| Camara escura(j>hys.), 
caixa ou cubiculo completamente escuro e vedado, 
com um orifício apenas pelo qual entram os raios de 
luz para representarem em inn alvo de vidro despo- 
lido a imagem de um objecto externo. |1 (Anat.) Parte 
do olho entre a cornea transparente e o iris, e entre 
este e o cristallino. |1 —, 5. f. pl. soltura de ventre. 
11 F. lat. Camara. 

Caiiiafá (ka-ma-r«), s. m. nome dado no Brazil 
a algumas plantas da familia das verbenaceas (lan- 
tana camara). || Camará de bilro ou do matto, ar- 
vore do Brazil de grande altura e ramos copados , 
(gcissQspermvm vellosUJ, cuja casca é empregada 
como febrifuga. j| Camará de cavallo, planta do Bra- 
zil, da fam. das compostas (hehopsis scahraj, tam- 
bém chamada andrcquicê e mahnequer grande. ^ 

Cainas^a^Sa (ka-ma-r«-da), s. f. diz-se das pes- 
soas que tem a mesma profissão, os mesmos hábitos, 
e convivem habitualmente, especialmente se são mi- 
litares; companheiro, condiscipulo, collega. |[ Nome 
que em gerai é dado aos militares. || O soldado .en- 
carregado do serviço doméstico dos oííiciaes, e es- 
pecialmente da limpeza das armas e equipamento; 
nnpedido. 11 F. Camaraada. 

€aiii»rac9as;ciu (ka-ma-ra-í/á-jan-e), s. f. con- 
vivência intima e ami^avel. \\ F. Camaradíi ~\-agem. 

4'ai»araisil)aSa (ka-ma-ran-òái-a), s. /'. (bot.) 
planta herbacea do Brazil, da fam. das onagraria- 
ceas (jussicea scabra), empregada na tinturaria. 

Camarão (ka-ma-r«o), s. m. crustáceo decapo- 
deo da familia dos salicóquios (palemon). || Canm- 
rão moiro, especie cujos tegumentos são de côr es- 
cura e a carne menos apreciada para comer. || Vaso 
de loiça antigo. j| Gancho que se fixa no tecto para 
suspender lustre, armações, etc. 

CaimararlaBíticiBte(ka-ma-í'rt-ri-a-men-te), adv. 
em conselho privado; em sessão camararia. || F. 
Camarario + mente. 

Camarario (ka-ma-rá-ri-u^, adj. que pertence á 
camara (corporação administrativa ou tribunal): Re- 
soluções camararias. || (Ant.) Congregação camani- 
ria, o conselho dos principaese prelados que dirigiam 
os negocios da egreja patriarchal de Lisboa. || Processo 
camarario (jurid. ant.), resolvido por juizes ad hoc 
nomeados pela auctoridade superior sem se observa- 
rem as formalidades judiciarias. || —, s. m. antiga di- 
gnidade de algumas cathedraes. j| F. Camaríi~{-ario. 

Casnarata (ka-ma-?Yí-ta), s. f. sala cornmum 
guarnecida de camas, nos collegios, hospitaes, 
quartéis, etc. || F. lat. Camei'atus. 

CaBiiarçào (ka-mar-ssíío), s. vi. pequena matta 
de urzes e i)lantas silvestres, jl Terra arenosa que 
produz plantas silvestres. 

CaBiiarço (ka-í/í«r-ssu), s. m. (ant.) termo que 
se usava no jogo dos centos; capote, j] Levar ca- 
março, não fazer uma só vasa. \\ (Fig.) Kevez da 
fortuna; trabalhos. 
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Caninrcirn (ka-ma-rei-ra), s. f. senhora que 
^serve na camara da rainha. || F. Cania?*a-)-eira. 

(^aBuarefro (ka-ma-?'í'i-ru), s. m. creado nobre 
da camára real. |j Camarewo mor, o primeiro cama- 
reiro na ordem liierarchica, que tem jurisdicçuo so- 
bre os moços da camara. |{ Yaso de urinar. || F. Cor- 

'Dxarsi -f- eiro. 
'r Casii»B'ciiío (ka-ma-?'<?Ji-tu), ndj. que soffre ca- 
maras (doença). )| F. Camara-|- 

Camarilha (ka-ma-rí-lha), s. f. as pessoas que 
.cercam o rei, e com elle convivem intimamente, m- 
íluindo indirectamente sobre a governação do estado. 
[Toma-se á má parte.] |[ F. Camai^a -(- ilha. 

CaniarlBBi (ka-ma-rúi), s. m. dim. de camara. 
II Pequena sala de vestir; cada um dos quartos ([ue 
no tlieatro servem para os actores se caracterizarem 
e vestirem. || Vão por cima do altar mór, onde se 
arma o throno para exposição do Santíssimo, ou 
para se collocar uma imagem. || F. Camam-^-im. 

Caiiiarinlia.s (ka-ma-ri-nhas), s. f. pL (bot.) 
fructos da cambroeira e da camarinlieira. [São muí 
pequenos e redpndos como pérolas.] || Gottas peque- 
nas e redondas: Camarinhas de suor. [[ Planta do 
Brazil, da fam. das c,oit\\)osi:\.?>(eu'pathormm alhum). 

Ca»Baii'iiBhcira (ka-ma-ri-n/íCí-ra), s. f. (l)ot.) 
arbusto da família das empetraceas (corcma albaj, 
também chamada urze das camarinhas. || F. Cama- 
rinha. -f- eira. 

CamarUta (ka-ma-7*<5-ta), 5. m. membro da ca- 
mara municipal, vereador. || Camareiro, oíÜcial mór 
da casa real, que serve o rei nos seus nposentos e o 
acompanha para toda a parte. || F. Cainara,-{-ista. 

Ca»iaroeifl*o (ka-ma-ru-ei-ru), s. m. rede de pes- 
car camarões. || (Naut.) Signal em fôrma de rede do 
camarões e prelo, que se iça no observatorio para 

i indicar a proximidade de temporaes e a sua conti- 
nuação. {|F. Camarão-j-eíVo. 

I €aiuatM>fc (ka-ma-?'ü-te), s. f. cada uma das di- 
! visões na camara do navio para alojamento dos-oífi- 

ciaes e passageiros. || Cada uma das pequenas cama- 
ras ou repartimentos, dispostos em uma ou mais fi- 
las ou ordens, aos lados ou em redor de uma sala 
de espectaculos, e d'onde os espectadores podem as- 
sistir ás representações. || F. Camara ote. 

Camnrotciro (ka-ma-ru-íei-ru), s. m. empre- 
gado dos theatros e espectaculos públicos que tem 
a seu cargo o aluguer dos camarotes e ás vezes 
também a venda de bilhetes para os outros logares. 

11 F. CanmrolQ -f- eiro. 
Caiuarleilo (ka-mar-/é-lu), s. m. (alven.) espe- 

cie de niartello terminado de uma parte em gume 
e de outra em massa espherica ou quadrangular. j] 
(Fig.) Instrumento de demolição. |j F. r. Martello. 

€-aiiil)a (A'a?i-ba), s. f. (carp.) peça curva de ma- 
deira nas rodas dos carros, cm que se embebem os 
raios; jDÍna. (j (Archit.) Pequena peça curva de ma- 
deira que entra na composição das cambotas dos 
simples, i) Nesga, que se põe nas capas ou vestidos 
para lhes dar maior roda, || (Ant.) Pequeno moinho 
de mão para moer trigo ou milho. || F. gr. Kampè, 
curvatura. 

Camliaila (kan-Zíá-da), s. f. enfiada, porção de 
coisas penduradas do mesmo gancho, cordel, etc.: 
Cambada de peixes, de cebolas. |] Diz-se por desprezo 
falando de um, grupo ou collectividade de pessoas; 
corja; súcia: É uma cambada! 

€aiai1i)a(9c!a (kan-ba-íííí-la), s. m. (vulg.) tram- 
bulhão, cambalhota; cambapé. 

Caitihado (kan-&á-du}, adj. que tem as pernas 
tortas; cambaio. || Torto, mclinado para um dos la- 
dos II F. Cambar. 

Cambaio (kan-/;áí-u), adj. que mette os joelhos 
para dentro, e tem as pernas tortas. j| F. r. Cam- 
bar. 

Casiibal (kan-6á/), s. m. anteparo nas mós para 
que a farinha se não espalhe. 

CaiiiBialacBao (kan-ba-Zá-xu), ,v. m. troca; ]ier- 
mutação feita ardilosamente ou para lograr alguém. 

CaiiibaGcar (kan-ba-Ii-á?'), v. intr. oscillar para 

os lados pornão se poder segurar nas pernas. || (Flex.) 
V. Ablaqaear. I| F. r. Cambar. 

Caiiibealcio (kan-ba-Zc?*-u), s. ni. passo mal fir- 
me; oscillação do que se não pôde ter firme nas per- . 
nas. [| F. contr. de Cambalear. 

CasiiEiaSliota (kan-ba-Z/ió-ta), s. f. volta que se 
dá virando o corpo por sobre a cabeça; reviravolta; 
trambolhão. 

diBaSiao (k-ím-bão), s. in. apparelho com que se 
unem duas juntas de bois ao mesmo carro ou á 
mesma charrua, ou a outro instrumento agrario. [Con- 
siste ordinariamente em uma vara presa á canga da 
segunda junta e ao apo da charrua ou ao cabeçalho 
do carro.] || Peça do madeira presa á almanjarra das 
atafonas ou das noras, a que se prendem os anímaes 
que as fazem mover. 

CaBiibapé (kan-ba-7)tí) s. m. (vulg.) acto de met- 
ter as pernas por entre as de outra pessoa para lhe 
embaraçar o passo e fazel-a cahir. || (Fig.) Laço, ar- 
riosca, tramóia. [jF. Cambav -\~pé. 

CasBBbar (kan-òáí'), v. ír. (ant.) trocar. ||—, v. 
intr. andar com passo vacillante por ter as pernas 
tortas ; entortar as pernas ao andar. || Entortar-se, 
inclinar-se para um dos lados. || F. r. iat. Gamba. 

Caiiiibcía (kan-6d-ta) s. m. o mesmo que cam- 
baio. 

Canibctcar (kan-be-ti-ar), v. inir. manquejar, 
coxear, andar de cambaio. || (Flex.) Y. Áblaquear. 

II F. Caín?;eíaear. 
CaniblatIoB* (kan-bi-a-ífór), s. m. (p. us.) o mes- 

mo que cambista. 1| F. Cambiar -f- or. 
CaBBibíal (kan-bi-aZ), adj. de cambio, que se re- 

fere a câmbios: Lettra cambial. Operações cambiacs. 
II F. Cambio al. 

CaiBiblaBfttc (kan-bi-a?i-te), adj. que passa gra- 
dualmente de uma cor a outra; que muda de cô- 
res; de furta-côres; acatasolado, irisado. jj Que é 
de uma côr indecisíi ou intermedia entre duas ex- 
tremas. ||—, s. m. a mudança gradual de cOres; 
furta-côr. j[ Côr que não é bem accentuada, bem de- 
finida, mas que participa de duas ou mais. |I (Fig.) 
Pequena difiierença nas accepções de um vocábulo, 
nas opiniões políticas, nos systemas de administra- 
ção, nas apreciações, etc. || F. Cambivívante. 

CaBBBbíaB* (kan-bi-ár), v. ír. trocar, permutar, 
(principahnente moeda extrangeira por moeda na- 
cional e vice-versa). [] —, v. intr, fazer cambiantes, 
passar ou mudar gradualmente de uma côr para ou- 
tra. II F. Camòto-j-ar , 

Casnbio (tan-bi-u), s. m. permutação ou troca 
(esjoecialniente de valores mercantis); escambio. 
Jj Negocio de troca ou de compra e venda de moe- 

as, e, accessoriamente, de metaes preciosos, papel 
moeda, notas de banco, títulos de divida publica, 
acções de companhia, bilhetes de loteria e outros 
papeis commerciaveis. || Casa de cambio, estabeleci- 
niento onde se fazem estes negocios. |I O valor rela- 
tivo dos objectos que se trocam: Cambio alto. Cam- 
bio baixo. Cambio a par. || Operação ou contracto 
mercantil consistente na cedencia que uma pessoa 
faz a outra do direito a receber alguma quantia em 
logar diíFerente d'aquelle em que se realiza o con- 
tracto..|| Lettra de CttmòiO, bilhete que contém a de- 
claração e serve de instrumento d'este contracto. 

II O commercio de lettras de cambio. || O prêmio ou 
agio que, por este contracto, recebe o cedonte. 

11 A relação de interesse que resulta do cambio 
para alguma das praças entre as quaes se faz a 
operação: O cambio está contra Lisboa c a favor 
de Londres. O cambio entre Lisboa e Kio de Ja- 
neiro está a par. || Curso do cambio, a relação nu- 
mérica que exprime a equivalência da moeda entre 
duas ou mais praças: O resultado das negociações 
e transacções, que se operam na bolsa, determina o 
curso do cambio. (Cod. comm., art. 98.) i| (Taurom.) 
Sorte que o capinha faz ao toiro, furtando-se-lhe 
com o corpo. j| F. ital. Cambio. 

€aiiibí.'^ía {ki\n-bis-ta), s. m. o que tem casa 
de cambio, jj F. Cambio-^isla 
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Cambo (^"an-bu), s. m. (ant.) cambio. {| Cam- 
bada, enfiada. || Vara de sacudir ou de apanhar fru- 
cta; ladra. 

CainbuA (kan-6ü-a), 5. f. covão ou lago á bei- 
raniar onde em maré cheia entra o peixe miúdo, 
que na vasante fica quasi em secco. 

Caiubolliada (kan-fju~lhd~da), s. f. cambada, 
molho,restea,enfiada. |j Decambolha(la{th^.),emcon- 
fusâo, desordenadamente. || Cambolliada de grelos 
(fig. fam.), intriga, trapalhada. 

Cambona {kan-hõ-na), s.f. (naut.)/mudança ra- 
pida e simultanea na direcção das velas: Fazer cam- 
bona. 

Camboiija (kan-6on-ja), s. f. (zool.) ave per- 
nalta, da família dos macrodactylos (rallus-coírulc- 
scens), indígena do Duque de Bragança, em África. 

€ainbota (kan-6ó-ta), s. f. (constr.) molde de 
: madeira, que compõe os simples das abobadas, ou 
j arcos. II (Armador.) Molde semicírcular para annar 
1 docel ou arco. ^ 

Cambraia (kan-&ráí-a), s. f tecido de linho ou 
de algodão mui fino. || Especie de tarlatana gom- 
mada, que »erve de entretela para o rodapé das 
saias. II (Brazil.) Cavallo cambraia completamente 
branco. || (Bot.) Planta do Brázil, da fam. das mal- 
pighiaceas fmalpighia ilicifoliaj. || F. Cambray, ci- 
dade da França. 

Cambraléta (kan-bra-i-í?-ta), s. (.■ tecido seme- 
lhante á cambraia, mas menos nno. 

Cambroclra (kan-bru-ei-ra), s. f. (bot.) espi- 
nlieiro, planta silvestre da familia das solaneas (ly- 
cium eurosium). |1 F. corr. de Camxiroeira ou Cama- 
rinheira (de camarinhasj. 

Cambiicá (kan-bu-A:á), s. m. (bot.) planta e 
fructo do Brazil, da fam. das myrtaceas (mj/rcia- 
ria eugenia edulis). 

Caiiibuhl (kan-bu-í), s. m. planta do Brazil, 
da fam. das myrtaceas (eugenia tenella). 

Cameliio (ka-me-/(W3), s. m. tecido de pôlo do 
cabra ou de lan impermeável: Capa de camelão. 

II Tecido de lan em trama, jj (Bot.) Graminea do 
Brazil, também chamada capim do côco (anthoxan- 
thiim palmeira). i| F. Camelo-^-ão. 

Caiiiclca (ka-me-Zcí-a), s. f (bot.) planta da fa- 
milia das rutaceas (chamelea). [Temflôres de cinco 
pétalas e o fructo composto de muitas capsulas.] 

Camclcíto (ka-me-ii-ão), s. m. (zool.) réptil da 
ordem dos saurios fcJiamceleonJ, notável por mudar 
de côr e poder estar mezes sem comer. Tem a lín- 
gua viscosa e muito comprida. || (Fig.) Homem ver- 
sátil c inconstante. || (Astr.) Constellação austral. 
J(Bot.) Cameleão branco, a carlina bastarda, planta 

a.in.m. das compostas fcarlinagummiferaj. || (Chim.) 
Cameleão mineral ou cameleão verde, o manganato 
de potássio; cameleão vermelho, o hypermanganato 
de potássio. || F. lat. Chamoileon. 

Cameleiro (ka-me-íei-ru),' s. m. o que conduz ou 
guia camelos. || F. Camelo-f^eiro. 

Camelete (ka-me-fó-te), s. m. pequena peça de 
artilhería. || F. Camelo-^ éle. 

CaBiiclicc (ka-me-/í-sse), s. f. (pleb.) sandice, 
tolice, brutalidade. || F. Camelo-\-ice. 

Camelificois (ka-me-íi-dí-us), s. m. • (zool.) 
familia da ordem dos ruminantes, que comprehende 
os generos, camelo e lama. || F. fr. Camélides. 

Camclina (ka-me-Zi-na), s. f. (bot.) planta da 
familia das cruciferas fcamelina sativa), cuja se- 
mente dá um oleo que serve para illuminaçâo, e 
se chama por corruptela oleo de camomilha. 

■ Camciliio (ka-me-íi-nu), adj. que se refere ou 
pertence ao camêlo: Côr camelina. || F. lat. Came- 
Unus. 

Camcllta (ka-me-lia), s. f. (bot.) roseira do Ja- 
pão, planta da fam. das ternstremiaceas (camellia), 
originaria da China e do Japão, e notável pela bel- 
leza das suas flôres semelhantes ás mais hndas ro- 
sas. II A ílôr d'esta planta; rosa do Japão. || F. Ca- 
melli. jesuíta que trouxe á Europa está planta. 

CaiiiCio (ka-me-lu), s. m. (zool.) ruminante, typo 

da familia dos camelideos, caracterizado por ter 
no dorso bossas ou gibas formadas de gordura. [Di- 
vide-se em duas especies, camêlo de duas corcovas 
ou camêlo propriamente dito, e camêlo deumacor- 
cova ou dromedário.] || (Fig.) Homem estúpido, igno- 
rante. II (Artílh. ant.) Peça curta de grosso calibre e 
pequeno alcance. |1 (Naut.) Calabre grosso. [| F. lat. 
Cameliis. 

Camclopanlal (ka-mcMu-par-dáí), s. m. (zool.) 
nome que os antigos davam á girafa, fj (Astr.) Con- 
stellação boreal. |j F. lat. Camelopardalis. 

Camcrlen^ço (ka-mer-/e?i-ghu), s. m. cardeal 
que preside a camara apostolica, e exerce a aucto- 
ridacle espiritual e temporal, na falta do papa. || F. 
ali. Kammerling, camarísta. 

Camsabá (kan-gha-òá), s. m. (brazil.) outro 
nome do manacá. 

Camillia (ka-mí-lha), .<?. f. dím. de cama. || En- 
costo para se dormir a sésta, ou para descançarem as 
pessoas enfermas. || Cama-\~ilha. 

Caiiiiiihailit (ka-mi-n/iá-da), s. f. acto de ca- 
minhar ; passeio longo: Deu uma boa caminhada. 

II F. Caminho-^-ada. 
. Camicibador (ka-mi-nlm-í/ôr), s. m. o que cami- 

nha muito sem se fatigar; andejo, andarilho. || F. 
Caminhar-\-or. 

Caiiiinliantc (ka-mi-n/ian-te), s. m. e f. pessoa 
que vai de caminho, transeunte; viandante; viajante. 

II F. Caminhar-{-ante, 
Camiuhar (ka-mi-n/iar), v. intr. andar, per- 

correr caminho a pé: Caminhavamos a passos .apres- 
sados. II Pôr-se em movimento, andar, marchar, se- 
guir, rodar: A familia real entrou no formoso coclie 
que se poz a caminhar para Alcantara. (Corvo.) || (Por 
ext.]) Navegar, velejar, percorrer (o navio) uma dis- 
tancia. [| (Fig.) Ir, dirigir-se. || —, v, tr. percorrer, 
andando : Caminhava tantas léguas por dia. |) F. 
Caminhoar. 

Camiiilieiro (ka-mi-n/í<?í-ru), adj. que caminha, 
que anda bem e com desembaraço : Mula boa cami- 
nheira.\\—, s. m. andarilho, recoveiro, pessoa que 
ganha a sua vida fazendo recados ou fretes de terra 
para terra. || F. Caminhar-\-e ir o. 

Caminho (ka-mi-nhu), s. m. qualquer extensão 
de terreno destinada ao transito; estrada, Vereda, ata- 
lho: Por todos os caminhos se vai a líoma. [| O piso da 
estrada: Em toda a parte ha um pedaço de mau ca- 
minho. 11 Direcção, destino. |j líumo maritimo: O ca- 
minho da índia. |] A extensão que se percorre cami- 
nhando : Tenho ainda bom caminho que andar. |[ O 
tempo que se gasta a andar; distancia: A duas ho- 
ras de caminho. |[ Abrir caminho, entrar rompendo 
ou penetrando, e, em geral, empregando exiorço: 
Abrindo caminho por entre a multidão. || Fazer ca~ 
minho, passar; (fig.) adeantar-se em honras, posi- 
ção ou riqueza: Tem feito caminho com o seu gênio 
servil. II Ir caminho de, dirigir-se a: O padecente 
ía caminho da forca. Vou caminho de casa. || Cami- 
nho de pé posto, atalho, carreiro formado pela 
continuação do piso por meio de terras cultivadas. 

II Caminho de cabras, vereda, atalho de diíficil 
transito, muito estreito. || Estar em bom ou mau 
caminho, ser bem ou mal succedido no principio de 
uma empresa ou negocio. || Tomar caminho (fig.), dar 
mostras de ter juizo, começar a proceder bem : O 
rapaz vai tomando caminho. || Levar caminho (fig.)» 
perder-se, sumir-se, extraviar-se: Os meus livros 
levaram caminho. || Caminho coberto (mil.), vereda 
que de uma praça vai as obras avançadas ou as 
communica entre si, a coberto dos tiros do inimigo. 

II De caminho (loc. arlv.), de pressa; promptamen- 
te, sem demora. || Como quem vai de caminho (loc. 
adv.), á pressa; levianamente; sem cuidado nem 
reflexão. || F. celt. Camen, caminho. 

Camila (ka-mí~za), s. f vestuário leve de linho 
ou de algodão, com mangas, que se veste de ordi- 
nário sobre a pelle, e vai desde o pescoço até ao 
joelho, pouco mais ou menos. 1| Estar em camisa ou 
em fralda de camisa, não ter mais vestuário que a 
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camisa. |{ Em mangas de camisa, sem vestuário que 
encubra as mangas da camisa. |) Ficar sem camisa, 
perder tudo. y Tirar a camisa a alguém, deixál-o na 
miséria. {[ Tomar a mulher em camisa, recebel-a em 
casamento sem dote. |j Metter-se em camisa de onze 
varas, metter-se em trabalhos ou empresas superio- 
res ás suas forças. || A pelle da cobra, [j O folhelho 
qu® envolve a maçaroca do milho. || A membrana 
embryonaria do trigo. || (Naut.) Panno embebido em 
pez e sebo ou linhaça que se prega nos navios para 
os cres;tar. 1| Camisa da chamiiíé, parede delgada 
que separa as chaminés dos diversos andares de 
uma casa. |[ Trabalhar em camisa (fig-)» diz-se do 
apparelho de distillação ordinaria quando trabalha 
sem os pratos. || F. b. Camisia. 

Cami.varla (ka-mi-za-ri-a), s. f. estabelecimen- 
to em que se fazem ou vendem camisas. || F. Cami- 
sa -j- aria. 

Camis^clro (ka-mi-^eí-ru), s. m. pessoa que faz 
ou vende camisas. [[ F. Camiso, -|- eiro. 

Camisinha (ka-mi-zi-nha), s. f. dim. de ca- 
misa: Camisinha de creança. j| Ornamento de tecido 
fino de que usam as damas para compòr o decotc 
dos vestidos. |[ F. Camisa -|- inha. 

Camisola (ka-mi-zó-la), s. f. camisíl de flanella 
ou de malha, sem-fralda, que se veste ordinaria- 
mente por baixo da camisa. || Jaquetão de abafar 
que se veste sobre a camisa. |1 Blusa ou jaquetão de 
malha, de chita ou de lan de que usam os operários 
e os homens do mar. || Túnica grande de flanella ou 
lan para tomar banhos do mar. [É vestuário proprio 
de mulher.] [| Camisola de forças, o mesmo que co- 
lete de forças. |1 F. Camisn-\-nla. 

Cami«iote (ka-mi-;?ó-te), s. m. (ant.) especie de 
armadura que cobria todo o corpo. j| F. Camisa,-{-ote. 

Caiiioeca (ka-mu-^-ka), s. f. (pop.) bebedeira 
que faz somno; entorpecimento, grande somnolencia. 

Camocz (ka-mu-dí), adj. diz-se de uma casta 
de maçan doce: Pero camoez. Maçan camoeza. 

Camomillia (ka-mu-wu-lha), s. f. (bot.) macei- 
la; nome commum de diversas plantas da familia 
das compostas, pertencentes aos generos anthemis, 
matricana, santolina, que são medicinaes: Camomi- 
Iha romana (anthemis nohilis); camomilha commum 
(matricaria chamomilla)'; camomilha fétida (ma- 
nda fmtidaj; pyrethro fpyy^ethrum, parihenium ou 
anthemis jiyrethrum). j] üieo de camomilha, corr. de 
camelina. \\¥. lat. Chamamelon. • 

Caniondongo (ka-mon~«ioíi-ghu), s. m. (brazil.) 
rato doméstico. 

Camoniana (ka-mu-ni-á-na), s. f. collecção de 
edições das obras de Camões e das obras litterarias 
que a ellas se referem. |1 F. Camões-j-ana. 

Campa (A"an-pa), 5. f. cobertura rasa da sepul- 
tura. [| Sepulcro. 

Campa (/:an-pa), s. f. sino pequeno "para signaes. 
II F. contr. de Campana (lat.). 

Canipniniia (kan-pa-i-nha), s. f. pequena sineta 
de mão, para uso doméstico ou para chamar á 
ordem cm uma assembléa. jj Campainha electrica, 
a que toca pela acção de uma corrente electrica. 

II Andar com uma. campainha, diz-se do propagador de 
novidades, que anda a assoalhar factos pouco conhe- 
cidos; e ordmariamente do que gosta de difFamaros 
outros, ou que não é capaz de guardar um segredo, 

II (Bot.) Campainha do outomno facis autumnalis), 
e campainha amarella ou cuco (corhularia obesa), 
plantas da familia das amarillydeas. || (Archit.) Or- 
nato á semelhança de camjiainha na ordem dorica; 
gotta, lagrima, prego. || —, pl. nome dado no Brazil 
ao lyrio convalle. !| (Anat.) Nome vulgar da uvula. 

II Instrumento antigamente usado nas bandas mili- 
tares, da fôrma de triângulo ou de chapeo chinez, 
guamecido de campainhas. || F. lat. Campanxãa. 

Canipainhada (kaii-pa-i-n/ía-da), s. f som de 
campainha tocada com força; puxão pelo cordão 
que prende uma campainha. || F. Campainha-\-ada. 

Canipalnliuo (kan-pa-i-nMo), s. m. o mesmo 
que campainheiro. \\ F. Campainha, -j- ão. 

Campainlieiro (kan-pa-i-TzAet-ru), s. m. o an- 
dador de algumas confrarias, que percorre as ruas 
das povoações para convocar os irmãos a reunirem- 
se, e que nas procissões leva a campainha. || F. 
Campainha. eiro. 

Campal (kan-jxíQ, adj. pertencente ao campo 
de batalha, ao acampamento. i| Batalha campal, a 
que se dá cm campo aberto com a maior parte das 
tropas. II Missa campal, a que se diz no acampa- 
mento, em altar improvisado. j| F. Campo-\-al. 

Campana (kan-^â-na), s. f (p. us.J^ampa, cam- 
painha. II (Arch.) Corpo do capitei* connthio ou com- 
posto, por ter a fôrma de sihd invertido. |1 (Armador.) • 
Guamição larga de que pendem ornatos em fôrma | 
de campainhas, e com que se guarnece um docel ou 
sobreceo. || F. lat. Campana. 

Campanailo (kan-pa-na-du), adj. em fôrma de 
sino. II F. Campana. -[- ado. 

Campanario (kan-pa-ná-ri-u), s. m. torre de si- 
nos. II (Por ext.) A freguezia, o logar rural, a aldeia. 

11 Politica, interesses de campanario, politica, inte- 
resses de importancia local ou particular. || Kepicar 
o campanario, discutirem-se no parlamento questões 
de interesse particular das localidades. || F. Campana, 
4- ario. 

Campanlia (kan-pà-nha), s. f campo ou planí- 
cie onde acampam as tropas belKgerantes. || Batalha, 
acção militar; operações militares: As campanhas 
da liberdade. Artilheria de campanha. || Peça, car- 
reta de campanha, peça de pequeno calibre e de car- 
reta ligeira para as operações campaes. j] (Fig.) Lida, 
exforço para conseguir alguma coisa: Para o resol- 
ver, foi uma campanha! || F. fr. Campagne. 

Canipaniformc (kan-pâ-ni-/ür-me), adj. (bot.) 
que tem a fôrma de sino; campanulado. || F. Cam- 
2)ana. -|- forme. 

Canipanil (kan-pa-mQ'> s. m. (p. us.) bronze de 
sinos; liga de metaes própria para sinos, sinetas, 
campainhas, etc. |) F. Campana -f- il- 

Campanolo$;o (can-pa-nó-lu-ghu), adj. e s. m. 
o que toca peças de musica em copos ou campainhas 
afinadas. || F. corr. do ital. Campanone. 

Campanudo (kan-pa-ná-du), adj. que tem fôrma 
de sino; que está em lo^r elevado (toma-se q^uasi 
sempre ironicamente). || (Fig.) Emphatico, bomoas- 
tico, farfalhudo, empolado: Discurso campanudo, 

II F. Campana. tido. 
Campannla (kan-pà-nu-la), s. (phys.) vaso 

de vidro parabolico ou em fôrma de sino: A cam- 
panula da machina pneumatica. |j (Floric.) Pequena 
estufa portátil de vidro, em fôrma de sino. || (Bot.) 
Planta campanulacea caracterizada pelas suas flôres 
em fôrma de sino. |{ F. lat. Campanula. 

Canipaniilaceas (kan-pa-nu-Zó-ssi-as), s. f. pl. 
(bot.) familia de vegetaes dicotyledoneos, composta 
de plantas herbaceas ou arbustos, de folhas sim- 
ples, sem estipulas,* corolla gamopetala e era fôrma 
de sino ou campainha. || F. Campanula-\-aÃ:eas. 

Canipanulado (kan-pa-nu-/á-du), adj. (bot.) 
campaniforme. || F. Campanulaado. 

Campao (kan-pão), s. m. variedade de mármore 
de côres diversas. 

Campar (kan-^rfr), v. tr. o mesmo que acampar 
e campear.II—, -u. intr. ostentar, pimpar, ufanar-se: 
Campar de experto. I| Lo^ar, aproveitar, folgar: 
Foi elle quem campou,11| (Pint.) Sobresahir, brilhar: 
As figuras (de Bento Coelho) campam por mais ou 
menos claras. (Cyr. Machado.) || F. Campo-\-ar. 

Campendoi* (kan-])i-a-rfür), adj. que campeia; 
que anda pelo campo fazendo estragos. || —, s. m. 
campeão. |) F. Campearor. 

Campcào (kan-pi-âo), s. m. (ant.) o ^ue comba- 
tia em campo fechado, nas justas e torneios^ || Com- 
batente: Os dois campeões bateram-se com denodo. 

II O que se apresenta a tomar despique e desforra 
por outrem. II Defensor: O campeão da fé. [| F. r. 
Campo. 

Campear (kan-pi-rír), v. intr. acampar o exer- 
cito; estar era acampamento. || Servir em campanha, 
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batalhar. || Correr campos; mover-se em liberdade 
e com galhardia. || Sobresahir, dominar, estar em 
logar elevado. || Ufanar-se, blasonar, ostentar. |i (No 
Brazil.) Andar procurando pelo campo, [j —, v. tr. 
(p. lis.) ostentar: Campeia suas galas. || (Flex.) 
V. Ahlaqxíear. [[ F. Campo + car. 

€ai»iicchc (kam-pe-xe), s. vi. arvore da família 
das Icgmmnosas fha;maíoxi/lon campcchianumj, cuja 
madeira é empregada na tinturaria, e dá uma tinta 
vermelho-escura, que algnns vendedoi*es de vinho 
aproveitam para imitar o vinho tinto. j| A madeira 
do campeche, vulgarmente chamada pau de cam- 
peche. II F. Campeche, bahia no golfo do México. 

€aiiB|iclra (kan-pcwa), s. f. (brazil.) variedade 
de mandioca. 

Canípciro (kan-pci-ru), adj. e s. m. (no Brazil) 
habituado aos trabalhos do campo; que serve para 
usos campestres. t| F. Campo -|- ciro. 

€ai»|ic.strç (kan-pes-tre), adj. rústico; proprio 
do campo. |j F. lat. Campester. 

Caniiíozinlio (kan-pe-^í-nhu), adj. o mesmo 
que campestre. || F. contr. de Camponez-^-inho. 

Canc|iexÍno (kan-pe-;JÍ-nu), adj. o mesmo que 
campestre. i| F. contr. de Campczino. 

Canigsliora (kan-iu-ra), s. f. succo concreto' e 
muito aromatico que se extrai do camphoreiro. 

II Camphora de Bornco, succo resinoso que se ex- 
trai de uma aiTore de Borneo, da familia das diple- 
ráceas (dryohalanops camphora). [j Kesina extranida 
de varias plantas, como o cedro, a hortelan pimenta,- 
o absintho. || Camphora artificial, a que se ol)tem 
fazendo passar uma corrente de ácido chlorhydrico 
pela essencia de terebinthina. || Cigarrilhas de cam- 
phora, canos de penna de ganso cheios de camphora 
que se aspira para curar algumas doenças do peito 
ou dos orgãos respiratórios. [A' camphora tem nu- 
merosas applicações em medicina.] || F. ar. Kafur. 

Camphorado (kan-fu-?YÍ-du), adj. que tem 
camphora em dissolução; preparado com camphora: 
Álcool camphorado. Pomada camphorada. || F. Cam- 
phora -|- ado. 

Campliorar (kan-fu-rar), v. ir. polvilhar com 
camphora: Camphorar uma ferida, || F. Camphoro. 
+ * 

CaiuphorcSro ^kan-iu-rci-ru), s. m. (l)0t.^ ar- 
vore da mesma família que o loureiro, originaria da 
.Asia oriental e do Brazil (laurns camphora). || F. 
Camphorsi -|- eiro. 

Caiiiiiina (kan-;?i-na), s. f. extensão de terrenos 
pouco accidentados, e sem arvoredos; descampado; 
planicie. [j F. Cam.po -\-ina. 

CaiupÍiilBac.<9 (kam-pi-?i/iai5), s. m. pl. (bot.) 
planta do Brazil, da familia das myrtaceas (psi- 
dium). 

Campino (kan-;5i-nu), adj. que pertence ao cam- 
po: Herdades campinas. j| —, s. m. homem do cam- 
po, guardador de gado grosso, èspeclalmente de toi- 
ros: Os campinos a çavallo conduziam com os pam- 
pilhos a manada de toiros. |j F. CampQ -|- ino. 

CaBt>po (kan-]}u), s. m. terra aravel, extensão de 
terrenos fora dos povoados: Ir para o cam^JO. E tempo 
de lavrar os campos. |I Extensão, espaço plano: Te- 
mos campo suíTiciente para as edificações. A sala não 
tem campo para tamanho auditorio. || Campo "da vi- 
são, espaço que se pode abranger, vendo por um 
oculo: O oculo augmenta muito, mas tem pequeno 
campo. II Praça ou terreiro sem edificações dentro de 
uma povoação: Campo da Feira. Campo grande. 
Campo de SanfAnna. || Acampamento militar; ex- 
tensão de terreno destinado ás operações ou exercí- 
cio de um corpo de exercito; Campo de manobras. 
Campo de batalha. || (Por ext.) As tropas de um 
corpo de exercito: Um campo de dez mil homens. 

II (Fig.) O logar em que se lucta; o assumpto so- 
bre que se disputa: Entremos no campo dos íactos. 

II Descobrir campo, explorar, bater terreno sobre 
que tem de avançar o exercito para descobrir a 
emboscada; (fig.) procurar descobrir o pensamento 
ou a opinião da pessoa com quem se fala. || Logar 

destinado a combate singular, repto, desafio, justas, 
torneio oU luctas de destreza: Cliamar. alguém a 
campo. Sahir a campo. Ficar senhor do ca?npo. En- 
trar em campo. Campo das corridas, hippodromo. 
J| Trazer a campo alguma coisa, cital-a, trazel-a á 

iscussão; alardear: Trazer a campo a çua fidalguia. 
II (Herald.) A côr ou metal do escudo ou dos seus 

quartos: Um leão rompente de prata em campo azul. 
li (Pint.) A tinta geral de uma téla: Seda de rama- 
gens em campo verde. || (Pint.) O fundo de um qua- 
dro, em que se representa o horizonte, o ceo. |j F. lat. 
Campus. [A acceiíçâo de acampamento, combate, re- 
pto, etc., parece derivar do ant. ali. kamp, batalha.] 

Caiiipoiicz (kan-pu-neí), s. m. e culj. proprio do 
campo: O viver camponez. || —, s. m. o que habita no 
campo; aldeão; rústico: Uma camponeza bem ves- 
tida. II F. Campo-|- 

Caiitpoiilo (kan-po-ni-u), suhst. e adj. o mesmo 
que camponez:^ Um camponio astuto e matreiro. 
[Usa-se em sentido depreciativo.] [[ F. Campo-{-onio. 

CaiiiQirça rka-mwr-ssa), s.. f. (zool.) especie de 
antílope ou cabra inontez j^atítilope-riipicapra). ]| A 
pelle de camurça preparada para vestidos, arreios, 
etc. II Qualquer pelle preparada como a camurça. i| 
F. ital. Camozza. 

Caiaiairçailo (ka-mur-ísó-du), adj. o mesmo que 
acamurçado. || F. Camurca-^ado. 

Cau {kan), s. f. o cai)elIo branco (termo usado 
quasi sempre no plural): Kespeitaveis cans. || Deitar 
uma can í6ra (loc. fig.), espairecer, procurar rego- 
sijo fóra do costume. j| F. lat. Canus. 

Caiiatirax (ka-na-6íYí5), s. m. (bot.) branca ur- 
sina, planta da familia das umbélliferas (heradmm 
sphondylium). 

Çanadu (ka-ná-da), s. f. antiga medida de lí- 
quidos que se dividia em quartílhos, e era a 12.® 
parte do almude. [A canada de Lisboa era equiva- 
lente a 1,4 litros.] j| Estrada estreita, azinhaga, car- 
reiro atravez dos campos para servido da gente c 
gado; caminho de pé ])osto. || Caminho indicado 
atravez de um rio por meio de estacas de um e ou- 
tro lado para mostrar que ha vau. 

Canal (ka-íia/), s. m. excavação natural ou ar- 
tificial que recebe aguas e as dirige a algum logar. 

II Leito ou curso de um rio. || Espaço fechado cm 
fóiTua de leito de río, mas de margens regulares, 
para derivar c dirigir uma corrente de agua ou 
para ligar dois mares. || (Geogr.) Espaço de mar 
estreito e alongado entre duas costas: Canal de 
Moçambique. Canal da Mancha. || (Geol.) Yeio na- 
tural por onde circulam no seio da terra ou por 
onde se escapam as aguas e os gazes. |] (Archit.) Or- 
nato ou moldura em íórma de canal. || (Anat.) Vaso; 
cavidade estreita, e mais ou menos alongada, des- 
tinada a dar passagem aos líquidos e gazes, ou a 
alojar certos orgãos : Canal da uretra. Canal intes- 
tinal. CanaZ thoracico. Ca«aZ medullar ou vertebral. 

II (Bot.) Canal medullar, cavidade na parte central 
dos caules das plantas lenhosas monocotyledoneas 
cheia de tecido cellular e de vasos. || Cano, tubo. 

II (Fig.) Intermediário ; intermedie; meio por que se 
consegue alguma coisa. |j F. lat. Canalis. 

Canalha, (ka-na-lha), s. (fig.) a plebe mais 
vil, a Ínfima ralé. |{ —, s. m. infame, biltre, patife. 
[É termo muito injurioso.] |[F. Cão-|-aZ/ia. 

Canaliciilado (ka-na-li-ku-/á-du), adj. (bot.) 
que tem canaliculo: Peciolo canallcuíado. || F. Ca- 
naliculo ado. 

Canaliculo (ka-na-/í-ku-lu), s. m. (hist. nat.) 
rego estreito em forma de calha, pequeno tubo que 
apresentam alguns orgãos vegetaes e animaes. |[ F. 
lat. Canaliculus. 

Caualizaçao (ka-na-ll-za-síâo), s. f. acção de 
canalizar; conjuncto de canos ou canaes, que for- 
mam uma rede e dependem uns dos outros: A ca- 
nalização do Alviella. A canalização da cidade é 
muito imperfeita. A canalização do gaz foi quasi 
toda renovada. || F. Canalizar -\~ão. 

Canalizar (ka-na-U-zar), ir. abrírcanaes em: 
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Cancdiüar um campo. |1 Dirigir e encaminhar por meio 
de canaes, vallas ou canos: Canalizar o gaz. || Ca- 
nalizar uma cidade ou villa, abrir-lhe por baixo do 
solo canos de exgoto j| F. Canal-\'izar. 

Canalizavcl (ka-na-li-^á-vél), adj. que pôde ser 
canalizado: Kio canalizavel. Terras camlizaveis. 

i| F. Canalizar-\-vcl. 
Caiinmbnia (ka-nan-òai-a), 5. f. (bot.) planta 

da fam. dos cactos (cactus phyílaníhus). ' 
Caiiuiia (ka-?íà-na), s. f. (milit.) cartucheira 

de coiro que os 'oíTiciaes e praças montadas trazem 
a tiracollo. 

Canapé (ka-na-pé), s. m. especie de banco com- 
prido de costas e braços, onde se podem sentar si- 
multaneamente duas ou mais pessoas. [Pôde também 

I servir dc leito para descançar, e ordinariamente tem 
o assento de palhinha ou estofado.] |] F. lat. Cano- 
peum. 

CaiiaiiOKga (ka-na-po^-gha), s. f. (bot.) o mes- 
mo que nianguc branco. 

Caiiario (ka-ná-ri-u), ,9. m. (zool.) passaro da 
família dos conirostros fserinus canaria), originário 
das ilhas Canarias, e que vive na Europa no esta- 
do de domesticidade. [Tem a phimagem em geral 
amarella, ou esverdeada, e um canto harmonioso.] 

II (Bot.) Planta da fam. das balsamineas Ctropa?o- 
hm aduncum). || F. Canai^ias, ilhas do O. de África. 

Canastra (ka-íirtVtra), s. f. cesta larga e cha- 
ta tecida de fasquias de madeira ílexivel ou de 
verga, com ou sem tampa. || Toiros de canastra, di- 
vertimento burlesco semelbando corrida de toiros, 
sendo estes substituídos por homens mettidos em 
armação de canastra. || F. lat. Canisti'um. 

CaiiaM(ra<la (ka-nas-/7'a-da), s. f. grande quan- 
tidade de canastras. || Conjuncto dos objectos que 
abarrotam uma canastra: Uma canastrada de quei- 
jos. )) F. Canastra ada. 

Canastrão (ka-nas-ímo), s. m. augm. canastra 
I grande. |) F. Canastra -f- ão. 
( Caua^trciro (ka-nas-írc/-ru), s. m. o que faz 

ou vende canastras. || F. Canastra -f- eiro. 
CanaNtrol (ka-nas-íre/), s, wi. cesto de aza; ca- 

nastra pequena. || F. Canastra + el. 
CauaMtro (ka-náí-tru), s. m. cesto feito como 

a canastra, mas mais alto e mais estreito. \\ (Vulg.) 
' O arcaboiço, o thorax; o esqueleto; o corpo: Dar 
cabo do cawi-síro a alguém (matal-o; maltratal-o de 
pancadas), jj F. Canastra -|- o. 

Cançaço (kan-ssá-ssu), s. m. fadiga geral cau- 
sada por exercício violento, ou doença; canceira. 

II (Brazil.) Hydropisia. 1| F. Cançar + aço. 
Cançailanicntc (kan-ssá-da-mCM-te), adv. com 

canceira, com fadiga. || F. Cançado-\-'mente. 
Caiiçado (kan-ssó-du), adj, fatigado; afadiga- ; 

do. II Abhorrecido, enfastiado, jj Vista cançadu, pres- 
bytismo. || Terra cangada, que perdeu a'fertilidade 

or abuso de culturas das mesmas plantas. || Tra- 
alhoso: Vida cançada. |! F. Cançar ~\- ado. 
Cancaii (kan-/:art), s. f. dança franceza de movi- 

mentos muito rápidos e confusos. j| F. fr. Cancan. 
€aiicaiir'sta (Jvan-ka-)u*5-ta), s. m. cf.o que dan- 

ça o cancan. || F. Cancan ista. 
Caneao (kan-,í5«o), s. f. cântico; versos para 

serem cantados. || Poesia lyrica. |I F. lat. Cantio. 
Cauçar (kan-ò'5fír), v. Vr. causar cançaço, fadi- 

ga a (no sentido proprio e íig.V [| Molestar; impor- 
tunar; enfastiar, abhorrecer: A discussão vai larga 
e degenerada,, já principia a cançar a camara. (Gar- 
rett.) II —, V'. intr. e pr. ficar cançado; sentir-se en- 
fadado, enfastiado: A ventura cançou de honrar-llie 
os crimes. (Bocage.) jj F. lat. Quassare. 

Canccira (kan-ssci-ra), s. f. cançaço. || Traba- 
lho, lide: Já n'isto punha a noite o usado atalho 
ás humanas cancciVcw. (Camões.) || F. Cançar-\-eira. 

Cancclla (kan-sítMa), s. f. porta gradeada, de 
madeira ou de ferro. || F. lat. CancelU. 

Caiiccllaclura (kan-sse-la-ííu-ra), s. f. acção 
de cancellar. \\ Traço com que se cancella o que está 
cscripto. jj F. Canccllar-\- tira. 

Cauccllamcnto (kan-sse-la-»ie/i-tu), s. m. acção 
de cancellar. || A declaração, traço ou outro signal 
que se põe á margem, no fim ou sobre um termo ou 
registo para mostrar que este está cancelíado: O can- 
cellamento consiste na declaração feita pelo conser- 
vador, á margem do respectivo registo, dç como este 
fica extincto em todo ou em parte. (Cod.civ.,art. 989.) 

II F. Cancellar mento. 
Caiiccilar (kan-sse-/ár)," r. tr. riscar (o que está 

escripto) para que fique sem effeito. || Declarar nullo 
ou sem eífeito (o que está escripto): Cancellar um 
registo. II F. lat. Camellare. 

Câncer (fcan-ssér), 5. f. (astr.) constellação zo- 
diacal. || Signo do zodíaco, correspondente áquella 
constellação. || (Astr. e geogr.) Tropico de cancei\ 
o do hemispherio austral, que passa pelo signo de 
câncer. H F. lat. Cance7\ 

Caiiccrai* (kan-sse-r«r), v. intr. e pr. tornar-se 
em cancro. || Apodrecer. || í. lat. Câncer -f- ar. 

Caiiccroíio (kan-sse-7'()-zu), adj. (med.) que tem 
a natureza de cancro : Tumor canceroso. || F. lat. 
Câncer-{-oso. 

Caiicioiiciro (kan-ssi-u-nei-ru), s. m. collecção 
de canções. || Nome por que se designam varias col- 
lecções de poesias lyricas antigas, portuguezas ou 
hes})anholas: O cancioneiro de Garcia de Kezende. 

II F. Canção eiro. 
Cançoneta (kan-ssu-ne-ta), s. f pequena canção 

posta em musica. || F. Cançaoeta. 
Cancro {kan-krn), s. m. (med.) tumor que cresce 

nos tecidos do corpo, e que q^uasi sempre so ulcera, 
destruindo as partes por onde se extendc. jj (Fig.) 
Mal crescente ou continuo que destroe ou arruiiia 
a pouco e pouco: O cancro da agricultura é o em- 
préstimo usurario. [] (Techn.) Barra de ferro que 
serve para unir peças de madeira ou de cantaria de 
uma construcção. || F. lat. Câncer. 

Canrronia (kan-Arü-ma), s. m. (zool.) ave da 
America meríd., da ordem das peraaltas, genero 
platirrhynio. (Tem o l)ico largo e como que formado 
por duas colheres ajustadas.] 

Ciindailo (kan-rfá-du), s. m. o mesmo que can- 
do. II F. Cando-^ado. 

Cantlcacla (kan-di-ft-da), s. f. a porção de 
oleo que enche uma candeia. || F. Candeia -(- ada. 

Candeia (kan-rfcí-a), s. f. (ant.) véia, cirio. 
|| Lampada consistente em uma capsuíade folha ou 

cie barro, onde se deita o oleo, com um bico pelo 
qual sai a extremidade da torcida, e presa a uma 
haste terminada em gancho, que serve para se pen- 
durar. [É ainda usada nas aldeias.] || (Fig.) Pingen- 
te, enfiada pendente: Candeia de caramello, o gelo 
pendente das arvores, das beiras dos telhados, etc.,- 
quando faz geada. 1| O amentilho de algumas plan- 
tas, como do castanheiro, do salgueiro, etc. |J (Bot.) 
Especie- de jarro, cuja inílorescencià envolvida em 
espatula parece uma candeia. || (Bot.) Planta da 
America do norte da família das compostas (ver- 
nonia norathoraccnsis); outra planta do Brazil, da 
mesma família (bjchonopliora). || Candeia das Ala- 
goas, arvore da família das rosaceas, conhecida nas 
Alagoas (chrysóbolanus arden^). [j Também se cha- 
mam candeias varias especies de plantas da família 
das lychenaceas (cladonia), se encontram nas 
restingas do Kio de Janeiro. ||^star dc candeias ás 
avessas com alguém, estar zangado, de mal. || Festa 
das candeias, a candelaria. j] F. lat. Candeia. 

Canilcio (kan-í?ei-u), s. m. fogacho, fogareo, 
archote para deslumbrar e aturdir os animaes, e 
apanhal-os com facilidade: Pescar ao candeio. Ca- 
çar ao candeio. ||F. Candeia-\-o. 

Can«lcIaI>ro (kan-de-Zá-bru), s. m. candieiro ou 
tocheíro grande e apparatoso. || Candieiro ou casti- 
çal grande com diversos ramos para mais de uma 
luz. II F. ]at.^ Candelabrum. 

Canilclaria (kan-de-íá-ri-a), 5. f. a festa das 
candeias ou da purificação de N. Senhora, que se 
celebra a 2 de fevereiro. || (Bot.) Planta da família 
das solancas Cverbascum hjchnitis), também chamada 
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rerbasco branco ou bailaria. || Xome commum das 
plantas do genero lyclinis, funiília das caryopliyl- 
laceas. H F. Tat. Candeia, + aria. 

Canilcllça (kan-de-/i-ssa), s, f. (naut.) adriça 
sm<*ela. || F/lat. CandeH ica. 

CunileltiiBia (kan-de-?i-nlia), .9. f. pequena véla. 
II Cannula ou sonda de que usam as pessoas doen- 

tes de bexiga, ou que tgem aperto de uretra. || F. lat. 
Candeio, inha. 

Caiidencia (kan-rfen-ssi-a), s. f. estado can- 
dente. || F. lat. Candentia. 

Caiidcnte (kan-de)i-te), adj. quente ou rubrt» 
claro: Ferro candente. || F. lat. Candens. 

Caudi (A:an-di), adj. Assnca.r candi, cristallizado 
em cristaes grossos e meio transparentes. || F. ar. 
Kand, 

Cniidinl (kan-di-á/), adj. Trigo candial, ou trigo 
mocho, variedade de trigo muito apreciada (triticum 
muticum), cuja farinha é muito alva. 

Caiidldaincnlo (A:a?i-di-da-mí?n-te), adv. com 
candura, ingenuamente, sinceramente. || F. Candí- 
cío -f- mente. 

Candidato (kan-di-íZá-tu), s. m. o que sollicita 
os votos dos seus concidadãos para cargo de elei- 
ção: Candidato (i vereação. Candidato a deputado. 

II (Por ext.) O que pretende algum emprego, honraria 
ou dignidade, jj F. lat. Candidatxis. 

Candldatura'(kan-di-da-rií-ra), s.f. apresenta- 
ção ao sufíragio : Defender calorosamente a sua can- 
didatura nos comicios. || Candidatura official, a que 
é favorecida pelo governo. || Pretenção, sollicitação 
de emprego, honras, dignidades, ainda que não se- 
jam de eleição. || F. Candidato -|- ura. 

Candtdez (kan-di-déí), s. f o mesmo que can- 
dura (mas mais empregado no sentido physico). 

II F. Cândido--^ ez. 
Can«lido (^ffan-di-du), adj. (poet.) alvo, branco: 

A candida açucena. jj Ingênuo; sem malicia; sin- 
cero; puro; innocente. || Que denota candura: Um 
rosto cândido. || F. lat. Candidus. 

Candiciraela (kan-di-ei-m-da), s. f. a porção 
de oleo que enche o candieiro. || F. Candieiro^ada. 

Caiidieiro (kan-di-eí-rui, s. m. utensílio de for- 
mas variadas, destinado a dar luz, alimentada por 
algum liquido combustível em que se'€mbebe uma 
ou mais mechas ou torcidas, e contido em reservató- 
rio í^ue faz parte do mesmo utensílio, ou por algum 
gaz mflammavel que passa através d'elle: Candieiro 
de azeite, de petroleo, de gaz. |j Bico ào candieiro, 
o tubo por onde sai a extremidade da mecha ou o 
gaz que se accende. || F. Címc/eia -|- eiro. 

Caiidil (kan-dil), s. m. (Na Asia) certa medida de 
capacidade para seccos. || Moeda que vale a vigésima 
parte de um xerafim ou 15 réis. 1| (Ant.) Lampada. 
II—, adj. candi; candial. 
Candilar (kan-di-Mr), v. tr. encandüaí, cris- 

tallizar (o assucar). || Cobrir (as fructas de conserva) 
de assucar cristallizado. jj F. Candil-{- ar. 

Cando (kan-àu), s. m. a porção do casco do ca- 
vallo entre o mais delgado da tapa e asranilhas. 

€andon;;a (kan-rfon-gha), .t. f. (vulg.) lisonjas 
enganosas, falsos carinhos. |j Contrabando de comes- 
tiveis para os subtrahir aos direitos de consumo. 

II Candongueiro. 
. .Candongueiro (kan-don-gfteí-ruj, .5. m. o li- 
sonjeiro, enganador, jj O que subtrai generos aos 
direitos e impostos de consumo. || F. Candongo. -f- 
eiro. 

Candonguicc (kan-don-^/íí-sse), a. f. occupa- 
ção do candongueiro; candonga. j] F. Candonr}^ 
+ ice. 

Candor {k&n-dôr), s. m. (poet.) alvura, brancu- 
ra; candura. Ü F. lat. Candor. 

Candura (kan-dM-ra), s. f. (poet.) alvura, bran- 
cura. II Ingenuidade, innocencia; simplicidade; cre- 
dulidade. jj F. contr. de Candor-\-ura. 

Caneca (ka-ne-ka), s. f. pequeno vaso cylindrico 
de loiça, madeira ou metal, para liquidos. 

Caneco (ka-né-ku), 5. m. caneca estreita e alta. 

Canciro (ka-nci-ru), s. m. canal estreito por 
onde corre algum riacho ou ribeiro ou enxurradas 
de chuva e de aguas sujas. || Passagem ou abertura 
estreita em uma estacada ou tranqueira e no leito 
de um rio. [[ Parte do leito de um rio, em que a agua 
por ser mais funda dá passagem aos barcos, [[ F. 
Cano -f- eiVo. 

Caneja (ka-ncH^)> f- (zool.) variedade de ca- 
ção; peixe-cão. |[ F. r. Canis. 

Canejo (ka-H6'-ju), adj. que tem apparencia de 
cão ou se lhe refere. [| F. r. Canis. 

Cancpetelrii (ka-ne-pe-íc?'-ra), s. f. (zool.) pe- 
quena abetarda (otis tetrax), ave de arribação da 
ordem das pernaltas, fam. dos pressirostros. || F. fr. 
Canepetière. 

Canepliora (ka-nJ-fu-raV s. f. (arch.) estatua 
de decoração com um açafate á cabeça. || F. gr. 
Kancphoros. 

Can;;a (to-gha), s. f jugo com que se unem 
os bois pelo cachaço para puxarem juntos. [Pren- 
de-sô ú extremidade da vara ou cabeçalho.] [j Pau 
que se atravessa aos hombros de dois nomens para 
suspender o fardo que elles transporiam. 

Can^çaço (kan-j^/ict-ssu), s. vi. o mesmo que en- 
gaço ou cango. 

Can^ulIiAda (kan-gha-//iá-da), s. f. mobilia 
velha, coisas velhas em confusão. 

Cangalha.s (kan-^/iá-lhas), s. f. pl. armação 
que se colloca sobre o dorso das bestas para sus- 
tentar e egualar o peso da carga de um e outro 
lado. II (Fam.) Luneta ou oculos de encaixar sobre 
o nariz. || Peças de pau sobre que descança a moega 
das atafonas. || Cahir de çangalhas, caliir de costas 
ou de cabeça, ficando com as pernas para o ar. || F. 
r. Canga. 

Can$(alhciro (kan-gha-Z/icí-ru), adj. que per- 
tence a çangalhas. jj —, s. m. o que conduz bestas 
com çangalhas (como os vendedores de hortaliças e 
fructas em Lisboa). )) Armador, o que aluga ou dispõe 
os aprestes para um enterro. || F. Çangalhsis eiro. 

Can;i;aIlio (kan-pAá-lhu), m. cada um dos dois 
paus verticaes que ajustam e seguram a carga ao 
pescoço dos boIs.|| (Fam.) Traste velho, arruinado e 
inútil. [Applica-se também ás pessoas e animaes 
velhos, doentp^s ou fracos.] |1 F. r. Canga. 

CanjL;anlio (kan-j/iâ-nhu), s. m. o mesmo que 
cangaço. 

Cani^ar (kan-<;/irtr), v. tr. jungir, sujeitar á 
canga. i| (Fig.) Dominar, vencer: E o capucho, de 
velliaco, dava-se já por cangado. (Garrett.) || (Naut.) 
Inclinar; tombar. || Cangar a casa de palha, pôr va- 
ras sobre o colmo para não ser arrebatado pelo vento. 

II F. CangQ.-\-ar. 
Can8;arinha (kan-gha~n*-nha), s. f. planta da 

fam. diis compostas (scohjmus hispanicus), espinho- 
sa, de flôres grandes e amarellas, que apparece nos 
terrenos seccos e estereis. [Também é chamada cardo 
de oiro.] 

Cnn^crana (kan-je-rd-na), s. f. (bot.) arvore 
do Brazil, da fam. das meliaceas (cabralea cango- 
ranaj, que dá boa madeira de construccão. 

Cau;;lca (kan-yí-ka), s. f. (brazil.) papas de 
milho. II Milho pilado, cozido em agua e sal, ou 
com leite e assucar. || Especie de rapé. 

Cang;lrao (kan-ji-râo), s. m. vaso grande com 
aza, para vinho. 

Cnng;o (/can-ghu), s. m. o mesmo que engaço. 
Cansiieiro (kan-^/iet-ru), adj. que traz canga; 

que está habituado á canga ou que pôde ser posto 
á canga: Bezerro cangueiro. [| —, s. m. barco de 
fundo chato usado na navegação do Tejo. || F. Can- 
go -|- eiro. 

Çaniia (Â:d-nha), s. f. (vulg.) a mão esquerda. 
II As canhas (loc. adv.), ás avessas, com a esouerda 

ou da esquerda para a direita (a modo de cannoto): 
Em rota capa ás canhas embuçado. (N. Tolentino.) 

Canlianiaço (ka-nha-wá-ssu), s. m. tecido 
grosseiro do fio de canhamo ou de estopa de linho; 
calhamaço. 1| F. Canhamo ~{-aco. 
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Cnnbaiiteira (ka-nlia~mci-ra), ((. f. (bot.) plan- 
ta da família das malvaceas (aWiwa cannabina).\\F. 
Canhaino~\-eira. ^ 

Cnniianieiral (ka-nha-mei-rrí/),m. sementei- 
ra ou plantação de canhnmo. || F. Canhameini 

Caniiaitioira (ka-nha-me-tra), s. f. (bot.) o 
mesmo que canhameira. || Canhametra brava, varie- 
dade de malva, também chamada alcea bastarda 
(malva alcea). 

Caiihaiiil(*o (Ica-nha-mí-ssu), adj. pertencente 
ao canhamo: Palha canhamiça. |j F. Cay}hamo iço. 

Caniiiinio (A"â-nha-mn), s. m. (bot.) planta têx- 
til da familia das cannabineas fcannabis-saíivaj. 

II Os fios extrahidos d'esta planta, j] (Dá-se o mes- 
ma nome a diversas plantas e aos fios que d'ellas 
se extríiem. taes como: o canhamo de África fsan- 
seviera zeylanica), e o C. da Nova Zelandia fphor- 
mium tenaxj, da familia das liliaceas; o C. ameri- 
cano (agave americanaj, das amaryllideas; o C. 
aquatico (bidens tripartita), das compostas: o C. de 
V>(ix\gíi]o. (crotalariajuncea e ceschlnomene cannnhina.), 
das leguminosas; o C. de Bombaim (hibiscns can- 
nabinns), das malvaceas; o C. calloni (urtica tena- 
cisúma), e o C. picante (vrtica cannahina), das 
urticaceas; o C. do Canadá (apocytium cannabinum), 
das apocyneas ; C. de Creta (daíisca cannabina), das 
datisceas; o C. do Japão spro^a japonica), das rosa- 
ceas; o C. de Manilha (musa tcxtilis)., das musaceas. 
II F. lat. Cannabis. 

Canliiio {ka-nhão), s. m. peça de nrtilheria. 
II O cano grosso das pennas das azas das aves. H Ex- 

tremidade da manga do vestuário que é ou linge ser 
sobreposta ou revirada para fóra. || Canhão das bo- 
tas, parte superior do cano que é ou parece revira- 
da ou sobreposta, e que de ordinário se faz de j»)- 
limento, ou de coiro de outra crtr. {| F. fr. Canon. 

Canlieiiho (ka-r?/írt-nhu), s. m. livro de lem- 
branças ou de notas, jj F. r. Canhão, manga. 

Caulio (M-nhu), adj. canhoto, esquerdo. 
Caiilionaoo (ka-nhu-ná-ssu), s. m. tiro de ca- 

nhão. || F. Canhão-{z a CO. 
Caiilioiiacla (ka-níiu-ná-da), s. f. tiroteio, tiros 

repetidos de canhão. || F. CanlúiOada. 
Canlionear (ka-nhu-ui-«?'), v. ir. dirigir tiros 

do*canhão a; bater com tiros de artilheria; bombar- 
dear. II (Flex.)V. Âhlaquear. || F. CanhTxo ear. 

CanlioEielo (ka-nhu-nei-u), s. m. tiros de ca- 
nhão simultâneos ou successivos; bombardeamento. 

11 F. contr. de CaJihoncar-1-o. 
Canhoneira (ka-nhu-nei-ra), s. f a])ertura no 

espaldão, muralha, parapeito ou nos ílancos de um 
navio, para a ai^tilheria poder atirar. || Barcassa ou 
pequeno navio armado de artilheria, para defeza ou 
ataque dos portos. [Também se emprega como adj.: 
Barca canhoneira.] || F. CanhTio eira. 

Canhoto (ka-n/í(>-tu), adj. que usa da mão es- 
querda em vez da direita. 1| Mão canhofa, a mão es- 
querda. jj (Fig.) Pouco Ijabll, falto de destreza. || —, 
s. m. (fig. pop.) o demonio: Cruzes, canhoto! {| (ili- 
nho.) Tronco ou romo grosso de arvore cortado, de 
que se fazem achas para o fogo. i| F. r. Canho. 

Canicfe (ka-m-ssi-e), s. f. alvura dos cabellos; 
as cans; (fig.) a velhice. I| F. lat. Canities. 

Canicula (ka-ni-ku-la), s. f. (astr.) a estrella 
Sirius, gue pertence á constellação do Cão. || A qua- 
dra mais quente do anno em que esta estrella está 
em conjuncção com o sol. || F. lat. Canicula. 

Canicular (ka-ni-ku-Z«V), adj. que pertence n 
canicula: Calores caniculares. I| Dias canictilaros, 
quadra canicular, em que reina grande calor, (j F. 
Canicul?!. -j- ar. 

Canil (ka-niZ), s. m. alojamento dos cães de imin 
matilha de caça. || Cangalho ou canzil. || Cannehi 
(dos equideos). || F. Cão-\-il. 

Caninana (ka-ni-n/i-na), s. f. (zool.) cobra in- 
ofiTensiva e domesticavel do Brazil (coliibcr paecil- 
/os/owia^.J|(Bot.) Planta trepadeira das Minas Geraes, 
da familia das rubiaceas (chiococca dcnsifoUa). 

Canino (ka-ní-nu), adj. relativo ou pertencente 

a cão: Fauces caninas. Paça canina. || Dentes cani" 
nos, as presas de diíTerentes anlmaes e do lioiueni. 

II Fome canina, bulimia. || F. lat. Caninus. 
<'anÍM(rcI (ka-nis-írei), s. m. o mesmo que ca- 

nastrel. || F. lat. Canistrnm-\-el. 
Canivete (ka-ni-ve-te), s. m. navalha pequena 

e de folha estreita para aparar pennas; bisturi. 
II Espirra canivcfes (fam.), agastadiço, ameaçador. 
II F. ant. fr. Cnivet. s. 
Canja (A-an-ja), s. f. caldo de gallinha com arroz. 
Canna (À-â-na), s. f. (bot.) planta monocotyle- 

donea da familia das gramineas, tribu das arundina- 
ceas (anindo donaxj. [O caule é um colmo com os 
entre-nós ôcos, e folhas envaginantes.] || 0 colmo 
de algumas gramineas: Canna do milho, do trip:o, 
da cevada. || Canna da índia, planta typo da familia 
das cannaceas (cannacor^ts, canna indícaj, que lia- 
bita a America e as índias orientaes. [Também se 
dá este nome ao bambú.] || Canna de ássucar ou 
canna doce (saccharum ofjicinarum), da familia das 
gramineas, de que se extrai o assucar. || Canna do 
brejo, planta herbacea do Brazil e da índia, da fa- 
milia das amomeas (costus ou alpinia). \\ Canna de 
macaco, outra especie da mesma familia (wsius 
Pisonis). II Canna marona, planta da familia das 
aroideas (caladium scgwc.JIKPor ext.) Osso comprido 
dos membros: A canna da perna, do braço. \\ Canna 
do nariz, a parte saliente e óssea d'elle. [j Canna do 
leme, alavanca que serve degovernaro leme.|j(Foet.) 
A ílauta rústica; a llecha. || —, pi. jogo das cannas, 
cavalhadas, torneios, com lanças sem ponta e frá- 
geis, que no embate se partiam. |i F. hit. Canna. 

Cannabinea.*( (ka-na-/n-ne-as), s. f. pl. (bot.) 
familia de plantas dicotylesoneas, que estava in- 
eluida na das urticaceas, e que sú comprchftide os 
generos canhamo e lupulo. jj F. r. lat. Cannabis. 

CaiinaeeaM (ka-na-ssi-as). s. f. pl. (bot.) fa- 
milia de plantas monocotyledoneas que estava com- 
prehendida na das amomeas, e cujo typo é a canna 
da índia (cannacoimsj. [Contém alem d'esta e de ou- 
tros genercs a maranfa, pelo que alguns lhes cha- 
mam marantaceas.] |1 F. Cannn-]- aceas. 

CannafíMtiila (A7í-na-//5-tu-la), 5. f. (bot.) planta 
medicinal da familia das leguminosas (^a55ta-ni(;ra^. 

11 F. lat. Cannafisíula. 
Cannafreeiia (ka-na-/?'e-xa), s. f. (bot.) planta 

da familia das umbelliferas (fenila communisj. 
Cannavial (ka-na-vi-«í), s. m. massiço de can- 

nas; matta de cannas ou de bambus. \\ F. r. Canna. 
Cannela (ka-nc-la), s. f. a casca aromatica da 

canneleira de Ceylão (laurus cinnamonmm). (Appa- 
rece á venda enrolada em canudinbos de um ama- 
rello tostado, e é muito empregada ordinariamente 
em pó, como condimento.] [j A canneleim (arvore). 

II Cannela branca (nectandra alha): cannela do brejo 
(nectandra cothírsus); cannela de cheiro (oreoda- 
phne opiferaj; cannela de folha larga (nectandra 
polyphyllaj arvores da familia das laurineas. |( Can- 
nela marcanahyba, arvore do Brazil da familia das 
leguminosas (cassia marcanahybaJ. || A madeira ou 
a casca aromatica d'estas differentes arvores. || Gas- 
ta-se como cannella (loc. fam.), diz-se da pessoa 
que é muito desejada e por todos bem acolhida, 
especialmente pelas damas. || Parte da perna desde 
o pé até o joelho. || (Tec.) Canudo .em que se enrola ^ ^ 
o lio na lançadeira e com que se faz a trama. |1 F. lat. 
Cannula. 

Cannela ila^(ka-ne~M-da), s. f. pancada na can- 
nela da perna. || F. Cannelíí^ada.. 

Cannela<lo (ka-ne-/«-du), adj. (arch.) lavrado 
em canneluras. || F. Ccinnelax ado. 

Cannela<lnra (ka-ne-la-rfu-ra), s. f. disposição 
em canneluras; cannelura. || F. Cant^elavura. 

Cannelar (ka-nc-Z«V), tr. (arch.) abrir ou la- 
vrar meias cannas (no fuste de uma columna, por 
exemplo). |I Acanalar. jj F. CanneU~\-ar. 

Caniselào (ka-ne-/ão), s. m. confeito de can- 
nela coberto dè assucar. || Cannelada, pancada na 
cannela. || (Tec.) Fio da teia desegual aos outros, e 
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mais grosso em todo ou em parte. || F. Cann^lfi-\-ão. 
Ciiiiiicicirn (ka-ne-íei-ra), s. f. (ant.) arma- 

dura defensiva das pernas; grevas. || (Bot.) Arvore 
da fam. das laurineas (làuras cinnanmomumj. [Dá- : 
se também este nome ás outras plantas descríptas 
sob a designação de cannela.] || t. Cannela -|- eira. 

Ciinnclo (Ica-nc^-lu), s. m. meia ferradura pró- 
pria para o gado bovino. [] Ferradura velha, que 
ainda pôde servir. [| Ser de cannelos, ser de ferro, ter 
constituição forte e robusta. [Diz-se dos indivíduos- 
muito soffredores ou rijos.] jj F. r. Cannela. 

Caiiiielura (ka-ne-/it-ra), s. f. (arch.) cada uni 
dos regos ou sulcos em meia canna, abertos de alto 
a baixo na frente de uma columna ou corpo de unia 
pilastra, ou de outro objecto; estria. [| (Bot.) Estria 
profunda no caule das plantas. |) (Cir.) Kego oir es- 
triíi que tem alguns instrumentos cirúrgicos para 
dirigir o gume de instrumento cortante. || F. Can- 
neíar -|- ura. 

Caniieta (ka-ne-ta), s. f. tubosinho em que se 
encaixa um lápis ou uma penna jjara se escrever ou 
desenhar. || (Cir.) Cabo para pedra infernal ou outro 
cauterio. 

Cnniiihal (ka-ni-6«í), s. m. selvagem nnthro- 
pophago. j] (Fig.) Homem barbaro e feroz. 

CniiiilliallNiBio (ka-ni-ba-Zi6'-mu), s. m. anthro- 
pophagia. [j Barbaridade, ferocidade; selvageria. || F. 
Cannihal-^ismo. 

Cuuniçufla (ka-ni-ssá-da), s. f. grade feita de 
cannas ou canniços para guarnecer de trepadeiras. 

11 F. Cannico-f-aíía. 
Canniçailo (ka-ni-55«-du), s. m. o mesmo que 

canniçada. [| F. CanniçQ~\-ado. 
Caniiiçal (ka-ni-ssíí7), s. m. cannavial; matta de 

canniçfíts. || F. Canniço -f- al. 
Caiiiiiço (ka-m-ssu), s. m. canna delgada. 

11 Canna comprida de que pende um fio com anzol 
nara pescar. i| Grade de cannas delgadas, para col- 
iocar as carnes que se põem ao fumeiro a curar. 
|j Trançado de canniços para fazer taipaes de carro, 

Suando este leva carga miúda e leve. || Jangada feita 
e madeiros ligados e encanastrados. j| Canniço de 

agua, planta.graminea da tríbu arundinacea (phra- 
Çfmites conxmunis ou amndo 'phrct^mües). || F. Canna 
+ iço. 

raiiiiiço.MO (ka-ni-í5ô-zu), adj. cheio de canna- 
viaes ou de canniçaes. |j F. Canaiço -J- oso. 

Caniiiciila (ka-m-lai-la), s. f. (vulg.) cannela 
ou perna muito delgada. [1 F. r. Canna. 

Caniiiliia (ka-?u'-lha), s. /'. (tec.) peça da lan- 
çadeira onde o fio está enrolado; cannela. || F. Canm 

ilha, 
Caiiiiinha (ka-n^-nha), f, dim. de canna; 

canniço. jj Estar com a canninha n'agua, estar de- 
bicando ou gracejando com outrem. || F. Crtníia-I- 
inha. 

Caifiiioila (ka-noi-la), .•?. f. a canna ou haste do 
milho. II (Ilerald.) Emblema no brazão em fôrma de 
cannoila. |j F. r. Canna. 

Cano {kâ-nu), s. in. tubo para conducção de lí- 
quidos ou de gazes, jj Canal subterrâneo coberto para 
conducção da agua ou para despejos. |[ Cano real ou 
collector, o de maior capacidade e onde os parciaes 
vão desaguar; ou que se ramifica pnra a distribuição 
daagua, gaz, etc», jj Cano da chaminé, o tubo que serve 
para a ventilação e para a sabida do fumo. || Cano 
da espingarda, da peça, da pistola, o tubo cylin- 
drico, em cuja camara ou parto inferior se mette a 
carga e por onde esta é expellida. |1 Cano da bota, a 
parte da bota que reveste a perna. |i Cano da penna, 
a parte cylindrica o ôca qúe sai da pelle da ave. 
II A parte da tripa grossa das rezes, também cha- 
mada colon fluctuante. || Cano do ar (vulg.), a tra- 
chea-arteria. || F. gr. Kanos, abertura. 

Canoa (ka-no-a), s. /'. embarcação pequena para 
uso das embarcações maiores. || Tina, banneira com- 
prida. II (Culln.) Pequena frigideira de barro com 
fôrma de canoa. || F. é pai. dos indios da America, 
significando embarcação. 

Canoira (ka-nôi-ra). s. f. vaso de madeira om 
fôrma de pyramide quadrangular truncada, que re- 
cebe o grão, e o vai deixando calar regularmente so- 
bre a mó para se moer. [O peneiro também tem ca- 
noira ou tremonha.] || F. Cano oira. 

Canon (kà-nò-ne), s. m. regra geral; principio 
geral d'onde se deduzem differentes regras particu- 
lares bu especiaes. |j (Kel.) Decisão da egreja rela- 
tiva a princípios de fé ou disciplina: Os c«nones do^ 
concilio de Irento. É conforme, ou contra os cano-, 
nes. 11 Canon das Escripturas, catalogo dos livros 
que são reconhecidos como divinamente inspirados, 
e compõem o corpo das Sagradas Escripturas. || Ca- 
7ion dos Santos, catalogo dos santos reconhecidos 
ou canonizados pela egreja. || Canon da missa, re- 
gra ou formula de orações e de cerimonias que o 
sacerdote deve seguir para a consagração. || Quadro 
escri])to ou impresso que contém algumas orações 
da missa e que se põe no altar defronte do officlante. 

II Caiiones penitenciaes, preceitos que regulavam as 
penitencias publicas ou canonicas nos primeiros sé- 
culos da egreja. II Canon paschal (chron.), quadro das 
festas moveis para um período de dezenove annos. 

II (Mus.) Peça de musica ou de canto em que íis dif- 
ferentes partes repetem sempre a mesma melodia, 
começando em tempos differentes. || (Math. ant.) For- 
mula geral, de que se deduzem os valores para os 
casos especiaes. 1| (For.) Pensão emphyteutica; foro. 
II F. lat. Canon. 

Canonical (ka-nu-ni-A:o7), adj. pertencente a 
conegos, ou a canonlcato. |j F. Canonicoal. 

Canonieanicntc (ka-HÓ-ni-ka-mcn-te), adj. se- 
gundo os cânones ou os preceitos da egreja. || F. 
Canonico mente. 

Canonlcato (ka-nu-ni-A'a-tu), s. m. dignidade 
de conego; couezla. |j F. b. lat. Canonicatus. 

Canonicifladc (ka-nu-ni-ssi-íW-de), s. f. qua- 
lidade do que é conforme aos cânones: A canonici- 
dado do Apocal.ypse só foi reconhecida pelo conci- 
lio de íTrento. || F. Canonico -j- ade. 

Canonico (ka-no-ni-ku), a,dj. conforme aos câ- 
nones da egreja. |1 Livros caiwnicos, que se devem 
reconhecer como inspirados por Deus, e que a egreja 
dá aos fieis para servirem de regra da sua fé c 
modo de proceder. H Horas canonicas, ou sô cano- 
nica, orações que os sacerdotes são obrigados a re- 
citar diariamente, a horas certas; (fig. fam.) horas 
certas, regulares; Tem horas canonicas, para dormir, 
comer, passear. || Breviario, collecção das orações 
próprias ás differentes horas do dia. [j Direito cano- 
nico, o que regula a disciplina ecclesiastica. || F. lat. 
Canonicus. 

Canonii^fa (ka-n^i-nfí-ta), s. m. o que ê ver- 
sado em direito canonico. || F. Canon-^ista. ■ 

Canoiiixaçào (ka-nu-nl-za-5S«o^, s. f. julga- 
mento pelo qual a egreja, tendo reconhecido que uma 
pessoa morreu pela fé, ou praticou em vida todas 
as virtudes chrlstans, a inscreve no canon dos san- 
tos.:|| F. CanoniiZar-^ão. 

Canoiitzador (ka-nu-ni-za-rWr), s. e adj. o 
que canoniza. |{ (Fig.) Adulador, lisongelro. |i F. Ca- 
noni:ZüTor. 

Canonixai* (ka-nu-ni-^aV), v. ir. inscrever no 
canon ou catalogo dos santos, segundo as fomiali- 
dades necessarias. || (Fig.) Louvar em excesso, pro- 
clamar como justo e bom, mesmo o que não é. || F. 
Canon-}-izar. 

CanonizavcS (ka-nu-ni-^a-vél), adj. digno de 
ser canonizado. || (Fig.) Digno de louvor, digno de 
ser-exaltado. || F. Cano^vzaravel. 

CanogniM (ka-nó-pus), s. m. (astr.) estrella de 
primeira grandeza da constellação Argos, ao sul do 
zodíaco. II F. lat. Canopns. 

Canopy (ka-nu-^)?'), s. m. (bot.) arvore do Bra- 
zil, da família das sapindaceas fmelicocca bijugaj. 

Canoro (ka-?tü-ru), adj. (jioet.) que canta; so- 
noro, harmonioso: Tuba canora e bellicosa. (Ca- 
mões.) Alguns canoros versos Tirse canta. (D. da 
Cruz.) II F. lat. Canoi'ns. 
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Caii»Ulho (ka-nii-íi-lliu), s. m. fio do oiro ou 
de prata, puxado á fieira, enrolado cm espiral muito 
apertada, e que é usado para bordar, j] Fio de la- 
tão prateado que se enrola nas cordas grossas ou 
bordões do violúo e outros instrumentos de corda. 

II F. ital. CanaU(}lict. 
CaiisüaiicAo (kan-ssan-/i:âü). s. m. (l^ot.) planta 

do Brazil, da família das urticaceas. 
Caiitadeira (kan-ta-dci-ra), s. f. nuilher que 

canta muito; cantora popular. [| Cada uma das duas 
peças que no carro de bois assenta por baixo das 
mesas e onde se encaixam os cocões. || —, adj. que 
canta muito. [Fôrma fem. 'do adj. cantador.] || F. 
Cantar eira. 

Cantadela (kan-ta-(Zí-Ia), s. f. (vulg.) canti- 
ga; cantiga ao desafio. || F. Cantarela. 

Cantador (kan-ta-íiôr), s. e adj. que canta; 
cantor popular. j[ F. Cantar or. 

Cantante (kan-ían-te), adj. diz-se (na musica) 
da parte que é -destinada a ser cantada, em oppo- 
sição á que. é executada pelos instrumentos, a qual 
se chama acompanhamento: A parte cantante de 
nma opereta. |j Que canta: As partes cantantes e o 
corpo de baile. H F. Cant2i.r ^ ante. 

Cantiio (kan-ítto), s. m. divisão territorial de 
maior ou menor extensão usada em diversos paizes 
da Europa: Os cantões da Suissa. [| (For ext.) Qual- 
quer divisão de territorio. j] Cada uma das secções 
em que se divide uma estrada ou via ferrea, para o 
fim da sua limpeza e conservação incumbida a um 
operário denominado cantoneiro. \\ (Herald.) Cada 
uni dos quatro espaços ou cantos do escudo dividi- 
dos pelos braços da cruz firmada. || F, fr. Canton. 

Cantar (kan-í«í'), v. intr. fonnar com a voz 
uma serie rhythmica de sons musicaes. [Diz-se dos 
homens, das aves e de alguns outros animaes.] 

11 (Por ext.) Diz-se de varias coisas que fazem sons 
prolongados ou successivos, que teem uma tal ou 
qual melodia e cadência: Cantam os moinhos. Can- 
tam os ventos pelas enxarcias. Canta a agua quando 
começa a ferver. || —, v. tr. dizer ou exprimir por 
meio decanto: Cantar uma aria. Cantar urao. opera. ; 
Cantar missa nova. || Celebrar em poesia: Camões 
cantou as glorias portuguezas. || Dizer cofti certa en- 
toação e cadência de voz: Cantar a phrase. [j Cantar 
sempre a mesma cantiga, repetir sempre as mesmas 
desculpas, contos ou pedidos. H Cantar a palinodia,. 
retractar-se, dizer o contrario do que tinha avançado. 
II Cantar victoria, gabar-se de ter conseguido os 
seus fins, ou o que desejava, jj F. kt. Cantare. 

Cantar (kan-íár), s. ni. cântico, jj Livro dos Can- 
tores. o Cântico dos Cânticos de Salomão: A esposa 
dos Cantares. || F. Cantar (verbo). 

Cantara (À:a?i-ta-ra), s. f. cantaro muito bojudo 
e de bocca larga. [| F. Cantaro. 

Cantareira (kan-ta-rcí-ra), s. /".'poial ou lage 
nas cozinhas, sobre que se colíocani os cantaros da 
agua para não humedecerem o pavimento. || F. Can- 
taro -f- eira. 

Cantarejar (kan-ta-re-yár), u. tr. e intr. (vulg.) 
o mesmo que cantarolar, jj F. Cantar -f- ejar. 

Cantarejo (kan-ta-re-ju), s. m. (vulg.) o mesmo 
que cantarola. |[ F. contr. de Cantarejaro. 

Cantaria (kan-ta-r/-a), s. f. (constr.) massiço 
de pedra lavrada para construcções. [As construc- 
ções de cantaria difterem das de alvenaria em que 
nas primeiras as pedras esquadradas vem á face do 
muro como em geral nos cantos dos edifícios, e nas 
de alvenaria as pedras não esquadradas formam 
massiço com a argamassa, sendo esta a que vem á 
face do muro, que é rebocado.] |1 Pedra de cantaria, 
pedra rija e boa para ser lavrada. |1 F. Canto^ 
aria. 

Cantarina (kan-ta-ri-na), 6'. f. (ant.) cantora de 
profissão. j{ F. r. Cantar. 

Cantaro {han-ta-ru), s. m. vaso de barro ou de 
folha, granàe, bojudo e de gargallo, para agua ou 
outros liquidos: Tanta vez vai o cantaro á fonte 
pté que lá fica. (Prov.) jj Almude, medida de Pi ca- 

nadas ou 16,8litros. II Chuva a cantaros, chuva gros- 
sa ou torrencial. || F. lat. Canttiarus. 

Cautxirola (kan-ta-7'ó-la), s. f canto a meia 
voz. II Canto desafinado. || F. r. Cantar. 

Cantarolar (kan-ta-ru-Zár), v. tr. e intr. cantar 
a meia voz sem articular as palavras; trautear; can- 
tar desafinadamente e sem rhythmo. || F. Cantarohx 
-j- ar. 

Cantata (kan-íá-ta), s. f. (poes.) pequeno poema 
lyrico que começa por uma narração do assumpto, 
e admitte toda a variedade de metro. || (Mus.) Pe- 
queno poema posto em musica, e formado de recita- 
tivos, arias, duetos, tercetos, coros, etc., com acom- 
panhamento de orchestra; pequena opera. [Se a can- 
tata tem por assumpto um drama religioso, chama-se 
oratoria.] || F. ital. Cantata. 

Cantavel (kan-írf-vél), adj. que pôde ser can- 
tado; que se presta a ser cantado. || F. Cantar 
vel. 

Canteira (kan-íeí-ra), s. f. pedreira d'onde se 
extrai pedra de cantaria. || Mina que se lavra a 
descoberto, sem galerias nem poços. || F. Can/o'-|- 
eira. 

Canteiro (kan-íci-ru), s. m. porção de .terreno, 
ordinariamente rectangular, para fiôres ou hortaliças 
ou para viveiro de plantas. || Cada um dos poiaes 
que se estabelecem nas adegas, ao longo das pare- 
des, formados de quatro barrotes, dispostos em re- 
ctangulo, e sobre os quaes assentam os toneis e as 
pipas. II Artifice que lavra pedras de cantaria j escul- 
ptor em pedra. |j F. Canio^ eiro. 

Cantiiarida (kan-ía-ri-da), s. f (zool.) insecto 
coleoptero heteromero, da faniilia dos trachelidios 
fmeloe vesicatoriusj. [Depois de secca e reduzida a 
pc) entra na maior parte das preparações vesicatorias 
e pomadas epispaticas; tomada internamente é um 
veneno forte.] || Cantharida do Brazil, insecto da 
mesma familia (lytta atomariaj. 

Cântico (kan-ú-kn), s. m. poema, ode; hymno, 
canto consagrado a Deus ou aos seres divinos. || O 
cântico dos cânticos, um dos livros da Biblia attri- 
buido a Salomão, jj lat. Caníicum. 

Caattii^a (kan-fí-gha), s. f. poesia que se canta em 
qualquer aria, e geralmente dividida em estrophes 
eguaes ou copias: Cantigas pastoris em prosa ou 
verso em sua lingua cantam. (Camões.) || (Fig.) 
Discurso, historia pouco verosimil que se profere 
com o fim de enganar, e em que se não acredita: 
Toda aquella cantiga foi para apanhar dinheiro ao 
pae. II Cantar sempre a mesma cantiga. V. Cantar. 
II F. lat. Canticum. 

Cantil (kan-íi7), s. m. (techn.) instrumento de 
carpinteiro para abrir a madeira a meio fio, de modo 
que as peças se possam ajustar. |1 Instrumento de 
canteiro para lavrar pedras. \\ Lavrado a cantil (fig. 
ant.), talhado a pique, alcantilado. || (Mil.J Pequena 
vasilha de madeira que fazia parte do equipamento, 
e em que os soldados levavam agua. 

Cantilena (kan-4.i-Z6'-na). s. f. cantiga. || Canto 
suave, temo: As doces cantilenas que cantavam os 
semicapros deuses. (Camões.) || Canto de ave. || F. 
lat. Cantilena. 

Caiitlniplora (kan-tin-pW-ra), s. f. vasilha, bi- 
Iha metallica para resfriar a agua. || Funil termi- 
nado em tubo longo e cheio de orifícios,* para vasar 
vinho ou outro liquido em toneis, sem agitar o que 
está na vasilha. || Tubo communicante: Onde havia 
muitos esguichos de agua, que por catimploras cor- 
ria de uns aos outros. (F. M. Pinto.) |1 Alniotolia 
que tem um canudo estreito e comprido, por onde 
sai o azeite gotta a gotta. || Kegador de jardim. 
II Bueiro que se faz nos muros que agüentam ter- 
ras, para o fácil escoamento das aguas.. jj F. fr. 
Chantepleure. 

Cantina (kan-/i-na),'5.logar onde se vendem 
bebidas, nos quartéis ou acampamentos, nas cadeias, 
etc. II Frasqueira. jj F. fr. Cantine. 

Cantinciro (kan-ti-nei-ru), s. m. o que vende 
lia cantina. {| F. Can<i»ia-j-«tVüi 
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Cantinho (kan-íí-nhu), s. m. dim. de canto'. 
|] Jogo dos cantinhos, brinquedo de creanças em que 
umas procuram occupar o legar das outras. |i F. 
Canto 4- inlio. 

Cuiiio' (A:an-tu), s. m. angulo reintrante ou sa- 
liente formado pelo encontro de duas ou tres linhas 
ou superfícies: Os quatro cantos de uma" sala. O 
canto (ou esquina) de uma caixa, de um prédio. 
II Sitio retirado, pouco freqüentado: Sempre suspi- 
rava pelo canto da sua cella. (Fr. L. de Souza.) 
II (Fig.) Kstar a um canto, ou posto n'um canto, 
ser considerado como inútil, desprezado,-posto de 
parte. || Os cantos dabocca, connnissuras, os ângulos 
formados de um e outro lado pelo encontro dos lá- 
bios. II O canto do olho, o angulo formado de um e 
outro lado pela juncçâo das palpebras. |j Olhar com 
o canto do olho, olhar de soslaio. || Pedra destinada 
e apparelhada para servir no angulo de um edilicio, 
e (p(5r ext.) pedra grande: Com pedras e cantos im- 
pediam a passagem. (J. de Barros.) || Canto de pâo, 
a primeira e a ultima parte que se corta do pâo 
quando se divide em fatias, e que apresenta uma só 
superfície de miolo, ficando do outro lado a codea. 
11 F. fr. Coiii, cunha, canto. 

Cuiito * (kan~t\x), s. m. modificação na voz hu- 
mana, pela qual se formara sons variados, harmô- 
nicos e submettidos a intervallos regulares. || Serie 
de sons formando phrases ou períodos musicaes: 
Um canto harmonioso, jj O canto da sereia, lingua- 
gem agradavel, lisonjeira, mas enganadora. || O gor- 
geio dos passaros; a voz do gallo. || (Fig.) O canto 
do cysne, a ultima e excellente composição de um 
musico, de um poeta celebre. H Som prolongado e 
rhythmico que fuzem alguns animaes e alguns cor- 
pos em movimento: O canto da cigarra, do gril- 
lo, do rallo. O canto do moinho. |1 Musica vocal: 
Pôr uma aria em canto. H CanM-chão ou canto gre- 
goriano, o canto ordinário da egreja; (fig.) dou- 
trina já muito sabida e repetida. || Poesia que se 
canta ou pôde cantar: Um canto guerreiro. || Com- 
posição poética de uma ordem elevada: A fama que 
por lá ganhei no canto os meus laços teceu, (lioca- 
ge.) [N'esta accepção usa-se quasi sempre no plu- 
ral: Os cantos do Tasso.] jj Divisão de um poema 
segundo os pontos principaes da assumpto: Os Lu- 
siadas teem déz cantos. || F. lat. Cantiis. 

Caiitocira (kan-tu-eí-ra), s. f. peça de ferro 
cm forma de esquadro, que serve para unir e firmar 
bem os cantos ou esquinas dos edifícios ou de quaes- 
quer construcções. jj F. Canto' -\-eira. 

Caiitonaclo (kan-tu-ná-du), adj. (herald.) que 
tem alguma peça nos cantos: Escudo cantonado. 
II F. Canio*-{- ado. 

Caiiloual (kan-tu-ná/), adj. relativo ou perten- 
cente ao cantão: Festa cantonal. Delegado cantonal. 
11 F. fr. Cantno-]-al. 

Cantoiieira (kan-tu-nei-ra), s. f. armarlo ou 
prateleira que ajusta no canto de uma casa, e serve 
para guardar loiça, roupas de mesa e outros objectos. 
F. Canío'+ n eira. 

Caiitoiieiro (kan-tu-nei-ru), s. m. empregado 
que tem a seu cargo a conservação e limpeza de um 
lanço ou cantão de estrada. || F. Cantúo -|- eiro. 

Cantor (kan-íor), s. m. o que canta por habito; 
que tem a profissão de cantar. j| (Fig.) O poeta que 
canta ou celebra algum heroe ou algum grande feito: 
Onde está, portuguezes, o moiniento que do inimortal 
cantor as cinzas guarda? (Garrett.) j| F. contr. de 
Cantador. 

Cantoria (kan-tu-n-a), s. f. concerto de vo- 
zes, musica vocal. || Acção de cantar. || F. Cantov 

ia. 
Canudo (ka-nií-du), s. m. tubo cylindrico ou co- 

nico, geralmente <;streito e comprido: Os ca)iudos do 
oculo, do orgâo. [| Óculo. \\ Cada um dos tufos ou 
pregas cylindricas que se fnzeni nos folhos da ronpa 
engommada com um ferro especial. || Feitio que se 
dá ás madeixas do cabello eurolando-as em espi- 
ral; anel do cabello. || (Fig. íani.) Ver por mn ca- 

nudo, ver de longe sem poder gosar. \\ (Fig. pop.) 
Engano, logro, desapontamento, jj F. r. Cano. 

Caiiunihoto (ka-nun-òô-tu), s. m. (zool.) ser- 
pente de África Crachiodon scaherJ.\\Y. palavra 

Cannin{;;;lof|iiira (ka-nun-glilu-Â:i-ra),s./'.(zool.) 
réptil que se encontra em Benguella, Dombe e Ca- 
tumbella, da ordem dos saurios, gênero homodacly' 
lus. II F. palavra bunda. 

Canzarríio (kan-za-írão), s. m. augm. de cão; 
cão muito grande. || F. Cão-f-^^ + amío. 

Caiizeiize (kan-^rcM-ze), s. m. (bot.) o mesmo 
que vassoureiro. 

Caiixll (kan-zil), s. m. cada mn dos dois paus 
presos aos tirantes ou por baixo da canga, entre os 
quaes se mette o pescoço do boi ou cavallo, e em 
cujas extremidades inferiores prendem as brochas. 

Canzoa«la (kan-zu-a-da), s. f. multidão de cães. 
II (Fig.) Canalha, gente vil. || F. r. Cão. 

CanzuaB (kan-zu-aZ), adj. pertencente ou rela- 
tivo a cães. jj (Fig.) Vil, baixo: A plebe ca)izual. 
II F. r. Cão. 

Cào (kão), 6. m. (zool.) genero de mammiferos 
carnívoros digitigradoá, cujo typo é o cão domésti- 
co, e que compreliende as especies lobo e chacal. 
II Especie do genero cão (canis familiarüj. [É um 
animal facilmente domesticavel, intelligente, e que 
mais se aíTeiçôa ao homem.] UNem os cães o querem, 
diz-se de alguém ou de alguma coisa que para nada 
presta. 1| Dar a lingua aos cães, renunciar a explicar 
alguma coisa. |1 Tratar alguém como um cão, dar-lhe 
muito mau trato. || Entre o cão e o lobo, ao lusco 
fusco, no crepusculo (da manhan ou da tarde); e 
(fig.) com o entendimento pouco claro, um tanto tol- 
dado: E ás horas do meio dia andar entre o cão e 
o lobo. (Sá de Miranda.) || Morrer como um cão. mor- 
rer desprezado, ao abandono. (| Levar vida de cão, 
isto é, trabalhosa e miserável. || Ser como o cão com 
o gato, diz-se das pessoas que estão sempre em briga 
entre si. || (Fig. e fam.) Designação que se dá a al- 
guém por desprezo: Aos liere^es... lhes chamou 
cães o apostolo. (M. Bernardes^ 1| Pessoa rude e se- 
vera: Aquillo é um cão. [j Accorílar o cão que dor- 
nje, estimular o inimigo que estava quieto; bulir 
em coisas que estavam esquecidas, e de que pode 
resultar mal; buscitar idéas, lembrar coisas perigo- 
sas. 11 Cão que ladra, não morde (adag.), pessoa que 
fala muito e ameaça, não é capaz de íazer mal. 
ll(Astron.) Constellação do hemispherio austral, á 
qual pertence Sirius ou Canlcula, a mais brilhante 
das estrellas. || Cão pequeno, outra constellação au- 
stral cuja principal estrella é Procyon.y (Mil.J Peça 
que nas espingardas antigas segurava a pedernei- 
ra, e nas de percussão vem bater contra a capsu- 
la. [N'este caso também se chama câo-martello.] 
ti (Techn.) Cavilhasinha que por um extremo está 
presa á calha que conduz o grão da tremonlia para 
o olho da mó, e pelo outro assenta sobre a mó gi- 
rante. || (Fam.) Calote: Pregou um cão ao alfaiate. 

11 (Flex.) PI. cães, fem. cadelía. 1| F. lat. Canis, 
Cao|iuii;;a (ka-u^«íi-gha), 5. f. (bot.) a coera- 

na da Bahia. 
Caoiiin (ka-u-m), s. m. (bivziL) bebida fermen- 

tada que se faz do milho cozido. 
Capa (W-pa), s. f. vestidura ampla e sem man- 

gas, que se põe sobre o fato, e desce dos hombros 
até abaixo da cintura, podendo chegar aos calcanha- 
res e até arrastar; ca|^H)te; manto; toga; opa.H Ca'pa 
de asperges, capa comprida, sem pregas e acolche- 
tada adeante, de que usam os sacerdotes durante cer- 
tas cerimonias da e^ireja. || Peça de um estofo de côr 
clara e viva, semelhante a uma capa curta, usada pe- 
los toireiros; capinha, capote. H Passar um toiro, á 
capa, chanial-o, furtnndo-se-lhe com o corpo e apre- 
sentando-lhe na frente a capa quando elle investe. 
II Homens de capa e,espada (ant.), os seculares a 
quem ])or sua jerarchia se permittia trazer aquel- 
les distinctivos. || Komances de capa e espada, que 
se referem a emprezas de cavalleíros da edade me- 
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dia, e do século de Luiz XIV. || De capa e espada, 
diz-se das coisas que por gracejo se querem fazer 
passar por grandes e graves: Cliiton, que não bula 
nada, que assumpto quer sahir de capa e espada. 
(Acad. dos Sing.) [j (Ant.) Homem de capa preta, 
homem da cidade. [[ Homem de cafa parda, cam- 
ponez. II (Fam.) Procurar o homem da cnpa parda, 
procurar pessoa oa coisa que seja diílicil distinguir 
entre as mais. jj (Fig.) Puxar pela capa a alguém, 
convidal-o, rogal-o com instancia. || (Por anal.) O 
que serve para envolver ou cobrir alguma coisa: 
A capa de um fardo, de um officlo. Um frasco de 
vidro com capa de coiro. Um livro sem capa. j| Figo 
de capa ròta, o que por estar muito maduro, ou por 
intumescencia, tem a pelle ròta. || (Pint. e esculpt.) 
Demão de tinta que se dá em alguma superfície, 
camada de betume sobre pedra, etc. || (Fig.) Appa- 
rencia, pretexto com que se encobre alguma coisa: 
Adivinhar o odÍo e resentimento por baixo da capa 
mentirosa dos mais assucarados encomios. (K. da 
Silva.) Sob capa de fazer bem a seu filho. (Arraes.) 
||Protecçuo; protector: Capa de velhacos. jj A sob 
capa (socapa), ás escondidas, á surdina: Começa- 
ram a rir á sob capa. jj (Naut.) A véla grande. || Es- 
tar ou andar á capa, diz-se do navio que em grande 
mar e por vento contrario ou violento, leva 2>oucas 
vélas desfraldadas, e não as apresenta senão muito 
obliquamente ao vento, conseguindo assim andar 
com pequena velocidade; também figuradamente se 
diz de alguém que está á espreita ou de observa- 
ção, esperando occasião favoravel aos seus desígnios, 
ij F. b. lat. Capa. 

Capncctc (ka-pa-s5<j-te\ s. vi. (mil.) armadura 
defensiva para proteger a caueça. [Differe da barretina 
em ter a copa ovada e saliente na parte posterior.] 
j| (Med.) Capacete de neve, a camada de gelo que 

•S& põe na cabeça de um doente em certas doenças. 
11 Capacete de alambique, a parte concava por cima 
da caldeira onde se condensam os vapores do liquido 
que se distilla. [| Tejadillio do moinho; tecto que o 
cobre e se faz girar para oppôr as vélas ao vento; 
capitei. II F. r. lat. Caput. 

Capacho (ka-pré-xu), s. m. pedaço rectangular 
ou circular de um tecido feito de palha, de esparto, 
ou de outra matéria, para limpar os pés, quando ha 
lama. [Também se fazem em fôrma de ceira para 
aquecer os pés.] j) (Fig.) Homem servil, sem brio, 
nem dignidade, que se mette debaixo dos pés d'aquel- 
les de quem depende; sabujo. || F. lat. Capa. 

Ca|iaci<laclc (ka-pa-ssi-cíó-de), s. f. o vão, o 
volume do interior de um corpo vazio; âmbito: A 
capacidade de uma sala, de uma pipa, de uma caixa, 
[j Medidas de capacidade, as que são destinadas a 
medir os líquidos ou os seccos: O litro é a unidade 
das medidas de capacidade. || (Phys.) Capacidade 
calorifica, a faculdade que tuem os corpos de exi- 
girem quantidades diíTerentes de calorico para ac- 
cusarem egual variação de graus na escala thermo- 
nietrica. ||(Chim.) CapaciciafZe de saturação, a quan- 
tidade de um sal que pôde ser dissolvido em certa 
porção de liquido a dada temperatura, para obter 
luna dissolução saturada. |) Habilidade, aptidão, po- 
der: Tem muita capacidade para o logar cjue exerce. 

II Honradez: É homem de capacidade. |] Capacidade 
de espirito, a faculdade que elle possue de compre- 
hender as coisas. || (For.) Faculdade legal: O menor 
não tem capacidade para contractar sem auctoridade 
do curador. (Paiva.) || Titulo de capacidade, (ant.) 
diploma passado pela re])artição competente, a fim 
de provar que um indivíduo está habilitado para 
exercer *o magistério. || Homem capaz de exercer 
magistralmente algum mister; pessoa de grande 
saber e aptidão; summidade: Foram ouvidas n'este 
assumpto as mais altas capacidades da politica.jjF. 
lat. Capacitas. 

Capacitar (ka-pa-ssi-/ár), v. ir. (ant.) fazer ca- 
paz moralmente; hauilltar. || Fazer acreditar; persua- 
dir. || (Ant.) Coniprehender, alcançar com o entendi- 
mento : O que muitos não capacitam, nem entendem. 

(Vieira.) || —, v. pr. persuadir-se, ficar convencido: 
Capacita-se logo do que lhe dizem. || F. r. Capaz. 

Capada (ka-pá-da), s. f. (chapei.) certa porção 
de pêlo ou lan arcada. 

Capaclelra (ka-pa-(íei-raj, s. f. navalha para 
capar. || B'. Capareira. 

Capaclciro (ka-pa-ííei-ru), s. m. o mesmo que 
capador. || F. Capareiro. 

Capado (ka-píf.-du), adj. castrado. || —, s. m. 
o bode castrado. || F. Capar -f- ado. 

Capa«liira (ka-pa-íZii-ra), s. f. acção de capar. 
II F. Caparura. ■ 

Capanga (ka-^a?i-gha), s. m. assassino assala- 
riado ; caceteiro. (Brazil.) 

Capito (ka-pão), s. m. gallo capado. {| Cavallo 
capado. || Matta roçada, que se corta para lenha (em 
opposição a matta virgem). (Brazll.) || F. r. Capar. 

Capai'(ka-pár), v. tr. (pleb.) castrar; supprimir 
ou inutilizar os meios naturaes da reproducção em 
(um animal). [] (Agric.) Capar uma planta, cortar- 
lhe os rebentos ou as flores supérfluas. 

Caparào (ka-pa-râo), s. ni. especie de carapuça 
com que se cobre a cabeça das aves empregadas na 
caça de altaneria, para estarem quietas onde o ca- 
çador as deixa: Com um caparão cobrem os olhos 
das aves de altaneria. (Arraes.) jj F. fr. Chaperon^ 

Caparazao (ka-pa-ra-;?ôo), s. m. cobertura do 
cavallo presa á sella e pendente sobre as partes pos- 
teriores e lateraes da barriga do cavallo. || (Ant.) 
Armadura com que se equipavam os cavallos para as 
batalhas, jj F. hesp. Caparazon. 

Caparoeiro (ka-pa-ru-eí-ru), adj. diz-se das 
aves de altaneria que recebem bem o caparão, e co- 
meçam a amansar-se: São (os esmerilhões) natural- 
mente bons caparoeiros. (F. Ferreira.) || (Fig. ant.), 
Manso, domesticado: Essa arlsca, eu vol-a farei ca- 
paroeira. (J. Ferreira.) [j F. CaparTioeiro. 

Caparro.sa (kd-pa-?rü-za), s. f. nome vulgar de 
diversos sulpbatos metalllcós. || Cajjarrosa azul, pe- 
dra llpls, sulphato de cobre. || Caparrosa verde, sul- 
phato de ferro. || Caparrosa branca, sulphato de zin- 
co. jj (liot. brazil.) Arbusto da família das cenothe- 
raceas (jussievia caparosa), que tem por fructo uma 
capsula em fôrma de pião de que os indígenas ti- 
ram tinta de escrever. 

Capatao (ka-pa-íão^^ s. m. (zool.) peixe da fa- 
mília dos prlstipomatldios fdentex filosusj. E tam- 
bém conhecido pelo nome de pargo de morro (Setú- 
bal) e pargo de mitra (Algarve). 

Capataz (ka-pa-ías), s. m. chefe de um troço de 
homens encarregados de trabalhos braçaes, como nas 
alfandegas. || O que dirige o serviço dos aguadelros 
de um chafaiúz. [| F. r. Caput. 

Capaz (ka-pas), adj. que pôde conter em sl; am- 
plo: Um barril capaz de levar CO litros. || Falando 
das pessoas ou das coisas personificadas, apto, dis- 
posto, proprio, habll para alguma coisa: Elle é capaz 
dfc uma grande dedicação. Um espirito capaz de altas 
concepções. Vossa reverendissima, apesar da sua ex- 
perteza, não é capaz de adivinhar. (K. da Silva.) || 
Ser capaz de tudo, ter gcnio, qualidades para se 
lançar aos últimos extremos, [j Falando das coisas, 
suíliciente para: Esta pedra cahindo de alto é capaz 
de matar um homem. || Bom para o fim a que é des- 
tinado: Este anno não ha fructa capaz. || Honrado, 
serio: Uma pessoa capaz. \\Q,iie tem cupacldade legal: 
Capaz de testar. || Segmento capaz de um angulo 
(geoní.), aquelle em que todos os ângulos inscriptos 
são de valor egual ao do angulo dado. || F. lat. Ca- 
pax. 

CapcioMO (ká-pssi-(5-zu), adj. que tende a enga- 
nar, cavilloso: Se elle entendia que lhe faziam per- 
guntas capciosas, com a intenção de lhe pc^scar o 
seu segredo, escapulia-se sempre. (Herc.) Um ar- 
gumentador capcioso. II F. lat. Captiosus. 

Cnpcaclainciitc (ka-pl-á-da-nicn-te), adv. en- 
cobertamente, ás escondidas: As mesmas injustiças 
em que capeadamcnte querem proseguir. (Vieira.)||F. 
Capeado mente. 
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Capeailo (ka-pi-á-du), adj. (fig.) occulto, dis- 
farçado; A tyrannia capeada cora o nome de res- 
gate. (Vieira.) [[ F. Capezívado. 

Capcador (ka-pi-a-íZôr), s. m. capinlia; toirei- 
ro; furta-capas. [] F. Capear or. 

Capcai* (ka-pi-ár), v. ir. (ant.) cobrir com capa. 
]l(Fig.) Encobrir, occultar, disfarçar; Capear um 
engano com outro engano. (Castrioto Lusit.) j] Capear 
nm toiro, passal~o á capa. [j (Fig.^ Enganar, illudir; 
Ella o capeará com suas meiguices. (J. Ferreira.) 
II—, V. intr. acenar com capa, agitar uma bandeira 
ou outro objecto semelhante como signal; Um moiro 
capcando cora unia bandeira. (Barros.) || (Flex.) V. 
Ablaquear. j] F. Capcív ear. 

Capclia (ka-pe-ba), s. f. (bot. brazil.) arbusto 
de caule nodoso, cuja raiz é empregada na medici- 
na (piper macrophyiliim). |[ (Fara.) Camarada, ami- 
go, companheiro (Brazil). 

Capcifuo (ka-pei-?'ão), s. m. augm. de capa. 
II F. r. Capaeii'ão (por arãoj. 

Capciro (ka-pei-ru), s. m. o que traz capa ou opa 
nas procissões e outras ceremonias religiosas. || (Ant.) 
Armário, cabide, logar onde se guardavara ou pen- 
duravara capas e mais roupa: E o raio do sol a sus- 
tentar firmemente (a capa) como se fora um capeiro 
(M. Bernardes.) || Moço encarregado do guarda-rou- 
pa. II F. Capa -|- eiro. 

Capella (ka-pe-la), s. f. logar consagrado ao 
culto nos palacios, hospicios,' collegios, etc. || Capella 
real, a capella do paço, onde os reis assistem aos 
oíTicios divinos, e (por ext.) os músicos da mesma 
capella. || Egreja pequena que não é parochia:.A 
capella dos terceiros de Jesus. || O logar, o vão onde 
está cada um dos altares de uma egreja: A capella 
de S. João Baptista na egreja de S. Roque é uma 
obra primorosa. || Os músicos que cantam em uma 
capella; e (fig.) musica, harmonia: Com a capella 
dextrissima das aves. (Bacellar.) |I Musica de capella, 
a que se corapõe sómente de orguo e canto. [Oppõe- 
se a musica de orchestra.] || Mestre de capella, que 
dirige a musica de uma capella. || Capella ardente, 
o mesmo que camara ardente. || Capella do olho, 
cada uma das palpebras: Ciosos olhos, pois essas 
meninas escondes no mais alto das capellas. (Ba- 
cellar.) II Corôa de flores ou de folhas; Aqui as ca- 
2)ellas dá tecidas de oiro, do baccharo, e do sem- 
pre verde loiro. (Camões.) || (Culin.) Capella de chei- 
ros, mólhinho de salsa, coentros e outras ervas de 
tempero. II (Techn.) O tecto ou abobada de ura forno 
commum. j| (For. ant.) Yinculo instituido com a con- 
dição de que o herdeiro proveja ao culto de uma ca- 
pella ou mande fazer suttragios por alma do institui- 
dor. ||Loja de capella, venda de quinquilherias, linhas, 
retrozes e enfeites de senhora. ||F. lat. Capella. 

Capcllada (ka-pe-Zá-da), s. f. (ant.J cada uma 
das correias de atar o chapim. || Peça, ordmariamente 
de coiro, que cobre as boccas dos coldres. || F. hesp. 
Capellada. 

Capcllaula (ka-pe-la-ni-a), s. f. o cargo e o be- 
neficio de capellão. || F. Capellão-\- ia. 

Capellão (ka-pe-Zõo), s. m. padre que tem a seu 
cargo o serviço religioso de uma capella: O capellão 
das freiras. || CapeZZão mór, dignidade na capella real, 
actualmente concedida ao patriarcha. || Capellães do 
papa, os auditores ou juizes da cúria. || Capellão de 
um regimento, padre encarregado de dizer a missa 
regimental e de prestar todos os soccorros espirituaes 
ús praças do corpo. [Pôde ser de 1.^ 2.^ ou 3.® classe 
com a graduação de capitão, tenente e alferes.] |t F. 
Capella -j- ão. 

Capelleira (ka-pe-Zeí-ra), s. f. a mulher que se 
emprega em fazer capellas ou em as vender; Ora 
já estou na feira junto da minha Irrites capelleira. 
(Acad. dos Sin<?.) || F. Capella -|- eira. 

Capelliço (^ka-pe-Zi-ssu), s. m. (ant.) casacão 
com capuz. [| F. Capello iço. 

Capclliiia (ka-pe-H-na), s. f. (ant.^ peça de arma- 
dura que defendia a cabeça; elmo ligejro, usado prin- 
cipalmente nas justas e torneios. || F. CapeUo-\-i,na, 

Capcllista (ka-pe-//5-ta), s. m. e f. homem ou 
mulher que vende n'uma loja de capella. [É termo 
proprio de Lisboa.] || F. Capella -j- ista. 

Capello (ka-^é-lu), s. m. (ant.) parte do habito 
de alguns religiosos, que lhes cobria a cabeça e a 
parte posterior do pescoço. |[ Especie de touca usada 
antigamente pelas mulheres, pnncipalmente viuvas, 
e que lhes cobria a cabeça e parte da testa. || Murça 
que os doutores põem sobre os hombros em certos 
actos e differentes funcções acadêmicas. |I Tomar ca- 
pello, obter o grau de doutor. j| (Fig.) Ter capello 
em alguma coisa, ser muito versado n'ella. || Chapeo 
encarnado de que usam os cardeaes. || (Fig.) A di- 
gnidade de cardeal. || Armadura antiga que defendia 
a. cabeça. || (Ant.) A parte superior de uma tenda 
ou barraca de campanha; sobrecéo. |j (Zool.) Cobra 
de capello, especie da familia das viperideas (naja 
tripudians). (j (Naut.) Cada uma das voltas que'com 
as amarras se dãp nas abitas. |t Capello da roda, o 
madeiro ou peça superior da roda da proa. || F. lat. 
Capillum. 

Capelludo (ka-pe-Zií-du), adj. que traz capello 
ou capelliço. || F. Capello 4- udo. 

Capenilua (ka-pen-tíw-a), s. f. variedade de ma- 
çans que teem a casca vermelha. || F. fr. Capendu, 
corrupt. de court-pendu. 

Capcriçoba (ka-pe-ri-ss(i-ba), s. f. (bot. brazil.) 
planta da familia das chenopodeas (clienopodium 
hircuriumj, usada como anthelmintico. 

Capcrotada (ka-pe-ru-íá-da). s. f. guisado feito 
de pedaços de aves já assados. || F. hesp. Capero- 
tada. 

Capteolin (ka-pi-55ü-ba), s. f. planta do Brazil, 
a mesma que pimenta de agua. 

€apilha.«9 -(ka-^i-lhas), s. f. pl. (typogr.) exem- 
plares dos livros impressos que é costume dar de 
propina aos empregados na typographia. || F. Capse 
-j- ilhas. 

Caplllacco (ka-pi-M-ssi-u), adj. (bot.) que tem 
filamentos capillares. || F. Capillav aceo. 
' Caplllar (ka-pi-/á?^), adj. pertenconte ou relati- 
vo aos cabellos; delgado como um cabello. || Tubo 
capillar, aquelle cujo- diâmetro é tão pequeno que 
pôde ser comparado cora o de ura cabello. j] Acção 
capillar, o mesmo que capillaridade. j] Phenoraenos 
capillares, os que se produzem no contacto dos soli- 
dos com os liquidos, e são assim chamados, porque 
se observam nos tubos capillares. |! (Anat.) Vasos 
capillares, as ultimas ramificações vasculares que o 
sangue atravessa para ir das artérias para as veias. 
II (Bot.) Folhas ou raizes capillares, as que são 
muito alongadas e extremamente finas. || F. lat. Ca- 
pillaris. 

Caplllarfia (ka-pi-Zá-ri-a), s. m. pl. (bot.) aven- 
ca. [I Nome de varias especies de plantas de folhas 
flexíveis e finas pertencentes aos generos adiantum e 
asplenium. || F. lat, Capillaris. 

Capillaridade (ka-pi-la-ri-dct-de), f. estado 
do que tem finura de um cabello. || (Fhys.) O con- 
juncto dos phenomenos de attracção e repulsão que 
se observara no contacto dos liquidos com os sóli- 
dos, e mais notavelmente quando estes teem interstí- 
cios ou capacidade capillares. || Acção, força, causa 
d'esses phenomenos. [[ F. lat. Capillariías. 

Capiilé (k a-pi-Ze), s. m. xarope, calda feita cora 
o succo da avenca ou capillaria. j| Agua adoçada 
com o mesmo xarope. !| F. r. Capillaria. 

Capim (ka-pin), s. m. nome dado no Brazil a 
varias especies da familia das graraineas e das cy- 
peraceas, quasi todas empregadas como forragens. 
[As da primeira são: Capim açu, das Alagôas (cyr- 
topagon alperruniumj. C. de agua, das Alagôas CP^~ 
nicum acuumj. C. amargoso (pappophorum amargo- 
sum,). C. de Angola (panicwn guineense, Mort.). C. 
atana (gasíridium verticullaíumj. C. balsa (paspa- 
Uum aquaticumj. C. bengala (scordeum hrasiliensej. 
C. de bucha (avena sponjosa). C. canella de ema 
fsaccharum dissusum). C. catinga (gramen odora- 
iumj. C. de cheiro (pe7^(4is fragansj. C. de gôco 
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(antixaium palmeiraj, de fúrma muito semelhante 
a mna palmeira. C. flecha (saccharum glanimj. C. 
gengibre de burro (paspaliuni faciculaíiimj. C. gen- 
gibre rasteiro (paspalium pastam), que é o pasto 
mais coinmum dos herbívoros. C. gramma ('paspa- 
lium compressum). C. mão de sapo (pa.tpalmm cru- 
cijlorum). C. milhan (j)anicmn verticuUatum). C. 
mimoso, planta semelhante ao arroz. C. orvalho (pa- 
nicum rosalinnm). C. papuan (oropetium tranaver- 
sale). C. pé de gailinha (selencria (jallinaceaJ. C. de 
pico ou cabelludo (tuaria pungou). C. de planta 
(panicum maximumj. C. puba (sacchanim plumo- 
sumj. C. de roca (spartina hortensisj. As que per- 
tencem â famiiia das cyperaceas, são: Capim am, 
de Pernambuco (caladium hrasilienscj. C. estrella 
(melladi-nis stellatumj. C. cheiroso ou C. marinho 
(kyllinga odorataj, também chamado jaçapé e ja~ 
rapé. II F. b. lat. Capitnm. 

Ca|ilii«do (ka-pi-na-du), adj. (brazil.) limpo de 
capim. II F. Capinsir-\-ado. 

Capinar (ka-pi-ná?'), v. ir. (brazil.) limpar do 
capim, arrancando-o ou cortando-o. || F. Capim 
-j~ ar. 

Capliicliiiisni (ka-pin-xin-(;/íi), s. m. nome dado 
em S. Paulo (Brazil) ao croton. 

Capiiiclro (ka-pi-nei-ru), s. m. (brazil.)*o (jue 
apanha o capim, o que monda a terra do capmi. 
|;F. Capim-\-eiro. 

Capinha (ka-j3Í-nha), s. f. dim. de capa. |[ A 
capa do toireiro. |1 —, s. m. o bandarilheiro que passa 
um boi á capa ou o distrai com a capa para livrar o 
cavallo, e em geral todo o bandarilheiro que entra 
na arena com capa. H F. Capa ~\-inha. 

Capirote (ka-pi-?'ü-te), s. m. dim. de capa (ant.), 
capuz que ás vezes se usava pela cabeça: Por baixo 
do capirote se descobriam os seus foniiosos cabellos. 
(K. Lobo.) II F. r. Capa, 

Capitaoao (ka-pi-ta-S5ão), s. f. tributo, impos- 
to, taxa, contribuição que se paga i)or cabeça: A 
ca]Ji7acttO que se.pagava nas minas. (Arraes.) || F.Jat. 
Capitâtio. 

Capital (ka-pi-/á/), adj. (jue importa á cabeça 
ou á vida do indivíduo; relativo ao ultimo sujípli- 
cio: Crime capital. Pena capital. || Que é como que 
a cabeça de alguma coisa: A cidade capital de um 
estado, de uma província. || Principal, essencial: A 
instrucçuo do príncipe resente-se do defeito capital 
que D. Aleixo, seu aio, tinha prevenido, (K. da Sil- 
va.) Os sete peccados capitaes. jj Inimigo capital de 
alguém, inimigo mortal, que lhe deseja a morte, que 
lhe tem grande odio. j) (Fortif.) Linha capital, línha 
recta, que divide um angulo saliente em duas par- 
tes eguaes. |I —, s. f. a cidade ou povoação principal 
de um estado, de uma província ou de qualquer 
circumscrípção territorial: A capital do reino. A ca- 
pital do concelho. || (Typogr.) A lettra maiuscula. 
II (Fortif.) A linha capital. ]| —, s. m. o dinheiro ou 
o valor monetário (jue constítue o fundo de uma in- 
dustria ou o principal de uma renda: O capital e 
o juro. II (Econ. polit.) A riqueza ou valores accu- 
mulados e destinados a crearem novos valores. |1 Ca- 
pital fixo, o que é empregado em bens immobilia- 
rios ou em machinas e instrumentos de trabalho. 

11 Capital circulante, o numerário. || (Fig.) Fundo, 
meios de acção, utilidade permanente: O saber é nm 
capital valiosissimo. || F. lat. Capitalis. 

Capitalista (ka-pi-ta-Zí.ç-ta), s. m. o que possue 
um capital e vive do que elle lhe rende. || O que em- 
presta dinheiro ao emprehendedor de uma industria. 
II Homem muito rico; banqueiro, jj —, adj. diz-se do 
socio que em uma industria ou em qualquer negocio 
fornece o dinheiro. || F. Capital-\- ista. 

Capitalixaçao (ka-pí-ta-li-za-.f.ç«o), s. f. acçuo 
e effeito de capitalizar; accumulação de capitaes. 
1|F. Capitalizar ão. 

Capitalizar (Ka-pi-ta-U-xrrt?*), v. tr. ajuntar ao 
capital: Capitaliza os juros das inscripções. || —, 
V. infr. accumulnr de modo a formar um capital. 
II F. Capital izuri 

Capitftinicutc Qva-pi-/a/-»JC)i-te), adv. de um 
modo capital; principalmente. || F. CapÍtal-\-viente. 

Capitanea (ka-pi-íd-ní-a), adj. e s. a nau 
capitanea, ou a capitanea, nome (jue se dava na Eu- 
ropa, cxcepto em França, á principal nau de um 
estado, e também á nau em que ia o capitão ou com- 
mandante de uma esquadra. || F. lat. Capitaneus. 

Capitanear (ka-pi-ta-ni-ár), v. tr. commandar 
como capitão: Era um padre quem capitaneai:a a 
guerrilha. II Dirigir, governar. || (Flex.) Y Ablaquear. 
11 F. r. Capitão -|- ear. 

Capitania (ka-pi-ta-ní-a), s. f dignidade, posto 
de cajútão. II Commando militar: Militavam sob a 
capitania de Júlio César. (Mon. Lusit.) || Em Hes- 
panha, capitania geral, circumscrípção territorial, 
que corresponde approximadamente ás nossas divi- 
sões militares. || F. Capitiio -j- ia. 

Capitào (ka-pi-íão), s. m. chefe militar: Nuno, 
que como sábio capitão tudo corria e via.'.. (Ca- 
mões.) Ij Commandante de uma companhia de infan- 
teria, cavallaría e artillierla de guarnição, ou de uma 
bateria de artílheria montada [Ê i)osto immediata- 
mente inferior ao de major.] [[Na armada, capitão de 
mar e guerra, posto immediatamente inferior a con- 
tra-almirante. Capitão de fragata, immediatamente 
inferior a capitão de mar e guerra. Capitão tenente, 
immediatamente inferior a capitão de fragata. || Ca- 
pitão do porto, official da armada, encarregado da 
boa conservação e polícia de um porto de mar, e de 
fiscalizar outros serviços relativos aos navios que 
entram e saem. || Capitão múr de ordenanças ou siin- 
plesníente capitão mor, a auctoridade militar que até 
ao principio do século actual commandava n'uma ci- 
dade ou villa a milícia chamada ordenanças. \\ Ca- 
pitão de navios, capitão mercante ou simplesmente 
capitão, o que commanda um navio mercante e toma 
plena responsabilidade de pessoas e bens. 1| Capitão 
de ladrões, chefe de imia quadrilha de salteadores. 
II (Bot. brazil.) Nome de dífierentes plantas praten- 
ses da família das umbelliferas; Capitão do mato 
(cayaponia glohosa). capitão de Pernambuco (hydro- 
cotyle pernambiícensisj. || F. b. lat. Capitaneus. 

Capitào.«(inlio (ka-pi-tão-zí-nhu), s. m. dim. 
de capitão. || (Bot. brazil.) Planta da família das ola- 
gineas fxim^nia pentandraj. 

Capitato (ka-pi-ííí-tu), adj. (hist. nat.) que é 
em forma de cabeça; que tem umactibeça. |[ F. lat. 
Capitatus. 

Capitei (ka-pi-íe7), s. m. (archit.) parte superior 
de mna columna que se eleva acima do fuste e o 
corôa; e (por ext.) còroamento de uma pílastra, de 
um balaustre. H (Techn.) Ornamento de forma va- 
riavel que corôa certas obras de marcenaria. \\(Artilh.) 
Cobertura que se colloca sobre o ouvido das peças 
e dos obuzes para resguardo. \\ (Pyrot.) A parte su- 

'perior conica ou cabeça de um foguete. |j F. lat. Ca- 
pitellum. 

CapItlluTio (ká-pi-ti-/M-vi-u), s. m. banho dado 
á cabeça. ][ F. lat. Capitiluvium. 

Capitoa (ka-pi-íü-a), s. f. mulher que dirige ou- 
tras em alguma acção heróica. || F. fem. de Capitão. 

Capitolio (ka-pi-íó-lí-u), s. m. triumpho, glo- 
ria, fastigio, elevação. || Subir ao capitolio, trium- 
phar, alcançar um êxito brilhante. || Do capitolio á 
rocha Tarpeia não vai mais que um passo, loc. que 
significa a vaidade das glorias ou dos prazeres d'este 
mundo e o perigo de mna posição elevada [] F. lat. 
CapitoUiim (monte e templo em Koma). 

Capito.so (ka-pí-í()-zu), adj. cabeçudo, teimoso, 
obstinado. [| Que sobe á cabeça; embriap:ante (no 
sentido projirio e íig.): O nectar d'esta lisonja era 
tão capitoso e subiu por tal fóiTna á cabeça pouco 
solida do vate, que acabou de lhe alienar o juízo. 
(K. da Silva.) ||r. lat. Capiit oso. 

Capitula (ka-pi-tu-la), s. f. (liturg.) lição curta 
do l)reviarÍo tirada da Escriptura Sagrada. || F. lat. 
Capitulum. 

Capitulação (ka-pí-tu-la-55ítO), s. f. acto que 
regula as condições, segundo as quaes um chefe mi- 
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litar entrega ao inimigo o posto que defende ou as 
tropas que commanda. || Composição, accordo entre 
pessoas que estavam em divergencia.[[(Fig.) Acção 
de ceder, sacrifício feito em virtude de uma força 
superior, || Capitulação da consciência, composição 
vergonhosa comsigo mesmo que faz trahir deveres 
conhecidos. |I F. lat. Capitulaiio. 

Capitiiluntc (ka-pi-tu-/rt)i-te), ó-. e adj. que tem 
voz em um capitulo.]]O que contracta capitulação; 
o que entrega por capitulação. [[F. CapUula.T-\-ante. 

Capitular (ka-pi-tu-tór), adj. pertencente a ca- 
J)Ltulo ou assembléa de religiosos. [[Vigário capUu- 
ar, o vigário geral de uma diocese. \\ (Typ.J Let- 

tras capitulares, lettras grandes no principio dos 
capítulos de um livro. j| F. Capitulo ar. 

Capitular (ka-pi-tu-íár), v. inir. render-se, en- 
tregar-se mediante uma capitulação: A praça capi- 
tulou por falta de viveres. \\ (Fig.) Conciliar-se, ce- 
der. II Capitular cora a consciência, abafar a voz da 
consciência, desi^rezarescrupulos justificados.]]Apre- 
sentar capítulos de accusação contra alguém. |1 Ce- 
lebrar, oíficiar em capitulo ou cabido. || —, v. tr. 
ajustar mediante certas condições: Fôra capitular a 
entrega da fortaleza. (Marinho de Azevedo.) ]] De- 
screver por capítulos, cgracterizar methodícamente: 
Devem os médicos primeiro de tudo capitular a en- 
femiídade, relatando sua essencia, seus symptomas. 
(Azevedo.) )] Qualificar (usa-se quasi sempre com a 
preposição de): O facto por absurdo devia ser capi- 
tulado de pura invenção. (K. da Silva.) jj Enumerar; 
articular. || F. Capitulo ar, 

Capiluiariiiciitc (ka-pí-tu-Wr-men-te), adv. em 
capitulo. ]| Km forma de cabido. || F. Capitular 
mente. 

Capituleiro (ka-pi-tu-Zeí-ru), s. m. livro que 
contém as capitulas que se rezam nos córos. || F. Ca- 
piíula~\~eiro. 

Capitulo (ka-pí-tu-Ju), s. m. divisão de um li- 
vro, de um tratado, de luna lei. ]] (Fig.) Matéria, 
assumpto, objecto, especialmente da conversação, 

jj Artigo de accusação: Capitulas que contra elle 
se apresentavam ao rei, não menos que de lesa-ma- 
jestade. (Vieira.) jj Assembléa em que os conexos 
tratam dos negocios e questões da sua. competencia. 
]]Toda a assembléa composta de religiosos para de- 
liberarem sobre negocios da sua jurisdlcção. ]] (Ant.) 
As assembléas das ordens reaes e militares. ][ (Ma- 
çon.) Reunião dos rosas-cruzes. || (Fam.) Qualquer 
assembléa. ]] (Fíg.) Tocar a capitulo, diz-se quando 
se trata de reunir os membros de alguma corporação 
para se cuidar de negocio importante, j] Ter voto 
110 capitulo, merecer credito era alguma companhia 
ou junto de alguém, sobre uma questão. ]| Atrapalhar 
o capitulo, introduzir a confusão em alguma assem-, 
bléa, na conversação ou no seguimento de um nego- 
cio; causar embaraço, [j O logar onde se reúnem as 
assembléas chamadas capítulos. ]] A corporação dos 
conegos de uma egreja cathedral ou collegiada. ]] 
(Bot.) Inflorescencía composta de flores sesseís nu- 
merosas e muito justas, reunidas sobre um rece- 
ptaculo commum, o qual é sustentado por um pe- 
dunculo, como na alcachofra. |j F. lat. Capitulam. 

Capivara (ka-pi-uá-ra), s. ni. (zool.) noi^e por 
que no Brazíl é conhecido o cabiai. |J (Bot.) Arbusto 
trepador da família das aristolochias (aristolochia 
fastidiosa). 

CapBiofa|t;o (ka-^?iü-fu-ghu), adj. que preserva 
do fumo: Um apparelho capnofugo. ]| F. gr. Kapnos, 
í\.\mo-\-fago. 

Capnoide (ka-pn,ó-í-de), s. m. o mesmo que fu- 
maria. ]] F. gr. Kapnos, fumo. 

Capnomancia (ka-pnu-wiíin-ssí-a), s. f. adivi- 
nhação pela disposição e qualidade do fumo. [] F. 
gr. Kapnos, fumo, martíeia, adivinhação. 

Capoeira (ka-pu-ei-ra), s. f. especie de cesto 
feito de varas e com a bocca para baixo, onde se 
mettem capões, gallinhas e outras aves; e em geral 
qualquer compartimento onde está acreação. |j (Fíg.) 
Carruagem velha, tipoia. H (Fort.) Excavação no 

fundo de um poço secco, que se guarnece de um 
parapeito e com um tecto de pranchões, sobre, os 
quaes se deita uma grossa camada de terra. \\ (Fort. 
ant.) Cestão. [j F. CapTioeira. * 

Capoeira (ka-pu-ei-ra), s. f. (brazil.) matta ta- 
Ihadiça que se roça ou derriba para lenha, para cul- 
tivar a terra ou cora outro fim. || (Bot. brazil.) Ca- 
poeira branca, o braço de preguiça. ||—, s. m. (brazíl.) 
negro que vive no matto e acommette passageiros 
[é nome injurioso]; capanga. 

Capoeirào (ka-pu-ei-rão), adj. que já é manso 
pela edade: É jú capoeirão. (J. Ferreira.) |] F. Ca- 
poeira. 4- ão. 

Capoeiro (ka-pu-eí-ru), s. m. (ant.) ladrão que 
vae ás capoeiras, e animaes domésticos; larapio.|]F, 
CapÃo -f- eiro. 

Capoeiro (ka-pu-ci-ru), adj. que se refere a ca- 
poeira. 1[ (Urazil.) Manso (em opposição ao que é do 
matto virgem): veado capoeiro. Lenha capoeira. 

Caporal (ta-pu-rá/), s. m. (ant.) cabo de esqua- 
dra. jj (Ant.) Praça de graduação superior a cabo 
e inferior a sargento (correspondia a furriel).|jF. fr. 
Caporal. 

Capota (ka-pó-ta), s. f. toucado com que as 
damas sáem á noite, o qual lhes cobre toda a ca- 
beça, Cahinjo parte d'elle sobre os hombros. j| Cha- 
péo em fónna de touca de que usam as creanças 
de collo. j| F. Cap-ò.-\-oia. 

Capote (ka-23ü-te), s. m. capa grande com cabe- 
ção ou capuz, usada por pessoas de um e outro sexo. 
jl Casacão de que usam os soldados de infanteria. 
li Capinha de toireiro. ]] (Fíg.) Disfarce, pretexto: 
Ha uns amores proprios, que se embuçam com o ca- 
pote de prudencias. (Fr. A. das Chagas.) || (Em al- 
guns jogos de vasa). Dar capote, não deixar os 
parceiros contrários fazer nenhuma vasa; levar ca- 
pote, não fazer vasa alguma. [| No jogo das damas, 
2)erder sem chegar a fazer dama. (| F. Capíi-\-ote. 

CapparideaM (ka-pa-7'i-di-as), s. f. pl. (bot.) 
família de plantas dicotjledoneas polypetalas de 
estames hypogynos, cujo typo é o genero capparis, 
a que pertence a alcaparra. 

Caprarla (ka-2?rá-ri-a), s. f. (bot.) o mesmo que 
gallega. 

Capreuva (ka-pri-ú-va), s. f. (bot.) o mesmo 
que cabureira. 

Caprichar (ka-pri-xár), V- inir. ter capricho; 
esmerar-se por capricho; timbrar em alguma coisa: 
Capricha em ter bons livros. |j F. Capricho ar. 

Capricho (ka-prí-xu), s. m. vontade súbita que 
sobrevem sem razão alguma,* obstinação em alguma 
coisa desarrazoada: A urna eleitoral... entregue ao 
sabor e capricho das paixões. (Garrett.) |] Inconstân- 
cia, irregularidade, varíabílidade: Nada tem perma- 
nência, caprichos da fortuna alteram tudo. j| Brio, 
timbre, pundonor: É um mo^o de muito capricho. 
Ij Fazer capricho em alguma coisa, caprichar, con- 
siderar, com razão ou sem ella, como ponto de hon- 
ra. II A capricho (loç. adv.), caprichosamente, com 
grande esmero. || F. ital. Capriccio. 

Capriclio.^aineute (ka-prí-a7Ú-za-?ne?i-te), adv. 
por ou cora capricho. || F. Caprichoso -(- mente. 

CaprIchOMo (ka-pri-a?()-zu), adj. que tem capri- 
cho; cheio de capricuos; obstinado em coisas des- 
arrazoadas: Uma creança caprichosa. || (Fig.) In- 
constante, mudavel: A sorte é caprichosa. || Irregu- 
lar, não symetrico: Um vasto largo irregular e ca- 
prichoso. (Garrett.) Os caprichosos debuchos das 
constellações boreaes. (Lat. Coelho.) || Brioso, pun- 
donoroso. || F. Capricho -f- oso. 

Capricoriilo (ka-pri-Â:ór-nÍ-u), s. m. (astr.) con- 
stellação zodiacal, figurada nas esjdieras por um 
bode, è situada entre o sagittario e aquario. |1 Signo 
do zodíaco, em que o sol entra no solsticío tio in- 
verno. II Tropico de capricornio, circulo de esphera 
celeste e do globo terrestre no hemíspherio austral, 
parallelo ao equador e a 23°27'28'' d'elle. |[ F. lat. 
Capricornus. 

CaprifoliaceaM (ká-pri-fu-U-ct-ssi-as),' s. f. pl. 
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(bot.) família de plantas dicotyledoneas monope- 
talas de estames epypnos e antheras dístinctas, 
cujo typo é a madresilva (lonkei^a hoiiensisj, e o 
sabugueiro Csamhuca racemosaj. |1 F. lat. Caprifo- 
lium -j- aceas. 

Ciiprin» (ka-p?*i~nu), adj. de cabra; semelhan- 
te, relativo ou pertencente a cabra ou bode: Escondi- 
do n'uma caprina pellc. (Côrte Keal.) || Questão de 
lana ca/3n«a, questão futil. |j F. lat. Capriims. 

('aprlpedc (ka-prí-pe-de), üdj. (poet.) que tem 
pés de cabra : Capripedes sihanos. (Filinto.) || F. lat. 
Capra.pede (suíí.). 

Tiipro (A*a-pru), s. m. (poet.) bode (p. us.). || F. 
lat. Caper. 

CnpMiiIa (A'a-pssu-la), s. f. nome dado a diffe- 
rentes objectos que teem mais ou menos analogia 
com uma caixa pequena. |1 (Chim.) Vaso de substan- 
cia refractaria, em fôrma de calotta espberica, o 
qual serve nos laboratórios para fundir ou evaporar 
certas matérias: Uma capsula de platina. || (Bot.) 
Designação generica dos fructos seccos dehiscen- 
tes, ordinariamente polyspormicos, que também se 
chamam fructos capsulares, taes como a siliqua, 
a pyxide, e outros que tecm denominações espe- 
ciaes, segundo a fôrma da sua dehiscencia. [[ (Bot.) 
Qualíjuer fructo capsular que não tem designação 
especial. || (Anat.) Capsidas synoviaes ou articula- 
res, apparelhos, ligamentos que envolvem certas ar- 
ticulações. II (Anat.) Capsulas suprarenaes, pequenos 
corpos achatados e triangulares na parte superior 
dos rins, em fôrma de capacete, que formam uma 
cavidade de paredes espessas e granulosas que con- 
teem um liquido vermelho escuro || (Pharm.) Pe- 
quena porção de .gomma ou gelatina, em que se 
envolvem medicamentos custosos de tomar. [| (Milii.) 
Pequeno cylindro de cobre que tem massa fulminante 
e se ajusta na chaminé das armas de percussão para 
as fazer detonar. || F. lat. Capsula.. 

CapMtilur (kú-pssu-Wr), adj. (bot. e anat.) que 
tem a fónna de capsula: Fructo capsular. Ligamen- 
to capsular. || F. Capsulíi -(- ar. 

Capliiçâo (ka-pta-ísão), s. f acção de captar; 
emprego de meios capciosos: Testamento obtido por 
captação, j] F. lat. Captatio. 

Cn|»tniloi* (ka-pta-dôr), s. e adj. o que usa de 
meios capciosos. H F. lat. Capiator. 

Captnr (ka-jííar), -u. ir. attrahir a si, grangear 
por meios astuciosos: Captar uma herança, captar 
a benevolencia do auditorio. |{ Captar alguém, ga- 
nhar ou pretender ganhar-lhe as boas graças ardilo- 
samente. ti F. lat. Captare. 

Cap(i%ar (ka-ti-frír), v. tr. tornar captivo; ca- 
pturar. II (Fig.) Seduzir, attrahir, ganhar a sympa- 
thia, a estima de: Capíivoti-o com os seus modos 
despretenciosos e leaes. || (Fig.) Prender: Captivar 
o entendimento, a aftenção, a estima. |1 Captivar as 
rendas, os bens, hypothecal-os; oneral-os ao paga- 
mento de nma divida. || —, v. pr. tornar-se captivo; 
perder a liberdade (physica ou moral); namorar-se. 
II Captivo + ar. 

Caplivciro (ka-ti-m-ru), s. m. estado, logar ou 
tempo de escravidão. || F. Captivo eiro. 

CapHvo (ka-//^-vu), adj. prisioneiro de guerra, 
obrigado a servidão. || Obrigado, sujeito: Generos 
captivos aos direitos. Soldada captiva a deducçôes. . 
IlOores captivas, que se perdem ou desbotam facil- 
meni.e; que não são lixas. || Insignificnnte, de pouca 
consideração (nnt.): Prendes-te com coisa tiio capti- 
va'/ |j Infeliz: Negra e capíiva condição. 1| Balãoco- 
pfivo, aerostiUo que se faz subir, ficando preso por 
um cabo on uma cadeia. || —, s. m. os prisioneiros 
de guerra: Os captivos de Argel. O captivo de Fez. 
jlEsí.-ravo (no sentido proprio e fig.). || F. lat. Ca- 
ptirus. 

<'iip<oi' (ka-p/or), s. m. o que captura, apprehen- 
de ou juresta. || F. lat. Cuptor. 

4'npfii>«n (ka-;5/u-ra), 5. acção de capturar; 
pris."iO d? uma pessoa. IjTomadia; arresto (p. us.). 
liP\ lai. Captura. 

Capturar (ka-ptu-rár), v. ir. prender (alguém). 
||Apprehender, tomar, arrestar (p. us.). || F. Captu- 
ra -f- ar. 

Capiiclia (ka-^ú-xa), s. f. eçpecie de capuz ou 
capota de tecido grosseiro de que usam as mulhe- 
res do campo em algumas terras da província. || Or- 
dem penitente e reformada da regra de S. Francisco. 

II Convento d'essa ordem. |I F. r. Capuz. 
Capiiclilnlio (ka-pu-xi-nhu), adj.es.m. pequeno 

capuz. || Frade capucho. || (Fig.) Homem que afíecta 
uma vida austera e religiosa. j| F. Capuchoinho. 

Capiicho (kã-pu-xu), adj. frade capucho, reli- 
gioso franciscano. j] (Fig.) Rigoroso, austero no cum- 
primento das praticas religiosas. || Que vive retirado 
do trato social; misanthropo. 1| A capucha (loc. adv.), 
sem pompa, sem adornos, á moda dos fraucisca- 
nos: Um casamento á capucha. || —, s. m. frade ca-' 
pucho. II F. ital. Capuccio; capuz. 

Capiillio (ka-/)ú-lhu), s. m. (bot. ant.) involucro 
floral ou do fructo quando tem a consistência e a 
fônna de folhas. || (Techn.) Capsula dentro da qual 
se forma a seda do algodão. || F. Capa 

Capuz (ka-j3Ú5), s. ni. peça de estofo talhado 
ordinariamente em ponta que serve para cobrir a 
cabeça, e quasi sempre presa a capa ou a habito; 
capello. [Era distinctivo de algumas ordens inonas- 
ticas.] II (Bot.) Capuz de fradinho, o mesmo que ari- 
saro. II F. ital. Cappuccio. 

Caquelrada (ka-kei-rà-da), s. f. reunião de ca- 
cos, de trastes velhos e quasi inúteis. || Tiroteio com 
cacos e loiça velha, que era antigamente usado pelo 
carnaval, jj F. Caqueiro ada. 

Caciiieiro (ka-Â:eí-ru), s. m. (vulg. e p. us.) vaso 
velho de barro com pouca serventia. || Chapeo velho 
e amachucado; casquete. || F. Cacoeiro. 

Cat'a (M-ra), s. f. a parte anterior da cabeça, 
onde está a testa, os olhos, o nariz e a bocca; ros- 
to. II Semblante; physiononiia; expressão do rosto: 
Ter boa cara. Cara de experto. || Cara de réo, as- 
pecto carrancudo. 1] Cara de juiz, semblante austero 
e impassível. |I Cara estanhada, pessoa sem vergonha. 
||Cam de i)aschoa, semblante risonho. j| Mostrar boa 
ou má cara a alguém, mostrar-lhe agrado ou desa- 
grado. II Ficar com cara de asno, ficar desaponta- 
do, embatucado com um desengano. || Cara de pau, 
impassível, sem expressão. || Mostrar boa cara ou má 
cara, mostrar bom ou mau acolhimento; receber bem 
ou mal. II Fazer boa cara, conformar-se coni um con- 
tratempo. li Fazer cara a alguma coisa, fazer gestos 
de desgosto, de repugnancia por ella: Os cocheiros 
fazem cara aos preços da tabella. || Fazer diflerentes 
caras, mudar com as circumstancius. |i Na cara de 
algnem, na sua presença. j| Cara a cara. frente a 
frente, na presença, jj Dar de cara com alguém, en- 
contral-o, topal-o de frente. || Apparencia (das pes- 
soas ou das coisas): Está com cara de saúde. O 
dia tem feito ditrerentes caras. O peixe tem boa cara. 
A ferida tem boa cara. || (Fig.) Atrevimento, ousa- 
dia: Tem cara para isso. || Cara do elmo ou capa- 
cete, viseira. || Cara de assucar, fôrma de assucar 
em fôrma de disco. || F. ar. Khara. 

Cará (ka-m), s. m. (bot.) nome de duas plantas 
do Brazil da fam. das dioscoreas fdioscorea hrasi- 
liensis e dioscorea trílohaj. [Especies: Cará da costa. 
C. barbado. C. mimoso ou nambu. C. açu]. 

<''araliacÍo (ka-ra-6íí-ssi-u), s. m. madeira ama- 
rellada da índia, que tem aroma semelhante ao do 
cravinho girofle. 

Caralié (ka-ra-W), s.m. (ant.) ambar amarello, 
succino. II F. ar. Karabó. 

Carableoji (ka-rrí-bi-kus), s. m. í)Í.-(zoo1.) tribu 
de insectos, da fam. dos carniceiros, ordem dos co- 
leopteros pentameros; são caracterizados por terem 
as maxillas terminadas simplesmente em ponta ou 
cm gancho, sem articulação na extremidade. || F. 
Carabo -j- icos. 

Carahiiia (ka-ra-òí-na), s.f. (milit.) espingarda 
curta, estriada, usada pela cavallaria, artilheria e 
caçadores. [| F. fr, Carabine. 
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Cara1iiiieii*o (ka-ru-bi-neí-ru), s. m. soldado ar- 
mado de carabina. [| F. Carahinn + eiro. 

Caralio (A-á-ra-bu), s. «i. (zool.) genero da tribu 
dos carabicos, secção dos gramipolpos. [Suo quasi 
todos estes coleopteros de grandes dimensões, e em 
^eral ornados de cores metallicas muito brilhante^.] 
(I F. lat. Carabus. 

Cai*iie4i (ka-?"a-ssa), s. f. mascara com que se 
cobre o rosto no tempo do carnaval. || Boi ou ca- 
vallo caraça, o que tem uma malha branca na frente 
do focinho, semelbando mascara, jj F. Caro,aça.' 

i^aracal (ka-ra-AdZ), s. m. (zool.) mammifero do 
genero lynce (lynx-caracalj, da iam. dos felinos; é 
indigena da África septentrional. 

Caracará (ka-ra-ka-rá), s. m. (zool.) ave de ra- 
pina diurna, especie de falcão, originaria da Ame- 
rica do sul (pobjlxyrus). [É semelhante ao abutre, 
mas tem o vôo mais fácil e é mais corajoso.] 

Carachichu (ka-ra-xi-xií), s. m. (bot. brazil.) 
o mesmo que erva moira. 

Caraco (ka-rcí-ku), s. vi. (zool.) ratazana do- 
mestica da China. 

Caracol (ka-ra-AüZ), s. m. (zool.) mollusco gas~ 
tcropode da ordem dos pulmonados, genero helix. 
Tem condia mais ou menos globulosa, contornada 
€-m, esjíiral, e quatro tentáculos. [Nos dois supe- 
riores é que estão os olhos.] Algumas especies 
são comestiveis. [] Caminho em espiral ou em zig- 
zags: O caracol da Graça em Lisboa, jj Escada de 
caracol, escada em espiral, cujos degraus torneiam 
prendendo-se por um dos lados a uma columna ou 
pilar central, ou prendendo pela outra extremidade á 
parede cylindrica do vuo da escada, e ficando aberta 
a parte interna do caracol. j| Madeixa de cabello con- 
tornada em espn*al: Cabelleira de caracoes. || Flor 
do caracoleiro. 

Caracoiar (ka-ra-ku-Zí<r). v. Inir. (equit.) mo- 
ver-se o cavallo em galope curto, ora sobre a mão 
direita, ora sobre a esquerda, [j F. Caracol ar. 

Caracoleiro (ka-ra-ku-?ei-ru), s. m. planta tre- 
padeira, da fam. daS leguminosas fphaseolus cara- 
Cülía), cuja flor tem as pétalas enroladas em espi- 
ral ; tí muito odorifera. || F. Caracol eiro. 

Caracícr (ka-?'á-ktér), s. m. impressão, marca, 
figura traçada ou escripta: Escrever em caractei'es 
gothicos. Os caracteres do alphabeto. l] Particular- 
mente, o t^'po da imprensa. || Em algebra, astrono- 
mia, botanica e pharjnacia, os signaes de abreviatura. 
IJ (Fig.) Titulo, dignidade, qualidade, poder inhe- 
rentes a certos estados: Estar revestido do caracter 
de embaixador. [| Nas sciencias, propriedades ou si- 
gnaes essenciaes que servem para distinguir uns dos 
outros os corpos orgânicos ou inorgânicos: Os ca- 
racteres de um insecto, de um sal. Caracteres ge- 
nericos. Caraclei^es específicos. [] (Med.) Estado mais 
ou menos grave de uma. doença; Uma febre de mau 
caracter. || (Por ext.) O que é proprio de uma coi- 
sa, o que a distingue; Aquelle monumento tem o 
caracter que lhe é proprio. ü O que distingue uma 
pessoa da outra sob o ponto de vista moral e intel- 
lectual: Mostrou um caracter nobre. O poeta dra~ 
matico deve saber desinvolver os caracteres dos 
personagens que põe em scena. || O cpnjuncto de 
qualidades (boas ou más) que distinguem um povo; 
O caracter inglez. [| Gênio, mdole, humor; É um ho- 
mem de mau caracter. Caracter falso e traiçoeiro. 
Era porém um espirito vigoroso e um caracter de 
aço. (K. da Silva.) || Firmeza, vontade firme; N'es- 
tas difliceis conjuncturas mostrou caracter e força 
de vontade, j] Homem sem caracter, que não tem 
convicção, impudente. || (Pihet.) Es]|)ecle de ethopea 
que pinta o gênio, as paixões, a mdole, os senti- 
mentos. II Expressão, ar expressivo (falando das phy- 
sionomias). jj Expressão própria, conveniente (falan- 
do da musica, dança, pintura, etc.). || A caractei' 
ou em caracter (loc. adv.), com i)ropriedade, con- 
forme â epocha e ao palz, no rigor da moda do tem- 
po ; Vestido a caracter. Representar a caractei\ 
II (Flex.) PI. Curactéres. H F. lat, Charucter. 

Característica (ka-ra-kte-)*is-ti-ka), s. f. 
(math.) a parte inteira de um logarithmo. H (Grani.) 
A ultima lettra do radical de um verbo. || F. feni. 
de Característico. 

CaractcriMticaniciitc (ka-ra-kte-ns-ti-ka- 
?)ie?i-te), adv. de modo característico; distínctamen- 
te; especílicamente. || F. Característicomente. 

CaracCcriKlIco ^ka-ra-kte-rw-tí-ku), culj: que 
caracteriza; distinctivo: As propriedades caracte- 
risticas. II—, s. m. caracter distinctivo: O caracte- 
rístico da virtude. Os característicos dos mammife- 
ro». II F. lat. Characteristicus. 

Caracterizaçao (ka-ra-kte-ri-za-5íão), s. f. 
(theatr.) acção de caracterizar. || Alteração no rosto 
do actor por meios artificiaes para representar os 
diversos typos: Uma boa caracterização de velho 
devasso. || F. CaracteriizaT ão. 

Carac(criza«lo (ka-ra-kte-ri-^á-du), adj. que 
tem caracter ou signal distinctivo; qualificado. 
II Descripto com os attríbutos e accidentes proprios: 
Este genero de plantas está perfeitamente caracte- 
rizado. II (Theatr.) Com o rosto pintado e composto 
para representar o personagem que se quer figurar. 
II F. Caracteiizar-\~ado. 

Caracfcrizatior (ka-ra-kte-ri-za-í/(>r), adj.es. 
o que caracteriza. || (Theatr.) Artista quenotheatro 
ajuda a caracterização dos actores. jj F. Caracte7'i- 
zar -j- or. 

Carakcterizaiitc (ka-ra-kte-ri-íran-te), s. m. o 
que caracteriza ou serve para caracterizar. 1| F. Ca- 
racterizar -j- ante. • 

Caracterizar (ka-ra-kte-ri-;2rftr), v. tr. indicar, 
pôr em relevo o caracter de; fazer distinguir: As 
propriedades que caracterizam os. corpos. As distin- 
ctas qualidades que o caracterizam. || Descrever, no- 
tando as propriedades características: Caracterizar 
um ácido. Caractei-^izar uma doença. || Caracterizar 
um actor, fazec-lhe a caracterização. (| —, v. iy)\ 
(theatr.) compor e formar a sua própria caracteriza- 
ção. II F. Caracterizar. 

Caracu (ka-ra-A"íi), s. m. (brazil.) tutano ou me- 
dulla do boi. II O osso da perna do animal. 

Carasiiala (ka-ra-ghu-a-la), s. f. (bot.) planta 
do Brazil, da fam. das bromeliaceas (bromelia acan- 
ga); também se chama nnanaz hemispherico. 

Carastinlii (ka-ra-ghu-a-íá), s. m. (bot.) planta 
do Brazil, da fam. das hro\ne\i'ã.c(iíiS' (tillandsia iis- 
neoidesj' [Dá uns longos filamentos, que depois de 
seccos servem, como a crina, para encher colchões e 
travesseiros, ou para empalhar aves e outros ani- 
maes.] 

Caraliá (ka-ra-á), s. ?}i. (bot. brazil.) planta da 
fam. das gramineas, de cuja casca, como d.e rotim, 
se fabricam cestos, esteiras, etc. 

Caraipé (ka-rái-pe), s. m. (bot.) arvore silves- 
tre do Pará, da fam. das leguminosas; também se 
chama caraípé-caraiba. 

Carajurú (ka-ra-ju-?'á), s. m. (bot.) planta do 
Brazil, da fam. das bignoniaceas (big^wnia chicaj. 
II Carajurú do Pará, planta da fam. das liliaceas 
(ahtrcemeria peregrina). 

Caraniaiicliào (ka-ra-man-a:<7o), s. m. casa que 
se faz do ripas ou de canniçado e se reveste de tre-, 
padeiras nos jardins ou quintas ajardinadas, para 
resguardar do sol ou j^ara se descançar. 

Caraiuancliel (ka-ra-man-are7), s. m. o mesmo 
que caramanchão. 

Caratiilia (ka-ra?i-ba), interj. que exprime admi- 
ração ou desagrado; com a bréca! oh diabo! |[ —, 
s. m. (pleb.) designação depreciativa de um hespa- 
nhol. II F. é palavra hespanhola. 

Caranibaiio (ka-ran-6à-nu), s. m. (usado em 
algumas ])rovincjas) pela ou bola de neve, 

Caraml>iiia (ka-ran-6í-na), s. f. caramelo, gelo 
pendente dos ramos das arvores, dos telhados, etc. 

Caraiiibola (ka-ran-W-la), s. f. acção de ca- 
rambolar: Bilhar de caramholas. |1 A bola vei-melha 
que não pertence a nenhum dos parceiros e sobre a 
qual se fazem as carambolas. [| (Fig.) Trapaça, ca- 
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villação,. dolo, cnjíano. || (Bot.) Fructo do carambo- 
leiro. 

Carnmlioinr (ka-ran-bu-Zítr), v. intr. no jogo 
do bilhau, dar com a bola nas outras duas de uma 
só tacada. [| (Fig.) ^Entrujar, fazer carambollces, 
enredos. || F. Caramflola-^ar. 

Caranibolciro (ka-ran-bu-íct-ru), (ulj. e s. m. 
mentiroso, trapaceiro, tratante. ]} (Bot.) Planta da 
família das oxalideas Caver-hoa carambolaj. 1| F. 
Caramholar eiro. 

Caranibollcc (ka-ran-bu-Zi-sse), s. f. tratan- 
tada, entrugice, trapaça. || F. Carambohx^KC. 

Caraiiiliolliii (ka-ran-bu-ÍAít), s. m. perda si- 
multânea de tres paradas no jogo do monte. 1| F. 
Caramholü + im. 

Carainel^a (ka-i-a-mtfí-gha), s. f. (zool.) peixe 
da ordem dos selacios, também chamada arraia ele- 
ctrica. 

Caraiticlllzarao (ka-ra-me-li-za-síão), s. f. 
transformação do assncar em caramello. || F. r. Ca- 
ramello. 

Caramello (ka-ra-me-lu\ s. m. gelo; geada; 
<igua congelada em flocos. || Assucar fundido que 
forma uma massa escura e porosa; chama-se tam- 
bém rebuçado. [i Canudo de assucar em ponto muito 
fôfo e poroso, branco ou córado de vermelho; toma- 
se embebendo-o previamente em agua, e toma a 
agua fria. || (Bot.) Planta da fam. das cucurbitaceas 
fmomordica charantia); também se chama balsa- 
mina longa. ]| F. lat., Calamelliis. 

Caraiifttlho (ka-ra-mí-lhu), s. vi. (ant.) duvida; 
questões; enredos; patranhas. 

C'arain!iihola (ka-ra-mi-n/ío-la), s. f. antigo 
penteado em pôpa alta. {| (Vulg.) Trunfa, guedelha. 
II —, jü. mentiras; patmnnas. 

Caraiiiiijo (ka-ra-mw-ju), s. m. (zool.) mollusco 
Icstaceo univalve que se cria sobre os rochedos á 
borda do mar. (( Variedade da couve repolhuda. 

Caranitiiilia (ka-ra-mw-nha), s. f. choradeira 
(Je creanças; lamúria píangente. j| Fazer o mal e a 
caranmnha, lamentar o mal que fez, mas sem se dar 
por auctor d'elle. || F. lat. Quei'imonia. 

Cariiiiiiiiiliar (ka-ra-»mu-n/i(ír), v. intr. fazer 
caramunha, chorar-se. || F. Caramu)iha,-\-ar. 

l'arasiá (ka-ra-rwí), $. f. (bot.) planta balsamica 
do Brazil, da família das amyrideas (amyris ca- 
rona). 1| Kesina de Caranà, resina aromatica produ- 
zida pela Bxirservacuminala da mesma família. 

Caranclahl (ka-ran-da-í), s.m. (bot.) planta do 
Brazil, da família das palmeiras fcopernica ceriferaj. 

Caraii;ço (ka-rdn-ghu), s. vi. (chulo) piolho do 
corpo humano. |1 (Burl.) Nome que os soldados de 
cavallaria dão por gracejo aos de infanteria. 

Carangueja (ka-ran-jj/iè-ja), s. f. (ant.) cancro. 
J[ (Naut.) Verga da vela grande latina dos navios 

e dois mastros; verga da mezena nos navios de 
tres mastros. )| F. Caranguejo-\-a. 

Caranguejar (ka-ran-ghe-jár), v. intr. (vulg.) 
andar de vagar, ronceiramente como os carangue- 
jos; andar para traz, como vulgarmente se diz que 
andam os caranguejos. || (Fig.) Vacillar em tomar 
uma decisão. |) F. Caranguejo ar. 

Caraii$;iiejeira (ka-ran-glie-^eí-ra), s. f. (zool. 
brazil.) especie de aranha muito grande de corpo 
velludo, cuja mordedura é venenosa. || Variedade de 
ameixa (termo usado nas províncias do norte para 
designar a rainha claudia). 1| F. Caranguejoeira. 

Caraiij^uejciro (ka-ran-ghc-yci-ru), s. m. o que 
apanha e vende caranguejos. || F. Caranguejo-\-eiro. 

Caranguejo (ka-ran-p/ié-ju), s. m. (zool.) nome 
de vários crustáceos decapodes do genero fortumus, 
família dos cyclometopes: têem o corpo coberto por 
uma concreção calcarea, formando esqueleto externo. 
Algumas especies são comestíveis. |) (Fam.) Andar 
de caranguejo, retrocesso.])(Ant. vulg.) Cancro, signo 
do zodíaco, e constellação zodíacal. || F. metath. de 
Cangrejo (cancro ejoj. 

Carangucjola (ka-ran-ghe-jfo-la), s. f. armadi- 
lha de madeira de pouca solidez: Formaram uma 

carangiiejola para lhe servir de palanque. || (Fig.) 
Empresa, sociedade fundada em .condições que lhe 
não asseguram grande duração. 1| F. Caranguejo 
ala. 

Caranha (ka-rá-nha), s. f. o mesmo qiie caranã. 
Carantoiilia (ka-ran-íu-nha), 5. f. cara feia, ca- 

reta; mascara; caraça. ]] F. Cariiotonha. 
Carào (ka-7'âo), s. ni. (ant.) a tez do rosto; a 

epiderme; cariz. {] Cara grande e disforme. [| F. Cara 
—p ão. 

Carapá (ka-ra-/)á), s. vi. (bot.) planta da Ame- 
rica do sul (Amazonas e Guyana), da família das 
meliaceas (xijlocarpus carapá). 

Carapanta (ka-ra-pân-ta), s. f. (chulo) bebe- 
deira, piela. 

Carapaa (ka-ra-jjííít), s. m. peixe miúdo muito 
abundante nas costas e rios de Portugal; c o chí- 
charro, ainda pequeno. || (Chulo.Pessoa magra. 

CarapciraiiH. (ka-ra-pei-rd-na), f. (bot.) 
planta da America do sul (Amazonas e Guyana), da 
família das rosaceas (Ucania tnnisia). 

Caratpela (ka-ra-jítMa), s. f. folhelho do milho. 
CarapcHa (ka-ra-^íd-ta), s. f. pequeno pião "que 

se faz girar, dando-lhe movimento com os dedos. 
[] ímfeite de fôrma arredondada, que remata certas 
partes de alguns moveis; maçaneta. || Peta, mentira 
moíFensiva. 

CarapetJal (ka-ra-pe-írtí), .5. m. (afric.) sacco ou 
alforge em que os pretos levam o farnel nas jorna- i 
das para caravanas que viajam no sertão entre as 
feitorias ou presídios. 

Carapetsto (ka-ra-pe-íão), s. m. grande men- 
tira; maranhão. || F. Carapeta-{- ão. 

C-arapetelro (ka-ra-pe-íeí-ru), s. m. o que prega 
muitas petas, mentiroso. || (Bot.) Variedade de pe- 
reira brava. || F. Carapetci-f-eiro. 

CarapeCo (ka-ra-pd-tu), s. m. (bot.) o mesmo quo 
contra-erva. 

CaraS;9iiaIia (ka-ra-p/-nha), s. f. cabelío crespo 
e frizado como lan de carneiro, e que é proprio da 
gente de raça preta. 

Carapiiihaila (ka-ra-pi-n/ia-da), s. f limonada 
ou laranjada congelada, de contextura crespa. || F. 
Carapinh2i ada. 

Carapitaia (ka-ra-pí-ííu-a), s. f. (bot.) planta 
do Brazil da família das liliaceas (aístroemenia pul- 
chella). 

Carapó (ka-ra-pü), s. m. (zool.) (brazil.) enguia 
electrica ou gymnoto. 

Carapohcba (ka-ra-pu-í>e-ba), s. f. (zool.^ (bra- 
zil.) especie de lagarto, cuja mordedura é muito ve- 
nenosa. 

Carapuça (ka-ra-í)?i-ssa), s. f. barrete acabado 
em bico. j] Talhar carapuças (fig.)» fíizer censuras ou 
satyras com designação certa, mas sem declarar a 
quem são dirigidas. || Servir a carapum, convir a 
censura ou a satyra. || Qual carapuça! (loc. interj. 
de negação), qual historia! pois não !j[ (Naut.) Pedaço 
de percinta ou metal com que se forram os chicptes 
dos ovens para evitarem a agua. 

Carapuceiro (ka-ra-2)u-55ci-ru), s. m. o que faz 
ou vende carapuças. [[ F. Carapuça,eiro. 

Carapuço (ka-ra-/;í<-ssu), s. m. o mesmo quft 
carapuça. || Sacco de fôrma conica de feltro ou fla- 
nella, para filtrar a infusão do café. || F. Carapuça. 

Carapiilo (ka-ra-pzt-lu), s. in. (bot.) o mesmo 
que cupula, invoIucro escamoso ou foliaceo que 
cerca a glande ou bolota. 

Cara-ralada (ká-ra-rra-i-á-da), s. m. (zool.) 
(brazil.) especie de macaco da América. || F. Cara 

raiada. 
Caravana (ka-ra-rd-na), s. f. multidão de mer- 

cadores, de viajantes que se reúnem para atraves- 
sarem os desertos ou os mares com segurança contra 
os ladrões ou corsários. [| (Fig.) Reunião de pessoas 
que vão de companhia a alguma parte. |J —, pi. cam- 
panhas marítimas que os novéis cavalleiros de Malta 
eram obrigados a fazer contra os turcos e corsários 
da Barbaria. \\ Fazer as suas caravanas (fig-)» l^var 

i 
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uma vida turbulenta € dissipada. || (Fig.) Reunião 
de pessoas que fazem um j)asseLo ou viagem de re- 
creio. II F. pers. Karvan, mercador. 

Caravfineará (ka-ra-van-ssa-rrí),..?.'m. (ívnt.) 
estalagem publica e gratuita, para resguardo dos 
peregrinos ou das caravanas. || F. persa Kai^van-}- 
sardi. 

Carnvanciro (ka-ra-va-neí-ru), s. m. conductor 
de caravanas. || F. Caravanaeiro. 

Caravatá (ka-ra-va-íá), s. m. (bot.) o mesmo 
que caraguatá. 

Caravela (ka-ra-Utí-la), ft. f. (naut.) embarcação 
de pequena tonelagem e de vélas latinas. [Pôde ser 
de guerra, e então serve de aviso ou explorador á 
esquadra.] || Antiga moeda de prata de doze vinténs. 
II (Fig.) Qualquer moeda pequena de prata, que se 
dá de gorgeta. || F. incerta. 

Caraveleir«» (ka-ra-ve-íí?i-ru), s. m. tripulante 
de caravela. || F. Caravelíi eiro. 

Caravoiiaila (ka-ra-vu-rí/í-da),f. (ant. culin.) 
preparação que se dava ás carnes para amollecerem 
e se repassarem do gosto dos adubos e gorduras. 

Carlionado (kar-bu-nâ-du), adj. (chim.) em 
que entra o carbone: Ilydrogeneo car/^onarfo |1 F. Car- 
bone + ado.. 

Carboiiarlo (kar-bu-na-ri-u), s. m. membro de 
uma sociedade secreta de Itália que trabalhava para 
a reaitzação das idéas revolucionárias. || (Por ext.} 

, Membro de sociedades revolu-cionaria,s. || F. ital. 
Carbonaro. 

Carbonatar (kar-bu-na-íar), v. ír. (chim.) trans- 
formar em carbonato; saturar de ácido carbonico. 
II —, V. pr. (chim.) transformar-se em carbonato; 
saturar-se de ácido carbonico. || F. Carbonato ar. 

Carlione (kar-òti-ne), s. m. (chim.) corpo sim- 
ples, que dá o diamante e a graphite pura, e que 
entra na composição do carvão e de quasi todas as 
substancias organicas, e muitas-inorganicas. || F. lat. 
Carho* 

Carbonifcro (kar-bu->ií-fe-ru), adj. (geol.) que 
contém carvão, que produz carvão: Terrenos carèo- 
niferos. || F. CarhonQfero (pref.). 

CarboiiiKaçao (kar-bu-ni-za-55âo), a. f (chim.) 
acção de carbonizar; reducção a carvão. [| (Med.) 
Destruição de tecidos pela acção de um metal em 
braza, ou de uma substancia caustica, como a po- 
tassa ou o citrato de prata. || F. Carbonizar -j~ do. 

Carbonizar (kar-bu-ni-^ár), v. tr. reduzir (as 
substancias vegetaes ou animaes) a carvão. || (Med.) 
Queimar (os tecidos orgânicos) por meio de um me- 
tal em braza ou por meio de substancias causticas. 

[j —, V. pr.[ reduzir-se a carvão. || F. Carbone-\- 
izar. 

Carbonizarei (kar-bu-ni-2:á-vél), adj. que pôde 
ser carbonizado. || F. Carbonizàr vel. 

Carbúnculo (kar-6iw-ku-lu), s. m. (méd.) an- 
thraz. II (Min.) Kubim grande de bella agua e de 
grande brilho. || F. lat. Carbuncidus. 

Carbunculoso (kar-bun-ku-W-zu), adj. (med.) 
da natureza do carbunculo. || F. Carbuncião oso. 

Carcào (kar-A-ão), s. m. (min.) rocha silicosa que 
tem veios de oiro. |1 F. fr. Carcan, golilha. 

Carcassa (kar-A:rt-ssa), s. f. esqueleto de qual- 
quer animal. || (Fig. vulg.) Mulher magra e velha. 
I (Mar.) O casco velho de um navio sem apparelho. 
I Armação dos chapeos de mulher. || Armação de 
qualquer obra, e que fôrma como que o seu esqueleto. 

I (Pyrot.) Projectil incendiario de figura oval, que 
se lançava como as bombas, e constava de tres gra- 
nadas e de varias matérias incendiarias, tudo met- 
tido em um sacco alcatroado por fôra. || F. b. gr, 
Tarkasioyi. 

Carcava (kar-A"á-va), s. f. (ant.) fosso profundo 
para defesa de uma praça. 

Carcaz (kar-A*«5^, s. m. aljava. || F. fr. Carquois. 
Carecia (kar-5SíJ-la), s. f pestana ou tira de pan- 

no com casas que se ajusta e abotoa sobre os ca- 
nhões ou na deanteira das fardas ou casacos não 
assertoados. 

Carceraseni (kar-sse-rít-jan-e), s. f. acção de 
encarcerar. || Imposto que os ])resos são obrigados a 
pagar ao carcereiro, jj F. Carcera -|- aqem. 

Cárcere (kdr-sse-re), s. m. casa forte que serve 
de prisão : as diversas cellas ou salas da cadeia pu- 
blica, ou de instituições particulares, como nos-con- 
ventos, collegios, fortalezas militares, etc.; cadeia. 
II Cárcere privado, retenção de alguma pessoa em 
casa ou á ordem de um individuo particular, com 
privação de liberdade. (Cod. pen., art. 330.®). || (Fig.) 
Prisão, obstáculo, laço. || F. lat. Carcer. 

Carcereiro (kar-sse-rci-ru), s. m. guarda do 
cárcere; chefe dos guardas da cadeia publica. || F. 
Cárcere -|- eiro. 

Carccrnia (kar-.?5ü-ru-la), s. f. (bot.) nome dado 
aos loculos e cavidades de alguns frnctos indehiscen- 
tes, como a roman; balauste. || F. lat. Carcerulus. 

Carclnoifle (kar-ssi-nói-de), adj. que se asse- 
melha ou refere aos crustáceos em geral, e em par- 
ticular aos caranguejos. || F. gr. KarkUios, caran- 
quejo oide. 

Carclnolog^la (kar-ssi-nu-lu-yi-a), s. f. (zool.) 
a parte da historia natural que estada os crustáceos. 
II F. Karkinos, caranguejo 4- logia. 

Carcinoma (kar-ssi-MO-ma), s. m. (med.) o can- 
cro; tumor canceroso. || F. gr. Karkinoma. 

CarcInomatOMo (kar-ssi-nu-ma-íó-zu), adj. 
canceroso, da natureza do carcinoma. íl F. Carcuio- 
laa 4- oso. 

C/arconia (kar-^(3-ma), s. f. o caruncho; bicho 
que roe a madeira.J| A podridão, o pó da madeira 
carcomida. || (Fig.) O que devora ou arruina. 

Carcomer (kar-ku-»ier), v. ir. desfazer como a 
carcoma desfaz a madeira.(|| (Fig.) Arruinar, des- 
truir.-1| (Flex.) V. Abastecer. || F. Carcom-A er. 

Carcomido (kar-ku-HU-du), adj. gasto, minado, 
desfeito: Rocha carcomida. || Aj)odrecido, carunchoso : 
Tronca carcomido, jj Rosto carcomido, pallido e em- 
magrecido. I| F. Carcomer + ido. 

Carila (Á-ar-da), s. f. (techn.) instrumento de car- 
dar lan, algodão, linho, etc., composto de uma la- 
mina ou taboa eriçada de bicos de ferro, jj Acção de 
cardar.||(Ant.) Instrumento de tortura para dilacerar 
as cai-nes. || (Arm.) Pregos miúdos para fasquiado 
delgado. || Gardina. || F. corr. do lat. Carmen. 

Cardada (kar-rfrr-da), s. f. porção de filassa 
que se carda de uma vez. || Dar ao diabo a cardada 
(loc. pop.), desesperar-se, esbravejar. || F. Carrfar-j- 
ada. 

Cardndeira (kar-da-rfíi-ra), s. f. mulher que 
se emprega na carda. || F. Cardar -|- cira. 

Cardador (kar-da-ííâr), adj. e s. m. o que carda, 
ou serve para cardar. || F. Cardar -|- or. 

C^ardadiira (kar-da-/Zu-ra), s. f. acção de car- 
dar; a filassa cardada. || F. Cardarura. 

Cardal (kar-rfá/), s. ni. terreno cheio de cardos; 
que não produz senão cardos. || F. Cardo -|- al. 

. Cardaniina (kar-da-mi-na), s. f. (bot.) planta 
da familia das cruciferas (cardamina pratensis). 

Cardaniomo (kar-da-ma-mu), s. m. (bot.) planta 
da familia das amomeas (amomum cardamomum). 
||(Pharm.) Nome dos fructos aromaticos de algumas 
plantas da familia das amomoas. || F. lat. Cardamo- 
mum. 

Cardtto (kar-áõo), adj. côr de cardo, ou antes 
da flôr do cardo, azul violeta. || Russo cardâo, diz-se 
do cavallo que tem o pêlo mesclado de branco e 
preto, predominando o preto. 

Cardar (kar-dar), v. tr. destrinçar(a lan, algo- 
dão, linho ou qualquer filassa, para a tornar fácil 
de fiar). |j (Fig.) Cardar alguém, exploral-o, extor- 
quir-lhe dmheiro astuciosamente. ||F. Cardixar. 

Cardeal (kar-di-aí), s. m. cada um dos setenta 
prelados do sacro collegio que teem voto no con- 
clave para a eleição do papa. [Tem por insígnias um 
manto de purpura e um chapeo encarnado.] [1 Car- 
deal in petto, o que ainda não foi feito cardeal mas 
que está indicado para o ser na primeira occasião. 
J| (Zool.) Nome de algumas aves de difíerentes es- 
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pecies, cuja côr dominante é a vermelha, e csjje- 
cialmeiíte o luxÍo.~cardinalis, da família dos coni- 
rostros. || (Bot.) 1'lanta da família das lobeliaceas 
(lobelia cardinalisj, notável pela belleza dás suas 
flores escarlatfcs. || —, arf/.-principal: Virtudes car- 
deaes. Pontos cardcaes (norte, sul, leste e oeste). 
II F. lat. -Cardinalis. 

Carilealina (kar-di-a-Zi-na), 5. f. ;^bot.) a planta 
cardeal. J| F. Cardeal-\~ ina. 

Cardeiro (kar-det-ru), m. c que faz ou vende 
cardas. |j F. Caiada,-^eiro. 

CaiMieiiillio (kar-de-ni-lhu), s. m. verdete. 
Carileo (kár-iVi-u), adj. de côr da ílôr do cardo, 

azul violeta, jj F. Cardo-\~eo. 
Canlia (A«V-di-a), s. f. (anat.) abertura superior 

do estomago, situada proximo do coração, e por 
onde passam os alimentos. || F. gr. Kardia. 

Cardíaca (kar-rfi-a-ka), .«r. f. (bot.) planta da 
família das labiadas (leonurus cardíaca).. 

Cardíaco (kar-rfi-a-kli), adj. (anat.) que per- 
tence ao coração: Artérias, nervos carrfíaco^.|[(Anat.) 
Orifício cardíaco, cardia. jj (Med.) Medicamentos 
cardíacos, os cordiaes. || F. gr. Kardiakos. 

Cardiaí^ia (kar-di-ál-Ji-a), í. f. (med.) dítr que 
tem a sua séde na cardia ou perto d'eUa. || F. gr. 
Kardia -\- algia. 

Cardlalsico (kar-di-a^ji-ku),» adj. pertencente 
á cardialgia: Dores cardialgicas. \\F. Cardialgia-\- 
ico. 

Cardicc (iflV-di-sse), s. m. especie de camafeu. 
tendo figurado em relevo um coração, j] F. r. Cardia. 

Cardiço (kar-íZí-ssu), s. m. carda pequena dt 
que usam os chapeleiros para o pêlo do feltro. || F. 
CardsL-{-iço. 

Carilisueira (kar-di-5?íí?í-ra), s. f. (zool. brazil.) 
especie de rola. 

^ Cardiiia (kar-rfí-na), s. f. grumos de immundi- 
cie que se agarram ú lan ou pêlo dos animaes, e (por 
ext.) sujidade adherente a pelJe das pessoas. j|(Pop.) 
Bebedeira, camueca. 

Cardinal (kar-di-nrt7), adj. o mesmo que car- 
deal, principal. || (Gram.) Adjectivo numerai cardi- 
nal, o que representa um numero em absoluto, como 
sete. [Contrapõe-se ao numero ordinal que representa 
a ordem de successão, como sétimo.] (| F. lat. Car- 
dinalís. 

Cardinala (kar-di-nó-la). s. f. (bot.) o mesmo 
que cardealina. \\ F. Cardinalis. 

Cardiiialafo (kar-di-na-W-tu), s. m. dignidade 
de cardeal, jj F. Cardinal-{-aio. 

Cardtiiallcio (kar-di-na-üi-ssi-u), adj. pertence 
ao cardeal: Purpura cardinalicia. jj F. lat. Cardina- 
litius» 

CardUe (kar-cíi-te), s. f. (med.) inflammação 
doicoração. || F. Cardia-|-lYc. 

Carditico (kar-rfi-ti-k^, adj. que diz respeito 
ao coração ou á cardite. || F. Carditt-\-ico. 

Cardo (iár-du), s. m. (bot.) planta do Brazil, 
da família das cactaceas Ccactus triavgularis.JWi^ome 
de varias plantas espinhosas da família das com- 
postas: Carrfo acantnoide Ccardnus.acanthoidesj. C 
de visgo, carlina bastarda. C. estrellado,, a calcítra- 
pa. C. santo (cnicus henedictus). C. do coalho (cy- 
nara cardunculusj. C. hortense ou de comer (cynara 
cardwnculus altilis). C. de isca Cechinops strigosvsj. 
C. de Santa Maria ou leiteiro (silyhuni marianvm). 
C. do oiro, a cangarinha. C. morto, a tasneirinha.|| 
Cardo penteador, planta da fam. das dipsaceas (dí- 
psacus fullonum). \\. Cardo corredor, pJanta da fam. 
das umbelliferas (eryngium campestrej.\\ F. lat. Car- 
dmis. 

Cnrduca (kar-rfw-ssa), f. carda grosseira para 
as primeiras cardaduras. || F. Carda-Ç-nca. 

Cnrduçador (kar-du-ssa-rf()r), s. m. o que car- 
duça. II F. Carduçar or. 

Cardiicar (kar-du-5Sfly, v. tr. passar (a^íilassa 
ou a lan) pela .arduça. || F. Carduç^i-^ ar. 

Cardume [km-du-me), s. m. multidão de peixes, 
em grandes bandos: Os arenques aos cardumes en- 

travam rio acima. Os peixes em cardume vem cor- 
rendo. (l)in. ria Cruz.) || Bando compacto ou grande 
multidão apinhada, que quasi se não pôde mover de 
apertada. || (F!g.) Agglomeraçuo, grande porção de 
coisas reunidas, montão, cumulo: Em nuvens de fumo 
subiram das torres cardumes de cliammas. (R. da 
Silva.) II F. Cardaume. 

.Careaeào (ka-ri-a-5sõo), s. f. (ant.)o mesmo que 
acareação. || F. CareaT-\-ão. 

Carear (ka-rí-«r), v. tr. grangear; ganhar; 
attrahir: Quantas (vezes) no trigo as cegas codor- 
nizes á rede careámos com o reclamo. (Din. da Cruz.) 
Carear vontades, suffragios. || (Ant.) Conduzir, le- 
var, impellir: Carear o gado. || (Ant. jur.) Acarear, 
confrontar. || (Flex.) V. Ahlaquear. || F. Caro e Cara 
-{-ear. 

Careca (ka-re-ka), adj. e s. m. (vulg.) calvo, 
falto de cabello. [j Pecegos carecas, variedade de pe- 
cegos sem pennugem. || —, s. f. á. calva. 

CarcccHle (ka-re-ssm-te), necessitado, falto. 
II F. Carecer 4- ente. 

Carecer (Ka-re-sjêr), v. intr. (com a prep. de) 
necessitar, sentir falta; não ter, não possuir: Só de 
agua doce, saborosa e fria no salso mar a cliusma 
carecia. (J. A. de Macedo.) A lampada carece de 
azeite. Carecemos de tempo. || (Flex.) Y. Abastecer. 
II F. lat. Carescere. 

Carecido (ka-re-S5i-du), adj. (p. us.) falto, ne- 
cessitado: Varões insignes, que^ foram carecidos da 
vista. (Heitor Pinto.) || F. Carecer-\-j^do. 

Careclnicnlo (ka-re-ssi-men-tu), s. m. carência. 
II F..Carecer+ menío. 

Careio (ka-rci-u), s. m. obra ou acção com (pe 
se acareia, grangeia ou alHcia alguém. || Acareaçao, 
II F. contr. de Carear-{-o. 

Careiro (ka-reí-ru), adj. que vende caro, apre- 
ço elevado. || F. Caro + ^^^o. 

Carência (ka-ren-ssi-a), s. f falta, necessida- 
de. II Privação. || F. lat. Carentia. 

Carepa (ka-re-pa), s. f. esfoliação da epiderme 
em pequenas escamas; caspí^. || Pó que se fôrma á 
superfície das fructas seccas, principalmente dos fi- 
gos. II (Carp.) A superfície das taboas aplainadas 
grosseiramente á enchó. || F. lat. Crispus. 

Carestia (ka-res-íí-a), s. f. preço superior ao 
valor real. || Falta das coisas necessarias,- que pro- 
move a elevação do preço; escassez. || (Fig.) Falta, 
carência. |1 F. r. Caro. 

CareKtiofio (ka-res-ti-ô-7Ai), adj. (ant.) em que 
ha carestía, caro: Somos em tempos tão carestio- 
sos... e multiplicam-se as necessidades tanto. (Ar- 
raes.) H F. Carestía -j- oso. 

Careta (ka-rê-t?^, s. f contracção do rosto; vi- 
sagem ; truanice. j| Caraça, mascara. || Yiver de ca- 
retas (loc. fam.), contentar-se com promessas e boas 
palavras sem tratar de pedir o cumprimento d'ella5. 
II F. Cara -|- eta. 

Carefear (ka-re-ti-aV), v. intr. fazer caretas, mo- 
mices: E com isto careteava com taes momos e tre- 
geitos, que o povo ria a rebentar. (Herc.) || (Flex.) 
V. Ablaquear.llF. Caretaear. 

Careza (ka-ré-za), s. f. carestia; preço elevado. 
II F. Caro-\-e2:a. 

Carga (í-á7*-gha), s. f. tudo o que pôde ser trans- 
portado de uma vez em um carro, em uma besta, 
ás costas ou á cabeça de um homem, dentro de um 
navio, etc. || Acção de carregar: A carga e a des- 
carga dos navios. || Besta dè carga, o animal que 
transporta cargas sobre o dorso. || (Fig.) Um burro 
de carga, pessoa que agüenta com trabalho que 
outros teem obrigação de fazer. || O que pesa sobre, 
fardo, peso: O sobrado abateu porque lhe puzeram 
demasiada carga. |I Grande porção de alguma coisa: 
Tive n'este jogo uma carga de trunfos. Uma carga 
de bordoada. || (Fig.) Coisa que incommoda, que op- 
prime; gravame. || Carga de agua, batega, pancada 
de agua. || Por que carga de agua? (loc. pop.), por 
que razão? || (Vet.) Untura caustica que se applica 
a um cavallo ou a outro animal. || Carga de ossos. 
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pessoa extremamente magra. !| Tudo o que esta sob 
a guarda e rcsi)onsabilidade» de alguém: A carga 
de um regimento. Um livro de canja. \\ Lançar iim 
artigo em carga, escriptural-o no livro de carga. 
11 (Fig.) Fazer-se carga de alguma coisa, tomal-a ú 
sua conta, sob sua responsabilidade. || Indicio contra 
imi-accusado; accusação: A parte continha uma 
grande carga contra o preso. || (Milit.) Ataque im- 
petuoso com amia branca: Uma carga de cavallaria. 
Uma carga de baioneta. || Sova, pancadaria: Uma 
carga de pau. [I Passo de carga, passo mais largo e 
mais veloz que o habitual. |[ Voltar á carga, insistir, 
fazer novas tentativas. || (Ant.) Carga cerrada, des- 
carga simultanea de muitas armas de fogo. [j (Fig.) 
A carga cerrada (loc. adv.), de um jacto, sem exa- 
me nem distincção, por atacado: A camara votou 
hontem á carga cerrada todos os projectos que o 
governo qiiiz fazer passar. |I A quantidade de pol- 
vora e projectis que se mettem n'uma amia de fogo. 
j| Particularmente, a porção de polvora para cada 
tiro, quer seja de uma arma, quer de um projectil 
oco: A carga d'esta espingarda é de G grammas. A 
carga de uma bomba, [f Porção de polvora com que 
se deita fogo a uma mina. ]] (Phys.) Accumulaçâo de 
electricidade: A carga de uma garrafa de Leyde. 
[[ (Techn.) A porção de minério ou de metal que 
se deita de uma vez no forno nas operações metal- 
lurgicas ou nas fundições. || F. r. Carregar. 

Cargio (À:ar-ghu), s. m. encargo, incumbência: 
Logo como tomou do reino cargo, tomou mais a con- 
quista do mar largo. (Camões.) O cargo e honra de 
escrever de um rei. (Fr. L. de Sousa.) [1 A cargo de 
alguém, diz-se do que está sob a sua responsabili- 
dade, do que lhe está entregue: A repartição a meu 
cargo. || Ter a cargo, estar encarregado de: Temos 
a cargo escrever e pôr em memória os feitos illustres. 
(Fr. L. de Sousa.) |I Magistratura, dignidade, fun- 
cção publica: Um juiz que cumpre á risca osdeveres 
do seu cargo. || Armação pyramidal guarnecida de 
fogaças, bolos e fructas, e ornada com íitas e outros 
enfeites. |1 F. r. Carregar. 

Cnrs»eÍro (kar-ghei-rn), adj. e s. o que ser^'e 
para carregar ou que se emprega em guiar bestas 
de carga; besta de carga. || F. Carga -4- eiro. 

Cnrsucjni* (kar-ghe-jar), v. inir. (p. us.) guiar 
bestas de carga; andar aos fretes, ao fanico. |1 F. 
Carga -|- ejar. 

€as'!»(lo (ka-ri-rt-du). adj. (med.) ulcerado, cor- 
rompido, esphacelado (diz-se dos ossos, e por ext. 
de qualquer outra coisa). || (Fig.) Corrompido, per- 
vertido: A mocidade está cariada até á medulla dos 
ossos. [I F. Cariar ado. 

Cariar (ka-ri-or), v. inir. (med.) criar carie, 
corromper-se, esphacelar-se: Os dentes cariaram. 
II—, V. ir. (p. us.) encher de carie: O virus cariou- 
lhe os ossos. II F. Carie ar. 

Caricato (ka-ri-í:á-tu), adj. que tem a natureza 
de caricatura; ridiculo; grotesco. || F. ital. Caricato, 
exagerado. 

Caricatura (ka-ri-ka-ítí-ra), s. f. (pint.) repre- 
sentação gi*otesca das pessoas ou acontecmientos 
para os ridicularizar. || Imitação irrisória. || Pessoa 
ridiculamente vestida, ou cujo rosto é grotesco. || F. 
ital. Caricatura. 

Caricaturar (ka-ri-ka-tu-rar), v. tr. represen- 
tar em caricatura ou grotescamente. || F. Caricatu- 
ra+«r. 

Caricaturista (ka-ri-ka-tu-r/s-ta), $. m. o que 
faz caricaturas, j] F. Caricatvraista. 

Caricla (ka-ri-ssi-a), s. f. signal externo de af- 
feição; afago: carinho. || (Fig.) As caricias da for- 
tuna, os dons da fortuna. || F. ital. Carezza. 

Carlciar (ka-ri-ssi-dr), v. fr. (ant.) acariciar. 
|jF. Carteia-f-ar. 

Carl<la«le (ka-ri-dct-de), s. f. amor do proximo. 
II Uma das tres virtudes theologaes pelá qual ama- 
mos a Deus como o nosso supremo bem, e ao pro- 
ximo como*^ nós mesmos. [| Bòm coração,-benevo- 
lencia, bondade: Homem de muita caridade. (^Es- 

mola; acto de beneficeVicia: Wyeàacaridade. Ahri-me 
por caridade, deixai-me dizer uma única palavra! 
(Garrett.) jj (Iron.) Damno, mal: Fizeram-lhe aquella 
caridade, que o i)oz ás portas da morte. |{ Imian 
da caridade, mulher que se dedica ao tratamento 
dos enfermos, pertencendo a uma ordem religiosa 
sem clausura. |i F. lat. CaritcLS. 

Cjirl€lONaincntc(ka-ri-rfü-za-7neM-te), adv. com 
caridade; benevolamente. [[ F. Caridoso-^ mente. 

CarlcloMO (ka-ri-cW-zu), adj. que tem caridade; 
bondoso para os que soíírem; esmoler. || F. contr. de 
Caridade -f- oso. 

Carie (M-ri-e), s. f. (med.) ulceração que ataca 
os ossos e os dentes, destruindo-os progressivamen- 
te. II (Fig.) Causa de destruição progressiva. i| (Bot.) 
Doença das plantas semelhante á carie dos animaes: 
A carie do grão de trigo. Carie da madeira. || F. lat. 
Caries. 

Caril (ka-riZ), s. m. pó composto de varias esjfe- 
ciarias, preparado na índia para adubo da comida. 
II Môlho em que entra o caril, e que é feito de leite, 
azeite, ovos, mariscos, côco, etc.: Arroz de caril. 
II F. é palavra indica. 

Carlilio (ka-r?'-lhu), s. m. machina que primiti- 
vamente se .usou cm Portugal para íiar o casulo da 
seda. Compunha-se de apparelho de íiar (fogão onde 
se amollecia o casulo) e do engenho de dobar o lio 

'(dobadoira). 
Cariiná (ka-ri-nut), s. m. (brazil.) farinha de man- 

dioca. 
Carimbar (ka-rin-Z/or), v. tr. mafcnr com um 

carimbo; sellar: Carimboii o papel. || F. Cqrimho 
-|- ar. 

Carimbo (ka-nn-bu), s. m. peça metallica em 
que estão abertas lettras ou outros signaes, e que ser- 
ve para marcar papeis oíTiciaes ou particulares a tinta 
ou em relevo; sello; sinete. || F. lat. Corymhiis. 

Cariiia (ka-ri-na), s. f. (bot.) nome tUido ás pé- 
talas inferiores das flores papilionaceas, que se asse- 
melham á querena de um navio. [| F. lat. Carina. 

Carina«!o (ka-ri-7i«-du), adj. (bot.) diz-se de 
qualquer orgão cuja fôrma é semelhante á querena 
de um navio. [| F. Carinaado. 

Carinba (ka-n-nha), s. f dim. de cara. |1 (Chu-- 
Io.) Moeda de prata de 500 réis. 1| F. Cara inha. 

Cariulio (ka-ri-nhu), s. m. caricia; meiguice; 
afago; mimo. |j F. Caro-\-inho. 

Carinho.sainentc (ka-ri-r?/íü-za-mcn-te), adv. 
com carinho, com meiguice. || F. Carinhoso mente. 

Carlntioi^o (ka-ri-)í/ió-zu), adj. que trata com 
carinho, com njeiguice; afíavel; meigo; affectuoso. 
II F. Carinho -f- oso. 

Carioca (ka-ri-o-ka), s. m. e f. (brazil.) nome com 
que no Brazil são designados os habitantes do Kio de 
Janeiro. |[ Nome que em Portugal se dá aos creoulos 
e ás pessoas de côr. || F. nome de um aqueducto no 
Kio cie Janeiro. 

Cai*ioKo (ka-ri-ô-zu), adj. que é da natureza da 
carie. || Que resulta da carie: Ulcera cariosa. || Ca- 
riado. II F. Carie -}- oso. 

Carltativamcntc (ka-ri-ta-íi-va-nícn-te), adv. 
de modo caritativo; caridosamente. (| F. Caritativo 

mente. 
Caritativo (ka-ri-ta-í^-vu), arf/.*caridoso, com- 

passivo. II F. lat. Carita?> -f- ivo. 
Cariz (ka-^is), s. ín. apparencia da atmosphera 

ou do ceo. II (Deprec.) Cara, semblante, carão. || Se- 
mente da alcaravia; a alcaravia. || F. Cara-\--iz. 

Carlcquim (kar-le-Ain), s..m. (art. ant.) ma- 
china semelhante a um bate-estacas, mas em ponto 
pequeno, com que se batia sobre a espoleta de ma- 
deira para a introduzir no ouvido da bomba ou da 
granada. 

Carlina (kar-ít-na), s. f (bot.) genero de plan- 
tas da fam. das compostas, de que ha varias espe- 
ciçs, usadas pelas suas propriedades médicas, como 
a carlina acaxdis e a C. gummifera, e*.outras cujos 
receptaculos carnosos se comem, como as alcacho- 
fras. 
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Carliii^A (kar-íííi-gha), s. f. (naut.) peça de 
madeira grossa e comprida ligada á sobrer[uilha, e 
sobre que assentam os mastros; sobrequilha. 

Carlota (kar-W-ta), s. f c adj. casta de oliveira 
*t azeitona que produz um azeite doirado e finissimo. 

Cnriiic (kdr-mQ), s. m. (poet.) versos, poenia, 
qualquer obra poética. [Usa-se no pL] jj F. lat. Car- 
inen. 

Carniendcira (kar-ml-a-rfce-ra), s. f. mulher 
que carmeia a lan. || F. Cameareira, 

Carnicador (kar-mi-a-ítór), adj. e s. m. o que 
que carmeia a lan. (| F. Carmeat or. 

Carniear (kar-mi-ár), v. ir. desfazer (os nós da 
lan antes de a submetter á carduça). [[ (Flex.) V. 
Ahlaquear. || F. lat. Carminarc. 

Cariiieliiia (kar-me-/4-na), s. f. lan de vicunha 
de classe inferior. 

Cariiicziiii (kar-nie-z/tt), a/lj. côr vermelha car- 
regada, côr de cravo. || —, s. m. a côr cannezim. {| F. 
ar. Quirmizim, escarlate. 

Cariuiiii (kar-mw), s. m. substancia corante car- 
mezim extrahida da cochonilha ou de diversos ve- 
getaes. |j F. ar. Quirmiz. a cochonilha. 

Carniiiiailo (kar-mi-nfí-du), adj. pintado ou 
tinto de carniim; que tem a côr do carmim: Lábios 
carminados. [| F. Carmi)ia,r-\-a(lo. 
Cariiiliiar (kar-mi-?iár), v. ir. pintar ou tingir 

de carmim: Carminar os lábios. |I F. Carmim -j- ar. 
Cairmlnativo (kar-mi-na-íi-vu), adj. (med.) diz- 

se dos medicamentos tonicos e estimulantes, proprios 
para dissipar os gazes que se desinvolvem no tubo 
intestinal, e acalmar as dores a que elles dão causa. 
II —, $. m. medicamento carminativo. || F. lat. Car- 
minativus. 

Cariiaça (kar-nít-ssa), s. f (deprec.) saliência 
camosa. |j Grande porção de carne: Só se alimenta 
de carnaça. || F. CnrnQ-{-aça. 

Cariiaçào (kar-na-55íZb), s. f representaçrio do 
corpo humano, nú e com a côr natural. [| (Pint.) A 
côr da carne, jj-(Herald.) Todas as partes do corpo 
humano que são representadas no brazão em esmalte 
natural, j] F. lat. Carnatio. 

Caruadiira (kar-na-íiw-ra), s. f. a qualidade da 
carne; a sua apparencia externa; musculatura. \\ Ter 
má ou boa carnadnra, ser ou não sujeito a inflam- 
mar-se-lhe qualquer ferimento ou golpe. || F. lat. 
Carnatnra. 

Cariiaseiu (kar-nrí-jan-e), s. f. matança de ani- 
maes. || A carne dos aniniaes reservada para provi- 
sões. II ]Morticmio, matança, carnificina, mortandade 
(de gente), jj F. Camaagem. 

Carnal (kar-náí), adj. de carne; pertencente ou 
relativo á carne. J| Que é j^rivativo do corpo ou da 
nmteria [em opposiçao a espiritual]: Paixões camaes. 
i| oensual, lascivo, concupiscente. j{ Consanguineo: 
irmão canial. || —, s. m. o tempo em que se pode 
comer de carne, e especialmente o tempo da Paschoa 
(em opposição a quaresma). || F. Carne 

Cariialidadc (kar-na-li-(/á-de), s. f. sensuali- 
dade, concijpiscencia. [j F. Carnaldado. 

CariialiiienCc (kaT-iiál-7nen-te), adv. de modo 
carnal; sensualmente. || F. Carnal mente. 

Cnrnaúbai (kar-na-?í-ba), s. f. (bot. brazil.) 
substancia sebacea extrahida da carnaubeira. 

Carnaubeira (kar-na-u-6ee-ra), .ç. f. planta do 
norte do Brazil da fam. das palmeiras (aiTudaria 
ccriferaj. 

Carnaval (kar-na-urtZ), s. m. os dias proximos 
e anteriores á quaresma, e principalmente os tres 
dias-antes da quarta feira de cinza. [| Folguedos, 
mascaradas; orgias. ]| F. ital. Carnovale. 

Carnavalesco (kar-na-va-Zè^-ku), adj. que per- 
tence ao carnaval, proprio do carnaval; ridículo, 
grotesco: Traje carnavalesco, [j F. Carnaval csco. 

Carnax {ka.T-nás), s. m. a parte das pelles dos 
animaes que fica opposta ao pêlo. !| F. CarnQ-\-az. 

Carne (A:ctr-ne), s. m. o tecido muscular do ho- 
mem e dos animaes, e principalmente a ]>arte ver- 
melha dos musculos. \\ Particularmente, o tecido mus- 

cular dos animaes terrestres que servem de alimento 
ao homem: Carne de vacca, caríie de porco. [Oppõe- 
se a peixe: Um prato de carne c outro de peixe.] 
II Dia de carne, dia em que não é obrigatorio o je- 
jum. [Oppõe-se a dia de jejum, dia de peixe.] 
11 Carne de fumo, secca ao fumeiro-H Carne ensacada, 
adubada e conservada em tripas, como chouriços, 
paios, etc. 11 Cante verde, ainda não salgada. \\-Carne 
viva, a derme ou o tecido muscular posto a descoberto 
depois de arrancada ou cortada a epiderme: A mão 
ficou-lhe em carne viva. || Carne esponjosa, tecido 
anormal que se forma em chagas ou tumores. [| Carne 
morta, mortificada, gangrenosa. |j (Fig.) A ^ôlpa co- 
mestível dos fructos ou mesocarpo. || O corpo, a ma- 
téria [em opposição ao espirito]: A carne é frágil.j] 
Sensualidade: Os tres inimigos da alma são: mundo, 
diabo e canie. II Consangüinidade. II É carne de vacca * 
(fig.), diz-se das coisas que são fortes, duradoiras. 
11 Èm carne e osso, em pessoa. || Em carnes, ^em 
vestuário, em pêlo, nú.|| Nem peixe nem carne, diz-se 
de uma pessoa de caracter indeciso, que não tem 
opiniões definidas, ou de uma coisa insipida. |J São 
unha com carne, diz-se de duas pessoas que vivem 
em muita intimidade, que mutuamente communi- 
çam os seus pensamentos secretos. || F. lat. Caro. 

Carncar (kar-ni-ar), v. intr. (brazil.) charquear; 
abater o gado bravo, e preparar as carnes para as 
seccar. || (Flex.) V. Ablaquear. [j F. Carne -f- ar. 

Carneira (kar-neí-ra). s. f. pelle de carneiro 
preparada para forros de livros ou outros usos; pelle 
delgada como a do carneiro e preparada do mesmo 
modo. II F. Carneiro -j- a. 

Carneirada (kar-nei-rá-da), s. f. rebanho de 
carneiros. || (Mar.) Pequenas ondas espumosas qua 
se formam quando o vento c um pouco rijo e qua 
se seguem como os carneiros de um grande rebanho. 
II Febres endemicas das regiões tropicaes da Áfri- 
ca. li F. Carneiro -f- ada. 

Carneireiro (kar-nei-reí-ru), s. m. guardador 
de carneiros; o que tem rebanhos de carneiros. || F. 
Carneiro -|- eiro. 

Carneiro (kar-nei-ru), s. m. (zool.) mammifero 
ruminante lanigero (aries), de armas recurvadas. 
[A femea é denominada ovelha.] jj (Zool.) Gorgulho 
coleoptero, cuja larva se cria nas sementes legumino- 
sas, e principalmente nas ervilhas e favns (bruchiis). 
IICasa subterranea abobadada onde os cadaveres eram 
sepultados: Jaz em um car'neiro i\t\, egreja de S. Fran- 
cisco. II Aries, constellação e signo zodiacal. [j Arie- 
te, machina de guerra antiga. || Ondas baixas, se- 
guidas e espumosas que se assemelham a um reba- 
nho de carneiros; carneirada. || lat. Cornarius. 

Carniça (kar-ní-ssa), s. f. carne de animaes mor- 
tos. II Carnificina, morticinio, matança. [[..No jogo do 
pião, aquelle que se deita no-chão para sobre-ellc 
lançarem o pião osíoutros rapazes. || (Fig.) Pessoa 
que está servindo de alvo a chascos e motejos.'|| F. 
Carne -|*- iça. 

Carniça! (kar-ni-Síáí), adj. que se ceva em car- 
nes, carniceiro. || F. Carniçaal. 

Carnicào (kar-ni-Mo), s. m. (med.) porção do 
matéria purulenta e dura que se forma nos furun- 
culos e outros tumores. [| F. r. Carne. 

Carniceiro (kar-ni-s5ei-ru), adj. ávido de carnes; 
que se alimenta exclusivamente de carnes; carnívoro. 
I (Zool.) Dente carniceiro, o primeiro dos molares 
dos mammiferos da ordem dos carnívoros, que é 
mais desenvolvido e co];tante e tem um appendice 
lateral. || Sanguinario; cruel; feroz: Os carniceiros 
lobos. (Diniz da Cunha.) !| —, s. m. o que mata re- 
zes, as esquarteja e vende as carnes a retalho. || —, 
pi. (zool.) ordem de mammiferos composta dos que 
se alimentam essencialmente de carnes vivas, e que 
tecm as maxilias e o systema dentário de forma 
apropriada para dilacerarem as presas, taés são o 
urso, a gineta, o cão, a hyena e a fuinha. || (Zool.) 
Familia de coleopteros pentamcros, que se nutrem 
de presas vivas. || F. Carniçaeiro. 

Carniccrla (kar-ni-sscwí-a), s. f. chacina, pre- 
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paraçao das carnes do açougue; talho. || Carnificina, 
matança, morticínio. || F. Carniceiroia. 

Carnificacài» (kar-ni-fi-ka-smo), s. f. (med.) 
alteração mor1>ida j)ela qual certos tecidos passam 
a mn estado que tem semelhança com a carne. || F. 
Carnificar -|- âo. 

Cariiificar-.NC (kar-ni-fi-í"4r-sse), v. pr. (med.) 
adquirir a consistência e apparencia do tecido mus- 
cular. II F. Cama -j- ficar (suíF.). 

Carniflcc (kar-m-fi-sse), s. m. (ant.) algoz; ver- 
du^o. II (Fig.) Homem sanguinario. || F. lat. Car- 
niféx. 

CarnUicina (kar-ni-fi-ssi-na), s. f. matança, 
morticinio, mortandade; chacina. || F. lat. Carnifi- 
cina. 

fTarnineula (kar-n?*ii-ku-la), s. f. (bot.) planta 
/ do Brazil, da fam. das leguminosas 

iiosissima). 
Caruivoro (kar-?ii-vu-ru), adj. que se alimenta 

principalmente de carne. || —, s. m. (zool.) ordem 
de mammiferos unguiculados, que teeni os dentes 
caninos agudos e os molares em forma de gume, e 
d'estes o primeiro mais desenvolvido e cortante, cha- 
mado dente carniceiro. [Sâo quasi todos fortes, ágeis 
e dotados de sentidos muito perfeitos. Dividem-se 
em plantigrados como o urso, e digitigrados como 
o gato.] II F. lat. Carnivorus. 

€/arnosÍclailc (kar-nu-zi-rfrt-de), s. f. qualidade 
de ser carnoso. || (Med.) Formação anormal de teci- 
do carnoso; endurecimento das partes molles; callo. 
II F. Carnoso dade. 

Carnoso (kar-»c)-zu), adj. cheio de carne; que 
tem o aspecto de carne; carnudo. || (Rot.) (^ue tem 
a pôlpa espessa e succulenta: Folhas carTioícw. j|(Bot.) 
Fructos carnosos, aquelles cujo pericarpo é espesso 
e succulento, como os pecegos, as peras, maçans, 
etc. II F. lat. Carnosus. 

Carnudo (kar-n?í-du\ adj. carnoso; cheio de 
carnes; musculoso: Os uraços carnudos e athleti- 
cos. II F. Carne 

Caro (kd-rn), adj. que se vende por elevado pre- 
ço; de preço superior ao seu valor: As coisas boas 
são caras. Aí casas estão caras. || Que exige uma 
grande despeza: A vida em Lisboa é cara. || Um 
anpo caro, anno em que o pão e outros ^eneros de 
primeira necessidade estão por preço mais elevado 
que de costume. || (Fig.) Que é obtido á cnsta de 
grandes sacrifícios, ou donde podem provir sacrifí- 
cios, desgostos, etc: Cam victoriafoiaquella! || Que- 
rido, estimado: Meu caro amigo. Meu caro. I| —, adv. 
por preço elevado: Vender caro, comprar Cíi?'ü.||(Fig.) 
Custar caro, ser obtido á custa de grandes sacrifí- 
cios, trabalhos, perdas ou desgostos: Custou-lhe caro 
a victoria. |1 Vender caro, vender por alto preço; 
fazer que se obtenha a preço de grandes sacriticios. 

II Comprar caro, comprar por alto preço; obter á 
custa de grandes sacrifícios. || Vender caro ou cara 
a vida, diz-se de quem fez grandes estragos nos 
adversarios até succumbir na lucta. J| F. lat. Carus. 

Caroá (ka-ru-á), s. m. (bot.) planta do Brazil, 
da fam. das bromeliaceas (bromelia varie^ata). 

Caroatá (ka-ru-a-/tt), s. m. (bot.) o mesmo que 
caroá. 

Caroavcl (ka-ru-<í-vél), adj. (ant.) amigo. 
II Amável. || Creador, productor: Terra caroavcl de 
fructos, de aoimaes. jj F. Caro -{-vel. 

Carolia (ka-í'ü-ba), s. f. (bot.) nome de duas 
plantas do Brazil, da fam. das bi^noniaceas 
nia brasiliana e jacaranddproceraj. || C. branca ('òz- 
gnonia lucataj. || C. de ílôr verde fbignouia quinque^ 
folia). 11^ C. guyra fbignonia purgansj. || C. miúda 
(scardelèstris vndulataj, também chamada carobi- 
nha e casco de cavallo. || C. paulistana (jacarandá 
exiphyllaj. 

Caroelia (ka-ró-xa), s. f. mitra de papelão com 
pinturas extravagantes que se punha aos penitentes 
condemnados pela inquisição quando eram condu- 
zidos ao supplicio. II (Zool.) Coleoptero pentamero, 
da família dos carniceiros fcaraba-tj, muito com- 

muin, ^ue se encontra nas casas e logares linmí- 
dos ou infectos. || —, pl. bruxasj bruxarias; petas: 
Mettcm-lhe carochas na cabeça. 

Carochinha (ka-ró-aü-nha), s. f. dimin. de ca- 
rocha. || Historias da carochinha, petas, puerilidades. 
II F. Caroc/ia-f-tn/ia. 

<'aroclio (ka-rO-xu), $. m. (zool.) especic mais 
pequena que a carocha, mas do mesmo genero. 
II Diabo, bruxa. || (Zool.) Peixe da família das scy- 
innidas (scyninus lichiaj. [A femea tem o nome de 
paitona.] || —, adj. negro, trigueiro; da côr do ca- 
roclio. 

Caroço (ka-ró-ssu), s. m. (bot.) a parte dura e 
lenhosa do pericarpo que envolve a amêndoa, (nos 
fructos carnosos chamados drupas): Caroço de da- 
masco, de pecego, cereja, ginja, amêndoa, etc. || Po- 
mar de caroço, o de arvores que teem fructo de ca- 
roço (oppôe-se ao de espinho), jj A semente do algodão 
e de alguns outros fructos. || (Vulg.) Dinheiro, for- 
tuna: Deixou caroço. Mina de ca7-oco.^|| (Artilh.) 
Cylindro de argilla que se introduz na fôrma para 
a fundição de uma bocca de fogo, quando se não 
quer que ella saia massiça, mas com a alma for- , 
mada. || (Artilh.) Tubo de ferro ou de cobre coberto 
com tamiça e argilla, empregado no fabrico do bronze 
e aço i)ara produzir o resfriamento. || (Med.) Gian- 
dula lymphatica inflaimnada ou engurgitada. j| F. 
gr. Karyon, noz. 

€'arola (ka-7'ü-la), s. m. (vulg.) cabeça, cachimo- 
nía: Deu-lhe na carola tomar estado n^aquella edade. 
II Em carola, descarapuçado; em cabello: Os estu- 
dantes de Coimbra andam em carola. || Chefe, in- 
fluente, promotor ou simplesmente amador de festas 
religiosas, de associações ou de quaesquer festejos 
apparatosos: E um dos principaes carolas da irman- 
dade. Carola de associações operarias. Carola de pro- 
cissões. Carola de maçonarias. (| F. Ca7"d-j-ola. 

Caroliee (ka-ru-/i-sse), s. f. a qualidade de ser 
carola; acção própria de carola. II í\ Carolí\-\-ice. 

C^aroliin (ka-ru-/âi), s. m. (l>ot.) receptaculo 
alongado dos ílosculos de uma espiga, como do mi- 
lho, do trigo, etc. || F. Carolo-{-im, 

Caroliiia (ka-ro-Zi-na), s. f. arvore da índia 
cultivada no Brazil, pertencente á família das le- 
gumínosas (andenanthera pavoniaj. 

<'arolo (ka-?*{)-lu). s. m. pancada na cabeça com 
uma canna ou pau ou com os nós dos dedos. |[ (Ant.) 
Pancada defuma bola na outra no joj^o do arco. 
11A espiga ou maçaroca do milho depois de esba- 
goada. II Fecula em grumos de que se faz gomma 
para usos grosseiros. || Farinha grossa de milho, com • 
a qual se fazem papas. 

Caronatia (ka-ru-ná-da), 5. f. (artilh.) peça de 
grande calibre, mas curta, para uso naval. || F. Car~ 
ron, aldeia da Escócia, onde se fabricaram as pri- 
meiras d'estas peças. 

Car<»(Ico (ka-ro-ti-ku), adj. que se refere ao 
carus: Estado carotico, ultimo grau da coma com 
insensibilidade completa. || F. gr. Karos, adormeci- 
mento 

Carothla (ka-ró-ti-da), adj. e s. f. (anat.) ar- 
téria carótida, ou simplesmente carótida, cada uma 
d'às duas artérias que partem da crossa da aoíta e 
conduzem p sangue para a cabeç4i. ||F. gr. Karòtidôs^ 

Carpa (Aw-jia), s. f. (zool.) genero de peixes de 
agua doce; da familia dos cyprinoides. || (Bot.) Ar- 
vore da familia das amentaceas (carpinus batutas), 
que attinge a 10 ou 15 metros de altura, e cuja 
madeira é muito resistente. || F. lat. Carpa. 

Carpella (kar-j)e-la), s. f. (bot.) orgão ou ele- 
mento essencial do ovario, e por consequencia do 
fructo, consistindo n'uma folha dobrada sobre si 
mesma, e mais ou menos modificada na fôrma, con- 
sistência, côr e mais caracteres. jl F. r. gr. Karpos, 
fructo. 

Carpcllar (kar-pe-íár), adj. que pertence á car- 
pella, ou que fôrma carpella: Folha carpellar. || F. 
Carpella -)- ar. 

Carpiileira (kar-pl-íZcí-ra), s. f. mulher que 



CAnPIDO 291 CAnílEAÍl 

antigamente costumava ir com outras carpir-se ou 
prantear sobre osíinados; pranteadeira. {] Lamúria/ 
lamentação chorosa. || F. Curpir^ eira. 

€arpiclo (kar-pi-du), adj. lamentoso, lu^u})re. 
\\—, s. m. demonstração de dôr; pranto, gemido. [[F. 
Ca7y\r ^ ido. 

€ar|>Í<lor (kar-pi-dür), s. e adj. o que carpe 
ou ciiora. j| F. Carpir -|- or. 

Carpiiiiciito (kar-pi-mert-tu), s. m. acção de se 
carpir, lamentação, pranto. \\ F. Carpir 7ne)ito. 

Cariiiiiteiro (kar-pin-íeí-rn), s. m. operário que 
trabalha em madeiras e especialmente na construc- 
ção de madeiramentos ou de carros: Carpinteiro de 
casas. Carpinteiro de carros. |1 Carpinteiro de ma- 
chado, o que trabalha em obras em que a madeira 
só é aplainada a machado ou á enxo. || —, adj. bi- 
cho carpinteiro, insecto coleoptero (xylotrogxis), (\\\e. 
roe ,a' madeira onde vive. [[ Ter bicho carpinteiro 
(loc. pop.), não poder estar socegado em um logar; 
andar sempre de pé e em movimento. || F. lat. Car- 
pentariíis. 

Carpintcjar (kar-pin-te-yrír), v. intr. trabalhar 
como carpinteiro.* j] F. contr. de Carpinteiro -f- ojar. 

Carpiiiteria (kar-piií-te-?'í-a), s. f oííioio de 
carpinteiro. j| Trabalho de carpinteiro: Obra de car- 
pinteria. Está acabada a carpinteria da casa. || F. 
Carpinteiro -f- ia. 

Carpir (kar-pir), v. tr. (ant.) arrancar, colher: 
Carpir a erva que afoga o trigo. || Arrancar em si- 
gnal de dôr, de sentimento (as larbas, os cabellos). 
jl (I^r ext.) Prantear, lastimar chorar : Carpiam 
üa humana vida o passageiro sonho. (J. A. Mac.) 
Eu seil Carpil-o-hão talvez a ele, aocusar-me-hão 
a mim. (Garrett.) || —, v. intr. fazer lamúria, cho- 
rar : Carpia dolorosamente. || —, v. pr. lastimar-se, 
prantear-se, lamentar os desgostos proprios. || F. lat. 
Carpere. 

€arpo (A,w-pu), s. ni. (anat) o pulso; a parte 
que está entre o ante-braço e a tnão. I| F. lat. Car- 
pas. 

€arpoIog;la (kar-pu-lu-77-a), 5. f. (bot.) a parte 
da botanica que tem por fim o estudo especial dos 
fructc^. II F. gr. Karpos, fructo -|- logia. 

Carqiic (À:ár-ke), s. m. (ant.) ) mesmo que car- 
queja. II F. lat. Querciis (?). 

Cartfueja (kar-^-é-ja), s. f. (b(t.) planta silves- 
tre da família das leguminosas fgtnista tridentataj, 
que nasce nos terrenos arenosos, € é usada para in- 
ílammar as matérias combustível. || C. amargosa, 
planta do Brazil da família das cmipostas fcacalia, 
amara e cacalia decurre)is.)\\C. doce, planta do Brazil 
da mesma família (cacalia sessiVu). || F. CarquQ-^- 
eja. 

Carqiiillia (kar-í:i-lha), s. f. 'uga, prega; As 
carquilhas do rosto. || F. incerta. 

Carraca (ka-íTíí-ka), s. f. (rmrit. ant.) navio 
de carga e de grande lotação, usad> pelos primeiros 
navegadores portuguezes nas viagen de longo curso. 
||F. r. Carro. 

Carraca (ka-rrcí-ssa), s. f. (zoo.) crustáceo de- 
capodio (polybius heuslowns), que se agarra aos 
vegetaes pouco elevados,'d'onde sedesprende para 
se pegar aos cães e outros animaes.-'! (Fig.) Pessoa 
pegadiça e insupportavel; pessoa aie vive como 
parasita á custa de outra. 

Carrada (ka-rrá-da), s. f. a cargí de um carro; 
a quantidade necessaria para carregir um carro: 
O palheiro tinha cem carradas de feno. || (Fig.) 
Grajide quantidade, exuberancia: Ten carradas de 
razão. || F. Can^o-{-ada. 
.Carranca (ka-rraji-ka), s. f. caraiarrcgada ou 

de sobrancelhas cahidas, testa enrugad, que indica 
mau humor. || Cara feia. [j Cara ou cabça de pedra 
ou de metal com que se ornam as bicis de cliafa- 
riz ou tanque, as argolas e aldravas deportas, etc. 
\\Carranca de pròa (mar.), figura que -rna a prôa 
dos navios. j| Mascara, caraça. || (Fig.) aspecto, 
torvo, carregado: O dia está de carranas. [j Fazer 
carranca, mostrar máu modo. || Colleira -uriçada de 

picos com que se arma o pescoços dos cães, para 
sua defesa. [| F. r. Cara. 

Carraiicuclo (ka-rran~í:«-du), adj. que faz car- 
ranca, que tem o rosto carregado; de torvo aspecto; 
sombrio. || F. Can^ancn -{- xido. 

Carraii^alieen (ka-rran-gha-^i-CM), s. m. (bot.) 
planta marmha da família das algas ffticus crispusj. 

Carrao (ka-?Tâo), s. m. carro grande, carrua- 
gem para muitas pessoas; omnibus; chorrião. J| F. 
Carro -|-ão. 

Carrapata (ka-rra-^á-ta), s. f. (vulg.) ferida 
(iifficil de curar, que se aggravou. y Carrapato. 

€'arrapatelro (ka-rra-pa-íei-ru), s. m. (bot.) 
mamona, ricino, planta da família das euphorbia- 
ceas (ricimis communis), cujas sementes globulosas 
e de pelle fina sarapintada se assemelham ao para- 
sita denominado carra])ato. || Carrapateiro molle, 
planta do Pírazil da mesma iamilia (ricinus). || F. 
Carrapato -f- eiro. 

Carrapato (ka-rra-p«-tu), s. m. (zool.) o mes- 
mo que carraça. |1 (Zool.) Insecto parasita da classe 
dos arachnideos que vive sobre o corpo de alguns 
quadrupedes e aves e principalmente no cão fixodus 
ricinusj. || (Bot.) O mesmo que carrapateiro. |j Se- 
mente do carrapateiro. j| Azeite de carrapato, oleo 
de ricino ou de mamona. || Feijão carrapato, varie- 
dade de feijão de bago redondo e grosso que é apre- 
ciado em verde. || (Fig.) Homem baixo e grosso. 
II Cahir como carrapato na lama, ficar enrascado 
sem poder desenvincilhar-se. 

Carrapicliiiiho (ka-rra-pi-xi-nhu), s. m. (bot.) 
planta do Brazil, da família das malvaceas (urcnft 
sinuata), também chamada quiabo bravo. || F. Car- 
rapicho -|- inho. 

Carrapich» (ka-rra-pí-xu), s. m. o atado de 
cabello no alto da cabeça para do restante se faze- 
rem tranças ou outro penteado. {{(Bot.) Nome com- 
mum a varias plantas do Brazil: Carrapicho de 
agulha, planta da família das compostas fcoreopsis 
iricornea); C. beiço de boi, da família das legu- 
minosas (desmodium diureticumj; C. de calçada, 
da família das tilíaceas (triumfeta semitriloba) 
i| Nome dado nas Alagôas e em Pernambuco ao car- 
rapichinho. 

CarrapUo (ka-rra-^n-tu), s. m. (ant.) cocoruto, 
atado de cabello no alto da cabeça, ou cada uma 
das madeixas enroladas em papeis que as senhoras 
e as creanças usam para anelar o cabello. || Cha- 
velhinho de cabrito. 

Carrai^ca (ka~rr«5-ka), s. f. e adj. casta infe- 
rior de oliveira e sua azeitona. 

Carra.scal (ka-rras-AcíQ, s m. matta de carras- 
queiros. II F. Carrascoaí. 

Carrascao (ka-rras-A,r7o), adj. e s. m. vinho 
carrascão ou simplesmente carrascâo, vinho ordiná- 
rio, adulterado e muito carregado de aguardente e 
tanino. || F. Carrasco-\-ão. 

Carrasco (ka-rrós-ku), s. m. (bot.) o mesmo 
que carrasqueiro. |! Executor da pena de morte, al- 
goz, verdugo. II Homem cruel e deshumano; ty- 
ranno, verdugo: O pai é um carrasco para as crean- 
ças. II Gran de carrasco, kermes ai^imal que vive no 
carrasqueiro. 

Carra^pauki. (ka-rras-^pá-na), s. f. (pleb.) be- 
bedeira, moafa. 

Cai*ra.«(iiiclral (ka-rras-kei-í'a/), 5. m. o mesmo 
que carrascal. || F. Carrasqueiro -|- al. , 

Carrasc|iicIro (ka-rras-A'ez-ru), s. m. (bot.) ar-- 
busto silvestre sempre verde, da família das cupu- 
liferas, que nasce nos terrenos áridos (quercus cocci-^ 
fera.) || Cacete, pau de carrasqueiro. || (Bot.) Planta 
do Brazil da família das melastomíiceas (camhesse- 
derfa umbilicata.) || F. CaiTasco-\-eiro. 

Carrasc|iiciilio (ka-rras-A"è-nhu), adj. diz-se dc 
matta de arvoredo baixo, infezado e aparrado, mas 
de madeira rija e tortuosa. || F. Carrasco -\-ènho. 

Carrear (ka-rri-aV), v. tr. conduzir em carro, 
acarretar. || Arrastar: O rio tem caiTeado muita 
areia, [j (Flex.) V. Ahlaquear. || F. Can-o -|- ear 
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Carrcgii*bcí4ta (ka-rrê-glia-òt'«-ta), s. f. custa 
de uva de caixos muito volumosos. || F. É palavra 
composta. 

Carresaçao (ka-rre-gha-í.mo), s. f acção de 
carregar: A can^egação do navio ha de ser feita pe- 
los proprios marinheiros. [[Cargo: Uma cairegação 
de cacau foi vendida em poucos dias. I| Grande quan- 
tidade: Uma carreqacão de sonmo. |[ Coisa de car- 
regação, feita á pressa, toscamente feita. [[ F. Car- 
rcgaT-\~Cio. 

Carre|^;aclclra (ka-rre-gha-rfeí-ra), s. f. (fam.) 
grande forçi. ou quantidade: Uma carregadeira de 
deíluxo. [1 Èspecie de formiga do Brazil. [[ (Naut.) 
Nome dado a vários cabos fixos ás velas e por meio 
dos quaes estas se carregam ou colhem: Carrega- 
deira do meio. |[ F. Can^egax eira. 

Carregado (ka-rre-p/íá-du), adj. accumulado, 
que forma carga: O trigo já está caiTegado a bordo. 
[1 Que recebeu carga: Um navio cairegado de baca- 
lhau. Um homem caiTCgado de lenha. || (Fig.) Op- 
primido, onerado: CaiTCgado de cuidados, de divi- 
das, de annos, de culpas, [j Cheio: Um militarca?re- 
gado de serviços. Densas nuvens de agua carrega- 
das. (Din. da Cruz.) [[ Descabido, sombrio, carran- 
cudo: De terrível semblante e caiTcgado, o sacer- 
dote arvora o facho ardente. (J. A. Mac.) |[ Ebrio, 
cheio de vinho. [1 Que tem carga de polvora: Anna 
carregada. |[ (Herald.^ Peça carregada, figura que 
tem outra por cima. |[ Carta carregada (post.), segu- 
ra, registada. |[ Que tende a aggravar a culpa: O 
^hefe da esquadra redigiu uma parte carregada con- 
tra o preso. [| (Com.) Lançado em conta, aodebito de. 
II Dados camgados, chumbados por uma das faces 
para sahir com frequencia o ponto favoravel. [[ (Jogo 
de parar.J Carta carregada, aquella em que se puze- 
rani mais paradas. i( Côr caiTegada, escura: Um 
vennelho carregado. || F. Carregai- -\-ado. 

Carrcg;aclor (ka-rre-gha-íZ()r), s. m. o que car- 
rega fretes; o que faz a carga e a descarga de na- 
vios ou carros de mercadorias: Os carregadm^es do 
caminho de ferro. |[ (Artilh.) Soldado servente que 
carrega a bôcca de fogo.!|F. Carregar-\-07\ 

Carregamento (ka-rre-gha-me)i-tu), s. m. ac- 
ção de carregar. || O conjuncto ou quantidade de 
coisas que formam uma carga: Carregamento de 
café. [| (Ant.) Peso, gravame: Carregamento de ca- 
beça. Carregamento de somno. [| F. Carregar-]- 
menlo. 

Carregar {kn-rre-ghdr), v. tr. pôr carga em: 
Carregar um navio, um carro, um homem. [[ Sobre- 
carregar, pesar sobre : As bagagens carregavam de- 
masiadamente o carro. || (Fig.) Opprimir, gravar: 
Carregar o povo de impostos. Cai^egar os escravos 
de trabalho. [| Tornar sombrio, severo: CaiTegou a 
viseira. Can'egou o sobrolho. [[ Metter a polvora, 

,os projecteis em: Carregar uma carabina. Carre- 
gar uma peça. Carregar uma . bomba. Carregar a 
mina. |[ Camgar uma garrafa de Leyde, accumular 
n*ella electricidade. (J Atacar com ímpeto, acommet- 
ter: Carregou o inimigo que ia em retirada. |[ Impu- 
tar, accusar de, inculpar: CarregotL-\he o assassi- 
nato por meras apparencias. |[ Carregar a parte para 
juízo, descrever o acontecido, augmpntando as cir- 
cumstancias d'elle. [| Exagerar, amplificar: Carre- 
gar o preço de uma mercadoria. Carreaar uma his- 
toria. [| (Mar.) Carregar inna vela, colhel-a. [[ Ca?- 
regar uma carta (jogo), apontar sobre uma carta que 
já tem outras apostas ou sobrecarregal-a de i)arada 
grossa. |[ Lançar a cargo a; em conta ou em de- 
bito. |[ Carregar a mão, deitar ou dar de mais : Car- 
regar a mão nos tei^iperos. Carregou a mão no cas- 
tigo. II —, V. intr. exercer pressão sobre, pesar, as- 
sentar, firmar-se (emprega-se com as preposições em 
Qsohre): A abobada ca7Tega em pilares talhados so- 
bre a rocha viva. Os cuidados carregam sobre elle. 
|[ Ter carga; supportar peso (emprega-se com as 
l)reposições com e de): O arvoredo carrega com o 
peso da fructa. As larangeiras caiTegaram de flôr. 
[[Tornnr-se mais intenso, accumular-se, tomar mais 

força: A epidemia can'cgou para a parte occidental 
da cidade. A trovoada carregou sobre o valle. O 
vento caiTcga para a noite. [| Avançar impetuosa- 
mente : Carregaram as tropas simultaneamente so- 
bre o inimigo. |[ Carregar sobre ou para uma direcção, 
para marchar, caminhar para ella: Volte á primeira 
travessa, e depois can^egue sempre sobre a direita. 
II F. lat. Carie are. 

'Carres;o (ka-n'ê-ghu\ s. m. carga; encargo. 
II F. contr. de Carregar-^ o. 
• Carreira (ka-íret-ra), s. f. corrida com veloci'- 

dade: Anda sempre de caiTeíra. H Carril, estrada, ca- 
minho. j| Carreiro, trilho, traço, rasto, fileira: Car- 
reira de formigas. Can'eira de gente. Carreira de 
{)olvora. [| Caminho determinado que seguem os ve- 
liculos, barcos ou cavalgaduras, recebendo passa- 

geiros em pontos fixos ou estações, ou durante o 
curso: Os carros que fazem carreira para Bemfica. 
Os vapores da caireira de Belem. Os barcos da car- 
reira. II Logar encerrado entre barreiras e disposto 
para corridas, principalmente de cavallos: CaiTeira 
dos cavallos. |[ Carreira de tiro, logar vedado e dis- 
posto para se atirar ao alvo. |I (Constr. nav.) Plano 
inclinado pelo qual desce o navio quando é deitado 
ao mar. [[ (Fig. t Curso, percurso: A carreira da vida. 
II (Fig.) Modo de vida, em que pôde haver promoção 
e adeantamento ou perda e ruína: A caireira diplo- 
mática. A carreira burocratica. Perdeu a sua car- 
reira. Carreira da perdição. [[ Não fazer carreira 
a cego, não ser obsequiador, servical; ser egoista. 
|[ Não fazer carreim direita, proceder de um modo 
irregular; disparatar. |[ F. Cairo eira. 

Carreiro (ka-rrei-ru), s. m. homem que conduz 
um carro de bois. || Caminho estreito feito no terre- 
no pela continuada passagem de carros; caminho 
de pé posto. II Caneiro de formigas, o caminho que 
seguem para o fonnigueiro e de que se não des- 
viam senão por força, jj (Fig.) Caminho, via, meios. 
[[ Espaço entre as linhas ou regos em que se dis- 
põem as plantas. ||F. Carro -^eiro. 

Carreirola (la-rrcí-?'ó-la), s. f. (zool.) passaro, 
variedade da callsindra (alauda brachydactyla). 

Carrej«lo (ka-rre-jV7o), s. m'. moço defret^ (Mi- 
nho). [| F. r. Caiingar, 

Carrejar (ka-rre-jar), in tr. o mesmo que car- 
rear. [| F. Carro -|- ejar. 

Carreta (ka-rrê-ta), a. f. carro ligeiro; carro- 
ça. II Nome dad» vulgarmente a qualquer viatura 
de artillieria e tnmbem ao reparo. || Jogo deanteiro 
que se põe ao labrego, á charrua e a outros instru- 
mentos agrícolas. [[ (Astr.) A ursa maior. |[ Deixar 
passar carros e (airetas (fig. fam.), soíTrer com in- 
difterença insultos ou oíTensas; ter conhecimento de 
fraudes e dolos sem os cohibir, devendo-o fazer. 
[[ F. Carro ~\-ett. 

Carrctag;ei» (ka-rre-íá-jan-e), s. f. carreto; 
paga de um caireto. || F. Carreto 4- agem. 

Carretào (la-rre-/ão), s. m. (ant.) carreteiro, 
carreiro, carroceiro. {[ F. Carret?í-{- ão. , 

Carretar (ta-rre-Zcír), v. hitr. o mesmo que car- 
rear, acarretar. |[ F. Carretíi -j- ar. 

Carrete (ki-?Td-te), s. m. dim. de carro; carre- 
tei; carrinho. || (Mech.) Peça cylindrica ou conica 
nos eixos de uma machina, formada de fusellos pa- 
rallelos ao eixo, em que engrenam os dentes de uma 
roda pertenceite a outro eixo, ou sobre que se lança 
uma correia ícin fim, para se transmittir o movi- 
mento. II F. Quto -f- ete. 

Carreteai* (ka-rre-t!-((r), v. ir. o mesmo que 
carrear, acaii'etar. [[ (Flex.) V. Ablaquear. \\V. Car- 
reta -|- ear. 

CarreteIi*o (ka-rre-íei-ru), s. m. o que conduz 
uma carreta de carga. || —, adj. que serve para car- 
ga ou descarga de navios: Barcaça caireteira. || F, 
Cantei íi -\-'éro. 

Carretei (ka-vre-íél), s. m. cylindro de madeira 
com rebord'>s nos extremos, para n'elle se enrolar 
fio de algíKlão, línho ou seda para costura, ou da 
aço ou outiT> metal, para cordas dos instrumentos mu- 
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sicos. j| (Naut.) Cylindro em que enrola o fio, corda 
ou cabo. j| Kolos de madeira que se mettem por bai- 
xo de corpos pesados para os fazer mover rodando 
sobre elles. || F. CarretQel. 

Carretillia (ka-rre-íi-lha), .s. f. dim. de carreta. 
II (Ferr.) Broca embebida em uma roda, que se faz 

-girar com a corda de um arco movido á mão. 
II (Techn.) Depressão circulai (jue lorma como que 
uma cinta ao meio dos casulos íinos e ovaes da seda. 
|j F. Carreta -|- ilha. 

Carreto (ka-n*e-tu), s. ni. o acto de acarretar; 
carregamento. j| Frete: Levou G tostões de carreto. 
[j F. contr. de Carretar o. 

Carriagem (ka-rri-a-jan-e), s. f. (ant.) carre- 
tagem.l|(Milit.) Comboio de carros ou carretas. || F. 
Cíirro + agem. 

Carriâo (ka-rri-ão), s. m. eixo com duas rodas 
para pisar a lan, etc. || F. Carro-\- ão. 

Carriça (ka-rn-ssa), s. f. (zool.) passarinho da 
família dos dentirostros, ordem dos passeres ftroglo- 
dytes europaeus), de côracastanhada escura, estriada 
transversalmente de ne^ro. 

Carriçal (ka-rvi-ssál), s. m. matta de carriços, 
II F. Carriço'-^ al. 

Carrlcinha (ka-rri-síí-nha), s. f. dim. variedade 
de carriça, do genero regulus freguíiis cristatus). [É 
de côr azeitonada por cima e branco amareílado 
por baixo, e tem na cabeça uma mancha amarella 
formada de pennas.jHF.Campa 

Carriço (ka-rri-ssu), ,9. m. planta da fam. das 
cyperaceas (carrex anihiguaj. 

Carrll (ka-m7), 6*. m. carreiro, rego, rodeira, rasto 
deixado pelas rodas dos carros sobre o terrerio. [| Ca- 
minho de carro. || Carril de terro, barra de ferro com 
a face superior arredondada, sobre que giram as ro- 
das dos wa^ons, e da locomotiva e tender. || Calha 
de ferro onde entram as rodas dos carros em alguns 
systemas de tramvias ou caminhos americanos. 
II (Agric.) Carreta de charrua. [j F. Carro H- 

Carrilliao (ka-rri-/Mo), s m. reunião de sinos 
afinados em tons diversos, para repicarem com ca- 
dência e harmonia: O carriíhão de Mafra. || (Phys.) 
Carrilhão electrico, pequeno instrumento composto 
de tres timbres e duas espheras metallicas ou pên- 
dulas, que repica quando carregado de electricida- 
de. II F. fr. Carrillon. > 

Carrilho (ka-rri-lhu), ,<?. m. carolo da maçaroca 
de milho. \\ Comer a dois carrilhos, receber grossos 
proventos de dois partidos contrários: exercer duas 
industrias diversas. 

Carrinho (ka-m-nhu), s. m. dim. viatura li- 
geira de duas rodas para ser tirada por um só ca- 
vallo. II Cannnho de mão, carro de uma só roda dean- 
teira, com dois varaes na parte posterior, para re- 
moção de entulho, areia, cal, pedra, etc., movido 
por um só homem. || Carrinho de mão, pequena car- 
ruagem com tres rodas, uma d'ella8 deanteira, para 
conduzir creanças ou aleijados, e que é impellida por 
de traz. [| Carrete de linha, de algodão, de retroz, 
etc., para costuras e bordados. || (Ant.) Argola e 
cadeia ^e ferro que se adaptavam ás pernas dos sol- 
dados por castigo. || F. Carro inho. 

Carro {ká-rm), s. m. qualquer viatura. [É com- 
posto essencialmente de um taboleiro (leito), mon- 
tado sobre o eixo do rodado, de duas ou quatro ro- 
das, e raramente de seis, e de lança, cabeçalho, vara, 
timão ou varaes.] |[ CaiTO de bois, carro puxado por 
bois. [E de duas rodas e á extremidade deanteira do 
cabeçalho (cabeçalha, na-Beira) tem presa a canga. 
O leito ou chedeiro é dividido na Extremadura em 
duas mesas ou meios taboleiros.j || Can'0 triumphal, 
carro de que os antigos se 'serviam nas seus tnum- 
phos, em festas, jogos, etc. || Carro muito enfeitado, 
que se usa nos cirios e outras festas campestres. 
II Servidão, dependencia, dominio (em allusão aos 
triumphos dos antigos): Nunca falta aos poderosos 
quem se queira atrellar ao seu carro. || (Poet.) O 
can'0 .do sói, o sol; o caíTO da lua ou da noite, a 
lua. [Allusues mythologicas.] || Carro fúnebre* eo- 

che on berlinda para conduzir os feretros. || Carrua- 
gem. II (Artilh.) Carro de masto, carro cujo leito é 
formado de uma trança de corda, e serve para trans- 
porte de munições e outros artigos. || Carro ameri- 
cano. Y. Americano. [| Caminho de carro', vereda 
larga por onde pode passar um carro; estrada. 
II (Mant.) Carro de pOpa, gradamento de madeira 
estabelecido sobre o cadaste. [| (Marit.) Carro da 
verga da mezena, a extremidade mais grossa e in- 
ferior da mesma verga. || (Technol.) Carro gargal- 
leiro, carro que está junto á vinha na occasiuo da 
vindima, e no qual os vindimadores despejam os 
cestos. II Andar o carro adeante dos bois (loc.), 
andarem as coisas ao contrario do que deve ser. 
II Carros e carretas. V. Carreta. || F. lat. Carrus. 

Carroça (ka-rro-ssa), s. f. (ant.) coche ador- 
nado e rico. II Carreta pequena para transportar car- 
gas, puxada por um cavallo ou um boi. || Carroça 
do lixo, carroça em que se deita o lixo da cidaàe 
para ser conduzido aos vasadoiros públicos. || Car- 
roça do lixo (fig.), pessoa vagarosa, ronceira. || F. 
frCarrosse. 

Carroçada (ka-rru-ííó-da), s. f. a carga de 
uma carrossa. || F. Can'Oca-|-<^. 

Carroceiro (ka-rru-«sei-ru), s. m. o guia da 
carroça; o que anda a fanico fazendo fretes com a 
carroça. || F. Carroça.eiro. 

Carruagem (ka-rru-á-jan-e), s. f. viatura so- 
bre molas com jogo deanteiro, tirada por cavallos 
ou muares, para transporte de pessoas, || (Cam. de 
ferro.) Wagon de passageiros; cada uma das divi- 
sões d'elle: Carruagem de 1.* classe. || Carruagem 
salão, wagon disposto internamente como uma sala. 
1! F. Carro -|- agem. 

Carta (Jcdr-ta), s. f. escripto que se envia a ou- 
tro com cumprimentos, pedidos, ordens, noticias, 
etc.; epistola, missiva: Carta de parabéns, de re- 
commendação. Carta mercantil. || Documento official 
que expedem as repartições publicas ou tribunaes, 
de nomeações, ordens, etc. |j Carta de lei, lei pro- 
mulgada com a approvação das camaras legislativas 
e sancção regia, referendada pelo respectivo minis- 
tro d'estado. || Carta regia, participação official que 
se faz a alguém de lhe ter sido concedida merce lu- 
crativa ou honorífica. [É assignada pelo rei cora 
rubrica e tem a referenda do ministro e o sêllo.] 
II Carta patente (ant.) ou simplesmente patente, a 
que contém obrigações, doações, mercês publicas, e 
é dirigida em geral a todos os que a virem. || Carta 
de prego, carta fechada que contém instrucções e or- 
dens secretas, para serem unicamente abertas em 
dadas circumstancias, [As que se dão unicamente 
aos commandantes dos navios de guerrra ou aos al- 
mirantes de esquadra só podem ser abertas depois 
da viagem começada.] || Carta de curso, de grau ou 
de formatura, diploma que se confere ao interessado 
que completou o curso, tomou grau ou concluiu a 
formatura. [| Carta de piloto, documento que prova 
ter feito os exames prescriptos na lei, e poder ser 
encarregado dos navios mercantes. || Carta de marca 
ou carta de corso, patente conferida a armadores ou 
capitães de navios mercantes, para armarem em 
guerra e poderem atacar os navios inimigos. |[ Car- 
tas credenciaes. V. Credencial. j| (For.) Carta cita- 
toria, documento expedido por um juiz para se fa- 
zer citação fóra do seu districto. || (For.) Carta pre- 
catória, carta dirigida pelo juiz de uma circumscri- 
pção ao de outra, para que este faça ou mande fa- 
zer inquirições de testemunhas, citações ou outros 
actos judiciaes necessários para o processo que corre 
pela primeira. || Carta de partilhas, que é dada pelo 
tribunal eivei aos herdeiros, para haver do casal ou 
herança jacente a parte que lhes pertence ; também 
se diz formal de partilhas. || Carta de alforria, pa- 
tente ou escriptura pela ([iial o senhor dava liber- 
dade ao escravo. || Carta de saúde, documento dado 
pela repartição de saúde do porto donde sái um na- 
vio, em que se certifica do estado sanitario do porto. 
11 Carta hmpa ou suja, carta d« saúde que indica qu« 
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o estalo sanítario é bom ou é mau. I| Carta consti- 
tucional ou simplesmente carta, a constituição ou- 
torgada por D. redro IV em I8"2ü. [| (Comm.) Carta 
de credito, pela (^ual um negociante abre credito 
para com outro a favor do portador. |l(Comm.) Carta 
de ordens, carta em que se dão ordens ao corres- 
pondente. II (Comm.J Carta de aviso, carta que 
avisa de saque. [| (I?ig.)Ter carta branca, ter au- 
ctorizaçâo para proceder como quizer. i| Carta de 
nomes ou simplesmente carta, livro ou collecção de 
abecedarios em differentes caracteres e de palavras 
soltas para o ensino da leitura; cartilha. [KGeop*.) 
Mappa geographico ou topograpliico. Carta da Eu- 
ropa. Carta de Portugal. Carta de Lisboa. || Carta 
nautica ou de marear, em que se marca diariamente 
a posição do navio tomando a latitude e longitude. 
|] (Jogo.) Carta de jogar ou simplesmente carta, car- 
tão marcado em uma face com figuras ou pintas; 
Um baralho de cartas. || Dar cartas, distribuir as 
cartas pelos parceiros secundo as leis do jogo. [| Dar 
as cartas (fig-), pôr e dispôr. || Mostrar as cartas 
ou jogar com as cartas na mesa (fig.), obrar com 
franqueza e lealdade; tirar a mascara, dar a co- 
nhecer os meios de que dispõe. || Perder por carta 
de mais ou de menos, por extremo desembaraço ou 
por acanhamento. U Deitar cartas, predizer o futuro 
por meio da combinação das cartas. [| Carla de alfi- 
netes, de colchetes, de botões, de pennas, cartão em 
que estes objectos se vendem pregados, [j (Zool.) 
Nome de dois peixes da fam. dos pleuronectos (ar- 
noglossos boscii e a. conspersusj. |i F. lat. Charta. 

Cartabuxu (kar-ta-6ú-xa), s. f. escova de bar- 
bas de arame, de (jue usam ourives e impressores. 

Cartacla.(kar-ííi-da), s. f. (jogo) o acto de jogar 
a carta para uma vasa no jogo carteado; as cartas 
que se põem na mesa na jogo da banca ou do mon- 
te, e o jogo (^ue se faz até terem sabido as cartas 
eguaes, ou nuo haver paradas. || F., Cariaacía. 

Cartalosl» (kar-ta-lu-ji-a), 5. f. collecção de 
cartas geographicas. || F. Cartalogia. 

Cartào (kar-íão), s. m. paj)el espesso para de- 
senho ou pintura; papelão. [| (Arch., escilpt. e pint.) 
Representação de um papel enrolado nos extremos 
com espaço ao meio para um distico ou desenho. 
II Desenho executado sobre papel forte ou sobre 
cartão, para servir de modelo a diversas obras, taes 
como pintura a fresco, a tapeçaria, o mosaico, etc. 
II F. Caria -|- ão. 

Cartapacio (kar-ta-j?cí-ssi-u), s. m. carta gran- 
de. II Livro manuscripto em (jue se conteem vários 
assumptos. II Collecção de papeis e documentos avul- 
sos, em fôrma de livro. || Livro grande, antigo e 
em mau estado: calhamaço. 

Cartapé (kar-ta-pé), s. m. cartucho de papel 
com que se envolve a estriga de Unho posta na 
roca. [[F. Cartapé. 

Cartasaiia (kar-ta-ííá-na), s. f. (ant.) pedaço 
de pergaminho ou cartão coberto de fio de oiro, de 
prata ou de retroz, para guarnições e bordados, 
rendas, etc. \\ F. fr. Cartisane. 

Cartaxo (kar-íá-xu), s. in. passaro commum 
da familia dos dentirostrps fsaxicola ruhicola). 

Cartaz (kar-fcw), s. m. augm. de carta, hoje 
unicamente usado na accepção de papel que se afixa 
nas paredes e logares públicos, contendo annuncios 
de espectaculo ou de outra coisa de que se <[uer dar 
conhecimento ao publico. [| (Ant.) Salvo-conducto. 
II (Fig.) Segurança; protecção. || F. Carta. az. 

Carteado (kar-ti-á-du), adj. jo^o carteado, jogo 
de vasa (em opposição ao de parar).J|F. Carteàv-\-ado. 

Cartear (kar-ti-ar), v. intr. (nuut.^ marcar na 
carta a posição do navio; calcular a aerrota feita 
e o rumo a seguir, j} —, v. fr. (mar.) cartear a 
agulha, ler todos os números que cila pôde marcar. 
I] Cartear as milhas, calcular a derrota por meio da 
distancia percorrida e do rumo seguido. [| —, v. pr. 
corresponder-se por cartas: Desde os dezoito annos 
3ue se carteaoa com a Mariquinhas Gomes. (Camillo.) 

(Flex.) V. Ablaquear. || Carta. ear. 

Carteira (kar-íê/-ra), s. f. bolsa de coiro com 
fechadura, para enviar cantas de sej^rcdo e papeis 
de importancia. jj Pequena bolsa de coiro para guar- 
dar papeis, com folhas de papel em branco, para 
notas e que se traz na algibeira. || Caixa movei com 
tampa em plano inclinado, para escrever e para 
guardar papeis e objectos de escrever. |1 Banca com 
a face superior mais ou menos inclinada, em que 
se escreve ou se desenha. || F. Cartí\-\-eira. 

Carteiro (kar-ítíí-ru), s. m. empregado do cor- 
reio para a distribuição de cartas, conductor de 
malas do correio. || Fabricante de cartas. || F. Carta 

ciro. 
Cii-rtel (kar-íe7), s. m. carta de desafio ; provo- 

cação. II Distico que se põe em armações feitas para 
festas,' solemnidades religiosas ou ppliticas. jj F. fr. 
Cartel. 

Carteia (kar-íJ-la), s. f. (arch.) superfície liza 
collocadíi a meio de um friso ou pedestal para se 
lhe gravar alguma inscripção ou somente para or- 
nato. II F. CartA-\-ela. 

Cartliaiiio (Arár-ta-mu), s. m. (bot.) planta da 
familia das comi)ostas, tribu das cynareas /carcZurt- 
celliis cxndexis dentatusj, também chamado ono- 
broma. || O açafrão bastardo ou açafroa (carthamus 
tinctoriusj. I| F. lat. Carthamus. 

Car^ila^sem (kar-ti-iá-jan-e), 5. f. (anat.) tecido 
branco elástico, muito flexível e que em dureza só 
é excedido pelo tecido osseo. [Algumas são perma- 
nentes, outras são a primeira fónna dos ossos.] || F. 
lat. Cartilago. 

Car(Íla;$liico (kar-ti-la-jt-ni-u), adj. (anat.) que 
tem a natureza da cartilagem; cujo esqueleto é car- 
tilaginoso: Peixes cartilagineos. |jF. hit. Cartilagineiis. 

CarlllaíçIno.«<o (kar-ti-Ia-ji-J«3-zu), adj. o mesmo 
que cartilagineo. || F. lat. Cartilagúiosus. 

Cartilha (kar-íi-lha), s. f. dim. livro ou carta 
para ensinar a ler. |j Não saber a cartilha (fig.), 
ser muito ignorante. || Ler por outra cartilha (fig-;, 
seguir systema diverso, outro modo de proceder. 

11 Isto não está na cartilha (loc. fig.), è ponto du- 
vidoso, e talvez erroneo; não é doutrina corrente. 
II F. Caria-f-tY/ia. 

Cartl.st^i (kar-íis-ta). s. in. partidario da carta 
constitucional dada por D. Pedro IV em 1826 (em 
opposição a setembnsta). || —, adj. relativo a esta 
carta ou seu partido: Minislerio cartista. H F. Caria 

ista. 
Carto;;raplita (kar-tu-ghra-^-a), s. f. arte de 

traçar cartas geographicas ou topographicas. || F. 
Caria -|- graphia. 

Cartomancia (kar-tu-maM-ssi-a), s. f. adivi- 
nhação do futuro por meio de cartas. || F. Caria -{- 
gr. mantcin. 

Cartomante (kar-tu-?HaM-te), s. m. o que diz 
ou pretende adivinhar o futuro pelas cartas. || F. 
Carta.gr. mantcin. 

Cartonaiio (kar-tu-na-du), adj. encadernado 
em cartão. [DIz-se dos livros.] [| F. Carton-AT ado. 

Cartona^em (kar-tu-nrt-jan-e), s. f. encader- 
nação era cartão. 1| Livro cartonado. || Caixa para 
amêndoas, ou outras bugigangas feitas de cartão. 

II F. Cartoníix-\'agem. 
Cartonar (kar-tu-nár), v. tr encadernar em 

cartão. || F. Ca^iãoar. 
Cartorarlo (kar-tu-rá-ri-u), s. m. livro de re- 

gisto de cartas de doações, vendas e semelhantes 
documentos. || Empregado f^ue tem a seu cargo um 
cartorio. ]] F. Cartorlo ano. 

Cartorio (kar-id-ri-n), s. m. casa em que se 
guardam documentos de importancia, notas publi- 
cas, titulos, etc.; archivo: O cartorio da universi- 
dade. || Repartição de um tabellião ou escrivão; o 
archivo das notas e titulos do tabellião ou dos pro- 
cessos e documentos do escrivão. || Ter culpas no 
cartoria, estar implicado em processo cirime; e (fig.) 
ser culpado de alguma falta ainda não punida. || F. 
Carta.-^orio. ' 

Cartueliamc (kar-tu-a:á-me), s. ni. (mil") porção 
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de cartuchos para arma de fogo. || F. Cartucho -|- 
ame. 

Curlnchelva (kar-tu-xcí-ra), s. f. (mil.) bolsa 
para cartuchos; canana. || F. Cariucho-\-eira. 

Cariuclin (kar-tó-xu), s. m. involucro de papel 
ou cartão; Um cartucho de amêndoas. L'm cartucho 
de libras. [É ordinariamente feito i mão e com fôr- 
ma conica.] II (Mil.) Carga para un;a arma de fogo 
envolta em papel, cart.ão, panno ou folha metallica; 
Cartucho de carahina, de peça. i| (Bell. art.) Cart.ão de 
ornamentação. [| Papel cartucho, papel de embrulhar, 
j)ardo ou azulado, muito ordinário. || F. ital. Car- 
tocCio. 

Ciiriiiiclinr (ka-run-raV), v. intr. encher-se de 
caruncho, desfazer-se em carnncho; Esta madeira 
carunchou em pouco tempo. || F. Cai-nncho ar. 

Ciiriiiiolio (ka-run-xu), s.m. (zool.) nome vulgar 
dos insectos da ordem dos coleopteros pentameros, 
famiiia dos serricorneos {xylolrogus, etc.) cuias 
larvas roem as madeiras, reduzindo-as a p,',. li O 
excremento do caruncho que tem a ai)])arencia de 
madeira reduzida a pó, mas um pouco amarellada, 
e que era usado como seccativo. [| (Fi^.) O que 
mina e destroe. || (Fi^.) Ter caruncho, estar velho 
ou doénte. |{ F. r. lat. Carie.?. 

C'ariiiirlio.«io (ka-run-a?()-zu), adj. clieio de ca- 
runcho, roido do caruncho. 1| (Fig.) Velho, arruina- 
do. II Santinlio de })au carunchoso, diz-se por ironia 
dos que se inculcam de muito bons, mas que só o 
são nas apparencias. || F. Caruncho oso. 

<'iiruucula (ka-nui-ku-hx), s. f. (anat.) ])equena 
saliência ou excrescencia carnosa, ordinariammite 
avermelhada: Caruncula lacrimal. || (15ot.) Excres- 
cencia mamiliar, que algumas sementes teem junto 
ao hilo, como o ricino, o açafrao, o feijão. |] F. 
lat. Caruncula. 

^ €/ai'urii (ka-ru-ríi), s. m. (bot.) planta do Bra- 
zil, da família das phitolaceas (phitolacea caruru), 
também chamada bredo caruru e bredo malho. || C. 
da matta ou C. vermelho, planta do Brazil, da fa- 
miiia das amarnntaceas (anmraniuH mclanchoUcuí^). 

11 C. azedo, o mesmo que vinagreh-a. 1| Ksparre^ado 
de caruru. 

Caru» (fcá-rus), s. m. (med.) o ultimo grau do 
estado comatoso ou letharpco, caracterizado por 
uma insensibilidade que resiste aos estimulantes mais 
energicos. H F. gr. Karos. 

CaruAiiia (ka-rw.wna), s. f. as cinzas que se 
levantam no ar quando se assopra o lume. 

Caruio (ka-rú-tu), s. m. (bot.) planta brazileira, 
da familla das rubiaceas fíjeuípct carutoj. 

Carvalha (kar-iví-lha), s. f. (bot.) especie de 
carvalho, também conhecida pelo nome.de carva- 
Iheira. I| F. lat. Querqualia. 

Carvallial (kar-wíi-lhdl), s. m. matta de carva- 
lhos. (I —, adj. diz-se de miia variedade de pera 
muito estimada. || F. Cairalho al. 

Carvallieira (kar-va-Z/iCí-ra), s. f. (bot.) imia 
das maiores arvores das florestas da Kuropa fqiier- 
cus pedunculaioj, da familia das cupuliferas; tem 
tronco direito e bem proporcionado, e produz glan- 
des. II F. Carvalho-\~eh'a. 

Carvalliciro (kar-va-//iei-ru), s. m. (bot.) o 
mesmo que carvalho'. || F. Ca?Talho-j- eiro. 

Carvuliilca (kar-vu-//í/-spa), s. f. planta do ge- 
nero dos carvalhos (quercus coccifera). 

farvalliiiilia (kar-va-//i/-nha), s.f. (bot.) planta 
herbacéa, da familia das labiadas (teucrium chavuv- 
drysj, também chamada carvalho pequeno e cha- 
medris. || F. Carvalho-]-inha. 

Carvalliiiilio (kar-va-//ií-nhu), g. m. dim. de 
carvalho. || (Bot.) Carvalhinho do mar, o mesmo que 
bodelha. 

Carvalho (kar-?,Yí-lhu), s. m. (bot.) arvore alta 
da familia das cupuliferas CqvercusJ. [O tronco é 
nodoso e raras vezes direito. A glande, curta, grossa 
e scssil.] II Nome de outras especies da mesma fa- 
milia, taes como: C. cerquinho da Beira fQ. ausfi^a- 
lis). C. pardu da Beira (Q. fagiucaj. C. roble (Q. 

rohur.J C. anão (Q. tosa.) C. pequeno, o mesmo que 
carvalhinha. || Melões de casca de carvalho, varie- 
dade cuja casca se parece cora a d'aquella ai*vore, 
[São geralmente de boa qualidade.] H F. lat. QucT" 
qualius. (?) 

Carvao (kar-t'ao), s. m. pedaço de madeira aque- 
cida até perder todo o seu hydrogenio e tomar uma 
côr negra. [Este é o carvão vegetal]; Carvão de so- 
bro. Carvão de cepa. || Carvão animjjl, o que se ob- 
tém queimando suostancias animaes. [O mais empre- 
gado é o que resulta da calcinação dos ossos, e que 
também tem o nome de negro.] || Carvão mineral ou 
carvão de pedra, a hulha. |l(i'int.) Obra desenhada a 
carvão: Os carvões d'este artista são muito apre- 
ciados. I| (Por ext.) Qualquer substancia carboni- 
zada pela acção do fogo: Esta carne está em carvão. 
II (Bot.) Carvão do milho, planta da familia das 
ustilagmeas fusíilago MaydisJ. {| F. lat.^ Carbo. 

Carvoaria (kar-vu-a-n-a), s. f. ofiicina em que 
se faz carvão de lenha. || Armazém em que se guarda 
ou vende carvão. || F. CarvXxoaria. 

4'arvoefra (kar-vu-eí-ra), s. /".jlogarem que nas 
casas se guarda o carvão. || Carvoaria. |j Mulher que 
vende ou transporta carvão. || F. Carvão eira. 

Carvo<'Íro (kar-vu-ei-ru),5. m. o que faz ouvende 
carvão: Negro é o cai^voeiro, branco é o seu di- 
nheiro^ (Prov.)ll—, adj. que pertence ao carvão, que é 
da côr uo carvão, ou serve para transporte do car- 
vão: O corvo carvoeiro. Barcos míToetroô. || F. Car- • 
rão-{-eiro. 

€'ai*vo<»jar (kar-vu-e-jV/r), v. intr. fazer carvão, 
negociar cm carvão. || F. CarvTio cjar. 

CaryatUle (ka-ri-á-ti-de), s. f. (archit.) figura 
de mulher que sustenta uma architrave ou cornija. 
II Atlante. |j F. px-.Kayraiides. 

CaryophylIaceaM (ka-ri-u-fi-/á-ssi-as), s. f. pl. 
(bot.) familia de vegetaes dicotyledoneos herbaceos 
ou pequenos arbustos, cujos caracteres distincti- 
vos são um engrossamento nas articulações, ovario 
cm fôrma de tubo quinquiíido, petiilas unguiculadaa. 
[O genero typo é o dianthus ao qual pertence o cra- 
veiro.] II F. lat. Caryovhyllus (iceas. 

Car><»|>hylhiila (Ka- ri-u-fi-/rt-da), s. f. (bot.) a 
erva henla. |[ F. lat. Curyo2)hyllus-^-ada. 

<'a»<a {ká-zí\), s. f. edifício destinado a habitação; 
prédio, vivenda: Uma casa apalaçada. || Casa de 
cam})o, fóra da cidade para recreio durante a esta- 
ção calmosa. || Casas terreas, as que têem só o pa- 
vimento ao rez do chão. |l Casas nobres, apalaça- 
das. II Cada imia das divisões de um edifício; sala, 
quarto: O primeiro andar tem nove casas. 1| Casa do 
cão (mar.), pequeno alojamento nas embarcações 
miúdas, situado no extremo da ré, por baixo do 
guarda-patrão, e no qual se guardam vários obje- 
ctos. II Casa forte, casa abobadada de paredes es- 
pessas e portas de ferro para guardar dinheiro e 
objectos de valor. || Casa de malta, vivenda com- 
mum de muitas pessoas que não são da mesma fa- 
milia (íig.) logar onde ha confusão e desordem. 
II A mobilia, roupas, loiças, e tudo o que é neces- 
sário a uma vivenda, segundo a posição de cada 
um: Pôr casa. Tem boa casa. || A reunião das pes- 
soas que habitam uma casa, fíin)ilia: A casa real. 
Sobresaltar-se a casa. (Castilho.) || Familia sola- 
renga e nobre : A casa de Bragança. É da casa dos 
Terenas. || Os bens moveis, semoventes e immoveis 
de uma familia: É casa para doze contos de rendi- 
mento. 11 Fazer casa. ir adquirindo bens de raiz e 
outros. 11 Firma social, que gira no commercio, nas 
finanças ou na industria: É casa solida e de gran- 
des créditos. Casa bancaria. |1 liepartição de serviço 
publico : A casa da moeda. A alfandega das sete 
casas. A casa da Kelação. A casa da supplicação. 
A casa do eivei. || A casa dos vinte e quatro (ant.) 
a reunião dos chefes das corporações dos officios; 
especie do syndicado ou conselho dos syndicos. || Em 
casa, na própria residencia : Não está em cosa. [[ Ser 
de casa, pertencer á familia: E de casa pela amizade 
com que o tratamos. |1 Cada uma das sessenta e qua 
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tro divisões do taboleiro do xadrez ou das damas : 
Casas brancas, casas pretas. || Aberturas semieircu- 
lares no caixillio do taboleiro do gamão onde se 
encaixam as tabolas. 1| Fazer casa, cobrir unia das 
tabolas com outra de modo que a tabola do parceiro 
não possa bater n'ella: Tres e az, casa faz. [| Cada 
um aos espaços compreliendidos entre os traços que 
constituem um mappa: A casa das observações. 
11 (Arith.) Posição de um algarismo em relação aos 
outros da mesma linha que com elle formam qual- 
quer numero: A cam das dezenas. Este nwmero tem 
tres casas decimaes. [[ Cada uma das divisões na ta- 
boada: A casa dos sete. A casa dos nove. |1 Fenda 
no vestuário por onde entram os botões, guarnecida 
em roda de ponto especial para não esgarçar. || Casa 
roubada trancas á porta (prov.), tomar as cautelas 
depois do mal succedido. 1| F. lat. Casa. 

Casaca (ka-írá-ka), s. f. vestuário de cerimonia 
que se veste sobre o collete e cujas abas (tesoiras) 
nrw chegam adeante.jjVirar a casaca, diz-se de uma 
^ssoa quando muda de oj)iniões ou de partido po- 
litico. II F. ital. Casacca. 

Casaeao (ka-za-Àão), s. m. casaco largo de aba- 
far, de vestir sobre o casaco ou fraque; sobre- 
tudo. II F. Caíaca-j-õo. 

Casaco (ka-zíí-ku), s. m. vestuário de vestir so- 
bre a casaca ou fraque, ou mesmo sobre o collete, 
mas largo e de abafar; sobretudo; paletot. [Tam- 
bém usado por mulheres.] jj Sobrecasaca.jjF. Casaca. 

Casadeiro (ka-za-rfeí-ru), adj. que está em edade 
de casar; que não pensa senão no casamento. [Usa- 
se ordinariamente na fôrma fem. só com referencia a 
mulher.] || F. Caçar eiro> 

Casado (ka-^á-du), adj. ligado por casamento, 
c^ue vive em matrimonio. || Afteiçoado; habituado ; 
ligado : A natureza humana é tão ccLsada com o seu 
interesse... (Fr. Luiz de Sousa.) || —, subst. os con- 
juges.'|| F. CasOiV-\-ado. 

Casadoiro (ka-za-doi-ru), adj. que tem edade 
para casar; que está em edade de casar. )| F. Cn^ar 
-f- oiVo. 

Ca.sal (ka-;íd/), s. m. a femea e o macho. || O 
marido e mulher, jf Par. || Vida de casados: Conheço 
um casal feliz. || Casa e offícinas rústicas entre ter- 
ras de grangeio. 11 Logarejo de poucas casas; pe- 
quena aldeia. j| F. Casa -|- al. 

Casalar (ka-za-/ftr), i\ tr. o mesmo que acasa- 
lar. II F. Casal ^ ar. 

Casalciro (ka-za-Zet-ru), s. m. o que habita um 
casal; que traz de renda ou grangeia um casal. 
II—, adj. pertencente ou relativo a casal: Vida al- 
dean e casaleira. (Castilho.) || F. Casal -f- eiro. 

Ca.«»aleJo (ka-za-íe-ju), s. m. pequeno casal, al- 
deiola, logarejo. j] F. Casal-f-é^o. 

Cttsauiáta (ká-za-ma-ta), s. f. (fort.) bateria 
abobadada para bater e defender o fosso. || Casa abo- 
badada á prova de bomba para habitação ou para 
deposito de polvora e de matérias explosivas, j] Sub- 
terrâneo abobadado nas fortificações para prisão. 
II F. ital. Casamatta. 

Casama<ado (ka-za-ma-írf-du), aâj. que tem 
casamatas; que é da fôrma de casamata. || F. Casa- 
mat2i.~\-aÂo. 

Casamenteiro (ka-za-men-íei-ru), s. m. e adj. 
que promove casamentos. || F. Casamento -|- eiro. 

Casamento (ka-za-men-tu), s. m. união entre 
um homem e uma mulher, com a legitimação da 
auctoridade ecclesiastica ou civil. |1 Casamento reli- 
gioso, o que é contrahido com as solemnidades pre- 
ECriptas pela lei religiosa dos nubentes. [j Casamento 
mixto, celebrado entre nubentes de religião difFe- 
rente, com as ceremonias de uma e de outra. || Casa- 
mento civil, contrahido perante a auctoridade civil 
com as solemnidades prescriptas pela lei. || (Ant.) 
Pote.||F. Casar-^-mento. 

Casa-niestra (ká-za-meí-tra), s. f. (mar.) a 
primeira balisa do esqueleto do navio. [| F. Casa-\- 
mestra. 

Casao (ka-;2:ão), s. m. augm. casa de grande ren- 

dimento. II OíTicina de alfaiate estabelecida em um 
regimento para a feitura dos fardamentos dos sol- 
dados. i| F. Caía + ííO. 

€'asai|iiinlia (ka-za-Aí-nha), s. f. dim. corpete 
com abas estreitas e curtas, de que usam as mu- 
lheres. II F. Casaca inha. 

Casar (ka-zflí*), v. tr. unir por casamento: Este 
padre foi quem nos casou. || Promover o casamento 
de: O velho casou a fillia comi um usurario. || Com- 
binar, luiir, alliar, ligar, [j —, v. intr. (com a prep. 
com) unir-se em casamento: Casou ha um anno. 
Casei-me ha dois mezes. |j Alliar-se. combinar-se: 
As côres casam-se bem no quadro. |j Fazer boa liga; 
ligar-se, concordar; estar em harmonia': Não so 
casa com o meu gênio. || F. Caso.ar. 

Casurao (ka-za-rão), s. m. augm. casa grande. 
II F. Casa -f- aruo. 
y Casaria (ka-za-n'-a), s. f. lanço de casas; mul- 
tidão de casas. j| F. Casa-\-aria. 

Casca (kás-ka), s. f. o involucro externo dos 
caules das plantas, as camadas corticaes; cortiça: 
Casca de carvalho. || O involucro externo ou pelle 
dos fructos: A casca da laranja, do melão, do côco, 
da amêndoa, jl O involucro foliaceo dos bolbos, bolbi- 
Ihos, tuberculos, etc.: Cascas de alhos. Casca de ce- 
bola. Casca de batata. || ü tegumento externo calca- 
reo dos crustáceos, concha: Casca da laçosta, dos 
molluscos. Casca de caracol. j| Qualquer mvolucro. 

11 (Fi^.) O sentido litteral de uma figura, de uma pa- 
rábola ou fabula (contrapondo-se ao sentido positivo, 
á moralidade). || MoiTer na casca, á nascença; não 
vingar (um plano, uma negociação). ||(Jogo.) No vol- 
tarete, jogo que se faz com as treze cartas que ficam 
na mesa e quando todos passam a primeira vez: Casca 
de nove. Casca de treze. Ir á casca. || Dar á casca 
(fig.), perder tudo, arruinar-se; morrer: Quando não, 
tinha dado á casca ha já muito. (Castilho.) || (Bot.) 
Nome de varias plantas do Brazü: Casca amargosa 
do Maranhão, o mesmo que guereroba de remo. Cas- 
ca de Anta e ccLsca doce, nome de duas plantas da 
fam. das magnoliaceas (drymis winteri e andradea 
dulcisj. Casca de laranjeira da terra, arvore da fam. 
das rutaceas (evodia febrifuga). Casca para tudo e 
casca preciosa, planta da fam. das lauraceas Ccina- 
modeadron axiUare e mespilodaphne ou cryptocarea 
pretiosaj. j] F. lat. Cascus. 

.Cascaliiilho (kas-ka-6u-lhu), s. m. a casca das 
pevides, da bolota, etc. || Porção de cascas. || F. r. 
Casca. 

Cascalheira (kas-ka~Z/iei-ra), s. f terreno onde 
se junta cascalho; terreno de alluvião. || Kuidopro- 
duzido pelo mover do cascalho, e (por ext.) entre 
objectos miúdos e sonoros: Fazer cascalheira com 
o dinheiro; || Kuido que faz a respiração dos doentes 
com angina quando se juntam numores nos bron- 
chios; estertor; respiração do agonizante. || F. Cas- 
calho eira. 

Cascalho (kas-Â:«-lhu), s. m. pedra britada; las- 
cas de pedra que saltam quando se lavra a cantaria; 
calhau rolado; mistura de areia grossa, pedras pe- 
quenas e fragmentos de tijolos, etc., que se encon- 
tram nas praias ou nos logares por onde correram 
os enxurrós. || Cascalho de ferro, as escorias que se 
tiram quando se forja. || F. lat.^ Quisquilia. 

Cascalliudo (kas-ka-//m-dli), adj. cheio de cas- 
calho. II F. Cascalho + udo. 

Cascao (kas-Â:fto), s. m. augm. de casca. || (Te- 
chnol.) Crosta, camada de .areia com metal infil- 
trado, que fica adherente á superficie de uma peça 
que sae da fôrma em que se fundiu; crosta endu- 
recida de argilla secca ao sol. || A sujidade sobre a 

elle do que se não lava, que forma crosta ou c6- 
ea. II O humor endurecido sobre a ferida que se ci- 

catriza ou que está em suppuração, bostela. || La- 
ges íjuadradas cortadas em tosco antes de lavradas: 
Cobriu os canos de grossos cascões. || F. CascQ.~\-ão, 

Cascar (kas-M^, v. tr. descascar; descamisar 
(o milho). II (Pop.) Bater, dar: Cascou-lhe uma bo- 
fetada. j|—, Vi intr. dar pancadas: Cascou-lhe de- 
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veras. II (Fig.) Dirigir palavras amargas: Quando 
respondeu ao collega, cascou-lhe fortemente. || F. ital. 
Cascar e. 

tascarrtt (kas-M-rra), s. f. (zool.) espeeie de 
peixe do genero do cação, com o qual é nmlto pa- 
recido, commum nas costas de Portugal. 

CaMcarrillia (kas-ka-rrí-lha), s. f. dira. (jogo 
do voltarete) casca. i| (^uina branca, casca de diver- 
sas arvores da família das eupliorbiaceas, do genero 
croton (C. cascarrilha, C. eleutheria. C. pseudochi- 
7UíJ, amarga, tônica, aromatica e estimulante. || F. 
r. Casca. 

CaMvultt (kas-A:á-ta), s. f. queda de agua que 
bate de rochedo em rocliedo dividindo-se em lençúes 
parciaes. || Construcção de penedos toscos e conchas, 
ou em escadarias de mármore i)ara uma quéda de 
agua em jardim ou para arejar as aguas nos aque- 
ductos. II (Fig. pleb.) Velha arrebicada e pretenciosa. 
II F. ital. Cascata. 

Ca.scavcl (kas-ka-vtí7), s. m. guizo, esphera oca 
de metal com uma bala dentro para produzir certo 
som. i| (Fig.) Loucura, falta de juizo. || Cobra de cas- 
cavel, grande serpente venenosa (crotalus horri- 
dnsj, cuja cauda, munida de pequenas capsulas sec- 
cas, moveis e encaixadas umas nas outras, produz, 
quando o animal a agita o som de legumes seccos 
dentro de bagens. 

Casco (Aicw-ku), s. m. os ossos do craneo; o coi- 
ro cabelludo, a pelle que reveste a cabeça. J| (Fig.) 
Os miolos, o juízo, a intelligencia: Não foi capaz 
de lhe penetrar nos cascos a noção mais elementar. 
II Armadura em fôrma de calotta. || (Naut.) A i)artc 
do navio afóra mastreação e up[)areIho. [j (Ant.) Na- 
vio apparelhado: Era a ílotilha composta de seis 
cascos. II Armação; 0 casco do chapeo. || (Fig.) Nú- 
cleo, centro em volta do qual se vão juntando pes- 
soas ou coisas: O casco do exercito. j| (Tan.^ Vasi- 
lha de aduella (tonei, pipa, barril, etc.) H (Veter.) 
As unhas dos solipedes, ruminantes e outros pachy- 
dermes. || (Bot.) Casco de cavallo, a caroba miuda. 

CaMeu<lo (kas-Â:u-du), adj. que tem casca gros- 
sa: Laranja cascuda. || —, s. m. (pop.) pancada so- 
bre o alto da cabeça, dada com as costas de uma 
das mãos, estando ambas unidas pelas palmas; ca- 
choleta; carolo. || F. Casca-\-udo. 

CaKcaçao (ka-zi-a-ssão), s. f. conversão do leite 
em queijo. Ij F. r.lat. Caseus. 

Caseadeira (ka-zi-a-dei-ra), s. f. mulher que 
abre casas em peças de vestuário e as ponteia. || F. 
Casear -\- eira. 

Ca^ear (ka-zi-ár), v. tr. (costur.) fazer casas ou 
botoeiras em: Casear mn collete. || (Flex.) V. Ahla- 
quear. [[ F. Casn-^-ear. 

Ca.4»ebcc|ne (ka-ze-òe-que), s. m. casaco leve, 
mais ou menos enfeitado, e acabado em bico, de 
que usam as mulheres quando em iogar do vestido 
trazem só a saia. || F. ingl. Case, camisa-|-fr. hec. 
bico. 

Casebre (ka-^^-bre), s. m. casa velha e ar- 
ruinada. II Pequena habitação; choupana. || F. r. 
Casa. 

Ca^elforiiie (ka-ze-i-Zor-me), adj. em forma de 
queijo. II F. lat. Caseus -|- forme. 

Caseiro (ka-^eí-ru), adj. feito em casa, doméstico: 
Pão caseiro. Remedios caseiros. [jQue sai poucas vezes 
á rua: Os filhos são muito caseiros. || Que se cria 
em casa: Aves caseiras. || (Fig.) Simples, sem ap- 
parato, sem adorno, || —, s. m. pessoa (jue tomou um 
casal de renda; o encarregado da cultura das terras 
por conta do dono ou arrendatario: o que gosta 
pouco de sahlr de casa. || F." Casa eiro. 

CascoHO (ka-zi-ô-zu), adj. que teni a natureza 
de queijo. j| F. lat. Caseus -f- aso. 

Caserna (ka-^rer-na), s. f. (milit.) casa dentrcj 
de um aquartelamento onde liabitam os soldados de 
uma companhia ou esquadra, ou mesmo de diver- 
sas: Um quartel com áez casernas. {| (Por ext.) Quar- 
tel, aquartelamento. j| F. fr. Caserjie (r. Casa). 

Ca«ernclro (ka-zer-ntít-ru), Si m. (mil.) o quo 

tem a seu cargo a guarda e conservação das caser- 
nas nas praças de guerra e em outros aquartelamen- 
tos onde habitualmente não ha soldados. || F. Coser-' 
lia eiro. 

Casimira (ka-zi-mí-ra), s. f. tecido de lan fino e 
entrançado, proj^rio para calças, colletes, etc. [| F. 
fr. Casimir. 

Ca.Míiiha (ka-^i-nha), s. f. dim. casa pequena. 
II (Ant.) A casa de almotacé. || Os cárceres da inqui- 
sição : Quem adivinha vai para a casinha (como fei- 
ticeiro). II (Ant.) Desembargadores da casinha, os 
ministros das graças e mercês que despachavam com 
el-rei em audiência privada. |] (Pop.) Posto fiscal, 
casa do despacho das alfandegas de consumo, junto 
ás barreiras da cidade ou nos caes. || Secreta, priva- 
da, latrina. \\ Casa-\-inha. 

Casiiiliohi. (ka-zi-n/ió-Ia), s. f. casa pequena e 
miserável. 1| F. Casinhaola. 

Casliiliolo (ka-zi-7i/iô-lu), s. m. o mesmo que 
casinhola. 

Casiiio (ka-;zi-nu), s. m. sala de leitura, jogo, 
dança ou outro passatempo, mantida por uma socie- 
dade. 11 F. é palavra ital. 

Casiuiirrlcc (kas-mu-m-sse), s. f. teima afer- 
rada, própria de casmurro. 1| F. Casmurroice. 

Casmurro (kas-ma-rru), adj. teimoso, obstina- 
do, cabeçudo. 

Caso {ká-2\ij, s. m. o que aconteceu; o que pôde 
acontecer; o que se suppõe ou imagina ter aconte- 
cido ; o que se suppõe ou imagina que ha de acon- 
tecer ; acontecimento, facto, successo, accidente, oc- 
correncia, circumstancia, çonjunctura, hypothese: 
Seja-me licito referiroutro gi-avissimocaso. (Fr. L. de 
Sousa.) Kstar prevenido para todos os casos. Ha um 
caso que a lei não previne. |j Dar-se o caso, aconte- 
cer alguma coisa. || Dado o caso ou no caso de, ou, 
no caso que, ou simplesmente caso, acontecendo ou 
suppondo-se que aconteça: Dado o caso de virmos 
a um accordo. No caso de elle partir. No caso que 
elles venham. Caso elle moiTa. || O caso é, é ver- 
dade ou é facto. 11 Vir ao caso ou para o caso, ser a 
proposito, ter appUcação. || De caso pensado (loc. 
adv.), de proposito, premeditadamente. j| Em todo o 
caso (loc. .conj.), aconteça o que acontecer, seja 
como for, não obstante, apesar de tudo. || Por caso 
nenhum, de nenhum modo, nunca. !| Estar no caso 
ou nos Cíxsos, ter faculdade ou possibilidade, ser 
sufíiciente para: Elle está no caso de comprar aquelle 
palacio, porque é rico. [| Estar no caso de alguém, 
estar nas mesmas circumstancias, ter, dispor dos 
mesmos meios, ser como elle é: Eu no caso d'elle, 
que é solteiro e rico, ia viajar. || Caso de consciência 
(iheol.), difficuldade ou duvida sobre o modo de 
proceder mais conforme á moral religiosa. || Caso re- 
servado, peccado que não pôde ser absolvido senão 
pelo bispo ou pelo papa. l] (Jurispr.) Casos da lei, 
as especies ou occorrencias a que uma lei pôde ser 
applicada: Casos eiveis. Casos crimes. || Apreço, es- 
timação, importancia: Vejo-vos fazer muito caso 
de amigos que porventura vos seria melhor não co- 
nhecer. (J. de Vasconcellos.) || (Ant.) Acaso, casua- 
lidade. II Não fazer caso de alguém ou de alguma 
coisa, desprezai-a, não lhe dar importancia nem at- 
tenção. II Faz ao caso ou não faz ao caso, diz-se 
d'aquillü que tem ou não tem importancia, influe ou 
não influe no caso de que se trata. [| (Grani.) Desi- 
nôncia variavel dos nomes em algumas línguas de 
ílexão para exprimirem as suas relações com as 
outras partes do discurso. [Ha os seguintes casos: 
nominativo, genitivo, dativo, accusativo, vocativo, 
ablativo, locativo e instrumental.] || F. lat. Casus. 

Casorio (ka-^^ó-ri-u), s. m. (burl.) casamento. 
II F. Casar-(-ono. 

Ca.sfia (AY(S-pa), s. f. pelliculas ou escamas que 
se criam na superfície da pelle, especialmente da 
cabeça. [Não se usa no pl.] 1| F. ar. Kasseba. 

Campaclio (kas-/)á-xu), s. m. migas de pão com 
agua, vinagre, tomate e outros temperos, que se usam 
no Alemtcjoi 
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Cn.Mpento (kas-)3eH-tu), adj. cheio de caspa, 
casposo. II F. Caspii -j- ento. 

CuMpUe (/:as-pi-té), intcrj. fam. qiio denota ad- 
miração ou approvaçuo; bom ! bravo 1 

Ca.HpGMo (kas-pò-zu), adj. que tem caspa. || F. 
Casp^ -f- oso. 

Cii.sqiteiro (kas-Â:ei-rn), s. m. lo»;ar em q,ue se 
junta a madeira para se descascar e falquejar antes 
de ir a serrar. j| I*. Casca eiro. 

Ca^quejiir (kas-ke-jár), v. iiitr. crear novo casco 
(o pé de cavallo uu boi). |f F. Casco -f- ejar. 

Cu.M4|iieiito (kas-ken-tn). adj. cascudo; que tem 
muita casca. |( F. Cascaento. 

€uNf|iictc (kas-i'é-te), s. m. (fam.) capacete, bar- 
rete, bonet, carapuça, chapeo. [É termo deprecia- 
tivo.] !| F. fr. Casquet. 

CuNf|uilhar (kas-ki-//mr), v. tíi/r. janotear; apa- 
raltar-se. jj F. Casquilho ar. 

Ca.*<(|iiilliarla (kas-ki-lha-ri-a), s. f. vestuário 
e enfeites de casquilho; garridice, tafularia. 1| F. 
Casquilho aria. 

CaMqiillliice (kas-ki-//ií-8se), ã. f. o mesmo que 
casquiliiaria. [| F. Casquilhoice. 

Ca.Mqiiilho (kas-A"í-lhu), adj. que é da ultima 
moda, muito enfeitado, garrido, taful: Um chapeo 
casquilho. [j —, s. vi. homem que anda vestido no 
ri^or da moda ou muito enfeitado; janota, paralta. 
II Kemate cylindrico óco e de metal, nas lanças dos 
carros e em outros objectos. jj F. Casai -f- ilho. 

Ca-NCfuiiiha (kas-ít-nha), s. f. dim. de casca. 
II Madeira de i)inho de Flandres. || Folha delgada de 
prata ou oiro que reveste o cobre ou latâo, de que 
se fazem vários adornos e alfaias: Uma bandeja de 
casquinha. H F. Cascis. inha. 

CaMqiiiiilio (kas-^'í-nhu), adj. (vet.) diz-se do 
cavallo que tem os cascos muito cheios da palma e 
fáceis de encravar. || F. Casco 4- inho. 

CaM^a (À'á-ssa), s. f. tecido de algodão ou de 1Í- 
nho muito fino e transparente. 

CaM.saiiilia (ka-5Stt>i-ba), s. f (brazil.) balde. 
II Estribo em fôrma de sapato. 

CaMMar (ka-ss«r), v. tr. quebrar; anniillar. || Cas- 
sar permissões, licenças, auctorizações, etc., annu- 
lal-as, recolhendo os documentos que as concedem. 
II Cassar um jornal, um livro, etc., recolher todos 
os exemplares postos á venda e os mais que se po- 
dem encontrar para os annullar. |[ Cassar a vela 
(naut.), recolhel-a. || F. b. lat. Cassare. 

CaMAatliijça (ka-ssa-íííi-gha). s. f. (bot.) arbus- 
to silvestre das Alagôas (Brazil), da família das 
solíineas (solanumanilaíumJ.WCassatinga de espinho, 
o mesmo que catota de espinho. 

Ca.H.savc (ka-ííá-ve), s. f. farinha grossa de man- 
dioca; farinha de pau. 

CaNMe-tOtc (ká-sse-í(j-te), s. m. cacete curto, 
com argola de coiro de um lado e castão metallico 
do outro. II Jogo de sala, que consiste em combinar 
certo numero de peças de marfim ou de outra ma- 
téria de modo a construir com ellas uma casa, uma 
ponte ou outro objecto cujo desenho se apresente. 
II F. fr. Casse-ièic, quebra cabeça. 

CaM.Nia (kd-sú-n), s. f. (bot.) genero de plantas 
da fam. das leguminosas, tribu das cesalpineas (cas- 
sia). II Cassia branca de Virgílio, planta da fam. das 
santalaceas (osijris albaj. || Cassia aromatica, casca 
do cinmmomum cassia, planta da fam. das lauraceaB, 
chamada também cannela do jMalal>ar. 

CaM.slco (ka-ssí-ku), s. m. (zool.) genero de pas- 
saros conirostros. [A especie cassico .Monfezuma, in- 
dígena da America do Sul, conhecida pelo nome de 
yapUy aprende a pronunciar algumas palavras e é 
facilmente domesticavel.] 

<'aN.*tÍ(lni*ÍoM (ka-ssi-(iá-ri-us), s. m jd. (zool.) 
tribu de insectos da fam, dos cycUcos, da ordem 
dos coleopteros tetrametros, a que pertence o cassí- 
da eqiiustre, que se encontra nos sítios liumidos so- 
bre a hortelan e o poejo. Ij (Zool.) Genero de mol- 
luscos gasteropodes, da fam. dos bucclnoidos fíuorwj. 
y F. lat. Cassis, capacete. 

Ca.SMiiii (ka-ssm), s. ni. pequeno vaso ou tigella 
de metal de que usam os tintureiros. || F.r. fr.Casse. 

Ca»MÍiieta (ka-ssi-?ití-ta), s. f. tecido de lanfma 
e leve. 

(ka-ssi-nu), s. m. jogo de quatro par- 
ceiros, que se joga com o baralho de cincoenta e 
duas cartas, dando em cada cartada quatro a cada 
parceiro, e pondo de mão quatro descobertas sobre a 
mesa. [Faz-se vasa tomando carta de egual numero 
de pontos ou de egual figura ás que estão sobre a 
mesa, ou recolhendo as cartas cujos |)ontos somma- 
dos dêem os da que está na mão.] |[ íso mesmo jogo: 
Cassino grande, o dez de oiros. Cassino pequeno, o 
dois de espadas. 

('aNNiopca (ka-ssi-u-pe-i-a), s. f. (astr.) constel- 
lação boreal situada a pouca distancia d.o polo, e 
formada por 55 estrellas. || F. lat. Cassiopea, nome 
mythologico. 

Ca«Nl.N (ka-5sis), s. m. (bot.) casta de groselhel- 
ro de fructos negros e aromaticos. || O fructo do cas- 
sis. II O licor que se faibrica do cassis. || (Zool.) Ge- 
nero de molluscos gasteropodes, da ordem dos pe- 
ctinibranchios, fam. dos buccinoides. || F. lat. Cas- 
sis, capacete. 

€a.«i.«ioÍlo (ka-ssóí-lu), s. m. (naut.) bola ou es- 
pherazinha de pau furada de lado a lado e mais 
ou menos achatada, onde enfiam os cabos de labo- 
rar para correrem melhor e mais certos. || Cassoilos 
da enxarcla, os que estão cozidos na enxarcia. [São 
ovados e tem uma meia canna.] || Cassoilos dos bas- 
tardos, aquelles em que enfiam os bastardos, e são 
redondos. || F. fr. Cassolète. 

CaM.soU^ta (ka-ssu-íü-ta), s. f. vaso em que se 
queimam ou faz«m-evaporar substancias aromati- 
cas. [Tem de ordinário a tampa crivada de buracos, 
por onde se exhala o aroma perfumador.) () F. fr. 
Cassolète. 

€^a.«(.*4iiá (ka-ssu-á), s. m. (brazil.) ceíruo para carga 
feito de cipó e imitanfce a uma canastra. 

Ca.Nta (/.YW-ta), s. f. variedade de uma especie 
animal ou vegetal, que se reproduz com certos ca- 
racterísticos secundários que a distinguem; raça. 
II Uma geração, povo ou família, considerada nos 
caracteres hereditários, physicos e moraes, que a 
distinguem das outras. \\ (.Qualidade; genero, natu- 
reza. II F. lat. Castus. 

Ca.Ntaiiieiiic (^Yts-ta-mcíi-te), adj. com castida- 
de ; honestamente. || F. Casto mente. 

Caivtaiiha (kas-/â-nha), s. f. o fructo do casta- 
nheiro. II Castanha de acaju, fructo reniforme do 
Anacardium occidcnlale, familia das terebinthaceas 
!| Castanha da Índia, fructo do castanheiro da índia, 
familia das saplndaceas. || Castanha do Maranhão, 
o fructo de imia arvore do Brazil, da família das 
myrtaceas (bertholletia excelsa). [Chama-se do Ma- 
ranhão, ainda que seja do Pará.] || Castanha subter- 
rânea maior, planta da família das umbelliferas 
(bunium denudatuni). || Estalar a castanha na bocca 
a alguém, ficar desapontado, logrado, ter acontecido 
o contrario do que esperava, jl líolo de cabello ; 
atado de cabello. || (Mar.) Pecas salientes de pau 
ou de ferro pregadas em qualquer sitio do navio, 
e por onde passam os cabos, [j Excremento de ca- 
vallo ou de burro ou semelhante. || (Hippiat.) Ex- 
crecencla cornea na face interna da cannela ou do 
antebraço do cavallo. [Também se chama espelho.] 
II F. lat. Castanca. 

CaMtaiilial (kas-ta-n/i«Í), s. m. soito, matta de 
castanheiros. II F. Castanhw.-\-al. 

CaMtaiilicIra (kas-ta-n/iei-raj, s. f. especie de 
castanheiro infructlfero. \\ Mulher que vende casta- 
nhas assadas; assadeira de castanhas. || F. Casta- 
nho, 4- eira. 

Ca.Ntaiilieiro (kas-ta-)i/id-ru), s. m. (bot.) ar- 
vore da familia das amentaceas cupullferas, cujo 
fructo é a castanha vulgar (furnas casla^if-a vcsça). 
jj Castanheiro da In<lla, arvore da familia das sapln- 
daceas facsculus hippocaHtanuniJ. \\¥. Castunhi\-\~ 
eiro. 
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Castanliefa (kas-ta-n/id-ta), s. f. dim. (p. us.) 
de castanha. || —, j)!. o mesmo que castanholas. 
II Estalido que se dá com os dedos, fazendo resaltar 
o dedo grande sobre o pollegar; trinco. || F. Casta- 
n/ia + èta. 

CaNtiiiiho (kas-M-nhu), adj. côr de castanha: 
Cabello castanho. || —, s. m. u mesmo que casta- 
nheiro. II A madeira de castanlieiro: Varas de cas- 
tanho. II F. lat. Castancus. 

CaMtiinliol (ka6-ta-»/íó/), s. m. (hot.) planta da 
familia das cyperaceas (scirpiis imicrowúus). 

Ca.<4t4iiiliolaN (kas-ta-Jí/íü-Ias), s. f. pl. instru- 
mento sonoro, usado pelos hespanhoes ]>ara acom- 
panhamento das danças popuhires, e composto de 
duas peças de madeira ou de marfim arredondadas 
e concavas que se enfiam no dedo grande da mão e 
se fazem bater uma contra a outra. I| (Mar.) Meias 
rodas pregadas no quadrado do eixo dos antigos re- 
paros de marinha para supprir instantaneamente a 
falta de uma roda. 

Ça.stao (kas-/ão), s. m. remate de metal, mar- 
fim ou de outra matéria que se põe nas bengalas, 
e em outros utensílios como ornamento, na extre- 
midade por onde se lhes pega. || F. ali. Kasten. 

CaMCeIlan (kas--te-/a>i), s, f. mulher ou filha do 
castellão. || Dama que tinha direitos senhoriaes so- 
bre um território. |fF. fem. Castellão. 

CaAtellania (kas-te-la-íii-a), s. f. (ant.) o ter- 
ritório em que os senhores de um castello tinham 
jurisdicçâo. ll Alcaidaria ; o governo de um castello 
e territorio circumvizinho. || F. Castelliio -|- ia. 

€'astcllao (kas-te-/ãoJ, s. in. (ant.) o senhor 
que tinha o direito de fortificar a sua residencia se- 
nhorial, e de administrar justiça dentro de uma certa 
area. || O que governava n'nm castello, em nome do 
rei ou do senhor; alcaide. jl (Techn.^ A casta pre- 
dominante de uva preta que se cultiva na bacia do 
Tejo. II —, adj. de castello, pertencente a castello. 
II F. lat. Castellanus. 

Caíftcllo (kas-íe-lu), s. m. habitação senhoria! 
fortificada; praça fortificada segundo o systema 
antigo com altas muralhas perpendiculares, fossos, 
ponte levadiça, torres, etc. l|(Naut.) Parte do convez 
do navio mais elevada que o restante: Castello de 
pôpa; castello de prôa. jj Castello de agua (archit.), 
edifício especial para reservatório das aguas desti- 
nadas a prover imia cidade, um parque, etc. ]] Con- 
strucção elevada; conjuncto de muitos objectos dis- 
postos uns sobre os outros e formando grande ele- 
vação ; cumulo: Castellos de nuvens. Castellos de 
cartas (de jogar), jj Castellos no ar, projectos sem 
fundamento, irrealizaveis. || F. lat. Castellum. 

4'a.stiçal (kas-ti-«sííí\ s. m. utensílio onde so 
colloca uma véla para aíumiar (pôde ser de metal,- 
de vidro, de porcellana e mesmo de madeira, ordi- 
nariamente prateada ou doirada, como nas egrejas). 
j| F. desconíiecida. 

CaAttIçar (kas-ti-55«r), v. tr. tornar castiço. 1| F. 
Castiço -f- ar. 

CaMtIço (kas-íi-ssu), adj. de casta; de boa raça; 
de boa qualidade, jj Proprio para reproduzir ou pro- 
pagar a raça. [j (índia.) Que é filho de portuguez e 
portugueza naturaes do reino. ([Linguagem castiça, 
portuguez castiço, puro, não viciado, sem gallicis- 
mos, nem outras locuções que alterem a linguagem. 
II F. Casta-]-iço. 

€aNtifla«le (kas-ti-rfrf-de), s. f. virtude pela qunl 
se modera e restringe nos limites do dever a incli- 
nação para os prazeres sensuaes. [| Abstinência com- 
pleta dos prazeres sensuaes: Fazer voto de caslida- 
de. II F. lat. Castilas. 

CaMtincar (kas-ti-fi-Ayír), v. tr. fazer casto; 
purificar (falando das pessoas). || Fazer que não of- 
fenda a castidade (falando das coisas). || F. lat. * Cas- 
tificare. 

<.''a»((Í;£a(lo (kas-ti-í;/íá-du), adj. que soíTreu cas- 
tig-o ; punido. || Emendado, corrccto : Estylo casti- ' 
gado. II Maltratado, molestado : Tenho o corpo cas- 
tigado do trabalho. !|F. lat. Castigatiis 

€a.«i(t|$a<lnr (kas-ti-gha-<í()r), adj. e snhst. o que 
castiga, pune. || F. lat. Castigator. 

CaMli^ar (kas-t\-ghdr), v. tr. dar castigo a, pu- 
nir. [[ (Fig.) lieprehender, admoestar, advertir. || (Fig.) 
Emendar, escarmentar; Foi o proprio or|;"ulho que o 
castigou. || (Fig.) Corrigir, apurar: Castigar um es- 
cripto. 11 —, i\ pr. applicar castigo a si mesmo, peni- 
tenciar-se. II F. lat. Castigare. 

Ca.NUjsaTOl (kas-ti-^/iá-vél), adj. que merece 
castigo. 11 F. Castigar-{-vcl. 

CaMtlico (kas-?t-ghu), s. m. soffrimento que se in- 
flige a um culpado; pena, punição. || (Hipp.) Chi- 
cotadas e esporadas que se d^ão no cavallo para seu 
ensino; chicote para castigar cavallos. [| Escarmen- 
to; emenda. || Mortificação, ralação; importunação : 
Impôr, dar um castigo, lieceber um castigo. || Escar- 
mento ; emenda. || F. contr. de Castigar -f- o. 

CaMtina (kas-h-na), s. f. (metal.) carbonato cal- 
careo que se junta com o minério de ferro no pro- 
cesso dos altos fornos, a fim de o tornar mais fusí- 
vel. 

CaMtineal (kas-tin-ss«7), s. m. matta de castin- 
ceiras. || Matta de castanheiros cultivados em talha- 
dia. II F. contr. de Ca.s/úiceira 

CaMiinceIra (kas-tin-S5ei-ra\ s. f. (bot.) varie- 
dade de castanheiro bravo, cujo iructo não é comes- 
tível. 

C^aHto (Àás-tu), adj. ^ue observa ou guarda cas- 
tidade. II (Falando das coisas) Conforme á castidade; 
puro. cândido: Amores castos. [1 (Fig.) Isento, inta- 
cto. II Extreme, não misturado. || F. lat. Castus. 

Cantor (kas-íô?'), s. m. (zool.) quadrupede mam- 
mifero da ordem dos roedores, que habita os loga- 
res aquaticos ao norte do antigo e novo continente. 
11 O j)èlo d'este animal: "Um chapeo de castor. 1| F. 
Jat. Casfor. 

Ca.Nlúreo (kas-íó-ri-u), s. ni. (pharm.) substan- 
ria resinosa segregada por glandulas situadas de- 
baixo da pelle do ventre do castor e empregada 
como antispasmodico. || F. lat. Castorcxnn. 

Castorina (kas-tu-7't-na), s. f. tecido de lan leve 
e sedoso : Um fraque de casloi'ina. || F. Castor-\- 
ina. 

ra.^traçâo (kas-tra-55rto), s. f. operação ou acto 
de castrar. || F. Castrar -j- ão. 

CasIracI» (kas-ím-du), adj. e s. m. que é pri- 
vado da faculdade de se reproduzir, em conseqüên- 
cia da castração. 

Caíítraclor (kas-trá-í/ôr), 5. m. o que exerce a 
profissão de castrar o gado. || F. Castrar or. 

CaNtraiiietaçao (kas-tra-me-ta-ss«o), s. f. 
(milit.) parte da arte da guerra que trata da esco- 
lha dos terrenos proprios para assentar acampa- 
mentos, das condições a que estes devem satisfazer 
e do modo de os construir. || F. r. lat. Castra me~ 
tari. 

CaMtrai* (kas-/rar), v. tr. privar dos orgãos da 
geração, capar. || Caíírar as colmeias, crestal-as. |1 F. 
lat. Castrare. / 

CaMireiiMc (kas-íí'e?T-sse), adj. que se refere a 
acampamento militar. || (Por ext.) Que se refere ao 
serviço militar: Pecúlio castrense. |] F. lat. Castren- 
sis. 

Ca.«<iial (ka-zu-«7), adj. que depende do acaso; 
que aconteceu por acaso; occasional; fortuito; 
eventual: O nosso encontro foi casual. Ganhos ca- 
siiaes. II F. lat. Casvalis. 

CaNiialiflade (ka-zu-a-li-íW-de), s. f. qualidade 
do que é casual ou accidental; acaso; contingência, 
eventualidade. I| Por casualidade (loc. adv.), casual- 
mente'. II F. b. lat. Casualilas. 

CaMiialiiioiite (ka-zu-rt/-?íjen-te), adv. por ac- 
caso ; fortuitamente; eventualmente. 1| F. CaíHftZ 
vie)}te. 

Ca.*(iiar (ka-zu-«V), s. m. (zooí.) ave da fariiilla 
das brevipennes, da ordem das pernaltas (gen. ca- 
siiarius e dromensj, parecida com o abestruz, do 
qual se distingue por ter uma crista cornea na ca- 
beça. 
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Cn^iuiNta (ka-zu-ís-ta), s. m. (theol.) theologo 
que se dedica a resolver casos de consciência pelas 
regras da razão e da religião. || V. Caso~^isÍa. 

CnNiiiütica (ka-zu-ís-ti-ka), s. f. (theol.) parle 
da theologia moral que trata dos casos de consciên- 
cia. II F. feni. de Casuistico. 

CuMiilAitico (ka-zu-is-ti-ku]), adj. (theol.) que se 
refere á casuística. || (Fig.) Minucioso cm demasia. 
II F. Casuistü + ico. 

CiiMiila (ka-z«-la), s. f. vestimenta de seda ou 
de damasco que o sacerdote põe sobre a alva e a 
estola quando diz a missa. [Compõe-se de duas par- 
tes, uma anterior e outra posterior, reunidas por 
hombreiras.] || Casulo; celJula, meato, póro.|| F. lat. 
Cambula. * 

CaNiilo (ka-ztí-lu), s. m. (bot.) capsula que en- 
cerra as sementes; as bracteas escamosas que 
acompanham os fructos das gramineas. || O involu- 
cro ovoide dentro do qual a lagarta do bicho de 
«eda se transforma cm chrysalida, e d'onde sai bor- 
boleta. [| F. lat. Capsula. 

Ca«uloNo (ka-zu-/()-zu), adj. cheio de casulos; 
que tem a forma de casulo. |j F. C«sií/o-|-oso. 

Cata (/c«-ta), s. f. (ant.) busca ; procura. [Usa- 
se hoje só na loc. adv. de uso familiar: em ou á 
caia de.] || F. contr. de Caiar-|-rt. 

CataeauMtiea (ka-ta-Aáws-ti-ka), adj. (phys.) 
a caustica de reflexão. || F. Kata, contra-j-caus/ica. 

CataelirÓHe (ka-ta-Aré-ze), s. f. (rhet.) figura 
pela qual uma palavra se desvia da sua significação 
natural jiàra outra por falta de palavra propna; 
exemplo: a cavallo n'uma cadeira; um madeirammio 
de ferro; uma penua de ferro; uma folha de paj^el; 
chá de tilia. |i F. lat. Catachresis. 

Ca(acly»nio (ka-ta-A:Zí5-nm), s. m. grande inun- 
dação, dilúvio. II (Geol.) Grande revolução por que 
passa a terra, e que lhe modifica a superfície, qualquer 
que seja a causa primordial.||(Fig.) Desastre e prin- 
cipalmente grande revoluçfio que altera profunda- 
mente a organização de imi estado, de uma socie- 
dade. II F. gr. Kataklysmos. 

CafaciiniliaM (ka-ta-/i?í?í.-bas), s. p. pl. vastas 
cxcavações subterrâneas, destinadas a servirem de 
sepultura. || F. ital. Catucomha. 

Catacii.sliea (ka-ta-Aws-ti-ka), s. f. (phys.) parte 
da acústica que estuda as leis da reílexão do som. 
IIF. r. gr. Kaiakouein. 

Catacliop(i'Íca (ka-ta-di-o-tri-k^, s, f. (phys.) 
a óptica que estuda os eífeitos da reflexão e da re- 
fracção. || F. fem. de Caiadio2)trico. 

Cataclfo|i(i'lco (ka-ta-di-ó-tri-ku), adj. (phys.) 
diz-se de todo o instrumento de óptica em que se 
combinam os efieitos da luz reílexa e refracta. || F. 
gr. Katadioptrikos. 

Catadiipa (ka-ta-r/w-pa), s. f. quéda de agna; 
cataracta; cachoeira. || F. gr. Katadoupos, som de 
um corpo que cói de alto. 

Calailiira (ka-ta-í/?í-ra), s. f. aspecto, semblante 
dos homens e dos animaes: Caladura feroz. || (Fig.) 
Disposição do animo: EstYi hoje de boa catadura. 
(Por ext.) O aspecto, a ap2)arencia: Ferida de boa 
caiadura. 

Catafalco (ka-ta-/íí/-ku), s.m. estrado; eça.Y. 
Cadafalso. 

Cataia (ka-fat-a), s. f. (bot. brazil.) o mesmo 
que erva do bicho. 

CatalecUeo (ka-ta-/J-ti-ku), adj. (vers.) diz-se 
do verso grego ou latino a que falta uma syllaba 
para ter a medição perfeita. I| F. gr. Katalèctikos. 

Cafaleclo (ka-ta-ZJ-tu), s. m. (litter.) collecçüo 
de fragmentos ou peças soltas de auctores antigos, 
principalmente dos clássicos gregos e latinos. |] F. 
lat. Caialocfa. 

€alale|K*<!a (kíi-ia-U-pssi-íi), s. f. (med.) ne- 
vrose; doença cerebral iniermittente, caracterizada 

ela suspensão mais ou monos couíplcta da sensi- 
ilidade exteiTia e dos movimentos voluiitarios, e 

princij^almente por uma extrema rigidez dos mus- 
fulos. jj F. gr. KaUdépsis, surpreza. 

Cafaleptlco (ka-ta-íe-pti-ku), adj. atacado do 
catalepsia; que se refere á catalepsia. [j—, s. m. o 
indivíduo atacado de catalepsia. || F. gr. KalaXêpli- 
kôs. 

Catalogai' (ka-ta-Iu-í//i«r), v. ir. relacionar em 
catalogo; inventariar, classificar; Catalogar livros. 
Catalogar peixes. |t F. Catalogo ar. 

Catalo^so (ka-?á-lu-ghu), s. m. lista methodica; 
descripção summaria e systematica: Catalogo da 
bibliotheca. Catalogo de plantas. Catalogo de estrel- 
las. II F. gr. Katálogos. 

CalalyNe (k—íá-lí-ze), s. f. (chim.) destruição 
de certas combinações attribuida á presença de al- 
guns corpos, sem outra causa apparente. || F. gr. 
Katálysis, dissolução. 

Catalydco (ka-ta-/í-ti-ku), adj. (chim.) que se 
refere á catalyse: Phenomenos catalyticos. Força 
catalytica. || F. gr. Katalytikos. 

Cataiia (ka-íâ-na), s. f. alfange, espada curva; 
chifarote. [Diz-se depreciativamente.] 

Cataiiacla (ka-ta-wa-da), s. f. golpe de catana, 
espadeirada. || (Fig. fam.) Keprehensão ou censura 
acerba. [| F. Catamx -)- ada. 

Catao (ka-íáií), s. m. (mar.) dobra que se faz 
em um cabo para o encurtar provisoriamente; ma- 
neira de enrolar uma bandeira de modo que ella se 
desfralde apenas se lhe puxa por um caho. 

Cataperciro (ka-ta-pe-?'ei-ru), s. m. nome vul- 
gar de uma pereira silvestre fpyins commnnisj, na 
qual se enxertam as pereiras cultivadas. 

CataplaMiiia (ka-ta-plás-ma), 8. f. (pharm.)mie- 
dicamento fonnado de polpas, farinlias, ou pós de 
raízes e folhas, reduzidas a papas por' meio da 
cocção, e que se applica sobre a pelle pu directamente 
ou entre dois pannos: Cataplasma de linhaça. ("A 
de mostarda chama-se sinapismo.] || Parte dos ar- 
relos das cavalgaduras de tiro, que ajusta sobre o 
lombo e tem umas argolas jíor onde passam as tesoi- 
ras. II F. gr. Kataplasma. 

rafapu (ka-ta-pi), s. m. (bot.) planta da famí- 
lia das solaneas (physalis pei^uviana). 

(^alapiicla (ka-ta-^ií-ssi-a), s. f. (bot.) nome 
de algumas plantas da família das euphorhiaceas: 
Catapiicia maior (carrapateiro), e catap-ucia menor 
(cuphorbia lathyrix), cujas sementes são purgativas. 

Catapulta (ka-tn.-j9ií/-ta), a. f. (antíguid.) ma- 
china de guerra destinada a lançar ao longe dardos 
ou outros nrojectis. ||F. lat. Catapvlta. 

Catai* (ka-í«r), v. tr. (fam.) buscar, procurar: Fa- 
zer bem, não cates a quem (prov.). || Observar com 
attenção. || Procurar (insectos nocivos^ em: Caiar a 
cabeça a alguém. || Tirar (insectos nocivos): Catar a 
lagarta das couves. jj —, v. pr. (ant.) acautelar-se, 
precaver-se. || F. lat. Captare. 

Cataracta (ka-ta-ní-ta), s. f. (med.) opacida- 
de do cristallino ou da sua mcmí>rana, que produz 
cegueira completa ou i)arcíal. || Tirar as cataraclas 
a alguém (fig.), elucidal-o sobre coisas ou pessoas 
com que andava illudido. || Quéda de agua de um 
rio ou de um lago que se precipita de grande altu- 
ra: As cataractas do Niagara. |j (Bíblico.) As cata- 
racias do ceo, jjortas ou açudes que se imagina fa- 
zerem repreza nas aguas do ceo; as nuvens de chu- 
va. II F. lat. Cataracta. 

Catarina (ka-ta-í'í-na), adj. roda catarina, no- 
me dado á roda mais pequena dos relogios, cujos 
dentes são encontrados pelas palhetas do volante. 

Catarriial (ka-ta-m/7), adj. que se refere, ou 
que pertence ao catarrho. j| —, s. f nome vulgar 
das anginas e bronchites agudas. || F. Catarrho-\- 
al. 

Catarriieira (ka-ta-m'í-ra), s. f. (vulg.) de- 
íluxHO ; constipação. [I F. CataiThoeira. 

Catarriiciito (ka-ta-rr/ícn-tu), adj. encatar- 
rhondo; que tem bronchíte chronica; que é sujeito 
ás hronchites. || F. Catarrho -f- cnto. 

<'atarrliliilaM (ka-ta-m'-ni-us), s. m. pl. famí- 
lia de macacos do antigo continente, caracterizados 
principalmente por terem as ventas abertas na basíí 



CATAKKlia 301 CATllOLICO 

do nariz e multo próximas, e o systema dentário 
como o do homem. j| F. gr. Kata-\-rhm, nariz. 

Catarrho (ka-ía-rrii), s. m. (med.) phle^masia 
das membranas mucosas no estado chronico, ou 
quando se nâo apresenta cora caracter agudo. ll(Vulg.) 
CataiTho pulmonar, broncliite. 1| F. gr. Katarrliein, 
escorrer. 

Catarrhoiso (ka-ta-rr()-zu), adj. encatarrhoado; 
que tem catarrho; que se refere ao catarrho. |1 F. 
Catarrho oso. 

Catasol (ka-ta-5SüZ), s. m. (ant.) furta-côr, cam- 
biante. || (Ant.) Tecido de lan lino e muito lustroso. 
II F. Catar -|- sói. 

Catastrophc (ka-íds-tru-fe), s. f. ultimo e 
principal acontecimento de um poema dramatico, e 
especialmente o desenlace funesto de uma tragédia. 
(I Grande desgraça, acontecimento decisivo e lunes- 
to, fim deplorável. || F. gr. Katastrophè. 

CaCatraz {kQ.-ta-tráz), s. m. e iriierj. voz imitativa 
do ruido de uma quéda ou desmoronamento ou de 
pancadaria: Pegou de um pau e zús catatrdz! deu.- 
lhe uma boa sova. 

Catatua (ká-ta-íií-a), $. f. (zool.) corr. de ca- 
catua. 

Catavcntu (ká-ta-ren-tu), s. m. grimpa; lamina 
ou pedaço de folha de diversos feitios que se enfia 
em uma haste e se colloca no cimo das torres ou 
edifícios altos para que movendo-se com o vento 
sirva de indicar a direcção d'elle. H (Mar.) Logar á 
ré do mastro grande, onde se colloca o ollicial que 
dirige a derrota: Um bom oüicial de catavento. 

11 (Fig.) Pessoa muito volúvel ou inconstante.^ que 
muda facilmente de aíTeições ou de opiniões: É um 
catavento político. {| F. Catarvento. 

CatcchcMC (ka-te-A'tí-ze), s. f. explicação curta 
e methodica da doutrina christan e dos mysterios 
da fé; ensino, doutrinamento. j| F. gr. Katcchèsis, 
instrucção. 

Catechista (ka-te-Â:w-ta), s. m. e f. pessoa que 
faz catechese. |j (Fig.) O que procura convencer ou 
alliciar alguém para alguma doutrina, partido ou 
empreza. 1| F. gr. Katêchistês. 

Catechixaçào (ka-te-ki-za-5são), s. f. acção de 
catechizar; instrucção religiosa. |j (Fig.) Instrucção 
sobre princípios sociaes; alliciação. || F. Catechizar 
—|— ão. 

Catechixar (ka-te-ki-;íár^, v. ir. attrahír por 
catechese. \\ Instruir nos princípios de qualquer re- 
ligião,* ou sobre princípios de organização social. 
11 Procurar convencer, convidar (para uma acção ou 
emprehendímento); alliciar. H F. gr. Katèchizein, 
ensmar. 

Catcchuiucnato (ka-te-ku-me-ná-tu), s. m. 
estado de catechumeno; o tempo em que os neophy- 
tos se instruem nos princípios da religião, antes de 
receberem o baptismo. H F. Catechumeno 4- cito. 

Catccliumeno (ka-te-fcu-me-nu), s. /n. pessoa 
que se anda instruindo nos princípios da religião 
antes de receber o baptismo; noviço, neophyto. l| F. 
gr. Katechoumenos. 

Catccismo (ka-te-ssis-mu), s. m. instrucção 
sobre os mysterios e princípios da fé, dogmas e 
preceitos da religião, jj Livro que contém a instruc- 
ção religiosa, exposta em perguntas e respostas; 
livro de doutrina. |1 (Por ext.) Titulo de algumas 
obras doutrinadas, expostas em perguntas e respos- 
tas. II F. gr. Katôchismòs. 

Categoria (ka-te-ghu-r^-a), s. f (philos.) cada 
uma das classes em que se dividem as ídéas ou os 
termos. jl Cada uma tfas formas por que se devem 
apresentar as idéas; juízos. I| (Vulg.) Classe; grupo, 
serie. H Gerarchia: Pessoas de varias categorias. || F. 
gr. Katègoria. 

Categoricaiucntc (ka-te-^/iü-ri-ka-niCM-te), 
adv. de modo categorico; de modo claro e definido. 
II F. Categorico mente. 

Categorico (ka-te-^/ió-ri-ku), adj. que é se- 
gundo a'razão; que é claro e definido. J| Proposição 
categórica (log.), a que exprime a simples união cio 

sujeito e attributo. || Resposta categórica, clara, de- 
finida, e positiva, que não admitte duvidas, nem 
falsas interpretações. H F. gr. Katêgorikòs. 

Catciiaría (ka-te-)iá-ri-a), s. f. (mech.) curva 
segundo a qual se extende, sob a influencia do peso, 
um fio homogeneo, indefinidamente flexível, sus- 
penso pelas duas extremidades a dois pontos fixos. 
II F. lat. Catenariüs. 

Catendtbipanga (ka-ten-di-bí-pan-gha), s. f. 
(zool.) ave de Caconda (anthus erythronotusj, ordem . 
dos passeres. 

Caterva (ka-íeV-va), s. f. (ant.) esquadrão^ ba- 
talhão, multidão de tropas. |1 (Deprec.) Multidão de 
pessoas, de animaes: Ah! ahi vem meu pai e toda 
a caterva do auto. (Garrett.) |1 Magna caterva, diz-se 
de um bando de vadios, ou de pessoas mal com- 
portadas. 11 F. lat. Caterva. 

Catesbea (ka-tes-òe-i-a), s. f. (bot.) genero de 
plantas da família das chinchonaceas (cateshwa), 
indigenas da America meridional e central; algumas 
especies dão fructo de sabor ácido agradavel; sao 
especialmente cultivadas pelas suas Üôres brilhan- 
tes. 

Catéte (ka-íé-te), s. m. (bot.) (brazíl.) casta de 
milho. 

Catliarliia (ka-ta-?'i-na), 5. f. (bot.) catharina 
queimada, o mesmo (j^ue erva moleirinha. 

Catliartico (ka-ía?-tí-ku), adj. que é purgativo, 
menos porém que os drásticos, e mais que os laxan- 
tes. II —, s. m. purgante de uma energia media en- 
tre o laxante e o drástico. |1 F. gr. Kathariikos. 

Cathedra (í:á-tc-dra), s. f. a cadeira magistral; 
a cadeira doutrinai; e por excellencía a cadeira de 
S. Pedro. H Y.yi.-cathedra (loc. adv. lat.), de cadeira 
(falando dos decretos do papa); (fam.) doutoralmen- 
te, com conhecimento da matéria; (iron.) pedantes- 
camente, arrogando-se auctoridade que não tem. H F. 
lat. Cathedra. 

Catiieclral (ka-te-dmQ, adj. e s. egreja principal 
de um bispado ou arcebispado, onde a auctoridade 
ecciesiastica tem a sua séde ; sé, matriz: A 
dral de Lisboa. Egreja caí/iecíraí. 1| F. Cathedvíi-\-aL 

Catlieciratico (ka-te-rf7'á-tí-ku), adj. que se re- 
fere aos lentes de uma escola superior, e particular- 
mente da universidade: Corpo cathedratico. ||—, 9. 
m. lente da universidade. Ij f\ Cathedra atico. 

Catlierctico (ka-te-re-ti-ku), adj. e s. (med.) 
medicamentos cathereticos, cáusticos fracos ou em- 
pregados em pequena quantidade; taes são o nitrato 
de prata, o ácido sulphurico diluído, etc. || F. gr. 
Kathairctikbs, que afrouxa. 

CatBietcr (ka-íe-tér), s. in. (med.) sonda canne- 
lada, que serve na operação da talha. H F. gr. Ka- 
theter. 

CatheteriMino (ka-té-te-rw-mu), 5. m. (cir.) 
introducção do catheter na bexiga; sondagem.jj(Por 
ext.) Sondagem do qualquer outra cavidade, çor 
meio de sonda ou do estylete. y F. Catheter-{-ismo. 

Catlieto (ka-íé-tu), a. m. (geom.) nome dado 
antigamente a qualquer linha perpendicular a outra 
ou a uma superfície. |1 Qualquer dos dois lados per- 
pendiculares do triângulo rectangalo. H F. gr. Kd- 
thetos, linha de prumo. . , . 

Catholicanicntc (ka-íd-li-ka-^ip-teV arfíi. se- 
gundo os preceitos da religião catliolica. [[ F. Catho^ 
lico -j- mente. 

Catholicao (ka-tu-li-Mo), s. m. (pharm. ant.) 
panacea que consistia no electuario purgativo de 
rhuibarbo e séne. 1| F. Catholico -f- ão. 

Catholiciclaflc (ka-tu-li-ssi-rfá-de), ,9. f. uni- 
versalidade, caracter da religião catholíca. Ij A qua- 
lidade de ser catholico. H Conformida-de com as dou- 
trinas catholicas. H O conjuncto de povos que profes- 
sam o catholicísmo. |I F. Catholico dade. 

Catholiciisnío (ka-ta-li-55is-mu), s. m. univer- 
salidade da religião catholica. |j A fé ou religião ca- 
tholíca. II O povo catholico. || F. Catholico + ismo. 

Catholico (ka-tó-li-ku), adj. universal. |1 Que 
pertence á religião de Roma: A fé catholica. || C^ue 
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J)ro{cssa o .catholicísiiio: Os paízes catholicoè. |{ Sua 
majestade catholica, o rei de Hespanha.||—, s. m. 
o indivíduo que professa o cathoUcismo. {| Moeda de 
oiro cunhada na Índia nos primeiros tempos da do- 
minação portugueza. 1| F. gr. Katliolikos, univer- 
sal. 

(yuti$$iiá (ka-ti-gu-fí), s. m. o mesmo que catin- 
gua. 

Cntilliiaria (ka-ti-li~í7ft-ri-a), s. f. accusaçno 
energica e eloqueríte. || Kepreliensão forte aceumu- 
lando 08 capítulos de aceusação; verrina. |1 F. lat. 
Catilinaria, nome de tres orações celebres de Ciccro 
contra Catilína. 

Cntfnga (ka-/m-gha), s. f. (brazil.) transpiraçuo 
fétida, principalmente dos pretos. || (Bot.) Nome de 
diversos arbustos do Brazil: Caíinga de macaca ])ra- 
va ,C. branca, e C. de macaca mansa, plantas da fa- 
mília das leguminosas (stizolobium piingens, senha- 
rici tinctoriwn e dyphisa fiava). C. de mulata, ar- 
busto de folhas cordiformes e flôres amarellas, da 
família das labiadas (Icxicas martinicemis ou stachys 
recta). C. de paca, arvore silvestre, da família das 
thymeleaceas felwagnvs catingaj. || —, s. m. (burl.) 
pessoa miserável e avarenta. 

Cntlii;çar (ka-tin-p/iar), v. inlr. mostrar-se mes- 
quinho; regatear miseravelmente. [] F. Catmgíi-\-ar. 

CatiiiK"» ^ka-tin-gu-á), s. m. (bot.) arvore sil- 
vestre do Brazil, da família das meliaceas (iriclüUa 
catingua). 

Catin^çiieira (ka-tin-p/iei-ra), s. f. (bot.) nome 
dado no ]5razil ao croton ; chama-se mais commum- 
mente xíatingueira brava. 

Catita (ka-íi-taV adj. casquilho, çeralvilho. 
JI^Aíroso, elegante (falando das coisas): Lmasbotas 
muito catitas. |1 —, s. m. e f. pessoa catita. 

CatiliMiiio (ka-ti-íis-mu), s. m. a qualidade de 
ser catita; janotismo, casquilhice; elegancia no trajo. 
[| F. Catita ismo. 

Cato (í:á-tu), ,«?. m. (pharm.^ caio indico, ou 
terra japonica, o mesmo que cacíiu. 

Catojc (ka-tu-^e), s. m. (bot.) o mesmo que erva 
de Nossa Senhora ou cípó de cobra. 

Catolé (ka-tu-/p), s. m. (bot.) (brazil.) ospecie 
de palmeira silvestre fi'hapis pyramiduiaj, de cuja 
amêndoa se extrai oleo para prato e para luzes. 

CatoiiiMiuo (ka-tu-)iís-mu), s. m. austeridade, 
ordinariamente alFectada. || F. Caíiio + ismo. 

Catoptrica (ka-fô-tri-ka), s. f. parte da phy- 
sica que trata da reflexão da luz. |1 F. fem. de Cato- 
pirico. 

Catoptrico (ka-fó-tri-ku), adj. xjue tem relação 
com a reflexão da luz: Telescopio catopirico. |1 F. gr. 
Katoptrikos, relativo a espelho. 

Catota (ka-íó-taV s. f. (bot.) planta silvestre 
do Brazil, da família das solaneas (solanum ca- 
iotaj. II Catota de espinho, planta da mesma familia 
(solanum piperj, 

Catrabiicha (ka-tra-í>zí-xa), s. f. (ouriv.) pe-, 
quena escova de fios de metal que serve para dar 
lustro. 

Catraciro (ka-tra-ei-ru), 5. m. tripulante de 
uma catraia. i| (Por ext.) Tripulante de bote ou ou- 
tra embarcação pequena. |] F. Caírma-f-ciro. 

Catrafilar (ka-tra-fi-Í«V), v. tr. (pop.) prender, 
agarrar. [[.F. r. Filar. 

Catraia (ka-írat-a), s. f. bote pequeno usado no 
Tejo, mareado por um só liomem (pôde ser movido 
à véla ou a remos), jj (Fig.) Construcção pequena, 
de pouca importancia. 

Catraio^ (ka-íí'aí-u), s. m. o mesmo que catraia 
(bote). II (Fig. pleb.) Creança; garoto. 

Catrapoz (ka-tra-^ícis), intcrj. e s. m. voz imi- 
tativa do galopar do cavallo; o galopar do cavallo: 
Ir de catrapoz. |[ F. voz onomatopaica. 

Catrajpuz (ka-tra-piís), s. m. o mesmo que ca- 
trapoz. 

Catre (A'd-tre), s. m. leito de pés baixos formado 
de lona, sendo ordinariamente os pés em aspa e 
moyejs em torno de mn eixo para se jicder desar- 

mar; cama do viagem. || Cama pobre, innscravcl. 
11 F. persa Catei. 

€''alur (ka-/wr), s. m. (índia) pequena embar- 
cação Úe guerra que anda á véla e a remos. 

Ca<iii'eli'o (ka-tu-rei-ru), s. m. tripulante de 
catur. II F. Caíur eiro. 

Catiirra (ka-íi<-rra), s. m. e f. pessoa de opi- 
niões extravagantes e ridículas, teimosa, e amiga 
de contradizer e questionar, j] Pessoa apegada aos 
usos antigos e a questões de nenhuma hnportancia. 

Catiirrar (ka-tu-rntr), v. intr. diseutir, ques- 
tionar (sobre coisas insignificantes ou que já perde- 
ram a importancia). || F. CatuiTH-^ar. 

Cafiiri'clra (ka-tu-rrct-ra), s. f. o mesmo que 
caturrice. || F. Cüturríi-\-cira. 

Catiirricc (ka-tu-7Tt-sse), s, f. teimosia sem 
fundamento; acção ou palavra própria de caturra. 
II F. Caturra ice. 

CaiiaMMKi ^kau-á-í5Ú), s. m. (bot.) planta do 
Brazil, da família das chenopodeas (threlkcldia hra- 
ctcata). 

Caiiçao (kau-ssf7o), s. f. (ant.) cautela, cuidado 
em evitar algum damno. jj (Jur.) Contracto ])elo 
qual uma pessoa se obriga a satisfazer e cumprir 
as obrigações contraliidas por um terceira, se este 
as não cumprir; fiança: Prestar caucão. || Deposito 
em valores, títulos de dívida publica, papeis de 
credito ou hypotheca de bens de raiz, para respon- 
der pelos desfalques, que se possam dar na adminis- 
tração, gerencia ou thesouraria, de que é encaiTe- 
gado o caucionante. [1 Deposito em títulos de divida 
publica como garantia da seriedade de uma licita- 
ção, ou do cumprimento do contracto, da parte 
d'aquelle a quem é adjudicado. || Penlior commer- 
cial, deposito de títulos commerciaes, conhecimentos, 
lettras e outros papeis de credito para garantir um 
credito aberto por um banco a favor de um com- 
merciante. || F. lat. Cautio. 

Caiicioiiaiitc (kau-ssi-u-?7rtí?-fe), adj. e s. tn. e 
f. que presta caução, (j F. Caucionarante, 

<'aueloiiar (kau-ssi-u-íírtV), v. tr. dar caução a; 
afiançar: Caucionar uma divida. || F. lat. Caw/íü-|- 
ar. 

Canela (Ârtw-da), s. f. prolongamento posterior 
movei do tronco de grande numero de anímaes; rabo: 
A cauda do gato. A. cauda de uma arara. A cauda üos 
peixes. A cauda do crocodilo. A cauda da lagosta. 

11 Cauda de cavallo, representada no estandarte dos 
pachás: Pachá de tres caudas. || (Astr.) Cauda da 
Ursa Menor, a estrella polar. |j (Fort.) Cauda de 
andorinha. Y. Andorinha. || Iiabiclio, penteado antigo 
que prende o cabello atraz em trança enrolada em 
fitas. II Cauda do manto, do vestido, parte do manto 
ou do vestido, que arrasta pelo chão. || Cauda do 
cometa (astr.), o traço luminoso que se observa em 
sentido opposto ao da direcçao d'estes astros. 
II Piano de cauda, chamado hoje piano de concerto, 
íorma antiga em que a mesa ó comprida e vai es- 
treitando do lado opposto ao teclado. || A ultima 
parte, a retaguarda de um corpo de gente em mar* 
cha; coice: A cauda de uma procissão. A cauda de 
uma columna de tropas. || F. lat. Cauda. 

Caudal (kau-í/ftí), adj. (zool.) pertencente á 
cauda; Barbatana caudal. || Caudaloso: Torrente 
caudal. || F. Cauda -|- al. 

Caudaloso (kau-da-Zü-zu), adj. abundante em 
aguas: Kio caudaloso. || F. Caudaloso. 

Caudatario (kau-da-M-ri-u), s.m. pagem, ser- 
viçal ou oíiicial doméstico, que nas solemnidades 
leva a cauda dos mantos ou vestidos dos reis ou prín- 
cipes e das dignídades ecclesiasticas: O caudatario 
do bispo. II F. Caudalo ario. 

Caiidato (kau-rfíi-tu), adj. que tem cauda. ||F. 
lat. Caudatiis. 

Caiifllfero (kau-(í/-fe-ru), adj. (hist. nat.) que 
tem cauda. || F. Cauda -j- fero. 

(''aiidilliaiiiento (kau-di-lha-7?icn-tu), s. m. 
acção de cnudilhar ou cai>itanear.|| Commando. || F. 
Caudiíhar -j mcnto. 
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riiiiflillifir (kau^di-í/idr), r. ir. o mesmo que 
ncaudiUiar. |1 F. Caudilho -\-ar. 

CaiKlillio (kaiw/i-lliu), s. m (ant.) capitno, 
cabo de guerra; chefe de tropas. \\ (Fig.) Chefe (de 
um partido, de uma facção), jj F. ant. liesp. Cahdi- 
Iho (r. lat. Caput.). 

Ciiiitliiio (kau-í/t-mi), adj. us. na expressão: 
Forcas cmidivas, humilhação, vexame. yPassar pelas 
forcas caxidinas, soíh-er humilhação; submetter-se. 

11 F. r. lat, Cmidium, antiga jiovoaçâo da Italia onde 
os roíiranos soíireram uma derrota vergonhosa dos 
Samnitas. 

fiiiile (írtu-le), s. m. (bot.) nome generico da 
haste dos vegetaes. [Póde ser tronco, espique ou 
coljiio, conforme a sua organização.] || F. lat. Cau- 
lis. 

CaiilcMcciitc (kau-les-ísen-te), adj. (bot.) diz-se 
das j)]antas que tem caule (em contraposição ás 
acauies). jj F. lat. * Caulescens 

4'iiullcolu (kau-/í-ku-la), s. f. (bot.) planta co- 
fyledonea que vive como pnrusita sobre os caules 
dos outros vegetaes. {| F. lat. * Caulicola. 

Caiilicnlo (kau-íí-ku-lu), s. m. dimin. (bot.) 
])equeno caule; a parte do embryão que representa 
em miniatura o caule da planta. |j —, pl. (archit.) 
pequenos talos, que, sahindo de entre as folhas de 
acautho, se enrolam em volutas sob o abaco do 
capitei corinthio. H F. lat. Caidiculus, • 

Caiirliii (kau-?'in), s. m. pequeno búzio branco 
nue em algumas povoaçòes africanas serve de moe- 
da. É um mollusco gasteropode (cyprcca monetaj. 

11 (rieb.) Logro, calote, cão. 
f^aurliiar (kau-ri-íuír), tr. (pleb.) lograr, em- 

baçar, pregar caurim, ferrar cão. || 1?. Caunin -|- 
ar. 

€'aurÍiielro (kau-ri-?íct-ru), s. m. (pleb.) calo- 
teiro, velhaco. || í'. CaxiHxn^ eiro. 

Caii«a {kau-zü), s. f aquillo que faz com que 
uma coisa seja, exista ou aconteça: Não ha efíeito 
sem caxisa. |) Kazão, motivo: É. bem conhecida a 
caxisa do meu resentimento. || O que produz, occa- 
siona; origem: O luxo foi a cansa da ruina d'a- 
quella familia. jjFacto, acontecimento: Falar com 
conhecimento de causa, [j (Jur.) O motivo por que 
uma pessoa se propõe a contractar: Causa licita, 
iilicita. II (For.) Processo que se debate e julga em 
audiência; acção, demanda: Causa eivei, cacri- 
me. II Interesse, partido: A causa do povo. Partidá- 
rio de uma boa causa. H Por causa de (loc. prep.), 
iior amor de, por culpa de, em consideração a. || F. 
lat. Causa. 

Causador (kau-za-rfôr), adj. e 5. o que é causa 
de ; occasionador. || F. Cfiiííar-j- o?*. 

CaiiMal (kíin-zúl), adj. (gram.) que exprime a 
causa, a razão do que se disse: Oração causfií. «Por- 
que» é uma conjuncção causai. |1 —, s. f. ou ni. razão, 
motivo em que alguma coisa se funda; origem, pro- 
veniencia. y F. lat. Causalis. 

CaiiMaliflacic (kau-za-li-í?ft-de), s f (phil.) 
qualidade pehi qual uma causa produz uni eíleito. 
II Principio de causalidade, relação necessaria entre 
a causa e o eíTeito. (| F. Causai-^-dade, 

Cantar (lfau-^«r), v. ir. ser causa de; ser mo- 
tivo de; originar; produzir: O fero iavali, que ás 
sementeiras e devesas causava tanto damno. (Diniz 
da Cruz.) A comparação engenhosa... cm/sow-me 
viva admiração. (Uarrett.) || [Com oração integrante, 
ant.] Causou que... fosse do céo lançado. (Camões.) 
11 F. Causaar. 

<'aii»ilcÍÍco (kau-;2ri-di-ku), s. m. (deprec.) o que 
tracta de causas; advogado; rabula. || F. lat. Cau- 
sidicus. 

('aiiNUca (Aíiwí-ti-ka), s. f. (phys.) curva for- 
mada pelo cruzamento dos raios iuhiinosos e calo- 
rificos YGÍ[(iCÜàos (diacausticaj ou refractados (cata- 
caustica) por uma superfície curva. || F. fem. de 
Cáustico. 

Cauíiticaoao (kaus-ti-ka-#5f7o), s. f. acto de 
cai^sticar ou'de empregar caugíicugí;i4 caM4Íú*«fáo. 

])roduzlu eíTcitos salutares. j[ (Fig. fam.) Importuna- 
ção molesta e desagradável. || F. Causiicav ão. 

CaiiNUcaiite (kaus-ti-AfOí-te), adj. que se em- 
prega como cáustico; que caustica. || (Fig.) Seccan- 
te, importuno; massador. jj F. CausUcar ^ ante. 

<'aii*itieai* (kaus-ti-^YÍr), v. ir. (p. us.) applicar 
cáusticos a. || (Fig. fam.) Importunar; massar, sec- 
car. II F. Cáustico ar. 

raiiNlielilado (kaus-ti-ssi-d«~de), s. f. (chim.) 
propriedade que tem certas substancias de desor- 
ganizar 03 tecidos, decompondo-os, como se fossem 
sujeitos a calor muito intenso, taes como as sub- 
stancias alkalinas e o nitrato de prata. || (Fig.) 
Malignidade, propensão para dizer ou escrever coi- 
sas que incommodam as pessoas a quem são diri- 
gidas; mordacidade. || Qualidade dos ditos ou escri- 
ptos cáusticos, mordazes ou satyricos. || F. Cáustico 
-f- dade. 

Cáustico (A^aws-ti-ku), adj. que queima; que 
produz cauterização; que desorganiza os tecidos 
orgânicos carbonizando-os: Soda cttwsíica. || Fpis- 
pastico, vesicatorio; que irrita a pelle empollando-a 
e determinando uma secreção serosa: Massa caus- 
tica. II Lettras causticas, as que são impressas com 
ferro quente. || (Fig.) Que prodiiz irritação no espi- 
rito; mordaz: J^in^uagem caustica. \\—, s. m. vesica- 
torio, emplasto epispastico. || Caiiterizante: O ácido 
azotico é um cáustico energico.y (Fig.) Kemedio moral 
violento. jl Pessoa mordaz," importuna e malevolen- 
te. II F. lat. Causticus. 

Caiitaineiilc (kau-ta-?nen-te), adv. com cau^ 
tela; com jirudencia. jj F. Cauto^ mente. 

Caiitclaii (ká-u-ían^,), s. in. coagulação do succo 
leitoso de diversas arvores da America e da Asi^ 
e principalmente da seringueira; gonmia elasticíÍT 
borracha. || F. é palavra da índia. 

Cautela (kau-/e-la), s. f. cuidado, prevenção 
prudencial: Cautela e caldo de gallinha não fazem 
mal adoentes, jj Ter cautela com alguém, prevenir-se 
contra elle; cuidar d'elle. || (Ant.) Astucia fraudu- 
lenta; engano; ardil, jj Signal ou senha que se dá 
pelo deposito de valores; titulo provisorio: Cautela 
do seguro, jj Kecibo, titulo que indica que o porta- 
dor iica interessado em um bilhete da loteria:,Catí- 
telas da Misericórdia. CauíeZrts de Ilespanha. |1A caw- 
tela ou por cautela (loc. adv.), por prevenção; pru- 
dentemente. II F. lat. Cautela. 

Cautelar (kau-te-^fíí'), v. ir. o mesmo que acau- 
telar. |1 F. Cautela. ar. 

Cautoleiro (kau-te-íei-ru), s. m. vendedor am- 
bulante de cautelas ou bilhetes da loteria. || F. Can- 
telo. -|- eiVo. 

CaiiloloMaiiiciite (kau-te-íü-za-men-te), adv» 
com cautela, cuidadosamente, jj (Ant.) Cavillosamen- 
te, ardilosamente. || F. Cauteloso'^ mente. 

Caufelotio (kau-te-íô-zu), adj. acautelado; pru- 
dente. jj F. Cautela.-}- oso. 

Cauterio (kau-í^-^ri-u), 5. m. (therap.) qualquer 
agente empregado para queimar ou dezorganisar as 
partes',vivas sobre que se applica. |] Cauterio actual, 
instrumento cirúrgico de metal que se aquece para 
operar a cauterização. || Cauterios potenciaes ou 
cáusticos, substancias que desorganizam os tecidos, 
pelas suas propriedades chimicas, taes como a po- 
tassa caustica, o nitrato de prata, os ácidos concen- 
trados, a solução de iodo, o ammoniaco, etc. || Fon- 
ticulo, pequena ulcera artificial resultante da impli- 
cação de ima cauterio. |j (Fig.) Kemedio moral ener- 
gico; castigo forte, jj (Pint.) Ponteiro; instrumento 
com que se desenha sobre a madeira, queimando 
as partes onde devem ficar as sombras ou os traços, 
jj F. lat. Cauterium. . 

Cauferixaeào (kau-te-ri-za-ísão), s. f. (med.) 
emjirego de cauterio. jj Efíeito do cauterio. jj Acção 
accidental do calorico ou dos agentes chimicos so- 
bre os tecidos orgânicos; queimadura. || F. Cauteri^ 
zar-j-ão. 

CautcrÍ7^a<lo (kau-te-ri-;?ardu), a que se 
..apidmu.Jim,,cayierio_.^ [|^(I'jg.) Çonfiden * 
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risada; callejada, endurecida. ]| F. Cauteri::Ar-\- 
ado. 

CaiiCcrIxiir (kau-te-ri-^ár), v. tr. applicar cau- 
terio ou cáustico a; queimar por meio de um caii- 
terio: Cauterizar uma ferida. |1 (Fig.) Aftligir, pe- 
nalizar em extremo. || (Fig.) Corrigir, emendar, 
empregando meios energicos. || Cauterizar a con- 
sciência, destruir os remorsos; callejar no crime. i| F. 
Cauterio -|- izar. 

' Cauto (kau-tn), adj. acautelado; prudente. [] F. 
lat. CautiLS. 

Cnva (tíí-va), s. f. acção de cavar; a terra ca- 
vada e afofada: Empregou trinta homens na cava 
da vinha. |[ O jornal de um cavador; Pagoil dois 
tostões de cava a cada trabalhador. || Cova; valia: 
Uma cava cheia d'agua. || (Archit.) Adega. |1 (Fort. 
ant.) Fosso, fj (Veter.) Excavação na corôa dos den- 
tes dos cavallos. || Cada uma das duas aberturas no 
corpo de um vestido, camisa, casaco, etc., onde se 
pregam as mangas, e bem assim a que ajusta ao 
pescoço: Esta camisa ficou com muita cava no pes- 
coço. [j F. contr. de Cavar a. 

Cnvaca (ka-rá-ka), s. f. bolo secco coberto de 
assucar: Cavacas das Caldas. || Pedaço de lenha, 
cavaco, j] F. r. Cavaco. 

Cavaco (ka-iYt-ku), s. m. estilhaço de madeira, 
tirado do tronco á enxó ou machado; lenha miúda. 
II Conversação ligeira e sem assumpto fixo: O ca- 
vaco está animado. |] Dai- cavaco, ir á serra; enca- 
vacar; mostrar-se offendido por zombaria, ou por 
falta de consideração. || Dar cavaco de alguma coisa, 
dar satisfação d'ella. J| Não dar cavaco, não respon- 
der> fazer-se desentendido, não dar satisfações. [| Dar 
o cavaco por, gostar muito de. || Estar ao cavaco. 
cavaquear, conversar despretenciosamente. || F. r. 
Cavar. 

Cavadela (ka-va-ííe-la), s. f. acção de cavar. 
j|Enxadada. || A cada cavadela minhoca, loc. fam. 
para significar que alguém é tão feliz que de qual- 
quer acto obtém lucro. ]| F. Cavar ela. 

Cavadiço (ka-va-rfí-ssu), adj. que so extrai da 
terra cavando: Minério cavadiço. fj F. Cavar -{-iço. 

Cavado (ka-vó-du), adj. aberto, dividido com a 
enxada: Terra cavada. [| Aberto profundamente: 
Uma gruta cavada na rocha. || Concavo: Do cavado 
bronze já soa horrisono estampido. (J. A. jNIac.) 

11 Fundo, encovado: Olhos cavados. As faces cava- 
das do antigo cavalleiro. (Herc.) || Mar cavado, re- 
volto pela acção do vento, jj Tirado, extrahido por 
meio de cava: Oiro cavado das minas. || (Cost.) Que 
tem cava aberta; largo nas cavas. || —, s. m. cova, 
concavidade, buraco; cava: O cavado da esculptu- 
ra. Os cavados da parede, jj F. Cavar-\-ado. 

Cavadoi* (ka-va-f/ôr), s. m. o que cava"; o tra- 
balhador de enxada. || F. Cavar-\-or. 

Cavadiira*(ka-va-íííí-ra). s.f. o mesmo que ca- 
vadela. II F. Cavar-{-lo^a. 

Caval9;a«la (ka-vál-^/i(t-da), s. f. troço de ca- 
valleiros em marcha.. || (Ant.) Carreira de um troço 
de cavalleiros sobre territorio inimigo; razzia. || As 
presas feitas cm uma cavalgada. !| Y. Cava.líiax-^ada.. 

Caval$;adiira (ka-val-gha-fZu-ra), .9. f. besta de 
sella; besta cavallar, muar ou asinina. || (Fig. piei).) 
Pessoa estúpida, muito ignorante, mal criada. || F. 
Cavalgar -f- ura. 

Cavalcante (ka-váI-9/ia)i-te), culj. o que monta 
a cavallo; cavalleiro. || F. Cavalgar ante. 

Cavalj^;ar (ka-vál-g/mr). v. intr. montar a ca- 
vallo. II Sentar-se escarranchadot Cax-algar n'uma 
canna, cavalgar n'um burro, [j Passar por cima de; 
galgar: O barquinho cavalgou por cima do banco de 
areia com o impulso da corrente, j] —, v. tr. mon- 
tar solire: Cavalgar tmi burro; cavalgar o muro. 
II Passar, saltar por cima de, galgar: cavalgozi o açu- 
de. 11 F. lat. * Caballicare. 

Cavalsala (ka-vál-í;/irt*ta), s. f. cavalgada; ran- 
cho de pessoas a cavnlio (em qualquer^besta de ca- 
vallaria); U Cavalkadas; cgrridas 4^ cavallos. || F. 

• -í 

Cavallia da (ka-va-Z/iá-da),s./\cavalgata.ll (Bra- 
zil.) Manada de cavallos nas íezirias, ou nos pastos 
ou estancias em liberdade. || —, pl. torneios popu- 
lares e burlescos, em que se correm cannas, jojfo 
da argolinha, e outras diversões. 1| F. hesp. Cabai- 
10 -f- ada. 

Cavallioiraiiieiitc {kn-vA-lhei-ra-men-tQ), a/lj. 
a modo de cavalheiro; nol^remente; com bizarria; 
briosamente. || F. Cavalheiro mente. 

Cavalheirc.Hco (ka-va-lliei-?*í'.s'-ku), adj. o mes- 
mo que cavalheiroso. || F. ital. Cavalleresco. 

Cavallieii*I.«<iiio (ka-va-lhei-rís-mu), s. m. ac- 
ção pro])ria de um cavalheiro; acto ou procedimento 
nobre, digno, delicado. ]] F. Cavalheiroismo. 

Cavalliciro (ka-va-Z/tei-ruJ, s. m. homem nobre 
de sentinjentos e de accões, distincto nas maneiras. 
11 Homem de boa sociedade e educação: Na platea 
havia poucos catalheiros.W^ome por que «"designado 
o homem nos bailes: As damas avançam com os seus 
cavalheiros. || Cavalheiro de industria, embusteiro, 
íjue vive de enganar os outros. ||—, adj. cavalheiroso; 
nobre, deiicado, brioso, bizarro: Acção cavalheira: 
Modos cavalheiros. [[ F. hesp. CabalUro. 

Cavallieiro.so (ka-va-lhei-j-ô-zu), adj. que é 
proprio de cavalheiro; nobre^ brioso, bizarro, deli- 
cado. II F. Cavalheiro ^ oso. 

Cavalla (ka-m-la), .v. /*. (?ool.) sarda; peixe da 
ordem dos acanthopteryglos, familia dos escombri- 
das {scomher coUas). 

Cavallada (ka-va-/á-da), s. f. acção própria de 
cavallo; de asno; asneira de marca maior; tolice. 
II Cavallo -j- ada. 

Cavailaffciii (ka-va-/á-jan-e),- s. f. modo de 
andar a cavallo. || Cobrição. || O preço da cobrição. 
II F. Cavalloagem. 

Cavallào (ka-va-/ão). s. in. augm. de cavallo. 
II (Fig.) pessoa saltadora, de gestos dascommedidos. 
jj Cavallão negral (zool.) peixe da familia dos acan- 
thopteryglos, familia dos escombridas (thannus pela- 
mysj, também denominado Bonito dos tropicos. (í^stc 
peixe dá caça aos peixes-voadores.) || (Flex.) No fem. 
cavallona: A rapariga está uma cavaMo}ia. || F. Ca- 
vallo uo. 

Cavaliai* (ka-va-Zár), adj. que pertence á espe- 
cie ciivallo: Gado cavallar. || Que c proprio de ca- 
vallo: Reliucho cavallar. [j F. CavoUo ar. 

Cavallaria (ka-va-la-íY-a), s. f. multidãô de 
cavallos; gado cavallar. [| Troço de cavalleiros. 

11 Tropa de gente de guerra, que serve a cavallo. 
II (Mil.) Cavallai^ia pesada, aquella cujo armamento 
é pesado, c que monta em cavallos grandes e fortes. 
II Cavallaria ligeira, cavallaria montada em cavallos 
leves, e destinada a fazer o serviço de exploração. 
II A arte de instruir as tropas de cavallaria e de as 
conduzir á guerra. || Equitação: A arte da cavalla- 
ria, por Galvão de Andrade. || Instituição militar 
da edade media, própria da nobreza feudal, e con- 
sagrada pela religião. !| Cavallaria andante, os ca- 
valleiros andantes. || Acção, prõesa, empresa, feitos 
d'arma^ proprios dos cavalleiros andantes. || Caval- 
larias altas (fig.), altas proesas, empresas superio- 
res á forças da pessoa que as emprehende: Metter- 
se em cavallaria^ altas. (| Livro de cavallaria, livro 
em que se narram as proesas dos cavalleiros an- 
dantes. li Ordem de cavallari/i, distincção honoriíica 
instituída por difFerentes soberanos: A ordem de ca- 
%'allaria de S. Bento de Aviz. || Herdade de caval- 
laria (em algumas terras da província), a que não 
tem cultura, ou de que se cultiva só uma jKíquena 
parte. || F. Cavallo -f- aria. 

Cjivallariea (ka-va-la-r<-ssa), s. f. casa cm quo 
se recolhem os cavallos; estrebaria; cocheira. || F. 
r. Cavallo. 

Cav;i81ai*iço (ka-va-la-rí-ssu), s. rti. moço do 
cavallariça; estril)eiro. || F. r. CavalUy. 

Cavalleira (ka-va-/í'í-ni), s. f. dama que sabo 
ft costuma andar a cavallo; amazona. j| F. Cavallo 
-(- oira. 

• e), adih 
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como cavalleiro; com soberba; com ostentação e 
jactancia de íidalguia. \\ F. Cavalleiro-{-mente. 

Cavalleiro (ka-va-Zei-ru),'S. m. homem montado 
a cavallo; o que sabe e costuma andar a cavallo. 
II Soldado de cavallaria. \\ (Ant.) Homem que servia 
na guerra em cavallo sustentado á sua custa. 1| (Ant.) 
^Membro da ordem de cavallaria, recebido segundo 
o ceremonial prescripto, depois de certo tempo de 
noviciado: Ser armado cavallciro. ]I Cavalleiro an- 
dante, cavalleiro que na edade media andava cor- 
rendo terras apresentando-se nos torneios, justando 
com os adversarios que encontrasse. H Primeiro çraii 
em differentes ordens militares: Cavalleiro de Chnsto. 
Cavalleiro de Aviz. Cavalleiro da Legião de Honra. 
j| Cavalleiro fidalj^o, grau de nobreza, que pôde ser 
concedido pelo rei a pessoas não nobres. [E acres- 
centamento de escudeiro fidalgo.] || Fidalgo caval- 
leiro, grau de nobreza concedido aos que o tem de 
juro e herdade, e que passam primeiro de moços fi- 
dalgos a fidalgos escudeiros. |j (Fort.) Massiço de 
terra, na parte superior do qual se eleva uma bate- 
ria. II Cavalleiro de trincheira, terrapleno alto para 
os combatentes poderem manobrar no alto da trin- 
cheira. II A cavalleiro, elevado, dominante (relativa- 
mente ao terreno adjacente): Uma estrada a caval- 
leiro do valle. [| —, adj. sobranceiro: Um baluarte 
cavalheiro sobre a esplanada. || As cavalleiras (loc. 
adv.), ás cavallinhas: Aquella Joanninha com quem 
eu andava ao collo, que trazia ás cavalleiras, (Gar- 
rett.) II F. Cavallo + eiro. 

Cavallelrosamento (ka-va-lei-ro-za-rmcnr-te), 
ctdv, de modo cavallelroso; com valor; com ousa- 
dia; nobremente; generosamente.||F. Cavalleiroso-\- 
mente. 

Cavallelroso (Ica-va-lei-rô-zu), adj. proprio de 
cavalleiro; valoroso; altivo. [J F. Cavalleirooso. 

Cavallefe (ka-va-íe-te), s. m. (ant.) instrumento 
de suppiicio e de tortura; potro; equuleo. |j (Mus.) 
Peça de madeira ou de metal sobre que assentam 
as cordas nos instrumentos de cordas. !| Armação 
de madeira sobre que os pintores põem a tela para 
pintar; sobre que se põe o quadro preto nas escholas. 
jl Mesa ou banqueta de que em geral se servem os 
artistas em diversos ofiicios para terem a obra em 
que trabalham á altura conveniente; ou para se ele- 
varem á altura necessaria para trabalharem. || Na- 
riz de cavallete, nariz arqueado, adunco, aquilino. 
II Cavallete do telhado, a cumieira. || Cavallo efe. 

Cavalllcoque (ka-va-li-yí:ó-ke),,s. m. (deprec.) 
azemola, cavallo magro, velho e de ppuco-vaior; pi- 
leca. II F. r. Cavallo. ' 

Cavalllnha (ka-va-íi-nha), 5. f. (bot.) planta 
cryptogamica da fam. das equisetaceas fequisetum 
fíuviatilej. II (Zool.) Peixe de Cabo Yerde (cliananx 

'^acobaeusj. || As cavallinhas (fam.), montado sobre 
o pescoço de outrem. || F. Cavallo-^inha. 

Cavallinho (ka-va-h'-nhu), s. m. dim. de ca- 
vallo. II ÇBrazil.) Especie de coiro envernizado. || F. 
Cavallo -j- inho. 

Cavallo (ka-uó-lu), s. m. (zool.) ,typo do genero 
equus, da familía dos equideos ou-solipedes, ordem 
dos pachydermes (equus cáballusj. [São caracteriza- 
dos por terem um só dente apparente e um casco 
em cada pé.] || A cavallo, montado, escarranchado 
sobre um cavallo ou sobre-qualquer coisa; bifurcado: 
Passear a cavallo. Estavam a cavallo n'um muro. 
|i (Mil.) Soldado de cavallaria: Uma força de duzen- 
Xo%-cavallos. || A mata cavallos, a toda a brida; (fig.) 
a toda a pressa. || A unhas de cavallo, com a maior 
rapidez. || (Fort.) Cavalleiro, terrapleno alto. || (Fort.) 
Cavallo de friza grossa, trave de 3 a 4 metros de 
comprimento, atravessada de puas de ferro em di- 
versas direcções, que serve para a defesa de uma 
brecha, ou para cobrir um regimento de infanteria 
contra uma carga de cavallaria. || Cavallo de bata- 
lha, cavallo adestrado em que um cavalleiro, um 
ofEciai, um general entra cm uma batalha (fig.); 
argumento ^mais valioso sobre que se insiste de pre- 
ferencia; obra-maia^í-n^' '\W 

o tornou conhecido. H (Jogo.) No xadrez, peça que 
estando em casa preta se joga para a segunda casa 
inimediata das brancas, e estando em casa branca, 
para a segunda immediata das pretas, e para qual- 
quer dos lados; no jogo de cartas, o valete ou con- 
de. II Cavallo branco, jogo de dados que é uma es- 
pecie. de loteria, também chamado do gallo e da al- 
fandega, e em que os parceiros arrematam uns car- 
tões com estas e outras figuras. || (Med.) Cancro sy-- 
philitico. II (Agric.) O tronco ou ramo sobre que se 
enxerta uma planta,que se quer reproduzir. mXan.) 
Banco de que usam os tanoeiros e tem fixo um ferro 
de enxó. || Tenaz com que se movem as peças do 
fogão de cozinha. || Cavallo marinho (archeoL), ani- 
mal fabuloso com corpo de cavallo e cauda de peixe; 
(zool.) vacca marinha, morse (trichechus), gepero de 
mammiferos da ordem dos carnívoros, familia dos 
amphibios; peixe da familia dos syngnathidas (si- 
phonostomatiphle); peixe da familia dos pegasidas 
fhippocampus brevirostris). || Cavallo rinchão, o peto 
real. |j (Mech.) Unidade dynamica equivalente a 75 
kilogrammas, ou a força de vapor necessaria para 
elevar a 1 metro de altura em um segundo um peso 
de 75 kilogrammas. ]] Passar de cavallo a burro, des- 
cer, peorar de posição social. || F. lat. Caballus. 

Cavanejo (ka-va-nê-ju), s. m. cesto alto de vi- 
mes com as malhas apertadas, para coar o mosto e 
o separar do bagaço. || F. r. Cabano. 

Cavào (ka-i;âo), s. m. homem de trabalho agrí- 
cola; cavador; maltez. || F. Cavar-{-ão. 

Cavaqucaclor (ka-va-ki-a-dOr), 5. m. o que ca- 
vaqueia ou gosta de cavaquear. |1 F. Cavaquear-\-or. 

Cavaqiiear (ka-va-ki-á?'^, v. intr. (fam.) con- 
versar amigavel e despretenciosamente; estar ao ca- 
vaco. II (Flex.) V. Ablaquear. |1 F. Cavaco -j- ear. 

Cavaquelra (ka-va-^'eè-raj, s. f. (fam.) conver- 
sa, cavaco prolongado. || F. Cavaco eira. 

Cavaquinho (ka-va-H-nhu), s. m. dim. de ca- 
vaco. II (Mus.) Pequena viola com quatro cordas de 
tripa para uma escala mais aguda. || Dar o cavaqui- 
nho por alguma coisa, gostar muito d'ella. || F. Ca- 
vaco -j- inho. 

Cavar (ka-fár), v. tr, abrir, ^ revolver (a terra) 
com a enxada ou sacho ou outro instrumento agrí- 
cola. II Cavar uma planta, sachar a terra contigua, 
afofando-a e conchegando a planta: Cavar os mi- 
lhos. Cavar a vinha. || (Fig.J Revolver; excavar: 
Desusada tormenta os mares cava. (J. A. Mac._) Uma 
lapa que a fúria do mar bravo alli cavára. (Dmiz da 
Cruz.).II Tornar concavo, cavado; sulcar; emmagre- 
cer: A dor cavou-lhe as faces. i| Extrahir cavando: 
Cavar o oiro das minas. É preciso poupar, porque a 
dinheiro não se cava. || (Fig.) Buscar, indagar a 
fundo e com trabalho: E se buscarmos a raiz d'esta 
verdadeira razão, achal-a-hemos sem muito cavar 
no supremo domínio. (Vieira.) || (Costur.) Abrir cava 
em: Cavar o' vestido. || F. lat. Cavare. 

Cavatina (ka-va-íí-na), s. f. (mus.) qualquer 
peça de musica de canto que permitte ao artista des- 
envolver os seus recursos vocaes. [É quasi sempre 
composta de recitativo, e de duas,ou tres partes, 
cujo andamento é alternadamente lento ou vivo.] 
II F. ital. Cavatina. 

Cavedal (ka-ve-rfáZ),' s. m.-instrumento de aço 
prismático de que usam os-«spingardeiros. 

Caveira (ká-v^-ra), s. f. o craneo e ossos das 
faces descarnados'(do homem edosanimaes). j|. (Fig.) 
Rosto magro e macilento. || Ter caveira de burro 
(vulg.), ter mau fado, má sina; gorar-se, mallo- 
grar-se (um negocio). || F. lat. Calvaria. 

Caveiroso (ká-vei-rô-zu), adj. descarnado; com 
aspecto de caveira. ((F. Caveira -f- oso. 

Caverna (ka-veV-na), s. f. cavidade profunda*e 
extensa aberta em rocha; antro; gruta. [[^Ant.^ Cavi- 
dade : Caverna do olho. A cavet^na do peito.ll(Naut.) 
Cada um dos madeiros curvos ou peças de ferro que 
assentam sobre a quilha e formam^ arcaboiço do na- 
vio. ([^F. lat. Caverna. 

CWV^^rname (ka-ver-nà-me), m. o conjuncto 
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das cavernas de um navio: Cavername de ferro. O 
navio tem o cavernamie pòdre. j] F. Carcr/ia 

XttTeruo»o (ka-vcr-íiü-zu), axlj. semelhante a 
caverna; cheio do cavernas; cheio de cavidades: 
Tecido cavernoso (em anatomia). ^lonte cavernoso. 
(Cam:>es.) I[ Que resoa como n'uma cavema: Voz cci- 
veniosa. j] Mar cavernoso, em rolos e deixando ca- 
vidades profundas entre as ondas. |1 F. Cavema-j- 
oso. 

Cuveí» (ka-vtí-tu), s. m. (archit.) moldura rein- 
trante em quarto de circulo que se applica sobre as 
cornijas, e das quaes faz parte. 

Cnvia (/lá-vi-a), s. m. (zool.) porquinho da índia 
Ccavia amcemaj, mammifero da ordem dos roedores. 

Catvhir (ka-vi-ár), s. m. ovos de esturjão salda- 
dos ; comida muito apreciada. || F. lat. Cavianus. 

Cavidade (ka-vi-í/ít-de), s. f. parte cavada ou 
vazia de nm corpo solido; concavidade, cova; de- 
pressão; buraco: A cavidade do peito. As cavida- 
des do cerebro. j| F. lat. Cavitas. 

Caviiha (ka-fí-lha), s. f. pedaço de madeira ou 
de metal curto c arredondado, que serve para tapar 
um orifício ou para unir dois madeiros ou duas cha- 
pas. [Tem ordinariamente cabeça n'um dos extremos 
e no outro uma abertura onde entra uma chaveta 
(escatelada).] |j Bater a caviiha, ceremonia de pregar 
a primeira caviiha na caverna mestra de uma qui- 
Iha que está no estaleiro, j] F. lat. Clavicula. 

Caviihnr (ka-vi-//iár), v, tr. pregar cavilhas em. 
II Segurar com cavilhas. [| F. Caviiha ar. 

CaVillaçao (ka-vi-la-55íí0), 5. /". sophisma, razão 
falsa e enganosa. j| Jlachinaçuo fraudulenta; astucia 
para induzir em erro. || Promessa dolosa. 1| F. lat. 
Cavillalio. 

Caviliador (ka-vi-lji-cíúr), adj. e s. m. o que usa 
de cavillações; sophista; enganador. |i F. Cavillur 
+ or. 

Cavilloj^amcntc (ka-vi-íü-za-me?i-te), adv. de 
modo cavilloso, com cavillação; sophisticamente; 
fraudulentamente. j| F. Cavilloso -|- mente. 

€«&vÍlB0iN0 (ka-vi-tó-zu), adJ. em que ha cavil- 
lação. II Que usa de cavillações; sophistico. || F. lat. 
Cavillosus. 

Cavo (^TÍ-^-u), adj. concavo; côvo; profundo; 
ôco. II Cavernoso: Yoz cam. || Veias caroí (anat.), 
os dois troncos onde vem reunir-se a.s veias que tra- 
zem o sangue de todas as partes do corpo. [Abrem 
ambas na auricula direita do coração.] || Lua cava 
ou mez lunar cavo, o mez lunar de 29 dias, que al- 
terna com o de 30 dias. j| F. lat. Cavus. 

Caxiansuelé (ka-xl-an-ghe-Ze), s. m. (zool.) 
aaiimal do Brazil da ordem dos roedores (nxacroxiis 
variahilis). 

Caxlcaistc (ka-xi-Z:an-te), s. m. (zool.) ave de 
Caconda (pratincola torquata). 

Caxiin (ka-fiíi), s. m. (bot.) planta do Brazil, da 
ram. das euphorbiaceas fsapium ilicifolimn). 

Caxliiso-atisiiluve(ka-j:í>i-ghu-an-ghu-Zu-ve), 
s. m. (zool.) ave de Caconda, da fam. das laniadas 
(lúlaus brubruj. 

CaxiUco (ka-xi-íí-ku), s. m. (zool.) ave de Ca- 
conda fpartis aferj. 

Cayaponia (kai-a-pó-ni-a), s.f. (bot.) planta do 
Brazil, também chamada purga de cayapó, dafami- 

, lia das cucurbitaceas (cayaponia (jlohosa). 
Caycna (ka-i-J-na), s, f. (bot. brazil.) casta de 

banana. 
Ceado (ssi-a-du), adj. que ceou, refeito da ceia: 

Vieram já ceados. || F. Cear-{-ado. 
Cear (ssi-ár), v. intr. comer a ceia. || —, v. tr. co- 

mer na occasião da ceia: Ceei hoje peixe e ovos. 
[|(F!ex.) V. Ablaquear. || F. lat. Ccenare. 

Cebola (sse-feO-la), s. f. planta hortense da fam. 
das asphodeleas (allium cepa) cujo bolbo é muito 
empregado como condimento nas nossas cozinhas. 
110 bolbo da mesma planta. H (Por anal.) O bolbo 
de qualquer planta: A ct>òo/a do jiiclntho, datulipa, 
etc. jj Cebola al])arran. V. Albai^an. || Chorar pelas 
cebolas do Kgypto, ter saudades do tempo passado, 

embora hnja sido pouco feliz. || (Fig. pop.) Kologio 
.grande e grosso de algibeira. || F. lat. Coípxda. 

Cebo!ai3a (sse-bu-Zá-da), s. f. molho adubado 
de cebolas: Bifes do ceholada. jj F. Cebolaada. 

Cc!ko^al (sse-bu-^fíQ, s. m. terra cultivada com 
cebolas. |1 F. Cebola.al. 

Ce!)Ollnha (sse-bu-íi~nha), s. f casta de cebola 
pequena, boa para conserva. || MetLer-se como ccfto- 
liiiha em restea, entremetter-se com pessoas de maior 
graduação. || F. Cebolainha. 

Ceholiaho (sse-bu-/t-nhu), .ç. m. (bot.) a planta 
da cebohi antes de formado o bolbo: Plantar ou dÍ5- 
pòr o cebolinho. || A semente da cebohi. 1| F. Ceboln 
-|- inho. 

Côliolo (sse-òô-lu), s. m. (bot.) planta da cebola. 
IIF. Ce6o/a + o. 

Cebolorio (sse-bu-/i>-ri-u), inierj, (pop.) de dês- 
dem ou de despeito: Quando eu ia a dizer-lhe o 
bello casorio que tenho preparado... um vagado! 
Cebolorio!... (Castilho.) || F. Cebolaorio. 

Cecal (sse-A:«7), adj. (anat.) que pertence aoce- 
cum: Appendice cecal. || Cecxiríi-\- al. 

Cecem (sse-55«}i-e), s, f. (poet.) o mesmo que 
açucena: A candida cecem. 

Cecília (sse-55í-U-a), s. f. (zool.) réptil amphi- 
bio da America do sul, sem membros e'com olhos 
quasi invisíveis, classificado entre os batrachios e 
os ophidios. II F. lat. Coscilia. 

Cecuui (5Síí-kun), s. m. (anat.) a primeira parte e 
a mais grossa do intestino grosso, onde vem abrir o 
intestino delgado e que forma uma especie de sacco. 
[|F. lat. Cflccíím. 

Cedencia (sse-íZc)i-ssi-a), s. f. acção de ceder; 
cessão: Se a cedencia f ôr de rendas ou de prestações 
perj)etuas. (Cod. civ. liv. Y. art. 795.®) || F. lat. *Ce- 
dentia. 

Cedeiite (sse-áew-te), adj. e s. o que cede, è 
que faz cessão. || F. lat. Cedens. 

CejJer (sse-dár), v. tr. desistir de (alguma coisa 
a favor de alguém): A medida que o emplrismo 
vai cedendo gradualmente o seu logar ao movi- 
mento dialectico. (Lat. Coelho.) Já te ceilo o prêmio 
da victoria. (D. da Cruz.) jj (Jurisp.) Transportar a 
propriedade de (uma coisa a outra pessoa): Ceder 
um arrendamento, um terreno, jj —, v. intr. dobrar- 
se, curvar-se sob o pp«o, sob a pressão, não resistir; 
succumbir: Exclamou o superior cedendo ú raiva. (R. 
da Silva.) Do luso império o fundador á morte cede. 
(J. A. de Macedo.) j] Concordar em, transigir com, 
conceder: Na vespera elle aconselhara a el-rei que 
cedesse a tudo quanto o povo quizesse. (Ilerc.) [| Dar. 
de si, abalar-se, mover-se: Feriu lume o ferro e os 
gonzos não cederam. (li. da Silva.) || Diminuir: A 
doença cede. [| F. lat. Cedere. 

CcfllIS&a (sse-(ZÍ-lha), s. f. signal que se põe de- 
baixo do c, quando seguido de a, o, u, a fim de ser 
pronunciado como ss: ça, ço, çu. || F. dim. de zèta, 
letra grega. 

Ceilii h ar (sse-di-Z/wí?*), v. ir. pôr cedilha em (um c). 
II F. Cedilha -\- ar. 

Cediiiho (sse-rfi-nhu), wlv. (fam.) muito cedo: 
De manhan cedinho. || F. Cedo-\'inho. 

Cedlvel (sse-íít-vél), adj. que se pôde ceder ou 
dar. il F. Ccí/er-f-vc/. 

Cedo (sse-du), adv. antes do tempo proprio, pre- 
maturamente : Alma minha gentil que te partiste tiío 
cedo d'esta vida descontente. (Camões.) || Depois de 
uni curto intervallo de tempo, em breve, depressa, 
promptamente: Cèdo nos veremos. Que tão cedo de 
cá me leve a ver-te. (Camões.) || (Ant.) Com cedo, 
em breve; com antecipação. || F. lat. Cito. 

Ccdrelacea:s (sse-drtj-ürf-s^^i-as), s. f. pl. (bot.) 
família de arvores dicotyledoneas dialypetalas, de 
bello porte e madeira aromatica e originarias dos 
tropicos. II F. Cedrela (nome latino do acaju, que é o 
typo d'esta família)-j-aceas. 

Cedriiio (sse-íín-nu), adj. feito de cedro; perten- 
cente ao.cedro. || F. Cedro ino. 

Cedro (s5tí-dru), s. m. genero de arvores da fa- 
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tnilia das atletinas (ccdi^sj, cujas principaes espe- 
cies são o cedro do Líbano (c. Libani ou abies ce- 
ilrus) e o cedro do Ilymaiaia (cedí^ deodoraj. 
jlNome vulp:ar de algumas arvores tanto d'esta como 
de outras famílias: Cedro de Gôa ou do Bussaco 
fcupressus glacclaj; cedro da Virgínia (juniperus 
virginiana)cedro palmar (hiota orientalisj ctc. 
jlA madeira de qualquer d'estas arvores, especial- 
mente do abies cedrns. |{ F. lat. Cedrus. 

Ccdula (m'-du-la), s. f. (ant.) bilhete; aponta- 
mento; lembrança. || Promessa de pagamento escri- 
pta e assi^mada sem fonnalldades legaes. || Titulo 
de divida publica ; apólice. ||(Junsp.) Cédula do tes- 
tamento, codicillo, j[ F. lat. Scheditla. 

Cega (síc-glia), s. f. mulher cóga: Uma pobre 
cega. |j (Zool.) O mesmo que cecilia. {| As cems, loc. 
adv. cegamente; na escuridão; ús apalpadeías; sem 
conhecimento. || F. fem. de Cego. 

Cegar (sse-ghár), v. ir. tornar cego, privar do 
sentido da vista: Cegou-O a gotta serena, j] Impedir 
de ver, pondo-se deante dos olhos. |j Deslumbrar, 
íascinar: Lssa purpura de vaidades com que o ce- 
gam. (GaiTett.) [| Allucinar, fazer perder a-razão: 

10 amor proprio, o interesse ce^am-nos talvez. (Cas- 
tilho.) Ilaiva que me cegue também nâo ha cá den- 
tro. (idem.) II Impedir de conhecer, illudlr, enganar: 
Já me não cegam as apparencias. (K. da Silva.) 
JjDelir, desbotar, desvanecer, safar, apagar: O tempo 
cegou as lettras da inscripção. jj Entupir, entulhar, 
jj—, V. intr. perder a vista: Cegou sendo creança, 

;pela qual razão nunca conheceu as letras. (II. 
Pinto.) II —, V. pr. allucinar-se, illudir-se, enganar- 
se. III. lat. Cacare. 

Cegarréga (ssJ-gha-rrc-gha), s. f. (ant.) cigír- 
xa. II Pequeno instrumento que imita o som da c]- 
gan-a. || (Fig. fam.^ Pessoa que fala muito, repe- 
tindo a mesma coisa e no mesmo tom. || F. vasc. 
Cegrcg, garganta grande. 

Cego (5<?tí-ghu), adj. privado da vista.||(Fig.) 
Que não conhece, que tem a razão perturbada, ob- 
scurecida. || Que onusca o entendimento, que per- 
turba a razão: Üe um cego furor precipitado. (Diniz 
da Cruz.) Cega ambição. (J. A. de Mac.) || Que obra 
sem discernimento, ao acaso. || Apagado, indistin- 
cto. 11 Entulhado, entupido, tapado. || (Poet. fig.) Es- 
curo, tenebroso. || Nó cego, o que se não pôde desa- 
tar facilmente; nó sobreposto a outro, jj (Mar.) Baixo 
cego, o que se não vê, que está sempre coberto do 
agua. 11 Intestino cego, o cecum. |] —, s. nx. pessoa 
cega: Na terra dos cegos, quem tem um olho é rei. 
11 F. lat. Ccecus. 

Cegonha (sse-pTiO-nha), s. f. (zool.) ave de ar- 
ribação da ordem das penialtas, familia das cultri- 
rostras (ciconiaj. || Engenho de tirar agua de poços 
ou de ribeiras, rios, etc., formado por uma alavanca 
de pau, tendo pendente de uma extremidade uma 
vara que segura um balde que desce á agua, e na 
outra fixa uma pedra que íaz equilíbrio ao balde. 
||F. lat. Ciconia. 

Cegiide (ssc-9/iM-de), s. f. a cicnta. 
Cegueira (sse-^^et-ra), s. f. privação da vista. 

l|(Fig.) Perturbação, desvairamento; ignorancia, fa- 
natismo, obcecação: Falo àíi cegueira e desatino dos 
tem{)OS passados. (Vieira.) |i F. Cego-\- eira. 

Cegiiidade (sse-ghi-rfá-de), s. f. (p. us.) o mesmo 
que cegueira. |} F. lat. Coicitas. ' 

Cela (ssei-a), s. f. a refeição que se toma á 
noite e ordinariamente a ultima antes da gente se 
deitar. \\ Ceia volante, a que é servida em taboleiros 
e não á mesa. || A ceia do Senhor, ou a ceia, a co- 
mida paschal de Jesus com os discípulos em que 
instituiu a Eucharistia. || Quadro que representa este 
facto da Escriptura: A ceia de Leonardo da Vinci. 
II F. lat. Ccena. 

Ceifa (síci-fa), s. f. acçao de ceifar. || A colheita 
dos trigos e principalmente dos cereaes. [j O tempo 
de ceifar. || Os cereaes que se recolhem. || (Fig.) Mor- 
tandade, carnificina. || F. ar. Aç-ceifa, o estio. 

Ceifar (ssei-Zar), v. tr. segar. || Kecolher (os pães 

maduros). || (Fig.) Cortar, arrebatar (avida): Porque 
a foice da morte ceifára muitas vidas,. (Herc.)|i—, 
V. intr. deitar o cavallo ao andar as mãos para fóra, 
fazendo um meio circulo. || F. Ce?/a4-ar. 

Ceifeira (ssei-/èi-ra), s. f. a mullier que faz a 
ceifa, que sega os cereaes. |j Macliina de ceifar. |jF. 
Ceifar 4- 

Ceifelro (ssei-/ei-ru), adj. que serve para a ceifa: 
Foice ceifeira. [j —, s. m. o homem que faz a ceifa. 
II F. Ceifar -\- eiro. 

Ceira (s5ei-ra), s. f cesto ou sacco tecido de pal- 
ma que serve ordinariamente para conter fructa. 
11 Cabaz de junco ou de esparto que serve para con- 
ducção de difierentes objectos. || Ceira de lagar de 
azeite, cesto de esparto em que se deita a azeitona 
para ser expremida. || Moço da ceira, o creado que 
íaz as compras no mercado. |1 F. ar. Cheira, cesto. 

Ceiruo (ssei-rão), s. m. sacco dc esparto ou vime 
em forma de alforge que se põe sobre as bestas 
de carga. || F. Ceira ão. 

Ceittl (ssei-íi7), s. m. moeda do tempo de D. João I, 
que valia um sexto *de real. || Coisa de pouco valor, 
quantia insignificante. || F. lat. Sextilis. 

Celada (sse-Zá-da), s. f. armadura de ferro, de- 
fensiva da cabeça. || F. lat. Celatus. 

Celagem (sse-Zá-jan-e), s, f a còr do céo ao 
nascer e pôr do sol; cariz. ||F. hesp. Celaje. 

Celeberrimo (sse-le-òe-rri-mu), adj. sup. ir- 
reg. de celebre. || F. lat. Celeberrimus. 

Cclebracao (sse-le-bra-ssão), s. f. acção de ce- 
lebrar: A cê^ebracão dos officios divinos, de mn con- 
tracto, etc. || F. íat. Celebratio. 

Celebrado (sse-le-òrá-du), adj. celebre, afama- 
do. II Kealizado ou praticado solemnemente. |1 Louva- 
do, gabado, memorado: Não sónaArcadia, mas em 
toda a terra farei de Espim o nome celebrado. (D. da 
Cruz.)||Solemnízado, festejado. ||F. Celcbo^av ado. 

Celebrador (sse-Ie-bra-cíôr), s. m. o que cele- 
bra. II F. Celebrar -|- or. 

Celebrante (sse-le-!ímn-te), adj. e s. m. o sacer- 
dote que celebra a missa, jj F. lat. Celebrans. 

Celebrar (sse-le-íí?'a7*), v. tr. effectuar, realizar, 
praticar (algum acto solemne): Estas convenções não 
terão validade se não forem celebradas em escriptura 
publica. (Cod. civ.) Celebrar um casamento. Ce- 
lebrar missa. Celebrar um concilio. Mandou celebi^ar 
uma escriptura publica da doação. (Fr. L. de Sousa.) 
11 Publicar com louvor, exaltar, commemorar: Ceie- 
ín^em nossos ais e nosso pranto o cotnmum bemfeitor. 
(Bocage.) Celebra o triste fim d'esta jornada. (Ca- 
mões.) II Accolher com festejos, remoques^ commen- 
tarios, demonstrações ruidosas: O olhar ironico e 
victorioso com que o ministro celebrou a sua der- 
rota. (K. da Silva.) Gritam os caçadores de alegria, 
teu nome em altos vivas celebrando. (Diniz da Cruz.) 
II—,'v. ínír.dizer missa. |j F. lat. Celebrare. 

Celebrarei (sse-le-mt-vél), adj. que pôde ou 
merece ser celebrado. || F. Celebrar veL 

Celebre (55e-íe-bre), adj. nue tem grande fama 
ou renome, muito nomeado; celebrado: Auctor cele- 
bre. As celebres tradições de Gregorio de Almeida. 
(Vieira.) || (Fam.) Extravagante, singular: Esta é 
celebre! \\Y. lat. Celeber. 

Celebreira (sse-le-trci-ra), í. f. (fam.) extrava- 
gancia, singularidade. |] F. Celebra -|- eÍ7'a. 

Celebridade (sse-le-bri-da-de), s. f. gi*ancle 
fama: A celebridade de um nome, de uma obra. 
Adquirir celebridade. || (Ant.) Celebração, solemní- 
dade. II Pessoa celebre: As celebridades do nosso 
tempo. 11 F. lat. Celebritas. 

Ceiebrizar-se (sse-le-bri-;ra9'-sse), v. pr. (p. us.) 
tornar-se celebre, adquirir grande fama. j[ F. Celeiro 
4- izar. 

Celere (íííj-le-re), adj. (poet.) ligeiro, veloz. || F. 
lat. Celer. 

Celeridade (sse-le-ri-íZá-de), s. f. grande acti- 
vidade ou rapidez. || F. lat. Celeriias. 

Celeriuietro (sse-le-rí-me-tru), s. m. (technol.) 
pequena machina que se applica á roda de uma car- 
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magem para medir o caminlio percorrido. \\ F. Ce- 
lera metro. 

Celeste (sse-Zeí-te), adj. que está ou apparece 
rto céo: Os corpos celestes. || Habitante do céo; que 
ê do céo (no sentido tlieologico e mythologico): 
Os espíritos celestes. Os habitadores celestes. || Per- 
tencente ou concernente á divindade; que vem de 
Deus ou dos deuses: Cólera celeste. || Que provém 
do céo ou cai da atmospliera: Núncio celeste. 
Orvalho celeste. |1 Sobrenatural, divinal, supremo: 
Belleza ceZeííe.f|(Fjg.) Superior, perfeito, magnifico, 
excellente: Aroma celeste. Musica celeste. || Azul 
celeste, azul claro, da côr da atmospbera quando 
está limpida. ]|. O celeste império, a China, jj —, s. 
m. especie de bolo. || F. lat. Cwlestis. 

Celestial (sse-les-ti-aQ, adj. o mesmo que ce- 
leste e particularmente na significação-de excel- 
Jente, magnifico, divino: A sua formosura celes- 
tial. (Herc.) 11 F. Celesteal. 

Celestfalntente (sse-les-ti-ííí-men-te), adv. de 
imi modo celestial. || Divinamente. || F. Celestial ~\- 
mente. 

Celestino, (sse-Ies-íi-nu\ adj. (poet.) de côr azul 
celeste. |1 Madre Celestina (ng. pop.), feiticeira, mu- 
lher ladma, que tem labia. |j F Celeste ino. 

Celeuma (sse-/cu-ma), s. f. a vozeria que fazem 
ofi marinheiros quando trabalham juntos para levan- 
tarem ferro ou n'outras fainas. || O canto dos remei- 
ros. II F. lat. Celeusma. 

Olha (ssé-lha), s. f. taboleiro redondo de ma- 
íiíiira com pequena borda, em que as peixeiras tra- 
7<«n o peixe. |1 Vaso cylindrico em fónna de balde, 
mas menos alto, para liquidos. |[ F. lat. Situla. 

Celha (íSíí-lha), s. f cada um dos pêlos que guar- 
necem as bordas das palpebras; pestana, cilio. [| Os 
pólos todos da borda das palpebras; pestanas. || (Por 
ext.) Cada um dos pêlos que guarnecem o sobrolho; 
a sobrancelha. || Carregar a celha, franzir a testa, 
«baixando o sobrolho, em demonstração de abhorre- 
«iniento ou cólera, [j F. lat. Cilium. 

Celhado (sse-lhd-àu), adj. diz-se do cavallo que 
iem sobrancelhas brancas. j| F. Celha-{-ado. 

Cellaco (sse-/^a-ku), adj. (anat.) que diz res- 
r!Íto aos intestinos: Artéria celiaca. Plexo celiaco. 

F. gr. Koiliakos. 
Celibatario (sse-li-ba-íâ-ri-u), adj. e sulst. o 

que vive no estado de solteiro, sem tenção de casar; 
colteirão. |[ F. Celibato -}- ario. 

Celibato (sse-li-6á-tu), s.m. o estado de celiba- 
tario. II F. lat. Ca^libatus. 
, Celico (55tí-li-ku), adj. (poet.) celeste. || F. lat. 

Ccclicus. 
Cellcola (sse-?í-ku-la), adj. e s. m, e f. (poet.) 

habitante do céo. || F. lat. Ca:licola. 
Cellclouia (sse-li-dó-ni-a), s. f. (bot.) erva an- 

dorinha, da familia das papaveraceas (chelidonium 
majus.JW Planta da familia das ranunculaceas (ra- 
minculus ficaria.J \\F. lat. Celidonia. 

Celiseuo (sse-«-je-nu), adj. (poet.) de origem 
celeste. |j F. lat. Cceligenus. 

Celipotente (ssé-li-pu-ícn~te), adj. (poet.) po- 
âeroso no céo. || F. lat. Ccelipotens. 

Cella (5se-la), s. f. cubículo; quarto pequeno; 
camara ou aposento. (| Aposento do religioso no con- 
vento. |] Quarto para uma pessoa só nas cadeias pe- 
nitenciárias ou cellulares. 1| (Zool.) Alveolo dos fa- 
vos. II F. lat. Cella. 

Celleirelro (sse-lei-rewu), s. m. o que guarda 
©u -administra o celleiro. || F. Celleiro -j- eiro. 

Celleiro (sse-/ei-ru), s. m. casa em que se ar- 
Ucadam os cereaes e outras provisões. || F. lat. Cel- 
Sarium. 

Cellula (íse-lu-la), s. f. dim. de cella. || Pequena 
cavidade; alveolo. jj (Hist. nat.) Cada um dos ele- 
mentos plásticos de que são formados os tecidos or- 
gânicos, tanto animaes como vegetaes, e que con- 
sistem em corpusculos de matéria semi-liquida, 
originariamente redondos, contendo um núcleo de 
ínateria mais densa, e quasi sempre envoltos por uma 

membrana finíssima. || (Anat.) Cada um dos interstí- 
cios ou pequenas malhas C[ue apresenta o tecido 
esponjoso dos ossos, o interior dos seios e do corpo 
cavernoso. || F.lat. Cellula. 

Celliilar (sse-lu-/ár), adj. formado de cellulas. 
j| Tecido cellular (hist. nat.),tecido composto de cellu- 
las, tecido utricular ou parenchyma. [j Plantas cellu- 
lares (bot.), as que são unicamente formadas de cel- 
lulas, como uma parte das cryptogamicas.H (Jurispr.) 
Systema cellular, systema penitenciário, segundo o 
qual cada preso é encerrado em aposento separado. 
II Prisão cellular, a pena de isolamento; penitencia- 
ria ou cadeia disposta em cellas segundo o systema 
cellular. \\ F. Cellula ar. 

Cellulifero (sse-lu-h-fe-ru), adj. (hist. nat.) 
que tem cellulas. [[ F. Cellulafero (sufF.). 

Cellullforme (ssé-lu-li-/ür-me), adj. (liist. nat.) 
que tem a fôrma de cellula. || F. Cellula fórme 
(suff.). 

Celliilose (sse-lu-/ü-ze), s. f. (chim.) principio 
orgânico que constítue a base dos tecidos vegetaes, 
e especialmente das paredes das cellulas e das fi- 
bras. [Encontra-se quasi pura na medulla do sabu- 
gueiro, algodão, linho, etc. Combina-se a frio com o 
ácido azotico formando o algodão-polvora.] || F. r. 
Cellula. 

Celliiloso (sse-lu-Zü-zu), adj. (bot. e anat.) di- 
vidido era cellulas. jj F. Cellulo^ òso. 

Celso (5S^Z-ssu), adj. (poet.) alto, elevado: Ao 
longe uma celsa torre, estancia cara de Hero. (Boca- 
ge.) II F. lat. Celsus. 

Cem (ssan-e), adj. pl. invariavel (arithm.) no- 
venta e nove e mais um (unidade de terceira ordem 
dez vezes maior que a dezena): Cem folhas, ceni na- 
vios. [Em conta romana C, eni algarismo 100.] 
II Numerosos, muitos: Ha cem meios de alcançar o 
que queremos. [Subst., diz-se cenío: Um cenío, dois 
centos de laranjas. Também se diz cento (adj.), 
quando a cem se junta um numero inferior a cem: 
Cento e dez. Cento e noventa.] J| F. lat. Centum. 

Cementaçíio (sse-men-ta-ííão), s. f. (metal.) 
operação que tem 2>or fim modificar as propriedades 
de um metal, combinando-o com outra substancia 
posta em contacto com elle sob a acçuo do calor: 
Aço de cementaçâx). || Águas de cementação, aguas 
natura'ís ou provenientes dos estabelecimentos me- 
tallurgícos que conteem em dissolução o sulphato 
de cobre ou caparrosa azul. |i F. Cementax-\-ão. 

Cemeiitar (sse-men-íár), submetter á cementa- 
ção. II F. Cemento -f- ar. 

Cciiieiitatorlo (sse-men-ta-ío-rí-u), adj. relativo 
á cementação. || F. CementaT-\-orio. 

Cemento (sse-7ne?i-tu), s. m. o car%-ão com que 
se cerca o ferro para cementar. |I (Anat.) Substancia 
cortical das raízes dos dentes, que tem a mesma es- 
tructura que os ossos. || F. lat. Coementum. 

Ck^mlterial (sse-mi-te-ri-rí/), adj. que pertence 
a cemiterio. || F. Cemitei'ioal. 

Cemiterlo (sse-mi-/e-ri-u), s. m. ten*eno reser- 
vado onde se enterram e guardam cadaveres huma- 
nos. II (Por ext.) Terreno reservado para os cadave- 
res dos írracionaes. || (Fig.) Lo^ar em que a morte 
faz muitas victimas: A epidemia tinha feito da ci- 
dade um vasto cemiterio. (| F. lat. Comiterium. 

Cenaciilo (sse-nó-ku-Iu), s. m. (ant.) sala onde 
se ceia e janta, refeitorío. || Especialmente, a sala 
onde Christo celebrou a ceia com os apostolos.|l(Fig.) 
Reunião de pessoas que formam um partido, uma 
seita, ou que trabalham para um fim commum. || F. 
lat. Ccenaculum. 

Cenchramo (ssen-írrá-mu), s. ?n. ave de arriba- 
ção, também chamada hortoiano, muito apreciada 
pelo sabor da carne. [| F. lat. Cenchramis. 

Ceudrado (ssen-íZ?'á-du), adj. côr de cinza; côr 
de chumbo; acinzentado: Cabellos de um loiro cen- 
drado. || (Anat.) Substancia cendrada do cerebro, a 
parte do cerebro acinzentada. jj F. fr. Cendré. 

Cenho (ísê-nhu), s. m. (veter.) doença entre o. 
pêlo e o casco da besta. \\ Aspecto carrancudo, rosto 
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de sobrancelhas carregadas. || (FIg.) Semblante se- 
vero. 11 F. lat. Signum. 

C«ntio.so (sse-n/iO-zu), adj. carrancudo. ||F. Ce- 
nho + 050. 

CkMiIsnío (sse-nÍ5-mu), s. m. (rhet.) vicio que 
consiste no emprego de palavras de varias línguas 
no mesmo discurso. || F. Ceno -J- isnío. 

Ccno ^55e-\iu). 5. m. tremcüal; atoleiro, logar 
clieio de mimundicie Q)r. e fig-): O ceno do vicio. 
11 F. lat. Ccenum. 

Cciiobio (sse-w-bi-u). s. m. convento de reli- 
giosos. II F. gr. Koinos, commum -j- hios, vida. 

Ccnobita (sse-nu-&í-ta), s. m. ou f. monge ou 
monja que vive em communidade (por opposição ao 
anachoreta que vive isolado). H F. Cenohioita. 

CcnobUlco (sse-nu-6í-ti-ku), adj. que pertence 
ao cenobita: Vida cenohitica. |1 F. Cenobita ^ ico. 

CcnoIrA (pse-nôí-ra), ô*. f. (bot.) planta da fam. 
das umbelliferas (dancus carotaj, de raiz comestível. 
11 A raiz d'esta planta. 1| F. ar. Zanuhoria. 

Cciiosidadc (sse-nu-zi-tíá-de), s. f. lodaçal; tor- 
peza; obscenidade. !1 F. lat. Cenosiias. 

CciioNo (sse-nô-zu), adj. lodoso, immundo. || F. 
lat. Ccenosus. 

Ccnotapliio (sse-nu-íá-fi-u), s. m. monumento 
sepulcral, tumulo vazio em memória de alguém. 
11 i'\ gr. Kenós, xazio-\-iaphos, sepulcro. 

Ccnrnda (ssen-rrá-da), s. f. encenrada; barrela. 
II F. lat. * Cineratus. 

Ccnrcira (ssen-rrci-ra), s. f. antipatliÂa; embir- 
ração; teima. |1 F. r. Acirrar. 

Ccuso (ssen-ssu), s. m. (ant.) recenseamento ge- 
ral da população estabelecido pela legislação romana 
contendo a indicação dos bens, resídencia, etc., com 
o fim de estabelecer a base do imposto, o serviço 
militar e a organização política do estado. (| (Leg. 
mod.) O rendimento collectavel dos cidadãos que a 
3ei jul^a necessário para elles exercerem certos direi- 
tos politicos: Censo eleitoral. Ceíiso de eligibilidade. 
O estabelecer-se um censo por alto ou baixo que seja, 
uma vez que se não estabeleça a prova do censo, 
são palavras vans e nullas, que se iíludem todos os 
dias. (Garrett.)ll(Jurisp. ant.) CeníOreservativo, con- 
tracto pelo qual se vende uma propriedade por deter- 
minada somma, com obrigação do comprador pagar 
alem d'Ísso uma somma ou pensão annual ao ven- 
dedor. II Censo consignativo, contracto mutuo de ca- 
pitaes sobre hypotheca de bens de raiz, pelo qual 
o devedor se obriga a pagar perpetuamente ou por 
certo prazo, pensão ou renda annual ao credor sem 
obrigação de restituir o capital mutuado. Pensão 
ou renda annual devida por qualquer dos contractos 
censuaes. H F. lat. Census. 

€cii.<ior (ssen-ss6r), $. m. (ant.) magistrado 
superior que entre os romanos tinha a seu cargo 
íazer o censo geral da população, fixar os impostos 
e vigiar sobre os costumes públicos. 1| O que censura 
o comportamento e as acções de outrem; critico: 
Pois quem pode aturar ver um santão fingido feito 
rei n'esta casa! em tudo intromettido! sempiterno 
censor! (Castilho.)||Agente do governo encarregado 
da censura dos livros, jornaes, peças de theatro, de- 
senhos, etc. 11 F. lat. Censor. 

Ceiisorio (ssen-s5ü-ri-u), adj. relativo ás fun- 
cções de censor: As vezes escapava ás tesoiras cen- 
sorias um ou outro paragrapho, que illustrava o 
povo. (Garrett.) H Relativo á censura: Leis censorias. 
Ofíicios censoi^ios. Ij F. lat. Censorius. 

Ccnsual (ssen-ssu-rtQ, adj. (jurisp.) que é re- 
lativo ao censo: Contrato censual. H F. Censo-^-al. 

€cnsuali.«tA (ssen-ssu-a-/w-ta), s. m. (jurisp.) 
o que tem a seu cargo receber as rendas de alguém. 
11F. Censualista. 

^ Cciiftiinliiicntc (ssen-ssu-aZ-men-te), adv. (ju- 
risp.) com direito de censo. H F. Censnal-\~ mente. 

Ccnsiiario (ssen-ssu-á-ri-u), s. m. (jurisp.) o 
mesmo que censual. ]] F. Censo -j- aiio. 

Censura (ssen-ssú-ra), s.f. magistratura, dijpl- 
dado, funcçôca áe censor. j| (Eccles.) Pena ecclesias- 

tica que priva os fieis dos bens espirituaes. |1 Critica 
com o íim de corrigir; reprehensão. 1| Exame dos es- 
criptos, jornaes, peças de theatro, desenhos, etc. fei- 
to, antes da publicação, por agentes do governo. |1 O 
corpo collectivo ou tribunal encarregado de censu- 
rar. II F. lat. Censura. 

Censurado (ssen-ssu-rá-du),acy. criticado; des- 
approvado. || Censurado pela e^reja, o que sofFreu 
excommunhão ou outras penas d.o fôro ecclesiastico. 
llF.Cen5Mí*ar -|- ado. 

Ccnsiirador (ssen-ssu-ra-dôr), adj. e s. m. o que 
censura, que critica. |1 F. Censuraror. 

Censurar (ssen-ssu-rár), v. tr. criticar, notar, 
reprehender: Censurar as acções. |1 (Eccles.) Conde- 
mnar, excommungar.y Reprehender, estygmatizar (o 
procedimento de outrem). 1| F, Censuro. ar» 

Censurável (ssen-ssu-rá-vél), adj. digno de cen- 
sura, reprehensivel. || F. Censuríivel. 

Ceutao (ssen-íão), s. m. manta de retalhos; 
manta de estofo grosseiro para cobrir e resguardar 
a artilheria. j| Poesia composta de versos ou fragmen- 
tos de versos de um ou mais auctorea e dispostos de, 
modo que formem um sentido differente do que teem 
no original. 1| (Por ext.) Obra cheia de pensamentos 
e phrases de diversos escriptores. Ij F. lat. Cento. 

Centaurea (ssen-/att-ri-a), s. f. (bot.) planta da 
familia das compostas, empregada em medicina coma 
tonico amargo e como sudorifico (centaurea cerntau" 
Hum), também chamada centaurea maior. H Centau- 
rea menor, o fel da terra, da familia das gencia- 
neas (erythraea centaurium). |1 F. lat. Centaureus. 

Centauro (ssen-íaií-ru), s. m. (astron.) uma das 
constellações do hemispherio austral. H F. lat. Cen- 
taunis. 

Centeal (ssen-ti-á/), s. m. seara de centeio. || F. 
Centeio + 

Centeio {ssen-tei-u), s. m. (bot.) planta da fa- 
milia das gramineas (secale cereale). [É o cereal) 
que mais resiste aos climas frios e demanda menos 
cultura; produz um pão menos nutritivo que o de 
trigo, mas muito saudavel.] 1|—,.adj. de centeio:. 
Pão centeio. Palha centeia. jj F. lat. Centeni (por se 
julgar que cada grão reproduz cem). 

Centelha (ssen-íè-lha), s. f. partícula ignea e 
luminosa que se separa de um corpo, incandescente 
ou de um corpo duro em que se bate com outro, j 
como o ferro e a pederneira; faísca. H Centelha,^ 
divina (fig.)' ^ alma, a intelligencia; a boa inspi*' 
ração. 11 (Fig.) O que lança uma curta e viva iuz;í 
o que brilha por um momento- e depressa se desva- 
nece: Uma centelha de coragem. Algumas centelhas 
de gênio. || F. lat. Scintüla. 

Centelhar (ssen-te-íftár), v. intr. scintillar, luzir 
rapidamente: Uma faísca de lume me centelhou 
deante dos olhos. (Herc.) || F.- Centelho. ar. 

Ck^nteua (ssen-íé-na), s. f. unidade numérica 
composta de cem unidades: Tres centenas. Os mortos, 
pela epidemia contam-se ás centenas. |1 Casa das. 
centenas, o logar occupado pelo terceiro algarismo, 
de um numero qualquer, a contar da direita para 
a esquerda, e em que esse algarismo vale cem vezes 
mais do que quando está isolado. I| F. lat. Centeni, 

Centenar (ssen-te-nar), s. m. o mesmo que cen- 
tena. 11 "F. lat. Centena.ar. 

Centenário (ssen-te-7ia-ri-u), adj. que se refere 
a cem ou contêm cem. H Que tem ou se refere a 
cem annos, secular. || —, s.. m. macrobio que tem 
mais de cem annos. j] Soleinnização ou festa secu- 
lar. 11 F. lat. Centenanus. 

Centesimal (ssen-té-zi-mctZ), adj. diz-se de qual- 
quer numero ou valor inferior a cem, quando se re- 
fere á centena considerada collectivamente, como por 
ex.: Cinco por cento, vinte por cento. H Divisão ccíi- 
iesimal, a divisão em cem partes, como as do ther- 
mometro e do alcoometro. H F. Centesimo al. 

C-ente.sinio (ssen-íj-zi-mu), adj. o ultimo de cem: 
O centesimo anno. |l(Por ext.) O.ultimo de uma longa 
serie, mas sem determinação: E a centesima vez que 
te aviso. IIA ccntesima parte, cada uma das cem partes 
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cguaes em que uma unidade se púde dividir. || —, 
m. a centesima parte de imia unidade; nome de. 
uma unidade decimal. [] F. lat. Centesimiis. 

Ccnti (s5Cn,-ti), s. m. prefixo que é o mesmo que 
cento, e nos submultiplos do systema métrico si-r 
^ifica um ceatesimo: CenUíoVio, ceníigramnia. || F. 
Centum. 

CcnUarc (ssen-ti-á-re), s. m. a centesima parte 
do are, um metro quadrado. |1 F. Centi -j- are. 

Ccntifolio (ssen-ti-/ü-li-u), adj. que tem cem fo- 
lhas. II F. lat. CentifoUxis. 

Centígrado (ssen-íi-glira-du), adj. dividido em 
cem graus: Thermometro centígrado, j} Que pertence 
a imia escala de cem graus: Grau centígrado. || F. 
lat. Centumgradus. 

Ccnti;;raiuiua (ssen-ti-^/ird-ma), s.m. a centesi- 
ma parte do gramma. I| F. Centi -j- gramma. 

Ccntllitro (ssen-ti-Zi-trii), s. m. a centesima parte 
do litro. II F. Coiii litro. 

Centiinano (ssen-ti-?7irt-nu), adj. (poet.) que tem 
cem mãos. j| F. lat. Centímanus. 

CcnUmctro (ssen-íi-me-tru), s. m. a centésima 
parte do metro. |] F. Çentí metro. 

Ccntimo (ssen-íi-mu), s. m. a centesima parte 
do franco (moeda franceza.) [| F. fr. Ceníime. 

C^utipedc (ssen-íi-pe-de), adj. que tem cem pés. 
jj F. lat. Centipcs. 

Cento (|s5ej2r-tu), adj. cem. Y. Cem. || —, s. m. o 
numero de cem: Um cento. || Uma collecção de cem 
unidades: Um cento de cebolas. || Centeiv^» uni- 
dade numérica: Quatrocentos. Oitocoiíos. [Usa-se 
quasi sempre como suffixo e ás vezes modificado: Dii- 
nentos, ti-Qzentos, quinlieníos.] || Ce^ilo e cento, em 
grande numero: Mas, porém, de pequenos animaes 
do mar todos cobertos cento e cento. (Camões.) || —, 
'pl. um jogo de cartas que os fraucezes chamam pi- 
quet. II F. lat. Centum. 

• • • cento (ssen-tu), o suff. ento precedido do c 
euphonico nas palavras: Alvacento, aguacento, la- 
macento, lodacento, pardaccnto. 

Ck^nt-opcia (ssen-tu-^JCi-a), s. f. (zool.) animal 
articulado da classe dos myriai-)odes (scutigera-ura- 
cnoide), muito vulgar nas casas e logares Immídos. 
]] Crustáceo da ordem dos isopodes /omscwí.^ || F. 
lat. Centipes. 

Central (ssen-fráQ, adj. que está. no centro, que 
tem relação com o centro. || Província central, a que 
está no interior do paiz. |{ Bairro central, o que está 
no centro da cidade. || (Polit.) Poder central, aquelle 
a que estão subordinadas as auctoridades locaes; o 
governo do Estado. [Oppõe-se apoder local.]||(Phys.) 
Força central, a força centripeta ou a centrifuga. 
IIF. CentraXís. 

Ccatrall»;açuo (ssen-tra-li-za-ssão),f. reunião 
em um mesmo centro. || (Polit.) Systema de gover- 
nar em que as diversas attribuições do poder pu- 
blico e a decisão de todos os negocios importantes 
estão nas mãos do governo ou poder central. || F. 
Centraliza,}: -|- ao. 

CentralIzacBo (sscn-tra-li-;ía-du), adj. concen- 
trado, unido em um centro. |1 F. Ce)Uraliz^v + ado. 

Centralizador (ssen-tra-li-za-ctór), adj. e s. m. 
que tende a centralizar; que diz respeito á centra- 
lização ; ^mrtidario da systema político da centrali- 
zação. II F. Centralizar or. 

Centralizar (ssen-tra-li-;2:íír), v. ír. reunir em 
tim mesmo centro. |] F. Central-{-izar. 

Centralmente (ssen-trál-men-tQ), adv. no cen- 
tro, pelo centro. || F. Central mente. 

C^ntrlfiigio (ssen-írí-fu-gliu), adj. que tende a 
afastar-se do centro. || Força centrifuga, a força que 
•motiva a tendencia que os corpos teem a escapar-se 
pela tangente quando são dotados de movimento 
curvilineo.||lnfiorescencia ceMrifuga (bot.),a que co- 
meça do vertice para a base. J F. Centrofuga. 

^ntrlna (ssen-íri-na), 5. f. (zool.) nome latino 
•scientiüco do peixe-porco. 

Ceutripeto (ssen-írt-pe-tu), adj. que tende a 
approximar-se do centro. || (Phys.) "Forc^íi centripeta, 

a força que determina a tendencia qtie os coi-pos 
teem para o centro, quando se movem em roda.l|In- 
ílorescenciar'cenírí/)eíá (bot.), a que começa da base 
para o ápice. || F. Centro lat. petere. 

Centro (sscm-tru), s. m. (geom.) ponto situado 
a egual distancia de todos os da circumferencia de 
um circulo ou da superfície de uma esphera. || (Por 
ext.) Em qualquer outra figura plana, o centro ou 
meio de uma linha recta que divida a figura em 
duas partes eguaes: Centro de um quadrado,'de 
uma ellipse. || O ponto de uma superficie curva 
que divide ao meio qualquer arco .traçado sobre 
ella: O centro de um espelho parabolico. || O ponto 
de um volume que divide em duas partes eguaes 
qualquer linha recta que por elle passe e termine nas 
superfícies oppostas: O centro de um cubo. O centro 
de uma lente. || O ponto em que qualquer linha se di- 
vide em duas partes eguaes; o meio.j]O centro da 
terra (fig.), os abysmos, as profundezas, o inferno. 

II (Por ext.) O meio de um espaço qualquer: O sol 
está no centro do nosso systema planetario. O cerúro 
de uma praça. O centro do paiz e de grande fertili- 
dade. IIO logar para onde as coisas tendem como para 
a sua posição natural de repoisp: Cada coisa tende 
para o seu cert/ro.||(Fig.) O logar onde uma pessoa se 
sente bem, á vontade e entre os seus pares: Está 
no seu cmtro. Está fóra do seu centro. || (Fig.) Os 
logares onde se acham, se fazem, se praticam ha- 
bitualmente certas coisas: O edificio do correio está 
longe do centro dos negocios. Veneza foi por muito 
tempo o centro do commercio com o Oriente. || Coisa 
ou pessoa a que muitas outras se referem ou são 
subordinadas: A capital é o centro da acção gover- 
nativa. O egoista faz-se centro de tudo, Roma é o 
centro da unidade catholica. || (Theatr.) Genero de 
papeis, que representam um personagem, ordinaria- 
mente secundário, de maior edade; o actor que re- 
presenta estes papeis. || O centro de um exercito, 
ue uma columna, a jjarte que está no meio entre as 
aJas, ou entre a frente e a retaguarda: Fez reti- 
rar o cen^/ro para desmascarar as baterias. || (Parlam.) 
A parte da sala de qualquer das duas camuras, que 
íica ao meio do amphithcatro.|l(Por ext.) Os depu- 
tados ou senadores que tem assento no centro da 
camara: O centro votou com o governo. H As idéas 
políticas dos membros do parlamento que esco- 
iliem aquella posição: O centro conservador, jj Ce)v~ 
tro direito, centro esquerdo, logar, indivíduos ou 
idéas políticas intermedias entre o centro puro e a 
direita e a esquerda. || Centro de activídade, de at- 
tracção, de gravitação (mech.), ponto d'onde pare- 
cem emanar as forças attractivas ou para onde ten- 
dem os corpos que se movem em virtude d'cssa 
acção. II Centro de equilíbrio, de gravidade ou de 
inércia (mech.). ponto de applicação da resultante 
das forcas parallelas que solücitam um corpo, 
li (Anat.) Centro nervoso, o encephalo e a espínal me- 
dulla. II Centro epigastrico, os gânglios e plexos ner- 
vosos situados no epigastro. jj F. lat. Centrum. 

Centuniviral (ssen-tun-vi-ra7), adj. relativo aos 
centumviros. || F. lat. Centumviralis. 

Centumvirato (ssen-tun-vi-rrí-tu), s. m. digni- 
dade dos centumviros; a magistratura dos centum- 
viros. II F. lat. Centumviratus. 

Ccntuinviro (ssen-íwM-vi-ru), s. m. um dos cen» 
magistrados da antiga Roma que julgavam as qiies- 
tões do estado, da propriedade e da successão. || F, 
lat. Centíimvir. 

CenticpSieaflaiiiente (ssen-tu-pli-A"a~da-í)ieíi- 
te), adv. cem vezes outro tanto. || F. Centuplicado 
-f- mente. 

Centiiplicailo (ssen-tu-pli-ía-du), adj. multi- 
plicado por cem; repetido cem vezes, jj Muito au- 
gmentado. || F. Centuplicar + ado. 

CentiDpllcar (ssen-tu-pli-^'úr), v. tr. tornar cem 
vezes maior; multiplicar porcem.|| Augmentarmüito: 
N'essa noite poética e devota em que o prazer, cen- 
tuplicando aspectos, povoa, anima, encanta o mundo 
inteiro. (Castilho.) || F. lat. CentupUcare. 
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Ccntni»Io (síGM-tu-plu), adj. que vale cera vezes 
outro tanto: Mil é um numero centuplo de dez. !| —, 
s. m. o numero centuplo, o producto da multiplicação 
por cem. || F. lat. Ceiitupliis. 

Centúria (ssen-íu-ri-a), s. ^.centena. || Uma das 
divisões politicas do povo romano composta de cem 
cidadãos. || (Por ext.) O espano de cem annos, sé- 
culo ; annaes escriptoa por séculos. || F. lat. Centúria. 

Ceiiturtâo (ssen-tu-rI-<to), 5. m. o que comman- 
dava cem homens na milicia romana. U F. lat. Cen- 
tiirio. 

Ccnzula (ssen-xrá-la), s. f. (brazil.^ clionpana, 
pequena casa onde moram pretos. ([(íig.) Motim, 
ruído de gente. 

€co (55íí-u), s. m. o espaço indefinido em que se 
movem todos os astros; a parte d'este espaço limi- 
tada pelo horizonte: As estrellas do céo. Levantar 
os olhos ao céo. || Querer tomar os céos com as mãos, 
intentar impossíveis; querer chegar a l^udo ao mes- 
mo tempo. II (Ant.) Cada uma das differentes esphe- 
ras sólidas e diapnanas concentricas á terra, que os 
antigos imaginavam para explicar o movimento dos 
planetas: O céo de Marte, da lua, etc. j] Estar no 
sétimo cèo (fig.), ser muito feliz; estar em grande 
goso. II Elevar alguém até aos céos (fig. fam.), exal- 
tai-o, louval-o excessivamente. || (Por ext.) Os as- 
tros: A influencia do cJo. !| O ar, a atmosphera: O 
céo está sereno, está carregado de nuvens. Céo pe- 
sado, {{ O fogo do céOy o raio. |1 Azul do ceo, azul ce- 
leste, claro e limpido. \\ (Pint.) A parte de ura qua- 
dro que representa a atmosphera; r^ualqucr decoração 
que representa a atraosphera. |1 Clima, paiz: Um céo 
temperado. Ser transportn/lo a outro» céos. || (Ueli^.) 
A região que se cré ser habitada por Deus, pelos 
anjos e pelos bem-aventurados: Padre nosso, que 
estais nos céos. Ganhar o céo. |( A bera-aventurança, 
a felicidade eterna: O caminho do céo. O reino do 
céo.\\Céo aberto, espectaculo encantador, sur2)rehen- 
dente. |j Yer o ceo aberto, ter grande alegria, ter 
grande felicidade. ||Ter o céo na terra, gosar na terra 
das venturas concedidas aos bem-aventurados; ser 
muito feliz. || Revolver céos e terra (loc. fam.), em- 
pregar todos os esforços para conseguir um fim. 

11 (Por ext.) A divindade, a providencia: Castigo 
do céo. 11 O casamento e a mortalha no céo se talha 
(prov.), suo destinos que nos não é dado prever. 

< li Vir do céo, cahlr do ceo, diz-se da realização de 
uma felicidade inesperada. J| (Arm.) A parte su- 
perior ou docel de uma annaçâo: Ü céo da cama. 
jl (Techn.) A parte superior das abobadas das gale- 
rias subterrâneas na lavra das min^âi O céo da ga- 
leria precisa especado. 1| I>avrar a céo aberto, lavrar a 
descoberto, sem poços nem galerias, [j O céo da bocca, 
o palato. II O filho do céo, titulo que se dá ao impe- 
rador da China. |1 F. lat. Ccelum. 

Cepa (í5tf-pa), s. f. a videira, o tronco da videi- 
ra. Ij A parte inferior dos troncos das arvores que 
se abatem para madeira, e que se extrahem com as 
raizes grossas para carvão. || Não lhe corta a cepa, 
diz-se das pessoas que são amigas de vinho. |1 Não 
passa da cepa torta, diz-se das pessoas que por mais 
que se esforcem nunca melhoram de posição, ou que 
])or mais que estudem nunca apprendem. || F. lat. 
Ca^pa. 

Cepcira (sse-pci-ra), s. f. o mesmo que cepa. 
II F. Cepa + eira. 

€cpha1alg;&<% (sse-fa-lâl-jí-a), s. f. (med.) dôrde 
cabeça. j| F. gr. Kèphalè, cabeça -|- algia. 

Ccphalea (sse-fa-íe-i-a), s. f. (med.) cephalalgia 
clironica, continua çu intennittente. || í\ r. gr. Kè- 
phalè, cabeça. 

Cepliallco (sse-/a-U-ku), adj, (med.) pertencente 
ou concernente á cabeça ou encephalo. |1 Massa ce- 
phalica, os miolo^. || F. gr. Kephaílkòs. 

Ccpliallte (sse-fa-h'-te), s. f. (med.) inflamma- 
ção do cerebro; congestão cerebral. |1 F. gr. Kepha- 
litòs. 

Cephalo (we-fa-ló), prefixo usado na composi- 
ção de muitos tenhos, com a significação de cabeça. 

Perde muitas vezes a vogai ultima na composição 
da palavra: cephalàlgia., cephaliia. || F. gr. Kephalè. 

Ceptialoltie (sse-fá-Zo-i-de), adj. que tem a fôr- 
ma de cabeça. || F. Cephalo -f- oide. 

Ccplialópoflc.'^ (sse-fa-W-pu-des), s. m. pi. (züol.) 
primeira classe dos molluscos. [Tem corpo em fôrma 
de sacco, por cuja abertura passa uma cabeça dis- 
tlncta e rodeada de terttaculos, "como no polvo.] 1| F. 
Cephalo -(- gt.pous, pé. 

Ceplico (ssQ-fèu), s. m. (astr.) constellação do 
hemispherio septentrional. || F. gr. Kephens. 

Cepilhaclura (sse-pi-lha-cíií-ra), s. f. o mesmo 
que acepilhadura. |[ F. Cepüharura. 

Cepllhar (sse-pi-í/iíw'), i'. ti\ o mesmo que ace- 
pilhar. [| F. Cepilho ar. 

Ccplllio (sse-29Í-lnu), s. m. (carp.) plaina peque- 
na que serve para alizar as madeiras. |1 (Esping.) 
Lima fina para alizar o metal. || (Equit.) Parte dcaa- 
teira e alta da sella. 

Cepo (ísê-pu), s. m. pedaço de tronco de ar\'0re 
cortado transversalmente. || Cepa, a parte inferior do 
tronco cora as raizes grossas, j] (Carp.) Cepo revesso;. 
cepo ou toro fixo de madeira, qu^ tem um ferro de 
enxó fixo para cortar madeira rija. || Cepo de cor- 
tador, aquelle sobre cujo topo se corta a carne nos 
açouffues. || Cepo do patibulo, o cepo onde o conde- 
mnado punha a cabeça para ser decapitado. || Cepo da 
bigoma, aquelle onde está encravada a bigorna. j| Co- 
lumna oca ou que tem era cima uma caixa, que se 
colloca nas egrejas para receber as esmolas, jj Tram- 
bolho que se prende a uma das pernas dos animaes 
domésticos para sb não desviarem para longe. || (Ve- 
nat.) Armadilha para aves, coelhos, etc. || (Fig. fam.) 
Pessoa estúpida e sem actividade; inerte: É um ce- 
po. |] F. lat. Cippus. 

Cera (í5é-ra), s. f. substancia amarollada, muito 
fusivel, cora que as abelhas fabricara os favos. H Cera 
virgera, cera em pães que se obtém depois de curada 
ao sol. II Cera amarella ou cem bella, cera não cura- 
da, que está ainda misturada com partículas de mel. 
[Usa-se nas egrejas durante as ceremonias da Paixão.] 
II Cem-bella, unguento emolliente feito de cera, mel 
e azeite. [| (Fig.) Pessoa sem caracter. || Caracter dó- 
cil e brando: Está de cerfi. || Cera vegetal, substan- 
cia tirada de diííerentes vegetaes, principalmente do 
Ceroxylon andicola e C. carnanha, fam. das palmei- 
ras e da Myrica cerifcra e M. cordifollia, da fam. 
cjas myricaceas. || Cera do ouvido, cerume. || Gastar 
cera cora ruins defunctos, fazer sacrifícios, esforços, 
benefícios sem utilidade.Jl Fazer cera, trabalhar sem 
diligencia, inandriar. IJr. lat. Cera. 

Ceraceo (sse-m-ssi-u), adj. que tera a apparen- 
cia ou a consistência da cera. |1 F. Cem. -)- aceo. 

Ceramc (sse-rA-me), s. m. (Asia) choupana cujo 
sobrado assenta sobre quatro troncos de arvores, e o 
tecto é forradç de ramos de palmeira. 

Ceraiuica (sse-rà-rai-ka), s. f. a arte da fabrica- 
ção de loiça de barro; ollaria. || F. feni. de Cerâmico. 

Ccrauiíco (sse-m-mi-ku), adj. que diz respeito 
á fabricação da loiça ou á arte de olleiro: As artes 
cerâmicos. || F. gr. Kéramikos. 

Ccra^ta (sse-rrts-ta), s. f. (zool.) genero_ de ví- 
boras q^ue teeni sobre a cabeça duas ou mais emi- 
nências era forma de cornos, que são o prolonga^ 
mento das escamas. [O typo do genero é a vibora 
comuta (cerastes .ccgyptiacusj.] 

Ccracinio (sse-rau-ni-u), s. m. (paleogroph.) si- 
gla em fôrma de uma frecha voltada, que servia 
para indicar os versos defeituosos. |1 F. gr. Kerau- 
nias, fulminado. 

Ceraiiiiítc (sse-rau-nz-te), s. f. (min. ant.) ful- 
gurite. 11 F. gr. Keraunós, raio + iíc. 

Cerhero (55cr-be-ru), s. m. (fig. fam.) porteiro 
brutal, guarda severo, intractavel. H F. lât. Cerheriis, 
cão de tres cabeças que, segundo a mythologia, 
guardava a porta do inferno. 

Cerca (íí^r-ka), s. f. obra de madeira, pedra, ti- 
jolo, etc., que rodeia uma porção de terreno. IfPcí"- 
reno de cultura fechado com cerca, sebe ou muros 
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altos, e ordinariamente contigiio a uma habitação: 
A cerca do convento. H F. contr. de Cercar + fí- 

Ccrca (s5ér-ka), adv. perto, junto, proximo: Cer- 
ca corria um rio. || Quasi, pouco mais ou menos: 
Cerca de 1 conto de réis. \\ Cerca de (prep.), junto 
de, perto de. [| Á cerca de (prep.), a respeito de: Fa- 
lou ácerca das civilizações antigas. |[ F. lat. Circa. 

Cercntlo (sser-A^-du), s. m. terreno ou praça ro- 
-deada de sebes ou de muro. || F. Ceixox ado. 

Cercailor (sser-ka-dor), adj. e 5. m. sitiador, o 
que sitia ou põe cerco a uma praça.]]F. CercaT-\~(»\ 

• Cercadura (sser-ka-rfu-ra), s. f. (costur.) orla 
ou ornato em roda de algum objecto: Cercadura de 
um quadro, de um lenço. !| F. Ce^xav + ura. 

> Ccrcameutoji» (sser-ka~í?ien-tus), s. m. pl. (ant.) 
tapeçarias, pannos de arraz para forrar e ornar as 
.paredes. || F. Cercarnxento. 
\ Cercania» (sser-ka-n/-as), s. f. pl. suburbios, ar- 
redores. II Proximidades. || F. r. Cerca. 

Cercar (sser-kár), v. tr. fechar com sebes, mu- 
ros, etc. II (Fiç.) Rodear: Era eu que o cercava de 
carinhos e insígnias (Corvo.) Que esplendor me cerca 
e deslumbra? (Bocage.) || (Fig.) Vexar, perseguir çor 
todos os lados: Nuo bastava que tamanhas misérias 
me cercassem. (Camões.) \\ Pôr cerco a, sitiar..[] F. 
lat. Circare. 

Ccrec ^55er-sse), adv. pela raiz, rente: Cortar 
terce. || F. lat. Circiter. 

Ccrccii («seV-ssi-a), s. f. (artilh.) chapa de me- 
tal ou de madeira que se emprega na verificação das 
boccas de fogo. || F. fem. de Cerceo. 

Cerccador (sser-ssi-a-dvr), adj. q s. m. o que 
cerceia. || F. Cercear -(- oí*. 

Ccrccadura (sser-ssi-a-cZw-ra), s. f. acção de 
cercear. j| —, pl. aparas, jj F. Cercear-|-wra. 

Cerceamento (sser-ssi-a-me7i-tu), s. m. o mes- 
mo que cerceadura. Jj F. Cercear mento. 

Cercear ^ser-ssi-oV), v. tr. cortar cerce, pela 
raiz. !| (Fig.) Desfazer: A foice da morte, passando 
•por alli, cerceára a derradeira esperança do império 
de Theodorik. (Herc.) || Cortar ao redor: Cercear a 
moeda. |j Aparar em roda: Cercear os ramos. || (Fig.) 
iDiminuir, tomar menor: Cerceando gradualmente a 
intervenção dos bispos nos nogocios inquLsitoriaes. 
(Herc.) II (Flex.) V. Ablaquear. || F. Cerce -f- ar. 

Cerceio (sser-ssei-u), s. m. cerceamento: O.cer- 
ceio da moeda. || F. contr. de Cercear o. 

Cerceo (sseV-ssi-u), adj. cortado rente: Com um 
golpe lhe decepou as orelhas cerceas. || F. r. Cerce. 

Cercefn (sser-ssê-ta), s. f. ave palmipede dafam. 
dos lamellirostros, mais pequena que o pato fanas 
qmrquedida e a. crecca). [j F. lat. Querquedula. 

Cercilhaflo (sser-ssi-2/ia-du), adj. tonsurado. || 
F. Cercilhar -|- ado. 

Cercilhar (sser-ssi-?Mr), v. tr. fazer, abrir o 
cercilho em; tonsurar. || F. Cercilho ar. 

CercUlio (sser-55i-lhu), s m. corôa ou tonsura 
muito larga de que usavam alguns frades. || As 
bordas asperas e irregulares do pergaminho que se 
cerceiam ou aparam. || F. r. Cerce. 

Cerco (í5êr-ku), s. m. circulo, roda em tomo de 
imia coisa. || (Fig.) Successão de acontecimentos que 
se repetem periodicamente e na mesma ordem. O 
circuito de um territorio. || Campo cercado. || (Mil.) 
Sitio, assedio: O cerco do Porto. Sustentar o cerco. 
II (Venat.) Cordão, fileira de homens que formam em 
circulo para colher no meio a caça. || (Pasc.) Ar- 
mação de redes que fecham um espaço e que se vai 
apertando para concentrar o peixe e colhel-o com 
faciliddde. || (Jogo do monte.) Parada sobre uma carta 
contra todas as outras. || F. lat. Circus. 

Cerdaíi (ísêr-das), s. f. pl. as sedas do porco 
montez; e por ext. as de outros animaes. || F. hesp, 
Cerdo, porco. 

Cerdoso (sser-dô-zu), adj. que tem cerdas; liir- 
suto: A cabelleira russa e cerdosa de um desembar- 
gador. (Herc.) II F. Cerdi\.-\-oso. 

Cereal (sse-ri-á/), adj. relativo ao pão: Plantas, 
grãos cereaeí.||—, s. m. pl. aS plantas cereaes; ofru- 

cto d'essas plantas: O preço dos cereaes.1|F. lat. Ce^ 
realis. 

Cerealifero (sse-ri-a-Zi-fe-ru\ adj. que produz 
cereaes ; relativo a cereaes : Proauctos cereatiferos. 
II F. Cereal /eí'o (suíF.) 

Cercliello (sse-re-òe-lu), s. m. (anat.) a parte do 
encephalo que fica pela parte posterior do cerebro e 
d'elle separado por uma divisão horizontal dos in- 
vólucros craneanos. || F. lat. Cerehellum. 

Cerebral (sse-re-Z>ro7), adj. (anat.) que pertence 
ao cerebro: Nervos cereftroes. || (3Iod.) Que aftecta 
o cerebro: Doenças cerehraes. || F. Cerehro-^ál. 

Cerelirino (sse-re-òrj-nu), 'adj. cerebral. || Que 
procede sómente da phantasia: Interpretação cere— 
brina. || Singular, extravagante. j| F. Cerebro-\-ino. 

Cerehro (ss^-re-bru), s. m. (anat.) a parte 
maior do encephalo, que forma a parte anterior o- 
superior da cabeça. || (Fig.) Cabeça, espirito, razão, 
intelligencia: Cerebro escandecido. É duro do cere- 
bro. 11 F. lat. Cerebrum. 

Cerefolio (sse-re-/ü-li-u), s. m. (bot.) planta 
hortense semelhante á salsa, e que serve para tem- 
pero (anthriscus cerefolvumjy da familia das umbelU- 
feras. [HaumavariedadedecerefoJio, obolboso,cujas- 
raizes carnosas conteem uma fecula muito fina e 
nutritiva; tem um gosto semelhante ao da casta- 
nha.] II F. lat. CaerefoUum. 

Cereja (sse-rè-ja), s. f. (bot.) fructo da cere- 
jeira. II (Hippiatr.) Excrecencia carnuda e vermelha 
no casco. |1 —, adj. vermelho cereja, vermelho ti- 
rando a côr de tijolo. [Esta designação é usada nas 
artes e na industria metallurgica para indicar uma 
alta temperatura a que se eleva o ferro ou outros 
metaes.] || F. lat. Cerasiis. 

Cerejal (sse-re-ja/), s. m. pomar de cerejeiras. 
II F. Cerejíi 4- cil. 

Cerejeira (sse-re-jet-ra), 5. f. (bot.) arvore de 
fructo da familia das rosaceas fce7'asús). ||A ma- 
deira d'esta arvore. [J F. Cerej-A-}-eira. 

Cereo (jíe-ri-u), adj. (poet.) de cera; semelhante á 
cera; da côr de cera, que tem cera. jj F. lat. Cereiis. 

Cere» (ssé-res), s. f. (fig. poet.), os cereaes, as 
searas; a agricultura, o campo. |j (Astron.) Pequeno 

.planeta entre Marte e Júpiter. || F. lat. Ceres. 
Cerica (sse-n-ka), s. f. unguento composto dc 

cera e azeite usado para curar o cieiro. \\ F. r. Cera. 
Certeiro (sse-ri-ei-ru), s. m. o que faz ou vende 

vélas ou outras obras de cera. || (Bot.) Nome vulgar^ 
de diversas plantas que produzem a cera vegetal. 
IIF. Cera + eíro. 

Cerlfcro (sse-ri-fe-ru), adj. que produz cera. 
II F. lat. Cerifer. 

Cerimonia (sse-ri-mo-ni-a), diz-se das fôrmas 
externas e regulares do culto religioso: A cerimo- 
nia do baptismo. || Pompa e fomialidades • que se 
empregam para dar mais brilho ás solemnidades 
publicas. II Ü conjuncto de formalidades de civilida- 
de, de deferencia entre particulares, por opposição 
ás maneiras, aos hábitos Íntimos e familiares; eti- 
queta: Visita de cerimonia, || Embaraço que resulta 
da necessidade do cerimonial, da polidez: Deixemo- 
nos de cerimonias. || Mestre de cerimonias, o ^ue di- 
rije as cerimonias religiosas ou o /cerimonial nos 
actos ofiiciaes. || Vestuário de cerimonia, vestuário 
prescripto pelo cerimonial. || Sem cerimonia (loc. 
adv.), á vontade. || F. lat. Ccerimonia. 

Cerimonial (sse-ri-mu-ni-a7), adj. relativo ás 
cerimonias. || —, s. m. regra, estabelecida pelo uso, 
das difíerentes partes de uma cerimonia religiosa ou 
de uma solemnidade publica*. || (Por ext.) O livro que 
contém as regras das cerimonias, jj Entre particula- 
res, o conjuncto dos actos e formalidades de boa 
polidez e respeito que o uso prescreve. H F. lat. Cce- 
limonialis. 

Cerinionlar (sse-ri-mu-ni-ár), v. ir. (p. us.) 
dirigir o cerimonial de. || Celebrar festivamente _e 
com solemnidade. || Tratar com cejimonia, cortezia 
e polidez. || F. lat. Ccerimoniari. 

Cerlmonlatlcameute (sse-ri-mu-ni-á-ti-ka- 
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T)icn«te), adv. de modo cerimoniatico. || F. Cerimo- 
niatico mente. 

Cerimoniatico (sso-re-mu-ni-á-ti-ku), adj. 
(fam.) cerimonioso; que observa exactamente as ce- 
rimonias. il F. Cenmonií\.-{-aíico. 

Ccrimoiilo.«)aniciitc (sse-ri-mu-ni-o-za-men- 
te), adv. de modo cerimonioso. [[ F Cerimonioso -j- 
mente. 

CerimonioMO (sse-ri-mu-ni-O-zu), adj. clieio de 
cerimonias. II F. Jat. Ccerimoniosus. 

Cerio (sítí-rí-u), s. m. (ciiim.) metal descoberto 
em 1803 na cerita.»j| F. contr. de Cerita. 

Cerita fsse-rí-ta), s. f. (min.) pedra côr de cera, 
encontrada na Suécia e Groenlandia, e da qual se 
extrai o cerio. [É um silicato.] 1| F. gr. Kàntès. 

Ccrnar (sser-nár), v. ir. cortar até ao cerne. 
UDescobrir o cerne; limpar (os madeiros) da casca, 
ao alburno e das costaneiras. || F. Ceme-^-ar. 

Ceruc (s5er-ne), s. m. a parte interna do tronco 
das arvores entre a casca e a medulla. || F. r. lat. 
Cemere, separar» 

Cerneira (sser-??ei-ra), s. f. taboa oii viga do 
cerne das arvores, [Contrapõe-se á costaneira, que 
é tirada do albumo.] H A parte lenhosa dos ramos 
que apodrecem nas mattas e perdem a casca e o 
alburno. [] F. CernQ-\~eira. 

Ceruciro (sser-nei-ru), adj. que tem cerne. |1 F. 
Cerne eiro. 

Ccriielliu (sser-ncMha), s. f. a parte do coi'po 
dos cavallos, bois, porcos, onde se unem as espa- 
duas, formando uma cruz ; o fio do lombo. |1 (Tau- 
rom.) Pega de ceiiielha, a que se faz tomando o 
animal pela cernelha, e dobrundo-lbo a cabeça pí>ra 
o subjugar. I| F. lat. Cei'nualia. 

Cernir (sser-mr), v. tr. (ant.) peneirar, joeirar, 
purificar. j[ (FJex.) V. Abolir. I| F. lat. Ceiniere, 

Cerofcrario (sse-ru-fe-ra-ri-u), s. m. (eccles.) 
acolyto que leva o cirio ou tocheira nas i)rocissões. 
IIF. lat. Ceroferarius. 

Ccroila» (sse-rôí-Ias), s. f. pl. vestuário interno 
em fôrma de calças, ordinariamente de linlio ou al- 
godão ou de ílanella. 

Cerol (sse-roí), s. m. (sapat.) mistura de cebo, 
pez e cera, com que os sapateiros enceram as linhas. 

11 F. Co-a-^ oí. 
Ccrome (sse-rô-me), s. m. vestidura antiga de 

aL mulher, capa mourisca. 11 F. corrupt. do arabe Sa- 
lahame. 

Ceroincl (sse-ru-mcZ), s. m. (pharm.) unguento 
composto de mel e cera. jj F. Ceramel. 

Ccroplastica (sse-ru-^jZíw-ti-ka), s. f. arte de 
fazer figuras de cera. ]| F. Cero,-\-'plasUca. 

Cerôto (sse-ró-tu), 5. m. (pharm.) unguento ou 
pomada, cuios principaes ingredientes sao a cera e 
o oleo. II F- lat. Cerotum. 

• CTerqueiro (sser-Acz-ru), adj. que cerca, que 
abrange em roda. |I Que cultiva uma cerca. || (Pese.) 
'Reàe C€7'queira, que envolve o peixe em cerco. HF. 
CercsLT-j-eiro. ^ 

Cerqiiiniio (sser-/:í-nhuV adj. (bot.) diz-se de 
uma das especies de carvalho (quercus ausiráíis). 
II F. lat. Quercinus. 

Cerraçuo (sse-rra-55íío), s. f. escuridão causada 
principalmente por nevoeiro ou accumulação de nu- 

. vens çrossas. || Escuridão, trevas. |I Cerração da fala, 
rouquidão, a suífocação que não deixa perceber o 
que se diz. || F. Cerrar ão. 

Cerradamente (sse-rra-da-men-te), adv. com 
cerração. || Com simulação, encobrindo os verdadeiros 
sentimentos ou intenções. I| Teimosamente, pertinaz- 
mente. || F. Cerrado -\-mente. 

Cerrado (sse-»Tá-du), adj. encerrado, vedado, 
fechado : Porta cerrada. I| Coberto completamente 
de nuvens, ^e nevoa; escuro: Céo cerrado. Noite 
cerrada, {j Carregado (falando das côres): Uma côr 
cerrada, ^zul cerrado. J| Compacto, denso; espesso: 
Barba cerrada. Nevoeiro cerrado. Matta cerrada. 
||-Unido Tropel cerrado. Fileira^cerrac/a. 1| Que tem 
pronuncia difficil de se entender: Era um inglez 

cerrado. Tão cerrado na sua linguagem. (Fr. L. de 
Sousa.) 11 Besta ceiTada, que tem a serrilha arrazada. 
11 Á carga cerrada, Y. carga. 1| —, s. m. jardim, 
horto ou quintal murado. H F. CerraT-\-ado. 

Cerradoiro (sse-rra-doi-ru), s. m. cordão de 
abrir e cerrar o bolso ou sacco. |1 F. Cerrar-\-oiro. 

Cerrameiito (sse-rra-?nen-tu), s. m. o acto de 
cerrar; encerramento. || F. Cerrar-^-mento. 

Cerrar (sse-rrar), r. tr. fechar: Thomé vendo-a 
cerrar a porta, encolheu os hombros. (R. da Silva.) 
Bramando, duro corre, e os olhos cerra. (Camões,) 
IIVedar, cercar de: Uma esplanada espaçosa, toda 
em derredor cerrada de uma alta muralha de cedros. 
(Castilho.) II Apertar, unir: Cerrar as fileiras. Cer- 
rar os dentes. fl Occultar, encobrir. |j Terminar, con- 
cluir (um contracto); fechar (uma carta); encerrar 
(a escripturação de um livro). |1 (Fig.) Cerrar os ou- 
vidos, os olhos, não attender, não querer ouvir iiem 
ver. II Cen^ar a bocca a alguém, fazel-o calar. H —, 
V. intr. accumular : Cerram as nuvens. Cerram os 
esquadrões. H Çni^ra.r com o inimigo, travar com elle 
peleja. |1 (Veterin.) Cerrar a besta, chegar á edade 
em que os dentes tem attingido completo desenvol- 
vimento de modo que se não pôde já conhecer por 
elles a edade que tem. 1| —, v. pr. fechar-se. || Cer- 
rar-se a ferida, sarar, cicatrizar. Ij (Fig.) Cerrar-SQ 
o anno, acabar-se, concluir-se. || Unir-se; apertar- 
se: Cerraram-se as fileiras, y Cobrir-se de nuvens' 
(falando do ceo, do dia). 1| Cerra?'-se a todo o tracto, 
tornar-se incommunicaveL || Cerrar-se a noite, es- 
curecer completamente. |1 F. lat. Serare, por inter- 
médio do fr. serrer, mudando o s talvez para dis- 
tinguir de serrar (de serra). 

Cerriliia (sse-?Ti-lha), s. f. bordo branco ároda. 
da cavidade dos incisivos das cavalgaduras e que se 
lhes arrasa depois dos 5 annos de edade. |1F. r. Cerrar. 

C<?rro (55e-rru), s. m. pequena collina; penhasco. 
11 F. lat. Cirrus. 

Certame (sser-íâ-me), s. m. combate, pugna, 
lucta. II (Fig.) Disputa sobre assumptos litterarios; 
concurso litterario. || F. lat. Certamen. 

Certamente (sstr-ta-wien-te), adv. de certo; na 
verdade.^ II F. Certo-\-'niente. 

Certeiro (sser-íei-ru), adj. que acerta bem: Tiro 
certeiro. || Acertado, atilado. || I-. Certo eiro. 

Certeza (sser-/è-za), s. f. ^ ^ certo: Cer- 
teza moral, matbematica. |1 Conhecimento certo. 

II Coisa certa. || (Philol.) Convicção que o espirito 
tem de que os objectos são taes (juaes elle os con- 
cebe : O problema da certeza. 1[ Estabilidade: Não 
ha certeza alguma nas coisas do mundo. H Afíirma- 
ção, intimativa: A certeza com que elle diz isto. 
II Certeza de mão, firmeza e experiencia' em trabalho 
manual. H Com certeza (loc. adv.), evidentemente, 
certamente. H F. Certo-\-eza. 

Certidão (sser-ti-rfão), s. f. documento legal em 
que se certifica alguma coisa : Certidão de baptis- 
mo. II Attestado. H Relação certa. H F. lat. Certitudo. 

Certificação (sser-ti-fi-ka-ssão), s. f. asserção 
da realidade ou veracidade de um facto. (| Certifica- 
ção da assinatura, reconhecimento de ser verdadei- 
ra uma assignatura. |1 F. Certificar + ão. 

Certificado (sser-ti-fi-A:a-du), adj. dado por 
certo, asseverado. II—, s. m. attestado em que se cer- 
tifica um facto; certidão.I|Cerí?7icaíío da junta, titulo 
provisorio de divida publica para ser* trocado por 
titulos definitivos. [Dá-se ordinariamente pelos mí- 
nimos ou fracções de um capital ou do producto da 
venda de bens de mão morta ou dotaes que teem de 
sçr convertidos em inscripções.] |1 F. Certificar-\-ado.' 

Certificador (sser-ti-fi-ka-ítór), adj. e s. m. o 
que certifica. || F. Certificar + or. 

Certiflcante (sser-ti-fi-^an-te), adj. e 5. o mes- 
mo que certificador. 1[F. Certificarante. ^ 

Certificar (sser-ti-fi-Â:ar), v. tr. asseverar,. dar 
por certo. II Convencer da certeza: E sendo o portu- 
guez certificado que não havia receio de perigo», 
(Camões.) j| —, v. pr. convencer-se da certeza de, ' 
averiguar. H F. lat. Certificare. 
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Ccrtiflcadvo (sser-tL-fi-ka-/i-vu), adj. qiie cer- 
tifica ou serve para certificar: Documento certiftca- 

II F. Certificarivo. 
Ccrtiflcatorio (sser-ti-fi-ka-M~ri-u), adj. omes- 

mo que certificativo. 1| F. "b. lat. Certificatorius. 
Ccrío (5seV-tu), adj. que não tem erro, que é 

verdadeiro: Um calculo certo. Um boato certo. || In- 
fallivel, que não pôde enganar nem faltar; sabido: 
É signal certo de chuva a subida rapida do barometro. 
Para mim a mudança do tempo, é constipação certa. 
i| Fixado com antecedencia, determinado, aprazado: 
lieunem-se em dia certo. || Certificado, que tem a 
certeza, a convicção : Estou certo de que assim acon- 
tecerá. Ficai certos de que foi assim. || Certeiro; 
que acerta casualmente ou por habito: Tem a muo 
certa para o tempero. j| Exacto: O relogio estii certo. 
A copia está certa. || Compassado, com regularida- 
de, com precisão: Os movimentos d'e5ta machina 
são certos. || Um, qualquer, algum (indeterminada- 
mente) : Cert) dia. Certa pessoa. Em ccrtos tem- 
pos. Certas mullieres. Visto de certa distancia. (K. 
da Silva.) II Um certo (art. indeterminado): Um certo 
horror o domicilio inspira. (J. A. de J.lacedo). Ha 
uma certa monotonia nos tons d'estc quadro. [An- 
tes dos substantivos que exprimem qualidade, pro- 
priedade ou modo de ser, attenua o que na sua si- 
gnificação ha de demasiadamente absoluto : Gosa de 
nma certa reputação de talento. A opera tem uma 
cería/novidade. Antes dos substantivos proprios, ou 
dos que como taes se tomam, junta-lhes uma idéa 
depreciativa: Um certo amigo que todos conhece- 
mos. É senhora de uma certa edade.} || —, s. m. 
coisa certa: Deixar o certo pelo duvidoso. O ce)'to 
é que assim aconteceu. || (Fin.) O termo invariavel 
das relações de câmbios : Lisboa d.á o certo (mil 
réis) nos câmbios com a Inglaterra e (cem réis) com 
o Brazil. 11—, adv. certamente, com certeza: Não 
podia certo haver suspeita. (Ciunões.) São duras de 
ouvir, certo. (Garrett.) || Ao certo (loc. adv.), com 
certeza, com exactidão: Não sei ao certo se virá 
a Lisboa. Era um alqueire de trigo ao certo, (j De 
ce^'to (loc. adv.), certamente: Era o paraizo de c&rto. 
(Corvo.) jj F. lat. Certiis, 

Ccrulco (sse-rw-Ii-u), adj. (poet.) de côr azul 
escuro; verde-mar: As ceruleas ondas. || F. lat, Cx- 
ruleus. 

Cernlo (í^e-ru-lu), adj. (poct.) o mesmo que ce- 
njleo. I F. lat. Caeruliis. 

CcruEiie (sse-rú-me), s. m. (anat.) a cêra dos ou- 
vidos, humor grosso, unctuoso e amarellado que se 
forma no conducto auditivo externo.[jF. lat. Cerumen. 

CcriimUio.so (sse--ru-mi-nc)-zu), adj. relativo ao 
cerume; da natureza d.o cerume. || F. CeinimQ -j- òso. 

€crva (5íeV-va), s. f (zool.) a corça ou íemea do 
veado. || F. lat. Cerva.. 

Cerval (sser-ráA. adj. que se refere ao veado: 
Especie cerval. || Lodo cerval (zooL), nome vulgar 
do lynce. |1 F. lat. Cervarius. 

Ccrvato (sser-rrí-tu), s. m. pequeno cervo que 
ainda não tem esgalhos. || F". fr. Ce7'vo ato. 

Cerveja (sser-Vfj-ja), s. f. bebida alcoolica re- 
sultante da fermentação da cevada ou de outros ce- 
reaes. || Cerveja da pipa ou não fermentada, a que 
se não chega a engarrafar ou.metter em botij.as, e 
não soíTre por isso a terceira fermentação. || Cerveja 
preta, a que é feita com o grão mais torriíicado ou 
mais carregado cm côr por meio do extracto de chi- 
corea. || F. íat. Cervisia. 

Cervejaria (sser-ve-ja-ri-a), s. f. fabrica de cer- 
veja ; casa publica para a venda da cerveja a reta- 
lho. II F. Cerveja. aria. 

Cervejelro (sser-ve-;<?i-ru), s. m. aquelle que 
fabrica ou vende cerveja. || F. Cerveja, eiro. 

Ccrvlcal (sser-vi-i-á/), .adj. que pertence ao pes- 
coço, á cerviz: Vertebras cervicaes. [1 F. lat. Cervi- 
calis. 

Ccrvilkeira (sser-vi-Z/iei-ra), s. f. (ant.) arma- 
dura defensiva da cabeça, especie de capacete com 
xba. D F. lat. * CerviciUaria. I 

Cervluo (sser-uí-nu), adj. (p. us.) relativo ou per- 
tencente ao cervo ou veado: Côr jjF. lat. 
Cervinus. 

Cervix (sser-vis), s. f. a parte posterior da cabe- 
ça que comprehende a nuca e o pescoço. || (Fig.) Do- 
brar a cerviz, submetter-se á escravidão, ao mando 
imperioso, etc.: Nós outros cuja cerviz... bem nunca 
foi domada. (CamOes.) || (Por ext.) A cabeça. i| (Fig.) 
O topo ou copa das arvores; o cume do monte. || F. 
lat. Cervix. 

Cervo (ssJr-vu), s. m. veado. || F. lat. Cervus. 
Cesariano (sse-za-ri-íi-nu), adj. relativo a Cé- 

sar ou ao cesarisiuo. || (Cirurg.) Operação cesarianay 
extracção do feto por meio de iucisão no ventre da 
mãe. II F. lat. Cesarianus. 

Ce.«arÍMnto (sse-za-ns-mu), s. m. governo des- 
potico de um só; governo pessoal. 1|F. César, api^ellido 
dos primeiros imperadores romanos. 

Cespede (íses-pe-de), s. m. leira, torrão de terra 
guarnecido de relva curta e basta. || F. lat. Ces- 
pes. 

Ccsisação (ssfí-ssa-5íão), s. f. acção de cessar: 
Cessação de hostilidades. || F. lat. Cessatio. 

Cesflaníe (sse-wan-te), adj. que cessa. |}.(Ju- 
rispr.") Lucro cessante, lucro que se deixou de fruir, 
que se não recebeu. || F. lat. Cessans. 

Ce.<9»fiiO (sse-55âo), s. f. acção de ceder; transfe- 
rencia de direitos ou acções por dividas ou de quaes- 
quer bens. jl F. lat. Cessio. 

Cessar (sse-s5rtr), v. inir. acabar, não continuar, 
interromper-se,. parar: Cessou a chuva. Cesse tudo 
o que a musa antiga canta. (Camões.) || Deixar de, 
desistir: Do trabalho diurno já-cmmwm os rudes, 
vigorosos camponezes. (Bocage.). || Sem cessar (loc. 
adv.), continuamente. || F. lat. Cessare. 

Cessionário (sse-ssi-u-no-ri-u), $. m. aquelle 
que acceitou uma cessão, ou a quem ella se fez. 
II F. Cessio-\-ario. 

CcssSvel (6se-55/-véI), adj. (jurisp.) que pôde 
ser cedido, transmissivel. |[ F. * Cessibilis. 

Cesta (.s5£'s-ta), s. f. vaso grande, descoberto, 
feito de varas entrançadas, e que serve para conter 
ou transportar roupa, etc. || F. lat. Cista. 

Cestada (sses-íá-da), s. f. o conteúdo de uma 
cesta. F. Cefía-j-arfa. 

- Costao (sses-íôo), s. ni. (fortif.) cesto grande 
cheio dc t^.rra para formar parapeito e abrigar os 
sitiantes. || Es])ccie de jangada de passar os rios. 
II F. Cesta.ão. 

Ce.<$tcÍro (ftscs-íei-ru), s. m. o que faz ou vende 
cestos. II Cesteiro que faz um cesto faz um cento, 
caso e ter verga e tempo, provérbio que se npplica 
a quem ó useiro c vezeiro na pratica de acçÕes cen- 
suráveis, j) F, Cesto eiro. . 

Cesto (ssc's-tu), s. m. vaso do feitio da cesta mas 
mais pequeno ou mais estreito. || (Naut.) Cesto da ga- 
vea, plataforma de madeira assente horizontalmente 
no alto do maçtro que a atravessa e finnnda sobre 
um engradamento, a qual serve de apoio ás enxar- 
cias dos mastareos das gaveas. || F. lat. Cista. 

Ce.sto* (s5C5-tu), s. m. (ant. gr. e rom.) manopla 
de coiro cru, guarnecida de ferro. || F. lat. Ca:síus. 

Césto' (5íe5-tu), s. m. (aut. gr. e rom.) cinto, e 
particularmente o cinto de Venus. || (Zool.) Genero 
de zoophytos maritimos. jj F. lat. Cestus. 

Cestolde (sses-íü-i-de) adj. (bist. nat.) que tem 
forma de fita ou de cinto. || —, s. m. pl. (zool.) 
classe d<} helminthos cm forma de íita, a que per- 
tence a tenia. || 1^. Césio' oicle 

Cesiira (s3e-;íú-ra), s.f. (cinirí:^.) golpe ou incl- 
são com lanceta ou instrumento semelhnnte; lance- 
tada. i| Cicatriz proveniente do uma incisão ou mor- 
dedura. || (Poet.) A primeira parte das duas em que 
se divide um verso. || A syllaba final d« uma pala- 
vra e que começa um pé. || F. lat. Casura. 

Cesiirar (sse-zu-rar), v. tr. (cirurg.) abrir ce- 
sura em; golpear. j| F. Cesum -|- ar. 

Cetáceo.-* (sse-ííí-ssi-us), 5. m. pl. (zool.) ordem 
de mammiferos, pisciformes, sem membros posterio- 



res e com os anteriorés dispostos em fôrma de bar- 
batanas como a baleia. |1 F. lat. Ceie + aceo. 

CcCfiia (sse-íi-na),. s. f. (chim.) spermaceti. || F. 
Ceie ina. 

Cctra (s5C-tra), s. f. (ant.) escudo coberto de 
«oiro de que usavam os povos da Ilespanha. |1 F. 
lat. Cctra. 

Cetraria (sse-írá-ri-a), s. f. (ant.) arte de caçar 
com açores e falcões. || F. Cclr^^aria. 

Celrass (síe-tras), s. f. pL traços enlaçados feitos 
ú penna e accrescentados á assignatura; signal, 
íirma. |) F. corr. de Et cetera. ^ 

Cova (ííé-va), s. f. acção de cevar, jj Alimento 
que se dá aos animaes para os engordar. || (Flg.) O 
íjue nutre as paixões. || F. Ccv2iY-\-a. 

Cevada (sse-m-da), s. f. (bot.) graminea da tribu 
das hordeaceas (liordeum-wilgarej. [A palha d'esta 
planta serve de forragem, e o ^ão é muito empre- 
gado no fabrico da cerveja.] || F. Cevar-|-arfa. 

Ccvadcira (sse-va-dci-ra), s. f. (mar.) vela sus- 
pensa de uma verga que atravessa horizontalmente o 
{íurupez. II Sacco que se enche de grão e se suspende 
do focinho das bestas para supprir a falta de mange- 
doira. || (Ant.) Alforge para levar mantimentos. |j F. 
Ccmr eira. 

Cevudelro (sse-va-rfeí-ru), s. m. o loçar onde 
se faz a ceva; a pia onde se lança a comida para 
03 porcos. II F. Cerar ciro. 

Ccvadiço (sse-va-íZí-ssu), adv. que se pôde ce- 
var, que é bom de cevar: Porco cevadico. [] F. Ce- 
vado. + iço. 

€cvaiSillia (sse-va-cíi-lha), s. f. (bot.) sementes 
de uma planta da fam. das m^lantaceas (asaçrcea 
officinalis). !| A planta que as produz. || A espirra- 
deira. || F. hesp. Cebadilla. 

Ccvadinha (sse-va-di-nlia), s. f. dim. cevada 
pilada que serve jmra fazer sopa. ||F. CcvculQ.-\-inha. 

Cevado (sse-ró-du), adj. que esteve na ceva; 
gordo: Porco cex^ado. Peru cevado. || (Fig.) Farto, 
saciado [diz-se das pessoas e dos animaes]: Cevado 
de odio. II (Fig.) Atufado, cheio, banhado [diz-se das 
coisas]: Espadas cevadas em sangue. || —, s. m. o 
porco. II F. Ceuar-j-acío. 

Cevadoiro (sse-va-íZôi-ru), s. m. logar onde se 
cevam os animaes. || Sitio onde se põe a isca para 
attrabir aves. H Ptcdes de cevadoiro, redes de caçar 
perdizes. íl F. Cevar-f-oiro. 

Ccvador (sse-va-cíôr), s. m. o que tracta da ce- 
va dos animaes. || F. Cevar-|-ôr. 

Ccva<lura (sse-va-íZú-ra), s. f ceva. ]| (Naut.J 
Sobejo da caça em que se cevou o falcão. || (Tech.) 
Barro diluído em agua com que se cobre o assucar 
em caixa, para qaie a agua, filtrando-se, o purifi- 
que. j| F. Cevar-f-wra. 

Ccvandfja (sse-van-rfz-ja), s. f. e m. o que vive 
á custa alheia; parasita; o que soffre todas as hu- 
milhações sem mostrar resentimento. 1| Nome coin- 
mum a todos os insectos parasitas ou vermes im- 
mundos. || F. r. Cevar. 

Ccvanclfjar-.«ic (sse-van-di-jar-sse), v. pr. dar- 
se ao desprezo, praticar acções indecorosas e humi- 
lhantes. (I F. Cevandijn ar. 

Cevao (sse-wo), s. m. porco cevado na pocilga ou 
curral. || F. contr. de Cevar ão. 

Cevar (sse-var), v. tr. fazer engordar, nutrir: 
Cei'a?' as bestas, as gallinhas. j| (B'ig.) Saciar, satis- 
fazer, fartar; regosijar: Cevando os olhos e a alma na 
vista dos tres cadaveres. (K. da Silva.) || Alimentar, 
fazer medrar: E com aquillo mesmo que o devêra 
destruir, o vai cevando. (Castilho.) |[ Engodar, at- 
trahir.ll—, v. pi', engordar, || (Fig.) Enriquecer. J|Sa- 
ciar-se. || (Fig.) Cevar-se nos vicios, entregar-se in- 
teiramente aos vicios. II Pedra de ceifar, o iman. || F. 
lat. Ciba/re. 

Cevo (ísé-vu), s. vi. ceva, pasto, alimento: Abun- 
dante cevo de cadaveres humanos vão ter os abutres 
e os javalis das montanhas. (Herc.) Jj Isca para at- 
trahir a pesca ou a caça; engodo, (i F. lat. Cibus. 

Ciiá (a?fi), s. 7)1. (bot.) arbusto da fam. das tern- 
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sí^remiaceas (lhea chinensüj. || As folhas do chá, 
preparadas e seccas, que se encontram no commer- 
cio e que, segundo o modo por que são preparadas, 
fonnam o chá verde ou chá preto. || Infusão das fo- 
lhas de chá.jJCollaçuo da noite em que se serve chá: 
live duas visitas ao chá. || Não ter tomado chá em 
l)c<j[ueno, não ter educação, ser mal creado, jj Dar 
chá a alguém,, desfructal-o. j] (Por ext.) Infusão das 
folhas ou flores de outras plantas: Chá de borragem. 
Chá de avenca. Chá de semente de Unho. i| Varias 
plantas, de que se faz infusão: C/iá peloiro. C/íámate. 
Chá de Oswego. Chá da America. || F. chin. Tcha. 

Chabra(|i<c (xá-6ra-ke), s. m. (milit.) especie de 
teliz ou xairel que cobre a anca do cavallo e os 
coldres. (Kegulam. do arsenal do exercito de 1834.) 
11 F. ali. üchabrakte. 

Cliaça (a:á-ssa), s. f (jogo da péla) o sitio onde 
a péla bate e d'onde dá o primeiro pulo ou onde pára. 
II O signal com que se marca esse sitio. || (Fig. ant.) 
Impressão moral: Isto deu-lhe grande chaça. 
II (Ecjuit.) Fazer chaça, diz-se do cavallo quando'se 
empina, firmando-se sobre os pés. || Estar ás chaças 
com alguém, ter disputa ou questão com alojuem. 
II F. fr. Chasse. 

Chacal (xa-Ã:aií), s. m. (zool.) animal do mesmo 
gênero do cão feanis aurettsj. [É do tamanho da 
raposa, mas mais alto; tem a cabeça como a do 
lobo, mas com o focinho mais agudo; espalha um 
cheiro especial]. || F. turc. Schakal. 

Cliaour (xa-war), v. intr. (ant.) fazer ou dar 
chaçíi. 11 (Fig.) Levar vantagem. || F. Chaç^-\-ar. 

Cliacara (a;á-kar-ra), s. f. (brazil.) quinta, casa 
de campo. V. Xacara. 

Chaeiua (xa-55i-na), 5./^. matança de gado para 
alimentação; esquartejamento, limpeza e separação 
das carnes. j| Carne de porco ou de outro animal, 
feita em postas, em verde ou salgada, e curada para 
provisão, [j (Fig. fam.) Fazer chacina, destruir, es- 
tragar. jj F. V. Assassino. 

Chacinado (xa-ssi-na-du), aí/y. feito em postas, 
fumado, salgado ou curado, fj (Fig.) Magro, resequi- 
do como a chacina secca. || F. Chacin^xx ado. 

Cdaacinador (xa-ssi-na-ííôr), aAj. e s. m. o que 
faz chacina. || F. Chacinar -j- or. 

Chacinar (xa-ssi-ti«V), v. tr. fazer em postas, 
preparar por meio de chacina. || (Fig.) Assassinar, 
esfaquear, y —, v. inir. fazer chacina; matar gado; 
fnzer o preparo das carnes. || F. C/iac/Ha-J-ar. 

Chaco (a?á-ssu). s. m. (tan.) pedaço de taboa em 
que o tanoeiro bate com o massete para apertar os 

■arcos. II Chapuz. j| Peça da roda do carro em que fe- 
cha o circulo e assenta sobre a caiba. |j (Jogo da 
péla.) O salto da péla; o mesmo que chaça. || (Mar.) 
Chaços de bordo, barrotes que entnlham nas extre- 
midades superiores das aposturas. || F. fr. Châsse (?). 

Chacota (xa-Aró-ta), 5. f. (ant.) cantiga popular 
que os rústicos cantam em côro ou a solo; trovas 
burlescas; seguidilhãs satyricas. || Gracejos; re- 
moques; satyras. || Zombaria, mofa, troça. |] Fazer 
chacota de alguém, escarnecer, zombar de alguém 
com palavras e risos: O cunhado está doido ou faz 
de mim chacota? (Castilho.) || Loiça do chacota, loiça 
ordinaria. H F. r. Chasco. 

Chacoteador (xa-ku-ti-a-cí^r), s. m. o que can- 
ta ou faz chacotas. || Zombador, mofador, trocista. 

11 Chacotear -|- or. 
Chacotoar (xa-ku-ti-ffí'), v. intr, cantar clinco- 

tas; fazer chacotas ou trovas burlescas e zombetei- 
ras. II Zombar, escarnecer, fazer bexiga. || (Flex.) Y. 
Ablaquear. [j F. Chacotíi -{- ear. 

Chafarica (xa-fa-n-ka), s. f (pop.) loja ma- 
çonica. 

Chafariz (xa-fa-f*tV), s. m. fonte com varias bicas 
por onde corre a agua. [Ordinariamente é uma con- 
strucçâo monumental]. |f F. ar. Zahârídj. 

Chafurda (xa-Z^wr-da), s. f. chiqueiro ou lama- 
çal onde o porco se rebola. || (Por ext.) Casa porca, 
immunda. jj F. hesp. Sqburda, possilga. 

Cliafurdar (xa-fur-cíaV), v. intr. (^p.) rebolear- 
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se ou revolver-se na lama ou immundicle. || (Flg.) 
Atolar-se, atascar-se em vicios e torpezas: Ha de 
haver sempre muita ralé maldita, que ambiciosa, 
avara e chafurdando cm vicios... (Castilho.) || F. 
Chafurdo. -}- ar. 

Chafurdclro (xa-fur-rfei-ru), s. m. chafurda, 
chiqueiro. || O que gosta de chafurdar, o que chafur- 
da. 11 (Fig.) Homem engolfado em torpezas, em vicios 
grosseiros. 1| F. Chafurdo.ciro. 

Cha^a (a?á-gha), s. f solução de continuidade 
nas partes molles do corpo, causada por ferimento, 
contusão ou dilaceração, ou pela resolução de um tu- 
mor. [| (Por ext.) A cicatriz de uma chaga. ]| Aber- 
tura accidental feita na casca das arvores por gol- 
pe ou contusão. || (Fig.) O que causa pena, affli- 
cção: A morte do filho é uma chaga que nunca ha 
de cicatrizar. || (Flg. fam.) Pôr o dedo sobre a cha- 
ga, indicar precisamente a causa do mal; acertar 
com a balda; achar o defeito. || (Fig.) Prejuizo, des- 
graça: Em poucos annos se cicatrizaram as chagas 
feitas á França pela ultima guerra. |[ —, fl. (bot.) 
planta trepadeira, da familia das balsamineas, cul- 
tivada nas hortas e jardins (tropceolum 'imjusj. || F. 
líit. Piaga. 

Chagado (xa-p/wt-du), adj. coberto de chagas ou 
ulceras. [j (Fig.) Coração chagado^ ferido de amor, 
de dôr: Os acres fructos da voraz tristeza que no 
chagado coração me crava lividos dentes. (Bocage.) 
]| F. C/io^ar-j-aáo. 

Chag;ar (xa-^/íár), v. tr. ferir, fazer chaga em. 
II (Fig.) Martyrizar, aífligir. || —, v. inír. converter- 
se em chaga, ulcerar-se. || F. Chago.-{-ar 

C'liag;uelra(xa-g/íei-'ra), s.f. (bot.j-chagas (plan • 
ta). H F. Chago. eiva. 

Chagçucnto (xa-pftm-tu), adj. cheio de chagas, 
de ulceras. || Sujeito, atreito a chagas. || F. Chago, 
-^-ento. 

C'hag;iiér (xa-j/icr), s. m. (asiat.) vaso de coiro 
curtido com uma composição particular que resfria 
a agua e lhe dá bom cheiro. 

Chiiiiiha (xa-í-nha), s. f. (bot.) especie de ma- 
çan de inverno, agridoce, de casca e polpa averme- 
lhada. li F. incerta. 

Clialaça (xa-W-ssa), s. f. (pop.) pilhéria; dito 
gracioso e picante. || Jogar chcdaças, ílirigir ditos 
picantes a alguém. 1| F. incerta. 

Chalaear (xa-la-S5«r), v. intr. (fam.) dizer cha- 
laças, gracejar, zombar, troçar. || F. Chalaço.-}- ar. 

Clialaceador (xa-la-ssi-a-fí()r),aíi/. e s.m. (fam.) 
que diz chalaças, folgazão, galhofeiro.[| F, Chalacear 
4" cr. 

Chalaccar (xa-la-ssi~àr), v. intr. o mesmo que 
chalâçar. |[ (Flex.) V. Ablaquear. || F. Chalaço.-\-ear. 

Chalasla(ka-íá-zi-a), s.f. (med.) separação par- 
cial entre a cornea e 'a esclerotica. |1 F. gr, Chala- 
sis. 

Chalavcg^ao (xa-la-ve-çftão), s. m. (asiat.) em- 
barcação grande de duas ordens d.e remos. 

Chala7;a (ka-Zó-za), s. f. (bot.) ponto da túnica 
interna dos ovulos por onde entra o funiculo e que 
leva a alimentação ao embryão fecundado. || (Zool.) 
Cicatricula ou ponto embryonario que- apparece na 
suj>erficie da gemma do ovo, fecundado. j| (Zool.) 
Por ext., os cordões que manteem a gemma do ovo 
das aves suspensa no meio do ovo, || (Med.) Tumor 
na palpebra do olho; treçol. || F. gr. Chalasa. 

Chalcofj^raphia (kál-kó-ghra-/i-a), s. f a arte 
de gravar em cobre ou em qualquer metal. |1 F. gr. 
Chalkos, cohregraphia. 

Cliale (a:á-le), 5.«m. comprida peça de estofo que 
os orientaes empregam como turbante ou como cm- 
ta. j| Na Europa, peça de estofo quadrada, de tecido, á 
imitação dos chalés orientaes, que se dobra diagonal- 
mente em triângulos, e que as mulheres usam para 
adorno ou agasalho: Chalé de seda. Chalc cache- 
mira. Chalo de touquim. || Chale-monto., peça de es- 
tofo que os homens e mulheres usam dobrada em 
quadnlongo como capa. j| Chalé de tres pontas, meio 
cnale triangular. \\ F. ar. Schàl. 

Chalé (xa-Ze), s. m. (asiat.) palmar onde habitani 
ofíiciaes mechanicos. 

Chaleira (xa-Zei-ra), s. f. grande bule de ferro 
ou de cobre estanhado, em que se aquece agua, prin- 
cipalmente para o chá. || (Marit.) Espaço detennina- 
do a meio navio, em que se põem as balas em acção 
de combate. t| F. Cha l -|- eira» 

Chalct (xá-/e), s. m. (arch.) casa de escada ex- 
terior no estylo suisso, ordinariamente revestida de 
madeira, cujo tecto de pouca inclinação é coberto 
de feltro, asphalto ou ardosia, e forma grande saliên- 
cia sobre as paredes. [[ F. fr. Chalet. 

ChaUii<|ue (xa-Zúi-ke), s. m. embarcação peque- 
na da índia. 

Chalotiiilia (xa-lu-íi-nha), s. f. (bot.) planta 
liliacea hortense de raizes boloosas (aXlium escalo- 
nicumj. II F. r. fr. Echalote. 

Chalrcada (xál-rri-ri-da), s. f. o ruido de vozes 
de muitas pessoas que falam e riem ao mesmo tem- 
po, principalmente de creancas e de pessoas que 
teem a voz muito aguda, jj Gralhada; o pipilar de 
muitos passaros juntos. || F. Chalrearada. 

Chalreadiira (xál-rri-a-í/w-ra), s. f o mesmo 
que chalreada (I F. Chalrearura. ■ 

Chaircar (xál-rri-ár), v. intr. pairar, falar muito 
e cora muita velocidade, sem dizer coisa que pres- 
te ; falar em insignificancias. 1| Chilrear. 1| (Flex.) V, 
Ablaquear. jj F. ital. Ciarlare 

Chalrclo (xál-rrei-u), s. m. o mesmo que chal-.' 
readura. jjF. contr. de Chalrear -\- o. 

Ciialrcta (xál-rrê-ta), s. f. ave da ordem das 
pemaltas (totanus calidrisj. 

Chalrotc (xál-rro-te), s. m. a casca do pinheiro, 
espirrote. [j F. r. Chalrear. 

Chalupa (xa-Zw-pa), s. f. (marit.) navio de pe- 
quena lotação, de um só mastro, com armação ligei- 
ra, que serve para a navegação de cabotagem. [A 
chalupa de guerra, que é de maiores dimensões, de- 
nomina-se cutter. São barcos muito veleiros.] |J No 
jogo do voltarete, as tres cartas maiores: espadilha, 
manilha e basto. jl F. holl. Sloeps. 

Chalybcado (ka-li-bi-a-du), adj. (pharm.) diz- 
se dos preparados medicinaes que conteem ferro: 
Yinho chalybeado. |[ F. lat. Chalybs. 

Chamada (xa-má-da), s. f. chamamento; siçnal 
para chamar alguém. \\ Signal que se usa na escnpta 
para chamar a attenção de quem lè: No manuscri- 
pto havia uma chamada á mar^m. jj (Milit.) Si^al 
com tambores, cometas ou clarms para se reunirem 
os soldados ou entrarem em fôrma. || O acto de cha- 
mar pelos nomes difterentes pessoas, para verificar 
se estão presentes n'uma reunião: Acudir á chama- 
da. [| (^lech.) Para fuso de chamada, parafuso para 
movimentos mui lentos em instrumento de precisão. 
][ F. f. de Chamado. 

Chamado (xa-mcí-du), adj. convidado, convoca- 
do. II Denominado, appellidado. I| —, s. m. chama- 
mento: Não vem ao chamado. || Perdiz de chamado, 
a que serve de chamariz. || F. Chamar-\~ado. 

Chamador (xa-ma-rfOr), s. m. o que chama. 
|] F. Chamar-{-or. 

Chamalote (xa-ma-W-te^, s. m. fazenda de pêlo 
ou de lan, algumas vezes misturada, com seda. [| F. 
b. lat. Camelotum. 

Chamamento {xo.-mo,-men-in), s. m. acção de 
chamar; convocação. || F. de Chamar-{-mento. 

Chamar (xa-mctr), v. tr. clamar, gritar para fa- 
zer approximar; dar signal para vir. || Proclamar 
os nomes de: Chamar os alumnos, os operários, os 
soldados. || Convocar por meio de acenos, de toque' 
de apito, campainha, sino, sineta ou outro signal.' 
II Fazer approximar dizondo o nome ou fazendo al- 
gum signal (falando dos animaes domésticos): Cha- 
mar o cão. Chamar o cavallo. Chamar as gallinhas. 
II (Fig.) Attrahir com chamariz, reclamo ou outro 
engano. II Convocar para uma reunião: Chamar as. 
côrtes. O campanario só chamava para a orarão e 
para as festas um povo que se não via. (Castilho.) 

11 Nomear, escolher, designar para um cargo: Com 
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a mira n'estas funcções que é chamado a exercer. 
(Garrett.) HAttrahir; O iman cJiama o ferro. Não 
seria a ordem que as restituiu e chamou á civilização. 
(Garrett.) H Chamar Deus alguém a si, morrer, falle- 
cer: Meu pae já Deus o chamou a si. [| Invocar: 
Chamar sobre alguém as bênçãos do céo. j] Appelli- 
<lar, dar nome de: Teu prazer, teus amores me 
chamaste; teu odio, teu desgosto hoje me chamas. 
(Bocage.) || (Jur.) Chamar alguém a juizo, fazel-o 
comparecer como testemunha ou como réo. |1 C/ia- 
iiiar a terreiro^ desafiar. || Chamar á lição, mandar 
o professor ao alumno que diga a sua lição. || Cha- 
mar á ordem. V. Ordem. || Kcclamar, exigir: Tão 
nefando crime chama todo o rigor das leis. || —, v. 
inír. (com a prep. porj dar si^nal para que se appro- 
xime; mandar approximar dizendo o nome ou fa- 
zendo qualqfter signal: Chamaste por mim ? O se- 
nhor ainda não cham.ou.\\ (Fig.) Invocar atixilio, pro- 
tecçõo: Chamar por Deus e pelos anjos. H —, v.pr. ter 

• nome, appellidar-se: Como te chamas ? Atila que Ita- 
lia toda espanta, chamando-se de Deus açoite norren- 
do. (Camões.) II Recorrer, acolhei*-se: C/iaí7iítr-seá jus- 
tiça, chamar-se ao silencio. ||C/iamar-íc aposse, assu- 
mir aposse, lançar mão; tratar de readquirir.||C/ííi- 
mar-se ao engano, allegar que houve fraude n*um 
"contracto para que elle seja annullado. || Chamar-se 
ú auctoria. V. Auctoria. |1 lat. Clamare. 

Chamariz (xa-ma-í*is), s. m. (venat.J ave que 
o caçador apresenta por negaça para attraair outras 
á armadilha. ||. Instrumento que imita o som de 
lima ave; reclamo. || (Fig.) O que attrai ou chama: 
A filha do extrangeiro era o chamariz dos fregue- 
zes. As burras e a casa forte são oté um chamariz! 
((Castilho.) II (ZooL) Chamariz gcmmado, passarinho 
conirostro a que também se chama milheira, de nzas 
verdes, peito e cabeça amarellos (scrinus meridiona- 
lís), 11 F. r. Chamar. 

Cliaiuú.4 (xa-wiaí), s. m. (Asia portug.) ordinan- 
d.0, o que tem ordens menores até presbytero. 

Cliambaçal (xan-ba-5sa/), s. m. casta de arroz 
da Asia; arroz girasol. 

Clianibuu (xan-6a^i), s. f (marchant.) a carne 
de vacca que constitue a parte inferior dos quartos, 
formada pelos musculos das cannelas, dos pés e 
das mãos. |j F. r. Chan. 

Chainbao (xan-6ão), s. m. o mesmo que cham- 
ban; carne de má qualidade cheia de tendões e pel- 
les.( [1 Fig.) Pessoa grosseira, rude, desazada. |1 F. 
r. Chan. 

Cliambarfl (xan-ba-rí7), s. m. haste de pau que 
se enfia pelos jarretes do porco «guando se pendura 
i)ara o abrir. |{ Mão de vacca ou boi. |! F. r. Chamhan. 

Cliaiiiiioatlo (xan-bu-á-du), adj. o mesmo que 
achamboado. || F. Chamhú.o -(- ado. 

Chambre (xan-bre), s. m. vestido, roupão com- 
prido para vestir ao levantar da cama. [É usado por 
homens e mulheres; diíTere porém na fôrma.] |1 F. 
ír. Chambre (Rohe de). 

Chaiftbrfc (xan-bri-e), s. m. (equit.) açoite com- 
j)rido de correia mettido em uma haste de pau e usa- 
do nos picadeiros || F. fr. Chambrière. 

Chamiça (xa-m/-ssa), s. f. junco bravo que 
nasce em pantanos e de que se cobrem palhoças. 

Chaiiiicciro (xa-mi-íící-ru), s. m. o que apa- 
nha e vende chamiço, || F. Chamiço -}- eiro. 

Chamiço (xa-mí-ssu), s.m. lenha meio (Queimada 
para fazer carvão. || Tudo o que pôde servir de ac- 
•cendalhas, como carqueja, tojo, todo o matto miúdo 
e secco. || Os ramos mais delgados das arvores. || 
Pogueira de chamiço, a que faz muita labareda c 
dura pouco. [| F. r/Chamma. 

_ Cliamiiié (xa-mi-né), s. f. tubo prismático, cy- 
iindrico ou conico que communica a parte onde se 
faz o fogo com o exterior, e serve para dar tiragem 
ao ar e para a sahida do§ productos da combustão: 
A chaminé de uma fabrica. A chaminé da locomo- 
tiva. A chaminé do fogão. A chaminé da cozinha. 
{| (Por ext.) O lar da cozinha, a parte onde se col- 
loca o fogão, forno, fornalha, fogareiro, etc. 1| Panno 

da chaminé, a parede inclinada sobre o lar que 
ser\'e para colher o fumo e conduzil-o ao cano de ti- 
ragem. II (Por ext.) Calorifero; fogão de sala dis- 
posto de modo que serve também de ornamentação. 
II Tubo de vidro ou de metal que nos candieiros serve 
para estabelecer a tiragem do ar. || (Por ext.) Tubo 
de ferro ou de tijolo que serve á ventilação dos edi- 
fícios. II Chaminé do cachimbo, a parte onde arde o 
tabaco;' fogão ou fornilho do cachimbo. || Limpa- 
chaminés, operário que se emprega na limpeza das 
chaminés de cozinha. |1 F. lat. Caminus. 

Chamiiia (írà-ma), s. f. gaz em ignição que se 
eleva acima das matérias incendiadas; luz: A 
chamma da véla. A chamnia do gaz. || (Fig.) O que 
inflamma a alma; paixão, ardor; desejo ardente: A 
chamma do amor. || —, p/. labaredas: As chammas 
de um incêndio, de uma fogueira. || Fogueira (sup- 
plicio da inquisição): FoÍ entre^e ás chammas. 
II As chammas eternas, os supplicios do inferno. 
II F. lat. Flamma. 

Chammejantc (xa-me-Ja>i-te), adj, que cham- 
meja. 1| (Fig.) Ardente, scintillante, resplandecente: 
Olhos chammejantes. || F. ChammejQ.r anie. 

Chammejar (xa-me-jár), v. inlr. lançar cham- 
mas ou labaredas. II (Fig.) Arder em paixões. || (Fig.) 
Estar arrebatado; encolerizado; estaraarder."|l(Fig.) 
Scintillar, resplandecer: Os olhos chammejavam-lhe 
de alegria. || (Fig.) Brilhar, reflectindo a luz em faís- 
cas: As pedrarias e os diamantes chammejavam em 
fogos de diversas côres, 1| —, v. tr. despedir, der- 
ramar como chammas: Torcendo os olhos que cham- 
mejam ira. (Bocage.) || F. Chammaejar. 

Chamorro (xa-mO-rru), adj. e s. m. designação 
depreciativa que antigamentè os hespanhoes davam 
aos portuguezes; depois de 1834 designação parti- 
daria dada aos que queriam a carta de 1820. || F. 
hesp. Chamorro, tosqueado. 

Chamodns^ (xa-mn-íms), s. m. pl. (Asia) esta- 
lidos dados com os dedos na cabeça de uma pessoa 
2)ara a fazer adormecer; cafunés. 

Cliaiiipana (xan-^à-na), s. f. (ant.) embarcação 
pequena da índia. 

Ciiampào (xart-j^ão), s. m. champana. 
Champil (xan-pil), s. m. (caç. ant.) parte da ar- 

madilha de caçar onde se punha o chamariz ou ne- 
gaça para attrahir a caça. 

Chamu.sca (xa-mús-ka), s. f. ac^ão de chamus- 
car. II F. contr. de Chamuscara. 

Chamii.scado (xa-mus-Aá-du); adj. crestado, 
queimado levemente. || Fusco, ennegrecido. |1 F. C/ia- 
muscar (ido. 

Chamuseacliira (xa-mus-ka-dú-ra), s. o mes- 
mo que chamusca, [j F. Chamuscar ura. 

ChainuNcar (xa-mus-7ittr), v. tr. queimar leve- 
mente com chamma, passar pela chamma: Chamus- 
car uma ave, um porco, l] F. r. Chamma. 

ChamiiMco (xa-mú5-ku), s. m. queima leve de 
coisa que se passa pela chamma ou fogo. || Cheirar 
a chamusco, exhalar cheiro de coisa queimada; (fig.) 
inspirar suspeitas de logro ou de perigo. || F. contr. 
de Chamuscar -|- o. 

Ciiaii (j^art), s. f. planície, chão. (j (March.) Nome 
de algumas regiões do animal de talho. || Chan de 
dentro, pojadoiro, a parte interna e posterior da coxa 
entre a aba e a chan de fóra. (| Chan de fora, parte 
externa da coxa entre o ganço e a chan de dentro. 
II F. f. de Chão. 

Chanca (ara?i-ka), s. f. (pop.) pé grande e mal 
feito. II Obra de calçado de dimensões mais que re- 
gulares e grosseira. 

Chanca (a;an-ssa), s. f. (pop.) dito de zombaria; 
gracejo; "dito epigrammatico |1 Presumpção, jactan- 
cia: Não só confessa; até faz do sambenito gala. E 
a chanca com que nos fala!... (Castilho.) 

Chancarona (xan-ka-rô-na), s. f. (zool.) peixe 
semelhante ao pargo que se pesca no mar de Cczimbra. 

Chanecar (xan-ssi-ár), v. tr. e inír. (pop. p. us^ 
perseguir com chanças, dizer chanças. || (Flex.) Y. 
Ablaquear. |1 F. ChuiirA -j- car. 
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Clanncclliu (xan-sse-la), s. f. sêllo pendente em 
alguns documentos ofíiciaes. [] Gravura da assigna- 
tura de uma aucturidade ou particular, para firmar 
documentos. j| F. lat. Cancella. 

Chunccllar (xan-se-Zár), v. (r. pôr clianceüa em; 
sellar. j| Assignar de cliancella. 1| F. lat. Cancellare. 

Clianccilaria (xan-ssc-la-rí-a), s. f. repartição 
publica onde se punha a chancella ou sêllo nos do- 
cumentos e diplomas. |] líepartição do archivo e sêllo 
nos consulados. [] Estylo de chancellaria, estylo con- 
sagrado nos actos que emanavam da chancellaria. 
II Cargo de chanceller. || F. Chancelh-\-aria. 

CImnceBIer (xan-sso-ZeV), s. m. (ant.) magistra- 
do que tinha o sôllo real para o pôr nos papeis; 
guarda-scllos. || (Mod.) Chancellcr da universidade, 
oílicial que põe os sellos nas cartas de bacharel, de 
formatura, etc. || Chanceller de consulado, official 
encarregado da chancéllaria. || F. lat. Cancellariiis. 

CSiaiieza (xa-nd-za), s. f. (p. us.) planura do 
terreno. |] (Fig.) Singelleza, simplicidade, lhaneza, 
modo chr;o..|| F. Chão-^eza. 

€2aanraliio (xan-/a-lhu), s. m. (pleb.) espada 
velha e que não corta; cbanfana. 

Chaiifaiiii (xan-/Yl-na), s. f. guisado de sangue, 
bofe 6 fígado de boi, cozido com agua, vinagre, 
alhos e folhas de loiro. \] Comida ordinária e mal 
feita: E a cozinha romana! faz lá idéa! aqui basta 
qualquer chanfana, lá não, senhor. (Castilho.) }| A 
carne da cabeça do porco. [| (Burl.) Espada, sabre. 

Cliaiifaneiro (xan-fa-7íei-ru), s. m. o que tem 
bodega onde se vende chanfana; o que faz chanfa- 
na. II 0 que vende fressuras, carne da cabeça, mão 
de vacca, etc. || O que mata e vende rezes. || (Por 
ext.) O que vende hortaliças, fructas, etc. || F. Chan- 
fano. eiro. 

CSianfs*:i«lo (xan-Z^^á-du), adj. que tem chanfros. 
]| F. Chanfrav-{-ado. 

Chaaifracloi* (xan-fra-fZu?'), s. m. instrumento de 
chanfrar. II F. Chanfraror. 

Cliaiiírailiifa (xan-fra-íííi-ra), s. f. corte em 
fôrma de meia lua, de semi-circulo: Chanfradiira 
da manga. j| Kecorte curvilineo das costas maríti- 
mas ou das margens de um rio. || Abertura atravez 
das montanhas. í| (Bot. e anat.) Entalhe natural em 
fôrma de semi-circulo. || F. Chanfrarura. 

Chanfrai* (xan-/?*«r), v. tr. entalhar, recortar 
em forma de nj^úíi kia; dentar. i| F. fr. Echancrer. 

CiiaBBfr» (íran-fru), s. m. o mesmo que chanfra- 
dura. li (Ilippiatr.) Depressão ao lado da canna do 
nariz. i| F. contr. de Chanfrar -\-o. 

(xa-HÍ-ssi-mu), adj. sup.- de chão. 
[| F. l it. Planissimus. 

Chansucute (xan-me?i-te), adv. lizamente, Iha- 
nanuitite, francamente. )| F. Chão mente. 

Clt»ii{|iielro (xan-A:eí-ru), adj. (brazil.) diz-se 
do cav.dlo que não emparelha bem. 

CUaiif|iBeia (xan-Zce-ta), s. f. (fam.) modo de 
trazer os sapatos com o contraforte acalcanhado. 
\\ F. Chanca -{- eta. 

Chaiita (5?an-ta), s. f. (ant. agric.) estaca ou 
vergontea que se planta para produzir nova arvore; 
tan''hão. [j F; lat. Planta. 

(luanta^Sura (xan-ta-rfú-ra), 5. f. (ant.) o acto 
de chantnr. |i F. Chantav -[- ura. 

Chaiitao (xan-ííio), s. m. (ant.) o mesmo que 
ch'\n|i?-il F. Cka7ita~]-ão. 

C^liaatar (xan-tár), v. tr. (ant.) tanchar, plan- 
tar de estaca. || F. lat. Plantare. 

Chaiitcl {xan-iél), s. m. (tanoar.) a ultima peça 
que fica no fundo ou nos tampos da vasilha. 

CSiantoeira (xan-tu-dH-ra). s. f. (ant.) plantio, 
viveiro de cliantôes. || F. Chanti\oeira. 

raianfrc (^aíi-tre), s. m. (eccles.) dignidade ec- 
clesiastica que n'uma sé ou collegiada tem a direc- 
ção do côro. [| F. lat. Cantor. 

rSini3tB'ia (xan-fW-a.),' s. f. o cargo ou a digni- 
dade de chantre. [[ F. Chantriò-\-ia. 

4 ■ Cliào (xão), adj. ])Iiíno. lizo. jj Mar chão, plano, 
sem ondas, ü (Fig.) Facil, que se percorre facilmente. 

{| Simples, sincero, singcllo: Linguagem chan. || Cla- 
ro, sem nuvèns: Um céo muito chão. jj Semornatos, 
desenfeitado, II Prestes, acostumado, affeito.H Homem 
chão, lizo nos seus negocios; fiunco; honrado. |1—, 
s. m. solo. 11 Terra plana. í| A superfície da terra que 
pisamos: Cahir no chão. || Pavimento da casa, o so- 
brado. II O fundo de um quadro, de um tecido pin- 
tado ou de uma superfície colorida: Flores azues em 
chão branco. Nas suas faces cavadas duas nodoas 
de vivo carmim sobresahiam em chão de pallidez 
mortal. (Herc.) || Deitar no chão ou ao chão, derribar, 
lançar por terra, fazer cahir; (fig.) destruir, desfazer. 
II Cahir a palavra no chão, 'ficar irrita, sem effeito, 
passar despercebida. || F. lat. Planus. 

Chãos (/ifí-us), s. m. (theol.) confusão geraI»do3 
elementos antes da sua separação e da formação do 
mundo. || (Fig.) Confusão, desordem extrema: Cá i 
n'este escuro chãos de confusão cumprindo o curso 
estou da natureza. (Camões.) || F. lat. Chãos. 

Cliaotieo (ka-ó-ti-ku), adj. confuso; embrulha- 
do; que está em chãos. || F. Chãos -|-íco. 

Chapa (ícá-pa), s. f. placa de metal; lamina. 
II Estado a que fica reduzido um corpo malleavc! 
depois de batido a martello: Oiro em chapa. Cobre 
em chapa, jj Chapa de rasto, lamina de ferro quo 
cobre a borda exterior da roda do carro; chapa de 
face, a que protege por fóra o furo onde entra o 
eixo. II Estampilha, desenho aberto em lamina me- 
tallica para se transportar para a tela. H (Por ext.) 
O desenho ou pintura obtida por meio de lamiun. 
ou de estampilha. j| Insígnia bordada ou em metr.l 
que os commendadores das ordens militares pódem 
trazer sobre a farda ou casaca. f| (Pop.) Dinheiro, 
chelpa: Tem muita chapa. || (Joalh.) Diamante c/ia- 
pa. diamante lapidado chato por baixo e faceteado 
pela parte superior. || Jogo da chapa, o dos cunhoo 
e cruzes, || (Ant.) Instrumento musico: Os anafís, 
chapas e outros instrumentos militares. (li. da Sil- 
va.) (1 Homem de chapa, esbelto, boa figura, jj Lista 
de chapa, lista que é distribuída pelos agentes dos 
partidos aos eleitores, e que ordinariamente é im- 
pressa ou lithographada. j| (Por ext.) Logar plano, 
planície: Está assentada a cidade em uma chapa- 
da terra. (J. de Barros.) |] (Mar.) Heguas de ferro, 
que pegam nas alças das bigotas ferradas, tanto 
nas mezas como nas gaveas. \\ (Mar.) As arreatadu- 
ras de ferro dos mastros. \\ De chapa (loc. adv.), de 
face, em cheio: O sol dava-lhe de chapa. O cavallo 
cahiu de chapa batendo com o corpo em cheio no 
chão. II F. lat. Cappa. 

CliapaaSa (xa-píí-da), s. f planura, superfície 
plana: A successão dos desertos e oasís, dos valles 
arrelvados e fructiferos e das inferteis e arídas cha- 
padas. (Lat. Coelho.) || Pancada de chapa; caldei- 
rada. II F. Chap-à -f- ada. 

Chapado (xa-pá-du), adj. coberto de chapa: 
posto como cliapa. jj (Fig. depreciat.) Completo, re- 
matado : Um pedantüo chapado, um sábio de entre- 
mez! (Castilho.) II F. Chaparado. * 

Chapar (xa-píír), v. tr. giianiecer, pôr chapa em. 
11 Marcar, cunhar; pregar. || F. Chup-a-\-ar. 

Chaparia (xa-pa-rí-a), s. f. o conjiincto da:- 
chapas ou folhas de metal que giiarnecem um mo- 
vei ou um objecto qualquer: A chaparia da espin- 
garda era toda de prata. \\ F. Chapa -|- arla. 

Chaparrch*o (xa-pa-?7'et-ru), s.m. o mesmo quo 
chaparro. \\ F. Chaparro eiro. 

Chaparro (xa-yjá-rru), s.m. (bot.)sovereironovo 
que ainda não dá frncto. |1 Arvore de pequena altura 
e tortuosa que não dá boa madeira e só serve para 
lenha. || F. vasc. Chaparra. 

Chape (x«-pe), s. f voz imítat. do som de coisa 
que b:ite na agua: Chape, chape a vadeari (Garrett.) 

Chiipeado (xa-pi-á-du), adj. guarnecido de cha- 
pas ou cie laminas de metal. |] F. Chape^r-\-ado. 

Chapcai* (xa-pí-«V), v. ir. ap})licar uma coisa 
chata sobre; laminar, [j Achatar; reduzir a chapa. 
II (Flex.) V. Ablaquear. |{ F. Chap x ear. 

Chapoiraiia (xa-pei-rá-da), s. f. porção que poda 
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caber n'um cliapeo; caldeirada: Uma chaleirada Clq 
agua, do grãos. 1| F. r. Chajicorada. 

Cli»3>clnriA (xa-pe-la-rí-a), s. f. o commercio e 
fabrÍca«;ão de cliapcos de homem, {j Casa, loja oudo se 
fabricam ou se vendem, j] F. Chapelciroia. 

CliniicEcira (xa-pe-/eí-ra), s. f. caixa para guar- 
dar cliapeos. II F. fem. do Chapcleíro. 

Chupclclro (xa-pe-?Ci-ru), ,<f. m. o que faz ou 
vende chapeos do liomem. || F. fr. Chapelier. 

Cliapcicta (xa-pe-^íí-tai, í. f. (depreciat.) clia- 
peo pequeno. || (Marit.) Valvula de sola em fôrma 
de chapeo que se usa nas bombas de mão. |t Salto 
que dá a pedra ou outro projectil lançado obliqua- 
inente á superfície da agua ou do solo, ricochete. 
Jl Circulos concentricos ^ue se formam na agua dor- 
mente quando se lhe deixa cahir imia pedra. ||(Med.) 
líoseta ou rodela encarnada nas faces. || (Pop.) Pan- 
cada na cabeça com os dedos fechados, carolo. || F. 
fr. Chapelet e clapcl. 

jCiiapclctc (xa-pe-íd-te), s. m. chapeo pequeno. 
II F. fr. Chapelet. 

Clinpco (xa-pd-u), s. m. principal cobertura c 
ornamento para a cabeça. [Tem copa e abas.] |j Chapeo 
alto ou redondo, o que tera a copa cylindrica. |1 Cha- 
peo de seda, o de pellucia de seda. |j Chapeo desaba- 
do, ò de abas grandes e derrubadas. ||C/iapeo armado. 
Y. Arviado. || Chapeo de tres bicos, aquelle cujas abas 
levantadas de tres partes formam um triângulo. 
[Era antigamente usado pelos sacerdotes e hoje é-o 
pelos cocheiros de algumas casas, cm grande uni- 
forme.] II Chapeo de pasta, ou de molas, chapeo alto 
cuja copa é armada sobre molas de aço, o que pnr- 
mitte fechal-o de modo ([ue a copa assente sobre as 
abas, formando uma pasta. [É usado para bailes, 
theatro, etc.] || Tirar o chapeo a^alguem, cumprimen- 
tar tirando o chapeo da própria cabeça. |j E ue se lhe 
tirar o chapeo, diz-se de coisa que surprehende, pela 
ousadia ou pela novidade, ou de coisa absurda que se 
dá como verdadeira. || Levar a mão ao chapeo, erguer 
a mão até ás abas do chapeo como signal de cumpri- 
mento familiar. 11 C/ifíj3í?o de cardeal, o de que usam os 
cardeaes. [E de purpura, copa baixa, abas direitas e 
largas, ornado de cordões eborlas.] |[(Fig.) A dignida- 
de de cardeal: O patriarchafoi a liomareceber o cha- 
peo de cardeal. 1| Chapeo de sol, guarda-sol. || Cha- 
peo de chuva, guarda-chuva. || (Bot.) O agarico 
que tem a fôrma de um guarda-sol. |1 (Agric.) Im- 
purezas que se juntam na parte superior do mosto 
em fermentação e que se depositam terminada ella, 
formando as borras ou a madre do vinho; cortiça, 
abobada. || (Mar.^ Parte superior do cabrestante, onde 
se abrem as cavidades prismaticas que recebem as 
barras que o fazem mover. || (Comm.) Percentagem 
do frete que se paga ao capitão do navio mercante 
no caso de levar as mercadorias a porto e salvamen- 
to. II F. lat. * Capellius. 

Chapliii (xa-pin), s. m. calçado antigo para da- 
mas. [Era de soLa muito alta.] || Cothurno trágico. 
II (Ant.) Chapins da rainha, da princeza, tributo que 
se pagava em Portugal a estas pessoas reaes, a ti- 
tulo de ser appiicado á compra de chapins. |1 Calçado 
de sola em fórmp. de quilha para resvalar sobre o 
gflo; patim. |1 (Fi^.) Base, peanha. [| (Cam. de fer- 
ro.) CKiiprr-nietaUica com que os rails se fixam nas 
travessas, jj F. r. Chapa, 

Chapfni (xa-pín), s. m. (zool.) pequeno passaro 
(panis caeruleus), da familia dos conirostros. [Os 
lavradores dizem que os chapins adivinham chuva.] 
II F. voz onomatopica. 

Cliapinciro (xa-pi-neí-ru), s. m. o que faz ou 
Tende chapins. || F. Chapim-\- eiro. 

ChapEiiliar (xa-pi-n/iar), v. intr. agitar a agua 
dando-lhe de chapa com as mãosou pés. || Bateraagua 
em alguma coisa quando cai: E a c\\Ví\íí chapinhan- 
do lhe fustigava as vidraças. (K. da Silva.) |j—, v. tr. 
banhar com a mão ou com um panno ensopado em 
um liquido: Chapinhar a ferida. |! F. r. Chape. 

Chnpotar (xa-pu-Mr), v. tr. decotar (as arvo- 
res); privar de ramos inúteis, j] F. fr. Chapoter, 

Chnpniá (xa-pu-íá), s. m. peixe da familia dos 
escombridas (brama HaiiJ. 

CliapuK (xíi-pns), s. m. pau que se embebe nas 
paredes para n'e]le se pregar prego. j| Cunha ou sup- 
plemento de madeira que se junta a uma peça; chíl- 
maço. II (Carp.) Peça que se põe eui cada varal da 
sege ou carroça para os segurar nos mangotes do 
cilhão. II (Artilh.) Parte do reparo sobre que descan- 
ça a culatra da peça. || Cunhas com que se entala a 
cabeça do leme contra a clara para que não galeis. 
II Cada um dos enchimentos que se collocam por 
baixo das curvas do beque, para suavizar o choque 
do mar contra ellas. J| De chapuz (loc. adv.), de ca- 
beça para baixo; de chofre: Como queria, quan.l > 
elle me propunha o genro de quem gosta, lhe fosb^ 
eu de chapus com uma proposta o]>posta ? (Casti- 
lho.) 11 F. r. Chapa. 

Chapuzni* (xa-pu-;íar), v. tr. (ant.) lançar do 
cabeça para baixo para dentro da agua. || Atirar ue 
chapuz. II —, V. pr. deilar-se de cabeça para baixo; 
agachar-se; Chaptizcmo~nos no matto (Simão Ma- 
chado.) II F. Chapuz ar. 

Cliar-à-bauc» (ará?-á-fcíin), s. m. carruagem 
com assentos lateraes para mais de quatro pessoas; 
omnibus. [É ordinariamente coberto por um toldo ou 
tejadilho e aberto pelos lados.] || F. Ê palavra fr. e 
significa car?'o de bancos. 

Cbaracltii (xa-rá-da), s. f. enigma que consiste 
em compor uma palavra em tantas syllabas ou par- 
tes quantas possam ter uma significação determi- 
nada, dando-se de cada uma d'estas partes a defi- 
nição em termos mais ou menos vagos, e accrescen- 
tando uma allusão á significação da palavra inteira. 
[Esta allusão que pôde fechar ou abrir a charada 
chama-se conceito ou todo.] || Linguagem ou discur- 
so inintelligivel. |i Matar uma charada, adivinhar a 
palavra sobre que ella é feita. || Charada em acção, 
divertimento de sociedade em que a definição das 
partes da palavra e do conceito é dada por uma ou 
mais pessoas verbalmente ou por mímica. || F. fr. 
Charade. 

Cbaradi.sta (xa-ra-fií>-t^, s. m. e f. o que ym- 
põe ou adivinha charadas. || F. Charad-a. -|- üta. 

Charaiuba (xa-í-an-ba), s. f. nome de uma 
dança popular, nos Açores. 

Cliaranicla (xa-ra-))ie-la), s.m. instrumento do 
musica pastoril; flauta delgada que tem o som de 
tiple muito agudo. || (Pop.) Musica constituída^ so- 
mente por instrumentos de sôpro. || F. lat. Calamel- 
lus. 

Charamclciro (xa-ra-me-Zeí-ru), s. m. o que toca 
charamela. || F. Charamelo. eiro. 

Charanga (xa-rân-gha), s. f. banda de musica 
composta sòmente de instnimentos de latão, e ás ve- 
zes também de tambores ou timbales. 

Charco (xa-ríío), s. m. verniz da China ou do 
Japão, que tem por base a laca, com o qual se cn- 
vemizam obras de madeira ou papelão. 

Charco (a?ár-ku), s. m. agua estagnada, lodacen- 
ta, que tem pouco fundo. || (Marit.) Agua estofa. 
|j (Fig.) Pego; atoleiro. j| F. vasc. Charcòa. 

Cluircta (xa-re-ta), í. f. (asiat.) lenha que sa 
faz do entrecasco do côco. 

€liarl$«mn (ka-rís-ma), s. m. (tliepl.) graça do 
céo. II F. gr. Khdri^ma, dom. 

Cliarivari (xa-ri-va-ri),'5. m. balburdia, desor- 
dem, gritaria, berraria, confusão; assuada; musica 
desafinada. || F. fr. Charivari. 

Cliarlatancar (xar-Ia-ta-ni-rfr), v. tr. enganar 
á maneira dos charlatães. || —, v. inir. fazer de char- 
latão. li (Flex.) V. Ahlaquear. || F. Charlatiio -j- ear. 

Charlatancria (xar-Ia-tâ-ne-n-a), s. f. lingua- 
gem e artes de charlatão. || Obra de charlatão; lo- 
gro, entrujice. {| F. Charlatão -|- üticl. 

Charlatanismo (xar-Ia-ta-mí-mu), s. m. qua- 
lidade, modos de charlatão; impostura. || F. Charla- 
tíiO -f- ismo. 

Cliarlatao (xar-la-fío), adj. e s. m. operador am- 
bulante que vende drogas nas praças publicas e nas 

I 
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feiras, encarecendo ao povo a virtude dos seus eli- 
rvires. || Empyrico, que pretende possuir certos segre- 
Gos maravilhosos. |1 O que explora a credulidade pu- 
blica. II Impostor, entrujão, pantomineiro. || F. ital. 
Ciarlatano. 

Cfiiiirlatcfra (xar-la-íet-ra), s. f (mil.) especie 
de dragona de metal doirado e sem franja, de que 
usam os officiaes das difíerentes armas, menos os 
caçadores e as praças de pret de cavallaria. || F. r. 
ing. Shoulde)', hombro-|-eira. 

Chariieca (xar-nc-ka), 5. f. (agric.) terreno in- 
culto coberto de estevas, giestas, fetos, etc. || (Fig.) 
Estylo árido, ou monotono: Este livro tem gran- 
des chartiecas. || (Bot.) Planta também denommada 
cornicabra. || F. hesp. Chameca. 

Cliarncira (xar-nei-ra), s. f. ajuntamento de 
duas peças de madeira ou de metal, encravadas uma 
na outra, reunidas por um eixo de modo a poderem 
girar. || (Anat.) Articulação que nuo executa senão 
movimentos de flexão e de extensão; ginglymo. 
II (Concliyol.) A parte que une as valvas de uma 
concha. || (Mechan.) Charneira universal, apparelho 
para transmittir o movimento de rotação de um eixo 
a outro eixo de posição variada. || (Correeiro.) Ex- 
tremidade dobrada das cilbas e outras correias onde 
se cose alguma fivella. || F. lat. Cardinaria. 

Cliaroado (xa-ru-a-du), adj. o mesmo que acha- 
roado. |j F. Charco -f- ado. 

Cliarola (xa-ro-la), s. f. andor de procissão. 
II Corredor semi-circular entre o corpo da egreja e o 
altar mór. [| Nicho. || (Pop.) Ir de ou em charola, 
andar de patuscada, de súcia. 

Cliarpa (a?ár-pa), s. f. larga banda de estofo, 
que serve de boldrié ou de cinto. || Suspensorio collo- 
cado á volta do pescoço para sustentar um braço 
doente. || F. fr. Écharpe, 

Cliarque (íCíír-ke), 5. m. (braeil.) preparação da 
carne secca para exportação. || F. Y. Enxercar. 

Charqueada (xar-ki-á-da), s. f. (famil.) casa 
onde se faz o charque. || F. Charquezíx ada. 

Charfjucar (xar-ki-ár),i;. ir. Qintr. (brazil.)fazer 
o cliarque.1[ (Flex.) Y. Ahlaquear.WF. Charque-\-ar. 

Ciiarquefro (xar-À:e2-ru), s. m. o mesmo que 
charco. || F. Charco -|- eiro. 

Cliarrua (xa-mí-a), s. f. (agric.) arado grande 
com jogo deanteiro e uma só aiveca; arado de ferro 
de aiveca helicoidal, de modo que a leiva cortada 
em»i)risma seja voltada regularmente. || (Fig.) Yida 
do campo: Deixou as lettras pela charrua. || (Mar. 
ant.) Kavio grande de guerra que servia para trans- 
porte de tropas. || (Fig.) Navio grande e ronceiro, 
de má andadura. || F. lat. Carruca. 

Charutctra (xa-ru-íez-ra), s. f. pequeno estojo 
ou caixa portátil de variados feitios onde as pessoas 
,que fumam trazem os charutos. || F. CharuÍQ-\- 
eira. 

Charuto (xa-rw-tu), s. m. rolo de folhas de ta- 
baco que se fuma accendendo-se n'uma das extre- 
midades. 

Charybdis (ka-ri-be-dis), s. f (fig.) perigo. ||Ca- 
hir de Scylla em Charyhdis, escapar a um mal para 
cahir n'outro egiial. || F. lat. Charyhdis, nome dado 
pelos antigos a um redemoinho perigoso no estreito 
da Sicilia, defronte de um escolho também perigoso 
chamado Scylla. 

Cliaisco (xas-ku), s. m. dito de desprezo, zom- 
baria: Demosthenes padeceu de rouquidão politica 
e curou-o milagrosamente o chasco de um rival. (K. 
da Silva.) || F. hesp. Chasco. 

Chasqueador (xas-ki-a-íZôr), adj. e s. m. que 
chasqueia, que gosta de chasquear; escamecedor. 
11 F. Chasquear -|- or. 

Chasquear (xas-ki-aV), v tr. zombar de, escar- 
necer; burlar. ||—, v. intr. dizer chascos, debicar com 
alguém, ridicularizar: O chasquear aqui tem uma 
graça immensa. (Castilho.) Ij (Flex.) Y. Ablaquear. 
11 F. Chasco-^ear. 

Chasquciro (xas-fceí-ru), adj. diz-se no Brazil 
do trote largo e mcommodo dos cavallos. 

Chata (a?á-ta), s. f. (asiat.) jantar no dia de en- 
terro entre os christãos. 

Chatamente (o^á-tu-rnen-te), adv. de modo cha- 
to; sem graça. I| F. Chato mente. 

Chatim (xa-ím), s. m. (asiat.) negociante pouco 
lizo; tratante ; traticante: E contra esses c/ioíín^ de 
talcos e avelorios... que em alta voz bradamos. 
(Castilho.) 

Chatinador (xa-ti-na-ríôr), s. m. o mesmo que 
chatim. [| F. Chatinar or. 

Chatliiar (xa-ti-?iár), v. intr. traficar, merca- 
dejar; attender só ao lucro, procurar ganhar em 
tudo licita ou illicitamente. || F. Chatim~{-ar. 

Cliato (a:á-tu), adj. cuja superfície não tem re- 
levo. II Paiz chato, plano, sem colIinas.|| Prato chaío, 
de pouco fundo (opposto ou côvo). || Cara chata, lar- 
ga, de feições pouco salientes. |1 Nariz chato, rombo, 
como o dos pretos. || Barco de lundo chato, sem qui- 
Iha, para poder navegar em pouca agua. [j Ter a bolsa 
chata, não trazer comsigo dinheiro. ||Estarc/iaío, estar 
sem dinheiro. || Peito chato, magro, estreito, não sa- 
liente. II Espirito chato (fig-), sem elevação de idéas, 
acanhado, de pequena comprehensão. [| (Fig.) Sem 
elegancia, sem elevação; rasteiro; baixo: Í)a Fun- 
dição para baixo tudo é prosaico e burguez, chato, 
vulgar e sem sabor. (Garrett.) || Estylo chato, sem 
idéas nobres, sem elevação, vulgar. 1| Yinho chato, 
deslavado, insipido. || De chato (loc. adv.), de chapa; 
horizontalmente. || —, s. f. barcaça de fundo chato, 
para draga ou outros serviços. || —^ s. m. pZ. varie- 
dade de piolhos. II F. XdX.^Platus. 

Chaudel (xau-deQ, s. m. panno vistoso de Ben- 
gala, que serve para cobrir camas. 

Chavadcgo (xa-va-cTê-ghu), s. m. (ant.) pensão 
que pagava o foreiro como luvas pela concessão ou 
aforamento de uma terra, e constava quasi sempre 
de um carneiro e uma fogaça de trigo. 

Chavao (xa-vão), s. m. chave grande, jj Molde 
de metal com que se imprimem varias figuras e 
adornos nos bolos e massas, jj Molde de marcar, que 
se usa quente ou em braza. || (Fig.) Molde, mo- 
delo, typo. 11 Obra ou auctor digno de se consultar 
para o estudo: Este homem é um chavão em scien- 
cias mathematicas. |[ Bordão, coisa que se diz ou 
escreve ou faz por costume e se|çundo o mesmo es- 
tylo; modo, praxe, estribilho: E o chavão com que 
remata sempre os seus discursos, j] F. Chave-^ão. 

Chavaria (xa-va-í'i-a), s. f. collecção de chaves. 
11 (Zool.) Ave da America meridional, que defende 
as aves domesticas contra as de rapiíia. 

Chavaseado (xa-vas-í;á-du), adj. o mesmo que 
achavascado; achamboado. || F. Chavasca.r ado. 

Charascal (xa-vas-ÁraZ), s. m. pocilga, chiqueiro. 
il Matta cerrada de silvados, espinheiros e plantas 
silvestres. || Terra de má qualidade para cearas e 
lançada a pasto. || F. Chavascoal. 

Chavascar (xa-vas-Í'ár). v. tr. fazer toscamente, 
imperfeitamente (uma obra de madeira); atamancar. 
II F. Chavasco -[- ar. 

Chavasco (xa-iw-ku), adj. (p. us.) tosco, mal 
feito. 

Chavasquclro (xa-vas-í:í?t-ru), s 
que chavascal. II F. 

'Chave (í .-ve). "•. '' .• .• ^ 
de ferro, ^^ue ^ ^ .. n. ■ i 
durr ■ u!, i. U . <';• -• .a. 
II r ■. >•..'] iciiiça, chave imitada, ae que se 
sei •' laüroes para abrir as fechaduras; gazua. 
||L jaixo de chave (loc. adv.), bem guardado, encer- 
rado em gaveta, armario ou cofre fechado á chave; 
(fig.) em prisão, na cadeia. || A chave (loc. adv.), 
fechado com fechadura, guardado. [[ A sete chaves 
(loc. adv.), muito bem fechado: Trago sempre a 
minha bocca fecliadinha a sete chaves. (Castilho.) 

11 As chaves de uma cidade, insignia do commando 
superior ou da posse de uma cidade: A camara 
municipal apresentou as chaves da cidade ao rei 
á sua entrada na cidade. O governador entregou 
as chaves da praça" ao commandante em chefe 
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do exercito sitiante. \\ Insignia do logar de cama- 
rista do rei. [Usa-se nas portinholas da farda.] || A 
cJiave de uma loja (fig.), o traspasse: Pagou cem 
mil réis pela chave da loja. [[ Logar que domina um 
territorio, em que se pôde tomar a defensiva con- 
tra a invasão inimiga, e de cu.ia posse depende a 
segurança ou a conquista do restante territorio: 
O Porto é a chave das províncias do norte de Por- 
tugal. i) As chaves de S. Pedro, a auctoridade da 
santa sé. || As chaves do reino dos ceos, o poder de 
ligar ou desligar. || O que inicia, prepara, explica: 
A grammatica é a chave das linguas. [| Convenção, 
segundo a qual se pôde ler uma escripta secreta: 
Chave da cifra. j[ Explicação de caracteres enigmá- 
ticos, de nomes suppostos, de allegorias: A chave do 
enigma. (Castilho.) [| (Por ext.) Conjuncto de conhe- 
cimentos onde ha indicios necessários para compre- 
hender uma coisa: Parmenides adopta como a chave 
da explicação da natureza dois elementos essenciaes. 
(Lat. Coelho.J||(Fig.) O que facilita o conseguimento 
de alguma coisa: Pedimos a sua benevolencia, como 
chave do favor de el-rei. (R. da Silva.) || (Mus.) O 
mesmo que clave. || O que nas artes industriaes 
serve para abrir, fechar, apertar, extender, montar 
e desmontar instrumentos, apparelhos, etc.: Chave 
de parafusos. Chave ingleza. A chave do candieiro. 
A chave de uma torneira, de um relogio, de um 
piano, etc. \\ As chaves de um instrumento de vento, 
as peças moveis por meio das quaes o musico tapa 
e destapa os buracos do instrumento: Cometa de 
chaves. |f (Archit.) Chave da abobada, a pedra que a 
fecha e que occupa o ponto central c superior; ^fig.) 
o ponto capital de ura negocio. ]] fPoet.) As chaves 
de um soneto, o primeiro e o ultimo verso d'elle; 
as idéas que abrem e fecham esta composição: O 
soneto deve abrir com chave de prata e lechar com 
chave de oiro. Sahi de casa a ver se acho a chave 
de um soneto, que se me engasgou na segunda qua- 
dra. (K. da Silva.) II da mão, o espaço, que 
ha entre o pollegar e o index; a palma da mão. 
jj Chave do pé, a largura do pé. (j (Marit.) Nome 
de todas as madeiras, cujas extremidades são fe- 
chadas com cunhas ao alto. 1| F. lat. Clavis. 

ChaTcco (xa-r^-ku), s. m. barco pequeno e mal 
construido. [j F. ar. Chebeke, rede ou barco de pesca. 

Chaveira (xá-ve-gha), 5. f. (pese.) rede de pescar 
peixe miúdo, principalmente empregada para a pesca 
da sardinha, j] Barco empregado na pesca com a 
chavega. [Trabalha com dez a vinte remos por banda 
ou mais.] jj F. hesp. Xavega. 

Chaveira (xa-veí-ra), s. f. (veterin.) doença (jue 
dá nos porcos e outros animaes e que lhes faz in- 
char o pescoço. II F. lat. Claveüus. 

Chaveirâo (xa-vei-râo), s. m. (herald.) asna, 
figura em triângulo. || Chave grande. || F. CAave -\- 
eirão (por arão). 

Chaveiro (xa-vet-ru), s. m. o que guarda cha- 
ves. II Despenseiro. || Carcereiro. ||F. ChavQ-{-eiro. 

Chavclha (xa-vé-lha), s. f. espiga de pau ou 
prego que se mette por um buraco quasi na ponta 
do cabeçalho do carro e junto da canga, para sus- 
ter o carro nas descidas. || (Marit.) Espiga de pau 
que tem diíferentes usos no navio. ||F.laÇ. Clavi- 
cula. 

Chavelhão (xa-ve-ÍAão), s. m. peça de ferro 
onde prende o cambão do arado quando lavra a 
duas juntas.-1] Chavelha. || F. Chavelh^ ão. 

Chavelho (xa-ué-Ihu), s. m. chifre; corno. i| As 
antennas dos insectos. || Os tentáculos do caracol. 
IIF. lat. Claviculus. 

Chavena (a?á-ve-na), s. f. chicara, taça, pequeno 
vaso de loiça ou de metal de fôrma conica que serve 
para beber chá ou outra bebida quente ou fria: Uma 
chaveTia de chocolate, de café, etc. [Tem como acces- 
sorio obrigado um pequeno prato da mesma maté- 
ria, que se chama pires, dentro do qual se collocal. 

II F. r. C/wi 
Chavcta (xa-vé-ta), s. f. (serralh.) palmeta de 

ferro que se mette no escutei das cavilhas para as 

segurar, ou nas extremidades de um eixo para que 
não saltem as rodas. || F. Chave -|- eta. 

Chavetado (xa-ve-fá-du), adj. seguro com cha- 
veta. II F. ChavetíLT ado. 

Chavetar (xa-ve-íár), v. tr. segurar com cha- 
veta. II —, v. intr. enfiar chavetas. j] F. Chaveta, -^- 
ar. 

Chazciro (xá-^ei-ru), adj. (fam.) diz-se da pes- 
soa que gosta muito de chá. |1 F. Cha^eiro. 

Chazeiro (xk-zei-rn), s. m. (carp.) cada um 
dos dois paus ou pranchas lateraes do leito do carro, 
em que se encaixam os fueiros; chedas. || F. r. lat. 
Capsa. 

Chedas (a?è-das), s. f. pi. (carp.) o mesmo que 
chazeiros. 

Chedeiro {xe-dei-m), s. m. o taboleiro ou leito 
do carro de bois. (Beira). || F. Cheda.-^- eiro. 

Chefe {xé-ie), s. m. o principal, o cabeça. || O 
que dirige ou commanda: Chefe de partido. |j Em- 
pregado que está encarregado de dirigir um serviço: 
Chefe de uma estação do caminho de ferro. Chefe 
de repartição. j| Chefe de familia, o pae de familia ou, 
na falta d'este, a pessoa de mais auctoridade entre 
parentes que vivem em commum. [j (Milit.) Chefe 
de fila, o soldado que fica na frente de cada uma 
das filas. || Em chefe (loc. adv.), com commando 
superior: Engenheiro em chefe. General em chefe. 
II (Herald.) Peça honrosa que occupa o terço mais 
alto do estfudo. || Chefe de obra, obra perfeita e muito 
bella no seu genero. [É gallicismo escusado, que 
se pôde substituir por obra prima, primor d'arte.] 
IIF. fr. Chef 

Chegada (xe-ghá-áa,), s. f o acto de chegar: 
Chegada da primavera, dos frios. 1| Tomar a chegada 
na caça, pôr-se a tiro, ao alcance d'elle. || F. fem. de 
Chegado. 

Cheg^adelra (xe-gha-íZei-ra\ s. f (ferr.) tenaz 
que chega o carvão na forja. j| F. Chegar eira. 

Cheg^adela (xe-gha-rfe-la), s. f (fam.) o acto 
de tocar em algum objecto que estava distante ou 
de se approximar d'elle ou de o approximar de si. 
II (Fig.) Keprehensão; tosa. || F. Chegarela. 

Chegadiço (xe-gha-di-ssu), adj. (ant.) adven- 
ticio, vindiço. ]| Que tem o habito de se approximar 
muito. II F. Chegar 

Chegado (xe-gM-ái^, adj. que chegou: O na- 
vio chegado hontem. || (Fam.) Bem chegado, bem- 
vindo. II Approximado a pouca distancia: Estavam 
chegados uns aos outros. |j Parente chegado, proxi- 
mo em sangue. || Proximo, contiguo: Duas casas 
muito chegadas. || Proximo (falando do tempo futu- 
ro) : Está cJiegado o verão. Não vem cá n'estas 
duas horas mais chegadas. || F. Chegar ado. 

Chegador (xe-gha-dôr), s. ni. (for. ant.) cobra- 
dor de direitos e rendas. ||(Mod.) Fogueiro ajudante do 
machinista nos caminhos de lerro ou em quaesquer 
machinas de vapor. || Operário que trata da fornalha 
e chega o carvão. || F. Chegar -f- or. 

Chegamento (xe-gha-mí?yi-tu), s. m. acção dft 
approximar, de chegar uma coisa a outra. || (For. 
ant.) Citação. I| F. Chegar mento. 

Cheganço (xe-ghan-ssu), s. m. no jogo do bi- 
lhar, o eíFeito que se dá a uma das bolas para que, 
batendo na segunda, vá carambolar na terceira que 
lhe fica ao lado, sem dar na tabella. || F. r. Che-^ 
gar. 

Chegar (xe-ghár), v. intr. vir: Chegaram as an- 
dorinhas. As encommendas chegam ánianhan. jj Co- 
meçar: Chegam os calores. Chegou a edade dos es- 
tudos. (Castilho.) II Approximar-se de um ponto, en- 
trar depois de uma viagem, de um passeio ou por 
um impulso (com a prep. a ou até)'. Chegou ao 
Porto. Chegámos a casa. A bala não chegou ao 
alvo. II (Com a prep. a e infinito) Conseguir: Se che- 
gasses a ler n'esta alma, já talvez não fosses as- 
sim. (Idem.) Chegavam a assaltar os Índios chris- 
tãos. (Vieira.) Se assim não chegar a contentar-vos, 
ao menos nunca €hegíie a abhorrecer-vos. (Ca- 
mões.) || Bastar, ser sufficiente: O sangue da tua 
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raça mal chega para vingar o sangue d*elle. (R. da 
Silva.) II O nâo chega, a falta; o que se dá ou reser- 
va para supprir a falta: E alii tens mais para o não 
chega. (Castilho.) || Elevar-se a, orçar por: As des- 
pesas não chegam a 200SOOO réis. || Não chegar á 
craveira, não ter a altura exigida para o serviço 
militar; (fig-) não ser sufficiente, não servir. j| Po- 
der tocar com a mão ou com outra parte do corpo: 
Não chego ã arvore. Chega com a cabeça ao tecto. 
li Avançar, adeantar-sé, ir : Quero ver até onde isto 
chega! (li. da Silva.) || Ser comparavel com: O 
marmello embucha, mas não chega ao marmelleiro. 
(Castilho.) Nada chega á primavera. (Idem.^ || Não 
chegar aos calcanhares de (fig.). ser muito mferior 
a. [j (Fig.) Acontecer: Uma desgraça nunca che- 
ga só. II Deixar-se ir a ponto de: O marquez moço 
chegou a ofíerecer-lhe um prêmio se quizesse con- 
fessar. (R. da Silva.) Santo Deus! Aonde chegá- 
mos de loucura e desvario em nossas theorias! (Gar- 
rett.) II —, V. ír. açproximar, pôr ao alcance.* Che- 
gue uma cadeira, bonora frauta nunca aos beiços 
chegaram. (D. da Cruz.) {j Chegar a braza á sua sar- 
dinha (fig.)» V. Braza. [j (For. antiq.) C/iepar as tes- 
temunhas, adduzir as testemunhas em juizo, apre- 
sental-as ao juiz para serem perguntadas. |[ —, v. 
'pr. (com aprep. a ou de), approximar-se: Chega- 
te aos bons, serás um d'elles (adag.) Não se che- 
gue muito de mim. || Conformar-se, seguir, attender: 
Vamos, chegue-se á razão. (Castilho.) || F. lat. Appli- 
care. 

Chego (a;é-ghu), s. m. (asiat.) quilate para a es- 
timação das pérolas. 

Clicfa {xei-a), s. f. enchente de rio, abundancla 
de agua pluvial que inunda campos, povoações, etc. 
)| (Fig.) Invasão; multidão. || F. fem. de Cheio. 

Cheio (a?çi-u), adj. que contém tudo aquillo de 
que é capaz: Uma garrafa cheia de vinho, [j Cheio de 
vinho, embriagado. || Mão cheia, um punhado, o que 
se pôde conter dentro da mão fechada: Duas mãos 
cheias de milho. |j Dar ás mãos cheias, prodigalizar, 
dar com liberalidade, em grande quantidade. |[ Que 
contém grande quantidade: Cidade cheia de gente. 
11 Que abunda n'alguma coisa: Um casaco cheio ae 
nodoas. Um prado cheio de flores. Havia um apo- 
sento espaçoso, agasalhado e cheio de estantes. (R. 
da Silva.) || (Fig.) Que está completamente occupado; 
carregado; tomado, opprimido (phys. e mor.); 
abundante; que excede em alguma qualidade ou pro- 
priedade: Cheio de dores, de desgosto. Fui repartir 
com nossos irmãos presos, cheios de fome, frio, in- 
sectos e desprezos, o que pude apurar do sacco das 
esmolas. (Castilho.) Com o pé em quarta posição 
de dança e a bocca cheia de riso. (R. da Silva.) 
II Um dia, uma noite cheia, dia ou noite bem pas- 
sada : em que houve muito prazer, que deixou 
saudosas recordações. || Cheio cie vida, com muita 
saúde; que tem grande animação: Pessoa cheia de 
vida. Quadro cheio de vida. || Que tem o pensamento 
completamente occupado: Cheio de saudades. Cheio 
de seus parentes. Cheio dos seus interesses. Estar 
cheio de si. 1| Abastado, rico (principalmente á custa 
de outros): Este homem está cheio. |[ Gordo, gros- 
so: E um homem baixo e cheio. Rosto cheio. || (As- 
tron.) Lua cheia, a phase em que toda a parte 
da lua alumiada pelo sol está voltada para nós, 
o que acontece no 14.° dia depois da lua nova. 
II (Fig.) Cara de lua cheia, cara larga e boche- 
chuda. [| Que tem plenitude e amplidão: Uma ex- 
pressão cheia. II Voz cheia, voz clara e forte, que se 
ouve bem. jj Passo cheio, passo regular, mas largo 
como o da tropa: A passo cheio, mas não preci- 
pitado... chegaram ambos ao arco de Santo An- 
tão. (R. da Silva.) || Dizer á bocca cheia, apre- 
goar, assoalhar, dizer em voz alta. )| Maré cheia, o 
pregar; (fig.) grande concorrência: Tivemos hoje 
muitas visitas; foi uma maré cheia. \\—, s. m. 
(phys.) o espaço que se suppõe inteiramente cheio 
de matéria. |1 Na linguagem geral, o que está cheio. 
II (Archit.) As partes sólidas continuas (por opposiçSo 

aos intervallos ou vazios.) \\ (Calligr.) A maior gros- 
sura dos traços das lettras. 1| (Mus.) Parte'da com- 
posição musica em que entram todos os instrumen- 
tos da orchestra e vozes, dando toda a força aos 
sons. II (Mar.) Voz de commando ao homem do leme 
quando o navio tem vento. || Em cheio (loc. adv.), 
completamente, plenamente: O sol dava em cheio 
sobre nós. || Dar em cheio, bater de chapa; e (fig.), 
conseguir o que se deseja, fl (Marit.) Pôr o navio em 
cheio, ir arribado. || (Bilhar.) Dar uma bola em cheio 
na outra, chocarem-se as duas de modo que os ei- 
xos lhes fiquem na mesma direcção. [| F. lat. Plcnus. 

Chelratlor (xei-ra-cíôr), $. m. o que cheira. 
II (Ant.) Homem que nas casas da inspecção do taba- 
co o classificava pelo cheiro. ||Frasquinho ou tubo com 
essencias para cheirar; inhalador.||F. Cheirar-\-or. 

Cheirar (xei-rár), v. tr. applicar o sentido do 
olfato a: Cheirar uma rosa. Cheirar o rapé. || Reco- 
nhecer pelo cheiro (fig.)> indagar, procurar: Que 
tem cá que cheirar ? || Suspeitar, bacorejar: Logo 
cheirou o lucro que isto lhe dava. ||—, v. intr. exhalar 
cheiro: As rosas e .os jasmins cheiram bem. O en- 
xofre queimado cheira mal. A roupa cheira a alfaze- 
ma. II (Fig.) Ter apparencia, visos, semelhança; des- 
pertar suspeita, suscitar desconfiança : Este negocio 
não me cheira. Já isto me cheira a esparrela. (Cas- 
tilho.) Acabai já com esta comedia, que me chei- 
ra que tresanda a ir desabar em tragédia. (Garrett.) 

11 (Fig. pop.) Agradar • Não me disse coisa quemec/iei- 
rasse. I| A casa cheira a homem (loc. fam.), parece 
que é ^vernada pelo homem despoticamente.||F. lat, 
Fragrare. 

Cheiro (xei-ru), s. m. impressão particular que 
certos corpos produzem sobre o orgão do olfato, por 
meio das partículas que emanam: O cheiro do al- 
miscar. j| Odor; aroma; fragrancia, cheiro agrada- 
vel. [O cheiro desagradavel diz-se fedor ou mau 
cheiro.] || Chcii'0 de santidade ; fragrancia agradavel 
que, segundo a crença popular, emana das sepul- 
turas dos santos; reputação de vida virtuosa e 
santa: Morreu em cheiro de santidade. || (Fig.J Im- ^ 
pressão exercida sobre a alma, sobre o espirito; 
Este livro tem um cheiro de antigüidade que encan- 
ta. II Emanações que deita o corpo aromatico; (fig.) 
faro, rastro; attractivo* Ia ao cheiro do oiro. Deu- 
lhe o cheiro do negocio, j] —, pl. aromas; resinas aro- 
matlcas; essencias: Os cJieiros excellentes produzi- 
dos na Panchaia odorifera queimava o Thyoneu. (Ca- 
mões.) 11 (Culin.) Ervas aromaticas paratempéro.||F, 
contr. de Cheirar o. 

Cheiroptero» (kei-ro-pte-rus), 5. m. pl. (zool.) 
grupo de animaes que teem por typo o morcego e 
formam uma ordem da classe dos mammiferos en- 
tre a dos quadrumanos e a dos carniceiros [Estes 
animaes são caracterizados por terem azas membra- 
nosas sustentadas pelos ossos dos braços e mãos.] |t F. 
gT. Cheir, m'iOpíeron, aza. 

Cheiroso (xei-rô-zu), adJ. que exhala cheiro, 
principalmente bom; .perfumado: As partículas 
cheirosas dos cor^s. Um lenço cheiroso. Flores chei- 
rosas. IIF. Cheiro 4" 

Cheleira (xe-/eí-i*a), s. f. (artist.) peça de ma- 
deira, na bateria de um navio, em que se empilham 
as balas, jj F. ing. Shelf, prateleira. 

Chelidonia (ke-li-oW-ni-a), s. f. (bot.) serralha, 
planta da fam. das papaveraceas (chelidonium ma- 
jusj. [Era usada como dluretica; hoje é unicamente 
usada pelo povo para tirar as verrugas.] || (Min.) Va- 
riedade de agatha. jj F. gr. Chélidonion. 

Chelonlos (ke-W-ni-us), s. m. pl. (zool.) grupo 
de animaes cujo typo .6 a tartaruga, e que formam 
uma ordem da classe dos reptis. [São caracterizados 
por terem uma concha cornea adherente ao esqueleto, 
respiração pulmonar, e um bico comeo e cortante 
em logar de dentes.] || F. gr. ChelOnê, a tartaruga. 

CiKcIpa (j?e/-pa), s. f. (burl.) dinheiro: Não gos- 
tar de um casamento com tante^ chelpa! (Castilho.)) 

ClicmoNC (ke-mo-ze), s. m. (med.) especie de 
ophthalmia, conjunctivitc em que se forma tuh rebor- 
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,'do vermelho circular e saliente em tomo da cornea. 
.)|F. gr. Chemusiê. 

Chenopoflcas (ke-no-pú-di-as), s. f. pi. família 
de plantas dicotyledoneas, quasi todas herbaceas, 
que contêm muitas plantas liortenses, taes como o 
espinafre, a acolga, a beterraba, e a ambrosia ou 
chá do México. |j F. gr. Chen. pato-j-poitó, pé. 

Cliec|uc (a!j-ke), í. ni. (comm.) crdem ou mandado 
para ser pago á vista ao portador ou á sua ordem, 

; 11 xadre2>.) Posição em que uma peça pode comer uma das principaes: Cheque á dama. Dar che- 
que. j[ Cheque e mate, posição em que o rei se não 
pôde mover sem ser comido. || (Fig.) Ameaça de pe- 
rigo (usa-se na linguagem política): Poz o ministé- 
rio em cheque. || Contrariedade, prejuizo; Par um 
cheque. Levar cheque. [| F. ing. Chelc. 

Clicrconca (xer-kó-m-a,), s. f. (com.) tecido da 
índia, feito de seda e algodão. 

Clierivia (xe-r/-vi-a), s. f. (bot.) planta da fa- 
mília das umbelliferas cuja raiz tem sido applicada 
contra as liemoptysis (sium sitarumj. || F. ar. Ka- 
ràcoiyd, ou Karücoiya. ' 

€herna (ícer-na), s. f. (zool.) nome dado pelos 
pescadores das costas de Portugal a uma especie da 
lamilia dos percidas que tem com o cherne muitas 
analogias (serranus ceniioidesX- |1 F. CherriQ-^a. 

Clierne (xér-né). s. m. (zool.) peixe commum nas 
costas de Portugal, da família dos percidas fpoly- 
prium ccmiumj. 11 F. lat. Cemium. 

Chcrnltc (ker-ní-te), s. f. (min.) pedra branca 
semelhante ao marfim. 

Clicrublm (ke-ru-6m), s. m. (theol.) anjo da 
primeira gerarcnia. [Os cnenihins e&tão entre obse- 
rapliins e os thronos.] || (Pint. e escult.) Cabeça de 
creança com duas azas; anjo. || F. hebr. Cheru- 
bim. 

Chcta (xê-ta), s. f tenno de giria com que se desi- 
gna a mais pequena moeda de cobre. || Não ter nem 
cheia, estar absolutamente sem dinheiro. 

CheTiot (xé-vi-ü-te), s. m. fazenda de lan dos 
carneiros de Cheviot, muito usada para fato de ho- 
mem. II F. Cheviot, nome de um monte entre a In- 
glaterra e a Escócia. 

Chiada (xi-círKla), s. f. o mesmo que chiadeira. 
F. C/liar ada. 

Chiadctra (xi-a-dei-rí^, s. f. som agudo, pro- 
longado e desagradavel. || Gritaria importuna de vo- 
!zes agudas e desafinadas. || Pedido ou queixa repe- 
tida e impertinente. |1 F. Chiar dra. 

Chiado (xi-ó-du), CLdj. (Asiat.) malicioso. 
Chiado (xi-ó-du) s. m. (ant.) omesmo que chiada. 

j| F.Chiar-^ado. 
Chiador (xi-a-rfor), adj. que chia.jjF. Chiar-j-or. 
Ciliar (xi-dr), v. intr. fazer chiadeira ou chio. 

(Fig. fam.) Dar-se por sentido; chorar-se. || (Fam.) 
Arder, esbravejar de cólera. [| F. Chio oí*. 

Chiba (a?í-ba) s, f. cabrita, i] F. fem. de Chiho. 
Chibanra (xi-Z^an-ssa), s. f. (pop.) orgulho, pre- 

sumpção de valentia, pim^nice. \\ F. Chibar-^-ança. 
Chibaiitaria (xi-ban-ta-n-a), s. f. (pop.) ja- 

ctancias, acções e modos de chibante. || F. ChibantQ 
+ aría. 

Chibante (xi-6an-te), adj. e s. (pop.) valentão, 
hrigão, pimpão. 1| Casquilho; aprimorado no vestir: 
A noiva está como a rosa; o noivo todo chibante. 
(Castilho.) II F. r. Chiho. 

Chlbantcar (xi-ban-ti-ar), v. intr. (pop.) por- 
tarnse como chibante, ostentar valentias. || (Flex.)V, 
Ablaquear. || F. Chibante -f- ear. 

Chibantice (xi-ban-Zt-sse), s. f. (pop.) o mesmo 
que chibantaria. || F. Chibante -j- ice. 

Chibarrada (xi-ba-rrd-da), s. f fato, rebanho 
de gado caprino. || F. Chibarro-^ ado. 

Chlbarro (xi-6á-rru), s. m. bode novo castrado. 
II F. Chibo. 

Chibata (xi-òá-ta), s. f. vara de cipó ou de 
junco que se traz na mão; vara delgada e comprida, 
em geral, de marmello, que usam os picadores para 
castigarem, e dirigirem os cavallos. 

Chibatada (xi-ba-tó-da), s. f. pancada com a 
chibata. {{ F. Chibata -|- ada.' 

Chibatan (xi-ba-ían), $. f. (bot.) arvore tere-^ 
bintbacea do Brazil (astronium communej. 
' Chibatar (xi-ba-íár), v. tr. bater com a chiba-' 
ta, castigar com a chibata. |1 F. Chibata.^ ar. 

Chibato (xi-Òíí-tu), s. in. cabrito que passa dQ 
seis mezcs e ainda não chega a um anno. || F. Chibo 
-|- ato. 

ChIbo (oa-bu), s. wi. bode até um anno de edade 
II F. ali. Zibbe. 

Chie (íci-ke), adj. esmerado, apurado, de bonr» 
gosto, conforme as nwdas; catita, secio (falando 
das pessoas e das coisas): Um vestido todo chic. 
II F. É palavra franceza. 

Chica (arí-ka), $. f. (afr.) dança lascíva dos ne- 
gros. 

Clilca (a»-ka), s. f bebida alcoolica muito forte 
dos povos da America, que se faz com varias qua- 
lidades de plantas. 

Chicabequelababa (xi-ka-be-ke-la-òd-ba), s. 
f. (zool.) ave pernalta e insectivora da África Occi- 
dental (rhynchaia capensisj. 

Chieana (xi-A:á-na), s. f. trapaça, enredo, alican- 
tina, cavillação, particularmente em litígios judi- 
ciaes: Fazer chicana. Usar de chicana. || Subtileza 
capciosa em disputa. || Contestação sem fundamento» 
diificuldades suscitadas por capricho e má vontade : 
Não se diga que esta idéa é uma chicana do partido- 
retrogrado. (Garrett.) [( Abuso dos recursos e forma- 
lidades da justiça. [( F. gr. m. Zyhanion^ jogo da 
malha. 

Chicanar (xi-ka-nár), v. intr. usar de chicanai 
em matéria de processo. |j (Por ext.) Contestar sem. 
fundamento. || ouscitar difficuldades por cai)richo c> 
má fé. II F. C/ttca«a-j-ar. 

Clilcara (xí-ka-ra), s. f. o mesmo que chavena, 
11 F. mexic. Xicalli. 

Chicarola (xi-ka-ró-Ia), s. f. (bot.) variedade 
de chicória (scarola). || F. lat. Scarola. 

Chlcha (j?í-xa), s. f. (infantil) carne de vacca; 
qualquer golodice; mamma.||(EschoI.) Apontamentos 
para a licção, notas, sebentas, auxilio de outrem para. 
o estudo da licção. |{ (Brazil.) Bebida alcoolica pre- 
I)arada com mel e agua que se deixa fermentar. 
11 F. onomatopica. 

Chlcharo (aré-xa-ru), s. m. (bot.) planta legu* 
mínosa (cicer arietinumj; a semente da mesma plan«. 
ta, que se come como legume secco. |] F. lat. Cicer» 

Chlcliarro (xi-j?á-rru), s. m. peixe da família doa 
escombridas, que tem o dorso denegrido fírachut^sj, 
[Quando novo, denomina-se carapau.] || Alma de chi— 
charro (loc. pop.), pessoa sem energia, caracter frou- 
xo. brando. 

ChIchUbco (xi-xis-6é-u), s. m. o que é assíduo 
em fazer a côrte a uma senhora, casada ou viuva; 
o seu cavalleiro servente. || F. it. Cícisbeo. 

Chiehorro (xi-a^ú-rru), s. m. (artilh. ant.) jieça 
menor que o meio berço da antiga artillieria. 

Chicória (xi-/ít5-ri-a), s. f. (bot.) planta da se- 
cção das chicoriaceas. [Ha duas especies principaes 
a cichoria selvagem (cichoi^inm intibus), e a chicó- 
ria endivia fcichorium endiviaj, que se come de sa- 
lada ou esparregado.] || F. lat. Cichorium. 

Chlcorlacea» (xi-ku-ri-a-ssi-as), s. f. pl. (bot.) 
secção da família das compostas, que tem por typo 
o genero chicória. || F. Chicorio. ^ aceas. 

CBfilcotar ^xi-ku-íár), v. tr. açoitar com chicote, 
fíagellar, zurzir. jj F. Chicote -|~ ar. 

Chicote (xi-Ãü-te), s. in. correia comprida de 
coiro ou cordel entrançado, presa na extremidade de 
um pequeno pau que se chama cabo. [Serve para 
castigar e excitar os cavallos]. j) (Ant.) Cabello en- 
trançado e apertado com uma fita que se vai enro- 
lando por elle até quasi á ponta. || (Marít.) O ex- 
tremo de qualquer cabo. || F. a de Acicate. 

Chlfarote (xi-fa-ro-te), s.m. espada curta e di- 
reita. H F. Chifro.-\-oie. 

Chifra (a:i-fra), s. f. instrumento de ferro com 
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que os encadernadores, bahuleiros, etc., adelgayam 
o coiro, raspando-o. |] F. ar. Chafra. 

Chifrar (xi-/rár), v. ir. adelgaçar com cliifra. 
IIF. C/»'/ra + ar. 

Chifre (arí-fre), s, m. o mesmo que chavelho on 
corno. I] F. ír. Chef. 

Chila (íPt-la), s. f. o mesmo que chilacaiota. 
Chilacalota (íct-la-ka-i-ó-ta), s. f. (bot.) varie- 

dade de abobora fcucurbita glycastyneosj, de casca 
verde e liza, de que se faz doce. 

Chiliada (ki-/í-a-da), 5. f. milhar, mil coisas. 
]| F. gr. Chilias. 

Chilido (xi-/i-du), s. m. a voz aguda e fraca dos 
passarinhos. 

Chlliqiie (xi-Zí-ke), s. m. desfallecimento, perda 
dos sentidos; fanico, desmaio. 

Chifrada (xil-?Tfl-da), s. f o chilrear dos pas- 
saros. II F. Chilro + ada. 

Cblirao (xil-rrão), s. m. rede de pescar cama- 
rões. 

Clillrar (xil-rraV), v. intr. chiar; chalrear; pi- 
pilar. II (Fig.) Pairar. [| F. ital. Zirlare. 

ChiliH^ada (xil-rri-a-da), s. f. o mesmo que chil- 
rada. || F. Chilrevír ada. 

Chilreador (xil-rri-a-rfôr), adj. que chilreia. 
|[ (Fig. fam.) Palrador, tagarella. || F. ChUrear 
4- or- 

Chilrear (xil-rri-ar), r. intr. o mesmo que cliil- 
rar. || (Flex.) V. Ablaqiiear. || F. Chilro -j- ea-*'. 

Chilreiro (xil-rreí-ru), adj. que chilra: Ando- 
rinha chilreira. || F. Chilrâr eiro. 

Chilro {xil-rm), s. m. som agudo e trinado das 
aves, pipio. || F. contr. de CAi7rar-|-o. 

Chilro (xil-rru), adj. agua chilra, caldo delgado, 
sem substancia; (fig.) coisa sem sabor, que nâo 
presta para nada, potréa: E se convertem de lúci- 
dos crystaes em agua chilra. (GarrettV 

Chliiiarona (xi-ma-rô-na), s. f. (bot.) pequena 
planta do Kio Grande do Sul da familia das borra- 
gineas {echiurii plantagineum),tdimh^m chamada bor- 
racha chimarona. 

Chlmera (ki-me-ra), s. f. animal fabuloso for- 
mado de partes e membros de differentes animaes. 
)| Composições absurdas, monstruosas, compostas de 
elementos disparatados ou incongruentes. |! Idéa ou 
imagem van, phantastica ou sem realidade possivel; 
utopia, sonho. || (Zool.) Nome scientifico de um ge- 
nero de peixes chondropterygvos, a que pertence o 
peixe galJo e o gato marinho. 1| F. gr. Chimaira. 

Chlnicrlcanientc (ki-me-ri-ka-wien-te), adv. 
illusoriamente, phantasticamente; de modo chime- 
rico. 11 F. Chimerico + mente. 

Chinierico (ki-me-ri-ku), adj. que toma a serio 
idéas phantasticas ou utopias: Nunca passou entre 
os pohticos de alvitrista chimerico, e homem para 
nada. (Castilho.) |J Phantastico, imaginario, impos- 
sível (em referencia a coisas). 1| F. Chimerico. 

Chinilca ^A:i-mi-ka), s. f. sciencia que tem por 
objecto o conliecimento da natureza e propriedades 
dos corpos e das leis das suas combinações e de- 
composições. II Chimica inorganica ou mineral, a parte 
da chimica que se occupa do estudo das substancias 
inorganicas. [j Chimica organica a que se occupa das 
substancias organicas. J] Chimica medica, agrícola, 
industrial, partes da chimica applicadas á medicina, 
á agricultura, á industria. [1 F. ar. Quimyia. 

Chlmlcanientc (H-mi-ka-7ne?i-te), adv. segundo 
as leis ou processos da cbimica. ||F. Chimico-\-mente. 

Chlinico (A*<í-mi-ku), adj. pertencente ou con- 
forme á chimica, que se faz segundo as leis ou pro- 
cessos da chimica: Productos chimicos. Operações 
chimicas. || Phenomeno chimica, qualquer mudança 
no estado de um corpo, na sua constituição intima e 
nas suas propriedades especificas. j| Forças chimicas, 
as causas a que se attribuem os phenomenos chimi- 
cos, as composições e decomposições dos corpos. H —, 
€. m. pessoa que se dedica ao estudo da chimica theo- 
tica ou pratica. |i F. r. Chimica. 

Chliiipanzc (xin-pan-;re), s. m. (zool.) mammi- 

fero quadrumano da tribu dos pithecos (troglody- 
tesj, grande macaco sem cauda, da Atrica occiden- 
tal,também chamado jocko e pongo. 

Chlmpar (xin-;3dr), i\ tr. (pop.) pespegar, pre- 
gar, assentar: Se tiramos esta a limpo ., que.peça 
ao demo eu chimpo. (Castilho.) || —, v. pr. pespegar- 
se; entremetter-se. II F. corr. de Chapar. 

Chlncar (xin-Â:ar), v. tr. (pop.) lucrar, gosar, 
apanhar. || F. corr. de Cincar. 

Chincha (xm-xa), s. f. o mesmo que chinchorro. 
Cluchafoefl (xin-xa-/ü-is) s. m. (zool.) passaro 

dentirostro (salicaria turdoides), também chamado 
rouxinol da espadana. 

Chlncharravelho (xin-xa-rra-ré-Ihu), s. m. 
passaro pequeno talvez o mesmo que chincnafoes. 
|] (Fig.) Creança experta ou entremettida. 

Chlnchllla (xin-xí-la), s. f. (zool.) mammifero 
roedor do tamanho do coelho (chinchillaj. 

Chinchorro (xin-xô-rru), s.m. rede de arrastar. 
|] Barco empregado na pesca com o chinchorro. |J (Fíg.) 
jDíz-se de um vehiculo ronceiro, ou de um mdivi- 
duo moroso e indolente. 

Chinela (xi-ne-la), s. f. sapato sem tacao e sem 
contraforte, que ordinariamente só se traz por casa. 

Chinelada (xi-ne-Za-da), s. f. pancada com chi- 
nela. II F. Chinelo, -j- ada. 

Chinelo (xi-né-íii), s. m. o mesmo que chinela. 
II (Loc. fam.) Metter alguém n'um chinelo, fazel-o 
envergonhar, humilhal-o, supplantal-o. 

Chinfrao (xin-frão), s. m. antiga moeda portu- 
gueza que valia 14 réis. 

Chinfrini (xin-/Wn), adj. (pop.) ordinario^.reles, 
que não presta (diz-se das coisas). || —, s. m. bal- 
burdia, algazarra, banzé, escandalo. 

ChIn{$ulço (xin-p/i^ssu), s. m. rolo que os gal- 
legos ajustam ao cacha^ para apoiarem n'elle o 
pau quando carregam a pau e corda. . 

Chinó (xi-no), s. m. cabelleira postiça- 
Clilnqulllio (xin-Arí-lhu), s. m. jogo popular da 

malha que consiste em derríbar um ou mais paus 
(fitos) collocados dentro de uma certa area marcada 
no terreno. |} F. Cinco.-{■ ilho. 

Chio (xt-u), s. m. som agudo dado por alguns 
animaes, como os passaros e os ratos, ou pela fri- 
cção de superfícies polidas, como a do eixo das rodas 
dos carros contra a chumaceira. |1 F. voz onoma- 
topica. 

Chlpante (xi-pan-te), s. m. (asiat.) barco em- 
pregado na pesca do aljofar. || F. Chipo -|- ante. 

Chlpemhe (xi-pen-be), s. m. (zool.) ave pemal- 
ta da África occidental (cursarius senegalensisj. 

ChIpo (xi-pu), s. m. (asiat.) ostra que dá o al- 
jofar. 

Chiqueiro (xi-Â:eí-ru), s. m. pocilga, logar onde 
se recolhem porcos. || (Fig. fam.) Casa, logar sujo. 
11 (Brazil.) Sebe de estacas que Os pescadores costu- 
mam armar no leito dos rios para d'eter o peixe que 
vem arrastado pela corrente. 

Chiqnel (xi-A"e/), s. m. (na Asia) odre ou bor- 
racha para levar agua em jornada. 

Chiragra (ki-ró-ghra), s. f. (med. ant.) gotta 
que ataca as mãos. || —, adj. gottoso das mãos. || F. 
gr. Cheiragra. 

Chlrlnola (xi-ri-?iü-la), s. f. (pop.) armadilha, 
embrulhada ou coisa confusa, que se não entende. 

Chlrosrapharlo (ki-ru-ghra-/a-ri-u), adj. (jur.) 
diz-se dos actos e contractos que constam de docu- 
mento particular, não reconhecido em juízo: Divida 
chirogmpharia. Crédor chirographario. |1 F. lat. Chi- 
rographarius. 

Chirographo (ki-ró-ghra-fn), s. m. escripto au- 
tognipho. II (Dípl.) Diploma com a competente assi- 
gnatura. || Breve do papa, não publicado nem pro- 
mulgado. |] F. lat. Chirographum. 

ChlroIo;$ia (ki-ru-lu-;i-a), s. f. o mesmo que 
dactylologia. |i F. Cheir, mão -f- logia. 

Chlrolo^lco (ki-ró-Zó-ji-ku), adj. pertencente 
ou relativo á chirologia^ || F. Chirologvà ico. 

Chlromancla (ki-ru-wuííi-ssi-a), 5. f. arte de 
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adivinhar o futuro das pessoas pela inspecção das 
linhas da mâo. H F. fçr. Cheir, mãowa«cí«. 

Chlronecto (ki-ró-ne-ktu), s. m. (zool.) genero 
de inammiferos nadadores, da ordem dos marsupíaes. 
IIF. gr. Cheir, mãogr. nèktes, nadador. 

Chirriunto (xi-rri-an-te), adj. que chirria; agu- 
do, estridulo: Gargalhadas agudas, chirriantes, con- 
tristadoras. (Herc.)||F. Chirria.r-\-ante. 

Chtrrlar (xi-rri-íír), v. intr. cantar a coruja; 
produzir um som estridulo como o canto da coruja. 
j|—, -v. ir. fazer soar á semelhança do canto da co- 
ruja: Chirriar uma gargalhada. || F. Chilrear. 

Chlspa (aris-pa), s. /'. parcella em jgnição e que 
salta de um corpo que arde ou que está candente 
ou que é ferido por outro corpo; faísca, fagulha. 

II (Fig.) Kaiz de luz ou brilho momentâneo: Avista 
despediu uma chispa que se apagou em duas lagri- 
mas. (R. da Silva.) 

Cliispnr (xls-jíár), v. intr. lançar chispas ou faís- 
cas: O estalar das ferraduras cJUspando nas pedras. 
(Herc.) 11 (Fig. fam.) Estar ardendo em ira. [[ F. Chis- 
pa -|- ar. 

Clilspe(xw-pe), s. m. (cuUn.) pé de porco, pesunho. 
Chiste (a?Í5-te), s. m. gracejo, dito agudo e ga- 

lante; graça, pilhéria: Ter chiste. Dizer chistes. 
Chlstoso (xis-íd-zu), adj. que tem chiste, en- 

graçado: Um dito chistoso. || (Fig.) Que revela graça 
ou pilhéria: A bocca fina e chistosa dava-lhe uma 
grande animação. (R. da Silva.) |[ F. Chiste-^-oso. 

Chtta (xi-ta), s. f. (asiat.) fazenda ordinaria de 
algodão estampada a cores. 

Chiton (xi-íon), interj. para impor silencio a al- 
guém ; caluda! chuta ! 

Cliloro (kló-rvL), $. m. (chim.) corpo simples, ga- 
zoso, de um amarello esverdinhado, de cheiro forte 
€ suftbcante. fj F. gr. Chlõros. amarello verde. 

1'iiloroforiiiico (kló-ru-/(ir-mi-ku), adj. (med.) 
relativo ao chloroformio; resultante do chlorofor- 
mio. j| F, Chloro-\-formico. 

Chloroformio (kló-ru-/íír-mi-u), s. m. (chim.) 
substancia liquida, mcolor, oleaginosa e aromatica, 
que tem a propriedade de causar a anesthesia ou a 
insensibilidade. || F. contr. de Chlorofoi^iico. 

Chloroformizactlo (kló-ru-fur-mi-za-ííão), s.f. 
acção ou effeito de cíiloroformizar. || F. Cfüoroformi- 
zav 4" ôo. 

Chloroforiuizar (kló-ru-fur-mi-;2ár), v. ir. ad- 
ministrar chloroformio a. [j F. Chloroformioizar. 

Chlorophylla (kló-ru-yi-la). s. f. substancia que 
se encontra nas cellulas vegetaes e que dá a côr 
verde ás folhas e a outras partes das plantas. || F. 
Chloro -(- gr. phyllon. folha. 

ChIoroMC (klu-ro-ze), 5. f. (med.) doença fre- 
qüente nas mulheres moças, e que é caracterizada 
pela pallidez um pouco esverdiníiada do rosto e por 
uma fraqueza geral. [| (Bot.) Estiolamento das plan- 
,tas. II F. gr. Chlôrótés, palhdez. 

Chlorotlco (klu-?'d-ti-ku), adj. (medlc.) relativo 
áchlorose: Pallidez clUorotica. || Atacado de chlorose: 
Pessoa chlorotica. || (Por ext.) Desbotado, melado. 
j| F. gr. Chlõrotêsico. 

Chó (xó), s. m. (ant.) armadilha de caça; ichó. 
Chó (aro), interj. de que se servem os conductores 

de bestas para as fazer parar. 
Chobla (xu-&t-a), s. f. (zool.) ave da família 

das corvideas, indígena de Caconda (^corocíos nceviaj. 
Choca (xd-ka), s. f. bola com que os rapazes 

jogam, batendo-lne com uma vara grossa. || Choca- 
lho grande. || A vacca que serve de guia aos toiros 
bravos. || —pl. salpico ou crostas de lama no ves- 
tuário. Ij F. ar. Djõcan, pau ou taco. 

Choça (xó-ssa), s. f. abrigo, cabana feita de ra- 
mos de arvores ou de colmo. || (Fig.) Habitação hu- 
milde. II F. ar. Kluyçç. 

Chocalhada (xu-ka-Z/iá-da), s. f acçao de cho- 
calhar ou vascolejar. || Ruido de chocalhos. || (Fig.) 
Gargalhadas. |1 F. Chocalhar -j- ada. 

Chocalhado (xu-ka-íftá-du), cfáj. agitado, vas-, 
colejado. I|-Moyidq.41íF. C&ocai/iar^-f-acío.''' 

Chocalhar (xu-ka-Z/iár), v. (r. mecher, agitar, 
fazendo dar um som como o do chocalho. || Yiisco- 
lejar, agitar um liquido contido n'uni vaso. || As- 
soalhar, divulgar, j} —, v. intr. fazer soar o choca- 
lho; dar um som semelhante ao do chocalho. || (Por 

'anal.) Kir ás gargalhadas. || (Fig. fam.) Mexericar, 
divulgar o que se ouviu e se devia ter em segredo. 
IIF. Chocalho -|- ar. 

Chocalheiro (xu-ka-Wiei-ru), adj. que traz cho- 
calho: Cabra chocálhcira. || (Fig. fam.) O que fala 
muito e indiscretamente, que vai contar tudo o que 
ouve, mexeriqueiro, bisbilhoteiro. [Também é subst.] 
II (Fig. fam.) Ollios chocalheiros, os que bolem muito, 
observando tudo o que se passa; os que dão a enten- 
der a inquietação da alma. I| (Fig. fam.) Que se co- 
nhece ou sabe onde está, pela bulha que faz: O re- 
fogado é muito chocaXheiro. jj F. Chocalho eiro. 

Chocalhlce (xu-ka-?fti-sse), s. f revelação in- 
discreta dos segredos proprios ou alheios; bisbilho- 
tice. II F. Chocalho -\-ice. 

Chocalho (xu-A-ó-lhu), s. m. campainha cylin- 
drica mais ou menos longa e de som baço, que se 
prende ao pescoço do gado e das bestas de carga. 
II Cabaça ôca ou vaso com pedras dentro, que se 
agita para dar sons como o do chocalho. H Andar 
com um chocalho, mexericar, propagar boatos, cho- 
calhar. II F. Choco.alho. 

Chocar* (xu-tór), v. intr. dar de pancada, em- 
bater, ir de encontro: Os navios chocam nos roche- 
dos. |1 (Ant.) Ter um encontro ou briga na guerra. ||—, 
V. ir. oífender, ferir, desagradar: Os ditos mais in- 
offensivos o chocam. || F. Choqyit-\-ar, 

Chocar' (xu-iár^, v. tr. incubar; fazer desen- 
volver o germen do (ovo), cobrindo-o e aquecendo-o 
com o corpo. [Diz-se das aves.] |1 (Fig.) Premeditar, 
machinar ou preparar secretamente: Mas vós fazeis 
uma culpa e logo chocais outra. (J. F. Vasconcellos.) 
II (Fam.) Chocar uma doença, trazer em si os ger- 
mens de uma doença. || —, v. intr. incubar, estar 
no choco. II Fermentar, apodrecer: No tempo do ca- 
lor não se pôde guardar comida, porque choca-t(í~ 
cilmente. || Choco ar. 

Chocarrcar (xu-ka-rri-ár), v. intr. dizer cho- 
carrices, fazer de chocarreiro, gracejar. 1| (Flex.) V. 
Áblaqiicar. || F. r. lat. Jocus. 

Chocarreiraniente ( xu-ka-rrei-ra-men-te), 
adv. com chocarrice; de modo chocarreiro. || F. 
Chocarreiro -|- mente. 

Chocarreiro (xu-ka-rrei-ru), adj. e s. tn. que diz 
chocarrices, bufão; truão;'bobo. |1-Queépropriopara 
ridicularizar ou fazer rir: Não ha epithetos injurio- 
sos, não» ha alcunhas chocarreiras, não ha vituperios 
que não mereçam. (Garrett.) || F. r. Ctoarrear. 

Chocarrice (xu-ka-rri-sse), s. f. gracejo petu- 
lante e grosseiro, chalaça; escarneo. || F. r. Chocar- 
rcar -f- ice. 

Chochiuha (xó-xí-nha), s. m. e f. dim. pes- 
soa pequena e muito magra, fraca figura; parvo; um 
João-mnguem. || F. Chochoiiiho. 

Chocho (xò-xu), adj. que está sêcco e engelhado, 
que não tem succo nem miolo (falando dos fructos) r 
Amêndoa chocha. As espigas estão chochas. || (Fig.) 
Estéril, infructifero (phys. e mor.^ || Oco, vão, 
futil: Um escripto chocho. {Castilno.) || réco, chato; 
semsabor: A naturalidade deixemol-a ao commum 
da chocha humanidade. (Idem.) || (Fig. fam.) Débil; 
adoentado. || (Flex.) No pl. e fem. conserva o accento 
circumílexo. || F. lat. Suctiís. 

Chocho (x()-xu), 5. m. (pop.) beijoca, beijo so- 
noro e prolongado. || (Flex.) Não muda o accento no 
pl. II F. onomatop. 

Choco (xü-ku), s. m. (zool.) o mesmo que siba. 
Choco (x(>-ku), s. m. estado febril das aves que 

se manifesta normalmente na epocha da incubação. 
II Acção de chocar; incubação: A gallinha está no 
c/íoco. II Estar alguma coisa no choco (fig.)» estar em 
estudo, em preparação. || —, adj. que está de choco, 
que anda incubando: Gallinha choca. {|-DÍz-se do ovo 
que tem o embryão em desenvoiy.imeoto^QU>(iue está 
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em incubação. || (Por ext.) Diz-se do ovo podre, que 
gorou, que, não tendo sido fecundado, se decompoz. 
íl Podre; fermentado; estragado: Agua choca. Sa- 
lada choca. 

Chocolatnria (xu-ku-la-ta-ri-a), 9. f. oífícina 
em que se fabrica a pasta do chocolate, ou onde se 
prepara a bebida d'estQ nome. || F. Chocolata aria. 

Chocolate (xu-ku-/á-te), s. m. pasta alínienti- 
jcia preparada com amêndoa de cacau torrada, ns- 
sucar e aromas, como a cannela, baunilha, etc. j| Be- 
bida preparada com esta pasta dissolvida em agua 
ou em leite. |1 Chocolate medicinal, o que contem al- 
guma substancia medicinal. |1 Chocolate de ferro, o 
que contem preparado de ferro. j| Pau de chocolate, 
rolo ou lamina em que se corta a pasta (ou pedra) 
do chocolate. || Pastilhas de chocolate, pequenos dis- 
cos de chocolate e assucar cobertos de grangeia. 
11 Amêndoas de chocolate, amêndoas de assucar com 
cannela e chocolate. {| F. mex. Chocollatl. 

Chocolatclrn (xu-ku-la-íei-ra), s. f. vaso em 
que se prepara o chocolate ao lume para o tomar 
em bebida. [[ (Por ext.) Vaso de folha em que se 
aquece a agua; cafeteira. |j F. ChocalatQclra. 

Chocolatciro (xu-ku-la-íeí-ru), s. m. fabrican- 
te ou vendedor de chocolate. || F. Chocolate eiro. 

Cliofraila (xu-/íYÍ-da), s. f. tiro, pancada ou 
dito de chofre. jj F. Chofrar -^ada. 

Chofrniflo (xu-/rá-du), adj. que recebeu tiro ou 
pancada de chofre. || F. C/io/rar-f-ado. 

Chofrnr (xu-/rár), v. tr. dar de chofre, acertar 
com pancada ou golpe em; chocar, ir de encontro a. 
[Também se usa com a prep. em: As boias... cho- 
fravam nos flancos do berço. (Camillo.)] 1| (Fig. ant.) 
Replicar de prompto a, retrucar. || F. ChofrQ-^^ar. 

Chofre (ícó-fre), s. m. pancada ou choque. 1| De 
chofre (loc. adv.), de pancada, de repente: Doar- 
lhe assim de chofre toda a sua fortuna? (Castilho.) 

Chofrciro (xu-/rei-ru), adj. e s. m. (p. us.") o 
que faz alguma coisa de chofre; repentista. || F. 
Chofre 4" 

Chofrudo (xu-/ru-du), adj. o mesmo que cho- 
freiro; que responde de chofre ao menor gracejo. 

■ || F. ChofríXT-\-udo. 
Choldra {xót-àra), s. f (pop.) coisa desprezivel, 

sem utilidade; mistura de coisas. || Ir de choldra, 
em confusão, em má companhia. 

Choldraboldra (a?ó/-dra-6óí-dra), s. f. (pop.) 
"bulha, tumulto, confusão; mistura de coisas hete- 
rogeneas. 

Choloar (xu -li-ár), v. tr. e intr. pontear ou co- 
ser a ponto ligeiro a orla do panno para não se des- 
fiar. ij (Flex.) Y. Ablaquear. ,jj F. lat. Subligare. 

Cholcio (xu-íei-u), g. m. acto ou effeito de cho- 
lear; ponto ligeiro e pouco apurado. (| F. contr. de 
CholesLr -|- o. 

Cholera (W-le-ra), s. m. doença caracterizada 
por voinitos e diarrhea, cãibras, arripios e lividez. 
{Ila o cholera epidemico, também chamado cholera 
morbus ou cholera asiatico, e o cholera esporádico 
ou eiidemico, menos perigoso que aquelle.] j| F. lat. 
Cholera. 

Cholerico (ku-Ztí-ri-ku), adj. pertencente ou re- 
lativo ao cholera: Symptomas cholericos. || —, adj. 
e s. m. atacado ou àoente do cholera: Hospital de 
cholericos. jj F. lat. Cholericus. 

Cholcrina (ku-le-rí-na), s. f. (nied.) cholera be- 
nigno. 11 F. Cholersi. -|- ina. 

Chondrologla (Kon-dru-lu-yí-a), s. f (anat.) es- 
tudo ou tratado sobre as cartilagens. || F. gr. Chon- 
dros, cartilagem -|- logia. 

ChondroptcryKÍo.9 (kon-dró-pte-rí-ji-us), adj. 
(zool.) grande divisão da classe dos peixes, que abran- 
ge aquelles que, como a arraia e a lampreia, teem o 
esqueleto cartilaginoso. 1| F. gr. Chondros, cartilagem 
-i-ptei^yx, barbatana. 

Choque (xó-ke), s. m. encontro, embate de um 
corpo em movimento com outro corpo também em 
movimento ou parado. || Abalo, commoção. || Choque 
ftlectrico, carga electrica; a impressão causada por 

uma carga de electricidade. || (Milit.) Encontro, ata-, 
que violento entre dois corpos de exercito: O choque,! 
de dois esquadrões. |1 (Fig.) Conflicto, lucta, opposi- 
ção: O choque dos interesses. O choque dos elemen- 
tos. 11 (Por ext.) Golpe, revez súbito. |1 F. fr. Choc. 

Choquelro (xu-A:ei-ru), m. o logar onde a gal- 
linha, choca os ovos.Jj F. Choco-{-eiro. 

Choqnento (xu-ien^tu), adj. cheio de chocas, 
de lama. H F. Choca -|- ento. 

Choqucnto (xu-/i:en-tu), adj. que está choco. 
II (Fig.) Languido; quebrado de forças. |1 F. Choco 
-f- ento. 

Choradeira (xu-ra-dei-ra), s. f. (fam.) lamúria; 
rogos ou queixas prolongadas e impertinentes. |1 Car- 
pideira. || F. Chorar -f- eira. 

Chorado (xu-ró-du), adj. pranteado, Ijastimado. 
il Cantado ou tocado em tom plangente: Palavras 
choradas. Fado chorado. !| F. C/iorar-j-acío. 

Chorador (xu-ra-íZOr), s. m. (p. us.) que chora 
muito, que facilmente se enternece, se lastima, 
j] (Ant.) Carpidor, que acompanha enterros. 1| F. 
Chorar -J- ar. 

Choraini^ar (xu-ra-mi-j/iár), v. intr. (fam.) 
chorar a miúdo e sem causa bastante; prantear-se sem 
sentimento, como as creanças. || F. Choramigíxs-\-ar. 

Chorami^a.s (xu-ra-mt-ghas), s. m. e f. (fam.) 
que costuma chorar por qualquer coisa. |1 F. pop. 
Chorar + minas. » 

Chorão (xu-rão), s. m. e adj. (fam.) aquelle que 
tem o habito do chorar. || (Bot.) Salgueiro de hastes 
pendentes, que se planta junto dos lagos ou rega- 
tos, e ao pé dos timiulos (salix babylonica). || Chorão 
dos jardins, planta da familia das amarantaceas 
(amarantus caudatusj. || F. r. Chorar. 

Chorar (xu-rar). v. intr. verter ou derramar la- 
grimas (por effeito de um simples acto ou impressão 
physica ou de uma commoção moral): O fumo faz 
chorar os olhos. Chorar de tristeza, de alegria, de 
raiva. || Derramar lagrimas (por effeito de uma dor 
physica ou moral): E os desgraçados na sua mi- 
séria conservam sempre olhos que saibam chorar. 
(Ilerc.) |[ Queixar-se, lamentar, exprimir o medo, a 
tristeza ou a dor com gemidos, soluços e vozes, que 
muitas vezes acompanham as lagrimas: Chorar alto. 
il Verter ou derramar lentamente gottas de agua ou de outro liquido: As paredes c/ioram.yimi- 
tar no som os gemidos e vozes de quem chora: As 
rabecas choram. H Chorar por alguém ou por alguma 
coisa, ter grande pezar ou desgosto pela sua falta 
ou perda, desejar muito vel-a ou possuil-a. || Fazer 
chorar as pedras, dizer coisas muito tristes e enter- 
necedoras. || Fazer chorar o coração, enternecer mui- 
to. II —, V. tr. aíHigir-se com, ter muita pena ou con- 
doer-se de, lastimar: Chorar as desgraças próprias 
e as alheias. Sabeis como chorei a sua perda, como 
respeitei a sua memória. (Garrett.) || Sentir profunda 
saudade ou desgosto pela perda, falta ou ausência 
de: Ó gente lusitana, o gente amada, que ha tanto 
tempo desterrado choro. (J. A. de Macedo.) jj Exprimir 
chorando: Dor como não se chorou no mundo outra. 
(R. da Silva.) || Sentir remorsos ou arrependimen- 
to de: Choro meus peccados, faço que os outros cho- 
rem os seus. (Vieira.)(jCAorflr o dinheiro que gastou, 
o tempo que perdeu (e outras locuções ana^ogas), 
lastimar-se por ter gasto o dinheiro, por ter per- 
dido o tempo, etc. |1 Derramar, verter dos olhos: As 
suas palavras, trago-as escriptas no coração, com la- 
grimas de sangue que lhe vi chorar. (Garrett.) |{ Dis- 
tillar. II —, v. pr. lastimar-se, queixar-se dos pro- 
prios males. |] —, s. m. o choro, o pranto, as lagri- 
mas : Meu Deus, meu Deus, bemdito seja o teu nome, 
porque nos déste'o chorar. (Ilerc.) 1| F. lat. Plorare. 

Chorea (ku-re-i-a), s. f. dança, baile. || (Med.) 
A dança de S. Vito. || F. gr. Choreia. 

Choreog;raphia (ku-ri-u-ghra-/'í-a), s. f. arte 
de compor danças ou bailados. 1| Arte de marcar so- 
bre o papel os passos, os gestos e as figuras de uma 
dança, com signaes particulares. || Arte de dançar. 
IIF. Chorea,graphia. 
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Choreofçraplilco (ku-ri-u-p/irá-fi-ku), aclj. que 
pertence á choreographia: Exercidos choreogi'aphi- 
cos. II F, Chorcograph\a-\-ico. ' 

Cliorcographo (ku-ri-ci-ghra-fu), s. m. com- 
positor de bailes. 1| F. Choreographia. 

Choreu (ku-rcw), s. m. (vers. lat. e gr.) pé 
composto de uma syllaha longa seguida de outra 
breve, ao invprso do jambo. [Também se chama 
trocbeu.] || F. lat. Choraeus. 

Cliorianibo (ku-ri-an-bu), $. m. (metr. ant.) pé 
de "verso grego ou latino, composto de um cboreu e 
de um jambo, ou de duas breves entre duas longas. 
IIF. Ch(yreu-\-iamho. 

Cborlna (xu-n-na), s. f. (burl.) cabelleira, chi- 
nó. II —, s. m. o que usa cbinô. || Sovina. 

Ch-orlncas (xu-nn-kas), s. m. (pop.) o mesmo 
que choramigas. |) F. r. Chorai'. 

Chorioii (/ró-ri-ô-ne), s. m. (anat.) a membrana 
externa do feto. || F. gr. Chòrion. 

Cboro (xò-Tu), $. m. lagrimas, gemidos e vozes 
de quem cl)ora; pranto, lamento, derramamento de 
lagrimas. |j F. de chorar. 

Chorographíu (ku-ru-ghra-ZV-a), s. f. (geogr.) 
descripção particular de uma região, de um paiz, 
de uma provincia ou de outra porção considerável 
de territorio. jj F. gr. Choro$, paiz graphia, 

Chorographlco (ku-ru-j^/irá-fi-ku), «í//. perten- 
cente á chorographia: Carta chorographica. || F. 
Chorographikos. 

C^oroldc (ku-rcÍKÍ-de), s. f. (anat.) membrana 
muito fina, (jue forra a parte posterior do olho entre 
a esclerotica e a retina. F. gr. Choroeidês, 

Chorosamente (xu-ró-zu-77ien-te), adv. com 
choro. II (Fig.) Sentidamente, lastimosamente. || F. 
Chotvso 4- mente. 

Choroso (xu-r()-zu), adj. que estA chorando, ou 
que indica choro, tristeza ou dor: Uma creança 
dwrosa. Olhos chorosos. || (Fig.) Sentido, magoado. 
II F. Choro-{-oso. 

Chorrilho (xu-m-Ihu), s. m. successâo ininter- 
rompida e rapida de pessoas ou coisas: Um chor- 
rilho de sortes. Um chorrilho de disparates. Que 
chorrilho! que torrente! não ha modo de a susterí 
(Castilho.) II F. Chon o (por jo7To) -j- itho. 

Choniilo (xu-rú-du), adj. (fani.) pingue, gordo, 
succulento. || Kico, rendoso: Que seja casa chorttda 
e solida. (Castilho.) || F, Chorar udo. 

Chorume (xu-rw-me), s. m. (fam.) gordura que 
resuma das carnes; pingo. || (Fig.) Substancia, for- 
ça, fundo: Este livro tem c/ioj-wíne. 1| (Fig. fam.) 
Kiqueza, abundancia. j| (Loc. pop.) Ter chorume, ter 
dirheiro. j| F. r. ChOro. 

Chorumenio (xu-ru-mén-tu), adj. que tem cho- 
rume; gordo, pingue. 1| F. Choi-umt-^ ento. 

Choiipa (a:()-pa), s. f. ponta de aço comprida e 
afiada que se encaba n'uma vara. || Ferro de dois 
gumes de cabo curto, usado nos matadoiros para 
abater as rezes. 

Choupa (xô-pa), s. f. (zool.) peixe da familia 
dos esparoides (cantharus-lineatus). 

Choupal Cxò-pOrl), 8. m. matta de choupos. jj F. 
Choupo -|- cd. 

Choiipana (xô-^íi-na), s. f. casa rústica de ma- 
deira ou de ramos de arvores para habitação dos 
pastores. 

Choupo (orô-pu), í. m. (bot.) arvore da família 
das salicineas (populus nigraJ.\\Chonpo de Italia (po~ 
pnlus dilatata).\\Choupo suisso (popidus monilifera). 
II F. lat. Plopus. metath. de populus. 

Chouriça (xô-rí-ssa), s. f. boccado de tripa 
cheia de carne e gordura ou de sangue de porco e 
farinha com temperos, e curada ao fumo. |j (Fig.) 
Sacco cylindrico de panno cheio de areia ou serra- 
dura Que se ajusta ás frestas por baixo das portas 
e janellas para impedir a entrada do vento e da 
chuva. II Empa de chouriça. V. Empa. || (Eschol.) 
Chicha. 11 F. r. Chorar. 

Chonriçada (x<')-ri-55rt-daV s. f. grande porção de 
chouriços. llPancada com chouriça. j| F. C/iOwnça-f-arfa. 

Chouriceiro (xô-ri-ssêi-ru), s. m. que faz ou 
vende chouriços.l|(Esc.)Chicha.||F. Chouriço-\- eiro, 

Choiiriço (xC^i-ssu), s. m. o mesmo que chou- 
riça. II Chouriço magro, o de carae (por opposição ao 
de sangue'e á fannheira). || (Fig.) Kolo que as mu- 
lheres põem entre o cabello para o levantarem. 
II Chinguiço. II F. r. Chíjro. 

Choutador (xô-ta-íi()r), adj. diz-se do cavallo 
que anda a chouto. |1 F. Choutar -|- oi\ 

ChouCuo (xô-íão), adj. o mesmo que choutador. 
II F. Chouto ão. 

Choutar (xô-íár), v. intr. andar de chouto.l|An- 
dar sobre besta que chouta. || F. Chouto -|- ar. 

Choutciro (xô-/eí-ru), adj. o mesmo que chou- 
tador. II F. Chouto eiro. 

Chouto (íC()-tu), s. m. trote miúdo e sacudido 
que incommoda o cavalleiro, como o dos jumentos 
e munres. 

Chovcdiço (xu-ve-íZi-ssu), adj. que ameaça 
chuva; que chove a miúdo. |j F. Chover '■\-iço. 

Chover (xu-r^), r. intr. cahir agua das nuvens: 
Chove türrencialmente. || Chover a cantaros, chover 
muito, caiiir chuva muito grossa. || Chove-lhe em 
casa (loc. fam.), tudo lhe corre bem. || (Fig.) Cahir 
do alto em abundancia, como a chuva: Chove o man- 
ná. Choveram sapos. Chovem pedras. |[ (Fig.) Cahir, 
sobrevir em abundancia: Choviam os papelinhos de 
pastilhas. (R. da Silva.) Brados irritantes, acres, af- 
frontosos choviam de todos os lados. (Herc.) Mui- 
tas bênçãos, muitas graças chovam n'esta habitado 
(Castilho.) II —, V. tr. derramar, fazer cahir ás pm- 
gas, ou em jorros á maneira de chuva: O manná 
que o ceo lhe chove. (João de Deus.) || (Flex.) V. 
Abastecer. || F. lat. Pluere. 

Chovido (xu-t'í-du), adj. que cai ou cahiu de 
alto e em abundancia como chuva do ceo. || F. Cho- 
ver -|- ido. 

Chrestomathia (kres-tô-ma^íí-a), s. f. colle- 
cção de trechos escolhidos em auctores clássicos; 
selecta. || F. gr. Chrestomatheia, estudo de coisas 
utels. 

Chrisma (kris-ma), s. m. (eccl.) azeite perfu- 
mado com balsamo que ser\ e para uncção na admi- 
nistração de certos sacramentos e celebração de ou- 
tras ceremonias ; santo oleo'. || —, s. f. o sacramento 
da confirmação, em que o confirmando é ungido 
com o santo oleo. || F. gr. Chrisma, uncção. 

Chrismar (kris-már), v. tr. (eccles.) adminis- 
trar o chrisma ou o sacramento da confirmação a; 
confirmar na fé. || (Fam.) Mudar o nome de; pôr al- 
cunha a. [} —, V. pr. receber o sacramento da con- 
firmação.|j(Fam.) Mudar de nome.|[F. Chrism^^^ar. 

Christandade (kris-tan-dá-de), $. f. a quali- 
dade de christão. || O conjuncto e reunião dos po- 
vos ou dos paizes christãos. [| F. Christão -{-dade. 

Chrlstanmcnte (kris-fan-men-te), adv. de uma 
maneira christan; segundo os preceitos do chrístia- 
nismo. II (Fam.) Falar christanmente, falar com cla- 
reza. II F. ChHstão -|- mente. 

Christão "(kris-íão), adj, que professa a religião 
de Christo: O povo christão. Uma alma christan. 
II Conforme ao christianismo: Uma vida christan. 
II (Fam.) Razoavel, proprio, conveniente, que é como 
deve ser: Fale-me em Imguagem chri.Han. [| —, s. m. 
aquelle que professa o christianismo. |i Christã0ri0\0, 
o que se converteu recentemente ao christianismo, 
ou o que descende de paes ou avós convertidos do 
judaismo á fé christan. || (Flex. fem.) Christan. || F. 
lat. Christianus. 

Christianismo (kris-ti-a-n?V-mu), s. m. a dou- 
trina de Jesus Christo; a religião christan. || F. lat. 
Christianns -j- ismo. 

Christianissimo (kris-ti-a-ni-ssi-mu), adj. su- 
perl. de christão. || Titulos dos reis de França:^ Sua 
Majestade Christianissima. j| F. lat. Christianissimus. 

Christianizar (kris-ti-a-ni-;3:ár), v. tr. tornar 
christão, converter á religião christan: Christiani- 
zar um povo. ü Dar, inspirar sentimentos christãos 
a (alguém). || Attribuir, dar (a alguém ou a alguma 
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coisa) o caracter chrjstão: Eacine chrisííanizou os 
seus neroes pagãos. || —, v. j)r. abraçar a religião de 
Cbriato. || Adoptar idéas, sentimentos ou costumes 
christãos. (I F. lat. Chrisiianxxs-^-izar. 

Chrlsto (A:ns-tu), s. m. imagem de Jesus Christo: 
Um Christo de marfim. || Ordem de Christo, ordem 
militar portugueza e brazileira fundada por D. Di- 
niz em substituição á dos templarios. || Habito, com- 
menda, gran-cruz de Christo, insiçnius da ordem de 
Christo. II (Loc.) Fazer alguém n um Christo, dar- 
lhe maus tratos, martyrízal-o. || F. lat. Christus. 

Chromado (kru-má-du), adj. (chim.) que con- 
tém chromo. j] F. Chromo -\-ado. 

Chromatlco (kru-mo-ti-ku), adj. (phys.) que 
tem relação com as côres. || (Mus.) Que é composto 
de uma serie de semi-tons: Escala chromatica. || —, 
s. m. (mus.) o genero de musica chromatica. || —, 
s. f. (bell. art.) a arte de combinar as côres. 1| F. 
gr. Chrõina, còr, gradação -[- ieo. 

Chromatlí^iiio (kru-ma-íw-mu), $. m. (phys.) 
phenomeno da dispersão da luz; irisação; coloração. 
j| A propriedade que possuem os corpos diaphanos 
de dispersar e decompôr a luz que os atravessa. |11". 
gr. Ckrvmatismos. 

Chromlsmo (kru-wits-mu), 5. m. (bot.) anoma- 
lia que consiste em um excesso de côr de certos ve- 
getaes. [É um estado pathologico inverso do albi- 
nismo.] II F. gr. ChrõmsL, côr-f-imo. . 

Chromo (kró-mò), s. m. (chim.) metal de côr 
acinzentada (^ue se encontra combinado com vários 
con)os, especialmente com o ferro e com o oxygenio. 

II F. gr. Chrôma, côr. 
Chromo-IUhog^raphla (ÍT()-mó-li-tu-ghra-/í- 

a\ s. f. impressão lithographica a côres. || Exemplar 
oDtido por processos chromo-lithographioos. |1 F. gr. 
Chrõma, côr -j- lithographia. 

Chromo-lHhograpbfteo (À:r(J-mó-li-tu-pArá-fi- 
ku), adj. que tem relação com a chromo-lithographia: 
Processos chrom>-lithi)graphicos. Estampas cktvmo- 
lithographicas. || F. ChrcmoUlhographico. 

Chrouica (^ró-ni-ka), s. f. historia ou narração 
dos factos segundo a ordem dos tempos. || (Fig.) O 
que se diz sobre os factos da actuaüdade. || Chroni- 
ca escandalosa, os boatos maledicentes que correm 
a respeito de certas pessoas n'uma terra. || Biogra- 
phia, ordinariamente escandalosa, de uma pessoa: 
Todos lhe sabem a chronica.\[ (Litter.) Narração dos 
principaes acontecimentos: C/ironica.politica. Chro- 
nica htteraria. || F. lat. Chronica. 

Chronlcamciitc (ird-ni-ka-wien-te), adv. (med.) 
de uma maneira chronica. || F. Chronico mente. 

Chronicidade (kró-ni-ssi-dá-de), s. f. (med.) 
estado das doenças chronicas. || F. Chronico dade. 

Chronlco (iró-ni-ku), adj. (med.) diz-se das 
doenças que duram muito tempo, que percorrem 
lentamente os seus períodos: Broncnite chronica. 
II Moléstia chronica (Hg.), vicio arraigado, invete- 
rado. II Que dura ha muito tempo. [Diz-se ordinaria- 
mente do que nos importuna ou fatiga e que não sa- 
bemos como evitar ou remediar.] H F. lat. Chronicus. 

Chroniqiieiro (krô-ni-A-eí-ru), s. m. (deprec.) 
o mesmo que chronista. || O que nos jornaes está 
encarregado das chronicas, principalmente dos acon- 
tecimentos diversos de mera importancia local; no- 
ticiarista. II F. Chronicsi-^eiro. 

Chronista (krô-ní5~ta), s. m. e f. auctor de 
chronicas; chronographo; historiographo. || F. gr. 
Chronos, tempo -f- ista. 

^ Chronogramma (krô-nu-g?irâ-ma), s. m. espe- 
'fcie de cifra que consiste em formar uma data com 
lettras numeraes romanas espalhadas por uma ou 
muitas palavras e fazendo parte d'ellas. || F. gr. Cftro- 
7103, tempo4-9í*íiwinia,lettra. 

Chroiiog;ra|ihÍa (krô-nu-ghra-/Ç-a), s. f. o 
mesmo ^ue chronologia. || (Ehet.) Narração em (|ue 
se mencionam as circumstancias próprias para in- 
dicar a epocha em que se deu o facto. || F. gr. Chro- 
nos, tempo -|- graphia. 

Chronographo-(kru-no-ghra-fu), s. m. chro- 

nista. ||0 que escreve acerca da chronologia. || (Phys. 
e indust.) Nome dado a diversos apparelhos desti- 
nados a indicar e registar com exactidão o tempo 
em que se dá ou que dura um phenomeno. || F. gr. 
Chronos, tempo -|- qraphein, escrever. 

Chronologia (Krô-nu-lu-jí-a), s. f. sciencia que. 
trata das diversas divisões do tempo e de determi- 
nar a ordem e a successão dos acontecimentos. [(F. 
gr. Chronos, tempo-J-íopia. 

Chronologicamcnte (krô-nu-ió-ji-ka-Tnenr-te),, 
adv. segundo a ordem dos tempos. ||..l'. Chronologicol 
-|- mente. 

Chronologico (krô-nu-Zo-ji-ku), adj. que se re- 
fere á chronologia, ou á successão natural dos tem- 
pos. II F. Chronos, tempo -f- lógica (suff.). 

Chronologl»(a (kru-nu-lu-ji5-ta), s. m. e f. 
aquelle que se occupa de estudos de chronologia. 
II F. Chronologia + ista. 

Chrouomctro (kru-nó-me-tru),.5. m. (phys.) in- 
strumento para medir o tenípo. [Diz-se particular- 
mente de um relogio de precisão construído de modo 
que seja isento, quanto possivel, das influencias 
atmosphericas ^ue fazem variar o andamento. dos 
rclogios ordinários.] || (Mus.) O mesmo quemetrono- 
nio. II F. gr. C/tronos, tempo-j-meíro. 

Chronoscoiilo (krô-nus-Â:t>-pi-u), s. m. (phys.) 
instrumento para marcar a duração do tempo. \\ F. 
gr. Chronos, tempo -jf- sko;pein, examinar. 

Clirysalllda (kri-;zá-li-da), s. f. (^zool.) nympha 
dos lepidopteros, ou estado intermediário entre o de 
lagarto e o de borboleta. |[ Involucro ou casulo den- 
tro do qual se opera a transformação da nympha em 
borboleta. || (Fig.) Coisa que está no estado ou pe- 
ríodo de recolhimento ou immobilidade ante^ de 
tomar nova phase ou acção. \\ F. lat. Chrysallis. 

Chrysoberyl (kri-zó-be-ríQ, s, m. (min.)_ topa- 
sio oriental, pedra preciosa de reflexos doirados. 
II F. gr. Chrysos, oiro beryl^ corindon (pedra pre- 
ciosa). 

ChrysolUho (kri-^ú-li-tu), s. f. (min.) nome 
commum a %*arias pedras preciosas da côr do oiro. 
II P. gr. Chrysolithos. 

Choca (ant-ka), s. f. (zool.) gralha das torres 
fcoítmí monedulaj, da lamilia dos corvineos. [É do 
tamanho de um pombo.] |1 F. ant. ali. Chouc. 

Chu^a (xií-ssa), ti. f. o mesmo que chuço. 
Chu«a4la-(xu-55tt-da), s. f. golpe ou impulsão 

dada por um chuco ou com outro instrumento dô 
ponta. II F. Chuço-^ada. 

Chiiçar (xu-5sar), v. tr. ferir ou impellir com 
chuço ou com outro instrumento de ponta. || F. Chur- 
ço -f- ar. 

Chuceiro (xu-ííei-ru), s. m. (ant.) homem de 
guerra armado de chuço. [| F. Chuço-{-eiro. 

Chucha (a?u-xa), s. f. acção de chuchar. || Na 
ling. infantil, amamma; boneca depãoeassucarque 
se dá ás creanças para estarem caladas em quanto 
a chucham: Dá chucha á menina, lava as iraldÍ7 
nhas e os cueiros e deixa o mais. (Castilho.) 1| A 
chucha calada (loc. fam. adv.), dissimuladamente, 
á socapa, sem ninguém perceber; em silencio. || F. 
contr. de C/mc/iar-|-a. 

Chuchadeira (xu-xa-rfeí-ra), s. f. acção de chu- 
char. II (Fig.) Bom negocio; 2)echincha. || F. Chuchar 
-|- eira. 

Chuchado (xu-^rá-du), adj. chupado; secco; 
magro. || (Loc. poj).) Chuchado das carochas ou das^ 
bruxas, diz-se de pessoa muito magra e macilenta, 
II F. ChuchsLTado. 

Chuchar (xu-arcír), v. tr. (pop.) chupar, suçar, 
II (Fig. fam. e pop.) Ficar a chuchar nu dedo, íicar 
sem uma coisa que se esperava ou desejava; ver 
uma esperança frustrada. [| (Fig. fam.) Chucha que 
é canna doce, diz-se ironicamente a alguém a quem 
succede um pequeno mal, confo levar um piparote 
etc. II (Fig. pleb.^ Levar, apanhar, receber (princi- 
palnãente coisa aesagradavel): Anda cpmmigo ou 
chuchas um murro no nariz. (Castilho.), || F. lat. Svr- 
gere. 
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Chuchu (xú-ani), $. m. (bot.) planta do Brazil 
da fam. das cucurbitaceas CsechiumJ. 

Chuchurrear fxu-xu-rri~rtr), v. intr. beber aos 
goles, sorvendo e lazendo riiido. 1| (Flex.) V. Ablw- 
quear. 1| F. onomatopica. 

Chuço (j?w-ssu), s. m. haste de pau armada com 
um aguilhão ou ponta comprida de Terro. 

Chué (xu-d), adj. ajwucado, magro, esguio.jjMal 
arranjado, reles, pifio: Um jantar cAue. Commissario 
nenhum..., embora me puzesse a tratos de polé, 
me faria achar bom poema tão chué. (Castilho.) 
II F. corr. de Soez. 

Cbufa (xu-íã), s, f. gracejo, remoque, dicterio, 
mofa, zombaria: Eu sempre a de£endel-a; e a mais 
sempre a saraiva de chufas. (Castilho.) || (Bot.) Nome 
vulgar do rhizoma assucarado da junça cultivada 
(agrojyyrum junceumj da família das çrammineas. 
j|Bebida fresca que se faz da junça. ]| F. ital. Ciufolo. 

Chufar (xu-/ar), v. ir. mofar, zombar de. || —, 
V. intr. dizer chufas. ![ F. Chufa -j- 

Chula (aJM-la), s. f. dança e musica aldean. || F. 
fem. de Chulo. 

Chularla (xu-la-7'i-a), s. f. o mesmo que chu- 
lice. II F. Chulo -|- aria. 

Chulé (xu-Z(í), s. m. (pleb.) mau cheiro do suor 
dos pés. II F. lat. Solea.' 

câtultice (xu-/t-sse), s. f. dito, acção grosseira. 
II F. Chulo-^ice. 

Chulipa (xu-Í4-pa), s. f. (pleb.) pancada com o 
lado externo do pé. j] F. r. lat. Solea. 

Chulipa (xu-h*-pa), s. f. nome dado pelos ope- 
rários e pelo vulgo ás travessas ou dormentes do ca- 
minho de ferro quando se começou a cuustruir. || F. 
corr. do ingl. Sleeper, dormente. 

Chulo (xw-1^, adj. grosseiro, rústico, baixo: 
Um dito chulo. Uin trajo chulo, jj F. ar. Chxil, rapaz. 

Chumaçar (xu-ma-jíár), v. tr. metter chuma- 
ços em, estofar: Chumaçar um vestido, um capote. 
II F. lat. Chumaço -|- ar. 

Chumacelra (xu-ma-55ei-ra), s. f (mech.) co- 
chim sobre que se move um eixo. || Peça de madeira 
na empolgueira do carro, em que assenta e sobre que 
gira o eixo para se não gastar. || (Mar.) Peça de ma- 
deira ou de coiro sobre que se move o remo.yF. Chu- 
maço -|- eira. 

Chumaço (xu-mcí-ssu), s. tn. porção de pennas, 
de algodão ou de outras coisas flexíveis e molles que 
se mette por baixo de um estofo para o tornar ma- 
cio ou para o altear, ou com que se enchem forros 
de vestidos, almofadas. || (l*. us.) Almofada, tra- 
vesseiro, enxerga, || F. er. Djâmi, juntar. 

Chumbada (xun-òá-da), s. f. o chumbo que se 
põe nas extremidades das redes de pescar. ]| Á por- 
ção de chumbo que se gasta n'um tiro. [| Ferimento 
com chumbo miúdo de caça. || F. Chumbarada. 

Chumbado (xun-ííá-du), adj. soldado ou pegado 
com chumbo. || (Por ext.) Tapado ou obturado com 
chumbo ou com outro metal: Dente chumbado com 
oiro. II Ferido cora chumbo: O pato vai chumbado. 
jj (P. us.) De côr de chumbo. || Armado, carregado 
ou guarnecido de chumbo: Kede chumbada, [j (Fig. 
pop.) Estar chumbado, estar embriaçado. |1 (Fig. 
escbol.) Ficar chumbado, ficar reprovado (pop.); fi- 
car logrado, ser illudido. |j F. Chumbat ado. 

Chumbar (xun-iár), v. tr. soldar com chumbo. 
II Estirar com pesos de chumbo; Chumbar uma rede. 
11 (Alveu.) Verificar se está vertical por meio do fio 
de prumo. || Tapar, obtiirar com chumbo ou com ou- 
tra substancia: Chumbar um dente. || Ligar (a algu- 
ma fazenda ou mercadoria) um pequeno séllo de 
chumbo, para certificar a qualidade ou para dar a 
conhecer que foram pagos os direitos aduaneiros. 
||(Fig. eschol.) Reprovar em exame. || (Fig.) Prender, 
fixar com força: Um d'aquenes gritos... chumbava 
no pavimento os pés do fugitivo. (Herc.) || F. Chumbo 
+ ar. 

Chumbeira (xun-òet-ra), s. f. rede de pescar 
ue tem a forma de um cone, e no vertice um peso 
e chumbo. |l-F, Chumbo -j- eira. 

Chumbctro (xun-6e?'-ru), s. m. obreiro que tra- 
balha em chumbo, jj Cylindro de coiro onde os caça- 
dores trazem o chumbo. [Usa-se a tiracollo ou em 
torno da cintura.] || F. Chumbo eiro. 

Chumbo (a;uM-bu), s. m. metal de côr branca, 
baça e azulada, muito molle e muito pesado. || Pe- 
quenas bolas ou grãos de chumbo com que se car- 
regam as espingardas para a caça das aves e se la- 
vam garrafas: Um tiro de chumbo. || (Pese.) Pedaços 
de chumbo que suspensos na linha ou rede a fazem 
mergulhar. || ^Fig.) Colica de chumbo ou de pintor, 
V. Colica. II (Lscol.) Reprovação, voto de reprovação: 

I Apanhou chumbo no exame de geometria. H De chum- 
bo, diz-se do queé muito pesado: Pé de chumbo. Está 
uma atmosphera de chumbo. Somno de chumbo. || F. 
lat. Plumbum. 

Chumcar (xu-mi-ar), v. ir. (marit.) guamecer 
com chuineas. || (Flex.) V. Ablaquear. |[f. Chumeo. 
-|- ar. 

Chumcaí* (^l?l^-mi-as), s. f. pl. (marit.) peças de 
madeira com que se guárnece o mastro estalado, 
unindo-se-lhe com cavilhas ou pregos para não que- 
brar. II F. ar. Djàmi, juntar. 

Chupadela (xu-pa-cíe-la), s. f. (fam.) acto do 
chupar; chupão. ]} F. Chuparela. 

Chupado (xu-pá-du), adj. (fig. fam.) magro, 
secco; chuchado. || Perdiz chupada, a que se furta 
aos olhos do açor e do caçador. || F. Chupar -f- ado. 

Chupailolro (xu-pa-íiOi-ru), s. m. boccal ou ori- 
fício por onde se chupa ou absorve um liquido; chu- 
peta. II ¥.Chupar -j- oiro. 

Chupador (xu-pa-cíOr), adj. e s. m. que chupa. 
II Chupista. II F. Chuparor. 

Chupa-flor (xu-pa-/í()r), s. m. (zool.) o mesmo 
que beija-ílor ou coUbri. || F. Chupar flor. 

Chupa-mcl (xu-pa-me7), s. m. (bot.) planta da 
fam. das caprifoliaceas (loniccra caprifolium), 
também chamada madre-silva. || (Zool.) V. Chupa- 
flor. \\¥. Chuparmel. 

Chupao (xu-pão), adj. que chupa. [| —, $. mi o 
acto de chupar comprimindo muito os lábios e des-, 
pegando-os depois com um estalido. || F. r. Chupar. 

Chupar (xu-^7*), v. tr. su^ar, sorver (falando' 
das pessoas e animaes): Vós, ó loiras abelhas... ide 
o doirado mel chupar das flores. (Diniz da Cruz.) 
II (Fig. pop.) Lucrar, aproveitar, tirar de outrem 
para si; lograr, comer: Os velhacos chuparam-lhe o 
jantar. II Absorver (falando dos corpos porosos): A 
esponja chupa a agua. || (Fig. fam.) Tirar pouco a 
pouco o dinheiro a (alguém): Elle ha de chupar- 
lhe até ao ultimo real. || (Pop.) Alcançar, apanhar: 
Pois como não presta, não o has de chupar. j[—, v. pr. 
(venat.) furtar-se a caça deante dos olhos, ficando 
immovel e agachada. |j F. corr. de Ensopar. 

Chupcta'(xu-pê-ta), 5. f. syphão ou tubo com que 
se tira o vinho das pipas para o provar, ou com que 
se sorve das garrafas a limonada. || Coisa de chupeta, 
boa, appetitosa, excellente, magnífica: Consta que 
Bocage lhes pespegára ensaboadelas de chupeta. 
(J. A. de Macedo.) jj F. Chupar. 

ChiiplMta (xu-^Í5-ta), s. m. e f. beberrão: Por 
escuro armazém da Boavista vinha sahindo um tre- 
mulo chupista. (Tolentino.) || Parasita; pessoa que 
emprega toda a sua vida em viver á custa dos ou- 
tros. 11 F. Chuparista. 

Churdo ^xur-du), adj. lan churda. suja de suar- 
da, como sai das ovelhas. || Yillão ruim, miserável. 
II F. lat. Sordidus. 

Churrasco (xu-rríiç-ku), s. m. (brazil.) pedaço 
de carne ligeiramente assada sobre as brazas; assa- 
dura. II F. É pai. hespanhola. 

Chiirriao (xu-rri-õo), s. m. coche sem molas 
puxado a bois. || Omnibus; carruagem grande e pe- 
sada para transportar passageiros. 

Churro (xíí-rru), adj. o mesmo que churdo. 
Cliii.s (aruí), s. m. o mesmo que bus. 
Chu.<»ma (xús-ma), s. f. gente de serviço nos na- 

vios; tripulação.i|Multidão (depessoas): A saúde do 
dr. Mem Bugalho! —echoou a chusma dos fidalgos. 
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(Herc.)jlGrande numero de coisas; montão: A chiut- 
ma dos frivolos prazeres. (Bocnge.) ||(Loc. adv.) De 
chusma, em ranciio. |[ F. lat. Celeusma. 

Cliusmado (xiis-má-du), adj. tripulado. || F. 
Chu$ma.r-\-aclo. 

Ctiu.smar (xus-mG?'\ v. fr. (ant.) guamecer de 
marinhagem, tripular. || F. Chusrmi-^- ar. 

Chuta (ícu-ta), interj. para impòr silencio; ca- 
luda!: Chuta! cegarrega de bruxa zorra! Engole- 
me já esses guinchos. (K. da Silva.) 

Chuva (ícií-va). s. f. o acto de cahir agua da at- 
mosphera por efteito da condensação dos vapores, 
li A agua que cai da atmosphera: A chuva rega os 
camp.s. II Dar a chuva e o bom tempo, dispôr com 
anctoridade, ser senhor absoluto. || Estar de chuva, 
estar o tempo chuvoso ou ameaçar chuva. || Ficar a 
pedir chuva, ficar na miséria. || Apanhar chuva, ser 
molhado pela agua da chuva, jj Tudo o que cai em 
grande quantidade, á maneira de gottas de chuva; 
abundancia, occorrencia simultanea e successiva de 
muitas coisas: Chuva de pedras, de balas. || Chuva 
de molha tolos (loc. pop.), chuva miúda, chuvisco. 
j| Banho de chuva, banho do agua fria que cai de 
alto, passando atravez dos oriíicios de um ralo. 
II Banheira de chuva, o apparelho para se tomarem 
banhos do chuva. || Querer sol na eira- e chuva no 
nabal (loc. pop.), querer dois bens incompatíveis ou 
simultâneos. || F. lat. Pluvia. 

Chuveiro (xu-rei-ru), s. m. chuva súbita, rapi- 
d.a e abundante: Sussurrante chuveiro os ares cerra, 
^ocage.) II O que cai em grande quantidade. || (Fig.) 
Grande quantidade ou numero: rurpurea nuvem... 
chuveiros de luz despede á terra. (Boc.) O doutor de 
Pisa tinha-lhe provado com ura chuveiro de textos. 
(Herc.) 11 F. Chuvo. eiro. 

Chuvinha (xu-vi-nha), 8. f. chuva miúda e li- 
geira. II F. Chuv:i-\'inha. 

Chnvi.scar (xu-vis-Arír), v. intr. chover em pe- 
quena quantidade. || F. Chuvisco ar. 

ChuvUeo (xu-vis-ku), s. m. chuva pequena ou 
em gottas miúdas. || F. Chuv^-^isco. 

Chuvoso (xu-vô-zu), adj. abundante em chuva: 
Paiz chuvoso. ][ Que traz chuva: Vento chuvoso. || F. 
lat. Pluviosus. 

Chyllfero (ki-ít-fe-ru). adj. (anat.) diz-se dos 
vasos por onde passa o chylo do intestino delgado 
ou canal thoracico. |} F. Chylofero (suíf.) 

Chyliflicaçao (ki-li-fi-ka-siôo), s. f. (physiol.) 
iormaçâo do chylo; digestão intestinal, j] F. Chylifi- 
car + ào. 

Chyliílcado (ki-li-fi-í:á-du), adj. convertido em 
chylo. II F. Chylifica.r ado, 

Chylificar (ki-U-fi-iár), v. tr. converter em chy- 
lo. II —, V. pr. converter-se em chylo. || F. gr. Chylo 

ficar (suff.) 
Chyllflcatlvo (ki-li-fi-ka-íi-vuj, adj. que pro- 

d-uz ou elabora o chylo. || F. Chylificar -ju ivo. 
Chylo (ií-lu), s. m. (phys.) o producto liquido 

da digestão, proprio para servir á nutrição. || F. gr. 
Chylos, succo. 

Chylurla (ki-Zu-ri-a), s. f. (med.) alteração mór- 
bida, caracterizada pelo apparecimento da gordura 
misturada com a urina. || F. Chylo (gr.) oyron, 
urina. 

ChymiOcaeao (ki-mi-fi-ka-wão), s. f. (phys.) 
conversão das substancias alimenticias em chymo 
pela digestão estomacal. |1 F. ChymificaT ão. 

Chymiflcar (ki-mi-fi-Mr), v. tr. converter em 
chymo. {| —, v. pr. converter-se em chymo. || F. 
Chymo -j- ficar (suff,) 

' Chymo (ki-mn), s. m. (phys.) alimentos reduzi- 
dos a pasta homogenea pela acçSo chimica da sa- 
liva e do succo gástrico, e pela acção mechanica 
das paredes do estomago. || F. gr. ChymóSt succo. 

Cia (ííí-a), s. f. o mesmo que cicia. 
Ciar (ssi-íír), v. tr, (ant.) ter ciúmes de; zelar. 

II F. Cio -|- ar. 
Ciar (ssi-íír), v. intr. (marit.) mover-se para traz. 

II Remar em sentido contrario ao andamento para 

recuar ou para voltar a embarcação, vogando a di- 
reito os remeiros do outro lado. 

Clavoga (ssi-a-t'ü-gha), s. f. (marit.) a volta 
que dá o barco, ciando os remeiros de um lado e 
vogando os do outro. [| F. Ciav voga. 

Cibalho (ssi-6á-lhu), s. m. (venat.) alimento que 
buscam as aves bravas. || F. Cibo-\-alho. 

CIbato (ssi-òó-tu), s. m. o mesmo que cibalho. 
II F. Cibo ato. 

Cibo (ssi-bu), s. m. (ant.) comida, alimento. || F. 
lat. Cibus. 

Ciboa (ssi-Òô-a), s. f. (bot.) especio de palmeira 
da África. 

Ciborio (ssi-6(5-ri-u), s. m. vaso sagrado em que 
se guardam as hóstias para a communhão dos fieis. 
II (Ant.) Pequeno baldaquino com que se cobriam os 
altares. [| F. lat. Ciborium. 

Cicadarias (ssi-ka-cíá-ri-as), 5. f. pl. (zool.) fa- 
milia de insectos homopteros, que tem por typo a ci- 
garra. [| F. lat. Cicadaaria. 

Cicatricula (ssi-ka-írí-ku-la), s. f. (med.) pe- 
quena cicatriz. || (Zool.) Mancha branca que se vê 
na superfície da gemma do ovo, e que corresponde 
ao germen, quer este exista, quer não. || (Bot.)ronto 
dos tegumentos das sementes correspondente á in- 
serção do pcdunculo. || F. lat. Cicatricula. 

Cicatriz (ssi-ka-ín's), s. f. signal, marca ou ves- 
tígio que fica das feridas e chagas depois de cura- 
d.as. II (Fig.) Signal ou vestigio do estrago ou d.e 
destruição. j| (Fig.) Lembrança ou impressão perma- 
nente de uma dôr moral, de uma oÉFensa, etc.jj (Bot.) 
Signal que deixam nos caules ou nos ramos as fo- 
lhas ou ramos articulados quando cáem. || Cicatriz 
carpica, nome dado ao signal que se vê na base de 
certos fructos, taes como a bolota, a avellan, a cas- 
tanha, etc. II F. lat. Cicatrix. 

Cicatrlzacao (ssi-ka-tri-za-5sâo), s. f. formação 
da cicatriz. \\^. Cicatrizarão. 

Cicatrizado (ssi-ka-tri-^^a-da), Oí/y. fechado por 
cicatriz: Ferida cicatrizada. || Marcado de cicatri- 
zes j coberto de cicatrizes: Duas grossas lagrimas 
lhe cahiram pelo rosto cicatrizado. || (Fig.) Curado 
de algum soíTrimento, de alguma aôr moral. 1| F. 
Cicatrizar ado. 

Cicatrizante (ssi-ka-tri-^ran-te), adj. (cirurg.) 
que favorece a cicatrização: Balsamo cicatrizante. 
Jj—, s. m. remcdio cicatrizante.i|F. Cicatriza.r-^ante. 

Cicatrizar (ssi-ka-tri-3?ár), v. tr. (cirurg.) pro- 
mover a cicatrização de: O balsamo cicatrizou a 
ferida em dois dias. || Encher de cicatrizes: As be-; 
xigas cicatrizaram-lhe o rosto. [| (Fig.) Curar, sa-, 
nar: O dinheiro cicatrizára umas ulceras e fizera 
repercutir outras. (Camillo.) || —, v. intr. e ^r. fe- 
char-se, seccar-se (falando de uma chaga): Esta fe- 
rida será demorada em cicatrizar. || (Fig.) Desvane- 
cer-se, esquecer (falando de um soíFrimento moral.) 
II F. Cicatriz -|- ar. 

Cicatrizavel (ssi-ka-tri-;?á-vél), adj. que é fá- 
cil ou possível de cicatrizar. || F. Cicatrizar vel. 

Cícero (í5t-sse-ru), s. m. (typ.) nome antigo do 
typo corpo onze. |1 F. Cicero, nome do auctor cujas 
obras foram primeiro impressas n'aqaelle typo. 

Clceronc (ssi-sse-ro-ne), s. m. guia que mostra, 
aos estrangeiros as curiosidades de uma cidade, ou, 
outra povoação. || (Por ext.) Pessoa que conduz ou-: 
tra a alguma sociedade encarregando-se de a infor- 
mar dos usos e costumes, caracter e posição das 
pessoas que a freqüentam. 1| F. ital. Cicerone. 

Cicla (ssi-i5i-a), $. f. (zool.) passaro da familia 
dos conirostros femberiza cirlusj.\\ F. onomat.' 

Clclar (ssí-ssi-ar), v. intr. sibilar brandamente, 
como a aragem na rama das arvores. || Pronunciar as 
palavras em cicio. I| —; v. ir. pronunciar em voz 
muito baixa; segredar. || F. Cicio -\-ar. 

Cicio (ssi-9ít-u), s. m. o som brando e sibilante 
dos ramos movidos pela aragem. \\ (Por anal.) Ruído 
ou murmurio de palavras proferidas em tom muito 
baixo. II (Gram.) Defeito de pronuncia em que se 
troca o í em ss. || F. onomatopica. 
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CIcloso (ssi-ssi-ô-zu), adj. sussnrrante, sibilan- 
te. ]| —, s. m. o que tem o defeito de falar cician- 
do. II F. Cictar + oío. 

CIciita (sái-^-ta), s.f. nome commum a algnmas 
plantas venenosas da família das iimbellifera? (ci- 
cuta virosa; conium-maculatum; (BÍhusa Cynapium; 
cenaníhum phellandrium e crocntaj.;] F. lat. Cicuta. 

Ciciitaritt (ssi-ku-ítí-ri-a), s. f. (bot.) nome vul- 
gar de algumas especies de umbelliferas, especial- 
mente, do anthriscus vulgaris. [j F. CicutQ.-\-aria. 

Cidadão (ssi-da-íí«o), s m. o que habita n'uma 
cidade: O cidadão e o aldeão. || Aquelle que gosa 
dos direitos civis e políticos n'um estado. j[ O indi- 
víduo considerado no desempenho dos seus devcres 
como membro de um estado: Um bom cidadão. 
]| (Flex. fem.) Cidadan. j[ F. Cidade ão. 

Cidade (ssí-í/á-de), s. f. nome commum ás po- 
voações de maior importancia e grandeza. |[ Os ha- 
bitantes da cidade: A cidade revolucionou-se. [] Di- 
reitos ou foros de cidade, titulo honorífico concedido 
a uma villa; (fig-) acceitação, curso, admissão na 
sociedade culta. || F. lat. Civiías. 

Cidadclla (ssi-da-de-la), s. f. (fort.) castello 
forte que domina uma cidade. || (Fig.) Propugnacu- 
lo, centro onde se reúnem os defensores e mais ar- 
dentes sectários de uma doutrina: Genebra foi a ci- 
dadella do calvinismo. 1| F. ital. Cittadclla. 

Cldaritas (ssi-da-n-tas), «. m. pl. (zool.) famí- 
lia de molluscos echinodermes, a que pertence o ou- 
riço do mar, 1| F. gr. Kidaris, bonnet. 

'ctdra (Mi-dra), 8. f. (bot.) fructo da cidreira. 
, j| Doce de cidra, o que se faz com a casca d'este 
fructo. II F. lat. Citrus. 

CIdra (í5i-dra), s. f. vinho demaçans. || (Brazil.) 
Vinho de mandioca. || F. lat. Siccra. 

Cidrada (ssi-c/rcMÍa), s. f. doce de cidra. || F. 
Cidrsx -f-ada. 

CIdral (ssi-íírrtQ, s. f. pomar^de cidreiras. |( F. 
Cidra -f- ai. 

CIdrao (ssi-íZrã^, s. m. (bot.) variedade de cidra 
de casca grossa. || Doce feito da casca do cidrão. 
(Veter.) Alopecia parcial e dispersa que dá nos bois. 
IIF. Cidra-f-ôo. 

Ctdrelra (ssi-drei-ra), s. f. (bot.) arvore da fa- 
mília das aurancíaceas (citrus medica). [A cascada 
raiz é febrifuga.] |1 Erva cidreira ou citronella me- 
nor, planta aromatica da família das labíadas (me- 
líssa ofjkinalis). \\ F. Ctdra + eíra. 

Cieiro (ssí-ci-ru), s, m. pequenas fendas ou gre- 
tas pouco profundas que o frio ou os ácidos formam 
na pelle, e particularmente na dos lábios e das mãos. 
II F. Cío-j-eiro. 

CIfa (ssi-fa), s. f. areia de que os ourives enchem 
os frascos de moldar e vasar as peças que elles de- 
pois téem de lavrar, jj (Mar. ant.^ Untura ^ue se dava 
aos navios com gordura ou azeite de peixe. 

Cifar (ssi-/cír), v. tr. (mar. ant.) untar com cifa 
(os navios). |[ F. Cifaar. 

Cifra (#sí-fra), s. f. zero, algarismo sem valor abso- 
luto, que serve para dar ás unidades que o acom- 
panham o valor relativo de posição. [A sua figura 
é 01. II Computo total: A cifra das nossas despezas. 
{| (For ext.) Caracteres, signaes ou palavras de con- 
venção para conservar um segredo, jj Entrelaçamento 
das iettras iniciaes do nome de alguém, jj —, s. f. pl. 
contabilidade; calculo arithmetíco: É pouco forte 
em cifras. || (Herald.) Cifras dos ajmollidos, figuras 
das coisas por elles significadas. ||(Mus.) Caracteres 
numéricos que se collocam por cima das notas pre- 
dominantes do acompanhamento para indicarem os 
accordes. || F. ar. Cifr, vazio. 

Ciftra«Io (ssi-/rá-du), adj. escripto em caracteres 
secretos: Uma carta cifrada. || F. Cifrar ado. 

Cifr&o (ssi-/rflo), s. m. signa! que tem a fôrma 
e na numeração se escreve entre a casa dos milha- 
res e a das centenas, como em 2145625. [Também 
serve de abreviatura quando os tres últimos algaris- 
•mos são cifras. Assim 60S é o mesmo que 605000. 
E ainda é usado para representar uma unidade de j 

moeda, como as patacas em Ivlacau e Timor, os dol- 
lars na America, etc.] || F. Cifra. ão. 

Cifrar (ssi-/rar), v. tr. escrever em cifra: Cifrar 
um despaclio. ]| Synthetizar, resumir. |! (Mus.) Indi- 
car os accordes em; marcar com caracteres numé- 
ricos (as notas predominantes do acompanhamento). 
II—, V. pr. reduzir-se, resumir-se: Cifra-se n'isto 
toda a nossa historia. (Herc.) [j F. Cifro,ar. 

Ciffalho (ssi-p/iá-lhu), s. m. pequena porção, 
parte insignificante de uma coisa, pedacinho, imi 
quasi nada: Um cigalho de pão. ||F. Jat. Ciccus-^allio. 

_ Cieanaria (ssi-gha-na-ri-a), s. f. multidão de 
ciganos. II Tratantada, logro. || F. Cigano -j- aria. 

Cijçaiilce (ssi-gha-ni-sse), s. f. (pop.) artima- 
nhas e lisonjas jjara illudir nas compras ou vendas, 
como fazem os ciganos. || F. Cigano ice. 

Clicaiio (ssi-ghà-nu), s. m. astuto, velhaco; tra- 
paceiro. 11 Experto, ladino, [j (Pastoril). Nome de um 
dos carneiros de guia. || (Fig.) Vendedor ambulante 
de pannos, chitas e artigos de capellista; homem 
de agulhas e alfinetes. ||T. ital. Gitano, nome de um 
povo errante muito conhecido na Europa. 

Cigarra (ssí-9/io-rra), s. f. (zool.) insecto, typo 
da família das cicadarias (cicadaj. |1 F. lat.'Cicada. 

Ciffarrnr (ssi-glia-?Tar\ v.intr. fumar cigarro: 
Pois não cigan^es, brejeiro 1 (Castilho.) || F. Cigarro 

ar. 
Clgarrcira fssi-gha-rrei-ra), s. f. peíjueno es- 

tojo, caixa ou bolsa onde as pessoas que fumam tra- 
zem os cigarros. || Operaria da fabrica de tabacos. 
II F. CigaiTo -|- eira. 

CÍ($arreÍro (ssí-gha-rrei-ru), 8. m. operário da 
fabrica de tabacos. || F. Cigarro -f- eiro. 

Cigarrillia (ssi-gha-rri-lha), s. f. charuto pe- 
ueno; cigarro com involucro de folha de tabaco. 
Pequeno tubo, em geral de penna ou marfim, em 

que se lança camphora ou outra substancia medi- 
cinal para aspirar. |J F. Cigarro -f- ilha. 

Cigarro (ssi-gha-rru), s. m. tabaco picado e en- 
rolado n'um pequeno papel que se chama mortalha, 
para se fumar. 

Cilada (ssi-Zd-da), s. f. logar occulto onde se es- 
peram os inimigos ou a caça para os acommetter 
de improviso; emboscada: Outros muitos já postos 
em citada. (Camões.) |j Traição, acommettiinento por 
meios ardilosos. || Armar cilada, esperar escondido 
em cilada para atacar por surpreza; atraíçoar.||(Fig.) 
Desígnio premeditado e occulto de fazer mal; em- 
buste. IIF. lat. Celatus. 

Cillia (í5Í-lha), 5. f. faixa de tecido ou correia 
larga que paása por baixo da barriga da besta para 
segurar a sella ou a carga, jj Cilha mestra, a que 
vai por cima da sella ou carga. || Faixa que se prega 
sobre os paus pam formar o fundo de um leito, de 
uma cadeira. || Leito de cüha, leito cujo fundo é 
formado por faixas pregadas sobre dois varaes. || F. 
lat. Cingula. 

Cilliaido (ssi-Z/írt-du), adj. apertado com cilha. 
|j (Por ext.) Cintado. || Diz-se também dos animaes 
que tem no sitio correspondente á cilha ou a meio 
corpo uma zona de pêlos de côr differente da do 
resto do corpo. \\ F. CilhsLTado. ■ 

Cilliào (ssi-//ião), 8. m. cilha grande, cilha mes- 
tra. jj Peça dos aiVeios dos cavallos de tiro que se 
compõe da cataplasma e da cilha. [j (Brazil.) Cavallo 
que teiu o espii^aço muito encurvado no meio. || F. 
Cilh-d -\-ão. 

Cillinr (ssi-/7idr), v. tr. cingir, apertar com ci- 
lha: Cilhar um cavallo. jj (Por ext.) Apertar, cin- 
fir: Cilhando os rins peccadores com a corda no- 

osa dos cilicios. (CamiJIo.) || F. Cilha.ar. 
Ciliar (ssi-li-íér), adj. pertencente ou relativo 

aoscilios: A borda ci/iar. jj l'rocessos cííiar^j (anat.), 
pregas que fôrma a cboroide, irradiando do crystal- 
jíno. (I CorfK) ciliar, o conjuncto dos processos cilia- 
res. [[ Ligamento ciliar ou annel ciliar, annel fibroso, 
muito rico em vasos sangüíneos, que fôrma a jun- 
cção da comea com a esclerotica. || F. lat. Cilium. 

Clllclo (ssí-/i-ssi-u), s. m. folha ou cordão de 
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crina ou de arame fino que se traz sobre a pelle 
para mortificação e penitencia. || (Fi|ç. fam.) Tor- 
mento, martyrio a que alguém se sujeita com resi- 
gnação e paciência. || F. lat. Cilicium. 

CIlio (ssi-li-u), 8. m. cada um dos pêlos que 
guamecem as bordas das palpebras; cellia. [Usa- 
se quasi sempre no plural.] j| Cilios vibrateis, pe- 
quenos orgãos semelhantes a filamentos multo te- 
nues que se encontram em alguns animaes e plantas, 
e que estão sempre n'um movimento vibratii muito 
rápido. |t (Bot.) Pêlos direitos que guamecem as 
bordas das folhas e de outros orgãos. || F. lat. Ci- 
lium. 

Cima (ssi-ma), s. f. cume, extremidade superior 
de um objecto elevado: Uma brisa suave do norte 
varrendo as cimas dos pomares (Herc.) || (Loc. adv.) 
Em cima, sobre; no alto, na parte superior: Nunca 
mais lhe põe a vista em cima. (Castilho.) || Em cima 
de, por cima de (loc. prep.), sobre, pela parte supe- 
rior; alem de, não obstante, apesar de. || (Fig.) Fi- 
car por cima, vencer, levar vantagem. 1] (Loc. adv.) 
Ainda em cima, demais, alem d'isto. || Por cima, a 
mais, sobretudo: Extranha ainda por ama e increpa 
o justo zelo. (Cast.) || (Loc. adv.) Voltar de cima 
])ara baixo; (fig.) revirar, transtornar. |] De cima, 
do céo, de Deus: Ficou por alguns momentos com 
as mãos erguidas, como implorando uma inspiração 
de cima. (Herc.) 1| F. lat. Cyma. 

Clmaclo (ssi-mó-ssi-u), $. m. (arcbit., p. us.) o 
mesmo que cimalha. |[ F. lat. Cymaíium. 

CImalha (ssi-wiá-lhí^, s. f. (archit.) a parte 
mais alta da cornija. || Molduras que rematam o ca- 
pitei ; architrave. |i Alto das paredes de um edifício 
que faz pequena sacada, e sobre que assenta o bei- 
rai do telhado. || (Orthog. ant.) Trema ou dieresis. 

II (Mar.) Gávea. || F. Cima -f- aUia. 
Ciniba {ssin-ha)y s. f. (ant.) embarçação, barca 

de transporte. - 
Cinibre (ísin-bre), s. m. (archit.)"cambota; o 

mesmo que simples. || F. hesp. Cimbra. 
Cimeira (ssi-mei-ra), s. f. ornamento que en- 

feita o cimo de um capacete, jj (Herald.) Figura de 
algum animal que se colloca por cima do timbre. 
IIF. Cima. -j- eira. 

Cimeiro (ssi-mei-ru), adj. que está no cimo, no 
alto: Fortificações cimeiras. |1 F. Címa-|-eíro. 

Clmentaçao (ssi-men-ta-5sâo), s. f. acção ou 
modo de cimentar. || F. Cimentar -Ç-ão. 

Cfmeufar (ssi-men-íar), v. tr. unir com cimen- 
to, argamassar. || (Fig.) Firmar, consolidar. || F. Ci- 
ménto + ar. 

Cimento (ssi-men-tu), s. m. massa feita de cal 
e de uma matéria solida para ligar as pedras ou ti- 
jolos na construcção; argamassa. || Cimenío romano, 
variedade de cal hydraulica que contém 25 a 35 
por cento de argilla, e endurece debaixo de agua. 
j] Cimento hydraulico, argamassa formada com cal 
hydraulica, ou cal e pozzolana, ou cal e pó de te- 
lha, barro ou loiça ordinaria. || (Fig.) O que serve 
para assegurar, consolidar, firmar (uma opinião, 
doutrina, instituição, etc.); fundamento, base: Não 
ha uma só grande idéa... que não tenha os seus 
cimenios inab^alaveis na especulação de algum phi- 
losopho. (Lat. Coelho.) || F. lat. Cwmentiim. 

Cimitarrn (ssi-mi-íá-rra), s. f. espada turca, 
de folha muito larga e curva. || F. pers. Chimchir. 

Cimo (wi-mu), s. m. a parte superior de um 
objecto elevado; cima, cume : O cimo de um monte, 
de uma arvore, de uma torre. || F. lat. Cyma. 

Ciuabrc (ssi-na-bre), s. m. (chini.) sulphureto 
vermelho de mercúrio. || Côr rubra muito viva. || F. 
lat. Cinnaharis. 

CInabrino (ssi-na-Zri-nu), adj. que tem a côr 
avermelhada do cinabre. |j F. Cinabrioino. 

CInara (ssi-ná-ra), s. f. (bot.) cardo hortense 
(cinara dracunciUiisJ. 

Cinca (55iíi-ka), s. f. erro, perda (no jogo da bo- 
la). Dar cinca, perder cinco pontos por não passar a 
bola além de certos limites segundo as leis do jogo: 

(fig.) errar, dizer ou fazer desacertos. IjF. contr. de , 
Cincoa. 

Cincar (ssin-íár), v, intr. dar cincas. U (Fig.) 
Errar. || F. Cincaar. 

CInchar (ssin-ícar), v. tr. apertar no cincho, 
metter no cincho (o queijo). |[ F. Cincho-^ ar. 

Cincho (ísín-xu), s. m. tecido circular de vimes» 
de junco ou de folha, onde se aperta o queijo para 
lhe dar fôrma e espremer-lhe o sôro. ]| Aro que cin- 
ge e aperta a massa do queijo soore o trincho. 
]| Prensa de cincho. o mesmo que prensa de aranha, 
ou de gaiola. V. Aranha. 1| F. lat. Cingulus. 

Cluchoua (ssin-xô-na), s. f. genero de plantas 
da familia das cinchonaceas que produzem a quina. 
IIF. Cinchon, nome proprio hespanhol. 

Cinchonaceas (ssin-xu-nó-ssi-as), s.f.-pi.(boi.) 
familia de vegetaes dicotyledoneos que se asseme- 
lham á quina, á qual pertencem o cafeeiro e a ar- 
vore, da quina. || F. Cinchoní3L-\-aceas. 

Cinclionina (ssin-xu-ní-na), s. f. (chim.) alca- 
lóide que se acha em muitas especies de quina, jun- 
tamente com o quinino, e que tem as mesmas pro- 
priedades d'este. II F. Cincho7ia-\-ina. 

Cinco (ssin-ku), adj. pl. invariavel (arith.) qua- 
tro mais um. [Em algarismo 5, em conta romana V]. 
;í —. s. m. o algarismo que representa este numero: 
Fazer um cinco ou dois cincos. || A carta, a face do 
dado ou a peça do dominó que tem marcados cinco 
pontos. [Como substantivo, tem também a fôrma 
plural: Tirei os cincos ao baralho. Um numero es- 
cripto com tres cincos]. 1| F. lat. Quinque. 

Cinco-em-rama (55Ín-ku-en-n'd-ma), s. m. 
(bot.) planta da familia das rosaceas (potentiUa rc^ 
ptansj que é considerada como febrifuga. || F. Pala- 
vra composta. 

Cincocnta (ssln-ku-en-ta), adj. pl. invariavel 
(arith.) cinco vezes dez [Em algarismos 50, em con- 
ta romana Lj. || Y.Cincoenia. 

Cinematica (ssi-né-má-ti-ka), s. f. (math.) theo- 
ria dos movimentos; mechanica racional. || F. gr. 
Kinèma, movimento -j- ica. 

Cineraria (ssi-ne-rá-ri-a), s.f. (bot.) genero de 
plantas de ornamentação, da familia das compostas. 
II F. lat. Cineraria. 

Cinerario (ssi-ne-rá-ri-u), adj. pertencente a cin- 
zas. II Qu-í contém as cinzas dc um defuncto: Urna 
cineraria. |} Fúnebre, mortuario. \\ F. lat. Cinerarius. 

Cincreo (ssi-»ie-ri-u), adj. (poet.) cinzento. || F. 
Cinereus. 

C'lnsel (ssin-jeQ, s. m. junta de bois. {j F. lat. 
Cingulus. 

Cinçciada (ssin-je-/á-da), s. f. o mesmo que 
cingel. j| F. Cingel -j- ada. 

CÍn{;clcIro (ssin-je-/ei-ru), s. m. o que possue 
ou conduz uma junta de bois. |[ F. Cingel ciro. 

■ Cingideiras (ssin-ji-rfei-ras), s.f. pl. (altan.) no- 
me dos dedos do meio nas garras das aves de ra- 
pina. II F. Cingireira. 

Cingidoiro (ssin-ji-dôí-ru), s. m. faixa que cingc 
o meio de corpo. || F. Cingir oiro. 

Cingir (ssin-^ir), v. tr. rodear, cercar; Cingir 
uma cidade de muralhas. || Apertar: Uma corda lhe 
cingia os rins. || Pôr á cintura, li^ar; atar com um 
cinto: A ful:gente espada cinge. (J. Agost. de Ma- 
cedo.) II Coroar; ornar em roda: Cingir~te de celestes 
loiros. (Idem.) Cingiu-o com uma banda. |[ Cingir a 
espada a um cavalieiro, pôr-lhe a espada á cintura. 
II (Fig.) Cingir o diadema, a coroa, a tiára, pôr na 
cabeça algum d'estes objectos; (fig.) ser elevado ao 
throno, ao pontificado. || Piestringir, encurtar. || Re- 
primir, coarctar, constranger: O lucto que lhe cinge 
a phantasia. (Bocage.) ||—, v. pr. apertar-se: Cm- 
giu-se com um cinto. j| (Fig.) Chegar-se, unir-se: 
Cingir-sc com a parede. Quando entrou, já Piedade 
pé ante pé atravessava o salão e cingia-se escutan- 
do. (Camillo.) II Kestringir-se, limitar-se, seguir es- 
trictamente, confornjar-se: Cingiu-se ás ordens que 
tinha recebido. Cingir~mc sempre ao seu gosto. (Cas- 
tilho.) 1|F. lat. Cingere. 
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Cin^iilo (ssín-gliu-lu), s. m. cinto ou cordão com 
que o sacerdote aperta a alva em roda da cintura. 
II F. lat. Cingulns. 

CInnamoino (ssi-na-md-mu), s. m. substancia 
aromatica conhecida pelos antigos, e que pelas des- 
cripções parece ser a cannela. || (Bot.) Genero de 
plantas da familia das laurineas que tí^mpor typo a 
cauneleira. || F. lat. Cinnainomum. 

Cinta (ísírt-ta), s. f. faixa que cinge o meio do 
corpo dando mais que uma volta em roda. || Cintu- 
ra, a parte do corpo sobre que ordinariamente se 
aperta a cinta ou cinto: Das cintas para cima vem 
despidos, (Camões.) || A parte mais estreita de um 
vestido acima dos quadris. [Diz-se cinta curta ou 
cinta comprida, segundo fica mUis ou menos acima 
dos quadris.]i|Cós.jÍLinha, serie, correnteza circular; 
No exterior do templo, do meio de um vasto pateo que 
o rodeava, viam-se negrejar na sua cinta de estrei- 
tas ceIJas as vestiduras severas das monjas. (Herc.) 
)| Tira de papel com que se cingem livros, jornaes 
ou outros papeis que se enviam pelo correio, e na 
qual vai escripto o nome do destinatário. || (Arcbit.) 
Peça da columna ou pedestal; filete. |{ (Mar.) Nome 
de uns paus que cingem o navio da pôpa á prôa 
pela parte de fóra, abraçando toda a madeira em 
distancia um do outro, de palmo e meio ou dois 
palmos de largo. [Dá-se também o mesmo nome a 
uns paus que correm de avante a ré sobre o costa- 
do.] II Trazer uma coisa á cinta, trazel-a suspensa 
do cinto ou cós. || F. lat. Cinctiis. 

Cintar (ssin-ídr), v tr. cercar de cinta ou cinto. 
11 Cercar, cingir (um jornal ou outro papel, ou li- 
vro) com uma tira de papel (cinta ) j| Cercar, guar- 
necer em roda com arcos de ferro para segurança 
e consistência. [| F. Cinta ou Cinto -j- ar. 

CInCeiro (ssm-í^í-ru), s. m. fita larga com que se 
atam os cueiros ás creanças. (j Fita que cerca a copa 
do chajjeo junto á aba. I| ¥ .Cinta ciro. 

Cintei (ssln-tél), $. m. area circular onde giram 
as bestas n um engenho. || Ápparelho paru descrever 
grandes circulos, formado por uma vara cravada em 
um ponteiro fixo de modo que gire em roda sobre 
elle, tendo na outra extremidade outro ponteiro com 
que se traça a curva. || Fôrma de madeira onde se 
deita o coalho do leite para fazer queijos. || Peça la- 
teral do meão de uma roda de carro, càibro. || F. 
Cinto, 

CIntIlho (ssin-íi-lhu), s. m. pequeno cinto. || F. 
Cinto -|- ilho. 

Cinto (ísm-tu), s. m. faixa ou'fita que cinge 
com uma só volta o meio do corpo.|| Cós.|l Um cinto 
de pedras, de madeira, ura muro circular, um cer- 
cado. (I F. lat. Cinctus. 

Cintura (ssin-íit-ra), s. f. o meio do corpo. 
II Cinto. [| A parte dos vestidos que rodeia e aperta 
o meio ^0 corpo, j Cós. [| F. lat. Cinctura. 

Cinturado (ssin-tu-ró-du), adj. que tem cin- 
tura. II Que é apertado pela cintura. \\ Cintursi-\' 
ado. 

Cinturão (ssin-tu-rõo), s. m. faixa larga e or- 
dinariamente de coiro, que se traz á cintura para 
suspender as armas e as cartucheiras ou para tra- 
zer dinheiro. || F. Cintura -f- ão. 

Cinza {ssin-za), s. f. pó a que ficam reduzidas 
certas substancias depois de queimadas. ||(Fig.) Ke- 
duzir a cinzas ou desfazer em cinzas, destruir, ex- 
tinguir: Pois pôde acreditar alguém que me tives- 
se amor vivo e efficaz, quando um lutil pretexto 
&ccí cinzas lh'o desfaz? (Castilho.) || Signal de lu- 
cto, mortificação (em,sentido prop. ou fig.) || Fa- 
zer penitencia com o sacco e cinza, sentir uma viva 
afflicção dos seus peccados. || Humilhação, aíiiicção, 
contrição: Orei, chorei, e rojei-me nas cinzas da 
wenitencia e da humildade. (K. da Silva.) [| (Eccl.) 
Cinza dos pannos do altar ou dos ramos bentos com 
que o sacerdote faz uma cruz na fronte dos fieis 
no primeiro dia de quaresma. || Quarta feira de cin- 
za, o primeiro dia de quaresma, immediato á terça 
feira de entrudo. |1 Restos dos mortos (locução que 

provém do uso que tinham os antigos de queimar 
os cadaveres): Koga a Jove te ^nime as cinzas 
frias. II (Fig-) A memória dos mortos: Honremos as 
cinzas dos nossos maiores. 1| Resto, despojo de uma 
coisa que foi destruida pelo fogo ou por coisa 
que lhe pôde ser comparada: Uma outra Roma 
sai das cinzas da primeira, jj Cinzas verdes, ma- 
lachite, carbonato verde de cobre ou verde monta- 
nha, carbonato hydratado de cobre empregado na 
extracção do cobre, na bijuteria, e como tinta na 
pintura fina. || Cinzas azues, naturaes, azurite, azul 
montanha, carbonato azulado de cobre, reduzido a 
pó e que serve na fabricação de papeis pintados.- 
II Cinzas azues artificiaes, as fabricadas em Inglaterra 
Sor um processo secreto. [São mais finas e aprecia- 

as que as naturaes.] || F. lat. Cinis. 
Cinzeiro (ssin-;?ei-ru), s. m. parte de um fogão, 

que está por baixo da grelha onde cai a cinza. 
11 Vaso para lançar a cinza. || Pequeno prato ou 
copo onde os fumadores lançam a cinza do tabaco. 
II Monte de cinza, li F.Cinza -|- eiro. 

Clnzcl (ssin-zei), s. m. (esculp.) instrumento de 
aço cortante n'uma das extremidades. || Nome gene- 
rico dos instrumentos de que iisam os esculptores e 
gravadores. || (Fig.) O escuiptor ou o gravador, || F. 
r. lat. Cacsus. 

Cinzelado (ssin-ze-M-du), adj. trabalhado a cin- 
zel. II (Por ext.) Que se assemelha a uma cinzela- 
dura pela delicadeza e finura do seu desenho. |i Tra- 
balhado com cuidado, com grande esmero em todas 
as suas partes: Estylo cinzelado. . Cinzelax 
ado. 

Clnzclailor (ssin-ze-la-rfôí^, adj. e s. m. que cin- 
zela. II Escuiptor; gravador. || F. Cinzelar or. 

Clnzeiailiira (ssin-ze-Ia-^M-ra), 5. f. lavor feito 
a cinzel. || F. Cinzelar-j-ura. 

Cinzelar (ssin-ze-iar), v. tr. lavrar a cinzel. 
jf (Por ext.) Fazer com esmero e nitidez. || (Fig.) 
Trabalhar com grande precisão, com uma extrema 
delicadeza de detalhes; aprimorar, apurar. || F. Cin- 
zelar + ar. 

Cio (ssí-u), s. m. appetite sexual que sentem os 
animaes em certa quadra do anno: Andar com o cio. 
II F. lat. Zelus. 

Ciosamente (ssi-o-za-men-te), adv. com ciúme, 
com zélo. II F. Cioso-{-mente. 

CIONO (ssi-ô-zu), adj. que sente zelos ou ciúmes; 
ciumento; muito zeloso. || Extremamente cuidadoso 
por affeição ou estima: A nação mais ciosa de sua 
urna, mais escrupulosa e apegada a seus direitos 
eleitoraes, os Estados Unidos da America do Norte. 
(Garrett.) H Que revela ciúme; proveniente de ciú- 
me. II —, s. m. ou f. a pessoa ciumenta. 1| F. Cio 
oso. 

CIparaba (ssi-pa-rd-ba), s. f. (brazil.) especie 
de butua, planta trepadeira. 

Cipó {ssi-póY, s. m. (bot. brazil.) nome generico 
de todas as plantas sarmentosas do matto virgem. 
\\JCipó de cobras, erva da fam. das menispermeas 
(cissampelos glaberrimaj cujas folhas são, segundo 
dizem, um remedio efficaz contra as mordeduras das 
serpentes venenosas. [Também se chama caapeba 
ou cruz de Nossa Senhora. }j —, adj. a cobra cipó, 
cobra do Brazil assim chamada pela semelhança 
que tem com um cipó. 

Cipoaclu (ssi-pu-á-da), s. f. pancada com cipó. 
II F. Cipó + ada. 

Cipoal (s8Í-pu-a7), s. m. mata de cipós. || F. 
Cipó -^al. * ^ 

Cipoar (ssi-pu-ar), v. tr. (Brazil) bater com cipó. 
II F. Cipó -{'ar. 

Cipolino (ssi-pu-/i-nu), s. m. (min.) variedade 
de mármore de zonas micaceas em ondas verdes e 
brancas. 

Cippo (ssi-jiu), s. m. (archit. ant.) pequena co- 
lumna cylindrica ou quadrangular que os antigos 
construíam ao longo das estradas para n'ella se 
gravarem os decretos do senado, ou para servir de 
marco milliario ou de separação das propriedades, 
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ou de sepulchro de família. |1 (Ilerald.) Tronco de 
uma famiUa. J| R lat. Cippus. 

Cirauda (ssi-rart-da), s. f. peneira grossa, joei- 
ra, cujo fundo é fonnado de juncos separados por 
pequenos intervallos a fim de deixar passar as im- 
purezas da matéria que se limpa. || jSome de uma 
dança e cantiga popular. 

Cirauclagcm (ssi-ran-(íá-jan-e), s. f. o acto de 
cirandar. || A porção limpa na ciranda. || Palhas que 
voam da ciranda. || F. Cira)id-àxagem. 

Cirandar (ssi-ran-ctór), v. tr. passar pela ci- 
randa, joeirar, peneirar. [I —, v. intr. (fig. fam.) vol- 
tear em redondo, andar de uma parte para a outra, 
dar voltas. || F. Cirandai.-\-ar. 

Clrata (ssi-rá-ta), s. f. (ant.) especie de xairel 
ou teliz, de que se serviam alguns frades nas suas 
cavalgaduras. 

Circéa (ssir-5se-i-a), s. f. (bot.) o mesmo que 
erva de Santo Estevão ou das feiticeiras. |1 F. r. 
Circe, nome mythologico de uma feiticeira. 

Circense (ssir-55e/i-sse), adj. pertencente ao cir- 
co: Jogos circenses. || F. lat. Circensis. 

Circinal (ssir-ssi-n-áQ, adj. (bot.) enrolado sobre 
si mesmo. || F. lat. Ci7'cin\is -j-aí. 

Circo (íSíV-ku), s. m. vasto recinto onde os an- 
tigos se reuniam para a celebração dos jogos públi- 
cos. 1| Recinto circular onde se executam vários exer- 
cícios de gymnastica e equitação. [[ Cincho. || (Sap.) 
Coiro que forra os saltos ou tacões de pau dos sa- 
patos ou botinas. || (Geol.) Valle cercado de monta- 
nhas em fónna de amphitheatro. || F. lat. Circus. 

Circuiçao (ssir-ku-i-5íão), s. f. (p. us.) movi- 
mento circular, giro, revolução. |{ F. lat. Circuiíio. 

Circuitar (ssir-ku-i-íá?*), v. tr. e intr. girar, an- 
dar á roda, circular. |J F. Circuito ar. 

Circuito (ssir-^u-i-tu), s. m. circumferencia; 
peripheria; Esta cidade tem uma légua de circuito. 
11 Yolta; Fiz um grande circuito para chegar a mi- 
nha casa. j| Cerca, muro, tapume que cerca uma 
quinta. || Circuito de moeda ou medalha, exergo 
onde vai ainscripção. jj Circuito de palavras, digres- 
são, rodeio, discurso antes de chegar ao facto prin- 
cipal ; circumloquio. |j (Jur.) Serie de acções inten- 
tadas successivamente contra diíFerentes pessoas, 
de modo que dêem logar a uma acção de recurso 
de umas contra outras. || (MedJ Circuito da sezão, 
a amiudada repetição d'ella. [| F. lat. Circuilus. 

Circulação (ssir-ku-la-s5â0), s. f. movimento 
do que anda por um caminho circular: A circula- 
cão dos planetas no espaço. || (Physiol.) Circulação 
^0 sangue, movimento do sangue desde o coração 
até ás differentes partes do corpo, e d'estas ao cora- 
ção (grande circulação), e desde o coração aos pul- 
mões e dos pulmões ao coração (pequena circulação), 
jj A facilidade do transito nas ruas ou n'um paiz: 
A circulação das pessoas; das carruagens. |1 O facto 
de se mover, o transporte: Circulação dos viajantes, 
das mercadorias. || Bilhete de circulação^ bilhete de 
ida e volta, com o qual se pôde viajar n'imia certa 
area durante um certo tempo. || Transmissão, passa- 
gem de mão em mão: A circulação dos capitaes. 
II O conhecimento publico dos escriptos, livros, no- 
ticias e ideas ; voga. || Circulaçõ.o do ar, renovação 
do ar, ventilação. || F. lat. Circulatio. 

Circulado (ssir-ku-íct-du), adj. diz-se da moeda 
ou medalha, que tem lavor na circumferencia. || F. 
Circuiàr -[- ado. 

Circulante (ssir-ku-/an-te), *adj. que circula ou 
está em circulação (falando dos valores): Capital 
circulante, jj F. lat. CircvXans. ^ 

Circular (ssir-ku-/ár), adj. relativo a circulo; 
que tem a figura de um circulo. || (Fig.) Carta cir~ 
cular, carta ou oíücio copiado em diversos exempla- 
res idênticos que se dirigem a muitas pessoas ao 
mesmo tempo, jj (Med.) Loucura circular, loucura 
passageira, que dura algumas semanas, alguns me- 
zes, depois cessa, reapparece, e assim por deante. 
II (Math.) Funcção circular, expressão analjtica 
de uma linha trigonometrica qualquer, ou de ura 

arco de circulo; funcção algebrica racional. || Nu- 
mero circular, aquelle cujas potências acabam por 
um algarismo egual ao da raiz, como cinco e seis. 
II —, s. f. carta ou oíücio circular. |1 F. lat. Circxda- 
ris. 

Circular (ssir-ku-Zár), v. tr. cercar, guaraecer á 
roda: Circular a moeda de lavor. || Percorrer á roda, 
rodear: Armará lenho undivago e ligeiro com que 
circule o duplice hemispherio. (J. A. de Mac.) \\ —, 
V. intr. mover-se circularmente de modo que volte 
ao ponto de partida: O sangue circula no corpo. Um 
fogo devorador me circida nas veias. || Renovar-se 
pela circulação, falando do ar. |1 Passar de mão em 
mão, falando de dinheiro, de escriptos, etc.: As cai- 
xas de rapé circulavam de mão em mão na roda dos 
curas. (R. da Silva.) || Espalhar-se, propagar-se: Cir- 
culava esta noticia. || F. lat. Circulari. 

Circularmente (ssir-ku-Zár-me^-te), adv. em 
circulo, á roda. || F. Circularmente. 

Circulatório (ssir-ku-la-íü-ri-u), adj. relativo á 
circulação ou ao movimento em circulo: O appare- 
lho circulatório (anat.) 1| F. lat. Circulatorius. 

Circulo (5SiV-ku-lu), s. m. (geom.) superflcie 
plana limitada por uma circumferencia. [| Secção de 
uma êsphera por um plano. || (Geo^r.) Çirculos má- 
ximos, os que passam pelo centro da esphera, e que 
na esphera armillar e terrestre são o equador, a 
ecliptica, o horizonte racional e os meridianos. 
II Circulos menores, os que cortam a esphera sem 
passarem pelo centro e que n'aqueUas esplieras são 
os tropicos, os circulos polares e todos os outros pa- 
rallelos. || (Por ext.) Circumferencia. || Arco; annel; 
cinto; aro. II Linha ou movimento circular; giro; 
rodeio. || (Fig.) Area, extensão, limite: O circulo dos 
conhecimentos humanos. || (Hippiat.) Nos solipedes, 
inchaço circular que se desenha sobre a parede do 
casco. II CèVcu/o repetidor (geom.), disco circular gra- 
duado que serve para medir ângulos, f) Circulo vi- 
cioso, sophisma pelo qual se dá para prova a pro- 
I)ria supposição de ^ue se partiu. |j Circulo eleitoral, 
circumscripção territorial cujos habitantes concor- 
rem para a eleição de um de2)utado ás côrtes. || F. 
lat. Circulus. 

Circum (5sir-kun), prefixo que significa on roda. 
II F. lat. Circum. 

Circumcidado (ssir-kun-ssi-dcí-du), adj. diz-se 
dVquelle em quem se operou a circumcisão. \\ —, 
s. m. pl. os judeus. [jF. drcumcidur ado. 

CIrcuincIdar (ssir-kun-ssi-dár), v. tr. operar 
a circumcisão em. || F. lat. Circumcidere. 

Circuincisuo (ssir-kun-ssi-;?ão), s. f. cerimonia 
religiosa dos judeus e musulmanos, que consiste 
no córte do prepucio dos neophytos. || (Liturg.) 
Commeinoração da circumcisão de Jesus Christo, 
a qual se celebra no primeiro de janeiro. || (Fig.) 
Córte, suppressão. || F. lat. Circumcisio. 

Circunidar (ssir-kun-dar), v. tr. cercar, cingir, 
rodear: Presumia que esta grande miissa de aguas 
circumdava toda a África. (Fr. Franc. de S. Luiz.) 
II (Flex.) Não se conjuga como dar, mas sim como 
03 verbos regulares em ar: circumdo, as, a, etc.; 
circumde, es, etc.; circuindasse, asses, etc. || F. lat. 
Circumdare. 

Circumducçao (ssir-kun-du-ííão), s. f. (jur.) 
acto de se julgar circumducta uma citação. || (Astr.) 
Movimento de rotação em torno de um eixo ou de 
um ponto central. |1 F. lat. Circumductio. 

Circuniducto (ssir-kun-c/w-tu), adj. (jur.) diz- 
se da citação que foi julgada nulla e de nenhum 
eífeito, e que por isso tem de se repetir. \\ F. lat. 
Circumductus 

Clrcuniferencia (ssir-kun-fc-reíi-ssi-a), s. f. 
(geom.) a curva plana, que tem todos os seus pontos 
equidistantes de um ponto do mesmo plano; a linha 
que limita o circulo. || O perimetro de uma area: 
Ésta praça tem uma vasta circumferencia. || A parte 
exterior em relação a um centro; peripheria: O mo- 
vimento do sangue nas artérias é do centro para a 
circumferencia. || F. lat. Circumferoitia. 
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Cireumflcxao (ssir-kun-{lé-5sâo\ s. f acçSo 
ou effeito de dobrar em arco: A circumflexCio das 
folhas do acantiio. || F. lat. Circumflexio. 

Circumflcxo (ssir-kun-/7e-kssu), adj. curvado 
circularmente. || (Gram.) Acccnto circumflexo, signal 
orthograpliico composto dos dois (agudo e grave) 
unidos pela extremidade superior (-^ ), que serve 
para indicar que a vogai sobre que se colloca se 
deve pronunciar com um som entre o agudo e o grave 
ou tenue, assim como em tôrno, louvámos, dêmos. 
[Só teem accento circumflexo as vogaes a, e, o.] 
II Som circumflexo ou, como lhe chamam os france- 
zes, fechado, o som médio entre o agudo e o grave. 
|] F. lat. Circumflexus. 

Circumfliicucla (ssir-kun-flu-en-ssi-a), s. f. o 
movimento circulante de um fluido. || F. lat. Circum- 
fiuentia. 

Cireuniflueiitc (ssir-kun-flu-en-te), adj. que 
corre em roda^ que cinge: O mar circumfluente. || F. 
lat. Circumfluens. 

Circiimfliiir (ssir-kun-flu-ír), v. tr. correr em 
roda de (falando de um liquido). || F. lat. Circum fluere. 

Cfrcumíuso (ssir-kun-^w-zu), adj. derramado, 
espalhado em roda. j| (Fig. poet.) Rodeado, cercado. 
II F. lat. Circumfmus. 

Ctrcunijaccntc (ssir-kun-ja-ís<?n~te), adj. que 
está em torno, circumvizinho: Lisboa e as terras 
circumjacentes. jjF. lat. Circumjacens. 

Circumlocuçuo (ssir-kun-lu-ku-ssão), s. f. cir- 
cumloquio; periphrase, circuito de palavras. ||F.lat. 
Circurruocutio. 

Cfreumlo<|uÍo (ssir-kun-W-ki-u), s. m. o mesmo 
que circumlocução; emprego de phrases ou palavras 
analogas em vez da própria. |i F. lat. Circumloquium. 

Circumniiirado (ssir-kun-mu-?'á-du), adj. cer- 
cado de muro ou muralha. || F. Circum-\-murado. 

Clrcui»naves;açuo (ssir-kun-na-ve-gha-55âo), 
s. f o acto de circumnavegar. || F. lat. Circumna- 
vigatio. 

Circumnavcgador (ssir-kun-na-ve-gha-rfw^, 
s. m. aquelle que faz uma circumnavegação. || F. 
Circum + navegador. 

Circumnavegar (ssir-kun-na-ve-(;/idr), v. ír. e 
intr. navegar á roda do globo terrestre ou ú roda 
de uma ilha ou continente. |1 F. Circum -|- navegar. 

Clrcumscrcver (ssir-kuns-kre-rêr), v. tr. des- 
crever uma linha em torno de; limitar. || (Geom.) 
Descrever (um polygono) por fora de um circulo, ou 
(um circulo) em volta de uma figura; traçar em roda: 
Círcumscrever um polygono a um circulo, jj (Por ext.) 
Abranger, conter: Virgem submissa mereceu na terra 
círcumscrever em si do empyreo a gloria. (Boc.) {| —, 
v.pr. limitar-se; moderar-se.jjF. lat. Circumscrihere. 

Circiiinscripçao (ssir-kuns-kri-55âo), s.f. linha 
que limita a extensão de um corpo. || (Geom,) Acção 
de círcumscrever uma figura a outra. \\ Nome gene- 
rico de qualquer divisão territorial: Circum^cripções 
administrativas, eleitoraes, ecclesiasticas, judiciaes. 
II F. lat. Circumscriptio. 

Circuiiiscrfpto (ssir-kuns-írt-tu), adj. descripto 
ao redor: Um circulo circumscripto a um polygono. 
II Kestricto, limitado : Mas o tempo em que os exces- 
sos da intolerância circumscriptüs ató então na pe- 
ninsula... (Herc.) Fama infinita, nuaca acabada, 
nunca circumstripta. (J. A. de Mac.) || (Med.) Que 
tem limites determinados; localizado: Tumor cir- 
cwnscnpto. || F. lat. Circumscrlpius. 

Circuiuscí99>»ao (ssir-kun-sse-5são), s. f. (theol.) 
união intima das três pessoas divinas. || F. lat. Cir- 
cu))\sessio. 

Circumisoantc (ssir-kun-ssu-a?i-te), adj. que 
sôa em redor. || F. lat. Circúmsonans. 

Clrcumspecçao (ssir-kuns-pé-5s«0), s. f qua- 
lidade de ser circumspecto. || Prudente attenção, 
estudo detido de alguma coisa; cautela: Obrar com 
circumpecção. [j F. lat. Circumspectio. 

CircumspcctaBiiciitc (ssil*-kuns-25e-ta-nieJi-te), 
adv. de uma maneira circumspecta. |I F. Circum- 
spccto + mente. 

Clreninspeeto (ssir-kuns-^je-tu), adj. que olha 
em redor de si; que pondera o que faz e o que diz, 
cauteloso, prudente: Ser circumspecto nas palavras 
e acções. || Que mocede de circumspecção: Palavras 
circuriispectas. || F. lat. Circumspectus. 

ClreuiiiHtancia (ssir-kuns-fan-ssi-a), s. f. par- 
ticularidade que acompanha um facto: O crime e 
suas cÍ7'cumstancias. || (Jur.) Facto ou motivo que 
acompanha, precede ou segue o -crime ou delicto e 
aggrava a culpabilidade de quem o praticou, como, 
por exemplo, a premeditação fcircumstancia aggra- 
vantej,x)u a dimmue, como, por exemplo, a intenção 
de evitar um mal (circumstancia attenuante); (por 
ext.) tudo que aggrava ou attenua um acto repre- 
hensivel. || Circumstancias e dependencias, tudo que 
se refere a uma terra, a uma casa, a um processo. 
II (Khet. e gram.) Logar commum, comprehendendo 
o (^ue diz respeito á pessoa, á coisa, ao logar, aos 
meios, aos motivos, á maneira, etc.; relação. || As 
coisas, o estado do momento actual: Dobrar-se ás 
circumstaTicias. Nas circumstancias em que estamos, 
retalhadas as facções, vaga e desvairada a opinião 
publica.., (Garrett.) || Coisa de circumstancia, coisa 
importante, momentosa. || Lei de circumstancia, lei 
feita a proposito de algum acontecimento particular 
ou fortuito. II (Fam.) Estar em boas ou más circum- 
stancias, ter ou não ter meios para viver. j| Condi- 
ção, caso, requisito: Sem se dar esta circumstancia, è 
impossiyel. || Causa, motivo: Deixei de o fazer por 
circumstancias particulares. || F. lat. Circumstantia. 

Circumstaiicladamciitc (ssir-huns-tan-ssi-ó» 
da-wen-te), adj. com todas as circumstancias e por- 
menores; minuciosamente. || F. Circumstanciado 
mente. 

Circuiiisitaiiclado (ssir-kuns-tan-ssi-ó-du), adj. 
enunciado com tcdas as circumstancias: Uma nar- 
ração circumstanciada. || F. Circumstanci^r-^-oÃo. 

Circunisfaiiclal (ssir-kuns-tan-ssi-rfí), adj. 
(gram.) que modifica o verbo ou outra palavra da 
phrase exprimindo uma circumstancia: Complemen- 
to circumstancial. [Exprime-se por um substantivo 
proprio ou virtual com preposição, por um gerun- 
dio ou por uma oração circumstancial.] || Oração cir- 
cumstancial, a que serve de complemento circum- 
stancial e se conhece pela conjunccão que a acom- 
panha e que também se chama circumstancial. ||Con- 
juncção circumstancial. V. Conjunccão. || F. Circum- 
stanciíx,-\- al. 

CireuiiiNtanciar (ssir-kuns-tan-ssi-ar), v. tr. 
expôr com todas ou quasi todas as circumstancias; 
particularizar; esmiuçar. || F. Circumstancia, ar. 

Circunijiítaiitc (ssir-kuns-/an-te), adj. que está 
em redor; circumjacente. || —, s. m. pl. o auditorio, 
as pessoas presentes n'um logar: Falou aosaVcwm- 
stantes. || F. lat. Circumstam. 

ClrciiinYagante (ssir-kun-va-5/ían-te), adj. que 
vagueia em redor. || Que divaga; que caminha sem 
fim determinado, jj F. lat. Circumvagans. 

ClrciiniTai^ar (ssir-kun-va-p/iar), v. tr. andar 
em torno de. || Fazer girar, fazer divagar; mover em 
roda: Na verdadeira vasca do longo paroxismo cir- 
cumvagou os olhos baços á volta do seu leito. (Ca- 
millo.) II —, V. intr. divagar, andar sem destino, va- 
guear. II F. lat. Circumvagare. 

€irciiniva{íO (ssir-/íun-va-ghu), adj. (poet.) que 
vagueia em torno; que rodeia. || F. Czrcwwira^ar-j-o. 

Circuinvallaçao (ssir-kun-va-la-síôo), s. f. 
(fortif.) valia com palissada e parapeito que serve 
para livrar os sitiadores dos ataques e para cortar 
as communicações da praça com o exterior, (j Fosso 
em torno de uma cidade. || (Por ext.) Barreiras em 
roda de uma povoação por causa da cobrança dos 
direitos do consumo. || F. Circumvallavão. 

Clretinivallado (ssir-kun-va-Zcf-du), adj. cer- 
cado; rodeado. || F. CircumvallSiY-^ado. 

Clrciiiiivallar (ssir-kun-va-Wr), v. tr. cingir 
com fossos, vallados ou barreiras. || F. lat. Circum- 
vallare. 

CirciiniTlzInliança ( ssir-kun-vi-zi~n/ícin-ssa), 
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s. f. area ou população próxima; suburbio, arrabal- 
de. II F. Circum -f- vizinhança. 

.Circumvlzinlio (ssir-kuii-vi-;2Í-nhu), adj. que 
está nas proximidades e em redor; confinante, adja- 
cente: Logares circumvizinhos. j| F. Circumvizi- 
nho. 

Circumvoluçao (ssir-kun-vu-lu-ssão), s. f. vol- 
ta feita em tomo de um centro commum. || (Ar- 
chit.) As voltas da columna torcida e da voluta 
jonica. II (Anat.) Contornos que apresentam os in- 
testinos delgados no abdômen; flexões sinuosas que 
mostra a face superior do cerebro. || F. lat. Circum- 
volutio. 

Cirial (ssi-ri-áZ), s. m. (eccles.) tocheira de cirio. 
11 F. Cirio -|- al. 

CIrio (ssi-ri-u), s. m. grande vela de cera para 
uso das egrejas. || Cirio paschal, grande cirio que se 
benze pela festa da Paschoa. (j Festa de romagem, 
procissão fóra da terra. || fBot.) Genero de plantas 
da família das cactaceas (cereiis). || F. lat. Cereus. 

CirrlpedcM (ssi-r?'i-pe-des), s. m. fl. (zool.) 
classe de animaes articulados entre os crustáceos e 
os anelidos, e à que pertencem os anatifos. [Teem 
appendices íiliformes denominados cirros, que lhes 
servem de pés.] || F. lat. CirrtLS-\-'pes. 

Cirro (ííi-rru), s. m. (bot.) appendice filiforme 
simples ou resinoso, por meio do qual certas plantas 
se ligam aos corpos vizinhos; abraço, elo, gavinha. 
|[ (Zool.) Nome dado a certas pennas collocadas em 
roda da abertura das fossas nasaes das aves, aos 
tentáculos labiaes de certos peixes, e aos appendices 
de alguns articulados, anelidos e Koopliytos. |i F. lat. 
Cirrus. 

Cirro (ssi-rru), s. m. (med.) tumor duro, reni- 
tente e indolente, que de ordinário appürece nas glan- 
dulas e degenera quasi sempre em cancro. || F. lat. 
Scirrus. 

CIrrosiclade (ssi-rru-zi-rfá-de), s. f. (med.) qua- 
lidade de ser cirroso; tumor cirroso. || F. Cin'0S0-\- 
dade. 

Cirroso (ssí-rrô-zu), adj. (med.) nue é da natu- 
reza do cirro; que apresenta as qualiaades e appa- 
rencias do cirro. j] F. Cwro + oso. ' 

Cirruí» (55Í-rrus), s. m. (metereol.) grupo de nu- 
vens brancas e muito altas, que parecem formadas 
de longos filamentos entrecruzados. jj F. lat. Cirrus. 

Cirurgia (ssi-rur-jV-a), s. f. parte da arte de 
curar que se occupa do tratamento de certas lesões 
externas ou internas por processos manuaes chama- 
dos operações. || F. lat. Chirurgia. 

Cirurgião (ssi-rur-ji-âo), s. m. o que exerce a 
cirurgia. 11 F. Cirurgia. ão. 

Cirúrgico (ssi-rur-ji-ku), adj. que pertence ou 
se refere á cirurgia: Escola imáico-cirurgica. || F. 
lat. Cii^rgicus. 

Cirzefa (ssir-;?ê-ta), s. (zool.) palmipede mais 
pequeno que um pato ordmario, ao qual é seme- 
lhante fanas querquedula). || F. lat. Querquedula. 

Ci«a (55Í-za), s. f. (ant.) tributo sobre compras 
c vendas, especialmente de bens immoveis, pago ao 
estado. [Modernamente chama-se imposto de trans- 
missão por titulo oneroso.] ]| (Fig.) Deducção, des- 
conto que o vendedor faz fraudulentamente sobre os 
generos que vende. 1| F. lat. Accisus. 

Cinaliia (ssi-j^d-lha), 5. f. (mais usado no pl.) 
fragmentos ou aparas de folhas de metal. |1 F. r. lat. 
Accisus. 

Cisar (ssi-zdr), v. ir. tributar com cisa, impor 
cisa a. jl Subtrahir fraudulentemente nas coisas que 
se vendem ou nas contas que se prestara. || F. Cisa. 
—cir. 

Ci.«il)or(Io (ssis-ôór-du), s. m. (naut. ant.) o mes- 
mo que estibordo e resbordo. 

Ci.*$caiitagci» (ssis-ka-Wia-jan-e), s. f. quanti- 
dade de cisco, alimpaduras. || F. Ciscalhoagem. 

Ci»calho (ssis-A"á-lhu), s. m. porção de cisco, 
carvão feito com os rebutalhos dos mattos. || F. Cis- 
co alho. • 

Ciscar (ssls-^ár), v. ír. (agric.) alimpar (a terra) 

dos gravetos e ramos queimados. [É uma operação 
preparatória da lavra.] |1 —, v. pr. (pop.) safar-se, 
sahir surrateiramente. || F. Ciscoar. 

Cisco (ssts-ku), s. m. o pó do carvão; as cinzas 
misturadas com matérias terrosas e fragmentos de 
carvão; o lixo. jj As matérias sólidas heterogoneas 
que veem nas enxurradas. || F. lat. Cini$culus. 

Cisterna (ssis-/eV-na), s. f. reserv'atorio onde se 
recolhem e conservam as aguas pluviaes; poço. 
II F. lat. Cisterna. 

Cistincas (ssis-íi-ni-as), s. f. -pl. (bot.) familia 
de plantas dicotyledoneas íierbaceas ou arborescen- 
tes, algumas de folhas viscosas, e cujo typo é a 
esteyn'. || F. r. çr. Kistos, cesto. 

Citação (ssi-ta-5são), s. f. (jurid.) acto solemne 
pelo qual um ofticial publico communica a alguém 
a ordem de uma auctoridade jurisdlccional para 
comparecer ou responder perante ella. [A citação tem 
logar no começo da causa, para renovação de instan- 
cia ou para acto em que ú parte seja defezo fazer-se 
representar por procurador. A intmiação tem lo^ar 
guando se dá conhecimento de algum acto judicial 
as partes ou a qualquer outra pessoa, ou quando se 
chama a juizo quem intervier accidentalmente na 
causa. (Cod. do proc. civ., art. 178.®)] || Allegação 
do texto, da opinião ou da auctoridade de um au- 
ctor. II O texto citado. || F. lat. Cüatio. 

Citado (ssi-íá-du), s. m. (jurispr.) o que recebeu 
citação para comparecer em juizo ou cumprir man- 
dato juclicial. 1| F. Citar ado. 

Citador (ssi-ta-rfôr), adj. e $. m. aquelle que ha- 
bitualmente faz citações ou allegações na conversa- 
ção ou nos escriptos. \\ F. Citar-^-or. 

Citantc (ssi-íà)i-te), adj. e s. (jurispr.) o que faz 
a citação. |1 F. Citíirante. 

Citar (ssi-ífír), v. ir. (jurispr.) chamar para com- 
parecer em juizo. II Referir ou transcrever (um texto) 
em apoio do que se avança, [j Mencionar como au- 
ctoridade ou exemplo: Eu não duvido; basta a mana 
dízel-o, Gscns^itar Dido. (Castilho.) As opiniões do 
illustre sábio portnguez tantas vezes citado aqui. 
(Garrett.) || F. lat. Citare. 

Citatoriô (ssi-ta-íó-ri-u), adj. (jurisp.) que con- 
tém citações; destinado a citar: Carta citatoria. 
II —> s. f. carta de citação. \\ F. lat. Citatorius. 

Citerior (ssi-te-ri-ôr), aííj. que está de cá, do nosso 
lado: Alpes citeriores. \\ F. lat. Citerior. 

Citliara (ssi-ta-ra), s. f. instrumento musico de 
cordas semelhante á lyra, de que usavam os antigos. 
[Empreça-se para designar o ge.nio da harmonia e 
da poesia.] H F. lat. Cithara. 

CJtola (55Í-tu-la), s. f. a taramela do moinho. 
II F. lat. Situla. 

Citrato (ssi-írá-tu), s. m. (chim.) sal formado 
pela combinação do ácido citrico com uma base: 
Citrato de magnesia. || F. lat. Citrns ato. 

Citrco (ísi-tri-u), adj, (poet.) pertencente á cÍ- 
dreira, ao limoeiro. || F. lat. Citreus. 

Citrico (ssí-t/i-ku), adj. diz-se do ácido que se 
extrai dos limões, groselhas e de alguns outros fru- 
ctos ácidos. || F. lat. *Citricus. 

Citriiio (ssi-írí-nu), adj. (poet.) da côr da cidra 
ou do limão. || F. lat. *Citrimis. 

Citroneila (ssi-tru-?2C-la), s. f. (bot.) nome 
commum de diversas plantas que teem o aroma do 
limão. II Citroneila menor, a erva cidreira.|| CííroneZZa 
maior, sub-arbusto do genero artemisia, da familia 
das compostas. || F. fr. Citroneila. 

Ciuinariu (ssi-u-ma-?n-a), s. f. grande ciúme; 
conjuncto de todos os sentimentos que despertam o 
ciúme: Então é que podia e devia entregar-se á ciu- 
maria. (Cast.) || F. Ciurdearia. 

Ciumc (ssi-?í-me), s. m. zélo d'amor. H Emula- 
ção, invejaj zelo; receio de perder alguma coisa: 
Acariciava esse pensamento de salvação e escon- 
dia-o com ciúme a D. João de Omellas. (Herc.) || F. 
Cio -]- ume. 

Ciumento (ssi-u-wioi-tu), adj. que tem ciúme 
II Susceptível de ter ciúme, if F. CiumQento. 



CIYEL 337 CLARETE 

Clvcl ^ssi-vól), adj. Quvispr.) relativo ao direito 
civil; civil: Acçúo eivei. Causa eivei. || —, s. m. tri- 
bunal, jurisdicção em que se julgam as causas eiveis: 
O juiz do eivei, [j F. hit. Civilis. 

Civclmcntc ("ssí-vél-meíi-te), adv. conforme á 
jurisdicção cível. |l F. Civel-\-mentf'. 

Civico (55Í-vi-Ku), ndj. que diz respeito ao cida- 
dão considerado na sua vida publica ou coma mem- 
bro do estado: Virtudes cívicas. || Patriotico: Amor 
civico. Espirito civico. || (juarda civica ou nacional, 
força armada para defeza e segurança publica, com- 
posta de cidadãos que não pertencem ao^exercito. 
j{ Ck)r(}a civica, corôa de folhas de carva}h.-r\«iii que 
os romanos premiavam aquelle que na j^c^rU 8n,lva- 
va a vida de outro cidadão. || F. lat. Ciú,Z - " 

Civil (ssi-rz7), adj. que diz respeito ao^^cldadão 
considerado no seu caracter, condição o relações par- 
ticulares : Vida civil. Sociedade civil. Comportamento 
civil. Direitos e obrigações civis. |I Diz-se por opposi- 
ção a militar e a ecclesiastico ou relipjioso: Policia 

. civil. Emprego civil. Medico civil. Casamento civil. 
Kegisto civil. II Diz-se por opposição a político: Ne- 
gocios civis. II (Jurisp.) Diz-se por opposição a cri- 
minal: Processo civil. Acção civil.. Tribunal civil. 
II Parte civiU a que representa interesses particula- 
res, e não do estado. [OppÕe-se a ministério publico.] 
II Social, civilizado [em opposição a selvático]: Es- 
tado civil. II Polido, cortez, urbano: É um homem 
muito civil. II F. lat. Civilis. 

Civilidade (sBÍ-vi-li-£Íá-de), s. f. formalidade 
de palavras e actos que usam as pessoas de boa so- 
ciedade para demonstrarem o mutuo respeito e con- 
sideração; cortezia, polidez, urbanidade, boas ma- 
neiras, attenção. || F. lat. Civilitas. 

Civillzaçuo {ssi-vi-li-za-ísão), s. f. acção de 
civilizar: Trabalhar na civilização dos povos. |j Gran- 
de perfeição do estado social, que se manifesta na 
sabedoria das leis, na brandura dos costumes, na 
cultura da intelligencia e no apuro das artes e in- 
dustrias. II F. Civilizar -f- ào. 

ClvÍIÍ7.ado (ssi-vi-li-;?á-du^, adj. dotado de ci- 
vilização. 11 Instruído, esclarecido, que tem os sen- 
timentos, idéas e costumes que caracterizam o es- 
tado de civilização; civil, cortez: Homem muito 
civilizado. II F. Civilizíir -|- ado. 

Clvitixadoi* (ssi-vi-li-za-íWr), adj. que civiliza, 
que leva á civilização. || F. Civilizar òr. 

Civilizar (ssi-vi-li-^^ár),^. ir. tornar civil, cortez. 
j| Converter ao estado de civilização; instruir, polir. 
;| —, V. entrar no estado de civilização; pro- 
gredir nas artes, sciencias e industria (diz-se dos 
Ijovos). [| Tornar-se cortez, polido (falando das pes- 
soas). II F. Civil-j-izar. 

Clvlfmcntc (ssí-vi/-íní?n^te), adv. (jurísp.) por 
direito civil ou segundo o processo civil; Estar ci- 
vilniente obrigado e não crimíualmente. Demandar 
civilmeníe. )| Com civilidade, de uma maneira cor- 
tez. F. Civilmente. 

Civismo (ssi-r/í-mu), 5. m. dedicação ou devo- 
ção ú causa publica; patriotismo. || F. Civil 

CizHuia (ssi-^â-ni-a^, s. f. (bot.) planta grumí- 
nea (lolium teniulentum) que nasce entre o trigo e 
cuja semente, por conter um principio narcotico, é 
muito nociva quando por acaso se junta com a fa- 
rinha de que se faz o pão. || (Fig.) Discórdia, des- 
harmonia entre pessoas de amizade; alteração da 
paz domestica. || F. lat. Zizania. 

CizMO (ssi-^Ôo^, s. 771. o mesmo que canepeteira. 
Cizirào (ssi-zi-rão), s. m. (bot.) planta legumi- 

nosa flathyrus latifolius), que dá bellas flôres côr 
de rosa e se cultiva nos jardins. 

Clainador (kla-ma-cíôr), adj. que clama. || Gri- 
tador, berrador. |1 F. Clamar or. 

Ciamaiitc (kla-man-te), adj. que clama: cla- 
mador. || F. Clamar -j- ante. 

Ciamar (kla-mctr), v. intr. soltar altas vozes; 
irritar, [j Vociferar, bradar, protestar publicamente: 
Ksses bem clamam contra a ordem que os desmas- 
cara. (Garrett). || —, v. ti\ bradar, gritar, exclamar. 

dizer em altas vozes: Para a mesa! — clamava elle 
tocando á porta dos hospedes. (K. da Silva). Um 
gagciro... clama que ao longe terra levantada se 
lhe antolhava. (J. A. de Mac.) |1 Implorar, exorar: 
Duas d'essas horas passei-as eu sõsinho a clamar ao 
Senlior q^ue minorasse a minha angustia. (Ilerc.) 
II (Fig.) Exigir, reclamar: Tão negro crime clama se- 
vero castigo. Clamava a propliecia de Jeremias ao 
rei e principes de Jerusalem que se accommodassem 
com Nabuchodonosor. (Vieira.) || F. lat. Clamare. 

Clamor (kla-ríiOr), s. m. rogos ou queixas pro- 
feridas cm altas vozes. || Queixa, reclamação: Se o 
clamor do sangue innocente chega aos vossos ouvi- 
dos.. . (lí. da Silva.) || Procissão de preces em que os 
fieis vão rezando alto em côro. || O clamor publico, 
a expressão da indignação ou descontentamento pu- 
blico. II F. lat. Clamor. 

Claiiioroíiaiiiciitc (kla-mu-ró-za-men-te), adv. 
com clamores, ruidosamente. || F. Clamoroso -|- 
mente. 

Clamoroso (kla-mu-í'c)-zu), adj. que se mani- • 
,festa por clamor ou em altas vozes: Queixas cla- 
morosas. || F. Clamor -\- oso. 

Clandestinamente (klan-des-íi-na-mcrt-te ), 
adv. de uma maneira clandestina; ás escondidas. 
II F. Clandestino-\'m^nte. 

Claiiflestinidade (klan-des-ti-ni-rfá-de^, s. f. 
caracter do que é clandestino. || (Jurisp.) Vicio cie 
um acto feito sem a publicidade prescripta na lei. 
II F. Clandestino-\-dadQ. 

Clandestino (klan-des-íi-nu), adj. feito ds es- 
condidas: Reunião clandestina.^ Casamento clandeS" 
tino, o que se celebra sem as condições de publici- 
dade prescriptas na lei. || F. lat. Clandestinus. 

Clan;$or (klan-ghOr), s. m. (poet.) o som estri- 
dente de trombeta. jj F. lat. Clangor. 

Claqiie {klá-ke), s. (theat.) o conjuncto dos 
individuos j^agos ou pedidos para applaudirein ou 
patearem. (| Cabala, [j Chapeo de claque, chapeo de. 
pasta. [| F. É palavra franceza. 

Clara {klá-ro.), s. f. a albumina do ovo que en- 
volve a gemma. || A esclerotica ou cornea opaca., 
II Clareira. ||(Naut.) Abertura no cesto da gaveapor 
onde passa o respectivo mastareo. \\ Clara do leme, . 
abertura por onde pas&a a cabeça do leme. || Clara. 
da trinca, abertura mo beque por onde passa a trin- 
ca. II F, fem. de Claro. 

Ciaraboia (klá-ra-6ü-i-a), s. f. oculo, abertura, 
ordinariamente coberta por um caixilho ou cupula 
envidraçada, feita no alto de um edifício ou na pa- 
rede externa de uma casa para dar claridade para 
o interior. || Entrada ou bocca de uma mina. j] F. fr. 
ClaÍ7^evoie. 

Claramente {kld-ra-men-te), adv. de uma ma- 
neira clara, [j (Fig.) De um modo fácil. || F. Claro 
-|- mente. 

Clarao (kla-rã^, s. m. grande claridade: O cla- 
rão do incêndio, [j Jacto de luz viva que alumia um 
grande espaço: O clarão do relâmpago.||(Fig.) Aber- 
tura entre coisas mal unidas. || (Fig.) Assomo de 
um sentimento, ou curta duração de um estado de 
espirito, comparaveis ao brilho ou claridade da luz; 
Clarão de alegria, de esperança, de razão. || Indica- 
ção, esclarecimento, jj F. lat. Claro ão. 

Clarear (kla-ri-ár), v. tr. aclarar. || Rarear. || —, 
V. intr. aclarar-se, tornar-se claro. || Alimpar-se de 

' nuvens (falando do tempo, do dia, do céo). || (Fig.) 
Tornar-se lúcido, penetrante, perspicaz (falando 
das faculdades intellectuaes). || Tornar-se intelligi- 
vel (falando dos assumptos sujeitos ao nosso estudo 
ou exame). 11 Encher-se de clareiras, lacunas ou vãos. 
II (Flex.) V. Ablaquear. |1 F. Claro ear. 

Clareira (kla-reí-ra), 5. f. espaço dentro de uma 
matta, de< um bosque, onde raream ou faltam com- 
pletamente as arvores. || Terra desmoitada, sem ar- 
vores, mas cercada de brenhas ou niattas. || O claro 
que fica quando se ceifa parte de uma seara. [{ La- 
cuna, vão. II F. Claro -j- eira. 

Claretc (kla-7'ê-te), adj. dim. de claro. || Vinho 
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clarcte, vinho vermelho-claro, palhetc. |1 —, sxihst. 
o vinho palhete. [] F. Claro -j- etc. 

Clareza (kla-rtí-za), s. j. a qualidade do que é 
claro. II A qualidade de ser intclligivel. || Transpa- 
rência, limpidez. |1 (Ban.) Declaração escripta para 
prova de alguma transacção; documento, conheci- 
mento', recibo. \\ (Jogo.) No casino e outros jogos se- 
melhantes é o acto de levantar todas as cartas da 
mesa: Fazer clareza. |j F. Claro eza. 

Claridade (kla-ri^cZá-de), s. f. o brilho luminoso: 
A claridade da aurora. A claridade da luz do sol. 
|j Luz, foco luminoso: A claridade do sol. [|(Poet.) Cla- 
ridades errantes, os astros. [| Brancura, alvura. |j F. 
lat. Claritas. 

Cl2&rSScaç»o (kla-ri-fÍ-ka-5Sf7o), s. f. acção de 
clarificar; operação de liminar os liquidos turvos. 
]| F. lat. Clarificatio. 

ClarSlücar (kla-ri-íi-Â;ttr), v. tr. tornar claro, lim- 
pando ou purificando. [| —, v. pr. tornar-se claro, 
limpido. II (Fig.) Purificar-se, arrepender-se. || F. lat. 
Clarificare. 

ClarSíicativo (kla-ri-íi-ka-íi-vn), adj. quo cla- 
rifica. II F. * Clarificativus. 

Clarim (kla-?'i)i). s. m. especle de trombeta de 
som claro e agudo. || O que toca clarim. || F. Claro 

im. 
Clarinete (kla-ri-nd-te), s. m. instrumento de 

vento, composto de um tubo de madeira direito 
com boccal de palheta e esvasado na outra extremi- 
dade, e com orificios e chaves como a flauta.] || O 
musico que toca este instrumento. || F. fr. Clari- 
netle. 

Claro (hía-Tix), adj. que alumia, luminoso, bri- 
lhante, resplandecente: 0 claro sol. Luz muito cia- 
ra, [j Ilhiminado, alumiado, cheio de luz: Os lustres 
e candelabros tornavam a sala clara. || Que recebe 
d claridade do dia: Uma casa clara. || Que reflecte 
bem a luz; luzente, lustroso, polido: Espelho 
claro. II Transparente, translúcido: Vidrodfiro.||Lím- 
pido, puro (opposto.a turvo): As claras aguas do 
Mondego. || Limpido, sereno, sem nuvens (falando 
da atmosphera ou. do tempo): Estsi um céo ou um 
dia claro. || Dia ctaro, a parte do dia em que o sol' 
está acima do horizonte: Era dia claro quando sa- 
liimos de Lisboa. || Noite clara, alumiada pelo luar. 
II Penetrante, perspicaz, que distingue bem (falando 
tio sentido da vista), [j Bem visivel, distincto ou dis- 
criminavel á vista: Os contornos d'esta figura nâo 
estão claroa. || Branco ou quasi branco : Pessoa clara 
(para distinguir de morena ou trigueira). || Pouco 
intenso, nao carregado, desmaiado (falando das cô- 
res): Azul claro. || De côr clara (em opposiçuo a ne- 
gro ou escuro): Cabellos e olhos claros. Vestido 
claro. II Agudo, alto, vibrante, bem accentuado, bem 
perceptível ao ouvido (falando dos sons e da voz). 
}J(Fig.) Fácil de entender: Em e§tylo cZaro que to- 
dos possam perceber. (Vieira.) || Que comprehende 
ou percebe facilmente (falando das faculdades in- 
tellectuaes) : Kazao clara. Entendimento c/a?'0.||Qae 
representa as .coisas ao vivo ou com toda a exacti- 
dão (falando da memória e da imaginação.) || Evi- 
dente, manifesto. [Diz-se : É claro ou está claro, em 
referencia a uma proposição já demonstrada ou que 
não carece de demonstrarão.] || Claro como agua ou 
como o dia (loc. fam.), mtuitivo, da maior eviden- 
cia. II Explicito, bem expresso ou declarado, inequí- 
voco, sem ambigüidade: Lei clara. |J Convincente : 
Prova clara. || Averiguado, certo: Não está bem 
claro quem foi o auctor do crime. !| Boi claro (tau- 
Tom.), o que dá sorte, que não é matreiro. || (Poet.) Ce- 
lebre, glorioso;,preclaro, illustre: Claro feito. Clara 
descendencia. ||As claras {loc. adv.), publicamente, 
sem rebuço. || —, s. m. a parte clara ou mais alu- 
miada de um objecto. [Especialmente falando de 
pintura e por contraposição a sombra ou escuro.] || O 
sitio ou espaço onde faltam ou são mais raros os 
objectos que em tomo ou na proximidade se acham 
juntos e em grande quantidade; vão, lacuna, cla- 
reira : Os claros de um bosque, de uma sementeira. 

do cabello, etc. || Espaço de interrupção em um es- 
cripto, por falta de lettras, palavras ou Unhas.IjPas- 
sar a noite em claro, pással-a sem dormir. () Passar 
em claro, não mencionar falando ou escrevendo, 
não attender, não reparar em alguma coisa quando 
se está vendo ou lendo, deixar de ler (parte de um 
escripto que se está lendo.) || Saltar em claro (algum 
objecto), saltar-lhe por cima som lhe tocar; passar 
em claro. II Cortar em claro, cortar rente.[[Pelo claro 
(loc. adv.), com clareza, expressamente, sem dis- 
farce: FaKir.pelo claro. [| —, adv. com clareza, cla- 
ramente, declaradamente, de modo que se oiça e 
entenda: Falar claro. || F. lat. Clarxis. 

Clarotn;sciiro (Â:W-rus-A:«-ru), s. m. (pint.) 
distribui^ífo bem combinada dos claros e escuros em 
uma pintura, em um desenho ou gravura: Aquelle 
pintor tem um perfeito conhecimento do claro-cscuro. 
II Effeito resultante do contraste dos claros com os 
escuros em um desenho. [| Quadro em que só en- 
tram as côres preta e branca, e cujo eíFeito resulta 
unicamente do contraste dos claros com as som- 
bras. II Effeito que nos objectos da natureza produz 
o contraste e combinação da luz com a sombra. || F. 
pai. composta. 

Cln.«i.«<e (kld-ssa), s. f. cada um dos grupos ou 
divisões de uma serie ou conjuncto; secção, ordem, 
ramo; categoria. || Categoria de cidadãos fundada na 
differença de condição ou nas distincções da lei :-A 
classe baixa. A classe media. A classe dos nobres. 
1| Categoria de indivíduos funda<la no mérito, capaci- 
dade ou importancia pessoaes (á boa ou má parte); 
plana: Um cantor de primeira classe. Um maroto de 
primeira classe. || Categoria de indivíduos fundada 
na importancia ou na dignidade dos seus empregos 
ou occupação, jerarchia: Um juiz de primeira c/asoc. 
II Grupo de indivíduos que se distinguem dos outros 
pelas suas occupaçoes, costumes, opiniões, etc.: A 
classe dos litteratos; dos janotas; dos padres, jj Ca- 
tegoria do coisas fundada na qualidade, preço ou 
valor: Logar de classe. Trigo de classe. || Gru- 
po ou cüÜecção do coisas que se distinguem das ou- 
tras i)ela natureza, uso, etc.: As claszes de mercado- 
rias nas i)autas das alfandegas. 1| (Hist. nat.) Cada 
uma das grandes divisões de um reino da natureza, 
as q^uaes se subdividem em ordens nos systemas ar- 
tiíiciaes, e em famílias nos systemas naturaes: A 
classe dos peixes. \\ Clnsses da Academia, grupos ou 
reuniões de soclos, considerados em separado, se- 
gundo as especialidades a que se dedicam; A classe 
das sciencias moraes. || (Eschol.) Aula em que se 
ensina uma certa disciplina; os alumnos que a fre- 
qüentam: A classe de geographia. || F. lat. Classis. 

CI»»ffÍcÍMino (kla-ssi-ssís-mu), s. m. systemados 
partidarios exclusivos dos escriptores da antigüidade 
ou dos escriptores clássicos; systema de imitação do 
estylo clássico na arcliitectura, na pintura, na mu- 
sica. II F. Clássico -|- ismo. 

Clássico (kld-sú-kn), adj. que é do uso das au- 
las: Exercícios cZassicos. || (Porext.) Jjivros clássicos, 
auctores clássicos, os que servem de modelo de lin- 
guagem, e principalmente os gregos e latinos. || Lín- 
guas classicas, a grega e latina. || Terra classica, a 
Grécia ou a Italia antiga. || (Fig.) Terras classicas 
das artes, das sciencias, etc., paizes onde ellas fo- 
ram cultivadas com maior êxito. (| Clássico (em op- 
posição a romântico), que é confonne com as re- 
gras de composição e de estylo estabelecidas pelos 
auctores clássicos. || (Fam. e pop.) Inveterado, arrai- 
gado, habitual: São horas de tomarmos o clássico 
chá.II—, s. os auctores ou obras classicas: E lido 
nos clássicos. || F. lat. Classicus. 

ClaiM»iílc2}çriO (kla-ssi-fi-ka-sííto), s. f acção de 
distribuir por classes. || (líist. nat.) Distribuição de 
uma collecção de seres e agrupamento d'elles segundo 
as suas analogias e caracteres communs. || (Ilist. 
nat.) Classificação artificial, o systema de classifi- 
cação que é fundado sobre ,um caracter único ou 
um conjuncto de caracteres, como o systema de Lin- 
neu, pelos orgãos sexuaes; classificação natural, o 
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methodo de classificação, fundado no maior numero 
de propriedades communs. |[F. ClassifLcax ão. 

Cla^Mlficador (kUi-ssi-íi-ka-riür),aí(/. QS.in. que 
classifica ou se emprega em classificar. \\ F. Classi- 
/tcar-j-OT*. 

ClaH.slíicar (kla-ssi-fi-^ar), v.ir. reunir em clas- 
ses e nos fçrupos respectivos, sc^indo um systema 
ou methodo de clas^iíicaçúo. |! Determinar a classe, 
ordem, familia, genero e especie de. [j Arrumar, pôr 
em ordem (os papeis, documentos, collecções de me- 
dalhas, etc.). 11 F. lat. Clnssificare. 

CInudicarüo (kláu-di-ka-ssííü), s. f. o facto de 
alguém coxear; o facto de alguém ou alguma coisa 
ciaudicar. |j Erro de oílicio. [[ F. lat. Claudicaíio. 

€2aii«Ilcaiitc (kláu-di-iau-te), adj. que coxeia. 
11 Que falta aos seus deveres; que commette erro de 
oflicio. j| (Fig.) Incerto, duvidoso, vacillante. |1 F. 
Claudkai' ante. 

Claudiear (kláu-di-/tar), v. inír. coxear: Se a 
mãe tivesse a desventura de ciaudicar de um pé... 
(Castilho.)^ II (Fig.^ Ter imperfeição, ser defeituoso, 
errar. |{ (Fig.) Faltar ao cumi)rimento dos seus de- 
veres; commetter erro de oíiicio. i| F. lat. Claudicare. 

Clau^tral (kláus-írc/7), adj, que pertence ao 
claustro; conventual, monaslico: A vida, a disci- 
plina claustral. (1 —, s.m. os claustros.|lF. lat. Claus- 
tralis. 

CKauMíro (i7áii.9-tru), s. m. pateo interior dosco- 
l)ei"to de um convento,'rodeado de passeio coberto, 
e guarnecido ordinariamente de arcarias: O claustro 
dos Jeronj^mos. \\ (Por ext.) O proprio mosteiro. j|(Por 
ext.) A vida monastica. |] Claustro pleno, o conse- 
lho de todos os lentes das diífercntes faculdades da 
universidade. |j F. lat. Claustrwn. 

CInuMiala (/iWií-zu-la), s. f. disposição particu- 
lar que faz parte de um tratado, de um contracto 
ou de qualquer outro documento publico ou particu- 
lar; artigo; condição; preceito. j| F. lat. Claxmila. 

Claii.*fiilar (kJau-zu-/ftr), v. tr. (p. us.) pôr clau- 
sulas em, dividir em clausulas; || F. Claxisid(i~\- ar. 

Cl^Iauíüiira (kláu-Zf/-ra), s.f. recinto fechado: A 
clausura do parque, [j O estado ou condição de quem 
não pódc sahir do claustro: Voto de clausura. |t ILe- 
colhimento, convento^ || lleclusão, vida retirada. || F. 
lat. Claustira. 

Clausurar (klau-zu-raV), v. Ir. encerrarem clau- 
sura. 11 —, r. pr. encerrar-se. ]j F. C/auswa-j- 

Clava s. f. massa.' [Arma com que se. 
representa Hercules.] |] F. lat. Clava. 

Clave (Hrt-ve), ,9. f. (mus.) caracter de musica 
posto no principio de uma pauta para indicar o nome 
das notas collocadas na mesma Imha: Clave de sol. 
[| Signal orthogTaphico para reunir sob uma desi- 
gnação diííurentes termos. jl F. lat. Clavis. 

Claticoriico (kU^-vi-Aw-ni-u), adj. (zool.) que 
tem as antennas em fúrma de clava. [| —, s. m. pL 
(zool.) quarta familia dos insectos coleopteros pen- 
tameros. II F. Clava-{-coi^eo. 

Clatleula (kla-rz-ku-la). s. f. (anat.) osso situa- 
do na parte deanteira do hombro e fjue articula com 
o esterno e o humero. || Primeiro articulo das pernas 
anteriores dos insectos hexapodes.|iF. lat. Clavicula. 

Clavioulado (kla-vi-ku-/a-du), adj. (anat.) que 
tem clavicula. jl —, s. m. pl. divisão da ordem dos 
mammiferos roedores, que comprehende os quetcom 
claviculas perfeitas, como o rato, o castor, etc. || F. 
Clavicula. ^ado. 

<'lavieiilar (kla-vi-ku-/íír), adj. que pertence á 
clavicula. [| F. Clavicula-^ ar. 

Clavicularlo (kla-vi-kii-/a-ri-u), s. m. aquelle 
a quem está confiada a chave ou chaves de um co- 
fre ou archivo; ciiaveiro. || F. lat. Clavicularius. 

Clavifornic (k!á-vi-/ü?"-me), adj. (bot. e zool.) 
que tem a fónna de uma clava. || F. Clavafúnne. 

Cltivigcro (kla-i»i-je-ru), adj. (poet.) armado de 
clava. 11—, 5. m. pl. (zool.) insectos da ordem dos 
coleopteros trimeros. [[ F. lat. Claviger. 

Clavija (kla-ví-ja), s. f. cavilha grossa de ferro 
que liga o jogo deanteiro ao jogo trazelro dos car- 

ros. II Nos teares, a columna em que está collocada 
a meada para tecer. i| Escapula, pau onde os tintu- 
reiros penduram as meadas para as enxugar. || F. 
lat. Clavicula. 

Clavillia (kla-t'í-lha), s. f. (clr.) ponto de clavi- 
Iha, variedade de ponto com que se unem as bordas 
das feridas. || F. lat. Clavicula. 

Claviiía (kla-t'i-na), s. f. o mesmo que cara- 
bina. II F. corr. de Carabina. 

CleiiiatUc (kle-ma'-íi-te), s. f. (bot.) genero de 
plantas trepadeiras da familia das ranunculaceas 
(cleniatis). 

CIcaiicoiela (kle-mcn-ssi-a), s. f. virtude que 
consiste em perdoar as oíTensas e mmorar os casti- 
gos ; indulgência, bondade, doçura. || (Fig.) Suavi- 
dade, brandura, amenidade: A clemencia do clima. 
11F. lat. Clementia. 

Cleiuciitc (kle-mcM-tc), adj. que tem clemencia. 
11 (Fig.) Temperado, suave, brando (especialmente 
falando do clima ou do tempo.) 1| F. lat. Clerímxs. 

CIcnienlenieiatc (kle-wwn-te-men-te), adv. de 
modo clemente. j| F. Clemente -p- mente. 

Clerezia (klé-re-^rt-a), s. f. o corpo dos clérigos 
ou dos ecclesiasticos de uma egi'eja, de um paiz, de 
uma cidade; clero. l| F. b. lat. Clericusia. 

Clerfcal (kle-ri-/LdZ), adj. que respeita ao estado 
sacerdotal: As ordens clericaes. |1 Que é favoravel ao 
clero, á egreja: Partido clerical. H Emprega-se tam- 
bém como subst. em ambas as accepções : E um cle- 
rical. j| F. Cle\'ii}0 dl. 

CÍerícaU.smo (kló~ri-ka-íi5-mu), s. m. oparfido 
clerical; o clero. || F. Clei'ical-j- ismo. 

Clcricalraciitc (kle-ri-A'aü-inen-te), adv. por 
modo clerical, segundo o costume dos padres. |1 F. 
Clerical-{-viente. 

Clei'ica(o (kle-ri-Z-a-tu), s. m. o estado, a con- 
dição do sacerdote; sacerdocio.||F. b. lat. Clericatus. 

Clcrl^o (Â.7e-ri-gliu), s. m. indiyiduo que per- 
tence á classe ecclesiastica ou que tem ordens sa- 
cras. li F. b. lat. Clencus. 

Cloro {kU-Tw), s. m, o corpo das clérigos ou dos 
ecclesiasticos de uma egreja, de um paiz ou de toda a 
cliristandade. || O alto clero, o principal e mais gra- 
duado. como cardeaes, bispos, chefes das ordens mo- 
nasticas. || F. contr. de Clérigo. 

Clichê (kli-xtí), s. m. V. Kstcreotypia. 
Cliente (kli-e/i-te), s. m. e f. (antig.) o patroci- 

nado ; o que estava sob a protecção dos cidadãos 
poderosos ou patronos, 1| Pessoa que confia a defeza 
dos seus interesses a um advogado, procurador ou 
tabellião; constituinte. 1| (Por ext.) O que consulta 
habitualmente um medico; freguez. || F. lat. Cliens. 

Cliczilcla (kH-en-/tí-la), s. f. conjuncto de pes- 
soas que procuram um advogado, procurador ou ta- 
bellião e lhes confiam a defeza dos seus interesses; 
ou dos doentes que recorrem aos conhecimentos de 
um medico; freguezia. |1 F. lat. Clientela. 

Clima (kli-ma), s. m. a temperatura e mais 
condições atmosphericas que caracterizam uma re- 
gião e um paiz : O clhyia de África é quente e doen- 
tio, o de Inglaterra é frio e humido. Ij Kegião ou 
paiz considerado nas suas condições atmosphericas: 
Andou por longes cHinas. |j Clima astronomico, zona 
terrestre limitada por círculos parallelos ao Equa- 
dor, e marcada pela duração do dia maior na epo- 
cha do solsticio correspondente. [A esphera é divi- 
dida em sessenta climas, de desegual extensão, va- 
riando de 8® 34/ a O® 4/.] [j Climas horários, ou de 
meia hora, as 48 zonas comprehendidas entre os cir- 
fculos polares arctico e antarctico, què variam meia 
hora na duração do maior dia de verão. || Clima de 
mez, as doze zonas, seis de cada lado, entre o polo 
e os circulos polares, em que o dia varia um mcz 
de zona para zona || F. gr. Klima, inclinação. 

Ciiniacterico (klI-ma-A/t-^-ri-ku), adj. que per- 
tence a uma das epochas da vida consideradas pelos 
antigos como criticas para a existencia ou fortuna dos 
indivíduos. }| Annos climacteiicos, todos os annos da 
vida do homem que são múltiplos do numero sete. 
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II (Med.) Diz-se .de difíerentes períodos da vida em 
que se verificain mudanças consideráveis no orga- 
nismo, taes como o da puberdade, o da cessação da 
menstruaçâo, etc. [Dizem-se mais propriamente epo- 
chas ou edades criticas.] || F. gr. Klimaktêrikos. 

Clintatcrlco (kli-ma-ííl-ri-ku), adj. climatolo- 
gico. It Infí,uencia climaterica, a do clima sobre as 
pessoas ou animaes, ou plantas. || (Geogr.) Linhas 
climatei^icas, as que passam por todos os pontos do 
globo de egual temperatura no inverno (isochime- 
nas) ou no verão (isotheras). || F. r. Clima (influen- 
ciada por climactcrico). 

ClíiiiatoIosKa (kli-ma-tu-lu-yí-a), s. f. estudo 
dos climas. || Tratado ou descripção das influencias 
exercidas sobre a economia animal pelo clima. || F. 
gr. Klima + logia. 

€liis:atologico (kli-ma-tu-Zü-ji-ku), adj. que 
tem relação cora a climatologia. || Que depende do 
clima. II F. gr. CUmatologm-^ico. 

Clímax (kll-má-kes), s. m. (rhet.) o mesmo que 
gradação. || F. gr. Klimdx. 

Clinica (/i-íi-ni-*-ka), 5. f. (med.) estudo medico 
feito sobre o corpo de um doente. || A pratica da 
medicina: Este medico já exerce clinica. || O con^ 
juncto de pessoas que são tratadas por um medico: 
Um medico que tem grande clinica. || F. lat. Clinice. 

Clinico (Hí-ni-ku), adj. (med.) que se faz junto 
do leito do doente. || Lição clinica, a que é dada 
n'um hospital junto do leito dos doentes. || Medicina 
clinica, a que se occupa do tratamento das doenças 
consideradas individualmente. || —, s. m. medico ou 
cirurgião que exerce a medicina. || F. lat. Clinicus. 

Cllnomctro (kli-no-me-tru), s. m. instrumento 
para medir as inclinações. || (Mar.) Instrumento para 
fazer conhecer a obliqüidade da quilha ou a diffe- 
rença de agua exigida pelo navio á pôpa e á prôa. 
II F. r. gr. Klinein, inclinar. 

Clíuopodio (kli-nó-fíó-di-u), s. m. (bot.) planta 
da familia das labiadas (calaminiha cUnopodiumJ. 
li F. lat. Clinopodium. 

Clltoris (/c/i-tu-ris), s. m. (anat.) protuberancia 
carnuda na parte superior davulva.||F. lat. Clitoris. 

Cloaca (klu-á-ka), s. f. cano ou cova destinada 
a receber as dejecções. || (Por ext.) Tudo que é im- 
mundo, que tem mau cheiro. || (Fig.) Cloaca de im- 
pureza, de vicios, pessoa coberta de manchas mo- 
raes. II (Anat.) Gamara em que se abrem o canal in- 
testinal, o apparelho urinario e os oviductos das aves 
e dos reptis. || F. lat. Cloaca. 

Clonico {kló-m-kii), adj. (med.) Convulsões clo- 
t^icas, movimentos espasmodicos caraterizados por 
contracções musculares e relaxações successivas. 
II F. gr. Klonos, convulsão. 

Clotura (klu-íú-ra), s. f. (tjq).) separação de 
duas ou mais columnas na composição da pagina. 
II F. fr. Clúture. 

Clown (kló-Tie), s. m. palhaço, bobo, gymnasta. 
II F. palavra ingleza. 

Clnb (A:/M-be), s. m. sociedade de pessoas que se 
juntam regularmente em certo local, para jogo, con- 
versação, daruja, etc.; assembléa. |j Sociedade em 
que se discutem os negocios públicos: republi- 
cano. II F. ing. Club. 

Cluliista (klu-6is-ta), s. m. membro ou freqüen- 
tador de um club. J| F. Club -f- ista. 

Clupcos (klu-pi-us), s. m. pi. (zool.) familia de 
peixes da ordem dos malacopterygios abdominaes, 
a que pertencem as especies muito conhecidas do ha- 
renque, sardinha, savel, etc. || F. lat. Clupea. 

Cliisiaccas (Idu-zi-íí-ssi-as), s. f. pl. (bot.) fa- 
milia de plantas dicotyledoneas que tem por typo 
a figueira maldita da Ilha de S- Domingos. || F. Clu" 
5ia, nome botânico da figueira maldita -j- aceas. 

Clypcastros (kU-pê-áí-trus), s. m. pl. (zool.) 
genero de insectos coleopteros tetrameros da fa- 
milia dos ophidiphagos. [Teem o corpo achatado em 
forma de escudo e a cabeça occulta por um cor- 
selete quasi semicircular.] || F. lat. Clypeus, escudo 
-|- aster, estrella. 

Clysoliomba (kli-zu-òon-ba), s. f. (cir.) in- 
strumento para ministrar clysteres formado de uma 
bomba aspirante premente, de um tubo longo e elás- 
tico e de um pipo.'|| F. Klysis, clyster-j-òomòa. 

Clysorlo (kli-;2ü-ri-u), s. m. apparelho para dar 
clysteres que consiste em um tubo impermeável longo 
e elástico terminado de um lado em bico de serin- 
ga, e do outro em um funil por onde se deita o li- 
quido. II F. gr. Klysis, clysterono. 

Clystcr (klis-íér), s. m. injecção de agua sim- 
ples ou de algum medicamento liquido nos intesti- 
nos; ajuda; mézinha.'jl F. gr. Klyster. 

Cô... (kò), pref. que é o mesmo que com... 
Coa (À.(5-a), s. f. (p. us.) acção de coar. || Porção 

de liquido coado. || F. contr. de Coara. 
Coacçao (ku-á-s5ão), s. f acção de coagir ou 

compellir outrem a fazer ou não fazer uma coisa. || Es- 
tado de pessoa coacta. |i F. lat. Coactio. 

Coaccusado (ku-a-ku-^a-du), s. m. (jurispr.) o 
correo. || F. Co -j- accusado. 

Coacervar (ku-a-sser-i'dr), v. ír. (p. us.) amon- 
toar. 11 F. lat. Coacervare. 

Coacquisiçao (ku-a-ki-zi-ssão), s. f. acção de 
adquirir juntamente com outrem. jjF. Co-^acqui- 
sição. 

Coactivo (ku-á-ít-vu), adj. que tem direito ou 
poder de compellir ou de obrigar: Poder coactivo. 
II (Philos.) Que impede o livre arbitrio. \\ F. Coacío-f- 
ivo. 

Coacto (ku-á-ktu), adj. coagido, forçado, im- 
pedido, seiíi livre arbítrio. |1 F. lat. Coactus. 

Coada (ku-tt-da), s. f. succo de legumes cozi- 
dos passado por coador. || Coada de cinza, a agua 
filtrada por cinza. (Serve <le lixivia ou barrela). || F. 
Coar -f- ada. 

Coadjiitor (ku-a-dju-íôr), s. m. e adj. o que 
ajuda outro em algum trabalho ou missão. || (Eccl.) 
Sacerdote nomeado para ajudar e substituir um 
prior ou um prelado no exercício das suas funcções. 
II F. lat. Coadjutor. 

Coadjiitorla (ku-a-dju-tu-?'í-a), s. f. o em.prego 
do coadjutor. || F. Coadjutoria. 

Coadjiivaçao (ku-a-clju-va-ssão), s. f. o acto 
de coadjuvar, collaboração, cooperação. |1 F. lat. 
Coadjuvatio. 

Coadjuvante (ko-a-dju--'üanr-te), adj. que ajuda, 
que auxilia, que concorre para um íim commum. \\ F. 
lat. Coadjuvans. 

Coadjnvar (ku-a-dju-rár), u. tr. ajudar, pre- 
star auxilio a; collaborar com. || F. lat. Coadjuvare. 

Coado (ku-á-du), adj. passado por coador. || En- 
canado. ||Barro coado, barro fino, sem mistura. || Ferro 
coado, ferro fundido, antes de afinado. [Está combi- 
nado com algum carbonio e contém impurezas.] 
IIF. CoaT-\-ado. 

Coador (ku-a-dor), adj. e s. m. que coa ou ser- 
ve para coar. || Vaso de folha, barro ou madeira cujo 
fundo é crivado de orifícios muito estreitos para 
deixar passar só a parte mais liquida ou fina de 
certas preparações. || Sacco para coar. || F. Coar-j-or. 

Coadquirir (ku-ad-ki-nr), v. tr. adquirir em 
commum ou simultaneamente. || F. Co adquirir. 

Coadunaçao (ku-a-du-na-ííão), s. f. ajunta- 
mento de varias pessoas ou coisas n'um só todo. 
II Adaptação, combinação. || F. lat. Coadunatio. 

Coadunado (ku-a-du-ná-du), adj. ajuntado, 
reunido. || Adaptado, conformado, alliado. || (Bot.) 
Folhas coadunadas, duas ou mais folhas ligadas 
pelas bases. || F. lat. Coadunatus. 

Coadunar (ku-a-du-nár), v. tr. reunir em um; 
encorporar; ajuntar para formar um todo. || —, 
V. pr. conformar-se; combinar-se; consubstanciar- 
se. II F. lat. Coadunare. 

Coadura (ku-a-cíw-ra). s. f infiltração; çasp- 
gem de um liquido pelo filtro ou coador. || Liquido 
coado. II F. Coax-^ura. 

Coagir (ku-a-^iV), v. tr. obrigar, constranger a 
praticar ou não praticar um acto: Mas os prelados 
concluem por declarar que de nenhum modo preten- 
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dein coagir os inciuisidores a acceitarera como pre- 
ceptivas as regras estabelecidas no concilio. (Ilerc.) 
11 í\ lat. Cogere. 

Coagiuciitiieao (ku-a-glimen-ta-ssâo), s. f o 
acto de coaj^ientar; a coisa coagmentada. || F. lat. 
Coagmentaíio. 

Coa^iiiciitnr (ku-a-ghmen-?«r), v. tr. (p. iis.) 
moldar amassando ou affglutinando; Dos seus'mes- 
inos pós (do crystal) sabem os artífices coagmentar 
outro cr5'stal menos transparente. (]\I. Bernardes.) 
11 F. lat. Coagmeiiíare. 

Coag^iiliiriio (ku-a-ghu-la-S5ão), s. f. passagem 
de um liquido ao estado solido: Coagulação do san- 
gue, da a^ma. j] F. lat. Coagulatio. 

Coagulador (ku-a-ghu-la-íZô?'), adj. que produz 
a coagulação. || —, s. m. a ultima cavidade do esto- 
niago dos ruminantes, onde se eííectua a parte mais im- 
portante da digestão estomacal. [Segne-se ao folhoso 
e communica com o duodenum.] Ij F. Coagular-}- or. 

Coa^iilantc (ku-a-glui-?an-te), adj. que tem a 
propriedade de fazer coalhar. || F. lat. Coagularia. 

Coagular (ku-a-ghu-tór), v. ti', promover a coa- 
gulação ou a solidificação de, coalhar; O cardo coa- 
gula o leite. O frio coagula a agua. (Fig.) O medo coa- 
gula o sangue nas veias. |] —, v. fr. converter-se em 
solido; congelar-se; solidificar-se: O sangue coagu- 
la-sc ao sahir da ferida. Transpirações. de um cora- 
ção que ie coagulam em rosas, sobre as quaes logo 
outro se reclina. (Castilho.) 1| F. lat. Coagulare. 

Coagulavcl (ku-a-ghu-Íá-vél), adj. que tem a 
propriedade de passar do estado liquido ao estado 
solido. II F. Coagular 

Coagulo (ku-d-ghu-lu), s. vi. o facto de se coa-- 
gular; coalho; a parte coalhada ou coagulada d-e 
um liquido: O coagulo do sangue. || Substancia que 
promove a coagulação do leite, como a coalheira ou 
o cardo. jj F. lat. Coagulum. 

Coaltá (ku-fí-i-/á), s. m. (zool.) macaco da Ame- 
rica meridional (simia paniscusj. 

Coalc.sccnciu (ku-a-les-s^m-ssi-a), s. f. adhe- 
rencia de partes que se achavam separadas, como 
succede na cicatrização das feridas, j] (Gramm.) O 
mesmo que agglutinação. |{ F. lat. Coalescentia. 

Coalcsccntc (ku-a-les-ísen-te), adj. adherente; 
agglutinante. \\ F. lat. Coalescens. 

Coalhada (ku-a-í/iá-da), s. f. o coagulo do lei- 
te. II F. Coalhar ada. 

Coalhado (ku-a-í/i(í-du), adj. coagulado.ll(Fig.) 
Coberto inteiramente, cheio; Sobre leões de bronze 
alto se erguiam funestas urnas de inscripções coa- 
lhadas. (J. A. de Macedo.) H F. Coalhar ^ ado. 

Coalliadiera (ku-a-lha-cíw-ra), s. f. coagulação. 
II Coagulo, jj F. Coalharura. * 

Coalhaiiiciito (ku-a-lha-íncM-tu), s. m. o mes- 
mo que coagulação. \\ F. Coalhar mento. 

Coalhar (ku-a-Z/iár), v. tr. o mesmo que coa- 
gular. II (Fig.) Cobrir inteiramente, obstruindo a pas- 
sagem: Os mares coalham lenhos torreados. (J. A. 
de Macedo.) || —, v. intr. o pr. coagular-se; O azeite 
coalhou-SQ, II F. lat. Coagulare. 

Coalheira (ku-a-//iC2-ra), s. f. o quarto esto- 
mago do cabrito, da vitella, do cordeiro ou leitão, 
de que se usa nas queijarias para coalhar o leite. 
II F. Coalhar-^eira. 

Coalho (ku-a-lhu), s. m. o mesmo que coagulo. 
II F. lat. Coagulum. 

Coalisao (ku-a-lÍ-^ão), s. f. (polit.) accordo ou 
alliança de partidos para um fim commum. || Liga 
ou alliança de potências. || F. fr. Coalition. 

Coandú (ku-an-dú), s.m. (brazil.)mammifero da 
ordem dos roedpres {hysirix prehensilis). 

Coaptacao (ku-a-pta-ísôo), s. f. (cirurg.) acção 
de reduzir os ossos deslocados ou ajustar os topos 
dos fracturados. || F. lat. Coaptatio. 

Coar (ku-ár), v. tr. filtrar; fazer passar por coa- 
dor ou por filtro. || (Funílid.) Fazer correr (o me- 
tal fundido) para dentro de um molde. || Passar ou 
fazer chegar furtivamente; Coo?í-lhe algumas moe- 
das na mão. Coou-Lhe algumas palavras ao ouvido. 

11 Fazer passar atravez de: O vento vinha coado pe- 
las fisgas da porta. Coando pelos lábios as syllabas. 
(Herc.) [[ Destillar, pingar, deixar cahir em gottas; 
A chuva que abril sem cessar coa. (Diniz da Cruz.) 
II —, V. intr. introduzir-se, penetrar a pouco e pou- 
co: El-rei sentiu a piedade coar-lhe nocoração. (Herc.) 
II —, V. pr. introduzir-se, penetrar atravessando um 
obstáculo: Os raios do sol coavam-se pelas altas ja- 
nellas.II(Fig.) Insinuar-se: Estes sentimentos coam- 
se insensivelmente entre o povo. |1 Fugir, escapar-se. 
II F. lat. Colare. 

Coarctaçào (ku-ar-ta-S5«o), s.f. acção de coar-» 
ctar. II Kestricção. || (Med.) Contracção de uma ca- 
vidaJe, de um canal. || F. lat. Coarctar ão. 

Coarctada (ku-ar-tó-da^, s. f. (jurispr.) allega- 
ção de álibi: Eu, e mais seis pessoas,a darmos-lhe 
razões, a instal-o, a idear coarctadas para o tirar 
do apuro e... (Castilho.) || (Por ext.) Prova nega- 
tiva e convincente; resjiosta ou replica prompta e 
vigorosa; desmentido, j] F. Coarctar-^ ada. 

Coarctar (ku-ar-íá?'), v. tr. reduzir a limites 
mais estreitos, restringir: As côrtes, nas clausulas 
que propuzeram, não occultaram as apprehensões e 
as suspeitas, coarctando a auctoridade confiada a 
D. Henrique. (K. da Silva.) |[ —, v. pr. restringir- 
se, reduzir-se. || F. lat. Coarctare. 

Í'ontá (ku-a-íá), s. m. (zool.) macaco do Brazil 
do genero ateie. 

CoatI (ku-a-íí), 5. m. (zool.) pequeno mammi- 
fero da America meridional, da ordem dos carnicei- 
ros CnasuaJ, também chamado %irso-narigudo. 

Coaiictor (^ku-au-í^r), s. m. o que^az ou produz 
uma coisa juntamente com outro ou outros (fa- 
lando principalmente de uma obra de arte). || (Ju- 
rispr.) O que é auctor n'uma causa eivei ou crime 
juntamente com outros. |j F. Co-j-aucfor. 

Coaxaiitc (ku-a-aran-te), adj. que coaxa. || F. 
Coaxar -f- ante. 

Coaxar (ku-a-ajrír), v. intr. gritar, cantar (fa- 
lando das rans). || —, s. m. o canto, a voz da ran. 

II F. lat, Coaxare. 
Cobaia (ku-í»rt7-a), s. f. (zool.) caviá; porqui- 

nho da índia; pequeno roedor da familia dos cavia- 
nos. 

Colialto (ku-^áZ-tu), s. m. (chim.) metal sim- 
ples, de côr escura e arroxada, que se encontra quasi 
sempre com o enxofre ou com o arsênico. || F. alL 
Kohalt. 

Coharcic (ku-6ár-de), adj. que não tem cora- 
gem; timorato, medroso, poltrão; timido, acanhado. 
[É termo injurioso.] || (Herald.) Leão cohardc, o que 
se figura com o rabo entre as pernas. yF. fr. Couard. 

Coliardeiiiciitc (ku-Z;ár-de-wie?i-te), adv. de 
uma maneira cobarde, com cobardia. || F. Cobarde 

mente. 
Cobardia (ku-bar-dí-a), s. f. fraqueza de ani- 

mo, pusillanimidàde, medo, timidez, acanhamento. 
II F. Cobarde -f- ia. 

Cohardice (ku-bar-rfí-sse), s. f. cobardia. || F. 
Coharda + ice. 

Cobea (ku-?>e-í-a), s. f. (bot.) planta trepadeira 
da familia das polemoniaceas (cobcea scandensj, mui- 
to empregada na ornamentação dos jardins. 

Coberta (kvL-hér-ia), s. f. tudo o que se ex- 
tende sobre qualquer coisa para a cobrir. H Coberta 
da cama, peça de chita, de seda, ou de qualquer ou- 
tro estofo que se extende por cima de toda a outra 
roupa da cama, e serve especialmente de adorno. 
II Coberta da mesa, pratos de differentes iguarias 
que vêem ao mesmo tempo a mesa; serviço: O jan- 
tar compoz-se de cinco cobertas. ||. Coberta do navio, 
os diíFerentes andares ou pavimentos interiores do 
navio. 11 Taboa ou taboleiro superior e horizontal 
banco de carijinteiro que se extende de um bordo a 
outro. II Servir de coberta (fig-). proteger, encobrir. 
II (Loc. mercantil.) De baixo de coberta enxuta, diz- 
se daà mercadorias que devem ser transportadas de 
baixo da coberta do navio e quanto possivel resguar- 
dadas da agua. || F. fem. de Coberto. 
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CoSjcrííiiitente (ku-Z>{.V-ta-i)ic?i-te), ado. occul- 
taiiieníc; disfaro.adauiente. |j F. Coberto-\~r]iente. 

toljcfícii*» (ku-ber-íc'i-ra), s. f. (p. iis.) o que 
serve para cobrir. j| —, itl. as duas pennas da cauda 
do falcão que cobrem as reaes, quaudo fecha a cau- 
da. [] F. Coh(n'to eiva. 

Coberto (ku-òJr-t'u), adj. tapado; vestido; res- 
guardado. 1] Cheio, todo occui)ado: Coberta vem de 
povo a hir^a estrada. (J. A. de Macedo.) (| Protegi- 
tlo, defendido: As nossas fronteiras nuo estão co- 
hcrías. j] (Fortif.) Caminho coberto, caminho sobre a 
borda exterior do fosso, onde os sitiados estão ao 
abrigo do fogo dos sitiantes ou vice-versa. || üccul- 
to: Inimigos cobertos. || Fogo coberto, fogo solapa- 
do, que está por debaixo (Ia cinza. j| Prato coberto, 
prato com tampa em que vêem as iguarias para a 
mesa. I) Artilheria ou bateria cobei'ta, a que está 
coUocada por debaixo da primeira coberta ou da 
ponte do navio. || Carta ou pedra coberta, carta em 
certos jogos, como no trinta e um, ou a pedra do 
dominó que se dá a um parceiro voltada com a 
marca para baixo, para que os outros parceiros não 
a vejam. 11 (Comm.) Sacar a coberto, sacar contra fun- 
dos reahzaveis na mão do sacado. j| (Comm.) Estar a 
coberto, ter valores do sacador. || Doce coberto, doce 
envolvido em uma camada adlierente de assucar. 
li Pór a coberto, abrigar, defender: Prtr o reba- 
nho a coberto. Pôr a coberto a honra. |[ (Loc. prep.) 
A coberto de, livre de, defendido contra: Estar a 
coberto da artilheria, da tempestade. Estar a co6e?'/o 
dos ultrajes do tempo. |j F. lat. Coopertus. 

Cobertor (ku-ber-fôr), s. m. peça de lan de fio 
grosso ou de algodão felpudo que se deita na cama. 
II Coberta de cama; colcha. || (Ant.) O que sen^e 
para cobrir ; tampa, testo. |] F. Coberto -p or. 

CoBicriura (ku-ber-íú-ra), s. f. acção de cobrir, 
cobrimento.|10 que serve para cobrir; tecto, telhado; 
tampa; ca2)a; veo; coberta. || (Ilipp.) Espaço entre 
os bordos da ferradura. ]| F. Cobertoura. 

Cobiào rku-bi-âo), s. m. (bot.) maleiteira. 
_ Cobiça (ku-òí-ssa), s. f. desejo vehemente; an- 

cia, afan de conseguir alguma coisa; avidez: Foi 
tanta a cobiça de carregar as embarcações que esta- 
vam em secco e tão pouco o tento, que quando tor- 
nou a maré trabucavam todas. (Fr. L. de Sousa.) 
II Desejo inimoderado ou ambição de riquezas: E 
pondo nas cobiças um freio duro e na ambição tam- 
bém. (Camões.) Se o pae vendeu o íilho, ou foi por 
cobiça, do pae ou por violência de quem lh'o com- 
prou. (Vieira.) j{ F. contr. de Co6icar-|-«. 

Cobiçaute (ku-bi-ssan-te), aàj. que deseja avi- 
damente. II F. Co/>ica ante. 

Cobiçar (ku-bí-55ar^, v. tr. desejar ou appetecer 
ardentemente, com ancia (especialmente bens ou go- 
sos materiaes). jj F. lat. Cupitiis -[- cir. 

Cobiçavel (ku-bi-55a-vél), adj. que se pôde co- 
biçar; que é digno de ser cobiçado; appetitoso. || F. 
Cobiçar vel. 

Cobiço.suntcncc (ku-bi-íso-za-mCM-te), adv. 
com cobiça. |{ F. Cobiçoso -(- mente. 

Cobtçoso (ku-bi-s5()-zu), adj. e subst. que cobi- 
ça; cheio de cobiça: Cobiçoso de riquezas. || F. Co- 
6ipa oso. 

Cobra (íro-bra), $. y. (zool.) nome commum a 
todos os reptis da ordem dos ophidios. || Genero de 
ophidios ou serpentes não venenosas, typo da fami- 
lia das colubrideas (coluber). [Os seus caracteres 
são: cabeça chata e oval, coberta de escamas, lin- 
gua bitida, dentes miúdos, corpo comprido e roliço, 
mudança de pelle todos os annos.] || Dizer de alguém 
cobras e lagartos, dizer muito mal de alguém. || F. 
lat. Coluhra. 

Cobrador (ku-bra-rfor), s. m. o que faz cobran- 
ças, recebedor de contribuições, de prestações ou 
de quaesquer dividas. || F. Cobrar oi'. 

Cobrança (ku-&ran-ssa), s. f. acção de receber 
f]uaesquer dividas ou donativos: A cobranca dos 
hnpostos. II F. Co/jrar 4-ancífc. 

Cobrar (ku-6rár), v. tr. adquirir, receber (o que 

nos Jjertence): Nem aos credores é concedida a ac- 
ção para cobrarem o seu. (M. Bernardes.)jlUeadqui- 
rir; recuperar: Os godos cobrando novos brios, ar- 
remessavam-se destemidos através da hoste inimiga. 
(Herc.) II Tomar; possuir-se de: O grande medo que 
têem cobrado aos portuguezes. (Vieira.) || —, v. pr. 
pagar-se: Cobrou-sa pelas suas próprias mãos.|l(Fig.) 
iiefazer-se, restaurar-se (de animo, brio, forças, 
etc.). IIJF. lat. Tieçuperare. 

Cobravel (ku-6rá-vei), adj. que se pôde cobrar. 
II F. Cobrar-\~vcl. 

Cobre (fó-bre), s. m. metal malleavel de côr ver- 
melho-escura. |1 —, pl. dinheiro em cobre que serve 
para trocos: Dei-lhe os últimos cobres. || Utensilios 
ou instrumentos de cobre: Os cobres da cozinha. 
[| F. lat. Cupi^ni. 

Cobrelo (ku-6rc-lu), s. m. (zool.) pequena co- 
bra. 11 Cobrelo qnebradiço, especie de réptil da fami- 
lia dos anguis da ordem dos ophidios fançiuis fra- 
gilisj. II (Med.) Erupção cutansa que os médicos de- 
nominam zona; cobro. || F. r. Cobra. 

Cobricaina (ku-bri-M-rna), s. f. (ant.) coberta 
de cama; colcha. || F. Cobrir-\-cama. 

Cobriçilo (ku-bri-S5tto), s. f. a copula dos ani- 
maes quadrupedes. }| Cavallo de cobrição, cavallo 
que serve para a padreação. || F. Cob7'ir ão. 

Cobriinciito (ku-bri-í/ieii-tu), s. ni. acção de co- 
brir. H F. Cobrir -j- mento. 

Cobrir (ku-í»nr), v. tr. occultar ou resguardar 
pondo alguma coisa em cima, deante ou em redor; 
tapar: Cobrir o rosto com as mãos. Cobrir a cabeça 
com a capa. I| Occultar ou resguardar, estando ou 
pondo-se cm cima, deante ou em redor: A densa 
neve que o terreno cobre. (D. da Cruz.) As nuvens 
cobrem o sol. [j Encher, occupar inteiramente (uma 
superfície): Os inimigos cobriam montes e valles. 
(Fr. L. (íe Sousa.) || (Fig.) Encher (mor.): Cobrir 
gloria, de vergonha, de tristeza. Cobriste de Jucío 
eterao o coração do pae. (Herc.) [j Extender-se por 
cima de: Cobre-WiQ a sombra da tristeza o rosto. 
(J. A. de Macedo.) O céo não cobre ninho de maior 
cobardia. (K. da Silva.) |{ Resguardar com um tecto 
ou outra cobertura: A casa está ainda por cobrir. 

11 Espalhar, derramar por: Tinha o rosto coberto de 
lagrimas. (Camillo.) Era elia quem lhe cobria a 
mão de beijos. (ílerc.) || Envolver; vestir: Um men- 
digo coberto de farrapos. || llecamar: Um manto 
coberto de lentejoulas e j^edras falsas. || Defender, 
proteger, inter]L)ondo-se ou interpondo alguma coisa: 
Os regimentos que cobriram a retirada do nosso 
exercito. Cobriu-o com o corpo para o livrar dos 
golpes do adversario. || (Fig.) Dissimular, d.isfarç:ir, 
encol)rir, fazer com que se não note: Cobrir os defei- 
tos. Para cobrirsan indifterença. (Garrett.) jj No jogo 
das damas, cobrir uma pedra, collocar outra sobre 
ella, o que se faz quando chega a dama. || Xo jogo 
de cartas, cobrir uma carta, jogar sobre a carta do 
parceiro outra de valor maior. J| (Agric.) Tapar com 
terra (a raiz da planta). || Abafar, não deixar ouvir 
(falando do som): O trovão co6nu-lhe as palavras. 
j| Exceder, ultrapassar: A receita cobre a despeza. 
Cobrir o lanço em uma arrematação. || (Veter.) Fe- 
cundar. I] —, V. pr. pôr o chapeo, barrete ou capuz 
na cabeça. || F. lat. Cooperire. 

Cobro (Jcú-hrn), s. m. (ant.) acção de cobrar, 
cobrança; logar seguro para se guardar dinheiro, 
II Pôr em côbro (ant.), pôr em logar seguro, acaute- 
lar. || Pôr cubro a, pôr termo a (algum acto mau); 
i-eprimir. || (Naut.) Cada volta que faz a amarra no 
convéz do navio, c que se vai soltando ou safando 
quando o fundo é-grande e se tem de largar mais 
aniarra. || F. contr. de Co^jrar-j^o. 

Côbro (A'ô-üru), s. m. (med.) o cobrelo. 
Coca' (/iú-ka), s. f. (bot.) planta narcótica dn fa- 

milia das erythroxyleas, indígena do Peru (erythro^ 
xylon coca.) || Substancia narcótica extrahida de di- 
versas plantas, principalmente euphorbiaceas, com 
que se atordoa o peixe para o apanhar á mão. || Dar 
coca a alguém, attrahil-o com caricias para o eiiga-' 
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nar: A Adrianna deu-lhe coca. (Castilho.). ]| Estar 
á coca (loc. fain. fíg.). cocar, espreitar, aproveitar 
us cecasiões. \\ (Mar.) Cada uma das dobras que fa- 
zem os cabos em quanto estão novos e não amaciam. 

(J^ò-kn), s. f. parte da capa ou manto que 
cobre a cabeça e se conchega ao rosto ; bioco; ca- 
puz:. A filha puxou-lhe pela coca damantilha. (Ca- 
millo.) II (Fig.) Tapão, espantalho. j[ F. fr. Coque. 

Coca (Aü-ssa), 5. f. (fam.) esfregadela, coçadura. 
II (Fig") Zui/ideUir tosa, sova, taréa, tunda: Hei de 
vingar-me da coca. (Castilho.) I-cvar uma coca. Dar 
uma coca. || F, contr. de Copar-f-a. 

Cociul2» (ku-M-da), s. f. doce de côco. |[ F. Co- 
co 4-ada. 

Cocado (ku-ssó-du), adj. gasto ou rapado pelo 
attrito: A casaca cocada nas mangas. Um^bahu co- 
carfo na tampa. !| F.'Cocar + arfo. 

Coç«clwr« (ku-ssa-ílu-ra), s. f. acção ou effeito 
de coçar. 1| F. Coçav-\-ura. 

CocaHera [k'ò-ka-íc-ra), s. f. (bot.) o mesmo 
C[ue pé de perdiz. 

l^ocauiia (ku-Aa-nha), 5. f. usado na expres- 
são : Mastro de cocanha, mastro alto e untado de 
sebo que se ergue em um sitio em occasião de 
festa de arraial, e no cimo do qual se collocam prê- 
mios para as pessoas que ousem ir buscal-os. || F. 
ír. Cocagiie. 

Cocuo (ku-Ho), s. m. cada um dos paus ou pre- 
gos fixos na cantadeira do carro, entre os quaes gira 
o eixo e cujo vão forma a cmpolgueira. 

Cocfòr (ku-JcKr), v. tr. estar h coca de, observar 
espreitando: Sigo-o; côco; espreito,... acho e eni- 
palmo o cabedal. (Castilho.) f^F. Coca^ ar. 

Cocar (kô-A:ár), s. m. pennachu, plumas do ca- 
pacete ; laço, roseta distinctiva de um partido ou ila- 
ção: O cocar nacional é azul e branco. [| Laço nos 
chapeos dos lacaios com as cores distinctivas dos 
amos. |[ Laços e rosetas com que se enfeitam os ca- 
vallos. jj F. fr. Cocard. 

Cocar (ku-55á7'), v. tr. esfregar ou ropr com as 
linhas^ ou com um objecto áspero. || (Fig. iam.) Fus- 
tigar, sovar. II —, V. pr. esfregar ou coçar a própria 
pèlle para fazer cessar a comichão. || (Loc. fam. íig.) 
Ter com que se coçar, ter dliriculdades' a vencer, 
trabalhos a soffrer. \\ (Fam.) Kão ter tempo para se 
coçar, não ter um momento de ocio. |1 F. lat. Cocíia- 
re (de coctus). 

Cocçuo (í^ò-]:ssãó), s. f. acção e effeito de cozer, 
jj (Physiol. ant.) Digestão dos alimentos; acto de 
se cozerem no estomago. |1 F. lat. Coctio. 

Cocciuclla (kü-kssi-n(Í-la), s. f. (zool.) genero 
de insectos da ordem dos coleopteros trimeros, a que 
pertence a joanninha. jj F. lat. Coccinella. 

Coccliico (kó-A:5sí-ni-u), adj. (poet.) de côr es- 
carlate. {| F. lat. Cocchieus. 

Coccjgco (kó-A"S5Í-ji-u), adj. (ant.) pertencente 
ao coccyx: Ossos coccygcos. || F. r. Coccyx. 

Coccyx (^ü-kssis), s. m. (anat.) pequeno osso 
situado na parte inferior e posterior da bacia, e ar- 
ticulado com o sacro, o qual forma como que uma 
cauda rudimentar. || F. lat. Coccyx. 

Cocegasí (A'd-sse-ghas), s. f pL sensação parti- 
cular, a um tempo deleitosa e irritante, que provo- 
ca movimentos ou riso convulsivos, causada por to- 
ques ou fricções leves e muito repetidas n'alguns pon- 
tos da superfície da pelle ou das mucosas. |I Ter có- 
cegas, sentil-as ou ser susceptível de as sentir: Elle, 
onde tem mais cócegas é debaixo dos braços. || Fazer 
cócegas, causal-as, fazel-as sentir. || (Fig. fam.) De- 
sejo, tentação: Estar com cócegas de ir ao theatro. 
I! Ter cocega-i na lingua, estar com muita vontade 
de falar^ de dizer alguma coisa, l] F. r. Coçar. 

Cocegucuto (ku-sse-^/íeíi-tu), adj. que sente 
cócegas quando lhe tocam; muito sujeito a cócegas. 
llF. Coceí;a + enío. 

Coccira {kii-ssH-ra), s. f. grande vontade de se 
coçar, grande comichão ; prurido. || F. CoçAr-}- eim. 

Cocha (W-xa), s. f. (naut.) cada um dos ramos 
de que se forma um cabo. |1 F. fr. Couche (?). | 

CocUado (ku-a?á-du), adj. (naut.) o mais che- 
gado ao vento. \\ Cabo bem cochado, bem torcido. 
II Sardinhas cochadas, as que vêem ao mercado den- 
tro de canastras com sal. |1 F. Coc/iar-}-ac?o. 

Cochnr (ku-Xíír), v.tr. (naut.) torcer (cabos). 
II Metter em canastras (a sardinha). || F.Cocfta-|-ar. 

Coclie (kô-xé), s. m carruagem fechada; sege. 
[Hoje dá-se este nome só ás carruagens antigas, 
usadas pela côrte em certas solemmdades.]||Embar- 
cação pequena i^sada na costa de Zangiiebar e nas 
ilhas de Quirimba. [j (Pedr.) Pá de madeira com 
rebordos para acarretar a cal amassada, j] Vaso ou 
taboleiro de cortiça, de fundo concavo, onde se faz 
a primitiva lavagem ou desencardimento da roíipa. 
[Também se chama cochella.] || F. fr. Coche. 

CoclicSra (ku-a?(?i-ra), s. f. logar onde se guar- 
dam coches, carruagens, etc. || Cavallariça. jj F. Co- 
chQ-\-eÍra. 

Cockciro (ku-j:d-ru), s. m. o que dirige os 
cavallos de uma carruagem; bolieiro. 0 (Astron.) 
Constellação do hemispherio septentrional.yF. CochQ 

eiro. 
Cocbclla (ku-íce-la), s. f V. Coche. 
Cochichada (ku-xi-ícá-da), s. f. (fam.) gebada 

no chapeo. ti F. Cochicho ada. 
Cochichar (ku-xi-ícár), v. intr. (fam.) falar em 

voz baixa: Cochichavam ellas entre si, e riam doi- 
dinhas á socapa. (Castilho.) || F. Cochichoar. 

Cochicho (ku-ari-xu), s. m. (zool.) ave da fam. 
dos cônirostros, da ordem dos passeres (alauda ca- 
landra). || Brinquedo para creanças, consistente em 
um follezinho, que, dando sahida ao ar por uma 
membrana, produz um som analogo ao canto do co- 
chicho. II Chapeo velho amarrotado. |! Casa ou quar- 
to pequeno, cochicholo. || F. voz onomatopica. 

CochEchtíCo (ku-xi-xü-lu), s. m. (pop. e fam.) 
quarto ou recinto muito acanhado; casa muito pe- 
quena. |[ F. Cochicho -f- olo. 

Cochicio (ku-ar/-nu), s. m. (vulg.) o porco. || F. 
fr. Cochon. 

CochSea (/ro-kli-a), s. f. (anat.) o caracol, canali- 
culo do ouvido interno em forma de lielice.j[ (Mech.) 
Parafuso de Archimedes. || F. lat. Cochlea. 

Cochlcado (ku-kli-a-du), adj. (anat.) q-ue tem 
a fôrma de caracol ou de espiral. || F. Cochlea 
ado. 

Coc!;Sear (ku-kli-ar), adj. (anat.) torcido em es- 
piral. y F. lat. Cochlearis. 

Coclilcaria (ku-kli-ó-ri-a), s. f. (bot.) planta 
herbacea da familia das crucíferas (cochlearia offici- 
lutlis), muito usada como anti-scorbutico. || F. lat. 
Cochlcana. 

Cochlearifóriiic (ku-kii-á-ri-/ur-me), adj. (h. 
n.) que tem a fôrma de uma colher. \\ F. lat. Co- 
chlearium ~\- forme. 

CochlelforEiic (kô-klê-i-/ür-me), adj. que tem 
a fôrma de um caracol. |j F. Cochleu forme. 

CochoulSha (ku-xu-ni-lha), s. f. (zool.) insecto 
hemiptero, que fornece a tinta escarlate conhecida 
por este nome e pelo de carmim CcoccitsJ. [A va- 
riedade mais apreciada é a cochonilha do nopal 
fcocciis cactij, que produz a tinta mais fina.] j] F. 
lat. Coccineus -j- ilha. 

Cocho uilhclra (ku-xu-ni-Z/iCí-ra), s. f. o no- 
pal ou o carrasqueiro. j| F. Cochonilho.etra. 

Côco (Â:(>-ku), s. m. o fructo do coqueiro. || Me- 
tade da casca de um côco com que se esfrega o pa- 
vimento das casas. || A amêndoa do côco. |[ Vaso gros-' 
seiro feito de côco serrado, usado para conter tinta,' 
para massa ou outros fins analogos. |i (Fig. fam.V 
Cabeça de côco, cabeça oca, pessoa esquecida.||(Bot.) 
Cuco de catarrho. V. Macahiba. j] Còco de purga, o 
mesmo qiie anda-assú. 

Coco (W-ku), s. m. (zool.) ave da familia dos 
accipitres (strix flammeaj, indígena de Loanda. 

Cocololoiiihiia (kô-ku-lu-lon-ò?í-a), s. f. (zool.)' 
ave (streptopelia-damarensis). 

Cocoraíi (Aó-ku-ras), s. f. pl. palavra usada na 
loc. adv.: de cocoius, que designa a posição de quem 
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€Stá quasi sentado e com os joel-lios proximo da cara : 
Estar de cócoras. 

Coporiito (ku-kii-?'w-tu), s. m. o alto da cabeça, 
ponto em volta do qual estão dispostos os cabellos. 
II Vórtice, summidade de fóniia conica; ápice. 

Coda (A:ü-da^, s. f (mus.) certo numero de com- 
passos que se 3untam a um trecho de musica para 
o terminar com mais brilhantismo ; final. || Coda do 

navio, a ré, a pôpa. || F. ital. Coda. 
Coclea (tó-di-a), s. f. o exterior, a casca das ar- 

vores, dos fructos, etc.; a parte exterior do pão, do 
queijo, das massas endurecidas pela cozedura. || (Por 
anal.) Crosta: Tem o fato coberto de codeas. |[ Fazer 
codea, formar ou crear crosta. \\ F. lat. Culis. 

Codeccíra (ku-de-síei-ra), s. f. terra em que 
lia muito codeço. j) f". Codeço -|- eim. 

Coileço (ku-fíe-ssu), s!" m. (bot.)v pequeno ar- 
busto da familia das leguminosas (cytisus hirsuíusj. 
II Codeço dos Alpes (cytisus laburnumj, também 
chamado labumo. || Codeço alto, planta da mesma 
familia (adenocarpiis /íwpa?i/cu5^. || F. lat. Cytisus. 

Coclciiilo (ku-di-tí-du), adj. que tem codea 
grossa: Pão codcudo. || F. Codea-\-udo. 

Codcx (Aó-dé-kes), s. m. nome por que em geral 
é designado o codigo pharmaceutico. |] F. pai. lat. 

Codícc (A:ü-di-sse), s. m. pergaminho manuscri- 
pto que contém obras de algum auctor clássico: Os 
códices do Vaticano. |j Registo ou collecção de ma- 
nuscriptos de documentos historicos ou de matérias 
legislativas. || F. lat. Codex. 

Coclicilinr (kó-di-ssi-fór), adj. (jurisp.) que está 
estabelecido em codicillo; que tem a forma de co- 
dicillo. (I F. lat. Codicillaris. 

Codicillo (kü-di-S5Í-lu), s. m. (jurisp.) addita- 
mento ou alteração de um testamento feito pelo pro- 
prio testador com certas formalidades; disposição, 
clausula, preceito addicional. || F. lat. Codicillus. 
' Cocülicnçao (kó-di-íi-ka-ísão), s. f. acção de 

codificar, reunião de leis dispersas em fôrma de 
codigo'. |j F. Codificarão. 

Codificador (kó-di-fi-ka-íZô?'), s. vi. o que co- 
difica; auctor de um codigo. || F. Codi^car-f-07\ 

Codiíieni* (kó-di-fi-A:ar), v. tr. reunir em codigo : 
Codificar a legislação militar. [| Colligir: E necessá- 

rio que Hesiodo codifique as tradições theologicas 
da Grécia. (L. Coelho.) [[ F. lat. Codex-\-ficar (suff.). 

Codi;;o (A;ó-di-ghu), s. m. compilação de leis, de 
constituições: Codigo Napoleão. Codigos francezes, 
II Collecção methodica de leis, de disposições re- 
lativas a um assumpto especial: Codigo penal. Co- 
digo civil. II Collecção de regras ou de preceitos so- 
bre qualquer matéria não leo-islativa: Codigo do bom 
tom. II Norma, regra, lei. || F. lat. Codex. 

Codillaar (ku-di-//iár), v. tr. (jog.) dar codilho 
a: Codilhar o parceiro. || (Fig.) Vencer em lucta de 
interesses, de dissimulação, de astucias: Eu quiz en- 
ganal-o, mas elle codilhou~mt. || F. Codilho ar. 

Codiliicira (ku-di-Z/ieí-ra), s. f. (hippiatr.J tumor 
na ponta do codilho. || F. Codilho-{-eira. 

Codlilio (ku-dí-lliu), s. m. a perda do feito no 
jogo do voltarete, quando um dos outros parceiros 
faz maior numero de vasas que elle: Dar codilho. 
Levar codilho. || Dar ou levar codilho (fig-)- V- Co- 
dilhar. 11 (Vet.) Articulação superior dos membros 
deanteiro^s dos cavallos, cotovello. 

Codoriilz (ku-dur-ms), s. f. (zool.) ave de arri- 
bação da ordem das gallinaceas (cotumixj, cuja 
carne é muito saborosa. || F. lat. 6oturnix. 

Codoriiizao (ku-dur-ni-;íão), s. m. (zool.) ave 
da ordem das peraaltas (crex pratcnsis), chamada 
também rei das codornizes. || F. Codorniz -f- ão. 

CocrUcicnfe (ku-é-fi-ssi-en-te), s. m. (alg.) nu- 
mero q^ue collocado á esquerda de uma quantidade 
algebnca lhe serve de multiplicador. [Assim em 
2 ao?, o algarismo 2 é o coeíficiente de ax.] [| (Por 
ext.) Jlultijilicador (seja ou não numericí^ de uma 
expressão algebrica. [Assim em 2 (6—c) é 2 o coeffi- 
ciente de h—c.] |t (Phys.) Numero que mede para 
cada substancia certos eífeitos determinados e que 

são característicos da mesma substancia: Cocfficiente 
de dilatação. || F. Co efficiente. 

Coelha (ku-tí-lha), s. f. a femea do coelho. 
Coelliclx>a (ku-i-//iei-ra), s. f. recinto ou casa 

destinada á creação dos coelhos. || Vaso de barro 
onde os coelhos fazem creação. 1| (Escol.) As ul- 
timas bancadas da aula onde ordinariamente os 
alumnos estão menos attentos, por escaparem mais 
abi ás vistas do professor. || F. Coelho eÍ7V. 

Coollicira (ku-i -Ihei-TíL), s. f. parte dos arreios 
dos cavallos de tiro que ajusta sobre o pescoço e 
onde prendem os tirantes. || F. corr. de Colleira. 

Coe3iicÍi*o (ku-i-íftci-ru), adj. e s. m. o que caça 
coelhos : Cão coclheiro. || F. Coelho -|- eiro. 

Coeliio (ku-ê-lhu), s. m. (zool.) genero de mam- 
miferos roedores (cuniculus vxdgaris). [Alem do coe- 
lho vulgar, conhecem-se tres especies: o Tapeti 
(cuniculus hrasiliensisj, o coelho americano (c. ame- 
ricamisj, e o coelho das areias, proprio da África 
centrai (c. arenarius.)] || (Loc. fam.) Ter dente de 
coelho. V. Dente. || Jíatar de uma cajadada dois coe- 
lhos, com o mesmo trabalho conseguir dois resulta- 
dos. II F. lat. Cuniculus. 

Cociiiiiçao (ku-en-7)5são), s. f (jurisp.) compra 
reciproca. || (Ant.) Entre os romanos, variedade da 
fôrma do casamento em que o marido adquiria a 
posse da mulher por uma compra simulada e sym- 
bolica. II F. lat. Cocnvpiio. 

Cociitrillio (ku-en-íri-lhu), s. m. (bot.) arvore 
do Brazil da familia das rutaceas (xanihoxylum hie- 
malej. 

Cociitro (ku-en-tru), s. m. (bot.) planta hortense 
e aromatica da familia das umbelliferas, cultivada 
para adubos (coriandmm sativum). || Coentro da 
colonia (erygium foetidum); coentro do Maranhão 
(erygium campinarum), também chamado endro do 
Maranlião e coentrão, plantas do Brazil da j^iesma 
família. IJ F. lat. Coriandrum. 

Cocraiia (ku-ô-rd-na), s. f. (bpt.^ arbusto do 
Chili e da Jamaica pertencente á família das sola- 
neas (cestrum nocturnumj. j[ Coerana das Alagoas, 
arbusto da familia das apocyneas. ('camíJíiana cau- 
liflora). II Coerana da Bahia, S. Paulo e Kio de Ja- 
neiro, i)lanta da familia das solaneas (cestrum lae- 
vigatumj. i| Coerana de ^linas e do Kio de Jane'^ro, 
planta da mesma familia (cestrum corymbosumj. 
II Coerana de Pernambuco, erva «Ia familia das cras- 
sulaceas (cotyledonbrasilicaJ.\\Coerana doilio Gran- 
de do Sul, planta da familia das solaneas (cestrum 
parquij. 

Cocrçao (ku-êr-ssõo), s. f. (jurisp.) acção, di- 
reito, poder de coagir; coacção. || F. lat. Coertio. 

CocrcÍbllÍdade(ku-ôr-ssi-bi-li-í/á-de),s. f. qua- 
lidade do que é coercivel. || F. Coercivel -f- dade. 

Coercitivo (ku-êr-ssi-/i-vú), adj. o mesmo que 
coercivo. |1 F. lat. * Coercitivus. 

Coercivel (ku-êr-5st-vél), adj. que se pôde con- 
ter, reprimir ou encerrar. ||.(Phys.) Susceptível de 
conter-se em menos espaço: Os gazes são fluidos 
coerciveis. || F. lat. Coercibilis. 

Coercivo (ku-êr-s5i-vu), adj. capaz de exercer 
coerção. || (Jur.) Forca coemm, obrigatoria, que im- 
põe pena. \\ (Phys.) Força coerciva, diz-se da causa 
da propriedade que têem alguns corpos, como o aço, 
de se magnetizarem, conservando a força magnética, 
em opposição ao ferro macio que se magnetiza com 
extrema facilidade mas não retem a força magné- 
tica. 11 F. lat. Coercereivo. 

Coc.«í«o (ku-e-ssu), s. m. (zool.) peixe acantho- 
pterygio, também chamado escorpião do mar. 

Coetaiieo (ku-ô-ííl-ni-u), adj. que tem a mesma 
edade, contemporâneo, coevo. || F. lat. CocBlaneus. 

Coeteriiidadc (ku-i-ter-ni-cíâ-de), s. f. (theol.) 
attributo do que é coeterno. || F. Co -|~ eternidade. 

Coeteriio (ku-i-ítr-nu), adj. (theol.J que existe 
com outro desde toda a eternidade. |1 F. lat. Coaeter- 
nus. 

Coevo (ku-c-vu), adj. o mesmo que coetaneo: 
Aquelle templo (o de Alcobaça) cuja fundação era 
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quasi comt da fundação da monarchia. (R. da Silva.) 
I) F. lat. Cocemw. 

CocxLstencla (ku-e-zis-/cíi-ssla), s. f. existên- 
cia ^multanea. || F. Co -j- exisíencia. 

Cocxl.stcntc (ku-e-zis-íeíi-te), adj. que coexis- 
te, que é simultâneo. |] F. Co existenlc. 

Cocxtsitir (ku-e-zis-í/r), v. íí;íj\ existir junta- 
mente ou ao mesmo tempo: Ao pé de um bom es- 
tornado coexistiu sempre uma boa alma. (Camillo.) 
Ij F. Co + existir. 

CoHar (ku-fi-ar), v. ir. amimar; ameigar, alizar 
(o cabello, as barbas). |j F. fr. Coiffer. 

Cofre (/.'ó-fre), s. m. movei em fónna de caixa 
ou de armario onde se guarda qualquer coisa. || Caixa 
de ferro com fechadura de segredo onde se guardam 
objectos de valor. || O conteúdo do cofre, valores. 
II Os cofres do estado, o tbesoiro publico, [j (Fig.) O 
cofre das graças, a repartição publica ou a pessoa que 
as pôde conceder. || F. lat. Cojphinus. 

CositAhnndo (ku-ji-ta-òú/i-du), adj. (pop.) me- 
ditabundo, pensativo. || F. lat. Cogitabundus. 

Co^fltaçâo (ku-ji-ta-5sâo), s. f. acçuo de cogi- 
tar. II F. lat. Cogitatio. 

Co^sltur (ku-ji-/ar), v. tr. e intr. pensar com in- 
sistência, imaginar: Como dormirá a mije, quando... 
cogitm' (e cogita, sempre) que a pobrezinha nem tem, 
como a ovelha, um feno em que descance? (Casti- 
lho.) Quem, de sua nobre origem cogitando, ousará 
dizer: Sâo cavalleiros? (Garrett.) jj F. lat. Cogitare. 

Co;$nac (kó-n/iít-ke), s. m. aguardente fabri- 
cada em Cognac, ou imitante á que ali se fabrica. 
II F. Cognac, cidade de França. 

CosHaçuo (kó-ghna-íwn), s. f. (jurisp. ant.) 
laço de parentesco natural sem direitos civis. || I^a- 
rentesoo pelo lado das mulheres (opposto a agna~ 
ção). II F. lat. Cognatio. 

Cosiintico (kó-p/ina-ti-ku), adj. (jurisp.) que diz 
respeito á cognação. || Saccessão cognatíca, successâo 
devolvida aos cognatos, por falta de parentes em 
linha masculina. |f F. Cognato -j- ico. 

Co$;nnto (kó-j/iíiít-tu), adj. e s. m. parente; pa- 
rente por cognaçuo. || (Gramm.) Diz-se das palavras 
que têem analogia com outras de que são formadas. 
(I Sujeito, complemento cognato, os que téem as mes- 
mas radicaes do verbo a que pertencem, como n'este 
€x.: Viver boa vida. |1 F. lat. Cognattis. 

Cosnlto (Â:ü-ghni-tu), adj. (ant.) conhecido, sa- 
bido. \\ F. lat. Cognitus. 

Cosiiieilo (kó-gni-ssão), 5. f. (philos.) o acto de 
adquirir um conhecimento. \\ F. lat. Cognitio. 

Cognitivo (kü-ghni-íi-vu), adj. relativo á co- 
gnição. II F. Cognito -|- ivo. 

Co^iioinc (kô-ji/mò-nie), s. m. sobrenome; appel- 
lido; alcunha: D. Aííbnso, por cognome o Bravo. 
II (Fig., fam.) Conliecer alguém pelo nome e cogno- 
me, conhecer muito bem as suas qualidades. || F. 
lat. Cognomen. 

CogiiominAçao (kô-ghnô-mi-na-5são), s. f. ac- 
ção ou effeito de cognominar; cognome. || F. lat. Co- 
gnominatio. 

Cog:nomina«lo» (kô-ghn6-mi-ná-dus), adj. e 
s. m. pl. (gramm.) termos que, tendo uma radical 
commum, só differem em accidentes etymologicos. 
II F. lat. Cognominatus. 

Cognominar. (kô-ghnô-mi-níir), v. tr. designar 
por uni cognome; appellidar; alcunhar. || —, v. pr. 
ter ou adoptar o cognome de: D. Aífonso V cogno- 
minava-sQ o Africano. || F. lat. Cognoníinare. 

Coguosciliilltladc (kô-ghnôs-ssi-bi-Ii-cííí-de), 
í. f. qualidade do que é cognoscivel. || F, Cognosci- 
vel + dade. 

Cognoscivel (kô-ghnôs-55Í-vél), adj. que pode 
ser conhecido; fácil de se conhecer: Tornando-se 
cognosci^l aos sentidos o principio fundamental de 
todas as coisas. (L. Coelho.) || 1?. lat. Cognoscibilis. 

Cogóte (ku-g/iü-te), s. m. (pop.) o occiput. 
Cogiila (ku-ji/iit-la), s. f. túnica de mangas lar- 

gas e compridas de que usavam os membros de al- 
gumas ordens monasticas. 1| F. lat. Cucxdla. 

COICE 

Cognlar (ku-ghu-Wr), v. tr. encher fonnando 
cogulo: Cogular a medida. || F. Cognlo ar. 

Cogtslhado (ku-ghu-í/íá-du), adj. (archit.) or- 
nado de cogulhos. || F. Cogulho ado. 

CogaÜio (ku-ghu-lhxL), s. m. (archit.) omato e:n 
fôrma de repolho, que se põe nas arestas dos co- 
rucheos, pinaculos, etc. jj F. hesp. Cogolo. 

Cogulo (ku-(;/iu-lu), s. m. porção que sobreexco- 
de as bordas da medida Tde seccos).|| Excesso. || En- 
cher de cogulo, cogular. || F. lat. Cucullm. 

Cogumelo (ku-ghu-mJ-lu), s. m. (bot.) designa- 
ção de Uma classe de plantas cellulares ou crypto- 
gamicas, que vivem sobre os corpos organizados ou 
sobre o terriço, sem eixo de vegetação nem flores, 
e se nutrem por meio de um corpo filamentoso cel- 
lular chamado mycellium, reproduzindo-se por espo- 
ros. II Nome vulgar dos cogumelos do genero aga- 
rico. II Cogumelo comestível ou tortulho de comer 
(agaricus campestris). 

Cobabitaçào (ku-a-bi-ta-ssão), s. f. (jurispr.) 
estado de duas pessoas que habitam conjunctamente. 
11 Vida cm commum. || F. Co-\-liabitacuo. 

Coliabitar (ku-a-bi-íaV), v. tr. e \ntr. habitar, 
viver conjunctamente. [Diz-se particularmente de 
duas pessoas de differente sexo.] || F. Co-\-hahitar. 

Coherdar (ku-er-dar), v. tr. herdar conjuncta- 
mente com outro. || F. Co herdar. 

Coherdeiro (ku-er-í/ei-ru), adj. e s. m. (jurispr.) 
que herda com outro ou outros. || F. Co ^herdeiro. 

Colierencia (ku-i-ren-ssi-a), s. f. (phys.) es- 
tado ou qualidade do que é coherente. 1| (Fig.) Li- 
gação, harmonia, nexo entre dois factos, entre duas 
idéas. II F. lat. Cohcerentia. 

Coherente (ku-i-mi-te), adj. (phys.) que se 
liga, que adhere reciprocamente. [| (Fig.) Que tem 
nexo ; logico: Este discurso está cohe3'cnte era todas 
as suas partes. || Que procede com coherencia, con- 
forme : Foi coherente com os seus antigos princípios. 
11 F. lat. Coha^^ens. 

Coliereaatcinente (ku-i-roi-te-moi-te), adv. do 
modo coherente, com coherencia; logicamente. j| F. 
Coherente -{-meníe. 

Cohesao (ku-i-?ão), s. f. (phys.) força em vir- 
tude da qual as particulas ou moléculas dos cor- 
pos se ligam entre si. I| (Fig.) Ligação moral: A 
cohesão dos partidos. || F. lat. Cohaesio. 

Coliesivo (ku-i-íTÍ-vu), adj. que une, ajunta ou 
aperta. || F. lat. Cohaesiviis. 

Colilbiçao (ku-i-bi-sstto), s. f. acção de cohi- 
bir; privação; abstenção. || J?". lat. Cohibitio. 

Coliibir (ku-i-òir), v. tr. fazer parar, reprimir, 
impedir que continue: É preciso cohibir taes abu- 
sos. HCo/aòir alguém de alguma coisa, fazer que não 
a pratique 1| .—, v. pr. conter-se, reprimir-se. j] Pri- 
var-se ; abster-se. || F. lat. Cohibere, 

Cohobaçào (ku-u-ba-ssão), s. f. (pharm.) des- 
tillação repetida que se faz deitando sobre o resí- 
duo ou sobre novas substancias um liquido distil- 
lado, ])ara que se carregue mais dos princípios vo- 
láteis d'ellas. II F. Cohobar ão. 

Cobobar (ku-u-òár), v. tr. (phaim.) distillar 
praticando a cohobação. || F. desconhecida. 

Coboiiestaçao (ku-u-nes-ta-ssão), s. f. acçuo 
ou eííeito de coíionestar. || F. Cohonestax'-\- ão. 

Cohonestar (ku-u-nes-í«r), v. tf. fazer que pa- 
reça honesto e conforme á honra, á virtude; corar: 
Cohonestar um acto. || F. Co honestar. 

Cohorte (ku-ór-te), s. f. (ant.) tropa de infan- 
teria entre os romanos. [A décima parte de uma 
legião.] II Tropa, gente armada: Façamos com que a 
classe media recrute quanto mais puder das fileiras 
do infeliz povo para as suas privilegiadas cohortes. 
(Garrett.) || (Fig.) Multidão de pessoas,^ magote.||F. 
lat. Cohors. 

Coi (ió-i), s. m. (pop.) esconderijo, valhacoito, 
covil; Coi de ladrões. [[ F. contr. de Coito. 

Colce (kôi-5SQ), s. m. defeza ou ataque proprlo dos 
quadrupedes, que consiste em firmar as mãos e sacu- 
dir para traz os pés. || (Pleb.) Pancada com o pé des- 
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Podido para traz. || (Pleb.) Má crcação, brutalidade 
(especialmente quando é signal de ingratidão), [j lie- 
cuo de arma de fogo. I| (Por ext.) A parte inferior 
da coronha da espingarda. j| Chapa do coice, a chapa 
de latão que guarnece a coronha. |j O fim, ultimo lo- 
pir (falando de um prestito): No coice da procissão 
la a guarda de honra. || Peça fixa de madeira com 
cachimbos de metal, sobre a qual se move a porta. 
II A soleira da porta. [| F. Calx. 

Colccíir (kôi-ssi-ar), v. intr. dar coices; escoi- 
cear. || (Flex.^ V. AUaquear. || F. Coice ear. 

Coiceiru (kôi-ssei-ra), s. f. o coice da porta, barra 
de ferro ou madeira sobre que gira a porta. || A 
soleira, a parte inferior da entrada sobre que assenta 
a porta; o limiar da porta. || F. Coica -j- cira. 

€oifiE {kòi-io), s. f. pequena rede de torçal ou de 
outro tecido em que as mulheres envolvem e suspen- 
dem os cabellos. |i (Artil.) Cobertura da escorva ou 
espoleta. || (Anat.) Parte das membranas fetaes que 
ás vezes cobre a cabeça da creança no acto do nas- 
cimento. II F. lat. Cofea. 

€olm» (Aü-i-ma), 5. f. pena pecuniaria que se 
impõe ao que se apodera de pequenos valores de 
propriedade alheia ou ao dono de animaes que pas- 
tam sem licença em propriedade de oiitrem; mul- 
ta. |[ F. ar. Qnima, multa. 

Coisunr (kó-i-mcír). v. ir. condemnar a pagar 
a coima; acoimar; multar. |j F. CoÍMa-]-ar. 

Coiinciro (Icó-í-ttww-u), adj. sujeito á imposição 
da coima; defezo, vedado. || —, s. m. o cobrador de 
coimas. II F. CoimA~{-eíro. 

Coincidência (ku-in-ssi-fZe)i-ssi-a), s. f estado 
de duas coisas que coincidem. || (Fig.) Kealização 
simtiltanea de dois ou mais acontecimentos; simul- 
taneidade. || F. Coincidir eru^ia. 

Coineiücntc (ku-in-ssi-a'e?i-te), adj. que coin- 
cide; simultâneo. || F. Cohicidi^cente. 

Coincidir (ku-in-ssi-rfiV), v. intr. (geom.) ser 
idêntico em fôrmas, em dimensões; ajastar-se per- 
feitairfente (uma linha ou superfície sobre outra), 
II (Fig.) Súcceder, acontecer ao mesmo tempo: Es- 
tes dois factos coin-cidiram. || Coincidir com, succe- 
der ao mesmo tempo que: A descoberta da bússola 
coincidiu eom a da polvora. |1 Concordar; combinar. 
j| F. Co-f-(lat.) i)icidere. 

Coira {kôi-nx), $. f. (ant.) gibuo de coiro com 
que os soldados resguardavam o corpo. IIF. r. Coiro. 

(kôi-rá-ssa), s. f. arma defensiva que 
cobre o peito. || O defeito da coiram, o intervallo 
entre a borda da coiraça e as outras peças (|ue ee 
lhe ligam; (fig.) a parte fraca, o lado sensível, o 
calcanhar de Achilles. |[ Especie de revestimento os- 
seo formado pelas escainas de certos peixes. || Re- 
vestimento de chapas de aço com que se protegem 
os navios contra a artilheria. || F. ital. Corazza. 

Coiraçado (kôi-ra-55á-<Ui), adj. que tem coira- 
ça. |[ (Fig.) Insensível, impenetrável, que está apro- 
va: Alma coiraçada contra os revezes. ||—, s. m. 
navio coiraçado. [| F. CoiraçQ.r ado, 

Coiraçar (kôi-ra-ssár), v. tr. annar, revestir de 
coiraça: Coiracar um navio. |] —, v. pr. revestir-se 
de coiraça. || (Fig.) Tornar-se indifferente, insensí- 
vel: Coimca?'-se contra os revezes. || F. Coirac<x-^ar. 

Coiracciro (kOi-ra-s.çcí-rii), .9. m. (ant.) soldado 
r.rmado de coiraça. || (Mod.) éoldado de cavallaria 
<lo exercito francez armado de capacete e coiraça. 
II F. Coiraça-|-eíVo. 

Coiraina (kôi-íVfc-ma), s. f. montãQ de coiros ver- 
des ou curtidos. || Casas da ca/rama, casas dos ma- 
tadoiros onde as pelles são salgadas c empilhadas. 
Ij F. Coiro-{-amíi.- 

Coirniii» (ku-ir-m(to), adj. e s. m. prhnos coir- 
mãos, os fil^ios de um irniâo ou irman com relação 
aos do outro irmão ou imian. || S.egundos coirmüos, 
os filhos de primo coirmão com relação aos do ou- 
tro primo. || F. Co irmão. 

Coli*o {liôl-rn), s. m. pelle espessa de certos ani- 
maes. !j Pelle de alguns animaes depois de surrada. 
jl Cüiro5 verdes ou frescjos, as pelles que vem di- 

rectamente do matadoiro ainda molles e frescas, ou 
apenas salgadas. || CoiVoí seccos, as pelles. aptnas 
salgadas mas já seccas. || Cohvs crus, -designação 
dos coiros verdes e dos coiros seccos. H Coiro da 
líassia, coiro preparado com a casca do vidoeiro 
e do amieiro. || Coiro doMoscovia, pelles antigas la- 
vradas, de que se guarneciam as cadeiras, jj Cotro 
cabelludo, a pelle da cabeça onde nascem os cabel- 
los. II Levar coiro e cabello. V. Cahello. || F. lat. Co- 
rium. 

Coi.«4a (kòi-ztí), s. f. tudo o que existe ou pode 
existir; ente, objecto: Deus é o auctor de todas as 
coisas. II Aquillo em que se pensa: O tempo, o es- 
paço são coisas que mal se definem. i| Qualquer obje- 
cto ou ser inanimado (em opposição a ser anima- 
do). II Negocio, facto, acontecimento, caso, circum- 
stancia, condição, estado: Pela terra pergunta e 
coisas d'ella. (Camões.) || As coisas humanas, o 
conjuncto do que existe e do que se faz n'cste mun- 
do: A instabilidade das coisas humanas. |1 Coisa ne- 
nhuma, nada. || Ê a mesma coisa, é o mesmo, não 
ha n'isso diíferença. j| Ser ou não ser grande coisa, 
ter ou não ter importancia, valor, mérito [diz-se 
mesmo das pessoas]. || Não dizer ou não fazer coisa 
com coisa, não dizer ou não fazer nada com acerto. 
II Facto, realidade (opp5e-se a apparencia, palavras, 
nomes): Queremos coisas e não palavras. |1 Essência, 
substancia, fundo (em opposição a forma e a appa- 
rencia). II Assumpto, matéria, objecto de que se tra- 
ta: Para tratar de coisas importantes. (Côrte Real.) 
j| Dizer alguma coisa, proferir algumas palavras; 
exprimir alguma idéa ou pensamento: Das que nos 
tocam temos dito alguma coisa em seus logares. 
(Fr. L. de Sousa.) |1 Relações, negocios: NHo tenho 
coisa nenhuma com elle. || Quebra de relações, ques- 
tão, contenda, discórdia, causa de indisposição ou 
inimizade: Tens alguma coisa com elle'fj]Acto; em- 
prehendimento: No mundo commetteram grandes 
6'0Í6'as. (Camões.) A j)rimeira coisa que se fez na 
junta foi ler o presidente todas as leis. (Vieira.) 
(I Negocio: Não lhe correu a coisa bem. || A coisa, 
])ublica, os negocios, os interesses do estado, do paiz. 
II Causa, motivo: Por coisa nenhuma farei isso. 
;| Mysterio, coisa secreta: Aqui anda coisa! || (Pop.) 
Dar uma coisa em alguém, ter alguém uma synco- 
pe, perder os sentidos. H Espccle, semelhança: Em-» 
fim deparei com um pobre homem, assim corsa 
de sacnstão, muito velho e muito bruto. (Garrett.) 
II Junto a um nome de quantidade designa appro- 
ximação, pouco mais ou menos: D'aqui lá é coisa 
de 1 légua. || (Gramm.) Diz-se por opposição a pes- 
soa. li (Jur.) Bens, propriedade, tudo o que jwde ser 
objecto de direito. [| Alguma coisa (loc. adv.), algum 
tanto, um pouco : Este negocio é alguma coisa se- 
rio. ||—. pí. bens, propriedades: Entrar na posse 
das suas coisas. || Negocios, aífazeres, occupações, 
deveres, interesses: Trata das tuas coisas e deixa 
as alheias, jj Coisas e loisas (fam.), isto e aquillo; 
objectos" indetemiinados ou que se não querem es- 
pecificar: Contou-me coisas e loisas. || O negocio 
tem suas coisas, é intrincado, diíficil. || Coisas do 
arco da velha (fam.), casos extraordinários. 1| F. 
lat. Cansa. 

Coitada (kôi-íá-da), s. f. terra onde é prohibidp 
caçar. II Terra reservada para pasto. || Tapada. || F. 
Coito -f- ada. 

Coitaflo (koi-íá-du), adj. desgraçado; infeliz. 
II'—, interj. de dó. || F. ant. Coita, desgraça-f-«cio. 

Coitciro (koi-íei-ru), s. m. o guarda da coitada. 
II Coitciro~mÒY, ofíicial mõr da casa real que super- 
intende nas coitadas reaes e dirige as caçadas. || F. 
Coito eiro. 

Coito (kõi-iii^, ê. m. copula -de animaes e parti- 
cularmente dos irracionaes. || Refugio, asylo; liomi^ 
610. II Coitada. || F. lat. Coitus. 

Cokc (A*ü-ke), s. m. carvão artificial, resíduo da 
difitillação da hulha, e que ê um bom combustivel. 
II F. ingl. Coke. 

Cola (W-la), s'. f. (antí) cauda: A coía do pavão 
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11 (Ánt.) A parte da peça dc panno maís interna 
(em C0ntra])0sir.ri0 á exterior que se dcnoniina 
amostra), [j ir na cola de alguém, segiiil-o de perto, 
i] Andiir na cola de alguém, .espreitar os actos de 
üutrem de nnein se descontía. jj F. lat. Cauda. 

Colcha {kôl-Kíi), s. f. cübcrta de cama, com di- 
versos lavores. || F. lat. Culcüa. ■ 

Colchão (kôI-a:«o), JíI. f^rande cfichim has- 
teado, cheio de lan, pennas ou outra substancia fle- 
xível, que na cama se colloca por cima do enxer- 
güo. 11 F. Cü/c/ia -f- ão. 

Coicltci» (kôl-â^ei-a), $. f. (mns.) nota que vale 
metade de uma seminima ou duas semicolcheas. 
1[ (Pões.) Décima em que se glosnm dois motes col- 
locando um no quarto verso e outro no fnn. jj F. ír. 
Croche. 

Colch(3tc (kôl-a?d-te), s. in. pequeno gnnclio de 
fio de arame, que, enfiando n'outro fio dobrado em 
circulo (femea), serve i)ara ajustar ao corpo os ves- 
tidos. j[ (Orth.) Signal como a clave; parenthesis for- 
mado de linhas rectas. || F. fr. Crochet. 

Colcliicaceas (k6l-xi-A"«-ssi~as), s. f. pl. (bot.) 
família de plantas plianerogamicas herbaceas, que 
habitara mais geralmente na America do norte ou 
na África do sul, e nas fjuaes se contéem princípios 
acres, drásticos ou emeticos. [Alguns botânicos fa- 
zem d'estas plantas imia tribu das melanthaceas.] 
II F. Colchico aceas. 

Colclilco (À-üZ-xi-ku), s. m. (bot.) planta "herba- 
cea de raiz bulbosa da familia das colchicaceas fcol- 
chicum autumnalej, tamLem chamada dedo de ü/cr- 
curio. lirio verde ou narciso do ouíomno. H F. lat. 
Colchiciim. 

Colchociro (k<M-xu-ct-ru\ s. m. o que faz ou 
vende colchões. |j F. Colchão -j- cii'0. 

Coidrc (WZ-dre), s. m. (mais usado no plural) 
cada um dos dois estojos ou saccos de sola penden- 
tes do arção da sella, que servem para trazer asi)is- 
tolns. 

Coleoptcroi9 (kó-Ié-o-pte-rus), s. m. 'pl. (zool.) 
ordem de insectos hexapodes armados de elytros e 
sujeitos a metamorphoses completas. [Os elytros ou 
azas superiores servem de estojo ús duas azas infe- 
riores.] 11 F. gr. Kqleoft, est«joaza. 

Colcorhiza (kô-Ii-u-rn-za), s- f (bot.) bainha 
membranosa que envolve a radicula do embryão 
<Ie certas plantas monocotyledoneas. |1 F. gr. A'ü- 
Icos, estojo-|-r/u2^a, raiz. 

Colcru (W-le-ra), s. f. paixão forte que nos in- 
cita contra o que nos oííende ou indigna.(](Por. ext.) 
Sentimento de justiça que se attribue a Deus q^uando 
castiga as culpas dos homens: A cólera divina. 
|j Kaiva, ferocidade (falando dos animaes): A cólera 
do tigre. {| (Fig.) A impetuosidade: A colora das on- 
das, dos ventos. j[ V. Cholera. || F. lat. Cholem. 

CoOerficaBneiitc (ku-ZJ-ri-ka-wiert-te), adv. dc 
modo colérico; com colem. |1 F. Colérico-^mente. 

Colcrico (ku-Ze-ri-ku\ adj. que tem uma indole 
propensa á cólera: Um íiomem colérico. |1 Cheio de 
cólera, indignado: Encarando D. Kuno, bradou co- 
lérico... (li. da Silva.) II F. lat. Cholericxts. 

ColgaiSo (kôl-í;/iá-du), adj. que estil pendente. 
11 (Fig. ant.) Enforcado: Foi o rei em pessoa á re- 
lação para averiguar a festa,..não sahiu d'alU 
sem o deixar colfjado. (Vieira.) || F. Colgnrado. 

Col^atlura (Áôl-gha-í/íí-ra), s. f. peças de pan- 
no, coiros, tapetes, etc. para çoljrir e ornar as pa- 
redes das salas: Na egreja colgadvras escuras dis- 
farçavam os rombos das paredes. (R. da Silva.) || F. 
CQl(iar-\-ura. 

Colmar (kCíl-fjhár), v. fr. pendurar, suspender. 
II (Fig. ant.) Enforcar. || Guarnecer com colgaduras: 
Estas (paredes) viam-se colgadas de coiro lavrado. 
(Herc.) 11 F. lat. Collocare. 

Collicclclra (ku-lhe-í?€Í-ra), 5. f. (pint.) pequena 
pá com que os pintores juntam as tintas na pedra 
quando as moem. \\ F. Colher -|- cira. 

Collieclor (ku-lhe-rf(>r), adj. (jue colhe, jj —, s. m. 
(agr.) o que colhe. [Diz-se especialmente do que co- 

lhe fructos.] II (Mar.) Cabos delgados com que se re- 
tesam as enxarcias, estais, etc., para segurarem e fir- 
marem os mastareos. |1 F. CQlhei'-\- or. 

Colheita (ku-Z/tei-ta), s. f. (agric.) acção de co- 
lher, de arrecadar os productos do solo. H A totali- 
dade das producções do solo colhidas-em um anno: 
Uma boa colheita. H O que se recebe, que se ajunta: 
Esta jKídinte fez uma boa colheita. |1 F. lat. Colle- 
cta. 

Colher (k\\-lhér), s. f utensílio de mesa com- 
posto de um cabo e de uma parte concava, de que 
se faz uso para tirar ou levar á bocca a sopa e os 
alimentos liquidos ou pouco consistentes: Colher de 
prata, de estanho. Ij Colhér de sopa, colhér grande, 
caço. II (Por. ext.) Nome de diversos instrumentos 
de forma senplhante á da colhér empregados nas 
artes: Colhér de pedreiro. Colhér de forceps. H A por- 
ção contida em uma colhér: Tomar mna colhér de 
doce. II F. lat. Cochleare. 

Coliicr (ku-//ier), v. ir. tirar, separar da haste 
(flores, fructos ou folhas): Colhei' o trigo. Colha^ 
uma ilôr. [| Colher inn ramo, apanhar ílores para fa- 
zer um ramo. H Acolher, receber: Colhendo nos bra- 
ços a amiga com o delicado carinho de mãe. (K. da 
Silva.) 11 Apanhar, surprehender: Estçemeciamos 
como dois culpados colhidos em flagrante. (Castilho.) 
Colheu-os a noite. Colheu-me a chuva. A morte o 
colheu. (Garrett.) 11 Achar, encontrar-se com: Mas 
não me colhei'ain desapercebido. (Idem.) Desejava 
Antonio da Silveira colher em parte ao alcaide de 
Santarém que pudesse pelejar com elle. (Fr. L. de 
Sousa.) 11 Alcançar, obter: CoZ/icr applau^os, loiros, 
jj Apprender, perceber: Colhido havias da e:tperien- 
cia íunda... (Boc.) Os bens da sciencia se colhem o 
conhecem melhor pelos males da ignorancia. (Viei- 
ra.) || (Fig.) Attingir alcançar: O tiro colheu o 
alvo. II Deprehender; inferir: De tudo que fica 
dito... se colhe facilmente quanta será a verdade 
d'esta historia. (Idem.) H (Naut.) Colher as velas, 
amainal-as: (fig.) concluir, pôr ponto (ao discurso, 
ú obra): É tempo, senhor, de colher as velas ao 
discurso. (Herc.) 1[ Colher ás mãos, agarrar, prendej. 

11 —, V. intr. ser concludente: Este argumento não 
colhe. 11 (Flex.) V. Abastecer, y F. lat. ColUgere. 

Colherada (ku-lhe-rá-da), s. f. a porção que 
se contém ou pude conter n'uma colhér. ||(Loc. fam.) 
Metter a sua colherada, metter-se em conversa 
alhèia; metter-se onde não é chamado. 1| F. Colhér 
-{-ada. 

CoHierelro (ku-lhe-?*ci-ru), s. m. o que faz ou 
vende colhéres. jl (Zool.) Gcnero de aves da ordem 
dos pernáltas (platalea). que tem o bico em fôrma 
de colhér. |! F. Colher-{-ciro. 

Colhcrcte (ku-lhe-rd-te), s. m. (jogo da pela) 
pancada que se dá com a pela nos miroes do jogo. 
II F. Colher + ele. 

Collterlin (ku-lhe-?'iJ7), s. m. dimin. de colhér. 
11 (Art.) Instrumento de que usara os pintores para 
apparelhar a téla e os estucadores para applicar o 
estuque. II F. Colhér-f-im. 

ColhlBueiiio (ku-lhi-??ien-tu), s. m. acção de 
colher. [| F. Co//ier-|-í)ic«ío. 

Colihri (ku-li-^rí), s. in. (zool.) ave de côres bri- 
lhantes, também denominada beija-ílôr^plca-ílôr ou 
cliupa-mel, da ordem dos passeres, secção dos tenui- 
roslros (trochilns). 

eólica (itü-li-ka), s. f. (med.) dôr intensa no co- 
lon, e em geral toda a dôr que tem a sua séde na 
cavidade abdominal: Colica hepatica. Colica uteri- 
na. [| Colica de chumbo, colica^ dos pintores ou fun- 
didores, colica saturnina, a colica produzida pela in- 
toxicação ou pela absorpção dos saes de chumbo. 
II —, pl. (fam.) receio, medo. |{ F. r. Colon. 

Colleo (A-ü-li-ku), adj. (med.) que diz respeito áo 
colon: Artérias colicas. j] F. r. Colon. 

Colim (kn-lin), s. m. (zool.) ave do México da 
ordem das gallinaceas (ortyxj. 

Collo (itü-U-u), s. m. (zool.) genero de passaro» 
conirostros da Airica e da Asia ("coliusj. 
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CoIUc (kii-ll-iG), s. f. (nied.) inílammaçuo do 
colon. il F, Colon-{-iie. 

Colla (W-la), s. f. substancia glutinosa e tenaz, 
cxtrahicla de difíerentes matérias or^ranicas que 
serve para fazer adherir o papel, a madeira ou ou- 
tras substancias; gelatina; grude. [| F. lat. Colla. 

Collahoracuo (ku-la-bu-ra-5São), s. f. acção 
de collaborar. j] O trabalho feito pelos collaborado- 
res. j! F. Collaborar ão. 

Co3lnl)oi'2itSoi* (ku-la-bu-ra-í7()r), adj. e s-. m. que 
collabora; o que ajuda outro nas suas funcções. 
[| F. Collahoraror. 

Collaborar (ku-la-bu-?w\ v. inir. trabalhar 
com uma ou muitas pessoas n uma obra, o particu- 
larmente n'uma obra de litteratura ou de sciencia. 

II F. lat. Collahorare. 
Coliaça (ku-líí-ssa), s. f. a creança que é crea- 

da juntamente com outras pela mesma ama. |j A 
pessoa que teve a mesma ama que outra. H F. fem. 
de Collaço. 

Collaçao (ku-la-5S«o), s. f (jur.) direito, acção 
de nomear para um beneficio ecclesiastico. || Ac- 
câo de conferir um titulo, um direito, um grau. 
Il (Ant.) Comparação, conferencia. || (Jur.) Kestitui- 
çuo que os herdeiros legítimos, que pretendem en- 
trar na successão, devem fazer á massa da herança, 
dos valores que tenham recebido anteriormente, 
para o calculo da terça e egualação da partilha. 
II (Fig.) Trazer á collação, referir, citar a proposito. 
j] Yir ú collação, vir ou ser a proposito. || Kefeição 
levo que se toma fora das horas em que regular- 
mente se costuma comer, lunch; a comida leve da 
noite, cm dia em que se jejua; Cünsoada.|| F. lat. Col- 
latio. 

Collacla (ku-la-S5Í-a) s. f. relação entre colla- 
ços. |[ Intimidade. J[ F. Collaço -f- ia. 

Collacionar' (ku-la-ssi-u-nítr), v. ír. cotejar, 
conferir: Collacionar duas copias de um manuscri- 
pto. II Trazer ú collação. || F. Collação ar. 

Collaço (ku-/á-ssu), s. m. pessoa que se nutriu 
com o leito da mesma ama que outra, não sendo 
irmãos; irmão de leite.-IJ F. lat. Collacíeus. 

Collacla» (ku-Zá-da), s. f. garganta larga entre 
montes. 1| F. Collo-{-ada. 

Collado (ku-/á-du), adj. que gosa de beneficio 
ecclesiastico: Parocho collado. j] Estar collado em 
um emprego ou posição (fig.), ter emprego vitalício. 
11 F. lat. Collaius. 

Collailo (ku-Zíí-du), adj. pegado com colla. 
II Kevestido de uma camada do colla, gommado: 
Papel collado. [] (J. do bilhaij Estar a bola collada, 
estar encostada á tabella. [1 ¥. Collíir^-\-ado. 

Collador (ku-la-dOr), s. m. o que colla ou pôde 
collar. II F. Collar-^-or. 

Collasc^m (ku-Zá-jan-e), s. f. operação de col- 
lar. 11 Operação de depurar e limpar os vinhos, dei- 
tando-se-lhes colla, á qual se pegam todas as im- 
purezas. II F. Collínr- agem. 

Collapjso (ku-/d-pssu), s. m. (med.) diminuição 
súbita e geral da energia do systema nervoso e de 
todas as funcções que d'elle dependem. |1 F. lat. Col- 
la'psus. 

Collar' (ku-ZflV), v. tr. nomear para beneficio 
ecclesiasflco; investir na posse de emprego, de di- 
reito, de grau: Foi elle quem o collou na reitoria. 
(Camillo.) II F. r. Collação. 

Collar^ (ku-Zár), v. tr. imir, pegar com colla; 
grudar. || Cíklar o vinho, clarifical-o com colla de 
peixe; purifical-o. || (Fig.) Applicar, juntar, unir, 
conchegar: Deixa collar os meus aos teus lábios. 
II (Bilh.) Collar uma bola, unil-a á tabella. || —, 
u. inlr. ajustar-se, moldar-se: A calça colla bem 
(desenha as fôrmas, não faz rugas). || —, v. pr. li- 
gar-se, imir-se, adherir, encostar-se, conchegar-se: 
Collou-se il parede para deixar passar a turba. |I F. 
Collaar. 

Collar (ku-Zftr), s. m. ornato do pescoço forma- 
do de pequenos objectos enfiados ou com a fôrma 
de cadeia. || Cadeia de oiro esmaltado de que usam 

os cavalleiros de certas ordens, [j Collarinho; golla. 
II A parte do pescoço do boi que forma a base da 
cabeça. || Signai natural em torno do pescoço de um 
animal. |1 (Arch.) Astragalo talhado em fôrma de pé- 
rolas ou contas. || F. lat. Collare. 

Collareja (ku-la-rd-ja), s. f. mulher que vende 
fructa e hortaliças no mercado (Lisboa). \\ Regatei- 
ra. II F. Collarcs (povoação do termo de Lisboa). 

Collariiilio (ku-la-rí-nhu), s. m. appendice que 
çe ajusta á camisa ou golla para guarnecer o pes- 
coço. |] (Arch.) Moldura de secção quadrada, listei, 
que ordinariamente se põe na parte superior do 
fuste da columna. jj F. Collar-^-inho. 

Collaíeral (ku-Ia-te-íYí7), adj. que está ao lado 
e n'uma direcção proximamente parallela: O Rocio e 
as ruas collateraes. |1 (Jur.) Que não é parente em 
linha recta. || (Genealog.) Lmha collateral, a que não 
é directa e provém da descendencia dos irmãos. 
II (Arch.^ Nave collateral, nave parallela á nave prin- 
cipal. II (Geog.) Pontos collateraes, os pontos inter- 
médios aos pontos cardeaes: O noroeste é um ponto 
collateral. || (Meteorol.) Provas, argumentos collate- 
raes, os que, sendo de differente natureza ou per- 
tencentes a diílerentes sciencias ou pontos de vista 
diversos, concorrem todavia para a demonstração da 
mesma verdade. || Vento collateral, o q^ue sopra de 
um ponto collateral. |1 F. Com-i-laíej'al. 

Collatcralnicutc (ku-la-te-ráZ-men-te)» adi\ 
em linha collateral. \\ F. Collateral mente. 

Collatlvo (ku-la-íi-vu), adj. susceptível de ser 
conferido. || F. lat. Collativiis. 

Collator (ku-la-íâr), s. m. o que tem o direito 
de conferir um beneficio. || F. lat. Collator. 

Collcaclo (ku-li-á-du), adj. sinuoso, flexuoso. 
II F. Collearado. 

Collcar (ku-li-<fr), v. intr. mover o collo (falan- 
do da serpente). || Caminhar descrevendo torcicolos 
ou ziguezagues, serpejar: Era ao redor d'esse massiço 
que a procissão se movia lentamente, colleando se- 
melhante a desconforme ser^^e. (líerc.) || (Flex.) Y. 
Ablaqueai\\\F. Collo-{-ear. . . 

Collecçao (ku-lé-ísõo), s. f. reunião de obje- 
ctos da mesma natureza: Collecção de quadros. Col- 
leccão de numismatica. 1| Reunião de pessoas ou de 
coisas: No baile estava uma collecção de mulheres 
formosas. || F. lat. Colléctio. 

Collcccloiiador (ku-lé-ssi-u-na-íZOr), s. m. o 
que collecciona. |1 F. Colleccionar -f- or. 

Collcccloiiar (ku-lJ-ssi-u-iutr), v. ír. colligir, 
reunir em collecção. j| F. Collec(}'ixo-\-ar. 

Collccta (ku-Ztí-ta), s. f. quota de um imposto 
respectiva a cada um dos indivíduos ou classes con- 
tribuintes. II Quota que cada pessoa paga para uma 
obra de beneficencia ou para uma despeza commum. 
jj (Liturg.) Oração que o sacerdote diz na missa em 
nome de todo o povo. [1 F. lat. Collecta. 

Colfcctar (ku-lé-íar), v. tr. obrigar ao paga- 
mento de collecta; tributar: Collectar um nego- 
ciante. Collectar uma industria. || Collectar um certo 
numero de pessoas, pedir a cada mna qualquer quan- 
tia. 11 F. Collecta-]-ar. 

CoIlccfaTCI (ku-Ié-íft-vén, adj. que pôde ser 
collectado. || (Fin.) Matéria collectavel, todo^ o rendi- 
mento sobre que p4de recahir uma contribuição. || F. 
Collectar + vel. JU 

Collecitlclo (ku-lé-íí-ssi-u), adj. (ant.) Gente 
collectkia, gente chamada e junta sem escolna para^^U^ 
tomar parte na guerra. || F. lat. Cotlecticius. . * 

Collcctivaincntc (kú-lé-íi-va-meM-te), adv. em^ 
sentidocollectivo, juntamente. IJF. Collectivo-\-mente. 

Collcetlvldailc (ku-lé-ti-vl-rfá-dc), s. f. natu- 
reza do que é collectivo; conjuncto de sores que con- 
stituem um corpo collectivo: A collecíividade é aes- 
sencia da sociedade. As collectividades não procedem 
como os indivíduos. || F. Collectivo dade. 

Collectivo (ku-lé-íí-vu), adj. que comprehende 
ou abrange muitas pessoas ou muitas coisas; que 
pertence a um conjuncto de pessoas ou de coisas: 
Corpo collectivo. Toda a opinião collectiva começa 
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por ser individual, jj (Gramm.) Que no numero singu- 
lar exprime a reunião de muitos indivíduos da mes- 
ma especie. [Poro é um nome collectivo.] |1 —, s. m. 
o nome collectivo. |j F. lat. Collectiviis. 

Collector (ku-lé-íór), adj. que collige. || Cano 
collector, o cano geral da limpeza de uma cidade 
onde se vâo reunir e entroncar os canos secundá- 
rios. li —, s. m. recebedor de coUectas. j] O que col- 
lige alguma coisa: o que faz collecções: Um colle- 
ctor de quadros, de medalhas. || F. lat. Collcctor. 

CoiIc;çn (ku-Zíí-gha), s. m. e f. pessoa que per- 
tence ú mesma classe, corporação, repartição ou so- 
ciedade, principalmente litteraria ou scientifica, que 
outra ou outras; que preenche as mesmas func- 
ções, que exerce a mesma profissão que outras pes- 
soas; que foi eleita juntamente com outrem : Foram 
collegas na camara dos deputados. || F. lat. Collega.' 

€olleg:atarlo (ku-le-gha-M-ri-u), s. m. (jur.) 
íiqueJle que tem parte com outro nos legados de 
xim testamento. [I F. Com -f- legaíario. 

Collcsiacla (ku-le-ji-íí-da), s. f. corporação de 
sacerdotes que teem as honras e obrigações de cone- 
gos, em egreja onde não ha bispo. \\ A egreja onde 
ha esta corporação. [| A reunião dos aluamos que 
freqüentam um collegio. |1 F. Collegh -\-ada. 

Collesial (ku-le-ji-áí), adj. pertencente ou rela- 
tivo a collegio. H —, s. m. alumno que estuda n'um 
collegio: É um coUegial distincto. H F. Collegio 

Collegio (ku-Ze-ji-u), s. m. corporação de pes- 
soas que teem todas a mesma dignidade: O collegio 
dos cardeaes (também chamado o sacro collegio). 
II Collegio eleitoral, a totalidade dos eleitores per- 
tencentes a um circulo eleitoral. || (Ant.) Convento 
de jesuitas com obrigação de ení:ino. \\ Lstabelecl- 
mento publico ou particular de instrucção secun- 
daria, principalmente com internado: O collegio mi- 
litar. )| (Por. ext.) Todos os alumnos de um colle- 
gio. [| Í\ lat. Collegium. 

Collcira (ku-ÍCi-ra), s. f, peça com que se cinge o 
pescoço dos anlmaes. || Andar de collcira larga (loc. 
pop.), viver á sua vontade, não depender de ninguém. 
\\ F. Coito eira. 

Collcirado (ku-lei-rá-du); adj. que tem colleira. 
II (Por. ext.) Diz-se dos animaes que teem em torno 
do pescoço um collar de pêlo ou de pennas diíferen- 
tes na côr do resto do corpo, jj F. Colleira, -j- a(lo. 

Colicte (ku-íè-te), s. m. veste sem abas nem 
mangas, justa ao peito e abotoada na frente, que 
os homens usam por baixo dos casacos e por cima 
da camisa. j| Faixa ordinariamente com barbas de 
baleia, que as senhoras usam por baixo do corpo 
dos. vestidos, e destinada a apertar-lhes a cintura; 
espartilho. || Colicte de forças, veste com mangas que 
cinge os braços ao corpo, empregada para dominar 
os movimentos desordenados dos doidos furiosos. 
II Y.Collo ~\- cte. 

Coliidii* (ku-li-íZtr), v. tr. fazer ir de encontro, 
]| —, V. pr. ir de encontro ; embater. || (Fig.) Con- 
tradizer-se, ser contraditorio. [j F. lat. ColUdere. 

Colli^acao (ku-li-gha-síão), s. f. liga, união 
de varias pessoas para um mesmo fim. || Confedera- 
ção, alLiança: A collígação da Turquia e Inglaterra 
contra a Kussia. || Tranía, conluio. j| F. lat. Colliga- 
íio. 

€ollÍ$;ar (ku-li-^Mr), v. tr. unir por colligação. 
II —, V. pr. unir-se por colligação. || F. lat. ColU- 
gare. 

CoIlisKi* (ku-li-j7r), v. tr. reunir em collecção: 
ColUgir conchas, insectos. f| Em geral, juntar (o 
que anda disperso): ColUgir documentos para es- 
crever a historia. II Concluir, inferir: Esta distinc- 
ção... se collige da mesma Historia de Castilho. 
(Fr. L. de Sousa.^ [| F. lat. ColUgei^e. 

Colllmaçao (tu-li-ma-ísâo), s. f. (astron.) ac- 
ção de visar, de mirar, de observar um ponto de mira 
Í)or meio de wxn instrumento. || Linha de collimação, 
inha que passa pelo eixo do oculo ou pelas pinnulas 

do graphometro. \\ F. Collimar -|- ão. 
Colliiiiador fku-li-ma-ííôr), s. m. (astr.) instru- 

■ mento para determinar o ponto horizontal. || F. Col- 
limar or. 

Collimar (ku-li-mar), v. tr. (astr.) visar, obser- 
var por um instrumento. || F. lat. Collimare. 

Colliiia (ku-íi-na), s. f. elevação de terreno me- 
nos considerável que a montanha. [] Encosta; outei- 
ro. II F. lat. ColWui. 

Colliiioso (ku-li-nô-zu), adj. cheio de collinas. 
II F. Colliníx -|- 050. 

Collif{iiaçao (ku-li-ku-a-ssão), s. f (med.) 
dissolução organica que se manifesta por um ex- 
cesso de excreções. || F. lat. Colliquatio. 

Colli«|iia(ivo (ku-li-ku-a-ít-vu), adj. (med.) que 
acompanha a colliquação ou procede d'ella: Suor 
colUquativo. jj F. lat. Colliquativiis. 

ColliMào (ku-li-;2rífco), s. f. embate entre dois cor- 
pos. II (Fig.) Lucta entre partidos ou facções^ I| (Fig.) 
Lucta entre duas hypotlieses oppostus, situação em- 
baraçosa em que alguém se acha, não sabendo o par- 
tido que deve tomar; aperto; conflicto: Yiu.-sen'uma 
terrível colliHão. 1| F. lat. ColUsio. 

Collo (tó-lu), s. m. a parte' do corpo humano 
formada pelo pescoço e hombros. || (Por ext.) A base 
do pescoço de certos animaes. || (Fig.) Oflerecer o 
collo ao jugo, siibmetter-se, sujeitar-se. || (Anat.) 
Emboccadura estreita de algumas cavidades: Collo 
da bexiga. Collo do utero. |1 (Anat.) Parte estreita en- 
tre A cabeça e o corpo de certos ossos: (ycollo do 
femur, do humero. |1 Gargalo. |1 Bocca de um balão. 
1| (Geogr.) Passagem estreita entre duas montanhas. 
11 (Loc. fam.) Andar'ao collo, ser trazido sobre os 
braços e encostado ao peito de alguém. H (Fig.) Tra- 
zer alguém ou andar com alguém ao collo, dar-lhe 
toda a protecção, trabalhar pelo seu bem estar. HF. 
lat. CoUum. 

Collocaçao (ku-lu-ka-ssão), s. f. acção de col- 
locar. 11 (Gramm.) Justa e harmônica disposição das 
palavras e orações. [Pôde ser directa, inversa ou 
transposta.] |[ (Fig.) Emprego, posição social: Obter 
uma boa collocaçao. || F. lat. CoUocatio. 

Collocar (ku-lu-A*a>), v. tr. pôr em um logar. 
II Dispôr, coordenar. |[ Empregar, estabelecer (falando 
das pessoas e das coisas). || —, v. pr. irístallar-se, to- 
mar posição. II (Fig.) Apresentar-se (em posição, modo 
ou circumstancia moral): Tres são as diversas posi- 
ções em que pôde collocar-SQ o homem publico. (Gar- 
rett.) [| (Fig.) Obter um emprego. |1 F. lat. Collo- 
care. 

Colloflio (ku-fó-di-u), s. m. (chim.) substancia 
transparente e insoluvel na agua, obtida pela ma- 
ceração do algodão-polvora no ether. |1 F. gr. Kol- 
lúdès, glutinoso. 

Collofiiiio (ku-Zü-ki-u), s. m. conferencia entre 
duas ou mais pessoas; conversação. |1 F. lat. CollO" 
quium. 

Colliitorio (ku-lu-íó-ri-u), s. m. (med.) remedio 
liquido que se applica ás gengivas ou ás mucosas 
da bocca. I| F. lat. Collutüs -j- orio. 

Collyrio (ku-Zi-ri-u), s. m. (med.) medicamento 
que se applica sobre os olhos, ou antes sobre a con- 
junctiva. II F. lat. Colbjrium. 

» Coiinaclo (kôl-ma-du), adj. coberto de colmo: 
A sua mesquinha morada, choupana colmada, que' 
se encontrava a pouca distancia da aldeia. (Herc.) 
II —, $. m. palhoça. J| F. Cohmr ado. 

Colmai*' (kôl-mar), v. tr. cobrir de colmo. || F. 
Colmo ar. 

Colmar* (kôl-mar), v. tr. rematar, completar, 
encher, cumular: Emfim aprouve ao céo colmar de 
todo nossas desditas já. (Garrett.) || F. contr. do lat. 
Culminare. 

Colmoal (kôl-mi-aZ), s. m. logar onde estão col- 
meias. || Grande numero de colmeias. || Enxame de 
abelhas. || F. Colmeia -|- al. 

Colmeia (kôl-meí-a), s. f. cortiço de abelhas. 
II (Por ext.) O enxame de abelhas. || Grande multidão 
apinliada. [| Carcaça de um navio antes de estar pon- 
tado. II F. r. Colmo. 

Colmiclro (kôl-mi-ei-ru), s. m. o que trata de 
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colmeias ou tem colmeias para negocio. || F. Cdlméi^ 
-f-eiro. 

Colmilho (kôl-mi-lhu), s. m. dento canino ou 
laniar; presa. 1| F. lat. Coluniella. 

Colmo (AüZ-mu), s. m. (bot.) o caule das p^rani- 
mineas. \\ O caule pouco consistente e sem nós dos 
juncos e das cyperaceas. || (Fi<i.) Ciioça, choupana, 
a cabana coberta de colmo. |l F. lat. CtUmus. 

Colocaria (ku-lu-/cíí-zi-a), s.f. planta da famí- 
lia das araceas (colocasia antiquorimj, também cha- 
mada inhame do Ec^ypto. 

Coloinim (ku-lu-mm), s. m. (brazil.) creado. 
Colou (/jü-lò-ne), 5. m. (anat.) a parte do intes- 

tino grosso entre o cecum e o recto. j| F. lat. Coton. 
ColoKiflro (ku-Zo)i-dru), s. m. planta da familia 

das cucurbitaceas (lagenaria vulçjaris). U F. gr. Ky- 
lindros, cylindro. 

Coloiiia (ku-W-ni-a), 5. f. reunião de indivíduos 
que deixaram a patria para se estabelecerem n'ou- 
tro paiz : Uma colonia egypcia (^ue vem de Sais 
plantar na Áttica a civilização das terras banhadas 
pelo Nilo. (L. Coelho.) A colonia portu^ueza do lliò 
de Janeiro. |} A população fundada, pelos emigran- 
tes, e que se perpetua em um paiz. || O paiz cuja 
população dominante é de colonos, e que está su- 
jeito às leis e ao governo da metropole: As colo- 
nias portuguezas na África. [| F. lat. Colonia. 

CoSonial (ku-lu-ni-áí), adj. que provém das co- 
lonias, que é relativo ás colonias: Productos colo- 
niae^. Questões H F. Colonia-\-al. 

Colonização (ku-lu-ni-za-55ão), s. f. acção e 
effelto de colonizar. \\ F. Colonizar-^ão. 

Colonizado (ku-lu-ni-jsá-du), adj. em que se 
estabeleceu colonia. |1 Povoado de colonos. \\ F. Colo- 
niza.r~{- ado. 

CoBonizailor (ku-lu-ni-za-rfur), adj.es.'m. que 
promove colonização. || F. Colonizar or. 

CoSonizar (ku-iu-ni-;:^(ír), v. tr. povoar de co- 
lonos; pro*over a colonização de; habitar como co- 
lono. |] Colono-{-izar. 

Colonizavel (ku-lu-ni-;2'á-vél), adj. que é sus- 
ceptível de ser colonizado, jj F. Coloniza,r i^el. 

Colono (ku-W-nu), s. m. cultivador de uma 
terra. |] O que faz parte de uma colonia. j] O que 
habita uma colonia. \\ F. ' 't. Colonus. 

Coaojihonla (ku-la-/ü-ni-a), s. f. breu ou pez 
loiro; matéria resinos aque é o resíduo da distilla- 
ção da terebinthina. j] F. Colophon, antiga cidade da 
Jonia. 

Colo{|uintÍ<1a (ku-lu-Â;í)i-tí-da), s. f (bot.) 
planta da familia das cucurbitaceas (cucumis colo- 
kynthis). 

Color (ku-fôr), s, f antiga forma da palavra cõr, 
hoje só empregada na loc. preposit.: Sob color de, 
com o pretexto de. || F. lat. Color. 

Coloraçao (ku-lu-ra-5são), s. f. acção de dar 
ou de adquirir uma côr: A coloração de um tecido. 
A coloração de tun fructo. |[ F. Colorar ~\-ão. 

Colorante (ku-lu-7'a)i-te), adj. o mesmo que 
córante. || F. lat. Colorans. 

Colorar (ku-lu-r«?'), v. tr. colorir, corar: O sol 
que enrahesce a epiderme e colora o sangue. (Ca- 
millo.) II F. lat. Colorare. 

Colorau (ku-lu-rá-u), s. m. especiaria de côr 
avei-íoelhada, que é o pimentão secco e reduzido a 
pó. [j F. hesp. Colorado. 

Colorear (ku-lu-ri-«V), v. Ir. colorir; disfarçar: 
Serviu-lhe a contradicção de colorear melhor a sem- 
razão que usava. (Brito.) |1 (Flex.) Y. Ablaquear. 
II F. Colorear. 

Colorido (ku-lu-?'i-du), adj. ornado de côres: 
Uma gravura colorida. |I (Fig.J Estylo colorido, bri- 
lhante, caloroso, animado, cheio de imagens. |] (Fig.) 
Disfarçado, dissimulado. || —, s. m. (pint.) o eífeito 
da mistura e do emprego das côres nos quadros. 
]| (Por ext.) Brilho das côres do rosto, dos fructos. 
]] (Litt.) Brilliantismo, vivacidade.||F. Colorir-^-ido. 

Colorir (ku-lu-?'i?'), v. tr. cobrir ou matizar de 
Côres : Colorir nm desenho. || (Fig.) Disfarçar, enco- 

brir; tornar menos desagradavel; cohonestar.||(Litt.) 
Tomar brilhante, ornar de imagens: Colorir bem a 
descripção de um personagem. 1| —, v. pr. tingir-se, 
tomar côr; córar: Thereza... coloriu-zn de um vi- 
víssimo escarlate. (Camillo.) || F. Color-]-ir. 

ColorisCa (ku-lu-m-ta), s. m. (pint.) artista 
que prima pelo colorido ou que attende principal- 
mente ao efieito do colorido. 1| (Fiç.) Escriptor bri- 
lhante, notável pela perfeição das descripções ou das 
imagens. || O que se emprega era colorir estampas, 
cartas de jogar, etc. i| F. Colorir ista. 

Colorlzacíto (ku-lu-rí-za-íSTío), s. /. (phys.) 
manifestação de uma côr: A colorizaçuo da luz pelo 
pri,sma. |[ (Cbim.) Mudança de côr de uma substan- 
cia. II F. Colorizav -j- ão. 

Colorizar (ku-lu-ri-;j«r), v. tr. (p. us.) o mesmo 
que colorir, jj F. Color izar. 

Colo.si4al (ku-lu-5saQ, adj. que tem dimensões 
extraordinarias: Monumento colossal. Pé colossal. 
II (Fig.) Immenso, vastíssimo: Império colossal. j| F. 
Colosso 4- al. 

Colosso (ku-Zô-ssu), s. m. estatua de grandeza 
extraordinaria. [| (Por. ext.) Homem ou animal re- 
forçado e de elevada estatura; império ou sobera- 
nia muito poderosa; personagem de alto valimento. 
II O colosso do norte, o czar da Ilussia ou o império 
russo. II F. lat. Colossus. 

Colostro (ku-?us-tru), s. m. (med.) o leite da 
mulher ou femea do animal nos primeiros dias de- 
pois do parto, e cuja composição differe da do que 
vem mais tarde. || F. lat. Colostrum. 

Colubrideas (ku-lu-6ri-di-as), s. f. 'pl. (zool.) 
familia de reptis da ordem dos ophidios, cujo typo 
é a cobra. || F. lat. r. Coliiher. 

ColiiBirina (ku-lu-í»n-na),.5. f. (bot.) planta da 
familia das rhamnaceas (colnhrina fermeníumji cuja 
casca provoca a fermentação dos licores em que se 
deita. II (15ot.) A brj-onia ou norsa. í| (Artilh. ant.) 
Peça muito comprida e de grande alcance. || F. fem. 
de Coluhrino. 

Coliibrino (ku-lii-òr/-nu), adj. que pertence ou 
é semelhante á cobra; enroscado. || F. lat. Colubri- 
nus. 

Coliimlilno (ku-lun-?»i-nu), adj. pertencente ou 
relativo a pombo, [j Côr çoliimhina, côr de peito de 
rôla. II (Fig.) Innocente, cândido. \\ (Bot.) Pés colum- 
hinos, plantada familia das ranunculaceas (aqidlegia 
vnlgarisj, cujas sementes são consideradas como tô- 
nicas. II —, s. f. pl. (zool.) família de aves da ordem 
das gailínaceas, a que pertencem os pombos. || F. lat. 
Colmihinus. 

Coliiniiclla (ku-lu-me-la), s. f. (zool.) eixo Ileal 
ou real da concha unívalve. |j (Bot.) Columna for- 
mada por um prolongamento do eixo da ílor além 
do nível em que estão inseridas as carpellas. || (Bot.) 
Pequena columna que forma o eixo das bryaceas. 
II (Bot.) Eixo delgado á roda do qual estão dispos- 
tos os esporangios de certos fetos. || F. lat. Colu- 
niella. 

Columna (ku-íú-na), s. f (archit.) esteio do 
fôrma roliça assente em uma base própria ou firma- 
do directamente no chão, que serve para susten- 
tar uma abobada, um entablamento, ou para ador- 
nar um edifício. [Consta de base, fuste e capitei.] 
II O;Euste. |t (Fig.) Sustentaculo, apoio: Este bispo è 
uma das columnas da egreja. HCoZwmna monumental, 
columna isolada para commeniorar ura acontecimenta 
ou uraa pessoa notável.|] Columnas de Hercules (fig.), 
o termo, o limite até onde é possível levar uma gran- 
de empresa ou trabalho; o nec plus ultra. ||Cada uma 
das partes de uma pagina dividida de alto a baixo 
por um ou mais traços ou linhas. || Serie de objectos 
dispostos verticahnente ims sobre os outros: Uma 
columna diQ algarismos, de livros. || de agua, 
tromba marinha. || Columna de rectificação, nos alam- 
biques, é um grosso tubo ajustado sobre a caldeira 
superior, e dentro do qual se condensam os vapores. 

II (Physic.) Columyia de ar, de agua, de mercúrio,, 
etc., quantidades d'estes fluidos consideradas segun— 
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do o espaço que occnpnm em altura sobre uma deter- 
minadii arca. \\ (Auat.) Colimna vertel<ral, o conjun- 
cto das vertebras sol)repostas, a cspinlia. 1| 
Secções de tropas dispostas na mesma formatura: 
O exercito marchava cm tres Cülumnas. (j F. lat. Co- 
lumna. 

Coluninar (ku-lu-7i«V), adj. que tem a fôrma de 
coluiDna. jj F. lat. Colunxnaris. 

Coliimnario (ku-lu-ná-ri-u), Pataca co- 
lumnaria, moeda hespanhola e mexicana que tem 
curso nos Açores, e em algumas das províncias ul- 
tramarinas. [Tem as armas sustentadas por colu- 
ninas.] || F. lat. Columnarius. 

Coiiimnnta (ku-lu-7ut-ta), s. f (arcliit.) serie 
de columuas enfileiradas com symetria para adornar 
um ediíicio. j| F. Columna. 4- aía. 

Coliiniiiello (ku-lu-?ie-lu), s. m. columna peque- 
na. If Frade de pedra; marco. (| F. lat. Cohmnella. 

ColiiniDicta (ku-lu-Md-ta), s. f, columna pequena 
e estreita. |j F. Cobimn^-\-èla. 

Coliaro (ku-/M-ru), s. m. (geoí^.) cada um dos 
merklianos que passam ou pelos pontos solsticiaes 
(coluro dos solsticios) ou pelos dos equinoxios (co- 
luro dos equinoxios). || F. gr. Koloyros, cortado. 

€olii(ea (ku-hí-ti-a), s. f (bot.) arbusto perten- 
cente á fam. das leguminosas, chamado vulgar- 
mente espanta-lobos (colutea arborcscciisj, [| Colutca 
bastarda, planta da mesma família (coronilla coro- 

■nataj. jj F. lat. Cohitca, 
Colyinbo (ku-Zúi-bu), $. m. (zool.) o mesmo que 

mergulhão (ave). \\ F. lat. Cobjmbus. 
C«lf:a (/júZ-za), s. f. (bot.) especie de couve 

(hrasska campestris oleifera). [K cultivada como 
forragem de inverno para o gado.] jj F. holl. Cvol- 
saat, semente de couve. 

Cosai (kon), prep. que indica em geral uma re- 
lação de companhia, concon*encia, comparação, si- 
multaneidade, união, ligação, harmonia; e caracte- 
riza o complemento tenninativo dos verbos que en- 
volvem alguma d'aquellas idéas. (Oppõe-se a sem.): 
João ía com Pedro no mesmo comboio. Pedro casou 
com Maria. O estanho não faz boa liga com o oiro. 
Deitou no vaso diversas substancias de ndstura com 
um liquido venenoso. Não se combina isto com o 
que elle nos disse. Não falei com elle. Coser-se com 
íi parede. \\ De instrumento: Feriu-o com a espada. 
Abriu coiíi chave. H Do modo (e substitue os adv. 
em 7nenteJ: Procedia com brandura. Com cortezia, 
com pressa. |1 De meio: Teu rigor satisfaz com ma- 
tar-me. ^D. da Cruz.) Agora as promettem com a 
voz. (Vieira.) |1 De preço ou custo: O preço com que 
se compra um d'estes escravos. (Vieira.) Amor com 
amor se paga.]] De causa: O oiro amollece com o 
fogo. II De concessão: Com todas essas coisas não fi- 
«ou mais feliz. [N'este caso usa-se também prece- 
dendo verbo no infinito: Com ser sábio, não deixa 
de errar. Em toda essa novidade, com ser tão gran- 
de, nenhuma coisa direi de novo. (Vieira.)] l|Comple- 
mento restrictivo que significa o conteúdo, a parte, 
o accessorio: Um prato com ervilhas. Um anel com 
esmalte. Uma fita com as pontas franjadas-H Vir com 
argumentos, com discursos, com historias, com ditos, 
apresental-os. II Safcar com alguém, assaltal-o, acom- 
mettel-o (phys. e mor.). || Anda-me com elle, não o 
poupes, não o largues, persegue-o. || Estar com som- 
no, com uma dôr, com vontade de comer, com frio; 
sentir alguma d'estas coisas. || Estar a dar com as 
mãos, com o pé, com as azas, agital-os, balanceal- 
os.yFaltar com alguma coisa a alguém, não lh'a dar, 
tenuo-Ih'a promettido. || Apprender com alguém, re- 
ceber lições d'elle; seguir-lhe o exemplo. || Ficar 
com alguma coisa, vir a possuil-a, ficar de posse 
d'el]a. jj Fazer com que alguma coisa se realize, 
conseguil-o depois de algum esforço, concorrer po- 
derosamente para isso. || Acabar com alguma coi- 
sa, conseguil-a, acabar de a executar; destruil-a: 
Acabemos com isto. Assim foi que elle acabou com- 
sigo. II Acabar com alguém que faça alguma coisa, 
resolvel-o, decidil-o a fazel-a. || Com que (no prin- 

cipio de ^Tm período), pelo que, por isso: Com que 
estão mais brandos os que furiosamente queriam a 
guerra. (Vieira.) || Junta-se, formando-uma só pala- 
vra, ás palavras quanto (indeclin.) e iudo, e tam- 
bém ás formas pronominaes, migo, tigo, sigo, nosco, 
vosco: Comquanto, comtudo, commigo, comtigo, 
comsigo, comnosco, comvosco. jj Com que então 1 ou 
só co^n que! (loc. adv- exclam.) que significa pois, 
então, á vista d'isso, logo, e se pode explicar as- 
sim; com (isso) que (oiço ou vejo): Com que então 
acha em mim falta de probidade? (Castilho.) jj F. 
lat. Cum. 

Com... (kon), prcf. que é o mesmo que a prop- 
com, representando a idéa de connexão, simultanei- 
dade, ligação e ás vezes significando acabamento c 
perfeição ou intensidade. (Subsisto antes de palavra 
começada por m, h, p (excepto em cumprir e deri- 
vados); assimila o m nas palavras com.eçadas por l, 
n e r: Collegio, connexão, corresponder (exc. con- 
luio, conluiar, comnosco); muda o m cm n antes das 
outras consoantes: conferir, contíguo (mas subsiste 
nas fôrmas pronominaes comtigo, comsigo, comvosco, 
e nas palavras conjunctivas comquanto, comtudo); 
perde o m antes de vogai ou li; coevo, cohabitar. 

Coma (iô-ma), s. f. (poet.) cabello comprido, 
cabelleira. j| Crinas do cavallo. |l Juba do leão; pô- 
los ou pennas compridas que adornam a cabeça ou 
pescoço de diversos animaes. jj Plumas de capacete, 
pennacho. || Copa (das arvores); fasciculo de folhas 
ou de bracteas de arvoredo. [| (Astr.) A cabelleira 
de um cometa; a cabelleira de Berenice. |1 F. lat. 
Coma, 

Coma (iü-ma), s. m. (med.) estado de som- 
nolencia ou de modorra em que recai um doente 
em certas doenças graves, quando deixa de ser ex- 
citado. II F. gr. Koma, somno profundo. « 

Cornado (ku-wfí-du), adj. revestido de coma, 
frondoso, jj F. lat. Comahis. 

Comadre (ku-wiá-dre), $. f. a inadrinha (com 
relação ao pae, mãe e padrinho do individuo 
baptizado ou chrismado); a mãe (com relação á 
madrinha). || (Fam.) A parteira (em relação aos 
paes e padrinhos do neophyto). || Quinta feira de co- 
madrcs, a que precede ao dia de entrudo. jj (Fam.) 
Utensílio para aquecimento da roupa nas camas. 
II Utensílio de metal ou loíça que substitue o urinol 
para commodidade do enfermo. [| (Fig.) Mulher bis- 
bilhoteira ou astuta. || Negocio de comadres, de 
compadrio, ou de intrigas. || F. lat. Cum-\-mater. 

Comandaliyba (ku-man-da-/-ba), s. f. nome 
dado no Brazil a uma planta da família das legu- 
minosas (sopliora occidoitalisj. 

Comarca (ku-md?-ka), s. f. circumscrípção ter- 
ritorial da ordem judicial sob a alçada de um juiz 
de direito. [Divide-se em julgados.] I| Kegião, paíz, 
territorio. i| Cabeça de comarca, sede da administra- 
ção da comarca. || (Ant.) Confins ou ponto confinante 
de povos limitrophes. (| F. lat. Comarchus. 

Comarcao (ku-mar-Í"f7o), adj. pertencente ou 
relativo a comarca: Divisão comarcan. || (Ant.) Cir- 
cumvízinho; limitrophe. || F. Comarca-j-ão. 

Comaro (A:ô-ma-ru), s. m. (bot.) planta da fa- 
mília das rosaceas (comarumpalustre), que tem pro- 
priedades febrifugas. 

Comatoso (ku-ma-fô-zu), adj. (med.) concer- 
nente á coma: Estado comatoso. Febre comatosa. 
II F. gr. Kòma-^ oso, 

Comatiila (ku-má-tu-la), s. f. (zool.) gênero de 
ecliinodermes, da família dos asterideos. {| F. r. lat. 
Coma. 

Comba (Am-ba), s. f. valle que se vai elevando 
entre dunas ou montanhas. i| F. gr. Kymbos, cova. 

Coml>aleng;a (kon-ba-Zen-gha), s. f. (bot.) planta 
da família das cucurbítaceas, especie de abobora 
(cucurhita indica). 

Combalido (kon-ba-Zi-du), adj. abalado, aba- 
tido, falto de forças (physicas ou moraes). || Que 
começa a apodrecer (falando de um fructo). |j F. 
Coinxhalii ido. 
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Combalir (kon-ba-ZíV), v. ir. causar abalo ou 
alteração em; pôr eiij estado vacillante, abater (o 
corpo ou o espirito): Aquelle desgosto co7nbaliu-o 
Kiuito. II F. r. Bal. v. Abalar. 

€oii;*barifu (kon-ba-riM), s. m. nome vulgar de 
urna planta e seu fructo da família das solaneas 
(ca/psicxim haccaticmj, também chamada pimentinha. 

CoiiiBinCc (kon-òá-te), s. ii\. embate, choque, 
lucta. II Impuj^nação, contenda, disputa, demanda, 
litígio. II (Mil.) Acção empenhada entre dois corpos 
de tropas, batalha, peleja, encontro, recontro.||Con- 
ílicto. \\Comhate singular, duello. l|Fóra ào combate, em 
estad^ de não poder continuar a lucta (no pr. ou 
fig.). II Dar combate, atacar, bater-se, provocar á lu- 
cta. II F. contr. de Combater-\-e. 

Combatente (kon-ba-íCJi-te), adj. e s. que está 
cm lucta, em combate; prompto para o comba- 
te : Os exercitos combatentes. |j OíTiciaes nuo com- 
hatentes, os que por sua posição especial não entram 
em fogo, como os cirurgiões, os capellues, etc. 
j]—, $. m. (zool.) ave da ordem das ribeirinhas (ma- 
chetes pugnax), tambcm chamada pavão do mar. 

Combater (kon-ba-íd?'), v. tr. bater-se com; 
sustentar combate contra; impugnar; contender 
com; oppôr-se a: Os delegados do povo comba- 
tiam com mais ardor os seus naturaes inimigos. 
(Herc.^ [j (Fig.) Luctar contra, atacar, fazer a di- 
ligencia {lor dominar, vencer ou extinguir; Com- 
bater um incêndio, uma doença. Combater uma opi- 
nião errônea. Combater o ministério. Yiu bem que 
não tinha de combater um impulso rápido e inco- 
herente, mas inna resolução fria e assentada. (R. 
da 6ilva.) [j —, v. intr. luctar, pelejar: Os exercitos 
inimigos combatiam com forças quasi eguaes. || (Com 
as prep. contra ou com.) A esquadra combatia com 
a inimiga, que tinha cercado. Combater contra os 
erros cconomicos e administrativos do governo, [j (Com 
a prep. por.) Defender: Combatei* por uma causa 
justa. II —, V. pr. justar, pelejar: Comhatiam-%Q 
com egual denodo. |1 Debater-se, estar em conílicto: 
As razoes oppostas e contradictorias CQmhatiam-%Q 
no cerebro fatigado de uma longa noite de insom- 
nia. II F. Com-f- bater. 

Combativcl (kon-ba-íí-vél), aclj. (íig.) que pôde 
ser combatido com êxito; que pode ser sujeito a con- 
trovérsia. II F. Combater vel. 

Coinbluaçuo (kon-bi-na-í5ão), s. f. agrupa- 
mento de coisas a duas e duas, a tres e tres, qua- 
tro e quatro, etc. || Reunião de muitas coisas dis- 
postas n'uma certa ordem: Combimtção de idéas. 
Combinação das côres. Combinação de'acontecimen- 
tos. Combinação das lettras, dos algarismo?,^ dos 
números. || Ajuste, accôrdo: A nossa combinação fa- 
lhou pela tua falta de energia, jj Mistura harmô- 
nica, união, conformidade; consubstanciação: A com- 
binação do principio democrático com o monarchico 
é que forma a verdadeira monarchia representativa. 
(Garrett.) |j Combinação politica, accôrdo entre os 
influentes de um partido com o intuito de resolver 
uma crise e Je crear uma situação transitória ou de- 
finitiva com elementos governativos. || (Chim.) Phe- 
nomeno que se dá quando dois corpos difterentes, pos- 
tos em presença um do outro, se imem de modo 

ue dêem origem a um corpo inteiramente diverso 
os dois primeiros. [As combinações são sempre 

acompanhadas de luz, calor, electricidade]: O sal 
commum é o resultado da combinação do chloro com 
o sodio. II O corpo que resulta d'este phenomeno: A 
a^^ua é uma combinação do oxygenio com o hj^droge- 
nio-ll (Math.) Reunião de muitos objectos em grupos 
compostos de um numero qualquer d'estes objectos. 
II (Math.) Grupos que se obtêem com um numero 
qualquer de objectos a dois e dois, a tres e tres, 
etc., de modo que cada grupo diííira de cada um 
dos outros ao menos em um objecto, e que no mes- 
mo grupo não entre o mesmo objecto mais de uma 
vez; productos distinctos. 1| F. lat. Combinatio. 

Combinndamciitc (kon-bi-í7rt-da-men.-te), adv. 
de combinação; de accôrdo. || F. Comhinado-^mente. 

Coiiibfitado (kon-bi-ncí-du), aâj. agrupado em 
ordem methodica; calculado; comparado.y Ajustado, 
concordado. || (Mil.) Forças comhinadcLS, as que se com- 
põem de tropas de varias potências alliadas ou de 
difitírentes armas. || (Chim.) Resultado da combina- 
ção .[Também se emprega como subst.: Os combi-' 
nados do ferro.] || F. Combinar + ado. 

Combiiiador (kon-bi-na-dôr), adj. e s. m. o que 
faz combinações. || F. Combinar or. 

Combiuar (kon-bi-naV), v. tr. juntar em certa 
ordem. || DisjDor niethodicamente, ordenar. || Calcular. 
II Fazer coexistir, alliar, harmonizar: Não duvidarei 
adoi)tar qualquer outro (methodo) que combine a 
eleição popular com a intervenção da corôa. (Gar- 
rett.) II Comparar. || Ajustar, pactuar, concordar: 
Visitou-a em Athey e combinou então encontra- 
rem-so em Yizella. (Camillo.) || (Chim.) Determinar 
a combinação de: Combinar o cobre com o enxo- 
fre. II —, V. intr. ajustar-se, estar conforme, con- 
dizer ; harmonizar-se : Fstas duas contas não com- 
binam. Estas côres não combinam bem.' || —, v. pr. 
harmonizar-se, conformar-se, estar de accordo: ÍSão 
dois gênios que nunca se combinam. || (Chim.) En- 
trar em combinação: O oxygenio combina-SQ com 
os metaes para formar os oxydos. As nossas idéas 
combinam-SQ de vários modos. |] F. lat. Combinare. 

Coiiibinnvcl (kon-bi-ná-vél), adj. susceptível, 
fácil de se combinar. || F. Combinar vel. 

Comboiur (kon-bôi-íír), v. tr. escoltar (um com- 
boio): Foi nomeada uma força j^ara comboiar os 
carros, [j Acompanhar com o fim de proteger^ [| (Cam. 
de ferro.) Ajudar a transportar: Yeiu a locomotiva 
de prevenção para co7nÒoiar o trem ate Lisboa. [[ F. 
Comboio -j- ar. 

Comboieiro (kon-bói-cí-ru), adj. e s. m. (mar.) 
navio que escolta um ou mais transportes. || —, s. 
m. conductor ou guia dos conductores de mercado- 
rias (em África e na America). || F\ Comboio-\-eiro. 

Comboio (kon-6ü-i-u), s. m. reunião de carros 
de transporte que caminham juntos e com o mesmo 
destino: Um comboio de trigo, jj (Mil.) Certo numero 
de carros com viveres e munições escoltados por 
uma força militar. || Leva de !feridos ou prisioneiros 
de guerra, escoltados por tropa. [| (Mar.) Navio com 
mantimentos, munições ou mercadorias, escoltado 
por embarcações de guerra. H Os navios que guar- 
dam e acompanham o comboio. H Reunião de car- 
regadores livres ou escravos, (^ue em África e na 
America transportam mercadorias entre o sertão e 
as povoações. |1 (Cam. de ferro.) Reunião de carrua- 
gens engatadas e movidas por uma locomotiva ou 
por duas machinas conjugadas: Comboio de merca- 
dorias. Comboio mixto. Comboio do correio. Comboio 
expresso. || Comboio ascendente, o que sai de Lhboa 
para as linhas do norte e leste. || Comboio descenden- 
te, o que vem para Lisboa pelas mesmas linhas, 
II Dar comboio (hg.)» acompanhar, ajudar a andar, 
li F. fr. Convoi. 

Comboiia (kon-6ô-na), s. f. caneiro, canniçada 
junto ás praias para apanhar peixe, também cha- 
mada cambôa. 

Comborça (kon-&Jr-ssa), s. f. (ant.) qualifica- 
ção humilhante da concubina de liomem casado. 

Combretaceas (kon-bre-írt-ssi-as), s. f. pl. 
(bot.) familia de plantas dicotyledoneas das regiões 
tropicaes, que consta de arvores ou arbustos de folhas 
inteiras sem estipulas, com ílôres hermaphroditas, 
cálice adherente e fructo drupaceo. || F. lat. Conibre- 
tum. 

Combro (Z:on-bru), s. m. f. pop. de comoro. 
Combiirentc (kon-bu-rcn-te), adj. que produz 

a combustão. || —, s. m. e f. corpo comburente, que 
queima. [Os principaes comburentes são o oxygenio 
e o chloro.] |1 F. lat. Comhurens. 

CombiiNtâo (kon-bus-íão), s. f acção de quei- 
mar. II Estado de um corpo *que se consome, produ- 
zindo calor e luz: Todo o edifício estava em cam- 
bustão. II (Chim.) Combinação de dois ou mais corpos 
com desenvolvimento simultâneo de calor e de luz. 
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II (Fig.) Grande tumulto ou súbita revolução n'um 
paiz, n'"uma assembléa: Toda a Italia se achou em 
combustão. |1 Combustão espontanea, incêndio sem 
causa externa, que se manifesta nos depositos de 
carvão, de algodiTo, de lan ou de oleos, causado pela 
elevação da temperatura, devida á fernientaçno e 
51 producção de gazes ináannnaveis. {| (Med.) Com- 
bustão espontanea, destruição de um corpo humano, 
por effeito de fo^ço de natureza o origem não conhe- 
cidas, coincidindo muitas vezes com o facto de ser 
a victima pessoa dada a bebidas alcoolicas e exces- 
sivamente gorda. II F. lat. Combiistio. 

Coiiil)us^tÍbilÍf9aile (kon-bus-ti-bi-Ii-íZ«-de), s. 
f. propriedade de arder. || F. Combustível -|- dade. 

Co»il9ii»tivcl (kon-bus-íi-vél), adj. que tem a 
propriedade de se incendiar, de se consumir pela 
combustão: Matérias combustíveis. ||—, s. m. qual- 
quer substancia que serve para queimar: O car- 
vão e a lenha são os combustíveis mais usados, [j F. 
lat. * Comhustibilis. 

CoDiibustivo (kon-bus-ÍA-vu), adj. combustí- 
vel. II F. lat. * Combustivus. 

Coiubiisto (kon-òw5-tu), adj. (ant.) queimado, 
incendiado. || F. lat. Combustus, 

Comcçador (ku-me-ssa-rfOr), adj. a s. m. o que 
começa; iniciador. || F. Começaror. 

Começar (ku-me-ssár), v. tr. principiar; dar 
principio a: Começou a leitura pedindo desculpa aos 
ouvintes. [Quando ò complemento é um verbo no 
infinito, usa-se com a prep. de, e mais geralmente 
com a prep. a: Começou a explorar o campo. Co?)ie- 
çaram de subir a lun mesmo tempo. (J. Freire.) Se 
começaram de recolher. (Goes.) Desde os piMtos das 
amas .. começai^am a executar a abstinência, (tr. 
L. de Sousa.)] j| —, v. inir. ter principio: Nova lu- 
cta começa entre elles. (Garrett.) A-historia mais an- 
tiga começa no 2)rincipio do mundo. (Vieira.) || Dar 
mostras da sua aptidão, fazer a primeira ex2)erien- 
cia ou tentativa: Quem comepar assim, ha de ir longe. 
II Dar começo a alguma coisa: Comer e coçar, o mal 
está em coniecar. Este começa por onde os outros 
acabam. || F. ital. Cominciare. 

CoBUCço (ku-m^ssu), s. m. acto de começar ou 
aquillo por onde se começa, principio: No começo 
do anno. O começo da leitura. || Dar começo a al- 
guma coisa, principial-a. || (Jur.) Começo de prova, 
presumpção de verdade. H Começo de execução, exe-' 
cução incompleta. || —, os principies, as primei- 
ras partes; as primeiras tentativas ou experien- 
cias; ensaios:. Os começos d'esta sciencia são diíli- 
ceis. Aquelle teve bons começos em pintura. || F. 
contr. de Cornepar-f-o. 

Comoflcla (ku-me-dJ-la), s. f. (pop.) extorção; 
subtracção, roubo astucioso; logro. || F. Comer-\- 
ela. 

CoiiBCclla (ku-mc'-di-a), s. f. peça theatral em 
que se põe em acção, de um modo jocoso, os cara- 
cteres, os costumes ou os factos da vida social. 
II A alta comedia, comerZ/a-drama, comedia em que 
as principaes personagens pertencem á sociedade 
mais culta. [[ Baixa comedia, em que se descrevem 
scenas populares, ou em que as principaes scenas 
são cortadas por incidentes comicos exagerados. || O 
genero comico na litteratura dramatica: O me- 
lhor actor na comedia pode não ser bom na tragédia. 
II (Pop.) Qualquer representação scenica ou de pres- 
tidigitação; theatro. J| Segredo de comedia, o que é 
ouvido por muita gente,. || Ostentação de um senti- 
mento que não existe em nós; dissimulação, hy- 
pocrisia: Aquella commoção não era níais que uma 
comedia. || Facto irrisorio, ridículo. |1 F. lat. Comce- 
dia. 

Comediante (ku-me-di-an-te), s. m. e f. actor 
ou actriz de comedia. || (Fig.) Farçante; im^^ostor. 
II F. Comedv^.-^-ante. 

Coiiiedoiro (ku-me-f/Ot-ru), s. m. logar, vaso 
em que se dá de comer aos animaes domésticos: O 
comedoiro do canario. || (Venat.) O logar onde os 
animaes silvestres costumam ir comer: O caçador 

experto conhece os comedoiros da caça.|} (Adj.) Apto 
para ser comido: Frango comedoíiv. Fructo comedoi- 
ro. II F. Comer ~^oiro. 

CosiieiBor (ku-me-fZó?'), adj. que come. || —, s. m. 
comilão, que come demasiadamente, gulotão. || Ser 
fraco comedor, comer pouco, [j (Fig.) Dissipadòr. 
Jj Chupista. [| Concussionario. || (Zoo!.) Comedor de 
isca, ])eixc da ordem dos plectognathos (batista ni- 
graj. || F. Comer or. 

Co5iiedoa'ia.s (ku-me-du-r/-as), s. f. -pi. alimen- 
tos. ]| (Milit.^ Ilação de viveres fornecidos diaria- 
mente aos militares da marinha e ,do exercito, espe- 
cialmente a bordo; a quantia que se lhes aboníj para 
alimentos. [| F. Comedorict. 

Cumcno.9 (ku-?)u^-nus), s. nx. usado sú no sing 
na loc. seguinte: N'este comenos; n'esta mesii^^ 
occasião; entretanto: N'este comems chegou o 
paz que levara o recado. (Camillo.) || F. corr. dc 
Quando menos. 

Comer (ku-mer), v. tr. mastigar e engulir; to- 
mar por alimento: Comer pão. || (Fig.) Com-er com 
os oUios, cobiçar. 1| Gastar, dispender em comidas, 
em banquetes: Come ao domingo os ganhos da se- 
mana. II Comer as palavras, pronuncial-as confusa- 
mente, não lhes accentuar as ultimas syllabas.|[{Je- 
mer o pão que o diabo amassou, ganhar a vida com 
muito custo. II Comer os olhos a alguém, extorquir- 
lhe muito dinheiro. || Comer alguém, enganal-o, lu- 
dibrÍal-0 : Por tolo já me não comem. (Castilho.) 
11 Comer alguma coisa a alguém, extorquir-lh'a 
por fraude ou ardil: Tem-me comido arriba de moe- 
da e meia. (Idem.) || Acreditar facilmente, admittir 
sem exame (um dito que se considera mentiroso): 
Essa não como eu. j| Consumir: Assim se converte 
c multiplica cm nova substancia tudo o que come a 
guerra. (Vieira.) || Dilapidar, dissipar: Já comeu 
toda a herança que lhe deixaram os paes. H Fazer 
gastar; espoliar, saquear, roubar: A justiça comeu- 
lhe tudo. [| Metter ou esconder dentro de si; absor- 
ver, tragar, submergir: Phantasticos trópheus. fama 
illusoria, que a famulenta sepultura come. (J. A. 
de Macedo.) II Gastar, destruir; roer: A ferrugem 
come o ferro. Aqui gastei a vida, já agora quero 
que esta terra»., me coma também os ossos. (Ca- 
millo.) Um horrendo cancro que lhe comia os pei- 
tos. (M. Bernardes.) II Obliterar, safar, apagar: A 
força da antigüidade foi comendo e encurtando o 
nome. (Fr. L. de Sousa.) H Omittir; supprimir: Na 
copia da escriptura, o escrevente comeit duas pala- 
vras. II Comer alguma pedra nos jogos do-xadrez, 
damas e assalto, inutilizal-a, sopral-a, fazel-a reti- 
rar do jogo. II—mastigar e engulir al^- 
^nentos. |1 Tomar uma refeição: As horas de comer. 

11 (Fig.) Comer pela mão de alguém, estar sob sua 
tutela. II Comer a dois carrilhos. V. Carrilho. j| Comer 
á tripa forra, comer muito : E porque havia tres dias 
que jejuava, comeu á tripa forra. (Camillo.) H (Fig.) 
Lucrar, ganhar, tirar proveito : Os que comem á cus- 
ta do povo. II Koubar: O thesoireiro comeu muito. 

11 Causar comichão ou prurido: A ernpigem come- 
ma. Come-mQ o braço. 1| Comer da caldeira ou as so- 
pas de alguém, ser sustentado por alguém, viver á 
custa de alguém: O cego não se esqueceu ainda de 
que comeu da caldeira do condestavel. (Herc.) 1| Co- 
me-lhe o corpo ou comcm-Ihe as costas (loc. fam.J, 
diz-se de quem faz por merecer castigo: IMulherzi- 
nlia, comem-te as costas. (Castilho.) || —, v. pr. mor- 
tificar-se, amofinar-se: Comeu-se de raiva. j| (Flex.) 
V. Abastecer. || —, $. m. comida, alimento: Está o 
comer feito ha muito, mas falta-nos o appetite.|| Per- 
der o comer, ter fastio completo: Desde aquella 
negra hora perdeu comer e alegria. (Castilho.) 1| He- 
feição usual: A cada comer deve tomar-se uma 
gotta de vinho. || —, pl. (fam.) iguarias, banquetes : 

. O meu estomago não se dá bem com os comères á 
franceza. || (Fig.) Achar o comer feito, encontrar já 
feito por outrem o trabalho que tínhamos obrigação 
de fazer. || F. lat. Comedcre. 

Cosnc.stivcl (ku-mes-íi-vél), adj. proprio para 
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a alimentação do homem. || —, s. m. pl. os gene- 
ros alimentícios: Os comestiveis vão encarecendo 
cada vez maiti. |j F. lat. Comestu.5-^vcl. 

Cometa (Icu-mê-ta), s. m. (astr.) astro que, d se- 
melhança dos planetas, gira em tornd do sol, descre- 
vendo porém lima ellipse muito alongada e que con- 
sisto ordinariamente em um ponto mais ou menos 
brilhante (núcleo), envolvido por Uma nebulosidade 
(cabelleira), cora um rasto luminoso (cauda). I| (He- 
rald.) Estrella de oito raios e cauda ílammejante. 
II F. lat. Cometa. 

Comcfario (ku-me-íá-ri-u), adj. que tem rela- 
ção com os cometas : Influencias, perturbações co- 
nietarias. || F, lat. Covietarius. 

Comezaina (ku-me-;íáí-na), s. f. (fam.) grande 
quantidade de comida. || Patuscada de comes e be- 
bes. II F. Comeraina (por anea). 

Comevilnho (kô-me-^í-nhu), adj. fácil de co- 
mer. II (Fig.) Simples, caseiro: Escrever em estylo 
comezinho. || F. r. Comer. 

</omicaiiieiite (Àro-mi-ka-mcíi-te), adj. de um 
modo comico; ridiculamente. || F. Cpmico-\-mente. 

ComleSiuo (ku-mi-a?ão), s. f. prurido; sensação 
incommo<la na pelle ou nas mucosas, que obriga a 
coçar. II (Fig.) Desejo vehemente de fazer alguma 
coisa: Comichões de escrever, bom é que um homem 
serio tenha sobre si proprio império para lhes re- 
sistir. (Castilho.) II Ter comichões na língua, estar 
impaciente por falar. || Estar com comichões nas 
costas, merecer bordoada. || F. r. Comer. 

Comichar (ku-mi-a?rtr), v. tr. causar comichões 
a. II —, V. intr. sentir comichões. [| F. r. Comer. 

Conaiclio»o (ku-mi-a?()-zu), adj. sujeito a ter co- 
michões. II F. Comichíio oso. 

ComicIal(ku-mi-ssi-rt7), af//. respectivo aos comi- 
dos. ||Doença comicial, a epilepsia.J|F. lat. Comitialis. 

CoBiiício (ku-mí-ssi-u), s. m. (antiguid.) assem- 
bléa do povo romano para as eleições dos magis- 
trados ou para outro negocio que lhe cumpria de- 
cidir. II (Mod.) Keuniâo -publica de cidadaos para 
discutir assumptos de administração ou de outro 
interesse publico. [[ F. lat. Comitium. 

Comico (ió-mi-ku), adj. concernente a comedia 
ou a comediantes. II (Por ext.) Burlesco; proprio 
para despertar a hiíaridade. i| —, s. m. actor co- 
mico; (por ext.) qualquer actor. || F. lat. Comicus. 

Comida (ku-mí-da),'' s. f. o que é proprio para se 
comer: Comidas frias. || O acto de comer: Costuma- 
vam os antigos ouvir uma boa leitura durante a comi- 
íía.Íl(Marchant.) A bexiga darez. ||F.fem. de Comido. 

Comido (ku-mi-dn'), adj. que foi pasto de algum 
animal: Já está comido dos bichos. || Koido: Üma 
capa comida da traça. || Ralado, consumido: Comido 
de inveja. || Dispendido: A herança já está comida. 
II Gasto, safado, desmerecido: Uma côr comida do 
sol. II Que comeu; alimentado: Anda bem comido e 
bem vestido. 1| F. Comev-\-ülo. 

Comilao (ku-mi-/ão), s. m. comedor voraz, gulo- 
tão. II Que explora alguém; que tira do seu emprego 
proventos illegaes; concussionario. || F. r. Comer. 

Comitê (kó-mi-fe), s. m. commissão; junta go- 
vernativa, junta revohicionaria. || Em comitê (fam.), 
em reunião de, amigos; em particular; ás portas 
cerradas. || F. É palavra franceza. 

Comitiva (ku-mi-íi-va), $. f. acompanhamento, 
séquito por homenagem ou pompa: A comitiva do 
rei. II (Fig.) Multidão de pessoas que vão em segui- 
mento de alguém ou de alguma coisa: Atraz da 
carruagem ía uma grande comitiva de rapazes. 1| F. 
lat. Comitivm. 

Couiiire (ku-7ju"-tre), s. m. (ant.) oíficial que su- 
perintende nos forçados das galés. |[F. r. lat. Comes. 

Comma (W-ma), s. f. (ant. gramm.) a vir^ula. 
11 —' si^^nal orthographico («r...») para indicar uma transcripção ou as palavras de cada um dos in- 
terlocutores do discurso. || (Mus.) DifFerença entre 
um semi-tom maior e outro menor. í| Comma diesis, 
differença entre o dó sustenido e o ré bemol. || Pausa 
de colchea. [| F. gr. Komma, separação. 

Commaiiflamcnto (lvu-man-da-7>ien-tu), s. m, 
(p. us.) o mesmo que comraando.||(Fortif.) CoDiman- 
damento de uma obra, altura da sua crista acima do 
solo. i| (Fortif.) Comm^ndamento de uma obra sobre 
outra, a differença da altura das suas cristas. || F. 

■Commandar mento. 
Commaudaiite (ku-man-dan-te), s. m. chefe de 

tropas ou de qualquer força armada: O commandante 
de uma divisão militar. O commandante do regi- 
mento. O commandante do destacamento, da patru- 
lha, da guarda. Commandante de uma esquadra na- 
val, de um navio. O commandante dos guardas mari- 
nhas. II —, adj. que commanda: O major comman- 
dante. II F. Commnndiir -f- ante. 

Commandar (ku-man-í/ár), v. tr. (mil.) dirigir, 
governar (uma divisão, ura regimento, um navio). 
IjFig.) Dominar, estar em situação mais elevada que: 
A bateria commanda toda a planicie. [| F. Com -J- 
m^ndar. 

Commaiidita (ku-man-dí-ta), s. f. (comm.) es- 
tado ou forma de uma sociedade constituída por uni 
ou mais associados ou responsáveis solidariamente e 
por um ou mais associados capitalistas ou fornece- 
dores de fundos sem nenhuma gerencia, e responsá- 
veis só até á importancia do capital com que subscre- 
vem os socios em commandita (ou commanditarios). 
II F. fr. Commandite. 

CommandUado (^ku-man-di-fâ-du), adj. 
(comm.) diz-se do socio gerente de uma sociedade 
em commandita ou de qualquer dos socios respon- 
sáveis e solidários, em opposição aos commandita- 
rios. II F. Commanditíir ado. 

Commaiiditar (ku-man-di-íar), v. tr. encarre- 
gar da administração dos fundos (em uma sqçiedade 
cm commandita). |[ F. CommandilA-\-ar. 

Commauditario (ku-man-di-ífí-ri-u), s. rn. 
(comm.) socio fornecedor de fundos em uma socie- 
dade em commandita. [| F. Commandita arío. 

Commando (ku-man-du), s. m. (mil.) acção, 
auctoridade de commandar. fj A direcção e governo 
superior de uma divisão de tropas do exercito ou 
da aiinada: O commando da primeira diyisão militar. 
O commando geral da armada. As forças do seu 
commando. |[ Direcção, governo. |[ Voz de comman- 
do, ordem breve e em voz alta para a execução de 
uma evolução militar ou de uma manobra naval. 
II F. contr. de Commandar o. 

Commcdidamciite (ku-me-íZ?-da-men.-te), «fí»:. 
de modo commedido. moderado: Houve-se em tudo 
commedidamente. |j F. Commedidomente. 

Commedido (ku-me-íií-du), adj. regulado, mo- 
derado : Linguagem commedida. || Que sabe medir, 
regular as suas palavras e acções de um modo con- 
veniente; modesto, moderado; sobrio. || F. •Co7í^-|- 
medido. 

CommedImcFito (ku-me-di-men-tu), s. m. mo- 
deração, modéstia: Portar-se com toda a circum- 
specção e commedimento. |1 F. Comm/!dir-\-mcnto. 

Comsiicdlr {^Lu-me-dir), v. tr. regular, dirigir 
bem, sujeitar ao dever: Commedir as palavras. 
Commedir um atrevido. || —, v. pr. moderar-se; 
Soube commedir-SQ em tão grave conjunctura. 
II (Flex.) V. Abolir. !| F. Com-\-medir. 

ConimeSIneaM (ku-me-/e-ni-as), s. f pl. (bot.) 
familia de plantas monocotyledoneas herbaceas na- 
turaes das regiões tropicaes, á qual pertence a tra- 
descancia. || F. Commclin, botânico holiandez. 

Comiuemoraetio (ku-me-rau-ra~ssão), s. f. 
acção de trazer á memória; recordação, preito em 
homenagem ou memória do pessoa illustre ou de 
facto historico importa.nte: Mandou-se erigir um 
monumento em commemora^lo da batalha do Bus- 
saQO. 11 (Liturg.) Menção que a egreja- faz de um 
santo no dia em que celebra outra festa mais sole- 
mne. |[ CommemoracCio dos mortos, a menção que na 
missa o padre faz àos finados. || A solemnidade que 
a egreja celebra no dia de finados (2 de novembro). 
II F. lat. Commemoratio. 

Commciiiorar (ku-me-mu-rár), r. tr. trazer á 
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memória, fazer recordar. {| Solemnizar a recordação 
de : Commemorar uma victoria. 1| F. lat. Commemo- 
rare. 

Comiuciiiorativo (Icu-me-mu-ra-íí-vu), adj. 
que faz lembrar; que traz á memória alguma coisa 
notável: Uma lamina commeviorativa pregada pelo 
municipio na frontaria de rada ca&a testeniunba 
do nascimento, dos trabalhos, do cbito de umbeno- 
merito. (Castilho.) J| (Med.) líelativo ao estado an- 
terior do doente: Circumstanoias commemorativas. 
Signaes commemorativos. || F. lat. * Commemorati- 
vus. ^ 

Comiiicmoravcl (ku-me-mu~rá-vél), adj. digno 
de ser commemorado. || F. lat. * Coirimemorabilis. 

Commcufla (ku-men~da), $. f. (ant.) beneficio 
rendoso concedido a ecclesiasticos ou a cavalleiros 
das ordens militares; terra que se concedia como 
recompensa de serviços, com obrij^ação de defesa e 
protecção contra os inimigos e malfeitoreà. [[ (Mod.) 
Distincção simplesmente honorífica; o terceiro grau 
cm alguma das ordens militares. [I Insígnia decom- 
mendador. 1| (Eccles.) Encommendação. || F. b. lat. 
Commenda. 

Couimcndadcira (ku-men-da-íiei-ra), s. f. re- 
ligiosa de um convento que tinha commenda ou 
herdade: As commendadciras de Santos. || F^. fem. 
de Commendador. 

Commcnilador (ku-men-da-dôr), s. m. o di- 
^itario de ordem militar a quem foi conferida com- 
menda. II F. lat. Commendator. 

ComiiicndudIoriA (ku-men-da-du-rí-a), s. f. be- 
neficio de commenda. j| O usufructo ou renda dos Lens 
da commenda. |1 F. Commendado) -j-ia. 

Cominciidatario (ku-men-da-íó-ri-u), adj. que 
administra por encommendação um beneficio eccle- 
siastico; encommendado. j| F. lat. Commendatarius. 

ComnicudaUclo (ku-men-da-Í2-ssi-u), adj. que 
contém recommendaçno ou serve para recomniendar: 
Cartas commendaíicias. ÍI F. Jat. Commendaticius. 

Coinnicndatorlo (kii-men-da-/í>-ri-u), adj. 
commendaticio. |] F. lat. Cotnmendaíoriiis. 

CoBiimcnsal (ku-men-5sa/), adj. e s. cada um 
dos que comem habitualmente á mesma mesa: É meu 
comniensal. || O que freqüenta assiduamente uma 
casa e abi toma as suas refeições.HParasita.HF. Com 
4-lat. merwa-|-aí. 

Comiiiciisalldadc (ku^men-ssa-li-dá-de), s. f. 
qualidade de commensal; camaradagem á mesma 
mesa. ]| F. Comniensal-^dade. 

€oiiinieii»uralillldAde (ku-men-ssu-ra-bi-li- 
dá-de), s. f. a qualidade do que é commensuravel. 
j| (Math.) Propriedade das quantidades que tem uma 
medida commum. j| F. lat. Comme)isuravel-\-dade. 

Conànicusiirar (ku-men-ssu-r«r), v. tr. (math.) 
medir com a mesma unidade. [Diz-se de duas ou 
mais quantidades.] || Medir. ]| Comparar, proporcio- 
nar, egualar. j| F. Com -|- lat. momirare. 

Coinmcnsiiravcl (ku-men-ssu-rá-vél), adj. que 
se pôde medir. || (Math.) Que tem medida commum: 
Quantidades commensxiraveis. Números commensu- 
raveis. |j F. lat. Commensurahüis. 

Coinnientado (ku-men-/rí-du), adj. que é ou 
foi objecto de commentarios. |) (Fig.) Arguido; es- 
tigmatizado. II F. Commentar -f- ado. 

Coiiinicutaflior (ku-men-ta-rfOr), adj. e s. in. 
o que faz commentarios. j| (Fig.) Critico mordaz e 
satyrico. |} F. lat. Commentator. 

Commentar (ku-men-?ár), v. tr. explicar; in- 
terpretar por meio de um commentario: Commentar 
o Codi^o penal. Commentar a iUblia. || Criticar, ana- 
Ijsar; interpretar, explicar maliciosamente. {{ F. lat. 
Commentarc. 

Commentario (ku-men-íá-ri-u), s. m. serie de 
notas^ criticas, explicações e esclarecimentos para 
intelligencia de qualquer escripto, ou livi-o: Os com- 
mentaríos ao codigo. |] Observações, explicações a 
proposito de um facto: Este procedimento nuo pre- 
cisa^ commentarios. U Interpretação mais ou menos 
maliciosa que se dá aos actos ou iis palavras dos 

outros: Está sendo objecto de commentarios. \\F, 
lat. Commentarium. 

Comnicntlclo (ku-men-íi-ssi-u), adj. fingido, 
fabuloso. II F. lat. Commentilius. 

CoinmeiitiMtn (ku-men-í/^-ta), s. m. (ant.) com- 
mentador. || F. Commento ista. 

Commeiito (ku-nie?i-tu). s. m. nota, commen- 
tario. II Traducçâo litteral de um clássico para uso 
das escolas; Os conmcntos da Eneida. |1 F. lat. Com- 
menítm. 

Comnierclal (ku-mer-ssi-aZ), adj. concernente 
ao commercio: Codigo commercial. Agencia com- 
mercial. Operação commercial. || F. Commercio -f- al. 

Coniincrclaliíita (ku-mer-ssi-a-íi5-ta), s. m. es- 
criptor de direito commercial. || O que é versado 
n'este ramo dc direito. || F. Commercial ista. 

Commcrcialmciite (ku-mer-ssi-(íZ-?íien-te),acív. 
segundo as praxes, as leis e o estylo do commer- 
cio. |1F. Cümí?ierciaí-^meníc. 

Commcrcianto (ku-mer-ssi-an-te), adj. e s. m. 
e f. que commerceia, negociante; commercial: Nação 
commerciante. 1| Pessoa hábil para contractar, inscri- 
pta na matricula do commercio, e q^ue faz da mercan- 
cia profissão habitual: A matricula não é condição 
indispensável, mas dá ao commerciante matriculado 
vantagens de que não gosa o não matriculado. 
(Cod. com., art. 11.") |1 Gerenciacommemaníe, ados 
banqueiros, seguradores, negociantes de commissões, 
mercadores de grosso e a retalho e os fabricantes ou 
empresários de fabricas relativamente á direcção 
d'ellas e á venda dos artigos fabricados. (Cod. 
com., artigos 34.® e 35.") || F. Commeixiàr-^-ante. 

Conimerciar (ku-mer-ssi-ar), v. inlT. fazer com- 
mercio, negociar: A Inglaterra commerceia com to- 
das as nações do mundo. || (Fig.) Ter trato com al- 
guém; ter relações licitas ou illicitas. j] (Flex.) Y. 
Ablaquear. || F. lat. Commerciari. 

CoinrMcrcIavel (ku-mer-ssi-á-vél), adj.eva que 
se pôde commerciar; que por valioso pôde ser obje- 
cto de commercio: Estas lettras de cambio são com- 
merciaveis. |[ F. Commerciar -\~vcl. 

Couiincrclo (ku-mJr-ssi-u), s. m. troca, permu- 
tação de diversos productos naturaes, artificiaes ou 
Industriaes, de quaesquer valores: A paz anima o 
commercio. O commeixio das colonias. O comwier- 
cio'licito carece de certas liberdades. |I A classe dos 
commerciantes: Todo o commercio representou con- 
tra a lei. 11 Commercio exterior, compra ou venda de 
mercadorias fora do paiz, permutação com os pai- 
zes extrangeiros. || Commercio interior, o que se faz 
dentro do paiz. || O facto de vender mercadorias: O 
commercio do trigo, dos vinhos. |1 (Jur.) O acto dc 
comprar mercadorias para as revender, ou de fa- 
zer operações para este fim: Uma sociedade de com- 
mercio. II (Fig.) Kelações de negocio ou de socie- 
dade : O commercio do mundo, [j O commei'cio das 
lettras, das musas, as occupações littcrarias. || Ke- 
lações illicitas entre pessoas de sexo differente- 
IIF. lat. Commercium. 

Comuiettedor (ku-me-te-cíor), adj. e s. m. o que 
commette (delicto, crime). |1 Emprehendedor. j[ F. 
Commetter or. 

Coinnictter (ku-mc-íêí'), v. tr. pmticar, fazer: 
O feito que commettem sublimado quebranta as leis 
do tempo, as leis do fado. (J. A. de Mac.) Commet- 
ter um erro, um crime, jj Confiar, entregar, encarre- 
gar: Havia de... requerer a S. M. que fosse ser- 
vida commetter aos ministros, que se dignasse rio- 
mear, o c*ame de todos os papeis. (R. da Silva.) El- 
rei ... lhe commetteu a empresa. (J. Fr. de Andm- 
de.) II Propor, oíferecer: Se... o contracto fizer por 
longos annos, que lhe commette o rei dos lusita- 
nos. (Camões.) Commette-WiQ o gentio outro partido. 
(Idem.)IIAconnnetter, atacaj-: Comme/ícramsoberbos 
os Gigantes com guerra van o Olympo claro e puro. 
(Idem.) II Tentar, emprehender, affrontar: Que des- 
tino tamanho ou que ventura vos trouxe a commet- 
terdes tal caminho? (Idem.) Segurou-lhes Deus as 
victorias para que não duvidassem commetter as 
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Latalhas. (Vieira.) ||—, v. pr. aventurar-se: Com- 
mcttcr-se assim aos perigos do mar é grande arrôjo. 
II (Flex.)-Y. Ahüstece}\ || F. lat. Committere. 

ComiiictUmento (ku-me-ti-men-tu), s. on. acoâo 
de commetter. i| O acto commettido. || Empresa ar- 
rojada. II Acommettimento. || F. Commetter -y- mento. 

CosiaBiiis& (Â:ü-mi-a), s. f. (bot.) ph\nta da fa- 
milia das eupliorbiaceas (commia chochinchinensis). 
. CoiUBaalg^o (k.u-í7u'-ghu), ílex. do pron. eu para 
o caso em que se em^n-ega com a prep. com, || F. 
Com-p lat. mccum. 

Com5iiinjiçao(kii-mi~na-55âo), s.f. (jur.) ameaça 
de pena, prescripção penal: Punham frágil barreira 
as severas comminaçõcs das leis do reino contra um 
d.os vicios mais radicados n'aquena epocha. (Ilerc.) 
]| (lihet.) Figura pela qual o orador amedronta os 
ouvintes com a pintura dos males de que podem ser 
victimas. jj F. lat. Comminatio. 

Coiiiaiiiiaacl»!* (ku-mi-na-dO?-), adj. e s. m. que 
exprime comminação; ameaçador. |[ F. lat. Commi- 
nator. 

ComnaSia^sr (ku-mi-?2CíV), v. tr. (jur.) ameaçar 
com penas ou castigo no caso de infracçâo ou falta 
de cumprimento de contracto ou de um preceito, 
ordem ou mandado. || Prescrever, decretar (pena ou 
castigo): Luiz IX promulgava um decreto cm que 
se ordenava o supplicio immediato dos herejes con- 
demnados e se comminavani as penas de confisco e 
infamia contra os seus fautores e protectores. (Herc.) 
II F. lat. Comminare. 

Comniínatorâo (ku-mi-na-tó-ri-u), adj. que en- 
volve ameaça no caso de infracçâo. || Clausulas 
coniminatorias, as que estabelecem a pena correspon- 
dente no caso de não cumprimento. || Pena commi- 
natoria, a que se deve applicar no caso de infra- 
cçâo. II F. lat. Comminatorhis. 

CoiuBiiãntaia* (ku-mi-nu-ír), v. tr. quebrar cm 
pequenos fragmentos, esmigalliar, esmiuçar. \\ F. lat. 
Comminuej'e. 

Comsninuíâvo (ku-mi-nu-íí-vu), adj. (cirnrg.) 
esmigalhado, reduzido a fragmentos ou esquirolas. 
II F. lat. Comminutiviis. 

Coiiicnípliora (ku-wu'-fu-ra), s. f (bot.) arvore 
da familia das amaryllideas ('co7nmiphora 31adaqas~ 
carensisj, que produz uma gomma-resina anaíoga 
ao bdellio. || F. gr. Kommi, Qommixphcrein, pro- 
duzir. 

Commiscrsiçâo (ku-mi-ze-ra-S5ão), 5. f. com- 
paixão pelos infortúnios alheios manifestada por al- 
gum acto tendente a suavizal-os: Tinha jus á com- 
miseração publica. |} F. lat. Commiseratio. 

Coa^ftiuíscrador (ku-mi-ze-ra-c/ór), adj. propenso 
a suavizar os males alheios; compadecido. IjF. Com- 
miserar or. 

Commííjcrar (ku-mi-ze-rar), v. tr. inspirar com- 
miseração a : Conseguiu a final commiserar os trans- 
euntes. II —, V. pr. mover-se á commiseraçao; com- 
padecer-se. |j F. lat. Commiserari. 

ConimL^sao (ku-mi-55âo), s. f. incumbência ou 
encargo. || Cargo,emprego temporário: Foi mandado 
em commissão inspeccionar o serviço das alfandegas. 
II Conjuncto de pessoas encarregadas de funcções es- 
peciaes, de tratar de algum assumpto: Creou-se uma 
commissão para syndicar dos actos do governador. 
11 Cada um dos grupos em que se dividem os mem- 
bros das duas camaras legislativas, para estudarem 
e darem parecer sobre os projectos e j)ropostas de lei: 
Coiiimissão de fazenda. Commissão de obras publi- 
cas. Commissão de guerra. || (Por éxt.) Local onde 
funcciona a commissão: Não está na sala das sessões, 
foi para a commissão de fazenda. || (Comm.) Á com- 
missão, diz-se das coisas compradas ou vendidas por 
conta de outro, mediante percentagem fixa sobre o 
preço. II A taxa do prêmio que um agente de nego- 
cios recebe do committente. || (Jur.) Mandato ou ju- 
risdicção delegada por um magistrado n^outro para 
o desempenho de funcções determinadas, jj (Theol.) 
Peccado de commissão, que consiste em fazer o que 
€stá prohibido. [Em opposiçâo ao peccado de omissão 

que consiste em não fazer o que está determinado.] 
II (Mar.) Commissão de poder, o poder que a aucto- 
ridade competente confere ao chefe d'uma esquadra 
ou commandante d'um navio, em carta de ordem 
ou carta de prego. || Patente ou carta de côrso dada 
pelo governo, sem a qual um navio não pôde entrar 
em correrias contra o inimigo, sem incorrer no crime 
de pirataria. |[F. lat. Commissio. 

Coiiimi;»sariaflo (ku-mi-ssa-rí-á-du), s. m. 
emprego, qualidade, exercicio de commissario.UCom- 
missariado de policia, rej)artição ou divisão de po- 
licia civil, a cargo de um commissario. || Commissa- 
riado do exercito (ant.), repartição encarregada do 
fornecimento das munições de bocca ás tropas. || F. 
Commissario -|- ado. ■ 

€ominif9.sario (ku-mi-síá-ri-u), s. m. o encar- 
regado de missão, principalmente temperaria: Os 
governos das duas nações confinantes nomearam 
commissario para a fixação dos limites do reino. O 
commissario do governo portuguez na exposição de 
Paris. [I (For.) Juiz coííim/sííiíio, juiz delegado por 
xmi tribunal para desempenhar certa missão, ou 
juiz nomeado extraordinariamente para conhecer 
d'uma causa. II (Comm.) O que compra ou vende 
generos á commissão. || Cowmwsano de policia, chefe 
de uma divisão policial. || Commissario geral de po- 
licia, chefe da policia civil, jj (Ant.) Commissario do 
exercito, assentista fornecedor das tropa?.. |! (Mar. 
ant.) Agente, delegado, feitor. (Hoje denomina-se 
official de fazenda), j] (Milit.) Covimissario de mos- 
tras, empregado que conferia o eífectivo e exami- 
nava as contas dos corpos do exercito. || F. lat. * 
Commissarius. 

Coiiiiuissionaclo (ku-mi-ssi-u-ná-du), adj. que., 
exerce uma commissão. || Lentes, professores com- 

. missionados, não vitalícios, que exercem o cargo 
por commissão. |j —, s. in. o que está desempenhan- 
do uma commissão. || F. Co^nmissionm' ado. 

Couimls.s!onar (ku-mi-ssi-u-nJr), v. tr. encar- 
regar de commissões, expedir como commissario: 
Foi 2^i"ccis0 cof}imissÍonar um empregado para ir fis- 
calizar aquelle serviço. || F. lat. Commissio ar. 

Coiiimi.sso (ku-í7u*-ssu), s. m. (jur.) o facto 
de incorrer n'uma pena de multa comminada por 
lei ou sentença ou em contracto, como conse- 
qüência da falta de cumprimento de clausula esti- 
pulada ou da condição imposta: Cahíu ou incorreu 
em commisso. 1| (Fam.) Pena convencional contra o 
que faltar a um ajuste. || (Por ext.) Infracçâo de de- 
ver. [| F. lat. Commissum. 

(ku-mi-síd-ri-u), adj. (jur.) Pa- 
cto commissorio, aquelle de cuja inexecução resulta 
a nullidade do contracto. || F. lat. Commissorius. 

Coininissiira (ku-mi-5szí-ra), s. f. (anat.) o 
ponto onde se juntam duas partes fonrtando angulo: 
As commissuras dos dedos, dos lábios, das palpe- 
bras, dos nervos opticos. || (Bot.) Linha de juncção 
de duas carpellas (das umbelliferas). || (Mar.) Aber- 
tura estreita no costado dos navios. || (Archit.) Jun- 
ta das pedras. || F. lat. Commissiira. 

Couiaiiittoníc (ku-mi-/cn-te), adj. e s. m. e f. 
o que dá commissão ou encargo; constituinte: O 
deputado recebeu dos seus committentes o respectivo 
dij^iloma. || (Comm.) O que consigna mercadorias ou 
dá ordens de compra a outrem. || (Jur.) Juiz-com- 
mitiente, o que delega n'outro provisoriamente as 
suas funcções para um acto determinado. || F. lat. 
Committens. 

Coiiiinoeao (ku-mu-5são), s. f. abalo (phys. ou 
mor.), sacudidela. j| Agitação popular; motim; revo- 
lução: Nas grandes commopcs políticas apparecem ^ 
quasi sempre homens notáveis. |1 (i\Ied-) Estremeci- 
mento causado no organismo, e especialmente no 
systema nervoso. || (Phys.) Commoção electrica,'cho- 
que resultante de uma descarga electrica. || F. lat. 
Commoiio. 

Coiiiiiaoda (W-mu-da), s. f. grande movei de 
madeira, guarnecido de gavetas, onde ordinaria- 
mente se guarda roupa branca e fato. jj Toucador- 
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commoda, commoda encimada por um espelho. || F. 
fem. de Coimnodo. 

Coitiiuodaaiiciitc (Ã:ó--nni-da-men-tc), adv. de 
um modo commodo; á vontade. |1 F. Cümníodo -j- 
mente. 

Coniinoclantc (ku-mu-íían-te), s. m. (jur.) o 
que empresta gratuitamente para receber na mesma 
especie, em tempo convencionado. \\ F. lat. Conuno- 
dans. 

CommoflAtario (ku-mu-da-íó-ri-u), s. m. (jur.) 
o que contrai emprestimo por commodato. ||F. lat. 
Commodatarius. 

Conisuodalo (ku-mu-c?a-tu), s. m. (jur.) em- 
prestimo gratuito de um objecto com obrigação de 
ser restituido no tempo conyenciQiiado. || F. lat. Com- 
tiiodatum. 

€oniiuo(lldaf1e (ku-mu-di-cía-de), s. f quali- 
dade do que ó commodo: A commodidade de uma 
casa. j| Estado commodo: Conciliar a commodidade 
coia a economia. |1 Occasiüo favoravel; opportuni- 
dade; meio fácil de fazer ou de usufruir alguma coi- 
sa. [[—, pl. regalos, bem estar: Gosa de todas as 
commodidades da vida. [| F. Commododade. 
. Comiuo(IÍ.«ífa (ku-nm-dis-ta), adj. que aprecia 
muito as suas commodidades, que diíUcilmente pre- 
scinde d'ellas; egoista. [Também se substantiva.] 
.|] F. Commodo ista. 

Coiiimodo (kó-mvL-àu), adj. que se presta con- 
venientemente ao uso a que é destinado, que ofíe- 
rece facilidades; proprio, favoravel: Casa commo- 
da. Chapeo commodo. Horas commodas. |1 Yidacom- 
moda, vida agradavel e tranquilla. |1 Apto, accum- 
modado: Pelas casas cm que vivia, commodae a' 
esta maldade. (J. Fr. de Andrade). || (Iron.) jMoral 
commoda, relaxação. J| Preço commodo, preço pouco 
elevado, ao alcance de muitos. |j —, s. m. o que é 
commodo; commodidade: Procurar o seu commoíZo. 
II Emprego [dos serviçaes], accommodação: Um cozi- 
nheiro, um cocheiro que anda á procura de commo^ 
do. II —, pl. os commodos da vida, o bem estar; 
tudo o que pode tornar a vida api*azivel. || Os com- 
modos de uma casa, as accommodações, a sua boa 
divisão. II F. lat. Commodus. 

Coinmofloro (ku-mu-rfd-ru), s. m. (mar.) gra- 
duação na marinha de guerra ingleza e americana, 
intermedia entre capitão de mar e guerra e contra- 
almirante. 11F. lat. Commocia7'C. 

Coiumoraçao (ku-mu-ra-ssão), s. f (rhet.) fi- 
gura que consiste em deter-se o orador em pontos 
importantes do discurso. 1} F. lat. Commoratio. 

Coniruover (ku-mu-vtV), t). tr. agitar, abalar. 
]| (Fig.) Causar commoção ou emoção no animo de: 
O orador commoveu todo o auditorio. || Commover a, 
incitar ao sentimento de: A tanta piedade o commo- 
via, que, caliido das mãos o raio infando, tudo o 
clemente padre lhe concede. (Camões.) !| —, v. intr. 
causar commoção moral; enternecer: iiem só com- 
movo o tom de altos cantores; enternece também, 
também recreia. (Bocage.) || —, v. p7\ sentir com- 
moção, enternecer-se. || (Flex.) Y. Abastecer. |1 F. 
lat. Commovere. 

Cominovido (ku-mu-Ui-du), adj. abalado, es- 
tremecido, agitadi); impressionado; enternecido, mo- 
vido á compaixão. || F. CommovQt + ido. 

Costiinua (ku-mw-a), s. f. latrina. || F. fem. ant. 
de Commum. 

CoiiiiuMiii (ku-muíi), adj. que pertence a todos 
ou a muitos egualmente: O trabalho é a lei com- 
mum dos homens. A escada do prédio é commum a 
todos os inquilinos. O que tcem é commum de to- 
dos. (Vieira.) || Senso commum, modo de pensar do 
maior numero; bom senso. || Ordinário, normal, ha- 
bitual: Anno commum. K commum entre os antigos 
companheiros da escola o tratamento familiar. As 
phrases communs da língua. || (Eccl.) Viver com- 
mum, vida em communidade, segundo as regras das 

; ordens monasticas. [j Vida commum, os successos or- 
dinários da vida. || Idioma commum de um paiz, o 
mais generalizado, o. vulgar. |1 Voz commum, a opi- 

nião geral. || Vulgar, soez: Tem o aspecto e as ma- 
neiras commwis. || Abundante, que existe cm grf!.nde 
copia. || De pouco valor, de mediocre qualidade; de 
pouca importância: O discurso foi commum e sem 
elevação. Vende só objectos communs. 1| (Jur.) Es- 
posos commum em bens, os esposos entre os quaes | 
ha communidade de bens. || O direito commiím, a lei 
adoptada em um paiz, a praxe geralmente estabele- 
cida. II Delicto commum, que pôde ser julgado em tri- 
bunal ou fóra d'elle; não privilegiado. || Logares com- 
muns (rhet.), fontes geraes d'onde os oradores podem 
tirar argumentos e provas para qualquer assumpto; 
(por ext.) argumentos triviaes, muito conhecidos e 
repisados. || (úeom.) Diz-se das linhas, superfícies, 
ângulos que fazem parte "de mais de uma figura ou 
solido: Os dois triângulos têem um lado c um an- 
gulo communs. Os dois jirismas têem base com- 
mum. II (Gramm.) Commum de dois, adjectivoquetem^ 
uma só fónna para os dois generos, como adjacente, 
commum, etc.; substantivo que com a mesma fôrma 
pôde significar macho ou femea: infante, adolescen- 
te, mosca; formiga. [Estes substantivos também se 
chamam epicenos.] |j Substantivo commiim ou appel- 
lativo, o que convém a muitas pessoas ou coisas. 
II —, s. m. o geral, a maioria: O commum das mu- 
lheres produz o commum dos amores: fogos fatuos, 
íluctuantes, frouxos, passageiros. (Castilho.) || Vul- 
garidade, qualidade do que é ordinário" e soez: O 
commum das feições é disfarçado pela finura do sor- 
riso. II (Liturg.) O oíficio geral com que se commemo- 
ram os santos para que a egreja não fez oíricio espe- 
cial : O commum dos apostolos, dos confessores, etc. 
II —, pl. as salas, os pateos de um palacio e officinas 
não reservados para a habitação especial das pessoas 
da família. || Em commum (loc. adv.), em sociedade, ' 
conjunctamente: Viver em comwiím. || De commum 
accordo (loc. adv.), com o consentimento de todos, 
unanimemente. || F. lat. Communis. 

ConiiiiumBuoutc (ku-mií?i-7nen-te), adv. geral- 
mente, ordinariamente; em commum, promiscuamen- 
te, conjunctamente. |I F. Commummente. 

Comiuiiiia (ku-mi£-na), s. f (ant.) cidade ou 
villa emancipada do jugo feudal e que recebeu carta 
regia para se governar por leis suas; cidade ou villa 
ligada a outras pelo pacto de se defenderem con- 
tra as invasões do poder feudal; município, conce- 
lho. II Divisão territorial política franceza corres- 
pondente ao nosso concelho. || O governo do muni- 
cípio. II (Ant.) Colonia tolerada de judeus ou de 
moiros, que era obrigada a viver em armamentos 
especíaes chamados judiaria e moiraría. || F. ital. 
Communa. 

Coiiimuual (ku-mu-náQ, adj. concernente á 
communa: Círcumscripção, festa commitnaZ. H Bens 
communaes, os do concelho ou communa. |] —, s. m. 
o habitante de uma communa. |1 —, pl. os bens per- 
tencentes á communa; baldios; pastagens communs. 
[| Os partidarios do governo communal. || F. Commu- 
na-j-aZ. 

Coinnmiialincntc (ku-mu-ná/-me)i-te), adv. 
commummente; de fôrma communal; de accordo 
com princípios ou idéas communaes. || F. Commu" 
nal -|- mente. 

Coiiiiniinciro (ku-mu-nei-ru), s. m. habitante 
de uma communa; communal; communísta. || F. 
Communa -|- eiro. 

Coniiiiiin;;ado {ku-mnn-ghd-àu.), adj. que re- 
cebeu a communhão. j| F. Communga.r ado. 

€oiniiiiin$çaiitc (ku-mun-g/ian-te), adj. que com- 
munga. || —, s. m. pessoa que pôde ou vai com- 
mungar, |] F. Commungar-^-ante. 

Coiuiiiiinjçar (ku-mun-g/iíír), v. intr. pertencer 
a um grupo ou sociedade que tem a mesma crença 
religiosa, política, litteraria ou scientifica. || Partici- 
par, ter entrada ou parte em: Comm^mgava silen- 
ciosamente commígo n'estas graves meditações (Gar- 
rett.) II (Theol.) Receber o sacramento da eucharis- 
tia. [j —, V. tr. dar a communhão, administrar o 
sacramento da eucharistia a: Confessasse e cornmun- 
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fiasse a muitos. (Lucena.J || Receber, tomar em com- 
iniinhão: Commungar a íiostia. |1 F. lat. Communi- 
care. 

Commun^çnforio (ku-mnn-gha-íc^ri-ii), s. m. 
mesa, local da commnnbão. jj —, adj. que diz res- 
peito á communlião. [| F. lat. Communicatoriiis. 

Coonmuiihao (ku-mu-?í/ião), s. f. relações com- 
mims; commiinidade de opiniões, de crenças: Nada 
tamanho e tão augusto, como este primeiro acto de 
communhão em sentimentos e vontades que annnal- 
mente se celebra entre o povo e o soberano. (Gar- 
rettV li A communhão dos fieis, a reunião d'elles. 
II (llieol.) O sacramento da eucíiaristia. \\ A rece- 
jição do sacramento da eucíiaristia. || (Liturg.) A 
antiphona que o coro entoa emquanto o padre com- 
munga. j| A communhão dos santos, a communica- 
çâo dos santos. |[ (Jur.) Communhão de bens, com- 
inunicaoão do bens entre os esposos. |j F. lat. Com- 
munio. 

Communlal (kú-mu-ni-o/^, adj. respectivo á 
communbrio. i| F. Communhão -|- al. 

Communicabnidnclc (ku-mu-ni-ka-bi-li-fZct- 
de), s. f. estado do que é communicavel: qualidade, 
disposição para entrar em communicação. || F. lat. 
Communicahiliias. 

Comsníinlcação (ku-mu-ni-ka-ísão), s. f acçuo 
ou effeito de comraunicar. j| Transmissão de uma or- 
dem ou reclamação, aviso. [| Participação, informa- 
ção : A communicação que me foi feita a seu res- 
peito ê muito lisonjeira. Dar communicação de um 
despaclio. j| (Mecli.) Transmissão : Communicação de 
movimento. j| lielação, correspondência fácil, tracto, 
amizade : Estamos em perfeita communicação. |[ O 
meio pelo qual as coisas se communicam: A com- 
municacão telegraphica de Lisboa e Porto está in- 
terrompida pelos últimos temporaes. || Yias de com- 
municacão, estradas, ruas, canaes, rios navegaveis, 
etc. II (jnr.) Communicação do bens, regimen de 
associação matrimonial e*m virtude do qual todos ou 
certos bens dos esposos são communs entro elles. 
II (Fort.) Linbas de communicação, caminhos cober- 
tos que ligam as obras separadas umas com as ou- 
tras e com a praça; qualquer trabalho que se exe- 
cuta i)ara se passar com segurança de umas pai-a 
outras obras de um ponto fortificado. |1 (Milit.) Meios 
que se empregam para conservar as relações entre 
diversos exercitos ou corpos de exercito destina- 
dos a operar conjunctamente. || (Arch.) Corredor 
de passagem do um edifício para outro ou de uns 
para outros aposentos da mesma casa. |[ (Theol.) 
Communicação dos sacramentos, o exercício de ad- 
ministral-os. |[ Communicação dos santos, participa- 
ção dos méritos das obras dos fieis justos e santos. 
]| (Rhet.) Figura pela qual o orador, convencido da 
sua boa causa ou fingindo que 9 está, toma o audi- 
torio por seu arbitro, como que disposto a confor- 
mar-se com a decisão d'elle. J| (Rhet.^ Tropo pelo 
qual o advogado torna extensiva a diversos e até 
a si proprio a imputação feita ao seu constituinte. 
11 F. lat. Communicatio. 

Comtnanieado (ku-mu-ni-í:á-du), adj. partilha- 
do em commum; participado; transmittido. || Bens 
communicados, os que pertencem a todos os herdei- 
ros ; meeiros. || —, s. m. aviso, informação. 1| (Jor-' 
nal.) Artigo extranho á redacção, e que versa ordi- 
nariamente sobre negocio particular do corresponden- 
te ou da sua terra; correspondência. || F. Communi" 
Car -|- ado. 

Commanlcaaor (ku-mu-ni-ka-fí()r), adj. e s. m. 
communicante, transmissor. || F, Communicar Õr. 

Communieantc (ku-mu-ni-^an-te), adj. que 
estabelece communicação. || (Phys.) Vasos communi- 
cantes, os que têem communicação por. qualquer 
ponto de suas paredes. |j(Theol.) Commungantc.ljF. 
Communic^,r -j- ante. 

Coinmiinlcar (kn-m\i-ni-í:rtr), v. tr. tomar 
commum; participar, fazer saber: Commumca a to- 
dos as suas alegrias e tristezas. O sr. André Lo- 
pes communicou ao extrangeiro illustre o recado de 

que era portador. (R. da Silva.) j] Pôr em contacto, 
em relação, ligar, unir: O canal de Suez communicci 
o Mediterrâneo com o mar Vermelho. |1 Transmittir; 
pegar por contagio: Aquelle edificio, nobre, sem 
fausto... e que talvez communicou á povoaçâo o seu 
nome aristocrático. (Castilho.) Communicou ao filho 
a doença que tinha. | Dar parte de, fazer tomar parte 
em, dar: Os dons do céo que Deus communicava á 
sua alma. (Fr. L. de Sousa.) || —, v. intr. estar em 
contacto, cm relações ou correspondência; ter pas- 
sagem commum: Este subterrâneo communica com 
a fortaleza. || Conferenciar, falar, corresponder-se: 
Prohibiu-se ao preso communicar com os outros. 
Como devota e religiosa, folgou de communicar com 
Fr. Domingos. (Fr. L. de Sousa.) |I Ápproximar-se 
de, chegar-se: O navio ha de communicar com a terra. 
II —, V. pr. tomar-se commum; transmittir-se; pro- 
pagar-se: O calor do fogão communica-se a todos os 
circumstantes. || Pegar-se, transmittir-se por conta- 
gio : O sarampo communica~se facilmente entre as 
creanças. || Ter passagem commum: Os dois torreões 
communicam-SQ por um viaducto subterrâneo. || Tra- 
tar, ter relações, corresponder-se: A confiança com 
que os santos da terra se communicam com os do 
céo. (M. Bernardes.) j| F. lat. Communicare. 

€o3»iiiuiiica(lvaiiicii(o (ku-mu-ni-ka-íí-va- 
Tnfin-te), adv. de modo communicativo. (j F. Commu- 
nicativo-^-mente. ■ 

Commtiiifcativo (ku-mu-ni-ka-íí-vu), tidj. que 
se communica facilmente, contagioso, pegadiço: O 
mal ê de si communicativo. Este homem tem uma 
alegria communicaliva. || Expansivo, 'franco, amigo 
de dizer o que pensa e o que sente. || Tinta commu-' 
nicativa, a que ó usada para se poderem tirar copias 
nos copiadores mechanicos. || F. Communicar-{-ivo. 

Commuiitcavcl (ku-mu-ni-A'á-vél), adj. que 
pôde ou deve communicar-se. || F. lat. Communica^ 
bilis. 

Comaniaulclacle (ku-mu-ni-rfrt-de), s. f. estado 
ou qualidade do que é commum; participação em 
commum: Commnnidade do obrigações, de deveres. 
jj Identidade, paridade, conformidade: A especie do 
mutua benevoiencia que inspira a communidade do 
sensações, quer de prazer, quer de dôr. (Herc.) 
(Jur.) Communidade de bens, a communicação d'el- 
les. |) Communismo. || A totalidade dos cidadãos de 
iim paiz, 1.1 estado: Assim o exige o interesse da 
communidade. Ij Grupo mais ou menos numeroso re- 
unido pelas mesmas crenças, pelos mesmos usos: As 
primeiras communidades christans. |1 (Ant.) Corpora- 
ção. II Sociedade de pessoas que vivem em commum 
e se submettem á mesma regra com um fim reli- 
gioso. 11 A casa onde vive a commfinidade religiosa; 
convento. || F. lat. Communítas. 

Coniniiinlsmo (ku-mu-ms-mu), s. m. systema 
social em que se pretende estabelecer que tanto os 
bens da terra como o producto do trabalho perten- 
cem á communidade ou ao estado, e não exclusiva- 
mente a cada cidadão. || F. Commum-^-ismo. 

Comniiinlsta (ku-mu-nw-ta), s. m. partidario 
do communismo. || —, adj. concernente ao commu- 
nismo: Princípios communistas. |Í F. Commum-\-ista» 

Conimiinitarfo (ku-mu-ni-tó-ri-u), adj. relati- 
vo ao systema da commimidade ou communhão de 
bens. jj F. Communítasario. 

Conimntaçilo (ku-mu-ta-wôo), s. f. mudança. 
II (Ant.) Troca, permutação commercial. || (Jur.) 
Commutação de pena, attenuação de uma pena pro- 
ferida por sentença e passa'da em julgado. [É uma 
das prerogativas do poder moderador.] || (Ithet.) 
Metathese ou inversão, {j F. Jat. Commutatio. 

Coinmntadop (ku-mu ta-<i()r), adj. e í. m. o que 
faz commutação. {| (Phys.) Peça que tem por fim mu- 
dar a direcção de uma corrente electrica. |1 F. Com- 
jnii/ar-|-or. 

Coiiimiitar (ku-mu-/ftí'), v. ir. trocar, permu- 
tar. II (Jur.) Commutar uma pena, mudal-a em ou- 
tra menor. || F. lat. Commutare. 

Commutativo (ku-mu-ta-íí-vu), adj. commu- 
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tador. H (J«r.) Contrncto cümmníatko, aquellc em 
que cada imia das partes recebe o equivalente do 
•que dá. 1| F. lat. Comvuitativus. 

Coiiiiftiuinvel (ku-inu-íá-véi), adj. que se deve 
ou pode commutar. [[ F. Commutar ^ vcl. 

Coiiiiiosco (kon-nôí-ku), ílex. do pron. tios para 
o caso em que se emprega com a prep. com. ]| F. 
Com -f- lat. nobiscum. 

^ €01110 (kò-nm), conj. que exprime a circumstan- 
cia de tempo e eqüivale a quando, logo que: A da- 
ma, como ouviu que este era aquelle que vinha 
a defender seá nome e fama, se alegra e veste 
íilli... (Camões.) O coral... debaixo de a^i^ua molle 
cresce e, C07n0 ó fora d'clla, endurece. (Idem.) Es- 
creveu a estes capitães... que, logo como o tempo 
o servisse, seria com elles. (J. de Larros.) [| Ex- 
prime a circumstancia de causa e eqüivale a visto 
{jiie, por quanto: Como sei que chegou, quero vel-o. 
Cor)\o o cavallo cahisse, o cavalleiro vem ao chão. 
jj Exprime a circumstancia de condição e eqüivale 
a se, uma vez que: Como elle vá por este caminho, 
lia de éncontral-o. [N'esta sij^nilicaoão usa-se s6 
com o modo conjunctivo.] j| F. lat. Quum. 

Como (kô-mu), adv. conjunct. (eqüivalendo a 
do mesmo modo ou fôrma que; segundo, conforme, 
podendo ser precedido dos advérbios hevi ou assim, 
8 estando em relação com assim, tal, tão, tanto, do 
mesmo modo, palavras que na oração correi ativa po- 
dem estar claras ou occultas): Como fizeres, assim 
acharás. O verdadeiro Deus tanto se ve de dia, como 
de noite. (Vieira.) Ella é má como uma víbora. 
Cahiu, como se a tivessem ferido. Os grandes ora- 
dores, como Demosthenes e Cicero. Faze como te 
digo. Estava como louco ^ssim como u fogo apura 
o oiro, assim a desgraça o amigo. Se és leal, como 
creio. [N'esté caso as orações de,como suo propria- 
in^te incidentes; os grammaticos chamam-llies ex- 
plicativas. Pertencem aqui algumas phrases em que 
entra a palavra coítio; taes sã.o, por exemi^lo: Estava 
como que pezaroso; ouviu como que uma voz de mu- 
lher; como que me media com os olhos (Garrett) 
(phrases que se podem explicar pela ellipse: Como 
xun homem que estivesse pezaroso; ouviu uma voz 
do mesmo som e timbre, que a de mulher; era 
como se me medisse. Como politico, este Lomem não 
merece confiança (phi-ase que se pôde explicar: Este 
liomem considerado do mesn^o modo que um politi- 
co, etc.). Eis repentino, co7no das nuvens súbito ca- 
bido (Garrett); isto é, como se fosse cahido ou do 
mesmo modo que se fosse cahido.] i| Eqüivalendo a' 
de que modo. por que maneira (com ou sem interro- 
gação e formando orações integrantes): Folgaria 
muito de saber como pôde ser isso. (H. Pinto.)' 
Ando não sei como. Como te achas aquÍTj| Empre- 
ga-se isoladamente para pedir a repetição de pala- 
vras que não ouvimos ou para mostrar espanto e 
admiração do que nos dizem: Como'/ Não ouvi o que 
disseste. Comd?! pois é verdade? j| Emprega-se como 
advérbio nas phrases exclamativas na significação 
de quanto: Como é fonr^osa! Como o tempo correi 
[j Eqüivalendo a por que preço, a que preço, a quan- 
to: Como foi vendida a pescada? Como está o assu- 
car ? [N'este caso costuma dizer-se vulgarmente a 
como, o que não parece correcto, porque a preposi- 
ção a já está incluída no advérbio. |] (Substantiva- 
mente): Não sei o como nem o qxiando. \\ F. lat. Quo- 
modo. 

Comoclaclla (ku-mu-/:W-di-a), s. f. (bot.) ar- 
busto das Antilhas, da familia das terebinthaceas 
(comocladiaj. [Deita um succo venenoso.] 

Coinoro {kò-mu-m), s. m. mohticulo, oiteiro, pe- 
quena elevação no solo; combro. [1 F. lat.- Cumutus. 

Comoso (ku-wi(5-zu), adj. que tem coma. || (Bot.) 
Que tem appendices simulando coma. || F. lat. Co- 
mosus. 

Compacto (kon-pá-ktu), adj, que tem as par- 
tes componentes muito unidas; denso, espesso, to- 
chado, cheio: Álvaro de Abreu, bacharel ém direi- 
to, vintee nove annos, compacto de carnes. (Camillo.) 

Massa compacta. ]l (Typ.) Caracteres compactos, es- 
treitos, que em pequeno espaço encerram muita ma- 
téria. j| Edição compacta, a que é impressa em cara- 
cteres compactos. t| (Fig.) Multidão covipacta, nu- 
merosa, onde ha grande aperto. || Votação compacta, 
á ílux, á carga cerrada, [j F. lat. Compactus. 

Compatlcccdoi* (kon-pa-de-sse-dòr), adj. que 
desperta a compaixão: Um quadro de miséria muito 
compadecedor. || Que se compadece dos males alheios. 
!] Que sofíre com indulgência as faltas dos outros. 
j| Que se resigna facilmente. ]| F. Compadecer or. 

Coiug»uilccer (kon-pa-de-55er)," v. ir. ter com- 
paixão de: Nas próprias ma^uas apprendera aco?}i- 
padecer as alheias. (K. da Silva.) j) Consentir, sof- 
írer: Mas a natura ferina e a ira não lhe comjja- 
decem que as costas dê. (Camões.) || Conformar-se 
com: Meu animo não compadece semelhantes dou- 
trinas. |] —, i\ pr. participar dos soffrlmentos alheios; 
condoer-se: O filho não se compadecia d'aquellas 
lagrimas. (Camillo.) f[ (Fig.) Conformar-se, accom- 
niudiir-se: Uma instituição que não se compadece 
com as idéas modernas. j| (Flex.) V. Abastecer. || F. 
Com 4-3)atíecet. 

CoinpucIceifllAinciifc (kon-pa-de-552-da-??ic?í- 
te), adv. de um modo compadecido. |1 Compadecido 

mente. 
Coiiipadeciflo (kon-pa-de-ssí-du), adj. que 

sente compaixão: Amigo compadecido, j] F. Compa- 
decer -f- ido. 

Coiiipa«Iocimciito (kon-pa-de-ssÍ-meJi-tu^, s. 
m. enternecimento pelos males alheios, compaixão. 
(Fig.) Condescendencia, conformação. \\ F. Compa- 
decer mento. 

Compndrado fkon-pa-dra-du), adj. feito com- 
padre. j] (Fig.) Feito amigo. |1 —, s. m. o parentesco 
espiritual entre compadres. \\F. Compadre-^ado. 

Coiiipadrar (kon-pa-í/rar), v. ir. tomar com- 
padre. II — V. pr. fazer-se compadre de alguém. 
II (Fig.) Estabelecer relações intimas. |I F. 
dre -f" 

Compadre (kon-j5a-dre), s. m. o padrinho (em 
relação ao pae, á mãe e á madrinha do indivíduo 
que se baptiza); o pae (com relação ao padrinho). 
11 Do pão do nosso compadre grande fatia ao nosso 
afilhado (prov.), diz-se de quem faz generosidades á 
custa dos outros e poupa o que é seu. 1| Astuto, ma- 
nhoso. II Negocio de compadres, negocio em que in- 
tervem o favor e não a justiça, jj Quinta feira de 
compadres, a que antecede a das comadres. || Amigo 
intimo: Estão agorh, muito compad7'es.\\ F. lat. Com- 
pater. 

Compadricc (kon-pa-ííri-sse), s. f. o mesmo 
que compadrio. || F. Co^npadre ice. 

Compadrio (kon-pa-í?rÍ-u), s. m. ligação entre 
compadres, compadrado. [1 (Fig.) Familiaridade; in- 
timidade. II (Fig.) Protecção exagerada e contra a 
justiça; favoritismo. || F. Compadreio. 

Compag^iiiacau (kon-pa-ji-na-55ão), s. f. (tJT^.) 
formação da folha, o acto de mettet a composição em 
pagina. || F. lat. Compaginatio. 

Conipagliiar (kon-i>a-ji-/iar), v. tr. (typ.) met- 
ter em pagina: Compaginar as fômias. Comj^aginar 
o jornal. || F. lat. Compaginare. 

Compaixão (kon-pái-j^õo), s. f. sentimento qu3 
nos desperta a desgraça; commiseração: O estado 
d'aquelles infelizes causa compaixão. || F. lat. Com- 
passio. 

Companha (kon-prl-nha), s. f. (mar.) equipa- 
gem, marinhagem, tripulação de navio, [j Companha 
de pesca, associação de marítimos para a pescaria. 
II (Ant.) As pessoas que vão em companhia ou em 
corporação; companhia. |[ F. fr. Cumpagne. 

Companheira (kon-pa-ri/ieí-ra), s. f. mulher 
que acompanha alguém, que compartilha a sua 
sorte, o seu destino. || Mulher que tem a mesma 
condição que outras, que exerce a mesma profissão, 
que anda nó mesmo collegio ou aula: Ella é muito 
estimada das suas companheiras. |! A que vive ha 
mesma casa com outra ou outras. 1| Esposa: Esco- 
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Ihcr uma companhcim. || Também se diz dos ani- 
rnaes: O j-ombo perdeu a sua companheira. || Coisa 
que anda Jigada naturalmente a outra ou outras: 
A verdade tem por companheira a constancia. (11. 
Pinto.) liudeza e virtude são muitas vezes compa- 
nheiras. (Ilerc.) li F. fem. de Companheiro. 

Coiu&iauliciro (kon-pa-?i/iei-ru), adj. que acom- 
panha. |] —, s. m. aquelle que faz companhia a 
outro ou outros; que está habitualmente na sua 
companhia, que vive na mesma casa: Fomos com- 
panheiros de casa, quando oramos estudantes. São 
companheiros na fabrica. H Camarada. |j Collega, 
oonirade; condiscipulo. j| Companheiros d'aniias, os 
que andam na mesma campanha. |[ (Maç.) O grau 
immediatamente inferior ao de apprendiz, no rito 
francez. )| O que ó naturalmente ligado a outra ou 
outras coisas: O amor tem por companheiro o ciú- 
me. [j F. Companh^-\-eiro. 

Conspi&iihin (kon-pa-??/«-a), s. f. reunião de 
pessoas; acto de acompanhar, acompanhamento. 
II Convivência, tracto intimo; relações pessoaes; so- 
ciedade : Homem de boa companhia.^ Grupo de pes- 
soas que convivem e andam habitualmente umas com 
as outras. j| (Pop.) Familia, parentes de casa: Dese- 
jo-lhe saúde e mais á companhia. I| 'Fsízq.\'companhia 
a alguma pessoa, estar com ella para a distrahir ou 
por outro motivo. [] Dama de companhia, senhora 
que está cm casa de outra com obrigação de acom- 
panhal-a. \\ IMás companhias, a convivência com 
pessoas viciosas ou desgraçadas: As más compa- 
7ihias deitaram-no a perder. j| (Comm.) Sociedade 
commercial' ou industrial constituída por accionis- 
tas: A companhia dos caminhos de ferro. Uma com- 
panhia de seguros. A companhia do gaz. || Os as- 
sociados de uma ílrma social (n'esta accepção cos- 
tuma' usar-se da abreviatura C.^: Gomes «S: C.^ 
!| (Arithm.) Kegra de companhia, regra de divisão 
em partes proporcionaes. \\ (Theatr.) O pessoal ar- 
tístico de um theatro: A companhia do theatro de 
D. Maria. [[ Companhia braçal ou dos trabalhos bra- 
çaes, corporação annexa a uma alfandega, encar- 
regada da remoção dos volumes e das mercadorias, 
mediante um salário marcado nas tabellas respecti- 
vas. II A companhia de Jesus, a communidade reli- 
mosa ou ordem dos jesuítas, os jesuítas. || (MIlit.) 
Subdivisão de um batalhão» ou de um regimento, 
commandada por capitão. |} Companhia dos guardas 
marinhas, corporação de alumnos da escola naval, 
candidatos a officlaes da armada e commandados 
por um oífíclal superior da armada. || Ir de compa- 
nhia, ir junto com outros, acompanhar: Yão.todos 
de companhia. || Ir em companhia àe alguém, acom.- 
panhal-o; Fossem em companhia das tropas os re- 
ligiosos. (Vieira.) II F. CompanhíL-\-ia. 

^ Compnr (Aon-pár), adj. (p. us.) egual; seme- 
lhante. II (Mus.) Diz-se do tom que acompanha ou- 
tro. II F. lat. Compar. 

CoinpurnliilSiladc - (kon-pa-ra-bI-li-c?á-de), s. 
f. propriedade de ser comparavel. |j F. lat. Compa- 
rahilitas. 

Coin^iaracuo (kon-pa-ra-síâo), s. f acto de 
comparar, confronto: A comparação dos dois poe- 
mas^ é impossível. || Em comparacão de (loc. prep.) 
á vista de, para com, para: ísto não foi nada 
em comparação do que contou. || Sem comparação 
(loc. adv.), incomparavelmente. || (Phys.) Faculdade 
de comparar as idéas. || (Khet,) Figura pela qual o 
orador approxima e compara duas coisas ou duas 
idéas que se assemelham em parte ou no todo. 
IjGramm.) Grau de comparação, modificação que sof- 
ire o adjectivo quando a qualidade da coisa ou pes- 
soa que elle significa está para com a de outra em 
rana relação de superioridade, egualdade ou infe- 
rioridade: A virtude é melhor que a riqueza. Tão 
bom é um como o outro. O dia de hoje é menos frio 
que Oxde hontem. [O comparativo é em portuguez 
formado pela juncção dos advérbios mats, menos ou 
tão ao adjectivo, e só tem imia fôrma esj/ecial os se- 
guintes : melhor, peor, maior e menor, ^^odeni também 

significar comparação alguns advérbios: Mais com- 
modamenie; menos longe. || (Gramm.) Advérbios *de 
comparação, os que se juntam ao adjectivo ou advér- 
bio paru significar o grau de comparação [são os 
advérbios mais, mems, íâo].||F. lat. Comparatio. 

Comparado (kon-pa-rá-du), adj. confrontado. 
II Anatomia comparada ou comparativa, a sciencia 
que descreve os orgãos, ,comparando-os em todas 
as especies de animaes. || Grammatica comparada, o 
estudo das concordâncias ou diíierenças entre varias 
linguas. II F. Comparin- -\-ado. 

Comparar (kon-pa-?'ür), v. tr. examinar simul- 
taneamente para conhecer as semelhanças, as diííe- 
renças ou as relações: Comparar uma pessoa a ou- 
tra. Visitas, passeios, tudo nos era enfadonho, com- 
parado com a delicia de vaguearmos pela Italia 
velha, de o;ivirmos os seus heroes pela bocca de 
Tito Livio. (Castilho.) Falam das coisas do mundo 
con]pa7\idas entre si. (H. Pinto.) Comparados com 
os hebreus pareciam gigantés. (Vieira.) [[ Egualar, 
ter como egual ou como semelhante: Póde-se cora- 
parar Camões a Yirgilio. A sagrada pagina com- 
para os dentes dos murmuradores a settas. (Bemar- 
des.J Com o negro inferno os ceos compara. (J. A. 
de Macedo.) || (Math.) Comparar duas quantidades 
da mesma natureza, ver quantas vezes uma d'ellas 
é maior que a outra ou que qualquer das partes 
eguaes em que a outra se pôde dividir, jj —, v. pr. 
(com a prep. com ou a) egualar-se, rivalizar, pòr-se 
em confronto: Que pastora creou nossa ribeira que 
pudesse comtigo comparar-s>e ? (Din. da Cruz.) || F. 
lat. Comparare. 

Comparativamente (kon-pa-ra-/i-va-menr-te), 
adv. de um modo comparativo, em comparação, feita 
a comparação; proporcionalmente: O que é a vida 
humana comparativamente com a eternidade ? || F. 
Comparativo -j- mente. 

Comparativo (kon-pa-ra-íi-vu), adj. que com-' 
para ou serve para comparar: Mappa comparativo 
da imi)ortação 8 exportação. Jf Anatomia comparati- 
va, o mesmo que anatomia comparada. || (Gi*amm.) 
Adjectivo comparativo, o que significa um grau de 
comparação. V. Comparação. [| (Gramm.) Advérbio 
comparativo, o ipesmo que advérbio de comparação. 
II—, -s. m. (gramm.) qualquer dos tres graus de com- 
j)nraçívo ou qualificação (melhor, peor ou egual). 
il F. Comparai -^-ivo. 

Comparavel (kon-pa-í'á-vél), adj. que se p6de 
ou deve comparar; que admitte comparação; ana- 
logo, semelhante. || F. Comparar -^-vel. 

ComparavcKmeutc ( kon-pa-rá-vél-mcíi-te), 
adv. de modo comparavel, comparativamente. || F. 
Comparavel -f- mente. 

Compareccnte (kon-pa-re-ssen-te), adj. que 
comparece ou compareceu. || (Jur.) Que está pre- 
sente por si ou por seu procurador. |1 —, s. m. e f, 
que comparece a um acto. |! F, Comparecerente. 

Comparccer(kon-pa-re-55dr), v. iútr. apparecer, 
apresentar-se juntamente com outro ou outros em 
local determinado: Os conjurados compareceram á 
hora marcada. || (Burocr.) Apresentar-se no seu pos- 
to ou repartição para exercer as suas funcções: Mui- 
tos deputados deixaram hoje de comparecer na ca- 
luara. || (Jur.) Ir a juízo perante magistrado ou fuli- 
ccionario judicial, por si ou por seu procurador, ])ara 
algum acto judicial para que foi intimado ou cita-, 
do: Compareceram só as testemunhas do auctor. 
II (Fig.) Comparecer no tribunal divino, dar contas 
a Deus, dar a alma ao Creador. || (Flex.) Y. Abas- 
tecer. 11 F. lat. Comparescere. 

Comparecimeiito (kon-pa-re-csi-men-tu), s. m. 
comparencia. II F. Compa}ccermento. 

Comparciicia (kon-pa-?'en-ssi-a), s. f. o acto de 
comparecer, presença de alguém em local aprazado. 
II (Jur.) Apresentação pessoal ou por via de pro- 
curador perante juiz ou entidade oflicial, com prece- 
dencla de intimação ou aviso. [| F. lat. Comparenlia. 

Compar.sa (kon-29dr-ssa), s. m. ef. (theatr.) per- 
sonagem que entra em scena e ou não fala ou repre- 
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senta um papel insignificante. || Comparsa de baila- 
do, figura de peq.iicna importancia do corpo de baile, 
figurante. \\—, s. f. (ant.) quadrilha; acompanha- 
mento que entra nas cavalhadas, torneios, etc. |1 F. 
ital. Comparsa. 

Conipartc (kon-pár-te), adj. e s. que tem parte, 
quinhão ou interesse em alguma coisa juntamente 
com outra ou outras pessoas; consorte; quinhoeiro: 
Herdeiro comparíc. As potências compartes. || (Jur. 
com.) Quinhoeiro de navio etn parceria; o que con- 
corre com parte do capital e tem parte nos ganhos 
e perdas. || (Jur.) Companheiro no mesmo processo, 
co-auctor; correo; cúmplice. || F. Com-{-parte. 

CoiiiparCflIiar (kon-par-ti-//íár), v. tr. ter ou 
tomar parte em, participar de, quinhoar: Todos 
compartilharam a nossa dor. || 1^. Com-j-parti//iar, 

Coiiipartimciito (kon-par-ti-ínen-tu), s.m. cada 
uma das separações de gaveta, caixa, cofre ou coisa 
semelhante; divisória; repartimento; escaninho. 
11 Quarto, divisão em luna casa ou morada: Este 
primeiro andar tem dez compartimento^. |1 F. Coííi- 
partir -|- mento. 

Coiupnrtlr (kon-par-íir), v. ir. dividir em com- 
partimentos. |1 Repartir, partilhar, distribuir por vá- 
rios individuos ou logares. 1| lícpartir entre si; qui- 
nhoar, tomar parte em,: Quem tens desvelos mater- 
naes comparte. (João de Deus.) |1 F. Compartir. 

CoinpniHciio (kon-^ds-ku-u), s. m. (jur.) pasto 
commura; direito aos pastos do mesmo prédio ou pré- 
dios: Fica abolido o direito de compascuo estabele- 
cido em prédios particulares por concessão tacita. 
(Cod. c'v., art. 2'iü4.®) || F. lat. Compascuns. 

CoinpassncSnBnciitc (kon pa-íò*cí-da«mc)i-te), 
adv. de um modo compassado; vagarosamente. || F. 
Compassado -f- mente. 

Coiiiitn.ssado (kon-pa-55a-du); adj. medido, se- 
parado por intervallos eguaes; pausado; vagaroso: 
Voga com o remo compassado e certo. (J. A. de 
3íac.) O chocolate era saboreado entretanto em tra- 
gos compassados. (R. da Silva.) || (Mech.) iMovimen- 
to compassado, regular como o do pêndulo. |[ (Mus.) 
CadenciíTdo, executado a compasso: Canto compas- 
sado. II F. Compassíir 4- ado. 

CoiupnssnKicSro (kon-pa-ssa-yci-ru), s. m. pas- 
sageiro que vai com outro. || F. Com passageiro. 

Coiiipd.si^amciito (kon-pa-ssa-meM-tu), s. m. 
acção e effeito de compassar, jj (Fig.) Afíectação, re- 
gularidade estudada nas maneiras. |1 F. Compassar 

mento. 
Conipa.s.snr (kon-pa-ssár), v. tr. medir cora o 

compasso. || Medir pelo calculo, calcular; Porém eu 
com os pilotos, na arenosa praia, por vermos em 
que parte estou, me detenho em tomar do solo a 
altura o compassar a universal pintura. (Camões.) 
j| Dispor com exactidão symetrica: O jardineiro com- 
passou bem as ruas e avenidas do jardim. || Espa- 
çar: Compassar os tiros em uma salva. || Regular, 
moderar: Este homem soube compassar as suas ac- 
ções 6 maneiras. || Compassar a musica, regulal-a 
marcando o compasso. || —, v. pr. mover-se pausa- 
damente. || Compassar-se um navio com outro, por- 
se no seu rumo e navegar de conserva. || F. Com- 
passo -|- ar. 

Compa^islvamciifc (kon-pa-ssi-va-men-te), 
adv. de um modo compassivo. jj F. Compassivo 
mente. 

Compasslvel(kon-pa-5si-vél), adj. fácil de com- 
padecer-se; sensível, jj lat. Compassibilis. 

Compassivo (kon-pa-ssí-vu), adj. que sente 
compaixão; compadecido: Dispendia-se todo ein es- 
molas, compassivo em extremo dos trabalhos que 
via nos proximos. (Fr. L. de Sousa.) Alma compas- 
siva. |j Que denota compaixão: O seu olhar compas- 
sivo basta para dar animo aos desgraçados. || F. lat. 
•* Compassivus. 

Compasso (kon-pá-ssu), s. m. instrumento com- 
posto de duas hastes ou pernas, que por uma extre- 
midade estão unidas por um eixo e pela outra abrem 
e fecham uma sobre a outra. [Serve para descrever 

arcos de circulo e tomar medidas.] || Compasso de es- 
pessura, instrumento formado de duas partes em S, 
tendo o eixo ao meio, para medir a espessura de um 
corpo. II Compasso espherico, compasso de hastes cur- 
vas para traçar circulos sobre a esphera e n'ella 
tomar medidas. || Coííipasso de calibres ou de pé de 
dansa, compasso de espessura destinado a medir o ca- 
libre de um tubo. || Compasso de reducçuo, compasso 
formado de dois de desegual tamanho ligados por um 
eixo commum, que se ])üde approximar mais ou me- 
nos de uma das extremidades por meio de um para- 
fuso de pressão. [Serve para copiar um desenho para 
maior ou menor escala n'uma relação determinada.] 

' II Compasso de tres pernas, compasso ordinário a que- 
está unida uma terceira haste no mesmo eixo, que 
pôde girar em torno do plano das outras duas. [Ser- 
ve para medir simultaneamente tres lados de ura 
Solygono.] II Compasso pyramidal, compasso de re- 

ucção, de tres.pernas, que serve para reduzir trian- 
.gulos a uma escala dada. j| Compasso de proporção, 
instrumento fonnado de duas reguas unidas por uma 
charneira e com differentes divisões, que servem 
para a resolução de grande numero de problemas, 
taes como dividir uma recta, um arco ou um angulo 
em partes eguaes, inscrevCT polygonos no circulo, 
construir figuras em uma relação dada com outras, 
etc. II (Astr.) Constellação meridional situada entre 
o Centauro e o Triângulo. || Compasso de sapateiro, 
a craveira. || (Mus.) A medida que serve para a re- 
partição dos valores das figuras. [É quaternario, 
üinario ou ternario, e marca-se na pauta por duas 
linhas verticaes choraadas linhas de divisão.] ||(Mus.) 
Compasso de espera, a pausa que n'uma orchestra 
tem de fazer um instrumento até lhe chegar a oc- 
casião de tocar. [Marca-se por dois traços verticaes 
muito separados.] \\ Bater o compasso, marcar os tem- 
pos e as divisões dos compassos para regularidade 
do andamento, da execução. || Ir fora do compasso, 
executar um trecho de musica sem a cadência de- 
vida, e (fig.) exceder-se, descommedir-se; sahir do 
assumpto. || Andamento, passo, marcha regular, mo- 
vimento cadenciado: Os navios navegam todo o dia 
no mesmo compasso. A machina tem defeito, porque 
perdeu o compasso. || A compasso ou por compasso 
(loc. adv.), com intervallos eguaes; vagarosamente; 
e (íig.) com uma exactidào excessivamente rigorosa. 
II Fazer tudo- por compasso, ser muito minucioso, 
proceder com muita exactidão e morosidade. || Met- 
ter as coisas a compasso, regular o seu andamento ; 
reprimir abusos. |! 1:'\ lat. Compassus. 

Compatcrnidade (kon-pa-ter-ni-íZá-de), s. f. 
o mesmo ^ue compadrado. || (Fig.) Relação entre 
dois ou mais inventores de uma machina ou inicia- 
dores de uma idéa. |I F. Com paternidade. 

Compatiliillclaflc (kon-pa-ti-bi-li-íiá-de), s. f. 
qualidade de ser compatível. |1 Possibilidade de ac- 
cumulação do empregos públicos. |1 F. Compatível-\- 
ade. 

Compatível (kon-pa-íí-vél), adj. que pôde exis- 
tir conjunctamente ou conçiliar-se com outro ou ou- 
tros: São compatíveis os sentimentos religiosos com 
o amor da liberdiide. A lei declara compatíveis as 
funcções de deputado ou par do reino com o exer- 
cido de empregos administrativos. || F. Com-\- (lat.) 
patibilis. 

Compatricio (kon-pa-írj-ssi-u), adj. e s. m. o 
mesmo que compatriota. |I F. Com + patrício. 

Compatriota (kon-pa-tri-o-ta), adj. e s. m. pa- 
trício, que é da mesma patria ou tem a mesma na- 
turalidade. II F. lat. Compatriota. 

Compcilaçuo (kon-pe-la-ssão), s. f. (jur.) o 
chamamento a juizo, accusação. || Interrogatorio ba- 
seado em factos e articulados. || F. lat. Compellatlo. 

Compcllativo (kon-pe-la-íi-vu), adj. (gramm.) 
diz-se das palavras ou das phrases com que se inter- 
pella uma ou mais pessoas. || —, s. m. (rhet.) phra- 
se de discurso pela qual se chama a attenção de 
uma ou mais pessoas a quem se estava dirigindo o 
orador. H F. Compellativus. 
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Conipelltr (kon-pe-Z/r), v. ir. obrigar, constran- 
ger: Os ministros d'este tremendo tribunal (a In- 
quisição) ficavam por essa biüla auctorizados a 
coiwpellir o poder secular a executar o que ii'ella 
se ordenava. (ílerc.) I| (Jur.) Usar de compulsoria. 
||(Flex.) Y. Adherir.\\Y. lat. Compellere. 

ComincniiUar (kon-pen-di-ár), v. tr. reduzir a 
compêndio, abreviar, recopilar: Mandou-se com^^cn- 
diar a legislação empliyteutica que andava disper- 
sa. |] Mostrar, explicar em" resumo, consubstanciar: 
Estes quatro modos do movimento ou da energia 
compcndlani a maxima parte dos phenomenos do 
cosmos. (Lat. Coelho.) || F. lat. Compendiare. 

Coiiis^cndio (kcn-^^en-di-u), s. m. resumo de 
doutrinas, summario. |j Livro que serve de texto: 
Um compêndio de chimica. || (Fig.) Kesumoj consub- 
stanciação : Era um compêndio de virtudes negativas 
e de qualidades positivas. (R. da Silva.) [[F. lat. 
Compendium. ■ ' 

Compciidiosamcníc (kon-pen-di-ü-za-)nc;i-te), 
adv. resumidamente. |j F. lat. Compcndioso-^-mente. 

Coiiípcndioso (kon-pen-di-ô-zu), adj. que tem 
a fôrma de compêndio ; resumido, succínto, abre- 
.viado ; summario. || F. Cov^pendio -4- oso. 

Compciicíraeao fkon-pe-ne-tra-smo), s. f. 
acção do compenetrar; convicção intima. [[ F. Com- 
penetrar uo. 

Compenetrado (kon-pe-ne-?7*á-du), adj. con- 
vencido intimamente: A viuva ía compenetrada da 
certeza de morrer. (Camillo.) || F. CompenetruY -)- 
ado. 

Coifiipeiiefrnr (kon-pe-ne-ímV), v. ir. fazer 
penetrar bem ; arraigar. (] Convencer intimamente : 
O seu livro teve por, íim compenetrar o povo das 
vantagens da instrucção. }{ —, v. assenhorear- 
se completamente de um assumpto; comprehender 
a substancia de alguma coisa ou o pensamento e 
idéa de alguém. || Convencer-se : Compenetrou-se 
bem da necessidade de restringir as suas despesas. 
11 F. Com -{• penetrar. 

Co»ipeii$«açuo (kon-pen-ssa-<ç5ão), s. f acção 
de eom|)ensar, de contrabalançar. |j Kelogio de com- 
pensação, relogio que tem um apparellio compensa- 
dor. H Equilíbrio, egualdade, 'proporção: Ha uma 
certa compensacão entre os ganhos e as perdas que 
tive este anno. || Indcmnização proporcionada ás des- 
pesas que se fizeram ou a damnos que se padeceram: 
Kecebeu boa compenmcão dos prejuízos que soífreu. 
A compensação que lhe dou é pôr á sua disposição 
todos os meus liaveres. ]| (Jur.) Especie de contracto 
em que se realiza a extincção simultanea de encar- 
gos a que dois devedores estão obrigados um para 
com o outro. || (Jur.) Liquidação reciproca entre 
duas pessoas devedoras uma á outra, de modo que 
uma fica com o que deve em pagamento do que lhe 
é devido; encontro. || (Philos.) Systema ou lei das 
t^ompensações, systema em que se affirma que os 
bens e os males se compensam de modo que re- 
sulta para toda a humanidade um estado de equilí- 
brio. ]j F. lat. Compouatio. 

Compciií^ador (kon-pen-ssa-fíôr), adj. que com- 
pensa. II —, m. (techn.) macbinismo destinado a 
corrigir os c ^tos das variações de temperatura no 
comprimento do pêndulo, e por consequencIa no an- 
damento regular dos reloglos de parede ou pêndu- 
las. II Compensador magnético, apparelho destinado 
a neutralizar o effelto que as grandes massas de 
ferro, que semp.-e ha a bordo dos navios, exercem 
sobre a agulha magnética, jj F. Compensar -j- or. 
.. Compensar (kon-pen-s^ar), v. tr. contrabalan- 
çar, equilibrar, estabelecer a egualdade entre. || Sup- 
prir a falta de, substituir: A abundancia do vinho 
compensou a escassez dos ccreaes. || Indemnizar, 
resarcir. || (Jur.) Compensar a divida, fazer a sua li- 
quidação encontrando o credito com o debito. || —, 
T. pr. eqüivaler, contrabalançar-se, equilibrar-se ,' 
corrigir-se: Como os dois erros d'esta conta se com- 
pensam, o resultado d'ella está certo. |1 F. lat. Com- 
pensare. 

Compeu.«iatlYO (kon-pen-ssa-<í-vu), adj. desti- 
nado a compensar. || F. lat. Compensativus. 

Compcnt^atorio (kon-pen-ssa-íü-ri-u), adj. que 
contem compensação. || F. lat. Compensatorius. 

Compcn^avel (kon-pen-síó-vél), adj. que pôde 
ou deve compensar-se. |1 F. lat. Compoisahilis. 

Compctencla (kon-pe-ím-ssi-a), s. f (jurisp.) 
direito que tem um juiz, tribunal ou official publico, 
de tomar conhecimento de um assumpto, de julgar 
uma causa : Este negocio é da competencia do juiz 
de direito. O advogado do reo contestou a compe- 
tencia do tribunal n'esta questão, jj (Por ext.) Ca- 
pacidade para apreciar, decidir ou fazer alguma 
coisa: Tem grande competencia em assumptos jurí- 
dicos. II (Fam.) Isto não é da sua competencia, não 
está ao alcance da sua apreciação; não' é da sua 
conta. II Concorrência á mesma pretenção ; presum- 
pçHo de egualdade; confronto: Não desejo que me 
colloquem cm competencia com seinelhante homem. 
II Conflicto, lucta, opposição. || F. lat. Competentia. 

Coiiípcíeníc (kon-pe-íen-te), adj. (jurisp.) que 
tem competencia ou jurisdlcção legal. [| Que pertence 
ou é devido; legal: Os herdeiros receberam a legiti- 
ma cü»ij?ííeu?c..iieceberam a competente gratificação 
pelo serviço extraordinário. Kequeira pelas vias com- 
petentes. ||Kespectivo; proprio, adequado: Guarda este 
livro no armario competente. 1| Que tem competencia, 
capacidade ou aptidão: Submetteu a sua opinião a 
pessoa competente. W^MÍficienie, idoneo, hábil, admit- 
tido por lei, regra ou costume: Não tem a edade com- 
petente para se emancipar. || F. lat. Competens. 

Compctcntemente (kon-pe-íen-te-m<?)i-te), adv. 
de um modo competente. |] F. Cmnpetente mente. 
■ Competidor (kon-pe-ti-ííôr), adj. e $. m. o que 
compete, rivaliza ou pretendo egualar-se com outro. 
II Adversário, antagonista: Luctaram com bravura 
os dois competidores. || F. Competir-{-or. 

Competir (kon-pe-íxr), v. intr. concorrer na mes- 
ma pretenção com outro ; rivalizar; i^retender egua- 
lar: Vossos olhos, senhora, que competem com o sol 
em belleza e claridade. (Camões.) || l^ertencer por 
direito: Quanto lhe poderá competir n'esta succes- 
são? [| (Jur.) Ser da competencia, da jurisdicção, das 
attriljuições de: Esta questão compete ao tribunal 
do comnierclo-ll Ser de obrigação, caber, tocar, cum- 
prir: Comí^cfe-mo hoje eutrar de serviço. H (Flex.) 
Y. Adherir. [É pouco usado nas fôrmas irregulares.] 
II F. lat. Competei'e. 

Compilaçao (kon-pi-la-55ão), s. f. acção de 
com|;)ilar. || Obra composta de extractos de diversos 
escriptos sobre um assumpto. || Compilação de leis, 
collecção de leis que andavam dispersas. || F. lat. 
Compilatio. 

Compilador (kon-pi-la-(í(5r), adj. e s. m. que 
faz compilação. || F. lat. Compiíator. 

Compilar (kon-pi-WrJ, v. tr. reunir tirando do 
uma e outra parte, colligir (escriptos): Compilou 
o melhor que existia escripto sobre O'systema penal. 
II Compilar leis, tratados, documentos, reunil-os ,em 
um corpo, collcccional-os, quando andam dispersos. 
II F. lat. Compilare. 

Complacência (kon-pIa-5íí??i-ssi-a). s. f. cui- 
dado, desejo de comprazer; condescendencia, be- 
nignidade, benevolencia: Trata a todos com muita 
complacência. || Prazer, satisíacção: Olhou para o fi- 
lho com uma tal complacência... H Apreciação lison- 
jeira. || F. lat. Complacentia. 

Complacente (kon-pla-ííCri-te), adj. que usa 
de complacência, condescendente, amigo de obso- 
quiar, benevolo. (| Que denota complacência ; obse- 
quioso: Maneiras compírtcenfe?. \\ F. lat. Complacens. 

Complacenteiucntc (kon-pla-5sen.-te-ríie7i-te), 
adv. de um modo complacente; benevolamente. 
[| F. • Complacente -|- mente. 

Complanar (kon-pla-íí«r), v. tr. pôr ao nível 
de; aplanar. |t—, v. pr. cxtender-se por superfície 
plana; nivelar-se: Depois de subirmos uma char- 
neca deliciosa por onde hoje se alai-ga ecomplanas. 
estrada de Penafiel. (Camillo.) H F. lat. Complanare. 
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ConiplcctlTcl (kon-plé-í:íí-vél), adj. mio pôde 
ser abraçado ou abrangido. j| F. lat. Complectihilis. 

Coinplcctlvo (kon-plé-/cíi-vu), aclj. (bot.) diz-se 
da perfoliaçrw em que os limbos das folhas exter- 
nas da gemma cobrem as internas. |1 F. lat. Com- 
plectivxis. 

Compleição (kon-plei-55ât>), s. f. (med.) o con- 
■juncto dos caracteres physicos que so otscrvam 
n^uma pessoa em relação á sua saúde; tempera- 
mento, organização, constituição do corpo: Com- 
'pleição robusta. Compleição delicada. |I Inclinação, 
disposição de espirito: lem uma compleição irrita- 
vel. jj F. lat. Complexio. 

Couiplcinciitar (kon-plc-men-íaV), adj. que 
serve de complemento ou para completar.||(Granmi.) 
Oração complementar, a que serve de complemento 
a outra ou a alguma parte de outra. |j (Arith.) Nu- 
mero complementar, o que é complemento de ou- 
tro. I) fPhys.) Còr complementar, a que, junta com 
outra, forma a côr branca, como o azul com o côr dc 
laranja, j] F. Complementoar (por al). 

Coniplciucutnrio (kon-ple-men-íá-ri-u), adj. 
o mesmo que complementar. || F. Complemento \- 
avio. 

Coniplciucnto (kon-ple-wien-tu), $. m. o que sc 
accrescenta ou deve accrescentar a uma coisa para 
a tornar completa ou inteira: Este volume é o com- 
plemento da obra. j] O acto de completar, acabamen- 
to: No complemento da obra gastou-se ainda muito 
d-inheiro. \\ Kemate, perfeição: Para complemento do 
martyrio faltava-llie mais isto. || (Anth.) Comple- 
mento arithmetico de um numero, a dilTcrpriça entre 
esse numero e a unidade decimal immediatamente 
superior. [Assim 25 c o complemento de 75, porque 
ambos fazem l.üO.]}I(Geom.) Complemento de imi an- 
gulo, a difFerença d'esse angulo para um angulo re- 
cto. II (Gramm.) Toda a palavra ou proposição quo 
se junta a outra palavra ou 2)roposição para Jlic 
completar o sentido. [É directo ou objectivo o quo 
se junta immediatamente a um verbo transitivo, co- 
mo n'estes exemplos: Amar a virtude, ^abem viver. 
Dizem gue chove.—E indirecto ou terminativo o (juc 
se junta a uma palavra de significação transitiva 
por meio de preposição: Cheio de fel. Farto dc es- 
tar sempre a ler. Zeloso pelo serviço. Amante d(i 
patria. Fiel d sua palavra. Caridoso para com os 
pobres. Deram-se á boa vida. Discurso contra o go- 
verno. Applicou-se a estudar. — Ê restrictivo, o que 
se junta a um nome appellativo para lhe limitar a 
significação: A casa da moeda. Um livro de ora- 
ções. As pétalas da flor. A regra do bem viver.— 
É circumstancial, o que significa um accessorio ou 
circumstançia: Cahiu na rua. Subiu pela escada. 
Sahiu de casa. Arremetteu com o inimigo. Sahin 
para não voltar. — Com alguns verbos transitivos o 
complemento objectivo píjde também ser precedido 
de preposição e especialmente de a: Amar a Deus. 
Puxar da espada.] || F, lat. Complementum. 

Complctunicnlc (kon-p/e-ta-mcn-te), adv. de 
tini modo completo; totalmente-; exactamente. || F. 
Completo -j- mente. 

Coinplctamcuío (kon-ple-ta-mcM-tu), 5. m. ac- 
ção de completar; acabamento. jJ F. Completar 
mento. 

Completar (kon-ple-íár), v. ír. ttornar comple- 
to; rematar, acabar; preencher, perfazer: Comple- 
tar um edificio. Completar o tem])© de serviço eíTe- 
ctivo. Completar o curso de engenheiros. Completar 
uma quantia. Devaneai agora á vontade; já com- 
pletastes a vossa obra. (Garrett.) || F. Completo-^ar. 

Completas (kon-jjie-tas), s. f. pl. (liturg.) ul- 
tima parte das horas canonicas: completorio: Toca 
o sino a completas. (Garrett.) || F. feni. Completo. 

Completivo (kon-plé-/i-vu), «í//. que preeiichf; 
ou completa. |1 (Gramm.) Caso, termo- completivo, o 
que serve dc complemento, j) F. Completo-^ ivo. 

Completo {kon-plé-t\i), adj. que tem todas as 
partes de que deve constar; acabado, preenchido: 
Ü quadro da secretaria está completo. Cabal, total; 

' Para completo desengano não lhe restava mais nada. 
I Inteiro, a que nada falta: Tres annos completos, 
I Que tom todas as qualidades exigidas, perfeito: 
ijm espirito completo. Um cavalheiro completo. 
}[ (Bot.) Flor completa, a que tem todos os seus 
verticillos. || (Fig.) Que não pode conter mais do 
que contém, cheio: O omnibus vai completo. || Sa- 
tisfeito, cumprido; Os meus desejos estão comple" 
tos. {{ —, s. m. o que está perfeito, acabado; o to- 
tal: O completo de um regimento. 1| F. lat. Comple^ 
tus. 

Completorio (kon-ple-íó-ri-u), s. m. o mesmo 
que completas. ||'(Fam.) Fim, tenuo. || F. lat. Com- 
pletorium. 

Complexuo (kon-ple-A:5.9fto), s. f. conjuncto; 
encadeamento ; união. j| (Philos.) Complexão dos ter- 
mos, a extensão da sua significação; generalização. 
II F. lat. Complexio. 

ComplexUlnclc (kon-plé-kssi-rfcf-de), s. f. qua- 
lidade do que é complexo: A complexidade de idéas. 
A complexidade de uma proposição. || F. Complexo 
dade. 

Complexionndo (kon-plé-kssi-u-ná-du), adj. 
que tem boa ou má compleição: Bem comjylexio- 
nado. II F. ComplexM) adô. 

Complexloiiul (kon-plé-kssi-u-naí), adj. que se 
refere á compleição. || F. Complexú.o -f- al. 

Complexo (kon-j)ítí-kssu), adj. que abrange ou 
contém muitos elementos diversos, que não é sim- 
ples; que pôde ser considerado sob difierentes as- 
pectos : Uma questão complexa. || Complicado: O en- 
redo d'este drama é muito complexo. || (Gramm.) 
Sujeito complexo, att^ibuto compleoco, aquelles em 
que a idéa principal é modificada ou determinada 
por outras idéas. jj (Log.) Proposição complexa, 
aquella em que alguma palavra tem dependente de 
si uma proposição. || (Arith.) Numero complexo, o 
que é expresso por uma certa unidade com suas di- 
visões, como: tres horas, vinte minutos o doze se- 
gundos. )} —, s. m. conjuncto, reunião de varias cir- 
cumstancias ligadas por nexo commum: O complexo 
das pro2>ostas financeiras. A vida humana depende 
de um complexo de circumstancias extremamente 
variadas e contingentes. || (Anat.) Grande complexo, 
l>cqueno complexo, musculos da região cervical, que 
fazem mover a cabeça para traz e para o lado. || F. 
lat. Complexus. 

Compllcar»'io (kon-pli-ka-5Sfto), s. f. acçao, con- 
curso de coisas de dlfiérente natureza; reunião de 
circumstancias confusamente encadeadas, comple- 
xidade. li Embaraço, difficuldade, impedimento; en- 
redo. II (Med.) Complicação de doenças, de sympto- 
mas, existencia simultanea de doenças, de muitos 
symptomas; superveniencia de doenças ou sympto- 
mas quando duram ainda outros, jj (Jur.) Complica-- 
ção dc crimes, o caso em que o réo é indiciado 
em mais do que um attentado. || F. Complicarão. 

Complicaclamente (kon-pli-AYt-da-wie;i-te), adv. 
d.e modo complicado. || F. Complicado + mente. 

Complicado (kon-pli-Arí-du), adj. que t#^m com- 
plicação; embaraçado, diíficil, enredado: Entro no 
exame da questão, que tão fácil é em these, quanto 
difiicil e coii\pllcada a teem feito na hjpothese. (Gar- 
rett.) II Entrelaçado, reunido: Unidas e complicadas' 
estas tres bandeiras. (Vieira.) || F. Complicar ado. 

Complicar (kon-plí-^«r), v. ir. fazer complexo, 
tornar menos simples, mais intrincado: O inventor 
complicou demasiadamente o machinismo. || Tomar 
confuso, diflicultar a compreliensão ou a resolução 
de: Esto novo incidente veiu complicar mais a ques- 
tão. II Enredar, embaraçar. ||—, r. intr. ser incompa- 
tível. |{—, v. pr. tornar-se difficil, enredar-se: O 
negocio complica-se cada vez mais, [[ F. lat. Com- 
plicare. 

Componeilor (kon-pu-ne-(?ür), s. m. (impr.) 
utensílio typographico no qual o compositor forma 
as palavras pelo ajuntamento dos caracteres moveis. 
II F. lat. Componeriíor. 

Coinpoiieiicln (kon-pu-7?e7i-da), s. f. convenção 
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que se faz com a cúria romana soLre certos direitos 
devidos por dispensa ou concessão de bçneíicios 
ecclesiasticos. j] Kepartifão da cúria romana depen- 
dente da Dataria. [[ F. ^ palavra latina. 

€oiu|>oncntc (kon-pu-Jieíi-te), adj. que entra 
na composição de alguma coisa: O sujeito da ora- 
ção é uma parte componente do discurso. || —, 5. m. 
cada um dos elementos que entram na composição 
de um corpo. |t (Mech.) Cada^uma das forças que 
actuam simultaneamente sobre um corpo, e cujo 
eíFeito é equivalente ao da resultante. || F. lat. Com- 
pone72S. 

■ Compor (kon-põ}-), v. ir. formar, constituir de 
üiíferentes partes, de varias coisas: Compor um re- 
medio. Nos ensina a natureza a compor tria^^as das 
víboras e seqjentes mais venenosas. (Fr. L. de Sou- 
sa.) lí Entrar na composição de; fazer parte de: Os 
deputados que compõem a cominissão de fazenda. 
II (Mech.) Compor forças, movimento, velocidades, 
acliar-lhes a resultante. || (T3'p.) Compor um original, 
compor um livro, dispor no componedor os typos com 
que elle lia de ser impresso. 1| Produzir, inventar (escre- 
vendo; pintando; esculpindo; desenhando): Compor 
um livro, um poema. Compor uma opera, uma aria, 
uma valsa. Compor um quadro, o plano de um edifício, 
uma dança. A teus olhos azues tenho composto mil 
versos. (D. da Cruz.) |I Inventar, imaginar: Compoz 
toda aquella historia para se desculpar, y Dar feitio ou 
íúrma a, afeiçoar: Foi acabando de compor a casa de 
S. Komâo em perfeição de mosteiro. (Fr. L. de Sou- 
sa.) II Collocar, dispor com certa ordem e arranjo: 
Tinha uma imagem sua- em ufii pequeno oratorio 
que em seu leito pobremente compuzera. (Fr. L. de 
Sousa.) II Alizar; conche^ar: Compor a roupa da 
cama. Compor o cabello. |[(Fig.) Concertar, dar re- 
medio a; melhorar: As moças da sua terra consul- 
tavam-lhe a sciencia medica, e elle, cíwy^oncio-llies 
o estômago, desarranjava-lhes o coração. (Camillo.) 
II Reconciliar; harmonizar: Teve a habilidade de 
compor as coisas, de maneira que todos ficaram sa- 
tisfeitos. II Conformar, mostrar, apparentar: Tentan- 
do, mas debalde, compor um gesto tranquillo. (Ilerc.) 

Compor o rosto, mostrar-se sereno ou indiüercnte 
depois de ter revelado grande alteração: O semblan- 
te compõe, serena os olhos. (Garrett.) [j —, v. pr. con- 
stíir, ser composto: Compunha-^Q a familia de mãe, 
uma filha entre doze e treze annos e um irmão pouco 
mais edoso. (Castilho.) || Conciliar-se; hannonizar- 
se: Emfim tudo se compoz o melhor possivel. (IL da 
Silva.) Assim se compunha a devota com a consciên- 
cia. (ílerc.) II Comi^or o rosto. || Amoldar-se, afei- 
çoar-se: Dir-se-hia que a noite se compuzera a exem- 
plo d'esses trágicos successos. (Ilerc.) 1| (Flex.) Y. 
Púr. II F. lat. Componcre. 

^oaiiporta (kon-í5üí*-ta), s. f. tapume que sustém 
as aguas do dique, fosso ou açude, e se abre quando 
é necessário soltal-as. || F. Com porta. 

l^oniitortaclo (fcon-j^ur-Zá-du), adj. procedido. 
11 Bem ou mal comportado, que tem bom ou mau 
comportamento. |i F. Comfiortax ado. 

€oiuportamculo (kon-pur-ta-mcu-tu), s. m. 
maneira d-e, se comportar, de viver; procedimento. 
II F. Comportarmento. 

€oiíiport{ir (kon-pur-íár), v. ir. permittir, ad- 
mittir, supportar: As minhas posses não comportam 
taes despesas. As paredes d'este prédio não compor- 
tam a construcção de outro andar. || Soffrer: Não 
comportai'd o líieu animo procedimento egual. || Con- 
ter em si: O barco não comporta mais de vinte 
pessoas. ||—, v. pr. portar-se, proceder; viver de 
certa maneira: Comportar-se bem. Comportar-somíxl. 
Na escolha das pessoas comportou-SQ el-rei com a 
prudência costumada. (U. da Silva.) || F. lat. Com- 
portare. 

Coiiiportavel (kon-pur-íá-vél), adj. que pode 
ou deve ser comportado; compativel. jj F. Compor- 
tai' vel. 

Composição (kon-pu-zi-ssâo), s. f acção de 
compor; disposição das partes componentes; A com- 

posição do corpo humano, de uma machina, de mn 
quadro, de um edificio. || (Chim.) A proporção em 
que os elementos se unem para formar um com- 
posto; o modo por que as moléculas de um corpo se 
acham agrupadas. || (Pharm.) Preparação das sub- 
stancias medicamentosas; proporção em que devera 
entrar. || (Typogr.) A reproducção ou passagem de 
um manuscnpto para caracteres typographicos, an- 
tes de entrar no prelo : A composicão ainda está'em 
granel. Ao metter a fônna no prelo desmanchou-se 
a composição. || (Gramm.) Keunião de uma ou mais 
palavras em orações e a'estas em periodos ou dis- 
curso; juncção de palavras ou de partes de pala- 
"STas cm uma palavra só. || (Mus.) Contraponto; 
arte de escrever segundo as regras íi musica origi- 
nal. I! (Mech.) Composição de forças, de movimen-' 
tos, de velocidades, a sua substituição por uma re- 
sultante. II Producção litteraria, sclentifica ou artís- 
tica: É uma bella composição dramatica. |J (Jur.) 
Transacção, accordo, convenção entre litigantes 
sobre a matéria do processo: Mais vale uma ruim 
composição, do que uma boa demanda. || Accordo 
entre duas pessoas que transigem em relação ás 
suas respectivas pretenções. || F. lat. Coinpositio. 

Compo.sUlvo (kon-pu-zi-íi-vu), adj. concernente 
á composição, proprio para compor: Particula com- 
posiHva. II F. lat. Composilivus. 

Compostto (kon-pó-zi-tu), adj. (archit.) Y. Or- 
dem. II —, f. pl. (bot.) o mesmo que compostas. 1| F. 
lat. Compositus. 

Compositor (kon-pu-zi-íor), s. m. o que com- 
põe. II (Impr.) O que faz a composição typographica. 
II (Mus.) O que inventa e escreve musica. i| (Jur.) 
Árbitro que termina uma questão por meio de com- 
posição ou accordo. || F. lat. Compositcn\ 

CompoMtninciitc (kon-^üs-ta-men-te), adv. de 
modo composto, decorosamente, moderadameníe. 
II F. Composto -f- mente. 

Coii6po.sí«.«i (kon-poí-tas), s.f.pl. (bot.) familia 
de vogetaes herbaceos, caracterizados por terem inflo- 
rescencias em capitulo e os estames adherentes pe- 
las antheras, pelo que também tem o nome de sy- 
nanthereas. || F\ lat. Compositus. 

Composto (kon-|}ü5-tu), adj. que não é simples, 
em qiie entra mais de um elemento. \\ Ordenado, 
bem disposto, concertado, jj (Fig.) I^Iodesto, recata- 
do; mesurado, circumspecto: Outras (mulheres) se- 
rias, compostas e quasi beatas, (li. da Silva.) Ila 
aqui clérigos e conegos tão negros como azeviche; 
mas tão compostos, tão auctorizados, tão doutos... 
(Yieira.) || Palavra composta, a que é formada de 
duas ou mais palavras simples, como: louva-a-Deus, 
corréo, desfazer. || (Chim.) Corpo composto, aquelle 
de que se podem separar dois ou mais corpos sim- 
ples ou elementares. || (Bot.) Gomo C0nij)05Í0, o que so- 
bre um involucro geral contém muitos rudimentos de 
ramos distinctos. || (Bot.) Folha composta, a que resulta 
da união de um numero mais ou menos considerável 
do pequenas folhas isoladas e distinctas umas das 
outras (foliolos), fixadas no vertice ou aos lados de 
um peciolo commum. || (Bot.) Flôr composta, o mes- 
mo que capitulo. || (Bot.) Fructo composto, o que 
resulta da soldadura dos pistillos, como a pinha e o 
ananaz. || (Archit.) Ordem composta. Y. Ordem. 
II (Gramm.) Tempos compostos, aquelles em que a 
forma simples é supprida ou substituída pela peri- 
phrase, empregando-se um verbo auxiliar com o par- 
ticipio ou presente do infinito do outro, taes são as 
formas: Tem feito; havia morrido. Foi ajudado. 
Fomos andando. Havia de estar, [Na voz passiva 
todos os tempos são compostos.] || —, s. m. o resul- 
tado da combinação de varias coisas, conjuncto, 
todo: Aquelle homem é um composto de ignorancia 
e vaidade. (I (Chim.) Corpo composto: A agua é um 

composto. II F. lat. Compositus. 
Compostiirib (kon-pus-ítí-ra), s. f. composição; 

contextura. || Concerto; arranjo: Este vestido ficou 
mau e já não tem compostura. H Imitação, falsifica- 
ção, contrafacção. |1 Maneiras compostas, commedi- 
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das, que indicam modéstia e boa educação. || —, fl 
preparação, qualquer cosmético que se usa especial- 
mente no rosto para disfarçar os estragos da edade 
ou para embeliezamento. \\¥. Compostotira. 

Co»3|iota (kon-j5ü-ta), s. f. conserva dc fructas 
em calda de assucar. j{ F. fr. Com'poíe. 

Conipotcirii (kon-pu-íci-ra), f./'. vaso de vidro 
ou de loiça, com tam2)a, para guardar a compota. 
11 F. Compoía + dva. 

Compra (Z:o)i-pra), s. f a acção de comprar: 
Fiz uma boa com/wa. O creado das compras, j] Con- 
tracto pelo qual se obtém a posse ou o direito á 
posse de uma coisa, mediante um certo preço esti- 
pulado. II A coisa comprada: O cabaz das compi'as. 
II Suborno, peita, (j (Jogo.J Acção dc ir buscar certo 
numero de cartas á baralna. |i As cartas que se vão 
buscar á baralha: Fiquei com uma boacom^^ra. || F. 
contr. de Compríxv -j- a. 

Couipratlico (kon-pra-íh'-ssu), adj. que é fácil 
de comprar-se ou de subornar-se. || F. Comprai'-\- 
iço. 

Comprador (kon-pra-ííur), s. m. o que compra 
por sua conta: A cisa costuma nos contractos de 
venda ser paga pelo comprador. || O que compra por 
conta alheia: Os negociantes de azeite e cèreaes 
costumam ter compradores que correm de terra em 
terra. H F. Comprar or. 

Comprar (kon-prdr), v. tr. adquirir por dinhei- 
ro de contado ou sob promessa de o dar: Comprei 
isto por bom preço, mas sob a condição de o pagar 
a prazo. H Subornar: Com largas dadivas e promes- 
sas maiores comprou a fidelidade de um soldado 
nosso. (J. F. de Andrade.) j| (ianhar, adquirir, obter a 
troco de sacrifício: Sustentando a vida com imi pe- 
daço de pão comprado com a vergonha de o pedir. 
(Fr. L. de Sousa.) || («Jogo.) Comprar cartas, tomai- 
as do baralho, cm certos jogos, para se descartar das 
inúteis que tem na mão ou para obedecer ao naipe 
que vem de mão. || Quem desdenha quer comprar, 
diz-se das pessoas que por disfarce notam defeitos 
na pessoa ou nas coisas de que gostam. || F. lat. 
Comparare. 

Coinpravel (kon-pr«-vél), adj. que se pôde ha- 
ver por compra, commerciaveL || Subornavel. || F. 
Compmr -|- t'c/. 

CompraKiHlor (kon-pra-ze-rfOr), adj. c s. ,m. 
amigo de çomprazer; condescendente; obsequiador. 

II Y.ComprazcT -f-oí*. 
• Coiiiprav.cr (kon-pra-^(?r), v. intr. fazer o gosto, 
a vontade: Tomou ordens para comprazcr aos paes. 
]] Fazer-se agradavel, ser condescendente: Quem 
pretende alcançar, precisa compraz:er. (Castilho.) 
II —, V. pr. deleitar-se, regosijar-se (de, em ou com): 
Se de punir delictos se comprazcm. (Bocage.) Com- 
prazia-SQ em exercer a caridade. Compraz-SQ com 
as felicidades alheias. !| F. lat. Complacere. 

CoiiiprayJmciilo (kon-pra-zi-me?2-tu), s. ni. ac- 
ção de çomprazer; condescendencia; agrado, || F. 
Comprazcr mento. 

Cuinprcliciider (kon-pri-en-íitr), v. ir. abran- 
ger; conter em si; constar de: Este circulo eleito- 
ral comprchende muitas freguezias. j] Mencionar, in- 
cluir: Este catalogo não comprehende os manuscri- 
i:)tos. II (Fig.) Extender a sua acção a: Esta postura 
comprehende todos os logistas. || Alcançar com a in- 
telligencia; entender; perceber, conhecer a razão 
de: Notava eu, em meio d'este paraizo, lagrimas 
nos olhos de minha mãe, mas não as comprehcn- 
dia. (Castilho.) || Perceber as intenções secretas de: 
Ku bem o comprehendo, mas faço-me desentendido. 
jjDar o devido apreço a: Aquella senhora casou com 
Tun homem que não a comprchende. (| —, v. pr. es- 
tar incli\ido ou contido: lN'csta vasta extensão, que 
desde o undoso Tejo se comprehende^i^ onde no 
oriente o luminoso sol em seu berço fulgurando es- 
plende. (J. A. de Macedo.) || F. lat. Comprehendere. 

Coiiiprcheiisào (kon-pri-en-s.wo), s. f. acto de 
comprehender ou incluir. || Faculdade de compre- 
hender; percepção: Tem boa comprehensão. || Co- 

nhecimento perfeito de uma coisa: O livro tem mui- 
tas figuras, sem as quaes seria difficil a compre- 
hensão do texto. II (Log.) Conjuncto dos attributos 
communs a todos os indivíduos, que comprehende 
uma idéa geral. [Oppõe-se a extensão, que é o con- 
juncto dos indivíduos que tem esses attributos.] 
II (lihet.) A synecdoche. || F. lat. Compréhensio. 

Comprelien»lt>lii(laclc (kon-pri-en-ssi-bi-lí- 
(Zct-de), s. f. qualidade do que é comprehensivol; 
aptidão para ser compreliendido. || F. lat. Compre- 
hensivel ^ dade. 

Comprelieiiiüiva íkon-pri-en-5.9f-va), s. f. (phil. 
ant.) comprehensão; percepção. || F. fem. de Com" 
preliensivo. 

Coaiaprehensivel (kon-pri-en-s^i-vtl), adj. que 
pode ser comprehendido ; intelligivel. |1. Compre- 
hensihilis. 

Coinprclicusivo (kon-pri-cn-5SÍ-vu), adj. que 
comprehende, abrange ou contém: Uma idéa com- 
prchoisiva. |1 Que tem a faculdade de comprehender. 
II F. lat. * Comprehensivus. 

Comprehcnsor (kon-pri-en-ssur), s. m. (theol.) 
pessoa que gosa de visões beatificas; que compre- 
hende os mysterios. || F. lat. Compreíieyuor. 

ComprcM.sa (kon-pre-ssa), s. f. (cirurg.) chu- 
maço, pedaço de panno de linho ordinariamente cm 
muitas dobras, que se applica sobre mna parte doente 
e se aperta moderadamente com ligadura: Compressa 
de agua sedativa. || F. lat. Compressus. 

Coiiiprei^»«uo (kon-pre-ssão), s. f. acção exer- 
cida sobre um corpo por uma força que tende a 
approximar umas.das outras as partes que o consti- 
tuem, reduzindo-o a menor volume: A compressão 
de um gaz. || O estado que resulta d'essa acção: O 
ar <5 susceptível de compressão. || (Cirurg.) Aperto 
por meio de ligaduras ou por qualquer outro appa- 
relho cirúrgico. || (Fig.) liepressão; coacção. |1 F.lat. 
Compressio. 

Coiiiprc.si^iliilliladc (kon-pre-ssi-bi-li-íZa-de), 
s. f. pro])riedade que teem todos os corpos de se re- 
duzirem a menor volume por effeito da compressão. 
II F. Compressivel + dade. 

Compremíílvel (kon-pre-S5Í-vél), adj. que pôde 
diminuir de volume pela pressão, y F. lat. Compres- 
sihilis. 

Coiuprc.ssi%-o (kon-pre-55i-vu), adj. que serve 
para exercer compressão: Uma ligadura comprcssi- 
va. II (Fig.) Repressivo: Medidas compressivas. || F. 
lat. Compressus -f- ivo.. 

Compre.s.sor (kon-pre-ssôr), adj. que comprime. 
II —, s. m. (anat.) musculo compressor. || Apparelho 
proprio para exercer a compressão, e particular- 
mente em cirurgia, para comprimir os nervos, os va- 
sos, etc.: Comp7'essor de Broca. 1| F. lat. Compressor. 

Compriilex (kon-pri-íít's), s. f. comprimento, 
longitude: A estúpida compridez de cara com que 
deviam ficar os brutaes profanadores. (Garrett.) || F. 
Comprido -j- ez. 

Compri«lo (kon-pri-du), adj. longo, extenso (em 
relação ao espaço ou ao tempo): Uma rua comprida. 
Depois de duas compridas horas. (Ilerc.") Um sermão 
muito comprido. CojnpWííasnavegações. (\'"ieira.)|lP]m 
comprido ou de comprido, em comprimento, no senti- 
do do comprimento: Tem metro e meio de compri- 
do. II Ao comprido (loc. adv.), no sentido do com- 
primento, longitudinalmente: A regua rachou ao 
comprido. Extender-se ao comprido. |1 F. lat. Com- 
pletus. 

Coinpriiiiciitc (lion-pri-mín-te), adj. que com- 
prime ; compressor. || F. Comprimens. 

Comprimento (Kon-pri-í7ic?z-tu), s. m. uma das 
tres medidas de extensão (comprimento, largura e 
altura). || A extensão de imi objecto de uma a outra 
extremidade, do principio ao fim: "O comprimento 
de uma rua, de uma mesa, de um peixe. |1 A ex- 
tensão de qualquer objecto de lun lado ao outro, 
no sentido em que a distancia e maior: O compri- 
mento de um livro, de um painel, de uma cidade, 
de uma figura ciliptica. [Oppõe-s'e a largura.] 
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II Altura (falando de objecto que pódó ser posto a 
prumo): O comprimento de iiiíi poste, de uma li- 
nha, de um obelisco, de um mastro. || Extensão 
medida de um ponto a outro, distancia: Cada 
imia das quaes estacadas seria do comprimento de 
tim tiro de espingarda. (J. de Barros.) |[ Grandeza, 
tamanho; proporções: O discurso era de um com- 
primento enorme, li Em comprímenfo, de comprimento 
(loc. adv.), ao comprido, na direcçuo do comprimento. 
II F. lat. Complementum. 

Compriaaiir (kon-pri-mir), v. tr. sujeitar a com- 
pressão, reduzir a menor volume, apertando: Compri- 
mir o ar. Súbito brame; estoira o ar comprimido no 
interior da terra. (Bocage.) [[Encolher, diminuir. 
II (Fig.) Opprimir; reprimir: O coração comprimido 
de despeito. ^líerc.) [j Affligir, confranger: Animou- 
se de um sorriso sombrio que involuntariamente com- 
primiu ò peito de quantos o notaram. (K. da Silva.) 
Comprimir a manifestação das idéas. || —, v. pr. re- 
duzir-se, diminuir de volume; encolher-se: A agua, 
6 em geral os liquidos, comprimem-SQ muito pouco. 
II F. lat. Comprimere. 

Comprobatorio (kon-pru-ba-tó-ri-u), adj. com- 
provativo, que contém a prova ou provas do que se 
diz. jj F. lat. *Comprohatorius. 

Coiuproiiiettcdor (kon-pru-me-te-c/(>r), adj. 
que compromette ou expõe a algum perigo; trai- 
çoeiro: Palavras ou olhares compromettedires. || F. 
CompromettQT -f- or. 

CosnsiroiucCtcr (kon-pru-me-íéí'), v. tr. obrigar 
por compromisso. || Tornar responsável. |] Empenhar: 
Cómprometter a sua palavra, jj Expôr a algum peri- 
go, arriscar a desaire, a quebra, a perigo, a perda: 
Compromctter a sua dignidade. Comprometter a sua 
fortuna, {[ —, v. pr. obrigar-se por palavra ou 
por escripto: Comprom/2tteu~se a fazer os pagamen- 
tos nos prazos estipulados. || Envolver-se n'uma res- 
ponsabihdade funesta: Comprometteu-SQ na revolu- 
ção e ficou desempregado. |I Collocar-se em emba- 
raços : Até aqui podia eu chegar com a respostii sem 
me comprometter; para deante fôra já arriscar-me. 
(Castilho.) II (B^lex.) V. Abastecer. I| F. lat. Compro- 
mittere. 

Conipronicttl«lo(kon-pru-me-íí-du), adj. (fam.) 
envergonhado, embaraçado, enleado. || F. Compro- 
mettcr -|- ido. 

ComproBiicttiiuonto (kon-pru-me-ti-men-tu), 
5. m. o acto ou facto de comprometter ou de ser com- 
promettido. [j F. Comprometter-^-menío. 

Coinproinissarto (kon-pru-mi-ssá-ri-u), adj. 
obrigado por compromisso. || (Jur.) Juiz compromis- 
sario, louvado, arbitro escolhido para decidir ou ter- 
minar um pleito. {| F. lat. Compromissarius. 

Compromisso (kon-pru-mi-ssu), s. m. (jur.) 
acto pelo qual duas ou mais j^essoas sujeitam a de- 
cisão de um pleito á arbitragem. || Ajuste ou con- 
tracto: Acceitaram reciprocamente o compromisso de 
se verem d'ahi a um anno. || Concordata de fallido 
com os credores. || Escriptura de morgado ou capei- 
la, da qual consta p seu estabelecimento e condi- 
ções. II Accordo, especialmente na linguagem políti- 
ca, quando os adversados fazem concessões mutuas. 
II Associação de auxilio mutuo: O compromisso ma- 
rítimo dos pescadores de Tavira. || Kegulamento ou 
estatutos de uma confraria: O compromisso áa. Mise- 
ricórdia. II F. Compromissum. 

Compromissorio (kon-pru-mi-55d-ri-u), adj. 
que contém compromisso: Cartas compromissorias* 
II (Jur.) Feito por compromisso. |] F. Compromisso 
•^orio. 

Compromittente (kon-pru-mi-í^-te), s. m. o 
que se louva em compromisso, ou se sujeita á de- 
cisão do arbitro. || F. lat. Compromittens. 

Comprovaeuo (kon-pru-va-ííõo), s. f. acção de 
comprovar. || Prova que acompanha outra. || F. lat. 
Comprobatio. 

Comprovndor (kon-pru-va-dôr), adj. compro- 
vativo. II F. Comprovar -j- or. 

Comprorar (kon-pru-rar), v. tr. concorrer para 

provar; corroborar; confirmar: Este documento 
comprova a accusação. H Evidenciar, demonstrar : 
Segundo um tal systema, a (mulher) que melhor 
comprova a um homem quanto o ama, é a que man- 
da á cova bem ralado o marido. (Castilho.) || F. lat. 
Comprohare. 

Coaiiprovativo (kon-pru-va-/i-vu), adj. que 
serve de comprovar: Documento comprovativo.\^Y. 
lat. Comprobatious. 

CosiipiBlsnçuo (kon-pul-ssa-55âo), s. f. acção de 
compulsar. \\ F* Compulsar ão. 

Compiiliiudor (kon-pul-ssa-rfur), adj. que com- 
pulsa (livros, papeis, etc.). || F. CompulsQ.r-j-or. 

Compulsão (kon-pul-55fto), s. f. acto e effeito 
de compellir. || (Jur.) Effeito da compulsoria; acção 
do tribunal superior para obrigar o inferior a cum- 
prir o seu despacho. II F. lat. Compulsio. 

Compulsar (kon-pul-sár), v. tr. manusear: 
Para escrever esta obra compulsov, muitos documen- 
tos. 11 (Jur.) Compulsar um livro, um registo, fo- 
Iheal-o, percorrel-o para o ler ou extrahir notas 
ou certidões. || (Ant.) Obrigar; compellir; constran- 
ger. II F. lat. Compulsare. 

Compulsoria (kon-pul-5í(J-rí-a), s. f. acção de to- 
mar conta dos registos e minutas por mandado ju- 
dicial. || Sentença, carta ou ordem do juizo superior 
para o inferior. || F. fam. de Compulsorio. 

Compulsorlo (kon-pul-55ü-ri-u), adj. (jur.) que 
obriga ou compelle: Mandado compulsorio. Carta 
compulsoria. i| F. lat. Compulsorius. 

Compnmc {kon-pú-ma), s. m. (zool.) passaro de 
Quillengues (upupa-africana), da fam. dos tenui- 
rostros. 

Compuncçuo (kon-pun-ssão), s. f. sentimento, 
pesar de haver commettido algum peccado ou mal; 
pungimento, contrição. || Signaes externos com que 
se demonstra ou finge este sentimento: Sahiu im- 
mediatamente da egreja, fazendo a sua cortezia aos 
santos com a mais expremida compuncção. (K. da 
Silva.) II F. lat. Compunctio. 

Coiiipuns'nicuto (kon-pun-ji-men-tu), s. m. o 
mesmo que compuncção. |{ F. Compungir mento. 

Cofiiipuii^lr (kon-pun-jtr), v. tr. pungir moral- 
mente ; excitar á compuncção: A lembrança da sua 
vida |Tassada compungia^o em extremo. 1| (Por ext.) 
Enternecer; maguar. ||—, v. pr. sentir compun- 
cção ; maguar-se, enternecer-se com os males alheios. 
II F. lat. Compungere. 

Compuiigltlvo (kon-pun-ji-íí-vu), adj. que ex- 
cita compuncção; compungido. 1| F. Compungir-{-ivo. 

Computuçao (kon-pu-ta-S5âo), s, f. acção de 
computar; computo. || F. lat. Computatio. 

Computador (kon-pu-ta-ííí)r), adj. es.m. o que 
faz computações, calculista. || F. lat. Computator. 

Computar (kon-pu-íar), v. tr. fazer o computo 
de; calcular, orçar: Computaram o rendimento do 
tabaco no anno futuro em tres mil contos. || F. lat. 
Computar e. 

Coniputavcl (kon-pu-ííí-vél), adj. que pôde ou 
deve computar-se. || F. lat. Computabilis. 

Compullsta (kon-pu-íi5-ta), s. m. calendarista; 
o que trabalha no computo para os calèndarios. [| O 
encarregado de receber certas rendas pertencentes ã 
camara apostolica. || F. Computarista. 

Computo (AoM-pu-tu), í. m. calculo, conta. 
II Computo ecclesiastico, os cálculos que se fazem 
para determinar o dia em que cai a paschoa, e cu- 
jos principaes elementos são as lettras dominicaes, 
áureo numero, epacta e edade da lua. || F. lat. Com- 
putus. 

Comquanto (kon-ku-an-tu), conj. q^ue exprime 
a relação de concessão (oenipre tem conjunctivo); 
aindaque, postoque: Este orador, comquanto não 
tenha grande verbosidade, é sempre ouvido com 
agrado. || F. Com<^uanto. 

ComsÍg;o (kon-íS2-ghu), flex. do pron. se, quando 
se emprega com a prep. com. || F. Com-|-lat. 
cum. 

Comtaiitoquc (kon-fan-tu-íré), loc. conj. que 
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exprime a relação de condição (tem sempre con- 
iunctivo); se, no caso que, mua vez que: Irei lá 
esta noite, comtantoque a reunião acabe cedo. H F. 
Com + tanto -j- que. 

Coinligo (kon-/i-gliu), ílex. do pron. tu, quan- 
do se emprega com a prep. com. H F, Com-f-lat. 
tecum. 

Comtcido (kon-fw-ciu), adv. co)}J. apesar d'isso, 
entretanto, mas, todavia. (| F. Com^-iudo. 

C/omvosco (kon-t'(5í-ku), ílex. - do pron. võs, 
quando se emprega com a prep. com. || F. Com-\- 
lat. vohiscum. 

Couabi (ku-na-^i), s. m. (bot.) planta medicinal 
do Pará e Ilio Negro, pertencente á familia das eu- 
phorbiaceas fphyllantus conamij. 

Conca (/cü^-ka), s. f. (ant.) pedra, pedaço de ti- 
jolo ou de telha, arredondado, com que se joga, ati- 
rando-o a uma balisa para a derrubar; malha: Jo- 
gar a conca. || (Ant.) Tijela; malga. || (Ánat.) A con- 
cha da orelha. || F. lat. Concha. 

Coucanicração (kon-ka-me-ra-55rto), s. f. ar- 
queamento de abobada; arcada, abobada. || (Con- 
chyl.) Cada uma das camaras da concha do nautilo. 

11 Nome dado em acústica á parte da columna de 
ar compreliendida entre duas ondas sonoras. |1 F. 
lat. Concameratio. 

CoiicatCBiaçtio (kon-ka-te-na-55ão), s. f. enca- 
deamento, ligação. \\ (Khet.) O mesmo que climax 
ou gradação. |1 F. lat. Concatenaiio. 

Concatcnnr (kon-ka-te-nár), v. ir. encadear; 
ligar. \\ F. lat. Concatenare. 

Concavar (kon-ka-uar), v. ir, tornar concavo; 
excavar. \\ F. lat. Concavare. 

Coucavidado (kon-ka vi íZa-du), s. f. a fôrma 
ou disposição do que 6 concavo: A coiicavidade de 
uma lente. || Cavidade : Escondeu-se na concavida- 
de de uma roclia. |l F. Concavo -j- dade. 

Cjnncaro (/:on-ka-vu), adj. opposto a convexo; 
cavado, menos elevado no centro que nas bordas: 
Uma superfície concava. Ella a guardar me ajuda 
o manso gado que pelos valles concavos se extende. 
(Diniz da Cruz.) 1| —, s. m. cavidade: Metteu-se 
no concavo de uni rochedo. || F. lat.' Concavtis. 

Conceber (kon-sse-&er), v. tr. sentir em si o 
germen de; gerar: Esta concebeu nm fílho varão. 
II Receber, formar ou representar no espirito; ima- 
ginar : Conceber o plano de uma obra. Concebe-me 
o espirito quanto podia, quanto devia ser alta e 
sublime a minha missão na terra. (Garrett.) Con- 
ceber suspeitas. \\ Crear, fomiar na alma, no co- 
ração: Foi causa de conceberes esse odio. (Herc.) 
II Comprehender; perceber: De sua vida amorosa 
concebi toda a doçura. (Castilho.)11 Explicar, interpre- 
tar, considerar: Um santo como o islamismo os con- 
cebia. (Herc.) Não concebo a escolha real senão por 
este modo e com estes limites. (Garrett.) H —, v.intr. 
ser fecundada. || F. lat. Concipere. 

Conccbluiciito (kon-sse-bi-men-tu), s. m. con- 
cepção. |i F. Conceber mento. 

Coiiccliiivcl (kon-sse-?/í-vél), adj. susceptível de 
ser concebido. || F. Conceber-\-vel. 

Conceder (kon-sse-rftV), v. tr. permittir; ou- 
torgar; facultar, dar; ceder: Oh! tres e quatro vezes 
fehzes e sábios guardadores, a cujas brandas vozes 
concederam as musas tal encanto! (D. da Cruz.) Os 
seareiros a palma da belleza te concedem. (Idem.) 
O poeta encostou o liombro á porta, e levou-a 
quasi ás costas para a forçar a conceder a entrada. 
(R. da Silva.) ]| Admittir por hypothese: Quero até 
conceder que as ^uas qualidades, que no tempo 
íictual passam de raridades, não sejam para ti... 
(Castilho.) II F. lat. Concedera. 

Concedido (kon-sse-di-dn), adj. pennittido^ 
dado, consentido, admittido, deferido. [È uma pa- 
lavra Usual na argumentação e no deferimento de 
petições feitas a quaesquer auctoridades.] || F. Con- 
ceder -|- ido. 

Concedivel (kon-sse-rfi-vél), adj. que pôde ou 
deve conceder-se. \\ F. Conceder vel. 

Conceição (kon-ssei-S5âo), s. f. (theol.) a con- 
cepção da Virgem Olaria sem macula do peccado 
original. [| A festa da Conceição que se celebra a 8 
de dezembro. || (Liturg.) Uma das invocações com 
que é venerada a Virgem Maria. í| Ordem militar 
que tinha obrigação de defender a crença da Conceição. 
lj(Numism.) Moeda de oiro de D. João IV que valia 
12^000 réis. 11 Moeda de prata do mesmo reinado do 
valor de 450 réis com a effigie de Nossa Senhora da 
Conceição. || F. lat. Conceptio. 

Conceito (kon-ííCi-tu), s. m. tudo o que o espi- 
rito e a alma concebe ou entende. i| Expressão syn- 
thetica, synthese, symbolo: Quanto mais se es- 
conde n'aquella obra colossal, tanto mais o es- 
paço se vai amesquinhando, até que no mais alto 
do edifício se nos depara um ponto que é o con- 
ceito geometrico da negação. (Líit. Coelho.) || A men- 
te, o entendimento, o juizo: E se ainda não fica- 
rem d'este geito destruídos, ou mortos totalmente, 
eu tenlio imaginado no conceito outra manha e ar- 
dil que te contente. (Camões.) |1 Boa reputação, con- 
sideração: O mestre frei João dos Eemedios... era 
um frade de conceito na côrte e na egreja. (K. da 
Silva.) II Opinião: Ainda não formei verdadeiro con- 
ceito d'esse assumpto. \\ Agudeza de espirito, dito 
engenhoso; sentença, maxima: Tudo quanto aquelle 
sábio dizia, eram conceííos. j] Substancia de uma pro- 
posição ; moralidade de um conto: O conceito de uma 
fabula. II l^arte de uma charada em que se define a 
palavra inteira; todo. || F. lat. Conceptus. 

Conceituado (kon-ssei-tu-á-du), adj. de que 
se formou algum conceito; avaliado ; considerado : 
Bem conceituado. Mal conceituado. || F. Conceituar 
-^-ado. 

Conceituar (kon-ssei-tu-ar), v. tr. fazer con- 
ceito, formar opinião de; analysar, julgar: Concei- 
tuar bem uma pessoa. ]| Concorrer para o bom ou 
mau conceito de: Estes factos conceituaram-no bem 
na boa sociedade. || F. Conceito ar. 

Conccltiiosanieuic (kon-ssei-tu-d-za-t7ie?^-te), 
adv. de um modo conceituoso; em fôrma de senten- 
ça. || F. Conceituoso mente. 

Conceituoso (kon-ssei-tu-ô-zu), adj, em que ha 
conceitos ou ditos discretos ou engenhosos: Pronun- 
ciou um discurso pequeno, mas conceituoso. 1| F. Con- 
ceito + oso. 

Concellkio (kon-sse-Z/ií-u), adj. pertencente ou 
relativo ao concelho, ao município. ]| Caminho coh- 
celhio, aquelle cuja construcção e conservação per- 
tence ao concelho e não ao districto ou á reparti- 
ção central de obras publicas. |1 F. Concelhoió. 

Concellto (kon-S5C-lhu), s. m. circumscripção' 
administrativa, subdivisão de distticto e cujo chefe 
se chama administrador; municipio: O concelho de 
Mafra.yOs paços do concelho, o edifício das sessões e 
do cartorio da camara municipal. 1| F. lat. Concilium, 

Concentração (kon-ssen-tra-5são), s. f. acção 
de concentrar. || Reunião de muitas pessoas ou coi- 
sas n'um ponto; concurso; convergência : Concen- 
tração de tropas. || (Chim.) Operação que consiste 
em" approximar as moléculas de um corpo, dimi- 
nuindo, pela acção do calor ou de outro agente, a 
proporção do liquido que as tem cm dissolução. || A 
concentração do poder, centralização, reunião de 
todos os poderes em uma só pessoa ou em poucas 
pessoas. |1 Concenti^açao de espirito, applicação de- 
morada e attenta do espirito a um assumpto; me- 
ditação; recolhimento. || Isolamento da sociedade, 
solidão. II F. Concentrar + ão. 

Concentrado (kon-ssen-ím-du), adj. (phys.) 
calor concentrado^ o que se sente no centro ou no 
interior de um corpo; o que se irradia ou trans- 
mitte do foco. || (Chim.) Em que se opera a con- 
centração: Corpo concentrado. || Álcool concentrado, 
aquelle a que se extrahiu a parte aquosa. || (Med.) 
Pulso concentrado, pulso em que mal se percebem 
as pulsações. || (Fig.) Que não dá expansão aos seus 
sentimentos, ás suas idéas, reservado, não commu- 
nicativo: Um homem muito co^xcentrado. !| Retirado, 
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isolado, afastailo da sociedade: Vive muito concenlra- 
íío.jlOcculto, latente ; que se sente, mas nno se mani- 
festa: Oà^io concentrado. Paixão co)icentrada. [j Con- 
centrado em si, que está meditando e não dá atten- 
çuo ao que se passa em torno de si: O forte Gama 
um pouco concentrado em si com as vozes que es- 
cutara, fica. (J. A. de íMacedo.) || Limitado, aper- 
tado : Tudo aquillo fica n'um espaço muito concen- 
trado. \\¥. Concentrarado. 

Conccaitrap (kon-ssen-í?'ar), v. tr. reunir n'um 
centro. |j (Polit.) Concentrar o poder, centralizal-o, 
reunil-o nas mãos de uma ou de poucas pessoas: 
Concenírar os poderes do Estado em uma oligarchia 
mais perigosa para a liberdade do que todas as 
aristocracias vandalas, suevas e godns. (Garrett.) 
II (Fig.) Applicar, empregar, dirigir (em ou para um 
objecto unico): Concentrou todas as suas aíFeições 
n'aquelle filho. |[ Kecolher, metter: Apurando o sen- 
tido auricular concentrou o espirito c o corpo nas 
immensas orelhas avidas e curiosas. (R. da Silva.) 
II (Phys.) Fazer convergir: Concentrar os raios so- 
lares sobre uma lente. || (Chim.) Concentrar um li- 
quido, tirar-lhe a agua que tem misturada. || (Mil.) 
Concentrar as forças, reuníl-as n'um ponto. |I (Fig.) 
Concentrar o odio, o furor, a paixão, dissimular es- 
tes sentimentos, não os revelar. || —, v. 'pr. ser con- 
centrado ; viver na solidão: Concenirou-%Q muito 
nos últimos annos da sua vida. || Applicar a "atten- 
çuo a algum assumpto. [| F. Comcentroar. 

Coiicciitrico (kon-s5en-tri-ku), adj. (geom.) 
diz-se das curvas que teem o mesmo centro e raios 
differentes: Círculos concentricos. Arcos concentri- 
cos. II (Med.) Hypertrophia concentrica do coração, a 
que lhe augmenta a espessura das paredes sem lhe 
augmentar o volume. j| F. Comcentro-\~ico. 

Concc|ieào (kon-Bsé-písâo), s. f. o acto ou plie- 
nomeno da formação de um germen animal; gera- 
ção: A concepcão de um filho. \\ (Philos.) Faculdade 
de comprehender as coisas; percepção: A concepção 
humana recuaria aterrada, se pudesse obser^*ar n'esse 
momento a alma tenebrosa do monge, (fíerc.) 
II Imaginação, phantasia. || Creação ou obra do espi- 
rito: Esta obra é uma das mais bellas concepcões 
do espirito humano. [[ F. lat. Conceptio. 

Conccptaciilo (kon-ssé-í3íá-ku-lu), s. m. (bot.) 
orgão especial desenvolvido na superfície ou no In- 
terior do receptaculo de alguns cogumellos, e que con- 
tém os orgãos de reproducção com os seus accesso- 
rios. II F. lat. Conceptacuhim. 

Concci)til)llida«lc(kon-ssé-pti-bi-li-d(t-de),5./'. 
qualidade de ser conceptivel. j] F. Conceptivel + 
dade. 

Conceptivel (kon-ssé-píi-vél), aaj. facii de ser 
concebido; comprehensivel. |[ F. lat. Conceptihüis. 

Coiiec|>Uro (kon-ssé-pti-\u), adj. proprio para 
conceber; susceptivel de concepção. || F. lat. Con- 
ceptivus. 

Coiicepfual (kon-ssé-ptu-aí), adj. proprio para 
a concepção, relativo a ella. [] F. lat. Conceptus-^al. 

Coiaecriientc (kon-sser-nen-te), adj. relativo, 
respectivo, pertencente: Herodoto que é inquirido e 
curioso de quanto é concernente aos povos mais illus- 
tres d'entre os barbaros. (Lat. Coelho.) Por outra 
carta mandou el-rei D. João III alguns aponta- 
mentos a Pero Corrêa, senhor de Bellas, concernentes 
á decencia d'esta entrega. (Fr. L. de Sousa.) || F. 
lat. Concernens. 

Concernir (kon-sser-nir), v. intr. dizer respeito, 
tocar, pertencer: Nas coisas' que concernem â vida 
intima é elle muito reservado. || (Flex.) Só tem ter- 
ceiras pessoas; as do pres. do conj. são: concirna, 
concirnam. Não tem part. pass. jj F. lat. Concernere, 

Coiiccrtnclaineute (kon-sser-ía-da-men-te), 
adv. de combinação, de accordo; com ordem e re- 
gularidade. II F. Concertàdo-\'mente. 

Concertado (kon-sser-/á-du), adj. brando, se- 
reno, calmo; favoravel: Que tempo concertado e 
ventos tinha para ir buscar o Indo desejado. (Ca- 
mões.) II Estudado, apurado, affectado. || Composto, 

modesto. || Que forma consonancia, hannonioso 
accorde; compassado: Em doces sons, em vozes 
concertadas erguem canções. (J. A. de ]\Iacedo. 
II (Jur.) Conferido: Certidão concertada com o erigi) 
nal d'onde se extrahiu. || Aferido. 1|F. Cóncert^r-j" 
ado. 

Concertador (kon-sser-ta-íZ(>r), adj. e s. m. oquc 
concerta. || (Fig.) Que concilia dissidentes. || F. Con- 
cC7Har -j- or. 

Concertamcnto (kon-sser-ta-mcn-tu), s. m. o 
acto de concertar, concerto. || F. Concertar -|- mento. 

Conceriante (kon-sser-ían-te), adj. e s. (mus.) 
diz-se do musico que entra em um concerto; con- 
certista. [| Peça de musica para concerto. || Partes 
ou instrumentos concertantes, 03 que executam uma 
harmonia ou melodia, e que não são de simples 
acompanhamento. |I Musica ou symphoniacoJicer/fln- 
te, aquella em que as partes cantam ou tocam al- 
ternadamente. |I F. Coiiceríar -j- ante. 

Concertar (kon-sser-íar), v. tr. fazer o concerto 
de; recompor; tornar a unir e a dispor em ordem 
as peças ou partes de: Concertar uma cadeiça ou 
um relogio. || Conferenciar, deliberar: A gente nos 
bateis se concertava, como se fosse o engano já sa- 
bido. (Camões.) II Pôr em boa ordem; ajustar; dar 
melhor disposição a: Nunca fui como outras mães, 
que andam sempre gabando as filhas, concertando- 
Ihes o toucado em publico e festejando suas doidi- 
ces. (J. F. de Yasc.) [• Conciliar, harmonizar: Con- 
certou as coisas de modo que ambos ficaram satis- 
feitos. 11 Decidir por concerto ou accordo commum; 
combinar, ajustar, pactuar: Joanninha... aprazava 
por fim o mesmo sitio da vespera para se tornarem 
a ver, e para concertarem o que haviam de fazer. 
(Garrett.) Concertou seu resgate. (Fr. L. dé Sousa.^ 
Que com o rei nobre as pazes concertasse. (Camões.) 
II (Jur.) Conferir, cotejar (a copia com o original). 
II —, V. intr. soar accordemente; acompanhar com 
outro que toca 011 canta: Aquellas vozes concertam 
agradavelmente. || Concordar: Todos concertaram 
fazer a eleição por escrutínio. || (Jur.) Estar confor- 
me, assentar, tomar resolução de commum accordo ; 
combinar com o originai: A certidão concerta com o 
livro de onde foi extrahida. || —, v. pr. entrar em 
concertos, ajustes, combinações; combinar-se. \\ For- 
mar concerto, melodia. ||F. lat. Concortare. 

Concertina (kon-sser-íi-na), s. f. instrumento de 
musica formado por uma caixa portátil, a qual tem 
de um dos lados uma serie de hufacos que se tapam 
com os dedos e por onde saem os sons que se for- 
mam no interior da caixa pelo movimento de um 
folie e de palhetas correspondentes aos buracos. 
[Também lhe chamam accordeon.] || F. r. Concerto. 

Concertista'(kon-sser-íÍ5-ta), s. m. musico ou 
cantor que toma parte n'um concerto. |1 Solista; mu- 
sico que toca com perfeição qualquer instrumento a 
solo ou com acompanhamento de orchestra. || F. 
Concerto + ista. 

Concerto (kon-S5eV-tu), s. m. arranjo, reparação 
de coisa deteriorada ou desarranjada: Fez-se o con- 
certo na casa. || Boa disposição, compostura, syme- 
tria: O concerto das proporções do homem. || Ordem, 
regularidade, regra, arranjo: Em quanto andaram 
em bom concerto e ordem. (Corte Real.) E não 
viviam com menos concerto de religião e costumes. 
(Fr. L. de Sousa.) || Adornos, enfeites: Apercebem- 
se os doze, a tempo breve, de armas e roupa de uso 
mais moderno, de elmos, cimeiras, lettras e primo- 
res, cavallos e conce9'tos de mil cores. (Camões.) j| A 
boa disposição de um discurso. [[(Mus.) O conjuncto de 
trechos musicaes executados por uma reunião de 
instrumentos ou de vozes: A commissão promoveu 
um concerto em beneficio dos pobres. || Composição 
musical destinada a fazer sobresahir um instrumen- 
to : Um concerto de violoncello. || (Por anal.) Canto 
de aves: Os concertos do rouxinol. || Harmonia de 
sons ou de vozes, rhythmo. || Palavras, manifestações 
emittidas ao mesmo tempo e como de commum 
accordo: Não se ouve senão o tinir d.o ferro no fer-. 



CONCESSÃO 309 CONCIIYLIOLOGIA 

ro, e um concei'to diabolico de Llasphemias, de pra- 
gas, de injurias. (Ilerc.) || Combinação entre duas 
ou mais pessoas para um fim determinado; pacto, 
ajuste, convenção, accordo; A plena confiança e 
commum concei^to com que ambos haviam de pro- 
ceder. (Herc.) II (Jur.) Confronto, cotejo (da copia 
ou traslado com o original). || De concerto (loc. 
adv.), de accordo, por combinação. 1| F. contr. de 
Concerí ar + o. 

Coucessuo (lion-sse-ííão), s.f. acção ou effeitode 
conceder; permissão, licença: Tenho concessão do se- 
nhorio para fazer obras na casa. |[(Admin.) Privilegio 
que o governo dá a particulares ou companhias de 
exploração ou construcção de utilidade publica e 
particular: Concessão de minas. Concessão de um 
caminho de ferro. || Acção de ceder do seu direito, 
da sua opinião em favor de outrem, condescenden- 
cia; cedencia de repcalias: Os dois partidos fizeram 
concessões mutuas. K tanto maior será a liberdade 
da votação, quanto mais largo for o throno em suas 
concessões. (Garrett.) || (Gramm.) Modificação ou cir- 
cumstancia que se junta ao verbo ou a algum acces- 
sorio de uma phrase, com um sentido de opposição 
ou de excepção. [Quando o complemento circum- 
stancial da concessão se exprime por um substan- 
tivo ou infinito, tem alguma das loc. prep. apesar 
de, ou não obstante: «A rosa tem espinhos, apesar 
da sua belleza, ou apesar de ser bella, ou não 
obstante a sua belleza ou não obstante ser bella». 
Exprimindo-se a concessão por uma oração fconces^ 
sivaj, toma esta alguma das conjuncções concessi- 
vas e tem o verbo ordinariamente no conjunctivo. 
!N'este caso a outra oração, a que se junta, chama- 
se adversativa, e tem clara ou occulta a conjuncçâo 
mas, ou algum dos advérbio» conjunctivos comíu- 
do, apesar d'isso, não obstante, todavia: «A rosa, 
embora seja bella, tem espinhos». Um outro modo 
de exprimir a concessão é com a prep. com : «A 
rosa, com ser bella, tem espinhos». V. Com. E ainda 
com a prep. por: «A rosa, por ser bella, nuo deixa 
de ter espmhos» ou «por mais bella que seja, tem 
espinhos». V. Por. Toda a oração concessiva se 
pôde converter em coordenada da outra, tomando 
ii'este caso o primeiro logar, perdendo a conjuncção ; 
e mudando o verbo para o indicativo, se o tiver no 
conjunctivo: «A rosa é bella, mas tem espinhos.» 
Eqüivale sempre a esta phrase: «Concedo que seja 
etc.», e por isso se chama concessiva.] j| (Rhet.) 
Pigura que consiste cm concordar com o adversario 
em alguma coisa que se lhe podia contestar, j] F. 
lat. Concessio. 

Conccssilonarlo (kon-sse-ssi-u-ná-ri-u), adj. o 
que obtém uma concessão ou um privilegio. |] F. 
Concessão -f- ario. 

Concessivo (kon-sse-ssi-vu), adj. relativo a 
concessão; que envolve concessão. || (üramm.) Con- 
juncções concessivas, as que exprimem uma relação 
de concessão, e são aindaque, postoque, com quanto, 
bem que, se bem que, embora, apesar de que. [Op- 
põe-se ás adversativas: mas, comtudo, todavia.] 
II (Gramm.) Orações concessivas, as circumstanciaes 
que exprimem a concessão. Y. Concessão. || F. lat. 
Concessivus. 

Conccssor (kon-sse-55(3r), s. m. o que concede 
ou faz concessões. || F, lat. Concessus -j- or. 

Concha (i^on-xa), s. f. (zool.) concreção dura e, 
calcarea que reveste o corpo de certos molluscos ou 
entra na estructura interna de outros: A concha do 
caracol. A concha dos chocos. || A concreção cornea 
que reveste o corpo dos chelonios, como kágados, 
tartarugas, etc. || Metter-se na concha, esquivar-se 
a apparecer em publico, evitar fazer qualquer coi- 
sa por escrupulo ou receio. || Sahir da concha, ex- 
ceder-se da sua habitual modéstia e acanhamento. 
[Em todas estas accepções se emprega também a 
palavra casca.] |[ Carapuça; testo. || Concha do ou- 
vido, concavidade no centro do pavilhão da orelha, 
que serve de entrada ao canal auditivo; conca. 
jj Colhér mais concava e arredondada que as ou- 

tras, para servir a sopa ou o assucar; caço.||Cada 
um dos pratos da balança.||(Mar.) Aba jijnto á pega 
do pau da bujarrona, onde est^o os buracos em que 
gomem os estaes do traquete. || Concha de um porto, 
enseada. || —, pl. (techn.) fôrma de fundir boccas de 
fogo, feita de argilla, guamecida interiormente de 
uma camada de gesso de presa e formada de duas 
peças que se unem por um plano longitudinal, e 
sobre um molde de metal ou de madeira. |1 F. lat. 
Concha. 

Concliailo (kon-aüá-du), adj. (p. us.) o mesmo 
que concheado. || F. lat. Conchatus. 

Conchavnr (kon-xa-i'ár), v. tr. ajustar, unir. 
II Encaixar (mettendo um objecto dentro de outroà da 
mesma fôrma, mas de differente grandeza). || —, v. 
pr. conluiar-se, mancommunar-se. || F. Com-\-chavQ 
-\-ar. 

Conchavo (kon-xá-vu), s. m. accordo, ajuste, 
união; mancommunação, conluio. || F. contr. de Con- 
c/iauar + o. 

Conchcailo (kon-xi-á-du), adj. que tem concha 
como os molluscos testaceos, ou a pelle revestida 
de concreções em fôrma de concha. || Diz-se de qual- 
quer objecto que tem a fôrma de um disco concavo- 
convexo como as valvas de certas conchas. |[ Coberto 
de conchas. II F. Conc/iear-f-ado. 

Conchear (kon-xi-ár), v. tr. cobrir, revestir 
de conchas. || —, v. pr. (^.) metter-se na concha. 
II (Flex.) Y. Âblaquear. |1 r. Concha -f- ear. 

Conchcg;aflo (kon-xe-g/iá-du), adj. muito che- 
gado, posto em contacto: Longe do alcance do im- 
menso cárcere, se vive mais conchegado com a natu- 
reza, mais debaixo da mão invisivel, mas tepida e 
suave, do Creador. (Castilho.) || (Fig.) Agasalhado; 
confortado. || F. Conchegav -|- ado. 

Conche^ar (kon-xe-^Tidr), v. tr. chegar, appro- 
ximar (uma coisa a outra) pondo em contacto. 
II Chegar a si, arranjar, compor (falando da roupa 
ou vestuário): Os finados de pé conchegavam o su- 
dario. (R. da Silva.) |[ Conchegar a roupa ao corpo 
(fig.), bater, dar pancada. || Conchegar o estômago, 
entreter-lhe a laboraçuo tomando algum alimento. 
II—^ D, pr. chegar-se para achar conforto ou aga- 
salho; unir-se, apertar-se (um grupo). || F. Com-f- 
chegar. 

Conchcgo (kon-ícê-ghu), s. m. agasalho, con- 
forto, commodidade domestica: O sr. Thomé das 
Chagas vivia com certo concheao;... a verdade é 
que se tratava ás mil maravilhas. (R. da Silva.) 
II Pessoa que proporciona o conforto e bem estar de 
outrem; arrimo, amparo. {| F. contr. de Conchegar 
+ 0. 

Conchelo (kon-ícé-lu), s. m. (bot.) erva da fa- 
mília das crassulaceas fumbilicus penduUnusJ, tam- 
benl chamada sombreirinho dos telhados e orelha 
de monge. 

Couchifcro (kon-í:í-fe-ru), adj. que tem con- 
chas: Terreno conchlfero. || F. lat. Concha-]^ fero. 

Concho (Am-xu), adj. vaidoso, cheio de si: Mui 
pachorrento e concho lhe respondo. (Fil. Elysio.) 
II (Pop.) Sapo concho, o kágado. || F. r. Concha. 

Conchoi«lal (kon-kôi-dáZ), adj. que tem a fôr- 
ma de concha. (Geom.) Que diz respeito á conchoide. 
II (Miner.) Que apresenta superfícies em fôrma de 
conchas. || F. Conchoide ~]-al. 

Concholdc (kon-/:c>-i-de), adj. que tem fôrma de 
concha. ||~Fractura conchoide, as estrias e curvas da 
superficie do silex e de outros mineraes. || (Geom.) 
Curva que se descreve tirando de um ponto fixo a 
uma recta ou a uma curva muitas linhas que a in- 
terceptam, e tomando sobre estas, a partir das in- 
tercepções, pontos egualmente distantes da recta ou 
curva; a curva que passa por esses pontos é a con- 
choide. II F. gr. Konchoeidès, semelhante a concha. 

Coiichudo (kon-arw-du), adj. que tem a fôrnia 
de concha ou de par de conchas, jj (Fig.) Empan- 
tufado, enfumado, concho. || F. Concho.-^udo. 

Couchyllologia (kon-ki-li-u-lu-ji-a), s. f parte 
da historia natural q^ue trata das conchas, indei^en- 
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dentemente dos animaes de que ellas fazem parte, 
jj F. lat. Conchyli\m-\-logia. 

€onelsyI5ofiog9co (kon-ki-li-u-Zo-ji-kuV aãj. 
pertencente ou relativo á conchyliologia. |1 F. Con- 
chyliologiQ. -f- ico. 

Co8ichylSolo;^istn (kon-ki-li-u-lu-Jú-ta), s. m. 
o que se occupa do estudo das conchas. H F. Con- 
cliyliologi^ + 

CoBicidlncluo (kon-ssi-da-rf«o), 5.'m. o habitante 
de uma cidade em rehxção aos outros da mesma ci- 
dade; compatriota. || F. Com,-{-cidadão. 

ConcilSaBdulo (kon-ssi-4i-(i-bu-lu), s. nx. dim. 
de concilio. || (Eccles.) Concilio de prelados hereticos 
ou scismaticos. || (Antig.) Sitio em que os pretores 
romanos celebravam sessões; conventiculo.[I Keunião 
de pessoas que deliberam secretamente e com má 
intenção. 1| F. lat. Conciliahulum. 

CouciUaçikO (kon-ssi-li-a-5.5âo), s. f. acçuo ou 
effeito de conciliar, de pôr de accordo pessoas que 
estuo em divergencia: Se entre o povo e a corôa 
íôr mister usar de conciliação, que pôde espei-ar-se, 
como mediadora, de uma camara que ou absoluta- 
mente seja de origem popular, ou absolutamente de 
origem real V (Garrett.) j] (Jur.) Accordo das partes 
desavindas, perante o juiz de paz. |1 Interpretação 
conciliadora de textos que parecem contradictorios 
nas obras de um auctor. |j F. lat. Conciliatio. 

Condi Baclor (kon-ssi-li-a-cZô?')., adj. e s. m. pro- 
penso ou disposto a conciliar ânimos, opiniões : Ho- 
mem conciliador. Gênio conciliador. |j Que tende a 
conciliar, a pacificar: Princípios... bons e concilia- 
dores. (Garrett.) || F. lat. Conciliator. 

CoiiciSlantc (kon-ssi-li-flíi-te), adj. que conci- 
lia ; que tendo a conciliar. 1| F. lat. Concilians. 

Conciliar (kon-ssi-li-ar), adj. concernente aos 
concilios. jj Que faz parte do concilio. 1| Leis conci- 
liares, decisões promulgadas por um concilio. 1| F. 
Concilioar {^ox dl). 

Conciliar (kon-ssi-li-á?'), v. tr. pôr em boa har- 
monia ; congraçar; pôr de accordo: Conciliar dois 
adversarios. [| Harmonizar, combinar: Outras opi- 
niões appareceram também, as quaes justamente 
jMDderiamos chamar médias, porque manifestamente 
tendem a conciliar aquellas duas opiniões extremas. 
(Garrett.) [j Grangear, captai-, conseguir; attrahir a 
si: Caracter e tendcncia que nos séculos seguintes 
lhe conciliaram tão triste celebridade. (Herc.) Con- 
ciliar o somno. || Alliar, unir: Um chefe que conci- 
lia os deveres do seu cargo com a benevolencia. 
j|—, V. pr. entrar em accordo commum; congra- 
çar-se. || F. lat. Conciliare. 

Concfilíario (kon-ssi-U-á-ri-u), adj. pertencente 
ou relativo a concilio. || F. Concilio -f- ario. 

ConcHiatlvo (kon-ssi-li-a-/i-vu), adj. concilian- 
te:-Animo conciliativo. || F. Conciliar-{-ivo. 

Coucilíatorio (kon-ssi-li-a-?ü-ri-u), adj» pro- 
prio para conciliar: Discurso conciliatória. ]| F. Con- 
ciliar 4- orio. 

Concilio (kon-55Í-li-u), s. m. (theol.) reunião 
de prelados catholicos para decidir pontos de dou- 
trina ou de disciplina ecciesiastica. || Concilio ecume- 
nico ou universal, o que se compõe dos bispos de 
toda a christandade reunidos por convocação do 
papa e por este presididos. || Concilio nacional, o que 
é formado pelo alto clero de uma nação. j[ Concilio 
provincial, o que é constituído pelos bispos de uma 
provincia ecciesiastica. || Concilio diocesano ou epis- 
copal, synodo, assembléa em que um -bispo com o 
concurso do clero diocesano regula os negocios es- 
pirituaes da diocese. |1—, pl. decretos e cânones 
votados no concilio. [| F. lat. Concilixim. 

ConcSoniil (kon-ssi-u-íiáQ, adj. pertencente o'a 
relativo ás assembléas publicas: Eloquepcia como- 
nal. II F. lat. Concionalis. 

Conclonar (kon-ssi-u-nár), v. intr. falar em as- 
sembléa publica. {| F. lat. Concionari. 

ConcI»a»ccntc (kon-S6'/-za-)?icn-te), adv. com 
concisão, resumidamente. H F. Conciso -j- medite.. 

Cosici-^ino (kon-ssi-^ííü), 5. f. qualidade do es- 

tylo em que as idéas são expressas em poucas pa- 
lavras ; brevidade, laconismo. jj Precisão, exactidão, 
apuro. II F. lat. Concisio. 

Conciso (kon-s5i-zu), adj. que tem concisão: 
succinto, laconico, breve: Discurso conciso. Auctor 
conciso. II Preciso, exacto. || F. lat. Condsiis. ■ 

Concitaçuo (kon-ssi-ta-s5í7o), s. f. acçao de 
concitar. || F. lat. Concitaiio. 

Concitador (kon-ssi-ta-cíü?'), adj. e $. m. que 
concita, incitador, excitador. || F. lat. Concitator. 

Coneitar (kon-ssi-íar), v. tr. incitar, instigar 
á desordem, ao tumulto: Concitar o povo á rebel- 
lião. II F. lat. Concitare. 

Concitativo (kon-ssi-ta-Í2-vu), adj. que con- 
cita, que perturba, que excita. |! F. Concitarico. 

Conelaniaçao (kon-kla-ma-ííão), s. f. gritos 
simultâneos de muita gente. || F. lat. Conclamatio. 

Conclamar (kon-kla-már), n?. tr. clamar, bra- 
dar simultaneamente. |j Clamar tumultuariamente : 
Os seus soldados, erguendo-o nos braços, conclama- 
vam que iriam conquistar a Inglaterra, se elle os 
accommodasse. (Camillo.) }| —, v. inír. vozear, dur 
brados. || F. lat. Conclamare. 

Conclavc (kon-Â:/á-ve), s. m. (theol.) reunião 
dos cardeaes para a eleição de um papa. || Kecinto 
onde se faz essa reunião. || F. lat. Conclave. 

Conclav&sta (kon-kla-rÍ5-ta), s. m. indivíduo 
que faz parte de um conclave. 1| Ecclesiastico fâ- 
mulo de um cardeal e que fica encerrado com elle 
em quanto dura o conclave. |1 F. Conclave-\-isia. 

Concludcntc (kon-klu-den-te), adj. que prova 
ou demonstra aquillo de que trata: O discurso do 
conde, apesar de conchideníe e judicioso, não con- 
venceu o soberano. (K. da Silva.) || Argumentos 
concludentes, que provam aquillo que se pretende. 
11 F. lat. Concladois. 

Concluilcntcnientc (kon-klu-íZe}z-le-77j(?n-te), 
adv. consequentemente, logicamente, jj F. Conclu- 
dente + mente. 

Conclniilo (kon-kUt-í-du), adj. acabado, termi- 
nado. II F. Conclúir-^-ido. * 

Concluir (kon-klu-zr), v. tr. terminar, acabar: 
Não vé que nos aterra ? Abrevie, conclua. (Casti- 
lho.) II Tirar por consequencia, deduzir, inferir: De 
tudo isto devo concluir, quando menos, que os in- 
convenientes da nomeação regia, são eguaes ao da 
nomeação popular. (Gnrrett.) [j Ajustar, assentar, 
firmar: Ptesultou tratar-se da paz não esperada, que 
Deus quiz se concluísse e assentasse na fôrma eni 
que hoje está. (Vieira.)]]—, v.-pr. acabar-se, termi- 
nar-se. j| Ajustar-se, assentar-se. 1| Deduzir-se, infe- 
rir-se : Concluiu-sQ de tudo isso que o queixoso não 
tinha justiça. || F. lat. Concliide7^e. 

ConcBi&Huo (kon-klu-jíâo), 5. f. o acto de con- 
cluir; fim, acabamento, termo : A conclusão de uma 
obra. II Ajuste definitivo de um negocio: Não vie- 
ram a conclusão de tréguas o mestre de Santiago 
coiTi o condestavel. (Herc.) || Kesultado final, des^- 
fecho. II (Khet.) Epilogo, tenno. [[ (For.) Remessa ou 
entrega dos autos ou processo ao juiz para despa- 
cho ou sentença; estado da causa ou processo quando 
entregue ao juiz para despachar ou sentenciar: Ter- 
mo de conclusão. Estar na conclusão. || Consequen- 
cia, deducção, illação. f] (Log.) A ultima parte do 
syllogismo. 1| (Univ.) Proposição, these. |1 Conclusões 
magnas, as theses, que precedem o doutoramento. 
IIF. lat. Conclusio. , 

Coiiclaa.siouljí^ta (kon-klu-zi-u-mVta), s. m. o 
estudante que vai defender conclusões magnas. 
II F. Conclusão-\-ista. 

Concln.^lvo (kon-klu-;2rt-vu), adj. que contém 
uma conclusão. || (Gramm.) Conjuncção conclusiva, 
advérbio ou locução adverbial que indica a conse-^ 
quencia de uma proposição, taes são: por conseguin- 
te, portanto, logo.|| F. lat. Conclusivus. 

Conclnso (kon-klà-zn), adj. (ant.) acabado, fin- 
do, ultimado. || (For.) Processo concluso, o que su- 
biu á presença do magistrado para despachar ou 
sentenciar. ]| Fazer os autos conclusos, lavrar n^elles 
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o termo de data e apresental-os ao juiz. || F. lat. 
Conclusus. 

Concocçao (kon-kó-A*55Cío), s. f (mcd. ant.) a 
primeira digestão do3 alimentos; digestuo estoma- 
cal. II F. lat. Concocíio. 

CouconiUancla (kon-ku-mi-ían-ssi-a), s. f. 
cxistencia simultanea de duas ou de muitas coisas. 

II Por concomitância, de companhia; accessoriamen- 
te. II F. lat. Concomitanfía. 

CouconiUniite (kon-ku~mi-/an-te), adj. que 
apparece ou se verifica ao mesmo tempo; que acom- 
panha outro : Accessorio: Acontecimentos ou cireum- 
stancias concomitantes. |1 (Med.) S^'mptomas ou si- 
gnaes concomitantes, os que acompanham os pheno- 
inenos essenciaes e caracteristicos de uma doença e 
que são apenas accessorios. jj (Theol.) Graça conco- 
mitante, graça actual que faz praticar o bem e con- 
duz á bemaventurança. || F. lat. Concomitans. 

Coucovdado (kon-kur-cM-du^, adj. que entrou 
em accordo. j| Massa concordada (comm.), adminis- 
tração dos bens do negociante fallido depois de ac- 
ceita a concordata com os credores, [j F. Concoí^dar 
-|- ado. 

Coucordnncia (kon-kur-ífíiíi-ssi-a), $. f. ac- 
cordo, conformidade: A cowordancia de duas opi- 
niões. [| (Gramm.) Accommodação da ílexão do adje- 
ctivo ao gênero, numero e caso do substantivo, e 
do verbo ao numero e pessoa do sujeito, e reciproca- 
mente. II (Mus.) Harmonia. || Concordância daBiblia, 
os Índices alphabeticos das palavras e phrases da Bi- 
blia, que servem de elucidar e guiar o leitor no es- 
tudo dos livros santos. || Identidade. |1 F. lat. Conr- 
cordantia. 

€oncor(lnntc (kon-kur-f?an-te\ adj. que es>tú de 
accordo com outro. || (Mus.) llarmonico. || F. lat. 
Concordans. 

Cencoriflar (kon-kur-c/aV), v. tr. pôr de accordo, 
conciliar, concertar. (| (Gramm.) Pór em concordância 
Çrammatical; Concordar o adjectivo com o sub- 
stantivo. II —, V. intr. estar de accordo, ajustar-se; 
harmonizar-se, combinar-se; assentir, consentir: 
Estas duas opiniões concordam plenamente. Cliega- 
dos os doze exploradores da terra da Promissão, 
concordaram todos na. largueza, bondade e fertili- 
dade da terra. (Vieira.) || Estar em relação ou propor- 
ção: Chamava-se Bona, e concordavam com o seu 
nome as suas virtudes. (P. M. Bernardes.)|| (Gramm.) 
Estar em concordância: O sujeito da oração concorda 
com o verbo em numero e pessoa. || (Mus.) Fazer 
accorde ou harmonia, concertar: Aquellas duas vo- 
zes concordam com a harpa perfeitamente. \\ F. lat. 
Concoi^dare. 

Concordata (kon-kur-dá-ta), s. f. accordo, con- 
venção, tratado entre o papa e um soberano sobre 
assumpto religioso do estado. |1 (Comm.) Accordo 
oíierecido por negociante fallido aos credores para 
continuar a administrar a massa segundo determi- 
nadas condições prescindindo os credores da liqui- 
dação dos seus créditos. || F. lat. Concordatus. 

Concordatario (kon-kur-da-íá-ri-u), adj. que 
approvou a concordata. || —, s. m. o negociante fal- 
lido a quem foi acceite a concordata. || F. Concordar 

ario. 
Coiicordavcl (kon-kur-íía-vél), adj. sobre que 

se pôde estar de accordo; em que se pôde concordar. 
11 F. Concordar -f- vel. 

Concorde (kon-Wr-de), adj. que está de accordo, 
que é da mesma opinião, do mesmo sentir: Depois 
da discussão ficaram todos concordes. U F. lat. Con- 
c&rs. 

Concordcmcnte (kon-Âror-de-tnen-te), adv. de 
coinmum accordo, combinadamente. 1| F. Concorde 
-j- mente. 

Coneordia (kon-A*í5r-di-a), s. f. união de von- 
tades de que resulta paz e harmonia. || (Theol.) Con- 
coi'dia dos Evangelhos, obra destinada a mostrar a 
concordância dos factos referidos pelos quatro evan- 
gelistas. II F. lat. Coneordia. 

Concorrência (kon-ku-n'e?i-ssi-a), s. f. pre- 

tençuo de mais de uma pessoa á mesma coisa: En- 
trar em co^KOJrencia com alguém. l[AíIluencia si- 
multanea de varias pessoas ou coisas para o mesmo 
ponto ou no mesmo logar: Houve grande concor- 
rência de povo á procissão. II Confluência. || (Jur.)Alle- 
gação de direitos éguaes entre varias pessoas sobre 
0 mesmo objecto.jKEçon. polit.) OÍTerta de productos 
eguaes ou semelhantes por diÜerentes productores; 
rivalidade entre productores ou entre negociantes, 
fabricantes ou empresários: Sustentar a concorrên- 
cia. II F. lat. Concurreníia. 

Concorrente (kon-ku-r?'cn-te), adj. <iue con- 
corre, que coopera para imi mesmo fim. H Geoní.) Que 
tende a encontrar-se: Linhas concorrentes. |j (Mech.) 
Forças concorrentes, aquellas cujas direcçóes con- 
vergem para o mesmo ponto. |I —, s. m. pessoa que 
pretende obter algum emprego ou adjudicação em. 
concurso ou arrematação: F. é um dos concorrentes 
ao logar de veriticador. Os concorrentes a uma em- 
preitada. 11 Pessoa que se junta com outras em al- 
gum sitio: Os concoiTentes estavam apertadisaimqs / 
na galeria. H (Econ. pol.) O negociante ou produ- 
ctor que apresenta no mercado productos eguaes ou 
semelhantes aos que outros apresentam. |Í F. lat. 
Concurrens. 

Concorrer (kon-ku-r?'6V), v. intr. Juntar-se 
para uma acção commum, para um íàm commum, 
em uma opinião commum; cooperar, contribuir: 
Doce nó de amizade os dois unia, concorrendo a 
razão e a sjTupathia para tão bella e placida al- 
liança. ^Bocage.) Kão quero.., que me fique sobre 
a consciência a responsabilidade de ter concorrido 
para a sua rejeição. (Garrett.) 1| Afíluir ao mesmo 
logar, juntar-se no mesmo sitio, ir juntamente com 
outros: Concorreu muita gente áquella festa. Ij Pre- 
tender uma coisa cm competencia com outros: Con- 
co?Te?'am seis amanuenses ao logar de segundo oíli- 
cial. [| ConcoiTCr com uma ou muitas pessoas, estai* 
habitualmente em sua companhia, de eçual para 
egual: Faz muitas despesas, porque tem d^e concor- 
rer com pessoas ricas. |j Existir simultaneamente: 
Nunca no povo de Israel concoi^reram tantos pro- 
phetas juntos como antes do captiveiro de Baby- 
lonia. (Vieira.) Por concorrerem n'elle as partes 
que se requerem para matéria tão escrupulosa. 
(Idem.) II (Geom.) Encontrar-se, juntar-se, conver- 
gir, cortar-se (falando das linhas): Duas rectas que 
concor7'em n'um ponto. H (Flex.) Y. Abastecer. || F. 
lat. Concurrere. 

Concreaçuo (kon-kri-a-55tt0), s. f. acto de con- 
crear. j| F. Com -|- C7'eação. 

Concrear (kon-kri-ár), v. tr. crear com o con- 
curso de outrem, formar de collaboração com al- 
guém. 11 F. Com-^ crcar. 

Concreção (kon-kre-ssõo), s. f. acção de se 
tornar concreto; condensação; solidiricação: A con- 
crecão do leite. || Corpo resultante da condensação 
de'um liquido ou da aggregação dos solidos conti- 
dos em um liquido; As estalactites são eoncreções 
calcareas. |1 (Bot.) Deposito de particulas inorgâni- 
cas no interior dos orgãos e tecidos vegetaes.||(Med.) 
Calculo; deposito de phosphato calcareo no interior 
de certos orgãos; ossificação anormal, jj F. Concre- 
tio. 

Concresclbllldade (kon-kres-ssi-bi-li-dá-de), 
s. f. qualidade do que é concrescivel. ||F.Con^es- 
civel -|- dade. 

Concrescivel (kon-kres-5SÍ-vél), adj. que pôde 
tornar-se concreto. |1 F. Com + crescivel. 

Concretizar (kon-kre-ti-zar), v. tr. tornar con- 
creto: Conci^etizar um xarope. Conn^etizar uma idéa, 
um conhecimento. || F. Concreto izar. 

Concreto (kon-Are-tu), adj. que tem uma con- 
sistência mais ou menos solida (em opposição a flui- 
do): espesso, condensado: Um oleoconcreío.||(Arith.) 
Numero concreto, referido a uma determinada uni- 
dade. II (Gramm. e log.) Determinado, particula- 

1 rizado, que exprime um objecto particular, indivi- 
dual (em opposição a abstracto): Termo concreto. 
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[Corjio e redondo são termos abstractos. Corpo re- 
dondo ó uma expressão conçreta.] Ij —, s. m. objecto 
concreto; a qualidade i)u estado do que é concreto: 
O concreto e o abstracto. [j F. Uit. Concrctus. 

Coiiciiliiiia (kon-ku-ií-na), s. f. mulher illegi- 
tima. li (Bot.) Variedade de tulipa. ]| F. lat. Concu- 
hina. 

CouciiliSiiario (koii-ku-bi-)]«-ri-u), adj. e s. m. 
o que vive em concubinato. |1 F. lat. Concubiníí 
ario. 

Concubinato (kon-ku-bi-ná-tu), s. m. o es- 
tado de um homem e uma mulher que cohabitam 
como cônjuges, sem serem casados. |} F. lat. Concú- 
hinatus. 

ConcnbUo (kon-í:i/-bÍ-tu), s. m. coito, ajunta- 
mento carnal. || F. lat. Concubitus. 

Conculcadoi* (kon-kul-ka-íZòr), adj. e s. m. 
desprezador, vilipendiador. [1 F. Conculcar-j-07\ 

Concnicar (kon-kul-AYír), v. tr. pisar aos pés 
com desprezo, {j (Fig.) Atropellar, desprezar, avil- 
tar. II F. lat. Concnlcare. 

Concunliaila (kon-ku-«A«-da), s. f. a cunhada 
de um dos cônjuges em relação ao outro cônjuge. 
II F. Com cunhada. 

Concunliaflo (kon-ku-)i7iá-du), s. m. o cunha- 
do de um dos cônjuges cm relação ao outro côn- 
juge. II F. Com-^cunhado. 

C0ncupl.«9ccncla (k0n-ku-pis-s5en-ssi-a), $. f. 
appetite carnal desordenado, [j F. lat. Concupisceníia. 

Conciipisccntc (kun-ku-pis-sseíi-te), adj. cheio 
de concupiscencia. || l'\ lat. Concupiscens. 

Concupiscivel (kon-ku-pis-ssi-vél), adj. que 
desperta a concupiscencia. |1 F. lat. Concupiscibüís. 

Concur.so (kon-Aur-ssu), s. m. o acto ou facto 
de muitas pessoas se dirigirem para o mesmo sitio; 
aííluencia, concorrência: Houve n'este dia grande 
concurso de povo á feira. [| A circumstancia de se 
acharem juntas duas ou mais coisas; encontro: O 
concurso de dois aa abertos produz um hiato. |] Coin- 
cidência: Um concurso de muitas circumsíancias pro- 
duziu este resultado. \\ (Geom.) O concui'so de duas 
linhas, a sua intersecção. || (Jur.) Apesentação de 
varias pessoas que pretendem ter direito ao mes- 
mo objecto; concorrenci;^: Concm^so entre credores. 
II Acção de concorrer, de cooperar para um resulta- 
do: Também dei o meu concurso para este melhora- 
mento. II Competeucia, acto de muitos concorrentes 
disputarem entre si uma adjudicação, um prêmio, 
um emprego; o exame, o certame a que se sujeitam 
os que desejam obter um emprego ou a execução de 
uma obra. || F. lat. Concursus. 

Concii.ssao (kon-ku-5Sí(o), s. f. abalo, choque, 
commoçuo violenta. |I (Jur.) O crime commettido 
pelo empregado publico que extorquiu a alguém 
dinheii-o ou outra qualquer coisa, ou que sem aucto- 
rização legal impoz uma contribuição e recebeu 
qualquer imporíancia d'ella, ou que recebeu mais 
do que era devido. |1 F. lüt. Concussio. 

Concus»ionai*io (kon-ku-ssi-u-na-ri-u), adj. 
o funccionario que pratica concussão; o indiciado no 
crime de concussão. |] F. Concussão aino. 

Confiado (kon-(í(i-du^, s. m. a dignidade do 
conde. || (Ant.) O territorio sujeito á lurísdicção do 
conde; o solar do conde. i| F. Conde-j-ado. 

Coiidal (kon-ddl), adj. pertencente, concernente 
a conde : Corôa condal. || F. CondQ + • 

Condao (kon-dão), s. m. poder sobrenatural, 
prodigioso, inexplicável: Vê-se uma fonnosura, e 
deixa-nos de ^elo, apparece uma feia e logra der- 
retel-o. São smas; são condões; são não sei quês; 
potência que se occulta á razão, e ri da resistencia. 
(Castilho.) 11 Dom, prerogativa: Ditosas as damas 
qiKindo possuem com elles folhos) o condão de apre- 
ciar. (R. da Silva.) || Varinha de condão, vara ma- 
gica que os feiticeiros pretendem ser dotada de po- 
deres sobrenaturaes. || F. r. lat. Condonare. 

Conde (kon-áe), s. m. (antig.^ certo dignita- 
rio nos últimos tempos do império romano e no 
Baixo Império, e, especialmente, commandante mi- 

litar. II No regimen feudal, o soberano de um se- 
nhorio de primeira ordem.||(Mod.) Titulo de nobreza 
immediatamente superior ao de visconde e inferior 
ao de marquez. || (Jogo.) O valete nos baralhos dc 
cartas. ]| Nome dado pelos ciganos ao chefe de uma 
quadrilha. •[[ (Bot.) Peras do conrfí?,' denominação de 
uma variedade de peras grandes e muito sumaren- 
tas. II Fructa do conde. V. Condessa. || F. lat. Co- 
mes. 

Conde (kon-ífe), s. m.'(bot. brazil.) o mesmo que 
guardião. 

Condcça (kon-tíd-ssa), s. f. cesto de verga ou 
de vime com tampa e sem a'za, redondo ou oval. 
II F. lat. Contextus. 

Condecoração (kon-de-ku-ra-ssf7o), s. f. signal 
de distincção honrosa; o symbolo ou insigniad'essa 
distincção; medalha de uma ordem militar. || F. Cortr- 
decorar -{-ão. 

Condecorado (kon-de-ku-ríí-du), adj. que tem 
condecoração; que traz patente um distinctivo qual- 
quer. j| (Fig.) Nobilitado, realçado: For ambos os 
lados d*estas ruas abobadadas, como hoje as de 
Ilerculanum, e condecoradas cada uma com o gra- 
cioso nome de uma santa... (Castilho.) I| —, 5. m. 
O que usa ou tem direito de usar condecoração: No 
prestito figuravam diversos condecorados. || F. lat. 
Condecoratus. 

Condecorar (kon-de-ku-?*«r), v. ír. distinguir; 
premiar com condecoração, medalha ou outra insi- 
gnia que se traz patente: Condec07'ou-o com o habito 
de SantTago. |1 (Fig.) Dar um titulo ou designação ^ 
honrosa a (uma pessoa). || Nobilitarj realçar || —, v. 
pr. dar a si proprio uma honra: Condecorou-se ccm 
titulos que lhe não pertencem. || F. lat. Condeco- 
rare. 

Conileninaçao (kon-de-na-s5ão), s.f. (jur.) acção 
ou cfFeito de condemnar; julgamento que conde- 
mna. [| Sentença condemnatoria. |j A pena imposta 
por sentença. || Indicio de um crime, de uma falta: 
Aquella palavra foi a sua condcm.naçuo. H (Fig.) 
lieprovação, censura: Incorreu na condemnação dos 
homens de bem. (| F. lat. Condemmtio. 

Condeniiiado (kon-de-?irt-du), adj. sentenciado 
como criminoso. |I (Fig.) Doente condernnado, decla- 
rado incurável ou irremediavelmente perdido. |1 Ke- 
provado: O systema das armas de pederneira está 
condernnado. i| —, s. m. facínora, mau homem: Tem 
cara de condernnado. jj F. Condenim.x-\-ado. 

Condeniiiador (kon-de-na-fWr), adj. e s. «i. 
que condemna, condemnatorio; reprovador. || F. lat. 
Condemnator. 

Condeninamenfo (kon-de-na-mcM-tu), s. rn. 
(p. us.) condemnação. || F. Co7idemnar-^mento. 

Con<lcmnar (kon-de-nar), v. ír. (jur.) declarai 
incurso em pena; proferir sentença condemnatoria 
contra: O jury condemnou o reo a trabalhos públi- 
cos. Condemnou-o em seis mezes de prisão. || Mos- 
trar a criminalidade de: Foram estas provas que o 
condemnaram. || Rejeitar, julgar incapaz do serviço 
a que é destinado: Coníímnar um navio. Condemnar 
mercadorias avariadas. || Obrigar, forçar: O maior 
numero dos habitantes de um paiz ha de sempre 
ser condernnado... aos lavores afadigosos e mate- 
riaes. (Garrett.) || Keprovar, censurar, refutar: Leiam 
primeiro e depois condemnem. (Vieira.^ || Condemnar 
um doente, declarar que não escapa aa doença que 
padece. || —, v. pr. dar provas contra si, culpar-se : 
Na qual (arenga) lhe mostraremos ao olho tres er- 
ros, com que claramente se condemna (Fr. L. de 
Sousa.) II Obrigar-se, sujeitar-se. || F. lat. Condem- 
nare. 

Condemnatorio (kon-dc-iia-/ü-ri-u), adj. que 
envolve condemnação: Sentença, condemnatoria. ||F.- 
lat. Condemnatoi^ius. 

Condeninavel (kon-de-ná-vêl), adj. que deve 
ser condernnado; abominavel.ljF. Condemnar-\- vel. 

Conden.Nabiliflade (kon-den-ssa-bi-li-f/á-de)." 
s. f. (phjs.) propriedade que têem os corpos de se 
condensarem * grau maior ou menor em que essa pro- 
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priedade se pronuncia nos diversos corpos. || F. Con- 
densavel + dada. 

Couücnsuçao (kon-den-ssa-ssâo), 5. f. (pliys.) 
acção ou effeito de condensar. |j F. lat. Condensaiio. 

Coiidcu»A«lor (kon-de'n-ssa-íZôr), ad]. e s. m. 
(phys.) machina de condensar 03 ç;azes. \\ Parte de 
um alambiquG na oual os vapores do liquido que 
destilla se vão condensar. j| (Mech.) Parte das ma- 
chinas de vapor em que os vapores se condensam 
depois de produzido o seu eíTeito meclianico. [j F. 
Condensar-^or.' 

Condensar (kon-den-ssar), v. ir. (pliys.) tor- 
nar denso ou mais espesso (falando dos gazes, dos va- 
pores): Este terrestre cahos com seus vapores não 
pôde condensar as nuvens tanto, que o sol não 
rompa o negro manto, com suas beflas e luzentes 
cores. (Camões.) j] Liqüefazer (diz-se com respeito 
aos gazes ou vapores). || Juntar, amontoar, conglo- 
bar. [| Engrossar; tornar consistente. || (Fig.) Redigir 
em poucas palavras ; resumir. || —, v. pr. tornar-se 
denso. |j F. lat. Co7idensare. 

Couclcnsavcl (kon-den-S5ít-vél), adj. (phys.) 
susceptível de condensação. || F. Condensarvel. 

Coiiclcsccuflcucia (kon-des-ssen-íZen-ssi-a), s. 
f. disposição, propensão para condescender: Tem 
muita condescendencia para com todos. || O acto de 
condescender. {| F. lat. Condescendentia. 

Condcscciidcntc (kon-des-ssen-rfen-te), adj. 
que usa de condescendencia; que denota condescen- 
dencia. II F. lat. Condescendens. 

Coniiesceiidcr (kon-des-ssen-rfêr), v. intr. ce- 
der voluntariamente á vontade, ao ru;;u de algcem: 
Entrei n'este negocio por condescender com o meu 
socio. II Ánnuir por comprazer. || —, r. tr. responder 
annuindo: Estou ás suas ordens, condescendeu prom- 
ptamente Almeida. (Camillo.) |j F. lat. Condescen- 
dere. 

Coiidc«(ccndlmcu(o (kon-des-ssen-di-í)ie7i-tii), 
s. m. acto de condescender; condescendencia. í| F. 
Condescender -j- mento. 

Condesí^a (kon-íZd-ssa), s. f senhora que tem o 
titulo honorífico correspondente ao do conde. || Ti- 
tulo honorífico entre o de viscondessa e o de mar- 
queza. \\ (Bot.) Nome dado em Pernambuco a uma 
planta, e á sua fructa, da familia das anonaceas 
Canona ohtusiflora). [Também se chama fructa do 
conde.] |1F. b. lat. Comitissa. 

Condestavel (kon-des-íá-vél), s. m. (ant.) ti- 
tulo do primeiro oíficial da coroa, primeiro dignita- 
rio do reino, o qual tinha o commando em chefe de 
todo o exercito: O primeiro condestavel do reino foi 
D. Nuno Alvares Pereira.||ÇAnt.) Escudeiro mór; in- 
tendente geral das cavallariças reaes, que comman- 
dava em alguns casos as forças de cavallaria. ||(Mod.) 
Titulo honorífico da côrte que é sempre desempe- 
nhado por um dos infantes, o qual nas grandes so- 
lemnidades acompanha o rei de estoque desembai- 
nhado e se colloca no throno á direita do rei. |1 F. 
lat. Comes stahuli. 

Condição (kon-di-5são^, s. f. classe a que per- 
tence uma pessoa na sociedade por jerarcnia, ri- 
queza, qualidade, emprego, profissão: A desegual- 
dade das condições. Pessoa de baixa condição, || Pes- 
soa de condição, pessoa nobre. || Maneira de viver 
resultante das circumstancias om que cada um se 
acha: Aquella familia está actualmente em más 
condições. || índole, gênio, caracter, natural: D. Hen- 
rique, que reputavam frouxo e de condicão imprópria 
para tão elevadocargo.. .(R. da Silva.) Juntava áno- 
Dreza de sangue condição liberal e grande magnificên- 
cia. (Fr. L. de Sousa.)' Generoso por condição. \\A ma- 
neira de ser; estado (falando das coisasj: Este pré- 
dio está em más condicões. |) Qualidades requeri- 
das : Condições de capacidade, de moralidade. j| Po- 
sição vantajosa ou desvantajosa em um negocio: De 
todos os socios foi elle que ficou em melhores con- 
dições. 11 Clausula, encargo, obrigação, que se im- 
põe ou que se acceita: As condições de um contra- 
cto.jJPôr condicões, propor alguma coisa de vantagem 

própria, antes de se ultimar um ajuste. || (Gramm.) 
Modificação ou circumstancia que se junta a uma 
oração para indicar a condição de que depende o sen- 
tido d'ella. [Exprime-se este complemento por uma 
oração condicional. Y. Condicional.] |] Condição sine 
qua non (palavras latinas que significam sem a qual 
não), condição essencial e indispensável. 1| Com a 
condição que (loc. conj.), comtanto que, se. 1| Com a 
condição de (loc. prep.), que se emprega antes de um 
infinito: Com a condição de ir cedo. y Sob condição 
(loc. adv.), condicionalmente. || F. lat. Conditio. 

Condicionado (kon-di-ssi-u-?ift-du), adj. su- 
jeito a condições, onerado com alguma condição. 

11 F. Condicioníxr -j- ado. 
Coniiicional (kon-di-ssi-u-náí), adj. em que en- 

tra condição, dependente de condição para se verificar 
ou effectuar: Promessa condicional. || (Gramm.) Con- 
juncção condicional, a que exprime condição, como: 
se, sálw se, comtanto que, uma vez que, senão, sem 
que. II Oração condicional, a que tem conjuncção 
condicional e exprime a circumstancia de condição. 
II Modo condicional, o que mostra no verbo a neces- 
sidade do cumprimento de uma condição previa para 
se exercer a acção do verbo ou se realizar o estado 
que elle significa : Morreria, se me faltasses. [Este 
modo tem só dois tempos que lhe sãoproprios.—Um, 
simples, que se forma assim : 1.^ pess. accrescenta ia 
ao pres. do infinito, com accento no i: amaria (sup- 
priinindo a syllaba ze nos verbos trazer, dizer e fa- 
zer, como no fut. do indicativo : traria, diria e faria); 
2."^ pess. accrescenta 5 á 1.^* amarias; 1.*^ pess. do 

1. accrescenta-lhe mos: amaríamos; 2.® pess. mu- 
a amos em ieis: amarieis; 3.® pess. accrescenta m; 

amariam. O accento conserva-se sempre na mesma 
syllaba. Este é propriamentwp pret. imperf. e cor- 
responde-lhe na oração condicional o mesmo tempo 
do conjunctivo. Também se substitue pelo pret. im- 
perf. e plq. perf. simples do indicativo: Eu ia 
lá, se pudesse. Eu fòra uem feliz, se o não visse.— 
Outro, composto, fórma-se com o auxiliar ter ou ha- 
ver: Teria feito. Corresponde-lhe na condicional o 
pret. imperf. ou plq. perf. do conjunctivo Este é o 
pret. perf. e plq. perf. — Os outros tempos supprem- 
se com o presente e futuro do indicativo, corres- 
ondendo-llies na condicional estes mesmos tempos 
o conjunctivo indifferentemente: Mato-te, se dizes 

uma palavra (ou se disseres). Ficarei arruinado se tal 
me acontecer (ou acontece).] }| (Jur.) Herdeiro condi- 
cional, o que é instituído debaixo de condição sus- 
pensiva, jiara só tomar conta da herança depois de 
cumprida ou realizada a condição imposta: O her- 
deiro condicional poderá tomar conta da herança, 
prestando caução. (Cod. civ., artigo 1823.®, § un.) 
II F. lat. CondiíionaXis. 

Condicionalmente (kon-di-ssi-u-náí-me?i-te), 
adv. sob condição, de uni modo condicional. || F. 
Condicional + mente. 

Condicionar (kon-di-ssi-u-nâr), v. tr. pôr con- 
dições a; re^lar: Para a escolha de novos pares 
cumpre estabelecer regras que não limitem mas 
condicionem a prerogativa real. (Garrett.) || (Te- 
chnol.) Condicionar a seda, submetter a seda á de- 
secação. || F. Condição + o.r. 

Contli^namente (kon-rfi-ghna-?nm-te), Otdv. de 
modo condigno. |1 F. Condignomente. 

Condig;no (kon-ííí-ghnu), adj. -proporcional ao 
valor, ao merecimento; merecido, devido: Memoran- 
do as façanhas uma a uma, do condigno louvor as 
enche, as orna. (Bocage.) || F. lat. Condignus. 

Conilimentar (kon-di-men-íár), v. tr. juntar 
condimento a, temperar, adubar (no sent. pr. e fig.) 
II F. Condimento -|- ar. 

Condimcnticlo (kon-di-men-íi-ssi-u), adj. que 
serve para condimentar. || F. lat. ♦ Condimenticius. 

Condimento (kon-di-»ieft-tu), s. m. tempero, 
adubo. [| F. lat. Condimentum. 

Condimentoso (kon-di-men-/()-zu), adj. condi- 
menticio; que tempera. |I F. Condimentooso. 

Condir (kon-dír), v. tr. (phaiin.) temperar, pre- L 
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parar (os remédios). || (Flex.) V. Âholir. || F. lat. 
Condire. 

CoudEsctpula (kon-dis-ssi-pu-la), s. f. compa- 
nlicira de estudo iias aulas. || F. lat. Condiscipula. 

C*ou(li»cipiilR(2o (kon-dis-ssi-pu-Zft-du;, s. m. 
o período de tempo que dura a companhia nas mes- 
mas aulas; o facto de se* condiscipulo.||F. lat, Con- 
discipidaüis. 

€oucSI»clp»lo (kon-dis-s5Í-pu-lu), s. m. compa- 
nheiro no estudo, j] F. lat. Condiscipulus. 

CoiacCizcníc (kon-di-^en-te), adj. que condiz, 
harmonico, ajustado, bem combinado. 1| F. Condizer 
-j- ente. 

Condlzier (kon-di-;2tr), v. inír. dizer bem ou 
estar era harmonia, em proporção uma coisa com 
outra: Os j^estos condiziam com a pessoa. (11. da 
Silva.) II (Flex.) V. Dizer. || F. lat. Condicere. 

Condoer (kon-du-er), v. ír. mover á dôr, exci- 
tar á compaixão: Era um quadro de miséria que a 
todos condoia. |1 —, v- pr. compadecer-se, ter dó: 
Crê possivel que, ao ver-me em tão cruel supplicio, 
ella se não condòai (Castilho.) || (Flex.) Y, Abaste- 
cer. I) F. lat. Condolcre. 

Condoído (kon-du-í-du), adj. compadecido; que 
toma parte na dôf de outrem. (] F. Condo^v ido. 

€oiiidoímcuto (koTi-du-i-me»i-tu), s. m. com- 
paixão, condoleiwia. |1 F. Condoer ~\-f)iento. 

Condolência (kon-du-íeri-ssi-a), s. f. o senti- 
mento do que se condóe; compjiixão: È tinha as 
condolências próprias do coração adoentado pelo 
desfalleciracnto da ternura. (Caniillo.) |fF. lat. Con- 
dolentia. 

CondoKentc (kon-du-?eíi-te), adj. que se condóe, 
compassivo. || F. lat. Condolens. 

Condor (kon-ríôí'), s. m. (ornith.) ave de rapina 
da família dos abutres (vuUiir gnjphus). [Esta ave 
chega a ter mais de quatro metros de envergadura.] 

Cooducçào (kon-du-5sâo), 5. f. acto de condu- 
zir. |j Meio de transporte. |j Acção de alugar ou to- 
mar de aluguer. [! F. lat. Condxictio. 

Condnccnte (kon-du-5S<?Ji-te), adj. que conduz 
a algum fim; tendente; utíl ao intento. || F.,lat. 
Condíicens. 

Ccnducía (kon-cíu-ta), s. f. conducção. |i líeu- 
nião de pessoas que são conduzidas pura algum lo- 
gar por ordem superior; leva. [Actualmente empre- 
ga-se quasi exclusivamente para signiíicar o con- 
iuncto dos doentes pobres que annualmente vão aos 
banhds das Caldas, subsidiados pelas iíisericordías.] 
(Ant.) Governo, mando, inspecção, encargo de vi- 
giar. li Comportamento, procedimento. \\ Conducta do 
ar (artilh.), tubo de communicação em forma çle funil 
que nos fornos da fundição serve para dar passagem 
ao ar a fim de facilitar a combustão. || F. lat. Con- 
ducíus. 

Conductibilldadc (kon-du-tí-bi-li-rfíí-de), s. 
f. (phys.) propriedade que os corpos téem, em 
maior ou menor grúu, de serem •conductores do ca- 
lorico, da electricidade, do som, etc. || F. Conductl- 
vel-{-dade. 

Conducticlo (kon-du-íi~ssi-u), adj. que se aluga 
ou já se alugou; merccnario; assoldadado: Tropas 
concíuciicias. || F. lat. * Conducticius. 

Condiictivcl (kon-du-ít-vél), adj. proprio para 
ser conduzido, transmittído ou propagado, || F. Con- 
ducio vel. 

ConducíSvo (kon-du-íí-vu), adj. que conduz ou 
é proprio para conduzir. || F. lat. Conductkus. 

Conducto (kon-rfw-tu), adj. trazido, levado. 
II Conducto a soldo, assalariado, j] —, s. m. caminho; 
tubo por onde passa a agua ou outro liquido, j] (Anat.) 
Canal: Conducto auditivo externo.||(FÍg. pop.).Nome 
commum a todo o alimento que se come janto com o 
pão, nas refeições, como a carne, o queijo, etc. || (15ot.) 
Conductos excretores os que parecera destinados a 
emittir os productos, inúteis nos vegetaes..]] Salvo- 
conducto. V. esta palavra. || F. lat. Conductus. 

Conductor (kon-du-íôr), s. m. pessoa que con- 
duz ou guia: O conductor de um barco, de um carix». 

{] (Artilh.) Cada um dos soldados que montam nag 
cavalgaduras de tiro e conduzem as viaturas. \\ Em- 
])regado que nas carruagens publicas ó encarregado 
de manter a regularidade do serviço : O conductor de 
um omnibus, de uma diligencia. || Empregado encar- . 
regado do transporte das malas do correio. Ij Con- 
ductor de trabalhos, empregado que tem a seu cargo 
dirigir sob as ordens do engenheiro a construcção de 
todas as obras, aterros, desaterros, etc., quer sejam 
do estado, quer de particulares. [| Guia; o que en- 
sina o caminho: Sou do centro da Gloria a ti man- 
dado, qual conductor nas ondas tormentosas, abrir- 
te árduo caminho. (J. A. de Macedo.) || (Phys.) Corpo 
que transmitte a electricidade, o calorico, o som: 
Os metaes são bons conductores da electricidade: A 
madeira é um bom conductor do som. || Cylindro me- 
tallico isolado, que faz parte de uma machina ele- 
ctríca e é disposto de maneira que se electriza 
quando se põe em movimento o disco de vidro da 
machina. || Pára-raios. || (Fig.) Meio do transtaissão, 
de communicação. || —, adj. que serve para condu- 
zir: Soldado conductor. Um corpo conductor do ca- 
lorico. II (Fig.) Que serve para guiar: N'este Jabv- 
rintho só se póds entrar com um fio conductor. || 
lat. Conductor. 

\ CcudupIScacuo (kon-du-pli-ka-5são'j, í. f. (rhet.) 
repetição da palavra no principio ou no fim daphrase, 
}j F. lat. Co'iüu'plicatio. 

CondupUcudo (kon- du-pli-/já-du), adj. (bot.) 
duplamente dobrado, no sentido longitudinal, como 
a folha do carvalho. |j F.lat. Conduplicatus. 

ConcSurta (kon-du-rú), s. m. arvore do Drazil, 
da familia das urticaceas (hrosimum condurú), cuja 
madeira é empregada em coustrucções. 

Cou«Suzír (l^on-du-5^ir), v. tr. levar comsigo, 
dirigindo: Conduzir um cego. Conduzir um cavallo 
á mão. II Governar, guiar: Só piloto desejo... que 
dirigindo a exforço ú lusa gente ao Malnbar bus- 
cando as uaus conduza. (J. A. do Macedo.)jj Acompa- 
nhar por honra, por civilidade : Conduzir as damas 
ú sala do baile. |j Transportar de um logar para ou- 
tro: O manso boi, que do vizinho bosque vagaroso 
conduz para a cabana os grossos troncos, que- o 
pastor cortara. (D. da Cruz.) jj Dar direcção a, 
guiar: Conduzir imi baico. Acompanhar vigiando 
ou guardando: Conduzir um preso á cadeia. Con- 
duzir um rebanho, j] Conduzir agua, leval-a, distri- 
buil-a por conductos. \\ (Geom.) Conduzii' iima linha, 
traçal-a, fazendo-a passar por certo ponto. {| (Phys.) 
Transmittir: Um corpo que conduz bem o calòr. 
II Fazer ir ou chegar a: Se a ambição te conduz a 
extranha terra, n'ella acharás perpetuamente a 
guerra. (J. A. de Macedo.) |! Levar, encaminhar (no 
sentido moral): As más companhias podem condU" 
zir ao crime. |1—, v, inir. ir ter a; prolongar-se, etc., 
(falando de um caminho): Esta rua conduz á praia. 
II F. lat. Condiice7'c. 

Condjio (^"0?i-di-lu), 8. m. (anat.) tuberosidade 
ou eminencia articular de um osso arredondado de 
um lado e achatado do outro: Os condylos da ma- 
xilla, do femur. |1 F. gr. Kondylos, nó do dedo. 

Condyloitta (kon-dÍ-W-ma), s. m. (anat.) excre-. 
cencia molle, carnosa e dolorosa, nas regiões anal e 
perineal. |j F. gr. KondylCma, tuberosidade. 

Cone (/vü-ne), s. m. (geom.) solido de base circu- 
lar ou elliptica, e terminado em ponta. [Chama-se 
também conica]. |] Cone circular, o que tem 
por base nm circulo. H Cone recto, aquelle cujo eixo 
é perpendicular á base. ]| Cone truncado, o que foi 
cortado por um i)lano parallelo ou oblíquo á base. 
II- Cone oblíquo, aquclíe cujo eixo é oblíquo ú base. 
jj F. gr. Kõnos. 

Concha (/iü-ne-gha), s. f. (ant.) mulher que fazia 
parte de ura cabido de religiosas seculares ou regu- 
lares. || F. lat. Canonica. 

CoiiC{;ço (/lO-ne-gUu), s. m. saceniotc que é mem- 
bro de um cabido ou de uma collegiada, e que tem 
por obrigação rezar certos oíUcios diários. || Conegos 
regrantes, os que viviam era communidade, sujei- 
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tos a regra momstica. |1 (Flg.) Pessoa que vive á 
regalada e com pouco trabalho. || F. lat. Canonicur,. 

Conczla (kó-ne-xri-a), 5. f. canonlcato. j] O rendi- 
mento do canonicato. |[ (Fig. fain.) Emprego rendoso 
e de pouco ou nenlium trabalho. || F. Conexoid. 

Confecção (kun-fé-À','?.<?f£o), s. f. acabamento, 
ccnclusão de uma obra. || Ac^;ão de fazer ou con- 
feccionar: A confecção das leis. |I Vestuário para se- 
nhora, que se vende já feito nas lojas ou armazéns 
de modas. ||F. lat. Confecfio. 

Confeccionar (kon-fé-ssi-u-nar), v. tr. (pharm.) 
preparar com drogas e confeições: Confecciomr uma 
l)0mada. || (P. us.) Fazer completamente ou em to- 
das suas partes (uma obra qualquer); Confecciomr 
um vestido. || F. ConfeicHo -j- ar. 

Confederação (kon-fe-de-ra-ssão), s. f. uniuo 
entre certo numero de estados, que, conservando uma 
tal ou qual autonomia, se associam para formar um 
único estado em relação ás potências estrangeiras. 
(I Alliança de muitas 2>otcncias para um tratado, 
a fim de sustentarem uma causa commum. || (Fig.) 
Liga, associação. || F. fr. Confédération. 

Confederar (kon-fe-de-rar), v. tr. unir en con- 
federação. II —, V. fr. unir-se, assocfar-se para um 
fim cominum, geralmente político. ||F. fr. Confédèrer. 

Confeiçuo (kon-fei-ssão), s. f. (pharm.) prepa- 
ração, elaboração de um remedio.lfPiemedio composto 
de diíierentes ingredientes. || Mistura de substancia 
estranha: Yinho sem coM/cimo. |1 Tolo sem confei- 
ção, tolo chapado, completamente tolo. |1 F. lat. Cunr- 
fectio. 

Confeiçoar (kon-fei-ssu-ár), v. tr. tem])c/'ar, 
preparar com adubos e confeições: Costumam os 
vendedores confeiçoar os seus vinhos. || F. Confeiçuo 
-{-ar. * 

ConfeUar (kon-fei-tór), v. tr. cobrir de assucar 
como os confeitos. (f (Fig.) Disfarçar, adoçar: A as- 
tucia da serpente e a brandura das palavras, que 
de ordinário confeitava o gume ás settas. (li. da 
Silva.) ([ F. lat. Confeito -|- ar. 

Confeitaria (kon-fei-ta-n-a), í. f. casa onde se 
fazem ou vendem doces. || F. Confeitoaria. 

ConfeUeIra (kon-fei-íet-ra), s. /"."mulher que faz 
o vende bolos e doces. ]| Prato ou vaso em que se 
serve o doce'. \[Y. fem. de Confeiteiro. 

Confeltelro (kon-fei-íci-ru), s. m. o que se em- 
prega em fazer e vender doces. \\ F. Confeito eiro. 

Confeito (kon-/cÍ-tu), s. m. semente de erva doce 
ou outro pequeno fructo coberto com uma camada 
adberente de assucar. \\ F. lat. Confectus. 

Conferencla (kon-fe-reíi-ssi«a), s. f. acção de 
conferir; confrontação: Procedeu-se á cou/trencía da 
copia com o original. |1 Conversação, pratica entre 
duas ou mais ^Jôssoas sobre assumpto de interesse 
commum. Jj Reunião de pessoas para discutirem um 
assumpto impprtante, e particularmente de delega- 
dos de differentes paizes com o fim de tratarem 
questões de interesse internacional. || Ileunião do 
procurador geral da corôa e fazenda com os seus 
ajudantes para decidirem e responderem sobre qual- 
quer consulta. j[ Discurso, prelecção em publico ou 
perante um certo numero de pessoas, sobre assum- 
])to litterario ou scientifico. [j (Med.) Conferencla de 
médicos, consulta entre dois ou mais facultativos 
sobre o diagnostico, o prognostico e o tratamento 
de uma doença de gravidade; junta. || (Jur.) Col- 
lação de bens. || Causas do conferencia, aquelías em 
que os juizes votam verbalmente, e não por tenções. 
II F. lat. Conferentia. 

Confercnclar (kon-fe-ren-ssi-rí?'), v. intr. con- 
versar a respeito de alguma coisa; discutir ou tra- 
tar em conferencia: Os ministros conferenciaram 
hoje sobre o modo de abafar a revolta. O minis- 
tro do reino conferenciou com o governador civil 
por mais de uma hora. 1| F. Conferencia -j- ar. 

Conferente (kon-fe-re/i-te), adj. o que tem voto 
ou assento em conferencia. jj O que confere alguma 
coisa com outrem. || —, s. ?n. e f. o que faz uma 
jirelecção ou conferencia. ]] F. lat. Confevens. 

Conferir (kon-fe-nV), v. tr. comparar, confron- 
tar, verificar; ver se está exacto; Conferir o original 
com o traslado. Conferir uma conta. [| Dar, outor- 
gar, conceder: Revestido de todos os poderes que o 
]>5ipa lhe conferia. (Ilerc.) [1 (Jur.) Trazer á colla- 
ção. j| —, V. inir. estar conforme ou certo: As con- 
tas conferem. || Conferenciar. || (Flex.) V. Adíierir.^Y. 
lat. conferre. 

Conferva (kon-/(ir-va), s. f. (bot.) genero de 
plantas da familia das confervaceas, que se criam 
sobre as a^uas estagnadas formando o que vulgar- 
mente se chama limo. || F. iat. Conferva. 

Confcrvaccits (kon-fer-tví-ssi-as), s. f. pl. (bot.) 
uma das classes da familia das algas, cnjas plantas 
são compostas de filamentos capillares ordinaria- 
mente verdes. [É devida a uma planta d'esta fami- 
lia (trichodesminm erythraum) a coloração do Mar 
Vermelho.] II F. Confórva-\-accas. 

Confessada (kon-fe-ísá-da), s. f a muljier que 
tem por habito confessar-se a um certo padre: 
Aqueile padre tem duas confessadas fora da fr^ 
guezia. II F. Confesstix ada. 

Confessado (kon-fe-ss(t-du), s. m. o que costu- 
ma confessar-se a ura certo padre: Aquelle é confes- 
sado do padre capellão. || F. Confessar -j- ado. 

Confessar (kon-fe-ííár), v. tr. declarar, revelar: 
Devo realmente confessar que todas as forças da 
minha these desapparecem deante dos factos. (Gar- 
rett.) II Confessar uma divida, declarar-se devedor 
quando não ha contracto escripto sufilcientemente 
legalizado. 1| Confessar os peccados, os erros, decla- 
ral-os a Deus perante o confessor, ou a Deus s6 
cm oração particular: Reconhecendo n'ella a verda- 
de da fé... se lançou aos pés de S. Domingos, con- 
fessou seu erro, e pediu perdão. (Fr. L. de Sousa.) 

II Ouvir de confissão: O padre que o confessou ne- 
gou-lhe a absolvição. II—, v. pr. fazer a confissão dos 
seus peccados: Cmifessa-iQ todos os annos. || Confes- 
sar-se de um peccado, de uma falta, declaral-a ao 
confessor. || (Fig. fam.) Não se confessar, não querer 
revelar alguma coisa que se lhe pergunta; ser re- 
servado. II Declarar-se, reconhecer-se: Confessar-%Q 
devedor. || Mandar alguém confessar-sa (fig. fam.),. 
despedil-o, não o querer ouvir. || F. Confessoar, 

confessional íkon-fe-ssi-u-rwíZ), adj. que se 
refere ás crenças religiosas ou ás diversas confissões 
da egreja christan; Leis confessionaes. j] F. lat. Con- 
fessionalis. 

^Confessionário (kon-fe-ssi-u-ná-ri-u), s. m. 
logar onde o padre ouve do confissão os fieis, jj (Por 
ext.) O sacramento da penitencia: O confessioncurui 
é uma arma multas vezes temível contra a socie- 
dade moderna. j| Directorio para a confissão. || F. lat. 
Confessionarium. 

Confcí^so (kon-/tí-ssu), adj. que confessou as 
suas culpas ou que foi d^elias convencido: Reo pe- 
nitente e confesso. Já descoberta e confessa. (Casti- 
lho.) II Que se converteu á religião christan. || —, s. m. 
(ant.) o que confessou as culpas no tribunal da in- 
quisição, voluntariamente ou obrigado pela tortura. 
II (Jur.) Escripto de confissão de divida. || (Pop.) A 
confissão, o sacramento da penitencia: Ir ao confes- 
so. II F. lat. Confessus. 

Confessor (kon-fe-ssâí'), s. m. o padre que ouve 
de confissão. || O que confessa a fé de Jesus Chris- 
to: Os ^lartyres e Confessores. || F. lat. Confessor, 

Confessora (kon-fe-S5í)-ra), s. f. a que viveu 
santamente e confessou a fé de Jesus Christo: As 
Virgens e Confesso)'as. || F. fem. de Confessor. 

CoEifessorio (kon-fe-5só-ri-u), adj. concernente 
a confissão, jj (Jiu*.) Acção confessaria, acção contra 
o reo confesso. \\ Que é relativo á reivindicação de 
um direito de servidão usurpado por vizinho. || F. 
Iat. Confessorius. 

Coufiadauiente (kon-fi-«-da-men-te), adv. com 
segurança e confiança, sem medo: Dize confiada.-' 
me)iíe o que te dá cuidado. (Bern.) || F. Conftado-{' 
meixte. 

Confiado (kon-fi-á-du), adj. cheio de confiança, 
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que denota ou exprime confiança, seguro: O Senlior 
abre-te os braços: lança-te coíi/Zacia n'elles. (flerc.) 
Caminha com ar sereno, alegre e confiado. (J. A. de 
Mac.) II Atrevido; mal-creado: Foi muito conjiailo 
em ler aquella carta que era para mim. [| F. Conjiàv 
+ ado, 

CoiiflaiiçA (kon-fi-aíi-ssa), s. f. segurança de 
animo com que se faz alguma coisa: Empresa e ou- 
sadia que mais merece o nome de temeridade, que 
de confiança. (Vieira.) jj Convicção intima acerca da 
probidade, diligencia, talento ou discrição de al- 
guém: Temos confiança na sua muita in-udencia e 
discrição. (Corvo.) || Credito, fé. || Homem de confian- 
ça, digno de credito, capaz de guardar um segredo, 

'de desempenhar uma missão. || Esperança firme: 
Tende confiança na sorte que o futuro vos reserva. 
II Dar confiança a alguém, tratar com liberdade, con- 
sentir em ser tratado com familiaridade ou com me- 
nos respeito que o devido. j| Tomar confiança, fami- 
liarizar-se, perder o respeito. || (Fam.) Atrevimento, 
má creação. I| F. ConfidLr-\-ança. 

Confiar (kon-fi-«r), v. intr. ter confiança, ter fé; 
acreditar: esperar; fiar-se: Ora vede se vos é mais 

.necessário velar que confiar. (Jorge Ferreira.) Co- 
nhecia as cartas de Thereza e confiava nos intuitos 
honestos de seu sobrinho. (Camillo.) |] Confiar em si, 
ter confiança no proprio poder, nos proprios recur- 
sos : Não confie Portugal em si, porque se não offen- 
da Deus; confie só no mesmo Deus e em suas pro- 
messas, e pelejará seguro. (Vieira.) Nào se esquece- 
rão de rogarem assim á Divina Majestade muitas 
almas que o servem, de cuja valia eu confio muito. 
(Idem.) II —, V. tr. communicar, entregar com con- 
fiança, com segurança: Não se lhe pode con/iar um 
seOTedo. Deixando aos legados de" Koma e aos pre- 
lac íos das outras dioceses confiarem a defensa do ca- 
tholicismo ao ferro dos combatentes. (Herc.) Acon- 
selhando-a, pois, a não confiar do espirito vacillante 
a decisão que a fazia tremer. (K. da Silva.) |I—, v. 
pr. ter confiança; entregar-se cheio de confiança: 
Confio-me aos amigos provados, [j F. lat. Confidere. 

Conüdciicla (kon-fi-cíeM-ssi-a), s. f communi- 
cação de um segredo. || Fazer confidencia d'alguem, 
ter boa opinião a seu respeito, jj (Loc. adv.) Em con- 
fidencia, secretamente. 1| F. lat. Confidentia. 

Coiificlciicial (kon-fi-den-ssi-á^), adj. que se 
faz, diz ou escreve em confidencia; secreto. || —, s. 
f. communicação, ordem sob sigillo: Foi expedida 
pelo governo a todos os seus agentes uma conüden- 
cial. II Confidencial reservada, a que deve ser lida 
sómente pela pessoa a quem é dirigida. || F. Confi- 
dencia -j- al. 

Coiifliclencialmente (kon-fi-den-ssi-fíí-me/i-te), 
adv. de um modo confidencial, em ou sob confiden- 
cia. II F. Confidencialmente. 

Coiiü<leiiclnr (kon-fi-den-ssi-ár), v. tr. contar 
em confidencia; segredar: Muitas vezes confiden- 
ciando os seus zelos magoados, a ama lhe dizia que 
não amasse nunca. (Camillo.) || (Flex.) V. Abla- 
quear. y F. Confíde}icia -|- ar. 

Coníiflciitc (kon-fi-(íe)i-to), adj. e $. m. e f. pes- 
soa de quem se confia um segredo. || F. lat. Confi- 
dciu. 

CoiiSiKiirncao (kon-fi-ghu-ra-ssõo), s. f. fôrma 
exterior dos corpos; figura, formato, feitio. || F. lat. 
Configuratio. 

Coiifis;iBrar (kon-fi-ghu-ráí'), v. tr. dar a figura 
ou a forma de, representar: Pegou n'um pedaço de 
gesso e configurou um vaso de flores. Configurar um 
terreno no papel. || F. lat. Configurare. 

€u»Om (kon-^>i), adj. que confina, confinante. 
II—, $. m. pl. limites extremos; fronteiras, raias. 
j| Os confins da terra, os logares mais remotos. || F. 
lat. Confinis. 

Coiiílnaiito (kon-fi-na)i-te), adj. que confina, 
fronteiro, limitrophe. || F. Con^/iar ante. 

Confinar (kon-fi-?iár), v. intr. tocar nos confins, 
nos limites de; defrontar: As minhas herdades con- 
finam com as d'elle. Portugal confina com a Hespa- 

nha. j| Desterrar pára os cwifins/ para legar distante., 
II —, V. ir. circumscrever, incluir; encarceríir. 1| F.. 
Confim ar. ^ 

Confinidadc (kon-fi-ni-í/á-de), s. f. a qualidade 
de ser confinante, convizinhança. || F. Confim-^ 
dade. 

Confirmação (kon-fir-ma-s5ão), $. f acção ou 
effeiío de confirmar. I| (Jur.) Ratificação de um acto. 
11 Verificação ou realização de uma noticia, de um 
facto duvidoso. || (Rhet.) Parte do discurso em que 
o orador expõe e desenvolve as provas. || (Theol.) 
Sacramento em que o bispo faz o signal da cruz na.' 
testa do individuo baptizado e lhe toca na face com 
a mão direita, para o confirmar e fortificar na graça 
recebida no baptismo; chrisma. || Approvação da 
eleição e apresentação de um bispo promulgada pela 
cúria romana: Uma bulla de confirmação. || F. lat- 
Confirmatio. 

Confirmar (kon-fir-Hinr), v. tr. affirmar de um 
modo absoluto, tatificar; corroborar: Sustento o que 
disse, e o que não disse; afiirmo e confirmo. (lí. da 
Silva.) II Dar certeza a, mostrar a verdade de, demons- 
trar, comprovar: Espero que v. r.'"'' approve estas 
razões e que o successo as confirme. (Vieira.) || Susten- 
tar, firmar, manter, conservar: Succedeu victorioso 
este principe na coroa de Balthazar, e confirmou sem- 
pre a Daniel na mercê e logar, em que elle o tinha 
posto. (Id.) Confirmemol-o n^este engano. (Garrett.) 
II Approvar, sanccionar: Porque, assignando, se de- 
clarava que confirmavam elles o que el-rei conce- 
dia. (F. hy de Sousa.) || (Theol.) Conferir o sacra- 
mento da confirmação a. || —, v. pr. adquirir maior 
firmeza em uma opinião; verificar-se, realizar-se: 
Confirma-SQ o que eu lhe disse ha dias. || F. lat. 
Confirmar e. 

Coniirniativo (kon-fir-ma-//-vu), adj. que con- 
firma. 11 F. lat. Confirmativus. , 

Confirniatorlo (kon-fir-ma-íJ-ri-u), adj. qua 
contém confirmação, saacção. || F. lat. Conprmalo- 
rins. 

Confiflcaçao (kon-fis-ka-íífloV s. f. acção ou 
eííeito de confiscar, confisco. || F. lat. Confiscatio.^ 

ConfiMcar (kon-fis-Acír), v. tr. apprehender para 
o fisco em consequencia de crime ou de contraven- 
ção, arrestar: O juiz mandou confiscar os bena dos 
accusados. jj F. lat. Confíscare. 

CoiifL-^cavcl (kon-fis-À:á-vél), adj. que pôde ser 
confiscado. II F. Confiscar -{-vel. 

ConfiMco (kon-/is-ku), s. m. o mesmo que con- 
fiscação. II F. Contr. de ConfUcíir o. 

ContÍ»!Suo (kon-fi-55tto). s. f. declaração, mani-^ 
festação de alguma coisa. || Declaração que alguera 
faz dos seus peccados ao padre catnolico. || Confis- 
são de fé, ou simplesmente confissão^ declaração» 
dos artigos de fé christan. i| A oração chamada tam- 
bém Confiteor. || (Jur.) Confissão do reo, declaraçãoi 
da própria culpabilidade ou responsabilidade. || Con-^ 
fissão de divida, obrigação, escriptura de devedor. 
11 (Rhet.) Figura que consiste em confessar a falta 
imputada. || F. lat. Confessio. 

Confllcntc (kon-fi-/ert-te), adj. o que confessa 
ou se confessa, confesso. || F. lat. Confite)is. 

Confiteor (kon-/?-té-ór), s. m. (liturg.) oração, 
que começa por esta palavra latina, e em que o ca-«." 
tholico, depois de se confessar peccador, pede a pro-^- 
tecçâo dos santos; confissão. ^ • 

ConflaKi*AÇHO (kon-fia-ghra-ssão), s. f. incêndio, 
geral. || (Fig.) Vehemencia de um sentimento^ dei.' 
uma paixão. || (Fig.) Ptevolução geral em unx paiz,, 
cataclismo politico; grande agitação dos. ívnjlttips.i 
j| F. lat. Conflagratio. 

Conflajcrar (kon-fld-<?/irar), v.. tr. incendiar to-» 
talmente. || Abrazar; excitar, || (Fig.) Pôr em com- 
pleta agitação: Conflagrar um paiz. || F. lat. Cem- 
flagrare. 

Conflicto (kon-/íí-tu), s. m. embate de pessoas 
que estão luctando. || Altercação entre duas ou mais 
pessoas, acompanhada de palavras injuriosas e 
ameaças. |1 Conjunctura, momento critico. || (Fig.) 
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Lncta, opposição: Os interesses dos dois estavam 
ém conflicto. H Pendencia. |1 (Jur-.) ConflkJo de júris- 
dicção, questão sobre competencia entre tribunaes 
da mesma jurisdicção. [Diz-se con/Z/c/o positivo en- 
tre dois tribunaes ou dois ma^^istrados, quando as 
duas partes se declaram ambas competentes; e ne- 
gativo quando ambas se declaram incompetentes.] 
IJ Conflicto de attribuiçüo, o (jue se dá entre tribunaes 
de jurisdicção difíerente. H^Jat. Conflicius. 

Confliiciiclii (kon-flu-í?M-ssi-a), s.f. qualidade de 
ser coníluente. j| (Med.) AlHuencia de um exanthema 
em certo ponto da i)elltí: A confluência das bexi- 
gas. II (Geogr.) A juncção de dois rios, o ponto onde 
eiles se confundem ou em que um se lança no outro. 
IIF. lat. Confluentia. 

Confluciitc (kon-flu-en-te), adj. qne conílue. 
|] Diz-se de cada um dos rios ou ribeiros que se en- 
contram /)u que vão desaguar em outro rio no mesmo 
ponto. II (Med.) Variola confliiente, aquella em que 
as pustulas são tão próximas, que se tocam e se 
confundem. || (Anat.) Veias confluentes, as que em- 
boccam umas nas outras. || (Bot.) Órgãos confluen- 
tes, os que se reúnem e confundem por uma das 
extremidades. || —, s. m. rio coníluente : Os con- 
fluentes do Douro. II F. lat. Confluens. 

Coiiflutr (kon-flu-ir), v. intr. aíiluir, correr para 
o mesmo ponto; convergir. [Diz-se particularmente 
dos rios que se juntam em um sitio, entrando em 
um leito commum.] || F. lat. Confluere. ' 

Coiirormaeàlo (Kon-fur-ma-5sâo), s. f modo 
por que se acha formado ou organizado um corpo; 
configuração; forma. || Conformidade, resignação. 
II (Cirurg.) Keducção de um osso deslocado, [j (Med.) 
Vicio de confoi^iação, deformidade congênita. {[ F. 
lat. Conformatio. 

Couforiuur (kon-fur-mar), v. ir. fonnar, dispor, 
configurar: Não ha dois homens que a natureza con- 
formasse da mesma maneira. || Tornar conforme, 
conciliar, harmonizar. || —, v. fr. identificar-se, ser 
conforme,*idêntico: São dois gênios que se confoi'- 
mam perfeitamente. || Ser da mesma opinião, concor- 
dar: È conformando-se Sua Majestade com o pare- 
6er da junta, mandou fazer uma nova e ultima lei. 
(^'ieiaa.) || Amoldar-se, accommodar-se, coudescen- 
der, resignar-se: Se eÜa pobre me quer, eu me con- 
formo com. o santo querer, que assim o manda. (Bo- 
cage.) Tomei resolução; conformo-ma com a minha 
sorte. (Garrett.) || —, v. intr. ser conforme, corres- 
ponder, ajustar: A"grandeza do commettimentoco)i- 
formava com a vasta capacidade do seu generoso e 
verdadeiramente real espirito. (Fr. Franc. de S. Luiz.) 
II F. lat. Conformare. 

Coufornic (kon-/iJr-me), adj. que tem a mesma 
fôrma; semelhante, analogo, idêntico: Copia coii- 
forme ao original. Coçio pôde a desordem da natura 
fazer tão diííerentes na vontade aos que fez tão con- 
foiines na ventura? (Camões.) A rude casca do car- 
valho annoso é conforme o pastor. (Bocage.) || Uni- 
do, 'concorde. || Resignado, conformado. |j —, adv. 
conformemente, em conformidade: Estes indios fo- 
íam resgatados conforme á dita lei. (Vieira.) || —. 
conj. segundo, como: Conforme as coisas correrem, 
assim farei. || Segundo as circumstancias, o modo de 
ver (loc. ellipt.): Conforme: sou e não sou. (Casti- 
lho.) II F. lat. Conformis. 

Conforinemcntc (kon-^r-me-men-te), adv. em 
conformidade. || F. Conformemente. 

Conformidade (kon-fur-mi-í/á-de), s. f. qua- 
lidade do que é conforme; semelhança, analogia, 
identidade; perfeita semelhança. || Submissão, resi- 
gnação. II Accordo, concerto; Houve em todos os vo- 
tantes conformidade de opiniões. || Em conformidade 
(loc. adv.), cm harmonia: Em conformidade com o 
regulamento vai-se proceder hoje á eleição do pre- 
sidente. II ^Na conformidade de, segundo as disposi- 
ções de, em cumprimento de: A nomeação foi feita 
na conformidade da lei. || N^esta conformidade, con- 
forme ao que está escripto, ajustado, determinado. 
IIF. lat. Conformitas. 

roíifortado (lcon-fur-/á-du), adj. fortalecido, ani- 
mado; concliegado; agasalhado.||F. Confortíiv~\-adu, 

Confortante (kon-fur-íaíi-te), adj. o mesmo 
que confortativo. |j F. Confortar ante. 

<'onfoi'tar (kon-fur-íár), v. tr. tornar forte; 
fortificar : Este caldo confortou-mQ o estomago. 

11 (Fig.) Animar, consolar: Uma só razão tenho co- 
nhecido, com que tamanha magoa se conforte. (Ca- 
mões.) II F. lat. Confortare. 

Confortativo (kon-fur-ta-/t-vu), adj. que tem a 
propriedade de confortar. || —, s. m. fmed.) remedio 
que fortifica'; tonico. || F. Confoi^tav ivo. 

Confortável (kon-fur-/á-vé]), adj. que confor- 
ta; que ofíerece muita commodidade, que dá o bem 
estar physico : Um gabinete muito confortável, [j F. 
Confoi'tai' vel. 

Conforto (kon-fôr-tu), s. m. consolo, allivio, au- 
xilio nas aíílicções. || Conchego, commodo, tudo o 
que constitue o bem estar material, as commodida- 
des da vida: Os inglezes apreciam muito o conforto. 
II F. contr. de Con/ar/ar-|~ o. 

Confrade (kon-/)'ft-de), s. m. irmão em confra- 
ria ou irmandade. || CoJlega, o que exerce a mesma 
profissão, II F. b. lat. Confrater. 

Confranser (kon-fran-jér), v, ir. opprimir, con- 
trahir, apertar, afíligir, angustiar: Era dentro e a 
Occultas que a dôr lhe confrangia o coração. (Herc.) 
II Moer, esmigalbar: Este ciúme que me rala as en- 
tranhas, que me confrange os ossos. (Garrett.) [| —, 
V. pr. contorcer-se, sentir-se muito mal, angustiar- 
se: Confrangia-se de assombro e de pesar. (R. da 
Silva.) II F. lat. Confringere. 

Confrangido (kon-fran-ji-du), adj. contorcido; 
contrahido de dôr. [I Contrafeito; constrangido: Ou- 
via angustiado com a alma confrangida as exclama- 
ções do pae. (Camillo.) || F. Confranger ido. 

Confran^iniento (kon-fran-ji-??ien-tu), s. m. 
contracção dolorosa. |j (Fig.) Acanhamento, con- 
strangimento. II F. Confrafiger ~{-menío. 

Confraria (kon-fra-í'2-a), s. f irmandade, asso- 
ciação com o fim de tratar do culto religioso. 
II (Fig.) Ser da confraria de alguém, ter o mesmo 
modo de vida, os mesmos hábitos, as rnesmas idéas. 
II (Loc. pop.) Ser da ' confi-ai^ia de S. Martinho, be- 
ber vinho excessivamente, ter por habito embria- 
gar-se. II F. fr. Confrérie. 

Confraternar (kon-fra-ter-nar), v. tr. unir 
como irmãos, fazer confraternizar. |1 F. Com fra- 
terno-}-ar. ' .. 

Confraternidade (kon-fra-ter-ni-í/á-de), s. f. 
relação que une os companheiros da mesma confra- 
ria ou sociedade, ou as pessoas que têem occupações 
idênticas: Confraternidade litteraria. Confraternidade 
das armas. || Amizade como de innãos. || F. Com -j- 
fratemidade. 

Confraternização (kon-fra-ter-ni-za-ís«o), s.f 
o acto" de confraternizar; demonstração de confra- 
ternidade. II F. Confraternizarão. 

Confraternizar (kon-fra-ter-ni-;?ár), v. intr. 
conviver, tratar como irniao; concordar em senti- 
mentos : O povo confraternizou com a tropa. Os po- 
vos rivaes confraternizam nas grandes festas da in- 
dustria e das artes. Jj F. Com-\- fratemizar. 

Confrontarão (kon-fron-ta-55f7o), s. f. (jur.) 
acareação dos accusados ou das testemunhas; j| Com- 
paração, cotejo. II—, pl. signaes particulares por que 
se distinguem os indivíduos. || Limites de um prédio, 
frentes por onde se extrema de outros que lhe ficam 
contíguos. II F. Confrontar-{-ão. 

Confrontar (kon-fron-m?'), v. tr. (jur.) acarear 
(os reos, as testemunhas ou os depoimentos). |[ Com- 
parar, cotejar. || —, v. intr. defrontar, fazer face, 
confinar: O prédio confronta ao norte e nascente com 
a estrada publica, ao sul e poente com a tapada 
real. II F. Comfronte ^ ar. 

Confronto (kon-^o«-tu), s. m. comparação; 
confrontação: Os dois poemas não sofFrem confronto 
com as poesias soltas do mesmo escriptor. |I Acarea- 
ção. II F. contr. de Confrontar -|- o. 
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Confciglr (kon-fii-^Yr), v. intr. recorrer, soccor- 
rer-se, buscar auxilio ou amparo: Não só os peccado- 
res mas também os justos devem confagir á sagrada 
ancora. (Arraes.)|l(Fiex.) V. Fugir. ||F. lat. Confugerc. 

Confundido (kon-fun-í£i-du), adj. assustado, 
atordoado, assombrado, jj Envergonhado; embara- 
çado, atrapalhado. |1 F. Confundir -|- ido. 

Confiindir (kon-fun-rfir), v. tr. reunir sem or- 
dem, misturar (coisas diíFerentes). H Misturar, fazer 
desapparecer a separação de: O Zezere confunde as 
sua» aguas com as do Tejo. |[ Não distinguir: Co- 
nheço os dois irmãos ha muito tempo, mas ainda 
os confundo. É preciso, não confundir a economia 
com a avareza. || Unir, identificar: Confundamos os 
nossos interesses. [[Humilhar; cobrir de vergonha; 
desmascarar; aterrar; pôr na impossibilidade de 
responder: O minorista, ouvida a traducção da 
quintilha, confundiu o adversario com latim. (Ca- 
millo.) Fazia calar aos infiéis se tocavam matérias 
de religião, e envergonhando-os, e confundindo-os 
com a verdade da catholica doutrina... (P. 
Bern.) [| Oífender a modéstia de, envergonhar: As 
attenções de v. ex.^ confundem-mQ. [J —, v. pr. mis- 
turar-se : A alguns kilometros da barra as aguas do 
rio confundcm~&Q com as do mar. 1| N^ão se distinguir, 
ser ou parecer quasi egual: Estas côres confim- 
demse de noite á luz do gaz. Estas palavras con- 
fandem-se facilmente. [[ Perturbar-se; trocar uma 
coisa por outra; equivocar-se: No meio do discurso 
confandiu-sQ e não houve meio de chegar á conclu- 
são..([ (Flex.) Alem do part. regular confundido tem 
o irreg. confuso. |j F. lat. Confandere. 

CoiifusaEsiciitc (kon-fu-za-mcn-te), adv. em 
confusão, desordenamente. |1 Iné&rtamente, indistin- 
ctamente, obscuramente; vagamente: Deram a co- 
nhecer, posto que ainda confusameníe... (Fr. F. de 
S. Luiz.; II F. Confuso-\-mente. 

Confui^ão (kon-í'u-^âo), s. f. estado do que se 
acha confundido, misturado, indistincto; «falta de 
ordem ou de methodo: N'csta festa não se notou a 
menor confusão, [j Confusão de poderes, estado de 
um governo em que os poderes estão mal limitados 
ou se impedem uns aos outros. j{ A confusão das 
linguas, a impossibilidade em que, segundo aEscri- 
ptura, se acharam os operários da torre de Babel, 
de se entenderem mutuamente; (fig.) confusão que 
reina em uma reunião de pessoas que discorrem dis- 
paratadamente e sem se entenderem umas ás outras. 
j| Tumultos, revolta, barulhos. [| Defeito de se não 
reconhecerem as distincções, as differenças: Confu- 
são de nomes, de logares, de pessoas, de idéas.[[Em- 
baraço causado pela vergonha de alguma falta, pela 
modéstia, pelo pudor; perturbação; enleio. [[ Em 
confusão (loc. adv.), desordenadamente. || F. lat. 
Confusio. 

Confuso (kon-^ií-zu), adj. confundido, mistura- 
do, revolto: O mar é immenso, as ondas confusas, 
as nuvens espessas. (Vieira.) As loiras tranças sem 
ordem e confusas. (D. da Cruz.) |[ Embaraçado, per- 
plexo, enleiado; envergonhado: Adeus Joanna! dis- 
se Carlos perturbado e confuso. (Garrett.)[[ Obscuro, 
incerto; mal distincto: De medo ouviu confusas 
gargalhadas. (Garrett). ![ Desordenado: Um tro- 
pel d'aguadeiros e mariolas caminhava em confuso 
tumulto. (R. da Silva.) [| F. lat. Confusus. 

Confoitaoâo (kon-fu-ta-ssâo), s. f. acçuo de con- 
íutar; refutação. [[ F. lat. Confutatio. 

Confutar (kon-fu-íár), v. tr. refutar, contrariar; 
confundir; demonstrar a falsidade, a inexactidão de. 
j| F. lat. Confutare. 

Coufutavcl (kon-fu-íct-vél), adj. susceptível de 
ser confutado. || F. Çonfuíar -f- vcl. 

Congolaçao (kon-je-la-ssão), $. f. passagem de 
um liquido ao estado de solido. |[ Entorpecimento 
dos membros por frio intenso. || Estalactite; pe- 
trificação formada pela filtração lenta e evaporação 
das aguas calcareas. |[ F. lat. Congelatio. 

Congelado (kon-je-W-du), adj. frio como gelo. 
]| F. lat. Congelatus. 

Congelas* (kon-je-Zár), v. tr. gelar, fazer pcissar 
ao estado de gelo: O frio congela a. agua. Duas la- 
grimas de sangue congeladas nos cantos dos olhos 
mostravam que a agonia silenciosa tocára a meta. 
(R.da Silva). 11 (Por anal.) Solidificar, coagular. [[ Res- 
friar, tornar-se frio como o gelo. [[ (Fig.) Congelar- 
se a voz a alguém, embargar-se-lhe a voz: A íingua 
se me prende na garganta e até se me congela a voz 
no peito. (D. da Cruz.) ([ F. lat. Congelare. 

Consclativo (kon-je-la-/í-vu), adj. que tende a 
congelar-se. |j F. Congelarivo. 

Congclavcl (Ivon-je-Zri-vél), adj. susceptível de 
ser congelado. || F. Congelarvel. 

Congênere (kon-je-ne-re), adj. que.é do mesmo 
genero ou especie.l|(Por ext.) Que é semelhante, que 
tem caracteres idênticos. [] (Anat.) Musculos congê- 
neres, os que concorrem a produzir o mesmo eífeáto. 
[] (Gramm.) Diz-se das palavas de formação idên- 
tica. |[ F. lat. Congener. 

Congenial (kon-je-ni-á/), adj. conforme o gênio 
ou Índole; proprio, accommodado 2)or natureza e 
Índole. i| F. Con genial. 

CongeciIiaUcüade (Icon-jc-ni-a-Ii-cíd-de), s. f. 
cgualdade, identidade de Índoles e caracteres, fj F. 
Congenial dade. 

Congênito (kon-yj-ni-tu), adj. que nasce com 
oindividuo, natural: Doençaconíjemía.HAccommoda- 
do, apropriado: Foi a fabula selvatica de Narciso 
e Echo a primeira producção que me rebentou na- 
tiva e verdadeiramente congênita áquella índole 
campestre e amoravel. (Castilho.) HF. lat. Congenitus. 

Congerie (kon-j-tí-ri-e), s. f. massa informe, mon^ 
tão; conglobação. [| (Fig.) Acervo, accumulação: É 
a terra para o illuminado reformador um valle de 
misérias e de lagrimas, o mundo uma congerie de 
angustias e de penas. (Lat. Coelho.) || (Rhet.)Espe- 
cie de amplificação, que consiste uo ajuntamento de 
idéas e pensamentos equivalentes. || F. lat. Conge- 
ries. 

Congestão (kon-jes-fíío), s. f. (med.) affluxo 
anormal de sangue aos vasos de um orgão: Conges- 
tão pulmonar. Congestão cerebral, [j F. lat. Congestio. 

Congesilonar-sie (kon-jes-ti-u-mír-sse), v. pr» 
accumuiar-se o sangue ou outro humor sobre um 
orgão: Zuniam-lhe Ob ouvidos, e c.ongestionava-SQ- 
llie o sangue na cabeça. (Caraillo.) 1| F. Congestão 
-{-ar. 

Congesío (kon-jcs-tu), adj. congestionado; accu- 
mulado. [1 F. lat. Congestus. 

CongloSsaçuo (kon-glu-ba-5Sc7o), 5. f. acção de 
conglobar; amontoamento, accumulação de coisas 
umas sobre outras. || (Rhet.) Accumulação de pro- 
vas, de argumentos. |j (Gramm.) Serie de termos 
idênticos na mesma phrase. 1| F. lat. Conglobatio. 

CongloS>ado (kon-ghlu-?;á-du), adj. (zool.) que 
se enrola em bola como o ouriço e o bicho de conta. 
II (Bot.) Folhas, flores conglobadas, reunidas e aper- 
tadas umas com as outras formando globo. j| (Med.) 
Glandulas conglobadas, as glandulas Jymphaticas. 
[[ F. lat. Congiobatus. 

Conglobar (kon-ghlu-íiar), v. ír. juntar for- 
mando globooubola; amontoar, accumular.||ReuniP, 
concentrar, synthetizar: Ahl.. clamou el-rei, dando 
um pulo na cadeira, como se o mordesse uma ví- 
bora, e conglohando na sua interjeição o odio e as 
luctas de muitos annos. (R. da Silva.) || —, v. pr. 
tomar a fôrma de novelo, ennovelar-se: Não mais o 
sol brilhou na immensidade; conglobando-z^ vão gru- 
pos escuros. (J. A. ds Mac.) || F. lat. Conglohare, 

Congloinieraçao (kon-ghlu-me-ra-sííZo), s. f. 
acção ou cfFeito de conglomerar; um conglomerado. 
|j F. lat. Conglomcratio. 

Conglomerado (kon-írhlu-me-m-du), adj. o 
mesmo que conglobado. || (Miner.) Diz-se das rochas 
compostas de fragmentos de rochas preexistentes e 
de difíerente natureza, unidas naturalmente por um 
cimento e formando um todo compacto. || —, s. rn, 
(miner.) as rochas conglomeradas. j[F. ConglGmerar 

ado. 
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Conglomerar (kon-glilu-me-rár), v. tr. amon- 
toar, juntar, ennovelar. |1 —, v. jir. amontoar-se, 
juntar-se, unir-se. !| F. lat. Conglomerare. 

CoiisUitünoçuo (kon-glilu-ti-na-S5cu)), 5. f. ac- 
ção e eíTeito de conglutiaar. H F. lat. Conglutiim- 
tio. 

(kon-gliUi-ti-n-in-te), aJj. que 
tem a propriedade de conglutinar. || F. Con^ítiímar 
-j- ante. 

CoEigluéSnnr (kon-glilu-tí-ím?'), v. tr. juntar, 
imir por meio de uma substancia viscosa; collar. 
II—, V. pví pegar-se, adherir, estar conglutinado, 
pegado, {j F. lat. Conglutinare. 

Con^fonha .(kon-;?/i()-nlia), s. f. (bot.) i)lanta Ja 
família das ilicinins (ilex paraguayensisj. [Também 
se chama mate, e íaz-se d'ella o chamado cíuí imte.] 
jj (Bot.) Congonha do campo, nome dado em ]\linas 
(ieraes a um sub-arbusto da família das frankcnia- 
ceas (luxemburgia polyandriaj, também cliamada 
^mte do campo. 

€oiig;ossa (kon-g'/iü-ssa), 5. f. (bot.) planta lier- 
bacea da família das apocyneas (vinca major, v. mi- 
norj, de flores azues claras, muito commum na 
Europa. 

Cougosta (kon-p/ius-ta), s. f. rua estreita e com- 
prida. II F. lat. Augusta. 

Con^oxn (kon-p/ió-xa), s. f. (p. us.) angustia, 
aíílicção. II —, pi. comichão ou cócegas que alguns 
cavallos sentem quando se lhes apertam as cilíias. 
•ffF. liesp. Congoja. 

Congraçaiior (kon-gbra-ssa-íZôí*), adj. e s. m. 
conciliador; intermediário para se celebrarem pazes 

, entre duas pessoas ou partidos que estão em lucta. 
II F. Congraçar or. 

Con^vaçar (kon-ghra-55ar), v. intr. restituir d 
graça, áamisade; reconciliar: Vara, o congraçar coro 
sua avó a rainha viuva, e com seu tio o cardeal 
D. Henrique. (ít. da Silva.) (j —, />?'. fazer as 
pazes, reatar as anteriores relações de amizade. j|F. 
Com gi'aç'à + ar. 

Congratulação (kon-ghra-tu-la-s.ção), f!. f. 
acção de congratular-se ; parabéns; as palavras por 
que alguém se copgratula com outrem. || F. lat. Con- 
graíulatio. 

Ccngratulantc (kon-glira-tu-?an-te), adj. que 
se congratula com outrem. \\ F. Congratuí^xv + ante. 

Congratulur-sc (kon-glira-tu-íd?-sse), v. pr. 
manifestar que se toma parte na alegria, no bem 
de outrem; regosijar-se: Cü)igraíitZo-me comtigopelo 
triumpbo que alcançastc. || Y. lat. Congratiãari. 

Cnng;ratufiatorio (kon-ghra-tu-la-tó-ri-u), adj. 
que contém congratulação ou serve para congratu- 
lar. II F. lat. CongraíulatoHus. 

CoBsgrcgaçao (kon-ghre-gha-ssão), $. f. acção 
de congregar. || Keunião; assembléa. |l Conselho dos 
lentes de uma faculdade na universidade. || A con- 
gregacão dos fieis, a egreja catholica. j) Companhia 
de religiosos submettidos ú mesma regra, jj Confra- 
ria devota sob. a invocação de um santo. || Congre- 
gação do Oratorio, a antiga ordem monastica de 
tí. Filippe Nery. || F. lat. Cíjngregatio. 

Congregado (kon-ghrc-7/ia-du), s. m. membro 
de uma congregação, especialmente da de S. Fi- 
lippe Nery. jj F. lat. Congregatus. 

CoHgrcgaciíe (kon-ghre-p7ía?i-te), s. m. o que 
faz parte de uma congregação; congregado. || O 
que convoca a reunião de uma congregação. [} —, 
adj. que congrega^ junta ou conglutina. || F. Con- 
^regar + ante. 

Congrcg;;ar (kon-glire-p/iar), v. ír. nggregar; 
juntar; reunir (pessoas), convocar: Congregou o ca- 
bido para a eleição do bispo. 1|—, v. pr. reunir-se em 
congresso; juntar-se: Congregou-?>(b hoje a junta de 
paroehia. 1| Conglutinar-se: Congregaram-se as my- 
riades de partículas que andavam dispersas, e o ho- 
mem existiu. (Castilho.) |i Existir simultaneamente, 
concorrer: Congrcgaram-z^ n'elie todas as virtudes. 
II F. lat. Congregare. 

Congrcs&üíonal (kon-gliré-ssi-u-ná/), adj. con- 

cevnente ao congresso; dimanado d'elle: Delibera- 
ção congressional. |1 F. lert,. Congrcssio al. 

Coní;rcs.<^o (kon-p/t?'C-ssu), s. m. reunião, liga- 
ção, ajuntamento; encontro, [j Jíeunião de represen- 
tantes de diversas potências para tratarem do nego- 
cies communs. |1 Côrtes, assembléa legislativa. |1 O 
Augusto Cor.qresüo, as côrtes de 1821. H Keunião ou 
assembléa solcmne de pessoas competentes pai-a dis- 
cutirem alguma matéria: Congresso estatístico. Con- 
gresso oplithalmologico. |j F. íat. Congressus. 

Cougro (A-Oíi-ghru), s. m. peixe da ordem dos 
malacopterygios apodes fconger vulgarisj. [É com- 
mum na Europa; quando novo, ciiamu-se saüo.] 
II F. .lat. Conger. 

Coisj^vQia (A;o?i-ghru-a), s. f. remimeraçTiO que se 
dá acurasouparoclios por meio dc contribuição (der- 
rama), para supprir a insuflicíencía dos benesses oa 
a falta de dotação do thesoiro. |I F. lat. Congruus. 

Congruado (kon-ghru-á-du), adj. que percebe 
congrua. II F. Congriia-^-ado. 

Congruência (kon-ghru-cn-ssi-a), s. f. accordo 
ou relação directa de uma coisa com o íim a que 
Fe destina; conveniência, propriedade. || F. lat. Con- 
grmniia. 

Conçrucnte (kon-gbní-en-te), adj. proporciona- 
do, conveniente, apropriada. |1 F. lat. Congruens. 

CcngrultlaiSe (kon-ghru-í-dá-de), 5. f. con- 
gruência. II (Theol.) Eíiicacia da graça de Deus, que 
opéra sem destruir a liberdade. || F. Congnio-\-dade. 

Congrtio (fcoíi-ghru-u), adj. conveniente, propoi- 
cionado. adequado, apto, sufíiciente: Kesposta con- 
gnia. Phrase congrua. Sustentação congrua. || (Ec- 
cles- ant.) Porção congrua, a parte dos dizímos des- 
tinada á sustentação do clero. [Hoje a congrua é em 
dinheiro.] || F. lat. Congruus. 

Conlia (/jô-nha), s. f. (bot.) pernada que partin- 
do da base do tronco se lhe tornou adherente, e for- 
ma excrescencia escabrosa até certa altura, onde se 
separa d'elle. || F. lat. contr. de Cognafus. 

Coníficcetsor (ku-nlie-sse-íZ(>r), adj. e s. m. que- 
conhece alguma coisa, perito, entendedor. || Y. Cch 
nhecev + oí*. 

Conlaoceiiça (ku-nlie-ssen-ssa), s. f. (ant.) co- 
nhecimento, relações pessoaes. || Signal que dáaco- 
nUecer uma coisa. j| F. Co3i7íecer-{-e?ica.^ 

ConSicfccr (ku-nhe-55ér), v. tr. fazer idéa, ter 
noção,ou iníoi-mação de: O mundo que conheceram 
os antigos se dividiu em tres partes, África, Europa 
e Asia. (Vieira.) Conheço as tuas boas qualidades. 
II Ter relações com (alguém). |] Ter experiencia de: 
Conhecer a vida do mar. |i Conhece^^ de vista, dis- 
tinguir uma pessoa entre outras, não tendo porém 
nenhumas relações com ella. j| Conhecer de nome, 
ter conhecimento do nome, posição social ou outras 
particularidades de uma pessoa sem a poder desi- 
gnar quando a vê. || Fazer-se conhecer, dizer o seu 
nome, dizer quem é. [| Dar-se a conhecer, fazer-se 
conhecer; mostrar de quanto é capaz: N'aquella 
crise é que .elle se deu a conhece7\ || Dar a conhecer 
al<*uma coisa, fazer'que se conheça a exístencia 
d'ella sem a declarar abertamente: Deu a conhecer 
que estava zangado. || Não conhecer Deus nem o dia- 
bo, não ter nenhuma religião. \\ Saber, estar certo, 
convencido de: Crédulo fui, mas já desenganado, co- 
nheco que o meu mal vem só'do fado. (Bocage.)|l Ser 
muito versado em: Elle conhece bem a língua alle- 
man. ]| Prever, ter indícios certos de: Pelos resplen- 
dores da aurora se conhece a vizinhança do sol, an- 
tes que elle se veja descoberto. (Vieira.) || Discernir: 
Conhecer o bem e o mal. [j Distinguir, reconhecer: 
Conheci-lhe logo a voz. || (Fig.) Sentir os eífeitos de: 
A terra a mão do agricultor conhece. (J. A. de Mac.) 
II Apreciar, julgar: Se faz essa idéa de mim, é por- 
que me não conhece bem. [| Admittir: Ella não co- 
nhece felicidade senão na virtude. |j Gosar ou soffrer; 
sentir: Na Madeira não se con/tece"inverno. || Sub- 
metter-se, sujeitar-se a: Uma avareza que não co- 
nhece limites. \\ Heconhecer, instruir-se no que res- 
peita á situação ou qualidades de: Prudente e cau- 
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teloso o Gama aos seus mandava a terra conhecer. 
(J. A. de Mac.) || Conhecer mulher, ter relações se- 
xiiaes com ella. [| —, v. intr. (for.) ter competencia 
para intervir como julgador em certas causas : Com- 
pete ús relações conhecer por meio dos recursos 
nos termos da lei, das sentenças proferidas pelos 
juizes de direito.., (Cod. do proc. civ., art. 39.°)|)—, 
V. pr. ter uma idéa justa da própria capacidade. || Não 
SQ conhecer, não perceber os proprios defeitos. ||Não se 
conhece^', achar-se mudado, especialmente falando 
do moral: Tão outro estou que a mim me não co- 
nhep. (D. da Cruz.) || F. lat. Cognoscere. 

Conhecido (ku-nhe-ssi-du), adj. que muitos co- 
nhecem : E uma pessoa conhecida. As conhecidas tri- 
cas do processo. [) Distincto, illustre pelas suas obras: 
É um poeta conhecido. ]| Perito, versado, entendido: 
É muito conhecido em mathematica. || —, s. m. pes- 
soa com quem temos conhecimento: O ministro ê 
meu conhecido. [| F. Conhecer ido. 

Coiilicciniciito (ku-nhe-ssi-í>i<»n-tu), s. m. idéa, 
noção, informação, noticia; experiencia; discerni- 
mento: O conhecimento do bem e uo rnal. H Ter co- 
nhecimento de, saber, conhecer, estar informado de. 
II Dar conhecimento de, informar, participar, commu- 
uicar; fazer conhecido. UTomar conhecimento de uma 
coisa, examinal-a, estudal-a. || Com conhecimento de 
causa, scientemente, com fundada razão, por moti- 
vos conhecidos. \\ Ter grande conhecimento de qua- 
dros, de livros, etc., ser entendido em alguma d'es- 
tas especialidades. || Consciência da própria exis- 
tência; accordo : Estava já sem conhecimento.\\(For.) 
Direito de conhecer e de julgar: Compete exclusi- 

, vãmente â relação de Lisboa o conhecimento de 
quaesquer causas ou recursos pertencentes ás rela- 

' ções do Porto... (Cod. do proc. civ., art. 39.®) || Li- 
' gação entre pessoas que se vêem e se falam, que 
têem entre si algumas relações, menos estreitas que 
as da amizade; relações de cumprimento: Tomei 
conhecimento com elle no theatro. |] Dar conheci- 
mento a alguém com alguma pessoa, apresentar- 
3h'a: Dar-lhe-hemos conhecimento com um persona-» 
gem de quem já falámos. (Ilerc.) |{ Pessoas de co- 
nhecimento, pessoas conhecidas. [I Pessoa com quem 
se têem relações: Tem muitos conhecimentos no Ika- 
zil. [j (Comm.) Declaração escripta, recibo pelo qual 
consta que alguém tem em seu poder algumas mer- 
cadorias: Um conhecimento da alfandega. O conhe- 
cimento da carga do navio, passado pelo capitão. 
]{ Recibo em que os recebedores das contribuições 
directas declaram ter-lhes sido entregue alguma 
prestação pelo contribuinte: Vm conhecimento de dé- 
cima. II —, pl. saber, instrucção, pericia: É homem 
de muitos conhecimentos.\\F. Conhecermento. 

Coiilco (A:ó-ni-ku), adj. que tem a fónna de cóne. 
II (Geom.) Superfície conica, a superfície do cóne, 
exccptuando a da base; a superfície curva do cone; 
a superfície gerada pelo movimento de uma linha 
recta que, fixa por uma extremidade n'um ponto, 
descreve com a outra uma curva, [j (Geom). Secções 
conicas, figuras obtidas pela intersecção de um plano 
com um cóne (taes são: o circulo, a ellipse, a hy- 
perbole e a parabola). || F. Cone-)-ico. 

Conifero (ku-m-fe-ru), adj. ^bot.) que tem o 
fructo em forma de cóne: O pinhen'0 é uma arvore 
conifera. |1 —, 5. f. pl. (bot.) familia de vegetaes 
dycotiledoneos, comprehendendo arvores ou arbustos 
sempre verdes, cujo fructo é um cóne. [O pinheiro 
e o cedro pertencení a esta familia.] || F. lat. Co- 
nifer. 

Conifornic (kó-ni-/ür-me), adj. (hist. nat.) que 
tem fôrma conica. || F. Cone -f- forme. 

€o■liroNtl•o.^ (kó-ni-n'ü5-trus), s. m. pl. (zool.) 
familia de passaros, caracterizados por terem o bico 
duro, mais ou menos conico e sem chanfradura, e 
alimentarem-se principalmente de grãos. [Pertencem 
a esta familia os pardaes, canarios, pintasilgos, etc.] 
]| F. Cone -}- (lat.) rostrum. 

Coiijectiii*n (kon-jé-/íí-ra), s. f. presumpção, 
iuizo formado sobre apparencia, fundado em indi- 

cies, em probabilidades; hypothese, supposição. 
II F. lat. Conjectura. 

Conjcctiiral (kon-jé-tu-ra7), adj. fundado em 
conjecturas. H F. Conjectura,al. 

Conjcctiirur (kon-jé-tu-rar), v. ir. julgar por 
conjecturas, presumir: Ignorava eu, pois, e de ne- 
nhum modo podia conjecturar d'onde procedêra, e 
que mão a havia escripto. (Castilho.) [j Prever: Pela 
previdencia com que sabe conjecturar os successosdo 
futuro... o orador ó o mais efíicaz e o mais perigo- 
so dos republicanos. (Lat. Coelho.)|1F. lat. Conjectu- 
rar e. 

Conjeciiiravcl (kon-jé-tu-?'a-vél), adj. imagi- 
nável, que se pôde conjecturar. || F. Conjecturar 
vel. 

Coiijiií;açao (kon-ju-gha-ssâo), s. f. (gramm.) 
flexão dos verbos; o acto de os conjugar. || Cada 
uma das classes em que se comprehendem os ver- 
bos cuja tenninação no presente do infinito é egual: 
Amar é verbo da primeira conjugação. [São três as 
conjugações regulares dos verbos portuguezes, os da 
primeira tenninam em ar, os da segunda em cí' e os 
da terceira em ir. O verbo põr é a contracção do 
antigo poer. Para as especialidades vejam-se as pa- 
lavras indicativo, conjunctivo, condicional, impe- 
rativo, infinito e modo.] |[Juncção, ligação; estado 
de coisas conjugadas: A conjugação dos nervos. i| F. 
lat. Conjugatio. 

Coiijii^sado ncon-ju-jy/iíl-du), adj. junto, ligado; 
^emparelhado. \\ (Geom.) Diâmetros (Conjugados, diâ- 
metros de uma curva, dispostos por fôrma que um 
seja parallelo ás cordas que o outro divide em duas 
partes eguaes: O eixo maior e o eixo menor de 
uma ellipse são diâmetros conjugados. || (Anat.) Ner- 
vos co7}jugados, os que concorrem para a mesma 
funcção ou sensação. || (Bot.) Folhas conjugadas, as 
compostas, cujos foliolos estão dispostos aos pares 
de ambos os lados do peciolo. I| (Pliys.) Focos con- 
jugados, dois pontos do eixo do espelho ou lente, 
taes que, collocado n'um d'elles o objecto luminoso, 
a imagem se forma no outro, e vice-versa. || (Phys.) 
Espelhos conjugados, dois espelhos concavos collo- 
caaos de modo que os raios luminosos e os calori- 
ficos que partem do foco de um, depois de uma 
dupla reflexão, se concentram no foco do outro, [j F. 
Conjugdir -\- ado. 

1-onjugal (kon-ju-p/iáZ), adj. concernente aos 
cônjuges, ao matrimonio: Deveres conjugaes. Leito 
conjugai. 1| F. lat. Conjugalis. 

Coiijii$çar (kon-ju-g/iár), v. ir. unir, ligar jun- 
tamente. I! (Gramm.) Conjugar um verbo, expor or- 
denadamente todas as flexões d'elle. || F. lat. Conju- 
gare. 

Coiijui^avcl (kon-ju-iyftíí-vél), adj. que se pôde 
conjugar. || (Gramm.) Diz-se do verbo que tem modos, 
tempos, números e pessoas. |[ F. Conjugar vel. 

CoiijiiRC (Aoíi-ju-je), s. m. cada um dos espo- 
sos em relação ao outro. || F. lat. Conjux. 

Coiijuncoao (kon-jun-sí«o), s. f. uniHo, ajun- 
tamento (p. us. n'este sentido). || Concurso de cir- 
cumstancias, conjunctura: Não me lembra agora 
uns versos maviosos de Ovidio que elle fez em con- ^ 
junccão analoga... (Camillo.) || Ensejo favoravel, boa i 
occasião, opportunidade.||(Gramm.) Palavra invariá- 
vel que serve para estabelecer relação entre duas 
orações ou phrases. [Ha varias especies de con- 
juncções; irnias ligam as orações subordinadas ás 
orações de que estas dependem, c são as circum- 
stanciaes e integrantes; outras são simplesmente li- 
gativas e unem orações da mesma natureza ou coor- 
denadas, e são as copulativas, disjunctivas, con- 
clusivas e adversativas. As circumstanciaes tomam 
differentes nomes, segundo a circumstancia ou rela- 
ção que significam, chamando-se concessivas as de 
concessão, condicionaes as de condição, explicati- 
vas (ou antes modaes) as de modo, causaes (e fínaes) 
as de causa ede fim, e circumstanciaes propriamen- 
te ditas (ou antes temporaes) as de tempo.] || (Astr.) 
Encontro apparente de dois astros no mesmo ponto 
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do zodíaco. H Conjuncção verdadeira, o momento em 
<[ue dois astros têem a mesma lonpçitude e latitude. 
II Conjuncção apparente, quando os dois astros têem 
II mesma longitude e differente latitude. || Conjun- 
.ccuo da lua, a sua conjuncção com o sol, a qual 
corresponde á lua nova: Mas nem por isso deixam 
f\e olhar para as nuvens e de observar as conjuncções 
4a lua. (Vieira.) [A opposição corresponde a lua 
cheia. V. Syzyqias.] |i (Astr.) Grandes conjuMções, 
a conjuncção simultanea de três ou mais astros. 
i| F. lat. Conjunctio. 

Coujunctaiiicntc (kon-yun-ta-men-te), adv. de 
lun modo conjuncto, unidamente, associadamente; 
simultaneamente, de combinação. || F. Conjuncto-]- 
únente. 

Conjiinctar (kon-jun-íár), v. ir. (ant.) reunir, 
ajuntar. 1| F. lat. Conjuncto -}- ar. 

CoiijiincClva (kon-jun-íi-va), s. f. (anat.) 
membrana mucosa que forra a parte anterior do 
-globo- do olho, excepto na cornea transparente, e 
íine liga o mesmo globo ás palpebras, forrando-lbes 
-também a face interna até aos bordos palpebraes. 
j| F. lat. Conjunctivus. 

ConjiinclivUc (kon-jun-ti-vi-te), s. f (med.) 
ínflammação da conjunctiva. |} F. Conjunctivti-^-üe. 

Conjunctivo ^kon-jun-íi-vu), adj. que junta ou 
ime. [| (Anat.) Tecido conjunctivo, o mesmo que con- 
jiectivo ou cellular. H (Gramm.) Que serve para es- 
tabelecer a relação entre duas palavras ou entre 
duas proposições. Ij Locuções conjunclivas, palavras 
que têem a força de conjuncção; taes são: do mes^ 
mo modo que, alem de que, sem que, ainda que, com 
quanto, por quanto, etc. H Relativo conjunctivo, o 
adjectivo que ou o qual, e cvjo, com que se formam 
as orações incidentes, [j Advérbio conjunctivo, o que 
provém do relativo conjunctivo ou que vale de con- 
juncção ; taes são: onde, quando, como; por isso, 
^lor tanto, conseguintemente. |j Modo conjunctivo ou 
subjunctivo, ou (substantivãmente) o conjunctivo, 
modo do verbo que denota a existencia, o estado ou 
a acção em uma relação de dependennia para com 
outro verbo (claro ou occulto). [Este modo tem quatro 
lempos simples, o presente, o preterito imperfeito 
e plq. perfeito, e o futuro, que se formam do se- 
:í:rtimte modo:—Pres. 1.® pess. do sing.: da l.®pess. 
do pres. do ind. mudando nos verbos em ar 6 o em 
e, e nos outros em a: ame (amar), deva (dever), 
parta (partir); 2.» pess. accrescenta um s á 1.®^: 
ames, devas; 3.® egual á 1.^.; 1.^ do pl. accrescen- 
ta-lhe mos: amêmos, devamos; do pl. accre- 
scenta-Ihe is: ameis, devais; 3.^ accrescenta-lhe m: 
amem, devam. Na 1.» e 2.^ do pl. o accento passa 
para a penúltima syllaba, como no pres. do ind. 
Irregularidades:- 1.® pess. seja (de ser), esteja (de 
estar), saiba (de saber), queira (de querer), dô (de 
dar), vá (de ir). Nas outras pessoas como a regra 
^geral, menos ir que faz na 2.' pess. pl. vades, e 
dar que faz na 3.» dêem. Nos verbos acabados em 
car ou ccar muda-se o c em qu. nos em gar muda- 
se o g em gu, nos em çar riiuda-se o c em c: in- 
dicar, indique; seccar, seque; legar, legue; caçar, 
cace.—Pret. imperf.: 1.» pess. muda em sse o r 
do fut. do conj.: amasse; 2.® pess. accrescenta um 
s: amasses; 3.® egual ú 1.®: amasse; 1.^ do pl. 
accrescenta mos: amassemos; 2.® accrescenta is: 
amasseis; 3.® accrescenta m: amassem. O accento 
conserva-se sempre na mesma syllaba (que n'estes 
exemplos é ma), e é circumflexo nos verbos em er. 
— Preterito plq. perfeito, como o do indic?itIvo.— 
Futuro, é o presente do infinito em todas as flexões; 
mas nos verbos trazer, dizer, saber, caber, poder, 
ter, estar, ver, forma-se a pess. sing. accrescen- 
tando r á 1.» pess. sing. do pret. perf. ind. Nos 
verbos fazer, querer, pôr accrescenta-se-lbe ér. Por 
€Sta se formam as outras pess. Irregularidades: fur 
(de ser e ir), dêr (de dar), vier vir). Prover 
(composto de ver) segue a conjugação regular. São 
compostos o pret. perf. : haja ou tenha amado; e 

x> futuro perfeito: houver ou tivei" amado; 0 pret. 

plq. perf. também pôde ter a forma composta: ti- 
vesse amado.] ]j F. lat. Conjunctivus. 

Conjuncto (kon-j-wn-tu), adj. junto com; conti- 
guo, pegado, proximo: Duas ilhas conjanctas. || (Jur.) 
Casos conjunctos, aquelles em que a lei impõe duas 
penas, por exemplo, a pecuniaria e o degredo. [[Her- 
dades conjunctas, as que estão annexas. [[ —, s. m. 
a união das diíferentes partes de um todo; o effeito 
que resulta d'cssa união; complexo: Tudo isto for- 
ma um bello conjuncto. Fosse como fosse o caracter 
de cruel intolerância que predominava n'aquelle 
conjuncto de leis civis e canonicas, havia ainda uma 
indiíferença profunda. (Herc.) [[ Totalidade: O con- 
juncto dos animaes que povoam a terra. [[ F. lat. 
Conjunctus. 

Conjiinctorio (kon-jun-íd-ri-u), s. m. (bot.) 
operculo dos musgos, jj F. Conjuncto -[- oiHo. ^ . 

Conjunctura (kon-jun-íw-ra), s. f. concorrcn- i ' 
cia, encontro de certos acontecimentos, de certas i 
circumstancias. [] Lance embaraçoso em que alguém J . . t 
se acha: N'esta; conjunctura não tive'remedio senão i * 
ceder. 1[ Occasião, acontecimento, acto: De. que. na \ 
conjunctura da batalha de Aljubarrota... o abbade / 
lhes tomara tudo. (Herc.) || F. lat. Conjunctura. í 

Conjiingo (kon-jwM-ghü), s. m. palavra la^tina J ^ 
da formula do casamento religioso que significa ciíí ' * ' 
uno. j[ (Pop.) O casamento. » ^ , 2 

Conjuraçuo (kon-ju-ra-ssõo), s. f. conspiração f / 
contra o governo ou auctoridade estabelecida; (por ^   
ext.) contra particular. |[ Combinação de varias pes- 
soas para causar algum damno; machinação ; tra- 
ma: Entre si sempre os vejo divididos; e, se acaso 
concordam algum dia, é só conjuração para meu 
damno. (Camões.) [[ Esconjuro, imprecação, exorcis- 
mo. [| F. lat. Conjuratio. 

Coujurailo (kon-ju-í'á-du), adj. que toma parte 
em uma conjuração. ([ Combinado; apostado (para 
um fim): Parece que tudo estava conjurado em fa- 
vor da cegueira. (Fr. L. de Sousa.) Fortuna que em 
meu damno conjurada, nunca cessas cruel de ator- 
mentar-me. (D. da Cruz.) |) —, s. m. pessoa que en- 
tra n'uma conjuração : Os conjnrados foram fieis ao 
compromisso, j) F. Conjurav ~\-ado. 

Conjurar (kon-ju-?'ar), v. tr. convocar para uma 
conjuração: Absalão conjurou contra elle todos os 
seus vassalos. (Vieira.) || Projectar, intentar por meio 
de conspiração ou liga: Conjurar a destruição das 
monarchias.y Esconjurar, exorcismar. [(Afastar, des- 
viar (um maí que está imminente): D'esta vez ainda 
pôde conjurar a desgraça. |[ Rogar com instancia: 
Tanto o conjurei, que afinal cedeu, [j —, v. intr. 
conspirar, formar conjuração contra o governo, con- 
tra um particular. || (Fig.) Insurgir-se, levantar-se: 
Ou rasgue as nuvens a trisulca chamma, ou conjurem 
em guerra os elementos. (J. A. de Macedo.) [| —, 
v. pr. filiar-se n'unaa conspiração. [[ (Fig.) Queixar- t 
se de: Ah! triste 1 contra ti não te conjures. foi lei 
dos fados a imprudência tua. (Bocage.) [[ F. lat. 
Conjurare. ■< 

Conjuro (kon-jid-ru), s. m. imprecação magica; 
esconjuro. |] Exorcismo. || F. contr. de Conjurar o. 

Conluiado (kon-lui-rf-du), adj. combinado com 
outra pessoa para mau fim. [| F. Conhivàr-j- ado. 

Conluiar (kon-lui-ár), v. tr. reunir em con- 
luio. [| Enganar; fraudar por conluio. ||—, v. pr. 
combinar-se por conluio. |{ F. Conluioar. 

Conluio (kon-/iu'-u), s. m. collusão, arranjo, 
combinação entre algumas pessoas para prejudicar 
ou fraudar outrem. [[ F. lat. Conludium. 

Connatural (ku-na-tu-ra7), adj. conforme á na- 
tureza de outro, congênito: Porém accrescendo para 
nós sobre aquelle titulo este segundo mais-comia-» 
tural ao nosso modo. (P.® M. Bemardes.) || F. Com 
-|- natural. 

ConnccUro (ku-né-íi-vu), adj. que une. 
II (Anat.) Tecido connectivo (também chamado con- 
junctivo ou laminoso.e mais geralmente, ainda quo 
com menos propriedade, cellular), tecido esponjoso 
e molle que entra 6m quasi todas as partes do corpQ 
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dos anlmaes. envolvendo como um sacco todos os 
orgãos e enchendo todos os intervallos c[ue os se- 
param. [Abunda principalmente na região subcu- 
tanea e entre os musculos.] |1 —, s. m. (bot.) a mem- 
brana que une os dois loculos da anthera, quer seja > 
a continuação do íilete, quer seja orgão separado. 
II ¥. lat. ConnecHvus. 

Coiiucxâlo {kvL-Tié-kssão), s. f. enlace ou ligação 
de uma coisa cora outra, [j Nexo, relação, analogia 
entre diversas coisas. || F. lat. Connexio. 

ConncKScIadc (ku-né-kssi-dct-de), s. f relação, 
dependenoia, ligação. 1| F. Connexò -f- dade. 

Coiincxo (ku->ití'-kssu), adj. qne tem connexão, 
ou relações intimas com outro: Estes dois factos 
são connexos. 1| (Bot.) Folhas connexas, folhas em 
que os peciolos oppostos se unem conjunctamente 
jjela base. jj F. lat. Connexus. 

Cuiiiiivcncía (ku-ni-veíi-ssi-a), s. f. dissimula- 
ção, fingimento de que se ignora um mal que outrem 
pratica, proposito premeditado de não contrariar ou 
antes de encobrir a falta de outrem; cumplicidade. 
II F. lat. Conniventia. 

Coniiivcxitc (ku-ni-t'5n-te), adj. cúmplice, que 
está combinado com outros para mau fim. || Que fe- 
cha os oliios aos abusos dos que lhe são subordina- 
dos. 11 (Anat.) Yalvulas conniventes, pregas circula- 
res que existem em grande numero no canal intes- 
tinal do homem. |1 (Bot.) Diz-se dos vertices das 
divisões da coroUa ou do cálice que tendem a appro- 
ximar-se. j] Azas conniventes dos insectos, as que es- 
tando levantadas se tocam por um ponto da sua su- 
perficie interna. 1| F. lat. Connivens. 

Connotnçào (kô-nu-ta-56'f7o), s. f relação, de- 
pendencia na comparação de duas ou mais coisas. 
II F. Com-{-notação. 

(ku-nu-bi-áZ), adj. nupcial, conju- 
gai, matrimonial. II F. lat. Conmíbialis. 

CoGiBiiatiio (ku-mí-bi-u), s. m. casamento, nu- 
pcias. 11 (Fig.) Ligação, união, [j F. lat. Connubtum. 

Conoídc (kn-no-i-de), adj..qne tem a fónna de 
um cóne. || —, s. m. superfície formada pela revolu- 
ção de uma secção conica em torno do seu eixo. || F. 
Cone oide. 

Couf|tii.«ía (kon-Ks-ta), s. f. acçno de conquis- 
tar. |j A coisa conquistada. ]| (Fam.) Fazer conquis- 
tas, ser feliz em amores. |i F. contr. de Conquistí\.r-{-a. 

Conquistado (kon-kis-M-du), adj. ganho, ad- 
quirido por hicta ou á custa de muito trabalho: 
ierreno conquistado.\\Snb]i\gaào, vencido: Um povo 
conquistado. || F. Conquistíir -j- ado. 

' Coiiijuistador (kon-kis-ta-rfôr), adj. e s. m. o 
que conquista: triamphador. |] (Fig.) O que faz con- 
quistas amorosas. |1 F. Conquistai'or. 

Conquistar (kon-kis-íar), v. ir. vencer; subju- 
gar; siibinetterpela força das armas: A Abraham pro- 
metteu Deus as terras da Palestina, mas conquis- 
íou-as a espada de Josué. (Vieira.) || Adquirir á força 
de trabalho; alcançar: A mãe já conquistou repu- 
tação de sabia, eu conquistando-^ estou. (Castilho.) 
|] (Fig.) Ganhar (corações, amizade). 1|F. lat. Conquis- 
iare. 

Conquistavel (kon-kis-íá-vél), adj. que pôde 
ser conquistado, fácil de ser conquistado. || F. Con- 
quista -f- vel. 

C'>»ii.9assraçüo (kon-ssa-ghra-55ão), s. f. o acto 
de dedicar pessoa ou coisa ao serviço de Deus. || A 
ceremonia em que se sagra um bispo. || Ceremonia 
usada na profissão monastica. || Acto pelo qual o 
pastor protestante recebe o poder de parochiar uma 
egreja. \\ j'arte da missa em que se consagra a hós- 
tia e o calix. 11 ( Antiguid.) Apotheose de um im- 
Íierador e a ceremonia com que ella se fazia.' || F. 
at. Consecratio. 

CoitK!a{[;;rado (kon-ssa-g/irrt-du), adj. que recebeu 
consagração; que se consagrou. ;| Uçntia consagrada, 
hóstia sobre a qual o celebrante pronunciou as pa- 
lavras sacramentaes. [] F. Consagrar -{-ado. 

Con^a^railoi* (kon-ssa-ghra-íííV), adj. e s. m. 
o mesmo que consagrante. [j F. Coíwagrar 

Coiisa^rantc {kon-sso.-ghran-ie), adj. e s. m. 
e f. o que tem a missão de sagrar um bispo. || O 
padre que diz a missa. || F. ConsagríXTante. 

Coiisa;$raa- (kon-ssa-p/irar), v. tr. fazer sagra- 
do. II Dedicar, ofFerecer a Deus por culto ou voto: Con- 
sagrar uma egreja. || (Gathòl.) Con.sagrar a hóstia, 
consagrar o vinho, convertei* o pão e o vinho no 
corpo e sangue do Kedemptor. j] (Fig.) OfFerecer por 
culto e homenagem: A ti, sómente a ti, posteridade, 
consagro ocanto.(J. A. de Macedo.) ||Prestar,'dedicar: 
Esta quasi adoração que eu te consagro... (Castilho.) 
}| Destinar: Notai com branca pedra dia tão fausto 
e seja por famoso ás nossas festas sempre consa- 
grado. (D. da Cruz.) || Sacrificar, immolar, votar: O 
gosto, as honras, o descanço, a vida consaorar á 
maligna divindade. (Bocage.) || Sanccionar: O tem- 
po tem consagrado esta locução apesar da sua im- 
propriedade. jj—, v. pr. dedicar-se: Consagrou-se 
ao estudo. || F. lat. Consecrare. 

Consanguinco (kon-ssan-ghu-i-ni-u), adj. que 
é do mesmo sangue. [Diz-se dos parentes por parte 
do pae ou da mãe.] [| Irmão consanguineo, filho do 
mesmo pae e de mãe diííerente (em opposição a ir- 
mão uterino, que é filho da mesma mãe e diverso 
pae). II —, s. m. parente por consangüinidade. |[ F. 
lat. Consanguineus. 

Consagulnidade (kon-ssan-ghu-i-ni-rfa-de), s. 
f. parentesco por parte dos paes. 1| F. lat. Consan- 
guinitas. 

Cosisiclencla (kon-ssi-en-ssi-a), s.f. sentimento 
do que em nós se passa: Até certa edade nao te- 
mos a consciência das nossas sensações. || Testemu- 
nho ou julgamento secreto da alma que approva as 
acções boas e rejeita as más: A voz da consciência. 
II Com a mão na consciência, com toda a verdade, 
em boa fé: Quem aííirmará com a mão na consciên- 
cia que a mulher do nobre no seu solar, a do bur- 
guez na sua casa, a do artífice... desfructam maior 
quinhão de venturas que as religiosas? (Castilho.) 
II Metter a mão na consciência, examinar bem os pro- 
prios sentimentos, as próprias acções. '|| Em consciên- 
cia, na minha consciência, protestação de que se diz 
a verdade escrupulosamente, segundo os dictames da 
consciência. }[ Em hoü. conscie)xcia, com toda a since- 
ridade. II Penetrar na consciência de outrem, saber o 
que outrem sente ou pensa. {| Opprimir as consciên- 
cias, impedir pela força e por ameaças a manifestação 
dos sentimentos religiosos ou moraes. IjTer a consciên- 
cia larga ou elastica, ser pouco escrupuloso, pouco 
licito nos negocios. 1| A consciência publica, o conjun- 
cto das opiniões moraes de um povo, de uma socie- 
dade, de uma epocha. jf Isto pesa-me na consciência, 
sinto remorsos de o ter feito. 1| Ter a conscieJtcict 
limpa, estar convencido haver procedido bem. 
II Fazer alguma coisa por descargo de consciência^ 
por julgar que é essa a sua obrigação, mas sem 
acreditar na efíicacia do que pratica. || Ser homem 
de consciência, ter consciência, ser incapaz de fal- 
tar aos preceitos da honra, da probidade. || Não ter 
consciência ou antes ter pouca consciência, não ter 
escrupulo de })raticar qualquer acção má: Teve tão 
pouca consciência que, sendo aquelles indios noto- 
riamente livres, os tinha captivos. (Vieira.) ([ Nen:ocio 
de consciência, coisa que se julga um dever. [| Isto 
é uma consciência, é caso para sentir remorsos: Era 
uma consciência deixar-lhe consummar semelhante 
inplemencia. (Castilho.)I|(IieHg.) Sentimento das fal- 
tas commettidas. H Fazer exame de consciência, re- 
cordar os peccados commettidos. || Caso de consciên- 
cia, duvida sobre o que a religião permitte ou prohibe 
em certas circumstancias. || Liberdade áeconscienciat 
liberdade de não jirofessar a religião dominante em 
um paiz e de seguir aquella a que se pertence. H Mesa 
da consciência e ordens, antigo tribunal instituído 
por D. João III para conhecer do que dizia respeito 
a matéria de consciência, ás ordens militares, hos- 
pitaes. cnpellas, universidade de Coimbra, etc. ||F. 
lat. Conscientia. 

Couisclcneiosamciitc (kon-ssi-en-ssí-d-za- 
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mcn-te), adv. em consciência, segundo os dictamcs 
da consciência, sinceramente, jj F, Consciencioso -|- 
mente. 

ConsclencloMO (kon-ssi-en-ssi-ô-zu), aOj. que 
tem consciência (falando das pessoas), ij Conforme á 
consciência (falando das coisas): José Chanca, o ve- 
lho sapateiro, trabalhava, sentado na tripeça, na con- 
fecção de uma enorme bota, com a attenção e con- 
sciencioso cuidado de um verdadeiro artista. (Corvo.) 
IIF. lat. Coiscienciosus. 

Consieicnte (kon-ssi-en-tc). aclj. que tem con- 
sciência ; que sabe o que faz. || F. Consciens. 

Cniiflcio (Âm-ssi-u), adj. que tem consciência ou 
conhecimento intimo do que lhe diz respeito: ü ve- 
dor falava com a grandeza de alma de um creado 
temente a Deus e conscio dos seus deveres. (K. da 
Silva.) II F. lat. Comcius. 

Conií^ecratorSo (kon-sse-kra-M-ri-u), adj. per- 
tencente ou relativo á consagração: Discurso co?i- 
seci'atono. j] F. lat. Consecratorius. 

('oii^ccuçüo (kon-sse-ku-s5ão), s. f o acto de 
conseguir; conseguimento. || (Astr.) Espaço que de- 
corre entre duas conjuncções da lua. || F. lat. Con- 
seciitio. 

Consecutivamciitc (kon-sse-ku-íi-va-moi-te), 
adv. de um modo consecutivo. || F. Consecutivo 
mente. 

Consecutivo (kon-sse-ku-íÁ-vu), adj. que so se- 
gue immediatamente a outro; successivo; immediato. 
II F. lat. Consecutiims. 

€oEise$$Hliiicnto (kon-sse-ghi-wicn-tu), s. m. 
acção de conseguir; êxito íavoravel. H F. Conseç^ui-c 

mento. 
Consegninfe (kon-ssc-ghin-ie), adj. que se se- 

gue, conseqüente. [| Vot comeguintó (loc. adv. conj.), 
por consequencia: Esta será a melhor camara con- 
servadora, a mais constitucional, a mais livre; to- 
dos os outros methodos lhe ficam por conseguinte 
inferiores. (Garrett.) || F. lat. Consegyens. 

Conscfçiiinfemente (kon-sse-^/»*tt-tc-7ne7z-te), 
adv. por conseguinte, por essa razão; consequente- 
mente, por isso: Por maneira que, querendo o impe- 
rador metter em guerra a el-rei D. João, não só com 
Inglaterra, mas conseg^iintemente com a França.,. 

^ (Fr. L. de Sousa.) || F. Conseg^dnte-{-mente. 
Conseguir (kon-sse-j/tir), -u. tr. alcançar, obter; 

Vencida a difficuldade e conseguido assentar o pé 
no trilho pedregoso. (Camillo.) jj Chegar a, dar em 
resultado: Verei se a força do meu mal consegue ou 
a vida tirar-me ou a lembrança. (D. da Cruz.) j] F. 
lat. Conseqvi. 

Conselheiro (kon-sse-i/iet-ru), adj. que aconse- 
lha : A língua conselheira. (Camões.) jj —, s. m. 
membro ou vogai de certos corpos collectivos su- 
periores ou tribunaes: Conselheiro de estado. Con- 
selheiro do tribunal de contas. || O que tem carta 
de conselho, {j F. lat. Consiliarius. 

Conselho (Icon-wt-lhu), s. m. opinião; juizo: 
parecer: Todos os conselhos ouvirás, mas o teu 
não deixarás. II Homem de bom conselho, homem 
prudente. í| Aviso^ ensino, licção: A noite traz bom 
conselho, [j Corpo collectivo superior, tribunal. || Con- 
selho de estado, corpo de nomeação régia, formado 
de pessoas eminentes do paiz, tanto na administra- 
ção publica, como nas diíTerentes posições sociaes, 
e que tem de ser consultado em todos os actos do 
poder moderador, menos na escolha dos ministros. 
]| Conselho de ministros, reunião dos ministros de 
estado das diversas repartições para resolverem so- 
bre assumptos de govemação. || Conselho de distri- 
cto, corpo consultivo, electivo7 que se reúne na séde 
de cada districto, para superintender nos assum- 
ptos municipaes, orçamentos, etc. || Conselho de fa- 
mília, reunião de parentes ou amigos, presidida pelo 
juiz de direito ou dos orphãos, para regular os in- 
teresses dos menores ou dos interdictos e julgar as 
causas de separação de cônjuges. || Nome de vários 
corpos consultivos, junto ás difTerentes repartições 
da administração publica para consultarem sobre 

negocios de sua competencia: Conselho de saúde. 
Conselho de bcneficencia. Conselho geral das alfan- 
degas. Ij Keimião dos lentes ou professores da uni- 
versidade, escholassuperiores ou lyceus, presidida j)elo 
reitor ou director, para tratar das questões do en- 
sino e policia acadêmica. || Conselho de guerra, tri- 
bunal militar de primeira instancia em cada uma 
das divisões militares. || Conselho disciplinar, conse- 
lho permanente que ha em cada um dos corpos do 
exercito, composto dos cinco oíliciaes de maior gra- 
duação ou antigüidade abaixo do commandante, e 
ao qual competem varias attribuiçõcs relativas ú 
disciplina do corpo. 1[ Carta de conselho, diploma ho- 
noriíico pelo qual o rei confere o titulo de seu con- 
selheiro. II F. lat. Consilium. 

Consenslcnle(kon-ssen-ssi-en-te), adj. que con- 
sente. II Consentaneo. || F. lat. Consentiens, 

Consenso (kon-ssen-ssu), s. m. consentimento, 
annuencia. || F. lat. Consauus. 

Consentaneo (kon-ssen-fd-ni-u), adj. confor- 
me, de accordo, adequado: Estas amazonas pacifi- 
cas da religião, conservando inteira toda a sua 
responsabilidade, a enganam, dispartindo-a, furtada 
aos Ímpetos da natureza carnal por um cardume de 
objectos, qual a qual mais consentaneo á sua Índole 
delicada. (Castilho.) 1| F. lat. Consentaneus. 

Consentiflor (kon-ssen-ü-rfôr), adj. e s. m. o 
que consente em alguma coisa: Assijnavam não 
como testemunhas ou ministros, senão como conseJi- 
tidores e quasi como companheiros. (Fr. L. de Sou- 
sa.) II F. Consentir-{-or. 

Con.sentlmento (kon-ssen-ti-nien-tu), s. m. 
acquiescencia, approvaçâo; concordância de idéas; 
consenso. || F. Consentirmento. 

Consentir (kon-ssen-í/r), v. tr. dar consenso ou 
approvaçâo a; pemiittir: Consente toda a especlo 
de abusos. [Seguido de mie só é usado antes do um 
verbo no conjunctivo: Não consentirei que por mi- 
nha causa padeçam. (P. M. Bem.).] jj Dar occasião a, 
tomar possível : Mas o mal presente não consentia, 
dar-se credito a nenhuma boa esperança. (Fr. L. do 
Sousa.) II —, v. intr. dar consentimento, concordar: 
De governar o reino que outro pede, por causa dos 
privado^ foi privado, porque, como por elles se regia, 
eto todos os seus vícios consentia. (CamÕes.)||(Flex.) 
V. Âdherir. 1| F. lat. Consentire. 

Consequencia (l^on-sse-ku-eJi-ssia), s. f dedu- 
cção tirada de um princípio ou de um facto por meio 
do raciocínio. || Efíeito; resultado: Julgam prudente 
interpor-se para evitar as conseqüências de tão fu- 
nesta pendencia. (Corvo.) || Importancia, alcance: 
É negocio de ç;ra\e consequencia. || Por consequencia 
ou em consequencia (loc. adv.), por isso, por essa ra- 
zão : Todos' os annos ha alterações e mutações, e 
por consequencia, é preciso todos os annos rectificar 
as listas. (Gan*ett.) Em consequencia, as demandas 
eram intentadas pelos que n'issointeressavam. (Herc.) 
II Em consequencia de (loc. prep.), em resultado de, 
por causa de : Em consequencia das ordens recebi- 
das ficaram as tropas em armas. 1| F. lat. Consequen- 
tia. 

Consequente (Icon-se-ku-en-te), adj. que racio- 
cina com lógica ; coherente : É um homem muito 
conseqüente nas suas acções. || Que se segue e de- 
duz. II Pontos conseqüentes (phys.), os polos se- 
cundários que se formam ás vezes quando se ma- 
gnetiza uma barra de aço. || —, s. m. (log.) a se- 
gunda proposição do enthyniema. || (Gramm.) O sub- 
stantivo da oração incidente com o qual concorda 
o relativo conjunctivo. [Oppõe-se ao antecedenti^ 
que é o da oração de que o incidente depende e cuja 
significação esta modifica.] || (Math.) O segundo ter- 
mo de uma razão. || F. lat. Consequens, 

Consequentemente (Icon-sse-ku-en-tc-mcn- 
te), adv. em consequencia d'isso, por conseguinte, 
por isso; coherentemente, logicamente. || F. Coíisc- 
quente-\-mente. 

Conserva (kon-55tT-va), s. f. calda ou môlho 
cm que se mette alguma substancia para a preser- 
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var da corrupção. || Substancia alimentar conservada 
por qualquer processo: Conserva de alcaparras. 
II (Pharm.) Preparado feito com flores aromaticas e 
assucar: Conserva de rosas. i| (rMil.) Contraguarda. 
[| (Mar.) Navio que acompanha outro para o prote- 
ger em caso de necessidade. || (Mar.) Ir de conserva, 
diz-se dos navios que navegam juntos, ou dos indi- 
víduos que vão n'esses navios. || (Fi^.) Ir de con- 
serva com alguém, fazer a mesma derrota; ir de 
companhia. || F. contr. de Conservar. 

Conservação (kon-sser-va-ss«q^, s. f. acção e 
efíeitü de conservar. |1 F. lat. Conservatio. 

Conservado (kon-sser~t'á-du), adj. que existe 
no seu estado proprio. || Bem conservado, diz-se das 
coisas que estão em bom estado, relativamente ao 
tempo que tem durado, e das pessoas de certa edade 
que parecem mais moças do que são. || F. Conser- 
var -f- ado. 

Conservador (kon-sser~va-rf(5í'), adj. que con- 
serva, que preserva. II (Fig.) Que se oppõe á mudança 
de estado de alguma coisa: Os cuidados liygienicos 
conservador)2s da saúde. || Que se oppõe a mudanças 
políticas; que mantém o statu quo : A politica con- 
servadora. Os partidos consei^vadores. E voltando a 
considerar a impossibilidade de obter uma camara, 
que preencha o fnn de revisora e conservadora que 
a- esta ^iieremos dar, repetirei o que aqui já foi 
ponderado. (Garrett.) j] —, s. m. funccionario pu- 
blico encaiTeçado de guardar e conservar ura ar- 
chivo de estabelecimento scientifico; de fazer -e ar- 
cliivar os registos hypothecarios e de propriedades: 
O conservador da bibliotheca. O conservador do re- 
gisto liypothecario. || Partidario da politica conser- 
vadora. 11 F. lat. Consei^vaior. 

Conservar (kon-sser-rar), v. tr. manter no seu 
estado actual, impedir que acabe ou se deteriore: 
Conservar carnes. Conservar a saúde. Conservar o 
fato. Ao que crê, a sua mesma fé lhe conservará a 
vida. (Vieira.) j] Fazer viver: A sobriedade é que o 
tem conservado. || Não perder, continuar a possuir, 
a gosar de, não se desfazer de, não renunciar a: Con- 
servar um emprego. Conservai" os seus hábitos. Con- 
servou os creados que eram do pae. jj lieter na me- 
mória, não deixar esquecer : Mas de tanta ruina e 
tanta gloria débil vestígio nos conset^^a a historia. 
(J. A. de Macedo.) Ij Terem seu poder; guardar cuida- 
dosamente: O flammigero sol surge envolvido n'um 
veo de nuvens, que o seu disco ardente conserva e traz 
aos olhos escondido. (Idem.)l|—, v. pr., continuar a 
ter boa disposição physica, não perder a belleza, as 
forças.J|Manter-se, durar: Se a porfia é sobeja e a re- 
sistência é fraca, pouco tempo se conserva a virtude. 
(J. F. de Vasconc.) || Permanecer, ficar, continuar: 
Í)epois de se consei^var algum tempo em silencio... 
(Herc.) Conservou-%Q firme no meio do maior perigo. 
II (Jogo.) Fazer jogo sem se descobrir (no gamão). 
II F. lat. Conservare. 

Conservativo (kon-sser-va-íi-vu), adj. que é 
util para conservar. || F. lat. Conservativus. 

Conservatória (kon-sser-va-ío-ri-a), s. f. repar- 
tição dos conservadores do registo predial. || F. lat. 
Conscrvafoinus. 

Conservatorio (kon-sser-va-/ü-ri-u), adj. o 
mesmo que conservativo. || —, s. m. estabelecimento 
de instrucção destinado a, propagar certos conheci- 
mentos scientificos, artísticos ou profissionaes: Con- 
servatorio de musica. || Nome de certos recolhimen- 
tos ou asylos de orfãos ou donzellas pobres para os 
preservar do vicio. || F. lat. Comervatorim. 

Conserveiro (kon-sser-rez-ru), adj. o que faz 
ou vende conservas e doces. || F. Conservo. eiro. 

Consideraçào (kon-ssi-de-ra-S5ão), s. f. acção 
de considerar, de examinar, de reflectir. || Importân- 
cia, valia: Um negocio de muita comideração. Foi 
apagado o fogo antes de fazer damno de considera- 
ção. (Fr. L. de Sousa.) [j Tomar alguma coisa- "em 
consideração, attender a ella. jj Circumspecção no 
que se diz ou no que se faz: Andou n'este negocio 
Bem considerac^ão. || Estima, deferencia que se tem i 

por alguém: Este homem merece a consideração de 
todos. II Razão, motivo que pôde determinar um acto: 
Nenhuma consideração o pôde abalar do seu pro- 
posito. II Raciocínio, observação, opinião, reflexão, 
proposição: Não é consideração minha, senão dou- 
trina de S. Gregor\o. (Vieira.) || F. lat. Consideratio. 

Consl<lerado (kon-ssi-de-rá-du), adj. medita- 
do; examinado: O governador lhe ordenou que fosse r 
para casa e que no outro dia, depois de bem consi-' 
derada a matéria, falariam. (Bernardes.) 1| Respeita- 
do, tido em consideração ou boa conta: É um ho- 
mem muito considerado. || F. Consider2.x -^ado. 

Const4lcrando (kon-ssi-de-ra7i-du), s. m. cada 
um dos motivos ou razões que o legislador ou o juiz 
expõe como preâmbulo a uma lei, a um decreto, ou 
a uma sentença, e se costumam escrever em paragra- 
phos separados, começando cada um pela palavra 
considerando ou attendendo. || Razão, argumento. 
II F. lat. Considerandus. 

Considerar (kon-ssi-de-rar), v. tr. attender a; 
pensar em; ponderar: Considerai que é solida ven- 
tura seguir de altos varões o illustre exemplo. (Bo- 
cage.) Vá considerando as acções d'este rei e jul- 
gando por ellas. (Fr. L. de Sousa.) || Ter na conta 
de; reputar, julgar: Referi-me a esse successo por 
que o considero como uma prova evidente. fCorvo.) 
Consideram a Deus como pae. (Bemard.) || Fazer 
entrar no calculo ; apreciar : E se a questão actual 
é mera questão de algarismos, se nada mais do que 
o numero queremos considerar, se calculam de 
quantidade, c a qualidade se despreza, eu desde 
já appello. (Garrett.) |[ Imaginar, conceber; O mais 
miserável e desordenado estado que se pôde con- 
siderar. ^Vieira.) || —, v. intr. meditar, reílexionar, 
pensar. || —, i;. pr. olhar-se, crêr-se, julgar-se: 
Considerar-sQ um grande poeta. || F. lat. Conside- 
rare. 

Considerável (kon-ssi-de-ra-vél\ adj. notável, 
digno de consideração. j[ Importante. ([ Muito grande. 
II F. Considerar ~\-vel. 

Considera vcinienfe (kon-ssi-de-ra-vél-w^n- 
te), adv. de modo considerável; muito; grande- 
mente. [| F. Considerável -f- mente. 

Consig;naçao (kon-ssi-ghna-ssão), s. f deposito 
de valores para serem applicados ao pagamento de 
despezas obriçatorias, ou sobre cuja propriedade ha 
questão judicial de embargos. \\ Caixa de depositos 
e consignações, estabelecimento de credito publico, 
em que os particulares podem depositar os valores 
ou sommas de que não teem que fazer applicação 
immediata, os valores sujeitos a contestação, as 
heranças jacentçs, etc. || (Comm.) Entrega de merca- 
dorias a um correspondente ou consignatarío para 
as vender, ou dar-lhes outro destino. |1 (Comm.^ Mer- 
cadoria consignada. || O acto de tomar conta ao car- 
regamento de um navio que seu dono envia ao cuida- 
do do correspondente, negociante ou consignatarío. 
||(Jur.) Consignação de rendimento, destinação de bens 
dados em usufructo ao credor para pelo rendimento 
se effectuaro pagaminto do debito. || (Fig.) Inclusão 
ou annotação escrípta de idéas, doutrina, lei, regula- 
mento ou qualquer documento publico ou particular. 
II F. lat. Consignatio. 

Consisnante (kon-ssi-p/inú!W-te), adj. o que 
consigna navio, carregamento, mercadorias, etc. |1 O 
que envia á consignação mercadorias. || F. Consignar 

ante. 
Consignar (kon-sú-ghnár), v. tr. assígnalar; 

sellar. || (Fig.) Affirmar, declarar, estabelecer; pôr 
por escripto: íloje o trago (o methodo), formalmente 
reduzido a artigos, para se entender melhor e mais 
distinctaníente a doutrina que eu desejava fosse con- 
signada na constituição. (Garrett.) || (Comm.) De- 
Sositar (uma quantia) em poder de alguém para ter 

estino posterior. || (Comm.) Dirigir (navios ou mer- 
cadorias) a um negociante, correspondente ou com- 
missario. [| Entregar (mercadorias) por deposito ou 
á commissão. || F. lat. Consi^nare. 

Consignatarío (kon-ssi-ghna-íá-ri-u), s. m- 
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depositário de uina coisa consignada. |1 (Comm.) Ne- 
gociante ou commissario a quem se consignam na- 
vios ou mercadorias. |] (Jur.) Credor a quem o tri- 
bunal consignou o rendimento para se pagar de di- 
vidas. II F. CQnsignzix-\-ario. 

CoiiAignativ» (kon-ssi-ghna-ít-vu), adj. (jur.) 
Censo consignativo, quantia que se dá por uma só 
vez á pessoa que se obriga a paga) aunual e perpe- 
tuamente, ou durante prazo determinado, uma pen- 
são.|1 F. Consignar ~\-ivo. 

€onMÍ.«4(cncla (kon-ssis-/^>i-ssi-a), s. f. grau de 
approximação ou de ligação das moléculas de um 
corpo; espessura, dureza, solidez, fortaleza: A cera 
tem menos consistência que o pez. Este panno tem 
muita consistência. || (Fig.) Estado de uma coisa que 
I)romette durar ou nao ter mudança: Formaram 
uma sociedade sem elementos de consÍ8tencia.\\ (Fig.) 
Consistência de caracter, perseverança, firmeza, con- 
stância. II Tomar consistência, tomar corpo (diz-se de 
um boato ou de uma noticia que se vai confirmando). 
j| F. lat. Consistentia. 

€onsl»tciite (kon-ssis-/í?n-te), aãj. que consiste. 
Solido, que tem certo grau de consistência : Ma- 

eira consistente. Gomma consistente. Panno consis- 
tente. I! F. lat. Consistens. 

CoiiMiMtir (kon-^ssis-í/r), v. intr. (com a pr. em) 
depender essencialmente de, ser constituído por: O 
meu mérito consiste n'um claro entendimento o puro 
aífecto. (Bocage.) |1 Fundar-se, estribar-se: A repu- 
tação coyisiste no juizo dos homens. (Vieira.^ Muitas 
coisas em cujo conhecimento consiste a philosophia. 
(II. Pinto.) 11 Constar, compor-se de: A sua fortuna 
consiste em prédios urbanos. |^F. lat. Consistet'e. 

ConNiMtorial (kon-ssis-tu-ri ál), aJJ. relativo ao 
consistorio. || F. Consistorio -\- ál. 

Coii.sl.<jtorio (kon-ssis-/(>-ri-u), s. in. reunião de 
cardeaes presididos pelo i)apa para tratarem dos 
negocios da Egreja. || (Fig.) Qualquer assembléa ou 
reunião de pessoas para resolução de coisas graves. 
11 F. Jat. Consistorium. 

Coiisoada (kon-ssu-rt-da), s. f. pequena refei- 
ção que nos dias de jejum se pôde tomar á noite: 
Ao menos, já que fr. líodrigo comeu os morangos e 
nos deixou em jejum, sr. Tolentino, dè-lhe uma boa 
consoada. (R. da Silva.) || Presente que se dá pelo 
Natal em doces ou outra qualquer especie. 1| Ban- 
quete de familia qiie se costuma celebrar na noite 
de Natal. \\ F. Consoar -|- ada. 

Consoante (kon-ssu-au-te), adj. que produz con- 
sonância ; que sça com outro. 1| —, loc. conj. confor- 
me, segundo: A mingua de ovelhas, convém um 
burro vadio ou dois, consoante a necessidade. (Ca- 
millc.) Umas palavras que me deram rebates da his- 
toria de Beatriz... consoante a eu ouvira. (Idem.) 
II —, s. m. (gramm.) cada uma das lettras do al- 
phabeto que não têem som proprio e só servem para 
modificar o som das vogaes, conforane a lingua se 
applica com mais ou menos força aos dentes (den- 
taes), ou ao ceo da bocca (palataes, linguo-palataes 
e cacuminaes), ou os lábios se despegam com mais 
ou menos força (labiaes), ou as fauces se apertam 
mais ou menos (gutturaes). || Conformidade das let- 
tras finaes (a contar do accento predominante), em 
duas ou mais palavras ou versos; rima.jjF. lat. Con- 
sonans. 

Consoar (kon-ssu-nV), v. tr. comer ou beber em 
consoada: Consoei só um caldo de ervas. \\ —, v. intr. 
celebrar a consoada. |j F. lat. Consolari. 

Consociar (kon-ssu-ssÍ-ar), v. tr. e pr. o mes- 
mo que associar. || Conciliar, hamionizar, imir. || F. 
lat. Co7isocia7'e. 

Con.«ocÍavcl (kon-ssu-ssi-í;-vél), adj. que se 
pôde consociar; conciliavel. || F. Consociabilis. 

Consocio (kon-5só-ssi-u), adj. e s. m. socio junta- 
mente com outro; cada um dos socios relativamente 
aos outros. || F. lat. Consocius. 

Consola (kon-5só-la), s. f. (archit.) peça salien- 
te e ornada que serve para sustentar uma estatua, 
um vaso. ou para servir de apoio a uma cornija, a uma 

sacada, etc. || (Por ext.) Base ornamental que se 
colloca nas salas para sustentar estatuetas, cande- 
labros, vasos, etc. 1] (Por ext.) Pequena mesa de or- 
namentar as salas sobre a qual se collocam.objectos 
de arte ou curiosidades. || F. fr. Console. 

Consolacao (kon-ssu-la-s5âo), s. f. allivio, li- 
nitivo, conforto. || (Por ext.) A pessoa ou coisa que 
consola: Serás a consolação e allivio d'ella. (Boca- 
ge.) II Razões qiie se empregam para consolar: Re- 
ceber consolações. || (Por ext.) ^lotivo de satisfacção 
e de alegria: É uma grande consolação para um pae 
ver,seus filhos felizes. || (Jogo.) Prêmio que tem que 
pagar em certos jogos de cartas o parceiro que pede 
para jogar e perde; e nas corridas de cavallos, o 
prêmio que se dá áquelle que mais se approximou 
do vencedor. I| F. lat. Consolatio. 
. Con.**olatlo (kon-ssu-íá-du), adj. alUviado de 
dòr ou ]>ena. |! O que recebeu consolação. || Conten- 
te, satisfeito. || F. Consoloxado. 

Coní«olailor (kon-ssu-la-rfOr), adj. o que dá con- 
solações. II F. lat. Consolator. 

Conf«olur (kon-ssu-Zár), v. tr. suavizar, alliviar 
a aíilicçúo, os padecimentos de: Com razões preten- 
deram consolal-os. (D. da Cruz.) [Emprega-se com 
as prep. de ou em: O tempo depressa o consolou da 
viuvez. A licção das escnpturas... é a qiie mais 
que tudo nos pôde consolar nos trabalhos. (Vieira.)] 
II Produzir uma sensação agradavel em: Bebi uni 
copo de agua que me consolou. || —, v. pr. receber 
consolação: Conta as suas in-.iL^uas para se conso~ 
lar. Muito sentirão os castelh utos ver públicos seus 
segredos, mas coníoZar-se-hão sabendo os nossos. 
(Vieira.) || F. lat. Consolare. , ' 

ConMolatorio (k-on-ssu-la^íú-ri-u), adj, que tem 
por fim consolar: Uma carta, consolatoria. [j F. Con- 
solaiorius. 

Consolavcl (kon-ssu-?a-vél), adj. que pode con- 
solar-se,, que recebe consolação. || F. lat. Consolahilis. 

Consolila (kon-s5ü/-da), s. f. (bot.) o mesmo 
que solda. || Consolda maior, planta da familia das 
borragineas (symphytum offtcinalej; C. media, o mes- 
mo que bugula; C. real, planta da familia das ra- 
nunculaceas (delphiniiim AjadsJ, também chama- 
da esporas dos jardins. || F. lat. Co)XSoUda. 

Coiisoliflaçao (kon-ssu-li-da-ssõo), s. f. acção 
ou effeito de consolidar ou de se consolidar. |] Pas- 
sagem de lun corpo do estado liquido para o solido. 
II (Cirurg.) Formação do callo entre os topos de um 
osso fracturado. || (B^in.) ComoUdação da divida ílu- 
ctuante, conversão desta em divida publica funda- 
da. II F. lat. Consolidatio. 

Consolidado (kon-ssu-li-íZá-du), adj. consisten- 
te, solido; firme, seguro. || (Fin.) Diz-se da divida 
publica que tem o pjjgamento dos juros garantido 
por certos e determmados rendimentos; e também 
da divida publica transformada em renda perpetua 
em beneficio dos credores, e da qual estes podem 
apenas exigir os juros, mas nunca o capital. || —, 
s. m. titulo de divida consolidada: Os consolidados 
inglezes.|| F. Consolidar-\'ado. 

Consolidar (kon-ssu-li-dár), v. tr. tomar soli- 
do ou mais solido: Consolidar a amizade. || (Fin.) 
Consolidar a divida publica, garantir o pagamento 
dos seus juros por meio de uma receita especial ou 
convertel-a em permanente, não exigivel, pelo pa- 
gamento annual do juro respectivo. || —, v. intr. 
tomar consistência: O cimento consolida em pòucas 
horas debaixo de agua. || (Jur.) Reunir-se na mes- 
ma pessoa a qualidade de directo senhor e de usu- 
fructuario de uma terra (pela remissão do fôro ou 
de outros encargos da propriedade). || —, v. pr. (ci- 
rurg.) adherir: ConsoUdou-sQ a fractura (para ex- 
primir que adheriram entre si os dois topos de um 
osso fracturado). F. lat. Consolidare. 

Consolldativo (kon-ssu-li-da-íí-vu), adj. que 
pôde consolidar ou unir. || F. Consolidar -|- ivo. 

Consolo (kon-55(3-lu), s. m. consolação, allivio, 
lenitivo, satisfacção. [j F. contr. de Consolar + o. 

Consolo (kon-í5Ó-lu), s. m. o mesmo que consola. 
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Consonância (kon-ssu«nan-ssi-a), s. f. sons 
que, ouvidos conjunctamentG, agradam ao ouvidoj 
harmonia. || (Rhet.) Uniformidade de sons na ter- 
minação das palavras. |J (Poes.) Correspondência de 
uns sons com outros. || (Fig.) Ilarmonia, concordân- 
cia, accordo. [| F. lat. Consonantia. 

ConHonantc ^kon-ssu-na)i-te), adj. que produz 
. ou tem consonancia. [| F. Jat. Consonans. 

€on.sünar (kon-ssu-ndr), v. intr. (p. us.) formar 
consonancia. |1 Dizer bom, convir, concordar, concer- 
tar. II F. lat. Consonare. 

Consorciar (kon-ssür-ssi-ar), v. tr. unir, asso- 
ciar, ligar, combinar. || F. Conso)xio cvf- 

Consorcio (kon-mr-ssi-u), s. m. casamento, 
matrimonio. || (Fi^f.) União, combinação, associação, 
communicaçào. j| F. lat. Consortium. 

Ciinsortc (kon-sídr-te), s. m. e f. companheiro nos 
destinos. || Cônjuge. || (Jur.) O que tem interesse 
commum n'um pleito. || O que tem parte commum' 
no mesmo prédio: Qualquer dos consortes pôde, to- 
davia, edificar sobre o muro commum. (Cod. civ., 
art. 2330.®) || Quinhoeiro (relativamente aos outros 
quinhoeiros). |j F. lat. Consors.' 

Con^piculdadc (kons-pi-ku-i-f?a-de), s. f aqua- 
lidade de ser conspicuo; distincção, ilIiisti*ação. || Se- 
riedade de caracter. || F. Conspicuo -j- dade. 

Conspicuo rkons-jJí-ku-u), adL que dá nas vis- 
tas; distincto, illustre, notável. || Serio, grave. || F. 
lat. Conspicuus. 

Conspiração (kir.í-pi-ra-S5fto), 5. f. desígnio 
formado secretamení;; entre muitos contra os pode- 
pcs públicos, II Conluio secreto de muitos para um 
fim. i| Machinação, trama. |[ (Fig^ Concorrência de 
vários meios para o mesmo hm. || F. lat. Conspiratio. 

Conspiraclor (kons-pi-ra-ti(}r), Cídj. es. m. o que 
conspira. || F. lat. Conspirator^ 

Consptrainte (kon5-pi-í'an-te), adj. que conspira 
ou concorre para um mesmo fim.jjjF. lat. Conspirans. 

Conspirar (kons-pi-?'ár), v. intr. entrar n'uma 
conspiração; meditar, projectar em commum algu- 
ma coisa contraria ao interesse de outrem. || Con- 
correr, tender ao mesmo íim: -Tudo coispira para a 
minha felicidade. [{ F. lat. Conspirarão. 

CoBtspurcaeilo (kons-pur-ka-55ão), s. f acção 
de conspurcar. i| (Med.) Suj idade da lingua ou do es- 
tomago. II F. lat. Conspurcatio. 

Conspurcar (kons-pur-Aár), v. tr. manchar, su- 
jar. II F. lat. Conspurcare. 

Constância (kons-ía7i-ssi-a), s. f. firmeza de 
animo que resiste a todos os males, persistência 
na vontade, na opinião, nos-sentimentos; paciência: 
E o Deus só verdadeiro... constancia me dará para 
o martyrio. (Garrett.) || Amizade ou amor constan- 
te. II (Jur.) Duração, tempo qi*e alguma coisa existe 
ou se conserva: Na constancia do matrimonio. || F. 
lat. Constantia. 

Constante (kons-frtn-te), adj. firme, immutavel: 
Como sendo varia, tão constante a toda a hora te 
encontro em affligir-me? (D. da Cruz.) || Incessante, 
continuo. || Quantidade constante (math.), quanti^ 
dade de valor invariavel. || Unisouo, unanime: É 
voz constante. || (For.) Que consta; mencionado, es- 
cripto: Como se vê da participação constante de fo- 
lhas... dos autos. II F. lat. Constans. 

Constantemente (kons-fan-te-men-te), adv. 
com constancia, sem interrupção. || Incessantemen- 
te, sempre, continuamente. || F. Constante -)- mente. 

Constar (kons-íá?'), v. intr. impess. passar por 
certo, por evidente: Consta que o dito Fr. Antonio 
Nolasco passou muitas certidões... (Vieira). || Infe- 
rir-se, deduzir-se : ... Se^ndo consta da mesma 
carta. (Fr. L. de Sousa.) || oer composto ou formado^ 
por; consistir em: Este poema consta de dez cantos.' 
O _ seu poder consta de doze mil infantes, e mil e 
seiscentos cavallos. (Vieira.) || (For.) Estar escripto 
ou mencionado: Está provado, cômo dos autos coTista 
a folhas... Tudo o referido consta por autos. (Viei- 
ra.) II F. lat. Constare. 

Constellaçao (kons-te7la-5s«o), s. f. (astr.) 

os grupos de estrellas que se representam nas car- 
tas celestes por • diíFerentes figuras e se distinguem 
por nomes especiaes: A constellacão de Hercules, do 
Leão, da Lyra, || Os astros, consiííerados na sua sup- 
posta influencia sobre os destinos do homem; es- 
trella. || (Fig.) Grupo de objectos dispersos em um 
pequeno espaço, como as estrellas em uma constel- 
lação: Trazia uma constellacão de commendas ao 
peito. II F. Constcllavão. 

Constellado (kons-te-^<-du), adj. (astr.) estrel- 
lado; da fôrma de estrella.. ||*(Astrol.) Influenciado 
por alguma constellação ou estrella. || F. lat. Cour- 
stcllatus. 

Constellar (kons-te-Zár), v. tr. juntar, reunir 
em fôrma de constellação; cravejar de estrellas ou de 
objectos semelhantes a estrellas. || Elevar aos céos, 
divinizar. [j F. Oom+lat. stellare. 

Constcrnaçaó (kons-ter-na-síão), s. f. çi^ande 
desalento, profundo abatimento de animo; tristeza, 
dor. II F. lat. Constematio. 

Consternado (kons-ter-nó-du), adj. profunda-» 
mente triste; prostrado, perturbado, abatido de ani- 
mo: Consternado e vergando ao brado interno'da 
consciência. (K. da Silva.) || Que denota consterna- 
ção. || F. Consternarado. 

Consternador (kons-ter-na-(íôr), adj. que cau- 
sa consternação: Es^qcííxqxlIoconsternador. || F. Con- 
stej^nar-^-or. 

Consternar (kons-ter-nár), v. ir. lançar em 
consternação, causar profundo desgosto a: A morte 
do irmão con-^ternou-o muito. || —, v. pr. horrorizar- 
se; ficar prostrado pela dor. || F. lat. Consternare. 

Constipaçao (kons-ti-pa-í^õo), s. f. (vulg.) sup- 
pressRO de transpiração; deíluxo. || (Med.) Keniten- 
cia ou prisão de ventre, diiíiculdade de expellir os 
excrementos. || F. Constipatio. 

Constipar (kons-ti-pcír), v. tr. causar constipa- 
ção a. II Constipar o leitão, tiral-o de quando em 
quando do forno na occasião em que se assa, expon- 
do-o ao ar para lhe tornar as pelles tenras. || —, v. 
pr. ficar constipado.||(Technol.) Diz-se do pão quan- 
do sendo tirado do forno e exposto logo ao ar, se 
enche de gretas; e também do verniz de um quadro 
quando se torna resequido e esbranquiçado, fazendo 
perder ás côres a sua viveza. || F. lat. Consiipare. 

Constitucional (kons-ti-tu-ssi-u-náZ), adj. su- 
jeito, pertencente ou relativo á constituição: Re- 
gimen constitucional. Um paiz constitucional. || Pro- 
prio do governo constitucional, conforme á consti- 
tuição do estado: Este acto do ministro é perfeita- 
mente constitucional. || Ca,rtix constitucional. V. Carta. 
II (Mçd.) Inherente á constituição ou temperamento 
do indivíduo: Uma doença constitucional. || —, s. m. 
partidario da constituição. [Oppõe-se a absolutista 
e ,a republicano.] || F. Cotistituição -^al. 

Constltuclonalidaile (kons-ti-tu-ssi-u-na-lí- 
rfá-de), s. f. qualidade do que é conforme á consti- 
tuição. II F., Constitucional -f- dade. 

Constituclonalismo (kons-ti-tu-ssi-u-na-//^- 
mu), s. m. doutrina ou partido constitucional, || F. 
Constitucional -f- ismo. 

Constitucionalizar (kons-ti-tu-ssi-u-na-li- 
zár), V. tr. tornar constitucional, converter ao re- 
gimen constitucional. || F. Co)istitucional-\-izar. 

Constituição (kons-ti-tu-i-55fto), s. f. acção e 
eífeito de constituir. || Conjuncto dos elementos es- 
senciaes, natureza do todo que resulta d'esse3 ele- 
mentos: A constituição do universo. A constituição 
dos corpos solidos. j| Temperamento, compleição do 
corpo humano: Uma constituição robusta. || Colle- 
cção de leis que regem uma corporação, uma insti- 
tuição: A comtituição da propriedade. || Organiza- 
ção, formação: A constituição de uma assembléa. 
f| Natureza do çoverno de um paiz; a lei fundamen- 
tal que determina a natureza e as funcções do go- 
verno, o conjuncto dos direitos e deveres do povo; 
a carta constitucional. || Conjuncto das leis e regu-' 
lamentos antigos em uma ordem de coisas políticas, 
civis ou religiosas; ordenação, estatuto, regra: Cow- 



constituído 387 CONSUETUDINAHIO 

stituições imperiaes. Constituições do patriarclia- 
do. II (Jur.) O acto de estabelecer juridicamente: 
Constituição de dote, de renda. 1| F. lat. Consti- 
tutio. 

Constituído (kons-ti-tu-i-du), adj. formado, or- 
ganizado ; Uma sociedade bem constituída. || Toderes 
constituídos, as auctoridades estabelecidas e reco- 
nhecidas conforme ns leis do paiz. || (For,) Procura- 
dor constituido ie^íalmente, o que é nomeado compe- 
tentemente. || F. ConsiituiT-\-ido. 

Constituinte (kons-ti-tu-m-te), adj. que consti- 
tuo. II Congresso ou assembléa constituinte, ou côrtes 
constituintes, côrtes ou assembléas legislativas reuni- 
das extraordinariamente com poderes para alterar a 
constituição do estado, [j (Chim.) Que entra na con- 
stituição ou composição dos corpos: O azote é um 
gaz constituinte do ar. (| (Chim.) Moléculas consti-^ 
tuintes, moléculas simples, cuja combinação forma 
as moléculas chamadas integrantes. || —, s. m. ou 
f. (jur.) o que dá procuração ou poderes a alp^uem. 
}| Pessoa que constitue ou estabelece procurador ou 
advogado. |[ O que dá poderes a outrem para nego- 
ciar ou agenciar em seu nome. || Membro de um con- 
gresso ou camara constituinte. || O cidadão eleitor, 
relativamente aos seus representantes em côrtes. 
II (Bot.) Planta do Brazil, da familia das labiadas 
(hctonia orientalisj. j] —, s. f. pl. as côrtes consti- 
tuintes. II F. lat. Comtituens. 

Constituir (kons-ti-tu-ir), v. tr. ser a base, a 
parte essencial de; formar, compor: Os capitulos 
mais formosos d'aquella raca constituem em grande 
parte a historia imiversal. (Lat. Coelho.) || Dar uma 
constituição ou organização a • Constituir uma socie- 
dade. Constituir um ministério. || Pôr, estabelecer em 
certo logar: S. Pedro constituiu cm lioma a &éde da 
egreja christan. II Firmar, apoiar, fundamentar, fazer 
consistir: Quem constitue a sua esperança em bens 
eternos... não se engana. (Bernardes.) || (For.) As- 
signar, estabelecer legalmente: Constituir um dote. 

(For.) Constituir um procurador, um advogado, 
ar-Ihe poderes para tratar de um negocio, de uma 

causa. II —, V. pr. collocar-se em certa situação; 
arrogar-se a qualidade de: Constituiu-SQ defensor 
dos criminosos. 1| F. lat. Constituere. 

Constitutivo (kons-ti-tu-íí-vu), adj. que consti- 
tue alguma coisa. || (Jur.) Que estabelece lun direi- 
to. II (Jur.) Elementos constitutivos do crime, os que 
o caracterizam, j] F. lat. Constitutivus. 

Constranger (kons-tran-jêr), v. tr. apertar, 
impedir os movimentos de: Este collete constran- 
ge-me. II Incommodar, tolher a liberdade a : Não de- 
sejo constranger ninguém. || Forçar, violentar, coa- 
gir: Eu constrangi sua vontade. (Garrett.) || (Com a 
prep. a.) Obrigar pela força, levar contra vontade, 
compellir: Constranger á obediencia. Constrangeu-o 
a deixar o paiz. || F. lat. Constringere. 

Constran$;ldamcnte (kons-tran-ji-da-merir-te), 
adv. fbrçadamente ; violentamente; contra vontade. 
||F. Constrangidomente, 

Constrans;ido (kons-tran-jí-du), adj. feito, ob- 
tido por constrangimento; forçado. |j (Fig.) Que não 
está á sua vontade; contrafeito: Sentia-nie cons- 
trangido no meio d'aquel]a gente de mau aspecto. 
|]F. Constrangerido. 

Constrnnj^lnicnto (kons-tran-ji-men-tu), s. m. 
estado ou incommodo de quem está constrangido ou 
apertado. || Embaraço, acanhamento. [j Violência (^ue 
tira a liberdade; incommodo causado por essa vio- 
lência. || F. Constrangermento. 

Constriceao (kons-tri-s5fto), s. f. pressão exer- 
cida circularmente e de que resulta dmiinuição no 
diâmetro de um objecto. |] F. lat. Consirictio. 

Coustrictlvo (kons-tri-íi-vu), adj. que tende a 
constranger; que produz constricçao. jj F. lat. Con- 
.strictiinis. 

Constrletor (kons-tri-Wr), adj. e s. m. (anat.) 
diz-se dos músculos que apertam circularmente ; 
sphincter. \\ (Zool.) Especie de boa ou giboia (boa 
co>istrictor) notável pela sua grandeza, pois chega 

a ter dez metros de comprimento. [Habita nas flores-, 
tns da Guyana]. y F. lat. Constrictor. 

Constringente (kons-trin-Jen-te), adj. quecon^ 
stringe. jj F. lat. Constrin^ens. 

Constrlnsir (kons-trm-7ir), v. tr. apertar cir- 
cularmente. |] —, V. pr. cingir-se, contraliir-se.^|| F. 
lat. Constringere. 

Constrncçuo (kons-tru-ssão), s. f. acção de 
construir: A construcção de uma casa. || A arte de 
construir: É muito hábil em construcção. Constru- 
cção naval. || Edifício: O convento de Mafra é uma 
construccão gigantesca. || Maneira como uma coisa 
é fomiaàa; a disposição das partes que a compãem: 
A construcção do convento da Batalha é admiravel. 
II A configuração do homem ou de um animal con- 
siderada como indicativa da sua robustez ou da sua 
fraqueza. || (Gramm.) Collocação das palavras de um 
periodo segundo as regras próprias: Construcção di- 
recta, inversa, elliptica. || (JMath.) Traçado iíietho- 
dico de uma figura geometrica: Construcção da cl- 
lipse. II (Por ext.) Figuras ou linhas que se traçam 
para demonstrar um theorema. || F. lat. Constmciio. 

Construetivo (kons-tru-íí-vu), adj. que serve 
para construir ou edificar. 11 (Gramm.) Que serve para 
coordenar as pala\'ras segundo as regras da synta- 
xe. 11 F. lat. Constructivus. 

Consiructor (kons-tru-íôr), s. m. o que con- 
stroe; o que sabe e pratica as regras de constru- 
cção : O constmctor de uma casa.|| Consti^LCtor naval, 
engenheiro cuja especialidade é fazer os planos e di- 
rigir a construcção dos navios. ||—, adj. que constróe: 
Um engenheiro consLrtictor.\\¥. lat. Co7istructor. 

Constructui-a (kons-tru-/íí-ra), s. /*. fómia, es- 
tructura, plano de edifício. |]F. lat. Constructus -j-ura. 

Construir (kons-tru-ír), v. tr. dar estructura a; 
edificar; fabricar: Construir inn palacio, uma ma- 
china, um instrumento de physica. || (Por ext.) Or- 
ganizar, dispôr: Construir um poema. As suas conce- 
2)çÕes 2)hilosophicas têem por caracter comnium exf or- 
çarem-se por constmir um systerna e uma thcoria. 
(Lat. Coelho.) j| (Gramm.) Construir uma phrase, dis- 
pôr as palavras que a formam segundo as regras 
da syntaxe. ||'Explicar grammaticalmente: Não hou- 
ve até agora José que interj^retasse os sonhos, 
nem Daniel que construísse as escripturas. (Vieira.) 
'li (Geom.) Construir uma figura, traçal-a segundo 
os princípios geometricos. || —, v. pr. (gramm.) en- 
trar na estructura de uma phrase : «Certow co)istroe- 
se com de e com em. || (Flex.) V. Acudir. || F. lat. 
Construere. 

Consubstanciaçao (kon-ssu-bes-tan-ssi-a- 
ssão), s. f. união de dois ou mais corpos na mesma 
substancia, j] (Theol.) A presença real'de Jesus 
Christo na eucharistia. || (Fig.) Accordo completo, 
união intima, identificação. j| F. Consubstanciar-\-ão. 

Consubstanciado (kon-ssu-bes-tan-ssi-á-du), 
adj. unido em uma única substancia. || (Por exag.) 
Bem unido ou conforme com outro, a ponto de pa- 
recer um só; identificado: Vasco ficou sobre o ca- 
vallo, tão consubstanciadas as duas formas e nature- 
zas, como se as duas partes de um centauro, que 
estivessem divididas, se tornassem a reunir para vi- 
ver a sua vida natural e primitiva. (Garrett.) |i F. 
Consubstanciar ado. 

Consuijstatieial (kon-ssu-bes-tan-ssi-á/), adj, 
(theol.) que tem uma só substancia. [Diz-se pai-ti- 
culannente das tres jiessoas da Santíssima Trinda- 
de : O Filho é consubstanciai com o Pae.] || F. lat. 
Consubstantialis. 

Cousubstanciaiidadc (kon-ssu-bes-tan-ssi-a- 
li-íift-de), s. f. unidade de substancia, jj F. lat. Con- 
subslantialifas. 

Consubstanciar (kon-ssu-bes-tan-ssi-ár), v. 
tr. unir para formar uma substancia, ligar, unifi- 
car; consolidar. ||—, v. jjr/unificar-se, unir-se in- 
timamente, identiíicar-se. ||F. Com-j-s2ibstoncÍ2í-^ar. 

Consuc(ud inario ( kon - ssu - é -tu-di-níí-ri-u ), 
adj. costumado, habitual: Extremava-se dos seus 
broncos patrícios... nas ladroices cotisu^ludinarias 
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(Camillo.)!|(Jnr.) Direito consueíiidinario^ direito não 
escripto, fundado no longo uso, costume ou pratica. 
II F. lat. Consuetíidinarius. 

Cônsul (lcon-ssu\), s. m. (hist. ant.) cada um 
dos dois magistrados supremos da republica roma- 
na. II (Hist. mod.) Cada um dos tres ma«TÍstrados 
supremos creados em 1799 na reiniblica franceza. 
II Actualmente, magistrado com residencia em um 
porto ou i)ovoação extrangeira e com attribuições di- 
plomáticas e judiciaes, a quem cumpre proteger os 
seus compatriotas e salvaguardar-lhes os interesses, 
principalmente commerciaes. || Cônsul geral, titulo e 
graduação de cônsul estabelecido na capital ou na 
cidade mais importante de um paiz. |J1?. lat. Côn- 
sul. 

CoiiMilailo (kon-ssu-M-du), s. m. titulo, digni- 
dade de cônsul, exercido das suas funcções; cargo 
de cônsul n'um porto cxti*ángeiro. |] Kesidencia do 
cônsul. II F. Cônsul-\-ado. 

Consula^eni (fcon-ssu-M-jan-e), s. f. emolu- 
mento que o capitão da embarcação paga ao cônsul 
em remuneração do tráÍJalho da sua intervenção ge- 
ral na expedição dos naviosK (Port. de 27 de julho 
de 18Ü6.) Ij F. Consid agem. 

Con.siilar (kon-ssu-Zár), adj. que se refere ao 
cônsul ou ao consulado: Immunidades consulares. 
Kesidencia consular. || Corpo ccnisxdar, os cônsules e 
vice-consules de um paiz. jj Agente consular, indivi- 
d.uo que, sem pertencer ao coi*po consular de uma 
nação, é encarregado pelos cônsules ou vice-consu- 
les de desempenhar todas ou algumas das suas at- 
tribuições. || F. lat. Consularis. 

Consuleutc (kon-ssu-Zen-te), s. m. ou f. pessoa 
que consulta outra sobre qualquer negocio. || F. lat. 
Consulens. 

Consiilcza (l^on-ssu-Zè-za), s. f. a mulher do 
cônsul. II F. Cônsuleza. 

Consulta (kon-ssuí-ta), s. f acção de consultar, 
de pedir uma opinião ou conselho. || Conferencia 
para deliberar: Consulta de advogados, de médi- 
cos. II Proposta, conselho que se dá a quem o pede. 
|[ Conselho, projecto, reflexão. || Estar a ou em con- 
sultas, estar hesitante. \\ Aviso, parecer sobre pre- 
tenções ou sobre negocios públicos' dado pelo pro- 
curador geral da corôa, pelos funccionarios espe- 
ciaes ou corpos consultivos. || (Por ext.) O conselho 
ou opinião que se pede ou se dá sobre qualquer as- 
sumpto. II F. lat. Consultus. 

Con.suUaçfkO (kon-ssul-ta-55«o), s. f. acção de 
consultar; consulta. \\ F. lat. Consultatio. 

ConsulCailor (kon-ssul-ta-ííor), adj. e s. m. o 
que consulta, j] F. lat. Consxdtator. 

CousuUanCc (kon-ssul-/a7i-te), adj. e s. ni. ef. o 
que consulta ou pede conselho (especialmente o que 
consulta imi advogado.) || O que dá parecer e con- 
selho ; que dá consultas verbaes e por escripto, como 
o medico, o advogado, etc. |[ F. lat. Cons\dta)is. ■ 

Consultai* (kon-ssul-/ar), v. tr. pedir conselho, 
opinião, parecer, instrucções a: Consultar um me- 
dico, um advogado. O solarengo provinciano, sem 
consxdtar o filho, agenciou-lhe noiva. (Camillo.) 
II Procurar esclarecer-se, informar-se ou conhecer al- 
guma coisa por meio de; observar: Consultar o orá- 
culo. Consxdtar um diccionario. Estas (as hypothe- 
ses do paiz) foram as que eu mais consultei na co- 
ordenação do meu methodo. (Garrett.) H (Fig.) Con- 
sultar o travesseiro, deixar uma decisão para o dia 
seguinte. || (Pol.) Consxdtar o paiz, proceder á elei- 
ção de deputados. || Consxdtar o espelho, mirar-se a 
elle. II Sondar, examinar antes de decidir; Consxdtar 
as suas forças. Consxdtar a bolsa. Examine o seu 
coração e considte a sua fé. (Vieira.) |[ Procurar ler 
cm, buscar conhecer o pensamento de: Consxdtar os 
olhos de alguém. II Apresentar ou dar a sua consulta 
ou parecer sobre (algum assunipto). |} —, v.fr. me- 
ditar, rcílectir, tomar conselho da consciência pró- 
pria. II F. lat. Considtare. 

Consultivo (kon-ssul-//-vu), adj. que exprime 
parecer ou conselho, jj Voto consultivo, o que se dá 
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como esclarecimento e sem força deliberativa ou de- 
cisiva. II Tribunal consultivo, junta consultiva, cor- 
poração que o governo consulta em certos negocios. 
II F. lat. Consultus + ivo. 

Consultor (kon-ssul-íüí*), s. m. o que responde 
dando conselho ou parecer. || F. lat. Consxdtor. 

Consultorio (kon-ssul-ío-ri-u), s. m. casa onde 
se dão consultas: Consultorio medico. Consultoria dè 
engenharia. || F. lat. Consultorius. 

Consumirão (kon-ssu-mi-5s«o), s. f. o acto de 
consumir ou de se consumir. |J (Fi^.) Desgosto, 
mortificação: Eis o mono papagaio, eis nova coíwm- 
mição. (Castilho.) |[ ConsianiT-^-ão. 

Consumidor (kon-ssu-mi-dôr), adj. que causa 
consumição, que consome. || —, s, m. o que compra 
ou gasta i^eneros ou quaesquer mercadorias para 
seu uso e não para commercio. || F. Ccrnsumir -j- òr. 

Coiisnnilr (kon-ssu-nur), v. tr. gastar, corroer até 
completa destruição ou até uma destruição conside- 
rada como completa; devorar; destruir: Intenta que 
a armada aqui detida de voraz chamma seja consumi- 
da. (J. A. de Macedo.) D'este mal... teve origem uma 
febre ethica, que se lhe ferrou nos ossos e não cessou 
até a consximir. (Fr. L. de Sousa.) || Enfraquecer, aba- 
ter: A sede consumia os soldados. Moido de discipli- 
nas, consumido de jejuns. (Idem.) || Consumir a hós- 
tia, commungar [diz-se do sacerdote no sacrifício da 
missa]. II Gastar, destruir pelo uso: Consumir trigo. 
Consxmir vinho. \\ Absorver; despender: Depressa 
consumiu todo o patrimônio. Toda aquella substan- 
cia que o calor da guerra própria lhe consimlia. 
(Vieira.) || (Fig.) Desgostar, mortificar; ralar: A elle 
nada o consoxne. |l Empregar, dedicar inteiramente: 
Consome quasi todo o tempo no estudo. Os auctores 
em cuja lição tenho consumido a mór parte da mi- 
nha edade. (II. Pinto.) í| Fazer esquecer, apagar: 
Pedro de Alemquer, cujo renome a fama guarda, 
o tempo não consome. (J A. Mac.) || (Fi^.) Consxi- 
mir comsjço, curtir, devorar em silencio: O seu 
costume foi sempre consumir comsigo as suas ma- 
guas e não se queixar. (lí. da Silva). || —, v. pr. ra- 
lar-se; mortificar-se, aíUigir-se. |[ (Flex.) V. Acudir. 
[| F. lat. Consumere. * 

Consiiinlvcl (kon-ssn-)ni-vél), adj. que pode 
ser consumido. II F. ConsximirveL 

Coiisuinmaçao (kon-s&u-iiia-sáí/o), s. f. o acto 
de consummar; ultimação; terminação ; conclusão: 
A consxmmação do matrimonio.y A consummaçüo dos 
séculos, o fim do mundo. H F. lat. Consxmmatio. 

Consumma«Io (kon-ssu-niá-du), adj. acabado; 
perfeito. || Profundo no saber; abalizado: D. Aleixo 
de Menezes, homem experiente e consummado. (R. 
da Silva.) || Facto consummado, facto realizado, irre- 
mediável. II F. Consximmar ado. 

Cousiimmar (kon-ssu-már), v. tr. completar, 
acabar, terminar: Coíwummar a derrota. Consummar 
o martyrio. H Kealizar, praticar: Era uma consciên- 
cia deixal-o consummar semelhante inclemenda. 
Castilho.) II Consummar o matrimonio, cohabitarem 
os cônjuges) pela primeira vez. || —, v. pr. tornar-se 

eximio, adquirir perfeição: Consummou-se no estu- 
do, nas lettras. [| lat. Consxmmare. 

Consumo (kon-íJii-mu), s. m. gasto; extra- 
cção; venda. II Imposto do consumo, contribuição lan- 
çada sobre os generos alimentícios. || Alfandega do 
consximoy a que arrecada o imposto do consumo. 
II Despacho de consximo, o processo que corre na al- 
fandega para pagamento do imposto do consumo. 
II F. contr. de Consumir-|-o. 

Consumiiçao (kon-ssun-tóo), S. f. o acto ou 
efíeito de consumir. !| (Tlieol.") Consumpcxio da hós- 
tia, o acto de ser commungada. || (Med.) O definha- 
mento progressivo que precede a morte em algumas 
moléstias como a tisica. j| F. lat. Consumplio. 

Consuinptivo (kon-ssun-íi-vu), adj. que tem a 
propriedade de consumir. || F. lat. Consumptivus. 

Conta (Ao)i-ta), s. f. calculo; computo; opera- 
ção arithmetica: Fazer contas. Uma conta de som- 
mar. Não-acerto a conta do que gastei. || O acto da 
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fazer contas, contagem. ]j (Jur.) A contagem das 
custas de um processo: O processo foi á conía.jlDei- 
tar contas ao dinheiro, fazer orçamento do que se ha 
de gastar; calcular as despesas feitas. || Dar á conta 
ou por conta, fazer pagamento para amortização de 
maior quantia. || Homem de boas contas, llzo, lion- 
rado. II Debito; credito; confrontação dos créditos e 
débitos. II Contas de gran-caplião, contas de despe- 
sas muito exaggeradas.||Conías de sacco, gastos sem 
calculo, sem escripturação. |j Gastar sem conta, peso 
nem medida, fazer despesas superlluas; ser perdu- 
lário. II Contas do Porto, gastos feitos em commum, 
l^agando cada um a sua quota, em rateio. || Conta 
corrente (comm.), escripturação de uma operação 
commerMal; do credito e do debito de um individuo. 
11 O papel em que está escripta uma conta: Pelo 
correio lhe mando a conta. || O dinheiro ou outra 
substancia que faz objecto da divida: Tens pressa 
de levar aos que te mandaram a conta do meu san- 
gue. (R. da Silva.) 1| Andar a contas com alguma 
pessoa ou cbisa, dar-lhe tractos, não a deixar quie- 
ta, occupar-se muito d'ella. ][ Abrir conta, escriptu- 
rar no livro de contas correntes o primeiro lança- 
mento das transacçües commerciaes com um indivi- 
duo. II Fechar uma conta, balancear o credito e debito 
procurando o saldo ou diíferença. 1| Debitar, creditar 
uma conta, levar um artigo ao debito ou ao credito 
de uma conta corrente. || Saldo de cogitas, o balanço 
entre o credito e o debito de uma conta: Recebi, ou 
paguei por saldo de contas a quantia de... || Com- 
prar ou vender por conta de alguém, realizar com- 
pras ou vendas sob a responsabilidade do commit- 
tente levando o debito e credito á sua conta. |] Cre- 
dito de deposito em conta corrente, aquelle que vai 
sendo gasto segundo as necessidades do depositante, 
escripturando-se o credito e o debito na conta cor- 
rente e abonando-se ou não juros, segundo o con- 
tracto. II Ajuste de contas, encontro do debito e do 
credito, pagamento do que se deve: Pedir contas. 
Fazer contas. Tomar contas (fig.)» pedir explicações, 
II Fazer as contas com um serviçaf, pagar-lhe o que 
se lhe deve para o despedir do serviço. || Saldar con- 
tas, pagar inteiramente. || Tribunal de contas, repar- 
tição superior da fiscalização geral da contabilidade 
]^ublica. II Contas com Jorge e Jorge na rua (pop.), 
tormula de despedir alguém com quem não quere- 
mos mais relações. \\ Metter ou levar em conta ou 
em linha de conta, fazer entrar como parcella na 
conta; attender a, fazer caso de. || Em conta, por 
custo, salario ou preço favoravel: O trigo que man- 
dou vir da America saliiu-lhe em conta. || Em conta 
de, na qualidade de, como: Maria com sua fama 
de santa, era havida em conta de tola pelos velha- 
cos. (Camillo.) 1| Ter em conta, attender, dar im- 
portância a. Jl Responsabilidade; encargo; cuidado, 
attribuição: Trabalha por sua conta, Negoceia em 
commissões e por sua conta. Isso fica por minha 
conta. Não é da sua conta. Tanto se antecipam os 
paes em dispor o que só está á conta de Deus. (Fr. 
1,. de Sousa.) || Dar conta de, responder por: E que 
conta dará a Deus de tantas almas baptizadas quem 
for causa d'estes damnos? (Vieira.) || Dar conta de, 
acabar, destruir, perder, matar: Tanto gastou, que 
deu conta de toda a sua fortuna. |1 Dar conta de 
si, justificar o seu procedimento; dar noticias suas. 
1] Dar boa conta de si (fig.), ser exacto e verda- 
deiro no desempenho de qualquer encargo: Soube 
dar-lhe tão boa conta de si com virtude e bom 
serviço, que D. Pedro a estimava e sua mulher a 
amava como filha. (Fr. L. de Sousa.) || Tomar conta, 
tomar sentido, vigiar, cuardar para si, ter sob a sua 
\igilancia e responsabilidade, encarregar-se, incum- 
bir-se: Tomou conta da viuva e filhos do infeliz sui- 
cida. || Cautela, sentido, prevenção: Toma conta com- 
tigo, vê o que fazes. || Ter conta em, vigiar. || Tomar 
ou ter alguém á sua conta, tomal-o entre os dentes, 
critical-o continuamente; procurar continuamente 
importunal-o ou prejudical-o. [] Lançar á conta de 
alguém (fig.), imputar, attribuir. || Estar na conta, 

servir para o fim a que se destina; ser suíTiciente» 
II Fazer conta, convir, ser conveniente: O negocio 
faz-me conta. Eu, dinheiro não tenho; não dou; se 
faz conta casar sem dote, bem. (Castilho.) || Fazer 
conta com; contar; esperar: Faço conta comtigo 
para o jantar, não nos faças esperar. |1 Fazer conti(, 
ou fazer de conta, suppôr, imaginar: Faça portanto 
conta que o que ha de ser, ha de ser. (Castillio.) 
Fazia conta que ficava em verdadeiro deserto. (Fr. 
Luiz de Sousa.) II Apreço, estimação, importancia: 
Diligencia fizemos por alcançar os nomes das pes- 
soas de mais conta nue n'este feito se acharam. 
(Fr. L. de Sousa.) || Ter a alguém em boa ou má 
conta, ter em boa ou má consideração o seu proce- 
dimento e honradez. || Por conta de, á conta de; por 
ordem ou sob a responsabilidade de. || Participação, 
noticia: Dada conta a el-rei do que se passava, man- 
dou-lhe cortar os membros um por um. (Bernardes.) 
11 (Burocr.) Participação ou informação a respeito de 
algum empregado ou funccionario; queixa. 1| Por fim 
de contas (loc. adv.), finalmente, por fim, a final: E 
por fim de contas os tributos de dinheiro e de san- 
gue^obre elle vão cahir. (Garrett.) || Objecto globu- 
lar de substancia dura, que serve para enfeites, ou 
com qtie se fazem os rozarios: Contas de marfim. 
Collar de contas de coral. || Não são contas do meu 
rozario (fig. fam.), não é negocio da minha compe- 
tência ou da minha responsabilidade. IjBicho àe conta 
fglomeris marginataj, animal da classe dos myria- 
I)odes da ordem dos chilognathes, familia dos glo- 
meris. || Bicho de conta do mar flygia oceanica ou 
onisciis miwariusj, crustáceo da ordem dosisapodeos, 
familia dos cloportideos. || (Fig.) Bicho áo'conta, 
pessoa muito envergonhada, que evita apparccer. 
11 Conta de cabra (bot.), planta da familia das ur- 
ticaceas (dorstenea ophidiana.) |j —. pi. enfiada de 
cinco dezenas de contas (ave-marias), tendo entre 
dezena e dezena outra conta um pouco maior para 
indicar que chegando a ella se deve rezar um pa- 
dre-nosso. || Missanga. jj F. contr. de Coníar-|-a. 

Contabilidade (kon-ta-bi-li-dá-de), s. f. cal- 
culo, computação. II Escripturação da receita e despe- 
sa de uma repartição do estado, de casa commercial, 
industrial, bancaria, de qualquer administração i)u- 
blica ou particular. || A arte de arrumar os livros 
commerciaes ou de escripturar contas. || F. lat. Com- 
putaHlis doíle. 

Coutacto (kon-íá-ktu), s. m. o exercido do ta- 
cto; tofjue. || Relação entre dois ou mais corpos que 
se tocam uns com os outros; estado ou situação 
d'esses corpos entre si. || (Fig.) Relações de frequen- 
cia, de proximidade, de influencia: O contado do 
vicio. II Ponto de contacto, logar por onde os corpos 
ou as figuras se tocam; (fig.) relação de semelhan- 
ça: Estes dois caracteres têem muitos pontos de 
contacto. || (Geom.) Contacto de primeira ou segunda 
ordem, aquelle em que os corpos que se tocam téem 
um ou dois-pontos communs. || F. lat. Contactus. 

Coiitatlo (kon-íít-du), adj. passado por conta; 
calculado; computado: O certo é que as prophecias 
se vão realizando por seus passos contados. (Vieira.) 
II A dinheiro de contado, pago á vista e era moeda 
corrente. || Narrado, referido. || Imputado; attribui- 
do. II São favas contadas (phr. pop.;,^ são coisas que 
forçosamente hão de acontecer; é coisa sabida. UTer 
os dias contados, ter pouco tempo de vida. || F. Con- 
t^v-\-ado. 

Contador (kon-ta-cZ<)r), adj. o que conta. || —, 
s. m. funccionario da repartição de contabilidí^e 
que verifica as contas. [| (For.) Empregado do juizo 
que conta nos processos os salarios e custas. |j Ap- 
parelho que conta o gaz ou a agua que se conso- 
mem. II Jlovel antigo, especie de armario com gave- 
tinhas, que assenta sobre uma peanha inferior. |1 In- 
strumento que avalia as fracções de segundos em 
instantes. |I F. 'Contar or. 

Contadora (kon-ta-iô-ra), s. f. mulher qxie con- 
ta as resmas nas fabricas de papel. || F. Contar 
ora. 
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€ontRilor£a {kon-ta-flu-ri-a), s. f. repartição 
onde se faz a contal»ilidado. || Pagadona, thesoura- 
ria. í| F. Contador ici. 

€oi5ln-íio» (kon-ta-/i-iis), s. m. lupa usada nas 
venficaçõcs aduaneiras para facilitar a contagem 
dos ílos do uin tecido fabricado com substancias dif- 
íerentes (por ex., com Uin e seda). || F. É pai. com- 
posta. 

Cont&g;cm (kon-fá-jan-e), s. f acçuo ou eífeito 
de contar, jj Salario devido ao contador do tribunal 
pelo seu serviço. || F. Coníar ctgem. 

Contagiai* (kon-ta-ji-ar), v. tr. communicar; 
pegar; espalhar; propagar uma doença epidemica, 
(e fig.) males moraes, como vicios, etc. || F. Conta- 
gio 

Con(ag;io (kon-íá-ji-u), s. m. propagaç^ioou trans- 
missão de doença por contacto mediato ou immedi ato. 
II (Por ext.) J-lolestia contagiosa. || Transmissão ou 
propagação por imitação ou outra iníluencia mo- 
ral. [Diz-se quasi sempre d'ac^uillo que émau.] |1 F. 
l;i,t, Coniagiiim. 

Contagioso (kon-ta-ji-ô-zu), adj. que setrans- 
mitto por contngio. i| F. Contagio cso. 

Coiitai-gottiss (kon-ta-^/iO-tas), s. m. instru- 
mento usado nas pliarmacias e nos laboralorios chi- 
micos para a contagem das gottas de um medica- 
mento ou de um reagente. || F. É pai. composta. 

Contamliiacao (kon-ta-mi-na-S5í7o), s. f. viola- 
ção, corrupção. (| Infecção, contagio. \\ F. lat. Conta- 
minatio. 

Contaminailo (kon-ta-mi-ná-du), adj. viciado, 
corrompido; eivaão: Da herdada corrui^cão conta- 
minados ficam todos emfim. (Bocage.) [| Em que 
existe uma doença contagiosa; infectado: Um logar 
contaminado. l|i. lat. Coniaminatus. 

Contaminar (kon-ta-mi-nâr), v. tr. manchar, 
viciar, corromper. íl F. lat. Contaminasse. 

Conta-passo» fkpn-ta-2?á-ssu8), s. m. o mesmo 
que pedometro. j] F. É palavra composta, 

Contar (kon-/ár), v. tr. verificar a conta ou o 
numero de; enumerar: O desembargador... contou 
dez mil cruzados em soberanos sobre a mesa. (Ca- 
miilo.) II Contar as lioras (fig.), esperar com impa- 
ciência e inquietação, jj Contar um, dois ou mais an- 
nos de serviço, de vida, etc., ter servido, ter vivido, 

! etc., durante esse tempo. || Ter, possuir: O irmão de 
el-rei D. Í^Ianuel não contava muitos amigos, (lí. da 
Silva.) II Ter de existencia ou edade: El-rei contava 
apenas dezoito annos. (K. da Silva,) || Contar os 
boccados que dá, ser avarento e sovina. || Contar os 
passos, andar de vagar; e (fig.) fazer as coisas com 
cuidado e circumspecção. || Contar os passos de al- 
guma pessoa, observar-lhe de perto os seus actos. 
II Incluir, considerar (em o numero de outras pessoas 
ou coisas), ter na conta de: Conto-o no numero dos 
meus amigos, E podemos contar esta por uma das 
maiores boas venturas de taes reis. (Fr. L. de Sou- 
sa.) II Levar em conta: Contai^am-lhe como tempo 
de serviço os mezes que esteve com licença. |[ Mar- 
car, registar: O contador contou este mez G me- 
tros cúbicos de agua. || Propor-se a, ter tenção de: 
Conto poder embarcar ámanhan. E não contava elle 
com levul-a a efieito, (Herc.) jj lieferir, narrar: As 
outras historias contam, as coisas passadas, esta 
promette dizer as que estão por vir. (Vieira.) Conte- 
ma lá. isso por miúdo I (Camillo.) i| —, v. intr. fa- 
zer contas, calcular: Ler, escrever e contar. || Con- 
tar com, incluir em o numero de: Conte com mais 
dois hospedes para o jantar. Quando encommendnr 
os relogios cogite com mais um para mini. || Contar 
com, ter esperança, confiança em; esperar: Os 
maiores protectores com quem ella na vespera ainda 
poderia contar. (lí. da Silva.) Nada tinha a contar 
com o amor do povo. (Garrett.) || —, v. entrar 
em conta. || Coníarm-se tantos annos, mezes, etc., 
terem decorrido: Desde a creaçâo do mundo até â 
reparação d'elle, em que se contavam quatro mil an- 
nos. (Vieira.) [I F. lat. Computare. 

Conteira (kon-íci-ra), 5. /'. peça de metal com 

que se reforça a ponta da bainha das espadas, ou 
a parte posterior do reparo das peças de campanha. 

CoiiÉelrar (kon-tei-rar), v. tr. mover a conteira 
de: Conteirar a peça. || —, v. intr. (artilh.) mover a 
conteira lateralmente. || F. Conteiraar, 

ContcSro (kon-íei-ru), s. m. o que faz ou vende 
contas de rezar ou de enfeitar. I| F. Conta.~\- eiro. 

Conteanplaçao (kon-ten-pla-55ão), s. f acção 
de contemplar: Estar em conteviplacão deante de um 
quadro. [| Meditação profunda. || (Tlieol.) Applicação 
do espirito unicamente ás coisas divinas com des- 
prendimento completo das mundanas, jj Attenção, 
consideração; benevolencia: Teve com elle muita 
contemplação. || Vor contemplação (loc. adv.), por ob- 
séquio; em consideração a. || Contemplar ^ ão. 

Contomplador (kon-ten-pla-dôr), adj. e s. m. 
o que contempla. || F. Contemplar or. 

Contemplar (kon-ten-2)/«r), v. tr. olliar, obser- 
var attentamente: Contemplou-o com um gesto de 
compaixão por alguns momentos. (líerc.) Contem- 
p)lar o curso das estrellas. (IL Pinto.) ||'vcr, admi- 
rar com o pensamento: Conte^nplar a grandeza de 
Deus. II Imaginar, suppor: Eu já contemplo' o, meu 
sceptro humilhada a Arabia adusta. (J. A. de Ma- 
cedo.) II Contemplar alguém, dar-lhe, conferir-lhe 
alguma coisa como prova de consideração: Contem^ 
plou no testamento os seus amigos Íntimos. El-rei 
contemplou-o com o habito de Santiago. 
Ij —, V. intr. meditar: Apartando de tudo o pensa- 
mento, me ponho a contemplar no meu tormento. 
(Din. da Cruz.) || —, v. pr. mirar-se, ver-se ao es- 
pelho com desvanecimentc. I| F. lat. Contemplare. 

Contciii|iIatÍvaiucntc (kon-ten-pla-íi-va-mcn.- 
te), adv. de modo contemplativo; em acto de ado- 
ração. II F. Contemplativo mente. 

Contemplativo (kon-ten-pla-íí-vu), adj. que 
respeita A contemplação. || Dado, dedicado á contem- 
plação das coisas divinas: Ylãa cojitemplativa. (| Que 
excitít á contemplação. || F. lat. Contemplativus. 

Conteinporancuincntc (kon-ten-pu-m-ni-a- 
wiC«-to), adv. na mesma epocha, no mesmo temjío, 
durante o mesmo periodo. jj F. Coyitemporaneo -f- 
mente. 

Contcniporaneicladc (kon-ten-pu-râ-ne-i-íZa- 
de), s. f. a qualidade oii circumstancia de ser con- 
temporâneo, de existir ao mesmo tempo, jj F. Con- 
tempora-neo + dade. 

Contemporâneo (kon-ten-pu-)*â-ni-u), adj. que 
ó do mesmo tempo; coevo: qu« vive ou viveu na 
mesma epocha; O condestavel D. Nuno e João das 
Kegras foram contemporâneos. || Que existe, existiu 
ou começoii ao mesmo tempo: Successos contempo- 
râneos, li Historiador contemporâneo, o que escreve 
a respeito dos acontecimentos do seu tempo. I| His- 
toria contemporânea, a que se escreve no mesmo 
tempo em que viviam os personagens e succederam 
os factos a que ella se refere. yF. lat. Contemporaneus. 

Contemporlsaoao (kon-ten-pu-ri-za-ssão), 5. f. 
acção de contemporizar. || F. Contemporizar ão. 

Contemporizailor (kon-ten-pu-ri-za-<í()r), adj. 
e 5. m. o que contemporiza; o que se accommoda 
ás circumstancias. H F. Contemporizar -\r or. 

Contemporizar (kon-ten-pu-ri-^ftr), v. tr. en- 
treter para ganhar tempo: A sua manha era distra- 
hil-a das lastimas para ganhar tempo, e ir contem- 
porizando o seu zêlo de mãe. (Camillo.) || —, v. intr. 
accommodar-se ao tempo, ás circumstancias. || F. 
Com temporizar. 

Conteniptivel (kon-ten-;)íi-vül), adj. desprezí- 
vel. II F. lat. Coniemptihilís. 

Contenção (kon-ten-ssão), í. f. ccmtgnda; lu- 
cta; competencia. || Eaforço para vencer al^nina coi- 
sa. II Contenção de espirito, grande applicaçuo e at- 
tenção. II (Cirurg.) Estado do um membro fracturado- 
ou deslocado, que se mantém coaptado ou reduzido, 
jj F. lat. Contentio. 

ContcncIo^amcnte (kon-ten-ssi-o-za-mcn-te), 
adv. por meio de contendas, com demandas; litigio- 
samente. jj F, Contencioso mente. 
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CoiitenelOHO (kon-ten-ssí-ô-zu), adj. litigioso, 
em que se demanda o direito. |1 Jurisdlcção conten- 
ciosa, juizo contencioso, o que tem competencia para 
as causas eiveis. || (Por ext.) Incerto, sujeito a du- 
vidas, a reclamações, [j —, s. m. a jurisdicção con- 
tenciosa: O contencioso administrativo. 1| F. lat. Cou- 
tentiosus. 

Contenda (kon-íCM-da), s. f. debate, altercação, 
disputa, controvérsia. j| Lucta: guerra, combate, pe- 
leja: Nas contendas da liberdade por toda a parte 
se verteu sangue. (Ilerc.) [| Esforço para conseguir 
alguma coisa. [| F. contr. de Canfender-j-a. 

CoiitcncScdor (kon-ten-de-cíôr), adj. cí.m.oQue 
contende ou lucta. ||Adversário, rival. ]|F. Contender 

OT. 
Contcndcntc (kon-ten-ííc?i-te), adj. e s. o mes- 

mo que contendedor. 1| F. ContendoT -|- ente. 
€oii(cii<3cr (kon-ten-díT), v. intr. disputar; al- 

tercar; litigar: Contenderam entre si muitas cidades 
sobre de qual d^ellas fôra (Homero) natural, (tieit. 
Pinto.) [| Competir; rivalizar. || Oppôr-se, contrapdir- 
se, apresentar-se como objecção: De outra parte 
contendia quanto importava ao scitíço de el-rei to- 
mar aquella cidade. (J. de Barros.) \\Contendcr com, 
ter influencia em: Isto contende-mç^ com os nervos. 
|j Contender com alguém, diriglr-llie provocação, in- 
sulto : Os rapazes estavam na rua a contender com 
quem passava. H F. lat. Contendcre. 

Coutcnflor (kon-ten-<ZOr), adj. e s.m. o mesmo 
que contendedor. \\ F. contr. de Contendedor. 

ContcnCnmcnlo (kon-ten-ta-menr-tu), s. m. sa- 
tisfação, alegria. \\ A seu contentamento, a seu bel- 
prazer: Ditosa ave que, se a natureza a smi primeiro 
bem não dá segundo, dá-lhe o ser triste a seu con- 
tentamento. (Camões.) 11 F. Contentar-^-mento. 

CoBiíentar (kon-ten-íar), v. tr. dar contenta- 
mento asatisfazer, agradar: Essa vossa confiança 
nada me contenta. (J. F. de Vasconcellos) || Apazi- 
guar, socegar. \\ —, v. pr. ficar contente. IjContentar- 
se com ou de alguma coisa, satisfazer-se com ella, 
achal-a sutTiciente: Não se contentou com lhe cha- 
mar sombra, mas sonho de sombra. (Heit. Pinto.) 
Contentou-sQ o gantio com o que Deus se contentava. 
(\'ieira.) O alcaide se contentou de salvar a ban- 
deira e sua pessoa. (Fr. L. de Sousa.) |[ F. Conten- 
tear.- 

Contente (kon-íen-te), adj. satisfeito, alegre: 
Contente .de alhanar um negocio tão escabroso. (J. 
Fr. de Andr.) |1 Que causa alegria: Manda mostrar- 
lhe... um barrete vermelho, còr coMíoiíe. (Camões.) 
\\Co)itente de si mesmo, vanglorioso, orgulhoso, vai- 
doso. jj F. lat. Contentus. 

Contcntcmente (kon-fc)t-te-)ní?n-te), adv. ale- 
gremente, satisfactoriamente. || F. C(mtcnle-\-mcntc. 

Contento (kon-ím-tu), s. m. satisfação. || A seu 
contento, segundo os seus desejos. || Ir alguém ou 
alguma coisa a. contento, ir temporaria ou proviso- 
riamente para casa de alguém para ver se satisfaz 
ao fim que se ])retende: F'oi para sua casa um crea- 
do a contento. |) Ser de bom ou de mau contento, ser 
fácil ou diíficil de contentar: São de ruim cmxtento 
os padres mestres; noviços, qualquer coisa os ena- 
mora. (Castilho.) II F. lat. ConteiüiLS. 

Conter (kon-/<?r), v. tr. ter em si, encerrar, in- 
cluir, comprehender: Esta vasilha contém 10 litros. 
Uma enfermaria que contém trinta camas. Seis con- 
tém duas vezes 3. Quão grandes significações se 
contèem debaixo d*estes nomes tão pequenos! (Vieira.) 
II Conservar unido, não deixar separar. ^ (Fig.) lie- 
primir, não deixar que se manifeste: Nunca o vira 
conter deante d'ella um só sigmil de desprezo. 
(Herc.) II Moderar o ímpeto de, ter em certos limi- 
tes: Na esquerda a rédea mal continha o coycqI. (IÍ. 
da Silva.) Nada confúifia os nautas esforçados que 
atracar com os baixeis promptos desejam. (J. A. de 
Macedo.) 1| —, v. pr. refrear-se, reprimir-se, mo- 
derar-se. |{ Conservar-se; manter-se : Excellente se- 
nhora que se contéin viuva. (Camillo.) || (Flex.) Y. 
Ter. j| F. lat. Continere. 

Contermlno (kon-íeV-mi-nu), adj. contíguo, 
confinante. || —, s. m. o limite, a raia. || F. lat. Con- 
terminus. 

Conterrâneo (kon-te-rrd-ni-u), adj. da mesma 
terra que outro, compatriota, compatricio. |1 F. lat. 
Conterranem. 

Contestarão (kon-tes-ta-ssâo), s. f. acto da 
contestar, de debater. j| Contenda, jj tfor.) liesposta 
ao libello do auctor no processo. }| Confirmação de 
um testemunho com outro. [| Debate, questão, pole- 
mica, altercação. jj Negação. || F. lat. Contestatio. 

Conte.«tnclo (kon-tes-íó-du), adj. respondido; 
contradiçtado; contrariado: Libello con/e5ÍaíZo. 1| Du- 
vidoso: É ponto contestado a authenticidade d'aquel- 
le quadro. j| (Por ext.) Negado. |{ F. lat. Contestatus. 

Conte.stuute (kon-tes-íaM-te), adj. e s. que con- 
testa; que contradiz; que contraria. || F. Contestar 
4- ante. 

Conte!<«far (kon-tes-íar), v. tr. testemunhar com 
outro; asseverar; confirmar, contrariar, contradi- 
zer. II Provar, asseverar com razões. j| Contestar o 
libello, responder ás accusações do auctor da de- 
manda. |[ Contestar por negação, negar as accusa- 
ções contidas nos articulados. || (Por ext.) Negar a 
exactidão de. || —, v. intr. questionar, altercar. ]| F. 
lat. Contestare. 

Contestável (kon-tes-íó-vél), adj. que se pôde 
contestar; que se pôde negar; que é sujeito a con- 
testações. II Duvidoso; incerto; controverso. || F. lat. 
Contestahilis. 

Conteste (kon-Í6's-te), adj. (for.) que depõe ou 
afíirma o mesmo que outro: Testemunhas contestes. 
II Asserções contestes, as que afiirmam o mesmo prin- 
cipio. II F. contr. de Contestar -\-e. 

Conteísteinente (kon-feí-te-moi-te), adv. con- 
formemente; de um modo conforme e idêntico. || F. 
Conteste -|- mente. 

Conteúdo (kon-ti-w-du), adj. contido em algu- 
ma coisa ou parte. |i —, s. m. o que se contém ou 
encerra em alguma coisa: O conteúdo de um fras- 
co. O continente e o conteúdo. || (Fig.) Assumpto: O 
conteúdo da carta. || F. forma ant. de Contido. 

Contexto (kon-iíJí-tu), s. m. o conjuncto de idéas 
de um escripto; o argumento; a contextura; com- 
posição; o encadeamento do discurso. || F. lat. Coiv- 
textus. 

Contextura (kon-tes-íw-ra), s. f. o tecido, a 
trama de um panno; o travamento dos elementos 
de uma planta, de um animal ou de um mineral. 
IJ (Fig.) Contexto do discurso, enredo de qualquer 
composição litteraria. II F. Contexto-\-ura. 

Contia (kon-íi-a), s. f. (ant.) recompensa pecu- 
niária ou em terras que o rei pagava aos cavallei- 
ros que o serviam no paço e em campanha. || Ca- 
valleiros de contid, os que eram obrigados a ter 
cavallo para serviço na guerra, por possuírem bens 
proprios para os sustentarem. .|| Homem de contia 
de cavallo, o que tinha fazendas, bens e posses para 
manter cavallo de sella. || F. ant. fôrma de Quantia, 

Contiado (kon-ti-á-du), adj. (aut.) que recebia 
contia. II F. Contia ado. 

Contido (kon-íi-du), adj. comprehendido, en- 
cerrado. II (Fig.) Keprimido, cohibido. jj F. Con/er+ 
ido. 

Contiguameute (kon-/í-ghu-a-men-te), adv. 
proximamente; em situação ímmediata; de um modo 
contíguo. II F. Contíguo-\-vicnte. 

Conti^iildaile (kon-ti-ghu-i-rfa-de), s. f. pro- 
ximidade ímmediata, contacto; vizinhança. || F. Con- 
tÍQU0~\- diule, 

Contiii^uo (kon-í/-ghu-u), adj. ímmediato, vizi- 
nho, junto, jj (Geom.) Ângulos contíguos a um lado 
de um polj'gono, os que teem esse íado commum e 
os vertices nos extremos d'elle. || Lados contíguos, 
os que se encontram n'um dos ângulos dopolygono. 
I' F. lat. Cüntiguus. 

Coutineatcía (kon-tí-ne?i-ssi-a), s. f. abstinên- 
cia de prazeres sensuaes. || !Moderação nas palavras, 
nos gestos. || Capacidade, extensão. |1 Cortezia mili- 
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tar feita com a arma, espada, bandeira ou com a 
mão. II Marchar em continência, marchar pela fçente 
da pessoa que se quer honrar, de fileiras abertas, 
armas perfiladas, segundo a ordenança. |1 F. lat. 
Conthientia. 

Continental (kon-ti-nen-íáQ, adj. relativo ao 
continente ou terra firme: Commercio continental. 
(Opposto a colonial ou marítimo.) IIF. Continente-\-al. 

Continente (kon-ti-ne)i-te>, adj. que tem a vir- 
tude da continência, da sobriedade, da modéstia. 
][ Moderado; que sabe conter-se. [] Unido em uma s6 
peça, continuo. || Que contém ou encerra alguma 
coisa. II —, s. m. a terra firme, espaço considerável 
de terra que pode percorrer-se sem ter de passar o 
mar. |1 O antigo continente, a Europa, a África e a 
Asia. II O novo continente, a America. || F. lat. Con- 
tlnens. 

Contin;;encia (Icon-tin-^eíi-ssi-a), s. f. eventua- 
lidade, incerteza de que tima coisa aconteça ou não. 
II Segundo as contingências, conforme as coisas cor- 
rerem. II Pôr em contingência, arriscar, pôr era peri- 
go. II Angulo de contingência, formado por uma li- 
nha recta e outra curva que se tocam em um ponto. 
II F. lat. Contingentia. 

Contingente (kon-tin-^en.-te\ adj. que pôde, ou 
não, succeder ou existir. || (Phil.) Que não é neces- 
sário ou essencial, mas depende das circumstan- 
cias: Verdade contingente. I| Que pude acontecer a 
alguém ou tocar-lhe por sorte; duvidoso. || —, s. m. 
a quota de uma contribuição, de uma verba a rece- 
ber. |[ Numero de homens armados que uma povoação 
pôde fornecer para uma diligencia, ou que se destaca 
de um batalhão para qualquer destino. || O numero 
de mancebos que têem de ser sorteados annualmente 
em cada circumscripção: O contingente de 1877 ain- 
da se não completou. || (Phil.) O que pode acontecer 
ou deixar de acontecer; o que não é necessário ou 
essencial. || F. lat. Contingens. 

Contingentemente (kon-tIn-/en.-te-mm-te), 
adv. de um modo contingente; casualmente; fortui- 
tamente. || F. Contingente-^mente. 

Continnaçtio (kon-ti-nu-a-5são), s. f acção ou 
eífeito de continuar ; successão de acontecimentos 
da mesma natureza, j] Duração; prolongação. 1| Con- 
nexão de coisas continuas. ÍI F. Continuar-]-ão. 

Continiiadaniente (kon-ti-nu-á-da-mcri-te), 
adv. o mesmo que continuamente, [j F. Continuado 
^ mente. 

Continuado (kon-ti-nu-á-du), adj. que dura 
sem interrupção; assíduo; successivo; seguido. |I F. 
ContinuíLT ado. 

Continuamente (kon-íí-nu-a-moi-te), adv. de 
modo continuo, sem interrupção; incessantemente; 
sempre. || F. Continuomente. 

Continuar (kon-ti-nu-ár), v. tr. proseguir; não 
interromper, fazer com que se não interrompa, levar 
por deante: Elle continuou a leitura. No rio Para- 
hiba está o padre Thomé Ribeiro e o padre Gaspar 
Mesel, continuando ambos a conversão dos Jurumas, 
que começou o padre Manuel de Sousa. (Vieira.) 
[Usa-se com a prep. a, em ou com: Continuar a es- 
crever. Continuar no emprego que tinha. Continuar 
com a administração da casa.] || Succeder, seguir-se 
a, vir immediatamente depois de: Montesquieu, Vol- 
taire, Rousseau e d'Alembert continuados na doutri- 
na pelos tribunos das asSembléas democráticas." (Lat. 
Coelho.) II Pfolongar: Continuar um muro. || Proro- 
gar: Conímwar um arrendamento. |I (For.) Continuar 
um processo com vista, entregal-o para ser visto, 
.respondido ou despachado. || —, v. intr. não parar, 
Kão se interromper; durar: Diz que a velhice énova 
infancia; historia! não é tal; continua a infancia 
antiga. (Castilho.) H Extender-se, prolongar-se: O 
aterro continua desde tal até tal sitio. || —, v. pr. 
prolon^r-se: Estas montanhas continuam até ao 
mar. || F. lat. Continuare. 

Continuidade (kon-ti-nu-i-rfá-de), s. f. ligação 
não interrompida das partes de um todo. |j Commu- 
nicação; contiguidade. || Serie não interrompida. 

j| Solução de continuidade, interrupção na extensão 
de um corpd; córte, separação, intervallo. \\ Duração 
continua: A C07itinuidade das guerras. \\ Repetição 
incessante: Continuidade de bocejos. || F. lat. Con- 
tinuitas. 

Continuo (kon-íi-nu-u), adj. cujas partes não 
são separadas umas das outras: Uma linha continua. 
II Que não é interrompido na sua duração: Uma 
doença continua. || (Med.) Febre continua, febre que 
se prolonga sem remissões nem intermittencias até 
á sua completa terminação. || Successivo, seguido: 
Eram continuos os assaltos que dava. (F. M. Pin- 
to.^ || (Math.) Quantidade continua. -Quantidade. 
II tracção continua. V. Fracção. || Proporção continua. 
V. Proporção. || —, s. m. empregado subalterno, que 
estaciona na ante-camara dos ministros de estado 
ou n'outras repartições publicas, ou estabelecimen- 
tos particulares de certa importancia, para fazer a 
introducção das pessoas extranhas e desempenhar 
serviços internos da repartição. || De continuo ou em 
acto continuo (loc. adv.), imnie<Jiatamente. H F. lat. 
Continuus. 

Conto' (^on-tu), s. m. (ant.) conta, numero, 
computo : Bésteiro do conto. [N'este sentido sô se 
usa actualmente nas phr. : ser sem conto, não te" 
conto, i. é. ser em grande numero, não poder contar- 
se.] jjConío de reis ou simplesmente conto, um milhão 
de réis ou dez vezes cem mil réis. || ^ledida de sal 
em Aveiro que se compõe de cincoenta razas. |1 Vinte 
meadas de linho para o coradoiro (loc. da Beira.) 
!| Medida de ovos em Lisboa, equivalente a vinte 
(luzias.y Narração, historia (verdadeira ou fabulosa): 
Um conto tirado da chronica de D. João I. Um conto 
de fadas. || Contos largos, negocio intrincado, mys- 
terioso. II—, pi. embustices, tretas, historias: Lá 
tornas tu com os teus contos ! (Castilho.) || Deixe- 
mo-nos de contos, vamos á verdade, sem rodeios, 
ou ponhamos de parte o subterfugio, a intriga, o me- 
xerico. II lat. Computus. 

Conto ' (/.m-tu), s. m. extremidade inferior da 
lança. f| Ferrão, choupa, ponteira de um pau ou bas- 
tão : E dando com o conto do bastão no solo puro, 
o céo tremeu. (Camões.^ |[ F.^lat. Contus. 

Coatoada (kon-tu-a-da)/s. f. golpe com o conto 
da lança, do bastão, etc. \\ F. Conto^ ~\-ada. 

Contorçao (kon-tur-ssão), s. f. acção de torcer. 
II Movimento violento que torce os membros, os 
inusculos de um animal. || ("Pint.) Attitude exagge- 
rada e desagradavel. || (Bot.) Moléstia dos vegetaes, 
devida ás picadas dos insectos. || F. lat. Contortio. 

Contorcer (kon-tur-5sér), v. tr. torcer, dobrar 
sobre si. || —, v. pr. torcer-se, dobrar-se; contra- 
hir-se; ter contorção: Contorceu-%e todo com a força 
da dôr. || (Flex.) Y. Abastecer. || F. lat. Contorquere. 

Contornado (kon-tur-ná-du), adj. cercado em 
redor, acompanhado pelos arredores: Monte contor- 
nado de oliveiras e amendoeiras. || F. Contornox -|- 
ado. 

Contornar (kon-tur-nár), v. tr. traçar o con- 
torno de : Contornar uma figura a carvão. (| Cer- 
car, caminhar ou extender-se em roda de: O nosso 
exercito contornou a ala esquerda do inimigo. || A 
estrada coníoma a montanha. || Arredondar: Contor- 
nar um periodo. || (Fig.) Penetrar as intenções de al- 
guém, ladear. || (Herald.) Contrabandar; voltar para 
a parte esquerda do escudo. || F. Contorno ar. 

Contorno (kon-íOr-nu), s. m. perimetro, circui- 
to; linha que limita exteriormente um corpo, uma 
figura, um objecto qualquer: O contorno de uma 
columna. O contorm de uma cidade. E com o fiat 
quasi omnipotente do gênio e da inspiração contra- 
poz ás fôrmas reaes do universo os contornos ideaes 
da arte. (Lat. Coelho.) || Linha cuja fôrma determina 
os relevos tanto na natureza como nas obras artís- 
ticas. J| O arredondado, o bem torneado dos mem- 
bros : Uma senhora com bellos contornos. Os con- 
tornos de uma estatua, || (Fig.) Relevo do estylo, 
vigor de expressão, elegancia, arredondamento de 
um periodo. jj F. Com-\~ torno. 
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Contra (ícon-tra), prep. que exprime em geral a 
relação de opposiçâo. || Em direcçuo opposta á de 
(quando lia movimento de ambas as partes): Remar 
contra a maré. Navegar contra o vento. || Ém direc- 
ção a (havendo movimento só de uma parte): Ca- 
minhava contra a ponte. Atirar contra um alvo.]} Em 
situação opposta á de, com a fr#»ntc para; defronte* 
de: A casa está contra o nascente. Yoltou-se contra 
o lado d'onde soavam as vozes. [| Junto de, em con- 
tacto com: Arrumado contra a parede. Tomou-o 
nos braços e apertou-o contra o peito. || De encontro 
a : Foi bater contra uma pedra. Com o tremor do 
corpo tinia a espada contra a espora. (R. da Silva.) 
11 Em sentido opposto ao de; cm contradicção com: 
Foi pois feito e executado por pessoas inhabeis e 
prohibidas na lei, e contra toda a fôrma e disposi^ 
çEo d'ella. (Vieira.) Partiu contra sua vontade. 

, jj Em desfavor, em opposição ás idéas de: Falar 
contra o governo. || Em inimizade com; em lucta, 
em opposição hostil a: A tropa está contra o povo. 
Bater-se contra o inimigo. \\ De obstáculo a; de pre- 
servativo, de recurso ou remedio para: Uma capa 
contra a chuva. Um seguro contra incêndios. Um 
xarope contra a tosse. || Apesar de; não obstante: 
O negocio falhou contra todas as esperanças. || Em 
objecção a: em refutação de: Um argumento contra 
a infallibilidade do papa. Nada tenho a dizer contra 
isso. II Em troca de, ou em reciprocidade com: Apos- 
tar um contra cem. 1| Ter alguma coisa contra al- 
guém, ter motivo para se queixar d'elle. \\ Ter con- 
tra si alguma coisa, tel-a como defeito: Aquelle ra- 
paz tem contra si as más companhias em que anda. 
II Ser contra, ser contrario a. |1 (Ânt.) Dizer coMra 
alguém, falar dirigindo-se a alguém, jj —, adv. c-m 
sentido contrario, contrariamente, em opposição; 
desfavoravehnente: Uns falavam jjro, outros con/ra. 
í| —, pref. que significa opposição, troca ou repeti- 
ção. II —, s. tn. contrariedade, contradicção, obje- 
cção : Declarou-lhe os prós e os contras. || Obstá- 
culo; inconveniente; defeito: Isto só tem um contra, 
que é ser muito caro. || F. lat. Contra. 

Contrn-alicrliira (kon-trá-ber-ííí-ra), s. f. (ci- 
rurg.) abertura, incisão praticada em ponto opposto 
ao de outra abertura anterionnente feita (por ex., 
n'um abcesso, para lhe facilitar a evacuação do pus). 
II F. Contra -f- abertura, 

Coiitra-nimirniitc (kon-trál-mi-ran-te), s. m. 
(mar.) o oíHcial de patente immedlatamente inferior 
á de vice-almirante. || —, adj. Nau contra-almiran- 
ie, a que é commandada directamente pelo contra- 
almirante. || F. Contraalmirante. 

Coiitra-aiuiira (kon-trá-mw-ra), s. f. (naut.) 
cabo que serve para facilitar as manobras da amura. 
II F. Contra amura. 

Contra-approxc (kon-trá-7>rü-xe), s. m. (fort.) 
nome dado a quaesquer trabalhos de sapa executa- 
dos pelos defensores de um logar sitiado. || F. Contra 
-{- approxe. 

Coiitra-nrco (kon-tra-íír-ku), s. m. (constr.) 
parte da quilha de um navio debaixo dos pés da 
mastreação. |) F. Contra-{-a7X0. 

Coiitrn-nriiiiiihos (kon-trár-mt-nhus), s. m. pi. 
(herald.) campo negro com lagrimas brancas. || F. 
Contra arminho. 

Contrabaixo (kon-tra-&rtí~xu), s. m. (mus.) voz 
mais grave que a do baixo. || O musico que canta 
n'essa voz. |j Rabecão de tres cordas que n'uma or- 
chestra substitue ou acompanha a voz de contra- 
baixo. II F. Contra, -J- haixo. 

Contrabalançado (kon-tra-ba-Ian-sía-du), 
adj. equilibrado, egualado em peso. |[ (Fig.) Com- 
pensado; contrapesado. 11 F. Conírahaiançav ado. 

Contrabalançar (kon-tra-ba-lan-war), v. tr. 
equilibrar, eçualar em peso, |i (Fig.) Compensar, 
contrapesar: llesta aproveitar as conveniências d'es- 
tes dois últimos, converter em utilidade os seus pro- 
prios defeitos, contrabalançando os de um com os 
de outro. (Garrett.) O defeito da septennaüdade da 
camara electiva é contrabalançado pela independen- 

cia e luzes da hereditária. (Idem.) || F. Contra-^ 
halançat^. 

Contrabaiiila (kon-tra-6a?i-da), s. f. (herald.) 
peça lavrada no escudo ao contrario da banda, ou 
da direita para a esquerda. \\ F. Contra banda. 

Contral>an«lcar (kon-tra-ban-di-ar), v. intr. 
fazer contrabando; negociar em fazendas de contra- 
bando ou desencaminhadas aos direitos. |] (Flex.) Y. 
Ablaquear.WF. Contrabando-{-ear. 

Contrabandista (kon-tra-ban-rfú-ta), s. m. ^f. 
que se emprega em contrabandear. || (Yulg.) Homem 
ou mulher que vende fazendas, agulhas e alfinetes, 
pelas ruas ; üelfurinheiro. |I F. Contrabando-\i-ista. 

Contrabando (kon-tra-òan-du), s. m. mtrodu-« 
cção clandestina de mercadorias prolaibidas ou sujei- 
tas a direitos de que se defrauda o thesoiro. jj As 
fazendas ou generos introduzidos fraudulentamente. 

11 (Fig. fam.^ Tudo o que não é licito, o que é pro- 
liibido, o qifè se faz ás escondidas. || (Fi^) Pessoa 
de contrabando, suspeita, de má nota. || F. Contra 
-|- bando. 

Contrabafer (kon-tra-ba-/êr), v. tr. (fort.) ba- 
ter com o auxilio de uma contrabateria. || F. Con- 
tra -|- bater. 

Contrabateria (kon-tra-ba-te-ri-a), s. f. (fort.J 
bateria que se constroe para desmontar outra. |1 (Fig.) 
Disposições tomadas para desmanchar intrigas e tra- 
mas dos adversarios. || F. Contra-[-bateria. 

Contrabordo (kon-tra-6ó?-du), s. m. forro de 
madeira, zinco, bronze ou cobre que preserva a que-. 

• rena do navio. || F. Contra-^bordo. 
Contrabracear (kon-tra-bra-ssi-aV), v. tr. (mar.) 

bracear (uma verga) no sentido opposto áquelle em 
que tinha sido braceada. || (Flex.) V. Ablaquear.\\F. 
Contra + bracear. 

Contrabraço (kon-tra-6rá-ssu), s. m. (naut.) 
cabo que poisa no lais. || F.Contra-^ braço. 

Contra-cada.stc (kon-tra-ka-í/«s-te), s. m. peça 
de madeira com que se cobre o cadaste por fóra ou 
por dentro do navio. |[ F. Contra cadaste. 

Contracainblar (kon-tra-kan-bi-a?*), v. tr. re- 
munerar mal um favor; trocar, jj (Comm.) Tornar a 
sacar por falta de valores do sacador. || F. Contra 
-|- cambiar. 

Contracçuo (kon-trá-ssão), s. f. movimento pelo 
qual um corpo se contrai. || Contracção muscular, re- 
trahimento dos musculos. || (Gramm.) União de let- 
tras para formar de duas uma só syllaba. || F. lat. 
Contractio. 

Contra-ec«1ula (kon-tra-5íe-du-la), s. f. cédula 
que se" dá revogando uma anterior. H F. Contra-];^ 
cédula. 

ContraeUcfc (kon-tra-a?e-fe), s. m. (herald.) a 
nona peça honrosa ordinaria provada pelo espaço do 
campo do escudo de diíFerente esmalte que hca en- 
tre o lado inferior e a linha recta parallela a esse 
lado. [j F. Contra -j- chefe. 

Contra-eifra (kon-tra-5SÍ-fra), s. f. chave para 
decifrar alguma cifra. (| F. Contracifra. 

Contra-correiitc (kon-tra-ku-7Te»-te), s.f. cor- 
rente contraria a outra: Havia por força uma cor- 
rente e contt^a-correníe de effeitos. (Castilho.) || F. 
Cont7'a-\-co7'rente. 

Contracottcado (kon-tra-ku-ti-AYí-du), adj. 
(herald.) que tem a coticaou banda lançada da es- 
querda para a direita. [] F. Contra coticado. 

Contracta (kon-?j-a-ta), s. f. (pop.) contracto. 
j| Ajuste que se faz de um musico ou operário para 
servir por certo tempo : Musico de contracta (em 
o])posíção ao alistado, ao que tem praça militar). 
II F. contr. de Conti^actara. 

Contractaçào (kon-tra-ta-5sâo^, s. f. (ant.) con- 
tracto; /rafico; trato de mercadorias. || F. Contra- 
ctar -f- (To. 

Contractndor (kon-tra-ta-rfor), s. m. o que con- 
tracta, contractante, 1| O que arremata algum forne- 
cimento, alguma venda publica: Os contractadores 
do tabaco. j| F. Contractar + or. 

Contractantc (kon-tra-ífí?i-te), adj. que con- 
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tracta, que faz um tratado ou convenção: As par- 
tes contractantcs. ||—, s. m. pl. os que celebram um 
contracto. |j K. Contractíxr -\- aiote. 

Coutractar (kon-tra^íár), v. tr. fazer contracto 
de, ajustar: Contracíou a illuminação da cidade por 
vinte amios. Contractaram casamento. || —, v. inir. 
negociar: Este homem contracta em tudo. || —, v. 
pr. assalariar-se; contractar a locação dos pi*oprios 
serviços: Contractou-se por três annos com boas 
condições. |1 F. Contracto ar. 

Coiitractarcl (kon-tra-íó-vél), «í//. que se pode 
contractar. |[ F. CoMractar vel. 

Coiitractil (kon-íra-ktll), adj. (pbysiol.) susce- 
ptível de contrahir-se: Tecidos contractcis. [j F. lat. 
Contractilis. 

ContractiUdaile (kon-tra-kti-li-í?íí-de), s. f. 
iaculdade de se contrahir. [1 F. Coniractildado. 

Coiitracdvcl (kon-trá-A/i-vél), adj. o mesmo que 
contractil. [1 F. lat. Coníractus vel. 

CoiiíractSvo (kon-trú-Â:íi-vu), adj. que deter-^ 
mina contracção. j| F. lat. Çontractns -|- ivo. 

Contracto (kon-ím-tu), pari. iireg. de contra- 
liir e adj. contrahido; que teve contrí^.cção [usado 
mais pai'ticularmente na linguagem scientiíica]. || —, 
s. m. a promessa acceita; convenção ou accordo 
pelo qual uma ou mais pessoas se obrigam para com 
outra ou outras a dar, a fazer, ou a nüo fazer al- 
guma coisa: Contracto é o accordo por que duas ou 
mais pessoas transferem entre si algum direito ou 
se sujeitam a alguma obrigação. (Cod. Civ., art. 
C4l.®). [O contracto é unilateral ou gratuito quando 
uma parte promette e a outra acceita; é bilateral 
ou oneroso quando as partes transferem mutua- 
mente alguns diretros e mutuamente os acceitam. 
(Ibid., art. ü42.®)] || Contracto commutativo, aquelle 
em que a coisa que cada uma das partes se obriga 
a dar ou fazer eqüivale á que tem que receber. ||Co?i- 
tracto aleatorio, quando o lucro a receber do con- 
tracto é unicamente provável e incerto. j| Ajuste, 
combinação, accordo. j( (Polit.) Contracto social, o 
accordo tácito ou expresso entre o governante e os 
governados. [[ F. lat. Contractus. 

ContracuiiUar (kon-tra-ku-n/iár), v. tr. pôr se- 
gundo cunho em. 1| F. Contida -|- cunhar. 

ContraciiBiSio (kon-tra-/fii-nhu), s. m. impres- 
são em sentido contrario ao da gi-avura do cunho,, 
feita como este em matéria ductil, e que se põe na 
parte inferior da prensa. [O papel que se quer sellar 
mette-se entre o cunho e o contracyünho, que pre- 
viamente se fazem coincidir.] || F. Contra-^-cunhh. 

Contrailança (kon-tra-íZan-ssa), s. f. dança de 
quatro ou mais pares, uns defronte dos outros, com 
diíFerentes figuras ; quadrilha. [[ A musica com cujo 
compasso se executa aquella dança. || Quadrilha ae 
contradancas, a collecção das musicas para as diffe- 
rentes figuras da contradança. [| Andar em contra- 
dança, não ter estabilidade; mudar freqüentemente 
de terra, de logar. [| Contradança política, successi- 
vas mudanças de governo ou transferencias de fun- 
ccionarios de confiança. ||F. ingl. Country-danse (dan- 
ça campestre). 

Contradaiiçar (kon-tra-dan-55ár), v. intr. dan- 
çar contradanças. || F. Contradança -|- ar. 

Contradiçào (kon-tra-di-síôb), s. f. acção de 
contradizer, aífirmação contraria ao que se disso; 
objecção: Gostar da contradição. || Espirito de con- 
tradiçuí), o que se compraz em contradizer, em pOr 
objecções. || Acção de se collocar a si proprio em 
opposição ao que tinha dito ou feito: Apanhou-o em 
contrculíção. || Opposição entre duas proposições, das 
quaes uma exclue necessariamente a outra, como 
ser e não ser. jl Principio de coMradição (log.), o 
principio, segundo o qual uma coisa'nãoii^^óde ao 
mesmo tempo ser e não ser; a regra que dá como 
caracter da verdade a exclusão de toda a contradi- 
ção. II Sem contradição (loc. adv.), incontestavelmen- 
to, j| F. lat. Contradictio. 

ContracHcta (kon-tra-fít-ta), s. f. (for.) allega- 
ção escripta apresentada por uma das partes dire- j 

ctamente ou por seu advogado contra a outra. {| Ob- 
jecção ao dito da testemunha ou contra a sua ve- 
racidade. II Impugnação. jf F. fem. de Contradicto. 

Coutradictado (kon-tra-di-íá-du), adj. impu- 
gnado. (I Testemunha conlradictada, a que se con- 
tradictou H F. Contradictuv (tdo. 

Coiitradictar (kon-tra-di-íár), v. tr. (for.) apre- 
sentar contradicta a. || Impugnar. || F. Contradki^. 

Contradicto (kon-tra-rfi-tu), adj. impugnado; 
contradictado. || F. lat. Contradictus. 

Coaitradictor (kon-tra-di-í(}r), adj. e s. m. o 
que contradiz; o que oppõe contradicta em juizo; 
o que contradicta os depoimentos das testemunhas. 
II F. lat. Contradictor. 

Coiitradictoria (kon-tra-di-íu-ri-a), $. f. con- 
tradicta; proposição contraria a outra. || F. fem. de 
Contradictorio. 

ContrudSctoriamcntc (kon-tra-di-ío-ri-a-men- 
te), adv. com contradicção; em sentido contrario a 
outro depoimento ou asserção. || F. ContradícíoHo •\' 
mcntõ. 

Contradictorio (kon-tra-di-?ó-ri-u), adj. que 
se contradiz, que implica contradicção: Noticias con- 
iradictorias. jj F. lat. Contradictoi^ius. 

Contradizer (kon-tra-di-^èr), r. tr. dizer o con- 
trario de; impugnar; contrariar: Contradizer uma 
testemunha. Contradizer uma proposição. Leia a mes- 
ma historia por diíFerentes escriptores e verá como 
se encontram, se contradizem e se implicam no mes- 
mo successo. (Vieira.) || Contrariar. |j —, v. intr. (for.) 
impugnar a doutrina do advogado contrario. || —, v. 
pr. dizer o contrario do que anteriormente afhrmára. 

11 (Flex.)V. Dizer. || F. Contradizer. 
Coutra-dormcutes (kon-tra-dur-wwnr-tes), $. 

m. pl. (constr.) pranchões collocados na parte infe- 
rior dos dormentes e 2)rolongados com elles da popa 
á prôa; constituem os batentes superiores das portas . 
da artilheria. (j F. Contra-{-dorr)ienies. 

Coutra-cixo (kon-tra-í?i-xu), s. m. (archit.) pe- 
quena chapa de ferro batida que assenta entre um 
eixo de ferro e a madeira. {| F. Contra eixo. 

Contracnabu.scada (kon-tra-eu-bus-Â:â-da), 
$. /"..(milit.) embuscada para destruir o efleito de 
outra preparada pelo inimigo. jjF. Contra embus- 
cada. 

Coiitra-erva (kon-tra-cV-va), s. f. (bot.) o mes- 
mo que batatinha ou caa-apia. jj Planta da família 
das passiíloreas (passiflorea-contrcuirvaj. [É conside- 
rada na America como carminativa.] jjF. Contra-{- 
erva. 

Contra-c^carpa (kon-tra-is-À:a7-pa), s. f. (fort.) 
talude do fosso fronteiro á escarpa e do lado da es- 
planada. II F. Contida + escarpa. 

Contra-c.scota (kon-tra-es-ió-ta), s. f. (mar.) 
cabo que facilita as manobras em temporal refor- 
çando a escota. || F. Contra + escota. 

Contrat-cscrixitura (kon-tra-es-kri-ín-ra), s. f. 
(jur.) acto secreto pelo qual se revogam e annullam 
as condições do uma escriptura feita publicamente. 
II F. Corãra escriptura. 

Contra-estals (kon-tra-is-ííí-is), $. m. pl. (mar.) 
cabos semelhantes aos estais, formando com elles 
ângulos agudos, servindo para os reforçar e tam- 
bém para içar as velas do estai. ||F. Contra-\-estais. 

Coutrafacçao (kon-tra-fá-55âo), s* f. imitação 
fraudulenta, falsificação de moedas, papeis de cre- 
dito, assignaturas, timbres, sellos, etc. || Imitação 
fraudulenta de um producto industrial, de uma obra 
de arte ou de litteratura; edição de um livro que 
tem voga, feita sem auctorização do proprietário da 
obra, e em seu prejuizo. || Fingimento, disfarce. || F. 
Contrafacção. 

€'ontrafactor (kon-tra-fá-íor), s. m. o que con- 
traía^, falsifica ou imita frauduleniamente as obras 
alheias. || F. lat. * Contrafactor. 

Contr{i-rai:i:a (kon-tra-/ai-xa), s. f. (herald.) fai- 
xa dividida em duas de esmaltes difíerentes. |] F. 

t Contra faixa. 
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Contrafazcr (kon-tra-fa-;yeV), r. tr. imitar, ar- 
remedar; reproduzir por imitação (alguém ou al~ 
|;uma coisa); imitar por zombaria para fazer rir; 
imitar por falsificaçJío. jj Disfarçar: Contrafaser a 
voz para não." ser conhecido. |[ Conlrafazer algucm, 
violentar-lhe a vontade, j) Praticar a contrafacoão 
de: Contrafazcr os proJuctos de um fabricante. 
Contrafaser uma assignatura, um sâllo. Contrafuzer 
Tim romance. || Mascarar; desfigurar; dcsarranjaras 
feições de. || —, v. pr. disfarçar-se. (1 Violentar-se, 
reprimir a própria vontade. || (Flex.) V. Fazer. || F. 
Contra, -f- fazer. 

Contra-fé (kon-tra-/è'5, s. f (for.) co^ia authen- 
tica de intimação ou citação que o ofíicial dc dili- 
gencias ou outro empregado entrega á pessoa cita- 
da. It F. Contrafé. 

Coiiira-fccho (kon-tra-/tí-xu), s. m. (archit.) 
aduela que n'um arco ou n'uma platibanda está 
contígua ao fecho, ú direita ou á esquerda. H F. Cond- 
ira -f- fecJio. 

Coiitrafcieuo (kon-tra-fei-55ão). 8 f. o mesmo 
que contrafacçuo. || F. Contrafeição. 

ContrafcUo (koB-tra-/í?i-tu^, ddj. imitado por 
contrafacção, falsificado. |] (Fig.) Forçado: Kisocon- 
trafeilo. || Que não está á vontade; incommodado: 
O rapaz estava conirafeito. || —, s. m. (archit.) <2apa 
de táboas grossas, sobre a qual vai uma camada de 
tijolos seccos ou arganiassados por cima da curva 
da cambota para. se apoiarem as aduelas do-arco. 
II F.' Contra feito. 

Contra>fílclra (kon-tra-fi-Zei-ra), s. f. peça de 
madeira collocada oblinuamento para fortificar e 'es- 
corar o madeiramento do telhado. \\ F. Contra 
leira. 

Contrafloveaclo (kon-tra-ílu-ri-rf-du), adj. (he- 
rald.) escudo cujos Horoes são oppostos de modo que 
o esmalte corresponde ao metal e o metal ao esmal- 
te. (I F. Contra -f- floi^eado. 

Cotiti'afortc (kon-tra-/ür-te), $. m. (sap.) forro 
de cabedal com que se reforça a parte da bota ou 
do sapato que ajusta sobro o calcanhar. |J (Fort.) 
Keforço de muralha, reparo e terrapleno. |1 (Marit.) 
Chave ou liga^io das alhetas com o cadaste, || (Ar- 
chit.) Pilar de alvenaria construído no exterior de 
uma parede para sustentar o impulso de uma abo- 
bada, terraço ou outros esforços que tendam a der- 
rubar a parede; gigante. H F. Contra-^ forte. 

Contrafuga (kon-tra-/'u-gha), s. f. (mus.) fuga 
em sentido contrario de outra. |1 F. Contrafaga. 

Contra-guarcia (kon-tra-ghu-rír-da), s. f. (fort.) 
obra angular construída na frente da cortina do ba- 
luarte para o defender. || F. Contraguarda. 

Coiitrahcutc (kon-tra-êíi-te), adj. e s. que con- 
trai ou celebra algum contracto ; o que contrai ma- 
trimônio. [] F. lat. Confrahens. 

Contralilflo (kon-tra-é-du), adj. apertado, es- 
treitado, encolhido. |[ (Fig.) Celebrado, adquirido, 
grangeado. || F. Conírahirido. 

Confralilr (kon-tra-iV), v. tr. apertar, estreitar, 
encolher, (j (Fig.) Adquirir (amizades, doenças, cos- 
tumes, vicios, etc.) 11 Celebrar, fazer: Contrahir ma.- 
trimonio.||Cí>níra/«'r um empréstimo, realizar o con- 
tracto de mutuo. ([ Contrahir dividas, endividar-se. 

11 —, V. pr. encolher-se, estreitar-sc. || (Flex.) V. 
Cahir. || F. lat. Contrahere. 

Contra-indicaçao (kon-tra-ir^-di-ka-ffsão), s. f. 
indicação contraria a outra já observada. || (Med.) 
Conjuncto de circumstancias que não permittem em- 
pregar n'uma dada doença ou n'um dado doente cer- 
toá medicamentos que n'outros, e em analoga enfer- 
midade, produziriam efieito curativo. || F. Contra -f- 
indicacâo. 

Contra-indicar (kon-tra-in-di-Mr), v. ir. indi- 
car o contrario de. [| F. Contra-{-indicar. , 

^ Contralto (kon-íra7-tu), 5. m. voz media entre 
tiple e tenor; a mais ^-rave das vozes de mulher. 
IjA dama que canta de coíitralto. |! F. Coníra-f-aZío. 

Coutra-luz (kon-tra-hw), s. f. sitio opposto ao 
de maior claridade. \\ Luz que dá em um quadro, em 

direcção opposta áqucllíi segundo a qual foi pinta- 
do. II F. Contra -j- 

Coiiitramallia (kon-tra-7?uí-Iha), s. f. malha quo 
se faz por detraz de outra. || F. Coíitramalha. 

Contranialhado (kon-tra-ma-/Aá-du), adj. que 
tem malha e contra-malha: Pvede contramalhada. 
II F. Contramalhíiado. 

Contraniaiidado (kon-tra-man-d'á-du), s. m. 
(jur.) mandado que annulla outro anterior. || F. Con- 
tra 4~ mandado. 

Contrainandar (kon-tra-man-fí«V), v. intr. 
mandar o contrario do que se tinha ordenado, j] F. 
Con-tra mandar. " / 

Conlrainarca (kon-tra-Miár-ka), s. f segunda 
marca posta cm moeda, em' objectos de prata ou de 
oiro, ou nos volumes de mercadorias. || Excavação 
que fazem os alquiladores nos dentes dos cavallos 
cerrados ^ara figurar que téem menos edade. || F. 
Contra + marca. 

Coníraniarcar (kon-tra-mar-Mr), v. tr. pôr 
contramarca em. || F. Contramarco.'\-ar. ' 

Contraiparcha (kon-tra-jnár-xa), s. f. volta 
em direcção oppo^a âquella em que se marchava. 
II (Mar.) Movimento successivo de todos os navios 
ae imia linha, navegando ein sentido contrario ao 
primeiro rumo. || F. Contra marcha. 

Contrainarcliar (kon-tra-mar-a;ar), v. intr. fa- 
zer contramarcha; mudar a direcção do andamento 
por contramarcha. || F. Co^rtra-\-marchar. 

Contrn-inarc (kon-tra-ma-rc), s. f. corrente op- 
posta á maré ordinaria. || F. Contramaré. 

Coiilramestre (kon-tra-mcí-tre), s. m. (mar.) 
oíBcial marinheiro inimediato ao mestre e superior 
ao guardião. || O immediato do mestre de fabrica, 
o que o substitue. || F. Contramestre. 

Contranilna (kon-tra-mí-na), s. f. (mil.) cami- 
nho subterrâneo para descobrir a mina do inimigo, 
atacar os sapadores, inutilizar o trabalho feito ou 
retirar as substancias explosivas. |j (Fig.) Artificio 
para debellar uma intriga ou traição. || F. Contra-^- 
mina. 

Contraniinar (kon-tra-mi-?iar), v. tr. desfa- 
zer, inutilizar por contramina (no sent. prop. e íig.), 
II F; Contraminxi, -j- ar. 

€ontramoIdag;em (kon-tra-môl-cZft-jan-e), s. 
f (techn.) reproducção, pela moldagem, de uma 
obra dc esculptura. y F. Contra -^onoldagem. 

Coutransoldar (kon-tra-mól-ííár), v, ir. fazer 
a contramoldagem de. 1| F. Contra moldar. 

, C^ontraiuoídc (kon-tra-müZ-de), s. m. (techn.) 
molde com que se envolve outro para lhe dar soli- 
dez ou impedir, .em caso de accidente, a perda dc 
substancia que elle contém. [[ Fôrma ou desenho in- 
verso do typo que se pretende obter. || F. Contra 
molde. 

Coiatramiirar (kon-tra-mu-rar), v. ir. fortificar 
com um contramuro. || F. Contra + murar. 

Coutramnro (kon-tra-mú-ru), s. m. pequeno 
Ynuvo que se constroc defronte do outro para o for- 
tificar e resguardar de algum damno; muro falso. 
II F. Co^xtra^muro. 

Contra-natural (kon-tra-na-tu-ra/), adj. op- 
posto á natureza. || F. Contra natural. 

Coutra-ordcm (kon-tra-or-dan-e), s. f. ordem 
dada em contrario de outra. || F. Contra -j- ordem. 

Contra-parentc (kon-tra-pa-ren-te), s. m. pa- 
rente por affinidade; parente afastado. || F. Contra 

parente. 
Conira-paftisanteâ (kon-tra-pa-s5«n-tes), adj. 

(herald.) diz-se de dois animaes representados tim 
sobre outro, mas em direcção contraria. (| F. Vontra 
+ passante. 

Coutra-passo (kon-tra-jsá-ssu), s. m. passo em 
opposição ao que se dera antes. || Meio passo que 
emprega a tropa para re superar o andamento e ca- 
dência perdida. || F. Contrapasso. 

Contra-pé (kon-tra-p^), 5. m. (jogo) o parceiro 
que joga immediatamente antes do pé. |1 F. Contra 
+ pé. 
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Coiitra-peçoiilia (kon-tra-pe-sáô-nha), s. f. 
contra-veneiio. Ü F. Contra-{-feçonha. 

Contru-pélo (kon-tra-^Jtí-lu), 5. m. a direcção 
contraria á inclinação natural do pêlo; arrepia-ca- 
bello. i| A contra-^ièlo (loc. adv.), ao revez, no sen- 
tido de arrepiar cabcllo. || Tratar alguém a ccnitra- 
pélo, contrarial-o; tratal-o desabridamente. || Tomar 
um negocio a contra-pêlo, tratal-o polo lado mais 
desfavorável. |[ F. Contra^ pêlo. 

Coiiírnpesar (kon-tra-pe-jíaV), v. tr. pôr con- 
trapeso em; equilibrar com peso addicional; con- 
trabalançar. i| (Fiff.) Compensar. ilF. Contra-\-pesar. 

Contrapeso (kon-tra-pè-zu), 5. m. peso que faz 
equilíbrio á acçâo de um peso, de uma força: O 
contTapesQ de um relógio de parede. |j Porção me- 
nor que se accrescenta a uma mercadoria para lhe 
completar o peso: Contrapeso do pão, da carne.||Ma- 
roniba de funambulo. || (Fig.) O que serve de com- 
pensar ou contraljalançar outra coisa: A prudên- 
cia e seriedade da mulher servem de contrapeso á 
leviandade do marido. [| F. Contra-{-peso. 

Contr»pllastra (kon-tra-pi-íds-tra), s. f (ar- 
chit.) pilastra fronteira a outra n'uma galeria ou 
portico. II F. Contrapilast7'a. 

Contrupoiitcado (kon-tra-pon-ti-íí-du), adj. 
(mus^ escripto segundo os preceitos do contrapon- 
to. || F. Conti^apontearado. 

Contrapontcar (kon-tra-pon-ti-dr), v. tr. (mus.) 
pôr em contraponto. |] Instrumentar. || (Flex.) Y. Abla- 
quear. |[ F. Contraponto -|- ear. 

Con(rupoiilÍ.sta (kon-tra-pon-/is-ta), s. m. ou 
f. pessoa que sabe as regras do contraponto e as 
applica com perfeição. || F. Contrapo^ito-\-ista. 

Contraponto {kon-irtL-pon-in), s. m. (mus.) 
arte de compôr musica para ser executada por dois 
ou mais instrumentos ou vozes. || Composição musi- 
cal, para ser executada por duas ou mais partes. 
j| Concordância harmoniosa de vozes ou instrumen- 
tos. II F. Contra ponto. 

Contrapôr (kon-tra-por), pôr contra, em frente; 
oppôr: Contrapòr o peito ás balas. |j (Herald.) Con- 
irapõr duas figuras, collocal-as em sentidos oppos- 
tos.JI Pôr em parallelo. || Expôr, apresentar em op- 
posição: Contrapor argumento a argumento.||(Flex.) 
V. Pòr. y F. Contra-{-pòr. 

Coutrapoíjiçuo (kon-tra-pu-zi-Síõo), s. f. acção 
de contrapòr. |} (Ilerald.) Posição opposta das figu- 
ras no escudo. || Posição, disposição em sentido con- 
trario. II (Loc. adv.) Èm contraposição, pelo contra- 
rio. li F. Contra'\-posição. 

Contraposto (kon-tra-jjôs-tu), adj. opposto; 
contrario. [| Contrapostas (herald.), diz-se de duas 
armas (espadas, settas, etc.) postas uma ao pé da 
outra em sentido contrario, como ])or ex. uma com 
a ponta para baixo e outra com a ponta para cima. 
II F. Contraposto. 

Contraproducente (kon-tra-pru-du-ssen-te), 
adj. que prova o contrario do que se queria demon- 
strar; contradictorio. ||F. Contraproducente. 

Contraprova (kon-tra-^íro-va), s. f. (jur.) im- 
pugnação dada á prova de libello. || (Mech.) Dese- 
nho, gríuvura ou estampa, que se obtém sobre um ou- 
tro desenho a lápis, ou sobre uma estampa impres- 
sa de fresco, pondo-lhe em cima uma folha de 
papel molhada, e fazendo passar esta copia pelos ro- 
los da prensa, de modo que os traços são os mes- 
iwos, mas ás avessas, isto é, os que no original es- 
tão á esquerda ficam na prova á direjta e vice-ver- 
sa. II (Imp.) Segunda prova de um impresso, para 
se comparar com a primeira e verificar se foram fei- 
tas as emendas. || Segunda prova de (jualquer conta 
ou operação, ordinariamente feita ao inverso da pri- 
meira. II F. Contra ^ prova. 

Coiitraprovar (kon-tra-pru-mr), v. tr. fazer a 
contraprova de. ]| F. Contraprova. -j- ar. 

Contrapuncçoar (kon-tra-pun-ssu-ár) v. ir. 
(serralh^ alargar (um furo): Broca de contrapun- 
cçoar. \\F. Contra ^ pwicçãoar. 

Contra-punlio (kon-tra-jíw-nhu), $. m. (mar.) 

cabo fixo na ponta da vela grande e do traquete 
para ajudar a manobra. || F. Cohtra-\-pu'nJio. 

Contra(iuarte<i(lo (^Icon-tra-ku-ar-ti-á-du), ac/y. 
(herald.) diz-se do escudo cujos quartéis são dividi- 
dos em quatro partes ficando com dezeseis contra- 
quarteis, e de cada quartel que é dividido eni qua- 
tro partes. || F. Contra -|- quarteado. 

Contra(|iittr(el (kon-tra-ku-ar-íeí), s. ni. (he- 
rald.) cada uma das quatro divisões de um quartel 
em um escudo contraquarteado. || F. Contra -[- quar- 
tel. 

Contra-quniia (kon-tra-Aí-lha), s f. (constr.) 
peça de madeira que forra a quilha pela parte in- 
terior do navio, j; F. Contra-]- quilha. 

Coutra-rall (kon-tra-rreí-le), s. m. (cnni. de 
ferro) peça de ferro collocada junto aos carros dos 
caminhos de ferro para guiar as rodas nas passa- 
gens de nivel ou junto ás agulhas. || F. Contra 
rail. 

Contra-rapantcs (kon-tra-ra-77an-tes), adj. pl. 
(herald.) diz-sé dos animaes rapantes voltados um 
para o outro. || F. Contra -[- rapantes. 

Contra-regra (kon-tra-rre-ghra), s. m. empre- 
gado na caixa dos theatros para marcar as entra- 
das dos actores em scena. || F. Contraregra. 

Contra-rcparo (kon-tra-rre-pá-ru), s. m. se- 
gunda trincheira em volta da praça de guerra. ||^F. 
Contra -|- reparo. 

Coiitra-rcpllca (kon-tra-rrc-pli-ka), s. f. re- 
j)hca que se faz contra o que replicou; tréplica.jjF. 
Contra replica. 

Contra-retabulo (kon-tra-rre-íd-bu-lu), s. m. 
fundo na decoração do um altar a que está encos- 
tado o retábulo. || F. Contra retábulo. 

Contra-revolução (kon-tra-rre-vu-lu-5s«o), s.f. 
revolução immediata a outra, mas em sentido con- 
trario a ella. |j F. Contrarevolução. 

Contruriador (kon-tra-ri-a-rfôr), adj. es. m. o 
que contraria; contradictor. || F. Contrariar -j- or. 

Contrariamente (kon-író-ri-a-men-te), adv. 
ao contrario; de modo contrario; em sentido con- 
trario. 11 F. Contrario -|- mente. 

Contrarlante (kon-tra-ri-an-te), adj. que con- 
tra/ia; propenso a contrariar tudo sem motivo plau- 
sível: Espirito contrarianlc. \\Y. ContrarinT-^ante. 

Contrariar (kon-tra-ri-ár), v. tr. oppor-se a, es- 
torvar, empecer: Contrariar sempre um plano, jj Di- 
zer, querer, fazer o contrario de: Elle em tudo me 
contraria. Contrariar argumentos. O moleiro das 
Poidras contrariava a opinião publica. (Camillo.) 

11 (Jur.) Contradictar,^ responder por contrariedade 
aos articulados do auctor. || —,v. jír. contradizer-se. 
estar em contradicção comsigo mesmo. || üppôr-se 
uma coisa a outra, y F. Contrario -|- ar. 

Contrariedade (kon-tra-ri-e-í/á-de), s. f. op- 
posição de duas coisas contrarias. || Estorvo, ob- 
stáculo. II Diííiculdade, embaraço. || Antinomia das 
leis ou das deliberações. |[ (Jur.) Resposta do advo- 
gado do reo ao libello do auctor. || F. lat. Contra- 
rietas. 

Contrario (kon-ím-ri-u), adj. que é contra, op- 
posto. IIQue está em direcção opposta: Dois caminhos 
contrários. |I (Mar.) Vento contrario, o que não é fa- 
voravel ao rumo que o navio deve seguir e que o 
obriga a bordejar. || Que contraria, que contradiz; 
que differe completamente : Dois libellos contrários. 
11 (Mus.) Movimento contrario, movimento de duas 
partes que soam juntamente, mas das quaes uma 
sobe, em(juanto outra desce. H Nocivo, prejudicial: 
Uma bebida contraria á sauae. |1 (Med.) Que com- 
bate uma doença: Um remédio contrario á tosse. 
I Desfavorável: A fortuna sempre me é contraria, 
1 DesaíFeiçoado: Sempre foi mui contrario a gulo- 
dices e ociosidades (^J. Ferreira de Yasconcellos. 

I Improprio, inconveniente: Nenhuma coisa é mais 
contraria a deliberar que a ira e a pressa. (Vieira.) 
II—, s. m. o que é opposto: O que não podiamos 
deixar de votar; e se o contrario fizessemos.. .(Gar- 
rett.) II Inimigo, adversario: O maior contrario que 
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teinHespanhaéo seu proprio poder. (Vieira.) ]|(Jop:o.) 
Aquelle contra quem se joga: Ardendo em iuria o 
tremulo velhinho atira com uma tabula ao contra- 
rio, (Tolentino.) \\ Ao contrario, pelo contra)'io Hoc. 
adv.), diversamente, aliás, no caso opposto. j] Ao 
contrario ou em contrario de (loc. prep.), contra, de 
modo contrario: Ir ao conti^aiio de «ma coisa, op- 
pôr-se a ella, contradizel-a: Occorriam tantas coi- 
sas, umas em contrario de outras. (J. de Darros ) 
|] F. lat. Contrarius. 

Coiitra-rodn (kon-tra-rro-da), s. f. (naut.) 
Contra-^^oda da prôa, roda de prôa interna ou falsa. 
í| Contra-Toda da pôpa, cojjtra-cadaste ou cadaste 
falso. II F. Contraroda. 

Coiilra>scllnr (kon-tra-sse-/ár), v. ir. pôr con- 
tra-sello em. |( F. Contra-sello-^ar. 

Contra-sello (kon-tra-5sè-lu), s. in. pequeno 
sello, carimbo, que se põe ao lado ou por cima do 
sêllo primitivo. |I F. Contrasello. 

Contrn-2>«ciiliii (kon-tra-55(t-nha), s. f. palavra 
que se junta á senha ou signal convencional para 
intelligencia particular: Dar o santo, a senha e a 
contra-senha. || F. Contra -|- senha. 

Contrn.scníso (kon-tra-s5e«-ssu), s. m. semra- 
zão, disparate; affirmação contraria ao senso com- 
mum. II F. Contrasenso. 

Contrn-sljiçnal (kon-tra-ssi-n«7), s. m. contra- 
senha. jj (Fig.) Disfarce, dissimulação. || F. Contra 
-j- signal. 

Contrastar (kon-tras-far), v. tr. luctar contra, 
arrostar, affrontar, resistir a: Que mares, que cli- 
mas, que tormentas... não contraslarnm'^ (Yieita.) 
II Oppor-se a, ser o contrario de: 0 que achei na planta geral cont7'astava as regras da arte. (Ilerc.) 
j|(Om'iv.) Tocar contra a pedra, conhecer os quilates 
de: Contrastar o oiro, a prata. |[ Avaliar, examinar, 
aquilatar: Contràstqí' uma pedra preciosa. Contras- 
tar uma obra litterafia. || —, v. intr. arrostar peri- 
gos ; luctar: Contrastar com a tempestade, com o 
inimigo. 11 Estar em contraste, em oi)posição: A ge- 
nerosidade de um contrasta com a mesquinhez do 
outro. Os ânimos nobres e grandiosos que... coíi- 
trastam profundamente .com ess'outros caracteres 
repugnantes e torpes. (Ilerc.) O ar humilde do seu 
corpo e trajo que tão notavelmente contrastava com 
a expressão nobre do rosto. (Garrett.)ll(Bellas-arte3.) 
Formar opposição de uns com outros eííeitos. [| F. 
Contra -}- estar. 

Contrastaria (kon-tras-ta-ri-a), s. f. profissão 
ou estabelecimento de contraste (de metaes precio- 
sos ou jóias.) II F. Contrasta + aria. 

Conlra.stc (kon-<r«5-te), s. m. opposição entro 
duas coisas das quaes uma faz sobresahir a outra: 
O contraste entre o vicio e a virtude. || (Bellas-ar- 
tes.) Variedade bem distincta entre as acçoes, as po- 
sições, o colorido das figuras. || (Litter.) A opposi- 
ção artística das situações do estylo. || Verificação, 
prova. II O avaliador do toque dos metaes preciosos 
e das jóias. |I (Fig.) O censor das obras litterarias ou 
artísticas. || F. contr. de Contrastar e. 

Coufra-tallio (kon-tra-íá-lhu), s. ?n. (grav.) 
talho ou corte cruzado com outro ou outros. 1| F. 
Contida talho. 

Contratclar (kon-tra-te-Wr), v. tr. (pint.) for- 
rar com um panno (uma tela) para a conservação 
de quadros antigos e arruinados. || F. Contra-^telo. 
-{-ar. 

Contratempo (kon-tra-íen-pu), s. m. circum- 
stancia imprevista, accidente inopinado que estor- 
va os projectos de, alguém ou balda as providen- 
cias que se haviam tomado, contrariedade: É um 
grande contratempo a sua ausência n'esta occasião. 
■||Inconveniência, diíficuldade, embaraço: Com pru- 
dência D. Paio e bom aviso lhe ponderou da empreza 
os contratempos. (Garrett.) || Passo de dança usado 
no minuete. 1| (Mus.) Compasso apoiado nos tempos 
fracos. II A contratempo (loc. adv.), inopportunamen- 
te, fóra de proposito. \\¥. Contra tempo. 

CoutrATMllaçào (kon-tra-va-la-55«o), s. f. 

(fort.) forro guarnecido de parapeito com que os si- 
tiantes se cobrem das sortidas dos sitiados. || F. 
Contravallar -j- ão. 

Contravallar (kon-tra-va-/ar), v. tr. fortificar 
com contravallação. || F. Contra-p'úallar. 

Contraveiro (kon-tra-rei-ru), s. m. (herald.) 
veiro em que o metal é opposto ao metal e a côr á 
cOr. II F. Contraveiro. 

Contravenção (kon-tra-ven-ssão), s. f. o acto 
de transgredir lei, regulamento ou ordem ou as 
clausulas de um contracto; infracção. || Violação 
punivel ou falta de observancia das disposições pre- 
ventivas das leis e regulamentos, independente do 
intenção maléfica. (Cod. pen., artigo 3.®) || F. r. lat. 
Contrai -f- venire. 

Contravcncno (kon-tra-ve-nê-nu), s. in. o mes- 
mo que antidoto. j| F. Contra veneno. 

Contravento (kon-tra-veíi-tu), s. m. (mar.) 
vento contrario. j| (Archit.) Porta que abre para 
fóra das janellas a fim de resguardar do vento e das 
chuvas. II F. Contravento. 

Coiitravcntor (kon-tra-ven-/ür), adj. e s. m. 
que procede contra as disposições da lei, de uma 
ordem ou das clausulas de um contracto; infractor. 
i| F. r. lat. Contra venire. 

Contratvcrgnclro (kon-tra-ver-9/ieí-ru), s. m. 
(naut.) cabo que serve para atracar o vergueiro das 
peças de uma a outra parte, junto á amurada. || F. 
Contra -|- vergueiro. 

Contravcrter (kon-tra-ver-fêr), r. tr. voltar oni 
sentido opposto; inverter. || (Flex.) V. Abastecer, || F. 
lat. Contra -|- vertere. 

Contravir (kon-tra-VíV), v. ír. transgredir, in- 
fringir. 11—, V. intr. redarguir; acudir; responder: 
Ora adeus! contiaveiu o narrador. (Camillo.)l|(Flex.) 
V. Vir. II F. lat. Contravenire. 

Contrilkuiçao (kon-tri-bu-i-^sao), s. f. o acto 
de contribuir. |i A parte com que cada um entra 
para uma despeza commum, e principalmente a col- 
lecta que cada cidadão paga para as despezas do 
estado ou da municipalidade; tributo, imposto. || Con- 
tribuições directas, impostos lançados nominalmente 
sobre os contribuintes (como são as contribuições 
predial, industrial, sumptuaria, pessoal, etc.) || Con- 
tribuições indirectas, impostos lançados sobre os 
objectos de consumo; direitos de importação e ex- 
portação, direitos de consumo. || Contribuição de 
guerra, indemnização que um paiz vencido paga 
ao vencedor. || Contribuição, de sangue, a obrigação 
do serviço militar. |i F. \£Lt.ContributÍo. 

Contribuinte (kon-tri-bu-m-te), adj. que con- 
tribue; que está nos casos que a lei prescreve para 
pagar contribuição: As classes contribuintes. ]| —, 
s. m. individuo que paga contribuições. || F. lat. Con- 
tribuens. 

Contribuir (kon-tri-bu-iV), v. intr. concorrer 
com outrem para a realização de uma coisa: Con- 
tribuiu toda a villa para a construcção do hospital. 
11 Ter parte em algum resultado: O luxo contribuiu 
para a sua ruína. Contribuiram a deteriorar-lhe 
os orgãos respiratórios. (Camillo.) || Pagar contri- 
buição , tomar parte cm alguma despeza commum. 
II F. lat. Contribuere. 

Contributario (kon-tri-bu-fft-ri-u), adj. e s. m. 
o que é tributário juntamente com outros, contri- 
buinte. 11 F. Com -|- tributário. 

Contrição (kjon-tri-S5ão), s. f. (theol.) dôr pro- 
funda pelas offensas feitas a Deus, a qual -procede 
mais do amor e da gratidão para com o Creador 
que do temor do castigo. || Arrependimento, pena, 
pezar.||F. lat. Contritio. 

Contri^taçao (kon-trÍs-ta-ssão), s. f. aíílicção, 
pezar. 1| F. lat. Contristatio. 

Contrl.star (kon-tris-íar), v. tr. causar tristeza 
a; entristecer, penalizar, aíRigir, mortificar. |1 F. 
lat. Contristare. 

Contrito (kon-íri-tu), adj. que tem contrição. 
II Triste, arrependido; mortificado. ||F. lat. Contri- 
tus. 
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Contro (^on-tru), s. m. (naut.) voz de commanclo 
dada ao homem do leme para arribar. |1 F. Contra. 

Coiitrovca*sfiu (koQ-tru-U(fr-ssi-a), s. f debate 
em regra sobre assumptos litterarios, scientificos ou 
religiosos. || Contestação, impugnação de argumen- 
tos. I| Sem controvérsia (loc. adv.), incontestavelmen- 
te. [| F. lat. Controvérsia. 

ControvcrsiMta (kon-tru-ver-5Sts-ta), s. m. pes- 
soa que trata assumpto de controvérsia. j| O que faz 
objecções e põe duvidas. |] Argumentador, polemis- 
ta: ísem davam ouvidos ás predicas dos outros con- 
troversistas nem cediam a violências. (Herc.) |1 F. 
Controvérsia -f- ista. 

Controverso (kon-tru-reV-ssu), adj. sobre que 
ha controvérsia, discussão ou debate, j] Contestado, 
sujeito a duvida. || F. lat. Controversus. 

Controverter (kon-tru-ver-Í6Tl v. tr. disputar, 
rebater, discutir. |[ Pôr objecções a. fj (Flex.) Y. Abas- 
tecer. II F. lat. Controvertere. 

Controvcríivel (kon-tni-ver-íi-vél), adj. que 
se pôde controverter; "questionável, contestável, du- 
vidoso. II F. Controverter -\Tvel. 

Coiitsibernnl (kon-tu-ber-7ian, adj. companhei- 
ro, que convive; conimensal; que laz camaradagem: 
Paraaes e outros passarinhos se aninham contuber- 
naçs e familiares com os carcomidos santos de pe- 
dra. (Castilho.) II F. lat. Cmitubemalis. 

Coiitiibcrnio (kon-tu-òe?'-ni-u), s. m. camara- 
dagem, convivência, familiaridade. |1 F. lat. Coníu- 
hernium. 

Contnsiiacla (kon-tu-rna-ssi-a), s. f. extrema 
obstinação, teimosia, pertinacia. || (For.) Kecusa 
obstinada de comparecer em juizo. || F. lat. Contii- 
macia. 

Conttimnz (kon-tu-mfw), adj. teimoso, afincado 
ao seu parecer. || (Jur.) lievel, desobediente, que se 
recusa a comparecer em juizo. || —, s. m. o 
que sendo citado peremptoriamente não apparece em 
juizo a responder pelo crime de que é accusado. 
II (Dir. can.) Keincidente no ^desprezo das leis da 

.egreja. || F. lat. Coníitmax. 
<'ontumeIia (kon-tu-me-Ii-a), $. f. aífronta, in- 

juria. II F. lat. Contumelia. 
ContiimeSioMO (lcon-tu-me-li-<)-zu), adj. que é 

injurioso, insnltante. j|—, s. m. o. que injuria: Que fru- 
ctos tira o maldizente e contumelioso da sua má lin- 
gua? (P>ernardes). |1 F. lat. Contiimeliosits. 

Contundente (kon-tun-ííoi-te), adj. que pisa 
ou tritura; que faz contusão, j] Instrumento contun- 
deníe, proprio para fazer contusão,' que não tem 
gnme nem ponta afiada, como ura pau, um casse- 
tete. II F. lat. Conlimdens. 

Contundir (kon-tun-d/r), v. tr. fazer contusão 
em, pisar: Uma das tagantadas contimdiii-\\\e os 
olhos. (Camillo.)il(Flex.) Part. irreg.: contuso; reg.: 
contundido. || F. lat. Contundere. 

Contiirhaeiio (kon-tur-ba-ssf7o), s. f. perturba- 
ção, alteração; motim. || F. lat. Conturhatio. 

Conturbar (kon-tur-íírtr), v. tr. perturbar, con- 
fundir, alterar; amotinar. || —, v. pr. perturbar-se. 
II ,F. Conturhare. 

Conturliativo (kon-tur-ba-fi-vu), adj. que per- 
turba ou causa desor lem. !| F. Conturbar-\- ivo. 

ContuMíio (kon-tu-2:«o), s. f. lesão produzida nos 
tecidos vivos pela pancada de um corpo duro sem 
que haja rompimento da pelle; pisadura. [j (Fig.) 
Kesentimento; impressão, moça: E que não pu- 
dessem mostrar ainda fresca no orgulho ou na co- 
biça a contusão de algum dito mordaz ou de al- 
guma allusão maligna. (K. da Silva.) || (Pharm.) 
Operação pela qual se reduzem os corpos a partes 
mais ou menos miúdas ou a massa pisando-os no 
almofariz. I| F. lat. Contusio. 

Contu.so (kon-hí-zu), adj. pisado; em que ha 
contusão. !| Ferida contusa, a que é acompanhada 
de contusão. || F. lat. Coninsiis. 

Convalescença (kon-va-les-^íCíi-ssa), s. f. es- 
tado intennediario entre o da doença que termina, 
e a recuperação completa da saúde e das forças. 

CONYIÍNTÍCULO 

j| Estado geral de fraqueza e de debilidade que se 
mantém mais ou menos tempo depois de vmia doen- 
ça grave. || F. lat. Convalescentia. 

Convalesccntc (kon-va-les-sseiz^te), adj. e s. 
o que entrou era convalescença: A nossa couvo- 
lescenie vai tomando forças. || F. lat. Convalescens. 

ConvalcNcer (kon-va-les-ssdr), v. intr. estar 
em convalescença, ir recuperando a saúde. || (Flex.) 
V. Abastecer. || F. lat. Convalescere. 

Convalles (kon-rá-les), s. m. pl. planícies cer- 
cadas de collinas. || F. lat. Convalles. 

Convenção (kon-ven-ssôo), s. f. accordo de 
vontades feito verbalmente ou por escripto entre 

'duas ou mais pessoas; convênio, ajuste. || Na lin- 
guagem vulgar, o que está geralmente admittido 
ou tacitamente convencionado: As convenções so- 
ciaes. II Moeda de convenção, a que só tem curso em 
determinadas circumstancias. || (Pol.) Keunião nacio- 
nal para modificar as instituições políticas. || Pacto 
entre os partidos políticos belligerantes: A conve^w 
cão de Evora-Monte, de Gramido, eto. || F. lat. Con^ 
ventio. 

Convencer (kon-ven-5ser), v. tr. obrigar» com 
razões, argumentos ou factos a reconhecer alguma 
coisa: Se alguma coisa ainda a podia convencer, 
era de certo a voz que lhe falasse em nome da pai- 
xão mais viva da^sua alma. (R. da Silva.) Convenr- 
cer alguém de alguma coisa. |j Convencer de, pro- 
var que é culpado de: O juiz convenceu-o de furto. 

Provar, concluir, demonstrar, inferir, deduzir: Mas 
*estes mesmos exemplos se convence claramente 

quão frivolos são, e pouco eflicazes as accusações 
do que se extranha por novo. (Vieira.) Prova Tá- 
cito a verdade da sua historia cora ter longe as cau- 
sas do odio c amor, mas d'ahi se convence contra 
elle que também tinha longe as informações da ver- 
dade. (Idem.) 11 —, V. pr. ficar persuadido de uma 
coisa, de que se duvidava: O artista encarou o as- 
pecto sadio do estudante e não se convenceu do mar- 
tyrio. (Camillo.) || F. lat. Convíncere. 

Convencido (kon-ven-55í-du), adj. persuadido; 
certificado, certo. || F. Convencer ido. 

Convencimento (kon-ven-ssi-inCM-tu), s. m. 
acçãode convencer; convicção. ]|F. Convencer-{-menío. 

Convencionado (kon-ven-ssi-u-ná-du)adj. 
ajustado, pactuado. || —, 5. m. o que foi incluído"ou 
amnistiado em imia convenção política: Os conren- 
cionados de Evora-Monte. |1 F. ConvencioncLiado. 

Convencional (kon-ven-ssi-u-náí), adj. que 
suppõe convenção, que resulta d'ella; existente em 
virtude de convenção: Valores convencionacs. Si- 
gnaes convencionaes. || Geralmente admittido. jj —, 
a. m. partidarip ou membro de uma convenção: Dan- 
ton foi convevkional. || F. Convenção -f- al. 

Convencionar (kon-ven-ssí-u-ndr), v. tr. es- 
tipular por convenção, pactuar; combinar. ||F.Con- 
venção -j- ar. 

Convenlencla (kon-ve-ni-en-ssi-a), s.f. quali- 
dade do que é conveniente. II Utilidade, interesse, lu- 
cro : Não se mexe senão por sua conveniência. Casa- 
mento de conveniência. || Conformidade, semelhança. 
j| Decoro, decencia.jj—, pl. accommodação aos usos 
sociaes, á moda: Guardar as conveniências. || F. lat. 
Convenieyitia. 

Conveniente (kon-ve-ni-en-te), adj. que con- 
vém, conforme, adequado; decente, decoroso. || Ac- 
commodado ás circumstancias. || F. lat. Conveniens. 

' Convenientemente (kon-ve-ni-eíi-te-m^jz-te), 
adv. segundo as conveniências; delicadamente; pro* 
priamente; adequadamente.||F. Conveniente -{-mente. 

Convênio (kon-ue-ni-u), s. m. convenção, ajuste, 
accordo; pacto. [| F. r. lat. de Convenire. 

Conventicular (kon-ven-ti-ku-Wr), adj. da na- 
tureza do conventiculo; clandestino, jj F. Conventi^ 
culo -f- ar. 

Conventiculo (kon-ven-/t-ku-lu), s. m. dim. 
de convento; reunião clandestina de pessoas que 
machinam algum mal; ajuntamento sedicioso; con- 
ciliabulo. 11 F. lat. Conventiculam. 
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Convetito (kon-ren^txi), s. m. cdificio ondo ha- 
bita utna coramunidade de religiosos ou religiosas. 
II As pessoas que compõem a communidade. || (Por 
ext.) Keunião de muitas pessoas que vivem em com- 
mum. II F. lat. Conventus. 

Couvcniual (kon-ven-tu-aZ), adj. relativo ou 
pertencente a convento. |] Missa conventmU, missa do 
dia ou a que o parodio diz aos doaiingos e dias 
santos. II F. ConvêniouL 

Coiivcntualinciitc (kon-ven-tu-«í-Wíen-te), 
adv. em communidade; segundo as regras e usos 
da vida religiosa. || F. Conve7}tual mente. 

Convcrgcncia fkon-ver-jcn-ssi-a), s. f. actoou 
facto de convergir. |) (Geom.) Disposição de duas ou* 
mais linhas que se dirigem para o mesmo ponto. : 
j| (Phys.) Juncçuo dos raios luminosos n'um ponto. 
11 F. Convergir ^ encia. 

Convergente (kon-ver-jen-te)', adj, que se in- 
clina para o mesmo ponto. 1| (Geom.) Linhas conrer- 
gentes, as rectas que se dirigem para o mesmo pon- 
to. II (Artilh.) Foços convergentes, os que se dirigem 
de diversas baterias para um único ponto. || (Phys.) 
Lentes convergentes, as biconvexas ou plano-conve- 
xas, em que os raios luminosos depois da refracçíio 
convergem para um ponto. || F. lat. Convergens. 

Convergir (kon-ver-jtr), v. intr. (geom. e phys.) 
dirigir-se para um ponto commum: Duas linhas que 
convergem em um ponto. Os raios luminosos conver- 
gem no foco da lente, (j (Fig.) Concorrer de, vários 
sitios para um determinado logar: Convergiram lo^o 
das freguezias vizinhas bastantes cavalleiros a inii- 
tal-o. (Camillo.) 1| (Fig.) Tender para o mesmo fim: 
Os exforços de todos os proprietários da freguezia 
convergiram para a realização d'aquclle melhora- 
mento. II (Flex.) V. Adherir. {j F. lat. Convergere. 

Conversa (ícon-reV-ssa), s. f. conversação, dia- 
logo, pratica. || Mudar de conversa, fazer mudar o 
assumpto sobre que se conversava, para desviar a 
attenção. II (Yulg.) Mentira, falsidade; subterfúgio: 
Isso é uma conversa. Deixemo-nos de conversas. \\ F. 
contr. de ConversQ.T + a. 

Conversnçuo (kon-ver-ssa-5são), s. f. acto de 
conversar; coíloquío; conversa. [] Convivência, inti- 
midade. II F. lat. Conversatio. 

Conversado (kon-ver-ssíí-du), adj. que conver- 
sou com alguém; freqüentado. || —, s. m. (pop.) na- 
morado. jjF. Convers'^X'\-ado. . 

Conversador (kon-ver-ssa-dur), s. m. que en- 
tretèm conversação, que gosta de conversar. |1 F. 
lat. Conversator. 

Conversão (kon-ver-S5ão), s. f. acçuo de voltar, 
movimento que faz voltar, if Centro de conversão, 
ponto em torno do ímal gira um corpo. || (Milit.) 
Mudança de frente. || Fazer um quarto de conversão, 
descrever um angulo de 90*^. || (Mar.) Movimento cir- 
cular feito por um certo numero de navios que mano- 
bram. 11 Transmutação, transformação: A conversão 
dos metaes vis cm oiro. || Mudança; reducção; sub- 
stituição : A conversão de varas em metros. || (Fin.) 
Conversão da divida, mudança da natureza da di- 
vida e dos titulos de credito por que essa divida 
está garantida: A conversão da divida íluctuante 
em consolidada. || (Jur.) Mudança de uma obri- 
gação para outra de differente especie; novação. 
I (Log.) Mudança de uma proposição na sua inversa. 
1 (Med.) Conversão das doenças, mudança de uma 
doença em outra. || O acto de abjurar uma religião 
que se julga falsa, adoptando outra que se con- 
sidera verdadeira: A conversão dos gentios, dos pro- 
testantes ao catholicismo. || (Por ext.) Mudança de 
mau para bom procedimento. || Mudança de opiniões. 
jjF. lat. Conversio. 

Conversar (kon-ver-ísrír), v. irUr. falar, dis- 
correr com alguém: As duas irmans conversavam 
amigavelmente. || Ter trato intimo. || (Fig.) Conver- 
sar com os livros, dedicar-se ao estudo, jj Conversar 
com o travesseiro, pensar até ao dia seguinte no 
melhor alvitre que se deva tomar. || Namorar. || —, 
V. tr. tratar com familiaridade, com amizade. jjCon- 

versar alguém, sondar os seus sentimentos, apal • 
pal-o, cxtorquir-Uie astuciosamente a revelação do 
pensamento secreto. || F. lat. Conversari. 

Converwftvel (kon-ver-55a-vél), culj. lhano, bon- 
doso, aíFavel; de bom trato, pacato. H F. Conver- 
sar -j- vel. 

Conversível (kon-ver-s,çi-vél), adj. que se pôde 
converter; transmutavel. |1 F. lat. Conversihilis. 

Coiiver.so' (kon-veV-ssu), adj. convertido, mu- 
dado, transformado. j| Frade ou irmão converso, lei- 
go. II (Lo^.) Proposição conversa, aquella em que se 
pôde mudar o attributo em sujeito e o sujeito em 
attributo, sem que deixe de ser verdadeira, como 
acontece nas universaes negativas. || ■—, s. m. leigo 
servidor em um convento. || —, s. f mulher reco- 
lliida que serve nas communidades. j| F. lat. Cori- 
versus. 

Converso' (kon-rér-ssu), s. m. conversação; 
logar onde se conversa, locutorio. || (Naut.) O con- 
vez. 11 F. contr. de Conversar o. 

Converter (kon-ver-íer), v. tr. mudar, transfor- 
mar, transmudar (prop. e fig.): Converteu D. Joan- 
na os medos em alegria. (Fr. L. de Sousa.) De milí- 
cia de homens se veiu a converter em ordem de mu- 
lheres. (Idem.)t!Commutar, substituir: Converter ximn 
pena corporal em pena pecuniaria. || Particularmente, 
fazer mudar de religião, trazer à verdadeira reli- 
gião ou á que se julga como tal: S. Francisco Xa- 
vier converteu muitos gentios. il Trazer a uma opi- 
nião, fazer mudar de partido, de parecer: Converter 
um republicano ú monarchia. || (Fin.) Converter os 
titulos de divida, alterar-lhes a taxa do juro. || Con- 
verter uma divida, substituil-a por oútra: Converter 
a divida íluctuante em consolidada. || Converter em 
cinzas, desfazer, arruinar, destruir: O raio... que 
converte em cinzas os mármores dos paços. (R. da 
Silva). Occulto laço converta em cinza a temeraria 
armada. (J. A. de Macedo.) || —, v. pr. transfoi-mar- 
se, mudar de figura: Mas os bagos se converteram 
em lanças. (Vieira.) || Entrar na verdadeira religião ou 
na que julga verdadeira. || (Fig.) Mudar de opinião, 
de partido. || (Flex.) V. Abastecer. ||F. lat. Convcrtere. 

Converti«lo (kon-ver-íi-du), adj. mudado, trans- 
formado : Que em brancos cysnes voam convertidos os 
ditosos pastores. (Din. da Cruz.) || Entrado na reli- 
fião que é ou se julga verdadeira. || Que veiu ao 

om caminho, que deixou de ter mau procedimento. 
II —, s. m. pessoa convertida. I| F. Converter -f- ido, 

Convertfmento (kon-ver-ti-men-tu), s. m. (p. 
us.) o mesmo que conversão. || F. Converter-\-mento. 

Converílvel (kon-ver-íí-vél),- adj. o mesmo que 
conversivel. It F. Converter-\-veí. 

ConvciLidnrfe (kon-vé-kssi-tZá-de),.s. f. relevo 
arredondado para fóra; curvatura exterior de uma 
linha ou superficie convexa. || F. lat. Convexitas. 

Convexo (kon-ve-kssu), adj. que faz bojo para 
a parte de fóra; elevado em fôrma curva; curvo ou 
arredondado para a parte externa; [E o inverso de 
concavo.]i|(Phys.) Lente convexa (também se chama 
bi-convexa), a que tem as duas faces convexas. 
II (Phys.) Lentes jilano-convexas, as que teem'uma 
superficie plana e outra convexa. || Lente concavo- 
convexa, a que tem uma superficie concava, predomi- 
nando a curvatura convexa. || (Phys.) Lente convexo- 
concava, em que predomina a curvatura concava. 
II F. lat. Convexus. 

ConvejR (kon-t'í?5), s. m. (naut.) a parte da co- 
berta superior do navio comprehendida entre o mas- 
tro do traquete e o grande, onde os passageiros 
passeiam e conversam. || (Por ext.) A área da pri- 
meira coberta do navio. || A segunda coberta dos 
navios de linha. || F. Converso^. 

Convicção (Lcn-vi-kssão), s. f. certeza que de 
alguma coisa se adquire em vista de fuctos ou do 
razões; persuasão, convencimento. || (Jur.) Keconhe- 
cimento do proprio crime: A convicção do réo. || F. 
lat. Convictio. 

Convicio (kon-t'í-ssi-u), s. m. injuria, aífronta, 
doesto. II F. lat. Convicium. 
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Convicto (kon-fi-ktu), adj. que teiTÍ convicção 
de alguma coisa, convencido, persuadido. \\ Diz-se 
do criminoso a que se provou o crime: Calumnia- 
dor convicto. |1 F. lat. Conviciiis. 

Coiivlila«lo (kon-vi-rirt-du), adj. gue recebeu 
convite. II Obsequiado, mimoseado [quasi sempre no 
sentido ironico]: Levou uma boa sova, foi bem con- 
vidado.\\—, 8. m. pessoa que recebeu convite espe- 
cialmente para alguma festa: Os convidados retira- 
ram-se muito penhorados pelo bom acolhimento dos 
donos da casa. jj F. Convidar ado. 

ConYiUur (kon-vi-(/fír), v. ir. pedir a compa- 
rencia de, convocar: Conu/ííOM os eleitores para uma 
reunião. Convidoic muitas pessoas para o jantar. 
II Instar, solicitar: O presidente convidou-o a tomar 
a palavra. Os amigos convidaram-no para dar um 
passeio. II Attrabir, despertar o appetite de: Do 
branco orvalho a relva borrifada a manada convida. 
(Din. da Cruz.)||Provocar, desafiar: Correram o cam- 
po derramados em modo que pudessem mais cont'icí«?* 
os nossos a sahir a elles. (J. de Barros.) A branda 
phiiomela entristecida ao mais saudoso canto te con- 
vida. (Camões) || (Fig.) Obsequiar [quasi sempre no 
sentido ironico]: Convidaram~iio com uma paulada. 
II—, V. pr. offerecer-se: A eterno captiveiro se con- 
vida. (Camões.) H F. lat. * Convitare. 

CoiiviclaCIvo (kon-vi-da-/í-vu), adj. que convi- 
da a gosar, a ser aproveitado; attrahente; appete- 
eivei: Um jardim convidativo. O preço é convida- 
tivo. II F. Convidar-^ivo. 

CouTiiiecuCc (kon-vin-S5en-te), adj. que tem 
força para convencer: Argumento convincente. A 
mais solemne e convincente demonstração da exis- 
tência. (Castilho.) II F. lat. Convincens. 

Coiivlnliavel (kon-vi-7í/iá-vél), adj. (ant.) con- 
veniente, accommodado, opportuno. || F. r. Convir. 

Convir (kon-YíV), v. intr. pactuar; entrar em 
ajuste. j| (Ant.) Existir, succeder no mesmo tem- 
po, coincidir. II Estar de accordo, concordar: Con- 
veiu em tudo que se lhe propoz. Não convieram no 
preço do aluguer. Fortunato conveiu que o seu agente 
era infame maior da marca. (Camillo.^ O artífice 
das jóias convenho em que se esmere em ferramenta. 
(Castilho.) Ha de convir commigo em que isso é ver- 
dade. II Ser proprio, conforme; condizer, conformar- 
se, ajustar-se: A ceifar vamos, qae o ocio não con- 
vém aos segadores. (Din. da Cruz.) Aquella tristeza 
cão convém com a verdura dos seus annos. |1 Impor- 
tar, serutil: Elle (Deus) sabe o que nos conrem me- 
lhor do que nós mesmos. (Bernardes.) Quanto á dou- 
trina, convém que seja bastante e não é necessário 
que seja excellente. (Idem.) Convinha satisfazer ao 
povo. (J. F. de Andrade.) || (Flex.) Y. Vir. || F. lat. 
Convenire. 

Convite (kon-ví-te), s. m. acção de convidar. 
II (Fig.) Presente, obséquio. || F. r. Convidar. 

Conviva (kon-rí-va), s. m. e (. pessoa que toma 
parte com outras em um feslim ou banquete; com- 
mensal. || F. lat. Conviva. 

Convival (kon-vi-raQ^, adj. proprio de banquete, 
concernente a festins. || F. lat. Convivalis. 

Convivciicia (kon-vi-re?i-ssi-a), s. f acção ou 
effeito de -viver intimamente com alguém; familia- 
ridade, intimidade. ]| Sociedade de pessoas que vi- 
vem na mais estreita harmonia. || F, lat. Conviver 
+ encia. 

Convivcutc (kon-vi-i*m-te), adj. que vive com 
outi-em em relações de amizade. || F. lat. Convivem. 

Conviver (kon-vi-i;êr^, v. inír: viver com outrem 
em intimidade ; ter convivência. || F. lat. Convivere. 

Convivial (kon-vi-vi-a/), adj. o mesmo que con- 
vival. II F. lat. Convivialis. 

Convívio (kon-i'i-vi-u), $. m. banquete, festim; 
convivência: Tantos entes diversos, desconjuntos, 
quem os une em convivio harmonioso? (Castilho.) 
IJF. lat. Convivium. 

CouvlKlnhança (kon-vi-zi-?í/ia/i-ssa), $. f. si- 
tuação de vizinhos uíis para com os outros. ||F. Com 
-J- vizinhança. « 

Convlxlnliar (kon-vi-zi-7i7idr), v.intr. estarem 
convizinhança. j| (Fig.) Ter pontos de contacto, de 
semelhança: Tão certo e verdadeiro é que todas as 
philosophias... convizinham entre si. (Lat. Coelho.) 
II F. lat. Convizinho ar. 

Convizinho (kon-vi-zí-nhu), adj. es. m. o que 
habita na vizinhança de outro, na mesma casa ou 
rua. II Contiguo, adjacente. || F. Com-{-vizinho. 

Convoeacao (kon-vu-ka-5s«o), s. /*. o acto de 
convocar. || Convite feito a muitas pessoas para se 
reunirem n'um logar designado. || Convocatoria. \\ F. 
Convocatio. 

Convocador (kon-vu-ka-rf(5r), adj. e s. m. o que 
convoca. |1 F. Convocar 4- or. 

Convocar (kon-vu-A'ár^, v. ír. chamar, convidar 
para reunião; mandar reunir: A bordo então Donaldo 
os seus convoca. (Bocage.) || Fazer reunir, constituir: 
Convocar as côrtes. Coíirocar um concilio, uma jun- 
ta. II F. Convocare. 

Convocatorlo (kon-vu-ka-íó-ri-u), íw//. que ser- 
ve para convocar. |! —, s. f. carta ou despacho de 
chamanwínto ou convite iiara assembléa, capitulo 
ou qualquer reunião. || F. lat. Convocatorius. 

Convolar (kon-vu-/ár), v. intr. (jur. fig.) pas- 
sar, mudar de estado ou de fôro: Convolar para no- 
vas nupcias, para outro fôro. || Mudar de partido, 
de sentimentos, de idéas: Convolar para novos amo- 
res. II F. lat. Convolare. 

Convoluto (kon-vu-Zú-tu), adj. (hist.nat.) envol- 
vido, enrolado, embrulhado em forma cylindrica: Fo- 
lhas convolutas. Azas convolutas. || F. lat. Convolutus. 

Convolvnlaceas (kon-vôl-vu-íá-ssi-as), s. f. pi. 
(bot.) familia de plantas dicotyledoneas, herbaceas 
e ordinariamente trepadeiras, de flores gamopetalas 
e fructo capsular. [O typo da familia é a trepadeira 
conhecida pelo nome de bons dias ou campainhas 
(convolvulus tricolor): o genero mais importante é 
o genero patatas, a que pertence a batata doce.J(| F. 
lat. Convolvulws accas. 

Convulsão (kon-vul-ííão), s. f. (physiol.) mo- 
vimento involuntário dos musculos acompanhado de 
abalos mais ou menos violentos. || Agitação violenta 
e desordenada. || Perturbação violenta da ordem es- 
tabelecida no governo dos estados; revolução: A 
Hespanha soffre convulsões políticas, que se podem 
dizei periódicas. H F. lat. Cnnvulsio. 

Convulsar (kon-vul-ssfír), v. intr. (veter.) con- 
trahir-se (falando dos nervos). \\ F. r. lat. Convulsiis. 

Convul.slliilidailc (kon-vul-ssi-bi-li-cíá-de), 
s. f. (med.) disposição para convulsões. |1 O estado 
de convulsão geral em que se acha um doente: A 
convulsibilidadeTiu.0 diminue.|lF. Co7ivulsivel-\-dade. 

Convulsionar (kon-vul-ssi-u-nár), v. tr. pôr 
em convulsão: Convulsionaram-no phrenesis. (Oa- 
millo.) 11 Excitar á revolução. || F. Convulsãoar^ 

Convnlsionario (kon-vul-ssi-u-ná-ri-u)-, adj. 
que sofFre convulsões. || —, s. m. o que simula con- 
vulsões para mostrar um estado de inspiração di- 
vina ou relações com os seres sobrenaturaes. || F. 
Convulsão -|- ario. 

Convulsivo (kon-vul-5si-vu), adj. que acompa- 
nha, produz ou indica convulsões: Movimentoscon- 
vulsivos. II F. Convulso -f- ivo. 

Convulsão (kon-iW-ssu),* adj. (med.) cm que" ha 
convulsões; tremulo; agitado: Cego, convulso, pallido, 
sem tino, entrava na cabana de Francisco o desditoso 
Elmano. (Boc.)||Acompanhado de convulsões: Tosse 
convulsa. Uma risada conrulsa e estridente. (R. da 
Silva.) II (Por ext.) Acompanhado de grandes estre- 
mecimentos: Já cede a tropa escusa, de convulso te- 
mor enregelada. (Boc.) || t. lat. Convulsus. 

CoiiyNa (ku-ní-za), s. f. planta do Brazll, da 
familia das compostas (alopecoroides). 

Cooli (Ã:w-Ii), s. m. indio ou chim que emigra 
para trabalhar por salario em paizes extranhos. || F. 
indust. KuU, trabalhador assalariado. 

Cooperação (ku-u-pe-ra-S5âo), s. f. acção de 
cooperar, prestação de auxilio para um fim com- 
mum. II F. lat. Cooperatio. 
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Coopcrador (ku-u-pe-ra-ííur), 8. m. o que co- 
opera. il F. Cooperar or. 

€oo}icraiitc (ku-ii-pe-ran-te), adj. o mesmo que 
cooperador. |1 F. Cooperar -f- ante. 

Cooperar (ku-ii-pe-7'ar), v. inir. operar junta- 
mente com alguém, collaborar: Eu também cooperei 
n'este melhoramento. [} Cooperar para a realização de 
um plano. || F. lat. Cooperare. 

Cooperativo (ku-u-pe-ra-íi-va), adj. que reúne 
os exforços de muitos. }| Sociedades cooperaíiüfw, 
aquellas cujo capital, é fornecido pelos associados, 
e que teem T)or fim beneficial-os, ou diminuindo- 
]hes o preço dos generos (soe. coop. de consumo) ou 
obtendo-llies trabalho lucrativo (soe. coop. de inaus- 
tria). II F. Cooperar-{-ivo. 

Cooptaçuo (ku-(^pta-ssfto), s. f acção de ag- 
gregar, de associar. || (Fig.) Admissão extraordina- 
ria n'uma sociedade com dispensa das condições or- 
dinárias de admissão. [| F. lat. Cooptaíio. 

Cooptar (ku-ó-ptór), v. ir. admittir n'uma cor- 
poração com dispensa das condições ordinariamente 
exigidas para a admissão. |[ F. lat. Cooptare. 

Coorclenaçíto (ku-ur-de-na-m7o), s. f. disposi- 
ção segundo certas regras e methodo. j| O estado das 
coisas coordenadas, jj Composição, arranjo : Estas 
foram as que eu consultei na coordenação do meu 
methodo. (Garrett.) jj F. Com. ordenado. 

Coordeiia«laí( (ku-ur-de-Jiá-daç), s. f. pl. 
(geom.) as abscissas e ordenadas de um ponto de 
uma linha ou de uma superfície. || F. fem. de Coo?'- 
denado. 

Coorilciiar (ku-ur-de-nár), v. fr. dispór em 
certa ordem, segundo um determinado systema: 
Os eixos dos crystaes se coordcnam em uma serie 
de potências. (Lat. Coelho.) || F. Com-|-oríZewar. 

Copa (^o-pa), s. f. logar, armario ou casa onde 
se guardam os generos alimenticios e as loiças, ta- 
llieres e roupas de mesa. || Copa de chapeo. a parte 
superior d'elle, que é feita sobre a fOrma e se 
continua com as abas. || Copa de arvore, a ra- 
magem superior que forma uma superfície con- 
vexa: Triste a copa dos cedros corpulentos so- 
turnos ecos reproduz dos ventos. (J. A. de Mac.) 
Oliveira de boa copa. || —, pl. um dos dois naipes 
encarnados das cartas de jogar, cm que cada um 
dos pontos tem a figura de um coração: A quadra 
de copas. [Nas cartas hespanholas são e chamam-se 
copas (taças), e d'ahi lhes veiu o nome; e nas fran- 
cezas são e chamam-se corações (cceurs), e d'ahi lhes 
veiu a figura.] \\ Guarniçôes redondas nas duas ex- 
tremidades do hoccal do freio campeiro: Freio de 
copas. (Brazil.) jj Fazer-se em copas, não dizer o que 
sente, ficar calado (loc. tirada do jogo de voltare- 
te). II F. lat. Cuppa. 

^ Copada (ku-pá-da), s. f. (archit.) parte esphe- 
rica e saliente da base das columnas. !| F. Copo 
ada. 
^Copado (ku-pa-du\ adj. que tem grande copa: 

Uma arvore copada, || Em fôrma de copa, convexo, 
enfunado: A viração que a véla faz copada. (D. da 
Cruz.) J| (Bot.) Diz-se do tronco quando os seus ra- 
mos amontoados ou espalhados chegam a egual al- 
tura e formam superfície convexa. |] F. Copar+ftdo. 

Copahilia (ku-pa-i-ba), $. f. (bot.) i)alsamo 
medicinal extraindo de diíferentes arvores da fami- 
lia das leguminosas-cesalpinias e principalmente do 
copahibeiro. [i O copahibeiro. 

Copahibeiro (ku-pa-hi-Z;eí-ru), s. m. arvore do 
Brazil da família das leguminosas-cesalpinias fcopai- 
fcr-offkinalís). |] F. Copahibii eiro. 

Copai (ku-páí), adj. (bot.) gomma copai, succo 
resinoso de cheiro agradavel, extrahido por incisão 
de differentes arvores da família das leguminosas- 
cesalpinias, genero Hymeníea. [A resina copai da ín- 
dia é producto da Valeria Indica, da família das 
diplerocarpeas.] 1| —, s. m. a gomma copai. 

Copar (ku-pár), v. tr, aparar para que forme 
copa: Copar uma arvore. |I Copar o cabello (ant.), 
penteal-o arredondando-o |1 (Artílh.) Cqpar o mor- 

rão, alizal-o na ponta quando está esfarpado. |[ Tor- 
nar convexo, enfunar, inchar, [j (Technol.) Copar 
uma folha de meta), dar-lhe fôrma convexa. |] —, 
V. intr. e pr. formar copa: Esta arvore copou muito 
este anno. Os deleítosos campos... onde se copam 
ebanos lustrosos. (Jl A. de Macedo.)]jF. Copa-|-ar. 

Copazio (ku-pá-zi-u), s. m. copo grande. || O li- 
quido que enche um copo: Bebeu um copazio de 
cerveja. j| F. Copo. 

Copé (ku-pe), s. m. (brazil.) pequena cabana de 
madeira e palha. 

Copciro (ku-^ei-ru), s. m. o que cuida da copa, 
o que faz doces para a copa. || Bufete para copos e 
garrafas. |I Intervallo de fôrma conica entra os raios 
de uma roda de carruagem, em consequencia de se- 
rem inclinados de dentro para fora a partir do cubo 
para as pinas, j] —, adj. engenho copeiro, aquelle 
cuja roda se move com a agua que lhe cai de cima 
nos cubos ou copos mais altos da roda. || Engenho 
meio copeiro, quando a agua que faz mover a roda 
cai nos cubos a meia altura. || Engenho copeiro ras- 
teiro, quando a agua corrente bate nas palhetas 
inferiores, dando movimento á roda hydraulica. ||F. 
Copa -f- eiro. 

Copcjador (ku-pe-ja-cZOr), s. m. pescador que 
copeja, que fisga com o arpeo. || F. Copcjar -|- or. 

Copejar (ku-pe-jdr), tr. (pescaria) pescar com 
ai*peo; arpoar, fisgar. 

Copolla (ku-pe-la), s. f (metall.) pequeno vaso 
em fôrma de taça, feito de cinzas lavadas ou de 
ossos calcinados, i)ara separar por meio do fogo o oiro 
ou a prata dos outras metaes com- que estejam li- 
gados. II Boleio de copella, o oiro ou prata que se 
tira da copella depois da copellação. |l F. lat. Cu- 
pella. 

Copellação (ku-pe-la-ssí7o), s. f purificação do 
oiro e prata pela acção do fogo na copella. (1 F. Co- 
pellar -^ão. 

Copellar (ku-pe-?a'r), v. ir. apurar, acrisolar, 
afinar na copella. [| F. Copella + ar. 

Copia (/ro-pi-a), s. f. escripto feito segundo ou- 
tro palavra por palavra; traslado, reproducção tex- 
tual do que está escripto algures: A copia de uma 
sentença. || (Por ext.) Reproducção de uma obra de 
arte: Uma copia de um quadro, de uma estatua. 
II Retrato: A copia está mais feia que o original. 
Elle é em tudo a copia do irmão. |j Imitação, pla- 
giato : Este romance é uma copia de outro. [| Grande 
quantidade, grande numero; abundancía: Quando 
pela primeira vez contemplei essa ímmensa copia de 
aguas. (Ilerc.) Veiu logo em pessoa com grande co- • 
pia de soldados. (P. M. Bernardes). 1| F. lat. Copia. 

Copiador (ku-pi-a-ctór), s. m. o que copia; co- 
pista. II Machinismo para copiar escriptas. || Imitador, 
plagiario. || Livro em que se copia a correspondên- 
cia commercial. || F. Copiar-|-or. 

Copiar (ku-pi-ár), v. tr. fazer a copia escripta 
de: Quero aqui referil-o mais extenso, copiando-o 
a trechos. (Bernardes.) [j (Por ext.) Reproduzir (fa- 
lando de mna obra de arte): Copiar mna estatua. 
11 Imitar, inspirar-se de, fazer a sua obra a exem- 
plo de: Da pmtura copia a côr e o debuxo dos seus 
quadros. (Lat. Coelho.) Copiar a natureza. |j F. Co- 
pia -4- ar. 

Copiar (ku-pi-ar), s. m.-(brazil.) a deanteira das 
casas baixas, onde ha uma porta com uma varanda 
aberta. 

Copio (ku-pí-u), s. m. rede miúda de arrastar. 
CopÍo.«(aineiitc (ku-pi-o-za-men-te), adv. abun- 

dantemente; com fartura: Choveu copiosamente. 
11 F. Copioso mente. 

CopioMo (ku-pi-<5-zu), adj. abundante : Suor co- 
pioso. Chuva copiosa. Refeição copiosa. |i Volumoso» 
grande: Como o soldado dos Lusíadas seria feliz e 
quão mais copioso testamento de versos de oiro 
houvera deixado! (Castilho.) || F. Copia-j-oso. 

Copiista (ku-pis-ta), s.m. e f. o que copia; ama- 
nuense, escrevente. || (Fig.) Plagiario. j] F. Copia-|- 
ista. 
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Co|ii.sta (ku-pis-ta), 5. m. (pop.) beberrão, amigo 
cia pinga: O tal copista pagou primeiro, sendo con- 
vidado. (Tolent.) II F. Copo + 

CoplA (Z:ó-pla), s. f. pequena composição poética, 
ordinariamente em quadras para ser cantada, jj F. 
lat. Copula. 

Copo (i^ü-pu), s. m. vaso para beber, ordinaria- 
ménte sem aza e de fôrma cylindrica ou alargando 
para as bordas. |1 (Jogo.) Yaso de coiro ou de outra 
matéria, em forma de copo, dentro do qual se me- 
xem os dados antes de se lançarem, jj O conteúdo de 
imi copo: Bebeu tres copos de vinho. || Copo de agua, 
pequena collação que se offerece a quem se desej:i 
obsequiar; beberete, refresco. |1 Copos da espada, a 
parte da espada que defende a mão : Enterrou-lho 
a espada até aos copos. |j Ornatos de metal que 
guarnecem as extremidades do boccal do freio. |i A 
porção de lan, de Unho ou algodão que se põe de 
uma vez na roca. || F. metath. do lat. Poculum. 

Coprolitlio (ku-j3rú-li-tu), s. m. excremento fós- 
sil. II F. gr. Kropos, excremento Ulhos, pedra. 

Copiilu (^•ó-pu-la), s. f. li^^ação, juncção. jj União 
oti ajuntamento sexual. || F. lat. Copula. 

Copular (ku-pu-W?*), v. tr. ajuntar, irmanar, 
acasalar, j] —, v. intr. e pr. ter copula. || F. lat. Co- 
pulare. 

Copulativo (ku-pu-la-íí-vu), ncy. que liga uma 
coisa com outra. || (Gramm.) Conjuncção copiilativa, 
que serve para ligar palavras ou orações da mesma 
natureza; taes são: e, que. ]| F. lat. Copiilativiis. 

Cocfuc (A*ü-ke), s. m. pancada leve que se dá na 
cabeça com vara, canna ou com os nós dos dedos; 
carolo. 

Coqueiral (ku-kei-ráQ, s. m. (brazil.) plantação 
de coqueiros. || F. Coqueiro al. 

Coqueiro (ku-fcei-ru), s. m. (bot.^ um dos gêne- 
ros mais importantes da familia das palmeiras Ccocos). 
II Nome commum dado no Brazil a varias especies 
de plantas da familia das palmeiras. |1 F. Coco-j- 
eiro. 

Coc|iicliiclic (kó-ke-i^w-xe), s. f (med.) tosse 
convulsa, doença própria das creanças. (| F. fr. Co- 
queluche. 

Coc|uet(c (kü-A*e-te), s. f. e adj. diz-se da mu- 
lher casquilha, garrida, pretenciosa, que usa de re- 
quebros e galanteios, namoradeira: Coquette dos 
prados, a rosa é uma ílor que inspira e não sente o 
encanto do amor. (Garrett.) 1| F. fr. Coquette. 

Coquettismo (kó-ke-íis-mu), s. m. graça; cle- 
gancia afFectada; ar pretencioso; garridice. || F. Co- 
quette-\-ismo. 

Coquillio (ku-fct-lhu), s. m. substancia vegetal 
dura e resistente, analo^a á casca do còco e susce- 
ptível de um bello polimento, de que ao torno se 
fazem contas para rosários e outros artefactos deli- 
cados. II F. Coco -|- ilho. 

Côr {kô7'), s. f. apparencia dos corpos segundo o 
modo por que reflectem ou absorvem a luz. [As dif- 
íerentes côres designam-se por nomes proprios, como 
amarcllo, vermelho, azul, etc., ou pelo nome de obje- 
ctos cujas côres são tomadas por typos, como cor de 
laranja, -còr de castanha, etc. N'este caso a i)hrase 
denominativa ou eqüivale a um adjectivo invariavel 
ou a um substantivo masculino: Um vestido còr de 
laranja. Duas saias còr de rosa. Os olhos de um 
cor de avellan diaphano, puro, avelludado, grandes, 
vivos. (Garrett.)] || (Phys.) Impressão particular que 
causam no sentido da vista os diíFerentes raios lumino- 
sos, simples ou combinados, quando reílectidos pelos 
corpos. [Esta noção ajusta-se com a primeira, mas 
exclue o preto, que, resultando da falta de luz ou 
da absorpção d'esta pelos corpos, não pode ser con- 
siderado como côr.l || Còr própria ou real dos corpos, 
a que elles apresentam sempre, quando alumiados 
por uma luz branca bem pura como a do sol. || Còr 
apparente ou accidental dos corpos, a que elles apre- 
sentam quando alumiados por certos raios lummo- 
sos. II Qualquer côr, menos o branco e o preto: Uma 
camisa de còr. Um vestido preto e outro de còr. 

II O preto ou alguma côr escura Tem opposição ao 
branco e ás côres claras): Um vinho de pouca cúr. 
II Homens de cór, os negros e mulatos. 1| A côr ro- 
sada ou vermelha da pelle humana, especialmente 
na face: Subiu-lhe a còr ao rosto. O rosto d'ella, 
não só rosado, mas até um pouco incendido nas cú- 
res. (R. da Silva.) || Mudar de còr, tornar-se pallido 
ou córado por efíelto de uma paixão ou commoçào 
suj)ita. II Ficar sem còr ou perder a cOr, empallide- 
cer, desmaiar, enfiar (por eífeito de ^usto, doença, 
etc.): As pessoas pasmadas de ignorantes, as lagri- 
mas no rosto, a cOr perdida. (Camões.) || Ter boa còr, 
diz-se da pessoa que tem as faces naturalmente ro- 
sadas, como signal de saúde. || Fazer-se de cures ou 
de mil còres, mostrar grande perturbação de animo 
por mudanças rapidas e successivas da côr do rosto. 
II Ter má còr, diz-se da pessoa que tem as faces pal- 
lidas, como signal de doença. || Qualquer das tintas 
ou combinações de tintas que se empregam na pin- 
tura: Quero retratar a Marilia, a Marilia, meus 
amores; porém como, se não tenho quem me em- 
preste as linas còres? (Gonzaga.) || O colorido, a dis- 
tribuição das côres na pintura ou nos objectos natu- 
raes. |t O vermelhão ou outro arrebique que se dá no 
rosto para imitar o rosado natural. || CCn^es primiti- 
vas ou elementares (phys.), as sete do espectro so- 
lar (que são vermelha, alaranjada, amarelhi, verde, 
azul, anilada e rôxa.) [| Còres complementares. V. 
Complementar, jj Libre, farda, laço, bandeira ou ou- 
tra insígnia cujas côres servem para distinctivodefa- 
milias, partidos, nacionalidades, etc.jl (Fig.) Opinião, 
sentimento ou modo de proceder que denota o par- 
tido ou seita a qUe o indivíduo pertence, ou a causa 
que defende: O mesmo homem í|ue o povo crédulo 
abençoava pelo ardor de que fazia ostentação, tra- 
jando oppostas còres no mesmo dia, e ajustando ao 
rosto contrarias mascaras. (K. da' Silva.) || (Fig.) 
O caracter, o modo de ser ou a representação (das 
coisas): Não se illudia com falsas esperanças, c a 
cOr das suas apprehensões reflectia-se nos despachos 
da chancellaria. (Idem.) || Apparencia, mostra, de- 
monstração, signal: O inimigo innão, com còr de 
amigo.., (Camões.) Pinta-me a dôr, com as còres da 
verdade, no rosto. (J. A. de Macedo.) [| Pretexto, 
disfarce: Dar còr á mentira. |} Opinião, partido: Os 
jornaes de todas as còres políticas. \\ Còr local, o 
conjuncto de círcumstaucías accessorias que em uma 
obra de arte servem para caracterizar uma epocha 
ou logar. II F. lat. Color. 

Cór (^óí'), s. m. usado só na loc. adv. de côr, de 
memória. || Saber de côr, ter presente na memória. 
II Apprender de còr, entregar á memória, decorar, 
metter na cabeça. || Dizer de côr, recitar sem ler. 
II Estar a ler de côr (fam.),. falar sem acerto, aerea- 
mente. || F. lat. Cor. 

Córa (fó-ra), s. f. acção de corar a roupa, a cera, . 
etc. II F. contr. de Corí\X'\-a. 

Coração (ku-ra-55ão), s. m. (anat.) orgao ôco e 
musculoso de fôrma conica, o qual é o ceptro da 
circulação do sangue, que d'ahi parte a distribuir- 
se por toda a economia: Ter uma hypertrophia do 
coracão. Morreu de uma lesão no coração. O cora- 
ção l)ate, pulsa. || (Fig.) Peito; a parte anterior do 
peito onde se fazem sentir as pulsações cardíacas: 
Apertar alguém contra o coração. Aconchegar os fi- 
lhos ao coração. || Sensibilidade moral; sede das pai- 
xões e sentimentos; conjuncto das faculdades aífe- 
ctivas: Ter o coracão bem formado. A noiva tem 
excellentes dotes de coração. Esta injuria foi-me 
direita ao coração, j] Amor,' aífeição completa: Desde 
que ella enviuvou, jamais no coracão homem ne- 
nhum lhe fez tal desatinação. (Castilho.) Dar o seu 
coração á mulher amada: Este coração é teu. (Idem.) 
Negocio do coração. Casamento em que o coração 
tem parte. || Presentimento; previdencia: Que o co- 
ração presago nunca mente. (Camões.) Diz-me o co- 
ra^ão que hei de ser infeliz. O coração não me 
adivinha coisa boa.|| Sentimento, faculdade afíectiva; 
N'um brando revolver dos olhos bellos, que só no 
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contemplal-os, senuo -vel-os, se inflammnm cora- 
ções. (Idem.) II Ob^ecto amado ; o agente que incita á 
paixão desenvolvimento dos sentimentos afíe- 
ctivos: Ficava-nos também na amada terra o cora- 
ção que as mâguas lá deixavam. (Idcm.) O meu 
^coração está com a ten-a que me viu nascer. (Silva 
Gaio.) II Centro; meio; objecto situado no centro: 
Os invasores internavam-se no coração da província. 
(Herc.) Nas ruas tortuosas e escusas do coracvo da 
cidade. (Idem.) Paris é o coracno da Kuropa.j[0 co- 
ração do inverno, a'parte d'elle cm que ha maiores 
frios c chuvas. || Tudo o qi;e tem a fúrma, os con- 
tornos''do coração: Trazia pendente do pescoço um 
corac(7ü de oiro. Coramo de massa. || (Fig.) Coragem; 
energia de ahna; brio; valor: Dotado de um coi^a- 
ção valoroso. Coi'ação que resiste a todas as tem- 
pestades da sorte. ][ Vontade, intenção, pensamento 
íntimo: Estou senhor dos seus segredos e do seu 
coração. Tenho o seu corarão fechado nas minhas 
mãos. í| Sondar o coração c!e alguém, espreitar-lhe 
os sentimentos. || Abrir o seu coração a alguém, des- 
cobrir-lhe, revelar-lhe os seus sentimentos com toda 
a lealdade, j) Memória: A sua imagem íicará grava- 
da para^semjpre no meu coração. || Caracter, indole: 
Coração egoísta. É um bom coração. Coração duro 
e severo, j] Sympathia, amizade: Aquelle rei conquis- 
tou os coraçõcs dos seus suljditos. I| (Herald.) O meio 
üo escudo. *11 Coração da m6, circulo na superfície da 
m6 que íica em roda do olho e entre este e o meio da 
mó. [É a parte mais escoada da superfície da mó e 
onde o grão se quebra e esmaga.] |1 Ser um coração 
aberto, ser afTavel, sincero, franco. || Falar com o 
coraçÁo nas mãos, falnr com sinceridade, dizendo o 
que sente. 1| Ter coracão de leão, ser valente, deno- 
dado em extremo. || Ter coração de pomba, ser man- 
so, ter, grandes sentimentos de benevoIencia e afí'abi- 
Hdade i)ara com outrem; ser meigo e bondoso, etc. 
j| Ter coração de pedra ou de bronze, ou ter pedras 
no coração, ser insensível aoS rogos, não ter pieda- 
de, ff Não teí coracão, ser cruel e barbaro; líão ter 
amizade nem caridade. || Cerrar-se ou apertar-se o 
coração a alguém, encher-se de profunda tristeza 
pelas desgraças alheias ou sofFrimentos proprios, to- 
mar-se de tristeza profunda por softrimento alheio. 
11 Do ccrração ou de todo o coração (loc. adv.), com 
toda a vontade, com o maximo'empenho; com toda 
a amizade. 1| Seu do coração, formula usada no final 
daà cartas familiares, com que exprimimos toda a 
amizade de que estamos possuídos. |1 Falar ao cora- 
ção, tornar-se agradavel, encher a medida dos de- 
sejos (de outrem), causar alegria, causar vivíssima 
satisfação, etc. || Bater o coração, sentir-se certa 
perturbação ou commoção por medo, esperança, etc. 
II Descarregar o coracão, dizer o que tinha para di- 
zer, desabafar. |j Dois corações n um só, diz-se de 
duas pessoas muito queridap, ou cujos sentimentos 
e tendencias são eguaes, ou cuja amizade é indis- 
solúvel. II Ter um grande coração, ser magnanimo 
em extremo, ser muito generoso. || Ter o coração ao 
pé da bocca, ser muito susceptível; assomar-se fa- 
cilmente; ser melindroso em extremo; ser pouco 
generoso. || Ter o coração na bocca, dizer quanto 
sente, não ser de reserva. || Quebrar-se o coracão a 
alguma pessoa, faltar-lhe a coragem, perder o aíento. 
II Cahir-nos o coração aos pés, termos grande des- 
apontamento; termos medo ou susto. || Ter cabellos 
no coração, ser cruel, ter maus instinctos. || Fazer 
das tripas coração, disjjôr-se a vencer as maiores 
dificuldades para conseguir alguma coisa; agüentar 
com boa cara um transe difíicil. || Ler no coração de 
alguma pessoa, adivinhar-lhe os seus sentimentos ou 
as suas idéas sobre um dado assumpto. j| Abrandar 
ou mover o coração de alguma pessoa, dispol-a para 
praticar alguma acçãoboa. || Ter dois corações, mani- 
festar-se de variados sentimentos, ser contradictorio 
n'uma opinião ou sentimento; usar de falsidade para 
com outrem depois de lhe fazer promessas favoraveis 
II Ser um coração lavado para alguma pessoa, ser 
franco, dizer quanto sente; mostrar-se bondoso, tal 

qual é, etc. [| Tkir uma pancada o coração, ter-se pal- 
j;ite ou presentimento de coísa funesta: Assim que 
ouvi tocar a fogo deu-me o coração uma pancada, c 
corri; tinha a minha casa a arder. || Coração da me- 
lancia, a parte central que se come depois das ta- 
lhadas, chamada tr.mbem casicllo. lIN'um coração, 
juntamente, em communidade de oi)íniões e senti- 
mentos : Ellcs vivem todos n'um coração. || Metter 
alguém no coração, captar a sua estima e benevo- 
Iencia. II Ter cohtção de estalagem, em linguagem 
amorosa é trazer namoro e mostrar amor por muitas 
pessoas. || Chi, coração, (loc. infantil que acompanha 
o abraço e que denota o carinho pela pessoa que é 
abraçada). j{ Coração de S. Thomaz (hot.), fructo da 
acacia trepadeira (acacia scandem). i| (Uot.) Coi'ação 
de boi, fructo da anona sqxiamosa e da anona arii- 
culaía. II (Bot.) Coração de gallo, variedade de uva a 
que chamam também olho de gallo. i| (Bot.) Coração 
de Jesus, planta do Brazil da família das compos- 
tas (mikania officinalisj. || (Astron.J Coração do Es- 
corpião, coração da Hydra, estrellas situadas nas 
constellações que teem estes nomes. || (Astron.) Co- 
ração de Carlos, estrella dupla situada na constel- 
lação dos Galgos, entre a Ursa grande e o Leão. 
||(Arclieol.) Coj^ação alongado, abertura em fôrma de 
coração, feita cm janellabalaustradano estyloogíval. 

II (Liturg.) Coração de Jesus, o coração natui-al de 
Jesus, a que a Jiígreja presta culto. || F. r. lat. Cor. 

Coracoitiéo (kó-ra-kói-íZeu), adj. (anat.) recur- 
vado em fomia de bico de corvo: Apophyse coracoi- 
dca (apophyse do omoplata).||F. gr. Corax, corvo 
-)- oide, forma. 

Corndo (kó-ra-du), adj. que tem côr, tinto, colo- 
rido. ||Branqueado, torna-lo branco, limpo, (pela expo- 
sição á luz do sol): Panno corado, cera corada. |1 Ter- 
melho, rubro pela aílluencia do sangue á pelle: Fa- 
ces coradas. || Que tem as faces vermelhas (diz-se 
das pessoas): Um homem corado. |[ Um pouco tos- 
tado ao lume: Um frango corado. || (Fig.) Fingido, 
disfarçado. Ijlllusorio; apparentemente bom ou bello: 
Kazões coradas: E desde a infancia tão'inclinado 
a emprezas coradas pela sombria luz do fanatismo 
religioso. (K. da Silva.) || F. Cor^x ado. 

Coradoiro (kó-ra-ríoí-ru), s. m. o acto de c<5- 
rar a roupa, córa. 1| Logar onde se faz a córa, ex- 
tendedoiro. || F. Corar -|- oiro. 

Córagein (kó-?^á-jan-e), s. f. acção ou efTeito 
de corar, de dar ou tomar côr; branqueamento da 
roupa na lavadeira, dos tecidos, na fabrica. |1 F. Co- 
rar agem. 

Coragem (kô-m-jan-e), s. f. força ou energia 
moral que leva a affrontar os perigos; valor; animo, 
intrepidez, bravura; denodo. || Constancia, perseve- 
rança: Soífrer, trabalhar com coragem. 1! Kesolução, 
franqueza, desembaraço: A coragem com que nossos 
avós falavam aos reis, quando os reis tudo podiam. 
(Garrett.) || F. fr. Cow^age. 

Corajosaiiiciifc (ku-ra-jo-za-íneíi-te), adv. com 
valor, com coragem. |1 F. Corajosomente. 

Corajoso (ku-ra-^ò-zu), adj. dotado de coragem, 
destemido, anímoso, bravo. || Que revela coragem: 
Um acto corajoso. || F. Coragem-j- oso. 

Coral (ku-ráí), s. m. concreção calcarea, rami- 
ficada, que constitue o eixo de um polypo ou de 
um grupo de polypos marítimos da fam. dos 
alciyonios. [É muito empregada em obra de joalha- 
ria, especialmente quando tem a côr vermelha.] 
II Carunculas avermelhadas do pení e de outras aves. 
II Pombos, patos de coral, os que teem carunculas ru- 
bras junto dos olhos. [| (Fig.) Côr vermelha, rubra: 
Lábios de C07'al, bocca de com?. |1 (Naut.) Coral da 
roda da prôa ou da pôpa, aggregado de ^madeiras 
que assentam sobre a quilha de um navio, e a unem 
ao cadaste. ij (Bot.) Coral do jardim, o pimento da 
Guiné, (i Fino como um coral, azougado, experto, 
sagaz. II F. lat. Corallum. 

Coral (ku-r«í), adj. pertencente ou relativo ao 
côro: Canto coral. Horas coraes. Massas coraes. 
II F. CorQ-\~al. 
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Coraleiro (ku-ra-?e?-ru), adj. que vai ou é des- 
tinado á pesca dos coraes. j| —, 5. m. pescador de 
coraes. 1| Barco destinado á pesca dos coraes. |l(Bot.) 
Arvore que produz flores da fómia dos coraes. |1F. 
Coral + 

t^orulliiii (ku-ra-?m), s. m. (zool.) serpente do 
Brazil (coluher formosxis). 

Coralliii» (ku-ra-Zi-na), s. f (bot.) especie de 
alpja que j SC encontra nos rochedos do mar, cheia 
sempre de incrustações calcareas de côres diversas. 
II F. lat. Corallina. 

CorallIno.(ku-ra-Zi-nu), adj. da côr de coral; que 
pertence ao coral: Lábios ccn^allinos. ü F. lat. Coral- 
linus. 

Corar (kú~r«r), v. tr. dar côr a, colorir, tingir. 
|] Branquear, lavando e expondo ao sol (pannos, 
cera, etc.). || Fazer assomar a côr vermelha ás faces, 
ao rosto; enrubescer. !|(Fig.]) Tomar agradavel ou fa- 
vorável na apparencia; disfarçar; desculpar, jus- 
tificar : O rei catholico, tentando corar estas de- 
monstrações significativas, dizia que se movera a 
proceder assim por lhe constarem os preparativos dos 
portuguezes. (R. da Silva.) |1 —, r. intr. e -pr. tor- 
nar-se corado, enrubescer: Ora o rosto lhe còra, 
ora lhe enfia. (J. A. de Macedo.) || Denunciar pelo 
rubor das faces o pejo, a vergonha ou a cólera. 
[I (Flex.) Este verbo conserva em todas as ílexões a 
l.»! syllaba com accento agudo. || F. lat. Colorare. 

Corlicllia (kur-6é-lha), s. f. cesto de vidro, de 
ferro ou de verga entrançada para ter ílores, fru- 
ctas, etc. II F. lat. Corbiciila. 

Corça (í:ür-ssa), s. f. (zool.) femea do veado. 
Corccl (kur-sse7), s. m. cavallo veloz; cavallo 

do batalha. [[ F. r. Corça. 
Corciia (tór-xa), s. f. casca da arvore, cortiça. 

]| Rolha de cortiça. ]\ F. hesp. Corcho. 
Corcho (À-ór-xu), s. m. vaso hemispherico de 

cortiça, que no Alemtejo usam os camponezes para 
beber agua. [[ F. hesp. Corcha. 

Corchoro (kór-xii-rn), s. m. (bot.) planta da 
familia das tiliaceas (corchorus olitoriusj. 

Corço (kòr-ssu), s. m. (zool.) veado pequeno. 
Corcova (kur-Aü-va), s. f. giba, corcanda, pro- 

tuberancia, aleijão nas costas ou peito. |j(Ant.) Logar 
cm que ha circuito, caminho em volta, em redondo. 
'IIF. lat. Cucurhita. 

Corcovado (kur-ku-tYt-du), adj. que tem cor- 
cova. II O que por má conformação do corpo ou por 
doença se curva para a terra, fazendo arco nas cos- 
tas. II Corcunda. || (Fig.) Curvo. || F. Corcovar-j-arfo. 

CorcoTar (kur-ku-vár), v. tr. curvar, fazer 
tomar a posição arqueada. || —, t'. pr. encurvar-se, 
licar curvado. || F. Corcova-|-ar. 

Corcovear (kur-ku-vi-ar), v. intr. darcorcovos; 
curvetear. || (Flex.) Y. Ablaquear.\\F. Corcovo-{-ear. 

Corcovo (kur-íó-vu), s. m. salto que dá o ca- 
vallo, arqueando o dorso. 

Corculber (kur-ku-//tcr), s. f (zool.) variedade 
de cotovia (alauda silvestris ou arbórea). 

Corcuucla (kur-A:wn-da), s. f. corcova, giba. 
II—, adj. e s. m. e f. corcovado. || F. lat. Cucurhita. 

Corda (Àü?-da), s. f porção grande de fios uni- 
dos e torcidos uns sobre os outros e que serve para 
prender ou apertar: Corda de linho. Corda de arame. 
II Fio de tripa ou de arame, lizo ou torcido, que vibrada 
serve para dar o som em certos instrumentos. || Corda 
de relogio, a que, em certos relogios, sustenta os 
pesos que graduam o andamento das rodas; em ou- 
tros, fio ou lamina delgada de aço que enrola em 
espiral e que depois desenrolando-se, a pouco e pouco, 
dá o movimento ás rodas ou cylindros; peça egual 
ou semelhante, empregada para dar o movimento a 
certas machinas e apparelhos, como caixas de mu- 
sica. II Faculdade ou qualidade energica, vigorosa 
ou tenaz, do caracter do indivíduo: Ao sentir desfi- 
brar-lhe a corda tenaz da paciência emborcava 
garrafas de genebra. (Camillo.) || As cordas da al- 
ma ou do coração (fig.), os diffcrentes sentimentos, 
afíectos, impulsos e paixões, que os poetas consi- 

deram como formando uma harpa ou musica ínti- 
ma: Resuscitou o coração de outr'ora, e achou a 
liarpa interior com todas as suas cordas e a mes- 
missima afinação. (Castilho.) |J Corda de vento, vento 
rijo que sopra na mesma direcçao e dura algum 
temjio. II Cordas de agua, a chuva quando cai for- 
mando grossos jorros. |j Correnteza, serie: Corda de 
montes. [] Estar cont a corda na garganta, estar em 
grande aperto, ou em grande apuro (de dinheiro 
principalmente). |] Co?'rfa5 vocaes (cirurg.), as pregas 
niembranosas da glotte. || (Geom.) Qualquer linha 
recta que termina em dois pontos da circumferencia 
do circulo, mas menor que o diâmetro. ]| A corda 
sensivel, o fraco, a balda. || Andar á corda, ser uma 
especie de automato de outro indivíduo. || Corda 
queimada, pau queimado (jogo de rapazes). || Mos- 
quitos por cordas, desavenças, embrulhadas, intri- 
gas; coisas extraordinariase surprehendentes. || Roer 
a corda, faltar ao compromisso. || Dar corda ao re- 
logio ou a outra machina, enrolar por meio de 
uma chave a corda a fim de que ella possa fazer 
mover o machinismo. || Dar corda a alguém, provo- 
cal-o a falar. || Não dar pela corda, não perceber ou 
fingir que não percebe a intenção reservada de uma 
phrasfc, de uma acção qualquer. |{ Ccn'da bamba, a 
corda presa pelas extremidades, mas não retesada, 
sobre que os funambulos fazem os seus exercícios. 
II Danças na corda bamba. V. Dançar. || F. lat. 
Chorda.' 

Cordagcm (kur-rfá-jan-e), $. f. o mesmo que 
cordame. II F. Ccyt^daagem. 

Cordanic (kur-rfd-me), s. ni. cordoalha, maça- 
me, reunião de todos os cabos que servem ao appare- 
Iho de um navio e á sua manobra. j| F. Co?'rfa4-ct>n<2. 

Cordão (kur-í/«o), s. ín. pequena porção de fios 
torcidos, de linho, algodão, seda ou de outras ma- 
térias textis. II Fileira de muitas cordas, collocadas 
umas após outras. || (Anat. e bot.) Diz-se de diffe- 
rentes orgãos que teem semelhança com uma pequena- 
corda: Cordão umbilical; cordão nervoso; cordão 
placentario. || (Archit.) Omato em fónna de cordão. 
11 Cordão sanitario, serie de postos guarnecidos d.e 
tropas ou de guardas de pohcia para impedirem a 
communicação com as cercanias e evitarem assim a 
propagação de uma doença contagiosa, jj (Bot.) Cor- 
dão de frade ou de S. Francisco, nome dado no 
Brazil a uma planta da familia das labiadas (phlo- 
mis nepetifoliaj. || (Technol.) ^laneira d.e dispôr a 
vinha, em que as varas são enlaçadas sobre tra- 
vessas liorizontaes que ligam os mourões de duas 
cepas próximas. || Carne do coi^dão, a que se tira 
de entre as nadegas e coxas da vacca, atraz do ubere. 
II F. Corda,-j-ão. 

Cordato (kur-í/ó-tu), adj. sensato, circumspe- 
cto; prudente. || F. lat. Cordatus. 

Cordcaçâo (kur-di-a-ísão), s. f. medição por 
meio de corâa; medida tomada com corda. || F. C&r- 
dea^c-^ão. 

Cordcar (kur-di-ár), v, tr. (techn.) medir com 
corda. H Alinhar com corda. || !Medir ás cordas (a le- 
nha. II (Flex.) V. Ahlaquear. |í F. CordA-\-ear. 

Cordeira (kur-fZeí-ra), s. f. ovelha de tenra edade. . 
II F. fem. de Cordeiro. 

Cordeiro (kur-</eí-ru), s. m. anho, filho do car- 
neiro e ovelha. || (Fig.) Pessoa mansa, ínnocente: 
É um cordeiro, || O cwdeiro de Deus, Jesus Christo. 
II (Bot.) Cordeiro das praias, planta da família das 
compostas (diotis candidissimaj, também chamada 
santolina. 

Cordel (kur-de7), s. m. corda muito delgada, 
cordinha, baraço; guita: cordão. |1 Agarrado a cor- 
del (phrase policial), a laço.j| Farças de cordel, 
que se expunham á venda nas ruas ou debaixo das 
arcadas, penduradas em cordéis; (por ext.) líttera- 
tura popular de pouco merecimento. 1| F. Corda-^-el. 

Cordiaca (kur-rfi-a-ka), s. f. doença do coração 
na raça cavallar que a dennha. || F. lat. Cor-\-aca. 

CordiaccHN (kur-dí-fl-ssi-as), s. f. pL (bot.) 
família de vegetaes arborescentes das regiões inter- 
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tropicaes, a que pertence a cordia gerascanthus, cuja 
madeira é conhecida pelo nome de madeira de Cby- 
])re ou olmo de líespanha, c muito estimada. || F. 
Cordus (botânico allemão)-|-rtc<?íW. 

Cordial (kur-di-a7), adj. do coração. |1 AfFectuo- 
so, intimo. || Peitoral, béchico; que robustece: Reme- 
dio cordial. || —, s. m. qualquer bebiJa que restaura, 
as íorças: O vinho velho é um bom corduil. || F. lat. 
Cor 

Corcllalidaclc (kur-di-a-li-íi<í-de), s. f. aíTeição 
do intimo da alma, modos affectuosos e trancos de 
tratar al^çuma pessoa. || F. Cordial -|- dade. 

Corflinlmciitc (kur-di-ííi-men-te), adv. aífe- 
ctuosamente, com franqueza e cordialidade. || F. Cor- 
dialmente. 

Cordlformc (kór-di-^Jr-me), adj. (bot.) que tem 
a fôrma de coração : Folhas, sementes cordiformes. 
11 F. lat. Coi^ -j- forme. 

Cordilha (kur-íííVlha), s. f. atum (quando tem 
acabado de sahir do/ovo). 

Corililhclra (kiir-ái-lhei-ríi), s. f. serie de mon- 
tanhas, cadeia de montes: A cordilheira dos Andes. 
j| F. r. Corda. 

Cordoada (kur-du-á-daj), s. f. {)ancada com 
corda ou cordão. \\ Cordame. fl F. CordTio -\-ada.i 

Cordoalha (kur-du-«-lha), 5. f. conjuncto de 
cordas de toda a especie. \\ O cordame dos navios. 
II F. r. Corda. 

Cordoarla (kur-du-a-)'í-a), $. f. officina de cor- 
doeiro. \\ Local onde se fazem ou vendem cordas. 
Ij Negocio de cordas. [| F. Cordíi aria. 

Cordocira (kur-du-ci-ra), s. f. nome vulgar da 
antidesma. 

Cordociro (kur-du-ei-ru), s. m. o que faz o^.i 
vende cordas. ]| F. Corda. 4" 

Cordovanciro (kur-du-va-7i^i-ru), s. m. o fabri- 
cante ou vendedor de cordovão.jjF. Cordovão-\-eÍro. 

Cordo<rao (kur-du-rão), s. m. coiro de cabra 
curtido e preparado de modo especial para calçado, 
li F. r. Cordova (cidade de Ilespanha). 

Cordovclas (kur-du-rcí-as), s. f. fl. (vulg.) os 
tendões e veias do pescoço. Hl. r. Cordo.veia. 

Cordovcz (kur-du-ve5), adj. diz-se de uma casta 
de oliveira e de azeitona, de que se fabrica o melhor 
azeite do Alemtejo e Algarve. [A arvore é grande 
6 de casca cinzenta, e o fructo carnudo, grande, 
globuloso e verde-escuro.] ]) F. Cordova (cidade de 
Hespanha). 

CoiMloviz (kur-du-ris), adj. o mesmo que cor- 
dovez. 

Cordura (kur-cZu-ra), s. f. sisudez, prudência, 
bom senso. || F. r. lat. Co?'. 

Coré (ku-re), s. m. (bot. brazil.) arvore cuja ma- 
deira serve para construcçSo de casas. 

Corca (ku-re-i-a), 5. f. (entom.) persevejo da 
terra fcoreus margimtmjy insecto hemiptero hetero- 
ptero, que vive sobre as plantas. || (Bot.) Planta da 
família das primulaceas, de que ha só uma especie 
fcoris nioiispcliaca) cultivada nos jardins. 

Corcixa (ku-rcí-xa), s. f. (zool.) ave da família 
dos cultirostros, da ordem das pemaltas (grus mi' 
norj. 

Coreto (ku-re-tu), s. m. pequeno côro. || Côro 
para musica, armado para festa de arraial. |1F. Coi'o 
-f- 6Í0. 

Corlacco (ku-ri-á-ssi-u), adj. duro como coiro; 
semelhante ao coiro. [] F. lat. Coriaceus. 

Corlandro (ku-ri-an-dru), s. m. (bot.) nome 
scientiíico do coentro. || F. lat. Coriandrum. 

Cortaria (ku-ri-á-ri-a), s. f (bot.) sumagre dos 
tintureiros, substancia empregada nos cortumes de 
pellese produzida por diversas plantas da familia das 
coriariadas. [Tem a mesma applicação a lihiis co- 
Haria da familia das anacardiaceas.] 

Coriariadas (ku-ri-a-ri-á-das), s. f fl. (bot.) 
familia de vegetaes composta do genero coriaria e 
de pequeno numero de especies. [Alguns são em ex- 
tremo venenosos, e outros empregam-se na tintura- 
ria e no cortume de pelles.] H F. Cwioría -|- adas. 

Coriiido» (ko-níi-dô-ne), s. m. (miner.) pedra 
preciosa, fonnada por alumina pura e ordinaria- 
mente transparente ou translúcida, branca ou de 
côres. II F. ind. Korend, 

Corliiua (ku-?7-na), s. f mammifeit) do genero 
antilope. 

Corlnlhlo (ku-n*)i-ti-u), adj. (archit.) diz-se de 
uma das cinco ordens de architectura. V. Ordem. 
II F. lat. Corinthius. 

Corintho (ku-?'i)i-tu), s. f. casta de uva de que 
se fazem passas. || A passa d'aquella uva. || A cepa 
que produz a uva.'|| F. Corintho (cidade da Grécia). 

Corlí^cada (ku-ris-A-w-da), s. f. grande numero 
de coriscos. || F. Corisco -|- ada. 

Coriscar (kn-ns-kár), v. tr. (poet.) dardejar, fa- 
zer brilhar instantaneamente. || Kelampejar, fuzilar, 
faiscar. || F. lat. Coiniscare. 

Corisco (ku-?*í5-ku), s. m. pequeno raio ou faisca 
electrica por occasião de trovoada: Eis repentinos, 
rápidos, fuzilam raios, coriscos. (Garrett.) |j (Fig.) 
Chovem raios e coHscos, diz-se quando ha grandes 
ralhos e descomposturas contra alguém. {| F. lat. Co- 
í^iscus. 

Corista (ku-rÍ5-ta), s. m. e f. pessoa que faz 
parte dos coros nos theatros. || F. Coro -j- ista. 

Corja (A:ür-ja), s. f. multidão de pessoas despre- 
zíveis, malta, súcia: Corja de vadios, de velhacos. 

Cornaca (kôr-nó-ka), s. m. conductor de ele- 
phantes na índia. || F. sanskr. (elephante). 

Cornada (kur-?iá-da), s. f. pancada ou golpe 
que o animal cornigero dá com as pontas, marrada. 
II F. ConvàT-^-ada. 

Coriiadura (kur-na-rfií-ra), $. f. armação dos 
animaes cornigeros, chifres. || F. Cornar -j- ura. 

Cornallieira (kôr-na-//iei-ra), s. f. (bot.) arbusto 
da familia das lerebinthaceas (fistacia te^'ebinthus). 

Cornalliia (kur-na-Zi-na), s. f. (miner.) agatha 
semi-transparente, ordinariamente avermelhada: 
Anéis de cornalina. (| F. fr. Cornaline. 

Corne (Ã"ü?*-ne), s. m. (mus.) o mesmo quetrompa. 
II Coinie inglez, especie de oboé curvo, que faz con- 
tralto com o oboé. || F. Coi'no. 

Cornca (/.ór-ni-a), s. f. (anat.^ membrana ante- 
rior do olho por deante da pupilía e transparente 
para deixar passar os raios luminosos (está como 
que engastada na esclerotica). || Cornca, opaca, a es- 
clerotica. || F. lat. Comeus. 

Corncas (i'ür-ni-as), s. f. pl. (bot.) família de 
plantas dicotyledoneas e díalypetalas; arvores e ar- 
bustos de madeira dura. || F. fem. pl. de Corneo. 

Corncllia (kur-nê-í-ba), s. f. (bot.) arvore do 
Brazil, da familia das terebinthaceas fschinus tere^ 
hinthifolius). 

Corncira (kur-nei-ra), s. f. a correia com que 
se prende o boi â canga ou a outro boi pelos chi- 
fres. II F. Corno eira. 

Corneo (Wr-ni-u), adj. que tem a apparencia 
de corno, que é duro e resistente como um chave- 
Iho: Bico cornco das aves. A substancia comea das 
unhas. Fructo de perisperma coi^rwo. 1| (Fort.) Obra 
cornea, obra comuta, hornaveque, obra avançada 
composta do dois meios baluartes imídos por uma 
cortina e que terminam lateralmente em duas gran- 
des alas. 11 F. lat. Corneus. 

Cometa (kur-nê-ta), s. f. buzina; instrumento 
de vento feito de chifre ou de marfim. || Instrumento 
musico militar, de latão com emboccadura e pavi- 
lhão largo. II Cometa de chaves, cometa que tem no 
tuLo differentes orifícios tapados com valvulas, as 
quaes se abrem por meio de alavancas movidas j^e- 
los dedos. || Cometa acústica, instrumento physico 
para concentrar o som no canal auditivo das pessoas 
quasi surdas. || (Pop. e chul.) O nariz. || —, s. m. o 
indivíduo que toca cometa, cometeiro. || Cabo de 
cometas, cometeiro que tem a seu cargo a instru- 
cção dos outros cometas. ||—, adj. diz-se do boi ou 
vacca a que falta um dos chifres. \\ F. fr. Cornei. 

Cornctada (kur-ne-ía-da), s. f toque de cor- 
neta. 1|F. Conie/a + «í?«- 
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Corncteíro (kur-ne-íei-ru), s. m. o que toca 
cometa n'nm. batalhão; o cometa.||F. CornetcL-]-eÍ7V. 

Cornctim (kur-ne-íí?i), 5. m. instrumento mu- 
sico cie sopro, de latão; pequena cometa. \\ Cornetim 
de pistões, cornetim, cujo tubo communica com tu- 
bos supplementares que fecham e abrem com em- 
bolos 2)roprios para mudar de tom ou dar notas que 
o cornetim simples não pôde dar. || O indivíduo que 
toca cornetim. |1 F. Cometíi -(- im. 

Cometo (kur-né-tu), s. m. (anat.) pequenas la- 
minas ósseas, dobradas sobre si mesmas, situadas 
no interior das fossas nasaes. |] Cometo acústico, o 
mesmo que cometa acústica, e principalmente* um 
pequeno instrumento que forma umpavilhão auditivo 
artificial. |1 F. fr. Cornet. 

Cornicabra (kôr-ni-7itt-bra), s. f. (bot.) planta 
cia familia das solaneas (capsicum annuumj, também 
chamada pimentão longal e chameca. || Cornicabra 
dos Algarvios, arbusto da familia das gnétaceas 
fephedra distachyaj. 

Corntclio (kur-ní-xu), s. m. chifre pequeno; ten- 
táculo do caracol; antenna dos insectos. |1 Vaso 
para agua benta, estreito e de fundo aguçado, que 
costuma pendurar-se na parede. [1 F. Corno icho. 

CorEftifcro (kur-m-fe-ru), adj. que tem cornos, 
tentáculos ou antennas; que tem excrescencias em 
íórma de chifre. |] F. lat. Comifer. 

Cornlgcro (kur-ni-je-ru), adj. o mesmo que cor- 
nifero. II lat. Corniger. 

Cori&ija (kiir-nl-yã), s. f. (archit.) parte supe- 
rior do entablamento que fôrma sacada com o plano 
geral d'este. || (Por ext.) Todo o ornamento saliente 
que acompanha a parte superior d'unia porta, d'um 
movei.||(Art.) Adorno do reforço das peças de arti- 
Iheria. j| F. ital. Corntce. 

Coruilhuo (kur-ni-ÍMo), s. m. (bot.) erva legu- 
minosa fscorpiurus stdcaia). 

Corninlio (kur-?ii-nhu), s. m. dim. de corno? 
II —^ pl^ (popO os tentáculos dos molluscos; as anten- 
nas dos insectos e crustáceos. [| Deitar os caminhos de 
íóra ou ao sol (loc. pop.), adquirir ousadia; sahir 
do habitual acanhamento. [Allusão ao que faz o cara- 
col quando perde o medo.] || F. Como~f-inho. 

CornlpetSe (kur-ni-pe-de), o,dj. que tem patas 
de matéria cornea. (Usa-se no estylo poético.) [j F. 
lat. Cornipos. 

Coriitso (kur-íií-zu), s. m. (bot.) arbusto da fa- 
milia das araliaceas masculaj. 1| F. lat. Cor- 
nu$. 

Cornisolo (kur-ni-^o-lu), 5. m. (bot.) fructo do 
corniso. 

Corno (/côr-nu), s. in. chifre, chavelho, pau do 
ar. [É termo excluido da conversação polida.] 
li (Zool.) Cada um dos appeniices 'solidos que fa- 
zem saliência na cabeça de alguns animaes, es- 
pecialmente nos mamraiferos e que lhes servem de 
umia offensiva ou defensiva. [Os cornos podem ser 
de substancia cornea, analoga ás unhas ou cascos, 
como no rhinoceronte; ou ossos cobertos de sub- 
stancia cornea, como nos bois; ou ossos cobertos de 
pelle, Q guarnecidos de pelo, como na girafa.] 
II (Zool.) Áppendice analogo aos cornos dos mam- 
iniferos que se vêem n'outros animaes, como os 
tentáculos dos caracoes, as antennas dos insectos, o 
capacete corneo do casuar, etc. |1 Bico, ponta, parte 
angular ou saliente que apresentam alguns objectos: 
Os cornos do sacro. Os cornos da cartilagem thy- 
roidéa. Os cornos do osso hyoide. 1| Cornos do exer- 
cito (ant.), as alas. |[ As pontas do crescente lunar. 
II Pôr alguém nos cornos da lua (íig.), exaltal-o, 
gabal-o demasiadamente. j| Agarrar a cabra pelo5 cor- 
710S (fig.), atacar de frente uma diíficuldade. || Dei- 
tar 'os cornos de fúra, tomar liberdade, atrever- 
se. II O corno da abuudancia, a cornucopia. || F. lat. 
Cornu, 

Cornogodlnho (kôr-nu-ghu-ííi-nhu), s. m. (bot.) 
planta da familia das pomaceas (pyrus auouparia). 

Cornucopia (kór-nu-Ã:ü-pi-a), s. f. corno cia 
abundaucia ou de Auialthéa, vaso cm fôrma de 

chavelho que se representa cheio de flores e fructos. 
[Era o attributo mythologico da fortuna, e ho]e é o 
symbolo da agricultura e o do commercio.] jj F. lat. 
Cornucopia:. 

Corsiudo (kur-ntí-du), adj. o mesmo que comi- 
fero. II F. lat. Cornutus. 

Comuto (kur-ntí-tu), adj. comifero; cornudo. 
II Argumento comuto, o diíemma. || (Fort.) Obra 
comuta, obra cornea. || F. lat. Cornutus. 

Coro (/;0-ru), s. m. reunião de ])essoas que can- 
tam juntas. II Musica para ser executada por co- 
nstas: Os coros do Fausto, jj Especie de palanque 
ou balcão destinado ás rezas em commum dos conegos 
ou membros de collegiadas e ordinariamente também 
aos cantores e instrumentistas. [Em geral, íica fron- 
teiro á capella mór e sobranceiro á porta principal 
da egreja.] || Serie de cadeiras era torno da capella 
mór onde se sentam os conegos e os membros das 
collegiadas. || Parte vedada e fechada com grades nas 
egrejas dos conventos de freiras, d'onde estas assis- 
tem aos officios divinos e onde rezam juntas. || Menino 
do coro, rapaz empregado no serviço do coro ou egre- 
ja. ||Keligiosas do coro, freiras coristas. {| Mestre do 
coro, mestre de capella, o que rege o coro. || (Loc. adv.) 
Em coro, todos juntos a uma voz. || Fazer coro com 
alguém, repetir o que elle diz e o que faz. jj Coros 
de anjos (tneol.), as nove jerarchias cm que são di- 
vididos os espiritos celestiaes. jj F. gr. c/iwos, coro. 

Coroa (ku-rô-a), s. f. ornamento em fôrma 
circular, para cingir a cabeça, como enfeite ou 
como signal de distincção: Coroa de flores de la- 
ranjeira. Coroa de loiro. A coroa real. Coroa de 
marqucz. A triplíce coroa papal. || (Por ext.) Rea- 
leza, o poder ou dignidade real: As prerogativas da 
coroa. II A pessoa do monarcha: Discurso da coroa. 

11 O governo ou o estado monarchico. || Coroa here- 
ditária, a dignidade ou a auctoridade monarcliica 
que se transmitte por herança. \\ Cingir a coroa, to- 
mar posse do governo monarchico. [j Bens da coroa, 
bens pertencentes ao monarcha, como chefe do esta- 
do.||Premio, galardão, recompensa: gloria; honra, 
distincção: A coroa da victoa-ia. || (Por ext.) O re- 
mate, o complemento: E por coroa dos males a do- 
minação de Castella. (Pt. cía Silva.)l|Tonsura de fôr- 
ma circular na cabeça dos ecclesiasticos; cercilho. 
II (Fam.) Calvicie no alto ou melo da cabeça. A fôrma 
circular: Pão de coroa, {j Coroa do dente, a parte su- 
perior e esmaltada do ciente, que íica fôra dos al- 
véolos. II (Fort.) Obra coberta pela golla composta 
de um baluarte entre dois meios baluartes a que 
está unido por duas cortinas p que termina lateral- 
mente em dois íiancos.|| (xVgrIc.) Enxerto de coroa, o 
enxerto que se faz introduzindo dois ou mais garfos 
sobre o cavallo decepado, entre a casca e o lenho, 
sem fender este. Ij (Veter.) Kegião immediata ao 
casco. II Coroa do cavallo, joelheira ou calva nos 
joelhos causada por j^a-ncada ou doença. || Coiva de 
areia, agglomeração de areias acima do nível das 
aguas. 11 Cimo, cocoruto, cume: Viu siu-gir na coroa 
das rochp o cavalleiro negro. (li. da Silva.) 
||,([Joalh.y A faceta superior de um diamante rosa. 
(Liturg.) Meio rosário de contas, composto de 
sete mysterios. || Moeda de oiro que vale lü^OO^ 
II Moeda de prata que vale 1/^000 réis.|I(Astr.) Coroa 
boreal. [[ Coroa austral ou caduceu, duas constella- 
ções, uma ao norte c outra ao sul do Zodíaco. 
II (Bot.) O conjuiicto de appendices que guarnecem 
a golla da corolla de algumas flores, como no nar- 
ciso, ou a base como nas passifloras. || (Bot.) Limbo 
persistente do cálice que guarneoe alguns fructos, 
como na 2)era e na roman. |j (Bot.) O ramalhete de 
folhas na parte superior do fructo do ananaz. 
II (Meteor.) Circulo luminoso que a modificação da 
luz na atmosphera humida fôrma em torno do sol ou 
da lua. II (Geom.) A superfície plana contida entre 
dois círculos concentricos. || (Bot.) Coroa imperial, 

1 planta da familia das liliaceas (fritillaria imperialisj', 
(zool.) molhisco univalve, também chamado co- 
roa chineza (vohita impzrialis), || (Bot.) Coroa real, 
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planta da familia das legiinúnosas (melilotus ofílci- 
nalísj. 11 Coroa da terra, hera terrestre(^?íepc/a gle^ 
diomaj, planta da familia das labiadas. [] Coroa de 
írade, nome dado no Brazil a xmia planta da familia 
cas cactaceas (cactus melocactusj. || F. lat. Corona. 

Coroaçuo (ku-ru-a-wí?o), s. f. acto de coroar 
ou de ser coroado. I| O cerimoniai usado n'essa so- 
lemnidade. || Cunjuncto de sete ou oito esgalhos que 
{^•uarnecem a cabeça do veado. |] F. Coroar ão. 

Coroado (ku-ru-rf-du), ailj. que tem coroa. UTes- 
tas coroadas, os reis e imperantes. || Premiado, lau- 
reado: Um poema coroado. |j (Fig.) Rematado, ter- 
minado, concUüdo. II (Bot.) Provido de appendices 
reunidos em forma de coroa. || F. Coro^ir ado. 

Coronnicnfo (ku-ru-a-wicn-tu), s. m. (arcbit.) 
adorno, remate, ornato que tcimina o alto de um 
cdiíicio; torre. |[ Coroaçuo. || F. Coroar mento. 

Coroar (ku-ru-ár), v. ir. cingir de coroa; pôr 
uma coroa na cabeça de: Coroaram Jesus Christo 
de espinhos. Andas tecendo capellas de boninas e de 
loiros para a fronte coroar dos meus pastores. (Din. 
da Cruz.) [j Acclamar ou eleger rei, elevar á digni- 
dade de rei: D. João foi coroado rei. || Kecompensar 
dando uma coroa ou outro prêmio: Coroar um poe- 
ta. Coroar uma obra. Lá da torpe lisonja a voz não 
sôa e só justiça o mérito corOa. (J. A. de Macedo.) 
11 Guarnecer em redor, cingir: Os cabellos brancos 
que lhe coroam a fronte, j] (Herald.) Coroar o escu- 
do, encimai-o com uma coroa. H Servir de remate ou 
fecho a (tratando-se de uma obra ou obras de im- 
portância, principalmente de architectura): Uma 
cupula soberba coroa o edificio. 1| (Por ext.) Termi- 
nar, rematar (uma acção ou serie de acções): A 
maior façanha de Carlos vosso avô, com que coroou 
todas as suas, foi saber morrer. (Vieira.) [| Preen- 
cher, cumprir, satisfazer: Co^'oar os desejos de al- 
guém. J| Coroar os copos, encliel-os quasi até ás bor- 
das. j| (iíilit.^ Coroar uma obra ou parte de uma 
obra de fortificação (no ataque das pragas), entrin- 
cheirar-se, estabeJecer-se na obra conquistada. || —, 
V. pr. cingir a si mesmo uma coroa.: O imperador 
de Constantinopla, Pedro Altifidiorense, que com a 
imperatriz sua mulher se vinha coroar de sua mão 
em Roma. (Fr. L. de Sousa.) || Çoroar-se uma ar- 
vore, perder a ramagem superior tènninal. || Cercar- 
se d'um circulo qualquer: Coroavam-se de rubro os 
horizontes. H Terminar-se, rematar-se. jl F. Coí'oa-|- 
ar. 

Coroça (ku-)'ü-ssa), s. f, capa feita do colmo 
acamado de que usani os camponezes para os res- 
guardar da chuva. ' 

Corolla (ku-ró-la), s. f. (bot.) verticillo da flor, 
qu(^cerca o pistillo e os estames e é circumscripto 
pelo cálice. [Compõe-se de folbas mais ou menos 
modificadas chamadas pétalas.] || F. lat. Corolla. 

Corolindo (ku-ru-Zíí-du), aiij. que tem corolla. 
F. Coi'oIIq. -j- ado. 
Corollarlo (ku-ru-W-ri-u), s. m. proposição que 

se deduz necessariamente de outra já demonstrada. 
H F. lat. Corollarium. * 

Corolllfcro (ku-ru-?í-fe-ru), adj. que ser\'e de 
Eustentaculo ou de base ú corolla. || F. Coroí/a -|-/ero. 

Corolliforinc (ku-ró-li-/ür-me), adj. que tem a 
forma de corolla: Periautho corolliforme. || F. Co- 
roll^ -|- forme. 

Corollitico (ku-ru-íí-ti-ku), adj. (archit.) colu- 
inna coroUiticat columna ornada de ç^rinaldas de fo- 
lhagem e flores collocadas em espiral á roda do 
íuste. II F. r. CoivUa. 

Coroinem (ku-ru-man-e), s. m. (ant.) vestuário 
usado por mulheres de baixa condição: Mulheres 
cuja vida de perdição se revelava nos seus co7'omens 
de panuo de arraz. (Hercul.) 

Coroual (ku-ru-r?á/), adj. relativo a coroa: Re- 
íriâo coronal. Osso coronal. || —, s. m. (anat.) osso 
chato e bombeado que forma a parte anterior do cra- 
nao e corresponde á testa e á parte superior e an- 
terior da cabeça. |! F. Cm-ona al. 

Coronarlo (ku-ru-ná-ri-u), adj. que imita a 

curvatura da coroa: flexuoso: Artérias coronarias, 
Yeias coronarias. |[ F. lat. Coronarius. 

Corouel' (ku-ru-neí), s. m. official superior do 
exercito, cuia graduação é immediatamente inferior 
á do general de brigada. [Compete-lhe o commando 
de um regimento.] [| Tenente coronel, official do exer- 
cito, que tem graduação immediatamente inferior á do 
coronel e superior á do major. |[ F. fr. Colonel. 

Coronel (ku-ru-neZ), s. m. (herald.) rematam 
fôrma de coroa encimado de um escudo. i| F. Corona 
—el. 

Coronba (ku-ro-nha), s. f. a extremidade infe- 
rior e mais grossa da espingarda, da pistola e ar- 
mas semelhantes, na qual encaixa o cano. |1 F. gr. 
Korônis, extremidade. 

Coroiiliuda (ku-ru-?t7ia-da), s. f. pancada com 
a coronha da espingarda. || F. Co?*on/ia-|- ada. 

Corouhciro (ku-ru-nÁeí-r^, s. m. o operário 
que faz.e concerta coronhas. ]| r. Coron/ia-j- eiro. 

Corouillit» (ku-ru-nt-lha), s. f. (bot.) genero de 
plantas leguminosas (coronilla), de que ha varias 
especies, uma das quaes é também chamada sene 
bastardo, outra sene do reino, e outra ílor daPaschoa. 
II F. lat. Coronilla. 

Coroiioldéa(ku-ru-nó-i-de-i-a), adj. (anat.)|diz- 
se de certas apophyses cuja fôrma as fez comparar 
ao bico de uma gralha: Apophyses coronoidéas do 
maxillar inferior. [| F. gr. Corúnè, gralha 

Coronulu (ku-rd-nu-la), s. f. (zool.) genero de 
molluscos cirripedes, que vivem como parasitas nas 
baleias e outros animaes marinhos. 

' Corosil (ku-ni-í:i7), s. m. especie de colmo. 
Corpaiizfl (kur-pan-^ií), s. m. (fam.) corpo gran- 

de; pessoa corpulenta. I| F. r. Corpo. 
Cor^icto (kur-2)(;-to), s. m. peça de vestuário 

justa ao peito, que as mulheres ordinariamente tra- 
zem por baixo do fato; justilho. j[ O corpo do ves- 
tido : Corpete dacotado. |j F. Corpo -f- etc. 

Corsio (A<5r-pu), s. m. um conjuncto de elementos 
materiaes; uma porção distincta de matéria; massa. 

11 A matéria conformada que constitue a individuali- 
dade de cada homem e de cada animal. |j O cadaver 
humano: Dar os corpos á sepultura. Officio corpo 
presente. H A pessoa, o individuo: Separação de cor- 
pos e bens. || A parte do vestuário ou peça distincta 
de vestuário que se ajusta ao tronco: O corpo do 
vestido. II Em corpo ou de corpo bem feito (loc. 
adv.), sem trazer capa nem manto, ou outra 
veste larga que encubi-a as fôrmas' do corpo. || Dar 
de corpo (loc. pop.), defecar. J| A existencia physica, 
animai ou sensivel, do individuo humano:-Satisfazer 
as necessidades do coiyo. [Oppõe-se á alma, ao es- 
pirito, ao moral.] jj Em corpo e alma, em pessoa, 
jjessoalmente. jj A constituição pbysica, o organismo 
humano: Um corpo débil. Um cor/K? arruinado.||Es- 
tatura, robustez: Não tem corpo para soldado. 
II (Anat.) Designação de certos orgãos dé estructura 
ou constituição especial: Corpo cavernoso. Corpo 
vitreo.||(Theol.^ Corpo de Nosso Senhor Jesus Chris- 
to, o pão eucíiaristico. || (Eccl.) Corpo de Deus, a 
festa do Santíssimo Sacramento, que se celebra na 
quinta-feira immediata ao domingo da Trindade. 
11 A parte principal e central de certos objectos: 
O corpo do edifício. O corpo da columna. O cm^po 
da bomba. |j Corpo da egreja, a parte d'este edifício 
destinada ao publico: Não houve uma voz popular 
que bradasse lá do corpo da egreja. (Herc.) || Corpo 
da egreja (fig.), a multidão, o povo, os fieis que com- 
põem a sociedade catholica, distinguíndo-se da ca- 
beça ou governo da mesma. |j Co)7?o orgânico, o que 
constitue o todo ou parte de iim animal ou vegetal. 
11 Coi'po inorgânico, a matéria de que são formados 
os mineraes! j| (Calligr.) da lettra, a sua parte 
cheia ou central, que se distingue das hastes. || (Ty- 
pogr.) Calibre dos caractères typographicos: Lettra 
de corpo dez. || Corpos celestes, os astros. || (Chim.) 
Corpos simples, os que são constituídos por átomos 
da mesma natiu^eza. || A grossura, a consistência de 
certas matérias; a densidade de certos liquidos: Um 
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panr.o de muito corpo. Um vinho de pouco corpo. 
|[ Collecçuo: Corpo de doutrina. Corpo de direito 
romano. |] Vulto, volume, realce, relevo, importân- 
cia: Tomar coi'po. É porém uma d'estas vagas tra- 
dições a que na ausência de plausíveis testemunhas 
deram corpo os escriptores dos primeiros séculos. 
(Lat. Coelho.) || (Fig.) Áugmento, crescimento, des- 
envolvimento : O boato vai tomando corpo. [] Inten- 
sidade, força do som: Uma voz de pouco corpo. 
II Existência real e sensível: A musica dá corpo ás 
idéas mais vagas. || Corporação; classe; assembléa: 
O coiyo do commercío. Os corpos administrativos. 
O coi^po legislativo. O corpo de polícia civil. É 
qualquer reino um corpo, cujos membros são os 
particulares moradores d'elle. (Fr. L. de Sousa.) 
j|(Mii.) Regimento, batalhão: Um coi'po de infan- 
teria. || Corjm de tropas ou de exercito, numero consi- 
derável de tropas de dífíerentes armas, empregadas 
na mesma operação militar. 1| Corpo da guarda, to- 
dos os soldados que formam a guarda, menos as 
sentinellas; o local onde estaciona a guarda. H O 
conjuncto dos officiaes e soldados pertencentes . a 
uma arma especial, ou destinados a um certo e de- 
terminado serviço: O corpo d'estado maior. O corpo 
sanitario. || Meio corpo (pmt. e esculp.), imagem de 
uma pessoa, desde a cabeça até á cintura; busto. 
II (Archit.) Corpo de casas, a parte comprehendida 
entre duas paredes de face. [Diz-se corpo dobrado 
quando a casa é formada por duas peças compre- 
hendidas entre as suas respectivas paredes.] I| Corpos 
de mão morta, as corporações perpetuas a que lei 
prohibe a acquisição de bens de raiz. ]| Corpo de bai- 
le, a companhia ou reunião de dançarinos e dança- 
rinas de um theatro. \\ O corpo de uma escriptura, 
o seu texto, o conteúdo d'ella. || Coiyo de delicto 
(jur.), a verificação da existencia do facto crimino- 
so. [Diz-se directo quando é feito por meio de exame 
ou vistoria, e indirecto quando é feito por depoimen- 
to de testemunhas.] [] F. lat. Corpiis. 

Corporação (kur-pu-ra-síôo), s, f. associação 
de pessoas <jue teem regrns, obrigações, direitos, 
deveres, j^riviiegios que lhes são communs : Corpora- 
ções religiosas. A coi'poração dos oíRciaes de um re- 
gimento. Coiyorações de mão morta. \\ F. lat. Co)- 
pot^aíio. 

Corporal (kur-pu-í'áí), adj. que tem co^io, 
que pertence a um coipo, corporeo: Os sentidos 
cprporacs. j] Pena corporal, a que é expiada com 
prisão, tortura ou mortificação do corpo. || —, s. m. 
pl. pannos de Unho branco que o celebrante exten- 
de no altar para jjôr sobre elles o calix. \\ F. lat. Co?- 
poralis. 

Corporalineiifc (kur-pu-ráZ-wen-te), adv. em 
corpo, pessoalmente, j] F. C(yi'poral-{'mente. 

Corporatiiru (kur-pu-ra-íu-ra), s. a configu- 
ração, a fôrma exterior de um corpo. {| í. lat. Co?7>o- 
ratura. 

< Corporeo (kur-pó-ri-u), adj. que tem corpo; re- 
lativo ou pertencente ao corpo. || F. lat. Corpoi^eus. 

Corporifieaçao (kur-pu-rí-fi-ka-ssão), «./'.ope- 
ração de reunir em um corpo as partes dispersas 
d'elle. II (Theol.) Attribuição de um corpo ao que 
o tião tem. |j F. Corporificax ôo. 

Corporificar (kur-pu-ri-fi-Aar), v. ir. (theol.) 
suppor, attribuir um coipo (ao que o não lem). || Formar 
de vários corpos um só: Fundia eu o impossivei; 
C(^porifícava-o. (Garrett.) || —, v. pr. tomar a con- 
sistência dos solidos. j| F. lat. C(yrpus-\-ficdr. 

Corporixaçilo (kur-])u-ri-za-ó'5âo), í. f. o mes- 
mo que corporificação. |j F. Corpo7'izarão. , 

Corporixar (kur-jHi-n-;?»^), v. tr. o mesmo que 
corporificar. |I F. lat. Corpxis-\~ii:ar. 

CorpiiEciicia fkur-pu-/e«-ssi-a), s. f a quali- 
dade de ser corpulento; obesidade. || F. lat. Corpii- 
lentia. 

Corpulento (kur-pu-Zí?n-tu), adj. que tem gran- 
de corjw, volumoso; grosso : Um homem corjnilcnio. 
À. sombra d'essc freixo corpidento. (D. da Cruz.)jjF. 
lat. Corpxdentiis. 

Corpiisciilnr (kur-pus-ku-íár), adj, relativo a 
coi*pusculos. II F. Corpuscido-^ar. 

Corpii.setilo (kur-ptí5-ku-lu), s. m. (phys.) par- 
tícula diminutissima dos corpos; molécula. |1 F. lat. 
Coiyvscxdvm. 

Corra (Aô-rra), s. f. corda de esparto que se en- 
rola e aperta em volta do pé ou borras da uva para 
acabar de a expremer, e sobre a qual assenta a vara 
do higar. j| F. r. Conter. 

Corrca<la (ku-rri-«-da), s. f. pancada com cor- 
reia. II F. Correio.ada. 

Corrcamc (ku-rri-«-me), s. m. conjuncto de 
correias, e particularmente as correias do uniforme 
militar. || F. Correia ame. 

Correao (ku-rri-ão), s. m. correia larga e gros- 
sa. II F. CoíTÉJÍa-|-ão. 

Corrcarla (ku-rri-a-rí-a), s. f. estabelecimento 
de corrieiro; local onde esse estabelecimento é situa- 
do. II F. Coíreia-|-arza. 

Cori*eceao (ku-rré-5são), $. f. acção de corri- 
gir, de rectificar, de melhorar: A coiTCCçâo de uma 
data errada. A correcção dos costumes. || (Fig.) 
Qualidade do que é correcto; pureza: Comcçüo de 
linguagem, de estylo. I{ (Imp.) Emenda do granel 
pelas provas. j| (Naut.) Kectiíicação da estima do 
navio pelo calculo da longitude e latitude do logar. 
II Aperfeiçoamento da pintura, do desenho. || (Por 
ext.) Castigo, punição, pena. \\ (Chron.) Correccâó 
Juliana, a que foi feita por mandado de Júlio Cé- 
sar, e que consiste em formar cada anno de 365 
dias accrescentando um dia de quatro em quatro 
annos. V. Bissexto. || Correcção Grej^oriana, a que foi 
feita por ordem do papa Gi-egorio AlII em lo82, e 
que consistiu na suppressão de 10 dias d'esse anno 
e nas equações solares nos annos futuros. || Corre- 
cção das epactas, a que se faz por meio de equações 
lunares. [| Casa de correcção, estabelecimento publi- 
co onde se encerram rapazes vadios, ou condemna- 
dos por algum delicto, para se tentar pela educação 
a sua reforma moral. |í (MatJi.) Quantidade que é 
preciso augmentar ou diminuir a certos resultados 
obtidos pela observação directa ou por cálculos ba- 
seados na obser\'ação para corrigir o erro devido á 
imperfeição ou á insuíficienoia d'essa observação. 
II F. lut. Correctio. 

Corrcccioiial (ku-rré-ssi-u-ndZ), adj. que con- 
duz ou é conceraente á correcção. jj Tribunal correc- 
cional, aquelle onde se julgam causas criminaes de 
menor importância e sem intervenção do jury. || Po- 
licia correccional, o pçocesso usado nos tribunaes cor- 
reccionaes. || Pena correcional, pena menor que se 
applica ás contravenções e a crimes de menor impor- 
tância. II —, s. m. o processo de policia correccional: 
Desobedeceu á auctoridade, e por isso teve de res- 
ponder no correccional. [j F. Correcçãoai. 

Corroctaineiitc (ku-n'ü-ta-r>i<?n-te), adv, de 
um modo correcto, sem erros, conforme as regras. 
II F. Correctomente. 

Corrcctivo (ku-rré-/í-vu), adj. que tem a vir- 
tude de corrigir, que é feito para corrigir. || —, s. 
m. phrase que se emprega para modificar a dureza 
de uma proposição. || Correcção, reprehensão, casti- 
go. II O que reduz uma acção á equidade ou á jus- 
tiça. II Obser\'ação, modificação: Jsto não deve pas- 
sar sem correctico. j| (Med.) Substancia que se mis- 
tura em certos medicamentos, para lhes temperar os 
effeitos exaggerados ou disfarçar-lhes o sabor des- 
agradavel.y F. lat. Correciivxis, 

Correclo (ku-?Tt'-tu), adj, e part. irreg. de cor- 
n^/r; ^expurgado, limpo, isento de erros. )| Apurado, 
esmerado, perfeito. |1 Emendado. || F. lat. Correctiis. 

Corrcctor (ku-rré-/í>?*), s. m. pessoa que corri- 
ge, que castiga. || Superior de convento. \\ Kevisor de 
provas de imprensa; o typographo que faz as 
emendas exigidas no granel ou na fôrma. 1] F, lat. 
Cor)'ector, 

Correctoria (ku-rré-tu-ri-a), s. f, o cargo de 
corrector; corrogedoria. jj F. CoiTCCtoria, 

CorrcctorJo (ku-rré-íó-ri-u), adj. que corrige, 
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que emenda, j] —, s. m. livro de correcção c emen- 
das ; registo penitenciário. 1| F. lat. Correctorius. 

Corrediça (kn-rre-cíi-ssa), s. f. encaixe sobre 
que deslizam os batentes de uma porta, de uma ja- 
nella, a tampa de uma caixa, etc. \\ Cortinas de cor- 
rer sobre um "varão ou vara cylindrica. \\ Estore. 
11 F. fem. de Corrediço, 

Corrcfllço (ku-rre-í/i-ssu), aclj. o mesmo que 
corredio; que abre e fecha movendo-se em corredi- 
ça. II F. Correr -\~iço. 

Corredio (ku-rre-rf/-u), adj. que corre ou se 
move facilmente: Águas corredías. || Escorregadio, 
resvaladio. || Lizo, não encrespado: Cabello corre- 
dio. {[Fácil, sem obstáculos; Negocio corredio. || Nó 
corredio, aquelle por entre o r|ual uma das pontas 
da corda corre com certa facilidade para apertar a 
laçada. || F. Correr -|- ío. 

Corrcdoira (ku-rre-tZai-ra), s. f. o mesmo (jue 
corredoiro. \\ (Technol.) Peça de um moinho que hca 
por baixo da mó. || F. Correr oira. 

Corredoiro (ku-rre-(Wi-ru), s. m. logar próprio 
para corridas; trilho. || F. Correroiro. 

Corredor (ku-rre-rfor), adj. que corre: Um ca- 
vallo corredor. 1| —, s. m. galeria estreita que cir- 
cumda um edifício. || Passagem estreita e comprida 
pelo interior de uma casa para communicar dois ou 
mais repartimentos. |j (Fortif.) Caminho coberto. 
II (Geogr.)^ Passagem de aguas n'uma barra por in- 
tervallo estreito e perigoso á navegação. |j Utensílio 
de folha ou cobre com que se tiram os gêneros dos 
saccos ou barricas paya a venda a retalho. |1 Uten- 
Bilio de,madeira, semelhante a uma caixa oblonga 
e rectangular, sem tampa, e sem inna das paredes 
lateraes. [Serve nas casas commerciaes e bancarias 
para empilhar ò dinheiro em columnas, depois de 
contado.] II (ilar.) Vaso ligeiro de guerra que vai 
adeante da esquadra como explorador. I| Raça de 
cavallos proprios para corridas: Um corredor de raça 
e de genealogia authentica. || F. Correr -f- or. 

Corredura (ku-rre-í/w-ra), s. f. corrida. || O li- 
quido que fica adherente ás medidas, e que corre 
para o deposito a favor do vendedor. || F. Co?Ter-j- 
ura. 

Corrcento (ku-rri-en~tu), adj. duro como coiro 
encorreado. |1 F. Correia-}- enio. 

Corregedor (ku-rrc-je-rfOr), s. m. (ant.) magis- 
trado cujas attribuições eram em parte corresponden- 
tes ás do áctual juiz de direito, j) Corregedor do 
crime, juiz cora funcções eiveis e criminaes nos bair- 
ros de Lisboa e Porto. || Corregedor do'crime da côrte 
e casa, o primeiro magistrado da casa da supplica- 
ção.||F. Corregeror. 

Corregedorla (ku-rre-je-du-n-a), s. cargo de 
corregedor. || Districto da sua alçada. || F. Correge- 
dor -p ia. 

Correger (kn-rre-jêr), v. tr. (ant.) o mesmo que 
corrigir. || (Jur.) Satisfazer, pagar, indemnizar (damno, 
injuria). || Reparar, concertar. || —, v. intr. fazer 
correiçuo, andar em correiçao. [| —, v. pr. (ant.) 
prover-se do necessário (como de armas, manti- 
mentos, equipamentos, etc.).|| (Flex.) Y. Abastecer. 

II F. lat. Corrigere. 
Corregimento (ku-rre-ji-mcn-tu)^ s. m. (p. us.) 

correcção. 1| Reparação do damno; multa. || F. Cor- 
reger-^menío. 

Corrego (kó-rve-glm), s. m. regueiro, torrente, 
carril entre montes: Os seus despenhadeiros mais 
freqüentes, os seus corregos mais fundos. (Ilercul.) 
II F. r. Correr. 

Correia (ku-rfeí-a), s. f. tira de coiro para 
atar, prender ou cingir; soga; loro. [| (Fig.) En- 
curtar as coiTeias a alguém; diminuir-lhe o ar- 
bitrio, cercear-lhè a liberdade. || Pôr as correias ás 
costas, assentar praça. || Correia continua, faixa cir- 
cular de coiro que serve para transmittir o movi- 
mento ás machinas. || (Bot.) Gênero de plantas da 
familia das diosmaceas (correa). [As folhas da cor- 
rea alha são preparadas de infusão como chá pelos 
colonos da Nova Ilollanda.] |1 Fazer correia, ser (a 

massa do pão) difficil de cortar por muito glutino- 
sa. II F. lat. Corrigia. 

Correicao (ku-rrei-síão), s. f. visita e examo 
aos cartorios do juizo. || O districto da alçada do 
juiz. [| Emenda de erros, vicios ou abusos; correc- 
ção. II F. lat. Co)irecUo. 

Correio (ku-rrei-u), s. m. pessoa enviada á pres- 
sa com despachos. || Empregado menor em um mi- 
nistério para distribuir correspondências, levar avi- 
sos, etc. II Correio a cavallo, empregado do minis- 
tério que acompanha o ministro, leva as pastas para 
o despacho, e é encarregado de transmittir a cor- 
respondência oflicial do ministro. || Repartição a cargo 
do estado para a recepção e expedição da correspon- 
dência oílicial e particular; posta. || Correio geral, a 
repartição central de todos os correios e postas do 
reino, estabelecida em Lisboa, e que é representada • 
em cada districto administrativo por uma adminis-' 
tração do correio, sendo esta representada nas co- 
marcas ou concelhos de 1.^ ordem por uma direcção 
e esta nos concelhos de 2.^ ordem por uma delega- 
cia. II O edifício onde funcciona a repartição pos- 
tal. II O local onde se recebem as cartas para serem 
convenienteniente expedidas.|| O individuo por quem' 
são expedidas as cartas: O correio de Cintra parte 
ás sete horas da manhan. || A mala onde se trans- 
porta a correspondência: O comboio do cormo.H Pa- 
quete, navio destinado a levar noticias ou despachos. 
II O empregado postal que distribue a correspondên- 
cia aos destinatários ; carteiro. 1| A correspondência: 
Ainda não tive tempo de ler o meu correio. Tenho 
em cima da mesa o correio de tres dias para respon- 
der. II O conjuncto de cartas qiie um individuo ex- 
pede : Devo acabar o meu correio antes das cinco 
horas. || Portador de noticias: Gosta de ser correio 
de más novas. || O que corre pela posta adeante da 
um viajante para fazer preparar as mudas. || Precur- 
sor, prenuncio: As andorinhas são os correios da pri- 
mavera. II F. r. Correr. 

Correlaçao (ku-rrc-la-55ão), s. f. relação mu- 
tua de tennos nos objectos correlativos: A correia-^ 
cão das fôrmas de varias especies de animaes. || F. 
Com -{-relação. 

Correlatar (ku-rre-la-íár), v. ir. pôr em mutua 
relação, estabelecer relação entre. || —, v. pr. estar 
em correlação. || F. Com -|- relatar. 

Correlativo (ku-rre-Ia-íi-vu), adj. diz-se das 
coisas que têem relação entre si: Pae e filho são ter- 
mos coiTelativos. O direito e o dever são correlati- 
vos. II (Jur.) Obrigação correlativa, obrigação de- 
pendente de outra obrigação. || (Gramm.) Palavras 
correlativas, as que mostram a mutua dependencia 
de duas ou mais phrases, como por ex.: tanto, quan- 
to ; tal, qual. I| Proposição correlativa, proposição 
que depende de outra, ou de que outra depende. 
II —, s. m. palavra, coisa correlativa. |1 F. Com -}- 
relativo. 

Correligionário (ku-rre-li-ji-u-ná-ri-u), adj. 
que professa as mesmas idéas religiosas ou políticas 
que outro ou outros. || F. Comreligiãoario. 

Corrente (ku-?Ten,-te), adj. que corre bem; que 
não encontra embaraço. || Que corre, que não está 
estagnado [diz-se das aguas]: Banhar-se na agua 
corrente. || Estylo corrente, estjlo fácil, fluente, não 
embaraçado, iikelligivel. I| Escripto em estylo fluen- 
te : Irá direita e corrente a historia da nossa Joan- 
ninha. (Garrett.) j} Que está auctorizado por lei, que 
é acceito: Moeda corrente. || Que vai correndo (juros, 
rendas). 11 Conta corrente, preços correntes. Y. Conta, 
Preço. [| Metro consente, diz-se de um corpo que em 
toda a sua extensão tem a largara e grossura de 1 
metro: Dez metros de muro; a obra é paga por me- 
tro corrente. |I Estar ao corrente dos negocios, estar 
em dia com elles, saber como correm dia a dia. || Ver- 
sado, ijerito, entendido, experiente : , Os alumnos 
ainda não estão correntes em lógica. || Desembara- 
çado no falar, que se apresenta bem na sociedade. 
II Mez, dia, anno corrente, aquelle em que estamos, 
o actual. [Falando do mez, usa-se empregar só o 
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adj.* A G <lo II Claro, manifesto, evidente: 
Isso é corrente. |[ Geralmente admittido, cm que to- 
dos ou quasi todos concordam: Opinião, doutrina 
corrente. j| Estar consente com alguém, ter as suas 
contas saldadas ; (fií?.) estar em boas relações, viver 
cm boa liarmonia. || Lingua corrente, a linguagem 
vulgar de um paiz, o dialecto ou idioma usado n'elle. 
j[—, s. f. o movimento seguido das aguas, o curso do 
rio, ribeira ou regato; o yeio de agua. || O curso ou di- 
recção que levam algumas coisas. || O decurso do tem- 
])0: Dos tempos a corrente empolga ousado. (Bocage.) 
tj Ir contra a comnte, fazer o contrario do que deve 
f er, teimar conti*a a opinião geral ou contra as licções 
da experiencia [também se diz remar contra a maré]: 
Não sei; mas toda a gente é contra um pai tyranno, 
e o ir contra a corrente olhe que não é bom e pôde 
ter seu perigo. (Castilho.) || Serie continuada e suc- 
cessiva de coisas ou de pessoas; correnteza. \yCor- 
rente electrica, transmissão da aeção da electricida- 
de dynamica, segundo uma direcção determinada. 
II (Geogr.) Corrente marítima, movimento de uma 
grande massa de aguas do mar em uma certa dire- 
cção, devido principalmente á differença de tempe- 
ratura: A corrente equatorial. |j Dar corrente á pe- 
sagem, deixar pendçr a balança j)ara o lado do corpo 
que se pesa. || Cadeia de metal; amarra: O navio 
está preso a duas coerentes. || Cadeia para suspen- 
d.er do collete o relógio ou a bolsa do dinheiro; gri- 
lhão. II Comnte de ar, o ar encanado ou coado por 
uma porta ou passagem; a direcção do vento. || Dei- 
xar-se ir na corrente, seguir o exemplo da maioria. 
II —, adv. correntemente: Ler coiTente. Escrever ou 
falar cojrente. j| F. lat. Currens. 

Correutciucníc (ku-rren^te-m^n-te), adv. de 
um modo corrente, ligeiramente; sem difficuldade: 
Ler, falar correntemente. || F. Correntemente. 

Correnteza (ku-rren-íè-za), s. f corrente de 
aguas; fileira de casas, de janellas. jj Serie conti- 
nuada de coisas. [| (Fig.) Facilidade de exj^osição; 
qualidade de ser corrente, de estar conforme ús boas 
praticas: Falava com toda a con'cnteza. jj F. Cor- 
rente -f- eza. 

CorrciUfo (ku-rren-íi-u), adj. qne corre facil- 
mente; de uso pratico. || F. CoiTenta io. 

Corréo (ku-?TC-u), s. m. (for.) reo juntamente 
com outro no mesmo processo. || F. Com-|-reo. 

Correr (ku-?TtV), v. intr. andar com velocidade 
impellindo o corpo para deante a cada passo, de 
modo que de momento a momento nenhum dos 
dos pós toque no chão. || (Por ext.) Andar com muita 
ligeireza. || Ser levado ou transportado com rapidez: 
Correr a cavallo. |] Ir, deslocar-se successivamente 
e com mpidez: Apenas se vêem correr na atmosphe- 
ra os castelios encontrados de nuvens densas e ne- 
gras. (ííerc.) [| (Com a prep. a) Dirigir-se apressa- 
damente e com afan a algum logar: Os felizes... 
iam... correndo aos salões doirados. (Garrett.) 
Vél-abaixar e coíTerpromptoao poiso. (Id.) || Apres- 
sar-se, dispôr-se immediatamente: Con'tír?ios a npear- 
nos no elegante estabelecimento. (Garrett.) || Correr 
ús armas, íicudir, api*omptar-se para combater. 
II CoiTcr a foguetes '(fioO» apressar-se, cançar-se por 
coisas vans e de mero divertimento ou ostentação. 
II Correr a alguém, dirigir-se para alguém para o 
atacar ou para lheacudir. || Cahir, descer, escoar-se 
ou passar successivamente de um logar a outro em 
virtude do proprio peso (falando dos liquidos); escor- 
rer: Corra o i)ranto de amor. (Bocage.) Corria o 
suor frio das faces aos cavalleiros. (K. da Silva.) 
Corria-lha perto o formoso rio Ave. (Castilho.)IjDes- 
lizar, escorregar, deslocar-se, passar (em virtude do 
proprio peso ou á forçá): A corda cor7'e bem na 
roldana. || Mover-se n'uma certa direcção (falando 
uo ar;-circular): Desce o raio ou co?t<? o vento. 
(J. A. de Macedo.) Como a viração, quando cor- 
rzíi, vinha enfiada pelo rio. (J. de l>arros.) i| Passar 
rapidamente: Um frio gelo pelas veias me coiTe. 
(D. da Crnz.) II Volteavam as danças, C07TÍam as taças. 
(R. da Silva.) || Prolongar-se; extender-se: Corriam 

d'alU três estradas abertas, uma para Braga.,. ou- 
tra para Galliza... a terceira para Ponte do Lima. 
(Vieira.) Foi ter á costa da terra firme que corre de 
Maíaca para o reino de Sião. (J. de Barros.) Sobre 
o rio corre uma varanda. (R. da Silva.) [j Passar, 
decorrer (falando do tempo): Corria o anno de Nos- 
so Senhor Jesus-Chiisto de 1170. (Fr. L. de Sou- 
sa.) II Ter seguimento no tempo, continuar; succe- 
der; passar-se: A viagem corrèi'a com as pausas 
e repoisos exigidos pela mais que monastica indo- 
lência do primaz de Aviz. (R. da Silva.) O processo 
corre na primçira instância. O espectaculo cmreu 
mal. II Constar por fama publica, divulgar-se, pro- 
palar-se; and^r i^a voga, ser acreditado, affirmado 
ou praticado por muitas pessoas: Corre que los cas- 
telhanos nos não .querem inquietar este anno com 
a campanha. (Vieiiti.) As opiniões que coiTem no 
Maranhão em matéria de captiveiros. (Id.^ || (Ant.) 
Proceder, comportar-se habitualmenle. jJ ler curso, 
ser empregpdo na circulaçiío monetária (falando 
de moeda e dos papeis de credito^. (|(Fig.) ter valor 
ou acceitação; estar era vigor. || Ter extracção, ser 
de fácil venda (falando das mercadorias). || Cotrer 
com, gerir, eütar encarregado ou incumbido de (eni 
referencia a actos successivos): Coiror com a admi- 
nistração da casa. Correi^ com as despesas. || Coírer 
])or conta de alguém ou i)or alguém, ser da sua 
responsabilidade; estar a seu cargo: A minha sub- 
sistência corria por conta dos paès de Maria. (Camil- 
lo.) E porque a alma não presume que todo o custo 
d'esta obra corre s6 pelas despezas da graça divina. 
(M. Bernardes.) || Co)T(?-me a obrigação ou o dever, é 
da minha obrigação ou do meu dever. || A coirer (loc. 
adv.), depressa, com presteza, diligentemente. || —, 
r,. tr. andar á pressa por, percorrer; viajar: Costu- 
mava coTTCr a terra pregando. (Fr. L. de Sousa.) 
1| CoíTíTmundo, viajar; (fig.) espalhar-se, divulgan- 
do-se-IICoírer Seca e Meca, andar por muitas terras, 
viajar muito||Correr com o pensamento, com os olhos 
ou com a vista, examinar, estudar, anajysar, j>en- 
sando ou vendo: Corro com o pensamento a immen- 
Fidade. (J. A. de Macedo.) Com a vista vai conten- 
do as ondas frias. (Id.) || Fazer correr: Nas ultimas 
corridas cojT5ra/?i-se apenas quatro cavallos. || Pas- 
sar ou fazer paísbur ligeiramente: Coítcu a mão 
pela testa. || Correr' os olhos por, o mesmo qu-e cor- 
rer com os olhos: Abaixou os olhos, e correu-os 
pela espada. (Ilerc.) [1 (Jog.) Correr os dados, lan- 
çal-os sobre a mesa ou taboleiro: Corra, vizinho, 
corra-m2 esses dados. (Nic. Tolentino.) || Correr a 
roupa, alizal-a com o ferro. j| Correr a roupa por 
agua, dar-lhe uma pequena lavagem. || Correr uma 
estocada, acommetter com a ponta da espada ou flo- 
rete. [| Correr o sino, tocal-o fazendb-o oscIUar re- 
petidas vezes; tocal-o ás Ave-Marias; (ant.) to- 
cal-o (nas povoações da província) á hora em que 
os regulamentos mimljcipaes mandavam fechar de 
noite certas lojas como tabernas, etc., jjrevenindo as- 
sim os donos d'estas. j| Conter um nó ou um laço, aper- 
tal-o. II Correr a cortina, um véo, etc., extendel-os, 
desdobral-os. || Correr o ferrolho, fazel-o entrar nas 
orgolas para fechar. |[ Ver, tocar, examinar um 
por um (tratando-se de um conjuncto de coisas)* 
Correr as folhas de um livro, as cartas de um ba- 
ralho, os ferros de uma cadeia. || (For.) Co^Ter fo- 
lha, requerer folha corrida; passarem os escrívíles 
a folha corrida. || Cojrer banhos, fazer-se annunciar 
ou proclamar para casamento. || Correr parelhas, em- 
parelhar, ser egual. || Perseguir na carreira: Os gal- 
gos correram nma lebre. ]| Expulsar: Jesus correu os 
vendilhões do templo. || Coirer alguém a toque de, 
caixa, expulsal-o, fazel-o fugir com pancadas ou 
ameaças. || Correr toiros, toirear no circo. |1 Coito- o 
campo, fazer correrias, excursões, y Correi' it posta, 
ser conduzido ou,transportado pelo correio: O cofre 
intacto e são vem já correndo a posta. (Castilho.) 
ji Correr perigo ou risco, estar exposto ou sujeito a 
])erigo ou risco: Conia manifesto perigo a sua vida. 
(M. Bernardes.) || Correr aventuras ou fortuna, an- 
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«lar em busca de aventuras, de fortuna. |j Correr con- 
ttas, ajustal-as; saldal-as: Que ]iouco basta para 
Auem de uma vez se sabe determinar e con'Qr con- 
Ag com o numdo. (Fr. L. de Sousa).jj—, v. pr. en- 

'VErgonhar-se: Nunca se correu de ser nosso amigo 
e^e uos tiMtar como seus eguaes. (Garrett.) || —, 
'/ m. corrida; curso, direcçno. jj Ao correr de (loc. 

longo de, na direcçuo de; Ao correr do 
11 correr da pcnna (diz-se de quando se es- <feve o que occorre, sem estudo nem grande reíle- 

^ /Kuo). II (Flex.) y. Abastecer. || F. lat. Currere. 
Correria (ku-rre-rí-a), s. f. assalto súbito de 

inimigo; incursfio. [[ Acçao de correr de um para ou- 
tro lado ruidosamente. j| Roubos; ataques á mão ar- 
mada: Correrias de piratas. || F. Correria. 

€orrcspoa(Icnc!n (ku-rres-pon-c/en-ssi-a), s.f. 
acção de corresponder; a situação lelativa do que 
corresponde. |} Troca de cartas ou telegrammas en- 
tre duas pessoas, que estão em relação de amizade 
ou de negocios. || O conjuncto das cartas e tele- 
grammas que se recebem ou que se expedem. || Re- 
lações epistolares ou telegrapliicas com alguém: 
Estar em comspondencia com as pessoas de quem 
se depende. A agencia está em correspondência 
•com as principaes cidades da Europa e America, 
jj Artigos de jornal ou folha periódica em fôrma 
de carta aos redactores: Correspondência politica, 
litteraria. \\ Artigo de interesse particular, communi- 
cado: Secção da con^espQndencia. |{ Correlação, con- 
íormidade, relação entre as coisas: Ilaperfeita cor- 
respondência entre as partes do edifício. \\ Bilhete 
•de correspondência, o (^ue confere ao viajaute o di- 
reito de, quando termina- a viagem, entrar n'uma 
carruagem da mesma companhia, em direcção dif- 
-ferente da que primeiro seguia. [| Serviço do cor- 
respondência (dos correios de viagens, de tele^ra- 
phos), serviço combinado entre diversas companhias 
ou estados para o fácil transito, aproveitando-se 
reciprocamente dos meios de que cada um dispõe. 
II CoiTespondencia de ar, a corrente do ar encanado 
•entre duas aberturas ou passagens. (| F. Co7Tespon- 
tier + encia. 

CorrcspoucCcsitc (ku-rrcs-pon-ííe?i-te), adj. 
que corresponde: proporcionado, conveniente, oppor- 
tuno, adequado; digno; respec;tivo; correlativo; pa- 
ralleio; que fica em symetria. || —, $. m. o que tem 
■correspondência ou se corresponde com alguém. 
II Banqueiro, negociante (em relação áquelles com 
quem se corresponde). || Pessoa encarregada ])elo3 
paes ou tutores dos menores, que viajam ou residem 
em terras extranhas, de lhes fornecer dinheiro jiara 
as suas despesas, e ás vezes de velar por eiles. 
jj Socio cor7'espondente de uma sociedade ou academia, 
o que não é elVectivo ou está distante da sede. |j Ân- 
gulos cor7'espondcnte$, os que formados por duas 
jiarallelas cortadas por uma secante apresentam 
aberturas no mesmo sentido. || O que escreve corres- 
pondências ou munda informaç<}es para os jornaes 
litterario^, scientiücos ou políticos. 1| F. Com-(-lat. 
responde-ns. 

CorreMpoiielciitcsuciatc (ku-rres-pon-f?en-te- 
tnen-te), adj. symetricamente; em correlação; em 
correspondência. j| F. Correspondente-^mente. 

Corrcí^poiaiEcr (ku-rres-pon-ííò*), v. inír. con- 
vir, pertencer; estar em relação, cm correspondên- 
cia. ;| Retribuir com equivalência (o favor ou serviço 
recebido). \\ Estar parallelo, em symetria; defrontar: 
Alem das 12Ü:ÜÜ0 almas que ha n'estas ilhas, acos- 
ta que lhes corresponde em Guiné... (Vieira.) || —, 
V. pr. communicar-se; estar cm correspondência, 
em correlação. |1 Cartear-se: Coirespondla-SQ com 

* estadistas portuguezes. (Camillo.) |1 F. Cüm-}-re5- 
ponder. 

Corretagem (ku-rre-íá-jaií-e), s. f. o trabalho, 
o salario ou a commissão do corretor. || (Fig.) Trato, 
commercio, agencia. {| F. r. Coi^retor. 

Corretor (ku-rre-íô?'), s. rn. pessoa que intervem 
nas compras e vendas de mercadorias, de fundos, 
de negocios, de seguros. || Agente de commissões 

CORiaMAÇA 

mercantis. || Agente de câmbios, de fundos públicos, 
de acções de companhias, de lettras de juros. || Corre- 
tor de numero, corretor oíflcial encartado para as 
transacções da bolsa. |[Camara dos corretores, o corpo 
collectivo dos corretores que tem fé publica. || (Por 
ext.) Despachante de mercadorias nas alfandegas 
municipaes. || (Fig.) Inculcador: Corretor de liospe- 
darias. Corretor eleitoral. || (Techn.) Peça em que 
gira a roda de um moinho de vento. [| F. r. Cor- 
rer. 

Corricuo (ku-rri-»'ão), s. m. (ven.) caçar perdi- 
zes a corricão, fazol-as levantar e acossar por cães 
perdigueiros. Jj F. CorrQT-\-cão. 

Corricas (ku-?TÍ-kas), s. f. pl. (pop.) rugas, pre- 
gas. 

Corricoclic (ku-rri-Z:í)-xe), s. m. (ant.) carrua- 
gem de posta. || F. r. Co^er + cache. 

Corrida (ku-m"-da), s. f. acção de correr; car- 
reira. II Ü caminho que miia carruagem de praça faz 
entre dois pontos da cidade por ordem do freguez: 
Os trens de praça alugam-se ás horas ou por cor- 
rida. II Concorrência extraordinaria aos bancos para 
a troca de notas ou outros papeis de credito. || Con- 
corrência extraordinaria de depositantes a um esta- 
belecimento bancario, para o levantamento dos de- 
posito# que julgam compromettidos. || CoiTidci de 
cavallos, carreira ao desaiio entre dois ou mais ca- 
valleiros sob certas condições e com apostas e prê- 
mios. [X*este sentido diz-se simplesmente as corri- 
das.] II Corrida de toiros, tauromachia, espectaculo 
de recreio em qu'e os toiros são picados pelo caval- 
leiro, bandarilhados, passados á capa, mortos á es- 
pada, ou agarrodos á unha, segundo os preceitos da 
arte. [j (Ant.) Correria; ataque ás povoações; ata- 
que de corsários. || Üe con'ida (loc. adv.), á pressa; 
sem demora. || F. Correr -|- ida. 

Corrido (ku-rri-du), adj. envergonliado, vexado: 
Os circumstantes estavam corridos da scena que 
])resenceavam. (R. da Silva.) || Corriqueiro, gasto. 
11 Sino corrido (ant.), dizia-se do toque do sino 
á hora em que as camaras municipaes nos concelhos 
ruraes mandavam fechar certas lojas dos povoados, 
conio tabernas, etc. || Negocio corrido, que tem sido 
proposto a muitas pessoas e por todas recusado; 
gorado, jj (For.) Folha corrida, certidão em fôrma de 
alvará, mandada passar pelo juiz do crime, na qual 
todos os escrivães declaram se um determinado in- 
divíduo tem ou não culpas nos respectivos cartorios. 
[Hoje é substituída pela certidão do registo crimi- 
nal.] II F. Corrav^ido. 

Corrieiro (ku-rri-ei-ruj, s. m. o que faz ou vende 
obras de coiro, como arreios, malas, etc. || F. Cor- 

' reia -{- ciro. 
Corrigiiliilidadc (kiwri-ji-bi-li-fZá-de), s. f. 

qualidade do que é corrigivel, ou susceptível de 
emenda. || F. Corrigivel -|- dade. 

Corrigir (kü-rri-J/r), v. ir. emendar; refoiinar. 
II Melhorar, attenuar os inconvenientes de : E admit- 
tindo a ficção eleitoral faz corrigíl-a pela modificação 
do voto. (Garrett.) 11 Castifçar, emendar, reprehender, 
censurar. II (Impr.) Emendar (os erros de composição) 
á margem das provas. [| Temperar, equilibrar, re- 
gularizar por compensação (falando do movimento 
ou actividade de um machinismo). 1| Reparar (ag- 
gravo ou injustiça). || —, v.pr. ernendar-se. || (Flex.) 
Part. reg.: corrigido; irreg.: con-ecto, || F. lat. Cor- 
rigere. 

Corrigivel (ku-rri-/i-vél), adj. susceptível de 
correcção. || Fácil de emeudar. || F. Corrigíi' -\~.'cel. 

Corrijola (ku-rri-ju-la), s. f. (bot.) planta da 
familia das portulaceas (coiTigiola Utto7'üUsJ. ' 

Corriilieiro (ku-rri-//ít'í-ru), adj. ^ s. m. promo- 
tor, auctor de corrilhos. de conciliabulos, de mexe- 
ricos. li F. Corrilho -|- eivo. 

Corriiiio (ku-rri-lhu), s. m. reunião sediciosa; 
conluio de intrigantes ou de interesseiros; concilia- 
bulo, conventiculo: Negocio de coiTilho. jl F. Coito 

illiO. 
Corriuinea (ku-rri-wut-ssa), s. f. apupoda, as- 

r 
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suada, vaia contra alguém. || (Pop.) Ácto de cami- 
nhar correndo, corrida, j] F. r. Coirer. 

Corriinao (kii-rri-?7ião), 5. m. peça de madeira, 
pedra ou metal, em fôrma de haste ou de meia can- 
na, que corre ao longo de um lan^o de escadas para 
servir de apoio á mão quando subimos ou descemos. 
II (Naut.) Barrotes que assentam sobre os balaustres 
das- escadas, da tolda, do tombadilho, do castello ou 
de qualquer varanda, e servem de encosto ou para- 
peito. 11 F. r. Co^Termão. 

Corriiiicnto (ku-rri-mcíi-tu), s. m. (med.) acto 
de correr algum humor do corpo; o mesmo humor. 
11 (Aiit.) Corrimaça; o acto de ficar corrido ou en- 
vergonhado, de ser apupado. (| F. Correr -|- menío. 

Corriola (ku-rri-ó-la), s. f. (bot.) planta da fa- 
milia das convolvulaceas arvensis), tam- 
bém chamada verdeselha. || Coiriola bastarda, planta 
da família das polygoneas (pohfgonum aviSUare) 
também chamada centinodia. || Jogo que consiste 
em enrolar uma fita dobrada, mettendo'ponteiros 
entre as voltas (ganha o que o introduz de modo 
que fique preso quando a fita se desenrola). |]Arrua- 
ça, vaia. ][ (Fam.) Laço, engano, logro: Cahiu na 
coiTiola. 

Corriqueiro (ku-rri-Â:ei-ru), aâj. que corre ou 
circula habitualmente; vulgar, trivial. || F. r. Correr. 

Corro (Â:ò-rru). s. m. (ant.) circo, arena, logar 
onde se corriam toiros ou se dava outro cspectaculo: 
Qual no corro se viu toiro furioso bramar de pura 
raiva e de braveza. (C. lieal.) 1| (Ant.) Ajuntamento 
de pessoas formando circulo; roda: No meio de um 
grão corro de inimigos. (Idem.) || (Ant.) Keunião de 
pessoas, assembléa, congresso. |1 B'. lat. Currus. 

CorrolioraçÜo (ku-rru-bu-ra-S5«o), s. f. o acto 
de corroborar; confinnação. 1| F. Corroborarão. 

Corroborado (ku-rru-bu-?'á-du), adj. fortifica- 
do. 11 F. Corrohoríx.x ado. 

Corroboraiitc (ku-rru-bu-ran-te), adj. que .cor- 
robora, que dá forças. || (Fig.) Confirmativo. I|F. Cor- 
roòorar -f- ante. 

Corroborar (ku-rru-bu-rar), v. ir. fortificar, 
fortalecer, enrijar; Este remedio coii'ohora o esto- 
mago. II Confirmar, comprovar: Este facto coítoòoíyí 
a minha asserção. |1 —, v. pr. fortalecer-se, adqui- 
rir forças. II F. lat. Corroborare. 

Corroborativo (ku-rru-bu-ra-íí-vu), adj.ornes- 
mo que corroborante. || F. Corrobo')'mivo. 

Corroer (ku-rru-êr), v. ir. roer, consumir pouco 
a pouco, gastar, carcomer: A ferrugem corroe o 
ferro. || (Fíg.) Destruir progressivamente; damnifi- 
car; depravar: O egoísmo corroo toda a associa- 
ção. II—, V. pr. ser consumido, gasto: Os metaes 
em contacto com a maior parte dos ácidos corroem- 
se.||(Fig.) Depravar-se, desnaturar-se: A alma cor- 
roe-SQ pela influencia das paixões. || (Flex.) Y. Abas- 
tecer. II F. lat. CoiTodere. 

Corrompedor (ku-rron-pe-dur), adj. e s. nx. o 
mesmo que corruptor. [| F. Corromper or. 

' Corromper (ku-rron-^^er), v. tr. estragar, apo- 
drecer; infectar: O calor corrompeu a carne. Os 
miasmas corrompem o ar. || (Por ext.) Alterar, mu- 
dar para mal, desnaturar: Corromper um texto. 
Corromper uma lingua; Uma febre ardentíssima 
corrompe o sangue. (J. A. de Macedo.) I| Depra- 
var, perverter, viciar: Se desorganizou o estado, 
se corrompeu a moral do cidadão. (Garrett.) 1| Se- 
duzir, induzir ao mal. |1 Subornar, peitar: Pretendeu 
coiTomper o juiz. |I —, v. pr. apodrecer, inficionar- 
se: O peixe corrompeií-se em poucas horas. O ar cor- 
rompe-se pela accumulação de muita gente n'um es- 
paço limitado. |['(Fig.)Depravar-se, perverter-se, vi- 
ciar-se. j] F. lat. Corrumpere. 

Corroiiipi«lo (ku-rron-25i-du), adj. corrupto.|| F. 
Corromjjer -j- ido. 

Corroinpiinciito (ku-rron-pi-r?ien-tu)> s. m. o 
mesmo que corrupção, j] F. Corromper mento. 

Corro.sao (ku-rru-;2tto), s. f. acção ou efteito de 
corroer, de carcomer, de consumir: A con^osão do 
estomago pelo arsênico. || F. lat. Corrosio. 

Corro.sibilidadc (ku-rru-zi-bí-li-(i«-de), s. f. 
a qualidade de ser corrosivel ou corrosivo, [j F. Cor- 
rosivel dade. 

Corrosivel (ku-rru-;2i-vél), adj. que se pôde cor- 
roer, sujeito á corrosão. || F. lut.Corrosns vel. 

Corrosivo (ku-rru-;2^i-vu), adj. que produz cor- 
rosão : A acção con^osiva dos ácidos sobre os me- 
taes. II Substancias corrosiva^, aquellas que postas 
em contacto com os tecidos vivos os desorganizam 
a pouco e pouco. || (Chim.) Sublimado corrosivo, 
nome dado antigamente ao oichloreto de mercúrio. 
II (Fig.) Destruidor: Os eíFeitos corrosivos da calu- 
mnia. j|—, s. m. substancia corrosiva: O nitrato de 
prata é um violento corrosivo. || F. lat. Corrosivus. 

Corrucla (ku-rru-da), s. f. (bot.) o mesmo quô 
espargo. || Coi^^iida maior, espargo silvestre maior. 
II Conmda menor, espargo silvestre menor. 

Corrupção (ku-rru-55í7ü), s. f. acção de corrom- 
per, de produzir a putrefacção; estado das coisas 
corruptas: A coiT^pçâo da carne. A cort^pcão d.o 
ar. 11 Adulteração: A corrupção de um texto, de uma 
lingua. i| Depravação, perversão; desmoralização: A 
cormpção dos costumes. || Suborno: Empregou acor- 
■nipção para ser eleito deputado. || Prevaricação: Ac- 
cusou de con^fpção os ministros. || F. lat. Corruptio. 

Corrupio (ku-rru-pí-u), s.m. brinquedo de crean- 
ças, que consiste em fazer andar em redor por meio 
de um cordel um pausínho encabado em uma ou 
duas rodas, jj Outro brinquedo ou jogo, que consiste 
em duas pessoas darem as mãos e, juntando os pés, 
voltearem rapidamente. |1 (Fam.) Andar n'iiim corrw- 
pio, lidar apressadamente, andar n'uma roda viva. 

II Redemoinho. || F. r. Correr. 
Corriiptaniente (ku-rru-ta-men-te), adv. de 

modo corrupto, com corrupção ou corruptela. || F. 
Corrupto -|- mente. 

Corruptela (ku-rru-íe-la), s.f. con*upção. [[Par- 
ticularmente, palavra corrupta, que se escreve ou 
I)ronuncía erradamente: A carta estava cheia de cor- 
ruptelas. jJ F. Corimpto -f- ela. 

Corruptil>ÍIidaclc (ku-rru-ti-bi-li-í/a-de), s. f. 
estado, natureza do que e corrupti/el. || F. Corr^i- 
ptivel dade. 

Corruptível (ku-rru-íí-vél), adj. capaz de cor- 
rupção ; que está sujeito á corrupção: Substancia 
coiTvpíivel. H Capaz de se deixar corromper ou su- 
bornar (falando das pessoas): Um juiz corruptivel. 
II F. lat. Corruptibilis. 

Corrupto (ku-nií-tu), adj. que soífreu corru- 
pção, podre, inficionado: Carne corrupta. Ar cor- 
rupto. II (Por ext.) Adulterado; errado, viciado: Es- 
creve em linguagem corrupta. || (Fig.) Depravado, 
pervertido: Uma sociedade corrupta. Um homem 
con^upto. A peste da corrupta moral. (Bocage.)[jQue 
se deixou corromper ou subornar; prevaricador: Um 
funccionario corrupto. || F. lat. Corruptus. 

Corruptor (ku-rru-íür), s. m. o que corrompe 03 
costumes, o espirito ou o gosto: Os corruptores do 
gosto e da linguagem. || Aquelle que por dadivas ou 
promessas desvia, í^uem do seu dever. [| Pessoa que 
altera um texto: É um sagaz corruptor da sagra- 
da escriptura. || —, adj. que corrompe, que é pro- 
prio para corromper: /Um governo corruptor. j| F. 
lat. Corruptor. 

Cor.sario (kur-5s«-ri-u), s. m. navio annado por 
particulares, com auctorízação do governo, para dar 
caça ás embarcações mercantes de uma nação ini- 
miga. IIO capitão d'esse navio. j| (Por ext.) Navio ar- 
mado por piratas; o proprio pirata. [| (Pop.) Brejei- 
ro, maroto. |j —, adj. pertencente ou relativo a cor- 
sário: Navio coi^sario. [[ F. Corso ario. 

Corsenr (kur-ssi-«r), v. intr. andar a corso. 
II (Flex.) V. Ablaquear. [1 F. Corso -|- ear. 

Corselete (kur-sse-Í6'-te), s. m. (ant.) peito de 
armas, annadura leve de metal com que cobriam o 
peito os soldados que combatiam a pé.ljCorpete, jus- 
tilho.|I(Zool.) A jjarte do corpo dos insectos que cor- 
responde ao thorax dos vertebrados, [j Parte do corpo 
de certos crustáceos analoga ao corselete dos inse- 
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ctos. II Parte de uma concha blvalve sobro que está 
o ligamento quando é exterior. [Também se escreve 
cossolete.] \\ F. ital. Corsoleto. 

Cor.so (A:ôr-ssu), s. m. (mar.) excursão de navios 
corsários, e dos que suo annados para correr sobre 
os navios mercantes do inimigo. ]1 Andar a corso, 
diz-se dos navios e dos humens que andam n'este 
serviço. II Vida errante, vagabunda, de povos barba- 
ros que se sustentara do c[ue podem furtar nos si- 
tios por onde passara: índios de corso. (Vieira.) || F. 
lat. Cursiis. 

Corta (kór-ta), s. f acção de cortar. [| Yinho de 
corta, também chamado de sangria, o que se obtém 
da balsa expremida. || F. contr. de Cor/ar -|- a. 

CortndelrA (kur-ta-doí-ra), s. f. instrumento de 
cortar massa. |I í. Corta -f- eira. 

Cortadcla (kur-ta-rfj-la), s. f. cortadura, golpe. 
]| F. Cortar ela. 

Cortado (knr-/á-du), adj. golpeado. H Talhado 
(falando do fato): Um fraque bem cortado, ü Inter- 
rompido, interceptado, impedido: As communica- 
ções estão cortadas. O caminho estava cortado de 
barrancos. || Privado de communicações entre a po- 
sição occupada e outro qualquer ponto (fahindo de 
tropa): O batalhão achou-se cortado. 1| (Fig.) Ke- 
passado, transido, magoado, atormentado: Que sem 
voz e cortado de afflicção implorava o perdão do so- 
litário. (K. da Silva.) H Intermeado, misturado: Cor- 
tado por miserrimos suspiros palpita o grato nome 
cm nossos lábios. (Bocage.) || F. Cortar ado. 

Cortador (k.ur-ta-ciOr), adj. que corta. H (Fig.) 
Que fende, que abre caminho: Á rnrtadora pr6a. 
(Camões.) [] Devastador: Ha de embotar o gunn da 
cortadora foice das edades. (Bocage.) || —, s. m. o 
que corta carne no talho. [| (Agric.) Vindimador, o 
que corta os cachos, [j (Techncl.) Nome de difleren- 
tes machinas que servem para cortar: Um cortador 
de palha. || F. Cortar or. 

Cortadura (kur-ta-íÍM-ra), s. f. incisão, cófte, 
golpe com instrumento cortante. || Kego que se abre 
na ten*a para escoamento das aguas. |[ (Fort.) Fos- 
so com que se entrincheira o campo. |[ (Fort.) Obra 
executada á retaguarda da brecha para impedir aos 
atacantes o accesso.Jj Abertura entre duas monta- 
nhas ou .rochas. || (Technol.) Acção de cortar a 
massa do pão em pedaços ou pelotas, depois de ba- 
tida. \\Y. Cortarura. 

Cortarem (kúr-íá-jan-e), s. f. o acto de cor- 
tar. II F. Cortaragem. 

Corta-niuo (kór-ta-mão), s. m. (technol.) o mes- 
mo que esquadro. J| F. r. Cortarvião. 

Cortanieiito íkur-ta-MiCíi-tu), s. m. acto ou 
cffeito de cortar. |] Amputação, mutilação. || (Fig.- 
ant.) Quebramento: Cortaniento de forças. || Cruza- 
mento, intercepção. || F. Cortarmento. 

Cortante (kur-íaji-te), adj. que corta; que tem 
gume: Instrumento cortante, jj Agudo, estridulo (fa- 
lando do som): Kedarguiu o romeiro cora ura tora 
frio e cortante que doía nas entranhas. (R. da Silva.) 
]j Frio, gélido: Um ar cortante, [j F. Cortar ante. 

Cortar (kur-/ár), v. tr. separar, dividir em duas 
ou mais partes com instrumento de gurae: Cortar 
o pao. Cortar a carne, jj Póde-se cortar á faca, diz- 
se das coisas espessas, de um liquido mais consis- 
tente do que o regular, jj Cortar as orelhas a alguém, 
diz-se como ameaça de lh'as puxar fortemente: 
Xão socego em quanto não tiver cortado com estas 
maos^ as orelhas e a lingua ao biltre abeatado. 
(Castillio.)^ II (Fig.) Cortar os braços e as pernas a 
alguém, tirar-lhe todos os meios de operar efficaz- 
mente; causar-lhe uma grande consternação. I| Cor- 
tar o mal pela raiz, extirpal-o, destruir o que lhe 
dava origem. || Separar em duas ou mais partes, 
destruindo ou interrompendo por qualquer fôrma a 
continuidade: Cortar uma ponte. || Talhar sobre um 
molde ou segundo' certas regras: Cortar umas cal- 
ças. Cürtar a cantaria. || Separar de todo com in- 
strumento de gume, amputar: Cortar um ramo a 
uma arvore. Coríar uma perna. || Supprimir: C<yr- 

tar uma parte do artigo. || (FIg.) Cortar as azas 
a alguém, tirar-lhe a liberdade de acção. |[ Fazer 
uma incisão, um golpe em: A faca cortou-m.Q a 
pelle. II Gravar, esculpir, entalhar, abrir por meio de 
corte: Esses saudosos versos que cortados deixei 
nos duros troncos. (D. da Cruz.) jj Gretar, fender: 
O frio cortou-ma os beiços, jj Repassar, transir: Os 
membros cortados de fx-io. Um grande troço dos 
moradores cortados do temor e do ferro. (J. F. de 
Andrade.) Esta rapida facção cortou de teraor os 
regulos. (R. da Silva.) || Coríar o coração ou a al- 
ma, causar uraa impressão moral muito dolorosa. 
II Impedir, obstruir, atravancar: Cortar ura cami- 
nho, uma passagem. || Cortar a comraunicação ou 
os viveres a uma praça, impedir, obstar a que os 
defensores coramuniquem para fóra ou que recebam 
mantimentos. 1| Coríar uma força militar, impedir-lhe 
a comraunicação com outra ou com algum ponto de 
que possa receber auxilio. || Cortar a retirada, inter- 
ceptal-a. [j Cortar o fogo, obstar a que luu incên- 
dio se propague. || Cortar a agua, desviar a direcção 
de uma corrente de agua. |1 Cruzar-se cora: Este 
caminho corta a estrada da Luz. Uma recta cor- 
tando outra fôrma com ella quatro ângulos. || Sul- 
car: Embarçações que cortavam as aguas do Tejo. 
(Corvo.) II Passar, prolongar-se atravez de : A ponte 
de Asseca corta uma vargem iramensa. (Garrett.) 
II Cortar o terreno, diz-se do cavallo quando se des- 
via da direcção em que trabalha, seguindo uma li- 
nha curva ou obliqua. || Impedir, embargar (falando 
da voz, das palavras): A dor cortava~\\\e a voz. 
H Cortar a palavra a alguém, impedil-o de con- 
tinuar a falar. j| Interromper: Cortando o dialogo, 
abaixou levemente a cabeça era signal de approva- 
ção. (R. da Silva.) Nenhuma esperança consoladora 
cortava o horror da morte. (Idem.) 1| (Jog.) Cortar as 
cartas, dividir o baralho em duas ou mais partes; par- 
tir, talhar. || Cortar uraa carta, joçar trunfo sobre a 
carta do parceiro. [| —, v. intr, dar g(^pe, fazer incisão: 
Esta faca não corta bem. |I Cortar por alguma coisa, 
supprimil-a: É preciso cortar pelas despesas inú- 
teis. II (Fig.) Cortar largo ou por largo, gastar lar- 
gamente ; não dar importancia a pequenas coisas. 
11 Atravessar, cruzar: Cortamos por entre os viçosos 
pampanos do Cartaxo. (Garrett.) || (Fig.) Cortar di" 
reito, proceder com rectidão: Sou justo, corto di- 
reito. (R. da Silva.) 1| —, v. pr. ferir-se com um 
instrumento cortante: Cortou-se quando ia a partir 
o pão. II Fender-se, abrir pelas pregas: Esta seda 
corta-SQ muito. \\ (Fig., pop.) Coríar-se com alguma 
coisa, furtal-a, apoderar-se d'ella illicitaraente. ü F. 
lat. Curtare. 

Córto (Aór-te), s. m. golpe, incisão. 1] Acção^ de 
cortar. |1 Fio ou gume de um instrumento: O côrte 
da espada. || O côrte das arvores, das madeiras, a 
operação periódica de cortar as arvores nas ílores- 
tas. II Curte das pedras, arte ou operação de talhar 
as pedras para cantaria. \\ (Archit.) rlano que se 
suppõe cortar o interior de uraa construcção, para 
raostrar as diraensões e detalhes interiores; o dese- 
nho que representa a figura resultante da interse- 
cção d'esse plano cora o edifício: Planta, alçado e 
cortes deterrainam a fôrma de um edifício. || (Archit.) 
Cada uma das faces inclinadas das aduelas de ura 
arco. II (Archit.) Face que o esculptor manda fazer na 
madeira ou na pedra quando começa o trabalho de 
uma imagem, estatua, etc. || Modo de talhar um 
fato: Este alfaiate tera bom côrte. || Porção de fa- 
zenda sufficiente para úma peça de vestuário: Um 
cárte de calças. Um córte de vestido. || (Fig.) Des- 
falque, diminuição: Os seus bens levaram um gran- 
de côrte. II Suppressão, interrupção: Mas cumpre ha- 
ver, Elmano, um desafogo, um côrte nas paixões. 
(Bocage.) |Í (Jogo.) O acto de cortar as cartas. H F. 
contr. de Cortar-^e. 

Côrte (kòr-te), s. f. paço, residencia de um so- 
berano: Houve um baile na cõrte. H O soberano e 
seus ministros, e a nobreza que o acompanha. || O 
governo de um paiz, nás suas relações diplomati- 
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cas: A còrlo de Berlim. i| A cularle, n. terra cm quo 
reside o soberano: A cOrte e as torras da província, 
j] As-principaes pessoas que rodeiam o soLeraiio: A 
cvrte de Luiz XIX. [| Iloniein de curle, o que faz 
parte da cOrte, que tem as maneiras próprias d'ella; 
(fig.) o que não tom convicções nem firmeza de cara- 
ctereque se dobra ás conveniências; servil, bajulador: 
Homem de um só parecer... elle tudo pôde ser, mas 
de côrtc homem não é. (Sá do i\Jiranda.) || O conjnn- 
cto das pessoas empenliadas em agradar a ou- 
trcm : Todo o homem rÍeo está cei;Jo de ter a sua 
cúrie. II A còrle celeste, os anjos e os santos. || líes- 
peitos, homenogtins que se rendem a alp:uraa pessoa, 
assiduidade junto d'clla para llie ganiiar as boas 
f^raças. j] Fazer a côrte a uma mulher, requestal-a. 
ti (Ánt.) Triijunal: A casa c cõrte do eivei. (Fr. L. de 
ÍSousa.) j| A nossa cúrtc, designação que davam os 
yeis á casa da supplicação, que era composta de 
desembargadores do paço. || —, pi. (ant.) a assem- 
biéa onde 86 reuniam os procuradores das cidades & 
TÜlas com a nobreza e o clero para proporem aos reis 
as leis que julgavam úteis ao estado, votarem im- 
postos e deliberarem-sobre outras questões de inte- 
resse publico. j| Actualmente, o parlamento, o corpo 
legislativo, o con juncto das duas camaras, a dos pares 
e a dos deputados : A abertura das curtes, [j O edifí- 
cio onde se reúne o parlamento. || F. lat. Cors. 

Córíc (/íor-te), s. f. curral, pateo, casa destinada 
para a habitação dos animaes domésticos. || F. lat. 
Cors. 

Coríejatior (kur-te-ja-íZar), aâj. e s. m. o que 
corteja demasiadamente, cumprimenteiro.||0 que faz 
a côrte e rende amabilidades a uma senhora. 1|F. Cor- 
tejar -j- or. 

Cortejar (kur-te-Jár), r. tr. fazer cortezia, cum- 
primentar. II Fazer a côrte ; lisonjear, obsequiar com 
o intento de obter alguma coisa: Cortejar os podero- 
sos. IjKequestar, galantear: Cortejar w.mA dama. || Pre- 
tender, procurar obter, dar mostras de appetecer: A 
bocca pequena e delgada não cortejava nem desde- 
nhava o sorriso. (Garrett.) [j F. CurtQ-\-ejar. 

Coríejo (kur-ítí-ju), s. m. cortezia, cumprimen- 
to. II Os cumprimentos que o soberano recebe dos 
grandes do reino e de varias corporações em certos 
dias festivos. j| Comitiva, séquito, acompanhamento 
que se faz a alguém, por cerimonia e em signal de 
respeito. ||(Fig.)Oircumstanciasconcomitantes, acces- 
sorios: Ás enfermidades são o cortejo da velhice. 
||(Fig.) Fazer o cortejo a alguém ou a alguma coi- 
sa, cercal-a, acompanhal-a fazendo-lhe realçar a 
belleza, a magnificência: No longo do littoral um 
labyrintho de ilhas que fazem o cortejo ao conti- 
nente. (Lat. Coelho.) || F. contr. de Cortejar o. 

CortclSin (kur-ítí-lha), s. f o mesmo que corte- 
lho. II F. Còrta + elha. 

Cortcllio (kur-íê-lhu), s. m. corte de irracio- 
naes; pocilga. || F. Corteelho. 

Cortcz (kur-/ès), adj. gracioso nas maneiras e 
nas palavras; fino, polido, urbano, aftavel, delica- 
do : Sim, sr., como di^o, é um rapazote guapo, bem 
falante, coriez. (Castilho.) || Que tem o caracter de 
cortezia (falando das coisas); Maneiras cortezes. 
i| F. Carie 

Cortcxan (kur-te-^ran), s. f. (ant.) favorita de 
um soberano. |i Mulher de costumes desregrados, mas 
que ostenta posição elevada. |} F. fem. de Cortezão. 

Cortczaiiia (kur-te-za-ni-a), s. f. maneiras, 
acções de cortezão; civilidade, elegancia de manei- 
ras. II F. Cortezão -j- ia. 

Cortcxanicc (kur-te-za-^i-sse), $. f. falsas ap- 
parencias de cortezania; astucias de cortezão. || F. 
Cortezão -|- ice. 

Cortcxào (kur-te-2íâo), adj. pertencente ou rela- 
tivo á côrte: Costumes, hábitos cortezâos. || Pala- 
ciano: Yeiu assentar-se na cadeira de espaldar con- 
duzido por Fr. Lourenço, que com todos os modos 
de homem coríe^ão- oífereceu òs assentos rasos 
aos demais cavalleiros e fidalgos. (Ilerc.) 1| Delica- 
do, ameno, elegante, gracioso. || —, s. m. homem 

quo faz parte da côrte do soberano. I| O que procura 
agradar a alguém com lisonjas e adulações. [j Ho- 
mem de maneiras distinctas e afíaveis. j[ F. Cortez-\- 
áo. 

Cortc7Jn (kur-te-;7í-a), s. f. civilidade, urbani- 
dade, polidez, maneiras delicadas: Encontrei-o á 
porta do ^íarrare, e teve a cortezia de vir acompa- 
nhar-me. (Castilho.)|[ Saudação, cumprimento que se 
faz inclinando o corpo ou a cabeça, tirando o chapeo 
ou por qualquer modo que indique reverencia; ine- 
sura. 11 Prazo de cortezia, tempo que se concede de 
espera para o pagamento ou cumprimento de obri- 
gação. li —, fl. os cumprimentos que n'uma praça 
de toiros fazem os cavalleiros e capinhas á auctori— 
dade e ao publico, antes de começar a corrida e 
depois de* finalizar o torneio. || F. Coi^tez-]- itx. 

Cortezmcntc (kur-/ês-?ne?i-te), adv. com corte- 
zia e cerimonia; delicadamente, com boas manei- 
ras; attenciosamente. || F. Cortezmente, 

Cortiea (kur-ít-ssa), s. f. casca espessa e levo 
do sobreiro e de algumas outras arvores lenhosas. 
II Cortiça virgem ou macha, a primeira camada de 
cortiça que vem ás arvores. || Cortiça fêmea ou se- 
gundeira, a segunda camada de -cortiça. || (Agr.) 
Balsa ou ,chapeo que se fôrma na fermentação do 
mosto. II (Agr.) A baganha que na expremedura do 
azeite sobrenada ú superfície do liquido. \\ —, jol. 
rodas de cortiça que nas redes de pesca lhes susten- 
tam as bordas á superfície da agua.jjBoias, com què 
se apprende a nadar. ||(Bot.) Cortiça brazileira, planta 
da familia das begoniaceas (bcgònia uliginosa). || F. 
lat. Cortex. 

Cortiçada (kur-ti-s5f'-da), s. f collecção de fo- 
lhas 011 peças de cortiça. |1 Silhar de .colmeias. || F. 
Cortiça -p ada. 

Cortical (kur-ti-Â:aQ, adj. (bot.) que pertence 
á cortiça ou á casca das arvores: Fibras corticaes. 
Camadas corticaes. |J Plantas corticaes, plantas pa- 
rasitas que nascem e vegetam na casca de outros 
vegetaes. jj (Anat.) Substancia cortical dos rins ou 
do cerebro, a substancia de côr cinzenta que lhes 
reveste externamente a substancia medullar esbran- 
quiçada. || F. lat. Corticalis. 

Corüccira (kur-ti-ssc?*-ra), s. f. logar onde se 
junta cortiça para vonda. H F. Corítca + eíra. 

Cortfcento (kur-ti-ssen-tu), adj. semelhante a 
cortiça, que tem os caracteres ou a natureza de- 
cortiça. jj Qu^ tem ou cria cortiça: que tem casca ou 
pelle grossa e cinzenta. || F. Cortiçaento. 

Corilcco (kur-íí-ssi-u), adj. feito de cortiça ou 
semelhante a cortiça: No sem rodas, sem eixo, ar- 
caz corticeo. (Filinto.) || F. r. Cortiça. 

Cortiço (kur-íi-ssu), s. m. caixa cylindrica feita 
de cortiça dentro da qual as abelhas fabricam a 
cera e o mel. || (Por ext.) Qualquer cavidade onde 
as abelhas se esta!)elecem e fabricam os seus favos; 
colmeia. || (Fig.) Casa pequena onde habita muita 
gente. || Vaso cylindrico de cortiça onde se transpor- 
tam azeitonas, fructas de conserva, etc. || (Brazil.) 
Pateo. 11 (Fig. pop.) Pessoa mal configurada, de fôr- 
ma quasi cylindrica. j| F. lat. Cortex. 

Coríiçol (kur-ti-ssüí), s. m. (zool.) ave da fami- 
lia das gallinaceas (pterocles'). 

CorlicoMO (kur-ti-5sô-zu;, adj. o mesmo qut. 
corticento. || F. Cortiç!).-\- oso. 

CortUSo (kur-íi-(lu), adj. preparado pelo corti- 
mento; posto de molho na agua ou em algum li- 
quido adequado ao cortimento: Pelles cortidas. Linho 
cortido. Azeitonas cortidas. i| (Fig.) Callejado, endu- 
recido, acostumado a supportar a calma, o friò ou 
outras intemperies: Varão robusto cortido do sol e 
do frio. (Fr. L. de Sousa.) || (Fig.) Cortido nas ar- 
mas, muito experimentado na guerra. || (Fig.) Cor- 
tido de trabalhos, de desgostos, farto, cheio d'elles, 
que os tem soffrido em abundancia. || F. Cwtir -|- ido. 

Cortlflor (kur-ti-íZor), s. m. operário que "tem 
oíTicio de cortir pelles ou coiros. || F. Cortir ^ or. 

CortiiBiira (kur-ti-rfu-ra), $. f. o mesmo qu& 
cortimento. |1 F. Cortir -}- iira. ^ 
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Cortlllin (Icur-íi-llia), s. f. instrumento fomiado 
por uma roseta semelhante Á.s da espora, que servo 
ao conieiteiro € ás doceiras para recortarem as mas- 
sas. II F. r. Cortará 

Cortini (kur-íiM), s. m. substancia que se aclia 
na casca do carvalho e de outros vegetaes e que a 
torna própria para cortir as pelles, tannino. \\ F. lat. 
Cortex. 

Cortinienta (kur-ti-wen-ta), s. f toda a fer- 
mentação em que o mosto liquido fermenta junto 
com a balsa. f{ Meia cortimenta, diz-se quando só 
metade da balsa fermenta com o mosto. [| Dar cw- 
íimentci ao vinho, conservar por algum tempo o vi- 
nho juiito com a balsa. (| Putrefacção lenta das ma- 
térias extranhas á íilaça do Unho. |[ Preparação das 
pelles dos animaes com o tannino. ||F. Cortir-\^enta. 

CovtSmcnio (kur-ti-wzen-tu), s. m. o mesmo que 
cortimenta. [| Maus tratos. 1| F. Cortir -j- mento.' 

Cortina (kur-íi-na), s. f. pedaço de tecido ou 
de coiro ordinariamente suspenso de anéis enfiados 
em uma vara horizontal e que servo para cobrir 
ou esconder alguma coisa: Cortinas do leito, da ja- 
nella, da carruagem. (| Correr a cortina^ fechal-a ou 
abril-a para occultar ou patentear o que está por 
de traz d'ella.' || (Fig.) Correr a cortina sobro um 
facto, não falar, não pensar mais n'elle. || (Fig.) 
Correr a cortina a alguma coisa que estava occul- 
ta, mostral-a, patenteal-a: Correr a cortina aos 
mais occultos segredos d'este mj^sterio. (Vieira.) 
II (Fig.) Estar de traz da cortina, dirigir um negocio, 
"uma intriga, sem figurar apparentemente n'ella. 
II Muro baixo que tem por fim resguardar imi ca- 
minho sobre um precipício, jj (Fig.) Uenoue, fileira: 
Alem uma cortina de plnbues; e mais longe o al- 
vejar de casas èntro frondosos arvoredos. (R. ua 
Silva.) 11 (Fort.) Parte reintrante de um parapeito 
que liga duas obras salientes consecutivas, taes co- 
mo redentes, lunetas, baluartes, etc. [Em dois ba- 
luartes contíguos a cortina é a muralha que liga o 
ílanco esquerdo de um ao ílanco direito do outro.] 
IIF. lat. Cortina, . . 

Corflnaclo (kur-ti-ná-du), s. m. armação d*© 
cortinas. 1| F. Cortina ado. 

Cortinar (kur-ti-nar), v. tr. armar com corti- 
nas. II (Fig.) Encubrir; Éra como o pinhal a coríi- 
nar o oceano revolto. (Castilho.) || F. Cortino,-{-ar. 

Cortir (kur-íir), v. tr. preparar pondo de niôlho 
em liquido adequado. || Cwtir coiros, cortir pelles, 
pol-as de môlho em agua com casca de carvalho 
moída, para as tornar imputresciveis o mais brandas. 
II Cortir o linho ou outra planta têxtil, remolhal-o 
para lhe extremar a parte filamentosa. \\ Cortir azei- 
tonas, conserval-as em salmoira.|l(Fig. fam.^ Cortir 
a pelle a alguém, dar-lhe maus tratos. 1| (Fig.) Calle- 
jar, endurecer pela_exposição ás intemperies: Levam 
as creanças ao rio, mais pelas cortir, que pelas 
lavar. (Mon. Lusit.) ||(Fig.) Padecer, sofírer: Cortir 
cruéis affrontas. (Castilho.)liPassar ou viver soíTren- 
do: Vivendo 84 annos, grande parte dos quaes cortiu 
nos invernos da líussia. (Camillo.) || —, u. pr. tor- 
nar-se insensível, callejado, endurecido. || (Flex.) 
Muda o o em u nas ílexões em que elle pertence á 
syllaba predominante: curto, curtem, curta, etc. || F. 
r. Cortim. 

Cortiinie (kur-í«-me), $. m. acção <íe cortir coi- 
ros; o processo de os cortir; cortimento: Uma fa- 
brica de cortume. j| —, pl. matérias com que se faz 
o cortimento. |1 F. r. Cortir. 

^ Cortiisa (kur-ÍM-za), s. f. (bot.) planta da famí- 
lia das utricularias (lanicula moniana). 

Coruclieo (ku-ru-a:e-u), s. m. torre ponteagu- 
da que coroa um edifício: Os corucheos do convento 
da Batalha. || Remate pyramidal dos edifícios chine- 
zes. II Os minaretes na architectura arabe. || (Por 
anal.) Barrete conico de papelão que levavam anti- 
gamente na cabeça os penitentes da Inquisição, e a 
que também se chamava carocha. 

Coruja (ku-rw-ja), s. f. (zool.) ave noctuma de 
rapina (strix uliilaj; conija das torres (strix fíam- 

meaj: conija do matto fstiix alucoj. || (Fig.) Mulher 
velha e horrenda. 

Corujão (ku-ru-jão), s. m. (zool.) o mesmo que 
bufo. II F. Cor^ij.1 + ão. 

CoruNcacu» (ku-rus-ka-55ão), s. f. (phys.) bri- 
lho, fulgor vivo e repentino: A corxiscação de um 
meteoro. || (Technol.) Brilho instantaneo que lança a 
prata durante a copellação, no momento em que 
passa do estado liquido ao estado solido. || F. lat. 
Coitiscaiio. 

Corii.scaiitc (ku-rus-7ian-te), adj. brilhante, 
scintillante, reluzente: Kmquanto as almas cobiço- 
sas pensam no metal coruscante. (Bocnge.) Eis se 
dissolve em línguas corxiscantes de intenso fogo a 
colossal figura. (J. A. d,e Macedo.) || F. lat. Corus-- 
cans. 

CoruMcar (ku-rus-Mr), v. intr. relampejar, re- 
luzir, ílammejar: O Cupiao... soprou as labaredas 
petrificadas do facho, que instantaneamente corxis- 
caram. (Castilho.) A 'paixão coruscara no olhar 
d'aquellcs interpretes, a quem Epiphanio ensináru 
a fulguração do terror. (Camillo.) || 1'. lat. Coi^s- 
care. 

Corntilho (ku-ru-íí-lhu), s. ni. (bot.) pragana 
que guamece o topo de algumas sementes. jl F. Co- 
ruto -f- ilho. 

Coruto (ku-ní-tn), s. in. (bot.) o pennacho do 
milho e de outras plantas. || A summidade de um 
monte. || Pinaculo. || A parte mais alta de vários ob- 
jçctos. j| (Fig.) O alto da cabeça, cocoruto. || F. r. 
Coroa. 

Corvejar (kur-ve-jwV),-v. intr. crocitar; imitar 
a voz do corvo. [| —, v. tr. (fig.) ruminar, repisar 
(um assumpto, uma idéa). || F. Corvoejar, 

Corvéo (kur-rd-u), s. m. (zool.) peixe a que, se- 
gundo a edade em que está, se dá também o nome 
de tainha ou de fataça Cmugil cheio), da família dos 
mugiloides. 

Corveta (kur-rd-ta), s. f. (marit.) navio de guer- 
ra de tres mastros, semelhante á fragata, mas mais 
pequeno. |I F. lat. Corhita. 

Corvidco (kur-i'4-di-u), adj. (zool.) semelhante 
ao corvo. || —,s. m. pl. tribu de passaros da familia 
dos conirostros, que têem por typo o corvo. || F. r. 
Corvo. 

Corviiia (kur-t'i-na), s. f. peixe acanthopterygio 
da ordem dos esquamodermos (sciaena aqxdla), vul- 
gar em Portugal e muito saboroso. 

Corvino (kur-t'i-nu), adj. pertencente ou relati- 
vo a corvo. || F. lat. Coi'VÍnus. 

Corvo (kõr-vu), s. m. (zool.) ave carnívora de 
plumagem preta, typo dos corvideos (coíti^s corax). 
II (Astron.) Constellação meridional. |1 Corvo no- 
cturno, o noitibó. |1 (Zool.) Corvo marinho, ave aqua- 
tica da ordem das palmipedes {plialacrocorax car- 
6oJ.||(Bot.) Bico de corvo, o mesmo que boi-gordo. [| 
(Archit.) Modilhão, parte da cornija na ordem coriii- 
thia e composta. || F. lat. Corvus. 

Coryinliifcro (ku-rin-?>i-fe-ru), adj. (bot.) que 
tem as flores em corymbo como algumas plantas da 
família das compostas. [| F. Cor^'m6o-|-^ero. (suff.) 

Coryiiil>o (ku-í'm-bu), s. m. (bot.) modo de in- 
floresccncia em que os pedunculos das flores, nascen- 
do de pontos diversos da haste, se elevam todos ao 
mesmo nível, como nas flores da hera. || F. lat. Co~ 
rijmbiis, 

Corymboí^o (ku-rln-6í-zu), adj. (bot.) o mesmo 
que corymbifero. || F. Corymbo-{-oso. 

Coryiilien (ku-ri-/t'«), s. m. (ant.) director ou 
regente dos eoros nas tragédias. || (Fig.) Director, 
chefe, mestre; pessoa que occupa o primeiro logar, 
que mais se distingue em uma arte, em uma pro- 
fissão, em uma categoria de pessoas: Cada um era 
o maior e o corypheu da sua escola. (Vieira.) || F. 
gr. Koryphaios, cíiefe. ' 

Coryza (ku-n-za), s. f. (med.) inflammação ca- 
tarrhal da membrana mucosa das fossas nasaes; 
defluxo |[ F. gr. Kòryza, pituita. 

Cós (kòs), s. m. tira de panno que remata certas 
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peças de vestuíVrio no logar cm que cingcm a cin- 
tura, como a saia, as ceroulas e as calças. U Parte do 
vestuário em que se ajusta o cós. |1 Tira que remata 
as mangas ou o peitilho da camisa, e sobre a qual 
se ajustam^ os punhos e o collarinho. 

Co.scora» (kus-ku-rão), s. m. filhó feita de fa- 
rinha de trigo amassada com ovos, frita e depois 
passada por calda de assucar. || F. Cosccro ão. 

CoAcoro (kus-fó-ru^, s. m. encrespamento e en- 
durecimento de um tecido que se metteu em liquidò 
espesso ou em gomma e se deixou seccar. || Knge- 
Ihamento, enrugamento da pelle. || F. pers. Chozi. 

Co.*$corrlnho (kus-ku-rri-nhu), 5. m. (burl.) di- 
nheiro junto aos vinténs: Isto hoje em dia in-^xerbo 
toscorrinho, é tudo uma desgraça. (Castilho.) 

C0.SC0» (A'd5-kus), s. m. pi. (burl.) o mesmo que 
coscorrinlio. 

CoMcós (kus-Ws), s. m. roseta de ferro que se 
suspende no boccado do freio do cavallo para fazer 
buliia quando o cavallo mofe a lingua. (Brazil.) 

Co.<»cui'illtcÍra (kus-ku-vi-í/ici-ra), adj. e s. f. 
o mesmo que cuvillieira. 

Coí«ceaufc (ku-sse-A'an-te), adj. e s. f. (geom.) 
pccante do complemento de um angulo. || F Co-[-se- 
cante. 

Coscdor (ku-ze-rfâr), s. m. bastidor em que os 
cncadernadores cosem os livros. |{ F. Coícr-f-or. 

Co»<cno (ku-ò'5ê-nu), s. m. (geom.) seno do com- 
plemento de um angulo. |1 F. Co^- seno. 

Coser (ku-;Jer), r. ir. unir por meio de pontos 
cados com Unha, fio, retroz ou lan enfiada em agu- 
lha: Coser dois pedaços de panno. Coser as mangas 
n'um casaco. Cose?* os sapatos. ||(Cirurg.) Coser uma 
ferida, uma incisuo, unir-lhe os bordos por pontos 
de costura. |I (Por anal.) Coser a facadas, a punha- 
ladas, crivar de facadas, de punhaladas. || (Fig.) 
Coser com, unir, encostar a: Cose o oiivido com a 
terra. (M. Bernardes.) |I —, v. inir. fazer trabalho 
de costura, costurar: vive de coser. \\—, v. pr. 
remendar, concertar seu fato: Ella não tem tempo 
nem para se coser. |1 Coser-se com alguma coisa, 
guaraal-a exclusivamente para si, não a mostrar, 
nâo a offerecer, monopolizal-a: Cosew-se com o di- 
nheiro. II (Fig.) Coser-se com, encosfear-se, caminhar 
muito proxinio de: O navio coseu-se com a costa. 
Coseu-se com a parede para não ser visto. |1 F. lat. 
Consuere. 

Cosmético (kus-mc-ti-ku), adj. que conserva a 
frescura e belleza da pelle, a côr dos cabellos, os 
dentes. || —, s. m. pl. nome dado ás pomadas, ás 
aguas aromaticas, aos sabonetes perfumados e a ou- 
tros ingredientes proprios de toucador.l|F. r. gr. A'os- 
meiii, preparar. 

Cosmctolosia (kus-mé-tu-lu-ji-a), s. f. parte 
da hygiene que ensina a usar dos cosméticos. || F. 
gr. Kosmein, preparar-l-Zo^fa. 

Cosiiiico (to-mi-ku), adj. que pertence ao con- 
juncto do universo: Os espaços cosmicos. 1| Corpos 
cosmicos, corpos que giram no espaço á maneira dos 
planetas ou dos cometas. |] Matéria cósmica, maté- 
ria de que se formam os astros. |[ (Astron.) ÉpUheto 
com que se designa o nascimento e o occaso de um 
astro simultaneamente com o sol, e bem assim o 
globo em que está representado o mundo. |1 F. gr. 
Kòsmos, mundo. 

Cosiiiogonta (kus-mu-glm-ní-a), 5. f. descri- 
pçao hypothetica da creação do mundo. |1 F. gr. 
Kòsmos, mundo -j- gonos, geração. 

Cosmogonlco (kus-mu-f;/i(>-ni-ku), adj. relativo 
á cosmogonia: O systema cosmogonico de Buffon. 
i| F. Cosmogonia ico. 

Cosmographla (kus-mu-ghra-^-a), s. f. descri- 
pção astronomica do mundo; astronomia descriptiva. 
II Livro que trata d'esta sciencia. ||F. r. Cosmographo. 

Cosraographleo (kus-mu-9/ií'a-fi-ku), adj. re- 
lativo á cosmographia. || F. Cosmographia, ico.' 

Cosmograplio (kus-nió-gra-fu), s. m. o que se 
occupa ou trata de cosmographia. |j F. gr. Kosmos, 
mundo graphein, escrever. 

Co.*iinoloslA (kus-mu-lu-Jí-a), s. f. sciencia que 
trata das leis geraes que regem o mundo physico. 
II F. gr. Kòsmos, mundo-|-/05/a. 

Co.«niolo;Kico (kus-mu-W-ji-ku), adj. relativo á 
cosmologia. || F. Cosmologxo. ico. 

Cosmiiolo^o (kus-ínó-lu-ghu), s. m. o que se oc- 
cupa da cosmologia. || F. r. Cosmologia, , 

Co.smopolKa (kus-mu-pu-/i-ta), í. m. o que se • 
considera como cidadão do mundo todo. || (Por ext.) 
O que vive ora n'um paiz, ora em outro, que ado- 
pta facilmente os usos das diversas nações. || —, adj. 
que não reside fixamente em um logar, que é de to- 
dos os paizes, que se accommoda aos usos extran-* 
geiros.llF. gr. Kòsmos, iminão-j-polítês, cidadão. 

CosiiiopolUismo (kus-mu-pu-li-íís-mu), s. m. 
hábitos ou systema de cosmopolita. || A qualidade 
do que é proprio de todos os paizes: O cosmopoU- 
tismo das idéas. || F. Cosmopolita-}' ismo. 

Co.siiiorania (kus-mu-rd-ma), s. m. serie de 
quadros representando vistas de diíierentes paizes 
para serem observadas por instrumentos opticos am- 
pliativos. II A sala ôu casa onde se expõem essas 
vistas. II F. gr. Kòsmos, mundodrama, vista. 

Cosmos (A"üS-mos), s. m. o universo considerado 
no seu conjuncto organizado e harmonico. 1| F. gr. 
Aosmos, mundo. 

Cosscira (ku-sseí-ra), s. f (constr. naut.) taboa 
grossa que assenta sobre os trincanizes ao longo do 
navio e forma o batente inferior das portas das pe- 
ças. 

Cosso {kô-ssw). s. m. o mesmo que corso. H F. 
corr. de Corso. 

Cossoletc (ko-ssu-íe-te), s. m. o mesmo que cor- 
selete. 

Costa (Ârds-ta), s. f. (anat. ant.) costella. || Costa 
de um monte, a encosta. || (Fig.) Negocio de costa 
acima, coisa difficil. || O littoral, a borda do mar: 
Uma cosia escarpada. || Paiz, região próxima do 
mar: A costa d'África. || Porção de mar próxima da 
costa: O navio estava na costa. |j Guarda costas. V. 
Guarda. || Dar á costa, naufragar vindo de encontro 
aos baixos ou rochedos da costa; (fig.) perder-se, 
arruinar-se. || Andar moiro na costa, andar alguém 
a obser\-ar-nos e espionar-nos. jj (Technol.) Acha de 
pinheiro tirada da zona exterior do cerne. 1| (Sa- 
pat.; Pequeno utensílio de pau, com que o sapateiro 
burne a sola do calçado.1|—, pl. o dorso, parte pos- 
terior do corpo do homem e dos animaes bipedes e 
superior do dos outros vertebrados, que se extende 
desde as espaduas até aos rins ou aos lombos. |I (I^^ig.) 
Ir nas costas de alguma pessoa, seguil-a de perto. 
II Ás costas, sobre as costas ou sobre os homoros: 
Levar um fardo ás costas. || (FigO Andar de mochila 
ás costas, ser soldado. [| (Fig.) Ter alguma pessoa 
ou alguma coisa ás costas, teí-a como encarço, ser 
responsável por ella: E a negra lida, e mais lida 
com quatro filhos ás costas. (Castilho.) j| (Fi^.) 
Trazer alguém ás costas, tratar-lhe dos negocios 
gratuitamente, dar-lhe decidida protecção. jj Estar 
de costas, estar deitado com o ventre para cima, 
ou com as costas voltadas para uma determinada 
parte. || Dar ou voltar as costas, apresentar as cos- 
tas, voltar-se expondo a parte posterior do corpo, 
afastar-se; (fig.) retirar-se, fu^ir: Fazeis que vol- 
temos as costas a nossos inimigos, que, como são 
açoite da vossa justiça, justo é que lhe demos as 
costas. (Vieira.) Já se não viam senão tropeis dc 
barbaros dando as costas cortados de terror. (U. da 
Silva.) II Andar de costas, andar para traz ou re- 
cuando. li Fig.) Voltar as costas a alguém, manifes- 
tar-lhe descontentamento, desprezo. || Dar ou fazer 
costas a alguém, defendel-o, dar-lhe protecção, ou 
collocar-se de modo que encubra o que elle está 
fazendo: A mais gente deixou posta na tranqueira 
ao meio para acudir e dar costas, sendo necessário, 
aos seus vinte. (Fr. L. de Sousa.) Quem ha de fa- 
zer costas aos que se baptizam ? (Lucená.) || Ir ás 
costas a alguém, dar-lhe pancadas nas costas, [j Guar- 
dar as costas a alguma pessoa, evitar que llie 
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batam, dcfendel-a. |] Ter as costas quentes, estar sem 
receio por confiar na protecçuo de alguém. || Falar 
de algmTia pessoa pelas costas, dizer mal d'ella 
quando sc acha ausente. H El-Uei também tem cos- 
tas, (loc.prov.), na ausência até do rei se diz mal. || De- 
sejar ver alguém pelas costas, desejar a sua ausên- 
cia. [! (Fig.) Deitar alguma coisa para traz das cos- 
tas desprezal-a, osquecel-a. j| A parte posterior de 
uma peça dc vestuário: As costas da casaca, jj As 
costas da cadeira, tio sophá, etc., a parte d'estes mo- 
veis que serve para apoio das costas. j| A parte de 
um instrumento cortante, opposta ao gume. [| Rever- 
so; verso: As costas de um bilhete, de uma carta 
de jogar, de lun papel. || Costas de um edifício, a 
parté opposta á fachada ou ii frente principal; tra- 
zeiras. 1) A parte posterior de certos objectos: As cos- 
tas de um guarda-loiça. || As costas da mão, a parte 
externa opposta á palma.- || F. lat. Costa. 

Co.«<ta«Ba!9 (kus-íít-das), s. f. pi. (ant.) voltas ou 
Binuosidades de um rio. || F.. Costíi-j- adas. 

Costado (kus-íá-du), s. m. (pop.) as costas, o 
espinhaço: Para mal de costado, bom é o abrolho. 
(Adagio.) j| (Mil.) Marchar de costado, marchar a 
dois, a tres ou a quatro de fundo (o contrario de mar- 
char em linha). || (Geneal.) Os costados, ou os qua- 
tro costados, os quatro avós (pae e mâe do pae, pae 
e mãe da mãe): Fidalgo dos quatro costados. 
II Dos quatro costados (fig.), completo, acabado, gran- 
de : Era mau e vicioso dos quatro costados. (Vieira.) 
II (Mar.) O costado do navio, as pranchas que re- 
vestem exteriormente as cavernas, jj F. CostíL-\-ado. 

Costal (kus-/aZ), adj. (anat.) pertencente ou re- 
lativo ás costas ou costellas : Nervos costaes. i| —, 
s. m. sacco proprio para ser conduzido ás costas de 
um homem ou de uma cavalgadura. || Porção de 
mercadoria, tanta quanta um homem pôde carre- 
gar ás costas : Um costal dc bacalhau, jj Costal da 
meada, os fios com que se ata para se não emma- 
ranhar. || F. Costa + al. 

Costancira (kus-ta-?ieA-ra), s. f. a primeira e 
ultima taboa de um tronco serrado, as quaes são 
mais estreitas e menos perfeitas que as outras. || Paus 
que nos telhados atravessam sobre os barrotes.|| Pa- 
pel que sai imperfeito e de que se fazem cadernos 
que se põem de um e outro lado das resmas para 
resguardo do papel bom. |1 (Mil. ant.) Ala de um 
exercito. \\ F. Cosia + cira. 

Costanciro (kus-ta-nei-ru), adj. relativo a cos- 
taneira. H Papel costaneiro, o mesmo que costaneira. 

—, s. in. (technol.) cada um dos lados dos lombos 
as rezes. || F. Costa-]- eiro. 
i Costear (kiis-ti-ár), v. intr. navegar seguindo a 

direcção da costa próxima: O navio andava costcando 
junto á ilha da Madeira. || —, v. tr. seguir de perto 
a direcção de (falando do littoral ou das margens 
de um rio ou lago): Partimos costcando a praia. || (Por 
anal.) Percorrer em tomo, rodear: Cosíear um monte, 
jj —, V. pr. (p- us.) navegar chegado á praia, á costa: 
Foi costeando-se á terra. (Couto.) j] (¥\ex.) Y. Abla- 
quear. j| F. Costa -|- ear. 

Costeiro (kus-/ei-ru), adj. relativo á costa do 
mar. [| Embarcação costeira, a que só navega junto 
á costa, ou terra a terra, e não no alto mar. 1| Na- 
vegação costeira, a de cabotagem, que se faz de 
porto a porto na mesma costa. || F. Costa-\-eiro. 

Co.stoila (kus-íe-la), s. f. (anat.) cada um dos 
ossos chatos, alongados e curvos, que partindo da 
espinha dorsal formam de um e outro lado a cavi- 
dade do peito. II Costellas verdadeiras ou esternaes, 
as costellas superiores que se articulam directnmen- 
te no esterno. |I Costellas falsas, as costellas inferio- 
res que se articulam em outras costellas. jj Somos 
todos da costella de Adão, temos todos a mesma 
origem (por allusão á formação da primeira mulher, 
segundo a Biblia). || Ter costella de, descender, ser 
de raça de: Tem costella de fidalgo. || (Mar.) Cos- 
tella do navio, cada uma das cavernas do navio 

•|| (Bot.) Neryura media de algumas folhas. j| Arma- 
dilha ae apanhar passaros, que consiste em duas 

redes encaixilhadas cada uma em seu arco de pau, 
e estes sobrepostos e ligados um ao outro por um 
lado para se poderem abrir e fechar, como as duas 
valvas de um mexilhão. |1 (Fig.) Falsar a costella, 
escapar do laço, não se deixar cahir n'um logro: 
Creem que falsam a costella e ficam pelo pescoço. 
(Camões.) i[ F. lat. Costella. 

Costclicta (kus-te-Zé-ta), s. f. costella de certos 
animaes de açougue com carne adherente: Costelle- 
tas de vitella. J| F. Costelh-]-eta. 

CoMlIiiha (kus-íi-nha), s. f. (sapat.) utensílio 
semelhante á costa, mas mais pequeno, para burnir 
as partes mais estreitas do calçndo. jJ F. Costa -f- 
inha. 

Costo (iüs-tii), s. m. (bot.) genero dc plantas 
da família das amomeas, cuja principal especie é o 
costus arahicus, chamado vulgarmente pau catinga. 

II Costo bastardo, planta da família das umbelliferas 
(pastinaca opopanax) JF. lat. Costim. 

Cosfiimaclo (kus-tu-má-du), adj. que é de cos- 
tume ; habitual: EI-Rei recebeu-o com a costumada, 
aífabilidade. || Costumado a alguma coisa, habituado, 
acostumado a ella: Como a ran no charco a vo- 
zear de noite é costumada. (Bocage.) || —, s. m. o 
que é de costume: Não o magôa a pena nem o es- 
panto, que mal se extranhará o costumado. (Camões.) 

II F. Costuma-{-ado. 
Cofftiimasem (kus-tu-mó-jan-e), s. f. (ant.) 

coisa habitual, ordinaria. || (Ant.) Direito consuetu- 
dinario. jj (Ant.) Tributo que se pagava por antigo 
costume e não por lei escripta. || F. Costuma-^-agem. 

CoMtiiiiiar (kus-tu-már), v. tr. ter por costume 
ou habito: Porém da armada a gente vigiava, 
como por longo tempo cosíumara.(Camões.)]]Acostu- 
mar, fazer adquirir o costume de. [[ Ter commummente 
o habito de (usa-se com o modo infinito): O mez 
de fevereiro costuma ser frio. }| —, v. pr. nabituar- 
se, adquirir o costume de, aclimar-se: Costumar- 
se a andar a cavallo. Costumar-sQ aos paizes frios. 
IIF. Costuma ar. 

Co.«itiiiiiario (kus-tu-má-ri-u), adj. que se faz 
por costume e uso; consuetudinario. j] F. Costuma 
+ orlo. 

CoMfuaiic (kus-/w-me), s. m. pratica antiga e 
geral, uso: O costume é a razão dos néscios. 1| (Jur.) 
Legislação introduzida pelo uso, não escripta. || An- 
tigo imposto estabelecido pelo uso. || Habito, uso 
ou pratica constante: Sahiu depois do jantar como 
é seu costume. || (Por anal.) Particularidade (falan- 
do das coisas): Este relogio tem o costume de se 
adeantar. || Moda, uso: Elle cortezao parece pelo cos- 
tume do trajo. (J. F. Yasc.) || Modo de vestir; tra- 
jo proprio ou característico: Costume àehaile. [Esta 
accepção é moderna e mal acceita pelos puristas.] 

II De costume, ou por costume, (loc. adv.), do modo 
habitual: N'este caso proceda-se como de costu- 
me. i| —, pl. procedimento; comportamento: Pessoa, 
de bons costumes. || Regras, praticas que se obser- 
vam nos differentes paizes: Os costumes inglezes dif- 
ferem dos nossos. |[ (For.) Razão de parentesco, ami- 
zade ou odio, da testemunha com a j>essoa a res- 
peito de quem vai depõr: Testemunha jurada aos 
Santos Evangelhos e aos costumes disse nada. [j F. 
lat. Cons'tudo (por comuetiído). 

Costumeira (kus-tu-nicí-ra), s. f. costume mau 
ou pouco importante, usança: A leve collação cha- 
mada merenda, costumeira gastronômica e essen- 
cialmente portugueza. (Ilerc.) || F. Costuma-]-eira. 

CoMtiira (kus-/í2-ra), s. f. acção de coser; arte 
de coser; profissão de costureira ou de alfaiate: 
Applicar-se de mais á costura. A menina apprende 
costura e bordado.'|| União de duas peças de estofo 
ou de coiro'pelas bordas, feita por meio de pontos: 
As costuras das calças. || Assentar as costuras, do- 
bral-as e batel-as com ferro quente. || (Fig. pop.) 
Assentar as costuras a alguém, dar-lhe pancadas, 
especialmente sendo nas costas. l| (Por anal.) Clca- 
tnz profunda: Os ferimentos curaram-se, mas fi- 
caram-lhe as costuras. |j (Technol.) União de duas 
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laininas ou chapas nietallicas ou de duas taboas 
no tecto, telhado, sobrado, etc. || (Mar.) Juntara, 
intervallo entre as taboas do costado dos navios 
que se calafeta com estopa alcatroada. || F. lat. 
* Consutura. 

Costurar (kus-tu-rár), v. intr. empregar-se em 
trabalhos de costura, coser: Vivem de costurar. (Cas- 
tilho.) II F. Cosiur-à.-\~ ar. 

Oo.«^turelra (kus-tu-ríli-ra), s. f. mulher cuja 
J)rofissão é coser em roupas brancas ou em vestidos. 

11 F. Costur-ò. + cira. 
Cota (kô-ta.), s. f. (for.) signal alphabetico ou 

numerai que serve para classificar as peças de um 
processo, de uns autos; nota, apontamento; cita- 
ção que se escreve ú niarp:em de um escnpto.|}(Geod.) 
Algarismo oom que se indica o nivel de um ponto 
relativamente a um plano de compara,çao: Kste 
ponto tem doze metros de cota. || F. lat. Quotus. 

CotaçÂo (ku-ta-ssao), s^f. ac<;*uo ou effeito de 
cotar. II (Comm.) Indicação do preço corrente dos 
títulos da divid.a publicíi e papeis de credito, [j F. 
Cotar âo. 

Cotado (ku-/a-du), mij. marcado com uma ou 
muitas cotas: Desenho cotado. Plano cotado. 

[] (Comm.) Que tem cotação no mercado: As acções 
d.'esta companhia não estão cotadas na bolsa. [| F. 
Cotar -|- ado. 

Cotamcnto (Icu-ta-mew-tu), s. m. (for.) acto de 
cotar os autos. |j F. Cotar -\-nienio. 

Cotangçcnte (ku-tan-je^i-te), adj. es.f. (geom.) 
tangente do complemento d'um angulo. f| F. Co-f- 
iangente. 

Cotnnilho (ku-ta-m-Ihu), s. m. (bot.) dim. de 
cotâo; fiosinhos emmaranhados ordinariamente só 
«liscriminaveis com o microscopio, que nascem nas 
íolhas e outras partes de alguns vegetaes (por ex. nas 
folhas do alauio). [[ F. Cotóo -4- HÍ^- 

Cotaiiilhoso (ku-ta-ni-Z/iô-zu), adj. (bot.) que 
tem a natureza do cotanilho. |j F. Cotanülio-f-aso. 

Cotr&o (ku-íwo), s. m. (bot.) pennugem dos fru- 
ctos; o pêlo que largam os pannos. [| Poeira muito 
fina, pennugem, palhinhas e outras pequenas coisas 
íjue se pegam ao chão, aos moveis, ao fato, quando 
ha pouca limpeza. |I (Fig.) Não ter senão cotáo nas 
algibeiras, não ter vintém. || F. r. Algodão. 

Cotar (ku-íár), v. tr. notar, assignalar por meio 
de cota: Cotar os autos. |1 (Geod.) Marcar o nivel, 
as alturas de : Cotar as montanhas. j| (Comm.) Fi- 
xar o preço, a taxa de: A praça não cotou as 
{vcções a'esta companhia. H F. lat. Coía-j-ar. 

Cote (tó-te), 5. m. (ant.) usado só na phrcíse: De 
cote ou acofó, isto é, quotidianamente, a uso: Galés 
que de cote traz armadas. (Inéditos da Ac.) \\ F. lat. 
Quotidie. 

Cote (kô-ie), s. m. pedra que serve para amolar 
navalhas, facas e outros ferros. || F. lat. Cos. 

Cote (kó-te), s. m. (naut.) a volta que se dá com 
o chicote de um cabo ou talna sobre sf mesmo.{[Nó 
falso de qualquer talha ou cabo. |{ Tortuosidade ou 
lombo do mastro ou verga. 

Ckitejar (kii-te-jdr), v. tr. confrontar, pondo 
cotas ou annotações: Cotejar dois textos. |{ Em ge- 
ral, comparar: Se com suas acçòes se cotejaram mii 
vossas. (Camões.) II F. Cotâ-\-ejar. 

Cotejo (ku-té-jw), s. m. acção de cotejar, con- 
frontação. II F. contr. de Coíejar-j-o. 

Cot«ric (kó-te-ri), s. f. associação, reunião de 
pessoas que tramam ou intrigam conjunctamente em 
proveito de cada uma ou em defeza das suas opi- 
niões communs; panellinha;conYenticulo; corrilho; 
facção. IIF. E palavra franceza. 

Cotete (ku-íe-te), s. m. (zool.) genero de aves 
palmi])edes que teem apenas cotos de azas, os quaes 
lhes servem de barbatanas para nadar. [O nome scien- 
ífico é aptenodytas]. || F. Coio-\-eíe. >' 

Coteto (ku-/é-tu), s. m. (pop.) homem excessi- 
vamente baixo, quasi anão. || F. Coto -j- eto. 

Co&hurno (ku-íur-nu), s. m. (ant.) especie de 
borzeguim que chegava até ao meio da perna e se 

atava por deante.]| Calçar o cothnrno (fig.), represen- 
tar ou escrever tragédias; tratar de assuraptos ele- 
vados cm estylo nobre: Calçando com mão tremula 
o cothurno, venho tímido expor na sceoa pátria uni 
caso atroz da memoranda Koma. (Garrett.) || (Fig. 
pop.) De alto cothunio, de alta jerarchiu, aristo- 
crata : Pessoa de alto cothurno. || (Pop.) Bota de meio 
cànobaixo; botina; píuga. || F. lat. Cothurnus. 

Cotia (ku-íí-a), s. f. (zool.) nome vulgar do aguti. 
Cotiea (ku-íí-ka), s. f. (herald.) banda estreita 

que se lança atravez do escudo. |j F. b. lat. Coíi- 
cium. 

Cotieiila (ku-íí-ku-la), s. f. (niiner.)-pedra de 
toque do oiro e prata. || F. lat. Coticula. 

Colllloii (kó-ti-í/íon), s. «i. dança de muitos pa- 
res em passo de polka ou de valsa, entremeada de 
scenas miinicas, pela qual costuma terminar um 
baile. II F. É palavra franceza. • 

Cotln^A (ku-íííi-gha), s. m. (zool.) genero de 
aves -da ordem das insectivoras (ampelisj, notá- 
veis pela belleza das côres. [Também se chama es- 
lagartador]. 

Cotio (ku-íi-u), s. m. uso quotidiano: Fato de 
cotk). Trazer o fato a cotio. \\ F. lat. Quotidie. 

Cotizaçao (ku-ti-za-ssíío), s. f. quota parte, 
contribuição, tributo. || F. Cotizar ão. 

Cotl7.ar (ku-ti-^rar), v. tr. repartir um tributo 
ou subscrípção ]»or. || —, v. pr. subscrever, pagar a 
sua parte. || F. Coto. -\-izar. 

Coto (Aô-tu), s. m. pedaço, resto de uma vela, 
archote, tocha, etc.: Conserve o cõto da cerulea to- 
cha. (Bocage.) || A porção do braço que resta depois 
de amputada uma parte. || Cõto da aza, o membro 
superior das aves ou a parte da aza onde pegam as 
pennas. || F. lat. Cubitus. 

Cotó-cotó (ku-íü-ku-íó), s.'m. (bot. brazíl.) plan- 
ta da família das rubiaceas (palicuri^a densifoliaj. 

Cotonaria (ku-tu-íió-ri-a), s. f. (bot.) nome 
dado ao gnaphalio em consequencia da côr e do 
macio das folhas. WF.Cot(Ío-\-aria. 

Cotoneira (ku-tu-??<?í-ra), s. f. (bot.) o mesmo 
que cotonaria. |j F. Cotão-\-eira. 

Cotonia (ku-íü-ni-a), s. f. (ant.) panno de algo- 
dão. II F. ar. CotrUa. 

Cotovellaüa (ku-tu-ve-Zá-da), s. f. pancada 
com o cotovello. [j F Cotovello ada. 

Cotovcllo (ku-tn-7Jtí-lu), 5. m. (anat.) parte ex- 
terior do braço que forma um angulo saüiente no 
sitio correspondente á articulação do humero cora 
o cubito. [É opposta ao sangradoiro.] |] Dôr de co- 
tovello, ciúmes. II Falar pelos cotovellos, falar muito 
e com facilidade. |j A parte da manga do fato que 
cobre o cotovello. |j Angulo saliente; esquina: O 
cotoi^cllo de uma rua, de um muro, de um rio. 

II (Milit.) Cotovello da baioneta, parte cylindrica e 
recurvada que une a folha ao alvado. || Nó da vide 
onde rebenta o cacho. || Pera de sete cotovellos, pera 
grande e de ângulos ou proeminencias muito salien- 
tes. II F. lat. * Cuhitelliis (dim. de Cubitus). 

Cotovia (ku-tu-i;i-a), s. f. ave da família das 
granivoras (álauda a^^vensis). [É pequena, de côr 
cinzenta, bico longo e agudo. A cotovia commum 
habita os campos, fazendo ouvir o seu canto logo de 
madrugada.] || Cotovia galucha, a carreirola. || Coto- 
ma de poupa (alauda ou galerida cristata). || Se cai 
o ceo, morrem todas' as cotovias (loc. iron.), cos- 
tuma dizer-se aos que querem prever todas as even- 
tualidades e perigos. 

Cotta (Â:ü-ta), s. f. (ant.) saio ou saiote apertado 
na cintura e que cbega ao joelho. || Cotta de armas, 
veste que antigamente os cavalleiros punham sobre 
as armas, tanto na gueira como nos torneios. H Coito 
de malha, armadura defensiva e em fôrma de ca- 
misa, feita de malhas ou pequenos anéis de metal 
entrelaçados. || F. fr. CoUe. 

Cotiiia (fó-tu-la), s. f. (bot.) genero de plantas 
da familia das compostas (cotula), que comprehende 
plantas herbaceas de varias especies: Cotula gal- 
lega (coUda aurea), C. do Nilo (cotula anthelmoí- 
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de8). \\ Cotula bastarda, planta da-familia das ra- 
diadas (anthenis cotulaj, chamada vulgarmente ca- 
•momilha. \\ F. lat. Cotula. 

Cotylcdouc (ku-ti-Ztí-du-ne), s. m. (bot.) orgão 
appendicular que faz parte do embryâo dos vegetaes 
phanerogamicos, e que é constituído pelas primeiras 
íolhas da planta. [Üs cotyledones são muito visíveis 
xia fava, no feijão, na amêndoa, na castanha, etc.] 
IIF. gr. Kotylédòn, concavidade. 

Cotylcilonias (ku-ti-lé-6Íü-r-i-as), s. m. fl. (bot.) 
plantas phanerogamicas, qne formam uma grande 
divisão do reino vegetal, a qual comjirehende as que 
teem um ou dois cotyledones. [Também alguns au- 
ctores lhes chamam embryonadas. [j F. r. Colyledone. 

Cotyiedonlo (ku-ti-lé-rfo-ni-uj, adj. (bot.) que 
tem cotyledones. )| F. r. Cotyleilonc. 

Cotylo (A"ü-ti-lu), s. in. cavidade de nm osso na 
qual se articula a cabeça de outro osso. |j F. gr. Ao- 
iylè, cavidade. 

Cotyloldco (ku-ti-loi-rfe-u), adj. (anat.) que é 
em fôrma de cotylo. || Cavidade cotyloidéa, a cavi- 
dade do osso iliaco, na qual se articula a cabeça 
do femur. |j F. Cotylo-^ <*. eidos, fôrma. 

Cougiierolcou (kô-ghe-ról-ic)), s. m. (bot. bra- 
zil.) o mesmo que ibirá. 

Couniurourama (kô-ma-r(V-râ-nia), s. f (bot. 
brazil.) arvore da família das leguminosas (diptei^ix 
oppositifolia). 

Couplet (ku-píe), s. m. (tbeatr.) pequena can- 
ção ou copia. 11 F. É palavra íranceza. 

Coupon (ku-pon), s. m. titulo de renda da divida 
3>"ublica que faz parte de miia obrigação ao porta- 
dor e qne d'esta se separa na occasião do paga- 
mento. jt F. É palava franceza. 

Couve (A:ô-ve), s. f. (bot.) gênero de plantas 
horticolas da familia das cruciferas (hrassica ou 
hrassica oleraceaj, o qual contém varias especies e 
muitas variedades, de que as príncipaes são; Couve 
crespa (hrassica oleracea crespa); C. tronchuda (b. 
oleracea apianaj; C. murciana fb. oleracea mur- 
cianaj; C. saloia fb. oleracea sahundaj; C. verde 
(h. oleracea viridisj; C. repollmda ou repolho [b. 
.oleracea capitataj; C. lombarda (6. oleraceaj, va- 
riedade de couve cuja semente veiu primitiva- 
mente da Lombardia; C. flor (b. oleracea, hotrytisj, 
variedade caracterizada por seus pedunculos fioraes 
^ue formam na extremidade, antes de se abrirem, 
nma massa carnuda composta de flores abortadas. 
j| F. lat. Caulis. 

Cova {kó-\3L), s. f. abertura no terreno, excava- 
.ção profunda, caverna, antro: Um cão na sua cova. 

(1 Abertura que se faz na terra para se plantar uma 
arvore, ou lançar alguma semente grossa, como a 
fava, a batata, etc.H Em geral, qualquer depressão; 
-cavidade; buraco; aiveolo: As covas deixadas pe- 
las bexigas. A cova de um dente. H (Fig. pop.) Ou 
.cova ou dente, diz-se para significar que não ha se- 
jião um de dois partidos, uma de duas resoluções a 
.tomar. || Ser para a cova de um dente, diz-se de uma 
'porção muito pequena de comida. || (Pop.) Cova do 
Jàdrão, depressão na parte inferior da nuca, forma- 
,da pelo rebordo saliente de dois tendões. 1| Abertura 
iquadrangular que se faz no cemiterio para enter- 
rar mortos; sepultura. [| (Fig.) A morte, o fim da 
vida: Desde o berço até á cova. |I Estar com os pés 
para a cova, não ter muito tempo provável de vida, 
pela edade ou por doença. || F. lat, Cavus. 

Covacho (ku-va-xu), «. m. pequena cova onde 
se deita a semente de alguns fructos, como da me- 
;lancia, do feijão, da fava : Semear ao covacho. 1| F. 
Coim-j-ac/io. 

Covado (A^ó-va-du), s. m. medida de comprimen- 
',to, já fóra de uso, egual a 6ü centímetros. |j Covado 
.de velludo, gosto gorduroso semelhante ao da amen- 
(doa ou da avelan, que téem muitos vinhos velhos. 
Ij F. lat. Cuhitus. 

CovnKCin (ku-rá-jan-e), s. f. acto de abrir cova 
-no cemiteiio. 1] Preço da sepuUura. |1 F. Covâ-^agem. 

.Coval (ku-üá/), s, m. davisão dos cemiterios onde 

se pôde abrir sepultura. || Preço da sepultura. [| Di- 
visão de terra destinada para seara ou sementeira: 
Abrir um grande cavai de trigo que teria mais de 
dois moios. (Goes.) F. Cova-j-aí. 

Covuo (ku-mo), s. m. cova-grande. || Covo. 1| F. 
Covn ou Covo -j- ão. 

Covuto (ku-rá-tu), s. m. local onde se abrem 
covas. [I Preço da sepultura. |1 (Agric.) Cova aberta 
no fundo da elfa, onde se unha o bacello. [j F. r. 
Cora. 

Coveiro (ku-rei-ru), s. m. o que abre covas no 
cemiterio. [| F. Cova. -|- eiro. 

Covil (ku-ri7), s. m. cova de feras. || (Fig.) Eefu- 
gio de ladrões, de salteadores. |jToca ou logar onde 
se occulta o coellio, a lebre. || (Fig.) Choça, alber- 
gue lobrego e miserável. !| (Fig.) Lupanar, bordel. 
11F. r. Cova. 

Covilhetc (ku-vi-í/ié-te), 5. m. pratinho chato de 
loiça vidrada proprio para doce: Um covilheíe de 
marmelada. * 

Coviulia (ku-ví-nha), s. f. dim. de cwa. |j Par- 
ticularmente, a depressão circular que se fôrma nas 
faces na occasião do riso, ou a que algumas pessoas 
têem naturalmente entre o lábio inferior e o queixo, 
jj F. Cova-f-m/ia. 

Covo (À:ô-vu), adj. concavo; fundo: Um prato 
covo. II —, s. m. especie de cesto comprido, feito de 
vimes, para pescar; covão. || F. lat. Cavus. 

Covoada (ku-vu-á-da), s. f. serie de covas ou 
fundões seguidos em certa extensão. HF. Covão-^ada. 

Cowpox. (kau-po-ksse), s. m. (pathol.) lymplia 
vaccinica extrahida das pustulas que se manifestam 
no ubere das vaccas; vaccina animal. 1| F. É pala- 
vra ingleza. 

Coxa (Ay-xa), s. f. (anat.) segmento do membro 
inferior ou posterior (nos animaes vertebrados) que 
tem por esqueleto o femur: A coxa de um homem, 
de um cavallo, de uma gallinlia. |j (Bot.) Coxa do 
freira, variedade de pera alongada. |j F. lat. Coxa. 

Coxal (kô-A:56raí), adj. (anat.) que pertence aos 
quadris ou á anca. || Coxzl -j- al. 

Coxal$;fa (kó-kssál-jí-a), s. f (med.) doença 
na articulação dos quadris com a coxa, que se re- 
vela por dôr intensa e profunda. || F. lat. Coxsl-\- 
gr. algos, dor. 

Coxear (ku-xi-dr), v. intr. andar, apoiando-se 
com custo sobre uma das pernas,|e por consequencia 
inclinando o corpo para o outro lado; claudicar. 
II (^Fig.) Yacillar. j| (Fig.) Estar incompleto; não ter 
todas as condições precisas para ficar em symetria. 
Y. Ahlaquear. || F. Coxo-^ear. 

Coxia (ku-j?t-a), s. f. (mar. ant.) passagem que 
se estabelecia na ponte de uma galera enti-e a fi- 
leira de bancos da direita e a da esquerda. || Canhão 
de coxia ou simplesmente coxia, bocca de fogo de 
grande calibre que se collocava na extremidade da 
coxia do lado de avante. || (Mar. ant.) Ponte movei 

ue durante o combate punha em communicação 
irecta os galhardos e o castello de prôa. jj (Ant.) 

Correr a coxia, ser varado ou açoitado por duas fi- 
leiras de pessoas que nas galeras formavam para 
esse íim na coxia; (fig.) passar de mão em mão, 
andar por uma e outra parte; andar sem destino; 
vadiar. i| Passagem estreita entre duas fileiras de 
bancos, de çamas ou de outros objectos: As coxias 
da platéa de um theatro. A coxia de uma enfenna- 
ria. II Espaço que cada cavallo occupa na cavallariça 
preso á mangedoira. j) F. ital. Corsia. 

Coxim (ku-xw), s. m. leito á moda da Asia; 
canai)é ou sophá sem costas com colchão delgado. 
II Almofada grande e de bom estofo, que serve de 
assento. || (Equit.) A parte da sella onde o caval- 
leiro se assenta, comprehendida entre as borrainas 
e as abas. [} (Mar.) Tecido de mealhar que se colioca 
em certos logares por onde passam os cabos para 
attenuar as fricções. || Almofadinha da macbina ele- 
ctrica onde roça o cylindro ou o disco. || (Technol.) 
Sarco de coiro cheio de areia sobre o qual se fixam 
as peças que se querem cinzelar. || Prancha almofa-. 
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dada de crina e revestida de pelle onde se corta a 
folha do oiro. 1| (Cam. de ferro.) Supporte de ferro 
fundido que se colloca sobre as travessas e onde 
assentam os carris. [| F. lat. Culcita. 

Coxinillio (ku-xi-?ii-lhu), s. m. (brazil.) tecido 
de lan preta que se extende sobre a sella do caval- 
lo. {| -F. Coxmi + ilho. 

€0x0 (itu-xu), adj. que coxeia: Homem coxo. 
Mulher coxa. |{ (Por ext.) Mesa ou cadeira coxa, 
mesa ou cadeira que tem imi pé mais curto que os 
outros ou a que falta um pé. \\ Cbale coxo, chalé 
que tem luna fjrande bordadura em uma única ponta. 
11 (Typogr.) Columna coxa, a que tem menos linhas que "as outras da mesma pagina. || Que carece de 
miia parte indispensável para a boa harmonia: 
Um periodo coxo. |1 Verso coxo, o que não tem o nu- 
mero preciso de syllabas. |j —, $. «i. j^essoa que 
coxeia: Mais depressa se apanha um mentiroso que 
um coxo. (Adag.) [j (Flex.) No fem. e no pl. con- 
serva o acccnto circumflexo.*j| F. b. lat. Coxi(S. 

Coxediira (ku-ze-í/w-ra), s. f. acçâo de cozer. 
j| Estado de um objecto que está cozido : A cozedura 
da carne, do pão. 1[ A acçuo de preparar por meio 
do fogo diversas matérias empregadas na indus- 
tria : A cozedura do tijolo. A cozedura da loiça. 
j[ A quantidade de matérias que se coze de uma 
vez no forno : Perdeu-se toda a cozedura. [[ Concen- 
tração de um xarope. [1 F. Cozer-{- ura. 

Coxcr (ku-;?6T), v. ir. preparar pela acção do 
lume (falando dos alimentos): Cozer o feijão. Cozo" 
a hortaliça. || Calcinar, submetter á acção do fogo: 
Cozer a cal. Cozer a telha. Cozer a seda. |j Keduzir 
ao estado de cozido: O lume estava tão brando que 
não cozeu as castanhas. || Elaborar, digerir: Ha ali- 
mentos que o estomago diflicilmente coze. || Kesol- 
ver (falando do detluxo): A flor de borragem é boa 
para cozefi' o defluxo. j| (Pop.) Cozer a bebedeira, 
dormir pfira que ella passe. || F. lat. Coquere. 

Coziilo (ku-2ri-du), adj. preparado pela cozedura: 
Carne cozida. || Pão cozido, assorda, especialmente 
a que é feita com ovos, manteiga e assucar. H —, 
s. m. a carne cozida de vacca que no jantar se ser- 
ve depois da sopa: Tive hoje um bom cozido ao 
jantar, jj F. part. pass. de Cozer. 

Cozimento (ku-zi-JJien-tu), s. m. acção de co- 
zer. || Liquido medicamentoso em que se cozeram er- 
vas ou outras drogas; decocto: Cozimento da malvas. 
]lDigestão.||Co^iíneníodas marinhas, o forro ou i^elle 
que se fomia sobre o pavimento dos talhos das sali- 
nas. HF. Cozer-^-mento. 

Coztuka (ku-^£-nha), s. f. casa destinada á pre- 
paração dos alimentos. [] O trabalho de uma casa 
para a preparação da comida; Ajustou-se para fa- 
zer a cozinha. |] Arte ou maneira de fazer a comida: 
Muitos preferem a cozinha franceza á portugueza. 
jl F. lat. Coquina. 

Cozinhado (ku-zi-w/itt-du), adj. preparado na 
cozinha (diz-se dos alimentos). 1| (Fi^.) Perder-se 
por mal cozinhado (diz-se de um negocio que se per- 
deu por falta de habilidade e diligencia). f| —, s. m. 
iguaria; comida preparada ao lume. || F. Cozinhür 
+ ado. 

Cozinhar (ku-zi-n/ioV), v. tr. e intr. fazer a co- 
zinha, preparar os alimentos para se comerem. |1 F. 
Cozinha,ar. 

Cozinheira (ku-zi-?i/ieí-ra), s. f. mulher que se 
emprega no serviço da cozinha mediante uma sol- 
dada ; creada- de cozinha, sopeira. H F, Cozinha + 
eira. 

Cozinheiro (ku-zi-??/iei-ru), s. 7)i. homem que 
se emprega em fazer a comida, recebendo ordenado. 
11 Livro que ensina a arte da cozinha: O cozinheiro 
moderno. || F. Cozinho. eiro. 

Crailiro (irá-bru), s. m. (hist. nat.) insecto hy- 
menoptero, de corpo negro e amarei Io, antennas or- 
dinariamente filiformes, mandibulas com uma ponta 
chanfrada ou bifendida e palpos curtos. [E em ge- 
ral nos orifícios das madeiras velhas que se encon- 
tram estes insectos.] |1 F. lat. Crábro. , 

Craca (krá-kn), s. f. (arcliit. ant.) meia canna 
das columnas estriadas. 

Craca (Â:rct-ka), s. f. (hist. nat.) mollusco cujas 
valvas estão assentes sobre um pedunculo tubuloso 
susceptível de se alongar e contrahir. [Cria-se de- 
baixo do costado dos navios e nos rochedos.] 

Cracca (Ara-ka), s. f. (bot.) planta pertencente 
á familia das leguminosas (vicia cracca). 

Crachá (krá-xá), s. m. medalha que os gran- 
cruzes, commendadores, etc., costumam trazer ao 
peito como distincção honoriíica; condecoração, ve- 
nera. [K termo depreciativo.] (1 F. fr. Crachat. 

Crainhc (Aran-be), s. f. (bot.) genero de plan- 
tas da familia das cruciferas, também chamada 
couve marinha, y F. gr. Krámhè, couve. 

Crainho (Â:ran-bu), s.. m. (zool.) insecto de 
corpo tubular, estreito e alongado, pertencente i 
ordem dos lepidopteros, o qual apparece durante os 
grandes calores,-d'onde lhe provém o nome. || F. gr. 
Kràmho^, secco, queimado. 

Crancciini (kran-sse-iírt), s. m. (herald.) por- 
ção de coroa com flores, posta em banda pelo meio 
do escudo. # 

Craneano (kra-nl-â-nu), adj. que tem relação 
com o craneo, que pertence ao craneo: Os nervos 
crancanos. 11 F. Craneo ano. 

Craneo s. m. caixa óssea que con- 
tém o cerebro, o cerebello e a protuberancia anu- 
lar; caveira. [O craneo forma a parte superior e pos- 
terior da cabeça.] || F. lat. Cranium. 

Crancog;raplila (kra-ni-u-ghra-^-a), s. f. de- 
scripção do craneo. || F. Craneogv. graphein, es- 
crever. ' 

Craneolar (kra-ni-u-ZaV), adj. que tem a fôrma 
do craneo. |1 F. r. Craneo. 

Craneolaria (kra-ni-u-?á-ri-a), s. f. concha que 
figura um craneo. |1 F. r. Craneolar. 

Craneolo$;;ia (kra-ni-u-lu-^z-a), s., f. arte por 
meio da qual se procura conhecer as faculdades in- 
tellectuaes e moraes do homem, examinando-Ihe 
as protuberancias e depressões do craneo. || F. Cra- 
neo -|- logia. 

Craneolo^cico (kra-ni-u-W-ji-ku), adj. que per- 
tence ou tem relação com a craneologia. H F. Cj-a- 
neolo'j\^ ico. 

Craneolo;;taita (kra-ni-u-lu-ji.s-ta), s. m. o que 
se occupa da craneologia; partidario da craneologia. 
II F. CraneologiQ. -j- ista. 

CraneoloK(> (kra-ni-ó-lu-ghu), s. m. o mesmo 
que craneologista. H F. r. Craneologia. 

Craiiconietro (kra-ni-ü-me-tru), $. m. (cirurg.) 
compasso para medir os diâmetros do craneo. |1 F. 
Craneo metro. 

CraneoKcopio (kra-ni-us-Ã:ü-pi-u), s. m. instru- 
mento para observar o craneo. 1| F. Craneo 
skopein, ver. 

Crapudina (kra-pu-ííi-na), s. f. o dente petriBca- 
do do lobo marinho, que d'antesse suppunha ser uma 
pedra extrahida da cabeça do sapo. ||F. fr. Crapaitdine. 

Crapula (ira-pu-la), s. f. devassidão; continuo 
desregramento em beber, comer, jogar, etc..í) Gente 
desregrada, devassa: Andar sempre com a crapula. 
II F. lat. Crajnda. 

Crapuloso (kra-pu-/ü-zu), adj. beberrão, de- 
vasso. 11 F. Crapulí\.~{-oso. 

Crase (^m-ze), s. f. contracçSo dc duAS ou mais 
vogaes n'uma só, como em: á por a a. |1 (Med.) 
Crase do sangue, equilibrio que resulta para este 
liquido de se acharem as suas partes constituintes 
nas devidas proporções. j| Temperamento, constitui- 
ção. II F. lat. Crasis. 

Cra.ssatella (kra-ssa-íe-la), s. f. (hist. nat.) 
mollusco acephalo, testaceo, cuja concha se compõe 
de duas valvas espessas com quatro dentes, dois do 
lado da charneira e dois ao centro. 

Crassicic (kra-síí-ssi-e), s. f. (p. us.) cras«Ídão. 
II F. lat. Crassities. 

Cransidadc (kra-ssi-dá-de), 5. f. o mesmo .que 
crassicie. II F. Crassodade. 
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Crasjililuo (kra-ssi-ííão), í. f. qualidade de ser 
crasso: A crassidão dos humores. || F. Crassitudo. 

Crttii^so (À:rá-ssu),ad/.espesso, denso, grosso: Uma 
substancia crassa.l|(Fig.J Ignorancia crassa, summa 
ignorancia.IIGrosseiro: Lrro crasso. HF.lat. Crassus. 

€ra»Hulacctti4 (kra-ssn-/á-ssi-as), s. f. pl. (bot.) 
familia de plantas dicotyledonias de folhas carnu- 
das, cujo typo é a crassula ou uvas de rato ('cras- 
sulaj, e a que pertencem o saião e o arroz dos te- 
lhados. II F. lat. Crassula,aceas. 

CraMtn (Arós-ta), s. f. (ant.) claustro. 
Cra.stiiio (Arrts-ti-nu), adj. (poet.) pertencente 

ou relativo ao dia de ámanhan, ao dia seguinte: Po- 
rém, como a luz crastina chegada ao mundo for, em 
ininlias almadias eu irei visitar a forte armada. (Ca- 
aiiões.) II Da manhan; matutino. || F. lat. Crastinus. 

€ra(e;;oiio (kra-íe-ghu-nu), s. m. (bot.) planta 
da familia das escrophularineas, semelhante ao sa- 
tyrião ou trigo negro. || F. lat. Cratcegonon. 

Cratera (kra-íe-ra), s. f. abertura larga por 
onde o vulcão expelle as matérias inílammadas. 
|[(Fig.) Tudo o que pôde originar calamidade ou des- 
gosto : Tão desmedida e nevoenta cratera de prosa, 
de cuidados, de fadigas e de desgostos. (Castilho.) 
||(Poet.)Grande taça. || F. lat. Cratera. \ 

Cravaçâo (kra-va-ssôo), s. f. acçao e eífeito de 
cravar. || Conjuncto de pregos e outras peças que 
se cravam para segurar; pregaria. || Ordem de pre- 
gos postos synietncamente para ornato. || O traba- 
lho de engastar pedras preciosas. H (Typogr.)'0 re- 
levo formado pelo typo no lado do papel opposto 
áquelle em que se imprime. || F. Cravar do. 

Cravador Çkra-va-íZór), s. m. o artista que cra- 
va pedras preciòsas. || (Technol.) Furador com que 
os sapateiros abrem buracos no calçado para entra- 
rem os tornos ou pinos. || F. Cravar-j-or. 

Cravadiira (kra-va-rfw-ra), s. f. acção de cra- 
var ; pregadura. || F. Cravar -|- ura. 

Cravarem (kra-uá-jan-e), s. f. (bot.) substan- 
cia que se froma no logar da semente de algumas 
gramineas, e que também se chama csporão, fungão 
ou murrão, e á graminea que a tem se chama espi- 
gada: Cravagem de centeio. Cravagem de trigo. 
[Provoca as contracções uterinas.] || (Bot.) Cravagem 
ile centeio, planta da familia das labiadas (spha- 
celia scgetum). 

Cravar (kra-rár), v. tr. fazer penetrar á força e 
profundamente: Cravar um punhal.-1| (Technol.) 
Cravar um pedra preciosa, enj^astal-a. J] Segurar, 
prender: Ci^auar telhas com cal. [f (Fig.) Fixar, fitar, 
linear: Cravar os olhos em algum objecto. || —, v. 
pr. (fig.) agarrar-se, prender-se, segurar-se, não 
largar: A vingança... desce comtigo á sepultura 
c^'avada como um cancro dentro do coração. (K. da 
Silva.) II F. Cravo-|- ar. 

Cravatá (kra-va-íá), s. m. (bot.) planta do Bra- 
zil, da familia das bromeliaceas (hrumdiasa^oiaria). 

Craveira (kra-rci-ra), s. f. medfda, bitola, es- 
talão para medir a altura dos recrutas. [| Compasso 
de sapateiro i)ara medir o pé. || Jledida, bitola. || Não 
chegar á C7'aveira, ter menos altura que a precisa; 
^fig.) não ser suficiente, não ser apto. || Buraco da 
lerradura por onde entra o cravo. || (Serralh.) In- 
strumento para fazer as cabeças dos cravos e pregos. 
II Palmos de craveira, palmos de 12 pollegadas. |1 F. 
Crat'o -(- eira. 

Craveiro (kra-m-ru), s. m. (bot.) genero de 
plantas, typo da familia das caryophyllaceas, que 
contém um grande numero de especies e variedades. 
[Diz-se da planta e do vaso em que está disposta.] 
V. Cravo. || F. Craro eiro. 

Craveiro (kra-rci-ru), adj. medido por craveira: 
Palmo craveiro, 12 ^llegadas. || Braça craveira, 

O palmos craveiros. || F. Cravo eiro. 
Cravejador (kra-ve-ja-cíí)?'), s. m. o que faz 

cravos de ferradura. || F. Cravejar -f- or. 
Cravejar (kra-ve-jar), v. tr. fixar por meio de 

cravos: Cravejar uma ferradura. || Engast-ar, pre- 
gar. [| F. Cravo-j-ejar. 

Cravelha (kra-re-lha), s. f. (mus.) peça de pau, 
ferro ou outro metal, em que se enrolam as cordaá 
de certos instrumentos músicos, como a rabeca, a 
viola, etc., e que servem para as retezar. || Apertar 
a cravelha (fig-), apertar de mais com os subordina- 
dos, a ponto de os impacientar. || (Artilh. ant.) Ob- 
turador do ouvido das peças quando se carregam. 
II F. lat. Clavicula. » 

Craveliiia (kra-ve-íi-naj, s. f. planta da fami- 
lia das ranunculaceas (caltka palustrej. [Também 
se chama malmequer dos h^ejos.] |1 A flor d'esta 
planta. 

Cravete (kra-ré-te^, s. m. cada uma das pon- 
tas metalliças da fivelía, que servem para prender 
a correia, a presilha, etc. || F. Cravo etc. 

Craviiia (kra-i'i-na), s. f. (bot.) cravo pequeno; 
nome dado a varias especies de plantas congeneres 
do cravo, e á ílor d'essas especies. |1 Cravina da Chi- 
na ou da Arrabida (dianthus sinensis); C. das areias 
(dianthus rupestris); C. barbella (dianthus barbar- 
tusj; C. soberba (dianthus superhus). || (Fig. e pop.) 
Cravinas de Ambrosio, petas, embofias. || F. C?m'o 

ina. 
Cravinlia (kra-vi-nha), s. f. (bot.) nome dado á 

cravina das areias. ][ F. Cravoinha. 
Cravliiho (kra-ri-nhu), s. m. dim. de cravo. 

II O cravo da índia ou cravo de cabecinlia. || (Bot. 
brazil.) Cravinho de campina, nome dado nas Ala- 
goas a uma trepadeira e â sua flor, da familia das 
labiadas (pycnatum alternumj. ][ Cravinho de la- 
gartixa, planta e flor da famiha das onagrarias 
(jussieua linifolia), que também se chama pimenta 
de agua. |i Cravinho do matto, nome dado no Ma- 
ranhão á erva de Santa Marinha. [[ F. Cravo-j-in/io. 

CravlMta (kra-vís-ta), s. m. o que toca cravo. 
11 F. Cravo -f- ista. 

Cravo (Jcrd'\n), s. m. prego de cabeça estreita 
e aguçada, especialmente dos que se usam nas fer- 
raduras. II Cada um dos pregos com que pregaram 
Christo na cruz. || Tumor na pelle formado pela 
obstrucção de um folliculo sebaceo. H Tumor duro 
que se forma nos cascos do cavallo. |] (Bot.) A flor do 
craveiro. IIO craveiro, planta. H Cravo ordinário ou sa- 
loio, planta da familia das caryophyllaceas (dian- 
thus caryophyllatusj. || Cravo da índia ou cravo gi- 
rofle, arvore da familia das myrtaceas (caryophyllus 
aromaticus); os botões ainda não abertos d'esta ar- 
vore, os quaes se usam como condimento aromatico. 
11 Cravo ou craveiro do Maranhão, nome dado a duas 
arvores da familia das laurineas (launis cannela e 
laurus burbonia), semelhantes ii canneleira. [Tam- 
bém se dá este nome ú casca dos seus troncos^ e ra- 
mos, usada como especiaria]. H Cravo de Tunis, ou 
cravo de defimcto planta da familia das compostas 
(tagetes patula). || Cravo de defunto dobrado, nome 
dado no Brazil a uma planta da familia das com- 
postas (tagetes cresía^. || Cravo da terra de Minas, 
planta da familia das myrtaceas (Eugenia pseudo-^ 
caryophyllata). J| Cravo da terra do Rio de Janeiro, 
Minas e S. Paulo, planta da familia das myrtaceas 
(myrtus caryophyllatusj. 1| Cravo da terra do Rio de 
Janeiro, planta da famiila das myrtaceas (caby- 
ptranthus aromatÍcaJ.\\Cravo romano, planta da fa- 
mília das plumbagineas (armería latifolia). || Instru- 
mento musico de teclado e cordas, maior que a es- 
pineta, que se toca com pequenos martellos ou pen- 
nas. II F. lat. Clav^is. 

Cravoaria (kra-vu-a-?-t-a), s. f. (bot.) arvore 
da familia das myrtaceas, que dá o cravo da índia. 
Y. Cravo. |1 F. Cravo-^-aría. 

Cré (kré), s. '/*. carbonato de cal amorplio, fria- 
vel, que se encontra no seio da terra, vulgarmente 
chamado greda branca. \\ F. lat. Creta.^ 

Cré (Are), syllaba que se usa na seguinte loc. 
fam.: Crê com cré, lé com lé (que quer dizer: cada 
ura com os seus eguaes.) |] F. corr. de Crê e de Lô 
(dos verbos Crer e Ler). 

Creação (kri-a-ssão), s. f. acção de-crear, deli- 
rar do nada, e que se considera como poder de Deus; 
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A creaçao do mundo. I[ A totalidade dos seres crea- 
dos, o universo visível: As maravilhas da creação. 
|j Producção, obra, invento: As creações da arte. 
A o^eaeão de um jçenero litterario. || Formação, fun- 
dação, estabelecimento; instituição: A creação de 
um curso, de um empre,^o. || (Theatr.) Creação de 
um papel, diz-se da primeira representação que d'elle 
se faz, guando é digna de louvor, jj A lactação de 
uma creança: A ama só fez uma ci^eação. || O período 
da meninice: Éramos rapazes da mesma crcaciio. 
O guerreiro, velho, filho da creação de Aífonso tíen- 
riques. (K. da Silva.) || Educação: Homem de boa 
creação. 1| Má creação, acçãò ou palavra que denota 
grosseria, falta de educação. )| O acto, a industria 
de promover a procreação de animaes domésticos, 
de tratar do seu desenvolvimento: Dedicou-se á 
creação de gado cavallar. A creação do bicho de 
seda. II Animaes domésticos, que se criam para ali- 
mento do liomen^^^como coelhos, gailinhas, etc.: 
Koubaram-lhe daVluintal toda a creação. || Fazer 
creação, diz-se doá animaes que propagam a espe- 
cie. li O trabalho de cultivar vegetaes: A creação 
das oliveiras. [| F. lat. Crcatio. 

Crcacla (krí-á-da), s. f mulher assoldadada, que 
se emprega nos trabalhos domésticos de uma casa. 
II XeiTno de cortezia empregado pelas mulheres: Sou 
de Y. Ex.^ uma humilde creada. }| F. fem. de Creado. 

Crcada^^em (kn-a-dâ-jan-e), s. f. o conjuncto 
dos creados de uma casa. || F. Creado -j- agem. 

Creafllelra (kri-a-rf<?i-ra), adj. e s. f. que cria 
bem; fecunda. |] Ama de leit^e. || F. Creav eira. 

Crcailo (kií-ó-du), adj. produzido, originado: 
Todos os seres creados. || Bem creado, bem educado, 
cortez, polido; e também (relativamente aos ani- 
maes), gordo, nedio, que mostra ter sido bem ali- 
mentado. II —, s. m. homem pago para fazer o ser- 
viço de uma casa. || Creado do paço., nome que se dá 
ao empregado no serviço das pessoas reaes. j[ Uiu 
seu creado. formula de cortezia com que verbal- 
mente ou por escripto nos offerecemos á disposição 
de alguém. || (Iron. e fam.) Sou um seu creado! diz- 
se a alguém ou de alguém quando, se não é da sua 
opinião, quando se lhe recusa uma proposta ou um 
pedido que se não julga acceitavel nem razoavel. 
li (Ant.) Mancebo que recebia educação em uma casa. 
li F. Creav -|- ado. 

CrcatIoSro (kri-a-rfüí-ru), adj. capaz de medrar, 
de receber nutrirão, [j F. Creax oiro. 

Creaclor (kri-a-íic)r), s. m. o que cria, que tira 
do nada: Deus é o creador do céo e da terra. 
II Deus: Demos graças aó Creador. [N'este sentido 
escreve-se com a inicial niaiuseula.] || (Por ext.) In- 
ventor, primeiro auctor: Gil Vicente foi entre nos o 
creador da comedia. || Lavrador que se dedica á cren- 
cão de gado cavallar, bovino ou de outra especie. 
[j —, adj. que cria ou creou: Uma divindade crea- 
dora. II Que serviu para a creação: A vontade creci- 
dora de Deu5.|| Que produz ou concorre para as pro- 
ducções da terra; almo, fecundo: Um sol cread(yí\ 
II Inventivo: Um talento creador. || F. lat. Creator. 

Creança (kri-a)i-ssa^, s. f. indivíduo da especie 
humana que está no período da infancia. || Creança 
de peito, a que ainda mamma. [j (Fig.) Ser creançd, 
entreter-se com coisas pueris, ser leviano, não tra- 
tar os negocios com seriedade. |! Isto nãí) é brinca- 
deira de crea7iças, diz-se das coisas serias e impor- 
tantes. I| Já não é creança, diz-se de quem já está 
adeantado em annos, mas que não é muito velho. 
II (Ant.) Cria: A a^eança da vacca. || (Ant.} Crea- 
ção, educação: Em vós não ha' cortezia nem crean- 
ça. (Barros.) j] F. Cre^r ança. 

Crcancice (kri-an-.s5Í-sse), s. f. acção ou dicto 
próprio de creança. || (Fig.) Leviandade. || F. Crean- 
ça + ice. 

Crcauçola (kvl-a-n-ssó-la), s. m. rapaz já cresci- 
do, mas que por suas palavras e maneiras parece 
c^reança. || F. Creançix -}- ola. 

^ Crcar (kri-«í'), v. tr. tirar do nada, dar existen- 
cla a: Deus creou o mundo, [j Gerar, fonnnr, dar 

origem a: Que pastora creou nossa ribeira... qne 
pudesse comtigo comparar-se ? (D. da Cruz). A mes- 
ma podridão das matérias creava muitos bichos. (M.' 
Bemardes.) As esmeraldas que aquellas terras criam. 
(Vieira.) || (Fig.) Produzir, dar principio a, inventar^ 
imaginar, suscitar; Crear uma arte, uma industria, 
uma sciencia. Crear palavras. Crear um genero de 
litteratura. || Crear um papel, diz-se do actor que 
desempenha pela primeira vez e brilhantemente uia 
papel importante. || Estabelecer, fundar, instituir:' 
Crear uma eschola. Crear uma receita publica. Crear 
leis.IIFormar, fazer: As escholas polytechnica e do 
exercito teem creado bons engenheiros. || Fazer adqui- 
rir: Porque, inda que o cargo e honra de escrever de- 
um rei seja genero de suborno e cHc aíreição para com 
elle em quem escreve... (Fr. L. de Sousa.) jj Amam- 
mentar: As mães que criam seus filhos são duas ve- 
zes mães. || Alimentar, sustentar (uma creança): Creoxh 
o filho com leite de vacca. jj Educar e alimentar em 
sua casa: Fez muito bem a filhos de algo em os 
crear e casar. (D. N. de Leão.) jj Educar, instruir: 
Que motivo tens para deixar a lei em que foste crea- 
do? (M. Bernardes.) || Fazer procrear: Crear bichos 
de seda. II Cultivar (as plantas): Crear laranjeiras. 
II Começar a ter, adquirir: A arvore depressa creoM 
raízes. Creei muita afPeíção áquelle rapaz. || Causar, 
fazer apparecer: Crear difficuldades. ||—, v. intr. 
ser amammentado: Tem' um filho na ama a crear. 
II —, V. pr. alimentar-se, sustentar-se. || Crca7'-se 
uma pessoa com outra, conviverem durante a infan- 
cia. II Orear-se com alguma coisa, estar habituado a. 
ella desde a meninice. || (Flex.) Muda o e em i nas 
flexões em que sobre elle recai' o accsnto predomi- 
nante: crio, crias, cria, criam; cria; crie, cries, crie, 
criem. || F.- lat. Creare. 

Crcatura (kri-a-fti-ra), s. f. todo o ser creado. 
II Homem (por opposíção a Deus). || Pessoa: Boa, má 
crcatura. (| Ser creatura de alguém, dever-lhe a sua 
fortuna ou posição, ser-Ihe inteiramente dedicado 
por gratidão, fj F. lat. Crcatura. 

Crebro (ire-bru), adj. (poet.) repetido, amiuda- 
do. freqüente: Crehros suspiros pelo ar soavam. (Ca- 
mões.) II F. lat. Creher. 

Cr«»ehe (/rré-xe), s. f. (neol.) estabelecimento de 
caridade onde Rf dú asylo c alimento durante o dia 
a creanças até dois annos de edade. H F. fr. Criche. 

CrciScncia (kre-cltííi-ssi-a), $. f. pequena mesa 
ao pé do altar, onde se cüllocam as gaUietas, o cá- 
lice e os iViais aprestos com que se celebra a missa. 
II Armário onde se guardavam vidros, iguarias, etc., 
que haviam de servir á mesa do rei. || F. ital. Cre- 
denza, bufete. 

Credencial (kre-den-ssi-dZ), adj. digno de cre- 
dito. II —s. f. carta que \mi ministro ou um em- 
baixador entrega ao chefe de um estado, ao qual é 
enviado, para se fazer acreditar junto d'elle. [Usa- 
se no pl.] II F. r. lat. Crederc. 

CrecSenciarlo (kre-den-ssi-á-ri-u), $. m. o sa- 
cristão ou encarregado do altar mór. || F. Creden-^ 
cisi -|- a?'ío. 

Credibilidade (kre-di-bi-li-ííít-de), s. f. quali- 
dade do que é crivei. || Eazões de tredibilidade, cia 
que fazem uma coisa crivei. |! F. lat. * Credibiliías. 

Creditar (kre-di-/ffr), v. tr. (comm.) inscrever 
como credor [em opposiçüo a debitar): Vou credital-o 
por dois contos de réis que me entregou. H —, v. pr. 
constituir-se credor, jj F. Credito -j- ar. 

Credito (Artí-di-tu)* s. m. confiança ou. segu- 
rança na verdade de alguma coisa; crença: As suas 
palavras merecem todo o credito. || Reputação, boa 
fama: Perder o credito. || Influencia, valimento, con- 
sideração: Ter credito na córte. jj Auctoridade, va- 
lia, importância: Não é o tempo, senão a razão a 
que dá o credito e auctoridade aos escriptores. (Viei- 
ra.) II Não deixar o seu credito por mãos alheias, 
fazer o elogio de si proprio.- j| Dar credito a alguma 
coisa, acreditar que existe ou que é como «e diz. 
II Dar credito a alguém, ter por verdadeiro o que 
alguém ãfiirma; toni5Ü-o valioso e importante. 
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conferir-lhe auctoridade, aclqnirir-lhc boa reputa- 
ção. jl (Comm.) Contiança na solvabilidade: O crc- 
dito é a alma do cominercio. \\ Comprar a credito, 
comprar fiado, receber o objecto comprado sem o 
pagar logo. || Credito publico, confiança de que o 
governo gosa perante aqnelles, com quem contrai 
empréstimos, para o pagamento das suas dividas, 
jl Junta do credito publico, tribunal ou repartição 
encarregada da administração dos fundos consi- 
gnados ao pagamento da divida publica, e de todo 
o processo relativo a esse pagamento. ]| Credito 
cominercial, industrial, agrícola, etc., facilidade 
de ter adeantamentos de dinheiro para a prospe- 
ridade do commercio, da industria, da agricul- 
tura, etc.; nome de differentes sociedades ou em- 
prezas que procuram obter esses adeantamentos. 
|j Somma postará disposição de alguém n'um banco, 
n^uma casa de commercio, etc.: Abriu-lhe um cre- 
dito de 500 libras. || Carta de credito, carta cujo 
portador pôde receber dinheiro da pessoa a quem se 
dirige. |j Parte de uma conta, que também se chama 
Haver,-Q onde se escripturam as dividas activas, ou 
seja realmente por uma obrigação ainda não satis- 
feita, ou ficticiamente e como simples balanço por 
valores recebidos. H (Polit.) Auctorização de desp^za 
concedida ap governo pelo parlamento: A camara 
votou um credito de 20O contos. 1| Créditos ordiná- 
rios, créditos abertos aos ministérios e previstos no 
orçamento. \\ Credito extraordinário, fundos pedidos 
por ura ministro para fazer face a uma despeza 
não consignada no orçamento. 1| Créditos supplemen- 
tares, auctorização de despeza pedida como supple- 
mento a um credito votado no orçamento, quando este 
não foi sufficiente para a despeza para que era des- 
tinado. H F. lat. Creditum. 

Credo (ÂTí/-du), s. m. profissão de fé chrístan, 
chamada symbolo dos apostoIos, oração que começa 
em latim pela palavra Credo, que significa ou ci^eio. 
f| Tempo que se gasta em rezar esta oração, pouco 
tempo, alguns instantes; O infante sobe agora aquelle 
cabeço; tres credos mais, e ahi o tomos. (K. da 
Silva.) Andou aquelle caminho n'ura credo. |j (Phr. 
prov.) Com o Credo na bocca, em grande perigo; 
com grande susto. 1| (Por. ext.) Kegras, princípios 
por que se governa uma pessoa, um partido, uma 
seita; programma, d.outrina: O credo socialista. 
II Credo! interj. pop. ^ue exprime espanto e aver- 
são; abrenunciol |1 F, É palavra latina. 

Crédor (kré-dúr), s. m. aquelle a quem se deve 
dinheiro ou outra coisa. || Que tem jus a alguma 
coisa boa; merecedor: Este homem é crédor de es- 
tima. [Diz-se também crcííor a...] [jF. lat. Creditar. 

CrcdiiBidaclc (kre-du-li-íZ^í-de), s. f. qualidade 
de ser crédulo; extrema facilidade em crer; sim- 
plicidade, ingenuidade. \\ F. lat. Credulitas. 

C^eduSo (/.re-du-lu), adj. que crê mui facil- 
mente; simples, ingênuo: Homem crédulo. Espirito 
crédulo. |[ —, s. m. pessoa crédula: Os crédulos são 
mais felizes quo os incrédulos. || F. lat. CrediUus. 

CrcnialhcIrA (kre-ma-//iei-ra), s. f. cadeia de 
ferro com um gancho em que no lar se suspende a 
caldeira sobre ò fogo: corrente da caldeira. || F. fr. 
Crémailltrè, 

Creme (kré-mQ), s. m. substancia espessa, untuo- 
sa, de um branco amarellado, que se forma á íu- 
perficie do leite e dQ, qual se extrai a manteiga, 
y Leite creme, manjar que se faz com leite, gen>- 
mas de ovos, assucar e furinha de trigo, i] Licôr que 
tem a consistência de xarope: Creme de hortelan pi- 
menta. II F. lat. Cremnm. 

Creinor (Icré-mòi), s. m. (pharm. ant.) cozimento 
feito com o succo d alguma planta: Crenior de ce- 
vada. II Crmor de tartaro, ou cremor ácido de po- 
tassa, sal que existe nos tamarindos,uvas, etc., e que 
se emprega em limonada como purgante fraco ou 
bebida temperante contra certas afíccções cutaneas, 
gastro-inteêtinaes, etc. || F. lat. Cremor. 

Crciiado (kre-^ci-du), adj. (bot.) qr^e tem cre- 
nas. il F. ír. Créné, 

Crciias (krâ-Tííxs), s. f pl. (bot.) dentes arredo;i- 
dados ou obtusos no bordo das folhas, estigmas, etc. 
II F. fr. Ci'éneau. 

Crença (krenss^), s. f. intima convicção. || Opi- 
niões que se adoptam com fé e convicção: Crenças 
philosophicas, políticas. HFé religiosa. || Carta de cren- 
ça, carta pela qual a pessoa, que apresenta ou recom- 
menda outra, confirma o que esta diz. || F. Crer-|- 
ença. 

Crendeiro (kren-dei-m), adj que acredita em 
abusões ridículas e absurdas; simplorio. || F. Crente 
4" eiro. 

Crendice (kren-dí-sse), s.sf. crença popular sem 
fundamento e absurda; abusão. || F. Crente 

Crente {hren-tt), adj. que tem fé religiosa: Uma- 
alma crente. || Que acredita, convencido, persuadi- 
do : Estou crente no que elle disse. ||—, s. m. o fiel. 
o que crê na verdadeira religião. i| Sectário da religião 
niussulmana. || Chefe dos crentes, titulo que toma- 
vam os califas. || F. lat. Credens. 

Creniilado (kre-nu-fó-du), adj. (bot.) que tem 
crenulas. jj F. Crenul^'\-ado. 

Crenulas (irti-nu-las), s. f pl. (bot.) dimin. de 
crenas. j| F. r. Crena. 

Crcoi>lingo (kré-ó-fa-ghu), adj. o piesmo c^ixq 
camivoro. || —, s, m. pl. (hist. nat») tribu de in- 
sectos coleopteros da família dos carniceiros, que vi- 
vem â custa de outros insectos; carabicos., || F. gr. 
Kréas, carne -j- phagein, comer. 

Creosoinr (kri-tWzu-íar), v. tr. injectar de creo- 
sote, as madeiras. || F. Creosot^ar. 

Creo.sote (kri-ó-zó-te), s. m. (chim.) substan- 
cia liquida, incolor, caustica, que se extrai do 
alcatrão por distillação, e tem a propriedade do 
conservar a carne e as mais substancias organicas. 
II F. gr. Kréas, carne -J- sòzein, conservar. 

Crepe (Are-pe), s. m. tecido leve e transparente: 
Crepe lizo. Crepe frisado. [Usa-se em imitações de ca- 
beüo.] II Fita negra que se usa no chapéo, no braço, 
etc. em signal de luto; luto. || F. lat. Crispus. 

CrepUaçao (kre-pi-ta-í5âo) s. f. acção e effeito 
de . crepitar. |{ Estalos amiudados da chamma niui , 
lança íaulhas, ou de certos saes lançados no lu- 
me. 11 (Cirurg.) Estalido que fazem os fragmentos 
de um osso fracturado quando se lhe ^imprimem 
certos movimentos. || Ruído que faz o ar nas cel- 
lulas pulmonares em caso de pneumonia ou de em- 
physema. {| F. lat. Crepitatip. 

Crepitaculos (kre-pi-íá-ku-lus), s. m. pl. (an- 
tiguid.) instrumento que consistia em uma haste de 
madeira, a qual tinha na parte superior uma rodela 
movei guamecida de campamhas, para produzir son3\ 
a cada movimento; sistro. || F. lat. Crepitaculum. \ 

CrepUante (kve-pi-ían-te), adj. (poet. med.) f ) 
Fervores crepitantes.^F. lat. Crepitims. 

CrepUar (kre-pi-Mr), v. intr. dar estalos aihiu-A 
dados, como a chamma que lança faíscas, ou o sai\ 
quando se deita no lume. || F. lat. Crepitare. . 

Ci*epitoso (kre-pi-ío-zu), adj. o mesmo que crc-; 
pitante. || F. Crepitstr oso. 

Crcpuscnlar(kre-pus-ívu-/a7'), arf/. que pertence 
ao crepusculo r Luz crepuscular. [| Circulo crepuscu- 
/ar, cu*culo da esphera parallelo ao horizonte que 
passa pelo ponto em que termina o crepusculo. 
II (Zool.) Que só apparece ao anoitecer: Insectos cre^ 
pusculares. [| F. Crepusculoar. 

Crepuscularios (kre-pu&-ku-Zfé-ri-us), s. m. pl. 
(hist. nat.) lepidopteros de azas estreitas, os quaes 
apenas apparecem na hora do crepusculo; esphin- 
ges. [[ F. r. Crepusado. 

Crepnscullno (kre-pus~Jtu-íí-nu), adj. crepus- 
cular. II F. Crepusexdo ino. 

Crepusculo (kre-2JÚs-ku-lu), s. m. a claridada 
que persiste algum tempo depois do occaso do sol. 
II Crepusculo da manhan, o diluculo, a alva, luz qua 
precede o nascer do sol. || Crepusculo da vida, a ve- 
lhice. II (Fig.) Primeiras manifestações; estado inci- ' 
piente: CrejniSCM/o do entendimento, da razão. Crepus-^ 
culo das sciencias, das artes. jlF. lat. Crepuscuhim. 
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Crer (irér), v, ír. considerar como verdadeiro; 
acreditar: Kesolve <nie se nao deve crer que lia 
antipodas. (Yieira.) Era um milagre que eu espe- 
rava sem o crer. (üarrett.) j| Julgar, presumir: Feliz 
gente qiie o preço ignora ao oiro, e crê dos fructos 
públicos o tLesoiro. (J. A. de ^lacedo.) Verme, cu- 
jos passos, cuja vontade, não são mais que frágeis 
instrumentos nas mãos do destino, e que te cres 
auctor de um crime? (Herc.') || Crer alguém, accei- 
tar como verdadeii*as as suas palavras: Cré-me que 
t'o juro eu na presença de Deus... (Garrett.) j| —, v. 
intr. ter fé, ter crenças, particularmente crenças 
religiosas: Os que padecem teem uma grande ne- 
cessidade de C7'er. || Crer em, ter confiança em, ter 
fé em, estar persuadido da existencia de, da verda- 
de, da bondade, da efficacia de: Yés tu? Ella que 
não cria em agoiros. (Garrett.) Crer em milagres. 
Não crer no systema representativo. || Crer em si, ter 
confiança no proprio valor. || —,í;. pr. (ant.) fiar- 
se: Por isto, e porque bem sabe (o capitão) quan- 
to erra quem se crê de seu pérfido adversario, 
apercebido vai... (Camões) [] (Flex.) Pres. do ind.: 
creio, crês, crê, cremos, credes, crêem. Pres. do 
conj.: creia, creias, creia, creiamos, creiaes, creiam. 
Imper.: crê, crêde. 1| F. lat. Credere. 

Crcscença (cres-55en-ssa), s. f. crescimento, 
j] Peça que se une a outra para a accrescentar; 
emenda: Pôr uma crescença na saia. H (Pop.) O que 
sobeja ou cresce depois de completa alguma deter- 
minada quantidade ou medida: Duas medidas de 
leite e uma crescenca. |1 F. Crescer ença. 

Crescendo (kres-ssen-du), 5. m. (mus.) augmento 
progressivo dos sons da voz e dos instrumentos. 
11 (Fig.) Serie progressiva, gradação: Um crescendo 
de elogios. ||F. r. Crescer. 

Crcsccute (kres-ssen-te), adj. que cresce. || Ma- 
ré crescente, enchente. || (Astr.) Quarto crescente, a 
phase da lua que se apresenta approximadamente sete 
dias depois da lua nova, e outros tantos antes da 
lua cheia, j] —, s. m. tempo que decorre desde a lua 
•nova até á lua cheia, e durante o qual a parte illu- 
minada, visivel para nós, cresce continuamente: A 
lua estil no seu crescente. || Forma da lua «guando 
ella nos apparece menor que um semi-circulo. 
jj O que tem a fôrma de meia lua. |1 Armas e ban- 
deira do império turco, porque suo ornadas com 
meias luas: A cruz e o crescente. H Crescença; de- 
masia, sobejo. II Porção de cabello postiço com que 
as mulheres completam o penteado. || Fermento com 
que leveda o pão. 1| —, s. f. a enchente: Crescente 
da maré. Crescente de um rio. \\ F. lat. Crescens. 

Crescer (kres-5S6V), v. intr. augmentar: Em 
Évora e Elvas cresceram tanto em numero, que 
■vieram a juntar-se em commuuidade. (Fr. L. de 
Sousa.) II Augmentar em estatux*a ou altura: Este 
menino cresceu muito desde o anno passado. A chu- 
va fez crescer os trigos. || (I^am.) Crescer a palmos, 
a olhos vistos, crescer muito e em pouco tempo. 

. jl Tornar-se superior ou melhor: Ao passo que iam 
procedendo os tempos ia juntamente crescendo a sa- 
bedoria dos padres. (Yieira.) Crescer em belleza, 
juizo, em virtudes, etc. || Tornar-se mais lonso: Com 
tal presupposto tinha deixado crescer as barbas. (Fr. 
Jj. de Sousa.) II Nascer e desenvolver-se; medrar: 
A hera que ao olmo unida... cresce viçosa. (D. da 
Cruz.) II Augmentar em volume, extensão: ou 

■jgrandeza: A lua começa a crescer, jj Inchar: O ar- 
iroz cresce na panella. || Augmentar em intensidade, 
:em força, em impeto: Ah vem, antes que vá cres- 
cendo o dia e o sol o rosto teu torne trigueiro. (D. 
da Cruz.) Entre o povo que estava na egreja come- 
,çou-se a espalhar um susurro, que cada vez crescia 
mais. (Herc.) O vento cresceu. A chuva cresce. A 

. velocidade cresce. || Augmentar em duração: Üs dias 
'crescem do Natal em deante. i| Auçmentar em nu- 
^mero ou em quantidade; multiphcar-se: A hu- 
mana geração se augmenta e cresce. (J. A. de Ma- 
^cedo.) A mudança e guerras do reino, com que ne- 
cessariamente creiçp'am os preços a todas as mer- 

cadorias de fura. (Yieira.) |j Prosperar: E assim 
cresceu de maneira que já não podia com sua mes- 
ma fortuna. (J. F. de Andrade.) || Sobejar; Ainda 
cresce dinheiro. j| (Fig.) Crescer sobre ou para al- 
guém, investir contra alguém: Kangendo os den- 
tes, Egas cresceíi sobre elle, clamando «não ha 
mercêu. (K. da Silva.) || (Pint.) Augmentar (a tinta) 
em corpo, engrossar, com o tempo. 1| (Flex.) Y. Abas- 
tecer. 1| F. lat. Crescere. 

Crescido (kres-ssí-du), adj. que adquiriu maior 
estatura, maior altura ou volume; desenvolvido: O 
pequeno está muito crescido. Kio crescido de aguas. 
(Fr. L. de Sousa). |J Augmentado: ]\Iais crescido no 
brio que na edade. (J. Freire.) || Considerável, avul- 
tado: Se alguma coisa deves, declara-o, que eu te 
prometto de pagar por ti, por crescida que seja a 
q^uantia. (M. Bernardes.) || Grande (no sent. mate- 
rial) : Antigüidades, que pedem muita leitura e vo- 
lumes "crescidos. (Fr. L. de Sousa.)I1 Grande (no sent. 
moral): As crescidas virtudes d'esta prodigiosa me- 
nina. (M. Bernardes.) || Avançado, maduro: Homem 
de boas lettras e edade crescida. (Fr. L. de Sousa.) 
11 Que sobeja; restante. || F. Crescerido. 

Crescidos (kres-55Í-dus), s. m. pl. (costur.) ma- 
lhas com que se alargam as meias em certos sitios., 
IISobejos, restos. |1 F. pl. de Crescido. 

Crescimento (kres-ssi-men-tu), s. m. o facto 
de crescer; augmento.j)(Pop.) Febres intermittentes 
quotidianas. [Maisus. no pl-]||E. Crescer ~\-mento- 

Crespiduo (kres-pi-rfão), s. f. estado ou quali- 
dade do que é cresjJo. || Aspereza, escabrosidade: 
Segundo a crespldão que mostram os penedos de 
Cintra. (D. N. de Leão.) || F. lat. Crispitudo. 

Cresplua (kres-;)i-na), s. f. o segundo estomago 
dos ruminantes, também chamado barrete ou coifa. 
IIF. r. Crespo. 

Crespir (kres-pfr), v. tr. fazer crespo ou ásperos 
t(Pint.) Ondear; salpicar com broxa, imitando pedra, 

e varias cores: Crespir uma parede. J| F. fr. Crépir 
Cre.*ipo (Â:res-pu), adj. de superfície aspera, não 

llza nem plana; ru^oso.HIxiçado, encaracolado, fri- 
zado: Os crespos fios de oiro se esparziam pelo 
colo que a neve escurecia. (Camões.)||Agitado, en- 
capellado, encarneirado (diz-se do mar): As cres-» 
pas ondas do oceano. (D. da Cruz.) || Escabroso, ès- 
carpado: Crespos penedos, jj Estylo crespo, de con- 
strucção difíicil e arrevezada. || Eriçado, coberto, 
apinhado (de alguma coisa que sobresai): Forta- 
leza crespa de gente e artilheria. (^lon. Lusit.) Os 
bateis mui cres/)Os com artilheria e bandeiras. (Cas- 
tanheda.) [| Arrogante,'ameaçador: Sahiram os moi- 
ros muito crespos. ||(Bot.) Folhas crespas, folhas on- 
duladas na margem. || —, s. m. pl. rugas, pregas, 
franzidos. || F. lat. Crispus. 

Cresta (ires-ta), s. f. a colheita do mel quando 
se arranca sómente uma parte dos favos da col- 
meia. |] Acçâo ou effeito de crestar. || (Fig.) Saque, 
desfalque, roubo: Deram uma cresta á população. 
II F. contr. de Cresíar'-[-a. 

Crestadeira (kres-ta-dcí-ra^, s. f. instrumento 
dc ferro para cortar os favos e tirar as colnieias.||F. 
Crestax^^eira. 

Crestadura (kres-ta-rfw-ra), s. f. leve queima- 
dura á superfície. || F. Crestai' «-j-wr/x. 

Crestamento (kres-ta-?nen-tu), s. m. acção e 
eífeito de crestar. |1 (Bot.) O efíeito do calor que 
cresta as plantas. ]| F. Crestai^-\-mento. 

Crestar < (kres-/ar), t\ tr. queimar á superfície, 
levemente; tostar. || Dar a côr de queimado, abra- 
zar, afoguear: É grande a calma, e pôde o sol cres- 
tar-lhe o carão brando. (D. da Cruz.) || Seccar por 
effeito do frio: A nove crestou toda a hortaliça.||-,v. 
pr. queimar-se levemente. || Tomar a côr trigueira, 
ti Seccar por efí^eito do frio: Crcstaram-SQ as vinhas. 
11F. lat. Crustare 

Crestar' (kres-íar),'i;. tr. fazer a cresta (á col- 
meia.)|| (Fig.) Saquear, despojar. IjF. lat. Castrare. 

Cretáceo (kre-/á-ssi-u), adj. formado de greda; 
que contém greda. jlF. lat. Cretaceus. 

\ 
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Crcvc (fcrc-ve), s. m. (ant.) marinheiro encarre- 
gado de contar os moios de sal que embarcam no 
navio. 11 F. holl. Kervor. 

Cria {kri-ti), s. f. animal recem-nascido que está 
no periodo da creaçâo. \\ F. r. Crear. 

Criccto (kri-55C-tu), s. m. fhist. nat.) genero de 
inammiferos roedores, do norte da Europa. 

Criekct (/iTi-ké-tc), s. f. exercício ou jop:o gj'- 
mnastico usado pelos inp^lezcs, nm pouco semeihaute 
ao nosso jogo da bola. H F. K pai. ingl. 

€i'lcol«left (kri-kói-(/(?i-a), adj. (anat.) diz-se de 
uma cnrtilagem annular situada na parte inferior 
da larynge. || F. gr. Krikos, anel + cú/os, fôrma. 

Crl-cri (kri-Â:rí) s. m. brinquedo de metal que 
imita o canto de um gríllo. |1 F. voz onomatop. 

Crido (hi-áu), aclj. em que se crê; acreditado: 
jMas por que as suas queixas não são cridas, oiçam 
os que não as ouvem a Escriptura divina. (Vieira.) 
II F. p. pass. de Crer. 

Crime (ÍTÍ-me), s. m. grave infracção da lei' ou 
da moral^ punida pelas leis ou reprovada pela con- 
sciência. II Crime capital, crime a que corresponde a 
pena de morte. H Crime contra a natureza, crime que 
oífende os sentimentos ou instinctos naturaes, como 
o parricidio.il Crime d'estado, crime commettido con- 
tra a segurança do estado. H Crime politico, commet- 
tido contra as instituições politicas ou que tem por 
lim usurpar o poder. 1| Em geral, delicto, facto repre- 
liensivel: É um crime ser ingrato. H —, adj. (for.) 
criminal (em opposição a eivei): Processo crime. Ac- 
ção crime. |1 F. lat. Crimen. 

Criineinciitc {kri-mc-mm-to), adv. (aul.) ctl- 
minalmente. li (Ant.) Severamente; Grande execu- 
ter crimemente em toda venial culpa. (Barros). || F. 
Crime + mente. ^ 

Crliiiinaçao (krÍ-mi-n{l-5íão), s. f. acção de 
criminar, imputação de crime. |{ F. lat. Criminatio. 

Crfmiiiaclor (kri-mi-na-rf()r), s. m. o que cri- 
mina; accusador. || F. lat. Criminator. 

Criminal (kri-im~ndl), adj. (jur.) relativo, con- 
cernente ao julgamento dos crimes: X^rocesso mmi- 
nal. Primeiro districto criminal. j|— s.^m. maté- 
ria, tribunal, processo de causa crime: Tem de res- 
l^onder no eivei e no criminal. || F. lat. Criminalis. 

Crlnilnall«laclc (kri-mi-na-li-dá-de), s. f. qua- 
lidade ou estado do que é criminoso: A ci'iminalidade 
de um acto. A criminalidade de um reo. H F. Crimi- 
nal -|- dade. 

Criniliiulista (kri-mi-na-Z/s-ta), s. m. jariscon- 
sulto que se occupa especialmente de assumptos 
criminaes. |] F. Criminalista. 

Criiiiinaliiiente (kri-mi-náZ-men-te), adv. cri- 
minosamente. II (For.) Segundo o processo criminal: 
Accusar criminalmente. [üppõe-se a civilmente.] || F. 
Criminal -j- mente. 

Crliiilnar (kn-mi-nar), v. tr. imputar um crime 
a, considerar como criminoso. |1 —, v.pr. declarar-se 
espontaneamente criminoso, confessando o crime, ou 
involuntariamente por incorrer em contradicçüo. H Ac- 
cusar-se. || F. lat. Criminarji. 

Crliiiinavcl (kri-mi-ná-vél), adj. que se pode 
criminar ou considerar criminoso. || F. Crimina-\-vel. 

CrSmiiiosamciitc (kri-mi-ftü-za-wieii-íe), adv. 
de modo criminoso, culposamente. || F. Criminoso 
+ mente. 

Criminoso (kri-mi-nó-zu), adj. que commetteu 
um crime, delinqüente, reo, culpado: Um homem 
criminoso. Ij Cheio de crimes, inspirado por uma idéa 
de crime: Vida criminosa. Acto mwunoío. I| Que 
pertence ou é relativo ao crime, que o concebe ou 
serve para o executar: Jíão criminosa. Ahna cri- 
minosa. II —, s. m. aquelle que commetteu um cri- 
me ; réo, accusado de crime. || F. lat. Criminosus. 

Crina (feri-na), 5. f. pêlos compridos e flexiveis 
que guarnecem o pescoço e a cauda do cavallo e de 
alguns outros animaes. |] F. lat. Crinis. 

Crlnal (kri-náZ), adj. pertencente á crina. || F. 
CrinsL -j- al. 

Crluaivo (kri-níí/-vu), adj. diz-se do cavallo 

que tem a crina mais clara que os pêlos do resto do 
corpo. II F. CrííiaaZiT .(adj.), 

Crlnlpreto (kri-ni-23rê-tu), adj. diz-se do ca- 
vallo que tem a crina preta e o resto do pêlo de 
outra côr. || F. Crina-preto, 

CrlnUo íkri-ní-tuj, aAj. (poet.) que tem crina 
ou côma. II F. Crina -\-itQ. 

Crluo (kri-nu) s. m. (bot.) genero de plantas 
exóticas, pertencente á familia dos narcisos. 

Crinolinc (kri-nó-íi-ne), 5. f. tecido feito pri- 
mitivamente de crina, e depois de varias fazendas, 
proprio para saias, saccos, etc. || Saia entufada as- 
sente sobre circulos parallelos de aço ou de barba 
de baleia para dar maior roda ao vestido; merinaque. 
II F. É pai. franc. 

Crioulo (kri-ó-lu), adj. e s. m. diz-se da pessoa 
de raça branca, nascida nas colonias europêas do ul- 
tramar, especialmente da America, e também do 
dialecto que essas pessoas falam. |1 F. hesp. Criollo. 

Cri.N (ms), adj. (pop. ant.) eclipsado : Sol cris. 
Lua cris. H (Ant.) Terrivel, medonho, como o povo 
considerava o eclipse. || F. corr. de Eclipse. 

Cris {kris), s. m. adaga, punhal comprido usado 
pelos malaios. 

Crise (kri-ze), s. f (pathol.) súbita alteração no 
curso de uma doença; esforço repentino da natureza 
contra ella. || (Fig.) Conjunctura cheia de incertezas, 
de aftlíções ou de perigos; momento perigoso e de- 
cisivo : Crise ministerial. Crise politica. Crise com- 
mercial. |1 F. gr. Krisis, juizo. 

CriKol {kri-zól), s. m. cadinho. || (Fig. e poet.) 
Aquillo que serve para experimentar e patentear as 
boas qualidades de alguém ou de alguma coisa: 
A adversidade é o a^lsol das almas grandes. |1 F. ant. 
hesp. Ci'isuelo, lampada. 

Cri.«ipaçao (kris-pa-ò'5tto), s. f. enrugamento da 
superfície de certos objectos, como papel, etc., por 
efieito da approximação do fogo. |[ Enrugamento cau- 
sado pelo frio ou pelo vento. |j (Med.) Contracção es- 
pasmodica dos musculos ou dos nervos. ||F. Crispar 

ao. 
Crlspadiira (kris-pa-íüw-ra), s. f. o mesmo que 

crispatura. || F. Crisparura. 
Crispar (kris-pdr), v. intr. encrespar, franzir. 

IIF. lat. Crispare. 
Crií4patiira (kris-pa-íu-ra), s. f o mesmo que 

crispação. j| F. lat. * Crispatura. 
Cri.sta (Ârm-ta), s. /*.'excrescencia carnosa que 

os gallos e outros gallinaceos teem sobre a cabeça. 
II Erguer a crista, mostrar arrogancia.. j] Jogar as 
cristas, brigar, ter rixa com alguém: Eu por mim 
deixo jogar as alistas a essa gente toda. (Garrett.) 
II (Hist. nat.) Proeminencia que guarnece a çabeça 
de alguns reptis; poupa, pennacho que adorna a ca- 
beça de certas aves, como o pavão. || Ornamento em 
fôrma de cristq,: A crista de um capacete. i| Viso, 
espinhaço de um monte. || (Fortif.) Crista interior, 
a aresta mais elevada do prisma formado pelo pa- 
rapeito de uma massa cobridora, e que fica do lado 
dos defensores. || Crista exterior, a aresta foraiada 
pela intersecção da esj^lanada e do talude exterior 
do parapeito. [] Crista do plano do fogo ou do ca- 
minho coberto, aresta formada pela intersecção do 
plano da fogo com o talude interior do caminho co- 
berto. II (Bot.) Crista de gallo, o mesmo que fedegoso 
de Pernambuco. || Crista de gallo, planta da familia 
das amaranthaceas {celosa cristata). |I Crista de ne- 
gra, planta da familia das leguminosas (clitoria U- 
nearis). || Crista de perú, nome dado nas Alagoas 
a um arbusto agreste da familia das euphorbiaceas 
(acalypha alaqoanaj. || F. lat. Crista. 

Critério (kri-íe-ri~u), s. m. (philos.) os cara- 
cteres que seryem para distinguir a verdade do erro. 
jj Faculdade ou modo de apreciar, de distinguir, de 
conhecer a verdade; raciocinio, juizo. || (Mor.) Fa- 
culdade de apreciar e distinguir q bem do mal. ||(Es- 
thet.) Faculdade de apreciar e distinguir o bello do 
defeituoso. |1 F. lat. Criterium. 

Crltlimo {kri-íQ-mu), s. m. (bot.) planta umbel- 
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lifcra, também cliaraada crithmo haslardo ou echino- 
phora, funcho marinho, etc. || F. lat. Crithmus. 

Critica (Arí-tL-ka), s. f. arte ou faculdade de 
juljiar o mérito das obras lltterarias e artísticas. 
II Juízo fundamentado acerca'de obra litteraria ou 
artística: Escrever uma critica sobre um livro. || Dis- 
cussão para elucidar factos e textos; A critica da 
historia. |1 (Phílos.) Parte da pMlosophia que estuda 
os critérios. |1 Discernimento, capacidade, competên- 
cia para criticar: juizo crítico; critério. Ter critica. 
II Censura, maledicencia. |1 F. fem. de Critico. 

Criticador (kri-ti-ka-cZòr), s. m. o que é amigo 
de criticar, jj F. Criticar -{-or. 

CrUicstr (kri-ti-A'ar), v. tr. examinar, notando 
a perfeição de (uma obra litteraria ou artística) ou 
os defeitos; Criticar um drama. |[ Censurar: Criti- 
car os actos do governo. j| F. Criticu-j^ar. 

. Crlticnvel (kri-ti-icé-vél), adj. que pôde e deve 
ser criticado; censurável. [( F. Criticar -^vel. 

CrUlcisino (kri-ti-ssí5-mu), s. m. (phílos.) ra- 
cionalismo critico; systema philosopbico fundado 
por Kant, e que tem por fim principal determinar 
os limites da razão humana, [j F. r. Critica. 

CrUIct-sta (kri-ti-ssis-ta), s. f. relativo ao criti- 
cismo: Doutrinas cnticistas. —, $. m. partidario 
do criticismo. || F. r. Critica. 

Critico (A:ri-ti-ku), adj. que pertence ou tem re- 
lação com a critica; Uma dissertação crilica. || Es- 
pirito critico, pessoa de íina observação e juizo ati- 
lado, que examina as questões com critério; ou que 
é propensa a censurar, a achar defeitos nas coisas 
alheias. |[ (Phílos.) Espirito critico, livre exame das 
doutrinas e instituições. || (Med.) Qae indica uma 
crise: Periodo critico da doença. || Edade critica, 
epocha da vida em que se está propenso a certas 
doenças. |1 (Por ext.) Diíficií; penoso; decisivo; 
perigoso; Um momento critico. |1 —r, s. m. o que 
julga producções de arte ou de espirito. {| O que acha 
defeitos em tudo; maldizente. || F. lat. Cfitícus. 

Crliiva (kri-2í-va), s. f. (bot. brazil.) planta da 
família das guttiferas (clusia criuvaj. 

Crivaçào (krí-va-55í^), s. f. acçÚo e eíFeito de 
crivar. || (Pharm.) Operação de passar pelo crivo, de 
joeirar. || F. Crivar 4" ào. 

Crivado (kri-m-du), adj. furado em muitas par- 
tes. atravessado: Crivado de settas. Crivado de fa- 
cadas. II (Fig.) Cravejado, sarapintado, constellado: 
E deixa o espaço crivado de astros que parecem 
novos. (J. de Deus.) I| F. Crivar -|- ado. 

Crivar (krí-vfír), v. tr. furar em muitos pontos; 
Crivar um alvo de balas, j] (Fig.) Cravejar, constel- 
lar; encher de pintas. H —, v. pr. ser crivado, ficar 
traspagsado: Crivou-se de golpes. 1| F. lat. Cribrare. 

Crivei (/cri-vél), adj. que se pôde crer; verosi- 
mil. II F. lat. Credibilis. 

CriTO (Atí-vu), s. m. peneira de fio metallico: 
joeira. || Utensílio de cozinha feito de folha furada 
de muitos buraquínhos por onde se fazem passar as 
massas e farinhas para as limpar dos grumos e ma- 
térias mais grossas. || Kalo ou lamina crivada de 
buracos que se colloca nas portas das casas para 
por elles se espreitar de dentro sem ser visto; res- 
guardo feito Me taboinhas cruzadas com pe{iuenos 
intervallos entre si, que se colloca nas janellas para 
o mesmo fim. || Especie de bordado feito com agu- 
lha de crochet, para o qual se prepara o panno ti- 
rcindo-lhe tanto na largura como no comprimento 
alguns fios interpolados. || Furado como um crivo, 
cheio de buracos em toda a superfície: O alvo ficou 
um crivo. )| F. lat. Cribrum. 

Cró {krú), s. m. jogo de cartas, especie de paciên- 
cia, em que os parceiros as vão trocando entre si até 
que um junte todas as de um naipe e diga crô, ga- 
nhando assim o jogo. [Também se chama viva el 
amor e recoveiro.] 

Croca (W-ka), s. f pau da charrua. || F. fr. 
Croc. 

Crocal (kro-MH, s. m. nome de uma pedra fina 
côr de cereja. |1 F. lat. Crociis 

Croceo (/crcJ-ssi-u), adj. (poet.) açafroado, ama- 
rello, áureo, doirado: Tinha deixado a arvore o cro- 
ceo leite. (Barreto.) [] F. lat. Croceus. 

Crochet (^knV-xtf), s. m. (cost.) obra de renda ou 
malha que se faz com agulha de crochet; crivo. 

11 Agulha de crochet. Y. Á(julha. H F. É paí. fran- 
ceza. 

Crocidl^mo (kru-S5i-di5-mu), s. m. (med.) gesto- 
que se noia em certos enfermos, de quem parece 
apanhar fios na roupa da cama. [É sjmptoma de fe- 
bre ataxica, e indicio provável de morte próxima.] 
IIF. lat. Crocidismus. 

Crocino (iro-ssi-nu), adj. o mesmo que croceo. 
II F. lat. Crocimis. 

Crocitar (kru-ssi-ííír), v. intr. fazer o corvo ou- 
vir a sua voz; imitar a voz do corvo, corvejar. || F. 
lat. Crocitare. 

Crocodilo (kru-ku-ííí-ln), s. m. grande lagarto 
amphibio que habita os paizes quentes fcrocodihisj. 
II (Fig-) Traidor, pérfido. || Lagrimas de crocodilo, 
lagrimas pérfidas, queixa fingida e traiçoeira. || F. 
lat. Crocodihis. 

Crociita (kró-^ií-t^), s. f. (zool.) especie do ge- 
nero hyena, que os antigos suppunham nascida do 
cruzamento d'este animal com o leão-. 

Croqite (/íro-ke), s. m. vara comprida com um 
gancho de ferro fixo na extremidade, de que os bar- 
queiros em geral se servem para atracar os barcos 
e também para os fazer andar, firmando-o contra 
um ponto fixo. j| Pau com um gancho na ponta, de 
que se servem os gandaieiros ou trapeiros. || F. fr. 
Croc. 

Crosta (Ms-ia), s. f crusta; codea. || Nome 
vulgar de pequenas escamas, mais ou menos duras, 
que se formam na pelle em seguida a um ferimento 
ou pela dissecação de um liquido segregado á su- 
perfície ; bostella: Cmstas vaccinicas, variolicas, etc. 
11 F. lat. Crmta, 

Crotalo (/tTÓ-ta-Iu), s. m. (ant.) instrumento 
musico semelhante ds castanholas, usado especial- 
mente pelos sacerdotes e sacerdotizas dc Cybele, e 
de que se serviam freqüentemente para acompanhar 
a dança. |t (Zool.) Cobra de cascavel, [j F. gr. AVü- 
talon, guiso. 

Crotaloldc (kru-ta-Z()-i-de), adj. (zool.) que tem 
a fôrma do cn)talo (serpente). || —, s. m. pl. família 
de reptis cujo typo é o crotalo. || F. Crotalo oide. 

Crotophajça (kru-íü-fa-gha), s./l ave da America 
da ordem das trepadoras. 

Croton (ftro-tô-ne), s. m. (bot.) genero de plantas 
da família das euphorbiaceas, e particularmente, a 
especie croton-tiijlium, cujas sementes dão o oleo 
de croton (substancia empregada como purgante 
energico). [São d'este genero a cascarrüha, o pé de 
perdiz e o velame do campo.] || F. É pai. lat. 

Crii (kru), adj. ainda não cozido: Carne cnca. 
Tijolos crtis. Barro cnt. [j Coiro cru, coiro tal qual 
se tira do animal, e antes que tenha recebido algu- 
ma preparação; coiro verde. || Seda critã, a que 
não está ainda livre da gomma nem branqueada. 

11 Línho crtí, brim cm. algodão cru, o que ainda não 
foi molhado nem branqueado.jj Breu ou pez cru.Y. 
Breu. II (Med.) Humores crus, matérias cmai, que 
não receberam ainda o grau de cocção ou elabora- 
ção necessaria. || Que está no estado simples de es- 
boço ; pouco apurado (falando das coisas do espiri- 
to): Uma linguagem crua e informe. Ij Sem rebuço, 
sem disfarce: A verdade nua e crua. || (Pint.) Tom 
cru, o que destaca dos outros, que não está suffi- 
cientemente esbatido. [| Cores cruas, as que de uma 
para outra nãoteem transição suave. HOíTensivo, duro, 
áspero (falando das palavras, da linguagem); Falou- 
lh«i em termos bastante cnis. || Custoso dc sofFrer, 
rigoroso, austero, inclemente, cruel: Qual tigre 
cruento, que rebrama da onífi e cega fome esporea- 
do. (J. A. de Macedo.) [| Penoso, aííiictivo: Um cru 
naufragio. (Camões.) Doença crua e feia. (Idem.)' 
II Barbaro, deshumano: Da morte o cru tonnento 
seM morrer provei. (D. da Cruz.) D. Pedro I, por 
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co^ome o Cru. |! Cruento: Onde a refrega é ema 
e mais accesa. (J. A. de Macedo.) [| (Flex.) Fein., 
crua; pl. masc., crus; fem., 1[F. lat. Crudus. 

Criiit (kru-á), s. f. (bot. brazil.) planta da famí- 
lia das cncurbitaceas (cucurhita ode/rata), cujo íru- 
cto é semelhante á abobora. 

Cruaiiha (kru-â-nha), s. f. (bot. brazil.^ nome 
dado nas Alagoas a uma arvore agreste cujos fru- 
ctos são comestiveis. 

Crucial (kru-ssi-ff7}, adj. cm fôrma de cruz: In- 
cisão crucial. Lista crucial. j| F. lat. Crucialis. 

Criicinnn (kru-ssi-â-na), 5. f. (bot. brazil.) espe- 
cic dtí bambu cujo caule nr»o é fistuloso. 

CriicianellA (kru-ssi-a-ne-la), s. f. (bot.) plan- 
ta da familia das ru^biaceas (galium cruciataj. 

Criieiaiitc (^km-ssi-an-te), adj. horrivelmente 
aíílictivo: Uma dôr cniciante. || F.. Criícíar-|-a7?/e. 

Cruclato (krn-ssi-a-tu), $. m. (ant.) tortura, 
tormento, martyrio. [| F. lat. Cruciatus. 

Crticlfcrario (kru-ssi-fe-m-ri-u), s. ?n.(litur<:^.) 
o que leva a cruz nas procissões. || F. lat. Cmcifeí\ 

Cruclferas (kru-s5í-fe-ras),f. pl. (hot.) fami- 
lia de plantas dicotyledonias caracterizada por flo- 
res cnjas pétalas são dispostas em fôrma de cruz. 
11 F. Cnicifero. 

Criicircro (kru-ssi-fe-ru), adj. que tem uma cruz 
por msignia: Estandarte crucifero. 1| (Bot.) Que per- 
tence á fainiUa das cruciferas: A couve é unia planta 
crwcí/èra.H F. lat. Cmcifer. 

€^i*ucificaeiao (kru-ssi-fl-ka-ss«o), s. f. acção e 
effeito de crucificar'; o supplicio da cruz applicado 
na antiguidade^a alguns criminosos. [1 F. Crticifttüv 
-j-ííO. 

Crucificado (km-ssi-íi-A-«-du). adj. pregado na 
cruz. jl (Fig.) Martyrizado, torturado, atormentado. 
j|—, s. m. homem que j)adecia o supplicio da cruz. 
jl Diz-se por exceMencia de Jesus Christo. {| F. Cruci- 
ficar + ado. 

CriicifJcador (kru-ssi-íi-ka-cíü?'), s. m. o que 
crucifica. |[ F. Crucificai' or. 

Crnciíscanienío (kru-ssi-fi-ka-»]í?n-tu), s. m. o 
mesmo que crucificaçuo. ] F. Crxicijkar-\-mento. 

Criicíflcar (kru-ssi-fi-À'«r), v. ír. pi-egar na cruz, 
applicar o supplicio da cruz a. |1 (Fig.) Wortificar, 
atormentar moralmente, sacrificar. 1| F. lat. Cruclfi- 
gere. 

Criiciflxuo (kru-ss!-fi-7vs5â0), s. f. o mesmo que 
crucificação. |{ F. lat. Criicifixio. 

Crucifixo (kru-ssi--/i-kssu), s. m. imagem de 
Christo pregado na cruz. 1| Estampa, quadro repre- 
sentando Christo crucificado. || F. lat. Crndfixus, 

Cruciforiiic (kru-ssi-/ür-me), adj. em forma de 
cruz. jl F. lat. C7\ixfôrma. 

Cruclgero (kru-S5i-je-ru), adj. (hist. nat.) que 
tem uma cruz, marcado com uma cruz: Vespa cru- 
cigeiYC. II F. lat. Crux-\-fjcro. 

Crucicliíisiiiio (kru-de-/i-ssi-mu), adj. superl. 
irreg. de cruel, j] F. lat. Crudelissimus. 

Criicira (kru-<JA-ra), s. f. (brasil.J a parte gros- 
seira da mandioca que não passa pela peneira. 

Cruel (krn-él), adj. que tem gosto em fazer mal, 
que se compraz em ver ou em causar tormento: Um 
déspota cruel. O tigre é um animal C7'uel. Que tem 
caracter de crueldade, falando das coisas: Uma lei 
mtel. [| Rigoroso, severo, tyrannico: Um juiz cruel. 

11 Pungente, insupportavel, doloroso: A fome é uma 
coisa cnííZ. Oh lembranças cruéis; oli imagens tris- 
tes! (D. da Cruz.) Depois de tão cruel, tão dura au- 
sência. (J. A. de Macedo.) || Insensível, duro, intra- 
tável: Uma mulher cruel. || Sangrento, sanguino- 
lento: Uma batalha cruel. |] Sorte ou destino cruel, 
completamente contrario ao que se ambicionava. 
IIF. lat. Crudelis. 

CrucUlaUe(kru-eWá-de), 5./! qualidade do que 
é cruel.Acção cruel, barbaridade: Praticar crMe/- 
f^atíe^.yDeshmnanidade,acto rigoroso: Tratal-o as- 
sim é uma crueldade. |1 F. lat. Crudelitas. 

Cruenfaçao (kru-cn-ta-5Sf?o), s. f. acção de 
ementar. || F. Cruentarão. 

Crueiitar (kru-en-/ár), v. ír. o mesmo que en- 
sangüentar. II F. lat. Cruentare. 

Cruento (kru-m-tu), adj. sanguinolento; em 
que ha sangue derramado: Uma batalha cruenia.\\ 
Amigo de derramar sangue, cruel: O crue^iio Marte. 

II Banhado em sangue: Campo cruento. || (Fig.)Pun-- 
gente, que fere. 1| F. lat. C')^eníus. 

Crueza (kru-è-za), s. f. qualidade ou estado do 
que é cru, estado dos alimentos que não experi- 
mentaram ainda cocção. || Indisposição do estomago, 
proveniente da má qualidade dos alimentos ou da sua 
difiicil digestão. || (Med.J Crueza dos humores, es- 
tado dos humores que amda nâo apresentam signal 
algum de cocção. || Crueza da agua^ estado daajrua 
que contém muitos saes calcareos, e que é fria e in- 
digesta. II (Pint.) O effeito dos tons crus. || Trato, 
acção cruel: No qual, por senão querer fazermoi- 
ro, fizeram cruezas. (Barros.) |] F. Crxi-^-eza. 

Cru;ca (A:rw-gha), s. f. (bot.) planta da familia 
das brassicaceas (cruga marítima). [Também se cha- 
ma crwca]. 

Cruiiiaton (kru-ma-íô), s. m. (bot. brazil.) o mes- 
mo que xiquoque do sertão. 

Cruor (kru-or), s. m. (poet.) sangue que corre: 
sangue derramado fora dos vasos. || !Materia córanto 
que entra na composição do sangue. [| A parte do 
sangue que se coagula. |1 F. lat. Cruor. 

Crup (/ínt-pe), s. m. (med.) especie de angina ca- 
racterizada pelo desenvolvimento de falsas membra- 
nas nas vias respiratórias, doença muitas vezes mor- 
tal que ataca principalmente as creanças; angina 
diphterica. |t F. escoc.Crowp. 

Crural (kru-rdi), adj. que pertence á coxa: Ar- 
téria cmral, musculo ct^iral. |1 F. lat. Oruralis. 

CruNta {kims-tíx), s. f. camada de substancia es- 
pessa que cobre uma snperficie: Formou-se uma 
ci^usta de tartaro no interior do tonei. || Crusta terres- 
tre, o conjuncto das camadas superficiaes do globo 
terrestre. || (Conchyol.) Yiscosidade ou tartaro marí- 
timo que endurece na superfície das conchas. || (Bot.) 
Parte dos lichens que adhere fortemente á terra, ás 
pedras ou ás cascas das arvores, e donde nascem as 
estratificações. || F. lat. Crusta. 

Crii.<4taceo (krus-íá-ssi-u), adj. coberto de uma 
especie de crusta. || Que pertence á familia dos crus- 
táceos: Animal crustáceo. |1 (Bot.) Frágil e delgado, 
mas que não se amollece com a agua: Pericarpo 
crustáceo. |[ —, s. m. pl. animaes articulados que 
teem a cabeça confundida com o thorax, e o corpo 
revestido por uma crusta tegumental mais ou menos 
calcarca (como, por ex., a lagosta). [| F. Cnísía-j- 
aceo. 

CruT: (krus), s. f. instrumento de supplicio for- 
mado algumas vezes de um único madeiro enterra- 
do, mas geralmente de duas peças atravessadas uma 
sobre a outra, e ao qual na antigüidade ligavam os 
criminosos condenmados á morte. || 0 madeiro onde 
Jesus Christo foi pregado: A vera cruz. A santa 
cruz. II (Por ext.) A paixão e a morte de Christo: 
O sacrifício da cruz. || (Fig.) Depôr todas as injurias 
aos pés da cniz, perdoar em nome de Deus. || (Por 
ext.) O christianismo: O triumpho glorioso da cmiz. 
II Afllicçuo, infortúnio, ]ienas, trabalhos: Todos teem 
a sua cruz. Quem te disse que é pequena a minha 
cruz? (K. da Silva.) |j Levar a cruz ao calvario, 
concluir com resignação alguma coisa ardua. || Si- 
mulacro que representa a cruz de Christo: Pôr uma 
cruz no altar. || Cruz alçada, crucifixo que se leva 
processionalmente em certas solemnidades daegreja. 
II (Fig.) Estar ou ver-se entre a a-uz e a agua ben- 
ta, ou entre a cruz e a caldeirinha, estar em grande 
perigo (allusão tirada do moribundo a quem vão 
administrar os sacramentos). || Signal da cruz, o quo 
fazem os christãos com o dedo pollegar quando so 
benzem. ([Prazer cruzes a alguma pessoa, esconju- 
ral-a. || Fazer uma cruz á j>orta de alguém, fazer 
protesto de nunca mais lhe entrar em casa. || Fazer 
cruzes na bocca, ficar em jejum ou não perceber o 
que lhe dizem. || Cruz de Santo André, cruz em fcr- 
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ma de X. || Cruz latina, a que tem o ramo inferior 
mais comprido que os outros. j| Cruz de Malta ou de 
Jerusalém, cruz de quatro ramos eguaes, que alar- 
ga para os extremos. |1 Cruz grega, aquella cujos 
quatro ramos tem egual comprimento. || Insignia de 
iilgumas ordens de cavallaria, cm fôrma de cruz. 

11 Cruz da ancora, o ponto em que a haste pega com 
os braços. !| Gran-c?'w-?, Kosa-m/;:r. V. estas palavras. 

'1 Omato em fôrma de cruz, que se traz muitas vezes 
ao pescoço: Uma cniz de oiro, de diamantes, [j Dis- 
posição imitante á forma de uma cruz: Ter as per- 
nas em cruz. || Cniz da espada, especle de cruz que 
formava o punho da espada dos cavalleiros. |1 Signal 
formado por dois traços, que se cortam perpendicu- 
larmente : Marcou os trechos mais notáveis com uma 
cruz. II Assignar de cruz, traçar com tinta uma cruz 
no papel em logar de nome, quando se não sabe 
escrever; e (fig.) assig-nar sem ler, e também dar 
consentimento para alguma coisa sem ter conheci- 
mento d'ella. II —, 'pl. os quadris. || O reverso de 
certas moedas ou parte opposta ao cunho. [Os an- 
tigos pintos e suas subdivisões tinham gravada uma 
cruz, donde lhes vinha o nome de cruzados.] || Cru- 
zes ou cunhos, jogo em que se atira uma moeda ao 
ar, ganhando o jogador que adivinhar qual dos la- 
dos ficará para cima. || Não ter cruzes nem cunhos, 
diz-se de uma pessoa disparatada, que em casos 
idênticos ora procede de um modo, ora de outro, 
il (Yfcter.) A parte no extremo do pescoço do cavallo 
onde se unem as espaduas. || Nas aves, a distancia 
que vai de ponta a ponta das azas abertas; enver- 
gadura. Il (Herald.) Movei de armaria em fôrma de 
cruz: Cruz aguçada, alta, cantonada, carregada, 
chan, de Borgonha, de Calatrava, etc. |1 (Bot.) Cruz 
de Malta, ou de Jerusalem, planta herbacea da fa- 
milia das caryophyllaceas (lychnis chalcedonicaj. 
Il Crtiz de Malta dobrada, planta da mesma familia 
(lychnis chalcedonica ple^iiflora).\\{A.5ix.) aus- 
tral, cruz do sul, nom.es de uma constellação do he- 
mispherio austral, também chamada cruzeiro. H F. 
lat. Crux. 

Cruzn-liieo (kru-za-Zí/-ku), s. m. (zool.) passaro 
do tamanho da cotovia, pertencente á família dos 
conirostros (loxia curvirostraj, também chamado 
trinca-nozes. || F. Cruzar bico. 

Cruzada (kru-^rt-da), s. f. nome dado ás expe- 
dições que diversos estados fizeram á Palestina en- 
tre os annos de 1095 e 12G9 com o fim de expulsa- 
rem os mussuhnanos, e cujos cavalleiros traziam 
por distinctivo uma cruz de panno cozida sobre o 
fato. II (Fig.) Empreza preparada para a defeza de 
um interesse ou propagação de uma idéa: Os reis 
fizeram uma cruzada contra os i)rincipios da revo- 
lução franceza. |j (Tecei.) A operação de cruzar os 
fios, no fabrico dos tecidos de seda, antes de passar 
ao vaivém. || (Marchant.) Parte da pansa ou primeiro 
estomago dos ruminantes.F. Cruzíxr-{• ada. 

Cruzado (kru-;2rá-du), adj. disposto em cruz: 
Dois paus cruzados. || Estar com os braços ciruzados, 
ter os braços em cruz sobre o peito; (fig.) estar 
ocioso, não tomar nenhuma resolução na occasião 
oçiportuna. j| Estar com as mãos cruzadas, estar 
n uma attitude humilde, como que pedindo miseri- 
córdia.. || (Art. milit.^ Fogos omzados, fogos que de 
diversos pontos se airigem ao mesmo alvo; fogos 
convergentes. || Guerreiros cruzados, os guerreiros 
que tomavam parte nas cruzadas, [j —, s. m. o que 
tomava a cruz para ir combater os infiéis; guerreiro 
que ia n*uma cruzada. || Nome de varias moedas an- 
tigas de oiw e de prata, assim chamadas porque 
foram primitivamente mandadas cunhar para pro- 
ver ás despezas dos cruzados. || Modernamente, a 
quantia de 400 réis. j] Cruzado novo, moeda de prata 
cunhada pela primeira vez por D. João V, e que 
teve curso legal até 1861, valendo ultifnamente 480 
reis. |] F. Cmz&v ~\-ado. 

Cruzador (kru-za-cídr), s. m. o que cruza. || F. 
Cnizar -j- or. 

Crciziiutento (kru-za-íneu-tu), s. m. acção c ef- 

feito de cruzar; encruzamento. j| Intercepção. 1| (Te- 
cei.) Cruzada. I| Cruzamento de raças, ajuntamento ' 
sexual de individuos de raças diversas para ò me- 
lhoramento da especie. || F. CinizaT-\- mcnto. 

Cruzar (knx-zdr), v. tr. dispôr cm forma de 
cruz: Cruzar as vergas. Cruzar as pernas. Cruzar 
as pontas da gravata. || Cruzar as espadas, pol-as 
em cruz; (fig.) bater-se: A sua espada ficava des- 
honrada deante do mundo, se a cruzasse comtigo. 
(K. da Silva.) || Cruzar baioneta, atacar apontando 
a baioneta. || Cmzar os braços, pôl-os em cruz so- 
bre o peito; (fig.) ficar inactivo: Ciixzando os bra- 
ços no peito, proseguiu como homem que scisma 
comsigo. (R.da Silva.) ||Cortar, atravessar (falando de 
um caminho, de uma Jinlia): Esta estrada cniza a 
que vai de Lisboa a Bemfica. || (Mar.) Atravessar, 
percorrer em varias direcções: Cruzar o Mediterrâ- 
neo : Nocturnas aves se viram o ar cruzar. (D. da 
Cruz.) II Cruzar a porta a alguém, passar por deante 
d'ella varias vezes; rondal-a.|| Passar atravez de, pe- 
netrar : Cujos umbraes a nenhum pensamento impuro 
era, pei-mittido cruzar. (JIqic.) \\ Cruzar as raças, 
acasalar animaes de raças differeutes; produzir, dar 
origem a individuos cujos paes são de raças diffe- 
rentes. || —, v. intr. formar cruz, interceptar-se: 
A rua dos Ketrozeiros cruza com a rua Augusta. 
II Diz-se das azas das aves quando já estão cresci- 
das para poderem voar: Principiou a voar antes que 
as azas lhe cruzassem. || (^lar.) Occupar, vigiar uma 
certa extensão de mar, percorrendo-a em todas as 
direcções: Uma esquadra destinada a cruzar no Bal- 
tico. 11 —, V. pr. estar atravessado, collocar-se atra- 
vez: Cruzam,-SQ duas estradas. As espadas cruzam- 
se. WEncontraT-sQ com direcções oppostas: Cruza- 
ram-se os ventos. || Cruzarem-SQ as raças, nascerem 
individuos cujos paes são de raças differentes. || (Ant.) 
Armar-se para tomar parte n'uma cruzada. || r\ Cruz 
-j- ar. 

Cruzcirinlia (kru-zei-rt-nha), s. f. (bot. brazil.) 
o mesmo que cainca. 

Cruzeiro (kru-^reí-ru), s. m. grande cruz de pe- 
dra que se arvora nos adros de algumas egrejas, 
em praças, estradas, cemiterios, etc.: Junto ao cru- 
zciro sepulcral mysterio foi celebrado de infeliz 
amor. (Soares de Passos). \\ A parte da egreja entre 
a nave central e a capclla múi-, e que de ordinário 
é col)erta com uma cupula ou claraboia. || (Techn.) 
Caixilho de madeira nos teares, onde se faz o cru-' 
zamento dos fios, e que fica na extremidade da 
banqueta opposta áquella em que está montada ado- 
badoira. |[ (Marit.) Extensão de mar em que os na- 
vios cruzam. |I O serviço dos navios que andam cru- 
zando. II O tempo que dura este serviço. |1 O pro- 
prio navio que cruza. || (Astr.) Constellação aus- 
tral fonnada por quatro estrellas em cruz. || Ordem 
militar do Brazil, creada jlelo imperador D. Pe- 
dro 1. II —, adj. que tem cruz. || Que é marcado com 
uma cruz. |1 Kapoza cruzeira, a que tem uma cruz 
de pêlü negro ao longo do dorso. || F. Cruz eiro. 

Criizctu (kru-^é-ta), s. f cruz pequena. |( Aber- 
tura em cruz nos palhetões das chaves. || (Archit.) 
^loldura de um ornamento de porta ou janella de 
sacada que pelos lados excede o nivel da base d'ella. 
|| (Archit.) Gesso de cobertura ao lado da trapeira. 
Il Cruz de madeira empregada pelos operários no ni- 
velamento. II (Pint.) Cruz de madeira com os braços 
moveis, nos quaes se suspendem as estampas ou 
desenhos que servem de modelo aos estudantes. 
II Cabide movei de pau em fôrma de cruz, que se 
suspende de uma vara de ferro no interior de um 
guarda-vestidos. || (Naut.) Armação provisoria de 
vergas e mastros feita de untennas. || F. Cruz~\-efa. 

Cryinodyiila (kri-mô-dí-ni-a), s. f. (med.) dôr 
rheumatica. 11 F. gr. Krymos, frio, e odynè.^àv. 

Crypfa (m-pta), s. f. caverna subterrânea; car- 
neiro onde se enterravam mortos em algumas egre- 
jas. II (Anat.) Folliculo ou pequena glandula, na* 
espessura das membranas mucosas ou dos tegu- 
mentos. |l F. lat. Crypla. 
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Crypfo (Â:ri-ptü), prefixo grego que significa oc- 
culto e entra na composição de muitos vocábulos 
scientificos. 

Crypto$çainla (kri-ptó-pTid-mi-a), s. f. (bot.) 
grande divisão do reino vegetal que comprenende 
as familias de plantas que teem os orgãos sexuaes 
ocoultos ou pouco apparentes. || Parte da botanica 
que estuda as plantas cryptogajnicas. [j F. gr. Ki'nj~ 
•ptos, occulto -|- gámos, casamento. 

Cryptoü^amlco (kri-ptó-p/tá-mi-ku), adj. que 
pertence á cryptogamia. |) Plantas crypfogamicas, 
aquellas que teem os orgãos sexuaes occultos ou 
pouco apparentes (em opposição a plantas phanero- 
gamicas). [| Cn/ptogamia. -}- ico. 

Cryptoganio (kri-píJ-gha-mu), adj. o mesmo 
que cryptogamico. |j F. gr. Kryptos, occulto -|- ga- 
mos, casamento. 

Cryptog:raphla (kri-pto-çra-yí-a), s. f. arte de 
escrever secretamente por meio de abreviaturas ou 
de signaes convencionados entre duas ou mais pes- 
soas; escripta em cifra. || F. gr. Kryptos, occulto-|- 
graphein, escrever. 

Crystal (kns-tdl), s. m. corpo que ao passar do 
estado, fluido para o solido tomou a forma regular 
polyedrica: Um crystal de sal marinho. || Cnjstal de 
rocha, ou simplesmente crystal, quartzo hyalino, sub- 
stancia muito dura e muito límpida. \\ Yidro branco 
muito transparente que contêm oxydo de chumbo: 
Um copo de crystal. y (Fig. poet.) Limpidez, trans- 
parência : O crystal das aguas. jj Objectos de crys- 
tal: Loiças da China e crystaes. H F. lat. Crystallum. 

Cry«tallliio(kris-ta-íí-nu),aí(/. que tem a trans- 
parência do crystal.II (Miner.) Que pertence aos crys- 
taes: Faces crystalUnas. jj Systema crystallino, o 
conjuncto das leis que regem as fôrmas dos crystaes. 
II —, s. m. (anat.) pequeno corpo transparente, de 
ngura lenticular, situado na parte anterior do humor 
Titreo do olho. j| (Astr. ant.) Cada uma das aboba- 
das concentricas e transparentes de que, segundo 
Ptolomeu, se compunha o ceo. j[ F. lat. Crystallimis. 

CryAtallizaçao (kris-ta-li-za-55no), s. f. (chim.) 
acção de crystallizar: o phenomeno da formação dos 
crystaes. j| Corpo formado por uma aggregação de 
crystaes. \\ F. Crystallizar ão. 

Crystallizar (kris-ta-li-s^ár), v. tr. transformar 
em crystal ou crystaes; fazer tomar a forma e con- 
textura crystallina: Crystallizar o assucar. j| —, v. 
intr. e pr. condensar-se em crystal ou crystaes. O 
salitre crystalliza em prismas rectos de base rhom- 
boidal: II F. Crystalizar. 

i Crystalllzavcl (kris-ta-li-^^á-vél), adj. que é sus- 
ceptível de se crystoXWzíiY. \\F. Crystallizar-^vel. 

Cryjstallograplila (kris-ta-lu-ghra-^-a), s. f. 
sciencia dos crystaes, das suas fôrmas, das leis que 
presidem á sua formação. || F. lat. Crystallum-^^r. 
graphein, descrever. 

Crystallog^raphico (kris-ta-lu-9/ira-fi-ku), adj. 
concernente á crystallographia. ||F.lat. Crystallum 
-j-gr. graphein, descrever. 

Crystallographo (kris-ta-Zo'-ghra-fu), adj. o que 
se occupa da crystallographia. 1] F. lat. Crystallum 
-|-gr. graphein, descrever. 

Crystalloidc (kris-ta4t>-I-de), adj. (hist. nat.) 
que se parece com crystal. || (Anat.) Diz-se da ca- 
psula do crystallino ou membrana que envolve o 
crystallino do olho. || F. lat. Crystallumoide. 

Cu {ku), s. m. (chul.) o anus. || A parte do corpo 
sobre que os homens e outros animaes se apoiam 
quando se assentam; nadegas. || O fundo da agulha, 
parte opposta ao bico ou ponta. || (Naut.) A extre- 
midade do moitão ou bigota, opposta á cabeça, [j F. 
lat. Culus. 

^Cuada (ku-ft-da), s. f. (chulo) pancada que se 
dá quando se cai íicando sentado. || (Chul.) Farte 
das calças ou das ceroilas que cobre as nadegas. 
IIF. Cu-[~áda. 

Cuaiul>ú.(ku-an-6ú), s. m. (bot.) planta herba- 
cea do Brazil da familia das compostas fbidens 
adhaerescensj. 

Cuaiidú (ku-an-íZií), s. m. (zool.) o mesmo que 
coandú. 

€uarnrii-$nittssú (ku-a-ru~ní-ghu-á-55?í), s. m. 
(bot.) planta herbacea da America do Norte, da fa- 
milia das phy tolaccaceas (phytolacca decandratam- 
bém chamáda mechoacão do Canadá e tintureira vul- 
gar. [Emprega-se para colorir os vinhos.] 

Cuba (ÂTíí-ba), s. f. vasilha grande que serve para 
vários usos nas industrias. || Tonei grande, em que 
se guarda vinho nas adegas. || F. lat. Cupa. 

Ciiliascm (ku-òá-jan-e), $. f. acção de cubar. 
II Methodo para cubar. || Quantidade de unidades cú- 
bicas que contêm um volume dado. || F. C«6ar + 
agem. 

Cubar (ku-Z>ár), v. tr. avaliar ou medir (o vo- 
lume de um solido). || F. Cuboar. 

Cubata (ku-òa-ta), s. f. choça formada de folhas, 
habitação dos pretos da África. 

Cubatura (ku-ba-íii-ra), s. f. reducção geomé- 
trica de um solido qualquer a um cubo equivalente 
em volume. || F. Cu6ar-f-wra. 

Cnbcba (A:u-be-ba), 5. f. (bot.) genero de ar- 
bustos da familia das piperaceas, semelhantes ás 
pimenteiras {piper cuheha), originário da índia orien- 
tal e dotado de propriedades excitantes. || O fructo 
dos mesmos vegetaes. [É nome geralmente usado 
no plural.] || F. ar. Cuhàba. 

Cubcbeira (ku-be-òei-ra), s. f. (bot.) o mesmo 
que cubeba (planta). || F. Cuhchzí-\-eira. 

Cubclro (ku-òci-ru), adj. que esteve na cuba, 
que tomoii o gosto d'eila: Yinío cube ir o. || F. Cu- 
ba. 4" c iro. 

Cubcllo (ku-òé-lu), s. m. torreão das fortifica- 
ções antigas e que foi substituído pelo baluarte. 
II (Herald.) Figura de torre quadrada sem ameias, 
ll F. r. Cubo. 

Cubicar (ku-bi-/tar), v, tr. considerar ou avaliar 
em sentido cúbico; cubar. [| F. Cubico-\-ar. 

Cúbico (/rú-bi-ku), adj. que pertence ao cubo 
ou tem configuração de cubo: Forma cúbica. || Me- 
tro, pé cúbico, volume que tem um metro, um pé 
nas tres dimensões (comprimento, largura e altura' 
Ou grossura). j| Raiz cúbica de um numero, o alga- 
rismo ou conjuncto de algarismos que multiplicado 
pelo seu quadrado dá aquelle numero. [Assim 3 é a 
raiz cúbica de 27.] || F. Cuho-\-ico. 

Cubicular (ku^bi-ku-tór), adj. que diz respeito 
ao cubículo; disposto, formado em cubículos. || F. 
Cubículo -j- ar. 

Cublcnlarlo (ku-bi-ku-íá-ri-u), s. m. (ant.) 
servente de cubículo ou decamara. || F. lat. Cubicu- 
larius. 

Cubicnlo (ku-6í-ku-lu), s. m. (ant.) quarto de 
cama, camara. [{ Cella de religioso. || (Fam.) Casa, 
quarto de mui pequenas dimensões. i| F. lat. Cubi- 
culum. 

CubUal (ku-bi-íáí), adj. (anat.) que pertence 
ao cubito, ou á parte do ante-braço onde este osso 
existe: Musculos cubitaes. || Que tem o comprimento 
de um covado. || F. lat. Cubitalis. 

CnbUo (Â:ú-bi-tu), s. m. (anat.) osso que junta- 
mente com o radio constitue o esqueleto do ante- 
braço formando-lhe o bordo interno. [É dos dois os- 
sos do antebraço o mais comprido e o mais grosso; 
a tuberosidade superior constitue a saliência do co- 
tovelo.] II F. lat. Cubitus. 

Cubo (Â:w-bu), s. m. solido que tem seis faces 
quadradas eguaes; hexaedro regular: Os dados teem 
a forma de cubo. [| (Math.) Terceira potência de 
uma quantidade, producto da multiplicação de um 
numero pelo seu quadrado: O cubo de 3 é 27, || Me- 
dida de pau, sem fundo, para areia, com um metro 
de comprimento, um metro de largura e um metro 
de profundidade. || Na roda hydraullca, cada um 
dos vãos que ella tem na peripheria e onde cai a agua 
que a faz mover. || Cubo de lagar de azeite, calha 
formada por 4 taboas pregadas ao comprido umas 
sobre as outras por onde a agua vai para a roda. 
II Grande cesto vindimo usado no Alemtejo. [] Nas 
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rodas dos carros, jieps de madeira cm que entra 
o eixo e d'onde os raios saem para as pinas, [j (For- 
tif. ant.) Pequena torre no panno do muro. || F. lat. 
Cabxis. 

Cubolde (ku-6ü-i-de), adj. que tem a fôrma de 
um cubo. II —, 5. m. (anat.) osso curto_, situado na 
parte anterior e superior do tarso e articulado pos- 
teriormente com o calcaneo. || F. Cuho -j- oíde. 

Cubyo (ku-fti-u), s. m. (bot. brazil.) planta da fa- 
mília das sapotaceas, de cujo fructo se faz doce. 

Cucharra (ku-a?ft-rra), s. f. colher de chifre. 
(Rio Grande do Sul.^jj Colherão com que se carre.iça 
de pqlvora a peça. [[ Pealo de cucliarra. V. Pealo. 
II F. £ pai. hespanh. 

Cuclicri Çku-xé-rê), $. m. (bot. brazil.) o mesmo 
que cujumari. 

Ccici (ku-.ç5i), s. m. (bot.) fructo da cuciofera, 
saboroso e parecido com a laranja. || F. ar. Kou-ki. 

Cuciofera (ku-ssi-í5-fe-ra), s. f. (bot.) palmeira 
da índia que produz o cuci. || F. Cuei-^- fa^o (sufF.) 

Cuco (7c«-ku), s. m. (zool.) ave da ordem das 
trepadoras fcuculus canorus), que põe o ovo no ni- 
nho de outras aves para que estas lh'o choquem. 
II Cuco rabiloDgo, ave da mesma familia (oxylophxis 
^landariiLs). || Certa especie de reloglos que quando 
dão horas imitam o canto do cuco. |t Ave africana 
de Quillengues (centropus nigrorufas). || (Bot.) O 
mesmo que campainha amarella. H Calças de cilco 
(bot.), a digital ou dedaleira. [| F. lat. Cuculus. 

Cucurblta (ku-Zair-bi-ta), s. f. parte do alam- 
bique em que se introduz a substancia para distil- 
lar. II (Bot.) Nome scieutiíico do genero abobora. 1|F. 
lat. Cucurbíta. 

Ciicnrbitaceas (ku-kur-bi-ía-ssi-as), s. f pl. 
(bot.) familia de plantas herbaceas diootyledoneas 
que têem por typo a aboboraj e a que pertencem o 
melão, a melancia, etc. || F. Cucurbíta. -^aceas. 

Cucurbitaceo (ku-Kur-bi-íá-ssi-u), adj. (bot.) 
que pertence ás cucurbitaceas. || Semelhante á abo- 
bora: O rosto cucurbitaceo do antigo magistrado 
de Celorico. (Herc.)jjF. Cucurbita.-\-aceo. 

Cucurbltina (ku-kur-bi-íí-na), s. f. tenia com- 
posta de anneis que se parecem com pevides de abo- 
bora. II F. Cucurbita. -f- ina. 

Cucurbttino (ku-kur-bi-íí-nu), adj. semelhante 
á abobora. || F. Cucurbita,-^ ino. 

Cucurú (ku-ku-rw), s. m. (bot. brazil.) planta da 
familia das apocyneas (echitis cucuru). 

Cucurucu (ku-ku-ru-fcu), s. m. (zool.) serpente 
venenosa do Brazil. 

Cuecas (ku-e-kas), s. f. pl. (chulo) ceroila3.||Es- 
tar em cuécas, estar vestido só de ceroilas.||F. r. Cu. 

Cueiro (ku-eí-ru) s. m. faixa de baêta ou fla- 
nella que serve para envolver as creanças da cin- 
tura para baixo e principalmente pela parte poste- 
rior do corpo. II Desde os cueiros, desde amais tenra 
edade. i| (Fam.) Ainda cheira aos cueiros, diz-se de 
uma pessoa muito nova, que pretende fazer ou fez 
alguma coisa para que ainda não tem edade própria. 
II Deixar os cueiroSt acabar com as brincadeiras 
próprias de creança para começar os estudos ou al- 
guma occupaçâo seria. || F. Cu -|- eiro. 

Cuguardo (ku-gha-dr-du), 8. m. (zool.) especie 
de çat-o, também chamado tigre ruivo, da America 
meridional (felis puma, felis coiwolor). 

CiKliuraquáo (ku-u-ra-ku-õo), s. m, (bot. brazil.) 
o mesmo que pau brazil. 

Cuia (tó-a), s. f. a casca do fructo da cuieira, 
que depois de secca e de se lhe extrahir o miolo é 
empregada pelos indígenas para vários utensílios, 
como pratos, pucaros, etc. j| Parte do penteado das 
senhoras formado por cabellos postiços, juntos e 
enrolados era uma almofada que se colloca sobre a 
nuca. II F. É palavra brazil. 

Cuidado (kui-cíó-du^, adj. pensado, meditado: 
Conselho bem cuidado. (Camões.) || Previsto: Vendo 
como deixava a certa rota, por ir buscar a morte 
não_ cuidada. (Camões.) || —, s. m, applicação do 
espirito a alguma coisa ou em fazer alguma coisa; 

desvelo, solicitude; attençao; diligencia; vigilancia ; 
precaução: Todos os seus trabalhos são feitos com 
muito cuidado. Era de ver o cuidado com que pro- 
curava se fizesse a festa. (Fr. L. de Sousa.) || To- 
mar cuidado, ter cuidado em alguma coisa, vigiar 
por que ella se conserve ou dê bom resultado: To- 
mar cuidado na saúde. Ter cuidado em uma operação 
chimica. [| Tomar cuidado, ter cuidado era ou com 
alguém, vigiar por que lhe não succeda mal, pro- 
ver ás suas necessidr les, ao seu bem estar. 1| Tomar 
cuidado, ter cuidado em ou com alguma pessoa ou 
coisa, acautelar-se para que ella lhe não cause da- 
mno: Toma cuidado com elle. Tenha cuidado com 
as comidas. || O cargo, o dever de cuidar era alguém 
ou era alguma coisa; incumbência, responsabilida- 
de, conta: Confio-lhe o cuidado de tratar dos meus 
negocips. [] Deixou ao tempo o cuidado de vingar a 
sua memória. || Inquietação de espirito causada por 
algum mal que succedeu ou se receia, ou pelo de- 
sejo de cumprir algum dever ou de levar a cabo 
algum negocio: Quem tem cuidados, não dorme 
(prov.). Estes são, amigo, hoje todos os meus cui- 
aados. (Vieira.) || Estar em cuidado, estar inquieto. 
II Dar cuidado, preoccupar, inquietar: Toda a po- 
tência de Hespanha armada contra Portugal dá tão 
j>ouco cuidado aos nossos i;)rincipes,.. (Vieira.) 
Doença de cuidado, doença perigosa. || (Fig. e poet.) 
O objecto das nossas inquietações: É ella todo o 
meu cuidado, j] Cuidado! interj. usada para advertir 
alguém. || F. CuidsiY-\-ado. 

Culdador(kui-da-rfdr), adj. es. m. o que cuida 
ou trata de alguma coisa; diligente, zeloso. || F. 
Cuidar -f- or. 

Cuidadoso (kui-da-rfó-zu), adj. que tem cuidado 
com o que faz, que trata de alguma coisa com as- 
siduidade; solicito; diligente. 1| F. Cuidado-\'0S0. 

Cuidar (kui-dár), v. tr. cogitar, imaginar, pen- 
sar, meditar: Estarmos em tempo era que se cuidem 
coisas tão alheias de toda a razão. (Vieira.) No pen- 
samento cuida um falso engano. (Camões.) í| Julgar^ 
suppor: Tempo houve em que eu cuidava que Ge- 
deão era um grande heroe. (Vieira.) Viam ou cui- 
davam qu e viam. (Idem.) Cuidaram talvez fazer uma 
obra mer itoria. (Gairett.) || —, v. intr. empregar a 
attenção, o pensamento, a imaginação; pensar, re- 
flectir: Promptos estavam todos escutando o que o ' 
sublime Gama contaria, quando, depois de um pouco 
estar cuidando, alevantando o rosto assim dizia. 
(Camões.) || Cuidar em ou de alguma coisa ou pes- 
soa, tratar d'ella, trabalhar pelos interesses d^eliá": 
Graças ao muito... que &q cuida nos interesses ma- 
teriaes do paiz. (Garrett.) Emtanto Tityro cuidará 
dos nossos gados. (Bocage.) || Dar que cuidar, cau- 
sar inquietação. || —, v. pr. jul^ar-se; ter-se por: 
Cuidam-^Q elevados a grandes alturas. || F. lat. Co- 
gitare. 

Culdotto (kui-d(3-zu), adj. o mesmo que cuida- 
doso: No futuro castigo não cuidosos. (Camões.) 
II F. contr. de Cuidaàoso, 

Cuieira (kui-ei-ra), 8. f. (bot.) o mesmo que cuité. 
Cuiiu (ku-t>i), 8. m. pequeno quadrupede do Bra- 

zil, da ordem dos roedores, semelhante aos coelhos. 
II F. É voz onomat. 

Culpana (kui-;?d-na), s. f. (bot. brazil.) planta 
da familia das myrtaceas (myrcia tingens^. 

Culpuna (kui-j3Ú-na), s. f. (bot. brazil.) plapta 
da familia das myrtaceas (leptospermum tinclorium). 

CuUé (kui-/á), s. m. (brazil.) cuia pequena, ca- - 
baça de que se fazem cuias. '] (Bot.) Planta da fa- 
milia das bignoniaceas (crescentia cujete) originaria 
da America e muiio commum nas Autilhas. || Cuité 
da matta, planta do Brazil da familia das apocy- 
neas (gonolobws macrocarpaj. || Cuííé-assú (bot. bra- 
zil.), planta da familia das amomeas (alpinia race- 
mosaj, também chamada pacová. 

Cujaiuarioba (ku-ja-ma-ri-ó-ba), s. /*. (bot. 
brazii.) o mesmo que fedegoso. 

Cujo (ftii-ju), pron. relat. e adj. de quem, do 
qual, da qual, dos quaes, das quaes (concorda em 
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gênero e numero com o substantivo que se lhe se- 
gue): Auctor cvjas obras são muito apreciadas. Pe- 
^ro de cuja casa venho (de casa de quem venho). 
Uma arvore cujo tronco é grosso. Ave cujo bico é 
curto. Livro em cujas paginas ha boa doutrina. Yós 
poderoso rei, cujo alto império. (Camões.) \\ (Ant.) 
Aquelle de quem: Dar o seu a cujo é. [[F. lat. Cvjus. 

Ciijuniart (ku-ju-ma-H), s. m. (bot. brazil.) 
planta da familia das laurineas, especie de canne- 
leira focofea cvjumaiyj. 

Culatra (ku-tó-tra), s. f. a parte que forma o 
fundo do cano, n'uma arma de fogo; parte poste- 
a-ior de uma bocca de fogo. |1 (Chul.) 0 trazeiro, o 
assento. f| F. r. lat. Culus. 

Culinaria (ku-li-nri-ri-a), s. f. a arte de cozi- 
nhar. li F. fem. de Culinário. 

Culinarto (ku-li-ná-ri-u), adj. qwe tem relação 
■com a cozinha: Arte culinaria. Preparações culi- 
nariaSi (Gan*ett.) |] F. lat. Culinarius. 

eliminação (kul-mi-na-55ão), s. f. (astr.) a 
maior elevação que attinge um astro acima do ho- 
rizonte, e que é no momento da sua passagem pelo 
meridiano, jj F. lat. Culminatio. 

CulniInanCe (fcul-mi-nan-te), adj. o mais ele- 
Tado. [1 Ponto culminante, o ponto do céo em que 
um astro attinge a sua maior elevação sobre o ho- 
rizonte; zenith; qualquer ponto que é o mais ele- 
vado em relação a outros; o mais alto grau; auge: 
O ponto culminante da floria. [IF. lat. Culminans. 

Culminar (kul-mi-nar), r. intr. attinglr o seu 
ponto culminante. |1 F. lat. Culminare. 

Culpa (hd-^d), s. f. acto ou omissão reprehen- 
si\-el ou criminosa; crime. \\ Responsabilidade por 
algum acto ou omissão repreheosivel ou criminosa: 
Eu não tenho culpa do que os outros íazem. || Tem 
oulfi.as no cartorio, diz-se de alguém que ainda não 
teve o castigo de algum mal que praticou. Causa 
(de mal, ou damno): Vejam como padece um triste 
amante por culpa só de uns olhos tão formosos. 
(Bocage.) Foi por minha culpa que isto aconteceu. 
It (Theol.) Peccado, transgressão de lei religiosa. 
11 Lançar culpas a alguém, accusar alguém, (j Accu- 
•sação, incriminação. || F. lat. Culpa. 

Culpabilidade (kul-pa-bi-li-dó-de), s. f. estado 
-do que é culpavel. 1| F. Culpavel-\-dade. 

Culpado(kul-pó-du), adj. quecommetteu culpa: 
Prova-se que elle está culpado. H Que tem a culpa 
■de alguma coisa; causador: 'EA\^ é o culpado domai 
«que padece. jJ —, s. m. accusado, criminoso, reo. 
]| F. lat. Cidpaíus. 

Culpar (kul-jxír), v. ir. accusar de uma culpa; 
incriminar, [j—, v. pr. confessar-se culpado; ac- 
cusar-se do crime: Cxdpou-se para salvar o seu 
amigo. II Descobrir a própria culpa involuntaria- 
mente, por indiscrição ou insensatez: Quiz defen- 
der-se, mas cxdpou-sQ mais. |1 F. lat. Culpare. 

Culpavel (kul-por-vél), adj. a que se pôde attri- 
buir culpa, delicto, falta. |1 Que tem a natureza de 
■culpa; reprehensivel, censurável: Um acto culpavel. 
II F. lat. Culpabilis. 

Culposamente (kul-pd-za-men-te), adv. com 
culpa; dolosamente; fraudulentamente. |1 F. Culposo 
«-}- mente. 

Culposo (kul-^ô-zu), adj. que commetteuculpa; 
cheio de culpas. 1| F. Culpm' oso. 

Cultamente {kul-ta-mcnr-tej, adv. com cultura, 
■com pureza, elegantemente: Falar cultame^ite. || F. 
Cultomente. 

CulUsmo (kul-ítí-mu), $. m. estado ou quali- 
dade do que é culto ou esmerado; civilização.|j(Lit- 
ter.) Culturanismo. H F. Culto-^ismo. 

Cultlvaçao (kul-ti-va-síão), s. f. acção de cul- 
tivar, cultura. II F. Cultivar-^âo. 

Caltlvador (kul-ti-va-dôr), s. m. o que cultiva; 
lavrador, cultor, agricultor. |] Instrumento agrícola, 
«specie de charrua com dentes ou folhas para cortar 
as leivas e destruir a erva. [lambem se chama ex- 
tirpador, escarificador e vulgarmente lambecbe.] 
j] F. Cultivar or. 

Cultivar (kul-ti-iYÍr), v. tr. fertilizar pelo tra- 
balho, falando da terra: Cidtivar um campo. j| Fa- 
zer que nasça e se desenvolva (falando das produc- 
ções da terra): Cw/íimr flores, jj Dedicar-se, appll- 
car-se a; aperfeiçoar-se em: E notável que todos 
os grandes pensadores que se enfileiram na eschola 
naturalista da Jonia cultivam com indefessa predi- 
lecção as sciencias mathematicas e a astronomia. 
(Lat. Coelho.) |j Fonnar, educar, desenvolver pelo 
exercido, pelo estudo: Cultivar o espirito, a intel- 
ligencia, a memória. H Procurar, manter, conservar: 
Cultivar a amizade de alguém. || —, v. pr. formar- 
se pela educação, desenvolver-se, aperfeiçoar-se. 
11 F. b. lat. CuUivare. 

Cultivavel (kul-tl-fíí-vél), adj. que se pôde cul- 
tivar; susceptível de cultura. || F. Cultivar-{-vcl. 

CuUlio (kul-/i-vu), s. m. acção de cultivar; 
cultura (no sentido pr. e fig.): Cxdtivo da vinha. 
Cultivo do espirito: Dos raros ocios que lhe deixa- 
vam o trato dos negocios e o cultivo de todo o ge- 
nero de sciencias e lettras, ainda lhe sobrou lazer 
para... (Lat. Coelho.) jj F. contr. de Cidtivar-\-o. 

Culto {kul-i\\), s. m. homenagem religiosa tribu- 
tada a Deus ou aos entes sobrenaturaes; liturgia: 
O culto divino. O culto dos santos. O culto dos fal- 
sos deuses. || Culto externo, as cerimonias e festivi- 
dades religiosas, jj Culto interno, o que se rende a 
Deus por actos interiores da consciência, jj A reli- 
gião considerada nas suas manifestações externas: 
A liberdade de cultos. |t (Fig.) Veneração profunda: 
Prestou sempre culto a memória do seu bemfeitor. 
y (Fig.) Entregar-se ao culto das musas, dedicar-se 
á poesia. || F. lat. Cültus. 

Culto {kul-in), adj. cultivado; esmerado; civili- 
zado; illustrado: Estylo culto. Gente culta. Nações 
cultas, ti F. lat. Cultus. 

Cultor (kul-íôr), s. m. cultivador. || (Fig.) O que 
se applica ao estudo de uma arte, de uma scien- 
cia : Cxdtor da poesia, da musica. || Sectário: Feito 
Çofar cultor de Mafamede... (J. Fr. de Andrade.) 
ijEm geral, o que concorre para a conservação de al- 
guma coisa apreciaveí: Em quanto a honra tiver cul- 
tor^ e existencia o mundo. (Bocage.)1|F. lat. Cultor. 

Cultriforine (kul-tn-/'ár-me), adj. que tem a 
fôrma da folha de uma faca. |1 F. lat. Culter-\-forma. 

Cultrirostro (kul-tri-rós-tru), adj. (zool.) que 
tem o bico em fôrma de lamina de faca. [j —, 
s. m. pl. familia de aves pernaltas, de bico longo, 
ponteagudo e comprimido como a lamina de uma 
faca. li F. lat. Culterrostrum. 

Cultura (kul-íw-ra), s. f. acção ou maneira de 
cultivar a terra ou certas plantas : A cultura de um 
campo. A cultura do café. || Categoria de vegetaes 
cultivados: Culturas forrageaes. |j Terreno cultiva- 
do : A extensão das culturas, jj (Por ext.) Arte de 
utilisar certas producções naturaes: A cultura da 
seda. II Creação de certos animaes : A cultura das 
abelhas, jj (Fig.) Estudo, applicação do \spirito a 
uma coisa: A cultura das bellas-artes. A cultura. 
das sciencias. || Desenvolvimento que se dá por cuida- 
dos assiduos ás faculdades naturaes: As bellas ar- 
tes elevam a alma; a cultura do espirito ennobrece o 
coração. Por aquellas regiões haviam n'outro tem- 
po demorado tribus adeantadas em cultura intelle- 
ctual. (Lat. Coelho.) jj Apuro, esmero, elegancia: A 
cultura do estylo, da linguagem. |i F. \d.t!^^ltura. 

Cultural (kul-tu-rá/), adj. relativo á cultura. 
[] Fr Cultural. al. 

CulturaniMino (kul-tu-ra-ms-mu), s. m. (lit- 
ter.) palavra que se pôde adoptar para significar a 
epocha de decadencia da nossa litteratura entre os 
séculos XVII e xviii, caracterizada por uma cultura 
ou esmero aííectado e ridiculo do estylo. || F. Cul- 
turano -f- ismo. 

Culturano (kul-tu-rd-nu), adj. que se refere á 
cultura ridiculamente exaggerada do estylo: Estylo 
culturano. [Palavra forjada para qualiiicar o estylo 
aífectado e pretencioso do tempo da Phenix Renas- 
cida.] ]| F. CuUuro.ano. 
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CuinniucrI (kii-ma~me-ri), s. m. (bot. brazil.) 
o mesmo* que sorveira. 

Ciiiiianclalia (ku-inan-rfá-li-a), s. f. (bot. bra- 
Kil.J planta trepadeira da família das leguminosas 
(laohab vulgans). 

Cumaru (kii-ma-níV s. m. (bot. brazil.) grande 
arvore da familia das leguminosas fcumarouna ou 
dipíeryx odorata), em cujo fructo se contêm a se- 
mente semelhante a uma fava, a que na Europa se 
cliama fava da índia e no Brazil fava-Tonka. 

Cumaty (ku-má-íí), s. m. (bot. brazil.) planta 
da fatnilia das myrtaceas (psidium alhidum). [Nas 
Alagoas é cliamada aracá do matto, em Sergipe 
araçá do campo, e em Minas simplesmente araçá.] 

Cuinbcba (kun-Z>e-ba), s. /".(bot. brazil.) arbusto 
da familia das cactaceas ou das nopaleas (cereiis 
variabilis ou triangularisj, também chamado jama- 
carú, jaramacarü, mandacaru, urumbeba ou figueira 
da Índia. 

Cumbicurt (kum-bi~ku-n), s. m. (zool.) nome 
dado em Biballa a um réptil onychocephahis Veteros. 

Cume (/:ií-me), s. m. a parte mais elevada; 
cimo, tope, summidade: O cume da montanha, 
da arvore.Ij(Fig.) O mais alto grau, apogeu, auge; 
O cume da gloria, da riqueza. j| F. lat. Culmen. 

Cumcada (ku-mi-d-da), s. f. a linha fonnada pe- 
los cumes das montanhas; espigão da serra: Andar 
pela cumeada dos montes. j| F. Cume-\- ada. 

Cumcrim (ku-me-rín), 5. m. (índia) desbaste ou 
córte de arvores. 

Cumicliá (ku-mi-xá), s. m. (bot. brazil.) nome 
de duas plantas da familia das nyctagineas, o cu-> 
michá das Alagoas (erithroxilon miUporum), cujo 
fructo é comestível, e o cumichá de Pernambuco 
(psonia coralina), planta semelhante ao mangue. 

Cumicira (ku-mi-êi-ra), s. f. extensão do 
cume : A cumieira da serra. [| Pau da camieira, ou 
simplesmente cumieira, a parte mais alta dos telha- 
dos de um ediíicip; pau de fileira; pau comprido, 
o qual, collocado horizontalmente, serve de apoio ás 
extremidades superiores dos caibros: Das aldeias 
começam a fumar as cumieiras. (D. da Cruz.) jj F. 
Cwme -f- 

Cumlnlio (ku-wií-nhu), s. m. (bot.) genero de 
plantas da familia das umbelliferas (cumimim. cy- 
minumj. || —, pl. sementes ou fructos d'esta plan- 
ta, os quaes constituem uma especiaria, jj Cuminho 
preto, nigella, planta ofíicinal. |1 Cuminho silvestre, 
cuminho bravo. \\ (Fig. fam.) Não valer um cuminho, 
ter pouco prestimo. \\ F. lat. Cuminum. 

Cúmplice (Aun-pli-sse), adj. que teve parte con- 
junctamente com outro ou outros n^un delícto, 
n'um crime: Pelas más respostas mostrou ser ciim- 
plice no roubo. |I (Fig.) A vaidade é cúmplice da 
ignorancía. |] —, s. m. o que tomou parte n'um cri- 
me ou delícto commettido por outrem : Os cúmpli- 
ces de um assassino, de um ladrão. || (Por ext.) Col- 
laborador; coadjutor: Humboldt teve tatribem por 
cúmplice a fortuna. (Lat. Coelho.) j{ (Fam.) O que 
participa de um acto. || F. lat. Complex. 

Cumplicidade (kun-pli-ssi-(iá-de), s. f. qua- 
lidade de ser cúmplice; participação na execução 
ou na tentativa de um crime. || F. Cumplict-\- 
dade. 

CiuMj^ido (k\m-pri-àii), adj. executado : A or- 
^em ^^^umprida. 1| Cojnpleto: Em cada um dos 
cinco, cinco junta, por que assim fica o numero 
cumprido. (Camões.) |[ Satisfeito (um pedido, imia 
promessa, um desejo): Hoje eis cumpridos os ])ro- 
testos meus. (Soares de Passos.) jj F. Cumprir + ido. 
' Cumpridor (kun-pri-f/ôr), adj. que cumpre, 
f^ue executa. || —, s. m. (fig.) executor testamenta- 
rio. |[ F. Cumprir or. -x • 

Cumprimcntiu* (kun-pri-men«Mr), v. ir. e in- 
ír. fazer ou apresentar cumprimentos. || Louvar, 
elogiar. || F. Cumprimento ar. 

Cuiiiprlmcnteiro (kun-pri-men-íet-ru), adj. 
que faz cumprimentos demasiados, y F. Cumprimen- 
to 4- €iro. 

Cumprimento (kun-pri-mcn-tu), s. m. acçao 
e efleito de cumprir; observancia, completa execu- 
ção : O cumprimento de uma ordem, de uma lei. 
Exacto no cumprimento dos seus deveres. Para 
cumprimento da sorte triste que me coube. (Ar- 
raes.) Quem vos deu as esperanças vos mostrará o 
cumprimento. (Vieira.) |) Dar cumprimento a uma or- 
dem, a uma lei, cumpril-a, fazer o que ella deter- 
mina. II Palavras de civilidade dirigidas a alguém de 
viva voz ou por escripto : Concluiu o seu discurso 
por um cumprimento ao chefe do estado, que pre- 
sidiu á sessão. || Gesto que se faz por cortezia a al- 
guém, baixçindo a cabeça, ou tirando o chapéu e 
tornando-o logo a pôr; venia. Não lhe falei, mas 
fiz-lhe um cumprimento. || Cerimonia, formalidades 
de deferencia de lunas pessoas para com outras, 
em opposição ás maneiras, aos hábitos Íntimos e 
familiares: Uma visita dô cumprimento: Não me 
ha-de convencer de que esses seus louvores passem 
de um cumprimento usual entre senhores. (Castilho.) 
II —, pl. cortezia cjue em certos dias vão fazer ao 
chefe do estado diíFerentes dignitarios e corpora- 
ções : No dia de anno bom ha sempre cumprimentos 
no paço. II Termo de civilidade empregado para uma 
pessoa se recommendar a outra: Elle manda-lhe 
muitos cumprimentos. || Palavras cerimoniosas : Deí- 
xemo-nos de cumprimentos. |1 Por cumprimento, por 
cerimonia e nâo com boa vontade e franqueza: 
Offerecer-lhe de jantar por cumpHmento. |1 F. Cum- 
prir -f- mento. 

Cumprir (kun-prir), v. tr. tornar efFectivas as 
prescripçoes de, satisfazer, desempenhar, executar: 
Cumprir uma ordem. Cumprir a lei. Cumprir os seus 
deveres. 1| Preencher, completar, realizar; O pa- 
gem sahiu a cumpiir o mandado d'el-rei. (Ilerc.) 
Cumprir a sua palavra. Assim o prometteram, e 
assim o cumpriram pontualmente. (Vieira.) || Satis- 
fazer (um pedido, um desejo); Não o merecendo 
cum2)ristes minhas orações. || Sujeitar-se a: Cumprir 
uma senfençu. Cumprir o degredo. Falleceu cum- 
prindo suas penitencias. (Fr. L. de Sousa.) [| —, v. 
intr. ser necessário, proveitoso, conveniente: Era 
vindo para tudo o que cumprisse á sua honra, ebeiu 
de seu estudo. (Barros.) Cumpre que avises Paideri- 
CO. (Herc.) |1 Ter obrigação de, pertencer, competir: 
Tu és mais velho que e a ti, Menalca, me cum- 
pre obedecer. (Bocage.) {{ Cumprir com, o mesmo 
que cumprir nas accepçôes do r. tr.: Cumprir com 
a lei. Cumprir com os seus deveres. Cumprir com 
os preceitos da religião. Cumprir com os desejos do 
alguém. || —, v. pr. realizar-se : A promessa do pre- 
lado cumpriu-se. (K. da Silva.) y Corroborar-se ef- 
fectuando-se; Assim se cumpriu, nos Portuguezes a 
prophecia de Abdias. (Vieira.) |] Findar: Cumpiam-^ 
se justamente quatorze annos que os monges ne- 
gros rezaram em volta da tumba de um^cavalleiro 
assassinado. (R. da Silva.) || F. lat. Complere. 

Cum quibus (kun-ku-i-bus), s. m. pl. (fam.) di- 
nheiro, pecunia, cobres. || F. Palavras latinas que si- 
gnificam com que. 

Cumular (ku-mu-Zdr), v. tr. o mesmo que accu- 
mular. || F. Cumuloar. 

Cumulatlramente ( ku-mu-Ia-/í-va-íne>i-te ), 
adv, de um modo cumulativo, em coinmum, con- 
junctamente. || F. Cumidativo-^ mente. 

Cumulativo (ku-mu-la-/<~vu), adj. que se faz 
por accumulação. || (Juríd.) Disposição cumulativa^, 
disposição da lei para julgar uma causa que já po^r 
outra lei fôra julgada ou o pode ser ainda. || F. 
lat. Cumulatii% ^ ivo. 

Cumulo (A:ú-mu-lu), s. m. reunião de muitas 
coisas sobrepostas; amontoamento: Um cumulo de 
areia. |[ (Fig.) Urande quantidade: Cumulo de nego- 
cios. II (Fig.) O mais elevado grau: E se levanta ao 
cumulo das suas glorias a civilização greco-roma- 
na. (Lat. Coelho.) || (Fig.) Augmento, accrescimo: 
Achou-se preso pela perna, e por cumulo de desgraça 
divisou por cima da cabeça a espada do andador 
das almas. (R. da Silva.) \\ F. lat. Cumulus.,, -1 .. 
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Cuiniilus (À;u-Tnu-lus), s. m. (meteor.) nuvens ar- 
redondadas que apresentam a fónna de grandes lloc- 

, COS de lan ou de montanhas accumuladas umas sobre 
as outras, a que os marinheiros chamam algodão. || 
F. lat. Camulus. 

Ciindiirii (kun-du-r«), s.m. (bot.hrazil.) arvore de 
fructo da familia das urticaoi<»a3 {hrosimmi condarü). 

Cunciforiiie (ku- nei-/(>?'-me), ad}. que tem a 
fúrma de uma cunha, jj Escrlpta cuneifwmc, escri- 
pta dos Assyrios, dos Medos, dos Persas, compos- 
ta de figuras em forma de ferro de lança ou de pre- 
go, diversamente combinadas. 1| (liot.) l3iz-se dos or- 
jíãos que vâo alarp^ando da base para o vertice: Fo- 
lhas, pétalas cuneiformes. || (Anat.) Ossos ameifor- 
mes, os tres ossos da segunda serie do tarso. || F. 
lat. Cuneifomiis. 

Cuiieirostro (ku-nei-íTü5-tru), adj. (zool.) que 
tem o bico em fôrma de cunha. H —, s. m. pl. aves 
trepadoras que téem o bico em fôrma de cunha. |1F. 
lat. Cuneus-^rostrum. 

Cunha («w-nha), s. f. instrumento de ferro, cor- 
tado em angulo solido e que serve para rachar le- 
nha, fender pedras, etc. || Pedaço de madeira de fôr- 
ma semelhante á antecedente. || (Artilh.) Cunlui de 
mira, instrumento de madeira que nos reparos anti- 
gos das peças de bater servia para levantar a cula- 
tra da peça. [] (Naut.) Cunha dos mastareos, instru- 
mento de pau ou de ferro que servia para segurar os 
mastareos sobre os vaus ou barras dos mastros. 
ll(Naut.) Pôr os mastareos á cunha, armal-os sobre 
os mastros, j] (Fig.) Empenho, pessoa que pede a 
outrem por alguém com instancia e probabilidade 
de ser attendida: Obteve o emprego, porque teve 
uma cunha forte para o ministro. |1 (Fig.) Palavra 
ociosa que só se introduz no verso para lhe com- 
pletar a medida. j| Estar ii cuiiJia, estar muito aperta- 
do. II F. lat. Caneus. 

Cunhada (kM-nhá-ÜQ.), s. f. fx irman de um dos 
cônjuges em relação ao outro cônjuge, e recipro- 
camente. (I F. lat. Cognata. 

Cunhacito (ku-nha-í/t-u), s, m. parentesco entre 
cunhados. || F. Cunhado-\-io. 

Cunhado (ku-n/iú-du), 8. m. o irmão de um dos 
cônjuges em relação ao outro cônjuge, e reciproca- 
mente. y F. lat. Cognatuê. 

CunUador(ku-nha-dôr), adj. es. ni. oque cunha 
moeda. \\ F. Cunhar-\-or. 

Cunhai (ku-n/iái), s. m. angulo saliente forma- 
do por duas paredes de um edifício; esquina. 1| F. 
Cunh(í~\-al. 

Cunhar (ku-n/tár), v. tr. imprimir o cunho em: 
Este balancé cunha todos os dias tres mil moedas 
de dois mil réis. || (Fig.) Tornar bem notável: Um 
meio artificioso de se furtarem aos golpes dos con- 
trários e de cunharem ao mesmo tempo com vigor 
as queixas que todas as classes repetiam. (K. da Sil- 
va.) HAmoedar: Cunhar prata, oiro. || (Fig.) Inven- 
tar, adoptar: Cunhar palavras, vocábulos novos. 11 
F. Cuiiho-^ar. 

Cunhcle (ku-?i/ie-te), s. m. caixote de madeira al- 
gumas vezes forrado interiormente de folha metalli- 
ca, em que se acondicionam diversas mercadorias, 
e em especial polvora e cartuchame. 

Cunho (^w-nhu), s. m. peça de ferro temperado 
e gravado que serve para marcar moedas ou meda- 
lhas. II Signal que fica impresso nas moedas e nas 
medalhas: o seu anverso. jj (Fig.) Sêllo, marca, fei- 
ção, caracter, distinctivo: A constante appiicação ás 
lettras sagradas e profanas, e o uso do púlpito, ti- 
nham gravado em sua reverendissima um cunho par- 
ticular. (R. da Silva.) [j (Loc. fam.) Não ter cruzes 
nem cunhos. Y. Cruz. || Cruzes ou cunhos. Y. Cruz.|| 
(Naut.) Cunhos do cabrestante, paus pregados em tor- 
no do cabrestante nos quaespegao linguete.[| Cun/iOí 
de mareação, pedaços de pau curtos pregados no lo- 
gar conveniente que servem para dar volta aos ca- 
bos de mareação. 1| F. lat. Cuneus. 

Cuniculo (ku-ni-ku-lu), s, m. (ant.) abertura, 
passagem subterranea. y F. lat. Cuniculus. 

CupcxcH (ku-pé-zes), s. m. (naut.) os dois óvens 
que licam mais á ré das enxarcias de cada mastro. 

Cupidinco (ku-pi-rfÂ-ni-u), adj. (poet.) perten- 
cente, ou relativo a Cupido, ao Amor. \\ F. lat. Cu- 
pidineus. 

Ciipido (ku-pí-du), s. m. (mythol.) o deus do 
amor. [| Cada um dos gênios alados que acompanham 
o Amor e Yenus. [[(Fig.) Homem que se julga bonito 
e se faz ridiculamente amavel. {{ F. lat. Cupido. 

Cúpido (Â:ú-pi-du),.aíZy. cobiçoso, desejoso, extre- 
mamente ambicioso. || F. lat. Cupidiis. 

Cupim (ku-^jín), s. m. (brazil.) fonniga pequena 
e esbranquiçada que estraga a madeira por que se 
sustenta do farello do pau. 

Cupincira (ku-pi-n<ji-ra), s.f. (brazil.) abelha do 
Brazil que habita as casas abandonadas do cupim. 
IIF. Cupim~\-oira. 

Cuplo (^"«-pi-u), s. m. (zool.) nome commum a 
duas especies de passaros de Quillengues, da familia 
dos conirdstros (oriolus larvatus e or. notatus). 

Cupiuha (ku-pi-ú-ba), s. f. (bot. brazil.) nome 
dado nas Alagoas a uma planta da familia das te- 
rebinthaceas {spondia nigra). 

Cuprico (iht-pri-ku), adj. (chim.) de cobre, ypyri- 
te cuprica, sulfureto de cobre nativo. ||F. lat. Cuprum. 

Cupuahu (ku-pu-á-ú^, 5. m. (bot. brazil.) arvore 
de fructo da familia das leguminosas. 

Cupuaíif4Ú (ku-pu-â-5sii),s.m. (bot.brazil.)arvo- 
re de fructo da familia das malvaceas (de/ío/iea lutea.) 

Cupuim (ku-pu-m), s. m. (bot. brazil.) o mesmo 
que tinguim de peixe. 

Cupula (Á:ú-pu-la), s.f. (archit.) aparte concava 
,de um zimborio. jj O proprio zimborio. jj (Fig.) Abo- 
bada: A cupula do ceo. j| (Bot.) Reunião de peque- 
nas bracteas, unidas entre si pela base, formando 
uma especie de copo, que envolve a flôr e o fructo 
de certos vegetaes. || F. lat. Cupula. 

Cupulado (ku-pu-tó-du), adj. (bot.) que tem cu- 
pula. II F. Cupulíx-^ado. 

Cupullferas (ku-pu-Zi-fe-ras), s. f. pl. (bot.) fa- 
milia de arvores e arbustos dicotyledonios que com- 
prehende os generos em que o fructo tem uma cu- 
pula, taes como o carvalho, o castanheiro, a faia. 
IIF. Cupxdd^-\-fero. 

Cuquiada (ku-ki-á-da), s. f. (ant.) sons vocaes 
que se usavam na índia para chamar o povo ás ar- 
mas, os quaes eram repetidos por quem os ouvia, e 
assim successivamente propagados por toda a terra. 
II Yozes com que os maritimos annunciavam ter avis- 
tado terra. |J (Fam.) Grito, chalreada, gralhada. 

Cuquil (ku-iíí), s. m. cuco de Bengala pequeno 
e preto. 

Cura (Jcú-ra), s. f. acção e effeito de curar: A cura 
de uma gastrica. (j Recobramento da saúde, [j Trata- 
mento; remedio: Não ha mal que não tenha cura. 
(J. F. Yasc.) II Ter cura, ser susceptível de recuperar 
a saúde. II Isso não tem cwm (loc. fam.), isso não tem 
logar nenhum, não tem pés nem cabeça, é um dis- 
parate. II F. lat. Cura. 

Cura (iú-ra), s. m. (ant.) parocho, prior; coadju- 
tor. II Cura de almas, sacerdote que tem um bene- 
ficio com encargo de doutrinar e dirigir esphritual- 
mente certo numero de fieis. || F. lat. Cura. 

Curabllidade (ku-ra-bi-li-f^á-de^^S|& quali- 
dade do que é curavel. || F. Curavel^^^ttr 

Curaçau (ku-ra-íjáw), s. m. licor alcoolico e esto-- 
machal, cuja base é a casca da laranja azeda. 
||F. Curaçau (uma das Antilhas). 

Curadeira (ku-ra-cí«í-ra), s. f. (bot. brazil.) o 
mesmo que velame em S. Paulo. 

Curado (ku-rá-du), adj. restabelecido de uma 
doença: Sarado.-Ij Que foi secco ao sol ou ao calor 
do lume: Queijos curados. ChouriçosCMracÍ05.||(Ant.) 
Beneficio curado, beneficio que tem cura, com obri- 
gação de ensinar e dirigir espiritualmente os fieis. 
||F. Cu.ràT-\-ado. 

Curador (ku-ra-cíOr), s. m. (jur.) administrador 
judiciário dos bens de um menor emancipado, de um 
ausente, etc.' j] Curador geral dos orphãos, funccio- 
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nario nomeado pelo governo para zelar os bens e in- 
teresses dos menores e pessoas a elles equiparados: 
Os curadores geraes dos orpliúos, e os magistrados 
públicos que fazem as vezes d'elles, têem a seu car- 
go velar pelos interesses e direitos dos menores. 
(Cod. civ. art. 220.®) [Nas comarcas fóra de Lisboa 
o Porto o curador dos orphâos é o delegado do procu- 
rador regio.] (I (Júris, comm.) Pessoa nomeada em 
juizo para- zelar os bens de outro, [j Curador í\ fallen- 
cia, fiscal da massa fallida. |j (Jur.) Curador ad li- 
tem, advogado nomeado pelo juizo 2)ara zelar os in- 
teresses dos menores ou pessoas a elles equipara- 
das, n'uma causa em que elles são parte. |! (Jur.) 
Curador ao ventre, individuo nomeado para zelar 
os interesses de um nascituropostliumo. ||(Jur.) GU" 
rador dos bens de ausente, aquelle a quem por sen- 
tença judicial é entregue a posse e administração 
dos beus do ausente. |1 O que trata dos cavallos nas 
estrebarias das estalagens (termo usado na província 
do Minho). |} F. lat. Curator. 

Curadoria (ku-ra-du-rí-a), s. f cargo, poder e 
administração de curador. || F. Curador-\-ia. 

Curairl (ku-ra-i-ri), $. ni. (bot. brazil.) arvore 
de fructo da família das sapindaceas. 

Curitiidelro (ku-ran-íZci-ru), s. m. charlatão que 
trata de doenças sem ter conhecimentos médicos. 
II F. Curar-\-eiro. 

Curar (ku-rar), v. tr. livrar de doença; Um me- 
dico que tem curado muitos doentes. I] Debellar (fa- 
lando de lima doença); Curara tosse, y A arte de cu- 
rar, a medicina. |1 (Fig.) Curar alguém, fazer-lhe 
perder algum defeito moral, algum habito prejudi- 
cial : A edade curou-o da extravagancia. 1) Keme- 
diar: A dôr que abraça a immensidade do coração 
e do pensamento não se cura com palavras. (K. da 
Silva.)|lSeccaraofumeii-o: Curar chouriços. || Seccar 
ao sol: Curar queijos. || Branquear, expondo ao sol: 
Curar o linho: E até o panno das toalhas do altar 
ora fiado por suas mãos... e á sua custa tecido e 
airado. (Fr. L. de Sousa.) {| —, v. intr. tratar, cui- 
dar : Os favoritos dos Filippes só curavam de tirar 
oiro de Portugal. (Corvo.) (] Kxercer a medicina: 
Aquelle facultativo não vive só de curar. I|—, v. pr. 
applicar remedios para tratar-se: Cureí-me de uma 
bmnchite. 1| (Fig.) Emendar-se de algum defeito mo- 
ral, ou habito prejudicial: Fui jogador, mas curei- 
me d'essa moléstia. 1| F. lat. Curare. 

Curare (ku-rá-ré), «.m. (brazíl.) veneno vegetal 
preparado pelos caboclos, para com elle envenenarem 
jis frechas (extrahido da casca dor strychnos toxifera). 
[Também se chama uiráry ou woorara.} 

Curatcln (ku-ra-í(i-la), s. f. o mesmo que cu- 
radoria. II (Bot. brazil.) Curatela sombayba, arvore 
do sul do Brazil.||F. Curar-\-ela. 

Curativo (ku-ra-ít-vu), adj. que tem relação com 
a cura de uma enfermidade: Meios curativos. || Tra- 
tamento curativo, o que se emprega para curar uma 
doença, por opposição a tratamento preservativo. 
li —, s. m. tratamento de uma doença; o conjuncto 
dos meios que se empregam para a debellar: Esta 
enfermidade tem um curativo demorado. || (Cirurg.) 
Penso: Este enfermeiro é hábil para curativos. 1| F. 
Curar-\-ivp. 

Curaá|^ku-rá-tu), s. m. o cargo do cura. || Ha- 
bitação c^iura. II F. lat. Curatus. 

Curavcl (ku-rá-vél), adj. que pôde ser curado. 
]|F, lat. Curabilis. 

Curcuma (intr-ku-ma), s. f. (bot.) planta da 
família das zingiberaceas (curcuma longa). || F. ar. 
Kurkuma. 

Carla (iw-ri-s^, s. f. (antig. rom.) a décima 
parte da tribu. || O logar onde se reunia o senado. 
{| O senado das cidades municípaes. |I A classe dos 
curiacs. II Tribunal. II (Mod.) O conjuncto dos tribunaes 
pontificios; a côrte papal: A cúria romana. || F. 
lat. Cúria. 

Curial (ku-ri-áZ), adj. (antig. rom.) pertencente 
ou relativo â cúria: Comício curial. 1| Proprio do fôro: 
Tcrçips Cii7'íae5.|l (Fig.) Proprjo, conveniente: Falou 

em termos que não são curiacs, |1 —, s. m. membro 
do senado municipal, j] Ofticial da cúria, da chancel- 
laria romana. || F. lat. Curialis. 

Curlao (ku-ri-ão), s. m. (antig. rom.) sacerdote 
que presidia aos sacrifícios nas cúrias. || O chefe de 
uma cúria. || F. lat. Curto. 

Curlmaii (ku-ri-wiàrt),m. (brazil.) peixe do rio. 
CurliiiarI (ku-ri-ma-n)„ 5. n». (bot.) grande ar- 

vore da Guyana. 
Curlniatá (ku-ri-ma-íri), $. m. (zool.) peixe do 

Brazil do genero do salmão. 
Curió (ku-ri-ü), s. m. (zool.) ave escura do Bra- 

zil do tamanho de um verdelhão. 
Curiosidade (ku-ri-u-zi-</á-de), s. f. qualidade 

do que é curioso. || Cuidado, zêlo, attenção: Está 
trabalhando com muita curiosidade, {| Desejo vehe- 
mente de saber, ver, aj)prender: A curiosidade é 
uma das primeiras faculdades que se manifestam 
nas creanças. || Desejo ardente, e muitas vezes in- 
discreto de conhecer dos segredos, dos negocios de 
outrem: Foi a curiosidade que perdeu Eva. || Gosto, 
paixão de amador pelas coisas originaes, raras, de 
qualquer genero que sejam: Tem muita curiosidade 
em quadros antigos. || Objecto curioso, raro, de uma 
originalidade qualquer: Um museu de curiosidades. 
II F. lat. Curiositas. 

Curioso (ku-rí-ó-zu), adj. zeloso: É muito cu- 
rioso no seu trabalho |i Que tem desejo vehemente 
de ver, saber, de apprender: E um homem curioso, 
que procura todos os meios de se instruir. \\ Indis- 
creto: ávido de conhecer os segredos, os negocios 
alheios: Kão seja tão curioso, f Inspirado, guiado 
pela curiosidade: Um olhar curioso. || Ser curioso de 
alguma coisa, procural-a com interesse ou paixão: 
E muito curioso de quadros. || Karo, original, que 
disperta interesse: Um quadro curioso. Um livro 
curioso. II Surprehendente, admiravel: Uma cultura 
especial e o influxo dos ares que respiram opera- 
ram n'el]a5, sem as destruir, uma curiosa transfor- 
mação. (CastilJio.) II —, s. m. pessoa curiosa, avida 
de saber ou de ver; pessoa ociosa: No comício es- 
tavam muitos curiosos. 11 Pessoa que cultiva uma arte 
sem fazer d'ella profissão; amador: Uma recita de 
curiosos. Havia na toirada um boi para os cuHosos. 
II Ir á casca de curioso (no jogo do voltarete), ir á 
casca sem espadillia nem basto. ||F. lat. Cunosws. 

Curluva (ku-ri-ú-va), s. f. (bot. brazíl.) o mes- 
mo que pinheiro do Brazil. 

Curl-y (ku-ri-i), s. m. (bot. brazil.) o mesmo que 
curiuva. 

Curral (ku-rráí), 8. m. pateo onde se recolhe o 
gado. II F. Curro + al. 

Currala;^;em (ku-i*ra-Zá-jan-e), s. f. o que se pa- 
ga pelo gado recolhido em curral do concelho ou 
alheio. || F. Curralagem. 

Curralcira (ku-rra-/eí-ra), s. f. (bot. braz.) 
o mesmo que pé de perdiz. 

Curralclro (ku-rra-Zeí-ru), adj. diz-se do gado 
que dorme em curral. || F. Curral -f- eiro. 

Curro (ku-rni), $. m. compartimento onde estão 
os toiros antes de sahirem para a praça onde são 
corridos e annexo a esta. || A totalidade dos toiros 
destinados a uma corrida: O lavrador apresentou um 
excellente curro. || F, lat. Currere. 

Currucú (ku-rru-Aú), s. m. (zool.) ave da Asia 
e da America, congenere da pêga. 

Cursar (kur-ssar), t'. tr. percorrer: Cursar os 
mares. A bala cursou dois kilometros. Poucos ho- 
mens cursaram mais tenas, sulcaram mais oceano 
do que Ilumboldt. (Lat. Coelho.) || Lançar um pro- 
jectil, (diz-se das armas). Esta carabina cursa mil 
metros. || (Fig.) Freqüentar: Cursou D. João de Cas- 
tro algum tempo a côrte. (Jacinto Freire.) j] Seguir 
os estudos em, falando de uma eschola: Cursar a es- 
chola polytechnica. || —, v. intr. viajar: O mar onde 
cursavam alguns annos. (Camões.) || Soprar, falando 
do vento: Por toda a costa cursavam no inverno ven- 
tos suestes. (Andrade.) || F, lat. Cursare. 

Cursio (^•u?*-ssi-u), s. m. carro sem rodas de que 
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usam na ilha da Madeira para as descidas. |1 F. r. 
Cxirso. 

Curstvo ^kur-s5i-vu), aúj. (calligr.) diz-se da 
escripta ligeira que se ellectua correndo a penna 
sobre o papel, e é menor que o bastardinho. j| —, 
s. m. a lettra cursiva'. Cá está uma nota... escri- 
pta em cursivo. (Ilerc.) || F. Curso -1-ívo. 

Curso (tiír-ssu), ,<< m. acçào de correr; carroira; 
movimento rápido: O curso de uma bala. O curso 
do vento. || Caminho, distancia; Viagem de longo 
ciirso. II (Ant.) Carreira, corrida ao desafio. || Movi- 
mento real ou apparente dos astros: No côro sideral 
o sol vai proseguindo... o curso harmonioso. (Cas- 
tilho.)J|Movimento, direcçãodeum liquido corrente: 
Kste no tem um curso muito ropido. HLeito de um rio, 
de uma ribeira: Este rio tem curso muito sinuoso. 
j| Um cierso de agua, um rio, uma ribeira. |1 Movi- 
mento normal dos líquidos que existem no corpo do 
Jiomem e dos animaes: O cu7^so do sangue. 1| (Med.) 
Evacuação diarrbeica de matérias purulentas ou 
sanguinolentas: Um curso de sangue, j] Dar curso 
ús lagrimas, deixal-as correr, não as reprimir. || Dar 
curso a uma paixão, deixar que se manifeste: Deu 
citrso á sua cólera» || Successão, seguimento (falando 
do tempo ou das coisas que se compõem de uma 
serie de instantes): Nâo lançamos aqui as copias,.. 
porque do etFeito que as seguiu nos escondeu noti- 
cias o curso dos annos. (Fr. L. de Sonsa.) || (Fig.) 
Marcha, caminho, desenvolvimento; encadeamento: 
O curso das idéas do mancebo tinha-se dirigido para 
bem diverso rumo. (Herc.) || Serie de lições dadas 
por um professor sobre luna determinada matéria: 
Um curso de chimlca, de lltteríitum. || Tratado que 
contém uma serie de lições sobre o mesmo assimipto: 
O professor publicou um curso de philosophla. || O 
eonjuncto das matérias que se professam n'uma uni- 
versidade, n'iimaeschoIa, ou que habilitam para uma 
profissão: Tem o curso da escljola polytechnica. Aca- 
bou o curso de engenharia. |[ Circulação, credito (fa- 
lando da moeda): Ksta moeda já não tem curso. As 
notas do banco de Portugal têem cwrso forçado. |} (Fig.) 
Voga, consideração publica, apreciação geralmente 
favoravel, que faz uma coisa, seja qual for, imiver- 
salmente accelte ou approvada: Essas idéas já não 
têem curso na actualldade. || F. lat. Cursus. 

Cursor (kur-ísôr), s. m. (antlguid.) escravo que 
precedia a pé a carruagem do seu senhor. || O que 
corria no estádio, jj Mensageiro do papa. |j (Astr.) 
Fio que atravessa o campo de um micrometro, e 
que serve para medir o diâmetro apparente de um 
astro. II Peça pequena movei que corre ou se move 
ao longo de outra peça em certos instrumentos, 
como por exemplo, n'uma regua, u*um compasso. 
j| F. lat. Curs(xt\ 

Ciirtaniente (Arwr-ta-men-te), adv. acanhada- 
mente, com timidez; escassamente. 1| F. Curto'\- 
mente. 

Curfeza (/:i/r-/ê-za), s. f qualidade do que é 
curto, jj Timidez; falta de instrucção, de talento. 
[jEscacez: Curteza de meios. || F. Curto-\'eza. 

Curlo (^wr-tu), adj. que tem pouco comprimen- 
to :Pernas curtas. (I Que tem iDouca duração: Podé- 
ras esperar um civrto espaço. (D. da Cmz.) || Em 
pequeno numero: Os curtos annos d'exp]endor da 
monarchia wisigpthica... (Herc.) |I Kapido, que 
passa com brevidade: O amor não pode sobre- 
viver ás curtas horas da existencia. (Idem.)[|(Flg.) 
Acanhado, limitado, poiíco atilado (falando das fa- 
culdades intellectuaes): Mas os povos têem o enten- 
dimento difíicil e a memória curta. (Garrett.)||PoHCO 
intelligente (falando das pessoas): Tu. que não 
és curto, antes bastante experto, has de saber do 
furto. (CastiUio.) || Breve, que abrançfe pouca ma- 
téria: Uma lição cm7fí. ||Prompto, facil: K um meio 
curto de lá chegar. ||Laconico, conciso: Nossos passa- 
dos que eram tão curtos em escrever as virtudes herói- 
cas dos varões. (Fr. I>. de Sousa.) || Ter a vista cur- 
ta, não ver ao longe; e (fig.) ter pouca sagacidade, 
«ao ser previdente. || De curto (loc. adv.), logo, sem 

demora, de prompto: V. A. logo, sem esperar ou- 
tro preceito, se ponha de curto o mais bizarro que 
puder ser. (Vieira.) || F. lat. Curtus. 

Curiiá (ku-ru-á), s» «i. (bot. brazll.) o megmo que 
oauassú. 

Ciirulia (ku-ní-ba), s. f. arbusto do BraziF. 
Cnrubal-iiitriiii (ku-ru-bá-Í-ml-rin), s.m. (bot. 

brazll.) o mesmo que sebiplra. 
Curucú (ku-ru-ifcú), s. «i. (bot. brazll.) arvore 

cujo succo é medicinal. 
CurucuI (ku-ru-ku-i), s. m. (zool.) genero de 

aves da America meridional pertencente á ordem 
dos trepadores. [O curucui do Brazll tem o dorso e a 
cabeça de côr verde.} 

CuruI (ku-Tííí), adj. (antigiíid. rom.) relativo 
ou pertencente a uma certii é determinada classe 
de magistrados em lioma. || Cadeira curul, cadeira 
de marfim sobre a qual se sentavam os primeiros ma- 
gistrados romanos, jj Magistrados curues, os que se 
assentavam em cadeira curul. H F. lat. Curulis. 

Cururú (ku-ru-ric), s. m. (bot. brazll-.) planta 
trepadeira da família das apocyneas (echitesj. 

Cururuapé (ku-ru-ru-a-j?e), s. vi. (bot. brazll.) 
o mesmo que timbó fpaidinia iiiunata). 

Curva (ifcnr-va), s. f. (geom.) linha que não é re- 
cta nem composta de linhas rectas: O circulo, a elli- 
pse, a parabola são curvas. || Curva plana, a que se 
contém n'um plano. |1 Curva de dupla curvatura,. 
a que não pode conter-se n*um plano: A hellce é 
uma curva de dupla cur>*atura. |1 Dlrecção tortuosa 
de um caminho de ferro, de uma estrada: Os com- 
boios vão mais devngar nas curvas. H CurTa de nível, 
linha ordinariamente curva, que contém a totali- 
dade dos pontos cuja cota é a mesma sobre um 
plano dado, e que p6de ser considerada como a in- 
tersecção de um plano horizõntal com o terreno. 
II (Archit.) Madeira em fôrma de arco. H Curva da 
perna ou simplesmente curva, a parte da perna em 
que ella se dobra por detraz da aiticulaçr.o do joe- 
lho. 11 (Hipplatr.) Desenvolvin)ento anormal da partf> 
interna da extremidade inferior da tíbia. || —, s. f. 
fl. (mar.) madeiros arqueados que partem do cos- 
tado do navio: Curvas do beque, de palmejar, do 
papa-moscas, do alto, dos mastareos. [jF. fem. de 
Curvo. 

Curvaça (kur-ra-ssa), s. f (hipplatr.) sobreosso 
situado por baixo da curva, na parte externa da 
extremidade superior da cannela. 1| F. Curra-J-aça. 

Curvado (kur-rá-du), adj. arqueado. || Curvo, 
inclinado para deante (falando das pessoas): Curva- 
do n'aquella agonia o frade conser\'ou-se assim 
alguns Instantes. (Herc.) 1| Inclinado para baixo r 
Erguendo a fronte que atè alli tivera curvada. (Idem.) 
II (Fig.) Resignado: Cui^vado aos celestes desígnios. 
II Subjugado: Incautos acolhels barbara gente, que 
jura a golpes de sangüínea espada ver cui^:ada a 
cerviz do adusto Oriente. (J. A. de Mac.) || F. Cur- 
var + o.do. 

Curvar (kur-rár), v. ír. fazer curvo, dobrar em 
arco: Ciírrar uma vara. || Inclinar para deante: Cur- 
var o corpo. Curvar a cabeça. || (Fig.) Submetter: 
... Chítíi á espada vencedora a frente. (J. A. dô 
Macedo.) || Curvar a cabeça, submetter-se a alguém 
ou a alguma coisa; resignar-se. || Curvar os joelhos, 
ajoelhar. ||(Flg.) Curvar os joelhos ante alguma pessoa 
ou coisa, prestar-lhe adoração: Cega fortuna, em- 
bora a teus altares c^irve o profano avaro seus joe- 
lhos. (Bociige.) I! —, v. intr. tomar a forma curva; 
vergar: Cwvar com o peso. Curvar ao peso da 
dor, ao peso dos annos. || —, v. pr. fazer-se curvo. 
II Apresentar a forma curva: ... O outeiro que se 
curvava gracioso com a cathedral assentada no dor- 
so. (fí. da Silva.) || (Poet.) Transformar-se toman- 
do a fôrma curva: As brilhantes espadas de aço 
fino em retorcidas fouces se curvaram. (D. da Cru7..) 
II Dobrar o corpo, inclinar-se para deante: Ajoelhei- 
me ao pé d'elle curvando-me e gritando-lhe ao ou- 
vido... (Herc.) j| Ajoelhar: Do terreiro ln.terior sahiu 
um oflicia! palatino... e foi curvai-se na presençaj 
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do infante. (R. da Silva.) [| (Fíg.) Ilumilhar-se: Não 
se curva deante dos superiores. i| Obedecer, submet- 
ter-se: De amor se curva ao jugo injusto. (J. A. 
de Macedo.) [| Descer: Nas Ilespanhas o rei nunca 
morria, e o nionarcha reinante, ao cwiTar-se paru a 
sepultura, nâo deixava a coroa vaga. (U. da Silva.) 
II F. lat. Cui'vare, 

Ciirvatuo (kur-va-íâo), 8. m. (mar.) peça do 
í^urupés, em cujo vrw assenta a gavea. || F. Cur- 
va f/O. 

Ciirvntlvo (kur-va-íí-vu), aâj. (bot.) diz-se das 
folhas que por serem nmito estreitas se enrolam 
fjuasi insensivelmente. |1 F." Cwrmr-j- 

Curvatiira (kur-va-íw-ra), s. f. fôrma, estado 
^e uma coisa curva ou curvada: A curvatura de 
uma linha. A curvatura da espinha dorsal. || F. Cur- 
var ura. 

Ciirvcjito (kur-ve-jao), s. m. a parte saliente da 
perna do cavallo entre a cannela e o pé; jarrete. 
ll F. r. Curvo. 

Ciirvçta (kur-re-ta), s. f. movimento do cavallo 
que consiste n'um salto em que levanta e curva as 
mãos, baixando ao mesmo tempo a garupa, j] F. fr. 
Cüurbette. 

Ciirvctcnr (kur-ve-ti-rírV v. intr. fazer curve- 
tas. II (Flex.) V. Ahlaquear.\\F. Curveií\.~\- ear. 

Ciirvlgrnpho (kur-i'í-ghra-fu), s. m. instrumen- 
to mathematico para traçar curvas. || F. C«íTO-j- 
gr. graphein, descrever. 

Ciirvfliiuo (kur-vi-Z/í«o), s. m. o mesmo que cur- 
vejâo. II F. r. Cufro. 

Ciirvilinco (kur-vi-íí-ni-u), adj. (geom.) em for- 
ma de linha curva, formado por linhas curvas: Fi- 
gura curvilinea. || Que é em direcção curva: Movi- 
mento curvilineo. || F. r. Curvo -j- linha. 

Curvo (A:Mr-vu), adj. que é em fónna de arco. 
\\ (Geom.) Que nâo é recto nem composto de linhas 
rectas: Uma linha curva. || Que não é plano: Uma 
superfície curva. || Inclinado para deante em atti- 
tude respeitosa: Com a frente humilde e curva lhe 
offerece áureo cofre. (J. A. de Macedo.) f| Prostrado: 
Ante mim já prostrados, confundidos e submissos no 
jjó, trementes, pavidos, não me adorastes curvos! 
(Garrett.) || F. lat. Cmítms. 

Ciisciicio (kus-À:ií-ssi-u), s. m. (Beira) cordeiri- 
nho nascido no outono. 

Ciiscuta (kus-Aw-ta), 8. f. (bot.) planta parasita 
pertencente ú familia das convolvulaceas (cuscuta 
curopoiaj. 

Ciisciis (kus-i-Mí), s. m. pl. massa de farinha re- 
duzida a granulos, da qual se faz sopa. || F. ar. Cos- 
cüs, 

Cuspidato (kus-pi-rfft-tu), adj. (bot.) terminado 
em cuspide. || F. Cu8pide ato. 

Cii.spide (A'ús-pi-de), s. f. ápice; extremidade 
aguda. II (Bot.) Ponta aguda e rija em que terminam 
as partes de algumas plantas, como as folhas da 
piteira. || F. lat. Cmpis. 

Ciispidcira (kus-pi-f?ei-ra), s. f. vaso onde se 
cospe, escarrador. || —, adj, pl. (zool.) Cobras cus- 
pideiras, nome por que sHo conhecidas em África as 
cobras do genero Naja. || F. Cuspir eira. 

Cuspido (kus-j3Í-du), adj. em que se cuspiu: O 
chão estava todo cuspido. || (Fig.) Conspurcado, in- 
famado: O limiar d'aquella porta, que elle julgavji 
contaminado, infame, manchado de sangue e cus- 
pido de opprobrios e deshonras, tinha-o passado, sa- 
cudindo o pó dos seus sapatos. (Garrett.) || F. Cus- 
pir + ido. 

Ciispidor (kus-pi-í/(5r), s. m. o que cospe muito. 
II F. Cuspir or. 

Cuspi<lura (kus-pi-ííw-ra), s. f. acção e eíTeito 
de cuspir. ]| Grande quantidade de cuspo. || F. Cuspir 
-j- ura. 

^ Cuspinliador (kus-pi-nha-rfô?*), s. ni. o que cus- 
pinha. II F. Cuspinhar or. 

Ciispiiiliadura (kus-pi-nha-fZú-ra), s. f. acção 
e effeito de cuspinhar. j| F. Cuspinhar-{- ura. 
^ CiiMpluliai* (kus-pi-n/ía7*)> cusi^ir a miú- 

do e pouco de cada vez. || F. frequentat. de Cus- 
pir. 

Cuspinlicira (kus-pi-)?/iei-ra), s. f. grande quan- 
tidade de cuspo; salivação contmuada: Fazer cus- 
piuheira. 1| F. Cuspinho eira. 

Cu.sptiilio (kus-pt-nhu), s. m. o cuspo. || F. Cus- 
po -|- inho. 

CuMpii* (kus-pir), V. intr. deitar fora o cuspo ou 
saliva. II (Fig.) Cuspir em alguma coisa, mostrar 
desprezo por ella, manchal-a, injurial-a: Olha que 
cuspiram no brazSo de teus avós. (Herc.) || (Fig.) 
Cuspir na cara de alguém, encher alguém de ultra- 
jes. 11 (Fig.) Cuspir para o ar, mostrar ufania; ga- 
bar-se, jactar-se, vangloriar-se. || Diz-se que uma 
arma de fogo cospe, quando lança pelo ouvido grãos 
de polvora ou centelhas. |[ Diz-se de uma penna de 
escrever, cujos bico.s fazem saltar a tinta quando 
escreve. || —, v. tr. expellir pela bocca; vomitar: 
Cuspir sangue. Cuspir veneno. || (Fig.) Lançar em 
rosto, proferir (injurias, -afírontas): As palavras 
cruéis que Fr. Lourenço lhe cuspiu nas faces. (R. 
da Silva.) Nem o receio das aíFrontas de alguns san- 
deus, nem a própria morte, me obrigariam a cuspir 
maldições sobre o nome d'aquelle a quem uma vez 
jurei preito e leal menagem. (Herc.) || (Fig.) Cus- 
pir injurias, injui-Iar; cuspir calumnias, calumniar. 

11 (Fig.) Lançar de si, expellir: O navio cospe a.es- 
topa das costuras. i| (Fig.) Fazer resaltar ou refie- 
ctir: Traziam elles umas adargas de vacca crua, 
que cuspiam o ferro de si. (Barros.) || (Flex.) Y. 
Acudir. II F. Cuspo 

Cuspo (Aíís-pu), 8. m. saliva. [O vulgo usa mais 
freqüentemente do diminutivo cuspinho.] 

Cu.^ta (Anw-ta), s. f. (ant.) despesa que se faz com 
alguma coisa, disi^endio: Tendo el-rei feito muita 
custa. (Ined. da Ac.) || Fazer alguma coisa á cmia 
de alguém, fazel-a a expensas suas. || A custa de 
(loc. adv.), com sacrifício de: A custa da honra, da 
saúde.IIA custa de, com o penoso emprego de: Esse 
poder que tanto ambicionava, o qual obtivera á CW5- 
ta das concessões e promessas humilhantes. (Herc.) 
E seria conhecer bem pouco o caracter de Ola- 
ria Paes o acreditar que ella desistiria de uma de- 
cisão tomada á custa de pezares e de grandes luctas 
moraes. (R. da Silva.)||(Fig.) Apprender à sua ci<s/a, 
diz-se de uma pessoa a quem a experiencia de al- 
gum mal ensinou a evitar que elle se repita. || —, 
pl. despesas feitas com um processo criminal ou ei- 
vei: Foi condemnado nas custas. || (Fig.) Pagar as 
custas, soífrer as conseqüências de alguma coisa. || F. 
contr. de Custar. 

Custar (kus-ííír), v. intr. ser comprado pelo pre- 
ço de, importar, valer; occasionar uma despesa de: 
Este cavallo custou quarenta libras. A educação de 
um filho custa muito dinheiro. || Ser obtido ou acceite 
a troco de: E o meu conselho.., não custa á que o 
recebe um sacrifício immenso. (Castilho.) j| Custar 
caro, custar barato, ser vendido por um preço ele- 
vado, por um preço baixo. || Custar caro, occasionar 
um grande sacrifício: A pertinacia aqui lhe custa 
cara. (Camões.) || Ser difRciI, trabalhoso (physica ou 
intellectualmente): A mãe já lhe custa a andar. (Cas- 
tilho.) Custa muito a ser sábio. || Ser causa de des- 
gosto, aífligir: Custou-Xhe nniito a morte do ii-mão. 
II Confesso que me tem custado grande dór e magua 
a relação d'este successo. (Fr. L. de Sousa.) HCtís/íir 
a vida, ser causa da morte: A imprudência custou- 
Ihe a vida. || Custe o que custar, seja qual fôr a des- 
pesa ou o prejuízo que d'ahi resulte; aconteça o que 
acontecer, venha o que vier. || F. lat. Constare. 

Cusfcainciito (kus-ti-a-?)ic)i-tu), s. m. acção c 
effeito de custear, [j Conjuncto de despesas feitas com 
qualquer empresa (cumo, porex.: o fornecimento de 
um navio, a conservação de uma fabrica, a explora- 
ção de uma mina, etc.). || Relação escripta e circum- 
btanciada d'essas despesas. || F. Custear-\-men(o. 

Custear (kus-ti-aí*\ v. tr. prover successiva- 
mente ao custo de, á uespesa feita com (diz-se es- 
pecialmente das empresas industriaesV Custear a 
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exploração de uma mina. Custear uma fabrica. 
[[ (Flex.) V. Ahlaqncar. j| F. Custo-{-car. 

(kus-íei-xi), s. m. o mesmo que custea- 
mento. 1| F. coiitr. de C«í/<?aro. 

Cii.sto {kus-tu), s.m. quantia que uma coisa cus- 
ta; o que se i)ap:a por ella: Kenartido entre ambos 
seria o aisto menos. (Fr. L. de Sousa.) || (Fiíç.) Dif- 
ficuldade. trabalho, oxforyo pliysicooumtellectual: 
Isso ha-de-lhe passar sem multo custo. (Castilho.) 
j| (Loc. adv.) A custo, diílicihnente: Carrancudo fa- 
vor, que de agro fçenio a custo vem. (boca^^e.) Sim- 
ples mortaes a custo escapariam de uma apoplexia 
fulminante. (K. da Silva.) |{ Ajuda de custo. Y. Aju- 
da. II F. contr. de Cwí/ar + o. 

Custodia (kus-íü-di-a), s. f. (ant.) logar onde se 
fuarda com segurança alçjuem ou alguma coisa: A 

'orre do Tombo... custoàia de toda a escriptura do 
reino. (Barrós.) |I Estar em cwsíoíí/a, diz-se particular- 
mente das pessoas que estão detidas para se averiguar 
se commetteram algum delicto. || Acção de guardar; 
guarda: Para custodia e limpeza da capella. (J. F. 
de Andrade.) || (Fig.) Guarda, protecção: A mulher 
sob a cuííorfm do esposo. (Arraes.^||(Ant.) Casa de re- 
ligiosos franciscanos onde residia o custodio. I| Aro 
circular de oiro ou de prata guarnecido de raios, no 
qual estão engastadas duas laminas também circu- 
lares de crystal, destinadas a receber entre si e a ar- 
recadar a hóstia consagrada para se expor no throno 
á adoração dos fieis. \\ F. lat. Custodia. 

Custodiar (kus-tu-di-ár), v. tr. pòr em custo- 
dia, reter preso. || Guardar, proteger. \\ F. lat. Custo- 
dia ar. 

Custodio (kus-tó-di-u), s. m. religioso francis- 
cano que substituía o provincial na sua ausência. 
II —, adj. que guarda, que defende e protege: Anjo 
custodio (anjo da guarda). |] F. lat. Custos. 

Custosamente (kus-/ü-za-me«-te), adv. a cus- 
to; por grande preço. || F. Custosomente. 

Custoso (kus-íô-zii), adj. que custa muito di- 
nheiro: Festa sem tumulto nem estrondo, sem cus- 
tosos preparos. (Castilho.) || Árduo, penoso; diíficil: 
Trabalho custoso. |j F. Cíííí0-(-050. 

Cutâneo (ku-íà-ni-u), adj. que pertence á pelle 
ou á epiderme: Doença cutanea. Absorpção cutanea. 
IjF. lat. Cutaneus. 

Cutello (ku-íe-lu), s. m. instrumento composto 
de um ferro semlcircular (tendo o gume na parte 
convexa) e de um cabo de madeira, o qual antiga- 
mente tinha applicação nas execuções por decapita- 
ção, e hoje serve principalmente aos cortadores para 
talharem a carne e aos corrieiros para cortarem o 
cabedal. 1| (Loc. ant.) Senhor de baraço e cutello, 
senhor que tinha o direito de mandar applícar a 
pena ultima, de mandar matar, j] (Fig.) Meio vio- 
lento para cortar ou opprimir: O ministro ameaça 
os funccionarios com o cutello demissorio.|| Grande 
faca de ferro com que nos fomos de tijolo se amassa 
o barro. II De cutello, diz-se deumparallelipipedo, que 
tem duas faces com mais extensão que as outras, 
quando se assenta de modo que essas duas faces fi- 
quem verticaes: Pôr os tijolos de cutello. [| (Marit.) 
Pequenas véJas quadrangulares que servem de sup- 
plemento ás outras (as do traquete chamam-se var- 
redoiras) e se desfraldam íjuando o vento é favoravel: 
Largar cutellos e varredoiras. J| F. lat. Cultellus. 

Cuticula ku-í/-ku-Ia), s. f. (ant.) pellicula, epi- 
derme. II (Bot.) A epiderme das plantas novas. || F. 
lat. Cuticula. 

Cuticniar (ku-ti-ku-ZaV), adj. relativo á cutis 
ou cuticula: Tecido cuticular. \\Y. CuUcuIíí-\-ar 
(por al). 

Cutidura (ku-ti-rfíí-ra), s. f. (hippiatr.) gros- 
sura camosa e circular no bordo superior do casco 
do cavallo, bordelete. || F. r. Cutis. 

Cntiluda (ku-ti-Zâ-da), s. f. golpe de espada, 
de terçado, etc. [| F. r. Cutello. 

Cutilao (ku-ti-/âo), s. m. augm. de cutello. || F. 
r. Cutello. 

Cutilarla (ku-ti-la-rt-a), s. f. oíHcina ou esta- 

belecnnento de cutileiro. || Arte, obra de cutileiro.jj 
F. r. Cutello. 

CutlIclro (ku-ti-/t'í'-ru), s. m. o que faz ou vende 
instrumentos de ferro ou aço. como tesoiras, nava- 
lhas, facas, etc. [j F. r. Cutello. 

Cutiiu (kix-tin), s. m. tecido tapado de fios recti- 
lineos, de linho ou algodão, fabricado pelo systema 
de liços e por cruzamentos fundamentaes. 1| F. fr. 
Coutil. 

Cutl|ili*il)á (ku-ti-pi-rl-òá), s. m. (bot. brazil.)' 
arvore de fructo da familia das guttiferas. 

Cutis (A*u-tis), s. f. pelle das pessoas, tez. || F. 
lat. CxUis. 

Cntter (Arw-tér), s. m. (mar.) pequeno navio de 
um só mastro e mastaréo, muito leve e veloz, que 
usa véla grande com retranca, duas velas de proa 
(de estai e bujarrona) e um gaff-top. ||F. ingl. Cutter. 

Cutubca (ku-/u-bi-a), s. f. (bot. brazil.) planta 
da familia das gencianeas (coutoubea demiflora). 

Cuva {ku-\-ã), s. f. (^ool.) o mesmo que barbo 
(barbus comizaj, peixe da familia dos cyprinidas. 

Cuvllheira (ku-vi-Meí-ra), s. f. (ant.) mulher 
encarregada do serviço particular de uma pessoa 
real, de uma fidalga; cubicularia, camareira: Bri- 
tes era uma velha dona, que foi minha ama, e que 
ficou depois servindo de cuvilheira de minha mãe. 
(Herc.) I! (Porcorrup.) Alcoviteira, bisbilhoteira. [[ F. 
lat. Cubicularia. 

Cyanitc (ssi-a-ni-te), 5. p (miner.) silicatp na- 
tural de alumina, também chamado disthenia. |] F. 
Cyano -\-ite. 

Cyauo (ssi-a-nó), palavra grega que significa azul 
e entra como prefixo na formação de varias palavras 
de historia natural. 

Cyanoscnlo (ssi-a-nu-je-ni-u), s. m. (clilm.) 
gaz incoior, composto de azote e carbone, que entra 
,em combinações chimicas como se fosse corpo sim- 
ples. II F. Cyano genea, geração. 

Cyanonietro (ssi-a-no-me-tru), s. m. (phys.) in- 
strumento para medir a intensidade da côr azul do 
ceo. II F. Cyano-{-metro. 

Cyanoptero (ssi-a-nó-pte-ru), adj. (zool.) que 
tem as azas ou as barbatanas azues. || F. Cyano -j- 
gr. pteron, aza. 

Cyanoso (ssi-a-no-ze), s. f. (med.) coloração 
azul, livida ou escura da pelle, produzida por em- 
baraços na circulação. || F. Ctjano-^-ose. 

Cyatlilforiue (ssi-a-ti-/ür-me), adj. (bot.) que 
tem fôrma de cyatho: Corolla cyathiforme. || F. lat. 
CyathuÃ -|- fornie. 

Cyatho (s5Í-a-tu), s. m. (antiguid.) copo com 
aza para tirar da cratera o vinho e deital-o nos copos 
dos convivas. || F. lat.Cyathus. 

Cycadcas (ssi-Â:á-di-as), s. f. pl. (bot.) familia 
de plantas dicotyledonias, parecidas com as conife- 
ras no feitio do embryão, e com as palmeiras nos 
outros caracteres, á qual pertence sipalma de egreja. 
||F. r. gr. Kykas, palmeira do Egypto. 

Cyelame (ssi-i/â-me), s. m. (bot.) planta her- 
bacea da familia das primulaceas vulgarmente co- 
nhecida por pão de porco. j| F. lat. Cyclamen. 

Cycllco (.^6*i-kli-ku), adj. (astr.) que pertence a 
um cyclo. || (Litt.) Poetas cyclicos, os que cantaram 
os tempos fabulosos da Grécia. í| Poesias cyclicas, as 
composições dos poetas cyclicos. ||—,s. m. o poeta das 
eras cyclicas.m. pl. (zoo!.) familia de insectos 
coleopterostetramerosde antennas filiformes e corpo 
arredondado, cujas larvas vivem e andam geral- 
mente em tubos e se envolvem no proprio excre- 
mento. II F. Cyclo -|- ico. 

Cyclo (ísi-klu), s. m. (astr.) periodo ou revolução 
sempre egual de um certo numero de annos, no fim 
dos quaes devera repetir-se na mesma ordem 05 
phenomenos astronomicos. |] Cyclo solar, cyclo de 28 
annos solares no fim dos quaes as datas dos mezcs 
e os dias da semana se correspondem na mesma or- 
dem. {| Cyclo lunar, periodo de 19 anuos solares, no 
fim do qual as phases da lua começam a realizar-se 
nos mesmos dias em que se realizaram no perijpdo 
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anterior. || (Litt.) Ctjclo epíco, serie de poemas a res- 
peito da íTuerra, de Trola e dos tempos fabulosos da 
Grécia. [| (Por ext.) Toda a collecção de epopéas 
relativas a uma epocha. || F. gr. Kyklos, circulo. 

€ycloÍ<lal (ssi-kló-i-íZíí/), adj. (geom.) perten- 
cente á cycloide; que tem a fôrma da C3'cloide, que 
descreve uma cycloide. || F. CijcIqíiIq al. 

Cj-cloitie (ssi-Â:W-i-de), s. f. (geom.) linha curva 
descripta pela revolução completa de um ponto per- 
tencente a um circulo. |[ Y.Cyclo -^^oide. 

Cyclomctopcs (ssi-kló-»iJ-tu-pes), s. «i. pi. 
(zool.) famiiia de crustáceos, si qual pertence o ca- 
ranguejo commum. 1| F. gr. Kyklos, circulo-[-méf()- 
230)1, fronte. 

Cyclonc (ssi-Hü-ne), 8. m. furacão na terra ou 
no mar que faz redemoinho. |1 F. gr. Kfjklos, circulo. 

Cycloiies (ssi-Wo-pes), s. m. pl. (hist. nat.) gene- 
ro de crustáceos que têem um olho no terço ante- 
rior do tronco. |[ t. lat. Cyclopes, gigantes da my- 
thologia que tinham um só olho na testa. 

Cyclopico (si-í:W-pi-ku), adj. pertencente ou re- 
lativo aos cyclopes. || Diz-se das construcções e dos 
monumentos da alta antigüidade, também chama- 
dos pelasgicos. formados de enormes pedras. l](Fig.) 
Uma editicação cyclopica, edifício enorme, gigan- 
tesco e pesado. 1| Trabalhos cyclopicos, trabalhos 
rudes, como os que deviam ter os fundadores das 
construcções cyclopicas. |1 F. CyclopQ -j- ico. 

Cyclotoino (s5Í-/cW-tu-mu), s. m. (cirurg.) instru- 
mento destinado a fixar o globo do olho para se 
•fazer a inclsão da cornea. || F. gr. Kyklos, circulo 
+ tomê, incisão. 

Cylinclragcm (ssl-lln-dra^jan-e), s. f. pressão 
regular e prolongada do cylindro sobre os corpos 
que se lhe submettem; resultado d'esta acção: A 
cylindragem do panno. A cylindragem de uma estra- 
da. II F. Cylindi'o ^agem. 

Cylludrar (^ssi-Iin-íírá)'), v. tr. submetter á pres- 
são de um cyhndro: Gylindrar o panno, o papel. 
Cylindrar uma calçada. f| F. Cylindi^o-\- ar. 

Cyllmlrico (ssi-Zin-dri-ku), adj. que tem a fôr- 
ma de um cylindro. I| F. Cylindro + ico. 

Cylinilro (ssi-/m-dru), s. m. corpo comprido e 
rollço de egual diâmetro era todo o seu compri- 
mento. II (Geom.) Solido formado pela revolução de 
juma Unha recta raovendo-se parallelamente a si 
mesma ao longo de uma clrcumferencla. || Cylindro 
recto, aquelle cujo eixo é perpendicular á base. || Cy- 
•lindro oblíquo, aquelle cujo eixo é obliq^uo em re- 
lação á base. || (Mechan.) Recipiente cylmdrico em 
que se move o embolo de uma machina de vapor. || 
Nome de muitas peças cyllndrlcas, que se empre- 
gam em varias machinas: Um cylindro de laminà- 
'dor. Os cyliiidros de uma calandra. || Rolo grande 
de pedra com que se aplana um terreno lavrado 
•ou uma estrada; galga, jj Vaso metallico cheio de 
brazas que se usa nas banheiras para aquecer a 
agua. II (Marit.) Peça roliça, girante em torno do 
eixo que lhe passa pelo centro e firmada sobre dois 
apoios, na qual se gorne o cabo do leme, e que por 
melo das rodas que se lhe fixam nas extremidades 
serve para dar direcção ao navio. 1| F. gr. Kylin- 
dros, corpo roliço. 

Cyinba (ííi?i.-ba), s. f. (poet.), embarcação pe- 
quena; canoa. || F. gr. Kymbê, barca. 

Cymlialarla (ssin-ba-W-rl-a), s. f. (bot.) nome 
vulgar da linaria cymbalaria (da família das escro- 
fularineas) o da saxifraga cymbalaria (da famiiia das 
saxifragas). || F. Cimhalo aria. 

Cymbalo (ííin-ba-lu), s. m. (archeol.) instru- 
mento musico, composto de dois meios globos de 
metal sonoro, que se faziam bater um contra outro. 
[Tinha semelhança com os modernos pratos.] ||F. lat. 
Cymbalum. 

Cynancla (ssi-?ian-ssi-a), s. f. (med.) especle de 
angina em que os enfermos deitam a língua de fora 
como um cão oíFegante. || F. gr. Kuòn, cão a/i- 
cia. 

Cynegetica (ssi-ne-jc-ti-ka), s. f. arte da caça 

com auxilio de cães, e também da caça em geral. 
II F. fem. de Cync^etico. 

Cyncsetico (ssi-ne-je-tl-ku), adj. pertencente, ou 
relativo á caça: Exercícios cyiicgeticos. || F. gr. Ky- 
nègetikos, venatorlo. 

Cynico (í5i-ni-ku), adj. proprio de cão; canino: 
Espasmo cynico (p. us.).|| Pertencente a uma seita de 
plillosophos gregos, que fingiam viver no estado na- 
tural, desprezando as formulas da decencia e da po- 
lidez introduzidas pela civilização nas relações so- 
claes: Dlogenes foi um philosopho• cênico. || Impu- 
dlco, obsceno: Um discurso cyiüco. || Impudente, sem 
vei^onha: Um homem cynico. || F. lat. Cyniciis. 

Cj^iilpcs (ísí-nl-pés), s. m. pl. (zool.) genero de 
insectos hymenopteros, chamados vulgarmente niof- 
quitos das qalJuis, por serem elles que as origi- 
nam irritando o vegetal com suas picadas. || F. lat. 
Cynipes. 

Cj^nlsmo (ssi-nw-mu), s. m. a philosophia dos 
cynicos. |j (Por ext.) Impudencla, desfaçatez: O cy- 
nisTM da sua vida. || F. gr. KmUy cão -|- ismo. 

Cynoceplialo (ssl-nó-síe-fa-lu), adj. genero de 
macacos, com focinho semelhante ao do cão. || F. lat. 
Cynocephaíus. 

Cyno$;;lo.'9sa (ssi-n()-7?ü-ssa), s. f. (bot.) planta 
da família das asperifoíias fcynoglossum clandesli- 
numj, também chamada língua de cão.||F.gr. Kuòn, 
cão glòssa, língua. 

Cynorriiodo (ssi-no-rru-du), s. m. (bot.) fructo 
da rosa de cão, oval, de côr vermelha muito viva: 
Conserva de c^uorr/iodo. || F. gr. Kuòn, c^o-^-rhó- 
don, rosa. 

Cyno.<9iira (ssi-nu-;yw;-ra), s. f. (astr.) uma con- 
stellação do polo do norte, chamada também Ursa 
menor. || (Bot.) Genero de plantas da famiiia das 
gramineas. || F. \íít.Cynosura. 

Cynosuro (ssl-nu-^w-ru), adj. (zool.) que tem 
cauda semelhante á do cão. || F. gr. Kuòn, cão -j- 
oura, cauda. 

Cyperaceas (ssi-pe-m-ssi-as), s. f. pl. (bot.) 
família de plantas monocotyledonias, cujo typo é a 
junça {cyperiis). || F. lat. Cypcms -)- aceas. 

CyprcsCc (ssi-pre.í-te), s. m. (bot.) arvore da fa- 
miiia das coniferas Ccupresstis fastigiata). \\ Cypres- 
te candieiro ou horizontnl (cuprcssiis horisontalis). 
||(Fig.)Symbolo da morte, da tristeza, da dôr.jj Con- 
verter os loiros em cyprcstcs, converter a victoria 
em luto. II F. lat. Cupressics. ^ 

Cyprlnldas (ssl-pri-ni-das), s. m. pl. (zool.) o 
mesmo que cyprinoides. || F. lat. Cyprimis. 

Cyprlnoldcs (ssi-prl-nú-i-dcs), s. m. pl. (zool.) 
família de peixes malacopteryglos abdominaes da 
ordem dos esquamodermos, que vivem na agua doce, 
não têem dentes e apresentam só uma barbatana 
dorsal. [São cyprinoides a carpa, o barbo, a doirada, 
etc.] II F. lat. Cyprinus. 

Cysno (í5íí-ne), s. m. (zool.) ave palmlpede, 
aquatica, do genero do pato Canas olorj, typo da 
brancura. || Pescoço de cysne, diz-se do pescoço ele- 
gante e flexível d'uma mulher..|| (Fig.) O cauto do 
cysne, a ultima composição de um poeta, de um mu- 
sico. IIPoeta, orador, musico celebre: O cysne man- 
tuano, Virgílio. O cysne thebano, Pmdaro.||(Astr.) 
Constellação do hemlspherío septentrional. || F. lat. 
Cycnus. 

Cystal$;la (ssls-tiil-yí-a), s. f (med.) dôr da be- 
xiga. II F. lat. Cystalgia. 

Cystico (í5W-ti-ku), adj. (anat.) que pertence á 
bexiga ou á vesicula biliar: Veias, duetos cysticos. 
J|(Med.) Tumores cysticos, tumores constituídos por 
kystos múltiplos. {] F. r. gr. Kystis, bexiga. 

CystUo (ssis-íí-te), s. f (pathol.) inílammação 
da bexiga urinaria.IIF. gr. Kystis, bexiga4-iíc. 

Cystocclc (ssls-tó-55e-le), s. f. (med.) hérnia da 
bexiga. I| F. gr. Kystis, bexiga,kôlè, tumor. 

Cyíftotoiiila (ssis-t<)-tu-wií-a), s. f. (cirurg.) ope- 
ração vulgarmente chamada da talha, que consiste 
em fazer uma abertura atravez dos tecidos molles. 
que chegue até á bexiga a fim de extrahir d'ella os 
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cálculos ou outros corpos cxtranlios. 1| F. Cystotomo 
~j— ia. 

Cystotoino (gsis-íd-tu-mu), s. m. (cirurj*.) instru- 
mento que serve para fazer a incisno do perineo e 
da bexip;a na operação da talha. (jF. gr. Kystis, 
bexiga + íom^, incisão. 

Cyilnens («íí-ti-ni-as), s. f. fl. (bot.) família de 
plantas dicotyledonias comjxísta de plantas herba- 
ceas, que vivem como parasitas nas raizes de ou- 
tros vegetaes. [Na Europa ha só uma especie d*esta 
familia, que é a putega, parasita da esteva]. \\ F. 
lat. CytinccB. 

Cydso (ssi-fí-zu), s. m. (bot.) genero de plantas 
leguminosas cujo typo é o laburno. |[ F. lat. Cf/tisus. 

<Cytodc (ssi-/í)-de), s. m. (hist. nat.) elemento 
plástico dos tecidos orgânicos, semelhante á. cellula, 
mas sem núcleo. || F. Kytòdés, concavo. 

Cr.ar (km^, $. m. titulo de que usa o soberano 
da liussia. |1 lat. Caesar. 

Czarlna (kza-í'/-na), s. f. titulo da ef?posa do 
czar ou dá soberana da Bussia. || F. -p 

X) 

D (rfè), s. m. a quarta lettra do abecedario e a ter- 
ceira das consoantes (consoante dental). || —, adj. 
como signal de ordem, indica o quarto logar ou o 
qiiarto objecto de uma serie. H Junto a um algaris- 
mo, designa o quarto numero de uma serie secunda- 
ria. 11 Ka conta romana vale 500. |1 (Mus.) Indica o 
tom de ré. H Junto a um nome proprio, é abreviatura 
de dom ou dona: J). Luiz 1. D. Maria Pia. 1| (Phon.) 
^as palavras derivadas do latim conserva-se esta 
lettra, quando inicia], á excepção de dclphinvs e 
dama que mudam o d em g (golphinbo, gamo) e 
(lasypxts que o muda em c (cnçapo). No meio da 
palavra cai em geral quando está entre vogaes, e 
com elle a vogai breve que o acompanha: cruel 
(crudelis), concíuir (concludere), raiz (radix), pregar 
(praedicare), hera (hedera), onze (undecim). Supijri- 
ine-se também quando por quéda da terminação se 
torna final: nó (nodus), rijo (rigidus), limpo (lim- 
pidus). Nas palavras arabes e gemianicas conser- 
va-se em regra. Ainda nas palavras que vêem do 
latim quasi sempre provêm elle do t quando mediai: 
pedra (petra), cadeia (catena), amado (amatus), etc. 

Da {dà), contracção da preposição íie e do artigo 
a: Yenho da rua, isto é, de a rua. 

ná (dá), fôrma da 3.^^ pessoa do pres. indicat.do 
verbo dar. || F. lat. Uat. 

Daçào (da-ssíto), s. f. acção de dar. |i Pagamento 
ou restituição de coisa devida. |1 F. lat.' Datio. 

»a ctipo (dá-Aá-pu), (mns.) ])alavras italianas 
que pofitas no fim de um trecho de musica signifi- 
cam «desde o principio» e servem para indicar que 
deve repetir-se todo. 

l>nc(ylÍco (da-/í-li-ku), adj. que pertence ao da- 
ct3'lo ou ê constituído por dactylos: Poesia dacly- 
lica. Verso dactylico. || r. lat. Dactyliciis. 

Dactylo (díí-ti-lu), s. m. na vei-sificação grega e 
latina, pé de verso formado de uma syllaba longa 
seguida de duas breves. j[ F. gr. Dahtylos, dedo. 

Uactyloloeia (dá-ti-ló-lu-^í-a), s!f. arte de con- 
versar por meio de signaes feitos com os dedos, [j F. 
gr. Dakiylos, dedo -j- loffia. 

... cla«le (drt-de), sv/f. fem. que exprime a existên- 
cia em um estado qualquer: verdade, magnanimida- 
de, realidade, facilidade, hereditariedade, anciedade, 
obesidade; ou a qualidade abstracta: bondade, su]>e- 
rioridade, potestade, dignidade, [j Junto a palavras 
acabadas em io ou ia é precedido de um e em que 
€e muda o o ou a : variedade, anciedade, sociedade, 
contrariedade, piedade, propriedade. || Se a palavra 
acaba em l ou z, precede-o um i euph«»nico: reali- 
dade, facilidade (excepto egualdade, lealdade, cruel- 
dade). ]1 Se a palavra acaba em o precedido de con- 
soante ou de vogai que não seja i, ou se acaba em 
e, nmda-se o o e e final em i: raridade, idoneidadç, 

proficuidade, fatuidade, deidade, brevidade, celebri- 
dade, entidade. || Se a palavra acaba em- az, iz ou 
oz, muda-se o z em c e introduz-sé um i: capaci- 
dade, voracidade. || Se a palavra acaba em im ou 
t/m, muda-se o m em n e accresccnta-se um i: afii- 
nidade, latinidade (except. ruindade). [| Simples e 
duples, dão simplicidade e duplicidade. Se a palavra 
acaba em vel (lat. bilisj, muda-se o vcl cm bil da 
fôrma latina, que era a antiga fôrma portugueza 
(aífabil, terribil, etc.): mobilidade, aíFabilidade, etc. 
j| Em algumas palavras ha suppressâo do i que exis- 
tia no latim, e são; bondade, edade, maldade, trin- 
dade, verdade, christandade, divindade, humildade, 
innandade, orpbandade, virgindade, leviandade, bel- 
dade. Em vaidade supprimiu-se o n que precedia o i, 
(vanitas), e em sangumidade trocou-se por i o e de 
sangüíneo. Em cidade, herdade, humildade, identi- 
dade, infinidade, supprime-se a penúltima syllaba 
da palavra (civitas, hereditas, humiditas, identitas, 
infinitas). Saudade, vontade, são excepções de maior 
alteração no radical, e amizade até no suíf. Feal- 
dade e frialdade são únicos exemplos do o muda- 
do em ai. Soledade tem uma formação especialissi- 
ma. Conservaram a forma latina: majestade, potes- 
tade, tempestade; mas mudaram o t em d: liber- 
dade, puberdade, saciedade, temeridade, prodigali- 
dade e generalidade. 1| F. lat. ...tasí 

Dacllva (dá-di-va), s. f. objecto dado ou cedido 
gratuitamente; dom, presente: Receber uma valiosa 
dádiva. Desprezou a dadiva de flores. (Camões.)|1F. 
lat. Dativuê (com mudança de accento). 

nailIvoAO (da-di-vô-zu), adj. que gosta de dar; 
generoso, presonteador. !| F. X>adivQ.-\-oso. 

I>ailo (rfít-du), adj. licito, concedido, permittido, 
facultado: ^las se isto assim é, ao sacerdote não 
foi dado comprehendel-o. (Herc.)llGratuito: A ca- 
vallo dado não se lhe olha aos dentes. (Prov.) y Ha- 
bituado, acostumado: É dado ao jogo. [) (Fig.) Af- 
favel, tratavel: É uma pessoa muito dada. [j Diz-se 
do cavallo que, depois de fatigado, fica obediente ao 
cavalleiro. j| Datacio: Dado em Queluz aos 7 de maio. 
[Us. nas cartas regias.]]]que (loc. conjunct.), 
supposto que, posto que.jj—, s. m. (matb.) elemento, 
principio ou quantidade conhecida que serve de base 
á solução de um problema. ]j O ponto de partida ou 
principio sobre que assenta uma discussão. ]] (Fig.) 
Indicio, infoi-mação, antecedente por meio do qual 
se pôde entrar no conhecimento de algum assum- 
pto. ]] (Jog.) Pequeno cubo com que se joga, geral- 
mente de osso ou de marfim, e que nf)resenta em 
cada uma das faces um certo numero de marcas ou 
pontos desde 1 até G. ]| Ter o dado, ser o primeiro a 
jogar. |] (Fig.) O dado está lançado, a resolução está 
tomada, não ha remedio. ]] (Fig.) Um lance de da- 
dos, um acaso, obra do acaso, coisa imprevista, 
inesperada. j| (Archit.) Plintho; cubo que serve de 
base a qualquer objecto. ([ F. lat. IMtus. . 

Da<Ior (da-ííór), s. m. o que ou outorga^ 
concessor: O dador da carta constitucional. ]](Comm.) 
Dador de aval em lettra de cambio, o terceiro que 
afiança o pagamento d'ella. j] Ikidor de risco, o em- 
prestador no contracto de risco marítimo. \\ F. lat. 
Dator. 

Ila^iicrrcotypar (da-ghé-rrí-ô-ti-7)ftr), v. tr. re- 
tratar, copiar pelo processo de dagUerreotypo.|I(Fig.) 
Descrever, pintar com a maxima exactidão. ]] —, v. 
pr. retratar-se pelo daguerreotypo. Jj (Fig.) Mostrar- 
se, apresentar-se tal qual é: Deixemol-os dagitei'- 
reotyparcnx-^Q aos olhos mesmo do leitor. (Garrett.) 
|]F. Daç)uerretypo-\-ar. 

Daguerreotypo (da-ghé-rri-ó-Zt-pu), s. m. ap- 
parelho primitivo de photographia, pelo qual se fi- 
xavam'as imagens da camara escura. I] O comple- 
xo de operações ou o processo pelo qual se fixavam 
as imagens da camara escura. ]] Um retrato ou ima- 
gem obtida por este processo, j] (Fig.) Pintura, des- 
crii)ção exactissiina. jj F. Daguerre (nome do inven- 
tor. do apparelho)-|-///po. 

Dalil (da-i), contr. da prep. de o do adv. ahi. 
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Dahlla (í/d-li-a), s. f. (bot.) planta da família 
^as compostas (dalilia variahilisj, que dá uma flor 
lindíssima e de variadas cOres. j] F. Dahl (nome de 
um botânico sueco). 

Dala (ító-la), s. f. fnaut.) espccie de calha ou ca- 
no adjacente ú muralha do navio para dar vasao á 
agua ou outros despejos. |j Terreno, caminho entre 
montanhas. |] F. b. lat. Dayla. 

DaIci» (dá-ían-e), contr. da prep. de e do adv. 
alem. 

Dalli (da-Zí), contr. da prep. de e do adv. alli. 
Valiiiatlcn (dál-?7iá-ti-ka), s. f (eccl.) paramen- 

to que os diaconos e subdiaconos trazem por cima 
da alva nas funcções do seu ministério, j] Túnica 
branca, bordada de purpura, que antigamente se fa- 
bricava na Dalmacia. || F. lat. Dalmatica. 

Dama (íM-ma), s. f. nome í^enerico e attencioso 
or que se designam todas as senhoras, excepto quan- 
o a ellas nos dirigimos directa ou pessoalmente: 

Estavam na sala muitas damas.\\Dama de honor, 
senhora que assiste junto das pessoas reaes para lhes 
fazer a côrte. || (Poet. ant.) Mulher nobre a quem um 
cavalleiro dedicava os seus aíVectos e serviços: Com- 
bater, morrer pela sua dama. j| (Theatr.) Actriz. 

II (Theatr.) Primeira dama, actriz que faz os pri- 
meiros papeis. j| (Choreog.) Nome da mulher que 
entra em qualquer dança: Koda de damas. Cada 
cavalheiro com a sua, dama. [j Figura no bara- 
lho de cartas que representa uma mulher. I] (Xadr.) 
A peça mais importante depois do rei e a que pôde 
mover-se mais livremente. ][ Jogo de damas, jogo 
que n'um taboleiro quadrado, dividido em G4 quadra- 
dinhos alternadamente pretos e brancos, jogam dois 
parceiros cada um com doze rodellas ou discos de 
madeira, marfim, etc., chamadas tabolas ou pedras, 
sendo as de imi parceiro brancas e as do outro pre- 
tas, e no qual ganha o que comer ou inutilizar to- 
das as pedras do adversario. j| Cada uma d'essas 
tabolas depois de ter chegado á ultima linha de 
quadrados que no taboleiro fica do lado opposto ao 
jogador: Fazer dama. [[ F. lat. Domina. 

Uaiiin.sco (da-wia5-ku), s. m. fructo do damas- 
queiro. '| Estofo de seda com floi^es ou desenhos em 
relevo tecido conjunctamente com setim e tafetá e 
que primitivamente se fabricava em Dnmasco na 
Syria. || (Por ext.) Estofo adamascado ou imitando 
damasco, de lan, de algodão ou de linho. \\ Folha de 
espada fnbricada em Damasco. [] F. Damasco (cidade 
da Syria). 

l>aiiiasonio (da-ma-;rü-ni-u), s. m. genero de 
plantas aquaticas, a que i)ertence uma especie vul- 
garmente conhecida pelo nome de flauta pastoril ou 
de pastor. 

Uaiiias(|uclro (da-mas-Ací-ru), s.m. arvore fru- 
ctifera pertencente á família das rosaceas fpimmis 
armeniucaj. || F. Damasco círo. 

Vainasquino (da-mas-A'í-nu), adj. diz-se das 
armas brancas que têem a folha ornada de lavores 
ú semelhança das que vinham de Damasco. || ¥. Da- 
masco -j- i)io. 

Dainicc (da-wu'-sse), s. f. effeminação, aíTecta- 
ção. J| F. Dam?í~\-ice. 

Daiiiiiacao (da-na-ísão), s. f. o facto de uma 
pessoa ou animal se tomar hydrophobo. ][ Kaiva, fú- 
ria. j[ F. Damnax-\-ão. 

Daiiiiiailo (da-ná-du), adj. raivoso. |[ Hydropho- 
bo. II Maldito, condemnado: Vem cá judeu, iscario- 
te, damnado feiticeiro. (U. da Silva.) 11 F. DamnaT 
+ ado. 

liaiiiiiaclor (da-na-rfur), adj. e s. m. que damna. 
IIF. Damnax-\-(yr. 

llaiiiiiameiito (da-na-nicn-tu), s. m. o mesmo 
que damnaçâo. || F. Damn^x-\-mento. 

llaiiiiiar (da-jue?*), v. tr. causar damno a (p. us. 
n'esta accepçâo). j| Communicar ahydrophobía. [1 (Flg.) 
Irritar, encolerizar. || —, v. pr. ser atacado de liy- 
drophobia: O cao íírt)n)iOM-se.||(Fig.) Desesperar-se, 
braniar de raiva. || F. iat. Damnare. 

Daniniíicaçào (da-ni-fi-ka-ssí7o), s. f. acçuo e ef- 

feito de damnlficar; estrago, ruina. |1 F. lat. Damni- 
ficatio. 

Uaiiinlfleaclor ^a-ni-fi-ka-d(>r), s. m. e adj. 
que causa damno. || F. Damnificar-\-or. 

llaiiiiiiUcar (da-ni-li-Â:ar^, v. ir. causar damno 
a; deteriorar, estragar,prejudicar. || F. lat. Damnift- 
carc. 

Uaiiiiiiflco (da-ní-fi-ku), adj. que causa damno. 
II F. lat. Damnificiis. 

llaiiiiiiiiho (da-m-nhu), adj. que causa damno. 
nocivo: Animal damninho. Um Unhar ás terras c 
damnniho. (Castilho.) |[ Mau, irascívcl; com tend.en- 
cias para fazer mal: Gênio damninho. || F. r. Damno. 

Ilaiiiiio (cíâ-nu), s. m. qualquer mal ou oíFensa 
pessoal: Somente o ceo severo, as estrellas, e o fa- 
do sempre fero, com meu perpetuo damno se re- 
creiam. (Camões.) || (Jur.) Deterioração; prejuízo ou 
deterioramento de bens pertencentes a uma pessoa: 
Foi apagado o fogo antes de fazer damno de con- 
sideração. (Fr. L. de Sousa.) || (Jur. mod.) Prejuízo 
causado por algiiem nas coisas pertencentes a ou- 
trem. || Perdas o-(Zanmoí, sommadada a alguém para 
indemnizar de um prejuízo. || F. lat. Damnum. 

l>amno»aiiieiiic (da-7iü-za-wie?i-te), ad.v. dema- 
neira damnosa. |I F. Damnoso-\-mente. 

l>aniiioiNo (da-Jiü-zu), adj. que jiausa damno, 
nocivo, prejudicial. || F. Damno oso. 

Ilaiiaicle (da-ná-i-de), s. f. (mech.) especie de 
roda hydraulica que dá um movimento de rotação á 
corrente de agua no sentido em que se quer.l|(Bot.) 
Genero de plantas da fnmilia das rubíaceas. ||(Zool.) 
Família de insectos lepidopteros diurnos. || (Fig. pop.) 
Tonei das danaides, sacco roto, poço sem fundo, 
trabalho perdido, coisa a que se não vè fim (allusão 
mythologicaV || F. lat. Danais. 

llaiiçA (dan-ssa), s. f. serie de saltos e passos 
cadenciados, subordinados ao mesmo rythmo e com- 
passo da musica que geralmente a acompanha. 
II Dança pyrrhica. V. Ptprhica. || Dança macabra. V. 
Macahra. Jj Entrar na dança, pertencer no numero 
d'aquelles que dançam. J| (Fig. fani.) Entrar em 
danças, metter-se n'uma empresa, n'um negocio, 
n'uin assunipto etc., a que d'antes se era extranho, 
ou que oíVerece diíficuldades. [j Metter alguém na 
dança, envolver alguém n'uma discussão, n'uma 
questr^o em que não tomava ou não queria tomar 
parte: E eu inettido n'estas danças. (Castilho.) 
li Datiça de S. Yito, chorea, doença nervosa que se 
manifesta por movimentos convulsivos e irregulares 
dos membros e da cabeça. || F. ali. Dansòn. 

llanradeira (dan-ssa-dei-ra), s. f. a mulher que 
dança, que gosta de dança. || F. Dançareira. 

Uaiiçailoi* (dan-ssa-í/ür), adj. e s. m. o que dan- 
ça ; o que gosta de dançar: Um infatígavel dança- 
dor. II O que faz profissão da dança; dançarino. || F. 
Dançar -j- or. 

Uançaiile (dan-5san-te), adj. que dança. || Bal- 
sas dançantes. Y. Balsa. || F. Dançar-{-ante. 

llaiiçar (dan-S5«7*), v. intr. mover o corpo se- 
gundo as regras da dança. || Oscillar, saltar, girar, 
mover-se com certa catlencia: O pião dança. Es- 
bofeteava a mesa, fazendo dançar os pratos e o pi- 
chei. (Camíllo.) A vestia cór de pulga encolhia-se no 
encovado peito para dançar em plena folga no sup- 
posto ventre. (K. da Silva.) A forca e a fogueira já 
UiQ dançavam deante da vista. (Id.) |[ (Fig. fam.) 
Não saber em que pé ha de dançar, não saber que par- 
tido tomar. H Dançar na corda' bamba, ser versátil, 
mudar facilmente de opinião ou de partido por conve- 
niência própria. 1| —, s. m. dança: Presto aos laga- 
res, esperanças purpuras, que entre dançares á luz 
brotais. (Castilho.) J[ F. Danç(i~{-ar. 

Ilaiiçarás» (dan-ssa-rrt«), s. m. pl. (pop.) dan- 
ças, baílarico: Visitas, dançards, conversações va- 
dias, inventou-as o demo. (Castilho.) |1 F. r. Dançar. 

llaiiçarlna (dan-ssa-rt-na), s. f. mulher que 
dança em pub-lico por profissão; bailarina.||F. 7)a)i- 
çar-\-ina. 

Uauçarliio (dan-ssa-?n-nu) s. m. homem que 
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dança cm publico por oílicio; bailarino. || F. Dançar 
4-iw. 

* UancAtri/i (dan-ssa-/ns), ad]. dançante, que ex- 
cita a (lançar: Fúria dançatriz, (Fil. Elysio.) || F. 
fem. de Dançador. 

Dandy (t/a/i-di), s. m. homem que traja com 
exaggerado apuro; janota. || F. É palavra ingl. 

Dantc (í/an-te), adj. (unt.) que escreve, que data; 
datado: Dante em Almeirim. |j F. lat. Dans. 

Dantes (í/an-tes), adv. Y. Antes. || F. Da-^-an- 
ies. 

Dar {d4r), v. tr. transferir ou ceder gratuita- 
mente a propriedade de: Isto não foi dado. nem 
emprestado, mas vendido. [| Doar: E comtudo não 
acabava el-rei de se deteiTninar em lhe dar casa, 
contra o costume antigo d'este reino. (Fr. L. de 
Sousa.) O bravo rei de Navarra dexi o Aragão a seu 
lillio liamiro. ( Teix. de Yasconcellos.) Deus. como 
auctor de todos os bens, é o que os dá. (Vieira.) 

" II Fazer presente de: Elle então tirava do seio o 
lenço que a rainha lhe déra, e beijava-o, unia-o 
ao coração... (Corvo.) || i)ar um íilho, diz-se da 
mãe em relação ao marido, e do pae e da mãe em 
relação á sociedade ôu d patria: i)c?í-lhe, após o ju- 
ramento, primeiro filho o príncipe D. Miguel. (Fr. 
L. de Sousa.) |] Fazer esmola de : Sempre tenho ou- 
vido que em jornada o peregrino ha de comer do 
que lhe dão, e abençoar a mão que o soccorre. (U. 
aa Silva.) ^é-se uma fatia de pão ao que morre 
de fome. (Herc.) H Dotar com: ^las, graças á natu- 
reza, que a dôr previu dos amantes, e lhes deit na 
phantasia com que doirar seus instantes. (Castilho.) 
Altos espiritos que Deus lhe dou o que tanto me- 
draram na boa educação que tiveram. (Garreit.) 
]| Favorecer, beneficiar com : Dêmos a paz aos po- 
vos; de nós ambos ella depende. (Idem.) j| liecom- 
pensar, gratificar com: A todos os que ajuntarem n 
Verdade com a misericórdia dará Deus n'esta vida 
a graça, e na outra a gloria. (Vieira.) || Kenunciar 
a, deixar, largar; sacrificar: São os portuguezes 
de seu natural tão livres de lingua para dizerem o 
que sentem a seus reis nas occasiões de honra, 
como sujeitos para darem a vida por elles a todo o 
tempo. (Fr. L. de Sousa.) }| Dar tudo por ou para, sa- 
crificar tudo (expressão exa^gerada para significar 
um grande desejo, um grande empenho): Tremia de 
medo e de raiva, fazia-se de mil cores, e daria 
tudo para se ver d'alli cem léguas. (R. da Silva.) 
j| Dedicar, consagrar, destinar: A quarta parte do 
tempo ao grato somno a daria; outra egual ás 
brandas musas, e a metade á minha Armia, (Bo- 
cage.) A affeição que as damas á intriga, ás festas, 
ao jogo, aos enfeites dão. (Castilho.) Assim como 
ha negocios que nos levam mais tempo do que o 
necessário, ha também outros a que não damos o 
que convém. (M. Bemardes.) ]| Consagrar, tributar: 
Não deis lagrimas a quçm derramou em vida e 
morte sangue inimigo. (Garrett.) Direi que v. s.^ 
avalia em grande preço o justo louvor que eu dei 

, e não jiodia negar. (Fr. Franc. de S. Luiz.) [] Entre- 
gar : Lu fui logo ofíèrecer-me ao serviço do Mestre, 
que me deu esta carta para vós, seíihor D. Nuno. 
(Garrett.) [j (Fig.) Entregar, votar (por indifferença, 
desprezo ou desespero): De coisas de que apenas um 
signal havia, por que as dei ao esquecimento, me vejo 
com memórias perseguido. (Camões.) || Cominetter, 
confiar, incumbir: Difiicil commissão nos é dada! 
(D. Franc. Manuel.) || Kestituir: Os preceitos do di- 
reito são — viver honestamente, não empecer a ou- 
trem— dar o seu a cada um. (H. Pinto.)l|Z)ar a alma 
a Deus, aoCreador, expirar, morrer. [[Zíar o cada ver 
á terra, á sepultura, enterrar, sepultar o cadaver. 
11 Comprar, vender, trocar: Eu não dou a quinta 
por menos de dez mil cruzados. (Camillo.) Álvaro 
Aífonso da Granja rf€U'pelas jóias de Maria da Pie- 
dade as quintas de Agilde. (Idem.) O que não daria 
o senhor de tantos castellos por alguns palmos de 
terra!... (lí. da Silva.)HEmprestar: la-me esquecendo 
de vos restituir a chave que me destes para haver de 

aqui entrar. (Ilerc.^ || Pagar: Dei por este livro seis 
mil réis. || Transimttir, communicar: Chove n'ella 
graça tanta, que dá graça á formosura. (Camões.) 
II Transmittir, deixar passar: E foi-se esconder no 
fundo do quarto, a que davam luz não só as fendas 
da janella, mas os largos buracos do sobrado e do 
tecto. (Corvo.) || Communicar, participar: Boas no- 
vas me dais, cavalleiro. (Garrett.) Dar uma noticia, 
um recado. || Dar parte, fazer saber, annunciar, no- 
ticiar: E lhe ordenou que viesse dar-lhe parte da 
chegada de Margarida. (CorvoJ || Imprimir, fazer 
adquirir (alguma qualidade): Todas estas mytho- 
logicas personificações... dão á doutrina religiosa 
dos bactrianos uma feição intermediária entre um 
culto polytheista e um poético mysticismo. (Lat. 
Coelho.) Tibia luz, temperada para amantes, froi- 
xa alumia e dá realce ao encanto. (Garrett.) Co- 
mecei a refiectir sobre a minha educação e a com- 
paral-a com a que via dar a outros. (Idem.) Dar 
tempera ao aço. j| Dar movimento ou impulso a, fa- 
zer mover, impellir. |I Fazer adquirir ou tomar (cer- 
ta fôrma, estado, condição ou disposição): Dar 
grande altura ao edificio. Deu pendôr aos navios pe- 
quenos, que haviam mister repaA, por haver muito 
tempo que navegavam. (Fr. L. de Sousa.) O oiro já 
não pôde dar a felicidade a v. ex.«» (Camillo.) || In- 
fundir, inspirar: Beber quero este licôr, que conso- 
la, que recreia, que conforta e dá alento. (D. da 
Cruz.) Porém assim como passou a tempestade 
sem dar cuidado aos sisudos que a sabiam referir 
a causas naturaes... (Fr. L. de Sousa.) || Attribuir, 
considerar como attributo, propriedade ou qualidade 
de: Que está negando a divindade ao mesmo Deus, 
e dando-(i a uma estatua muda, que acabaram de 
fazer suas mãos... (Vieira.) || Fazer attribuir : Es- 
ses accidentes não dariam porém maior importancia 
ao successo. (Herc.) Cubria-Ihe a grenha hirsuta, 
cortada mui curta, segundo a moda de então, moda 
que dera aos portuguezes a alcunha nacional de 
chamorros,.. (Idem.) I) Attribuir, imputar: Perdeu 
o cargo de adail, que o capitão proveu logo, dan~ 
íío-lhe toda a culpa do desmando que houve na bri- 
ga. (Fr. L. de Sousa.) |j Attribuir, conferir: A D., 
Fr. Marcos de Lisboa dão os críticos a auctoridade 
de clássico. (Cand. Lusit.) Não sei... se o alto 
clero dava mais valor á mitra de Toledo que á de 
Braga. (Teix. de Yasconcellos.) |[ Conferir, investir 
de: Foram os poderes que lhe deu tão largos e sem 
limite... (Fr. L. de Sousa.) Vos requeiro que im- 
medzatamente me deis a posse do que é meu. (Gar- 
rett.) II Impôr, dictar, prescrever: Oh tu, que lá na 
região da morte dás leis com ferreo sceptro em fer- 
reo throno. (Bocage.) Acceitou-as d'esta vez por 
cortezia, mas dando ordem que fossem entregues ao 
feitor. (Fr. L. de Sousa.) y Impôr, fazer acceitar: 
Querem-nos dar por senhor a el-rei D. João de 
Castella,* havemos de sofFrel-o? (Garrett.) 1| AppU- 
car batendo ou ferindo, assentar, acertar: Veiu di- 
reito a mim um porco com tão extraordinário imj^eto 
que, dando-xííQ uma trombada, me deitou para cima 
da uma tojeira. (Corvo.) Já o levou o diabo com 
um tiro que lhe . deu o irmão da Russa de Ganla- 
rela. (Camillo.)||Applicar, tocando ou unindo: Dão- 
se mil beijos os fieis pombiuhos. (Bocage.) || Ap- 
plicar, extender, ajustar sobre: Dar uma mão de 
cal na parede. Dar uma fomentaçao. || Infligir. Dar 
castigo. II Ministrar, servir (comida ou bebida ou 
um medicamento interno): Dar um clyster. Um rei 
de grande poder com veneno foi creado, por que, 
sendo costumado, não lhe pudesse empecer se de- 
pois lhe fosse dado. (Camões.) Dar a communhão 
aos fieis. Dai-rc\Q agua. || Obter, arranjar, conseguir, 
executar, realizar por intenção de: Deu ao filho 
um bom mestre de portuguez. Para cantar de he- 
roes que á patria deram não cuidadas victorias. (Bo- 
cage.) II Destinar, oíferecer, servir por obséquio: O 
Keddi afamado um banquete me deu bem delicado. 
(D. da Cruz.) JJ Destinar, indicar, ceder para uso ou 
serviço de: Maria Moysés rfeii-lhe uma cama em 
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sua casa, e fez-se sua enfermeira moral. (Camillo.) 
Deram-vcíQ um dos melhores quartos na hospedaria. 
Dons guias lhes dou n'elles para acertar no cami- 
nho da graça. (R. da Silva.) || Designar, assignar, 
marcar: Dar local e hora para uma reunião. j{ Con- 
ceder: /)rt-me licença «lhe disse» que pergunte com 
quem tenho a honra de falar? (Garrett.) Entremos 
pelo portico, onde jaz a piedade prompta a dar aco- 
llieita aos infelizes. (Bocage.) || Permittir, consen- 
tir : Mandou que fosse com o moiro e dissesse a 
seu amo, que acceitava o desafio, e lhe dava a es- 
colha dos partidos (jue «jmmettia. (Fr. L. de Sou- 
sa.) Mas dá, que mhahil mão teu painel pinte. 
(Garrett.) || Facultar, deixar livre, abrir, franquear: 
Dar passagem. Dar entrada. Dar logar. I'or isso 
na mmha concepção complexa... dei cabida áchro- 
nica-poema, lenda ou o que quer que seja do pres- 
lívtero godo. (Herc.) E submettendo as paixões ás 
virtudes, os phenomenos moraes á sua lei suprema 
urithmetica, dera á disciplina dos costumes logar 
definido no quadro da sua ])hilosophia. (Lat. Coelho.) 
!j Prestar: Dar garantia. i?arcaução.|| Proporcionar, 
(lispôr: Mas o governador dos ceos e gentes, que 
para quanto tem determinado de longe os meios dá 
convenientes. (Camões.) E ao mesmo tempo lhe dará 
a opportunidade de indicar aos seus discipulos e lhes 
inculcar o caminho recto e seguro. (Fr. Franc. de 
S. Luiz.) II Deixar ou fazer obter: Deus é grande 
e dará a victoria a quem fôr de razão. ^Garrett.) 
Foi a nossa imprudência que deu, a victoria ao ini- 
migo. |j Dar logar, permittir, facultar, tornar possí- 
vel : Acudiu o príncipe com tudo a que o tempo e 
a doença davam logar. (Fr. L. de iSousa.) D este 
queixoso amor a inteira historia, dando-iQ a dôr 
logar, saber quizera. (Bocage.) j]/)ar tempo, esperar, 
aguardar: Sem dar tempo de passar a fama de um 
logar a outro. (Fr. L. de Sousa.) tempo ao tem- 
po, esperar, não se apressar. || Admittir, assentar: 
Dêmos que a philosophia e a sciencia íiaviam al- 
cançado nos seus vôos as mais subidas eminencias. 
(Lat. Coelho.) [| Dar 2)ur ou como (com um aclj.), 
considerar, reputar, fazer passar: E quasi que o de-, 
ram por santo, por que revelara ao prior de Alco- 
baça a apparição do bispo de Coimbra, morto era 
Alcacer. (K. da Silva.) Tudo o que fizer dou por 
bem feito e approvo já. (Garrett.) Dar por assen- 
tado. Dar como certo. j| Julgar, entender: Por mais 
que façamos todos, eu doxt que o maior auxílio ha 
de ser sempre o seu. (Castilho.) H Dar de barato. 
V. Barato. [| Apresentar, offerecer: Adeantou-se o 
cardeal, tomou a relíquia e dando-o. a beijar a 
sua Alteza... (Fr. L. de Sousa.) [A accepção ge- 
ral de apresentar e offerecer é ás vezes determi- 
nada ou especializada pela juncção de um verbo 
no infinito precedido das prei>osições a, de ou da 
conjuncção que, como nas seguintes locuções: Dar 
a entender. Dar de cear. Do)' que falar.] [| Dar o 
braço ou a mão a alguém, oíferecer-lh'a para que 
se apoie ou segure, por necessidade ou por mei*a 
cortezia. |] (Fíg.) Dar a mão a alguém, recebei-o 
por esposo; soccorrel-o, ajudal-o. 1| (Fig.) Dar a 
mão de alguém, prometter ou conceder em casa- 
mento: i>rts-me a mão de tua innan? insistiu o 
moço alferes com firmeza. (R. da Silva.) || Apre- 
sentar, trazer: Dá-me a minha espada. j| Voltar, 
virar: O navio deu a p6pa ao inimigo. [| Propôr: 
Detenninou ir sobre uma aldeia, de que João da 
Silveira, mourísco, deu o alvitre. (Fr. L. de Sou- 
sa.) Dar inn problema a resolver. |1 Mostrar, tor- 
nar conhecido: O escripto do grego Ctesias de 
Cnido... íiíí-nos a medida exacta de quão pouco 
sabiam os gregos do IV século antes de Christo 
ácerca das coisas indostanícas. (Lat. Coelho.) O 
mesmo David, que nos deu o fundamento de tudo, 
nos dará também a ultima clausula e prova. (Viei- 
ra.) II Allegar, adduzir: Para provar a aífeição que 
sempre guardei á pessoa de v. m.®^ dou por provas 
o testemunho do senhor bispo. (D. Franc. Manuel.) 
j] Citar, mencionar, apontar: E, declamando contra 

a corrupç.ão dos costumes, exceptuava sempre as 
suas filhas daiKÍo-as como exemplo. (Castilho.) 
II Expor: Por isso também não dêmos o nosso juí- 
zo sobre o merecimento dos clássicos. (Cand. Lusit.) 
Não só a este, mas a outros documentos... nos ha- 
vemos de soccorrer, para darmos uma approximada 
idéa da grandeza e variedade dos preparativos. (R. 
da Silva.) Mas, pastora infiel... dá-me a razão da 
horrenda aleivosia. (Bocage.) || Enunciar, declarar; 
emittir: Sustentando que D. Henrique podia succeder 
ao sobrinho... deramum voto que só em Castella po- 
dia ser mal olhado. (R. da Silva.) jj Emittir, proferir 
por intenção de alguém: Agora urge. Senhor, que 
deis despacho aos vossos bons cidadãos de Lisboa, 
(ílerc.) E perguntando-lhe muitas vezes se dormia, 
não lhe deu resposta. (M. Bernardes.) Digo que mal 
sei ciar-vos ordens. (Garrett.) || Mostrar; executar para 
ser presenciado, visto ou ouvido, exhibír: Dar uma 
recita. Dar um concerto. |j Dar sentença, proferil-a, 
lavral-a: Emfim, reduzindo-se todo o peso d'ella 
(causa) á declaração de D. Guiomar, foi dada sen- 
tença contra o Marquez. (Fr. L. de Sousa.) 1| Re- 
velar, manifestar: Mais poderás contar a toda p, 
gente, que sempre deu na vida claro indicio de vir 
a merecer tão santa morte. (Camões.) O infante es- 
tava encostado ao parapeíto da praça de Salvater- 
ra, pallido e damlo evidentes slgnaes de impaciên- 
cia. (Corvo.) II Expressar, significar a alguém: 
Chama as amigas e as vizinhas, diz-lhes que se 
alegrem com ella e lhe dêem o parabém da sua boa 
ventura. (Vieira.) Vamos: dèmos-lhe as boas tar-' 
des. (R. da Silva.) || Emittir, soltar (falando das vo- 
zes e dos sons): Dar vivas. Ais, que deram no Tejo, 
aqui voaram... (Bocage.) Dyonisio dava gargalha- 
das... (Camillo.) E dava um estalo... (ídem.) 
Damlo um assobio agudo. (R. da Silva.) Jj Lan- 
çar, brotar, deitar, e:j^alar: A fonte não da agua.; 
A ílór dá um cheiro muito agradavel. (1 Produzir. • 
crear: As ilhas de Maluco, tão nomeadas pelofru- 
cto do seu cravo que só ellas dão... (Fr. L. de 
Sousa.) II Produzir, render: As inscripções dão C por 
cento. II Ser causa determinante de: Dar vida. Dar 
a morte. || Causar, occasionar, provocar, despertar: 
Passados estes medos, deu alegria geral encontrar- 
se uma rica nau de Meca que D. Jorge de Menezes 
fez amainar. (Fr. L. de Sousa.) O amar a um pae 
deve dar tanto gosto. (Castilho.) (j Ter como conse- 
qüência ou resultado. N'esta accepção usa-se mais, 
da loc. Dar de si: Vê o que dá de si ser de mais 
sincero. (Castilho.) || Constiiuir, formar, perfazer, 
completar: Este nianuscripto pode dar um volume 
de mil paginas. 1| (Obs.) O verbo dar junto com al- 
guns nomes tem um emprego muito geral em sub- 
stituição dos verbos derivados d'esses nomes ou de 
que esses nomes derivam; assim: dar a benção, 
abençoar, dar um passeio, passear, dar entrega, en- 
tregar, dar fundo, fundear, dar motivo, motivar, 
dar cumprimento, cumprir, dar combate, combater, 
dar testemunho, testemunhar, dar escandalo, es- 
candalizar, dar credito, acreditar, dar saltos, saltar, 
dar encanto, encantar, dar feitiço, enfeitiçar, dar 
batalha, baUilhar, etc.; e, por analogia, com outros 
nómes que não têem verbu cognato, como: dar um 
nó, atar, dar passos, andar, dar pontos, cozer, etc. 
II Quem dérar loc. interjectiva para exprimir gran- 
de conveniência ou vantagem que proviria de algu- 
ma coisa : Quem me déra a lança de um cavaUei- 
ro! (R. da Silva.) Quem me déra ser teu filho! 
(Herc.) |j Para as seguintes locuções: dar as cnrtns, 
dar contas, dar fogo, dar vista, ao Deus d<íi'd, 
dar costas, dar calças, dar fé, dar palavra, dar 
corpo, dar lição, dar á luz, d<ir ares, dar vida, 
dar azo, dar sota e az, dar vêla, dar baixa, dar 
alta, dar sorte, dar cabo, dar quebra, dar o nome; 
vejam-se estas palavras. || —, i'. intr. dar pancadas, 
castigar corporalmente: Cedo nos traga Deus quem 
dê e leve. (R. da Silva.) O mestre deu no menino 
por elle não saber a lição. || Dar com a porta na 
cara ou nos olhos a uma pessoa, fechar a j)orta 
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na presença (Vclla para a não deixar entrar ou 
lhe mostrar desprezo; (Iig.) repelUr, negar-llie rut- 
•dexnente a entrada, a admissão n'alguina parte; E 
ix quem deveis dar com a porta nos olhos, senão 
aos herejes que os téem tão cegos? (Vieira.) || I>ar 
para traz, fazer recuar; contrariar, impedir que 
faça alguma coisa. JIZ>ar por paus e por pedras, 
praticar desatinos, aelirar, extravafínnciar. H Bater; 
tocar com mais ou menos força: JJando o impera- 
/ior Sigismundo uma bofetada n'um lisongeiro... 
(Heit. l'into.) Quando sentiu tres ou quatro panca- 
das rijas, dadas em uma porta da sala que deitava 
para a praça do palacio. (Corvo.) Alguns dos pen- 
dentes ramos rfar-me vieram no rosto. (Castilho.) 
II Soar (falando das horas de um relogio): Deixam 

■nove horas na egreja do Loreto. (K. da Silva.) || Em- 
bater, embarrar, ir de encontro: O navio grande 
com receio de dar em sccco, ficava tao longe, que 
Jhes nfio podia damnar. (Fr. L. de Sousa.) 1| Fazer 
bater, levar de encontro a, atirar, arremessar, im- 
pellir: i>eM-lhe com a cabeça na parede. \\Dar em 
terra, cahir ou fazer cahir; deitar ao chHo; (fig-^ ar- 
ruinar-se, destruir-se: O palacio deu em terra. O ca- 
vallo deu com o cavalleiro em terra. \\ Tocar de leve, 
roçar, chegar: Um ramo te colhi de coral brando; 
antes que o ar lhe desse parecia o que de tua bocca 

■estou cuidando. (Camões.) [j Incidir, recahir, refle- 
■ctir (falando da luz, da sombra, do calo^: Dava 
todo o clarão da luz n'aquellc retrato. (Garrett.) 
11 Dar nos olhos ou na vista (fig.), tornar-se repa- 
rado, chamar a attençuo: Vivo feliz, Diogenes 
n\im tonei de nova especie, e um Diogenes que 
não dd nos olhos, (Garrett.)ll/^r em ou sobre, acom- 
metter, atacar, investir: Correram dias; defendia^se 
valorosamente, senão quando uma noite dd sobre a 
fortaleza o exercito inimigo. ;Fr. L. de Sousa.) [j En- 
contrar, achar, descobrir, acertar, topar, deparar, 
avistar: Ahi vem entrando na praça el-rei e muitos 
fidalgos; lá dd com sua Alteza; falaram-se. TCor- 
vo.) Dar com a significação de uma charada, j] Dar 
com os olhos, avistar, reparar: Um sorriso de orgu- 
lho lhe fugia pelos beiços grossos e vermelhos, sor- 
riso que logo mudou de expressão, apenas deu com 
os olhos no infante. (li. da Silva.) jj Dar de face, 
encontrar, deparar: Por isso apenas deu de face 
cora elle, doeram-lhe todas as costellas. (Idem.) 
II Chegar, ser sufíiciente, bastar: A receita não dava 
para o ordenado do caixeiro. (Camillo.) 1| Sobrevir, 
cahir, acontecer, manifestar-se, apparecer (ordina- 
riamente falando de um mal): Terra exempta não 
ha d'este áspero inimigo; que alvoroto não causa 
em dando n'um pascigo ! (Castilho.) jRewapestena 
cidade. Zíí»K-lhe o sarampo. Deu-\he opèco. |[Vir a ser, 
tornar-se, reduzir-se,mudarde estado, condição,qua- 
lidade, idéas, occupação, etc.: Darem doido. Deu em 
philosopho. Santa Maria da Alcaçova nos acuda, que 
deu em fazer política o alfageme, em logar de fazer 
espadas. (Garrett.) |j (Seguido da prep. com) Kedu- 
zir a um certo estado ou condição: Disparando-lhe 
*am tiro á queima-roupa deu logo com elle morto, 
(j Kesultar, redundar: Todas aquellas ameaças d^e- 
ram em nada. y Sobrevir, manifestar-se em alguém 
(alguma tendencia, vontade, mania, etc.): Agora 
í/cií-Ihe a telha de querer casar. (Camillo.) [N'estas 
phrases supprime-se ás vezes o sujeito da oração : 
Deu-\\\^ para fazer versos.]||Levar, conduzir, trans- 
portar (casualmente ou sem vontade); O cavallo to- 
mando o freio nos dentes deu commigo a duas léguas 
da cidade. {| (Seguido da prep. fara^ Estar voltado, 
defrontar, ter communicação, ter vista; A janella 
d'este quarto dd para os quintaes dos vizinhos. |[ Ir 
dar, chegar; parar; terminar: Subindo a rua Áurea 
fui dar ao Kocio. Este caminho vai dar a minha 
'^asa. Não sei ainda aonde irei dar commigo. (Gar- 
rett.) 11 (Seguido da prep. for) Notar, ])erceber: Foi 
elle quem primeiro deu pelo fogo. jj Importar, fazer 
caso: Mas vós, espíritos puros.-.. rf«-vos pouco das 
}ionras derradeiras. (D. Bernardes.) |í (Seguido da 
prep. íí) Mover, fazer mover: Dar á bomba, á nia- 

nivella.]] á cannela, ás pernas, aos calcanhares 
pòr-se a andar, deitar a correr. [| Dar ás de Villa 
Diogo, fugir. 11A dar a dar (loc. pop.), em movimen- 
to de osciilação, abanando, bamboleando-se.[|/)arde 
si, ceci'er, abater, estar abalado (falando de alguma 
construcção). |j Ceder, dar mostras de se desprender 
do tronco (a cortiça). H E elle a dat-Wie... (exclani. 
fam. de impaciência), e elle a teimar, a insistir... 
11 Díí-lhe que f/á-lhe (loc. adv. fam.), sem cessar, 
sem parar: Ahi anda ella com a veneta, rfá-lhe 
que íí«-lhe, a passear. (líerc.) || (übs.) Este verbo 
serve ás vezes de auxiliar a outros, com a prep. a 
ou cni, dando-lhes uma significação inchoativa: Dar 
a fugir. Dar a correr. Dar em estudar. || Para as lo- 
cuções seguintes: dar em droga, em vasa-barris, 
em pantana ou em agua de bacalhau, dai" de cor- 
po, dar de mão, dar á língua, dar de olho, dar de 
pé, dar em cheio, dar no vinte, dar á costa, dar á 
véla, dar aos hombros, dar de ^'ugo; vejam-se estas 
palavras. || —, v.pr. pôr-se á disposição de alguém; 
render-se. || Consagrar-se, dedicar-se, applicar-se: 
Deu-ae zelosamente ao magistério. (Camillo.) Cada 
qual... se dá todo aos passatempos que mais accei- 
tos lhe são. (Castilho.) |I Apresentar-se, n#)strar-se: 
Da7'-se cm espectaculo.|] Prestar-se, tornar-se objecto 
de : Dar-se ao disfructe. || Accommodar-se, convir : 
Para se jjôr a bom recado em terras de Castella, 
que estes ares não se dão bem com elle. (Vieira.) 
II Estar em harmonia; entender-se, combinar-se, 
estar de accordo: Vejo que entende as coisas e ha- 
vemos de rfar-nos perfeitamente. (K. da Silva.) 
V'ossê é meu caseiro, e ha de dar-se bem commi- 
go, esteja certo d'isso. (Camillo.) Os dois esposos 

: não se dão. || Conformar-se, compadecer-se, com- 
binar-se: Isto não se dd bem com o meu gênio. 
II Ter relações de amizade ou de convivência: O 
coronel dd-se com todos os oíílciaes do corpo. [] Jul- 
gar-se, considerar-se: Que t-ambem a mesma jus- 
tiça se inidéra dar por satisfeita com os rigores e 
castigos de tantos annos. (Vieira.) jj E tanta gala 
fazeis do trato grosseiro em que só vos dais por 
feliz... (Garrett.) }j Dar-se por vencido, confessar-se 
vencido, ceder, render-se, deixar de resistir. [| In- 
culcar-se: Dd-se por descendente de reis. j| Keali- 
zar-se, efTectuar-se: E justamente ao dar-se este 
grande casus faideris.., (R. da Silva.) |! Occorrer, 
acontecer, succeder: Que motivo se de^i para o sui- 
cídio? (Camillo.) 11 Importar: Que se me dd que 
acabe o mundo, depois? (Garrett.) Vivas tu de mim 
segura; do mundo que se me dd'/ (Castilho.) j| Dar- 
se em, accommodar-se, sentir-se, achar-se: Não me 
dou bem n'este paiz. A oliveira dd-se no terreno 
pedregoso. || Para as loc. seguintes: Dar-se ares. 
Dar-se a perros. Dar-se por achado. Dar-se pressa. 
Dar-se ao diabo. V. estas palavras, [j (Flex.) Esto 
verbo é irr. Indicat. pres. dou, dás, dá, damos, 
dais, dão; imperf.: dava, davas, dava, etc.; perf.: 
dei, déste, deu, dêmos, destes, deram; plq. perf.: 
dera, deras, dera, etc.; fut.: darei, darás, etc. 
Imperat.: dá, dai. Subj. pres.: dê, dês, dê, dê- 
mos, deis, dêem; imperf.: desse, desses, desse, 
etc.; fut.: der, dores, der, etc. Condic.: daria, da- 
rias, daria, etc. Part.: dando, dado. |I F. lat. Dare 
e Edere. 

Dnrciejante (dar-de-/an-te), adj. que dardeja, 
que irradia fortemente, intensamente, com muito 
brilho: Dardejantes raios de luz phebea. || (Flg. 
iam.) Colérico, raivoso: Elle estava dardejanie. 
II (Zool.) Peixe congenere da boga (cy^rinus cuci- 
sens). ti F. Dardejíiv ante. 

Dartlcjor (dar-de-^fíV), v. ir. arremessar dardos 
a, ferir com dardo; vibrar (objecto de ponta como 
o dardo). || Lançar, expellir de si: A cruz terrível 
dardejava faíscas rutilantes. (Garrett.) De repente 
parou, dardejou ao conego um olhar minacissimo. 
(Camillo.) |j —, V. intr. arremessar dardos. || (Fig.) 
Lançar scintillações, scintillar. |j F. Dardo -}- ejar, 

Darilo (ddi'-áu), s. m. arma oíTensiva de arre- 
messo, especie de lança curta e delgada. || (Fig.) O 
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que fere como se fosse dardo; o que punge, o que 
iiingôa: E todas as suas razões eram ííardo5 que me 
atravessavam a alma. [j O aguilhâo ou ferrão que 
existe em alguns insectos e que lhes serve de arma 
offensiva. || A língua das serpentes. || (Fig.) Dito 
picante ou mordaz. H F. sax. Dar'dh: 

l>are.<« (rfa-res), s. m. pi. empregado sómente 
nas seguintes loc. fam.: Ter dares e tomares com 
alguém, ter altercaçôes, disputas, contendas: Yem 
a desenfadada contar-me dos dares e tomares que 
teve ha dias com a sobrinha do sogro. (Per. da Cu- 
nha.) II F. infin. pess. do v. Dar. 

Uarmadelra (dar-ma-rfcí-ra), s. f escantilhão 
consistente em uma tahoa ou chapa com buracos de 
diâmetro determinado onde se mettem as balas 
para se poder avaliar o seu adarme ou calibre. || Y. 
r. Adarme. 

Dartos (í/í(?'-tus), s. m. (anat.) a segunda mem- 
brana que envolve os testículos, [j F. gr. Daríos^ ex- 
coriado. 

Darfro ((/a?-tru), s. m. moléstia de pelle que 
dá a esta uma côr vermelha e um aspecto de esio- 
lada; empigem, herpes. || F. fr. Dartre. 

l>arti4bso (dar-írO-zu), adj. que diz respeito ao 
dartro. || F. Dartro-\-oso. 

Dasynietria (da-zi-me-/n-a), s. f. parte daphy- 
slca que ensina a medir a intensidade do ar atmos- 
pherico. || F. Dasyn\elro -f- ia. 

Uasyinetro (da-^^i-me-tru), s. m. (phys.) in- 
strumento para medir a densidade das camadas at- 
mosphericas. || F. gr. Dasys, denso-f-wc/ro. 

Dasypo (í/á-zi-puj, s. m. (zool.) nome scientifi- 
00 de algumas especies de tatiis da America me- 
ridional. II F. lat. Dasy^pus. 

Dasyiiro (da-zi-ii-ru), s. m. (zool.) quadrupede 
marsupial da Nova Hollanda (dasyxims). 

Datu (í/á-ta), s. f. epocha precisa em que uma 
coisa succedeu ou foi feita: Em data de 12 de setem- 
bro de 1742. II De nova ou fresca data, recente, de 
pouco tempo. [| De velha daia, de muito tempo, an- 
tigo. II (For.) Entreíja dos autos ao escrivão com o 
despacho do juiz: Termo do ||(Fnni.) A acçHo 
de dar; aquillo que se dá ou applica de uma vez; 
ração;'dóse, porção: Data de ngua. Uma íZa/a de 
bofetões, de impropérios. || F. lat. Datus. 

Datar (da-/aV), v. tr. pôr data em : Datar uma 
carta, uma lettra de cambio. || —, v. intr. começar 
a contar-se ; durar, existir (desde certo tempo): Este 
contracto data de tres annos. I| F. lat. Dal^-\-ar. 

Uataria (da-ta-n-a), s '. f. repartição da cúria 
romana onde se despacham as graças concedidas 
pela mesma. I| F. lat. Dataria. 

Oatarlo (da-íá-ri-u), s. m. presidente da data- 
ria, o encarregado de expedir as graças concedidas 
pelo papa. || Datarius. 

Dativo (da-/í-Yu), adj. (juríspr.) dado ou no- 
meado peló juiz ou por testamento (em opposiçHo 
a legal ou designado pela lei): Tutor dativo. Cura- 
dor dativo. II —, s. m. (gramm.) um dos casos dos 
substantivos e dos adjectivos gregos e latinos, e que 
serve para exprimir a relação de attribuição ou o 
complemento terminativo. || F. lat. Dativus. 

Ilatiira (da-íw-ra), s. m. (bot.) genero de sola- 
ncas (datara stramonium), a que pertence o estra- 
monio conhecido também pelo nome de massa espi- 
nliosa, que é narcotico e venenoso. 1| F. lat. Datura. 

Datiirina (da-tu-rí-na), s. f (chim.) nome de 
nm alcalóide que se encontra na semente do datu- 
ra. II F. Datura ina. 

Me (de), p}'ep. cujo uso mais geral é caracterizar 
o complemento reslrictivo: Juramento de fidelidade. 
Tontade de comer. Dia de fazer mercês e de alegrar 
a todos. (Fr. L. de Sousa.) [Supprime-se-lhe o e, 
quando se segue o artigo o e a. com o qual forma 
uma palavra só: O brilho do diamante. A arte da 
guerra.] || As vezes também caracteriza os outros 
complementos: Arrancam das espadas de aço fino. 
(Camões.) Começaram de subir a um mesmo tempo. 
(J. F. de Andrade.) Nunca o forte deixou rfecaliir. 
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se por vontade se metteu nas occasiões. (Fr. Th. de 
Jesus.) A morte que via é consequencia ordinaria 
da guerra. (M. Bernardes.) Não vos alegrais de nos 
ver contentes? (Garrett.) Ando vestido de um pan- 
no grosseiro. (Vieira.)|| Serve para ligar os verbos no 
infinito aos auxiliares ter e haver: Emfim, se nem 
para os meus Íntimos valer o que eu tenho de bos- 
quejar... (Castilho.) Trahido por uns, desamparado 
por outros, para onde havia o paiz de levantar as 
esperanças"?... (K. da Silva.^ || Exprime a relação 
de uma denominação especial: D. João de Castro. 
O alfageme de Santarém. O cego da viola. O cor- 
neteiro de Badajoz. Um bravo do Mindello. A rua 
do Oiro. A cidade de Lisboa. || A de pertença, ori- 
gem, proveniencia: O palacío do rei. Os sonetod de 
Camões. O vento do norte. Agua da fonte. |i A de 
natureza, qualidade, caracter, índole, tendencia, vo- 
cação: Corrente de agua, Baptismo de fogo. Acto 
de coragem. Coração de bondade. Homem de intri-, 
gas. II A de destino, fim, accommodação, apropria- 
ção, uso, applicação (substituindo a prep. para): 
Sala de baile. Mesa de jantar. Coisas de comer. Es- 
pingarda de caça. Tinta de escrever. Botas de agua. 
Pente de alizar. Kelogio de algibeira. (j A de profis- 
são, occupação: Homem do mar. Engenheiro de mi- 
nas. II A de disposi^íão, tenção, proposito: Estar de 
partida para a índia. || A de estado, condição, em- 
prego, serviço: Estar do dieta, de purga. Ficar de 
guarda. 1| A de naturalidade, situação, habitação: 
Os negros de África. Estar í/e.cama. A casinha do 
monte. As pessoas íí'esta casa. || A de principio ou 
ponto de partida, de termo de comparação: Traba- 
lho de pefa manhan até á noit^. (Vieira.) De Paris 
a Poma vai grande distancia. Dos trinta aos quarenta 
annos. Subir de soldado a general. Ha entre elles 
tanta differença como do dia á noite. || A de passa- 
gem, mudança: ]r de Lisboa ao Porto. DeamstreÍ\o 
tornou-se branco.||A de duração, edade, data: Guer- 
ra dos trinta annos. Homem í/í? quarenta annos. Pão 
de hontem, carne de hoje e vinho do anno passado. 
II A de conformidade, conveniência, propriedade: 
Mas quem tem o coração folgado, folgue-lhe o rosto 
como é de razão. (Garrett.) Eu sou o padre Froilão, 
de natural folgazão. (Idem.) Praticou uma acção de 
cavalheiro. Coração de mãe. Um costume de todos 
os tempos. || A de composição, formação, participa- 
ção, constituição: Os deputados tia maioria. Bosque 
de loireiros. Campo trigo. Oleo rfe amêndoas do- 
ces. Uma rua dc arvores. Uma casa de tres anda- 
res. II A de matéria: Estatua de bronze. Borrão de 
tinta. IIA de assumpto, objecto (substituindo as prep. 
sobre, ácerca, emquanto): Livro de viagens. Escri- 
ptura de dote. Murmurar das vidas alheias. Tanto 
ganham de estimação as coisas quando se perdem, 
e tanto accrescentam de ^osto quando se recobram. 
(Vieira.) |[ A de fôrma: Chapeo de tres biços. Ca- 
deira de braços. i| A de instrumento: Um arabe ar- 
mado da sua comprida lança. (Herc.) Luiz da. Silva 
Mousinho e Albuquerque, que morto de bala na ba- 
talha de Torres \ edras... (Teix. de Vasconcellos.) 
Dar de esporas. || A de dimensão: Um monte 
metros de altura. || A de valor: Charutos rievintém. 
II A de quantidade, numero: Exercito de trinta mil 
homens. Um livro de trezentas paginas. Povoação 
de mil almas. I| A de causa (substituindo a prep. 
por): O incommodo de andar a pé. Assim baixou 
Santa Ignez a consolar seus paes opprimidos de tris- 
teza. (M. Bernardes.) Saudades da patria. Remorsos 
do crime, [j A de modo: Deitar-se de costas. Andar 
de carruagem. Viver da sua agencia. || Ás vezes em- 
prega-se como parWtivo: O vallc de Santarém é um 
í^estes logares privilc;^iados pela natureza. (Garrett.) 
Dos fidalgos alguns ficaram em Castella, onde ser- i 
viam. (Teix. de Vasconcellos.) E haver quem de- 
plore a vida como breve, quando n'ella cabem rf'es- 
tas immensidades ! (Castilho.) De tudo quanto ha da \ 
mais saboroso e nutritivo para a alma. (Idem.)||Em' 
certas phrases entra como expletivo sem significa- 
ção alguma: O diabo do homem. Um coitado de um 
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pastor. (Bern. râbeiro.) Triste dc mim que será ? 
(Idem.)llQuando collocado entre mn substantivo e o 
mesmo substantivo repetido no pl.. exprime excel- 
íencia, primazia: O cântico dos cânticos. O livro dos 
livros. O rei dos reis. || CoIIoca-se depois dos com- 
parativos para determinar o segundo termo da com- 
Ijaração: O mais sal>io de todos oá homens. Ninguém 
trabalha mais do que eile. || As vezes precede os sub- 
stantivos, os adjectivos e os advérbios para formar 
locações adverbiaes: De baixo. De mais. De fóra. De 
dentro. De cima. De novo. De todo. De boamente. 
De novamente. || Também se colloca depois dos no- 
mes adverbiaes para formar loc. prepositivas: De- 
baixo de. Junto tZe. Antes de. Depois ííe.|]F. lat. De. 

lie... (rfd), pref. rme denota sahida, procedencia, 
separação, direcçào de cima para baixo; privação; 
depreciação; intenção e força, acabamento, perfei- 
ção: demittir, derivar, depennar, dependurar, deflo- 
rar, demente, deforme, demudar, deturpar, definir, 
demonstrar, defuncto, determinar. || As vezes denota 
f[ue a acção ou estado indicado no radical se faz ou 
manifesta a pouco e pouco: decahir, deperecer, de- 
clinar, declive. || Denota o contrario do que signi- 
fica o radical em: decrescer, decompor. || Toma as 
vezes um s euphonico (des) em algumas d'estas si- 
gnificações ; desalliviar, descantar, desolhear, des- 
abalado, descascar, desfallecer, descahir (V. Des...) 
ou antes de vogai (exc. dehiscente, dealbar, dearti- 
cular). II F. lat. De. 

l>ca (dtí-i-a), s. f. (poet.) deusa. j| F. lat. Doa. 
ncndo (di-ít-du), s. m. dignidade de deão. 1| F. 

Dcho -|- ado. 
Ucnlbaçiio (di-ál-ba-síão), s. f. na linguagem 

scientifica, branqueamento. || lat. DeídbaUo. 
Dcnlbnr (di-úI-Z/ár), v. tr. o mesmo que deal- 

var. II F. lat. Dealbare. 
Dealvar (di-ál-rar), v. tr. branquear. [| Purifi- 

car, limpar, aclarar: Quando a aurora dealvava a 
curva do horizonte. (Camillo.) || F. lat. Dealbare. 

Ucaiubulaçuo (di-an-bu-la-í5íío), s. f. (p. us.) 
digressão, passeio. || F. lat. Deanibulatio. 

■ Demite (di-ftn-te), adv. na frente, no primeiro 
logar, anteriormente; defronte; immediatamente, 
em seguida. [Encontra-se nos antigos escriptores 
com as mesmas accepções do adv. adeante, que hoje 
é preferido.] || Em deante ou ao deante (loc. adv.), 
logo, em seguida; successivamente ; para o futuro: 
D'este ponto em deante. D'essa hora em deante fui 
eu o seu filho adoptivo. (Castilho.) [j Para o deante 
(loc. adv.), depois, em seguida, para o futuro: Para 
haver abi lá para o deante mais um cantor de afFe- 
ctos._ (Ideni.) \\ Por deante (loc. adv.), depois, em 
seguida, successivamente, para o futuro; ou pela 
frente: D'aqul por deante terá mais cautela. Ata- 
cou-o por deante. H Ir por deante, continuar na obra 
ou empresa começada. |i Para deante (loc. adv.), 
para a frente. |{ —, prep. tem as mesmas accepções 
que a loc. prep. deante de, ma^ é menos usado: As 
luas niahometanas, deante a roxa espada vacillan- 
do de Sant'Iago, seu fulgor perderam. (Garrett.) 
11 Deante de (loc. prep.), na frente de, defronte de, 
em presença ou á vista de: O usurpador, treme 
deante de seus escravos. (Garrett.) j] Por effeito ou 
influencia de, em consideração a: Seus princípios, 
seus dogmas, seu codigo inteiro, cedeu e dobrou co- 
bardemente deante dos factos. (Idem.) f[ Ter deante 
de si, poder esperar, poder vir a obter: Que brilhan- 
te futuro elle tem deante de si! \\ Em comparação 
de, em confronto com; perante: Que sou eu deante 
de ti? |j F. De -f- ante. 

Ucaiitcira (di-an-íej-ra), s. y. a frente, a parte 
anterior, o ponto mais avançado, ii vanguarda, o 
primeiro logar: Este consenso unanime, não de pai- 
zes ignorantes, mas dos que estão na deanteira da 
civilização. (Herc.) || F. Deanta eira. 

Deanteiro (di-an-íei-ru), adj. que está ou vai 
adeante, na frente, na vanguarda ou em primeiro 
iogar. |j F. Deante -f- eivo. 

0eao (di-fto), s. m. titulo de dignidade eccle- 

siastica logo abaixo do bispo ou arcebispo, e que 
preside ao cabido. || F. lat. Decanus. 

lleartlculaçào (di-ar-ti-ku-la-ssão), s. f. pro- 
nuncia beiia clara e distincta das palavras: O som 
da voz e a dearticiilação das palavras. (Vieira.) ||F. 
De -j- articulação. 

Uearllcuíai* (di-ar-ti-ku-/á)'), v. tr. pronunciar 
claramente, articular com precisão. |1 F. De~\-arti-' 
cular. 

Ifcbaceliar (de-ba-Mr), v. tr. enfurecer-se, pra- 
ticar acções de embriagado, como as Bacchantes: Ou 
na alta serra debacchando Eólo. (Fil. Elys.)[[F. lat. 
Debaecliari. 

Debaixo (de~&áí-xu), adv. em situação inferior, 
mas na mesma direcção vertical: A estatua que está 
no frontal da inquisição no Kocio, deixál-a cahir 
também, comtanto que nenhum de nós esteja debai- 
xo. (Camillo.) 11 Interiormente; occultamente. || (Fig.) 
Em condição inferior; subordinadamente. [| Ficar de- 
baixo, ser vencido em lucta ou discussão. || Levar al- 
guém debaixo, leval-o de vencida; supplantal-o. 
[j Estar debaixo, estar em decadencia, na sujeição, 
na dependencia, ou privado do poder, da supremacia: 
Praz-lhes a causa vencida, só porque o é; defendem 
quanto está debaixo, e só por que o es^. (Garrett.) 
II Debaixo de (loc. prep.), na mesma diirecção verti- 
cal, mas em situação mferior a: Desde o andar ter- 
reo até aos vãos debaixo dos telhados. (R. da Silva.) 
Felizmente os dois cavalleiros arrancaram as espa- 
das e cruzaram-nas debaixo do golpe, que já descia 
sobre a cabeça do legado (Herc.) [j Dentro de; em 
uma situação encoberta por: Divisando debaixo 
d'aquella mascara de Sileno hercúleo as feições mo- 
raes significativas da astucla. (R. da Silva.) Quem 
sou eu debaixo d'csta estamenha? (Herc.) 1| (Fig.) 
Ex})rime a relação de uma pessoa ou coisa com o 
modo porque se mostra, revela ou designa: As fa- 
cções que d'elles nascem e que debaixo de todos os 
nomes e pretextos assolaram e devastaram aquelle 
sanguinoso paiz. (Garrett.) (| (Fig.) Exprime as re- 
lações de dependencia, sujeição, subordinação, sof- 
frimento: Debaixo de forma. Debaixo de condição. 
Debaixo de juramento. Debaixo da pena de prisão. 
Debaixo de custodia. Viajar debaixo de chuva. E 
debaixo do meu especial amparo estará Martim Vas- 
ques, respondeu el-rei. (Ilerc.) Estes vieram debaixo 
de suas bandeiras imjíedir a desembarcação aos 
nossos. (J. Freire de Andrade.) |1 No tempo ou epo- 
cha, ou por occasiáo de (um facto, acontecimento, 
poder ou influencia a que se está subordinado): 
Deixarei de referir a opposição que os nossos lhes 
fizeram, por cahirem estes successos debaixo de ou- 
tro governo e andarem já com melhor penna escri- 
ptos. (Idem.) j| Por effeito de (uma pressão, impres- 
são ou outra força qualquer): Um dos enfeites de 
talha movia-se como um botão debaixo dos dedos 
do mancebo. (K. da Silva.) Uma senhora dotada de 
gorduras carminadas e arquejante debaixo do peso 
dos grilhões de oiro que lhe bamboleavam sobre o 
promontorio dos seios. (Camillo.) || Debaixo de ar- 
mas, armado, prompto para a guerra. || Debaixo do 
braço, mettido e seguro entre o braço e o corpo. 
II (B^ig.) Ter alguma palavra debaixo da lingua, es- 
tar quasi a recordar-se d'ella. || Ter debaixo de mão 
alguém ou alguma coisa, ter alguém ou alguma 
coisa em seu poder, á sua disposição. [| Ter alguém 
ou alguma coisa debaixo das vistas, ter alguém ou 
alguma coisa junto de si, sujeito á sua vigilancIa. 
II F. De + baixo. 

Debalile (de-òít/-de), adv. em vão, inutilmente: 
Quanto eile podia dizer, já tinha sido dicto debalde. 
(R. da Silva.) || V. Balde', jj F. De balde. 

Debaiiflacla (de-ban-íZá-da), s. f. (mil.) acção 
de se debandar, de romper as fileiras, pôr-se em 
fuga. II F. fein. de Debandado. 

Debandar (de-ban-(íár), v. tr. pôr em deban- 
dada. II —, V. intr. e pr. por-se em debandada, dis- 
persar-se, fugir (falando de muitos indivíduos). || F. 
Da hando + ar. 
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Debate (de-ôá-te), s. m. disputa, discussão em 
que se allega vazuo pró e contra: Debates parla- 
mentares, judiciários. || Altercação. (| Duvida, con- 
testação : Aqui de outras cidades, sem debate^ Ca- 
iecut tem a illustre difçnidade de cabeça de império. 
(Camões.) [| F. contr. de DebutQT-\-e. 

Debater (de-ba-íèr), v. ir. questionar, discutir, 
contestar: Ordenava-lhe que se abstivesse de deòa- 
ter pontualidades e ápices da doutrina religiosa. 
(Herc.)]I—, v.pr. agitar-se, fazendo grandes esfor- 
ços para resistir, para se soltar: A victima debatia' 
se em convulsões nas mãos do algoz. [| F. De-\-bater. 

Debellaçao (de-be-Ia-5Síío), s. f. acção e effeito 
de debellar."!! F. lat. Debellatio. 

Debella«lor rde-be-la-í/ôr), adj. e s. m. vence- 
dor, dominador. |[ F. lat. Debellat(yt\ 

Debellar (de-be-/íír), v. tr. vencer, dominar, 
subjugar: Nuo posso debellar a revolução. H (Fig.) 
Reprimir: Debellar paixões, vicios, etc. |1 Debellar 
uma doença, cural-a. || F. lat. Debellare. 

Deblcar (de-bi-A-«r}, v. intr. tirar ou puxar com 
o bico (diz-se das aves): Um passarinho debioando 
nas cerejas. || Tirar um boccadinho de uma coisa para 
comer; comer pouco de cada vez: Está a debicar 
no pão. II Del/icar em ou com liguem, dizer-lhe va- 
rias coisas somente para o ouvir e disfructar. H F. 
De bico -|- ar. 

Débil (ííe-bil), adj. que tem pouca força ou ener- 
gia; fraco: Corpo débil, \oniade débil. || Pouco forte, 
pouco firme, pouco distincto, pouco perceptivel (no 
sent. phys. e moral): Passos debeis.Yoz débil. Le- 
garam débeis vestígios á vida social da posteridade. 
(L. Coelho.) j| Pouco, diminuto,.minguado, insignifi- 
cante : Deheis recursos. Debeis provas. I| F. lat. De- 
bilis. 

Debilidade (de-bÍ-U-fírt-de), s. f. fraqueza, 
falta de forças ou de vigor physico: A dieta cau- 
sou-lhe grande debilidade. || AppUca-se também ás 
faculdades do espirito: Não eram exemptos das rf<?- 
bilidades da retentiva humana. (Ilerc.) 1| F, lat. 
Debilitas. 

DeblIitaçao (de-bl-li-ta-jíão), s. f. enfraqueci- 
mento; perda de força, de poder, de acção. 1| F. lat. 
Debílitatio. 

Debilltador (de-bi-li-ta-^íor), adj. o mesmo que 
debilitante. || F. Debilitar -{- or. 

Debllltamento (de-bi-li-ta-wten-tu), s. m. o fa- 
cto de se tornar débil; enfraquecimento. |1 F. Debi- 
litar mento. 

Debilitante (de-bi-li-ían-te), adj. qi\e debilita. 
11 —, $. m. remedio que tende a diminuir a energia 
vital dos orgãos do corpo humano e particularmente 
as forças musculares: A dieta e os antiphlogisticos 
são debilitantes. 1| F. lat. Debllitans. 

Debilitar (de-bi-li-íár), v. tr. tornar débil: De- 
bilitar o estomago. }| (Fig.) Debilitar o inimigo, can- 
sar-llie perdas, tirar-lho os recursos. 1| —, v. pr. 
l^erder as forças, enfraquecer-se: Está a debilitar- 
se com esta vida sedentaria. || F. lat, DebiUtare. 

pebllmente (ííe-bil-men-te), adv. de uma ma- 
neira débil. [1 (Fig.) Lentamente, cora custo. 11 F. 
Débil -(- mente. 

Dcbique (de-Ji-ke), s. m. o acto de debicar ou 
de derriçar com alguém; disfructe. |1 F. contr. de 
Debicar-^e. 

Debitar (de-bi-íf»'), v. tr. (comm.) inscrever (al- 
guém) como devedor de dinheiro ou outro objecto: 
Ha de debitar F. em quatro libras. 1| —, v. pr. tor- 
nar-se, constituir-se devedor. || F. Debito -j- ar. 

Debito (t/e-bi-tu), s. vi. divida. j| (Comm.) Parte 
de uma conta onde o negociante lança o que fornece 
ou pagou aos credores. (É opposto a credito.) || F. 
lat. Debitum. 

Debochado (de-bó-ara-du). adj. e s. m. liber- 
tino, devasso. [I F. fr. Débauché. 

Debochar (de-bcVa^íír), v. tr. lançar no deboche, 
metter em vicios, tornar glotão, devasso ou liber- 
tino. ||—, V. pr. extravaganciar, tornar-se vicioso; 
prostituir-se, corromper-se. || F. fr. Débanchei\ 

Deboclie (de-W-xe), 5. m. extravagancia, in- 
continência em gosos sexuaes; excesso, desregra— 
mento de costumes. |{ F. fr. Débauché. 

Debruado (de-bru-á-du), adj. que tem debrum. 
II (Herald.) Diz-se de todas as peças de armaria 
que, sendo lizas ou carregadas, se acham separadas 
ao campo por uma cotica, verçueta, filete ou per- 
fil de esmalte diíierente. || Orlado, guarnecido na 
borda : Os olhos debmados de vermelho. || F. De- 
òrwar ado. 

Debriiar (de-bru-ár), v. tr. guarnecer com de- 
brum : Debníar o casaco, o chapéo.JJ (Fig.) Debruar 
armas, orlal-as, pôr-lhes orla. \\ (Fig.) Ornar, tra- 
balhar, apurar: Debruar um discurso. || F. Debrum 
-\-ar. 

Debruçadi (dAru-«íá-du), adj. (hippiatr.) diz- 
se do cavallo ^qi^r tem o defeito de aprumo dos 
membros anterior^, o que lhe toma a andadura va- 
cillante e pouco rasgada. || F. Debruçarado. 

Debruçar (de-bru-ssár), v. ir."deitar, pOr de- 
bruços. II (Fig.) Inclinar, pender: Debiitçando a ca- 
beça sobre o peito d'ella. jj —, v. pr. pôr-se de 
bruços. (I (Fig.) Pender, inclinar-se sobre: Os cabel- 
los debruçavarn-se em madeixas de um loiro cen- 
drado. (Ii. da Silva.) || Debruçar-se da janella, ex- 
tender-se até meio corpo para a parte de fora da ja- 
nella. II F. De bruços ar. 

Debruiii (de-í*ru>i), s. m. fita que se prega do- 
brada sobre a borda de um tecido ou de outro ob- 
jecto para lhe segurar a trama ou para o guarne- 
cer. [] (Herald.) A cotica, a vergueta, o filete ou o- 
perfil de differente esmalte que rodeia algumas das 
suas peças. || —., pl. (veter.) pregas anulares, se- 
paradas por sulcos mais ou menos profundos, que 
apparecem na muralha do casco do cavallo. 

Debnliia (de-òá-llia), s. f. (agric.) operação que- 
consiste em separar o grão da espiga ou do invo- 
lucro. II F. contr. de DebulhSLr-\-a. 

Debulhador (de-bu-lha-í/í5r), adj. es. m. oque- 
debulha.||Instrumento ou machina de debalhar.||F. 
Debuihar^-or. 

Debulhar (de-bu-//irtr), v. tr. separar o gruò- 
dos cereaes (do competente involucro e das folhas, 
praganas, etc.). || Tirar a pelle dos fructos: Debu- 
lhar um pecego. II F. lat. Despoliare. 

Debulhar-HC (de-bu-í/iár-sse), v. pr. cobrir-se 
de bolhas (p. us.) |1 Debulhar-SQ em pranto ou em 
lagrimas, chorar abundantemente, desíazer-se, des- 
atar-se em pranto : De mãos postas e debulhada em 
lagrimas aos pés da imagem da sua ingrata. (Cas- 
tilho.) A costureira que leu as cartas debiUhava~se 
em lagrimas. (Camillo.) || F. De + corr. de bolhar. 

Debulho (de-òw-lhu), s. m. o residuo dos ce- 
reaes depois do debulhados. || F. contr. de Debulhar 
-f-o. 

Debuxador (de-bu-xa-dor), s. m. o que debuxa. 
11 Desenhador. || F. Debuxar-^-or. 

Deliusaute (de-bu-íca/i-te), adj. que debuxa. 
II F. Debuxar-\-ante. 

Debus:ar (de-bu-arár), v. tr. delinear, desenhar, 
traçar os contornos de: ^,lli tinha em retrato afi- 
gurada a candida pombinha debiixada sobre a única 
phenix virgem pura. (Camões.) || (Fig.) Representar 
na idea, figurar, imaginar, || Planear, determinar os 
topicos e a disposição geral, formar o esqueleto de: 
Dcbuxar um poema, imi drama. 1| F. Debuxo-\-ar. 

Debuxo (de-òú-xu), s. m. desenbo representando 
um objecto pelos seus contornos geraes, esboço, 
bosquejo, risco: Chamou archite.ctos, começou a. 
entender com debuxos e traços. (Fr. L. de Sousa.) 
II (Litter.) Uma obra projectada: O debuxo de unií 
poema. || (Techn.) Peça de pau que os corrieiros 
usam para riscar as bordas das correias. |[ Chapa 
de madeira lavrada em relevo, a cujos lavores se 
applica a tinta para estampar chitas. 

Deca (dJ-ka), pref. que junto a nomes de medi- 
das do systema métrico, designa uma unidade dez 
vezes maior do que a unidade da medida: DccaYi- 
tro (dez litros). || F. gr. Dcka, dez. 
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Occada (ííe-ka-da), s. f. dezena; gmpo ou serie 
de dez ^ Décadas de João de Barros (assim chamadas 
por conter cada uma dez livros). ||Espaço de dez dias. 
II F. gr. Dekas, grupo de dez. 

l>ccaclencla (de-ka-cíen-ssi-a), s. f. estado de 
uma coisa que se approxima de sua extincção ou 
ruína: A decadencia da Turquia. Decadencia das 
lettras. |j (Fig.) Estrado, corrupção: A decadencia 
dos costumes, [j EmpArecimento, abatimento, hu- 
milhação, enfraquecimento: A decadencia do sacer- 
dócio religioso. (Herc.) || (ilist. litt.) A epocha da 
litteratura latina que comprehende os últimos sécu- 
los dü império romano: Os poetas ào. decadencia. 
II F. Decadência. 

DccAflente (de-ka-í?en-te), adj. que decai, que 
definha: Império decadente. |1 (Bot.) Caduco. || Y.De 
-|- cadência. 

l»ecacdro (de-ka-e-dru), adj. (geom.) que tem 
dez faces. [] —, s. m. um solido de dez faces, jj F. 
gr. Déka, dez + édra, base. 

Dcca^çonal (de-ka-ghu-n«7), adj. (^eom.) que 
tem dez ângulos. JfQue tem base constituída por po- 
lígono de dez lados: Pyramide decagonal.^F. Deca- 

JÊ^^oyio -f- dl- 
Decagono (de-Â:á-ghu-nu), s. m. (geom.) figura 

que tem dez ângulos e dez lados. || F. gr. Déka, dez 
4- gõnia, angulo. 

Uecagramnia (dé-ka-^/TíVma), s. m. peso de 
dez grammas. H F. Deca + í/mmwft. 

UccaUtd» (de-ka-i-du), adj. arruinado, estraga- 
do; empobrecido; decrepito. H F. De cahido. 

Dceahtmento (de-ka-i-í)ien-tu), s. »i. o mesmo 
^ue decadencia. || F. Decahlí -}- mento. 

Itccaliir (de-ka-ar), v. intr. ir em decadencia, 
baixar, pender. f| (Fig.) Perder a posse ou posição de, 
arruinar-se; humilhar-se, abater-se; estragar-se, 
corromper-se; emi)obrecer-se (no sent. prop. eííg.): 
Decahir da graça. || Decahir da demanda, ter n^eíhi 
sentença contraria: O exequente que decahir nos 
embargos de terceiro não pngorá multa. (Cod. proc. 
civ., art. 122.0) j| (Flex.) Y. Cahir. jj F. De-\'cahir. 

UecalUro (de-ka-ii-tru), 8. m. medida de dez 
litros. II F. Deca -|- lilro. 

Decalogo (de-À:á-Iu-ghu), s. m. o conjuncto dos 
dez mandamentos chamados da lei de Deus.yF. lat, 
Decalogus. 

Decamctro (de-À:«n-me-trti), s. m. extensão de 
dez metros. \\ Medida da mesma extensão. || F. Dcca 
-j- metro. 

Uerampamento (de-kan-pa-mm-tu), s. m. 
(milit.) acção e effeilo de decampar. || F. Decampav 
«4- mcnio. 

Uecampar (de-kan-par), v. intr. (milit.) levan- 
tar o campo, retirar. 1| F. Decampoar. 

nccaiiado (de-ka-ná-du), fí. m. a dignidade de 
deão. II A qualidade de decano. J| F. Decano -f- ado. 

Decanta (de-ká-nía), s. f. a dignidade, qualidade 
ou cargo de decano, j] Grupo de dez pessoas. || F. 
Decano -f- ia. 

IVecauo (de-M-nu), s. m. o mais velho, o mais 
antigo de entre os membros de uma classe, assem- 
bléa ou corporação. || Ka universidade o lente mais 
antigo de uma faculdade: O conselho de decanos. 
II F. lat. Decamis. 

llccaiitaeào (de-kan-ta-5íâo), s. f. (chim.) ope- 
ração de decantar (um liquido). || F. Decantar''\~ão. 

Uccaniar' (de-kan-í«r), v. tr. engrandecer, exal- 
tar, celebrar (especialmente em verso): Ignez tão 
sublimemente decantada por Camões. || F. Jat. Z>c- 
cantare. ' 

liecautar'(de-kan-?ar), v. tr. (chIm.) passar sua- 
vemente (um liquido) de um vaso para outro a fim 
de o séparar das fezes ou sedimento. ||F.fr. 

UccapUaçao (de-ka-pi-ta-55âo), s. f. acção de 
decapitar, jj F'. lat. Decapitatio. 

liccapICar (de-ka-pi-/ctr), v. tr. cortar a cabeça 
a, degollar. || (Fig.) Decapitar um partido, prival-o 

t do chefe. || (Fig.) Tirar a cabeça ou a parte supe- 
rior de alguma coisa. H F. lat. Dccapiiare. t 

Uecajiyllabo (dé-ka-5íí-la-bu), adj. (versif.) que 
tem dez syllabas: Poema em versos decasyllahos. 
II F. lat. Dccasyllubus. 

Ucceiicla (de-«seíi-ssí-a), s. f. honestidade. {{ De- 
coro que se deve guardar nas acções, no vestuário, 
na lingungem, etc.: Yinha vestido com muita de- 
cencia. jj As-seio. |] F. lat. Decentia. 

Dcceiidio (de-ssew-di-u), s. m. o espaço ou prazo 
de dez dias. [| F. lat. Decendinm. 

Dcccunal (de-sse-ná/), adj. que dura dez an- 
nos. II Que se verifica ou realiza em períodos de dez 
annos: Prescripção decennal. |J F. lat. Decennalis. 

Occennarlo (de-sse-ná-n-u), ailj. que se divide 
em dezenas, |} F. lat. Decennarius. 

Uecennlo (de-^^tf-ni-u), s. m. o período de dez 
annos. || F. lat. Deceuninm. 

Ueccnte (de-5íe?i-te), adj. que é conforme com 
a decencia, honesto, decoroso, conveniente, confor- 
me ás condições do bom viver, da boa sociedade: 
Uns viviam opulentissimos, outros em mediania de- 
cente. (Camillo.) II Adequado, i>roprio, asseado, lim- 
po: Esta casa -está decente para receber visitas. 
II Pessoa decente, de bons costumes, ou de boas ma- 
neiras; limpa, asseada. || F. lat. Decens. 

nccenfementc (de-síen-te-men-te), adv. com 
decencia. [| F. Decente mente. 

liccciiivirato (de-ssen-vi-rá-tu), s. m. o go- 
verno dos decemviros. || A dignidade ou auctoridade 
de decemviro. || F. lat. Decemviratus. 

Iiccciiivlro (de-ssoi-vi-ru), s. m. (hist. rom.) 
cada um dos dez magistrados encarregados de re- 
digir um codigo de \éis. || Cada um dos dez magis- 
trados escolhidos d'entre os centumviros para admi- 
nistrarem justiça juntamente com o pretor. |1 F. lat. 
Decemviii. 

Dccepador (de-sse-pa-í?()r), adj. o que decepa. 
II F. Decepar -f- or. 

ncccpaineiito (de-sse-pa-mcn-tu), s. m. acção 
e eífeito de decepar. || F. Decepar mento. 

Uccepar (de-sse-paV), v. tr. cortar, separando, 
do corpo de que faz parte: De uma cutilada dece^ 
pou-\he um braço. || Abater: Estes homens de Sal- 
zedas não têem medo de morrer, padre; a afironta, 
o desprezo é que os decepa. (li. da Silva.) |] Trun- 
car, inteiTomper; O som do clarim yúxx decepar a 
conversação. || Desunir, desligar inteiramente. [| F.J50 
-|-r. lat. caput-^ar. 

necepçilo (de-ssé-2)55âo), s. f. engano, logro, 
desillusão; desapontamento: Soífrer ou ter uma* de- 
cepção. II F. lat. Decepção. 

I>cccr(ar (de-sser-íar), v intr. (p. us.) comba- 
ter; contender; pugnar; pelejar. !| F. lat. Decei^tare, 

Decl... (t/e-ssi), prefixo tirado da lingua latina 
e que anda empregado nos nomes das medidas do 
systema métrico para exprimir a décima parte da 
unidade. 

Decididamente (de-ssi-di-da-wjen-te), adv. de 
uma maneira decidida, com firmeza ou resolução: 
terminantemente; definitivamente: Decididame^ite 
não quero. || Com arrojo, com coragem. || F. Decidi" 
do-{-mente. 

Decidido (de-S8Í-dí-du), adj. resoluto, animoso, 
destemido, arrojado, corajoso. || Inabalavel nos seus 
propositos. II F. Decidiv ido. 

Decidir (de-ssi-dir), v. tr. determinar, delibe- 
rar: Aos tormentos da existência í/ecicíi pôr fim com 
a morte. (Castilho.) [j liesolver, explicar: Decidir à\\- 
vidas. II Destinar; dispôr: Este acontecimento deci- 
diu a minha sorte. || Ser causa immediata de: A 
doença do filho decidiu a sua partida para o. cam- 
po. II Sentenciar, julgar: A todas as pessoas, que 
puderem livremente dispor dos seus bens, é permit- 
tido fazer decidir por um ou mais árbitros as ques- 
tões sobre que possa transigir-se. (Cod. do pi*oc. 
civ., art. 44.®) A sentença passada em julgado, que 
decidindo os embargos... (Id., art. 955.®.) || Con- 
cluir, terminar: Decidir uma contenda. || —,v. intr. 
dar decisão, emittir opinião ou voto; sentenciar: 
Promptos contendem, promptos decidem no que nada 
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entendem. (N. Tolentino.) [| —, v. pi', tomar a sua 
decisão, resolvcr-se, determinar-se:/>ecí(iúí-se a in- 
troduzir a sua pessoa sem mais preâmbulo. (K. da 
Silva.) 1) Kesultar, redundar; propeiider ; inclinar- 
se : A crise da doença decidiu-sc para o mal. [jOptar 
j)or, dar a preferencia: Paris decidiii-se por Yenus. 
ij F. lat. Decidere. 

Hccirmçuo (de-ssi-fra-.uão), 8. ra. acção de de- 
cifrar. II Kxplicaoão de coisa obscura ou intrincada. 
II F. Decifrar:-\-ão. 

^ Uccifrador (de-ssi-fra-(Wr), s. m. o que deci- 
fra. II F. Decifrar or. 

Ilccifrav (de-ssl-/ra?'), v. tr. ler (o que está es- 
cripto em cifra): Decifrar um despacho. || (Por ext.) 
Ler uma escriptura má, que tem os caracteres su- 
midos, confusos ou mal feitos. || (Fig.) Comprelien- 
der, penetrar coisa obscura ou complicada: Queira 
dccifrar-ixiQ esse enigma. || Decifrar um segredo, 
adivinhal-o: Eu, de mim, compreliendiaquella trans- 
formação, porque decifrara os segredos d'ella em 

. minha alma. (Garrett.)||(Fig. fam.) Decifrar alguém, 
conhecer-lhe o gênio, as tendencias, as idéas, os 
sentimentos e vontades. \\ Decifrar a musica, cxecu- 
tal-a correntemente só por uma vez a ver escripta. 
II —, V. intr. interpretar: Este musico decifra bem. 
Aquelle paleographo decifra com presteza, jj F.Z^e-j- 
cifni ar. 

Dccigramiiia (de-sài-^rd-ma), s. m. medida le- 
gal de peso que vale a décima parte de um gramma. 
jl F. Deci 4- gramma. 

Dccilitrar (de-ssi-li-ímr), v. intr. (pop.) beber 
vinho; escorropichar copos de vinho uns atraz dos 
outros. II F. Decilitro-{-ar. 

Uecllifro (de-ssi-/i-tru), s. m medida legal de 
capacidade que vale a décima parte de um litro. 
F. Decilitro. 

Iicciiiia (c/e-ssi-ma), s. f. tributo civil que con- 
siste em pagar a décima parte de um rendimento 
collectavel. 1| (Por ext.) A quota de qualquer con- 
tribuição directa. [| (Vers.) Composição que contêm 
dez versos geralmente rÍi\iados a dois e dois desde 
o 2.® até ao 9.®, rimando o 1.® com o 4.® e o 10.® 
com o G.®, e fazendo-se pausa no lim do 4.® verso. 
II F. lat. Dccimus. 

Decimal (dé-ssÍ-«iaZ), adj. (aritlim.) que procede 
por grupos de dez ou por dezenas, ou se conta em se- 
ries de dez: Calculo decimal. Numero decimal. 1) Sys- 
tema decimal, o moderno systema de pesos e medi- 
das, chamado também systema meírico. |1 Fracçuo 
decimal, fracção que é composta de décimas, centes- 
simas, etc. da unidade.|1—, s. f. qualquer dos alga- 
rismos de uma fracção decimal. || F. lat. Décimo 
-\-al. 

Deciiiiavel (de-ssi-mcí-vél), adj. sujeito a déci- 
ma. jl F. Décima -f- avel. 

Declnielro (de-s5i-me-tru), s. m. extensão equi- 
valente á décima parte de um metro. 1| Medida da 
mesma extensão. [| í'\ Deci-\-metro. ^ 

Declino (</e-ssÍ-mu), adj. que em uma ordem ou 
serie está no logar correspondente a dez, que está 
entre o nono e o undecimo.|[—, s. m. a décima parte, 
ti Décimo de Hespanha, secção de um bilhete da lo- 
teria de Madrid que vale a décima parte d'elle.l| F. 
lat. Dccimus. 

Dccl»ào (de-ssi-zão), s. f. acto de decidir ou de 
decidir-se, resolução, determinação; coragem, in- 
trepidez : Revestindo-se pois de valor e decisão apon- 
tou rapidamente ao vulto. (R. da Silva.) || Sentença 
com que se decide um pleito, arbitrio, voto que põe 
fim a uma contenda: Soltou ácerca d'esses auctores 
decisões que não passam por tão soberanas como 
elle julga (F. Elysio.) |I F. lat. Decisio, 

Decisivamente (de-ssi-í?i-va-wién-te), adü. de 
maneira decisiva; peremptoriamente. |1F. Decisivo 
mente. 

Decisivo (de-ssi-ííi-vu), adj. que decide, que faz 
cessar toda a indecisão: Opinião ou resolução deci- 
siva. II Que resolve, que dá a solução: Esta expe- 
riencia é decisiva. j| Que termina um pleito, uma 

disputa, uma guerra: Uma batalha (Zectítm: Uma 
sentença decisiva. H O momento decisivo, o momento 
supremo e critico em que as coisas se decidem. IJQue 
revela ou impõe decisão; resoluto, x>í'ompto: cora- 
joso: Olhar decisivo: Animo decisivo., |1 F. lat. Deci- 
sivus. 

Declsorlo (de-ssi-;?ü-rl-u), adj. (jurisp.) que tem 
o poder de decidir. [Diz-se. de um facto ou prova 
que só por si traz ,a decisão de um processo: Jura- 
mento decisorio]. || F. lat. Decisorius. 

Declamaçâo (de-kla-ma-5são), s. f. acção, ma- 
neira, arte de declamar. || Emprego vicioso de ex- 
pressões e plirases pomposas: Cahir na declamaçâo. 
II Discurso cheio <le alíectação e artificio, sem na- 
turalidade e sem idéas: Este discurso foi todo de- 
clamaçâo e nada mais. |1 F. lat. Declamatio. 

Decianiacior (de-kla-ma-(/ür),s. m. o que de- 
clama. II Orador ou escriptor emphatico.||F. lat.Í?e- 
clamator. 

Declamar (de-kla-7nar), v. tr. recitar em voz 
alta, dando ás palavras e ás phrases uma intona- 
ção apropriada e conveniente: Declamar um dis- 
curso. Jj—, V. intr. invectivar, falar com violência: 
Depois de ter declamado contra o mundo. || Falar ou 
discursar em voz alta e com tom solemne: O mes- 
tre estava agora declamando. (Castilho.) j] F. lat. 
Declamare. 

Deciainatoriamente (de-kla-ma-íó-ri-a-íneíi- 
te), adv. em tom declamatório. H F. Declamatório 
mente. 

Declamatório (de-kla-ma-íó-ri-u), adj. que diz 
respeito á declamaçâo: Regras declamatoiias. [1 Em- 
phatico, empolado : Estylo declamatório. || F. lat. 
Declamatórias, 

Declaração (de-kla-ra-íítto), s. f acção de de- 
clarar. |] Atiirmação por palavras proferidas em pu- 
blico ou.deante de testemunhas.||l)ocumento, prova 
escripta. || Declaração de guerra, acto pelo qual uma 
nação ou potência declara guerra a outra.f|(Fiscal.) 
]\ranifesto; denuncia: Emhm reduzÍndo-se todo o 
peso d'eIJa (causa) á declaração de D. Guiomar, 
foi dada sentença contra o niarquez. (Fr. L. de 
Sousa.) il (Jur.) Nunciação.[[Confissão; participação. 
\-^Declaração de amor ou simplesmente declaração, 
confissão ou revelação .de amor: Fez-lbe uma de- 
claração. 11 F. lat. Declaratio. 

Declaradamento (de-kla-ríí-da-Tncn-te), adv. 
de uma maneira clara ou franca. 1| F. Declarado -f- 
mente. 

Declarado (de-kla-í'á-du), at/j. manifestado, pa- 
tenteado, confessado; claro, evidente: Inimigo de- 
clarado. \\F. Declarar-{-ado. 

Declarador (de-kla-ra-rfur), adj. que declara. 
II—, 8. m. o que declara. |1F. lat. Declarator. . 

Declarante (de-kla-ran-te), adj. (jur.) qiiQ 
declara, que depõe. IjF. Declararante. 

Declarar (de-kla-rcír), v. tr. manifesta|, paten- 
tear; expor: Reconhece e declara não ter aiscipulo 
que mais em cheio haja no observar as suas doutri- 
nas. (Caf.tilbo.) II Confessar: Eu tudo o rme senti, 
sempre mui lealmente o declarei a ti. (Castilho.) Mas 
o mal que lhe quer, pelo respeito de quem o manda, 
declarar Tíao ousa. (Garrett.) |1 Explicar; enujiciar, 
expressar: Como a vontade de el-rei D. João era 
que por sua morte ficasse a rainha D. Cíitlierina 
por tutora do principe, e assim o deixou declarado 
nos apontamentos que tinha para o seu testamento... 
(D. Francisco Manoel.) Se elles nol-o ^uizessem ou 
soubessem declarar, das suas reminiscencias ru- 
raes por ventura remotas e meio apagadas. (Casti- 
lho.) il Referir: E concertado tudo o que para tal 
ida cumpria, como em seu logar é declarado. (G. 
de Rezende.) [| Komear, designar: Declarou-o seu 
herdeiro e testamenteiro. [| Annunciar, intimar: A 
França declarou guerra á Allemanha. \\ Pronunciar 
(no sentido juridico-criminal): O juiz declai^ou-o cum- 
plice ou auctor principal do crime. 1|—, v. pr. revelar- 
se, patentear-se, descubrir-se, api^arecer: Porque já 
&e deviam começar a sentir na cidade os princípios 
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de peste que pouco depois se declararam demasla- 
ylamente. (Fr. L. de Sousa.) || Explicar-se: Chega- 
mos á precisão d'este ponto, já sou obrigado a me 
díeclarai', e dizer o que sinto. (Vieira.) |1 Abrir-se 
rt>ni alguém: Em íim o pae n'estes vaivéns, e o fi- 
lho com os receios que o leitor pôde imaginar, fize- 
ratn ao (leclararcm-SQ uma verdadeira scena de co- 
media. (Herc.) II Pronunciar-se por, inclinar-se a fa- 
vor de, por alguém: Todas as cidades, villas e lo- 
gotres, se declararam pelo mestre de Aviz, defensor 
do reino. (K. da Silva.) {| A sorte das armas decla- 
7'ava-se pelos populares. (Garrett.) || F. lat. Decla- 
rare. 

Declnrntiro (de-kla-ra-//-vu), adj. (jarisp.) que 
contêm declaração: Titulo dcclarativo. || F. lat. De- 
clarativus. 

lleclnraforlo (de-kla-ra-íü-ri-u), adj. (jurisp.) 
o mesmo que declarativo. [| F. lat. J)eclaratõ)-iiis. 

Oeclina (de-A'Zi-na),*«. f. (astr.) peça do astro- 
labio, 'consistente em uma regua com duas pinnulas 
a qual se move em roda para mostrar os gráus.yF. 
r. Declinar. 

Ilecliiiaçao (de-kli-na-55wo), .t. f. inclinação, 
declive (p. us.). || (Fig.) Decadencia, abatimento; 
approximação do fim: A declbiação das artes e das 
seiencias. A declinação da vida. || Diminuição de in- 
tensidade: A declinacuQ da febre. || (Astr.) Arco de 
um circulo máximo (ía esphera, comprehendido en- 
tre o astro que se observa e o equador. i| (Pliys.) De- 
clinação da agulha magnética, o angulo formado 
pelo'meridiano terrestre e a direcção da agulha. 

(I Declindção do dia, o ccepusculo da tarde, a ap- 
proximação da noite. || Declinação de uma côr, tran - 
sição lenta e graduada j)arà outra menos viva. 
II (Gramm.) Flexão dos substantivos, adjectivos e 
pronomes. [Em portuguez a declinação é só de nu- 
mero e de genero; só os pronomes é que tèem tam- 
bém a de casos], jj Cada uma das classes ou grupos 
de palavras de uma língua que se declinam da mes- 
ma maneira, ou peJa mesma fónna: As cinco rfí?c/t- 
nações latinas, [j F. lat. DecUnatio. 

ilccliiiador (de-kli-na-ítór), s. m. instrumento 
que serve para determinar a declinação do plano de 
um quadrante. jj F. Declina -j- or, 

DccIlnaiiCc (de-kli-na»-te), adj. que declina. 
|] Decadente, jl Quadrante decUnante, aquelle cujo 
plano corta obliquamente o plano do meridiano. 

[1 F. lat. Dedinans. 
Vccllnnr (de-kli-nár), v. intr. desviar-se, afas- 

Hp igp-detum ponto fixo, de uma linha fixa ou de- 
tei||iÍaft4a. \] (Astr.) Afastar-se do equador (falando 
fàm. mfttaitro). || (Phys.) Afastar-se do norte verda- 
dei^. (falando da agulha magnetizada). || Approxi- 

seu fim: Declinar uma doença. O dia 
'>jàôÁ<tF,'é9clinar. || Diminuir em forças, actividade, 

«lijntensidade : Tem declinado muito de for- 
últimos annos: A sua intelligencia decU- 

' IIV. tr. (gramm.) fazer passar um 
pronome ou um adjectivo, por todos os 

e ílexões. || (Jui*isp.) Recusar, não admit- 
2^^ eom^tencia ou a jurisdicção (de um certo juiz). 

desistir de, eximir-se: Ou elle desiste 
ou nós declinamos a missão; (Camiilo.) ! 

liQ^BHjBU^se á responsabilidade ou encargo de: Os 
prudentes debalde tentaram declinar 

na empresa. (R. da Silva.) |I Declinar culpa ou uma resj^onsabilidade sobre 
'fljH*^ximir-se a um cargo, esquivar-se a uma 
Ãj&HM fazendo-a recahir sobre 

a vista, desviar os olhos: EI Ia 
declinou a vista e suspirou. (R. da Sil- 

111 rebaixar, amesquinhar: O orgulho 
aeii4^wW>^ eleva o espirito, não o declina. (R. da 

II —, V. pr. seguir flexões da declinação. 
[l-F. lat. D-clinare. 

DecHiiKorla (de-kli-na-íú-ri-a), s. f (Jurisp.) 
acto pelo qial se declina o fôro ou a jurisdicção. 
II F. fem. diDeclinatorio., 

Uccllnntvlo (de-lili-Tia-/íí-ri-u), adj. (jarisp.) 

à 

que se allega, para declinar jm-isdlcção ou mostrar 
incompetência de fôro ou de jurisdicção: Excepção 
declinatoria. ü F. lat. Dcclinatorius. 

l>ecliiiavel (de-kü-/uí-vél), adj. (gramm.) que. 
pôde ser declinado: Xome declinavcl. || F. lat. De- 
clinahilis. 

Uecliiilo (de-í/í-ni-u), s. m. (p. us.) decadencia, 
declinação. || F. lat. Doclinis. 

l>ccllvc (áe-kli-ve), adj. inclinado [diz-se dos 
terrenos]. I| —, s. m. inclinação dos terrenos, decli- 
vidade: O declive de uma montanha, [j (Fig.) Pro- 
pensão, tendencia. || F. lat. DecUüis. 

Decllvldaiie (de-kli-vi-íiá-ile), s. f (p. us.) in- 
clinação, estado de um objecto inclinado [diz-se es- 
pecialmente dos terrenos]. |j F. DeclivQ-{-dade. 

llcciivio {ile-kli-Yi-u.), s. m. o mesmo que de- 
clive. j| F. lat. * Declivium. 

Declivo.^o (de-kli-vó-zu), adj. (p. us.) que tem 
declive. || F. Declive -j- 050. 

Uecoaila (de-ku-íí-da), $. f. barrela, lixivia. 
II Acção de coar a lixivia. || Cinzas fervidas com que 
geralmente se limpam as colhéres ou outros utensí- 
lios de metal. || F. De -f- coada. 

Oecocçao (de-ko-i^ssão), $. f (phann.) opera- 
ção que consiste em fazer ferver n'um liq^uido as 
substancias de que se querem extrahir os prmcípios 
solúveis. II O producto liquido d'esta operação, de- 
cocto. II F. lat. Decoctio. 

Ilccocto (de-Aü-ktu), adj. (pharm.) feito em de- 
cocção. II —, s. m. o producto de uma decocção, co- 
zimento. li F. lat. Decoctiis. 

Wccoiiiponivcl (de-kon-pu-ni-vél), adj. que se 
pode decompor; que tem a propriedade de se decom- 
por ou dividir em seus princípios ou elementos. 1| F. 
Decompor -[- vel. 

. Iiccoiiiiior (de-kon-pór), v. tr. separar os ele- 
mentos ou partes constitutivas: Decompor agua em 
oxygenio e hydrogenio. || (Por ext.) Decompor a luz. 
fazer apparecer por meio da refracção as sete còres 
fundamentaes que compõem a luz branca: A luz 
escassa do sol ponente que coava decomposta pelos 
vidros. (Ilerc.) j| (Math.) Reduzir: Decompor um po- 
lygono em triângulos. |j (Fig.) Analysar, estudar ou 
examinar por partes: Decompor uma obra. || Alte- 
rar, modificar, transtornar; deformar: O tempo de~ 
compõe as feições. || Corromper: o calor decompõe as 
matérias animaes. || —, v. pr. dividix-se nas suas 
partes. [| Corromper-se; entrar em putrefacção. Os 
corpos depois de mortos decompõem-?>Q. j| Alterar-se, 
transtornar-se, deformar-se [falando do rosto, das 
fôrmas]. II (Flex.) Conj. como i^Or. || F. Decom- 
por. 

l>ecoin|ioslçao(de-kon-pu-zi-wão), s. f. (chim.) 
resolução de um corj^o nos seus princípios elemen- 
tares ou partes simples, j] (Fig.) Reducção a elemen- 
tos simples : Decomposição de uma idéa, de uma 
phrase. || (Fig.) A decomposição da agua em oxyge- 
nio e hydrogenio. II Corrupção, putrefacção: A íZccoíH- 
posição das matérias anunaes. || (Fíg.) Modificação, 
alteração profunda: A decomposição aas feições, da 
physionomia. |1 Desorganização: A decomposição do 
corpo social. |j F. De composição. 

I>ccovaçào (de-ku-ra-ssrío), s. f. acção e effeito 
de decorar ou ornar. || Embeilezameuto, ornamenta- 
ção; adorno, enfeite: A decoração, de um palacio. 
[DIz-se especialmente dos ornalos da architectura, 
pintura e esculpturaj. |[ (Por ext.) O asp^to geral: 
As trevas e a luz, as estações e a marcha dos as- 
tros variam as decoracões do mundo. ||(Theatr.) O sce- 
nario. j| F. Decorar^-\-ão. 

Dccoradoi* (de-ku-ra-íWr), adj. e 5. m. o que 
costuma aprender de cúr, que tem boa memória. ||F. 
Decorar' -j-or. 

llecorataor (de-ku-ra-ííòr), s. m. o que tem por 
profissão adornar o interior das casas, etc., ou o que 
1'az as decorações para os theatros, etc. || F. lat. De- 
coraior. 
. Ilifcorar' reter iia memotiA^ 
amemória,HtoUir na 
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ama poesia: Decorar uma lição. || F. lat. De-\-c6r 
+ ar. 

Ueeorar' ((le-ku-?'íír), r. tr, «luarnccer ou omar 
.com decoração, j] (Fig.) Ornar, embellezar, enfeitar: 
Esta multidão de estrellas que decoram o íirma- 
mento: llCòndeconir. II F. lat. Decorare. 

Occoro (de-Aü-ru), 5. m. decencia, respeito de si 
mesmo cdos outros, acatamento, deceijcia; Guardar 
o decoro (nas obms e nas falas), j] Dignidade moral, 
nobreza, brio, lionradez: Um Iwincm de decoro. || Con- 
formidade do estylo do j)oeta ou do orador com a 
elevação do assumpto. || F. lat. Decorus. 

liccoroMnnientc (de-ku-rü-za-meJi-te), adv. de 
lima maneira decorosa. |i F. Decoroso -^-raerde, 

l>ccoroso (de-ku-»'<)-zu), arf/. confonne ao deco- 
ro, nobre, decente, honesto, digno: Procedimento 
decoTO^o. II F. Decoro -|-oío, 

líecorrcntc (de~ku—n'en-te), adj. que decorre. 
j|(Bot.) Folha dccon^etxte, aquella cujo limbo está 
pegado ao longo da haste. || Peciolo ou pedunculo 
decorrente, aquelle que está pegado ao longo da has- 
te ou do ramo. 11 F. lat. DccuiTCns. 

Oecorrer (d.e-ku-rrê#*), v. intr. passar (diz-se do 
tempo): O tempo decorrido de Moisés até Jesus 
Chnsto. II Passar-se, succeder-se (diz-se' dos aconte- 
cimentos) : Estes casos decorrcram no lapso de um 
anno. (Camillo.) [| —, v. 'pr. (p. us.) percorrer, dis- 
correr por. 11 F. iat. Decurrere. 

Dccort£caeao(de-kur-ti-ka-s.s«o), s. f. (pharm.) 
separação ou arrancamento do cortex ou casca das 
arvores. || F. lat. Decorticatio. 

nccotado (de-ku-ía-du), adj. cortado ou apa- 
rado por cima ou em redor. H Diz-se. do vestido que 
tem decote. || Diz-se da mulher que traz vestido com 
decote. || F. Deco/ar-f-ado. 

Dccotador (de-ku-ta-dô?'), s. ni. e adj. que de- 
cota. II F. Dccofar -j- or. 

Deeotar (de-ku-íar), v. tr. cortar (um vestido) 
•<le maneira que deixe o collo da pessoa mais ou me- 
nos a descoberto. || Aparar, cortar por cima ou cm 
redondo (os ramos de uma arvore ou de um arbus- 
to). |j—, V. pr. descobrir-se no pescoço e nos hombros. 
li F. lat. Dccutcre. 

Decote (de-W-te), s. m. o córte que se faz no 
vestido para elle deixar a descoberto o collo da pes- 
soa que o veste. || Acçao de aparar os ramos das 
arvores: córte de arvores. j|F. contr. de jDecoíar-|-c. 

I>ccreiuenfo (de-kre-men-tu), 5.'m. (p. us.) de- 
■crescimento. |j F. Jat. Deerementum. 

isccreplíiez (de-kre-pi-dcí), s. m. o estado de 
Tiina pessoa decrepita: E na dcmencia da decrcpi- 
di'Z trocou a independencia e a liberdade do reino, 
(li. da SIIva^||(Por ext.) A extrema velhice: caduci- 
diide (dos animaes e das coisas). [|F. lat. Decrepitudo. 

Wecrepitar (dc-kre-pi-írtV), 1'. pr. e intr. (p. us.) 
tornar-se decrepito.[|(Fig.) Decahir, enfraquecer-se, 
ir-KG extinguindo. |{ F. De -f- çrcpUar. 

Dccrcplto (de-í:rJ-pí-tu), adj. diz-se de uma 
Eessoa muito edosa que tem a vida gasta. [[ (Por ext.) 

'iz-se também do animal muito velho c fraco ou de 
nma coisa já muito usada e arruinada. 1| F. lat. 
Dacrepüus. 

DecrcpUiidc (de-kre-pi-ííí-de), s. f. o mesmo 
que decrepidez. || F. lat. Decrepitudo. 

líccrescenfc (de-kres-5se?i-te), adj. que decres- 
ce.|l(Bot.) Foliolos decrescentes, os que diminuem de 
{grandeza ifproporção que se approxmiam do topo da 
folha. II F. lat. Decrescens. « 

Bccrescer (de-kres-íítV), v. intr. tornar-se me- 
nor; diminuir de dimensões, de quantidade, de du- 
ração ou de intensidade: A maré decresce. A febre 
decresce. || (Flex.) Y. Abastecer. [| F. lat. Decrescere. 

Decrescimento (de-kres-s«i-í7i(»?i-tu), s. m. es- 
tado do que decresce. í| F. lat Decrescer -f- mento. 

Decretação (de-kre-ta-ííâo), s. f. acção de de- 
cretar. II F. Decretav ãa. 

Decretai (de-kre-/áZ), s. f. carta e constituição 
do papa re?post.v a al^üiiia coasulta sobre*jiia- 
teria mOnilou. jurídica. !; F.. lat. Decreínlit^ I 

DccretaliMta (de-kre-ta-^i>-ta), s. m. junscor 
sulto que conhece a fundo as decretaes. |1 Doutor e 
direito canonico. || F. Decretai ista. 

Decretaliuente (de-kre-íaí-nicrt-te), CLdv. 
virtude d.e decreto. || F. Decretaimente. 

Decretar (de-kre-íar), v. tr. ordenar T)or 
creto. II (Fig.) Determinar, ordenar, estabelecer 
Decreto -J- ar. 

Decreto (dc-ÍTC-tu), s. m. decisão do impt 
te soberano, ou do poder executivo representadí 
chefe de estado e seus ministros, sobre um dct 
nado objecto. || (Por ext.) Decisão de uma a7 
dade superior. 1| Acto da auctoridade ecclesi 
Os decretos dos concilios. || (Fig.) Vontade, 
ção: O decreto da divina Providencia, jj F. J 
crcíum. 

Decretorlamente (de-kre-Zü-rl-a-wi^w-te), adv, 
de uma maneira decretoria; imperativamente. || F. 
Decretoriomente. " 

Decretorlo (de-kre-íJ-ri-u), adj. decisivo, ter- 
minante. || (.Med.^ Dias decretorios, aquelles em que 
a doença faz crise, em f|ue se pôde ajuizar do seu 
resultado bom ou mau. || F. Decreto -f- orio. 

Decriia (de-irú-a), s. f a primeira lavra que se 
dá á terra a fim de a preparar para a sementeira. 
II Decruagem. |1 F. contr. de 2>ecruar 4-a. 

Decruaíçeiii (de-kru-tt-jan-e), s. f. (techn.) ope- 
ração de decruar a seda. || F. Zíecruar-j-agem. 

Decriiar (de-kru-ár), xi. tr. dar (á terra) a pri- 
meira lavra ou decrua. 1| Lavar em sabão e depois 
cm agua clara a seda crua. jj F. De-^ cru-(-ar. 

Deculilto (dè-A:ií-bi-tu), t. m. posição "ou situa- 
ção do corpo, quando está deitado. || F. lat. DecidjU 
tus. 

Decumano (de-ku-m«-nu), adj. (p. up."! ']':^-!?e 
de um numero que é o décimo de uma ser. ' 
lat. Decumanus. 

Deciiplar (de-ku-;pZrtr), v. tr. fazer dez vezes 
maior. I| F. Dccuplo -f- ar. 

Decuplo (dJ-ku-])hi), adj. que vale dez vezes 
mais: Numero dccuplo de outro. Trinta é o decuplo 
de tres. |1 F. Iat. Decuphim. 

Decuria (de-4u-ri-a), $. f. grupo ou classe do 
dez indivíduos. || (Escol.) Cada uma das secçõesem 
qoe se dividem 05 alumnos de uma aula, segundo 
o sou adeaiitumento, e presidida por um mais adean- 
tado, que se chama decurião. j| F. lat. Decuria. 

Decuriado (de-ku-ri-ó-du), s. m. o cargo de 
decurião. il F.Decuna-hado. 

Decurião (de-ku-ri-õo), s. m. o cliefe^^dBmJi 
decuria. || F. lat. Decurio. 4"' ~ 

Deccirsivo (de-kur-5Sí-vu), adj. (bot.)-* 
que decorrente. (| F. lat. Decursivus. 

Decurso (de-i-úr-ffsu), adj. passado. 
Tempo decurso.\\—, s. m. successão, dui 
decurso de um reinado. O decurso do teq 
curso dp. um livro, de um drama, etc., o 
um livro leva a ler, um drama a repres^ 
IIA extensão (considerada pelo tempo que 
correr); percurso: O decurso do camInLdí 
Decursus. 

Dedada (de-cíá-da'), s. f. a porção 
substancia que adhere ao dedo quando,< 
introduz ou lhe toca: Uma dedada de 1 
pressão ou nodoa que deixa o dedo : 
objecto: Dedadas de gordnra. || F. Dedo- 

• Dedal (de-dán, 5. in. utensílio de i 
fim, etc., que os alfaiates e costureiras < 
extremidade do terceiro dedo da mão 
{)oderem empurrar a agulha sem te picar^ 
'equcnissima porção: Um dedcU de vinhft 

Dedaes de dama (bot.), planta da famiüi 
cjneas CallamandÀi catharticaj. |1 F. DedA^ 

Dedalelra (de-da-íeZ-ra^, s. f. (bot.) jaaãrtifctt 
que erva dedal e digital. || Y. Dedal tira. ,'I|: 

Dedaleo (de-díí-li-u), adj. (poet.> artificíoso, 
engenhoso: Pelos portaes da cerca asubtileza se 
enxerga da dcd<dca faculdade. (Ca/iõesi) |í F. r. 
Dedalo. 
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JDedalo (de-da-lu), s. m. encnizillmíla on rodeio 
confuso (de caminlios). || (Fig.) Enredo, confusuo, 
complicação. J] F. Dedalo (personíigem mytli.). 

Dedelra (de-rfei-ra), s. f (milit.) bainha de coi- 
ro que o soldado, que está ii espoleta, mette no dedo 
para se não queimar quando tapa o ouvido da peça. 
jl Dedo de luva que po calça para resguardar a ponta 
do dedo. (| Especie de dedal de coiro que usam os 
sapateiros para não se cortarem quando apertam o 
fio. II F. Dedo + cem. 

Dedicação(de-di-ka-sííío),5./*. aíTecto, extremo, 
adhesão ou devoção para com alguém ou alguma 
coisa: Dedicação aos amjgos, á pátria, á sciencia. 
]| Consagração de um edifício, de um monumento: A 
dedicação de um templo, [j F. lat. Dcdicatio. 

Dedicado (de-di^Aa-du),- adj. que se sacrifica 
por algucm ou por alguma coisa, devotado, servi- 
çal: Um amigo dedicado. !| F. Dedícd^r ado. 

Dcdicador (de-di-ka-rfór), s. m. o que dedica. 
]| F. Dedicar 

Dedicar (de-di-^-ár), v. ir. votar, empregar ou 
destinar cm favor de alguém ou de alguma coisa, 
com afíecto on sacrifício: DcdicoAhct os meus cui- 
dados, amizade, etc. [j OíVerecer por dedicação: De- 
dícow-lhe um livro.||Consagrar, pôr sob a protecção 
de uma divindade ou invocação de um snhto: Dedi- 
car uma egreja, um altar, etc. H —, r. 'pr. devotar-se, 
sacrificar-se por, ofierecer-se todo ao serviço de: De- 
dica-se aos amigos. |1 Destinar-se: Dedica-se ú ma- 
rinha. || Applicar-se; entregar-se: Dedica-se no es- 
tudo. II F. lat. Dedicare. 

Dedicatória (de-di-ka-/í>-ri-a), s. f. inscripção 
ou pequeno discurso escripto em que se dedica um 
livro ou outro objecto. |( F. lat. Dedicatorius. 

Dedlg;naçuo (de-dí-ghna-MãoV s. f (p. u.s.) 
acção e eíTeito de dedígnar-se. || F. lat. Dediqnaiio. 

Dedl^nar-NC (de-di-p/inar-se), v. pr. (p. us.) 
ter por indigno de si, ter menosprezo por alguma 
coisa: Xão se dedignou de apprender os mais com- 
muns ofiicios.(Garrett.) Com quanto estivessem cor- 
tadas as relações com o abbade, não se dedignou de 
lhe '?orever, pedindo-lhe que convencesse Thomazia 
a receber uma mezada. (Camillo.) |} F. lat. Dedignari. 

Dedllliar(de-di-Z/i«r),v. tr. íazcr vibrar cornos 
dedos as córdas de um instrumento musico: Lançou 
mão das aureas cordas, e dedilhou-ns com graça e 
fogo.(Ca5tUho.)llExecutar(um trecho de musica) em 
instrumento de cordas, que se tocam com os dedos, 
como harpa, viola, etc. f| F. Dedo + ilhar. 

Dedo (rfd-du), $. m. cada um dos prolongamen- 
tos distinctos e articulados que tenninam a mão e o 
pé do^ homem, e as extremidades de outros animaes. 
[Os cinco dedos da mão humana, seguindo de fóra 
para dentro (estando a palma voltada para .cima 
ou para deante) designam-se por pollegar, indicador, 
médio, anular e mínimo.] || Cabeça do declo, a sua ex- 
tremidade. II Nós dos dedos, os pontos em que se ar- 
ticulam asphalanges. || Cada uma das partes da luva 
que se amolda aos dedos da mão. 1| Dar ao dedo 
(iam.), costurar ou fazer meia com afinco. |i Ser 
alentado a dedo, ser mostrado com insistência ou 
attrahir as vistas por motivo de celebridade, ordi- 
■nariamcritfe não honrosa. || Pôr o dedo em cima, des- 
cobrir ou comprehender com exactidão. || Pôr o dedo 
na ferida, indicar ou reconhecer o ponto vulnerável, 
dorido ouífraco. [| Contar pelos dedos, calcular figu- 
rada e mentalmente cnm o auxilio dos dedos, re- 
"cresentando elles unidades, dezenas, etc.; fazer cal- 

com muito vagar e minuciosidade. || Mettor 
•>'? dedos pelos ollios, querer forçar alguém, por meio 
de artificio ou insistência, a ver ou pensar de um 
certo modo e nao de outro. [{ Pegar com as pontas 
dos dcdxis, ao do leve, sem exercer pressão nem mo- 
lestar. II (Fig.') Lamber os dedos^ diz-se de quem 
mostra saber-lhe muito bem alguma comida^ || Fi- 
c,.v a chi'^]iiii^ii.-i ilftvÃtam.). Jh)- 
naafesográJi» o^iMRia-TiMtttiifiialiUCoaiiceòr coiiksiiMiei 
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se de quem por caracter ou por se encontrar cm po- 
sição constranç^ida a tudo se mostra extranho e de 
tudo se arreceia. || (Fig.) O dedo de Deus, o seu 
poder, a sua providencia, a sua intervenção: Os 
judeus piedosos reconheceram o dedo de Deus na 
queda de Jerusalem. [| O dedo (ou a mão) do nrtis- 
ta, a sua arte, a sua dextreza, o cunho característico 
do seu gênio: N'este quadro conhece-se o dedo do 
mestre. || Ter dedo para alguma coisa, ter habili- 
dade, aptidão para a executar. [| Ter dedos de prata 
ou de fada, ser dextro de mãos para lavores (espe- 
cialmente fcminis) delicados e primorosos.l[Terolhos 
nas pontas dos dedos, diz-se de quem mostra mui- 
to tacto, perícia e agilidade. || Medida equivalente á 
espessura de um dedo humano, e (por ext.) pequena 
porção, um pouco: Deitar n'um copo dois dedos de 
licor. Critica sem dois dedos de latim. (R. da Silva.) 
llNo antigo systema portuguez de medidas lineares, 
um dedo correspondia a dois terços de joollegada ou 
oito linhas.] || Estar a dois dedos da ruina, da des- 
graça, estar muito perto d'ella. || (Fam.) Dar dois 
dcdx>s de. conversa, conversar durante pouco tempo, 
[j (Astr.) Digito. II (Adag.) Pelo dedo se conhece o 
gigante, na mais insignificante coisa se revela o ta- 
lento, a força ou o poder de quem a fez, ou (ironi- 
camente) a sua impericia. !{ Kem um dedo faz mão, 
nem uma andorinha faz verão (prov.), não se de- 
vo julgar em vista de meros factos isolados; de 
um só caso não se pôde deduzir uma re^ra geral. 
i| Dedo de Mercúrio (bot.), V. Colchico. H F. lat. Di- 
(jiius. 

Deducçao (de-du-ssao), s. f acção de deduzir. 
i| Subtracção, diminuição: Fazer uma dedxicção.' 
i| Consequencia tirada de um principio; acção de 
inferir uma coisa de outra. || (Philos.) Modo ou pro- 
cesso de raciocinar, em que se i)arte da causa para 
os eíFeitos, do principio para as conseqüências, do 
geral para o particular. [Oppõe-se â inducção.] 
Ij(Jurispr.) Exposição ordenada dos factos c argu- 
mentos em que se baseia um pedido ou uma impu- 
gnação: Adeducrão do libello, de uma contrarieda- 
de. [I F. lat. Deductio. 

Deductivo (de-du-ít-vu), adj. (log.) que proce- 
de por deducção. [Oppõe-se a iiiductivo.] |1 F. lat. 
Deduciivus. 

DediiKlr (de-du-;íir), r. ir. tirar, diminuir, suh- 
traliir, descontar (uma quantidade de outra): O pro- 
curador deduziu das rendas as despesas da cobran- 
ça. |[ Enumerar, expôr circumstanciadamente. || — 
V. pr. resultar como consequencia, concluir-se, in- 
ferir-se: Um facto d'onde se que os abusos, 
etc. (Herc.) 1] F. lat. Dcducere. 

Defceaçào (de-fe-ka-55«o), s. f. (physiol.) ex- 
pulsão natural dos excrementos pelo anus. [j (Chim. 
e pharm.) Operação de purificar um liquido, elimi- 
nando ou deixando depositar-se todas as suas im- 
purezas e sedimentos. [1 F. lat. Defecaíio. 

Defecado (de-fe-Aít-du), adj. depurado, limpo 
das fezes. || Magro, extenuado. |t F. Defecnr ~\- ado. 

Defecar (de-fe-A-ar), v. ir. (chim.) depunir, se- 
])arar as impurezas, o sedimento ou fezes (de algum 
liquido). II (Fig.) Purificar, limpar. || —, v. intr. (])hy- 
siol.) expulsar naturalmenteosexcrementospeloauus. 
II —, V. pr. emmagrecer. |j F. lat. Dcfecare. 

Dcfecatorlo (de-fe-ka-íü-ri-u), âdj. que defeca. 
II F. Defecar -j- orio. 

Defecção (de-fé-A-.w7o), .ç./*.,deserção; rebelliuo. 
II Falta, desapparccimentü. || F. lat. Defectio. 

Defectilkilidade (dc-íe-kti-bi-li-dá-de), s. f. 
qualidade do que ò defectivel. || F. Dcfectivel-^-dade. 

DefecUiel (de-fc-A/t-vél), adj. imperfeito, falli- 
vel, II F. r. lat. Defccins. 

DefecUvo (de-fé-A^í-vu), adj. a que falta algu- 
ma coisa, defeituoso. || (Grí\'mm.) Diz-se do verbo 
que não. tem todos os seus tempos, modos^.ou peir 
soas,, e .r,on;c-,e ..ailic«LÁv-o, ' 

Wiaios.ftâpilí» »s wiBitrui» 
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ou moral); vício; deformidíide; balda; labéo.|](Ant.) 
Falta, carência. || (Ka linguagem popular das pro- 
víncias do norte) obstáculo, embaraço, inconvenien- 
te : Como era baixo, embora estivesse sentado dean- 
te do outro, não lhe fazia defeito á vista, || F. lat. 
DefecUis, 

lIcfeiliiOManiente (de-£ei-tu-(>-za-Mic«-te), adv. 
de uma maneira defeituosa. || F. Defeituoso-^mente. 

lIorcIliioMo (de-fei-tu-ô-zu), odj. que tem algu- 
ma imperfeição ou vicio: Acto defeituoso. Homem 
defeituoso. i| F. Defeito oso. 

llcfcnilciite (de-fen-í/cn.-te), s. m. defensor. 
}} (Escol.) O que sustenta'uma tliese contra o ar- 
guente. jj F. lat. Defendens. 

l^cfeniler (de-fen-ííér), v. tr. proteger, prestar 
soccorro ou auxilio a (pessoa ou coisa atacada): 
Ibn-Mahat procurara defendei' contra os portugue- 
ses aquella importante porção do seu territorio. 
(Herc.) II Diz-se também dos animaes: A galünlui 
defende os pintos. || Interceder por, procurar des- 
culpar ou justificar: Defendei' um réo. || Kesguar- 
dar, abrigar, preservar: A montanha defende esta 
casa dos. ventos do norte. |[ Prohibir, vedar, impedir: 
Que a seita que seguia lh'o defende. (Camões.) 
II Sustentar com argumentos ou razões: Defender 
theses.j|Patrocinar, advogar a causa de.||—, v. re- 
pellir um ataque ou uma aggressuo qualquer (phy- 
sica ou moral]; resistir: Foi atacado, mas soube í/t'- 
fender-se. || Livrar-se, resguardar-se, preservar-se. 
j| (Naut.) Defender-se bem do mar, evitar n'um tem- 
jjoral que entre agua no navio; ou ter (o navio) as 
condições de se agüentar no temporal. j| Justificar- 
se, rej^ellir as accusações: A viuva não ])òàe defen- 
der-se desde que a negra confessou que envenenara 
o amo... por ordem da senliora. (Camillo.) |i (Hipp.) 
Diz-se que o cavallo se defende, quando por defeito 
de emboccadura arqueia o pescoço e encosta os i-a- 
mos do freio contra o peitoral, esquivando-se assim 
ao governo do caValleiro. j| F. lat. Defendere. 

llcfcnflimento (de-fen-di-níoi-tu), s. m. acção 
de defender. || F. Defender + menio. 

llrrenwu (de-^n-ssa), s. f. o mesmo que defesa. 
[| F. lat. Defensa. 

üefeu.Mào (de-fen-55«o), s. f. o mesmo que de- 
fesa: Acommettimento foi este bem merecedor de 
uma grande luz; mas não* o foi menos a defenjulo. 
(Fr. L. de Sousa.) || (FigJ Protecçâo: A minha de~ 
fensão é Deus. (Ilerc.) || F. lat. Defensio. 

Vcfeiisavcl (de-fen-ssá-vél), adj. que pode ser 
defendido: Tinham-se encerrado em todas as povoa- 
ções e logares fortificados ou por qualquer modo de- 
fensáveis. (Herc.) II F. Defensaavel. 

Ucfcnalva (ae-fen-sí^-va), s. f. o conjuncto de 
todos os meios de defesa. || Attitude ou disposição 
para se defender: Estar na defensiva. Pôr-se na 
defensiva. |i F. fem. de Defensivo» 

llcfenslvcl (de-fen-wi-vél), adj. o mesmo que 
defensável. || F. lat. Defensihilis. 

Uefeiisivo (de-fen-ssi-vu), adj. feito para de- 
fensa, proprio para a defesa: Linhas defensivas. Ar- 
mas defensivas. || Posição defensiva, a que só tem 

■por fim defender, jj —, s. m. preser\'ativo: a tú- 
nica de Antonio ainda teria que obrar em Francis- 
co, porque lhe seria defensivo contra as tentações. 
(Vieira.) || F. Defensa-^ ivo, 

l>erensor (de-fen-55Ô7^, s. m. o que defende ou 
que protege. || (Por ext.]) ü que sustenta a causa de 
alguém ou alguma, doutrina. 1| Advogado. || Defensor 
otiicioso ou ex-üfficio, o que defende um accusado 
por encargo ou nomeação do tribunal. || F. lat. De- 
fensor. 

UefciiAorio (de-fen-ssü-ri-u), adj. que tende ou 
serve a defender. || F. lat. Defensorius. 

llcfcreiieia (de-fe-mi-ssi-a), s. f. attenção, 
,respeito, consideração; condescendencia: (Quatro 

Dcfercntc (de-fe-r<?)i-te), adj. que defere, cede, 
condescende: Espirito deferente. jj (Anat.) Canal de^ 
fcrente, dueto excretor do esperma. j] (Astron.) Cir- 
culo deferen-te, circulo imaginado pelos antigos as- 
trônomos para explicar a excentricidade, o perigou 
e o apogeu dos diversos planetas. [N'este sentido 
emprega-se também substantivamente.] || F. lat. 
Deferens. 

Ucferido (de-fe-n-du), adj. concedido, despa- 
chado favoravelmente. [As auctoridades costumam 
escrever esta palavra nos despachos de requerimen- 
tos, para significar que i)ermittem ou ordenam o que 
n'estes se pede.] || F. Defefir^^-ido. 

líeferir (de-fe-r/r), v. tr. outorgar, conferir, con- 
ceder. |[/)í?/è?'ír um requerimento, despachal-o em con- 
fonnidade do que n'elle se pede. || —, v. intr. atten- 
der, condesoender, ceder: Defc7'ir aos conselhos, á 
experiencia. || F. lat. Deferre. 

liefcMa (àe-fè-za), s. f. acto de defender ou de 
defender-se; defensa, defensão. || Kesistencia a um 
ataque: Uma defesa lieroica. || Meios de defender: 
A sua defesa consiste n'uma simples bengala. Gr 
fortes que constituem a defesa de Lisboa. [| Susten- 
tação do que é impugnado ou contestado: Defesa de 
theses. || Contestação ou impugnação do <jue é ac- 
cusado: A defesa do ministério. |1 (Jur.) Exposição 
dos factos e producção de provas em favor de um 
reo. II O advogado ou procurador de um reo em jui- 
zo: A defesa deu por suspeito o juiz. |! Resguardo, 
anteparo, vedação: Muros de defesa. || (Zool.) Cada 
um dos longos dentes caninos que saem fóra da 
bocca de certos animaes: As defesas do elefante, 
do javali. |] Prohibição. || F. lat. Defensa. 

llefeí^o (áe-fê-zn), adj. prohibido: Não sabes que 
te é isso defeso Y (Herc.) || Armas defesas, armas pro- 
liibidas pela lei. || Logar defeso, logar onde é pro- 
hibido entrar: Penetrava sem perigo algum pelos 
jardins defesos. (Garrett.) || —, jfart. -pass. irreg. do 
V. defender: A dar soccorro a sitiado castello mal 
d4^feso. (Garrett.) jJ F. lat. Defensus. 

líellelencla (de-fi-ssi-e;i-ssi-a), ^.Z*. perda, falta 
que uma coisa tem ou perda que experimenta na 
sua quantidade, qualidade ou valor. |JF. Jat. Defiden- 
tia. 

Weflcleiit€*(de-fi-ssl-c)i-te), adj. em que ha defi- 
ciência, incompleto. H «(Arith.) Numero deficiente, 
aquelle cujas partes alíquotas, tomadas juntamente, 
dão uma somma menor do que o todo de que fazem 
parte. [8 é um numero deficiente, porque I, "l, 4, suas 
])arte5 aliquotas, sommados dão 7 e não 8.] || F. lat. 
Deficiens. 

Ueficlt (íZJ-fi-ssi-de), s. m. o que falta n'uma 
conta, n'uma receita, n'uma provisão, etc.: O dé- 
ficit dos cereaes, já tão sensivel na primeira metade 
do século XVI... (K. da Silva.) |i (Fin.) Bifferença; 
o excesso da despesa em relação á receita em um 
orçamento. || F. É pai. latina. 

Mefliiliado (de-fi-n/ut-du), adj. magro, debili- 
tado, extenuado; ralado, mortificado. || F. Definii-AX 
+ ado. 

l>clÍn1iamcii(o (de-fi-nha-men-tu), s. m. estado 
do que se definha; emmagrecimento, perda de for- 
ças. II (Fig.) Decadencia, declinação. || F. Definhar 
-|- mento, 

Dcliiihiir (de-fi-n/iítr), v. tr. causar magreza a, 
extenuar. |I Aífligir, consumir. || —, v. intr. emma- 
grecer pouco a pouco, enfraquecer-se gradualmente, 
extenuar-se, mirrar-se: Mas, ah! sobre essa pompa 
os não aífeitos membros definham. (Garrett.) || (Fig.) 
Declinar, abater, decahir, murchar, seccar: Com o 
calor do seio definhou a rosa. || —, v. pr. tem a mes- 
ma accepção que o intr. || F. De fim ar. 

Itcíiiiiçiio (de-fi-ni-5são), s. f. cnunciaçuo dos 
attributos e qualidades próprias e exclusivas de 
uma coisa, de modo que a torne conhecida, distin- 

^•»atjl£r.tQdas..ii^putras coisas, jj Definição no- 

unesp 
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tvlo dogmático) decisão: Definições dos conclllos. 
j[ F. lat. Dcfuütio. 

Dc^flnhlo (de-fi-ní-du), s. ni. a coisa definida: 
A definição deve abranger todo o definido. ]| —, adj. 
determinado; fixo: marcado. ((Exacto, preciso: Sen- 
tido definido. |1 (Granun.) Artigo definido, aquelle 
que dá aos nornes um sentido preciso, e indica os 
tjbjectos individualmente. [O, a, os, as, sâo artigos 
definidos, em opposição a um, uma, artigos indefini- 
dos.] ||(Gramm.) Modos definidos^ os modos pessoaes. 

"11 (Chim.) Compostos aquelles que são for- 
mados de elementos unidos em proporções fixas e in- 
variáveis. II (CJiim.) Proporções definidas, aquellas 
í^ue offerecem as relações simples de um átomo de 
lima substancia para um, dois, tres, quatro ou mais 
de outra substancia. || F. lat. Dcfinitus. 

Dofiniilor (de-fi-ni-í/(>r). s. m. o que define. 
[| Em algumas ordens religiosas, o consellieiro do 
geral da ordem, ou do superior de algum convento.' 
j| F. Definir + or. 

Definir (de-fi-mV), v. ir. dar a definição de. 
II Determinar, fixar, dizer o queé: Definir a epo- 
tha em que uma coisa se deve dar. [j Definir uma 
palavra,, uma expressão, indicar o verdadeiro sen- 
tido que ellas lêem. || Definir uma pessoa, fazel-a 
conhecer pelas qualidades que a distinguem. |I (Em 
estylo dogmático), decidir: O concilio do Vaticano 
definiu o dogma da Inimaculada Conceição. |I —, v. 
fr. ser definido: Elle mesmo não se púde definir. 
II F. lat. Definire. 

Dcfinitivnincnfc (de-fi-ni-ti-va-ínén-te), adv. 
de uma maneira definitiva; decididamente; termi- 
nantemente. II F. Definitivomiente. 

llclinUlvo (de-fi-ni-íi-vu), adj. decisivo, ternil- 
nante. || (Jufíd.) Despacho definitivo, o q\ie decide 
um ponto essencial da causa ou q^ue põe termo a 
este. [Oppõe-se a despacho interlocutorio.] |[ Ultima- 
do, tal qual deve ser ou ficar; Projecto definitivo. 
■jl F. lat. Definítivus. 

itefiiiito (de-fi-ní-tu), adj. o mesmo que defini- 
do. [| F. lat. Definitus. 

MefiiiUorio (de-fi-ni-/o-ri-u), s. m. junta ou con- 
gregação dos definidores com o geral e o provin- 
cial. 11 Sala onde se reúnem os definidores de uma 
ordem. || F. lat. Definitns ono. 

Dcniiivcl (de-fi-m-vél), adj. que pôde ser defi- 
nido. II F. Definii'-^ vel. 

ncnagraciiu (de-fla-ghra-55ão), s. f combustão 
muito activa de um corpo, formando labareda. H F. 
lat. Deflagratio. 

Ueflnsrador (de-fla-ghra-dôr), s. m. (phys.) ap- 
parelho electro-magnetlco que serve para incendiar 
inateriaes explosivos. || F. Deflagrar or. 

Ucflasrnr (de-fia-p7irar), v. inir. (phys.) arder 
fazendo explosão ou lançando grande chamma. |J F. 
lat. Deflagrare. 

IBcfloraçíto (de-ílii-ra-ííão), s. f. a queda eem- 
nuircheciniento natural das flores, de uma planta. 
U (Fig.) Violação da virgindade. H F. lat. Defloratio. 

lieaorado (de-ílu-ra-du), adj, que perdeu a flor. 
|i;(Fig.) Que perdeu o viço da juventude; que sof- 
íreu violação na sua virgindade.[]F. Deflorax-^ado. 

Dcflorador (de-fiu-ra-s5ão), s. m. o que deflora. 
ti F. lat. Deflorator. 

Defloraniciito (de-flu-ra-»?i€n-tu), s. m. o mes- 
mo que defloração. || F. Deflorar mento. 

Ueflorar (de-flu-rctr), v. tr. tirar a flor a: O gra- 
nizo deflorou todas as arvores fructlferas. |[ (Fig.) 
Violar a virgindade de; fazer perder a candura, a 
inuocencla, a ingenuidade de. || Extinguir a belleza, 
o viço, o frescor de uma coisa. 1| F. lat. Deflorare. 

Defluir (de-flu-?V), v. intr. manar, correr [diz-se 
dos líquidos], || F. lat. Defluere. 

Deflúvio (de-/íu-vl-u). s. m. escoamento (de al- 
gum liquido). II F. Defluvium. 

Defluxuo (de-flu-Á"ssâo), s. f. corrimento morbido 
por uma membrana mucosa; defluxo. jj F. lat. Defluxio. 

Defliixcira (de-ílu-ssei-ra), s. f (fam.) grande 
defluxo,-ou coryza. IIF. /íe/Iuxo-f etVií. 

Defluxo (dc-/Iw-ssu), s. in. coryza, Inflamniação 
da mucosa nasal. || O corrimento nasal que acom- 
panha esta inflamniação. || F. lat. Dcfluxus. 

Deforiiiaçao (de-fur-ma-s5âo), s. m. alteração 
ou irregularidade de fói-ma. [1 F. lat. Defoi-matio. 

Deforniailor (de-fur-ma-íZo?*); s. m. o que de- 
forma. II F. Deformar or. 

Deformar (de-fur-mar), v. ir. alterar a forma 
de. 11 —, V. pr. perder a sua fôrma primitiva: O rosto 
defoiDia-SQ com a velhice. 

Deforiuatorfo (de-fur-ma~íü>rlu), adj. (p. us.) 
que causa ou produz defoniiidade. || F. Deformato- 
rius. 

Deforme (de-/or-me), adj. que perdeu a fôrma 
própria, ou habitual; que tem a forma irregular e 
desagrada vel; disforme: Kosto de/ormc. |! Edificio 
deforme, construído sem symetria, sem elegancia. 
II (Fig.) Nada é mais deforme do que o vicio. || F. 
lat. Dcformis. 

Deformidade (de-fur-niI-fZa-de), s. f. vicio, de- 
feito ou irregularidade, de conformação: Deformi- 
dade do corpo. II Vicio, depravação: Deformidade da 
alma. || F. lat. Deformitas. 

Defraudaçao (de-frá-u-da-S5ão), s.f. acção dc 
defraudar. jj Usurpação, expoliaçuo por fraude. || F. 
lat. Defraudatio. 

Defraudador (de-fráu-da-cZur), s. m. o que de- 
frauda. 1| F. Defraudar ~{-or. 

Defraudauieuto (de-fráu-da-nic?i-tu), s. m. o 
mesmo que defraudação. |1 F. De fraudomento. 

Defrauflar (de-fráu-cíar), v. tr. expoliar frau- 
dulentamente. II Defraudar a lei, usar do astucla, de 
subterfugio para illudir as disposições d'ella. || F. 
lat. Defraudare. 

Defraiido {àe-frda-àn), s. m. (p. us.) defrauda- 
ção. II F. contr. de De fraudaro. 

Defrontar (de-fron-íár), v. intr. estar fronteiro 
ou defronte; A cadeira de Innocenclo defrontava v 
com a sua. (Camillo.) || Arrostar, encarar: Defron- ' ' 
tar com os j^erigos. || F. Defronta-{-ar. 

Defronte (de-/)-on-te), adv. em frente, face a 
face; em opposição. || Defronte de (loc. prep.), em 
frente ou em face de, em situação opposta á de: 
Defronte do leito, em cima do altar, estava um de- 
voto crucifixo. (R. da Silva.) || Em confronto com, 
em comparação de: Taes são os dois caracteres que 
eu quiz pôr defronte um do outro. 1| F. De-^ fronte. 

Defumadolro (de-fu-ma-cíúí-ru), s. m. planta 
ou droga que se queima para defumar ou perfumar. 
|j Vaso de metal, de mármore ou de porcelana, onde 
se queimam perfumes; defumador. |f Logar gnde se 
defuma; fumeiro. || F. Defumaro ii'0. 

Defumador (de-fu-ma-rfor^, s. m. vaso onde se 
queimam os perfumes para defumar; o mesmo que 
perfumador. || O que defuma. \\ F. Defumar or. 

Defumadura (de-fu-ma-^u-ra), s. f. (p. us.) 
acção de defumar. |1 F. Defumar ~\-ura. 

Defumar (de-fu-ínár), v. ir. expôr ao famo. 
II Curar ou seccar ao fumo: Defumar carne, peixe, 
etc. II Ennegrecer com fumo. |[^l^erfumar com o fumo 
de substancias aromaticas: Koupa defumada com 
alecrim. || —, v. pr. expôr-se ao fumo; perfumar-se. 
II F. De-^fumo~{-ar. 

Defuncto {áe-fun-tn), adj. morto, fallecldo: Pes- 
soa í/c/ítncía. II (Fig.) Esquecido, olvidado: Cujo nome 
não pôde ser d^efanclo. (Camões.) [j —, s. m. o corpo 
de pessoa morta: Caixão àt defuncto. Carro de de- 
functos. i| F. lat. Defunctus. 

Deftelar (de-je-ía?'), v. tr. derreter (o que esta- 
va congelado): ü vento do sul degelou a ribeira. 
||(Fig. fam.) Reanimar, aquecer. || —, v. pr. derre- 
ter-se (o que estava gelado). || F. De -^gelar. 

Degelo (de-ycMu). s. m. a fusão ou díerretimento 
do gelo, da neve. [| F. Dogelo. 

Des:ciieraçao (de-je-ne-ra-ssâo), s. f. estado 
do que degenera ou degenerou: A degeneração das 
especies. || (Med.) Alteração mórbida de um solido 
ou de um liquido orgânico.'| (Fig.) Depravação, cot- 
rupção. fl F. lat. 
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Degenerado (de-je-ne-râ-cln), adj. qne dege- 
nerou ; estragadQ, depravado, corrompido. \\ F. Dc- 
(jenerar-^-ado. 

M^gencrar (de-je-ne-ror), v. intr. perder mais 
ou menos o typo e qualidades da sua geração; abas- 
tardar-se. [Diz-se das raças, das pessoas, dos ani- 
maes, das plantas, etc.] |j (Fig.) Corromper-se, de- 
jiravar-se, estragar-se: Vinho degenerado. Côr de- 
cjencrada. Sociedade degenerada, [j Modificar-se ou 
alterar-se para mal ou peior. Até certa altura este 
boticário, posto que não fosse bonito, era um anjo; 
3nas, de certo ponto para deante, degenerava j>ara ho- 
mem trivial. (Camillo.) E o alvoroço breve me de- 
generou ein esmorecimento. (Castilho.) A bronchite 
degenerou em tisica. |[ Degenerar no espirito ou no 
conceito de alguém, perder a sua estima. || F. lat. 
Degenerara. 

í>esliitlçuo (de-glilu-ti-55íTo), s. f. (pliysiol.) 
acçâo de engulir. j| F. lat. DegliUitio. 

]S>egliBnr (de-ghlu-íir), v. tr. cinír. engulir.||F. 
lat. Deglaiire. 

Ue^olla (de-i^/íó-la), 5. f. (pop.) degollação, de- 
capitação: Ir á degolla. j| F. contr. de DegoUíxr-\-a. 

])e;^-<»Uaçao (de-ghu-la-5á'«o), s. f. acçào e efíei- 
to de degolíar; decapitaçno. [j F lat. Decollatio. 

l>e${;olia<loÍro (de-ghu-]a-(/ui-ru), s. m. logar de 
matnnça, de supplicio; matadoiro. j| F. Degollar-^- 
oiro. 

Ste^ollador (de-gliu-la-dór), s. m. o que degol- 
la ou decopita. || F. Degollar-\-or. 

l>egolla«lura (de-ghu-la-rííí-ra), a. f depressão 
que separa da cernelha o bordo superior do pescoço 
110 cavnllo. II "P". Degollar-^itra. ■ 

-9>e;$olIai' (de-gÍiu-Zá?'), v. tr. cortar o pescoço ou 
garganta, separandó a cabeça do corpo, ou dando 
um golpe profundo. !| DecapiMr. |I —, v. pr. cortar 
a garganta a si mesmo, jj F. lat. Decollare. 

■ Me^raüaça» (de-glira-da-.mo), s. f. destitui- 
ção infamante de um grau, de uma dignidade, de 
um caríío, etc. j) (Fig.) Aviltamento, baixeza: A de- 
gradação dos sentimentos, [j Depravação, corrtipção 
gradual: A degradaeào do gosto. A degradação dos 
costumes. |i F. Degrudar-\- ão. 

Ues^aclaB* (de-ghra-daV), v. tr. privar alguém 
dos seus graus, dignidade ou emprego: Degradar 
um""militar. || (Fig.) Tornar vi!, desprezível: A pai- 
xão de conservar uma èlevada posiçíio obriga a pra- 
ticar actos que degradam. j| (rint.) Diminuir gra- 
dualmente; graduar: Degradar a luz, as sombras. 
|j—, V. pr. envilecer-se, aviltar-se: O adulador 
degrada-SQ. |j F. lat. Degradare. 

ISegraii (áe-ghrdii), s. m. cada uma das partes 
de uma escada em que se põe o pé quando se sobe 
ou desce. IIA situação de uma coisa em relação a ou- 
tras da mesma ordem ou serie que se eleva progres- 
sivamente; grau: Os diíferentes degraus da jerar- 
chia militar. [[(Fig.) Meio de elevar-se (em emprego, 
dignidade, etc.). i| r. lat. Giradas. 

f>c|$i*cflaclo (de-ghre-ííá-du), adj. desterrado. 
]} —, s. m. o que padece pena de degredo. || Degre-^ 
cíar-[-at?o. 

l>c$$rc(Iar (de-ghre-íZrtr), v. tr. condemnar a de- 
gredo. 11 (Fig.) Desterrar, exilar. || F. lat. Degradare. 

l>e^reclo {áe-ghrê-àu)^ s. m. pena infamante de 
desterro ordenado pela justiça em castigo de al- 
gum crime: O criminoso, que for condemnado em 
pena dé degredo, será levado para uma das posses- 
sões ultramarinas para ahi permanecer por toda e 

■vida, se o degredo for perpetuo; ou pelo tempo de- 
clarado na sentença se o degi'edo for temporário, o 
qual não poderá ser menor de tres annos, nem exce- 
der a quinze annos. (Cod. Ten., art. 35.'') || A terra 
onde se cumpre essa sentença: O degredo de Áfri- 
ca. j| O estado ou condição do degredado. || (Fig.) 
Desterro, [j F. contr. de Di^gredar^ o. 

Oehli^cencia (dô-is-^ím-ssi-a), s. f (bot.) se- 
paração espontanea das valvulas de um orgão, j^elas 
suas suturas. |l F. lat. Dehiscentia. 

Uchlsceute (dé-is-we/i-te), adj. (l)ot.) diz-se 

dos orgãos fechados que se abrem por si mesmos, 
quando chegam ao estado de maturação. |j F. lat. 
Dehiscens. 

Dcicida (dê-i-55i-da), adj. epitheto que os chris- 
tãos applicam aos judeus por terem dado a morte a 
Jesus Ghristo. [Emprega-se também substantivamen- 
te.] II F. lat. Deicida. 

Ucieldio (dê-i-S5Í-di-u), s. m. nome por que os 
christãos designam a morte dada pelos judeus a Je- 
sus Christo. II F. lat. Deicidiuni. 

neicola (dê-í-ku-la), adj. deista. || F. lat. Dei- 
cola. 

Iteldade (dê-i-fiá~de), s. f. (poet.) divindade. 
11 (Fig.) Mulher formosíssima, jj F. lat. Deitas. 

DciUeaçao (dô-i-fi-ka-ssão), 5. f. apotheose.l]F, 
Deiftcar-\-ão. 

Veificador (dô-i-fi-ka-f/ür), adj. e í. m. o que 
deifica: Deificacior da belleza. j| F. Dei ficaroi\ 

Deiflcar (dé-i-fi-í:ar), v. tr. collocar no numero 
dos deuses, fazer a apotheose de: Os povos da anti- 
güidade deí/ícamm os seus heroes. |] —, v. pr. arro- 
gara si o caracter divino, jj F. lat. Deificare. 

Relflco (dê-i-fi-ku), adj. (poet.) divino, que per- 
tence a Deus, que deiíica, que diviniza. jj F. lat. 
Deificus. 

Uciforme (dê-i-/or-me), adj. conforme com Deus. 
IIF. lat. Deifomiis. 

l>ei|>ara (dé-í-pa-ra), s. f. mãe de Deus. || Titulo 
dado á mãe de Christo. || F. lat. Deipara. 

llciMino (dé-ís-mu), s. m. systema dos que crêem 
em Deus, mas rejeitám toda a revelação. [] F. Deus 
-\-ismo. 

Dei.sta (dê-is-ta), s. f. e m. o que segue o deis- 
mo, sectário d'esse systema. jj F. Deus ista. 

l>cita (dei-ta), s. f. (pop-) o acto de deitar ou 
de deitar-se. J1 F. contr. de Deitàr-\-a. 

l»cUada (dei-íá-da), 8. f. (pop.) o acto de dei- 
tar ou de deitar-se. {] F. fem, de Deitado. 

19el(ado (dei-tó-du), adj. extendido horizontal-^ 
mente, aèamado; que está na cama para descançar 
ou dormir: Thereza de Jesus, deitada com D. Igna- 
cia... accordou a companheira do leito. (Camillo.) 
WF. Deitíiv-\-ado. 

lleltar (dei-íár), v. ir. tirar, mudar da posição 
erecta ou vertical, extender ao comprido, pôr, dis- 
pôr mais ou menos horizontalmente: E preciso dei- 
tar os livros para caberciii u'osta estante. Deitar o 
tapete no chão, a toalha na mesa, a roupa na cama. 
II Fazer com que repoise extendido liorizontalmente; 
metter na cama: E em seu leito regalado a par de 
si o deitou. (Garrett:) jj Acamar, assentar, abater: 
Usa o cabello deitado para traz. O vento deitou os 
trigos. II Inclinar, curvar; recünar, deixar pender: 
Deitou para traz o chapeo para limpar o suor da 
testa. Deitou a cabeça sobre o meu hombro e ador- 
meceu. II Fazer cahir, largando ou soltando: Tirou o 
anel do dedo e íia jarra o foi deitar. (Garrett.) Dei- 
tar agua no copo. Deitar assucar na agua. || Fazer 
cahir impellindo; derrubar: Deitar alguém no chão. 
II Deitar pbr terra ou a terra, derrubar, prostrar, 
destruir, arruinar. || Pôr. collocar de um modo rá- 
pido ou descuidado: Deitar vi capa ás costas. Deííar 
um chalé pelos hombros. || Impellir, atirar, arremes- 
sar: Deitou uma pedra ao ar. (j Deitar em rosto, ex- 
probar. \\ Deitar fora, desfazer-se de, rejeitar; ex- 
pulsar; exterminar: O que usaram por manha da 
llainha que, inventando tal uso, deitou fóra o erro 
nefando. (Camões.)I{Deí7a?- fora, passai, percorrendo 
ou durando: Eu nos ares do paço! antes n'um de- 
serto; não deitava um mez fóra. (Castilho.) |j Sol- 
tar, largar para longe de si: Deitar um balão. Dei- 
tar foguetes. ÍFig.) Deitar cantigas: L«va-lhe o 
vento a voz que ao vento deita. (Camões.) || Lançar 
de si, derramar, emittir: A lua alta no ceo deita 
pelos vidros córados uma camada de luz. (R. da 
Silva.) }| Entornar, verter: A donzella está na fonte, 
a jarra cheia a deitar. (Garrett.) (j Deitar por fóra, 
trasbordar. II Exhalar: Deitar mmi cheiro. || Escor- 
rer, ressumar, segregar: A bica deita pouca agua. 
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A ferida jâ não deita sangue. O limão já não deita 
succo. jl Dcilar de fóra, mostrar, deixar ver ou aj)- 
parecer, extendendo ou desencolhendo: Deitou a ca- 
beça de fora da janella. || Deitar os braços ou mãos 
de fóra (fig-)* começar a ser atrevido, perder a ti- 
midez, o acanhamento. |j Extender, dirigir a fira de 
segurar, prender, apanbiir: DeiteiAhQ a mão para o 
segurar. Deitar a rede, o laço. || 4pplicar: Deitou 
um cáustico nas costas. || Ajustar: Deitar um re- 
mendo. Deitar uin golla nova no casaco. H Deitar os 
olhos, a vista, dirigir o olhar: Deitando os olhos 
pela praça viu-a deserta. (K. da Silva.) jj Deitar sen- 
tido, prestar attenção. |{ Imputar, attri))uir (alguma 
falta ou culpa): Os dois dispenseiros benziam-se e 
deitavam as culpas ao demonio. (U. da Silva.) [) Pro- 
duzir; brotar: Yegetou cheio de seiva e deitou fru- 
ctos de benção. (Per. da Cunha.) [| Deitar a benção, 
abençoar. 1[ Deitar a maldição, amaldiçoar. 1| Deitar 
sortes, deitar cartas, querer adivinhar por meio de 
sortes ou de cartas de jogar. || Deitar peçonha ou 
malícia em, interpretar malevolamente ou á má 
parte o que outrem faz ou diz. || Deitar a perder, 
dar cabo de, ser a causa da ruina, da desgraçado: 
Capaz de deitar a perder n'um momento tres casas 
honradas. (K. da Silva.) (| Deitar contas, calcular, 
computar, jj Deitar gallinha ou ovos, fazer com que 
a gallinha os choque, crearpintainhos. || (Fam.) Os- 
tentar: Deitar carruagem. {| —, v. intr. tercommu- 
nicação, dar entrada ou sabida, ter vista para: O 
povo estava apinhado junto á torre da Sé que deita 
para a banda do saguão. (Ilerc.) |1 Quando se lhe se- 
gue um verbo no infinito regido da prep. a, signi- 
fica o começo súbito do acto expresso por este ver- 
bo: Deitar a correr atraz d'elle veloz como um re- 
lampago. (li. da Silva.) Deitou a bom trotar direito 
ú ponte com os seus homens de armas. (Idem.) || —, 
V. pr. extender-se para dormir ou descançar; metter- 
se na cama: Kezei, deitei-me, mas não pude dormir. 
(Herc.) Deitar-sa, e vamos doiinir, que eu estou a 
pingar com somno. (Camillo.) || Lançar-se, arremes- 
sar-se, deixar-se cahir: Deiíbu-se de joelhos, Dei- 
íOM-se a nadar. Doitou-se a afogar. Deitou-se ao rio. 
y Acommetter, investir contra alguém: Deitou-se 
ao3 inimigos. || Estreitar os braços para abraçar, se- 
gurar, agarrar: Deííou-se-lhe ao pescoço. [1 Abalan- 
çar-se, aventurar-se: Deitou-se a adivinhar. UF. lat. 
Dejectare. 

Uelxado (dei-£cá-du), adj. que se deixou de al- 
gum habito, pratica ou uso; deshabituado, desafei- 
to; desaffeiçoadó, desapegado, indifferente: Deixado 
do jogo. Deixado de amores. Tão joven, eu dizia, e 
tão deixado do mundo já... (Garrett.) Estar mais 
deixado do estudo. H F. Deix^ixado. 

Deixa (í/ci-xa), s. f. herança, legado. [| (Theatr.) 
A ultima palavra do actor, que marca ao outro quan- 
do deve fa:lar ou entrar em scena: Perderam as figu- 
ras as deixas. (Vieira.) |l F. contr. de Deixara. 

Deixar (dei-a?«r), v. tr. largar, soltar, não con- 
tinuar a reter, não conservar mais, pôr de parte: 
Deixe a capa de César, abbadel exclamou o impla- 
cável commentador. (li. da Silva.) ||Cessar, interrom- 
per: Com que esperanças vi saudar-te lavrador, que 
a lide insana deixava, para com os filhos ir deman- 
dar a cabana. (J. de Lemos.) || Renunciar a, desistir, 
prescindir de: Se conheceres algum vicio no amigo, 
admoesta-o em secreto..se o vires incorrigivel, dei- 
xa a sua amizade. (Heit. Pinto.)l|Demittir-se de: Dei- 
xar um emprego. j| Ceder: Deixei-lhe o meu logar. 
IjPerder, despojar-se de: As arvores deixam a folha 
no outono. Deixou a vida na batalha. [[ Não insistir 
em, pôr \x>nto a, acabar com: Porque não dei^tnos 
a semelhança com que começámos... (Fr. L. de 
Sousa.) Mude-me de pensar, e deixe desatinos. (Cas- 
tilho.) 11 Pôr de parte, não notar, não mencionar, es- 
quecer, abstrahir de: Deixando um ou outro defei- 
to... no demais guardou exactissimo respeito... 
(Cand. LusitJ Ij Desamparar, abandonar: F. deixou 
a mulher. -Ij (Seguido da prep. jxyr.) Abandonar, de- 
sistir de, trocando, vendendo ou optando por outro: 

Deixou as armas pelas lettras. || Desfazer-se de; des- 
habituar-se de: Deixei-o porque a companhia d'elle 
não me convinha. Deixar o jogo. || Não continuar a 
usar: O facto que deixa, dá-o ao creado. || Não fa- 
zer caso de, não dar importancia a, desprezar, es- 
quecer: Francisco de Albuquerque já a não ama... 
Deixe-o; esqueça-se também d'e!le. (Corvo.) || Desam- 
parar, retirando-se ou desertando: Morreu Sancho 
de Kebello sobre o muro por nío deixar o logar que 
lhe fôra encommendado. (Fr. L. de Sousa.) I| Não 
perseguir, não importunar, não instar com: Pois sim, 
sim, esfais perdoado; mas deixai-me, por caridade 
deixai-me. (Garrett.) || Apartar-se, afastar-se, sa- 
hir de: No entanto vamos accender os nossos cha- 
ruto?, e deixCTíios os precintos aristocráticos da ré; 
á prôa que é paiz de cigarro livre. (Garrett.)|1 Cessar 
de residir, de habitar, de permanecer em: N'este 
tempo deixou el-rei a morada dos paços da Ribeira. 
(Fr. L. de Sousa.> j| Mudar de posição, modo, con- 
dição ou estado (no sent. physico ^ moral): Deixe 
esse ar acanhado. Deixe essa tristeza. Deixou o somno 
damanhan para ir tomar banho. || Separar-se de, indo 
para longe; ausentar-se de: Deixar a patria, os ami- 
gos. II Separar-se, desviar-se de, ausentar-se de pes- 
sou ou coisa que fica n'outra situação ou segue ou- 
tra direção (no sent. prop. e fig.): Deixaram-me só 
e senti d'ahi a pouco correr os grossos ferrolhos da 
porta. (Herc.) Faz aqui o rio uma agmdavel divi- 
são, deixarulo á parte direita e occidental, onde fica 
a villa, tudo o que ha de montuoso. (Fr. L. de Sou- 
sa.) II Separar-se de, morrendo: Da magoa e sauda- 
de do seu príncipe e filhos, que deixaba, que mais 
que a própria morte a magoava. (Camões.)j{Afastar- 
se, ausentar-se, partir, entregando ou confiando (al- 
guém ou alguma coisa): E que elle deixava allieni 
refens ura seu amigo, que alli se então achara, até 
que elle tomasse. (Heit. Pinto.) Tinha deixado o meu 
cavallo ao pagera. (Herc.) |J Ausentar-se, afastar-se, 
partir sem levar, sera trazer ou sem acom5>anhar (al- 
guém ou alguma coisa): Deixei em casa a bengala. 
Deixai pastores na montanha os gados, vinde ao sitio 
melhor d'esta campina. (Tolentino.) || Morrer, fican- 
do-lhe no mundo (alguém ou alguma coisa que lhe 
diga respeito): DeixoiLires filhos e duas filhas.(Teix. 

' de Yasconcellos.) Porém dormem com saudade maior 
da patria, em humilde jazigo, que aquelles que, em 
urnas de alabastro, deixaram de uma vida sem nome 
ociosa memória. (J. F. de Andrade.) || Morrer, dando, 
offerecendo, transferindo, transmittindo, confiando; 
legar: Deixo-\hes honra e riquezas, mas commigo 
perdem o que se não suppre. (R. da Silva.) l^erderão 
o que lhes fôr deixado em testamento o testanien- 
teiro ou o tutor testamentario que se excusarem uu 
forem removidos... (Cod. civ.) Esta é a benção quo 
nos deixaram nossos maiores, morrer gloriosamente 
pela lei, pelo rei e pela patria. (J. F. de Andrade.), 
\\Deixar a vida, morrer. |1 Deixar o mundo, morrer; 
retirar-se do mundo, abster-se da convivência so- 
cial, isolar-se, recolher-se á vida privada ou monas- 
tica. II Transmittir á posteridade: Na vida que es- 
creveu do grande D. João de Castro nos deixou ura 
grande modelo de força, gravidade e energia, da le- 
gitimidade da linguagem portiigueza. (Cand. Lusit.) 
Exaltaram o infante D. Henrique cora expressões 
de merecido louvor, e deixaram o seu nome e os 
seus altos méritos recommendados com encarecidas 
palavras á agradecida memória da posteridade. (Fr. 
Franc. de S. Luiz.) [| Ausentar-se, afastar-se, pas- 
sar, succeder, acontecer, ficando-lhe (algum vestigio 
ou efieito seu, ou coisa que lhe pertenço ou diga 
respeito): Z)e/ar«r saudades. Deixando negociadas e 
postas em ordem suas coisas, partiu de sua casa a 
muita pressa. (Heit. Pinto.) Acudiu a reparar o es- 
trago que deixara o assalto nas paredes. (J. F. de 
Andrade.) Passaram por lá as revoluções, as conquis- 
tas, todas as vicissitudes da Ibéria, durante doze sé- 
culos, e cada viclssitude d'essas deixou abi uma pé- 
gada de decadencla. (Herc.) Até qui, portuguezes 
concedido vos é saberdes os futuros feitos, que pelo 
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TYiar, que já deixais sabido, virão fazer barSes de 
fortes peitos. (Camões.) || Nao iitipedir, não obstar a 
que fique; fazer com que íique de certo modo ou 
em certo estado: E o braço portentoso, qual de Me- 
dusa a frente, immovel deiiu a inuumeravel gente. 
(Din. da Cruz.) O segundo foi Macedo que, a verso 
por verso, o quiz trocar por miúdos, e no fim o dei- 
xa trocadoy mas não traduzido. (D. Franc. Manuel.) 
|] Deixar em branco óu em claro, não escrever em; 
(fig.) omittír, não mencionar. |} Deixar atraz al- 
guém ou alguma coisa, passar sem fazer caso de, 
não notar, não mencionar; passar adeante de, avan- 
tajar-se a, exceder. || Dar em resultado ou ter como 
consequencia; imprimir, transmittir, infundir, com- 
municar: Este vinho deixa um sabôr amargo na 
bocca. Esta musica deixa n'alma uma impressão 
melancólica. || Deixar em silencio, omittir, não 
mencionar: Porém dos cinco cavalleiros, que have- 
mos referido, não deiocaremos com ingrata penna os 
nomes em sileryio. (J. F. de Andrade.) || Produzir, 
render: Ila ta-mbem negocios que, depois de muitos 
annos de estufa, não deixam nada. (Camillo.)l|Não 
privar de, poupar, respeitar: Tiraram-lhe a bolsa, 
mas rfína*ar«m-lhe a vida. Sem Deus e sempatriacZeí- 
.Tíu-lhes ao menos a sua tristeza. (Herc.) || Consen- 
tir, permittir, não obstar a: Pediu a el-rei com muita 
instancia que o deixasse ir á sua terra que era d'ahi 
mui longe. (Ileit. Pinto.) Deixas crear ús portas o ini- 
migo por ires buscar outro de tão longe. (Camões.) 
Deixa-m^ cá regel-o, que eu bem sei o que faço. 
(Castilho.) Deixai que o (romancista) mais obscuro de 
todos seja o do clero. (Herc.) |i (Seguido de verbo 
no infinito.) Não evitar, não prevenir (a acção ou o 
acontecimento .expresso por esse verbo) ou resignar- 
se, prestar-se, sujeitar-^e por qualquer fôrma a (que 
tal se faça ou aconteça): E o ferreo sceptro 
eterno das infiexiveis mãos cahir deixaram. (Boca- 
ge.) Deixou fugir o passaro. |1 Deixar ver, mostrar, 
apresentar ia vista ou ao espirito), demonstrar.[[Dar 
logar a, tornar possível, facultar: A bocca semi- 
aberta deixavaAht passar a custo, rapida, convulsa 
e alta, a respiração. (Corvo.) Quando alii cheguei, 
já o crepusculo da noite mal deixava enxergar os 
<)])jectos. (Herc.) Pudor e timidez n'e3ses cruéis mo- 
mentos não deixam conhecer os nossos sentimentos. 
(Castilho.) 11 Conceder, proporcionar, facultar: Os 
traballios da minha profissão não me deixam tem- 
po para mais nada. É digo o meu sentimento, cer- 
to âe ser desculpado nos meus erros, e deixando a 
todos ampUssima liberdade de proseguirem nos seus 
acertos. (Fr. Franc. de S. Luiz.) |1 Abster-se, não 
cuidar de, não intervir, não pensar em (alguma coi- 
sa) confiando-a, incumbindo-a a outrem ou esperan- 
do que por outro modo se faça, realize, consiga, 
aproveite : Deixenws esser. divertunentos ás creanças. 
Salva o teu filho, deixa o resto aos deuses. (Gar- 
Ytii.) ^ Deixar ii revelia (fig.), não tratar, não cui- 
dar de, não intervir em (um negocio que lhe diz res- 
j)eito). 1! Esperar até: Não saia yk,^eixe acabar o es- 
pcctaculo. Segura estou, não falta., deixe que eu 
torne em mim. (Castilho.) Para a julgar melhor, 
(ÍCía^e-o findar primeir(J?(Idem.) melhorar o tem- 
jH) para fazer a viagem. H Adiar: Deixemos a ques- 
tão para outro dia. Ij Deixa estar (loc. interj. de 
ameaça): Amanhan falaremos, deixa esiar. (K.da Sil- 
va.) Diz bem, Margarida Eannes; era o que £lle 
merecia; mas estar que asnão]>erde. (Per. da 
Cunha.) H Deixar correr, deixar ir, não fazer caso. 
11 Deixál-o (loc. interj. para exprimir desprezo, indif- 
ierença ou resignação): O prior, meu irmão Pedro, 
ostá por Castella! Paciência, deixál-o\ (Garrett.) 
!! Em outras locuções o verbo deixar é quasi auxi- 
liar ou mesmo expletivo; assim deixem-ma x\Y, dei- 
xa-me ir jantar não significam mais que quero rir, 
vou jantar. Jj —, v. intr. não continuar, cessar, de- 
sistir: Deixou de ser portuguez. Deixar de estudar, 
de ler. 1| Abster-se: Se tem appetite, não deixe dc 
comer. Vinha suado e por isso deixei de beber. 1] Em 
outras locuções semelhantes é quasi auxiliar do ver- 

bo que se lhe segue, imprimindo-lhe a accepçuo ne- 
gativa ou privativa; mas, quando é precedido de uma 
palavra que significa negação, toma o caracter aftir- 
mativo nas orações universaes e quasi affirmativo 
nas particulares: Positivamente declarou que era 
impossível deixar de n'essa mesma noite falar (isto 
é, que era forçoso falarj a sua senhoria. (Herc.) 
Nunca a sua mão benehca deixou de extender-se 
(isto é, sempre a sua mão benefica se extendeu) para 
o logar em que a aíHicção se assentava. (Idem.) Xin- 
guem deixa de ter (isto é, todos têem) defeitos; bem 
sabemos. (R. da Silva.) Aquelle retrato não deixa 
de estar parecido (isto é, parece-se algum tanto) 
com o original, |} —. v. -pr. não continuar, cessar, 
desistir: l^ara que lhe estou eu a falar de coisas 
superiores á sua razão*? Deixemo-nos d'isto. (Pt. da 
Silva.) Deixemo-nos de palavras, vamos á obra. Dei- 
xoit-se de fumar. |1 Consentir, prestar-se, não ob- 
star, não evitar, não resistir a (alguma acção ou 
facto de que se é paciente): Mas previno a v. s.» 
que se não deixe enganar. Deixou-se prender. H Em 
certas locuções analogas é quasi expletivo ou sim- 
plesmente exprime a permanencia em um estado 
ou a passividade de uma acção expressa pela pala- 
vra ou locução que se lhe segue: Com os braços 
cruzados e os olhos fitos no engenho arruinado, dei- 
xavor-me ir ao som dos meus desvarios, quando vo- 
zes confusas vieram despertar-me. THerc.) Kepresen- 
tante do porvir deixou-SQ guiar pela fé. (K. da Sil- 
va.) II F. lat. Laxarc (por intermedio do antigo por- 
tuguez Leíxar). 

nejarrctar (de-ja-rre-íaV), r. tr. cortar pelo 
jarrete. || l'\ De -j- jaiTcte ar. 

Ikojccrrio (de-jé-síâo), s. f. (med.) evacuação 
de matérias fecaes.ll(Geol.) Matérias lançadas pelos 
vulcões. II (Astr.) Dejecção dos planetas, situação em 
que téeni menor força e influencia; signo do zodía- 
co, opposto áquelle em que o planeta tinha mais in- 
fluencia. j| (FiL^) Abatimento moral. ||F. lat. Dejectio: 

Oejejiiur (de-je-ju-ítr), v. intr. comer alguma 
coisa de manhan, anttís do almoço, para quebrar o 
jejum. 11 De-\"jejuar. 

Uejiii']o (de-yu-ri-u), s. m. juramente solemne. 
liF. lat. Dcjurium. 

llcla (í/J-la), 5. f. (zool.) nome dado em S. João 
do Sul (Mossamedes) a uma ave pernalta (ardea 
gazzetta). 

llclaçuo (de-lá-55ão, s. f. denuncia, accusação. 
11 F. lat. Delatio. 

Delaiubcr-ííc (de-lán-í/êr-sse), lamber-se; pas- 
sar repetidas vezes a língua pelo corpo, como fa- 
zem certos animaes: Boi solto delambe-se todo. |i (Fig.) 
Kegosijar-se; mostrar alegria ou contentamento. |jF. 
De lambei'~se. 

l>olaiiil>i<lu (de-lan-í/i-du), adj. (fig. fam.) re- 
quebrado, afiectado, presumpçoso; tolo.jlFalto de ví- 
vaciílade e expi-essão; de fraco colorido, deslavado. 
II F. Delambev -|- ido. 

Delatai* (de-la-íar), v. ir. denunciar (alguém- 
como auctor de um crime). 1| F. lat. i)c/aíus + ar. 

Delaiavcl (de-la-íá-vel), adj. que merece ser 
delatado, que deve ser delatado. |I F. Delatíir-\-avel. 

Uelatui* (de-la-/()?'), s. m. denunciante, ^accusa- 
d.or: Eu rodeada de espias, delatores, ando sempre. 
(Garrett.) [] F. lat. Delator. 

l>elalorio (de-la-ío-ri-u), adj. concernente á de- 
laç.no. II F. lat. Delatorius. 

Wcl crcdere (dél-A:rJ-de-ré), s. m. (comm.) ga- 
rantia pela fjual o commissario se responsabiliza 
para com o committente pelo pagamento das fazen- 
das remettidas'. |j Commissão ou prêmio que o com- 
mittente paga ao commissaii > aue toma sobre si 
aquella responsabilidade. H F. fõc. italiana. 

Ocle^j^aruo (de-le-gha-ò'sâo), s. f. acção de de- 
legar. 11 Commissão que dá a alguém o direito de 
obrar em nome de outro. || (Jurisp.) Cessão, ceden- 
cia. 11 Acto pelo qual um devedor passa a sua di- 
vida para outro indivíduo que se encarrega de a pa- 
gar ao credor. 1| Delegacia. H F. lat. Delegatio. 



DELEGACIA 457 DELICIA 

Delcgactn (dc-Ie-gh,a-ssi-a), s. f. cargo ou ju- 
risdicçuo de um delegado: Delegada do correio. De- 
legacia da Procuradoria Kcgia. [Também se chama 
delegavão.] II Kepartição oiide está estabelecido o 
delegado. j[ F. líelegado-^ ia. 

Uclcgado (de-le-p/iá-du), s. m. enviado, emis- 
sário, commissario. j| Aquelle em f)uem se. delega 
alguina commissão de sei viço puÚico: Delegado 
do thesoiro. Delegado do j)iocurador geral da coroa 
e fazenda. Delegado do correio |I Delegado do procu- 
rador regio, empregado do ministério publico junto 
-dos juizes de instancia, que promove as causas 
fiscaes e accusa os delidos públicos. || K, lat. Dele- 
(jcdiLS. 

l>ele$can(c (de-le-9/ían-te), adj. que delega.]'—, 
s. m. e f. üL pessoa que delega. |I F. lat. Delegaiis. 

llclc|çar (de-le-9/iar), V. tr. transmittir por de- 
legação: Delegar a sua jurisdicçao. O povo delega 
nos seus mandatarios o poder de legislar. |] Encarre- 
gar, enviar alguém com poder de julgar, de resol- 
ver, de obrar, [j F. lat. Delegare. 

Delc$^atorÍo (de-le-glia-tó-ri-u), adj. que con- 
têm delegação: Conunissão delegaloria. IJ F. lat. De- 
Isgatorins. 

Ucleituçiio (de-lei-ta-.Mão), .<. f. o estado de 
quem se deleita, deleite || F. lat. Delecíatio. 

Ucleitaiiieiito (de-lêi-ta-nifiu-tu), .v. m. o mes- 
mo que deleitação. 1| F. lat. Delectamentum. 

Ilcleltunte (de-lèi-ían-te), adj. que deleita. |1F. 
lat. Detectam. 

Deleitar (de-lei-íor), u. tr. causar prazer a; 
agradar; deliciar: Elles procuram o que os deleita. 
11 —, V. pr. sentir, receber grande prnzer; deliciar- 
se: Logar alegre, fresco, accommodado para se de- 
leitar qualquer amante. (Camões.) || F. lat. Dele- 
ctaj^e. 

UcIeUavcl (de-lêl-ía-vél), adj. que deleita, que 
tí muito agradavel, que dá prazer. || F. lat. Dclecta-' 
hilis. 

lielellavclinentc (de-lèi-ía-vél-?n(?íi-to), adv- o 
mesmo que deleitosamente. |i F. Dcleitavel-^ mente. 

Uclelfc (de-léi-te), s. in. prazer suave e demo- 
rado: Onde floreciam as rosadas e sadias cores dos 

mundanos. (li. da Silva.) |} Gosto: Fruct.a 
que... a quem pintada a vê de sangue c leite, não 
lhe dará deleite. (Camões.) |j F. lat. Delecíio. 

UeleUosaniciitc (de-lèi-íó-za-moi-te), adv. de 
mna maneira deleitavel. H F. Dcleitoso niente. 

Ueleitoso (de-lêi-íò-zuj, adj. o mesmo que de- 
leitavel : O vento enfreia Lolo, para que o deleiloso 
passatempo seja quieto e mudo. (Camões.) i| F. De- 
leite -j- aso. 

Oeleterlo(de-le-íé-rl-u),arf;. venenoso, que ataca 
a saúde ou põe a vida em risco; nocivo: Um gaz de- 
leterio. || (Fig.) Que corrompe ou desmox-aliza: Dou- 
trinas deleterias. (j F. lat. Deletei'ius. 

llelettrear (de-le-tri-ftr), v. tr. (p. us.) soletrar: 
Guilherme recebia pela primeira vez um uilhete de 
amores, e delettreava aquelles caracteres com a re- 
verenciosa adoração de Moyséi, quando lia as ta- 
boas da lei. (Camillo.) || (Flex.) Y. Ablaquear. 1| F. 
De + letírsi -f- ear. 

Dclevcl (de-ZJ-vél), adj. (poet.) que se pode de- 
lir ou apagar: Uma mancha delevel. || F. lat. Dele- 
bilis. 

Ucliini (dél-/in.), s. m. (zool.) gcnero de cetáceos, 
também chamado golfinho (delphinusj, de que ha 
muitas especies maritimas e algumas íluviaes. 
l|(Astr.) Constellação do hemispherio septentrional. 
11 Titulo do principe herdeiro na antiga monarcliia 
franceza. || F. lat. Delphinus. 

Ucinm (dél-/?<i), SQ,m. peça no jogo de xadrez 
também chamada bispo, [j F. corr. do ar. Alfil. 

Dcl;;adameii(c (dél-9/iá-da-»ieii-te), udi\ com 
delgadeza. 1| F. Delgado -^mente. 

Dcl^adcza (dêl-gha-ííd-za), s. f. qualidade do 
que ê delgado. |1 F. Delgado eza. 

Uelgado (dél-9/tá-du), adj. que tem poi,ica es- 
pessura : Uma taboa delgada, [j Homem delgado, ma- 

gro; de talhe delicado. |{ (Fig.) Voz delgada, pouco 
volumosa, l] \inh05 delgados, vinhos palhetes, pou- 
co densos. |1 —, s. m. delgado da coronha, a parte 
mais delgada da coronha da espingarda, próxima 
aos fechos. || F. lat. Delicatus. 

Uellbar (de-li-Òa?'), v. tr. (poet.) libar. || F. lat. 
Delibare. 

Iicliheraçuo (de-li-be-ra-ssão), s. f. acção e 
efíeito de deliberar. j| Exame interior, reÜexão: Obrar 
com deliberação, reílectidamente. j] Decisão, resolu- 
ção: Tomar como deliberação. || F. lat. DcUberatio. 

l>cllbcradafliiciitc(de-li-be-rft-da-nie)i-te),aíZt\ 
com deliberação, resolutamente. || F. Delibe)'ado + 
mente. 

Delihcraiitc (de-ii-be-?'aíi-te), adj. que deliliera: 
Assembléa deliberante. [j F. lat. Deliberans. 

Uelilierai* (de-U-be-rá/*), v. tr. resolver ou de- 
cidir mediante discussão e exame: O governo delibe- 
rou a dissolução da camara. Deliberámos registar a 
reforma. || 1—, v- inír. consultar comsigo ou com ou- 
tros: Dclihe}'ar, sohre um assumpto. ^ jury está a 
deliberar. [] —, v. pr. determinar-se, resolver-se con- 
sideradamente: E que se eu, senhora, a tal me de- 
libero, é .só i)ara imital-a, e que mais nada quero. 
(Castilho.) 11 De caso deliberativo (loc. adv.). preme- 
ditadamente: E de caso deliberado fizeram-nos a in- 
juria. (lí. da Silva.) |[1^. lat. Deliberare. 

Uclllieratlvo (de-U-be-ra-ít-vu), adj. que diz 
respeito á deliberação. H Voto deliberativo, direito de 
suflragio, n'uma assembléa. j| (Uhet.) Genero delibe- 
rativo, genero de eloquencia que tem por fim per- 
suadir 011 dissuadir uma assembléa sobre as coisas 
l)0stas em deliberação. Ij F. lat. Deliberativas. 

Uelicadanieiife (de-li-Âá-da-)ne/i-te), ado. com 
delicadeza. 1| (Jom um modo elegante e-fino. H Molle- 
mente, mansamente, brandamente. |1 F. Delicado'\- 
mente. 

l>eliratleza (de-li-ka-fZt'-za), s. f. a qualidade 
do que é delicado. || Molleza, macieza, ductilidade, 
brandura. [| Debilidade, fraqueza. 1| Fragilidade, jj Fi- 
nura, delgadeza. [{ Leveza. || Doçura, suavidade; ter- 
nura. || Mimo; delicia, voluptuosidade. j] Perfeição, 
esmero, apuro, primor. |[ Extrema sensibilidade, sus- 
ceptibilidade, melindre; escrupulo. [j Cuidado, at- 
tenção minuciosa; discrição, [j Subtileza; ditficul- 
dade. [j Obséquio, cortezia, amabilidade. [| F. Deli- 
cado -|- eza. 

Delicado (de-li-^d-du), adj. molle, macio,^du- 
ctil, brando: De frescos rios agua que clara entre 
arvoredos se deriva, cahindo de alta frigua, es- 
maltando de pérolas no prado o verde delicado... 
(Camões.) |] Débil, fraco: Tão delicada, tão formosa 
dama de quadra desabrida os insultos não teme? 
(Garrett.) \\ Frágil. H De talhe fino e delgado: Laura 
não era alta nem baixa, era forte sem ser gorda, e 
delicada sem magreza. (Garrett.) || Leve. jj Doce, 
suave, meigo, terno : Que furor consentiu que a es- 
pada fina... fosse alevantada contra uma fraca 
dama delicada? (Camões.) Um gesto delicado que 
sempre na alma íne estará pintado. (Idem.) |1 Mi- 
moso, delicioso, voluptuoso: Um manjar delicado. 

11 Perfeito, esmerado, apurado, primoroso: Um lavor 
delicado. [Diz-se também dos instrumentos^ ou do 
artificio de que usa quem faz. obras delicadas: 
Aquelle gravador possue um buril delicado."] H Sen- 
sível, susceptível; melindroso; escrupuloso: Ouvido 
delicado. Consciência delicada. || Cuidadoso, atten- 
cioso, discreto, j] Subtil; diíficll: Os mais diíficeis e 
delicados ápices de perfeição da tão caprichosa e tSo 
expressiva lingua mgleza. (Garrett.) 1[ Obsequioso, 
affavel, cortez: Um cavalheiro delicado. Maneiras 
delicadas. |[ F. lat. Delicatus. 

Ilclicia (de-/i-ssi-a), s. f. prazer; deleite: Um e 
outro amam no intimo pela delicia de amar. (Casti- 
lho.) II Voluptuosidade. |1 Sensação agradavel ou de- 
leitosa: Que imagem peregrina! que inefFavel delicia 
enleva repentinamente todo o meu seri (Castilho.) 
11 Nadar em delicias, gozar grandes prazeres e sen- 
sações deleitosas, de voluptuosidade, etc. |1 Encanto; 
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fçoso, prazer: Sois vós outros, portugnezes, inimi- 
gos do descanso e delicias da paz; viveis no fogo 
ardente das batalhas, como vive n"5fogo asalaman- 
dra. (Garrett.) j| As delicias, de mn logar ou de um 
paiz, tudo o que concorre para o tomar agradavel 
e deleitoso. |í Logar de delicias, logar ou sitio agra- 
davel e deleitoso. || Fazer as delicias, ser as delicias 
de alguém, ser extremosamente querido d*essa pes- 
soa. |] Fazer as delicias de um grupo, de um logar, 
ser o alvo da admiração d'esso grupo, a causa do 
encanto d.'esse lo^ar. || F. lat. Delicia. 

Itcllciar (de-li-ssi-ar), v. tr. causar delicia ou 
deleite a. || —, v. pr. gosar demoradamente um 
grande prazer: Estou a deliciar-me aqui, gosando 
este bello fresco. || F. lat. Deliciari. 

liclicloí^ameiite (de-li-ssi-ú-za-wie?i-te), adv. 
de um modo delicioso. [[ De uma maneira encanta- 
dora. [j F. Delicioso -{- mente. 

Delicioso (de-li-ssi-ü-zu), adj. cheio de delícias, 
agradavel, aprazivel: Correndo muitos logares da 
ilha, notou em todos fartura grande, vida deliciosa, 
e uma corrente de prosperidade nunca vista. (Fr. 
L. de Sousa.) || Deleitoso, ameno: Um sitio. deít- 
CÍO.ÍO, [[ Magnífico, excellente, encantador: É um 
quadro delicioso. Que deliciosa vista 1 || Voluptuoso, 
que provoca deleites. || F. lat. Deliciosus. 

Eiclicto (de-íi-tu), s. m. (jurísp.) crime, facto 
voluntário punivel pela lei penal. (Cod. pen., art. 1.") 

11 Qualquer facto otíensivo das leis ou dos preceitos 
do direito e da moral. [[ Infracção de preceito ou 
regra estabelecida; culpa: Ouve-me e julga, verás 
n*esse delicio involuntário toda a minha innocencia. 
(Garrett.) \\ Flagrante delicto, o delicto no momento 
mesmo em que se pratica: Prender em flagrantede- 
livto. 11 F. lat. Delictum. 

DclimUuçuo (de-lí-mi-ta-SMo), $. f. acção e 
effeito dc delimitar. || F. lat. Delimitatio. 

DeliiuUador (de-li-mi-ta-rf()?'), s. m. e adj. que 
delimita, que demarca. jl F. Deliinitar-^-or. 

Idclimitar (de-li-mi-ííír), v. (r. demarcar, fixar 
limites: Delimitar um terreno. || Circumscrever, res- 
tringir: Delimitar o assumpto de uma discussão. 
II F. lat. Delimitara. 

Delfneaçao (de-li-ni-a-ísão), s. f acção de re- 
presentar os objectos com simples traços. || (Geom.) 
iniçado das linhas necessarias para a elevação dos 
planos e projecção de um corpo solido. |1 O primeiro 
esboço, o primeiro projecto de qualquer obra. |1 Li- 
mitação, demarcação. H F. lat. Delineatio. 

Uelineaclor (de-li-ni-a-dú?'), s. m. o que deli- 
neia. II F. Delinear-\-or. 

Delineaiiiento (de-li-ni-a-wieíi-tu), s. m. o mes- 
mo que delineação. |1 F. Delinear me)\to. 

l>cSÍncar (de-li-ni-ar), v. ir. desenhar, esboçar: 
A mão, que tal figura aqui delineou, á fé que era 
divina. (Castilho.) || (Fig.) Dar uma idéa succinta 
ou uma descripção geral de: Os caracteres de GÍ1 
Vicente e da infante estão apenas delineados. (Gar- 
retl.) II Demarcar, delimitar; Aprumadas as pare- 
des, deli)ieados os repartimentos; patins, etc. (Ca- 
míllo.) II (Fi^.) Dispor as partes principaes de (uma 
obra litteraria). || Machinar, projectar: Delinear o 
plano de uma campanha. || (Flex.) V. Ablaqiiear. 
II F. lat. Deliaeare. 

Ocliiiqiicnte (de-/ín-ku-en-te), adj. que delin- 
quiu. II —s. m. e f pessoa que commetteu um de- 
licto ; criminoso: licfere que julgando-se por este 
modo um processo de certo delinqüente. (Fr. Luiz 
de Sousa.) j| F. lat. Delinqnens. 

Deliiiquir (de-lin-ku-íV), v. intr. (jurísp.) com- 
metter um delicto.-1| (Flex.) V. Abolir, || F. lat. De- 
linqne7'e. 

Ueliqiic.Nccncia (de-li-ku-és-^ícn-ssi-a), s. f. 
(chím.) phenomeno que se observa em certos corp(»s 
mineraes e solidos, os quaes absorvem a humidade 
do ar e n'ella se dissolvem. || F. lat. DeUqxiescere. 

Dcll«|ue.Mcente(de-li~ku-és-sse/i-te),rt(/j.(c}Hm.) 
que se dissolve na humídade do ar. |l F. lat. Deli- 
qucscens. 

Dcliqiiio (de-Zi-kí-u), s. m. (ciiim.) estado de 
um corpo, que de solido se tornou liquido pela ac- 
ção da humidade atmospherica. || Desfallecimeuto, 
desmaio: Nos olho» azues alveja a lagrima preeur-' 
sora do languido deliqiUo. (Gtirrett.) || F. lat. Deli- 
quium. 

Delir {àe-Ur), v. ir. desfazer, dissolver n'um 
líquido: Em leito e brando vinho os favos bem de- 
lidos lhe offerta. (Castilho.) || Apagar, desvanecer: 
Delir a nodoa.|j(Fig.) O progresso indultou^o joga- 
dor; deliu-lhe da fronte o antigo ferréte. (Camillo.) 
II Destruir; desfazer: Chorou poucas lagrimas, e pa- 
recia querer romper no seio uma represa d'ellas, 
que lhe deliam os estames da vida. (Camillo.) || F. 
lat. Delere. 

Dclirado (de-li-rá-du), adj. que está em delirio, 
louco, estonteado, delirante. j|F. Delir:\r-\- ado. 

Delirante.(de-li-rau-te), adj. que delira; ata- 
cado de delírio. |j(Med.) Concepções delirantes, aquel- 
las que téem os doidos ou os atacados de delirio. 
II Uma alegria delirante, uma alegria excessiva. 
II (Fig.) Insensato; extravagante; que semelha o de- 
lirio: Imaginação delirante, jj (Fam.) Que enthusias- 
ma; que arrebata; que encanta. || F. lat. Delirans, 

Delirar (d(j-li-í*ar), v. intr. (ant.) desviar-se,, 
afastar-se: deixar-se, desistir: De suas esperança» 
não delira. (Camões.) jl (Med.) Estar em delírio. 
II Tresvariar.II Estar fóra de si, perdida a razão; es- 
tar apaixonado: Gentil Neera, teu semblante, "por quo 
amante suspiro, deliro... (Din. da Cruz.) || (Fam.) 
Delirar de prazer, manifestar contentamento ou ale- 
gria excessiva. || Disparatar; dizer asneiras ou toli- 
ces. II F. lat. Delirare. 

Delirio (de-Zi-ri-u), s. m. (med.) perturbação 
temperaria das faculdades intellectuaes, Cíwusada 
por uma doença; desvaíramento: Uma sezão de 
febre, e com ella o delirio, arrancavam-lhe palavras 
soltas e incoherentes. (K. da Silva.)|I(Fig.) Exalta- 
ção de espirito, allucinação: Foi n'um momento de 
delirio que elle praticou tal crime. || Exaltação, ex- 
cesso de paixão ou sentimento: E no deliHo dapo- 
jHilar soltura preparavas tua atroz tyrannia. (Gar - 
rett.) |j Enthusiasmo, furor poético: Um sublime de- 
lirio. II F. lai. Delirium. 

Deliriiini-treinensi (de-Zí-ri-un-írtí-mens), s.m. 
(mcd.) palavras latinas que significam delirio íre- 
■mulOt e designam certa doença nervosa que ataca 
as pessoas habitualmente dadas á embriaguez. 

Delltesceiicia (de-li-tes-55eíi-s5i-a), s. f. (med.) 
desapparecimento súbito de um tumor ou de uma 
doença eruptiva, antes de ter corrido os seus perío- 
dos ordinários. IIF. lat. Delitescentia. 

Deloii;$a (de-/o?í-gha), s. f. dilação; demora. 
II TemjX) concedido para fazer alguma coisa. H Fazer 
delongas, suscitar embaraços para demorar a exe- 
cução de algum acto.l}F. contr. de Delongo^r-j-a. 

Delongador (de-íon-gha-ítór), s. m. o que de- 
longa. II F. Delongar-j-or. 

Delongaineiilo (de-lon-gha-niêrt-tu), s. m, o 
mesmo que delonga. ]| F. Delonga mento. 

Delougar (àe-]on-ghdr), v. intr. retardar; de- 
morar; transferir para outra occasião.|| F. /Je-j-Zon— 
go -f- ar. 

DeKa (c?e7-ta), s. m. (^eogr.) nome que se dá 
ás terras de configuração triangular, qne se formani 
á cmboccadura dos rios: O delta do Nilo.l|Nome de 
uma.Iettra do alphabeto grego. || F. gr. Dólta. 

Deltocarpo (dél-tó-Aí/V-pu), adj. (bot.) que tem 
fructos triangulares. || F. Delta carpo. 

DeKoifle (del-?ü-i-de), adj. que tem a fôrma de 
um delta.[|(Anat.) Musciilo dcltoide, ou simplesmen- 
te deltoide, um dos musculos da espadua. |l —, s. 
m. pl. (zool.) tribu da família dos lepidopteros no- 
cturnos, que comprehende os inscctos cujas azas 
formam com o corselete mua especie de triângulo, 
ou delta, jl Delta,-\-oide. 

Delii.sorio (de-lu-;?(>-rÍ-u), s. f. fallaz, engana- 
dor. !| F. lat. Delnsorixis. . f 

Dema^o^ia (de-ma-ghu-JÍ-a), s. f. domipação 
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das facçSes populares. || Opinião ou politícíi que fa- 
vorece as paixões populares. |1 F. gr. Dèrnagogia. 

Ucinagogico (de-ma-ç/io-ji-ku), adj. perten- 
cente ú demagogia. |] F. Dèm,agorf\Q.-^ico, 

Itcmaso^o (de-ma-p/ió-ghu), s. m. chefe de 
facoTio popular; o que se;çue ou proclama a dema- 
gogia. [1 (tor ext.) Agitador cHi revolucionário que 
excita as paixões populares. j| F. gr. DèmagOgo$. 

l>eiiiaU (de-wia-is), adv. em excesso, em dema- 
sia : A bacia tem agua d-emais. Demais falámos n'es- 
tas coisas. (R. da Silva.) [| Alem d'isso: Demais, 
este mancebo com seu delicto, não sei que pftnse 
d'ellc. (Garrett.) || Demais a mais (loc. adv.), por 
cumulo, alem de tudo isso, ainda em cima. [Em- 
prega-se quando se íjuer dar força á ])hrase.] || Por 
dernais, debalde, inutilmente: Por demais sao as di- 
ligencias e cautelas humanas, quando Deus quer 
castigar. (Fr. L. de Sousa.) |[ Fazer as coisas por 
demais, fazel-as, sem lhes ligíir grande importancia. 
|j—, adj. pl. os demais, os outros, os restantes: Foi 
só «m que disse isso, os demais calaram-se. |1 F. De 
-f-waís. 

]>eniandn (de-man-da^, s. f. acção judicial |)ro« 
posta e disputada contenciosamente; litígio; pleito; 
Ter demanda. Andar em demandas. Mover deman- 
da. 11 Em demanda (loc. prep.), em busca, á pro- 
cura, ú.cata: E lá vai de envolta com ella em de- 
manda das solidões do mar. (Herc.) |[ (Poet.) Com- 
bate : guerra; peleja. H (Fig.) Disputa. |1 F. contr. de 

, Demandara. 
llcnianclnr (de-man-rfár), v. tr. (ant.) pedir, re- 

clamar, requerer; exigir: El-rei, quando viu tâo cx- 
tranhft gente, deteve-se um pouco para saber o que 
demandavam. (J. de Barros.) || Intentar acção judi- 
cial contra alguém para obter alguma coisa, jj (Fig.) 
Precisar, ter necessidade de: Um navio que deman- 
dava muito fundo, [j Caminhar para: Com esta or- 
dem se foi demandar o convento de S. Domingos. 
(Fr. L'. de Sousa.) |f Procurar; dirigir o rumo para: 
Virando as velas, a ilha demandava. (Camões.) 
II Exigir; reclamar: Que amor e que conceito ella 
Ihe merece! — disse Almeida com a seccura irônica 
do seu gênio, quando as situações demandavam pie- 
dade. (Camillo.) II —, V. intr. propor demanda. 
II Disputar. [1 F. lat. Demandare. ^ 

DcuiaiiilSstn (derman-rf/í-ta), s. m. e f. o que 
intenta uma acção judicial. || Pessoa que intenta fre- 
qüentes demandas, [i F. Demanda,-^ista. 

Oemarcaçao (de-mar-ka-5sâo), s. f. acção de 
demarcar. || Determinação, por meio de marcos ou de 
outros siguaes, dos limites de uma propriedade: O 
proprietário, e bem assim qualquer usafructuario 
ou possuidor, em proprio nome, tem o direito de 
obrigar os donos dos prédios coníinantes a concorre- 
rem para a demarcação das respectivas extremas 

j entre o seu prédio e os'd'elles. (Cod. civ., art. 2340.®) 
il —» f' acçuo de demarcar. || Linha de den\arca- 
çâo, linha traçada sobre um terreno para lhe deter- 
minar ou fixar os limites. |! (Fig.) Separação, dístin- 
cção: A demarcação entre a burguezia e a nobreza. 
U F. Demarcação. 
>Veiuarcaclaiiicn(c (de-mar-Âra-da-men-te), 

oÃif^com demarcação; com os comi)etentes limites. 
U ^'^emarcado -j- mente. 
. ll#iaarcador (de-mar-ka-c/ór), s. m. e adj. que 
demarca. || F. Demarmr -|- ar. 
iX^marcar (de-mar-À«r), v. tr. traçar, assigna- 

l.ar <» limites de; extremar: Demarcar um campo, 
It (Fip.) Separar, distinguir; delimitar; fixar; de- 
tfin&^ar: É assim foi demarcada a esphera de acção 
de c«Ia um. || F. Demarcar. 

Dtouarcatlvo (^de-mar-ka-íi-vu), adj. que serve 
de demarcação: Linha, limite dc^ixarcativo de uma 
propriedade. || F. Demarcar -)- ivo. ' 
.: Demasia (de-ma-zí-a), s. f. o <jue excede, o que 
sobeja, o que é de mais. jj Dinheiro que sobra da 
ceni|ífa de alguma coisa; troco. || —, pl. (fig.) des- 
r^gramento, immoderação, descommedimento, abuso: 
S6 nos trajes não houve demasia, porque durava o 

dó da morte de el-rei D. Manuel. (Fr. L. de Sonsa.) 
II Em demasia (loc. adv.), em excesso, demasiada- 
mente: .Magnanimii, prudente e boa em demasia. , 
(Castilho.) [| F. DemaU-\-ia. 

B>cinu«laiInnieiitc(de-ma-zi-a-da-m0n-te), adv. 
em demasia, em excesso. |1 F. Demasiadomente. 

Dcinn.«<lado (de-ma-zi-á-:du), adj. superiluo, ex- 
cedente: Esta casa é demasiada para tfio pouca fa- 
mília. II Excessivo: E parecia dCDxasíado rigor e sem 
razão... (Fr. L. de Sousa.) [| (Fig.) Immoderado, des- 
regrado. II —, adv. o mesmo que demasiadamente: 
Embora interessasse um simples e quasi obscuro in- 
dividuo, era demasiado importante pelo alcance c 
significação dos factos que a haviam suscitado. (Fr. 
L. de Sousa.) || F. Demasi^x-\-ado. 

l>cinaMÍar (de-ma-zi-«r), v. intr. e pr. exceder- 
se, ultrapassar os justos limites (em qualquer acto). 
IIF. Demasizi -f- ar. 

lleincncia (de-men-ssi-a), s. f. falta de juizo, 
alienação mental, j] Acção ou procedimento insensa- 
to. II Insensatez, loucura, cegueira. |1 F. lat. Demen- 
tia. 

Kciiicntado (de-men-íá-du), adj. que perdeu o 
juizo; demente. || F. Dementtix ado. 

OcnienCar (de-men-íár). v. tr. fazer perder o 
juizo a, tornar demente, enlouquecer. || F. lat. De- 
menlare. 

Uemciito (de-nípíi-te), «(/J. desassisado; imbe- 
cil, louco. II F. lat. Demens. 

Demérito (de-í)ie-ri-tu), s. m. desmerecimento: 
aquillo que faz perder a consideração ou estima em 
que alguém era tido. || F. De -j- mérito. 

lleiiil${olla (de-mi-í;/íü-la), s. f. (fortif.) linha 
tirada do llanco ao angulo da golla; semigolla. 
II F. fr. Demi-\-goUa. 

UcmlíJMâo (de-mi-íSfto), s. f acto de demittir 
ou de demittir-se. 1| Dar a demissão a alguém, de- 
mittil-o. II Dar a sua demissão de um emprego, etc., 
renunciar ao emprego, demittir-se d'elle, etc. || F- 
lat. Demissio. 

l>eniÍMsionarÍo (de-mi-ssi-u-n«-ri-u), adj. quo 
se demittiu: Empregado demissionário, ü F. Demis^ 
são-{-ario. 

DeiniNsorio (dermi-íío-ri-u), adj. que diz res- 
peito a demissão: Direito demissorio. \\F. lat. Do- 
mlssorius. 

l>cmittcnfe (de-mi-fón-te), adj. o mesmo quo 
demissionário. H F. lat. Demittens. 

UcmUtlr (àe-mi-tir). v. ir. destituir de um em- 
prego, cargo ou dignidade; exonerar. j| Mandar em- 
Dora, despedir, licenciar: Demittir as tropas do ser- 
viço. II Largar, deixar, renunciar a: Demittir do si a 
herança. i| —, v. pr. desçedir-se, exonerar-se, re- 
nunciar (a emprego ou dignidade); Demittir-SQ do 
poder. II F. lat. Demittere. 

IDciiohir^ço (de-mi-nr-ghu), s. vx. (philos.) nomo 
por que os platonicos designavam o Deus creador. 
II F. gr. Dàmiourgos, creador. 

líciiio (dtí-mu), s. m, (fam.) demonio, diabo. 
'[Pessoa inquieta, turbulenta: Aquelle rapais á o 
demo. II Homem de mau gênio, de caracter rispidç». 
II Pessoa astuta, ardilosa. I1 F. lat. Daemon. 

Uciuocraeia (dc-mu-kra-í5i-a), s. f governo 
em que o povo exerce a soberania, jj A influencia do 
povo no governo de um estado, {j Sociedade livre em 
que prepondera a influencia popular. || O povo, a 
classe operaria [em opposiçãoa burguezia e nobreza]. 
II O partido democrático; a política ou a doutrina 
democratica. || F. gr. Dèmokratia, governo popular. 

l>eiiiocrata (de-mu-À:ra-ta), s. m. o que professa 
princípios democráticos, ou faz parte das institui- 
ções democráticas. || F. gr. Dèmòkratos, popular. 

Dcnioeratlcanicntc (de-mu-Ara-ti-ka-wujn-te), 
adv. de um modo democrático: Paiz regido rfemo- 
craticamente. || De um modo popular; de modo a 
conciliar, ou a attrahir as sympntiilas populares: 
Apresentarrse democraticamente. || F. Democrático-^- 
mente. 

Democrático (de-mu-ilrá-ti-ku), adj. que per- 
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tence ii democracia: Governo, espirito democ7'atico. 
;| Popular. H B'. gr. Dêmocratikos, democrático. • 

DeiiiocratiNino (de-mu-kra-/is-mu), s. ??i. go- 
verno democrático; instituições democráticas; o mes- 
mo que democracia, [j F. Dcviocrafd-^ümo. 

l>eiiiocr4iU9:a4l» (de-mu-kra-ti-;íá-4u), (ulj. que 
se tornou democrata; convertido ú democi*acÍa. j| F. 
Democratixiiirado. 

Ocniocriiíixar (de-mu-kra-tl-i:ar), v. ir. tornar 
democrata ou democrático: Demoa'atizar uma pes- 
soa. Democratizar as instituições de um paiz. [j To- 
pularizar. |[ F. Democratí\,-\-izar, 

nemoiliar (de-mu-//irtV), v. ír. pôr de môlho. 
;| F. De -f- molhar. 

Ocitiollrao (de-mu-li-S5«o), 5. f. acção de demo- 
lir, de deitar abaixo. í] Destruição. || F. lat. DemoUtio. 

K>cnioli(lor (de-mu-li-ííOr), s. m. o que derriba. 
D Destruidor, (i í*. Jat. DemoUtio. 

liciiiolir (de-mu-Zír), v. tr. derribar, deitar por 
terra, destruir, &rruiiiar um edifício, ou outra con- 
strucçuo; abater,derrocar; Dcmolirnma casa.||(^Fif:ç.) 
Destruir, arruinar, anniquilar: Demolir uma insti- 
tuição. Demolir o credito de alguém. || (Flex.) Y. 
Abolir. II F. lat. Dcmolire. 

Meinolitorio (de-inu-li-íó-ri-u), adj. (júris.) que 
contém ordem de demolição, proprio i)ara demolir, 
que serve para demolir. || F. Demoliy: -|- orio. 

Iteiiioiictc (de-mu-níi-te), s. nx. dim. de demo- 
nio. j| (Fam.) Pessoa desinquieta, travessa. || F. De- 
laoráo 

nciiioiictlzaçao (de-mu-ne-ti-za-ssão), s. f. 
acção de deinonetizar, de annullar o valor de qual- 
quer moeda. |] F. Demonetiza): ão. 

Dcinonctfzar (de-mu-ne-ti-^ra?*), v. tr. annullar 
o valor legal e corrente de (qualquer moeda), des- 
amoedar. [j F. fr. Demonéiiser. 

Mcinoulaco ,(de-mu-?ii-a-kn). s. m. pessoa pos- 
Eessa do demonio, endemoninhado. ||F. Demonio-\-aco. 

Demonico (de-mu-?it-ku), s. m. denionete. || F. 
Dehioiúo-\-ico. 

Deinonio (de-wio-ni-u), s. m. gênio bom ou mau 
que, segundo as crenças da antigüidade, presidia ao 
destino de cada liomem e de cada estado: O demo- 
nio de Sócrates.-1| O diabo, o espirito maligno. \\ (Fig.) 
Pessoa má, inquieta ou turbulenta: É um demonio. 
II Fazer ou j)Intar o demonio, iozcr barulho ou dis- 
túrbio. II O estimulo ou a causa das más acções: O 
demonio do ciúme. |j Pessoa feia ou antipatliica: 
O demonio do Meiodia, Filippe II de Hespanha. 
11 (Fam.) Como um demonio (appllca-se sem se lhe 
ligar mau sentido, para significar impetuosidade, 
ardor, violência, ou para dar mais força á expres- 
são) : Veloz como um deinonio. Trabalha como um 
demonio. Sabe como um demoJiio. || Y. Diabo. || F. 

. lat. Da^mon. 
ncmonifliiio (de-mu-níí-mu), s. vi. a crença 

no demonio. || F. Demonio -f- ismo. 
UcmonoKrapliia (de-mó-nó-ghra-^-a), $. f. 

tratado da natureza e da influencia dos demonios. 
II F. Demonvo -|- (gr.) grapJiein, descrever. 

Oeinoitograplio (de-mu-no-gra-fu), s. m. au- 
ctor que tem escripto acerca dos demomos. || F. De- 
7/io«,io(gr.) graphein, descrever. 

l>ciiioiiolatrfa (de-mó-nó-la-íív-^, s. f. culto, 
ou adoração tributada ao demonio. \\ F. Demonio 4- 
latria. 

Dciiionomaiiia (de-m6-nó-ma-?u-a), s. f. (med.) 
variedade de alienação mental na qual o doente se 
julga possesso do demonio. |1 F. Demonio-j-mania. 

5»eiuoii«tralilll€laclc(de-mons-tra-bi-li-r/rt-de), 
f. f. qualidade do que é demonstravel. || F. Demon-* 
stravel dade. 

^ Ifecmonstraçao (de-mons-trarssão), s. f. racio- 
cinio donde se deduz a verdade de uma proposição. 
II Prova: Os factos são a melhor demonstração d'esta 
proposição. II Licçao pratica e experimental, j] Mani- 
festação, signaes, mostra [de alguma intenção]: De- 
monstrações hostis. Demo)istrações de amizade.||(Mil.) 
ilauobra que se faz para occultar do inimigo o ver- 

dadeiro plano: Fez uma demotisiraçuo sobre a ala 
dii-eita do inimigo. || F. lat. Demonsiraiio. 

Dcmoii)«lra<lor (de-mons-tra-ííôr), s. m. e adj. 
que demonstra, que manifesta. || —, s. m. o que en- 
sina a parte experimental e pratica de uma sciencia: 
Demonstrador de anatomia. H F. lat.-Demonstrator. 

lleiiioiifltraiioa (de-mons-í?'an-ssa), 5. f. (p. us.)' 
demonstração. || F. Demonstrar 

UcnionMCraiitc (de-mons-íran-te), adj. que de- 
monstra. || Em acção ou attitude de mostrar. H F. 
lat. Demonstrans. 

Ucmonsfrar (de-mons-í?*ar), v. ir. fazer a de- 
monstração ou dar a demonstração de, provar com 
um raciocínio convincente: Gritou o orador que de- 
monstrara triumphante as circumstancias diabólicas 
do successo. (Ilerc.) || Manifestar, indicar por meio 
de signaes exteriores: Os seus gestos demonstram 
que soffre. || Ensinar ou explicar mostrando o objecto 
de que se trata. || —, v. pr. dar-se a conhecer, re- 
velar-se. II F. lat. Demonstrare. 

DciiionMirativaiiieiitfc (de-mons -tra-íi-vá- 
men-te), adv. de um modo demonstrativo ou con- 
vincente ; com exemplos, com factos, á vista das 
coisas: Provar demonstrativamente. || F. Demonstra- 
tivo-{-mente. 

Uemoii.stratIvA (de-mons-tra-íí-vu), adj. que 
demonstra, que serve para demonstrar: Vou provar 
com razões demonstrativas. |1 (Ilhet.) Genero demon- 
strativo, um dos três generos da eloquencia que tem 
por objecto o louvor ou vituperio.l|(Gramm.) Diz-se 
dos adjectivos e pronomes que por sua significação 
indicam a ordem ou o logar do nome: Este =e 
aquelle, são pronomes demonstrativos. || F. lat. De- 
monstrativus. 

llciiion.<«fravcl (de-mons-ftYt-vél), adj. que pôde 
ser demonstrado; que se piSde demonstrar. |1 F. lat. 
Demonstrabilis. 

Ucuiora (de-wio-ra), s. f. atrazo, detença, de- 
longa, tardança. [Oppõe-se a brevidade, promptidão, 
rapidez.] llParagem, pausa, espera fcorn referencia ao 
tempo]: Qual é a demora do comboio na estação? 
Uma pequena demora. || Sem demora (loc. adv.), já, 
immediatamente, com brevidade: Dizei a D. Nutiõ 
que o espero aqui sem demora. (K. da Silva.) jjF. 
contr. de Demorar 4- a. 

Ucinora<lo (de-mu-rá-du), adj. que tarda, que 
se demora^ moroso, tardio. \\ F. Demorar ado. 

neiiiorar (de-mu-?'d?'), i'. tr. retardar, delongar, 
deter; fazer estar á. espera: Mas dize-me: que é 
d'elle, onde o deixaste? que faz, quem o demora? 
(Garrett.) |] —, v. intr. estar situado, [j Habitar, resi- 
dir, morar; Sabe-se porém que sete dias e sete noi- 
tes demorou nos paços. (Idem.) || Ficar, perma- 
necer. II —, V. pr. esperar, estar parado Quanto 
tempo se demora o trem aqui? i| Atrazar-se, tar- 
dar: Supponha que fui á Terra Santa e me demorei. 
(li. da Silva.) || F. lat. Demorare. 

UciiioroNO (de-mu-?'()-zu), adj. moroso, demo- 
rado. II F. iíí^mwar-l-050- 

UoBiiOMtrarào (de-mus-tra-.v5ão), s. f. acção de 
demostrar; demonstração. || F. Demostrar-{-uo. 

Demostrar (de-mus-írár), v. tr. mostrar, pa- 
tentear, revelar. || Demonstrar. || F. De -j- mosiríwj 

Demover (de-mu-rtr), v. ir. fazer renunciai: 
a uma pretenção, dissuadir: Todos estes peri^^s, 
capazes de sossobrar o valido menos tímido, nâó 
demoveram. (K. da Silva.) [j—, v. pr. mover-g«-<le 
um logar para outro. || (Flex.) V. Abastecer:'\\ F. 
De + mover. ^ \ 

Demiiilado (de-mu-í" í du), adj. mudado,.alte- 
rado, desfigurado, tninstorfiado: Tem o rosto dewiti- 
dado. II F. Demitdar ado. ^ . 

Dcmudamento (de-mu-da-me.>i-tu), s. m. ' ' " 
dança, alteração. [| F. Domudar-{emento. 

Dcmiiclar (de-mu-ííar), t'. ír. mudar, tornai^f- 
ferente do que era. || Transformar, modificar! |) —vV.- 
pr. mudar de côr, de aspecto, de parecer, por 
de doença, temor, etc. 1| Modificar, transformar, [j F-. 
lat. Demutare. ' 
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Dcndc (àcn^dé), s. m. (bot.) arvore da familía 
das palmaceas (eíais gxdyieciisisj muito cultivada 
nas provincias do norte do IJrazil. (Da palha fabri- 
cam-se balaios conhecidos em Pernambuco pelo 
nome de -panacxms). j] Dcndé de papagaio, variedade 
de dendê, mais pequeno que o antecedente. 

JUeiiilexeiro (dcn-dé-Z6'í-ru), s. m. dendê (ar- 
vore). jj Dendê ^ eiro, 

lleuilrolltlio (den-rf?'ü-li-tu), 8. m. (miner.) ar- 
vore ou arbusto petrificado, ou fossilizado, [j F. Dén- 
dros, arvore-^ llthos, pedra. 

líciidrolosiu (den-dru-lu-^i-a), s. f (bot.) parte 
da botanica em que se trata das arvores. 1| F.gr.DJ»- 
dros, arvore-\-lofiía. 

Vciiegurâo (de-ne-gha-5,<fão), s. f. acção de ne- 
gar, de contestar: Denegação de um direito. [| Ke- 
cusa do que se pede. |] Declaração pela qual se sus- 
tenta que um facto é falso. || F. lat. Beiteríatio. 

IVcne^ar (de-ne-<;/í«r), v. ir. negar; J)enegou o 
crime. II Não conceder, indeferir: Denegar justiça. 
j| O^bstar a: Ou porque «adstringe a gleba e denega a 
entrada ás cacimbas subtis. (Casttüio.) [1 IJenegiir (o 
nome de Deus), jj (Pop.) Desmentir. || F. lat. Denegare. 

l>eiic;sriilo {áe-ne-ghri-áu), adj. cnnegrecido, 
fusco: Tem os dentes denegridos pelo fumo. || F. 
Denegnr~\-ido. 

llcnegrir (áe-ne-ghrir), v. ir. fazer negro, en- 
negrecer, escurecer: Do sangue a cOr maldita ainda 
denegrisse com pós de horror. (Castilho.) ([ (Pint.) 
Escurecer pela acção do tempo, má qualidade das 
tintas, etc. H (Fig.) ^lacular, manchar, infamai : 
Ódios e invejas lhe denegriam o nome aureolado de 
aventuras amorosas. (Caniillo.) || (Flex.) Y. Aggre- 
dir. 1{ F. lat. Denigrare. 

(den-<;/K)-2u), adj. muito enfeitado. jjQuek 
é de gestos e maneiras requebradas. || Desvanecido, 
requebrado, aflectado,_ delambido (falando das pes- 
soas ou das coisas): E você um basbaque e a moça 
uma dengosa. (Castilho.) A melopéa dengosa das cas- 
tellans. (Camillo.) || F. DengnQ-f-Oso. 

Oeii;çiic (rfen-ghe), adj. que faz denguices, aífe- 
etado, requebrado, delambido. jj F. É pai. "hesp. 

l>eii!i$iiiec (den-^/ii-sse), s. f. porte requebrado e 
maneiras aífectadas, na persuasão de agradar, j' Re- 
quebro, afiectação, melindre, exquisitice. || F. Den- 
giie ice. 

Motigiiiiu (den-g/im), s. m. pequena embarcação 
da Asia em fôrma de mela lua. 

Ueiioiladnmentc (de-nu-íW-da-moi-te), adv. 
com denodo, com afoiteza, ousadamente. || F. De~ 
nodado -j- mente. 

Uciiodnclo (de-nu-rfíi-du), adj. destemido, ousa- 
do, intrépido, bravo: Soldadorfenoí/rtíío. [i Impetuoso, ' 
arrebatado, jirecipitado. j] F. De-]-lat. Ènodaius. 

Ueiiofio (de-íiü-du), 5. m. desenvoltura, desem- 
baraço, Intrepidez, valor, ousadia, coragem: E o 
súbito denodo com que se ergueu de um pulo. (Cas- 
tilho.) [) F. r. lat. Enodare. 

Vciioinlnuçuo (de-nu-mi-na-.síão), s. f. desi- 
gnação, nome com que se designa ou indica uma 
coisa.-[j F. lat. Denominatio. 

l>eiioiiiÍuaclor (de-nu-ml-na-í/tV), adj. e s. m. 
que denomina, que dá o nome ou designa pelo nome. 
II (Arith.) Aquelle dos dois termos de um numero 
fraccionario que se escreve por baixo do traço, e in- 
dica em quantas partes está dividida a unidade. [[F. 
lat. Dcnominator. 

Deiioniiiiiir (de-nu-aiii-^ar), v. ir. nomear, pôr 
ftoíne a: Detiominou grilhões os laços do hymeneu. 
(Gwtilho.) II —, f. ter appeilido, iníitular-se, 

'nar-se. || F. lat. Denonnnare. 
diniiintlvo (de-nu-mi-na-/i-vu), adj. q«e 

sei-vb^ifu-a denominar: Termo denominativo. || F. lat. 
Demminatims. 

Dciiotnçào (de-nu-ta-ss«o), s. f. designação de 
uma coisa por certos signaes. 1| Indicação, signal. 
II F. lat. Denotatio. 

Ucnofndor {dc-^u-^a-tíôr), adj. qiié denota; que 
pdica. [I F. Denotar -f- or. 

lienofnr (de-nu-írt?*), r. tr. annunciar ou mos- 
trar por certos signaes. indicar: Emfim tudo doio" 
tava a proximidade de uma tem^>estade popular. 
(Corvo.) li Symbolizar. |1 F. lat. Dcnotare. 

l>eii.*44iinciile (den-s^a-men-te), adv. de uma 
maneira densa, espessainente. || F. /)e/i5o-J-weJifí'. 

l>[^nMÍda<lo (den-si-ri«-de), s. f. qualidade do 
que é denso. \\ A massa ou o peso de um corpo com- 
])arado com o seu volume ou com a massa ou peso 
de outro corpo do mesmo vohime. || (Phys.) Densi- 
dade absoluta, a quantidade de matéria contida em 
um corpo de determinado volume. |l F. lat. Densi- 
ias. 

UcnMidao (den-ssi-(ff7o), s. f. esj^essura, densi- 
dade: A densidão da nevoa. || F. lat. * Dcnsitudo. 

lleiisiiiietro (den-síi-nie-tru), s. m. especie de 
areometro destinado a medir a densidade dos líqui- 
dos. jl F. lat. Densvsmetro. 

]len.«9o (f/en-ssu), adj. diz-se de um corpo que 
pesa muito ou tem muita matéria, comparado com 
outros corpos do mesmo volume: O mercúrio é um 
liquido muito denso. |! Esi)esso: Nevoeiro denso. ll Diz- 
se do uma coisa qualquer cujas partes estão unidas 
e não apresentam intervallos entre si. ]| Cerrado: 
Um denso bosque. || Comi)acto: Uma eira capaz, 
bem solida, bem pura, toda assente a cyKndro, á 
mão toda alizada, e com barro, terra bem densa, 
bem fechada. (Castilho.) j] (Flg.) Negro, escuro, car- 
regado: Trevas densas. No denso horror d'aquella 
noite. (Garrett.) H F. lat. Densus. 

Ociitada (den-M-da), s. f. ferida ou corte feito 
com os dentes, mordedura. || O signal da mordedura. 
I) (Fig.) Dito mordaz, incisivo, jj F. Dente ^ ada. 

Itentado (den-íá-du), adj. mordido ou cortado 
com os dentes. [[ Guarnecido de dentes; recortado em 
dentes: Uma roda dentada. || F. Dento-x ado. 

l>eii(adura (den-ta-rfú-ra), s. f. as duas ordens 
de dentes nos homens e animaes. || Conjuncto de den- 
tes artiílciaes: de denticulos. || F. Dentad-\-\-ura. 

Dental (den-/aZ), adj. pertencente ou concernente 
aos dentes: Arcada dental, [j (Gramm.) Lettras den- 
taes, lettras que não podem ser pronunciadas sem 
que a língua toque nos dentes, taes como d, t, s, z. 
II (Agrlc.) Peça do arado, que é o mesmo que o dente. 
11 F. lat. Dentalis. 

Ucutao (den-/íto), s. m. (zool.) peixe da familia 
dos prlstlpomatldas fdeníax vidgarisj. 

l>eiitai* (den-/ár), v. tr. mordetcom os dentes: 
Dentar o pão. || Kecortar ou dentear: Dentar uma 
roda. [] F. Denta ar. 

l>cntai*la (den-íct-rl-a), s. f (bot.) genero de 
plantas cruclferas, assim chamadas por terem as 
raízes dentadas, jj F. lat. Dentarius. 

Dentário (den-/tt-rl-u), adj. dos dentes, que 
pertence que é relativo aos dentes: Carie dentaria. 
Nervos dentários. || F. lat. Dentarius. 

Ilentc (íicu-te), s. m. cada uma das concreções 
duras que guarnecem as maxillas do homem e do& 
outros animaes e servem para a divisão e tritura- 
ção dos alimentos. [São constituídas por marfim, re- 
vestido de esmalte na coroa e de cimento na raiz, 
e polpa dentaria entranhada na coroa e communi- 
cando com o alveolo.] jjiJoi/eí Incisivos, os quatro si- 
tuados na parte media e anterior de cada maxilla 
entre os dois caninos ou presas, [j Den/cs molares ou 
queixaes, os que guarnecem a parte posterior do re- 
bordo alveolar. || Dentes caninos, os que ficam entre 
os incisivos e os molares. |1 Dentes de leite, os pri- 
meiros que nascem, e que cahem para serem substi- 
tuídos por outros mais fortes e nervosos. || Dentes 
do siso, os dois últimos queixaes, que só rompem 
geralmente na edade viril (Fam.) Dar ao dente, 
comer. [| Ter bom dente, comer muito. |j Não pôr 
dente em alguma coisa, não,a comer*,ncm provar; 
ou (í)g.)'não a possuir. || Aguçar os dentes, dispôr- 
se para comer soffregamente, ou (fig.) dlspftr-se para 
frulr coisa desejada. ll,Não metter dente, não couse- 
g'ai»kuu«tigar? ftlguHia ilUUo:!-. 
dade ou rcslstencia: Não metter dtnte em questões 
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de mathematica. 1| Apanhar a dente, apprender al- 
coisa de cór sem a ter entendido. |1 Tomar o 

freio nos dentes, desobedecer o cavallo ao governo 
por não sentir o freio comprimir-lhe a lingua. [[ (Fig.) 
l)iz-se que toma o freio nos dentes, de quem se 
deixa arrebatar pelas paixões, ou procede desre- 
gi-ada e cegamente. H Mostrar os dentes a uma%pes- 
soa, ameaçal-a; ou rir-se para ella. || Dar com ajin- 
guQ. nos dentes (fam.),'falar indiscretamente, revelar 
um segredo: Subornou a creada para que desse com 
a língua nos dentes acerca dos amores da donzella. 
II Falar entre ou por entre os dentes, falar baixo, 
resmungar: A senhora Agostinha ficou praguejando 
entre os dentes contra os francezes. (Corvo.) || Ter 
ou tomar alguém entre dentes, ter ou tomar-lhe odio. 
11 Kanger os dentes (fig.), encolerizar-se, raivar. 
II Cahiram-lhe ou não lhe cahiram os dentes com o 
chiste ou com a graça, diz-se ironicamente, para signi- 
iicar que se não acha graça a uma pessoa que a quer 
ter. II Nao cabe na cova de um dente, diz-se de imia 
porção muito diminuta do alimento. || Xão ter nem 
]iara a cova de um dente, ser pobríssimo e esfaima- 
do. II Estar armado até aos dentes, estar provjdo de 
annas mais que sufficlentes para o ataque ou para 
a defesa. |1 Custar os dentes da bôcca, custar gran- 
des sacrifícios ou excessivo preço. j| Arrancar pedras 
com os dentes, fazer violentos esforços, superar 
grandes diíficuldades ou tentar o impossível. || Lu- 
ctar com unhas e dentes, empregar na lucta, ata- 
que ou defesa, todos os recursos, todos os esforços. 
II Ter dente de coelho, diz-se de negocio ou empresa 
difficil, intrincada, espinhosa, jj Olho por olho, dente 
por dente, vingança correspondente á oífensa ou da- 
mno; pena de talião. ||(Tec1m.) Cada uma das pontas 
que guarnecem certos instrumentos: Dentes da serra. 
Dentes do pente. || Dentes de engrenagem, as saliên- 
cias de uma roda, de uma haste, etc. que entram 
nas cavidades de outra peça de um apparelho para 
lhe communicarem o movimento. || Dente de velha, 
plaina usada pelos marceneiros para rebaixar a ma- 
deira em todas as direcções, podendo manobrar em 
linha recta ou curva. I| Proeminencia, excrescencia 
por meio da qual se forma e fortalece a ligação de 
duas peças. || (Naut.) Excedente de madeira que se 
deixa nos quartéis dos mastros ou das vergas para 
reforçar as suas juntas. |] Dente de alho. V. Alho. 
II (Hot.) Dente de leão, planta da família das com- 
postas Ctaraximdens-leoms). || (Bot.) Dente de gato. 
V. Unha de gato. [| Quando as galUnhas tiverem 
dentes (loc. pop. para exprimir um impossível), 
nunca. |j F. lat. Dens. 

Denfear fden-ti-rír), v. tr. (techn.) recortar em 
dentes; chanirar. || (Flex.) Y. Ablaquear. [| F. Dente 
+ ear. 

Deiitcliriira (den-te-6?ií-ra), s. f. (bot.) planta 
da fam. dos fetos fpolypodium filix niasj. 

Dcntcinr (den-te-tór), v. tr. o mesmo que den- 
tear. || F. fr. Dentéler. 

Dcntclaria (den-te-?á-ri-a), s. f. (Uot.) planta 
da família das plumbagineas (phimhaçfO europoia). 

Dciiíclcíc (den-te-/d-te), s. m. (techn.) quadrado 
sobre o qual se cortam os ornamentos chamados 
denticulos. |1 F. r. Dente. 

Dcntieuo (den-ti-5S'7o), s. f. formação, cresci- 
mento e erupção natural dos dentes. {| F. r. Dente. 

Dciitícoriico (den-ti-A"ür-ni-u), adj. (zoo].) que 
tem as antcnnas dentadas. || F. DentQ -j- corneo. 

Deiiticiilaclo (den-ti-ku-/a-du). adj. guarnecído 
de entalhes ou proemínencias em forma de dentes. 
II (Bot.^í Que é guarnecído de denticulos ou franjado 
por fiuos recortes. [| F. lat. Denticulatus. 

Dcnticiilar (den-ti-ku-íaV), adj. que tem enta- 
lhes em fôrma de dentes.|]F. Denticido-\-ai^ (por ol). 

llciiticiilo (den-/2-ku-lu); s. m. dente multo pe- 
queno. |l (Bot.) Recortes ílnos nos bordos d;>s folhas. 
II (Archit.) Certos entalhes em fôrma de dentes nas 
cornijas jonícas e corinthias. |1_F. kit. DenflcuJus. 
■ Dcnlifornie (den-ti-/(^Mnê),cni fôrma" de 
dentes. }', F. DcnÍQ fb)'ine. 

l>cn((fi'ÍcÍo (den-tí-^rí-ssi-u), s. m. c adj. o qué 
serve para 11* 'par -o bran(juear os dentes. ||^. lat, 
Dentifriciitrtu > % 

Dentifi'lc ^'den-íí-fri-ku), adj. o mesij^ qud. 
dentifricio. .|| ..lat. * Dentifricus,. ^ 

Deiittlliku' (den-ti-í/ião), s. m. (arOx.) dente 
maior do que os ordinários. [[Espera ou dente gran- 
de de pedra que se deixa sahiao paredes para 
servir de contmuação ás obfas. ^ r. Dente. 

Dcntirostro (den^ti-rüs-truíy^ adj. (zool.) que 
tem o bico dentado. [[ —, s. m. í9Ív '^rh^ de pássa- 
ros caracterizados por terem o Jr.íco dentado. || F. 
Denta -f- rostro. 

ncntista (den-íw-ta), s. m. o que se dedica ao 
tratamento das enfermidades dentarias. (j F. Dente 
4- ista. 

Ileiitoln (den-íü-la), $. f. (pop.) dentuça. J[F. 
DentQ + ola. 

Ocutro (cícn-tru), adv. interiormente. || De por- 
tas a dentro, ou para dentro, no interior da casí^ 
II O interior, falando de uma casa, dos arranjos do- 
mésticos: A mulher é para os negoclos de dentro. 
II Por dentrOy pela parte interior, interiormente: Por 
fora cordas de viola, por dentro pão bolorento. (Ane- 
xim pop.) II Por dentro ou cá por dentro, na alma, no 
pensamento: liia-me, mas cá por dentro estava fu- 
rioso. Cá dentro nem sei o que sentia; o coração 
a estalar no peito, a dôr a queímal-o. (11. da Silva.) 
[[ Para dentro, para o interior.jjDe dentro, da parte 
interior, do interior: De dentro sahia um cheiro in- 
fecto. [| De dentro (fam. pop.), da alma, do intlnjjo 
do coração: Aos demos como tu, maráus e alegres, 
nunca os abhorreci tão cá de dentro. (CastiJho.) 
II Metter os tampos dentro, arrombar. || Metter den- 
tro, introduzir, fazer entrar.,|| Dentro de ou dentro 
em (loc. prep.), no interior de: Estar dentro de casa. 
Dentro de uma caixa, jf (Fig.) No intimo de: E pro- 
cura dentro em si mesmo .um mundo intelligivel. 
(Lat. Coelho.) {| Kecoiher-se dentro em si, refiectir, 
meditar. [[ No espaço de: Assim se achou el-rei 
I). Manuel dentro de dois annos sem mulher e sem 
filho. (Fr. L. de Sousa.) || F. lat. De intro. 

Dciituçu (den-íu-ssa), s. f. (fam.) os dentes da 
frente, quando grandes ou sahidos para fora. [| —, 
s, m. (pop.) o indivíduo que tem este defeito. || F. 
r. Dente. 

Uciituflo (den-íii-di^), adj. que tem dentes gran- 
des ou dentuça-lKZool.) Peixe da família dos esqua- 
los Cgaleus canisj, também chamado perna de mo- 
ça. [[ V. Denta 4- udo. 

Dcniidação (de-nu-da-í5f7o), s. f. (cirurg.) acção 
de denudar. || Estado do que está denudado ou pri- 
vado do seu envoUorio, cobertura ou ornamentação. 
F. lat. Denudatio. 

Ociiudar (de-nu-íWr), v. tr. despir, pôr a des- 
coberto, privar ou despojar dos vestidos, do reves- 
timento ou envoltorío, dos orríatos: E com oalfan- 
ge denudado meio mundo ameaça. |} —, v. pr. des- 
pír-se (na acc. in*op. e fl^.)* 11 Denudare. 

Uciiiiiicia (de-nuíi-ssl-a^,/s. f, accusação secreta 
que se faz de alguém por lalta commettida, crime 
ou infracção da lei. || Declaração ou communícação 
de uma noticia ou facto que era secreto. [Diz-se es- 
pecialmente de certas participações que os parti- 
culares são obrigados a fazer ás auctoridades para 
fins íiscaes: Denuncia do descobrimento de uma 
mina. Denuncia de bens nacíonaes, etc.] |[ Indício, 
signal de alguma coisa occulta. || (Eccles.) Publica- 
ção de banhos: Esta é a segunda denuncia. || F. r. 
contr. de^Denunciar. 
' Dciiiinciaçfio (de nun-S6Í--a-5Síto), s. f. decla- 
ração, publicação: Denunpiação da gi^erra. || (Dipl.) 
Denunciaçâo de um trat .<>0,* acto pel. ; tial um es- 
tado contVactante participa ao outro v. ^rmo de um 
tratado. || O mesmo que denuncia: E trasladando a 
denunciaçâo, que é a iira peça do processo. 
(Camillo.) II F. lat. Denunaatiò. 

Deiiiiiiclailor (de-nun-ssi-a-^;^,.^<i;ú.,9,Uft 
niíncla. || Que*denota; que indica; Gççii^s denun- 
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imlorcs do soffrimento. f|'—, s.m. o que faz conhe- 
ce um crime ú justiça, j] F. lat? Denunciator. 
^'^ciiunciniitc ^de-nun-ssi-an.-'0), 5. m. g f. o 

ir-fsrfig que denunciador. j[ F. lat muncians. 
ií^cnunclar (de-nun-ssi-ar), 'r. delatar, fa- 

zer denuncia ou dar demmcia de. soticlar, parti- 
cipar (o que efa secreto). || Declaruí, pubHcar; an- 
unciai:: O priçieiro auto que fez depois de com 
tombetas lli'-o rfa-ndar rfcmmc/ar. (Fr. L. de Sousa.) 
\Denunciar ur Iratado, fazer conhecer ás potências 
ontractantes o ^rríio d*elle. || Deminciar a fó, prê- 
íil-a. II Iíevfl\»r, dar a conhecer por signaes, indí- 
cios ouquaesq.' t demonstrações involuntárias: Con- 
Ttrsando com o iru^ão do arcediago em Zarza, não 
iínunciava intento malévolo. (Camillo.) |I —, v. -pr. 
àr-se a conhfecer, revelar-se á justiça. || Dar-se a 
onhecer voIuntaria ou involuntariamente; tralnr-se: 
Dfnunciou-sa pelo modo de andar. ||Iievelar-se, mos- 
trar-se: A menina com a mais capciosa indlfferença 
Dto se denunciava alegre nem triste pela pertinacia 
<Í£> pae. (Camillo.) |{ F. lat. Denunciare. 
Dcnunclattvo (de-nun-ssi-a-íi-vu), adj. que 

denuncia; indicativo; symptomatico. || F. lat. De- 
nnciaLivus. 
Dciiunctatorlo (de-nun-ssi-a-íü-ri-u), acíj. con- 

cernente a denuncia; que contém denuncia; Acto 
dsnunciatorio. [| F. lat. Dcnunciatorius. 

DciiuiiciaTci (de-nun-ssi-a-vél), adj. susceptí- 
vel de ser denunciado; que se pôde denunciar. |i F. 
Dcnuncia-j-vel. 

Uci^arador (de-pa-ra-áôr), adj. e s. m. o, que 
depara; achador, descobridor: Antonio (S.) 
dor de almas perdidas. (Vieira.) |[ F. Deparai-or. 

DcpArar (de-pa-rár), v. tr. fazer apparecer de 
repente, fazer achar ou encontrar; apresentar ines- 
peradamente: Qual é no mundo o santo que depara 
aí coisas perdidas? (Vieira.) Pedia ao jiadre Santo 
Antonio, com muitas lagrimas, que lhe deparasse a 
caòra perdida. (Camillo.) I|—, v. inir. achar por 
aciso, encontrar, avistar de repente: 'EjmÇm-i deparei 
ccsn um pobre homem, assim coisa de sacristão, 
raalto velho e muito bruto. (Garrett.) A seis está- 
dios do mar depararás com Pheres. (Fil. Elysio.) 
j|—, V. pr. vir, chegar, oíferecer-se, apparecer in- 
esperadamente: i)cparüw-se-lhe um excellente en- 
sejo. |j F. De + lat. Parare. 
Departamental (de-par-ta-men-í«í), adj. per- 

tencente ou relativo ao departamento. || F. Deparia- 
nento-i-al. 
departamento (de-par-ta-wen-tu), s. m. cir- 

«imscripçrio marítima que comprehende um ceHo 
numero de capitanias de portos. [Ha tres no conti- 
nente do reino e um nas ilhas adjacentes.] || Divisão 
administrativa da França. |] F. fr. Dúpartement. 

Depcndencia (de-pen-rfcíi-ssi-a), s. f. relação 
entre dois ou mais objectos que faz com que uns 
lâo possam existir sem os outros; correlação, con- 
nexão: As dependencias que ha entre as artes e as 
scieucias. j| Übjecto accessorio, annexo ou pertença 
de outro, fl Domínio: l^ortugal e suas dependencias. 
As dependencias da preceptoria ou camara de Tho- 
mar. (Herc.) Ij Subordinarão; sujeição: As relações 
de dependencia que ligavam a coroa portugucza ao 
pontiíice. (Idem.)j|F. lat. Dependeiitia. 

Dependente (de-pen-c?en-te), adj. que depende 
ou está subordinado. || Que tem connexão ou relação 
immediata: Os efTeitos das causas.||An- 
nexo. II Que está sujeito. || Que depende da auctorí- 
dade ou do poder de alguém: Um logar dependente 
do ministro. || Que não tem bens jproprios ou que 

[tom pouca fortuna. 1| Sujeito, humilde, obediente. 
II F. lat. Dependens. 

Dependentemente (de-pen - den-te -men-ta), 
Gíli\ com d J íi^encia, dc <lm modo dependente. |{ F. 
■DepcRcíeMiV '[J^iente. 

Oepender (de-pen-cíer),. v. intr. estar na de- 
pendencia de; ter com, '-Jou relação immedía^ta 
com: O effelto depende cl^causa. || Estar sujeito ou 

'subordinado a, estar sob o dominio, auctoridade. 

influencia ou arbítrio de: Porém, como tudo deper^ 
dia já d'elle, tratou logo de dar cumprimento ao 
testamento. (Fr. L. de Sonsa.) Demos a paz aos po- 
vos ; de nós ambos ella depende só. (Garrett.)||Per- 
tencer a: Estes juizes dependem de tal tribunal. 
II Kesultar ou derivar de: Isto depende das circum- 
stancias. || F. lat. Dependcre. 

Dependiira (de-pen-cÍK-ra), s. f. acção de pen- 
durar. II Conjuncto de objectos dependurados: jDc- 
pendura de uvas. || (Fig. fam.) Estar á dependura, 
viver vida miserável, estar ás portas da morte. ||F. 
contr. de Dependurar -|- a. 

Oependiirar (de-pen-du-rár), v. ir. o mesmo 
que pendurar. || F. De-{-pendurar. 

ilepennador (de-pe-na-cZur),- s. m. o que depen- 
na. II (Fig. pop.) Pessoa que com astucias e manhas 
se apropria do dinheiro de outrem. || F. Depennar 
-|-or. 

Depennar (de-pe-náf), v. tr. tirar as pennas a. 
II Depennar alguém, c*.torquir-]he o dinheiro astu- 
ciosamente. II—, V. pr. ir perdendo as pennas: O 
pavão está a depennar~%Q.\\¥. De-^-penn^-^-ar. 

Depennicar (de-pe-ni-/:ar), v. tr. (pop.) puxar 
ou tirar com o bico (como as aves fazem quando 
compõem as pennas ou se catam); tirar ou puxar 
com a bocca ou com os dedos (pequenas porçoes de 
uma coisa, esjlecialmente comida). || —, v. inir. de- 
bicar, comer ou tirar alguma coisa em pequeninas 
porções: Está a depennicar no pão. || F. r. Penna. 

Deperecer (de-pe-re-mr), v. intr. perecer a 
pouco e pouco; ir-se finando. || (Flex.) V. Abastecer. 

Deperecer. 
Deperecimento (de-pe-re-ssi-mcn-tu), s. m. 

estado do que deperece; desfallecimento gradual. 
II F. Deperecer-{-mento. 

Deplilegmaçao (de-íl-3-ghma-S5f7o), s.f. (chim.) 
nova distíllação por que passam certas substancias, 
a fim de se lhes extrahir a parte aquosa. || F. jDc- 
phlegmar-j-ão. 

Deplilegmar (de-ílé-^/tnittV), v. ir. separar a 
parte aquosa (de uma substancia).|}F. De-j-pldcgmo. 
-\-ar. 

Depllaçao (de-pi-Ia-ísao), s. f. a acção de ar- 
rancar ou fazer cahir o pélo ou os cabellos ; a queda 
do pêlo ou dos cjibellos. || F. lat. Depilatio. 

Depllar (de-pí-/ar), v. ir. pelar, arrancar o pêlo 
ou cabello a. || F. lat. Depilare. 

Depflatorfo rde-pi-la-?ó-ri-u), adj. e 5. m. que 
faz cahir o cabello ou o pêlo do corpo. || F. lat. De- 
pilatorius. 

Deplecao (de-plé-55âo), s. f. (med.) acto pelo 
qual se diminue a quantiííade dos líquidos existen- 
tes em um corpo vivo. || F. lat. Depletio. 

Depletivo (de-plé-íi-vu), adj. (med.) diz-se de 
todo o melo therapeutico que tem por eííeito dimi- 
nuir a quantidade dos líquidos existentes em ura 
corpo vivo. II F. lat. Depletivus. 

Deploraçao (de-plu-ra-ss«o), 5. f. accão de de- 
plorar ; lamentação, pranto. || F. lat. Deploratio. 

Deplorador (de-plu-ra-dôr), s. m. a pessoa que 
deplora ou lamenta. || F. Deplorar or. 

Deplorando (de-plu-ran-du), adj. (p. us.) de- 
plorável. II F. lat. Deplorandus. 

Deplorar (de-plu-rar), v. tr. lamentar com pro- 
fundo sentimento de piedade, dó ou dôr: Deplorar • 
a sua desgraça. || —, v. pr. lamentar-se, prantear- 
se, chorar-se, lastimar-se. || F. lat. Deplorare. 

Deplorável (de-plu-m-vél), «f/y. que merece ser 
deplorado; digno de lastima, lamentável: Tenho 
dito e escripto muitas verdades, senão mais deplo^ 
raveis, por certo mais perigosas para mirtr. «.(Jlerc.) 
II Penoso; funesto: Uma escolha í/e7)Zoí*ai"CÍ.|rtFam.) 
Péssimo, detestável: Estylo deplorável. || F. lat. 
Deplorahilis. 

Deplorareluieiite (de-plu-ra-vél-mc/i-te), adv. 
de um modo deplorável, muito mal: Tenho passado 
deploravelmenie n'estes últimos tempos. || F. Deplo-' 
ravel -f- mente. 

Depoente (de-pu-en-te), s. m. e f. pessoa que 
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depõe em juízo como testemunha. {] (Gr#imm.) Verbo 
latino que tem a fómia da voz iiassiva e a signifi- 
cação e refroncia da activa. ||.F. lat. Deponcns. 

llci»oli»en<o (de-pu-i-7?ií'n-tu), s. m. o acto de 
depor. [| O que uma ou mais testemtmhas, ou as 
partes em um processo, alürmam verbalmente em 
juizo. !] Auto ou escripto d'onde consta a prova tes- 
temunhai. I[ F. Dcj)ox~\~mento. 

Clcpois (de-^ò-is), adv. posteriormente; cm se- 
guida (no tempo e no espaço): Depois, enj elle mor- 
rendo, busca-se outro. (Castilho.) j] Depois de (loc. 
prep.), em seguida, atraz ou ajxjs de (no tempo ou 
no espaço): Depois de el-rei passar, uma scena di- 
gna de attrahir a attenção dos populares, oírereceu- 
Ihes curioso espectaculo na praça deAlmedina. (R. 
da Silva.) Na procissão a tropa ía depois do pallio. 
II Em posição inferior a (no sent. propr. e íig.)' 
pois dos duques são os marquezes. !| Expressão in- 
terrogativa com que convidilmos alguém a prose- 
guir n'uma narração: Veja «fiie lembrança! K o me- 
hante, não tem que ver.—Vá, depois {Castilho.) 
II (Loc. conj.). Depois fpie, desde o tempo em que, 
posteriormente ao tempo em que: As aguas se tor- 
nam ardentes e salgadas de])0is que minhas lagrin)as 
cnnçíidas com impuro licor se misturaram. (Camões.) 
\\De2)ois que (loc. conj.), logo que, quando: Depois 
que o vi, escondi-me. |1 F. 7>(.'-|-(lat.) post. 

lleponeiilc (de-pu-íieM-te), adj. depoeute. jj F. 
lat. Deponcns. 

Uepoi* (de-í>(5r), v. tr. i)òr de parte, deixar al- 
guma coisa que se trazia: As armas vou depor. 
(Castilho.) II Destituir, demittir de emprego, cargo, 
dignidade, etc.: Depor um rei. Depor um funccio- 
nario publico. || Depor o rei a coroa, abdicar, [j De- 
positar: Depor o dinheiro n*um banco. || (Fig.),/)<?- 
•ponho em si toda a confiança. [| Deixar assentar ou 
depositar (um liquido) as partes espessas ou inq)u- 
ras. 11 Depor as armas, render-se. || (Jurispr.) Decla- 
rar como testemunha em juizo: Cento e dez teste- 
munhas depuzeram que conversava impudicamente 
com Eudoxia. (Bernardes.) j| —, r. intr. (jur.) fazer 
depoimento em juizo: As testemunhas que depuze- 
ra.m n'este processo. || —, v. pr. assentar, licar no 
fundo [diz-se das impurezas ou matérias espessas 
contidas em um liquido]. || (Flex.^ V. Vòr. || F. lat. 
Deponerc. 

llcportariio (de-pur-ta-síão), s. f. acção de de- 
portar, desterrar para fora de um paiz; desterro; 
exílio. II Degredo. I| F. lat. Deportatio. 

llcportailo (de-pur-ííí-du), adj. condemnado a 
deportação. !| —, s. ni. um deportado. Os deporta- 
dos. II F. Deporta.T-{-ado. 

llcportar (de-pur-ííír), v. ir. impor (a alguém) a 
pena de deportação; desterrar. |1 F. lat. Deportare. 

Depôs (áe-pós), prep. depois, atraz; após. y F. 
De 4- Post. 

Deposição (de-pu-zi-síão), s. f. acção de de2>or. 
jj Destituição. Ij Kesignação; abdicação. || Depoimen- 
to. I' F. lat. Depositio. 

Dcpositaclor (de-pu-zi-ta-íZôr), s. m. (p. us.) 
depositante. || F. Depositar -|- or. 

DeposUante (de-pu-zi-/aíi-te), adj. e s. que 
deposita, que põe em deposito alguma coisa. ||F.Ã6'- 
positar -j- ante. 

Depositar (de-pu-zi-írtV), v. ir. pftr em deposi- 
to: Depositou vinte contos no banco. || Dar a guar- 
dar ou pôr em segurança temporariamente (coisa ou 
pessoa). 11 Confiar. |i Collocar, ou entregar com so- 
iemnidüde: Ergueremos as campas de nossos paes, 
e ricos com estes restos iremos depositcd-os debaixo 
do cypreste do desterro. (Ilerc.) [1 Depositar confian- 
ça em alguém, tel-o em bom conceito, em subida 
Conta. [[ Communicar, confiar: Partindo como um 
raio direito a S. Domingos a fim de depositar no 
seio do amigo padre mestre o absintho das suas 
maguas. (K. da Silva.) |j —, pr. assentar, ficar 
no fundo: O lodo dej)0sit0ii~SQ no fundo do vaso. || F. 
Dejmito ar. 

Depositário (de-pu-zi-íá-ri-u), $. m. pessoa a 

quem se confia um deposito. |1 Depositário judicial, 
pessoa nonjeada pelo juiz para guardar os objectos 
penhorados ou embargados. |1 (Fig.) Confidente: Tu 
és o depoútario dos meus segredos. || Diz-se tam- 
bém das coisas: De quantos segredos é este gabinete 
depositário! \\Y. lat. Depositarius. 

Deposito (de-^-zi-tu), s. m. acção de deposi- 
tar, de confiar ou de dar a guardar. j| O objecto de- 
positado ou confiado: Quem me diria que eras um 
infame indigno do deposito sagrado, que te entre- 
guei por minha desventura? (Garrett.) || O estado do 
que se acha depositado. i| O logar onde se deposi- 
tou; annazein. jj (Jur.) Contracto de deposito, 
aquelle por que alguém se obriga a guardar e a 
restituir, quando lhe seja exigido, qualquer objecto 
movei que de- outrem receba. (Cod. cív., art. 1431.°) 
II O acto de uma menor ou mulher casada ser en- 
tregue a alguém para por esse ser vigiada emquanío 
se não provè judicialmente sobre o seu destino fu- 
turo. II Caixa de deposUos, caixa destinada a rece- 
ber e a administrar os fundos, provenientes de con- 
signações judiciaes, cauções, dei)ositos voluntários, 
etc. II As impurezas ou outros materiaes que se de- 
põem no fundo de um vaso que contêm um li<}uido 
impuro ou heterogeneo. |j Deposiio de aguas, reser- 
vatório. II F. lat. Depositiis. 

Deprrtvnçao (de-pra-va-ssão), a. f. a acção e o 
efíeito de depravar; corrupção; degeneração: De- 
pravaçiío de costumes. \\ Depravação do gosto, 
[j (Med.) Alteração mórbida: A depravação do san- 
gue. HPerversão: Depravação das faculdades. |1 (Fig.) 
Decadencia, abatimento : A depi'avaçuo das artes, 
jj F. lat. Depravatio. 

Dcpravaclaiiiciitc (de-pra-vá-da-wen-teV adv. 
de um modo depravado, com depravação. [J F. De- 
pravado -f- mente. 

■depravado (de-pra-rá-du), adj. perverso, mal- 
vado; corrupto; estragado: Vm homem depravado. 
L'm gosto depravado. || F. Depravo-r ado. 

DepraTa«lor (de-pra-va-í/òr), adj. e s. m. o que 
deprava, corrompe ou perverte. j| F. Depi^avat-^-or. 

■depravar (de-pra-rar), v. tr. corromper, per- 
verter (no sentido j)hysico e moral): Depravar o pa- 
ladar. Os maus exemplos depravam as creanças. 
l!(Med.) Alterar: Estes alimentos depravam os hu- 
niores. 1| —, v. pr. ])ervertcr-se, estragar-se, dege- 
nerí>r: Os gostos depravam-ZQ. jj F. lat. Depravare. 

l>eprccaçAo (de-pre-ka-ssâo), s. f rogativa; 
supplica para obter o perdão de uma culpa. }| (Ju- 
risp.) Deprecada. j] (Por ext.) Pedido, supplica. || F. 
lat. Depreeatio. 

Dcprecacla (de-pre-Âá-da), s. f df)Cumento 
pelo qual um juiz pede a outro que lhe cumpra al- 
gum mandado, ou ordene alguma diligencia judi- 
cial. 11 F. Deprecoir ada. 

Deprecailo (de-pre-^Yt-du), adj. diz-se d'aquel- 
le a quem se fez ou dirigiu uma deprecada: O jui- 
zo deprecado. |! F. lat. Deprecatus. 

Deprecaiite (de-pre-A:a>i-te), adj. quedeprecaou 
supplica: Juizo deprecante. || F. lat. Deprecans. 

Deprecar (de-pre-Z:«r), v. tr. pedir, supplicar 
(para que não aconteça mal a nós ou a outrem, para 
que se perdoe, etc.). |) —, v. intr. enviar deprecada. 
II F. lat. Deprecare. 

Deprccatlvainente (de-pre-ka-íi-va-nicn-te), 
adv. de uma maneira supplicante. |j F. Deprecativo 
-\- mente. 

Deprecativo (de-pre-ka-/í-vu), adj. que de- 
preca, que supplica. Ij F. lat. Deprecativxis. 

l^precatorio (de-pre-ka-ío-ri-u), adj. que 
contêm deprecação, supplica ou rogo. || Carta rfepfe- 
caloria. V. Precatória, jj F. lat. Depfi^ecatorius. 

Depreciação (de-pre-ssi-a-5s(i0), s. f. acção de 
depreciar; estado do que perdeu todo ou pa^te do 
seu valor: A depredação do oiro. 1| (Fig.) Rebaixa- 
mento, menosprezo. |1 í^. Depreciar-{■ ão. 

'Depreciador (de-pre«ssi-a-rf(>r), adj. que de- 
precia. II —, s. m. o que deprecia: Os depreciudores 
das virtudes populares. || F. Depredar-{-or. 
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Depreciar (de-pre-ssi~ár), v. ir. c"aus<ar depre- 
ciação II; rebaixar o valor de. H (Fig.) Menosca- 
bar; menosprezar; desestimar, desdenhar. ||—, v. 
pr. perder de valor, de estima, de consideração. ||F. 
iat. Depretiare. ^ 

l>epreclatlvo (de-pre-ssí-a-íi-vu), adj. que de- 
precia ou serve para depreciar: Palavras deprecia- 
tivas. II F. Depreciar -{-ivo. 

Deiireeiavel (de-pre-ssi-rt-vél), adj. susceptí- 
vel de depreciação, sujeito ú depreciação. 1| F. De- 
preciar + vel. 

Depredação (de-pre-da-s5«o), s. f. roubo, es- 
poliação, saque conjimctamente com estrado ou 
mina: Depredações praticadas pelos piratas. || F. lat. 
Deproedalio. 

Depretlador (de-pre-da~íZ()r), s. m. o que com- 
mette depredações. || F. lat. Depra^dator. 

Depredar (de-pre-cíár), v. ir. saquear, espoliar, 
devastar. |[ F. lat. Deprwdare. 
. Dcpredatorlo (de-pre-da-íó-ri-u), adj. que ten- 
de a espoliar, a roubar: Um acto de^edatorio. || F. 
Jat. Depraedatorius. 

Deprelieiider (de-pri-ên-rfcV), v. ir. perceber, 
vir no conhecimento de alguma coisa; induzir, in- 
ferir. II F. lat. Deprehendere. 

Depreliensao (de-pri-en-S5íto), s. f. (p. iis.) 
apprehensão; descobrimento; reconhecimento. || F. 
lat. Deprehemio. 

Depresíia (de-pre-ssa), adv. com pressa, sem 
demora, rapidamente: Mestre Zacharias passou o 
mais depressa e o mais leve que soübe. (lí. da 
Silva.) li Eni pouco tempo; em breve: O homem 
cança depressa; e, quando cança, nada mais quer 
fazer. (Castilho.)J| F. De-\-pressa. 

DepreMíiao (üe-])re-55ão), s. f. abaixamento de 
nivel em resultado da pressão ou do peso: Depres- 
são de terreno. (| (Anat.) Acliatamento ou cavidade 
pouco profunda: Tem uma depressCio no osso fron- 
tal. || (Fig.) Enfraquecimento; abatimento: Sente 
depressão nas faculdades intellectuaes. jj F. lat. De- 
pressio. 

Dcpre.«sor (de-pre-55ür), adj. que abaixa. || —, 
s. in. o que abaixa ou deprime. || F. lat. Depressor. 

Deprimido (de-pri-íHÍ-du), adj. que apresenta 
depressão, abatido, rebaixado, achatado. Ij F. J)e- 
priiaii' 4" ido. 

Deprimir (de-pri-niirV v. ir. causar depressão 
em, abaixar; abater. || (tig.) ^lenoscabar, menos- 
prezar; aviltar, depreciar, humilhar: Elle sabe de- 
primir os arrogantes. H F. lat. Dcprimere. 

Depiiraçào (de-pu-ra-ssío), s. f\ acção de de- 
piirar. || (Pharm.) Separação espontanea das fezes 
que turvam um liquido. || F. Depurarão. 

Depiu'ador (de-pu-ra-cíô?*), adj. o que depura, 
OT^purifica. || —, s. m. substancia que serve para 
depurar. }| Apparelho em que se depura o gaz de 
illuminação nas respectivas fabricas, j] Y. Depurar^ 
or. 

Depurar (de-pu-rar), v. tr. purificar; limpar 
(prop. e fig.) |j F. lat. Depurara. 

Depiiraiivo (de-pu-ra-ít-vu), adj. (med.) que 
tem a propriedade de depurar o sangue ou os hu- 
mores. II —, 8. m. (med.) medicamento a que se at- 
tribue aquella propiiedade. || F. Depm^arivo. 

Depuratoi'io (de-pa-ra-/ú-ri-u), adj. dòpurati- 
vo. II F. lat. Dcjmratoriiis. 

DepiUaçào (de-pu-ta-55«o), s. f delegação de 
ppderes. jj MissHo ou mandato para tratar de nego- 
cies alheios. || Algumas pessoas escolhidas em um 
corpo ou assenibléa com commissão especial. || As 
pessoas de|Mitiidas; o corpo ou junta dos deputados. 
II F. lat. Doimlalio. 

Deputado (de-pu-M-du), adj.. e s. m. que vai 
em commissão tratar de negocios alheios; deputa- 
do, enviiidó. || —, s. ííi. o que por eleição é nomea- 
do membro de uma assembléa deliberante. IjO mem- 
bro da Ciiniara legislativa, eleito pela nação: Ga- 
mara dos disputados. Um deputado da nação. i| F. 
Deputar + aào 

Deputar (de-pu-íár), t\ tr. encarregar de uma 
missão; enviar em commissão. || Delegar: Deputou 
n'elle todos os poderes. || (Ant.) Designar, destinar. 
'II F. lat. Deputare. 

Derelicto (de-rre-íi-ktu), adj. abandonado. || F. 
lat. Derelictus. 

Derisao (de-rri-^rão), s. irrisão, mofa, escar- 
neo. II Qs objectos de riso. || F. lat. Derisio. 

Deri.scar (dc-rris-kár), v. tr. desarriscar. || F.De 
riscar. 
DeriajoriamenCe (de-rri-^o-ri-a-men-te), adv, 

irrisoriamente. || F. Derisorio-\-mente. 
Derisorio (de-rri-;zó-ri-u), adj. irrisorio, que 

provoca o riso. |J F. lat. Derisorius. 
Derlvaçao (de-ri-va-s5ão), s. f. acção de deri- 

var ou de desviar as aguas do curso que seguiam: 
A derivação de um rio. || Canal de derivação, canal 
pelo quaí se conduzem as aguas de um rio,'etc., para 
um reservatório. || Trocado, trocadilho, calembur. 
II Objecto que deriva ou que procede de outro. || (Med.) 
Mudança de uma irritação ou de outra causa mór- 
bida para um sitio menos perigoso. [| (Balist.) Dis- 
tancia variavel que separa o centro de gravidade de 
um projectil do plano do tiro. || (Math.) Operação 
por meio da qual se acha a derivada de uma fun- 
cção. 11 (Gram.) Processo pelo qual as palavras de 
uma mesma raiz se formam umas das outras pela 
mudança de desinencia. || (Fig.) Origem, descenden- 
cia. II F. lat. Derivatio. 

Derivada (de-ri-ró-da), s. f. (math.) [Chama- 
se derivada da funcção de uma variavel, o limite a 
que pude chegar a relação do augmento da funcção 
com o augmento da variavel, quando este tende 
para o zero.] || F. f. de Derivado. 

Derlva«lo (de-ri-tá-du), s. vi. (gramm.) pala-vra 
que deriva de outra: O verbo «aman> e os seus de- 
rivados. |j F. Derivar-^ ado. 

Derivaiite (de-ri-íaíi-te), adj. que deriva ou se 
deriva. || F. Iat. Derivans. 

Derivar (de-ri-vár), v. tr. desviar (as aguas do 
seu curso). ||(Gramm.) Formar (uma palavra) de ou- 
tra. II Fazer trocadilhos, derivações: Derivaes,Qcomo 
os mestres. (Jorge Ferr. de Yasc.) || Fazer provir ou 
resultar; tirar a origem "de: Não são os que deri- 
vam o poder real do divino em linha recta. (Gar- 
rett.) II (Med.) Desviar uma inflammação ou os 
humores de um sitio para outro. || —, v. intr. des- 
viar-se do seu leito (falando da corrente das aguas). 
II Manar, correr: Um alto monte golpeado de re- 
gatos que derivam por entre' arvoredos fresquinhos. 
(Camillo.) II (Naut.) Descahir, apartar-se do rumo (o 
navio). II Seguir, ser levado: Algumas das fitas de 
escuma ondearam, derivaram pela corrente. (Herc.) 
II (Gramm.) Provir: Uma palavra que rfenm do latim. 
[Diz-se também de uma palavra que é fonnada de 
uma outra, segundo certas regras: A palavra «sau- 
davel» deriva da palavra «saúde».] || Seguir-se, resul- 
tar. II (Fig.) Proceder, tirar a sua origem, descender, 
II—, v.pr. originar-se, tirar a sua origem, descen- 
der; provir. ||Manar, correr: Por entre as pedras alvas 
se deriva a sonorosa lympha fugitiva. (Camões.) 
II (Fig.) Communicar-se; desenvolver-se; extender- 
se: A té que d'alli se havia de derivar a todas estas 
vastíssimas terras. (Vieira.) [|F. lat. Derivare. 

Dek'i%'ativo (de-ri-va-íi-vu), adj. (gramm.) que 
diz respeito á derivação das vozes. 1|—, adj. e s. m. 
(med.) que serve para operar uma derivação, revulsi- 
vo. 11 F. lat. Dericativus. 

Derivatorio (de-ri-va-ío-ri-u), adj. (med.) o 
mesmo que derivativo. || F. lat. Dericaíoríus. 

Dermatolo{^;ia (dér-ma-tu-lu-ji-a), s. f. parte da 
medicina que se occupa do tratamento das molés- 
tias de pelle. || F. gr. Dèrma^ pelle 

Deriiiafoioi^ico (dér-ma-tu-Zó-ji-ku), adj. con- 
cernente á dermatologia. |[ F. DernuxÍoloQ\^-\- Ico. 

Dermat0l0i;l»ita (der-ma-tu-lu-jís-ta), s. m, 
medico especialista em doenças de pelle. [| F. Dcr- 
matologvi\,-\- ista. ^ 

Deriiiatose (dér-ma-/ü-ze), s. f. (med.) nomo 
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porque se designam as doenças de pelle ein geral. jjF. 
r. p'. D erma, pelIe. 

I^eraikc {(lér-niQ), s. m. ou f. (anat.) camada da 
pelle subjacente á eplderme. |j A pelle;.o coiro» || F. 
gr. Dérma, pelle. 

Dcrmico (rfíV-mi-ku), adj\ pertencente ou rela- 
tivo á derme. |1 F. Der'niQ-\-ico. 

Idcrosaçào (de-rru-gha-55íZo), $. f. acção de de- 
rogar. 1| F. lat. Dsrogatio. 

Í>crosadoi* (de-rru-gha-ciôr), aclj. e s. m. o que 
.deroga. \\ F Dcrogar-^-or. 

l>croKamento(de-rru-gha-?nfl)i-tu), s. m. o mes- 
mo que derogação. j| F. Derogar-^-merUo. 

lícrogantc (de-rru-<?/ian-te), adj. que deroga 
ou em parte annulla. || F. lat. Dewgans. 

Oerogar (de-rru-p/iftr), v. tr. (jur.) abolir (a lei) 
não no todo, mas em parte das suas disposições, jj—, 
V. intr. praticar actos com quebra, infracção ou detri- 
mento de alguma lei, regra ou uso. || Conter dispo- 
sições contrarias a alguma lei ou uso: A lei evan- 
gélica não derogava na policia cliristan. (M. Bernar- 
des.) jj F. lat. Dcrogare. 

l>crogatorio (de-rru-gha-fü-ri-u), adj. que dero- 
ga, que contêm derogação. 1| F. lat. Derogatorius. 

l>crra{»a&do (de-rra-6á-du), adj. diz-se do ani- 
mal que tem o rabo cortado. 1| F. Derrabar ado. 

l^crrabisr (de-rra-Z>ár), v. tr. cortar o rabo ou 
cauda a algum animal. |i Cortar a cauda do vestido, 
as abas de uma casaca, etc. || F. De~x-rdbo-^ar. 

I>erradeiramcnte (de-rra-ííeí-ra-me?;-te), adv. 
em ultimo logar, por fim, ultimamente. |] F. Derra- 
deiro-\-mente. 

derradeiro (de-rra-rfôi-ru), adj. que fica ou vem 
atraz ou depois; o ultimo; o restante: Leuwighild 
expulsava d.a Hespanha os derradeiros soldados dos 
imperadores gregos. (Ilerc.)|lFinal, extremo: As der- 
radeiras notas d'este canto. (Garrctt.) Sinto a hora 
derradeira soar-me... (Idem.) [j Por derradeiro, 
(loc. adv.), por ultimo, em ultimo logar, em fim, 
finalmente: E assim, por derradeiro, o falso deus 
adora o verdadeiro. (Camões.) || F. r. lat. Retro. 

Oerraina (de-n'â-ma), s. f. contribuição ou 
imposto repartido pelos habitantes de uma terra; 
finta. [Applica-se especialmente ás contribuições 
municipaes para obras publicas nas freguezias, e mais 
especialmente ainda ao lançamento da congrua pa- 
rochial.] H F. corr. do ant. Garrama (do arabe ga- 
rama, tributo, imposto, finta). 

Oerraiua (de-rrâ-ma), s. f. (agi*ic.) córte de 
ramos ou de peruadas'(inúteis ou nocivas) nas ar- 
vores. 11 F. contr, de Derramar a. 

Derraiuaçào (de-rra-ma-ssão), s. f. o mesmo 
que derramamento. |1 F. DeiTamar ão. 

Derraniadamentc (de-rra-niá-^a-wie^-te), adv. 
espalhadamente, diíFusamente, com largueza. || F. 
Derramadomente. 

Ucrramado (de-rra-má-du), adj. (pop.) raivoso, 
enfurecido; hydrophobo: Diz-se que anda derramado 
de ouvir o que abi vai. (Castilho.) |1 F. Den^amsLv 
-j- ado. 

Dcrrainador (de-rra-ma-dor), s. m. e adj. o 
que derrama ou espalha. H F. Derramar -f- or. 

Derraiuaincuto (de-rra-ma-men-tu), s. m. a 
acção de derramar. || O facto de derramar-se. |j Es- 
pargimento, diffu^ão. || Eftusão. 1| Divulgação, pro- 
pagação. II Derretimento. H F. Derramar mento. 

Ucrramar (de-rra-mar), v. tr. desramar. || En- 
tornar, fazer correr (liquido) para fóra do vaso que 
o contêm: Derramado o vinho nas toalhas parecia 
sangue vivo. (R. da Silva.) || Verter, deixar correr 
por fóra (um lic|uido). 1] Í)e?Tamar o seu sangue, 
morrer ou ser ferido em batalha: Quando tu jazias 
na servidão... pelejavamos nós por te salvar, der- 
ramavamos o nosso sangue por ti. (Herc.) H Detra- 
mar o sangue de outrem, matar, ferir. 1| Derramar 
lagrimas, chorar. 1| Esparzir, espalhar: È as crean- 
ças derramavam flores adeante de Zilla. (Herc.) 
11 Distribuir, repartir: Entre nôs gracioso derramas 
os curtos, mas picantes epigrammas. (Diniz da Cruz.) 

II Dar com largueza, liberalizar, prodigalizar: Der- 
ramar esmolas, benefícios. [{ Produzir, fazer, brotar 
em abundancia: Os fructos que a terra derrama 
do seu seio. II Emittir, lançar i)ara diversas partes, 
difíundir : Que tanto derrama a chuva para os ce- 
dros, que se erguem sobre o Libano, como para a 
rasteira, humilde grama. (Garrett.) O sol derrama 
a luz sobre os oiteiros. Ij Dispersar, debandar: O la- 
tir dos cães deiTamou o gado pela montanha. |1 Vul- 
garizar, propagar: Derramir a instrucção no povo.. 

11 Exhalar, soltar: Natercia, crua nympha, só bus- 
cava cora mil suspiros tristes que derrama. (Camões.) 

11 Fazer enraivecer, enfurecer; tornar hyârophobo. 
li —, V. pr. entornar-se, verter, jj Espalhar-se, dif- 
fundir-se. H Vulgarizar-se, propagar-se. j| Divulgar, 
propalar: Pela fortaleza se deiraniou logo esta nova, 
que foi festejada dos soldados com folias e musicas. 
(J. A. de Andrade.) H Derreter-se. |1 Tornar-se hy- 
drophobo; enfurecer-se. |1 F. De-\-ramo-\-ar. 

l>crraucado (de-rran-Â:á-du), adj. alterado, es- 
tragado, corrompido. [Diz-se dos liquidós, dos ali- 
mentos solidos ou líquidos, do estomago, etc.] || F. 
Derra)\CQ.\' -J- ado. 

Uerrancameuto (de-rran-ka-men-tu), s. m. al- 
teração dos alimentos e d.os licores proveniente do 
estarem expostos ao ar. 1] F. Dcrrayicar-^-mento. 

Ucrraiicar (de-rran-A'ár), v. ir. alterar, corrom- 
per, criar ranço. || (Fig.) Depravar, perverter.ll(Fig. 
pop.) Tornar raivoso, tornar colérico. jl (Ant.) Arran- 
car, desarraigar. H —, v. -pr. corromper-se, estragar- 
se, tornar-se rançoso. [Diz-se dos liquidos e das car- 
nes alteradas pelo ar.] || (Fig.) Corromper-se, per- 
verter-se: Não te lembraste que n*essas veias cor- 
ria sangue leal Hoje não. Derrancoii-se; fez-se 
em sôro. (Per. da Cunha.) H (Fig. pop.) Damnar-se, 
enraivecer-se, enfurecer-se. || F. De -j-mnço-f-ar. 

Itcrraiico (de-7Taíz-ku), s. m. derrancamento. ||F. 
contr. de Derranco.r-j-o. 

l>crrcado (de-rri-rt-du), adj. diz-se da pessoa 
ou animal que não pode endireitar o corpo por lhe 
doerem as costas (de fadiga, pancadas, etc.). || F. 
Derre-àr -\-ado. 

' Ucrrcador (de-rri-a-rfór), adj. es.m. o que d.er- 
teia. II F. Derrcar-{-or. 

ocrrcainento (de-rri-a-men-tu), s.m. o estado 
do que está derreado. \\ Derrear-^-mento. 

llerrcar (de-rri-dr), v. tr. fazer vergar as cos- 
tas com pancadas ou sob um grande peso: Já te 
lembram, farçola, as duas vezes que lá te derrearam 
as costas? (Castilho.) Deixaste-me derreado. (Id.) 
II (Fam.) Prostrar ou extenuar de cançaço ou fadiga: 
Derrear alguém com trabalho. || (Fig.) Desacre- 
ditar: menoscabar; morder no credito de (alguém). 
II—, V. pr. vergar as costas, inclinar-se, curvar-se: 
Gritou a v|ctima atordoada de7reando-se á pancí^^a. 
(11. da Silva.) E jogando os braços, derreava-se a 
compasso. (Idem.) || (Fam.) Fatigar-se excessiva- 
mente. 11 (Flex.) V. Abla^uear. || F. r. lat. Retro. 

Dcrrcdor (de-rre-dór), s. m. (ant.) circulo, cir- 
cumferencia. || Em dèrredor {loc. adv.), em torno, em 
volta, ao redor: Outras em derredor Is^vando-a esta- 
vam. (Camões.) li Em (ierredorde (loc. prep.), em tor- 
no, em vólta ou ao redor de: Em de^redor dos tri- 
gos já passeie a rez propicia. (Castilho.) UF. De-f- 
redor. 

lícrrcgar (de-rre-p/idr), v. tr. (agric.) fazer se- 
gundos sulcos (na terra lavrada) para receberem as 
aguas da chuva e as desviarem para fóra. [j F. De 

repoar. 
Dcrrcugado (àQ-rrcn-gká-àu), adj. derreado^ 

desancàdo. |1 F. Derrengíir-^ado. 
Dcrrens;ar (àa-rren-ghár), v. ir. derrear, desan- 

car, descadeirar. || F. hesp. Derrengar. 
lícrretedura (de-rre-te-dw-ra), s. f. acção de 

derreter. || F. Derreterura. 
Uerretcr (de-rre-íér), v. tr. fazer passar do es- 

tado solido ao estado liquido, liqüefazer; fundir: 
Derreter o chumbo, a neve. \\ Derreter os olhos ou 
derreter em lagrimas, fazer chorar, inundar de la- 
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grimas; enternecer, afíligir: Ao dizer isto os ollios 
derretia da namorada virgem o delÍ(jii5o de apaixo- 
nado amor. (Garreít.) Que é mal que uma alma 
em lagrimas derrete. (Camões.) || (Fig. fam.) Com- 
mover, enternecer profundamente: Apparece uma 
feia, e logra derretcl-o. (Castilho.) 1| Consumir, ra- 
lar, apoquentar, amofinar: i^í'ést.es damncs não re- 
param os ministros e seus oliiciaes, retendo as cau- 
sas e derretendo as partes tanto tempo... (P. M. 
Bernardes.) H Derreter dinheiro, gastal-o, malbara- 
tal-o. II —, V. pr. tornar-se liquido. ]| Dissipar-sc, 
desvanecer-se: As nuvens o?í??Tcíemm-se.|l(Flg. fam.) 
Enteniecer-se, apaixonar-se, requebrar-se. Jj (Flex.) 
Y. Abastecer. |I F. metath. do lat. deterere. 

Ucrrctido (de-rre-íi-du), adj. que se derreteu; 
liqüefeito, dissolvido, j] (Fig.) Dengue, requebrado, 
ennamorado; enternecido, jj F. Derreter -{-ido. 

jDerretinicnto (de-rre-ti-??ie?i-tu), $. ni. ncção 
de derreter, o estado d'aquillo que se derrete, j](Fig. 
fam.) Requebro, desvanecimento, affectação na hn- 
guagem, nos gestos ou nos modos. |1 F. Derreter 
mento. 

l>crrÍI>ador (de-rri-ba-cíor), adj. q s. m. o que 
derriba. jj F. Derribar-}- or. 

Ucrribaincnto (de-rri-ba-nien-tu), s. i7i. acção 
de derribar.fjj Ruina, desabamento, quéda. || F. Der- 
rihar ~\- mento. 

19i*rribar (de-rri-Z/ár), v. tr. abater, lançar por 
terra, fazer cahir, deitar abaixo: Houve um tremor 
na cidade de Granada tão repentino e violento, que 
derribou grande numero de editicios. (Fr. L. de Sou- 
sa.) O cavallo derribou o cavalleiro. Derribar com 
a foice quanto ensombra a lavoira. (Castilho.)jjUeb- 
tituir: Derribar alguém do poder. 1| (Fig.) Trostiar, 
vencer, subjugar. I| Destruir, anniquiJar: Que foi o 
que fizestes assassinando a esperança da salvação 
])ublica, derribando a santa tradição da patriaf 
(Herc.) II Derribar a lança, pol-a em riste para ar- 
rejnetter. |{ —, v. pr. lançar-se por terra, i^recipi- 
tar-se, arrojar-se. \l F. De -j- 7iba -f- ar, 

Derriçii (de-m-ssa), s. f. (pop.) o acto de der- 
riçar. jj (Fig.) Contenda, disputa, rixa. || F. contr. 
de Derriçixva. 

Derrieailor (de-rri-ssa-rfôr), s. m. (fig. pop.) 
namorador, escarnecedor. |1 F. Derricax or. 

líerriçar (de-rri-ssár), v. intr. puxar repetidas 
vezes com as mãos ou dentes para arrancar ou ras- 
gar. J1 Divertir-se com alguém dirigindo-lhe ditos 
graciosos; Em se juntando estão sempre a deiTiçar 
\\m com o outro. H (Fig. pop.) Namorar, jj F. De-\- 
lat. Rixare. 

Ocrriço (de-rri-ssu), s. m. (pop.) impertinencia, 
apo^uentação. |[ Namoro, conversa de namorados. 
II O namorado ou a namorada: E o deiTtço levou 
inteiro o espinhaço? (Castilho.) Falar com o der- 
ríço. II Escarneo, ludibrio: Tudo lhe serve de der- 
riço. II F. Derriç^r-\~o. 

Ucrrocada (de-rru-M-da), s. f derrocamento, 
desmoronamento, acto de desabar qualquer constru- 
cção ou pedreira, etc. || F. Derrocar ada. 

Derrocado (de-rru-/cá-du), adj. cahido por terra, 
desmoronado, arruinado: Castello derrocado.\\¥. Der- 
7*ocar-|- acZo. 

Ucrroeador (de-rru-ka-íZur), adj. e s. m. o que 
derroca. {{ F. Derroca -f- or. 

Derrocamento (de-rru-ka-mm-tu), s. m. des- 
moronamento, derrocada. || F. D&trocar + mento. 

Derrocar^ (de~rru-Mr), v. tr. arrasar, abater, 
destruir, derribar, demolir [falando de construcções 
elevadas ou soberbas, no sent. prop. e fig-]: Derro- 
car Tim castello. Derrocar um muro, uma parede 
etc. Derrocar as instituições de um paiz. || Fazer de- 
cahir da grandeza, jj Humilhar, abater: Derrocar a 
soberba. (Vieira.) |I —, v. fr. cahir em ruina, aluir- 
se, desmoronar-se. || F. De-^roco.-\-ar. 

perrota (de-rro-ta), s. f. (naut.) rumo ou dire- 
cçâo que seguem os navios, viagem por mar: E lá 
foram seguindo a sua derrota para a índia. || O re- 
latorio e itinerário de uma viagem por mar. j[ Mar- 

car a derrota, indicar na carta o rumo a seguir. 
j| (Por ext.) Viagem por terra. || (Fig.) Espaço^que 
])ercorrem os asti-os, ou curva que descrevem: A 
deiTOta do sol. || Maneira de proceder, modo de vida, 
destino do cada um: Cada um segue no mundo uma 
den^ota incerta, [j (Milit.) Desbarato, destroço de 
tropas: A derrota foi geral e completa, [j Grande 
revez. || Grande estrago, jj F. De-\-rola. 

Derrotado (de-rru-íá-du), adj. batido, desba- 
ratado. ||(í^ig.) Arruinado, derruido,estragado.'JCan- 
çado, prostrado. || F. Derrotiwado. 

Derrotador (de-rru-ta-í/Or), adj. que derrota 
II F. Derrotar-^or. 

Derrotar (de-rru-íar), v. tr. (milit.) destroçar, 
desbaratar: Que se confiavam mais das pompas e 
npparatos luxuosos ])ara derrotar os inimigos, do 
que do exforço pessoal e da rijeza do ferro. (R. da 
Silva). II (Fig.) Vencer em discussão, competencia 
ou jogo. jj Cançar, fatigar muito: A jornada que' 
fez a pé derrotou-o. || Destruir, desfazer: E d'entre 
o escuro pluvio despenham (as nuvens) sobre a 
terra horrisono dilúvio, que os trabalhos dos bois e 
as ledas sementeiras para logo deiTOta. (Castilho.) 
II—, v. intr. (naut.) apartar-se do rumo que levava: 
Entretanto as coisas de Maluco estavam alteradas 
com a vinda de tres navios castelhanos, que derro- 
tados avistaram aquellas ilhaS. (J. F. de Andrade.) 
II F. Derroto. -|- ar. 

Derrubado (de-rru-Zíá-du), adj. derribado, ca- 
hido, arruinado. || F. Derrubar-\-ado. 

Derrubar (de-rru-&ár), v. tr. deitar por terra, 
fazer cahir, derribar, prostrar: Mas o intrépido Nuno 
a um lado e outro fere, estrue, defende-se e derruba 
inerme e só o ismaelitaarmado. (Garrett.) \\ Destruir, 
arruinar: As ameias já derridjadas em muitos lan- 
ços do muro, proclamavam a sua velha e legitima 
nobreza. (Herc.) |j (Naut.) Coitar o panno pelas mar- 
cas ou signaes feitos no jxainel.jl (Fig.) Extenuar, 
prostrar, abater as forças; A doença 
II Destituir: Quer-mo derrubar do poder. (Corvo.) 
11 F. De -{-rihíi-^ar. 

Derruido (de-rru-í-du), adj. derribado, arrui- 
nado, destruido. || F. Derruir -\~ ido. 

Derrulr (de-rru-ir), v. tr. derribar, abalar, des- 
moronar. II F. lat. Deruere. 

Dcrviclic (dér-ví-xe), s. m. religioso mussulma- 
no, que vive em communidade, sujeito a certos re- 
gulamentos e superiores. ]| F. E pai. turca. 

Des .. {des), pref. que é o mesmo que de... (Vid. 
jDe...) j| Significa geralmente a idéa de deprecia- 
ção: dcsforme, destemperado; ou uma simples nega- 
ção: desconhecer, desnecessário, desusado; ou a idéa 
contraria á do radical: desamor, desaffeição, des- 
calçar; ou a mesma idéa do radical mas em estado 
ou modo contrario: destorcer, desandar, desenco- 
Ihido, desúar, desfazer; ou privação: destoucar, 
descascar, descabellar; ou intensidade e força; des- 
inquieto, desiasso, desfeiar, desalliviar. || Outras ve- 
zes é uma corrupção de Es... ou Ex.: despedir, des- 
pertar. jl F. e Ex. 

Desabado (de-zá-6á-du), adj. diz-se do chapeo 
que tem as abas largas, direitas ou derrubadas. j|F. 
Desabarado. 

De^abafadanieiitc (de-za-ba-Zw-da-m^n-te), 
adv. com desabafo ou desafogo. |1 Desenganada- 
mente. 1| (Fig.) Desembaraçadamente, sem temor, 
sem receio, desaílTontadãmente: Responder ou falar 
desabafadamente. [[ F. Desabaf^ado-\-mente. 

Desabafado (de-za-ba-/a-du), adj. desagasa- 
Ihado. II Logar desabafado, aquelle onde o ar cir- 
cula livremente. || Desembaraçado, livre: Começava 
a estar já desabafado das guerras dos reis, seus vi- 
zinhos. (Fr. L. de Sousa.) || Vista desabafada, a que 
abrange um largo espaço. || Espirito desabafado, se- 
reno, tranquillo. || F. Desabafxix -|- ado. 

De.«abafanieiito (de-za-ba-fa-men-tu), s. m. 
acção de desabafar; desabafo. 1| F. Desabafar 
mento. 

Desabafar (de-za-ba-/*aV). v. tr. desagasalhar. 
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descobrir. [[ Destapar, expôr ao ar, arejar. || Desim- 
pedir. II Desaffrontar. j| Dizer ou manifestar (o que 
se sente ou pensa): Yenlio no seio teu depôr meu 
pranto, desabafar comtigo os meus pe^res. (Gar- 
reit.) II Desabafar as suas maguas. Desabafar o seu 
odio contra alguém. || —, v. intr. revelar o que sente 
ou pensa, desafogar. || —, v. pr. desagasalhar-se,. 
descoLrir-se, expor-se ao ar. jj F. Des -[- abafar. 

Desabafo (de-za-Z/á-fu), s. m. acçúo de desaba- 
far, expansão, desafogo, jj Pequena YÍngança. 1| F. 
contr. de Desabafar 0. 

jUesabaladaiucntc (de-za-ba-W-da-}7ien-te), 
adv. (pop.) de um modo excessivo, desmesurada- 

}J mente, j] F. Desabaladomente. 
, l>csal>alado (de-za-ba-W-du), adj. (pop.) ex- 
cessivo, enorme, desmedido, descommunal: Dôres 

, desabaladas. Peso rfesa&a/arfo.jjPrecipitado, arreba- 
.tado: Fugiu n'uma corrida desabalada. || F. Des~{- 
abalado. 

l^esabalroamcnto (de-za-bál-rru-a-men-tu), s. 
m. o acto de desabairoar. || F. Desabalroav -\-mento. 

Dcsabalroar (de-za-bál-rru-ár), v. tr. (naut.) 
desatracar. || F. Des -|- abalroar. 

l>ci»aba»icnto (de-za-ba-moi-tu), s. m. o facto 
de desabar. [[ F. Desahav-^-mento. 

]>esabar (de-zá-òá?'), v. tr. abater a aba de : 
Desabar um cbapeo. || —, v. intr. abater-se, arrui- 
nar-se (diz-se especialmente de construcções eleva- 
das e objectos pesados): Cedros antigos, como os do 
Libano, desabavam de pancada. (K. de Silva.) j| Tudo 
o que ha mau desabou em cima d'este espinhaço. 
(Garrett). |i —, v. fr. (p. us.) o mesmo que o v. 
intr. li F. Desaba-\-ar. 

llcsabe (de-^á-be), s. m. a porção de edifício, 
parede, etc. que desabou. [| Desabamento, jj F. contr. 
<ie Desabar -j- e. 

licsaboiiadaiucntc (de-za-bu-na-da-mcíi-te), 
adv. sem abonação. jj F. Desabonado-j-mente. 

Desabonado (de-za-bu-ná-du), adj. que não 
tem abonação ou abonador. || Falto de meios ou de 
recursos pecuniários. || Desacreditado. |j F. Desabo- 
nar ado. 

Itesaboiiador (de-za-bu-na-rfòr), adj. e s. m. 
que desabona, que desacredita, jj F. Desabonar or. 

Desabonar (de-za-bu-ndr), v. tr. desacreditar, 
fazer perder o credito ou reputação a: O seu pro- 
cedimento anterior desabona-o muito. |j —, v. pr. 
perder o credito, a auctoridade. jj F. Des abonar. 

Desabono (de-za-òü-nu), s. vi. acção de des- 
acreditar. jj Detrimento da honra, credito ou repu- 
tação. 11 Descredito. \\ Falar em desabono de alguém, 
desacreditar, dizer mal de alguém, jj F. contr. de 
Desabonar o. 

Desabordar (de-za-bur-riár), v. tr. (naut.) sol- 
tar ou separar (um navio de outro a que estava 
abordado). |j F. Des aboi^dar. 

Desabossar (de-za-bu-ssar), v. tr. (naut.) des- 
atar a bossa de (um cabo, ancora, etc.) j] F. Des-[- 
a -|- hossar. 

Desabotoadura (de-za-bu-tu-a-rfú-ra), s. f. o 
mesmo que desabotoamento. jj F. Desabotoar ura. 

Desabotoamento (de-za-bu-tu-a-ínen-tu), s. 
m. acção e eífeito de desabotoar. j| F. Des-\-ai)0- 
toar-]-menlo. 

Desabotoar (de-za-bu-tu-«V), v. ir. fazer sa- 
hir (o botão) da casa. jj Abrir, soltar ou desapertar 
desabotoando; Desabotoar* o casaco, jj Abrir, des- 
cerrar: Desabotoar os lábios n'um sorriso, [j —, v. 
intr. desabrochar (falando dos botões das flores), 
jj —, V. pr. soltar ou abrir o vestuário desabotoando. 
jj Desprender-se do botão : O collarinho desabotoou- 
se. jj (Fig. fam.) Dizer sem reserva ou reticencias o 
íjue se pensa, jj Desabrolhar. jj F. Des-{-abotoar, 

Dcsabraçar (de-sa-bra-wa?-), v. tr. soltar dos 
braços (a pessoa ou coisa abi-açada). jj F. Des-\- 
abraçar. 

Desabrldaniente (de-za-òri-da-moi-te), adv. 
<le um modo desabrido; asperamente, rudemente, 
li F. Desabiido mente. 

Desabrido (de-za-6rí-du), adj. áspero, rude, 
inconveniente, insolente, grosseiro: Nunca usei de 
uma palavra desabrida desde que falo. (Garrett.) 
[[ Tempo desabrido, tempo mau, tempestuoso: Por 
noite desabrida de janeiro. (Camillo.) jj F. Dcsábrir 
+ ido. 

DcsabrIgadariientc(de-za-bri-5/í(t-da-me)i-te) 
adv. sem abrigo, a descoberto, jj F. Desabrigado-Ç 
mente. 

Desabrigado (de-za-bri-p/iá-du), adj. que não 
tem abrigo ou está fóra de abrigo, exposto ás in- 
temperies do tempo. |] F. Desabrigar ado. 

Desabrigar (áe-za-brl-ghdr), v. tr. tirar o abrigo 
a; privar do abrigo, deixar exposto ao tempo, jj (Fig.) 
Desamparar, abandonar, desproteger. || —, v. pr. 
sahir do abrigo, expor-se ao tempo, jj F. Des -[- abri- 
gar. 

Desabrigo (de-za-tri-ghu), s. m. estado do que 
se acha sem abrigo ou exposto ao tempo, j] (Fig.) 
Abandono, desamparo. j| F. Desabt^igo. 

Desabrlmento (de-za-bri-«ie?í-tu), 5. m. aspe- 
reza nos modos ou no trato; procedimento rude ou 
violento: Era preciso que a irritação do monarcha 
fosse grande, para tratar com tanto desahrimento o 
confessor. (R. da Silva.) [j Kigor, inclemencia do 
tempo. 11 F. Desabrir -{■ mento. 

Desabrir (de-za-6rir), r. tr. (p. us.) desahyHr 
mão de alguma coisa, abandonal-a, desistir d'ella, 
largal-a. jj—, v. *agastar-se, indispòr-se com 
alguém, desavir-se. jj F. Des -|- abrir. 

Desabrochado (de-za-bru-írá-du), adj. desa- 
pertado, solto, aberto. || F. Desabrochar ado. 

Desabrocliar (de-za-bru-xár), v. tr. desaper- 
tar, abrir (o que estava fechado com broche ou ou- 
tro fecho semelhante): Dai-me d'aquelle cofre... 
um livro que lá heis de achar. Kão o desabrocheis, 
que tem papeis dentro. (Garrett.) jj —, v. intr. abrir 
(falando das flores): Desabrocha, alva ílor, linda 
murta; desabrocha, que amor te bafeja. (Garrett.) 
Cresciam bellas plantas e desabrochavam formosas 
flores. (K. da Silva,)||(Fig.) Descerrar; Desabrochcw 
os lábios n'um sorriso. || Desenvolver-se, crescer, 
brotar. || Soltar-se, desapertar-se. \\ —, v. pr. o mes- 
mo que o intr.: Pela beira do mar se desabrochüm 
do sol ao raio puro. (Pliil. Flys.) jj F. Des-{-abro- 
char. 

Desabrolhar (de-za-bru-í/iar), v. intr. desa- 
brochar. II Crescer, brotar, desenvolver-se. pullular: 
Por toda a ]>arte desabrolham vidas. (Castilho.) jj F. 
Des -j- ahrolhar. 

Desabusadaniciite (de-za-bu-;2'á-da-mcn-te). 
adv. de um modo desabusado. jj F. Desábusado -j- 
mente. 

Desabusado (de-za-bu-;íá-du), adj'. átrevido, 
confiado, que não guarda respeitos nem conveniên- 
cias. II F. Desabusar ado. 

Desabusar (de-za-bu-í^ár), v. tr. tirar do erro 
ou de illusões, desenganar, desilludir, esclarecer. 
11—, V. pr. livrar-se do erro ou de falsas preòccu- 
pações, desenganar-se. || F. Des-\-abusar. 

Desaçamar (de-za-ssa-wiár), i\ ir. tirar o aça- 
mo a [um cão ou outro animal).jjF. Des-\-açamar. 

Desacanlaado (de-za-ka-n/ift-du), adj. que não 
tem acanhamento; afoito, resoluto, jj F. Desaca- 
nhar + ado. 

Desacanhar (áe-za-ka-nhdr), v. tr. tirar o aca- 
nhamento a, tornar experto ou desembaraçado, jj—. 
V. pr. adquirir desembaraço, afoiteza.jjF. Des-^-aca- 
nhar. 

DesacatadanieiiCe (de-za-kn-/ít-da-ínen-te). 
adv. com desacate, irreverentemente. |j F. Desaca- 
tado -{- mente. 

lle.«iacatamento (de-za-ka-ta-wien-tu), s. ra. o 
mesmo que desacato. || F. Desacatar -j- mento. 

De.««aca(ar (de-za-ka-/ár), v. tr. faltar ao res- 
peito devido a: Desacaiar alguém, jj Tratar com ir- 
reyerencia: Nunca tive a peccaminosa intenção de 
desacitar a crença de nossos paes. (Garrett.) y Des- 
prezar, profanar. 1! F. Zíes-(-Tícaíar. 
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DcNnc«ito (de-za-A*á-tu), s. m. acçúo dc desaca- 
tar. 11 Falta de respeito ou de acatamento, irreve- 
rencLa; Sendo em menoscabo da mulher, que elle 
com muito gosto escolheu para nora, e desacato 
vosso e dos vossos annos. (Fr. L. de Sousa.)i|F. contr. 
de Desacatar + o. 

Oe.sacniiclilhaclo (de~za-kau-di~//tá~du), adj. 
diz-se do bando ou tropa ou j)artÍdo a que falta 
chefe ou caudilho. [| F. J)es~{- avaudilhado. 

]>csncaiitcliidiimente (de-za-káu-tD -Za-da- 
ííiCH-te), adv. sem cautela, iniprevideníemente. [j F. 
Desacautelado + mente. 

Desacnutclnilo (de-za-kau-te-W-du), adj. que 
não tem cautela, descuidado, imprevidente. || Des- 
prevenido, desleixado. || F. Desacautelüx -\-ado. 

l>csacau(clnr (de-za-kau-te~/íír), v. ir. não ter 
cautela com, não guardar, não vigiar, desleixar. 
11—, V. p'. não usar de cautela, proceder sem cau- 
tela, ser imprevidente, desprevenir-se. || F. Dcs + 
acaxitelar. 

Dcsacavallar (de-za-ka-va-Zár), v. tr. separar, 
endireitar (o que estava acavallado ou sobreposto): 
Desacavallar um dente. |I F. I)es acavaUa7\ 

Desacciimailo (de-za-kli-rííâ-du), adj. desaf- 
feito, deshabituado do clima. || F. l)es accHmado. 

Desaccllmar (de-za-kli-már), v. ir. desiiabi- 
tuar ao clima. |1 F. Des acclimar. 

Vcsaecllmatar (dc-za-klirma-ííír), v. tr. des- 
acclimar. \\ F. Dcs -f- acclimatar. 

ncsaccoiiimodaclaiiieiitc (de-za-ku-mu-t/rí- 
da-men-te), adv. sem accommodação, fôra do seu 
logar, com pouco ou nenhnm commo^o, impropria- 
mente. 11 F. Desaccommodado mente. 

Dcsaccoiiiinoclailo (de-za-ku-nm-(/á-du), adj. 
que está fora do seu logar, desarrumado, desar- 
ranjado, desordenado. || Que perdeu o emprego ou 
occupação. ÍI Improprio, des2)ropositado : Este coni- 
puto é desaccommodadissimo para os usos e ac(;õos 
assim astronômicas cõmo civis. |I F. Desaccoinmod-dv 
+ ado. 

Ucsacconiinodar (de-za-ku-mu-í/ár), v. tr. 
desarranjar, desordenar, tirar do seu logar. |] Des- 
contentar, inquietar. |i Privar do emprego ou occu- 
pação. II —, V. fr. incommodar-se. H Perder o em- 
prego, deixar de ter occupacTio ou modo de vida. 
li Inquietar-se. H F. Des-\-accommodíir. 

Ocsnccordailanientc (de-za-kur-rfft-da-WK?M- 
te), adv. em discordância, com desaccordo. \\ De um 
modo inconsiderado, imprudentemente: Vendo e 
considerando os grandes desvarios que pelo mundo 
iam, e como os homens se arremessavam d^saccor- 
dadamente no inferno... (Herc.) j| F. Desaccord,iido 
^ mente. 

Ucji>accordado (de-za-kur-(?á-du), adj. que per- 
deu os sentidos ou o tino, desmaiado, estoiiteado: 
E quando lhe acudiram foi achado de todo o ponto 
desacordado e sem fala. (Fr. L. de Sousa.) || F. Des 
-j- OÂicordadA). 

Ucsaccordantc (de-za-kur-cZan-te), adj. dis- 
cordante. II F. Des accordante. 

l>c.9accordar (de-za-kur-íWr), v. ir. fazer des- 
concordar, pôr em concordância, em-dissidenciaou em 
cpposição: Teve artes de as fazer desaccírrdar.WVòr 
em desaccordo; distribuir mal (as còres n'um qua- 
dro). II —, V. intr. discordar, não estar de accôrdo, 
em conformidade ou ^em harmonia, desconcordar, 
dissentir. [[ Não combinar, não condizer. [] Soar com 
dissonancia, desafinar, desentoar (as vozes ou instru- 
mentos músicos). II Falar desatinadamente, dizer in- 
coherencias. || Perder os sentidos, o accórdo, a lem- 
brança. II —, V. pr. deixar de estar de accorüO.[|F. 
Des-\-accorde. 

lleí»accoi*dativo (de-za-kur-da-/<-vu), adj. (p. 
us.) que discorda. j| Dissonante. || F. Desaccurdar + 
ivo. 

Uesaccorde (de-za-i(V-de), adj. disconlante. 
II—, s. m. (mus.) dissonancia; desharnionla. |[-F. 
Des 4- accordc. 

Desaccordo {àa-za-kòr-ãü), s. m. falta de ac- 

cordo; dissentimento, divergencla. || Deshannonia; 
dcsconformidade. || Desaiinação. || Perda dos senti- 
dos ; desfallecimento ; desmaio. ]| Perturbação ; es- 
panto ; delírio: O desacconLí) pintado no gesto e 
meneios do fugitivo. (Ilerc.J [1 F. Des accurdo. 

Uc.saccfiiiiular (de-za-KU-mu-Wr), v. tr. sepa- 
rar (o que estava accunmlado ou junto em grande 
quantidade): Suggeriu novos alvitreô para desaccu- 
mular do conselho o pessoal a mais, <iue onerava a 
fazenda c complicava o serviço. (K. da Silva.) || F. 
Des -}- accumular. 

DeNaeerhar (de-za-sser-ò«/'), v. intr. tirar a» 
agrura a; destruir o amargor de; adoçar. || (Fig.) 
Suavizar; abrandar; mitigar. |j F. Des acerbar. 

UeMaocrta«laiiieii(c (de-za-sser-íáAla-nien-te), 
adv. de um modo desacertado; inconsideradamen- 
te; erradamente, jj F. Desacertado mente. 

I>cs»acer(ado (de-za-sser-ía-du), adj. errado; 
inconveniente; inopportuno; desatinado; despropo- 
sitado: Não havia na terra quem tivesse por des- 
acertado este conselho. (Fr. L. de Sousa.) ]| F. Dcs- 
acert-nr 4- ado. 

lte.<«accrtai* (de-za-sser-íar), r. tr. usar, em- 
pregar, fazer ou dizer erradamente ou inopportuna- 
mente. jj Errar, falhar. || Desarranjar, desmanchar, 
tirar da ordem ou acerto : Dcsacertar o passo. |1 —, 
v. intr. proceder erradamente ou inopportunamente ; 
não atinar, jj —, v. pr. baldar-se, frustrar-sc. \\ Sa- 
hir da ordem ou acerto. \\ Desacertar-se o relógio, 
atrazar-se ou adeantar-se. jj F. Dcs acertar. 

I#c.«4acert« ((le-za-.«£.T-tu), s. m. faltii de acer- 
to ; erro conimettido por irreílexão ou inadvertida- 
mente. j[ F. Des acerto. 

UeNaehcfs^ar (de-za-xe-^/iíí7'), v. tr. separar, 
afastar o que estava unido <.»u chegado. |] —, v. pr. 
afastsir-se, separar-se. || F. Des iiclwgar. ■ 

OcMacidlficar (de-za-s:<i-di-ti-Â7/r), v. tr. fazer 
perder (ao vinho) o sabor picante, o gosto nzedo; de- 
purar. 11 F. Des acUli/icar. 

l>e»acol>ar<la monto ( dc-za-ku-bar-da-»te/i- 
tu), s. m. cobramento de animo; afoiteza.; denodo. 
II (Fig.) Desembaraço. || F. Desac<>ha?'dar-\-nicnto, 

DcMacobardar (de-za-ku-i>ar-íiár), v. tr. in- 
spirar coragem a; incitar; animar. ||—, v. pi', re- 
colwar o animo, a coragem. || F. Dcs acoÍMirdar. 

DeMacoiniar (de-za-kôi-mar), r. tr. absolver 
da coinia. 1| (Fig.) Levantar o labéo. a pecha qu& 
se liavia lançado sobre qualípier. [j F. Des -f- acoi- 
mar. 

llv.sacoitado (de-za-kói-íá-du), adj. desabri- 
gado, sem refugio, jj F. Desacoitixrado. 

l>eNaco|(ai* (de-za-kôl-í«r), v. tr. fazer sahir 
do coito ou refugio. \\V.Des~\-ao(niar. .v 

l>(\«4acolchctar (de-za-kòl-xe-íífr), v. ir. des- 
prender dos colchetes. || Desapertar ou abrir des- 
prendendo dos colchetes : Desacolcltciar <x^ colãre?i.' 
(Camillo.) Desacolchetar o vestido. |1 F. D€s-\-acol' 
chetar. 

]>cí«acolclaoar (de-za-kòl-xu-d-?*), r. //'. desfa- 
zer (um colchão ou outro ob^ecto acülchoado)^ |j F. 
Des acolchoar. 

l>C2»acollicr (de-za-ku-Mtr), r. tr. receber mal.' 
negar-se a acolher. || (Flex.) V. Abastecer. || F. Des 

acolher. 
nesaeolhiuicuto (de-za-lfu-lbi-mCH-tu), s. m. 

mau acolhimento. || F. Des acolhiniento. 
l)oNaconi|ianlia«laiiicnte (de-za-kon-pa-u/ta- 

da-me?i-te), adv. sem companhia; isoladamente, só. 
II F. Desacompanhado mente. 

l>eMacoiiipaiihttdo (de-za-kon-])a-n/m-du), 
a(tj. só, isolado, solitário. || F. Des avoovpanhado. 

Uc^acoiiipanhar (de-za-kon-pa-íi/wi?*), v.- tr. 
deixar, abandonar a companhia de: Desde o dia 
que ambos se fizeram á vela em Cochim, elle o 
não desacompanhou nem de dia nem de noite, vi- 
giaiido-o sein])re com .grande cuidado. (Fr. L.,dG. 

■ Souza.) íl Deixar de proteger, de prestar auxilio-ou 
apoio-: Desacompanhou-o a'uma questão i-niportan- 
tissima, como era aquella que se debatia.) \\ Deixar 
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cie estar de accordo ou em liarmonia com. || F. Dcs 
-f- acompanhar. 

Vesacon.sclhaclo (de-za-lcon-ssc-Z/ió-du), adj. 
privado de conselho, que não tem quem o aconse- 
lhe; não avisado, não prevenido. || F. Des-\-acon- 
selhado. 

JDcsncoii.selliar (de-za-kon-sse-Z/iár), v, ír. 
dissuadir, desptírsuadir, desviar (alguém) do conse- 
lho ou resohição que tomou: Que fosse embora 
santo e muito santo de suas portas a dentro e para 
comsigo, como fazia, que isso era o certo e elle 
lh'o não podia desaconselhar. (Fr. L. de Souza.) ||F. 
Des -|- aconselhar. 

l>cí9acoroçon«lo (de-za-ku-ru-ssu-á-du), adj. 
falto de animo, desalentado, sem esperança. || Des- 
apontado. [| F. Dcs -j- acoroçoado. 

Itcsacoroçoar (de-za-ku-ru-ssu-aV), v. fr. e 
intr. desanimar, fazer perder a esperança, o accor- 
do. ]| Desapontar. || F. Dcs -|- acoroçoar. 

OcsacoMlumadamcntc (de-za-kus-tu-7?ict-da- 
men-tQ), adv. contra o costume ou uso. || F. Dcs -j- 
acosíutnadamente. 

!Ucsaco»ituina<lo (de-za-kus-tu-wiá-du), adj. 
não usual, não costumado, desusado, não habitual: 
Ka sala de armas dos paços de Coimbra havia 
dois dias que se juntava desacostumado concurso de 
senhores c cavalleiros. (R. da Silva.) |I Extraordi- 
nário ; desmedido: E causaria n'el]e uma tamanha 
fome de trabalhos, que... seria necessário inventar 
novas maneiras, e desacostumada somma d'ellas 
para lh'a fartar. (Fr. Th. de Jesus.)||F. Des-^-acos- 
timxido. 

ttesacoíiiuniar (de-za-kus-tu-mrfr), v. tr. fa- 
zer perder um costume, um habito a: Dcsacosturruxr 
alguém de um vicio. |1 —, v. pr. perder algnm cos- 
tume ou habito; deshabituar-se. |j F. Des-^acos- 
tumar. 

l>eí<acravado (de-za-kra-vá-du), adj. o mesmo 
que desencravado. j| F. Des -j- acravado. 

Desacravar (de-za-kra-tYír), v. ír. desencra- 
var. 1{ F. Dcs + acravar. 

nc.sacredUado (de-za-kre-di-/á-du), adj. que 
tem o credito ou a reputação perdida; mal concei- 
tuado. II Depreciado. || F. Des -f- acreditado. 

' ncsacrcdUador (de-za-kre-di-ta-rfOr), «dj. 
que desacredita; que faz perder o credito ou u repu- 
tação. II —, s. m. a jMissoa que desacredita ou des- 
abona: Um desacreditador. [j F. Desacredilaror. 

Uesiacrcditar (de-za-kre-di-ícír), v. ír. fazer 
jierder o credito ou reputação a: Desacreditar al- 

' guem. II Fazer desmerecer; depreciar: Desacreditar 
uma mercadoria. II Não acreditar. || DiíFamar: Foi 
clle quem o desacreditou. || —, v. pr. perder o cre- 
dito. II F. Des + acreditar. 

Desadoraçao (de-za-du-ra-s5ão), s. f. falta de 
adoração; denegação do culto religioso. || Abomina- 
ção-. II F. DesadoraT-\-ão. 

Desadorado (de-za-du-ra-du), adj. abhorreci- 
do, detestado. || F. Desador^r -\-ado. 

Uesadorar (de-za-du-mr), v. tr. recusar-se a 
adorar. || (Fig.) Abominar, detestar; reprovar: Mas, 
como quer que fosse, era o retrato de sua mãe, fa- 
vorecido pela palheta de artista caprichoso que des- 
adorasse as fortes e vivas côres das formosuras do 
campo. (Camillo.) || —, iiúr. declamar, vociferar: 
Desadorou em dobro, quando o golfão cortámos de 
Megara. (Phil. Elys.) (j F. Des'\-adorar, 

l^csadormcccr (de-za-dur-me-ííêí*), v. tr. in- 
terromper o somno a; accordar. || (Flex.) V, Ahas- 
tecer. || F. Des adxn^mecer. 

DesadornicnCai* (de-za-dur-men-tór), v. tr. 
desadormecer. || F. Dcs -\-adannentar, 

Desadornado (de-za-dur-ná-du), adj. que não 
tem adornos, simples, singelo. || F. Des adornado. 

Desadornar (de-za-dur-nar), v. tr. tirar os 
adornos a; desenfeitar. || F. Desadornar. 

Desadorno (de-za-íiór-nu), s. m. privação de 
adorno; falta de adorno ou enfeite; desguarneci- 
liiento; desalinho; simplicidade. || F. Des-^adorno. 

Dcsadiinado (dc-za-du-?uí-du), aâj. (bot.) se- 
parado, distincto: Antheras desadunadas. U F. Des 
-(- adunado. 

Ocsa«ivcrtido (de-za-dver-í/-<lu), adj. o mes- 
mo que inadvertido. || F. Des advertido. 

Dcsafalniar (de-za-fái-i?iar), v. ír. dar de co- 
mer (a esfaimado). || (Fig.) Saciar, fartar. |[ F. Des 
-f- afaimar. 

l>esafainar (de-za-fa-wrír), v. tr. tirar a boa 
fama de; desacreditar. || Infamar, j] F. Des afa- 
tnar. 

Sicsaferrar (de-za-fe-rrár), v. ír. soltar, des- 
prender (o que estava aferrado ou preso com ferro). 
IJ Largar, deixar, soltar (o que estava seguro ou 
preso). II (Fig.) Fazer desistir, dissuadir: Desafeirar 
alguém de uma idt'a. |j —, v. intr. levantar ferro 
ou ancora (o navio): A primeira esquadra, ás or- 
dens de Lencastre, desafeiTOxi do porto de Wool- 
wich. (K. da Silva.) || —, v. pr. soltar-se, despren- 
der-se da coisa a que estava aferrado. |i Desaferrar- 
se do navio, afastar-se do que se tinha abalroado 
ou aferrado. || (Fig.) Desaferrar~s& de uma idéa ou 
opiniãp, dissuadir-se ou desistir d'ella. || F. Des -f- 
afeiTar. 

DcAjaferrolhar (de-za-fe-rru-//mr), v. tr. cor- 
rer o ferrolho para abrir: Alta noite desaferroUut- 
ram a porta. || Tirar do sitio onde estava aferrolha- 
do ou guardado á chave: Desafet^olhar o dinheiro. 
II Soltar, pôr em liberdade; dar livre curso a. || —, 
V. pr. soltar-se, desprender-se. || F. Des-[-a/èrro- 
Ihar. 

ncAafervorar (de-za-fer-vu-rár), v. tr. afrou- 
xar ou entibiar o fervor de; abrandar o ímpeto de. 
[\F. Des-{-afervorar. 

ncsafTaliilIdadc (de-za-fa-bi-li-cíá-de), s. f. 
falta de affabilidade; rudeza; descortezia. || F. Des 
-|- affabilidade. 

Ucj^airaxer (de-za-fa-^rcT), v. ír. desacostumar; 
deshabituar. || (FJex.) V. Fazer. I| F. Desaffazer. 

Uci^afrectaçào (de-za-fé-ta-5íâo), s. f. singele- 
za; naturalidade no porte, nas maneiras, na lin- 
guagem ; despretenção. || F. Des -\-affectacão. 

UcMafrecCadamcnte (de-za-fé-íá-da-?íien-te), 
adv. de um modo desaffectado; com naturalidade; 
despretenciosamente. |1 F. Desaffectadomente. 

Itoi^afTcctado (de-za-fé-/á-du), adj. sem aífe- 
ctação; natural; despretencioso. |1 Sincero; aíFavel; 
lhano; delicado, y Singelo, natural, fluente : Esty- 
lo, linguagem dcsaffectada. || F. Des -[- affectado. 

Uesaírccto (de-za-Ze-tu), adj. que perdeu o 
affecto. II Contrario, opposto, adverso: É desaffecto 
ao nosso partido. || —, s. m. falta de affecto ou de 
aíFeição. || F. Dcs -4- affecto. 

Dc.saflrciçào (de-za-fei-ssâo), s. f. perda ou fal- 
ta de affeição ; desamor; desaffecto. || Opposição; 
hostilidade. || F. Des + affeição. 

DcsaíTcicoado (de-za-fei-ssu-ct-du), adj. que 
não tem affeição a alguém ou a alguma coisa; des- 
aífecto; inimigo, contrario, adverso. |j F. Des + af- 
feição. 

OcsafTcIçoainciito (de-za-fei-ssu-a-men-tu), 
s. m. diminuição ou perda de affecto. |j F. Des -j- 
affeiçoanienío. 

DesaíTcIçoar (de-za-fei-ssu-ár), v. ír. tirar, 
fazer perder a affeição a. |) —, v. pr. perder a affei- 
ção a quem se tinha: O povo desaffeiçoou-se do seu 
rei. II F. Des affeiçoar. 

Dcsairelto (de-za-/eí-tu), adj. desacostumado, 
deshabituado. || F. Desaffeito. 

Dcsafflxar (de-za-fi-Zmár), v. tr. despregar (o 
que estava aflixado): nesaffucar um edital. || F. Des 
4- affixar. 

ncsairrontadamcnfe (de-za-fron-íá-da-wi^rt- 
te), adv. sem oppressão ; livremente; com desem- 
baraço; desafogadamente. 1| F. Dcsaffrontado 
mente. 

Dcsaffrontado (de-za-fron-ííí-du), adj. livre 
da calma, do calor que faz corar o rosto e a fronte; 
alliviado, desopprimido. || Aberto, desafoi^ado, are- 
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jado. II (Fig.) Livre, vingndo, desaggravaclo da af- 
fronta, do insulto, da oííensa feita ao brio, ao de- 
coro, á honra. 1| F. Des cifftvntado. 

ncsafrroiitador (de-za-fron-ta-rfOr), (uJj. e s. m. 
o que desaífronta ou vinga a affronta; o que tira sa- 
tisf^cção d'ella. || F. Desaffrontar Or. 

UcsnírroiiCnr (de-za-fron-íífr), r. tr. vingar de; 
obter reparação de aíTronta ou injuria a favor de; 
desaggravar: Dcsaffrontar a honra. || Livrar, de- 
fender (de ataque, assedio, perseguição, etc.); 
fazer respirar livremente, desafogar, desencalmnr, 
urejar. || Alliviar (de dôr, pezar, cansaço, etc.). 
IJ Desaffrontnr o navio das ondas, desviar a proa 
ao embate das ondas. [| —, v. pr. desaggravar-se, 
vingar-se da aííronta recebida. || Desopprimir-se, li- 
vrar-se. II Alliviar-se. |i F. Des -f- affrontar. 

IiosAfinilo (de-za-íi-ff-du), adj. embotado, que 
perdeu o fio. || Provocado a duello. || F. Desajhw^ 
aãO' 

Dcünflaclor (dc-za-fi-a-ííor), aâj. e s. m. o que 
desafia. || Duellista. || Provocador, tentador.jjF. Dcs- 
a/Zar'-}-or. 

UcsuGanto (de-za-fi-an-te), ac//. que desafia. 
f|—, s. m. Q f. o que desafiou; o que j^rovocou a 
duello. II F. Desafvàv^-\-ante. 

Desafiar^ (de-za-fi-ár), v. tr. provocar ou cha- 
mar a desafio; propor (a alguém) duello ou combate. 
II Instigar; incitar; provocar: Uma espccie de truão 
popular, a certa distancia do illustre Soeiro, desafiou 
as suas iras. (R. da Silva.) || Desinquietar; tentar. 

11 Convidar: Desafiar alguém para beber, para um 
jantar, etc. || Affrontar, arrostar: Sahia freqüentes 
vezes nas galés a desafiar a bravoza do mar (R. 
da Silva.) [] Estimular, despertar: N'um festim cni- 
Í)aro toma cada um d'entre as iguarias o que mais 
he desafia o pahtdar. (Castilho.) Que versos eram 

aquelles que desafiavam tristeza ou remorso. (R. da 
^ Silva.) 11 F. it. Disfidarc. 

ncMafiar' (de-za-fi-ar), v. ir. fazer perder o fio, 
embotar. || —, v. iiilr. perder o fio. || F. hes -{- afiar. 

Dc.safiiiaçao (de-za-íi-na-sííío), s. f. desbarmo- 
nia, dissonancia no canto, na musica. || F. Des -{- 
afinação. 

ncsafi n adaiiiciit c (de - za - fi - íiá - da- ?ne/i-te), 
adj. de um modo desafinado, com dissonancia, des- 
entoadamente. || F. Desafinado-^-rnente. 

l>csafina<l<» (de-za-fi-nre-du), adj. desaccorde, 
dissonante: Os sons mal destros, desafinados e ru- 
des. (Garrett.) jj F. Desafinur-\-ado. 

Dcsafiiiasnento (de-za-fi-na-men-tu), s. m. o 
mesmo que desafinaçâo. || F. Dcsafoiar -{-niento. 

Desafinar (de-za-fi-?iftr), v. tr. fazer perder a 
afinaçrio. |[ —, v. inlr. núo dar o som afinado, des- 
entoar: Ouviram-se as suas estridulas gargalhadas 
desafinadas em falsete. (R. da Silva.) || (Fig. fam.) 
Destemperar; Irar-se; zangar-se; pôr-se de mau 
humor: Desafina com qualquer coisa. || Perder a afi- 
nação, não conservarem entre si o devido accordo 
(falando dos instrumentos de uma orchestra, etc.). 
II —, V. pr. perder a afinação. || Despeitar-se; (fig. 
fam.) zangar-se, pôr-se de mau humor: Desafina-SQ 
com qualquer coisa. |] F. Des afimir. 

Desafio (de-za-/i-u), s. m. provocação ou chama- 
mento a duello, lucta, etc. || Duello. || Despique: 
Cantar ao desafio. \\ Sahir ao desafio, entrar eni com- 
petência. 11 Cartel de desafio, çarta pela qual se 
chama alguém a duello. || F. contr. (ia Dcsafv\r-\-o. 

Desaflvelado (de-za-fi-ve-í«-du), adj. solto, 
desprendido da fivella: Traz o cmio desafivelado. 
11F. Desafivélâ.r-^ado. 

Desaffvclai* (de-za-fi-ve-Wr), v. Ir. soltar, abrir, 
desapertando a fivela. 1| F. Des + afivelar. 

" Desafoi^adnnienfc (de-za-fu-^/èrt-da-moi-te). 
adv. de lun modo desafogado; amplamente; livre- 
mente, sem constrangimento; desopprimidamente. 
IIF. Desafogado mente. 

Dcí^afoKndo (de-za-fu-í;/irt-du), adj. alliviado, 
desembaraçado, 1| Casas desafogadas, casas espaço- 
sas, amplas, bem arejadas e com vista ampla. || Ho- 

ras desafogadas^ horas de descanço, de repoiso, 
11 Estar com o animo desafogado, ter o espirito tran- 
(juillo, isento de cuidados. |) Maneiras, modos desa- 
fogados, desembaraçados, rasgados, sem constrangi- 
mento. || Horizonte desafogado, horizonte amplo, vas- 
to, extenso, [j F. Desafogtir-\-ado. 

Dci^afos^ar (de-za-fu-^/iár), i». tr. tirar ou liber- 
tar do que afoga, suíToca ou opprime. || Descarregar, 
tornar mais leve. || Desafogar o navio, alijar a carga, 
tirar-lhe o peso. || (Fig.) í3esimpcdir, desembaraçar, 
desobstruir. || Desopprimir; alliviar. j) Desapertar. 
II Desabafar, expandir, dizer (o que pensa ou sente): 
Deixemol-o á vontade desafogar suasmaguas. (Gar- 
rett.) Em França José Bonifácio desafoga em senti- 
das poesias a profunda saudade e melancholia. (Lat, 
Coelho.)||—, u. inír. alIiviar-se, consolar-se (dizendo, 
ou exprimindo por qualquer outrq, fôrma o que pen- 
sa, o que sente): E já na rua, ajoelhando beato e 
contrito, desafogou em um suspiro. (R. da Silva.) 
Apenas elle sahiu, desafogamio nos braços de Go- 
mes Lourenço, D. AíTonso exclamou a chorar. (Idem.) 
II Desafogar com alguém, abrir-lhe o seu coração, 
confi:jr-íhe suas penas. i| —, v. pr. alliviar-se, to- 
mar por desafogo: Desafogar-se em lagrimas. || Pôr- 
se ú vontade, desapertar-se, desopprimir-se. |] F 
Des + afogar. 

De.dafo^o (de-za-/ü-ghu\ s. m. acção de des- 
afogar ou desafogar-se; alíivio: Ter um desafogo. 
Dar desafogo á dôr. || Viver com desafogo, viver sem 
privações, com certas commodidades e sem grandes 
preoccupaçôes ou dependencias. í| Desembaraço, re- 
solução: Entrou na sala com grande desafogo. |1 F. 
contr. de Desafogíx,r-\-o. 

lICAafosocar (de-za-fu-ghi-ííV), r. tr. refrescar; 
abrandar (o calor, o rubor das faces). || (Flex.) V. 
Ablaquear. || F. Des-\-afonuear, 

lle.saforadasiiciitc (de- za-fu-rá-da-mért-te). 
adv. de um modo desaforado, affrontosaraente, in- 
solentemente. || F. Desaforado -j- menle. 

ncsíaforado (de-za-fu-ró-du). adj. tirado, alli- 
\ iado ou remido do fóro. || Que não respeita os prin- 
cípios da honestidade, pudor ou cortezia. || Liconve- 
niente: atrevido, impudico, insolente: Todos nós. 
os seus creados, andamos até corridos com os di- 
tos desaforados. (Castilho.) [| F. Desaforíxx-\-ado. 

Desaforanicnto (de-za-fu-ra-me>i-tu), s.m. (ju-' 
risp. ant.) infracção ou falta de observancia de algum 
capitulo do foral; perda, denegação dos direitos ou 
isenções concedidas no foral. IKJurisp. mod.) Renun- 
cia ao privilegio do fôro. || Remissão de fôro ou 
pensão emphyteutica. || Desaforo. i| F. Des -}- afora- 
mento. 

Desaforar (de-za-fu-rffr), v. tr. isentar do 
pagamento de um fòro. || Privar dos direitos e dos 
privilégios que eram concedidos ou admittidos por 
foral, uso ou costume: E no bando de cujo império 
os veremos postos emfim, desaforados e proscriptos. 
(Garrett.) || —, v. pr. (jurisp.) renunciar aos privi- 
légios do fôro. [j (Fig). Tornar-se imprudente, atre- 
vido, insolente. || Praticar desaforos; desatinar; des- 
mandar-se. II F. Des aforar. 

Dc.«iaforo (de-za-/ü-ru), s. m. acçuo contraria aos 
preceitos da honestidade e da delicadeza. (| Escan- 
dalo, info,mia, atrevimento, insolencia, petulância. 
II F. contr. de Desaforar o. 

DeMafortuiiacBaincnfe (de-za-fur-tu-n«-da- 
môn-te), adv. de um modo desafortunado, infeliz- 
mente. [| F. Desafortunadomente. 

Dc«iarortiina<lo (de-za-fur-tu-ná-du), adj. des- 
graçado, infeliz, desventurado.j|F. Des-\-afortuna(ii). 

De.safresiicxado (de-za-fré-ghc-2rrt-du), adj. 
diz-se do commereiante ou do estabelecimento íle 
commercio que nfio tem freguezia. || F. Des -\~afre- 
guezado. 

nesafre^iieKar (dc-za-fré-ghe-2^ár), v. tr. tinir 
a freguezia a; desviar (os freguezes) de algum es- 
tabelecimento. I! —, V. pr. deixar de freqüentar um 
logar, de comprar n'uma loja onde se ia por costu- 
me. II F. Des 4- afreguezar. 
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Oe.sasolonr (de-za-<?lia-]u-rtV), v. tr. desguar- 
necer dos galões. \\ F. Des a^loai\ 

(de-za-glia-?7'ttr), v. ir. despegar, 
despregar, soltar, desarraigar. || F. í)e5-|-a9a?Trtr. 

neMa;;asnlliado (de-za-ftlia-za-Z/ítí-du), adj. 
que não tem agasalho, desabrigado; pouco enrou- 
pado; exposto ás intemperies. || F. Des-j-agasa- 
Ihado. 

l>csa;çnsAlha<lor (de-za-glia-za-lha-rfur), adj. 
(p. us.) que desagasalha; que faz máu acolhimento. 
jl F. Desagasalhar + or. 

l>csa;ças»alliar (de-za-gha-za-Z/iár), v. tr. privar 
de ngasalho. \\ Deixar sem abrigo, sem conforto, 
li Descobrir, destapar. || Desenrolar. |[ —, v. pr. sa- 
hir do agasalho; desabrigar-se. || Descobrir-se; não 
se resguardar do frio. [| F. Des agasalhar. 

llcsasçasiallio (de-za-gha-^a-lhu), 5. m. falta de 
agasalho; desabrigo. \\ ^láu acolhimento. |j Estado 
do que não se acha bem enroupado ou bem resguar- 
dado do frio. II F. Des -{- agasalho. 

Desagastamcnto (de-za-ghas-ta-mên-tu), s. m. 
(p. us.) acção de desagastar, de tranquillizar o ani- 
mo. 11 F. Desagastar-\-mento. 

l>csa^a.9tar (de-za-ghas-íár), v. tr. fazer pas- 
sar ou dissipar o agastamento de; reconciliar. |j Des- 
enfadar, fazer voltar ao bom liiunor. [[ —, v. pr. 
readquirir bom humor, desenfadar-se. \\ F. Des 
agastar. 

ncsa^citado (de-za-jei-/a-du), adj. falto de 
geito; desazado; desastrado. \\ F. Des-\-ageitado. 

ncsasíçloincrar (de-za-ghlu-me-rar), v. ir. se- 
parar (o que estava agglomerado). |1 F. Des-\-ag- 
glonwar. 

nesa^sravador (de-za-ghra-va-íZ(>r), adj. e s. 
m. o que desaggrava. || F. Desaggravar -^or. 

Desajçgravar (de-za-ghra-rár), v. tr. reparar 
(uma offensa, um insulto); dar (a alguém) satisfa- 
cçâo do aggravo. || Yingar (alguém) do aggravo que 
lhe foi feito; desaffrontar. jl Tornar menos grave, 
menos culposo; attenuar: Um arrependimento sin- 
cero desaggrava uma culpa. |1 Tornar menos intenso, 
suavizar (um mal): Desaggravar uma dôr. |( Desin- 
flammar: A ferida está desaggravada. |[ (Jurisp.) 
Desaggravar a parte aggravante, dar provimento, 
emendar o aggravo do juiz inferior ou a sentença 
proferida por elle contra o aggravante, || —, v. pr. 
vingar-se; desforrar-se. 1| (Jurid.) Obter provimento 
em aggravo juridico. || F. Dos aggravar. 

Dcsaffg;ravo (de-za-p/irá-vu), s. m. reparação, 
satisfacção de injuria ou aífronta recebida; o acto de 
desaggravar. || (Jurisp.) Emenda ou reparação do 
aggravo por sentença do juizo superior. || F. Des -f- 
aggravo. 

DcsasgrcçaçSo (de-za-ghre-gha-síão), s. f. 
separação das partes aggregadas. || F. Desaggrcgar 
4" âo. V 

Dcsaj^^rce^ante (de-za-ghre-o7m?iTte), adj. que 
desaggrega, que desassocia, que debune ou separa. 
|] F. Desaggregar ante. 

Desas;g;rcg;ar (de-za-ghre-ç/iá?'), v. tr. desunir, 
separar (o que estava aggregado). |1 —, v. pr. sepa- 
rar-se, desunir-se; desassociar-se. || F. De&-\-aggre- 
gar. 

Dcsagonlar (de-za-ghu-ni-dr), v. tr. fazer,ces- 
sar a ancia ou afflicção. ||—, t\ pr. desagastar-se. 
II F. Des -[- agoniar. 

Desagradado (de-za-ghra-ciá-du), adj. descon- 
tente, pouco satisfeito. [| F. Des -j- agradado. 

Ucsagradar (de-za-ghra-rfar), v. inir. não 
agradar, causar desagrado; desgostar; descontentar. 
II —, V. pr. desgostar-se, descontentar-se (de algu- 
ma coisa ou pessoa). || F. Des -f- agradar. 

Dcsai^railavcl (de-za-ghra-rfá-véH, adj. que 
desagrada; feio; repugnante: Figura aesagradavel. 
Cheiro desagradavel. || F. Des agradavel. 

Dcsagradavelnicntc (de-za-ghra-dá-vél-men- 
te), adv. de um modo desagradavel. || F. Desaba- 
davel -|- mente. 

Desagiradcccr (de-za-ghra-de-ííêr), v. tr. não 

aíjradccer; retribuir com ingratidão. || (Flex.) V. 
Abastecer. || F. Desagradecei'. 

Dcflaj^radccldamentc (de-za-ghra-de-S5i-da- 
men-te), ad.v. com desagradecimento; ingratamen- 
te. j| F. Desagradecido 4- mente. 

Uc.sasradcoido (àe-za-gbra-de-55i-du), adj, 
ingrato. || F. Des r|- agradecido. 

DcHa^çradecImciito (de-za-ghra-de-ssi-men- 
tu), s. VI. falta de agradecimento; ingratidão. |1 F. 
Desagradecav mento. 

DcMa^rado (de-za-g/wa-du), s. m,. falta de agra- 
do ; desgosto, dissabor, desprazer; repugnancia. 
II Falta de afFabilidade, rudeza de trato; Tratar 
alguém com desagrado. Kecebel-o com desagrado. 
II Cahir, incorrer no desagrado de alguém, perder a 
estima, as boas graças de alguém. {{ F. Des-\-agrado. 

Dc.ciagrIlhOAr (de-za-ghri-lhu-ar), v. ir. des- 
prender, soltar dos grilhões. || F. Des -f- agrilhoar. 

DcMagnadoIro (de-zá-ghu-a-tZOi-ru), s. m. valia, 
canal para escoamento das aguas e enxugo de ter- 
ras ; sargeta ou sanja para dar sahida ás aguas. 
II Desaguav oiro. 

Bcsaguailor (de-zã-ghu-a-rfü^, adj. cs. w.pes- 
soa que trabalha em desaguar. || F. Desaguax or. 

UcMngiiainento (de-zá-ghu-a-ríien-tu), s. m. 
acto de desaguar, de despejar ou vasar, etc. [|F. 
Desaguar -f- mento. 

I>cí»ag;iiar(de-zá-ghu-ttr), v. tr. exgottar de agua; 
enxugar: Desaguar um navio.jjDar de comer a (para 
não aguar): Desaguar os cavallos. H —, v. intr. des- 
carregar-se, lançar-se ou entrar (a agua de um rio 
no mar, n'um lago ou no leito de outro rio): O Mon- 
dego desagna no Oceano Atlântico. I| Vasar-se, des- 
pejar-se; esvasiar-se. || (Flex.) V. Aguar. || F. Des-\- 
aguar. 

ne«agiilsadamcnte(de-za-ghi-z«-da-?n€)i-te), 
adv. desarrazoadamente; desordenadamente. U F. 
Dcsaguisado -|- mente. 

Dc.^^asui.sado (dc-za-ghi-;?a-du), s. m. desor- 
dem, rixa, desavença: Estou que o ser chamado á 
policia provém d'esse desaguisado. (Castilho.) || F. 
Des-\-aguisado. 

l>c.«<aiiiado (de-zai-na-du), adj. (veter.) emma- 
grecido. jj F. Z)6-j-lat. saginatus. 

DcMaInatliira (de-zái-na-clíí-ra), s. f. (vet.) 
doença que atnca os cascos dos cavallos muito gor- 
dos. II F. Desainado ura. 

nc.Nairadàiuciitc (de-zai-í'á-da-men-te), adv. 
com desaire, desairosamente. || F. Desairado -|- 
mente. 

Dcsairar (de-zái-rá?'), v. tr. (p. us.) causar de- 
saire a, tornar desengraçado. ||Tírar o merecimento a. 
!| F. Desair(i-]-ar. 

Dcsairc (de-^ái-re), s. m. desar, falta de ele- 
gancia ou de distincção; porte desengraçado. [I Acto 
indecoroso; vexame, desdoiro. || Kevez da fortuna; 
desgraça. || F. Des-f-hesp. rtiVe. 

llcsiairoMamcntc (de-zái-rü-za-men-te), adv. 
de ura modo desairoso. || F. Desairosomente. 

l>c.satro.NO (de-zai-rô-zu), que não tem elegan- 
cia; desengraçado. || Indecoroso. || F. Desaire-j-oso. 

Dc<9njoiiJar (de-za-jô-jr/r), v. ir. desprender (os 
, animaes atados com ajoujo). || (Fi^.) Aliiviar, des- 
opprimir. jj —, v. pr. (pop.) desunir-se, desligar-sc 
(uma pessoa ou uma coisa de outra). || F. Des-\- 
ajoujar. 

Itc.sajiidado (de-za-ju-íZá-du), adj. que não tem 
ou não teve ajuda ou auxilio. || F. Desajud^av-^-ado. 

DcNnjudar (de-za-ju-íiár), v. tr. não ajudar, 
não prestar auxilio a. || Desfavorecer, estorvar. || F. 
Des ■^ajudar. 

DcAajuizado (de-zu-ju-i-^a-du), adj. sem jui- 
zo, desassisado. || (Fani.) Estouvado, imprudente. 
II F. Des -f- ajuizado. 

IICMujiiiitar (de-za-jim-íár), v. tr. (p. us.) se- 
parar (o que estava junto), desunir, desligar, [j F. Des 
-Uajuniar. 

licffajiiMtar (de-za-jus-far), v. tr. desunir, se- 
parar (duas ou mais coisas que estavam unidas ou 



DESAJUSTE 47i »> DESAMASSAR 

juxtapostas). jl Desordenar; desarrnnjar (uma coisa 
que estava disposta oit ordenada de certo modo); 
descompor. llDesapertar.]] Desligar. llDespegar.|| Kom- 
per (o ajuste ou pacto ccnvenclonado). |[ —, v. pr. 
desfazer o ajuste que se tinlia feito com outra pes- 
soa. II Desunir-se; separar-se ; despej;ar-se; descon- 
certar-se. jj Desavir-se. || F. JÜcs -|- ajustar. 

Ikcsnjustc (àe-za-jus-te), s. m. acçuo de des- 
ajustar; rompimento de nmá convenção, de um pa- 
cto ou ajuste. \\ F. Dcs ajuste. 

l>csnlag;ar (de-za-la-^/írtr), v. tr. exgottar das 
aguas (o que estava alagado ou inundado). || Tirar 
debaixo de agua: Desalaaar um navio, j] (Fig.) Des- 
obstruir, despejar, desembaraçar. || F. Des-]-alagar. 

l>csalargar (de-za-lár-^/iw?-), v. tr. alargar, tor- 
nar mais largo (desprendendo ou alargando). || F. 
Des + alargar. 

Dcivainstrar (de-za-las-ínír), v. tr. tirar ou 
despejar o lastro (um navio, etc.) 1| F. Dcs-{- 
alastrar. 

l»e.4all»arclar (de-zál-bar-íZ«r), v. tr. tirar a al- 
barda (á besta). |[ F. Des-^-alhürdar. 

Uesalcgre (de-za-íe-çhre), aclj. (p. us.) triste; 
pesaroso, melancholico: E o som que lo^jo ouvis- 
te... foi o murmurio desale^rc do mar. (Fil. Elys.) 
IJ Dia ou tempo desalegre, diz-se quando o céo está 
soturno, encoberto. ]! F. Desalegre. 

Desalentado (de-za-len-íd-du), adj. cançado, 
extenuado, desanimado: Muitos cahiam e ficavam 
mortos e sem sepultura pelos caminhos, de fracos e 
desalentados. (Fr. L. de Sousa.) (j F. Desalentar-\- 
ado. 

HcMalcntador (de-za-len-ta-rfur), adj. «juc faz 
perder o alento ou coragem, desanimador. ]| F. Des~ 
alentar ~\- or. 

JDcj^alentar (de-za-len-/ar), v. tr. fazer perder 
o alento, o animo a; desanimar; esmorecer: Ponde-o 
fora da prisão que o desalenta. (Castilho.) |I —, v. 
intr. perder o alento, esmorecer; desanimar-se. j| F. 
Des -|- alentar. 

Itcsalouto (do-za-?en-tu), s. m. falta de alento; 
desanimo; esmorecimento; abatimento; desesperan- 
ça. j] F. Des-\-alento. 

Dcsalfaiar (de-ziil-fa-i-ar), v. tr. privar das al- 
faias, tirar as alfaias a: O paço estava c/esaZ/aia(/o. 
(Camiilo.) 11 F. Des -)- alfaiar. 

Desalforjar (de-zál-fur-j«r), r. ir. tirar do al- 
forge. II (Fig.) Despejar. 1| F. Des alforjar. 

l>c.sal$;cmar (de-zál-je-már), v. tr. soltar, des- 
prender das algemas; libertar. 1) F. Des algemar. 

Desallicar (de-za-Ihi-ár), v. tr. alhear; desnor- 
tear; distrahir; fazer perder o sentido a. || (Flex.) 
V. Ablaqiiear. Ij F. Des -f- alhear. 

Dcsalijar (de-za-li-yrtV), v. tr. alijar, despejar; 
evacuar. |1 (Fig.) Alliviar. |J F. Des -f- alijar. 

Desalliiliailaniciitc (de-za-li-7i/iá-da-nien-tc), 
adv. com desalinho; negligentemente. |1 F. Desali- 
nhado -|- mente. 

Oesalinhailo (de-za-li-n/id-du), adj. sem ali- 
nho, descuidado, posto ou trazido ao desdem; sin- 
gelo. II F. Desalinhínr -f- (tdo. 

Desalinhar (de-za-li-n/taV), v. tr. desviar, afas- 
tar ou tirar do alinhamento, y Desarranjar, desorde- 
nar; desfazer o alinhamento de. [] Desadornar, des- 
ataviar, desenfeitar. || F. Des -f- alinhar. 

Desalinho (de-za-/í-nhu), s. m. falta de alinha- 
mento ou de alinho, jj (Fig.) Falta de asseio, de cui- 
dado na compostura ou no traje; desarranjo; des- 
leixo; desconcerto; desmazelo. || (Bellas artes.) Des- 
affectação graciosa no modo de vestir, na postura 
do corpo, etc.: Nuo assentada, mas n'essa dúbia 
posição, que toda é graça, desalinho, requebro, en- 
leio de alma... (Garrett.) |1 Desanimo, perturbação, 
alteração do animo, da razão: Em desalinho tal, 
que dava annuncio do desalinho d'alma. (Fil. Elys.) 
1, F. Des alinho. 

Desalistar (de-za-lls-íar), v. ir. riscar da lista; 
tirar da lista ou rol. || (Mil.) Dar baixa. IJ —, v. pr. 
tirar-se da lista ou rol. U F. Desalistar. 

Desnlllnnça ("de-za-li-on-ssa), s. f. quebra ou 
falta de alliança. |1 F. Des -|- alliança. 

Dcsalllar (de-za-li-rtr), v. tr. romper, quebrar 
ou desfazer (alliança). H Desligar (os que estavam 
unidos por alliança). || —, v. cessar de ser allia- 
do; desassociar-se. 1| Ser desconforme, incompatível 
e deshamionico. |1 F. Des -\- alliar. 

Desailiviar (de-za-li-vi-ó?'), v. ir. alliviar to- 
talmente [a fôrma antiga era desallivar]: Pedindo- 
lhe com grande instancia o desallivasse d'aquella 
carga. (D. N. de Leão.) I| F. 

Desalmadaniente (de-zál-m«-da-men-te), adv. 
de um modo desalmado; brutalmente, ferozmente, 
perversamente. H F. Desalmadomente. 

De^íalniailo (de-zál-md-du), adj. scelerado, per- 
verso, deshumano, desnaturado: E o cutello a bri- 
Ihar-lhe nos olhos, e a agonia a apertar-lhe no peito 
desalmado aquelle coração... (Garrett.) H F. Des -J- 
aínia ado. 

Dcsalnianieuto (de-zál-ma-wien-tu), s. m. (p. 
us.) perversidade; crueldade, deshumanidade. |1 F. 
Des -f- alma -f- mento. 

Desalojanicnio (de-za-lu-ja-wen-tu), $. m. 
acção e efteito de desalojar. || F. Desalojar-\-mento. 

Desalojar (de-za-lu-jaV), v. tr. fazer sahir do 
alojamento. H (Milit.) Expulsar, repellir ou fazer sa- 
hir de um posto: D. João de Castro mandou a Ma- 
luco Fernão de Sousa de Tavora, para desalojar os 
castelhanos. (J. F. de Andrade.) 1| (Fig.) Tirar uma 
coisa do logar onde estaVa posta ou guardada: Des- 
alojar um santo do seu nicho. 1| —, i;. intr. abando- 
nar o posto; levantar o campo: Fizeram desalojar o 
inimigo da borda do rio com assaz damno. (Fr. L. 
de Sousa.) || Deixar o alojamento ou o sitio onde se 
residia. || (Fig.) Desalojar sem tambor nem clarim, 
retirar-se secretamente sem fazer barulho. H F. Des 
-|- alojar. 

DesaKerar (de-zúl-te-r«r), v. tr. fazer cessar a 
alteração de. || (Fig.) Acalmar, aplacar, abrandar. 
II —, V. pr. serenar-se, aplacar-se, socegar.. 1| F, 
Des -f- alterar. 

Desalumiado (de-za-lu-mi-d-du), adj. que não 
tem luz, que está ás escuras: Aposento desalumia- 
do. (Ilerc.) || (Fig.) Ignorante, [j F. Des ahnniado. 

Dcsainalillliladc (de-za-ma-bi-li-rfá-de), s. f, 
falta de amabilidade; indelicadeza, descortezia. \\ F. 
Des + amabilidade. 

Desanialganiar (de-za-mál-gha-míír), v. tr. 
separar, desunir (o que estava mui unido ou amal- 
gamadò). || F. Des amalgamar. 

Desamaniiadanientc (de-za-ma-n/íá-da-mcn- 
te), adv. (fam.) desordenadamente; desalinhadamen- 
te. II F. Desamanhado-\-viente. 

Desaiuanhar (de-za-ma-rí/iár), v. fr. desarran- 
jar; descompor; desconcertar. |1 F. Desamanhar. 

De.<«amau(illiar (de-za-man-ti-Mr), v. intr. 
(naut.) pôr as vergas desorientadas, alando os aman- 
tilhos de umas contra os de outras. [É signal de 
luto.] II F. Des -j- amantilho ar. 

Desamar (de-za-widr),' v. tr. cessar de amar; 
perder a affeição a. |1 Malquerer, abhorrecer, odiar: 
Se me não desamais já tanto que me queiraes ver 
morto de paixão e de angustia. (Garrett.) |1 F. Des 
4" amar. 

Desamarrar (de-za-ma-írdr), v. tr. soltar (o 
que estava amarrado), desprender da amarra: Des- 
amarrar um barco, [f (Fig.) Fazer abandonar, des- 
aferrar, demover: Custou a desamarral-o da mesa 
do jogo. II —, V. intr. (naut.) levantar ferro. 1| (Ve- 
nat.) Deixar de estar amarrado (o cão). || (Fig.) Sa- 
hir de onde estava parado ou aferrado. |I —, v. pr. 
desatar-se, soltar-se. || Separar-se, demover-se. H F. 
Des amarrar. 

Desaniarrotar (de-za-ma-rru-íár), v. tr. ali- 
zar, extender (o que estava amarrotado). || F. Des 
-|- amaiTotar. 

Desaniassar (de-za-ma-ssá?'), v. tr. e intr. des- 
fazer a amassadura do pão para que tarde em leve- 
dar. II F. Des amassar. 
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Do.sAiiiavcI (de-za-wa-vél), adj. que não tem 
ümabilidiide, indelicado. || F. l)es-\~amavel. 

E»c.*<aBu1>içuo (de-zan-bw5âo), s. f. falta de am- 
bição; modéstia. j[-F. Dcsambição. 

itcMuinbicíoso (de-zan~bi-ssi-()-zu), adj. que 
nuo tem ambições; modesto. || F, Des-^ambicioso. 

lle.«iaDiil^ar (de-za-mi-^/iár), v. tr. fazer cessar 
a amizade de (uma pessoa com outra). || —, v. pr. 
deixar de ser amigo. J| F. Des -j- amigar. 

llci^amodorrar (de-za-mu-du-íTCtr), v. ír. fa- 
zer sabir da modorra.|| Excitar, ánimar.|i—, v. intr. 
sabir, despertar da modorra. jj (Fig.) Accordar, des- 
pertar. II F. Peí-j-amorforrar. 

Desainocdai* (de-za-mii-é-da»'), v. tr. o mesmo 
que demonetizar. |1 F. Dcs -|- amocdar. 

lle.«9aiuonCoar (de-za-mon-tu-«r), v. ír. desfa- 
zer um montão de, separai (o que está em montão). 
II F. Des + amontoar. 

Uci^amor (de-za-mõr), s. m. falta de amor; des- 
afíeiçâo; abborrecimento, desprezo; desdem: O esqui- 
vo desamor com que me tratas converte em piedade. 
(Camillo.) |] F. Des -j- amor. 

Uesiimorailo (de-za-mu-í'tt-du\ adj. que re- 
vela desamor; cruel: O desnaturaí e desamorado 
costmne de engeitorem as mães... o fructo de suas 
entranhas. (Garrett.) || F. Desamor-^ado. 

ItcManioravcl (de-za-mu-rá-vél), adj. que não 
é amoravcl; que trata com desamor ou mostra des- 

•Vumor; áspero, rude. \\ F. Desamoravel. 
Dcfi^anioravcEineiitc * (de-za-mu-fá-vél-mcn- 

te), adv. cora desamor. || F. Desamoravel-}-mente. 
l>csanioro.samciite (de-za-nm-ro-za-men-te), 

adv. com desamor; sem compaixão; com desprezo. 
||F. Desamoroso-\-mente. 

DcManioro.so (de-za-mu-rô-zu), adj. desíimora- 
vel. II F. Desamor -f- oso. 

Dcsainortalhar (de-za-mur-ta-í/iar), v. tr. ti- 
rar a mortalha a. || F. Des -^amortalhar. 

ItCNainortlxacao (de-za-mur-ti-za-sjf7o), s. f. 
a acção de desamortizar. ]| F. Desamortizar -^âo. 

Dcíiaeuoríixar (de-za-mur-ti-irar), v. tr. fazer 
entrar no direito commum (os bens de muo morta). 
II F. Des -|- amortizar. 

DcMaiiiorlIzavcl (de-za-mur-ti-;?á-vél), adj. 
que se pôde desamortizar. |} F. Desamortizar^ vcí. 

l>e.«iaino(Siiai* (de-za-mu-ti-nár), v. tr. aplacar, 
serenar o motim de. || F. Des -{-amotinar. 

Dc.«amparaclaiiicii(e (de-zan-pa-rá-da-meii- 
te),-arfu. ao desamparo; sem auxilio, abandonada- 
mente; isoladamente; desfavorecidamente. |] F. Des- 
amparado -j- mente. 

■ Desasiiparaclo (dé-zan-pa-rá-du), adj. deixado 
ao^desamparo, abandonado; falto de auxilio ou de 
soccorro. || Solitário, ermo. || Dono de uma chan- 
zinha alli desamparada. (Castilho.) || Que não tem 
esteio ou arrimo a que se segure. || F. Des-{-ampa- 
rado. 

ncsamparar (de-zan-pa-rcír), v. tr. abandonar; 
faltar com o auxilio, com o soccorro, com a prote- 
cção a : Sem compaixão desamparavam o frouxo 
amante invalido. (Garrett.) |] Deixar de sustentar, 
de segurar, de resguardar (no sent. pr. e fig-): A 
columna partindo-se desamparou a abobada nue veiu 
logo abaixo. Ila de desamparal-o aquella Armeza. 
(R. da Silva.) || Privar d'aquillo que sustenta, se- 
gura ou resguarda (no sent. pr. e fig.). || Deixar, de- 
sertar, afastar-se de: Um grande troço de morado- 
res, cortados do temor e do ferro, desamparam o 
campo. (J. F. de Andrade.) || Não se preoccupar mais 
com, deixar de cuidar de: Desamparar um negocio 
quando estava quasi a decidir-se. || —, v. pr. largar 
aquillo a que se apoiava ou arrimava; deixar de se 
firmar; desagarrar-se. |[ F. Des -{-amiparar. 

IkCMnmparo (de-zan-pá-ru), s. m. acção e effeito 
de desamparar, abandono. || Falta de auxilio ou de 
protecção. |1 Falta de meios: Vive no maior desam- 
paro. II Ao desamparo (loc. adv.), sem protecção, 
sem soccorro, desvalidamente, só: Ai da mesquinha 
misera viuva, ai da aííUcta donzella desvalida que 

assim fica sem mãe e ao desamparo. (Castilho.)||F. ( 
Des-{^ amparo. ^ 

UcMaiHiiado (de-za-mu-a-du), adj. (fam.) que 
jd cessou de estar amuado; desembezerrado. || F 
Desarnuo^x -j- cido. 

Ucsainuar (de-za-mu-ar), v. tr. (fam.) tirar o 
amuo a; tornar de bom humor; distrahir, alegrar. 
11 —, V. pr. deixar de estar amuado; alegrar-se. 
j| F. Des -{-amuar. 

Iie«ancar (de-zan-A-aV), v. tr. (pop. e fam.) que- 
brar ou derrear com pancadas: È eu desanco-tQ o 
espinhaço. (Castilho.) [| F. Des-\-ancí).^ar. 

Ucsancorar (de-zan-ku-rár), v. intr. (naut.) 
levantar a ancora de algum navio, largar do porto 
onde estava ancorado. || F. Des -{- ancorar. 

Desanda (de-^an-da), s. f. (fam.) tunda, tosa, 
pancadaria; descompostura, repnmenda. || F. contr. 
de Desandox -}- a, 

llcftiaudar (de-zan-dar), v. tr. fazer andar para 
traz, em sentido opposto ao natural, ou contrario 
ao que seguia anteriormente. || Fazer retroceder ou 
retrogradar. || Desatarrachar: Desandar um para- 
fuso. II Dar, bater com força: Dizendo isto o aubade 
desandou umapunliada sobre a mesa. (Herc.) || Sol- 
tar, derivar: O chanceller... desandou uma das 
suas chirriantes gargalhadas. (Idem.) || —, v. intr. 
redundar, dar em resultado. [| Retroceder, voltar 
atraz; atrazar-se: Como Babylonia e Carthago, Basto, 
refinando em civilização, começou a desandar. (Ca- 
millo.) 11 Tornar-se mau, peorar: Que isto de mu- 
lheres, ás duas por tres, desandam e ninguém tem 
mão n'ellas. (Idem.) || Desandar a roda (da fortuna), 
mudar-se a sorte propicia em funesta: Pôde ser que 
a roda lhe desande, pois tem muito que andar. 
(D. Franc. Manuel.) || (Techn.) Desandar a mantei- 
ga, não se separar do leite, quando este é batido; 
nuo se fonnar. || F. Des andar. 

IScmanclar (de~za-ne-/flr), v. ír. desmanchar 
os anéis de, desencaracolar: Desandar o cabello. 
(Garrett.) || F. Des -{-anelar. 

DcMaiilchar (de-za-ni-a?ar), v. ír. tirar do ni- 
cho; desalojar. || F. Des-{-anichar. 

Dcsaiitiiiaçuo (de-za-ni-ma-ssão), s. f. falta de 
animação ou de animo. |1 Enfraquecimento; abati- 
mento; esmorecimento.ilDesalento, desanimo.l|Frie- 
za; falta de enthusiasníü. J| F. Des-{-animação. 

UcManIinadaincnto (de-za-ni-mó-da-^k^-te), 
acíu, com desanimo, |1 F. Desanimado-{-mente. 

ncMantniado (de-za-ni-m«-du), adj. que perdeu 
o animo, a coragem, o valor ou o alento: O doente 
está desanimado, j] Medroso, cobarde : São es moiros 
grandes seguidores da victoria quando a guerra os 
favorece, assim como fracos e desanimados quando 
levam a peor. (Fr. L. de Sousa.) || Que tem pouca 
vida; falto de expressão: Rosto desanimado. \\^. 
Des + animado. 

Desanimar (de-za-ni-mrfr), v. tr. fazer perder o 
animo, a coragem, a energia a. || —, v. intr. perder 
o animo; desalentar-se: E ao coração que já des- 
animava, alenüil-o de esperança. (Garrett.) {|—, v. pr. 
perder a coragem, o valor ou alento. || Consternar- 
se. II F. Des-{-animar. 

De«9anÍmo (de-;?â-ni-mu), s. m. falta de animo, 
abatimento, desalento. || F. Des animo. 

llesaninhar (de-za-ni-?iA«r), v. tr. tirar do ni-' 
nho: Dfisaninhar os passaros. || besalojar. || Deaani- 
char. II (Fig.) Fazer sahir do esconderijo: Foram des- 
aninhar os salteadores do pinhal. || —, v. pr. sahir 
do ninho; do esconderijo. || F. Des aninhar. 

Desannexaçao (de-za-né-kssa-sífto), s. f. acçuo 
de desannexar; desunião. f| F. Desannexar-^ão. 

Ilesannexar(de-za-né-/:55áí*), V. ír. separar, des- 
ligar o que estava annexo; desmembrar, desunir. 
II F. Des'{'annexar. 

lfte.«ianncxo (de-za-ne-kssu). adj. que nuo está 
annexo. separado, desligado: Desannexo. e á porta- 
da da Basílica, se erige o baptisterio. (Fil. tlys.) 

..|| F. Des -{-annexo. 
DcNauniiYiar (de-za-nu-vi-flV), v. ir. dissipar as 
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nuvens de, limpar tle nuvens; O vento desannxLvimt, 
o horizonte. || (Fig.) Desassombrar, serenar: Esta 
noticia desannuvwu-lhe o semblante.||—, v. pr. Itm- 
par-se de nuvens, esclarecer-se (o céo, o tempo), 
lí (^^«0 Desassombrar-se, serenar, tomar uma ex- 
pressão de alegria: Levantei alto a cabeça; senti- 
me crescer e a frente desannuviar-áe contente do feio 
iie<írume espesso. (Garrett.) O rosto de João de Or- 
nelías, até aili carregado, desannuvicn-se. (Herc.) 
li F. Ves-j-annuiiar. 

DcManoJnr (de-za-nu-yar), v. ir. fazer cessar o 
nojo de. j) Dar os pezames ou sentimentos a (alguém). 
|] (Fig.) Í)esenfadar, desagastar. \\ —, pr. desen- 
fadar-se, desagastar-se; voltar ao seu bom humor. 
J1 F. Des -j- anojar. 

Dc.*í«pa^ar (de-za-pa-^ftar), v. fr. apagar, sa- 
far, oblitterar (o que está escripto ou desenhado). 
II F. Ves-{-apagar. 

De^niiafxonadamcnfe (dc-za-pái-xu-Wíí-da- 
mcn-te), adv. de um modo desapaixonado; desinte- 
ressadamente; imparcialmente, jl F. Desapaixonado 
-{- mente. 

Ucsaiialxonailo (de-za-pái-xu-?iá-du), adj. que 
não tem paixão; que obra sem paixão, com impar- 
cialidade : Homem, caracter dcsapaioix>nado. || F. Des 

apaixonado. 
desapaixonar (de-za-pai-xu-nár), v. ir. fazer 

perder ou esquecer uma paixão a (alguém). (| Ale- 
grar, distrahir, confortar, [j—, pr. acalmar ou ven- 
cer as próprias paixões, [j F. Desapaixonar. 

Mesaparafiisar (de-za-pa-ra-fu-^rár), v. ír. fa- 
zer desandar os parafusos dê qualquer peça ou ma- 
china. \\ —, v. pr. desatarrachai-se; tornar-se lasso 
o mal seguro (o que estava aparafusado).||F. Des-]- 
a2Mrafwiar. 

IfCNaparcntaclo (de-za~pa-ren-ía-du), adj. falto 
ou orfSo de parentes. |} F. Desaparentado. 

Itcsapartar (de-za-par-far), v. ir. apartar, se- 
parar. II Desapartar uma desordem, metter-se de 
permeio entre os contendores para que cesse a briga. 
j| Escolher, fazer selecção de: Desapartar a fructa 
podre da madura. || F. Desapartar. 

Desapcar(de-za-pi-ár), v. tr. apear. || —, v. intr. 
apear-se. || (Flex.) Y. Áhlaquear. jj F. Dcs-^apcar. 

Ucsape;;;a«lameutc (de-za-pe-g/irt-da-meíi-te), 
adv. com desapego; com indifíerença. || F. Desape- 
gadomente. 

Ocfsape^ado (de-za-pe-p/m-du), adj. despega- 
do. j| (Fig.) DesaíTeiçoado; indifferente. || (Pop.) Des- 
apegado do dinheiro, generoso, franco. || F. Des -|- 
apegado. 

l»c.sapegainenfo (de-za-pe-gha-men-tu), s. m. 
o mesmo que desapego. || F. Desapegar^menio. 

l>c.«fapeg;ar (de-za-pe-p/tár), v. tr. despegar. 
II—, V. pr. (com a prep. de) perder facilmente o 
apego ou aíTeição (a alguém ou a alguma coisa) ; 
esquecer-se. || Deixar, largar. || F. Des-^apegar. 
■ X>c.sapeso (de-za-pd-ghu), s. m. indiííerença, 
desamor, desaílleiçao. {[ Facilidade em abandonar, 
em perder o^ que ordinariamente nos é caro: Ter 
desapego á vida. || Desinteresse. |I F. Des apego. 

Acsapcrcebcr (de-za-per-sse-òer), v. intr. 
privar ou despojar dos apercebimentos, provisões 
ou munições. II—, v. pr. desprover-se; despreve- 
iiir~se; descuidar-Se. || (Flex.) V. Abastecer. j| F. Des 
+ aperceber. 

Ucsapercehiclaiiicnfc (de-za-per-sse-&í-da- 
fnenr-te), adv. de um modo desapercebido. j| Descui- 
dosamente, incautamente.* || Desavisadamente; ines- 
peradamente. II F. Desapercebidomente. 

Ucsapcrccbldo (de-za-per-sse-6i-du), adj. des- 
prevenido, desacautelado: Apanhou-o desapercebi- 
do e roubou-o. || Que não foi visto ou notado: Este 
facto passou a todos desapercebido. || Estar desa- 
percebida de alguma coisa, estar desprevenido d'ella. 
IIF. Desapercebido. 

Desapcrccbfiiiciito (de-za-per-sse-bi-m(?n-tu), 
8. m. falta^ de precaução, jj Estado do que se acha 
desapercebido. || F. DeS'\-aperccbimento. 

Uesapertar (de-za-per-íar), v. ir. alargar, sol- 
tar (o que estava apertado). |t Desabotoar, desacol- 
chetar, desafivelar: Desapertar o collete.|| Afrouxar, 
enfraquecer; relaxar, jj (Fig.) Desopprimir, ailiviar: 
Desapertar o coração, jj —, v. pr. alargar-se. || Des- 
apertar o proprio vestuário, jj (Fig.) Desopprimir-se, 
aíliviar-se, abrir-se, expandir-se.||F. Z?es-[-aperíar. 

llcsapfecladaniciitc} (de-za-pi-ê-íZa-da-wí>i- 
te), adv. sem piedade; deshumanamente, cruel- 
mente. II F. Desapiedado-\-mente. 

ncKXipIcdado (de-za-pi-ê-dá-du), adj. falto de 
piedade oii de compaixão; cruel; deslmmano. || F. 
Des-\'apiedado. 

Itcsapicdar (de-za-pi-ê-rfár), v. ir. tornar cruel; 
endurecer o coração, os sentimentos de (alguém). 
11—, V. pi\ perder a compaixão, tornar-se insensí- 
vel (aos males alheios ou próprios). || (Flex.) V. Apie- 
dar. 11 F. Des -f- apiedar. 

UcMapodcradaiucnte (de-za-pu~de-rá-da- 
men-íe), adv. sem poder conter-se, sem poder ser se- 
nhor de si, furiosamente. 11 F. Desapoderado-\~mente. 

ncMapodcrado (de-za-pu-de-rrf-du), adj. pri- 
vado da posse, dodominio.il(Fig.) Furioso, fora de si, 
que não pode ser senhor de si.||F. DesapodersLr-\-ado., 

licsapodcrar (de-za-pu-de-í'ar), v. tr. tirar do, 
poder; privar do dominio ou da posse de alguma 1 
coisa: desapossar. |1 —, v. pr. ceder da posse, do'" 
dominio ou poder, jj F. Des-f-apoderar. 

lícsapolar (de-za-pôi-ár), v. tr. tirar o apoio a. 
II Não concordar com. |] Não proteger, não auxiliar. 
11—, V. pr. perder o apoio. |i F. Des-^poiar. 

Ocsapoio (de-za-TJüí-u), 5. m. falta de apoio. 
íiFalta de auxilio ou de protecção. H F. Des-\-apoio. 

Iicsapolvllhar (de-za-p6l-vi-Z/mr), v. tr. tirar 
os pós a; limpar dos pós: Desapolvilliar oscühaWos. 
IIF. Dcs-{-apolvilhar. 

E>eisapontado (de-za-pon-íá-du), adj. logrado, 
corrido, transtornado (nas suas supposições ou dese- 
jos) : Fiquei desapontado, como dizem os inglezes. 
(Garrett.) || F. ingl. Disappointed. 

l»cí<apon(aiiiciito (de-za-pon-ta-wie?i-tu), s. m. 
(fam.) desanimo [causado pela surpresa que qual- 
quer sente ao ver faltar-lhe uma coisa com que 
contava]. H Caso inesperado e desagradavel; despei- 
to: É o'desapontamento mais chapado e solemne. 
(Garrett.) || F. ingl. Disappointment. 

l>esapoii(ar (de-za-pon-íár), v. ír. fazer perder 
a pontaria, tirar da pontaria. || F. Des-\-apontar. 

Ucífapoiitar (de-za-pon-/ár), v. tr. causar des- 
apontamento a. II F. ingl. Disappoint. 

Ucsapocfucntar (de-za-pu-ken-íaV), v. tr. alli- 
viar de apoquentação, socegar, tranquillizar. || F. 
Des-{-apoquentar. 

Dci^aposisar (de-za-pu-5sar), v. ir. tirar ou privar 
da posse ou dominio, despojar; roubar: Acontece 
muitas vezes a reis e príncipes mui poderosos des- 
apossareni-n'os outros de todos seus estados. (Luce- 
na.)IIObrigar a deixar, a largar; privar: E preciso 
desapossal-o d*este terrivel vicio. Forcejando de- 
balde por desapossar Filippe do chaçeo. (K. da Sil- 
va.) II —, r. pr. privar-se do dominio, renunciar ú 
posse, li F. Des-{-apossar. 

UcMapparccer (de-za-pa-re-í5ér), v. intr. dei- 
xar de ser visto ; sumir-se; oecultar-se ; esconder- 
se: N'esta hora suprema em que um reinado des- 
apparecia no occaso. (K. da Silva.) || (Por ext.) Ces- 
sar do ser ou de existir; morrer: Esta multidão 
infinita de creaturas que desapparece todos os dias. 
Os meus melhores amigos desappareceram: || (Fig.) 
Apagar-se, ofluscar-se: Todas as glorias desappa- 
receram deante da sua. j] Desapparecer do mundo, 
morrer. || Ketirar-se, afastar-se: Ultimamente des- 
appareceu da sociedade. |1 Afastar-se, retirar-se 
precipitadamente: Yeiu chamar-me a toda a pressa 
e desappareceu. || Esquivar-se furtivamente. 1| Faltar 
subitamente (diz-se das pessoas e das coisas): Es- 
tava agora aqui e desappareceu. || Faltar, perder-se; 
descaminhar-se: Todos os dias desapparece alguma 
coisa. II (Flex.) V. Abastecer. || F. Desapparecer. 
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ncsapparccinicnio (de-za-pa-re-ssi-mcíi-tu), 
*. m. o mesmo que desappariçuo. 1| F. Des-\-a'ppa- 
recimenio. 

I»e»npparclliar (do-za-pa-re-Z/iar), v. ir. des- 
íjuarnecer dos apparelhos: Dcsapparclhar a besta. 
Desapparelhar o navio. |I Desguarnecer, desadornar: 
Desapparelhar uma sala, uma casa. |[ —, v. intr. 
(nant.) ficaV desmastreado. || F. Des-\-apparelhar. 

l^o.sappnrelho (de-za-pa-rè-Ihu), s, m. acção 
de desapparelhar. |( F. Dcs-\-apparelho. 

l»e»»pparÍçuo (de-za-pa-ri-ssào), s. f. acçuo 
de desapparecer. (| Ausência ou falta súbita de uma 
pessoa ou coisa, desapparecimento. || F. Des-^-ap- 
2)arição. 

Ucsapplnuso (áe-za-plaii-zu), s. m. desappro- 
raçâo, reprovação, demonstração de desagrado, si~ 
gnal de deslouvor; Vaguear na sala enleio de mur- 
inurios, senha ambigna de applauso ou desapplau- 
so. (Fil. Elys.) II F. Des~\-applanso. 

Dcsappllcaçíio (de-za-pli-ka-55í7o), s. f. acçuo 
de tirar o que se tinha applicado. [| Falta de appli- 
cação ou de cuidado; negligencia. |jF. Des -\-appli- 
caçâo. 

'Dcj^applicaclaiiicntc (d-za-pli-iá-da-men-te), 
adv. descuidadamente ; negligentemente. |1 F. -Des- 
applicado + mente. 

l>csapplicar (de-za-pli-Aíír), v. ir. tirar (o que 
se tinha applicado). |1 Desviar, distrahir de alguma 
coisa (a attenção de alguém). [] —, v. pr. deixar de 
se applicar, distrahir-se. || F. Des-^applicar. 

I>cs»appreii<lcr (de-za-pren-í/êr), v. tr. esquecer 
(o que se tinha apprendido): A sciencia mais difii- 
cil é a de dcsapprender o mal. || F. Des -{-appren- 
der. 

Uesapprovaçuo (de-za-pní-va-55(ío), s. f acção 
de desapprovar; reprovação; censura. |] F. Des-^-ap- 
provação. 

l>ei9approTador (de-za-pru-va-rf^), adj, e s. 
m. que desapprova ou que denota desnpprovaçuo: 
Linguagem desapprovadora. 1| F. Des-^-approvador. 

lícsapprovar (de-za-pru-rrtV), v. tr. não appro- 
var; censurar; reprovar; rejeitar: E que a sua fami- 
Jia não mostrava desapprovar. (lí. da Silva.) Achou 
tão original e extravagante aquella idéa.,. que lh'a 
desapprovou em termos energicos. (Camillo.) 1| F. 
Des-\-approvar. 

l>csapprovativo (de-za-pru-va-/í-vu), adj. que 
contêm, denota ou exprime desapprovação: Modo 
desapprovativo. || F. Desapprovav ~\-ivo. 

Dcsaprazer (de-za-pra-2^ê?*), v. intr. desagra- 
dar. 11 (Flex.) V. Aprazer, 1| F. bos -{- aprazer. 

Dcsaprazlvcl (de-za-pra-;?í-vél), adj. (p. us.) 
que não é aprazivel, que causa desprazer oudesagra- 
do: Um logar desaprazível. H F. Des~\-ap7'azivel. 

^ Dcsaprcrtar (de-za-pre-ssi-ár), v. ir. não apre- 
ciar; depreciar. || F. Des-{-apreciar. 

Desapreço (de-za-75rê-ssu), s. m. falta de con- 
sideração, de estima; menosprezo. Des-\-a.preço. 

Desapressaclo (de-za-pre-5sa-du), adj. que 
mostra não ter pressa, que procede com lentidão, ne- 
gligente, vagaroso. [|(Fig.) Não estimulado, não per- 
seguido; livre, desembaraçado: Desappressado de 
negocios. (Herc.) [[ F. Desapress^r-^ado. 

Desapres.sar-sc (de-za-pre-5sa.r-sse), v. pr. tor- 
nar-se vagaroso, não mostrar pressa. || (Fig.) Livrar- 
se, desembaraçar-se. || F. Des-^-appressar. 

DesaproposUo (de-za-pru-po-zi-tu), s. m. falta 
deproposito, inconveniência. || F. Des-^a-\-proposito. 

Desapropriação (de-za-pru-pri-a-síf/o), s. f. 
acção e effeito de desapropriar. || Kenuncia, privação 
de propriedade. || (Fig.) Desapego, isenção, despren- 
dimento, abnegação: Obrando porém sempre com 
tal desapropriação de si mesmo, que nada o abalava 
do centro do seu nada... (P. M. Bern.) I| F. Des-\- 
apropriação. 

Desapropriamento (de-za-pru-pri-a-Tnen-tu), 
s. m. o mesmo que desapropriação. || F. Des -f- apro- 
priamento. 

Desapropriar (de-za-pru-pri-ar), v. ir. tirar 

ou, fazer perder (a alguém) a propriédade de uma 
coisa; desapossar. ][ (Fig.) Despegar, desprender, 
privar por abnegação, ou desprezo: Logo o andar 
e habitação do homem desapropriado das coisas 
terrenas é mais alta, que a de todos os outros mun- 
danos. (P. Man. Bern.) || —, v. pr. desapossar-se, pri- 
var-se, renunciar ao que é seu. {| F. Des-\-apro- 
priar. 

DesaproTcUado (de-za-pru-véi~ítt-du), adj.não 
aproveitado, perdido. || Que não sabe aproveitar-se 
das occasiões, das circumstancias, dos-meios; des- 
perdiçado, gastador; perdulário. || F. Des-{-aprovei- 
tado. 

DesaproveUanicnf o (de-za-pru-vêi- ta-wn-tu), 
s. m. falta de aproveitamento; desperdício : Desapro- 
veitamento de terrenos. || Falta de progresso, de adeau- 
tamento nos estudos. || F. Desaproveitamento. 

Desaproveltar (de-za-pru-vei-íar), v. tr. não 
aproveitar; não tirar proveito ou utilidade (de algu- 
ma coisa). II F. Desaproveitar. 

Desaprumar (de-za-pru-mar), v. tr. desviar da. 
perpendicular, fazer inclinar ou pender. || (Fig.) Aba- 
ter, humilliár: Desaprumar o orgulho. ||—, v. intr. 
pender, desviar-se da perpendicular, inclinar-se. 
IIF. Des-{-aprumar. 

Desapriinio (de-za-y)ríi-mu), s. m. desvio da li- 
nha perpendicular; inclinação.j] F. Í)es-l-aprwmo. 

Desaquarlclar (de-za-ku-ar-te-íd?'), v. ír. pri- 
var de quartel, desalojar. H F. Des -\-aquartelar. 

Desaqiiccer (de-za-ké-sseV), v. tr. fazer esfriar. 
II (Flex.) V. Aquecer. [[ F. Des aquecer. 

Dcsaqulnhoar (de-za-ki-nhu-ffr), v. ir. privar 
(alguém) do quinhão, que lhe pertence n'uma coisa. 
II—, V. pr. ceder do quinhão, da parte que lhe per- 
tencia n'alguma coisa. || Des -^-aquinhoar. 

Desar (de-zar), s. m. revez de fortuna; succes- ' 
so infausto; desgraça: Mas se alguma vangloria 
ensoberbeceu os moiros de Alcacer com este nosso 
desar, bem lh'a fizemos abater, sem se metterem 
muitos dias em meio. (Fr. L. de Sousa.) || Acção 
deshonesta ou vergonhosa: Imite-se o que é bom, ja- 
mais o que é desar. (Castilho.) |[ Deselegancia, falta 
de garbo ou de gentileza. || F. Des-\-ar. 

Desaraniiar (de-za-ra-?í/iár), v. tr. (pop.) limpar 
das feias de aranha: Desaranhar o tecto. ll(Fig.)Z)e5- 
aranhar a cabeça ou o espirito, esclarecel-o, in- 
struil-o. II F. De8-\-aranhi\~^ar. 

Desarar (de-za-rar), v. intr. (veter.) despegar-se 
(o casco da besta). \\ F. i)(?s-l-aro-|-ar. 

Desarborlzar (de-znr-bu-ri-zrtr), v. tr. arran- 
car ou cortar as arvores de (um terreno). || F. Des-\- 
arhorizar. 

Desarcar (de-zár-^ár), v. ir. tirar os arcos a 
(diz-se' das pipas, toneis, etc.): Desarcar um barril 
II—, V. pr. desconjunctar-se, desunir-se. || (Fig. pop.) 
Descompor-sfe. |1 F. Des-{-arcar. 

De.^^arear (de-za-ri-ár), v. tr. tirar a areia de; 
desembaraçar da areia: Desarcar a barra, o cam- 
po, etc. 11 (Flex.)V. Ablaquear. || F. Des-{-arear. 

Desarmaçao (de-zúr-ma-Jíâo), s. f. acção de 
tirar a armação, de desadornar ou desapparelhar. 
IIF. Des -{-armação. 

Desarmador (de-zár-ma-d^), s. m. o que des- 
arma. II F. Des ^ai-mador. 

Dcsarmamenlo (de-zár-ma-fti<??i-tu), s. m. ac- 
ção e effeito de desarmar ou de tirar armamento: 
O desarmamento das tropas. || (Dipl.) Licenciamento 
de tropas; reducção das forças do exercito ao eíFe- 
ctivo de paz. || F. Des-{-armamento.^ 

Desarmar (de-zár-mar), v. tr. tirar as armas a, 
fazer depor as armas. || Desguarnecer de armamen- 
to : Desarmar uma praça do guerra. || Prívar dos 
meios de ataque ou de defesa, de recursos, de for- 
ças: Desarmar uma nação. Porque não desarmavam, 
os accusados das necessarias garantias. (Herc.MjDes- 
embaraçar, despir alguém da armadura, j] (Es^r.) 
Desarmar o adversario, fazer-lhe saltar ou cahir a 
espada da mão: Em fim, de um çolpe Gomes Lou« 
renço desarmou a D. Martim ferindo-o no br^ço. 
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(R. da Silva.) I| (Fig.) Serenar; aplacar; apaziguar: 
Podes com luiia palavra desarmar a sua cólera. 
J| Frustrar, baldar; tirar: Desarmar os planos de al- 
guém. 11 Separar as peças que compõem uma macliina 
ou um apparelho qualquer: Desarmar um candieiro, 
iim relojíio. |1 Tornar inútil como arma: Os espinhos 
que tão duros tinhas na rama lu«itrcsa, com que ma- 
gos esconjuros t'os desarmaram, ó rosa? (Garrett.) 
|] Desarmar uma espinp^arda, pôr o cão no descanço. 
II Tirar a armação ou adornos de: Desarmar a egreja, 
a sala, etc. [| (Naut.) Desarmar um navio, tirar-lhe a 
íirtilheria e apparelhos. || (Mil.) Desarmar uma ba- 
teria, desmontal-a. || Derribar, deitar por terra o 
páu que serve de alvo, no jogo do chinquilho. || A 
vista desarmada, sem auxilio de oculos ou luneta. 
[|—^ t). intr. depor as armas; deixar de ter o exer- 
cito, em pé de guerra. || Desapparelhar: A corveta 
desarmou. [[ (Diplom.) Licenciar as tropas ou redu- 
2Íl-as ao eíTectivo de paz: A Prússia desarmou. 
IIDesfazer-se: Desarmou o céo em chuva; as nuvens 
em tormenta de vento e pedra. (Eucena.) || —, v. pr. 
tirar, despir a armadura; deixar, depor as armas. 
|[ (Esgr.) Descobrir-se, expor-se aos golpes do ad- 
versário. II (Fig.) Deixar-se enternecer; perder o máu 
humor; Mas seu pae talvez se não desarme; que 
tenciona fazer se elle teimar? (Castilho.) || (Fig.) 
Despojar-se, despir-se: E, sem se desarmar da pa- 
ciência com que ouvira tudo, continuou... (lí. da 
Silva.) II Desarmar-%^ o cavalleiro, perder os estri- 
bos, sahir fora da sella: Ao primeiro salto que o 
cavallo deu, desarmou-se. || F. Des-{-armar. 

Dcsarral^aniento (de-za-rrái-íçha-meíi-tu), s. 
m. acção de desarraigar. ]] (Fig.) Extirpação. |j F. 
Des arrai gar-{-mento. 

DcNurriii^ar (de-za-rrái-^/wr), v. ir. arrancar 
pela raiz: Desarraigar umuTiryoYe. jj fFig.) Extirpar, 
«xtinguir; destruir radicalmente: Os mestres da 
Companhia não se esqueceram de desarraigar do 
animo tenro do mancebo os sentimentos que o san- 
gue e o amor da familia fazem tão puros e suaves. 
(K. da Silva.) || F. Des-\-arratgar. 

DcMarranciir (de-za-rran-Ítá?'), v. ir, arrancar 
com força. || F. jDes4-arrancar. 

Deí^arranchar (de-za-rran-a?tíí'), v. tr. desfazer 
o rancho ou a camaradagem de. [| —, v. intr. não se 
associar, não tomar parte no rancho ; deixar de fazer 
camaradagem, j] —, v. fr. sahir ou desligar-se do 
rancho; desassociar-se. || F. DesaiTanchar. 

Desarraiijador (de-za-rran-ja-íiôr), adj. eí. m. 
o que desarranja. |1 F. Desarranjar -]~or. 

llc.sarranjar (de-za-rran-jár), v. tr. tirar da 
ordem ou disposição regular ou costumada; pòr cm 
desordem: DesaiTanjar os papeis, os moveis. 1| Des- 
concertar : Desarranjar um relogio, um movei. || (Fig.) 
Embaraçar, alterar: Este caso velu desarranjar os 
nossos projectos. A mudança da hora desan'anjou 
os meus costumes. || (Fig.) Desarranjar o cerebro, 
perturbar a razão. |j —, v. pr. desavir-se. |j Trans- 
tornar-se. II Desaccommodar-se. || F. Des~{-aiTanjar. 

llc.«(arraiijo (de-i:a-rra?i-ju), s. m. acçâo de 
desarranjar; estado do que está desarranjado.||Fal- 
ia de arranjo, desordem. || Desconcerto. || Confusão. 

II Transtorno; incommodo; contratempo: Isto cau- 
sa-me um grande dcsarranjo. || (Fam.) Mau gover- 
no, desperdício. II de cabeça, mania, 
loucura. || F. Des + aiTahjo. 

Mesai*i'a5r.«adaiiieii<i»(de-za-rra-zu-rt-da-nien- 
te), adv. de um modo dezarrazoado, inconsiderada- 
mente, insensatamente. |[ F. Dcsa'tTazoado-\-mente. 

llcsiarrazoailo (de-za-rra-zu-á-du), adj. que não 
é razoavel; despropositado, injusto. || Homem des- 
arrazoado. despropositado, que se encoleriza facil- 
mente. II F. Desairazoo.\' ado. 

DcNarrai7.oanieiito (de-za-rra-zu-a-nien.-tu), s. 
m. acção de desarrazoar; dicto, raciocínio ou proce- 
dimento contrario á razão. || Desproposito, inconve- 
niência. II F. Desarrazoarmento. 

Ucj^arrazoar (de-za-rra-zu-«V), v. intr. discor- 
Tcr, falar ou proceder desarrazoadamente, de um" 

modo contrario ã razão ou ao bom senso. j| Despro- 
positar; fazer ou dizer disparates. |I F. Des -f- aiTa- 
zoar. 

DcKarrcor (de-za-rri-«r), v. tr. tirar os arreios 
a, desapparelhar (a-besta), y (Flex.) V. Ablaquèar. 
II F. Des -{- airear K • 

De«íarreg;açar (de-za-rre-gha-ssar), v. tr. ex- 
tender, soltar ou deixar cahir (o que estava arrega- 
çado) : Desarregaçar as mangas do casaco. [| —, 
V. pr. desarregaçar as projirias mangas ou o proprio 
vestuário. || F. Des -|- arregaçar. 

UCMarreisar (de-za-rrei-^/iár), v. tr. o mesmo 
que desarraigar. || F. Des ~\- arrcigar. 

Ucsarrcucgar-sc (de-za-rre-ne-^/iár-sse), v. 
pr. (fam.) desagastar-se, vir ás boas, fazer as pa- 
zes. II F. Des -^aiTcnegar, 

Ucsarriiuar (de-za-rri-ínar), v. tr. separar do 
arrimo, do apoio; desencostar. 1| Desamparar. || —, 
V. pr. separar-se do arrimo ou apoio; desencostar-se. 
IIF. Des + arrimar. 

UcAarrliiio (de-za-rri-mu), s. m. falta de arri- 
mo, de apoio; desamparo; desabrigo; abandono. 
II F. Des + aiTÍmo. 

UesarriKca (de-za-m*5-ka), s. f. (pop.) a nota 
da desobriga por ocCasião da quaresma. || F. contr. 
de Desarriscai'-\-a. 

UcMarrÍ.«scar (de-za-rris-A:ár), v. tr. riscar (o 
que estava escripto); desobrigar pondo nota em li- 
vro ou caderno de que está cumprida a obrigação. 
II —, V. pr. desobrigar-se, perante o parodio, do pre- 
ceito quaresmal. 1| F. Desariscar. 

l>e«arrochar (de-za-rru-a;ár), v. ir. desaper- 
tar (coisa arrochada ou atada), [l F. Des-{-arrochar. 

DcMarroliiar (de-za-rru-í/iár), v. tr. destapar 
tirando a rolha; abrir. || F. Des arrolhar. 

UeNurrMfar (de-za-rru-/ar), v. tr. (fam.) pôr 
de bom humor; reconciliar. || —, v. ])r. deixar de 
estar arrufado; reconciliar-se; tornar-se alegre, 
prazenteiro. || F. Des aiTufar. 

Iicsarriifo (de-za-n^w-fu), s. m. cessação de ar- 
rufo; reconciliação. I) F. Desan^fo. 

DcAarrug;aniciiCo (de-za-rru-gha-wie?i-tu), s. m. 
acção de desenru^ar. |j F. Desarriigar-i^ mento. 

l>e.sarriig:ar (de-za-rru-^/íar), v. tr. desenrugar 
II F. Des -j- arrugar. 

Ucsarruiuaçao (de-za-rru-nia-S5«o), s. f. acção 
e effeito de desarrumar. || Desarranjo. || Desconcerto. 
II F. Desarrumar ào. 

Desarrumar (de-za-rru-mrfr), v. tr. tirar do 
logar, da ordem ou da disposição conveniente; des- 
arranjar: Desarrumar as cadeiras da sala. Desani- 
mar o quarto. || Prívar do emprego ou occui)ação. 
II—, fpr. desaccommodar-se. |i F. Des arrumar. 

ncMarticulaçào (de-zar-ti-ls.u-Ia-55ão), t. f. a 
acção de desarticular. || F. Desarticular ão. 

l>c.sartfciilar (de-zar-ti-ku-íár), v. tr. descon- 
junctar; desunir pela articulação. || (Cir.) Amputar 
ao nivel de uma articulação. || F. Des-^articidar. 

Oc.«iarvoranicii(o (de-zar-vu-ra-men-tu), s.'m. 
acção e effeito de desarvorar. || O estado de um na- 
vio desarvorado ou sem mastros. || F. Desarvorar-^ 
mento. 

Desarvorar (de-zar-vu-r«r), v. tr. abater, ar- 
rear (o que estava arvorado). |í (Naut.) Desappare- 
lhar, tirar os mastros e enxarcias a (uma embarca- 
çíío). II —, V. intr. (naut.) desmastrear-se, perder os 
mastros, ficar sem elles: O niwio desaiTorou com o 
temporal. [| (Fig. e fam.) Safar-se; sumir-se; aba- 
lar: F... desai-voroH. || F. Desarvorar. 

UoivaMi^auliar (de-za-ssa-n/iíí?'), ír. acalmar, 
aplacar a sanha ou fúria de. || —, v. pr. perder a 
sanha, apaziguar-se. j| F. Des assnniiar. 

Ue.*(a.SNazona«lo (de-za-ssa-zu-7if/-du), adj. fóra 
da sazão ou do tempo proprio. jj Fructo desassazo- 
nado, que ainda não está maduro. || (Fig.) Intem- 
pestivo, inopportuno. [1 F. Desa-\-sazonado. 

lle«a».seado (de-za-ssi-fí-du), adj. sujo, falto 
de limpeza. || F. Desassenr -j- ado. 

Ile»«a.s.sear (de-za-ssi-ar), v. ir. sujar, fazer 

\ 
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perder a limpeza. || (Flex.) Y. Ahlarjxicar. || F. Dcs~ 
asscio + ar. 

l»e.««as.seio (de-za-sséi-u), s. m. falta de asseio. 
II F. Des + asseio. 

l>c.sassc.^tar (de-za-sses-íar), v. ir. tirar ou 
remover o que estava assestado. [j F. Dei-j" 
tar. 

l>eMa!stsÍsadaincntc (de-za-ssi-xr4-da-m<?7i-te), 
adv. de um modo desassisado; inconsideradaniente; 
d.oidamente. [j F. Desassisado-]-ineníe. 

l>esas.«iisado (de-za-ssi-^a-du), aâj. que nuo 
tem siso, louco, desatinado, desvairado, jj 1^. Des-\- 
assisado. 

I>esassl»ar (de-za-ssi-;?ár), v. tr. fazer perder o 
siso ou juizo. II Desatinar; enlouquecer. |] F. Des -(- 
a + 5wo + ar. 

l>c>saajsoccg;aflaniciitc (de-za-ssu-sse-ç/íct-da- 
mcn-te), adv. com desassoce^o ou inquietação; 
agitadamente. || F. Desassocegado -f- mente. 

Dcsassoccgado (de-za-ssu-sse-^/wí-du), adj. 
inquieto, afHicto; sobresaltado; temerosoj receoso: 
Emquaiito o pagem levava o recado, o cavalleiro 
passeava desassocegado. (11. da Silva.) y F. Dosasso- 
cegar -j- ado. 

licsa«socc;(ador (de-za-ssu-sse-gha-ítór), adj. 
e 5- m. que causa desassocogo; que d.esassocega ou 
perturba o socego. i| F. Desassocegar-j- or. 

llc.Na»s»occsai* (de-za-ssu^sse-g/iar), v. tr. pri- 
var do socego, tirar (a alguém) o socego em que 
estava; perturbar a paz de ; inquietar. || —, v. pr. 
privar-se do socego; inquietar-se. || F. Des-^a-^-so- 
cegar. 

Dcísa.ssoceg^o (de-za-ssu-Jsé-gbu), $. m. falta 
de socego; inquietação, agitação, perturbação. || F. 
Des a -f- socego. 

l>e«4afi!«oeIai* (de-za-ssu-ssi-ár), v, tr. separar, 
d.issolver (o que estava associado). || —, v. pr. se- 
parar-se, desligar-se de sociedade ou companhia. 
\\ F. Des -f- associar. 

Dc.sassombradamcnfo (dc-za-sson-2>ra-da~ 
men-te), adv. com desassombro; resolutamente; 
livremente, serenamente, desembaraçadamente. |1 F. 
Desassombrado medite. 

Desassoiubrado (de-za-Bson-Z»râ-du), adj. que 
não é sombrio; que é exposto ao sol; Um sitio, um 
lo^ar desassombrado. || Aberto, descampado, plano 
(diz-se de um terreno). || (Fig.) Franco, affavel: 
Contavam que era tão benigno com os seus e tão 
desassombrado em todo o trato, que extranbamente 
convidava a ser amado e servido com gosto. (Fr. 
L. de Sousa.) \\ Isento de temor, de preconceitos, de 
suspeitas. || iVasto, amplo,^extenso. || F. Desassom- 
òrar ado. 

Ucfi$as80in1irainento (de-za-sson-bra-mcn-tu), 
s. m. (p. us.) desassombro. || F. Desassombrax 4* 
mento. 

Dcsassonibrar (de-za-sson-6rár), v. ir. livrar 
ou desembaraçar do que faz sombra: Cortar as ar- 
vores para dosassombrar a casa. j] Esclarecer, des- 
annuviar; dissipar a escupdão ounegrume de.||(Fig.) 
Livrar do susto ou temor, da tristeza, do odio, da 
suspeita; fazer recuperar a serenidade, a confiança: 
Desassomhrar alguém. Desassombrar o espirito, o 
coração, jj —, v. pr. alegrar-se, serenar. || Esclare- 
cer-se. II F. Desassombrar. 

I>c8a$$soml>ro (de-za-s50n-bru), s. m. estado do 
que não se assombra. 1| Destemor, ousadia, desem- 
baraço, afoiteza. || Franqueza, confiança. || F. Des-\- 
assombro. 

Dcsassui^tadamcnto (de-za-ssus-íá-da-men- 
te), adv. sem susto; afoitamente; desassombrada- 
mente. || F. Desassustado mente. 

I>csas»uj9tar (de-za-ssus-íár), v. fr. tirar o susto, 
medo ou temor a (alguém); socegar, tranquillizar. 
II —, V. pr. perder o susto ou o temor. || F, Des-\-as- 
sustar. 

Desastradamente (de-zas-frá-da-nien-te), àdv. 
de um modo desastrado; funestamente. || Desatina- 
damente. || F. Desastradomente. 

Desastrado (de-zas-ím-du), adj. funesto naa 
conseqüências, nos resultados: Pastores d'este valle 
ameno e frio, que de Tionio o caso desastrado que- 
reis nas altas serras que se conte. (Camões.) [j Que 
resultou de desastre ou de uma fatalidade extraor- 
dinaria: Infeliz senhora èm ambos os casamentos: 
no primeiro com a morte desastrada do marido; 
no segundo com a própria. (Fr. L. de Sousa.)|lDes- 
ageitado, desatinado; incapaz de fazer bem qual- 
quer coisa: Se t'o digo, Joanna, desastrada Zo^nn^i., 
que em má hora me metti a fazer-te nioira. (Garvett.) 
li Desgracioso, deselegante, desairoso. || F. Desas- 
treado. 

Desastre (de-.^as-tre), s. m. accidente funesto 
ou infausto; desgraça. || F. Des -f- ant. astre, boa 
fortuna. 

Desastrosamente (de-zas-/rc5-za-?nen-te), adv. 
de um modo desastroso. [| F. J)esastroso mente. 

Desastroso (de-zas-író-zu), adj. que causa 
ruina ou perda; funesto, desgraçado: Aconteci- 
mento desastroso. || F. Desastre-\-oso. 

Dcsatacar (de-za-ta-Zrdr), v. tr. soltar, des- 
apertar (o que está unido por meio de atacador): 
Desatacar o collete. (Emprega-se vulgarmente como 
synonimo de desabotoar, desacolclietar, desafivelar). 
li Despejar (o que estava muito cheio): Desatacar 
os alforges. || Descarregar com saca-trapos: Desata- 
car uma arma de fogo. || F. Des atacar. 

Desatadamente (de-za-íá-da-men-te), adv, 
soltamente, livremente, desembaraçadamente. \\ Sem 
connexão: Discursar desatadamente. WF. Desatado 

mente. 
Desatadura (de-za-ta-dw-ra), s. f. (p. us.) ac- 

ção e effeito de desatar. || F. Desatarura. 
Desatameiito (de-za-ta-m<?n-tu), s. m. o mes- 

mo que desatadura. || F. Des -f- atamento. 
Desatar (de-za-íflV), v. tr. desfazer o nó de, 

soltar, desprender: Assim como ía fazendo estas 
recommendações, o licenciado desatou a atadura da 
sangria. (Corvo.) || Desdar (um nó). [| (Fig.) Kesol- 
ver, explicar, decidir: Cançado de luctar com difíi- 
culdades que não sabia desatar. (II. da Silva.) Al- 
guém que pôde com um sim desatar todas as diffi- 
culdades. (Idem.) || Livrar, libertar, desobrigar, isen- 
tar: Izabel conseguira receber no aljube êcclesias- 
tico alguns padres de uotoria virtude, que a redu- 
zissem á religião catholica e a desatassem do marido 
hereie. (Camillo.) j] Kescindir, dissolver (um pacto). 
[1 Soltar, desfraldar: Desatar as bandeiras ao vento. 
j| —, V. intr. proromper, começar de repente: Tomou 
folego e desatou a berrar. (Herc.) Eu, se fosse alma 
penada, topando com você desatava a fugir. (Ca^ 
millo.) Desatou a chover. !| —, i;. pr. soltar-se, des- 
ligar-se,,desprender-se. II (Fi^.) Libertar-se, isentar- 
se: As sciencias que das fontes asiaticas bebiam... 
os espiritos hellenicos, trasladadas áquelle solo aben- 
çoado, desatavam-se das cadeias da fé religiosa. 
(Lat. Coelho.) [j Soltar-se, correr, sabir, romper: 
Pelas faces desatava-^e abrazado o pranto. (K. da 
Silva.) Uma longa exhalação pareceu desatar-se do 
céo. (Herc.) || Desabrochar, abrir-se: E é já talvez 
para nos coroar que o maio se está desatando em 
flores. (Castilho.) || (Fam.) Desatar-^e a^ língua a 
alguém, falar livremente, a torto e a direito. ||F. 
Desatar. 

Desatarraehar (de-za-ta-rra-arárV v. tr. des- 
pregar, desunir (tirando a tarracha). í] Desaparafu- 
sar: DesataiTachou o parafuso da machina. || F. De^ 
-|- atarracliar. 

Dcsatascar (de-za-tas-^-ar), v. tr. tirar, arran- 
car do atascadeiro ou atoleiro (prop. e fig-)* 
atascar alguém do vicio. J| F. Des -j-aícwcar. 

Desatavladamente (de-za-ta-vi-á-da-mcn-te), 
adv. de um modo desataviado; desalinbadamente; 
sem atavios. [| F. Desataviadomente. 

Desatav-lado (de-za-ta-vi-á-du), adj. que não 
traz atavios, desornado, singelo. || V. Desataviado. 

Desatavlar (de-za-ta-vi-íír), u. tr. tirar o que- 
atavia, adorna ou enfeita; desenfeitar. ||—, u. pr^ 
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nrivar-se ou despir-se dos atavios; desadornar-se, 
àesenfeitar-se. [j Despir-se. |1 V. Des^atavioar. 

l>esatavIo (de-za-ta-ri-u). s. m. falta de atavio, 
de adorno ou enfeite. |] Desalinho, desarranjo, des- 
concerto. 1} F, Des + atavio. 

Dcsatemorl%ai* (de-za-te-mu-ri-^«?'), v. tr. ti- 
rar o teinor a: incutir animo ou coragein a: afoitar. 
II F. Des -j- atemorizar. 

l>csatcrrar (de-za-te-rrar), v. ir. desfazer (um 
aterro); derribar. [j F. Desaterroar. 

l^esaCerro (de-za-í^-rru) s. m. a operação de 
desaterrar. || Grande excavaçuo. || F. Des -)- aterro. 

VcMatestar (de-za-tes-'Zar), v. ir. alliviar, des- 
embaraçar do que enchia demasiado. 1| F. Des -1- 
aXestar. 

l»Cj<a(iIa«lo (de-za-ti-Zá-du), adj. falto de apuro 
ou de primor. (| Louco, pouco experto. || F. Des -|- 
atilado. 

Uesatíiiaçao (de-za-ti-na-5.Sf7o), s. f. acçuo e 
effeito de desatinar. || Confusão, desordem: Mal que 
eu dei com tal desatinação, íiz-me o meu guarda 
portão. (Castilho.) H O mesmo que desatino. |1 F. 
Desatinar + do. 

Deí$atina«flanicnte (de-za-ti-ná-da-m<?íi-te), 
adv. com desatino, de um modo desatinado; louca- 
mente, inconsideradamente.|]F. Desatinado^mente. 

Desatinado (de-za-ti-ná-du), adj. louco, íóra 
de si, estouvado. ]1 F. Desatinado. 

lie.«(atinar (de-za-ti-ndr), v. tr. fazer perder o 
tino ou a razão a; enlouquecer: É dôr que desatina 
sem doer. (Camões.) H —, v. intr. perder o tino, a 
razão. 1) Não atinar, não acertar; não dar com o 
que se procura. ]| Fazer, dizer ou praticar desatinos; 
Forque eu endoideço e desatino. (Camões.) i[ F. Des 
-{-atinar. 

DcMaUiM> (de-za-íi-nu), s. m. falta de tino, 
loucura, contrasenso, devaneio, erro, disparate, j] F. 
contr. de Desatinar-}-o. 

Itcsatolar (de-za-tu-Mr), v. tr. tirar do atoleiro, 
desatascar (no sent. prop. e lig.) || —, v. pr. sahir 
do atoleiro. II F. Des -{-atolar. 

]>c.«)atortloar (de-za-tur-du-íír), v. tr. fazer co- 
*brar os sentidos a, fazer voltar a si. |j —, v. intr. 
recobrar os sentidos. || F. Des atordoar, 

Bcsatracar (de-za-tra-iar), v. tr. (naut.) lar- 
gar, desamarra, desaferrar, desviar (a embarcação) 
do caes ou da costa para naveo-ar. || Soltar, despren- 
der, desembaraçar. II (Artilh.) Í)eíaí?'acar a artilheria, 
tirar a volta ás talhas e cabos que a guarnecem, 
apromptal-a para dar fogo. |] —, v. intr. desaferrar, 
sahir do porto (a embarcação). || —, v. pr. desaferrar- 
se, soltar-se, desprender-se. || F. Des-^atracar. 

Ilexatravancar (de-za-tra-van-Ajár),-!;. tr. (fam.) 
remover o que impede a passagem por; desimpedir: 

unia casa, um quarto. || F.Des-{-atra- 
vanear. 

l>e/satraTCSMar (de-za-tra-ve-^sár), v. tr. tirar 
as travessas a; tirar o que está posto atravez de: 
Desatravessar o caminho. || —, u. jjr. (naut.) deixar 
de estar atravessado o navio. || Desviar-se, afastar- 
se para um lado: Desatravessar-sQ do caminho.||F. 
Des atravessar. 

Bcsatrciai* (de-za-tre-Zár), v". tr. soltar da 
trela: Desatrelar os galgos. || —, v. pr. (fig. e fam.) 
Separar-se (de pessoa ou coisa a que se estava muito 
ligado). II F. Des -(- atrelar. 

De$4a(tençào (de-za-ten-ss«o), s. f. falta de at- 
tenção. II Falta de respeito ou de consideração para 
com alguém; descortezia. || F. Des attenção. ' 

l>esattcncl0N0 (de-za-ten-ssi-ü-zu), àdj. falto 
de cortezia ou de attenção; incivil, descortez: Moda, 
maneiras desattenciosas. || F. Desattencioso. 

Desattender (de-za-ten-rfcr), v. tr. (muitas ve- 
zes seguido da prep. a) nâo attender a; não fazer 
caso de; nã.o ter em consideração: Desattende os 
meus conselhos. || Faltar ao respeito a: Desattender 
a um professor, a um pae. 1| F. Des-\-attender, 

Ucsatteudivel (de-za-ten-ííí-vél), adj. que não 
merece attenção. \\ F. Des attendivel. 

Dcsaltentadamciitc (de-za-ten-ía-da-í7if»n-te), 
adv. inadvertidamente, inconsideradamente.||F. Des-' 
attentado -|- mente. 

Ueíiattcntainenfe (de-za-fíín-ta-men-te),, adv. 
distrahidamente, com desattençãoincivilmente, 
descortezmente. || F. Desattento-^ mente. 

l>esattentar (de-za-ten-íár), v. intr. não atten- 
tar, não ter o devido cuidado n'alguma coisa, não 
reparar. (Emprega-se seguido da prep. em). |1 F. Des 
-|- attentar. 

l>e»attento (de-za-íen-tu), adj. falto de atten- 
ção; distrahido. |i F. Des attento. 

l>csiauctoraeao (de-zau-tu-ra-s5âo), s. f. o acto 
de desauctorar, exauctoração. |j O estado da pessoa 
desauctorada; desprestigio. |j F. Desauctorar ão. 

Ue.^auctorado (de-zau-tu-rá-du), adj. que sof- 
freu a pena de desauctoração/ exauctorado. || F. 
Desaítctorav ado. 

Desauctorar (de-zau-tu-?'ár), v. tr. destituir, 
privar por castigo das lionras ou insígnias ou digni- 
dades: degradar, exauctorar. || Desauctorizar, |[ —, 
V. pr. rebaixar-se, descer da dignidade, perder a au- 
ctoridade:... Os soberanos da Europa se desauctora- 
vam a si proprios. (Garrett.) |1 F. Des auctor-j-ar. 

l>c.Naiic(oridade (de-zau-tu-ri-ctó-de), s. f. 
(p. us.) falta, quebra, diminuição de auctoridade, 
de estima, de consideração. [] F. Des auctoridade. 

l>c.««auetori%açao (de-zau-tu-ri-za-5Sfío), s, f. 
descredito, falta de devido respeito, perda de digni- 
dade ou auctoridade. || F. Desauctorizar ão. 

Desauctorizar (de-zau-tu-ri-^ár), v. tr. tirar, 
privar da auctoridade. 1| Desacreditar. i| Faltar ao 
respeito a; negar a auctoridade de. || Fazer perder 
a auctoridade, prestigio, ou a consideração a al- 
guém. II —, V. pr. perder a auctoridade, rebaixar-se, 
descer da própria dignidade. |[ F. Des -\- auctorizar. 

Desava^i^ar (de-^a-va-<?/idr), v. tr. (vet.) arran- 
car a ferradura, cortando-lhe primeiro os rebitos. 
II F. incerta. 

De.««avcnoa (de-za-ren-ssa), s. f. dissensão, dis- 
córdia, rixa entre duas ou mais pessoas que eram 
amigas ou que estavam de accordo ou combinadas 
para algum fim. || F. Des avença. 

Ocsavcrbar (de-za-ver-ò«r), v. tr. riscar o aver- 
bamento em; deriscar. |] F. Des -{-averbar. 

Dc.saverg;onliadaincntc (de-za-ver-ghu-TíJirt- 
da-men-te). adv. sem vergonha, de um modo inde- 
cente ou indigno. I] F. Desavergoydiado-\- mente. 

Desaver^^oiihado (de-za-ver-gbu-n/trt-du), adj. 
sem vergonha, sem pundonor, descarado. [E termo 
injurioso.] || F. Desavergonh^r -{- ado. 

De$aTcr;i'0ii2ianient0 (de-za-ver -ghu-nha- 
wi€?i-tu), 5. m. falta de vergonha; impudor, desca- 
ramento ; atrevimento, petulancia. || F. Desavergo- 
nhar -\-menio. 

i)cMaTcr;iSonliar (de-za-ver-ghu-n/wír), v. ^tr. 
(p. us.) fazer perder a vergonha a; tornar impudente. 
petulante. |{ —, v. pr. perder o pejo ou a vergonha: 
tornar-se impudente, descarado, petulante, jj F. Des 
4- ant. avergonhar (por envergonhar). 

Desavczar (de-za-ve-zar), v. tr. (fam.) desacos- 
tumar, deshabituar. |I —, v. pr. desacostumar-se, 
perder o habito. |i F. Des -\- avezor. 

IBeí<avíanicn(o (de-za-vi-a-?ní?n-tu), s. tn. (p. 
us.) falta de aviamento para se fazer alguma coisa. 
J| F. Des -{- aviamento. 

De.««aviar (de-za-vi-flV), v. tr. (p. us.) desviar, 
apartar do caminho; desencaminhar.|| Estorvar, im- 
pedir. II Bnldar: frustrar. || Não aviar, não dar avia- 
mento. II F. Des -j- aviar. 

Desavindo (de-za-vm-du), adj. q_ue traz des- 
avença, mal avindo, desconcordado, nao conforme: 
Desavindo com as cans. (Fil. Elys.) H F. Desavir 
-f- indo. 

De.savir (de-za-nV), v. ir. pôr em discórdia ou 
desavença; indispôr; malquistar. || —, v. p'. pôr-se 
em desaccordo; discordar: No pròço nao havia moiro 
que se desaviesse com o comprador. (Fr. I.uÍz de 
Sousa.) y Desconcordar, não se combinar: Dizia que 
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era maii modo cie vida aquelle em que a prosperi- 
<lade se clemvmha da honra. (Camillo.) \\ —, v. pr. 
indispor-se, pôr-se de mal, entrar em discórdia ou 
desavença: Desaveiu-se com todos os parentes.{[Dis- 
cordar: Vesavieram-se no preço.||(Flex.) V. rir.|lF. 
Des -|- avi7\ 

Ue.«$Avi.sa<lainente (de-za-vi-^á-da-men-te), 
rídv. imprudentemente, indiscreta ou irreflectida- 
mente; inopinadamente. 1| F. Desavisadomente. 

l^cMUiia^ndo (de-za-vi-íra-du), a(fj. falto de juizo 
ou de prudência, leviano. || F. DcsavisaT~\~ado. 

Ue^avií^ar (de-2a-vi-i:íír), v. tr. dar (a alguém) 
aviso em contrario do anterior, participando-lhe que 
se não faz ou j)revenindo para que se não faça a coisa 
avisada. || F. Des -f- avisar. 

lic.sa%l9iO (de-za-m-zu), s. m. contra-aviso.||In- 
advertencia; indiácrição; imprudência. || F. Des 
aviso. 

l>esavistar (de-za-vis-íar), u. tr. perder de vis- 
ta; deixar de ver: Dcsavistando já seus pantanos, 
entramos a trilhar a ampla charneca. (Fil. Elys.) 
j| F. Desavistar. 

l>csaza€lamentc (de-zá-^á-da-men-te), aáu. de 
um modo desazado, sem geito. 1| F. Desazado + 
mente. 

Desazado (de-zá-;S'á-du), adj. falto ou privado 
de azas.||(Fig. fam.) Falto de geito, de habilidade; 
mono, desastrado. [] F. Des -j- azado. 

UcMazar (de-zá-;?ár), v. tr. cortar ou partir as 
azas a: Desazar uma ave, um cantaro, etc. |[ (Fig.) 
Sovar, derrear, dar pjrande pancadaria em, desan- 
car com pancadas: Vai desazar-ma. (Castilho.)|| F. 
Des -j- azü. 4- ar. 

Ucjiazo (de-^á-zu), s. m. falta de geito, de ha- 
bilidade, de aptidão. || Desmazelo, descuido, negli- 
gencia. II F. Des -f- azo. 

Ucsbabar (des-ba-6ar), v. tr. (p. us.) limpar 
da baba. || F. Des babaar. 

Hcsba^oar (des-ba-ghu-ar), v. tr. tirar os ba- 
gos a: Desbagoar uma roman, um cacho de uvas. 
II F. Des bago -)- ar. 

Dcsba^iillliar (des-ba-ghu-//íar), i\ tr. tirar o 
bagulho a. || F. Desbagulho-}-ar. 

Dcsbali.sar (des-ba-li-^ar), v. ir. tirar as bali- 
sas a. [1 F. Des halisar. 

VcsbalMar (des-bál-ssfír), v. tr. cortar as bal- 
sas a. 11 Tirar da balsa. || F. Des balsn. -f- ar. 

l>c.*ibaiicai* (des-ban-/ictr), v. ir. (jog.) ganhar 
odinheiro da banca a; fazer levantar a banca. ll(Fig. 
fam.) Vencer, supplantar, levar vantagem a: Eu, se 
isto dura, espero vir ainda a desbancar ao proprio 
padre Homero. (Castilho.) || F. Des bancoar. 

Desbandclrar (des-ban-dei-râr), tr. des- 
guarnecer, desadornar de bandeiras. |] F. Des-^-ban- 
ílcira ar. 

Dcsbaptizar (des-bá-tl-;í(ír), v. tr. tirar a graça 
do baptismo (a alguém), excommungar: Permitto- 
te que o tentes; se lograres caçal-o, desbaptiza-o e 
inferna-o muito embora. (Castilho.) ||Tirar ou mudar 
o, nome de baptismo a. \\ —, v. pr. perder ou mudar 
o nome de baptismo: Um adepto que... não se des- 
baptizasse do seu nome de baptismo. (Herc.) || F. 
Des -|- baptizar. 

Dcsbaratadamcute (des-ba-ra-íó-da-men-te), 
adv. ao desbarato; desordenadamente; sem atten- 
ção nem cuidado. |j F. Desbaratado mente. 

Ocí^baratador (des-ba-ra-ta-rfór), adJ. e s. m. 
que desbarata ou destroça. 1| Dissipador, perdulário. 
|j F. Desbaratar-\-or. 

nc^baratamcuto (des-ba-ra-ta-me/i-tu), s. m. 
acçao e eífeito de desbaratar; derrota; destroço. 
Í| Desperdício. \\ F. Desbaratar-\-mento. 

Desbaratar (des-ba-ra-íár), v. tr. dissipar, cB- 
perdiçar, malbaratar: Uma vez que a fortuna o fa- 
vorece ao jogo, era, em vez de ir-se á tuna desba- 
ratar o seu, pol-o a render. (Castilho.) || Destruir, 
estragar, desfazer: Semelhante ao nordeste frio, agu- 
do, qye passando pela bonina viçosa lhe desbarata 
os encantos. (Herc.) [j Bater, derrotar, destroçar em 

batalha: Foi tal o exforço com que na batalha se 
houve, que os desbaratou com morte de quatro al- 
caides. (Fr. L. de Sousa.) || —, v. pr. destroçar-se, 
desfazer-se em pedaços; estragar-se, arruinar-se; 
desperdiçar-se. || F. Des-^baratoar. 

UcMbaratc (des-ba-rfí-te), s. m. destroço, der- 
rota de um exercito, de imia armada: Quasi não 
temos que escrever senão desbarates^ mortes, desas- 
tres, e successos avessos de mar e terra. (Fr. L. 
de Sousa.)IIDesperdício.IIEstrago, ruína.||F. contr. 
de Desbaratsxr + c. 

Desbarato (des-ba-rá-tu), s. m. o mesmo que 
desbarate. || Ao desbarato (loc. adv.), desbaratada- 
mente. |[ F. contr. de Desbaratar -[- o. 

Dcsbarbado (des-bar-òd-du), adj. que não tem 
barbas ; que as perdeu. || F. Des -f- barbado. 

Desbarbador (des-bar-ba-c/or), s. m. (agric.) 
apparelho onde, por meio de uma placa de ferro m- 
rante, se grosam as pontas dos grãos do trigo, cie- 
pois de separado e limpo das matérias extranhas. 
II F. Desbarbar-\~or. 

Desbarbar (des-bar-òár), v. tr. tirar as barbas a. 
II Grosar ou limar (as pontas do bago do trigo). |l F. 
Des barba, -|- ar. 

Dcsbarrar (des-ba-rrdr), v. tr. tirar a barra n, 
destrancar: Desbairar uma porta. || Abrir (o que está 
barrado ou tapado com barro): Desbarrar a porta 
do forno. II F. Des -^-barrar. 

Dcsbarretar (des-ba-rre-íar), v. tr. tirar o bar- 
rete ou chapeo da cabeça de. |] —, v. pr. descobrir- 
se. II Cumprnnentar tirando o cliapeo: Desbarreta-sa 
apenas me avista. || F. Des barrete ar. 

DcsbarrÍ;;ado (des-ba-rri-p/iâ-du), adj. (fam.) 
que tem a barriga muito deprimida. || Diz-se de 
indivíduo que traz as calças ou collete desapertado 
na barriga, deixando ver a camisa ou ceroilas. || F. 
Des -|- barriga -j- ado. 

Desbastador (des-bas-ta-rfôr), adj. es. m. ogue 
desbasta. |) (Technol.) Plaina grande de carpinteiro, 
[j F. Desbastai' + or. 

De.«ba.«laiiieiito(des-bas-ta-wíe?i-tu),5. wi. acção 
6 eíTeito de desbastar. |I F. Desbastar mento. 

Desba«ifar (des-bas-íár), v. tr. tornar menos 
basto, menos espesso: Era um velho de fronte calva 
e de longas melenas brancas e desbastadas pelos an- 
nos. (Herc.) 1| Descngrossar; aperfeiçoar ou dar certo 
feitio (a uma peça grossa ou tosca de madeira, pe- 
dra, etc.), tirando ou cortando a matéria' a mais. 
II Tornar menos grosseiro; polir, aperfeiçoar.||(Fig.) 
Tirar, fazer desapparecer (o que ha de rude ou gros- 
seiro em alguém ou em alguma coisa): É verdade 
que o trato palaciano também nunca desbastou o 
que havia de rugoso e agreste no espirito e nos mo- 
dos do arcebispo seu amo. (K. da Silva.) É preciso 
que a ignorancia se desbaste com pausa e tacto. 
(Idem.) |[ F. Des basto ar. 

DesbaMtartlar (des-bas-tar-íWr), v. tr. (p. us.) 
legitimar (um filho bastardo). || F. Desbastardo 
-[-ar. 

Dei«bastc (des-6ás-te), s. m. acção e eíTeito de 
desbastar. || F. contr. de Desbastar ~\~e. 

Desbastccer (des-bas-te-mr), v. tr. tornar me- 
nos basto ou menos denso (prop. e fig-): As sclen- 
cias, as artes, sobretudo a imprensa, iam desbaste- 
cendo a treva dos antigos erros. (Garrett.) || (Flex.) 
V. Abastecer. || F. Des^bastecer. 

Dcsbeiçar (des-bei-j5«r), v. ir. cortar õu mu- 
tilar o beiço ou os beiços a: Desbeiçar uma pessoa. 
II (Fig.) Quebrar as bordas a qualquer coisa: Desbei- 
çar um alguidar. || F. Des -f- beiço -f- ar. 

Deí«boccadaiiieiile(des-bu-A«-da-men-te),Cfdt'. 
sem freio, desenfreadamente; descommedidamente; 
sem reserva ou moderação (especialmente em pala- 
vras). II F. Desboccado mente. 

De.^boccado (des-bu-A:á-du), adj. (ecmit.) que 
não obedece ao freio, desenfreado: Cavallo desboc- 
cado. II (Fig. fam.) Que usa de linguagem impudica 
ou inconveniente. H Linguagem desboccada, hngua- 
gem solta, inconveniente, jj F. Desboccir -\-ado. 
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l>c»boccar (des-bu-i-íó*), v. ir. (tqult.) tornar 
duro da bocca (o cavallo); callejar a l)Occa (do ca- 
vallo), empregando freio duro ou refreando-o de 
mais. II Despejar, vasar: E deshocca (o liodão) ondas 
caudaes... no mar. (Fil. Elys.) || —, v. p'. nfio obe- 
decer ao governo (o cavallo), tomar o freio nos den- 
tes. II (Fig. pop.) Usar de iimn Humuigem desbra- 
gada, dissoluta. [j F. 7Mv^?^occa4-rt?\ 

l»esliollnar(des-bu-li-?ír/r), v. Ir. (mar.) endirei- 
tar(a vela), largando a bollna !|F. Dos-\-boliníi-\-ar. 

l>Cfil>orcÍiiii«lo (des-bur-ssi-Há-du), adj. que 
tem a borda quebrada; que tem as feições desfeitas. 
|] F. D(*sb07'CÍn^T -j- fido. 

De.Mliorciiiiii* (des-bur-ssi-n«r). v. ir. quebrar 
a borda a; desfazer as feições a. || F. Eshorcinar. 

IteAborilnr (des-bur-íWr), v. intr. (p. us.) tras- 
bordar. || F. Des + hord'^. + ar. 

llo.i^boronr (des-bu-ru-ár), v. tr. o mesmo que 
esboroar. I[ F. Des -j- boron 4- ctr. 

lle.«<borrnr (des-bu-r>'ár), v. tr. limpar das bor- 
ras. {[ F. Des-{-ho}ríi-\-ar. 

llcMbotado ^des-bu-/á-du), adj. diz-se da côr 
que perdeu a viveza primitiva ou do objecto cuja 
côr se apagou ou esmoreceu; desmaiado: Vesti-a 
com uma roupa do meu uso já rota e desbotada. 
(Garrett.) || Pallido. II Sem brilho, desanimado, amor- 
tecido. [Diz-se das qualidades e obras do espirito.] 
II F. Desbotar -|- ado. 

De.<4bo(n<liira (des-bu-ta-íÍJt-ra), s. f. desbota- 
mento. H F. Desbotarnra. 

Ucsbotatiieiito (ues-bu-ta-?){í'n-tu), s. m. esta- 
do do que se acha desbotado; perda ou alteração de 
côr. II F. Desbotar-\~vicnto. 

l>eMbotar (des-bu-f«r), ü. tr. fazer desmaiar ou 
apagar (a côr, o brilho): A saudade, ivivanilo-lhe 
a cada instante a imagem querida, desboíou-\he o 
rosto. (K. da Silva.) || (Fig.) Deshistrar; amortecer: 
Se ein meu jwrtuguez nâo desbotei as côros do ita- 
liano. (Garrett.) || —, v. intr. perder a viveza (fa- 
lando de alguma côr): O aniarello desbota facilmente. 
IIPerder a côr (falando de qualquer objecto): Ai! a 
minha pobre rosa! cuida que é menos foniiosa por- 
que desbotou de amor. (Garrett.) |1 Empallidecer. 
II Amortecer, deslustrar-se. || F. Des ^ boto-\-ar. 

DeMbra^ado (des-bra-g/m-dü), adj. descomme- 
dido; impudente, dissoluto: Procedimento desbra- 
gado. Linguagem desbravada. || F. Desbrag'àY-\-ado. 

JICMbragar (des-bra-9/iár), v. tr. (ant.) soltar 
da braga.H (Fig.) Dar largas a; desprender de con- 
veniências: Um folião que desbravava a penna e 
desembestava asselvajadamente o insulto. (Camillo.) 
II F. Dis -f- braga -f- ar. 

l>o.««bravar (des-bra-iYW'), v. ir. domar, aman- 
sar. II (Agric.) Keduzir á cultura, pôr em estado de 
ser cultivado: Cedendo aos filhos de S. l>ernardo 
aqnellas charnecas, esperava o rei que o trabalho 
desbravasse as selvas e animasse de granjas e vil- 
lares as s/jlidões. fK. da Silva.) || —, v. pr. perder 
a braveza, desenfurecer-se.jjF. Des~\-bravo-^ar. 

ne.sbridaclo (des-bri-f/ít-du), adj. que não traz 
brida ou l)ndão. || F. Desbridar' -\-ado. 

lloNbriilar' (des-bri-íZ«V), v. tr. tirar a brida ou 
bridão (ao cavallo). |I —, v. pr. soltar-se da brida. 
j| F. Des -|- brida 4- ar. 

liCKbriflar* ((Íes-bri-<Wr), v. fr. (cir.) cortar 
(n'uma ferida) as adherencias viciosas ; dilatar (na 
taxis descoberta) o anel estrangulatorio da hemia. 
H F. fr. Ddbrider. 

Dci^cabeçaiiieiito (des-ka-be-ssa-wioi-tu), s. m. 
(p. U5.) acção de jiescabeçar ou cortar a cabeça (no 
sent. prop. e fig.) Ij F. Descaheçav mento. 

Ilexeabcear (des-ka-be-5.<?ar), v. tr. (p. us.) cor- 
tar a cabeça de; tirar a cabeça a (no sent. prop. e 
fig.) [1'Despontar, cortar uma das pontas a. || —. v. 
intr. (marit.) diz-se da maré quando começa a bai- 
xar ou vasar. ij F. Des -\-cabeeii -\-ar. 

DeMcabelIailo (des-ka-be-M-du), adj. (fam.) 
despenteado, desgrenhado. i] Que tem pouco cabello, 
calvo. II (Fig^) Furioso, impetuoso; excessivo, extra- 

ordinário : Uma verrina deseabellada. Uma mentira 
descabellada. || F. Descabellar -j~ado. 

]*e.*4cabellar-.*«c (des-ka-be-Wr-sse), v. pr. des- 
grenhar-se, arrepelar-se; arrancar os proprios ca- 
bellos. II F. Des cabello ar. 

lle.seabor (des-ka-íítr), v. intr. não caber; ex- 
ceder: Eu pediria aos gracejadores que... nas occa- 
siões em que a lingua lhes descabe na bocca, engros- 
sada pela opilação da didacidade, a refreassem con> 
os dentes. (Canjillo.) [| Não vir a proposito, ser im- 
proprio. j| (Flex.) Y. Caber. || F. Descaber. 

l>o.«(cablclo (des-ka-6í-du), adj. mal^abido, im- 
proprio, inconveniente. || F. Descaber -\- ido. 

]>e.««cachai* (des-ka-:r«V), r. tr. (brazil.) alimpar 
da cachaça (a calda ou succo da canna expremida). 

llc.«(cailcirai* (des-ka-dei-rar), v. tr. derrear; 
derrengar; desconjunctar. || —, v. pr. saracotear 
muito as cadeiras ou as ancas (ao andar ou ao dan- 
çar). 11 F. Des -\-cadeirs*. 

lle.*«caliifla (des-ka-/-da). s. f. os miúdos ou ca- 
bidela da gallinha. [| (Pop.) Lapso, erro. ||Dicto pro- 
ferido inconsiderada ou impensadamente; ingenui- 
dade. 11, F. Descahir-^ida. 

ncNcahiilo (des-ka-í-du), adj. cabido, in^linado^ 
tombado. || Abatido; decadente. || F. Descahir-\-ido. 

llCNcabiiiieiito (des-ka-i-?íien-tu), s. m. estado 
do que descai ou descahiu. || Declinação, decadencia. 
ji Abatimento; prostração, jj Degeneração. |[ F. Des- 
cahir mento. 

l>e»cahir (des-ka-iV), v. tr. deixar pender ou 
cahir: Qual dama delicada os lindos braços n'um 
desmaio languido de mimosa descai. (Garrett.) (| —> 
i\ intr. baixar; abater lentamente; declinar: Ò sol 
descahia no horizonte. Deu-m'a ao descahir de um 
dia de verão. (Castilho.)|| Vergar, curvar por falta de 
forças: Quiz levantar-se, e os joelhos desca/uam. (R. 
da Silva.) |] Desfallecer: Sentiamo-nos descahir de 
fome, e não soltávamos um gemido. (ílerc.)||Desan- 
dar; descambar: Mais pela elegância que i)ela gra- 
vidade do seu estylo que muitas vezes descai em 
jocoso. (Cand. Lusitano.) {| (Fig.) Passar, mudar a 
pouco e pouco: Depois, como a conversação desça- 
hisse para saudades da mocidade, notei-líie o reco- 
lhimento súbito. (Camillo.) [| (Naut.) Derivar, des- 
viar-se do rumo ou direcção. || Abrandar, amainar: 
O vento começa a descahir. || Diminuir, afrouxar; 
ir em declinação ou decítdencia, || Ser mal succedido, 
ter mau êxito: Descahir da causa. || —, v. pr. (pop. 
e fam.) proferir umdicto, revelar um segredo por des- 
cuido, impensada ou irreflectidamente. || (Flex.) Y. 
Cahir. || F. Des-j-cahir. 

Dc.<9calçaclcira (des-kál-ssa-áeí-ra), s. f. in- 
strumento ou utensílio para ajudar a descalçar as _ 
botas. II (Fig.) Descompostura. || F. Descalçar-\-eira. 

Ilencalçaclor (des-kál-ssa-rfO?'), adj. que descal- 
ça. 11 —, s. m. descalçadeira (das botas). || F. Des- 
calçar -|- or. 

lle.scalçar (des-kál-s5«r), v. ir. despir (o pé, 
mão ou pernas^ d'aquillo com que estavam calça- 
dos. II Tirar (coisa que estava calçada ou vestida no 
pé, mão ou pernas). || Tirar o calço a: Descalçar fP 
rodado carro.IIDesempedrar (uma rua, estrada, etc.) 
II (Fig.) Desarmar, privar de auxilio ou de recurso. 
II —, V. pr. tirar ou despir sapatos, botas, luvas, 
meias, ceroilas ou calças, dos pro2>rios pés, mãos ou 
pernas, etc.j|(Pop.) Desprevenir-se.|[F. Dcs-\-ealcar. 

Ue.scalço (des-A-«7-ssu), adj. que não tem calça- 
do ; que traz os pés nús ou apenas calçado§ com 
meias. i| (Fig. pop.) Desapercebido, desprevenido: 
Apanhbu-me descalço. || Que não está empedrado: 
O chão descalço abria uma grtnde cova. (K. da Sil- 
va.) II F. contr. de Descalcado. 

l>eMeal%'a<lo (des-kál-rrt-du), adj. escalvado. 
II F. Descalvoir -(- ado. 

Iie.«<ealvar (des-kál-iw), v. ir. escalvar. || F. 
Des -j- calv^ + 

l>eMcaiiiba(la (des-kan-òá-da), s. f. (brazil.) 
descida de uma lomba; encosta, declive. || F. 
camharada. 
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l>c»canibailela (des-kan-ba-í/c-la), s. f. acto de 
escorregar e cahir do comoro. ou do logarmais ele- 
vado, para o lado. [[ (Pop.) Descabida, dicto profe- 
rido impensadamente. 1| F. Dcscambav -j- ela. 

]»e.«icniiibar (des-kan-/>ár), v. mtr. calilr para 
o lado: Dcscamha d'aquclla altura, bate em baixo 
no lagcdo. (Castilho.) [1 (Pop.) Diz-se quando algu- 
ma coisa termina de um modo contrario ao que a 
,principio se suppunha: Descambar no ridiculo. || —, 
V. pr. descaliir-se» sabir-se com: Descamhou-SQ com 
um enorme disparate. [] F. I)es cambur. 

Dciscaiiiinliirr (des-ka-nú-?i/iar), v. tr. o mes- 
mo que desencaminbar. {j F. J)es~\-caminhoar. 

9>c.^caiiiiiilio (des-ka-HU-nbu), s. m. o facto de 
tomar caminho errado ou de se perder o verdadeiro 
caminho. ||Extravio, perda, sumiço: As minhas jóias 
levaram descaminho. || Indevida applicação ou des- 
tino (de dinheiros ou outros objectos confiados om 
guarda ou deposito a alguém). [\ (Fiscal.) Contra- 
líando. |1 F. JDes caminho. 

Uc.seaniisa (des-ka-mi-za), s. f. o mesmo que 
descamisada. [[ F. contr. de Dcscami^vi.Y a. 

Itescaiiiisada (des-ka-mi-irá-da), s. f. (agric.) 
operação ou tarefa de descamisar o milho; desfo- 
lhada. [] F. Descamisar ada. 

ncscaiiii.sado (des-ka-nii-;2rrt-du), adj. que não 
traz camisa, pobretao. \\ F. Des camisa ado. 

19c.scanii.sar (des-ka-mi-í^ífr), v. tr. (agric.) ti- 
rar (ás espigas de milho) o follielho que as encobre. 
F. Dcs -f- camisa + 

Dc.scanipailo (des-kan-7)á-du), s. m. terreno 
extenso, inculto, sem arvores e despovoado. || F. 
Des -f- campo -|- ado. 

lle.scaiiçacSamcnte (des-kan-55fí~da-mc)i-te), 
adv. de um modo descançado, socegadamente, sere- 
namente; lentamente. [| F. Descançadomente'. 

llcíscaiieatlcii*o (des-kan-ssa-íí(?i-ru), s. m. poial 
ou assento para n'elle se descançar. || F. Descança- 
do eíro. 

Slescaiiçaclo (des-kan-5,<ffí-du), adj. repoisado 
das fadigas! |j Sereno, tranquiilo, descuidoso: Uma 
vida descançada. I| Lento, vagaroso: É muito des- 
cançado no trabalho. Yoz descançada. || Estar mais 
descanmdo, estar menos fatigado, menos incommo- 
dado. li Esteja ou fique descançado, loc. empregada 
para recommendar quç se tenha confiança ou es- 
perança, que não haja rdceio. jj F. i)escancar-l- 
ado. 

nc.scançar (des-kan-ssar), v. tr. livrar de fa- 
diga, de trabalho tomando-o sobre si. ]| Apoiar, as- 
sentar sobre alguma coisa para dar commodidade 
e firmeza: Descançar o braço sobre a cadeira. jj(Fig.) 

• Livrar de receio,'cuidado ou susto; tranquillizar: 
Esta noticia descançoxi o general. jl —, v. intr. tomar 
descanço, repoisar do cançaço, trabalho ou fadiga: 
Vereis a terra, que a agua lhe tolhia, que ainda lia 
de ser um porto mui decente cm que vuo descançar 
da longa via. (Camões.) |1 Ficar cm poisio, em al- 
queive, não ser lavrado (o campo) durante um anno 

^u mais: Este campo descançou o anno passado. 
^^^Descançar armas (milit.), assentar o coice da nrma 
no chão' ficando o cano em posição vertical. || Des- 
cayiçar! voz de commando militar para que o 
soldado recuando o pé direito, descance sobre 
elle. |[ (Fig.) Fazer uma pausa, parar para re- 
poisar: Descança, frauta, agora, pois meu escuro 
canto não merece que veja o claro dia. (Camões.) 
j] Dormir: Ha duas noites que não descanço. [] Ter 
morrido, jazer na sepultura: Descançam em paz 
os restos do conde. (Maliião.) || Tranquillizar-se, 
perder o susto, o receio: Estou certo que me não 
ha de trahir; descance, dou-lhe minha palavra de 
honra mais sagrada. (Garrett.) |[ E pensavas, amigo, 
que eu podia, que podia uma mãe com taes suspei- 
tas descançar um instante, um só momento? (Idem.) 
|j Apoiar-se, estribar-se: A varanda descança sobre 
quatro columnas. 1] Descançar em alguém, ter quem 
faça as suas vezes, o seu trabalho, com a con- 
fiança de que ha de bem desempenhal-o: O ministro 

descança no seu secretario. \\ Descançar sobre al- 
guma 'pessoa ou na sua palavra, íiar-se d'ena. 
[| Não descançar em algum negocio, entender sem- 
)re n'elle, não levantar mão. |1 Descançar no conse- 
ho de alguém, conformar-se com elle e seguil-o á 

risca. II Sem descancar (loc. adv.), seguidamente, 
sem interrupção. || l'\. Dcs -)- cançar. 

l>oscancollar (dc3-knh-sse-<fíír), v. tr. tirar a 
cancella ou o canoello a, desaferrolhar: Descancel- 
lar as_portas. (Camillo.) j] F. Descanccllar. 

l>oscaiiço (des-/.a)i-ssu). s. m. cessação do mo- 
vimento, do trabalho, da fadiga; folga. || ILepoiío 
das fadigas do corpo ou do espirito: Gente enferma, 
fraca e necessitada de mezinha e dcscançQ. (Fr. L. 
de Sousa.) |1'A sésta dos operários. || Tranquillidade, 
socego, isenção de inconnnodos e de afllicções: Isto 
só que soubesse, me seria descanço para a vida. (Ca- 
mões.]) O que importa é que v. ex.* tenha muito 
boa viagem, e que v. ex.^^ a procure fazer com o 
maior descanço e commodidade. (Vieira.) [| Lentidão, 
morosidade: Falar com descanço. || Somno, repoiso 
de quem dorme: A noite passada não tive duas 
horas de f/íícrtuco. j| Bem-estar, estado commodo: 
Quanto maior descanço lograr sua graça em casas 
frescas de verão e abrigadas de inverno. (Fr. L. 
de Sousa.) || Habitação, morada, logar, em que se 
vive sem ini^uietações: Bem sei eu quem trocou 
pelo ermo d estes penedos e pela seccura d'elles 
muito concurso de povo e muita frescura de fontes; 
e não fizera muito, que tudo o al é sonho de enfer- 
mos coníparado com este descanço e quietação. (Idem.) 
A sepultura, descanço novissímo dos homens. (J. 
de Barros.) || Vagar, ocio: Ainda não tive ilescanço 
2)ara ler o seu livro. || Paz: Ella ouviu as palavras 
magoadas, que poderam tornar o fogo frio e dar 
descanço ás almas condemnadas. (Camões.) || Posi- 
ção do soldado que na fileira recua o pé direito e 
descança sobre elle. || liepoiso concedido aos sol- 
dados, nas grandes marchas, de quatro em qua- 
tro ou de cinco em cinco dias. f| Coisa sobre que 
outra se assenta ou apoia. j| Posição do cão de uma 
arma de fogo, em que fica seguro por uma certa 
mola para não poder desfechar-se pela pressão no- 
gatilho: Estar no descanço. Tirar do descanco. 
II Poiso, sitio para repoisar: O único (Ze«Crt)iço que lia 
n;\ estrada é uma pequena estalagem..]] Manga curta 
do ferragoilo. 1| (Fig.) Pessoa a quem alguém con- 
fia a direcçào de seus negocios ou em quem deposita 
confiança: Tenho um procurador que é o meu des- 
canço. Um bom servidor é o descanço de seu amo. 
II (Fig.) O eterno descanço, a morte. || Em descanco, 
com descanço, repoisadamente, de vagar. || Sem des- 
canço (loc. adv.), continuadamente, sem interrui>çi!0. 
II F. contr. de Descançar o. 

lícMcaiisai* (des-kan-^/iar), r. tr. tirar a canga a. 
|j F. Des cangaar. 

Uc.scaiinclar (des-ka-ne-/ár), v. tr. abrir a 
mão (de uma rez), deslocando os-ossos das cannel- 
las pelo nó inferior, [j F. Des-\-cannela-{-ar. 

IdoKcaiifai* (des-kan-/ár), i\ tr. e intr. cantar 
ao som de instrumentos músicos. || F. Dcs -{-cantar. 

Bíescanic (des-A'ftíi-te), s. m. (pop.) concerto de 
vozes e instrumentos. || Desafio entre dois oa mais 
cantadores. [| F. contr. de Dcscantare. 

llescapdvar (des-ka-ti-tw*), r. tr. livrar do 
captiveiro; libertar. H F. Des captirar. 

l>cscaractcriy;ailo (des-ka-ra-kte-ri-í^íí-du), 
adj. falta de caracter: Mistura hybrida de trajos e 
feições descaracterizadas e vulgares. (Garrett.) 
IIF. Descaracterizar ado. 

l»CMcaractcrÍ7.ai* (des-ka-ra-kte-ri-;?rÍ7'), v. (r. 
fazer perder o caracter a, tirar o característico a. [| 
Tirar a caracterização a, desfazel-a. || —, v. pr. des- 
fazer, apagar a sua própria caracterização. ||í\ Dcs- 
-|- caracterizar. 

l>escai*a«laiiicntc (des-ka-m-da-ni<?)i-te), adv. 
com descaro; sem pejo. |[ F. Descarado -j- moüe. 

Ile.scaratio (des-ka-nc-du), adj. que não tem 
vergonha, desfaçado, impudente. ||F. Descarav-\-ado, 
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Dc.scaranicnto (des-ka-ra-mor-tu), s. m. falta 
de pejo ou vergonha; desfaçatez, [j Acto que denota 
falta de vergonha. || F. Descarar -j- nienfo. 

l>c»carapgieaclo (des-ka-ra-pu-5s«-da), adj. 
que tem a carapuça fora da cabeça; que a deixou 
cahir da cabeça. || F. Descarapucar -f- mio. 

Dcscarapiiear (de3-kí>-ra-pu-S5C7'), v. tr. tirar 
a carapuça da cabeça a (alguém). !j —, r. pr. tirar 
a carapuça da própria cabeça, de?üarretar-se, des- 
cobrir-se. [[ F. Dcs -|- caiHipiiçii + ar. 

l>c.«icarar-»c (des-ka-íYÍr-sse), v. pr. perder o 
pbjo ou a vergonha. |[ F. I)cs carx-^-ar. 

Dc.scarsa (des-Mr-gha), s. f o acto ou traba- 
lho de tirar a carga (especiahnente de embarca- 
ção, de carro ou de bestas de transporte): Proceder 
á descarga. Fazer a descarga^. |] (Med.) Evacuação: 
Descarga dos humores. -|1 (Constr.) Escora obliqua 
para alliviar do peso a base ou., o ponto princi- 
l)al de aj^oio. || (Mil.) Muitos tiros disparados ao 
mesmo tempo: Levar uma descarfja. Dar uma des- 
carga. II Muitas pancadas simultaiieas ou consecu- 
tivas: Uma descarga de pan. || (riiys.) Descarga 
electrica, explosão de electrlcidade. [| O acto de ris- 
car em um registo ou assento o que n'elle esta\ti 
escripto ou carregado; cancenamento.ilDesobrigação 
de divida; quitaçilo. [| Descargo. [[ F. Dcs-\-carga. 

Dcínearso (des^-Mr-ghu), s. m. exoneração, des- 
obrigação de cargo. jlSatisfocção, desempenho ou in- 
teiro cumprimento de um encargo ou ol)rÍgaçrio. 
fiDar descargo de si, dar couta de si, desempenhar-se 
<la sua obrigação: Kem por isso a sua contendora, 
a esperança, dava descargo de si com menos coinpos- 
tura. (líerc.)II Justificação, defesa de uma coisa im- 
putada: Porque nem suas provas foram liavidu!* por 
bastantes, uem o descargo da licença d'el-rei, quan- 
do não' tinha mais que dezeseis annos, se teve por 
legitimo. (Fr. L. de Sousa.) j] (Fam.) Por descargo 
de consciência ou de alma, para que não fiquem re- 
morsos. 11 F. Des -f- cargo. 

ide.scai'Iilaclc (des-ka-rl-r^f-de), s. f. falta de 
carlda(ie, dureza de coração, [j F. Des-\-caridade. 

' l)escai*Íflo.««aiiicntc (cles-ka-ri-f/ü-za-»ie/i-te), 
adv. sem caridade. || F. Descaridosomente. 

Ue^icarldoMO (des-ka-ri-í/O-zu), adj. que nuo 
tem caridade; duro, insensível.,|| F. Dos caridoso. 

]>cí<icai*ln]iosaiiieiitc (des-ka-ri-n/iü-za-í7ieíi- 
te), adv. sem carinho. }| F. Descarinhoso-\'mente. 

llcscaviuhoKO (des-ka-rl-n/iô-zu), adj. que não 
tem carinhos; sècco, severo, rispido. || F. Des-^ca-^ 
rinhoso. 

Descarnado (des-kar-ná-du), adj. privado, des- 
pegado ou separado da carne: O osso está descar- 
nado. II Desarraigado. H Extremamente magro; rese- 
qüidj. II F. Descarn^^c ^ ado. 

IBc.scariiailor (des-kar-na-cZO?'), adj. que des- 
carna. j) —, s. m. (cir.) lamina de aço que serve para 
descarnar os dentes. |] F. Descarnar -f- or. 

l>c.seai*iiafliira (des-kar-na-fíu-ra), s. f. acção 
e eíreito de descarnar. || F. Descarnarnra. 

I>c.scarnai* (des-kar-?7.rt?'\ v. tr. separar ou des- 
pegar da carne (os ossos). || (Por ext.) Separar do 
caroço (a polpa ou pericarpo do fructo) ou das fi- 
bras das folhas (oparenchyma). !1 Descarnar um dente, 
■despegar d'elle a gengiva. (j (Fig.) Fazer emmagre- 
cer; resequlr. || (Fig.) Pôr a descoberto (as pedras de 
um terreno, a base ou alicerces de um edifício, ou 
as raízes de uma arvore, tirando-lhes a terra que as 
cobre ou reveste). j|—, v.pr. emmagrecer, perder as 
carnes. || (Fig.) liesequir-se. \\ F. Dcs~\-car)iQ-l-ar. 

Uc.«><caro (des-Zcá-ru), s. m. o mesmo que desca- 
ramento. II F. contr. de Descami' o. 

/l>c.scaroavcl (des-ka-ru-á-vel), adj. descarl- 
doso; descarinhoso. || F. Descaroavel. 

llc^caroçador (des-ka-ru-ssa-rfur), adj. que 
descaroça. || —, s. m. instrumento de descaroçar 
fructos. li Roda de descaroçar. [| F. DescarocaY-\-or. 

Ifee.scaroear (des-ka-ru-s5rt?'), v. ir. tirar, ex- 
trahir os caroços. || Pioda de descaroçar o algodão, 
engenho composto de dois cylindros para separar 

do caroço do algodão a felpa que o cobre c forra. 
}[ F. Des -j- caroço -j- ar. 

l^ivscarrcgatlor (des-ka-rre-gha-íW;*), s. m. o 
que descarrega; o indivíduo que se occupa ein des- 
carregar navios, carros, etc. || F. Descarregar or. 

lioscarrcjjçadoiro (des-ka-rre-glia-íZO/-ru), s. 
m. caes ou outro sitio apropriado para descarre- 
gamento de navios ou carros, j] F. Descan^egar -í- 
oiro. 

l>c.scari*c;;aincnto (des-ka-rrfe-gha-me?i-tu), 
s.m. acto de descarregar. ||F. Descan^egar mento. 

Wcsearregar (des-ka-rre-p/írtV), v. tr. tirar a 
carga (de um carro, navio, etc.), j] Tirar de um car- 
ro, navio, etc. o objecto que forma a carga: Des- 
caiTegar saccas de trigo. || (Por ext.) Tirar um peso 
de cima de, desembaraçar, livrar d'aquIllo que pesa; 
Descarregar uma arvore dos fructos. \\ (Fig.) Des- 
onerar, dispensar: O conselho de familia descanie- 
gou o tio da tutela dos sobrinhos. I| (Fig.) Alliviar ; 
descançar, desopprimir; libertar, isentar: Esta boa 
noticia descan^egou-o de cuidados. l|(Fig.) Transmit- 
tir (um encargo, responsabilidade ou peso moral): 
O marido descarregou na mulher todo o governo da 
casa. II (Fig.) Desabafar, desafogar, dar curso ou 
expansão a: Descarregar as iras. || Descarregar a có- 
lera, a ira, o furor em ou sobre alguém, satisfazer 
a cólera, a ira... maltratando alguém. |I (Fig.) Des- 
obrigar, dar quitação a: alguém de uma 
divida. II (Fig.) RIscnr em registo ou assento; can- 
cellar: Feita a partilha, se o valor dos bens não 
corresponder ao da classe em que foi distribuído o 
inventario, será este descarregado n'essa classe, e 
carregado n'aquella a que pertencer. (God. do proc. 
civ. art. 193.°)|jDespejar, evacuar: O Tejo descar- 
rega as suas aguas no oceano. |1 Descarregar uma 
arma de fogo, extrahir-lhe a carga ou disparal-a 
fazendo fogo. jj Arremessar, vibrar com íorça de 
cima para baixo: Descarregar o golpe. O padre Re- 
medios descarregou sobre elle e sobre Filippe II a 
sua vista ílammejante. (R. da Silva.) |[ —, v. intr. 
cahir sobre; empregar-se todo: A trovoada descar- 
regou sobre a cidade. [| —, ii. pr. desembaraçar-se 
da carga, jl Livrar-se, alliviar-se, desonerar-se; 
isentar-se; desembara^ar-se: El-rei tinha entendi- • 
do... que cumpria muito a seu estado e fazenda 
descan^egar-se das duas cidades de Saíim e Aza- 
mor. (Fr. L. de Sousa.) || Esvaziar-se. || (Fig.) Des- 
culpar-se. II F. Des-{-ca7Tegar. 

Uc.scarrego (des-ka-n'é-ghu), s. m. descarga, 
descargo. || F. Des carrego. 

aiescarrelr.ir (des-ka-rrei-rár), v. tr. desviar 
da carreira, descammhar. [| F. Des carreira-{-ar. 

Mc»eai*rílaiiicii(o (des-ka-rri-la-íneji-tu), s. m. 
o acto de descarrihar.]|F. Descarrilai' ~\~mento. 

l>ej^cai*i*iiar (des-ka-rri-ífír), v. tr. (cam. de 
fer.) fazer sahir do carril (os carros). [| —, v. intr. 
(cam. de fer.) saliir do carril. [[-(Fig.) Desviar-se do 
bom caminho; disparatar. || F. Des-í^carril -\-ar. 

llcscartar (des-kar-írír), v. ir. (jog.) obrigar 
(o parceIi*o) a jogar certo naipe. || —, v. pr. (jog.) 
rejeitaruma ou mais cartas por não convirem: balJar- 
se.i!(Fig. fam.) Livrar-se (de pessoas ou coisas, que 
não agradam ou causam incommodo). || F. Des -|- 
Cflría -f- ar. 

llc.scartc (des-A:rtr-te), s. ra. acção de se des- 
cartar (prop. e fig.). [| As cartas que o jogador des- ; 
preza ou rejeita. || (Fig. fam.) Resposta em descul- 
pa, coarctada, evasiva. jjF. contr. de Descart-àvc. 

ncKca.sainciito (des-ka-za-me?i-tu), s. m. ac- 
ção de descasar. [| F. Descasar-\-mento. 

llescaíiar (des-ka-í^rtr), v. tr. anullarou desfa- 
zer o casamento de. |[ Separar (as pessoas casadas 
ou animaes acasalados). 1| (Por anal.) Desempare- 
lhar, desirmanar. || F. Des -f- casar. 

Uc.^ca.scadlor (des-kas-ka-ííOr), s. m. o que 
descasca. || (Agric.) Machina de descascar cereaes. 
IIF. Descasciu -\-or. 

llc.scaseacliira (des-kas-ka-rffí-ra), s. f. acção 
de descascar. |1 F. Descascar ura. 
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DcscuMcameuto (des-kas-ka-ttioi-tn), s. m. 
(icção de descascar. |1 F. Descascarmoifo. 

I>c8ca.sciu* (des-kas-A:(tr), v. tr. tirar a casca a: 
Descascar os sobreiros. || —, v. intr. jíerder, largar 
a casca. |1 (Veter.) Cahir o casco á besta. || F. 
casca ou cascoar. 

Ucsca.spiir (des-kas-;pr(r), v. tr. (p. us.) tirar a 
caspa a; Descaspar a cabeí;a. j| F. Des-\-caspa-\-ar. 

Ucscasqiie (áes-kds-kc), s. m. a acção e eíleito 
de descascar. || F. contr. de Descascar-\-e. 

]>cMcauclado (des-káii-rí«-du), adj. que não tem 
cauda. |1 F, Des caifda -^ado. 

Uc.scaudato (des-kúu-í/a-tu), adj. (bot.) des- 
caudado. i|F. Dcs-]- caiidato. 

Dcs^cautcla (des-káu-/J-la), s. f. falta de cau- 
tela, de cuidado; incúria. 1| F. Dcs -j- cautela. 

Mcjicavalgar (de-ka-vál-^/iar), r. tr. desmontar 
de cima da cavalgadura. j] Descer (as peças de arti- 
Iheria) das carretas ou reparos. I| —, v. intr. ajiear- 
se^ descer da cavalgadura: Ao pé da primeira e 
mais extensa chou^nina Velagio descavalgou. (üerc.) 
IIF. Descavalgar. 

l>c.<4ccu(lcncia (des-ssen-(?c'>i-ssi-a), s. f. pro- 
genie, serie dos indivíduos que procedem de um ])ro- 
genitor commum: A descendencia de Vasco da Gama. 
||F. Descender-\-encia. 

I>e.*icciiclcii(c (des-ssen-íít')i-te), adj. que desce, 
que vai para baixo. || A maré descendente, a maré 
que baixa e se afasta da riba (em opposição á maré 
que sobe). || (Mil.) Guarda descendente, aquella que 
cede o serviço de um posto á guarda que a vem 
substituir, á guarda ascendente. || (Mus.) Gamma 
descendente, a serie de tons da gamma partindo de 
cima para baixo. || (Arith.) Progressão descendente, 
progressão cujos termos vão decrescendo. [| (Bot.) 
Troço descendente, parte mais grossa da raiz, da 
qual nascem lateralmente ramos que lançam variixs 
radiculas, por cujo meio ella chupa a substaiitia 
que alimenta a planta. || (Geneal.) Linha descenden- 
te, a geração contada dos paes ou avós para os fi- 
lhos, netos, etc.|](Cam. de ferro.) Comboio descen- 
dente. Y. Comboio, j] —, s. m. e /*. pessoa considerada 
como oriunda de outra ou de certa raça. || —, s. in. 
pl. os filhos, netos e mais parentes que d'elles pro- 
véem; a posteridade, relativamente a uma raça, a 
um povo. [I F. lat. Descendens. 

Uc.*jcciider (des-ssen-í/tr), v. intr. proceder ou 
provir por geração. |[ Transmittir-se, communicar-se 
aos descendentes por successao hereditaria.|](P. us.) 
Descer: Sobre a terra africanaííescmíeu. (Camões.) 
li F. Dcscendere. 

ncíücciKlimciito (des-ssen-di-íHín-tu), s. m. 
0 facto de descer, de baixar. 1| O descendiniento da 
cruz (liturg.), celebração do acto de Christo ser des- 
1 regado e tirado da cruz. || F. Descender mento. 

UcMccnsao (des-ssen-s5«o), s. f. o mesmo que 
descenso. j| F. lat. Descensio. 

Ucsccnsioiial (des-ssen-ssi-u-nr/7), adj. (phys.) 
que se dirige de cima para baixo: Movimento des- 
censional. [j (Astr.) Difíerença descensional, a dille- 
rença entre a ascensão recta e a ascensão oblíqua 
de um astro. || F. Descensão-{~ al. 

Dcsccn.so (des-s5e>i-ssu), s. m. descimento, abai- 
xamento. [j Descida. || (Chim.) Dcstillação por des- 
censo, a que se faz por meio de fogo posto por cima 
das plantas aromaticas, e não por haixo como é 
uçual. II F. lat. Descensns. 

Ucseciite (des-55C)i-te), adj. que desce. || —, s. 
f. descida; vasante; a corrente, o longo do rio ou 
regato. |j Abobada inclinada pela rampa de unia es- 
cada. II Descer -f- ente. 

llc.*>iceii(ralÍKaçao (des-sscn-tra-Ii-za-55í7o), í./". 
acto,ou eífeito de descentralizar; s3'stem'a político 
opposto á centralização e que consiste em repartir 
pelos governos locaes as diversas attribuições da 
administração publica e confiar-lhes a decisão dos 
negócios do seu districto. |1 F. Descentralizar âo. 

UcKceiitralixador (des-ssen-tra-li-za-ffór), adj. 
e 5. m. que tende a descentralizar; pertencente á 

descentralização; partidario da descentralização. |[ F. 
Descentralizar -f- or. 

Ilc.sccntralixar (des-ssen-tra-U-í;r/?^), v. tr. se- 
parar do centro. [[ F. Des centralizar. 

UcMcer (des-5i't')'), v. intr. passar gradualmente 
de cima para baixo, de uma posição para outra con- 
siderada inferior: J)esciam da Íngreme ladeira, tra- 
zendo no centro o illustre Sueiro. (lí. da Silva.) 
II Descer para, dirigir-se a um logar mais baixo para 
alli permanecer: Tornou o princl])c a sentar-se, e o 
cardeal desceu também para o seu logar. (Fr. L. de 
Sousa.) II Descer a, ir a um logar mais baixo, para 
dej^ois voltar acima: Desceu á rua para apanhar o 
lenço que lhe cahira. O balde desceu duas vezes ao 
poço. II Desembarcar: A guarníção da náu desceu á 
terra para-abastecer. ||.Apear-se: Descer do cavallo. 
IjTer declive, .formar ladeirh,: A estrada desce para 
o valle. ||Pender, extonder-se, alongar-se para baixo 
ou de cima até baixo: Descem os cabellos femini- 
nos pelas espaduas. Desce o panno antes de acabar 
o acto. II Baixar de nível: Desce a columna de mer- 
cúrio no thermometro. || Descahir. || Passar do norte 
para o sul : Os barbaros que invadiram o império- 
romano descei^ani das florestas da Germania. ||(Marit.) 
Diz-se do vento quando roda para o sul: O vento des- 
ce. 11 Diz-se da arma ou do golpe quando é vibrado 
de cima para baixo: Já tinha a es})aua sobre D. ^loço, 
já o golpe descia fusilando nas trevas. (K. da Silva.) 
O ferro inimigo descia como o raio e... assentou o frio 
gume mesmo sobre o coração. (K. da Silva.)lll)eixar 
de exercer um cargo elevado, passar de um posto ou 
dignidade superior para outra inferior. || Descer do 
throno, abdicar ou perder o })oder regio. |J Descer á 
terra ou ao tumulo, morrer, ser sepultado: Xomeio 
das illusões do amor e da felicidade, descera ao tu- 
mulo. (li. da Silva.) || Approximar-se do occaso 
(prop. e fig.). II Descer o dia, entardecer. |j Descer a 
noite, descerem as^trevas, anoitecer. !| Proceder, di- 
manar (quando o logar d'onde, real ou virtual, 
passa por ser mais elevado, pliysica, moral ou so- 
cialmente, do que o logar jiara onde): A corrupção 
desceu do governo jiaia os governados, fl Dlmmuir 
de valor: Descem as inscripções. || Decahir; perder; 
a superioridade : O talento de Yoltaire não desceu 
com a edade. [j Praticar algum acto com quebra de 
brio ou decoro; rebaixar-se, degradar-se: Ambicio- 
sos ba que descem ás extremas infamias para se 
engrandecerem. \\ Passar a praticar um acto menos 
digno ou sem importancia: Descer a ninharias, a 
bagatelas. |1 (Mus.) Passar a tom mais grave: A or- 
chestra desceu meio tom. |1 Descer a miudezas, a ba- 
gatelas, a ninharias (fam.), occupar-se d'ellas. 
II Descei' da dignidade, faltar aos seus preceitos. 
II Descer o thermometro, baixar a columna liquida 
no respectivo tubo. I| (Theatr.) Descer em scena, 
avançar para o ju-oscenio. H —, v. tr. abaixar, mu- 
dar (pessoa ou coisa) do logar que occupa para outro 
mais baixo: Descer o lampião para o accender. 
If Apear, desmontar. \\ Percorrer de cima para baixo: 
Descer a montanha. Descer a escala. \\ Descer o rio, 
percorrel-o na direcçao da corrente. || Inclinar, ex- 
tender, desenrelar ou fazer pender para baixo: Des- 
cei^ a viseira. Descer o véo. || (Mus.) Fazer passar a 
tom mais-grave. 1| —, v.pr. apear-se, baixar de um 
jionto a que se tinha subido ou trepado: Descer-sa 
do cavallo. Descei^-se ile uma arvore. || Descer-se da 
burra (po]).), ceder, (lesistir da opinião, da teima. 
II (Flex.) V. Abastecer. H F. lat. Descendente. 

l»e«ccrcar (des-sser-Afir), v. tr. tirar (a alguma 
coisa) o que a cerca. || (Mil.) Levantar o cerco posto 
a (uma praça, etc.). || —, v. pr. libertar-se, livrar-se 
do que cerca ou rodeia. || F. Jh'S-\* cercar. 

Wescerrai* (des- sse-jTrt/'), v. tr. abrir (o que es- 
tava cerrado ou unido); manifestar (o que estava, 
encoberto, occulto). || F. Dcs-\-cerrar. 

llc.scliaiicellar (des-xan-sse4(n'), v. tr. tirar a 
chancella a; abrir (o que estava fechado com chan- 
cella). II F. Des-{'Chancellíi-\-ar. 

l>csci(la (des-s5í-da), s. f. acção de descer. l|Pas- 
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Síigem de um logar elevado para uin ]ogar baixo. 
[^Descenso, ü Chão inclinado para onde se desce, la- 
deira, declive. \\ (Fig.) Decadencia. jj Abatimento; 
diminuição (de preço). [[ F. fem. de Descido. 

UeMciinhrainciito (des-ssin-bra-í>icn-tu), s. m. 
acçâo de doscimbrar. i| F. D('s:cimbrar-{-mcnío. 

Ue.sciinlirar ((les-&sIn-^í'f(r), v. ir. (archit.) ti- 
rar os cinibres a uni arco ou a unia abobada. H F. 
J)es-\-cimbrar.' 

nc.sciiiienfar (des-ssi-men-/ar^, v. ir. fazer per- 
der a solidez tirandoo cimento.jj(Fig.) Desunir, aba- 
lar, ífestruir. 1| F. Desementoar. 

llivNciniciito (dés-ssi-?)ieíi-tu), s. m. descendi- 
mento. |J F. J)cscer~\-menio. 

DcMCliisi<lo (des-ssin-yi-dn), rtí/;. solto, desaper- 
tado: Túnica de irado... d-escingüla, solta o penden- 
te. (Ilerc.) II (^ue não traz cinto ou vestuário apertado 
na cintura. || F. Desclngiv ido. • 

Utvsciiijsçir (des-ssin-jVr), i\ ir. tirar ou desaper- 
tar (coisa que cinge): Dcscingir a coroa, a espada, 
a banda, etc. || Privar (do cinto, coroa ou outra coisa 
que esteja cingida): Dcscingir alguém do cinto, da 
coroa, etc. || —, v. pr. tirar a si mesmo o que o 
cingia. II F. Des + cingir. 

Ue»coa;;iilaouo (des-ku-a-glm-la-5.9mj), s. f. 
liquefacçâo ou dissolução do ^ue estava coagulado. 
II F. Descoagular-\- ão. 

UcMcoagulni* (des-ku-a-ghu-/ar), v. ir. (clüm.) 
fazer com que se funda ou (pie se torne liquido o 
que estava coalhado, descoalhar. jj—, t\ pr. fundir- 
se, descoalhar-se. j] F. Des-[-coagular. 

Dcscoalliar (des-ku-a-Z/í«r), v. ir. fundir, der- 
reter, liqüefazer, desgelar (cuisa coalhada): Descoa- 
lhar o azeite, o carainello. [| —, v. intr. tornar-se 
liquido, fundir-se, desgelar-se.jjF. Descoalhar. 

lleMcoberla (des-ku-í/tr-ta), s. f. acção de des- 
cobrir, de adiar,'de fazer conhecer o que não era 
conhecido. |j (Fig. fam.) Coisa ou qualidade que se 
apercebe de repente n'uma pessoa, n'um objecto. 

; |j Viagenj de descoberta, navegação que tem por fim 
achar terras que eram desconhecidas. || (Mil.) Ir á 
descoberta, ir na frente de um destacamento para 
reconhecer as forças e posição do inimigo. || Estar á. 
descoberta, estar de atalaia. |j F. f. de Descoberto. 

■ l>e.Hcol)er(anicii(c (des-ku-òtT-ta-m<?íi-te), adv. 
de um modo claro, sem dissimulação, manifestamen- 
te. II F. Descober{o-{-menie. 
' UeMcolicrto (des-ku-òtr-tu), p. pass. irr. do v. 
descobrir. || —, adj. exposto â vista, destapado.|j Diz- 
se da pessoa quando não tem o chapeo na cabeça. 
II Sabido ou conhecido. || Divulgado. || Denunciado. 
II Achado; inventado.|| De rosto descoberto, sem mas- 
cara, som veo; (íig.) abertamente, sem dissimuhição 
nem disfarce. [| Pode andar com a cara descoberta, 
diz-se de uma pessoa cujo procedimento é irrepre- 
hensivel. \\ A peito descoberto, sem armas defensi- 
vas; afoitamente e com franqueza. I| Bateria desço- 
berta, bateria com artilheria coliocada na parte su- 
perior. jj (Mil.) Exi>osto aos ataques, não defendido. 
l|(Esgr.) (^ue tem uma parte do corj)0 fúra da de- 
fesa; exposto aos golpes do inimigo. || A descobci'io 
(loc. adv.), sem estar a coberto ou abrigado; clara- 
mente, manifestamente; (comm.) sem garantia, sem 
caução, sem ter adeantado fundos: Ficar a desco- 
berto. Sacar a descoberto. || F. Des '\-cohei'to. 

UcMcoblçoMO (des-ku-bi-,çíü-zu), adj. que não 
tem cobiça, desambicioso: Peitos descobicosos de ri- 
quezas. (Fil. Elys.^ II F. Des ^ cobiçoso. ' 

Descobridor (des-ku-bri-í/ô?*)', adj. e s. m. que 
faz descobertas. || Que vai á descoberta, explorador. 

11 F, Descobrir-{-or. 
UeMCobriiiiciito (des-ku-bri-wí)i-tu), s. m. des- 

coberta; invenção. || F. Descobjirmento. 
Dc.scobrir (des-ku-Z/r/r), tr. pôr á vista, ti- 

rando a cobertura, o veo ou qualquer coisa que oc- 
cultava: O reposteiro-mór descobria o throno. |I Ma- 
nifestar, expor aos olhos: Amanheceu o dia e des- 
cobriu uma grande mortandade de mouros. (Fr. L. 
de Sousa.) jj (Fig.) luventai*, achar de novo (nas ar- 

tes, nas sciencias): Quando o gênio da renascença... 
procura descobrir o canon da belleza na arte e na 
litteratura. (L. Coelho.) Ila pouco, meu amigo, se 
descobriu o peso do ar, mas ainda vai andando oc- 
culto o magnetismo. (J. A. Macedo.)!jVer ao longe, 
divisar, avistar: D'onde dizem que em dias claros 
se descobre a ilha de Malhorca, distancia de sessenta 
léguas. (Fr. L. de Sousa). Mas uma luz bruxoleando 
escassa por entre os ramos de viçoso olmedo ao 
longe descobri. (Garrett.) ]| Dar a conhecer: Ama- 
nhan, respondeu o monje, cujo semblante austero 
descobriu não tanto a decadencia dos annos, como 
os vestigios da penitencia. (Ilerc). |; Itevelar, divul- 
gar: O que descobre os segredos do amigo perde 
o que tinha por tiel, e não achará outro que seja 
segundo o seu coração. (II. Pinto). Matei-a, e, ao 
arrancar-lhe dos braços frios o innocente, é que um 
raio de luz me descobriu os segredos d'aquelle cora- 
ção. (K. da Silva.) |t Delatar, denunciar: Olha, Ka- 
mires, nieu irmão de armas, digo-t'o a ti, só a ti 
que me não descobres... assim mesmo amo-a ainda. 
(11. da Silva.) j] Chegar a saber, ser o primeiro a en- 
contrar e'comprehender: Descobriu a verdade ])rú- 
curada. (L. Coelho.) |j Achar: Descobriu um espan- 
toso canal, pelo qual navegando foi sahir ao mar 
do poente, que hoje chamamos do Pacifico. (Fr. L. 
de Sousa.)l|Notar: Por instincto a irman de Martim 
Paes foi a primeira a descobrir a funda melancholia 
do mancebo e penetrar o motivo d'ella. (K. da Sil- 
va.) 1| Dissipar, desfazer: Já a roxa manlian clara as 
portas do Oriente vinha abrindo, dos montes desco- 
brindo a negra escuridão. (Camões.) |I Descobrir ter- 
ra (íig-), tratar de buscar informações acerca do que 
se ignora. ]| Descobrir campo, ir reconhecer o campo, 
e espreitar os movimentos do inimigo. || Descobinr a 
cara, tirar a mascara, deixar de dissimular. H Des- 
cobrir o corpo, diz-se de quem, jogando as armas, 
se deixa ficar exposto aos golpes do adversario. \\Des- 
coòrir uma ferida, dilatal-a,desbridal-acirurgicamen- 
te com o ferro. \\Descobrir o peito, o coração a alguém, 
contar-lhe os seus segredos, os seus Íntimos pensa- 
mentos. II Descobrir o fio de, patentear, tornar 
claro (á semelhança do panno usado, que deixa ver 
o fio). II —, inir, aclarar, tornar-se claro: Desco- 
briu o sol, destoldou-se das nuvens. ]| Ai)parecer á 
vista: O baixo descobre, fica fóra d'agua. || —, v. pr. 
tirar o chapeo, o barrete: Ao passar pela egreja, 
descobriu-se. |1 Tirar de sobre si a roupa: O doente 
descobre-se durante a noite. |1 Mostrar-se, ajiparecer: 
Descobriu-se a lua.J| (Fig.) Dar-se a conhecer: Oh 
ceosl que intentas? QuêT descobrir-te a ella? E 
Polyphonte? Estás inerme e só. (Garrett.) || lieve- 
lar-se, manifestar-se (o segredo, a tenção, o engano); 
Sentia-se a rainha do descommedimento, e mais da 
tenção que n'elle se descobria. (Fr. L. de Sousa.) 
j] Descobrir-se com alguém, communicar-lhe os seus 
mtentos, revelar-lhe os seus segredos. |j (Jogo.) No 
gamão e damas, jogar alguém de modo que as suas 
pedras fiquem expostas a ser batidas ou sopradas 
pelas do adversario. || (Flex.) V. Cobrir. H F. Des-\- 
cobrir. 

DcMcocado (des-ku-ÀYt-du), adj. falto de senso; 
atrevido, descarado, sem pejo, destemperado. || F. 
Descúco + ado. 

UoMCOcbar (des-ku-arnV), tr. (naut.) desman- 
char (os cabos) para servirem os seus cordões em, 
qualcjuer obra. || Tirar (os cordões) das suas cochas 
para n'ellas se metterem as do outro cabo na occa- 
sião em que se faz costura ou se emenda imi cabo 
com outro. .II F. Des cochar. 

1>CNC0C0 (des-Aü-ku), s. m. (fam.) destempero, 
disparate: Nada de provocar o velho a algum des- 
coco. (Castilho.) |[ Descaramento, falta de i)ejo, atre- 
vimento, audacia. |I F. Des coco. 

I>o.«<codear (des-ku-di-«V), v. tr. (p. us.) tirar 
a codea (ao pão, etc.). || (Flex.) Y. Ablaquear. || F. 
Des -f- codeo. + 

HcMcollar (des-ku-Wr), r. tr. despegar, desunir 
(o que estava collado). || F. Des collar. 
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Descolmado (des-kôWiá-du), adj. diz-se de 
uma cabana ou casa rústica a que o teni])oral ou 
outra causa arrebatasse o tecto de colmo: Um par- 
dieiro descolmado. (Camillo.) |1 F. Descohn^Y~\-ado. 

Ucscolmar (des-kôl-már), v. ir. levar, arrancar, 
arrebatar o tecto de colmo ar (uma cabana, etc.). 
II F. Descolmoar. 

jDc»»coloraçao (des-ku-ln-ra-S5ão), s. f (chim.) 
operação que tem por fim privar um corpo da sua 
oôr. j| Perda de côr, desbotamento. || F. bescolorav 

—j— ão. ^ 
Ifcscoloraiitc (des-ku-lu-ran-te), adj. o mesmo 

que descorante. || F. Descolorar ante. 
Dcscolorar (des-ku-lu~?^ár), v. tr. descorar, 

descolorir. || F. Des -|- colorar. 
UcKColorir (des-ku-lu-rtV), v. ir. descorar, fa- 

zer perdei;^a côr, destingir. || F. Des -]-coloi^ir. 
UciScoiuiuccUilaiiicntc (des-ku-me-íZi-da-mí?M- 

te), adv. de um modo descommedido; incivilmente, 
grosseiramente. || F. Descommedido-{-"niente. 

Ucscomiiicdlnicnto (des-ku-me-di-?)i^r^-tu), s. 
m. falta de circumspccção, de commedimento nas 
acções e palavras; iiimiodestia, grosseria*; insolen- 
cia. II F. Descommedi^ mento. 

l>escoiianicclii'-se (des-ku-me-(Zír-sse), v. pr. 
não se commedir, não se conter nos preceitos ou nas 
regras, não respeitar a razão e as conveniências; 
exceder-se: Fique sabendo, porém, que, se tornar a 
descomniedir-se, torço-llie o pescoço. (R. da Silva.) 
|] (Flex.) Y. Abolir. || F. Des-\-coinmedir. 

l>c»iconimodi<laclc (des-ku-mu-di-íía-de), s. f 
falta de commodidade; incommodo: O segundo ca- 
minho pelo sertão, mais largo e com algumas dos- 
commodidades de serra e bosques. (Fr. L. de Sousa.) 
II F. Des commodidadó. 

Dc^coinaiiodo (des-W-mu-du), s. m. (p. us.) in- 
commodo, falta de commodo. || F. Des -|- commodo. 

l>c.scomniiinal (des-ku-mu-íiáZ), adj. que é 
ou está fora do commum, fora do vulgar; exagge- 
rado.jlQue excede as proporções ordinárias, colossal, 
enorme, grandioso. || F. Des ~\-C07nmu7n aí. 

llcscoiuminiaIincntc(de5-ku-mu->iá/-m<?íi-te), 
adv. de um modo descommunal; excessivamente, 
enormemente. I| F. Descommunal -Ç- nxente. 

l>csconimiiii;$ai* (des-ku-mun-jj/wí/*), r. tr. le- 
vantar a excommunliâo a. [j F. Des -j- commungar. 

Dcscoinniiiuhào (des-l^u-mu-7f7i«o), s. f. acçâo 
de descommungar. ]] F. Des -|- commimhão. 

De.sconipadrar (des-kon-pa-tírár), v. tr. (pop.) 
indispor ou tornar inimigos (os que antes eram 
amigos ou compadres). || F. Descompadrear. 

Dcíícoinpa.^Madamciitc (des-kon-pa-wá-da- 
mc?i-te), adv. de uma maneira descompassada; des- 
proporcionalmente. i| F. Descompassado-{-niente. 

llcí^coinpassar (des-kon-pa-smr), v. tr. tirar 
do compasso e j^roporções conveaientes; alargar ou 
extender demasiadamente. || Executar um trabalho 
sem harmonia e proporções na fúrma. || —, v. pr. 
sahir fóra do compasso, perder o compasso. || Não 
ser regular, harmonico, proporcional. || (Fig.) Ul- 
trapassar os limites dos princípios estabelecidos, 
descommedir-se. || F. Des comjKisso ar. 

l>cscompaiM8o (dcs-kon-j}á-ssu), s. m. falta de 
medida, de compasso; falta de accordo, de ordem, 
de regularidade. j{ F. Des compasso. 

Dcí#coiiipoi* (dcs-kon-jD()r), v. ir. tirar, pôr fóra 
do seu logar, desordenar, desarranjar. || (Fig.) Alte- 
rar, transtornar: Ou lhe descompunha o gesto em 
accionados violentos. (K. da Silva.)lIDescobrir, des- 
nudar, tirando ou arrancando os vestidos: Quando 
o algoz lhe desvelou o collo pai-a a degollar, D. Leo- 
nor com gentil pejo nuirmurou: Não me descompo- 
nha. (Camillo.) j] Descompor o cavallo ao cavalleiro, 
fazer-lhe perder a posição quo as regras prescrevem. 
II(Fig.) Alfrontar, injuriar (alguém) com palavras ou 
acções. II —, V. pr. desarranjar-se, alterar-se, per- 
turbar-se. II Descobrir-se, deixar nu o corpo ou parte 
d'elle. 11 Descommedir-se. |] (Flex.) V. Pôr. [j F. Des 

compor. 

DcsconipoMiçao (des-kon-pu-zi-ssío), s. f. des- 
compostura, desmancho, desítrranjo. H Ü mesmo que 
decomposição. || F. Des composição. 

l>eMcoiiipo»tatiicitte (des-kon-jiós-ta-men-te), 
adv. de um modo descom2)osto; desordenadamente, 
desarranjadamente. || Denudadamente; deshonestar 
mente, indecorosamente. [] F. Descon\posto-\-mente. 

Dcí^ompoíi^tura (des-kon-pus-íií-ra), s. f. des- 
ordem, desarranjo, negligencia. [| Falta de compos- 
tura ou <le decoro no vestuário, na postura do corpo: 
Mas caliin com tal descompostura por trazer as mãos 
atitdas. (Iv. da Silva.)||Palavras ou discurso ({ue se 
dirigem a alguém para o injuriar ou envergonhar; 
invectiva, ralho. || K Des -{-comjyostuj^a. 

UcMcomprazcnIc (des-kon-pra-zcji-te), adj. que 
não compraz, que não é complacente. || F. Descom- 
prazQr -}- ente. 

llesconiprazcr (des-kon-pra-2;cr), v. tr. não sa- 
tisfazer o desejo, a vontade de. || —, v. inir. não 
condescender com alguém. ||.(Flex.) Y. Ltizir. || F. 
Des -|- comprazer. 

Dc^cofiiccUiiado (des-kon-ssei-tu-íí-du), adj. 
que perdeu o conceito ou a reputação, desacredi- 
tado. II F. Desconceitu^x ado. 

l>c.<9coiiccUiiar (des-kon-ssei-tu-ar), i;. tr. des- 
acreditar, diffamar. 1] —, v. pr. perder o conceito, a 
reputação; desacreditar-se. 11 F. Des-\-co)\celtuar. 

Ucsconccriadamciitc (des - kon - sser- íá-da- 
men-te), adv. de um modo desconcertado ou desor- 
denado; confusamente, desharmonicamente, sem re- 
gra, descompostamente, com desalinho. || F. Descon- 
certado -|- mente. 

l>c»coiiccrtado (des-kon-sser-fá-du), adj. des- 
composto, desacertado, descommedido, desregrado, 
inconveniente: Mas olhai como o riso damalÍcialli'o 
desfolha tão feiamente n'uma desconcertada risada. 
(Garrett.) || F. Descomertar -f- cidÔ. 

l>cscoiicer(ador (des-kon-sser-ta-ífór), adj. e 
s. m. que desconcerta ou i)õe em desordem, jj F. 
Desconcertaror. 

Uc.scoiiccrtar (des-kon-sser-írtr), v. tr. destruir 
ou desfazer a combinação e ligação de, a bòa dis- 
posição e ordem de; desarranjar, desmanchar.||Des- 
harmonizar. |1 Desacertar, desajustar. H Pôr em des- 
accordo. || Fazer snhir das regras. || Pôr em deban- 
dada. II (Fig.) Transtornar, mallograr (as combina- 
ções, projectos, planos, etc. de alguém). || —, v.-intr. 
discordar, discrepar, não concordar, não condizer: 
Não falta com razões quem desconcerte da opinião 
de todos. (Camões.) 1| Não falar certo, disparatar. 
II—, V. pr. desordçnar-se; desmanchar-se, desar- 
ranjar-se: Mas... que é isto que observo ? Assim se 
desconcerta das coisas o teor, o ser da natureza! (Cas- 
tilho.) II Descompor-se; desataviar-se. || Deslocar-se, 
desmanchar-se: Desconcertoii-%Q-\hQ um braço. jjDes- 
convir, desconcordar; Desconcertar~%e no preço. |1F. 
Des -|- concertar. 

De.seonccrto (des-kon-55tír-tu), s. m. falta de 
ligação e ajuste entre as partes de um objecto. ||Des- 
ordem, transtorno, confusão, [j Dissonância. (| Dis- 
cordância, desaccordo. || Acção ou procedimento ir- 
regular : E ainda -quando acontecia ver algum erro 
ou desconcerto nos que o serviam... (Fr. L. de Sousa.) 
II Desharmonia physica ou moral: Vede da natureza 
o desconcerto. (Camões.)|| Desregramento de costumes 
II Descompostura ou desalinho no trajo ou nas ma- 
neiras. II Dissensão, discórdia, desavença. || Absurdo, 
disparate, desconchavo. Ij F. Desconcerto. 

Uescoiiciiavái'-sic (des-kon-xa-rar-sse), v. pr. 
desconcordar, perder a harmonia. |j (Fig. pop.) Des- 
manchar-se, disparatar, despropositar. || F. Descon- 
chavo -|- ar. 

l>e.*4coiichaYO (des-kon-xá-vu), s. «i, disparate, 
tolice, desconcerto. || F. Des conchavo. 

lleMcoiicordaiicia (des-kon-kur-^/aM-ssi-a), s. 
f. falta de concordância; discrepância.|| Dissonancia. 
desharmonia: Desconcordancta vozes.|}(Gramm.) 
Erro nas concordâncias gr/immaticaes dos nomes, 
adiectivos e verbos. \\ F. Des concordância. 
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Dosconcordnntc (des-kon-kur-íZan-te), aãj. 
qne não concorda; contrario, opposto, discordante: 
Opinião (i<?sconcorc/ft«íe.j| (Gramin.) Diz-se da pala- 
vra (^ue não está no genero, numero, caso ou pes- 
soa (ío nome ou verbo a que eslá subordinada ou 
de que é accessorio. || (RIus.) Que não está de ac- 
côrdo, dissonante: Instrumento, voz desconcorãanie. 
Ij Incoherente,inconseqüente. ![ F. l).)s-\-concord(intc. 

l>c.scoiíeortJar (dcs-koa-kur-í/ár), v. tr. pòrem 
desconcordancia. [[ —, v. intr. não concordar, des- 
convir; discrepar. || (Mus.) Ser desaccorde ou des- 
liannonico. j| F. Des ^concordar. 

Oc.sconcorde (des-kon-Aür-de), adj. o mesmo 
que desconcordnnte; discorde. || F. Des wmorde. 

Uv^^coDicofflia (des-kon-Wr-di-a), s. f. falta de 
concordia. H F. Des co/tíxrdia. 

Ve.Ncoiilladttiiiciitc (des-kon-fi-á-da-ní^n-te), 
adv. com desconfiait^^^i; receosamente; tlmoratamen- 
te. |j F. Desconfiado 

DcMConlindo (des-kon-fi-a-d«), adj. que des- 
confia ; receoso: suspeitoso; falto de confiança: Um 
espirito, um homem descímfiado. !| Que se offendc ou 
a^^asta facilmente; que toma a mal palavras ou 
graças inoífensivas. Ij F. Dcscmfhw-^-ado. 

UcMcoiifiaiiça (des-kon-fi-a?i-ssa), s. f. falta 
de confiança, receió, temor de ser enganado; dis- 
posição de quem desconfia. || F. Dcs confutara. 

l>t'.sco»flar (des-kon-íi-m'), i\ tr. suppor, conje- 
cturar: Deus me perdòe se liz mal. Já começo a 
desconfiar que sim. (Garrett.) |1 —, v. intr. per- 
der a confiança; duvidar da honestidade, da sinc(^ 
ridade de alguém: Desconfiar dos outros, de si. 
II (Fam.) Melindrar-se; amuar-se; enfadar-se; con- 
fiidemr como offensa o qne»'» apenas gracejo: Ai que 
o sandeu desconfia! (Ilerc.) || F. Des^confiar. 

-De.scoiiformar (des-kon-fur-wmr), v. inír. (p. 
us.^ não concordar; não ser confonne, discordar, 
dillerir, discrepar. || F. Dcs conformar. 

(des-kon-/ur-me), adj. não con- 
forme, discordante ; que não está deaccôrdo; opposto, 
contrario, jj Difi*erente, desogual.|| Des])roporcionado, 
cnormò: Era um cubo de granito de desconforme 
dimensão. (Herc.) || F. Des-\-Cünfonne. 

UcMcouforiiienieiitc (des-kon-/ür-me-??iCTi-te), 
adv. de um m<xlo desconforme; discordemente; des- 
egualmente. H Desproporcionadamente, desmedida- 
mente, enonnemente. [j F. Desconformemente. 

Oe«coisformlclí»de(des-kon-fur-mi-rfft-de),í./'. 
discordância, divergencia na opinião, no voto, etc. 
II Desliannonla, opposição, desproporção, desegual- 
dade. [| F. Desconforme + dade. 

DcMcoiifortadamente (des-kon-f-ur-írt-da- 
men-te), adi\ sem conforto ou consolação. [| F. Des- 
confortado -f- mente. 

ne.Hconfortar (des-kon-fur-íaV), v. tr. tirar o 
conforto a, desconsolar. || (Fig.) Desanimar, des- 
alentar. II F. Dos confortar. 

l»csconror(« (des-kon-/()r-tu), g. m. falta de 
conforto, de commodidades, de bem-estar. [[ Abati- 
mento de animo, desconsolo, j] F. Des -j- conforto. 

jDcMcoii;;claçào (des-kon-je-la-MÕo), s. f. acçJio 
de descongelar, de descongelar-se: A descon^elacão 
de um rio. [| F. Descongelar ão. 

B>c.<(eoei$$elar (des-kon-je-Wr), v. tr. fundir, 
derreter (o que estava gelado). || —, v. jyr. cessar de 
estar congelado, derreter-se. |I F. Des -f- congelar. 

l>e.««coiiheccdor (des-ku-nlie-sse-íZvr), adj. e 
í. m. que desconhece ou ignora: Desconhecedor das 
tricas políticas. |] Desagradecido, ingrato: DesconJte- 
cedor dos favores que lhe fazem. || F. Desconliecer 
•\-or, 

DcMconhcccr (des-ku-nhe-.çstV), v. tr. não co- 
nhecer, ignorar. || Não reconhecer; não ter a certeza 
ou não se lembrar de (alguma pessoa ou objecto 
que era conhecido): Depois que F. deixou crescer a 
barba, desconheço-o. ]| Ser ingrato a. não se lembrar 
de (algum benéticio recebido). || Não admittir, n^o 
acceitar como tal. 1| (Flex.) Y. Abastecer. || F. Des~{- 
conhecer. 

DcMCOiihecidanicnic (des-ku-nhe-s.çí-da-wicn- 
te), adv. occultamente; ignoradamente; disfarçada- 
mente, j] F. Desconhecido-i-mente. 

l>c»(coiihccido (des-ku-nhé-ssi-du), adj. que 
não é conhecido: incognito, ignorado: Era quasi 
tão desconfiecido, como as occupações dos moradores 
dos outros planetas. (Castilho.) [| Cujo nome se igno- 
ra: Uiu bemfeitor desconhecido, j'Cujo mérito não 
está apregoado: Escriptor desconhecido, [j Que ainda 
se não experimentou ou sentiu: Um mal desconhe- 
cido. II —, s. m. pessoa extranha ou disfarçada, que 
se ignora quem seja. jj F. Descf)ntiecer-\-ido. 

8H.*Mcoiiliccimcii(o (des-ku-nhe-ssi-ni^-tu), s. 
m. acção de desconhecer, [j Ignoranciti. || Acçito de 
não reconhecer. j[ Ingratidão, desagradecimento. (1 F- 
Dcsconhecer-\-menfo. 

Bdes^conJiiuetfMncnio (des-kon-jun-ta-wíèn-tu), 
s. m. acção e cffeilo de desconjunctar; desunião. 

11 Fenda, racha. || F. Desconjxinctav -\- mento. 
UcMcoiijiiiictar (des-kon-jun-íar), v. tr. tirar 

fora das juncturas; separar, desunir. || Deslocar; 
desmanchar: Desconj.mictar um braço. ||—, v. jyr. 
desunir-se, desníanchar-se; desfazer-se, arrainar-se: 
O edifício descot}juncta-se. (R. da Silva.) || (Fig. fam.) 
Descompor-se: A quem se desconjuncta a cortejar- 
me, devo ou posso porventura voltar costas? (Cas- 
tilho.) [j F. Des-\-conjiinctar. 

l^cHcoiiJuiicto (des-kon-j-Míi-tu), adj. separado, 
desunido, distincto, discordante: Tantos entes di- 
versos, desconjiüictos, quem os une em convívio har- 
monioso'? (Castilho.) II F. Des conjunclo. 

Ilc.scoiijiiiictiirat (des-kon-jun-hí-ra), s. f. des- 
conjunctamento. 1| F. Desconjancto-\-iira. 

Ele.scoiiiiexuo (des-kun-né-/cssíIo), s. f. falta de 
connexão, incoherencia, desiinião. || F. Des-{-con- 
nexão. 

Ocsconiicxo (dcs-ku-9ie-kssu), adj. falto de con- 
nexão, incoherente, desunido. || F. Des rj- comiexo. 

l!»c.*JCoiiNa^i'ar (dea-kon-sa-r/ftnfr), v. tr. o 
mesmo que profanar. [[ F. Des consagrar. 
' Cíe.Ncon.^cntliiicnto (des-kon-ssen-ti-nien-tu), 

s. m. íicção e effeito de desconsentir: falta de con- 
sentimento; "recusa; dissentimento. || F. Descon- 
sentimento. 

l>c.«!iconscntlr (des-kon-ssen-í/r), v. intr. (p. 
us.) não consentir; discordar, dissentir. || F. Des-^ 
consentir. 

Ble.sconNlderaçno (des-kon-ssi-de-ra-sírto), s. 
f. falta de consideração, de respeito: perda de es- 
tima ou de consideração por alguém. |1 F. Des -f- 
consideração. 

l>c.scoiisidcrai* (des-kon-ssi-de-mr), v. tr. não 
considerar, não examinar convenientemente. [[ Faltar 
ao respeito a. [j —, v. pr. perder a consideração ou 
respeito dos outros. 1| F. Des cotusidei^ar. 

IKM)<ronMoBaeao (des-kon-ssu-la-5.«7o), s. f. falta 
de consolação, mal-estar, tristeza, desgosto, aífli- 
cção. 11 Coisa que descofíSt>Va, entristece ou aíHige. 
II F. Desconsolar ão. 

Oe.«>coiisoladaiiiciitc (des-kon-ssu-íá-da-wièM- 
te), adv. de um modo desconsolado; tristemente; 
desanimadamente. H F. Desconsolado -}- inerUe. 

lIcMConsoIadcza (des-kon-ssu-la-í/^^za), s. f. 
(burl.) desconsolo, desconsolação. 1| F. Desconsolar 
-j- c£a. 

l>c.«<consoIado (des-kon-ssu-W-du), que não tem 
consolação; triste, consternado. || (Fig. fam.) Sem 
graça, sem vida, sem animação: Kosto desconsolado. 
jl Insulso, insipido: Uma comida desconsolada, jj —. 
s. m. pessoa triste, falta de animação. Ij F. Descon- 
solíiT-\-ado. 

UcMcoiiMolador (des^kon-ssu-la-íWr), adj. e íf. 
m. que desconsola; que aíilige, que entristece. (} F. 
Desconsolar -|- or. 

DcMconMolar (des-kon-ssu-/ár), r. tr. causar 
desconsolação a; entristecer, atíligir, magoar; fazer 
l)erder o animo a. !| —, v. pr. não ter consolação nen; 
alegria, entristecer-se, atHigir-se. || F. Des con- 
solar. 
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ncMcoiiMOlaf Ivo (des-kon-ssu-la-íi-vu), ailj. 
que desconsola. || F. Desconsolar -j- ivo. 

DcMcouMolo (des-kon-ísü-ln), s. m. o.niesmo que 
<lesconsolação. || F. Dcs consolo. 

l>c.scoiitar (des-kon-írt?*), v. ir. tirar de uma 
conta ou quantidade, deduzir, abater: Que da soni- 
ma maior do dote se descontaria todo o oiro, prata 
t jóias que a infante comsigo levasse. (Fr. L. de 
Sousa.) || Kebater, trocar com desconto, isto é, aba- 
tendo do valor nominal certa quantia equivalente á 
<lepreciação dos titulos ou valores descontados. ll(Fig.) 
Não levar ou não mctter em conta. ]j(Fig.) Kão fazer 
caso, prescindir de: É preciso descontar metade do 
que elle diz. }] —, v. inír. fazer operáçâo ou com- 
mercio de desconto. || F. Des contar. 

l>cscoiitcutadÍeo (des-kon-ten-ta-ííí-ssu), adj. 
que é difficil de contentar; que se descontenta fa- 
cilmente. II F. Descontentado + iço-, 

licíícouteiitamcuio (des-^on-ten-ta-ííiâi-tu), 
s. m. falta de contentamento, desgosto, desprazer, 
dissabor, tristeza. 1| F. Des + contentamento. 

UcMCOiitcutar (des-kon-ten-ííír), v. ir. tornar 
descontente, causar desprazer a, desgostar, desagra- 
dar. II —, V. pr. estar descontente; sentir desgosto : 
Descontentaram-SQ os médicos, fizeram tristes pro- 
gnosticos. (Fr. L. de Sousa.) [] F. Descontentar. 

llcí^couteiite ^des-kon-/en-te), adj. que nâo está 
contente ou satisfeito; desgostoso, abhorrecido: Des- 
contente dos liomens, da íortuua. || Que exprime ou 
denota desgosto, tristeza ou abliorrecimento: E com 
o gesto immovel e descontente. (Camões.) [j Contra- 
riado, mal humorado: ^ uma e outra coisa o tra- 
ziam gravissimamente offendido e descontente. (Fr. 
L. de Sousa.) || F. Dcs-\-conienie. .v ♦ 

UcMContliiuaçüo (des-kon-ti-nu-a-síílo), s. f. 
cessação de continuidade ou successão: A desconti- 
nuação dos trabalhos. [1 F. Des -{- continuação. 

Uc^contlniiadamentc (des-kon-ti-nu-á-da- 
me«.-te), adv. com descontinuação, interrompida- 
mente. || F, Descontinuado -j- mente. 

l>e»icoiitluiiar (des-kon-ti-nu-ar), v. tr. não 
continuar, interromper (uma coisa começada). 1| Dei- 
xar, cessar de praticar (quaesquer actos successivos 
ou continuos).|| Sem descontinuar (loc. adv.), inces- 
santemente: N'este piedoso trabalho que seguiam 
sem descontinuar havia muito tempo. (Ilerc.) |] —, 
V, intr. deixar-se de alguma coisa: Elle tem des- 
continuado de trabalhar. Depois das .primeiras ro- 
ma^jens scientificas nâo descontimtou no empenho o 
sabio investigador. (Lat. Coelho.) \\ —, v. jjr. não 
se continuar, cessar, |1 F. Des -|- continuar. 

Dcíicoutinuo (des-kon-íí-nu-u), adj. não conti- 
nuado, interrompido. \\ F. Des continuo. 

UcMCOiito (des-A^Oíi-tu), s. m. a acção ou opera- 
ção de descontar, diminuição, reducçâo de uma 
somma ou quantidade. || A coisa ou a quantidade 
que se deduz ou abate de outra. \\ Dar desconto a, 
considerar em menos; não dar toda a importancia, 
todo o valor a: Tem-se dado o devido desconto ás 
exaggerações das chronicas e á linguagem de certos 
escriptores. (ílerc.^ || Compensação ou satisfacção de 
Êarte de uma divida ou de outra responsabilidade; 

m desconto dos meus peccados. |{ (Comm.) Prêmio 
que se dá ao devedor que paga a sua divida 
antes de vencida: Fez-lhe um desconto de G por 
cento. [Diz-se desconto por dentro, quando o prêmio 
eqüivale á quantia que seria preciso deduzir do ca- 
pital da divida, para que este, accumulado com os 
respectivos juros até á epocha do vencimento, ficasse 
exactainente egual á quantia devida; diz-se des- 
conto por fora, quando eqüivale ao juro que renderia 
o capital da divida, desde a epocha do pagamento 
antecipado até á do vencimento.] || (A rith.) Kegra de 
desconto, variedade da regra de juros pohi qual se 
calcula Cdesconto por fóra e o desconto jíor dentro. 
[| Operação bancaria que consiste em pagar lettras 
antes do seu vencimento, mediante um prêmio ou 
agio estabelecido. |l O prêmio ou agio que se paga 
por esta operação. \\ F. Des conto. 

Dcflcoiivcnlcncla (des-kon-ve-nl-cn-ssi-a), s. 
f. falta de conveniência, de relação, de proporção, 
jj Desconformidade de uma coisa com outra; discre- 
pância. || Balta do que convém ou agrada. ||Inconve- 
niência. jjF. Desconveniência. 

Me.scouvciilcnte(des-con-ve-ni-ín-te), adj. que 
não convém, que não concorda com outra coisa; 
que discorda. j| Desproporcionado, desvantajoso.y In- 
conveniente. II F. Des conveniente. 

lIcí^coiiTcríiavel (des-kon-ver-sm-vél), aâj. 
intratavel, desabrido, insociavel: índole desconver- 
savel e um tanto hypocliondriaca. (Camillo.) || Não 
freqüentado, solitário (falando de um logar).||(Fig.) 
Kude, asj)ero, incommodo; Tempo desconversaiyel. 
II F. Des + convcrsavel. \ 

l>cMcoiivei*ter (des-kon-ver-ícr), r. tr. (p. us.) 
fazer voltar (o convertido) ao estado anterior á con- 
versão. II (Flex.) V. Abastecer. || F. Des converter. 

l>e.scoi)TÍ<lar (des-kon-vi-ííí/?'^, v. tr. revogar, 
retirar um convite que se tinha feito a. || F. Des -j- 
convidar. 

lleMcoiivia* (des-kon-vir), v. intr. não convir, 
nüo ser conveniente; não ter conveniência recipro- 
ca: Eu também por alli talvez não desconvenha re- 
vistar novamente. (Castilho.)lIDesconcordar, discre- 
par; não estar de accordo, não admittir: Não des- 
contenho cni que se faça isso. |1 (Flex.) Y. Vir. || F. 
Des -f- convir. 

l>e«$co|ia<lo (des-ku-j)a-du), adj. (hippiat.) diz- 
se do cavallo que, visto de lado, é mal aprumado 
das mãos; transcorvo, acameirado. 

lles^coraiueiito (des-kó-i-a-í)i(??i^tu), s. m. acção 
e eíleito de descorar, de perder a cOr do rosto. || Pal- 
lidez. 11 F. Descorar -\-inenio. 

llCMCorar (des-kó-?'a'?'), v. ir. tirar, alterar a côr 
de.|[—, V. intr. e pr. perder a côr, desmaiar, enfiar, 
emi)allidecer: O liarem do moiro, aberto deante d'ella 
como um abysmo, fazia-a descorar de susto. (K. da 
Silva.) j[ F. bes corar. \ 

Doaícoriiar (des-kur-72«r), v. tr. arrancar, cor- 
tar ou partir os cornos (a um animal). [[ —, v. pr. 
íicar (um animal) sem cornos. || F. Des-{-como-]-ar. 

Dt^Hcoroar (des-ku-ru-«r), -u. tr. tirar a coroa a. 
II (Fig.) Tirar ou destruir o ornamento ou a parte 
superior de (certos objectos): I^escoroar uma.arvore, 
um ediíicio, etc. Descoroar as ameias do muro. (Bar- 
ros.) li F. Des coroar. 

lle.scoroçoailo (des-ku-ru-ssu-ct-du), adj. des- 
acoroçoado. \\ F. Descoi^oçoar ^ ado. 

Ucíícoroeoai* (des-l^u-ru-ssu-«r), v. intr. des- 
animar, desacoroçoar. j| F. Des -|- coração -|- ar. 

Uescorollado (des-ku-ru-/í/^du), adj. (bot.) 
que não 'tem, que perdeu a corolla : Flor descorol- 
lada. II F. Des -f- corollado. 

Me«corlejar (des-kur-te-yí/V), r. ir. faltar (a al- 
guém) com a cortezia, não cumprimentar; descon- 
siderar. II F. Des -|- cortejar. 

llescortcz (des-kur-/t's), adj. que não põe em 
pratica os preceitos da cortezia: lloniem descor- 

II Grosseiro, desattencioso : Modos, maneiras í/íí- 
cortezes. j| F. Des coi'tez. 

DcMcortczia (des-kur-te-Zí-a), s. f. falta de 
cortezia, de civilidade. || Acção ou palavra contraria 
ú cortezia, á delicadeza. || F. Des cortezia. 

Ue.scorteziiiciifc (des-kur-íí.'5-í?íe/i-te), adv. de 
um modo descortez; incivilmente, grosseiramente. 
11 F. Descortez -J- mente. 

UcMCortlcaçuo (des-kur-ti-ka-ssí7o), s. f. (ci- 
rurg.) operação" que consiste em despegar com au- 
xilio do bisturi a membrana espessa formada no 
liematocele da túnica vaginal, deixando illeso o 
testículo. 11 F. lat. Decorticatio. 

neNCorIfçanioiito (des-kur-ti-ssa-WM?n-tu), s. 
m. o acto de tirar a cortiça do sobreiro, descasque. 
II F. Dcscoi'liçar + mento. 

Dci^coi'(lour (des-kur-ti-swr), v. tr. tirar a cor- 
tiça a, descascar. |I F. Des-{-coi'tiçíi-\-ar. 

Descortinar (des-kur-ti-nar), v. tr. ]>atcntear 
ou abrir correndo a cortina, [j (Fig.) Descobrir, no- 
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tar; distinguir; enxergar, avistar: Os vultos li- 
beraes apenas raramente se descortinam perdidos 
entre a multidão de coml)atentes que detestam a li- 
berdade. (Ilerc.) II (Mil.) j\ljater, derribar (a cortina 
de uma fortificaçâo). |I F. Des cürtiní\.-\-ar. 

llcí^coíicdura (des-ku-ze-ííw-ra), s. f. aeção e 
eíFeito de descoser. |j F. IJescoser—nru. 

IVcNcoí^er (des-ku-^6'r), v. ir. desfiizor a costura 
de. II Desconjunctar; ,A tormonta descoseu o costado 
da nau. || (Fig.) Kasgar, dilacerar. [| Tirar para fóra 
(o que estava encerrado por meio de costura). || (Fig. 
fam.) Delatar, divulgar: A beata começou a des- 
coser a vida da fidalga. |I (Fam.) Descoser o fiado, 
descobrir, revelar o enredo, a intriga. \\ —, v. pr. 
desfazer-se a costura, [j (Fig. fam.) Abrir-se, revelar 
um segredo. j| (Flex.) V. Abastecer. |j F. Des-\-coscr. 

Uc.sco.sido (dQS-ku-irt-du), aOj. (íig.) sem nexo, 
solto, desatado : Kstylo descosido. j] Desprendido, 
despregado, desconjunctado: As descosidas pran- 
chas semeava pelas cavadas ondas. (Garrett.) [j F. 
Dcscos(ix-\-ido. 

lle^coNtianie (des-kus-í?í-me), s. m. perda ou 
falta de costume, desuso. 1| F. J)es-{-costt(ine. 

Ueseraviir (des-kra-iYfr), v. ir. o mesmo que 
desencravar. || F. Dcs-{-cravar. 

l>cscruvej»r (des-kra-ve-j-ar), v. ir. tirar os 
cravos a: Descravcjar a ferradura. || Desfazer (o que 
estava cravejado). \\F. I)cs -\~craivjar. 

IleMcroclUo (des-Âre-di-tu), s. m. diminuição, 
perda de credito (falando das pessoas ou das coisas); 
desauctorizaçâo; depreciação. |j Má fama, deslionra, 
que resulta de mau procedimento, jj F. l)es-\-cre- 
dito. 

lie«crciiçu (des-Aren-ssa), s. f. falta de crença, 
scepticismo, duvida, incredulidade. jJ Irreliglosidade, 
imj)iedade. Ij F. J)es -j- at-ença. 

WowfrcBite (des-Arí'/i-te), adj. que não cre, in- 
crédulo. f| Infiel, irreligioso. || F. Des -f- crente. 

nescrcr (des-Â7'6r), v. ir. deixar de crer, não 
Acreditar, ncgnr. jj —, v. intr. (com a prep. em ou 
de) a mesma accepçuo. j] Descrer de alguém, não 
se fiar nas suas j)rornessas. || Kenegar, apostatar. 
ll(Flex.) Y. Ore?*. ||F. Des-\-crer. 
. llcscrever (des-kre-vt^r), v. ir. fazer a descri- 
pção de : representar, ])intar por meio de discurso: 
Em que língua liaveria plirases para descrever o 
calios de dôr*? (Ilerc.) H Expor, contar minuciosamen- 
te: Não accuso alguém em partici;lar; descrevo mn 
facto geral. (Ilerc.) \\ (Math.) Traçar: Descrever uma 
espiral. [[ Seguir, ])ercorrendo ou movendo: A terra 
descreve uma ellipse em volta do sol. || —, v. pr. 
fazer a descnpção, a pintura de si mesmo. || (Flex.) 
Y. Abasíece7\ |) F. lat. Descrihere. 

Ue.scriflo (des-ÂTi-du), adj. descrente, sceptico: 
Eu só, eu morto, eu desando, eu tive o arrojo atre- 
vido de amar uni anjo sem luz. (Garrett.) |I Infiel, 
pagão, Ímpio : Os melhores castellos ainda' tinham 
a voz dos descridos; minhas terras pagavam-lhes 
tributos. (K. da Silva.) H F. Descrtr~\-ido. 

DcMcrfpcao (des-kri-55fto), í./". discurso por meio 
do qual se descreve ou representa alguma coisa ou 
pessoa; narração circumstanciada; enumeração dos 
caracteres que distinguem uma pessoa ou coisa. 
II (Math.) Acção de fazer um traçado. || lielaçâo cir- 
cumstanciada de todos os Lens da herança no in- 
ventario. || Enumeração, relação. II F. lat. DeécripÜo. 

ncí»cri|»Uvo (des-kri-í/-vu), adj. que descreve 
ou encerra descripção. jj Que é especialmente desti- 
nado a descrever: Estylo descriptivo. [| Geometria 
descriptiva, a que tem por objecto a representação 
dos corpos por meio de projecções. || Musica descri- 
ptiva, a que tende a rei)resentar por meio de sons 
os objectos naturaes. || F. lat. Descriptivus. 

Doi^crlptor (des-kri-íôr), adj. e s. m. (p. us.) o 
que descreve. || F. lat. Desmpfor. ■ 

DcMcriizar (àes-krn-zdr), v. tr. deslocar, sepa- 
rar (objectos que estavam cruzados).]|F. Des-\-cru- 
^ar. ' ^ 

De«;cui<ladaincut« (des-kui-í/«-da-í9ie/i-te), 

adv. de modo descuidado; negligentemente, irre- 
ílectidamente. 1| F. Descuidado-^mente. 

Descuidado (des-kui-rfa-du), adj. falto de cui- 
dado; desleixado, preguiçoso; indolente. 1| Que de- 
nota descuido ou desleixo; impensado, irreíiectido, 
incorrecto, mal acabado, desalinhado, desarranjado. 
II Descançado, sereno. || F. Desciddikv ado. 

Ue.sciiidnr (des-kui-íZa?*), v. tr. descurar, tratar 
sem cuidado; não fazer caso de. j] Distrabir, fazer 
esquecer. || —, v. pr. esquecer-se, desprevenir-se: 
Não se descuidando, "quando foi perto da Kibeira, 
de mandar guardar o mesmo silencio nos menestreis 
que á ida advertira. (Fr. Luiz de Sousa.) || Não re- 
parar, desattender, não fazer caso; esquecer: Des- 
cuidou-?,Q no nome, que, porventura muito conhe- 
cido, não devia especifi^car, e eu muito estimara sa- 
ber. (Idem.) II Kelaxar-se, desleixar-se, deixar de 
ser rigoroso, pontual ou perfeito em algum acto. 
II F. Des cuidar. 

Descuido (des-A«/^du), s. m. falta de cuidado 
ou de attenção, incúria, negligencia,» inadvertencia, 
irreílexão : Não tinham os moiros posto em salvo 
coisa alguma, ou fosse confiança ou descuido. (Freire 
de-Andrade.) [[ Erro, falta, lapso. || Falta de cuidado, 
desarranjo, desalinho : i)escuiVZo no vestuário. H Acto, 
palavra ou omissão inadvertida, impensada ou ir- 
reílectida; lapso ou distracçao de espirito. || A des- 
cuido (loc. adv.), negligentemente, casualmente. 

11 Por descuido, descuidadamente; inadvertidamente. 
IjF. contr. àe Descuidsir-\-o. 

DeiKcuidosainentc (des-kui-íZü-za-mcM-te), adv. 
descuidadamente. jl F. DesaiíÍdoso-\-mente. 

Ue.McuidoNo (des-kui-íZy-zu), adj. negligente, 
preguiçoso, isento ou falto de cuidados: Só pode- 
ram levar saudades do ocio descuidoso e farto que 
se lhes acabava. .(Castilho.) |j Que denota ou revela 
descuido ; sereno, impassível: A frente descuidosa. 
(Garrett.) II P'. Descuido-\-oso. 

Desculpa (des-/:iíZ-pa), s. f. acção de desculpar 
ou de se desculpar. || Kazã,o ou motivo para attenuar 
ou destruir a culpa: Mas cumpre examinar as cir- 
cumstancias, que allega por desculpa de seu crime. 
(Garrett.) || Absolvição, exoneração: Dar desculpa o. 
alguém. || Excusa: Obrigou-me a pedir-lhe, sem at- 
tender a desculpas, que me lesse alguns contos e 
lendas." (K. da Silva.) || Dispensa. || Pretexto. |j Peço 
desculpa, diz-se por delicadeza quando se falta aj 
algum dever de sociedade ou se recusa polidamente 
um convite, um ofterecimento, ou se refuta uma 
opinião, um asserto. [j F. Desculpa. 

Desculpador (des-kul-pa-cíOr), adj. e s. m. que 
desculpa ou absolve. || F. Desculparor. 

Desculpar (des-kul-^íor), v. tr. justificar: Não 
sabia como desculpasse perante a Providencia os pec- 
cados do povo. (Ilerc.) |! Absolver, perdoar: A teme- 
ridade do general desculparam então o brio e a mo- 
cidade e depois o successo. (J. F. de Andrade.) Ohl 
tem piedade, desculpa-lha Senhor... (Garrett.)||Dis- 
pensar, excusar.||—, v. justificar-se: Todo o in- 
grato é ladino para se desculpar. (Garrett.) || Excu- 
sar-se. || F. Des-\-culpíi~\-ar. 

Desculpavel (des-kul-pá-vél), adj. digno de 
desculpa (falando das pessoas ou das coisas): Nada 
ha descul2)aveL (Gan-ett.) \\ F. Desculpar vel. 

De.sculpaveiiiieiitc (des-kul-j^á-vel-meji-te), 
adv. de modo desculpavel. i| F. Dcsculpavel~\r'^^ente. 

Descurar (des-ku-?'«r), v. tr. descuidar, não 
tratar de, desprezar: L^nçava-se em rosto... occu- 
parem-se com prejuízo geral e falta de decoro de ne- 
gocios particulares, descuidando os públicos. (K. da 
Silva.) [Em})rega-se também como intr. seguido da 
prep. de.] || F. Des -|- curar. 

Descuriosamenfe (des-ku-ri-ó-za-men-te), 
adv. (p. us.) sem curiosidade; negligentemente; 
descuidosamente. || F. Descurioso -{- mente. 

Descurlosidadc (des-ku-ri-u-zí-íí«-de), s. f. 
falta de curiosidade, jj Pouco cuidado, falta de ap- 
plicação. 11 F. Descurioso-\-dade.. 

Descurioso (des-ku-ri-ô-zu), adj. que não é 
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curioso. II Pouco euidadoso; desapplicado. ]| F. ÍJea 
curioso. 

De.scurvnr (des-kur-rar), v. ír. (p. us.) desfazer 
a curvatura de, cn(3Íreítar; de3encurvar:.i)c5ci«'i'ar 
o corpo. II F. Des -}- curvai'. 

Dc.sclnr (fles-fZrtr), v. tr. (p. us.) retomar (o que 
se tinliadado). || Desfazer, desatar (ura nó).||(Flex.) 
Y. Dar. I| F. Dcs + dar. 

Dc.sde (fíí\9-de), prep. a começar de, a datar de, 
a contar de; Desde aqui até alli. Desde manhan até 
á noite. || Desde que (loc. conj'.), desde o tempo em 
que, depois que: Desde que o vi. || Desde que (loc. 
conj.), uma vez que. || F. Dcsde. 

Desflciii (des-íían-e), 5. m. desprezo orgulhoso, 
sobranceria: E o rico-liomem do Lanhoso, sorria 
com desdem para a torre. (R. da Silva.) || Simplici- 
dade, desalinho, desaffectação. i| Ao desdtsni (loc. 
adv.), descuidosamente, negliffentemente, desaífe- 
ctadamente: Por cima do qual pende, ao desdem, 
p:rosso, mas limpo bragal. (Herc.) || F. contr. de * 
Desdenho (r. iTesdenhar). 

Dcsdciiliaclor (des-de-nha-dor), adj. e s. m. que 
desdenha, escarnecedor. |[ F. Desdenhar-\-or. 

Dc^sdcnhar (des-de-n/mr), v. tr. mostrar des- 
dem por; desprezar com altivez: O conselho da 
santa inquisição as ameaças do cônsul. 
(Camillo.) II F. ital. Disde^nare. 

Rc^flciihosainciitc (des-de-n/ió-za-men~te), 
adv. com desdem, soberbamente. || F. Desdenhúso-^' 
Tnente. 

Dc.sdcnlioso (des-de-n/i(3-zu), adj. que desde- 
nha; soberbo, altivo. || F. * Desdenho-Ç-oso. 
-Hc^dcntailo (des-den-fá-du), adj. e s. m. que 

perdeu os dentes; que tem falta de todos ou de al- 
fçuns dentes. || —, s. m. pl. (zool.) ordem de mammi- 
feros, que se distinguem por não terem dentes na 
frente, e á qual pertence a preguiça do Brazil e o 
tatu. li F. Desdentíxv-\- ado. 

l>Cí<fleiitur (des-den-í«r), v. tr. tirar ou quebrar 
os dentes de. |[ —, v. pr. perder os dentes. || F. Des 
+ denta ar. 

licíídiCa ([des-r/í-taV s. f. desgraça, infortúnio, 
desventura, infelicidade : Pocs-te da parte da des- 
dita minha ? (Camões.) |J F. Des + dita. 

Dcsdito.^aiiiciifc (des-di-fó-za-mcíi-te), adv. 
de um modo desditoso; desventuradamente. || F. 
Desditoso + mente. 

Desditoso (des-di-í()-zu), adj. infeliz,, desven- 
turado: Interesse enganoso, amor fin^^ido, fizeram 
desditosa a formosura. (Camões.) || F. Desdito, -j- 
oso. 

Desdizer (des-di-írér), v. tr. desmentir; contra- 
dizer a affimií^ção ou asserção de (alguém). |{ Ne- 
gar; dizer o contrario de: Desdisse tudo o que 
tinha dicto.||—, v. intr. estar em contradicção, não 
convir, não ser confonne, discordar; não estar em 
harmonia: Quem dissesse que tal maneira de vida 
desdizia o que quer que fosse dos preceitos do 
Evangelho. (^Ilerc.) |1 Degenerar: Não desdizia da 
raça. (Castilho.) || —, v. pr. negar o que se havia 
dicto; retractar-se : De tudo quanto tenho dicto me 
desdigo aqui.||Faitar á palavra, á promessa.[[(Flex.) 
Y. Dizer. || F. Des dizer. 

Desdobramento (des-du-bra-mc»-tu), s. n\. o 
acto de desdobrar. |1 F. Desdobrar-^-mcnto. 

Desdobrar (des-du-Z>rár), v. tr. extender, paten- 
tear, abrir (o que estava dobrado): Desdobrar um 
guardanapo. Desdobrar o estandarte. || (Mil.) Des- 
dobrar a columna, passar da ordem em columna á 
ordem em batalha. || Desdotrrar um exercito, fazel-o 
occupar um maior espaço de terreno, diminuindo em 
fundo e augmentando em extensão. |j —, v. pr. 
abrir-se, extender-se (o que estava dobrado). l|(Fig.) 
Prolongar-se no espaço ou no tem}>o: Atraz des- 
dobrava-se a perder de vista a charneca liza e 
arida. (R. da Silva.) Como veria elle desdohrarem- 
se noventa annos de recordações! (Camillo.) || Des- 
envolver-se. tomar incremento. || Manifestar-se, pro- 
duzir-se. II F. Des 4- dobrar. 

Desdoiranieiito (des-dôi-ra-mc/i-tu), s. m. 
acção de desdoirar ou de se desdoirar. \\ F. Dcsdoi- 
rar-\-menío. 

Desdoirar (des-dôi-rár), v. tr. tirar a doira- 
dura a. || (Fig.) ])eshi3trar, obscurccer, manchar: 
Desdoirar a gloria, a hoin-a, a reputação. !| Fazer 
perder o brilho; privar da luz do dia: O sol des- 
doira a terra. j| —, v. pr. perder a doiradura II l'er- 
der o brilho, o esplendor. j| (l'ig.) Ueslustrar-so, 
manchar-se. 1| F. Des doirar. 

Desdoiro (das-dòi-nx), s. m. estado do que está 
desdoirado. j| (Fig.) Deslustre (na fama, na gloria). 
II Deshonra; ignomínia.j[F. contr. de DesdoÍ7'ar~\-o. 

Deseccaçao (de-sse-ka-55ao), s. f. acção de 
deseccar, de escoar ou de evaporar as aguas: A 
deseccação de um pantano. || Acção de tirar a hu- 
midade, exsiccação: A deseccação de uma planta. 
II (Fig.) Grande emmagrecimento de uma parte do 
corpo. II F. lat. Desiccatio. 

Deseccameiito (de-sse-ka-wien-tu), $. m. o 
mesmo que deseccação. || F. Deseccar mento. 

Deseceaiite (de-sso-kan-te), adj. que desecca: 
Um vento deseccante. I| F. Desecccir -f- ante. 

Deseccar (de-sse-^ar), v. ír. seccar, enxugar; 
Deseccar um lago, um tanque. 1| Tornar arido': Sim, 
mas nem tanta luz que cegue os olhos, nem tanto 
sol que deseque o prado. (Garrett.) || (Por ext.) Em- 
magrecer, definhar, mirrar. 1| (Fig.) Esterilizar (a 
alma, as faculdades do espirito). || (Fig.) Tornar 
frio, insensível (o homem considerado moralmente). 
II —, V. pr. tornar-se secco, seccar. || Emmagrecer, 
Ij (Fig.) Esterilizar-se. || (Fig.) Tornar-se frio e 
duro: A alma rfesecca-se no fogo das paixões. || F. 
lat. Desiccare. 

Deseccativo (de-sse-ka-íí-vu), adj. que tem a 
propriedade de deseccar. || (Med.) Diz-se do medi- 
camento que promove a cicatrização das ulceras: 
Unp^uento deseccativo, J| —, s. m. substancia desec- 
cativa. II F. lat. Desiccativus. 

Desccllpsar (de-ze-kli-^íSírtr), v. tr. tirar de 
deante (de algum objecto) o que o encobria ou ob- 
scurecia. |j (Fig.) Restituir o brilho, a fama, a glo- 
ria, etc., a. II —, V. pr. reapparecer depois de um 
eclipse; tornar-se visivel. || (Fig.) Patentear-se com 
brilLo, esclarecer-se. \\ F. Dcs -^eclipsar. 

Desedlflcaçao (de-ze-di-íi-ka-ssão), s. f. 
(theol.) mau exemplo ou mau conselho; oíTensa á 
devoção religiosa. \\ F. Desedificar -|- ão. 

DesediUcar (de-ze-di-li-Av/r), v. tr. (theol.) 
desviar da virtude ou da devoção pelo mau exem- 
plo ou por maus conselhos. || F. Des -|- edificar. 

Desegiial (de-zi-ghu-aQ, adj. que não éegual; 
diverso; diííerente. || Vario, mudavel, incerto, in- 
constante, volúvel: Caracter ou gênio desegual. 
II Irregular, não uniforme: Pulso desegual. || Des- 
proporcional : Lucta desegual. Sendo de muitos fi- 
dalgos persuadido que não empenhasse sua pessoa; 
com partido tão desegual. (J. F. de Andrade.JjjPar-^ 
ciai, injusto. || Que não é lizo ou plano; accidenta- 
do, escabroso: Terreno desegual e escorregadio. 
(Herc.) 11 (P. us.) Extraordinário, extravagante, 
||(Ant.) Desconforme, não apropriado, não accommo- 
dado: Um emprehendimento desegual aos recursos 
de quem o tenta. || F. Dcs -f- egual. 

Desegiialar (der-zi-gliu-a-íár), v. tr. tornar 
desegual, estabelecer diíFerença ou distincção en- 
tre. li —, V. intr. não ser egual ou conforane. || —, 
V, pr. tornar-se desegual; diíFerençar-se: distin- 
guir-se. II F. Des -f- egualar. 

Desc;;iialdade (de-zi-ghu-ál-íZ«-de), s. f. a 
qualidade ou condição do que é desegual; diversi- 
dade ; dlíTerença. || Variação, inconstância, volubi- 
lidade. [| Distincção: As desegualdades sociaes.||Ir- 
regularidade. || Desproix)rção; parcialidade, injusti- 
ça : É um pae que trata com desegualdade os fi- 
lhos. 11 Aspereza, escabrosidade. || (Ant.) Desconfor- 
midade, impropriedade. || F. Desegual-{-dade. 

Desegiialinente (de-zi-ghu-aí-men-te), adv. 
com desegualdade, diversamente, diíFerentemente. 



DESEJADOR 491 DESEMBÜCCADURA 

II Irregularmente, j] Parcialmente, injustamente. || F. 
Desegual + mente. 

l>c»cjaclor (de-ze-ja-fíor), adj. e s. m. que de- 
seja; desejoso; cubiçoso. |j F. Deseia\'-\~or. 

itc^ejnr (de-ze-jfír), v. tr. ter vontade de, appe- 
tecer, ambicionar: Desejar ser rico. Desejar comer, 
dormir, passear. [] Ter gosto ou empcníio em : Os la- 
vradores desejam que não cliova no tempo das eiras. 
|j Querer (alguém ou aíguma coisa) para um d^r- 
ininado fim, para exercer determinadas fimcções: Os 
reis constitucionaes desejam para ministros os esta- 
distas mais populares. \\ Cobiçar: Nào desejaYds as 
coisas alheias. 11 Querer possuir: Tarquinio desejou 
Lucrecia. |I —, v. intr. sentir aspirações vagas, inde- 
finidas do que se não possue ou goso: Quem deseja, 
não é feliz. Não é pobre quem tem pouco, mas quem 
deseja muito. [| Não deixar nada a desejar, satisfazer 
completamente, realizar com absoluta perfeição. 
II Não ter nada a desejar, julgar-se inteiramente fe- 
liz, realizar plenamente tudo quanto ambiciona. !|Fa- 
zer-se desejar, esquivar-se, dlílicultar-se em satisfa- 
zer um pedido (para causar maior prazer ao satisfa- 
zêl-o). |j Antes desejado que abliorrecido (loc. prov.), 
mais se faz prezar quem é esquivo do que quem se 
oíierece semprei jj F. Desejo-\- ar, 

lícsejttvel (de-ze-jíí-vél), adj. que merece ser 
desejado; que é para se desejar; appetecivel. || F. 
Desejar-\~vel. ' 

I>c«ejo (de-ceí-ju), s. m. inclinação do espirito 
humano para alguma coisa cuja posse ou realização 
lhe causaria prazer: Na alma só lhe morou um de- 
sejo único, o de apertar ao peito o anjo, que fugiia 
como visão celeste. (R., da Silva.) H Instincto que 
move o homem a procurar fora de si, da sua con- 
dição e do seu poder, o goso ou felicidade: A mor- 
talha vestida no corpo de liomem vivo para lhe quei- 
mar na raiz os desejos e as illusões. (K. da Silva.) 
Ou, fartando os meus desejos, roubal-a ao seio do 
nada com mil dilúvios de beijos. (Castilho.)I|Anceio, 
aspiração vehemente: Mas o desejo ardente, que 
detença nunca soíTreu, sem tento me abre as cha- 
gas de novo ao soíTrimento. (Camões.) ]j Cobiça: 

desejo immoderado de riquezas é causa freqüente 
de crimes. 1| Appetite, vontade de comer ou de beber. 
jjDesignio, intenção: Ter bons ou maus desejos.\\0 
proprio objecto que se cobiça: A gloria é o princi- 
pal desejo de uma alma nobre. IjF. lat. Desiderium. 

ncMcjosamciitc (de-ze-Jü-za-?ncM-te), adv. com 
desejo, com anhelo. H F. Desejoso mente. 

l^e.McJoí^o (de-ze-jô-zu), adj. que deseja, que tem 
vontade e ancia de alguma coisa, j] F. Desejo-{-oso. 

UcHcmbaciar (de-zen-ba-ssi-á?'J, v. tr. limpar 
(o que estava embaciado). j| F. Des emhaclar. 

De.seiuliahular (de-zen-bâ-u-Zíír), v. tr. tirar 
do bahu. || F. Des embahul-ar. 

Ocscinbaiiihar (de-zen-ba-i-?í/iíír). v. tr. timr 
da bainha: Desemhainhar a espada. |j (Fig.) Soltar, 
despedir, desembaraçar : E quando o zelo a impelle, 
desembainha a lingua c corta-lhes a pelle. (Casti- 
lho.) |[ Descoser, desmanchar (a bainha da costura). 
1[ F. Desembainhar. 

Dcseiiilialar (de-zcn-ba-/ar), v. tr. desf.izer 
(umabala); desenfardar.jlTirar a bala (docartucho). 
j| F. Des + embalar. 

Dci^cmlial«»ai* (de-zen-bál-S5«V),, r. tr. tirar da 
balsa (o vinho). j| Desbalsar. I| F. Des-j~emhalsar. 

Deseiitbanclcirai* (de-zen-ban-dei-nír), t\ ir. 
tirar a bandeira de ; desguarnecer de bandeira. || F. 
Des -j- embandcirar. 

®esenibaraçailamente(de-zen-ba-ra-5í«-da- 
men-ie), adv. com desembaraço; sem constrangi- 
mento, livremente» diligentemente. || F. Desembara- 
çado viente. 

I>cscmbaracacIo (de-zen-ba-ra-5.9á-du), adj. 
isento ou livre de embaraços; desimpedido: Homem 
desembaraçado, jj F. Desembaraçar -j- ado. 

l>e»enibaraçar (de-zen-ba-ra-5í«?'). v. tr. li- 
vrar, desimpedir, facilitar tirando ou removendo o 
embaraço (no sent. prop. e fig.): Desembaraçar a 

via publica. Esta noticia desembaraçou-o de uma 
grande difficuldade. [| Desemmaranhar, desenredar: 
Desembaraçar uma meada. \\ (Fig.) Desembaraçar 
uma meada, vencer, aplanar as diíficuldades. |j —, 
V. pr. livrar-se, desimpedir-se afastando o que 
pôde servir de obstáculo ou de embaraço. [[ Tor- 
nnr-se expedito, activo. j| Soltar-se, desenredar-se. 
II F. Des -f- embaraço -1- ar. 

Desei&ibaraco (de-zen-ba-rá-ssu), s. m. agili- 
dade, destreza, presteza, facilidade: Trabalhar com 
desembaraço. Falar ; com desembaraço. || Coragem, 
denddo. || Com desembaraço, facilmente, de um 
modo activo ou diligente. |i F. Desembaraço. 

l>csciiibaralhar (de-zen-ba-ra-í/iaV), v. tr. 
separar o que está baralhado ou confuso; desem- 
baraçar. |1 F. Desembaralhar. 

Dcisciiibarcaçao (de-zen-bar-ka-ssão), s. f. 
acção de desembarcar; desembarque: Estes vieram 
debaixo de suas bandeiras impedir a desembarca- 
cão dos nossos. (Freire de Andrade.) || F. Desembar- 
car-\-ão. • 

l>cscmbarcadoiro (de-zen-bar-ka-(Züi-ru), s» 
m. logaf de desembarque. \] F. Desembarcar ^ oiro. 

Ucsciiibarcar (de-zen-bar-Mr), v. tr, tirar ou 
fazer sahir de um navio, etc.; pôr em terra (os pas- 
sageiros, as mercadorias). || —. v. intr. sahir da em- 
barcação; saltar em terra, y F. Des embarcar. 

Uc.scnibar^aelaniciitc (de-zen-bar-9/íá-da- 
men-te), adv. sem embargo; livremente, desemba- 
raçadamente. li F. Desembargado-^-mente. 

l>c.«$ciiibai*s;;a<lor (de-zen-bar-gha-dur), s. m, 
titulo que antigamente se attribuia aos juizes das re- 
lações, casa da siippHcação e desembargo do paço, 
e por que ainda hoje são valgamiente designados 
os, juizes das relações. || F.. Desembargar-\-or. 

l&c.sembar^^ar (de-zen-bar-p/iar), v. ir. (jurisp. 
ant.) pôr desembarco (no feitoV despachar; sen- 
tenciar em ultima instancia. !| (Jurisp. mod.) Le- 
vantar o embargo, o ai-resto ae. jj (Fig.) Desemba- 
raçar, despachai" [j F. Des -|- embargo -j- ar. 

l>csieinbarj;$o (de-zen-6«r-ghu), s. m. (jurisp. 
ant.) despacho definitivo, sentença. || Desembargo 
do paço, tribunal de terceira e ultima instancia, 
cujas attribuições eram pouco mais ou menos as que 
tem hoje o supremo tribunal de justiça. || (Jurisp.) 
Levantamento, relaxe de embargo ou de arresto. 
11 Despacho, desimpedimento. || F. Des embargo, 

UcMcnibarqite (de-zen-òrt?'-ke), s. m. acção de 
desembarcar, de lançar em terra passageiros ou 
mercadorias. || Tropas de desembarque, tropas .que 
vão a bordo de mn navio, destinadas a operações 
em terra. |1 A acção de uma pessoa desembarcar 
li F. Des -[- embarque. 

ncNciiihari*Ílar (de-zen-ba-rn-W?*), v. tr. tirar 
para füi*a do barril. || F. Des emban^ilar. 

Ocseiiibarraiicar (de-zen-ba-rran-Aár), v. tr. 
tirar de dentro do barranco, desatolar. jj Desob- 
struir. II F. Des embaiTancar. 

l>e.«<enibebcdar (de-zen-be-be-fZá?-), v. tr. fa- 
zer passar a embriaguez a. || —, v. fr. cessar de 
estar embriagado. |1 F. Des embebedar. 

Dc.*!((Miibc!^ta<laiiicntc (de-zen-bés-írt-da-mcn- 
te), adv. (fig.) desenfreadamente; á redea solta. U F. 
Desembestado + mente. 

líoíiieiiibeMtar (de-zen-bés-?rt/*), v. tr. despedir 
do arco (a besta). i| (Fig.) Despedir, arremessar: 
Desbragava a penna e desembestava asselvajada- 
mente o insulto. (Camillo.) |j —, v. intr. partir', sahir 
a besta do arco. || (Fig.) Correr desenfreadamente, 
partir como uma setta; arremessar-se impetuosa- 
mente : liuy Casco desembesiou atraz da tia Domin- 
gas. (líerc.) |j F. Des -|- embestar. 

lIcMciiibexcrrar (de-zen-be-ze-mir), v. tr., 
intr. e pr. (pleb.) desamuar. 1] F. Des-\-end)eze'iTar. 

Uc.seiiibirrar (de-zen-bi-íTár), v. tr. tirar, fa- 
zer passar a birra a. \\ —, v. intr. deixar de cm- 
birrar. i| Fí Des embirrar. 

DcMeiiiboecaclura (de-zen-bu-ka-íZú-ra), s. f. 
acção de desemboccar. U Foz, entrada de um rio no 



DESEMBOCCAIÍ 492 DESEMPArELÂK 

mar, n'uin lago, n'outro rio; desaguadoiro. || F. 
Desemhoccar 4- ura. 

Dcseiiilioccar (de-zcn-bu-Aar), r. tr. saliir (de 
um logar relativamente estreito): Desemboccar o es- 
treito, o canal. || —, v. intr. sahir de um logar re- 
lativamente estreito para outro mais largo: Quando 
os fidalgos, cavalleiros e lettrados da casa e conse- 
lho de el-rei se apeáram junto aos degraus do al- 
pendre do mosteiro, o alfaiate que viera misturar-se 
com o povo, logo que desemboccaram na praça, su- 
biu após elles... (IIerc.)l]Ter a sua foz ou embocca- 
dura, lançar-se, desaguar [diz-se dos rios}: Fica 
perto dos rios Ave e Yizella, que não longe d'abi se 
juntam para correr unidos a desemhoccar em Yilla 
do Conde e perder-se no mar. (Garrett.) || Diz-se 
das ruas que vão dar a outras ruas ou a praças e 
largos; A rua Augusta dcsemhocca na praça do Com- 
mercio. || F. Des-^-emhoccar. 

l>CNcml)ola«lo (de-zen-bu~írt-du), adj. que nTio 
está embolado. [DIz-se do toiro nas corridas e do 
ílorete na esgrima.] || F. Desemholox ado. 

DcMcmbolar (dô-zen-bu-írtV), v. tr. desguarne- 
cer de bolas (o toiro ou o florete). || —, v. pr. per- 
der, ou livrar-se da bola ou botão que cobria a 
ponta (para não ferir): O toiro desembolou-SQ. || F. 
jües -|- embolar. 

De.^eiiil>ol2>$ar (de-zen-bôl-Ssár), v. tr. tirar da 
bolsa. II Gastar (dinheiro): N'isso me poupou muitos 
passos e enfado, e dinlieiro que havia de desembolsar 
sem proveito. (M. Bernardes.) || F. Des embolsar. 

Ucs^eiuliolso (de-zen-ííüZ-ssu), s. m. acção de 
desembolsar, [j Quantia que se desembolsou ou gas-. 
tou. II Estar no desembolso de uma quantia, tel-a 
gasto ou emprestado (por conta ou por adeantanien- 
to). II F. Des embolso. 

De^cmliorcar (de-zen-bur-í:«r), v. tr. por a di- 
ieito ou virar para cima a bocca de (uni vaso). 1| F. 
Des -|- emborcar. 

l>cscinliorrachar (de-zen-bu-rra-ícár), v. tr. 
(pop.) desembebedar. || —, v. pr. deixar de estar em- 
briagado. 11 F. Des embon^achar. 

Dc.seiiilio.scar (de-zen-bus-Aítr), v. tr. fazer sa- 
hir da emboscada ou do bosque (a caça, o inimigo, 
etc.)., II—, V. infr. e pr. sahir da emboscada, do 
bosque; deixar de estar emboscado; apparecer sa- 
liindo da emboscada. || F. Desemboscar. 

Dcsciiiliotar (de-zen-bu-í«r), v. tr. tornar agu- 
do, cortante, apto para seu uso (o que estava embo- 
tado, rombo). || (Fig.) Tornar desembaraçado, agil, 
experto; desentorpecer. || F. Des embotar. 

Ucscnibraçar (de-zen-bra-5Síír), v. tr. tirar ou 
largar o que se tinha embraçado: Desembraçar o es- 
cudo. II F. Des + embraçar. 

I>c8ciiibravcccr (de-zen-bra-ve-sstr), v. tr. ti- 
rar a braveza a, amansar, domesticar. [j —, v. pr. 
perder a braveza; amansar-se, domesticar-se. [| Fa- 
miliarizar-se; aplacár-se, socegar-se. || (Fig.) Acal- 
mar,, abonançar, serenar-se (o vento, a tormenta). 
i| (Flex.) V. Abastecei'. || F. Des -[- embi'avecei\ 

I>cscmbrear(de-zen-bri-ítr), v. tr. limpar(tlran- 
do o breu). || (Flex.) Y. Ablaquear. || F, DeS'\-em- 
brear. 

Dc.<«ciubrciibar (de-zen-bre-n/i«r), v. tr. tirar, 
arrancar, fazer sahir das brenhas. |! —, u. pr. sa- 
hir da brenha. [] Libertar-se ou sahir de grandes em- 
baraços, diíHculdadcs, confusão ou desordem. || F. 
Des -f- embrenhar. 

I>c.seinbria;$nr (de-zen-bri-a-g/utr), v. tr. curar 
ou dissipar a embriaguez; cessar de estar embria- 
gado. II F. Des -|- embriagar. 

De^embridar (de-zeu-bri-rfar), v. tr. desbridar. 
II F. Des embridar. 

Dc.scinbriilhar (de-zen-bru-//idr), v. tr. tirar 
do embrulho; descobrir; desdobrar, extender (o que 
estava embrulhado). || (Fig. fam.) Esclarecer, acla- 
rar (o que estava confuso); desenredar: Desembru-, 
lhar mna questão, uma diíficuldade. |I —, r. pr. 
(fam!) desennevoar-se. limi)ar (o céo, a atmosphe- 
ra). II F. Des cmbrul!io-\-ar. 

DcMciiibriilho (de-zen-6nt-lhu), s. m. acção de 
desembrulhar. || Esclarecimento, elucidação. 1) F. Des 
-|- embrulho. 

Ucí«enibriiMcar (de--zen-brus-Â"flr), u. tr. des- 
annuviar, desembrulhar, aclarar. || F. Des-\-em- 
bmscar. 

jUcí40Biibriifccer (de-zen-bru-te-55íT), v. tr. fa- 
zer perder a rudeza a, tornar experto ; instruir, civi- 
lizar. II (Flex.) Y. Abastecei'. [| F. Dcs-\-embi^utecer. 

lleMciiibriixar (de-zen-bru-ípar), v. tr. desen- 
feitiçar, quebrar o encanto ou bruxaria a. || F. Des-{~ 
embi^axar. 

l>C9(eiiibiioar (de-zen-bu-ssrá*), v. tr. abrir ou 
afastar a capa ou capote de alguém que estava em- 
baçado: Oh! não se esconda, senhor embuçado, que 
já o desembuçou a minha ])erspicacia. (Garrett.)]] —, 
V. pr. descobrir o rosto afastando a capa, capote ou 
manto em que se embuçava. |j F. Des-j-embucar. 

ncNeiiibiichar (de-zen-bu-a;rtr), v. tr. desenta- 
lar, desimpedir (o que estava embuchado). || (Pop.) 
Desabafar falando, dizer o que se sente ou pensa: 
Que lhe disseram ? desembuchem! atacou a mãe de 
Thereza. (Camillo.) J| F. Des -\-embuchar. 

ne.seiiiburrar (de-zen-bu-?*?*âr), v. tr. (fam.) 
instruir, polir; aperfeiçoar. || —, v. pr. polir-se; 
aperfeiçoar-se. || Desamuar-se. j] F. Des-^embiwrar. 

Oesemnialar (de-zen-ma-/ár), v. tr. tirar da 
mala. || F. Des -(- emmalar. 

Dcsoiiiniallictar (de-zen-ma-lhe-írtV), v. tr. 
despregar, desunir (o que estava emmalhetado). |1 F. 
Des emmalhetar. 

llcseniniiiranhar (de-zen-ma-ra-n/i«r), v. tr. 
desembaraçar, desenredar (o que estava emmaranha- 
do): Desemmaranlmr o cabello. || (Fig.) Desfazer (o 
enredo); esclarecer, aclarar (um mysterio); exi)h- 
car (uma coisa difficil ou confusa). || —, v. pr. dei- 
xar de estar emmaranhado. |j Tornar-se menos con- 
fuso, mais fácil de comprehender-se. || F. Des-j- 
emmaranhar. _ . 

Ueji^eiiiiiiaitiMar (de-zen-ma-í5aV), v. tr. desunir, 
separar, desfazer (o que está emmassado). || F. Des 
-j- emniassar. 

l>cseiiiiiie«lar (de-zen-me-íWr), v. tr. desfazer 
(a meda); espalhar ou separar (o que estava em 
meda, como trigo, paUia, etc.), [j L. Dcs~\-emmedar. 

lleNCiuinoliibai* (de-zen-nm-i-n/iár), v. tr. ti- 
rar a moinha, a pragana (ao trigo, cevada, etc.). || F. 
Des em moinho, ar. 

VcKCiiiiiiudcccr (de-zen-mu-de-Síer), v. tr. fa- 
zer falar (o que está mudo ou calado). || —, v. intr. 
recobrar a fala (que se havia tolhido por susto ou 
por outra causa). Jj Deixar de estar ou de parecer 
mudo. II (Flex.) \. Abastecer. || F. Des-\-emmu- 
decer. 

De.«<eiiipacliadamoutc (de-zen-pa-a^á-da-nicu- 
te). adv. de mn modo desempachado; Jivre do em- 
paclio; sem estorvo nem embaraço; desembaraça- 
damente, expeditamente.||F. Desempachado-^mcnte. 

lle.scmiiacliar (de-zen-pa-a^ar), v. tr. livrar de 
empacho ou impedimento; deseníbaraçar, expedir (o 
que estava parado ou retido). || Desobstruir: Desein- 
pache-mQ o caminho quanto antes. (Camillo.) || —, 
V. pr. afastar ãe si o que embaraça ou estorva. || F. 
Des empachar. 

l>e.4$ciiiiiacho (de-zen-pá-xu), s. m. acção de 
desemiwichar, de desembaraçar ou desimpedir. || F. 
Des -^empacho. 

Itcí^enipalliar (de-zen-pa-?/iar), v. tr. tirar de 
dentro da palha. |1 F. Des + empalhar. 

]leMciii|»aiiiiai* (de-zen-pa-?irtr)', v. tr. resti- 
tuir o lustre ou brilho a um objecto empannado 
ou embaciado. |] F. Des -j- empannar. 

llc.sciiiiiapar (de-zen-pa-j?«V), v. tr. alizar, des- 
fazer (o que fazia papo ou o "que estava enfunado). 
II F. Descmpapar, 

llc.«4cniiia|>clar (dc-zen-pa-pe-/a?'), i'. tr. ti- 
rar, descobrir (coisa envolvida em paj)€l); desem- 
brulhar do papel ou de^)apeis. \\ F. Des empa- 
pelar. 



V 
desempat: 41)3 desencabrestar 

ne.ciCTiipnr (áe-zcn-púr), v. ir. tlrnr a empa (ás 
vinlias). 11 Y. Dcs-f- cmpíi + «»*• 

Moweinparcelrar (dc-zen-par-ssci-?7f?'), v. ir. 
desunir (pessoas ou coisas eniparceiradas). || F. Des 
-J- cmparceirar. 

l>c!>4eni|>arcclnr (de-zen-pa-re-íítír) v. ir. livrar, 
soltar (o que estava emparedado ou encarcerado). 
II F. Des -p emparedar. 

l^escmpiirelliar (de-7on i>a-r3-//uír), v. tr. se- 
parar. desunir (o que estava euiparelliado); desirma- 
nar. Ij —, v. pr. (íig.) casar com pessoa dc condi<;uo 
ou fortuna deseguul. [| F. Des emparelhar. 

lIcíi^enipaMtjir (de-zen-pas-í«?'), v. tr. soltnr, 
separar (o que estava formnndo pasta): Desempaslar 
os cabellos. !| F. Des empnsiar. 

De.seiiipafar (de-zen-pa-/«V),'tr. fnzcrce^tsar 
o empate de; resolver, decidir (o f{uc estava emiia- 
tado): Desempatar uma eleivão. Desempatar um ne- 
gocio. I) (Conmi.) Desempatar cabedaes, pOr em cir- 
culação ou em giro dinheiro, na esperanf;a de lucros 
ou reembolso futuro. [[ F. Desempatar. 

Ucsícinpate (de-zen-/;á-te), s. in. acção de des- 
empatar: Eleição de desempate. [I Resolução, deci- 
são, despacho ou expedição do que estava empata- 
do, indeciso ou parado. |1 F. Des -(- empate. 

llescnipAvc/;ar (de-zen-pa-ve-iíí/r), t\ tr. (naut.) 
tirar os pavezes de (um navio). ]| —, v. pr. (Hg.) 
deixar-se de prosapias ou de arrogancias. [| F. Des 

empavezar. 
l#e«ciupcccr (dc-zen-pé-.wcV), v. tr. deixar de 

empecer. H Desembaraçar. \\ Desimpedir. |j NÚo im- 
portunar mais. II (Flex.) Aquecer. || F. Des -|- em- 
pecer. 

l>c!ticsiipcflernir (de-zen-pc-der-íuV), r. tr. 
amollecer (o que estava empedt^rnido). || Dosenibara- 
rar. |j Enternecer, abrandar. || (Flex.) V. Abolir. [| F. 
Des 4" empedernir. 

l^cscmpedrar (de~zen-pe-(?n/r), v. ir. tirar ou 
«irrancar as pedras (de calçnda, rua, praça, etc.); 
descalçar, jj (Agric.) Limpar de pedras (uni camj)©). 
11 F. Des -f- empedrar. 

l>e.sei)ipe$s:ar (de-zcn-pé-r//i«r), v. ir. tirar, sa- 
far do pégo. II (Flex.) O e da syllaba pe coj^erva 
sempre o som agudo. || F. Des -j- empegar. 

Ue.seiiípciiaflanientc (de-zen-pe-ná-da-wicn- 
te), adv. de modo desenipenado; agilmente, lepi- 
damente. 11 (Fig.) Desembaraçadamente; sem con- 
strangimento; resolutamente. II F. Desenipenado 
mente. 

l>escn)pcna«lo (de-zen-pe-net-du), adj. que não 
está empenado, direito. 1| Esbelto, airoso. [] Agil, 
desembaraçado, presto: Eil-o (o burrico) desempe- 
nado e mui lampeiro, qual andaluz corcel ou égua 
arabica. (Garrett.) i| Direito. |1 F. Des -\-ev\penado. 

Me.^ciiípcnar (de-zen-pe-?{«r), v. tr. tirar o em- 
peno a, endireitar (o que estava torto). ||—, v. pr. per- 
der o empeno, endireitar-se. |1 F. Des empenar. 

lIcMenípciihai* (de-zen-pe-ii/irtV), v. tr. resgatar 
(o que tinha sido dado como penlior ou hypotheca). 
II Cumprir (o que se tinha promettido ou aquillo a 
que se estava obrigado): 3ías como desempenhará a 
imprensa este grave dever? (ílerc.) H/A'.ve»ipp)í/í«r 
a palavra, cumprir o que havia promettido.'Ij/M9- 
empenhar alguém da sua palavra, desobrigal-o do 
que havia promettido. || (Theatr.) Representar, exe- 
cutar: Desempenhar um papel. || —, r. pr. pagar as 
suas dividas. || Cumprir com as suas obrigações ou 
compromissos. || F. Des empenhar. 

llCMeiiipeiilio (de-zen-j9â-nhu), s. m. acção e ef- 
feito de desempenhar. {| Cumprimento de obrigação 
ou promessa. |í (Theair.) O modo do representar, 
execução: O desempenho todavia foi muito alem 
de minhas esperanças. Os actores fizeram gosto de 
cooperar n'este primeiro impulso para a libertação 
do theatro.., (Garrett.) || F. Des empenho. 

UcMeiiípciio (de-zen-píí-nu), s. m. acção de 
desempenar; estado do que está desempenado. 
II Desembaraço; agilidade. || (Fig. fam.) Elegância, 
gentileza, airosidade. ||.(Carp.) Instrumento compos- 

'to de duas reguas pequenas de egual largura e que 
serve para se conhecer se uma superíicie está ou não 
perfeitamente plana, [j F. Des empeno. 

llcscnípcrraiiiciito (de-zen-pe-rra-men.-tu), 5. 
m. desemperro. 11 F. Desen^perrar-\-mento. 

lleMcniperrai* (de-zen-po-rrfíV), v. ir. tornar 
lasso (o que estava perro), jj (Fig.) Tirar a perrice ou 
a teima a. |] Desemperrar imia arma. pol-a no des- 
canço. [I —, V. intr. e pr: tornar-se lasso o que es- 
tava emperrado. |j (Fig.) Deixar de teimar, [j F. Des 
-|- empoTar. 

]»e.«»empei*ro (de-zen-/)£j-rru), s. m. o acto de 
desemperrar; o estado do que está desemperrado ou 
iasso. II (Fig.) Desistencia da perrice ou teima. 1| F. 
Des -|- empeiTO. 

DeMciiipej-ilar (de-zen-pés-írtV), v. ir. o mesmo 
que desinfeccionar. || (Flex.) O e da syllaba pes 
conserva sempre o som agudo. || F Des-^empestar. 

]le»eiiipllliar (de-zen-pi-//i«r), v. tr. desarru- 
mar,' tirar dos seus logares (o que estava empilha- 
do). II F. Des 4- empilhar. 

IH-Mcniplastar-(de-zen-plas-f«r), v. tr. (p. us.)' 
tirar o emplasto de cima de. || Descmiiastar. || F. 
Des -j- emplastar. 

]»c.*^enipliimai* (de-zen-plu-mrt.r), v. tr. depen- 
nar: desguarnecer de plumas. [j F. Des-\-emplumar. 

llCMeinpoado (de-zen-pu-«-du), adj. limpo do 
pó. II Livre de preconceitos : Ê um homem desempoa- 
do, de pensar livre, desembaraçado. |1 F. Des -|- em- 
2>oar -}- ado. 

lIoHcmpoar (de-zen-pu-fí?'), r. ir. limpar do pó; 
sacudir: Desempoar os cabellos. H (Fig.) Fazer per- 
der os preconceitos, fazer pensar livremente. || —, v. 
pr. limpar-se do pó, da poeira; sacudir de si o pó. 
II (Fig.) Perder os preconceitos. || F. Des-\-empoar. 

noMciiipolirecer (de-zen-pu-bre-5Se?'), r. tr. ti- 
rar da pobreza; tomar rico. || —, r. intr. sahir da 
pobreza; enriquecer. |1 (Flex.) V. Abastecer. || F. Des 
-f- empobrecer. 

lle.Mcniporar (de-zen-2)u-ssrtr), v. tr. tirar do> 
I^oço ou poça. 11 í^xgottar; desentulhar. 1| F. DeS'\- 
empocar. 

lIc^Menipoelrar (de-zen-pu-êi-raV), v. tr. lim- 
par da poeira: Desempoeirar as botas. || (Fig.) Des- 
truir os preconceitos ou erros no espirito de, de&- 
empoar; esclarecer. || F. Des empoeirar. 

lle.«<(cnipolclrar (de-zen-pu-lci-rar), v. tr. tirar 
do poleiro. || (Fig.) Fazer descer de posição-elevada. 
IIF. Des-\-empoleirar. 

l>e.««enipol;;ar (de-zen-pól-^/mV), v. tr. largar 
das garras ou das mãos; desagarrar. H F. Des -|- 
empolgar. 

lle.*jciiiposmar (de-zen-pu-ssár), v. ir. privar da 
posse; esbulhar. || F. Des-\-em]X)ssar. - 

llcí^eniprcsai* (de-zen-pre-í;/^íi^), v. ir. tirar 
o emprego a; demittir do emprego ou oargo. y Dei- 
xar de empregar, ü F. Des-\-emp7'egar. 

l>e.«4eniproai* (de-zen-pru-</r), r. tr. (fig.) aba- 
ter a proa ou orgulho a. |1 F. Des emproar. 

De.scmpitnhar (de-zen-pu-)?/íár), v. ir. largar 
do punho ou da mão. || F. Dcs -j- empunhar. 

l>cscMianiorai* (de-zen-na-mu-fí/r), v. tr. fazer 
perder o affecto, o amor. || —, v. pr. deixar do 
amar. || F. Des enamorar. 

l^cMeiicabar (áe-zcn-ka-hâ?-), v. tr. tirar do 
cabo (um instrumento ou um utensilio qualquer): 
Desencabar uma enxada. || —, t'. pr. sahir, soltar-se 
do cabo. í| F. Des -|- encabar. 

Oescncaberar (de-zen-ka-be-ssí/V), v.ir. (fam.) 
tirar da cabeça; dissuadir, j'—, v. j)r. (jur. ant.) 
renunciar ou perder o direito a ser cabeça de um 
prazo ou de imi casal. || F. Des encabeçar. 

l>e.*íeiical)i*e«4adaBiieiifc (de-zen-ka-bres-f«- 
da-i»e?i-te), adv. sem cabresto, desenfreadamente. 
[| (Fig. pop.) Arrebatadamente; impetuosamente. 
II F. Desencabrestado-j-mente. 

l>CKCiieal)reMtar (de-zen-ka-bres-í«V), v. ir. ti- 
rar o cabresto a. || —, v. intr. (fig. pop.) proceder, 
obrar livremente, impetuosamente. |1 —, v. pr. sol- 
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tar-se cio cabresto. || (Fig.) Desenfrear-se. || Ç*. Des 
4- oicahrestar. 

Dcscncadcar (de-zen-ka-di-ár), v. tr. soltar, 
desatar, desprender (o que estava atado, preso ou 
lin;ado por cadeias). [] (Fig.) Desunir, xlesligar (as 
coisas que têem connexuo entre si). || Excitar, irri- 
tar, sublevar: Desencadear a cólera, as paixões. 
II —^ x>. pr. soltar-se da cadeia: Os cães (lesenca- 
àearam-se. H (Fipj.) Soltar-se, romper com impeto: 
Os ventos desencadcaram-se. ]] (Fi^í.) Encoleriziir-se, 
ialar contra alguém ou alguma coisa com violência 
e arrebatamento. jl(Flex.) V. Ablaqucar.\\F. I)es-\~en- 
-cadear. 

]>c.sciica(lcrii4ioao (de-zen-ka-der-na-.fsão), s/ 
f acto de desencadernar. [[ F. Dcsencad.crnav -f- 

l>esenea<lcrnar (de-zen-ka-der-nár), r. tr. ti- 
rar a encadernação (a um livro); tirar da encader- 
nação. |1—, V. pr. soltar-se da encadernação. || F. Dcs 
-f- cncadeiniar. 

UcNciicalxaniento (de-zen-kiu-xa-wíen-tu), s. 
m. acção de desencaixar ou desencaixur-se. |jF. Des- 
cncaixai' + mento. 

l>C!Hcncafxar (de-zen-kái-Tíír), v. tr. fazer saliir 
<lo encaixe; deslocar, desconjunctar. || Fazer sahir; 
desviar, pôr fyra: Desencaixar alguém de um loçrar. 
i]—, i.\ -pr. saliir do encaixe, gonzos ou quicios; 
sahir fura de um sitio, de iim logar, de alguma 
coisa. II F. Des -\- encaixa 

l»e»jencaixe (de-sen-Ãáí-xe), s. m. desencaixa- 
mento. || F. contr. de DcsencaixsLr-{-e. 

l>eisciicalxatar (de-zen-kái-xu-íár), v. tr. tirar 
de uma caixa, de um caixote: Desencaixotar as mer- 
cadorias. II F. Des -|- encaixotar. 

■ l»cs<Micalacrar(dc-zen-ka-la-b'rtr),v.ír.({>op.) 
desentalar; livrar de apuros, desendividar. || F. Des 
'^encalaci^ar. 

neseiicalliqr (de-zen-ka-Z/ífír), v. tr. (naut.) 
tirar do encalhe, fazer sahir (um navio) do logar 
onde encalhou, j] Desobstruir, desimpedir: Desenca- 
Ihar o caminho, jj (Fig.) Kesolver, vencer (uma diíli- 
ciüdade). 1| —, v. intr. sahir de onde estava enca- 
lhado: O navio desencalhou no i)reamar. || F. Des-\- 
encalhe~\-ar. 

Dcsoncallic (dc-zen-.í:rt-lhe). s. m. acção de des- 
encalhan [j F. contr. de DesencalhaT-\-e. 

I»escacalmadaiiiciite(de-zen-kál-wá-da-«ifin-' 
te), adv. sem calma, j] (Fíg.) Sem paixão, a sangue 
írio. II F. Dcsencalniado -^ 'mente. 

Ucsencaliuar (de-zen-kál-már), v. tr. abran- 
dar, diminuir o calor, refrescar. || —, v. pr. refres- 
car-se, desaflrontar-se da calma. || (Fig.) Serenar, 
acalmar nm desejo, uma paixão; apaziguar-se. |] F. 
Des -|- encalmar. 

Itc^fi^neaininhaflor (de-zen-ka-mi-nha-rffV), 
adj. e s. m. que desencaminha. j| Pessoa que dá maus 
exemplos ou conselhos a outra ou outras pessoas; 
Corruptor. || F. DescncaminhaY-\-or. 
, ncscncaminUaiiiento (de-zen-ka-mi-nha- 
•men-iw), s. ni. o facto de desencaminhar ou desen- 
caminhar-se. 1| F. Desencaminhar-\-menío. 

ncscucamiiiliar (de-zen-ka-mi-íi/irtV), v. tr. 
desviar do verdadeiro caminho.||(Fig.) Desviar (al- 
guém) do cuníprimento dos seus deveres, coiTomper, 
perverter os costumes de alguém. || (Fig.) Perder, 
fiumir: Desencaminhou os papeis. || Koubar, defrau- 
,dar: .Desencaminhar o dinheiro dos cofres públicos. 
SSubtrahir (uma fazenda) ao pagamento de direitos. 

—, V. pr. desviar-se do caminho que seguia.||/)^5- 
encaminhar-se de alguém, perder a sua companhia 
afastando-se do rumo. || (Fig.) Perverter-se, desmo- 
ralizar-se. II F. Des -[- encaminhar. 

UcAciicamiíiar (de-zen-ka-mi-irar), v. tr. (pop.) 
o mesmo que descamisar. \\ F. Des -J- encamísar._ 

De.seiieaiiiiiar (de-zen-kan-prír), v, tr. (jurispr.) 
fazer restLtuir alguma coisa a alguém. [I F. Des + 
encampar. 

Dcscncannr (de-zen-ka-nr/V), v. tr. desviar do 
cano ou tirar o cano a (liquido encanado). || —, v. 
infr. perder o canal. || (Fig.) Errar. jjF. Des ^encanar. 

nej>ienoani&i9trar (de-zen-ka-nas-frár), r. tr. 
tirar para fóra da canastra. \\ Desentrançar, desman- 
char (tecido encanastrado). || F. Des -\- oimiiasfrar: 

UcMCiicantaeao (de-zen-kan-ta-ssôo), s. f. di- 
ligencia, cuidado para descobrir alguma coisa, jj F. 
Desencantar -|- ão. 

l>CNeiieantaclor (de-zen-kan-ta-dôr), s.m. pes- 
soa que desencanta. [[ Que faz perder as illusões. 
li—, adj. que desencanta. || F. Desenmntar-{-or. 

Ilc.HcucantaBuetito (de-zen-kan-ta-niCM-tu), s. 
m. acção e etíeito de desencantar. |1 Desillusão. 1| F. 
Dcsencantax -|- mento. 

I>e!^ciicaiitar (de-zen-kan-íar), v. tr. desfazer, 
quebrar o encanto ou o encantamento de. || Desülu- 
dir: Kn de olhos desencantiulos, a ellas como eu 
as via! Meus enthusiasmos passados, oh I como eu 
d'elles me ria. (Garrett.) || (Fam.) Achar, descobrir, 
encontrar (alguma coisa perdida ou diíficil de achar). 
||"F. Des 4" encantar. 

]>o.Neneaii(o (de-zen-írflíi-tu), s. m. o mesmo 
que desencantamento. || F. Des enmnto. 

lICMCiicaiit-oar (de-zen-knn-tu-ar), v. tr. (p. us.) 
tinir, fazer saliir do canto; descobrir, achar, tomar 
patente (o que estava escondido ou encantoado) ; ti- 
rar do isolamento. || F. Dcs encantoar. 

lle.^ieneaiiiiflar (de-zen-ka-nu-í/ár), v. tr. ali- 
zar, desencrespar (o que estava encanudado). j( F. 
Des -{-encamidar. 

l>c^»oiicagiellar (de-zen-ka-pe-íár), r. tr. tirar 
o capello a. || (Xaut.) Tirar do calcez de nm mastro 
ou do topo de mna verga todos os cabos (pie n'elle 
estavam enca])ellados. || —, v. intr. reapparecer a 
embarcação acima das vagas. || Desencapellar o mar, 
deixar de estar encapellado; amansar. || F. Des-\- 
encapellar. 

De.^iciirapotar (de-zen-ka-pu-ífír), v. ir. des- 
cobrir tirando o capote. || Desvendar, patentear (o 
que estava embrulhado ou disfarçado). || F. Dcs-{- 
encapotar. 

lleMciioaracolai* (de-zen-ka-ra-ku-íf/r), v. tr. 
desfazer, desmanchar (os caracoes ou anéis, o ca- 
bello) ; desenrolar, jj F. Dcs -f- encaracolar. 

Oe.seiicaraiilnliar (de-zen-ka-ra-pi-?i/i.'/V), v. tr. 
desfazer (a carapinha); desencrespar (o cabeilo riçíi- 
do). II F. Des encarapinhar. 

Me.seiicarcerar (de-7cn-kur-ssc-r«r), v. tr. ti- 
rar do cárcere; pftr cm liberdade, [j —, r. pr. sahir 
do cárcere ou prisão. || (Fig.) Desencarcerar-sQ a al- 
ma (poelj, soltar-se, desprender-se, separar-se do 
corpo. II t. Des encarcei^ar. 

l>escnrar<Iliuciito (de-zen-kar-dl-mCM-tu), s. 
m. ac^.ão de desencardir; limpeza; expurgação. || F. 
Desencardir -|- mento. 

Dcí<ciicar«IIr (de-zen-kar-íZíV), v. tr. (fam.) lim- 
par ou expurgar das cardinas; purificar, lavar: Des- 
encardir as mãos, a roupa. || F. Des--^ encardir. 

Ucí^encarcccr (de-zen-ka-re-ssêr), v. tr. e intr. 
rebaixar, depreciar. || Baixar, diminuir no preço, 
estima ou louvor., [j (Flex.) V. Abastecer. || F. Des 
4- encarecer. 

ne.««ciicarnar (de-zen-kar-nar), v. tr.. tirar o 
apparelho que cobre a madeira para dar (á esculptura) 
a côr e aspecto da carne: Desencanuir um santo. 
II F. Dcs 4- encarnar. 

DeNcncarc|iiÍlliar (de-zen-kar-ki-?/irtr), v. tr. ■ 
alizar o que estava encarquilhado; desenrugar. || F. 
Des oicarquilhar. 

l>e«ciicarres«v (de-zen-ka-rre-9/írtr), v. tr. des- 
obrigar, livrar de encargo, obrigação, etc.: Desencar- 
reqar alguém de um negocio. |t Desencarreqar a con- 
sciência, allivial-j^ 2)elo cumprimento dos deveres 
moraes. || F. Des -^enraircijar. 

Iie«eiicai*relr«r (de-zen-ka-rrei-ror), v. tr. o 
mesmo que descarreirar. }| F. Des encarreirar. 

BícMcncarretur (de-zen-ka-rre-íár), tr. (mi- 
lit.) desmontar (a peça) da carreta. || F. Des-{^en- 
catrefar. 

IleKCiicarrilliar (de-zen-ka-rri-í/írtr), v. tr. e 
intr. o mesmo que descarrilar. |j F. Des-^encarrilhar. 
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I>esencartar (de-zen-kar-írír), v. ir. i)i-lvar (a 
alguém) de oííicio ou emprego em que estava encar- 
tado. II F. Dos-\-encartar. 

llcscncaNcar (de-zen--kas-Â;ftr), v. ir. dcsencar- 
dir, escasfiuear, limpar lavando e esfregando. || F. 
Des -|- encascar. 

lPeí<cBicuHquetnr (de-zen-kas-kejíar), tr. 
(fam.) tirar da. cabeça (a mania ou teima); desper- 
suadir; despreoccupar. f| —, v. pr. ^rder a mania 
de fazer alguma coisa; || F. Des -[-clw.asqiictar. 

DeMeiica»(ellar (de-zen-kas-te-Z(ír), v. tr. fa- 
zer saliir, desalojar do castello ou de outra posição 
fortificada. || Desfazer o castello ou pilhas de; des- 
manchar (o que estava encastellado). || F. l)es-\~en- 
castcllar. 

I)CKeiica»(oar (de-zen-kas-tu-ar), v. tr. tirar 
o costão a. II Desengastar. || F. Dcs encasíoar. 

EíCísencafwíThoai* (de-rzen-ka-ta-rru-íir), i\ ír. 
curar do catarrho. [[ —, -r. pr. curar-se do catarrho. 
IIF. Des -|- encntaiThoar. 

lle.«<enicaviliiar (de-sen-ka-vi-//wr), v. Ir. des- 
unir (tirando a cavillia ou espiga), jj F. Dcs-\-eiica- 
vWuir. 

Dosencerar (de-zen-sse-r^r), v. tr. tirar o re^ 
vestimento de cera (a um objecto encerado). || F. 
Vcs -{- encerar. 

l>c.NeiiccrraiiiciitA fde-zen-sse-rra-wieíi-tu), s. 
VI. acção e effoito de desencerrar. j] F. Vesencerrav 
•\-mento. 

Heweiiccrrar (de-zen-sse-mír), u. tr. soltar, 
pôr em liberdade. H (Fi^;.) Patentear, manifestar, 

i} Abrir, descobrir, manifestar. \\ —, v. pr. sahir da 
clausura, da prisão. || (Fig.) Mostrar-se, surgir. \\ F. 
Des encerrar. 

Z><e«>ieiícliai*rar (de-zen-vnr-i-«r), r. tr. tirar 
charco; enxugar. j{ F< Desencharcar. 

noMenefthar (^de-sen-ssi-//ír/r), v. tr. (equit. 
brazil.) tirar os arreios (ao cavallo). jj F. Dc$-^cn- 
cilhar. 

IdCKcncIaiiMtrar (de-zen-klaus-f?Y/r). v. tr. fa- 
2er salnr do claustro, libertar da clausura. |j F. Des 

enclaustrar. 
^ E»C!<encoS>rÍr (dc~zen-ku-?/r/'r), v. ír. descobrir, 

tirando a cobertura ou aquillo que occultava. jj (Flex.) 
Y. Cobrir. || F. Des-^encobrir. 

DcMoificoifai* (de-zen-kôi-/íír), v. tr. tirar acoifa 
a.|j(Milit.) Tirar a coifa a (um canhão).||F, Des~\^ 
cncoifar. 

I^csencolerizar (de-zen-ku-le-ri-^râ?'), v. tr. 
amansar a cólera a alguém; desagastar; aplacar. 
|j —, v. pr. apaziguar-se, desagastar-se, aplacar- 
se. II F. Des encoltrizar. 

Uexenoolher (de-zen-ku-//i6'r), v. tr. extender 
(o que Gstá encolhido): Desencolher as pernas. || —, 
v. pr. extender-se, retomar a posição direita. i| (Fig. 
fam.) Perder o acanhamento, obrar .natural e des- 
embaraçadamente. II (Flex.) V. Abastecer. || F. Des 
-j- encolher. 

UcMcncolEilinonto (de-zen^-ku-lhi-meíi-tu),^. í)i. 
acção e efteito de desencolher. || F. Desencolheí 
mento. 

Dc.«<icncollar (de-zen-ku-ZrtV), v. ír. (carpint.) 
desbastar a borda da taboa para depois a aplainar. 
II F. Des -|- em ^ collar^. 

Descncoiiiniciiclar (de-zen-ku-meo-rf«r), v. tr. 
mandar que cesse ou se não faça (o que estava en- 
commendado). [j F. Des cncommcndar. 

DcMcneoiicliar (de-zen-kon-xár). v. ír. tirar ou 
fazer sahir da concha. |] (Fig.) Tirar da prisão, sol- 
tar. 11 (Fig. fam.) Tirar, fazer sahir .(alguém) de 
imi iogar em que estava agachado, encolhido ou 
agasalhado: Desenconchar da cama. || —, v. pr. sa- 
3iir da concha. || (Fig.) Sahir de um logar recondito 
onde se estava encolhido ou agasalhado. || F. Des 
-f- ewonchar. 

UcMencontrar (de-zen-kon-/m'r), v. tr. fazer 
•com que duas ou mais pessoas ou coisas se não en- 
contrem, ou si^am caminhos ou direcções diversas. 
jl—, V. intr. discordar.j|—, pr. não se encontrar; 

seguir direcções oppostas, contrarias, ou que não 
coincidem entre si. j] (Fig.) Ser incompatível, dis- 
cordar: Os nossos gostos desencontram-se. || F. Des 

encontrar. 
29e.soneontro (àe-zen-Jcon-irn), s. m. acção e 

effeito de desencontrar ou de desencontrar-se. |]Falta 
de coincidência. \\ (Fig.) Divergencia, discrepância 
de opiniões. Ij F. Desencontiv. 

nc.MCiicoriloar (de-zen-kur-du-«r), v. tr. tirar 
as cordas a (nm instrumento musico, um arco, etc.) 
i| —, V. intr. (lig. l>op.) desamuar-se, deixar de es- 
tar de mau humor: desenfadar~se; desagastar-se. 
||'F. Des-^-encordoar. 

I&eseiicor|»oraçao(de-zen-kur-pu-ra-s5<7o),5. f 
acção e eíVelto de desencorporar; desaggregação do 
que estava e/icorporado. |J F. Deseiu'orporav~{-ão. 

lle.'<eiicori»oi*ar (de~zen-kur-pu-?'rt?'), v. tr. se- 
parar (d'aquillo com que estava encorporado). || Des- 
annexar: Desencorporar um concelho de um distri- 
cto.||—, r. pr. desmembrar-se, separar-se de: Des- 
encorpc^'ar-s,Q de um partido, jj F. Des-^encorporar. 

I»o«eiiíroprcar (de-zen-ku-rri-ar), v. tr. stttar, 
des])render (o que estava ligado com corre ias). |[ (Flex.) 
Y. Ahlaqnear. [[F. Des -\-encorrear. 

IlescBicoríiear (de-zen-kur-ti-íí^/r), v. ír. des- 
enrugar, alizar. Jj F. -f" 

Oc.sciicoMfforar (de-sen-kus-ku-?'ar), ir. tirar 
a crusta, a codea, o coscoro. || (Pop.) Desencrespar, 
desenrugar, desencarquiliiar. jl F. Des-\-encoscorar. 

l)e«<eiBCO.star (de-zen-kus-Mr), v. tr. afastar, 
privar do encosto: Desencostar um braço. [I —, v. pr. 
afastar-se do encosto, endireitar-se. |1 Àfastar-se. 
II Separar-se. || F. Dcs~\-Q^cos{ar. 

llc«eiioovai* (do-zen-ku-iYtr), v. tr. tirar, fazer 
sahir da cova: Desencovar um coelho. ]| (Fig.) Des- 
cobrir (o que estava escondido). \\ F. Desoicovar. 

l)e.«4cncravai* (de-zen-kra-r«r), v. tr. tirar (o 
que estava encravado); arràucar uni prego ou cravo 
a. II Desencravar um cavallo, tirar-lhe da ferradura 
um cravo, uma pedra etc., que o fazia coxear, [j Des- 
enci'avar uma peça de artilheria, tirar-lhe do ouvido 
o i)rego que o obstruo. |1 F. Des -[- encravar. 

l>i*i^cllc^avill>a^ (de-zen-kra-vi-//iár), v. ír. 
desapertar, desentalar. i| (Fig. pop.) Livrar de apu- 
ros, de compromissos. || F. Des -j- encravilhar. 

UcMCBiercMpar (de-zen-kres-])ár), v. tr. alizar, 
extender (o que estava crespo ou frisado). || —, v. pr. 
alizar-se, desencaracolar-se. |! (Fig.) Desencrespar- 
se o mar, abonançar-se, aplacar-se, desencapellar- 
se. II F. Desencrespa.r. 

Uei^eiiciirralar (de-zen-ku-rra-Zár), v. tr. fa- 
zer sahir do curral (o gado). \\ (Fig.) Soltar, pôr em 
liberdade. || Desencantoar. [| F. Desencu7Talar. 

Ile.scuileiiNar (de-zen-deu-;2«V), v. tr. privar do 
caracter divino; negar o culto ou a adoração a; não 
reconhecer a apotlieose de. || F. Des -^endeusar. 

l>eMeii(IÍvi«lar (de-zen-di-vi-rfár), v. tr. deso- 
nerar ou desquitar da divida; desobrigar. |I—, v. 
pr. pagar as suas dividas, jj F. Des -{-endividar. 

Wo.''íciBfa<lailafneiitc(de-zen-fa-rfrt-da-?íien-te), 
adv. com desenfado, sem desprazer; socegadamente, 
placidaniente. || F. Desenfadad-o ~\- mente. 

OescBifacSaiiicnto (de-zen-fa-da-«i(?)i-tu), s. m. 
o mesmo que desenfado. Ij F. Desenfadav mento. 

De.senfaclar (de-zen-Ki-í/rir), v. tr. recrear, dis- 
trahir, alegrar. |1 —, v. pr. divertir-se, recrear-se, 
distraíiir-se. || F. Des -{- enfadar. 

l>c.sciifa<lo (de-zen-/«-dii), s. m. alUvio do en- 
fado, recreação, divertimento, passatempo agrada- 
vel. [i Socego, serenidade de espirito. |[ (Loc. adv.) 
Por desenfado, por distracção; como passatempo; por 
desfastio. || F. Des enfado. 

Dcíseiiralsar (de-zen-fái-j-á?'), v. tr. soltar, des- 
cingir das faixas: Descnfai3;ar uma creança. || —, v. 
pr. tirar, desenrolar de si a faixa. || F. Des en- 
faixar. 

I>cv«(ciirar<Iar (de-zen-far-rfítr), v. tr. abrir, ti- 
rar ou soltar (o que estava em fardo). IjF. Des + 
fardar. 
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l>ci9eiifArdelar (de-zen-far-de-Mr), v. ir. tirar 
do fardei, do fardo, do sacco. || F. Des-\-enfardelar. 

IleiKCiifarpcliai* (de-zen-far-pe-M?'), v. ir. tirar 
a farpella n, despir. H F. Desenfaiyellar. 

l»esenfnHtliitlaiiieiilc(de-zen-fas-tÍTá-da-Hieíi- 
te), adv. com desfastio, de bom hmnor, alegremente. 
|] F. Desenfastíado -\-inenie. 

DeiseiifiiKtinr (de-zen-fas-ti-ar), v. ir. desper- 
tar, excitar, provocar o appetlte (a alfçuem). || (Fig.) 
Fazer cessar o abhorrecimento, o mai-estar (de al- 
guém); distralúr; alegrar. ||'Suavizar, amenizar: 

/ Justo é que entre tantos discursos tristes mettamos 
também algum menos funesto para desenfasiiar a 
quaresma. (Vieira.) jj F. Des enfastiar. 

VeseiifcUar (de-zên-fei-Mr), v. ir. tirar os en- 
feites a, desadornar, [[ —, v. pr. tirar "de si os ador- 
nos, os enfeites. |] F. Des -{-enfeitar. 

ncNeiifeideai* (de-zên-fei-ti-s5a?'). v. tr. livrar 
de feitiços, desencantar. || —, v. pr. cessar de estar 
enfeitiçado. {{ (Fig.) Deixar de ter o espirito capti- 
vado. jj F. Des enfeitiçar. 

OéMciifcIxar (de-zèn-fei-a-ftV), v. ir. desligar, 
desatar, soltar um feixe de; tirar do feixe, [j F. Des 
-|- enfetjcar. 

De.*$ciiferrujar (de-zen-fe-rru-^íú*), v. ir. lim- 
par da ferrugem. [| (Fig.) Instruir, limar, polir (O es- 
pirito). jj (Fig. fam.) Desenfcrrvjar a linguu, falar 
muito depois de ter estado muito tempo calado. 
[|—, V. pr. perder a ferrugem.[[(Fig.) Limar-se, po- 
lir-se. [1 F. Des + enfeiTvjar. 

De.scnfezar (de-zen-fé-5^«r), v. ir. privar das fe- 
zes. [| (Fig.) Fazer crescer, desacanhar, desenvolver: 
Desenfezar o espirito. |[ —jyr. (fig.) crescer, des- 
ènvolver-se. j| F. Des enfezar. 

Desciiliar (de-zen-íi-«r), ir. tirar do fio ou 
linha (o que n'elle ou n'ella estava enfiado): Des- 
enfiar uma agulha. [[ Tirar (algum objecto) d aquillo 
em que estava enfiado: Desenfiar uma linha, um 
cordão. [[ —, V. pr. sahir, soltar-se (o que estava 
enfiado). || Desviar-se, apartar-se de: Parte da es- 
quadrilha desen/iou-SQ da esteira da capitania, j] F. 
Dl>s -j- enfiar. 

noMciiforcar (de-zen-fur-Aítr), v. tr. despren- 
der, soltar da forca. j[ F. Des -[- enfcnxor. 

l>eMciifoi*na;;em (de-zen-fur-/MÍ-jan-e), s. f. o 
acto de tirar do forno: A desenfornagein do i^ho. 
11 F. Desenfornar agem. 

Uc.sciifuriiar (de-zen-fnr-n«r), v. ir. tirar do 
forno: Desenfoniar o puo. [1 F. Des enfomar. 

]>e.*$enri*ea<laiiieii(c (de-zen-fri-á-da-ííiCíi-te), 
adv. sem freio, á solta; arrebatadamente: Correr 
desenfreadamente. [[ (Fig.) Immoderadamente. |{ F. 
Desenfreado -J- mente. 

llcs^ciifrcainciito (de-zen-frl-a-rncn-tu), s. m. 
acção e eíFeito de desenfrear ou de desenfrear-se. 
[[ Desregramento, libertinagem, dissolução de cos- 
tumes. [[ Desaforo, descaramento; arrebatamento, 
furor. [[ F. Desenfrear^mento. 

DcMciifroar (de-zen-fri-«r), tr. ir. tirar o freio 
a: Desenfrear um cavai Io. [|—, v. pi\ soltar-se, liber- 
tar-se do freio, tomal-o nos dentes. || (Fig.) Soltar- 
se, arremessar-se com ímpeto, com arrebatamento: 
O mar desenfreando-se galga as muralhas. |[ (Fig.) 
Encolerizar-se, enfurecer-se. [j Desconimedir-se; ex- 
ceder-se; proceder dissoluta ou licenciosament<í; 
entregar-se a vida devassa, libertina. [[(Flex.)V. Abla- 
quittr. li F. Des enfrear. 

UcMenfroiihar (de-zen-fru-?i/íar), v. ir. tirar, 
despir a fronha de: Desenfronhar um travesseiro. 
[[ (Fig. p(ip-) Soltar com abnndancia: Desenfronhar 
mentiras, jj —, v. pr. s^hir da fronha. j] F. Des -f- 
enfronhar. 

DoMCMifiioirar (de-zen-fu-êi-?'«r), v. ir. tirar os 
f ueiros a : Desenfueirar um carro. \\ F. Des en- 
fueirar. ' , 

l>c.seiif«rcccp (de-zen-fu-re-556r), v. tr. fazer 
cessar a fúria ou cólera de; desencolerizar, anian- 
sar. [j —, V. pr. amansar-se, acalmar-se, apaziguar- 
se. j[ (Flex.) V. Abastecei', [j F. Des enfa7'ecer. 

Ilesenfiirnar (de-zen-fur-?7or), v. tr. (naut.) ti- 
rar do seu logar (os mastros). || F. Des-^- enfurnar. 

l>eNeiifiisear (de-zen-{us-Á«'r), v. ir. aclarar, 
limpar (o que estava fusco.) |[F. Des -[-enfuscar. 

l>c»eiiKnea(laitioii(e (de-zen-gha-.v.sá-da-ínCíi- 
te), adv. (pop.) desconnnedidamente. [[ Comer í/eíCíi- 
gaçadamente, comer vorazmente. || ¥. Desengaçado-^- 
mente. 

l»c.*(eiisaçaflor (de-zen-gha-ssa-í/í>r), s. m. 
(agric.) ripadeira; utensillo formado i>or uma grade 
de arame ou de fasquia de madeira, sobre o qual se 
desengaçam os cachos de uvas.[|F. DesengaçaT-\-or. 

UcNcli;çaeai* (de-zen-gha-55«r), v. tr. separar 
do engaço (os bagos de uva). ]| (Fig. l>op.) Comer 
nmito e com avidez. [| F. Des -}- engaco -}- ar. 

IleMcnsaço (de-zen-^/w-ssu), s. hi. acção de se- 
parar as uvas do engaço. [[ F. Des engaço. 

Ue.seiiíçaiolar (de-zen-gha-i-u-/á7'), v. tr. soltar 
da gaiola: Desengaiolar um boi, uma ave. |[ (Fig. 
fam.) Soltar da prisão, dar a liberdade (a alguém). 
[[ —, V. pr. sahir da gaiola, sòltar-se. [| F. Des -\- 
engaiolar, 

(de-zen-gha-yaV), v. tr. desobrigar 
(o que estava engajado). || F. J)es -j- engajar. 

lleMcn;ealfiiiliar (de-zen-ghál-fi-?i/iar), v. ir. 
(fam.) separar (o que estorva engalfinhado). [[ —, v. 
pi\ separarem-se (os que estavam engalíinliados). 
jj F. Des engalfinhar. 

Ile.oieiigaiiadaiiientc (de-zen-gha-)2á-da-?)ien- 
te), adv. sem engano, com desengano, francamente, 
claramente, jj F. Desenganadomente. 

lICiNeiisanado (de-zen-gha-wá-du), adj. desil- 
ludido, livre de enganos ou illusões. ]] Desenganado 
dos médicos, sem esperança de salvação: Adrega 
terem receitas e rezas tão approvadas, que tornam 
sans e escorreitas pessoas descnganadas. (Castilho), 
jj Franco, decidido, ás direitas: É um homem 
ganado. (j F. Desenganar -J- ado. 

l»e.Neii||;;anador (de-zen-glia-na-íWr), adJ. que 
desengana, que desillude. [} F. Desenganar -j-or. 

l>e«eníçttiiar (de-zen-glia-??«V), v. ir. tirar do en- 
gano, erro, esperança illusoria ou falsa crença: Oht 
quanto ha já que o céo me desengana, mas eu sem- 
pre porfio cada vez mais na minha teima insana. 
(Camões.)]jDesilludir.||Despcrsuadir.!J—, r. pr. sa- 
hir do engano ou erro; adquirir formal certeza. j[Des- 
illudir-se: Que st» desenganassçm os povos, e sou- 
bessem que um fancpieiro ou um bacalhoeiro não 
eram menos que o camarista que está de semana 
ou o primeiro cidadão íjue se assentava no throno. 
(J. A. de Macedo.) ]| Desenganar-sQ de alguém ou 
de alguma coisa, convencer-se do engano em que o 
traziam, jj Desenganar-se com alguma pessoa, expli- 
car-se com ella definitivamente para terminar al- 
gum negocio de importancia ou sahir de uma si- 
tuação equivoca. || F. Desenganar, 

lle.«)ciig;ancliai* (de-zen-ghan-5?ar), v. ir. soltar 
(o que estava enganchado); separar, desprender. |jF. 
Des enganchar. 

lH?scii;i;ano (de-zen-í;/ià-nu), s. m. acção de des- 
enganar ; o meio por que se tira alguém de um en- 
gano. jj Franqueza, liberdade nas j^íihavras ou nas 
obras. \\ O conhecimento e evidencia do^erro em que 
se estava. |j Desillusão. j| Coisa qiíe desfaz o engano 
ou illusão. 1). Expôriencia que ensina a não recahir 
nos erros: Os annos são desenganos. (Prov.) [j Obra 
de desengano (pop.), obra perfeita e de duração, que 
não engana o comprador, j' F. Des engano. 

l>eMeii;;Ht*i'arar (de-zen-gha-rra-Zíír), v. tr. ti- 
rar da garrafa: Desenga»rafar vinho. || F. Dcs-\~ 
engairafar. 

lle.«<eii$ça»!isar (de-zen-ghas-^/ír/r), v. ir. desem- 
baraçar, livrar do que . Des-\-engasgar. 

IKvtien^a.oilalliar (de-zen-ghas-ta-í/i«r), v. tr. 
(fam.) desprender, soltar o que estava engastalha- 
do. II F. Des -)- engaMalhar. 

l»e.««eii»'nstar (de-zen-ghas-í(/r), v. ir. tirar da 
engaste: Desengastar uma pedra preciosa. H F. Des 

engastar. 
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DcHen^çntnr ((le-zen-glia-fdr), v. tr. desengan- 
cliar, desprender do gato ou engate. [[Tirarou des- 
ntrelnr (os cavallos ou muares) de uma carruagem. 
II F. Des enffdtar. 

lle.««en;;ii(iíhar (de-zen-glia-ti-í/iár), v. tr. des- 
fecliar (no sentido prop. e fíg.) II—' 
-char-se, dls])arar-se. || F. Des -j óngaíilhar. 

l>e»eng;enlioHnmeii<c (de-zen-je-77/iü-za-men- 
fc), adv. de um modo desengenhoso; sem arte, des- 
engraoadamente. [[ F. Desengenhosomente. 

lle»<eii^;ciili0A0 (de--zcn-je-?i/i()-zu), adj. falto 
de engenho, de invenção, {j Estúpido, sem espirito. 
[[Falto de gelto. jj F, I)es -^engenhoso. 

llc.scng;lol»nr (de-zen-ghIu-6«V), v. tr. separar 
(o que estava englobado).[[F. Desenglobar. 

llesciig:o(lar (de-zen-ghu-í/ar), v. tr. (fig.) des~ 
<»n<2:anar, desilludir fazendo desapparecer o engodo, 
jj F. Des + engodar. 

Iie^cngolfiir (de-zen-ghôl-/a7*), i*. tr. tirar do 
golfo; fazer sahir do golfo. [[ (Fig.) Livrar do vicio, 
do eiTo. II F. Des -j- engolfar. 

Ucseiig;oiiimar (de-zen-ghu-mar), v. ir. tirar 
a gomma (de um estofo); decruar (a seda).|[F. Des- 
-j- engonimar. 

nescn(;çonea«lamente (de-zen -ghon- ssà-da- 
woi-te), adv. de um modo desengonçado, descon- 
junctadamente. [[ F. Desengonçadomente. 

Ocsengotiçailo (de-zen-ghon-ssá-du), adj. sa- 
lildo dos gonzos; que tem os gonzos ou as articula- 
ções lassas; desconjunctado.||Diz-se das pessoas que, 
como os saltimbancos, pMem mover e dobrar os 
braços e pernas em todos os sentidos. \\ Diz-se tam- 
bém do indivíduo desairoso de corpo, cujos membros 
se movem como se estivessem desconjunctados.||F. 
Desengonçar -|- ado. 

llcsciig^oiiçar (de-zen-ghón-í5í/r), v. ir. tirar 
ou fazer sahir dos gonzos: Desengonçar uma porta. 
IJDesconjunctar, relaxar as juntas de. [j—, v. pr. sa- 
liir dos gonzos; desunir-se; desconjunctar~se.[[(Fig.) 
Fazer contorsões; mover-se como se estivesse des- 
conjunctado: Desenqonca-se ao andar. [I F. Des-\~ 
cngunçar. 

liescng;onço (ãc-zQYi-ghon-ssii), s. m. acção de 
desengonçar. [[Estado do que é desengonçado.||F. Des 
-j- engonço. 

Dcscngordar (de-zen-ghur-íMr), v. ir. fazer 
emmagrecer, tornar menos gordo. |[ —, v.. intr. em- 
magrecer; perder a obesidade: Está a desengordar 
11 olhos vistos, [j F. Desengordar. 

Desciifçorfliirar (de-zen-ghur-du-rar), 1;. tr. 
tirar, extrahir a gordura a. j] Limpar de nodoas de 
gordura, [j F. Des -f- en.gordurar. 

Ue.oen^racadnmcnte (de-zen-ghra-55á-da- 
mcn-te), adv. de um modo desengraçado; sem ele- 
gancia. |) F. Desengraçado mente. 

l>eseii;;:raçatlo (de-zen-gra-55á-du), adj. que 
nílo tem graça, espirito, animação, elegancia: Mu- 
lher desengracada. Homem desengraçado(Fig.) 
Desenxabido, insipido: Falas desengraçadas. Igua- 
ria desengracada. [1 F. Desengraçíxr + ãdo. 

Dcscii^paçar (de-zen-gíira-5sar), v. tr. tirar a 
graça a. || —, v. intr. (fam.) antipathizar (com al- 
guém ou com alguma coisa): Desengracei com os 
seus modos, jj F. Des -|- engraçar. 

Ilcseii8;i*aliiiiar (de-zen-ghra-i-n/iár), v. tr. se- 
parar da grainha (a massa do mosto).||F. Des^em^ 
grainha. + ar. 

Dc^icn^randeccr (de-zen-ghran-de-ísér), v. tr. 
amesquinhar, apoucar, menoscabar. || (Flex.) Y. 
Abastecer. || F. Des engrandecer. 

I^esenjçravecc-r (de-zen-ghra-ve-55é?^, v. ir. 
diminuir ou attenuar a gravidade de. || (Flex.) V, 
Abastecer. |I F. Des + engravecer. 

I>escn{;raxar (de-zen-glira-;?ar), v. ir. desenfiar 
(o que estava engrazado): Dezengrazar contas. || F. 
Des -|- engrazar. 

llcscngrenhar (de-zen-ghre-nftár), v. tr. orde- 
nar, compôr (o que estava engrenhado): Foi topar 
a filha sentada na cama a desengrenhar os seus loi- 

ros e bastos cabellos. (Camillo.) [| F. Des -f- engre- 
nhar. 

Dc.sciisi*mar-sc (de-zen-ghri-íár-sse), v. pr. 
(fam.) deixar de estar engrUlado ou arrufado. || F. 
Des-^-engiillar. 

I^esen^riiiipar-sc (de-zen-gbrin-pá?-sse), 
(fam.) descer d'onde estava engrimpado.y(Fig.) Ce- 
der, liumilhar-se. || F. Des -{-engrimpar. 

Iie8cnsrImponar»sc(de-zen-gln-in-pu-nár-se), 
V. pr. (pop.) descer de onde estava emgrimponado 
jj F. Des -f- emgrmponar. 

ncNcngrlnaldar .(de-zen-ghri-nál-cíá?'), v. tr. 
desguarnecer, desadornar de grinaldas. [[ —, v. pr. 
desadornar-se de grinalda. [[F. Des-^engrinaldar. 

llcscii^rossar (de-zen-gbru-ísar), v. ir. adel- 
gaçar, desbastar: Desengrossar um pau. [[ —, v. in- 
tr. (fig.) desincliar: A perna desengrossou. |[ F. Des 
-)- engrossar. 

Dcsciigruinar (de-zen-^hru-mar), v. ir. desfa- 
zer ou dissolver os grumos de: Desengrumar o lei- 
te, o sangue. [[ F. Des-^mgrtimar. 

Descngiilçar (de-zen-gbi-síár), v. ir. tirar o 
enguiço a. [[ —, v. pr. deixar de estar enguiçado.[[F. 
Des-j-enguiçar. 

Ucscngulhar (de-zèn-ghu-í/iár), v. tr. fazer 
passar o engulho a, desenjoar. [| F. Des engulhar. 

l>esetihador (de-ze-nha-rf(>r), s. m. o que exer- 
ce a arte do desenho; o que desenLa ou sabe dese- 
nhar. j; F. Desenharar. 

l>c.«ciiliar (de-ze-n/iâr)» v. tr. traçar o desenho 
de: Desenhar uma paizagem. [[ (Mus.) Conceber, de- 
linear (o plano, a coordenação musical). [| Dar re- 
levo a: O vestido dese)ihaA\iQ bem as fôrmas.[|Kc- 
presentar, accusar, tornar notorio ou sensivel ou per- 
ceptível : A compilação affonsina começara a desenhar 
as tendencias da nação. (U. da Silva.) jj —, v. intr. 
traçar desenhos: Desenhar a lápis, á penna. [[ —, r. 
pr. destacar, apresentar-se com os contornos bem de- 
terminados : Que rosto! Em linhas severas se Ilie de- 
senha o perfil. (Garrett.) [j (Fig.) Apparecer, repro- 
duzir-se.na imaginação. |[.F. ital. DUegnare. 

llcsculio (de-ííâ-nhu), s. m. representação dos 
objectos por meio de línlias e sombras: Desenho li- 
near. Desenho de figura. || Delíneação dos contornos 
das figuras. [[ Disposição, ordenação geral de um 
quadro. [| Figuras de ornato em certos tecidos: Este 
tapete tem lindo [| (Archit.). Plano de um 
edifício, etc. |[ (Mus.) A disposição das diversas par- 
tes de um trecho. [[Projecto, plano: Sabendo D. João 
Mascarenhas, por intelligencias secretas, os desenhos 
de Coge Çofar, escreveu ao governador D. Jouo do 
Castro os avisos que tinha. (Freire de Andrade). 
([F. ital. Disegno. 

nc.sciiJoar (de-zen-ju-ár), v. tr. fazer passar o 
enjôo a. I| Desenfadar. |I —, v. pr. livrar-se do enjôo; 
tomar algum desenjoativo para esse fim. [[ (Fig.) 
Desenfadar-se. || F. Des-{-enjoar. 

Ucscnjoativo (de-zen-ju-a-íi-vu), adj. que des- 
enjôa.|]—, s. m. qualquer conserva picante que se usa 
nas mesas j)am despertar o appetite. || F. Des en- 
joativo. 

Ueiscnlaçaniento (de-zcn-la-ssa-men-tu), $. m. 
acção e efíeito de desenlaçar. ]|F. Desenlaçav-^mento. 

Ucscnlaçar (de-zen-la-55ar), v. tr. desfazer, 
desmanchar o laço de; soltar (o que estava enlaça- 
do): E o moço calado desenlaçoxi a coiraça. (Herc.^ 
[[(Fig.) Desenredar, aclarar (um mj^sterio). |j (Fig.) 
Resolver, aplanar (questão, difficuldade). || —, v. pr, 
soltar-se do laço. () F. Des enlaçar. 

Ocsenlace (de-zen-/«-sse), s. m. desenlaçamen- 
to. II (Fig:) Solução ou. terminação do enredo (de um 
poema, romance, etc.); epílogo, desfecho. [] F. Des-^- 
enlace. 

nesculambuzar (de-zen-lan-bu-;?«r), v. ir. 
(pop.) limpar (o que está enlambuzado). [] F. Des 
enlamhuzar. 

Ocsciilamear (de-zen-la-mi-ár), v. ir. limpar 
da lama. |[ —, v. pr. limpar-se da lama. || (Ffcx:.) • 
Y. Ablaquear. [| F. Des -j- enlamear. 
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Dcsenlapnr ^de-zen-la-j?ár), v. ír. fazer sahir da 
lapa ou esconderijo. || F. Des-^-enlapar. 

Descnlcar (de-zen-li-ár), v. tr. desprender, sol- 
tar (o que está enleado); desenredar, desemmaranhar. 
i|(Fig.) Desembaraçar; livrar de difficuldades ou em- 
baraços.1|—, V. pr. soltar-se de enleios. I| Desemba- 
raçar-se de incommodos; cortar difficuldades. 1| (Flcx.) 
Y. Ablaquear. ]] F, DeS'\'enlcar. 

Dcscnlclo (de-zen-Zét-u), s. m. acção de desen- 
lear; o resultado d'csta acçüo. || F. Des-\-cnleio. 

Desenlevar (de-zen-le-mr), v. tr. fazer saliir do 
enlevo, tirar o enlevo a. |1 F. Dcs-^-enlcmr. 

Bcscnllcar (de-zen-U-5sar), v. tr. destramar, 
destecer. || í*. Dcs etüiçar. 

Desenlodar (de-zen-lu-rfrtr), v. tr. tirar o lodo a, 
limpar do lodo.||—, v. yr. tirar-se, sahir do lodo; 
limpar de si o ICtào. || F. Ves -í- enlodar. 

Dcscnloiiqucccr (de-zen~J(>-ke-5S6T), v. tr. cu- 
rar da loucura. II —^ v. intr. tomar juizo (o que es- 
tava loucoy II (Flex.) V. Abastecer. H F. Des-^-cnlou- 
quecer. 

Desenliitar (de-zcn-lu-ídr), v. tr. alliviar do 
luto, consolar, alegrar. || —, v. pr. despir, dei)or o 
luto. [| (Fií^.) Alegrar-se, dpsannuviar-se, illuminar- 
se: Desentutar-^e o céo, o coração. || F. Des-^enlu- 
tar. 

Descnnastrar (de-zen-nas-írár), v. tr. soltar 
4os nastros. || Desatar. || F. I>cs -j- ennastrar. 

Descnnatar (de-zen-na-ídr), u- tr. desnatar. 
II F. Des -]-ennatar. 

Dcseniicsrcccr (de-zen-ne-glire-5sdr), v. tr. 
branquear, aclarar (o que estava ennegrecido). 
II (Flex.) Y. Abastecer. || F. J)esemegrecer, 

Descnncvoar (de-zen-ne-vu-ár), v. tr. desco- 
brir, tornar claro (dissipando anevoa). || (Fig.) lilu- 
minar, esclarecer: Desennevoar o espirito. ||—, v. 
pr. tornar-se claro. || F. Des-^ennevoar. 

Dcsennobrcccr (de-zen-na-bre-í5èr), v. tr. pri- 
var dos titulos da nobreza. ||Aviltar, desnonrar, tor- 
nar desprezivel. \\**—, v. pr. perder a nobreza. 
II (Flex.) Y. Abastecer. || F. Des ^ ennobrecer. 

Uc.scniioiBoar (de-zen-nu-du-ár), v. tr. limpar 
das nodoas. || F. Des ennodoar. 

Desciinojar (de-zen-nu-jar), v. ír. fazer passar 
o nojo ou nausea (de alguém). || F. Des-^- ennojar. 

Dc.^ciinovcllar (de-zen-nu-ve-ííírV v. tr. des- 
noveüar, desenrolar (o qiie está ennoveílado).]|(FÍí5.) 
Achar ou seguir (o fio de uma historia, de uma in- 
triga, etc.). j|—, V. pr. extender-se, desenrolar-se ; 
Yia-se na praia das Maçans a onda enrolada liesen- 
novclUir-%e. (U. da Silva.) i| F. DcS"\-'ennovcUar. 

l^CNCiinulilar (de-zen-nu-&Zár), v. tr. desannu- 
viar. Ij F. Des enmíblar. 

IftCKenrafnr (de-zen-rrai-íír), V. tr. destravar 
(uma roda). j| F. Des enraiar. 

IftcNeiiraiveccr ((Íe-zen-rrái-ve-5sA*), v. tr. 
amansar, acalmar a raiva a. || —, v. vifr. serenar, 
socegar. || —, v. pr. desenfurecer-se, peixler a raiva. 
II (Flex.) Y. Abastecer. [' F. Des-J-enraivecer. 

]»csciiraizar ((le-zen-iTa-i-;2;dr), v. tr. arrancar, 
desarruigar. || F. Des -f- enraizar. 

l>e.*4curaiuar (de-zen-rra-mar), v. tr. desguar- 
necer ou desadornar de ramos, tirar a ramada a.jjF. 
Des -|- enranxar. 

I>«?*íciiraii»car (de-zen-rras-fcár), v. tr. desemba- 
raçar, desenredar, livrar (o que está enrascado), ti- 
rar do atoleiro; livrar de difficuldade. || —, v. pr. 
livrar-se de difficuldade. || F. Des -|- enrascar. 

lle.NenrccIaclor (de-zen-rre-da-ííür), s. m. o que 
desenreda, que desfaz o enredo. || F. Dcsenredav -|- 
Oí'. 

We.scnpcilar (de-zen-rre-drtV), v. tr. desfazer o 
enredo de. desenlear, estirar ou separar (o que estava 
enredndo). || Kesolver (negocio ou questão complica- 
da) : 7^(.'sen;'e(/aruinaintriíía. [|(Fig.) Descobrir, ])ene- 
trar, perscrutar: Desenredar um trama. || Terminar, 
concluir (mn drama, lun romance, etc.) resolvendo | 
a complicação ou enredo da acção.l]—, v. pr. des- | 
enlaçar-se, soltar-se (o que estava enredado). |](Fig.) 1 

Tirar-se de um embaraço; tomar-se claro, perceptí- 
vel. II F. Desenredo-\-ar. 

Desenredo (de-zen-rré-du), 5. m. acção e eíTei-. 
to de desenredar. || (Fig.) Desenlace. || F. Des-^- 
enredo. 

Descnrcgclar (de-zen-rre-je-íar), v. tr. descon- 
gelar. II (Fig. fam.) Aquecer: Desenregelar as mãos. 
11—, V. intr. epr. descongelar-se. || (Fig. fum.) Aque- 
cer-se. II F. Des-\-enrcgelar. 

OcAenrIçar (de-zen-rri-«5íír), v. ír/desencrespar. 
alizar (o que estava enriçado). jj F. Des enricar. 

Dcscnrijar (de-zen-rri-ji'arh v. tr. amollecer. 
II—, V. intr. e pr. tornar-se molfe.|| F. Des-^enrijar. 

Dcseiiriqiicccr (de-zen-rri-ke-55dr), v. ír. pri- 
var da riqueza. || —, v. intr. e pr. deixar de ser 
rico. II (Flex.) Y. Abastecer. || F. Des-^-enriquecer. 

DCv^enrlstnr (de-zen-rris-ídr), v. tr. (mil.) tirar 
do riste (a lançaV || F. Des^enristar. 

Descnrizar (de-zen-rri-;2ráí*), v. ir. (naut.) tírar 
dos rizes: Desenrizar as velas. || F. Dss -{^enjnzar. 

Descnroclilhar (dè-zen-rru-^i-/ftrtr), v. tr. ex- 
tender, separar (o que estava enrodilhado). || —, v. 
pr. (pop.) desenrolor-se. H F. Descnjvdilhar. 

Desenrolar (de-zen-rru-Zdr), v. tr. desenvol- 
ver, extender (o que estava enrolado): N'este ponto o 
conde alferes-mór, que a tudo estava attento, des- 
enrolou o estandarte. (Fr. L. de Sousa.) j] (Fig.) Ex- 
plicar, expôr, desenvolver; narrar extensamente, mi- 
nuciosamente. II —, V. pr. desdobrar-se, desenros- 
car-se.|l(Fig.J Extender-se, prolongar-se, projectar- 
se. II F. Des-\-emxflar. 

Descuroscar(de-zen-rrus-i-ár), V. ír. desfazer as 
roscas de, desenrolar (o que estava enroscado) ||Ex- 
tender, estirar: O andador das almas desenroscamlo 
gravemente as esguias pernas. (K. da Silva.) || Tirar 
da rosca, desaparafusar, desandar: Desenroscar uin 
parafuso. || —, v. pr. extender-se desfazendo as vol- 
tas ou roscas. || F. Des-j-enroscar. 

Descnroupar (de-zen-rrô-7)dr), v. tr. privar da 
roupa; despir. || F. Des-j-enroupar. 

Dcseiiroiiqiiecer (de-zen-rrO-ke-í^dr), v. tr. cu- 
rar da rouquidão. || —, v. inlr. curar-se da rouqui- 
dão, deixar de estar rouco. || (Flex.) Y. Abastecer. 
II F. De54-enrou7uecer. 

Desonriiliencer (de-zen-rru-bes-sscV), v. tr. fa- 
zer perder a còr rubra a. || —, r. infr. perder a côr 
rubra; empallidecer; desmaiar. || (Flex.) Y. 
cer. II F. Des emmbescer. 

Dcscnrii;;ar (de-zen-rru-g^rtV), v. tr. desfazer as 
rugas ou as pregas de; alizar: Desem^gar um ves- 
tido.ll—, V. pr. alizar-se (o que estava rugoso).||F. 
Des '\-enrugar. 

Deíícn.«*abiirrar(de-zen-ssa-bu-fTflV), v.tr. lim- 
par da saburra. |] F. Des -{-ensabunxir. 

Dc.^en.saecar (de-zen-ssa-Â:ár), v. ír. tirar do 
sacco; Desensaccar trigo. j| F. Des-\'emaccür. 

De.^eiBMaiiilecer (de-zen-ssan-de-^scr), v. ir. cu- 
rar da loucura, desenlouquecer. || —,v. inlr. curar- 
se da loucura; deixar de ser sandeu. || (FJex.) Y. 
Abastecer. |1 F. Des'\-ensandeccr. 

DcKensanttut^ittar (de-zen-ssan-ghu-en-íar), 
V. tr. lavar as nodoas de sangue ou enxugar o san- 
gue em. II F. Des ensangüentar. 

Dc.sei»í<arlIhar(de-zen-ssa-ri-Z/iá7'), v. ír.e intr. 
desmanchar, separar (o que estava ensarilhado).||F. 
Dcs-\-e)viarilhar. 

DcMciisebar (de-zen-sse-òrfr), v. tr. limpar das 
nodoas de sebo ou gordura. || F. Des-^-en^tebar. 

DeN<*nMÍnar (de-rzen-ssi-íidr), v. tr. fazer des- 
apprender. [1 F. Des ensinar. 

De.seiiMino (de-7en-55í-nu), s. m. acção e eíFeito 
de desensinar. jl F. Dcs~\-ensíno. 

De!«eii.*<oherhccer (do-zen-ssu-ber-be-s.çêr), v. 
tr. abater a^ soberba (a alguém). || —, v. pr. deixar 
de ser soberbo ou orgulhoso. || (Flex.) Y. Abastecer. 
II F. Des'{-ensoberbecer. 

De.«icnMoniB)rar (de-zen-sson-7^rrtr), v. tr. des- 
embaraçar do que fazia sombra, aclarar. || F. Des-^ 
ensombrar. 
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ncscnsopar (de-zen-ssu-pár), v. ir. seccar, en- 
xugar (o que estava ensopado ou inundado). |1 F. 
i>€s+eTwojwr. 

OescRsurdeccr (de-zen-ssur-de-sícr), v. tr. cu- 
rar da surdez, fazer passar a surdez a. j] —, v. in- 
tr. curar-se da surdez, deixar de estar surdo. 
II (Flex.) V. Abastecer. || F. Dcs-^-cnmrdecer. 

lK^scntAboar (de-zen-ta-bu-fír), v. tr. tirar o 
forro de taboas a. || F. cniaboar., 

Uescntabolnr (de-zen-ta-bu-^ár), v. ir. desfa- 
zer, destruir (um negocio ou relações entaboladas). 
IIF. De8-\-entabohir. 

Ocsentalar (de-zen-ta-Wr), v. tr. tirar das ta- 
las; soltar; fazer sahir (o que está entalado.) || Des- 
engasgar. l|.(Fig. fain.) Salvar) Jivrar (alguém) de 
alguma difficuldade. !| —, v. jyr. livrar-se de emba- 
raços ou difficuldades. || F. Dcs-\-entalar. 

Ue^cntentler (de-zen-ten-díT), v. tr. não enten- 
der. li AíTectar que nuo entende. || F. De8-{-entender. 

Deí^cntendldaiticnte (de~zen-ten-<íi-<ia-me/i- 
te), adv. distrahidaraente, indiÉferentemente.||F.Z)e5- 
entendido+vienie. 

Dcscntciiclhio (de-zen-ten-íÍ4-du), adj. que não 
entende. || Fazér-se desentendido, fingir que não en- 
tende, deixar passar desapercebido, não fazer caso 
de alguma coisa que se lhe diz.jjF. Desentender-\-ido. 

l>escintcffidlniciito (de-zen-ten-di-nien-tu), s. 
m. falta de entendimento; estupidez. j| F. Dese^xten- 
cíer mento. 

ItescnCcnebrcccr (de-sen-te-ne-bre-55í??'), v. 
tr. dissipar as trevas de, tornar menos escuro. 1| (t lex.) 
Y. Abastecer. ||F. Des entenébrecer. 

l>eí*cntcrneccp (de-zen-ter-ne-55êr), v. tr. fa- 
zer passar a ternura a. || —, v. pr. deixar de estar 
terno ou enternecido. || (Flex.) V. Abastecer.\\F. Des 
-|- enternecer. 

ncfücnlcrrAdo (de-zen-te-rm-du), adj. tirado 
de debnixo da terra. [|Diz-se da pessoa que apresenta 
um semblante doentio, pailido, cadaverico: Os que 
chegavam a I-iisboa pareciam desenterrados, paíli- 
dos nos semblantes, debeis e sem força nos mem- 
bros. (Fr. L. de Sousa.) |] F. Desenterrixrado. 

ncíicntcrrAdor (de-zen-te-rra-rfOr), s. m. e adj. 
que desenterra; esquadrinbador. || F. Desenterrar 
+ or. 

Dc^cntcrramento (de-zen-te-rra-men-tu), s. 
m. acção de desenterrar; exhumação. || F. Desen- 
terrar -]- mento. 

DcHcnterrar (de-zen-te-rrdr), v. tr. tirar de 
debaixo da terra: Desenterrar um thesoiro. |1 Tirar 
da sepultura; exhumar. j] Descobrir, deparar: Fui 
desenterrar este valioso manuscripto. || Tirar de lo- 
gar rccondito; ou (fig.) do olvido, do esquecimento, 
íj Desencravar: Desenterrar do l6do. || —, v. pr. sa- 
hir do retiro. || F. Des -|- enteirar. 

Oe^cntcrroar (de-zen-te-rru-ffr), v. tr. ester- 
roar, pulverizar, desfazer os terr5es: Yai-se desen- 
terroando a terra á proporção que se lavra. || F. Des 
-|- enterroar. 

DcnentcNAr (de-zen-te-jírtr), v. tr. relaxar, tor- 
nar lasso ou bambo: Desentesar uma corda. ||—, 
V. pr. perder a tensão; tornar-se bambo, frouxo.||F. 
Des + entesar. 

Oesenthcsofrador (de-zen-te-zôi-ra-d(>?'), s. 
m. o que desenthcsoira. (j F. DesentJiesoirar or. 

^ l>ci4cntheMoirar (de-zen-te-zoi-rár), r. tr. ti- 
rar (um thesoiro^ do logar onde estava enthesoirado. 
II (Fig.) Descobrir, desentranhar: DeseníhesoiroumW 
segredos da natureza. [[ F. Des enthesoirar. 

Áeseiithronlxar (de-zen-tru-ni-;?ar), v. tr. o 
mesmo que desthronar ou desthronizar. || F. Des -|- 
enthronizar. 

Dcíi^eiitoacao (de-zen-tu-a-55Go), s. f. (mus.) 
dissonancia, desafinação. |[ F. Desentoar-\~ão. 

Desentoadamcnte (de-zen-tu-a-da-m^-te), 
adv. (mus.) de um modo desentoado, fóra do tom. 
II (Fam.) Falar desentoadamente, falar gritando em 
voz descomposta, aos berros, y F. Desentoado + 
mente. 

Dc.^cntoado (de-zen-tu-a-du), adj. desafinado: 
Uma voz desentoada. || F. Desent0Q.r~{-ad0. 

Mcscntoaincnto (de-zen-tu-a-wiCM-tu), 5. m. o 
mesmo que desentoação. || F. Deserttoar-\-mento. 

Dc.scntoar (de-zen-tu-ar), v. intr. (^nus.) sahir 
do tom, desafinar. j| (Fig. fam.) Despropositar, des- 
commedir-se, ser inconveniente. I| —, v. pr. (fam.) 
falar despropositadamente. }| F. Des entoar. 

DciPtentonar (de-zen-tu-nár), v. tr. abater o en- 
tono ou a altivez a; desensoberbecer. || F. Des -f-en- 
tono-^ar. 

ncacntorpcccr (de-zen-tur-pe-wér), v. tr. fazer 
saliir do torpor, curar do entorpecimento. j| Dar mo- 
vimento, vigor a. II (Fig.) Excitar, reanimar: Desen- 
torpecer a intelligencia. [| —, v. pr. readquirir o 
movimento ou o vigor. i| (Fig.) Despertar-se, mos- 
trar actividade ou energia; sahir da inércia.||(Flex.) 
Y. Abastecer. || F. Des •]-entorpecer. 

Dcscntorpccimcnfo (de-zen-tur-pe-ssi-men- 
tu), s. m. a mudança do estado de torpor para o de 
actividade ou enerma. || F. Z)esí?íJÍ0rpecer-|-menÍ0. 

Ocscitfralliar (de-zen-tra-Z/iár), v. tr. (naut.) 
tirar a tralha (ao panno). |j Desembaraçar (o que 
está travado com alguma coisa). || F. Des + entra- 
lhar. 

Dcsentrançar (de-zen-tran-íS(ír), v. tr. desfa- 
zer, soltar, separar (o que está entrançado). || F. 
Des-^entrançar, 

Dcsciilranhar (de-zen-tra-T?Mr'), v. tr. tirar 
das entranhas. |1 Arrancar as entranlias a. || (Fig.) 
Arrancar de logar recondito, do intimo ou do amago 
de algum objecto; revelar, descobrir a custo (coisa 
mysteriosa ou occulta).}!—, v.pr. (fig.) soltar de den- 
tro de si, fazer sahir do seu seio ou amago: E a 
terra sem violência, em dons desentranhada, dava 
tudo por si, sem lhe pedirem nada. (Castilho.) \\ F. 
Des entranhar. 

Dcscntravar (de-zen-tra-rar), v. ir. destravar, 
II Livrar, soltar, desembaraçar: Leis que protejam 
o commercio, que o desentravem e libertem. (Gar- 
rett.) 11 F. Des + entravar. 

Dci^entrlncheirar (de-zen-trin-xêi-rár), v. tr. 
(mil.) fazer sahir de traz das trincheiras; desalojar. 
j|Destruir as trincheiras de.||F. Desentrincheirar. 

DcscnCristcccr (de-zen-tris-te~s5ér), v. tr. ale- 
grar. II —, t). pr. distrahir-se da tristeza, espairecer. 
II (Flex.) Y. Abastecer. || F. Des entristecer. 

Descntrolxar (de-zen-trôi-a?rtr), v. tr. tirar da 
troixa; desfazer (a troixa). || F. Desentroixar. 

Dcsentiilhador (de-zen-tu-lha-rfór), s. m. e 
adj. o que desentulha. |{ F. Desentulhar -\-or. 

' ncNcntulIiar (de-zen-tu-Z/iár), v. tr. abrir, des- 
obstruir, desimpedir (o que estava entulhado). || F. 
Des -j- entulhar. 

OcNeiitiifllio (de-zen-íw-lhu), s. m. accão e eíFeito 
de desentulhar. |1 O que se tira desentulnando. || F. 
Des entulho. 

Dcsciitiiptnicnto (de-zen-tu-pi-m^n-tn), s. m. 
acção e effeito de desentupir. |1 F. Deseníttpir 
mento. 

S»escnfup|p (de-zen-tu-pir), v. tr. desobstnnr, 
abrir (o que está entupido): J)esenttiptr um cano, 
uma janella.'|| —, v. intr. (fig. fam.) falar; contar o 
que sabe ; desembuchar: Yamos, desentupa. || F. Des 
4- entupir. 

DcNciivasar (de-zen-va-;:rár), v. tr. tirar ou 
desencalhar da vasa (o navio). || Pôr a n«Ío (a em- 
barcação) tirando-a do estaleiro. |j Tirar da vasa; 
alimpar da vasa. |] —, v. pr. safar-se da vasa; des- 
atolar-se. II F. Desenvasar. 

l»c«4CiivaMÍIhar (de-zen-va-zi-Z?irtr), v. fr. tirar 
da vasilha (um liquido), [j F. Des envasilhar. 

Dc.*fcnveneiiar (de-zen-ve-ne-nár), v. tr. fazer 
expellir o veneno tomado; administrar antidoto a; 
destruir as propriedades venenosas de. || F. Des 
envenenar. 

DcMciivcrí^ar (de-zen-ver-g/iár), v. tr. (naút.) 
tirar das vergas (a vela). || (Fig. fam.) Despir; Des- 
envergar o casaco. |1 F. Des -f- enveredar. 
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Desenvcrnizai* ((le-zcn-ver-ni-;?«r), v. tr. lim- 
par do verniz, tirar uma camada de verniz de cima 
de. II F. Dcs envernizar. 

Ucscnvlexar (de-zen-vi-é-j^rír), r. t7\ tirar o 
viez a, pôr a direito. || F. Des -|- enviezar. 

DeseiiTlncIlhar (de-zen-vin-ssi-í/iár), v. tr. 
•desatar, soltar, desprender (o que estava preso com 
vincilho). II (Fig.) áoltar; desatar; desembaraçar; 
desprender; desenredar; Desenvincilhar uma. mQííáa. 
!j —» V. 'pr. soltar-se do vincilho. || (Fig. pop.) Sol- 
tar-se ; livrar-se; desembaraçar-se; desprender-se: 
/)esenvincÍlhou-se d'elles que o tinham preso. (F. 
M. Pinto.) 11 F. Des envincüJiar. 

Ocífcnviscar (de-zen-vis-A^ar), v. tr. tirar o 
visco (ao que estava enviscado). ||F. Des enviscar. 

DescnvoKamentc (de-zen-vüí-ta-ni€/i-te), adv. 
com desenvoltura, despejo ou desembaraço; de uma 
maneira licenciosa ou livre. || F. Desenvolto mente. 

Dcscnvolto (de-zen-vôZ-tu), adj. desacanhado, 
desembaraçado. || Inquieto, turbulento, travesso. ||Li- 
cencioso, impudico. || F. Des-j-envolto. 

Desenvokiira (de-zen-vôl-íú-ra), s. f grande 
desembaraço, viveza, agilidade. || (Fam.) Turbulen- 
xíia, travessura. || Falta de pejo; desplante; immo- 
destia; indecencia; impudor. |j F. Desenvoltoura. 

l>e.<ienvoliiçiio (de-zen-vu-lu-ssão), 5. f. des- 
envolvimento. II F. Do.s -j- lat. involutio. 

Desenvolventc (de-zen-vôl-rcíi-te), adj. que 
desenvolve, [i F. DesmvolvQT ente. 

Desenvolver (de-zen-vôl-rêr), v. tr. fazer cres- 
-cer ou medrar: O calor desenvolve as plantas.||Au- 
.^mentar, propagar; melhorar; adeantar, fazer pro- 
.iixedir: Desenvolver as forças physicas, a intclligen- 
<;ia, as-artes, ainstrucçao, a riqueza publica. |j Mos- 
trar por actos continuados, fazer uso de, empre- 
^£;ar: Desenvolver grande actividade. || Expôr exten- 
samente ou com minúcia: N'outro logar teremos 
occasião de desenvolver largamente a historia d.'essa 
^^a'and.e instituído, o municipio. (Herc.) \\ (Alg.) Des- 
xnvolver um calculo, executar todas as operações im~ 
l)licitas n'esse calculo. || Desenvolver uma fiincçao, 
inna serie, achar todos os termos incluidos n'essa 
iuncçSo, n'essa serie. || (Arch.) Representar no mes- 
iino plano os difierentes lados (de uma construcção). 

—, V. pr. crescer. j| Augmentar, progredir: Vi a 
íigricultura, a verdadeira industria de Portugal, 
lidando inutilmente por desenvolver-se no melo 
■f-ki' insuíRciencia dos seus recursos. (Herc.) 1| Pro- 
})agar-se: O interesse geral que hoje se tem desen- 
ídvlvido no mundo pela litteratura popular das na- 
ções modernas. (Garrett.) 1| Extender-se, prolongar- 

A estrada desenvoUje-se n'uma grande extensão^ 
ll(Fiex.) V, Abastecer, [j F. Desenvolver. 

Dcscnvolviclo (de-zen-vôl-m-du), arf/. augmen- 
tad-O, crescido, medrado; adeantado, instruído: 

, Creança muito desenvolvida para a edade. || F. Des- 
cnvolvQr -j- ido. 

Desenvolvimento (de-zen-vôl-vi-ni<?n-tu), s. 
m. o crescimento dos seres organizados: O desen- 
volvimento das plantas. |[ Augmento, crescimento, 
^propagação; ade«ntamento, progresso: O desenvol- 
vimento do conim^rcio, da instrucção. || Cultura in- 
tellectual, civilizaçao. Jl (Techn.) Extensão, prolon- 
vgamento; amplitude: O desenvolvwxento áe uma es- 
trada, de uma planície. || (Archit.) Desenho dos pla- 
aios, alçados e perfis de uma construcção. |1 F. Des- 
envolver -f- niento. 

Desenxalildamenfe (de-zen-xá-Z^i-da-men-te), 
adv. insipidamente, sem gosto. ||. (FIç. fam.) Sem 
graça, desanlmadamente. || F. Desenj^cundo mente. 

Desenxaliido (de-zen-xá-fci-du), adj. que não 
tem sabor, insipido, in&ulso. || (Fig. fam.) Que não 
.tem graça nem animação: Rosto desenxabido. Dis- 
curso dcsenxabido. || F. Des -j- enxabido. 

Desenxamear (de-zen-xa-mi-ctr), v. ir. dissi- 
par (um enxame); desinçar. || (Flex.) Y. Ahlaquear. 

1, F. Desenxamear. 
Desenxofranienfo (de-zen-xu-fra-?nen-tu), 

tf. m. acto de desenxofràr. j] F. Desenxofrax-\-mento. 

Desenxofrar (dc-zen-xu-/í'íír), v. tr. limpar do 
enxofre; extrahir o enxofre a. |1 (Fig. fam.) Desagas- 
tar. II —, v. pr. (fam.) desagastar~se. jj F. Des-{-en- 
xofrar. 

Descquilllirado (de-ze-ki-li-òrá-du), adj. que 
não está em equilíbrio. || F. Desequilibi^ar ado. 

Desequilibrar (de-ze-ki-li-ò?'ar), v. tr. des- 
fazer o equilíbrio de. || —, v. pr. sahir do equilíbrio, 
perder o equilíbrio. 1| F. Des equilibrar. 

Desequilíbrio (de-ze-ki-/i-bri-u), s. m. (phys.) 
perda ou falta de equilíbrio. 1|(Por ext. e fig.) Falta 
ou privação das condições normaes indispensáveis a 
um organismo physico, mechanico, social ou de qual- 
quer outra natureza. || F. Des equilíbrio. 

Deserção (de-zer-ísâo), s-. f. o acto de abando- 
nar (uma coisa ou estado); ou (mil.) de desertar,.de 
deixar o exercito ou o serviço militar sem permis- 
são. il (For.) A desistencia tacita ou presumida do 
recurso: A deserção de appellação.üF. lat. Desertio. 

Desertar (de-zer-íar), v. tr. despovoar, tornar 
eiTOO. 11 Abandonar, deixar, desistir de: Desertar a 
causa. II —, V. intr. (mil.) deixar o serviço militar, 
ausentar-se d'elle sem licença. || (Fam.) Fugir, reti- 
rar-se: Dçsertar do meu culto e meus altares, rene- 
gar do meu Deus. (Garrett.) || F. Deserto-{-ar. 

Deserto (de-^rtT-tu), adj. deshaUitado, despo- 
voado, ermo, solitário. || Abandonado, falto de ha- 
bitantes: Com clamores de alegria que iam sussur- 
rando ao longe pelos valles e campos desertos dos 
seus moradores. (Herc.) || (For.) Diz-se da appellação 
ou outro recurso que o recorrente não prepara para 
seguir seus termos no prazo legal. || (Fam.) Rua de- 
serta, multo pouco freqüentada, de pouca passagem. 
II —, s. m. loffar ermo, solitário, despovoado. || Er- 
mo, retiro. || (Fam.) Falar, pregar no deserto, não 
ser escutado ou attendido das pessoas a quem se di- 
rige. II F. lat. Desei tus. 

Desertor (de-zer-íô?'), s. m. (mil.) o que deser- 
ta, o que abandona o serviço militar sem licença. 
II Transfuga. || F. lat. Desertor. 

Desesperaeuo (de-zes-pe-ra-ííâo), s. f perda 
de esperança: Xa desesperacão de obter o logar que 
Êretendia. |I Cólera, raiva, f^iiror, aíHícção extrema: 

ntrar em desesperacão. || Metter, pôr cm desespera- 
cão, fazer exasperar, fazer perder toda a esperança, 
'li (Por extens.) Contrariedade, desprazer: Estou 
n'uma grande desesperacão por não poder ser-vos 
util. II Coisa que faz desesperar; coisa insupporta- 
vel. II F. Desesperar-{-ão. 

Desesperadaniente (de-zes-pe-rá-da-men-te), 
adv. de uma maneira desesperada; furiosamente, 
loucamente: Amar, comer desesperadamente. \\h\ 
Desesperado -f- mente. 

Desesperailo (dé-zes-pe-í"á-du), adj. que per- 
deu a esperança, que não dá esperança de bom re- 
sultado: De longe já me costumais a viver de al- 
gum bem desesperado. (Camões.) Negocio desespe- 
rado. 11 Estado desesperado, o estado de um doente 
quando já não ha esperança de o salvar. || Renhido, 
encarniçado, obstinado: Onde finalmente encontra- 
ram desesperada resístencia. (Herc.) || Arrebatado, 
precipitado: A téla agitou-se violentamente, e de- 
traz d'ella surdiu um homem que se precipitava em 
fuga desesperaiía. (Herc.)||—, s. m. pessoa furiosa, 
allucinada. || (Fam.) Gritar, correr, etc., como um 
desesperado, correr, gritar, etc. com todas as forças. 
II F. Desesperíír ado. 

Desesperança (de-zes-pe-ran-ssa), s. f. falta, 
ou perda de esperança; desespero, desesperação: O 
mais eloqüente missionário do arrependimento é o 
estado de cançaço moral, de desesperança, em que 
o espirito do perverso, ao bater para elle a hora da 
desdita, verga desfallecido sob o peso do passado. 
(Herc.) II F. Des esperança. 

Desc^sperançnr (de-zes-pe-ran-ssár), v. tr. ti- 
rar a esperança a; desanimar. |1 F. Desesperança 
-\-ar. 

Desesperar (de-zes-pe-raV), v. tr. fazer per- 
der a esperança a, desanimar, desalentar, [j Causar 
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desespero a, affligir "vivamente: Aqwello procedimen- 
to desesj)erou-mQ. || —, v. intr. perder a esperança: 
Havia mais de uma vez, desespei^ado da educação 
política do mestre de Aviz. (tíerc.) Completei al- 
guns fragmentos que já desesperara de poder vir 
nunca a restaurar. (Garrett.) || —, pr. enraivecer- 
se, encolerizar-se. || F. Dcs esperar. 

l>cMCíSpero (de-zes-í>c'-rn\ s. m. desesperança 
com irritação; raiva, zanga, frenesi: Que desespero! 
II F. contr. de Desesperar + o. 

Desesteirar (de-zes-tei-rrír), v. ir. descobrir 
(um pavimento) tirando as esteiras. 1| F. Des-^-es^ 
íeirur. 

UcMcstlma (de-zes-íi-ma), s. f. falta de estima, 
menosprezo. || F. Des -|- estima. 

Ucsci^Umacuo (de-zes-ti-ma-ísâo), s. f. o mes- 
mo que desestima. 1| F. Desestimar -j- ào. 

Mcsestlnia€lafiientc(de-zes-ti-wiá-da-?nen-te), 
adv. com desestima; desprezivelmente. || F. Veses- 
timado -f- ciente. 

llescMtlmador (de-zes-ti-ma-ííór), adj. e s. m. 
que desestima, maldizente, depreciauor. jj F. Des- 
estimar -|- or. 

IfcMCMtlmar (de-zes-ti-wiá?*), v. ir. não estimar; 
não ter em estima, [j Deixar de estimar, retirar a 
estima a. || Apreciar (uma coisa) abaixo do seu valor. 
II —, V. não fazer apreço de si mesmo, ter-se 
em pequena conta. |1 F. Des + estimar. 

I>escxcoiHniunsar (de-zes-ku-mun-p/íár), v. 
ir. o mesmo que descommungar. || F. Des-]- excom- 
mxingar. 

Uesexconiinunliiio (de-ze3-ku-inu-7?Aão), s. f. 
acção de levantar a excommunhão. jj F. Des-^-ex- 
communhãa. 

flDcsrabricar (des-fa-l)ri-A-rtr), v. ir. desconcer- 
tar, desarranjar, desmanchar; destruir: Porque cui- 
dais que se arruinam e desfaf/ricam... tantos enge- 
nhos •? (Vieira.) || F. Des -^fabricar. 

Ilesfaçadanientc (des-fa-^já-da-nien-te), adv. 
descnradamente, impudentemente. || F. Desfaçado 
+ mente. 

l>C9façado (des-fa-íjá-du), adj. descarado, 
atrevido, impudente: Soldado hcencioso que, exci- 
tado pelo constrangimento, se tornava ainda mais 
desfaçado. (Ilerc.) |j F. Desfaca-\-adt, 

ncMfaçatez (des-fa-ssa-íê^), s. f. descaramen- 
to, impudencia, desvergonha. || F. Dcs-\-r. face. 

I>e»falcar (des-fál-^ar), v. tr. reduzir, diminuir, 
tirar parte (de uma quantia), y Defraudar, dissipar: 
.De.'<falcar as rendas ptiblicns. [j F. r. lat. Falx. 

I»eí9fallecciitc (des-fa-le-M^n-te), adj. que des- 
fallcce; que se acha em estado de desfallecimento. 
II F. Desfallecer ente. 

nc^falleeer (des-fa-le-5í«*), r. tr. enfraquecer, 
fazer perder as forças, o animo a.||—, v. intr. per- 
der pouco a pouco as forças, desmaiar. || Desani- 
mar, esmorecer, desalentíír-se. || (Fig.) Diminuir de 
intensidade, de actividade, de brilho. 1| Decàhir. 
II (Flex.)V. Abastecer. || F. Des fallecer. 

l>e.*$fallccido (des-fa-Ie-s^í-du), adj. falto, des- 
tituído: O erário publico, empenhado e desfallecido 
de recursos. (K. da Silva.) || Falto de forças: abati- 
do ; languido ; desmaiado ; esmorecido, [j Pouco in- 
tenso, amortecido: Um rubor desfallecido assomou 
na face lenta, que já do suor da morte se cobria 
macilenta. (Garrett.) || F. DesfaüecQr-\-ido. 

Dcsfalleeiiueuto (des-fa-le-ssi-man-tu), s. m. 
o estado do que desfallece. || Falta de forças, des- 
maio, fraqueza, esvaecimento. || Diminuição gra- 
dual de actividade, de intensidade, de viveza, de 
brilho. II F. Desfallecer + mento. 

Desfalque (des-Z^tZ-ke), s. m. reducção, abati- 
mento ou falta de parte de uma quantia, [j Diffe- 
rença para menos. || Diminuição, suppressão. || F. 
contr. de Desfalcíir -\-e. 

Desfanatlzar (des-fa-na-ti-2ror), v. tr. fazer 
com que (alguém) deixe de ser fanatico. 1| F. Des-\- 
fanatizar. 

Dcsfarelar (des-fu-re-Za?*), r. tr. acção de se- 

parar o farelo (da farinha). |] Esfarelar.' || F. jDeí-f- 
farelo ar. 

DcHfaNUo (des-fas-íi-u), s. m. falta de fastio; 
appetite. 1| (Fig. fam.) Desenfado, bom humor, jo- 
vialidade. l|(Fam.) Por desfastio (loc. adv.), para en- 
treter, por graça. || F. Des -|- fastío. 

Ucsfavor (des-fa-rôr), s. m. perda de favor, d© 
graça, de valimento. j] Descredito; desdem; des- 
prezo: Não vi senão desgosto e c/eí/atw. (Camillo.) 
II Des -|- favor. 

Uesfavoravel (des-fa-vu-m-vél), adj. que não 
é favoravel; desvantajoso, prejudicial: Entranhava- 
se no seu espirito o des/ívoravel conceito que , o 
vulpino cortezão soube insinuar a respeito do sen 
emulo. (K. dic Silva.) || Contrario, adverso, opposto:' 
O tribunal deu-lhe sentença desfavorável, jj F. Des 
-f- favoravel. 

llc^ifavoravelmenfe (des-fa-vu-rd-vél-wen- 
te),' adv. de um modo desíavoravel, com prejuízo. 
II F. Desfavorável + mente. 

Uefitíavoreccdor (des-fa-vu-re-sse-dôr), adj. e 
s. m. que desfavorece.[1F. Desfavorecer-\-or. 

Uefffavoreecr (des-fa-vu-re-5#cT), v. tr. deixar 
de favorecer; desojudar, contrariar.||(Flex.) V. Abas- 
tecer. 11 F. Des + favorecer. 

Ucttfazedor (des-fa-ze-í/ôr), adj. que desfaz ou 
destroe o que se havia feito. [[ —, s. m, (fam.) pes- 
soa invejosa, que deprecia tudo e todos. || F. Des 
-|- fazer 4- or. 

Vcsfazcr (des-fa-;StT), v. tr. desmanchar, mudar 
o estado de uma coisa de modo que não seja mais o 
que era: Desfazer uma meia. Desfazer um nó. [j Des- 
pedaçar, quebrar, reduzir a fragmentos: Atirando 
o copo ao chão, desfel-o em mil pedaços. || Annullar, 
revogar, tornar nullo: Deí/âzer um contracto.||Dis- 
solver, diluir, derreter: i)es/a2;er assucar em agua, 
[| Tirar, resolver, explicar: Desfazer uma duvida. 
II Kefutar, destruir com razões opposCas: Esta razão 
é fácil de desfazei\ depois que temos aclarada a 
confusão, sobre que se estriba, (Fr. L. de Sousa.) 
II Destroçar, derrotar; desbaratar: Este novo reves 
acabou de desfazer o exercito, jj Licenciar: Desfa- 
zer um regimento. I| Dissipar, arruinar: Desfazei* 
uma fortuna. || (Fig.) Dissipar, desvanecer, que- 
brar, annullar: Que aprazível sonhar, masah! que 
o sol no emtanto cada vez mais se aparta e me des- 
faz o encanto. (Castilho.) || Espalhar, desvanecer, 
dissipar (falando das mudanças que se notam na 
atmosphera): Já no Oriente d'alva a estrella riso- 
nha... vem desfazendo a sombra grossa que a feia 
noite triste espalhou. (Diniz da Cruz.) || Privar, ti- 
rar a, despojar de: Quando o meu pensamento a en- 
tristece, ella e sua viveza me desfazem a nuvem de 
tristeza.- (Camões.) I| Abater, enfraquecer, emma- 
grecer: A doença desfez por tal moao esta creança 
que custa reconliecel-a. |í Desembaraçar de coisas 
ou pessoas incommodas: Yé se me desfazes d^este 
importuno. || Desgastar, fazer desapparecer pouco a 
pouco: Agora toca a vêr se desfazemos o en- 
calhe da soleira. (Castilho.) || Desunir, separar o 
que estava imído: Í>(?í/íi2rer um ajuntamento.I|Frus- 
trar, tornar inútil, reduzir a nada: Alguma vez 
na horrível penedia os bellos olhos punha com 
brandura, bastante a desfazer sua dureza. (Ca- 
mões.) II Desfazer aggravos, vingar, reparar um« 
hijuria, uma affronta. || (Mil.) Desfazer a volta ou. 
a meia volta, executar um movimento opposto ao 
que se acabou de fazer, jj Desfazer um enredo, um 
embuste, um engano, restabelecer a verdade do 
facío; fazer conhecido o que era mysterioso. |í —, 
V. intr. iipoucar, desdenhar, apresentar alguma coi- 
sa ou alguém como não tendo valor ou importân- 
cia : Teve elle o ruim sestro de desfazer na prosa- 
pia dos outros. (Camillo.) || Desfazer eni si, obrai- 
contra sua honra, seu dever, sua dignidade; de- 
preciar-se a si mesmo. !| —, v. pr. mudar de for- 
ma, desmanchar-se: Com a valsa o penteado des^ 
fez-%Q. II Quebrar-se, reduzir-se a fragmentos : O na- 

, vio desfez-%Q de encontro â rocha. || Estropeai^sc-, 
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morrer: O cavallo lançou fora o cavalleiro que, por 
um triz se nâo desfez nas pedras da calçada.j| Des- 
embaraçar-se, tirar-se, livrar-se do que aperta ou 
incommoda: Desfez-se dos laços que o opprimiam. 
j| Privar-se, despojar-se de alguma coisa por qual- 
quer modo : Ninguém se desfaz de uma jóia única. 
(R. da Silva.) || Desfazer-se da vida, suicidar-se. 
II Debilitar-se, desfigurar-se por eíFeito de doença, 
tristeza, etc.: Teu irmão tem-se desfeito com tan- 
tos desgostos. II Afadigar-se por alguma coisa, con- 
sumir-se, impacientar-se: Desfaz-%fs por que os 
trabalhos estejam promptos a horas, mas raras ve- 
zes o consegue. |] Ufanar-se, gloriar-se de alguma 
coisa: Não se desfaça, que tem um amigo que lhe 
ha de servir para muito. Todo se desfazia no filho. 
II Acabar, dissipar-se, findar: Minha ventura des- 
fez-se ao fogo d'aquellc olhar. || Dissipar-se (falan- 
do das nuvens, das sombras, etc.): Desfez-se o ne- 
voeiro. II Converter-se, transformar-se n'oatra coi- 
sa: lam-sè as sombras lentas desfazendo sobre as 
íiores da terra em frio orvalho. (Camões.) || Dissol- 
ver-se, derreter-se, liquefazer-se: Desfazer-se uma 
coisa com a humidade. || Dissolver-se, annullar-sp, 
ficar sem eíFeito: Desfez-se a sociedade. || Resolver- 
se, tornar-se claro, perceptível: A duvida desfez-se. 
II Delir-se, cozer-se demasiadamente: A carne des- 
fez-se na panella. || Dar largas a qualquer senti- 
mento, expandir-se, fazer alguma coisa comexag- 
gero: Grossas rodas de paio e chouriço que o leigo 
distribuía desfazeiido-se em sorrisos. (R. da Silva.) 
j| (Fam.) Desfazer-se como o fumo, dissipar-se, des- 
a.pparecer qualquer coisa (com a mesma facilidade 
com que o fumo se extingue no ar). || (Fam.) Des- 
fazer-se como o sal na agua, dissipar-se em pouco 
tempo, depressa. \\ (Fam.) Desfazer-se uma coisa 
nas mãos, diz-se de uma coisa que é extremamente 
frágil ou fríavel, ou multo branda e flexível.||(Flex.) 
V. Fazer. || F.'Des-\-fazer. 

Uesfear (des-fê-aV), v. tr. tornar feio, afear; 
deformar, descompor, (deturpar: Tem medo que lhe 
desfeie o seu livro de primor? (Garrett.) |[ —, v. pr. 
tornar-se feio; deformar-se. || (Flex.) Y. Ablaquear. 
ll -F. Des -{-feio-\-ar. 

Desfechar (des-fe-a?ár), v. ír. disparar (uma 
arma de fogo) desengatilhando os fechos. || (Fig.) 
Lançar, arremessar: Não lhe metti um só graeiro 
de cmco tiros que lhe desfechei. (Camillo.) || Descar- 
regar, vibrar: Desfechar um golpe, ura murro, 
■jj (Fig.) Desfechar um olhar, uma vista,, olhar com 
uma expressão repentina de intimativa, de ameaça, 
etc. : E o mancebo desfechou uma vista de mortal 
odio. (R. da Silva.) || Soltar: Desfechei~\he uma 
gargalhada. || Proferir com liberdade, com atrevi- 
mento: Desfechar blasphemias, insultos, injurias. 
;i —, V. intr. (fig.) soltar-se, romper, desencadear- 
se: As nuvens cíes/cc/mram em grossas bategas de 
agua. II Concluir, rematar, ter desenlace: Não acho 
que o drama desfeche naturalmente. ||i)es/ec^ar em 
riso, rir com expansão, de uma maneira ruidosa. 
II Desafogar: Desfechar em lagrimas, em pranto. 

■j|Sahir-se inesperadamente: Desfechar com um dis- 
parate. II —, V. pr. disparar-se, desengatilhar-se [a 
arma, por accidente].||F. Des-^fecho^ar. 

Oesfecho (des-/e-xu), s. m. desenlace, remate 
de um poema, de um drama, etc. || Termo, resul- 
tado: Infeliz jornada, que terminou com trágico 
desfecho as suas temeridades. (R. da Silva.) Theodo- 
miro recordar-se-ha ainda de qual foi o desfecho do 
amor de Eurico. (Herc.) jj F. contr. de Desfechar-{-o. 

Hesfelta (des-Z^i-ta), s. f. oífensa. || Ultraje, in- 
sulto; desconsideração. [[ F. fem. de Desfeito. 

Uesfelteaclor (des-fêí-ti-a-cíàr), s. m. o que 
desfeiteia. || F. Desfeiteax-\-or. 

Desfeltear (des-fêi-tí-ár), v. tr. fazer desfeita 
a," insultar, desconsiderar, [j (Flex.) V. Ablaquear. 
II F. Desfeita -4- ear. 

Desfeito (des-/ííi-tu), adj. que mudou comple- 
tamente de fôrma; rdestruido, desmanchado: Navio 
desfeito. [| AnnuIIado, dado por nullo como se não 

existisse: Contracto desfeito. || Dissipado, esvaecl- 
do, anniquilado: Porque desde agora, perdida a es- 
perança, visse o vão pensamento desfeito enn um 
momento. (Camões.)jlDerretido, dissolvido, diluído: 
Assucar desfeito em agua. || Baldado, frustrado: Viu 
os seus planos desfeitos pela experteza do irmão. 
{1 Solto, furioso, violento, impetuoso: Lá fóra pas- 
sava o temporal desfeito. (íierc.) [j Desafogado, que 
se expande: Encontrei-o desfeito em pranto. || Der- 
rotado, desbaratado: Foram desfeitos e mortos to- 
dos. (Fr. Luiz de Sousa.) || Desfigurado, descomposto: 
Rosto desfeito. || F. part. irreg. de Desfazer. 

Uesferlr (des-fe-nV), v. tr. (mar.) soltar, des- 
fraldar (as velas). II Brandir: Desferir a espada. 
II Fazer vibrar (as cordas de um instrumento mu- 
sico) ou tirar (sons) de um instrumento de cordas: 
Desferindo doces sons. || Lançar, despedir, emittir: 
O olhar espantado e enviezado que desferiam as 
suas pupillas. (R. da Silva.) Desferir avisos. (Fil. 
Elys.) 11 Soltar, abrir, expandir: As brancas azas... 
desfere o archanjo. (Fil. Elys.) || Mostrar, alevantar, 
patentear: Vê desferir Roma a cabeça maís alta. 
(Fil. Elys.) II —, V. intr. fazer-se á vela, largar. 
11 (Flex.) V. Adherir. |[ F. lat. Differre. 

Desforrar (des-fe-rrar), v. tr. fazer cahir ou 
arrancar a ferradura (a um cavallo, etc.). || (Naut.) 
Desfraldar, soltar (as velas) ao vento. |1—, v. pr. per- 
der as ferraduras (a besta), jj F. Des-^ferrar. 

Desferroihar (des-fe-rru-Zftftf), v, tr. o mesmo 
que desaferrolhar. || F. Des -f- aferrolhar. 

Desfervoroso (des-fer-vu-ró-zu), adj. que não 
tem fervor ou enthusiasmo. || F. Des fervoroso. 

Desfiado (des-fi-a-du), adj. desfeito em fios. 
II Esmiuçado. || F. Desfiai--^ado. 

Desfiados (des-fi-á-dus), s. m. pl. lençaría des- 
tecida para adornos de cama. || F. pi. de Desfiado. 

Desfiadura (des-fi-a-cíw-m), s. f. acção e eíieito 
de desfiar ou de se desfiar. || F. Desfiar ura. 

Desfiar (des-fi-ar), v. tr. desfazer (um tecido) em 
fios: Desfiar um panno de Unho. 1| Referir ou expli- 
car minuciosamente. |1 —, v. intr. correr em fio (fa- 
lando de líquidos): As lagrimas uma e uma lhe 
estavam a desfiar, ao longo, longo das faces. (Gar- 
rett.) }l Desfilar. 1| —, v. pr. desfazer-se em fios (um 
tecido). 11 F.* Des |- fio ar. 

Desfibrar (des-fi-òrár), r. tr. separar as fibras 
de, desfiar : Ao sentir desfibrar-\he a corda tenaz 
da paciência. (Camillo.) jl F. Desfibrd.ar. 

Desfibrinado (des-n-brí-?ifí-du), adj. (med.) 
jmvado de fibrina; com menos fibrína que a nor- 
mal: Sangue desfibrinado. \\ F. Desfibrinuraio. 

Desfibrinar (des-fi-bri-nar) v. tr. (chim. pri- 
var de fibrina. I| F. Des fibrina, ar. 

Desfig^uraçao (des-fi-ghu-ra-^sôo), s. f. acção 
de desfigurar, j] Alteração da figura, da fôrma, jj F, 
Desfigurar 4- ào. 
.Desfigurado (des-fi-ghu-rí^du), adj. mudado, 

alterado. || Transtornado oudemudado de feições (fa- 
lando de uma pessoa). || F. Dosfigjiríir-^ado. 

Desfi^çurar (des-fi-ghu-rár), v. tr. mudar a fi- 
gura, a fôrma, o aspecto, as feições de alguém ou 
de alguma coisa: Apesar de tão desfigurados pelos 
tres altos de neve que os cobriam. (Garrett.) |[ De- 
formar, desfear: As bexigas desfiguram o rosto. 
II Alterar, detui-par, desconceituar: a ver- 
dade, um facto, uma pessoa. Em tudo mentem a 
esta pobre nação; tudo lhe desfiguram para que ella 
não entenda. (Garrett.) j F. Desfiguraar. 

Desfilada (des-fi-/á-da), s. f. acção de desfilar. 
II Serie de coisas que succedem umas apôs outras. 
II (Loc. adv.) Correr á desfilada, correr sem parar, 
com Ímpeto, com rapidez. || F. Desfdiix -^-ada. 

Desfiladeiro (des-fi-la-(Z<íi-ru), s. m. passagem 
estreita entre montanhas. || (Fig.) Situação embara- 
çosa, de difficil solução. {| F. Desfilar eiro. 

Desfilar (des-fi-/ár), v. intr. marchar em filas, 
passarem uns apôs outros: Desfilar o exercito, 
[j Succeder-se, seguir-se ímmediatamente um ao 
outro. II F. Des -j- fil^ -f- ar. 
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DcsQlUar (des-fi-Z/iár), v. tr. desembaraçar (a 
planta) da superabunduncla de filhos ou rebentos, 

i Dcsfilhar um cortiço, separar, tirar parte das abe- 
lhas de um cortiço para irem n'outro formar novo 
enxame. ]| F. Des -|- filhar. 

Uei^ntar (des-fi-íár), v. tr. desviar, afastar (a 
vista) : Nunca mais (iesfitou a vista do camarote. 
(Camillo.) II Deixar de fitar- \\ F. De?-}-fitar. 

UeHfloraçaa (des-flu-ra-ísãoj, n. f. acto de des- 
florar. [| A queda ou emmurchecunento natural das 
ílor«s. II Violação ,da virgindade. || F. Desflorar-\-ão. 

lie.sflorador (des-ílu-ra-rfôr), adj. e s. m. quo 
desflora. |1 F. Desflorar or. 

l^cMfloraiiiciito (des-flu-ra-m<?)T-tu), s. m. o 
mesmo que deslloração. |[ F. De8floi'ar-\~menfo. 

Uesflorar (des-Áu-^*ar), v. ir. tirar as flores a 
uma planta: Desflorar uma roseira. || Destruir o 
frescor a, offender, polluir a pureza ou pudor de: 
E iria ella polluir o pensamento, desflorar os ouvi- 
<los... com o esclarecimento de taes horrores'? (Gar- 
rett.) II Violar a virgindade de. || F. Desflor^ar. 

Ucsfloreccr (des-ílu-re-5.çér), v. iMr. perder, 
largar as flores (falando de plantas, de um jardim). 
||-Murchar, fanar-se. j| (Fig.) Perder o brilho, a pu- 
reza. II (Flex.) V. Abastecer. j| F. Des -{• florecer. 

Dcâfflorcclniento (des-flu-re-ssi-nieíi-tu), s. m. 
acçfio de desflorecer, estado da planta que perdeu a 
flor. II (Fig.) Perda da innocencia, da candurú.. || F. 
Desfloreciii' -\-mento. 

lie»íloi*tdo (des-flu-ri-du), adj. desflorecido; que 
nãotem flores, que as perdeu: Laranjeira desflori" 
da. II F. Des florido. 

l>c8llorU* (des-flu-rir), v. intr. o mesmo que 
desflorecer. |j —, v. pr. (ng.) desvanecer-se, extin- 
guir-se (aquillo que é comnaravel com uma flor) : 
E até essa esperança consolativa se dcsfloinu. (Cas- 
tilho.) II (Flex.^ V. Abolir. H F. Des florir. 

Dc.4!»follia (des-^-lha), s, f. o cahir das folhas 
das arvores no outono. j| Acção de desfolhar. A des- 
folha da vinha. |I F. contr. de Desfülhi\v-\-a. 

l>cf»folhaçao (des-fii-lha-s*âo), s. f. o mesmo 
que desfolha. I| F. Desfolhar-^-ão. 

'Desfolhada (des-fu-Z/iá-da), s. f. (agi-Ic.) ope- 
ração de desfolhar ou de tirar o folhelho, a capella 
ás massarocas do milho. [Em algumas partes cha- 
mam-lhe descamisada e n'outras escapellada.] || F. 
Desfolhar ada. 

Desfolliador (des-fu-lha-dó?*), s. m. e adj. o que 
desfolha. \\ F. Desfolhar + or. 

Dcsfolhadura (des-fu-lha-ííit-ra), s. f. (p. us.) 
acção de desfolhar. jj F. Des folhar ura. 

Desfolhar (des-fu-í/iár), v. ir. tirar, arrancar 
as folhas (de uma planta), as pétalas (de uma flor): 
Tudo o que ha de asqueroso n'uma sepultura des- 
apparece do tumulo em que amor desfolhou os seus 
goivos. (Garrett.) Desfolhar uma arvore. || (Fig.) 
Extinguir a pouco e pouco (diz-se dos objectos com- 
paráveis com a flor). || Descamisar (o milho). || —, 
V. pr. perder as folhas, as pétalas: Flor da exis- 
tência desfolhou-SQ na liastea. (Garrett.) [j F. Des-\- 
folho. -|- ar. 

i^esfollio (des-/()-lhu), s. m.' desfolhada. || F. 
contr. de Desfolho-r-^-o. 

De.«forçado (des-fur-55a-du), adj. reparado, 
vingado. || Desaggravado. || (Fig.) Animoso; esfor- 
çado; corajoso, forte: Excitado pelo constrangi- 
mento, se tornava ainda mais desforrado quando 
o joven cavalleiro podia lançar fóra o manto da hy- 
pocrisia. (Herc.) || F. Desforçar-\-ado. 

Dcsforçadoi* (des-fur-ssa-dôr), s. m. o que des- 
força. II F. Des forçar -^or. 

Ue«forçaineuto (des-fur-ssa-men-tu), s» m. 
desforço. || F. Des forcar-\-mento. 

Dcsforear (des-^ur-ssár), v. intr. vingar, repa- 
rar (uma aíTronta). || —, v. pr. desaggravar-se, re- 
parar, tomar satisfacção de uma injuria. || (Jurid.) 
Praticar (o possuidor) os actos judiciaes ou extraju- 
diciaes necessários para ser mantido na posse de 
que foi esbulhado, [j F. Des forçar. 

Ucsforço (des-/()r-ssu), s. tn. desaggmvo, repa- 
ração de aífronta, de injuria ou oflensa recebida. 
II (Jurid.) Acto praticado pelo possuidor para ser 
mantido ou restituido na posse de que foi esbulha- 
do. II F. contr. de Desfo^r.ar-^-o. 

nc.^^forra (des-/ü~rra5, s. f. recuperação do que 
se perdeu.]|Desforço, vingança, satisfacção tirada do 
uma injuria.llTirar a desfotTa, desforrar-se.||(Jog.) 
Dar a desfoiTa ao parceiro, continuar a jogar para 
ver se elle pôde readquirir o quo perdeu. |j F. con- 
tr. de Desfoiror + a. 

Desforrar (dçs-fu-rrar), v. ir. tirar o forro a: 
Desforrar um casaco. || Desforrar perdas, rehaver o 
que se tinha perdido. || Despicar, vingar. || —, v. pr. 
tirar a desforra, ganhar o que se tinha perdido ao 
jogo. ||Despicar-se, desaíFrontar-se; vingar-se de uma 
aftronta, oífensa, injuria, etc. || F. Desforro 
4" ar. UesforCiiiia (des-fur-íw-na), s. f. infelicidade; 
desventura: Não ha povo de mean civilização lit- 
teraria, que não tenha aspirado a passar, com mais 
ou menos fortuna ou desforiuna, para a sua lingua 
vulgar este monumento de inescurecivel gênio. (Cas- 
tilho.) II F. Des -|- fortuna. 

Desfraldar (des-frál-cíárj, v. tr. (mar.) desferir, 
largar, dar ao vento (as velas) : A vela desfraldando 
o ceo ferimos dizendo: boa viagem. (Camões.) ||Des- 
pregar, soltar: Desfraldar uma bandeira. || F. Dos 
-j- fralda -]- ar. 

Dcsfranzir (des-fran-zír), v. ir. alizar (o quo 
estava franzido ou enrugado), desenrugar. ||—, v. pr. 
desarrugar-se (o que estava franzido). || F. Des 
franzir. 

De.sfrcchar (des-fré-ícár), v. tr. e intr. disparar, 
arremessar (frecnas^. || F. Des-^-frechíi-^ar. 

DcMfructador (des-fru-ta-cíd/'), adj. e s. m. que 
desfructa; que tem o uso, o goso e a posse de al- 
guma coisa; usufructuario. || Que vive á custa de 
alguém; parasita. || (Fam.)Zombeteiro, chacoteador, 
trocista. ll F. Desfructar-{-or. 

Desfriictar (des-fru-íár), v. tr. colher os fru- 
ctos (de uma terra) sem a adubar nem cultivar. 
[[Usufruir. || Lograr: viver á custa de. || Zombar de, 
chacotear. || F. Des-^-fructo^ar.. 

Dc.sfrnctc (des-/Vii-te), s. m. acção de desfrU- 
ctar. II (Fam.) Zombaria, chacota, troça. || Dar-se ao 
desfructe, praticar actos ou falar de modo que pro- 
voque a zombaria. || F. contr. de Desfructav -|- e. 

Dcsfiindar (des-fun-dár), v. tr. tirar o fundo (de 
um vaso qualquer, de um cnapeo, etc.). || —, v. pr. 
ficar sem o fundo. || F. DeS'\~fund(^-^ar. 

Desgabar (des-gha-6ár),u. tr. dizer mal de, de- 
preciar, deprimir, vilipendiar. || F. Des gabar. 

DcssiAIio (des-p/io-bu), s. m. maledicencia, de- 
preciação. II F. Des -t- gabo. 

Dcsgalantc (des-gha-/an-te), adj. falto de ga- 
lanteria, descortez: Invectiva tão pesada e desga- 
lante. (D. Franc. Manoel.) 1| F. Des-^gaicCiHe. 

Dessalsar (des-ghál-3/iár), v. tr. atirar por uma 
ladeira abaixo.y—, v. intr. precipitar-se por ladeira; 
descer à pressa. ||F. Deigalgar. 

Dcssalliar (des-gba-//iár), v. tr. partir, cortar 
os galhos a. ||F. Des-{-galho-^ar. 

Desgarrada (des-gíia-rra-da), s. f. cantiga po- 
pular improvisada ao desafio: Cantar á desgarra'- 
da. 11 F. fem. de Desgarrado. 

Des^arradamente (des-gha-rrá-da-meíi-te), 
adv. livremente, á solta, desregradamente.jjF. Des^ 
garrado-^-mentê. 

Desgarrado (des-gha-rrá-du), adj. extraviado, 
perdido: Como a ovelha desgarrada a quem o tenro 
filhinho lobo do mato levou. (Garrett.) Sósinho e 
fraco, desgarrado do mundo, sem arrimo. (Garrett.) 
II (Fig.) Solto, livre; floreado: Começou um rouxi- 
nol amais linda e desgarrada cantiga. (Idem.) |] F. 
Desgarrar -f - ado. 

Desjçarrao (des-gha-rrão), adj. que desgarra ou 
desvia o navio do rumo que seguia; o mesmo que 
esgarrão: Vento desgarrão. || F. r. Desgarrar. 
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Desg^arrar (des-glTíi-rrar), v. ir. (naut.) apar- 
tar, desviar do riinio.]|Extraviar.II—,v.ii\tr. a pr. 
(naut.) perder o rumo, desviar-se do rumo: O na- 
vio desgarrou. i| Dcsç^an'ar de um porto, levantar 
ancora, sahir d elle. ||Apartar-se do rebanho. [[Afas- 
tar-se do caminho do bem e da honra. ]]DesencamÍ- 
nhar-se. jj F. Des~\-garrar. 

Desgarre (des-p^íí-rre), s. m. desplante, doseni- 
haraço, audacia (no falar, no vestir, nos modos, etc.). 
||Entono; garho; bizarria: O chapeo de uniforme... 
assentava com desgarre militar. (K. da Silva.) || F. 
contr. Desgarrar + e. 

l)cs^;astar (des-glias-íar), v. tr. gastar, des- 
truir a pouco e pouco (pela fricção ou ])eIo attrito); 
esmoer. ;• —, v. pr. gastar-se, destruir-se a pouco 
e pouco. II F. Des-^gastar. 

DcHs^asto {áes-ghás-tu), s. m. acc;uo de desgas- 
tar. II F. contr. de Desgastar o. 

Desgoriilr (des-ghur-n/r), v. ir. (naut.) desfa- 
zer (as talhas, colhedores, etc.). || F. Des-]-gomir. 

l>esg;o.star (des-ghus-í«V), v. ir. causar desgos- 
to a; descontentar. II Causar abhorrecimento a: A 
prolixidade desgosta o leitor. Um modo áspero de 
encarar as pessoas que o desgostavam. (K. da Silva.) 
II Penalizar, jj —, v. inir. nâo gostar, desagradar-se. 
II (Fam.) Nâo desgostar de uma coisa, de uma pes- 
soa; gostar um pouco de alguma coisa ou pessoa, 
não a abhorrecer, não embirrar, não antipathizar 
com ella; Não desgosto de o ver de vez em quando. 
(Castilho.) II —, V. pr. perder o gosto, desagradar- 
se, abhorrecer-se: Desgostou-se da vida maritima. 
II Magoar-se, melindrar-se. || F. Des-^gostar. 

Desgosito (áQS-ghòs-tv), s. m. desprazer, pesar, 
sentimento, magoa: Teve um desgosto profundo. 
IIDesagrado, aversão, repugnancia. || A (loc. 
adv.), contra vontade, a desprazer : Casou a desgosto 
da família. i| F. Des -^-gosto. 

Desgostosamenle (des -ghus - íú - za - ni^n-te), 
adv. de modo desgostoso, com descontentamento; 
com repugnancia, com tédio. || F. Desgostoso-\- 
menie. 

I»esgosfoso(des-ghus-W-zu), adj. cbeio de des- 
gosto, descontente; penalizado; triste.j]Abhorrecido, 
enfastiado. |j F. Desgosto'\- oso. 

Ue.sgoveriiadanientc (des-ghu-ver-7ifí-da- 
«len-te), adv. sem governo; sem economia, descom- 
medidamente, desregradamente. || F. Desgovernado 

mente. 
l>e.^g;overnado (des-ghu-ver-7uí-<l«), adj. gas- 

tador, perdulário. || F. Desgovernar ado. 
Desgovernar (des-ghu-ver-nár), v. ir. governar 

mal, dar má direcção a: A estrada era muito lar- 
ga; mas quer fosse proposito, quer a embriaguez (do 
cavalleiro) desgovernasse o freio da mula.., (Camil- 
lo.) II Gastar, desperdio-ar, não economizar. [| —, v. 
inir. (uaut.) nâo governar, não dar pelo leme: O na- 
vio desgovernou. ]| —, v. pr. haver-se descuidadosa- 
mente na administração dos seus negocios. || Desre- 
grar-se, portar-se mal. |j F. Des -^governar. 

Ifc.sgOTt^rno (des-ghu-vèr-nuj, s. m. mau go- 
verno, má administração, desordem. || Desperdício, 
esbanjamento, desregramento. || "F. Desgoverno. 

Desgraça (des-^/irú-ssa), s. f. acontecimento 
funesto: Temo uma grande rfeí^raçrt. ü Má sorte, 
infelicidade, infortúnio: Tive a desgraça de matar 
imi homem. (Garrett.) Desgraças cruas fadam teus 
dias... (Ideni.) i| Miséria: A nossa casa cahiu em 
desgraça. (K. da Silva.) || Estado de alllicção, de an- 
gustia. II Calamidade: Esta desgraça, que se temia, 
parecia que tomava certeza da tardança que havia 
nos avisos de Diu. (o. Fr. de Andr.)||Coisa deplorá- 
vel ou detestável. || Pessoa mal procedida ou inca- 
paz de se governar; pessoa inepta, miserável, digna 
de lastima. [] F. Des^graça. 

.DeMgraça«la (des-ghra-5s«-da), s. f. mulher 
miserável, pobre. || (Fig.) Meretriz. |1 F. fem. de Des- 
graçado. 

DeMgraçailaiiieiite (des-ghra-55a-da-nií?n-te), 
adv. de um modo desgraçado: infelizmente: Eu... 

que vejo terminar desgraçadamente esta guerra no 
único momento em que a podia abençoar. (Gar- 
rett.) II F. Desgraçado mente. 

Desgraçado (des-glira-5s«-du), adj. infeliz, des- 
ditoso. líQue annuncia desgraça ou sinistro. || Deplorá- 
vel, lastimavel. || Miserável, pobre. || Inhabil, inca- 
paz. I! Mal succedido, funesto. |[ Desprezível.|!Incon- 
veniente, despropositado: Uma lembi-ança desgraça- 
da. II —, s. m. individuo miserável, pobre, digno de 
dó ou compaixão, desprezível pelos seus maus cos- 
tumes. II F. Desgraçixr -|- ado. 

Desgraçar (des-ghra-síar), v. tr. tornar des- 
graçado; deitar a perder; prejudicar: De tudo o que 
eu mais receio é que este amor que arde áqui me 
desgrace um dia. (Castilho.)1|—, v. pr. tornar-se des- 
graçado, tornar-se infeliz, desditoso: Desgraçou-^a 
por causa do jogo. j] F. Desgraça^ar. 

Desgracioso (des-ghra-ssi-ü-zu), adj. desengra- 
çado; deselegante: Já me enfada... o aspecto 
desg^-acioso d'estes entulhos. (Garrett.) || F. Des -|- 
gracioso. 

Desgrenhado (des-gre-ii/iá-du), adj. revolto, 
despenteado (diz-se do cabello). || Pessoa que traz 
os cabellos revoltos, emmaranhados, desgrenhados. 
11 (Fig.) Desabrido (falando do tempo). [] (Fig.) Des-^ 
ordenado, irregular (diz-se do modo por que se fala 
ou escreve). j| F. Desdenharado. 

Desgrcnliar (des-ghrc-í?/idr), v. ir. emmara- 
nhar (os cahellos), despentear. || —, v. pr. desconi- 
por os cabellos, aesguedelhar-se. || F. Des grenho. 
-\-ar. 

Desgrudar (des-ghru-íZár), v. tr. despegar (o que 
estava grudado). || F. Des grudar. 

Desguarnecer (des-ghu-ar-ne-55tV), v. ir. tirar 
a guarniçMO a. || Desadornar, desenfeitar.I[Desprover 
de soldados, de tripulação ou de munições de guer- 
ra (uma praça, um territorio, uni navio, etc.).||(Flex.) 
Y. Abastecer, jj F. Des guamecer. 

Dcsguedelhado (des-ghe-de-//<«-du), adj. des- 
Eentendo, que traz o cabello em de.sallníio. || (Fig.) 

►esalinhado, •desc0mi)0st0 (diz-se do estylo). || F. 
Desguedclhar -j- ado, 

Dcsgiiedelhar (des-ghe-dc-Z/í«r), v. ir. despen- 
tear, pór (os cabellos) em desordem. |}—, v.j)r. des- 
pentear-se. II F. Des giiedelhnar. 

Dcsliabitado (de-za-bi-///-du), adj. que nâo tem 
habitantes, deserto, ermo. |i F. Deshabií^rado.. 

Deshaliitar (de-za-bi-ínr), v. tr. abandonar (a 
casa onde se habitava). || Fazer despovoar. j| F. Des 
-j- habitar, 

Deshabituar (de-za-bi-tu-aV), v. tr. fazer per- 
der o habito a. |j —, v. pr. perder o habito, desacos- 
tumar-se. II F. Des-{-habituar. 

Desharnionia (de-zár-mu-ni-a), s. f. (mus.) 
falta de harmonia, dissonancia. \\ (Fjg.) Má disposi- 
ção das partes que constituem um todo. l| Desaccor- 
do, divergencia; discordância; opposição: Estarem 
desharnionia com alguém. || F. Desharmonia. 

Desliarnionlco (de-zar-mo-ni-ku), adj. falto 
de harmonia, dissonante. || F. Des -f- harmonico. 

Desharmonlzar (de-zár-mu-ni-^ar), v. tr. per- 
turbar, destruir a harmonia, a consonancia, a or- 
dem, a symetria de. || (Fig.) Pôr em desaccordo; 
tornar incompatível. || —, v. pr. não concordar, nHo 
ser da mesma opinião, discordar, jj F. Des-\-harmo- 
nizar. 

Desherdaçiio (de-zêr-da-55/ío), s. f. acçâo de 
desherdar; estado de quem foi desherdado. || F. Des- 
hejdar-\-Cto. 

Deslier«la«lo (de-zêr-íM-du), oí/J. privado de 
herança. || (Fig.) Diz-se do indivíduo falto ou des- 
tituído de certos bens ou qualidades com que outros 
se tornam estimaveis; não dotado: Desherdado da 
fortuna, de talento. || F. Desherdar ado. 

Dcslierdar (de-zêr-(/«7'), v. ir. excluir do direi- 
to a uma herança ou successão. || (Fig.) Privar (de 
bens, de dons concedidos a outros): A natureza des- 
herdou este paiz. || F. Des hei'dar. 

Deslionestaiiienfe (de-zu-nt'5-ta-?ncíi-te), adv. 
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de uma maneira deslionesta; impudicamente; inde- 
corosamente. \\ F. Deshoncsto-\-mente. 

Dcí»liones»ttar (de-zu-nes-íar), v. ir. o mesmo 
que deshonrar. |] —, v. fr. praticar acto deshonesto 
ou deslionroso, infamar-se, desacreditar-se. jlF.Des 
4" honesto ar. 

Dcshoncsfidade (de-zu-nes-tí-c/á-de), s. f. 
falta de honestidade; procedimento deshonesto; 
impudicicia; obscenidade; acçâo ou palavra que of- 
fende a moral, o pudor. || F. Deshonesto dade. 

Ue.slioiicsto (de-zu-?íe5-tu), adj. que é contra- 
rio á honestidade, ao decoro, ao pudor: Palavras, 
acções deshonestas. |I Indecoroso, indigno: Procedi- 
mento deshonesto. U F. Dc8-\-honesto. 

UeNlioiirn (de-^^oji-rra), s. f. perda da honra. 
IIAcção ou acontecimento donde resulta perda da 
honra oudescredito para alguém. 11 Desconsideração. 
IIF. Deshonra. 

UcslionradamciiCc (de-zon-mt-da-me^-te), 
adv. com deshonra. J| F. Deshonrado-\-mente. 

Deslioiirador (de-zon-rra-rfOr), adj. que des- 
honra, deslionroso. || F. Deshonrar or. 

iUe.slioiirar (de-zon-?Tar), v. Ir. causar deshonra 
a, infamar, desaei editar. || Deshonrar uma mulher, 
desflornl-a. H Desdoirar, deslustrar. \\ —, v. pr. per- 
der a honra, [j F. Des -j- honrar. 

KoMltoisro.so (de-zonVro-zu), adj. que deshon- 
ra, que avilta, que degrada. || F. Des -{- honroso. 

lICMlioras (de-;?ü-ras), s. f. pL usado somente na 
loc. adv.: A ou por deshoras, fúra de horas, alta 
noite : lieceando que n'essa mesma tarde quizesse 
acudir á desventurada, o que o podia obrigar a dei- 
tar-se a deshoras, calara o negocio comsigo. (llerc.) 
Fora de tempo, das horas competentes, intempesti- 
vamente : Onde assim vás de teus fieis cercado, e 
a taes deshoras? (Garrett.) |I F. Des-{-horas. 

licMliuiiiaiiaiiieiitc (de-za-wirt-na-??ie»-te), adv. 
de um modo deshumano, cruelmente, barbaramen-- 
te. II F. Des]uimano-{-mente, 

Itesliunianar (de-zu-ma-naV), v. ir. (p. us.) fa- 
zer ou tornar deshumano. jj —, v. pr. fazer-se des- 
humano, cruel. ii R Des -{^ humanar.* 

Uesliiiinaiiidade (de-zu-ma-ni-Ja-de), s. f 
falta de humanidade. || Acçjlo deslmmana, cruel- 
dade, barbaridade. [1 F. Deshmnano -{- dade. 

Uesliuniaiio (de-zu-mâ-nu), adj. falto de hu- 
manidade, ferino, cruel, desnaturado. jj Terrível (fa- 
lando das coisas): Sorte deshumana.}] Que denota 
crueldade. |1 F. Des -{-humano. 

l>e.«'»ldla(de-.2í-di-a), s. f. indolência, ociosidade, 
preguiça, desleixo. H F. lat. Desidia. 

Ikosignaçao, (de-zi-ghna-síão), s. f. o acto de 
designar, indicação por meio de expressões ou por 
signaes distinctos e característicos: Designação de um 
logar, de um indivíduo. 1| Escolha, indicação: Fez 
a designação do seu successor. |j F. lat. Designatio. 

adanicntc (de - zi- ghná - da - men - te), 
adv. especificadamente, assignaladamente, de um 
modo particular. í| F. Designado -{- mente. 

l»eslg:iiador (de-zi-ghna-rfôr) s. m. e adj. que 
designa ou indica.I)F. lat. Designator. 

lteNlg;nar (àe-zi-ghndr), r. (r. indicar, mostrar, 
dar a conhecer de um modo especial. || Ser o signal 
ou o symbolo de. jl Marcar, assignalar. jl Fixar, de- 
terminar. II Nomear, escoliier: A norma seguida cons- 
tantemente^ era o soberano designar no seu testa- 
mento o príncipe que havia de succeder-lhe. (Ji. da 
Silva.) O prior do Crato designou Diogo liotellio e 
Cypriano de Vasconcellos para conselheiros d'estado. 
(Idem.) i| Servir de nome a. Ij F. lat. Designare. 

lleMÍ;;na(lvo (de-sí-ghna-/í-vii), adj. que desi- 
gna e distingue, característico; indicativo. |i F. lat. 
Designaíimis. 

Deslf^iilo (de-zi-ghnl-u), s. m. plano ou })roje- 
cto. 1] Combinações para obter um resultado: Vasto 
desígnio. Os desígnios da Providencia. |I Intenção, 
projecto, proposito. j] F. r. lat. Designare. 

l>e.siiiiag;inar (de-zi-ma-ji-nar), v. ir. tirar, 
apagar do espirito, da memória a; dissuadir, tirar da 

imaginação a, dospersuadir: Desímaginei-o de tentar 
tal coisa. II —, V. pr. deixar de pensar, esquecer-se, 
despersuadir-se. || F. Des -[- imaginar. 

llcslnipedlniciito (de-zln-pe-dl-)»en-tu), s. vi. 
acção de desimpedir, de de^mbarnçar. jj F. Desim- 
pedir -\-menío. 

Ueíiiiiípcdir (de-zin-pe-rfíV), v. ir. tirar o im- 
pedimento, o estorvo, o obstáculo a: Desimpedir o 
caminho. || Desobstruir, [j Facilitar, removendo o que 
im]>ede ou embaraça. || (Flex.) V. Impedir. 1| F. Des 
-j- impedir. 

Ucsimpllcar (de-zin-pH-Af/r), v. tr. simplificar; 
separar (o que estava implicado); desenredar. || F. 
Des + implicar. 

Dcsiniprensar (de-zin-pren-55«V), v. ir. tirar 
da prensa.lITirar (aos pannos) o lustro que lhes deu 
a prensa. I| F. Des-{- imprensar. ^ 

Ucsiniprcssionar (de-zin-pre-ssi-u-ná?'), v. tr. 
destruir ou desvanecer uma impressão moral em. 
II —, i'. pr. deixar de se sentir impressionado. || F. 
Des -|- impressionar. 

Üesliiçar (des-in-5í«r), v. tr. limpar, livrar, 
desembaraçar de multidão de pessoas, de animaes, de 
plantas ou coisas nocivas: Desinçavam as brenhas 
dos animaes ferozes e damninhos. (K. da Silva.) 
Desinfestar. |j F. Des -|- inçar. 

Desliicliaçao (de-zin-xa-55íto), s. f. acção de 
desinchar; diminuição da intumescencia. || F. DeS' 
inchar-{- ão. 

Ucslncliar (de-zin-a'ar), v. ir. desfazer aincha- 
ção de: Esta fomentação desinchou~\he a perna. 
II Tirar (de alguma coisa) o que a incha ou entumece: 
Desinchar o balão. || (Fig.) Abater o orgulho, a so- 
berba de alguém. || —, v. inir. e deixar de es- 
tar inchado. || (Fig.) Perder o entono, desensober- 
becer-se. || F. Des -j- inchar. 

Dcsliicliiiai* (de-zin-kli-nar), v. ir. endireitar, 
levantar ou aprumar (o que estava inclinado). || F. 
Des -f- inclinar. 

Dcf^inciicia (de-zi-ne>i-ssi-a), s. f. (gramm.) ter- 
minação das palavras, lettra ou syllaba que sepos- 
põe ao radical de um verbo ou nome. 1| (Bot.) A ex- 
tremidade de um orgão: Desinencia aguda. || Fim, 
termo, extremidade. j| F. r. lat. Desinere. 

Dcsinfccçao (de-zin-fé-A5«o), s. f. acção de 
desinfectar. |] F. Des + infecção. 

Desliifectador (de-zin-fé-kta-cíôr), adj. que 6 
proprio para desinfectar: Apparelho desinfectador. 
WF. Desinfectar-{-or. 

Dcsinfectaiile (de-zin-fé-^íft?i-te), adj. quedes- 
troe ou faz desapparecer a infecção, os miasmas, o 
vírus. II —, s. m. substancia própria para desinfectar: 
O chloro é um desinfectante. I| F. Desinfectar-{-ante. 

Ocísiiifcetar (de-zin-fé-A7ar), v. tr. livrar do que 
infectava; purificar, sanear (o que estava infectado). 
II —, V. pr. purificar-se, curar-se de infecção. || í'. 
Des-{- infectar. 

l»csiiircfi(ar (de-zin-fés-/(Í7'), v. ir. livrar do que 
infesta, dos inimigos, dos salteadores, etc.; desinçar. 
II F. Desinfestar. 

Desliificloiiar (de-zin-fi-ssi-u-íiâr), v. ir. o mes- 
mo que desinfectar. j| F. Des inficionar. 

Desinflamniaçao (de-zin-fla-ma-5$r7o), s. f 
acção de desinflammar ou de desinflammar-se. I| F. 
Des -f- inflammação. 

Dci^liiflaminar (de-zin-fla-mar), v. ir. fazer 
cessar a infiargmação de. |I (Fig.) Acalmar o ardor 
de.II—, V. ]>r. dlssipar-se a infiammação de; desin- 
char. D F. Des inflammar. 

l>c»iufluir (de-zin-ílu-ir), v. tr. fazer cessar a 
influencia ou enthusiasmo de, desanimar, [j F. Des 

influir. 
Dc«iln<iiilctaçao (de-zÍn-ki-é-ta-S5rto), s. f in- 

quietação ; desassocego. |! Afílicção. [| Anda, desejo 
veheniente. || F. Des inquietar -{-ão. 

DcNÍii«|iiIc(ador (de-zln-ki-é-ta-dôr), adj. que 
desinquieta ou põe em desassocego. || —, s. m. pes- 
soa que desinquieta, que induz outra ao mal. || F, 
Desinquieiar -(- or. 
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Desinquietar (de-zin-ki-é-íár), v. tr. inquie- 
tar; perturbar o regosljo, a tranquillidade de. [j In- 
duzir, desafiar para o mal. |I Provocar; importunar; 
fazer zangar. III". Des-^in(j\detar. 

DeNlnquieto (de-zm-ki-e-tu), adj. muito in- 
quieto, agitado, dosassocegado, excitado.]]Buliçoso, 
travesso, turbuleiito: Creança || Kevolto, 
remexido: Mar desinquieto. ]| F. Des-\-inquieto. 

Deslntelligencla (de-zin-te-li-yen-ssi-a), s. f. 
desaccordo, discrepância entre pessoas ; inimizade. 
j| F. Des -^intelligencia. 

Ocslutcrcssadamente (de-zin-te-re-55á-da- 
men-iQ)t ctdv. de modo desinteressado; generosa- 
mente, com isenção: Falar, escre-ver desinteressada-- 
mente. ]] Com imparcialidade, desapaixonadamente. 
II F. Desinteressadomente. 

Desinteressado (de-zin-te-re-S5á-du), adj. que 
não tem interesse n'um negocio. || Que não obra por 
interesse; desapaixonado; imparcial. || Que não é 
dictado ou inspirado pelo interesse: Conselhos des~ 
i)Ueressados. || F. Desint&ressd^v ado. 

Desinteressar (de-zin-te-re-ssár), u. tr. privar 
do interesse, dos lucros. ][ —, v. 'pr. sanir (de um ne- 
gocio) sem os seus interesses: Desinteressar-se de 
um negocio. )1 F. Des interesse-\-ar. 

Desinteresse (de-zin-te-rc^-sse), s. m. isenção 
de motivos interesseiros; o caracter da pessoa que 
faz bem aos outros sem interesse proprio; generosi- 
dade. ]| F. Des interesse. 

Dc^uteressclro (de-zin-te-re-55di-ru), adj. 
(p. us.; que obra com desinteresse, í)or generosi- 
dade: Homem desinteresseiro. |1 F. Deshitei^es- 
seiro. 

Desiutumecer (de-zin-tu-rae-55ér), v. intr. dei- 
xar de estar! intumecido. || —, v. tr. fazer cessar a 
intumecencia de, desinchar. || —, v. pr. a iríesma 
accepção que o intr. |1 (Flex.) Y. Abastecer. || F. Des 
-f- intumecer. 

Destnvestlr (de-zin-ves-/ír), v. tr. privar do 
direito, auctoridade ou dignidade (a quem n'ella 
estava investido); destituir. || —, v. pr. renunciar a 
auctoridade, dignidade ou direito de que estava in- 
vestido. |[ (Flex.) Y. Adherir. || F. Des -|- investir. 

Desirmanado (de-zir-ma-jTÓ-du), adj. desem- 
parelhado, separado. || F. Desirnian^vado. 

Desirinanar(de-zir-ma-nár), u. tr. separar(duas 
coisas que estavam emparelhadas): Desirmanar umas 
luvas. i| Quebrar as relações ou laços de amizade en- 
tre irmãos ou confrades. || —, v. pr. desavir-se (que- 
brando os laços de amizade, de fraternidade), [j F. 
Desirmanar. 

Desiscar (de-zis-À:ár), v. tr, tirar a isca (do an- 
zol). II F. Des -|- isca. -1- ar, 

Desisteucia (de-zis-íeM-ssi-a), í. f. (jurispr.) 
acção de desistir; renuncia- j] F. lat. Desistentia. 

Desisteute (de-zis-íe>i-te), adj. que desiste. || —, 
s. m. e f. pessoa que desiste. || F. lat. Desistens. 

Desistir (de-zis-/ir), v. intr. (com a prep. de) não 
continuar, abster-se^renunciar: Encantado é o negro 
portão forrado... e o povo desanimado da empresa 
desiste já. (Garrett.) róis é fraqueza desistir-se da 
coisa começada. (Camillo.) || F. lat. Desistere. 

Desitivo (de-zi-íí-vu), adj. (gramm.) diz-se do 
verbo que significa cessação da acção. || F. lat. De- 
sitivus. 

Desjarretar (des-ja-rre-íár), v. tr. cortar o jar- 
rete a. |] F. Des-{-jar7'ete ar. * 

Desjejua (des-je-/u-a), s. f. o acto de desje- 
juar; a primeira refeição do dia, que se toma an- 
tes ou em logar do almoço. 1| F. contr. de Desje- 
ju&r -{-a. 

Desjejuar (des-je-ju-ar), v. intr. tomar a desje- 
jua; quebrar o jejum natural: O abbade tinha con- 
vidado os seus amigos para se desjejuarem á par- 
tida saboreando a delicada refeição. (K. da Silva.) 
II F. Des jejum ar. 

DesJung;Ir (des-jun-jír), v, tr. soltar, desprender 
do jugo, tirar da canga. |^ F. Des -^-jun^ir. 

Deslaçaiuento (des-la-ssa-men-tu), s. m, acto 

de deslaçar. |1 O resultado d'esta acção. 1| F. Desla- 
par -\-mento. 

Deslaear (des4a-ssar), v. tr. soltar, desprender 
(o que estava enlaçado). || F. Des-\-lacO'^ar. 

Deslacrar (des-la-Â:rar), v. tr. quebrar o lacre 
que fecha ou sella: Deslacrar uma carta, uma gar- 
rafa. II F. Des -f- lacre -j- ar. 

De-i^iadrilhar (des-la-dri-//iár), v. tr. arrancar 
os ladrilhos (de um pavimento ou uma parede). 
11 F. Desladrilko ar. 

Deslagear (des-la-ji-aVV v. tr. arrancar as la- 
geas (de um pavimento). || (tlex.) V. Ablaquear. 1| F. 
Des-\-lage-\-ar. 

Deslastrar (des-las-ír«r), v. tr. (marit.) des- 
carregar do lastro: Deslastrar um navio. || F. Des 
-f- lastro -f- ar. 

Desiastre (des-Záí-tre), s. m. o trabalho de ti- 
rar o lastro ao navio. || F. contr. de DeslastruiX-^-e. 

Deslavado (des-la-i>á-du), adj. desbotado, que 
perdeu o brilho ou a côr: Chita, panno deslavado. 
II Insulso, insipido, que perdeu o sabor: Yinho des- 
lavado. Quadro deslavado. |{ (Fig.) Cara deslavada, 
sem vergonha, descarada. || F. DeslavAv ado. 

Desiavameuto (des-la-va-me/i-tu), s. m. estado 
do que é deslavado ou desbotado, j] (Fig. fam.) Des- 
caramento, impudencia. ]| F. Deslavav -^ m^nto. 

Deslavar (des-la-vár), v. tr. destingir, desbotar, 
descolorir. || Tornar insulso ou insipido. 1| F. Des -|- 
lavar. 

Deslavrar (des-la-wár), v, tr. (agric.) dar se- 
gunda lavoira (ao campo). || F. Des lavrar. 

Desleal (des-li-áí), adj. que não tem lealdade, 
pérfido, infiel: Um amigo desleal. || Que revela per- 
fídia: Procedimento desleal. \\Y. Des-{-leal. 

Deslealdade (des-li-ál-^íi-de), s. f. fálta de 
lealdade. || Caracter do que é desleal. || Acto desleal. 
II F. Desleal dade. 

Deslealmente (des-li-úl-mcn-te), adv. sem leal- 
dade, perfidamente, fementidamente. j) F. Desleal 
mente. 

Desleixaçao (des-lêi-xa-55âo), s. f. desleixo. 
II F. Desleixar -|- ao. * 

Desletxadainente (des-lôi-a:á-da-menr-te), adv, 
de um modo desleixado, ao abandono, descurada- 
mente. jj F. Desleixado-^vimte. 

Desleixaniento (des-lêi-xa-meri~tu), s. m. des- 
leixo. II F. Desleixar mento. 

Desleixar-se (des-lôi-xár-sse), v. pr. descui- 
dar-se, desattender, não" se applicar. || F. Des-\- 
ant. leixar (por deixar). 

Desleixo (des-íéi-xu), s. m. incúria, negligen- 
cia, falta de cuidado, indolência, molleza; abandono. 
|j F. contr. de Desleixai' o. 

Desleinbrado (des-len-ò?'a-du), adj. esqueci- 
do, desmemoriado. jj F. Deslembrarado. 

Deslenilirança (des-len-òran-ssa), s. f. esque- 
ciftiento; descuido. j| F. Deslembrança. 

Deslembrar (des-len-òrár), v. ir. esquecer; 
deixar de mencionar, de attender por esquecimen- 
to. II —, V. pr, esquecer-se. || F. Des lembrUr. 

Desllgadura (des-li-gha-áú-ra), s. f. acção e 
eíFeito de desligar. [| F. Desligar ura. 

Desllgaiuento (des-li-gha-me^i-tu), s. m. o mes- 
mo que desligadura. ||(Fig.) Falta de ligação ou de 
nexo, desconnexão. ||1^\ Desligar-\-mento. 

Deslig;ar (des-li-51/iíí?'), v. tr. desatar (o que liga); 
desprender, soltar (o que está ligado). || (Fig.) Des- 
obrigar, isentar : Desligar àe compromissos. ||(Theol.) 
Absolver: A egreja tem o poder de ligar e desligar. 
II —, v. pr. soltar-se, desatar-se. || (Fig.) Separar- 
se de; isentar-se; desobrigar-se: Desligou-se do par- 
tido progressista. || F. Des-^-liga-^-ar. 

Deslindador (des-lin-da-áür), s. m. o que des- 
iluda. II F. Deslindar or. 

Deslindamento (des-lin-da-men-tu), s. m. ac- 
ção e eíFeito de deslindar. || F. Deslindar-^-menfo. 

Desllndar (des-lin-dár), v. tr. demarcar; ave- 
riguar as demarcações de: DesUmlar a extrema 
das propriedades. 1| Apurar, descobrir (coisa difíicil 
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ou embaraçosa).||Desenredar, descnvincilhar: Dcslin- 
tíara meada. (Garrett.)j]—, v.'pr. desenredar-se: Kn- 
reda-se o fio das historias e das observações por 
tal modo que só com muita paciência se pôde des- 
lindar. (Garrett.) [| F. Dcs-\-lindar. 

Dcsliu^uaclo (des-lin-p;hu--á-du), adj. desboc- 
cado, solto de língua, inconveniente no que diz: 
Como era dcslinguada e mordacissima nas fraquezas 
alheias... (CamÜlo.) i| F. Deslingiidirado. 

llcfeiliu;j;iiiir (des-lin-ffu-ár), u. ir. cortar a lin- 
gua a, privar da língua. ^ F. Des -f-íín^ua -|-ar. 

neMlizagiaeiito (des-li-za-rm?/i-tu), s. m. escor- 
regamento; desvio. |j F. Deslizar-{-mento. 

llCMlljBar(des-Ii-5íar), v. inir. epr. escorregar sua- 
vemente, passarde leve: No avelludado pérsico tape- 
te brando desliza o pé. (Garrett.) || (Fig.) Desviar- 
se, afastar-se insensivelmente ou pouco a pouco: A 
actividade com que perseguia aquelles que julgava 
deslizarem da fé catholica. (Ilerc.) Duas lagrimas, 
duas pérolas, deslizaram-se não sentidas de seus 
olhos. (K. da Silva.) í>í?í/<sou-se-lhe o sorriso á flor 
dos beiços. (Idem.) || F. Des-^-lizo-^-ar. 

lle.«ilfze (des-/í-ze), s. m. (p. us.) escorregadela. 
i| Quebra ou falha moral, erro, desaire. || F, contr. 
de Deslizar -f- e. 

l>e.slocaçuo (des-lu-ka-55tto), s. f acçuo de des- 
locar ou de se deslocar. |1 Mudança de um logar 
para outro, afastamento, desvio. 1| ^ludança de re- 
sidência. j|(Cirurg.) Luxação, desarticulação: A des- 
locação de um braço. A deslocaçdo do femur. \\ (Chim. 
e pharm.) Nome que se dá á lixiviação das plantas 
para preparar os extructos. |t F. Deslocar-\-ão, 

Deslocado (des-lu-Àrci-du), adj. que está fóra 
do seu logar. || Que não vem a proposito. j| (Cir.) 
Luxado: Uiu osso deslocado.\\ Que tem os ossos des- 
conjunctados. |I F. Deslocíir-{-ado. 

Itcslocar (des-Ju-A-âr), v. ír. tirar do logar em 
que estava, fazer mudar de logar; desviar, jjDesman- 
char, desconjunctar: i)e5?ocarmnpé.jlTrausferir.l|—, 
ü. pr. mudar de logar. || Mover-se. I| Desmanchar-se, 
desconjunctar-se: A lento passo o esqueleto cami- 
nha; andando os ossos se lhe deslocam e medonhos 
rangem. (Garrett.) |1 F. lat. *Delocare' 

UÍeslodar (des-lu-c/ár), v. ir. limpar do lodo. 
II F. Dcs-^lodo-}-ar. 

Dcslonibar (des-lon-ííár), v. tr. (pop.) derrear 
com pancadas. |} F. Deslomboar. 

l>CMlouvar (des-lô-var). v. ír. desgabar, depre- 
ciar. II F. Des -{-louvar. 

üeslouvor (des-lou-rôr), s. m. desapplauso, de- 
preciação, desgabo. || F. Des -(- louvor. 

nc.sluiiibraclor (des-lun-bra-ítór), adj. que des-. 
lumbra, que fascina. || F. Deslumbrar -[- or. 

lleslumliramcnto (des«lun-bra-í7ie?i-tu), c. m. 
perturbação da vista ou cegueira momentanea, cau- 
sada por uma luz demasiado forte. || Falta ou tur- 
vação momentanea da vista causada por uma verti- 
gem ou outro incommodo cerebral. |j (Fig.) Sedu- 
cção, encanto, fascinação. || F. Dcslumhrar-f-mento. 

Uesluiiibrante (des-lun-6?-an-te), adj. que des- 
lumbra, que fere a vista com demasiado brilho: A 
luz electnca é deslumbrante. || (Por ext.) Luxuoso, 
sumptuoso, esplendido: Vestuário deslumbrante. 
II Maravilhoso, (j Encantador, que fascina, que se- 
duz: Belleza deííwmòraníe.[|(Fíg.) Que allucina, que 
offusca o entendimento. || F. Deslumbrarante. 

I . Deslumbrar (des-lun-!>rár), v. tr. turvar (o sen- 
tido da vista); cegar pelo demasiado brilho (diz-se 
também, por exaggeração, dosobjectos maravilhosos 
que assombram pela sua belleza ou riqueza): Quem 
é, senlior, o tal varão do ceo que traz o resplendor 
de que ando deslumbrada? (Castilho.) A capella- 
mór em talha relevada de esculptura deslumbrava 
a vista. (R. da Silva.) || Fascinar: As damas des- 
lumbravam com os adereços. (Idem.) {j —, v. ftr. 
deixar-se fascinar ou seduzir: El-rei D. José, seu 
filho,^ deslumbrou-%e com o zôlo do ministro nos dias 
de miséria. (U, da Silva.) || F. corr. de Desalumiar 
(por intermedio do hesp. lumbre, lume). 

Ueslumbroso (des-lun-6>-()-zu), adj. (p. us.) o 
mesmo que deslumbrante. || F. Deslurnòrav^oso. 

UcsIuMtrador (des-lus-tra-ítór), adj. que tira o 
lustre. II (Fig.) Que desdoira, que deshom*a.|lF. Des- 
lustrar -f- or. 

UeMliustrar (des-lus-írár), v. tr. embaciar, em- 
pannar o lustre de, despolir. || Obscurecer. || (Fig.) 
Infamar, deshonrar: Meu pae não sente vergonha de 
deslustrar seu sangue. (Castilho.) || —, v. pr. per- 
der o lustre, o brilho. || (Fig.) Polluir, macular seu 
nome, sua reputação. || F. Deslustrar, 

Iic.^lustre (des-ííi^-tre), s. m. acção de deslustrar. 
II Estado do que se acha deslustrado.||(Fig.) Des- 
doiro, deshonra. || F. contr. de Dcslustr&r-\-e. 

Dcslii.«tro»io (des-lus-írô-zu), adj. que não tem 
lustre. II (Fig.) Quedeslustra ou causa desdoiro: Ac- 
ções, palavras deslustrosas. || F. Des-{-lusíroso. 

Oesluzidaniente (des-lu-;7t-da-me7t-te), adv. 
sem brilho ou sem pompa, obscuramente. || F. Des- 
luzido-\-mente. 

Uesluzimento (des-Iu-zi-wen-tu), s. m. estado 
do que está desluzido. || (Fig.) Vergonha, opprobrio. 

II F. Desluzir-\-mento. 
Desliiztr (des-lu-zír), v. tr. deslustrar, apagar 

o brilho de, tirar o lustre a. || OíTuscar, obscua-ecer: 
Vejo a belleza que desluz a quantas vi. (Castilho.) 

|j (Fig.) Deturpar; desacreditar; menoscabar: Des- 
luzia as gerações dos seus inimigos com a injustiça 
da sua malquerença. (Camillo.) || (Fiex.) V. Luzir, 
II F. Des -\-luzir. 

Desníaladamentc (des-mai-á-da-w^-te), adv. 
sem côr, pallidamente, descoradamente, frouxameh- 
te. II F. Desmaiado mente. 

Desmaiado (des-mal-d-du), adj. que desmaiou 
ou perdeu os sentidos, desfallecido. H Que tem pou- 
ca viveza ou brilho, não carregado (falando das cô- 
res), desbotado: Um verde desmaiado. |{ Descorado, 
pallido (falando das pessoas), [j Sumido, quasi im- 
perceptível : Languidamente a face lhe pendia para 
o seio agitado, e um suspiro sussurrou desmaiado á 
flor dos lábios. (Garrett.) || F. Desmaiar-j-ocío. 

Desmaiar (des-mai-ár), v. tr. fazer perder a 
côr: Uma vida longa de domesticidade que des- 
maia a epiderme. (Camillo.) || —, v. intr. perder os 
sentidos, desfallecer: Alli desciam as bellas devotas 
tão compadecidas, e brilhando tanto, que o mundo 
desmaiava ao pé da sepultura, (li. da Silva.) || Des- 
animar, esmorecer: Coração, não desmaies, alenta- 
te, infeliz... (Bocage.) || Empallldecer (falando do 
rosto). II Enfraquecer (falando da luz). || Perder a 
viveza da côr, desbotar; esvaecer-se: E a côr de 
purpura viva como assim te desmaiou'^ (Garrett.) 
No momentâneo ardor, que lhe afogueava as faces 
de neve, e logo desmaiava na suave e costumada 
pallidez. (R. da Silva.) || Perder o brilho, obscu- 
recer-se: Desmaiava o sol, e descendo entre nuvens 
rosadas despedia-se com saudade... (Idem.)||Desis- 
tir por desanimo ou desalento: Houve um momento 
em que o filho, nos braços do pae, desviava a vista 
e fugia de sbus olhos, temendo desmaiar da pri- 
meira resolução. (Idem.) || Manifestar-se de modo 
pouco sensível e momentaneamente, apontar: Um 
sorriso desmaiava nos cantos da bocca. (Idem.) || F. 
Des lat. maculare. 

Desmaio (des-?7w£í-u), s. m. desfallecimento, 
syncope: Ter um desmaio. f| Desanimo, abatimento 
de espirito. f| Desvanecimento de côr, pallidez. || Es- 
morecimento de brilho. ||F. contr. de Desmaiaro. 

Desmamiiiar (des-ma-már), v. tr. apartar do 
leite, fazer perder o habito de mammar a. || (Jard.) 
Separar da planta mãe (as mergulhias) logo que 
estas têem adquirido raiz (para poderem subsistir 
independentes). j| F. Des -\- t)uimmar. 

Desmauar (des-ma-rtár), v. tr. separar da ma- 
nada (a rez, o gado). || —, v. pr. desgarrar-se, ex- 
traviar-se da manada. || F. Des -j- contr. de mana-, 
da -|- ar. 

Dcsmanchadameiite (des-man-^á-da-men- 
te), adv, com desmancho, sem ordem ou compostu- 
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ra; desordenadamente, confusamente. || Sem graça, 
sem elegancia: Andar, caminhar desmanchadamen- 
te. íl F. Desmanchado -|- mente. 

Uesmanchaduo (des-man-xa-c?ão), «. m. (fam.) 
negligente; desmazelado, desageitndo; que nâo tem 
elegancia de porte, nem maneiras, nem graça ou fi- 
nura no dizer. |1 F. Desmanchado ^ ão. 

Ucsníanchndlço (des-man-xa-di-ssu), adj. fá- 
cil de se desmanchar. || F. Desmanchar 

neismancha-prazeres (des-wian-xa-pra-;2rè- 
res), s, m. e f. pessoa que, intromettendo-se, dá cau- 
sa a que outras se não divirtam ou não gosem.||F. 
Desmancha-{-prazeres. 

Desmanchar (des-man-a^ár), v. tr. desarran- 
jar, desfazer; confundir. |j Inutilizar, fazer falhar: 
55e do demonio é trama, com o seu bento cordão 
elle o ha de desmanchar. (Garrett.J || Kevogar, res- 
cindir alguma disposição ou combmação: Desman- 
char o testan^ento. Ij Destruir, demolir. ||Desconjun- 
ctar: Desmanchar um braço. |1 (Techn.) Na fabrica- 
ção da cerveja, caldear em agua quente (a farinha 
do maite) para transformar o amido em dextrina e 
a dextrina em assucar. |I —, v. pr. desfazer-se: No 
girar da valsa o cabello (/címanc/iou-se-lhe.H Trans- 
tornar-se; não se eftectuar: Desmaríthou-SQ o ca- 
samento. II (Equit.) Diz-se dos cavallos que se des- 
papam. H (Fig.) Não andar direito, entortar o corpo 
ao andar, menear-se muito.||(Fig.^ Descommedir-se, 
desviar-se do bom procedimento. [| F. fr. Démancher. 

Desmancho (des-man-xu), s. m. desarran- 
jo, transtorno. IIDescommedimento, desregramento. 
II (Fam.) Parto imperfeito e incompleto on muito 
prematuro; aborto, jj F. contr. de/)esma7?c/tar-|-o. 

Desmandadaniente (dcs-man-(^/á-da-77i^n-te), 
adv. desregradamente; desobedientemente; descom- 
niedidamente. || F. Desmamlado mente. 

Desmandar (des-man-círír), v. tr. (p. us.) man- 
dar o contrario do que se tinha ordenado; contra- 
mandar. || Tirar o mando a, privar do mando, jj —, 
V. pr. transgredir as ordens; não cumi)rir o que se 
ordenou, [j Exceder-se, descommedir-se; exorbitar: 
Desmandar-5Q no comer. || Sahir excepcionalmente 
do estado normal: O primeiro impulso voluntário 
com que me desmandei do meu silencio e estupidez 
habitual. (Garrett.) || F. De8-\-mandar. 

Desmando (des-man-du), s. m. infi-acção de or- 
dens, desobediencia; desregramento; acto de indis- 
ciplina. jj F. Des -)- mando. 

Desmantelado (des-man-te-/á-du), adj. arrui- 
nado. II Desapparelhado: O mimoso baixei desman- 
telado. (Bocage.) |j (Por ext.) Desarranjado, descon- 
certado. II F. Desmantelar + àdo. 

Desmantelamento (des-man-te-la-7nen-tu), s. 
m.. acção de desmantelar. || Estado de coisa desman- 
telada. II F. Desmantelar mento. 

Desmantelar (des-man-te-/ar), v. tr. demolir, 
arruinar (as muralhas de uma praça de guerra): 
...Em outros logares egualmente desnecessários e 
pesados á coroa d'estes reinos, que também desman- 
telou e largou. (Fr. L. de Sousa.) jj Desapparelhar 
(um navio). |1 (Fig.) Desarranjar, desconcertar. || —, 
V. pr. desmoronar-se, vir abaixo. ||Desmanchar-se; 
descompor-se. \\ F. fr. Démanteler. 

Desníaranhar (des-ma-ra-n/iár), v. tr. o mes- 
ma que desemmaranhar. || F. DeS'{-maranhíi-\-ar. 

Desmarcadamente (des-mar-itá-da-men-te), 
adv. de um modo desmarcado; excessivamente.||F. 
Desmarcado -|- mente. 

Desmarcado (des-mar-M-du), adj. que é fóra 
das marcas. || (Fig.^ Desmedido, extraordinário: 
Altura desmarcada. |[ F. Desmarcarado. 

Desmarcar {des-mar-Mr), v. tr. desfazer, tirar 
as marcas ou marcos (do que estava marcado ou 
demarcado). || F. Des + marcar. 

Desmarear-se (des-ma-ri-cfr-sse), v. pr. (naut.) 
perder a embarcação o governo por falta de marea- 
ção. II (Flex.) V. Ablaquear. |1 F. Des -^marear. 

Desmascarar (des-mas-ka-r«r), v. tr. desco- 
brir tirando a mascara: Desmascarar o rosto. || Ti- 

rar a mascara do rosto a. jj (Fig.) Descobrir, fazer 
conhecer os desígnios ou mtentos secretos de. 
II Descobrir, tornar patente (coisa que de proposito 
se occultava): Mostrava a verdade nua e o engano 
desmascarado. (K. da Silva.) Desmascarar uma ba- 
teria. 1|—, V. pr. tirar a si mesmo a mascara, jj (Fig.) 
Dar-se a conhecer tal qual é.||Kevelar os seus maus 
intentos. ||F. Des mascara ar. 

Desmustreamento (des-mas-tri-a-wie)i-tu), s. 
m. o acto de desmastrear um navio; o estado de 
um navio desmastreado. [| F. Desmastrear mento. 

Desmaslrear (des-mas-tri-ar), v. tr. (naut.) 
tirar os mastros a um navio; desapparelhar.[j—, v. 
intr. e pr. perder os mastros por qualquer accidente 
(diz-se do navio), desarvorar. || (Flex.) Y. Abla- 
quear. II F. Des -\-mastrear. 

Desmazeladamciite {Hes-ma-ze-ld-àa-men- 
te), adv. com desmazelo ou de um modo desmaze- 
lado, desleixadamente. [j F. Desmazelado -\- mente. 

Desníaxelado (des-ma-ze-/á-du), adj. descui- 
doso, desleixado. || (Pop.) Adoentado, enfezado, 
fraco, abatido pela doença. || F. Desmazelar-\- ado. 

Desmazeiamento (des-ma-ze-la-nien-tu), s. m. 
o mesmo que desmazelo. 1| F. Desmazelar-\-menlo. 

Desmazelar-se (des-ma-ze-Zdr-sse), v. pr. ser 
negligente; tornar-se desleixado. ||F. Desmazelo-|-ar\ 

Desmazelo (des-ma-zê-lu), s. wi. descuido, ne- 
gligencia, desleixo no cumprimento dos seus deve- 
res. 11 Falta de geito, inaptidão. 1| Desarranjo, desa- 
linho no vestir. \\ F. r. Zelo. 

Desmedidamente (des-me-^ê-da-men-te), adv. 
de maneira excessiva ou desmarcada. || Exagge- 

: radamente. 1] F. Desmedido mente. 
Desmedido (des-me-í/i-du), adj. que excede as 

medidas; immenso, enorme: Grossura desmedida. 
II Extraordinário: Com ventos e tormentas desmedi- 
das. (Camões.) Com impeto é braveza desmedida. 
(Idem.) II (Fig.) Extrenio, excessivo: Uma ambição 
desmedida, j] F. Desmedit-^-ido. 

Desníedlr-se (des-me-rfíV-sse), v. pr. exorbitar, 
exceder-se, descommedir-se, desregrar-se, liaver-se 
sem moderação: Manso e descuidado, que tanto em 
seus descuidos se desmede.., (Camões.) j] (Flex.) V. 
Medir. || F. Des medir. 

Dcsmedrado (des-mc-cZrá-du), adj. que nuo 
medrou; enfezado; pouco productivo ; pouco valio- 
so : Que até o triste joio, a desmedrada aveia, na 
messe mais lustrosa ufana se intenneia. (Castilho.) 
II F. Desmedrar -\- ado. 

Desmedrar (des-me-rfrár), v. intr. deixar de 
medrar. 1| Emmagrecer. [j Diminuir de volume ou dô 
riqueza. l| Deteriorar-se. [| F. Des -\-med7'ar. 

Desmembraçao (dcs-me'n-bra-s5âü), s. f. ac- 
ção e effeito de desmembrar: Desmembraçao de um 
corpo. II (Fig.) Divisão, partilha, desaggregação: 
Desmembração de um império. |] Separação, emanci- 
pação: O pensamento de desmemWação e indepen- 
dência que, é visivel, existia já nos ânimos de Hen- 
rique e da sua viuva. (Herc.) [j Porção desmembra- 
da: A Flandres hollandeza é uma desmembração 
dos dominios da Áustria. || F. Desmembrar ão. 

Desmembrado (des-men-6ra-du),aí/y. (herald.) 
diz-se do animal representado sem pés nem coxas. 
II (Fig.) Desfallecido, derreado (diz-se das pessoas). 
II F. Desmembrar + o/lo. 

Desmembramento (dcs-men-bra-7ncn>tu), s. 
m. acção de desmembrar. (| (Fig.) Desfallecimento. 
11 F. Desmembrar '\'mento. 

Desmembrar (des-men-6rdr), v. tr. cortar, se- 
parar os membros (de um corpo). !j(Fnm.) Puxar por, 
tirar com grande força, |[ (Fig.) Dividir em suas par- 
tes, separar uma ou mais partes (de um todo): Des- 
membrar um estado. || —, v. pr. desconjunctar-se. 
II Separar-se. || F. Des-^memlyro-\-ar. 

Desmenioriado (des-me-mu-ri-á-du), adj. que 
é sujeito a esquecimentos, falto de memória: O ab- 
bade de Alcobaça, que gostava do frade desme^nO" 
riado e néscio. (R. da Silva.) || (Med.) Que padece 
certo desarranjo mental analogo ao dos idiotas (n'esta 
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íiccepção eittprega-se também . como' substantivo; 
Os desmemoriados constituem um dos grupos em 
rjue a mediciníi- legal^-subdivúle os alienados). || F. 
Vesmemoriíxr -j- ado. 

nesmemoriar (des-me-mu-ri-ár), v. tr. fazer 
perder a memória, fazer esquecer. |] —, v. pr. perder 
II memória, esquecer-se. !| F. Desmemóriaar. 

llCv^meiitldo (des-men-íí-du), s. pi. palavras, ou 
expressões com que sc dc?.inente o que alguém aíTir- 
ina: Ouvir um desmentido. || Dar o desmentido a al- 

contradizer~lhe as asserções. || Negação: Es- 
tes factos são m\\'desme)ilido das vossas asserções. 
11F. Desmeativ ~\-ido. 

Wesmcntlr (des-men-íiV), v. ir. contradizer, ne- 
garão que outrem afilrma). |] Desmentir alguém, de- 
clarar que alguém mente. I| (Fig.) Desdizer de, não 
•se conformar, ou não se adajjtar a: E a côrte meio 
secular, meio profana, não desmentia a gravidade 
da presença. (R. da Silva.) || Vendo quão necessário 
era animar o povo, mostrava um coraçiío inteiro, 
desmentindo com o semblante as novas que temia. 
(J. Freire de" Andmde.) || (Flex.) V. Adherir. [j F. 
Des -[- mentir. 

Deisiuercccdor (des-me-re-sse-dôr), adj. que 
não merece, que não é digno: Tornou-se desmere- 
cedor da minha estima. |1 F. Desmerecercr. 

Desmerecer (des-me-re-ssêr), -u. tr. deixar de 
merecer, tornar-se indigno de, não merecer: Antes 
n'esta lembrança se atormentem, que com esque- 
cimento desmereçam a gloria que em soífrer tal 
pena sintam. (Camillo.) || —, v. intr. não ser digno 
de. II Desbotar, perder a côr, o brilho, a viveza: 
Esta còr desmerece muito com o tempo. Sete an- 
nos feneceram sem qüe Adozinda formusa em tal 
mingoa perecesse, sem que ao menos desmerecesse 
em seu rosto uma s6 rosa. (Garrett.) |I Perder a es- 
tima, a consideração em que era tido: Desmerecer 
para com alguém. |] Desmerecer em, deslustrar, re- 
baixar: Não me parece isso de leal vassallo, sr. 
Garcia de Rezende, desmerecer assim na gloria de 
el-rei, nosso senhor. (Garrett.) || (Flex.) Y. Abaste- 
cer. II F. Des merecer. 

Uesmerecímento (des-me-re-ssi-men-tu), s. m. 
falta de mérito; perda de merecimento; perda de con- 
fiança ou de bom conceito. || F. Des merecimento. 

UestueisuTMdaiuente (des-me-zu da- men- 
te), adv. desmedidamente, desmarcadamente, ex- 
cessivamente: Mas os olhos de Beatriz desmesura- 
damente abertos revolviam-se-lhe nas orbitas. (Herc.) 
jj F. Desmesurado ~\-mente. 

Uei»iiie.sura4lo (des-me-zu-m-du), adj. o mes- 
mo que desmedido, desmarcado: Parecia um des- 
mesurado triângulo de ferro. (Ilerc.) || F. Desmesu- 
í'ar -|- ado. 

Uesníesiirar (des-me-zu-raV), v. tr. extender 
ou alargar demasiadamente. [| —, v. pr. falar, obrar 
sem moderação, descommedir-se, desregrar-se, ex- 
ceder-se. |1 F. Des mesura. -j- ar. 

Besmiolado (des-mi-u-Zá-du), adj. que não tem 
miolo; que perdeu o miolo ou os miolos: Pão des- 
miolado. Craneo desmiolado. || (Fig. fam.) Cabeça 
desmiolada, cabeça doida, indivíduo extravagante, 
tresloucado. ]] F. Desmiolar ado. 

Uesiiiiolar (des-mi-u-Zar), v. tr.- tirar o miolo 
ou os miolos a: Desmiolar o pão. [| (Fig.) Fazer 
perder o juizo, tornar louco. || F. Desmioloar. 

Desvnoitador (des-môi-ta-c/ór), adj. es.m.o que 
desmoita. [[ F. Desrnoitar-^or. 

Uesmoltar (des-^moi-íár'), v. ir. desembaraçar 
•ou-limpar do matto e plantas silvestres (um terreno 
para o arrotear). [[ Desbastar (as arvores ou arbus- 
tos). 11 (Fig.) Instruir, civilizar; desbravar. || F. Des 
4-wvoiía-f- ar. 

^ De^monopolizar (des-mu-nu-pu-Ii-^ar), v. ir. 
libertar de monopolio, pôr em livre curso. || F. Des 
+ monopolizar. 

Desmontada (des-mon-Za-da), s. f. (mil.) o 
íicto de npear do cavallo. || F. Des montada. 

Desiiioatado (des-mon-ía-du), adj'. apeado; que 

perdeu o cavallo em que montava. |I Ave desmontada^. 
que tem uma aza partida. |j (Fig.) Desorganizado, 
desarranjado. || Diz-se da macbina ou apparelho des- 
armado, que não tem as peças collocadas ou dispos- 
tas nos logares competentes. |1 Posto de parte, tirado 
do logar competente: As desmontadas cordas da sau- 
dosa lyra lhes peço ao menos que sequer me afinem. 
(Garrett.) j] F. Desmontar ado. 

De.^moiitar (des-mon-íáí'), v. tr. fazer descer, 
ou apear do animal que montava: Desmontou-o do 
cavallo. II Desarmar (uma machina ou apparelho). 
II Desmontar pedras preciosas, tiral-as do engaste. 
II Desmontar uma peça, tiral-a da carreta ou do re— 
I)aro. li. (Milit.) Desmontar uma bateria, pôl-a a tiro 
de peí;a, em estado de não poder fazer fogo., ü (Ye- 
nat.) Desmontar uma ave, quebrar-lhe uma aza com 
um tiro. II (Fig.) Privar do poder ou vantagem. {[Des- 
concertar, transtornar: Bastou um grão de areia para 
desmontar a inconstante roda da fortuna. (R. díi- 
Silva.) [1—, V. iyiir. e -pr. apear-se, descer do ca- 
vallo, da carruagem, pOr pé-em terra: No momento 
eni que chegou ao atrio do palacio a rainha des- 
montava de um paLafrem branco. (Ilerc.) Do burro 
se desmonta o bom Sileno. (Diniz-da Cruz.) || F. Des 
-[- montar. 

Desmoralizaeao (des-mu-ra-li-za-5íao), s. f. 
perda ou falta de moralidade; perversão. H Estado 
do que está desmoralizado. || F. Des moralização. 

Desmoroltxador (des-mu-ra-li-za-rfOr), adj. e 
s. m. que desmoraliza. |1 F. Des-\-moralizador. 

Desmoralizar (des-mu-ra-li-2:<2r), v. tr. tornar 
immoral, perverter, corromper, jj —, v. tr. perder a 
moralidade, perverter-se, corromper-se. || F. Des -j- 
moralizar. 

Desmoronamento (des-mu-ru-na-wien-tu), s. 
m. acção e effeito de desmoronar, jj Estado de uma 
coisa desmoronada. i| F. Desmoronar-^-mento. 

Desmoronar (des-mu-ru-nár), v. tr. destruir, 
derribar (parede ou edifício). |1 (Fig.) Fazer cahir, ba- 
quear: Desmoronar uma instituição. ||-—, v.- .pr. 
aluir-se, abater-se. |I Fr. Desmourâoar. 

Desmoucliar (des-mô-ípa?'), v. tr. tor-nar mou- 
clio (o boi, o carneiro) cortando-lhe as pontas^fDe- 
cotar (as arvores). || F. Des-\-moucho-\-ar. 

Desmurar (des-mu-rár), v. ir. destruir 0S'mu- 
ros de. |1 F. Des -|- muro 4- ar. 

Desnalgado (des-nál-p/iíí-du), adj. sêcco das 
ancas; sem nadegas; magro, escanzelado. |1 F. Des 
-\-nalgas (corr. de nadegas)ado. 

Desnarfgado (des-na-ri-g/tct-du), adj. diz-se do 
indivíduo a quem falta o nariz, ou que o tem ex- 
cessivamente pequeno. || F. Desnarigar ado. 

Desnarigar (des-na-ri-p/iár), v. tr. cortar, ar- 
rancar o nariz a. || F. Des-^lat. naricare. 

Desnatar (des-na-íár), v. tr. tirar a nata a. 
|] Tirar o nateiro (á terra). 1| F. Des ■~\-natí{.-\-ar. 

DesuaCuradaniente (des-na-tu-rá-da-rnenr-te), 
adv. de um modo desnaturado; cruelmente; contra a 
ordém natural das coisas.\\F. Desnaturado-{-mente. 

Desnaturado (des-na-tu-rá-du), adj. que não 
é conforme aos sentimentos naturaes, deshumano, 
cruel (applica-se ás pessoas e ás acções).}}—, s.m. 
pessoa desnaturada. 1] F. Desnaturar ado. 

Desnat^iral (des-na-tu-raí), adj. que é contra- 
rio á ordem natural. |1 Destituído de naturalidade; 
inverosimil, contrafeito : O assumpto d'este romance 
é frio e desnatural. (Garrett.) j| Desconforme, impro- 
prio. 11 F. Des-^natural. 

De-snatiiralfzaeào (des-na-tu-ra-Ii-za-55f7qj, 
f. perda ou renuncia dos direitos de cidadão de um 
estado. || Expatriação. || F. Desnaiuralizar-\-ão. 

Desnatitraliaor (des-na-tu-ra-li-;íéír), v. tr. 
privar dos direitos de cidíidão de um estado. || Ex- 
patriar. 11 —, V. pr. renunciar aos direitos de natu- 
ral de um paiz, de uma nação; mudar de patria. 
II F. Des-\-mturalizar. 

Desnaturar (des-na-tu-rár), v. tr. o mesmo 
que desnaturalizar: A razão,^m que fundou o'de$- 
natnrar-se de Portugal, e o sucoe&so de sua viagem. 
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(Fr. L. de Sousa.) ]| Denegar, mudar a natureza de. 
j| F. Des -f- lat. «aíura ar. ' 

Uesnccessarlamcntc (des-no-sse-síá-rl-a- 
w.CTi-te), adv. sem necessidade, superfluamente j por 
demais. || F. Dcsmcessario mente. 

Dcsnccessario (des~nc~sse-5sá-ri-u), adj. que 
não é preciso, que é supérfluo, inútil, oxcusado. 
[| F. Des + necessário. 

Dc«)ucccs.sldadc (des-ne-sse-ssi-<tó-deV $. f. 
fülta de necessidade, inutilidade. || F. Des neces- 
sidade. 

nei^nervaiiiento (dcs-ner-va-mcíi-tu), s. va. 
cnervamento. || F. Desncrvav-\-niento. 

Oe$>ncrvar (des-ner-rár), v. tr. e pr. o mesmo 
que er^eryar.lj F. Des'\-nei'vo-\-ar. 

Dcsnevado (des-ne-vft-du), adj. semelhante a 
neve: A agua é, quanto pôde ser, excellente... fria e 
ílesnevada na maior força do sol do estio. (Fr. L. 
de Sousa.) || F. Des-^nevado. 

Dcsncvar (des-ne-var), v. tr. derreter a neve do. 
!|—, V. intr. ficar sem a neve de quo estava cober- 
to: Na primavera nova, ao desnevar das serras. 
(Castilho.) jl F. Des-^nevQ^ar, 

Acsnevoar (des-ne-vu-ár), v. tr. (p. us.) tornar 
claro, dissipando as nuvens ou a nevoa. 1| Esclare- 
cer. II F. Des -j- neroa -j- ar. 

DcAninhar (des-ni-n/iar), v. tr. o mesmo que 
desaninhar. || F. Dcs-^ninJio-^ar. 

Dcsnoricailo (des-n(?r-ti-a-du), adj. perdido do 
rumo. H Desorientado, tonto, que não feabe o que 
ha de fazer. || F. Desno7'tear -{- ado. 

Desnortear (des-nor-ti-ár), v. tr. fazer perder 
o rumo a, desviar do rumo. || (Fig.) Desorientar, 
embaraçar. 11—, v. pr. perder o rumo; desorien- 
tar-se. jj (Flex.) Y. Ablaquear. || F. Des norte 
'^ar. 

Itc.siiovellar (des-nu-ve-?ár), v. tr. desfazer, 
desenrolar (um novello). |J F. Des -i- novello -j- ar. 

Desnublado (des-nu-òM-du), adj. (poet.) limpb 
de nuvens, limpido, diaphano, transparente: Ceo 
desnublado. ]| F. Desnuhlar-\-ado. 

l^o.snublnr (des-nu-6tór), v. tr. descobrir, acla- 
rar dissipando as nuvens. |j Desobscurecer, esclare- 
cer. II —, V. pr. desobscurecer-se. || F. Des-^nu- 
hlar. 

Desnudar (des-nu-íí«V), v. fr. despir, pôr nu. 
11 —, V. pr. despir-se, ficar nu. || F. lat. Demi- 
dare. 

Desnndeas (des-nu-tó), s. f. estado de uma 
pessoa nua; nudez: Uns assomos do pudor virginal 
sobresaltado com a desnvdez própria. (Castilho.) ||Es- 
tado do uma coisa despida de todos os adornos. || F. 
Des -j- nudes!. 

DeMObedeccr (des-zô-be-de-5ser), v. intr. não 
obedecer, faltar á obediencia. }| Não se submetter, 
transíjredir, infringir: Desobedecer á lei. || (Flex.) Y. 
Abastecer. 1] F. Desobedeceí\ 

De.HoBiedfencia (de-zò-be-di-e^-ssi-a), s. f. 
transgressão (de upia ordem). || Infracção (de tma 
lei). [I F. Des -|- obediencia. 

Desobcdicnte (de-zô-be-di-en-te), adj. que des- 
obedeceu, ou que costuma desobedecer. || F. 
ooediente. 

pe.snbrÍ;çA (de-zô-òrí-gha), s. f. o mesmo que 
quitaçTio. í| (Eccles.) Cumprimento do preceito qua- 
resmal. || F. contr. de DesobrignT a. 

De.MoÍ>i*igaçao (de-zcV-bri-gha-s^fío), s. f. exo- 
neração da obrigação, isenção de um dever. I| F. Des^ 
obrigar -f- ão. 

Desobrigado (de-zô-bri-pJia-du), adj. desem- 
baraçado, que estú ou anda á vontade. [| Cavallo 
desobrigado, o que anda bem sem precisar espora. 
II F. Desobrigarado. 

Desobrigar (de-zô-bri-^/iár), v. tr. isentar da 
obrigação: Desobrigar alguém de um contracto. 
11—, V. pr. desempenhar a obrigação. || Isentar-se 
da obrigação. || (Eccles.) Cumprir o preceito qua- 
resmal. jj F. Des + obrigar. ■■ 

Desobrigatorlo (de-zô-bri-gha-fd-ri-u), adj. 

quo isenta de uma obrigação, jj F. Desobrigar 
orio. 

Desobscurecer (de-7-ôb*-skn-re-5ícV), v. tr. 
aclarar, desentenebrecer. jj F. Desobscurecer. 

Desobstrucçao (dc-zób*-stni-5írto), s. f. (med.) 
acção de desobstruir; cura de umaobstrucção. Ij.F. 
Des -{-obsfntcção. 

Desobstriiente (de-zób'-stm-€íi-te), adj. 
(med.) diz-se do medicamento ou tratamento proprio 
para curar uma obstrucção. [j Proprio para desob- 
struir. II F. lat. Desobstruem. 

Desobstruir (de-zób'-stru-?r), v. tr. desimpedir 
(tirando ou removendo o que obstruia); desentulhar. 
II Dosentupir: E depois de dois piparotes sofiViveis, 
um de cada lado do nariz, para o desobstruir. 
(ít. da Silva.) || Desembaraçar do que obstrue, estor- 
va: Desobstruir uma rua, um canal. || F. De^ -f- ob- 
struir. 

Desoccupaçao (dc-zò-ku-})a-5sr7o), s. f. estado 
do que não se acha occupado.||F. Desoccupar ão. 

Desoccupadamente (de-zô-ku-pfí-da-men-te), 
adv. ociosamente; sem emprego. 1| F. DesoccxipacUy 
-|- mente. 

Desoccnpado (de-z(Vku-7)rt-du), adj. ocioso, quo 
não tem que fazer, desempregado. |j Yazio. || Desha- 
bitado, devoluto: Uma casa desoccupada, um logar 
desoccupado. 1| F. Desocc^tp-xr -|~ o^do. 

Desoccupar (de-zô-ku-prtr), v. ir. deixar; sa- 
hir do logar que occupava. || Despejar, desobstruir. 
II (Fig.) Livrar, isentar: Os olhos lhe occupou o 
somno, sem llie desocc^tpar o coração. (Camões.) 
II Desoccupar um logar, deixal-o vago, abando- 
nal-o. 11 —, V. pr. desembaraçar-se, livrar-se de 
um trabalho qualquer. || F. Desoccrtpar. 

DesofTnscar (de-zô-fus-/iár), v. tr. tornar cla- 
ro, lúcido ou brilhante (o que estava offuscado).|[—, 
V. inir. tornar-se claro, desannuviar-se. jj F. Des -f- 
offuscar. 

Desolaçilo (de-zô-la-55«o), s.f. isol.amonto; des- 
amparo: O echo morto da solidão... responde quo 
nada sabe, que aqui reina a desolação e o abando- 
no. (Garrett.) I| Devastação, ruina: A desolação do 
Jerusalem. |l(í^or ext.) Extrema tristeza, aíliloção: A 
desolação o o opprobrio cnti*aram no seio da nossa 
familiá. (Idem.) || F. lat. Desotatio. 

Desolador (de-zô-Ia-dOr), adj. que causa deso- 
lação. [I F. Desiíktr-^or. 

Desolar (de-zô-íar), v. ir. despovoar; assolar, 
devastar, arruinar: Desolar os cum^ws. || Aííligir, 
desgraçar. ||F. lat. Desolare. 

Desoneraouo (de-z<>-ne-ra-ss(Zo), s. f. o acto de 
desonerar. \\ F. Desonerar -^ão. 

Desonerar (de-zô-ne-rár), v. tr. o mesmo quo 
exonerar. || Desonerar da fiança (jur.), isentar o fia- 
dor da obrigação de responder j>elo devedor: Se o 
credor desonerar alguns dos fiadores sem consenti- 
mento dos outros, ficarão todos elles desonerados. 
(Cod. civ. art. 851.«) j| F. Desonerar. 

Desopllaçào (de-zô-pi-la-Síâo), s. f. (med.) o 
mesmo que desobstrucção. || F. Desopilarcu>. 

Desopilante (de-zd-pi-/rtti-te), adj. qne deso- 
pila ou desobstrue; purgante. || F. Desopilar 
ante. 

Desopilar (de-zô-pi-Mr), v. tr. (med.) o mes- 
mo que desobstruir. |[ F. Des opilar. 

Desoppresstio (de-zò-pre-ííão). s. f. acção o 
effeito de desopprimir; estado do que cstã livre de 
oppressão. || F. Des + oppressão. ^ 

Desoppressar (de-zô-pre-.<írér), v. tr. o mesmo 
que desopprimir; alliviar: 1'odem confundir a opi- 
nião publica e desoppressar o peito do peso im- 
menso com que ella lhe carrega. (Garrett.) H F. Des 

oppresso + ítr. 
Desoppressor (de-zô-pre-S5(5r), adj. que livra 

de opiiressão. || F. Dos ojrpressor. 
Desopprimir (de-zò-pri-mir), v. tr. livrar da 

oppressão; libert-ar; alliviar. [] F. Desopprimir. 
Desordeiro (de-zôr-rftH*-ru), adj. e s. m. o que 

promove ou gosta de desordens. H O que ar^•ora o 
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tumulto c a sedlção em systema-político. || F. Des 
-j- ordeiro. 

Desordem (de-^úr-dan-e), 5. f. falta de ordem : 
desarranjo ; confusão. ({Irregularidade. |1 POr o ini- 
migo em dcsorilem, destroçal-o, fazel-o perder a or- 
dem ou a uniuo. II Desconcerto, desalinho. ||Desvano: 
Desordem de espirito. || Tumulto; motim; brigix; 
rixa: Fazer desordens. Promover desordens. Met- 
ter-se em desordens. || F. Desordem. 

l>CNor4lena«laincntc (de-zôr-do-7iá~da-m(?/i- 
te), adv. de uma maneira desordenada ; em confu- 
são : As turbas investiram com os besteiros, que 
desordenadamente recuavam. (U. da Silva.) |I Irre- 
gularmente. II Tumultúariamente. jj F. Desordenado 
+ mente. 

Destorflcnado (de-z(^r-de-9irt-du), adj. que n.lo 
está em ordem, dcsarranjado. [[ I\IaI regulado ou di- 
rigido: Despesas (Ze5orfiertrtcí«5. || Excessivo, desme- 
dido. 11 Desregrudo, desvairado: Levar uma vida 

•rfc5orító«a</rt. li Extravagante: Desejos, appetites des- 
ordenados. II F. Des -j- ordenado. 

Vcsorilenndor (de-zôr-de-na-cZô?'), adj. e s. m. 
o que desordena, desarranja, ou põe em confusão. 
II F. Desordenai' -f- or. 

Desordenar (de-zôr-de-Tiár), v. ir. pôr em des- 
ordem; confundir; desarranjar; baralhar. ||—, v. 
pr. sahir da ordem, desarranjar-se. || F. Des -f- or- 
denar. 

Desorcihaflo (de-zô-re-íftá-du), adj. que nuo 
tem orelhas^ ou as tem curtas ou cerceadas. [| (Fig.) 
Diz-se da mulher que não tem brincos nas orelhas. 
II F. DosorelluiT ado. 

Dc.«(orclhar (dc-zô-re-?7iar), v. ir. cortar as 
orelhas a: Desorelhar um cão.]](Fig.) Tirar os brin- 
cos das orelhas a. U F. Des ■\-orclhú,-\-ar. 

DCMorg^anixaçàe (de-zòr-gha-ni-za-ísão), s. f. 
o facto de desorganizar ou de se desorganizar. }|Con- 
fusão, desordem, má combinação. || F. Desorganizar 

Dcsora;antxador (de-zôr-glia-ni-za-ctór), a^j. 
que desorganiza. || F. Desorganizai^-^-or. 

DcMorganizar (de-zôr-gha-ni-rar), v. tr. 
(med.) destruir a organização de. || Perturbar a re- 
gularidade ; desfazer a boa união ou combinação 
de: Desorganizar os serviços públicos. |] Dissolver; 
licenciar: Dezorganizar um corpo. |I —, v. pr. ficar 
com a sua organização destruída, ij Tornar-se irre- 
gular ou mal combinado. 11 Dissolver-se. II F. Des 

organizar. 
DcMorieiitaçao (de-zô-ri-en-ta-ssão), s. f. acto 

de desorientar. jfF. Desorientar ão. 
Dcíiorleiitiidamentc (de-zô-ri-en-íá-da-men- 

te), adv. sem rumo certo, perturbadamente, sem 
tino. I, F. Desorientado -|- mente. 

Desorientado (de-zô-ri-en-^rt-du), adj. emba- 
raçado por não saber o que ha de fazer. H Desvai- 
rado, desatinado, louco, {j F. Desorientíccado. 

Desorientar (de-zô-ri-en-írír), v. ir. mudar, 
desviar (o que estava orientado), jj Fazer peixler (a 
alguém) o conhecimento do rumo que segue, ou do 
sitio em que se acha. || Embaraçar, enredar. || —, 
V. pr. deixar de estar orientado; perder a orienta- 
ção. II Não poder determinar os pontos do hori- 
zonte. II Ficar sem saber onde está, para onde ha 
de ir, ou o quo ha de fazer. (|F. Des ^ orientar. 

De.sornado (de-zôr-nó-du), adj. que não tem 
adorno ou ornato, singelo, desenfcitado. || F. Dc.t~ 
om{XT-\-ado. 

Desornar (de-zôr-nar), v. tr. desenfeltar; des- 
guarnecer dos ornatos ou enfeites. || —, v. pr. ti- 
rar de si os enfeites, os adornos. || F. Des ornar. 

DesoNwado (de-zô-5,çáHÍu), adj. que não tem 
ossos; que ficou sem ossos. || F. Desossixr-^ado. 

Desojtsamento (de-zó-ssa-meu-tu), s. m. acção 
e eífeito de desossar, de tirar os ossos. |j F. Desos- 
sar~\-mento. 

Desossar (de-zò-ssar), v. tr. despegar os ossos 
a ; desembaraçar dos ossos (a carne), jj F. Des + 
osso ar. 

DcHOva (de-íTÓ-va), s. f. o acto da femea do 
, peixe largar os ovos. H A epocha em que as femeas 
desovam.11 F. contr. de /)(?50var-)-a. 

Desovaniento (de-zó-va-me/i-tu), s. m. desova. 
II F. Desovar-\-mento. 

Desovar (de-zó-vaV), v. intr. largar ou pôr os 
ovos (diz-se principalmente dos peixes), y F. Des-^- 
oua -f- ar. 

De»oxydarao (de-z6-kssi-da-55«o), s. f. 
(chim.) acção de desoxydar; desoxygenação. |t F. 
Des -f- oxy(loção. 

Desoxydar (de-zó-kssi-íiár), v.4r-(ch\m.) des- 
oxjgcnar; dcsenferrujar. || F. Des -j- oxj/do -|- ar. 

Desoxyfçenaçao (de-zó-kssi-je-na-.wío), s. f. 
(chim.) acção de desoxygenar: estado do que está 
desoxygenado. || F. Desoxygenar -|- ão. 

Desoxysenante (de-zó-kssi-je-??cin-te ), adj. 
que priva do oxygenio. Ij F. Desoxygenü.r ante. 

Desoxygenar (de-zó-kssi-je-níí?*), v. tr. (chim.) 
tirar o oxygenio a uma substancia em cuja compo- 
sição elle entra. |f—, v. pr. perder o oxygenio de 
que se compõe. || F. Desoxygenar. 

Despachadaniente (des-pa-a:á-da-m(?;irte), 
adv. de uma maneira expedita, desembaraçada- 
mente. 11 F. Despachadomente. 

Despachado (des-pa-a-ri-du), adj. que obteve 
despacho: O requerimento foi despachado. || Deferi- 
do.i{Nomeado para emprego ou cargo jmblico.|IEx- 
pedito ; activo, desembaraçado, agil, prompto.jJVa- 
lente, denodado; atrevido. U F. Despachar ado. 

Despaehador (des-pa-xa-cWr), akj. e $. m. ho- 
mem expedito, rápido na execução de qualquer tra- 
balho. || F. Despachar-j-or. 

Despachante (des-pa-a?an-te), adj. que despa- 
cha. II —, 5. m. pessoa encarregada de despachar 
na altandega mercadorias. |1 (Fig. pop.) Pessoa dis- 
trahida. 1| í\ DespacJiar^ ante. 

Despachar (des-pa-.Tár), v. tr. resolver: De- 
viam os ministros seguir o monarcha para despa- 
charem com elle os negocios da coroa de l^ortugal. 
(K. da Silva.)j|Deferir; pôr bom despacho em. ||No- 
mear, empregar: O ministro viu-se na necessidade 
de o despachar. || Despachar alguém, aviar, resol- 
ver depressa a sua pretenção. H Enviar, expedir. 
11 Despachar mercadorias, pagar na alfandega^ os 
respectivos direitos e satisfazer aos mais preceitos 
dos regulamentos afim de serem importadas ou ex- 
portadas. II (Fam.) Desfazer-se de alguém matan- 
do-o. II —, V. inír. lavrar despachos em processos, 
requerimentos, etc. || —, v. pr. aviar-se; aprom- 
ptar-se, apressar-se a fazer alguma,coisa. 1|F. contr 
de Desempachar. 

Despacho (des-jjá-xu), s. m. o acto ou occu- 
pação de despachar: El-rei está no despacho. 1| Ke- 
solução da auctoridade publica sobre qualquer nego- 
cio, escripto, requerimento, auto ou documento: O 
juiz deu o despacho em duas linhas. ||Nomeaçao para 
emprego ou cargo publico. || (Diplom.)^ Carta ou 
ofiicio sobre negocios de interesse publico que um 
ministro envia a outro: F... foi a Paris encarre- 
gado de despachos. || Expedição, rapidez na execu- 
ção de um negocio. H Despachos de mercadorias, pa- 
gamentos dos respectivos direitos e cumprimento 
das mais formalidades necessarias para ellas satu- 
rem da alfandogn. H Despacho de navio, a obtenção 
da licença e de todos os mais documentos necessá- 
rios para elle sahir do porto. 1| Despacho telegraphi- 
co. boletim transmittido pelo telegrapho. jj Bello 
despacho! diz-se ironicamente de uma resposta dura, 
de uma resolução frivoIa.yF. contr. de Despacti&r -|-o. 

Despalhar (des-pa-Í/iâr), v. tr. separar (a pa- 
lha) do grão.ll(Brazil.) Tirar a palha secca (á canna 
de assucar). 11 F. Despalhíiar, 
' Despalniar (des-pal-már), v. tr. (veter.) cortar 
com o puxavante (a palma do cavallo ou a parte 
do casco sobre que assenta a ferradura). || F. Des + 
palma -f- ar. ' ^ * 

Despampanar (des-pan-pa-nfír), v. ir. tirar os 
pampanos (á vinha), jj F. jDtís-{-4" 

r 
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I5e«pttpar'«(des-pa-;5dr), i\ inír. e pr. (equit.) 
diz-se do cavailo-K^ue, andando, levanta demasia- 
damente a cabeça para deante; beber vfento. || F. 
Des -f- íxipo + ttr. 

Dcmpiirafu^fir (des-pa-ra-fu-jíár),'v. ir. desa- 
,parafiisar. desannar, despregar, tirando os parafu- 
• sos. li F. Des -|- parafuso -|- ar. 

McMpMrnineutiir (des~j)a-ra-men-íór), v. tr. 
despir dos paramentos, desvestir. j] F. Dcs-^-fara- 
■HLCrito -j- ar. 

I»e-N|inroccp (des-pa-re-S5tV), v. intr. desappa- 
recer. || (Flex.) V; Ahasteccr. j| F. Des parecer. 

lleMparriir ((les-pa-í7*ar), v. tr. (agric.) tirar a 
folhagem (ás videsj. j{ F. Des -^-parru.^ ar. 

VeMparxiflo (aes-par-;2t-du), adj. espalhndo, 
derramado: Correm rios do sangue desparzido. 
(^Camões.) j| F. Despai'zÍT-j-ido. 

neMpar7.lr (des-par-;2rir), v. tr. o mesmo que 
esparzir; espalhar, derramar: Divindade a quem 
os anjos todos se humilhavam, e sobre quem sens 
lirios e boninas com amor jubilosos dcsparziam. 
(üarrett.).|j F. Deesparzir. 

" IlcíMpcadiMuente (des-i»i-rt-da-i)ic?i-te), adv. á 
solt^, livremente, desenfreadamente. || F. Dcspeado 
-j- incute. 

'I>e$«pear (dcs-pe-rfr). r. ir. soltar da peia. || —, 
v. -pr. soltar-se da peia. ||-'(FIex.) Y.^Ablaquear. j| F. 
Des -j- peiii ar. 

B^CMpedaçaniciito (des-pe-da-ssa-we)r-tu), s. 
m. acção de despedaçar. |1 F. Despedaçar-{-nieiüo. 

l>e.<4p4Mlacar (des-pe-dsi-ísar), v. tr. fazer em 
:pe(laços : quebrar, dilacerar: Eia, mísero escravo, 
sacode o jugo, despedaça os ferros, a vaidade te 
anime, (líocuge.) [j Despedaça o coração, diz-se do 
que nos causti grande d<^r ou magua. || —, v. pr. 
quebrar-íí", partir-se; dilacerar-se. |1 Desfazer-se. 
II -F. Des -f- pedaço ar. 

ncfvpcdlda (des-pe-di-da), s. f. acção de des- 
pedir-ou despedir-se: Deus abençoou-te; um abraço 
para vi.-despedida. (R. da Silva.) |[ Expressões cor- 
tezes ou saudosas com que nos desj^odinios de al- 
guém : Trocaram-se as ultimas despedÂdas. jl (Fig.) 
Termo, acabamento, fim: A despedida da doença, 
da vida. [j Por despedida (loc. adv.), em conclusão, 
por ultimo remate, por cabo. |! I'. fem. de Despedido. 

Despedimento (des-pe-di-wiçn-tu), s. m. acção 
de-despedir ou d'espedir-se. || Arremesso. || F. Despe- 
dia-{-aienf o. 

nespetlir (des-pe-dír), v. tr. mandar sabir (de 
casa, do officio, do serviço): Aquelle patrão des- 
pediu o caixeiro. || Licenciar, dar baixa (a solda- 
dos, gente de guerra). |] Mandar retirar : A rainha 
despediu o bispo, duque e fidalgos da sua compa- 
nhia. (Fr. L. de Sousa.) || Separar-se de alguém em 
cuja companhia se está: Despedi-o na escada. 
|[ Arremessar, atirar: Qual rfe,fpedir?do a setta que 
atravessa. (Mous. Quev.) Falíiis como se não vos 
faltasse mais do que despedir o raio fechado na mão. 
(R. da Silva.) Sente na vela o vento despedido pela 
quebrada. (Fil. Elys.) || Lançar de si: O candieiro 
despedia um clarão brilhante que alagou todo o apo- 
sento. (ílerc.)jlExhalar; desprender, soltar: Despedia 
da alma profundos suspiros. (Idem.) |I Enviar, expe- 
dir : Despedia logo D. Álvaro o seu navio com cartas 
ao governador. ^>eir. de Andr.) \\ Despede correios 
como raios. (Mous. Quev.) \\ Desviar, arredar: Des- 
pedir d'aquelle perigoso logar os passos. (Fil. 
El^'s.) II Aviar, despachar: Ós embaixadores de- 
pois de despedirem com o papa as coisas de el-rei. 
(Ined. da Ac..) |! (Fig.) Afastar, dissipar, desvane- 
cer: Caixas, pifanos, trombetas e clarins despediam 
todo o temor dos bisonhos. (D. Franc. Manuel.) 
\\ Despedir da vida, matar: Tinheis um amante 
que me queria.da vida. (Fil. Eh-s.) |j Des- 
pedir a carreira, o vôo, deitar-se a correr, a voar: 
Crava esporas no cavallo, despede a carreira por 
torrentes, por cabeços, por fragas-alcantiladas. (R. 
da Silva ) l| —, r. intr. cessar, terminar: Ao des- 
pedir da febre. || Renunciar a alguma coisa : liei de 

o sempre dizer: O amor é como o Baccho; ou recu- 
sar-lhe a entrada, ou despedir do caco. (Castilho.) 
II —, V. pr. pedir venia para se retirar; saudar 
na occasiao da despedida; Com nova e profunda 
inclinação se despediu d'elle. (Vieira.) Com muita 
saudade e grandíssimo amor se despediu d'ella. 
(Garcia de Rezende.) Despedc-iQ de mim, não te de- 
tenho. (Fil. Elys.) |( Ver ou visitar pela ultima vez 
antes de retirar: Emquanto Flonsa de quantos 
objectos no seu quarto estava habituada a contem- 
plar se despedia com um certo presentimento ma- 
goado de que os não tornaria a ver. (Idem.)*|| Lar- 
gar-se, soltar-se: Uma setta lhe poz, que a corda 
sente despedÍr-?>Q ligeiro sem desvio. (Mous. Quev.) 
|] Despedir-?><i em latim, retirar-se sem cumprimen- 
tar nem dar satisfacção, ou ás occultas, ás escon- 
didas. 11 (Flex.) Y. Medir. || F. lat. Expedire. 

ncHpcfçar (des-pe-<;/wír^, v. tr. desunir, separar 
(o que estava pegado). || (tig.) Tomar menos aífei- 
çoado, indifFerente. || —, v. intr. e pr. retirar-se ; sa- 
bir do ao pé de, ahistar-se. O riso nunca se lhe 
despegava da bocca. (R. da Silva.) || Desbabituar- 
se; desaffeiçoar-se. [[ Apartar-se, separar-se de: 
Despegar-se da sociedade. || Sem despegar (loc. ádv.), 
sem interrupção. |[ Despegar do trabalho, suspender 
o trabalho (falando dos obreiros). 1| F. Des -^-pe- 
gar. 

llcíipc^o (des-75d-ghu), 5. m. falta de apego, de 
aftecto, de inclinação; desprezo de coisas mundanas: 
Chegou o domingo das tentações, 'como Christo 
nol-as ensinou a vencer com tanto despego, sendo 
tão naturaes, e com tanta resolução, sendo tão for- 
tes. (Vieira.) jl F. contr. de Despegav -[- o. 

ücspcUado (des-peí-?rt-du), aiij. ressentido.||In- 
disposto, zangado. II F. />eí/5eàar-|-ado. 

lICMpcftar (des-pei-tór), v: tr. tratar com des- 
peito; irritar; causar despeito a; incitar contra 
outrem. || —, r. pr. zangar-se, irritar-se; amuar-se; 
indispor-se com alguém. |j F. Despeitoar. 

I>e«pcÍfo (des-T^í^í-tu), s. m. j)esàr, desgosto, mau 
grado, ressentimento por oflènsa leve ou desconsi- 
deração. II A despeito de (loc. prep.), apesar de: Esta 
opinião, a despeito do falso enthusjasmo que a inspi- 
rava, pareceu excessiva aos proprios hespanhoes. (R. 
da Silva.) || F. lat. Despectus. 

Ilcspeltorado (des-pei-tu-?Yt-du), adj. que tem 
o peito descoberto, muito decotado: Nem se pejam 
de cltegar á tremenda me^a eucharistica despeitara- 
das, e com as cabeças meio descobertas. (P. M. 
Kern.) H F. Despeitorü.Y ado. 

l>c#ipcltorar-sc (des-pei-tu-rar-sse), v. pr. de- 
cotar-se muito, apresentar-se muito descoberto do 
peito. II (Fig.) Abrir-se, manifestar muita franque- 
za. il F. Des -|- r. peitoar. 

Hespcltoso (des-pei-íô-zu), adj.^qaa causa des- 
peito, desgostoso, desagradavel: As bem tecidas 
tramas de Ilierocles despeitoso obstáculo. (FÍ1. 
Elys.) II F. Despeito-\-oso. 

Ue.*ipejadaincn(e (des-pe-irt-da-?neM-te), adv. 
com despejo; prompta, desembaraçadamente, j) Sem 
pejo; sem vergonha. || F. Despejado-{-mente. 

lICMpejado (des-jíc-ja-du), adj. vazio; esvazia- 
do: Um frasco despejada. || Desobstruído, desimpe- 
dido : Conseguiu a policia que a praça ficasse des ■ 
pejada. || Descarado, impudente : Pode ser que ainda 
a pena... se desentranhe em blandiclas á l.ais des- 
pejada que vai por essas praças fóra sacudindo lama 
da carruagem. (Camlllo.) !| F. Despejíix ado. 

UcMpejar (<Íes-pe-yí«"), v. ir. livrar de estorvo 
ou obstáculo: A camara mandou remover as ruínas 
para despejar a rua. [] Desoccu^íar, evacuar; Não 
quereis que digam e&tes muros senão que de puro 
medo começ^mios a despejar esta praça poucos o 
poucos. (Fr. L. de Sousa.)]! Vasar o conteúdo de: 
Despejar um sacco, garrafa, tanque, etc. j| Esvaziar 
bebendo: De um sorvo o cantaro despeja sem dei- 
xar-lhe sequer o tnrvo pé. (DInIz da Cruz.) H (Fig.) 
Usar, gastar completamente, consumir: N'aquelia 
obra despejei toda a minha sciencia. Despejei sobre 
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elle todo o vocabulario das injurias. |j Exhaurir até 
á ultima gotta: O tonei ficou vazio e des'pejado.\\Des^ 
•pejar a casa, sahir da residencia: Foi intimado pelo 
senhorio a despejar as casas no fim do semestre. 
11 Despeje o becco, usa-se familiarmente quando que- 
remos dizer a al^^uem que nos deixe e não nos cause 
incommodo. || (Fíg.) Ficar com as algibeiras despe- 
jadas, ficar sem meios de vida, exgottar todos os 
recursos financeiros, perder tudo o que se possuía 
de qualquer modo [e nem sempre só o que as algi- 
beiras continham].IIobra, trabalhar n'ella 
com actividade e promptidão a ponto de a terminar 
em pouco tempo. |] Despejar o caminho, despejar o 
terreno, andar muito depressa e ligeiramente, percor- 
rendo muito espaço em pouco tempo. I| Fazer des- 
pejar o inimigo, obriga-lo a abandonar o campo ou 
a sahir das suas posições. || Tirar a alguehi o pejo, 
a vergonha, os sentimentos briosos.||—, v. iíiír. fa- 
zer despejo. 1| Sahir. [| F. Des pejar. 

Despejo (áes^pê-]tt), s. m. estado de qualquer 
coisa vazia ou desobstruída; ausência de estorvo, de 
embaraço ou obstáculo: O governador ficou satisfeito 
com o despejo em que viu a praça depois da retira- 
da da população. || O acto de despejar ou vasar um 
liquido do vaso que o contêm. [( ü acto de evacuar 
um logar ou abandonar uma posição; o acto de sa- 
hir de um edifício onde se tinha habitação e residen- 
cia ou de deixar a posse de um prédio que se tomou 
de arrendamento: No arrendamento de prédio rús- 
tico por menos de vinte annos, o arrendatario tem 
direito, depois do despejo, de haver do senhorio o valor 
dasbemfeitorias.(Cod.civ. art. 1615.®)|JOrdem à^des- 
pejo, mandado judicial pelo qual se iutmia o arrenda- 
tario de um prédio aabandonal-o: A acção de despejo 
é sempre summaria. (Cod.civ. art. 1:632.®)||Dar ordem 
de despejo (fam.), palavras de que se usa para man- 
dar alguém embora. || O objecto de que se fez des- 
pejo, que se lançou fora do edifício ou logar.||01ixo 
e objectos inúteis que enxovalham as habitações e 
de que se fez limpeza, os que são improprios para 
estarem á vista ou raramente têem serventia e por 
isso se costumam guardar em algum recanto mais 
escuso da casa. || Casa de despejo, aposento onde em 
algumas casas particulares se guardam objectos ve- 
lhos ou de pouco valor, taes como, utensílios gros- 
seiros. roupa já servida e enxovalhada, etc. .|| Im- 
mundicies, matérias provenientes das excreções ani- 
maes: Eram as pretas que levavam em vasos pro- 
prios á praia os despejos da cidade, jj Falta de 
pudor, de sentimentos de brio e honra, perda de 
vergonha, descaramento, insolencia na maneira de 
proceder ou de se exprimir: Que vejo! ainda ella 
tem o despejo de me appareceri (Castilho.) || Ousa- 
dia, leviandade, facilidade inconsiderada com que se 
procede, se julga ou se emitte opinião: É muito de 
notar com que despejo o néscio pescador senten- 
ciava aquillo que contar ainda me pejo. (Fr. Ag. 
da Cruz.) || Intrepidez, desembaraço, desacanhamen- 
to, ligeireza e geito com que se faz alguma coisa, 
gesto Jivre e exempto de timidez mas sem exceder os 
limites do que é decoroso [n^este caso é ordinaria- 
mente acomj^anhado de algum epítheto que lhe ex- 
plique o sentido]: Um despejo quieto e vergonhoso, 
um repoiso gravíssimo e modesto, uma pura bon- 
dade, manifesto indicio de alma, limpo e gracioso. 
(Camões.) || F, Des-^-pejo. 

Despelln (des-^e-la), s. f. acção de despellar. 
IIP. contr. de Despell2iT-\'a. 

De.«pellar (des-pe-Mr), v. ir. o mesmo que pel- 
lar. II Descortiçar; tirar a cortiça(das arvores), jl F. 
Des+pelk + ar. 

Uespennr (des-pe-naV), v. tr. alliviar da pena: 
O peccador que põe a sua confiança no céo, e a to- 
das as horas pede ser despertado das trevas do seu 
desterro. (R. da Silva.) || F. Des pen:i ar. 

Despender (des-pen-rfér), r. tr. fazer despesa 
de; gastar: Encobrem no profundo peito a dor da 
morte, da fazenda despendida. (Camões.) || (Fig.) 
Empregar: Despender tempo, força. || Dar, liberalÍ- 
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sar, espalhar: O sol, que tão benefico despende o» 
seu brilho. || F. lat. Dependere. ' 

Dcspcndurar (des-pen-du-rar), v. tr. tirar duen- 
de estava pendurado. ]] F. Despendurar. 

Uespcnhadaniente (des-pe-n/iá-da-me^i-te-) 
precipitadamente e de grande altura, como o que se^ 
despenha. || F. Despenhado -|- mente. 

Despeubadeiro (des-pe-nha-rfei-ru), s. m. Io— 
ar alto e escarpado; precipício, jj (Fig.) Perigo ouj 
esgraça horrível. |1F. Despenhax-^eiro. 
liespenhaiueuto (des-pe-nha-men-to), s. m- 

acto de despenhar. || F. Despenhar-\-mento. 
Despenhar (des-pe-íi/iár), r. tr. lançarn'um logar- 

profundo, deitar abaixo de grande altura, precipitar:. 
Acastellam-se a prumo (as nuvens), e d^entre o- 
escuro "plnvio despenham sobre a terra horrisono di~ 
luvio. (Castilho.) || (Fig.) Fazer cahir n'um preci- 
pício moral, n*uma grande desgraça ou ruína. || —^ 
V. pr. cahir de grande altura, precipitar-se: A en- 
xurrada da rua despenhou-se com tal ruído... (R. 
da Silva.) || (Fíg.) Precipitar-se n'um grande mal^ 
arruinar-se: Procurou nas severas leis dos concilio» 
reter a nação que se despenhava. (Herc.) || (Fig.)í 
Correr precipitadamente; irromper, invadir: Nos pri- 
meiros annos do século v despenharam-se sobre ow 
Hespanha os vandálos, os suevos e os alanos. (R.. 
da Silva.) || F. Des penha.ar. 

Despenlio (ães-pà-nhu), s. m. o acto de despe- 
nhar; de se precipitar. II Queda, cataracta: D'um). 
penhasco alteroso sai jorrando clara espadana de- 
agua, que, em despenhos, cobre alcantis e fragas.. 
(Fil. Elys.) II F. contr. de Despenharo. - 

Despenlioso (des-pe-n/tô-zu), adj. cheio, co- 
berto, cortado de despeuhadeiros, de accidentes pe- 
rigosos: Despenhosòs barrancos. (Fil. Elys.) y F. Des- 
penho -f- oso. 

Despeusa (des-pen-ssa), s. f. armario ou repar- 
timento de uma casa onde se guardam os nianti— 
mentos e provisões culinarias. || F. lat. Despensus, 

Despenselro (des-pen-5sei-ru), s. m. o indiví- 
duo que n'uma communidade ou em casa particular 
tem a seu cargo o fornecimento e administração das 
coisas de comer. || F. Despensaeiro. 

Despeiitear (des-pen-ti-ar), v. tr. desfazer, des- 
manchar o penteado de. || —, v. pr, soltar-se, des- 
manchar-se o penteado. || Desfazer o penteado a sl. 
proprio. 11 —, V. intr. (veter.) despegar o cavallo 
uma ou ambas as pás quando abre dos peitos. ||(FIex.)v, 
V. Ablaquear. j| F. Des pentear. 

Desperceber (des-per-sse-òer), v. tr. não per- 
ceber ; não ouvir, não attender. || —,v. pr. desacau— 
telar-se, desprevenir-se. [j (Flex.) Y. Abastecer. || F. 
Des -[- perceber. 

Despercebido (des-per-sse-tí-du), adj. des- 
apercebido: Nem atalaias nos muros, nem roldas. 
para as velar... os moiros despoxebidos sentem-sa- 
logo apertar. (Garrett.) || F. DespercehQr-\-ido. 

Desperdiçadameuite (des-per-dí-55a-da-m€n- 
te), adv. com'desperdício, prodigalidade. || F. Des- 
perdiçado 4" wieníe. 

Desperdiçado (des-per-di-ssá-du), s. m. gas- 
tador, prodígo, esbanjador. || F. Desperdiçarado. 

Desperdiçador (des-per-di-ssa-í/ôr), s. m. o que 
desperdiça, gastador, prodigo. || Y. Desperdiçar-\-or. 

Desperdiçar (des-per-di-í5ttV),^ v. tr. gastar 
inutilmente, dispender com prodigalidades, malba- 
ratar: Desperdiçar dinheiro. || Empregar ou usar 
sem proveito, perder: Despeidiçar tempo. 1| F. r. 
Perder. 

Desperdicio (des-per-rfí-ssi-u), 8. m. gasto oa 
despesa inútil; esbanjamento. || Perda, desaprovei- 
tamento. || F. r. Perda. 

Desperfliar (des-per-fi-/aV), v. tr. desordenar 
(o que estava perfilado), fazer sahir do perfil ou ali- 
nhamento. || (Des. e pint.) Adoçar os perfis ou contor- 
nos de; alterar os perfis de. ||—, v. pr. sahir dt> 
perfil ou alinhamento. || F. Desper filar. 

Despersuadir (des-per-ssu-a-dír]), v. tr. fazer 
mudar de opinião ou de resolução; dissuadir: De- 
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balde empenhou a auctorldade que llie asseguravam 
os annos e a sua reputação de prudente para o des- 
•persuadir de capitanear em pessoa a expedição. (U. 
da Silva.) [| —, v. pr. convencer-se do erro ou en- 
ííano em que estava; mudar de opinião ou de reso- 
lução. II F. Des persuadir. 

Dcspcrí<uasao (des-per-ssn-a-;?í7o), s. f mu- 
dança de opinião ou de resolução; acto de desper- 
suadir. || F. Dcspersuasão. 

DcMperfailor (des-per-ta-cWr), adj. e s. m. o 
que desperta, [j (Pint.) Tintas despertadoras ou to- 
ques despertadores, as partes da pintura que fazem 
sobresaliir as outras pelo contraste. || —, s. m. re- 
logio, ou machinismo unido a um relogio, que, pelo 
prolongado e estridulo ruido que faz ao chegará hora 
para que se marcou, accorda infallivelmente quem 
dormir proximo. || F. Despertar or. 

DeisperCar (des-per-íar), v. tr. tirar do somno, 
accordar: Oh! que doce era aquelle sonhar; quem 
me veiu, ai de mim! despertar? (Garrett.) || Fazer 
fahir do estado de torpor ou de inércia: Eia, espi- 
rito illustre, a vós só toca despertar do lethargo, em 
^ue jazia, a afflicta Lusitania. (Díniz da Cruz.)|l Avi- 
sar, animar; excitar, estimular; provocar, dar oc- 
tasião a: Em razão d'isso é que eu houve por bem ; 
ilar-lhe estes socios que despertam, activam, potes- 
Jades creadoras até. ^Castilho.J Este mysterio, atra- 
vez do qual se antevia um crime, despertou ainda 
Inais a curiosidade. (R. da Silva.) O ruido de pas- 
sos atropelados veiu despertar de novo no seu ani- 
3no todos os terrores. ||—, v. intr. epr. sahir do estado 
donnente; accordar: O sonho acabou... e desperta- 
ram. (Garrett.) || Sahir do estado de torpor ou de 
inércia; readquirir força ou actividade: A pouco e 
pouco o sentido de ouvir foi-se despertando. (U. da 
Silva.) II Keveiar-se, manifestar-se, surgir. 1| (Flex.) 
Tart. reg.: despertado, irreg.: desperto. |[ F. Z)e-|- 
expertar. 

Dci«pcrto (des-^er-tu), part. pass. in^cg. do v. 
despertar. [[ F. Dq-^experto. 

DCNpcsa (des-j!5d-za), s. f. emprego de dinheiro 
em dadivas ou compras: Fazer Ter grandes 
despesas. Metter-se em despesas. |i (Porext.) Gasto, 
uso, dispendio: Despesa de tempo, de trabalho. || F. 
]at. Depensus. 

l>ei>íipc(alca<1o (des-pe-ta-li-á-du), adj. (bot.) 
que não tem pétalas, descorollado. H F. Des ^pé- 
tala ado. 

Despicar (des-pi-?vár), v. tr. desaíFrontar; des- 
aggravar; vingar. (1 —, v. pr. desaggravar-se; des- 
íorçar-se: Renunciando tantas vezes até a despicar- 
se das oíFensas. (Garrett.) || F. Des -{- picar (no sen- 
tido de offendcr). 

Dc(9|iíciiadanien(e (des-pi-e-íffí-da-men-te), 
adv. de uma maneira despiedosa; cruelmente. || F. 
Desp iedado me nte. 

ItCMpicclailc (des-pi-e-íía-de), s. f deshumani- 
dade, crueldade, fereza. || F. Des-];-piedade. 

ne»4picda<lo (des-pi-e-rfá-duV adj. falto de pie- 
dade, cruel, inexorável: Aonde nei de esconder-te, 
como salvar-te ás iras despiedadas de tua própria 
mãe? (Garrett.) || F. Despied^v ado. 

UespleiioiMo (deá-pi-e-rfó-zu), adj. que não tem 
piedade, que denota crueldade ou dureza de cora- 
ção. "|| F. Despiedoso. 

Dej^piiitar (des-pin-íar), v. tr. desfazer, safar, 
apagar, borrar a pintara de. {| Descolorir. [| —, v. pr. 
perder o colorido. || F. Des -^pintar. 

Dcf^piquc (des-pí-ke), s. m. desforra, desaífron- 
ta, vingança. I| F. contr. de De^/Jícar-j-e. 

UcMpIr (des-pír), v. tr. tirar do corpo (o vestido, 
a roupa, as armas): Para quem em vez de cota de 
malha, arnez e braçaes, traz vestidos de seda, des- 
/)/7-os-heis bem ã pressa, já que el-rei de Gastella 
quer jogar mais lançadas. (Herc.) O nobre Afifonso 
viu com lagrimas pias, não de magua, despir a linda 
filha a regia purpura. (Garrett.) Cheg^iei a casa e 
despi a casaca. H Despir alguém, tirar-ihe os vesti- [ 
dos: Estava a mãe despindo o filhinho para laval-o. I" 

II (Fig.) Largar, abandonar: A cobra despe a pelle 
velha toda, e toma apparencia mais lustrosa.[|i)cspir 
as folhas, perdel-as: As arvores despem as folhas 
no outono.ljDeixar, afastar de si: Os lutos de alma 
dispamos, á festa hei de ir também eu. (Garrett.) 
Depois que a alma despia as perturbações das par- 
tes que carecem de razão. (Amador Arraes.) || Des- 
l>ojar de preoccupações, de erros (a memória, o en- 
tendimento); de vícios, de appetites (a vontade). 
II Despir alguém, tirar-lhe quanto possue: D. Sau- 
cho despia o seu herdeiro para edificar mais uma 
casa aos eremitas do povoado. (R. da Silva.) Despir 
alguém da gloria que lhe pertence. (Vieira.) || Des- 
pir a arvore de folhas, cortar-lli'as. || Despir a na- 
tureza, os sentimentos, as paixões naturaes, despir 
a humanidade, vencer os sentimentos d'ella, o amor 
da patria, dos amigos, dos parentes: Seus vassallos 
eram obrigados a rfcíjíír a natureza. \\Despir o homem 
velho, pôr-se em estado de graça, corrigir-se de 
seus erros e defeitos: O homem novo despiu as vai- 
dades do homem velho. (R. da Silva.) || Despir as 
armas a alguém, despojal-o d^ellas. (Dic. da Ac.) 
II Despir a pelIe (fig.), remoçar; mudar de sentimen- 
tos, de opiniões. || Despir a pelle a alguém, desmas- 
caral-o, pór-lhe a calva á mostra, assoalhar-lhe os 
defeitos. |i —, v. pr. tirar os vestidos, a roupa: Foi 
para o quarto, e des^nuse para se deitar. i| (Fig.) 
II Despojar-se, deixar-se (de vaidades. misérias, er- 
ros, enganos). j|/>e«pir-se da sua opinião, cederd'ella. 
II Abandonar, largar: Despiu-se (o Verbo divino) dos 
attributos de Deus... noisacramento despiu-SQ das 
propriedades do corpo. (Vieira.) || Despir-se das pri- 
sões da carne, morrer. -se de folhas, perdel-as, 
desfolhar-se: Era a epocha em que as arvores se 
despiam das folhas. || (Flex.) V. Adherir. || F. jDe.-|- 
lat. spoUare. 

Vesplaiite (des-;7?«n-te), s. m. (esgrlin.) postara 
do corpo em que o j^eso d'este cai sobre a perna es- 
querda. algum tanto curvada e com o pé firmado 
atraz da i)erna direita. || (Fig.) Atrevimento, aiTojo. 

l>CMpluinar (des-plu-maV), v. tr. desguarnecer 
de plumas; depennar. || F. Desplum^ar. 

UeMpoJador (des-pu-ja--í/ôr), adj. e s. m. o que 
despoja; espoliador. jj F. Despojar -\-Qr. 

Uc.spojamcuto (des-pu-ja-men-tu), s.m. acção 
de des^MDjar ou de despojar-se. \\ F. Despojar-^- 
mento. 

Ucspojar (des-pu-/ar), v. ir. espoliar, privar da 
posse de; desapossar: Despojado de todos os seus 
bens. II Roubar, saquear, defraudar. || (Por ext.) Pri- 
var do que revestia, adornava ou cobria; despir, des- 
nudar: Despojar uma arvore das folhas, um animal 
da pelle, etc. || Privar: Mas não que possa despojar- 
me da gloria de rendido. (Camões.) [j —, v. pr. des- 
pir-se: Despojaram-se dos vestidos. || Ficar sem al- 
guma coisa que servia de revestimento, de cobertu- 
ra ou de adorno. || F. lat. Despoliare. 

nc»poJo {áes-pô-]u), 8. m. a pelle e as pennas 
dos animaes, as folhas das plantas, e, em geral, 
quaesquer coisas que servem de revestimento, ador- 
no ou cobertura, depois que cahem ou são arranca- 
cados. II Despojes mortaes, o cadaver, os restos mor- 
taes de uma pessoa. |1 Espolio: De roupa houve for- 
moso despojo. (Fr. L. de Sousa.) || (Milit.) Tudo o 
que se toma ao inimigo; presa: Porque a terra dos 
vandalos fronteira lhe concede o despojo e o venci- 
mento. (Camões.) ^landou D. Álvaro dar a cidade 
a saque; onde o despojo egualou a victoria. (J. Fr. 
de Andrade.) || F. contr. de Despojar o. 

Dc.^polfr (des-pn-/iV), v. tr. deslustrar, tornar 
fosco, fazer perder o brilho ou o polimento.||(Flex.) 
V. Polir. II F. Des -{-polir. 

DeMpoiitnr (des-pon-ídr), v, ir. embotar, gas- 
tar, cortar ou arrancar a ponta de: Quanto as set- 
tns são mais agudas, tanto mais facilmente se cíc5- 

na pedra. (Vieira.) II—, v. intr. começara 
apparecer, assomar, surdir: E debulhada em pranto 
assim apparece alvo lírio do prado, em cujo calix 
chorou a aurora ao despontar do dia. (Garrett.) 
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1] Começar a revelar-se; nascer: Amores vagos, 
que em peito infante lhe despontam. (Idein.) || Oc~ 
correr ao espirito, lembrar: E a qualquer soluçã», 
que lhe desponta no diíTicil problema,' este se aggre- 
ga corollario fatal — sem ceial (Idem.) |1 —, v. pr. 
ficar sem ponta; embotar-se na ponta. \\ —, s. m. 
começo, apparecimento; nnsciuiento: Na aurora de 
meus annos, no despontar primeiro do crepusculo da 
existencia. (Garrett.) || F. Dcs-^-ponto.ar. 

Dcspopularizar (des-pu-pu-la-ri-;?rtr), v. tr. 
fazer perder o amor ou o favor do povo. || —, u. pr. 
perder a popularidade. || F. fr. Dépopulariser. 

Ocsportllhar (des-pur-ti-//irtr), v. tr. derribar 
(as portas de um muro).||(Yeter.) Desfazer as tapas 
do casco do cavallo com os gaviões das torquezes. 
lj F. Des -|- partilho + ar. 

Desporto (des-pòr-tu), s. m. divertimento, re- 
creação, desenfado; gracejo, zombaria: Não achas 
tii também que é grande folgança e desporto digno 
de uma rainha o ver como estoirnm os ossos carun- 
chosos a ura perro de noventa annos ? (Herc.) || F. 
ital. Diporto. 

Deí^poí^ado (des-pu-có-du), adj. que contrahiu 
esponsaes: promettido em casamento; noivo. || Ca- 
sado : Com tantos annos de amores não tem um de 
dcsposado. (Garrett.)l|(Fig.)Unido, abraçado: Ascar- 
valheiras classicamente desposadas com a vide co- 
berta de racimos. (Idem.) jj F. Despos^r-^ado. 

Uesposar (des-pu-;?ár), v. ir. contrahir espon- 
saes com; receber consorte, ji Contractar, ajustar 
casamento. 1| —, v. pr. contrahir esponsaes com al- 
guém; casar-se. j| (Fig.) Unir-se. [jF. Dqesposar. 

Uesposorio (des-pu-;&'ú-rl-u), s. m. ])romessa de 
casamento, esponsaes. |1 Casamento. 1| F. i>e + e5- 
posorio. 

nespota (^í/cí-pu-ta), s. m. príncipe que exerce 
auctoridade arbitraria e absoluta; tyranno: Quão 
pouco sois, ó déspotas da terra! Tendes para o co- 
ração também algemas? (Garrett.) |[ Dominador 
absoluto: Déspota dos mares. || (Fig.) Pessoa que se 
arroga uma auctoridade tyrannica: Este homem é 
um déspota. ][ —, adj. que exerce auctoridade abso- 
luta: Kei tojjoíav II F. gr. Despótès, senhor. 

l»espotlcttiiicntc(des-jOÓ-ti-ka-m(?n-te), aãv. de 
uma maneira despotica: Governa dcspoticamente. 
j F. Despotico -y tneníe. 

UcKpotlco (des-pó-ti-ku), adj. proprio de dés- 
pota ; tyrannlco. \\ Que usa de despotismo. |1 Abso- 
luto: Vontade despotica. \\^. DespotQ.-\-ico. 

l>cspotlssuo (des-pu-íiVmu), s. m. governo ab- 
soluto, arbitrario e tyrannico, exercido por uma ou 
mais pessoas, [j Vontade imperiosa; mando absoluto, 
arbitmrio. || Acção própria de um déspota. || F. Des- 
potz. -f- ismo. 

Itcíipovoaçuo (des-pu-vu-a-55âo), s. f. acção de 
despovoar ou de se despovoar. || F. Despovoarao. 

Oespovoailo (des-pu-vu-á-du), adj. e s. m. lo- 
gar deserto ou deshabitado. || F. Despovoü.Tado. 

Oc«povoa<lor (des-pu-vu-a-rfôr), adj. e s. m. 
que despovoa, (j F. Despovoar or. 

UespoToamcnto (des-pu-vu-a-nieM-tu), s. m. 
o mesmo que despovoação. j| F. Despovoar -^rnento. 

Despovoar (des-pu-vu-ár), v. tr. tirar ou dimi- 
nuir a povoação a, tornar deshabitado ou deserto: 
Ficou a villa quasí despovoada, parte pelos que^le- 
vou o mal, e parte pelo desterro voluntário das fa- 
mílias que se ausentaram. (Fr. L. de Sousa.) || (Fig.) 
Desguarnecer totalmente ou em parte (de objectos 
considerados como habitantes): Despovoar de arvo- 
res os campos. O porto está despovoado de navios. 
II —, V. pr. ficar sem habitantes; tornar-se deserto: 
Deixas crear ás portas o inimigo, por ires buscar 
outro de tão longe, por quem se despovoe o reino 
antigo, se enfraqueça, e se' vá deitando ao longe ! 
(Camões.) As portas fecharam-se sobre o ultimo e 
até a casa do docel se despovoou, ficando n'ella ape- 
nas o infante D. Francisco e os condes de S. João 
€ de Villa Maior. (R. da Silva.) || (Fig.) Desguarne- 
cer-se. II F. Des -}- povoar. 

Despratcar (des-pra-ti-ar), v. tr. tirar o reves- 
timento dé prata a algum objepto prateado. || (Flex.) 
Y. Ablaquear. |1 F. Despratear. 

Uespraxcr (des-pra-zér), s. m. sentimento de 
desgosto, de desagrado. |1 F. Des-^prdzer. 

Uesprccatailo (des-pre-ka-í«-du), adj. despre- 
venido, incauto, j] F. Des -\-precatado. 

Dcsprccatar-sc (des-pre-ka-íâr-sse), v. pr. não 
se prevenir, descuidar-se, desacautelar-se. [| F, Des 
-{- precatar. 

llcspre^çado (des-pre-p-Ziá-duV adj. desfralda- 
do: Bandeiras despregadas.^i^ig.) Solto, desenfrea- 
do : Os ventos despregados sopravam rijòs na rama. 
(Garrett.) || (Fig.)Atrevido, insolente: Discursos que 
na bocca do mais despregado tribuno, do mais 
grosseiro demagogo, eram mal cabidos. (Idem.) || F, 
Despregdit* ado. 

Ucsprcgadurn (des-pre-gha-rf«-ra), s. f. acção 
e effeito de despregar ou de desfazer as pregas. H F. 
Despregar * ura. 

Ucapregar ^ (des-pre-^-Ziár), v. tr. tirar, arran- 
car o que estava pregado; descravar. || Soltar, sepa- 
rar o que estava preso com pregos, alfinetes, etc. 
II Desenvolver, expender: No decurso da narrativa 
que tecemos nos seis precedentes livros, o leitor viu 
despregar a tela dos su^cessos políticos occorrídos 
em Portugal... (Herc.) |i (Fig.) Despregar os olhos 
ou a vista, desvial-a da direcçao em que olhavam, 
desfital-a: Seguiu ávante sem reparar em mim, que 
não podia despi^egar os olhos d*elle. (Idem.) Quem 
ousou despregar a vista d^aquelles olhos. (R. da 
Silva.) 11 Despregar a voz, sahir do silencio, come- 
çar a falar. || —, u. pr. soltar-se, desunir-se (o que 
estava pregado). J| F. Des pregar. 

Despregar* (des-pre-(;ftár), v. tr. soltar, exten- 
der o que estava enrugado, enrolado ou formando 
pregas; desfraldar: Despregar a bandeira, o vesti- 
do. II Soltar. II —, r. pi\ soltar-se, desfraldar-se.||F. 
Des prega -j- ar. 

De.spi*eiuiar (des-pre-mi-rtr), v. tr. deixar de 
premiar; não recompensar. || (Fiex.) V. Ablaquear. 
\\F. Des-{-premiar. 

Desprenclado (des-pren-dó-dii), adj. que não é 
prendado, falto de habilidade, de talento. |1 F. Des 

prendado. 
Desprender (des-pren-rfér), v. tr. soltar, sepa- 

rar (o que estava preso), desligar, desatar, desamar- 
rar, despiregar: Mataram-o, respondeu o mulato, 
desprendendo o braço das mãos de Luiz de Mendon- 
ça. (Corvo.) 11 Soltar, desferir. \\ (Fig.) Desprender as 
azas ou o vôo, voar, partir: As níveas azas o anjo 
guardador desprende, e foge para o céo, d'onde veiu. 
(Garrett.) D'alli os curvos lenhos desprenderam pri- 
meiro vôo audaz a ignotos mares. (Idem.) || Despren- 
der a voz, sahir do silencio, falar: A voz desprende 
do peito gelado e rouco, (Castilho.^j || —, v. pr. sol- 
tar-se; desatar-se; apartar-se: Abrigava-se aos pin- 
gos de agua que de instante em instante se despren- 
diam das beiras do telhado. (R. da Silva.) || Desaf- 
feiçoar-se. || F. Des -^jjrender. 

Desprendimento (des-prenTdi-men-tu). s. m. 
independencia, excepção, desapego, affeição. [j F. 
Des prendimento. 

Despreoccnpaçao (des-pri-ô-ku-pa-ss«o), s. f. 
estado da pessoa livre de preoccupações. || F. Des 
-j- preoccupação. 

Despreoccupar (des-pre-ô-ku-pfír), v. tr. li- 
vrar ou isentar de preoccupações. |j F. Des -\-preoc^ 
cupar. 

Desprestigiar (des-pres-ti-ji-fír), v. tr. tirar o 
prestigio a; desvirtuar. |j F. Desprestigio ar. 

Desprestigio (des-pres-íi-ji-u), $. m. falta de 
prestigio. II F. Des -j- prestigio. 

Dcspretençao (des-pre-ten-S5f7o), s. f. desafíc- 
ctação ; desamíição. || F. Despretencão. 

Despretenciosauiento (des-pre-ten-ssi-ó-za- 
mcn-iQ), adv. sem pretenção, sem impostura, singe- 
lamente. II F. Despretencioso mente. 

Despreteneioso (des-pre-ten-ssi-ó-zu), adj. 
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■ORsaffectadü, singelo; desambicioso. |] F. Des 
'prfílencioso. 

l>e»preveiiç»0'(des-pre-ven-5são), s. f falta de 
prevenção; estado do que está desprevenido. 1| F. 
Des -f- prevenção. 

UesprevVnidamcutc (des-pre-ve-n^-da-me/i- 
te), adv. ii'um estado desprevenido; sem cautela; 
desaperceb'idamente. ]] F. Desprevenido -j- mente. 

Ucíspreventdo (des- pre-ve-ní-du), adj. desacau- 
telado, desapercebido. \\ Falto de preparativos ou de 
coisas necessarias.IjLivre de preconceitos, de preoc- 
cupações ou prevenção: É esta a idéa que ha de re- 
sultar da lòitura da minha «arta para todos os âni- 
mos despi^evenidos. (Herc.) 1| F. Des prevenido. 

Desprevenir (des-pre-ve-niV), v. ir. desavisar. 
II —» V^' desacautelar-se, descuidar-se, desaper- 
ceber-se. !j (Flex.) V. Aggredir. [! F. De.t-\-p7'e^:enír. 

Ucsprczador (des-pre-za-dor), adj. e s. m. que 
despreza. || F. Desprezar or. 

Vcsprcznr (des-pre-;rar), v. tr. tratar com des- 
prezo, sem respeito nem consideração: Com palavras 
soberbas e arrogantes despreza o fraco moço mal 
vestido. (Camões.) j| N5o fazer caso de, não dar im- 
portância a; desattender: Pois a legenda nionastica 
é reahnente bella e clioia de poesia e romance, coÍ- 
jsas que o povo não ftostuma desprezar. (Garrett.) 
liidicula pergunta para um sábio que timbra tanto 
em desprezar palavras. (Castilho.) Conte v. ex.^ por 
alto. Números redondos! Despreze, por q-uem é, as 
fracções. (K. da Silva.) [| —, v. pr. dar-se ao des- 
prezo, rebaixar-se, aviltar-se. ]! Julgar-se deslionra- 
do; envergonhar-se: A mãe, tomando todo o estado, 
do segundo hymeneu não se despreza. (Camões.) 
ij F. Des prezar. 
. IKcí^prcztvel (des-pre-;s4-vél), adj. digno de des- 
prezo; vil; abjecto ; miserável. || F. Desprezo-{-vel. 

l>esprczlvelineii(e (des-pre-5:í-vél-7)k3«-te), 
adt). de um modo desprezível; miseravelmente. || F. 
Desprezível -f- mente. 

l>csprezo (des-/;7*ê-zu), s. m. falta de apreço ou 
de estima; desconsideração por alguém ou por al- 
guma coisa; desdem: Estou mais que farto de in- 
sultos e desjyrezo. (Castilho.) O hon^im com desprezo 
o bicho olhou, nem sequer nome jíara.dar-lhe achou. 
(Garrett.) II Votar ao desprezo, desprezar; não fazer 
caso; abandonar. j| Dar-se ao desprezo, tornar-se 
digno de desprezo, aviltar-se. [[ Ser o desprezo, ser 
o objecto de desprezo: F. é um cobarde, é o des- 
prezo dos militares. II F. contr. de Desprczíi,v-\-o. 

Desprimor (des-pri~ín'>7*), s. ni. falta de primor, 
de excellencia, de perfeição: Não acoimes a lingua 
que é tão rica, o desprimor e as faltas do poeta. 
(Garrett.) 1| F. Desprimor. 

JUeíiprimorar (des-pri-mu-?*aV), v. tr. tirar o 
primor ou o mérito a; deslustrar. fj —, v. pr. des- 
honrar-se. {j F. Desprimor ar. 

Uesprlmorosaineutc (des-pn-mu-rü*-za-men- 
te), adv. com desprimor; sem brio. || F. Desprímo- 
roso -f- mente. 

Ucsprliuoroiso (des-prí-mu-rô-zu), adj. falto 
de primor; imperfeito. || F. Desprimoroso. 

l>e»pronui»cia (des-pru-?{M?i-ssÍ-a), s. f. o acto 
e o efifeito de despronunciar. || F. Des + pronuncia. 

Despronunciai* (des-pru-nun-ssi-ar), v. tr. 
(jurid.) declarar n«lla a pronuncia de um reo. [j F. 
ii F. Des-^pronunciar. 

licítproporçao (des-pru-pur-sáão), s. f falta de 
proporção entre duas ou mais coisas: Desegualda- 
de: Da despropoirão das forças entre as duas po- 
tências mussulmana e christan... (Herc.) || Descon- 
fonnidade com as proporções ou dimensões ordiná- 
rias; monstruosidade (no sent. propr. e I5g.) ||-F. 
Des -{-proporção. 

VeMproporeionadamentc (des-pru -pur-ssi-u- 
ná-àa-^nen-te), adv. sem proporção; desegualmente, 
desconformemente, [| F Desproporcionado -f- mente. 

Ucsproporelona.do -(des-pru-pur-ssi-u-nd-du), 
adj. que não é proporcionado; desegual. || Que não 
está em proporção ou em relação 5 &sconfoiTne: O 
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presente (tempo") não é ou é como se não fosse; tão 
jíequeno, tão mesquinho, tão insigniíicante e des- 
proproeionado parece tudo isto. (Garrett.) Jj F. Des 
-f- proporcionado. 

Ile.o^proporcioiiar (des-pru-pur-s^i-u-)i«r), v. 
tr. alterar a proporção, a harmouia, a egualdade ou 
conformidade. [( —, v. pr. tornar-se desproporcio- 
nado. II F. Des pro])orcio)iar. 

Ucj4prop<MP»i(adamcntc (des-pru-pu-zi-íá-da- 
men^te), adv. fóra de proposito; sem motivo, sem 
razão; desatinadamente. || F. Des2^'opositado-{-mente. 

l>e.«*propoMÍta€l4> (des-pr«-pu-zi-íá-du), adj. 
fAra de propo«ko, desarrazoado; desatinado, [j Im- 
]>rndente, arrebatado: Homem |1 F. 
JJesproposltíir-]- ado. 

ÔeMpropoMilur (des-prn-pu-zi-ídr), r. intr. di- 
zer ou fazer despropositos, desatinar. H F. Despropo^ 
sito 7^- ar. 

llCMpropoíiUo (des-pru-/)<>-zÍ-tu), s. m. acção 
descommedida, desarrazüada; desatino; imprudência. 
II Coisa dieta ou feita fóra de proposito. || Desatino, 
desacerto. {; Disparate, absurdo: >vão áh^ii desprojw- 
sitos, [j F. Des -{-proposito. 

IfeMprotccçao (des-pru-té-íwo), s. f. falta de 
protecção, desfavor. [| F. Des -\- protecrão. 

lICMprotCKcr (des-pru-te-jVf), v. tr. não prote- 
ger, faltar com a protecção a, desamparar, abando- 
nar. 11 (Flex.) V. Abastecer, jj F. Des •\- proteger. 

Ue^provcHo (des-pru-i'eí-tu), s.in. desaprovei- 
tamento ; desperdício, j] F. Des -\-proveito. 

lle»prover (des-pru-rtr), v. tr. privar de provi- 
sões ou de coisas necessarias. || (Flex ) V. lYover. 
II F. Des prover. 

Uesprovldo (des-pru-Vi-du), adj. falto, careci- 
do : Maria Moisés, súsinha, sem familia, sem auxi- 
liares e desprovida de recursos bastantes. (Camillo.) 
|{ F. Des -|- provido. 

Uee^provimento (des-pru-vi-wie/i-tu^, s. m. fal- 
ta de provimento, ou carência de. provisões ou de 
coisas necessarias. H F. Desprovimento. 

lle.sc|uelxado (des-keí-xa-rdu), adj. aberto pe- 
las queixadas; que tem os queixos partidos ou que 
não tem queixos. || F. DcsqueixQ.r-\-ado. 

DcM^ucIxar (des-kei-xár), v. tr. quebrar, des- 
locar os queixos a. jj F. Dcs-^qrieixo^ ar, 

DcMqucrcr (des-ke-rèr), v. tr. não ouerer bem» 
não amar: Sendo duas vontades de Rcbecca, uma 
com que queria a Jacob, e outra com que desquerút 
a Esaü. (\ ieira.)|](Flex.)V. Querer. IjF. Des-\-qner^\ 

UeM^ulciur (des-ki-ssi-ár), v. tr. tirar dos qui- 
cios 041 gonzos, desengonçar. j| —, v. pr. sahir doa 
quicios. 11 (Fig.) Desencaixar-se: A cada um dos 
seus arrojados problemas parece o Olympio estre- 
mecer e desquiciar-se <Ie seus pólos a machina do 
murido. (L- Coelho.) || F. Desquicio ar. 

Ucsquitae&o (des-ki-ta-5£âo), s. f. o mesmo 
que desquite. [] F. Desquitar ão. 

l>Cf9ciuUar (des-ki-/ár), v. tr. divorciar, sepa- 
rar (os cônjuges), |j (Pop. e prov.) Desmamniar, des- 
tetar. |j —, v. pr. divorciar-se, apartar-se um côn- 
juge do outro, i! (Fig.) Kenunciar, deixar: Desqui- 
/ou-se da sociedade. }| (P. us.) Desforrar-se : Cres- | 
ceu com a perda o desejo de se desqiiitar, que é a 
maior tentação ao jogo. (Vieira.) [[F. Desquitear. 

UesquUc (des-fe-te). s. m. separação legal en- 
tre marido e mulher. || F. incerta. 

l>ctiramar (des-rra-már), v. tr. (p. us.) tirar 
ou cortar os ramos a (uma arvore). || F. Des -f-ramo 

ar. 
l>e.<8regradaiiicntc ( des-rre-p/irá-da-mert-te J > 

adv. de uma maneira desregrada. |1 F. Desregrado 
-j- mente. 

Mejsregrado'(des-rre-9?irá-du), adj. que não é 
conforme á regra que se affasta do commum, des- 
commedido. || Desordenado; irregular. |j Desperdiçado, 
falto de economia. (| Dlssoluto, libertino: Vida des- 
regrada. II F. Desregrar -f- ado. 

Desregrameuêo ('des-rre-ghra-wí<?n-tu), s. m. 
falta de regra, dei-egularidade ou de methodo.||Abu- 
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sü; desordem; anarcliia. 1| Intemperança; devassídão. 
II F. Desregrar-\-mento. 
Desregrar (àes-rre-ghrdr), v. tr, tirar da or- 

dem ou da regra estabelecida. ||—, v. pr. sahir da 
regra, exceder-se, exorbitar, descommedir-se: Des- 
regrar-SQ nos appetites. || F. De$-\-regrar. 

ncsrcspeUo (des-rres-pêí-tu), 5. m. falta de res- 
peito, desacato. || F. Des ~\-resppiío. 

®csreTC»tlp-se (des-re-ves-íir-sse), v.pr. despir 
as vestes sacerdotaes: Tinha eu acabado de dizer 
missa e estava na sacristia desrevestindo-me. (Herc.) 
j| (Flex.) V. Adherir. || F. Desrevestir. 

Ucsriçar (des-rri-55flr), v. tr. desfazer o riçado, 
o encrespado (do cabello); desencrespar, desencara- 
coiar.||F. Des-^riçar. 

Dessabor (des-ssa-6c)r), s. m. falta de sabor, 
de gosto. 11 Insipidez; semsaboria. || F. Dessabor. 

Itcssaíiorar (des-ssa-bu-rár), v. tr. fazer per- 
der o sabor a, tornar insipido. |[ F. Dessahor -j- ar. 

Dcssaborlilo (des-ssa-bu-W-du^, adj. insulso; 
insipido: Convidámol-os com iguarias que nos sa- 
bem bem e para elles suo dessahoridas (Arraes.) 
||:F. Des sabor ido. 

llcssaboro.so (des-ssa-bu-rô-zu), adj. insipido, 
insulso. II Que tem mau sabor. || F. Dessaboroso. 

Dessagrar (des-ssa-ç/irár), v. tr. degradar das 
ordens sacras (um clérigo). || F. Des-\-sagrar. 

Oessal;cado ídes-ssál-f;/iá-du), ací/. ensosso, que 
não tem sal. || Falto de graça ou de chiste: A bai- 
lada hoje em dia é coisa dessalgada, bolorenta, se- 
diça. (Castilho.) H F. Des -^salgado. 

IlcsNa1$;ar (des-ssál-p/iá?^), v. tr. fazer perder o 
sal ou o sabor salgado a.|lTornar desengraçado. || F. 
Des -f- salgar. 

Ucssainoncar (des-ssa-mò-A-ár), v. tr. tirpr o 
samouco ou crosta á pedra quando sai da pedreira. 
'II F. Des-]-samouco -j- ar. 

liessani^rar (des-ssan-9/ímr), v. tr. tirar o san- 
gue a; exhaurir de sangue. || (Fig.) Empobrecer ; pri- 
var dos meios, dos recursos; debilitar, enfraquecer: 
Os impostos excessivos dessangram o paiz. I|—, v. pr. 
osyair-se, exgottar~^e em sangue, jj (Fig.) Perder o 
que é necessário para seu sustento, força ou bem- 
estar. |jEscorrer, ressumar:... Umávarzeaimmensa, 
que ha de ser vasto paul de inverno: ainda agora 
está a dessangrar-se em agua por toda a parte. 
(Garrett.) \\ Desaguar: Caminhando á borda do ca- 
nal, .. para o sitio onde o rio se dessangrasse n'elle. 
(Idem.) F. Dessangrar. 

Dcssatisfacçao (des-ssn-tis-fa-ssão), s. f. (p. 
us.) descontentamento. l| F. Des ~\-satisfacção. 

Dessatisrekto (des-ssa-tis-/l'í-tu), adj. (p. us.)"' 
descontente, desgostoso. || F. Des'-^ satisfeito. 

Dcsscclentar (des-sse-den-tór), v. tr. saciar, 
matar a sede a: Fresca lympha que ao lasso cami- 
nhante dessedenta. (Fil. Elys.)||F. + 
ar. 

Dcssellar< (des-sse-Wr), v. tr. tirara sella (á ca- 
valgadura). || F. Des-^-sellar. 

níesscllnr' (dcs-sse-/arV v. tr. tirar o sello (a um 
documento). (| F. Des-{-selloar. 

Dcsseiitir (des-ssen-//r), v. tr. perder o senti- 
mento de, deixar de sentir: De armas, golpes, e 
vida dessentido, em salvar Segenax só levo o intento. 
(Fil. Elys.) II F. Des~\-sentir. 

Oessepulto (des-sse-2m/-tu), adj. insepulto.||F. 
Des sepulto. 

Desserviço (des-sser-ví-ssu), s. m. mau oflicio 
que se faz a alguém; prejuizo; perfídia, deslealda- 
de. II F. Des serviço. 

Uesservido (des-sser-rt-du), adj. servido mal. 
il Privado, falto, desprovido: Desservido da vista. 
(Castilho.) II F. Des servido. 

Desservidor (des-sser-vi-rfôr), s. m. (p. us.) o 
que faz ou fez desserviços. |] F. Desservir-}-or. 

Dcsservlr (des-sser-viV), v. tr. (p. us.) fazer 
um desserviço. \\ —, v. intr. não servir. || (Flex.) Y. 
Adherir. |{ F. Des ~{-sei^:ir. 

Dessoccorrcr (des-ssu-ku-rrê?*), u. tr. não soc- 

correr," abandonar;'j}-(Flex.) V. Abastecer. || F. Des 
soccorrer. 
Dessocefsar (des-ssu-sse-^/iaV), d. tr. o mesmo 

que desassocegar. || F. Des-^-socegar. 
Dessocego (des-ssu-ssè-ghu), s. m. o mesmo 

que desassocego. |1 F. Des socego. 
Dessolilar (des-ssôl-rfár), v. tr. despegar, des- 

unir (tirando ou derretendo a solda).||—, v. pr. des- 
unir-se (o que estava soldado).||F. Des-\-sold2,-\-ar. 

Dessolliar (des-ssu-Z/mr), d, tr. tirar o solho a 
uma casa. || F. Dessolho-]-ar. 

Dessorar (des-ssó-rctr), v. tr. desfazer ou derre- 
ter em soro: O projecto é gigantesco, e o mais ca- 
paz de exaltar ou dessorar os taes ou quaes mio- 
los dos philosophos niveladores. (J. A. de Macedo.) 

II F. Dessoro ar, 
Uessotcrrar (des-ssu-te-mír), v. tr. o mesmo 

que desenterrar. |[ F. Des-]-soterrar. 
Destacado (des-ta-M-du), adj. que não está 

unido ou agrupado; solto; isolado; só. || (Pint.) Fi- 
gura destacada, a que sobresai, distinguindo-se bem 
do fundo do quadío e das outras figuras. || F. Des-^ 
íacar -f- ado. 

Destacamento (des-ta-ka-men-tu), 5. m. (mil.)i 
troço de tropa que se separa do regimento ou do 
grosso do exercito, jj Grupo de navios que se sepa- 
ram da esquadra, para um serviço especial. || F. 
Destacar-\r mento. 

Destacar (des-ta-Â:ar), v. tr. (milj enviar ou 
fazer partir (um destacamento). ||(Pint.) Fazer «obre- 
sahir; dar vulto ou relevo a.]|(Fig.) Despedir, lan- 
çar : Diogo de Mendonça, que rpcuára, como se ti- 
vesse recebido uma punhalada, ao escutar a suppli- 
ca affrontosa, destacou um olhar subrepticio para o 
vão da janella. (Pt. da Silva.) || —, v. intr. ir com 
o destacamento. 1| (Pint.) Sobresahir, avultar. {1 Dis- 
tinguir-se, sobrelevar: Em tanto relevo destaca da 
grosseria villan d'essas notabllidades improvisadas. 
(Garrett.) || —, v. pr. separar-se. || Sobresahir; dis- 
tinguir-se. jj F. Des atacar. 

Destaliiigar (des-ta-lIn-^/iar), v. tr. desatar a 
malha ou nó do cabo (que está talingado ao anête 
da ancora). j| F. Des^talingar. 

Destampado (des-tan-pá-du), adj. desproposi- 
tado, desmedido: Mal se tinha santiguado, isto 
se persignou, um berreiro destampado atraz de si' 
escutou. (Garrett.) H F. Destampar -(- ado. 

Destampar ([des-tan-jjár), v. intr. (fam.)- des- 
propositar; desatmar: Destampei a fazer versos-co-' 
mo um desalmado. (Garrett.) |i F. Des-{~tampor\-ar. 

Destampatorio (des-tan-pa-íó-ri-u), s. m. 
(fam.) desproposito, destempero. || Barulho, grita- 
ria, troça. II F. Destampar orio. 

Destapamento (des-ta-pa-m^n-tu), s. m. ac- 
ção de destapar. [] F. Destapar mento. 

Destapar (des-ta-pâr), v. tr. descobrir ou abrir 
o que estava tapado. |] F. Des-^-tapar. 

Destecedura (des-te-sse-íÍM-ra), s. f. acção de 
destecer. || Destecerura. 

Destecer (des-te-s5er), v. tr. desfazer o tecido. 
II (Fig.) Destramar, desenredar. || —, v. 2?r. desman- 

char-se (o tecido, a trama). [| (Fig.) Desfazer-se-(um 
enredo). [] (Flex.) Y. Abastecer. || P . Des tecer. 

Destelliamento (des-te-lha-mm-tu), s. m. ac- 
ção de destelhar. |] F, Destelhar -\- mento. 

Destelhar (des-te-^/iar), v. tr. destapar o telha- 
do ou texto, tirando as telhas: Destelhar a casa. 
II F. Des-^-telh^-^-ar. 

Destelo (des-fe-Iu), s. m. (Beira) azeitona que 
cai com o vento, e que é para quem a apanha. 

^Destemer (des-te-mêr), v. tr. não temer, não 
'ter medo a. || (Flex.) V. Abastecer, [j F. Des-\-temer. 

Destemidamente (des-te-ríu-da-men-te), adv. 
sem temer, com intrepidez; corajosamente. || F. Des- 
temido -f- mente. 

Destemido (des-te-tnZ-du), adj. que rião teme: 
corajoso, intrépido: Era um membrudo capudho» 
destemido Ferrabraz, que a duros golpes de estola 
brigava com Satanaz. (Garrett.) Um soldado deste- 
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mido. II O que se não teme. [| Que denota coragem 
ou intrepidez; Por aqui entrou D. Affonso Henri- 
ques, por aqui foi aquella destemida empresa^ que 
lhe entregou Santarém. (Idem.)"||F. l)estemQT-{- 
ido. 

Dc$9temor (des-te-m(>r), s. m. coragem, intrepi- 
dez, arrojo, valor. || F. temor: 

I>estempcra (des-ícn-pe-ra), s. f. o acto ou 
operação de fazer perder a tempera ao aço. || F. 
'Des tempera.^ 

l>csteinpcraflameiite (des-ten-pe-rá-da-?7ie?i- 
te), adv. sem regra nem medida, desordenadamen- 
te. II De modo despropositado, desconcertadamente. 
II Desafinadamente. || F. Destemperado-]-mente. 

Destemperado (des-ten-pe-ra-du^ adj. immo- 
derado, desregrado, descommedido. || Desordenado, 
desconcertado, desarranjado. || Despropositado, dis- 
paratado. II Desentoado, desafinado. |] Diz-se do li- 
quido, cuja força alcoolica ou sabor acre ou tempe- 
ratura se alterou pela mistura de agua ou de outro 
liquido; aguado.|!(Pint.) Diz-se da tinta que foi di- 
luída em aguapara ficar mais fraca. || DÍz-se do ferro 
que perdeu a tempera. || F. Destemperar-]- ado. 

Dcí^temperança (des-ten-pe-ran-ssa), 9. f. in- 
tempei-ança: Soube logo que nascia d'aqueUas boas 
venturas arder toda a ilha em destemperançu de 
gula. (Fr. L. de Sousa.) || F. Des-^-tempei^anca. 

Destemperar (des-ten-pe-rár;, v. tr. descon- 
certar, desordenar, desorganizar. |j Desafinar (um 
instrumento musico). || Fazer perder a tempera (ao 
aço). II Adoçar; diminuir a força ou o sabor de um 
liquido, ou alterar-lhe a temperatura, misturando- 
Ihe agxia ou outro liquido. || (Pint.) Enfraquecer uma 
tinta, diluindo-a em agua. || —, v. intr. exceder-se 
em palavras ou acções; dizer ou praticar despropo- 
sitos, sahir fóra de si, perder a cabeça, desatinar, 
desvairar. II Perder a tempera (o aço).||—, v. pr. al- 
terar-SG, desorganizar-se. jj Perder a tempera, j] Des- 
afinar-se. II Exceder-se. || F. Destemperar. 

Dcstcntpero (dcs-ten-j)ê-ru), s. m. desconcerto; 
desafinação. || Desproposito, desatino, disparate: Eu 
perdoaria a quem morre de fome o arrojo, o des- 
tempero de aldravar um mau livro. (Castilho.) jjDes- 
conimedimento; arrebatamento; furla. || F. Des -|- 
tempero. 

Desterrailo (des-te-rrá-du), ailj. que foi ba- 
nido da patria, exilado. || Que vivo ausente da pa- 
tria. II F. Desterrar ado. 

Desterrar (des-te-rrár), v. tr. fazer sahir ou 
expulsar da terra de residencia ou da patria: Ai, 
amiga cruel! Que apartamento é este que fazeis da 
patria terra? Ai I Quem do amado ninho te desterra, 
gloria dos olhos, bem do pensamento ? (Camões.) 
f| Exilar, banir, condemnar a desterro. |I (Fig.) Afu- 
gentar, fazer desapparecer: A lua cheia, ao levan- 
tar-se detraz dos cumes selváticos dos Dactyles, 
desterra o scintillante cardume das estrellas. (Cas- 
tilho.) II Livrar ou alliviar de; fazer passar ou ces- 
sar : O licor suavíssimo e precioso que os cuidados 
desterra. (Diniz da Cruz.) Para desterrar as suspei- 
tas dos vassallos promettera as immunidades e pri- 
vilégios. (R. da Silva.) || —, v. pr. emigrar; ausen- 
tar-se: Muitos fidalgos escondiam nos solares meio 
cahidos das provincial a estreiteza das rendas, des^ 
tcrrando-s^ voluntariamente da côrte. (K. da Silva.) 
II (Fig.) Apartar-se, distanciar-se,: Já a vista pouco 
a pouco se desterra d'aquelle3 pátrios montes que 
ficavam. (Camões.) || F. Des + ?erraar. 

Desterro (des-í^-rru), s. m. expulsão para fóra 
da patria, expatriação; exilio, deportação; degredo. 
II Sahida da patria ou do domicilio: íi^icou a villa 
quasi despovoada, parte pelos que levou o mal, e 
parte pelo desterro voluntário das famílias que se 
ausentaram. (Fr. L. de Sousa.) |i Pena que obriga 
o réo a permanecer em logar detei*miníido no conti- 
nente do reino ou ilhas adjacentes ou a sahir tem- 
porariamente da comarca. (Cod. pen. art. 39.^ || A 
terra onde reside o desterrado ou o ausente. |t O es- 
tado ou condição da pessoa que vive desterrada ou 
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isolada da sociedade. || Logar solitário, ermo. |[ í'. 
contr. de Dcsten^ar-\-o. 

Destetar (des-te-íár), v. tr. desmammar, tirar o 
leite (á creança ou á cria). || F. Des-{-tetíi^ar. 

Desthronaiueiito (des-tru-na-men-tu), s. 
acção de desthronar; perda do throno; abdicação, 
II F. Desthronar-\-mento. 

Desthronar (des-tru-nár), v. tr. expulsar do 
throno, desapossar da soberania. || (Fig.) Despresti- 
giar, abater. || F. Dos-i-throno-j-ar. 

Dcsthroiiizar (des-tru-ni-2rar), v. tr. o mesmo 
que desthronar. || F. Des + throno + izar. 

DcstiUaçifto (des-ti-la-5síí0), s. f. (techn.) arte 
ou operação de separar, por meio do fogo e dentro 
de vasos apropriados (alam])iques ou retortas), os 
elementos voláteis dos elementos fixos de uma sub- 
stancia. II Exsudação, gottejamento. || F. lat. Destil-' 
latio. 

DestlIIaclor7(des-ti-la-cíür), adj. que destilln. 
II —, s. m. appareiho para destillacão, alambique 
II F. Destillar -]-or. 

^ Destillar (des-ti-Zar), v. tr. (techn.) fazer a des- 
tillação de. || Ressumar, exsudar, gottejar: Egual- 
mente que linda, lastimosa, aljofar dos seus olhos 
destillava. (Camões.) |[ (Fig.) Insinuar, infundir a 
pouco e pouco: E cedendo insensivelmente ao vo- 
luptuoso torpôr que destillavam aquellas sombras. 
(R. da Silva.) \\ —, v. intr. cahir ou sahir em pe- 
quenas gottas. II F. lat. DestUlare. 

Destluaçilo (des-ti-na-ssâo), s. f. destino, fim: 
E ainda ignorante da sua destinação. (Castilho.) 
IIF. lat. Destinatio. 

Deãtinaclor (des-ti-na-í/ür), adj. e s. m. que 
destina. || F. Desthiar '\^ or. 

Destinar (des-ti-mr), v. tr. determinar anteci- 
padamente : Não n'o pôde estorvar, que destinado 
está de outro poder que tudo doma. (Camões.) || Re- 
servar, designar, appUcar, dispor para certo fim ou 
emprego: Mas eu meu fado sigo, qua a isto me des- 
tina, e que isto só pretende e só me ensina. (Idem.) 
Destinou seu filho á carreira das armas. Existiam 
casas destinadas a recolher e*a tratar os pobres. 
(R. da Silva.) |I Preparar: Que perigos, que mortes 
lhe destinas debaixo de algum nome preeminente 
(Camões.) li Decidir ; DeMinoxi viajar. |1—, r. pr. pro- 
por-se, dedicar-se, consagrar-se, appíicar-se (a certo 
fim ou emprego). j| F. lat. Destinare. 

Destinatarlo (des-ti-na-fa-ri-u), s. m. a pessoa 
a quem alguma coisa é remettida ou dirigida: O 
destinatário de uma carta. || F. Deslinar-]- ario. 

•^Destingir (des-tin-j7r), v. tr. fazer perder a. 
Ainta ou a côr; desbotar. || Descorar, tornar pallido: 
Emmudeceu a fadá; o rosto bello do príncipe dcs- 
tinge esmorecido descoroçoamento. (Garrett.) || —, 
ü. pr. e intr. perder a côr. || F. Des-^tingir. 

Destino (des-íi-nu), s. m. personificação da 
fatalidade a que alguns suppõem sujeitas todas as 
pessoas e todas as coisas do mundo; o fado, a sorte: 
Tudo dôr lhe era e causa que padeça, mas que pe- 
reça não, por que passasse o que quiz o destino nunca 
manso. (Camões.) || Acontecimento fatal ou necessá- 
rio, determinado pela providencia ou pelas leis natu- 
raes; fatalidade: Homem, quem púde comprehender 
teu fado mysteriosonos destinos do mumlo^íÇGsirictt.) 
líSorte, fortuna: Destino prospero. Destino adverso. 
Cada um de nós siga o seu destino; o meu é casar. 
(Castilho.) II Emprego, applicaçno: Ao imposto es- 
crupulosamente arrecadado deu muitas vezes destino 
divepo da sua apropriarão. (R. da Silva.) || Direcção: 
Partiu com destino ao Brazil. || Fim, termo; sumiço: 
Ignoro o destino do filho do Soipião. (Camillo.) || Lo- 
gar para onde se dirige íilguem ou alguma coisa: Am- 
bos chegaram sem nenhum accidente ao seu destino. 
(Garrett.) || (Loc. adv.) Sem destino, ao acaso. || F. 
contr. de Destinar-]-o. 

Destituição (de3-ti-tu-i-55t?o), s. f. acção c ef- 
feito de destituir; demissão, deposição. || Falta, ca- 
rência, privação. II F. lat. Destitutio. 

Destituído (des-ti-tu-í-du), adj. deposto, demit- 
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tido (de mu cargo). 1| Falto, príva-do.: Destituído 
de bom senso, de razão. |1 F. DestUuÍT~{~ido. 

Destituir (des-ti-tu-ir),-u. tr. privar de auctori- 
dade, dignidade ou emprego; depor, demittir. || Pri- 
var. II F. lat. Destituere. 

Deí^tonr (des-tu-ar), v. inir. desafinar, j] Discor- 
dar; nuo se conformar; não condizer; não ser pro- 
prio: Fóra com taes tristezas, que destoara d'este 
festivo dia. (Castilho.) [) F. Des-\-toar. 

Ucstocar (des-tu-Adr), v. tr. arrancar de um 
campo (os tocos das arvores). 1|F. Des-^-toco-^-ar. 

Dcíitolflar (des-tôl-cíar), v. tr. descobrir, des- 
tapar (tirando o toldo ou tolda). || (Fig.) Clarificar, 
tornar limpido. || —, v. pr. (fig.) aclarar-se; tornar- 
se jniro ou limpido. II (Fig.) Desannuviar-se: Destol- 
dar-se o ceo, a intelhgencia. j] F. Destoldar. 

DeiNfopetcar (des-tu-pe-ti-rír), v. ir. cortar o 
topete a. j| Destopetear o cavallo, cortar-lhe entre 
as orelhas as crinas que lhe tapam os olhos. || (Flex.) 
V. Ablaquear. H F. De3-^topetQ-\-ear. 

Dcisíorar (des-tu-rar), v. tr. tirar ou cortar os 
toros (a um tronco), cortar os ramos cerce.yF. Des 
+ toro -|- ar. 

Destorcer (des-tur-5ser), v. ir. endireitar (o que 
estava torcido): Destorcer um pé. || Yirar ou torcer 
para o lado opposto. || Destorcer caminho, retroce- 
der. II —, V. inir. dar voltas em sentido contrario a 
outras: Tendo andado mais de uma hora á roda da 
Padaria torcendo e destorcendo por travessas, becos 
e viellas. (R. da Silva.) \\ (Flex.) Y. Abastecer. || F. 
Des ío?'cer. 

Destorroamcnto (des-tu-rru-a-menr-tu), s. ni. 
acção de destorroar. H F. Desiorroar-{-mentd. 

Dcstorroar (des-tu-rru-íír), v. ir. desfazer, es- 
migalhar os torrões. || F. Des turriio ar. 

Dc.«!itoucar (des-tO-A-ar), v. tr. tirar a touca 
da cabeça de. || Desmanchar o toucado de. || (Fig.) 
Desornar : Quando a natureza respira serena, em- 
bora destoucada de flores. (K. da Silva.) j| F. Des-\~ 
íoucar. 

De;stra (dés-tra), s. f. (poet.) a mão direita. 
II F. lat. Dextra. ■ 

Destraiiiar (des-tra-mar), v. tr. destecer; des- 
fazer a trama de. || Desenredar, deslindar: Metho- 
dico, lúcido e circumspecto, desírama sem precipi- 
tarão os íios dos acontecimentos. (K. da Silva.) 

11 (Fig.) Descobrir e tornar baldado (um trama ou 
conspiração). H F. Destramaar. 

Dcsiraineiitc (dés-tra-vxen-te), adv. com des- 
treza; agilmente. H F. Destro-\-mente. 

Destrancar (des-tran-Aár), v. tr. tirar a tranca 
a; abrir, tirando a tranca. |1 F. Des-\-trancí\.-^ar. 

De.«itranear (des-tran-ísá?'), v. tr. o mesmo que 
desentrançar. || F. Des -j- trançu. -j- ar. 

Destravar (des-tra-vár), v. tr. soltar, despren- 
der das peias ou do travão: Destravar um cavallo. 
II Destravar um carro, desprender do travão as ro- 
das do carro para que ellas girem livremente. 1| F. 
Des -|- travar. 

Destrelar (des-tre-?ár), u. ir. desatrelar, des- 
jungir., I) F. Des -|- trela. ar. 

Destrepar (des-tre-pár), v. intr. (p. us.) descer 
d'onde estava trepado. || F. Des trepar. 

Destreza (des-/rê-za), s. f. qualidade de quem 
é destro ; agilidade- (j Aptidão ; habilidade ; arte : 
Queira desculpar a irritação, que não tive a destreza 
de lhe occultar. (R. da Silva.) || F. Destro-\-e:za. 

Destrinça (des-ínn-ssa), s. f. repartição de fôro 
total ou de logradoiro na proporção dos prédios que 
cada um dos interessados possue. || Individuação, 
separação minuciosa. || F. contr. de Destrinçixv~\-a. 

Destrlnçadanieuto (des-trín-ssó-da-nien-te), 
adv. separadamente, distinctamente; individuada- 
mente. jjF. Destrinçado-]-mente. 

Destrinçador (des-trín-ssa-cZôr), adj. e s. m. 
que destrinça. 1| F. Destrinçar or. 

Destrinçar (des-trin-í.çd-r), v. tr. dividir por 
meio de destrinça. 1| (Fig.) Dizer, expôr miudamente ; 
individuar; esmiuçar. || F. i}e5-|-lat. transsecare. 

Destripar (des-tri-pár), v. tr. tirar ou fazer sa- 
bir as tripas a; limpar das tripas: DestHpar uniu 
gallinha. \\ F. Des-\-tripíi-{'ar. 

Destripular (des-tri-pu-/rír), v. tr. (mar.) tirar 
a tripulação (a um navio). || F. Destripular. 

Dextro (ííes-tru), adj. (poet.) direito (opposto a 
esquerdo). || Agi), desembaraçado ; rápido, perito, 
hábil: Para quem a maior ligeireza e o mais destro 
modo de acommetter eram baldados. (Herc.) || (Fig.) 
Astuto, sagaz. |1 F. lat. Dexter. 

De»tr4>cA (des-írd-ka), s. f. acção e effeito de 
destroçar. || F. contr. de Í)c^rocar -^a. 

Destroçador (des-tru-ssa-íior), adj. e s. m. que 
destroça. || F. Destroçar-\-or. 

Destroçar (des-tru-Â:ár), v. tr. desfazer, annul- 
lar a troca de (restituindo a cada imi o que lhe per- 
tencia). II F. Des + trocar. 

Destroçar (des-tru-55ftr), v. tr. dispersar, de- 
bandar. || Desbaratar.|| Arruinar, devastar.]} Dar cabo 
de, esbanjar; Destroçar uma fortuna. {| —, v. intr. 
(mil.) dispersarem-se os soldados sahindo da fôrma 
ou desfazendo as fileiras. j| F. Destroçoar. 

Destroço (des-író-ssu), s. m. desbarate, derrota, 
destruição: A artilheria causava grande destroço no 
inimigo. II Devastação; desolação ; ruina. j| Colheita 
da colmeia. || —, pl. os restos de coisa destroçada: 
üs destroços da armada. || F. Des-^-iroco. 

Destroncado (des-tron-Â:á-du), aàj. que está 
separado do tronco : Membros destroncados. Ramos 
destroncados. ü Diz-se também do corpo humano a 
que foram cortados os membros ou a cabeça, e de 
quaesquer objectos a que faltam partes comple- 
mentares ; troncado : Appareceu então o cadaver 
destroncado do mancebo. (R. da Silva.) Ficavam só 
em pé algumas casinhas baixas, ainda que todas 
abertas e destroncadas. (Fr. L. de Sousa.) || F. Des- 
troncàx ado. 

Destroncar (des-tron-A-«r), v. tr. separar do 
tronco; desmembrar; decepar. || Troncar; separar 
dos membros, dos ramos ou das partes accessorias. 
II F. Des + tronco -j- ar. 

Destructibllldade (des-tru-ti-bi-li-dá-de), s. 
f. qualidade do que pôde ser destruído. \\ F. Des- 
ti^ctiveldade. 

Destructivamente (des-ti-u-íí-va-me/i-te), ^^?!'. 
de um modo destructivo. [j F. Desiructivo mente. 

Destructivel (des-tru-rí^-vél), adj. que pôde ser 
destruído. || F. lat. Destructihilis. 

Destructivo (des-tru-í/-vu), adj. que tem a 
propriedade de destruir. || F. lat. Destructivus. 

Destmctor (des-tru-íú?*), adj. e s. m. desti'uidor. 
II F. lat. Destructor. 

Destruição (des-tru-i~S5rZo), s. f. acção e effei- 
to de destruir; ruina. 1| F. lat. Destructio. 

Destruidor (des-tru-i-f/or), adj. e s. m. quo 
destroe, arruina, devasta. || 1^. Destruiror. 

Destruir (des-tru-ír), v. ir. arruinar, demolir, 
derribar (qualquer construcção): Destrivii' uma casa, 
uma ponte, uma cidade. Descartes destruiu o edifí- 
cio da antiga ignorancia. (J. A. de Macedo.) || (Por 
ext.) Extinguir; fazer desapparecer; dar cabo de; 
extenninar; matar: Esta chamma, que alenta e 
consome, que é a vida, e que a vida destroe. (Gar- 
rett.) Destruir uma seara. Destruir os insectos no- 
civos. II Desfazer, transtornar, desarranjar, desorga- 
nizar : Cuidou que tinha arranjado uma historia, 
tendo apenas destruído um poema. (Garrett.) [j As- 
solar, devastar: E sabe mais, lhe diz, como enten- 
dido tenho d'estes christãos sanguinolentos, que 
quasi todo o mar têem destruído' com roubos, com 
incêndios violentos. (Camões.) i| (Fig.) Fazer ces- 
sar ; annullar: Ahi vêem cuidados ralar-nos o inte- 
rior e desíruír-no?> alegria e descanço. (Castilho.) 
Seria um grande e irremediável erro o destjmirmos 
a illimitada inlluencia que a Calcanhares tem sobre a 
vontade d'el-rei. (Corvo.) || Derrotar, desbaratar, 
vencer: Podia vir não só para reinar, mas tam- 
bém para destruir seu inimigo. (Fr. L. de Sousa.) 
II (Flex.) V. Acudir. || F. lat. Destruere. 
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Dcstrunfar ^des-trun-/«r), v. ír. (jog. de cart.) 
obrijjar (o parceiro) a jogar os trunfos, [j F. Des -|- 
í.runfQ-\'ar. 

Desudaçao(de-ssu-da-55âo), s.f. (med. ant.)dla- 
phorese abundante e symptomatica. || F. lat. Desudatio. 

DesuUorlo (de-ssul-íó-ri-u), adj. que salta de 
■iiinia para outra parte; não persistente: Mas já 
ii'estas desultorias conversações se tinha passado 
:jnuito tempo. (Garrett.) jl F. lat. Desultoriiis. 

Uesiiiihar (áe-zw-nhár), v. tr. arrancar as 
ainhas a. jj —, v. pr. estragar, rachar as unhas ou 
o casco pelo muito andar ou tropeçar. [Diz-se dos 
•í-avallos.] l] (Fig.) Cançar-se em trabalhos de mãos: 
Desunhar-se a escrever. || F. Des nnh-A -f- ar. 

O«»uniao (de-zu-ni~ão), f. separação, divi- 
são. II Estado do que é desunido. || (Fig.) Discórdia, 
ilesintelligencia; desaccordo. || F. Des^wüão. 

nenunidamente (de-zu-ni-áH-men-te), adv. 
'scm união; separadamente. || F. Desunido mente. 

Desunlr-^de-zu-nír), v. ír. separar o que estava 
' >imido. [| Desmembrar. |j (Fig.) Desbarmonizar; pôr 

em desaccordo. 1| F. Des -{-unir. 
UesusadamciiCe (de-zu-árá-da-?ncn-te), adv. 

■fora do uso pu do costume. || F. Desusado meníe. 
Recusado (de-zu-jsró-du), adj. que se não usa: 

.'Trajo desusado. i| Obsolçto, antiquado : Termo í/ís- 
•?í5arfo. II Anormal; extraordinário: Tinhas os olhos 
'.humidos e um rubor desusado nas íaces. (K. da 
í5ilva.) I! F. Des + tisado. 

Desusar (de-zu-i^aV), v. ir. e intr. deixar de 
«sar. II —, V. pr. cabir em desuso. H F. Des -\-usar. 

Desnso (de-í^ú-zu), s. m. cessação do uso; falta 
•de uso, de costume. j[ Oabir em desuso, tornar-se des- 
usado : O principio electivo, cabido em desuso quanto 
á essencia, ainda se guardava nas fôrmas como cos- 
tume de tempos remotos. (li. da Silva.)p^. Des^uso. 

Desvairado (des-vái-í'á-du), adj. vario, dls- 
•corde, difterente (em referencia a dois ou mais obje- 
ctos): E parece que a palavra hebraica «Elohin» 
4idmitte todas estas tão desvairadas interpretações. 
(Garrett.) II Extravagante (diz-se das coisas): Des- 
vairada moral. (Idem.)|| Variado: As capas de desvai- 
radas côres. (Herc.) jj Confuso, dissonante: O rumor 
desvairado da artilheria. (Barros.) || Exaltado, deli- 
yrante, louco, allucinado (diz-se das pessoas ou das 
••suas faculdades intellectuaes): Por tudo quanto 
Jiaveis amado, cavalleiros da cruz, — exclamou 
ella desvairada. (Herc.) Quanta vez, meu Wagner, 
«lão vim eu assentar-me aqui, sósinho, com a mente 
desvairada. (Castilho.) || Que denota desvairamento: 
.Cortindo acerbas dores, passeava e os olhos desvai- 
rados extendia por essa magestade de suas aguas. 
•(Garrett.) 1[ F. Desvairar -f- ado. 

Desvairamenlo (des-vâi-ra-«i(?>i-tu), s. m. es- 
'tado de exaltação, delirio, allucinação. |j F. Desvai- 
rar-\-menio. 

Desvairai^ (des-vái-rar), v. tr. aliucinar, fazer 
•enlouquecer, exaltar; illudir, enganar, aconselhar 
mal: Ambiciosos, que destviirais o povo, o Senhor 
áeu 110 fundo dos vossos corações e revelou-me o 
•que ahi está escripto. (Herc.) jj —, v. intr. e pr. 
perder a cabeça; praticar desatinos; proceder erra- 
-daniente. || F. metatb. de Désvariar. 

DesTaler (des-va-?<T), r. tr. fazer perder o va- 
lor a. II —, v. intr. faltar com a protecção; deixar 
de soccorrer. || (Flex.) V. Valer. || B. Des -|- valer. 

Desvalia (des-va-/t-a), s. f. desvalimento. || F. 
Des -j- valia. 

Desvallar (des-va-U-rrr), v. tr. avaliar mal; tl- 
Q-ar a valia, o merecimento a. F. Dcsvali(L-\-ar. 

Desvalido (des-va-Zí-du), adj. desprotegido, des- 
amparado : Que será âe mim, só, desvalido o cul- 
pado n'um crime ? (Garrett.) |[ —, s. m. pobre, des- 
graçado: Entre o obscuro tropel dos desvalidos que 
o sangue pela patria hão barateado. (Garrett.) || F. 
Desvaler-^ido. 

Desvallnietiio (des-va-li-wen-tu), s. m. falta 
tou perda de favor, de protecção, de vaJimento. || F. 
DesvaIer-\-mento. • 

•L Desvalor (des-va-íúr), s. ííi. diminuição ou 
/perda de valor. |1 Perda de estima, de credito. 

II (Fig.) Desanimo, falta de coragem..j] Falta de 
intrepidez; cobardia. jl-F. Des -\-valm\ 

Desvalviilado (des-vál-vu-/a-du), adj. (bot.) 
que não tem valvulas ou que as perdeu: Fructo 
desvalvulado. || F. Des-\-valvul(í-\-ado. 

Desvanecedor (des-va-ne-sse-tíOí*), adj. que 
desvanece. || F. Desvanecer-{-or. ' 

Desvanecer (des-va-ne-^sèr), v. tr. dissipar, 
apagar, sumir, fazer passar ou desapparecer, extin- 
guir, destruir. || Encher de orgulho, vaidade oupre- 
sumpçuo: Sobre a mesa admirava-se a escrivani- 
nha de oiro e a campainha, cujos lavores a Italia 
invejaria, se a não (^svanecesse a gloria de Bene- 
venuto Celini. (Idem.) || —, v. pr. desmaiar, esmo- 
recer: Desvanecer-se a côr, o brilho. || Apagar-se, 
sumir-se, passar, desapparecer, cessar, extinguir- 
se: N'este moniento a visão desvaneceu-se. A vida 
de Leonor desvanecei^-se-ha. e jjassará com elle. 
(Iferc.) Estava quasi desvanecido o maior perigo, 
(li. da Silva.) || Esquecer: Em tHo agradavel e joven 
companhia todas as idéas archeologicas se desvane- 
ceram. (Garrett.) |J Ufanar-se, presumir: Em que pa- 
rece se esmerou e desvaneceu o cinzel da creação. 
(Lat. Coelho.)IIDissolver-se, desfazer-se: O nevoeiro 
começava a desvanecei'-&e. || (Flex.) Y. Àhasteccf. 
IIF. Des-\-vãO'\-ecer. 

DesvanecIdanicnte(des-va-ne-í«i-da-meM-te), 
adv. de um modo desví\necido, com desvanecimeu- 
to, vaidosamente. || F. Desvanecidomente. 

Desvaiieciflo (des-va-ne-55/-du), adj. dissipa- 
do, desfeito. || Sumido, apagado, desmaiado, desbo- 
tado. II Vaidoso, presumpçoso: Era uma poetiza des- 
vanecida do seu ultimo poema. (Castilho.) || F. Des- 
vanecer-{-ido. 

Desvaneciinenfo (des-va-ne-ssi-ííien-tu), s. ni. 
esmorecimento. II Vaidade, orgulho, presumpç.ão: 
Proseguiu admirando-o com innocente. desvaneci- 
meato. (lí. da Silvu.) || F. Desvanecer-\-mento. 

Desvantaiceiii (ues-vau-ía-jan-e), s. f. inferio- 
ridade em qualquer assumpto ou competencia; da- 
nino ; prejuizo; inconveniente. |I F. Des vantagem. 

Desvaiitajosaiiieiite (des-van-ta-jo-za-í/ie^i- 
te), adv. com desvantagem; de uin modo desvan- 
tajüso. 11 F. Dp.nwitajoso uienie. 

Desvantajoso (des-van-ta-jo-zu), adj. ^ue 
oíferece desvantagem; inconveniente; prejudicial. 
II Que inspira receio ou desconfiança. || F. Desvan- 
tagem + oso. 

Desvão (des-rão), s. m. recanto: logar aparta- 
do e escuso: esconderijo: Ó lua... á luz crepuscu- 
inr que tacita derramas aos selvosos desvãos por 
entre as moveis ramas. (Castilho.) || Espaço no for- 
ro ou por baixo das escadas de uma casa, onde se 

^guardam trastes velhos, etc. |; F. Des-{-vão. 
Désvariar (des-va-ri-ar), v. tr. e intr. o mesmo 

mie desvairar, mas menos usado. || F. Des -{-variar. 
/ Desvario (des-va-?'4-u), s. m. acto de loucura, 
desatino, extravagaucia, desacerto, erro: Ao menos 
este delírio da febre roniantica faz dizer, com mui- 
to desv-ario, muita coisa de espirito, sublimidades 
ás vezes. (Garrett.) jj F. contr. de Desvariiir-j-o. 

IKrsveladanionIe (rIes-ve-/(7-da-«ien-le), adv. 
com desvelo, cuidadosamente. |[ F. Desvelado'-{- 
mente. 

Desvelado' (des-ve-iá-du), adj. que deixou de 
estar velado; despido; patente, jj (Fig.) Que íicou co- 
nhecido, revelado. |1 (Fig.) Limpido, claro, sereno: 
Um ceo desvelado. Üm rosto desvelado. || F. Desve- 
lar *-j-ado. 

Desvelado^ (des-ve-/f/'-du), adj. vigilante; cui- 
dadoso; zeloso; extremoso. |J.F. Desvcliiv'-{~ado. 

Desveiar' (des-ve-Wr), v. tr. descobrir, paten- 
tear (o que estava velado); despir: Quando o algoz 
lhe desvelou o collo para o degollar... (Camilfo.) 
[| (Fig.) Dar a conhecer, revelar. |í" (Fig.) Limpar, 
aclarar, desenibaciar, destoldar. |1 —, v. pr. paten- 
tear-se, revelar-se. jj F. Des-{-veíar\ 
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Desvelar^ (des-\e-íár), v. ir. passar ou fazer 
passar (o tempo) sem dormir ou em claro: Via-os 
saborearem-se em socego dos bens mnl adquiridos, 
sem remorso que lhe desvelasse as noites. (Camillo.) 
(1 Tirar o somno a; não deixar dormir: Já me des- 
velavam outros cuidados. (R. Lobo.) || —, r. 'pr. vi- 
giar, encher-se de zêlo, ter grande cuidado: Como 
el-rei se desvelava sem cessar, procurando por toda 
a parte a quietação e bem de seus vassallos... (Fr. 
L. de Sousa.) || Diligenciar: O que quer que é que 
existe, o mundo bronco, por mais que em vulne- 
ral-o me desvele, fica-me sempre illeso. (Castilho.) 
j| Des-\-velar^. 

Dcsvclejar (des-ve-le-/ar), v. intr. (naut.) se- 
guir outro rumo, fazer vela em direcção diversa 
d'aquella em que se ia navegando. 1| Amainar as ve- 
las. II F. Des-^ velejar. 

Desvelo (des-uc-lu), s. m. vigilancia, cuidado, 
z(t\o, attenção: Os homens levavam uma especie de 
cofre ouG parecia conter preciosidades de grande 
valor;'tal era o desvelo com que o resguardavam. 
(Garrett.) || Extremo, carinho. || Diligencia. |1 F. 
contr. de Desveld.r' o. 

Desvendar (des-ven-rfár), u. tr. destapar, ti- 
rando a venda: Desvendar os olhos. || Tornar paten- 
te ou manifesto. ]| F. Des vendo, -j- ar. 

Desventura (des-ven-/tt-ra), s. f. infortúnio, má 
ventura, desdita, infelicidade.il F. Desventura. 

Desvcnturadaniente (des-ven-tu-?*á-da-men- 
te), adv. com desventura; por desgraça, por fatali- 
dade; infelizmente. II F. Desventwado^ mente. 

Desventurado (des-ven-tu-rá-du), adj. desdi- 
toso, infeliz, desgraçado. || F. DcsveiUaravado. 

Desventurar (des-ven-tu-rar), v. ir. (p. us.) 
tornar desgraçado, infeliz. || F. Desventuríx-f-ar. 

Dosventuroso (des-ven-tu-?-í)-zu), ad,j. (poet.) 
o mesmo que desventurado. || F. Des -)- venturoso. 

Desverdecer (des-ver-de-5ícr), v. intr. perder 
a cór verde.. 11 (Flex.) V. Abastecer. || F. Des-\~verdQ 

ecer. 
Desvergonha (des-ver-g/íô-nha), s. f falta de 

vergonha; impudor, descaramento, impudencia. || F. 
Des + vergonha. 

Desvergonliamento (des - ver - ghu - nha-men- 
tu), s. m. impudencia, falta de vergonha ou de brio; 
descaramento. || F. Desvergonha-]- mento. 

Desvestir (des-ves-íir), v. ir. despir: Se não im- 
provisa de um só jacto as theorias pliilosophicas, 
desveste^Q^s de qualquer indumento mythologico. 
"(Lat. Coelho.) |j (Flex.) V. \\ F. Dcs-\-vestir. 

Desviado (des-vi-á-du), oí/j. que fica longe, re- 
moto, afastado, apartado: Allegou indisposição de 
cabe-^a e que estava em sitio que não era visto de 
el-rei e que se passaria para outro mais desviado. 
(Fr. L. de Sousa.) 1| F. DesvÍQ.r -\-ado. \ 

Desviar (des-vi-ár), v. tr. mudar a direcção de, 
afastar: Houve um momento em que o filho, nos 
braços do pae, desviava a vista e fugia de seus 
olhos. (R. da Silva.) Com ventos contrários a desvia 
d*onde o piloto falso a leva e guia. (Camões.) || Pôr 
em distancia, separar, apartar; arredar: Desviar o 
cavallo da borda do precipicio. || Mudar o logar, a 
posição de: Desviar uma cadeira. Desviar a cabeça. 
j| Alterar o destino ou a applicação de: Desviar as 
verbas do orçamento. |[ Dar descaminho a, subtrahir 
fraudulentamente: Desviar documentos do processo. 
J)esviar dinheiro do cofre.||Obviar, obstar a, impe- 
dir: Vinha provido na fortaleza de Ormuz, que el- 
rei lhe deu por desviar alguns encontros entre elle 
e o governador. (J. Freire de Andrade.) || Dissua- 
dir, demover: Desviar alguém de uma empresa. 
II Livrar,, preservar: Desviar do perigo. |I—, v. 
'pr. afastar-se; apartar-se; separar-se. || Evitar, 
íugir de. H Não seguir, não se conformar, divergir, 
discordar ; difterençar-se: Que razão teria el-rei para 
se desviar do estylo de seus passados, trocando o 
cargo de aio, que usavam dar aos príncipes, logo 
na primeira edade, em cargo de guarda ou olheiro 
sómente? (Fr. L. de Sousa.) || F. Des~{-via,-\-ar. 

Desvidrado (de9-vi-d?'á-du), adj. diz-se de qual- 
quer objecto (especialmente loiça) que perdeu a ca- 
mada de vidro ou verniz que o revestia. || Que per- 
deu o lustre; sem brilho; baço: Folguei de ver 
aquelle ridente aspeito em que reluzem olhos saga- 
zes, posto que já desvidrados pelo puir dos setenta 
annos. (Camillo.) jj F. Desvidrarado. 

Desvfdrar-se (des-vi-drár-sse), v, pr. perder 
(a loiça ou outro objecto) a camada de vidro ou ver- 
niz que o revestia. [[ F. Desvidrar. 

Desviucllliar (des-\in-ssi-Z/iár), v. tr. o mes- 
mo que desenvincilhar. || F. Des-\-vincilho-\-ar. 

Desvio (des-vi-u), s. m. mudança de direcção ou 
de posição, [j Logar desviado ou escuso, recanto, es- 
conderijo. II Volta, sinuosidade (de um caminho, de 
um rio, etc.), jj Rodeio, esquivança, pretexto. || Erro; 
falta de cumprimento de algum dever, ou de obser- 
vância de alguma regra. || Destino ou applicação 
errada, indevida.|| Descaminho, sumiço.||Subtracção 
fraudulenta. || F. cpntr. de Desviar-j-o. 

Desvirtuar (des-vir-tu-ar), u. tr. tirar o mere- 
cimento a, desacreditar, desprestigiar. || Interpretar 
em mau sentido, malsinar. || F. Des-^-r. lat. virtus. 

Detalhar (de-ta-Z/idr), v. tr. referir, expor mi- 
nuciosa ou circumstanciadamente; particularizar. 
II (Milit.) Detalhar o serviço, distribuil-o, nomear 
os contingentes para cada serviço. || (Archit.) Deta- 
lhar uma obra ou ^as partes de um edificio, dese- 
nhal-as em separado e com toda a clareza e minu- 
ciosidade.para se executarem. 1| (Fig.) Planear, de- 
linear: Ámanhan de manhan está detalhado que 
iremos ver a Graça e o Santo Milagre. (Garrett.) 
II F. fr. Détailler. 

Detalhe (de-íá-lhe), s. m. exposição ou relação 
minuciosa e circumstanciada. || Mmudencia, circum- 
stancia muito especial, particularidade, pormenor. 
[Usa-se quasi sempre no pl.] ]| (Milit.) Distribuição 
do serviço. || (Archit.) Cada uma das partes de um 
plano ou de uma obra. |I F. fr. Détail. 

Detcnça (de-íen-ssa), s. f. demora, dilação: 
D'onde com breve detença tornou logo a sua nave- 
gação. (Fr. L. de Sousa.) || F. Detev ença. 

Detenção (de-ten-síão), s. f. acção de deter. 
II Estado *do que está detido. 1| Prisão provisoria, 
preventiva ou correccional; custodia. || Casa de de- 
tenção, casa para prisão ou guarda de menores ou 
loucos transviados, de ebrios, de indivíduos suspei- 
tos de crimes ou incursos em delictos correccionaes, 
ou de testemunhas para averiguações. || (Dir. civ.) 
A simples posse ou occupação de um objecto, sem 
apropriação do mesmo. || F. lat. Detentio. 

Detentor (de-ten-íôr), s. m. (jurid.) o que tem 
a simples posse de uma coisa. |1 F. lat. Detentor. 

Deter (de-íêr), v. tr. fazer parar, não deixar ir, 
impedir de avançar, sustar. 1[ Interromper, suspen- 
der, fazer cessar, suster: Detém um pouco, musa, 
o largo pranto que amor te abre do peito. (Camões.) 
II Conservar em seu poder, não communicar, reter: 
Gabelliano foi reo de morte por deter tres dias o 
aviso de uma conjuração que lhe foi delatada. (M. 
Bernardes.) 1| Demorar. || Guardar em prisão ou em 
custodia. \\ —, V. pr. parar: Detendo-se deante de 
uma fresta, meditou minutos com o dedo curvo so- 
bre a fronte. (R. da Silva.) || Deixar-se estar, ficar, 
demorar-se: Entraram os nossos de envolta com os 

; moiros a cidade, onde os miseráveis se detinJiam pre- 
sos do amor e lagrimas das mulheres e filhos. (J. 
Freire de Andrade.) ||Conter-se, reprimir-se. || (Flex.) 
V. Ter. II F. lat. Detinere. 

Detergente (de-ter-;en-te), adj. (med.) proprio 
para detergir. || —, s. m. medicamento adstringente 
para uso externo; resolvente, estyptico, detersivo. 
IIF. lat. Detergens. 

Detergir (de-ter-jír), v. tr. (med.) limpar, pu- 
rificar. II (Flex.) V. Abolir. j| F. lat. Detergere. 

Deterioração (de-te-ri-u-ra-síão), s. f. acção 
e eíTcito de deteriorar. || F. Deteriorar ão. 

Deterloraniento (de-te-rí-u-ra-mew-tu), s. m. 
o mesmo que deterioração. 1| F. Deteriorarmento. 
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Deteriorantc (de-te-ri-ii-ran-te), adj: que de- 
teriora. II F. lat. Deteriwans. 

Uelcriorar (de-te-ri-u-rár), v. tr. tornar peor; 
damnificar; estra/^ar. [] —, v. damniíicar-se; es- 
tragar-se; degenerar. || F. lat. Deteriorare. 

Uctcrmiuaçào (de-ter-mi-na-íS(7o), s.f. demar- 
,cação. II Definição, indicação ou explicação exacta. 

II Resolução, decisão; Era vario em sum determina- 
ções. (Fr. L. de Sousa.) || Frescripção, ordem: As 
'detcitiiinações da lei. || Afoiteza, donodo, coragem. 
II F. Determinai' -j- ão. 

OetcriiiinaclaBneiite (de-ter-mi-^ft-da-men-te), 
adv. de modo exacto e preciso; expressamente. |1 Ke- 
solutamentc,, afoitamente: Determinadamente o con- 
tradizem os mais e melhor entendidos. (Fr. L. de 
Sousa.) [| F. Determinado + mente. 

DetcrniiuAflo (de-ter-mi-ná-du), adj. demai- 
cado, decidido, resolvido. || Certo, estabelecido: As 
feiras semanaes feitas em dias detemúnados. (Fr. 
L. de Sousa.) || Ousado, denodado, resoluto: Gente 
animosa e determinada. (Idem.) || F. Determinar -j- 
ado. 
• B^ctcrinlaiador (de-ter-mi-na-í/ür), adj. e s. m. 
que determina, que decide, que regula, que estabe- 
lece; regulador. || F. Determinar -^-or. 

Uetcrii&inaiitc (de-ter-im-jmH-te),'aí/J. que de- 
termina. |[ F. lat. Deternünans. 

Oetcrininar (de-ter-mi-mír), v. tr. demarcar; 
delimitar: Foi talvez a corrente do Guadiana que 
determinou as futuras fronteiras dos dois estados. 
(Herc.) 11 Indicar com exactidão; precisar, definir: 
A conquista de Aroclie e Aracena, cuja data não é 
possivel determinar com absoluta certeza. (Idem.) 

11 Discriminar, diíferençar: Quando se chegam mais 
aos olhos, tanto menos a vista determina se é crys- 
tal o que vé, se diamante. (Camões.) -jj Fazer ten- 
ção ou ter o proposito de; resolver, decidir: D. Mi- 
guel da Silva determinou não perder o que se lhe 
oíferecia de graça e sem nenhuma preteução sua. 
(Fr. L. de Sousa.) Detei^minou de passar á Asiã. 
II Prescrever, estabelecer, ordenar, estatuir, decre- 
tar: Faça-se como Baccho determina. (Camões.) 
II Ser causa de; dar motivo a; occasionar: A falta 
de pessoa apta para assumir o poder, e o conceito 
formado da sua capacidade determinaram a elei- 
ção. (K. da Silva.)'II Persuadir, induzir, mover: 
Não ha conselhos que o determinem a estudar, (j , 
V. }yr. tomar uma resolução, decidir-se, propor-se, 
assentar: Ateando-se no mosteiro um grande in- 
cêndio, se determinara a entrar antes pelas portas 
da morte do que a sahir pelas da clausura. (M. 
l>ernardes.) II Deliberar-se, resolver-se, decidir-se: 
O feitor foi o primeiro que se determinou com seus 
ofBciaes e creados a morrer antes no campo. (Fr. L. 
de Sousa.) E comtudo não acabava el-rei de se de- 
terminar em lhe dar casa. (Idem.) || F. lat. Deterr- 
minarc. 

Ueterminatlvo (dc-ter-mi-na-/j-vu), adj. que 
determina, que tem a propriedade de determinar. 

}1 (Gramm.) Diz-se do adjectivo que determina e 
restringe o nome, como: este, esse, aquelle. [Op- 
)õe-se ao qualificativo, que só indica alguma qua- 
Idade mas não restringe.) |! Proposição determinati- 

va, proposição que determina uma outra ou parte 
de outra. |j F. Detemünar -)- ivo. 

Detcrmiuavel rde-ter-mi-?i(í-vél), adj. que pôde 
ser detenninado. || i. lat. Determinahilis. 

l>etcrsao (de-ter-ssôo), $. f. acção e efíeito de 
detergir. j| F. lat. Detersio. 

Detcrsivo (de-ter-ísí-vu), adj. (med.) o mesmo 
que detergente. ]| F. lat. Detersivus. 

Detcr><orio (de-ter-íso-ri-u), adj. (pharm.) o 
mesmo que detersivo. || F, lat. * Detersorius. 

pctestaçao (de-tes-ta-w<ío), s. f. sentimento de 
odio ou de grande antipathia. || F. lat. Detestatio. 

l>ctestando (de-tes-ían-du), adj. (poet.) detes- 
tável. II F. Detestíxr ando. 

Detestar (de-tes-íá?'), v. tr. abominar, odiar, 
ter horror a: E culpado n'um crime — Deusl por 

que todos me accusam, mé d-etestam. (Garrett.) 
11 Abhorrccer, antipathizar com.. || Não |)oder suppor- 
tar: Detesto o inverno. 1| F. lat. Deiestare. 

UeteMtaTcl (de-tes-/á-vél), adj. que inspira ou 
merece horror, odlo, antipathia ou abhorrecimento. 
jl (Por exag.) Péssimo, insupportavel: Tempo detes- 
tável. II F. Detestar -{'Vel. 

Ue(e.<«tavelmcu(c (de-tes-íá-vél-men-te), adv. 
de uma maneira detestável; indignamente, pessima- 
mente, insupportavelmente. F. Detestavel-^mente. 

5>eli48aiiientc {áe-ti-áíi-men-ta), adv. com va- 
gar; prolixamente; escrupulosamente; minuciosa- 
mente. II F. Detido-\-viente. 

(de-íi-du), adj. demorado, retardado. 
II Preso ou custodiado provisoriamente. || F. Deter-^ 
ido. 

Delonacao (de-tu-na-ssãí>), s. f. ruido instan- 
tâneo ou estrondo causado por uma explosão; tiro. 
jj F. Detonar -\-ão. 

Bftctoiiante ■(de-tu-?ion-te), adj. que é susceptí- 
vel de detonar. || F. lat. Detonans. 

S^etonar (de-tu-nar), v. intr. fazer estrondo por 
eíFelto de explosão; explodir. || F. lat. Detonare. 

lleforar (do-tu-?'ar), v. tr. o mesmo que desto- 
rar. || F. Do -f- toi'6-|- ar. 

E>e(racçao (de-trá-síí7o), s. f. acção de detrabir. 
Ij Diíramação, maledicencia. H F. lat. Detractio. 

Rctractlvo (de-trá-íi-vu), adj. que detrai. 1| F. 
lat. Detractivus. 

ne(i*ac(or (de-trá-íor), s. m. dlffamador, mala- 
dicente. j| F. lat. Detractor. 

l>elí*ahlr (de-tra-ir), v. tr. deprimir o mérito, a 
reputação, a faina de; diflamar: Exgottaram as im- 
pressões que Portugal lhes suggeriu; mas não nos 
detrahiram nem caluniniaram. (Camillo.) ||—, r. 
intr. dizer mal: Detrahir das honras e vidas alheias. 
II (Flex.) Y. Cahir. H F. lat. Detrahei'e. 

Detraz (àQ-trds), adv. na parte posterior ou op- 
posta á pai'te principal, á face ou frente. I| Detraz- 
de (loc. prep.), em logár posterior a. [| Depois, cm 
seguida a. || (Fig.) A coberto, sob a protecção dc: 
Pratica todas as maldades detraz da capa da hypo- 
crlsla. II Por det7'az (ioc. adv.), por detraz de (loc. 
prep.), do outr6 lado; pela retaguarda; a coberto 
de. 11 Dizer mal de alguém par detraz, dizer mal do 
alguém na sua ausência, jj- F. Detraz. 

l>ctrlríio (dc-trwíão), s. f. decomposição por 
meio do attrito. || F. lat. Detritio. 

Detrimento (de-trl-men-tu), s. m. damno, pre- 
juízo, quebra: Em detrimento de terceiro. || F. lat. 
Detrimentum. 

Detrito (de-ín-tu), s. m. residuo, restos, despo- 
jes de uma substancia ou de um corpo qualquer 
desfeito ou desorganizado: Os detritos das rochas 
calcareas. Os detritos vegetaes. || F. lat. Detritus. 

Detriincar (áe-trnn-kãi'), v. tr. truncar, des- 
troncar. || F. lat. Detruncare. 

DetwuiesceMcla (de-tu-mes-5s(?n-ssi-a), s. f. 
desinchamento, esvaziamento. || F. lat. Detumescen-' 
tia. 

Detiirbar (de-tur-&ttr),r. tr. perturbar, revolver. 
11F. lat. Deturbare. 

Deturpação (de-tur-pa-ssão), s. f. acção de de- 
turpar; o estado de coisa deturpada. |iF./)cíwrj?ar-p 
ão. 

Deturpador (de-tur-pa-rf(>r), adj. e s. m. que 
deturpa. || F. Deturparor. 

Deturpar (de-tur-^iar), v. tr. desfigurar, des- 
fear; manchar, conspurcar: Que impureza os detur^ 
pa. o vicio os mancha. (Garrett.) || Estragar: A bru- 
talidade da soldadesca o detur^u (o tumulo de 
D. Fernando I) a um ponto incrível. (Idem.) || Cor- 
romper, viciar: Deturpar a linguagem.1|F. lat. De- 
turpare. 

Dcii.4 (dê-ns), s. m. (philos.) ente infinito e exis- 
tente por si mesmo; a causa necessaria e fim ultimo 
de tudo que existe. || Em tlieol. christan, ente trípli- 
ce e imo, infinitamente perfeito, livre e intelligen- 
te, creador e regulador do universo. 1| Cada uma das 
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Íiessoas da Trindade christan: lícus-radre, Deus-Vi" 
ho e i)eiw-Espirito-Santo. {] Dcus-llomem, o Filho 

de Deus, Jesus-Christo. || Doxis-lSltnmo, o menino 
Jesus. II A palavra Deus é ús vezes precedida do 
artigo ou de um adjectivo determinativo para signi- 
ficar algum attributo, poder, culto ou invocação 
especial da Divindade: O Deus de misericórdia. O 
Deus de nossos paes. O Detts dos cliristâos. O Deiis 
dos exercitos. || Nas religiões polytlieistas, ente im- 
inortal, de personificação masculina, superior aos 
homens e aos /renios, e a que se attribue uma in- 
fluencia especial ordinariamente beneíica nos desti- 
nos do universo: O Deus do Inferno. O Deus do vi- 
nho. O Deus do. amor. || Os Deuses, as personifica- 
ções masculinas e femininas que comjjunham o 
Olympo pagão. jl Individuo que se avantaja a todos 
os outros em sciencia ou em poder. j| O objecto, o 
alvo dos maiores desejos, para conseguir o qual se 
sacrifica tudo mais: O dinheiro é o Deus do mun- 
do. II A Deus. Y. Adeus, jj De Deus, phrase determi- 
nativa que exprime benevolencia, compaixão: Um 
pobresinho de Deus. Uma creatura de Deus. || Va- 
Iha-me Deus, exclamação para expiúmir uma dôr 
resignada. || Yalha-o De\is, exclamação para expri- 
mir uma reprehensão ou censura compassiva.jjNem 
á mão de Z)cu5-Padre, por fôrma nenhuma, apesar 
de todas as contradicções. ]| A-) Deus dará (loc. pop.), 
sem previsão do futuro, ao acaso. || F. lat. Deus. 

Deusa (ííèu-za), s. f. (na gentilidade) divindade 
feminina: A (ieusa Yenus, Juno, etc. 1| Personifica- 
ção feminina de certas entidades abstractas: A 
deusa da razão, da justiça, da liberdade. t| (Poet.) 
Mulher formosa, adoravel; deidade. 1| F. Deus-^-a. 

Deuicronomio (deu-t«-ru-7iü-nn-u), s. m. um 
dos livros da Biblia attribuido a Moisés. || F. gr. 
Deuteronómion, segunda lei. 

Jleiiterosci9 (deu-te-rü-zes\ s. f. tradições: 
A questão é se o Senhor n'esto ponto... emendou a 
lei, ou sómente as deuleroses ou tradições dos Es- 
cribas e Fariseus. (P. M. Bern.) || F. gr. Deatèròsis, 
tradição. 

Dento... (deu-iò), pref. grego que se emprega 
na iingitagem chimica para significar o segundo 
grau de ama combinação, como em íZeu/o-sulfureto, 
jj F. contr. de gr. Deuteros, segundo. 

Dcvagni* (de-va-^/iár), adv. vagarosamente, len- 
tamente, sem pressa, [j F. De -{-vagar. 

Dcvaneudor (de-va-ni-a-(i(5r), adj. e s, m. que 
devaneia, sonhador; utopista. || F. Deva)iear-\~07\ 

I^evaiiear (de-va-ni-ar), v. tr. imaginar, phan- 
tasiar, sonhar: O prêmio que eu devaneava a prin- 
cipio. (Castilho.) II—, V. inti\ delirar: Perdoai-me, 
que não sei ora o que digo. Davaneia-me est^ pobre 
cabeça de tanto padecer e soífrer.'(Garrett.) |1 Dis- 
trahir-se, divagar com o pensamento: Devaneai ago- 
ra; já completastes a vossa obra. (Idem,) || (Fiex.) 
Y. Ablaquear. \\F. De-\-vão-\'eaT. 

Devaneio (de-va-neí-u), s. m. idéa vaga ou clii- 
merica. imaginação, sonho. |] Esperança ou crença 
van. II F. contr. de Devanear-j-o. 

Devassa (cle-m-ssa), s. f. (jur. ant.) pesquisado 
provas e inquirição de testemunhas para averiguar 
de um facto criminoso; syndicancia. || Os autos ou 
processo donde constam essas pesquisas. [Corresponde 
ao moderno summario.] [j Tirar dmwía, instaurar ou 
proseguir nos tennos d*ella. || Abrir devassa, ins- 
taurar processo criminal. || Fechar a devassa, orde- 
nar (o juiz) por despacho o proseguimento ou não 
proseguimento da acção criminal em vista da de- 
vassa. II F. contr. de i^cvcííiÇar a. 

^Devas«a«lo (de-va-5sa-du), adj. a respeito de 
ue se levantou devassa, jj Diz-se de uma proprie- 
ade particular aberta ou franqueada ú vist-a ou ao 

accesso de todos. || F. Devassar ado. 
Devastador (de-vn-ssa-ííor), adj. e s. m. que 

devassa; divulgador. i| F. DevassaT-\'Or. 
DevasNaniente (de-rá-ssa-mí?n-te), adv. em 

modo ou em fôrma de devassa: E perguntado rf^vas- 
samente por o auto e por o que sabia íPeste caso. 

(Proces. da Duqueza de Brag.) || De um modo de- 
vasso; licenciosamente. 1| F. Devasso-\-mente. 

Devassamento (de-va-ssa-men-tu), s. m. acção 
e eífeito de devassar ou de se introduzir em logar 
reservado, ou de espreitar o que n'elle se passa.||F. 
Devassarmedito. 

Devassantc (de-va-ssan-te), adj. que tira de- 
vassa; inquiridor. í|F. Í)emssar-j- 

Devassai* (de-va-55ár), v. tr. tornar lasso. || In- 
vadir ou ver o que se passa em (logar defeso ou ve- 
dado): Um infiel vassallo seu, que já a justiça di- 
vina tinha castigado por lhe devassar suas terras. 
(Fr. L. de Sousa.) Se em espirito dcvussamos a furto 
uma clausura. (Castilho.) jj Ter vista para dentro de: 
A janella do meu quarto devassa o jardim do vizi- 
nho. II (P. us.) Infringir (prohibição ou privilegio). 
II Prostituir, relaxar. [] Descobrir, penetrar: Cada vez 
mais sequioso de devassar um segredo importante 
(K.*da Silva.) || Publicar, divulgar. H —, v. inir. tirar 
devassa. || (Por ext.) Inquirir, informar-se, indagar: 
Devassar das vidas alhei;is. |t—, v. pr. tornar-se lasso. 
II (P. us.) Publicar-so, divulgar-se. || Generalizar-se: 
Ê logo cm julho seguinte, por que se ia devassando 
demasiadamente o uso das sedas em todo o genero 
de gente... (Fr. L. de Sousa.) || Prostituir-se, rela- 
xar-se. II F. fr. Dévisser. 

•Devassiflào (de-va-ssi-ííao), s./*. depravaçãode 
costumes, libertinagem, corrupção. {| F. r. Devasso. 

Devasso (de-rá-ssu), adj. lasso. {| Dissoluto, li- 
cencioso, deshonesto: As palestras de obscenas cra- 
pulas e devassas orgias. (Garrett.) || —, s. m. indi- 
viduo deshonesto ou libertino. || F. contr. de Devas- 
sar + o. 

Devastaçao (cle-vas-ta-ssõo), s. f. acção ou 
effeito de devastar. || Assolação, ruina, estrago. ||-F. 
lat. Dcvastatio. 

Devastador (de-vas-ta-rfàr), adj. e s. m. que 
devasta. |[ F. lat. Devasfator. 

Devastar (de-vas-/ár), v. tr. assolar, arniinar, 
destruir, despovoar. || F. íat. Devastare. 

Devedor (de-ve-tiíôr), s. m. o individuo que de- 
ve por contracto (oppõe-se a credor). i| O que está 
obrigado ou reconhecido a outrem por favores ou be- 
neficios. II F. lat. Débitor. 

Deventre (de-ven-tre), s. m. as entranhas, as 
visceras das rezes. || F. De -|- ventre. 

Dever (de-víT), v. tr. ter obrigação de: Quem 
pretende casar, deve mostrar firmeza. (Castilho.) 
Não sei nada, senão que o que devia ser, não sou. 
(Garrett.) [Quando tem esta accepção, preceJe sem- 
pre um verbo no infinito.] || Dever a alguém, ter 
obrigíição de lhe prestar algum serviço ou de lhe 
consagrar algum sentimento ou de prati^car algum, 
acto que essa pessoa tem direito de exigir: O filho 
deve amor aos paes. Mandou-lhe el-rei também que 
ao tempo da entrega estivesse junto d'ella para lhe 
dar a conhecer as pessoas que lhe fossem beijar a 
mão, e não errar no gasalhado e honra que a cada 
um por sua qualidade se devia. (Fr. L. de Sousa.) 
WDevci* a alguma pessoa, ter recebido d'ella ou por 
intervenção d'ella: D. João deveu a vida a D. Pedro, 
mas deveu o throno a João das Kegras e a Nuno Al- 
vares. [[ Dever a alguma pessoa ou coisa, ter sido essa 
pessoa ou coisa a causa determinante ou occaslonal 
de : A esta crise natural das grandes dores moraes 
deveu o infante os alentos que o arrastaram até ao 
leito de D. Sancha. (Herc.) Ourique deve a celebri- 
dade á batalha que nos seus campos se feriu. || Dever 
a si mesmo, estar adstricto a preceitos impostos pela 
própria honra, condição ou .legitima conveniência: 
Sou filha de el-rei D. Manuel, sou uma infanta de 
Portugal, sei o que devo a mim e aos meus. (Gar- 
rett.) II Estar em agradecimento: Devo-lha muito 
pelo serviço que me prestou. || Ter de pagar uma 
qiiantia ou de entregar algum valor: Dever por íôro 
de uma propriedade IflOÜO réis e um alqueire de 
trigo. [| Ter dividas : A opulencia de Fuão é appa- 
rente, porque elle deve muito. 1| Dever 03 cabello=> 
(fam. fig.), ter tantas dividas que não chega quanto 



DEYÉRAS 524 DEVORAR 

pôssne para as pagar. |] Precedendo um verbo no 
infinito significa também que uma coisa tem forço- 

'samente de succeder; es'tar justa e racionalmente 
sujeito a; ser inevitável: A casa deve cahir porque 
tem os alicerces aluidos. Ás mais evidentes consi- 
demções do convênio deveriam cahir deante da im- 
putabilidade dos princípios. (Ilerc.) |I Também serve 
para exprimir intenção ou supposição, ou indicar um 
futuro indetenninado: Devo ir a Paris no anno proxi- 
STio. Deve ser eile o auctor do crime. Um muro ar- 
ruinado deve desabar qualquer dia. [j Deva' contas 
dos proprios actos, estar moralmente obrigado a ex- 
plical-os ou justifical-03 perante alguém. || Não de- 
ver nada a ninguém, não ter dividas ou não ter re- 
cebido favores, mercês ou auxilio de ninguém. 
Ij (Comm.) Em escripturação mercantil por partidas 
dobradas diz-se que deve quem recebeu: Caixa deve, 
quer dizer, a caixa recebeu, ou entrou em caixa uma 
corta quantia. [Deve oppõe-se a Haver. O Dev^ e o 
lia de haver significam a escripturação, as contas 
c também o commercio.] ||—, v. pr. ter algum com- 
promisso moral de dar-se, consagrar-se, applicar-se 
ii alguém ou a algum mister: O bom cidadão deve- 
(•Q á patria, o religioso deve-se a Deus.|| (Flex.J V. 
A'jcutecer.\\—, s. m. a obrigação de fazer ou deixar 
de fazer alguma coisa imposta por alguma lei, pela 
moral, pelos usos sociaes ou pela conveniência le- 
gitima do agente: Amar o próximo é dever moral e 
religioso. Eleger os membros do poder legislador é 
direito e dever de um povo livre. \\ Dever de con- 
sciência, aquelle que o homem deduz da noção que 
possue do bom e do justo. j| Dever de lionra, o que 
resulta das leis e convenções pelas quaes a sociedade 
julga do brio, do decoro e da moralidade dos seus 
membros: Considera-se dever de honra repellir ou 
castigar as afFrontas, embora seja dever do christão 
soífrei-as com paciência. || O dever é o conjuncto 
das obrigações de alguém, em absoluto ou em de- 
terminada situação : Ser fiel ao dever. Zeloso do 
dever. A Inglaterra espera que cada um cumpra o 
seu dever, disse Nelson á guarnição da sua esqua- 
dra. ^ Dever de, obrigação ou preceito de: Devei' de 
amizade. Dever de castidade. ||Demonstrações de cor- 
tezia, de deferencia ou de consideração, usadas na 
convivência social: Vai cumprir com os seus deveres 
q.uem vai pagar uma visita, dar pezames ou para- 
béns. II Deveres para com alguém, os serviços ou as 
provas de respeito e affeição, que ha obrigação de 
prestar-lhe ou dar-lhe: Os deveres do filho para 
com o pae. Os deveres do caixeiro para com o pa- 
trão. II F. lat. Debere. 

Dever as (de-ve-ras), loc. adv. na verdade, sin- 
ceramente ; verdadeiramente: Não ha religiosos que 
mais deveras honrem e manifestem a potência crea- 
dora. (Castilho.) Que lhe fizesse comédias, que ha- 
viam de ser portuguezas deveras. (Garrett.)|lF. De-\- 
veras. 

DeTeaa ([de-rê-za), s. f. tapada, matta ou arvo- 
redo em qumta ou cerrado. || (Beira.) Propriedade 
povoada de castanheiros, souto. || F. lat. Defensa. 

OcTidamente (de-ví-da-men-te), adv. confor- 
me o dever, convenientemente; segundo a lei, as re- 
gras ou 03 usos. II F. Devido mente. 

Devido (de-vi-du), s. m. aquillo que se deve: 
Pagar o devido. || F. DevQv -\- ido. 

Dcvio (rftí-vi-u), arf/, (poet.) desviado do cami- 
nho direito. || Que descammha. || Intransitável. || F. 
lat. Decius. 

Devoção (^de-vu-ssão), s. f. piedade, sentimento 
religioso; dedicação ou affeição ao culto de Deus e 
dos santos; observancia espontanea das praticas re- 
ligiosas. II Ter devoção com um santo, tel-o em es- 
pecial veneração. H^Ier devoção em alguma pratica 
religiosa, dar-lhe especial importancia ou considera-. 
<;ão. |[ Objecto de devoção, de culto ou de veneração 
especial. || (Por. ext.) Affeição, dedicação: Primeiro 
está a obrigação que a devoção. || F. lat. Devotio. 

Devoclonarlo (de-vu-ssi-u-ná-ri-u), s. m. li- 
vro de orações devotas. || F. Devoçãoano. 

Devolução (de-vu-lu-ísão), í. (jurisp.) trans- 
ferencia de propriedade ou de direito de uma pessoa 
para outra. || Kestituição ao primeiro estado; regres- 
so ou reiK)SÍção ao primeiro dono (de uma propriedade 
ou direito devoluto). || F. lat. DevoluHo. 

Dcvolutlvo(de-vu-lu-íè-vu), adj. (jur.) que esta- 
belece ou determina devolução. [Diz-se que,uma 
appellação ou recurso tem sómente eíTeito devoliUi- 
vo, quando essa appellação ou recurso não suspende 
a execução da sentença ou despacho, mas apenas 
obriga, no caso de ser julgada favoravelmente, a 
reporem-se as coisas no primeiro estado e a resti- 
tuir-se o nue tiver sido tirado ao executado]. || F. 
lat. * Devolutivus. 

Devoluto (de-vu-ííi-tu), adj. (jur.) adquirido 
por devolução. || Yago, desoccupado: Herdades que 
na ilha ficaram devoluías com a fugida dos mouros, 
(liarros.) Eram intimadas para que entrassem no 
cárcere devoluto da ingleza. (Camillo.) Palacio de- 
voluto. Aposento devoluto. Camara devoluta. (Ilerc.) 
II F. lat. Devolutus. 

Devolutorlo (de-vu-lu-ío-ri-u), adj. devoluti- 
vo. II F. lat. * Devolutorius. 

Devolver (de-vôl-rêr), v. tr. (jur.) restituir, en- 
tregar ao dono ou primeiro transmissor; transferira 
outrem (um direito ou propriedade). || Entregar ou 
remetter a alguém (o que elle havia entregado, re- 
mettido, esquecido, etc.); reenviar; recambiar: De- 
volver uma carta. || Não acceitar; rejeitar: Devolver 
o encargo. || Dizer em resposta: Sem poder devolver 
uma só fala, ambas as mãos erguia ao ceo. (Fil. 
Elys.) II Desdobrar, extender: O gigante do cabo 
Tormentoso entona a fronte ao vel-os, medra em 
vulto, devolve sobranceiro monstruoso o corpo livi- 
do. (Fil. Elys.) || Entregar, dar, conceder: Toda a 
nionarchia que a Providencia divina me devolveu 
para conservar indemne e illesa. (Lei de 3 de setem- 
bro de 1759.) II —, V. pr. desenvolver-se, desdohrar- 
se, extender-se, derramar-se (no sent. prop. e fig.)* 
Cala-se o vento; pelos valles da Arcadia se devolve 
brando, aprazível, perennal remanso. (Fil. Elys.) 
II (Flex.) Y. Abastecer. || F. lat. Devolvei'e. 

Devoniaiio (de-vu-ni-â-nu), adj. (geol.) diz-se 
do terreno da segunda camada geologica, posterior 
ao siluriano e anterior ao carbonifero. [Emprega-se 
taniLem substaiilivamente].[|F. ingl. Devon (condado 
de Inglaterra). 

Devoraçuo (de-vu-ra-ssão), s. f. o acto de de- 
vorar. II F, lat. Devoratio. 

Devorador (de-vu-ra-cíâr), adj. e s. m. que de- 
vora, devorante.JI F. Devorar-^ or. • 

Devorante (de-vu-ran-te), adj. que devora; 
II Comilão; glotão. ||Que excita a devorar ou a comer 
muito: Fonie, appetíte devorante. || Que consome, 
que destroe rapidamente: Uma febre devorante. ||Avi- 
do. II —, s. f. fome, grande appetite de comer. || F. 
Devorarante. 

Devorar (de-vu-rár), v. tr. comer com soíFre- 
guidão ; engulir; tragar: Franchi devorava calado. 
(K. da Silva.) || Roer, corroer: Devora a mangra ao 
colmo. (Castilho.) |1 (Fig.) Sumir dentro em si; sub- 
mergir; engolfar: O rflar devorou o navio. |1 Consu- 
mir; destruir: Espadas, capacetes, piques, lanças, 
arcos, flechas, escudos, tudo a cinza reduz, tudo de- 
vora a radiante chamma. (Diniz da Cruz.) Para que 
a espada do fratricidio devorasse os teus fortes e se 
fartasse e embriagasse com o sangue d'eiles. (Herc.) 
IjDevastar, assolar. || Conquistar, usurpar, apoderar- 
se de: O progresso das armas portuguezas, que não 
se limitavam a reduzir o Algarve, mas ameaçavam 
devorar todas as dependencias do Niebla. (Herp.) 
II Percorrer rapidamente: Devorar lecuas. || Absor- 
ver; exhaurir: A taberna devora todas as econo- 
mias do operário. || Gastar, dissipar: Devorou o seu 
patrimonio." || Affligir, ralar, atormentar, causar an- 
ciedade ou impaciência a: Com (jue parece dar allivio 
a magoas, que em segredo no intimo o devoram. (Gar- 
rett.) Uma cobiça insaciavel devorava a todos. (R. 
da Silva.) Uma actividade incrível e quasi febril de- 
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rorOM todas as classes. (Idcm.)||i)erorar com os olhos, 
olhar avida ou anciosamente para alguém ou para 
alguma coisa, por esperança, cuhiça, odio: Joanni- 
nha com os olhos extendidos devorava o esi)aço. 
(Garrett.) || Ler com avidez: Kecordo-me que devo^ 

logo uns tomos truncados d'acj^ueiles theatros. 
(Idem.)l] Supportar, soíFrer em silencio; esconder, não 
manifestar Jum sentimento): Deridiu-so portanto a 
evitar o conflicto e a devorar a humilhação como aviso 
salutar. (It. da Silva.) |j F. lat. Devorare. 

Devotado (de-vu-/«~tlu). adj. oíFerecido em voto 
IIDedicado a; affeiçoado. || Destinado. ||F. Devotar 
ado. 

Oevotamentc (de-vó-ta-men-te), adv. com de- 
voção; piedosamente. 1| F. Devoto ~\-menie. 

Dcvofo (de-r(>-tu), adj. piedoso, religioso, que 
denota devoção; que procede de devoção: Um ar 
rfero/o.|jPertencente ou concernente á devoção.||Que 
inspira devoção; que é objecto de culto especial: A 
devota imagem do Senhor dos Passos. j| —, s. m. in- 
divíduo affeiçoado ou dedicado ás coisas do culto e 
ás praticas religiosas. |j Amigo; cultor; venerador; 
admirador; sectário: A duqueza, vossa ama que ha 
de ser ámanhan, é grande devota de lettras e let- 
trados. (Garrett.) || F. lat. Devotus. 

líextrlnn(dê-is-ín-na),s./'. (chim.) matéria gom- 
mosa em que se transforma o amido pela acção dos 
ácidos e da diastase. 1| F. fr. Dextrine. 

De® (dés), adj. pi. invar. duas vezes cinco. [Em 
algarismos 10, e em conta romana X]. HDecimo: Car- 
los X. II —, s. tn. os algarismos ou a lettra romana 
que representam dez. || A carta de jogar, marcada 
com dez pontos: O dez de oiros. |1 O indivíduo ou o 
objecto que occupa o décimo logar eia uma serie; 
esse logar. I| F. lat. Decem. 

Dezeiubro (de-jr^M-bni), s. m. o duodecimo e 
ultimo mez do anno civil. f| F. lat. December. 

Dezena (de-;ít'-na), s. f. grupo ou total compos- 
to de dez: Uma dezena de libras. j| Casa das dezenas, 
o logar occupado pelo penúltimo algarismo de qual- 
quer numero e em que esse algarismo vale dez ve- 
zes mais do que quando está só. \\ F. lat. Deceni. 

Dezenove (de-za-íiü-ve), adj. pl. dez e mais nove. 
[Em algarismos 10, em conta romana XIX.] || —, 
s.m. os algarismos ou lettras que representam este 
numero; o individuo ou objecto que occupa o logar 
décimo nono; esse logar. V. Dez e Nove. |1 F. Dez 
+ e '\-nove. 

Dezesels (de-za-sséÍ5), adj. pl. dez e mais seis. 
[Em algarismos 16, em conta romanaXVI.]|| —, s. m. 
os algarismos ou lettras que representam este nu- 
mero; o individuo ou objecto que occupa o logar 
décimo sexto; esse logar. V. Dez e Seis. || F. Dez 
+ e -j- 

Dezesetc (de-za-síc-te), adj. pl. dez e mais sete. 
[Em algarismos 17, em conta romanaXVII.] ||—, s.m. 
os algarismos ou lettras que representam este nu- 
mero; o individuo ou objecto que occupa o logar dé- 
cimo sétimo; esse logar. V. Dez e Sete. H F. Dez^ 
e -|- sete. 

Dezoito (àe-zòi-iv), adj. pl. dez e mais oito. [Em 
algarismos 18, em conta romana XVIII.] || —, s. m. 
os algarismos ou lettras que representam este nu- 
mero; o individuo ou objecto que occupa o logar 
décimo oitavo; esse logar. V. Dez e Oito. || F. Dez 
+ oito. 

Dl.. . {di), pref. gr. o mesmo (jue his e hi'. Dico- 
tyledonio. |] O mesmo que dis: Digressão, distar. 

Dia... (rfi-a) pref. gr. que significa atravez de, 
por: Diagonal, diacope, diaphano, diâmetro. 

Dia (rft- a), s. m. espaço de tempo que decorre | 
desde o nascer até ao pôr do sol: E queira Deus 
alongar este dia que é o melhor da minha vida. 
(Arraes.) Fito os olhos na janella, aonde... tu 
chegas ao fim do dia. (Gonzaga.) || Espaço de tem- 
po que decorre desde a romper d'alva até ao fim do 
crepusculo: Não, já não leio; ha pouca luz de dia 
já. (Garrett.) |( Claridade com que o sol illumina a [ 
terra: Phebo nas ^aguas encerrou com o carro de 

crystal o claro dia. (Camões.) |j Occasião opportu- 
na, propúa: E» como isto é parte exterior da carta, 
já não tem dia. (Rodr. Lobo.) || De dia, entre dia, 
em quanto ha luz do sol: De dia em pensamentos 
que voavam. (Camões.) Não só entre dia, mas a 
maior parte da noite. (Fr. L. de Sousa.) 1| Com 
dia, antes de anoitecer. [1 Entre dias, no espaço d& 
alguns dias. || Estado da atmosphera: Dia claro. 
Dia sereno. Dia formoso. |j Temperatura, tempo: 
Dia frio. Dia quente. Dia chuvoso. Dia desabndo. 
II Dia pesado, aquelle em que o ar atmospherico 
está mais raro ou dilatado por effeito de calma 
d'onde noa resulta uma certa diíficuldade em res- 
pirar e um estado geral de oppressão ou abatimen- 
to. II (Astr.) Dia natural, espado de 24 horas,- que o 
sol gasta para voltar ao meridiano d^onde sahira. 
II (Astr.) Dia astronomico ou solar, espaço de 24 
horas contadas de meio dia a meio dia. || (Astr.) 
Dia sideral, tempo que qualquer estrella leva a 
voltar ao mesmo meridiano. || (Astr.) Dia lunar, 
tempo que a lua gasta para voltar ao mesmo me- 
ridiano. J| Dia civil, espaço de 24 horas contadas de 
meia noite a meia noite. || Dia ecclesiastico, o que 
começa ás horas de vesperas de um dia e acaba ás 
mesmas do seguinte. || As horas que o trabalhador, 
o operário^ etc., tem quotidianamente obrigação de 
trabalhar: Perder o dia. \\ Dia de semana, dia de 
trabalho ou qualquer dia da semana exceptuando 
os domingos e os dias sanctificados. || Dia adiado, 
aprazado, destinado para fazer alguma coisa: Que 
elle promettia que eile tornaria á côrte em certo 
dia adiado. (Heit. Pinto.) || Dia aziago, infausto, in- 
feliz, de mau agoiro : Então deixai vós, frades, bra- 
dar do púlpito e bracejar ^ue não ha dias aziagos. 
(Sá de Miranda.) || Dia feliz, venturoso, em que as 
coisas correram ao sabor dos desejos: Nas quaes 
em dias venturosos colhéra as flores mimosas da 
paixão. (R. da Silva.) || Dia cheio, o que se pas- 
sou regaíadamente. || Dia intercalar, o que se insere 
de quatro em quatro annos para formar o bissexto. 
II Dia de gala, aquelle em que se celebra alguma 
festa nacional. || Dia do juizo (na religião de Chris- 
to), aquelle em que as almas se hão de reunir aos 
corpos, e comparecer deante de Deus para serem jul- 
gadas. {{ Foi um dia de juizo, diz-se do dia em que i 
houve grandes desgraças ou desgostos acompanha-1 
dos de clamores e choros. || Dia santo de guarda, ' 
aquelle que é consagrado aos officios divinos, e em 
que por disposição da egreja é peccado trabalhar. 
II Dia santo dispensado, aquelle í^ue a egreja con- 
sagra a certas solemnidades e festividades, mas em 
que para o fiel não é peccado faltar á missa ou tra- 
balhar. II Dia feriado, aquelle em que se fecham as 
repartições publicas, escholas, etc. |1 Dia defeso, 
aquelle em que, segundo as leis civis ou ecclesiasti- 
cas, é prohibido o trabalho. || Dia util, dia de ser- 
viço, de trabalho. || Dia lectivo, aquelle em que ha 
licções ou prelecções do professor, dia de aula. || Dia 
de jejum, aquelle em que a egreja manda jejuar.' 
II Dia de peixe, aquelle em que a egreja prescreve a 
abstinência de carne. || Dia de audiência, aquelle em 
que as partes são ouvidas em juizo. || Dia de foral' 
(antig.), o dia de audiência. 1| Dia de despacho, 
aquelle em que o rei assigna os decretos que lhe 
apresentam os ministros. || Dia de annos, o anniver- 
sario natalicio de alguém. || Viver dia por dia, gas- 
tar o que se ganha no dia, sem poupar para o se- 
guinte ; gosar do presente sem se molestar com o 
Futuro: Vivem dia por dia, hora por hora. (Ant. 
Ferreira.) || Andar em dia, ter as despesas bem re- 
guladas ; estar ao corrente do que se passa; não ter 
atrazada a escripturação ou qualquer outro traba- 
lho de que se esteja encarregado. || Pôr-se em dia, 
pôr toda a sua escripturação, todas as suas coisas 
em ordem; regular as coisas de modo que o paga- 
mento de alguma conta deixe de andar atrazado; 
informar-se do que se passa. || De dias, de pouco 
tempo. II Creança de dias, creança que conta de 
edade poucos dias. 1| Homem de dias, ancião. 1| Per- 
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petno dia, vicia eterna, fama immorredoira. || Era 
o primeiro dia, era a primeira vez. j] De dia em dia, 
cada dia, todos os dias. [] Ter o seu dia, alcançar 
alguma vez o que se pretende. [] Hoje em dia, na 
epocha actual. |! Um dia, em uma epoclia indetermi- 
nada (quer do passado, quer do futuroj: O poeta 
Simonides falando com o capitão Themistocles um 
dia, (Camões.) || Um d'estes dias, ou um dia d'es- 
tes, ha i)oucos dias, lia pouco; ou d'aqui a poucos 
dias. {[ Ordem do dia, assumpto de que uma assem- 
bléa ou reunião se ha de occupar especialmente du- 
rante á sessão diurna. || Pão de cada dia, o sustento 
quotidiano: O pão nosso de cada dia nos dai hoje. 
II Dia de pão por Deus, o dia de Todos os Santos 
(no 1.0 de novembro). |1 Dia de finados, aquelle em 
que se commemoram os defunctos (2 de novembro). 
j| Dia de. anno bom. V. Anno. || Nascer o dia, prin- 
cipiarem a aj)parecer no horizonte os primeiros raios 
do sol: O ultimo dia, que respirou, nasceu sepul- 
tado em nuvens. (K. da Silva.) A ver os berços, 
onde nasce o dia. (Camões.) |I Ao romper do dia, de 
madrugada, quando rompe a aurora. |] Bello coino o 
dia, muito formoso. |j Claro como o dia, evidente, 
j] São o dia 6 41 noite, diz-se de duas pessoas ou coi- 
sas de todo o ponto diíferentes entre si. || Um bello 
dia, em certo dia. 1| Koma não se fez dia, as 
coisas não se fazem sem tempo. |i Estar de dia, estar 
desempenhando um serviço que dura um dia, e que 
é distribuído por turno ou escala. [[ Bom dia, ou bons 
dias, palavras com que as pessoas se saúdam ao 
avistarem-se de manhan. || —, pl. tempo de vida: 
Se me desses uma arte, que em meus dias me não 
lembrasse nada do passado. (Camões.) Amou sua 
mulher Faustina com fé e lealdade os dias de sua 
vida. (F. Soares Toscano.)||Tempo de p;overno: Nos 
dias de D. João de Castro. (J. Fr. de Andrade.) 
i| Epocha em que alguém floresceu: Nos dias do 
iíestre de Aviz. (K. da Silva.) ]] Viver aos dias, vi- 
ver pobremente. |1 Nos nossos dias, na nossa epocha : 
Ao menos que não seja nos nossos dias. (R. da Silva.) 
li Os bellos dias da vida, a juventude, os tempos 
cm que se foi mais feliz: Lembras-te dos bellós 
dias de Cintra? || Ter dias, terem as pessoas ou as 
coisas aspectos differentes: Aquelle homem tem 
dias; umas vezes é muito amavel, outras mui gros- 
seiro. II Serviço aos dias, o que se presta só de sol 
a sol ou desde pela manhan até ao anoitecer; ou 
aquelle de que só se recebe remuneração pelos dias 
em que se trabalha. || F. lat. Dles. 

Uiabeliia {ái-a-bô-lha), s. f. (bot.) planta da fa- 
milia das plantagineas fplantago corouo_pw5^.11(Bot.) 
Orelha de lebre do reino. 

Diabetes (di-a-òt^-tes), s. m. (med.) nome vul- 
gar da glycosuria. |[ F. lat. Diabetes. 

Diabo (di-á-bu), s. m. espirito ou gênio do mal, 
o espirito maligno, o demonio, segundo a crença de 
vários povos antigos e modernos. |I O anjo rebelde 
(Satanaz) que, segundo a crença christan, foi banido 
do cfeo e sepultado no abysmo (o inferno), d'onde 
continua a contrariar a vontade e poder de Deus, 
obrando malefícios e desviando os homens do cami- 
nho da salvação. || Cada um dos anjos rebeldes e 
maldictos como Satanaz. 1| (Figi) Homem de mau 
gênio, turbulento, atrevido. |] Rapaz travesso e pe- 
tulante. y Do diabo ou dos diabos, diz-se de uma 
coisa desagradavel, incommoda, ditricil, custosa, 
péssima, terrível, excessiva, extrema, extraordina- 
ria, e eqüivale ao adj. diabolico: Está um tempo 
dos diabos.. Andei por um caminho dos diabos. I^oi 
uma noite dos diabos. Estava um frio dos diabos. 
II Homem dos diabos. Coisas do diabo. |} Como o 
diabo, muito, excessivamente, extraordinariamente, 
espantosamente: É feliz como diabo. Trabalha 
como o diabo. || Emprega-se a palavra diabo para 
supprir a enumeração de muitas coisas, de muitos 
factos complicados, exquisitos e que se não podem 
explicar: Fez o diabo. Disse o diabo. || Pobre diabo, 
homem de nenhuma importancia, que não faz bem 
nem mal; que está por tudo, um bonachão. |i Uma 

dos diabos, ura acontecimento desagradavel, que 
nos contraria: Aconteceu-me uma dos diabos. 
II Que diabo! exclamação de quem se sente contra- 
riado. II Vá para o diabo, vá-se embora, não me 
impaciente mais. || Que o leve o diabo! exclama- 
ção de impaciência, desespero, desprezo, aversão. 
II Esta... só pelo diabo! exclamação d'aquelle a quem 
acontece algum mal, algum desgosto ou contrarie- 
dade inesperada. |! É o diabo, diz-se de iima coisa, 
de um facto que nos parece inconveniente ou in- 
commodo, que transtorna algum projecto, que tira 
alguma esperança. [| Morar em casa do diabo, mo- 
rar em sitio muito remoto. |I Levado do diabo ou 
de todos os diabos, furioso, terrível. |J Ter o diabo 

^no corpo, estar enfurecido, ser insupportavel. || Ser 
da raça de diabo, ser de um gênio mau, ter maus 
instinctos. || Ser da pelle do diabo, não haver mal 
que lhe chegue, não lhe doerem as pancadas, estar 
afFeito aos maus tratos, [j Dar ao diabo, maldizer de, 
rogar pragas contra: E, quando mexia no gral, zan- 
gava-se dando ao diabo a phannacia... (Camillo.) 
II Estar o diabo atraz da porta, diz-se de quando 
nos correm mal os negocios ou nos succedem fre- 
qüentes desgostos ou contratempos. || O diabo a 
quatro, coisas incríveis, espantosas; grande confu- 
são ou balburdia. |[ Andar o diabo á solia, diz-se 
de quando ao mesmo tempo succedem vários casos 
desastrosos ou funestos. |i Dar ao diabo, não fazer 
caso de, desprezai-. |1 Pelle do diabo, nome vulgar 
da bombasina. || (Culin.) Carne assada com môTho 
muito picante de mostarda e pimenta. || A palavra 
diabo entra em varias locuções como interjeição 
para exprimir espanto, surpresa: Que diabo é isto? 
II Outras vezes é meramente expletiva: Ora o diabo 
do homem ! Onde diabo está elie ? || Entra também 
em varias formulas imprecativas: Os diabos te le- 
vem. O diabo te carregue. |I Entra também como 
termo injurioso ou depreciativo: Alma do diabo. 
Seu cara do diaho. j| Com os diabos! com trezentos 
diabos ! loc. interj. para exprimir espanto ou zanga. 
[| F. lat. Diaboliis. 

Ulabolfcatiiento (di-a-W-li-ka-men-te), adv. 
de um modo diabolico; por artes do diabo; como o 
diabo. V. Diabo. || F. Diabolico + mente. 

niabolico (di-a-òü-li-ku), adj. que procede do 
diabo: Tentação diabólica, jj (Fig.) Infernal, insup- 
portavel, terrível, funesto: Uma dor diabólica. 
II DifTicil, árduo : Um negocio diabolico. IJ Travesso, 
estroina, desinquieto: líapaz diabolico. \\ I. lat. Dia- 
bolicus. 

Uiabrctc (di-a-i»ré-te), s. m. diabo pequeno. 
II (Fam.) Designação carinhosa de uma pessoa ou ani- 
mal desinquiçto, travesso, mas engraçado; diabinho: 
A podenga negra, essa, corria pelo aposento viva e 
inquieta, pulando como um diabrete. (Herc.)[|(Jogo.) 
Jogo de cartas proprio para creanças, em que todas 
as cartas do baralho, menos uma que previamente 
se põe de parte, se dividem por um numero indeter- 
minado de parceiros, os quaes se descartam d'ellas 
emparelhando-as por figuras ou pontos eguaes fca- 
sando-asj, perdendo por fim o que se achar com uma 
só carta, que é a egual á que se poz de parte. |] A 
carta que neste jogo faz perder o parceiro. [j(Techn.) 
Machina que, nas fabricas de fiação de algodão, serve 
para separar este em mechas fdar-llie aviamento), 
antes de ir para as cardas. (| F. Diaho r ete. 

Diabrura (di-a-òrw-ra), s. f. arte ou machina- 
ção do diabo (segundo a superstição popular). 
II Transtorno, incommodo, successo desagradavel, 
cuja causa se ignora ou se attribue a machinação 
do diabo. [| Travessura: As creanças fazem sempre 
dialrruras. j] Machinação secreta. || Coisa que parece 
feita por artes do diabo: Só elle era capaz de uma 
tal diabrura. || Maldade: Não fazes senão diabruras. 
II F- r. Diabo. 

Diaciio (di-á-xu), s. m. (pop.) diabo : Que d/a- 
cho de empate I (Castilho.) || F. corr. de Diaho. 

Dlacbylào (di-a-ki-íõo), s. m. (pharm.) emplas- 
to agglutínativo ou resolutivo em que entram va- 
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rias substancias, como cera amarella, galbano, te- 
rebinthina. H F. Dia (pref.) 4:-gr. chylos, sueco. 

niacoflio (dL-a-Â:ü-cU-ii), m. (pharm.) xarope 
ou unguento preparado com cabeças de papoila 
branca. t| F. Dia (pref.)-{-gr. kòdia, papoila. 

l>iacoinniatica (di-a-ku-má-ti-ka), adj. (mus.) 
<liz-se das transicções harmônicas jjor meio das 
quaes se passa do tom maior para o tom menòr, e 
vice-versa. |j F. Dia (pref.)-)-?*'. Icòmma, separação. 

ninconnl (di-a-ku-na/), adj. (eccl.) relativo ao 
diacono: OíBcios diaconae^^. [j F. b. lat. Diaconalis. 

Uiaconato (di-a-ku-na-tii), s. m. (ecci.j íi se- 
/íunda das ordens sncras. |j As funcções de diacono. 
ij F. b. lat. Diaconatus. 

Diaconfza (di-a-ku-ní-za), s. f. (eccl.) na pri- 
mitiva egreja, mnlher com certo grau ecclcsiastico 
íjue substituía o diacono, especialmente em actos do 
culto para com o sexo feminino, por decencia e de- 
coro. II F. b. lat. Diaconissa. 

liiacono (di-á-ku-nu), s. m. (eccl.) clérigo que 
não'tem mais que a segunda das ordens sacras, e 
cujo oíficio é ajudar no altar o celebrante. || F. b. 
lat. Díaconus. 

Dlacopc (di-íí-ku-pe), s.f. (rhet.) fígura em que 
se repete a mesma palavra, mettendo outra ou ou- 
tras de penneio, como n'este verse: Tu, só iu, puro 
amor... (Camões.) [[ F. gr. Dlakopô, separação. 

Uiadeaua (di-a-c/é-ma), s. m. ornato que consiste 
em imi circulo de metal ou em uma fita, com que 
os reis e rainhas cingiam a cabeça. \\ Ornato seme- 
lhante com que as senhoras cingem o toacado; pen- 
teado ou toucado de cabello cm fôrma circular. 
i| Coroa. II (Fig.) A auctoridade ou dignidade real: 
Depor o diadema. 1[ F. lat. Diadtsma. 

Uiaiicmado (di-a-de-má-dii), adj. (heraM.) diz- 
se dos animaes que so representam com um diade- 
ma na cabeça. [| F. Diadcmíi -f- ado. 

Etiafa (di-a-fa), s. f. beberete acompanhado de 
■festança, que se dá aos trabalhadores no fim de qunl- 
<]uer obra ou traliallio agrícola. || F. ar. Adhdhiàfa. 

niasalvcs (di-à-Q/iaZ-ves), adj. casta de uva 
branca muito estimada, jj F. corr. de Diogo Alves. 

Diasnosc (di-a-^/ífió-ze), s. f. (med.) conheci- 
mento das doenças ])ehi observação dos symptomas 
f^ue apresentam". || F. gr. DiáqnOsis, conhecimento. 

Itiaenosticailor (di-a-glmus-ti-ka-dor), adj. 
que diagnostica; indicador. [[ —, s m. o que sabe 
diagnosticar, jj F. Diagnosticar-^ or. 

DiasnosCicar (di-a-ghnus-ti-A:ár). r. tr. (med.) 
fazer o diagnostico (de uma doença): Deveriam cor- 
rer todas as camas com os estudantes, diagnostica- 
rem as doenças e receitarem depois. (lí. da Silva.) 
II F. Diagnostico + flr. 

l>ia;çnostieavcl (di-a-ghnus-tÍ-Í6t-vél), adj. que 
se p/»de diagnosticar. || F. Diagnosticar-\-vel. 

nia^i^noAfico (di-a-g/mÓ5-ti-ku), s. m. a arte de 
conhecer as doenças pelos seus symptomas. || Deter- 
minação da doença segundo os symptomas: Fazer 
o diagnostico. || Conjuncto dos elementos por que se 
efl*ecíaa essa determinação. || —, adj. que se refere 
á diagnose. || F. gr. Diagnustihos, hábil em discri- 
minar, 

fi>Ía;;onaI (di-a-ghu-7iá/), adj. (geom.) diz-se da 
linha recta que em uma figura rectilinea vai de 
um angulo a outro angulo opposto ||Obliquo, trans- 
versal. II —, s. f. (geom.) a linlia diagonal. i| A di- 
rec«;ão obÜqua ou transversal. || F. lat. Diagonalis. 

iihij^enalufteiiic (<li-:i- Am-ndl-menz-Xé), adj. 
cm diagonal, obliquam<uite, de travez. || F. Diago- 
nal 4- mente. 

I>ia;franima (di-a-g/ir^à-ma), s. m. representa- 
ção de um objecto qualf^ner por meio de linhas; 
desenho, traçado, delineamento; esboço. {| F. lat. 
Diagramma. 

iilaloctal (di-a-lé-/a7), adj. concernente a dia- 
lecti). H F. Dicdecto -\-al. 

liiiBlccIíea (di-a-/e-ti-ka). s. arte de racioci- 
nar foin methodo. || Argumentação sagaz e subtil. 
|[ F. lat. Dialecíica. 

DIalccdcamcntc (di-a-Ze-ti-ka-«ien-te), adv. 
conforme A dialectica. |[ F. Dialectico mente. 

Zfrialcctico (di-a-/e-ti-ku), adj. que diz respeito 
á dialectica: Os processos dialecticos. |[ Concernente 
a um dialecto, dialectal. \\ —, s. m. o ^ue cultiva a 
dialectica; o que argumenta com habilidade ou se- 
gundo as regras. || F. Dialecto-\-ico. 

Oialeclo (di-a-?c-tu), s. m. (philol.) linguagem 
particular a uma região e que se considera como 
variedade de uma lingua typo, da qual difFere pouco: 
O dialecto dorico. || (Por ext.) Modo de falar parti- 
cular a uma província ou cidade, e que apenas dif- 
fere da linguagem geral do paiz na pronuncia, ac- 
centuação ou significação de algumas palavras; pro- 
vincianismo: O rfírtíecío minhoto.IIF. lat. Dialeclus. 

Oíalo;;a<lo (di-a-Ia-9/irí-du), adj. exposto em 
forma de dialogo. || F. Dialogíix-^-ado. 

I>lalo};al (di-a-lu-p/iaí), adj. pertencente ào dia- 
logo; dialogado. || F. Dialogo ai. 

i9Salog;almciitc (di-a-la-^/ifíZ-men-te), adv. em 
fôrma de dialogo. || F. Dialogaimente. 

maIo;;:ar (di-a-lu-p/iár), v. tr. (litter.) escrever 
em fôrma de dialogo, [j —, v. intr. falar alternada- 
mente; conversar. [| F. Dialogo + ar. 

lílalosiA (di-a-lu-/í-a), s. f. emprego, na phrase, 
de nma mesma palavra repetida com significação 
differente. |] F. Dia (pvef.) -f- logia. 

l>ialò;sico (di-a4ü-ji-ku), adj. escripto em fôr- 
ma de dialogo: Tratado dialogicó. || F. Dialogo-\-iúO. 

nialoslímio(di-a-lu-j'Í5-mu),5. m. (litter.) a arte, 
o genero do dialogo. || (Khet.) Figura que consiste 
em apresentar em forma de dialog(j as idéas e sen- 
timentos dos personagens, jj F. Diálogo ismo. 

IIIaloKf.«íta (di-a-lu-j7s-ta), s. m. e f. o que es- 
creve obras em fôrma de dialogo, jj F. Dialogo-\~ista. 

B>lalo»lstlro(di-a-lu-jw-ti-ku),n(/;. que pertence 
ao dialogo: Fôrma dialogÍ8tica.\\¥. Dialogistíi-\-ico. 

Oialo;;o (di-rt-lu-ghu), s. m. conversação entre 
duas ou mais pessoas. || (Por ext.) Obra iitteraria em 
fôrma de conversação. || (Mus.) Composição em que 
as vozes ou os instrumentos se alternam ou respon- 
dem. H F. lat. Dialogus. 

Dialy.sc (di-á-li-ze), 8. f. (chim.) operação que 
consiste em separar as substancias crystallizaveis 
dás não crystallizaveis contidas em uma solução, 
empregando um filtro espesso (diabjsador) por onde 
só podem passar as primeiras. || F. gr. Diabjsis, se- 
paração. 

niaiiiaQ;nctico (di-a-má-{;ftne-ti-ku), adj. 
(phys.) diz-se dos corpos que são repellidos pelos 
magnetes. || F. Dia -{-viagnetico. 

l>iama$siictI»iitio (di-a-mú-glme-íis-mu), s. m. 
parte da pliysica que trata dos phenomenos aos cor- 
pos diamagneticos.||F. Dia (-pT(ií.)-{-magnetismo. 

Diainaiitado gíli-a-man-íá-du), adj. o mesmo 
que adiamantado. || F. DiamantQ-{-ado. 

Ulamantc (di-a-man-te), s. m. pedra preciosa 
de grande brilho formada por carbone puro crys- 
tallizado. [Da sua belleza e raridade provém ser a 
mais estimada de todas as pedras preciosas'; e a sua 
dureza pennitte utilizal-a em certas operações indus- 
triaes, como no côrte do vidro, na perfuração das 
rochas duras, et(i.]\\Diamante bruto, o que não é la- 
pidado. II Diamante rosa, o diamante lapidado que 
pela face superior apresenta uma rosa de facetas 
agudas, e é chato por baixo, [j Diamante falso, pe- 
dra natural ou artiPcial parecida com o diamante. 
^\Diamante doCanadá, oquartzohyalino negro. 
mante do liheno, o quartzo hyalino limpido. |t Jóia em 
que ha engastado um diamante: Traz um diamante no 
dedo. II Utensilio de vidraceiro que consiste em uma 
ponta de diamante fixa na extremidade de uma va- 
rinha e que serve para cortar o vidro. ll(Artilh.) Agu- 
lha que se mette pelo ouvido da peça para furar o 
cartuxo. || Ser de diaihante (fig.). ser duro, insensí- 
vel : Peito de diamante, ü F. lat. Adamas. 

liíaiiiaiitirei*o (di-a-man-íí-fe-ru), adj. que con- 
tém diamantes: Terreno diamantifero. || F. Diamante 
+ fero (suff.) 
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Diamantino (di-a-man-íi-nu)» adj. que tem a 
dureza, o brilho do diamante. |1 (Fig.) Duro, cruel. 
|j F. Diamante ino. 

DIamanCista (di-a-man-/ú-ta), s. m. o que 
vende ou trabalha cm diamantes, joalheiro.l|F. Dia- 
mante + ista. 

Diambc (di-an-be), s. m. (zool.) nome dado em 
Pungo-Andongo a uma ave da familia das columbi- 
nas Cturtur erythrophrysj. 

Diametral (di-a-me-ír«7), adj. relativo a diâ- 
metro. |] Que divide uma superfície em duas ])artes 
equivalentes; transversal. || (Fig.) Üpposição diame- 
tral, opposição directa, absoluta. || F. Diametro-^-al. 

Diametralmente (di-a-me-íráZ-mím-te), adv. 
no sentido do diâmetro ; transversalmente. I| (Fig.) 
Directamente; perfeitamente; absolutamente: Cli- 
mas diametralmente o^ij}osios,\\F. Diametral-\-mente. 

Diâmetro (di-â-me-tru), s. m. (geom.) linha 
recta que, passando pelo centro de um circulo ou 
de outra curva fechada ou de uma esphera, termina 
de um lado e outro na peripheria. j] Dimensão trans- 
versal: Os diâmetros da bacia. O diâmetro da co- 
lumna. j] F. lat. Diâmetros. 

Diangolo (di-an-^/iü-lu), s. m. (zool.) nome da- 
do na África occidental portugueza á ave que Lin- 
neu designou por Tokus nasutiis. 

DIapasao (di-a-pa-;2râo), s. m. extensão da es- 
cala ou serie de notas que pode dar uma voz ou 
instrumento, [j Pequeno instrumento de aço que dá 
uma nota constante e serve para por elle se afina- 
rem as vozes e instrumentos músicos; alamiré. ||Tom 
(no sent. pr. e fig-). || F. lat. Diapason. 

Dlapcdese (di-a-pe-de-ze), s. f. (med.) he- 
morrhagia cutanea ou suor de sangue.||F. lat. Dia- 
pedesis. 

Dlaphancldaife (di-a-fa-nêi-da-de), s. f 
(phys.) a propriedade de ser diaphano. || (Por ext.) 
Transparência. || F. fr. Diapluxneité. 

Diaphano (di-a-fa-nu), adj. diz-se dos corpos, 
atravez de cuja massa compacta se vê a luz, sem 
conítudo se distinguirem as formas dos objectos; 
translúcido. \\ Transparente; limpido: O mar estava 
tranquillo, e o ar puro e diaphano. (Herc.) 1| (Obs. 
gramm.) Melhor fôrma seria diaplianeo. j| F. gr. 
Diaphanès. translúcido. 

Diaplianometro (di-a-fa-ttó-me-tru), s. m. 
(phys.) apparelho para indicar as variações de dia- 
phaneidade atmospherica. || F. Diaphanometro. 

Diapliora (di-á-fu-ra), 5. f. (rhet.) repetição da 
mesma palavra com sentido diíferente, por ex.: 
N^este ponto puz ponto ao discurso. || F. lat. Dia- 
phora. 

Diapliorese (di-a-fu-re-ze), s. f. (med.) o 
phenomeno ou acto de transpiração da pelle. || F. 
lat. Diaphoresis. ^ 

Diapliuretico (di-a-fu-rc-ti-ku), adj. (med.) 
sudorifico, que excita a transpiração (diz-se dos me- 
dicamentos). li —, s. m. medicamento díaphoretico 
ou sudorifico. || F. lat. Diaphoreticus. 

Diaphragma (di-a-Z^rá-ghma), s. m. (anat.) 
musculo muito largo, concavo-convexo e pouco es- 
pesso, que separa o thorax do abdômen. |I (liot.) Di- 
visão transversal que separa as capsulas de um 
fructo. II Em geral, qualquer divisória entre duas 
cavidades ou duas partes da mesma-cavidade. ||Placa 
ou outro objecto apropriado para interceptar os 
raios de luz ou a communicação do calor. j| F. gr. 
Diáphragma, divisória. 

Diapliragmatlco (di-a-fra-9/ijíitt-ti-ku), adj. 
(anat. e bot.) concernente ou pertencente ao dia- 
phragma. |] F. Diaphragma -^ico. 

Diarla (di-á-ri-a), s. /".^ração, ordenado ou ren- 
da de cada dia: Kecebeu a sua diaria. |j Febre in- 
termittente que volta todos os dias á mesma hora. 
j| F. fem. de Diário. 

Diariamente (di-á-ri-a-men-te), adv. em to- 
dos os dias, cada dia'. || F. Diário mente. 

Diário (di-a-ri-u), adj. que se faz ousuccede to- 
dos os dias, quotidiano. 1| F. Z>ia-[- ano. * 

Diário (di-a-ri-u), s. ?)i. relação do que se 
passa em cada dia. || (Comm.) Livro em que os ne- 
gociantes e banqueiros lançam o debito e o creditc» 
das suas transacções quotidianas. || Livro que nas. 
conservatórias de registo hypotbecarío serve para a 
nota dos registos requeridos em cada dia. || (Med.) 
Diário clinico, relação circumstanciada dia por dit» 
da marcha da doença e seu tratamento. || (Naut.) Diá- 
rio de bordo, memória onde se descreve dia por dia 
a derrota do navio. || Titulo de varias publicações 
periódicas que saem todos os dias; jornal: Diário 
do Governo. Diário Popular. || (Fam.) Gasto ou des- 
pesa de cada dia. || F. lat. DiariKm. 

Diarrliea (di-a-m-i-a), s. f. (med.) fluxo anor- 
mal do ventre; evacuação alvina, freqüente e li- 
quida. 11 F. lat. Diairhcea. 

Diarriieico (di-a-n'<;-i-ku), adj. concernente a 
diarrhea: Evacuação diarrheica. || —, s. m. indiví- 
duo aífectado de diarrhea. || F. Diarrhcíí~\^ ico. 

Dlartlirose (di-ar-író-ze), s.f. (anat.) articulação 
movei por meio da qual os ossos se movem em todos 
os sentidos (orbicular) ou em duas direcções oppos- 
tas (alteiiiativaJ.W}^. gr. Diárthròsis, articulação. 

Dla»poro (di-aí-pu-ru), s. m. (miner.) varieda- 
de de hydrato de alumina natural. || F. gr. Dias- 
porá, dispersão. 

Diastase (di-as-<á-ze), s. f. (cirurg.) desloca- 
ção ou disjuncção accidental de dois ossos articula- 
dos. II (Chim.) Matéria branca azotada que se ex- 
trai dos cereaes e das batatas, || F. lat. Diastasis. 

Diastole (di-ás-tu-le), s. f. (physiol.) movimen- 
to de dilatação do coração e jdas artérias. |i (Poet.) 
Figura pela qual se alonga a syllaba breve. [É o 
contrario de systole.] || F. lat. Diastole. 

Diastylo (di-cíí-ti-lu), s. m. (archit.) interco- 
lumnio com espaçamento de tres modulos entre as 
columnas. || F. lat. Diastylos. 

Dlathermico (di-a-íer-mi-ku), adj. (phys.) diz- 
se dos corpos atravez dos quaes se communica fa- 
cilmente o calor. II F. Dia {j)XQÍ.)-\-thermico. 

Dlathesc (di-a-te-ze), s. f. (med.) disposição 
do organismo 2>ara ser atacado por doenças locaes, 
mais ou menos variadas, mas em todo o caso ma- 
nifestações symptomaticas de uma doença geral da 
mesma natureza; estado morbido gerai manifestado 
por doenças locaes: Diathese escrophulosa. Diathese 
tuberculosa. || F. lat. Diathesis. 

Dlutheslco (di-a-íe-zi-ku), adj. (med.) que 
procede da diathese, que tem caracterxle diathese: 
Doenças diathesicas. j] F. Diathese ico. 

DIatonicamente (di-a-ío-ni-ka-men-te), adv. 
por graus diatonicos. || F. Diatonico mente. 

DIatonico (di-a-ío-ni-ku), adj. (mus.) que con- 
sta de tons o semitons. || F. íat. Diatonicus. 

Diatribe (di-a-ín-be), 5.critica severa e mor- 
daz; escripto ou discurso aggressivo e injurioso.||F, 
gr. Didtribé, discussão. ' 

Dicacldade (di-ka-ssi-(íá-de), s. f. qualidade 
do que é dicaz; espirito satyrico e mordaz; severi- 
dade critica; má lingua. |1 F. lat. Dicacitas. 

Dicaz (di-A*as), adj. mordaz, satyrico; severo na 
critica. II F. lat. Dicax. 
•^Dieçno {ál-kssãó), s. f. (rhet.) a maneira de di- 

zer considerada em quanto á conveniência dos ter- 
mos e á sua disposição grammatical: Uma dicção 
pura, correcta. || Vocábulo, expressão, palavra, phra- 
se. í! F. lat. Dictio. 

Dlccionario (dl-ssi-u-7?a-ri-u), s. m. collecção 
de todas as palavras ou sòmente de certa classe de 
palavras de uma lingua por ordem alphabetica com 
a sua significação na mesma lingua ou com a tra- 
ducção em outra: Diccionano contemporâneo da lin- 
gua portugueza. Dircionurio de botanica. Dlcciona- 
rio portuguez-francez. || (Fig.) Um diccionario vivo, 
diz-se de um homem muito erudito ou de grande re- 
miniscencia. II F. Diccão-\-ario. 

DIecionarIsta (di-ssi-u-na-nVta), s. m. o au- 
ctor de um ou mais diccionarios: lexicographo.||F. 
Diccionario + ista. 



DICF-PHALO DIETETIÇO 

Uiecplialo (di-sse-fa-lu), adj. (zool. e bot.) que 
tem duas cabeças ou capítulos. 1| F. l)i-f-cephalo. 

Dicliote (di-a?ó-te), s. m. (pop.) dicterio, grace- 
jo, chufa, remoque. || F. hesp. Dicho -[- ote. 

niehotonila (di-kó-tu-mt-a), s. f. (hist. nat.) 
divisão em dois ramos. || Methodo de classificação 
em que cada uma das divisões e subdivisões não 
contêm mais de dois termos. || F. J)ichotomo-\-ia. 

JDichotoniico (di-ku-í(>-mi-ku), adj. o mesmo 
que dicliotomo. H F. Dichotomo ico. 

Dicliotomo (di-Aó-tu-mu), adj. (hist. nat.) bi- 
furcado, que se divide em dois.||(Astr.) Diz-se da lua 
quando só metade do seu disco é illuminada pelo sol. 
;í F. gr. Dichüiomos, dividido em dois. 

DiclIniHmo (di-kli-ms-mu), $. in. (bot.) sepa- 
ração dos sexos ou dos orgãos sexuaes na mesma 
planta. {[ F. Diclino + ismo. 

Olcliiio (di-kli-nn), adj. (bot.) diz-se das plan- 
tas que téem os orgàos masculinos e femininos se- 
parados em flores difierentes; .unisexual. || F. Di 
(pref.)-f-gr. klinein, deitar-se. 

Dicole (di-Aci-le), s. m. (zool.) nome das especies 
seguintes de passaros dentirostros ou conirostros da 
África occid. portug.: llyphantomis nigriceps, H. 
cucullatus, H. xanírops, li. velatus, Tinchophorus 
(laviventer, Laniarius chrysogaster e Ofiolus notatus. 

Ulconroqiic (di-kon-r?'í)-ke), 5. m. (bot.) arvore 
do Brazil do genero artocariiO .(trophisj, também 
chamada feijão dos caboclos. 

'Bicotyledonio (di-ku-ti-lé-íío-ni-u),'oí//. (bot.) 
diz-se do embryão que tem dois cotyledones ou da 
respectiva planta. || —, s. f. pl. grande divisão de 
plantas que comprehendc aquellíis cujo embryão 
tem dois cotyledones. jj F. Dí-\-y. coiyledon. 

Dlcrotlsnío (di-kru-íw-mu), s. m. (path.) estado 
do pulso em que cada pulsação parece duplicada. 
II F. Dicroto -f- ismo. 

■ Ufcrolo (di-Aí-ô-tu), adj. que apresenta dicro- 
tismo : Pulso dicroto. || F. gr. Dikrotos, que pulsa 
duas vezes. 

DIctaclo (di-tó-du), s. m. aquillo que se dieta 
ou dictou para outro escrever. || Adagio, rifão, pro- 
vérbio: Diz o dictado, quem não olha adeante, atraz 
fica. II F. DictâT-^ado. 

Ulctaclor (di-ta-rfor), s. m. (hist. rom.) magis- 
trado supremo na republica romana e em outros 
estados da Italia, eleito em occasiões de perigo, 
para exercer temporariamente o poder absoluto. |[ O 
indivíduo investido temporariamente de um governo 
absoluto. II (Fig.) Individuo arrogante que quer im- 
pôr a sua vontade aos outros. || F. lat. Dictator. 

Ulctadura (di-ta-ííw-ra), s. f. o governo, a au- 
ctoridade do dictador. [| Nos modçrnos governos re- 
presentativos, o exercicio temporário e anormal do 
poder legislativo pelo ministério ou poder executivo. 
l| Poder ou auctoridade absoluta. [[ F. lat. Dictatura. 

Dictanic (di-íâ-me^, s. m. voz, aviso, conselho; 
preceito, sentença, oraem: Os dictames da razão, 
da consciência, da lei. || F. lat. Dictamen. 

^ l>lcCaiiio (di-Ató-mu), s. m. nome de uma espe- 
cie de oregão (origanum dictamnusj, muito afamada 
na antigüidade pelas virtudes maravilhosas que se 
lhe attribuiam. |) F. lat. Dictamnus. 

DIctar (ài-tdr), v. tr. pronunciar em voz alta 
para outrem ir escrevendo (o que se lhe diz): No 
momento supremo dictava ao notario e ao bispo 
de Coimbra uma carta... (R. da Silva.) || Suggerir, 
inspirar: Informes mui favoraveis porque os dictou 
a lisonja. (M. Bernardes;) || Prescrever, impor: Di- 
cícw leis. Dictar ordens. |I F. lat. Dictare. 

DictaCorial^ (di-kta-tu-ri-a/), adj. concernente, 
pertencente-tt dictadura; proprio de dictador ou de 
dlctadura: Poderes dictatoriaes. Com arrogancia dí- 
ctatorial. || F. Dictatorio -j- al. 

Dictatorfo (di-kta-íd-ri-u), adj. o mesmo que di- 
ctatorial. |] F. lat. Dictatorius. 

Dicterio (di-Aíe-ri-u), s. m. dicto satyríco, mo- 
tejo, chufa: Parecia-lhe bem deixal-o eu ir-se ex- 
por a dicta-ios? (Castilho.)H F. lat. Dicterium. 

Ufctiiilio (di-íi-nhú), 5. m. dim. de dicto.||(Fam.) 
Mexerico, intriga: Anda sempre com dictinhos. || F. 
Dícto -j- inlio. 

lilcto (di-tu), adj. mencionado, referido, alludi- 
do: Corria o anno de 1783 j no mez de agosto do 
diclo anno.,.II[Costuma empregar-se também na es- 
cripturação de inventários e contas para evitar a 
repetição das designações: Uma commoda de no- 
gueira; uma dieta de mogno. Dois metros de seda; 
um dicto de merino.] \\ O dicto, dicto, loc. elliptica 
que significa—o que disse, está dicto para sempre; 
não haverá mudança de opinião, fica assente. 1| —, 
s. m. expressão, phrase: Entrára, sahira, voltara, 
fizera rir uns, irritara outros com dictos e allusòes 
insolentes. (Herc.) || Sentença, conceito: E eu não 
creio no famoso dicto de Bentliam, que sabedoria 
antiga seja um sophisma. (Garrett.)||Promessa, de- 
cisão verbal: Não disse elrei mais, mas seguiram 
obras o dicto. (Fr. L. de Sousa.) || F. lat. Dictus. 

Dlctyopsla (di-kti-ó-7)5si-a), $. f. (med.) doença 
da vista em que se figuram ante os olhos do en- 
fermo sombras semelhantes a umu rede fina ou, 
como vulgarmente se diz, a teias de aranha, jj F. 
gr. Diktyon, rede-)-vista. 

Didacticainente (di-cíá-ti-ka-ínen-te), adv. de 
uma maneira didactica. Ij F. Didacíico -^mente. 

Uidactico (di-dó-ti-ku), adj. que é proprio ou 
relativo ao ensmo, á instrucção; que tem por fim 
instruir: Estylo didactico. Obra didactica. . gr. 
Didaktikos, que ensina. 

Uldactylo (di-t/a-kti-lu), adj. (zool.) diz-se dos 
animaes que não téem senão dois dedos em cada pé. 
II F. gr. Didáctylos, que tem dois dedos. 

Iildascalico (di-das-Aá-Ii-ku), adj. (litter.) di- 
dactico. II Diz-se do poema, cujo objecto é a expo- 
sição ou a discussão de uma sciencia ou doutrina. 
II F. lat. Didascalicus. 

Didelplios (di-deV-fus), s. m. pl. (zool.) o mes- 
mo que marsupiaes. || F. gr. Di-^dclphys, madre. 

Uldl (di-di), s. f (bot.) Didi da porteira, nome 
dado no Br«zil a uma planta da familia das com- 
melineas flradescavtia epiphyta.J 

nidyiiilte (di-di-mi-te), s. f. (meà.) o mesmo 
que orchite. || F. gr. Didymos, testículo-j-t7e. 

Uldymo (dt-di-mu), adj. (hist. nat.) diz-se dos 
orgãos compostos de duas porções arredondadas, 
unidas por um ponto commum de suas peripherias. 
II F. gr. Didymos, gemeo, testiculo. 

Ulcdro (di-e-dru), adj. e s. m. (geom.) que é for- 
mado pelo encontro de dois planos: Angulo diedro. 
II F. gr. Di-\-edra, base. 

l>icrea»e (di-e-re-ze), s. f. (gramm.) divisão de 
um diphthonço em duas syllatas. || Trema, signal or- 
thographico (") que se põe por cima de uma vogai 
para indicar que ella não fónna diphthongo com a 
vogai próxima. || (Cir.) Separação das partes, de cuja 
contiguidade ou união pôde. provir algum damno ao 
organismo. || F. gr. Diaircsis, separação. 

Ulcrellco (di-é-rc-ti-ku), adj. (cir.) proprio para 
effectuar a dierese. || F. gr. Diairetikos, proprio para 
separar. 

Ulcsis (di-e-sis), s. m. (mus.) o sustenido. || Com- 
ma diesis. V. Comma. || F. lat. Diesis. 

Dieta' (di-e-ta)j s. f. (med.) emprego niethodi- 
co das coisas úteis para a conservação da vida e 
da saúde. || Privação de todos ou de certos alimen- 
tos, em caso de doença. |[ Ilegimen alimenticio pres- 
cripto a um doente ou convalescente: Dieta lactea. 
Dieta vegetal. |I F. gr. Diaita, regimen. 

Dieta * (di-é-ta), s. f. assembléa legislativa em 
certos paizes: A dieta germanica. || Assembléa dos 
capítulos dos conventos. J| F. b. lat. Dieta. 

Dietetlcanieulc (di-é-íé-ti-ka-men-te), adv. 
conforme aos preceitos da dietetica. [j Y. Dietetico-^ 
mente. 

Dietetieo (di-é-íe-ti-ku), adj. que diz respeito 
á dieta: Kegimen dietetieo. [j —, s. f. parte da me- 
dicina que se occupa das regras a seguir na dieta. 
II F. gr. Diaitètikè, medicina alimentícia. 



diffa:*iação DIFFICULDADE 

DiframaçMO (di-fa-ina-síão), s. f. acção de dif- 
famar. |[ Perda da boa fama, da honra ou conside- 
ração ; descredito. |J Iniputaçâo que se faz a alguém 
de um facto offensivo da sua honra e consideração. 
|j F. lat. Díffamatio. ■ • 

Diir»niador (di-fa-ma-rfôr), adj. e $. in. quo 
diífama; calumniador. [I F. Diffamar-^or. 

Dliraniante (di-fa-ma)i-te), adj. que diffama. 
II F. Biffam,íXT ante. 

Viiraniar (di-fa-mar), v. tr. publicar a des- 
honra de, desacreditar; calumniar. y —, v. pr. per- 
der a reputação, desacreditar-se: Que nie pôde 
acontecer? morrer, matarem-me'? — Dlffamar-?>Q, 
perder a honra! (Garrett.) || F. lat. Diffamare. 

Uifraniatorio (di-fa-ma-ío-ri-u), adj. que con- 
têm diffamação: Escripto diffamalorio. || F. lat. 
Diffamatorius. 

Uiffcrcnça (di-fe-ren-ssa), s. f falta de egualdade 
ou de semelhança: A renda representa a quota pro- 
porcional que no producto corresponde ao capital en- 
corporado, e não a differença da qualidade da terra. 
(Herc.) II A qualidade ou circumstancia donde re- 
sulta a falta de equidade ou de semelhança: Uma 
representação sc*enica é um livro impresso em tan- 
tos exemplares quantos são os espectadores, com a 
única differença de que estes exemplares se apa^^m 
acabada a leitura. (Idem.) || Mudança, modifica- 
ção, variação, alteração; Amanheceu o dia com 
pouca diffei^ença da noite. (J. F. de Andrade.)||Dis- 
tincção: E como a lei é coinmum sem excepção de 
pessoas e egual sem differença de preceito... 
(Vieira.) || Variedade, diversidade: A differença das 
côres do espectro solar. |] Divergencia: A differença 
de opiniões entre dois partidos. || Desproporção: Ha 
grande differença de edades entre os noivos. Ijlnexa- 
ctidão: Notei algumas differenças no traslado da 
escriptura. || (Arith.) O resto, o'que fica de um nu- 
mero ou quantidade da qual se subtrai outro nu- 
mero ou quantidade jnenor: Entre 12 e 5 a diffe- 
rença é 7. |[ Fazer differença, ser diíFerente: O pae 
e o' filho pouca differença fazem na altura. [| Fazer 
differença, achar differênte, julgar ou considerar 
diíFerente, fazer distincção: Aos extranhos résasci- 
citou-os depois de mortos, a seu pae conservou-lhe 
a vida para que não morresse ; que essa differença 
faz o divino portuguez Santo Antonio dos seus aos 
extranhos. (Vieira.) |I Fazer (ií//erença a, causar 
transtornos, encommodo ou damno; prejudicar: O 
jogo não lhe tem feito differença. Faz-me a mim 
mais diffei^ença perder um tostão, do que a elle 
uma libra. || À. diffe^^ença de (loc. prep.), ao contrario 
de, com distincção de, para se difterençar de: Da 
nau S. Thomé fez capitão D. João de Eça, do Zam- 
buco João de Mendonça, que, a differença de outro 
fidalgo do mesmo nome, chamavam Cassão. (Fr. 
L. de Sousa.) [Hoje diz-se mais geralmente: Para 
Q differençar de.,.]l|-=-, pl. contendas, desaven- 
ças : Como aquelles reis eram amigos do Estado, 
queria antes ser arbitro que parcial em suas dif- 
ferenças. (J. F. de Andrade.) || F. lat. Differentia. 

Uifrercnçar (di-fe-ren-55ár), v. tr. estabelecer 
differença entre; separar, distinguir, notar, assi- 
gnalar por alguma differença: Quaes são os princj- i 
pios politicos que differençam os dois partidos? Não 
lia quem não difference uni portuguez de um inglez. 
li Discriminar: Não basta a diversidade de suas cô- 
res e emblemas para os differençar. [| Conhecer dis- 
tinctamente : Da distancia em que estou não diffe- 
renço bem os vultos. 1| —, v. pr. distinguir-se por 
alguma differença, fazer differença : Os dois gemeos 
não se differençam senão pela altura. O alperce dif- 
ferença-SQ do 'damasco por ser mais volumoso e de 
um aroma mais delicado. j| F. Differença. -j- ar. 

Uifrcreiiclaçao. (di-ie-ren-ssi-a-swo), s. f 
(mííth.) operação por meio da qual se acha a diffe- 
rencial de uma fnncção. |1 F. Differenciar ão. 

Oiircrciicial (di-fe-ren-S3Í-á/), adj^. (math.) que 
procede por differenças infinitamente pequenas: 
Quantidade differencial. 1| Calculo differencial, cal- 

culo em que o augmento das variaveis é considerado 
como infinitamente pecjueno. |J (Comm.) Direito dif- 
fereiicial, taxa aduaneira de niiportação, que varia 
segundo a procedencia das mercadorias. |[ —, «. f. 
(niath.) augmento infinitamente pequeno de uma 
quantidade variavel. || F. lat. Differenti\x -|- al. 

19ifrcrcnclar (di-fe-ren-ssi-ar), v. tr. (math.) 
calcular ou achar a differencial de. || Differençar, 
distinguir, discrimin.ir. || (Flex.) V. Âblaquear. |í F. 
lat. Differentia-j-ar. 

Dllferentc (di-fe-ren-te), adj. que differe, que 
se distingue; desegual: O nascimento em todos é 
egual; as obras fazem os homens differentes. (Heit. 
Pinto.) Homens differentes no pensar. Bandeiras- 
differentes nas côres. || Que não é o mesmo nem pa- 
recido, que é diverso: Ha homens que trabalham 
com as mãos, diz Lamartine, e ha homens que tra- 
balham com o espirito; são differentes os resultados, 
mas é egual o jus de uns e de outros. (Herc.) Uma 
palavra accentuada de certo modo, ou virgulada de 
outro, pôde apresentar uma idéa differente d'aquella 
que quer exprimir. (Garrett.)|| Variado: As frondife- 
ras arvores se offerecem com differentes fructos car- 
regadas. (Camões.) || Mudado, alterado, modificado: 
A edade e os desgostos téem-no feito muito diffe- 
rente do que era. Mas o capitão claro, cujo intento 
bem differente estava, por que havia do passado as 
lembranças por tormento. (Camões.) || Inexacto: 
Como o Itumecão achava nos assaltos tão dura re- 
sistência, fazia das nossas forças differente concei- 
to. (J. F. de Andrade.)||Estar differente com alguém, 
estar com elle malquistado, desavindo. || —, pl. al- 
guns, vários, diversos : Falei-lhe por differentes ve- 
zes. Encontrei-me com differentes pessoas. || F. lat. 
Differens. 

IfitrcrcnCeiucnte (di-fe-ren-te-meM-te), adv, de 
um modo differente, de outra maneira..|| F. Diffe- 
rente -|- mente. 

UifTcrir (di-fe-nr), v. tr. demorar, dilatar, 
adiar: >DÍffcrir a jornada. Ou que para a luz crasti- 
na do dia futuro sua partida differisse. (Camões.) 
II —, V. intr. ser differente : Differem apenas na côr. 
II Divergir, discordar: As opiniões differem.'l\ (FIqx.') 
V. Adherir. || F. lat. Differre. 

UifUeil (di-yÇ-ssil), adj. que não é fácil, que 
custa a fazer: I330 é um trabalho difficil, longo, 
delicado. (Garrett.) || Que dâ trabalho, trabalhoso, 
laborioso: Um estudo drfficil. j] Complicado, intrin- 
cado ; custoso de comprehender, obscuro: Um proble- 
ma difficil. Uma licção difficil. || Embaraçoso, peri- 
goso, arriscado: Uma empresa difficil. [[ Incommo- 
do, que offerece obstáculos, espinhoso, rude: Um 
caminho difficil. [] Penoso, angustioso, afllictivo: A 
situação em que sua alteza actualmente se acha ó 
difficil e perigosa. (Corvo.) || Que mal se presta, 
que offerece condições desfavoráveis: Madeira diffi- 
cil de aplainar. 11 Mal azado; infausto; critico; infe- 
liz : Tempos difficeis. 1| Contrario, avesso, reluctan- 
te: Eu não sou muito difficil em admittir prodí- 
gios, quando não explicar os phenbmenos por ou- 
tro modo. (Garrett.) II Custoso de contentar, exigente, 
embirrento, intractavel: Um gosto difficil. Um gê- 
nio difficil. II Pouco possível, pouco provável: E 
difficil darem-se as camellias no terreno de Lisboa. 
É difficil que tal aconteça, jf F. lat. Difficilis. 

Dirncilliiiio (di-fi-íÃí-li-mu), adj. supcrl. irreg. 
de difficil. II F. lat. Difficillimus. 

Difilcilinciitc (di-/í-ssil-meji-te), aííu. .com diC- 
ficnldade, a custo. || F. Difficilmente. 

Uirilculdade (di-fi-kuí-cZtt-de), s f. qualidade 
do que é diflicil; coisa difficil. jj ímpeaimento, es- 
torvo, obstáculo, embaraço: Vence;* difficuldade^. 
Levantar ou oppôr difftculiiades.\\Y)\x\\Cio., objecção: 
Resolver diffictUdades. S\isc\ti\rdifficuldades.\\Ai)nro, 
aperto, circumstancia critica: Vive rodeado de diffi- 
culdades. |[ Keluctancia, repugnancia, escrupulo: 
Não tenho difficuldade em sahir de casa esta noite. 
1} Sem diffityiddade (loc. adv.), facilmente, sem du- 
vida, de boa vontade. || F. lat. Df/iui.llus. 



DIFFICÜLTAIÍ DIGITAL 

Diíilciiltar (di-fi-kul-/ár), T. (r. tornar (liíTicil 
ou custoso de fazer, jj Pôr impedimento ou obstácu- 
los a, estorvar, embaraçar. \\ Complicar, tornar ob- 
scuro ou diílicil de comprcliender. j, Tornar pouco 
possível ou pouco provável. |[ —, v. jrr. tornar-se 
(Ufficil. II llesistir, negar-se, recusar-se, nuo con- 
descender, não acceder; mostrar-se difficil (talaudo 
das pessoas). 1| F. lat. Diffrultaro. 

l>iriiciiUoí*uiiieiite ( di-fi-kuI-íü-za-mcM-te), 
adv. de um modo diíBcultoso, diüicilmente. |1 F. 
Dlfficultoso -f- mente. 

líifliciiUo.so (di-fi-kul-íí)-zu), adj. cheio de dif- 
ficuldades; que é de diÜicil execução ou percepção: 
Pro>)lema di/pLCultoso. Trabalho difficuUoso. |) F. lat. 
* DlfficaltoHUS. 

l>ifiiueiicla (dí-flu-en-ssi-a), s, f. estado do 
q^ue é diíiluente. |( F. lat. Difjluentia. 

l^ifiliteutc (di-llii-e/i-te), adj. que difflue, que 
se derrama; que se liqüefaz: A massa d'este cere- 
bro está diffluente. |i F. lat. Diffluens. 

Ulffliiti* (di-flu-ír), V. intr. correr, egpalhar-se 
por todos os lados; derramar-se. [DÍz-se dos flui- 
dos e do que lhe é comparavel. [| F. lat. Di/fluere. 

Diffraeçiio (di-frá-ssão), s. f. (phys.) desvio ou 
inflexão apparente dos raios luminosos quando che- 
gam a tocar em um corpo opaco. |[F. ]íít.*Diffraclio. 

UlíTrjictar (di-frá-ía?'), v. tr: (phys.) etfectuar 
a diffracção de, desviar por meio de diffracção. 1| F. 
lat. Di/fractns -|- ar. 

OilIVaetivo (di-frá-/í-vu), adj. (phys.) que pôde 
dar causa á diffracçãrO: Poder í/i///*acíiyo. Ij F. lat. 
Diffraciivus. 

l>iffriiiscn(c (di-frin-je/i-te), adj, (phys.) que 
dá causa a diffracção; diffractivo; Superíicie diffrin- 
gente. |j F. lat. Dtffringcns. 

Mltrunilir (di-fun-í//r), v. tr. espalhar vertendo 
OU derretendo, derranif.r: O calor do sol diffunde 
as neves. (| (Fi^.) Extender; irradiar: Na capella- 
mór ardiam algumas lampadas.., dif^iuidindo em 
roda um clarão tibio. (K. da Silva.) |j Espalhar, 
disseminar. ÜPropagar, divulgar, multiplicar: Diffiin- 
dir a instrucção pelo povo. i| (Phys.) Diffandír a luz, 
tirar aos feixes luminosos do-espectro solar a sua 
nitidez, já pela refracção, já pela ieílexão na su- 
perfície dos corpos. |[ —, V. fr. derramar-se; exten- 
der-se, espalhar-se: Gora a enfeitiçada luz, dia 
sombrio n'essa estancia de morte se diffunde. (Gar- 
rett.^ jl Disseminar-se. |] Divulgar-se, propagar-se : 
Desíle que a reputação do Sapo amarello se diffun- 
dlra pelo orbe. (Herc.) || F. lat. Diffundere. 

DiiruMaiueiite (di-/'it-za-mô)i-te), adv. de um 
modo diífuso; prolixamente^ jj F. Diffaso-\-mente. 

UiíTuiHO (di-fu-2rão). s. f. (phys.) a acção de 
diffundir; o facto de ditYundir-se; o estado do que 
é diíFuso. 11 Divulgação, propagação, multiplicação. 
II Prolixidade, falta de concisão: A diffusão do es- 
tylo. II (Chim.) Mistura de gazes de difterentes den- 
sidades. II (Med.) Derramamento ou distribuição de 
uma substancia por todo o corpo por intermédio da 
circulação do sangue ou por assimilação: Diffusão 
icterica. || (Med.) Extravasamento de nm liquido 
(por ex., do sangue): Aneurisma por diffusão. ||F. 
lat. Diffusio. 

UiifuMlvel (di-fu-;2ri-vél), adj. que tem a pro- 
priedade de se difFundir. [Usado especialmente na 
linguagem scientifica.] || F. Diffuso-\'Vel. 

UifTiiMivo (di-fu-c:i-vu), adj. o mesmo que dif- 
fusivel. II (Med.) Que excita energica mas fugaz- 
mente os tecidos do organismo, actuando prompta- 
inente sobre o encephalo: O álcool, o ether e o 
vinho generoso, são medicamentos diffnsivos. || Esti- 
mulante diffusivo, o estimulante que tem uma acção 
rapida. como o ether. || F. Diffuso -f- ivo. 

Difrii.so (di-/ít-zu), adj. derramado, extendido; 
disseminado; divulgado, generalizado. [P. us. n'es- 
tas accepções.] jj Prolixo, superabundante em pala- 
vras: Escripto ou orador dijfusoj^W (Med.) Não cir- 
cumscripto: Inílammação dljfusa. Phlegmão diffuso. 
II (Med.) Aneurisma díffusOj o que resulta de um 

extravasamento de sangue no tecido cellular cir- 
cumvisinho ao ferimento de uma artéria. [Chama- 
se também aneurisma falso-primltivo, ou falso não 
circumscripto.] (Phys.) Luz diffusa, claridade que 
não provêm de raios de luz directos e que por isso 
não accusa nitidamente as sombras, como acontece 
nos dias nublados, [j (Bot.) Kamos diffasos, os que^ 
se extendem horizontalmente em volta do tronco. 
II F. lat. Diffasus. 

Di^ustrlco (di-jftas-tri-ku), adj. (anat.) diz-se 
dos musculos formados por duas porções carnudas 
(ventres), reunidas por um tendão commum. || —, 
s. m. (anat.) musculo da região cervical, que serve 
para abaixar o maxlllar inferior e conjunctamente 
para elevar o osso hyolde. || F. Dígástrico. 

Ui;;;erlr (di-je-7'íV), v. tr. (physiol.) fazer a di- 
gestão de: O estomago d'este enfermo digere mal as 
comidas. || (Fig.) Meditar, estudar com attenção, ama- 
durecer com a reflexão: Lê muito, mas não digere- 
o que lê. Os nossos bons clássicos eram todos como 
uns frades velhos, que digeriam as suas idéas tal 
qual um estomago dyspeptico de hoje em dia esmoe 
um paio do Alemtejo. (Camillo.) || (Fig.) Supportar, 
soffrercom resignação; engulir: Digerir wtííQ, afíronta. 
II (Med.) Apressar a maturação de; resolver: Este 
unguento aerve para digerir os tumores. || (Pharm.) 
Cozer a fogo lento; macerar dentro de um liquido 
a ferver. || (Flex.) V. Adherir. || F. lat. Digerere. 

Ui^erivel (di-je-ri-vél), adj. que pôde ser dige- 
rido ; que se digere facilmente: As carnes são ali- 
mentos facilmente digeiHveis. 1| F. Digerirvel. 

lll;$cstuo (di-jes-íâo), s. f. (physiol.) elaboração, 
mechanica e chimica dos alimentos no estomago e 
nos intestinos, para depois ser d'elles assimilada a 
parte util e rejeitada pelo anus a parte excremen- 
ticia: Digestão estomacnal. Digestão intestinal. Fazer 
a digestão do almoço. |[ (Fig.) Meditação, estudo re- 
ilectido: Fazer a digestão de um livro. || Sujeição, 
resignação a uma injuria ou a um soffrimento cau- 
sado por outra pessoa. |I (Med. ant.) Maturação dos 
humores; suppuração. |1 (Pharm.) Maceração. || F. 
lat. Digesllo. 

Uiscsdbillclade (di-jes-ti-bi-li-rfá-de), s. f. 
qualidade do que é digestivel. || F. Digestivel-^ 
dade. 

UigcsUvcl (di-jes-íí-vél), adj. o mesmo que di- 
gerivel. |I F. lat. Digestibilis. 

Ui^cistivo (dl-jes-ít-vu), adj. physiol.) que ser- 
ve para a funcção da digestão: Órgãos digestivos. i 
Apparelho digestivo || Que promove a digestão: . 
Forças digestivas. || Que auxilia ou facilita a di- 
gestão : Substancias digestivas. }| (Med.) Que facilita 
ou apressa a suppuração dos tumores: Unguento 
digestivo. || —, s: m. (med. e pharm.) substancia 
ou medicamento digestivo: Digestivo simples. Diges^ 
íiw^mercurial. || F. lat. Digestivus. 

Uij^csto (di-jes-tu), s. m. compilação ou codigo 
de leis romanas mandadas coordenar pelo imperador 
Justiniano. || Compilação coordenada de regras, de- 
cisões ou prescripções, sobre (qualquer assumpto, es- 
pecialmente sobre matéria jurídica: O portu- 
guez de Correia Telles. || F. lat. Dlgestus. 

ni^estor (di-jes-fór), adj. que serve para dige- 
rir, digestivo. II —, s. m. vaso metallico de paredes 

; muito grossas e hermeticamente fechado, proprio 
para cozimento e maceração de certas substancias. 
II F. lat. •» Digestor. 

DiBitacÃo (di-ji-ta-55ão), s. f. (hist. nat.) a fôr- 
ma digitada. |J —, pt. (anat.) as ramificações que 
certos muscuíos apresentam semelhando na sua 
configuração a disposição dos dedos na mão huma- 
na. |] F. r. lat. Digitus. 

Uis^ltado (di-ji-ía-du), adj. que é semelhante 
aos dedos da mão humana: Folha digitada (bot.). 
Concha digitada. |i F. lat. Digitatus. , 

DisUai (di-ji-tó/), adj. (anat.) que pertence aos 
dedos; que tem relações com osjJedos ou analogia 
com elles : Nervos digitaes. || Appendices digitaes^ 
(anat.), appendices ou cíiverticulos que se encontram 
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nos intestinos, e que assim se denominam pela ana-' 
}ogia que apresentam com os dedos de uma luva. 

. II Impressães digitaes (anat.), as depressões leves 
apresenta a face interna dos ossos do craneo e 

que correspondem ás circumvoluções cerebraes. 
[Denominam-se assim por se assemelharem aos ves- 
tígios que as extremidades dos dedos deixariam car- 
regando levemente n'uma substancia molle e pol- 
posa.] [] —, s. f. (bot.) planta vulgar da familia das 
escrofularineas (digitalis purpureaj, também cha- 
mada dcdaleira e erva dedal. [Tem propriedades de 
veneno narcotico muito forte.] || F. lat. Digitalis. 

DlgUallna (di-ji-ta-íi-na), s.f. (chim.) substan- 
<;Ia tóxica extrahida da dedaleira, e empregada em 
doses mínimas como medicamento activissimo. |! F. 
Digital 4- ina. 

DÍg;lUformo (di-ji-ti-y^r-me), adj. nat.) 
que tem a fôrma de um dedo. I| F. lat. Digitus-^- 

■/orme. 
Digltlgrado (di-ji-íí-ghra-du), adj. (zool.)-diz- 

se dos mammiferos que andam sobre as pontas dos 
dedos. II —, s. m. (zool.) grupo de carnivoros que 
andam sobre as pontas dos dedos, como, por exem- 
plo, o gato. II F. lat. Digitu^{sufi.) grado. 

IMgUo (dí-ji-tu), s. m. (astron.) cada uma das 
-doze partes eçuaes em que se divide o diâmetro ap- 
,parente do sol ou da lua nos cálculos dos eclipses. 
: |] —, adj. (arith.) numero digito, diz-se dos núme- 
ros de um até dez: 7 é um numero digito. [[.F. lat. 
Bigitxis. 

nigladlador (di-ghla-di-a-ííôr), s. m. o que di- 
i^ladia; esgrimidor. {| (Fig.) Contender, argumenta- 
dor, discutidor. || F. lat. Digladiator. 

Dl^ladiar (di-ghla-di-ar), v. intr. bater-se á 
espada; esgrimir. || ^Fig.) Contender, disputar, dis- 
cutir com vehemeneia. F. lat. Digladiari. 

DIglyplio (di-p^iÜ-fu), s. m. (archit.) especie de 
cachorro ou modilhao com duas estrias ou gravu- 
.ras fundas. 1| F. gr. Diglyphos, recortado. 

Dlgnaçao (di-ghna-5sâo), s. f. (p. us.) o acto 
de 56 dignar conceder uma graça, mercê, prêmio, 
etc. II F. lat. Dignatio. 

Dignamente (di-ghna-men-te), adv. com digni- 
dade, de um modo digno; honestamente: Portar-se 
dignamente. Ser castigado dignamente. || F. Digno 
mente. 

Uignar-sc {ài-ghnár~ise), v. pr. (seguido de in- 
íinit. com ou sem a prep. de) conceder, permittir á 
ipropria dignidade; não se dedignar, haver por bem, 
.ter a bondade de, ser servido, condescender em: O 
rei dignou-SQ prestar attenção ao requerimento do 
ipobre lavrador. Os sábios não se dignam, de atten- 
der a bagatelas. || Emprega-se também como for- 
mula de deferenciapara com pessoas gradas: Digne- 
se V. ex.» acceitar os meus respeitos. || F. lat. Di- 
gnar i. 

Dignidade (di-ghni-dá-de), s. f. qualidade mo- 
^al que infunde respeito, elevação ou grandeza mo- 
j-al, consciência do proprio valor; honra; auctorida- 
de, nobreza: A dignidade da magistratura, do exer- 
cito, da nação. Homem sem dignidade. || Modo de 
alguém proceder ou de se apresentar, que infunde 
xespeito; brio; magestade: gravidade, solemnidade: 
Falar com dignidade. Repellir a affronta com digni- 
dade. II Qualidade do que é grande, nobre, elevado 
(falando das coisas): O estylo d'este escripto não 
corresponde á dignidade do assumpto de que trata. 

'J| Cargo ou titulo de alta graduação: Elevado.á 
dade de presidente da republica. || Ecclesiastico que 
exerce funcções elevadas ou tem titulo proeminente 
em um cabido, como deão, arcediago, etc.: As di- 
gnidades da sé de Lisboa. \\ F. lat. Dignitas. 

Dignilicaçâo (di-ghni-fi-ka-ííão), s. f. acção 
de dignificar. ]| F. Dignip^ar ão. 

Dignificar (di-ghni-íi-itar), v. tr. elevar (al- 
guém) a uma dignidade; honrar, nobilitar. || F. 
(7>io-|-(su£f.) ficar. 

Dignitario (di-ghni-íá-ri-u), s. m. homem que 
exerce um cargo elevado ou gosa de ura titulo proe- 

minente: OsaXíosdignitarios do Estado.1|F.. lat.*Z?i- 
gnitarius. 

Digno (di-ghnu), adj. (seguido da piep. de) me- 
recedor (em referencia a pessoas ou a coisas, e to- 
mado á boa fé ou á má parte): Uma senhora digna 
de tantos respeitos..(Ilerc.) Um paiz digno de me- 
lhor governo. Uma acção digna de severo castigo. 
H Que requer, que exige, que precisa, que vale a 
pena: Consultou o genera.1 com os capitães da ar- 
mada as difíiculdades que se representaram, o a 
todos pareceram dignas de reparar. (J. F. de An- 
drade.) II Apropriado, accommodado, conforme, que 
convém, que está no caso: Kecebeu um prêmio di- 
gno do seu merecimento. Uma casa digna de ser 
habitada por um principe. Uma resposta digna da 
pergunta. Dois amigos dignos um do outro. O sin- 
gelo abbade era porém parceiro digno de jogar com o 
bonacheirão do doutor de Pisa. (Herc.) || (Sem prep.) 
Que tem ou revela dignidade ou elevação de cara- 
cter, honestidade, honradez, nobreza: Um homem 
digno. Um procedimento digno. Maneiras dignas. 
II Apto, habilitado, capaz; distincto, excellente: Um 
empregado muito digno. Soeiro e Lopo, veneran- 
dos padres, digno exemplar em lettras e virtudes 
dos nlhos de Bernardo. (Garrett.) || Tratamento que 
se dá no nosso parlamento aos membros da segun- 
da camara: Dignos pares do reino. || F. lat. Dignus. 

Di;cono (di-ghu-nu), adj. que tem dois ângulos. 
IIF, Di -|- gono. . 

DIgramma-l(di-g/irà-m'a),;^s. m. (gramm.) grupo 
de duas lettras que representa uma só articulação, 
como ph, ch..|| F. (pref.)-|-gr. gramma, lettra. 

Digressão;/di-ghr&><s$âo), s. f. acção de se afas- 
tar, de ir paradonge-do logar onde estava; divaga- 
çuo, viagem, passeio: Fazer uma digressão pelas, 
províncias. || (Astron.) Desvio apparente de um pia-, 
neta em relação ao sol. || (Fig.) Desvio ou distracçao: 
do discurso para um assumpto differente d'aquelle/ 
que se trata: Entraremos, portanto, ém novo capí- 
tulo, leitor amigo, e agora não tenhas medo das mi- 
nhas digressões fataes. (Garrett.) I| (Por ext.) Eva- 
siva, subterfugío: Não entres com || F. 
lat. Digressio. - 

Uigrcsslvamente (di-ghre-5si-va-men-te), adv. 
por digressão. || F. DigTCssivQ-\-mentc. 

Dlgrcssivo (di-ghre-í5Í-vu), adj. que se aparta, 
que divaga (especialmente no sent. èg.). \\ t. lat. 
Digressivus. 

Digresso (di-p/ire-ssu), $. m. desvio, digressão, 
afastamento: O digresso que (o sol) faz desde algu- 
ma certa estrclla fixa até o regresso para a mesma. 
(P. M. Bera.^ |J 1^. lat. Digrcssus. 

Dilaçao (di-lá-5sâo), s. f. demora, delonga, tar- 
dança, vagar: No eivei fazer as coisas som dilaalo, 
e sem queixas dar a cada um o que é seu. (Fr. L. 
de Sousa.) II Espera, adiamento, prorogação: Ima- 
ginou de poder alcançar de el-rei dilação no cargo 
em ^ue estava. (Idem.) || Prazo; tempo de espera: 
Foi mtimado para pagar na dilação de dez dias.jjF. 
lat. Dilatio, 

Dilaccraeno (di-la-sse-ra-5íão), s. f. a acção 
de dilacerar. [| O estado dos corpos dilacerados: Os 
musculos d'este cadaver acham-se n'um estado 
horrível de dilaceracão. |j F. lat. Dilaceraíio. 

Bilaceranic (di-Ia-sse-ran-te), adj. que dila- 
cera. II (Fig.) Que tortura, aíllictivo, cruel. || F. lat. 
Dilacerans. 

Dilacerar (di-la-sse-mr), v. tr. rasgar com for- 
ça, fazer pedaços (puxando para um e outro lado). 
11 (Fig.) Torturar, mortiíicar, aífligir: O ciúme 
cerava-Oi. (R. da Silva.) || F. lat. Dilacerare. 

Dilafildaçao (di la-pi-da-ííõo), s. f. acção dc 
dilapidar; desperdício, esbanjamento. 1| Estrago. || F. 
lat. Dilapidatio. 

Dilapidador (di-la-pí-da-dôr), s. m. o que di- 
lapida; gastador, perdulário, esbanjador. [| Estraga- 
dor. II F. Dilapidat-{- or. 

Dilapidar (di-la-pi-dár), v. tr. estragar, arrui- 
nar, demolir: Para niais realçar a belleza do qua- 
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dro, vô-se por entre um claro das arvores a janella 
meia a))erta de uma habitação antiga, mas não dila- 
pidada. (Garrett.) || (Fi^.) Ga&tar desmedidamente, 
dissipar, desperdi^r, esbanjar, extraviar: Dilapidai^ 
os dmheiros públicos. 1| F. lat. Dilapidare. 

llilatablliilaile j^di-Ia-ta-bi-li-c^á-de), s. f. 
(phys.) propriedade que teem os corpos de augmen- 

-tar em volume por eíFeito do calor. || F. Dilatavel-\- 
dade. 

Dilatarão (di-la-ta-wão), s. f. a acção de di- 
latar; o facto de dilatar-se. || (Ph5''s.) O augmento 
do volume de um corpo pela acção do calor: A di- 
latação dos solidos, dos liquidos e dos gazes. ||Alar- 
ganiento; ampliação. || (Cirurg.) Alargamento no 
diâmetro de um canal com instrumentos apropria- 
dos ; separação dos bordos de uma ferida por meios 
adequados, quando convém retardar-lhe a cicatri- 
zação; incremento que se promove na extensão de 
uma ferida, prolongando-a por uma incisão (a fim 
de, por ex., facilitar a evacuação do pus subjacen- 
te contido n'algiuíi foco profundo. [] (Cirurg.) Me- 
thodo operatorio contra os apertos orgânicos da ure- 
thra, que consiste em debellal-os introduzindo veli- 
nhas de calibres graduados. || Crescimento, prolon- 
gamento. ||(Fig.) Incremento, desenvolvimento; pro- 
pagação. II (Fig.) Prorogação, dilação, augmento de 
duração. || (Fig.) Expansão. || F. lat. DUatatio. 

Dilatadamcntc (di-la-íá-da-Dien-te), adv. ex- 
tensamente; prolongadamente; demoradamente; ex- 
pansivamente. \\ F. Dilatado + mente. 

Uilntado (di-la~ííí-du), adj. amplo, largo; ex- 
tenso, longo: Os dilatados domínios do Portugal em 
África. A dilatada fileira dos robles. (Herc.) Tem 
rosto venerando, a côr escura, rugosa a fronte, a 
barba dilat-ada. (J. A. Macedo.) || Distendido. }| Des- 
envolvido, crescido, augmentado, engrandecido.|jDe- 
morado; duradoiro: Viver felizes e dilatados annos. 
II Expansivo; desafogado. |I F. Dilattir-\-ado. 

Ullatador (di-la-ta-ító?*), adj. que serve ou é 
proprio para dilatar: MuscuIos dilatadores. || —, s. 
m. (anat.^ musculo que dilata: Os dilatadores do tho- 
rax. II (Cirurg.) Instrumento ou utensílio que serve 
para alar<5ar um canal ou uma abertura (natural 
ou artificial), ou para separar os bordos de uma 
ferida, fj.uando convém retardar a sua cicatrização. 
II F. Dilatar or. 

militante (dl-la-fan-te), adj. (phys.) o mesmo 
que dilatador. H F. lat. Dilatans. 

Dilatar (di-la-íár), v. tr. extender, alargar, au- 
gmentar, ampliar, accrescentar; propagar, divul- 
gar: E também as memórias gloriosas d'aqutlles 
reis que foram dilatando a fé e o império... (Ca- 
mões.) II (Phys.) Augmentar o volume de um corpo 
sem mudança na sua constituição nem accrescimo 
de matéria: O calor dilata os corpos. || Distender: 
O balão dilatado pelo gaz. || Desenvolver, explicar: 
Pareceu que era já temeridade e genero de cegueira 
dilatar mais uma matéria tão bem discutida e as- 
sente. (Fr. L. de Sousa.^ || Differir, demorar, retar- 
dar, adiar: Porém logo lhe mostrou o successo quão 
errados são muitas vezes os discursos do juizo hu- 
mano, e que fôra o seu, se mais dilatara taes bo- 
das. (Idem.) Induzidos das gentes infernaes o por- 
tuguez despacho dilatavam. (Camões.) || Prolongar 
(no tempo); fazer durar: Dilatar a vida. (F' M. 
Pinto.) II Dar expansão a; alliviar, desafogar, desop- 
primir: El-rei sentiu a piedade coar-lhe no coração 
comprimido de despeito e dilatarAWo suavemente. 
(Herc.) li —, V. pr. extender-se, distender-se: Um 
dia um orgão, que progressivamente se foi dilatan- 
do, não pôde funccionar mais; cessa a circulação c 
a vida. (Garrett.) || Augmentar, crescer, desenvol- 
ver-se: O dominio christão dilatou-se avançando 
sempre da orla septentrional da peninsula para o 
meio-dia. (Herc.) || Prolongar-se: E os campos que 
se dilatavam ao redor d'ella estavam áridos e er- 
mos. (Idem.)IIDemorar-se, retardar-se; durar.||Der- 
ramar-se, espalhar-se: Senti coar-me um balsamo 
suave pelas veias, e o sangue dilatar-se branda- 

mente por ellas. (Garrett.] 1| Expandir-se; desoppri- 
mir-se, allivinr-se: As altas regiões, onde a alma 
se dilatava em communicação com o sobrenatural. 
(Castilho.) Ohl como dilatar-sQ sinto no peito o es- 
pirito opprimido. (Garrett.) |1 F. lat. Dilatare. 

Dilatavel (di-la-íá-vél), adj. (phys.) que é sus- 
cej)tivel de dilatação. I| F. Dilatar vel. 

Dilatorio (di-la-íü-ri-u\ adj. (jur.) que faz dif- 
ferir ; que serve para ganíiar tempo; que retarda 
ou demora: Uma excepção dilatoria. (For.) || F. lat. 
Dilatoriüs. 

llllccçao (di-ltí-5são\ s. f. preferencia na esti- 
ma ou na affeição. || F. lat. Dilectio. 

Dilccto (dí-/e-tu), adj. que é, preferido na esti- 
ma, no affecto; muito amado: E o seu filho dile- 
cto. II F. lat. Dilectus. 

Dilemma (di-/é-ma), s. m. (lojj.)* argumento 
composto de duas proposições contrarias e oppostas. 

11 Conjunctura difficil, da qual não é possível sahir- 
se senão por um de dois modos: O dilemma que o 
apertava era que, se os llberaes lhe não queimas- 
sem a casa, lli'a queimariam os realistas. (Camll- 
lo.) II F. gr. Dilemma. 

Dilcmmattco (di-le-r>iá-ti-ku\ adj. que diz res- 
peito ao dilemma. j| F. Dilemmíi-\- atico. 

Diicttante (di-lé-ían-te), s. m. amador de bel- 
las artes, especialmente de musica. || (Por ext.) O. 
que se occupa de qualquer assumpto por gosto, e 
não por obrigação ou officio.ljF. E palavra italiana. 

Diligcncia (di-li-jen-ssi-a), s. f. interesse ou 
cuidado activo, urgência em fazer alguma coi- 
sa, zélo: Kequereu sua fazenda, e não falta queni 
affirme que todavia lhe valeu a diligencia para não 
ficar perdendo tudo. (Fr. L. de Sousa.) Acudia com 
diligencia a toda a part^í. (R. da Silva.) || Fazer di- 
ligencia, trabalhar, exforçar-se, empregar os meios, 
procurar: Diligencia fizemos por alcançar os nomes 
das pessoas de mais conta que n'esse feito se acha- 
vam. (Fr. L. de Sousa.) Mandou fazer com tempo 
grandes diligencias para que descesse de Entre 
Douro e Miníio e da Éeira tudo o que se achasse de 
centeio e milho. (Idem.) || Buscas, pesquisas, ave- 
riguações, actos tendentes a esclarecer qualquer 
assumpto : Tem sido acertadas as diligencias da au- 
ctoridade para o descobrimento dos criminosos. 
II (Jurisp.) Acto judicial que aos empregados de 
justiça incumbe praticar fóra dos respectivos tribu- 
naes ou cartorios: As diligencias de penhora, de 
citação, de vistoria. || OlTicial de diligencias, em- 
pregado menor dos tribunaes judiciaes ou adminis- 
trativos, a quem incumbe a execução das diligen- 
cias ordinarias, como citações, conducção de pre- 
sos, etc. II (Milit.) Serviço extraordinário e ur- 
gente fóra do quartel; a tropa encarregada d'esse 
serviço: Diligencia para prender criminosos. || Gran- 
de carruagem publica para transporte de viajantes 
por certa e determinada estrada e a horas marca- 
das, pagando um tanto cada um.|lF. lat. Diligentia. 

Diligenciar (di-li-jen-rssi-ttr), v. tr. fazer dili- 
gencia ou exforçar-se por, empregar os meios para: 
É issõ o que eu diligen&iei', quando se é desprezado- 
ingratamente, creio ser um dever honroso procura? 
fugir e esquecer. (Castilho.) || (Flex.) V. Ablaquear. 
II F. Diligenciã. -f- ar. 

Diligente (di-li-;en-te),'ac//. que tem ou denota 
diligencia; cuidadoso, zeloso; prompto, rnpldo: 
Mudaste de tenção ou meus soldados não foram di- 
ligentes em servir-te. (Garrett.) [| F. lat. Diligens. 

Diligentemente (di-li-;en-te-men-te), adv. com 
cuidado; zelosamente; apressadamente. |] F. Diligen- 
te mente. 

Dillenlaceaf» (di-lé-ni-a-ssi-as), s. f. pl. (bot.) 
familia de plantas exóticas da classe das dicotyle- 
donias polypetalas de estames hypogynios. || F. Dil- 
lenius (botânico inglez) -j- aceas. 

Dilogia (di-lu-j7-a), s. f. o mesmo que dialo- 
gia. II F. gr. Dilogia, ambigüidade. 

Dlliicidaçao (dÍ-lu-ssi-da-mTo), s. f acção di 
dilucidar; elucidação. || F. lat. Dílucidatio. 
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Dilncidar (di-lu-ssi-rf«r)) v. tr. o mesmo que 
elucidar. || F. lat. Dilucidare. 

Diliicfido (di-?w-ssi-du), adj. lúcido, claro. || F. 
lat. Dilvcidus. 

Dlliiculo (di-Zú-ku-lu), s. m. (poet.) o despon- 
tar ou o primeiro alvor do dia; o crepusculo matu- 
tino. 1] F. lat. Dilucuhim. 

Dtiucnte (di-ln-én-te), adj. que dilue. || (Med.) 
Que tem a'propriedade de augmentar a íluidez do 
sangue. {] F. lat. Dihiens. 

lilliiiçtto (di-lu-i-s.s'âo), s. f. acção de diluir. |] O 
estado dó que se acba diluido. [| Substancia diluida. 
j| F. Diluir -j- ão. 

Diluir (di-lu-ir), t». tr. misturar com agua ou 
outro liquido (lima substancia solida ou liquida) 
para desfazer, dissolver ou enfraquecer. }| —, D. fr. 
desfazer-se em agua ou n'outro liquido. |] (Fi^.) Be- 
ber muito: O chanceller Bacon que se düuisse no 
melhor Borgonha. (Garrett.) |[ F. lat. Diluere. 

Dlluvial (di-Iu-vi-íí/), adj. o mesmo que dilu- 
viano. I] F. Dilavio al. 

Dlliiviano (di-lu-vi-d-nu), adj. que diz respeito 
ao dilúvio universal ou a outro dilúvio. || (Geol.) 
Que diz respeito a alguma inundnção ante-historica 
ou ao terreno de diluvium.]|(Fig.) Muito abundante, 
torrencial (diz-se das aguas): Uma chuva diluviana. 
(1 (Fig.) Que é do tempo do dilúvio. [Diz-se com 
preferencia ante-diluviano.] |] F. Dihivio-]^ano. 

Diliiviuo (di-lu-vi-rto), s. f. (geol.) o mesmo 
que diluvium. |1 F. lat. Diluvium. 

Dilúvio (di-ÍM-vi-u), s. m. grande inundação; 
cataclysmo. \\ O dilúvio universal ou simplesmente 
o dilúvio, a grande inundação com que Deus, se- 
gundo a narração biblica, exterminou a especie hu- 
mana no tempo de Noé. |] (Fig.) Quantidade enor- 
me, grande abundancia; \Jm.'diluvio de fogo. Um 
dilúvio de povo. Um dilúvio de pedras, de balas. 
II F. lat. Diluvium. 

Dllm-loso (di-lu-vi-ó-zu). adj. muito abundante 
de aguas, como de dilúvio: Qual cbeia engrossa em 
diluvioso inverno. (Fil. Elys.) || F. Dilúviooso. 

Diluvium (di-Zíí-vi-um), s. m. (geol.) terreno em 
qiie se notam vestígios de inundações anteriores aos 
tempos historicos, e cuja constituição é analoga á 
das alluviões modernas. |] F. É palavra lat. 

Dlmanação (di-ma-na-s5í7o), s. f. derivação; 
procedencia.'|] F. lat. Dimamtio. 

Dlmanante (di-ma-rtan-te), adj. que dimana. 
II (Fig.) Resultante, procedente. || F. lat. Dima- 
nans. 

Dimanar (di-ma-nár), v. inir. fluir, correr se- 
renamente, derivar-se (diz-se dos fluidos e do que 
lhes é comparavel): O arroio dimana por entre a 
relva. Um calor suave dimana-me pelo corpo. 
II (Fig.) Originar-se, provir, proceder, nascer, re- 
sultar: O mais do volume dimanou pnro e sereno 
do coração namorado, mas em paz. (Castilho.) |I F. 
lat. Dimanare. 

Dlinbcclimlie (din-be-íiin-be), wi. (zool.) 
nome dado em Quillengues (África occ. port.) a um 
passaro dentirostro (lanius minor). 

Dimensão (di-men-s5f7o), s. f. extensão, medi- 
da. II (Geom.) Cada uma das extensões (comprimen- 
to, largura e altura) que se devem considerar na 
medição das figuras e dos solidos. || Geometria de 
duas dimensões, geometria plana. || Geometria de tres 
dimensões, geometria dos solidos. |! —, fl. grande- 
za, tamanho, proporções. 1| F. lat. I)imensio. 

Dlmeusorlo (di-men-íw-ri-u), adj. que res- 
peita á medição. || F. lat. Dimensorius. 

Dimctro (rfí-me-tru), adj. diz-se do verso grego 
ou latino que consta de dois pés. || F. gr. Dimeíros, 
que contêm duas medidas. 

DImIuuendo (di-mi-nu-en-dnV s. m. (aritb.) o 
numero ou parcella da qual se suotrai outra (o di- 
minuidor) na operação da diminuição ou subtracção. 
II F. lat. Diminuendus. 

DImInucndo (di-mi-nu-en-d^), adv. (mus.) em 
declinação gradual do forte para o piano ou do 

piatu) para o pianissimo. [Oppõe-se a crescencío.] ||F 
K pai. italiana. 

Diminiiciitc (di-mi-nu-CM-te), adj. que dimi- 
nue. II F. lat. Diminuens. 

DimIniilçMo (di-mi-nu-i-s*fto), s. f. acção de 
diminuir; reducção a menor dimensão ou a menor 
duração; mudança ou alteração para menor. || (Ari- 
th.) Operação de diminuir ou subtrahir ura numero 
ou parcella de outro. || F. Diminuir ão. 

OimInuldor (di-mi-nu-i-cíôr), adj. que dimimie 
ou reduz a menores dimensões, que incurta ou apou- 
ca. II —, s. m. (arith.) o numero ou parcella que (na 
operação da diminuição ou subtracção) se subtrai 
do diminuendo. || F. Diminuir or. 

Diminuir (di-nii-nu-ír), v. (r. tomar menor, re- 
duzir a menos (em dimensões ou em quantidade); 
apoucar, encurtar, encolher; rarear: Diminuir o 
comprimento ou a roda do vestido. A epidemia di- 
minuiu a população. || Gastar, fazer perder (da 
essencia ou das qualidades): O luxo diminuiu-lha 
a riqueza. A devassidão diminuiu-\\\Q a intelligen- 
cia. II Tornar menos duradoiro, abreviar: Os des- 
gostos diminuem a existencia. |1 Enfrí^quecer, mo- 
derar, conter, limitar, temperar, amortecer, abran- 
dar, adoçar: Também lá o movimento das machi- 
nações dos gabinetes era menos activo, porque tan- 
tos mares e tanto espaço diminuíam a força do seu 
agente. (Garrett.) Um remedio para diminuir as do- 
res. || Attenuar, minorar; abater, abaixar, depri- 
mir : Assim como a ignorancia na oííensa diminue 
o delicto, assim no amor diminue o merecimento. 
(Vieira.) Diminuir o orgulho, a soberba, a prosa- 
pia. II Subtrahir, deduzir : Diminuir G de 30. || Fazer 
parecer menos ou menor: O luar diminue o'nume- 
ro das estrellas. Um oculo que diminue os objectos. 
II —, V. inir. e pr. tornar-se menor: reduzir-se a 
menos. H Decrescer, enfraquecer-se; abater-se: Em 
Portugal diminuia o poder dos nobres, mas augiuen- 
tava o do rei e do ciero. (Garrett.) jj Afrouxar-se, 
abrandar-se, acalmar-se: A agitação dos populares... 
não tinha (líerc.) || Enmingrecer: Esta 
creança diminue a olhos vistos, jj Minorar, aíte- 
nuar-se, tender a desapparecer ou a extInguir-se: 
E ao passo que ia durando a guerra, ia-se junta- 
mente com os annos diminuindo a causa d'clla. 
(Vieira.) O brilho d.is est rellas diminue. jj Gastar- 
se, estragar-se, perder-se: A formosura é um bem 
frágil, e quanto mais se vai chegando aos annos, 
tanto mais se vai diminubido e desfazendo en» si e 
fazendo-se em menos. (Idem.) \\ Conter-se, moderar- 
se, restringir-se, limitar-se: Quem quizer ser rico 
não augmente na riqueza, mas diminua na cobiça; 
não é pobre o que tem pouco, mas o que deseja 
muito. (II. Pinto.) |I F. lat. Diminuere. 

Dliniiiutamcnlc (dl-mi-nu-la-men-te), adv. 
pouco, apoucadamente; escassamente. i| F. Diminu- 
to -j- mente. 

Diuiinutivanicntc (di-mi-nu-íi-va-mcM-te), 
adv, de modo diminutivo. || F. DimÍnutivo-\-mentc. 

Diminutivo (di-mi-nu-íi-vu), adj. que dimi- 
nue. II (Gramm.) diz-se da }>alavra modificada ou 
da desinencia que a modifica para apoucar, attenuar, 
ou adoçar a sua significação. || —, s. m. (gramm.) 
j)alavra ou desinencia diminutiva: Pobresinho é um 
diminutivo de pobre. O diminutivo mais geral na 
língua portugueza é a terminação inho. |[ Oljjecto 
semelhante a outra, mas em ponto mais pequeno: 
O templo de S. Paulo em Londres ê um diminutivo 
da basílica de S. Pedro em Roma. |} F. lat. Diminu- 
tivus. 

Diminuto (dl-mi-n?(-tu), adj. pouco, apoucado. 
insuíficiente: E uma porção diminuta para tanta 
gente. |[ Deficiente, omisso: Declarava-os confitentes 
diminutos. (ílerc.) || Pequeno, breve: Julia a mais 
diminuta e delicada de quantas fadas bonitas e gra- 
ciosas teem trazido varinha de condão. (Garrett.) 
II F. lat. DiminiUus. 

DimiMsorlo (di-mi-ííü-ri-u), adj. (dir. can.) 
Carta dimissoria ou lettras dimissorias, carta dada 
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por um bispo a um seu diocesano com recommenda- 
^ão a outro bispo para d'elle ;ceber ordens sacras. 
i| —, s. f. 'pi. lettras dimissorias. 1| F. lat. Dimisso- 
riiis. 

mmor|iliB»^nio (di-mur-/is-mu), $. m. proprie- 
<lade das substancias e objectos dimoi-phos. [[ F. Di- 
morpho-\- ismo. 

Uintorplio (di-wír5r-fu), adj. (liist. nat.) que é sus- 
ceptível de tomar duas formas differentes. |{ (Mi- 
ner.) Diz-se dos corpos que crystalHzam em duas 
formas incompatíveis ou pertencentes a systemas 
<liversos. || F. gr. Di-\-morphê, forma. 

fiftliifllé (din-di-e), s. m. (zool.) nome dado em 
Dombe (África occ. port.) a uma ave do-genero das 
rôlas (turtur erythrophrys). 

Uin^iilnn^çula (din-gbi-an-gln-a), s. f. nome 
dado em Ambaca (África occ. port.) a uma ave do 
^^enero das codornizes (coturnix histrionicaj. 

Dfnhcirnma (di-nhêi-?*â-ma), s. f. (pop.) gran- 
de quantidade de dinheiro: E o pae que de dinhei- 
rama não tem gastol (Castilho.) || F. Dinheiro 
ama. 

Uinlieiro (di-??/iêí-ru), s. m. moeda romana de 
pouco valor: Os trinta dinheiros de Judas.[[Nome 
de varias moedas de differentes nações antigas e mo- 
dernas. [j Toda a qualidade de moeda, numerário, 
sommas, quantias: A tua vida, não ha dinheiro 
qite a pague. (It. da Silva.) [] (Por ext.) Todo e 
qualquer valor commercial, como notas de banco, 
iettras, etc. H Dinheiro corrente, o que está em cir- 
■culação em cada paiz, o que é acceite nas trans- 
acções ordinarias. j] DviJiciro de contado, o que é 
pago á vista ou na occasião dos contractos ou moe- 
da corrente. [[ Dinheiro morto, o que está enthesoi- 
rado, sem emprego util. j) Dinheiro a juros, o que 
se empresta por contracto de usura. [| Dinheiro como 
ínilho, muito dinheiro. |J Dinheiro de sardinhas, pe- 
quenas quantias que se recebem a pouco e pouco e 
por conta de uma quantia muito maior. [| Dinheiro 
de sacristão. V. Bens de sacristão. [[ Dinheiro do 
S. Pedro, tributo voluntário que os fieis catholicos 
pagam ao Papa. |[ Fazer (Zín/ieiro'(íig.), ganhar di- 
nheiro, fazer quaesquer transacções para conseguir 
dinheiro. |i (Comm.) Dinheiro empatado, o dinheiro 
empregado na compra de mercadorias, cuja reven- 
da é demorada. j[ Dinheiro apurado, o que se rece- 
beu em pagamento de mercadorias. 1| F. lat. Dena- 
rius. 

l^inlielroMO (di-nhôi^ü-zu), adj. que tem muito 
dinheiro, rico. || F. Dinheiro oso. 

Diiitel (din-fdí), s. m. padieira, verga ou barra 
que forma a parte superior das portas e janellas. 
jj Dintel de ferro, barra de ferro quadrada que se 
embebe na mocheta de um arco á regua para apear 
as cunhas ou partes que o com]oõem. |j F, hesp. Din- 

DiocciNano (dl-u-sse-^^a-nu), adj. que pertence 
ou é concernente ú diocese: O clero diocesano. A 

' constituição diocesana. |I —, s. m. indivíduo que 
pertence á diocese, que está sujeito ecclesiastica- 
mente ao prelado da diocese. |j F. lat. Dicecesa- 
nus. 

^ Kiioccse ("di-u-í.çe-ze), s. f. circumscripção ter- 
ritorial administrada ecclesiasticamente por um 
prelado (bispo," arce*bispo ou patriarcha). |[ F. lat. 
Dicecesis, 

JDloico (di-óí-ku), adj. (bot.) diz-se das plantas 
que apresentam flores masculinas e femininas em 
pés ou individuos separados. || F. gr. Di^oíkos, 
casa. 

UloncA (di-u-ne-i-a), s. f. (bot.) sensitiva da 
America, planta droseracea, de folhas em forma de 
concha, e contracteis de modo que apanham os inse- 
ctos que n'ellas poieajii. |[ F. gr. DiOnè, Venus. 

Uiopfrica (di-d-tri-ka), s. f. (phys.) parte da 
physica que trata dos variados phenomenos que a 
luz^ apresenta segundo os meios que atravessa. [[—, 
adj. que se vefe^e á dioptrica. || F. gr. Dioptricos, 
que vê ao longe. 

DIPSETICO 

Uioraitia (di-u-rd-ma), s. m. (i:>hys.) especta- 
culo de illusão óptica por eííeito da direcção e in- 
tensidade dada aos raios de luz que illuminam gran- 
des quadros pintados, vistos a certa distancia e de 
um .sitio escuro. || F. gr. órama, vista. 

Diorantico ((li-u~?'â-mi-ku), adj. pertencente 
ou relativo ao diorama. 1| F. Diorama ico. 

l>iori(c (di-u-rí-te), s. m. (miner.) rocha ignea 
comporta de feldspatho e de amphibolo. || F. gr. 
Díoraein, ver atravez-|-iíc. 

Uipcfalo (di-j^e-ta-lu), adj. (bot.) que tem 
duas pétalas: Flor dipetala. ([ F. Di~\-pétala. 

Bliplitiioiijçal (di-ton-p/id/), adj. que forma di- 
phthongo; que consta de diphthongos. jj F. DlplUhongo 
—{— al. 

Uiplitlionso (di-íon-ghu,), s. m. (gramm.) com- 
binação de duas vogaes, as quaes se pronunciam tão 
rapidamente, que parecem formar um som único, 
como em ai, ei, ui. e\i. [O accento recai sempre 
sobre a primeira.] || F. lat. Diphthongus. 

Diploc ((íi>plu-é), s. m. (anat.) camada de teci- 
do esponjoso situada entre as duas laminas de tecido 
compacto nos ossos do craneo e de outros ossos 
chatos, y F. gr. Diploos, duplo. 

l»iplolco (ái-piôi-kví), adj. (anat.) concernente 
ao diploe: Substancia diploica. || F. DiploQ-\-ico. 

Diploma {ál-plò-míi), s. m. documento antigo 
de procedencia oíficial, pelo qual se concedia ou 
confirmava alguma mercê, direito ou privilegio: Os 
diplomas archivados na Torre do Tombo, [j Carta ou 
titulo pelo qual se reconhece ou confere oflicialmente 
um poder, dignidade ou grau: O diploma de depu- 
tado, de doutor, etc. |i F. lat. Diploma. 

Ulploniacla (di-plu-ma-ssi-a), s. f. sclencia do 
direito e das conveniências internacionaes. jj Arte 
de manter o direito e de promover os interesses de 
um estado ou governo perante os estados e gover- 
nos extrangeiros. [j Kanio da administração politica 
que tem i)or objecto as relações internacionaes. 
il Corpo de diplomatas do pessoal encarregado de 
entreter as' boas relações internacionaes. [[ (Fig.) 
Figura, astucia com que se trata de algum nego- 
cio. |[ Circumspecção, observancia das conveniências, 
ij F. lat. Diploma ia. 

niplomata (di-plu-t?id-ta), s. m. funccionario 
que representa um governo junto de outro gover- 
no. [i (Fig.^ Homem hábil ou astuto em tratar de ne- 
gocios melindrosos. |1 Homem circumspecto e obser- 
rador escrupuloso de todas as conveniências so- 
ciaes. [[ í'. r. Diploma. 

Diploniatica (di-plu-m(í-ti-ka), s. f. arte de 
avaliar e conhecer com exactidão os antigos diplo- 
mas, distinguindo os verdadeiros dos falsos ou du- 
vidosos. II F. fem. de Diplomático. 

Diplomaticamente ^ (di-plu-má-ti-ka-men-te), 
adv. de uma maneira diplomatica. \\ F. Diplomático 

mente. 
Diplomático (di-plu-íná-ti-ku), adj. que per- 

tence ou se refere á diplomacia: Docunjcnto diplo- 
mático. [[ Cor\)0 diplomático, o conjuncto dos diploma- 
tas acreditados perante um governo. ||(Fam.) Circum- 
specto, meticuloso em actos de cortezia; elegante e 
grave: Modos ou palavras dip/omaítcaí. Vestuário 
diplomático. [| F. Diplomaiatico, 

Diplomatista (di-plu-ma-í/s-ta), s. m. o que é 
versado na diplomacia ou diplomatica. |[ F. Diplo- 
maía ista. 

Dipiopia (di-plu-pi-a), 5. f. (med.), doença 
na vista que duplica as imagens dos objectos. jj F. 
gr. Diploos, duplo-|-0755, olho. 

Dipode (rfí-pu-de), adj. (^hist. nat.) que tem dois 
membros, dois orgãos ou dois appendices semelhan- 
tes a dois pés. 11 F. Di-\-gr. pous, pé. 

Dfp.«iaceas (di-/)5sá-ssi-as), s. f. pl. (bot.) fa- 
mília de plantas phanerogamicas, cujo typo é o 
cardo penteado. [] F. r. lat. Dipsacus. 

Dip.^etlco (di-7)55e-ti-ku), adj. (med.) qne faz 
sêde: Medicamento dipsetico. || F. r. gr. Dipsa, 
sède. 
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' Diptero (di-pte-ru), adj. (liist. nat.) que tem 
duas azas ou appendices semelhantes a duas azas. 
II —, s. m. pl. ordem de insectos que se distinguen^ 
por terem duas azas e a bocca organizada sómente 
para a sucção, taes como as moscas e mosquitos. 
{| F. gr. Bipteros, de duas azas. 

Dique (íii-ke), s. m. construcçao forte de pedra, 
de terra ou de outros materiaes, que serve para sus- 
tar ou encaminhar a corrente das aguas. |i Reserva- 
tório circumdado de paredes sólidas em communi- 
caçâo com o mar ou com um rio, e que pôde dar ou 
impedir a passagem ás aguas por meio de uma 
porta, a fim de entrarem e sahirem as embarca- 
ções e ficarem em secco quando precisam de con- 
certo no casco: O dique do arsenal de Lisboa. 
11 Obstáculo, impedimento, estorvo: Oppor 
um dique ás paixões. || F. holl. Dyk. 

Direcçao (di-ré-5são), s. f. a acção de dirigir, 
guiando ou conduzindo: A direcção de um cavallo, 

. de uma carruagem, de um barco. || A acção de di- 
rigir, exercendo auctoridade; governo; commando; 
administração; superintendencia: A direcção dos ne- 
gocios públicos, de-uma escbola^ de um exercito, de 
uma empresa. |Í O. emprego ou cargo de director: 
Tiveram origem os abbades em simples padres, e 
até leigos, encartados pelos bispos na direcção de 
uma communidade religiosa. (Camillo.) || Corpo ou 
assembléa dos directores do mesmo negocio ou do 
mesmo estabelecimento: Reuniu-se a direcção do 
banco de Portugal. 1| Circumscripção territorial em 
que exerce auctoridade um director: Cada direcção 
de obras publicas comprebende um districto admi- 
nistrativo. }| Repartição ou secretaria a que preside 
um director: A direcção àe instrucção publica é no 
ministério do reino, jj A auctoridade ou influencia 
exercida sobre os actos ou procedimento de alguém; 
o exercido d'essa auctoridade ou influencia: Para o 
tal caso, peço a v. m. que, em tudo o que fôr con- 
veniente, lhe não falte com o discreto conselho e 
direcção, na qual elle e seu irmão levam postas as 
suas esperanças. (Vieira.) Encarregar-se da direcção 
de um príncipe. |j Direcção espiritual, a influencia 
exercida por algum indivíduo, ordmariamente eccle- 
siastico, nos sentimentos e acto« moraes e religio- 
sos de outra pessoa. || Regras, preceitos, norma de 
proceder. 1| Sentido ou la-do para onde algum objecto 
se move, prolonga ou está voltado; rumo; orienta- 
ção ; O vento mudou de direcção. A rua Áurea tem 
uma direcção parallela á da rua Augusta. A agulha 
magnética mantem-se sempre na mesma direcção. 
N^este momento Joanninha que passeava a alguma 
distancia da casa na direcção de Lisboa... (Garrett.) 
ti Em direcção a (loc. prep.), para o lado de: Uma 
ialúa atravessava o Tejo em direcção a Lisboa. (Cor- 
vo.) [] Linha recta, alinhamento, direitura, corren- 
teza: Casas situadas na mesma direcção.\\ (Fig.) Os 
meios que se empregam em relação ao fim que se 
pretende conseguir: Dar uma boa direcção aos seus 
estudos, á sua actividade. Se confrontai-mos as va- 
rias direcções, em que hoje se encaminha... o pen- 
samento e a experiencia. (L. Coelho.) j| Sensatez; 
tino pratico; critério: É uma grande intelligencia, 
mas sem direcção alguma. || A direcção de uma carta, 
encommenda, etc., a designação da pessoa e da terra 
para onde é remettida. || (Mechan.) A direcção de 
uma força, a linha que um corpo deve percorrer 
sendo posto em movimento por essa força. || F. lat. 
Directio. 

Bireclameiifc (di-rü-ta-wíê?i-te), adv. de modo 
djrecto, em-4inha recta, em direcção ou em direitu- 
ra (a algum logar): Vou (iirecíameníe ao Porto. || Sem 
paragens: O-comooio vae direciamente a Coimbra. 
|[ Sem rodeios, sem periphrases, francamente: Ata- 
car uma questão direcfamente.\\ Sem intermediário: 
Falar ríírec/amoít/e a alguém. || Totalmente, diame- 
tralmente: Essa idéa é direciamente opposta á mi- 
nha. [1 F. Directo-]- mente. 

Dlrecllvo (di-ré-íí-vu), adj. que dirige: Em 
quem governa, pouco importará a força directiva. 

se a não acompanhar a coactiva. (P. Man. Bern.) 
II F. Directo -\-ivo. 

UirccCo (di-re-tu), adj. recto, direito, que está 
em linha recta. |] Que se não desvia, que segue uma 
determinada d.irecção: Estrada direcla, caminho dí- 
recto. 11 (Cam. de ferro.) Trem directo, o que vai de 
uma estação á outra sem parar nas estações inter- 
mediárias. j| (Fig.) Claro, franco, evidente, sem ro- 
deios nem periphrases : Censura, ataque, argumento 
direcio. || Immediato; que se faz ou que tem logar 
sem intermediário: Correspondência, commimicaçòes 
directas. Estar em relações directascom alguém. [[(Em 
sentido especial) completo, formal, absôluto: Estar 
em contradicção, em opposição directa (com alguém 
ou com alguma coisa). || (Rhet.) Discurso directo, 
forma do que se servem os escriptores para referi- 
rem na primeira pessoa os discursos dos seus per- 
sonagens. [Oppõe-se a discurso indirecto.] || (Log.) 
Proposição directa, toda a proposição considerada 
por opposição á que resulta da inversão dos seus 
termos (esta é chamada por isso proposição inver- 
sa). II Prova directa, prova formal que resulta imme- 
diatamente de um faoto. [Oj)põe-se a conjectura e 
inducção.] |[ Conclusão dArec/ít, nome que os antigos 
philosophos davam a uma conclusão cujo termo me- 
nor era o sujeito e cujo termo maior era o attribu- 
to. II Syllogismo directo, ou cuja conclusão é directa, 
aquelle cujos termos, maior e menor, conservam 
na conclusão a mesma relação que nas premissas. 
II (Geneal.) Linha directa, serie de graus de paren- 
tesco entre pessoas que descendem umas das outras, 
[oppõe-se a íinba collateral]. Diz-se no mesmo sen- 
tido: successão directa, herdeiro directo. |1 (Gramm.) 
Ordem directa, construcção directa, disposição ou 
collocação das palavras na oração, em que se acham 
seguidamente o sujeito, o verbo e o attributo. || Com- 
plemento ou regimen directo, o que completa a si- 
gnificação do verbo sem auxilio de uma preposição. 
II Modo directo, o indicativo, lí (Math.) Razão dire- 
cta, proporção directa, relação directa. V. Razão, 
proporção, relação jj Regra de tres directa. V. Regra. 
II (Astron.) Movimento directo de um astro, movi- 
mento do astro do occidente para o oriente, seguindo 
os signos do zodiaco. [Oppõe-se a movimento retro- 
grado.] II Planetas directos, aquelles que executam 
movimentos directos. || (Jur.) Senhor directo, ou di- 
recto senhor, o proprietário de um prédio, cujo do- 
minio util foi transferido para outra pessoa (que so 
chama forélro) pelo contracto de eniprazaniento, 
aforamento ou emphyteuse. || Senhorio ou dominio 
directo. V. Dominio. || (Opt.) Raio directo, o querem 
do corpo luminoso aos nossos ol-hos sem ser des- 
viado nem pela reflexão nem pela refracção. |1 Visão 
directa, a que é formada somente pelos raios dire- 
ctos. II (Mus.) Intervallo directo, o que faz harmonia 
com o som fundamental que o produz. || (Mus.) Movi- 
mento directo, o que executam duas partes que so- 
bem ou descem ao mesmo tempo. || (Fin.) Contribui- 
ções directas, impostos lançados directamente sobre 
os bens ou sobre as pessoas. || F. lat. Directus. 

Dhrcctor (di-ré-í(>r), s. m. o que dirige ou ad- 
ministra: Director de um theatro, de um banco, de 
uma companhia, de um collegio, de uma empresa. 
II O que preside a certas sociedades ou corporações 
scientificas, artísticas, litterarias, etc.: Director d;i- 
academia. || Funccionario encarregado de dirigir o 
serviço de uma das repartições de que se compõo 
um ministério. II/)irec/or geral, o que dirige um ser- 
viço publico tendo ás suas ordens vários empregados 
subalternos: Director geral das alfandegas. || Mem- 
bro de directorio. |l Director espiritual, director de 
consciência, ecclesiastico que dirige a consciência 
de alguém. || —, adj. que dirige, administra ou re- 
gula; directivo: Poderdirec/or.Padre rfírec?or.||(Flex. 
íem.) Directora ou directriz. || F. lat. Director. 

Dlreetora (di-ré-íú-ra), s. f. mulher que dirige 
ou admnistra: A directora de uma casa de educa- 
ção. II F. Director a. 

DIrectorado (di-ré-tu-rcí-du), s. m. as fun- 
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cçõQs de director; o tempo durante o qual ellas se 
exercem. i| F. Director-\-ado, 

Directoriu (di-ré-tu-ri-a), s. f. a acção de di- 
rigir.]] Cargo, ofticio ou lugar de director. IjOs mem- 
bros encarregados de uma direcção: Directoria geral 
de instrucção publica. |) F. Director 

Ulrcctoriul (di-ré-tu-rí-a/), adj. relativo ao di- 
rectorio: Poder directorial. || Partidario do directo- 
rio. II F. Directorio~\-aL 

Dircctorio (di-ré-ío-ri-u), adj. que dirige: Or- 
dem directoria. || —, s. m. livro ou papel que con- 
tem as instrucções e indicações necessarias para 
alguém se dirigir ou guiar em um determinado as- 
sunipto ou negocio; livro que ensina os ordinandos 
a prepararem-se para serem examinados. || Conse- 
lho encarregado da administração de negocios pú- 
blicos ou politicos: O directorio federal da Suissa. 
O directoria da republica franceza (1795). ||(Liturg.) 
Livro que indica os ofEcios de cada dia, os para- 
mentos com que estes se devem celebrar, etc. || F. 
lat. Directoriiis. 

nifcctriz (àX-r^-triz), adj. f. que dirige. \\ —, 
f (geom.) linha ao longo da qual se faz correr ou- 
tra linha ou uma superfície, na geração de uma fi- 
gura plana ou de um solido: A directriz de uma 
parabola. II Linha segundo a qual se traça um plano 
de qualquer caminho: A directriz da estrada. A 
directriz do caminho de ferro.IjF. lat. Directrix. 

nireita (di-rêí-ta), s. f. a mâo direita, a dextra. 
II O lado direito: Ir pela direita de uma rua, de 
uma estrada..H Dar a direita a alguém, collocal-o á 
sua direita para o honrar ou distinguir. [Em sentido 
analogo diz-se também: Tomar a direita, ceder a 
direita, disputar a direita.] jj A ala direita de um 
exercito.||Nas assembléas políticas aparte do parla- 
mento que fica á mão esquerda do presidente; o 
grupo dos conservadores. |j (Mil.) Direita volver, 
voz de commando á qual o soldado, unindo no pri- 
meiro tempo o concavo do pé direito ao calcanliar 
do esquerdo, levanta no segundo as pontas dos pés, 
e gira sobre ambos os calcanhares para o lado di- 
reito, rodando nm quarto de circulo, ficando n'uma 
direcção perpendicular á primeira. || A direita, ás 
direitas. Y. Direito (loc. adv.). H F. forma fem. de 
Direito. 

UircUaiiiciitc (di-rèi-ta-mèíi-te), adv. directa- 
mente; cm direcção ou em direitura a algum pon- 
to; pelo caminho mais curto. H Francamente, sem 
rodeios nem periphrases: You direitamente ao as- 
sumpto que nos occupa. 1| Justamente, conforme com 
o que ^ justo e direito. |] F. Direito -f- mente. 

UlrcltcKU (di-rei-íê-za), s. f. qualidade do que 
é direito-; direitura. |1 Kectidão, inteireza. || Direcção. 
IIF. Direito-^^eza. 

DircUo (di-rêi-tu), adj. que segue a linha re- 
cta, que não é curvo nem obliquo: Estrada direita, 
caminho direito. !| Que segue uma determinada di- 
recção e se não desvia d'ella (tanto no sentido prop. 
como no fig-): Mais direitas então, mais puras de- 
vem... subir as orações aos pés do Eterno. (Gonç, 
Dias.)||Plano, desempenado, lizo: Uma taboaí/im/a. 
11 Que está vertical ou perpendicular ao horizonte^ 
que não pende para lado nenhum ; levantado, apru- 
mado, erecto: A velha não tremia, antes se tinha 
muito direita e aprumada. (Garrett.) |[ Adoro-te, di~ 
reita balança qire a nenhum lado pendes. (Fr. Thomé 
de Jesus.) Esta arvore é muito direita. Esta pa- 
rede não eità direita. HKecto. justo, equitativo, honra- 
do, integro: Pela direita razão assim deve ser. Se o 
administrar justiça direita aos povos valia a pena 
de andar um desembargador a pé ! (Garrett.) || O ca- 
minho direito, o caminho da salvação. || (Arch.) Pé 
direito, a vertical baixada do tecto sobrí o sobrado; 
altura medida desde o sobrado ao tecto: Esta sala 
tem pouco pé direito. |[ Pé direito^ pilar sobre que 
assenta um arco, uma abobada ou armação de ma- 
deira; pegão, encontro, j] Opposto a esquerdo. V.£s- 
quei'do; diz-se para inelicar a posição relativa de 
um objecto: A mí\o direita, o pé direito, o lado di- 

reito. 11 A ala direita de um exercito, as forças que 
compõem a parte direita, distinctas do centro, da ala 
esquerda e da reserva. || A ala direita de um regi- 
mento ou batalhão, a metade do centro para a direita 
d*elle. II A margem direita de um rio, a que fica á 
direita quando se desce a corrente do rio. {j Prova 
direita (techn.), a prova do álcool pelo azeite quando 
este cai perpendicularmente no fundo do vaso, e que 
corresponde á aguardente superfina. H (For.) Senhor 
ou senhorio direito, o mesmo que senhor ou senhorio 
directo. V. Zíireo/o. ||(Bot.) Diz-se da fulha quando 
é muito levp,ntada e não tem tortuosidade alguma. 
II—, adv. em linha recta; em direcção ou em di- 
reitura; seguidamente, sem {desvio, directamente: 
Caminhei direito á capella do santo, cheio de al- 
voroço. (Garrett.) Vamos pois com paciência, caro 
leitor; farei por ser breve e ir direito. (Idem.) Este 
caminho vae direito ú estrada. || (Fig.) Bem, de modo 
accertado ou conveniente; Não tens andado direito 
n'este negocio, || A direita (loc. adv.), do lado di- 
reito: Sentar-se á direita de alguém. Tomar á di- 
reita, voltar á direita.\\ A direita e á esquerda (loc. 
adv.), para um e outro lado; (por ext.) para todos 
os lados: Bistribuir pancadas á direiía e á esquerda. 
il As direitas (loc. adv.), como deve ser, segundo a 
razão ou a justiça o determinam: Era um portuguez 
ás direitas. (Garrett.) [OppÔe-se a ás avesííis.] || F. 
lat. Directus. 

Direito (di-rei-tu), s. m. (jur.) o que é mo- 
ralmente justo: O direito é a medida do justo. (Liz 
Teixeira.) || Lei, natural ou positiva, escripta ou não 
escripta. || Complexo de leis ou regras que regem o 
homem na sociedade. [Direito positivo, a sciencia da 
legislação; fixa os princípios que devem regular as 
relações dos homens entre si, para manter o equilí- 
brio da sociedade e as penas a applicar contra a in- 
fracção d'estes principios. Direito social, direito po- 
sitivo convencional do homem em sociedade, por 
opposição ao direito natural que, sendo irnprescrl- 
ptivel e anterior a qualquer convenção social, ba- 
seia-se unicamente nas leis eternas da razão e da 
moral. Direito das gentes ou direito internacional, 
collecção das leis que regem as nações entre si. 
Direito civil ou privado; collecção das leis que re- 
gulam os interesses respectivos dos particulares 
entre si, em tudo o que respeita aos negocios re- 
lativos ás suíis pessoas, aos seus bens e ás suas 
convenções. Direito publicQ^ collecção de leis que 
regulam as relações e interesses que existem entre 
uma nação e os indivíduos que a compõem. Di- 
reito commercial ou mercantil, collecção das leis 
escriptas, costumes e usos que regem o commercio. 
Direito marítimo, collecção das leis, regras e usos 
que se observam na navegação, commercio e guerr;i 
por mar. Direito administrativo, collecção das leis 
que regulam as relações entre a administração de um 
Êstado e os administrados. Direito criminal ou penal, 
collecção das leis que regulam as penas que devem 
ser applicadas contra as diversas infracções quer da 
direito privado (|uer do direito publico. Direito ca- 
nonico ou ecclesiastico, collecção das leis ou câno- 
nes da egreja.] || Conjuncto de leis e de costumes 
que regem cada povo: Direito portuguez, francez, 
romano, germânico, etc. || Poder legitimo, faculdade 
concedida pela lei: O pae tem direito de castigar 
moderadamente os filhos. (Coelho da Rocha.) Não ha 
injuria onde não ha direito. (Ilerc.) Só tu no mundo 
sobre mim tens direitos tão sagrados (Garrett.) 
Aventureiros affeítos á sedição e á revolta menos- 
prezavam os direitos da soberania. (MonfAlverne.) 
É da essencia do direito de propriedade ser livre e 
exclusivo no seu exercício. (Coelho da Rocha.) Di- 
reito de propriedade, de hypotheca. Direito de pesca, 
de caça. 11 Prerogativa, regalia, privilegio: Direito 
de primogenitura. Pleiteei-lhe eu seus direitos, seus 
captivos? (Fil. Elys.) Consenti que amoral os seus 
direitos reivindique uma vez. (Gonç. Dias.) || Facul- 
dade moral de praticar ou deixar de praticar algum 
acto: Ter direito de fazer alguma coisa. Tu não tens 
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direito para ccnsurar-me. f| Faculdade moral de go- 
sar, possuir ou exigir alguma coisa: Nuo é preciso 
nomear a virg-em, (juG tem direitos tão sagrados ao 
nosso enthusiusmo. (Mont*Alverne.)|| Influencia, au- 
ctoridade consagrada pelo trato usual ou pelas re- 
lações sociaes ou defamilia: Os direitos ào sangue, 
da amizade, da hospitalidade. |] (Jurisp.) Estudar, 
ensinar o direito. Estudante de direito. Doutor em 
direito. A faculdade de direito. Maxima, questão de 
direito. O estudo do direito seria inútil se a Justiça 
não podesse ser reduzida a acto. (Pereira e Sousa.) 
Jl Justiça: OLter direito, obter que se lhe faça jus- 
tiça. II O lado principal ou mais perfeito, de uma 
fazenda (opposto ao avesso): Esta fazenda é muito 
bonita pelo direito. 1| Imposto, taxa que as fazendas 
ou generos, importados ou exportados pagam nas 
alfandegas: Direitos de importação, de exportação, 
de entrada, de sahída, de consumo, de transito, etc. 
j] Tributo.||Imposto que se paga por sentenças, des- 
pachos, alvarás, etc.: Os direitos de mercê de um 
titulo, de umacommenda. || —, s. m. pl. direitos ci- 
vis, os direitos em geral, cujo goso a lei garante a 
todo o cidadão, e que são relativos, quer á sua pes- 
soa, quer á sua propriedade.J|i)treiíos incorporeos, 
os créditos, os direitos e as acçôes que cada um 
tem sobre terceiros.HDíreiíos de mar, todos os di- 
reitos que se pagam das coisas arrojadas ás praias 
pelo míir.\\Direitos pessoaes, os que são exclusi- 
vamente annexos á pessoa [como são o exerci- 
do do poder paterno e os beneficios concedidos ás 
mulheres e aos menores].||/)ireiYos poíiticos, aquel- 
les por cujo exercido o cidadão, em um governo 
livre, toma parte nos negocios públicos.de 
porto, imposições que pagam os navios nos portos, 
por ancoragem, faróes, toneladas, etc. \\Direitos reaes, 
os que téem por objecto os bens de raiz [como são 
as servidões, o usufructo, o direito de uso, de ha- 
bilitação e as hypothecas]. \\ Salario, retribuição, 
paga, marcada por tabella, regulamento ou conven- 
ção: Os direitos de auctor, de uma opera, de um' 
drama, de um romance, jj (Fig.) Tributo fatal; con- 
dição, imposição impreterivel: E pagaram seus an- 
nos d'este geito á triste Libitina o seu direito. (Ca- 
mões.) II (Phras.) O direito do mais forte, o poder 
oppressivo que a força dá. jj Isso é de direito estricto, 
isso tem de ser observado ou cumprido rigorosa- 
mente. |I Em direito (loc. prep. ant.), em frente: 
Põe-se a deusa cora outras em direito da proa capi- 
taina. (Camões.) j| Em direito, em bom direito (loc. 
adv.), segundo as regras do diteito, da equidade ou 
da justiça. i| De direito, em virtude da lei, com jus- 
tiça, legitimamente: Não usurpará de certo logar 
que pertença de direito ás obras primas dos poetas 
festejados. (R. da Silva.) || (Jur.) Dizer de direito, 
allegar os argumentos juridicos, expór as razoes 
que auctorizam uma petição de justiça, razoar a 
causa [em contraposição a dizer de facto]: As par- 
tes devem mostrar provadas as causas que são de 
facto e dizer de direito o que é applicavel aos fa- 
ctos provados. (Pereira e Sousa.) || A torto e a di- 
reito (loc. prov. fam.), á tôa, irreílectidamente, sem 
escolha nem selecção; ás cegas, para todos os la- 
dos: Dizer disparates, injurias a torto e a direito; 
dar pancadas a torto e a direito. || F. lat. Dire- 
cturn. 

DtrcUiira (di-rêl-íú ra), s. f. qualidade do que 
é direito, rectilineo, quer horizontal, quer vertical- 
mente: A direitura da estrada, do caminho. A di- 
reitura de uma arvore, de um poste, de uma co- 
Jumna. l|Estado de uma coisa, que está disposta em 
linha recta: A direitura das filas de um regimento, 
de uma linha de arvores, de uma serie de casas, 
etc. 11 (Ant.) Inteireza, rectidão.jj Direito, imposto. 
II Em direitura (loc. prep.), em direcção, a cami- 
nho (de algum logar): Sahiu d'aqui em direitura á 
estrada. [| F. Direitoura. 

Dirigir (di-ri-jír), v. tr. administrar, gerir, go- 
vernar: Dirigir uma oílicína, uma fabrica, uma casa 
de educação, um tlieatro, uma empresa industrial. 

II Dirigir a consciência de alguém, ser o seu dire- 
ctor espiritual. || Kegalar, reger, conduzir, superin- 
tender : Dirigindo a censura theatral, como faz. 
(Garrett.) Dirigido por occulto poder não é meu 
fado? (Garrett.) || Guiar, indicar os meios de con- 
seguir alguma coisa: Elle não soube dirigir este 
negocio, esta questão, [j Encaminhar: Contiando á 
minha estrella o dirigir-ma os passos, redeas solto 
ao cavai Io. (Garrett.) 1| Dar direcção: Dirigir uma 
carruagem. || Endereçar, enviar, transmittir: Dirigir 
uma carta, um aviso, um telegramma. Aífonso ill 
dirigira ao rei de Leão e Castella energicas repre- 
sentações. (Herc.) II Volver, voltar: Dirigir avista, 
os olhos, a attenção para alguém ou para algum lo- 
gar. II —, r. pr. tomar uma direcção, encaminhar-se: 
Era tarde dirigiinio~no% para casa. (Garrett.) Dirigiii- 
se á ermida, onde se queria preparar para a tremenda 
jornada da eternidade. (R. da Silva.) Entretanto as 
attenções tinham-se dingido exclusivamente para a 
na,ve central. (Herc.) || Seguir uma determinada di- 
recção : A agulha magnética dirige-se para o norte. 
II Dirigir-SQ a alguém, ir ter com alguém; expor-lhe 
alguma coisa verbalmente ou por escripto: Se eu 
vos dissesse que Cecilia se dirigira a uma mãe ido- 
latrada... (MonfAlverne.) || F. lat. Dirigere. 

ailrlmcntc (di-ri-mcM-te), adj. que dirime.||(Dir. 
can.) Impedimento dirimente, diz-se do impedimento 
do matrimonio, que se não pôde sanar e annu.lla 
este acto depois de contrahido. \\ Por extensão, todo 
o impedimento completo e formal: O vulgo clerical 
tem impedimento dirimente para entrar n'este em- 
penho. (Herc.) II F. lat, Dirimens. 

Uirinilr (di-ri-mir), v. tr. annullar, dissolver, 
extinguir, supprimir: As santíssimas coisas que Je- 
sus Christo ensinou, para dirimir as péssimas que cs 
rabbis ensinaram. (Camillo.)]]Decidir, terminar: Di- 
Hmir duvidas. || F. lat. Dirímere. 

Uiro {di-m),adJ.(i)oet.) cruel, feroz; deshumano, 
terrível. || F. lat. DÍ7'us. 

■4^ Diruir (di-ru-iV), v. tr. arruinar, demolir, der- 
rubar. II F. lat. Dimere. 

Dlriipçuo (di-rú-pííão), s. f. (p. us.) rasga- 
mento; rompimento; ruina. jj F. lat. Diruptio. 

y Diruptivo (di-ru-pít-vu), adj. que arruina; que 
derruba; que rasga, que rompe; destruidor. || F. lat. 
Diruptivus. 

I»i.9... {dis), prefixo derivado do latim e do grego, 
que entra na composição de muitas palavras portu- 
guezas cuja significação modifica diversamente, in- 
dicando: 1.®, negação: díssemelhança, discordar, 
dissuadir; 2.®, depreciação: di/famar; 3.®,aumento, 
intensidade: dissolver, dissimular; 4.®, distribuição, 
coordenação, dispersão: distraliir, dispor, distribuir; 
5.0, finalmente, quando é derivado do grego, signi- 
fica dois, como em dissylabo, disticho e dí])hthongo. 
[Antes de /'muda geralmente em /'a final s: diffa-' 
mar, diffandir. Antes de outra consoante perde ás 
vezes o s: dilatar, dimanar. Não se deve confundir 
o prefixo dis com o prefixo grego dijs.] 

msccptaçuo (dis-ssé-pta-ssâo), s. f. (p. us.) 
controvérsia, discussão. || F. lat. Disceptatio., ^ 
, Ulsccrucntc (dis-sser-íi^M-te), adj. que discer- 
ne, que distingue. || F. lat. Discernens. 

Discernimento (dis-sser-ni-wiCíi-tu), s. m. ac- 
ção ou faculdade de discernir. || Juizo, entendimento, 
critério. |I Distincção; determinação; apreciação; es- 
colha. II Sem discei'nimento (loc. adv.), á toa, impen- 
sadamente, sem conhecimento do bem nem do mal: 
Obrar sem discernimento. |I F. Discernir mento. 

Di.<9cernir (dis-sser-?iir), v. tr. ver ou conhecer 
distinctamente, notar, discriminar: Discernir as cô- 
res. O resultado maia importante de um estudo ra- 
cional da natureza é o discernir a unidade e harmo- 
nia n'este conjuncto immenso de existências e de 
forças. (L- Coelho.) ['Julgar, apredar, determinar, 
decidir: E como censor... discerne enlre elles. (P. 
Man. Bern.) || (Flex.) Y. Adherir. || F. lat. líisceí- 
nere. 

Disciplina (dis-ssi-jjZi-na), s. f. a instrucção ô 
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dü-ecção dada por um mestre a seu discípulo: Por 
suas iTíãos lhe quiz dar e receber a honra de o armar 
cavalleiro, gloi*iando-se tão antecipadamente no fi- 
lho da sua disciplina. (J. Fr. de Andrade.)llSubmis- 
SHO do discípulo á instrucçao e direcçao do mestre. 

• }| (Por ext.) Imposição de auctoridade, de methodo, 
de regras ou de preceitos. |[ Kespeito á auctoridade; 
observancia de methodo, regras ou preceitos.||Qual- 
quer ramo de conhecimentos scientificos, artísticos, 
lingüísticos, historlcos, etc.: As disciplinas que se 
«nsmam nos lyceus. || O conjuncto das prescripções 
ou regras destinadas a manterem a boa ordem e 
regularidade em qualquer assembléa ou corporação; 
a boa ordem resultante da observancia d'essas pres- 
cripções e regras; A disciplina militar. A disciplina 
ecclesiastica. [j (Mil.) Conselho de disciplina, tribu- 
nal ou commissão de ofíiciaes de um corpo, que se 
reúne periodicamente para examinar as notas de 
castigos das difíerentes praças e resolver quaes 
d'estas devem ser enviadas para as companhias de 
correcção. || —, s. f. pl. cordas ou correias com que 
os frades, os penitentes e os devotos se flagellam 
a si mesmos. |1 F, lat. Disciplina. 

DIscIplinador (dis-ssi-pli-na^cíôr), s. m. o que 
disciplina, o que sabe manter a disciplina. || F. Dis- 
ciplinav ' or. 

Disciplinamento (dis-ssi-pli-na-ínen-tu), s. m. 
a acção de disciplinar. [| A acção ou pratica de se 
disciplinar; flagellaçEo. jjF. Disciplinar' mcnto. 

Disciplinautc (dis-ssI-pU-nan-te), adj. que dis- 
ciplina. \\ —, $. m. o que se disciplina ou fiagella; 
penitente.IIF. Disciplinar^ ante. 

Disciplinar' (dis-ssi-ph-nár), v. fr. submetter ò. 
disciplina. 1| Ensinar methodicamente, segundo cer- 

•tos e determinados preceitos, jj (Fig.) Fazer obede- 
cer ou ceder, torcer, accommodar, sujeitar (falando 
das pessoas ou das coisas). [( Castigar com disci- 

plinas. f( —, V. pr. bater em si mesmo com discipli- 
nas, flagellar-se. |) F. lat. Disciplinare. 

Disclplluar' (dis-ssi-pli-nflV), adj. concernente 
á disciplina: Regulamento disciplinar. |j Que tem por 
causa a disciplina: Penas disciplinares. || F. lat. Dis- 
ciplinaris. 

Disclpllnarmente (dis-ssi-pli-ííár^wen-te), 
ndv. por disciplina, em virtude da disciplina. || F. 
Disciplinarhienle. 

DIscIpllnaTcl (dis-ssi-pli-na-vel), adj. que é 
susceptível de disciplina, de ensino: Tropas discipli- 
naveis. |1 F. lat. Disciplinahilis. 

Discípula (dis-ísí-pu-la), s. f. fem. de discí- 
pulo. 

Dlscipnlado (dIs-ssi-x)u-Zá-du), s. m. (p. us.) a 
^ reunião dos discípulos ou alumnos de um mestre, 

de uma eschola.j|0 estado ou condição de discípulo; 
apprendizagem. || O tempo durante o qual alguém é 
-discípulo; apprendízado. H F. lat. Discipulatus. 

^ Discipulo (dis-55i-pu-lu), s. m. o que recebe dis- 
ciplina ou instrucçuo de outro. H Alumno de qual- 
quer aula; o que apprende ou estuda qualquer dis- 
ciplina, apprendiz: O mestre deve ser benigno para 
os seus discípulos, (j Sectário, que segue ou professa 
as doutrinas ensinadas ou propagadas por outro: Os 
discípulos de Platão. Então vieram a elle os^^mcí- 
pulos de João, dizendo: Porque nos e os phariseus 
jejuâmos muitas vezes e teus discípulos não je- 
juam ? (Ferr. d'Alm.) {[ O que segue os conselhos 
ou imita os exemplos de outrem. [j Amador, affeí- 
çoado, devoto: Um discípulo da verdade. || F. lat. 
JHscipulus. 

Disco (rfis-ku), 5. m. (ant.) chapa redonda e 
pesada que os gymnastas se exercitavam em atirar 
a grandes distancias. j| (Mod.) Qualquer objecto cir- 
cular e chato: Um disco de ferro, de madeira.||Nos 
instrumentos de observação, o círculo graduado: O 
disco do theodolito, do graphometro. || A superfície ap- 
parente dos astros: O disco da lua, do sol. |1 F. lat. 
Discv^. 

Discoide (dls-Wi-deV adj. (hist. nat.) que tem 
a fôrma de um disco, [j F. Disco -}- oide* 

Discordância (dis-kur-rfan-ssí-a), s. f. desac- 
cordo, desintollígencia, divergencia: A discordância 
de opiniões. II Má combinação, incompatibilidade; 
desproporção: Discordmicia de côres. Discordância 
das partes de um edifício. \\ Contradicção, dispari- 
dade, desegualdade : Quem pudéra pintar as discor- 
dancias em que labora a natureza! (Gonç. Dias.) 
II (Mus.) Falta de accordo entre os sons, dissonân- 
cia, deshannonia, desafinação. || F. lat. * Discordan- 
tia. 

Discordante (dis-kur-rfan-te), adj. que discorda, 
que está em desaccordo.||Desharmonico, despropor- 
cionado. j| Divergente, jj F. lat. Disco^'dans. 

Discordantemente (dis-kur-daji-te-men-te), 
adv. de ura modo discordante; sem harmonia. || F. 
Discordante + mente. 

Discordar (dis-kur-rfar), v. intr. não concor- 
dar; estar em desaccordo; divergir: As opiniões dos 
juizes discoi^dam. N^este ponto discordamos um do 
outro. II Não se combinar, não estar em proporção, 
[j (Mus.) Destoar, desafinar. |I F. Discordara. 

Discorde (dis-/;ór-de^, adj. discordante, diver- 
gente. II Opposto, contrario; incongruente, incompa- 
tível : E a tão discorde multidão dos entes se entre- 
bate estrondosa e dissonante. (Castilho.) || Despro- 
porcionado; disparatado. jjDesharmonico, dissonante, 
jj F. lat. Discors. 

Discordeiuente (dis-Ârór-de-men-te), adv. em 
discordância. || F. Discordemente. 

Discórdia (dis-í:ür-di-a), s. f desunião de von- 
tades, desintelligencia, díssensão; lucta, rixa ou 
questão resultante de inimizade ou de opposíção 
de interesses: O líídalcão inclinou o animo á paz, 
para remediar as discórdias e sedições de casa. (J. 
Fr. d'Andrade.) |! Semear discórdias, promovèl-as, 
dar-lhes causa, jj Pomo de discórdia, diz-se da pes- 
soa ou coisa que dá motivo á discórdia. [| (Fig.) 
Desordem, combate, revolta: A discórdia dos ele- 
mentos. H Contradicção: A discórdia das opiniões, 
jj F. lat. Discórdia. 

Discorrer (dis-ku-?Tér), v. intr. correr para di- 
versos lados ou por differentcs partes; espalhar-se, 
derramar-se: Alegres campos, verdes arvoredos, cla- 
ras e frescas aguas de crystal que em vós os de- 
buxaes ao natural, discorrendo da altura dos roche- 
dos. (Camões.)||Vaguear, viajar, passear: Vae-te ao 
longo da costa discorrendo e outra terra acharás de 
mais verdade. (Idem.) Discorreram os amigos pelas 
floridas encostas. (J. de Alencar.) || (Fig.) Discur- 
sar, discutir, tratar: Entra em ti, Carlos; disco7'~ 
ramos pausadamente sobre a nossa situação. (Gar- 
rett.) II Divagar com o pensamento, meditar: E ora 
em batalhas, ora em reinos, victorías e conquistas 
discorre... (Idem.) i| Raciocinar, pensar: E na ver- 
dade estes se enganavam, e só os primeiros discor- 
riam melhor. (Fr. L. de Sousa.) || Decorrer: No dis- 
correr dos tempos. (Camillo.) || —, v. ír. percorrer, atra- 
vessar: No grande monte... que toda Asia discorre. 
(Camões.) Que os jardins encantados discorrera. (Gar- 
rett.)||Pensar, meditar: Que discorre o amor? Falar 
não ousa. Quem o faz calar? Minha vontade. (Ca- 
mões.) II Analysar, examinar: Discon^amos por uma 
e outra parte os fundamentos tão verdadeiros como 
fortes, com que ambas se combatem ou se defendem. 
(Vieira.) 1| (Flex.) Y. Abastecer. || F. lat. Discur- 
rere. 

Discorriniento (dís-Uu-rri-men-tu), 5. m. a fa- 
culdade de discorrer; raciocínio; discernimento.|[F. 
Discorrer -^mento. 

Discreçao (dis-kri-ísão), s. f. a qualidade do 
que é discreto. [[Discernimento; sensatez; circum- 
specção, prudência, tino..|| Recato, modéstia. || Reser-^ 
va, segredo. [1 Á discreção (loc. adv.), á livre esco^' 
lha, á vontade; em abundância, tanto quanto se | 
queira: Acharam viveres á discreção. {j (Mil.) Ren- 
der-se, entregar-se á discreção, entregar-se ao inimigo 
sem condições, ficando á mercê d'elie. || F. lat. Dis~ 
a^etio. 

Discreclonario (dis-kri-ssi-u-ná-ri-u), adj. dei- 
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xado á discreçr/; livre de condições; não limitado: 
Poder discrecionario. || F. Discre^íxo ario. 

Disercpancia (dis-kre-j^an-ssi-a), s. f. dispa- 
ridade, differença, diversidade. H Divergencia, dis- 
sentimento: Chamaram outro gentio, douto no co- 
nhecimento de todas as línguas orientaes, o qual 
sem ter noticia da exposição primeira, declarou as 
lettras na mesma fôrma sem discrepância algwma. 
(J. Fr. de Andrade.) |] Sem discrepância (loc. adv.), 
unanimemente, de commum accordo: Sem discre- 
pância resolveram ser cruel o decreto. (Idem.) 1| F. 
lat. Discrepantia. 

Oiscrepante (dis-kre-^jaíi-to), adj. diverso, dif- 
ferente: Livros em idiomas diversissimos e de as- 
sumptos discrepaníes. (Lat. Coelho.) |1 Discordante, 
divergente. || F. lat. Discrepans. 

Discrcpar (dis-kre-^Jrtr), v. intr. diversificar, 
difíerir. \\ Discordar, dissentir. || F. lat Discrepare. 

Uii^crctaiiiciitc (dis-ArJ-ta-men-te), adv. com 
discreçuo; racionalmente; circumspectamente, pru- 
dentemente. II F. Discreto -j- mente. 

Discrctcar (dis-kre-ti-rtr), v. intr. discursar 
com placidez e reflexão: Discreteãmos de parte a 
parte com variados assumptos, até que elle expli- 
cou as suas pretenções. (Camillo.) I| (Flex.) V. Abla- 
quear. 1| F. Discreto'\-ear. 

niscrctivo (dis-kre-íí-vn), adj. que distingue, 
discernente. |1 F. lat. Disaxtivust 

Discreto (dis-À7'e-tu), adj. attento, circumspe- 
cto, prudente (^nas palavras e nas acções): Acha- 
vam aqui allivio de trato cortez e santo, com reli- 
giosos lettrados e discretos. (Fr. L. de Sousa.)j| Ke- 
catado, modesto: Sempre bellae discreta. (Garrett.) 
II Reservado, que sabe guardar um segredo: Mas se 
adivinhou, foi discreta: soube occultal-o. (R. da 
Silva.) II Que denota discreção: Palavras, maneiras 
discretas. |{ Que favorece ou não offende o recato, a 
modéstia, o mysterio : E as cortinas de seda corri- 
das nas ianellas coavam uma luz discreta. (lí. da 
Silva.) II (ilath.) Quantidade discreta, aquella que 
exprime seres ou objectos semelhantes, mas pby- 
sicamente distinctos, como, por exemplo, um alqueire 
de-trigo. [Oppõe-se a quantidade continua ou con- 
creta.] II (Med.) Diz-se de certas doenças que se 
manifestam por signaes externos, como pustulas, 
tumores, etc., quando esses signaos (pustulas, tu- 
mores, etc.), se apresentam separados e distinctos 
uns dos outros: Yariola discreta (em opposlção a va- 
ríola confluente). || F. lat. Discretus. 

DIscrIme (dis-An-me), s. m. linha divisória. 
IIDifferença. 1| Lide, fadiga de guerra, combate: De 
mansos valles transferido á tempestuosa corte; d'ella 
aos duros discrimes de Mavorte. (Fil. Klys.) \\ Aperto, 
lance, conflicto: Voltados os cuidados ao cabo em 
tal discrime. (Fil. Elys.) || F. lat. Discrimen. 

Diiscrimliiaçao (dis-kri-mi-na-s5rt0), s. f a 
acção*de discriminar. [| O estado do que se acha dis- 
criminado. II F. lat. Discriminatio. 

l>Isjcrimlnar (dis-kri-mi-nár"), v. ir. differençar, 
distinguir, separar. || Discernir, [f F. lat. DisC7'imi- 
nare. 

Dlâcur^ar (dis-kur-55ar), v. tr. fazer discurso. 
II—, V. intr. discorrer, raciocinar. !| Discutir: No 
emtanto«os padres prudentes discursavam entre si. 
(Gonç. Dias.) II Tratar, explicar: Ouvi isto mesmo 
ndmiravelmente discursado por Seneca. (Vieira.) ||F. 
lat. Discursare. 

Dl.^curslvo (dis-kur-55i-vu), adj. (log.) que diz 
respeito á argumentação syllogística, que procede 
ou se deduz pelo raciocínio ou por argumentos syl- 
logisticos: que não é intuitivo: Fôrma discursiva. 
iVIethodo discursivo. Proposição discursiva. || F. lat. 
* Discitrsivus. 

Discurso (dis-/iíír-ssn), s. m. exposição de idéas, 
de viva voz ou por escripto; arrazoado. i| Oração, 
fala; conjuncto de exjíressões e phrases dispostas 
com certa ordem e extensão, pelas quaes alguém 
declara em publico o que pensa sobre um assumpto: 
Fazer um discurso. |[ DÍscu7'so da coroa, a fala que 
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o monarcha dirige aos representantes da nação na. 
occasião da abertura solemne das còrtes ou par- 
lamento. II (Fam.) Palavras vans ou de ostentação, 
exclamações; phraseado, palavria<ip; Deixemo-nos 
de discursos, tratemos a questão a fundo. || Racio- 
cínio, discernimento: Annos havia que el-rei tinha 
entendido em seu grande juízo e bom discurso... 
(Fr. L. de Sousa.) Aquelles annos tenros, faltos ainda 
de juízo e discurso... (Idem.) i| Decurso: O que 
mostrou largamente por todo o discurso da vida. 
(Idem.) II F. lat. Discursus. 

Discussão (dis-ku-ís«o), s. f. o acto de discu- 
tir : Entrar ou tomar parte na discussão. || Investi- 
gação da verdade pelo exame das razões e provas, 
que se offerecem prò e contra. || Apresentação, alle- 
gação oral ou escripta (por parte de duas ou mais 
pessoas) de provas e argumentos contradictorios a 
respeito de um assumpto; questão, polemica, con- 
trovérsia. 11 (Jurispr.) Execução. || F._^ lat. Discussio., 

Discutidor (üis-cu-ti-ítór), s. m^ o que discute," 
ou gosta de discutir, questionador. || F. Discutirar. 

Discutir (dís-ku-ííV), v. tr. examinar, investi- 
gar, attendendo ás provas e razões pro e contra: A 
causa fôra discutida, no coração e no cerebro antes 
de sentenciada. (R. da Silva.) [j Defender ou impu- 
gnar (um assumpto controvertido); questionar. || Dis- 
cutir «ma pessoa, criticar os seus actos, opiniões, 
modo de vida, etc. 1| (Jurispr.) Excutir. || —, intr. 
tomar parte em discussão: Mas as facções não argu- 
mentam nem discutem. (Garrett.) jj.F. lat. Discutei^e. 

Discutível (dis-ku-íi-vél), adj. que pôde ser 
discutido, que é susceptível de discussão; não evi- 
dente. II F. Discutiv-^-vel. 

DIserto (dl-;jer-tu), adj. claro, instructivo, ele- 
gante, facundo. [Diz-se de pessoa que se exprime 
com facilidade e elegancia, que é bem falante.] || F. 
lat. Disertus. 

Disrarçaclamcute (dis-far-ísff-da-7ne?i-te), 
adv. com disfarce; fingidamente, encobertamente, 
dissimuladamente, surruteiramente. || F. Disfarçado 
-|- mente. 

Disfarçado (dls-far-ííci-du), adj. simulado, 
alterado, modificado, fingido, falso: Falou-me com 
voz dw/arçarfíi.IIEncoberto, mascarado: Foi ao baile 
de mascaras disfarçado em pastor, jj Dissimulado, re- 
servado. y F. Disfarçarado. 

Disfarçar ((lis-far-ísíír), v. ir. vestir de modo 
difl'erente para tornar desconhecido ou para fazer 
parecer outro; mascarar. \\ Encobrir, tapar, occultar 
para que se não note ou veja: Disfarçar a calva 
com o chino. || Mudar, modificar, alterar para fin- 
gir ou tornar desconhecido: Disfarçar o nome, a 
voz. II Reprimir, conter a expressão'ou manifesta- 
ção de algum sentimento; 'dissimular: Foi escutan- 
do... posto que n'uma anciedade diíficil de disfar- 
çar. (Per. da Cunha.) || Dar uma côr ou apparencia 
differente a, fingir o contrario de: Sorriu-se invo- 
luntariamente, levando o copo á bocca para disfar- 
çar o sentimento de vaidade que n'aquelle instante 
se lhe apoderou do espirito. (Corvo.) |j Conservar se- 
creto não declarando, mentindo ou enganando : Não 
me disfarce a verdade, <5 inútil; sei tudo. (R. da 
Silva.) II —, v. pr. vestir-se de modo dlíTerente 
para parecer outro ou não ser conhecido: Então 
sempre é verdade que o tal medico ou doutor se dis- 
faira cm rachador? (Castilho.) || Dissimular, usar 
de fingimento. |[ F. hesp. Disfrazar. 

Disfarce (dis-/flr-sse), s. m. o acto de disfarçar 
ou de disfarçar-se. |I Aquillo que serve para disfar- 
çar. |[ Fingimento, dissimulação; falsa apparencia, 
artificio: Recebera com todas as mostras de boa 
vontade o infante D. Diniz e Diogo Lopes Pacheco, 
ao qual para maior disfarce não escasseava mercês. 
(Herc.) Não ha duvida, não; faz bem o seu papel, 
mas cá para a Victoria excusa de disfarce. (Casti- 
lho.) H F. hesp. Disfraz. 

Disforme (dis-/ür-me), adj. desproporcionado, 
desconforme, monstruoso, irregular: Monstro disfor- 
me e horroroso. (Garrett.) || F. Dis forme. 

i- 
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Disjuncçüo (dis-}un-ssâo), s. f. separação, des- 
nnião, divisão. [] (Log.) Proposição cUsjunctiva. 
II (Rhet.) O mesmo que asyndeton. || F. lat. Disjun- 
ctio. 

Dlsjunctlvaniente (dis-jun-íi-va-men-t^, adv. 
com disjuncçâo, separadamente, á parte. || F. Dis- 
juTUitivo-^mente. 

Dis^unctiTO (dis-jnn-íí-vu), aúj. que desune, 
que separa. [] (Loj:ç.) Proposição disjunciiva, onuella 
que contêm dois attributos, um dos quaes ha de 
necessariamente convir ao sujeito, com exclusão do 
outro, como na seguinte: A alma é immortaí ou 
mortal. [| (Gramm.) Particula disjunctiva ou palavra 
disjuncfiva, a que serve para ligar os diflérentes 
membros de uma phrase, estabelecendo distincção 
ou alternativa entre elles, como, por ex.: líei de sa- 
hir de manhan ou d noite. Hade vir, quer seja tar- 
de quer cedo. |j F. lat. DisjuncHvus. 

Ufsjiincto (dls-^ím-tu), s. m. (philos.^ verdade 
necessaria, inherente aimia de duas proposições con- 
tradictorias. [] F. lat. Disjunctus. 

UiHjiingtr (dis-jun-jíV), v. ir. soltar do jugo, 
desprender: Disjtmgir os bois. [[ (Fig.) Desunir, se- 
parar: A força que disjunge e decompõe. (Lat. Coe- 
lho.) II F. lat. Disjungere, 

DIslatc (dis-/á-te), s. m. disparate, desconcha- 
vo : Engenhos de alto porte creem que dão mate ú 
publica doutrina com as tontices cabaes, dislates 
sérios, doutos abortos que em bolhões lhes rompem. 
(Fil. Élys.) jj F. hesp. Dislate. 

nisparado (dis-pa-rd-du), adj. arrojado, dea- 
temido, ousado, atrevido: Quando o abutre... se 
atira â pomba... dão grito outros abutres, pendu- 
rados nos picos penhascosos, açnlando-o no arrojo 
disparado, a que empolgue... a pomba tímida. 
(Fil. Elys.) í) F. Dispamr-^ado. 

Disparar (dis-pa-raV), v. ir. atirar, lançar, ar- ; 
remessar, impellir: Um repolho ou outro qualquer 
^rojectil agrícola disparado de mão certeira. (R. da 
fcilva.) Pungente frécha Amor no arco embebe, e 
mostrando-lne a um tempo joven pastor que déra 
inveja a Páris o tiro Wi^ dispára. (Garrett.) || Im- 
pellir o projectil de (uma arma de tiro); descarregar, 
fazer fogo, dar um tiro com (uma arma de fogo): 
Disparar o arco, disparar uma espingarda. || (Fig.) 
Soltar de repente e com força; dirigir com vehe- 
mencia; A beata e o sapateiro voltando-se de novo 
tim para o outro, e disparando a um tempo a mes- 
ma risada fanhosa e abafada nos gorgomillos... (R. 
da Silva.J Disparou-lhe um olhar de cólera. |1—, v. 
intr. desiechar, dar em resultado, redundar: Não 
é raro disparar a conversação em brigas. (Fil. Elys.) 
li—, V. pr. descarregar-se a arma de fogo.||F. lat. 
Disparare. 

UI.«iparatadamcnCe (dis-pa-ra-íá-da-mm-te), 
adv. de um modo disparatado, absurdamente, des- 
íirrazoadamente. jj F. Disparatado-{-menie. 

UiMparatado (dis-pa-ra-íá-du), adj. que diz ou 
faz disparates. |j Contrario ao bom senso, absurdo, 
desarrazoado. |j F. Disparata -|- ado. 

Vi.«tparatar (dis-pa-ra-tór), v. intr. dizer ou 
fazer disparates; despropositar. |I F. Disparataar. 

Disparate(dis-pa-m-te), 5. m. disparidade, falta 
de accordo ou de relação. }| Dieto ou acção desarra- 
'zoada : Dizer disparates, jj Desproposito, desvario, 
desatino; Fazer || F. r. iat. Disparitas. 

Disparidade (dis-pa-ri-iá-de), s. f. qualidade 
do que é dissemelhante. I| F. Dis -^paridade. 

Dlspartir (dis-par-ííV), v. tr. separar, dividir 
para diversas i)artes, distribuir: Os' penedos, ro- 
dando dispartidos para todos os cabos... (Casti- 
lho.) II —, V. pr. parHr ou seguir em direcções di- 
versas, apartar-se, dispersar-se: Alamedas secula- 
res que descendo e dispartindo-se... iam buscar por 
outros pontos da cerca novas amenidades. (Casti- 
lho.) II F. lat. Dispartire. 

DiMpaulcrIo (dis-pau-/e-ri-u), s.m. (fam.)gran- 
xle disparate,', desproposito. II F. Despauietio. nome 
4e um gramniiatico do século xvi. 

DIspendio (dis-pen-di-u), s. m. despesa, gasto. 
II(Fig.) Damno, detrimento, perda: O homem por- 
que foi formado de terra, ainda que seja com dis~ 
pendio da própria vida, sempre vai buscar a terra. 
(Vieira.) || F. lat. Dispendium. 

Dispcndiosaiiicute (dis-pen-di-ó-za-me^-te), 
adv. de uma maneira dispendiosa; com grande gasto. 
II F. Dispendioso + mente. 

Dispendioso (dIs-pen-di-(5-;2iA, adj. que exige 
uma grande despesa; caro. || F. lat. Dispendiosu^. 

Dispensa (dis-2301-ssa), s. f. licença para não 
fazer alguma coisa a que se estava obrigado, ex- 
cusa, isenção: Pedir dispensa da licção. \\ Dispensa 
da edade, licença para praticar muitos actos antes 
da edade legal. || Dispensa de parentesco, licença 
para casar com jDarente em grau prohibido. || O do- 
cumento da concessão da dispensa. [| O acto de dis- 
pensar alguém de cumprir algum dever; auctoriza- 
ção, permissão contraria a uma lei ou regra geral' 
preestabelecida: Dispensa para comer carne. || F. 
contr. de Dispensar a. 

DIspeusaçao (dis-pen-ssa-íMo), s. f acção 
de dispensar, isenção da regra ordinaria; licença; 
dispensa: A dispensação dos estreitos parentescos. 
(Fr. L. de Sousa.) || boncessão; distribuição: Dis- 
pensação das graças. (R. da Silva.) || F. lat. Dispen- 
satio. 

DIspcnsador (dis-pen-ssa-ctor), s. m. o que dis- 
pensa ou distribue: A justiça é a dispensadora das 
penas e das recompensas. || F. lat. Dispensator, 

Dispensar (dis-pen-ssár), v. tr. isentar, des- 
obrigar de: Podeis retirar-vos; estaes dispensados 
de todo o serviço por agora. (Garrett.) || Prescindir, 
nuo carecer de: Aqui o estadista nasce, como nasce 
o poeta; precede a escola; dispensa-a até. (Herc.) 
Visto que aqui está a dona, esta senhora dispensa 
procurador. (Camillo.) || Dar, conferir, distribuir: 
Dispensar mercês, jj Ceder, emprestar: Peço-lhe que 
me dispense uma penna por um instante. |[ (P. us.) 
Dispender, gastar. || Conceder dispensa (a alguém): 
Roma é quem dispensa nos impedimentos matrimo- 
niaes. || —, v. pr. eximir-se, abster-se, não se jul- 
gar obrigado: Nós, os chamados brazileiros, sabemos 
todos os processos de dar esmolas aos nossos patrí- 
cios, de modo que elles se dispensem de nos agra- 
decer. (Camillo.) II F. lat. Dispensare. 

Dlspen.satario (dis-pen-sa-/á-ri-u), s. m. que 
concede dispensas. || F. Dispensar ario. 

Dlspensativo (dis-pen-ssa-íi-vu), adj. que dis- 
pensa; que contêm dispensa. j| F. lat. Dispensativxis. 

' Di.«ipensa(orio (dis-pen-ssa-/ü-ri-u), s. m. 
(pharm.) combinação de fonuulas das preparações 
otBcinaes; codex. |j Laboratoriodestinado á prepara- 
ção dos medicamentos e arrecadação das drogas 
pharmaceuticas. || Dispensatorio pbarmaceutico, es- 
tabelecimento annexo ás aulas de phamiacia, nas 
escholas de medicina, para demonstração pratica das 
respectivas licções. (| F. lat. Dispensatorius. 

Dispensa«'el (dis-pen-5sá-vél), adj. que pôde 
obter dispensa. || Que se pôde excusar; desnecessá- 
rio. II F. lat. Dispensabílis. 

Dispernio (dis-T^eV-mu), adj. (bot.) que contêm 
duas sementes: Fructo dispemxo. [j F. Dis -j- gr. 
spèrma, semente. 

Dispersainente (dis-peV-ssa-men-te), adv. se- 
paradamente, espalhadamente, em debandada. || F. 
Disperso mente. 

Dispersão (dis-per-5sft0), s. f. acção de disper- 
sar; o facto de dispersar-se; o estado do que está 
disperso. || Debandada ; desbarato. || (Phys.) Separa- 
ção dos raios componentes de um feixe luminoso 
em virtude da desegualdade de refracção. 1| F. Dis- 
persar-\-ãx). 

Dispersar (dis-per-s5rtV), v. fr. separar para 
differentes partes, espalhar, disseminar, derramar. 
II Fazer debandar, destroçar, pôr em desordem. 
II —, V. pr. e intr. espalhar-se, disseminar-se. |1 De- 
bandar. II Afastar-se para longe, sumir-se, dissipar- 
se para diííerentes partes: Ao mesmo tempo, luu 
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som confuso, iiin tumulto vago e abafado de mil 
vozes que parecia arredar-se, encontrando-se e dis- 
persando-se para se tomar a iTnir, e tornando a dis- 
sípar-se emfirn, reboava não longe da villa. (Gar- 
rett.) II F. Disperso + ar. 

Disperso (dis-7)tíV-ssu), adj. espalhado, separa- 
do, disseminado, dividido ou separado sem ordem: 
De roda dc mim jaziam os fragmentos da sociedade 
que fôra, e no meio o clero disperso, empobrecido, 
coberto de affrontas. (Herc.) As palavras meias di- 
etas, meias nos olhos escriptas, voavam todas perdi- 
das, dispersas, rotas no ar. (Uarrett.) || Debandado, 
destroçado, derrotado: Exercito disperso. j| F. lat. 
Dispet^sus. 

DIspllccncta (dis-pli-ssen-ssi-a), s. f. despra- 
zer, desgosto. || Semsaboria; insipidez. || Desagrado. 
II Tédio. II Estado de quem so acha mal disposto, 
abhorrecido. }| F. lat. Displicentia. 

l>ispliccute (dis-pli-55en-te), adj. que causa 
displicência; desagradavel, molesto. || F. lat. Dis- 
'plicens. 

l>isponentc (dis-pu-ne?i-te), adj. que dispõe, 
que prepara: Graça disponente (theol.).|l—, s. m. e 
/. (jurid.) o que faz uma disposição por doação entre 
vivos ou por testamento, jj F. lat. Disponens. 

Dispouiltiliilade (dis-pu-ni-bi-li-cíá-de), s. f. 
qualidade do qiie é disponivel: A disponibilidade de 
uma somma de dinheiro.l|(Jurisp.) Faculdade de dis- 
por dos seus bens. 1| (Mil.) Estado dos militares, que, 
íóra do serviço activo, podem todavia ser chamados em 
qualquer occasião: Oíficial em disponibilidade.\\(^ox 
ext.) Diz-se de todo o indivíduo que está desempre- 
gado ou sem ter que fazer: Elle agora está na dis- 
ponibilidade. II F. Disponivel dade. 

Disponível (dis-pu-ní-vél), adj. de que se pôde 
d-ispor: Não tenho disponivel actualmente essa quan- 
tia. II Que não tem que fazer n'uma dada occasião; 
desembaraçado, livre de encargo ou trabalhof Ama- 
nhan espero estar disponivel. || (Jurisp.) Bens dispo- 
níveis, aqufelles de que se tem a faculdade de dispor 
a titulo gratuito. || F. lat. Díspon(ire-\-vel. 

Dispor (dis-põr), v. tr. collocar ou distribuir me- 
thodicamente: Dispor os livros n'Hma bibliotheca. 
Dispor a matéria de um compêndio, [j Collocar em 
ordem certa e determinada ou em symetria: Dispor 
os espelhos nas paredes da sala. Dispor os quadros 
na galeria. || Collocar nos logares proprios e adequa- 
d.03, ou pela fôrma própria e conveniente: Dispor 
os talheres na mesa. E dispozeram os candelabros 
de modo que lhe não désse luz de mais. (Garrett.) 
i| Pôr em ordem ou no devido andamento: Dispoz 
os seus negocios, antes de partir para o Brazil.|lZ)Í5- 
por por ordem, coordenar. || Dispor os apontamentos 
de um discurso, coordenal-os. |i Dispor por classes, 
por* series, classificar. || Graduar: O instructor foi 
dispondo os recrutas por alturas. I| Agrupar: No seu 
estudo estatístico dispoz as mulheres por naciona- 
lidades. II Subdividir: Dispor por edades. Dispor Mm 
livro em capítulos.IIOrganizar: Dispor o exercito em 
pé de guerra. |[ Formar: O general dispoz as tropas 
em ordem de batalha. |] Marcar: Dispoz o itinerário 
da tropa. || Traçar: Dispoz o plano do Diccionario 
Contemporâneo. || Delinear: Vispoz as scenas do 
drama. || Ensejar; pre-ordenar;- occasionar; promo- 
ver: Obrado o primeiro milagre em terra, logo o 
Senhor dispoz o segundo, que havia de obrar no 
mar, obrigando os discípulos por força a que se em- 
barcassem. (Vieira.) II Conceber: Dispor um excel- 
lente desfecho para o romance. || Debuxar: O pin- 
tor foi pouco a pouco dispondo as figuras no qua- 
dro. II Architectar: Dispor o risco de um theatro, 
de uma egreja. || Assentar: Dispor os alicerces. 

, II (Fig.) Dispor os alicerces de uma instituição, fun- 
dal-a. II Erguer, levantar: Dispor ura monumento, 
um padrão. || Adornar ou enfeitar com: Dispor gri- 
naldas. Dispor festões de flores no peristylio do pa- 
lacio. II Paramentar, revestir com tudo quanto é ne- 
cessário: Dispoz o altar para a missa. Dispoz a sala 
para,o baile. UArmar, tecer, forjar, machinar: É dis- 

por a cilada arriscada, onde o- imigo se venha met- 
ter. (Gonç. Dias.) I| Preparar, prevenir: Dispoz as 
coisas para lhe sahir bem o plano. Apaziguadas es- 
tas alterações intestinas, Kamiro II dispoz tuda 
para uma invasão na Hespanha arabe. (Herc.)l|Em- 
pregar, aproveitar, utilizar: Pela resposta viria a 
saber-se até que ponto podia ser realizavel o pro- 
jecto que lhe fosse suggerido, para effeituar o qual 
deviam os tres mancebos dispor todos os meios ao' 
seu alcance. (Teix. de Yasconcellos.)||Proporcionar: 
Tu que dignas de amor pesquisas flores, dispõe vi- 
venda aos hospedes mimosos. (Bocage.) || Facultar, 
facilitar: Os empenhos de que está munido dispõem- 
lhe um breve accesso aos melhores logares do func- 
cionalismo.jl Dispor o caminho, ir abrindo caminho, 
ou (fig.) ir facilitando o ensejo para a realização do 
que se pretende. || Arranjar, descobrir, desencantar: 
E prometteu partir para Guimarães, onde ficaria 
até que Domingos de Sampaio podesse dwjoor-lhe... 
habitação mais próxima em alguma quinta. (Teix 
deYasconceIlos.)|)Induzir, incitar; alliciar, angariar* 
Com os seus discursos subversivos dispoz o povo á 
revolta. j| Tornar benevolo, grangear as sympathias 
de: O pregador logo no exordio do sermão dispoz 
os ânimos dos ouvintes. || Inclinar, fazer propender: 
Os precedentes do réo dispuzeram o jury á clemen- 
cia. Tudo alli nos dispunha para a tristeza. || Diri- 
gir: Senhor, eu não sei o que peço; o que mais con- 
vém á minha salvação só vós o sal3eis, vós o enca- 
minhai, vós o disponde, vós o resolvei. (Vieira.) 
II Encaminhar: A penitencia dispõe para a virtude. 
Ha coisas todavia que já devem da primeira infan- 
cia ir-se dispondo. (Garrett.)||Persuadir, convencer: 
Düpoz o doente a deixar-se operar. 1| Predispor, pre- 
venir : Executando as instrucções recebidas, o padre 
dispoz o animo de Lourenço Telles para supportar 
como christão a entrada de seu sobrinho.. (R. da 
Silva.) Sim, era para a morte que Cecilia dispunha 
seu espoao. (Mont'Alverne.) |) Incutir resignação a: 
Dispoz o réo para transe tão doloroso, fí Dispor para 
bem morrer, incutir o confessor no moribundo, ou 
no que vai ser justiçado, coragem e resignação, 
contrição e humildade christan. j| Acostumar, habi- 
tuar: O pae foi dispondo o filho áquelle novo sys- 
tema de vida. \\ Dispor o espirito, acostumar-se, ha- 
bituar-se. [[Tornar apto: Temos sobejamente cuidado 
do coração do nos&o pupillo; comecemos agora a 
lhe exercitar o cerebro. mas só tanto quanto basto 
para o dispor aos trabalhos do futuro periodo. (Gar- 
rett.) II Apressar as condições de aptidão: Dispuz o 
estomago para o jantar com um-calix de absintho. 
[j Educar: Cumpre portanto dispor-lho o corpo assim 
como o coração. (Garrett.) || Dispor ao clima, accU- 
mar. II Accommodar; afleiçoar: Dispor os ouvidos 
ao estylo da musica alleman. |j Harmonizar, pôr de 
accordo: O bom compositor dispõe a musica das 
suas operas com a lettra dos librettos. |I Adaptar, 
afeiçoar, fazer consoante: O orador dispoz a lingua- 
gem do discurso ao alcance do auditorio. || Catechi- 
^ar: O parodio de bom exemplo tem artes para tí/s- 
por bem o seu rebanho, por mais desgarradas que 
andem as ovelhas. |1 Plantar ou semear em viveiro; 
transplantar: Dispor larangeiras. Dispor alfaces. 
Dispor craveiros. Dispor bacellos. Juntas cepas Noé 
dispoz em ordem. (Bocage.) Umas laranjeiras e ims 
limoeiros que se dispuzeram com algum gosto. (Gar- 
rett.) [Também se usa no sentido figurado: D'arvo- 
res que dispoz com a maga Jyra de Virgilio o rival, 
Delille ameno... (Bocage.)] jj (Fig.)Lançar, semear: 
Dispoz Deus o germen da poesia no coração do ho- 
mem. II Entremear: Sé minha deusa, oh! Flora, e 
por meus versos dispõe boninas das que o mundo 
encantam. (Bocagc.) |J Depositar: Dispoz esperanças 
e colheu desenganos. As esperanças que alli dispuz 
esvaeceram-se como illusões que eram.||Introduzir; 
insinuar; vincular: A amizade dispoz em meu aífecto 
verdadeiro mais forçosas raizes que um sobreiro. (J. X. 
de Mattos.^ [j Regular legislativameníe, prescrever: 
O codigo civil dispõe providencias muito acertadas 
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Eiii vista cio que as leis dispvem. || Detemilnar, or- 
denar: E Deus que faz? Dispõe que tenliaes taes 
perdas no mar e na terra, que não possaes susten- 
tar a fabrica. (Vieira.) |1 Estabelecer: Dispor pre- 
ceitos ou regras. ([ Estatuir ou deixar estatuído: Dis- 
poz em seu testamento que se dissessem missas por 
sua alma. |{ Gk>vernar, administrar: Nos paços dos 
antigos reis francos os mordomos cra;n quem tudo 
punha e dispunha. [] Fazer o inverso do que estava 
determinado; desmanchar: O homem põe e a mu- 
lher dispõc.\\0 homem põe e Deus^í/Zí^JÕe (loc. prov.), 
a previdencia humana erra muitas vezes nos seus 
cálculos e conjecturas, as previsões do homem ce- 
dem ante os decretos divinos, ninguém pôde adivi- 
nhar o que está para lhe acontecer. [| (Ant.) Depor, 
destituir, despojar (do throno, do reino, da sobera- 
nia, da dignidade, etc.). || (Seguido da prep. em) con- 
tornar, amoldar, afeiçoar, dar feitio a: Aquelladama 
usa dispor o cabello em rolos. |j Dispor em fileiras, 
enfileirar. || Dispor em pilhas, empilhar. H Dispor em 
pyramides, agrupar em fôrma pyramidal. |j—, i;. 
intr. (é sempre seguido da prep. de) deixar em tes- 
tamento, legar, testar: Dispoz da sua terça a favor 
dos asylos. Como não adquiriu riqueza de que dis- 
por de novo, nâo fez outro testamento. (J. F. de 
Andrade.) Se qualquer pessoa se finar, som dispor 
de seus bens, ou dispuzer só em parte, ou se. ha- 
vendo disposto, o testamento for annullado ou ca- 
ducar, os seus herdeiros legítimos haverão os dictos 
bens ou a parte d'elles de que o testador não dis- 
puzer. (Cod. civ., art. 1968.®) H Ter, possuir: Dispõe 
de poucos recursos. Dispõe de ricas propriedades. 
Dispunha de um dote valioso. || Ter em certa abun- 
dancia, ter com abastança: Diii-põe de dialiuiro. Dis- 
põe de recursos. |j Contar em seu serviço ou ter para 
seu serviço: De quantos milhões de soldados dispõe 
o czar? A Inglaterra dispõe de uma excellente ma- 
rinha. II Dominar: Dispõe de mim em tudo e por 
tudo. II Ser absoluto senhor de; ter sob o seu ab- 
soluto arbitrio: Houve tempos em que o comprador 
dispunha impunemente dos escravos. |I Querer ou 
pretender governar; usar como senhor ou dono: 
Monge, quem te fez ousado para dispores da von- 
tade alheia? (R. da Silva.) || Exercer poderio ou 
influencia (sobre alguém): Para cúmplice de seus 
crimes dispunha de um creado que em tudo lhe obe- 
decia. 11 Contar com o auxilio de: Em occasiões de 
aperto poderá dispor de amigos prestimosos. Se vo- 
cês me querem ajudar a libertal-a... — Prompto 1 
responderam unisonos os dois estudantes; dispõe 
de nós e dos nossos amigos. (Teix. de Yasconcel- 
los.) [j Ter sob a sua dependencia: O ministro dis- 
punha do voto de muitos funccionarios. I| Servir-se, 
utilizar-se; usufruir: Dispõe do meu prestimo. Dis- 
ponha da minha casa, da minha bolsa. Pôde hoje 
dispor do meu camarote. || Disponha do seu amigo, 
etc...; fonnula de cumprimento muito usada no fe- 
cho das cartas familiares. || Aproveitar: Díspuz de 
um dia feriado para ir a Cintra. || Gastar: Dispõe 
da bolsa do pae sem conta, peso nem medida. |1 Em- 
pregar, usar, servir-se, lançar mão de: Dispõe de 
embustes, de intrigas, de enredos. || Desgraçar, re- 
duzir á miséria: O governo com os seus esbanja- 
mentos entende que deve dispor d*este malfadado 
paiz. II Apossar-se defraudando; tirar; desviar; des- 
encamlnhar: Dispoz de dinheiro que lhe não per- 
tencia. || Acceitar: Disponha d'este cruzado novo. 
II Dar, offerecer: Dispõe sempre do fato velho em 
favor da pobreza. || Ceder, prescindir, desfazer-se 
de: Se alguma vez te desfizeres d*este livro, não 
disponhas d^elle sem primeiro me consultares.|| Ven- 
der: Não me fazia conta ficar com as vaccas por 
mais tempo, e dispuz d'enas.||Comprar: Se faz gosto 
em dispor da casa, não tenho duvida em ceder-lh*a 
por tres contos de réis. || Emprestar: Podes hoje 
düpor àQ. tua carruagem? || Poder emprestar; ter 
disponível para emprestimo: Tens ahi cinco tostões 
de que disponhas? jj Levar emprestado: Poderei hoje 
dispor do seu cavallo? |1 Dar applicação: Já dispuz 

do dinheiro que tinha no Banco. || Destinar ou em- 
pregar: Dispunha de algumas horas para ver os 
amigos. II Ter de folga, ter disponível para livre- 
mente poder destinar ou empregar: De poucas horas 
dispunha para se divertir. |j Dispor de si, estar dis- 
ponível, não ter trabalho de obrigação em que se 
occupar: Disponho hoje de mim toda a tarde. || Não 
dispor de si, ou não dispor de um minuto, não ter 
um minuto de ocio, andar muito occupado e atare- 
fado. II Resolver, sentenciar, decidir: Está nas mãos 
do jury dispor da sorte do réo. Disponha da minha 
vida. II Dar em casamento: Bem sabeis, sr. Manuel 
de Sousa, como meu pae vos deu palavra que não 
disporia de mim em dois annos, que se haviam de 
contar desde o dia em que me pedistes para esposa. 
(Camillo.) \\ Dispor da mão de, dar em casamento; 
obrigar a casar: Dispoz da mão da filha, [j Não po- 
der dispor do seu coração, não ser livre, estar com- 
promettido com alguém por amor. í| Não dispor da 
sua vontade, não ter vontade própria, estar preso a 
outrem por obediencia. || —, v. pr. (quasi sempre 
seguido da prep. a ou para) preparar-se: O leão 
dispunha-se para investir. E, cada vez mais impe- 
tuoso, dispoz-se para no dia seguinte medir as ar- 
mas com as do primeiro capitão de África. (R. da 
Silva.) II Preparar o espirito: Temos visto como o 
arcebispo celebrava; e, sem dizermos mais, pddia 
ficar entendido com que cuidado se disporia para o 
sacrificio rezando. (Fr. L. de Sousa.) || Tencionar, 
projectar: Dispunha-se a atravessar o Tejo. || Estar 
prestes, estar nas conjuncturas de: E chegaram já 
quando o infante se dwpun/ia a partir. (Corvo.)||As- 
pirar; ter pretenções: Dispunha-se a casar com mu- 
lher que lhe trouxesse um avultado dote. || Propor- 
se : Dispoz-se a fazer penitencia. O sacerdote levan- 
tou-se, veiu ao pé do leito da enferma e lhe per- 
guntou se estava disposta a receber a eucharistia. 
(Garrett.) || Resolver-se, determinar-se, decidir-se: 
Não se dispõe a estudar, a mudar de vida, a ser 
bem comportado. Na mesma forma escreveu a to- 
das as praças, de que podia receber soccorros, achando 
os ânimos dispostos a servir e a dispender as fazen- 
das. (J. F. de Andrade.) || Adquirir estimulo; exci- 
tar-se: Assim se ia dispomk) e accendendo para a 
contemplação até que ficava arrebatado n*ella. (Fr. L. 
de Sousa.) || Abalançar-se: Dispoz-se a escalar o 
muro. 11 Afoitar-se: Dispoz-ze a affrontar os perigos. 
IIAventurar-se: Dispunha-me a tentar a sorte das 
armas, a contingência do jogo. ]| Destinar-se: Vejo 
que se dispõe para ser frade. Ij Inclinar-se, propen- 
der, apresentar tendencias: Sentia-se instinctiva- 
mente dispor para a carreira ecclesiastica. || Prestar- 
se, condescender: O ministro dispoz-se a ouvir-me 
com attenção. Dispoz-se a recebel-o antes de par- 
tir. II Sentir vontade, appetite, tendencia (a realizar 
qualquer coisa): Não te dispões a vir hoje dar um 
passeio commigo? || Dedicar-se, consagrar-se, appli- 
car-se: Dispoz-se ao caritativo mister de enslnarcrean- 
ças.IISujeitar-se: Dispoz-se a encontrar mil embara- 
ços. Dispõe-se a padecer, dócil, a Egreja. (Fil. Elys.) 
II Dispor-se (alguém) para o que der e vier (loc. 
pop.}, preparar o seu animo para agüentar com 
paciência tudo quanto lhe possa succeder de des- 
agradavel, inconvenientê ou nocivo. 1} Resignar-se: 
Dispunha-se pai-a morrer. || Dispor-se para morrer, 
encommendar-se a Deus nas proximidades da morte, 
recommendar a alma a Deus. || Dispor-se a morrer, 
resolver-se a affrontar a morte, ter coragem para 
isso. II Precaver-se; Dispor-se para as vicissitudes 
da vida. |[ —, s. m. disposição: Tenho ao meu dis- 
por no Banco de Portugal um credito de quatro 
contos de réis. Considere ao seu dispor tudo quanto 
ha n'esta casa. || Alvitre: Deixo ao seu dispor a es- 
colha da mobília. || Estar ao dispor de (falando das 
pessoas), estar disponível, estar prompto desde já 
para o que se pretenda. i| Está ao seu dispor (fa- 
lando das coisas), fonnula usual de cortezia para 
significar que se está prompto a dar ou a offerecer 
qualquer coisa que possuímos. [[ Cá fico ao seu dis- 
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por (loc. pop. e fam.), conte commipjo para aquillo 
em que lhe puder ser prestavel. 1| Ficar ao dispor 
do inimigo, render-se (uma praça, iim exercito, 
etc.) á discreção. || (Flex.) Y. POr. || F. lat. Dispo- 
nere. 

. l»lsposlçuo (dis-pu-zi-ssfto), s. f. distribuição 
segundo uma certa ordem: A disposição da camara 
<le um navio. A disposição das salas de uma casa. 

1] Situação: A disposição do logar era conveniente 
íio exercito. || Tendencia, inclinação, capacidade, 
vocação : Tinha toda a disposição para as armas. 
Tinha pouca disposição para as lettras. |] Desígnio, 
intenção; vontade: Á sua disposição para commigo 
era favoravel. || Emprego, uso: lez dos seus capi- 
taes boa disposição. || Aptidão, habilidade, geito 
(no sent. phys. e moral): Se não era nos annos, em 
todas as mais partes de gentileza, entendimento e 
boa disposição, fazia o pae grandes vantagens ao fi- 
iho. (Fr. L. de Sousa.) || Prescripção regulamentar, 
ordem: Disposição da lei. Embora o poder civil désse 
a sua sancção ás disposições canonicas relativas á 
conservação dos documentos dos corpos de mão mor- 
ta. (Herc.) j| (Rhet.) A distribuição ordenada das par- 
tes maiores ou menores do discurso. |1 (Astrol.) Dis- 
posição astronomica, aspecto da esphera celeste. HDe- 
tenninação: E não só se entregava de boa vontade á 
disposição divina, mas alvoroçava-se para o remate 
da vida com júbilos de prazer. (Fr. L. de Sousa.) 
[] Estar ou ficar á disposição de alguém, ás ordens 
de alguém: Achou em ]\íoçambique o governador 
com suas naus, e se ficou com elle, e á sua dispo- 
sição. (Fr. L. de Sousa.) || Ficar á disposição ou ás 
disposições do inimigo, render-se á discreção. |J Ter 
á sua disposição, ter ao seu alcance, poder dispor 
de. II Pôr á disposição de alguém alguma coisa, dar- 
lhe todo o direito a dispor d'ella livremente, [j Dis- 
posição de uma obra litteraria, o plano d'essa obra. 
II Sondar as disposições de alguém, procurar conhe- 
cer quaes os seus áesignios ou quaes as suas idéas 
a respeito de alguém ou de alguma coisa. || (Jurid.) 
Concessão de bens por titulo gratuito ou por titulo 
oneroso. || Disposições testamentarias ou de ultima 
vontade, as declára^ões contidas em um testamento. 
j| Organização physjca; configuração; constituição 
corporal: D. Gonçalo Correia Sottomaior, fidalgo 

'de üalliza, que com a nobreza da geração ajuntava 
gentil disposição de pessoa. (Fr. L. de Sousa.) 
II Compleição: Tinha muita edade e a disposição 
pouco firme. (Idem.)||Estado d.e saúde (boa ou má): 
Dou muitas graças a Nosso Senhor que a acho em 
muito boa disposição. (Idem.) '|| F. lat. Dispositio. 

Dispositivo (dis-pu-zi-íi-vu), adj. que serve 
para dispor, que contêm disposição; determinativo. 
j| F. lat. * Dispositivus. 

Dispositor (dis-pu-zi-ídr), adj. e s. m. que dis- 
põe. II F. lat. Dispositor. 

Disposto (dis-j9ü5-tu), adj. posto, collocado de 
certa maneira; As tropas disposlas em linha. || Ar- 
ranjado, preparado: Está tudo disposto para a 
partida. || Apto, capaz: Um povo rude precisa de 
viver para o exterior, porque a alma está então 
X)ouco disposta para se concentrar e viver a sós 
comsigo na immensidade do pensamento. (^Lat. Coe- 
lho.) |I Inclinado, propenso: Já entre a comitiva 
mal disposta a acceder aos escrupulos do padre 
murmuravam alguns. (Garrett.) Dotado de animo 
varonil e reflectido, sereno em presença do perigo, e 
pouco disposto a acreditar na intervenção dos pode- 
res infernaes. (R. da Silva.) || Ordenado, determina- 
do : Disposto em testamento. || Plantado: Está mal 
disposta esta roseira. |[ Estar bem ou mal disposto 
a respeito de alguém, ter d'clle boa ou má opinião; 
ter a respeito d'elle conceito favoravel ou desfavo- 
rável. || Atreito, sujeito (falando do corpo): É dis- 
posto a constipar-se. || Que tem vocyçuo: E disposto 
á musica. IIApessoado, configurado (falando das pes- 
soas) : Leonardo, soldado bem disposto. (Camões.) 
Íl F. lat. Dispositiis. 

Disputa (dis-^íií-ta), s. f. discussão acalorada 

entre duas ou mais pessoas: Levam tempo disputas, 
6 as fradescas mais que nenhumas. (Garrett.) || Dis- 
cussão, certame de espirito sobre alguma matéria 
litteraria, scientifica, etc.: Disputas joviaes, e outros 
singelos passatempos de alegre confiança. (Garrett.) 
II Aitercação, rixa, contenda: Só me conteve o pro- 
posito de evitar disputas excusadas. (Herc.) 1| F. lat. 
Disputatio. 

DIspiitador (dis-pu-ta-rf^r), s. m. o que dispu- 
ta; o que gosta de disputar, questionador. || F. lat. 
Disputator. 

Ulsputantc (dis-pu-fan-te), adj. e s. m. que 
disputa, opinante, que sustenta ou combate uma opi- 
nião ; litigante. || F. lat. Disputans. 

Disputar (dis-pu-íar), v. tr. tornar objecto de 
pleito ou discussão; contestar^: Não vos disputamos 
a fidalguia. (Garrett.) || Luctar, pelejar para obter- 
As parcialidades disputavam encarniçadamente. 
o incerto dominio dos restos ensangüentados da 
Kespanha arabe. (Herc.) A cruz do Salvador obteve 
por sua própria virtude os tropheos que o mundo, 
que as paixões tinham ousado disputar-\\\Q. (Mont- 
Alverne.) Não lhe comporta o generoso peito perder, 
sem disputar^ a liberdade. (Garrett.) |I Sustentar 
discutindo ou luctando: Disputar uma causa judi- 
cial. Os homens de armas de ambos encontra- 
ram-se também, mas os de Lanhoso pouco tempo 
disputaram o combate. (R. da Silva.) || Disputar o 
terreno (fig.)> sustentar energicamente as suas opi- 
niões, os seus interesses n'uma polemica ou discus- 
são. II Rivalizar. || (Fam.) Disputar sobre um cabel- 
lo, sobre a ponta de uma agulha, ter questão por 
coisas insignificantes. || F. lat. Disputare. 

Disputativo (dis-pu-ta~/i-vu), adj. que disputa; 
que gosta de disputar. || F. lat. Disputativus. 

DIsputttvci (dis-pu-tó-vél), adj. que pôde ser 
disputado, contestável. || F. Disputai'vei. 

Disquisiçào (dis-ki-zi-^íão), s. f. exame, inda- 
gação : Dedicar-se a disquisições philosophicas. 1| F. 
lat. Disquisitio. 

Dissaiioi* (di-ssa-^or), s. m. desgosto, despra- 
zer, descontentamento: Tem-me dado mil dissabo- 
res. Provou bem cedo da morte o dissabor. (Gonç. 
Dias.) II F. Dis sabor. 

Dissaboroso (di-ssa-bu-rô-zu), adj. desgostoso, 
descontente. H F. Dissabor~\-oso. 

Dissccaçuo (di-sse-ka-ssâo), s. f. (anat.) acção 
de dissecar; estado de um corpo dissecado. [| (Cir.) 
Operação em que se disseca qualquer orgão ou te- 
cido morbido no corpo vivo, como o anatomico faz 
no cadaver: Dissecação de um tumor. |j (Fig.) Exa- 
me analytico e minucioso (de alguma coisa). || F. 
Dissecar ao. 

, Dissecar (di-sse-Mr), v. tr. cortar, retalhar. 
II (Anat.^ Separar methodicamente por meio de escal- 
pello, bisturi ou outro instrumento analogo, os dif- 
ferentes orgãos de um animal morto, ou as partes 
constituintes d'esses orgãos, para estudo da respe- 
ctiva anatomia. |1 (Anat.) Fazer preparações anatômi- 
cas de qualquer parte do cadaver (das artérias, dos 
nervos, dos musculos, etc.).j| (Cir.) Separar ou isolar 
n'uma operação (com auxilio de bisturi ou instru- 
mento analogo) qualquer orgão aífectado de enfer- 
midade, qualquer neoplasma, etc.: Dissecar a glan- 
dula mammaria. Dissecar um tumor canceroso. Dis- 
secar um lipoma. || (Bot.) Separar, com instrumento 
cortante apropriado os diversos orgãos, tecidos, etc., 
de que se compõe o organismo de um vegetal, para 
lhe estudar a sua estructura intima. || (Fig.) Ana- 
lysar, examinar minuciosamente: A critica disseca 
qualquer obra de arte em todos os seus detalhes, da 
mesma fôrma que o escaipcllo do anatomico d.isseca 
um musculo em todas as suas fibras. H F. lat. Dis- 
secare. 

Di*«sccção (ái-Bsé-hsão), s. f. o mesmo xjue dis- 
secação. II F. lat. Dissectio. 

Dissector (di-ssé-/ií(>r), s. m. o que pratica dis- 
secções, o que se occupa em dissecar cadaveres; 
preparador de anatomia. || Instrumento com que se 
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praticam dissecções ; escalpello ; bisturi. || F. lat. 
Uissector. 

Uisseinelliançn (di-sse-me-í/mn-ssa), s. f. falta 
de semelhança; diííerença, dese^ualdade, dispari- 
dade. ii F. Dis semelhança. 

Ilisi^ciiieiliniite (di-sse-me-t/mn-te), aãj. que 
nào é semelhante; diüerente, diverso; desegual.|[F. 
Dis 4" semelhante. 

IHsscnicl!iniitenieiite(di-sse~me-//irtn-te-meíi- 
te), aclv. de nma maneira dlssemelhante; com dif- 
ferença e dissemelliança.|(F. Dlssemelhante~\-menle. 

llissenicllinr (ái-sse-nie-lhdr), v. ír. fazer dis- 
tlncto, diíTerençar: As barbas crescidas não disse- 
melhavam os amos dos creados. (D. Franc. Ma- 
nuel.) II F. Dis semxelhar. 

lli.sseaiiinaçao (di-sse-mi-na-ssao), s. f acção 
de disseminar; o acto de disseminar-se. || Dispersão, 
derramamento: A dissevünação dos povos pela sii- 
perHcie da ten-a. |iDiílusuo, propagação,vulgari.-^ação; 
A disseminação das verdades scientiíicas. \\ (Bot.) 
Dispersão natural das sementes pelo solo na epoclia 
da sua maturação.. |I F. lat. IHsseminaíio. 

]>isscniíiiar (dis-sse-mi-nar), v. tr. semear, es- 
palhar por muitas partes; derramar. 1| (Fig.) DÍff\in- 
dir, propagar; vulgarizar. |]—, v. pr. espalhar-se, 
diffundh-se, propagar-se. [j F. lat. Disseminare. 

l^i.^.sciisào (di-ssen-ssão), s. f. divergencia de 
opiniões; separação de interesses, de sentimentos; 
disputas, desintelligencias, desavenças: Assim con- 
fundo os inimigos de meii throno, e apago os san- 
guentos vestigios das jiussudas dissensões, o pre- 
texto derradeiro de futuras discórdias. (Garrett.) 
II (Fig.) Discrepância, opposição ou contraste de 
coisas: As dissensões entre o interesse e o dever. 
II F. lat. Dissensio. 

(di-ssen-ti-men-tu), s. m. dis- 
córdia. divergencia de opiniões ou sentimentos. |j F. 
Disscntii' -j- menio. 

l>isiseiitir (di-ssen-íiV), v. inir. discordar em opi- 
nião, discrepar, divergir: Dissentiii da opinião do 
seu amigo. Os memliros da commissão dissentiram 
entre si em um ponto importante. Dos que dissen- 
tiam das suas opiniões religiosas. (K. da Silva.) 
II Não combinar, differir, ditterençar-se, estar em 
desharmonia: A resposta dissente da pergunta. Os 
seus actos díssenteni das suas opiniões. || (IHex.) Y. 
Adherir. 'J F. lat. Dissentire. 

líiM.^erlaeao (di-£ser-ta-55âo), s. f. discurso, 
exposição ou exame minucioso de um ponto espe- 
cial de sciencia ou de doutrina, jjílxercicio escripto, 
que os estudantes da Universidade de Coimbra e de 
outras escholas são obrigados a apresentar aos len- 
tes em certas epochas do anno, sobre um ponto prin- 
cipal das matérias que estudaram. [| Monographia 
impressa que apresentam os alumnos da Universi- 
<lade no acto de doutoramento e os das escholas me- 
dico-cirurgicas de Lisboa e Porto, no acto grande, 
como thenia de discussão, por occasiuo de defen- 
derem theses. j) F. lat. Dissertatio. 

DNserCailor (di-sser-ta-fíôr), í. m. o que dis- 
serta; que gosta de fazer dissertações; o que é pro- 
lixo na exposição de qualquer assumpto. || F. lat. 
Dissertator. 

Ui.ssertar (dÍ-sser«/«V), r. intr. fazer disserta- 
ção. II Discorrer prolixamente; discursar^ discretear. 
li F. lat. Dissertare. 

l>i.sí»idcncia (di-ssi-rfen-ssi-a), s. f discordân- 
cia, divergencia de opiniões. || Desintelligencia, se- 
paração, scisma, scissão dos membros de uma cor- 
poração, de uma seita, ou de um partido. || F. lat. 
Dissidentia. 

_ l>l»sltlente(di-ssi-f/e?i-te), ac?/. não conforme, que 
diverge. 11 Scismatico, separatista. || F. lat. Dissidens. 

(di-m-di-u), s. m. (p. ns.) desintelli- 
gencia, dissentão. j| F. lat. Dissidium. 

liUsiiiiil (di-ssí-mil), adj. dissemelhante, diver- 
so, difiérente: Ao ver-me tão dissimil de mim mes- 
mo, poderás crer que a fé que segues, sigo? (Fil. 
Elys.) II F. lat. Dissimilis. 

V Disstiuilar (di-ssi-mi-Mr), adj. (hist. nat.) que 
é de diíFerente genero ou especie. j] F. fr. Dissivxi— 
laire. 

]>Ís.sÍniulaeao (di-ssi-mu-la-55ão), s. f. a acção 
ou artificio de dissimufar. || Caracter de pessoa que 
dissimula. 1| Fingimento, disfarce, falsa apparencia: 
O silencio e dissimulação era tal, como se o não 
entendesse. (Fr. L. de Sousa.) H F. lat. Dissimu- 
latio. 

l>Ís.<9Íiiiii1aflaniciitc (di-ssi-mu-íá-da-tncJi-te), 
adv. de um modo dissimulado; sem se perceber, 
sem se dar a conhecer; disfarçadamente. || Astuta^ 
mente, sagazmente. |i Subrepticiamente: O pobre 
rei, cahindo tarde em que fòra em demasia crédulo, 
se sahiu dissimuladamente. (Fr. L. de Sousa.) || F. 
Dissimulado -|- mente. 

Dissimulado (di-ssi-mu-?á-du), adj. que tem 
por costume dissimular; astuto: Homem dissimular- 
do. [N'esta accepção usa-se também substantiva- 
mente.] ||Encoberto, occulto, que pouco se nota .(fa- 
lando das coisas): O segundo caminho... com al~ 
gumas descommodidades de serra e bosques... pela 
mesma razão mais dissimulado para o efíeito. (Fr. L. 
de Sousa.) II F. Dissinudnr-\-ado. , 

l>Íssliiiulador (di-ssi-mu-la-ífôr), adj. e s. m. 
que dissimula. !j F. Dissimular~\-or. 

Dissimular (di-ssi-mu-Zar), v. tr. não deixar 
apparecer, encobrir; fazer parecer difterente; disfai*- 
çar. II Xão dar a perceber; calar: Porém, como filho 
obediente e muito christuo, soíFreu o tiro que o fe- 
riu no creado, cubrindo e dissimulando este segun- 
do desgosto. (Fr. L. de Sousa.) [{ Attenuar o efíeito 
de, tornar pouco sensivel ou notável. || —, v. intr. 
não revelar os seus sentimentos ou desígnios: Ah I 
ahi vem meu pae e toda a caterva do auto; dissi^ 
mulemos. (Garrett.)||Aífectar não perceber, ou não ou- 
vir o que se faz ou diz. j| Obrar dissimuladamente: 
Dissimxdar por ora com o passado por se não arris- 
car o presente e o futuro. (Fr. L. de Sousa.)]|Fingir'. 
j] F. lat. Dissimulare. 

Dissiniiilavcl (di-ssi-mu-Zíí-vél), adj. que 8e 
pôde dissimular, susceptível ou fácil de dissimular. 
II F. Dissimidax -\-vel. 

Dissipaçao (di-ssi-pa-55í7o),. s. f. a acção de 
dissipar, de desperdiçar, de fazer desapparecçr: A 
dissiyação da humidade da terra. || O acto de se dis- 
sipar ou de desapparecer. j| Emprego prodigo e mal 
entendido : A dissipação das tinanças. |I Vida des- 
regrada, libertina, repleta de prazeres; devassidão:- 
Viver na dissipação. || F. lat. Dissipatio. 

Dissipadamcnte (dl-ssi-pd-dix-men-te), adv. 
com dissipação, desperdiçadamente. || Desregrada- 
mente, libertinamente. || F. Dissipadomente.. 

B^i.ssipado (di-ssi-;3«-du), adj. que dissÍ2)a, que 
dispende, gastador. || F. Dissipai--\-ado. 

DIssipador (di-ssi-pa-ííòr), adj. e s. m. que dis- 
sipa, esbanjador, perdulário. || F. Z)i5s/j9aro?\ 

Dissipai* (di-ssi-jJrtV), V. Ir. espalhar, dispersar, 
desfazer: O vento dissipou as nuvens. j| Fazer des- 
apparecer ou cessar: A trovoada dissipou o exces- 
sivo calor. II Desvanecer, gastar, destruir: É morta, 
é finda, dissipada é a illusão. (Garrett.) Globos de 
luz dissiparam os sonhos mais condensados; novos 
dogmas faziam esquecer todas essas maximas de 
que a razão se ufanava. (Mont'AIverne.) || Despei:- 
diçar, esbanjar; prodigalizar. |j—, v. pr. espalhar- 
se, dis2)ersar-se: Com o raiar do sol dissiparam-SQ 
as nevoas. |1 Desvanecer-se, desapparecer: Ao pri- 
meiro abrenuncio do santo, dissipava-s& a belleza 
cm muito fumo e enxofre, e ficava o diabo negro o 
feio. (Garrett.) H F. lat. Dissipare. 

Dlsslpavel (dí-ssi-j)a-véi), adj. que se pôde 
dissipar; fácil de dissipar, [j F. Dissiparvel. 

Disso (íZí-ssu), contr. de De isso. V. Isso. 
DissocIal>ilida<le (di-ssu-ssi-a-bi-Ii-rfa'-de), s. 

f. quaiidade do que se pode dissociar. || F. Dissocia- 
vel-\:dade. 

Dlssociaçao (di-ssu-ssi-a-ssão), s. f. (p. us.^ 
acção de dissociar; o facto de díssociar-se.l|(Phys.) 
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Desaggregação de moléculas. H (Clilm.) Decomposi- 
ção ])arcial dos corpos em duas ou mais porções 
que podem depois, combinando-se, reproduzir o 
corpo primitivo. j| F. lat. Dissociatio. 

Uissoclar (di-ssu-ssi-ár), v. tr. separar (o que 
estava associado); desunir, desa^gregar.||—, pr 
desunir-se» desaggregar-se. ||F. Dis-\-socio-\-ar. 

DtssociaTCl (di-ssu-ssi-á-vél), adj. que se pôde 
ou deve dissociar; não susceptível de se unir ou 
associar. || Intratavel. |] F. Jat. Dissociabilis. 

l>is»$oliil)ilidacIc (di-ssu-lu-bi-li-dá-de), s. f 
(cMm.) qualidade do qtie é solúvel; propriedade que 
teem certos corpos solidos de se dissolverem em cer- 
tos liquidos; solubilidade. |[ F. I)issoluvsl-\-dade. 

Dismolurüo (di-ssu-lu-ssf7o), s. f. (ehim.) liçiue- 
facção de um solido em contacto cora um liquido; 
solução: A dissolução do assucar ;na agua. || O li- 
quido em que se acha dissolvida alguma substancia 
solida: Beber uma dissolução de citrato de magne- 
sia. ti Desaggregação de moléculas, decomposição, 
dissociação. \\ (Jurid.) Rompimento, terminação, 
cessação, extincção de um pacto ou contracto: 
Dissolução de sociedade. Dissolução do matrimonio. 
jj Extincção de uma assembléa ou corporação; dis- 
persão, separação dos seus membros ou a.nnuIIação 
dos poderes que lhe tinham sido conferidos; des- 
membramento, desorganização, ruina, destituição de 
uma conectividade: A dissolução das camaras. A 
dissolução do Império romano. Èntremos n'esse con- 
vento àas pobres Claras tão aíílictas e desconsola- 
das agora, que as ameaçam de dissolução como aos 
frades. (Gar^tt.) || Corrupção, depravação de costu- 
mes, devassidão, libertinagem: Começou a afiar a 
linguagem contra estes vicios, mas ferindo-lbe cada 
dia as orelhas novas dissoluções de todo o genero de 
gente. (Fr. L. de Sousa.) || í'. lat. Dissolutio. 

Oisftoliitanicntc (di-ssu-Iw-ta-men-te), adv. de 
uma maneira dissoluta, libertinamente, corrupta—' 
mente. || F. Dissoluto~\-meníe. 

DissoliiUvo (di-ssu-lu-íi-vu), adj. e $. m. que 
dissolve; que desliga, desata ou separa o que es- 
tava junto, unido ou combinado moral ou material- 
mente: A divergencia das opiniões é causa disso- 
lutiva de uma sociedade. || F. Dissohito-]-ivo. 

Dissoluto {ái-ssi\-lu-tu),adj. dissolvido, desfeito. 
11 Dado á libertinagem, corrupto, damnoso: Homem 
dissoluto. Costumes H F. lat. Dissolutus. 

Dissolitvcl (di-ssu-Zií-vél), adj. (chim.J que «e 
pode dissolver: Substancia tíisío/ureZ.IKJurid.) Diz- 
se do contracto que se pode retractar ou annullar. 
1]F. lat. Dissóluhilis. 

Ols.solyente (di-ssôl^en-te), adj. (cliim.) que 
tem a propriedade de dissolver (falando de um li- 
quido).!] (Fig.) Desorganizador, corruptor. |j Quadi-cs 
dissol\:entes, imagens iormadas pela combinarão de 
duas lanternas magicas. [[ —, s. m. (chlm.) liquido 
que tem a propriedade de dissolver. |1 (Fig.) Causa 
de desordem, de corrupção. 1| F. lat, Dissolvens. 

Dl.ssolvcr (di-ssôl^'ér), v. tr. (chlm.) operar a 
dissolução de. || Dispersar, desaggregar, fazer eva- 
porar. |[ (Med. ant.) Kesolver, fazer desapparecer: 
Dissolver um engorgitamento. [[ (Fig.) Desatar: Dis- 
solver um vinculo, jj (Jurid.) Komper, annullar (um 
pacto ou contracto). II Desmembrar, destituir, extin- 
guir (uma assembléa ou corporação): Dissolver a ca- 
mara. Dissolver um batalhão. || Desorganizar, es- 
tragar, corromper, jj—, V. ])r. entrar em dissolução. 
||liomper-se, annullar-se.||Desmembrar-se, desorga- 
nizar-se. || Desfazer-se, dispersar-se, dissipar-se: Ás 
derradeiras notas d'este canto se adelgaçava pouco 
e pouco a nuvem, té que rara de todo se dissolve. 
(Garrett.) !| (Poet.) Dissolver-se a alma do corpo, 
morrer.||(Flex.) V. Abastecer. Wl^. lat. Dissolvere. 

Dlssonancla (di-ssu-nan-ssi-a^, s. f. (mus.) 
desaccordo, desharmonia de sons. [| (Artes e litt.) 
Má combinação de côres, falta de unidade na com- 
posição, no estylo, nas idéas; falta de proporção nas 
fôrmas; falta de relação entre as partes: No meio 
d'este pandemonio em que 9 desenho e as côres bri- -i 
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gavam cm dissonancia. (R. da Silva.) |1 (Gramm.) 
Juncção de syllabas ou 2)alavras que soara raal, 
cacoplionia. || F. lat. Dissoncuntia. 

Uissouaiitc (di-ssu-?iaM-te), adj. que produz 
ou apresenta dissonancia, discordante; desliarmo- 
nico; mal combinado: E a tão discorde multidão 
dos entes se entrebate estrondosa e dissonatüc. 
(Castilho.) II F. lat. Dlssonans. 

Dlssoiiar (di-ssu-nár), v. inir. soar raal, desen- 
toar. II F. lat. Dissomre. 

Dis.soiio (í/i-ssu-nu), adj. dissonante, confuso. 
II F. lat. Dissonus. 

DL^soiioro (di-ssu-nü-ru), adj. dissonante. [] F. 
lat. Dissononis. 

Idissuadir (di-ssu-a-dir), v. tr. fazer mudar de 
parecer ou de tenção aconselhando; deepersuadir: 
Dissuadiu-o porem d'essa idéa o cbanceller. (Herc.) 
II —, V pr. despersuadir-se, mudar de parecer, de 
tenção. || F. lat. Dissuadere. 

Ktssiaa.^ao (di-ssu-a-ííão), s. f. acção de dis- 
suadir. II F. lat. Dissuasio. 

Diíssiiasivo (di-ssu-a-;:rí-Yu), adj. que dissuade, 
que é proprio para dissuadir. || F. lat. * Dissuasivus. 

Dissiiasor (di-ssu-a-^iôr), adj. e s. m. (p. us.) 
que dissuade. |1 F. lat. Dissuasor. 

Uíí<.<sua!>«orio (di-ssu-a-2?ü-ii*i-u), adj. dissuasivo, 
II F. Dis-{-suasorio. 

m.«i«9yllal)ico (di-ssi-?á-bi-ku), adj. o mesmo 
que dissyllabo. 1| F. Dis -\-syllabico. 

nissyllabo (di-ssi-la-bu), adj. composto de duas 
syllabas. |j —, s. m. palavra composta de duas syl- 
labas. II F. Dis-{-r. syllaba. 

Idistancia (dis-ían-ssi-a), s.f. o espaço quenie- 
deia entre dois pontos ou logares. || Intervallo, se- 
paração : As outras quatro ficara da bocca do estrei- 
to para dentro, onde o I\Iediterraneo cora pouca dis- 
tancia faz divisão entre Hespanha e Berberia. (Fr. 
L. de Sousa.) |[ Differença entre as posições ou ca- 
tegorias sociaes. )| Longitude, afastamento: Na dis- 
tancia iigurava-se-me alto em demasia. (Garrett.) 
||(Mi].) 0 espaço que fica entre as filas ou as sub- 
divisões de uma columna. j] (Astr.) Distancia appa- 
rente de dois astros, anjiulo entre o qual se vê da 
terra o espaço que vai de um a outro. \\ Intervallo 
ou lapso de tempo, tempo decorrido de uma epocha 
a outra. || A distancia ou em distancia (loc. adv.), 
um tanto longe (no espaço ou no tempo). || (Fig.) 
Guardar as distancias ou manter-se a di-itancla, 
observar ou fazer observar para corasigo o devido 
respeito; não se familiarizar. ||"F. lat. Distantia. 

Distanciar (dis-tan-ssi-ar), v. tr. pôr distante, 
collocar por intervallos; afastar, apartar: É de uma 
d'estas intelligencías primorosas que a Providencia 
disfanceia no tempo, como as balisas do progresso 
intellectual. (Lat. Coelho.) || —, 1?. afastar-se, 
apartar-se. || Atrazar-se. || Adeantar-se. 1| (Flex.) V. 
Ablaquear. |1 F. Distancio. -|- ar. 

Distante {dis-tan-ia), adj. que dista, que está 
a certa distancia: Lisboa é pouco distante do Lu- 
miar. || Longinquo; remoto (em relação ao tempo ou 
ao espaço): Os lenhos do Indostão, cosidos com os 
da Nigricia, fluctuavam por mares distantes. (Herc.) 
Isso aconteceu n*uma epocha muito da nos- 
sa. II Que se vé ou ouve ao longe: Dos ginetes tre- 
pei, rinchar distante. (Gonç. Dias.) || F.lat. Dlstans. 

Dij^tantcnienfc (dis-/an-te-fneíi-te), adv. de 
longe'em longe, afastadamente; ao longe. || F. Dis- 
tante + mente. 

Distar (dis-íctr), r. inír. ser ou estar distante: 
Cintra dista cinco léguas de Lisboa. || (Fig.) Diffe- 
rençar-se, diversificar; divergir. H F. lat. Dlstare. 

DIstendcr (dis-ten-rfêr), v. tr. dilatar, inchar; 
estirar, retesar. || Extender, desenvolver: Mas pouco 
mais fazem que distender as noticias de Nicolau de 
Oliveira e outros que viram a Lisboa do século xvii. 
(Camillo.) II —, u. pr. dilatar-se; retesar-se, estirar- 
se. II Relaxar-se, afrouxar: Por fim os nervos dis- 
íenderam-se; as artérias frontaes bateram menos vi- 
vas. (R. da Silva.) || F. lat. Distendere. 
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Distcnsuo (dis-ten-ssíTo), s. f. (med.) tcRsuo de- 
masiada, estlramento, encliimeuto: A dhtensão do 
<?stoiíiago carregado de alimentos, |1 (Cir.) Torsão 
violenta, dos ligamentos de uma articulaçrio.jjKe- 
laxação, afrouxamento.[IDiIataçâo.[|Prolongamento; 
desenvolvimento. |] F. lat. Disiemio. 

Dfstcnsio (dis-fCM-ssu), arfj. dilatado, inchado; 
cstirado. || F. lat. Disteimis. 

JDistIco (í/íí-ti-ku), aOj. disposto em duas series 
ou renques ao longo de um eixo commum. jj —, s. 
m. plirase, sentença ou conceito expresso em dois 
versos. [[ (Ilerald.) A divisa de um escudo. || Lettrei- 
ro, rotulo. || F. gr. Dis, dois-^sticlios, verfco. 

Dlsüucçuo (dis-tin-wâo), s. f. acção de distin- 
guir, de separar, jj Separação ou difíerença que se faz 
de um objecto pura outro: Uma vasta e fraternal con- 
federação, consagrada a representar, eem dUtincção 
de patria e de bandeira, os interesses cosmopolitas. 
(Lat. Coelho.^ II Caracteres ou qualidades, por que uma 
2)essoa ou coisa diíiere de outra: Desde essa epocha 
a disiincção das duas raças, a conquistadora ou go- 
da, e a romana ou conquistada, quasi desapparecê- 
ra. (Herc.)||Signal exterior destinado a evitar a con- 
fusão entre pessoas ou coisas: Os sacerdotes para 
dütincção trazem coroa. || Preferencia, prerogativa, 
honra: A academia congratulou-se justamente de 
que a dUüncfão, que lhe fizera o Senhor D. Pedro II, 
fosse, alem de uma fmeza litteraria, um novo tes- 
temunho... (Lat. Coelho.) Sabia que o Evangelho é 
\un protesto dictado por Deus, para os séculos, con- 
tra as vans disíinçções, que a força e o orgulho ra- 
dicaram n'este mundo de lodo. (Herc.)ijExpli'íaçrft) 
das difterentes accepções de uma palavra, jj Maneiras 
urbanas e cortezes que revelam nobreza de nasci- 
mento e educação apuradissima: Aquella senhora 
tem muita distinccão. ü Illustração no desempenho 
de um emprego: A. disiincção, com que exerceu as 
íuncções de governador da índia. [| Ordem, clareza: 
A distinccão de seus escriptos é muito apreciavel. 
II Fazer distinção, apreciar as cousas segundo o seu 
valor. IjFazer aiítincção (log.), distinguir n'uma pro- 
posição o que é verdadeiro e admissível d'aquillo 
que o não é. || Pessoa de disHncçüo, pessoa notável, 
distincta por seus merecimentos e honras excepcio- 
naes. \\ Sem distincçâo, indistinctamente. j] F. lat. 
Disíinctio. 

DIstinctameutc (dis-ím-ta-men-te), adv. com 
distincção; por modo, por maneira distincta ou clara: 
AppUcanJo o ouvido, percebeu disiincíameníe as 
orações. (K. da Silva.) [j Elegantemente; com singu- 
lar ou muito notável gentileza de espirito, de ma- 
neira, de trajo. || F. Disíincto^ mente. 

l>ií$(iiic(ivanicute (dls-tln-íè-va-fueíi-te), adv. 
com distincção, claramente.]lKotave]mente.l|F. l)is- 
tincíivo meiiíe. 

DUtincUvo (dis-tin-íí-vu), adj. que distingue, 
que mostra differença, que marca a divergencla, que 
assignala cada indivíduo ou objecto: Os caracteres 
dislinctivos das plantas. Taes são os caracteres íííV 
tinctivos da poesia primitiva das naçOes. (Garrett.) 
As crenças distinctivas dos povos, de uma epocha. 
II—, s. m. signal característico; insígnia, emble- 
ma: Os disíinctivos das diversas graduações de em- 
pregados. A toga é o distinciivo dos magistrados. 
j| F. Distincio -\-ivo. 

Uistincto (dis-/2/i-tu), adj. diverso, difíerente, 
<jue se não confunde com outro: São dois objectos 
distinetos. São tres pessoas disíincía$ e um só Deus 
verdadeiro. || Separado, que não faz parte de outro: 
]\Ias isto seria como matéria disiincía da sua em- 
baixada, e que el-rei de novo lhe encarregava por 
cartas. (Fr. L. de Sousa.) |i Que tem diverso fim, 
diversa applicação: No elegante estabelecimento 
que ao tempo cumula as tres distinctas iimcções de 
hotel, de restaurante e de cnfé da terra. (Garrett.) 
|j Claro, intelli^ivel, perceptível: Sentando-se com 
Ímpeto no leito, e feciiando o punho com furor, ex- 
clamou com vez fraca, mas distincta. (Ii. da Sil- 
va.) II X^reeminente, notável; singular pelas suas fa- 

culdades, rnaneiras, sentimentos: Orador distíncto. 
Actor distincto. Sacerdote dütincto. [| Illustre, no- 
bre; notável (falando das coisas): Nascimento dis- 
tincto. Tem feito um curso </wímcío.jiElegante, gen- 
til; primoroso; que revela íina educação: ^Maneiras 
distinctas. Linguagem distincta. j| F- lat. Disíin- 
ctus. 

Vlstiiii^tir (dls-tln-p/íír), v. ir. difíerençar, dis- 
cernir, discriminar: Seguida da justiça, sustentada 
por a razão, ella (a posteridade) vos distin-guirá 
d'aquelles que doniiem no tumulo o somno do es- 
quecimento... (MonfAlverpe.) Sabes tu distinguir o 
bem do mal? (Lat. Coelho.)||Caracterizai*, determi- 
nar, precisar: Uma coisa multo essencial é bem 
distinguir o espirito do partido, do publico. (Garrett.) 
Cumpre distinguir bem as difterentes accepçoes 
d'esta palavra. [| Perceber, ouvir:- Creram perceber 
um ruido longínquo, que menos exercitados ouvi- 
dos não saberiam distinguir. (Herc.) j| Marcar: Já 
n'este tempo o lúcido planeta, que as horas vai 
do dia distinguindo. (Camões.) j| Separar, dividir, 
pôr distincção entre: Desde o primeiro embate, não 
mais fôra possível distinguir os exercitos, travados 
como dois luctadores perigosos; eram um vulto 
só, (ílerc.) II Divisar, avistar: Já bem perto do 
extremo da selva o cavalleiro poude disti)iguir uns 
vultos, que pareciam esperal-o. (Herc.) || Perceber, 
discriminar: Não distingue, nas faldas do monte, o 
que é ^ente, o que gente não é. (Gonç. Dias.) |] No- 
tar: No modo, como se apresentava, era fácil dis- 
tinguir a nobreza de seu caracter. || SingularLzar, 
preferir: Dístinguiu-m^ sempre entre os seus amigos. 
II Ennobrecer, condecorar: Em attenção aos serviços 
por elle prestados, o rei distinguiu-o com uma com- 
menda. |j Distinguir uma proposição, dividir os sen- 
tidos que ella possa ter, para separar o verdadeiro 
e admissível d'aquelle que o não é: Dois generos 
de necessidade distinguem os theologos. (P. Man. 
Bern.) || Tomar notável, caracterizar com distincção 
e nobreza, ennobrecer: Fazendo-se perdoar todos os 
seus prejuízos de casta, que tinha como ninguém, 
por acjuella polidez superior e aflabilidade elegante 
que distingue o verdadeiro fidalgo. (Garrett.) jj —, 
V. inir. fazer distincção : Um Deus, cujas bênçãos 
não distinguem entre os filhos de Abraham e as 
mais barbaras e indomesticas gentilidades. (Lat. Coe- 
lho.) II —, V, pr. differençar-se: Mas é nascida (a 
adoração) de uma idéa muito mais antiga, que se 
não distingue da alma- (Vieira.) Gutlslo!—bradou 
um dos cavalJelros, cujo elmo se distinguici dos de- 
mais. (Herc.) II Avantajar-se, assignalar-se, extre- 
mar-se: Cobiço disthiguir-mQp ennobrecer-me; e vou- 
me coma plebe vil confuso, á espera em vão de um 
nome. (Castilho.) || (Flex.) Perde o « na 1.® pess. 
sing. pres. ind. e em todo o pres. conjunct.: distingo, 
dlstinga, etc. || F. lat. Distingxiere. 

Dl.^Ungulvcl (dis-tin-^/itrvél), adj. que se dis- 
tingue, se não confunde, se differença ou é diverso 
de outro, jj Que se pôde distinguir: Como não ha 
igualdade perfeita, tudo é distinguivd. || Que é di- 
gno de distincç-ão. 1| Som perfeitamente distinguivel, 
o que se ouve bem, que se distingue de outro. ||Que 
se divisa, se percebe, se reconhece pela vista: Luz 
distinguivel a tres milhas. 1[ F. Distinguirvel. 

llUtracção (dis-trá-wão), s. f. desattenção, ir- 
reflexão, esquecimento, inadvertencia. HEstado de es- 
pirito da pessoa que se esquece, que não repara, que 
não reflecte no que se passa em tomo d'ella; alhea- 
mento, concentração; abstracção: Não acabava de 
accordar da sua distraceão. (It. da Silva.) Eu sou 
sujeito a estas distracções, a este sonhar accordado. 
(Garrett.) jj Acção ou palavra inipensada, írreíle- 
ctida. 11 Entretenimento, passatempo, divertimento, 
recreação. || Desvio (de dinheiro, de fundos). j| Divi- 
são, separação do que estava junto ou concentrado. 
II F. lat. Distractio. 

Uistractar (dis-tra-f«V), v. tr. desfazer, annul- 
lar, rescindir um pacto ou contracto: Distractar um 
negocio. F. lat. Z)?í/7'C(C/Us-J-Gr. 
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Distractc (dis-íra-te), s. m. o mesmo que dis- 
tracto. II F. contr. de Dwíracíar-(-c. 

l>istractivo (dis-trá-íZ-vu), adj. que distrai; re- 
creativo. II F. lat. Distractivus. 

Distracto (dis-/rá-tu), s. m. (jnr.) dissolução ou 
rescisão de um contracto; acção rescisória. ||F. contr. 
de Díslractavo. 

Itistrahidameiitc (dis-tra-2-da-me?i-te), adv. 
de uma maneira distrahida; com distracção; inad- 
Tertidamente; sem querer. j| F. Distraindomente. 

Distraliitlo (dis-tra-/-du), adj. diz-se da pessoa 
sujeita a distracções; abstrahido, concentrado, es- 
quecido. II Entretido; occupado. || Descuidado: Dois 
annos havia que o poder e liberdade real junto com 
o fervor da mocidade traziam el-rei distraindo. (Fr. 
L. de Sousa.) || F. DÍstralúv-[-ido. 

Dfstraliir (dls-tra-2r\ v. tr. desviar: Disiraliir 
a attenção dos livros. í| Tornar desattento, fazer 
esquecer. || Chamar a attenção de (alguém) para 
outro objecto: Um alvejar de roupas atraz do ataude 
me distrahiu. (Herc.) || Entreter: Não quero que os 
fidalgos moços distraiam a ociosidade espancando 
as minhas justiças. (R. da Silva.) [| Divertir, recrear. 
II Dividir, separar; attrahir a um ponto diverso: 
Distrahir as forças do inimigo.||Derivar: Distraliir 
os humores. |1 Desencaminhar; dar um destino, em- 
prego ou applicação dlíferente a: Distrahir uma por- 
ção de dinheiro. |1—, v. pr. desattender, não reparar, 
fi^ar alheio ou abstracto. || Entregar-se ás distra- 
cções, aos divertimentos; divertir-se, entreter-se: Dis- 
se que se ia distrahir. j| Descuidar-se, esquecer-se: 
Di§trai-~%(i muito. || (Flex.) Y. Cahir. || F. lat. Distra- 
here. 

Di.stribuiçao (dís-tri-bu-i-s5«0), s. f. acçao do 
distribuir, repartição: Distribuição de esmolas. Dis- 
tribuição de prêmios, jj O modo por que uma coisa 
se reparte ou divide por diíferentes logares: A dis- 
tribuição da luz, do calor. || Classificação. || (Econ. 
polit.) Distribuição das riquezas, o conjuncto de con- 
dições segundo as quaes a riqueza é repartida pelos 
diíFerentes membros da sociedade. |{ Distribuição do 
trabalho, a incumbência dos diversos trabalhos por 
classes correspondentes de operários. || (Litt.) Dis- 
posição, ordenamento: A distribuição de uma ma- 
téria por capítulos. || (Impr.) Acto de repartir os 
caracteres pelos respectivos caixotins. [| (For.) A de- 
signação, feita segundo o modo prescripto na lei, dos 
juizes que têem de conhecer cada causa, que se 
propõe em comarca onde ha mais d^ um juiz, e dos 
escrivães a quem compete escrever nos respectivos 
processos: A distribuição tem por fim egualar o ser- 
viço entre os escrivães, e designar a vara nas comar- 
cas em que houver mais de um juiz. (Cod. doproc.civ., 
art. 158.0) y q arranjo, a disposição interior de uma 
casa: Acho boa a distribuição d'esta casa. || F. lat. 
Distributio. 

Distribuidor (dis-tri-bu-i~íZ6r), adj. que dis- 
tribue.||—, s. m. pessoa encarregada de fazer a dis- 
tribuição, repartição ou entrega de alguma coisa 
para difíbrentes pessoas ou logares: Distribuidor de 
jornaes. || (For.) Empregado judiciário que tem a 
seu cargo a distribuição dos processos. [Nas comar- 
cas fora de Lisboa e Porto é este cargo inherente 
ao de contador.] jj (Techn.) Apparelho nas machinas 
de vapor, que serve para pôr o embolo em contmu- 
nicação alternadamente com a caldeira, e cora a 
athmosphera ou com o condensador. |1 F. Distribuii- 
-\-or. 

BlstrSbuIr (dis-tri-bu-iV), v. ir. dar, entregar a uns 
e a outros: Vieram uns poucos de irmãos com tochas, 
distribuíram a cada um de nós a sua. (Garrett.)[| Re- 
partir: Distribuindo com os pobres todos os seus bens. 
(]Mont'Alverne.) [| Atirar, arremessar para differen- 
tes partes: Os ferreiros, alguns galeotes e os mo- 
ços do monte, rompiam distribuindo alentados ^1- 
pes á direita e á esquerda. (R. da Silva.) || Es- 
palhar, pôr em diversos logares, levar a diversas 
partes: Os canos que distribuem a agua na cidade. 
II Dispor, pôr nos seus logares, arranjar, ordenar. 

11 Classificar. || (For.) Distribuir um processo, desi- 
gnar o juiz ou o escrivão a que pertence: Os invei>- 
tarios de maiores, que por qualquer circumstancia 
passarem a ser de menoi-es, proseguirão no mesmo 
juizo e cartorio a que já estiverem distribuídos. (Cod. 
do proc. civ., art. 169.®) !| Distribuir a lettra (ty- 
pogr.), arrumar as lettras nos caixotins competen- 
tes depois de desmanchada a fômia. |} F. lat. Dis- 
tribuere. 

Oistrlbutivamente (dis-tri-bu-í/-va-77icn-te), 
adv. por distribuição, por modo distributivo. || F. 
Distríbutiüo -|- mente. 

Distrlbutlro (dis-tri-bu-íi-vu), adj. que dis- 
tribue, que se faz por distribuição. || Justiça distri- 
butiva, a que distribue os prêmios e os castigos 
conforme cada um merece. |1 F. Distribuir ivo. ■ 

Oistrlctal (àis-tn-tdl), adj. pertencente ou con- 
cernente ao districto (especialmente ao administra- 
tivo): Administração districtal. Orçamento distrí- 
ctal. Estrada districtal. |j F. Districto al.^ 

Districto (dis-/W-tu), s. m. divisão territorial 
em que se exerce o governo ou a jurlsdicção ou 
ins])ecção de certa auctoridade administrativa, 
judicial ou fiscal. || Alçada, competencia. }1 Dis- 
tricto administrativo, divisão administrativa que 
tem por chefe superior o governador civil. || Distri- 
cto de uma relação, divisão judicial em que exerce 
a jurlsdicção uma relação ou tribunal de 2.®^ in- 
stancia. || Districto commercial, divisão judicial em 
que tem alçada um tribunal de commercio de 1.^ 
instancia. || Districto criminal, cada uma das sub- 
divisões das comarcas de Lisboa e Porto em que 
tem jurlsdicção um juiz especial do crime. || Distri- 
cto fiscal, divisão territorial sujeita nos assumptos 
fiscaes á superintendencia de um empregado deno- 
minado chefe fiscal. || Districto marítimo, extensão 
de territorio e costas marítimas, considerada como 
uma unidade administrativa para o eíieito do re- 
crutamento da armada. || Cada uma das secções ou 
meios do talho nas marinhas. |j F. lat. Distríctus. 

Distiirbar (dis-tur-6ar), v. tr. perturbar, des- 
ordenar, transtornar (a tranquillldade, a ordem, o 
socego); causar perturbação, alteração a. [| F. lat. 
Disturbare. 

Distúrbio (dis-íur-bi-u), s. m. desordem, alvo- 
roto, motim; algazarra, bulha; travessuras. jj F. r. 
lat. Disturbo. 

Dita (ííí-ta), s. f. fortuna, felicidade, ventura; 
successo favoravel: Ahl que não queiras, senhora, 
minha dita rematar. (Gonç. Dias.) Tive a dita de 
o ver. II F. r. lat. Ditare. 

Ditliyrauiblco (di-ti-mn-bi-ku), adj. que diz 
respeito ao dithyrambo. || Que é do genero do dithy- 
rambo. || F. Dithyrambo 4- ico. 

Ditliyraiubo (di-ti-ran-bu), s. m. (ant.) hymno 
em honra de Baccho. |j Poesia lyrica em estanclas 
irregulares para exprimir o delírio do enthusiasmo, 
da alegria. [| F. gr. Dithyi^ambos. 

Dltouo (di-tu-nu), s. VI. (mus.) o intervallo de 
dois tons na escala diatonlca, ou uma terceira, como 
por ex.: de c2í> a mi, de fa a Ia. 1| F. gr. Dis, dois 

tonos, tom. 
Dltosamente (di-íu-za-meíi-te), adv. com feli- 

cidade, afortunadamente, venturosamente.|lF. Ditoso 
mente. 
Ditoso (di-íu-zu), adj. venturoso, afortunado, 

feliz: Ditoso seja aquelle que somente se queixa de 
amorosas esquivanças. (Camões.) || Prospero, rico, 
fértil: As ditosas ribeiras de Santarém. (Garrett.) 
11F. Dit^-\-oso. 

Dltriglypho (dl-tri-p/</í-fu), s. m. (archit.) me- 
tope, espaço comprebendido entre dois triglyphos 
(na ordem dorica). || F. Di + triglypho. 

Ditua (dl-tü-í\), s. f. nome c^ado no Ilumbe 
(África occid. portug.) a uma ave;pernalta pressi- 
rostra {otis kori). 

Diurcse (di-u-?^c-ze), s. f. (med.) excreção abun- 
dante de urina. [I F. lat. Diuresis. 

Dluretlco (cti-u-?'e-ti-ku), adj. (med.) que au- 
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gmenta ou facilita a, excreção da mina. |j —, s. m. 
medicamento que promove a diurese: O nitro é um 
bom düiretico. [j F. Jat. Diureiicus. 

l^iurnal {ái-ar-nál), adj. quotidiano; diário, [j—, 
s. VI. livro de orações pai-a todos os dias. [] F. lat. 
Diurnalis. 

lliuriio (di-iír-nu), que se faz, que se effectua, 
que se realiza ou sucoede em um dia de 24 lioras: 
O movimento diurno da terra. |[ Que se faz, effectua, 
realiza ou succede durante o dia ou espaço de tempo 

.em que o sol está acima do horizonte (em opposi- 
çâo a nocturno): Traljalhos dmrnos.\\Dlz-se dos ani- 
inaes que só a2)parecem de dia. |j Diz-se das flores que 
só estão abertas de dia. || (Astr.) Movimento diurna, 
movimento apparente do ceo em volta da terra devido 
ao movimento de rotação d'esta.]I Circulo (íiwrno, cir- 
culo parallelo ao equador e que cada astro parece 
]jercorrer durante o dia. || F. lat. Díurnus. 

V IPfuturiiidailc (di-u-tur-ni-cíá-de), s. f. longa 
^duração, longo periodo de tempo. j| F. lat. Viuturni- 
\ias. 
- I>iiitnriio (di-u-íwr-nu), acJJ. flue tem líí)ma dvj 
ração. |] F. lat. Dixiturnus. C-f- 

l>ívu (íZi-va), s. f. (poet.) deusa^divindade. |] (Por 
ext.) Beldade; mulher formosa. [|T. lat. Diva. 

l>ívtt (rfi-va), s. f. palavra italiana que se applica 
como epitheto ás cantoras notáveis: A diva Patti. 

B>Bvag»eào (di-va-gha-55tto), s. f. (jur.) acção 
de divagar, de andar por uma e outra parte, [j (Fig.) 
O acto de se desviar ou distrahír do assumpto de 
que se trata; digressão; episodio: Acabemos com 
estas digressões eperennaes dim^acões minhas. (Gar- 
rett.) II F. Divagar -|- ao. 

Uivag;ador (di-va-gha-rf(3r), s. m. o que divaga. 
II O que tem por habito espraiar-se em considera- 
ções alheias ao assumpto que trata, {j F. Divagai' 

o?'. 
Idiva^aiitc (di-va-^/ian-te), adj. que divaga; 

errante. II F. Divagai' anle. ^ 
19iva$;ar (di-va-Q/írt?-), v. intr. andar errante, va- 

guear: Divagaram (os arabes) por toda a Asia orien- 
tal e Occidental. (Fr. L. de íSousa.) |] Percorrer ao 
acaso: Eurico divagava pelo Calpe. (Herc.) Í'oruma 
praia arenosa, vagarosa divagava uma donzella. 
(^Oonç. Dias.) || (Fig.) Pliantasiar. || (Fig.) Discorrer 
sahindo do assumpto. || F. lat. Divagari. 

l>U'an (di-ra?í.), s. m. o conselho d'estado na 
Turquia. IIA sala onde se reúne o mesmo conselho. ||0 
governo turco. [| A sala das casas particulares entre 
os orientaes. || Almofada em que elles usam sentar- 
se, que é como um sofá sem braços nem costas. 
II Especie de sofá com almofada elastica e sem en- 
costo. 11 F. E palavra arabe. 

l^ivergcucia (di-ver-jen-ssi-a), s. f. (pbjs. e 
geom.) augmento progressivo da separação entre 
duas direcções que não são parallelas. [Oppõe-se a 
convergência.] || (Alg.) A propriedade das series di- 
vergentes. II Discordância, desaccordo: Divergencia 
de interesses, de opiniões. |j F. lat. Divergentia. 

líivergente (di-ver-j-en-te), adj. que se afasta. 
;{ Que se não combina^ differente, opposto, discor- 
dante: Ko meio da lucta de tantos interesses íhrcr- 
gentes... (R. da Silva.) [| (Geom.) Linhas divergen- 
tes, as c^ue, partindo do mesmo ponto, se vão depois 
afastanao cada vez mais. || (Phys.) Lentes divergen- 
tes, as concavas ou biconcavas, porque fazem afas- 
tar para diflerentes lados os raios que as atraves- 
sam. II (Alg.) Serie divergente, aquella cujos termos 
augmentam constantemente e que por isso não ser- 
ve para o calculo. [| F. lat. Divergens. 

IMvcrgIr (di-ver-/ír), v. intr, afastar-se cada 
vez mais do ponto de partida; separar-se, desviar- 
se. 11 (Fig.) Não se combinar, discordar: Divergir de 
opinião, ij (Flex.) Y. Adherir. |[ F. lat. Divergere. 

Uivcvsamcnfe (di-uer-ssa-mcíi-te), adv. de di- 
versa maneira, de diííerente modo: Taes nós corre- 
mos na vida dive^'samente occupados. (Castilho.)|jF. 
Diverso -j- mente. 

Ulvcrsao (di-ver-.?ó«o), s. f. distracção, recreio. 

passatempo: Soube philosophar entre as diversões 
da côrte, evitando n'aquelle genero de vida a parte 
que tinha de ociosa, mas não a de discreta. (J. Fr. 
de Andrade.) [| (Milit.) Operação ou manobra que 
tem por fim desviar a attenção do inimigo do ponto 
que se pretende occupar: Muley Scheik marchava 
por terra a tentar uma diversão. (R. da Silva.) j| Di- 
gressão, desvio. II F. lat. Diversio. 

Diversidade (di-ver-ssi-rfá-de), s. f. differença, 
dissemelhança, variedade: Diversidade de objectos. 
II Divergencia, opposição, contradicção. || F. lat. Di- 
vcr sitas. 

Uivcrsiíicante (di-ver-ssi-fi-/iaji-te), adj. que 
diversifica. I| F. lat. Diversifícans. 

DiversUicar (di-ver-ssi-fi-/iar), v. fr. tornar 
differente, fazer variar. || —, v. intr. ser diííerente, 
variar: Os ordenados dos lentes diversificavam se- 
gundo as faculdades e as cadeiras. (R. da Silva.) 
11 F. lat. Diver si ficar e. 

lliversincavcl (di-ver-ssi-fi-Ará-vél), adj. que 
pode diversificar, susceptível de diversidade. |] F. 
Diversificar: -j- 

^ ^ Uiversivo (di-ver-S5z-vu), adj. que faz uma di- 
versão: Movimento diversivo. || F. lat. Diverso-\- 
ivo. 

Diverso (di-ver-ssu), adj. differente, distincto: 
Tantos entes diversos, desconjunctos, quem os une 
em convivio harmonioso? (Castilho.) O amor da pa- 
tria... e o sentimento intimo d® bello me dão na 
leitura dos Lusiadas outro deleite diverso, mas não 
inferior ao que n'outro tempo me deram. (Garrett.) 
II Mudado, alterado, outro: O homem voltou tão di- 
verso, tão estragado no moral... (Camillo.) E em 
diversos trajes, que a peso de oÍro e jóias hi com- 
prasse, a pé seguir a incerta romaria. (Garrett.) j|—, 
pl. variados: Quatro sarracenos estavam alU tam- 
bém assentados em diversas posturas e em silencio. 
(Herc.) 11 Alguns; muitos: Darei breve noticia d'este 
homem, porque n'estes escriptos se ha de ouvir o seu 
nome diversas vezes. (J. Fr. de Andrade.) jj F. lat. 
Diversus. 

Diversorio (di-ver-5Sü-ri-u), adj. o mesmo que 
diversivo. || F. Diversocrio. 

Divertldanicnte (di-ver-íò-da-men-te), adv. de 
um modo divertido, alegremente. || F. Divertido 4- 
mente. 

Divertido (di-ver-íi-du), adj. engraçado, ale- 
gre, recreativo, que diverte, que entretem: Um es- 
pectaculo muito divertido. || Entretido, recreado. 
II Distrahido, desattento, alheio, extranho, indiííe- 
rente: Ha um receio temeroso do futuro, não esque- 
cido do passado, nem divertido do presente, e n'este 
circulo de todos os tempos acautelado para todos. 
(Vieira.) |1 F. Divert\.i'-\-ido. 

Divertimento (di-ver-ti-me?i-tu), s..m. acção de 
se divertir. 1| Meio de divertir, distracção, recreação, 
entretenimento: Os divertimentos do carnaval. En- 
tregar-se a divertimentos. |[ Desvio: mudança de aj)- 
plicação, de direcção, de destino. 1| Desattenção, dis- 
tracção. II F. Divertiu -j- mento. 

Divertir (di-ver-í/r), v. tr. distrahir, desviar, 
fazer mudar de fim, de objecto/fde applicação: Mas 
os empenhos das guerras presentes, a que os eífeitos 
da fazenda real estão divertidos, são tão justos e 
tão grandes, que me não consente o zêlo... atrever- 
mos-nos a pedir fazenda. (Vieira.) Um correr de ca- 
vallos... lhes divei^tiu a attenção. (Herc.) || Fazer ' 
mudar de pensamento; dissuadir: Abmed ia a fa- 
lar, talvez para ver de novo se divertia o príncipe 
da arriscada empresa de disputar a coroa a seu ir- 
mão. (Herc.) II Desviar, fazer esquecer, deshabituar: 
Costumam as amas, quando é tempo de divertirem 
os meninos d'aquelle pasto que a continuação e 
natureza fazem saboroso, pôr nos peitos coisas amar- 
gosas, cujo asco, provadas, lli'o faça abliorrecer. 
(Fr. L. de Sousa.) || Distrahir, entreter, recrear, ale- 
grar: Já que lá no caminho da montanha a correr 
e pular nos divertiste, hei de tratar-te bem se o 
mereceres. (Castilho.) || —, v. jír. recrear-se, entre- 
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ter-se: É a edade própria de rfireríír-se. || Divertir- 
ia com alguém ou á custa de alguém, escarnecel-o, 
desfructal-o. |l(Flex.) V. Adherir.^\Y. lat. Dii^ertcre. 

Divida (rfi-vi-da), s. f. prestação de coisa ou de 
facto a que se está obrigado para com outrem; o 
faeto, o objecto d*essa obrigação: Meus cavalleiros, 
o rei que fica pagará as dividas que deixa o rei que 
morre. (K. da Silva.) |1 Em especial, obrigação de 
pagar alguma quantia de dinheiro a outrem ; a quan- 
tia objecto d'essa obrigação. || Estar em divida, de- 
ver, não ter ainda pago ou cumprido. j| (Comm.) 
Vivida passiva, a obrigação em que se está de pa- 
^ar alguma quantia a outrem. |1 Divida activa, cre- 
dito, direito a receber de outrem alguma quantia. 
[[Ter dividas, estar endiridadó, dever a outros; ter 
credito ou direito a cobrar de outros quantias de 
dinheiro. || Dever moral ou de mera civilidade: Di- 
vida de gratidão. || Falta de cumprimento de iim de-? 
ver; culpa, peccado. |1 Divida de honra, aquella que 
só tem por garantia a probidade do devedor. [Diz-se 
especialmente das dividas contrahidas tio jogo.] 
IJ Condição forçada: A morte é uma divida que to- 
dos hão de pagar. [| Divida pi^blica, as sommas to- 
madas de empréstimo pelo estado, [j íluctuan- 
te. Divida consolidada. V. Flucíiiante e Coiisolidado. 
j) F. lat. Dehitum. 

Dividendo (di-vi-rfen-du), s. m. (arith.) o nu- 
mero dado para se dividir (na operação chamada di- 
visão); a casa ou logar que na prática d.'esta ope- 
ração occupa aquelle numero, j] (Comm.) Parte que 
toca n'uma liquidação a cada um dos interessados; 
part& que compete a cada acção nos lucros de uma 
empresa ou companhia, e que costuma pagar-se aos 
accionistas semestral ou annualmente. || F. lat. Di- 
videndus. 

Divididor (dí-vi-dí-cíO?*), s. m. (p. ns.) o que di- 
vide ou faz partilhas; o que faz demarçação de ter- 
ras, prédios, etc. |] F. JXvidiror. 

Dividiniento (di-vi-di-me^r-tu), s. m. divisória; 
repartimento. fl F. Z)iüít/ír-f-7?ie»ío. ^ < 

Dividir (dí-vi-íZeV), v. tr. partir ou distinguir em 
diversas partes, desunir, separar as diversas par- 
tes de: Este é o argumento do sermão já dividido 
nas mesmas tres partes. (Vieira.) || (Typogr.) Dividir 
uma palavra, separal-a em duas partes, ficando a 
primeira no fim de uma linha e a segunda no co- 
meço da seguinte. (I Separar, apartar: Subo-me ao 
monte que Hercules Thebano do altíssimo Calpe di- 
vidiu... (Camões.) || Limitar, estabelecer a distin- 
cção entre; demarcar: O muro que divide as duas 
propriedades. || (Fig.) Desunir, desassociar, estabe- 
lecer a discórdia, a desintelligencia entre: Os odios 
que dividem as nações. || Corta,r, sulcar: A pr6a a 
branca espuma dividia. (Camões.) || (Math.) Fazer 
a operação de divisão. || —, v. pr. separar-se em 
difíerentes partes. f| (Fig.) Dissentir, divergir, dis- 
cordar, discrepar. j] F. lat. Dividere. 

Dividuo (di-ri-du-u), adj. (philos.) divisivel. 
IIF. lat. Dividuus. 

DÍvln8D4.*sio (di-vi-na-ssâo), s. f. arte de adivi- 
nhar. (1 Adivinhação; presentimento, palpite. |] F. 
lat. Divinatio. ^ 

Divina! (di-vi-náZ), adj. divino: Que vieste fa- 
zer do ceo á terra, ornato de anjos, divinal rever- 
bero da face do Creador? (Garrett.) || Excellente, 
muito aprazível, encarecido: Um accento de ternu- 
ra, de ternura divinal. (Gonç. Dias.) || F. lat. Divi- 
nalis. 

Divinalmcntc (ài-vi-mnl-men-ie), adv. o mes- 
mo que divinamente. || F. Divinal ~\~ mente. 

Divinamente ^di-iji-na-men-te), adv. de um 
modo divino; por virtude divina. [} Excellentemente, 
perfeitamente: Cantar divinamente. || F. Divino 
mente. 

Divinatorio (di-vi-na-íó-ri-u), adj. pertencente 
ou relativo á divinação: Arte divinatória. [| Que ser- 
ve para adivinhar. || F. lat. Divinatxxsorio. 

Divindade (di-vin-dá-de), s. f. a natureza di- 
vina; a essencia divina.H O ser divino, Deus.UQual- 

quer deus ou deusa do paganismo. H A qualidade do 
que é divino. 1| Pessoa ou coisa divinizada. 1| (Fig.)- 
Mulher formosa, deidade. || F. lat. Divinitas. 

Divinizante (di-vi-ni-;2a?i-te), adj. que divini- 
za. 1] F. DivinÍ2:^Y ante. 

Divínizar (di-vi-ni-^«r), v. tr. considerar como- 
deus; fazer a apotheose de; adorar como a Deus: 
Os anti^gos divinizavam os heroes. (j Attribuir cara- 
cter divino a. || (Fig.) Exaltar, engrandecer, consi- 
derar como suiílime: Os portuguezes teem divini- 
zado o seu Camões. || Tornar encantador: A menina 
achegou d.o colo a mantilha e baixou os olhos divi- 
nizados de pejo. (Camillo.) O seu nome... os ares 
e^^a amplidão divinizando, ouviam meus ouvidos. 
(Gonç. Dias.) || —, v. pr. attribuir a si o caracter di- 
vino, intitular-se Deus. !l(Fig.) Exaltar-se, engrande- 
cer-se, attribuir a si grande superioridade. ]|Tornar-se 
incommunicavel, insociavel ou intratavel, por orgu- 
lho, arrogancia, soberba ou impostura, j] F. Divino 

izar. 
Divino (di-vi-nu), adj. pertencente a Deus: A 

misericórdia divina. A divina providencia. || (Theol.) 
Pessoas divinas, cada uma das tres pessoas da Trin- 
dade christan. |1 O verbo divino, a segunda pessoa 
da Trindade, o filho de Deus.jlProveniente de Deus: 
A graça divina. O senso commum virá para o mil- 
lenio: reinado dos filhos de Deus! Está promettido 
nas divinas promessas. (Garrett.) || Concernente ou 
relativo a DeUs; religioso, concernente á religião: 
O culto divino. As coisas divinas. I| OíTicio divino, 
ofíiclo da missa.11 Inspirado por Deus: Os prophetas 
divinos. Os livros divinos, j] (Por. exag.) Sublime, 
magnífico, perfeito, excellente: Os passaros, que- 
cantam, meus espíritos são, que a voz levantam, 
manifestando o gesto peregrino com tão divino som 
que o mundo espantam. (Camões.) Um manjar divi- 
no. [| F. lat. Diviniis. 

Divisa (di-ví-za), s. f. (herald.) pensamento ca- 
racterístico expresso era poucas palavras; sentença 
breve, ordinariamente incluída em uma figura sym— 
bolica, que serve de distinctivo a certos brazões; 
insignia, signal distinctivo que se usa nos brazões, 
no trajo, nas armas ou nas bandeiras; mote; em- 
blema: Guiavam o acompanhamento reis de armas, 
arautos e passavantes, com suas cotas de armas e 
divi^ías. (Fr. T> de Sousa.) jj Palavra ou sentença 
breve em que se resume a idéa principal de um par- 
tido, de uma sociedade. 1| Corpo da divisa, a figura 
symbolica que acompanha as palavras da divisa. 
il Lettra ou alma da divisa, as palavras ou sentença 
d'ella. !I (Milit.) Cada um dos galões de panno que 
as praças de pret graduadas usam no braço como 
distincüvo: O 1.® sargento tem quatro divisas. |] F. 
contr. de Divisara. 

Divisão (di-vi-;?í2o), s. f. acçSo de dividir. || Es- 
tado do que se acha dividido. ||Separaçru): Faz aqui 
o rio uma agradavel divisão, deixando á pârte di- 
reita e Occidental, onde fica a villa, tudo o que ha 
de monstruoso.., (Fr. L. de Sousa.) [| Classificação. 
II Distincção. II Repartição, distribuição, partilha. 
II Cada uma das partes distinctas em que se divido 
um todo: As divisões do reino animal. As divisões 
de um livro. As divisões territoriaes de um paiz. 
II Linha divisória. || Compartimento, cada uma das 
difFerentes partes ou casas em que se divide um 
prédio, cada um dos taboleiros em que se divide um 
jardim, etc. 1| Discórdia, dissenção. j} (Math.) Opera- 
ção pela qual achámos quantas vezes uma quanti- 
dade está contida em outra. j| (Jurid.) Beneficio de 
divisão, faculdade legal que tem cada um dos de- 
vedores de uma divida collectiva de se liberar pa- 
gando a parte one lhe compete no rateio da mesma: 
O credor de uma prestação, a que são obrigados so- 
lidariamente vários devedores, púde exigil-a de to- 
dos conjunctamente ou só de alguns cPelles, sem 
que o demandado possa implorar o beneficio da di- 
visão. (Cod. civ,, art. 752.®) [j (Milit.) Parte de um 
exercito formado de duas ou mais brigadas. || Divisão 
de pelotão, parte da força de um pelotão composta 
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de duas ou mais secçõcs. |1 Grande divUuo de nm re- 
gimento ou batalhão, parte da sua força composta 
ordinariamente de dois pelotões. || (Mar.) Parte de 
nma esquadra composta de alguns navios. [| F. lat. 
Divisio. 

Divifüar (di-vi-;jflr), v. tr. perceber, descobrir, 
distinguir pela vista, enxergar, avistar: E na cida- 
de do passado os comcheos e eimdos dos seus api- 
nhados edifícios eram para os meus olhos que divi- 
savam tudo quanto se passava no interior dos seus 
aposentos, como o crystal, translúcidos. (Herc.) Dl- 
visára ú luz da alümpada o semblante macilento do 
frade. (R. da Silva.) || Ver; encontrar; notar: Eu é 
que os posâo salvar do apuro em que os diviso. 
(Castilho.) Abrolhos, sarças, rubidos espinhos em 
solta areia apenas se divisam. (Garrett.) j| F. Di-^- 
visar. 

]>lvisibilldade (di-vi-zi-bi-li-dá-de), 8. f. 
(math.) qualidade do que pôde ser dividido.l| (Phys.) ! 
Propriedade que a matéria possiie de ser dividida e 
subdividida em porções pequeníssimas, e estas em ou- 
tras ainda mais diminutas, e assim successivamente 
sem que se possa coíihecer o termo d'estas divisões. 
II F. Divisivel~\-dade. 

e>ivi.^2ocia8 (di-vi-zi-u-na/), adj. pertencente ou 
relativo á divisão. |1 F. Divisão-\-al. 

l>ivi.<iÍoiifirio (di-vi-zi-u-nó-ri-u), adj. relativo 
a uma divisão militar. [] F. Divisão-^ario. 

Divisivcl (ái-\'i-zi-xé\), adj. (^ue se pôde divi- 
dir ; susceptível de divisão. H (Math.) Diz-se de um 
numero, de uma quantidade em relação a outra pela 
qual se divide exactamente sem deixar resto: 12 é 
divisivel por 6, por 4, por 3 e por 2. || (Jur.) Proprie- 
dade divisivel, aquella que por sua natureza juridica 
ou physica se pôde dividir entre differentes possui- 
dores. II (Jur.) Obrigação ou responsabilidade divisi- 
vel, a que não é solidaria, (j F. lat. Divisibilis. 

Uivisor (di-vi-;í(5r), adj. que divide. |J —, s. m. 
o que divide. (| (Arith.) Numero pelo qual se divide 
outro chamado dividendo. || A casa que na operação 
da divisão occupa este numero. || Divisor commum, 
numero que divide exactamente differentes números 
ou de que differentes números são múltiplos. [Assim 
3 é divisor commum de 12 e de 18.] |1 Maior divisw 
commum, o maior dos números que dividem exacta- 
mente outros. [Assim G é o maior divis&r commum 
de 12 e de 18.] [| F. lat. Divisor. 

Divisória (di-vi-;ró-ri-a), s. f a linha que di- 
vide doisobjectos confinantes.HTapume, muro, biom- 
bo que serve para separar dois objectos ou duas par- 
tes confinantes; compartimento. 1| F, fôrma fem. de 
Divisorio. 

Ulvisorio (di-vi-;?(>-ri-u), adj. que divide, se- 
para ou delimita: Muro divisorio. ;I Linha divisaria, 
os pontos de contacto entre as extremidades confi- 
nantes de dois objectos, de duas partes de um todo: 
Será licita a plantação de arvores ou arbustos a 
qualquer distancia da linha divisória, que separar 
do prédio vizinho aquelle em que a plantação for 
feita. (Cod. civ., art. 2317.®^ [j (Jurid.^ Acção divi- 
so^ia, a que tem por fim a divisão de l>ens ou a de- 
marcação de prédios. || —, s. m. (typogr.) pequena 
prancheta sobre a qual, por meio de um ou dois 
mordéntes, o compositor fixa o original. || F. lat. Di- 
visorius. 

Uivo (dí-vu), adj. (poet.) divino. || —, s. m. (poet.) 
deus, deidade masculina: Aqui só verdadeiros, glo- 
riosos divos estão. (Camões.) 1| F. lat. Divus. 

Divorciar (di-vur-ssi-rír), v.ir. provocar ou de- 
cretar o divorcio de. || —, v. pr. fazer dissolver le- 
galmente o seu casamento, separar-se por sentença 
•de divorcio. || (Fig.) Separar-se; desavir-se; romper 
os laços moraes, as relações sociaes. || F. Divorcio 
4-ar. 

asivorcio (di-tw-ssi-u), s. m. (jurid.) dissolução 
legal do casamento em "vida dos cônjuges. || (Fig.) 
Separação, desunião, desaccôrdo; desintelligencia, 
desavença: Assim, após ura divorcio de tantos se- 
culos; a natureza e o espirito apertam novamente 

nas aras da sciencia os vinculos do seu mystico 
noivado. (Lat. Coelho.) 1| Rompimento de laços, ces- 
sação de relações nioi-aes ou sociaes: Estar em di- 
vorcio com o mundo. || F. lat. Div07'tium. ' 

Diviiij^açuo (di-vul-gha-iíôo), s. f. acção de 
divulgar; vulgarização, propagação, diffusão: Sem- 
pre tinham procurado conciliar o zêlo de divulgação 
das verdades religiosas com os interesses mundanos 
e commerciaes. (R. da Silva.) |1 F. lat. Divulgatio. 

Divulgador (di-vul-gha-íZ<>r), adj. e s. m. q'ue. 
divulga, apregoador, propagandista. [j F. lat. Divul- 
gator. 

Divu!g;ar (di-vul-^-Aár), v. tr. tornar publico, 
fazer conhecido de todos ou do maior numero; apre- 
goar, propagar, diffundir: A grandeza e variedade 
de successos de seu tempo em paz e guerra estão 
merecendo serem divulgadas por muitas linguas e 
celebradas por muitas pennas. (Fr. L. de Sousa.) 
II—, V. tornar-se publico ou conhecido; propa- 
gar-se: Divulgou-se o successo na cidade. (Camillo.) 
II F. lat. Divulgare. 

Divulsao (di-vul-íStto), s. f. acção de arrancar á' 
força, dilacerando ou rompendo. || F. lat. Divulsio. 

Dixc (rfi-xe), s. m. joia, penderucallio que se traz 
ao pescoço; enfeite; berloques: Não são (as colonias)' 
um ornato para os povos, nem um dixe das sobera- 
nias. (Lat. Coelho.) || Adorno feminil: Dai-lhe uma 
esmola, dai; de que vos serve um obolo mesquinho 
que não pôde siquer um dixe sem valor comprar- 
vos? (Gonç. Dias.) II Ornato frivolo e piegas. || F. 
hesp. Dije. 

Dizcdor (ài-ze-dõr), adj. e s. m. que anda com 
dictinhos, gracejaclor, motejador. || Que diz ou pro- 
fere muitas vezes alguma coisa: Passava^por... di- 
zedor de chistes. (Per. da Cunha.) || F. Dizer or. 

Dizer (ái-zêr), v. tr. exprimir por palavras, pro- 
ferir, enunciar: E não ousava ou não sabia dizer a 
minha opinião. (Rodr. Lobo.) />i9a-lhe3 dictos o pa- 
pagaio,.mas na sua cadeia. (Vieira.) || Exprimir de 
qualquer outro modo: Disseram tudo com os olhos, 
(R. da Silva.) j| Referir, narrar, contar: Mijito havia 
que dizer, mas é tempo de abreviar. (Arraes.) Se- 
guindo eu este estylo de bom e leal servidor, quan- 
to minhas forças alcançam, direi o que vejç) e o que 
oiço. (D. Jeron. Osorío.) Mais extranhezas ainda das 
que digo, n'esta terra vereis. (Camões.) || Discursar, 
dissertar: Sobre os jurados muito qúizera eu dizer, 
muito tinha eu que dizer. (Garrett.J || Pronunciar, 
proferir (injurias, despropósitos): Foi preso porque 
estava na rua dizendo toda a'sorte de impropérios. 
[[Retsitar; declamar: O actor disse perfeitamente 
o monologo do segundo acto. [j Rezar, entoar: Por 
fim, postos todos de joelhos, disseram os padres o 
«Te-Deum laudamus.» (Vieira.) || Dizer missa, ce- 
lebral-a: E com grande alegria de sua alma disse 
missa na capella do seraphico santo. (Fr. L. de 
Sousa.) II Confessar: Eu disse ao padre tudo o que 
me pesava na consciência. \\ Revelar, communicar, 
declarar: É quem obriga Eurico a dizei^-iQ o logar, 
em que veiu coar gotta a gotta as horas abhorridas 
da sua tormentosa existencia. (Herc.) || Expiicar, 
decifrar: Não me dirás o que são aquelías luzes 
da torre maldicta ? (R. da Silva.) || Denotar, indi- 
car, mostrar. A pallidez do rosto e os cabellos bran- 
cos diziam o muito que elle tinha padecido. Não, que 
os seus olhos bem dizem o que diz o coração. (Gonç. 
Dias.)|IAsseverar, affirmar, certificar: Em verdade 
vos que para esse já não ha perdão. (Ilcrc.) E nin- 
guém te dirá que as portas d'este castello como as da 
eternidade não se abrem mais. (R. da Silva.) || De- 
por : A testemunha disse que vira o réo horas antes 
de se praticar o crime. || Suppor, julgar, pensar: De 
quem me irei eu queixando, ou quem direi que 
me engana? (Camões.) Dir-sa-hia que eram os con- 
tentamentos da patria, que elle trocava pelas tris- 
tezas do deserto. (Herc.) H Exclamar, bradar: Ergue- 
se em pé, e pondo-se deante do que medita, diz-lhe: 
aqui estou eu! (Idem.)||Tornar, responder: Que tens 
tu, dize, que tens tu? (Garrett.)l|Reprehender, censu- 
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rar, notar: No desempenho de seus deveres não ha 
nada que se'lhe diga. || Emittir (opinião), exprimir 
(um conceito): Aqui não sei que diga d'esta miséria, 
e pôde ser que mais se dizia, dizendo nada. (P. 
."Man. Bern.) \\ Significar: Não quer isto dizer que o 
mais indigente dos padres não pudesse doutrinar os 
grandes do mundo. (Camillo.) jj Ensinar, instruir: 
.Dizia Seneca: Muito aproveita á quietaçâo falar 
pouco com outros ô muito conislgo. (Ileit. Pinto.) 
O infortúnio diz mais do que as paginas mortas dos 
livros. (R. da Silva.) j| Aconselhar: Não vos direi 
cu, Senhor, que n'esta edade, em qne estaes, dei- 
xeis a companhia e commnnicação dos fidalgos da 
vossa creação. (Fr. M. dos Santos.) |} Avisar, pre- 
venir: Digo-te que o juiz está mal disposto a teu 
respeito. [I Predizer, adivinhar: A cigana rfwsc-me a 
J)ueha-dicha. |] Annunciar, conjecturar, presagiar: 
Não te disse ainda o coração quem sou? (K. da Sil- 
va.) li Denominar, chamar: Houve uma parada nas 
terras, que dizem do Desembargador. Todos vos di- 
ziam Lom. (Herc.) |! Mandar, determinar, prescre- 
ver; A lei diz que a casa do cidadão é inviolável. 
II Executar : Paganini dizia admiravelmente um 
«adagio na rabeca. || Dizei" adeus, despedir-se : Quem 
limita a bem poucos annos a eternidade do adeus 
que te dissera. (Herc.) || Isto não é dizer que..., 
<l'aqui não se segue que... 1| Dizer mal á sua vida, 
amaldiçóal-a, queixar-se d'ella. |] Dizer comsigo, ou 
(fam.) cora os seus botões, falar a sós, sem ser ou- 
vido de ninguém, formulando as palavras só no pen- 
samento, sem as proferir; pensar: Assim disse eu 
commigo que a triaga também cura. (Gonç. Dias.) 

II Por assim dizer, se é licito dizer; pouco mais ou 
menos, aproximadamente, quasi: Aquelles homens 
que eram, por assim dizer, a flor da intelligencia 
nacional. (Lat. Coelho.) || Não tem que lhe dizer, 
ou não ha nada a dizer-WiQ, não tem defeito, não 
merece censura. || —, v. intr. allegar (de facto, 
<le direito): Diga de sua justiça. || Aproveitar, ser 
util: Por que o estudo das linguas lhe disse bem, 
cuida que não ha outra vida segura. || Corresponder, 
frizar, quadrar, condizer; acertar, ajustar: As pa- 
lavras dizem com as acções. [[Matizar, betar: O azul 
diz bem com o branco. A chave nâo diz com a fe- 
chadura. |] Murmurar, censurar: Que me importa o 
que o mundo diga de mim? j| Dizer e fazer, con- 
iormarem-se as palavras com as acções: Este 
homem diz e faz. || Communicar, ter sahida, ter 
vista para: Eu vi hoje lá uma senhora na janella 
que diz para o pateo. (Camillo.) |1 Disse, ou tenho 
diclo, formula com que terminam alguns discursos 
para significar que o orador acabou. [Também se usa 
para cortar ou terminar uma discussão inconvenien- 
te, ou que se não deve deixar proseguir.] \\ Dize tu, 
direi eu, phrase que se toma substantivamente 
para significar altercação, disputa, ralhos: Estavam 
n'um dize tu, direi eu, que ninguém se entendia, 
[j Usa-se também como expressão de ameaça (no pres. 
e no fut. do ind.): Deixa estar que eu te digo. Em 
te pilhando a geito, eu te direi. Pois anda que as 
pagarás; nós te diremos; c breve. (Per. da Cunha.) 
j|—, V. pr.' chamar-se, alíirmar de si: Povo, hoje és 
tu quem impera, e absoluto é o teu poder, porque 
te dizes imica fonte d'elle. (Herc.) j] Pretextar, al- 
legar: Diz-se doente para não trabalhar. || (Jogo.) 
Declarar o jogo que tem ou faz. || —, s. ra. palavras, 
expressão do pensamento: A um só dizer do Omni- 
potente. (Gonç. Dias.) No dizer d'elle, as coisas não 
se passaram assim. No commum dizer do povo. 
(Lat. Coelho.) || A linguagem falada, a pronuncia: 
Quantos vocábulos... forasteiros no dizer, se não 
deparam nos escriptos de Fr. Bern. de Brito. (Idem.) 
II Estylo : No dizer elegante... de Eernardes. (Idem.) 
II (Flex^ Este verbo tem as seguintes irregulari- 
dades: Pres. do ind., digo, dizes, diz, dizemos, di- 
zeis, dizem; pret. imperf., dizia, ele.; pret. perf. 
disse, disséste, disse, dissemos, disséstes, disseram; 
fut. direi, dirás, etc.; condicion. diria, dirias, etc.; 
imperat. dize, dizei; nos derivados do pret. pei^f. 

tem agudo o c tonico: dissera, dissesse, disser; pârt. 
pass. dicto. 11 F. lat. Dicere. 

Uizinia (íZi-zI-ma), s.-f. o mesmo que décima 
(contribuição). |] (Arith.) Calculo dos decimaes.UDi- 
zima finita, a que tem um determinado numero de 
algarismos no quociente. |j Dizima infinita, aquella 
cujos algarismos se reproduzem infinitamente. [Esta 
pode ser simples ou mixta.] [[ Dizima periódica, fra- 
cção decimal, em que um certo numero de algarismos 
se repete periódica e indefinidamente na mesma or- 
dem. jj Dizima periódica simples, quando o poriodo 
começa logo no primeiro algarismo.\\DÍzima periódica 
mixta, quando antes dos algarismos que constituem 
o período ha um certo numero de algarismos irre- 
gulares. II F. lat. Decimus. 

l>Í7jiiiacuo (di-zi-ma-s5ão), s. f. acção de dizi- 
mar. II F. DizimaY-\-ão. 

Ulssiniador (di-zi-ma-rfôr), adj. e s. m. que di- 
zima. II F. DÍzima\'-\-or. 

Uiziiiiar (di-zi-?nár), t?. tr. (mil.) fazer sahir das 
fileiras um soldado de cada dez para o punir com a 
pena de morte. [Este processo era empregado nos 
casos de sublevação ou de outro crime militar com- 
mettido por um corpo de tropas.] [[ Destruir parte 
do numero de: Os estragos causados pelas fomes, 
pelas epidemias e pelas convulsões do solo, dizima- 
vam em proporção assustadora os habitantes. (It. da 
Silva.) |j Desfalcar, rarear, diminuir muito o numero 
de. II F. lat, Decimare. 

Dizitnciro (di-zi-?7iêz-ru), s. m. cobrador dos dí- 
zimos. II F. Dizimo-\-eiro. 

Uizimo (di-zi-mu), adj. a décima parte. ]1 Con- 
tribuição que se pagava á egreja e que consistia em 
a décima parte dos fructos colhidos, jj Dar bom burro 
ao dizimo. V. Burro. [[ F. lat. Decimus. 

l>lzivcl (di-^i-vél), adj. que se pôde dizer; que 
se pode expi-imir por palavras. {[ F. lat. Dicibilís. 

l>o(dn), contracção da prep. de e do artigo o. 
Dó {dó), s. m. piedade, compaixão: Não tenho dó 

nenhum de quem nas aperturas não sabe ser mu- 
lher. (Castilho.) j| Luto : A ordem de sahirem os ve- 
readores da camara a pé arrastando grandes capu- 
zes de dó e com varas negras nas mãos. (Fr. L. de 
Sousa.) II F. contr. do lat. Dolor. 

Mó {dó), s. m. (mus.) a primeira nota da escala 
musical. H F. ital. Do. 

Iloaçilo (du-a-s5âo), s. f. oactode doar.l|(JurId.) 
Contracto por que qualquer pessoa transfere a ou- 
trem gratuitamente uma parte ou a totalidade de seus 
bens presentes. (Cod. civ. art. 1452.®)||/íoacão entre 
vivos ou ivier-vivos, aquella que produz os seus ef- 
feitos em vida do doador. |i Doação por morte ou 
causa mortis, aquella que tem de produzir efteito 
só depois da morte do doador. [I O objecto da doa- 
ção. 11 O documento, a escriptura d'onde consta a 
doação. II F. lat. Donatio. 

Doado (du-cí^du), adj. transferido por doação: O 
doador pôde estipular a reversão da coisa doada... 
(Cod. civ. art. 1473.o) || —, s. m. donatario.ljF. lat. 
Donatus. ^ 

Doador (du-a-dor), s. m. a pessoa que faz doa- 
ção: Se o doador fizer doação de todos os seus bens 
moveis e immoveis, entender-se-ha que a doaçao 
abrange os direitos e acções. (Cod. civ. art. 14G1.®) 
IIF. lat. Donator. 

Doar (du-ár), v. tr. fazer doação de: D. João I 
encorporou na Universidade a faculdade de theolo- 
gia, e o infante í/oou-lhe em 143Í casas espaçosas 
e apropriadas. (K. da Silva.) ][ F. lat. Donare. 

Doliadeira (du-bá-cíeí-ra), s. f. a mulher que se 
emprega a dobar. || F. Dohar -|- eira. 

Dobadoíra (du-bá-íWí-ra), s. apparelho que 
serve para dobar. [CompÕe-se ordinariamente de 
quatro varas dispostas vertical e parallelamente 
em torno de um eixo eem volta das quaes se enrola 
a meada, seguras duas a duas nas extremidades por 
meio de reguas dispostas em cruz, tendo as superiores 
no cruzamento um botão subcavado que gira sobre 
o eixo.l II (Ant.) Cabrestante.|| (Fam.) Andar n'uma. 
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clühadoira, andar sem descanço, em grande azafania 
para tratar de algum negocio. 1]F. hesp. Devanadera. 

Itobar (du-òár), r. tv. enrolar em novelos qual- 
quer fio de lan, seda, algodão, etc.: Dohar uma 
meada. |{ (Fig.) Mover em roda muitas vezes como 
se move uma dobadoira, revolutear, voltear; Fr. 
João scisma carregando as rugas e dohando os pol- 
legares. (R. da Silva.) |[ —, v. intr. enrolar o fio 
em novelos. |[ (Fig.) Dar voltas, ennovelar-se, r^o- 
piar: A tumba e as estatuas, as cruzes e as cam- 
pas, a principio movendo-se lentas, depois girando 
rapidas, dohavam no ar lúcidas e transparentes como 
crystal, leves e subtis como vapores. (R. da Silva.) 
Í|F. r. Dohadoira. 

liohlc (rfü-ble), adj. duplicado, dobrado. [| Peças 
dobles no jogo do dominó, as <|ue teem os mesmos 
pontos em cada metade, [j (Fig.) Fingido, hypocri- 
ta, que diz o contrario do que pensa; traiçoeiro: Ca- 
racter dohle. I) F. lat. Duplex. 

Uoiilctc (du-Wê-te), s. m. (joalb.) pedra falsa 
formada por um pedaço de vidro ou de uma folha 
de papel ou metal colorido collocada por baixo de 
um crystal incolor. 1| F. fr. Douhlcf. 

lioblcz (án-blèsj, s. f. hypocrisia, falsidade de 
caracter. 1| F. DohlQ-\-cz. 

Uolira (rfü-bra), s. f. a parte de um objecto que 
faz volta sobrepondo-se á outra j)arte: A dobra da 
saia. II Prega: A Cardiga, Geras e outras povoações 
cobriam-se com as dobras do formoso estandarte bi- 
partido. (R. da Silva.) \\ Ponto em que a parte do- 
brada de qualquer objecto se sobrepõe á outra par- 
te; vinco: As dobras do papel.|jAntiga moeda por- 
tugueza cujo valor e cunho variou nos diíFerent<^s 
reinados.||F. contr. de DoZ/rarü. 

nohraila (du-òra-da), s. f. o conjuncto dos bu- 
chos do boi ou vacca que são: a pansa, a crespina 
ou barrete, o folho e a coalheira ou coagulador. || Gui- 
sado feito com estas entranhas. |{ F. fem. de Do- 
brado. 

Dobradninentc (du-òrá-da-ííicrt-te), adv. du- 
plicadamente : Foi dobradamente mau. |i F. Dobrado 
4" mente. 

Dobradcira (du-bra-rfêz-ra), s. f. (techn.) la- 
mina comprida ou faca de marfim ou de metal com 
que os encadernadores cortam e dobram as folhas 
e capas dos livros antes de as bater e cozer. |[ A 
mulher que dobra as folhas dos livros antes de bro- 
chadas. [fF./Jo^rar-j-eira. 

ilobradiça (du-bra-di-ssa), s. f. charneira, bi- 
sagra; apparelho que consta, de duas peças unidas 
por um eixo commum (uma das quaes é movei) de 
modo que, estando fixadas .em dois objectos diffe- 
rentes, um ^.'estes pôde rodar ou girar sobre o outro: 
As dobradiças das portas, das janellas, das caixas. 

11 Taboa que se atravessa de um a outro banco nas 
coxias das platcas para formar logares supplemen- 
tares. j| F. fein. de Dobradiço. 

Dobradiço (du-bra-ííí-ssu^, adj. que -se dobra 
facilmente, que é flexível: Hexivél e ondulante 
eomo a liastea joven de arvore que é direita mas 
âobradiça... (Garrett.) || F. Dobrax -|- iço. 

Dobradura (du-bra-í/u-ra), s. f acção e efFeito 
de dobrar; curvatura. [| (Ilippiatr.) O acto de do- 
brar sobre si mesma a extremidade da artéria como 
meio hemostatico. [j F. Dobrarii7'a. 

l>obrão (du-?^Y7o), s. m. antiga moeda de oiro 
do valor de 24^000 réis. || F. Dobru-j-ão. 

Dobrar (du-òr^>), v. tr. duplicar, accrescentar 
com outro tanto, tornar duas vezes maior. || Mul- 
tiplicar, II Augmentar, tornar mais completo, mais 
perfeito, mais intenso, mais activo. [| Doòrar o passo, 
andar mais depressa: Dobrar o passo, que a pou- 
cas léguas jaz convento rico de monges negros. 
(Garrett.) y Voltar ou virar (um objecto) de modo 
que uma ou mais partes d'elle fiquem sobrepos- 
tas a outra ou a outras: Dobrar o papel, o panno. 
|{ Fazer vergar ou inclinar de* modo que parte do 
objecto fique n'uma direcção diíTerente da outra 
parte; virar, curvar: Dobrar o lado. Dobixir em arco. 

11 Voltar para baixo, inclinar, fazer pender: E o ve- 
lho, sempre em silencio, a calva testa dobrou. (Gonç. 
Dias.) i| (Fig.) Demover, modificar: Podia insensi- 
velmente dobrar as inclinações do rei. (R. da Silva.) 
II Fazer ceder, obrigar, coagir: Não liouve coisa que 
dobrasse elrei ou para não devassar aquelle assento 
de dignidade... ou porque tinha el-rei culjja d'elle. 
(Fr. L. de Sousa.) || Dobrar a lingua (fam. e pop.), 
falar com respeito; empregar as palavras de cor- 
tezia. II Dobrar a bola (no jogo do billiar), fazel-a 
bater n'uma tabella e voltar á tabella opposta. 
II Dobrar os pés com a cabeça, curvar-se a ponto 
de unir a cabeça com os pés, dar uma reviravolta, 
uma cabriola; (fig.) duplicar, augmentar muito de 
preço ou de custo: As obras em toda a parte são 
o mesmo; calcula-se a despesa e ellas sempre do- 
bram os pés com a cabeça. (R. da Silva.) |I Dobrar o 
sino, fazel-o soar revirando-o sobre o eixo de que 
está suspenso, jj (Fig.) Dobrar a cerviz, o joelho, 
submetter-se: Á raça do Espadeiro tem fama.de 
não dobrar o joelho senão a Deus. (R. da Silva.) 
11 Passar alem dando volta, costeando ou torneando: 
Dobrar o cabo. Dobrar a esquina. || —, v. intr. du- 
plicar-se: Eram pae e mãe; nasceram dois filhos; 
dobrou a familia. {| Augmentar: ü parar do seu la- 
vor era porque o trabaíiio interior do esnirito dobra- 
va de vez em quando de inte-"* ^'vle... (Garrett.) 
Esse compasso certo, essa meaiua, que faz dobrar 
no corpo a gentileza. (Camões.) Com a carestia dos 
generos d^rou a miséria. J| Vergar, curvar-se: Tem 
tanta força que faz dobro-^' os dedos um grosso 
varão de ferro. H (Fig.) Ceuci. porém um espirito 
vigoroso e um caracter d'aço; dobrou, mas tornou a 
erguer-se. (R. da Silva.) |j Dar volta: E dobrando á 
direita entrava-se na magnifica Rua Nova. (Ilerc.) 
li Dobrar (o sino), soar dando volta sobre o eixo (o 
que de ordinário é signal de enterro): Quando o sino 
dobrava ainda nos funeraes do pae. (Camillo.) || —, 
V: pr. curvar-se, ÍQclinar-se, vergar-se: Dobrou-sa 
todo em cortezias. || (Fig.) Ceder: Dobrei-mQ ás du- 
ras leis que me impuzeste. (Gonç. Dias.) || Multipli- 
car-se: Vão-se-me dobrando os vultos... por modo 
que jâ vejo tres. (Garrett.) [| F. lat. Dupllcare. 

l>obrc (dü-bre), adj. dobrado, doble, duplicado: 
Dobre morte ao cavallo e cavalleiro. (Fil. Elys.) 
II (Fig.) Fingido, refalsado, que illu^e a duas par- 
tes: Animo dobre. Espia dobre, [j —, s.m. o dobrar 
dos sinos por finados: Cuidou escutar o íío&re fúne- 
bre dos sinos de Santa Cruz. (R. da Silva.) || F. 
contr. de Dobrsiv -f- e. 

Vobrcz (àn-bi'és), s. f. doblez, duplicidade de 
animo, fingimento, animo refalsado: Dobrczes, ma- 
licias e refolhos. (Arraes.) || F. Dobra, 4- ez. 

Oobrcza (du-6rê-za), s. f. dobrez, doblez. || F. 
Dobra -{- esa. 

llobro (d(3-bru), s. m. o duplo de qualquer coisa, 
duas vezes a mesma coisa: O lavor da familia va- 
lerá o dobro do trabalho salariado que paga o rico. 
(Herc.) II F. lat. Diiplus. 

Doca (ííó-ka), s. f. dique; obra, construcç^o do 
alvenaria e cantaria em porto de mar para a carga 
e descarga de embarcações, seu abrigo ou concerto : 
As docas de Londres. || F. ing. Dok. 

Doçaiiia (du-55rtz-na), s. f. instrumento musico 
antigo", especie de flauta de som mavioso. || F. Doce 

aina (por anca). 
Doçal (du-ssaí), adj. e 5. casta de uva do Minlio, 

branca ou tinta, que dá vinho entre maduro. ]| F. 
r. Doce. 

Uoçaria (du-ssa-?-i-a), s. f. quantidade grande 
de doce. j] Confeitaria. || F. Doce-^aria. 

Doco (dõ-sse), adj. que tem um sabor como o 
do assucar e do mel. |] Que não é amargo, nem aze- 
do, nem salgado, nem picante: Agua doce. Amên- 
doa doce. Limão doce. l| Que é temperado com assu- 
car, mel ou outro ingrediente saccharino: Arroz 
íZoce. 11 Terno, aííectuoso: O doce rouxinol n'uin 
ramo canta, e do outro o i)intasilgo lhe responde. 
(Camões.) Syinphonia meiga, como as doces pala- 
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vras do amor primeiro. (R. da Silva.) Tão doce 
■amor travou tão fortes laços. (Garrett.) jj Fraco, 
fígradavel (falando dos sons, das côres, da luz, do 
aroma): Urna voz doce, languida como a frente da 
papoila. (Idem.) Que doce harmonia me fere os ou- 
vidos. (Diniz da Cruz.) Onde nem ave vôa ou fera 
dorn^e, nem corre claro rio ou ferve fonte, nQm 
verde ramo faz doce ruido. (Camões.) Uma doce 
claridade penetrava no templo, j] Mellifico, melliíluo: 
Vão as doces abelhas sussurrando e apanhando o 
rócio fresco e frio... (Camões.) jj Que causa uma 
impressão agradavel, deleitosa ou voluptuosa, nos 
sentidos: Conío um throno de amor, jazia ao lado 
fofo sofá, que a plácido repoiso (se não a doce agi- 
tação) convida. (Garrett.) jj Que exprime sentimen- 
tos alfectuosos: Se uma vez o doce nome te pu- 
desse chamar de mãe. (Idem.^ Entre rubis e pé- 
rolas doce nso.,. (Camões.) Óh quem seus doces 
echos já lhe ouvisse ! (Idem.) || Sereno: Esses olhos 
tão. puros donde mana doce arroio de luz celeste 
e meiga. (Garrett.) || Aj)razivel, prezado: Oh formo- 
sura ! oh doce encanto d'olhos. (Idem.) E por toda 
a parte a doce imagem de meu filho me se^ue. 
(Idem.) Oh minha lua cheia, oh minha doce amiga. 
(Castilho.) A vida e a alegria por tão doce memória 
trocaria. (Camões.) |] Leve, brando, benigno: Lon- 
ga, continua saiv^ ' \ ora doce, ora cruel, o^^prime 
com a mâo de lugo o meu coração fiel. (Cas- 
tilho.) Valia tão pequena não pode merecer tão doce 
pena. (Camões.) jj Feliz, alegre, risonho: Oh! como 
tu me recordas n'e?««-"» enternecida, doce viver 
d'essa3 horas da auro^.. uuce da vida! (J. de Lemos.) 
De noite era doces sonhos que' mentiam, de dia em 
pensamentos que voavam. (Camões.) A patria, ami- 
gos, casa paterna, maternaes caricias, doces futuros 
de um esposo amavel, de meigos filhos, santos gosos 
de alma. (Garrett.) ||Manso: Um doce e humilde gesto 
de qualquer alegria duvidoso. (Camões.)j| Fazer a boc- 
ca doce a alguém, ameigal-o, aearicial-o, ordinaria- 
mente para proveito proprio.||—, s. m. producto culi- 
nário em cuja comjjosição entra como parte princi- 
pal o assucar ou o mel, ou outra substancia assu- 
carada, que lhe dá o sabor característico: Doce de 
ovos. Doce de fructa.]]—, adv. agradavelmente; de- 
vagar, de leve: A paz e a solidão e os quadros da 
natureza falam doce ao coração. (Castilho.) ][ F. lat. 
Dulcis. 

l>oce-aniarga (cZu-ssa-már-gha), s. f. (bot.) 
V. Dulcamara. 

Doccira (du-5sei-ra), s. f. mulher que faz ou 
vende doces; confeiteira, conserveira. |1 F. fem. de 
Doceiro. 

]>occiro (du-5Sci-ru), s. m. que faz doces, que 
tem estabelecimento onde se fabricam ou vendem 
doces; confeiteiro, conservciro. jj F. D0CQ-]^eÍ7'0. 

Uoccl (du-55tíQ, s. m. construcção e armação de 
madeira e damasco ou outra fazenda, com mais ou 
menos enfeites, e ordinariamente cercada de franja, 
que se colloca sobre os altares, throno real, cadei- 
ras, camas, etc., para ornato, pompa ou ostentação. 
[Seu feitio é variado consoante a sua applicação.] 
II Sobrecéo; baldaquim. 1| Espaldar. [j (Fig.) Qual- 
quer cobertura de verdura, de flores: As arvores 
copadas formam n'aquelle sitio um docel de verdu- 
ra. [| F. corr. de Dorsal. 

Doccmeutc (dô-sse-me?i-te), adv. com doçura, 
com suavidade: Sobe-se docemente a encosta. || Sem 
agitação, com tranquillidade: A vida corria-nos alli 
docemente, [j Com ternura, commeiguice: Olhos que 
vos moveis tão docemente. (Camões.) || Feições do- 
cemente accentuadas, cujas linhas e contornos não 
accusam severidade nem dureza. [I F. Doce-\'meníe. 

Uocil (dó-ssil), adj. que aprende ou é ensinado 
com facilidade. || Submisso, obediente, fácil de guiar, 
de conduzir: Boi dócil ao jugo. Dispõe-se a pade- 
cer dócil a egreja. (Fil. Elys.) || Fácil de mover, de 
obrar: Agora co'as vermelhas doceíjhasteas do chou- 
po entecem-se corbelhas. (Castilho.)||F. lat. DociUs. 

Docilidadc (du-ssi-li-ííá-de), s. f. disposição 
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natural para se deixar instruir, conduzir, guiar, 
educar (moral e physicamente). \\ Affabilidade, bran- 
dura: DocUidade de maneiras, jj F. lat. Docilitas. 

líocilmente (cW-ssiI-me?i-te), adv. com doclli- 
dade, com brandura, com suavidade; com submis- 
são, com obediencia, com sujeição: Submetteu-se 
docilmente á opinião de seu pai. [[ F. Dócil mente. 

fiocimasia (dó-ssi-mó-zi-a), s. f. sciencia que 
ensina a determinar a proporção dos metaes contidos 
nos minérios ou em mixtos artlficiaes. jj (Med. leg.) 
Docimasia pulmonar, serie de processos ensaiados 
sobre os pulmões de uma criança, para verificar se 
ella nasceu morta ou viva. || F. gr. Dokimasia, in- 
dagação. 

Documcatailaiucntc (du~ku-men-ía-da-me)i- 
te), adv. com prova de documentos; por documen- 
tos. j] F. Documentado -|- mente. 

Oocuniciitaclo (du-ku-men-ííí-da), adj. funda- 
do em documentos, provado ou instruido com docu- 
mentos : Kequerirnento docume)\tado.\\^. Documen- 
íar ado. 

Uociiiiicntal (du-ku-men-í«/), adj. fundado 
em documentos; realizado por documentos, cons- 
tante de documentos: Concurso documental. Prova 
documental, é a que resulta de documento escrlpto. 
(Cod. civ. art. 2420.®) jj F. Documento al. 

Uocuiucntar (du-ku-men-íár), v. tr. corrobo- 
rar, provar com documentos; juntar documentos (a 
um requerimento, exposição, processo, etc.) pai-a 
lhe servirem de prova ou de fundamento: Documen- 
tou a sua pretenção. ]] F. Documento -{- ar. 

Documcsito (du-ku-mert-tu), s. m. declaração 
escripta para servir de prova oü titulo: Puz este 
problema a mim mesmo, e resolvi-o negativamen- 
te ; porque a razão e os documentos me forçaram a 
essa resolução negativamente. (lierc.) [] Documento 
authentico, o que foi exarado por otiicial publico 
ou com intervenção d'este exigida por lei. (Cod. civ. 
art. 2422.®) jj particular, o que é escripto 
e assignado por qualquer pessoa sem intervenção 
de oííicial publico. || Qualquer objecto ou facto que 
servo de prova, confirmação ou testemunho: Na 
minha vida litteraria tenho dado mais de um docu- 
mento de que costumo ser sincero. (Herc.)|lDemons- 
tração, exemplo: Não deixe de lhes dar com esses 
(exemplos), outros docximenios não menos illustres e 
mais proficuos, os de nossa historia. (Garrett.)([Pre- 
ceito ; ordens, instrucções recebidas: Tinha o Gama 
por documento que tirasse nota dos costumes e insti- 
tuições da gente.l|(Fil. Elys.)l|F. lat. Docitnientum. 

Doçura (du-5ò'u-ra), s. f. qualidade do que é 
doce, sabor assucarado: Que doçura a d'este da- 
masco ! A d/)çura do mel tem outro salnete que a 
doçura do assucar. ji (Fig.) Suavidade, brandura, 
serenidade: A doçura do clima da Madeira. As pbra- 
ses da minha carta são de suprema doçura, compa- 
radas com as que o celebre cluniacense empregava. 
(Ilerc.) Não tem doçura o deserto, não tem harmo- 
nia os mares. (Gonç. Dias.) |[ Bondade, ternura, mei- 
guice : A doçura do seu gênio é inapreciavel.l[Qua- 
lidade moral' correspondente á qualidade physica do 
que é doce: O seu rosto tem um ar de d()çiira.\\—, 
'pl. o que deleita, ameniza, torna agradavel: Tinhii 
nascido para gosar as doçuras da paz e da felicidade 
domestica. (Garrett.) \\ F. Doce-j-ura. 

l>oclccaeda*Sco (dó-dc-ka-tí-dri-Uu), adj. rela- 
tivo a dodecaedro, que tem fôrma de dodecaedro : 
Pyramide dodecaedrica. |[ F. Dodecaedro-\-ico. 

Dodecaedro (dú-de-ka-e-dru), s. m. (geom.) 
solido de doze faces. |1 F.' gr. Dodeka, doze -j- édra, 
face. 

«odeca^ono (dó-de-M-ghu-nu). s. m. (geom.) 
polygono de doze lados, jj F. gr. bòdeka, doze-|- 
gunia, angulo. 

l>odó (do-íW), s. m. (zool.) grande ave, conhe- 
cida também pelo nome de cysne de capello ("di- 
diisj, mas cuja classificação nunca foi bem deter- 
minada. [Vivia na ilha IMauricIa, ha dois séculos, 
pouco mais ou menos; hoje porém não se encontra 
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nlli nem em outra parte exemplar algum vivo, pelo 
que se suppõe especie extincta.] í 

Doença (du-CJi-ssa), .9. f. falta de sande, des- 
nrranjo no orgrtTiismo, alteração, perturbação das 
funcções organicas; moléstia, enfermidade: Doença 
mental. Doença de peito.||(Fig.^Mal, inconveniente, 
coisa custosa^ de soífrer. [1 (Fig.) Vicio, defeito, pai- 
xão, mania. |] F. lat. Dolentiú,. 

nociite (du-c«-te), adj. que tem a sande alte- 
rada, enfermo: A creança é doente. || Que sofFrc, 
que padece (incommodo physico): Doente do peito, 
ti (Por ext.) Qne soíFre, que padece algum mal mo- 
ral : Doente de amores. || Débil, fraco, de saúde me- 
lindrosa, sujeito a enfermidades. || (Fig.) Defeituoso, 
vicioso. II—, s. m. pessoa enferma.|{F. lat. Dolcns. 

Doentio (du-en-íí-u), adj. atreito a doenças; 
valetudinario: Fessoa doentia. Compleição doentia. 
fl Qne é nocivo á saúde; insalubre: CJlma, tempo 
doentio. || Diz-se de certas aílecçoes da alma; De- 
sejo, curiosidade doentia. [| F. Doente-^ia. 

Doer (du-^r), v. ir. causar dor: Muito dôe a 
pena que se nâo merece. (Camões.) Era nmargosa a 
reprehensão; mas o remedio, que dóe, muitas vezes 
cura. (R. da Silva.) || Causar pena, fazer dó a: Sc 
al^^uma coisa me dóe no mundo ainda, é aquelle 
filho ámanhan ser pae. (Idem.) || Oífender: Pois 
doe-mt a imaginação maldosa e má. (Crarrett.) || —, v. 
intr. custar mnito, sofFrer. |f Doer a alma ou cora- 
ção a alguém, sentir-se algnem extremamente pe- 
nalizado, triste, magoado: Doe-me a alma, sim, e 
a tristeza vaga, inerte e sem mptivo, no coração 
me poisou. (Garrett.) \\ Estar dorido, ser a séde de 
uma dor: Sabes que me dóe o braço deví^ras, e que 
não posso fazer força com elle. (K. da Silva)[|—, r. 
vr. resentiv-se (physica ou moralmente): Doem-sc 
logo que lhe tocam .na ferida. Doeu-ZQ da injuria. 
II Ággravar-se, julgar-se olTendido. || Ter dó ou 
compaixão, condoer-se: E os olhos ^or as aguas 
alongava, que pouco se doiam do seu damno. (Ca- 
mões.) Povo desvairado, dóe-iQ de ti proprio; sabes 
acaso a quem os homens das trevas pretendem sub- 
metter-te e a teus filhos e netos? (Ilerc.) || Arre- 
pender-se. || (Flex.) Y. Abastecer. H F. lat. Dolere. 

Uoeistador (du-és-ta-ííOr), adj. que injuria ou 
deshonra. [j —, s. m. pessoa que doesta.||F. Doestar 
-)- or. 

Doestar (du-és-íár), v. tr. dirigir doestos a, in- 
juriar, insultar; descompor: Tornava a si do seu 
desmaio e doestava o pobre padre. (Herc.) || F. contr. 
de Deshonestar. 

Doc.<!)to (du-(.'5--tu), m. injuria, insulto, vitu- 
perio, descompostura: Vamos, bom cavalleiro, disse 
el-rei pondo-se em pé, não haja entre nós doestos. 
(Herc.) II F. contr. de Í)oC5íar-(-o. 

Dog-cart (cíü-kár), s. m. pequena carruagem de 
duas rodas, muito leve e de assento alto. |j F. Ê pa- 
lavr. ingl. 

Dogc (rfü-je), $. m. chefe ou primeiro mngistra- 
do das antigas republicas de Veneza e de Gênova. 
11 F, É palavr. ital. 

^ Dogaiia (cíü-ghma), $. m. ponto de doutrina re- 
ligiosa 011 philosophica apresentado como fundamen- 
to certo e indiscutível de uma crença ou systema. 
II (Por ext.) Opinião ou doutrina apresentada como 
certa e indul^itavel. || Prescripção, preceito. ]| F. gr. 
Dogma, decreto. 

Dogninticanientc (dó-í;/imíí-ti-ka-men-te), adv. 
de uma maneira dogmatica. [| Auctorizadamente; 
sentenciosamente: Falar dogmaticamente. WF. Do- 
gmático -j- mente. 

Dogmático (dó-^Ar?ift-ti-ku),' adj. pertencente 
ou relativo ao dogma: Theologia dogmatica. || Que 
se apresenta com o caracter de certeza absoluta, 
que admitte certeza absoluta: Philosophia dogmati- 
ca. dogmaticas. [| Decisivo, que se preten- 
de impôr com auctoridade; sentencioso; pedantes- 
co: Falou era tom dogmático. 1| —, s. m. o sectário 
do dogmatismo. J| —, s. f. a theologia dogmatica. 
]| F. gr. Dugmatikos, sentencioso. 

Dojçmatisnío (dó-ghma-íw-mu), s. m. philoso- 
phia dogmatica. || Tendencia para affirmar ou crer 
como verdadeiro e inconcusso. || F. Dogma-\-ismo. 

Dojçmatista (dú-ghma-íw-ta), s. m. o que do- 
gmatiza, o qne estabelece dogmas. |] O partidario 
das doutrinas do dogmatismo. || F. Dogma ista. 

Do^Etsaliza<lor (dó-ghma-ti-za-ríôr), s. m. o 
que dogmatiza; que i;sa do tom dogmático. 1|F. Do- 
gmatizai' or. 

Do^itniatízaiitc (dó-ghma-ti-íran-te), $. m. o 
mesmo que dogmatista. || F. Dogmatizvir ^ ante. 

DogmaíSzar (dó-ghma-ti-;2rttr), v. tr. ensinar 
com auctoridade, pretender impor como dogma. ||—, 
V. intr. ensinar, pregar, estabelecer dogmas, y F, 
gr. Dogmatizein, determinar. 

Doguc (í/ü-ghe), s. m. casta de cão de pêlo cur- 
to, corpo pequeno e refeito, poito largo, focinho 
chato, beiços grossos e índole feroz, jj F. ingl. 
Dog. 

Doiclaiiicntc (rfõi-da-ínen-te), adv. de um modo 
doido, louco: Com o olhar doidamente esgaseado. 
II IvCvianamente, cstouvadamente, desatinadamente. 
11 F. Doidomente. 

Doiilejai* (dôi-de-^rtV), v. intr. fazer doidices, des- 
atinos, disparatar: Basta de sem-razões! doideja- 
ram assaz; quer-se agora prudência. (Castilho.) 

11 Brincar, foliar. j| F. Doido 4- cjar. 
Dolillce (dôi-c/i-sse), s. f. falta de juízo, desar- 

ranjo dás faculdades mtellectuaes; loucura. I| Es- 
touvamento, leviandade, imprudência. |I Acção ou 
dicto de doido, desatino, sem-razão, disparate. yEn- 
thusiasmo ou alegria exaggerada. |1 Excesso; exag- 
gero. !| F. Doido 4- ice. 

Doicllvastas (doi-di-r«-nas), s. m. (fam.) pes- 
soa estouvada, extravagante. H F. r. Doido. 

Dol<Bo (íW/-du\ adj. que perdeu a razão, falto 
de juízo, louco, alienado. jjQue pratica actos de doi- 
dice, exaltado, temerário, imprudente, extravagan- 
te. Ij Opposto á razão, á prudência, á moderação (fa- 
lando das coisas): Que doido pensamento é o que 
eu sigo! (Camões.) [| Leviano, estouvado. || Fóra de 
si, enthusiasmado, perdido, arrebatado: Doido de 
alegria. Doido de amor. I| Encantado, contentissimo, 
vaidoso: Anda doido com a^ consideração que lhe 
deram. || Enthusiasta, apaixonado: Ser doido por 
musica. 11 Extremoso: É doido com os filhos. !| Ap- 
prehensiro, scismatico. 1| Á doida (loc. adv.), doida- 
mente, cstouvadamente, ú toa: Mostrei-lhe que 
actualmente o excommungado sestro de escrever á 
doida... (Castilho.) H Fazer doido a alguém, ator- 
doal-o, importunal-o, trazel-o inquieto, sobresalta- 
do. II —, s. m. alienado, louco; extravagante, exal- 
tado. II F. incerta. 

Doído (du-í-du), adj. dorido, sensibilizado, ma- 
goado. II Que revela ou accusa dor, queixoso: Nem 
do mancebo os ais doidos. (Gonç. Dias.) || F. b. lat. 
Dolidus. 

Doiraila (dôl-rá-da), 5. f. (zool.) peixe acantho- 
pterygio da família dos esparoides (chryso'phrys au- 
rata). |1 Nome commum a dois peixes da família dos 
escombridas (lichia amia e coryphaenaj. || Peixe ma- 
lacopterygio da ordem dos esquamodermes e famí- 
lia dos cyprinoídes (dorasj. [| Casta de uva branca 
que se cultiva na Kibeira 'do Lima, e dá muito e 
bom vinho entre-maduro. 

Doiradiliio (dôi-ra-í/i-lhu), adj. côrdeoiro, ver- 
melho claro. [Diz-se dos cavallos.] || F. Doirado-\~ 
ilho. 

l^oirailinlfia (dôí-ra-rfí-nha), s. f. (bot.) planta 
da ordem dos fetos (pohjpodium vutgaris), que cres- 
ce por entre o musgo, nos rochedós e nos troncos 
das arvores. I| Planta do Brazil da família das by- 
thnerinaceas (waliheria doiradinha). || Doiradinlia 
do campo, arbusto do Brazil da família das rubia- 
ceas fpalicourea rigidaJ.\\(Zoo\.) Ave pernalta, typo 
da /amilia das charadriadas (pjuvialis apricariusjy 
também chamada tarambola. [É do tamanho de nm 
tordo e-excellente caça.] || F. Doirado-\-inha: 

Uoirado (dôi-rá-du),' adj. revestido de uma ca- 
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mada ou folha de oiro : Moldura doirada. Prata doi- 
radxt. II Ornado de oiro: Uma farda doimda. j| Que 
tem a côr ou o brilho do oiro: Yès essa dama de 
doiradas tranças... (Garrett.) Uma nuvem doirada. 
Um amarello doirado. |1 (Culin.) Sopa doirada, doce 
que se faz com pão torrado, ovos e assucar.j|(Fig.) 
Brilhante, feliz, alegre: Os doiradas annos da mo- 
cidadc. j| De apparencia bella, mas illusoria: enga- 
noso. j| Sonhos doirados, esperanças de felicidade. 
II —, s. m. doiradura, a camada adherente de oiro 
que i'eveste um objecto. || Casta de uva tinta que se 
cultiva em Collares, e dá pouco vinho, mas bom. 
[Também se chama gallcgo doirado.]\\Y'. lat. Deau- 
ratus. 

Doirndor (dôi-ra-íZ(3r), s: m. o que tem por of- 
ficio doirar metaes ou madeiras. [| F. lat. Deaurator. 

Uoirailiira (dôi-ra-íZíí-ra), s. f. a arte ou ope- 
ração de doirar. || O oiro applicado em doirar, o doi- 
rado. il Objecto doirado. [] F. Doirado -|- ura. 

I>oii*ainento (dOi-ra-meM-tu), s. m. acção de 
doirar. {| F. Doirar -|- mento. 

Bloirur (dôi-7'ár). v. tr. revestir de uma camada 
de oh'o em dissolução ou em folha, ij (Por ext.) Co- 
brir, guarnecer com ornatos de oiro.j|Illuminar, tor- 
nar resplandecente como o oiro: A luz do sol iloi- 
mva as cupulas arabes. (R. da Silva.) j| Dar a côr 
do oiro a: O sol doira as searas.j]Abrilhantar, real- 
çar, embellezar: A reputação universal, que doira- 
va o seu nome, como uma gloriosa aureola. (Th. de 
Carvalho.) O appetite curioso que então doirava as 
qualidades de alguns príncipes reinantes, tornan- 
do-os sem disputa os primeiros gastronomos dos 
seus estados. (ÍL. da Silva.) [| Disfarçar com mos- 
tras ou apparencias agradaveis. cona razões plausí- 
veis, desculpar: O espirito maligno doirando alem 
d'isso a tentação com o exemplo do Christo expul- 
sando os publicanos do templo. (Herc.) A curvada 
lisonja os crimes doira, os vicios abrilhanta. (Bo- 
cage.) I) Doirav a pilula a alguém (fig.), enganal-o 
com íisonjas, leval-o por boas maneiras ou com fal- 
sas razões a suppoi-tar voluntariamente um encom- 
modo, um desgosto. |j Tornar feliz, alegrar: Vê se 
era dita, um júbilo, inn dever, salval-os, reílorir, 
ííoirar-lhes o porvir. (Castilho.) j| —, v. pr. tornar- 
se brilhante, illuminar-se, resplandecer; embellezar- 
se: A fronte do jesuíta sabia alliviar-se do peso, e 
sacudindo os annos era capaz de se levantar orgu- 
lhosa e firme, pondo no céo a vista, a esperança e 
o pensamento, e doirando-se de um resplendor par- 
ticular. (R. da Silva.) || F. lat. Dcaurarc. 

Ilois (dü-is), adj. pl. (arith.) um mais um. 
[Em algarismo 2, em conta romana II.] [| —, s. m. 
o algarismo que representa este numero: Escrever 
um dois. II A carta do baralho, a face do dado ou 
da peça do doinino marcada com dois pontos: O 
dois de oiros. [j A pessoa ou objecto que n'uma se- 
rie occupa o segundo logar; esse mesmo logar. || A 
dois 6 dois (loc. adv.), aos pares. || Ás duas por tres 
(loc. adv. pop.), vai senão quando; dahi a pouco, 
em breve; a poder de insistências, finalmente; por 
pouco, por um tríz. l]Em certas locuções significa imi 
numero indeterminado, mas pequeno: Escrevi-lhe 
apenas linhas. Dá-me íZíírtí palavras^HEm ou- 
tras locuções é um termo exaggerado para exprimir 
uma duração ou intervallo de tempo muito maior 
do que o regular: Levou duas horas a vestir-se. Es- 
tive duas horas á sua espera. || (Flex.) Faz na for- 
ma fem. Daas. [] F. lat. Duo. 

Uoleiitc (du-Zcíi-te), adj. doloroso, afflictivo, 
lastimoso: Dolente é a sorte de um ancião que morre 
sem filhos! fop:em d'ellc e vão mofando leves mocos. 
(Fil. Elys.) II F. lat. Dolens. 

Uolfclioccplitilo (du-li-kó-5sJ-fa-lu), adj. (an- 
throp.) cuja caixa craneana é oval, sendo o maior 
diâmetro longitudinal uma quarta parte mais ex- 
tenso que o diâmetro transversal: São dolichocepha- 
los. os naturáes da Nova Caledonia. || F. gr. DoU- 
chos longo -|- kephalè, cabeça. 

{dúl-iw-ne), s. m. o mesmo que anta: 

Celtico dolnien recordando o culto do cruel Endo- 
velico. (Garrett.) || F. gaul. Tolmen, mesa de pe- 
dra. 

Uolo (cíó-lu), s. m. astucia ou artificio emprega- 
do para enganar e prejudicar alguém; má íé, frau- 
de ; traição: Entende-se por dolo nos contractos 
qualquer suggestão ou artificio que se empregue 
para induzir em erro ou iminter n'elle algum dos 
contrahentes. (Cod. civ., art. CG3.® § un.) || F. lat. 
Dolus. 

Uolonila (du-lu-í5u-a), s. f. (min.) carbonato 
de cal e de magnesia, que ás vezes se apresenta 
em massas rocheas de estructura lamelliforme ou 
saccharoide, semelhante na apparencia ao mármore 
de Garrara. || F. Dolomieu (nome de um geologo). 

lioloriclo (du-lu-n-du), adj. dorido, molestado, 
magoado, resentido de alguma dor. || (Fig.) Que ex- 
prime dor, provocado pela dor: E os seus ais dolo- 
ridos. (Castilho.) II F. lat. Dolor~\~ido. 

UoloriUco (du-lu-ri-fi-ku), adj. doloroso. || F. 
lat. Dolorificus. 

Uolorosaiucnie (du-lu-7'ü-za-mc)i-tc), adv. de 
um modo doloroso, com dor. || F. Doloi'Oso-\-mente. 

Moloroiso (du-lu-rO-zu), adj. que faz sentir dor. 
II Dorido, magoado. || Angustiado, amargurado, af- 
líícto. II Que faz soffrer moralmente, aíllictivo, pun- 
gente, cruel, que infunde grande tristeza: Quantos 
d'estes factos dolorosos se passaram n'aquella epo- 
c!ia por todos os ângulos de Portugal 1 (Ilerc.) Senti 
o coração todo estalar-me com a dolorosa vista. 
(Garrett.)!! Que exprime dor, provocado pela dor: 
Gritos dolorosos. 11*F. lat. Dolorosus. 

Oolusaiuciite (du-W-za-me^-te), rtíZv.cora dolo,' 
engano ou fraude, jj F. Doloso -j- mente. 

Doloso (du-tó-zu), adj. que usa de dolo, que é 
de má fé, enganador, pérfido (falando das pessoas 
e do seu caracter). || Feito com dolo, proveniente de 
dolo, que é c^usa de dolo (falando dos actos e das 
coisas): Contracto doloso. Balança dolosa. || F. lat. 
Dolosus. 

Ooiu {don), s. m. presente, dadiva: Mas quão 
melhor te avisa a natureza, que ricos dons, quão 
fáceis não te offerece? (V. de Seabra.) || (Fig.) Mé- 
rito, vantagem natural: O gênio é um ú/^m conce- 
dido a poucos. II Faculdade, privilegio adquirido por 
uui modo sobrenatural: Os apostolos receberam do 
Espirito Santo o dom das línguas. \\ Virtude, pro- 
priedade, poder: O estorninho... com o dom de ar- 
ticular vozes como a pega. (Camillo.)||0 bem que se 
gosit, considerado como uma concessão da Providen- 
cia: O Pae commum não é avaro de seus dons. (Cas- 
tilho.)||0s dons da terra; osfructos que ella produz. 
II F. lat. Donum. 

. Uom (don), s. m. titulo honorífico com que em 
Portugal costuma ser precedido o nome dos monar- 
clias e o dos homens do alto clero e da nobreza, e 
que geralmente se escreve só com a abreviatura D.: 
J). Affbnso IV. D. João de Castro. Os bispos teem 
ilom. II F. lat. Dominus. 

Doiuador (du-maw/Or), adj. e s. m. que doma, 
que subjuga; dominador. i| O que vence, que aman- 
sa instinctos ferozes; domesticador: Domadorda fe- 
ras. II F. Domai' or. 

noiiiar (du-már), v. tr. amansar, domestlcar: 
Domar um leão. || (Fig.) Vencer, dominar, subju- 
gar: Fero açoite dos nunca bem domados povos do 
Malabar sanguinolento. (Camões.) Sua eloquencia 
arrasta, doma, subjuga, vence. (Mont'Alverne.) 

11 (Fig.) Refrear, reprimir, triumphar de (falando 
das paixões): Domar a cólera. || —, v. pr. conter- 
se, dominar-se, refrear-su, não se deixar arrebatar 
pela força do gênio ou das paixões. || F. lat. Domare. 

Ooiiiavcl (du-»ia-vél), adj. que pode ser doma- 
do. I! F. Domar-^-vel. 

Uoia-llcriiai*(lo (don-ber-mb^-àn), s. m. (bot. 
brazil.) pequeno arbusto de Minas Geraes, da famí- 
lia das rubiaceas (paliconrea tetraphyllaj. 

Iloiiibiicla (don-bu-d-la), s. f. (zool.) ave afri- 
cana pernalta macrodactyla fortygomelra egregiaj. 
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Doniestlcacuo (du-mes-tl-ka-5sâo), s. f. acçuo 
de domesticar. (1 F. Domesticar üo. 

Domesticador (du-meis-ti-ka-cíò?'), adj. e s. m. 
que domestica ou serve para domesticar. 1| F. Do- 
mesticar -|~ or. 

Domesticamente (du-meV-ti-ka-men-te), adv. 
de uma maneira domestica, em domesticidade, fa- 
miliarmente, ein particular: Vive domesticamente 
comnosco. [[ F. Doméstico -f- mente. 

Domesticar (du-mes-ti-A"ar), v. ir. tornar do- 
méstico, amansar, afazer (um animal selvagem ou 
bravio) á presença do homem. j| (Fig.) Civilizar: 
Domesticar povos selvagens. || —, v. 'pr. amansar-se, 
sujeitar-se. |j (Fig.) Civilizar-se, tornar-se sociavel. 
jj F. Doméstico fíf- 

Domcsticavel (du-mes-ti-Ã:á-vél), adj. que se 
pode domesticar. |1 F. Doméstico-{-vel. 

Domesticidade (du-mes-ti-ssi-(íá-de), 5. f. a 
condição da pessoa que vive em casa de outra para 
a servir mediante retribuição. i| Familiaridade, co- 
habitação. |I Collectivãmente, a creadagem. || Convi- 
vência na mesma casa. [[ Estado de sujeição, de ser- 
vidão em que vivem, relativamente ao homem, cer- 
tos animaes. II F. Doméstico ~\-dade. 

Doméstico (du-nies-ti-ku), adj. concernente á 
vidaintima oudefamilia, caseiro; Osocq^odoméstico. 
Economia domestica. || Familiar, intimo : Conversa- 
ção domestica affeiçôa. (Camões.) jj Dado, familiari- 
zado : Domésticos já tanto e companheiros... (Ca- 
mões.) H (Por ext.) Que pertence ao interior de 
um paiz, civil, intestino (em opposição a extran- 
geiro): Os inimigos da liberdade, extrangeiros e 
domésticos... (Garrett.). Guerra domestica. || Que 
pertence ao interior do homem, intimo: As paixões 
são os nossos inimigos domésticos. j| Animaes do- 
mésticos, os que vivem e se criam em casa habitada 
por gente e se familiarizam, como os cães e os ga- 
tos; mansos, [j—, s. m. companheiro de casa. || In- 
divíduo que serve por soldada em casa de outrem; 
creado. |t F. lat. DomesHcus. 

Dom-Fafc (don-/á-fe), s. m. (zool.) passaro co- 
nirostro^ fpyrrliula vulgarisj, freqüente nas monta- 
nhas do norte de Portugal. 

Domiciliado (du-mi-ssi-li-á-du), adj. residente 
com permanencia; que tem a sua residencia ofíi- 
cialmente declarada. || F. DomÍcilií\.r ado. 

Domiciliar (du-mi-ssi-li-ár), v. tr. recolher em 
domicilio, dar residencia. I| —, v. pr. assentar resi- 
dencia em alguma parte. || F. Domicilioar. 

Domiciliariamentc (du-mi-ssi-li-á-ri-a-r?ien- 
te), adv. como em domicilio. ||F. Domiciliario-\-mente. 

Domiclllario (du-mi-ssi-li-á-ri-u), adj. concer- 
nente ao domicilio, que se faz no domicilio. || Visita 
domiciliaria, diligencia, busca que se faz por aucto- 
ridade de justiça no domicilio de alguém. || F. Do- 
micilio -j- ario: 

Domicilio (du-mi-ssi-li-u), s. m. a habitação, 
a casa de residencia. || Não ter domicilio, viver vida 
errante, ser vadio. || (Jur.) O logar onde o cidadão 
tem a sua residencia permanente. (Cod. civ., art. 41.®) 
II Domicilio voluntário, o que depende do arbitrio do 
cidadão. (Cod. civ., art. 42.®) jj Domicilio necessário, 
o que é designado pela lei, como, por exemplo, o 
dos menores e interdictos e o da mulher casada, que 
teem por domicilio o dos seus paes, tutores ou ma- 
ridos, e o dos marítimos da armada que se conside- 
ram domiciliados em Lisboa. (Cod. civ., art. 42.", 
47.®, 48.®, 49.® e 52.®) [| Domicilio político, o logar 
onde o cidadão está recenseado para alli exercer os 
direitos políticos. || Domicilio de uma corporação, a 
séde de sua administração, jj Domicilio de origem, 
o dos paes. || F. lat. Domicilium. 

Doniíiiaçao (du-mi-na-55tto), -s. f. soberania, 
poder absoluto ; predomínio, domínio. || Conquis- 
ta : Logo a dominação extrangeíra que nos absor- 
veu... (Garrett.) II Auctorídade, superíntendencia, 
influencia moral. |1 Subjugação, supplantação, ven- 
cimento, repressão, j] (Gymn.) Exercícío que consiste 
em uma pessoa, estando péndurada pelas mãos a 

uma barra fixa ou a argolas, erguer o corpo verti- 
calmente até lhe ficar sobranceiro. || F. lat. Domi- 
natio. 

Dominador (du-mi-na-(fó?-), adj. e s. m. que 
domina, [j Senhor absoluto. || F. lat. Dominator. 

Dominante (du-mi-?mM-te), adj. que domina, 
que governa, que tem auctorídade. jj Qne prevalece, 
preponderante, influente. 1| Que é mais geral: A re- 
ligião dominante em França é o catholicismo. || Prin- 
cipal: Os olhos sumidos, que era a feição dominante 
n'aquelle ascético... (Garrett.) || Que sobresai, que 
mais se distingue. \\ Predominante. [| (Jurid.) Diz-se 
do jDredio em beneíicio do qual se acha constituída 
uma servidão (em opposição a prédio serviente ou 
que está sujeito á servidão). |j F. lat. Dominans. 

Dominar (du-mi-nar), v. ir. ter auctorídade ou 
poder sobre. || Reprimir, refrear, conter, subjugar, 
vencer: Mais valente é o que domina seu animo, que o 
que vence cidades. (H. Pinto.) HOccuparinteinimente: 
O incêndio domina todo o prédio. jjPrevalecer, prepon- 
derar sobre ou em: Mas, com o gosto que então do- 
minava a litteratura, quasi que foi fortuna abando- 
narem o theatro. (Garrett.) [| Ter auctorídade, as- 
cendente ou influencia sobre: É s6 com a inspiração 
própria, espontanea, que se domina a turba. (Casti- 
lho.) II Sobresahir, distinguir-se entre. || Estar so- 
branceiro a : As collinas que dominam a planície. 
11 —, V. intr. exercer auctorídade, imperar, ter a 
primazia, preponderar : Hoje o mundo é uma vasta 
13arataria, eiu que domina el-rei Sancho. (Garrett.) 
II —, V. pr. vencer as próprias inclinações ou pai- 

, xões, conter-se, reportar-se. || F. lat. Dominare. 
Dominativo (da-mi-na-íi-vu), adj. (p. us.) do- 

minante. II F. lat. Dominatw?, ivo. 
Dominj^a (du-mw-gha), s. f. (liturg.) o mesmo 

que domingo: As domi. jas da quaresma. |j F. lat, 
Dominica. 

Domingo (du-í?mi-ghu), s. m. o primeiro dia da 
semana, que precede immedíatamente a segunda 
feira, consagrado pelo chrístianismo ao descanço e 
á oração. || Domingo gordo, aquelle que precede a 
quarta feira de cinza. |j Domingo magro, o anterior 
ao domingo gordo. || F. lat. Dominica. 

Dominguelro {d-a-min-ghei-ru)^ adj. (fam.) que 
pertence ao domingo, que é usado aos domingos: 
Fato domingiieiro. Festivo, alegre; vestido 
com esmero e luxo mais que de ordinário. || F. Do- 
mingo eiro. 

Dominical (du-mi-ni-7ia7), adj. que pertence ao 
senhor ou proprietário, jj Oração dominical, o Padre 
Nosso. II Pertencente ou concernente ao domingo. 
||Lettra dominical, a que no calendario ecclesiastico . 
designa o dia do domingo. I| F. lat. Dominicalis. 

Dominicano (du-mi-ni-ÃYt-nu), adj. pertencente 
ou relativo á ordem de S. Domingos, jj —, s. m.. 
frade da ordem de S. Domingos. || F. lat. Domini- 
canus. 

DomlnSco (du-mi-m-ku), s. m. frade da ordem 
de S. Domingos, dominicano, [j F. Dominicus. 

Doniinio (du-mi-ni-u), 5. m. (jur.) a proprie- 
dade de bens immobilíaríos : Púde também ter logar 
o registo do dominio, sendo requerido pelo 2)ropríe- 
tarío. (Cod. civ., art. 949."§1.®)||A propriedade 
de quaesquer outros bens. || Dominio directo, .o di- 
reito de propriedade que compete ao senhorio dire- 
cto sobre o prédio emphyteutico. H Dominio util, 
o direito de propriedade que compete ao foreiro 
sobre o prédio emphyteutico. H Territorio extenso 
pertencente a um dono ou senhorio; as possessões 
de um Estado: Os domínios portiiguezes na África. 
II Poder, auctoridade, império : O levantamento de 
Pelaio... não tardou a converter-se n'um perigo 
pai-a o dominio musulmano. (Herc.) ||'Espaço occu- 
pado; logar, habitação; pertença: Alli não móra 
cardo lanoso, sarças espinhosas, nem coroada dé 
abrolhos erriçados, como em dominio seu, sobre a 
calcada amarellenta relva se divisa secca esterili- 
dade passeando. (Garrett.) H Ser do dominio do pu- 
blico (fig.) ser sabido de todos, constar em publico. 



DOMINÓ 

Competcncia, alçada, attrlbuição ; Este acto per- 
tence ao domínio da moral. || lat. Dominium. 

Dominó (dó-mi-?ió), s. m. trajo usado como dis- 
farce carnavalesco e que consiste em uma longa 
túnica com capuz. |[ A pessoa que se disfarça cora 
este trajo. [[ Jogo composto de vinte e oito peças 
em fôrma de parallelipipedos negros e eguaes pela 
face externa e, em geral, de madeira e divididos na 
face interna, que é branca e ordinariamente de 
marfim ou osso, em duas partes (branca ou marcada 
cada uma com certo numero de pontos desde um 
até seis, formando diversas combinações). ]| Fazer 
domiiiô, ganhar um parceiro a 'partida jogando a 
ultima das peças que lhe pertenceram e íí.cando os 
outros' com alguma na mão. [j F. fr. Domino. 

Doinliius-tccum (rfo-mi-nus-íe-kun), palavras 
latinas que significam: Deus seja comtigo ou Deus 
te ajude, e que foi costume dizerem-se como sauda- 
ção á pessoa que espirrava. 

Dona (cíô-na), s. f. fôrma feminina de dono. 
II Titulo honorífico do qual costuma ser precedido 
o nome das rainhas, princezas, fidalgas, e em geral o 
das senhoras de baa socied'ade. [Usualmente se escre- 
ve Sü com a abreviatura D.: D. Maria Pia. A senhora 
D. Theresa.] || (Ant.) Dama, senhora: E a rica dona 
o escutava. (Gonç, Dias.) || F. lat. Domina. 

Donu-liranca (ctó-na-&ran-ka), s. f. casta de 
uva branca muito doce, apreciada principalmente 
para comer. [Cultiva-se na Extrçmadura, Beira, 
Douro e Minho, mas dá-se melhor na Beira.] 

Ilonairc (iu-?wí-re), s. m. elegancia, gentileza, 
garbo. 11 Graça, chiste. || Adorno, enfeite : Então 
brocados, então pannos de oiro, bordadas télas, 
cortezãos donaires, pelo perdido omato da innocen- 
cia se exforçam — preço vil — de lh'o8 dar novos. 
(Garrett.) || F. hesp. Donaire. 

Donairosamentc (du-nai-?'ü-za-me?i-te), adv. 
com donaire, elegantemente. I| De uma maneira gra- 
ciosa, espirituosamente. || F. Donairoso-j-menfe. 

Donairoso (du-nai-ro-zu), adj. que tem donaire, 
elegante, garboso, gentil: Aquelle porte donairoso. 
J Gracioso. |I F. Donaire -|-050. 

lionatario (du-na-fá-ri-u), s. m. (jurid.) a pes- 
soa a quem se-fez um Jom ou uma doação : Se o 
doador se finar sem dispor da reserva legal, perten- 
cerá esta ao donatarío. (Cod. civ., art. Í4G4.®) \\ F. 
lat. Donatarius. 

Donativo (du-na-íí-vn), s. in. offerta, dadiva, 
esmola. || F. lat. Donatívum. 

Donato (du-ná-tu), s. m. leigo a quem o gran- 
mestre da ordem de Malta, concedia a meia cruz. 

11 Leigo que usava o habito religioso por servir em 
convento de frades. || F. lat. Donatus. 

Dontlc (ffoíi-de), loc. prep. formada pela contra- 
cçHO da prep. de e do adv. onde: do quallogar; de 
que logar.Y. Onde, 

Doninha (dó-ni-nha), s. f. (zool.) pequeno mam- 
mifero carniceiro digitigrado, muito vulgar no nosso 
paiz (mmtela). || Doninha fétida, o mesmo que tou- 
rão. 

Dono ((í(5-nu), 5. m. ac[uelle a quem pertence a 
propriedade de alguma coisa; proprietário, senhor: 
Quem é o dono d.'esta casa? || Dono da casa, o que 
governa a casa, o chefe de familia, o amo (em re- 
lação aos ereados). j| F. lat. Dominus. 

Donosaincnte (du-nü-za-me?i-te), adv. com do- 
naire, gentilmente; cora graça, espirituosamente, 
lindamente. i| Donoso -{- mente. 

Donoíío (du-nò-zu), adj. que tem donaire, ele- 
gante, garboso, gentil. [| Primoroso, prendado, apu- 
rado: Se lettra e musica as não animar com a bri- 
lhante e donosa garganta de uma certa pessoa... 
(Garrett.) II Gracioso, espirituoso, engraçado, jj Lindo, 
bello : O lago e cedros de Santa Cruz de Coimbra, 
eram uma das mais donosas curiosidades de Portugal. 
(Castilho.) II F. hesp. Donoso. 

Donzcl (don-;je/), adj. ingenüo, virginal, puro: 
Um animo donzel não sonha o que amor pede". (Cas- 
tilho.)llSimples, extreme, sem confeição:Yinho don- 
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2:el.\\—, s. m. (ant.) moço nobre. J| F. b. lat. DoniU 
cellus. 

Don7;enn!io (don-ze-H-nhu), í. m. casta de uva 
do Douro, que produz muito e bom vinho. [Ha o 
donzelinho do Castello, o malhado, o branco 0 o 
gallego.] 

Donzclla (don-^€-la), adj. d.ama solteira, virgem. 
II —, s. f. denominação de todas as senhoras sol- 
teiras : Ficar donzdla. Estar ainda donzella. [1 (Ant.) 
Pequena banca que se punha á, cabeceira da cama; 
velador. || F. b. lat. Domicella. 

DonxcUa (don-zé-la.), s. f. (zool.) peixe da famí- 
lia (\Q%g!i(iOidi^^(molvavidgaris). ||F.b.lat. Dom.icdla. 

Donxcllaria (don-ze-Ia-re-a), s. f. (ant.) grupo 
ou comitiva de donzellas: A rainha com a sua don- 
zellaria. (Corvo.) |! F. Donzelixaria. 

l>onzcllona (don-ze-tó-na), s. f. augm. (fam.) 
senhora solteira de avançada edade. || Mulher sol- 
teira de meia edade, com pretenções a passar ainda 
por moça. || F. Donzeüz. -j- ona. 

Do(|He (ííü-ke), s. m. (zool.) macaco da Conchin- 
china \simia nemoeits). 

Dor {dôr), s. f. sensação desagradavel causada 
por lesão ou por um estada anomalo dos orgãos; 
soffrimento physico: Dor rheumatica. Dor de cabeça. 
II Sentimento triste, impressão moral desagradavel, 
pegar, mngoa, afiiicção: Não, filho, só no crime ha 
dor e angustia, só delicia e prazer ha na virtude. 
(Garrett.) j] Fiado nos prenuncios do futuro mitigava 
a dòr das desgraças presentes, com as esperanças 
de^ melhor futuro. (R. da Silva.) || Dó, pena, com- 
paixão: Não ter dor das desgraças alheias. |1 Pie- 
morso: A dòr dos peccados.||Tomar as dores por al- 
guém, tomar parte na ofíensa feita a essa pessoa. i|/)or 
d'alma ou dor de coração, profunda magoa pelas des- 
graças próprias ou alheias. || (Fig. pop.) Dor de co- 
tovelo, ciúmes. II Nossa'Senhora das Dores, invoca- 
ção da Virgem Maria sob a consideração das sete 
dores que ella soífreu na paixão de Christo.|jF. lat. 
Dolor, 

Dorico (cW-ri-icu), adj. (archit.) diz-se de uma 
das cinco ordens de architectura, que se distingue 
das outras pela solidez e por as columnas não terem 
base. 11 F. lat. Doriciis. 

Doridainenic (du-n-da-mcM-te), adv. doloro- 
samente, com dôr. jj F. Dorido mente. 

Doficlo (du-rí-du), adj. dolorido, magoado, mo- 
lestado. II Que facilmente se d.oe, sensivel. jj (Fig.) 
Pesaroso, triste: Balbucias uns sons que mal perce- 
bo, doridog, compassados. (Gonç. Dias.) || Que ex- 
prime dor: Arrancava ao mancebo um grito mais 
dorido, mais fúnebre que a espantosa solidão ^ue o 
re^rcutia. (R. da Silva.) || F. Dorido. 

Dormente (dur-me^-te), adj. que dorme, ador- 
mecido.|[(Fig.) Quieto, sereno, calmo; atonico.||Agua 
dormente, a que não corre, que está estagnada. jjEn- 
torpecido, privado momentaneamente de movimen- 
to: Ter um pé doi'mente. || Ponte dormente, a que é 
fixa (em opposição a ponte levadiça).|!(Bot.) Flores, 
plantas dormentes, aquellas cujas folhas fecham ou 
se enrolam durante a noite. || —, s. m. (naut.) cada 
um dos paus com que se forma a coberta e que vão 
fechar nas buçardas da prôa. [|(Cam. de ferro.) Cada 
uma das travessas em que assentam os carris, chu- 
llpas. II (Carp.) As traves em que assentam os pavi- 
mentos. jj F. lat. Dormem. 

Dormida (dur-mi-da), 5. f. o estado de somno. 
II Fazer uma boa dormida, dormir um bom somno. 
II Estalagem onde se pernoita. || Dar dormida, dar 
cama ou poisada para a noite. || Poiso, ninho ou toca 
onde os animaes se recolhem para dormir. \\ F. Dor- 
mir -[- ida. 

Dornildeira (dur-mi-ííêí-ra), s. (bot.) planta 
da familia das papaveraceas fpapaver somniferum). 
[Usa-se mais freqüentemente no plural.] |1F. Dormir 
-f- eira. 

Doriiilflo (dur-mi-du), adj. passado a dormir: 
Por longas e não dormidas noites. (lierc.) || F. D07'- 
mir + ido. 

t 
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Dormtdor (dur-mi-rfô?'), s. tn. o qne dorme mui- 
to; o que gosta de dormir. || F. Donair-j-or. 

Ooriiilnlioco (dur-mi-n/iO-ku), adj. (fam.) o 
mesmo que donnidor. i| F. r. /k/rmir. 

Kornifr (dur-mfV), r. inir. estar entregue ao 
somno ou no estado natural periodico de torpor e 
inaeção or/íaniea. j| Kepoisar, con&ervíir-se immovel: 
Como os homens virtuosos d'essas epochas, sobre as 
nuaes dorme o silencio dos tempos que já não são. 
(flerc.) j| Dormir com alguém, passar com elJe a noite 
na mesma cama. |[ (Fi^í-) Ser constante companliia, 
constante preoccupaf-ão; dar que pensar mesmo 
durante as horas do somno: Kstes cuidados dor- 
mem commlgo. || Dormir e accord^ir com alguém, 
nunca o deixar nem de dia nem de noite, ser n'clle 
-constante: O sorriso dormia e accordava com elle. 
(R. da Silva.) [j Doríiiir sobre o caso, adiar a deci- 
são para outro dia a fim de ter tempo de reflectir. 
fI(Fig.) Jazer morto: A casa em que abrimos os 

olhos, o cemiterio onde dormem os que nos amaram. 
(R. da Silva.) Feliz quem dorme ?.oh a loisa amiga, 
tepida talvez com o pranto amargo dos olhos da af- 
flicção. (Gonç. Dias.)[lEstar tranquillo, em repoiso, 
sereno, socegado: Os ventos dorruem, desassombra-se 
o polo, o mar se encurva á potente harmonia. (Bo- 
cage.JNo sagrado instrumento o som dormia. (Gonç. 
Dias.jtjFicar inerte, desleixar-se, esquecer-se do que 
tem a fazer. ]|i)07'mtr em D^us, estar mort^.]!Z)orm?r 
á cabeceira de alguém, fazer-lhe companhia junto 
do leito: Os commentarios de César ç os livros'de 
Thueydides e de Folt-bio dormem á cabeceira de 
inuitos capitães illustres. (R. da SilvaJ^ 1| Estar la- 
tente: O fogo dorme debaixo das clnxas. Julgaste 
que as paixões se extinguiam? vê! bastou a sua 
voz apenas, accordanun todas, e morderajn-te na 
alma mais incisivas do que nunca; é que s6 dor- 
miam. (Jí. da Silva.) \\ Estar entor2>6CÍdo. t| Ko jogo 
do pião diz-se que o pião dorme, quando gira tão ra- 
pidamente sobre o eixo, que não se distingue o seu 
movimento. |] Diz-se que faz dormir, d'aquiIlo que 
nos causa tédio ou enfado. || Kão te descuidar, vi- 
giar, t3*aballiar, andar, estar attento: Mas o diacho 
que jamais não dorme, quando vê g-ente moça em 
bom caminho. (Garrett.) \\ —, v. tr. passar dormin- 
do: A noite que alli passou não a dormiu. (R. da 
Silva.)' Dormir a sésta. 1| Dormir o eomno, locução 
pleonastica que sei*ve para exprimir as vezes que 
se dorme ou a qualidade do somno: Dormir dois 
somnos cada dia. Dormir um somno descançado. 
\\Donnir o somno do esquecimento, estar morto: Ella 
(a posteridade) vos distinguira d'aquelle8 que dor- 
mem no tumulo o somno do esquecimento. (Monte- 
Alverne.) Oh! quanto melhor fòra que dormissem 
um sommo perennal, estes meus olhos tristes. (Ca- 
mões.) II (Flex.) V. Cobrir. || F. lat. Dormre. 

Doriiiitnr (dur-mi-íftr), v. inír. dormir com um 
somno leve; estar meio adormecido: E que tenni- 
nada a tarefa dormitam entre os obeliscos que le- 
vantaram. (Castilho.) [] (Fig.) Estar trimquUlo, se- 
reno por iim instante, descançar: O oceano em cujo 
seio dormüa a procella. (R. da Silva.) [|Estar entor- 
pecido. II F. lat. Dormitare. 

IDormitfvo (dur-mi-íi-vu), adj. diz-se das bebi- 
das e medicamentos que fazem dormir. || F. lat. Dor- 
mitivus. 

UorinUorio (dur-mi-M-ri-u), m. sala com- 
mum onde estão os leitos n'um collegio; corredor, 
ao longo do qual de um lado ou de ambos discorrem 
as cellasou quartos em collegio ou convento. || F. 
lat. D0i'mit07'ium. 

Dorna (fior-na), s. f.{tec\m.) vasilha formada de 
aduellas, gramie, de bocca mais larga que o fundo, 
« sem tampa, onde se pisa a uva e conserva o mõsto 
para fermentar. 11 Z)orna de lavagem, vasilha de adue- 
ias em que se bate e esmiuça, por'meio dos batedo- 
res, o grão da fecula e se lava das substancias ex- 
tranhas com que sahiu dos passadores, ,e do fundo 
da qual se despeja por uma torneira pa^a o purifi- 
cador. II F. prov. Doma, 

Doriincho (dur-n«-xu), s. m. pequena doma 
onde cai o liquido do lagar. 1| F. hesp. Dornajo. 

llorneira (dur-?iei-ra), s. f. (techn.) tremonha. 
[| F. r. Dot^icif 

Uor.xal {'lòr-ssál). adj. (anat.) que pertence ao 
dorso ou ás costas: Espinha cípr^a/. Barbatana í£or- 
sal. i| F. jDjrso + fí?.' 

l>orí$ifcro (dor-ísi-fe-ru), adj. (hist. nat.) que 
t-em alguma coisa sobre o dorso. [1 (Bot.) Folhas dür- 
siferasy as que teeni 03 órgãos da fructificação no 
dorso. II F. lat. Dorsifer. 

Elorso (rfc/r-ssu), s. m. as costas (no homem e 
nos animaes). || (Fig.) O reverso, o lombo oxi costas 
de alguma coisa: O dorso de um livro. O dorso da 
mão. |j (Fig.) A superfície superior convexa de al- 
guma coisa : O dorso das ondas. Quem d'ahi exten- 
desse os olhos para o outeiro que se curvava gra- 
cioso com a cathedral assentada no dorso. (R. da 
Silva.) 1{ F. lat. Dorsxim. 

Uo.«ins;eni (du-;?á-jan-e), s. m. (chim.) acção de 
dosar; determinação em peso dos diversos compo- 
nentes de uma substancia. || F. DosQ-\~agem. 

Do^ar (du-;?ár), v. tr. (chim.) misturar, combi- 
nar nas proporções devidas. || F. i)05e-f-ar. 

(ííü-ze), s. f. quantidade determinada de 
cada substancia que entra n'uma composição chi- 
mica ou pharmaceutica. Ij Porção de medicamento 
que se deve tomar de cada vez. || Quantidade, por- 
ção (de coisas physicas ou moraes): Deu-lhe uma 
boa dose de pontapés. O poeta laureado devia es- 
conder boa dose de bravura negativa. (R. da Silva.) 
II Ração. I! Meia dose, nas casas de pasto, é a porção 
de uma iguaria que se reputa sufficiente para uma 
pessoa. II F. gr. Dosls, acção de dar. 

noMcainciilo (du-zi-a-meíi-tu), s. m. dosagem 
IIF. Doscar-\-mcnfo. 

I>o!«car (du-zi-íír), v. tr. o mesmo que dosar- 
II (Flex.) Y. Áhlaqiiear. || F. DosQ-\-ear. 

I>o.<«Íinctria (d6-zi-me-/?'í-a), s. f. (med.) novo 
systema therapeutico ou methodo pharmacoíogico, 
que consiste em compôr os medicamentos exclusi- 
vamente dos princípios activos das substancias me- 
dicamentosas em doses pequeníssimas, determinadas 
com todo o rigor, sob a fôrma de granulos. || F. 
Dose -j- metro ia. 

I>oslincía*Íco (dó-zi-me-tri-ku), adj. que se re- ■ 
fere a dosimetria. |] F. Dosimetr\Q--\-ico. 

Dotaçao (du-ta-S5fto), 5./\ acção de dotar. ||Ren- 
da vitalícia que se assignala para a manutenção de 
alguma pessoa, estabelecimento ou classe: A dotaçüo 
do clero. A dotação da familia real. 1| F. Dotav-\-ão. 

Dotado (du-ía-du), adj. que recebeu dote; a que 
se estabeleceu uma dotaf^*ão. [N'esta accepção tam- 
bém se emprega substantivamente.] ll(Fig.) Que tem, 
que possue algum dote natural; prendado: Dotado 
de animo varonil e reflectido. (R. da Silva.) Ah! 
se entre o ceo e a terra existem entes dotados de 
poder... (Castilho.) Dotada de um tacto verdadeira- 
mente feminino, (idem.) || F. lat. Dotatus. 

Dofaclor (du-ta-(í()r), s. m. o que dota: Se o 
dote tiver sido constituído pelos paes ou pelos avós 
do dotado, serão os dotadares responsáveis pela im- 
portância d'elle no caso de evicção. (Cod. civ. arfc. 
1142,0) II F, lat. Dotator. 

Dotal (du-íáZ), adj. pertencenteourelativoaodote: 
Bens dotaes. || (Jurid.) Regimen dotal, contracto de 
casamento em que cada um dos cônjuges conserva 
a ]n-opriedade dos seus bens, competindo ao marido 
unicamente a administração dos bens da mulher 
com obrigação de conservar o dote d'esta e de res- 
tituil-o no caso de dissolução ou separação conjugai. 
II F. DotQ -f- al. 

Dotalicio (du-ta-Zi-ssi-u), adj. dotal; relativo, 
concernente, pertencente ao dote. || F. Dotal -|- ido. 

Dotar (du-ííír), v. tr. dar dote a. || Fazer uma do- 
tação, estabelecer uma renda (a um estabelecimento, 
a um príncipe, etc.). || (Fig.) Favorecer, beneficiar coni 
algum dom natural; fazer adqiiirir algum dote: E 
este o segundo juizo publico, em que el-rei mostrr.u 



o «irande entendimento de que Deus o doUira. (Fr. L, 
de Sousa.) j] —, v. pr. constituir dote para si: A 
mulher pôde dotar-se a si própria com os seus bens. 
(Cod. civ. art. 1135.") 1| F. lat. Dotare. 

Dofe (dü-te), s. m. (jurid.) bens que a mulher 
casada possue como proprios, sem poder alienal-os 
senão em certos casos previstos na lei, e que o ma- 
rido apenas administra com a obrigação de os resti- 
tuir no caso de dissolução do matrimonio ou de se- 
paração ; Podem ser objecto de dote tanto os bens 
mobiliários como os immobiliarios e tanto os bens 
que a mulher já possue como os que de futuro ve- 
nha a adquirir por testamento ou ab-intestato. (Cod. 
civ. art. 1136.®) [[ Os bens que a mulher leva para o 
convento onde professa, e que administrados pela 
commtinidade servem para ella alli se sustentar. 
[[ (Fig.) Dom, mérito; qualidade (moral, physica ou 
intellectual); prenda natural: Os dotes do coração. 
Dotes de formosura. Dotes de intelligencia. |1 F. lat. 
Dos. 

Doiitaincutc (íí()-ta-me?i-te), adv. erudita- 
mente, sabiamente. |] F. Douto 'Ciente. 

l>outo (í/ü-tu), adj. muito instruído, versado em 
um ou mais ramos de conhecimentos, erudito, sá- 
bio. [N'esta accepção também se emprega substan- 
tivamente]. jj Que denota ou que contêm erudição: 
Saiba a posteridade para cuja instrucção principal- 
mente escrevo este douto livro... (Gan*ett.)|iF. lat. 
Doctus. 

Ooutor {áò-tõr), s. m. aquelle que recebeu o 
mais elevado grau em uma faculdade universitária: 
Doutor em direito, em mathematica, em medicina. 

11 (Por ext.) Titulo que se costuma dar aos bacha- 
réis formados em qualquer faculdade, e a todos os 
facultativos (embora estes sejam habilitados pelas 
escolas medico-cirurgicas, as qiiaes não conferem 
graus acadêmicos). j| Homem muito douto, mes- 
tre distincto em lettras ou em sciencias. [1 (Fam. e 
iron.) Pessoa que presume de sábia e experta, que 
fala em tom sentencioso, que quer dar conselhos 
aos outros. I| Doutor de capello, o que tem o respe- 
ctivo grau. [Para diíferençado simples bacliarel for- 
mado.] II Doutor da egreja, designação de certos theo- 
logos abalisados, cujos escriptos são tidos como 
fontes da verdadeira doutrina christan. || Doutor da 
mula ruça (pop. e depreciativo), mau doutor, homem 
que tem o grau scientifico mas que pouco sabe, ou 
que presume de sábio sem o ser.||Z)oi(íor lareiro, ou 
doutor de gabão, individuo de poucas ou nenhumas 
lettras, mas que se tem na conta de experto para 
aconselhar os outros, especialmente em questões 
forenses. |] F. lat. Doctor. 

Doutora (dô-W-ra^, s. f. a mulher que recebeu 
o grau em alguma universidade onde o sexo femi- 
nino gosa d'esta prerogativa. [| (Fam.) A mulher 
que presume de litterata e discreta; sabichona.[|F. 
tem. de Doutor. 

Doiitoraeo (dou-tu-ra-ssu), s. m. augment. de 
doutor, toma-se no sentido faceto ou critico: K um 
doutoraço. [| F. Doutor aço. 

Doutorado (dô-tu-?'a-áu), adj. que recebeu o 
grau de doutor, que se doutorou. || —, s. m. o grau 
de doutor. || F. Doutor ado. 

Doutorai (dò-tu-raZ), adj. que pertence ao dou- 
torado, que tem relações com o doutorado; inhe- 
rente a doutor: Barrete doutorai. Exames doutoraes, 
II (Por ext.) Sentencioso. [| Tom doutorai, tom de- 
cisivo e cheio de superioridade. || —, s. m. pl. ban- 
cadas na sala dos capellos da universidade onde se 
sentam os doutores, [j F. Doutor al. 

Doutoramento (dô-tu-ra-men-tu), s. m. acto 
de tomar o grau de doutor. || F. Doutorar-{-mento. 

Doutorando (dô-tu-?'an-du), s. m. diz-se do 
que se dispõe a receber o grau de doutor. || F. Dou- 
torar + a7ido. 

Doutorar (dô-tu-rár), v. tr. conferir a alguém 
o grau de doutor, revestindo-o solemnemente das 
respectivas insígnias, [j —, v. pr. receber o grau de 
doutor. 11 F. Doutor-{- ar. 

©ragAdor ' 

Doutrina (dò-íj'i-na), s. f. o conjuncto dos do- 
gmas ou princípios em que se baseia uma crença re- 
ligiosa ou systema philosophico ou político: A dow- 
trina de Descartes. || Tudo o que é objecto de en- 
sino; disciplina: A doutrina da immortalidade da 
alma. II Instrucção, sciencia, erudição: A potência 
formidável e quasi regia que aquelles (os templa- 
rios) levantaram com a espada, tinham estes (os 
jesuítas) fundado com a doutrina. (Garrett.) Ya- 
rão de muita {Zoiííma. ||(Ptestrict.) A doutrina chris- 
tan: O cathecismo da doutrina. Saber muita dou- 
trina. [] Systema, regra que cada um segue no seu 
procedimento: Indo aos sítios mesmos, estudando 
alli os antigos exemplares, que é a minha doutrina. 
(Garrett.) H F. lat. Doclrina. 

Doutrinado (dô-trí-jiá-dn"). adj. instruído, en«» 
sinado, amestrado: E no exercício das armas dou- 
trinado. (Barros.) |[ F. DoutriJinr ado. 

Doutrinador (dó-tri-na-cZu?'), s. m. que doutri- 
na, ensinador. || F. Doutrinar or. 

Doutrinai (dô-tri-?irt7), adj. que contêm doutri- 
na; que se refere a uma doutrina: Livro doutrinai. 
Divisão doutrinai. || F. lat. Doctrinalis. 

Doutrinalnicntc (dô-trí-ná/-?>ií?)?.-te), adv. de 
um modo doutrinai, conforme a doutrina. || F. Dou- 
trinai mente. 

Doiitrinaincnto (dô-tii-na-»ieji-tu), s. m. acto 
de doutrinar; ensino; instrucção. \[ F. Dout7'inar 
mcnto. 

Doutrinante (dô-trí-nan-te), s. m. doutrinador. 
II Sacerdote que explica a doutrina christan. || F. 
Doutrinar -f- ante. 

Doutrinar (dô-tri-naV), v. tr. instruir em uma 
doutrina; ensinar: Voltando a governar e a doutri- 
nar seus povos falleceu em Malaca sem descendeu- 
cia alguma. (J. Fr. d'Andrade.) || F. Doutrino, -f- ar. 

Doutrinário (dô-trl-7irt-ri-u), s. m. (polit.) par- 
tidário de uma política moderada ou de meio termo 
entre a democracia pura e a tradição monarcliica. 
II (Fig.) Systematico. || F. Doutrinaiario. 

Doutrinavcl (dô-tri-7i«-vél), adj. susceptível de 
ensino e doutrina. || Docil. |[ F. Doutrinar -\-vel. 

Doutrinciro (dô-tri-íitíi-ru), s. m. (pop. deprec.) 
o mesmo que doutrinante. || F. Doutrimír eiro. 

Doze (rfO-ze), adj. num. card. dez mais dois, ou 
duas vezes seis. [Em algarismos 12, em conta ro- 
mana XII]. [j Duodecimo: Carlos XII. Infanteria 
12. II —, s. m. os algarismos ou as lettras roma- 
nas que representam doze. [| O individuo ou objecto 
que representa ou occupa o duodecimo iogar em uma 
serie: esse mesmo logar. |I F. lat. Duodecim. 

Dozeno (du-zê-mi), adj. (ant.) duodecimo. 1| (In- 
dust.) Panno dozeno, panno que tem mil e duzen- 
tos fios de urdidura (cem dúzias). || F. r. Doze. 

Draclima (cZrá-kma), s. f. moeda dos antigos 
gregos que valia seis obolos. H Unidade de peso de al- 
guns paizes. [Era usada nas pharmacias como 
equivalente da oitava.] jj F. lat. Drachma. 

Dracina (dra-55í-na). s. f (chim.) substancia 
organica extrahida da resina chamada sangue de 
drago. ]| F. lat. Draco -\-ina. 

Draconiano (dra-ku-ni-d-nu), adj. excessiva- 
mente severo ou rigoroso: Codigo draconiano. Leis 
draconianas, jj F. r. Dracon, antigo legislador de 
Athenas. 

Draga (ííra-gha), s. f. instrumento ou machina 
que serve para limpar o fundo dos rios, mares, la- 
gos, etc., dos depositos e entulhos que ahi se for- 
mam, ou para extrabir quaesquer objectos que se 
tenham afundido. [E semelhante a uma hora, tendo 
em logar de alcatruzes, baldes de ferro presos a 
duas correntes.] 1| Qualquer instrumento, arpEo, 
croque, etc., para tirar algum objecto do fundo da 
agua. j| —, s. f. pl. (naut.) escoras que se firmam 
no costado do navio para o sustentarem direito, 
quando eitá em secco. H F. ingl. Drag. 

Dra^axlo (dra-Q/id-du), adj. que foi limpo com 
draga, jj F Draga, ^ ado. 

Drng;ackor (dra-gha-cíô?'), s. m. operário que se 
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occupa principalmente cm traball.«ir com a draga. 
II r>arco que leva uma macliina própria para dragar. 
11 F. Dra^a'c-\-or. 

Dragii;;cm (dra-j/m-jnn-e), s. f. a operarão de 
dragar. || F. Dragai' ^ agem. 

Dra$çtio (dra-í;/if7o), .s\ m; monstro phantastico 
que geralmente se representa com garrus de leâo, 
azas de aguia ou de morcego, e cauda de serpente. 
l|(Fig. fam.) Pessoa de péssimo gênio: Não é mulher, 
é um dracjão. || (Bíblia.) O drar)ãQ infernal ou sim- 
plesmente o dragão, o diabo.||(IIcrald.) Emblema ou 
insígnia em fôrma de um dragão. j|(riippiatr.) A ca- 
laracta. [| (Bot. brazÜ.) Dragão fedorento, planta 

■ trepadeira da família das aroideas fmonsiera Adan- 
II (Zool.) Pequeno rejjtil inoíFensivo da ordem 

dos saurios, cuja pelle se distende a ponto de lhe 
servir como de azas ou pára-quedas. |1 Dragão do 
mar, peixe acantliopterygio da familia dos percoides 
{trachinus). jl (Ant.) Soldado de eavallaria que ma- 
nobrava também a pé: Os dragões, finalmente, que 
encontraremos em iG42 nas planicies do Alemtejo, 
eram arcabuzeiros montados, que, todavia, peleja- 
vam quasi sempre, ou as mais das vezes, a pé. (K. 
de Silva.) \\ (Ant.) Peca de artilheria de grosso ca- 
libre. j| (Astr.) Consteílaçuo do hemispherio boreal. 
]|(Flex. fem.) Dragõa, usado quasi exclusivamente 
no sent. fig. 1| F. lat. Draco. 

nrn;i;ur (dra-5/idr), i-. ír. limpar ou apanhar 
com a draga. 1] Kocegar. H Dragar uma ancora, pro- 
curar apanhar com a draga a ancora cuja boÍa se 
perdeu. |i F. Draga.-]- ar. 

llrn^o ((Zrá-ghu), $. m. (poet.) o mesmo que 
dragão. || Sangue de drago, a resina do dragoeiro. 
IjF. lat. Draco. 

(dra^ghu-ei-ra), s. f. (zool.) peixe 
mah\coi)terygIo do m»r das índias (pcgasus volans 
ou draconisj '. [j F. r. Dragão. 

19raffocIi*o (dra-ghu-«-ru), s. m. (bot.) arbusto 
da familia das liliaceas {dracoina-draco), cuja casca 
ressuma a resina chamada sangue de drago. |) F. 
Dragão -j- eiro. 

l>rag;omano (dra-ghu~n?â-nu), s. m. o mesmo 
que drogomano. |j F. ar. Tardjomán, interprete. 

Ura$;oiia (dra-g/tò-na), s. f. pala ornada de fran- 
jas de oiro, seda, etc., que os militares usam sobre 
cada hombro. |] F. Drag'vooim. 

Ora^ouetc (dra-ghu-jie-te), s. m. (herald.) fi- 
gura de uma cabena de dragão com a bocca aberta. 
l|(Zool.) O mesmo que peixe rei.]| F. Di'agão-\-cte. 

Draiva ('^rrri-va) s. f. (naut.) vela também cha- 
mada vela d'? ró que enverga na carangueja do mas- 
tro da ré e cassa na retranca. ]| F. genov. Draja. 

l>i*aiiia (íírâ-ma), s. m. em geral, qualqxier peça 
. ou composição theatral: Os dramas de Gil Vicente, 
de Garrett. |j Em especial, composição theatral, de 
estyjo serio mas corrente, que representa uma acção 
da vida ordinaria. \\Drama lyrico, opera ou composição 
dramatica entremeada de musica, j] (Fig.) Narração 
viva, animada, que nos representa ao vivo os actos 
e palavras dos personagens. |j Successo, aconteci- 
mento p:ithetico ou commovente: O drama do Cal- 
vario. II Successão de acontecimentos notáveis, com- 
plicados, em que ha agitação ou tumulto: Seguiu- 
se um longo drama de anarchia. (Herc.) |I F. lat. 
Drama. 

Uramaficameutc (dra-má-ti-ka«men-te), adv. 
de um modo dramatico. || F. Dramaiico •]-mente. 

Uramatico (dra-wia-ti-ku). adj. pertencente ou 
relativo ao drama ou a peças de theatro: Todos os 
povos modernos foram, um depôs o outro, pelo ca- 
minho que encetáramos, adeantando-se na carreira 
dramalica. (Garrett.) [] Que é do genero do drama: 
Os autos de Gil Vicente e as operas do infeliz An- 
tonio José foram as nossas únicas producções dra- 
'ityxticas verdadeiramente nacionaes. (Idem.) || Que 
se occupa, que trata de comjiosições theatraes: 
Que eu gostava de ser também um dia auctor dra- 
matico. (Caçtilho.) II Pathetico, commovente: Uma 
scena dramatica. j| Cheio de peripecias ou successos 

interessantes, commoventes: A epocha essencialmen- 
te dramatica que entre nós é dominada ])ela. figura 
de D. João V. (K. da Silva.) || F. lat. Dramaticus. 

liraiiiatizar (dra-ma-ti-;rar), v. ir. tornar dra- 
matico, dar a fôrma ou interesse do drama a. 
II (Fig.) Exaggerar, dar relevo (a uma narrativa), 
pintando o caso com côres mais vivas e accessorios 
mais patheticos do que a verdade eflectivamente 
pedia. 11 F. lat. Drama i:zar. 

Uraiuaturg;ia (dra-ma-tur-jt-a), s. f. (p. us.) 
arte dramatica ou arte de compor peças para thea- 
tro. 11 F. Di^amaiurgoia. ■ 

Dramaturgo (dra-ma-/»r-ghu), s. m. auctor de 
obras dramaticas. (| F. gr. Dramatoiirgos. 

Urastlco (rfraè'-ti-ku), adj. (med.) diz-se dos 
purgantes que téem propriedades muito energicas. 
II —, s. m. purgante ürastico. || F. gr. Di'asii1iOs, 
eíficaz. 

Dra'wback (drau-iá-ke), s. m. termo aduaneiro 
que designa a restituição dos direitos cobrados pela 
importação de matérias primas ou de productos con- 
siderados como taes, quando essas mesmas maté- 
rias e productos são depois exportados «m fôrma . 
de artefactos da industria nacional. || F. Ê palavra 
ingleza. 

Ureuagcm (dre-ím-jan-e), s. f. (agnc.) opera- 
ção que consiste em dar escoamento ás aguas dos 
terrenos demasiado humidos por meio de tubos 
subterrâneos de construcçüo especial. I| (Cir.) Tubos 
de drenagem, tubos elásticos de gutta-percha que 
se introduzem nos reconcavos das feridas profundas 
para facilitarem a evacuação do pus. [[ F, fr. Drai~ 
nage. 

Urcnar (dre-nar), v. ír. (agric.) enxugar um ter- 
reno por meio da drenagem, jj F. fr. Draiucr. 

Dribo (dri-hu), s. m. grande macaco da África, 
de cabeça preta. 

Oriça ((ín-ssa), s.f. (mar.) cabo destinado aiçar 
um pavilhão, uma verga, etc. |[ F. r. ital. Drizzare. 

Drimia (í/n-mi-a), s. f. (bot.) planta lillacea 
do Cabo da Boa Esperança. 

Uroga (í/ro-gha), s. /". designaçlio geral de toda 
a subst-ancia que se emprega como ingrediente na 
tinturaria, na chimica ou na pharmacia. || (Pop.) Fa- 
zenda leve de lan ou seda. [| Coisa que para pouco 
ou nada serve, ou cujo uso se desconhece. |[ (Fig. fam.) 
Dar em droga, dar em nada. dar em agua de ba- 
calhau, ter mau êxito; mallograr-se, arruinar-se. 
IIF. incerta. 

Drogaria (dru-gha-rt-a), s. f. quantidade de 
drogas. || Comn^ercio de drogas. |] Loja otl armazém 
onde se vendem drogas. || F. Di'ogn- aria. 

Drogomano (drô-ghu-í7iâ-nu), s. m. interprete 
nos paizes do Levante, e principaUnente o (|ae está' 
ao serviço das legações e consulados europeus. [Tam- 

"bem se lhe chanm Dragomano.] {{ F. ar. Tardjomán, 
interprete. 

Drogiietc (dru-ç/iê-te), s. m. (comm.) tecido or- 
dinário de lan, algodão e seda. || F. Drogíi -f- etc. 

DrogiiLsfa (dru-í//íis-ta), s. m. o que compra e 
vende drogas (ingredientes), o que negoceia em dro- 
gas. li F. Drogai ^isla. 

Dromedário (dru-me-f?o-ri-u), s. m. (zool.) es- 
pecie do genero camelo (camclus dromedarixis), que 
se distingue por ter uma sô bossa, o pescoço curto 
e o focinho menos grosso. \\ F. lat. Dromedarius. 

DromoviiUlio (drn-mur-7ií-tu), s. m. nome com- 
mum a toda a ave que não vòa mas sômente corre, 
como o abestruz, a gallinha, etc. || F. gr. Drúmos, 
corredor-j-(irn/í, ave. 

Drongo ((/í-üíi-gliu). s. m. (zool.) passaro da fa- 
mília dos dentirosíros (edoUus cristafusj. 

Dro.«9eraceaíi (dro-ze-?'á-ssi-as), s. f. pl. (bot.) 
familia de plantas lierbaceas dlcotyledonias, a que 
pertence a orvalhinha ou rorella. 1| F. Drosera 
(nome scientifico da orvalhinha)-|-acects. 

DrosomcCrIa (drO-zu-me-íW-a), s. f. arte de 
medir ou avaliar a quantidade de orvalho que se 
fôrma todos os dias. 1 F. Drosometro -|- ia. 
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Drofiionictrlco (drô-zu-me-tri-ku), adj. perten- 
cente ou conoernente á drosometria. |1 F. Drosome^ 
tro -|- ico. 

DroNonietro (drô-^rü-me-tru), s. nx. (pbys.) in- 
strumento semelhante a uma balança ordinaria des- 
tinado a medir ou avaliar a porção de orvalho que 
se fôrma cada dia. |1 F. gr. Dtxtsos, orvalho -|- vie- 
tro. 

Uruida (rfru-i-da), s. m. nome dos primitivos sa- 
cerdotes gaulezes e bretões. |j F. lat. Druida. 

Druidico (driirí-di-ku), adj. pertencente ou con- 
cernente aos druidas ou á sua religião e culto. || F. 
Druid3.-\-ico. 

Druldlsmo (dru-i-rfi5-mu), s. m. o culto reli- 
gioso dos druidas. || F. Druidaismo. 

Drupa (drw-pa), s. f. (bot.) designação commum 
a todo o fructo carnudo que contêm caroço duro, 
como a cereja, a ameixa, etc. || F. lat. Drupa. 

Drupaceo (dru-pá-ssi-u), adj. (bot.) que é da 
natureza da drupa. || —, s. f. pl. (bot.) tribu da fa- 
mília das rosaceas que abrange todos os goneros 
cujo fructo é uma drupa. j| F. aceo. 

Drusa {dru-zB^, $. f. (miner.) incrustação for- 
mada na superfície ou no interior de um mineral 
pela aggregação de crystaes de outra natureza. 

Dual (du-dQ, s. m. (gramm.) numero que na 
declinação e conjugação de certas linguas, como o 
grego e o sanskrito, serve para designar duas pes- 
soas ou duas coisas. |] F. lat. Dualis. 

Dualidade (du-a-li-dct-de), s.f. (philol.) caracter 
ou propriedade do que é duplo ou do que contêm 
em si duas naturezas, duas substancias, ^ois prin- 
cípios. II F. lat. Dualitas. 

UualUmo (du-a-Zis-mu), s. m. (çhilos.) coexis- 
tência de dois princípios oppostos. I| bystema philo- 
sophico que admltte a existencia de dois princípios 
ou substancias egualmente necessários e eternos, a 
matéria e o espirito.|| Doutrina religiosa que admitte 
a existencia de dois seres increados, de dois deuses 
contrários, o gênio do bem e o gênio do mal. [I Theo- 
ria chimica que suppunha que todos os corpos com- 
postos eram formados de dois elementos, um electro- 
positivo e outro electro-negativo. [Também é conhe- 
cida pelo nome de theoria electro-chimica de Ber- 
zelíus.] II F. Diial ismo. 

Dualista (du-a-/is-ta), adj. que contêm dois 
princípios oppostos. jj —, s. nu o sectário do dualis- 
mo. II F. Dual -j- ista. 

Dualistico (du-a-Zís-ti-ku), adj. relativo ao 
dualismo, gue tem os caracteres do dualismo, j] F. 
Dualistix-{-ico. 

l>uasí (du-as), adj. ílex. fem. de dois. || F. lat. 
l)ua}. 

Dubtamcnfe (fZw-bi-a-íJien-te), adv. de uma 
maneira duvidosa, incerta; com perplexidade; va- 
gaifnente, indecisamente. |] F. Dúbio -p mente. 

Dubledade (du-bi-ê-rfá-de), s. f. duvida, incer- 
teza, hesitação. || F. lat. Duhietas. 

Dublo (íiií-bi-u), adj. duvidoso, ambíguo, incerto, 
hesitante, perplexo, irresoIuto.||(Fig.) Indeciso, va,a;o; 
mal definido, transitorio: N'este dxibio, confuso e 
brando estado de esquecimento... (Garrett.) || In- 
definivel, que não se pôde bem explicar ou exprimir: 
Não deitada, não assentada, mas n'essa indizivel e 
dúbia posição, que toda é graça. (Idem.) || F. lat. 
Dubius. 

Dubltaçao (du-bI-ta-55ão), s. f. (rbet.) o mes- 
mo que duvida. [| F. lat. Dubitatio. 

Dubitativãmente (du-bi-ta-íi-va-7iien-te),adv. 
de uma maneira dubitativa, com perplexidade, j] F. 
Dubitativo -f- mente. 

Dubitatlvo (du-bi-ta-/i-vu), adj. (gramm. e 
pbilos.) que exprime duvida: Proposição dubitativa. 

11 F. lat. Dubitativus. 
Dubitavcl (du-bi-írt-vél). adj. de que se pôde 

duvidar, duvidoso, incerto. || F. lat. Dubitabilis. 
Ducado (du-iíí-du), s. m. terras que formam o 

domínio de um duque: O ducado de Bragança. 
|j Estado cujo soberano tem o titulo de duque, [j O 

titulo e dignidade de duque, [j Gvím.-ducado, estado" 
cujo soberano tem o titulo de Gran-duque. || Moeda 
de oiro de differentes paizes: Ducados de Italia, de 
Hungria, etc. |[ F. Duq\iQ -(- ádo. 

Ducal (du-Â:áZ), adj. pertencente a um duque; 
relativo ao ducado; proprio do titulo e dignidade- 
de duque: Coroa ducal. || F. Duq\xQ-\-al. 

Duche (du-xe), s. m. (med.) jorro de agua que 
com mais ou menos força se arremessa sobre o corpo 
do doente para vários fins therapeuticos. [j F. fr. 
Douche. 

Ductil (rfu-ktil), adj. que pôde ser batido, com- 
primido, estirado; flexível, elástico. || (Fig.) Que ce- 
de facilmente, dócil; educavel; que se amolda ás 
conveniências (falando das pessoas e do seu cara- 
cter). II F. lat. Ductilis. 

Duetilidade (du-kti-ll-rfá-de]), s. f. propriedade- 
ou qualidade do que é ductil; maileabilídade, flexi- 
bilidade (no sent. prop. e fig.): Conhecia a duetili- 
dade e agudeza do jesuíta, e queria ver como ell& 
aparava o bote, que acabava de receber. (R. da Sil- 
va.) II F. Ductildade. 

Ductlllmetro (du-kti-Zi-me-tru), s.m. martello- 
que serve para avaliara duetilidade dos metaes.||F.. 
Ductil-\-tfietro. 

Dueto (rfw-ktu), 8. m. (anat.) nome por que se- 
designam vários canaes do organismo: i)iíCíos lacry- 
maes. [| (Liturg.) Cada uma das oscillações com que 
se move o thuríoulo para incensar. |j F. lat. Ductus. 

Duelllsta (du-e-/Í5-ta), s. m. o que costuma ba- 
ter-se em duello; provocador de duellos; espada- 
chim. II F. Duello^ ista. 

Duello (du-é-lu), s. m. combate singular ou de 
homem com homem: Ter um duello com alguém. 
Bater-se em duello. Duello á espada, á pistola. \] 
Duello de morte, aquelle em que cada um dos com- 
batentes vai deliberado ou a matar o seu adversa- 
rio ou a morrer. II (Por ext.) Contenda entre dois in- 
divíduos, entre dois Estados. || F. lat. Duellum. 

Duende (du-en-de), s. m. (mythol.) espirito so- 
brenatural, gênio phantastico que a superstição sup- 
punha habitar nas casas particulares e fazer n'el- 
la mil travessuras: Travessuras de lépidos duendes. 
(Garrett.) [| F. hesp. Duende. 

Duerno (du-ér-nu), s. m. (impress.) duas fo- 
lhas de papel mettidas uma na outra. || F. r. lat. 
Duo. 

Duetto (du-é-tu), $. m. (mus.) composição para 
duas partes concertantes vocaes ou instrumentaes, 
de dois instrumentos ou duas vozes. || (Fig. fam.) 
Palavras proferidas ou bulha feita ao uiesmo tempo 
por duas pessoas, j] F. É palavra ital 

Dulcaiiiara (dul-ka-má-ra), s. f (bot.) planta 
(solanum dulcamara), conhecida pelos no- 
mes de doce-amarga euva de cão.]|F. lat. i)uícis-(- 
amara. 

Duleiflcaçao (dul-ssi-fi-ka-jíão), s. f acção e 
effeito de dulcificar. 1| F. Dulcificar-\-ão. 

Dialcilicado (dul-ssi-fi-ia-du), adj. adoçado. 
II-(Fig.) Abrandado, mitigado: As dores um pouco 
dulcificadas. || F. Duldficar ado. 

Dulcllicante (dul-ssi-fi-Ã:an-te), adj. que dulci- 
fica, que adoça. || (Fig.) Suavizante, mitigante, con- 
solador: Palavras, olhares dulcificantcs. |í F. Dulci- 
/?car-|- ante. 

Dulciíicar (dul-ssi-fi-Àrtr), v.tr. (pharm.) tornar 
doce; temperar o amargor, a acidez, a força (de um 
medicamento) mistnrando-o com alguma substancia 
doce ou mais branda.[|(Fig.) Ai^.inar, mitigar, sua- 
vizar, abrandar: Se assim é, meu Deus, por que des- 
tes á vossa creatura de epiderme negra o amor ma— 
ternal, que dulcifica as meiguices da hyena enrosca- 
da nos filhos? (Camillo.J || F. lat. Dulcificare. 

Dulcifioo (dul-wi-fi-ícu), adj. assucarado, que c- 
de sabor adocicado. ]| (Fig.) Ameno, suave, grato: 
Expressões dulcificas. |1 F. lat. Dulcificus. 

DulclHuo (dul-ssí-flu-u), adj. cujas aguas são. 
doces. II Que destilla doçura-1| Que se exprime em 
termos suaves, mellifluo. |] F. lat. Dulcifluus. 
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Uulcll<H|iio (dul-ssi-lu-ku-u), adj. (poet.) que 
fala com doçura, que tem voz suave.UF. lat. Dal- 
ciloquus. 

l>ulciiica (dul-ssi-ne-i-a), s. f. nome faceto que 
se dá a uma namorada: Foi vêr a sua ríu(cmca.||F. 
nome da dama de D. Qulxote no romance de Cer- 
vantes. 

Uulcl.^oiio (dul-s.çi-ssu-nn), ad], (poet.)cujo som 
é doce; suave, melodioso. |j F. lat. Dulcisonus. 

DulcI.«$slmo (dul-s5í-ssi-mu), adj, superl. de 
doce. II F. lat. Dulcissimus. 

Idulia (du-/í-a), s. f. (theol.) culto que se rende 
iios santos e anjos. |} F. gr. Douleia, servidrio. 

]>iinii (rfw-na), s. f. monticub ou coilina de areia 
formada pelos ventos á beira-mar. || F. lat. Dunum. 

Wungo-aiigçiltt (cíu?i-gliu-an-ji-la), s. m. (zool.) 
])assaro dentirostro fenncoctonus collurésj que se en- 
contra emQuillenges (África occidental portugueza). 

Duo .(dU'-6), s. m. duetto. || (Fi^j.) Duo de inju- 
rias, de dictos, troca de injurias, de dictos, ]| (Loc. 
udv.) A diu), a duas vozes ou a dois instrumentos, 
jj F. lat. Duo. 

Duodcciiiial (du-ó-de-ssi-mrfí), adj. que se con- 
ta por series de doze; que se divide por doze. 
!l (Aritii.) Systema duodecinial, systema de conta- 
gem que tem por base o numero doze. [Está hoje 
«|uasi completamente fóra do uso e substituído pelo 
systema decimal.] || F. Duodecim,Q-\-ál. 

Uuodeciino (du-6-íití-ssi-mu), adj. que se segue 
ao undecimo, dozeno: Artigo duodecimo.\\—, s. ni. 
a duodecima parte. jJ F. lat. Duodecimus. 

Diiodecuplo, (du-ó-dé-ku-plu), adj. que é re- 
petido doze vezes, que é doze vezes maior que ou- 
tro; que está na rasão de doze para um: Um nume- 
ro duodecuplo de outro. || F. lat. Duo deaiplo. 

Duodeiial (du-ó-de-7ia/), aí//. ,(anat.) pertencen- 
te ou relativo aodnodeno: veias duodenaes. Diges- 
tão duodenal. jj F. Diiodeno-\-al. 

Duodcnario (du-Kj-de-ná-ri-u), adj. (p. us.) 
composto de doze; disposto em series ou grupos de 
doze. II F. lat. Daodemrius. 

Duodenlle (du-ó-de-ní-te), s. f. (med.) inflam- 
■mação no duodeno. || F. r. Duadeno. 

Ouocfleiio (du-ó-<í(?-nu), s. m. (anat.) a primeira 
porção do intestino delgado, a qual vai desde o es- 
tomago até ao jejuno. \\ F. lat. Diiodenum. 

üiiplamcntc (du-pla-men-te), adi», no dobro; 
duplicadamente. 1| F. Duplo-\-vien(e. 

Uuplex (dtí-plé-ks), adj. palavra latina que si- 
gnifica duph e cíwpZice. ll(Eccles.) Rito duplex, parte 
do cerimonial que consiste em se repetirem as an- 
tlphqnas inteiras no principio e fim dospsalmos nas 
h9ras de vespera, matinas e laufles do officio eccle- 
slastico, em se resarem primeiras e segundas véspe- 
ras e em nuo se lerem na missa orações. [Ha du- 
plex de 1.*^ classe que compete aos dias mais solem- 
nes do anno, como o do Natal, da Paschoa e do 
Corpo de Deus, e de 2.^ classe que cabe aos dias 
santos immediatamente inferiores a estes, como o 
da Circumcisão, da Annunciação, etc.] |1 Festa du- 
plex, aquella em que se observa o rito duplex.WDl^ 
duplex, dia db festa duplex. || Convento duplex, o que 
constava de religiosos dos dois sexos, de frades e frei- 
ras. {{F. lat. Duplex. 

OupSicaçàò (du-plI-ka-55tto), s. f. acção de du- 
plicar. |j F. íat. DupUcalio. , 

l>upBlcadaincn(c (du-pli-A■ff.-da-?)T57^-te), adv. 
em dobro, duas vezes mais. || Por dois modos, por 
dois motivos: Os homens que ha no melo d'elle (cle- 
ro) illustrados e virtuosos, respeito-os; respeito-os 
duplicadamente sua illustração e pelas suas vir- 
tudes. (Herc.) ]| F. Duplkado-\-viento^ 

Duplicado (du-pU-A:á-du), adj. dobrado; au- 
gmentado em outro tanto; multiplicado por dois; em 
numero de dois. || Repetido: O capItao foi levado aos 
paços do goyernador, satisfazendo pelo caminho a 
duplicadas e molestasperguntas. (J. Fr. deAndrade.) 
II—, s. m. (for.) duplicata, reproducçuo, traslado, 
copia; qualquer dos exemplares eguaes de uma po- 

ça ou documento escripto: O duplicado de um II- 
bello. II Em duplicado (loc. adv.), em dois exempla- 
res do mesmo teor: Os articulados seruo offerecidos 
em duplicado, nem de outra forma seruo recebidos. 
(Cod. do proc. civ. art. 207.°). 1| F. lat. Duplicatus. 

Dupllcailor (du-pU-ka-cí(>r), adj. e s. ni. quo 
duplica. II F. Duplicar-\^or. 

l>uplicar (du-pli-A:ár), v. tr. dobrar, augmentar 
com outro tanto, tomar duas vezes maior. || Repetir 
duas vezes. || (Por ext.) Multiplicar; tomar maior, 
mais forte, mais intenso, mais activo. 1| F. lat. Du- 
plicare. 

Duplicata (du-pli-M-ta), s. f. copia, traslado; 
qualquer dos dois exemplares de uma peça escrlpta. 
II F. iat. Duplicata. 

Uiiplicafivo (du-pli-ka-íí-vu), adj, que duplica. 
IIF. Jat. DupUcaUviis. 

Duplicacnra (du-pll-ka-ízí-ra), 5. f. estado de 
uma coisa dobrada ou voltada sobre si. j| F. lat, Du- 
plicatura. 

DupIlcaTel(du-pli-A:á-vél), adj. que se pôde du- 
plicar: D'esta maneira o capital é duplicavel n^uni 
anno. i| F. Duplicar -|- vel. 

Dupllee (rfu-pli~sse), adj. (eccl.) o mesmo que 
duplex. 11 Duplicado, em numero de dois: Oito pés 
ao temão desde a raiz extende; de alvecas põe-lhe 
ura par, e seus dentaes lhe prende do dtiplice espi- 
nhaço. (Castilho.) jj Dobre, refalsado, fingido (falan- 
do do caracter das pessoas). || F. lat. Duplex. 

Duplicidade (du-pli-ssi-í/á-de), s. f. coexistên- 
cia correlativa de dois objectos semelhantes. II Quali- 
dade da pessoa que tem caracter dobre; falsidade, 
má fé, velhacaria. || F. lat. Duplicilas. 

Duplo (rfií-plu), aãj. dobrado, duas vezes maior. 
II Composto, formado ou constante de duas coisas da 
mesma natureza: Um duplo crime. A dupla sobera- 
nia do papa. |j F. lat. Duplus. 

Duque (rfn-ke), $. m. o mais alto titulo de no- 
breza immediatamente superior a marquez e inferior 
a príncipe. || (Jogo) A carta ou dado que tem dois 
pontos. [| Gra.n-dunue, titulo de alguns príncipes 
soberanos e dos fillios do imperador da Russia.|]Ar- 
c\ú~duque, titulo usado antigamente por vários so- 
beríinos e que hoje só se dá aos príncipes da casa de 
Áustria. H Flex. fem. Duqueza. || F. lat. Duj:. 

Diiqucza (dii-frtí-za), s. f. senhora que tem o ti- 
tulo ou propriedade de um ducado. || A mulher do 
duque. |! F. lat. DuquQ-\-eza. 

Dura (díi-ra), s. f. (pop.) duração, permanencla, 
persistência, conservação; condição de durar mui- 
to : Panno de muita dura. Yida de muitn dura. {| F. 
contr.de Dura.Y-\-a. ^ ' 

Durabilidade (du-ra-bi-lI-fZ«-de), s. f quali- 
dade do que é durável. H F. lat. DiirabiUlas. 

Duraçao (du-ra-5S(ío), s. f. continuação de tem- 
po, de existencia: A duração da vida, A duração do 
trabalho: E que direi dos signos do tempestuoso ou- 
tono, em que dos soes benignos a duração decresce e- 
as calmas se temperam. (Castilho.) |] Qualidade do 
que dura, do que permanece ou se conserva, do 
que persiste; durabilidade: É um panno de muita 
duração. || F. Durar -j- ão. 

Duradoiro (du-ra-íZôí-rn), adj. que dura ou pô- 
de durar muito. |[ F. Durar -\-oÍro. 

Diira-matcr (rfíí-ra-wt-ter), s. f. (anat.) a mais 
exterior e a mais consistente das três membranas 
que envolvem o encephalo e a espinal medulla: A 
dura-mater craneana. A dura-mater espinal. || F, 
lat. Dura-}- ma ter. 

Diiraiucnte (í/u-ra-mcn-te), adv. de uma ma- 
neira dura, com dureza (no sent. proprlo e fig.)) 
temente, rudemente, asperamente, severamente, 
cruelmente: Será condemnavel a minha linguagem, 
por que vai ferir í/iíramenfe um grande numen. (Herc.) 
11F. Duro-{-vu!nte. 

Durante (du-?'a?i-te), s. m. fazenda de lan.]] F, 
Durarante. 

Duraaite (du-ran-te), prep. que exprime a du-^ 
ração ou permanencla (ecjulvale á locução no 
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fjO em que durou): Houve então imia pansa longa, dii- 
rante a qual os dois caminliaram sem proferir uma 
palavra. (K. da Silva.) [| F. lat. Durans. 

Diirnqiic (du-rá-ke), s. m. tecido de lan seme- 
lhante ao setim, mas mais consistente, empregado 
especialmente em calçado de senhora. || F. Dardk, 
(cidade da Pérsia). 

Uiirnr (du-í*ür), v. intr. continuar a existir, ser 
■com persistência: Porque dura ainda a guerra entre 
Vüs e elles? (Pt. da Silva.) Era regular o movimento, 
mas durava um minuto e parava; depois ia seguin- 
do outros dois, tres minutos. (Garrett.) E emíim n'es- 
tes pensamentos passa a vida que sempre dura. (Ca- 
mões.) 1] Viver: Os homens de estudo duram muito. 
II Conservar-se no mesmo estado, com as me'sma3 
qualidades: O vinho verde íí«rapouco mais de um 
anno. O casaco durouA\\Q todo o inverno. || Perma- 
necer, estar: Nenhuma coisa achava cumprir-lhe 
xnais, que lançar da terra os i)ortuguezes, receando 
que, cmquanto n'ella rfííraísem, poderia alguma vez 
acudir tal socorro de Malaca. (Fr. L. de Sousa.) || Con- 
tinuar a ser possuido, usofruido ou usado: Em to- 
dos os tres annos que lhe durou o cargo. (Fr. L. de 
Sousa.)IISer freqüente, repetir-se: Sempre durastes 
Ijem pouco, horas do meu paraizo. (Castilho.) 1| E de 
lavar e durar, diz-se de qualquer objecto rijo e 
forte, embora grosseiro, que promette longa dura- 
■ção.||(Obs. gramm.) O nome de tempo que se junta 
a este verbo é regido da x^í''Gp. occulta for ou du- 
rante. il F. lat. Diirare. 

Durável (du-ra-vêl), adj. que púde durar mui- 
to, duradoiro: Monumentos duráveis. \\F. lat. Bu- 
rahilis. 

Diirazlo (du-m-zi-u), adj. diz-se dos fructos 
/Cuja polpa é consistente ou dos que tèem a casca 
ou pellicula exterior bastante rija: Amêndoas du- 
razias. Uva durazia. Trigo durazio. j| (Fig. fam.) 
Mulher a que é já de certa edade; quaren- 
tena. II F. Duro azio. 

(du-re-za), s. f. qualidade do que é du- 
ro. |j F. 5uro-[-e.zra. • 

llurinilana (du-rin-rfd-na), s. f. (burl.) espada 
grande, espadagâo, chanfalho. || F. corr. de Duran- 
daí (nome da espada de Roldão). 

niiro ((Íí/-ru), adj. rijo, firme, solido; que consta 
de partes tfio unidas que é difiieil- ser quebrado ou 
^.lesgastado: Lendo na pedra dura o verso escripto. 
(Camões.) E as roseiras espinhosas tèem dmvs tron- 
cos agrestes que sobrevivem ás rosas. (Castilho.) 
11 Que oppõe resistencia, que não cede facilmente á 
pressão: Mola dura. Duro de coser. Homem de 
compleição dxtra. ^ Custoso, difíicll, árduo: De sua 
natureza é dura e aspera a macliina de governar. 
(Garrett.) Duro de softrer. |] Iligoroso: Ao claro dia 
segue a noite escura, ao suave verão o duro inverno. 
.(Camões.) Applicou-lhe duro castigo. 1| Enérgico: 
Como Kumecão achava nos assaltos tão dura resis- 
tencia, fazia de nossas forças differente conceito. 
(J. Fr. de Andr.) || Severo, implacável, inexorável: 
A duHssima e inviolável lei da necessidade. (Vieira.) 
A tyrannica lei da morte dura. (Camões-.) H Cruel, 
deshumano: Com o ferro o duro Pyrrho se appare- 
]ha. (Camões.) II Nefasto, funesto: Lhe mandarás 
triste e dura estrella. (Camões.) |j Forte, violento, 
impetuoso: Da morte, que no mar apparelhava o 
vento duro. (Idem.) i| Duro de cabeça, obstinado, 
teimoso, casmurro, estúpido. || Acerbo: No meio 
■de tantos e tão duros vexames e padecimentos. 
(Herc.) llPenoso, triste: Viu-se na dura necessidade 
de o castigar.!! Rijo, acostumado aos rigores do tem- 
.po; auda^: Que a vela enfreie ao duro navegante. 
(Camões.) II Molesto, incommodo : De lindos abrolhos, 
Jindos para os olhos, duros para a vida. (Idem.) 
II Áspero, desagradavel: Com palavras mais du7'as 
que elegantes. (Idem.) || Calamitoso: Vão duros os 
tempos pela falta de colheitas. H Falto de fluidez, 
pouco harmonioso: Tem um estylo muito duro. Voz 
/Jura. II Fastidioso: Escreveu um livro muito duro. 
^(Mus.) Diz-se de um intervallo ou accorde cuja dis- 

sonância fere o ouvido. ll(Pint. e des.) Sem graça, sem 
delicadeza, sem doçura nem suavidade, falto de bran- 
dura e íluidez: Quadro duro. Pincel duro. jl Dura ex- 
tremidade, situação difíicil e embaraçosa. |1 Cavallo 
duro de bocca, o que obedece diílicilmente ao gover- 
no. 11 Ouvido duro, o que não ouve bem; que não dis- 
tingue bem as diversas modalidades do som.HjDi/ra 
freio, medida repressiva: Duro freio para toda aterra. 
(Camões.) jj Duro com duro não foz bom nmro (loc. 
prov.), gênios violentos e teimosos não se ligam nem 
se harmonizam. 11 Agua molle em pedra dura tanto dá 
até que fura (prov.), a constancia e persistência ven- 
cem todos os obstáculos. Ij Duro de roer, coisa dif- 
íicll de acreditar ou de supportar. || Tornar a vida 
dura a alguém, crear-lhe embaraços, difficuldades. 
||/)«í'0 dos fechos, difficil de persuadir, demover, de 
fazer ceder. || (Ant.) Ás duras (loc. adv.), com difii- 
culdade e trabalho. H F. lat. Durus. 

Duro (íZw-ru), s. m. moeda hespanhola de pnita 
que eqüivale proximamente a 920 réis da nossa 
moeda. || (Bot.) Erva indiana que produz embria- 
guez prolongada. || F. lat. Durus. 

Duumvirato (du-un-vi-ra-tu), s.m. (hist. rom.) 
dignidade, cargo de attribuições varias exercido jior 
dois magistrados. ||F. lat. Duwnviratus. 

Diiiiinvlro (du-tm-vi-ru), s. m. (hist. rom.) cada 
um dos dois magistrados que exerciam o duumvi- 
rato. j| F. lat. Duumvir. 

Duvida ((íu-vi-da), s. f. incerteza, vacülação, 
hesitação da intelligencia entre a aíiirmativa e a 
negativa de um facto, ou de um asserto, como 
verdadeiro, y Hesitação, indecisão da vontade para 
obrar ou deixar de obrar. 1| Diíliculdade para enten- 
der, para admittir como verdadeiro; objecção: Ter 
algumas duvidas na licção. |1 Diíliculdade para se de- 
cidir, escrupulo. receio: A final o andador arre- 
metteu com as duvidas, exi)eniu da garganta o j)!- 
garro matutino, e, com a vozinha arrastada como 
preguiça do P>razil, continuou o dialogo interrom- 
pido pela jaculatoria ás almas. (li. da Silva.) |ISuspei- 
ta. 1| Sceptlcismo, incredulidade, descrença.|| (lihet.) 
Figura pela qual o orador, fingindo ignorar, pergun- 
ta o que ha de dizer, ou por onde se ha de sahir 
de alguma difiiculdade. jl Tirar duvidas, explicar o 
que se não entende, desfazer objecções. H Pôr duvi- 
das, apresentar razões paia duvidar, fazer objec- 
ções. II Estar em duvida, não acreditar, liesitar; não 
ser certo, estar por decidir, jl (Loc. adv.) Sem duvl-^ 
da ou fóra de duvida, indubitavelmente, sem con- 
testação, de certo, na verdade. |{ F, contr. de Du- 
vidar -f- a. 

Duvidailor (du-vi-da-ííôr), s. «i. que duvida; 
desconfiado; sceptico. || F. lat. Dubilator. 

Duvidar (du-vi-rfar), v. tr. (com uma oração 
integrante por complemento objectivo) ter duvida, 
estar em duvida sobre, não saber: Duvidavdo ellas 
se se haviam enganado no que viram, tornaram a 
murmurar. (M. Bernardes.) 1| Não acreditar, não 
admittir: Por esta e outras semelhantes causas, 
duvidaria este monarcha que ganhasse o ceo tão 
certamente no despacho das pretenções dos gran- 
des, como no dos memoriaes dos pobres. (Idem.) 
II Hesitar em, não se decidir logo: Elle duvidou, 
acceitar tão melindroso encargo, ij Não duvidar, es- 
tar convencido, ter a certeza, saber bem: Será 
pouco, não duvido, mas basta-lhe. (K. da Silva.) 
II —, V. intr. (é sempre seguido da prep. de) não 
ter a certeza, não estar convencido da verdade, 
da existeiicia de : Duvidar de Deus. Duvidar de 
um axioma, é forte teima. |j Descrer, não confiar , 
Chego a duvidar da salvação, padre. (R. da Si.- 
va.) II Duvidar de si, não se sentir com forças, 
com recursos para um commettimento qualquer. 
II Ter suspeitas, desconfiar: Duvidar do procedi- 
mento de alguém. 1| [Também com a prep. em.] He- 
sitar; ler pouca vontade: Duvidar de receber al- 
guém. [I Não duvidar de nada, julgar tudo possivel. 
[É ordinariamente uma expressão de desgosto, de 
desesperança.] 1] F. lat. Duhitare. 
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1»uTl«1o»iaiiiciite (du--vi-ííü-za~»ien-te), adv. cie 
uma maneira duvidosa, sem certeaa, sem confian- 
ça ; ambiguamente; com hesitação. {1 F. Duvidoso 
^ mente. 

l>iiTiclo.so (dii-vi-^W-zu), adj. que se não pc')dc 
afíirniar nem negar, incerto, que ofTerece duvidas. 
|j Indeciso, hesitante, jj Dcscontiado, receoso. || Que 
não merece inteira confiança, suspeito. [] Pouco se- 
guro, arriscado, perigoso: Agora vedes bem que, 
commettendo o duvidoso mar n'um lenho leve... 
(Camões.) II Ambíguo, equivoco. ||Oscillante, suspen- 
so (falando dos acontecimentos): Por espaço de 
uma liora esteve duvidoso o successo. (J. Kr. de 
Andrade.) |( Mal definido, indeterminado, indistincto, 
dúbio: A esta hora duvidosa entre a claridade e as 
trevas. (Ilerc.) A estrella que desponta, que rutiln, 
com duvidosa luz ferindo os mares. (Gonç. Dias.) 
II F. DuvidíX -f- aso. 

Uiizeiilo.s (da-;j'en-tus), adj. pi. duas vezes 
cem : Duzentos homens. Duzcntas mulheres. [Em 
algarismos 200, em conta romana CC.] j| F. lat. Da- 
centi. 

Uuxia (í/ií-zi-a), s. f. collecção de doze objectos 
da mesma T)nfin-o7a: Uma ditzia de lenços. Duas 
duzics dé ovos. II Dúzia de frade (pop.), collecção 
de treze objectos da mesma natureza. [Esta expressHo 
é só usada na venda, a retalho, de certos comestí- 
veis, faes como peras, laranjas, etc., em que eíFecti- 
vamente os vendedores dão treze d'esses objectos por 
uma dúzia.] i| As dúzias (loc. adv), em grandes 
porções, em abundancia. 1| Meia dúzia, poucos, al- 
guns : A sua fortuna não é grande; tem apenas meia 
dúzia de contos de réis. [j Algumas dxizias, umas 
poucas de dúzias, tem também uma accepção de 
numero indeterminado, que pode ser grande ou pe- 
queno: No íim de tudo isto que lucrou a especie nn- 
mana? — que ha mais umas poucas de dúzias de 
liomens ricos. (Garrett.) || Doutor das dúzias, poeta 
das dúzias, etc., expressões depreciativas, que que- 
rem dizer: doutor ou poeta como os ha ás dúzias, 
medíocre, sem grande merecimento.'j[ F. r. lat. Duc- 
decim. 

liyiiAinia (di-na-wu-a), s. f. (mech.) a unidade 
adoptacia pura a medição do traballio mechanico, e 
que eqüivale á força capaz de levantar um kilo- 
gramma a um metro de altura; kilogrammetro. || F. 
gr. Dynamis, força. 

Idynnmlca (di-nâ-mi-ka), s. f. parte da mecha- 
nica que trata do estudo das forças. H A força me- 
chanica. |[ F. fem. de Dyiianiico. 

Dynainico (di-ná-mi-ku), adj, (mech.) que diz 
respeito ás forças : Estudos dunamicos. EfFeitos dy- 
vamicos. HElectricidade dynamica, a (jue se manifesta 
eni correntes. fOppõe-se a electricidade estatica.] 
II F. D^namia -j- íco. 

]>yiiaani.smo (di-na-mzí-mu), s. m. systema 
philosophico, que não reconhece nos corpos e nos 
elementos materiaes outra coisa senão a combina- 
ção de forças, donde resultam as suas diversas pro- 
l)rledades. || F. Df/nainia ^ tsmo. 

liynuiuista (di-na-mís-ta), s. m. partidario do 
dynamismo. I) F. Df/mmia -f- ista. 

(di-na-nu-te), s. f. nitroglycerina, 
matéria liquida que arde com explosão fortíssima e 
actualmente substituo a polvora no quebramento de 
pedras. [Para attenuar as suas propriedades explo- 
sivas é costume mistural-a com álcool methylico 
ou com alumina e silíca.] jj F. r. Dynamis, força. 

DynamiKaçao (di-na-mi-za-ís«o), s. f. (med.) 
vocábulo adoptado pelos partidarios .da doutrina 
homceopathica para designar o grau de energia the- 
rapeutica a que, segundo a opinião de ílahnemann, 
se elevam pharmacolo^icamente <is substancias me- 
dicamentosas, já subdividindo-lhes successivamente 
as particulas pela trituração no almofariz, já diluindo 
em liquido apropriado as tinturas primas: Belladona 
na décima dynamizaçâo. Tintura de aconito na tri- 
gesima dynamização. H F. * Dynamizar ão. 

nynamomctria (di-na-mó-me-ÍJ7-a), s. f. 

(mechan.) avaliação e comparação das forças por 
meio do dynamometro. j| F. Dynamometro-\-ia. 

Dyiianiometrlco (di-na-mo-mj-tri-ku), adj'. 
(mechan.) que se refere á dynamometrla. ||F. Dy- 
namometro ^ico. 

l>ynamomefro (di-na-wió-me-tru), s. m. (me- 
chan.) nome por que se designa qualquer dos vá- 
rios apparelhos que servem para avaliação e com- 
paração das forças. || F. gr. Dynamis, força-j-wieíro- 

1>yiiaMta (di-nas-taj, s. m. (hist. ant.) principe 
soberano. \\ Senhor subordinado a um monarcha, HFl 
gr. Dynasiès, senhor. 

Ityiiaí4fia (di-nás-íi-a), s. f serie ou successãa 
de soberanos pertencentes á mesma família : As dy- 
nastias de Aviz e de liragança. || (Por ext.) Serie 
de pessoas alliadas ou de condição semelhante que- 
exercem successivamente algum poder ou influen- 
cia. |[ F. gr. Dynasteia, poderio. 

UyiiaNtico (di-nííí-ti-ku), adj. que diz respeitf> 
a uma dynastia ou ao governo hereditário. || Parti- 
dario de uma dynastia. || Partidario do governo he- 
reditário. II (Obs.) N'estas duas ultimas accepçõe:í 
tombem se costuma empregar substantivamente. ||F- 
Dynastvà -f- ico. 

nyostylo (di-us-/i-lu), s. m. (architj frontaria 
formada por columnas emparelhadas. || F. gr. Dyo,. 
dois -|- stylos, columna. 

I»yN (dis), prefixo grego que entra na composi- 
ção das palavras seguintes e outras, significando» 
mal, difficilmente, infelizmente. 

OyNcolo (íí/í-ku-lu), adj. de mau gênio, intra- 
tável, insociavel. || Inquieto, desordeiro, turbulen- 
to, insubordinado. [N'esta accepção é muitas vezes 
usado pela chancella universitária.] jj Dissidente, 
descontente. || F. lat. Dyscolus. 

My.scrasia (dis-Aríí-zi-a), s. /\ (med.) mau tem- 
pera^uento, má constituição. || Alteração (de humores). 
jJ Empobrecimento (do sangue); alteração nas suaS' 
qualidades ou na proporção dos seus elementos con- 
stituintes. II F. gr. Dyscrasia, destempero. 

Dyscra.«»Íco (dis-Ará-zi-ku), adj. que tem os 
caracteres de dyscrasia: Sangue dysn^asico. || —, s. 
m. o doente que padece dyscrasia. || F. DysarasiíL 
+ íco. Dysciiicrla (dí-zen-te-?'2-a), s. f (med.) in— 
flammação dos intestinos, de que resultam evacua- 
ções hemorrhagicas. || F. lat. Dysentei^ia. 

Uysciitcfico (di-zen-íe-ri-ku), adj. (med.) con- 
cernente a dysenteria, que tem caracter de dysen— 
teria: Evacuação dysenterica. || —, s. in. doente de- 
dysenteria. || F. Dysenteria ico.' 

Uysliydrla (di-zi-dri-a), s. f. (med.) alteração^ 
do suor. II Difficuldade em suar. |1 F. Dys -|- 
dor, agua. 

Uyslalia (dís-Zá-U-a), s. £. (med.) diíTiculdade- : 
em articular as palavras. \\ F. Dys + gr. lalein^ ' 
falar. 

Dysnmc.sla (dls-7)me-zi-^, s. f. (med.) enfra- 
quecimento da memória. H K Dys gr. mnèsis^ 
memória. 

l>yK04lmla (di-zo-rfmi-a), s. f. (med. ant.) ex— 
lialação fétida das secreções. || F. Dys gr. odmè^ 
cheiro. 

llysopla (di-zó-pí-a), s. f. (med.) enfraqueci- 
mento da vista. || F. Dys gr. ops, vista. 

ny.spcp.sia (dis-pé-;wsi-a). s. f. (med.) dificul- 
dade ou embaraço na digestão. |I F. gr. Dyspepsia^ 
difliculdade na dii^estão. 

l>y«pcpUco (dis-;?c-ptl-ku), adj. (mod.) que- 
tem relação com a dyspepsia. j| —, s. m. doente do- 
dyspepsia. || F. r. gr. Dyspeptos, que é de diíficit 
cocção. 

l»y.«p1ia;;la (dis-fa-i/-a). s. f. (med.) difTicul- 
dade na deglutição. i| F. Dys-^gw phagein, co- 
mer. 

llysphoiiia (dls-fu-?ií-a), s. f. (med.) alteraçuo 
ou enfraquecimento da voz. |[F. /)y5-|-gr. /j/iojic', 
voz. 

lly^piica (dis-)))u'-Í-a), s. f. (med.) diniculdade: 
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nçi respiração. ]| F. gr. Djjspnoia, difliculdade era res- 
pirar. 

©yssysncírla ((11-ssI-me-írz-a), 5. f falta de 
symctria; desproporção, desharmonla. jj F. Dys-^ST/- 
metria. 

Wyssymetrico (dl-ssi-me-tri-kn), adj. que não 
é symetrico. II F. Dussymetrl^-\-ico. 

Oystbanasla .(dis-ta-nó-zi-a), s. f. (med.) 
morte angustiada, agonia lenta e dolorosa. || 1^. gr. 
Dl/s thanatos, morte. 

Oystocia (dis-íü-ssi-a), s. f. parto laborioso; 
parto difficil e anormal. |1 F. i)^5-f-gr. tòlcos, parto. 

Dysuria (di-;^w-ri-a), s.f. (med.) evacuação lenta 
e dolorosa das urinas, [j F. Dys -|- gr. urein, urinar. 

Dysurico (di-í?u-ri-ku), adj. que é relativo á 
dysuria; que padece de dysuria. |] —, s. m. doente 
de dysuria. || F. Dysxirio. + ico. 

I>zô {à.Q-zò), s. m. animal hybrido (proveniente 
do cruzamento do yack com o zebu) cuja lan tem 
no commercio o nome de pêlo de camello e é em- 
pregada na fabricação de certos velludos. 

K 

E (e), s. m. quinta lettra do alpliabeto portugucz, 
e a segunda das vogaes. Tem som forte ou agudo, 
como nas palavras pó, sé.; fechado ou circumílexo, 
como era vê; mudo como na ultima syllaba de ver- 
dade ; e soa muitas vezes como i no principio ou em 
meio de palavra, como em egual, cear, homogêneos, 

i' ][ Syrabolo do ponto cardeal Éste ouLéste, escripto com 
lettra maiuscula (E).j|—, adj. emprega-se esta lettra 
em logar do quinto numero de ordem: Livro E, fo- 
lha E, serie E, por livro quinto, folha quinta, serie 

'quinta. |j (Phon.) Esta lettra subsiste na maior parte 
• dos casos nas palavras de origem latina: devo (de- 
beo), femea (femina), mez (mensis), teso ftensus). 
,Em alguns casos permuta-se em i: siso (scnsus), 
mtgo, stgo, tigo (mecum, secura, tecum). As vezes 
diphthonga-se: queimo (cremo). 

E (t), conj. copulativa, que serve para unir dua^j 
orações principaes, aflirmativas: Elle foi paraaln-j 
•dia e nós para a China. Pedro e Paulo são ricosj 

[[ Mas, comtudo: Fez o mal e queixa-se. Á Eg}---! 
pcia 'linda, e não pudica. (Camões.). \\ No prin^ 
cipio da phrase serve de particula interrogativa para 
refutar e replicar: íü tu não vais? [[ Serve tambera 
para dar mais peso, mais força a uma resposta: 
Commetti algum erro? E mui grande! || F. lat. Et. 

É (e), ílex. da 3.^^ pess. sing. pres. ind. do verbo 
ser. II F. lat. Est. 

... e (e), sufhxo atono de substantivos verbaes 
contractos, eqüivalendo a mento ou ão: debate, com- 
bate, abate, relance, alcance. V. A (suí?.). 

... ear (i-ár), desinencia verbal que envolve ura 
sentido frequentativo: voltear, fundear, passear. [Não 
se devem confundir estes verbos com os derivados 
de substantivos ou adjectivos em eio ou eia, que 
têem a mesma desinencia ear, sem que por isso se- 
jam frequentativos, como arear (de areia), desfear 
(de feio), enfrear (de freio).] Todos os verbos assim 
tcnninados tomara um i em seguida ao e da desi- 
nencia n*aquellas flexões em que esta vogai tem o 
accento predominante, e conjugam-se por ablaquear. 
Seguem também n'estas ílexões a mesma conjuga- 
ção os verbos em iar, derivados de substantivos ter- 
minados em anda, ença ou çncia, como distanciar, 
Gxtravaganciar (exc.: consubstanciar, que é regu- 
lar); sentenciar, presenciar, diligenciar, penitenciar; 
e alem d*estes os seguintes: odiar, basofiar, reme- 
diar, mediar, intermediar, negociar, incendiar, com- 
inerciar. [| F. lat. .. .icare. 

Ebanaccas (é-ba-ná-ssi-as), í?. f. pi. (bot.) fa- 
mília de plantas dicotyledonias que tem por typo o 
ebano (diospyros-ébeiius). || F. Ehano -\- aceas. 

Ebanli^ta (é-ba-níí-ta), s. m. o que trabalha cm 
ebano e outras madeiras fmas: ensamblador; enta- 
Ihador. || F. Ebano üta. 

EbgmiKnr (é-ba-ni-^rar), r. tr. dar a côr do eba- 
no ou negra a; tornar semelhante ao ebano. || F. 
Ehano-\^izar. 

Ebano (e-ba-nu), s. m. (bot.) madeira de ebano: 
nome commum a diversas especies de plantas dn 
família das ebanaceas (diospyros ebenu.f, ebenas- 
ter; nielanoxylum, maboloj. || Pau ferro. || (Fig.) Côr 
preta miiito carregada: Cabellos de eòano. |fF. lat. 
Ebenusi 

Ebriatico (ô-bri-a-ti-ku), adj. que embriaga. 
II F. r. Ebrio. 

Ebriat&vo (ê-brí-a-íí-vu), adj. (p. us.) que em- 
briaga ou que produz ebriedade. || F. r. Ebrio. 

Ebriedadc (ê-bri-e-rfá-de), s. f. o mesmo que 
embriaguez: Na ehnedade da gloria que te espera? 
(Herc.)[|F. lat. Ebriefas. 

Ebrio (-e-bri-u), adj. embriagado, transtornado 
pelas bebidas alcooHcas.||(Fig.) Allucinado, enfure- 
cido. II Que é victima da exaltação produzida por 
paixões. lí Sedento: EbiHo de sangue. || Que está 
n'uni estado anormal produzido por grande senti- 
mento ou paixão: Ebrias de amor e desejos. (Gar- 
rett.) Elrrio de gloria. || Enipre^a-se também sub- 
stantivamente. |[ F. lat. Ebrius. 

EbrfoMO (ê-bri-O-zu), adj. dado a embriaguez ou 
á bebedice. |i Kesultante da embriaguez: ""Torpor 
ebrioso. |{ F. lat. Ebriosxis. 

EbullSçao (e-bu-li-55(7o), s. f. transformação de 
um liquido em vapor, a qual se opera na própria 
massa liquida sob a fôrma de bolhas, que appare- 
cem disseminadas a cada momento, principalmente 
pelas paredes do vaso que o contêm, e que reben- 
tam ao chegarem á superfície. || Fermentação.|| (Fig.) 
Efí-ervescencia; agitação. || Ter o sangue tm eJml- 
llção, sentir um augmento de actividade vital.[jTer 
a cabeça em ebullição, sentir grande actividade das 
forças intellectnaes; sentir-se"inspirado. [Também 
se diz da pessoa que tem idéas altamente revolu- 
cionárias.] í| lat. Ehullitio. 

EbMrneo(é-í'W7'-ni-u), «í//.(poet.) que é de marfim. 
IjBranco; lizo e alvo como omarfim: Os cabellos pelos 
ebumeos hombros espalhados. (Camões.) Ella er- 
guia o collo eburneo. (Gonç. Dias.) |1 F. lat. Ebur- 
neus. 
^Eça (c-ssa), s. f. cenotaphio, tumulo vazio eri- 

gido no templo, em memória de mn defuncto cnjo 
cadaver não está presente. || Sarcophago. Ij Estrado 
elevado onde se deposita o caixão do cadaver em- 
qu-anto se fazem as exéquias; catafalco. [j F. fr. 
Herse. 

Ecaríé (ô-kar-íe), í. m.'jogo que se joga com 
trinta e duas cartas entre dois parceiros. || F. É pa- 
lavr. fr. 

Ecce-fflomo (e'-kssé-d-m6), $. m. phrnse latina 
composta de duas palavras, que signifícam eis ahi 
o homem, e que Pilatos proferiu ao apresentar Jesus 
Christo coroado de espinhos ao povo. |j(Bellas-artes.) 
Qualquer obra artística (desenho, pintura ou escul- 
ptura) que represent;i Christo coroado de espinhos e 
com uma canna verde na mão. 

Ecchymosar-sc (e-ki-mii-zàr-ssQ), v.p'. (med.) 
cobrir-se de ecchymoses. || F. EcchymosQ ar. 

EccE&ymosc (é-ki-mó-ze), s. f. (pathol.) nodoa 
livida ou avermelhada, formada na pelle ou nas 
mucosas por extravasação de sangue occasionada 
por uma contusão. ||F. gr. Ekchymôsis, eííusão de 
sangue. 

Eccbyinotlco(é-ki-?)id-tI-ku), adj. (pathol.) que 
é da natureza da ecchymose, que apresenta cara- 
cteres de ecchymose: anclm^ eccJiyinoticas da mu- 
cosa pulmonar, jj F. r. Ecchymose. 

Eccle.««lastfcainentc (e-kle-zi-a5-ti-ka-t)í?ii- 
te), adv. á maneira dos ecclesiasticos; segundo o 
rito da egreja.||F. EcclesiasUco-\-mente. 

Ecciesiastico (e-kle-zi-ás-ti-ku), adj. que per- 
tence á egreja. [Oppõe-se a leigo ou secular.] |} —, 
$. m. homem dedicado ao serviço da egreja; cléri- 
go. II F. lat. Ecdcsiasticxis. 

.,. ecer {a-ssèr), suff verbal com significação 
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inclioatlva e progressiva: escurecer, amarellecer, en- 
rouquecer. [Estes verbos e todos os que têem a mes- 
ma temnnação conjugam-se como abastecer, á ex- 
cepção de aquecer, esquecer, arrefecer e empecer, que 
conservam em todas as fiexões o penúltimo e agudo.] 
II F. lat. ... escere. 

Echidna (e-H-dna), s. f. (astr.) a constellação 
<la Hydra. |j (Zool.) Genero de mammiferos da ordem 
<los iiionotremes, de que se conhecem duas especies 
na Australia (echidna e hystrixsetosaj. [Têem o corpo 
■coberto de espinhos como o ouriço, e parecem par- 
ticipar da organização dos mammiferos e das aves. 
yF. gr. Echidna, hydra. 

Kciiino (e-H-nu), s. m. (archit.) moldura prin- 
cipal do capitei dorico ou qualquer moldura em 
quarto de circulo. || F. gr. Echinos, ouriço. 

li^chinococco (é-ki-nó-írO-ku), s. iru (zool.) ento- 
zoario vesicnioso que se considera como uma larva 
<la tenia. [Encontra-se no corpo humano e princi- 
palmente nos rins e pulmões em massas de volu- 
me considerável.] |[ F. lat. Echinococcus. 

Eclilnofflerineí^ (é-ki-nó-íZer-mes), $. m. pl. 
(zool.) animaes caracterizados por tentáculos e por 
um involucro testaceo aimado geralmente de espi- 
jihos que lhes protegem o corpo, jj [Formam uma sub- 
divisão do ramo dos radiados.] [[F. gr. Echinoí, on- 
liçoderma, pelle. 

JEcIio (e-ku), s. m. repetição mais ou menos dis- 
tincta de um som devida ás reflexões das ondas so- 
noras que chocando diversos corpos mudam de di- 
yecçâo c produzem no ouvido impressões novas de-' 
pois da impressão directa: Echo simples. Echo duplo, 
etc. 11 Som repetido: Vores se ouviam, mal distin- 
ctos echos. (Garrett.) 1| Obstáculo que produz o echo, 
causa do echo: E accorda ao estampido inesperado 
que os echos das mòntanhas lhe repetem. (Garrett.) 
j| Logar onde se produz o echo. |[ Kepetidor do que 
outrem diz: Não sou mais que o echo da opinião 
publica. [[Adhesão, adherencia, sympathia: A revolu- 
ção de 1845 achou echo em todo o reino. (Corvo.) 
[j Keproducção, manifestação comparada com a causa 
que a produziu; correspondçncia: Grande.susto me 
causaram as primeiras duas regi*as d'esta carta, 
porque cama e sangrias, sendo palavras tão mal 
soantes, não podiam deixar de ser respondidas do 
ineii coração com uns echos muito sentidos. (Vieira.) 
li Impressão, toada, repercussão: De uma tão meiga 
sensibilidade algumas (poesias), que deixam na alma 
um como echo de harmonia interior. (Garrett.) i| Ves- 
tígio, recordação, memória: Um eremiterio, fundado 
pelo celebre Égas Moniz, era o único echo do pas- 
sado que ahi restava. ^Herc.)I](Poet.) Pequeno verso 
que consiste na repetição da ultima ou ultimas 
syllabas do verso precedente: Algum cirio á terra 
vem, ein? (J. de Lemos.) [| (Mus.) pLepetição suave 
•ou em pianissinio de uma ou muitas notas imitando 
um echo, |I (Pint.) Echos de luz, massas secundarias 
de laz subordinadas á luz principal e que se acham 
distribuídas gradualmente pelo quadro sem compro- 
nietter a unidade do efíeito. \] F. lat. Echo. 

Kchoar (e-ku-ár), v. intr. fazer echo; resoar. 
jj—, V. tr^ repetir: Terra, bradou gafreiro alerta; 
terra, ec^aconfusa vozei*ia. (Garrett.)|jF. Echo-\-ar. 

EleHoico (e-Z:oi-ku), adj. que faz echo: Versos 
cchoicos. 11 F. lat. Echoicus. 

lilclftmpsla (é-kian-j9^5i-a), s. f. (med.) convul- 
são com perda mais ou menos completa da intelli- 
gencia e da sensibilidade que ataca as parturientes 
e as creanças recemnascidas. ]{ F. r. gr. Eklatwpeirit 
fazer explosão. 

Eclamptico (ê-AZczji-pti-ku), adj. que é relativo 
á eclampsia ou da natureza da eclampsia: Convul- 
sões eclampticas. 1| Que padece de eclampsia: Uma 
creança eclamptica. || F. r. Eclampsia 

Eclecticainente (i-AZJ-kti~ka.-me?i-te), adv. de 
um modo eclectico, com eclectismo. || F. EclecticO'\- 
mente. 

^ Eclectico (i-/ríc'-kti-ku), adj. pertencente, rela- 
tivo ao eclectismo. y —, s. r>\. o que segue a phi- 

losophia ou methodo eclectico. || (Fig.) O que nao 
segue um partido político ou não é partidario de 
um systema litterario, mas se reserva a escolha do 
que julga melhor em todos; o que escolhe o que ha 
de melhor em todas as manifestações do pensamento. 
IIF. gr. Eklektikos, o que escolhe. 

Ecicctlsino (i-k\é-ktis-mi\), s. m. methodo phi- 
losophico em que se não segue systema algum, es- 
colhendo-se de cada um o que se julga melhor. |[Li- 
berdade de escolher o que se reputa melhor, na po- 
lítica, na litteratura, nas artes, sem preferencia ex- 
clusiva de um systema ou methodo, etc. || F. contr. 
de Eclectlco-^-ismo. 

Eclcgcma (é-ií:Ze-ghma), s. m. (pharm.) medica- 
mento peitoral, de- consistência espessa, que se dá 
ás creanças para chuparem. || F. lat. EcUgma. 

Eclipsar (e-kli-;?;f5ár), v. tr. interceptar a luz 
de: A lua eclipsa o sol. A terra eclipsa a lua. || En- 
cobrir, occultar, esconder: O santo eclipsava a glo- 
ria do que fazia. || Apoucar, tornar somenos, afrou- 
xar; vencer, exceder, sobrepujar, offuscar: Nos sé- 
culos da perseguição Rosa teria eclipsado a gloria dos 
primeiros martyres. (Mont'Alverne.) Georgina, que 
até alli parecia empenhar-se em se deixar eclipsar 
pela irman. (Garrett.)]]—, v. pr. esconder-se (o astro 
na sombra de um planeta). |1 (Fi^.) Occultar-se: A 
Crotona antiga floresceu, decahiu, ecUpsou-se nas 
sombras da historia. (Lat. Coelho.) [| (Fam.) Desap- 
parecer repentinamente: Ha pouco estava na sala; 
eclipsou-se surrateiramente. j] F. Eclipse -f-ar. 

Kclip.se (e-^h'-psse), s. m. (astr.) desappareci- 
mento apparente de um astro pela interposição de 
outro corpo celeste entre elle e o observador. [O 
eclipse pode ser total, parcial ou anular.] j] (Fig.) 
Desiipparecimento momentâneo, obscurecimento: No 
eclipse em que as scíencias se escureceram... a phi- 
losophia natural perpetuou-se apenas como uma 
tradição de auctoridade. (Lat. Coelho.)i|Fazer eclipse, 
eclipsai-se; (fig.) retirar-se da sociedade. |] F. lat. 
Eclipsis. 

E^eliptiea (e-Ã'íi-ti-ka), s. f. (astr.) circulo máxi- 
mo da esphera celeste que corta o equador formando 
com elle um angulo de 23® 28', e corresponde á orbita 
apparente do sol em volta da terra. ||F. lat. Ecliptíca. 

Eclíptico (e-kli-ti-k\i), adj. que tem relação com 
os eclipsos ou com a ecliptica. || F. lat. Eclipticus. 

Eclo$;;a (e-klu-gha), s. f. (poet.) poesia pastoril 
dialogada. || F. lat. Ecloga. 

Eclusa (e-klu~za), s. f. (arch.) represa feita so- 
bre um rio ou sobre um canal para reter ou deixar 
correr as aguas. [| Bacia construída entre duas ca- 
lhas ou partes de canal de differentes niveis. j] Com- 
porta. jj F. lat. Ex-{- clausvs. 

Ecouoinato (i-kó-nu-má-tu), s. m, cargo, olfi- 
cio do economo. [| F. Economo -f- ato. 

Economia (i-kó-nu-wi/-a), s. f. boa ordem no 
governo e administração da casa, e de estabeleci-r 
mento particular ou publico., jj Economia domestica 
ou privada, administração dos bens ou de uma casa 
particular: A tia Brigida, matrona sexagenaria, 
que tinha a seu cargo a economia domestica. (R. 
da Silva.) 1| Economia política, a sciencia que trata 
da producção, distribuição e consumo da riqueza das 
nações. [| (Fig.) Bom uso que se faz de qualquer 
coisa. II Parcimônia no gastar. [{ Harmonia das par- 
tes de lim todo, [| (Med.) Economia üx{\md.\, o orga- 
nismo animal em toda a plenitude das suas func- 
ções. II Organismo, constituição, compleição. |[—, pl. 
dinheiro que se economiza: Teve de recorrer ás suas 
economiaa para acudir áquella desgraça. |1 F. lat. 
CEconomia. 

Economicamente (i-ku-nó-mi-ka-wien-te), 
adv. com economia. J F. Economico-\-mente. 

Economico (i-ku-nd-mi-ku), adj. que diz res- 
peito á administração ou ao regimen de uma casa 
ou de uma exploração qualquer. j| Que reduz as des- 
pesas do que está a seu cargo sem diminuir a uti- 
lidade relativa. H Que custa ou gasta pouco relativa- 
mente ao serviço prestado: Sopa economica. Fogão 
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economlco. j| Anno economico. Amxo. [[F. lat. (Eco- 
ixomicus. 

Economista (i-kó-nu-mis-ta), s. m. o que se 
occupa do estudo das questões economicas e sociaes. 
11 F. EconQm\Q.-\-üta. 

Economlzaclor (i-kó-nii-ml~za-dOr), adj. e s. m. 
que economiza. |1 F. Econom7;:rar-f-oí\ 

Economizar (i-kó-iiu-nii-;íár), v. ir. administrar 
com economia; poupar. |1 Economizar o, seu tempo, 
distribuil-o de modo que possa tratar cada assumpto 
em separado e com toda a attenção. \\ —, r. intr. 
fazer economias, poupar, gastar com moderação e 
parcimônia. [[ F. Econ(yni\íi-{~i^ar. 

Economo (i-Àro-nu-mu), s. m. o que está encar- 
regado da despensa de uma casa ou da administra- 
OHO do material de uma casa grande: O economo de 
um hospital. [] Ecclesiastico encarregado de admi- 
nistrar as rendas de uma abbadia, de um beneficio, 
etc. I[ Mordomo ou administrador de casas grandes. 
IIF. lat. CEconomm. 

Ectasc (é-A'íá-ze), s. f. (gramm.) figura pela qual 
a syllaba breve se faz longa para encher a medida 
do verso, diastole. || F. gr. Eklasts, extensão. 

Ecta.slA {e-ktá-zi~a), s. f. (nied.) qualquer doença 
caracterizada por um estado de dilataçâo. || F. gr. 
Ektasis, dilataçâo. 

Ecliilipsc (é-À-ííi-psse), s. f (gramin.) elisão do 
m final da palavra antes de vogai, como em 00*as, 
por com as. |1 F. lat. Ecthlipsis. 

Ecthynia (e-kti-ma), s. m. (pathol.) phlegmasia 
dos folliculos sebaceos caracterizada por pustulas 
largas, arredondadas, ordinariamente discretas, de 
base dura e inflammada. || F. r. gr. Ekthyma, pus- 
tula. 

Ectopia (é^Hó-pi-a), s. f. (pathol.) luxação, 
dtíslocação. II (Por ext.) Qualquer anomalia de si- 
tuação ou de relações existente nos orgãos dos fe- 
tos monstruosos. || F. gr. Ek, fora de ^ íü^oí,'lo- 
gar. 

Eciilco (c-À:w-li-u), s. m. potro ou cavallete de 
dar tratos outormentos. |[ (Fig.) Tormento, flagello: 
É porque o viver é o eculeo do espirito. (líerc.) 
II F. lai. Eculeus. 

Éculo (é-ku-lu), s. m. (zool.) especie de môcho 
Cotiis capensisj. 

Ecumênico (e-ku-me-ni-ku), adj. universal; 
relativo a toda a terra habitada. [] Concilio ecume- 
n'CO, aquelle em que se juntam os prefados todos do 
orbe catholico convocados pelo papa que a elles 
preside. || F. lat. CEcimeniciis. 

Eczema (é-Â:;?è-ma), s. m. (med.) afFecção cu- 
tanea caracterizada por 2)equenas vesiculas muito 
próximas .umas das outras que causam comichão. 
Ij F. gr. Èkzema, effervescencia. 

Eczcmatoso (é-kzê-ma-íô-zu), adj. aíTectado de 
eczema, que tem o caracter do eczema. )| F. gr. 
J£kzema-\-oso. 

.. .ecla (é-da). V. .. .edo. 
Eclacldafle (e-da-ssi-díé-de), s. f. qualidade do 

que é voraz, voracidade; glotoneria. || t. lat. Eda- 
citas. 

Edade (i-dá-de), s. f o tempo decorrido desde o 
nascimento até á morte do individuo: Morreu com 
65 annos de edade. || O tempo decorrido desde o nas- 
cimento de um individuo até ao momento que se 
considera ou em que se fala; numero de annos de 
um individuo: Tenho doze annos e dois mezes de 
edade. O meu cavallo tem 15 annos de edade. Tem 
a edade da amendoeira do seu quintal, isto é, seis 
annos. 11 Epocha própria da vida para a satisfacção de 
certos actos: Está em boa edade para freqüentar os' 
estudos superiores. Ainda não está em edade de- 
casar. |1 Yida. jl Período, espaço de tempo conside- 
rável durante o qual teem logar factos mais ou me- 
nos notáveis: Foi estimado de todos os grandes es- 
píritos que aquella edade produziu em Italia. (Fr. 
L. de Sousa.) Quando os vindoiros... quizerem ter 
a media do que foi para a scíencia a edade em que 
vivemos, hão de abrir o livro de Humboldt. (L. Coe- 

lho.) || Duração ordinaría da vida: A edade do ho- 
mem regula, termo médio, por cincoenta annos. 

Cada ura dos difFerentes graus da vida humana: 
ao defeitos communs a todos os tempos e a todas 

as edades.IIVelhice, numero de annos considerável: 
Em attenção á sua edade não procedo de outro mo- 
do. Respeito-o por causa da sua edade. |l Conjun- 
cto de pessoas de variadas edades: E dando de ma- 
drugada sobre a cidade, levou-a toda a ferro e 
fogo, sem perdoar a sexo nem a edade. {| Século, 
epocha, tempo: Os poetas de todas as edades teem 
cantado a mulher. || Numero determinado de sécu- 
los: O mundo tem sido dividido em diíferentes eda- 
des. jl Edade pueril, o período da meninice, infau- 
cia. II Flor da edade. Y. Flor. || Força da edade, o 
periodo da vida desde os vinte e cinco ou trinta an- 
nos até proximamente os cincoenta. 1| Boa edade, o 
período médio da vida. jj Edade respeitável, edade 
avançada, a velhice, senilidade: 90 annos é uma 
edade respeitável. || Edade viril, o período em que 
o homem tem todas as suas faculdades physicas e 
moraes perfeitamente desenvolvidas. U Edade da pu- 
berdade, epocha em que os indivíduos dos dois se- 
xos adquiriram o desenvolvimento natural e neces- 
sário para a reproducção. || Edade critica, período 
em que pela primeira vez apparece ou desappareco 
definitivamente o menstruo. j] Certa edade,^ numero 
de annos que constituem quasi velhice: É homem 
já de uma certa edade. [1 Edade do leite, periodo em 
que a creança mamma. Jl (Chron.) Edade do mundo, 
tempo decorrido desde a creação do mundo segun- 
do a tradição bíblica. '^\Edade da pedra, periodo pre- 
historico em que eram desconhecidos os metaes e o 
seu emprego e em que os instrumentos empregado;^ 
no uso commum eram de sílex.do bronze, 
período em que os homens adeantando-se em civili- 
zação descobriram a fabricação do bronze e sub- 
stituíram por elleos instrumentos até ahi de pedra. 
)^Edade do ferro, período em que a descobertii e 
emprego dò ferro fez substituir por elle os instru- 
mentos de hTonze.\\EdadeàQ oiro, de prata, de bronzo 
e de ferro, edades imaginadas pelos antigos poeta-^ 
com que designavam o periodo de innocencia e 
abnndancia e os outros successivos de diminuição 
de ventura até o ultimo em ^ue os crimes invadi- 
ram a terra. |j(Kig.) Edade deoiro, epocha de esplen- 
dor em quaesquer manifestações do pensamentb. 
\\Edade de ferro, epocha de barbarísmo. jl Edade 
média ou meía edade, periodo historíco entre os 
tempos antigos e os modernos ou o tempo decorrido 
desde 395 (epocha da divisão do império romano eni 
império do oriente e dò occidente) até 1453 (tomada 
de Constantinopla por Mahomet 11): A edade mé- 
dia no seu apparente espiritualísmo precisava apal- 
par, tornando-as sensíveis, todas as fôrmas do pen- 
samento. (Lat. Coelho.) |1 (Astr.) Edade da lua, nu- 
mero de dias decorridos desde a lua novíi.\\Edade 
legal, numero de annos necessários para se cumpri- 
rem certos actos ou funcções, como por ex.: para 
assentar praça, para se emancipar. 1| Dispensa de 
edade, auctorízação para exercer certos direitos an- 
tes da edade prescripta pelas leis. ||F. jEtas. 

Edema (e-rfe-ma), s. m. (pathol.) inchação for- 
mada por serosidade infiltrada no tecido cellular, 
sem vermelhidão, nem tensão, nem dor, c com a 
particularidade de ceder á pressão dos dedos e de 
conservar durante algum tempo a respectiva im- 
pressão: Edema dos membros inferiores. Edema das 
palpebras. || F. gr. Oidèma, tumor. 

Edeniatoso (e-dé-ma-íô-zu), adj. (pathol.) que 
é da natureza do edf^ma; Tumor edematoso. H Quc 
apresenta edema: Palpebras edematosas. 1| F. Edema 
-f-oso. 

Edcn (e-dé-ne), 5. m. o paraíso terrestre, segundo 
a Bíblia. || (Fig.) Logar de delicias, sitio onde se 
passa um tempo delicioso e sem cuidados, logar en- 
cantador. II F. lat. Eden. 

Edênico (e-ííc'-ni-ku), adj. relativo ao edcn; pa- 
radisíaco: Todos estes músicos do paraíso que con- 



EDIÇÃO 300 EDUCAR 

servam puras as notas dós seus cantarcs edenicos 
primitivos. (Camillo.) || F. Edcn-\'ico. 

l']dlçuo (e-di-ssfto), s. f. impressão e publicação 
de uma obra scientifica ou litleraria. \\ Todos os 
exemplares de um livro que foram im]»ressos de uma 
vez. 11 Edição princeps, a primeira edição de um au- 

' ctor antigo. J| F. lat. Editio. 
Kdiclnl (e-ãí-ktdl), adj. que se refere a edictos. 

Ij F. lat. Edicíalis. 
Edicto (e-í/í-ktu). s. m. parte da lei em que se 

estabelece alguma disposição cujo cumprimento é 
assegurado na outra parte cliamada sancção; decreto, 
ordem, mandado: A revogação do edicto de Nantes. 
II F. lat. Edictunx. 

Ediciila (e-fZí-ku-la), s. f. oratono, capella, ni- 
cho para collocar santos. || Casa pequena, jj F. lat. 
^Edicula. 

Edifleacao (e-di-fi-ka-5.ção), s. f. acção e ef- 
feito de edificar. [| Construcção dc um edíficio: Os 
cmprehendedores ou executores de edificação... se- 
rão responsáveis não só pelos damnos ou*i)rejuizos 
causados â propriedade alheia, mas também pelos 
accidentes que, por culpa sua ou de ngentes seus, 
occorrerem á pessoa de alguém. (Cod. civ. art. 2398.®) 
II Inspiração de sentimentos religiosos, de virtude e 
moralidade, pela palavra ou pelos Í)ons exemplos, j] As 
palavras ou acções que podem inspirar em outra 
sentimentos moraes e religiosos. !| Satisfacção. j] In- 
strucção. 11 Moralização, aperfeiçoamento moral: E 
lancei-as aqui para instrucçiío e edificação do leitor. 
(Garrett.) j] F. lat. JEdificatio. 

Eilificndor (e-di-fi-ka-ííôr), adj. que odiflca. 
11 Que inspira sentimentos íiobres, piedosos e mo- 
raes; edificante. || Toma-se também substantivamen- 
te. II F. Jat. JEdificator. 

Edlíicaiiiciito (e-di-fi-ka-7?ií?>i-tu), s. m. o mes- 
mo que edificação, [j F. Edificar -\-'niento. 

Edificaníe (e-di-fi-Â-aíi-te), adj.qwa edifica me- 
ramente. II Que serve de bom cxemjiJo; que incita 
á pratica das boas acções: Nada ha tão bello e tão 
edificante na vida do cardeal D. Fr. F. de S. Luiz, 
como o níTecto e a diligencia com que elle soube 
conciliar a austeridade da clausura com o amor da 
sua patria. (Lat. Coelho.) t| F. Edifict^r ante. 

Edificaiitcincntc (e-di-fi-Aaíi-tc-wien-te), adv. 
com edificação; de um modo edificante. H F. Edifi- 
can/e-f mente. 

Ediflcar (e-di-fi-Aár), r. tr. construir, levantar, 
fundar (algum edifício): Um tumulo de llores... 
lhe edificai ao longo d'este rio. (Camões.) Fui ver 
o mosteiro de S. Domingos por casa de muita devoção 
cdificada pelo mesmo santo. (IL Pinto.) jjCrear (uma 
instituição ou conjuncto de coisas), fundar, instituir: 
Cuida que Jesus-Christo foi cliamar os ricos e felizes 
para edificar a sua egreja? (lí. da Silva.) Edificando 
collegios para todas as ordens. (Fr.L. de Sousa.) jj In- 
duzir á virtude pelos bons exemplos: Mas nós o 
contemplámos edificando os íieis com a santidade 
dos seus costumes. (Mont* Alverne.)llConfortar, in- 
fnndir sentimentos moraes e religiosos em, fortifi- 
car. 11 —, V. fr. receber impressões edificativas. || F. 
lat. yEdificare. 

Edilicatlvo (e-di-fi-ka-íí-vu), adj. edificante; 
que move o animo para a virtude; que dá bons 
exemplos: Exhortação edificativa. WF. Edificav 
ivo. 

Edifício (e-di-^-ssi-u), s. m. construcção desti- 
nada á habitação, ao alojamento de repartições, de 
ofiicinas, de fabricas, ao serviço e exercido do culto, 
ou a qualquer outro fim; casa, palacio: Uma cidade 
n'ella situada que na fronte do mar apparecia, de 
nobres eí/i/icios fabricada. (Camões.) É licito a qual- 
quer proprietário fazer em chão seu quaesquer con- 
strucções ou levantar quaesquer edificios, confor- 
mando-se com os regulamentos municipaes ou admi- 
nistrativos. (Cod. civ., art. 2324.®) || Coisas feitas, dis- 
postas e combinadas com lyte. || (Fig.) Composição 
artística ou littoraria. jjO que resulta de um conjuncto 
de combinações: Deus puniu-os fazendo cahir des- 

feito em pó o edifício de suas esperanças. (K. da 
Silva.) II F. lãt JEdificium. 

Edil (e-dí7), s. ni. (ant. hist.) magistrado roma- 
no. 11 (Por. fcxt.) Vereadormunicipal.||F. lat. JEdilis. 

Edilidadc (e-di-li-íZa-de), s. f, (ant. hist.) di- 
gnidade, cargo, emprego do edil; diuturnidade do 
exercido d'este cargo. ||* (Por. ext.) Magistratura 
municipal, j] F. lat. JEdililas. 

I^dltal (e-di-tóí), adj. que se faz publico por 
meio de aftixação de editaes. j] —, s. m. traslado, 
copia authentica de editos, leis, decretos ou posturas, 
para se publicar pela im2)rensa periódica ou por 
meio dealiixaçãonos logarespúblicos.f]F. Edit0'\-al. 

Editar (e-di-<ar), v. tr. publicar; fazer a edição 
de: Editar um livro. Só ^m editado obras classi- 
cas. II F. lat. Edit\\s-\- ar. 

Edito (e-di-tu), 5. m. ordem, mandado da au- 
ctoridade ou citação do juiz, que se afiixa nos logares 
públicos para que chegue á noticia de todos. || (For.) 
Correrem editos, estar a correr um certo prazo mar- 
cado nos editos ou mandados do juiz para a reali- 
zação do acto ou actos a que elles se referem: Cor- 
rem editos de 30 dias paru a venda do i)redio. || F. 
lat. Editus. 

Editor (e-di-/c)r), 5. o <jue edita, publica ou 
faz uma edição; o que tem pormdustria fazer edições 
d'obra3 litterarías ou scientificas, e bem assim de 
musicas ou estampas que reproduzam quaesquer 
obras de arte, tíies como estatuas, bustos, etc.: O edi- 
tor de obra posthuma de auctor certo gosa dos 
direitos de auctor, por tempo de cincoenta annos, 
contados, desde a publicação da obra. (Cod. civ., 
art. 585.®) || Editor responsável, o que tem a respon- 
sabilidade juridica da obi*a que publica. |1F. lat. Edi- 
tor. 

• • • cdo (c-du), suff. s. m. que exprime collectivi- 
dade: arvoredo, vinhedo, rochedo. [1 Ha também a 
fôrma feminina eda em alameda. |[ F. lat. .. .elum. 

Edoso (\~dõ~z\i), adj. que tem muitos annos; 
senll; velho de muita edade: Os seus painéis são re- 
tratos só de gente muito edosa. (Castilho.) [Empre- 
ga-se especialmente falando de pessoas.] || F. contr. 
de EdixàQ oso. 

E«iiicaçiio (i-du-ka-5S«o), s. f. acção e eíTeito 
de educar, de desenvolver as faculdades physicas, 
intellectuaes e moraes da creança e em geral do ser 
humano; discipUnamento, instrucção, ensino.||Con- 
juncto de dotes intellectuaes, das prendas ou artes 
manuaes e das qualidades moraes que em cada 
indivíduo se desenvolvem pelo estudo e applica- 
ção.IIConhecimento e pratica dos usos da sociedade; 
civilidade, delicadeza: É pessoa de muita educação. 
II Casa de educação, estabelecimento onde se admit- 
tem meninos ou meninas para se lhes dar instruc- 
ção. II Arte de ensinar e adestrar os animaes domés- 
ticos para os serviços que d'elles se exigem: A edu- 
cação do cavallo. || A arte de cultivar as plantas e 
de as fazer reproduzir nas melhores condições pos- 
síveis para se auferirem d'ellas bons resultados, jj F. 
lat. Educaiio. 

Educador (i-du-ka-ííó?-), adj. e s. m. que dá 
educação a outrem; mestre, preceptor. |1 F. Educar 
+ or. 

Ediicanda (i-du-A-aii-da), s. f. menina que re- 
cebe educação especialmente nas casas próprias de 
educação como collegios ou conventos de religiosas 
a esse fim destinados. || F. fem. de Educando. 

Educando (i-du-A-a?i-du), s. m. pensionistan*uma 
casa de educação; o que recebe educação; o que é 
educado nas casas de educação. || F. lat. Educandus. 

Educar (i-du-À:ar), v. tr: instruir, doutrinar (as 
creanças); formar a intelligencia, o coração e o espi- 
to de; robustecer (os organismos) com o auxilio dos 
meios fornecidos pela arte: Educado nu moral e na 
virtude, seus princípios foram os do homem honra- 
do. (Garrett.) ]]Crear e adestrar (animaes domésticos 
para os serviços que d'elles houvermos de exigir). 
II Crear e fazer multiplicar (animaes de modo a ti- 
rar d'elles todo o proveito industrial).HAcclimatar. 
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plantar, cultivar empregando todos os recursos da 
arte ou da experiencia para obter a maior somma 
possível de productos ou de vantagens: Como o que 
educa flores vicejantes em triste sepultura. (Gonç. 
Dias.) II —, y. 'pr. instruir-se, cultivar o espirito, 
adquirir os dotes intellectuaes e physicos necessá- 
rios: EducousQ na douta Allemanha primeiro a sós 
com os livros e depois entre os sábios... (R. da Sil- 
va.) II F. lat. Educare. 

l<:«eu1coraçuo (i-dul-ku-ra-5sâo), s. f. acção e 
cffeito de edufcorar. j| F. lat. Edulcorado. 

Edulcorar (i-dul-ku-rar),- v. ir. (pharm.) ado- 
çar (uma substancia) juntando-lhe assucar, mel ou 
xarope. [] Lavar (uma substancia) em muitas aguas 
para lhe tirar os principaes ácidos ou amargos, jj F. 
r. Edulcoracõo. 

Efinio (^-du-lu), adj. (poet.) comivel, bom para 
comer. || F. lat. Edulis. 

KfTecUvameiitc (e-fé-íí-va-men-to), adv. de mr. 
modo effectivo, verdadeiramente, de facto; com ef- 
íeito, realmente. II F. Effectivomente. 

KirccHvcl (e-fé-/fíi-vél), adj. que se pôde elTe- 
ctuar. i| F. lat. Efjcctns -{- vel. 

EfTecUvidadc (e-fé-ti-vi-íírt-de), s. f. qualidade 
do que está eíTectivo; estado activo de facto. |} Ef- 
fcclicklade do serviço, o tempo em que elle se exerce, 
jj Realidade: A egualdade deante da lei é o terceiro 
])onto capital da constituição, e para a sua cffecti- 
TÍdade é essencialmente necessaria.* (Garrett.) || F. 
EffecUvo -|- dade. 

EíTectlvo (e-fé-íí-vu), adj. real, verdadeiro, que 
est;l em efíeito: Tornou effectiva a promessa. Mercê 

'effectiva. |1 Empregado effectivo, o que está em ser- 
viço permanente. |1 Homem effectivo, o que cumpre 
tudo o qne promette tanto em bom como em mau 
sentido, jj Prova effectiva, a que está segundo as fór- 
mulas e que é convincente.il—, s. m. o qne é real; o 
<iue existe realmente. ||0 ejjectivo do exercito, o total 
do exercito que está em serviço efíectivo: O effectivo 
<lo exercito é de vinte mil homens, jj F, lat. Effe- 
ctiv^is. 

KfTectioaçao (e-fé-tu-a-55âo), s. f. acçuo e ef- 
fcito de efíectnar ou eflectuar-se, execução, reali- 
zação. II F. Effectuav-\-üo. 

l^íTectiiador (e-fé-tu-a-dur), adj. e s. m. que 
efTectua. || F. Effectuav or. 

£íl'cc(iiar (e-fé-tu-aV), v. ?r.-realizar, levar a 
eíTeito, cumprir: Os maus, se deixam de f^ecíuar 
seus corruptos desejos, é com medo das leis. (H. 
Pinto.) Pela união da alma e da natureza se effectua 
a creação. (Lat. Coelho.) || F. Jat. Effectus-\-(ir. 

RíTcctnoso (e-fé-tu-ü-zu), adj. que faz eíreito, 
ofíicaz. II F. lat. Effectua -p oso. 

fl^íTelto (i-fèi-tn), s. m. resultado necessário ou 
accidental de uma causa, acto de um agente qual- 
quer: Se o meu engenho é rude ou imperfeito, bem 
sabe onde se salva, pois pretende levantar com a 
causa o baixo effeito. (Camões.) As mesmas causas 
podem produzir í?//5?7o5 contrários. A lei civil não tem 
effeito retroactivo. (Cod.civ., art. 8.°) || Resultado, rea- 
lização : Porque o mesmo negocio para ter o effeito que 
se pretendia, estava pedindo fazer-se em segredo. (Fr. 
L. de Sousa.) || Caso, circumstancia, destino; fim: 
3)á-lhe de ricas peças üm presente, que só para este 
effeito já trazia. (Camões.) Achámos mais n'este 
anno... mandadas pela barra fóra tres armadas a 
differentes effeitos. (Fr. L. de Sousa.) E para o 
effeito lhe mandava um retrato do neto, não. em 
jàntura, mas cm vulto. (Idem.) || Consequencia, re- 
sultado: Julgam-na a sua melhor qualidade; eu a 
peior; ao menos a que ]1eÍores effeitos q^íxvlsqxl. (Gar- 
rett.) || Obras, realidade, efíicacia: É este o des- 
amparo a que vossa majestade, por piedade, deverá 
acudir com effeito. (Vieira.) || Execução, cumpri- 
mento, realização: Eu porei teu desejo em doce 
effeito, se a dor me não congela a voz no peito. 
(Camões.) || AppHcação, resultado pratico : Hal)ili- 
tar-se como herdeiro para os effeitos da lei. |[ Im- 
pressão, sensação: O effeito d'esta musica é muito 

agradavel. O discurso produziu um grande effeito no 
auditorio.llDamno, prejuízo (pela acção empregada): 
Como foram juntos, desesperaram os inimigos de 
fazerem mais effeito contra elles. (Fr. L. de Sousa.) 
II (Pint.) Effeitos de Iiiz, combinação dos claros e 
escuros. || (Mech.) Effeitos da machina, o trabalho 
produzido por ella.||(I3ell. art.) DÍz-se por extensão 
da impressão que uma obra de arte qualquer causa 
em nós antes de se fazer d'ella um exame mais ou 
menos aprofundado.\\Effeitos commerciaes, quaesquer 
valores negociáveis, lettras de cambio, ordens ao por- 
tador, conhecimentos de generos, etc. |J Armar ao 
effeito, tentar por meios artificiaes e mais ou menos 
forçados produzir sensação nos outros. || (Loc. adv.) 
Com effeito, realmente, eÔectivamente; portanto: En- 
ganei-me com effeito; perdi o meu tempo; vou ver se 
o reparo dormindo. (Garrett.) || F. lat. Effectus. 

Ivlfcltuar (i-fei-tu-ftr),_v. tr. o mesmo que effe- 
ctuar. II F. Effeito-]-ar. 

KíTcUiiavel (i-fei-tu-á-vél), adj. realizavel. |j F. 
Effeitnav vel. 

Kfrciiiliiarao (e-fe-mi-na-5são), s. f. acção e 
effeito de efíeminar ou de effeminar-se. |I Apparen- 
cias ou modos femlnis, modos mulherengos ou ada- 
mados. || F. Effeminar ão. 

(e-fe-mi-ná-da-nieM-te), 
adv. de um modo eíVeminado; com effeminação.jjF, 
Effeminado + mente. 

l::ffeniinado (e-fe-mi-ná-du), adj. que tem mo- 
dos adamados ; mulherengo. |1 Molle, brando, fraco, 
excessivamente delicado, voluptuoso: É vegetar en- 
tre ílores, é viver vida folgada, aspirando incenso e 
odores em molleza effeminada. (Gonç. Dias.)|iF. lat. 
Effeminatus. 

Kífcniinar (e-fe-ml-rjaV), v. ir. fazer perder a 
energia a; tornar fraco, débil e delicado como uma 
mullier: A educação mal dirigida cffertnnou-o.\\Exx- 
fraquecer, enervar, degenerar: Effeminur os costu- 
mes, os unimos. O oiro da America effeniínou o povo 
poríuguez. |I —, v. pr. tornar-se effeminado. |J F. lat. 
Effeminare. 

ivírcrvesccneia (e-fer-ves-ssen-ssi-a), s. f, 
(chim.) evolução de um gaz em bolhas do seio do 
liquido, quer pela diminuição da pressão, como na 
cerveja e no vinho de Champagne, quer pela acçuo 
chimica e decomposição de um carbonato, como na 
soda-water.|l EbuUição, fervura.jj (Fig.) Commoção; 
agitação do espirito; movimento, buliclo: São effer- 
vescencia^ da mocidade. Effervescencia popular. |[F, 
lat. Effervescentia. 

Eircrvcscciitc (e-fer-ves-55en-te), adj. que effer- 
vesce; que apresenta ou é susceptível de apresentar 
effervescencia: Limonada effervesceníe. Pós de Sedlitz 
c/7ert'<?scen?e5.||(Fig.)Buliçoso; irascivel: Gênio effer- 
rcíceníe.IIAgitado; convulso; tempestuoso: A assem- 
bléa achava-se n'um estado effervescente. || F. lat. 
Effervescens. » 

Kircrvescer (e-fer-ves-í.str), v. intr. (chim.) 
entrar em effervescencia. ]] (Flex.) V. Abastecer. J| F. 
lat. Effcrvescere. 

Efíicacia (e-fi-A-ít-ssi-a), s. f. força, virtude de 
uma causa para produzir o seu efíeito; qualidade 
de ser eíBcaz, efíeito: Efficacia do xemeáio. Efjiuicia 
da graça. || F. lat. Efficacia. 

Effícaz (e-fi-Aas), adj. que produz o seu effeito: 
Remedio efjicaz. || (Theol.) Graça efficaz, aquella em 
virtude da qual o homem pratica o que Deus exige 
d'elle. II Que effectua o que jiromette; que cumpre 
e executa com actividade e diligencia. |1 Exemplos 
efftcazes, poderosos, convincentes. || (Flex.) Superl. 
Efficacissimo. || F. lat. Efficox. 

Erflcazmcnte (e-íI-Âraí-nien-te), adv. de um 
modo efíicaz; com efíicacia. || F. Efficaz-\-mente. 

Efficicncia (e-fi-ssi-en-ssi-a), s. f. acção, activi- 
dade, força, virtude de produzir um effeito; efíica- 
cia. II F. lat. Efficientia. 

Efflclcntc (e-fi-ssi-en-te), adj. (philos.) que pro- 
duz effectivamente o seu effeito: Principio ou cansa 
cZ/icicrtíe. 11 Complemento decausa efficiente 
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nquelle que nas orações passivas indica o agente da 
íicção expressa pelo verbo, e na voz actlva é o su- 
jeito. [N este exemplo — O dinheiro foi gasto por el- 
ies—por ellcs é o complemento de causa eíSciente.] 
II F. lat. Effwiens. 

Kffíjflar (e-fi-ji-ár), v. fr. (ant. for;) executar 
«m eífigie (os condemundos^.|| Representar ao natural 
íi ima^íem de; pintar a efiigie de, pintar em eílígie. 
II F. E[figÍQ-\-ar. 

Kni;;Se (e-/i-ji-e), s. f. fi/^ura, representação de 
uma pessoa; imagem, retrato (principalmente em 
vulto ou relevo). |[ F. lat. Effigies. 

KfíloresccEicia (e-ílô-res-5sen,-ssi-a), s.f. (bot.) 
fonnação ou apparecímento da flor. || Pó esbranqui- 
^ado que cobre as folhas, fructos, hastes de algu- 
mas plantas, e resulta de uma secreção ou excreção 
própria d'estes orguos, como na ameixa, no bago 
da uva, etc. || (Chim.)Pó que pela acção do ar se 
cria na superfície de certos corjios, como a camada 
salitrosa que apparece nas paredes humidas.|l(Med.) 
Exanthema ou erupção que se apresenta pouco ele- 
vada acima do nivel da pelle. || F. lat. * Efjlores^ 
centia. 

Cfflorcsccnfo (e-flô-res-síen-te), adj. que se 
converte em pó pela acçâo do ar: Saes efflorexcen- 
tes. II Que se cobre de efiiorescencia: Pelle efflores- 
ceníe. |[ F. lat, Efftorescens. 

Efflorescer (e-flô-res-ssçV), v. inti'. (chim.) apre- 
sentar efiiorescencia. \\ (Flex.) V. Ábastecer.\\F. lat. 
Efflorescere. 

Kfriucncla (e-fln-en-ssi-a), s. f. emanação; ef- 
fluvio; irradiação. || F. lat. EflUtenlia. 

Kflliiciitc (e-ílu-CJi-te), adj. que emana (de al- 
gum corpo.) II F. lat. Efjluens. 

Kffliivlo (e-rflu-Yi-u), s. m. (mais usado no pl.) 
fluido muito subtil que emana dos corpos organiza- 
lios; emanaçíío; exbaIação.||Miasmas.||(Poet.) Aro- 
ma, perfume. \\Effluvios magnéticos, fluido que dizem 
emanar do corpo do magnetizador para exercer a 
sua acçâo sobre o magnetizado. |1 F. lat. Efjluvium, 

Eflluxuo (e-flu-A:55ão), s. f. (med.) sabida do pro- 
<lucto da concepção em qualquer dos sete primeiros 
dias da prenhez. jj F. lat. Efftuxio. 

KSru;;ío (e-/u-ji-u% s. ni. subterfuglo; tergiver- 
sação ; escapatorlo. || F. lat. Effugium. 

KfTundIr (e-fun-ciir), v. tr. derramar, verter (al- 
^um liquido): Emquanto effandem aguas as crysttil- 
linas talhas. (Castilho.) || F. lat. Effundere. 

KíTiinÍIo (e-fu-2rf7o), s. f. derramamento. ||(Med.) 
Escoamento de um liquido dos seus vasos ou reser- 
vatórios naturaes para uma cavidade ou para os te- 
cidos. {| (Fig.) Expansão; demonstração clara efran- 
ca dos serftinientos Íntimos: Accrescentava com ef~ 
fasão de ternura encantadora. (Castilho.) }| Fervor 
nas preces e orações: Soluçou Margarida, levantan- 
do as mãos com ejfusão. (lí. da Silva.) ]|F. lat. Ejfasio. 

KfTiiso (e-/«-zu), adj. (poet.) entornado, derra- 
mado ; que corre fura dos seus canaes proprios. ||F. 
lat. E/fusits. 

Ee;tclc (J-ji-de), s. f. (poet.) escudo. || (Fig.) Pro- 
tecção, amparo. [| F. lat. A^gis. 

(é-ghle-/iíi), s. m. (zool.) peixe da fa- 
milia dos gadidos (gadits egleflnusj. 

K^olsmo (i-ghu-t>-mu), s. m. amor proprlo e 
«xclusivo que tudo refere a si, solipsismo; philau- 
cia; orgulho, jj (Phys.) Conjuncto de propensões ou 
<le instinctos adaptados a conservação do individuo. 
||F. iat. EgQ-\-ismo. 

_ (i-ghu-zs-ta), adj. e s. m. e f. que tem o 
vicio do egoísmo e sacrifica tudo ao proveito proprio: 
Os netos dos nobres godos converteram-se n*um 
bando desprezível de cobardes egoístas. (Herc.) Ho- 
mem egoisia; mulli5r egoísta: sentimentos egoístas. 
[| (Physlol.) Propensões egoístas, as necessárias para 
a conservação do individuo. [| F. Iat. Ego-j-ista. 

F.s;o|)lionia (e-ghó-fu-m-a), s. f. (páthol.) reso- 
nancia especial de voz que apresentam (ausculta- 
dos pelo estethoscopo) os doentes aífectados de der- 
i\imamentos pleuriticos pouco abundantes, e que se 

assemelha um tanto ao balido tremulo das cabras. 
II F. gr. Aix, cabravoz. 

E;;ophonlco (e-ghó-/ü-nl-ku), adj, (med.) que 
apresenta os caracteres da egophonia: Voz egopho- 
nica. Doente egophonico. |1 F. Egophonia -|- ico. 

K^reslaiiiciite Çi-ghi^ó-ii~a.-men~te), adu. nobre- 
mente, excellentemente; insignemente. [| F. Egrégio 
+ mente. 

Fgrcgio (i-í;7tre-ji-u), adj. nobre, illustre; ex- 
cellente, admiravel, insinue: Este cgríjgio varão.IIF. 
Iat. Egregiiis. 

Egreja (i-p/iréí-ja), s. f. a assembléa dos chrls- 
tãos em geral. [[Commimhão de pessoas unidas pela 
mesma fé christan. [| (Tlieol.) A reunião de todos os 
fieis que professam a mesma fé, que participam dos 
mesmos sacramentos e estão sujeitos aos mesmos 
chefes, principalmente ao papa, chefe visível da 
egreja. || Diz-se das partes da egreja primitiva e das 
da egreja catholica: A egreja do oriente. A egreja 
do B.razil. A egreja purtugueza. || (Por ext.) O edifí- 
cio consagrado ao culto divino. [[ Levar uma mulher 
á egreja, recebel-a em casamento. |[ O estado eccle- 
siastico: O pae destinava-o á egreja. [j O conjuncto 
dos indivíduos que se dedicam ao exercício do cul- 
to; a clercsia: A desamortizaçao dos bens da coroa 
e -da egreja. || F. lat. Ecclesia. 

(l-ghre-j-Ví-ri-u), $. m. (ant.) pequena 
egreja. [j Conjuncto de egrejas de uma diocese ou 
circumscripçao. [| F. Egreja ^ ario. 

F^rcjinha (i-ghre-jt-nha), s.f. ])equena egreja. 
II Carangnejola, coisa armada no ar. || (Por ext.) Arma - 
dilha. II (Fig.) Conluio, conspiração, trama: Armar 
uma egrejinha. Desmanchou-se-lhes a egrejinha.^^Y. 
Egrej-à.'\-inka. 

■Ogrcjola (i-ghre-jü-la), s. f o mesmo que egre- 
jinha. II F. Egrejíi-\-ola. 

BOgrejorlo (i-ghre-ju-ri-u), s.m.egrejinha; egreja 
ordinaria, insigniticante: A quasi cathedral da pri- 
meira villa do reino, um dos prlncipaes, dos mais 
antigos templos de Portugal, isto?., esse egí'ejürío 
insignificante de capuchos? (Garrett.) 1| F. Egreju 
-}- orio. 

K;;ressao (i-ghre-ssão), s. f. sahida ordinaria- 
mente repentina e violenta. |I F. lat. Egressio. 

Kgrcs.so Çi-ghré-ssu), adj. que deixou uu sahiu 
de uma communidade i-eligiosa. [| —, 5. m. indivi- 
duo que deixou a clausura: Kecebe pensão como 
egresso. |! Sahida, retirada. || F. Iat. Egi-essiis. 

Kgrio (e-ghri-u), s. m. (Ijot.) erva silvestre do 
Brazil; agrião de rernambuco (nasturlium pumi- 
lum), da família das cruciferas. 

Kgiia (e-çhu-a), s. f. a femca do cavallo. I| Égua 
madrinha (Kio Grande do Sul), a que serve de guia á 
manada de cavallos tanto na pastagem como na 
marcha. || F. lat. Equa. 

Elgiial (i-ghu-áí), adj. que não tem differença; 
semelhante (em natureza, em apj)arencia, em quali- 
dade ou em quantidade): O rei e o pastor são egiiaes 
depois da morte. Senhora de virtudes tão eguaes aos 
seus altos espíritos. (Castilho.) Não encontrei pan- 
no egual. || (^ue se ajusta exactamente sobre outro cm 
todas as suas partes: Os círculos eguaes tèem raios 
eguaes. ||Idêntico, analogo, o mesmo: Em eguaes cir- 
cumstancias.IIQue tem o mesmo nivel; lizo, plano: 
Esta camada de areia não está bem egual. {[Que se não 
altera nem perturba; uniforme: Gênio sempre egual. 
Movimento egual e regular.|IQue procede ou se exe- 
cuta do mesmo modo e sem alteração: A lei será egual 
para todos. (Cart. Const. art. l45.o§. 12.")||Qaese acha 
em condição ou é de natureza idêntica; susceptível dos 
mesmos direitos e sujeito ús mesmas penas : Somos . 
eguaes perante a lei.H—, s. m. e f, o que é da mes- 
ma natureza, condição ou modo de ser: E nunca se 
correu de ser nosso amigo e de nos tratar como seus 
eguaes. (Garrett.) Cada'qual com seu egxLal (prov.). 
|}Tratar de egual a egual, tratar ou falar a alguém 
como se fosse da mesma posição social: O embai- 
xador tratava com cl-rel de egual a e^waZ.ljF. Iat. 
JEquídis. 



EGUALÁÇÃO EIXO 

Egiinlaçuo (i-<Thu-a-la-ssíto), s. f. acçuo e ef- 
fcito de egualar. |[ F. Egualar-j-ão. 

F.gualador (i-ghu-a-la-í/ô?*), adj. e s. m. que 
ognala, nivelador. A morte egnaladora das condi- 
Vões. II F. Egualar-^oi\ 

i':;;iinlaiiicnto (i-ghii-a-la-moi-tu), s. m. o acto 
de egualar; de nivelar. |[ A qualidade de ser egual, 
de estar no mesmo nivel. || F, Egualar mcnto. 

Kgiinlar (i-ghu-a-ídr), v. tr. tornar Ggníil: Egua- 
lar uns com os outros. [| Nivelar, aplainar, alizar, 
reduzir a uma superfície plana: Egualar as pedras 
de uma calçada. Egualar uma calçada. (] Tornar-se 
egual a; ser egual a: os maiores capitães da 
antigüidade. Quando em um só querer nos egualava. 
(Camões.) }[ —, v. intr. ser egual, não ser diíferente: 
(^ue paraíso eguala ao nosso paraiso! (Castilho.) 
Kguala ás mais formosas e excede ás mais prenda- 
das.jj Estar ou ficar no mesmo nivel ou altura: Aes- 
trada que levantaram, egualava com o peitoril da 
janella. {j —, v. pr. fazer-se egual; tornar-se egual, 
suppor-se egual. [Com as prepos. a ou coni.J H F. 
Egualar. 

I<:giiuldaflc (i-gliu-ál-rf«-de), s. f. relação en- 
tre duas coisas eguaes; identidade ; completa seme- 
lhança; conformidade; paridade. 1| (Polit.) Identida- 
de de condições entre os membros da mesma socie- 
dade: Liberdade, egualdade, fraternidade é a divisa 
da republica. A egualdade perante a lei. || Unifor- 
midade : Egualdade de estylo. [{(P. us.) Equidade, 
justiça. |] (Math.) Expressão da relação entre duas 
quantidades eguaes; equação em que os dois mem- 
bos são quantidades conhecidas, ou operações indi- 
cadas. [O signal de egualdade é=].I|Com egualdade 
(loc. adv.), em partes eguaes; egualmente. |j F. lat. 
Aiqualitas. 

Kguallia (i-ghu-«-lha), s. f. identidade de con- 
dição ou posição social: Cada um com os da sua 
cgnalha. (Prov.)Vú lá ser ferrabraz entre os da sua 
cgualha. Que as diga ás da sua egualha. (Garrett.) 
II F. contr. de Egual ~\-allia. 

K;;iialitarÍo (i-ghu-a-li-/rt-rl-u), adj. e s. m. 
(neol.) iDartidario do systema de egualdade de condi- 
ções entre todos os membros da sociedade ou que se 
refere a esse systema: As tendencias egualitarias do 
século xvni. jj F. fr. Egalitaire. 

Kgualinente (i-ghu-áí-me/i-te), adv. com egual- 
dade, semelhantemente, uniformemente, em piuies 
eguaes. || F. Egual mente. 

iCgiiariço (é-ghu-a-n-ssu), $. m. e adj. que trata 
de cavallos. \\ F. lat. í^fjitarius-[-zco. 

Khan^oiiibc {è-an~ghon-he), s. m. (zool.) pas- 
saro de Mossamedes, da familia-dos conirostros (eu- 
plectes-taha). 

...cl (êi), terminação verbal da 1.® pess. sing. 
do pret. perf. do indicat. dos verbos em ar: louvd 
amei. || F. lat. avi. 

...el (éz\ terminação verbal accrescentada ao 
pres. do innn. e que caracteriza a l.®pess. sing. do 
fut. do indicativo: louvarei, deverei, partirei. [Em 
dizer, fazer e trazer, supprime-se n'este tempo a 
syllaba ze: direi, farei, trarei.] || F. Hei (de Havcy). 

...cl (eí), terminação verbal da 2.® pess. pl. do 
imperat. nos verbos em er: devei, fazei, dizei. I| F. 
lat. Eíe. 

Kia (e-i-a), interj. para excitar, animar: Eia! 
avante. || Também mostra admiração, espanto : .' 
que dinheirama! (Loc. pop.) || F. lat. Eja, 

Elilo (et-du), s.7n. (lícira) quintal, quinteiro, rocio., 
pateo junto á casa. [j F. lat. Aditus. 

(êí-Ia), união da interj. eis com o pron. a: 
Eil-a aqui. 

Kir© (ei-lu), união da interj. eis com o pron. o: 
Eil-o que chega. Eil-os prestes ás lagrimas e aos 
lisos. (Castilho.) 

...cima (tíi-ma), suff. s. f. que significa seme- 
lhança, fôrma: goloseima, toleima, boIeima.yF. lat. 
.. .amen. 

...eira (tV-ra), suff.^ s. f. qiie exprime capacida- 
de para conter: carteira, cafeteira, papeleira; ou 

para produzir: nespereira, pereira, figueira,e d'aqui, 
a idéa de aptidão, de collectividade, de extensão: 
cabeceira, calçadeira, cabellelra, cordilheira. [N'es- 
tas accepções tem também a fôrma eivo: tinteiro, 
saleiro, pereiro, castanheiro, despenhadeiro, chu- 
veiro, cancioneiro, nevoeiro.] || Tem também signifi- 
cação depreciativa: maroteira, ladroeira, pasmaceira. 
II—, suff. adj.Y. ...eiro. || F. lat. ...aria. 

Eira (èi-ra), s. f. area, terreiro lizo e duro onde- 
se põem a seccar os cereaes ou legumes e onde se 
debulham e limpam: Mostrava a fiava Ceres por as 
eiras das brancas sementeiras ledo fructo. (Camões.) 
[| Eira das cannas de assucar, pateo contíguo á casa 
do engenho deassucar, eonde as cannas se conservam 
antes de serem empregadas. I| O tempo das eiras, o 
fim do verão e principio do outono. [). Não ter eira, 
nem beira, nem ramo de figueira (annex.), não pos- 
suir coisa alguma, ser extremamente pobre. |i Eiroi. 
má te valha, praga equivalente a não tenhas pão 
na eira, que morras á mingoal || F. lat. Area. 

Klrabairo (êi-ra-òfú'-ru). s. m. (zool.) ave deCa- 
conda, da ordem dos trepadores flamprocolius acu- 
ticaudus.J II Elrabairo dongoía, ave de Caconda. da 
ordem dos passeres, familia dos syndactylos fera- 
teropusJ. 

Kiradego (éi-ra-de-ghu), s. m. (ant.) medida dos 
campos de Santarém para cereaes. |1 F. r. Eira-^ 
ego {por ico). 

Elra€lo(èi-rá-du), s.m. logar patente e descober- 
to sobre a casa, ou saliente e prolongado ao ni- 
vel de um andar d*ella; terraço: O proprietário que 
levantar muro, parede ou outra edificação junto ao 
extremo do seu terreno, não poderá n'elle abrir ja- 
nellas, nem fazer eirado ou varanda, que deite di- 
rectamente sobre o prédio do vizinho sem deixar in- 
tervaílo de um metro e cinco decimetros entre os 
dois prédios. (Cod. civ. art. 2325.°) || F.Elra.-}- ado. 

EIróz (êi-roíj, s. f. (zool.) peixe do genero en- 
guia, familia dos murenideos e ordem dos malaco- 
pterygios apodos (anguilla latirostrisj. 

...Ciro {èiro), sujf. s. m. V. ...eira. || Também 
signica lo^ar, situação, habitação: atoleiro, lamei- 
ro, picadeiro.jl—, suff. adj. designa aptidão, habito, 
profissão, officlo: casamenteiro, pregoeiro, aventu- 
reiro, cozinheiro. [Estes adjectivos podem substan- 
tivar-se.] || F. lat. .. .aríits. 

;. .cis (óis), terminação do pl. dos nomes em cl: 
painéis, pasteis, infiéis, affaveis, possíveis [porém 
rnel também faz melles]; e dos nomes em il (atonos): 
inúteis, futels. || F. lat. ...eles, ...iles. 

...cis (eis), terminação verbal da 2.» pess. pl. 
do pres. do ind. dos verbos em er e do pres. do conj. 
dos verbos em ar: louveis, deveis. |j Terminação 
verbal da 2.'' pess. pl. do fut. do ind.: amareis, de- 
vereis. partireis. [Forma-se como a da 1.'» pess. do 
sing. Y. .. .ei.] || F. ant. .. .êdes (do lat. .. .etis.) 

Eis (eis), interj. aqui está; aqui tendes; vede. 
^\Eis aqui (loc. interj.), a mesma significação. j| F. 
corr. de Fes (do v. Ver) ou de Heis (do v. Haver). 

EUo (êj-tu),s.m. seguimentoou serie de coisas que 
estão na mesma carreira, direcção ou linha. [| A cita 
(loc. adv.), a fio; sem interrupção, em seguida: Ar- 
rancou as cepas a eito. O cavallo saltou quatro val- 
lados a eito. Proveito dos taes senhores que vão des- 
povoando a eito o mundo de povoadores. (Castilho.) 
;| F. lat. Actu. 

Eiva (t'i-va), s. f. falha, racha no vidro ou vaso. 
'I Falha nos metaes. || Nodoasinha ou toque n'um 
íructo que principia a aprodrecer. || (Fig.) Macula 
moral; balda; defeito physico. j] F. lat. Labes(^). 

Eivar (éi-ra?*), v. ir. contaminar, infectar.(no sen- 
tido physico e moral), j) —, v. pr. falhar-se; tocar, 
principiar a apodrecer. || Deciriiir, enfraquecer-se, 
contaminar-se (no sentido moral). |1 F. EÍVi\~\~ar. 

Eixo (t'2-xu), s. m. peça de madeira, ferro, aço 
ou de outro metal sobre que giram as rodas de um 
vehiculo ou de uma machina. jj (Math.) Linha re- 
cta eni torno da qual um corpo qualquer executa, 
ou se imagina executar o movimento de rotação: O 
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üixo da terra. Eixo de elUpsoIde. [j Eixo de um cir- 
culo, a perpendicular ao plano do circulo que passa 
pelo centro, j] (Phys.) Eixo optico, ou eixo visual, a 
linha recta que passa pelo centro da pupilla e do 
olho-ll^iíTO de unia lente ou de um espelho, a linha 
raatliematica que ime os dois centros de curvatura 
das superfícies curvas que limitam a lente ou o 
espelho. || (Miner.) Eixos de um crystal, as diago- 
nacs, ou as linhas perpendiculares ás faces. |[ (Bot.) 
A parte do vegetal, principal ou accessoria, cm que 
se desenvolvem os orgãos appendiculares. | (Anat.) 
A linha principal, recta ou nâo, dos dois lados da 
qual os orgãos estão dispostos n'um arranjo syme- 
Irico mais ou menos regular. || (Geol.) Eixo de le- 
vantamento, a linha de direcção de uma cadeia de 
montanhas. [| (Archit.) Eixo de um edifício, a linha 
Tecta que divide a sua planta em duas partes sy- 
inetricas. )| (Artilh.) Eixo da bocca de fogo, a linha 
vecta que passa pelo centro da camara e da hocca. 
j|(Fig.) O centro, o ponto principal dos negocios, 
dos acontecimentos. |i Tirar as coisas dos seus eixos 
(loc. fam.), desordenar, introduzir confusão, [j Pôr as 
coisas nos seus eixos, regular o andamento dos nego- 
cios ; ordenal-os. [j Sahir fora dos eixos (loc. fíg.), 
descommedir-se, exceder-se. || Estar fóra dos eixos, 
€star desarranjado, ter perdido o seu estado ou movi- 
mento regular, [j Andar fóra dos eixos, viver desre- 
gradamente, ser mal comportado. |1 (Fam.) Jogo de 
rapazes, em que cada um salta por cima dos outros 
collocados a distancias eguaes jj F. lat. Áxis. 

Ejacnineao (e-ja-ku-la-sstto), s. f. emissão do 
liquido seminal ou do pollen. }| (Pliys. ant.) A emis- 
são da luz: A ejaculacão dos corpusculos lumino- 

■sos. II Emissão, jacto, derramamento com forçA, ex- 
pulsão (de qualquer liquido.) |I (Fig-) Abundancia de 
2)alQvras; arrazoado: Para jurar um crime, proseguiu 
o rei sem ouvir esta ejaculacão, basto eu e só eu. (K. 
da Silva.) || F. Ejaculax ão. 

EJaciilaclQi* (e-ja-ku-la-dur), aâj. e' s. m. que 
eiacula, que serve para a ejaculação. || F. EJaciilar 
4-or. 

Kjacular (e-ja-ku-ZaV), v. ir. lançar de si ou emit- 
tir (semen, ou pollen). Ij Derramar com força (liqui- 
do).||(Fig. burl.) Proferir, emittir. jj F. lat. Ejaculari. 

i-'jacuIatorlo (e-ja-ku-la-/ü-ri-u), adj. que con- 
"tribue para a ejaculação ou a ella se refere; Canaes 
ajaculatoHos. Musculós ejaculatorios.^\Y. lat. .Z:7tt- 
culatorius. 

...cjar (ê-jar), svff. verbal frequentativo como 
.. ,ear. ]j F. lat. .. .icare. 

l-Jcceao (e-jé-ssão), s. f. acção de expulsar. [jF. 
lat. Ejecíio. 

...cjo (e-ju), siiff. s. m. diminutivo: logarejo, 
animalejo; ou depreciativo ou extensivo : sertanejo, 
gracejo, manejo, cortejo, festejo, gargarejo. || F. 
.. .élho,. .'.agem. 

Eí (e7), fúrma antiga do artigo o, unicamente 
usado hoje na locução El-vel. H E palavra hespa- 
iihola. 

.. .ela (d-la), svff. s. f. que significa acçãor es- 
corregadela, amolgndela, amassadela; ou collecti- 
vidade: parentela. j| F. lat. ...ela. 

Klaboraçao (e-la-bu-ra-síâo), s. f. acção ou 
•effeito de elaborar, preparar, concluir, aperfeiçoar. 
j| (Physiol.) Acçâo vital em virtude da qual os se- 
res organizados imprimem ás substancias nutritivas 
•certas modificações, que as torna aptas para os usos 
•e fíns determinados pela natureza. [É um resultado 
das funcções da digestão, da assimilação, etc.] || F. 
lat. Elahoralio. 

E;ialiorai* (e-la-bu-r«r), v. tr. preparar gradual- 
mente e com trabalho; fazer passar por um labor, 
l^or um trabalho, por uma combinação ou modifi- 
cação especial; O estomago elabora os alimentos. 
A ovelha elabora o leite e a lan. (Castilho.) || Or- 
ganizar, dispor as partes de: Elaborar um projecto 
de lei. II—, V. pr. formar-se, operar-se: A seiva- 
dabora~5Q nas folhas. As idéas elaboram-se pela 
reflexão, [j F. lat. Elaborare. 

Elaçao (ê-lá-55ão), s. f. (poet.) altivez, arrogan- 
cia, elevação da alma, de espíritos e brios. || F. lat. 
Elatio. 

Uangueiro (i-lan-p/iêí-ru), s. m. vara curva 
com que se enfia o bacalhau pela cabeça logo de- 
pois de pescado. 

Elaiiguescer (i-lan-ghes-ssér), v. intr. e pr. 
enfraquecer, debilitar-se; perder as forças; tornar- 
se languido: Da esposa linda, flue até no descahir 
das palpebras somnolentas parecia elancjiiescer-^Q 
em quebrantos de meiguice. (Camillo.) || I"Jex.) Y. 
Abastecer. || F. lat. Elangvescere. 

Elar (è-ldr), v. inír. e pr. segurar-se a vide ou 
as plantas rasteiras pelos seus elos. [[ F. Elo -j- ar. 

Elastcrio (i-las-íJ~ri-u), s. m. (phys.) força 
elastica; elasticidade. {| (Fig.) Keacção; energia, 
força de vontade: Achára toda o seu elasterio ante 
aquelle renque de vultos esplendidos. (Herc.) || F. r. 
gr. Elastês, impulsor. 

Elasticanicufe (i-Zds-ti-ka-r?ic?i-te), adv. com 
elasticidade. || F. Elástico mente. 

Elasticidade (i-las-ti-ssi-íía-de), s. f. proprie- 
dade ou tendencia em virtude da qual certos corpos 
retomam o seu primitivo estado desde que cessa a 
causa que lh'o havia mudado: A elasticidade do ar, 
de uma mola, etc. |1 (Fig.) Keacção; força de von- 
tade; energia: O espirito oppresso perde toda a 
elasticidade. |I Elasticidade de consciência, pouco ou 
nenhum escrupulo em praticar certas acções que se 
não conformam com a moral. [| F. Elástico -f- dade. 

Elástico (i-Ms-ti-ku), adj. que tem elasticida- 
de. 1! (Fig.) Largo; flexivel. || Fluidos elásticos, os 
gazes. II GommaeZrtí/íca, cautchú; (brazil.) seringa, 
li Bola ou pela elastica, a que é feita de gomma 
elastica. || Suspensorios elásticos, os que têem molas 
elasticas ou que são feitos de um tecido de cautchú. 
II (Anat.) Tecidos elásticos, tecidos existentes em 
varias partes do organismo (nos ligamentos dos 
arcos posteriores das vertebras, na túnica media 
das artérias, etc.), e^ constituídos por elementos 
anatomicos especiaes. [Estes tecidos podem ser 
brancos, amarellados, ou mesmo amarellos, e apre- 
sentam grande consistência a par de considerável 
elasticidade.] II Homem elástico, pelotiqueiro que tem 
facilidade de desconjunctar o corpo e tomar posições 
anormaes. j| —, s. m. mola ou tecido que se põe nos 
suspensorios, nas ligas, nas botas, etc. [| Especie de 
bracelete de cautchú para segurar as mangas dos 
vestidos, as meias; cordões ou fitas elasticas para 
segurar os chapeos, etc. j] F. líxt.Elasticxis. 

Elatcrlo (e-la-íe-ri-u), s. m. (bot.) especie de 
fructo secco dehiscente plurilocular que na epocha 
da maturação se abre separando as valvulas com 
elasticidade. || Pequeno tubo elástico de fôrma es- 
piral que se acha nas capsulas de algumas plantas 
liepaticas. || Planta da familia das cucurbitaceas 
Çmomordica elaterixnnj, vulgannente chamada pepino 
de S. Gregorio. [O fructo é venenoso e antigamente 
era usado em pequenas doses como emetico.] || F. 
lat. Elaterium. 

Elaliiilas (e-la-íí-ni-as), s. f. pl. familia de 
plantas herbaceas e aquáticas a que pertence a pi- 
menta aquatica (elatina hydropiperj. 

Elator (e-la-/(5r), adj. (anat.) elevador, erector. 
|] F. lat. Elatus -f- or. 

Eldorado (él-dô-7'á-du), s. m. logar imaginario 
de riquezas e de abundancia. || F. hesp. El'\-do- 
rado. 

Electivanieiifc (e-lé-íí-va-meJi-te), adv. por 
eleição, â escolha. (| F. Electivo -{- mente. 

Elcctl%'0(e-Ié-//-vu). adj. relativo áeleição; feito 
por eleição: O principio electivo cahido em des- 
uso. .. ainda se guardava nas formas como costume 
de tempos remotos. (K. da Silva.) || Camara electiva, 
camara nomeada por eleição, camara dos deputados 
(por opposição á camara dos pares, nomeados pelo 
soberano.) |[ (Chim. ant.) Afíinidade electiva, força 
que faz com que um C0r2)0 simples determine a 
decomposição de um composto binario para se com- 
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binar com um dos seus elementos.|j(Med. ant.) Heme- 
dio electivo, o que obra brandamente, como o manná, 
a cannafistula, o rhuibarbo, etc.||F. lat. Electivvs. 

Elcctricidttilc (e-lé-tri-ssi-ííá-de), s. f (phjs.) 
causa dos phenonienos electricos que se manifestam 
nos coi-pos (quando são friceionados, comprimidos, ba- 
tidos, aquecidos), nas composições e decomposições 
chimicas, na atmosphera, etc. {j Supposto fluido im- 
ponderável e incoci-civel a que se attribuem os pbe- 
nomenos electricos; Electricidade vitrea, resinosa, 
}X)sItiva, negativa. [| Electricidade estatica, a causa 
dos phenonienos electricos de attracçúo, repulsão, 
de calor e luz; accumulação e tensão do supposto 
fluido electrico. ]| Electricidade dynamica, a causa 
dos phenomenos electricos que se manifestam 
em correntes desenvolvidas pelas acçõcs cbimicas, 
pelo calor ou pelo magnetismo. f| 0 conjuncto de 
phenomenos electricos que se manifestam quando o 
corpo está electrizado. \\ F. Electricodade. 

Klcctrico (e-ZJ-tri-ku), adj. que tem electrici- 
dade, que se refere á electricidade. || i\lachina ele- 
ctrica, aquella em que se produz a electricidade 
estatica. [| Balança electrica, ap{)arelho que serve 
para medir a intensidade das attracções e repulsões 
electricas.|| Faisca electrica, a que se separa de um 
conductor quando se lhe approxima uma substancia 
conductora. || Corrente electrica, desenvolvimento 
continuo de electricidade que segue um fio condu- 
ctor. II Sensação ou commoção electrica, effeito con- 
vulsivo causado nos animaes por uma descarga ele- 
ctrica. II Banho electrico (med.), applicação thera- 
peutica da electricidade aos indivíduos enfennos, 
pondo-os em communicação com o conductor. de 
uma machina electrica ou com os rheophoros de uma 
pilha. lIAnimaea electricos, os que espontaneamente 
desenvolvem phenomenos electricos, como a tremel- 
ga. II Telegrapho electrico, apparelho em que o mo- 
tor da transmissão é a electricidade, e o orgão fun- 
damental um electro-iman.'II Fluido electrico, ele- 
ctricidade. II Luz electrica, a que é produzida por 
uma serie continua de faíscas electricas entre as 
pontas de dois conductores. [j F. Electro-^ico. 

Elcctrix (e-lé-íW;?), s. f. (p. us.) eleitora. || F. 
lat. Electrix. 

Klcctrl7.nçuo (e-lé-tri-za-síão), s. f. operação 
pbysica pela qual se electriza um corpo. || F. Ele- 
ctrizar -f- ão. 

Klcctrlxndor (e-lé-tri-za-íZâ?*), adj. que electri- 
za. ||(Fig.) Inebriante; embriagador.jlToma-se tam- 
bém substantivamente. || F. Eleciri£ar-}-or. 

Electrlzar (e-lé-tri-jíár), v. tr. excitar a pro- 
priedade electrica de: Electrizar um corpo, jjCarre- 
gar de electricidade. j| (Fig.) Exaltar, inflammar (as 
Ítessoas, os ânimos): A fada que electriza. (Casti- 
ho.) 11 —, V. pr. tornar-se electrico. || (Fig.)Enthu- 

siasmar-se; espiritualizar-se; excitar-se com bebi- 
das alcoolicas, tornando-se loquaz, falador. || F. Ele- 
ctro 4" izar, 

Electrlxavcl (e-lé-tri-;2rá-vél), adj. susceptível 
de electrizar-se. || F. Elect7'izar -\-vcl. 

■•^Icctro (e-lé-tru), s. m, (ant.) ambar amarello. 
li Liga de oiro e prata. || Parte componente de muitas 
palavras scientificas, significando o mesmo que ele- 
ctrico ou electricidade: Eíectro-chimica, electrorsiQ- 
tro.jj .F. gr. Eleictron, alambre. 

l!:lcc(ro-chliiiica (e-ítí-tró-A*i-ml-ka), s. f parte 
da chimica em que se trata dos phenomenos electricos 
que acompanham sempre os phenomenos chimicos. 
|[ F. Electro chimica. 

Klectro-elifiuico (e-Ze-tró-^-í-mi-ku), adj. que 
se refere A electro-chimica: Phenomenos electro-chi" 
micos. Theoria electro-chimica. \\ F, Electrochi- 
mico. 

Klectroclc (e-lé-í?'CHde), s. m. (ph3's.) rheophoro; 
fio conductor que une os dois polos de uma pilha 
electrica. || F. Electro-{-gr. odos, caminho. 

JLIeciroMiyiiaiiilea (e-/tf~trú-di-7ii:l-ml-ka), s. 
f. a parte da sciencia da electricidade que estuda 
a acção das correntes umas sobre outras, dos imans 

sobre as correntes, d'estas sobre os imans e sobre a& 
correntes por influencia, j] F. Electrodynamica. 

Iillcctro-iiiiaii (e-ZJ-tró-í-mâ-ne), s. m. (phys.) 
ferro macio, que envolvido em um fio metallico (co- 
berto de seda ou outro corj>o isolador e enrolado em 
espiral) se transforma em magnete quando pelo fio 
passa uma corrente electrica; jj F. Electro -{-ivian. 

Klcctrolyíiacao (€-lé-tr6-]i-za-55«o), s f. (chim.) 
o mesmo que electrolyse. || F. Electrohjsar ão. 

Kicctrolysar (e-lé-tró-li-zdr), v. ir. (phys.) de- 
compor ou analysar um corpo por meio das coiTen- 
tes electricas. jj F. Electrolyse 

Klcctro!yj<c (e-lé-írü-li-ze), s. f. (chim.) decom- 
posição e analyse pelas correntes electricas. jj F. 
Electro lysis, solução. 

Klectrolyto (e-lé-író-li-tu), s. m. (chim.) o cor- 
po que ó decomposto pela acção da corrente ele- 
ctrica. II F. Electro + gr. lytos, soivido. 

Klectro-niajçiiete (e-/c-tró-má-p/i?ie-te), s. m, 
(phys.) fclectro-iman. j] F. Electromagnete. 

Klcctro-iiia^snctlco (e-íe-tró-ma-^/i?ie-ti-ku), 
adj. que se refere ao electro-iman ou ao electro-ina- 
gnetismo: Força electro-magnetica. Theoria electro- 
magnética. || F. Electro + magnético. 

ft-JccIro-inajiçucIlKnio (e-Ztí-tró-má-ghne-ZÍ5- 
mu), s. m. (phys.) conjuncto de phenomenos que- 
resultam da acção mutua dos corpos electrlzados e 
dos magnetes. H F. Electro-{-magnetismo. 

Klectronietro (e-lé-fro-me-tru), s m. (phys.) 
instrumento que serve para medir a tensão da ele- 
ctricidade accumulada ou desenvolvida na superfi- 
cie dos corpos. |1 F. Electrometro. 

Electro-inofoi* (e-Ze-tró-mu-Wr), adj. e s. m. 
(phys.) que desenvolve electricidade. || (Flex. fcm.) 
Electro-motora ou electro-motriz. \iF .Electro-\-motor, 

Klectro-iic^atlvo (e-Ztí-tró-ne-gha-íi-vu), adj. 
(phys.) que se refere ao polo negativo de uma pilha: 
Kheophoro electro-negativo. jj F. Electro-{-negativo. 

lolectroplioro (e-lé-író-fu-ru), s. m. (phys.) 
disco do. resina sobre que se faz desenvolver a ele- 
ctricidade. II F. Elcclro jjherein, conduzir. 

Klcctro-plufc {Q-lé-ivò-plá-tCí), s. m. liga me- 
tallica, de que se fazem diversos utensílios, mui se- 
melliante á i)rata: Colheres de electro-plate. Jj F. É. 
palavra ingleza. 

Klcctro-poísuivo (e-Z('-trü-pu-zi-íí-vu), adj. 
(phys.) que se rpfere ao polo positivo de uma pilha. 
jl F. Electro positivo. 

S^lcetro-piiiictiira (e-?e-tró-pun-?it-ra), s. f. 
(med.) meio therapeutlco aconselhado em certas aífe- 
cções rheumntismaes e nervosas, o qual consiste em 
combinar a electricidade com a acupunctura, fazendo 
passar pelas agulhas metalllcas uma corrente ele- 
ctrica. II F. Electropunctura. 

deetroscopio (e-lé-trós-Â:ü-pi-u), $. m. (phys.) 
instrumento ])roprio para se conhecer a presença ou 
a qualidade da electricidade. |1 F. Electro-\-gr. sko- 
pein, examinar. 

Elcctro-typia (e-Ze-tró-Zi-pi-a), s. m. (phys.) 
arte de reproduzir typos, medalhas, bustos, retratos, 
por meio da electricidade. j| F. Electro -\-r. typo. 

XCicctiiario (e-lé-tu-ó-ri-u), s. m. (pharm.) me- 
dicamento de consistência molle, e geralmente com- 
posto de substanciíis pulverulentas, extractosou pol- 
pas vegetaes, incoiporadas com assucar ou mel. 
II F. lat. Electuarium. 

Klc^aticla (e-le-p/mn-ssi-a), s, f. qualidade do 
que é elegante; qualidade do que tem uma certa 
graça e distincção no trajar, no adorno, nas manei- 
ras, no porte. etc. !| Distincção na linguagem e no 
estylo sem aíFectação; boa construcção e harmonia 
da phrase, boa disposição dns idéas. |I Gentileza, 
graça, boa proporção de formas: A clegancia e ti- 
midez da gazella. || F. lat. Elegantia. 

■•Jcganic (e-l«-í?//<xn-te), adj. qne tem elegancia^ 
graça,-nobreza, distincção: Trajo elegante. Era ele- 
gante latino, escrevendo e falando. Por isso nenhu- 
ma civilização antiga, a grega exceptuada, se pre- 
zou de eloqüente, diserta, elegante no dizer. (Lat. 
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Coelho.) llBem lançado, proporcionado, esLelto: Fóx*- 
mas elegantes. 1| —, s. m. e f. pessoa que tem na- 
tural distincção no adorno e nas maneiras: Foi uma 
das primeiras elegantes da nossa sociedade. || F. lat. 
Elegans. 

Elegantemente (e-Ae-ghan-tQ-men-ta), adv. 
com eleganeia. }| F^ lat. I^legante-{-mente. 

Ele;;endo (aAo-jen-áu), s. m. o que ha de ser 
eleito. H F. Eleger cnilo. 

Eleger (e-Ie-^í^'), v. tr. escolher; preferir entre 
dois ou mais. II Escolher por meio de votação: O 
partido liberal elegeu-o para deputado. Se ponham 
no logar que eu eleger e julfçar por mais conveniente. 
(Vieira). [[ Mudar de: Aos filhos não, é dado sem ou- 
torga paterna o eleger estado. (Castilho.) fj Eleger 
domicilio (jur.), designar o sitio onde as citações ou 
outras intimações dos actos do processo possam fa- 
zer-se. ||(Flex.) Partic. reg. elegido: irreg. eleito. Fara 
a conjug. V. Abastecer. || F. lat. Eligere. 

_ Elegia (e-le-/í-a), s. f. (ant.) poema grego ou la- 
tino composto de hexameti*os e pentametros alterna- 
dos. II Poema pequeno consagrado ao luto e á tris- 
teza. II Poemeto repassado de sentimento, sem galas 
de estylo. jj F. gr. Elegeia, canto triste. 

Elegíaco (e-le-ji-a-ku), adj. pertencente á elegia: 
Genero elegíaco. VoQia. elegíaco. || Chorão; choramin- 
gas; lastimador das tristezas próprias ou alheias. 
II F. Elegia-\-aco. 

Elegtada (e-le-ji-a-da), 5. f. poema elegiaco. 
II F. Elegia,-\-ada. 

Elegiblllda«le (e-le-ji-hi-li-cífl-de), s. f. quali- 
dade do que é elegivel; capacidade para ser eleito. 
II F. Elegivel-\-dade. 

Elegivel (e-Ie-jt-vél), adj. que pôde ser eleito. 
II F. lat. Ellgibilis. 

Eleição (e-lêi-s5f7o), s. f. escolha que se faz de 
alguém para algum cargo por meio de votos ou do 
suffragio.j) Preferencia, arbitrio: Desde o dia em que 
puz na tua escolha as venturas de amor e as da for- 
tuna, tua livre eleição tenho aguardado. (Garrett.) 
II Eleição directa, a que confere immediamente as 
funcçôes do cargo. || Eleição indirecta, a que designa 
eleitores que devem fazer a escolha. || Eleição de 
domicilio, designação de um logar onde os actos da 
justiça possam ser notificados. || Coisa diQ eleição, 
coisa primorosa, excellente. || F. lat. Electio. 

Eleito (e-Zéi-tu), adj. e fart. img. do eleger, 
escolliido; designado. 1|—, s. m. pl. os eleitos de 
Deus, os predestinados, os felizes (oppõe-se a repro- 
bos). |] F. lat. Electiis. 

Eleitor (e-lèi-íôr), s.' m. o que tem direito ou 
poder de eleger. H Membro de um collegio eleitoral. 
II Príncipes do antigo império da Allemanha que ti- 
nham o direito de eleger o imperador. || (Obs.) Fem.: 
Eleitora ou électriz. fj F. lat. Elector, 

Eleitorado (e-lêi-tu-rá-dn), s. m. a dignidade 
do eleitor; o territorio a cujo soberano pertence a 
dignidade de eleitor: O eleitorado do Ilanovre. || Di- 
reito de eleger alguém para quaesquer cargos ou de 
contribuir para essa eleição.||F. Eleitor-\-ado. 

Eleitoral (e-Iéi-tu-ra7), adj. que é relativo ao 
direito de eleger; que é relativo ás eleições: Lei 
eleitoral. Direito eZeííora^||Keunião eleitoral, assem- 
bléa de eleitores pam discutirem os titulos ou qua- 
lidades por que se recommendam os candidatos. 
II Censo eleitoral, a quota de contribuições directas 
que é preciso pagar, ou rendimento justificável que 
se possue e é exigido por lei para gosar os direitos 
de eleitor e de elegivel. || F, Eleitor-\-al. 

Elekete (é-le-A:e-te), s. m. (zool.) ave africana, 
da ordem dos passeres (cedon leucophrysj. 

Elcüieutar (e-le-men-íár), adj. que é da natu- 
reza do elemento ou que serve de elemento: As mo- 
léculas cZemcn/are-?. 11 Rudimentar. || Simples. || Que 
diz respeito aos princípios de uma arte ou sciencia: 
Compêndio elementar. Mathematica elementar. |] Clas- 
ses elementares, aulas em que se apprendem as 
matérias de instrucção elementar.l|(Fig.) Essencial, 
fundamental, principal, j] F. Elemento -j- (t-r. 

Elenientarlo (e-le-men-íá-ri-u), adj. o mesma 
que elementar. || F. lat. Elementarius. 

Elemento (é-le-meri-tu), s. m. (entre os antigos) 
a terra, a agua, o ar, o fogo (considerados como' 
partes constitutivas de todos os corpos), j] Actual- 
mente emprega-se esta palavra para designar os 
mesmos corpos mas unicamente no estylo poético: 
Desencadeou-se contra a esquadra a fúria dos ele- 
mentos. Ü fogo é um elemento destruidor, jj (Chim.) 
Corpo simples. || O composto que entra em nova 
composição sem perder o seu arranjo molecular: O 
ácido a^otico o a potassa são os elementos do sali- 
tre. II (Por ext.) Tudo o que entra na composição 
d'outra coisa e serve para formal-a: As palavras 
são os elementos do discurso. O enxofre, o salitre,' 
e o carvão são os elerr^entos da polvora. [I Principia 
motor, promotor: Obrigaria os elementos da discór- 
dia a acalinar-se. (R. da Silva.) || Recurso; meio de 
que se dispõe para foraiar uma coisa: Eni Portugal 
não ha nem vontade nem suílicientes elementos 
para formar uma camara d'estas. (Garrett.) Adqui- 
riu novos elementos pelo commercio. (Lat. Coelho.) 
||(Phys.) Pares de chapas, de placas, de cylindros, 
etc., formados de substancias heterogeneas, que en- 
tram na composição de uma pilha ou de uma ba- 
teria electríca: Uma bateria de vinte elementos de 
Bunzen. || O meio ou ambiente em que vive ou vegeta 
um animal, uma planta: A agua é o elemento dos 
peixes. II (Fig.) Estar no seu úemento, achar-se na 
convivência ou sociedade ou na posição em que foi 
creado ou que mais lhe apraz. || (Poet.) O humida 
elemento ou o tumido,e?cnie?iío ou o liquido elemen- 
to, o mar. || Diz-se também da ãpplicaçãq, estudos 
ou profissões, a que cada um se dedica com mais 
gosto, ou para que está mais habilitado. |1 Primei- 
ras noções, rudimentos: Os elementos da gramma- 
tica, da geometria. [N'este caso é mais usado no 
plural.] II F. lat. Elementiim.. 

Eleml (é-le-mí), s. f. ())harm.) resina balsamica 
da elemieira. || F. ar. Lemt. 

Elemlelra (e-le-mi-ei-ra), s. f. arvore do Bra- 
zil que é a mesma que a icica. || F. Elemi-^eira. 

Elenclio (e-íeft-ku), s. m. catalogo, indice, lista, 
taboa da enumeração por ordem. || Elencho de uma 
companhia, a lista do pessoal artistico.||F. lat. Elen^ 
chus. 

Elengue (e-?e)i-ghe), s. m. (zool.) ave de Ca- 
conda da ordem dos passeres {merofs eryíropterus.) 

Eleoceroleos (é-li-ó-6se-j*ü-li-us), 5. m. 'pl. 
(phai-m.) emplastros em cuja composição entram a 
cera e os oleos. 

Eleoleo (e-lé-ü-li-u), s. m. (pharm.) preparação 
pharmaceutica que tem um oleo por excipiente.{[ F. 
r. gr. Èlaion, oleo. 

Elepliancla (e-le-^n-ssi-a), s. f o mesmo que 
elephantíase. |] F. lat. Elephantia. 

Elephanta (e-le-/àn-ta), s. f. (zool.) feniea do 
elephante. || F. fem. de Elephante. 

Elephante (e-le-/an-te), s. m. (zool.) o maior 
de todos os quadrupedes e mammiferos, typo da fa- 
mília dos proboscidas, pertencente á ordem dos pa- 
chidermes (elephas). [É caracterizado por uma tromba 
(prolongamento do nariz) que lhe serve para apa- 
nhar os objectos, arrancar arvores e dar caça aos 
inimigos; os dentes incisivos constituem o mai^fim. 
cuja applícação nas industrias é bem conhecida.] 
II (Zool.) Elepliante-Tn^.ÚTLho, especie de phoca {tri- 
checus rosmarxis).\\{Zoo\.) £íejo/i.nníe-marinho, outra 
especie de phoca {^hoca coxu).^ F. lat. Elephas. 

Elepitantiaco (e-le-fan-íi-a-ku), adj. e 8. m. 
(med.) que padece elephantiase. || F. ElephantQ-{-aco. 

Elephantíase (e-le-fan-<i-a-ze), s. f. (med.) 
moléstia cutanea cujo caracter é uma intumescen- 
cia mais ou menos volumosa e dura da pelle e do te- 
cido cellular adiposo. [Também se chama elephan- 
tiase dos arabes ou erysipela-I)ranca.]l|(Med.) Doen- 
ça caracterizada exteriormente por^tuberculos irre- 
gulares e salientes (que também se chama elephan- 
tiase dos gregos ou tuberculosa). [Esta ultima tem 
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no Algarve o rjome de mal c é geralmente conlie- 
cida pelo nome de morplita.] H F. gr. Elephantiasis. 

£lcplia»tÍco (e-le-/au-ti-ku), adj. que tem re- 
lação com o elephnnte. |j F. Elephante-{~ico. 

EleiilitinÜiio (e-le-fan-íi-nu), adj. concernente 
s ou pertencente a elepliante. {t Dentes eleplianiinos, 

dentes de marfim. jl Mal elephantino, elepliantiase. 
j| F. lat. Elephantinus. 

Elcvuçuo (e-le-va-55«o), s. f. acção e efíelto de 
elevar ou de elevar-se: Elevação de mna parede. 
;| Ascensão: A elevação do fumo. || O acto de ser 
promovido a honras e dignldades: A elevação de Liilz 
Gonçalves ao logar de confessor do rei. (lí. da Sil- 
va.) II Grandeza, posição elevada a que clieçou al- 
guém : Esta mulher ambiciosa parecia duvidar da 
realidade da sua elevação. (Ilerc.) [| Magnificência, 
nobreza, dignidade : Elevação do estylo. 1| (Liturg.) 
A parte da missa em que o sacerdote eleva a santa 
hóstia e o cálice depois de consagrados. || Eminên- 
cia, oiteiro, collina. |j Altura: O aerostato chegou 
a grande elevação. || (Geogr.) Elevação do polo ou 
altura do polo, arco do meridiano entre o liorizonte 
•e o polo. II (Artilh.) Atirar por elevação, atirar col- 
locando a peça de modo (jue o seu eixo faça um 
angulo com o horizonte. 1| Elevação da voz, passa- 
gem d@ um tom grave a outro mais agudo; au- 
gmento de sonoridade da voz. {] Elevação do pulso, 
acceleraçno no seu movimento, [j Alta de preço, ca- 
restia: Elevação de preço de uma mercadoria. Ele- 
vação na renàa das casas. [| Augmento: Elevação de 
temperatura. [| (Archit.) Alçado, representação por 
desenhos da fachada ou frontispicio de um edifício. 
i| Elevação a uma potência (math.), a multiplica- 

•ção de uin numero por si mesmo ou pelos respecti- 
vos productos para formar uma potência; indicação 
da potência |] F. lat, Elevatio. 

Klcvadaiiiente (e-le-rá-da-niert-te), arfu. de um 
modo elevado. || F. Elevado-]-mente. 

Elevado (e-le-m-du), adj. que se elevou.I|Alto: 
Um elevado monte. O homem collocado em tão ele- 
vado cargo... poderia dobrar as inclinações do rei. 
(K. da Siíva.") II Nobre, grande, levantado: Estvlo 
elevado. Sentimentos elevados, [j Excessivo, muito 
grande: Preço e/erfííío. || Forte (falando do som), 
cheio, bem audivel: Em voz elevada e solemne disse. 
(K. da Silva.) || F. Elevíx\'-\-ado. 

Elevador (e-le-va-cíò?'), adj. que eleva. || —, s. m. 
machina que serve para levanUir. \\ (Anat.; Musculo 
que serve para levantar certas partes do corpo: O 
elevador da palpebra superior. \\ F. Elevar-^or. 

Elevar (e-le-rar), v. tr. levantar: Elevar a hos- 
tia.|lErguer, alçar, pôr em logar superior. |1 (Fig.) 
Exaltar, engrandecer: O orgulho sem soberba eíeua 
o espirito, não o declina. (K. da Silva.)j|Augmentar 
«m honras e dignidades. |[ Conceder (honras, posi- 
ção, vantagens, privilégios) a; promover: Elevou-o 
a marquez. Por sua influencia elevou-o ao patriar- 
chado. II Augmentar em altura e em preço: Elevou 
as rendas das casas aos inquilinos. i| (Math.) Elevar 
a unia potência um numero, multiplical-o por si 
mesmo ou pelos respectivos productos. j|—, v. pr. es- 
tar sobranceiro, estar mais alto ou superior (em re- 
lação a outras coisas): Ao longe e/erara-se o soberbo 
mosteiro. (Herc.)||Alçar-se, subir, erguer-se, alar-se: 
Que nympha é esta que nas leves azas de tenros amo- 
res ás nuvens se eleva de flores coroada? (Din. da 
Cruz.) O balão elevou-se a grande altura. || Engran- 
d.ecer-se, ennobrecer-se. }| Crescer. |j F. lat. Elevara. 

Elfa (t7-fa), s. f. (agric.) cova para bacello. 
EiicMo (e4i-ssi-tu), adj. attrahido, alIiciado.|| F. 

lat. Elicitus. 
Elidir (e-li-ííi^, V. tr. fazer a elisão de; elimi- 

nar, supprimir. || F. lat. Eliderc. 
Ellniiiiaçrio (e-li-mi-na-5Soo), s. f acçao e ef- 

feito de eliminar. |j Suppressão: expulsão. || (Alg.) 
Operação pela (jual, sendo dadas tantas equações 
quantas as incógnitas, se chega a uma só equação 
com uma só incógnita cujo valor achado dá depois 
os valores de todas as outras. IJ F. Eliminar -p ão. 

/ / / 
6 . ELMO 

F.liiniiiador (e-ll-mi-na-rfôr), adj. e s. m. que 
elimina, jl F. Eliminax -|- or. 

Eliiiiinur (e-li-mi-?íííV), v. tr. pôr fora, expul- 
sar; fazer sahir, deitar fóra, banir. || (Alg.) Fazer a 
eliminação de. ||—, v. pr. desapparecer, supprimir-se. 
II F. lat. Elimlnare. 

Elisao (e-li-^âo), s. f. (gramm.) sujjpressão de 
uma vogai linal em uma palavra antes de outra pa- 
lavra começada por outra vogai ou por /i.|| Suppres- 
são, eliminação, jj F. lat. Elisio. 

Elite (é-íi-te), s. f. o que ha de mais distincto 
em um grupo ou serie; o melhor, a flor: A elile 
d'aquella sociedade. || F. É palavra fr. 

Ellxlr {Q-\\-xir), s. «i. (piiarm.) tintura alcoolica 
composta de várias substancias ; solução de diíVe- 
rentes substancias em álcool. || Elixir de longa 
vida, substancia a que se attribuia a virtude de pro- 
longar a vida. || Yinho muito puro, balsamico c con- 
fortativo.yPhiltro; amavios.||(Fig.) O que ha de me- 
lhor, de mais precioso era qualquer coisa. || F. ar. 
Al-{-aksir, a quinta essencia. 

Ell« (íí-la), pr. pess. da pessoa, variação fe- 
minina de elle: A mão que ousára apontar para ellas. 
(K. da Silva.) || Para o emprego grammatic. V. 
Elle. )j Boa vai ella, loc. que exprime desagrado 
ou esperança perdida acerca da solução de qual- 
quer negocio: Boa vai cila! Estás nos teus dias. 
(Garrett.)|[/í//a por ella, a escolher entre duas coisas 
eguaes. j| Agora é que são ellas! aqui ê rpie está a 
difliculdade.ilFazer por cilas. V. Fazer.f^V. lat. llla. 

^ Elle (e-le), pron. pess. a terceira pessoa mascu- 
lina de quem se fala: Mas elle emíim... deante 
d'ella a ferro frio morre. (Camões.) Eis alli seus 
irmãos contra elle vão. (Idem.) [Bhnprega-se como 
sujeito da oração, ou como complemento indirecto 
de alguma preposição. Nunca serve de com})Iemen- 
to objectivo a um verbo; n'este caso substitue-se 
por o. ^ Como complemento indirecto, substitue-se 
ordinariamente por lhe, e no plur. i)or lhes. Sendo 
antecedido da prep. em, desapparece esta e fica a 
nasal n: nelle. Y. Em. Na linguagem jiopular usa-se 
com verbos impessoaes, taes como chove, troveja, 
faz frio, está sereno, etc., representando o sujeito 
(tempo, ceo, ar, dia, mundo^ etc.): Elle agora faz 
sol.] II (Flex.) Fem.: ella. Y. Se e Si. |1 F. lat. llle. 

Elllp.se (e-Zí-psse), s. f. (gramm.) íigura de con- 
strucção pell^ qual n'uma plirase se omittem uma 
ou mais palavras tornando-a concisa, sem lhe pre- 
judicar a clareza. [Em portuguez omittem-se mui- 
tas vezes por ellipse, entre outras, as seguintes pa- 
lavras : coisa (ex.: Essa é boa! Fel-a limpa! Não 
ha como é a gente fazer o que deve. Uma assim é 
que eu não esperava, etc.); tempo (ex.: lia muito 
'que isto devia acontecer. Yi-o ha pouco. Em breve 
nos veremos, etc.); possa ou deva (ex.: Não sei 
para onde ir. Não tenho que dizer. Já sei como 
ganhar a vida, etc.).] j| (Geom.) Secçao conica, cur- 
va, convexa e fechada, que se obtém cortando um 
cone recto por um plano obliquo ao eixo. [A ellipse 
tem dois pontos (focos) taes que as distancias de 
qualquer ponto da curva a esses dois pontos dão 
uma somnia constante.] || F. ç^r. Elleipsis, omissão. 

Ellipsoldal (e-li-pssói-rfrt/), adj. (geom.) que 
tem a fóima de ellipsoide. || F. Ellipsoideal. 

l':lll|i.«ioidc (e-Ii-j35íí>t-de), adj. o mesmo que el- 
lipsoidal. II —, s. m. (geom.) Ellipsoide de revolu- 
ção, solido gerado pela revolução da metade de uma 
ellipse á roda de um dos eixos. ||—, s.f. (geom.) su- 
jierticie de segunda ordem^ fechada, cuja secção 
plana é sempre uma eJIipse. [| F. Ellipsa-^- oide. 

EilIpCIcaniente (e-/i-])ti-ka-í»ien-te), adv. 
(granmi.) por ellipse. |j F. KlUplico mente. 

l-.liiptlco (e-/i-pli-ku), adc. (gramm.) que con- 
tém ellipse; que se refere á ellipse: Phrase, con- 
strucção clliplica. || (Geom.) Que é da natureza ou, 
da forma da ellipse : Figura elUptica. || Que pertence, 
ou tem relação com a ellipse; Segmento ellipUco. 
II F. Ellipse ico. 

Elnio {(}l-\m\), s. m. capacete, peça de armadu- 
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ra antiga que protegia a cabeça. \\ (Fig.) Caspa ou 
crosta negra que se ajiinta na cabe(;a das creanças 
por falta de lavagem, [j F. ant. ali. Helm. 

Klo (c-lu), s. m. argola de cadeia. || Elos das vi- 
nhas (agric.), gavinhas. || Elo de Jinho (ant.), meia 
mão ou seis estrigas; o que se pódc abarcar entre o 
pollegar e o indicador formando anel. || (Fig.) Li- 
gaçno; cada nm dos factos que constituem a histo- 
ria de um peviodo, de uma epocha; cada uma das 
partes de um todo: A batalha das Cangas de Onis 
foi o primeiro élo d'essa cadela de combates, que, 
prolongando-se atravez de quasi oito séculos, fez 
recuar o Koran para as praias de África. (Herc.) 
|j (Mar.) Cada uma das argolas de que se compõe a 
amarra de ferro. || F. gr. Elos, no. 

Elocueuo Ce-Jn-ku-íííío), s. f. (rhet.) enuncia- 
çilo do pensamento por meio de palavras. |] Parte da 
riietorica que contêm as regras do ejtylo, as figu- 
ras, tropos e conceitos. l[£Zocwfí7o grammatical, ex- 
})rcssrio verbal do pensaiDento. || Elocxição oratoria, 
escolha de phrases e palavras que realçam o pen- 
samento. jl F. lat. Elocutio. 

Elocnciro (e-lu-èíi-dru), s. m. (bot.) o mesmo 
que loendro. ]| F. lat. Oleandcr. 

Elo^staco (e-lu-yi-a-ku), adj. relativo ao elogio. 
II F. Eloçfio -)- aco. 

Elogin^lor (i-lu-ji-a-rfâr). adj. e s. m. que lou- 
va, que faz elogios, jj F. Elof}mx or. 

Elogiar (i-lu-ji-ór), v. tr. louvar, dar elogios 
a, gabar. \\ F. Elogio 4- 

Elogio (i-lu-jí-u), s. ni. louvor, discurso em 
louvor de alguém; encmnio, p,ane^vrIco; lòa; ga- 
bos. [j Elogio fúnebre, o que é feito em honra de 
imia pessoa que morreu; (Íron.) allusão ou discur- 
so em desfavor e descredito de alguém. || Elogio 
hiStorico, discurso acadêmico, biographico e lauda- 
torio. II Louvor que se dá a alguém ou a alguma 
coisa: Isto constitue o seu maior elogio. || F. gr. 
Eulogia, louvor. 

Elongaçuo (e-lon-gha-ííâo), s. f. (astr.) dis- 
tancia angular entre o planeta e o sol, ou o angulo 
formado pelos raios visuaes que partem do olho 
do observador para o planeta e para o sol.||(Cirur. 
ant.) Distensão forte nos ligamentos de uma arti- 
culação em que todavia não chega a eíFeituar-se 
luxação. II F. r. lat. Elon^are. 

Eloqnciicla (i-lu-ku-e/i-ssi-a), s. f. (rhet.) r. 
força do dizer, a faculdade de dominar por meio de 
palavras os ânimos dos ouvintes: Eloqüência poii- 
tica. Eloqüência de tribuna. |] Arte, talento de mo- 
ver e persuadir pela natural expressão do falar. 
II Eloqitencia do coração, a linguagem eloqüente que 
persuade e que é suggerida, não pelo espirito, mas 
pelos sentimentos. || (Por ext.) A expressão convin- 
cente da phjsionomia e dos gestos; demonstração 
cJara, e irrespondível: A cloquencia dos factos res- 
ponde ao meu contradictor. || Genero de «locução 
usado conforme a natureza do logar: A eloquencia 
do púlpito, a do fôro, a da tribuna. Não invejava 
senão a uncção e a eloquencia dos primeiros con- 
fessores da fé. (K. da Silva.) || As regras da elo- 
quencia. II A litteratura em prosa (em contraposição 
á poesia). || F. lat. Eloquentia. 

Eloqiientc (i-lu-ku-en-te), adj. dotado de elo- 
quencia; diserto, facundo. || (Fig.) Que exprime o 
que convém; expressivo; convincente, persuasivo: 
Um silencio eloqüente. Eis-ahi um exemplo eloqüente. 
(Lat. Coelho.) || F. lat. Eloquens. 

Eloqüentemente (i-lu-ku-eM-te-mcn-te), adv. 
com eloquencia. Jl F. Eloqüentemente. 

^ Elucidação (e-lu-ssi-da-5íâo), s. f acçao de elu- 
cidar; explicação, esclarecimento, jj F. Elucidar-\-ão. 

Elucidar (e-Iu-ssi-rfár), v. tr. esclarecer: Eluci- 
dar a questão.IIExplicar; illustrar; commentar.||F. 
lat. Elucidare. 

Elucldarlo (e-lu-ssi-c?rt-ri-u), s. m. livro que 
aclara ou explica o sentido de coisas obscuras ou 
inintelligiveis; commentario. || F. lat. Elucida- 
rium. 

Elucidativo (i-lu-ssi-da-/i-vu), adj. que eluci- 
da ou esclarece, que explica ou commenta. || F. 
Elucidar -}- ivo. 

Kluculiraçtlo (e-lu-ku-bra -55«o), s. f. o mesmo 
que lucubraçâo. |] F. lat. Elucíd)ratio. 

Klytro (e-/í-tru), s. m. (zool.) qualquer das aza& 
superiores dos coleópteros, que cobrem como uiu 
estojo as inferiores. [São sempre mais sólidas e ás- 
vezes corneas.j || F. gr. Élytron, involucro. 

Em (an-e), 'prep. que indica relação de logar ondo 
se está (no sentido" proprio e fig.) ou onde succede- 
alguma coisa: Estou ein casa. Tenho dinheiro en^ 
cofre. Falou em publico. || Kelaçãode tempo em que 
ou durante o qual alguma coisa se faz: Em 1040. 
E todo este negocio se podia obrar cm uin pesta- 
nejar de olhos. (P. Man. Bern.) Em tempo de guerra 
não se limpam armas. Em seis dias fez Deus onmn- 
do. II Kelação de estado, de modo de ser: As olaiíi& 
em llor. Um vestido em farrapos. Esta palavra jú 
não está em uso. Todo o paiz estava cm amias. 
Ficou em extasis deante da succulenta ceia. Cahiu 
em minas. Estavam em maioria. Estava em ca- 
misa, |] Divisão, distribuirão: Um drama em cinco 
actos. E esta informação se dividirá em cinco capí- 
tulos. (Vieira.) || Indica o modo por que se faz uma 
acção: O negocio explica-se em duas palavras. 
Viajavam em carruagem de posta. Arruinou-se en\ 
comes e bebes. Falou-lhe m inglez. Escreveu em 
bella prosa. Uma inscripção em caracteres devana- 
garicos. II Indica o destino, o fim de uma acção; 
Armaram em corso. Entreguei-lhe essa somma em 
deposito. Ficou eni refens. Arvorou uma bandeira 
em signal de perigo. || Indica o motivo por que sfj 
pratica uma acção, ou o fim que se tem em 
vista: Deu-lhe um livro em troca do outro. FoL 
agraciado em recompensa dos seus serviços. Em' 
vista d'isso já me retiro. Tinha feito isto em teu 
proveito. [I Indica a conformidade : Em verdade, vos 
digo. Em boa política a concessão é inconveniente. 
Em consciência, não se devia portar de tal modo. 
II Emprega-se para juntar ao substantivo, ao adje- 
tivo ou ao verbo que o precede, o complemento que- 
determina a sua significação: General em chefe. 
Kico em virtudes, pobre em bens de fortuna. A sua 
fortuna consiste em bens de raiz e em fundos públicos. 
Poz em duvida o que lhe asseverei. || Indica relação 
de valor, equivalência: Foi avaliado em cera mil 
réis. II (Observ. gramm.) Quando á prep. em se se~ 
guem os artigos, pronomes e adjectivOs, o, a, os» 
as, um, uma, uns, umas, este, esta, isto, esse, 
essa, isso, elle, ella, aquelle, aquella, aquillo, per- 
de-se a preposição e fica o n euphonico que costu- 
mamos accrescentar depois de um som nasal quan- 
do se lhe segue vogai (como em louvaram-n'o, fa- 
zem-n'o, etc.), dizendo-se no, na, nos, nas, n'este, 
etc., em logar de em-n'o, em-na, etc. |1 F. lat. In. 

Em... (an-e), prefixo correspondente á prep. em: 
embarcou (entrou em barco ou navio); encapellado 
(em capellos). Conserva o m quando se lhe segue b, j> 
ou m; muda o m em n antes de outras consoanteá 
ou antes de vogai: embainhar, emparelhar, emmol- 
durar, encobrir, entalhar, enredar, enaltecer, en- 
ouriçar. || F. lat. In. 

Ema s. f. (zool.) ave pernalta do genero 
dos casuares (^ca^uarius). |1 F. ar. Neàma,' 

Emaciaç&o (ê-ma-ssi-a-ssâo), s. f. (med.) em- 
magrecimento, magreza. || F. r. lat. Emaciare. 

Emaciado (ê-ma-ssi-á-ílu), adj. (med.) exces- 
sivamente emmagrecido (por doença), macilento: As 
suas faces emaciadas tingiam-se de um circulo de 
rubor. (Herc.) || F. lat. Emaciatus. 

Emanaçao (é-ma-na-ssão), s. f. acção de ema- 
nar ou acção pela qual as substancias voláteis se 
desaggregam dos corpos em fôrma de partículas te- 
nuissimas.[|(Phys.) Emissão de partículas luminosas 
no systema que attribue os phenomenos luminosos 
a imi fluido especial. (KTheol.) Procedencia: O Es- 
pirito Santo é uma emanação do Padre e do Filho. 
IIF. lat. Emanatio. 
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Emanante (ê-ma-rwin-te), adj. que emana. |1 F. 
Emanar -f- ante. 

Emnnnr (ê-ma-nár), v. inir. nascer, provir, orí- 
ginar-se. |[ Disseminar-se sob a fôrma de partículas 
subtis: Do almiscar emanam partículas odoriferas. 
y (Tlieol.) Proceder, provir: O Verbo emana do l'a- 
dre Eterno. |{ F. lat. Emanare. 

Emancipaçüo (ê-man-ssi-pa-5são), s. f (íor.) 
acção de emancipar ou de emancipar-se; direito con- 
cedido a um menor para administrar os seus bens e 
receber os rendimentos: A emancipação habilita o 
menor para re<*er sua pessoa e bens como se fosse 
maior. (Cod. cív., art. 305.®) || O acto |)elo qual o 
filho sai do pátrio poder, ou o estado d'aquelle que 
livre de toda e qualquer tutela pôde administrar os 
seus bens livremente. 1| (Por ext.) Alforria, liberta- 
ção: A emancipação dos escravos. |[ (Fig.) A cman- 
cipação do espirito, o estado do espirito que se des- 
prende de preconceitos. || F. lat. Emancipatio. 

Kmancl|>nilo • (ê-man-ssi-pa-du), arf/. e s.m. 
que se emancipou. |! F. Emancip^iT ado. 

Klmancipar (ê-man-ssi-pár), v. tr. dar a eman- 
cipação a; tornar senhor de si e livre do pátrio po- 
der. da tutoria ou da curadoria. ||(Fig.) Dar a liber- 
dade a. II —, v. jjr. tornar-se emancipado, libertar-se 
do pátrio poder; obrar como quem não tem pae, tu- 
tor ou curador. |I (Fig.) Tornar-se livre. 1| F. lat. 
Emancipare. 

Embaçadela (en-ba-ssa-de-la), s. f. acção de 
embaçar; intrujice: comedela: N'isto da policia ha 
muita embaçadela. (Castilho.) [j F. Erí\bacaTela. 

Embaçado (en-ba-s5a-du), adj. pallido, sem 
côr (por susto, medo ou outra commoção moral). 
I) Assombrado; estupefacto. [Toma-se também suí^ 
stantivamente.] || Enganado, illudido. |í Surdo, aba- 
fado, sumido (falando do som), jj F. £Jm6acar arfo. 

Emiiaçador (en-ba-ssa-f/or), adj. e s. m. que 
embaça; que assombra, que torna estupefacto e per- 
plexo. II F. Embaçar or. 

Enilinçaniento (en-ba-ssa-men-tu), s. m. acção 
de embaçar ou de ficar embaçado; admiração ex- 
tatica, estupefacção. |{ Engano, intrujice. |1 F. Em- 
baçar 4- mento. 

Embaçar (en-ba-s5nr), v. ir. tornar baço, of- 
fuscar, empannar. || Privar da fala, fazer embatu- 
car. II Enganar, ilhulir, intrujar. || —, v. intr. esta- 
car, ficar sem fala ou movimentos por efíeito de 
susto ou de outra coramoção. || Perder a força dando 
<3m corpo ríolle: Os tiros dos canhões portuguezes, 
que disparados sem pontarias claras por força ha- 
viam de embaçar nos lombos do outeiro. (R. da Sil- 
va.) II F. Embaçoar. 

Embaccllar (én-ba-sse-íár\ v. tr. plantar ba- 
cello em; abacellar. || F. Em-\-bac^lO'\'ar. 

Embaclado (en-ba-ssi-á-du), adj. baço, sem 
brilho, desmaiado. || Obscuro: A atmosphera cmha- 
ciada faz cahir sobre a vossa cabeça os raios do sol 
semi-mortos. (Herc.)|lEmpannado: E os seus olhos 
roxos e embaciados ficaram immoveis. (R. da Sil- 
va.) II F. Embaciíiv-^-ado. 

Enibaciar (en-ba-ssi-ár), r. tr. fazer perder o 
brilho, o lustre, opolimentoa; empannar, tornar ba- 
ço. II —, V. intr. e pr. ficar palIldo, amarello; per- 
der o brilho; tomar-se baço. [j F. 'Em -j- baço ar. 

Embas;adnra (en-ba-gha-c/«-ra), s. f. o punho 
da massa que servia nos sacrifícios entre os indíge- 
nas do Brazíl. i| F. Emhagarxira. 

Embalar (en-ba-p/tar), v. tr. converter embaíra 
ou embago.||Empunhar (o bago ou baculo).||F. Em 

bago. ou bago + ar. 
Embahido (en-ba-z-du), adj. enganado, illudi- 

do. II F. Embahlr -|- ido. 
Embahidor (en-ba-i-íZòr), adj. e s. m. que faz 

embahinientos; que engana com promessas, adu- 
lações e lisonjas: Homem traiçoeiro, embahidor e 
vil. (Herc.) II F. Embaliir-\-or. 

Embahimento (en-ba-i-men-tu), s. m. engano, 
nrtifício, astucia, embuste, impostura para enganar; 
intrujice. II F. Emhahixmento. 

Embabir (en-ba-ír), v. tr. enganar, seduzir, in- 
duzir em erro com imposturas: Diga que sou trai- 
dor, que ando a embahir a gente. (Castilho.) J1 Mas 
como é possível que el-rei se deixe embahir por 
elle? (Herc.) |1 (Flex.)^ V. Abolir. !| F. fr. Ébahir. 

Embaliular (en-bá-u~Zár), v. tr. metter ou guar- 
dar em bahú. {] Archivar, esconder. || F, Em-\-bahu 

ar. 
Embalnbado (en-ba-i-n/íít-du), adj. que está 

na bainha: Espada embainhada. |I Que tom as bai- 
nhas cosidas: Um lenço embainhado.\^'P. Embai- 
n/iar -|- ado. 

Embainhar (en-ba-i-r?7iar), v. ir. metter na bai- 
nha: E a invicta espada jurou não embainhar sem 
que no sangue a injuria lave. (^Garrett.) || (Costur.) 
Fazer bainhas em, guarnecer de bainhas: Embai- 
nhar uma saia. || F. Ef>\ bainha ar. 

Embaixada (en-bái-5?á-da), s. f funcção ou 
cargo do embaixador, 1| Missão junto de um gover- 
no. II Deputaçrio a um soberano: Enviar uma embai- 
xada. II O séquito do embaixador: Faz parte dam- 
baisrada. Sua embaixada traz. (Garrett.) || Palacio 
do embaixador: Mora na embaixada. (| (Fig.) Com- 
missão, mensagem entre particulares: Veiu cá hon- 
tem com esta embaixada. 1| F. b. lat. Ambaxiata. 

Embaixador (en-bái-xa-rfôr), s. m. o titulo raiais 
elevado do representante diplomático de um soberano 
ou de um estado junto de outro soberano ou estado. 
II/írnòctirador ordinário, o diplomata que reside na 
côrteem que está acreditado. |]iimòairac?or extraor- 
dinário, o que representa o estado ou o soberano, e 
que é encarregado de uma missão extraordinaria, tal 
como a celebração de um contracto, uma participa- 
ção solemne, assistência a um casamento, coroação, 
etc. II (Fig.) Qualquer pessoa encarregada de uma 
missão publica ou particular .|| (Flex.) Fem. Embai- 
xatriz. II F. Embaixada -f- or, 

Embaixatriz (en-bái-xa-íns), $. f. mulher do 
embaixador. (| F. fem. de Embaixador. 

Embaladcfras (en-ba-la-í/cí-ras), s.f.pl. peças 
curvas que se collocam verticalmente na parte infe- 
rior do berço para lhe dar balanço. (| F. Embalar-\- 
cira. 

Embalador (en-ba-la-í?ôr), adj. e s. m. que 
embala. || Enganador. Ij F. Embalar-\-or. 

Embala^nni (cn-ba-Zá-jan-e), s. f enfardela- 
mento; acção de empacotar mercadorias, fazendas, 
etc. [| F. Embalar agem. 

Embalaiiçar (en-ba-lan-ssrfr), v. tr. dar ba- 
lanço a. 11 Agitar em balanço. || —, v. pr." mover-se 
em balanços como o pêndulo. || Dar balanços (o na- 
vio no mar). || Em-{- balanço ar. 

Embalaiiço (en-ba-/rtii-ssu), s. m. (cir.) acto 
de conhecer a prenhez pelo; toque vaginal; choque 
produzido pelo feto n'esse acto sobre o dedo do ope- 
rador e por este percebido. [É palavra creada pelo 
dr. Lima Leitão.] |j F. contr. de Emhalançü.r-^o. 

Embalançoso (en-ba-lan-ísô-zu), adj. que dá 
balanços, que se balança. || F. Embalançãr-\-oso. 

Embalar (en-ba-Zcír), v. tr. baIoiça/(a crean- 
ça no berço para adoniiecel-a): Embalava uma fi- 
lha com o pé, emquanto amammentava a mais nova. 
(Camillo.) |j (Fig.) Entreter, illudir. [| Embalar com 
promessas, enganar, entreter com promessas que se 
não cumprem: O cumprimento das promessas com 
que a boa da coscuvilheira o havia embalado. (Ilerc.) 
jj Enfardar, pôr em fardos, jj F. V. Abalar. 

Embaletc (en-ba-/e-te). 5. m. (naut.) alavanca 
de dar á bomba. || F. Embalo -j- ete. 

Embalo (en-òn-Iu), s. m. o acto de embalar, 
balanço; ngitação do mar, das onJas. || F. contr. de 
Embalsír-\-o. 

Embalsamaçao (en-bál-ssa-ma-ss«o), s. f. 
acção e efleito de embalsamar (um cadaver). [[ O es- 
tado de um cadaver embalsamado. || F. Embalsamar 
—ão. 

Embalivamador (en-bál-ssa-ma-rfor), s. m. o 
que embalsama os cadaveres ; o que empalha ou em- 
balsama animaes. || F. Embalsamar or. 
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Embnlsamamcnto (en-lDál-ssa-mi-?7jeJV-tu), s. 
m. acção de enibalsainar ura corpo; embalsaraação. 
IIF. EmbalsaimT-^-nicnto. 

■''mlialítaniar (en-bál-ssa-í?iár]), v. tr. perfu- 
mar, impregnar de aromas: Os Imioeiros em flor 
embalsamam o ar. Pelo ar emhalsamado de fragran- 
■cia. (Garrett.)IIIntroduzir eni nm cudavcr substancias 
balsamicas ou quae3i|uer outros preparados para p 
livrar da podridão.!!—, v. pr. perfumar-se, encher- 
se do balsamo ou do perfumes. || F. Embulsamo 

ar. 
Esiibal.snmcnto (em-bál-ssa-men-tu), s.m. ac- 

^ão de embaisar o mosto ou vinho; estado do mos- 
to ou vinho que foi embalsado. H F. Embaisar-^ 
menío. 

Z^iiiibnlsar (en-báI-S5ár), v. ír. metter em bal- 
sa (o vinho, o mosto). i| Esconder por entre as bal- 
sas. |j—, V. pr. embrenhar-se entre as balsas; es- 
conder-se n*um pequeno bosque. i| (Naut.) Metter-se 
em jangada ou balsa. || F. Em-\- halsíi-^ar. 

Emlianar (en-ba-war), v. tr. (Beir.) abanar, dar 
empuxões a. H Embalar (a creança). ([F. corr. de 
Âbanar de e Embalar, 

Knibandar (en-ban-c/ár), v. tr. dispor cm fôrma 
de bandas ou listas parallelas. || —, v. inír. e pr. 
dispor-se em bandas. [| F. Em-]-bandü,-\-ar. 

Cnibanclcfrado (en-ban-déi-rá-du), adj. orna- 
do ^e bandeiras. || Navio embandeirado, o que tem 
nacionalidade reconhecida por documentos authen- 
ticos; diz-se também do que em tempo de guerra 
tem bandeira de nação neutra e passaporte para es- 
capar aos que andara em guerra. || Milho embandei- 
rado, o que deitou bandeira ou penduo, || Embandei- 
rar -j- cido. 

Embandcirar (en-ban-déi-rfrr), v. tr. ornar de 
pavilhões ou bandeiras. ||£^mòfl;Trfeirar ura navio, fa- 
2el-o registar corao pertencente a uma nação*; pOr 
no navio bandeiras de outra nação para commer- 
ciar com o inimigo. |f —, v. pr. cobrir-se de bandei- 
ras : O milho enibandeirou-sQ. Começa a embandei- 
rar-se toda a armada. (Camões.) || F. Em-\~bandeira, 
-\-ar. 

Eniliaraçadainentc (en-ba-ra-5Sft-da-men-te), 
adv. com embaraço, com diíficuldade. || F. Embara- 
çado + '>'>iente. 

Kmliaraçaclo (en-ba-ra-ssá-du), adj. enredado. 
II (Fig.) Difílcil. II Incommodado. || Complicado. \\(Pop.) 
.l)iz-se da nmlhcr gravida ou da menstruada. |1 F. 
Embaraçíir -\-ado. 

I':niharaça«Ior (en-ba-ra-ssa-cíor), adj, e s. m. 
que embaraça. || Embaraçar -\-or. 

Eiubaraçaineuto (en-ba-ra-ssa-men-tu), $. m. 
o mesmo que embaraço. || (Mar.) Collocaçuo das ma- 
deiras que se unem por meio de cavilhas para de- 
terminarem a configuração do casco do navio. || F. 
Embaraçar -{• monto. 

Kinbaraçar (en-ba-ra-55rtV), v. tr. causar em- 
baraço a, estorvar; servir de oDstaculo a, impedir, 
li Intrigar, embaralhar. || Enlear. || Obstruir. II Complicar: D'onde resulta outra duvida que muito 
<?mòaraca a historia. (Fr. L. de Sousa.) ||—, v. pr. sen- 
tir embaraços; estorvar-se; embrulhar-se. ]| Embara- 
mr-se com alguma pessoa, ter um conflicto ou uma 
Jesinteiligencia cora ella. |! F. Embaraçoar. 

KBiibaraço (en-ba-m-ssu), s. m. obstáculo, im- 
pedimento, diíTIculdade que estorva e detem. || En- 
leio, perturbação do animo, perplexidade. |1 Pôr al- 
guém em embaraços, causar-lhe irresoluções ou per- 
plexidade. |! (Pop.) Gravidez. |[ (Pop.) Menstruação. 

SI Embaraço gástrico (raed.V ligeira aííecção do es- 
tomago ou de todo o canal digestivo (n'este ultimo 
caso tem "mais propriamente o nome de embaraço 
gastro-intestinal), que tem a sua sede na mucosa 
gastrica ou na gastro-intestinal. || F. hesp. Emba- 
razo. 

■'inibaraço.saincntc (en-ba-ra-55ü-za-?ríen-tc), 
ddv. com embaraço, de um modo embaraçoso, || F. 
Embaraçoso-\-mente. 

Embaraçoso (en-ba-ra-^ju-zu), adj. que causa 

embaraço, que estorva: Embaraçoso problema. (Cas- 
tilho.) II F. Embaraço-^oso. 

Embaralhar (en-Da-ra-Zftár), v. tr. o mesmo 
que baralhar. || F. Em-^-haraíhar, 

Embarbar (en-bar-6ar), v. ir. (carpint.) o mes- 
mo que encasar. || F. Em'}-barbTi-\-ar. 

Embarbascar (en-bar-bas-ATÍr), i'. tr. fazer en- 
tontecer (o peixe) com barbasco ou cóca. || —, v. pr. 
erabaraçar-3e no lodo (a charrua). || (Fig.) Emba- 
raçar-se, ficar perplexo. i| F. Em -f- barbasco -}- ar. 

Embarbeccr (en-bar-be-s5êr;, v. inír. crear 
barba, barbar. || (Flex.) Y. Abastecer. || F. lat. Im- 
barbescere. 

Embareaçao (en-bar-ka-ísôo), s. f. o acto de 
embarcar, embarque. || Qualquer corpo íluctuante 
destinado a navegar no mar ou mesmo em rios; 
navio, barco, vaso. J| F. Embarcar ^ão. 

Embarcadiço (en-bar-ka-rfi-ssu), adj. e s. m. 
que anda ou costuma andar embarcado; marinheiro, 
maritimo. || F. Embarcar-\-ico. 

Embarcadoiro (en-bar-lca-ctót-ru), s. m. logar, 
caes ou porto onde se embarca. || F. Embarcar 
o ir o. 

Embarcamcnto (en-bar-ka-men-tu), s. m. o 
acto de embarcar, embarque.||F. Embarcarmento» 

Embarcar (en-bar-Aar), v. tr. metter, carregíir 
a bordo de um navio. ]|—, v. intr. e pr. entrar a bordo 
da embarcação ou do navio para seguir viagem : Em- 
barcou no paquete de África. Fugindo se embarcou 
para Tanger. (J. Fr. de Andrade.) || (Cam. de ferro.) 
Entrar no wagon para seguir viagem. || F. Em-f- 
barco ar. 

Embarcado (en-bar-g/uí-duV adj. que teve ou 
tem embargos. j| Embargado daiala, gago.||£^?ii6ar- 
gado dos membros, paralytico. || F. j&m6a?'^ar-|- 
ado. 

Embarg^ailor (en-bar-gba-íZur), adj. e s. m. 
que embarga; que embaraça, detem ou estorva. || Em- 
bargante. || F. Etnbargar cr. 

Embargamcnto (en-bar-gha-men-tu), s. m. 
acção de embargar; embargo; impedimento. || F. 
Embargar -|- monto. 

Embarganic (en-har-ç/iaíi-te), adj. e s. m. que 
põe embargos, que embarga; que impede, obsta ou 
estorva. || Auctot em uma demanda. || F. jEmôarpar 
-|- ante. 

Embarg;ar (en-bar-^/ittV), v. tr. impedir, estor- 
var, pôr obstáculos a, impedir o uso de. || (For.) Pôr 
embargos á execução de uma sentença, allegar em 
juizo matéria que se opponha á sua execução. || (Fig.) 
Reprimir, tolher, difficultar: O pranto embarga-\\iQ 
a voz. Me embarga a voz um tremor violento. (Diniz 
da Cruz.) |j F. b. lat. Imharricare. 

Embar;;avcl (en-bar-^/iá-vél), adj, que pôde ser 
embargado. || F. Embargar vel. 

Embargo (en-&ar-ghu), s. m. estorvo, impedi- 
mento, tropeço, obstáculo, embaraço, difficuldade, 
empache. || (For.) Suspensão da execução de alguma 
sentença, do uso livre de alguns bens; seqüestro; 
retenção de bens ou de rendimentos. || (Mar.) Em- 
bargo de navios, opposição á sahida dos navios de 
um porto ou ancoradoiro. || Sem crnbargo (loc. adv.), 
comtudo, apesar d'isso. II Sem embargo de (lo.c. prep.), 
não obstante, apesar de, a despeito de.jj—, pl. (for.) 
as razões com que se requerem os proprios embargos. 
II (For.) Embargos de terceiro, os oppostos por pessoa 
que se julga prejudicada^ ||F. contr. defJm6ar^ar-|-o. 

Embai'(|ue (en-íií(?'-ke), s. m. o acto de embar- 
car: O embarque das tropas. ||Generos de embarque, 
generos alimentícios preparados convenientemente 
para aturarem viagem por mar. || F. contr. de Em- 
Wcar-f-e. 

Embarrador (en-ba-rra-rfôr), s. m. emboçador, 
rebocador, pedreiro. || F. Embari^ar or. 

Embarraucado (en-ba-rran-À:fí'-du), adj. que 
tem ou forma barranco. || F. EmbaiTanca^r -\--ado. 

Embarrancar (en-ba-rran-A"«r), v. intr. ir de 
encontro a um barranco, encalhar, esbarrar. ||—, v, 
pr. atascar-se, atolar-se no lodo; embaraçar-se. 
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V. 1i'. atravancar, embaraçar. || F. Em + h<irranco 
+ Ct7\ 

Embarrar (en-ba-rrár), v. tr. rebocar, cobrir 
de barro, emboçar.]]Sujar corn barro, lodo, etc.||To- 
Iher o passo a. || —, v. p'. (ant.) entrincheirar-se, 
acolher-se a recinto fortificado. ||(Yenat.) Acolhe- 
rem-se (as perdizes) ús moitas e arvores para fugirem 
ás perseguições. || F. Em-\-harro-\-ar. 

l^mbarrclrar (eii-ba-rrêi-rár), v. ir. metter em 
barreira. j| —, v.pr. metter-se entre barreiras. IjTre- 
par a uma encosta. || Procurar abrigo em logar se- 
guro, eminente ou íngreme. || F. Em -j- harreirn 

ur. 
Knibarrclar (en-ba-rre-Mr), v. ir. metter na bar- 

rela. || F. + òaíreZaar. 
Embarricatlo (en-ba-rri-Â:a-du), adj. mettido 

em barricas: emharrkada. ||'F./ií7i6a?7*icar-|- 
ado. 

l^inborrlcar (en-ba-rri-A"ár), v. pr. metter em 
barrica (farinha, carnes curadas, peixe salgado, etc.), 
li Defender com barricadas; fechar (as portas) e de- 
fendel-as atravancando-as com objectos pesados. 
II —, V. pr. metter-se em barricadas; fechar-se e 
defender-se com obstáculos contra o assalto do ini- 
migo. II F. Em -|- barrica, -|- ar. 

£mbarrilailo (en-ba-rri-W-du), adj. mettido 
em barris ou em cascos; envasilhado, encascado. 
{j (Chul.) Enganado. || F. Embarrilar ado. 

l^inbarrllar (en-ba-rri-^íw*), v. ír. metter em 
barris (liquidos, peixe de sahnoira, polvora, etc.). 
II (Fig. fam.) Enganar (alguém) com imposturas e 
mentiras, engazupar. || F. Em -|- barril -f- ar. 

£nibasaiiieiito (en-ba-za-íHCrt-tu), s. m. (archit.) 
base continuada, que serve de sustentar um edifício. 
liSobrebase, ordinariamente simples, larga e sem 
ornatos, que serve para sustentar pedestaes do co- 
lumnas ou de estatuas. || (Artilh.) Keforço de metal 
que liga o munhão á peça e serve para lhe reprimir 
as oscillações lateraes. |I F. ital. Imbasamenio. 

Embasbacado (en-bas-ba-AYí-du), adj. estupe- 
facto; assombrado, cheio de admiração; pasmado: 
E os italianos embasbacados, corridos, mettidosn'um 
chinelo de moiro. (Garrett.) || F. Embasbac^iX-^-ado. 

Embasbaçar (en-bas-ba-A-ar), v. intr. ficar bo- 
quiaberto, estupefacto, pasmado, enlevado, absorto, 
admirado deante de alguma coisa. || Duvidar, ficar 
perplexo, hesitante. || —, v. tr. causar pasmo a.||F. 
Em~{- basbaqae-^- ar. 

Eiubastaüo (en-bas-ía-du), adj. que tem bastas, 
hasteado; cheio de estofos. |1 F. Embasturado. 

Enibastar (en-bas-íár) v. tr. hastear, acolchoar; 
pôr bastas em (colchões ou albardas) para não deixar 
correr a lan, algodão ou outro enchimento a um 
só lado. 11 F. Em-\- toía-|- ar. 

Embastccer (en-bas-te-^ser), v. tr. engrossar, 
tomar grosso, espesso. || (Flex.) Y. Abastecer. || F. 
Em -j- basto ecer. 

Embate (en-òá-te), s. m. encontro, choque im- 
petuoso, pancada; percussão (no prop. e fig.): O em- 
bate d'aquellas vagas de pelejadores. (Herc.) O em- 
bate de tantos idiomas peregrinos com o falar indí- 
gena devia modifical-o. (Lat. Coelho.) || (Fig.) Op- 
posição, resistencia. || —, pl. lances adversos da for- 
tuna, do acaso. || F. contr. de £m6aíer~|-e. 

Embater (en-ba-íér), r. intr. produzir embate, 
choque ou percussão : As ondas embatem nos roche- 
dos. II —, V. pr. encontrar-se, chocar-sc (no prop. e 
fig.): No'maraIho de tantas idéas que se embatem, 
que se atropelam. (I\Iont'Alverne.)||F. Em'\-hatcr. 

Embatocar (en-ba-tu-Mr), v. tr. o mesmo que 
embatucar. [É forma desusada, mas^^mais correcta.] 
IIF. Em-^-batoqMQ ■\-ar. 

Embatucado (en-ba-tu-irí-du), adj. embuchado, 
que está sem poder falar: Não íique embatucado. 
(Castilho.) II F. Embatucüx -J- ado. 

Embatucar (en-ba-tu-Aar), v. tr. tapar com 
batoque, || (Fig.) Fazer calar, fazer embuchar: Essa 
cmbaíuca e mette os tampos dentro. (Castilho.) ||Sur- 
prehender com alguma noticia má; empanzinar.|| —, 

V. intr. estacar, ficar embuchado. ]] F. corr. de Em- 
batocar. 

Embaucaclor (en-ba-il-ka-dô?'), adj. e s. m. 
enganador, embahiuor, ailiciador; que anda enga- 
nando homens para entrarem ao serviço de outrem, 
engajador; seductor. |j F. Embaiicaxor. 

Embaucar (en-ba-ü-Âffr), v. tr. illudir, enganar 
com artificio, alliciar, seduzir, engajar. || F. fr. 
Emhauchei'. 

Eiiibebedado (en-be-be-íZa-du), adj. bebedo, 
embriagado. !; F. Emhehcd-.w -^ado. 

Embcbcilar (en-be-be-f/rtí*), v. tr. embriagar; 
produzir bebedice ou embriaguez (com vinho, me- 
dronhos, etc.) em. || Inebriar. || (Fig.) Adormentar, 
atordoar, perturbar, jj —, u pr. tornar-se bebedo. 
|j(Fig.) Perder o uso da ruzão e da prudência, j] F. 
Em -|- bebedo -j- ar. 

Embcbcr (en-be-Z^è?'), v. tr. fazer penetrar por 
um liquido, ensopar, attrahir a humidade para, sor- 
ver: Dizendo isto, levou a manga do gibuo aos olhos 
baços e embebeu n'ella uma lagrima. (Ilerc.) || Cra- 
var, introduzir abrindo; enterrar: O ferro embebem 
crus no peito crysíailino. (Garrett.) || Molhar: Em- 
bebendo as armas no sangue do inimigo. !| Fartar 
de bebida, inebriar. \\ Metter (alguma coisa), em um 
vão; encaixar; embutir: Os batentes das portas 
eram embebidos nas paredes. |1 Absorver : Era como 
um redemoinho que me arrastava e embehia em si. 
(Ilerc.) Embebido nas aereas vagíis idéas. (Gar- 
rett.J 11 Estampar, imprimir: A imagem da sua ca- 
pital destruída havia-se embebido na alma de el- 
rei como remorso cruel.||(Fig.) Consumir, usar, ab- 
sorver insensivelmente (o tempo, o dinheiro, etc.). 
II Esconder, reprimir (os pensamentos, as lagrimas). 
\\Embeber a vigta em, íitar attentamente : Confuso 
e perplexo o capitão ora olhava para o chão, ora 
embehia a vista em sua mulher, scismando sobre o 
que havia de dizer. (It. da Silva.) |j Infiltrar: Emhe- 
bendo no coração aquella magoa e aquelles prantos. 
(K. da Silva.) [| —, v. pr. molhar-se, ensopar-se. 
li Introduzir-se, penetrar (no sentido prop. e fig.): O 
lidador recebeu o golpe no escudo, onde o aifange 
se embebext inteiro. (Herc.) O remorso espreita esse 
instante para se embeber no seio do mau. (Idem.) 
{I^Tm^^cZ/er-se no estudo, entregar-se completamente 
a elle. || Embebcr-sa em refiexoes, deixar-se absor- 
ver por ellas. \\ Enlevar-se, deixar-se absorver ou 
attrahir, enL'oUar-se : Divagava, no seu pensar em- 
bebida. (Gonç. Dias.) Embebidos no amor de um 
tão bom Deus. (H. Pinto.) Embebia-se nas suas co- 
gitações. (Corvo.)||Espelhor-se, rçflectir-se: No valle 
que ficava em meio, a luz de cima embebia-se inu- 
tilmente na povoação que jazia extincta. (Herc.) 
jjDeixar-se possuir, encher-se, compenetrar-se, im- 
pregnar-se; assimilar: Embebia-se insensivelmente 
n'aquclles i)rÍncipios salutares. || (Flex.) V. Abastecer, 
liF. Em'\'beber. 

Embeber ar (en-be-be-rár), v. tr. dar de beber 
(aos animaes) |I Embeber (em algum liquido): Embe- 
herar o pão em caldo. H" —, v. pr. (fig.) educar-se : 
Embeberar-se nas boas doutrinas.||F. Embeber-\-ar. 

Embebiçao (en-be-bi-55ão), s. f. acção de em- 
beber ou de^embeber-se. |I F. Embeber ão. 

Embebldamente (en-be-òí-da-men-te), adv, 
com embebíção. jj F. Embebidomente. 

Embeguaca (en-be-ghu-a-iá), 5. f. (bot.) plan- 
ta do Brazil de longas e numerosas raízes, ae cuja 
casca se fazem cordas. 

Embeiçado (en-bêi-5íá-du), adj. preso pelo bei- 
ço, captivado, cahido em graça.|[F. Embeiçíixado. 

Einbc2çar (en-bei-í.?ar), v. tr. (naut.) tirar toda 
a madeira (á artilheria) deixando as peças com a 
bocca encostada ao batente superior da porta. |l(Fam.) 
Encantar, enlevar. (| F. Em beiçoar, 

Embelecado (en-be-Ic-A:á-du), adj. enganado, 
illudido. i| F. EmbelecíLXado. 

Enibclecador (en-be-le-ka-rfôr), adj. e s. m. 
enganador, que illude com boas palavras ; que faz 
embelccos. [1 F. Embelecax -}- or. 
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Emliclccnr (en-be-le-/:ftíO, v. tr. emtahlr, en- 
f^anar com boas palVivras ou com falsas apparencias. 
[j F. lat. Iniplicare. 

Kiubclcco (en-be-/e-ku), s. m. attractivo, en- 
canto, scdiicçHo; artificio; astucia; ardil, embahi- 
niento, embuste, impostura. || F. contr. de Enihelc- 
car o. 

Eiiibclleccr (nn-bc-le-ssé?'), u. ir. tornar bello, 
uformosear, ornnr, alludar, enfeitar, decorar, ador- 
nar (alguma ])cssoa ou coisa). [[ —, v. pr, tornar-se 
fomioso, bello. II (Flex.) V. Ahaslecer.'^'F. Em-{- 
bcllo + cccr. 

l<:inl»clEczaclo (en-be-le-xrá-du), adj. aformo- 
seado; tornado bello, adornado com gosto e primor. 
II F. Embellezar ado. 

Eiiilicllczaincnto (en-be-le-za-)iiéM-tu), $. m. 
acção e effeito de embellezar; aformoseamento. |1 F. 
Embellezai' -{- menío. 

I^Iiubellczar (en-be-le-;rárV v. tr. tornar bello, 
aformosear: A candura e a modéstia da noiva ainda 
mais o. emhollczavam. || Ataviar, ornamentar; abri- 
lhantar: As damas com suas resplendentes galas 
cmhellezavaDi o ampbitheatro. A vegetação luxu- 
riante dos paizes tropicacs cmhellezava a paizagem. 
il Attrahir a attençâo de; encantar, enlevar; inebriar 
com a belleza, com a formosura: Nem quanto em- 
helleza a vida. (Gonç. Dias.) |[ Excitar a admiração 
de;^ornar (alguém) estupefacto c absorto. [N'estas 
duas ultimas accepções parece corruj)çrio de embe- 
lecar]. |1 —, v. pr. tornar-se bello; alindar-se; afor- 
mosear-se: As indígenas se emhellezavam com gran- 
des toucados de plumas de avestruz e collares de 
avellorios. (R. da Silva.) !| Enlevar-so no que é bello, 
ou no que parece sel-o. I1 F. Embellezaar. 

CoBibellezo (en-be-Ze-zu), s. m. (ant.) o mesmo 
que embellezamento. I| F. contr. de Embellezar o. 

(en-bes-pi-íi/iíír), v. tr. e pr. o 
mesmo que abespinliar [| F. r. Bespa (vespa). 

l-^iiibéi^tndo (en-bés-íá-du), adj. armado de 
bésta: prompto para o combate. (| F' Embesta 
-j- ado. 

^Bíibetcsgar (en-be-tes-^/iár), v. tr. encurralar, 
metter cm beco ou betesga. |i —, v. pr. metter-se em , 
beco ou betesga. '|| Encantoar-se, encurralar-se. || F. 
Em betesga, -|- ar. 

Embevecer (eu-be-ve-5.9cT),t'. intr. fiçar arreba- 
tado, enlevado, extasiado (deante dc alguma coisa): 

■ Agora no exercício embevecidos das telas de oiro 
puro matizadas. (Camões.) |1 Assim todo embevecido, 
bons sonhos que então sonhei I (Gonç. Dias.) |j —, v. 
pr. a mesma significação quo o ír. jj (Flex.) Y. Abas- 
tecèr. jj F. hesp. Emhebecer. 

KmbcvechueuCo (en-be-ve-ssi-men-tu), s. m. 
extasis, enleio dos sentidos; enlevo. || F. Embevecer 
-j- mento. 

£EiibczerrAilo (en-be-ze-rra-du), adj. (vulg.) 
amuado; carrancudo; zangado, [j F. Embezerrar-\~ 
ado. 

IflBiibezerrar (en-be-ze-?*rrír), u. intr. (pop.) 
amuar; zangar-se. |j Embirrar; obstinar-se: Embe- 
zcnvu i)ara alli. || —, v. pr. amuar-se mostrando 
enfado e carranca; mostrar descontentamento. || F. 
Em -|- bezerro ar. 

Kiiibicadeiro (en-hi-ka-dci-nx), adj. o mesmo 
que êmbicador. |i F. Embicar eii^o. 

Embicado (en-bi-/crí-du), adj. que forma bico, 
que termina em bico: Cliapeo embicado. ]j F. Embi- 
car -J-rtíío. 

Kiiibicador (en-bi-lca-rfór), adj. que embica ou 
tropeça (falando particularmente de cavalgaduras). 
II F. Embicar -{-ôr. 

Enibicadura (en-bi-ka-rfií-ra), s. f. (naut.) 
acção de chegar-se o navio para a amarra a pique. 
IIF. Emblcarura. 

Kmbicar (en-bi-ia?'), v. tr. erguer cm ponta, 
dar a fôrma de bico a: Emblcar o chapeo.jl—, v. 
intr. tropeçar (diz-se particularmente das bestas); 
ir a cahir; embater; ii- de encontro a. || Estacar: E 
este era o ponto em que embicava aquelle prega- 

dor. (Bcrnardes.)ll(Naut.) Chegar-se (o navio) para 
a vertical da ancora. || Embicar em terra, encalhar 
na praia indo com a prôa a ella. H Estar embicado 
(naut.), estar (o navio) descabido da prúa, mais 
mettido de prôa que de ré. || (Fig.) Ser detido por 
umadiííiculdade.ljQuestionar (com alguém); ter que 
dizer; embirrar. [| —, v. pr. dirigir-se; endereçar-se 
(p. us. n'este sentido.) t| F. ii»7i//fcoar. 

Eiiibiocado (en-bi-u-/if(-du), adj. envolvido em 
biocos; disfarçado; escondido; Nas ruas andavam 
sempre acompanhadas de um séquito numeroso de 
mulheres embiocadas para fazerem ostentação da 
tristeza. (Ilerc.) |[ Kecondito; escondido; solapado: 
Pelo menos assim explicavam os amadores estas em- 
biocadas paixões tão melindrosas e sentimentaes. 
(K. da Silva.) || F. Embiocar ado. 

Eiiiblocar (en-bi-u-í"aí'), v. tr. dar (á capa, 
manto ou cliale) a fôrma de bioco cobrindo a ca- 
beça e qnasi o rosto todo. ||—, v. pr. cobrir a cabeça 
com bioco, ou com manto ou peça de vestuário em 
fôrma de bloco: Volveu elle, cmbiocando-sa na fel- 
puda coberta. (Camillo.) 1| (Fig.) Aííectar modéstia 
ou extremo recato; ostentar falso beaterio. || F. Em 
+ bioco + ar. 

Elniblra (en-?;i-ra), s. f. (bot.) nome generico de 
difíerentes plantas do Brazil.|]£?n&iVa branca, o mes- 
mo que jangar ou jangadeira. |t Embira de caçador 
ou embira-tanha ou pindahyba, planta da família das 
anonacQas fgualteriavillosissimaj. [A^ementc d'esta 
planta dá-se o nome de embira vermelha.] |17ijn6ira 
da matta branca, planta da família das esterculia- 
ceas (helicteres baruenmj. || Embira tanha ou barri- 
guda do sertão. V. Pindahyba. ||jE?n^íra vermelha ou 
preta, planta da família das myrtaceas (xylopia 
ou courataria ardens.J 

Kfiubirl (en-bi-ri), s. m. (bot.) planta do Brazil 
da família das marantaceas fcamia glaucaj, tam- 
bém chamada albará ou erva dos feridos. 

Kiiibirra (en-òí-rra), s. f. o mesmo que embir- 
ração: Esta é de embiiTa. Anda sempre de embirra 
commigo. Ai! que mulher! que birra que tomou por 
Pancracio, homem da minha embirra\ (Castilho.) 
II F. contr. de Embirrar -|- a. 

Kiublrraçao (en-bi-rra-55í"7o), s. f acção de 
embirrar; aversão.]|Coisa com que se embirra: Tem 
cara do embíiYaçào. || F. Embirrar-{-ão. 

Cnibirrautc (en-bi-rrft)i-íe), adj. teimoso, per- 
tinaz, rabugento. || Pessoa que embirra, que insiste 
em alguma coisa com obstinação e enfado; embir- 
rento. || F. Embin'aY-~anfe. 

Embirrar (cn-bi-?Tar), r. intr. (com a prep. 
em) teimar com ira e pertínacía, enfado, paixão, 
reprovando alguma coisa: Embirroxi em cortar o 
arvoredo. || [Com a prep. com] Antipathizar; de- 
monstrar odio, aversão, malquerença: Pois com as 
vivas também me eu quero, com defunctas em- 
birro. (Castilho.)|1 Tornar-se provocante com dictos, 
picuinhas: Deixe-me homem, não embirrel (Casti- 
lho.) II F. Em~{-birra-\~ar. 

Embtrrativo (en-bi-rra-íò-vu), adj. que causa 
emblrrração. |j Antipathico; emUirrento. || F. Embir- 
rar -|- ivo. 

Embirrcnto (en-bi-7Te?i-tu), adj. o mesmo que 
embirrativo, birrento: Um tiple embiiTànto soltava 
rísadinhas de fnlsete, em gorgeios de semi-fusas. 
(K. da Silva.) Ij E. Embirrar ento. 

Emblrrii.%su (en-bi-rru-ssú), s. in. (bot.) planta 
do Brazil da família das esterculiaceas, util pela 
sua resina Cbomhax caroUnumJ. 

Emblema (cn-blê-ma), s. m. figura symbolíca; 
insígnia: Os emblemas da realeza, [j Symbolo; alle- 
govia em geral: O gallo é o emblema da vígilancia. 
il F. lat. Emblema. 

Embleinar (en-blc-tna'?'), v. ir. indicar, designar 
(um assumpto) por meio de um emblema. || F. Em- 
blema-^ar. 

Euiblesiiaticamcute (en-ble-Tna-ti-ka-?ncu-te), 
adv. em sentido emblemático. 1| F. Emblemático + 
mente. 
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EnibleniAtico (en-ble-ma-ti-kn), adj. qne res- 
peita a emblemas; reiíresentado por um emblema. 
|j F. Emblema -\- ico. 

£niboçndor (en-bu-ssa-dOr), s. m. rebocador, 
pedreiro. || Emboçav-j-or. 

Embocuiiicnto (en-bu-ssa-wien-tu), s. m. acçuo 
ou trabalho de emboçar. |t F. Emboçar mento. 

Emboçnr (en-bu-ásd?*), v. tr. (alven.) cliopar 
(uma parede ou muro) com a primeira camada de 
cal ou argamassa. || F. r. b. lat. Boscus. 

£mlioccu-bola (en-òo-ka-òo-la), s. m. jogo for- 
mado por uma espbera de madeira ou de marfim 
perfurada em diversos pontos no sentido de seu eixo 
e presa a uma haste de pau ou marfim, a qual liaste 
de um lado tem a fôrma de taça e do outro a de 
ponta. [O jogo consiste em atirar a bola e fnzel-a 
cahir alternativamente ou sobre a taça ou sobre a 
ponta, onde deve enfiar.] |1 F. Emboccav-^-hola. 

£iuboccadura (en-bu-ka-rfu-ra), s. f. parte do 
freio que entra na bocca do cavallo. j| A parte de 
certos instrumentos músicos de sopro (cometa, cla- 
rinete, trompa, etc.) que se introduz na bocca para 
d'elles tirar sons. || Iilaneira de emboccar os instru- 
mentos de vento: Ter boa emboccadura. || (Fig.) 
Bossa, propensão, tendencia: Tem emboccadura 
o jogo.jjBocca de um rio, de uma rua, etc. [[ Emboc- 
cadura da ponte, as margens de cantaria que se 
constróem junto aos pegões para regularizar a cor- 
rente e para qu3 a agua não os arruine. |1 F. Emboc- 
car-]-ura. 

Eliiiboccar (en-bu-Zcár), v. tr. metter na bocca 
(um instrumento de pallieta) para tirar sons. |1 Che- 
gar á bocca: Corno eburneo-emzíoccotí muitas vezes. 
(Gonç. Dias.) Emboccar um copo. {| Pôr o freio (no 

■cavallo). II Fazer entrar por um logar ou abertura 
estreita: Emboccar a bola pelo aro.j] Emboccar a rua, 
apparecer á bocca da rua. ^Emboccar a barra (naut.), 
fazer entrar o navio pela foz ou emboccadura do rio. 
II Emboccar a ave, metter-lhe o comer pelo bico. 
II Emboccar a trombeta da fama (íig.), proclamar, 
exaltar. || F. Em -f- bocca. -f- ar. 

Emboço (en-òô-ssu), s. m. a primeira camada 
de cal ou argamassa que se assenta na parede para 
depois ser rebocada. |i F. contr. de Emboçar-j-o. 

Einboflc;;ar (en-bu-de-9/i«7'), v. tr. sujar, en- 
lambusar. ||1'\ Em-\-bodeQ^-\-ar. 

Eiiibofla (en-òü-fi-a), s. f. soberba, impostura; 
inchação. || Peta, patríinha. || —, s. m. soberbo, im- 
postor, pessoa que presume muito de si, indivíduo 
vaidoso. II F. r. Bofe. 

Emboit&do (en-bôi-ííi-du), adj. (Beira) sujo: 
Houpa emboitada. i|F. EmhoU-ãi'-{-ado. 

£niboitnr (en-bôi-íít?'), D. ir. (Beira) sujar, j] —, 
V. pr. sujar-se. ]| F. ital. Imbiutarc. 

Einbolaçao (en-bu-]a-5sâo), s. f. acto de embo- 
lar os toiros: Na embolação foram corridos dois no- 
vilhos por curiosos. || F. '.Embolar -f- ão. 

Embolado (en-bu-Zá-du), adj. diz-se dos toiros 
ou vaccas bravas cujas annas se guarnecem de 
bolas de chumbo ou de madeira, para nas corridas 
não ferirem os toireiros. || F. Emholox ado. 

Embolar (en-bu-Zár), v. ir. armar ou revestir 
de bolas. \\ F. Em + bohx -j- ar. 

Emboldrlar (en-bòl-dri-«r), v. tr. (pop.) man- 
char, sujar, enlambusar. || —, r. pr. enlambusar-se. 

Embolia (en-bu-/í-a), s. f. (med.) coagulo fi- 
brinoso que pathologicamentc se forjna n'uma ar- 
téria, e que arrastado pela torrente sanguinea vai 
obstruir e obliterar outras artérias de menor calibre 
produzindo accidentes variados. || Formação d'esses 
coágulos e seus eííeitos. jj F. gr. Embolos, cuuba. 

Embollo (en-W-li-u), s. m. (zool.) nume dado 
em Capangombe a diíferentes aves da ordem dos 
passeres (passer dijfusus, telephonus irivirgatus, pio- 
cepasser mahali). 

Embollí«mal (en-bu-lis-míí/), adj. diz-se do 
mez intercalado no anno lunar para formar o cy- 
clo. 11 F. jfmôo/wma-l-fí/. . . 

EmbolUmIco (en-bu-Zí>-mi-ku), adj. o mesmo 

que embolismal. || Mez embolismico, o mez lunar que 
se intercala de tres em tres annos para ajustar o 
anno lunar com o anno solar. || Anno emholismico, o 
composto de treze lunações ou treze mezes lunares. 

II F. Emboli$mo-\-icQ. 
Eiiibolismo (en-bu-/Í5-mu), s. m. (chron.) inter- 

calação de alguns dias ou mezes para fazer concor- 
dar o anno lunar com o anno solar. || (Med.) For- 
mação de embolias; estado que d'essa formação re- 
sulta para as artérias. || F. lat. EmloUsmus. 

Embolo (e?i-bu-lu), s. m. (mechan.) disco ou cy- 
lindro que se move em vai-vem dentro do corpo da 
bomba para a fazer funccionar. || Urgao analo^o ao 
embolo das bombas que nos cylindros das machinas 
de vapor é posto em movimento ])ela força elastica 
do vapor, e o communica pela haste ao volante ou 
orgão principal da machina. 1| F. lat. Embolus. 

Embolsar (en-bul-55ár), v. ir. metter na bolsa. 
II Pagar a: Embolsar alguma pessoa. || —, v. pr. pa- 
gar-se da divida. || F. Em + bolso. -|- ar. 

Embol.so (cn-bvl'ssu), s. m. acto de embolsar, 
pagamento. 11 Kecebimento de alguma somma ou di- 
vida. II F. contr. de Embolsaro. 

Embouada (en-bu-?iá-da), s. f. (naut.) concerto 
feito no corpo de um navio. 1| F. Emhonar-^ada. 

Emboiiai* (en-bu-)tár), v. ir. (naut.) acrescen- 
tar o costado de um navio para que íique mais bo- 
judo. II F. Embono-\-ar. 

Emboiiccado (en-bu-ne-fcá-du), adj. enfeiAdo; 
extremamente adornado; garrido: Assim embone- 
cado, e com os pés para a tumba, sabe quem mo 
parece? (K. da Silva.) || F. Embonecar ado. 

Embouecar (en-uu-ne-Z^ár), v. tr. enfeitar; 
adornar, como se faz a uma boneca: Para que o al- 
faiate nâo possa jamais embonecal-os con) as graças 
seductoras de um tisico. (Camillo.) || —, v. pr. en- 
feitar-se, adornar-se: A mulher boa e casta não 
vive a embonecar-sQ. (Castilho.) || F. Em boneca 
-|- ar. 

Embono (en-W-nu), s. m. (naut.) o bojo ou sa- 
liência do costado do qualquer navio embonado. || —, 
pl. (naut.) madeiras que servem para embonar o navio. 
II Paus que se fixam sobre o costado para facilitar 
o desembarque. || F. hesp. Embono. 

Embociuc (en-2íü-ke), s. m. (jogo) acto de em- 
boccar a bola no aro metallico ou a pedra no cou- 
cavo da mão. 1| F. contr. de Emòocare. 

Esiiboiiuilbar {en-bw-ki-lhdr), v. tr. fazer en- 
caixes em fôrma de boquilhas (em portas e janellas e 
outras peças de madeira). i| F. Em~\~ boquilh(i~\-ar. 

Embora (en-^ó-ra), adv. em boa hora: Fica em- 
bora; deixar-te-hei o conde de Yilla Nova. (Gar- 
rett.) II Yá-se embora, sáia, vá em boa hora; vá na 
paz do Senhor; deixe-me. ||—, inteij. seja assim, 
é-me indifíerente; não me importa: Embora, senhor 
cavalleiro, embora! (Ilerc.) ||—, conj. ainda que; 
posto que; apesar de; não obstante: Digam 
que me biographei. (Castilho.) O congresso embora 
comjírehendesse os motivos da renuncia, não a quiz 
auctorizar com o seu consenso. (Lat. Coelho.) Mas 
fôra também excesso de prudência... aventurar 
offensas, embo7'a leves e disfarçadas. (Herc.)||(Loc. 
adv.) Muito embora, em boa hora, muito a seu pra- 
zer, a bel-prazer, de boa vontade: Que fossem muito 
emboi'a, mas que elles entendessem só no qiTe to- 
casse á guerra. (Vieira.)||—, s. m. pl. parabdns, fe- 
licitações : Dar os embwas do seu feliz regresso. Era 
preciso ainda que... lhe tributasse os mais vivos 
applausos e os mais onergicos emboras. (Mont'Al- 
verne.) || F. contr. de Em hoa hora. 

Emborcaçao (en-l)ur-ku-55río), s. f acção de 
emborcar, de derramar um liquido. || (Med.) Irriga- 
ção de um liquido medicamentoso sobre qualquer 
parte enferma do corpo. || (Med.) O proprlo liquido, 
com que se faz essa irrigação. || F. Emborcar ão. 

Emborcar (en-bur-À7/r), v. tr. virar (uma vasi- 
lha) de fundo para o ar. |I Derramar, vasar comple- 
tamente (uma vasilha) virando-lhe a bocca para 
baixo. 11 £mkí?'car um copo ou uma garrafa, beber todo 
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o seu conteúdo com avidez e em largos tragos: Em- 
borcava garrafas de genebra, (Camillo.) Que á (saúde) 
do grande Cor}'don já emboixo um cangirão. (Diniz 
da Cruz.) || F. lat. Imhricarc. 

Embornal (en-bur-n«7), s. m. sacca em que se dá 
cevada ou milho ás bestas, para o q^ue se lhe prende 
em tomo da boeca; cevadeira.||—, 'pi. (naut.) buracos 
nos irincanizes com inclinação pitra o costado por 
onde se escoam as aguas que se derramam no con- 
vez e cobertas. |j F. Em -j- IoitmI. 

Eiiil>oiTncli«fIo(en-bu-rra-a7rt-du), adj. embria- 
gado, bebedo. j] F. Emhon-achur -f- cido. 

£inliorracliar (en-bu-rra-xar), v. tr. (vulg.) 
(»ml)ebcdar, embriagar jj—, v. pr. embebedar-se: 
Não tinha justificado motivo para se emborrachar 
por concomitância. (Camillo.) {| Emborrachar-se o 
apparelho de destillayão (techn.j, diz-se quando pela 
demasiada acção do fogo os vapores do vinho se 
juntam ao álcool, começando o vinho a apparecer 
na bica de destillação. {[ F. Jím-f- òorj*ac/w-f- 

Eiiiborrnlliaclo (en-bu-rra-M-du), adj. metti- 
do no borralho para aquecer ou cozer. j[ Enfarruscado 
com as cinzas e ciscos do borralho. 1| F Embcnralhar 
+ ado. 

Emborralhar (en-bu-rra-MaV), v. tr. cobrir com 
borralho para aquecer ou cozer. || Enfarruscar com a 
cinza do borralho. |1 —, v. pr. enfíirruscar-se com 
cinzas de borralho. j] F. Em-\'boiTalho-\-ar. 

Einborrar (en-l)u-n'dr), v. tr. dar (á lan) a 
primeira carda depois de passada pela carduça.yF. 
Em -j- òorra-^-ar. 

Eiubo.scnda ("en-bus-A*á-da), s. f. armadilha, ci- 
lada. II Logar onde se esconde gente para assaltar o 
inimigo de súbito. |1 Ardil de guerra, [j Surpresa. || F. 
Emboscar -f- ada. 

Emboscado (en-bus-A-ft-du), adj. mettido em 
bosque ou em logar proprio para emboscadas, j] Es- 
conaido para cahir de assalto sobre o inimigo. || F. 
Emboscar ado. 

Emboscar (en-bus-^aV), v. ir. pí^r de embosca- 
da. ||—, V. pr. pôr-se em emboscada, ou encoberto; 
esconder-se; armar cilada escondendo-se: Fui em- 
boscar-me n'uma escarpada rocha^ (Garrett.)|| F.Em- 
-■}- bosque ar. 

Embosiiado (en-bus-ná-du), adj. (pop. Algarve) 
mono, macambuzio; amuado; encaramonado. || F. 
Embosnar~\-ado. 

Embo.siiar (en-bus-Tiár), v. tr. (Algarve) tomar 
embosnado. II—, v. intr. e pr. tornar-se emoosnado 
ou macambuzio. H F. ital. Biisna. 

Embositar (en-bós-íár), v. tr. besuntar, embol- 
driar, sujar com bosta, jj F. Em -)- bosta -f- ar. 

Embostcllado (en-bus-te-/á-du), adj. coberto 
de bostellas.il Sujo; nojento; enxovalhado; 
porcalbão. || F. Embostellar ado. 

Embostcllar (en-bus-te-/ár), v. tr. encher de 
bostellas. || Enxovalhar. || —, v. pr. encher-se de 
bostellas, de pustulas. || Enxovalhar-se, sujar-se. 
II F. E7)i + bostella + ^r. 

Embotaidelra (en-bu-ta-rfci-ra), s. f. especie de 
meia alta de lençaria que agasalha a perna ultra- 
passando ainda o joelho. [Serve para calçíjr-se 
por baixo da bota de agua.] || F. iím + 
eira. 

Embotado (en-bu-fá-du), adj. boto; rombo; sem 
íio nent gume.||(Fig.) Insensível, gasto, cançado.jjF. 
Embotar -f- ado. 

Embotador (en-bu-ta-fíí>r), adj. que embota o 
fio da espada e de outras armas cortantes, jj Que 
causa emGotamento. || F. Embotar or. 

Embotadura (en-bu-ta-rf«-ra), s. f. acção de 
embotar ou de embotar-se o fio de um instrumento 
cortante. || Acção de tomar rombo. || F. Embotar -j- 
ura. 

Embotamciito (en-bu-ta-??im-tu), s. m. o mes- 
mo que embotadura. || (Med.) P^nfraquecimento ou 
diminuição na energia de certas funcções: Embota- 
mento da audição. Embotamento das faculdades 
inentaes. || F. Embotar -|- mento. I 

Embotar (en-bu-/r/r), v. tr. engrossar, dobrar o 
fio ou gume (a qualquer instrumento cortantej. 
li (Fig.) Tornar insensível; fazer perder a sensibili- 
dade a : Pensou que falando nos... successos de sua 
vida lhe chegaria a embotar..» o sentimento d'elles. 
(Herc.) II Embotar os dentes, tomal-os botos pela 
acção de algum ácido ou outra substancia semelhante. 
II Embotar a acção do veneno, attenuar-lhe os efíei- 
tos; tomal-o inoffensivo. || Embolar a vista, enfra- 
quecel-a. |1 —, v. pr. tornar-se rombo; perder o fio 
(falando de qualquer instríimento cortante), ficar 
com o gume menos cortante. \\ (Fig.) Perder a ener- 
gia, enfraquecer-se, entibiar-se. euervar-se: Já que 
de todo se lhe embotd7'a o instincto da eloquencia e 
a paixão da liberdade. (Lat. Coelho.) || Afrouxar-se 
a força dos sentidos ou da sensibilidade.||£mòo/ar-se 
o vinho, toldar-se, estragar-se. ||F. Em-^ boto-\-ar. 

Embotelhar (en-bu-te-i/icrV), v. tr. o mesmo 
que embotijar. || F. Em botclka + ar. 

Embotijar (en-bu-ii-jar), v. ir. metter em bo- 
tija. II (Mar.) Fazer botija (em qualquer chicote ou 
prolongamento 'de cabo). || Encapar com ponto de 
malha em xadrez as talhas que servem para agua. 
II F. Em -f- botija -f- ar. 

Embraçadcira (en-bra-ssa-dt^*-ra), s. f. o mes- 
mo que braçadeira. 1| F. Embraçar eira. 

Embraçadiira (en-bra-ssa-dw-ra), s. f acção 
de enfiar ©"braço esquerdo no escudo. |1 Braçadeira. 
j| F. Embraçar -\-ura. 

Embraçamcnto (en-bra-ssa-men-tu), s. m. o 
mesmo que ernbraçadura. || F. Embraçarmento. 

Embraçar (en-bra-55ár), v. ir. suster, segurar 
mettendo o braço pela embraçadeira; Armou-se de 
flechas e embraçou o escudo. (Mont*Aiveme.) || F. 
Em 4" braço -f- ar. 

Embrace (en-òm-sse), $. m. laço com que se 
apanha ou reteni a cortina da cama ou da janella, 
braçadeira. |j F. fr. Embrasse. 

Embrancar (em-bran-Mr), v. ir. tomar, fazer 
branco, branquear, embranquecer: Gelo lhe mòranca 
as barbas. (Fil. Elys.) 1| —, v. pr. fazer-se branco. 
II F. Em -j- branco 4- ar. 

Embranilcccr (en-bmn-de-síér), v. tr. tornar 
brando, molle, ílexivel, tenro; amollecer. j| (Fig.) 
Enternecer, mover: Porem se amor ou ma^oa lh'o 
embrandece. (Garrett.) || —, v. intr. fazer-se brando; 
abrandar. || (Fig.) Enternecer-se. || (Flex.) Y. Abas- 
tecer. II F. Em -f- brando ecer. 

Embranciiicccr (en-bran-ke-5se*r), v. tr. tomar 
branco, branquear.||—, v. intr. e pr. fazer-se bran- 
co : Ir-se-ha embranquecendo com a frigida neve o 
secco monte. (Camões.) |1 Crear cans. || (Flex.) V. 
Abastecer. 1| F. Ern + ira?wJo + ecer. 

Embravear (en-bra-vi-ár), v. tr. e pr. o mes- 
mo que embravecer. |1 (Flex.) Y. Ablaquear. || F, 
Em -f- bravo €ar. 

Embraveccr (en-bra-ve-5íêr). v. tr. tomar bra- 
vo, cruel, feroz; enfurecer. || —, v. intr. e pr. tor- 
nar-se tempestuoso, bravo, feroz (o mar, o animo); 
esbravear, enfurecer-se: Assim a ira... tanto mais se 
embravece e accende. (Heit. Pinto.) 1|(Flex.) V. Abas- 
tecer. II F. Em + bravo -|- ecer: 

Eiiibravccido (en-bra-vc-s5Í-du), adj. bravo, 
furioso. II (Fig.) Tempestuoso. II F. Embravecer -f- ido. 

Embravcclmeiito (en-bra-ve-ssi-»Jí?rt-tu), s. m. 
estado do que embraveceu ou está embravecido: 
ferocidade, irritação, fereza, cólera violenta, cruel- 
dade, fúria, jf F. Embravecer -j- mento. 

Embreado (en-bri-ft-du), adj. breado; coberto 
de breu. || F. Embrear ado. 

Eiiibrear (en-bri-aV), v. tr. cobrir, untar de 
breu; brear; alcatroar. 1| (Flex.) Y. Ablaquear. 1] F. 
£"7/1 -j- breu + ar. 

Embrecliado (en-bré-ará-du), s. m. incrusta- 
ções de conchas, búzios, fragmentos de crystaes, 
etc., com que se enfeitam grutas e paredes de jar- 
dins. II (Fig. fam.) Tisita ou hosi^ede importuno e 
desagradavel. |1 Entremez, entreacto: Ha comedia 
que chegue a um embrechado que se arma emquanto 
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o demo esfrega um olhol (Castilho.)|| F. Embrechar 
-f- ddo. 

Embrcchar (en-hré-xdr), u. tr. ornar de in- 
crustações ou emorechados. || F. lat. Imhricare. 

Embrenhar (en-bre-n/wV), v. tr. esconder, 
■pòr dentro de brenha, matto ou bosque. || (Fi^*.) 
Absorver: Que parecia embrenhado em profundas 
meditações. (íierc.) \\ —, v. pr. metter-se, internar- 
'se (pelos mattos, brenhas): Ora embrenhando-se na 
-espessura das florestas. (Lat. Coelho.) |[ Engolfar-se, 
inetter-se atravez de: Tentára a derradeira entrada 
cmbrenhando-se no mais cerrado dos esquadrões, 
■(lí. da Silva.) [| F. Em brcnhíx -j" 

Embriagadamente (en-bri-a-g/^íí-da-?)le?^-te), 
adv. no estado de embriaguez. || (Fig.) Com extasis, 

■com enthusiasmo. |j F. Embriagado-^mente. 
Eiiibriag;aflo (en-bri-a-jf/iá-du), adj. e s. m. 

«brio, bebedo. |] (Fig.) Extasiado, inebriado. || F. 
Embriag-ãr ado. 

Embriagante (en-bri-a-97iO')i-te). adj. que em- 
T^ebeda; que embriaga ou inebria: Na embi'iaganto 
atmosphera de Pariz. (Camillo.) [j F. Embriagav-{- 
ante. 

Embriagar (en-bri-a-jj/idr), v. ír. embebedar. 
]| (Fig.) Extasiar, inebriar; absorver o espirito de; 
maravilhar, enthusiasmar: Os sentidos todos em- 
briagados d'aquelle perfume de luxo e civilização. 
(Garrett.) Uns poetas a embriagaram com o perfu- 
me da lisonja. (Camillo.) {| —, v. pr. a mesma acce- 
pção que o tr.: Embriagou-se de poesia a minha ima- 
jgináção e perdeu-se. "(Garrett.) E... de vago ima- 
ginar embriagar-m.e. (Gonç. Dias)||F. lat. Inebríare. 

Embriagiicx (en-hn-ci-ghês), s. f. bebedice, 
ebriedade; bebedeira; estado do que se acha bebe- 
do : Se alguém em estado de embriaguez completa 
praticar qualquer facto, que a lei penal manda pu- 
nir, ser-lhe-ha applicada a pena de prisão correc- 
•cional. (Cod. pen. art. 74.®) 1| (Fig.) Inebriamento, 
€xtase: Era mais que embriaguez, era delírio. 
(Ilerc.) A embriaguez de amor. (Garrett.)[jF. r. Em- 
briagar. / 

Embriciado (en-bri-ííct-du), adj. que tem brida; 
arreado : Um corcel vejo pascendo embridado. (Gar- 
rett.) 11 F. Embrido.r-j- ado. 

Embrldar (en-bri-rfíír), v. tr. pôr a brIda (ao 
cavallo). j| —, V. intr. e pr. erguer a cabeça (o ca- 
vallo), inclinar a barba para dentro, encurvar o 
pescoço com garbo. |1 (Fig.) Fazer-se arrogante, so- 
berbo, insolente. || F. Embrida, ^ ar. 

Embrocaçao (en-bru-ka-ssão), s. f. (med.) o 
mesmo que eniborcaçao. [É forma mais correcta, 
mas menos usada.] || F. r. lat. Imbricare. 

Embromador (en-bru-ma-fíôr), adj. e s. m. 
(Rio Grande do Sul) que embroma, enganador. || F. 
Embromai' -[- or. • 

Embromar (en-bru-mar), v. intr. (Rio Grande 
do Sul) entreter o resultado de um negocio, com 
promessas fallazes, sem nunca o concluir. IjF. liesp. 
Embromar. 

Embrulhada (en-bru-//iá-da), s. f. confusão, 
«mbaraço; intriga: perturbação, desordem de pala- 
vras ou razões. . Embrulhoxa.da. 

Embrulhadamente (en~hni-lhd~àa-men-te), 
<idv. em confusão. |J F. Embrulhado mente. 

Embrulhado (en-bru-í/íá-du), adj. envolvido 
(em papel ou em outro involucro analogo.) || (Fiff.) 
intrigado. II Confuso; embaraçado, enganado: Elle 
n'este negocio anda completamente em&rwí/íctrfo. [[Tol- 
dado: Tempo emòníZ/iacío.||Difficultoso, complicado: 
Negocio embrulhado. || F. Embrxdhviv ado. 

Embriilhador (en-bru-lha-íZor), adj. e s. m. 
que embrulha, engana, perturba ou intriga; que faz 
embrulhadas. || F. Embrulhar or. 

Embrulhainciito (en-bru-lha-??i(??i-tn), s. m. a 
acção de embrulhar. || O mesmo que embrulhada. 
]| Èmbrulhamento de estomago^ movimento, inquie- 
tação ou nauseas do estomago; engulho. || F. Em- 
brulhar -f- mento. 

Embrulhar (en-bru-//íct{^, v. ír. envolver, en- 

fardelar, entrouxar. || (Fig.) Causar embaraço e 
confusão a, confundir, perturbar; complicar, emba- 
raçar, diíiicultar (um negocio, uma causa ou ques- 
tão). || íJmòrMÍ/ííir o estomago, indispol-o, nau- 
seal-o, (fig.) causar enjôo; nojo, tédio ou abliorre- 
cimento. || —, v. pr. misturar-se com outras coisas 
em confusão. || Envolver-se: Pois deixal-o embru- 
lhar-se e ennovelar-se no seu manto de mysterio. 
(Uerc.)I|Toldar-se; enturvar-se (falando do tempo). 
||CompUcar-se: A questão'tem-se a tal ponto m- 
brulhado, que só quasi os da profissão se podem 
entender. {(jí\Yrett.)\\Embndha7'-SQ a fala a alguém, 
gaguejar, pronunciar mal. || F. Embrulhoar. 

Embrulho (en-òní-lhu), s. m. pacote, coisa 
embrulhada, [j (Fig.) Confusão, embaraço. || Intriga; 
enredo. j| Coisa mal definida, que se não dá a co- 
nhecer. II Papel de embrulho, papel ordinário e forte, 
expressamente fabricado para cartuchos ou outros 
involucros. ]| F. ital. Imbroglio. 

Embru.scar (en-brus-í:ár), v. tr. tornar brusco, 
escurecer. || —, v. pr. e intr. annuviar-se, escure- 
cer-se : Embrusca-sQ o dia. || (Fig.) Agastar-se. || F. 
Em brusco ar. 

Embrutar (en-bru-íár), v. tr. e pr.o mesmo 
que embrutecer. [| F. Em + bruto ar. 

Embrutecer (en-bru-te-55ê?*), v. tr. cegar o en- 
tendimento a; tornar bruto, estúpido, brutal, des- 
arrazoado: üs vicios embrutecem o homem. |( —. 
V. pr. tornar-se bruto, estúpido, desarrazoado. 
II (Flex.)V. Abastecer.\\ F. Em-{-binUo-\-ecer, 

Embrutccliucnto (en-bru-te-ssi-meíi-tu), s. m 
estado do que se embrutece; entorpecimento das fa- 
culdades intellectuaes. j| F. Embmtecer mento. 

Embruxado (en-bru-ícá-du), adj. o que está 
sob a supposta influencia maléfica das bruxas. |i F. 
EmbníXíir ado. 

Embruxar (en-bru-a^ítr), v. tr. enfeitiçar, fazer 
bruxarias a. |j F. Em -j- bruxa -f- ar. 

Embryao (en-bri-íZo), s. m. (zool.) germen fe- 
cundado e que tem já um certo desenvolvimento no 
ovo, nas entranhas maternas: Só podem adquirir 
por testamento as creaturas existentes, entre as 
quaes é contado o embrydo. Reputa-se existente o 
embryão que nasce com vida e ligura humana den- 
tro de trezentos dias contados desde a morte do tes- 
tador. (Cod. civ. art. 177G.") \\ (Bot.) Germen da 
planta contido na Ecmeule e que se desenvolve pela 
germinação; rudimento dos ramos do botão, do fru- 
cto, das flores. || (Fig.) Estado confuso, coisa apenas 
começada, sem ordem, sem fôrma ainda clara: ü seu 
livro está ainda em embryão. |1 Germen, origem. || F. 
gr. Embryon, embryão. 

Embryogcuia (en-bri-o-je-?ii-a), s. f formação 
e desenvolvimento dos seres vivos desde o óvulo até 
ao nascimento. II Embryologia. lí F. Embryãogr. 
genea, geração. 

Eiiibryogenico (en-bri-ó-/tí-nl-ku), adj. que tem 
relação com a embryogenia. || F. Embryogema. •-[- 
ico. 

Embryologia (en-bri-u-lu-j7-a), s. f. a sclencia 
que estuda os phenomenos do desenvolvimento do 
embryão e especialmente do feto humano. |) F. Em- 
bryão -[- logia. 

Embryologista (en-bri-u-lu-^ií-ía), .9. m. au- 
ctor que escreve sobre embryologia. || F. Embryolo- 
giíx-^-ista. 

Embryonar (en-bri-u-nár), v. tr. fazer germi- 
nar. II Esboçar, dar os primeiros traços, a primeira 
íórma a. || F. Embryão 

Embryouario (en-brl-u-?ift-rí-u), adj. que díz 
respeito ao embryão: Estado embryonario. || (Fig.) 
Em estado nascente; em via de formação: Só po- 
dem ser autochtonas as civilizações puramente em- 
bryonarías. (Lat. Coelho.) |i F. EmbryTxo 4- fino. 

Embryouifero (en-bri-u-)u'-fe-ru), adj. (zool. 
e bot.) que contêm ou encerra um ou mais em- 
bryões. j] F. Embryão suff. fero. 

Embryotomia (en-bri-u-tu-7?u*-a), s. f. (cir.) 
operação pela qual com instrumento apropriado (que 



EMBRYOTOMO 583 EMENDAR 

se introduz no iitcro) se divide o feto em frapiien- 
tos, quando por outra fúntia o parto é impossível. 
Ij F. Embryãogr. tome, córte. 

Enibryotouio (en-bri-o-tu-mu), s. m. (cir.) in- 
strumento com que se pratica a operação da em- 
Ijryotomia. 1] F. Kmbryão-}^Qr, toniô, córte. 

Eniliiiú (en-bu-á), s. m. (zool.) myrlapode do 
Brazil de que se faz massa caustica. 

Emliiiçudiimeiifc (en-ba-s.ça-da-wen-te), adw 
a occultas; disshnuladamente. || F. Embuçado-}- 
mentc. 

Einbiiçado (en-biwíá-du), adj. e s. m. coberto 
com capote ou cnpa; que tem a cara tapada pela 
capa ou capote: Ülr! não se esconda, senhor cmbu- 
çado. (Garrett.^ i| F. Emhiiç:ír-{- ado. 

Enibiiçar (en-bu-ssár), v. ir. cobrir (o rosto) 
com embuço até aos olhos. ||l)isfarçar, encobrir. ||—, 
V. pr. encobrir-se; envolver-se na cnpa, cobrir parte 
do rosto com capa òu capote: Inteiro me embucei 
nos seus andrajos. (Gonç. Dias.) \\ (Fig.) Disfarçar- 
se; falar em termos ambíguos; dissimular; occultar 
o que pensa. || F. r. b. lat. Buscus? 

£mhiiclinclo (en-bu-a?Cí~du), adj. suffocndo com 
a comida ; que tem o estomago demasiadamente 
cheio. ]j (Fig.) Zangado, que não pode desabafar 
nem dizer o que pensa: Não tinha mais^que dizer- 
me? Ande, veja, não morra cmbuchado. (Castilho.) 
II F. Embucharado. 

Kmliuclinr (en-bu-x«r). v. ir. (clml.) metter 
no bucho. |J —, r. intr. sufFocar-se por não poder 
engulir a comida, ou por ter o estomago cheio em 
demasia. \\ (Fig.) Kuo poder ou não querer desafo- 
gar o que se tem para dizer: Não emhuchfís, põe 
tudo cm pratos limpos. j| (Por ext.) Andar amuado, 
descontente, sem desabafar nem manifestar por pa- 
lavras o que sente. || F. Em buchoar. 

Eiiiliiiço (en-í/íí-ssu), s. m. a parte do capote, 
gabão, jnanto ou capa, com que se cobre o rosto, 
l) J\Iodo com que as mulheres de alguns paizes se 
costumam emblocar de sorte que se lhes não veja 
o semblante. || (Fig.) Modo de falar ou de exprimir-se, 
com que se dá a entender um pensamento sem o de- 
clarar expressamente.|jArdil, dissimulação, disfarce. 
11 F. contr. de Embuçar o. 

EiiiEiudacneiito (en-bu-da-mc?i-tu), $. m. esta- 
do do que se acha embudado. ||F. Embudai'-\-monto. 

Eitiliviclait* (en-bu-dá?'), v. intr. diz-se do peixe 
que se fixa por algum tempo pela bocca ás pedras. 
II—, V. tr. deitar embude ao (peixe), j] F. Embude 
-j-ar. 

Embude (en-Z>ú-de), s. m. funil. }| (Ant.) Ferro- 
lho. II Substancia que se lança na agua para ador- 
mentar o peixe que se apanha á mão. |1 (l5ot.) Plan- 
ta da fjrmilia das umbelliferas (cenanthus apiifoliaj. 
II F. r. lat. Butis. 

Eiubuixado (en-bu-i-^rá-du), adj. (ant.) cur- 
vado em arco. || F. Embuizíix ado. 

Einbuiznr (en-bu-i-:cár), v. ir. (ant.) curvar 
em arco. || F. Em~\-boiz -f- ar. 

EiiibiirniiA (en-bu-7'à-na), s. f (bot.) arvore 
do Brazil da família das terebinthaceas {burseria 
leptophlocos). (I Embíirana brava ou do Ceará, cum- 
barú, cumarü, o mesmo que barú. \] Emburana de 
cheiro da Paraliyba, planta da mesma familia que 
a anterior fdiplerix odoratus). || Emburana mansa, 
do Ceará, o mesmo que imbureiro. 

Eniburerenibo (en-bu-re-í'en-bu), s. m. (bot.) 
planta do Pará da familia das convolvulaceas fcoJi- 
voliidus fwlidaj. 

Eiiibiirllliada (em-bu-ri-Z/íá-da) s. f. emba- 
raço, difficuldade: Apesar das emhurilhadas e de- 
mandas em que freqüentes vezes o mettia D. João 
de Ornellas. (Ilerc.) jj F. r. it. Imbro^liare. 

Enibury (en-bu-ri), s. m. (bot.) planta do Ser- 
gype da familia das palmaceas (coccos candeitsis). 

Einburrado (en-bu-mí-dn), adj. tolo. || Esta- 
cado por teima; amuado. jj F. Emburrai-ado. 

Einblirrai* (en-bu-rrar), v. intr. (pop.) ficar 
parado como mn burro; ficar acuado, cn)perrado. 

II Amuar, embezerrar., j] —, v. tr. tornar estúpido. 
II F. Em + burro -}- ar. 

Eiiiburricado (en-bu-rri-Arf-du), adj. embru- 
xado. II Que tomou cóca. 1| F. Embíirricar ado. 

Eniliurricar (en-bu-rri-Íar), v. tr. dar cóca a; 
embruxar, dar beberagem a alguém para lhe inspi- 
rar affecto. {] Illudir, lograr, jj F. Em-\'biüTÍco 
"f" Embuste (en-Z/?is-te), s. m. mentira artificiosa; 
patranha; velhacada, ardil para enganar e enredar: 
Anda toda empenhada em transtornar-lhe a mente, 
para que em mim só veja embustes e negativas e 
negruras. (Castilho.) jj F. fr. Embüchc. 

Embustcar (en-bus-ti-ár), v. tr. enganar com 
mentiras; enredar, embaliir. jj (Flex.) Y. Ablaquear. 
II Embuste + 

Embuí^Cciro (en-bus-fc'i-i*u), adj. e s. m. que en- 
reda e usa de embustes. || Hypocrita. || Intrujão. UF. 
Embuste -j- eiro. 

EmbuNfcrla (en-bus-te-n-a), s. f. o mesmo 
que embuste. |I F. r^Evi-bmte. 

Embuiiticc (en-bus-í^sse), s. f. o mesmo que 
embuste.'[I F. Embuste-^ice. 

Embutidcira (en-bu-ti~íZei-ra), s. f. (ouriv.) 
peça que serve para fazer os botões relevados inte- 
riormente. II F. Embutir-\-eira. 

Embutido (en-bu-/i-du), adj. mettido á força; 
marcbetado, introduzido. H —, s. m. obra de mar- 
chetaria, obra de entalhador, obra em mosaico. |[0s 
fragmentos de matérias difíerentes que formam o la- 
vor do mosaico. H F. Embut\r -{-ido. 

Embutidor (en-bu-ti-ííòr), adj. e s. m. que em- 
bute, que trabalha em embutidos e obras de marclie- 
taria. H F. Embutir--ar. 

Embutidura (en-bu-ti-rfu-ra), s. f. acção e ef- 
feito de embutir;'a obra embutida. || F. Embutir 
ura. 

Embutir (en-bu-/ír), v. tr. metter á força; en- • 
talhar, introduzir em uma peça de madeira ou de 
outra substancia (pedaços de outra m.adeira ou de 
outra matéria para formar desenhos, ornatos, etc.), 
marchetar, tauxiar. || (Fig.) Pregar, ferrar, impin- 
gir: Embutc-niQ um poema, obra da sua lavra. 
(Castilho.) II F. r. ant. ali. Buz, pancada. 

Embu7.iudo (en-bu-zi-á-du), adj. (desus.) enfa- 
dado, abhon-ecido. || F. Embuziüi'~\-ado. 

Embuziar (en-bu-zi-cír), v. intr. e pr. enfadar- 
se; embosnar; irar-se. |] F. Em búzio-]-ar. 

Embuzinado (en-bu-zi-ná-du), adj. que apre- 
senta som parecido com o da buzina; que sahiu da 
buzina. || (Fig.) Amuado. || F. Em buzinaado. 

Embyayeudo (en-bi-a-i-eíi-du), s. m. (bot. 
braz.) o mesmo que pipi. 

Emenda (i-í)ie?i-da), s. f acção de emendar, 
correcção: Contos e lendas escriptos sem emendas e 
com admiravel rapidez, (lí. da Silva.)|!(Fig.) Acçãô 
de emendar-se, de corrigir-se (mudando-se moral- 
mente para melhor), regeneração. |1 (For. ant.) In- 
demnização. || Peça que se junta ou accrescenta a 
outra para lhe dar o comprimento que deve ter, cres- 
cença. || (Naut.) O madeiro que está ao centro dos 
tres que constituem a roda de prôa. || (Naut.) Emen- 
das das cambotas, supplementos das cambotas que 
formam os lados das portas dos guarda-lemes. jl O > 
logar onde se unem duas peças; Conhece-se a emen- 
da. II F. contr. de Emendara. 

Emendador (i-men-da-íí(}r), adj. e s. m. que 
corrige ou emenda, ü F. Emendar or. ^ 

Emendar (i-men-rfár), v. tr. corrigir, melhorar, 
tirar defeitos a, reformar; Estavam mais promptos 
a estragar leis que a emendar costumes. (J. Fr. de 
Andrade.) [| Alterar, modificar: O propheta, se a 
vira n'este instante, emendara o Koran. (Garrett.) 
Risque e emende o que lhe parecer menos acertado. 
(Vieira.) (jAccrescentar com alguma coisa para ficar 
com o comprimento ou largura necessário. || (Naut.) 
Emendar o apparelho, tornar a leval-o ávante depois 
de ter acabado a tirada, a fim de novamente se pre- 
parar para virar; tornar a pegar no cabo que os ma- 
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rinheiros alam de leva-arriba, para continuarem a 
,alal-o da mesma íòxmo.. \[ Emendar a mão (íig.)' 
mudar de procedimento. 1| —, v. 'pr. tomar emenda; 
corrigir-se; melhorar de procedimento: Ainda que o 
reprehendido se não emende. (M. Bernardes.)||F. lat. 
Emendare. 

Emendavcl (i-men-dá-vél), adj. susceptível de 
se emendar. || F. Emend-àí 

Ementa (ê-?nen-ta), s.f. apontamento; lembrança 
breve; rol. || Apontar por ementas, tomar nota re- 
sumida de um contracto, sem exarar as condições 
por extenso e as clausulas solemnes.|] Resumo, sum- 
mario do se que contém no alvará, decreto, lei, pro- 
visão, etc., e que se escreve por baixo do respectivo 
documento para ser visto pelo rei antes da assigna- 
tura. [j Apontamento da receita e despesa. || F. lat. 
Emenium. 

Ementar (ê-men-íár), v. tr. apontar por emen- 
tas. II F. Ementa + ar. 

Ementário (ê-men-írt-ri-u), s. m. livro de emen- 
tas; livro de lembranças; agenda. || F. Emento.-\- 
ario. 

Emergcneitt (ê-mer-j^rt-ssi-a), s. f. acção de 
emergir.II(Astr.) Apparecimento, nascimento: Emer- 
gência de um astro. j| (Phys.) Ponto de emergencia, 
aquelle por onde penetram os raios de luz, quando 
passam de um para outro meio. [j (Fig.) Occorrencia, 
incidente, successo fortuíto. ]| F. Emergir encia. 

Emergente (ê-mer-joi-te), adj. que sai de, que 
se deriva, queprovêm, que nasce, que advem. || (Phys.) 
Kaios emergentes, os que saem de um meio depois 
de o terem atravessado. H (For.) Damnos emergentes, 
os que resultam da falta de cumprimento de um 
contracto: Demandou-o por lucros cessantes e dam- 
nos emergentes. || F. lat. Emergens. 

Emergir (ê-mer-jir), v. intr. sahir de onde es- 
tava mergulhado. || (Fig.) Elevar-se como se sahisse 
das ondas: O sol emerge do horizonte. [| Manifestar- 
&e, patentear-se: Falo do semblante que emerge li- 
vre, dominador e risonho, por cima de tamanha 
cerração de enigmas. (Castilho.) 1| (Phys.) Sahir de 
nm meio depois de o ter atravessado. || (Flex.) V. 
Abolir. II F. lat. Emergere. 

Emérito (ê-me-ri-tu), adj. que tem feito longos 
e bons serviços; que está aposentado gosando os 
rendimentos e honras do emprego: Professor eme- 
?*i7o.||(Fig.) Que tem longa e minterrompida prática 
de uma sciencia, de uma arte, profissão ou de um 
habito: Socio emerito de uma academia. Bebedor 
eme)ito. || F. lat. Emeritus. 

Emero (e-me-ru), &•. m. (bot.) planta da familia 
das leguminosas (coronilla emerusj. 

Enierí^uo (ê-mer-ssão), s. f. acto de sahir d'en- 
tre um liquido. || Keapparição. j| (Astr.) Reapparição 
de um astro qualquer depois de ter sido eclipsado 
pela sombra ou pela interposição de outro: A emer- 
são dos satellites de Júpiter. || F. lat. Emersio. - 

Emetieiclaile (e-mé-ti-ssi-íía-de), s. f. proprie- 
dade vomitiva. || F. Emeticodade. 

Emetico (è-mJ-ti-ku), adj. e s. m. que provoca 
o vomito; vomitorio. || Tartaro emetico, ou simples- 
mente emetico, tartrato de antimonio e potassa. |1 F. 
lat. Emeticus. 

Emetizar (ê-mé-ti~zdr), v. ir. (pharai.) mistu- 
rar emetico (em uma poção). |] F. Emetico-{-izar. 

Emiiiii [en-fin), adv. finalmente, afinal: E eu 
pude emfim chorar. (Herc.) O tempo... nos veiu em 
fim trazendo a tal estado. (Camões.) || F. Em-{-fim. 

Emigração (ê-mi-ghra-ssão), s. f. acção de 
emigrar; sahida voluntaria da patria para evitar per- 
seguição politica ou para procurar meios de fortuna 
em outras terras. || (Zool.) Sahida annual e regular 
de certos animaes de uma para outra região, como 
das andorinhas. || F. lat. Emigratio. 

Emigrado (é-mi-^/irá-du), adj. que emigrou. 
II—, s. m. o que abandona a patria voluntariamente 
para evitar perseguição politica ou para procurar 
meios de fortuna, etc. |] F. Emigrar -|- ctdo. 

Emigrante {è-iin-ghran-te), adj. e s. m. que 

emigra; que se transporta da patria para outras ter- 
ras a procurar fortuna ou i>or evitar perseguições- 
politicas. II F. Emigrar-^ante. 

Emigrar (ê-mi-g/irdr), v. intr. sahir da patria 
para evitar perseguições jíoliticas ou para procurar 
fortuna n'outro paiz.||(Zool.) Mudar regularmente de 
regiões para evitar os rigores do inverno, como fazem 
as aves de arribação. || F. lat. Emigrare. 

Eminência (ê-mi-72í?íi-ssi-a), s. f. qualidade do- 
que é eminente; superioridade, excellencia. || (Fig.) 
Altura, logar elevado; oiteiro. ||(Anat.) Parte saliente 
dos ossos que afíecta uma forma mais ou menos tu- 
berculosa; saliência acuminada nos musculos e ou- 
tras partes molles do organismo animal: Eminência 
thénar. Eminências mamillares. || Titulo honorífico 
dos cardeaes. ||F. lat. Eminentia. 

Eminente (ê-mi-ncM-te), adj. que excede aos 
outros; sublimado, excollente: Deu D. Miguel, emi- 
nente lettraJo. (Fr. L. de Sousa.) j] (Fig.) Alto, ele- 
vado: Desde as ribas do Mondego até ao oiteiro- 
eminente do alcaçar. (K. da Silva.) || F. lat. Emi- 
nens. 

Eminentemente (ê-mi-nen-te-mew-te), adv. de 
modo excellente; abalisadamente. || Altamente, so- 
bremaneira; muito: É eminentemente comico, fri- 
sante ou palpitante d'actualldade. (Garrett.) || F. 
Eminente -j- mente. 

Eininentissimo (ê-mi-nen-íí-ssi-mu), adj. su- 
perL de eminente. 1| Epitheto honorífico que se dá 
aos cardeaes: O eminentissimo cardeal.UF. lat. Emi~ 
nentissimiis. 

Emir (è-mir), s. m. titulo dos descendentes de 
Mahomet. |( Governador de província ou tribu con- 
siderável entre os arabes. |i F. ar. Âmir, comman- 
dante. 

Eiitissâo (è-mi-síão), s. f. (physiol.) acçEo de 
expellir de si: Emissão da urina. || (Med.) Depleção: 
Emissões sangüíneas. || (Fin.) Acção de pôr em cir- 
culação uma nova moeda ou papel de credito: A 
emissão de notas. Nova emissão de obrigações dos- 
caminhos de ferro.IjBanco de emissão, o que emitte 
notas. i| (Theol.) Emissão dos votos, profissão solemne. 
II F. lat. Emissio. 

Emiss»arÍo (é-mi-s5á-ri-u), adj. que serve para 
emissão ou escoamento: Canal emissário. Ij Que é 
enviado era missão. |j Bode emissário. V. Bode. H —^ 
s. m. o que é mandado com alguma missão. \\ En- 
viado ou agente secreto para sondar ou,dar fé das 
intenções de outrem. |1 (Ant.) Canal, aqueducto para 
escoar um lago. |] F. lat. Emissarius. 

Emissivo (ê-mi-S5Í-vu), adj. que tem a facul- 
dade de emittir. jj Poder emissivo do calorico (phys.),. 
propriedade que têem certos corpos de emittir luz, 
calorico, etc. || F. lat. * Emissivus. 

Emittir (ê-mi-í^?'), v. tr. lançar fora de si: Os 
raios que o sol cmitte.\\Vòr em circulação: U Banco 
de Portugal emittiu novas notas de oiro do valor de 
dez mil réis. [| (Fig.) Exprimir, produzir, publicar: 
Era capaz de emittir voto menos auctorlzado. |[ F. 
lat. Emittei^e. 

Emmaçado (en-ma-5Sfí-du), adj. reunido em 
maço: Papeis emmaçados. |j F. Emmaçt\r ado. 

Emmaçar (en-míi-ssár), v. tr. reunir em maço: 
Emmaçou as cartas do baralho. [[F. Em-\-maço~\-ar. 

Emmadeirado (en-ma-dêi-rá-du), adj. guar- 
necido de madeiras: Casa emmadeirada. i| F. £"«1- 
madeirzir -j- ado. 

Emmadeiramento (en-ma-dêi-ra-men-tu), s. 
m. o conjuncto das madeiras de um edificio ou de 
parte d'elle: O emmadeiramento da sala está todo 
bem travado e é solido. |[ F. Emmadeirar mento. 

Eminadeirar (en ma-déi-rá/'), v. ir. pôr ma- 
deiramento eni (uma construcção): Vai emmadeirar 
a casa toda de novo. || F. Emmadeiraar. 

Emmn«loÍ\ado (en-nia-dèi-arfí-du), adj. divi- 
dido em madeixas. || F. Emmadeix^r ado. 

Emmadci\ar (en-ma-déi-a?ar), v. tr. dividir 
em madeixas. |i F. Em-\~madcixa-^ar. 

Emmngotar (en-ma-ghu-foí'), v. tr. reunir em 
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iTiiigotes.ll—, v.fi'. juntar-se, accumular-se einina- 
p:otes: E aos tombos se emmagotam i)(i\o solho. (Fii. 
Elys.) II F. Eni-\-magote-{-ar. 

Eiiiiiiagircccr (e-ma-ghre-5Jêr^, v. tr. tornar 
magro, definhar: Os jejuns tem-no er}imagi'ecido. 
I]—, V. intr. tornar-se magro. II Definhar-se; (íhiiinuir 
de importancia, de riqueza, de valor:- Quer Vossa 
Majestade que explique porque o remo emmagrece 
quando os cobradores engordam. (R. da Silva.) 
(Flex.) V. Abastecer. i[ F. Èm '-\-magro-\-ccer, 

Eiiiniag^rccimcuto (e-ma-ghre-ssi-Wíe/i-tu), s. 
m. estado do que se acha magro; perda de gordura; 
acto de se tornar cada vez mais magro. 1| Definha- 
mento. 1| F. EmmagrecQv mento. 

Eniiiingrcntaa* (e-ma-ghren-ííír), v. tr. e intr. 
o mesmo que emmagrecer.||F. Em-\-r)iaQro'\'eniar. 

Kniinalado (en-ma-Zá-4u), adj. arrumado, met- 
tido em mala. (| Enrolado em fôrma de mala: Capote 
emmalado.\\—, s. m. malote; volume em forma 
de mala envolto em capa: Levava a tiracolo um 
emmalado com a ferramenta do seu oíficio.jjF. Em- 
malar-^-ado. ^ 

Einmalar'(en-ma-Zár), v. tr. arrumar, guardar 
na mala; enrolar em fórnia de mala. j| (FJg. fam.) 
Preparar-se para viagem. || F. Em-^-mala-^-ar. 

Jtyiniiialliar (en-ma-lhár), v. intr. ey)?\ formar- 
se em malhas; enredar-se. 1| F. malhaar. 

liIn)iiiulhcta«lX> (en-ma-lhe-íd-du), adj. unido 
por mallietes; ensamblado. || F. Eminallietur ado. 

Eninialhctaeiieiito (en-ma-lhc-ta-meu-tu), s. 
m. travamento das madeiras por mallietes; ensam- 
blagem. |1 F. EmmalhetaYmento. 

i^iiiinallietar (en-ma-lhe-íar), v.'ír. reunir (as 
taboas) por malhetes; ensamblar; fazer travamento 
das madeiras, [j F. Em-\-malhete -]-ar. 

£fnBfiiaiif|iiecei* (en-man-ke-S6'cr), v. ir. tornar 
coxo. II—, V. intr. tornar-se coxo. || (Flex.) y.Âòas- 
tecer. {| F. Em -f- inajico -f- ece?\ 

Ir^ininaranliaclo (en-ma-ra-JiAá-du), adj. em- 
baraçado; travado; enredado. |j Inculto, selvático. 
[{ F. EmmaranhM -j- ado. 

Eiuniaraiiliar (en-ma-ra-n/iar), v. tr. embara- 
çar; enredar, misturar em confusão. || —, v. pr. 
embrenhar-se, confundir-se, envolver-se em emba- 
raços. II F. Em -|- maranhíi -4- ar. 

Eiiiinarar-.sc (en-ma-rár-sse), v.'pr. (naut.) fa- 
zer-se ao mar largo, afastar-se para longe da costa. 
II F. Em "iiiar ar. 

li^RiiinarclIcccr (en-ma-re-le-sscr), v. tr. o mes- 
mo que amarellecer: Jejuns e meditações lhe ha- 
viam emmarellecido e encovado as faces. (Herc.) 
II (Flex.) V. Abastecer. \\F. Em-^ amarello-^ ecer. 

Eiiiiiiascarar (ê-mas-ka-íYÍ?'), v. tr. masca- 
rar; cobrir, revestir de mascara. || F. Emmascara, 

ar. 
Einniassailo (en-ma-5sá-du), adj. reduzido a 

massa. || Empastado: O cabello emmassado.\\V. Em- 
massar + ado. 

Eninia.ssar (en-ma-5sár), v. tr. reduzir a massa. 
II Empastar. (| F. Em-^massci -j- ar. 

K<:iniiiasti*eai* (en-hias-tri-rtr), v. ir. pòr ou ar- 
vorar o mastro (em un) navio). |l(Flex.) Y. Abla- 
quear. || F. Em-\-mastrear. 

£ninic<laclo (en-me-dft-du), adj. que está em 
medj^ IIF. Emmedar ado. 

dniiiicdar (en-me-{Zar), v. tr. amontoar, dispôr 
em medas: Emmedar o trigo. ||F. Em medo. -\-ar. 

£inniclai* (en-me-Zar), v. tr. adoçar com mel, 
melar. || (Fig.) Adoçar, tornar agradavel: E com 
esse mel emmelam os noivos a lua. (Camillo.) || —, 
V. pr. cobrir-se, barrar-se com mel. || F. Em-{-mel 
+ ar. 

£iiimcnasoí;o (en-me-na-g/iü-gliu), adj. (med.) 
que tem a propriedade de promover ou restabelecer 
o fluxomenstrual.il—, s. m. (med.) medicamento que 
tem acçâo estimulante sobre o utero, como o aça- 
frão, a arruda, etc. 1| F. Kmmèna, menstruo-[-a/;ú- 
gos, conductor. 

£iiiuiculiicccr (en-me-ni-ne-ístr), v. intr. re- 

moçar, voltar ao estado da meninice. || (Flex.) V. 
Abastecer. jl F. Em + menino -|- ecer. 

Umiiiolclar (en-môl-ííár), v. tr. amoldar, mol- 
d<y: Os que enwnoWam a sua alma em Deus. (Heit. 
Pinto.) 11 Emmoldurar: Quadro vastissimo que o mar 
de um lado emmolda, de outro as brenhas. (Fil, 
Elys.) il F. Em-\-moldar. 

l^mmoldurar (eii-môl-du-rár), v. ír. metter em 
moldura, encaixilhar, engastar, jj (Fig.) Rodear de 
alguma guarniçâo, ornato ou tarja: Um lindo rosto 
emmoldurado cm cabellos loiros. || F. Emmoldura 
-\-ar. 

Eiiimordaear (en-mur-da-jjdr), v. tr. tapar 
(a bocca de alguém) com a mordaça. j| (Fig.) Fazer 
calar. |j F. Em -[- mordaça ar. 

£Miiiio.«i(ado (en-mus-ííi-du), adj. que estámet- 
tido ou embebido no mosto; humedecido com mos- 
to, reduzido a mosto; Uvas emmostadas. || F. Em^ 
mostar + ado. 

Kuiniostar (en-mus-/ár), v. tr. fazer sazonar (a 
uva); adoçar (o succo da uva): Quinze dias de eira 
e uui bom sol er)imostam a uva. || Metter no mosto. 
II —, V. intr. e pr. transformar-se em mosto, sa- 
zonar, amadurecer completamente (falando da uva). 
II F. Em -[- mosto ar. 

£miiioii(|iicccr (en-mò-ke-556T), v. intr. e tr. 
ensurdecer. || (Flex.) Y. Abastecer. || F. £m-|-mou- 
co + ecer. 

l^iiiBuudecci* (en-mu-de-S56V), u. intr. tomar-se 
mudo; calar-se: Emmudece, blasphema. (Garrett:) 
Emmudeceu uma bocca eloqüente. (Lat. Coelho.y 
II Extinguir-se.II—, v. tr. fazer calar: Se Deus em- 
mudecêra os oráculos. (Yieira.) || (Flex.) Y. Abaste- 
cei'. II F. Em -j- mudo -|- ecei\ 

ICminurcIicccr (en-nuir-xe-sícr), v. intr. e pr. 
murchar; perder o viço, a frescura: Exclamou o jo- 
ven rei, emmurcheceste. (üarrett.) Por que ella se 
emmurchece. (Camões.) || —, v. tr. fazer murchar: A 
ardencia do sol emmurchece o mimo das rosa». |{ (Flex.) 
Y. Abastecer. || F. Em -|- murcho -|- ecer. 

Eiiioçào (è-mu-5Sfío), s. f. commoção; impres- 
são produzida no animo J)ela vista ou audição de 
qualquer coisa, e espècialmente de obras artísticas. 
||F. lat. * Emotio. 

Kniollicutc (ô-mu-li-en-te), adj. e s. m. (med.) 
que tem a propriedade de amollecer, de mollificar, 
de abrandar a inflanmiação: Cataplasma emolliente. 
Ervas emolUentes. || F. lat. Emolliens. 

liliuollir (é-mu-ZiV), v. tr. (med.) abrandar, amol- 
lecer, desfazer a dureza de. || Y. Abolir. j| F. lat, 
Emollire. 

Emolumento (è-mu-lu-men-tu), s. m. lucro, re- 
tribuição, gratificação. 1| Yantagem pecuniaria além 
do ordenado fixo. || —, pl. benesses, lucros even- 
tuaes ou casuaes alem do rendimento permanente. 
IIF. lat. Emolwnentum. 

Empa (èn-pa), s. f. (techn.) acção e trabalho de 
empar as vinhas; operação que consiste em amar- 
rar a vara ou varas ido fructo sobre dois páus, um 
enterrado junto á origem da vara (pau de espera), e 
outro junto á ponta (pau do fim). [Se a vara é mujp 
to comprida, mettem-se um ou dois paus intenne- 
dios chamados paus de forrar.] lI(Alemtej.) Empa ^ 
tres, especie de armação das cepas em que as duas 
varas de cada cepa puxadas ao alto atam sobre tres 
tutores ensarilhados.lljíim;)^ de caminho, aquellaem 
que as varas atam sobre dois tutores. ||£'mj9ít deal- 
geroz, aquella em que as varas atam sobre um úni- 
co tutor. [Os tutores de cada grupo de quatro cepas 
atam na parte superior formando pyramide.] || (Ex- 
tremad.) Empa de argola, aquella em qlie a vara é 
gemida e curvada em ar^rola até vir atar ao corpo da 
cepa. [Em Aveiro e na liairrada chama-se empa de 
chouriça.]i|/i«i/)« de rodilha ou de envidilha, aquella 
em que a vara fica simplesmente enlaçada sobre si 
e sobre a cepa.[[y^mpa amoiiroada, a que é susten- 
tada por um ou mais tutores. [Este processo de em- 
pa divide-se ainda em palmatória ou rabo de leão, 
quando o mourão se enterra direito junto á cepa. 
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levada quando a vara se ergue vertical sobre o 
inourão, e de lança ou i^abo de coelho quando o tu- 
tor vertical é escorado por outro oblíquo e sobre am- 
bos se volta a vara até a ponta fincar na terra.] 
IKyizeu.) Kmpa de tendal, quando a vara inclina 
Oüliquamente para o cliyo enlaçada a uma ou duas 
estacas obliquas; de rodnfjão, quando desennovela 
sobre um mourâo vertical; de cordão, quando se 
enlaça com a de outra cepa sobre travessas hori- 
zontaes que ligam os respectivos mouroes. |! (Por 
ext.) A estaca, tutor ou mourâo sobre que se faz a 
empa.ljF. contr. EmpííY-{-a. 

Kiu|iacar (en-pa-A:ar), v. ir. embrulhar, empa- 
cotar, emmalar. || F. contr. do Empacotar. 

Eiiipaciiatlo (en-pa-xá-du), adj. obstruido, so- 
brecarregado, repleto: Os navios que com muito 
peso iam empachados. (J. Fr. de Andrade.) || (Fig.) 
rerturbado, perplexo, embaraçado, timido, acanha- 
do.]! Que encobre o seu agastamento.|]Enleado, ata- 
lhado com algum contratempo inesperado.||Que tem 
o estomago muito sobrecarregado de alimento. 
pachado da fala, gago. || F. Empacha^r-^-ado. 

Empacbauieiito (en-pa-xa-?íi{m-tu), s. m. o 
mesmo que empacho. || F. Empachar-{- meiUo. 

Enipuchar (en-pa-a?rtV), v. tr. impedir, obstruir, 
encher demasiadamente; sobrecarregar; embaraçar. 
II—» V. pr. sobrecarregar-se, obstruir-se, abarrotar- 
se. [j F. b. lat. Impactare. 

Empacho (en-pa-xu), s.m. obstrucçuo de esto- 
mago, digestão embaraçosa. || Obstáculo, estorvo; 
embaraço; 0 empacho de um intruso maldicto. (Cas- 
tilho.) 11 (Fig.) Pejo, vergonha. || F. contr. de Empa- 
c/iar-j-o. 

Knipachoso (en-pa-a^ô-zu), adj. que causa es- 
torvo ou embaraço Cpl^ys. ou mor.).l|(Fig.) Enver- 
gonhado, timido. j| F. Kmpachsii' oso. 

Empacotamento (en-pa-ku-ta-nícn-tu), s. m. 
acção de empacotar (fazendas); enfardelamento.|lF. 
Empacota): menío. 

Empacotar (eii-pa-ku-»írtV), v. fr. enfardar (fa- 
zendas), pôr em pacote, enfardelar. ]{ F. En-^paco- 
ÍQ -[- ar. 

Empada (en-/ja-da), s. f. pastel de massa sova- 
da cujo recheio consiste em carne picada, em peixe 
ou em marisco. 1| (Fig. fam.) Indivíduo que causa 
estorvo ou impedimento. j| F. íiesp. Empanada. ■ 

Empailroar (en-pa-dru-ár), v. /?'.• registrar (os 
contribuintes), incluil-os nas listas ou arrolamentos 
dos tributos. [| Escrever em padrão ou - escriptura 
authentica. |] —, v. pr. alistar-se, recensear-se, en- 
cabeçar-se ou incluir-se: E, desterrando-sedapatria, 
se enipadrooxi cidadão na que é de todos os santos. 
(P. Man. Bern.) ]] F. En~\-padrãoar, 

Empafia (en-/}á-íi-a), s f. embolia, soberba, 
vaidade, impostura, orgulho, jj —, s. m. individuo 
soberbo, vaidoso, impostor: É um empa fia.\\F. corr. 
de Embofia. 

^ Empalaçao (en-pa-la-ísão), s. f. antigo suppli- 
clo em que o condemnado era espetado pelo anus 
n'uma estaca aguda, e ficava d'essa fôrma em expo- 
sição até morrer. [É ainda usado entre alguns jiovos 
ae civilização menos adeantada.] || F. Empalai--{~ão. 

Empalamado (en-pa-la-í)ift-du), adj. (pop. e 
fam.) coberto de emplastos. !| (Por ext.) Coburto de 
chagas, [j F. corr. do hesp. Èmpliimado. 

Empatar (en-jia-Zrt»'), v. Ir. dar o suppliclo da 
empalaçao a. || F. lat. Impalare. 

Empulliarao (en-pa-lha-55r7o), s. f. acçuo de 
empalliar. || (Fig.) l*retexto, ardil para ganhar tem- 
po; promessas mentirosas. |! F. Empalhavão. 

Empalliado (en-pa-Z/írt-du), adj. que está co- 
berto de palha, j] —, s. m. tecido de palha.|[F. Em- 
palhíXY -|- ado. 

Empalliaiiicnto (en-pa-lhà-men-tu), s. m. o 
mesmo que empalhação. [| F. Empalhar menlo. 

Empalhar (en-pa-//i«r), v. tr. recolher em pa- 
lheiro (apnlha) para sustento do gado. ||Forrar com 
capa de palha ou vimes tecidos (algum frasco, gar- 
raíTio ou outro objecto de vidro). || Empalheirar. 

II Encarnar sobre palha para que se não quebre oti 
pize (vidro, lolça, iructa, etc.)||(Fam.) Demorar com 
])romessas e enganos; entreter, ganhar tempo com 
palilativos ou delongas futeis.||F. Em-\-palh^-\~ar. 

Empalheirar (en-pa-lhei-mr), v. ír. recolher no 
palheiro (a palha). || Pôr palhinha (em assentos de 
cadeiras e outros moveis). ||F. Em palheiro ar. 

Empallideccr (en-pa-li-de-5SíT), v. iatr. enfiar, 
perder a côr, fazer-se pallido: O inglez velho... 
começou a empallidecer. (Herc.) [| —, tr. fazer per- 
der o viço a, amarellecer; Breve empallidece o ou- 
tomno as folhas das arvores. (Herc.)|l(Flex.) Y. Abas- 
tecer. II F. Em pallido ecer. 

Euipalmaçào (en-pál-ma-ííão), s. f. subtracção, 
furto industrioso. || Habilidade de mãos; sorte de 
prestidigitação. |1 F. Empalmav-\-õo. 

Empalmado (en-pál-má-du^,«((/. escondido, en- 
coberto na palma da mão. 1| (Bam.) Escamoteado; 
roubado, jj F. Empahndjr ado. 

Empalmador (en-pál-ma-rfor), adj. e s. m. que 
empalma, que furta: Estão aqui, um christão, um 
judeu e um empalmador de crucifixos. (R. da Sil- 
va.) II Escamoteador. j| F. Empalmav or.- 

Empalmar (en-pál-mar), V. ir. esconder na pal- 
ma da mão; escamotear. j| (Fig. fam.) Furtar com 
destreza, surripiar: Empalmoii-WiQ um lenço. E se 
não lanço a palma aos pés da seductora, elia a 
sorrir m'a empalmava. (Castilho:) F. Ein-\-pal- 
wia ~ ar. 

Empampaiiado (en-pan-pa-ná-du), adj. que 
está coberto de pampanos. || F. Empampanur-\- 
ado. 

Empampanar (en-pan-pa-?iaV), v. ir. coroar de 
pampanos, ornamentar com pampanos. || —, v. pr. 
cobrir-se de pampanos, enfolhar-se com elles. jj F. 
Em -f- pampano + ar. 

Empanada (cn-j)a-72a-da), s. f. grande empada. 
II F. Era -|- pão 4- (ida. 

Empandeirado (en-pan-del-ra-du), adj. incha- 
do, empachado, embuchado. (| (Chul.) Logrado, en- 
ganado. II (Naut.) Knfunado, pando, bojudo. |[ F. 
Empaiideirínvadü. 

Empandclraítiento(en-pan-dei-ra-íne)i-tu), s. 
í?i. incliação, obstrucção, enfartamento.|j(Naut.) Cur- 
vatura das velas t^nfunadas pelo vento.[j(Chul.) Lo- 
gração. |1 F. Empandelvar -\-mcnio. 

Enipaiiflcirar (en-pan-dei-rár), v. ir. (naut.) 
enfunar, tornar bojudas (as velas).Ijlnchar, enfartar. 
II (Fig. chul.) Lograr, enganar. H (Por ext.) Desfa- 
zer-se, descartar-se de (alguém).jj(Pop. chul.) Gas- 
tar, esbanjar: Empandelrou, a mezada no jogü.||—, 
v. fjr. enfunar-se, enfartar-se. || F. r. Pando. 

Empandflhar (en-pan-di-//<«V), v. tr. fraudar 
de combinação com um ou mais ao jogo (os par- 
ceiros^. [j (Por ext.) Poubar com destreza. [|—, v. pr. 
conhuar-se com os parceiros ao jogo para roubar 
ou lograr os outros. || F. Em pandilha. ar. 

Empaudinado (en-pan-dl-«á-du), adj. pando, 
enfnnado, empandeirado: As bojudas e empandimt- 
nadas velas. || F. Empandln-ài^ -\-ado. 

Enipandinar (en-pan-di-na?'), v. tr. enfunar, 
tornarpando.il—> 7"'» tornar-se pando, enfunar- 
se, empandeirar-se. |] F. Em'\'pando-\-inar. 

Empanuada (en-pa-?iá-da), s. f. (ant.) panno 
de linho ou de algodão finíssimo, e ás vezes ence- 
rado, pregado em uma grade ou caixiiho que se 
colloca deante das janellas para modificar a acção 
da luz. [Foi substituído pelo moderno transparente 
ou estore.] |] F. fem. de Empannado. 

Empannado (cn-j)a-?iíí-du), adj. coberto de 
panno, envolto em pannos. || (Fig.) Embaciado, sem 
brilho: Kão havia fulgor no azul empannado das 
puplllas. (R. da Silva.) || (Fig.) Deslustmdo, macu- 
lado. |[ F. Empamiíii- -f- ado. 

Empannamento(en-pa-na-??}C?í.-tu), s.m. perda 
de brilho ; embaciamento. i] (Fig.) Deslustre, perda 
do primitivo esplendor; macula. || F. Empanuar-^- 
meiito. 

Empannar (en-pa-ncí?*), v. ir. cobrir de pan- 
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nos. jl (Fig.) Obscurecor, íinpedir: Cortinas de tela 
finíssima... ajudavam os vidros conidos a enipnnnar 
a vista dos curiosos. (Herc.)|](Fig.) Tirar o brilho a, 
embaciar. |1 Encobrir, esconder: Um véo de timidez 
empnnnou-Wio. o brilho e uma lagrima furtiva pendeu 
lias pestanas assedadas. (K. da Silva.) || (Fig.) Des- 
lustrar, macular, ]irivar do brilho. 1| — v. jy)\ perder 
o brilho, embaciar-se, desluGtrar-se (no sent. propr. 
c tig.): A honra que está a pique de enipannar-SQ. 
(Lat. Coelho.) || F. Em-j-panno-^-ar 

Einpnntnnoflo (en-pan-ta-nrí-du), adj. panta- 
noso, atuindo: Terras empantanadns. |1 F. Empan- 
/anar -|- ado. 

Eiiipnntannr (en-pan-ta-nor), v. ir. converter 
cm pantnno, submergir, alagar, encher de agua(um 
terreno). [| Atolar, metter n'imi atoleiro. i) —, v.pi'. 
converter-se em pantano, apaular-se, encharcar-se, 
alagar-se (a terra). |IAtolar-se, atascar-se, metter-se 
no atoleiro. [| F. Em -j- pantano -{- ar. 

Enipaiitiifailo (en-pan-tu-/rt-du), adj. calçado 
de panttifos. [] (Fig.) Orgulhoso; vaidoso, soberbo, 
li F. Empanhifar -^ado. 

Knipaiitufar*i4e (en-pan-tu-Zí/r-sse), v. pr. cal- 
çar pantufos. 11 (Fig.) Ensoberbecer-se, mostrar-se 
vaidoso, j] F. Em-\-pantxifQ-\-ar. 

Knipniitiirrndo (en-pan-tu-n'a~du), adj. reple- 
to; embuchado; farto de comida; empacnado.ll(Fig.) 
Inchado de orgulho, soberbâo, excessivamente vai- 
doso. 11 F. En\panlxirrVir-\-ado. 

£mpnnttirrar (en-pan-ta-mír), v. tr. encher 
(alguém) de comida, empanzinar.jl—, v. pr. encher- 
se demasiadamente de comida, abarrotar-se. || (Fig.) 
Inchar-se de orgulho e de soberba.||F. r. Pando. 

Enipanziiiai* (en-pan-zi-rírfr), y. ir. (pop.) en- 
cher de alimento, empanturrar: E imi prato que 
empanzina. (Castilho.) H (Fig.) Surprehenrler com al- 
guma má noticia ou com alguma pancada nas cos- 
tas ou no abdômen. (| —, v. pr. comer em excesso, 
empanturrar-se. || F. Em-\-pão-{-inar. 

Unipapado (en-pa-j9«-du), adj. coberto de pa- 
pas. 11 liednzido a papas.||Ensopado: Sobre o sólo... 
empapado pelas aguas vai marchando descalço o 
viajante. (Lat. Coelho.) ü F. Empapar -l-rtíío. 

£nipnpa^ciii (en-pa-^ja-jan-e), s. f (techn.) 
operação, no fabrico da cerveja, que consiste em des- 
manchar ou caldear a farinha do malte em agua 
quente, para transformar o amido em dextrina, c 
esta em assucar. H F. Empapz^x agem. 

l<:inpapar (en-pa-pár), v. tr. embeber, mergu- 
lhar n'um liquido (qualquer coisa que fique como pa- 
pas). II (Techn.) Fazer a empapagem (á farinha do 
malte). |[ (Fig.) Imbuir; incutir. H Engodar, seduzir. 

11 —, V. j)r. ensopar-se, embeber-se; mergulhar-se; 
converter-se em papas; tomar a consistência de pa- 
pas. II F. Em-\-pap^-{-ar. 

Kinpapclailo (en-pu-pe-?á-du), adj. embrulha- 
do em papel. |1 (Fi^ Agasalhado, envolvido em 
baetas e ílanellaa. 1| F, Empapel^r ado. 

£nipapclar (en-pa-pe-/fír), v. ir. embrulhar, 
envolverem papel. |1 (Fig.) Guardar com muito cui- 
dado. ||Agasalhar, tratar com mimo demasiado. H—, 
V. pr. fori*ar-se; agasalhar-se excessivamente. |1 F. 
Em -f- papel ar. 

Eiiipapcio (en-pa-pc-ln), s. m. envoltorio ou 
capa de papel com que se embrulha ou forra algum 
pacote, li F. contr. de Empapeh\r-\-o. 

l^iiipapuçar«sc (en-pa-])u-s5«V-sse), adj. in- 
char-se, tomar-se opado: Olhos empajniçados. |1 F. 
Em -|- papváo + ar. 

l':mpar(en-7]«V), v. ir. suster (as vinhas ou as par- 
reiras) com varas ou estacas, fazer a empa (ás vi- 
nhas). 11 F. lat. Impalare. 

l''.mparcolrar (en-par-ssei-?Yí7'), v. ííMinIr, em- 
parelhar, juntar como parceiros. || F. Emparcei- 
ro ar. 

ICiiiparcdado (en-pa-re-f/a-du), adj. encerrado 
entre paredes.j}—, s. m. pessoa encerrada entre pa- 
redes poi penitencia ou por castigo, sem communi- 
cnçâo para o exterior ou communicando só por uma 

/ 
fresta por onde recebia ar e alimento. || F. Empare- 
dar-^ ado. 

KniparcdameiKo (en-pa-re-da-wen-tu), s. m. 
acçuo e eíTeito de emparedar. || Encerramento, clau- 
sura. H F. Emparedar-\-viento. 

Einparc<lar (en-pa-re-rfár), v. ir. metter entre 
paredes; clausurar: O que chegou depois, está em- 
paredado na ermicla. (U. da Silva.)1|—, v. pr. en- 
cerrar-se entre paredes ou em clausura. |1 (Fig.) Le- 
vantar-se ou ficar perpendicular como parede ou 
muralha, jj F. Emparedear. 

Emparelhado (en-pa-re-//írt-du), adj. irmana- 
do, egualado, que completa a parelha, que vai a par 
de outra pessoa ou coisa. || Versos emparelhados, os 
que rimam dois a dois.||F. Emparelhí\r ado. 

Kmparcliianiento (en-pa-re-lha-mm-tu), s. m. 
acção e eíiíeito de emparelhar. || F. Emparelhar^ 
vienio. 

Emparelhar (en-pa-re-ZAar), v. ir. pôr a par; 
jungir com outro. || Tomar egual, irmanar: Porém 
outros padecimentos e aífrontas os emparelhavam na 
miséria e aggravos. (Garrett.) |1 Completar a pare- 
lha de, completar o par de. |1 Comparar (tratando 
de egual para egual).H—, u. inir. ficar egual, hom- 
brear, ficar fronteiro. IjEstar a par, rivalizar, correr 
parelhas: Quanto o reprehensor emparelha com ò re- 
prehendido. (P. M. Bern.) N'esta formosa arte va- 
mos algum dia emparelhar com as outras nações. 
{}lerc.'^\\Emparelhar com alguém no jogo, entrar de 
I)arcena em perdas e ganhos. |1 —, v. pr. juntar-se 
a outro, tornar-se egual a outro, equiparar-se com 
outro; ficar em egual numero; empatar: Yieuam a 
emparelhar-se os votos de sorte que ficava no d'el- 
rei condemnal-o ou absolvel-o. (Fr. L. de Sousa.) 
II F. Em parclhíi-\- ar. 

Emparrailo (en-pa-rra-du), adj. que está co- 
berto de parras. |j F. Emparrtxr -\- ado. 

Emparrar (en-pa-n'ar), v. tr. cobrir*com par- 
ras. II —, V. pr. empampanar-se, cobrir-sé de par- 
ras. II F. Em parraar. 

Emparreirar (en-pa-rrel-raV), adj. cobrir de 
parreiras ou de videiras. |[ —, v. pr. cobrir de par- 
reiras, de parras- || F. Em-^parreirQ.-^-ar. 

Emparvoccer (en-par-vu-e-ssêr), v. inir. ficar 
parvo, perder o tino, tornar-se idiota. || (Fig.) Ficar 
excessivamente admirado, ficar attonito. || —, v. tr. 
fazer perder o tino a, tomar parvo. \\ (Flex.) V. 
Abastecei'. H F. Em-{-pa7%'0 -^-ecer. 

Empastaçao (en-pas-ta-S5âo), s. f o mesmo 
que empastamento. || (Pint. e archit.) Mistura de 
muitas matérias de diflerentes côi*es ligadas por qual- 
quer cimento, que endurece com o ar ou com o fogo. 
il F. Empastar ão. 

Empastado (en-pas-fá-du), adj. que cria pasto; 
que comeu muito pasto. || F. Em-^pasio-{-ado. 

Empastado (en-pas-íá-du), adj. disposto em 
pastas ; formando pastas: Pintura ení7)a6'/arfa.IjCoi- 
tado, unido: Cabello empastado. H F. Empastar 
ado. 

Empastnmcnto (en-pas-ta-?)ie)i-tu), s. m. ac- 
ção e effeito de empastar. |1 Disposição em pastas. 
l|(Med.) Engorgitamento não inflammatorio que apre- 
senta certa analogia com o edema. || F. Empasiav 
-[*- mento. 

Empastar (en-pas-/aV), v. tr. reduzir a pasta; 
pegar (papel) com massa sobre fôrmas para extrahir 
d'ellas figuras, mascaras, ornamentos, etc. |j (Pint.) 
Dar o aspecto de sombreado ou de carregado a: E 
já as sombras principiavam do lado de leste a em- 
pasiar a paizagem ao longe em negrumes confusos. 
(Herc.)ll Applicar (as tintas) em uni quadro ás pas- 
tas. mas com discreção, de moclo que a pintura pare- 
ça feita de uma só rez. || (Pint.) Applicar (as côres) 
nos seus respectivos logares a fim de serem poste- 
riomiente modificadas ou esbatidas. \\ —, v. pr. for- 
mar-se pasta: Quando desnudada a pelle com a tos- 
quia se empasta de suor por lhe faltar lavagem. 
(Castilho.) II F. Em pasia-\- ar. 
'Empaste (en-/jas-te), $. m. a acção e effeito ou 
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o trabalho de cmpastar. ]j F. contr. de Empas- 
íar 4^ e. 

Empata (en-j3a-ta), s. f embargo, confisco.||F. 
É pai. da índia portugueza. 

Kmputaclo (en-pa-Zó-du), adj. embargado, con- 
fiscado. [j Suspenso, interrompido, j] Em que houve 
empate. H F. EmpatíiT ado. 

Empatar (en-pa-íár), v. tr. causar empate a. 
i|| Embaraçar, interromper, suspender. || di- 
nheiro, enipregal-o sem auferir lucros immediatos, 
tel-o gasto em genero que não tem extracçrio.jjjíííi- 
^aíar a votação, egualar os votos a favor e contra, 
lll Empatar as vasas (jog.), fazer que seja egual o 
iimmero d'ellas para cada parceiro; (íig.) causar 
•incommodo, interromper, embaraçar. ||(Fig.) Oppor- 
se a, atalhar. || —, v. inlr. achar obstáculo, topar: 
Cada vez que eu empatava em alguma d'estas adua- 
nas. (P. Man. Bern.) || F. lat. Jmpactare. 

Empate (en-pd-te), s. m. acção. de suspender o 
seguimento ou andamento de um negocio. || Seqües- 
tro, contestação, embargo. || Irresolução, indecisão. 
]|Egualdade de votos para ambas- as partes n'unia 
deliberação ou eleição; Houve empate na votação 
dos candidatos. || (Comm.) Inacção do capital em- 
pregado n*uma empresa ou em mercadorias que nâo 
téem extracção. H F. contr. de EmpatíLv e. 

Empavczado (en-pa-ve-;?á-duj, adj. (naut.) ar- 
mado de píivezes, ornado de bandeiras e flammulas. 
II (Fig.) \estido e ornamentado a primor e com tra- 
jos de côres brilhantes. || Ensoberbecido, orgulhoso. 

VII F. Empavcznr -f- ado. 
Empavcxar (en-pa-ve-:?ár), v. tr. (naut.) enfei- 

tar (um navio) de pavilíiões, bandeiras e galharde- 
tes.jj—, V. intr. guarnecer-se de pavezes. ornar-se de 
bandeiras e flammulas: O navio empavezou em ar- 
co. II —, V. pr. guarnecer-se de pavezes. i| (Fig. fam.) 
Pavonear-se, ostentar-se vaidosamente; ensoberbe- 

V cer-se. Em -j- pavez -f- ar. 
Empirvoiiar (en-pa-vu-nár), v. tr. tornar in- 

chado e vaidoso como o pavão. || —, v. pr. osten- 
tar-se, pavonear-se. || F. Em -4- pavão ar. 

Empcar (en-pi-or), v. tr. (agr.) metter (os bois) 
na eira para debulharem os cachos e as espigas que 
ficaram depois da primeira d6buIha.||(Flex.) V. Ahla- 
quear. j| F. Em-^-pear. 

Empeçado (en-pé-íía-du), adj. embaraçado, en- 
redado, emmaranhado. ||F. Empcçiir-\-ado. 

Empeçar (en-pé-síár), v. tr. enredar; emmara- 
nhar; pôr obstáculo a. |[ —, v. intr. encontrar obstá- 
culo. II Topar, embicar. || Embaraçar-se: O cabello 
empeçou. Lhe intimou... que obedecesse, sem empe- 
çar em melindres. (P. Man. Bern.) |J —, v. pr. em- 
inaranhar-se; embaraçar-se. || F. aiter. de Empa- 
char (por influencia de empecer). 

Empeccr (en-pé-síèr), v. tr. causar damno a; 
prejudicar; transtornar: Attento só a combater 
uquella extranha resolução qae empecia os seus de- 
sígnios. (Herc.) II—, V. intr. estorvar; embaraçar; 
impedir: E o juiz respondeu que a lei não podia 
empecer á vontade da depositada. (Camillo.) [| Não 
pudesse empecer, se depois lhe fosse dado. (Camões.) 
O amor não sómente não empece mas aperfeiçoa. 
(H. Pinto.) II (Flex.) V. Aquecer.\\F. lat. Impedkare. 

Empccillio (en-pe-ísí-lhu), s. m. estorvo, impe- 
dimento; obstáculo; coisa que serve de estorvo.||F. 
Empecer + üho. ^ 

Empccimento (en-pe-ssi-men-tu), s. m. (p.' us.) 
o acto de empecer; estorvo, damno. || F. Empecer 
-j- mento. 

Empcclrel (en-pe-5sí-vél), adj. que causa ob- 
stáculo, transtorno ou damno. ||F, Empecer-\-vel. 

Empccivo (en-pe-5íí-vu), adj. o mesmo que 
empecivel. || F. Empecer-\-ioo. 

Enipeço (en-pê-ssu), s. m. empecilho, estorvo. 
II F. contr. de Empecer-^o. 

Empcçonliar (en-pe-ssu-??7iaV), v. tr. envene- 
nar: Da bocca arreda o archanjo dos ciúmes a em- 
peçonhada coT^ti. (Fil. Elys.) |1 Corromper; manchar: 
Sejam maldlctas a casa onde nasceu e a terra que 

empeconhar com o seu sangue. (R. da Silva.) || F. 
Em peçonho. + 

Empeçonhcntar (en-pe-ssu-nhen-íárj, v. tr. o 
mesmo que empeçonhar: Tendo Arius, apóstata na- 
tural de França, empeçonhentado toda a Hespanha 
com a falsa doutrina da seita ariana. (N. de Leão.) 
11 F. Em + peçonhíi -f- entar. 

Empcdcrneccr (en-pe-der-ne-ííêr), v. tr., intr. 
e pr. o mesmo que empedernir. Ij (Flex.) V. Abaste- 
cer. II F. Empedernir -\- ecer. 

Empcderiii<lo (en-pe-*der-?u-du), adj. conver- 
tido em j)edra; endurecido. || (Fig.) Duro; insensí- 
vel ; inflexível: Peccador empedernido que odiava 
mortalmente um morador da mesma cidade. (Ca- 
millo.) II F. Empedernir -f- ido. 

Empedernir (en-pe-der-mV), v. tr. converter 
cm pedra: tornar duro como pedra. || (Fig.) Tornar 
duro, insensível, deshumano, cruel. || —, v. intr, e 
pr. tornar-se duro, insensível, deshumano, cruel. 

11 (Flex.) V. Aholir. || F. r. Pedra. 
Empedrado (en-pe-rfró-du), adj. calçado de 

pedras, revestido de pedras. || Que tem a consistên- 
cia de pedra. ||Cheio de concreções calcareas: Figado 
empedrado. || —, s. m. a faixa, nas estradas maca- 
damizadas, que entre as bermas é composta de uma 
camada de pedra miúda intimamente ligada pela 
compressão. 1| F. Empedrar odo. 

Empcdrador (en-pe-dra-cíôr), s. m. (p. us.) o 
que empedra, o que calça com pedras; calceteiro. 

II F. Empedrar + or. 
Empcdradiira (en-pe-dra-cíw-ra), s. f. acção e 

trabalho de empedrar; qualidade de ser empedrado. 
II (Veter.) Doença nos cascos dos cavallos.|| F. Em- 
pedrar + ura. 

Empedramento (en-pe-dra-men-tu), s. m. 
acção e effeito de empedrar; empedradura. || Empe- 
drado. 11 F. Empedrar mento. 

Empedrar (en-pe-í/rar), v. tr. calçar com pe- 
dras ou encher de uma camada de pedras: Empe- 
drar a rua.IIRevestir de pedras: Empedrar o poço. 
11 Empedernir, tornar duro como pedra. || —, v. pr. 
petrincar-se; empedernir-se; ficar duro como pedra 
ou calloso. II F. Ein-\'pedra.-\-ar. 

Empegi^r (en-pé-^/íár), v. tr. metter no pego; 
engolfar. [1—, u. pr. metter-se no pego; engolfar- 
se.'! Ir da costa paia o alio mar: Empegaram-se no 
mar. (Barros.) i| F. Em-^-pego-^ar. 

Empcllamado (en-pe-la-nif^du), adj. diz-se do 
coiro que tem só a primeira cortimenta; o que lar- 
gou o pêlo no pellame. || F. Empellama,r ado. 

Empellamar (en-pe-la-niár), v. tr. lançar (as 
pelles ou coiro) no pellame ou cortume para larga- 
rem o pêlo. II F. Empellamear. 

Empcilicado (en-pe-li-A-rf-du), adj. coberto de 
pellica. II Coberto de pellicula. [[ Calçado com luva 
de pellica: Apresentou-se engravatado e empellicado 
de ponto em branco. || F. Empellicar ado. 

Empcllicar (en-pe-li-Â:ár), v. tr. preparar (as 
pelles finas); cobrir com pellicas; preparar como 
pellica. II F. Empellica.-{-ar. 

Empclo (eu-^Jd-lu), s. m. pedaço de massa an- 
tes de se lhe dar-a fómm de pão; pelota.|jPorção de 
ervas cozidas e expremidas de que se ha de fazer o 
esparregado. || F. r. Péla. 

Empciota (en-pe-W-ta), s. f. frasquinho, gar- 
rafinha, redoma, ambula. [| F. r. lat. Ampulla. 

Empeiia (en-)?tí-na), s. f. (constr.) parede late- 
ral ou cabeceira de um edifício que se prolonga até 
ao pau de fileira, quando o telhado é de duas ou 
tres aguas e não tem tacaniça. || Cada uma das 
duas peças de madeira qne, segurando os extremos 
do pau de fileira, vão fixar-se nos frechaes ou can- 
tos da casa. || Cada uma das peças do frontão que 
vão da cimalha á parte superior formando angulo. 
II F. r. lat. Pina? 

Empcnado (en-pe-ná-du), adj. deformado, ir- 
regularmente configurado, torcido (diz-se da ma- 
deira quando sécca e não conserva a sua fôrma 
primitiva). || Superfície empenada (geom.), a do po- 
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lygono cujos lados não estão no mesmo plano. |1 F. 
Èmpen2.v ado. 

Etnpcnamento (en-pe-na-m6M-tn), s. m. acção 
« effeito de se empcnar a madeira. \\ F. Iümpcnar-\- 
mento. 

Empcnar (em-pe-n.rtr), v. hitr. torcer-se, de- 
formar-se (a madeira nova qnando sécca ou pelo 
contrario quando incha por acção da humidade).||—, 
tr. fazer torcer, entortar (a madeira). || F. Empena. 
-{-ar. 

Empenha (en-pd-uim), s. f. (ant.) o coiro ne- 
cessário para o rosto e lados de um sapato. || F. fr. 
Empeigne. 

Kmpcnhadamcnfe (en-pe-n/iá-da-mí^i-tej, 
adv. com empenho; obstinadamente; com solici- 
tude e esforço. [| F. Empenhado mente. 

Kmpcniiuclo (en-pe-n/ia-du), adj. dado em pe- 
nhor; hypothecado. j| Kecommendado. || Apostado; 
compromettido; interessado: Os cavalleiros empe- 
nhados em seguir a D. Maria Paes. (K. da Silva.) 
|] F. Empenhar -j- ado. 

Empcniinilor (en-pe-nha-d^), adj. c s. m. que 
«mpenha. [[ F. Empenhar -[- or. 

Kmpcnhamcuto (en-pe-nlm-mc?i-tu), s. m. 
acto de empenhar, de hypothecar. || Divida contra- 
hida. II Promessa; promettimento, compromisso: O 
empenhamenfo da palavra vale um contracto escri- 
pto. Ij Empenho, interesse em obsequiar outrcm.||F. 
Empenhar + mento. 

Empenhar (en-pe-n/iár), *ü. tr. dar em penhor; 
hypothecar: Empenhou o relogio. Empenhei a quinta 
c agora sou obrigado a vendel-a. (Camillo.) Empe- 
nhou as rendas dos prédios, (j Impellir, obrigar: A 
cdade, o engenho, as obrigações, tudo está empe- 
Q\handot[.\. A. a obrar conforme o seu real sangue. 
(Vieira.) II £mj9(?n/íflr apaJavra ou a fé, comprometter- 
se, obngar-se por promessa, j) Empenhar alguém 
(íig.), pôr em obrigações ou em divida de reconlieci- 
niento; penhorar. |I Empregar ou applicar com toda 
a diligencia: Empenha toda a sua energia para le- 
vantar sua mãe. (Mont'Alverue.) [j Arriscar: E onde 
o imperador empenhava sua pessoa acudiam muitos 
aventureiros. (J. Fr. de Andrade.) j| —, v. pr. con- 
trahir dividas demasiadas que compromettem o fa- 
turo. II Ter interesse ou empenho no êxito de algu- 
ma coisa, diligenciar conseguil-a (usa-se com as 
prep. em, por ou para): O astuto ministro empe- 
nhou-SG com ardor em vencer a resistencia de mui- 
tos senhores. (R. da Silva.) Amo-o; e assim me em- 
^enho em seus amores com outra. (Garrett.)||i?wij)C- 
Tjhar-se por ou a favor de alguém, protegel-o com 
eflíicacia em alguma pretenção. ji A'wipe«/iar-se contra, 
atacar; procurar deprimir, vexar; perseguir; em- 
pecer. || Empenhar-se em alguma empresa, inten- 
lal-a, procurar conseguil-a com todo o esforço, 
risco, etc. || Empenhar~%e com alguém, tornar-se-lhe 
obrigado; pedir-lhe o.om instancia a favor de al- 
guém: Lá se empenhou com os frades e com a abba- 
dessa de modo que me fizeram seu ajudante. (Gar- 
rett.) II Empenhar-se em razões, obrigar-se a fazer 
alguma coisa, jf F. Empenho -f- ar. 

Empenho (en-pd-nhu), s. m. o acto de dar bens 
cm penhor: empenhamento. jj O acto de obrigar a 
sua palavra; promessa. || Interesse, diligencia, de- 
sejo: E as damas? Essas tral-as o empenho de assoa- 
lhar os luxos. (Castilho.) Eu tenho todo o empenho 
cm que se não interrompa. (Castilho.) [| Porfia, calor, 
ardor na peleja. || Cartas de empenho, pedidos, re- 
commendações, apresentações feitas por pessoas que 
são ou se julgam de valia. || Servir de empenho, soli- 
citar por alguém, servir de protector.jjMetter empe- 
nhas, fazer recommendar a pretenção por pessoas de 
valia ou que taes se suppõem. |[ Empenho amoroso, 
trato, ligação amorosa. |j —, s. m. pl. protecções ou 
protectores para o conseguimento de alguma coisa: 
Tem bons empenhos. || F. r. lat. Pignus. 

Ejnpcnhoramento (en-pe-nhu-ra-wien-tu), s.m. 
acção e efteito de dar em penhor alguma coisa.|[F. 
Empenhorar mento. 

Empenhorar (en-pe-nhu-rár), v. tr. dar em 
penhor; empenhar. || F. Empenhorar. 

Enipcunachado (en-pe-na-a;a-du), adj. que 
tem pennacho. (j F. Empennacho ado. 

Empcniiaclo (en-pe-na-du), adj. guarnecido, 
cheio de pennas: Um frango mpennacío. Uma setta 
empenna/la. || (Fig.) Enfeitado, ornamentado. || F. 
Empenna.r ado. 

Enipcnnar (en-pe-nar), u. tr. encher, guame- 
cer, enfeitar de pennas.y—, v. intr. crear pennas: As 
aves já vão empennando.^—, v.pr. cobrir-se de pen- 
nas. II (Fig.) Ornamentar-se, ataviar-se. || F. £m-f- 
penn^ ar. 

Empcno (en-pé-nu), s. m. empenamento: O em- 
peno da taboa. || F. contr. de E^npenar-]-o. 

Enipcorar (en-pi-u-rar), v. tr. tornar peor; 
aggravar. II—, v.intr. epr. tornar-se ])eor, peorar: E 
cada dia empeora. (Castilho.) A condição do mundo 
velho empeorou com a descoberta e dominação do 
novo. (Garrett.) || F. Em peorar. 

Enipeplnado (en-pe-pi-?iá-du), adj. que tem a 
fôrma, o sabor ou a consistência do pepino: Melan- 
cia mj)epi)iarfa.||(FIg.) Logrado, enganado. || F. Em- 
pepinar -|- ado. 

Empepinar (en-pe-pi-nar), v. intr. enresinar-se 
(falando dos fructos).II—, v. tr. (fig.) illudir, euganar; 
apeplnar: Quem me ha a mim de empepinart Pôde 
ser que alguém te engane. (Gil Vic.)liF. Ein-{-pe- 
pino 4- ctr. 

EiiiperSar (en-per-?«r), v. tr. dar a fôrma de pé- 
rola. II Cobrir, ornar, adornar com pérolas. |I —, v. 
intr. e pr. tomar a forma ou consistência da pérola. 
i| Adornar-se de pérolas. 1|F, Em-{'perlã, {i^nperolaj 

a,r. 
Enipcrraflamentc (en-pe-rrá-da-mcn-te), adv. 

com emperramento. ||(Fig.) Obstinadamente. ||F. Em- 
perrado -|- mente. 

Emperrado (en-pe-rm-du), adj. püro; que não 
tem os movimentos.fáceis. || (rig.) Teimoso; obsti- 
nado. 11 F. Emperr-àY ado. 

Emperramento (en-pe-rra-meíi-tu), s. m. qua- 
lidade do que está perro; estado do que não tem os 
movimentos fáceis. || (Fig.) Obstinação, teima, per- 
rice. II F. Emperrar mento. 

Emperrar (en-pe-rrár), v. intr. ficar parado, 
não poder ou não querer mover-se: Quando o arado 
emperra, é preciso não o forçar. A porta emperrou, 
II—, V. tr. tornar perro,' provocar á obstinação ou 
teima, tornar raivoso. ||—, v. pr. obstinar-se; teimar. 
II Enraivecer-se. || F. Emperro -|- ar. 

Emperro (en-pé-rru), s. m. o mesmo que em- 
perramento. II F. contr. de Empermv o. 

Emperll^ailo (en-per-ti-g/iá-du), adj. direito, 
teso, aprumado, j] (Fig.) Soberbo, altivo. || F. Emper- 
tigo-r-^- ado. 

Empcrtl$;ar (en-per-ti-p/iár), v. tr. endireitar, 
entesar.II—, v. pr. endireitar-se; põr-se direito como 
uma vara. i|Encher-se de vaidade, soberba, ufania e 
altivez. II F. Em pertiga. -j- ar. 

Empe.^^çadiira (en-pes-gha-dw-ra), s. f. acção 
e eíTeito de empesgar. || F. Empesgar ura. 

Empcsis<t>* (en-pes-^/iCÍr), v. tr. untar de pez. 
II F. Empez ^ ar. 

EmpcNNoamento (en-pe-ssu-a-mcn-tu), s. m. 
(for.) acção, acto de entrar na posse de alguns 
bens. II Acto de empossar, de dar posse. || F. Em- 
pessoar mento. 

Empcs.soar (en-pe-ssu-arV v. tr. o mesmo que 
empossar. || F. Em-{-pessoa.-^ ar. 

Empestado (en-pés-?á-du), adj. e s. m. atacado 
de peste ; pestifero; pestilento. || (Fig.) Que cheira 
mal. II F. Empestar ^ado. 

Empcsfiir (en-pés-írtV), v. tr. infectar de peste; 
tornar pestilento. || (Fig.) Infeccionar; contaminar; 
corromper: Os seus lábios empestariam o vaso por 
onde bebesse. (Herc.) |i F. Empestear. 

Enipetraceas (en-pe-íra-ssi-as), $. f. pl. (bot.) 
familia de plantas dlcotyledonias a que pertence a 
camarinheira. || F. r. lat. Empetros. 
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Enipeznr (cn-pê-;j^«V), r. ír. untar de pez, brear. 
II Defumar com pez para preservar da corrupção. 
II (Naut.) Nivelar (uma ballsa) situando-a de modo 
c[ue o eixo vertical e prolongado venha cortar o cen- 
tro da quilha. |] F. Em-\-j)CZ~j- ar. 

Enipezinliado (en-pe-zi-?í/íá-duV adj. cheio de 
pez, sujo de ])ez em resultado de lidar com elle. 

{{ F. Empezinhzii'ado. 
Enipczinhar (en-pe-zi-??7i«r), v. ir. untar ou 

sujar de pez. || F. Em-\-peZ'^inhar. 
Eiupliuse (en-fa-ze), s. f. (rhet.) pompa affecta- 

da; exaggeraçâo nos discursos, nas j^alavras, na re- 
citarão ; abuso das figuras oratorias: Declama com 
empkase. Diz as coisas com simplicidade e sem em- 
phase. II F. lat. Emphasis. 

Emphntlcnniente (en-Zíi-ti-ka-men-te), adv. 
com emphase. || F. Emphatico mente. 

Kiiipliatico (en-/a-ti-ku), adj. empolado, com 
emphase. || F. gr. Emphatikos. 

Kniphyscmit (en-íi-^d-ma), s. m. (med.) tume- 
facção molle e crepitante sem dôr nem mudança de 
côr na jjelle, e que se forma pela infiltração e ac- 
cumulação (no tecido cellular) do ar que se escapa 
do pulmão ou dos gazes formados acclclentalmente 
no interior do proprio tecido. ||F. lat. Emphyscma. 

£iiipliyfciiMC (en-fi-íe?í-ze^, s. f. (jur.) contra- 
cto pelo qual um proprietário de qualquer prédio 
transfere o seu domínio util para outra pessoa, obri- 
gando~se esta a pagar-lhe certa pensão determina- 
da, a que se dá o nome de fôro ou canon: O con- 
tracto de emphyteuse é perpetuo. (Cod. civ., art. 
Iü54.°) [Também se chama aforamento e empraza- 
mento.] || F. lat. Emphyteiisis. 

Emphytciita (en-íi-íew-ta), s. m. e f. (jur.) pessoa 
que tomou o domínio util de um prédio por empliy- 
teuse. II F. lat. Emphyteuta. 

Emphyfcuticado (en-fi-teu-tl-ia-du), adj. afo- 
rado; constituído em prazo ou emphjteuse.[|F. Em- 
phyteuticar ~|- ado. 

l!:niphytcutlcar (en-fi-teu-tí-A-aV), -y. tr. dar de 
aforamento; emprazar; alhear (o domínio utíH por 
contracto de emphyteuse. || F. Emphyteiitico -(- ar. 

Eniphytciillcarlo (en-íi-teu-ti-^"á-ri-u), adj. re- 
lativo á emphj-teuse. |I F. Ev)phytentico ario. 

Eiiiphyteudco (en-fi-/OM-ti-ku), adj. que per- 
tence á emphyteuse; feito ou celebrado segundo as 
praxes do contracto da emphyteuse; Encargos em- 
phyteuticos. || F. lat. Emphytenticus. 

Emplcotamciito (en-pí-ku-ta-mcn-tu), s. m. 
(ant.) exposição publica e infamante do condemnado 
preso á pícota ou ao pelourinho. |[ F. Empicotar-}- 
mento. 

Empicotar (en-pi-ku-íár), v. tr. expor na pí- 
cota ou no pelourinho. || Pendurar nas argolas do 
pelourinho para enforcar. |l F. Em'^picota-\-ar. 

Empig;ciii (en-pt-jan-e), s. f. erupção cutanea, 
dartro. || F. lat. Impetigo. 

Empilhado (en-pi-//iá-du), adj. amontoado em 
pilha. II F. Empilharado. 

Eiiipilhaiiicnto (en-pi-lha-nie^i-tu), s. m. ncçHo 
de empilhar; estado do que existe empilhado; modo 
de empilhar. I| F. Empilharmento. 

Empilhar (en-pí-//i«r), v. tr. dispor em pilhas. 
II F. Em -j- pilhtL ar. 

Empinado (en-pi-ná-du), adj. direito; alcanti- 
lado; levantado; escarpado. || (Fíg.^ Soberbo, alti- 
vo. || Levantado e fixo sobre os pés (diz-se do gado 
cavallar): Cavallo empinado.\\F. Empinür-\-ado. 

Empinar (en-pi-«ar), v. ir. pôr a pino, i)ôr di- 
reito; elevar ao pinaculo. || (Pop.) Yasar (bebendo), 
emborcar: Empinar uma garrafa de vinho. Este 
copo que cheio trasborda, de escuma brilhante co- 
roado, com leda m^ío en^pinando. (Din. da Cruz.) 
j| —, V. pr. pôr-se a pino, pôr-se em logar elevado; 
elevar-se ao pinaculo. 1] (Fig.) Ensoberbecer-se, ele- 
var-se. ||Levantar-se sobre os pés (diz-se do gado ca- 
vallar) : O cavallo empinoii-SQ. || F. Em-^ pÍno-{- ar. 

Empliio (en-pi-m\), $. m. o acto de empinar ou 
de empinar-se. || Posição do cavallo quando se em- 

pina. ÍI (Fig. fam.) Soberba, altivez, j] F. contr. de 
Ei)}pin(iY~{~o. 

Euiplricamcntc (en-j9i-ri-ka-men-te), adv. de 
um modo empírico;'contorme a prática rotineira. 
IIF. Empírico-^mente. 

Empírico (en-pi-ri~ku), adj. que tem por nor- 
ma exclusivamente a prática: J'rocessos empíricos. 
ílotineiro, desajudndo da theoria ; que procede sem 
deducção systematica nem inducção philosophica, 
mas unicamente com a experlencía: Se vêem mé- 
dicos emí)zVzco5, matam-noí%doente. (Garrett.) [To- 
ma-se também substantivamente.] || F. Jat. Empi^- 
ricus. 

Empirismo (en-pí-í75-mu), s. m. systema phi- 
losophíco que attribue a origem das idéas ou conhe- 
cimentos á experiencia. II Conhecimentos práticos de- 
vidos á experiencia. || (Med.) Medicina que se guia 
só pela experiencia sem estudos theorícos nem me- 
thodo algum scientifico. || (Por ext.) Charlatanismo. 
Ij (Fig.) Kotina. || F. contr. de Empíricoismo. 

Emplastado (en-plas-/«-du), adj. extendido em 
camadas como emplasto. |[ Coberto de emplastos. 
II (Fig.) liebocado. 1| F. Emplastur -|- ado. 

Eniplastagcm (en-j»las-/á-jan-e), s. f. revesti- 
mento ou concerto a modo de emplasto: Vejam a 
emplastagem de gesso com que estão mascarados os 
elegantes feixes de columnas gothicas da nossa sé. 
(Garrett.) Pois nem o singelo monumento do gran- 
de rei D. Diniz escapou á emplastagem universal? 
(Idem.) II F. Emplastar agem. 

Emplastamcnto (en-plas-ta-nien-tu), s. m. 
acto de emplastar. || F. Emplastar ^ mento. 

Empla»tar (en-plas-íar), v. tr. applicar ou pôr 
emplastos a; extender ás camadas como emplasto. 
II Espalmar, achatar. || F. Emplasto -|- ar. 

Eniplastlco (en-2?^rt5-ti-ku), adj. (pharm.) que 
é proprio para servir de emplasto; que tem a con- 
sistência de emplasto: Unguento €mplastico.\\V. Em- 
plasto ico. 

Emplaj^to (en-/)?aVtu), s. m. (pharm.) medica- 
mento solido e consistente que amollece com o ca- 
lor (o que facilita a sua adherencia aos corpos ou 
parte dos corpos com que está em contacto): Em- 
plasto resolutivo.|| Panno ou pellica com a substan- 
cia emplastíca para ser npplícado á parte doente: 
Tiras de empínslo adhesivo. Emplasto de canthari- 
das.|l(Fig.) liemendo de panno diíferente ou de panno 
novo no fato. || (Fíg.) Conc.erto, reparação mal feita 
na mobília ou nas paredes e que dá na vista pelo 
disparate. || (Fig.) Pessoa que está sempre a medi- 
car-se; (por ext.) indivíduo que não tem vigor de 
espirito nem força de caracter; pessoa desageitada 
e inútil. II F. lat. Emplastrum. 

Emplasirar (en-plas-íí'dr), v. tr. o mesmo que 
emplastar. [É fôrma mais correcta.] |i F. Emplaslro 

ar. 
Emplaslro (en-p/«s-tru), s. m. o mesmo que 

emplasto. [É fôrma mais correcta.] jjF. lat. Emplas- 
imm. 

Emplnmacuo (en-plu-ma-w<7o), s. f. o acto de 
emphimar ou íe emplumar-se ; revestimento de pen- 
uas (falando das aves). || F. Emphimarâo. 

Empitimado (en-plu-«íá-du), adj. coberto de 
plumas; empennado: Quem guia tfos ares a frecha 
emplumada, ferindo uma presa com tanta certeza? 
(Gonç. Dias.) || F. Emplumd,r-\-ado. 

Empliimar (en-plu-??iflr), v. tr. o mesmo que 
empennar. II—, v. pr, empennar-se: .0 corpo se m- 
phima. (Din. da Cruz.) || F. Em-^-pítima-Ç-ar. 

Empoado (en-pu-í(-du). adj. coberto de pós: 
Cabello empoado. H Fmpoeirado. || F. Empoar-\-ado. 

Empoar (en-pu-íír), v. tr. cobrir de pós; polvi- 
Ihar; sujar de pós: Empoar o cabello. || Empoeirar. 
11F. Em-\ í?ü + íír. 

Empolirccer (en-pu-bre-sséí'), i\ intr. tomar-se 
pobre: cahir em pobreza. || Perder a fertilidade: A 
terra, produzindo.semjirc as mesmas colheitas, em- 
7)o6rcce rapidamente.II 1'erder aparte util ou aprovei- 
tável: O sangue perdendo a matéria pias- 
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tica. II —, V. pr. as mesmas accepções que o intr. 
II —, V. tr. tornar pobre; fazer cahir em pobreza: 
Os tributos excessivos enxpohreceni a nação. || Fazer 
perder a fertilidade; exhaiirir; roubar os princípios 
activos de: O abuso do tabaco ímpoòrece o sangue. 
II Diminuir: Rastou para exgottar os tliesoiros da 
misericórdia divina que os erros e culpas de séculos 
não haviam podido cmpobrrccr. ;líerc.) [ (Flex.) Y. 
Abastecer. || F. Em-f-pohro-^-ecer. 

£ni|iolirccliiiciito (en-pu-bre-ssi-mcn-tu), s.m. 
perda progressiva dos bens da fortuna; decahimen- 
to em pobreza. || (Por ext.) Perda de fertilidade; 
perda dos princípios úteis e activos: Empobrecimen- 
to do solo. Empobrecimento do sangue, [j F. Empo- 
brecer -(- mento. 

Euipoçailo (en-pu-síá-du), aúj. mettido em poço 
ou poça: Agua empoç.ada. || F. Kmpoç^vado. 

■ l^mpoçar (eii-pu-55dr), v. tr. metter, encerrar 
cm poço ou poça. II—, v. intr. formar j)oça: A agua 
cmpoçou por falta de escoadoiros.|I—, v. pr. atolar- 
se, metter-se em poço ou poça; atufar-se. || F. £m+ 
poço ou poçdi-\-ar. 

Empoeirado (en-pu-êi-rá-du), adj. cheio de 
poeira: da jornada. ||F. Empoeir'.^\'-\- ado. 

Empoclrar (en-pu-êl-rar), v. tr. cobrir ou en- 
cher de poeira. 1| —, v. pr. cobrir-se de poeira. ||F. 
Em poeira -f- ar. 

Empola (en-jjô-la), s. f. bolha; pequeno tumor 
formado pela serosidade derramada entre a derme 
e a epiderme. || F. lat. Ampulla. 

Empolado (en-pu-?á-du), adj. coberto de em- 
polas, inchado.llEncapellado: Mar empolado. || Cheio 
de elevações; de collinas: Terra empolada. |i (Fig.) 
Exaggeradamente pomposo; chcio de palavras e pen- 
samentos communsmal ap^Ucados: Èstylo empola- 
do. II F. Empolar + ado. 

Empolar (en-pu-/ar), v. tr. fazer empolas em: 
O cabo da enxada empolava-\hQ as mãos. (Camillo.) 
lí—, V. intr. crear empolas: A queimadura empo- 
lou. I), Intumescer-se; mchar-se, encapellar-se (fa- 
lando do mar). (I —, v. pr. crear empolas. |I Crescer 
era fôrma de empolas: Apalpou a testa; principia- 
vam a empolar-SQ n'ena dois formosos gailos. (R. 
da Silva.) || Encapellar-se (o mar): As aguas do rio, 
pouco antes azuladas e quietas, principiavam a em- 
polarse e a crescer. (Idem.) I| (Fig.) Ensoberbecer- 
se. II F, Empola + ar. 

Empolcirado (en-pu-léi-rd-du), adj. posto no 
poleiro ; poisado n'um poleiro ou em logar elevado ' 
(falando das aves). || ^Fig. fam.) Que está em posi- 
ção elevada; que está mvestido em auctoridade: Em- 
poleirado no poder, j] F. Empoleirax ado. 

Empolcirar (en-pu-lei-7'ár"), v. tr. pôr em po- 
leiro. II (Fig.) Elevar a boa posição, nomear para bom 
emprego. |1 —, v. pr. pôr-se soore o poleiro. || (Fig.) 
Subir ao poder; collocar-se em posição elevada.j|F. 
Eni poleiro 4- ar. 

Empolgadcira (en-pôl-gha-déí-ra), s. f. bura- 
co em cada um dos extremos do arco da bésta onde 
se enfiam as pontas da corda. || Cavidade onde en- 
caixa cada uma das extremidades do eixo dos carros. 
i| F. Empolgar-\-eira. 

Empolgadura (en-pôl-gha-d«-ra), s. f. acçuo 
de empolgar. \\ A acçuo de metter a correia da bes- 
ta no entalho da frecha. |I —, pl. furos nas extre- 
midades do arco da bésta ou da frecha, empolga- ' 
deiras. || F. Empolgar ura. 

Empolgai* (en-pôl-g/idr), v. tr. extender e esti- 
car (a corda) para armar a bésta; enibeber (o-enta- 
lho da frecha) na corda para disparar. || Aferrar ' 
com arpéo. || Agarrar (diz-se das aves de rapina) ; 
ij Tomar com violência, tomar por ardis ou tricas 
ou cüm injustiça: Empolgar o poder. Empolgara 
herança que não lhe pertencia. (R. da Silva.) || F. 
Em -}- contr. de pollegar. 

Empolgueli*a (en-pôl-p/iet-ra), s. f o mesmo ' 
que empolgadeira. || F. Empolg-àv eira. ^ 

Empolliado (en-pu-?/iá-du). adj. diz-se dos ovos ] 
que já lêem pintos formados, [j F. Empolhar -}- ado. \ 

Eiiipolliar (en-pu-Z/iítr), v. intr. crear pinto 
(falando do ovo). || —, v. tr. incubar (os ovos), [j F. 

■ Em lat. pullus + 
1 Empolmar (en-pôl-mdr), v. tr. converter empol- 

me. II —, V. pr. converter-se, fazer-se cm polnie: Pio 
ían-o se empolme. (Fil. Elys.)|IF. Em-^-polma -{~ar. 

Emporcalhar (en-pur-ka-ZAa?'), v. tr. man- 
char, sujar, tornar porco. 1|—, v. pi-. ennodoar-se.I|F. 
Em -j- porco -{- alhar. 

Emporctico (en-pu-rc-ti-ku), s. m. (pharm.) 
que serve para filtrar: Papel eviporetico. \\F. lat. 
Emporeticus. 

Emporlo (en-pü-ri-u), s. m. praça ou porto 
commercial de elevada importancia: Que d'esse 
burgo submisso nasceria um emporio de commercio. 
(Herc.) II (Por ext.) Logar importante como centro 
(Ias artes, industrias, lettras, commercio, etc. |[ F. 
lat. Emporíum, 

Empossado (en-pu-ííd-du), adj. que está de 
posse. II F. Empossíxr-^ado. 

Empossar (en-pu-5Srtr), v. tr. dar posse a, 
metter de posse. ||—, v.pr. tomar posse ; apossar- 
se. II Apoderar-se: Ambição, que do peito do go- 
vernador se tinha anpossado. (Fr. L. de Sousa.) 
II F. Em-\-possQ-{-ar. 

Empossil;;ar (en-pu-ssil-p/ittr), v. tr. encerrar 
em possilga. || F. Em-^possilga-Çar. 

Emprazado (en-pra-^ít-du), adj. (for.) citado' 
com prazo certo para comparecer no tribunal.j|Con- 
stituido em prazo, afdrado. |] (Yen.) Diz-se dos 
animaes de montaria que levantados pelos cães se 
acliam escondidos e cercados. |I F. Empraxiãr ~\~ 
ado. 

Emprazador (en-pra-za-dõr), adj. e s. m. que 
empraza. || Que cita para comparecer perante o juiz, 
etc. II (Yen.) Que procura emprazar a caça. || (Fig. 
pop.) Que se intromette interrompendo trabalhos de 
importancia ou negocios urgentes dos outros; ma- 
çador. II F. Emprazar -f- or. 

Emprazamento (en-pra-za-men-tu), s. m. ci- 
tação para comparecer em tribunal ou perante au- 
ctoridade: Carta de cmprazaniep.to.\\ {Jnr.) Emphy- 
teuse; aforamento. || F. Emprazar -j- mento. 

Emprazar (en-pra-zdr), v. tr. (for.) citar (al- 
guém) para comparecer em juizo ou perante qual- 
quer auctoridade em dia ou prazo certo. |I (For.) 
Requerer para fazer cumprir dentro de certo prazo, 
lí (Fig.) Mandar comparecer (alguém) em certo e 
determinado tempo para responder pelos seus actos: 
Para deante da nação portugueza vos empra^amos, 
que bem sabe se de nós o deve temer ou de quem. 
(Garrett.) Estás satisfeito? O inferno empi'azou-iei 
para o dia de juizo. (R. da Silva.) || (Yen.) Reco- 
nhecer (o monte) para fazer a batida, [j (Yen.) Em- 
prazar a caça, cercal-a e acoital-a com cães e 
monteiros para não fugir. ll (Ant.) Desafiar, reptar. 
II Intimar: Emprazo-o para que me diga onde er- 
rei. (R. da Silva.) || Empatar, interromper com coi- 
sas frivolas, tornar-se importuno a.|| Emphjteuticar. 
II —, V. pr. ajustarem (duas ou mais pessoas) prazo 
limitado em que hajam de ver-se ou de comparecer 
no mesmo logar. || F. Em-\-prazo-{- ar. 

Empregado (en-pre-p/iá-du), adj. occupado; àp- 
plicado-II Dar por bem empregada alguma coisa, con- 
gratular-se pelos resultados obtidos, bemdizer os sa- 
crifícios que ella lhe custou, etc.: Dou por bem em- 
pregada a missão. (Vieira.) [| —, s. m. indivíduo que 
exerce qualquer emprego ou desempepha habitual- 
mente qualquer mestér em estabelecimento publico 
ou mesmo particular: Empregado ào estaUo. Osm- 
pregados das fabricas. || Empregado publico, indi- 
víduo que exerce emprego em alguma repartição pu- 
blica ou do estado, ou que é nomeado pelo governo; 
empregado do estado. || F. Empregar-^ado. 

Empregar (en-pre-g/iár), v. tr. dar emprego ou 
occupação a, nomear para emprego: Tem emprega- 
do os parentes pobres. || Gastar, despender: Empre- 
gou o seu dinheiro em propriedades rústicas. (Ca- 
millo.) Empi'ega o tempo em ninharias: Soubesse 
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eu mais carinho, que todo o empj^egava em ti. (Cas- 
tilho.) ji Lançar mão de, usar de : Se sobre mini fu- 
riosa não emprega a foice. (Diniz da Cruz.) |) En- 
cher, occupar, tomar: E em que a nossa historia ha 
de empregar todo o quinto livro. (Vieira.) H Obrar 
com; applicar: A natureza empregou um pincel se- 
melhante ao de Miguel Anp^elo, para desenhar as 
paizagens do Douro. (Ilerc.) H Utilizar: O amor... é 
empregado em Deus. Emprega diversos materiaes na 
construcção do edifício. j| Servir-se de : Emprégo voz 
e esporas, não se move o corcel fixo. (R. da Silva.) 
j| Fazer uso de, aproveitar: Emprega bem a sua for- 
ça. Emprega bem o seu tempo. [| Empregar os tiros 
ou os golpes, attinçir bem o alvo ou o ponto de 
ataque; (ng.) attingir o fim; conseguir o que se pre- 
tende: Empregou todos os tiros no alvo. j] —, v. pr. 
occupar -se; exercer emprego, exercer funcções pu- 
blicas ou particulares ou no serviço de alguém; ob- 
ter emprego: Empregou-^e como caixeiro no Rio. 
(Castilho.) y F. lat. Implicare. 

Emprego (en-p7"'tí-ghu), s. m. acção dé empre- 
gar. I! Funoção, cargo, logar; occupaçuo em serviço 
mblico, particular ou pessoal. \\ üso; appÜcaçuo: 
O emprego dei um vocábulo na accepção figurada. 
Eu, se juntasse em mim tão altos predicados... ha 
muito que já tinha dado melhor emprego á assidui- 
dade minha. (Castilho.)1|F. contr. de Empreg-àv-\-o. 

.Emprcgiiiçar (en-pre-ghi-ísar), v. tr. tornar 
preguiçoso, causar preguiça a. H F. Em-\-pi^eguiÇi\ 
+ ar. 

Eniprclicnclcdor (en-pri-en-de-rf(5r), adj. e s. 
m. que emprehende animosamente coisas difficeis ; 
que traça empresas novas.![ Espirito emprehendedor, 
agenciador, fura-vidas. |I F. Emprehcnder 07\ 

Ciiiprehcn«lei* (en-pri-en-íZtr), v. tr. resolver- 
se a pi*aticar (alguma coisa laboriosa e difncil); 
tentar: delinear, jj Deliberar ou deliberar-se a fazer: 
Emprchendeu uma viagem pelo extrangeiro. j| POr 
em execução : Era perejçrino que se propunha em- 
•prehender a romaria á Terra Santa. (R. da Silva.) 
}| Emprehenííer xxm^ praça (ant.), pôr-lhe cerco. |!—, 
V. intr. apprehender. j| Ter apprehensões continuas. 
|j Scismar, insistir na mesma ordem de idéas.)] F. 
Èm lat. prehendere. 

KinprcIieiKlinieiito (en-pri-en-dl-wuí/i-tu), s. 
m. acção de emprehender; empresa, commettimen- 
to. II F. Emprehender -(- mento. 

KinprcUa (en-2?rct-ta), s. f. (techn.) trança de 
esparto que se cose com outras para fazer esteiras 
ou alcofas, ceiras para figos, capachos, golpelhas, 
etc. II Empreita de pau, cincho para fazer queijos. 
II F. r. lat. Jmplectere. 

l^nipi*eHa«la (en-prei-íá-da), s. f. obra, que 
um ou muitos indivíduos se encarregam de fazer 
para outrem, com materiaes su,bministrados, quer 
pelo dono da obra, quer pelo empreiteiro, mediante 
certa retribuição proporcionada á quantidade do tra- 
balho executado. (Cod. Civ. art. 139G.") Ji Trabalho 
ajustado em globo e não feito a jornal: Foi-lhe adju- 
dicada a empreitada de toda a obra de estuque e 
pintura.IITarefa.IjObra de empreitada, a que é feita 
poí um ou mai^ indivíduos a prazo; obra sem esme- 
ro, pouco perfeita e concluída em pouco tempo.||(Loc. 

, adv.) De empreitada, por ajuste em globo e não a 
jornaes; (fig.) com grande pressa; com rapidez e 
pouco esmero. || F. r. gr. Empractos, o que faz. 

£iiipreitn<la (en-prei-íá-da), s. f reunião de 
empreitas cosklas; esteira larga. jlF. Empreitsx-^ada. 

l^mprcUnilo (en-préi-/a-tíu), adj. ajustado por 
empreitada. || F. r. Empi^itada. 

Kiiiprciteii*o (en-préi-ící-ru), s. ?7i. o que ajusta 
obra de empreitada; o que manda fazer de sua 
conta e risco obra que tomou de empreitada. |J F. r. 
Empreitada eiro. 

lúiiiprciiliador (en-pre-nha-fíô?*), $. m. (zool.) 
peixe acanthopterygio, da família dos coiraçados 
(trigla gunardus). |i F. Emprenhavor. 

■•:iiipi'cnliar (en-pre-íi/i«r), v. tr. fazer conce- 
ber.jj—, V. intr. conceber. || Emp7'enhari)Q\os ouvidos 

(fig. pleb.), acreditar facilmente em tudo o que lly 
dizem, jj F. Em-\-p7'enhQ -\-ar. ( - 

]!:inpre»a (en-p^d-za), s. f. commettimento ou-'" 
sado; emprehendimento: O niarquez dns Minas, 
primeiro capitão d.'esta guerra, só d*el!e confiava 
as empresas temerarias. (R. da Silva.) De ajudar- • 
vos na santa empresa. (Garrett.) || Associação mer- ^ ^ 
Ciintil para a exploração de uma industria: Em-' 
presa de navegação. Empresa do theatro lyrico. 
IJ Os empresários, gerentes e re])resentantes de um?» 
empresa: O-artista teve um conflicto com o. em- 
presa. II (Ant.) Divisa dos escudos e representação 
das façanhas do cavalleiro. || F. fr. Entreprise. 

I^iiiprci»ar (em-pre-zaV), v. tr. represar, reter. 
II F. Em preso -|- ar. 

Klinpreisario (en-pre-i^ft-rí-u), s. m. o que em- 
prehende alguma industria, exploração ou especu- 
lação. 11 Gerente de empresa. i| F. Empresa a7'io. 

ICiuprcMtado (en-pres-íá-du), cu//. que se em- 
prestou ou que se tomou por empréstimo: Dinheiro 
emprestado, [j Cedido temporariamente sem retribui- 
ção devendo a restituição ser feita com o mesmo 
objecto: L6 por livros emprestados. || Cedido tem- 
porariamente mediante preço convencionado. || F. 
Emprestai- -{- ado. 

l!^nftprc.«itaflor (en-pres-ta-íícr), 5. m. o que 
empresta alguma coisa, y F. Empresiax-\-(yr. 

l<>iiipre.star (en-pres-íár), v. tr. dar (alguma 
coisa) a alguém com obrigação de este a restituir; 
confiar por certo tempo o uso de alguma coisa com 
a obrigação de ser restituida: Emprestar a juros. 
II (Fig.) Conceder, dar: Finara-se no desamparo e 
desamor dos indigentes., a quem a caridade dos hos- 
pitaes empresta um catre ainda quente de outro ca- 
daver. (Camillo.) || F. Jím(lat.) prcestare. 

Empréstimo (en-j)?'c'5-tí-mu), s. m. a acção de 
emprestar. || A ooisa emprestada. || (For.) Cedencia 
gratuita de qualquer coisa, para que a pessoa a 
quem é cedida se sirva d'ella com a obrigação de 
a restituir eui especie ou em coisa equivalente. 
(Cod. Civ. art. lõüü.®) \\ Empréstimo commoí/aío. V. 
Commodato. \\ Empi^esíimo mutuo. V. MiUuo.\\ Em- 
préstimo publico sem restituição de capital. V. 
scripções. jj (Loc. adv.) De empréstimo, emprestado, 
segundo o contracto de emprestimo; (fam.) por pou- 
co tempo. II F. r Emprestar. 

Emproadu (en-pru-rt-du), adj. (^ue tem prôa. 
II Que tem a pn^a voltada a: Os navios emproaduv 
â fortaleza. 1| (Fig.) Altivo, orgulhoso, soberbo, jj F. 
Emproíix-\-ado. 

Emproar (en-pru-ár), v. intr. (mar.) voltar a 
pròa; aproar. || Prolongar-se (um navio com outro) 
levando as proas ao mesmo rumo: Embarcação los- 
trosamente toldada e emproando com a dos caste- 
lhanos. (J. Fr. de Andrade.) || Abalroar (dando de 
proa). II —, V. tr. fazer voltar a proa de: Emprooic 
a corveta á onda. || —, v. pr. ensoberbecer-se; tor- 
nar-se altivo.IITravar disputa.IIF. Em-^-prua-^-ar. 

Empro.sUiotoiio (en-prós-íó-tu-nu), s. in. 
(pathol.) tétano ou contracção espasmodica eni que 
o corpo do enfermo se curva para deante. [É o in- 
verso de opisthotono.] || F. lat. Emprosthotonus. 

Kiiipiibe.«icer (en-pu-bes-isèr), v. intr. epr. crenr 
pêlos, cobrir-se de pêlos. [jEntrar na adolescência oii"* 
puberdade. || (Fig.) Crescer, desenvolver-se.|| F. lat. 
J^uhescere. 

lOmpiibeNcido (en-pu-bes-wí-du), adj. (bot.) 
peUiginoso. guarnecido de pêlos macios e afastados 
entro si. j| F. Empubescer~{-ido. 

Knipiilliar (cn-pu-lhdr), v. tr. (chul.) dizer pu- 
lhas a. II Enganar com brinquedos ou gracejos. |i F. 
Empulha^ ar. 

Fiiipiinliado (en-pu-w/m-du), adj. apertado pelo 
punho. j)reso pelo i)unho: Com a espada empunha- 
da. |! Que tenr.punlio ou empunhadura. 1| F. Empu- 
nharado. 

Empiinliadiira (en-pu-nha-í?fí-ra). s. f o pu- 
nho ou copos da e«pada; logar por onde se empu- 
nham certas armas (como a lança, o fiorete, etc.): 

f- 
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Sentiu entrar-llic pelo peito o aço inimigo até a em- 
puniiadura. (U. da Silva.) {] F. J^mpunhar-\-nra. 

Knipiiiilitir (en-pii-n/iár), v. ir. segurar pela cm- 
punhadiira, pelo punho, pelo cabo: O abbade í?)i- 
pimhou a bengala. (K. da Silva.) I| Pegar em: Para 
evitar demoras, sente-se e empíoihe a penna. (Casti- 
3ho.)]jSuster; alcançar; ar'i.'orar: E cnip?/TiAandologo 
as tremendas varas da justiça popular. (K. da Silva.) 
II Pôr empunhadura eni: Mandou mputi/iar com mais 
solidez a adaga. || £mpun/iar o sceptro, começar a 
ieinQ.r.\\Empunhar o bastüo, tomar commando mili- 
tar. j| F. Em-^-punJio-^ar. 

Ciiipuiiidolro (en-pu^i-ítói-ru), s. m. pl. 
(mar.) gamincbos de cabo que ficam na testa das 
gaveas, na direcção do forro dos rizes, e servem 
para por elles passar as empuniduras, quando as ve- 
las se introduzem nos primeiros, segundos ou ter- 
ceiros rizes. }| F. Empunir-\- oiro. 

KiniMinlcIura(€n-pu-ni-rfu-ra), s. f (naut.) cabo 
que passa pelo empunidoiro, pani a vela ficar em- 
jiunida, quando se introduz nos rizes. |j F. Efapumt 
+ ura, 

Knipuuir (en-pu-nir), v. ir. amarrar a empu- 
nidura passando-a e rondando-a muitas vezes pelo 
empunidoiro ao iais da verga. || Empunir a vela, 
amarrar os punhos do gurutil nos laises. (j F. r. Pu- 
íl/iO. 

l^mpurra (en-|)u-rra), vocábulo usado somente na 
seguinte loc. fam.: Jogo de empurra^ acto pelo qual 
aquelle a quem é feita uma incumbência ou j>edido 
o transmitte para outra pessoa e esta para outra e 
assim successivamente, sem liaver solução do nego- 
cio ; empate. || F. contr. de Empirrar -[- a. 

ftinipurraeuo (en-pu-rra-.«ão), s. f. o acto de 
empurrar- || F. EmpwTur ào. 

Kinpeirrao (en-pu-rrão), s. »i. acto de empur- 
rar; o impulso para afastar alguma coisa de st ou 
para fazel-a cahir ou moveí-a; enoontrão. [| Aos em- 
piinves (loc. adv.), com violência e injnriosamente: 
i.evaram-no aos emputrões para bordo. ||F. Empur- 
íar-)-ão. 

Empurrai* (en-pu-rrar), r. tr. impeliír com vio- 
lência: A final empurraram n \>OYÍ'à. do seu quarto. 
(K. da Silva.) O algoz eí)\purrx)u brutalmente um 
dos padecentes. (Ilerc.)]] Empuxar, dar encontrões 
cm. j| (Fig.) Embutir, impingir: Emfpurrou-\)iQ pela 
décima vez a historia ^as suas campanhas. 

Kmpiixào (en-pu-arão), s. m. acçâo de empu- 
xar, sacão, sacudidela, abanão: repeluo. || F. Em- 
2juxar-|- ão. 

Kmpuxar (en-pu-xár), v. ir. attrahir com vio- 
lência, puxar a si. |j Impellir, repellir, afastar com 
força, empurrar. )| (Fig.) Induzir, arrastar. || F. Em 

puxar. 
ICinpyema (en-pi-c-ma), 5. tti. (med. ant.) ajun- 

tamento de pus n'uma cavidade qualquer. || (Med. 
mo<l.) Derramamento purulento ou sangüíneo, ou 
mesmo hypersecreção sorosa na cavidade das plen- 
ras. II (Pathol.) Operação do empyeina, denominação 
inoorrecta com que freqüentemente se designa a tho- 
racocentese nos casos de empyema. || F. lat. Em- 
pyema. 

Ciiip^-reo (en-;pí-rí-u), s. m. (astr. ant.) a mais 
alta das quatro esplieras celestes e a que continha 
todos os astros, jj (Ant.) O ceo das estrellas fixas, 
com exclusão do ceo dos planetas. |I (Ant.) Habita- 
ção dos deuses da m3'thologia, morada de delicias. 
|[(Poet.) O ceo: Voa... desde o supremo cmpyreo.,. 
ao negro infernol (Castilho.)|j(Theol.) A morada dos 
bemaventurados e dos santos. || —, adj. que pertence 
ao empyreo. || (Poet.) Celeste, divino, [j F. gr. Em- 
pyros, ardente, 

Einpyreiima (en-pi-rt^-ma), s. m. sabor c cheii-o 
particular e desagradavel que adquirem os produ- 
ctos voláteis das substancias animaes e vegetaes ao 
serem destilladas. ]| F. lat. Empyrcuma. 

Empyrciintatico (en-pi-reu-i?ict-ti-ku), adj. re- 
lativo ao empyreuma; que tem as qualidades do 
empyreuma: Óleos cmpyreumaticos. Sabor empyreu- 

matico. Cheiro empyreumaiico. Produetos empyrcU" 
maticos. II F. Empyreuma-j-ico. 

Emí|uanto(en-ku-a?i-tu), cory. que denota o tem- 
po em que, ao passo que; entretanto que: Emquanío o 
longo mar cortava a armada. (Camões.) |1 ror em- 
quanío (loc. adv.), por ora, por agora, ainda, até 
agora.|jF. Em-\- quanto, 

Emtanto (en-/an-tu), adv. entretanto, durante 
isto, n'cste meio tempo: Emíanto Gil co'a infante 
a regia tenda invisível entrava. (Garrett.) || No em- 
tanto (\oc. adv.), entretanto, com*tudo, todavia, ainda 
assim, n'este meio tempo. || F. Emtanto. 

Kntulariio (é-mu-la-síão), s. f. sentimento no- 
bre que nos impelle a egualar ou a exceder os ou- 
tros em virtudes ou merecimentos: As onlens reli- 
giosas por cmida^âo não nos deixam. (R. da Silva.) 
II Estimulo; rivalidade. || F. lat. /Emulalio. 

Eiiiiilailor (é-mu-la-(fór), adj. es. m. o mesmo 
quô emulo. || F. lat. J£viulatoi\ 

Eiuuiar (ê-mu-Zar), v. intr. imitar por emula- 
ção; competir com, emparelhar-se com alguém. 
[Usa-se seguido da prep. com.] jl —, v. tr. tem as 
mesmas significações. || F. lat. ^vivlari. 

£mulg;entc (ê-mul-y<?n-te), adj. (anat.) diz-se 
dos vasos que pertencem aos .rins: Artérias emul- 
gentes. ü F. lat. Emulgens. 

Eiuulo ^e-mu-lu), adj. que experimenta emula- 
ção a respeito de outrem; competidor, antagonista, 
rival; concorrente; invejoso: Frei João não conhecia 
emulo na vehemencia dos aftectos e nas explosões 
da voz sonora. (K. da Silva^ [| —, 9. tii. adversario, 
contrario; inimigo: Nem houve emulosqae ILe notas- 
sem cobiça. (J. Fr. de Andrade.) Saneando oodio dos 
emulos com dadivas e o da plebe com a nova apos- 
tasia. (Idem.) Jl F. lat. jEmulus. 

Emulijao (ê-mul-55ão), s. f. (pharm.) liquido de 
apparencia leitosa, que se prepara pisando em agua 
sementes oleaginosas. [| (Chim.) Suspensão de um 
corpo oleoso, era grande estado de divisão, n*algum 
liquido. II F. lat. Emulsio. 

Emu1.sÍouaclo (c-mul-ssi-u-nd-du), adj. que está 
convertido em emulsão; que tem emulsão á mistura: 
üleo de ricinos cimdsionado. || F. Emulsionox -|- ado. 

Kiiiulsiouar (é-mul-ssi-u-ndV), v. tr. (pharm.) 
preparar uma emulsão de. [J Misturar em grande 
estado de divisão (um oleo com outro liquido não 
oleoso). II F. lat. Emulsio ar. 

Eiiialsivo (é-mul-ísi-vu), adj. que contem oleo 
susoeptivel de extrahir-se pela pressão: Sementes ou 
pevides emulsi^a^. || F. lat. Emulshyus. 

Emunctorlo(è-mun-l7ü-ri-n), í. 9íi.(med.) orgão, 
abertura ou canal destinado a evacuar certos humores 
ou excreções, principalmente os do nariz. || (Porext.) 
líevulsivo destinado á evacuação d'esscs humores; 
Os vesicatorios são verdadeiros emunctorios. 1| F. lat. 
Emunctorius. 

Emiinilaçao (ê-mun-da-S5ão), s. f. expurgação, 
pureza (no sentido moral). || F. lat. EmunàcUio. 

Eli (en)f pref. que é o mesmo que cm. Y. Em. 
Eii«llasc(ê-nfí-la-je), í/. (gramm.) figuragram- 

matical que consiste na mudança da regência ou con- 
cordância natural das partes de uma oraçao ou dos 
seus accidentes. || F. gr. Emllagê, ti-oca.de or- 
dem. 

Eiialfccor (é-iiiVI-tc-55(?r), v. ir. elevar, engran- 
decer: E quaes são na vida publica as theses que 
mais inflammam eewaiíeceniosespirítos*? (I^t. Coe- 
lho.) II (Fiex.) Y. Abastecer. || F. hesp. Enaltecer. 

Enamorar (é-na-mu-rár), r. tr. enlevar, encan- 
tar; apaixonar: Koviços, qualquer coisa os enarnora. 
(Castilho.) jl —, V. pr. namorar-se; enlevar-se; apai- 
xonar-se. I! F. En + OTnor -|- ar. 

Enatitho (é-?7.an-tu), s. m. (bot.) genero de plan- 
tas da família das umbelliferas a que pertence o 
embude e outi*as. [{F. lat. /Enanthus. 

Eiiarsia (ê-nar-ji-a), s. f (rliet.) geiaerodeor- 
nato do discurso que tem por fim representar o ob- 
jeoto tanto ao vivo, que parece ser visto n»lmente 
tal como existe. HF. gr. Enargcia, evidencia. 
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Ennrrneuo (ê-na-rra-síão), s. f. o mesmo que 
narração. |j F. Enarrar -{-ão. 

Eiinrrai* (c-na-rrár), v. tr. o mesmo que nar- 
rar. 'I F. lat. Enarrare. 

Kiiarthrosc (e-nar-Í7'ü-ze), s. f. (anat.) articula- 
ção formada por uma eminencia óssea e arredondada 
que encaixa n'uma cavidade mais ou menos esphe- 
rica e profunda. jjF. En -f- gr. arihròsis, articulação. 

...cnçii (en-ssa), suff. contr. do ...encia-. diffe- 
rença, parecença, crença, licença, doença. || F. lat. 
.. .cntia. 

ICiicabnr (en-ka-&ftr), v. tr. metter cm um aro 
ou abertura o cabo de: Encabar um martcllo, uma 
enxada. || (Fig.^ Metter, introduzir (unindo e ajun- 
tando) uma coisa na outra. [| F. En + cabo ar. 

■'^iicalicçaclo (en-ka-be-S5«-du), adj. que lavra 
por sua ccnta e risco e se mantém com o fructo do 
seu trabalho: Lavrador encabeçado.^ Monte oncahc- 
çado, o que tem casas nas eminencias. |í (Agr.) Seara 
encabeçada, trigo eiicabcçado, diz-se das novidades 
que apresentam boa espiga. |I Que estáannexo a al- 
guma coisa; que está sob a direcção de uma aucto- 
ridade superior. |{ (Carpint.) Diz-se das taboas que 
estão mettidas ao comprido n'outras atravessadas. 
{jF. Encabeçav ado. 

KiicalicVaiiiciito (en-ka-be-ssa-me»i-tu), s. m. 
acção de encabeçar. |] l^esignação da quota que cada 
inn deve pagar; avaliação; lançamento'[[ Distribui- 
ção dos tributos pelos contribuintes; recenseamento. 
)] (Fig.) Começo, exorijio, principio de quaesquer 
escriptos. |I Acto de einpadroar. |1 Instituição de um 
morgado, de um prazo. |[ F. E)icabcçav mcnio. 

Encabecar (en-ka-be-5sár), v.*tr. fazer (algu- 
ma propriedade) cabeça de morgado. [[ Encabeçar o 
prazo, fazer succeder no domínio util de um prazo 
um dos herdeiros. \\ Empossar de uma herdade, etc. 
'I Encabeçar uin rendeiro em alguma herdade, dar- 
lh'a de renda por quota dos fructos ou ração para 
morar n'ella e grangoal-a. [[ Alistar os contribuintes 
de uma cidade determinando a quota que deve pagar 
cada um; matricular, recensear. jj Persuadir, met- 
ter em cabeça.IIUnir duas coisas pelo topo; accres- 
centar pelo topo: Encabecar as xig,[is.'}Encabeçar o 
panno (mar.), tirar ospeàaços dos pannosdas velas 
que já não prestam e metter em seu logar outros 
novos. II Encabeçar umas botas, pòr-lhes rostos e 
solas, remontal-as. || Kemendar pondo pedaços no- 
vos pela parte superior ou pelos extremos: Enca- 
beçar umas meias. || —, v. 'pr. obrigar-se a tributo. 

—, V. intr. tornar-se rijo (falando dos cascos do ca- 
vallo). II F. Ji/icftòcca-í-ar. 

Eiicabcirado (cn-ka-Dei-?'á-du), adj. (carpint.) 
o mesmo que encabeçado. || F. corr. de Encabado. 

Kiicakcllado (en-ka-be-Z«-du), adj. coberto de 
pêlo ou cabello novo. || (Pop.) Ser bem ou mal en- 
cabellado, ter bom ou mau gênio. j| F. Encahellíxr -\' 
ado. 

KncalicIIar (en-ka-be-í«?'), intr. crear ca- 
bello. jj Cobrir-se de pêlo novo (falando de inna ci- 
catriz ou matadura). || F. En-\~ cabello ar. 

Kncalircí^Caclura (en-ka-bres-ta-íí«-ra), $. f. 
(veter.) chaga nas quartelas das bestas produzida 
pelo attrito dos cabrestos, das cordas, etc. || F. En- 
cabrestav -{- ura. 

Ki>cal»i*e»<aiiiciito (en-ka-bres-ta-r>i(??i-tu), s. 
nx. acto de encabrestar. || F. Encábrestar -ç- mento. 

Eiicabrestar (en-ka-bres-?fír), v. ir.pôr o ca- 
bresto a. II (Fig.) Subjugar. || Conduzir (os toiros) 
com a ajuda de bois mansos que servem de guias. 
11—, V. pr. prender-se, embaraçar-se (acavalgadu- 
ra) no cabresto. |] F. Encabrestoar. 

EiicalirUai*-sc (en-ka-bri-/rt7'-sse), v. pr. em- 
plnar-se; levantar-se sobre as patas trazeiras (diz- 
«e dos cavallos e de outros quadrupedes).i|P(>r-se ás 
cabritas, alçar-se. jj F. En cabritoar. 

Rncabruada (en-ka-bru-á-du), adj. (pop.) per- 
tinaz, teimoso. II F. En-\-cabro-\-adO^. 

Eucnelinclo (en-ka-orá-du), adj. coberto com 
tanga, jj F. EncacJm' ado. 

Eiicachar (en-ka-xar), v. tr. cobrir com tanga 
II—, v.pr. cobrir-se com tanga (como os selvagens). 
IIF. Encacho-\-ar. 

Eacaclio (en-iíi-xu), s. m. panno com que os 
negros e outros selvagens se cobrem da cintura para 
baixo, tanga. j| F. r. Cacha, panno da índia. 

Eucatlcaçao (en-ka-di-a-55ão), s. f o mesmo 
que encadeamento. || F. Encadearão. 

lHiicailcaineuto (en-ka-di-a-me/i-tu), 5. m, 
acção e effeito de encadear. || União, connexão, conca- 
tenação, dependencia de coisas da mesma natureza. 
II Serie, ordem de coisas. || F. Encadear -^mento. 

Eiicaclcar (en-ka-di-ár), v. tr. prender, com 
cadeia, agriihoar, ligar. || (Fig.) Ligar (falando das 
idéas): Sentei-me a encadear as lemibranças vagas 
que eu tenho d'elle. (Camillo.) || Captivar alguém, 
sujeitar; tirar a acção; o movimento a» || Attrahir, 
aíVeIçuar. j] (Constr.) Ligar, segurar com peças de 
ferro ás paredes de um edificÍQ.||Prender (os caval- 
los) em fileira no"s acampamentos com as cadeias das 
cabeçadas. ||—, v. pr. ligar-se a outros; seguir- 
se, segundo a ordem natural; formar série: Os mon- 
tes encadeiam-zQ. Os ditos agudos e as anecdotas 
encadeavam~%G. (K. da Silva.) || (Flex.) Y. Ablaquear. 
II F. En-]-cadela -\- ar. 

Eiicadclrar (en-ka-dei-rár), v. tr. pôr em ca- 
deira. II Guarnecer de cadeiras: Encadeirar a casa 
de novo. \\ F. En-\~cadeiríi-\-ar. 

Kiicadcruaeào (en-ka-der-na-ssão), s. f. ope- 
ração ([ue tem por lim a conservação dos livros e 
que consiste em coser as folhas de um modo espe- 
cial, aparal-as e cobril-ascom uma capa consisten- 
te.jjO modo por que o livro está encadernado. I]Meia 
encadernação, aquella cm que só a lombada é co- 
berta de pelle e as capas são forradas de papel. 
11 Encadernação inteira, aquella ein que tanto a 
lombadacomo as capasdo livro são forradas de pelle. 
11 (Fig. fam.) O vestuário: Anda com encadernação 
nova.j|Capa; invoIucro. || F. r. Encadernarão. 

Eiicaderiia«lo (en-ka-der-mí-du), adj. coberto 
com encadernação. || Peunido cm caderno. || (Fig. 
fam.) Vestido, coberto: Vinha hoje bem encaíicrnado. 
j| F. Encadernarado. 

ICucadernador (en-ka-der-na-fWr), s. m. que 
encaderna livros. || F. E)icadcrnaror. 

Enca«lcrnar (en-kn-der-ncír), tr. fazer as 
encadernações (aos livros).||(Fig. fam.) Fazer vestir 
(alguém) com fato novo. || —, v. pr. (fam.) vestir-se 
com fato novo. j] F. Encadernoar. 

Eiicafiiar (cn-ka-fu-fír), v. tr. metter em ca- 
fua, esconder na parte menos accesslvel aos outros; 
occultar: Que inferno é ter cabedaes; quando a gente 
os encafaa, sempre os suppõe bem guardados. (Cas- 
tilho.) i| —, t'. pr. esconder-se; internar-se, occul- 
tar-se. || F. En 4- cafn^ -|- ar. 

Eiicafiifiiar (en-ka-fur-?iítr), v. tr metter em 
furna ou cafurna; esconder. || —, r. pr. metter-se 
em cafurna; metter-se na toca; esconder-se. || F. 
En -|- cafiirnd -)- ar. 

Eiteailirar (en-kál-òrár), v. tr. pôr os caibros 
em que assentam as ripas de um telhado (em um 
edifício). II F. En caihro ar. 

Encaixado (en-kái-xftAiu), adj. mettido em 
caixa; mettido em encaixe. || Mettido em qualquer 
casa: Está sempre encaixado na botica. || F. Encai- • 
ícar -|- ado. 

Eiicaixaiiicnto (en-kái-xa-wien-tu), s. m. tra- 
balho de encaixar ou de metter em caixas, em cai- 
xotes, etc. II Encaixe. I| F. Encaixar-{-mento. 

Encal.tar (en-kál-a:«r), v. tr. recolher em caixa 
ou caixote.IIMetter em caixa; ensamblar (peças de 
madeira ou metal); fa/er entrar por força, embutir. 
II (Fig.) Metter na cabeça'de alguém; encasquetar, 
jj Introduzir (um texto, citação, etc.) no meio de 
lun discurso. || —, v. intr. entrar em encaixe. || En- 
trar sem custo. II Vir a proposito'. II Quadrar. II—, v. pr. 
metter-se em caixa. || Metter-se em casa. ||Metter-se 
em encaixe, introduzir-se. jj (Fig. fam.) Intrometter- 
se: Estou a modo já não sei como, desde que ahi se 



ENCAIXE o07 ENCAMPAÇÃO 

encaixou esse tal senlior mordomo. (Castlllio.) || Kn- 
caixar-se alguma coisa na cabeça, persuadir-se (al- 
iLTuera) de ; insistir em uma idéa; ter uma idéa fixa. 
II F. En -f- caixa -|- ar. 

Kncnixe (en-^Yu-xe), s. m. acção de encaixar; 
cnsamblamento. j| Envasamento, cavidade ou \Tio 
'lestinado a receber peça saliente talhada da mesma 
íónna. |[ Juntura, umào.H F.'contr. de KncaixaY~\-e. 

Kiicaixilliado (en-kái-xi-í/id-du), adj. mettido 
cm caixilho. |] F. Encaixilh^r -[- ado. 

Eiicaíxiliiar (en-kái-xi-/Aa?'), v. ir. guarnecer 
de caixilho ou moldura; metter no caixilho; emniol- 
diirar. || F. Encaixilho cir. 

Kiicaixotnclo (en-kái-xu-íá-du), adj. mettido 
cm caixote; guardado eni caixa. j| F. Encaixotar 
-f- ado. 

Eiicaixotar (en-kái-xu-ífí?'), v. ir. metter em cai- 
xote ; encaixar. () F. En cai.rotQ + 

Encnincraçao (en-ka-la-kra-síão), s. f. acção 
e eífeito de encãlacrar ou de encalacrar-se. || F. Èn- 
calacrar ão. « 

£iicalacrar (en-ka-]a-/^m?'), v. ir. metter (al- 
guém) em empresa prejudicial; entalar. |[ —, v. pr. 
cntalar-se, embaraçar-se em negocios ruinosos. 

Eucalamcnto (en-ka-la-r)ie?i-tu), s. in. (naut.) 
poça de madeira que atravessa os braços e aposturas 
do navio para as fortificar.[jF. E)i-}~calai---\'mcnto. 

Encalaiuoucnr (en-ka-la-mô-/:á?'), v. ir. (chul.) 
enganar em contracto, armar calote a. 

£iicalçar (en-kál-ssár), v. tr. seguir de perto, 
ir no encalço de. J| Alcançar. Ü F. Encalço ar. 

Encalço (en-A:«Z-ssu), s. m. acção de seguir de 
perto alguém que foge ou que vai adeante. |1 Jr no 
encalço de alguém, seguir-lhe a pista, ir em seu so- 
guimento. ]| O vestígio que deixa o que anda; pe- 
gada; pista; rasto. |1 F. r. iat. Calx. 

Eiicaldciratio (en-kál-dei-r«-du), adj. (agric.) 
rodeado de caldeiras para concentrar as aguas das 
chuvas ou das regas : Arvores encaldeiradas. |) F. 
EncaldciríXY -|- ado. 

Kiical<leirai* (en-kál-dei-rcíV), v. ir. (agric.) 
rodear de cova, caldeira (o pé ou tronco da arvore) 
]>ara concentrar as aguas das chuvas ou das regas. 
,1 F. En + caldeira. -|- ar. 

Eiicalgar (en-kál-p/iár), v. ir. (pop.) subir, en- 
cavalgar. j| F. contr. ào Encavalgar. 

Eiiciilliaeao (en-ka-lha-s5f7o), s. f. acção de en- 
calhar; tropeço, encalhe. j| F. Encalharí7o. 

Eiicaliiaclo (en-ka-i/ia-du), adj. varado na praia 
com a quilha em sêcco; que não pude mover-?e; 
detido na carreira. || (Fig.) Embaraçado, empatado, 
sem solução: O negocio está encalhado. || Y. Enca- 
Ui-M' ado. 

Eiicallianicnto (en-ka-lha-wicíi-tu), s. m. o 
mesmo que encalhaçã-o. ||F, Encalhar menio. 

lOnealIuir (en-ka-Z/iár), r. ir. fazer varar na 
praia ou fazer dar em secco (navio oií barco). ||—, v. 
iair. tocar nos cacliopos, na praia ou n'um banco; 
l)ater nos escolhos; varar na areia ou entre penedos 
á flor da agua. j{ (Fig.) Parar, encontrar obstáculos, 
impedimentos. |j F. En -f- calha ar. 

lüncallic (en-Aa-lhe), s. m. o mesmo que enca- 
lhação.|]0bstaculo, imjjedimento; obstrucção.lI(Fig.) 
Falta de andamento, estagnação; obstáculo. 1| F. 
contr. de Encalhtir-\-e. 

Encalho (en-Aví-lliu), s. m. encallíação.||0 logar 
onde encalha o navio ou barco; banco de areia, lo- 
gar onde os navios podem naufragar. j[ (Veter.) A 
parte da ferradura em que descança o casco do ca- 
vallo. i| F. contr. de Encalhar o. 

Encaliçar (en-ka-li-5s«r), v. ir. revestir de ca- 
liça, pôr caliça em: Caiando-lhe, e»6'rtí/caní/o-Ihe, 
horrando-lhe o monumento. (Garrett.)|| F! EnA-ca- 
//ça ar. 

Encallcccr (en-ka-le-í5t??'), i'. inlr. criar cai- 
los ; tornar-se calloso, callejar. || (FJex.) V. Abaste- 
ter. 11 F. En callo -|- cccr. 

Eneallcciilo (en-ka-le-5Sí-du), adj. callejado. 
Jj F. Encallecev ido. 

Encallistar (en-ka~lÍ5-/ar), v. ir. (loc. de jog.) 
fazer perder ao jogo. )j (Fig. fam.) Agoirar, ser fu- 
nesto a.|j—, V. inir. (fam.) embirrar, encavacar.jjF. 
EA -j- callisio ar. 

Eiicalniacliço (en-kál-ma-rfí-ssu), adj. que se 
encalmá com facilidade; affrontadiço. || F. Encal- 
mar -f- iço. 

Encaliiiado (en-kal-ma-du), adj. aíFrontado de 
calma ou calor; encalmadiço: Aos sequiosos encal- 
mados. (Camões.) || F. Encalmar ado. 

Eiicalmamciito (en-kál-ma-men-tu), s. m. af« 
frontamento de calor; sensação de calor excessivo. 
II F. Encalmarmenio. 

Encaliiiar (en-kál-wár), v. tr. fazer calor a, 
aquecer; tornar calmoso.jlCausar calmaria, produ- 
zir cessação do vento. j| (Fig.) Aífrontar; fazer esquen- 
tar, fazer zangar. || —, v. inir. sentir calma. || Acal- 
mar; abrandar o vento. || (Fig.) Ficar sem acção. 
][—, V. pr. sentir calma; afírontar-se. || F. Eni-\- 
cahna -|- ar. 

Encalvcccr (çn-kál-ve-íídr), v. inir. tomar-se 
calvo. II (Flex.)Y. Abastecer.\\F. Em calvo ecer. 

Encalvccldo (en-kál-ve-5si-du), adj. que per- 
deu o cabello; calvo: Na encaítwiííafronte.||(Fig.) 
Escalvado; sem vegetação. || F. Encalvecer-^-ido. 

Eucainailo (en-ka-nut-du), adj. disposto ás ca- 
madas; acamado. || F. Encarnar-\~ ádo. 

Encarnar (en-ka-??íaí'), v. ir. acamar; dispor 
cm camadas: Encarnar a fructa. Encarnar os figos 
na caixa. [1 F. Ein-^-cama-^-ar. 

Encamarado (en-ka-ma-rá-du), adj. (ant. ar- 
tilh.) dizia-se das boccas de fogo que tinham ca- 
mara de menor diâmetro que a alma ou qíie o proje- 
ctil. II F. Em -f- camara ado. 

Encaniliai* (cn-kan-6a?'), v. ir. juntar, ligar por 
meio de qualquer atilho ou rama muitos objectos da 
mesma especie. [I/inca77i6«r peixe, ju:<ital-o pelas ca- 
beças, entíando-o em cordei ou vinciIho.j|7incam&rtr 
ailios, cebolas, entrançal-os pela rama, fonnando 
uma restea ou cambo. || F. En-^-cambo-{-ar. 

Enicanibiilliada (en-kan-bu-/Aá-^da), s. f. o 
mesmo que cambulhada.||F. fem. de Encamhulhado. 

Encainliulliado (en-kan-bu-í//rt-du), adj. enfia- 
do, preso com outros. || F. Encamhnlhax-^-ado. 

Encanibiilliar (en-kan-bu-//íar), v. ír. juntai 
de cambulhada, unir, travar. || —, v. pr. travar-se, 
enredar-se. || F. r. Cambo. 

Encamc (en-M-me), s. nx. maUiada em que se 
recolhe o javali. [j F. contr. de Encarnar e. 

Eiicainlnliado (en-ka-mi-?i/m-du), adj. dirigi- 
do, guiado; conduzido; endereçado, jj F. Encami- 
nhar ado. 

Enoanihihador (en-Ra-mi-nha-rfor), adj. e $. 
m. o que vai adeante para ensinar o caminho, guia, 
conductor, o que dirige, [j (Fig.) O que protege ou 
favorece ensinando o que se ha de fazer. |1 F. Enca- 
minhar o?'. 

Encaniinliamcnto (en-ka-mi-nlia-njen-tu), s. 
m, o acto de encaminhar, de guiar. j[ O acto cie di- 
rigir para o bem; en$ino.||Direcção, conselho.[{Modo 
de vida. || F. Encaminhar -\^mento. 

Encaiuinliar (en-ka-mi-n/iar), v. tr. ensinar, 
mostrar o caminho a, pôr a caminho, conduzir a 
qualquer parte, guiar. |í (Fig.) Dirigir: Estes são 
os passos por onde se hão de encaminhar os succes- 
sos. (Vieira.) Uma escada, para a qual fr. Lourenço 
o encaminhava. (K. da Silva.) y Abrir caminho a; 
2)roporcionarensejo a; induzir; convidar: A sua nova 
posição encaminha-o aos estudos da geologia, (hat. 
Coelho.) II Inspirar, aconselhar para bem: Mais 
cuidavam em lhe captivar a amizade do que em o 
constranger para lhe encaminhar o animo. (ílerc.) 
II Endereçar. 11—, v. pr. dirigir-se: Encaminharam-^o 
vagarosamente paraoalcaçar. (Pi. da Silva.) ||DÍspor- 
se. II Tender a um fim. || F. En -|- caminho -{- ar. 

Encaiiii.sada (en-ka-mi-c:fí-da), s. f. mascara- 
da; descante, folia. || F. En camisaada. 

Encaniparào (en-kan-pa-55(fo). s. f. acção de 
encampar. || Rescisão de um contracto de arrenda- 
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mento, voltando a coisa arrendada para o directo 
senhor. |[(Pop.) Impingidela, fraude, espetanço. ]|F. 
Encampar -|- ão. 

Eiicaiiipailor (en-kan-pa-dür), s. m, o que en- 
campa. II F. Encampar -|- or. 

Kiicampanado (en-kan-pa-níí-du), adj. que 
tem fôrma de sino. || F. En campamx + ado. 

Encampar (en-Kan-7)ár), v. tr. rescindir, an- 
nullar (um contracto) restitoindo ao dono a coisa 
arrendada: Poderá o íoreiro requerer que o senhorio 
directo lhe reduza o fôro ou encampar o prazo se 
elle se oppuzer á reducção. (Cod. civ., art. 1088.®) 
j| Kenunciar solemnemente com protestos de perdas 
e damnos : Encampar o prazo ao direito senhor. [[Pas- 
sar por venda on outro ajuste com prejuizo do com- 
prador. II (Fig.) Despedir, desfazer-se (de alguém). 
||(Pop.) Impingir, fraudar, jj F. Eyi-\-campoar. 

Eneanaflo (en-ka-Tia-dii), adj. dirigido por ca- 
no ou canal. }| (Fig.) Dirigido, mettido a caminho: 
O negocio está encanado. || F. EncanííY -f- ado. 

Encanaiiicuto (en-ka-na-meíi-tu), s. m. acto 
de conduzir as aguas por canaes ou aqucductos. 
II Canalização: Encanamento de um rio.||Systema de 
tubos ou canaes para encanar aguas, gazes, despe- 
jos, etc. 11 F. Evjcanav -\-mento. 

Encanar (ea-ka-iiar) v. ir. conduzir (aguas, ga- 
zes, despejos, etc.) por canaes ou aqueductos; ca- 
nalizar. II Dirigir, enfiar por canal ou pela calha de 
um rio ou caneiro.||F. En-^cano-^-ar. 

Encaiiastraílo (en-ka-nas~írá-du), adj. entran- 
çado como as vergas da canastra. || —, $. íji. tecido 
como o de canastra. }| F. Encanastrox ^ado. 

Encanastrar (en-ka-nas-Zrár), v. tr. metter 
em canastra. j| Entretecer a correia para formar ca- 
nastras. II Entrançar (vimes ou objectos analogos). 
|j F. En 4- canastra. ar. 

Encanecrado (en-kan-sse-7'a-du), adj. cance- 
rado; gangrenado: O medico manda que se corte o 
braç-o encancerado para que se salve o corpo. (Viei- 
ra.) II F. Encancerixr 4- ado. 

Eiicaurerar (en-kan-sse-rar), v. inir. gangre- 
nar; cancen\r. || —, jw'. tornar-se gangrenoso, can- 
cerar-se. |} F. En-\-cancerar. 

Encandcar (en-kan-di-ár), v. (r. cegar (o pei- 
xe), oífuscal-o e attrahil-o com o candeio. ||Deslum- 
brar (a vista). 11 (Fig.) Allucinar, fascinar com fal- 
sas doutrinas. [| —, v. pr. ficar deslumbrado, com a 
vista confusa.II(Flex.) Y. Âhlaquear.[\V. En-^-can- 
deia -|- ar. 

Encaiidcccr (en-kan-de-sítV), v. tr. tornar can- 
dente, pôr em braza.]|—, v. intr. e arder; pòr-se 
em braza; tornar-se candente. || (Flex.) Y. Ahastecei\ 

' y F. lat. Incandescere. 
Encaiidecido (en-kan-de-síi-du), adj. posto em 

braza, candente. || F. Encandectr-\-ido. 
Encaudilado (en-kan-di-írt-du), adj. crystalli- 

zado (o assucar, na fôrma especial que se chama 
assucar candi). || Frutos encandilados, os que estão 
cobertos de assucar crystaUizado.||F. Encandilar-\- 
ado. 

Eiicandilar (en-kan-di~íar), v. tr. crystalHzar 
(o assucar, na fórmâ, que se chama assucar candi). 
II Eiicandilar fructos, conservai-os, revestindo-os de 
\ima camada de assucar candi. [j—, v.pr. crystalH- 
zar, converter-se (a calda de assucar) em assucar 
candi.||(Fig.) Encarecer-se: apurar-se: Uma recti- 
dão tão em ponto, que se encandila. (P. Man. Bern.) 
II F. En -|- candi -|- ar. 

Encaiieccr (en-ka-ne-55ér), v. tr. tornar branco 
ouço a pouccf. II—, v. inír. e pr. fazer-se grisalho ou 
ranço (falando do cabello ou da barba).i|(Fig.) De- 

bilitar-se; envelhecer. [[Adquirir madureza, experien- 
cia: No viço da juventude o esioirito lhe encane- 
cera em meio dos dolorosos successos da sua ainda 
tão curta vida. (líerc.) || (Flex.) Y. Abasíccer.^V.' 
lat. Incanescere. 

Eiicanccido (en-ka-nG-55Í-dn), adj. grisalho; 
que tem cans. [I Velho. [[ Enfraquecido, debilitado 
pela edade. [] Inveterado; antigo: Dava origem a es- 

ses odios encanccidos c ás represalias ferozes. (Pt. cia 
Silva.) |j (Fig.) Pratico, experiente: Encanecüio nas 
lides parlamentares. |[ (Fig.) Qíie vai em decadencia. 
11 F. EncanecGr-]-ido. 

Encan^çaliiado (en-kan-gha-/Art-du), adj. 
(mar.) diz-se de dois navios quando se atracam, de 
modo que os cabos de ura se enrasquem com os do 
outro. II (Pop.) Preso com outro sem ser possível a 
separação immediata. || F. Encan<jalh(tr ado. 

Enean$;alliar (en-kan-gha-í/iár), v. tr. emba- 
raçar, prender. || —, v. pr. (mar.) atracar «m navio 
a outro, de modo qne fiquem enrascados os cabos 
de um com os do .outro. || (Por ext.) Prender-se com 
outro, sem poder separar-se d'eIlG immediataníente. 
II F. En cangaViA -{- ar. 

Encangar (en-kan-p/iár), r. tr. jungir; pôr a 
canga; pôr á'canga. || F. En^ cang^^ ar. 

Encanho (en-iâ-nhu), s. m. (pop. e p. us.) em- 
baraço, acanhamento. j} F. r. Acanliar. 

Eucannar (cn-ka-i?ár), v. tr. (cir.) Encannar ura 
braço, poI-*o em talas (quando está fracturado) para 
se soldar pelos topos fracturados. || —, v. intr. crear 
cannas: Os milhos vão encantxando. |j F. En-^can- 
na -\-ar. 

Encannelado (en-ka-ne-íá-du), adj. ennoveía- 
do, mal tecido. || F. Encannel^r ado. 

Eneannclar (en-ka-ne-?íír), v. tr. dobar (fio) 
em çannela. || Metter (no tecido) cannelas de ruim 
qualidade. |1 F. Em-{' cannela,-\-ar. 

Encanniçado (en-ka-ni-5sá-dn), adj. rodeado 
de cannas ou canniçados. || F. Encann\ça.T ado. 

Encanniçar (en-ka-ni-ssár), v. tr. cercar de 
canniçado ou cannas. ||F. En-^-canniço-^-ar. 

EncanCaçao (en-kan-ta-ssão), s. f. o mesmo 
que encantamento. || F. Encantar -f- ão. 

Encantado (en-kan-ía-du), adj. sujeito a en- 
cantamento: Palacio encantado. || (Fig.) Mysterioso. 
j|CheÍo de ertcanto, de sj^mpathia, de maravilha ou 
tie amor. [) Enlevado: Estou encantado com a vista 
d'este quadro. [| F. EncantAr -\- ado. 

Encantador (en-kan-ta-rf()r), adj. ts.m. o que, 
segundo a crença popular, encanta ou faz encanta- 
mentos: Possuo o prestigio do maior encantador. 
(Castilho.) II Que seduz, que attrai, que arrebata, que 
produz sentimentos aflectuosus.HQue deleita os sen- 
tidos ou causa satisfacção: Musica encantadora. Ke- 
sidencia encantadora. || F. Encantar-\'0r. 

Encantamento (en-kan-ta-men-tu), s. m. ef- 
feito sobrenatural dos suppostos poderes mágicos, 
taes como, fadas, feiticeiras, bruxas, duendes, má- 
gicos, nigromantes etc.; feitiçaria, feitiço, bruxaria. 
II (Fig.) Maravilha que prende as faculdades da alma 
e move o affecto. || Encanto, enlevo, seducção: No 
mago encantamento d'essas vozes.(Garrett.) || F. ]at. 
Incantamentum. 

Encantar (en-kan-íár), v. tr. fazer encantamen- 
to a. [[ (Fig.J ^laravilhar, seduzir: Encaníara-o a ge- 
nerosidade cio governo.(Camillo.)Treme, foge do amor 
que te encanta. (Garrett.) || Deliciar: Os pomares 
copando-se encantavam de espaço os olhos. (K. da 
Silva). II Causar enlevo a, causar extremo prazer a. 
IIQuando fala a lusitana linguagem... as íilhas en- 
canta. (Diniz da Cruz.^H—, v. pr. tomar-se de en- 
canto, maravilhar-se. f| Tornar invlsivel, fazer des- 
apparecer. 1| F. lat. Incantare. 

Encantcirado (en-kan-tei-m-du), adj. posto 
em canteiros (diz-se do vasilhame). [[ Dividido em 
canteiros: Um jardim vistosamente cncanteirado.^Y. 
Encanteirar -|- ado. 

EncantcSrar (en-kan-tci-r«r), v. tr. pôr nos 
canteiros (as pipas etc.), ü Dividir (a terra) em can- 
teiros. II Encauteirar as plantas, transplantal-as dos 
viveiros para os canteiros. |} F. En-{-canteiroar. 

Encanto (en-^'a?i-tu), s. m. encantamento: Pa- 
rece encanto; será? o povo maravilhado já por tal, 
tremendo, o dá. (Garrett.) |f Tudo o que maravilha, 
arrebata e cnptiva os sentidos e causa delicias : É 
um erxanto.\\F. contr. de Encantd^ro. 

Encantoado (en-kan-tu-á-dü), adj. mettido a 
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um canto, retirado do mundo, jj Encafnado: Em es- 
cura botica encantoados. (Tolentino.) || Que está fó- 
ra do serviço activo, que ntlo tem emprego. || F. 
Encantoox ^ado. 

Encantoar (en-kan-tu-ór), v. tr. metter a um 
canto ou em retiro; encerrar ou apartar da conviv.en- 
cla de: Quando no século xiii a população christan 
veiu expulsar oa judeus do seu bairro primitivo.., 
e os encantoou para a parte sul da cathedral... 
(tlerc.)[|—, V. pr. pôr-se a um canto, fugir do mun- 
do, acantoar-se. || F. En canto ar. 

Encantonar (en-lcan-tu-nárL u. tr. o mesmo 
que encantoar. |{ F. En -\- canto-{-ar. 

Eiieanndado (eu-kâ-nu-rfã-du), adj. que apre- 
senta fôrma ou disposição um pouco cyiindrica, ou 
semelhante a um canudo: Cabello encanudado. ||F. 
EncamidsiT -f- ado. 

Eiacanudar (en-ka-nu-dar), v. tr. dar a fôrma 
cyiindrica ou de canudo a: Eiicanndar o cabello. 
jj (Fig.) Enfiar: E em quanto a moça encanudava 
nas pernas... as grossas meias. (Camillo.)j|—, v. pr. 
tomar a fóraia de canudo. || F. En-\-canudoar. 

Eiicaiiutado (en-ka-nu-íá-du), adj. (alveit.) 
diz-se das orelhas do cavallo quando são mais en- 
roscadas do que achatadas. 1| F. r. Canudo. 

Eiicanzinado (en-kan-zi-7iá-du), adj. obstina- 
do; raivoso; zangado. |1 F. EncanzmdiX-\-ado. 

Encanxinar-sc (en-kan-zi-7iár-se), v. irr. tei- 
mar, obstinar-se. \\ (Fig.) Enraivecer-se. |[ F. En-\- 
cão inar. 

Encapacliado (en-ka-pa-a;á-du\ adj. recolhi- 
do em capacho. [| F. En-{'capacho-^ado. 

Kncapar (en-ka-j9ftr), v. tr. metter ou envolver 
€m capa, embi-uihar. || F. En-^capa-{-ar. 

Encapellado (en-ka-pe-ía-du), adj. levantado, 
agitado, grosso (falando do mar). [[ (Fi^.) Amontoado. 
j| Bens encapellados, os que foram vmculados a al- 
guma capella. |I —, s. m. vinculo de capella. [| F. 
EncapelUr -f- ado. 

Encapclladura (en-ca-pe-la-í/?í-ra), s.f. acção 
de encapellar ou de cncapellar-se. [j —, pl. (naut.) 
lo^ares na face superior da roman e na inferior do 
calcez onde assentam e encapellam os seios das en- 
xarcias. ||F. Encapellar-{-ura. 

Encaiiellar (en-ka^pe-2ár), v. tr. levantar, en- 
crespar: As ondas frias eyicapelladas pelo austral 
oceano. (J. A. Macedo.) |I Encapellar uma herdade, 
instituir com ella uma capella para a conservação da 
qual é adscripta parte dos subsequentes rendimen- 
tos. íl —, V. intr. elevar-se e dobrar-se em ondas. 
[Diz-se do mar ou das ondas quando se agitam 
e amontoam formando seiTas].y(Naut.) Ir introdu- 
zindo a cncapelladura da enxarcia, alça, etc., pelo 
calcez ou laia de qualquer mastro, mastareo ou 
verga, até ficar assente sobre os vaus ou cunhos dos 
madeiros. |J —, v. pr. levantar-se, encrespar-se: 
N'isto o mar, que se encapella, a virgem bella re- 
colhe. (Gonç. Dias.) || F. En-\-capellà,-\' ar. 

£ncapoeirar (en-ka-pu-ei-mr), v. tr. metter 
na capoeira. \\ F. Èn-\-capoeira.-^ar. 

l^ucapotado (en-ka-pu-ía-du\ adj. coberto com 
capote. (I (Fig.) Disfarçado, encoterto: Jogo enca- 
potado. II F. Encapoíar -[- ado. 

Encapofar ''en-ka-pu-far), v. tr. cobrir com 
capa ou capote, ,I (Fig.) Cobrir, sonegar, esconder, 
disfarçar: Encapotando um sorriso. Encapotoxi os 
azes (no jogo do voltarete). || —, v. pr. e intr. co- 
brir-se de nuvens ou de nevoeiro, ennegrecer (fa- 
lando do ceo): O ceo se encapota com mantos de 
sarro. (Fil. Elys.) [| (Hipp.) Diz-se do cavallo quando 
abaixa muito a cabeça chegando-a aos peitos. [| F. 
En capote -f- ar. 
, Encaprichar-sc (en-ka-prí-jrár-sse), v. pr. in- 
sistir no capricho; metter-se em brios. || F. En-\- 
caprk]vy-^ar. 

EncapiiKado (en-ka-pu-^râ-du), arf;. coberto com 
capuz, envolto era capuz. ]] F. Encapiizox -\-ado. 

Eneapuzar (en-ka-pu-zár), v. tr. cobrir com 
•capuz. [| —, v.pi\ cobrir-se com o capuz: Olhando 

de travez pela fresta formada pelo capote em que 
se encapu:zava. (Caniiilo.) || F. En-^- capuz-^ar. 

Eiicaracolado (en-ka-ra-ku-íá-du), adj. que 
tem a fôrma de caracol, torcido em espiral: Cabello 
encaracolado. [| F. Encaracolarado. 

Encaracolar (en-ka-ra-ku-íár), v. tr. dar a 
fôrma de caracoes a, enrolar em espiral. |[ —, v. intr. 
envolver-se em espiral, dispor-se á semelhança do 
caracol: O assetinado cabello encaracolava natural- 
mente. II —, V. pr. torcer-se, enrolar-se, envolver- 
se em espiral: A hera cncaracoláva-se graciosamente 
no tronco annoso. |[ F. En + caracol -[- ar. 

Encarado (en-ka-rct-du), adj. diz-se do aspecto 
ou da physionomia. |[ Bem encarado, o que tem as- 
pecto e modas agradaveis e attrahentes. || Mal en- 
carado, o individuo que tem cara de poucos amigos, 
que tem aspecto carregado, carrancudo: Era um ra- 
paz mal encarado. (Camillo.) |( F. Encarü.T-\-ado. 

Encarainclar (en-ka-ra-me-/ár), v. tr. fazer 
gelar, congelar, regelar, converter em gelo ou em 
caramelo; coagular, coalhar. \\ —, v. intr. gelar, con- 
gelar-se. [| Converter-se em caramelo. |{ Coagular-se. 
jl—, V. pr. tem as mesmas accepções que o ÍMír.jjF. 
En 4" caramelo -\-ar. 

Encarainonado (en-ka-ra-mu-ná-du), adj. 
tristonho; amuado. |j F. EncaramonsiT ado. 

Encaramonar (en-ka-ra-mu-mír), u. tr. (pop.) 
tomar triste. II —, v. pr. amuar-se; ficar triste e 
carrancudo. |] F. r. Cara e mono. 

Eiicaraiigado (en-ka-ran-gftá-du), adj. (pop. e 
fam.) tolhido, que não tem movimento nas articu- 
lações. [| F. Encarangíxr ado. 

Encaraiigar (en-ka-ran-p/iár), v. intr. perder 
o movimento, ficar tolhido e encolhido pela acção 
do frio ou do rheumatismo. 

Encarapciar (en-ka-ra-pe-Zíír), v. tr. intr. e pr. 
o mesmo que encapellar ou encarapinhar: O mar 
vinha lá do pego encarapelando-se. (Bern. Ribeiro.) 

Encarapiniiado ( en-ka-ra-pi-n/tá-du ), adj. 
frizado, crespo, encrespado, semelhante á carapi- 
nha: Cabello encarapinhado.\\(Fí^.) Congelado, que 
começa a solidificar-se: Bebidas encarapinhadas.\[F. 
Encarapinhar -f- o,do. 

Encarapinhar (en-ka-ra-pi-nftaV), v. tr. en- 
crespar, frizar (o cabello). |j (Fig.) Fazer congelar. 
11 —, V. intr. tornar-se crespo, lanudo (falando do 
cabello). || (Fig.) Começar a congelar-se (o sorvete), 
coalhar ou coagular-se; começar a talhar, fazer-se 
em trapos (falando do leite), [f —, v. pr. frizar-se, 
encaracolar-se. IIF. En -\-carapinha -{- ar. 

Encarapiiçar (en-ka-ra-pu-í^ar), v. tr. pôr a 
carapuça em. |f—, v. pr. pôr a carapuça na cabeça, 
cobrir-se. (j F. En -|- carapuç(^ -\-ar. ' ^ 

Encarar (en-ka-rár), v. tr. olhar direito para 
bem fixar, dar de cara com, fitar os olhos em, olhar 
cora attenção: Saudosa e bella encarando a immen- 
sidade do mar. (Gonç. Dias.) D. Pedro c^icarou se- 
veramente o velho fidalgo. (R.'da Silva.) || (Fig.) 
Considerar , estudar, analysar: Encarou a questão 
por dois lados. [| Affrontar; Virgens delicadas encor- 
ravam todos os perigos, zombavam áe todos os re- 
vezes, e passavam atravez de todos os horrores da 
morte, para colher os loiros mais frondosos. (Mont*Al- 
veme.) t|—, v. intr. olhar fito para: Encarou com 
elle. II Dar de cara. ^char-se fronte a frente, topar: 
Accordei, e ao voltar-me encarei cora um homem 
moço ainda. (Garrett.) |[ —, v. pr. arrostar, affron- 
tar-se, avistar-se (com o inimigo, perigos, etc.).|lF. 
En -j- cara. -f- ar. 

Encarcerado (en-kar-sse-ra-du), adj. e s. m. 
mettido em cárcere; preso. |I F. Encarcerarado. 

Encarceraincnto (en-kar-sse-ra-men-tuj, s. m. 
acção e eíTeito de encarcerar. || Reclusão. \\ Tempo 
que durou o encarceramento. jjF. Encarcerar^inento. 

Encarcerar (en-kar-sse-rár), v. ir. prender 
em cárcere, encerrar em prisão. [} —, v. pr. encer- 
rar-se, occultar-se. [] F. En -j- cárcere -j- ar. 

Encardir (eh-kar-íiír), v. tr. encher de cardina, 
sujar. [] Não lavar bem, deixando parte da porcaria 
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Ítriniitiva.n—, v. intr. e pr. crcar cardina.]',Ficar mal 
avado, conservar parte da porcaria primitiva: A 

roupa encardiu. |{ F. En-^- carda (por cardina)-\'ir. 
l!}ncareccclor (en-ka-re-sse-^Or), adj. e s. m. 

qite encarece; exaggerador. || F. Encarecer or. 
Encnrccer (en-ka-re-ssêr), v. ir. tornar caro. 

II (Fig.) Exaffgerar; Mas o qne mais que tudo cncíi- 
xece a tenacidade. (Yieira.) I| Louvar com excesso, 
exaltar: O meirinho encareceii-\\\& as vantagens. 
(Camillo.) II Kecommendar com interesse: Nuo en- 
careco este neçocio, porque conheço a piedade e zelo 
de V. A. (Vieira.) || Pintar ao vivo, dar relevo a: 
Mas nâo ha palavras que possam bem encarecer o 
escandalo que el-rei mostrou. (J. Fr. de Andrade.) 
II —, V. inlr. tornar-se caro: Os generos encareceram. 
11 —, V. pr. fazer-se rogar, diíBcultar-se; fazer-se 
valer em demasia. || (Flex.) Y. Abastecer.En-{- 
caro -]- ecer. 

li^iicarcciclaineiitc (en-ka-re-5si-da-wí>íi-te), 
adv. com exaggeração, com encarecimento. || (Fig.) 
Instantemente. || F. Encarecido mente. 

£iicareclclo (en-ka-re-55Í-du), adj. que usa de 
encarecimentos, encarecedor, exaggerado. [J Nimia- 
mente delicado. || F. EncarecQx ido. 

Kiicnrecfmciito (en-ka-re-ssi-í)ien~tu), s. m. 
acção e eíFeito de encarecer. || Instancia, empenho: 
Fiado no encarecimento com que el-rei encommen- 
dava a obra a D. Garcia. (Fr. L. de Sousa.) || Alta 
de preço, carcslia. j| F. Encarecer mento. 

l^iicargo (en-^ár-ghu), s. m. acção c effeito de 
encarregar.llCondiçâo onerosa; obrigação, jj Caderno 
de encargos. Y. Caderno. 1| Pensão, imposto, tributo. 
II Cargo; occupação, emprego; serie de attribuições. 
li Dever. i| Má consequencia de alguma acção; re- 
morso. |j F. contr. de Encarregar ^'o. 

Kncarna (en-A'«r-na), s. f. encaixe, entalhe, 
abertura feita n'unia peça para encaixar n'ella ou- 
tra. II Entalhe que se faz nas pedras para se unirem 
e ligarem por meio de mechas de metal ou de ma- 
deira resistente. [[ —, fl. (ouriv.) vãos onde se põem 
as pedras preciosas nos brincos, adereços etc. |j F. 
contr. de Encamíxr -|- a. 

Kncariiaçao (en-kar-na-5sr7o), s. f. acto de en- 
carnar. '! (Theol.) Mysterio pelo qual o Filho de 
Deus se fez homem. || Acto pelo qual os sereá a que 
se attribue a divindade tomam corpo: As encanía- 
cões de Yishnu. || (Bell. art.) Preparado com que 
se revestem as imagens e figuras dos seres huma- 
nos para imitar o aspecto das carnes, roupas etc. 
II EncarnaçCio de polimento, preparado que no re- 
vestimento das imagens de santos e outras analo- 
gas produz um colorido brilhante das carnes. I| Pre- 
parado com gesso e clara d'ovo ou com outros in- 
gredientes para collar loiça quebrada. || (Med. ant.) 
Cicatrização de uma ferida. || F. Evcaimar -j- ão. 

Encarnado (en-kar-?7á-du), adj. que encarnou. 
{{(Med- ant.) Tendente a cicatrizar, que creou carne 
nova. II Encarniçado. |[ (Fig.) Entranhado. || Yernie- 
Iho; rutilante; escarlate; côr de carne viva; côr de 
sangue. || —, s. m. (pint.) encarnação (das imagens, 
esculpturas, figuras humanas). || A côr encarnada. 
IIF. Encarnar-^ado. 

Encarna«lor (en-kar-na-dü?'), s. m. indivíduo 
que encarna figuras ou imagens. || F. Encarnar 
+ or. 

Encarnar (en-kar-r?ar), v. intr. e fr. tomar ou 
crear carne, converter-se em carne. || (Theol.) Iluma- 
nar-se, tornar-se em carne [diz-se do mysterio da 
Encarnação]: O Verbo divino encarnou e se fez ho- 
mem. II (Med. ant.) Tender a cicatrizar (diz-se das 
feridas). || (Fig.) Tomar corpo; introduzir-se pro- 
fundamente (em algum corpo); enraizar-se: Estes ca- 
racteres de todas as instituições que devem vir a 
encarnar-%^ na sociedade. (Ilerc.) || —, v. ir. (pint.) 
dar encarnação (á pintura ou á escuiptura); dar a còr 
própria ás carnes.|| (Yenat.) Encarniçar; fazer cevar 
(os animaes) em carniça para os habituar á caça. 
1) F. /iJi 4-come-j-«r. • 

EncarnaUvo (en-kar-na-/í-vu), adj. (clrurg. 

ant.) que serve para cicatrizar as feridas; cicatrl- 
zante. || F. Encarnar -^-ico. 

Encarne (en-Ar/r-ne), s. m. o acto ou eífelto de 
encarnar. || (Yenat.) Carniça; as entranhas e san- 
gue da caça grossa que se dão aos cães para os acos- 
tumar a perseguir a caça. ]| Encarna. || F. contr. de 
£ncamar -|- c. 

Encarncirado (en-kar-nci-rá-du), adj. diz-se 
do mar quando se encrespa cm pequenas ondas mas 
muito repetidas, ou'da atmosphera quando se apre- 
senta povoada de muitas nuvens pequenas e bran- 
cas muito próximas umas das outras em grande 
q^aantidade, como vellos de carneiro. || F. Encarneí- 
rar-[-arfo. 

Encarncirar (en-kar-nei-r«r), v. intr. e pr. 
diz-se do mar quando se encrespa formando ondas 
pequenas e bastas. \\ F. Encarneiro ar. 

Encarnlçadanicntc (en-kar-ni-ssá-da-7)]eji- 
te), adv. com encarniçamento: Combateu-se larga 
e encamiçadameiite. (Garrett.) || F. Encarniçado ~\~ 
me)tte. 

Encarniçado (en-kar-ni-5sá-du), adj. cevado 
em carniça, sedento de carniça. || (Fig.) Enfurecido, 
assanhado; feroz; sanguinario; implacavel, cruel: 
Feras encarniçadas. || Irritado, intlammado; Dois 
ginjas no gamão endarniçados. (Tolentino.) || Da còr 
da carniça; avermelhado; afogueado: O rosto e»í- 
carniçado e banhado em suor de longa carreira. Os 
olhos encarniçados de chorar. || F. Encarniç&r-{-ado. 

Encarniçamento (en-kar-ni-ssa-meíi-tu), s.m. 
(venat.) o acto de encarniçar-se o animal sobre a 
presa. |[ Pertinacia, fúria, aferro com que se perse- 
gue ou se peleja. [I (Fig.) Animosidade na discus- 
são; teimosia, obstinação pertinaz que ás vezes se 
manifesta com expressões grosseiras, gestos do có- 
lera ou ameaças etc. || Crueldade. || F. Encarniçar -\~ 
menio. 

Encarniçar (en-kar-ni-55a?'), r. ir. (venat.) dei- 
tar o encarne (aos cães) para os tornar mais fero- 
zes. 11 Açular (um animal) na briga contra a presa. 
II Excitar, irritar; tornar cruel, [j —, v. fr. enfure- 
cer-se contra a i)resa; cevar-se em carniça (falando 
dos lobos e de outras feras). |! Ser pertinaz em fazer 
mal e destruir; perseguir sem tréguas. || Assanhar- 
se na lucta; enfurecer-se: Se encorm-mmm fervidos 
e irosos. (Camões.) (j F. En-\-carniçfx-\-ar. 

Encarocliar (en-ka-rô-a-ar), v. ir. o mesmo que 
embruxar. |j F. Encarochoar. 

Encarqiiilliado (en-kar-ki-//ift-du), adj. enru- 
gado; cheio de pregas: Kosto encarquilhado. \\ ¥. 
Encarquilhsív -j- ado. 

Encarqiillliar (en-kar-kl-//írtr), r. ir. encolher 
com rugas; enrugar. || —, i\ pr. encher-se de ru- 
gas, enrugar-se. || F. En~\'CarqiiilhQ,-\-ar. 

Encarrancar (en-ka-rran-Zcrír), v. intr., fr. e ir. 
fazer carranca ou careta. || (Fig.) Toldar-se, ennu- 
viar-se (falando do tempo), j] Adornar ou adornar-se 
grotescamente (com carrancas ou objectos analogos): 
Encarrancam os elmos com colmilhos, e trombas 
de elephantes. (Fil. Elys.) || F. En-\~carrancix-\-'ar '. 

Encarrapitar (en-ka-rra-pi-/«í'), v. ir. pôr 
em carrapito. |I —, v. pr. pôr-se no carrapito ou co- 
coruto; empoleirar-se, collocar-se em logar alto: 
Uns marinhando para se encan'apüarem nas alpen- 
dradas. (lí. da SiIva.)[|F. Encan'apitoar. 

EncarraKcar>.«ie (en-ka-rr;is-Â«r-sse), v. pr. 
(pleb.) embebedar-se com vinho carrascão. || F. En 
-}- carrasciio -|- ar. 

Encarre;;ado (en-ka-rre-^/irt-du), adj. que tem 
sobre si quaesquer encargoo. jj Encommendado, ro- 
commendado.|| Terras encarregadas, as que são obri- 
gadas a pagar certos tributos; terras tributaes.- 
II—, s. m. pessoa que tem a seu cargo vigiar os 
operários n'uma obra, que substitue o empreiteiro 
ou o mestre de obras, [j Encarregado de negocios, 
agente diplomático que fica substituindo o embai- 
xador ou o ministro plenipotenciario na sua ausên- 
cia ou impedimento. í] Aquelle que tem a seu cargo 
a execução de alguma coisa. || F. Encar)egi\r-^ado.' 
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Eiicarrc^nr (en-ka-iTe-jj/ífíV), v. ír. dar cargo, 
occnpação, emprego ou coiiJiiiissrio a: Tive noticia 
que V. }>l.,er}ca7TeQára a conversão de Cabo Verde 
aos padres Capuclnnos doltalía. (Vieira.) \\ Kecom- 
iiiendar: Vai com as ordens de V. J\I., em que tanto 
me encarregou a conservação d'estas gentilidades. 
(Vieira.) || Onerar com encargos, tributos, im^iostos. 
II Carregar, op])rin)ir: Encarregar a consciência com 
tão feio peccíulo. |[ Tornar responsável. || —, v. pr. 
tomar obrigação ou encargo. || F. Kn carregar. 

Encarrego (en-ka-7"rc-g]ju), s. m. o acto de en- 
carregar ou de encarregar-se; encargo. || ObrigaçHo 
por cargo ou ofiicio. || F. contr. de Kncarreg^r o. 

Encarrctnr (en-ka-rre-?í/r), v. tr. «pôr em car- 
reta: EncaiTCtar a artilheria. [j F. En-\-car7'Ctíi~\-ai\ 

Eiicarrilai* (en-ka-rri-/aV), v. ír. e inir. o mesmo 
que encarriJhar. || F. En-^ carril-\-ar. 

Eiicarrilliai* (en-ka-rri-?/iaV), v. ir. metter ou pôr 
nos carris, trilhos ou calhas. || Fazer ir (um carro) 
pelo melhor caminho. j| (Fig.) Encaminhar, dirigir, 
metter em bom caminlio ou na estrada direita. ||—, 
V. inir. ir pelo caminho direito ou acertar com a or- 
dem natural: Ainda não encarrilhoii. [] (Fig.) Dizer 
as coisas como ellas sHo. |] Atinar, acertar: Olho, eu 
não encarrilho com esse palavriado. j] F. corr. de 
Encarrilar. 

Eucarlaçao (en-kar-ta-S5í7o), s. f o acto de 
encartar. || (Ant.) Proscripção de pessoa; degredo, 
condemnação por contumacia. || F. Encartaruo. 

Kucartaclo (en-kar-ía-du), adj. que tem diplo- 
ma ou carta regia do ofíiclo ou proíissão que exorce: 
Solícitador.encrtí^arfo. [i (Pop.) Consuuunado, perito 
no seu ofíicio ou n'algum habito (bom ou mau): 
Ladrão encariado. |I F. Encartíw ado. 

Ciicarinlhar (en-kar-ta-Mí/r), v. ir. (carpint.) 
Juntar as peças de madeira umas ás outras. || F. 
Encarta -|- alhar. 

OjieaWaiueiilo (en-kar-ta-»ie7i-tu), s. m. o mes- 
mo que encartação. [| F. Encartai'-\-mento. 

Encartar (en-kar-í«V), v. ir. (burocr.) prover 
com carta ou diploma de emprego. |( —, v. inir. 
(jogo) fazer vasa com carta do mesmo naipe. |[ (Techn.) 
Engenho de ei\cartar, machina onde se enrola o Do 
de algodão para se fazerem novelos. [] —, v. pr. ti- 
rar carta ou diploma do seu emprego pagando os 
direitos devidos. I| F. /ín-f-caWa + íí?\ 

Encarte (en-idr-te), s. m. o acto de encartar-se 
n*um officio pagando pelo respectivo dij^oma o im- 
porte dos direitos respectivos. j| (Por ext.) A impor- 
tância dos direitos que se pagam pelo diploma. [[(Jog.) 
Acto de encartar. |1 F. contr. de Encartí\Y-\" c. 

Eucartucliado (en-kar-tu-a:a-du), adj. que tem 
a fôrma de cartucho ou que está mettido em car- 
tucho : Polvora encarinchada. 11 F. Encartuch^ix 4- 
ado. ^ 

Encarfucliar (en-kar-tu-a^rtV), v. ir. converter 
em cartucho, dar a fôrma.de cartucho a. j| Metter 
em cartucho: Encarítichar dinheiro. |1 F. En-^-car- 
incho -f- ar. 

Encarvoaclo (en-kar-vu-«-du), adj. sujo de 
carvão. [) lieduzido a carvão. || F. Encai-voar ado. 
^Encarvoai* (en-kar-vu-ar), v. ír. sujar de car- 

vjio.||Keduzir a carvão.|I—, v.pr. sujar-se de carvão. 
j| Keduzir-se a carvão. |1 F. En-\-cai'vOo-\-ar. 

Encarvoiçar (en-kar-vu-i-ísdr), v. ir. e J«'.(pop.) 
encarvoar. [I F. En-^-carvão-^ irar. 

Encasaclo (en-ka-;?ft-dii), cídj. mettido em en- 
caixe ou em casa. || F. Encasar-^ ado. 

Encasamcnio (en-ka-za-mm-tu), s. m. encai- 
xe, encarne, cavidade, depressão ou entalhe em uma 
peça onde entra a parte saliente de outra. || F. En- 
casuY -j- me>iio. 

ICncasar (en-ka-;2rrtr), v. ir. metter ou recolher 
em casa. j| Anichar. |[ (Carpint.) Metter (uma peça 
saliente) no encasamento ou encarna de outra; en- 
caixar. jl—, V. inir. fazer casa ou encarno, formar 
depressão em que se encaixe, ji IJabitunr-so, acos- 
tumar-se. II (Fig.) Enraizar: As doutrinas dos seus 
Jettrados e em especial a do seu chanceller lhe ha- 

viam cncasado profundamente no espirito. (Ilere.) 
![—, V. pr. metter-se, internar-se: Do numeroso 
tropel de lettrados c sabedores... podia dizer-se 
que um principalmente se encasava no mysterioso 
aposento. (Ilerc.) \\ Anichar-se, encaixar-se. H Met- 
ter-se no encasamento, no encaixe. IjFixar-se em um 
ponto. II ilarmonizar-se: E vereis quantos parentes 
se casam ou cncasani bem comvosco. (P. Man. Bern.) 
II Ilabituar-se. || F. En -j- casa -|- ar. 

Encasca«lo (en-kas-Zfá-du), adj. que creou 
casco ou casca; endurecido. || Parede encascada, a. 
que foi augmentada em grossura com argamassa e 
pedra miúda ou fragmentos de telha e tijolo. H F. 
EncasoM' -f- ado. 

Encadear (en-kas-Zrt?*), v. ir. (constr.) forrar de 
argamassa e pedra miúda ou fragmentos de telha ou 
tijolo (a parede) com o fim de augmental-a em espes- 
sura ou de a preparar a receber a guarniç^io ou estu- 
que; rebocar. II—, v. inir. endurecer superficialmente 
(um terreno argiloso). || Crear casco (o cavallo), cas- 
quejar. 1| Crear casca (a arvore). j| F. En-^cdsca. ou 
casco ar. 

Eiicasqitc (en-/ids-ke), 5. m. a acção ou traba- 
lho de encascar. || F. contr. de Encascav-j-e. 

Encasquetar (en-kas-ke-/dr), v. ír. metter na 
cabeça de.||(Fig.)Fazer acreditar; persuadir, metter 
alguma coisa na cabeça ou no casco de alguém 
(á má parte).]|—, v. pr. cobrir a cabeça com.|| Per- 
suadir-se de ; obstinar-se, estar teimoso em.||F.^n-f- 
casquote -)- ar. 

Encasquilliar (en-kas-ki-/Aár), v. ír. (ant.) 
engastar em casquilho ou aro de metal. || —, v. pr, 
enfeitar-se, adornar-se com esmero; vestir-se com 
elegancia, tornar-se casquilho, ajanotar-se. || F. En. 
-f- casquilho + ar. 

Encastellailo (qn-kas-te-M-du), adj. acastel- 
lado.|[(Veter.) Diz-se do casco das bestas que se con- 
trai i^ara a parte inferior.[jF. Encastelhiv ado. 

Eiicastcllaclura (en-kas-te-la-í/íí-ra), s. fi 
(veter.) dôr aguda nas mãos dos cavallos causada 
pela contracção" do casco encastellado. || F. Encas-- 
tellav -f- ura. 

Eucastellanicnto (en-kas-te-la-Mien-tu)» s. «u 
acção ou eíTeito de encastellar. || F. Encasiellar 
menio. ' 
^ Encastellar (en-kas-te-?«V), v. ír. fortificar, 
pôr em estado de defesa por meio de castellos. |}(Fig.) 
Acastellar, amontoar, accumular (vários objectos): 
Verei a tempestade quando as vagas soberbas en- 
castella. (Gonç. Dias.) j| —, v. pr. encerrar-se, re- 
colher-se cm castello ou logar forte para se defen- 
der. || (Fig.) Fortalecer-se; fortificar-se; apoiar-se, 
fundar-se, estribar-se. ||Amontoar-se (no sent. prop. 
e fig.): Alli umas sobre outras (penedias) em massa 
irregular se encasiellavam. (Qarrett.) Na atmosphera. 
encasíeUava-so< em sombrios nevoeiros a mal abo- 
nançada tempestade das revoluções. (Lat. Coelho.) 
II (Veter.) Encastellar-^^ o casco das bestas, cstrci- 
tar-se inferiormente dilatando-se para cima até á. 
raiz do cabello. |i F. Encastelloar. ^ 

Encastoado (en-kas-íu-íí-du), adj. engastado; 
cravado (diz-se das pedras preciosas ou das suas. 
imitações). 11 Qne tem castHo: Bengala encasioada de 
prata. || F. Encasio^r ado. 

Euca.stoar (en-kas-tu-fíV), v. tr. engastar, en- 
cravar (diz-se das pedras preciosas ou suas imita- 
ções). II Pôr castão (a uma bengala). || F. /ííi-J- cas- 
tão + ar. 

Encafarrhoado (en-ka-ta-rru-d-du), adj. en- 
defluxado; aífectado de catarrho; rouco. 1| F. Enca- 
tarrhosii'-\-ado. 

Eucatarriioar (en-ka-ta-rru-fi?*), v. ir. causar 
defluxo ou catarrho a. || —, i'. pr. ser aíFectado por 
catarrho ou defluxo; enrouquecer. |[ F. E}v-\^catar^ 
rho 4" ar. 

Encan.tfttcn (en-Aín<5-ti-ka), s. f. (techn.) compo- 
sição de cera derretida e do dobro d© terebintbina, 
fervida atê ú consistência de papas, com r[Uô se pu-- 
lem e so conservam os moveis de madeira, tectos 
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etc. ]I Camada de cera derretida onde se faz toda a 
especle de pintura. || A própria pintura feita sobre 
essa camada de cera. ü F. lat. Encausticus. 

- EncauLSio (en-kdus-tu), s. m. o mesmo que en- 
cáustico". 11 F. Encaustiis. 

EncaTacndo (en-ka-va-A-á-du), adj. amuado, 
^ (/ zangado; embaçado; envergonhado: Está seriamente 

ft- encuGacado. jj F. Encavacar ado. 
I Encavacar (en-ka-va-/mr), v. intr. (fam.) dar 

o cavaco, amuar-se; abespinbar-se; emlíirrar; ficar 
embaçado, ficar sem saber o que diga; envergo- 
nbar-se; embezerrar-se; Encavacou com a chalaça. 
j| F. Eii~{-cavaco 4- 

Encarado (en-ka-vá-du), adj. que tem cavidade ; 
encovado. |j Que tem cava. [[ Mettido em cava; en- 
caixado. II F. Eiicavut ado. 

Eiicaval^ado (en-ka-vál-^7iá-du), adj. mon- 
tado cm cavallo ou a cavallo. I| Que possue caval- 
lüs. ]| F. EncavalgüT ado. 

Encavalsar(en-ca-Viil-^/iar),r. tr.Qintr. o mes-» 
mo que cavalgar: Que despertasse os homens de armas 
e fizesse dar o signal de encaMlgar. (Herc.)l|—, v. 
2)r. fornecer-se de cavallos. || F. En -f- cavalgar. 

Eiieavnllado (en-ca-va-íá-du), adj. acavalla- 
do; que está a cavallo n'outro; sobreposto: Dentes 
cncavallados. j] F. En-\-cavallo -(-aíío. 

Encavallar (en-ka-va-íar). v. ir. pôr a caval- 
lo; acavallar. || F. Eii-\-cavaLlo'\-ar. 

Encarar (en-ka-rar), v. ir. abrir cava em; ex- 
cavar.J]Metter na cava oucova.]]F. ii/t-f-cava-j-ar. 

Encavlliiar (en-ka-vi-//ifírj, v. tr. (constr.) 
metter cavilhas em;' apertar, juntar, segurar com 
cavilbas. || F. En-j- cavilha. -j- dr. 

Encara (en-/:«-vu), s. «i. o concavo, a parte 
cavada onde alguma coisa se adapta; encaixe. [] F. 
contr. de Encavur o. 

Eacciraiucnto (en-ssei-ra-7neíi-ta), s. m. o 
conjuncto de ceiras de esparto para serviço dos la- 
çares de azeite. |I F. Enccirav mcnto. 

Enccirar (en-ssei-rár), v. tr. metter em ceira. 
I] (Tecbn.) Metter (a massa) da azeitona moida cm 
ceiras de esparto para ser submettida á pressão. 
IIF. En -\- ceÍr^ -j" 

Encellar (en-sse-Zár), v. ir. metter em cella. 
IjF. Eih —|— ccllm —ar. 

Encelieirado (en-sse-lei-ra-du), adj. guardado 
cm celleiro. || F. Encelleir^r --- ado. 

Enccllcirar (en-sse-lei-rár), v. ir. recolher em 
celleiro. || Fazer deposito e provisão de (cereaes), 
armazenar. || Entulhar; entbesoirar. |1 (Fig.) Accu- 
inular. [] F. En -j- celleiro ar. 

Encendrar (en-ssen-t/rár), v. tr. o mesmo que 
acendrar. || F. r. Acendrar. 

Enceusoriar (en-ssen-ssu-rl-ar), v. tr, consti* 
tuir (alguma coisa) em censo. |1 Kecensear.jlF. EA-\- 
cciisorio 4- ar. 

Eucentrar (en-ssen-frár), v. tr. metter no cen- 
tro; concentrar. || F. En-^-centroar. 

Encepar (en-sse-/)ár), v. tr. collocar no cepo 
ou reparo. H F. En cepo -|- ar. 

Enecphalico (en-sse-/a-li-ku), adj. (anat.) re- 
lativo ao encepbalo, que entra na constituição do 
encephalo. 1| F. Encephalo -\-ico. 

Eneephalite (en-sse-fa-íi-te), s. f. inílammaçuo 
<lo encephalo. |[ F. Encephalo -{- ile. 

Encephalo (en-55e-fa-lu), s. m. (anat.) o con- 
juncto da massa nervosa que enche a cavidade do 
craneo. [Comprehende o cerebro, o cerebello, a pro- 
tuberancia anular e ainda segunda alguns o bolbo 
racliidiano.] j] F. gr. Enkephalos, cerebro. 

Enceplialolde (en-sse-fa-Wí-de), adj. (anat.) 
que apresenta semelhança, com a substancia do ce- 
rebro. [| (Pathol.) Tumor enceplialolde, uma das va- 
riedades do cancro caracterizada por apresentar em 
certa epocha do seu desenvolvimento molleza e as- 
pecto um pouco semelhante ao da massa encephalica. 
II —, 8. m. (med.) o tumor encephaloide. || F. Ence- 
phalo + oíde. 

Encerado (cn-sse-?'á-du), adj. coberto de cera. 

j| Còr de cera. || —, $. m. panno ou lençaria grossa, 
alcatroado ou coberto de uma*caniada de oleo ou 
de cera para resguardar da chuva; oleado.jl (Pharm.) 
Tira de panno de linho ou algodão sobre queseex- 
tende de um lado uma substancia emplastica; es- 
pecialmente as tiras de empiastro adhesivo. ||(Pharm.) 
Tecido fino de seda ou tafetá revestido de substan- 
cia gommosa, que se appUca sobre a pelle para pro- 
teger excoria^ões ou manter unidos os bordos de 
uma i^eqneua mcisão. [Também se lhe cbama tafetá 
adhesivo.] || F. Encoí'3iT-\'ado. 

Encera«liira (en-sse-ra-cíw~ra), s. f. acção e 
effeito de encerar. || F. Encerar -f- ura. 

Encerar, (en-sse-rár), v. tr. untar com cera (li- 
nho, tafetá, lençaria grossa, linhas, retrozetc.). || —, 
V. pr. tornar-se côr da cera. || F. En-^-cera-^ar. 

Encerra (en-5se-rra), s. f. (K. Grande do Sul) 
curral feito no campo. ||F. contr. de EnccrrsLTa. 

Encerrador (en-sse-rra-^ctór), adj. e s. m. que 
encerra. || F. Encerravor. 

Encerramento (en-sse-rra-men-tu), s. m. aeção 
e effeito de encerrar. || Clausura, retu*o. || Kecato, 
recolhimento. II Conclusão, fecho: O encerramento 
do livro. Ü encerramento das contas. 1| O acto de 
fechar uma sessão ou assembléa: O encerramento 
das côrtes.yO acto de repor no sacrario o SS. Sa- 
cramento; reposição. 11 F. Encerrar-{-mento. 

Encerrar (en-sse-rrár), v. ír. guardar; metter 
em logar que se fecha; enclausurar. \\ Resumir: Em 
dois preceitos únicos encerrava toda a sua pbiloso- 
phia: paciência e amor. (R. da Silva.) || Conter: 
Mas a philosophia encerra tal virtude que o sabix) 
que a professa a tudo está disposto. (Castilho.) Lin- 
dos paços, que tanta formosura, tanto lustre encer- 
rais. (Garrett.) || Limitar, estreitar. [| Apertar, cer- 
car (o inimigo). ||Rematar; pôr termo a; fechar, con- 
cluir: El-reia sessão legislativa. (| Abrigar: 
Que toda a má tenção no peito encerra. (Camões.) 
II—, V. pr. enclausurar-se; metter-se em clausura 
ou em logar recondito e vedado; não sabir á rua; 
não receber visitas; tornar-se invisível: A familia 
do finado eiicen'a-sQ tres dias. || Conter-se; incluir- 
se; resumir-se. || F. En-\-cerrar. 

Encerro (en-55íí-rru), s. m. acção de encerrar ou 
de encerrar-se; encerramento. || Logar onde alguém 
está encerrado; clausura, retiro, recolhimento, so- 
lidão: E do fundo do seu forçado encerro não des- 
prezava os meios de se tornar util. (Herc.) || Cada 
um considera aquelles encerros mysticos á luz dos 
seus proprios preconceitos. (Castilho.) || F. contr. de 
EncerríLY-\-o. 

Encetado (en-sse-/á-du), adj. começado.||Que 
já não está inteiro; que já não*está intacto; de que 
já se tirou uma parte: Queijo encetado. || F. Ence- 
/ar -j- cido. 

Encetadnra (en-sse-ta-rfit-ra), s. f. acção de 
encetar. !| A parte que se tira de alguma coisa que 
se enceta; cala. || F. Encetarura. 

Encetar (en-sse-íar), v. ir. principiar, começar: 
Encetava eu a carreira do estudo. (Castilho.) || Ser 
o primeiro a experimentar ou a fazer alguma coisa. 
||Tirar a primeira porção de: Encetar o pão. || En-^ 
cetar o queijo (loc. prov.), abrir, fazer ou experi- 
mentar pela primeira vez. II—, v.pr. estrear-se; fa- 
zer alguma coisa pela primeira vez ou em primeiro 
logar.- II F. lat. Inceptare. 

Encliacotar (en-xa-ku-íár), v. ir. dar a pri- 
meira cozedura (á loiça), antes de a vidrar e pintar. 
II F. En -[- chacota, -f- ar. 

Enchafurdar (en-xa-fur-cíar), v. ir. e pr. o 
mesmo que chafurdar. || F. En-\-chafurdar. 

Enchamel (en-xa-mc7), s. m. (carplnt.) madeira 
que forma a armação das paredes tapadas com ti- 
jolo ou alvenaria. || F. fr. Chamail. 

Enchaplnado (en-xa-pl-ná-du), adj. (alveit.) 
Cascos enchapinados, os que estão muito duros e 
apanhados junto ás ferraduras. !| F. r. Chapim. 

Encharcadiço (en-xar-ka-(ií-ssu), adj. que faz 
cbarco, estagnado. || F. Encharcar -|- iço. 
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Kitcliarcado (cn-xar-Â:íí-du), adj. convertido em 
oliarco ou cm pant.ano ; alagado. 1| Molhado, chcio 
de agua; inundado || F. KnchatXíiT ado. 

Enchnrcar (en-^ar-Â:ar), v. ír. converter cm 
charco, inundar, submergir, empantanar; ala^^r, 
cncher de agua; molhar: A chuva torrencin.l enchai'- 
cou o campo. || Encharcar o estomago de bebidas, 
beber demasiado. I| —, v. jir. converter-se em pan- 
tano. II Metter-se no charco, atoleiro, lameiro; ato- 
lar-se. II Endiarcar-SQ cm ou de snor, suar dema- 
siadamente a ponto de molhar a roupa. |[(Fig.) En- 
charcar-sQ nos vicLos, viver uma vida de devassi- 
dúo. II F. Eii-\-cha7X0-\-ar. 

£nclicdclra (en-xewí«í-ra), 5./*. pequeno funil, 
por meio do qual se enchem os»chouriços. || F. En- 
cher -(- eira. 

Knche-muo (en-xe-mãa), palavra composta, 
nscida na loc. de emhe-mãn, para significar que uma 
coisa é grande, perfeita, avultada: Duas maçans tão 
de enclie-mrlo, t"io louçans. (Castilho.) || F. Enche 
(de encJier) -f- mão. 

Slnclicntc (en-a7CM-te), s. f. acção e effeito de 
encher; copia. || Abundancia: Logo lhe rebentavam 
dos olhos enchentes de lagrimas, sem as poder re- 
primir. (Fr. L. de Sousa.) |i Quantidade excessiva. 
|{ Enchente do mar, o período entre a baixamar e a 
fireamar. || Enchente da lua, o periodo entre o novi- 
unio e o plenilúnio. \\ Inundação, cheia do rio ou 

ribeiro que ti-ansborda; corrente, torrente.j|(Fig.)Su- 
pembundancia.l|K>íC?irt)r/e real, diz-se quando em um 
espectaculo qualquer, todos os logares estão cheios 
de espectadores.IIDar enchente (fig. Xam.), servir de 
debique; tornar-se ridículo; fazer escandalo. || —, 
adj. que enche, que se eifche: Maré enchente. || F. 
Encher +' ente. 

Kiielicr (en-a:^), v. tr. tornar cheio: Encham- 
me, pois, d'csse liquido todo este copo. (Diniz da 
Cruz). II O infanção extremoso enchia rasa a taça 
do Jicor. (Gonç. Dias.) |[ Occiipar o vão, capacidade 
ou superfície de: Encher o ar de cheiro sublimado. 
(Camões.) II Cobrir de lettras: Enchia elle uma ou 
duas paginas. (R. da Silva.) || Espalhar-se por: A 
sua voz lenta encheu o aposento. (R. da Silva.) |] Com- 
pletar, chegar ao termo de: Custa depois a encher 
aquella altura que se marcou. (Garrett.) || Prehen- 
cher, cumprir, desempenhar: Eficheu.*. os deveres 
do magistério. (Lat. Coelho.) 1| Fazer a parte prin- 
cipal de: Os serviços mais relevantes enchiam uma 
vida... (Mont'Alveme.) II iirtcftcr o olho. V. Olho. 
II Encher de espanto, causar profundo espanto ou 
grande admiração a: Irá. teu grande nome encher 
de espanto povos envoltos no hyperboreo manto. (J. 
A. de Macedo.) || Encher as medidas, satisfazer com- 
pletamente. 11 Kegosijar; dar prazer a: A ti Foyos, 
doce amigo que me enches de alegria com teu canto. 
(Diniz da Cruz.) || —, v. intr. tornar-se cheio gradual- 
mente: A maré enche."^ Verbo de encher, aquillo que 
não serve para o que se quer; o que apenas faz nu- 
mero, sem outra utilidade. || —, v. pr. tornar-se 
cheio: Com a bebida mais o ubere se lhe enche. 
^Castilho.) II Abarrotar-se, fartar-se.: Encheu-%e de 
comida ate mais não poder. || Satisfazer-se. || Ac- 
cumularcapitaes ou quaesquer bens, locupletar-se: 
Como eram tempos de luctas, poude encher-se á 
vontade. (K. da Silva.) || Enriquecer-se por meios 
illicitos: Emquanto girou com os dinheiros de ou- 
trem, poude e/ic/ier-se.||Possuir-se de, tomar-se de: 
Enchi-me de um terror que até a voz perdi. (Cas- 
tilho.) II Encher-se de razão (loc. pop.), pugnar pe- 
los seus direitos, accumular provas contra alguém. 
II F. lat. Implere. 

Euclildo (en-arí-du), adj. cheio || —, s. m. chu- 
maço, almofada. || A carne ensacada tomada generi- 
camente. 11 F. Encher -}- ido. 

Enchimento (en-xi-meiz-tu), s. m. acção e eífelto 
de encher. II Coisa com que se enche : Enchimento do 
colchão. II Copia, abundancia. |1 Plenitude. || (Ant.) Pas- 
ta de rapaz de eschola; bolsa de coiro para levar den- 
tro d'ella os papeis, livros etc.l|(Alven.) Trabalho e 

acção do encher os vácuos das paredes, dos forros 
e de outras partes dos edifícios, com pedras, tijolos, 
madeiras, etc. || Pequenos boccados de coiro que os 
sapateiros põem no calçado para lhe dar a fôrma 
arqueada entre a planta e o salto .ou tacão, ou no 
peito do pé, para o alargar.||—, jil. (mar.) as caver- 
nas que formam angulo agudo. || F. Encher-\-menío. 

l-<iiclii(|iicirnr (en-xi-kei-rrír), v. tr. (brazil.) 
introduzir no chiqueiro (o peixe). |1—, v. intr. ficar 
o peixe preso no chiqueiro. 1|F. En-\-chiqueiroar. 

líiicliocar-!se (en-xu-55ar-sse), v. pr. metter-se. 
recolher-se em choça. || F. En-\-choça.-{-ar. 

]Kiiclioiiriear-MC (en-xô-ri-jsár-sse), v. tr. dar 
a configuração de chouriço a; engrossar. [| —, v. pr. 
encrespar-se; ouriçar-se (diz-se de alguns animaes 
quando se assustam ouse apanhara). {| ||(Fig. vulg.) 
Amuar-se, mostrar mau modo ou semblante descon- 
fiado. II F. Echouriçoar. 

Kncliiiniaçar (en-xu-ma-5íar), tr. o mesmo 
que chumaçar. || F. En -f- chumaço ar. 

Encliyinosc (en-ki-md-ze), s. f. (med.) V. Ecchy- 
mose. II F. gr. Ekchymosis. 

•. • cncla (c^-ssi-a), suff. s. f. que é o mesmo que 
...atícia ou ... anca e deriva de adj. acabados cm 
... ente: desinencia, sufficiencia, magnificência. [Con- 
trai-se em ...ença.] || F. lat. ,..entia. 

Kncllliar (en-ssi-Z/íár), v. tr. apertar com as ci- 
Ihas (o cavallo); (por ext.) arreal-o, pondç)-o em es- 
tado de ser montado. || F. En-\-cilhíL~\-ar. 

Encimacio (en-ssi-má-du), adj. coílocado sobre; 
posto cm cima: Quem soubesse ler a*symbo)ica das 
arrogantes armas encimadas nos portões das quin- 
tas... (Camillo.) II Elevado, alto.||Coroado, sobrepu- 
jado. II —, s. m. (herald.) remate sobre o escudo de 
armas. i| F. Encimarado. 

Encimar(cn-ssi-ni«r), v. tr. elevar, alçar.{|Aca- 
bar, rematar, coroar.|| (Herald.) Encimar o escudo, 
collocar-lhe a peça superior.i|F. En-\-cimíi-\~ar. 

Encintar (en-ssin-íár), v. tr. guarnecer de cin- 
tas, cingir. II (Naut.) Pôr precinta ou cordão. || F. 
En -\- cinta -j- G.r. 

Enclnxar (en-ssin-s^ar), v. tr. cobrir de cinza, 
deitar cinza em cima (de alguma coisa). ||F, En 
cinza-]-ar. 

Eiiclaii.«i(ra(lo (efi-kláus-ím-du), adj. recolhi- 
do em convento; enclausurado; encerrado; preso. 
||F. Enclaustrar ado. 

Enclanstrar (cn-kláus-ímr), v. tr. recolher em 
convento; encerrar em claustro; enclausurar, pren- 
der. II F. En -\-claxistro ar. ' 

EitcBausurado (en-kláu-z;i-rá-du), adj o mes- 
mo que enclaustrado. || F. EncUtnsurnr ado. 

Enclausurar (en-kláu-zu-rár), v. tr. encerrar 
em clausura, enclaustrar; prender. || —, v. pr. en- 
cerrar-se, metter-se em clausura; afastar-se da con- 
vivência social. II F. En-}-clausura.ar. 

Enriavinliar (en-kla-vi-n/iár), v. tr. (ant.) En- 
clavinhar os dedos, traval-os entre si mettendo os 
de uma mão jielos da outra. || F. r. Cravar. 

Encllsc (oT\-kli-ze),s.f. (gramm.)juncção de uma 
palavra á anterior com perda do accento como em: 
achei-me, ha de. || A qualidade ou facto de ser en- 
clitica uma palavra. || F. gr. Enklisis, inclinação. 

Enclltico (en-Â:Zi-ti-ku), aclj. (gramm.) diz-se da 
palavra que," apoiando-se na terminação da que a 
precede, perde o accento proprio, e parece formar 
com f.lla uma só palavra, como em ha ile. || —, s. f. 
palavra ou particula que se apoia na palavra que a 
precede, perdendo o accento proprio. [São encliti- 
cas em portuguez as formas pronominaes «le, te, se, 
nos, vos, lhe, lhes, o, a, os, as, e a prep. de quando se 
junta ao verbo haver (aux.j. As vezes juntam-se 
duas encliticas: Dk-se-lhe, dou-t'or-a, diga-m'o; e 
ás vezes tres: enslne-se-ÜVa. N'estes casos, nos e 
vos mudam o s em l; me, te, lhe, lhes mudam-se em 
m', t', Ih'. Me, te, nos, vos não admittem outra en- 
clitica, quando são complementos objectivos: Dou- 
me a ti (e não dou-me-?e). Quando me, te, nos, vos, 
lhe elhes são compl. term., collocam-se depois de se 
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e antes de o, a, os, as: "Diz-se-lhe, àiz-sc-vos, dlgo- 
lh'o, digo-roZ-o. Sempre quç a oração seja negativa 
ou subordinada, as encliticas pronominaes passam 
para antes do verbo: Não se lhes diz. Pnra qne nos 
digam. Se lh'o dissessem. Nunca vol-o diria. (N'€s- 
tc caso pôde metter-se uma palavra ou mais entre 
a particula e o verbo: Se lh'o eu dissesse. Se lh'o 
ellee dissessem.) Se o verbo for do infinito e ligado 
estreitamente ao outro de quem depende, podem as 
encliticas estar antes ou depois : Mandou mataí-os; 
mandou-os matar. Desejo vel-íi; desejo-a ver. Sem 
(j^uerer oífendel-a; sem querel-a o0ender; ou soma 
querer ofíender. Estas encliticas juntam-se a todas 
as formas verbaes excepto ao partic. píTss.: Tenlio-as 
visto (e não: Tenho visto as). Sempre que estas en- 
cliticas se seguem ao verbo são separadas d'elle 
pelo hyphen (-). Antes d'elle não é usado oliyplien, 
ainda que parece o devia ser. Nos casos eni que a 
enclitica pronominal segue o verbo, se este estiver 
no futuro simples ou no condicional, a enclitica 
mette-se no meio da fôrma verbal fazendo tmése: 
Dir-we-has; louvar-íe-Lia; dar-se-Z/iC-hão. || F. lat. 
Encliticiis. 

Encolicrtn (en-ku-?>tT-ta), s. f. escaninlio; es- 
conderijo. |j (Fig.) Dissimulação, fingimento, pre- 
texto, desculpa. 11 Ardil; subterfugio, cilada.||F. íem. 
de Encoberto. 

Encob^^rtaclo (en-ku-ber-íft-du), s. m. (zool.) 
o mesmo que tatu. j] F. Encohcrtíir ado. 

Encobertaiiieute (en-ku-òer-ta-wen-te), adv. 
era Segredo, ás escondidas, a occultas, clandestina- 
mente, secretamente, disfarçadamente. |[ F. Enco- 
berto ^ mente. 

Encobertar (en-lvu-ber-í«j'), v. tr. o mesmo que 
acobertar. [| F. Encobertoar. 

Encobcrto (en-ku-òer-tu), adj. part. irreg. de 
encobrir; secreto, escondido, occulto: É o dailha en- 
coberta onde está D. Sebastião. (Garrett.) I| Disfar- 
çado, incognito, clandestino. || Ennevoado (falando 
do tempoj. || Toma-se também substantivamente: 
D. Sebastião o encoberto. !| F. En coberto. 

Kiicobrideira (en-ku-bri-íZeí-ra), s. f. a mu- 
lher que encobre alguma coisa, a que serve de capa 
a alguma pessoa; receptadora. ]| F. Encobrir-\-eira. 

Eiicobriclor (en-ku-bri-cZúr), adj. e s. m. que 
encobre. || Encobridor de furtos, receptador. || F. En- 
cobrir -|- or. 

Encobrlmeiito (en-ku-bri-wien-tu), s. m. acção 
e eíTeito de encobrir, de esconder. |1 F. Encobrir 
mento. 

Encobrir (en-ku^^nV), r. tr. esconder, occultar: 
N'um albornoz escuro, cujo capuz quasi lhe enco- 
bria as feições, perc.) || Disfarçar, dissimular : A 
expressão das feições alteradas e o olhar pasmado 
e vago pintavam o transe afiiicto de quem a custo 
encobre uma dôr moral. (R. da Silva). E encobre 
sua tristeza. (Heitor Pinto.) || Tapar: O negro man- 
to da sombra que as montanhas encobria. (Camões.) 
lIAcolher, favorecer, dar evasão (a malfeitores). 

_ IIKeceptar, occultar (fazendas roubadas). || Guardar 
em si: El-rei e D. Leonor encobHam intentos do ir- 
revogavel vingança. (Herc.) j| Não deixar ouvir. |1—, 
V. intr. e pr. esconder-se, disfarçar-se, occultar-se, 
eclipsar-se: Vulto humano que... se encobria na 
sombra de nuvem negra. (Kerc.) || Toldar-se, tur- 
var-se, carregar-se (falando do tempo): O tempo 
cncobriu. j] (Fíex.^ Y, Cobrir. ]] F. En-\- cobrir. 

^ Encocltir-se (en-kn-íWr-sse), v. pr. (ant. mar.) 
diz-se do navio que mette de popa ou fica com ella 
debaixo de agua. Ij F. En-}-cods.-\-ar. 

Eucodcacüo (en-ku-di-a-du), adj. que tem co- 
dea ou crosta: E esfregava os olhos debruados de 
loxo com o cíicoííearfü canhão da jaqueta. (Camillo.) 
IIF. Encodear-^- ado. 

Eiicocicaincuio (en-ku-di-a-Jíícn-tu), s. m. o 
flcto de encodear-se. |] Crosta.]] F. E^icodear-j- mento. 

Encodear (en-ku-di-rír), v. ir. fazer ou ])ôr co- 
doH a. }| —, V. intr. crear codea. |[ —, v. pr. cobrir-se 
áa cou<.a.|j(KIe.\.) Y. ^Waijí/caj^-llF. En-\-codeíi^ar. 

Encolfado (en-kôi-Zíí-du), adj. que tem coifa; 
mettido em coifa.]]Espoleta encoifada (artilh.), a que 
tem a competente coifa. j] F. EncoifAY-{-ado. 

Encolfar (en-kôi-/áV). v. tr. pôr coifa, metter 
em coifa. J| (Artilh.) Tór a coifa (nas espoletas). H F. 
En-^-coifii-^-ar. 

Encoimar (en-kôi-waV), v. tr. o mesmo que 
acoimar. ]] F. En-}- comia-f- ar. 

Encoiraçado (en-kôi-ra-55a-du), adj. revestido 
de coiraça, protegido com coiraça.|](Naut.) Blinda- 
do com chapas de aço de grande espessura: Uma 
corveta encoiraçnda.\\—, s. m. navio blindado: Es- 
quadra de encoíraçados. || F. Encoiraçar ado. 

Encoiraçar (en-kôi-ra-55ar), v. tr. armar, reves- 
tir de coiraça, guarupcer de coiraças. || (Naut.) Blin- 
dar (um navio de guerra), pòr-lhe coiraça. ]]—, v, pr. 
revestir-se de coiraça. ]] (Fig.) Precaver-se contra 
dores, desgraças ou desgostos moraes. |] F. -j- 
coiraçu -f- ar. 

Encoirado (en-kòi-rá-du), adj. coberto-decoiro. 
]| Arcas ou caixas encoiradas (loc. fam.), segredos, 
mjsteriosinbos. ]j F. Encoirar ado. 

Eiicoirar (en-koi-ni?'), v. ir. forrar, cobrir de 
coiro ou pelle. j] —, r. intr. crear pelle nova (a feri- 
da), j]—, V. pr. cicatrizar-se: revestir-se de coiro 
ou pelle nova: Encoirai^-SQ a ferida. || F. En~{-coiro 
-{-ar. 

EncoUar (en-kôi-Mr), v. tr. (ant.) apprebender, 
tomar (coisa cujo uso é defeso por lei). 1| Avaliur e 
fazer pagar (o valor da coisa defesa ou prohibida por 
encoito). j] Encoitar as testemunhas, fazer com que 
fiquem incommunicaveis. j] F. Encoitoar. 

EucoUciro (en-kôi-íet-ru), s. m. (ant.) o que 
cobrava ou requeria os en«oitos. ]] F. Encoito eiro. 

Encoito (en-Âúi-tu), s. m. multa ou pena pecu- 
niária que se impunha n'outro tempo aos que usa- 
vam ou traziam coisas defesas por lei, como armas, 
bestas, etc., ou que quebravam os privilégios dos 
coitos, coitadas ou foro. H F. En-\-coito. 

Encolcrizado (en-ku-le-ri-;:ra-du), adj. cheio 
de cólera; colérico; furioso.|[F. Encolerizí^r ado. 

Eneolcrizar (en-ku-le-ri-í^rtr), v. ir. irritar, fa- 
zer zangar, causar cólera a. ]] —, v. pr. zangar-sc, 
irritar-se, irar-se, encher-se de cólera. ]] F. En-\-co- 
leríi -\- i:zar. 

Eiieolbn (en-í:()-]ha), s. f. encolhimento, jj (Loc. 
fam.) Metter-se nas encolhas, calar, encobrir-se, não 
dar signal de si. || F. contr. de EncolhcY-\-a. 

Eiicollicr (en-ku-//i6r), v. tr. retrahir, encurtar, 
diminuir. || Dar pouco espaço a. |] Iteprimir. ]] (Fig.) 
Encolher a mão, despender com parcimônia. || En- 
colher o animo ou o coração, desmaiar, abater. 
|[ Encolher os hombros, mostrar que se não faz caso, 
ou que não é possível remediar, que se está per- 
plexo. II —, V. intr. encurtar, diminuir de dimensões; 
contraliir-se: O coiro encolhe pela acção do calor. 
]] Contrahir-se (diz-se da argilla quando sécca). 
1]—, V. pr. (fig.) soífrer com resignação um acto, ac- 
cusação ou reprehensão desagradavel; resignar-se. 
|] Mostrar-se tímido, não ter valor nem resolução; 
íiumilhar-se, abaixar-se.]] Moderar-se (em despesas, 
limitando-as), restringir-se. || Occultar-se, envolver- 
se: Yendo os ares revoltos, encolheu-se na roupeta, 
e sahiu de costas viradas para a porta.- (K. da Silva.) 
]] Acanhar-se, apoucar-se.]|(Flex.) Y. Abastecer.F. 
En-\-colhei\ 

Encoibidauicntc (en-ku-//u*-da-?nen-te), adv. 
acanhadamente, timidamente. {| F. Encolhido + 
mente. 

Encolhido (en-ku-//ií-Ju]), adj. e s. m. retra- 
hido, encurtado. || (Fig.) Pusillanime, tímido, sem 
energia, acanhado, apoucado: Um encolhido ousar, 
uma brandura. (Camões.) |] F. Encolhftr ido. 

Encollilniento (en-ku-lhi-wien-tu), s. m. acção 
de encolher, contracção, cncurtamento. 1| (Fig.) Ke- 
trahimento, timidez, acanhamento.]] Submissão, falta 
de energia, j] F. Encolhermento. 

Encollanicnto (en-ku-la-í>iín-tu), s. m. acção 
e efieito de encollar. jj (Marcen.) União ou contacto 
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<las madeiras tomadas pelas faces cm que se tocam 
€ ajustam, jj F. Encollav mento. 

KEicolIar (en-ku-Zár), v. tr. cobrir com unia ou 
mais mãos de colla (como apparclhos para doirar, 
pintar, etc.). H F. collaar. 

Kncolleirur (eu~ku-lei-7*ar), v. tr. pôr colleira 
a. II F. En -|- colleira -j- (ir. 

Kiicomiar (en-icu-mi-ár), v. tr. louvar, dirigir 
encomios a. j] F. Encomio-j-ar. 

Kncoiulasía (en-ku-mi-aV-taJ, s. m. pane^y- 
rista, auctor de discursos ou escriptos laudatorios. 
j| F. gr. Enkõmiaslês, que louva. 

Kucoiiiiastico (en-ku-mi-aí-ti-ku), adj. que 
louva, que contém louvor, laudativo, relativo ao 
encomio; Discurso encowuasíico. IIF. gr. Enkõmiasti- 
icos, laudatorio. 

JRncomfo (en-ZiU-mi-u), s. ni. louvor, elogio, ga- 
ito. II F. gr. Enkômion, louvor. 

Kncomiiieiida (en-ku-wie?i-da), s. f. o que se 
«ncommenda; coisa de que alguém faz ou toma 
incumbência: Mandei-lhe as encommcndas. |j Acção 
de encommendar: Fazer encommendas. || Obra de e>i- 
commenda, a que é feita por medida (o]jpõe-se a obra 
<.le fancaria). || Moléstia de encommenda, ligeiro in- 
commodo que sobrevem a proposito, quando se de- 
seja evitar um compromisso; moléstia fingida, si- 
mulada. || Adeus, minhas encommendas! {loc. interj.), 
acabou-se, não tratemos mais d'isso; lá se vai tudo 
quanto Marthafiou; vai estiagaro que fez.||F.contr. 
de Encommendsir-\-a. 

Enconiinciidaçao (en-ku-men-da-S5ão), s. f. 
acçuo de encommendar. || Kecommendaçâo. |[ Admi- 
nistração de uma egreja ou parocliia dada a um sa- 
cer-dote pelo prelado da diocese a sem nomeação do 
governo. || Orações fúnebres que os sacerdotes reci- 
tam junto do defuncto antes do sabimento e antes 
<la inhumação. {| F. EiKommnndav uo. 

£iicoiiimcuda«lo (en-ku-men-rfá-du), adj. de 
encommenda, recommendado. [| Vigário, prior en- 
commendado, o amovivel ou que recebeu a egreja 
por encommendação. |j F. Encommendar ado. 

Encommeudamcnto (en-ku-men-da-men-tu), 
s. m. (ant.) encommendação, direcção. || Manda- 
mento; preceito. || F. EncommcndaT mento. 

Encommendar (en-ku-men-rfár), v. tr. mandar 
fazer alguma obra, compra, etc. a: O encarecimento 
com que el-rei encommendava a obra a D. Garcia. 
(Fr. L. de Sousa.) H Hecommendar: Lhe encommen- 
dava a dilatação da fé e culto divino. (J. Fr. de 
Andrade.) Encommendo-\os que tenhaés lembrança 
d*aquelles de quem vindes. (Idem.) [] Encarregar de. 
II Commissionar. || Pedir protecção para. |1 Ordenar. 

Confiar. |1 Encommendar á memória, apprender ou 
tomar de cór; decorar; fazer lembrado, jj Nomear 
provisoriamente para parocho de uma freguezia. 
II Encommendar o corpo ou a alma (de um defuncto^, 
dizer orações pela salvação d'elle: A tia Florencia 
perdeu o juizo, e andava a encommendar as almas 
por noite morta. (Camillo.) || —, v. pr. entregar-se, 
confiar-se á protecção de: AojTieu santo me cncom- 
mendo. (Castilho.) Com se encommendar ao santo 
sahiu com vista perfeita. (Fr. L. de Sousa.) jj (Fam.) 
Fazer os seus cumprimentos, mandar recados ou 
saudades a alguém. (| F. j&3i-)-(lat.) com^nendare. 

Encommcndciro (en-ku-men-c/eí-ru), s. m. a 
pessoa a quem se fazem encommendas; commissa- 
rio. II Kecoveiro. I| Commissario de navio mercante. 
II F. Encommendar -j- eiro. 

Encommisíiado (en-ku-mÍ-S5a-du), ací/. que 
incorreu em commisso. || F. Encommissar -|- ado. 

Encanimfssar (en-ku-mi-síár), v. intr. e pr. 
(for.) cahir em commisso. || F. En -j- commisso -|- ar. 

Encompridar (en-kon-pri-dar^, v. tr. (Rio 
<jrande do Sul) tornar mais comprido: Encompri- 
dar os loros dos estribos. || F. En comprido 
-(-ar. 

Enconcar (en-kon-Aar), v. intr. e pr. tomar a 
fôrma de telha; curvar-se; crear um certo vão: Os 
tampos da pipa enconcaram. Este soalho está encon~ 

cado. II—, V. tr. dar a fôrma de conca a; tornar 
curvo á semelhança de telha. ||F. En-\-conca ar. 

Enconchado (en-kon-ícíí-du), adj. mettido em 
concha; coberto de conchas.||(Fig.)Fortificado; abri- 
gado. II Encolhido, agachado. 1| F. Enconchax -j- ado. 

Encoiicliar (en-kon-xár), v. tr. cobrir com uma 
concha, metter em concha, cobrir de conchas. |I —, 
V. pr. recolher-se na concha, fechar-se n'ella como 
o caracol. II (Fig.) Alapar-se; metter-se era logar 
conchegado: Enconchou-se na cama. ]| Retirar-se da 
sociedade, procurar a obscuridade. || F. En-\-con- 
cha ar. 

Encontrada (en-kon-í?'a-da), s. f o mesmo que 
encontrão. || F. Encontro -f- ada. 

Encontradlço (en-kon-tra-rfí-ssu), adj. que se 
encontra inesperadamente. |[ Fazer-se encontradiço, 
ir ao encontro de alguém, como por acaso. || Diz-se 
de pessoa ou coisa que se encontra com frequencia. 
II F. Encontrar -\-iço. 

Encontrado (ên-kon-írá-du), adj. que se en- 
contra com outro. || Contrario, opposto: Opiniões 
encontradas, jl Muito unido: Sobrancelhas encontra- 
das. II Combatido, disputado. || F. Encontrar ado. 

Encontrão (en-kon-ír«o), s. m. embate, choque, 
empurrão; pancada que dão reciprocamente duas pes- 
soas que se encontram. || F. Encontro -\- ão. 

Encontrar (en-kon-írár), v. tr. topar com; 
chocar contra; ir de encontro a: Recuso descer a 
encontrar a lança do vil. (R. da Silva.) || Dar de 
cara com, deparar casualmente: Encontrei-o no pas- 
seio. II Achar: Encontrei-o doente. Então podes-lhe 
afíirmar que ha de encontrar sempre em mim um fi- 
Ihinho de invejar. (Castilho.) Onde te encontraria 
em teu caminho. (Gorrctt.)||Achar casualmente, ver 
por acaso: Encontrou aquelle texto n'ura romance 
que leu, e cita-o a todo o proposito. Encontrei o 
livro debaixo de uns jornaes. || Ferir. || Encontrar 
contas, dividas, compensar uma verba ou parcella 
do credito com as do debito: liquidar; saldar.||Con- 
trariar, oppor-se a: Não duvidou pôr em conselho 
sua determinação... tendo por certo que não have- 
ria quem lh'a encontrasse. (Fr. L. de Sousa.) || —, 
V. intr. (com a prep. comj descobrir, achar, topar, 
dar de cara. || Oppor-se, contrapor-se. || —, v. pr. 
chocar-se; topar-se com: Os dois comboios encon- 
traram-s.e na ponte. Encontrou-za com o séquito 
dos saiões e besteiros. (R. da Silva.) Os exercites 
encontraram-^^ a meia encosta. J| Andar aos encon- 
trões.|| Estar em opposição, ter rivalidade com.||£n- 
co)iírar-se com alguém, ter conferencia casual ou 
aprazada; travar disjmta; travar lucta; bater-se 
em duello.ySer da mesma opinião ou parecer; ter os 
mesmos pensamentos; ter planos eguaes. || F. En-^- 
contra -|- ar. 

Encontro (en-í;on-tru), s. m. o acto de encon- 
trar ou de encontrar-se com alguém; choque, to- 
pada, empurrão; o acto de encontrar chocando: A 
força do mareclial sahiu ao encontro do inimigo. 
II Objecção, impugnação, dissensão, contradicção; 
contrariedade. j| Obstáculo: Peleja com a fúria do 
vento, Ímpeto do mar, dureza da terra, temendo seus 
baixos e enc0nt7'0s. (Barros.) || Embate nas justas ou 
choque de tropas. || Recontro, duello: Não me ne- 
gues um encontro de cavalleiro á lança e espada. 
(R. da Silva.) II (Comm.) Encontro de dividas, con- 
tas, etc., desconto, compensação de umas com ou- 
tras. II Por encontro, por compensação: Descontou- 
lhe o banco uma lettra por encontro de maior quan- 
tia, que se vencia n'aquella data.|]Ir de encontro a, 
oppor-se, estar om contradicção. ||Ir ou sahlr ao en- 
contro de, encontrar-se com, sahir á frente de, sahir 
ao caminho, ir ter com quem vem: As princlpaes 
pessoas da terra foram ao encontro do novo go- 
vernador. (J. Fr. de Andrade.) || Ter o encontro, 
resistir ao ataque. j| —, pl. (archit.) os massiços 
que sustentam uma ponte, em que se apoiam os 
arcos extremos e onde se destroem os esforços 
lateraes dos arcos ou abobadas. || (Zool.) Encon- 
tros das azas da ave, a parte superior d^ellas, onde 
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vão fazendo a volta e donde nascem as. pennas 
maiores, (j (Techn.) Meneios ou apalpos para re- 
conhecer do estado de gordura de uma rez; as 
pontas das espaduas.l](liio Grande do Sul.) Os peitos 
dos animaes entre as espaduas.)] (Artilli.) Peças da 
macliina de brocar canhões, oppostas ao navalhâo. 
[São de aço, arredondadas, tem a forma da superfície 
da alma da pe<;a e suo destinadas a manter a broca 
no sentid.0 do eixo da bocca de fogo.] ]{(IIIpp.) A 
parte do casco do cavallo entre os talões e a pinça; 
a parte da ferradura que assenta n*aquelle ponto; 
as espaduas. \\ (Fam) Üsliombrosdo homem: É lar- 
go dos encontros, núo cabe por esta porta dentro. ■] Lar- 
go de encontros, diz-se, por ironia, do sujeito muito 
sovina ou fona. || F. contr. de Encontraro. 

Kneoniroar (en-kon-tru-ar)» v. tr. dar encon- 
trões. II —, V. pr, andar aos oncontrôes: Quadrupe- 
dantes rodando, peito a peito encontroando-se. (Fil. 
Klys.) i| F. Encantrão ar. 

'£neopar (en-ku~í»ár), v. tr. e intr. o mesmo 
que copar: O vento encapava as velas do navio. O 
arvoredo começava a encopar. |! F. En-\-copa~\-ar. 

Eiicofiuinhatlo (eu-ku-ki-Ji/írt-du), aüj. (lK)p.) 
mettido na cozinha; escondido n'clia. j].(For ext.) 
Escondido, mettid.o em esconderijo. j| F. Encorjuir- 
nhat -|- ado. 

Encoqiilnhar (en-ku-ki-n/wír), v. ir. metterou 
esconder na cozinha, jj (Por ext.) Esoonder, metter- 
se em esconderijo. 1| F. r. lat. Coquina. 

Kiicor/oaiiicnto (en-kur-du-a-meíi-tu), s. m,. 
o acto de encordoar (no prop. e íig.) || F. Eivcordoar 
+ mento. 

Gncordoado (en-kiir-du-a-du), culj. que tem as 
devidas cordas: Navio de novo. Guit^arra 
encordoada. || (Fig.) Desconfiado, zangado, amuado; 
encavacado. ]| F. Encordo■^.'c -|- ado. 

JEncordoar (en-kur-du-ar), v. tr. prover de 
cordas (o navio, um appareUio, um instrumento 
etc.). [|—, V. inír. (fig.) desconfiar, azoar; dar-se 
por oífendido; não gostar do gracejo; encavacar. 
|j F. En 4" corda, -j- ar. 

Eiicoroçacio (en-ku-ru-5íá-du), adj. annexo a 
nni bispado. |I Abbadiá encoroçada, cujo abbade usa 
de baculo, com jurisdicção quasi episcopal. || F. En 
-|- coroca -|- ado. 

Eiicoroiiliailo (en-ku-ru-n/wí-du), adj. (veter.) 
Cavallo encoronhado, o que tem doença nos cascos 
ou é defeituoso na corôa dos cascos. || F. co- 
ro >i/ta -j- ado. 

K.ncoroiihar (en-ku-ru-n/iár), r. tr. fazer co- 
ronha (á espingarda); pôr, assentar, ada[)tar á coro- 
nha (o ca%>, fechos etc. da espingarda). || F. 
coroidia. -J- ar. 

ft^ncorpado (en-kur-)5á-du), adj. que tem cor- 
po, alto, desenvolvido e grosso em proporção. || Con- 
sistente, grosso, forte. [DÍz-se do panno, do papel 
etc.] II F. Eiicorpar^\-aílo. 

Kucorpadura (en-kur-pa-fíiWa), s. f. espes- 
sura, grossura no corpo de um panno. || Corpulen- 
cia. II F. Encoi-par-{-ura. 

Eiicorpamcuto (en-kur-pa-men-tu), s. m. o 
mesmo que encorpadura. j] F. Encorpar mento. 

Encorpar (en-kur-pár), v. ir. dar mais corpo 
ou grossura a (um panno, papel, etc.). || —, v. intr. 
e pr. deitar corpo, crescer ou engrossar; enformar, 
crear corpulencia; unir-se, congregar-se, formar 
massa. || F. En ~\-co7yo -|- ar. 

Eiicwrreado (en-ku-rri-á-du), adj. que tem a 
apparencia ou consistência de sola ou correias: Os 
Lifes estão encoireados. || F. E}icon'e'à.rado. 

lilucorreadura (en-ku-rri-a-ííu-ra), s. f. arma- 
dura de coiro. ll O conjuncto das correias dispostas 
para um dado fim: A encorreadura das esporas.||F. 
Encoirear -f- ara. 

Kiicorrcaiiiciito (en-ku-rri-a-meu-tu), s. m. 
acção de encorrear ou de encorrear-se, de tomar 
a consistência do coiro. || Acçao de enrugar-se. || F. 
Encon'ear mcnlo. 

£ucorrear (en-ku-rri-ar), v. ir. prender com 

correia. || —, v. intr. enrugar-se como o coiro ao 
lume; contrahir-se. II (Fig.) Tomar a consistência 
do coiro. II —, V. pr. tomar a rijeza própria da sola 
ou do coiro. j] (Flex.) V. Ablaquear. || F. En-\-cor^ 
reia ar. 

Eiicorrilhar (en-ku-rri-Z/iár), r. tr. metter em 
corrilho. II —, V. pr. ajuntar-se era corrilhos ou con- 
venticulos. || F. Encon'ã/ioar. 

Kiicorrilhar (en-ku-rri-Z/iár), v. iiUr e pr. en- 
correar. II F. r. Cun-e/a. 

£iicor(cIhar (en-kur-te-Z^'r), v. tr. encurralar 
ou metter no cortelho. |j F. En~\-corielho-\-ar. 

KncorUçado (cn-kur-ti-siá-du), axlj. que tem 
a apparencia ou a consistência de cortiça. || F. En- 
coríicar -|- cuio. 

l<:}«icor(içar (en-kur-ti-ssár), v. ir. metter em 
cortiço: Encorti^r as abelhas. || lievcstir de cortiça 
ou casca de arvore. |1 (Fig.) Tornar duro, sccco» ás- 
pero e poroso como a cortiça. ||—, v. intr. e pr. to- 
mar a apparencia, a consistência ou a aspereza da 
cortiça. II Crear casca, encascar (no sentido prop. e 
fig.). j| F. En -f- cortiça. + ar. 

Kiico.*<aiucnto.s "(en-ku-za-men-tus), s. m. pL 
(constr. nav.) peças que atravessam os braços e as 
aj)03turas do navio para as fortificar.jjF. r. ital. In- 
conccia7^. 

Kiico»corado (en-kus-kn-rá-du), adj. crespo; 
enrugado; encarquilhado. jjKncrostado; encodeado. 
II F. Encoscorar ado. 

l!^ncoMcorar (en-kus-ku-rór), v. ir. encrespar, 
encher de coscoros. || —, v. intr. e pr. crear coscora^ 
codeit, crosta. || Tornar-se crespo. |j Enrugar-se, en- 
colher, encarquilhar-se. || F. En-\-co8C0ro-{'ar. 

KncospiaM (en-Â:ü5-pi-as), s. f. pl. alargadeiras, 
peças que os sapateiros mettem nas botas para as 
alargarem quando se lhes põe a sola. || (Fig. fam.) 
Metter nas e/iC05pta#, fazer calar alguém. jjMetter-se 
nas encospias, calar-se, pôr-so de parte, de obser- 
vação sem dar signal de si.||F. lat. Cuspis. 

Koico.sta (en-A*óí-ta), s. f. declive de um monte 
ou collina; ladeira; rampa. || F. r. Costa. 

KiicoKtadela (en-kus-t:i-<ic-la), s. f. (vulg.) 
maçada; serviço ou favor que incommoda a queni 
o faz ou a quem o recebe. j| Obtenção de dinheiro 
com giria e lábia. \\ F. Encostarela. 

■üncostador (en-kus-ta-ííòr), adj. QS.m. (pleb.) 
o que tem o habilo de haver dinheiro ou serviços 
de outrem sol) quaesquer pretextos, sendo ordina- 
riamente remisso na retribuição ou paga. jj F. En- 
costarcr.^ 

KncoNtalar (en-kus-ta-íár), v. tr. enfardelar, 
metter em costaes. || F. En~\-costal-\- ar. 

l^iico.stameiito (en-kus-ta-men-tu), s. vi. acção 
de encostar; encosto. |1 F. Encostar -]- mento. 

KncoNtar (en-kus-ícw'), v. tr. apoiar; juntar; 
arrimar: O abbade encostava a barba á palma da 
mão. (lí. da Silva.) || Encostar a vara, o bastàc^ 
(fig.), renunciar a um cargo, dignidade de que ó 
insignia: A vida é um desterro; feliz o que antes 
de oicostar o bordão.de peregrino, não perdeu a fó 
com que principiou a jornada. (U. |da Silva.) || Af- 
feiçoar, aocommodar. j| (Vulg.) Mover alguém com 
pedidos, pretextos simulados ou promessas falsas 
a que empreste dinheix*o, valores ou preste algum 
serviço: Encoslou-me com duas libras.||—, v. pr. re- 
costar-se. || Keclinar-se, deitar-se por algum tempo 
(para dormir a sesta). || Firmar-se, apoiar-se: Arjnl 
tem o meu braço parà se encostar. (Corvo.) || (Fig.) 
Encostar-se á opinião de alguém, adherir: Osfidjil- 
gos... ericostaram-se ao arbítrio do infante. (K. da 
Silva.) II Encosfa7'-se a alguém, apoiar-se em; recor- 
rer á proteccão de. || F. En ■[' costa. ar. 

l<:iieo:«Ce.4 (en-Âüí-tes), s. m. pl. (constr.) avan- 
çamentos; obra a que está encostada a abobada on 
sobre que se apoia o arco; contraforte. || (Fig.) 
Apoio, protecçâo, sustentaculo. || Homem de gran- 
des encostes, homem que tem grandes protecçõcs,. 
patronos iníluentes. \\ F. r. Encostar. 

Ii:nco.«$(o {jèn-kOs-ia), s. m. espaldar das cadei- 
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ras ou bancos; costas do um banco ou cai-leíra. 
11 Coisa a que outra se arrima ou encosta; apoio, 
li (Fig.) Protecção, amparo, sustentaculo. jj Cama 
volante. |1 (Yulg.) Encostadela. H F. contr. de En~ 
co5;ar + o. 

Kncoucliado (en-kò-xá-du), adj. encolhido, 
agachado. jj Acanhado. |} Mettido cm casa simulando 
moléstia (por conveniência). 1| F. Enr.oucJiix-c ailo. 

Eiicoucliar (en-kô-.rár), v. tr. curvar. j| (Por 
ext.) Abater, deprimir. |] —, v. pr. pôr-se de cúco- 
ra.5; agachar-se. ]] Curvar-se. i( (Por ext.) Ilumilhar- 
se ; deprimir-se. || F. En (tr.) couclier. 

Kiicovndo (en-ku-vá-du), adj. mettido em cova 
ou buraco. || (Fig.) Ketirado, encantoado, escondido. 
II Olhos encovados, os que estão como qiie sumidos 
e mettidos muito para dentro das orbitas. H Ficar en- 
covudo, ficar vencido; ser obrigado a calar-se; nâo 
poder replicar. || F. Eiicovar ado. 

£nco%-ur (en-ku-rár), v. tr. mettcr era cova; 
enterrar. |{ (Fig.) Encovar a caça, obrigal-a a fugir 
para os seus covis. 1| (Fig.) Convencer, obrigar a 
calar-se; levar á parede: Kia o demo ás gargalha- 
das, por ter o frade encovado. (Garrett.) || Metter na 
cadeia. || —, v. intr. ir á parede: metter-se a um canto, 
retirar vencido n'uma discussão on argumento i| —, 
V. pr. retirar-se; esconder-se: Foge, corre a homi- 
ziar-se, encovar~?>Q... da Groenlandia nas grutas ge- 
ladas. (Diniz da Cruz.) |1 Metter-sc em cova. || Sumi- 
rem-se (os olhos). 11 F. iírt-|-coua-f-ar. 

Kncravaeuo (en-kra-va-ssão), s. f. acção e 
effeito de encravar; tncravamento. |] Encravadura. 
11 Engano, laço, mentira para fazer cahir al- guém no logro. IjF. Encravav ão. 

Kucriàvailo (en-kra-ixí-du), adj. fixado com 
cravos; cravado. || Cavallo encravado, o que teia 
cravo mettido pelo casco. || Atravessado, furado 
(com setas, balas etc.)||Espetado; encaixado; Qual 
se fôra bronzea estatua em pedestal de mármore en- 
cravada. (Garrett.) |j (Fam.) Encravilliado. j| Prédios 
ou terrenos encravados, os que se mettem por ou- 
tros e por elles são rodeados por todos ou quasi to- 
dos os lados, não tendo communicação com a via 
publica: Os proprietários dos terrenos encravados 
podem dirigir caminho ou passagem pelos prédios vÍt 
zinhos, indemnizando o prejuízo, que com esta passa- 
gem venham a causar. (Cod. civ. art. 2309.®) jl Unha 
encravada. V. Onyxis. |1 F. Encravar ado. 

Uneruvadura (en-kra-va-íZu-ra), $. f. o con- 
juncto de cravos com que segura a ferradura nas 
bestas ou os cannelos nos bois. \\ (Ilippiat.) Ferida 
causada pelos cravos no tecido carnoso. H Encrava- 
mento. \\ F. Encravarura. 

l^iicravaiueiito (en-kra-va-ííiCM-tu), s. m. es- 
tado do que foi encravado: O encravamento da besta 
foi mal feito. O encravamento da artiUieria foi com- 
l)leto. II Qualidade do que se acha encravado: O en- 
a^avaniento das propriedades diminue-lhes muito o 
valor. II F. Encravar me)iío. 

lüiicravur (en-kra-mr), v. ir. íixar um cravo 
ou prego era. || Oífender cora cravo (o pé da caval- 
gadura). || (Artilh.) Metter prego no ouvido (da peça) 
para que nuo possa servir ou íique inútil. {] Espetar, 
enterrar. |I Pregar (flechas, virotes etc.) || Engastar. 
I| (Fig.) Enganar, ||—, v. pr. cravar-se, íixar-se 
(penetrando). || Ferir-se com as próprias armas. 1| 
(Fig.) Ser refutado cora as suas respostas ou razões; 
ficar vencido com as suas próprias armas: preju- 
dicar-se com a defesa. || Encravar-se no lodo, ato- 
lar-se. || Embeber-se, embutir-se: A pedraria que se 
encravava na corôa era de subido valor. || Metter-se 
no interior de: Desejo comprar todas as proprieda- 
des que se encravam nas rainhas. || Metter-se, envol- 
ver-se em difliculdades, em dividas; encravilhar-se. 
IIF. En cravo 4- ar. 

Kiicravilhar (en-kra-vI-Z/mr), v. ir. (pop.) com- 
prometter (alguma pessoa); denunciar; entalar. |1 —, 
V. pr. entalar-se, cornprometter-se, envolver-se em 
diíficuldades; endividar-se. || F. r. Cravar. 

encravo (en-Ará-vu), s. m. (veter.) ferida que 

se faz na besta ao ferral-a, se o cravo entra na parte 
viva do casco. |1 F. contr. de Encravar o. 

l'^iicrc.«ipado (en-kres-;)á-du), adj. frizado, cres- 
po; encarapinhíido: Cabello encrespado. en- 
crespado, agitado brandamente, que faz pequenas 
ondas, j] (Fig.) Irritado, enraivecido, abespinhado. 
II Enruprado, cheio de vincos: Como a superfície do 
mar encrespada pela leve aragem. (Herc.) |1 F. En- 
crespdLr-\-ado. 

ftiucrcspador (en-kres-pa-dôr), s. m ferro de 
frizar ou encrespar o cabello, a roupa etc. ]| F. En- 
crespar -|- or. 

l!lnci*e.<ii>adura (en-kres-pa-cíu-ra), s. f acção 
de encrespar o cabello; estado do que foi encres- 
pado, frizado ou riçado. || F. Encrespar -j- ura. 

Kiicrcspamento (en-kres-pa-men-ta), s. m. 
acção de riçar, de frizar ou de encrespar; encrespa- 
dura. jl F. Encrespar -|- mento. 

Eucrcspar (cn-kres~pdr), v. tr. riçar, anelar, 
frizar (o cabello, 'a roupa etc.). || Levantar (formando 
ondas); agitar (falando do vento): A aragem do norte 

suavemente a superfície das aguas. (Herc.) 
A viração da tarde branda encrespa a liza superfície 
(das aguas). (Garrett.) j| —, v. pr. enrugar-se. || Le- 
vantar-se (o mar). \\ Arripiar-se; ouriçar-se (falando 
dosanimaes). j] (Fig.) Irritar-se, alterar-se, ensober- 
becer-se, enfatuar-se. U Encrespar-se com ou contra 
alguém, responder-lhe teso, mostrar resistencia. || F. 
En -f- crespoar. 

Encriíitado (en-kris-/á-du), adj. ornado de cris- 
ta, armado de sedas. || Que tem a crista levantada. 
II (I^ig*) Altivo, orgulhoso, j] F. Encristar-^do. 

Eiicriíitar-.«e (en-kris-íár-sse), v. pr. erguer a 
crista, tel-a alta (falando das aves) 1| (Fig.) Encres- 
par-se; erriçar-se. 11 F. En-^ cristí\.-^ ar. 

Eticrostado (en-krus-ía-du), adj. que tem cros- 
ta; que formou crosta. j[ F. Encrostàr ado. 

Eacrostai* (en-krus-tór), v. intr. e pr. crear 
crosta. II F. En-\-oposta.ar. 

Encruado (en-kru-a-du), adj. endurecido; que 
se não ijoude cozer, y Que se não i)Oude digerir; in- 
digesto. II F. Eticruar ado. 

Encruaiiicnto (en-kru-a-mc/i-tu), s. m. o acto 
de encruar-se. || Má digestão; crueza de estomago. 
11 O estado da coisa encruada. ]| Recrudescencia; O 
cncruamenlo da catarrheira. j[ F. Encruar mento. 

Encruar (en-kru-ar), v. tr. fazer endurecer ou 
enrijar (o que estava quasi cozido). [| Encruar o es- 
tomago, impedir a digestão, retardal-a.JTornarduro, 
cruel e sem misericórdia; irritar, exasperar, azedar; 
encarniçar. H£'rtcníar uraa negociação, transtomal-a, 
fazel-a retrogradar.[j—,.v. intr. tornar-sepru. j} Irri- 
tar-se. || —, v. pr. encarniçar-se, encruecer-se; exa- 
cerbar-se; fícar mais duro, mais cruel. || F. En~\-cru 
-|- ar. 

Encrudclecer.^en-kru-de-le-ssêr), v. intr. e pr. 
tornar-se cruel; enfurecer-se; assanhar-se. |1 (Flex.) 
V. Abastecer. 1| F. En -|- lat. crudells ecer. 

Encrucecr (en-kru-e-55tír), v. intr. e pr. o mesmo 
que encruar e encrudelecer: Aqui a fei*a batalha se 
encruece. (Camões.) H (Flex.) Y. Abastecer. |1 F. lat. 
Incrudescere. 

Eneruelccer (en-kru-ê-le-ssêr), v. intr. e pr. 
o mesmo que encrudelecer: A fortuna cega e inve- 
josa dos grandes merecimentos d'esta princeza se ia 
eno^uclecendo contra ella. (Leit. de Andr.) [| (Flex.) 
Y. Abastecer. H F. En -(- cruel -f- ecer. 

Encrnzado (en-kru-srá-du), adj. cruzado; do- 
brado em cruz: Os braços encrnzados. || Estar encrn- 
zado, estar sentado sobre os calcanhares cora as 
pernas cruzadas. || F. En -j- cruz -f- ado. 

Encruzaniciito (en-kru-za-m(?rt-tu), s. m. esta- 
do ou disposição du que está encruzado. j| Ponto onde 
se cruzara (coisas encruzadas); cruzamento. H Acção 
de encruzar. || F. Encruzavmiento. 

Encruzar (en-krii-^^fb'), v. tr. cruzar; dispor 
em forma de cruz: Encruzando os braços sobre a 
placida cornija do abdômen. (Camillo.) || (Fig.) Atra- 
vessar; virar para pôr em cruz. 1| F. En^-cruz-]-ar. 
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Eiicriizilliacla (en-kru-zi-í/iá-da), s. f logar 
onde dois ou mais caminhos se cruzam, j] (Fig. fani.) 
Alfaiata do encruzilhada, pessoa a quem todos oc- 
rupam, que serve de graça e mesmo cora sacrifí- 
cio 'e a quem ninguém se julga em obrigação. 1| F. 
ÍCncruziliiài' -j- ada. 

Eneriizilliado (en-kru-zi-//tá-du), adj. encru- 
zado. i| ]Mares encruzilhados, mares bravos. 1| F. En- 
cruzilhwx: + 

Qlucriixilliar (en-kru-zi-Z/iár), v. ír. o mesmo 
que encrnzar. [] F. En cmz: ilhar. 

CiliictibacSo (en-ku-òcí-du), adj. mettido em cu- 
ba. (Diz-se do vinho, e outros licores], j] F. Encu- 
6ar + ado. 

fl-IiicsiS>ar (en-ku-?>ár)> v. tr. recolher (o vinho 
ou outro licor) em cubas. [| F. En-\-cuh^-\-ar. 

£ucumcaclo (en-ku-mi-á-du), adj. encimado; 
posto no cimo ou no cume. |( F. Encume?íX ado. 

KliicHDft&ear (en-ku-mi-a?'), r. tr. pôr no cume, 
no alto, no cimo, no pico do monte. [|Encimar. |l(Flex.) 
V. Ablaquear. [j F. -j-ciwie + ear. 

Encurralado (en-ku-rra-tó-du), adj. mettido em 
curral; mettido cm logar estreito e d'onde se não pô- 
de sahir; preso; encantoado.HE". EnciaTahr ado. 

Knciirralar (en-ku-rra-/ar), v. tr. metter no 
curral. [| Encantoar; nietter em sitio sem sabida. 
"(Fig.) Cercar (o inimigo). H—, v. encantoar- 
í>e, refugiar-se; metter-se em castello, em sitio de 
que não ha sabida ou que pôde ser cercado pelo 
inimigo. II F. Eii~\-curralar. 

Encurtado (en-kur-ííi-du), adj. abreviado; di- 
minuído; curto: Oli! encurtada vidal (Camões.)]]F. 
Encurtàx -|- ado. 

£neitr(ador (cn-kur-ta-íMr), adj. e s. m. abre- 
viador; que encurta, restringe, diminue ou reduz, 
jj F. Encurtai--{-or. 

Kticnrtamenlf^ (en-kur-ta-nieJi-tu), s. m. acto 
de encurtar; diminuição. || F. Encurtar monto. 

Encurtar (cn-kur-íár), v. tr. tornar curto, dimi- 
nuir (falando do tempo): O gosto da victoria encu?'- 
iou o somno. (Fr. L. de Sousa.) |[ Tornar curto (fa- 
lando do espaço)]: Os populares de um repelão en- 
curtaram o espaço que mediava entre elles e o pe- 
lourinho. (R. da Silva.) |[ Encurtar a mão, portar-se 
com mesquinhez ou acanhadamente, i] Encurtar ra- 
zões, ser breve, chegar logo ao fim que se propõe, 
não perder tempo, evitar mais questões. || Abreviar. 
'I Restrin.irir; hmitar. |1 —, v. pr. tornar-se mais 
curto. ]| (Taurom.) Encm^tar-SQ o tolro, recolher-se, 
encolher o corpo e abaixar a cabeça para arremetter. 
J F. En -|- curío ar. 

Eucurvatlo (en-kur-m-du), adj. curvo, que 
apresenta curvatura: Quem se affoga nas ondas en- 
curtadas. (Camões.) || Dobrado, agachado, encolhi- 
do. II F. Encurvar ado. 

Encurvailura (en-kur-va-ífií-rà), s. f. o acto de 
cncurvar ou dobrar; curvatura, arqueamento. |j F. 
Encurvai' -}-ura. 

Eucurvamcnto (en-kur-va-mcíi-tu), s. m. 
acção e eífeito de encurvar; a parte por onde algu- 
ma coisa se encurva. |] F. Encurvar + mento. 

Encurvar (en-kur-fár), v. tr. arquear; dobrar; 
tornar curvo, curvar. || Abater, humilhar. [|—, v. intr. 
e pr. tornar-se curvo, dobrar-se: A mrvore encurva 
com o peso da fructa, e o velho com o peso dos 
annos. Encurvou-SQ o arco, vibrou a corda. (R. da 
Silva.)||(Fig.) Abaixar-se; humilhar-se. H F. En-\- 
curi'0-f-a?'. 

Encyclla (en-jsi-kli-a), s. f. circulo formado 
pela queda de uma pedra na agua.||F. r. lat. Cyclus. 

Encyclico (en-55Í-kli-ku), adj. circular; orbi- 
cular. II —, s. f. carta circular do papa sobre al- 
gum ponto de dogma ou de doutrina. || F. gr. En- 
kyklos, circular. 

Eacyclopedia (en-ssi-klu-)3tí-di-a), s. f. en- 
cadeaniento, conjuncto de todas as sciencias reuni- 
das na mesma obra ou n'um corpo de doutrina. 
II (Fig.) Uma encyclopedia viva, diz-se de uma pes- 
soa que tem vastos conhecimentos nos diversos ra- 

mos do saber. ',1F. gr. Enkylclopaideia, complexo 
de conhecimentos. 

Encycloiiedico (en-ssi-klu-pé-di-ku), adj. que 
pertence á encyclopedia. || Que abrange todas as 
sciencias : Diccionario encyclopedico. Conhecimentos 
cmyclopedicos. || —, s. m. indivíduo que tem conhe- 
cimentos sobre todos os ramos do saber. || F. Ency^ 
clopedÀZi + ico. 

Enciclopedista (en-ssi-klu-pe-rfÍ5-ta), s. m. 
escriptor, auctor de uma encyclopedia. || Os eiKy- 
clopedistas, os philosophos e escriptores francezes 
que trabalharam na encyclopedia do século xviii. 
IIF. Encyclopedi^-\-ista. 

Endcfluxar-sc (en-de-ílu-^jár-sse), v. pr. con- 
stipar-se, apanhar deíluxo. || F. En-\-defluxo-^ar, 

Endcixa (en-cict-xa), s. f. (poet.) composição 
poética composta de estancias de quatro versos de 
cinco syllabas. || F. r. lat. Diclare. 

Endcixador (en-dei-xa-rfur), adj. e s. m. (ant.) 
o que nos funeraes cantava endeixas cm louvor dos 
finados; carpidor. ||F. Endeixar-\-or. 

Eudcixar (en-dei-a?á/'), v. inír. (ant.) cantar 
nos funeraes em louvor do finado; cantar endei- 
xas ou cânticos funebre.5. [] F. Endeixci-]' ar. 

Eiidcinla (en-de-mi-a), s. f. (med.) enfermi- 
dade commum aos habitantes de um povo ou aos 
de certos climas, e dependente de causas puramente 
locaes, taes como um pantano que exhala miàsmas 
pútridos, excessiva humidade, etc.HF. gr. E)id&niia, 
presença, residencia. 

Endciulco (en-cíc'-mi-ku), adj. (med.) que tem 
a natureza de endemia; que depende de causas lo- 
caes: Febres endemicas. |l F. Endem\íí-\-ico. 

Endcinoululiado (en-de-mu-^ni-n/iá-du), adj. 
possesso do demonio; endiabrado.||(Fig.)Muito mau; 
inquiefo, travesso. ||F. Endemoninhavado. 

EudemouinLar (en-de-mu-ni-n/ííir), u. tr. fazer 
entrar ou introduzir o demonio no corpo (de algu- 
ma pessoa ou animal); enraivecer.||—, v. pr. enrai- 
vecer-se, enfurecer. || F. En demonio inhar. 

En<leutaçào (en-den-ta-S5«o), s. f. acção de 
endentar. || F. Endentar -\- uo. 

En<lcntai^o (en-den-íá-du), adj. (machin.) diz- 
se tia roda cujos dentes travam com os de outra ou 
com os fusellos da carreta. || F. Endentd^r ado. 

Eudcntar (en-ãen-ldr), r. tr. travar os den- 
tes de uma roda nos de outra roda ou nos fusellos 
da carreta; engrenar; engrazar; entrosar.!]—,v. intr. 
e pr. travar-se, engancíiar-se. ||F. En[-{-dentQ-]-ar. 

Endentcccr (en-den-te-sstr), v. intr. começa- 
rem a ter dentes (as creanças.) |1 (Flex.) V. Abas^ 
tecer. || F. En denÍQ ecer. 

Endercçamcnto (en-de-re-ssa-mCJi-tu), s. m. 
acção de dirigir; direcção, encaminhamento, ende- 
reço. II F. Endereçar mento. 

Endereçar (en-de-re-ísár), v. tr. dirigir", enca- 
minhar. II Pôr sobrescripto (em carta ou outro papel 
que se dirige pelo correio ou por portador). || —, v. 
pr. dirigir-se para; ir em direitura. \\ F. En-\- lat. 
* drictiare. 

Endereço (en-de-rd-ssu), $. m. indicação de 
nome, morada e residencia: Deixou o seu endereço. 
II F. contr. áe Endei^eçar 0. 

Enderinico (en-rfer-mi-ku), adj. (med.) que 
actua sobre a derme, que atravessa a epiderme. 
||Methodo endermico, maneira de appllcar ao enfer- 
mo certos medicamentos collocando-os em contacto 
intimo com a pelle (previamente espoliada da epi- 
derme por meio de um vesicatorio ou de qualquer 
òutro processo). || F. En-\-derme. 

Endeu.sadamcnte (en-deu-^á-da-n?eM-te), adv. 
divinamente; maravilhosamente. || F. EndeiLsadQ-\- 
mcnte. 
' Endeusado (en-deu-^rá-du), adj. divinizado, 
deificado; inspirado de espirito divino. || (Fig.) So- 
berbo, que se considera superior aos mortaes. || F. 
Endeusar -|- ado. 

Endeusaniento (en-deu-za-men-tu), s. m. 
apotheose, deificação de um lieroe ou de um mo- 
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narcha. |l(Fig.) Orgulho, presumpção; altivez.||Ex- 
tase. II F. Endeusar mento. 

£ndeiisar (en-deu-;?(ír), v. ir. delficar, pôr no 
numero dos deuses; divinizar. H (Fig.) Inspirar ou 
causar extase ou arroubamento a, extasiar: Póde-se 
ao menos saber quem é que Armida em seus jardins 
amenos tenciona endeusar? (Castilho.) ||—, v. pr. 
attribuir a si proprio qualidades divinas, arrogar-se 
6 exigir honras devidas a Deus. || Extasiar-se eni ar- 
roubamento ineffavel. |! F. En-\- deus ar. 

Endcz (en-dés), adj. e $.■ m. ovo que se deixa 
ficar no sitio onde se quer que a gallinha faça a 
postura. II (Fig. fam.) Empecilho.||F. lat. Index. 

Entlialjraclaiiieute (en-di-a-6rrt-da-wie?i-te), 
fldu. diabolicamente; furiosamente. || F. Endiahra- 
do -|- mente. 

Endiiibrndo (en-di-a-Z/í^á-du), adj. diabolico, 
endemoninhado.||(Fig.) Mau, furioso, terrivel, infer- 
nal; levado do diabo: N'uma noite ehdiahnxda de 
trovões. (Castilho.)IIQue adivinha, como os suppos- 
tos endemoninhados. Ij Machina ehdiábrada, machi- 
na infernal: barcaça-cheia' de matérias explosivas, 
para incendiar os navios inimigos; brulote. || F. r. 
Diabo. 

Endiuliclrado (en-di-nhei-rá-du), adj. que tem 
muito dinheiro; rico. H Razões endinheiradas, argu- 
mentos acompanhados de dinheiro; peita. H F. En-\' 
dinheiro-{-ado. 

Endireita (en-di-rei-ta), s. m. (pop.) o pratico 
que, sem possuir diploma de curso cirúrgico nem 
mesmo ter estudos theoricos, compõe fracturas e 
deslocações de ossos; algebrista.l|F. Il''pess. Ring. 
de Endireitar. 

Endireitado (en-di-rei-/«-du), adj. direito; 
empertigado. || F. Endireitar ado. 

Endireitar (en-di-rei-Mr), v. ir. tornar direito; 
encaminhar cm direitura : Endireitando a carreira 
para o lado do norte, diriçem-se após ílermengarda. 
(Herc.) Com prompta vista a setta endireitando. 
(Camões.)||(Fig.) Emendar, rectificar; aplanar; di- 
rigir bem. II Dirigir para o bem. i| Encaminhar di- 
reito e bem. ||—, v. intr. ir a direito, caminhar ou 
navegar direito a (no sent. prop. e fig.): Sem dizer 
palavra, sem olhar para traz, endireitei para a abba- 
dia. (Herc.) || Atinar, acertar: O padre endireitou 
logo com o assumpto. (Camillo.)]]—, v. pr. tornar- 
se direito; pôr-se perfilado. || Ketomar o bom cami- 
nho: vencer as dilficuldades, (falando de uma nego- 
ciação). II (Pop. fig.) Kestaurar o credito. || Resistir; 
disputar; rentar; revoltar: Endireitou-^e contra o 
seu maior amigo. || F. En-^- direito ar. 

Endireito (en-di-rei-tu), s. m. usado na loc. 
prep.: Ao endireito de, na direcçuo de, ao encontro 
de. II F. Endi7'eito. 

Endivia (en-íii-vi-a). s. f. (bot.) planta da fa- 
mília das compostas (chicoriunx endivia cosmiaj. 
[Chamam-lhe também escarolado chicória.] 

Endividailo (en-dl-yi-riá-du), adj. cheio de di- 
vidas. j| F. Endividar ado. 

Endividar (en-di-vi-rfar), v. ir. fazer com que 
(alguém) se endivide. [| Pôr (alguém) em obrigação; 
fazer favor ou beneficio a; penhorar. ||—, v. pr. 
contrahir dividas. || Endividar-se com alguém, con- 
trahir obrigações com; dever favores a alguém; re- 
ceber benefícios de alguém. || F. En-\-divida-^ ar. 

• ••endo (en.-du), desinencia verbal dos partici- 
pios do presente e gerundios dos verbos em er: de- 
vendo, fazendo, querendo, [j F. lat. ...endo. 

Eudoado (en-dô-á-du), adj. (ant.) dolorido; 
compadecido. || F. En -|- ííó -|- ado. 

Endocardio (en-dó-A*ár-di-u), $. m. (anat.) 
membrana que forra o interior do coração. || F. gr. 
Endon, dentro -|- kardia, coração. 

Endocardite (en-dó-kar-di-te), s. f. (med.) 
infiámmaçâo do endocardio. || F. Endocardio-\-ite. 

Endocarpo (en~dó-Ã:ár-])u), s. m. (bot.) mem-r 
brana que no fructo forra internamente o pericarpo 
e que está immediatamente em contacto com a se- 
mente. II F. gr. Endon, dentro karpos, fructo. 

EndoeneaN (en-du-en-ssas), s. f pl. (liíurg.) as 
solemnidades de quinta-feira santa: Quinta feira dc? 
endoenças. y F. lat. Dolentia. 

Eniioidecer (en-dôi-de-5sér), v. intr. ficar ou 
tornar-se doido; tresloucar.H—, v. ir. tornar doido. 
II (Fig.) Fazer andar a cabeça á roda. || (Flex.) V. 
Abastecer. || F. En-^-doido-^ecer. 

Endoscopio (en-dós-A*ü-pi-u), 5. m. (med.) in- 
strumento destinado á exploração ocular de algu- 
mas das cavidades profundas do corpo, taes como 
as fossas nasaes, a pharynge, a urethra, etc. || F. 
gr. Éndon, di^niroskopein, ver. 

EndoMmoinetro (en-dós-ríw-me-tru), s. wu 
(phys.) apparelho com que se apreciam os pheno- 
menos da endosmose. || F. EndosmosQ-^ metro. 

Eudo.<9niose (en-dós-mü-ze), s. f. (phys.) dupla 
corrente que se estabelece entre dois líquidos ou- 
gazes de diííerentes densidades e susceptíveis de se? 
misturarem atravez de uma membrana organica ou/ 
de placas porosas. [A corrente que parte do menos 
fluido para o mais fluido, ou de dentro da membrana 
para fora, chama-se exosmose.] || F. gr. Endon, para 
dentro-f-usmos, corrente. 

Endoi^motico (en-dós-wo-tl-ku), adj. (phys.) 
que se refere á endosmose. || F. EndosmosQ -f- ico. 

Endo.sperma (en-dós-/?er-ma), s. m. (bot.) 
substancia que n'um grande numero de vegetaes. 
acompanha o embryão e constitue a massa principal 
da semente das gramineas; perisperma. || F". gr. En- 
don, dentrosj9crma, semente. 

End0M»ad0 (en-du-ssâ-du), adj. (comm.) que 
tem endosso: Um conhecimento endossado. Uma let- 
tra endossada. || —, s. m. a pessoa a quem se en- 
dossou uma lettra: Accionando um dos endossados, 
todos os endossatarios posteriores ficam desonera- 
dos. (Cod. comm., art. 40(5.®) j| F. Endossar A- ado. 

Endo.<«.«(ador (en-du-ssa-fer), adj. es. m. o mes- 
mo que endossante. || F. Endossar-f-or. 

Endossaniento (en-du-ssa-??ien-tu), s. m. 
(comm.) acção de endossar uma lettra commercial; 
endosso. |I F. Endossar mento. 

EndOMsante (en-du-55an-te), s. m. (comm.) o* 
que endossa uma lettra de cambio, uma ordem ou 
outro efíeito commercial: O endosso... deve conter 
pelo menos a data do dia em que é feito e a assi- 
gnatura do endossante. (Cod. comm. art. 35C.®|| F. 
Endossar ante. 

Endossar (en-du-Síár), v. tr. (comm.) escrever 
nas costas^(de uma lettra de cambio ou de outro• 
documento commercial semelhante) a ordem para 
ser paga a outrem. |[ Escrever nas costas (de um ti- 
tulo de credito ou de qualquer efí^eito commercial) 
o pertence, pelo qual se transfere o direito e acção- 
a outrem. |I (Fig.) Transferir para a responsabilidade 
ou conta d'outrem (um encargo, um mcommodo): 
Endossei-lhe aquella massada. |1 F. Endosso-{-ar. 

Endo.ssatario (en-du-ssa-íá-ri-u), s. m. o- 
mesmo que endossado. || F. Endossar ario. 

Endosse (en-ííí^sse), s. m. o mesmo que endosso- 
II F. fr. Endosse. 

Endosso (en-dü-ssu), s. m. (comm.) o que se es- 
creve nas costas de uma lettra de cambio ou de ou- 
tro documento commercial para transferir para ou- 
trem o direito ao valor n'elle dec.Iarado ou represen- 
tado; endossamento. [Diz-se especialmente das let- 
tras de cambio; dos outros documentos, taes como 
acções de companhias etc. diz-se mais propriamente 
pertence.] || F. ital. Jndosso. 

Endro (en-dru), 5. m. (bot.) planta semelhante 
ao funcho, da família das umbelliferas (anethum 
graveolens, anethum segetimj. 

Endroinina (en-rfro-mi-na), s. f. (chul.) men- 
tira, intrujice, peta.||F. gr. Endromides, laço(?) 

Endua (en-rfií-a), s. f. (zool.) ave de Angola, da 
ordem dos passeres (corytUaix erythrolophusj. 

Eiidumba (en-dun-ha), s. f. (zool.) ave trepa- 
dora de Caconda, da familia dos barbudos (pogo- 
norhynchus torquatiisj, talvez o mesmo que tian- 
gulo de Quillengues. 
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EndumBiicnto (en-du-ra-mcji-tu), 5. m. (p. iis.) 
o jnesmo que endurecimento: Enduramcnto de co- 
ração. jt F. Enãurat mento. 

Eiicliirar (en-du-í'ár), v. tr., intr. epr. o mesmo 
que endurecer. H F. En-}-duroar. 

Knclnrcccr (en-du-re-S5cV), v. ir. enrijar; tor- 
nar duro: A inflammaçâo tíncííírecew os tecidos. j|For- 
tificar; fortalecer; O habito do trabalho endurece os 
musculos. 11 Tornar insensível: O trato dos homens 
tem-me endurecido. |[ —, v. intr. tornar-se duro: O 
pão endureceu. |1 (Fig.) Tornar-se insensivel, não 
compassivo, callejado. [j Habituar-se ao trabalho; 
callejar. [[ —, r. fr. tornar-se duro. \\ Ernpedernir- 
se: Quando o peccador se endurece na culpa. (K. 
da Silva.) || Costumar-se ao traiíalho, ás fadigas. 
j[ Obstinar-se: Queixam-se porque o nionarclia, cos- 
tumado a mandar e a ver obedecer, se endurecia nos 
insensatos designios. (Herc.) [[ Tornar-se cruel, inac- 
cessivel á compaixão. |] Ehdiirecer-se no crime, no 
vicio, inveterar-se no habito do crime, do vicio. 
II (Flex.) V. Abastecer. |1 F. En -j- dWo -|- ecer. 

£ii(lurccÍcBo (en-du-re-ssí-dii), adj. e s. m. que 
endureceu; duro: callejado.j| Insensivel.|1 Obstinado, 
pertinaz: Limitava-se a exhortar os endurecidos no 
erro. (llerc.) || F. Endurecer ido. 

JEndurecimciito (en-du-re-ssi-?nen-tu), s. m. 
acto de endurecer; estado de um corpo endurecido. 
11 Callo; tumor duro. || (Fig.) Dureza de coração, de 
consciência; estado da alma insensivel. |] (Fig.) Obsti- 
nação. j| F. £íiííurecer-|-merfcío. 

CncUirentar (en-du-ren-?flV), i?. ir., intr. e 'pr. 
o mesmo que endurecer. Jj F. En-\-duro-\-entar. 

Enduxlqulrape(en-du-xi-ki-rá-pe),s.m. (zool.) 
passaro de*Quillengues, da familia dos dentirostros 
(tardus strepitansj. 

Kiieo (e-ni-u), adj. (poet.) feito de bronze ou de 
cobre. \\ Duro como o bronze, jj F. lat. jEneus. 

£iicoi*ciiia (ê-ni-u-rd-ma), s. m. (med.) substan- 
cia leve e esbranquiçada, que se manifesta em sus- 
pensão na urina guardada por algum tempo. [Appa- 
rece no terço inferior ou na parte media do vaso, e 
também lhe chamam nuvem inferior.] [| F. gr. Enaiõ- 
réma, o que Quctua ú superfície de um liquido. 

Hncrgia (e-ner-jz-a), s. f. força physica; modo 
por que uma força actua; efficacia: A energia de um 
remedio. A energia das paixões. || (Fig.) Vigor da 
alma; força ou potencia^moral: É um homem cheio 
de enei^gia. O golpe repentino foi mais forte do que a 
energia da sua vontade. (K. da Silva.) Vai perdendo a 
energia. \\ (Fig.) Actividade nervosa. || (Litter.) Vigor 
do discurso, do pensamento, das palavras: Expri- 
me-se com energia. |j (Bellas-artes.) Vigor, arrojo e 
propriedade do desenho, da concepção e execução 
de um quadro, de uma estatua ou de um grupo: A 
energia não exclue a correcção das formas. |]Finneza, 
qualidade do que é energico, resolução que se mos- 
tra nos actos da vida publica ou privada: Tem mos- 
trado muita energia. A energia das medidas tomadas 
pelo governador destruiu a insurreição, jj F. gr. Enér- 
gela, efficacia. 

Eiicrgçicaincnte (e-neV-ji-ka-men-te), adv. com 
energia. || F. Energico -|- mente. 

Enérgico (e-ner-ji-ku), adj. que tem energia: 
Indicio e prova ao mesmo tempo da energica e ro- 
busta vida popular. (K. da Silva.) || F. Energia -J- 
ico. 

Kitergiimcno (e-ner-g/iíí-me-nu), s. m. possesso, 
endemoninhado.||(Fig.) Pessoa agitada por violento 
entliusiasmo ou paixão desenfreada. |1 F. lat. Ene?'- 
gumenus. 

Eiicrvaçao (e-ner-va-sscTo), s. f. enfraquecimen- 
to, debilitação e fraqueza; abatimento occasionado 
ordinariamente pelos excessos; exgotto nervoso. |[ 
(Marchant.) Processo usado para abater as rezes nos 
inatadoiros pela secção da espinal medulla. || F. lat. 
Enervatio. 

F>nei'vaflo (e-ner-m-du), adj. enfraquecido; de- 
bilitado; falto de acção; indolente. |] Effeminado. || F. 
lat. Enervatus. 

Eiicrvaniciito (e-ner-va-wen-tu), o mesmo 
que enervação. || F. EnervaY-\-mcnto. 

KiDcrvaiiCc (e-ner-mn-te), adj. que enerva, que 
tem a propriedade de enervar. ][ (Fig.) Que provoca 
a excitação dos sentidos. || F. Enervar-Ç-ante-. 

lincrvar (e-ner-fíír), v. tr. tirar a força physica 
ou moral de; efíeminar. (| (Fig.) Debilitar, enfraque- 
cer; tirar as forças a. || (Marchant.) Matar (a rez) 
pela secção da espinal medulla.a lingua- 
gem, o estylo ,tprnal-o frouxo, sem vigor. [[—, v. pr. 
enfraquecer-se; debilitar-se; enlanguescer; perder 
o vigor, a força, a energia; efíeminar-se. || F. lat. 
Enervare. 

Eiifadadiço (en-fa-da-dí-ssu), adj. rabugento, 
colérico, irritavel, impaciente, susceptível; que se 
enfada facilmente. || F. E')i fadariço. 

Enfadado (en-fa-(/á-du), adj. zangado, abhorre- 
cido; rabugento. [j Cançado; fatigado. jj F. Enfadar 
-f- ado. 

Enfadnincnto (en-fa-da-tnen-tu), s. m. o mesmo 
que enfado. [| F. Enfadar -j- mento. 

Enfadar {en-fA-ddr),'V. tr. produzir abhorreci- 
mento, nojo, enfado, tédio, fastio (a alguém): O que 
me aíliige e enfada é vel-a sempre attenta, e pôr dez 
mil cuidados em não perder nem um dos seus avas- 
sallaflos. (Castilho.) II Canç.ar; molestar; incommodar: 
Começou a enfadar-me esta incerteza. H—, v. pr. 
(usa-se'com a prep. com ou de) abhorrecer-se; des- 
gostar-se; agastar-se: Não me en/adocomtigo nunca, 
(Garrett.) || Fatigar-se. ]| F. r. Fatigar. 

Enfado (en-/«-du), 5. m. agastamento; enfada- 
mento; zanga; abhorrecimento: Exclamou Lourenço 
Telles, virando-se com enfado para o inventor do 
livro dos pavões. (K. da Silva.) || (Med.) Situação 
indefinivel de abhorrecimento e mal-estar, interme- 
dia entre a saúde perfeita e a doença caracterizada; 
estado de inquietação caracterizado por phrenesis 
vngos alternando com bocejos 5 acompanhados de 
certo çançaço interior e difiiculdade nos movimen- 
tos. [E palavra consagrada pelo dr. Lima Leitão.] 
II F. cont»-. de Enfadaro. 

Enfadonlio (en-fa-íZo-nhu), adj. importuno, que 
causa enfado; impertinente, fastidioso. ]| Que causa 
incommodo; molesto, pesado, fastidioso, fatigante. 
II F. Enfadoonho. 

Enfadosamento(en-fa- rfü-za-men.-te), adu. fas- 
tidiosamente, inconmiodamente. 1| F. Enfqdoso-]- 
mente. 

Eiifadoso (en-fa-cíü-zu), adj. que causa enfada, 
enfadonho. || F. Enfadar -j- oso. 

Enfaixado (en-fiu-ífía-du), adj. envolvido em 
faixas ; embrulhado: Ertfaixados em pedaços de len- 
çoes velhos. (Camillo.) || F. En faixar ado. 

Enfaixar (en-fái-ícár), v. ir. cingir, envolverem 
faixas: Ella mesmo a lavava, não n'a queria enfai- 
xada. (Camillo.) || —, v. pr. cingir-se ou envolver- 
se em faixa. || F. En-\-faixa-{-ar. 

Enfanlcar-sc (en-fa-ni-Mr-sse), v. pr. (fam.) 
ter faniquitos ou desmaios: Nos primeiros diasen/a- 
nicava-SQ a cac^a passo. (Camillo.) || F. En-{-fani£o 

ar. 
Enfarado (en-fa-ra-du)^ adj. (p. us.) que tem 

fastio; que tomou tédio ao cheiro ou sabor de alguma 
comida. || F. En furarado. 

Enfarar (en-fa-?-ar), v. tr. abhoiTecer, tomar té- 
dio, entojo (a,alguma comida): Enfarou a carne. 
II—, V. intr. ter fastio. || F. En'}-faro-\-ar. ■ 

Enfardado (en-far-(/rt-du), adj. junto em fardo; 
emmalado. 1] F. Enfardarado. 

Eiifardador (en-far-da-í/ôr), adj. e s. m. que 
enfarda. [| F. Enfardar-j-or. 

Enfardaniciito (cn-fnr-da-mcn-tu), s. m. acçuo 
e eííeito de enfardar. 1| F. Enfardar-\-mento. 

Enfardar (en-far-c/ar), v. tr. fazer fardo (de 
roupa ou mercadòrias, etc.). || Encapar;, encobrir 
(com involucro). || F. En-{- fardo -\- ar. 

Enfardclado (en-far-de-/á-du), adj. o mesmo 
que enfardado. || F. Enfardçlar ado. 

Enfardclar (en-far-de-/a?'), v. tr. entrouxar 
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metter em Ííirdel (o que se lia cie levar para a jor- 
nada); enfardar: Nas botas que enfardeiaste. (Cas- 
tilho.) Caetnna apressava-se a cnfardelar as caixas 
para a,jornada. (Camillo.) |1 F. En-^-fardei-{-ar. 

£nfarelar (en-fa-re-?ftr), v. ir. cobrir de fare- 
los, misturar com farelos (alguma coisa). [[ F. 
farelo -(- ar. 

Etifarinlinflo (en-fa-ri-íi7irt-du), adj. coberto 
de farinha; polvilhado com farinha: O evfarinJiado 
moleiro. j| (Techn.) Diz-se da pintura esbranquiçada 
6 sem vigor, com sombras pouco perceptíveis. ||(Fig.) 
Levemente instruído n'uma sciencia, indivíduo que 
apenas tem d'el]a alguma tintura ou laivos. j| —, 
s. m. casta de uva tinta cultivada em Azeitão. |j F. 
Enfarinliar ado. 

Enfarfnhnr (en-fa-ri-n/mV), v. ir. polvilhar, 
cobrir de farinha; empoar de fariiíha. || (Pint.) Es- 
branquiçar. II—, v. pr. cobrir-se de farinha, empoar- 
se. ||(Fig,) Enfarinhar-se em alguma sciencia" ou 
em qualquer act(^ tomar d*ella alguns conhecimen- 
tos, tomar algumas tinturas ou laivos; enfronbar-se. 
II F. En'\-farinhíx-\-ar.' 

Enfaro(en-/'á-ruV 5. m. (ant.) asco, fastio; tédio; 
aversão ao comer, j] F. contr. de ^n/^j^ar + o. 

Elnfaroar (en-fa-ru-ar), v. ir. e intr. (Beir.) 
abhorrecer, enjoar, enfarar: Jíienfarua tanta carne. 
j| F. Enfaro -j- ar. 

£nfarpela<lo (en-far-pe-Zd-du), adj. (pop. e 
iam.) vestido de novo, que tem fatiota nova: Ia 
enfarpelado com a andaina de ver a Deus. (R. da 
Silvo.) j] F. Enfarpelar-j-ado. 

Enfarpclar "(en-far-pe-Mr), v. ir. (pop.) vestir 
com fato novo. || —, v. pr. veotir-àe de novo, com 
trajes domingueiros. || F. En-\- farpelíx-^-ar. 

Elnfarrapailo (en-fa-rra-Jpa-du), adj. mettido, 
envolvido em farrapos, jj F. En faiTapo ado. 

Enfarriij^cado (en-fa-rrus-Aa-du), adj. mascar- 
rado; encarvoado; sujo de carvão ou de fuligem. 
II Negro, escuro. || F. Énfamiscar ado. 

Enfai*rii.'9Car (en-fa-rrus-Aár), v. tr. mascarrar, 
encarvoar, sujar de fuligem. H—, v. pr. mascarrar- 
se, sujar-se de fuligem, jj F. En-\-farrusc2^-\-ar. 

Enfartado (en-far-íá-du), adj. farto, repleto de 
comida. |] (Fig.) Entupido, obstruido.||(Med.) Incha- 
do; engorgitado: Glandulas enfartadas.^'^. Enfar- 
íar-j- ado. 

Enfartamento (en-far-ta-men-tu), s.m. omesmo 
que enfarte. H F. Enfariav-\-mento, 

Enfartar (en-far-íár), v. tr. causar enfarte a, 
fartar. || (Fig.) Obstruir, entupir. || —, v. pr. far- 

'■>v-tar-se, ficar excessivamente cheio de comida. |j (Fig.) 
Obstruir-se, entupir-se. || F. En-^-fartar. 

Enfarte (en-/ar-te), s. m. o acto de enfartar ou 
de enfartar-se. || Engorgitamento, inchaçuo, obstru- 
cção de um orgão glandular: Enfarte do fígado. || F. 
contr. de £/i/aríar 

Enfastiadaiuentc (en-fas-ti-d-da-men-te),íidu. 
com fastio, com abhorrecimento ou tédio. [[F. Enfas- 
tiado -|- mente. 

Enfaâítiado (en-fas-ti-á-du), adj. que tem fas- 
tio, tédio ou abhorrecimento. 1| F. Enfasiií\.r-\-ado. 

Enfafitiar (en-fas-ti-ar), v*. tr. causar fastio, 
tédio, abhorrecimento a: Não desejo en/às/íar o au- 
ditorio. II Enojar, enfadar: Tanta pieguice já enfas- 
tia. II —, V. pr. abliorrecer-se, enfadar-se; ter repu- 
fnancia ou tédio: Cedo se enfastiou dos prazeres 

o mundo. || F. En-^ fastioar. 
Enfastiofto (en-ias-ti-ô-zu), adj. que causa fas- 

tio ou tédio; fastidioso. || F. Enfastii^r-^oso. 
Enfatuado (en-fa-tu-íí-du), adj. fatuo, vaidoso, 

presumido, vanglorioso, soberbo; arrogante. || F. 
Enf(üud.r^ado. 

Enfatuar (en-fa-tu-ár), v.'tr. encher de vanglo- 
ria, vaidade ou presumpção. jj —, v. pr. mostrar-se 
fatuo; tomar-se soberbo; arrogante; desvanecer-se 
nas suas obras. || F. En-^-fatuoar. 

Enfeirar (en-fei-rár), r. tr. e intr. comprar na 
feira: Preço de enfeirar amores, por um prazer, cem 
dores. || F. Enr\-feiraiar. 

Enfeitado (en-fei-/rt-du), adj. adornado, ornado 
de enfeites, alindado; ataviado, preparado para pa- 
recer bem. II Franga enfeitada, a que começa a pôr 
ovos. II F. Enfeitíiv ado. 

EnfeUador (en-fei-ta-dor), adj. e s. m. que en- 
feita. II F. Enfeilwv-y or. 

Enfeitar (en-fei-ítir), v. ir. pôr enfeites a, ata- 
viar, adornar. || (Fig.) Dar boa apparencia a. [| Dis- 
simular os defeitos de. || (Taurom.) Enfeitar o boi, 
cravar-lhe os ferros ou farpas. || —, v. pr. ornamen- 
tar-se; encher-se de arrebiques e enfeitds; embelle- 
zar-se: Aquelles immensos mantos de velludo verde, 
de que perpetuamente se enfeita a terra ingleza. 
(Garrett.) \\ (Fi^.) Enfeitar-se para, aspirar a alguma/ 
coisa, pretendei-a: Já se enfeita para ministro. || F. 
lat. Infeciare. 

Enfeite (en-fei-te), s. m. atavio, adorno, ornato. 
F. contr. de Enfeitar^ e. 

Enfeitieado (en-iei-ti-síá-du), adj. que tom 
feitiço, victnna de sortilegios e principalmente de be- 
beragens preparadas por feiticeiros. || (Fig.) Sedu- 
zido; encantado; abrazado em amor: Que magicas 
falas empregou aquelle homem, que tanto e tanto 
o cega, que o faz esquecer tudo e o traz enfeitieado? 
(Castilho.) II F. EnfeitiçQ.xado. 

Enfeiticar (en-fei-ti-sítír), v. tr. dar feitiço a, 
fazer mal (a alguém) por meio de pretendidos sor- 
tilegios; enredar como por artes e meios sobrenatu- 
raes. || (Fig.) Abrazar de amor, attrahir de modo 
irresistível: Perguntou ella com um sorriso gracioso 
de enfeiticar. (Corvo.) i| F. En-\-feitiçoar. 

Eikfeixar (en-fei-arár), v. ir. atar em feixe, 
II Ajuntar, reunir: Posto que ninguém susi>eitasse 
quaes agonias a vingança enfeixára cm volta da 
agonia da morte. (Ilerc.) || F. E]i-\-feix(i-\-ar. 

Eiafeltrar (en-fél-/mr), v. ir. converter em fel- 
tro. II Envolver em feltro. || Embrulhar. H F. En-^ fel- 
tro ar. 

Enfermar (en-fer-mdr), v. intr. adoecer, cabir 
doente; tornar-se enfermo: Antonio da Costa Araújo 
enfermou de paralysia. (Camillo.) || —, v. tr. tornar 
doente; fazer adoecer. || F. Enfermoar. 

Enfermaria (en-fer-ma-ri-a), s. f. logar onde 
estão juntos (nos liospitaes, collegios e outros edifícios 
em que ha mternato) os doentes para serem tra- 
tados. II Casa onde se recolhem os animaes doentes 
para serem tratados. || F. Enfermo-\-aria. 

Enfermeira (en-fer-mêi-ra), s. f. mulher que 
trata dos doentes. |] F. ílex. fem. de Enfermeiro, 

Enfermeiro (en-fer-met-ru), s. m. pessoa que 
trata dos doentes nos hospitaes ou nos seus domi- 
cílios. II (Fam.) Pessoa carinhosa e diligente para 
com os doentes. |j Enfermeiro-màr, titulo do admi- 
nistrador geral de alguns hospitaes, como o de 
S. José em Lisboa. || F. Enfermo-\-eiro. 

Enfernsiço (en-fer-mi-ssu), adj. achacoso; que 
anda sempre doente; valetudinario: Mulher enfei^- 
miça. (P. Man. Bern.) || F. Enfe7'mo-\-iço. 

Enfermidade (en-fer-mi-cíó-de), s. f. omesmo 
que doença. || Estado em que um indivíduo, com ou 
sem desarranjo na disposição material do corpo, não 
exerce uma determinada funcção, ou a exerce de 
um modo imperfeito ou irregular, embora gose aliás 
boa saúde (como succede quando ha surdez, falta 
de braço ou perna, mutismo etc.). || Doença habi- 
tual; doença chronica. doença que durou muito 
tempo. || Leve indisposição corporal. || (Fig.) Fra- 
queza, miperfeição de um orgão. || F. lat. Jnfirmitas. 

Enfermo (en-/lT-mu), adj. e 5. m. que está 
doente; achacado; débil; que não gosa de todas as 
suas funcções: As disposições testamentarias aue 
o enfermo fizer em favor dos facultativos que íhe 
assistirem na sua moléstia ou dos confessores que 
durante ella o confessarem, não produzirão effeito, 
se morrer d'essa moléstia. (Cod. civ., art. 1769.®) 
II (Fig.) Anormal; imperfeito; que nào funcciona 
regularmente: A fértil e enferma imaginação dos 
artífices d*aquellas eras. (Herc.) || F. lat. Injirmus. 

Enferriijado (en-fe-rru-^Ví-du), adj. cheio dç 



ENFERRUJAR 612 ENTORMAR 

ferrn;5cm: De enferrvjadas armas que parecem sobre 
ri campa em tropheo haver jazido. (Garrett.) |] F. 
En feiTujür ado. 

Slnferriijar (en-fe-rru-ja?*), v. iatr. crear ferru- 
gem ou alfôrra, oxydar-se. [j —, v. tr. fazer crear 
ferrugem a. \\ —, v. pr. cobrir-se, encher-se de fer- 
rugem (falando do ferro). || (Por ext.) Oxydar-se (fa- 
lando dos outros metaes ou ligas), {j Cobrir-se de 
alforra (falando dos vegetaes). || Enfeii^ujar-it a 
memória (pop.), esquecer o que apprendeu. |] F. En 
-f- femiQ^m ar. 

Kiifcsta (en-/j5-t{i), s. f. cume, assomada, pico. 
II (Fig.) Fastigio. li F. r. lat. Fastigium. 

IDiifcstado (en-fes-ía-du), adj. diz-se do panno 
dobrado ao meio em todo o compiimento da peça. 
il F. Enfestíír-\-ado. 

Knfestar (en-fes-íft?'), v. ír. dobrar (o panno) ao 
meio era todo o seu comprimento e enrolal-o assim 
na peça. || F. En-\-festoar. 

Kiifesto (en-/tí5-tu), adj. elevado, ladeirento, es- 
carpado. [| F. r. En festa. 

EnfeuiBaçao (en-feu-da-ísão), s. f. (ant.) acto 
de constituir feudo; posse dada em um feudo.[[(Por 
ext.) Acto de avassallar. j| F. Enfeudax:-\-ão. 

Enfeudaclo (en-feu-ciá-du), adj. (ant.) consti- 
tuído em feudo.IISujeito; avassallado. |j F. Enfeudiw 
4- ado. 

Enfcudar (en-feu-rfár), v. tr. (ant.) dar (alguma 
terra, cidade, territorio, estado) em feudo, consti- 
tuir em feudo. |I (Fig.) Avassallar. j| —, v. pr. entre- 
gar-se, ficar pertencendo (a uma pessoa, a um par- 
tido, a uma opinião). || F. En-\- feudo ar. 

Enfezado (en-fé-;3^a-du), adj. não medrado, ra- 
cliitico; imperfeitamente desenvolvido;pequeno: Uma 
roseira enfezada. Enfezada prole de raça gigante. 
(Herc.) \l F. Enfezar-^ado. 

Enfezar {Qn-ÍQ-zar), v. ir. impedir o crescimen- 
to, o desenvolvimento (de planta, animal etc.). {{(Fig.) 
Enfadar, fazer perder a paciência a, irritar, metter 
fezes no corpo de. || F. En-\~fez(is-]~ar. 

Enfiaçào (en-fi-a-55ão), s. f. o mesmo que en- 
íkvmento: Enftação de pérolas. |] F. Enfiarão. 

£nllada (_en-fi-ct-da), 5. f. conjuncto de objectos 
enfiados em linha: Enfiada í?e j3e7'o/íis.||Sequencia de 
coisas dispostas em fiIa.||Serie de acontecimentos ou 
acções. II Disposição de muitas coisas que se seguem 
umas ás outras: Enfiada de dias santos. Enfiada de as- 
neiras, de mentiras. || De enfiada (loc. adv.), conse- 
cutivamente, a seguir: Recitou de enfiada duas odes 
e quatro sonetos. || F. EnfiaY-{~ada. 

Enfiado (en-íi-á-du), adj. que tem um fio pas- 
sado pelo orifício competente: Contas enfiadas. || Pas- 
sado por orifício: Retroz enfiado. || Dirigido em'linha 
recta: A artilheria enfiada contra a bateria. || Enfi- 
leirado. || Que segue o mesmo caminho. || Dirigido, 
encaminhado. |I (Fig.) Desmaiado; assustado: Apollo, 
de torvado, um pouco a luz perdeu, como enfiado. 
(Camões.) Mercê de Deus! bradou enfiado o velho 
alcaide. (R. da Silva.) [[ F. Enfiixr-\-ado. 

EnCiadura (en-fi-a-rfii-ra), s. f. porção de linha 
retroz etc. que se enfia n'uma agulha, ou em que 
se enfiam contas, bogalhos, pérolas, etc. || Fio. [j O 
logar por onde se enfia. |] F. Enfiar ura. 

Enfiameuto (en-fí-a-men-tu), s. m. acção de 
enfiar. II Direcção rectilinea, fileira. || (Fig.) Susto, 
desmaio, pallidez. || F. Enfiar -{-monto. 

Enfiar (en-fi-a?-), v. tr. introduzir um fio no bu- 
raco (de agulha), metter pelo orificio de. || Reunir 
n'ura fio (contas, pérolas, etc.)i|i(Por ext.) Vestir: 
O habito á pressa enfio. (Gonç. Dias.) O abbadé en- 
fichj, a sóbrepelliz. (Camillo.)||Calçar: Enfiou as bo- 
tas. || Correr, percorrer, andar: Enfiou salas sobre 
salas. (R. da Silva.) || Atravessar de lado a lado; 
traspassar. || (Fig.) Vencer: Pois dialectico! isso en- 
fia a argumentar mil doutoras. (Castilho.) [| Con- 
tinuar successivamente : Enfiar a herança de her- 
deiro a herdeiro. Enfiar uma linhagem. || Unir o 
fio (de discurso interrompido com digressão): Tor- 
nando a enfiar aqui a nossa historia. Contar, narrar 

(varias coisas, uma apús outra): Enfiar patranhas, 
li Percorrer ao longo: Enfiar uma estrada, [j Entrar 
por: Enfiar a porta, jl (Mil.) Enfiar uma obra de for- 
tificação, poder batel-a por fogos directos. H (Mil.) 
Bateria de enfiar, aquelUi cujos fogos batem dire- 
ctamente um fosso, uma cortina ou outra obra. jj En- 
fiar as velas ao vento (mar.), pol-as de sorte quo 
o vento lhes não dê. || Enfiar co])os de vinho, bebel-03 
uns após outros.I!—, v. intr. entrar; caminhar a di- 
reito : E enfiando por elle (corredor) dera com o 
melancholico espectaculo que essa camara offerecia. 
(Herc.) Enfiou direito a casa do meirinho. (Camillo.) 
Na longa escadaria presago e torvo enfiou. (Gonç. 
Dias.) II Empailidecer, desmaiar; denunciar susto ou 
medo no rosto: Donzellas timidas que enüavam de 
susto deante de uiri homem armado. (Mont Alverne.) 
II—, V. pr. entrar furtivamente, seguir por: Enfiou-so; 
pela porta, que achou aberta. || Encanar-se. || Enca- 
minhar-se para entrar. || Seguir-se, continuar-se. ||F- 
En fio + ar. 

Enfileirado (en-fi-lêi-ra-du), adj. disposto ou 
collQcado em fileiras. |[ F. Enfilehwr ado. 

Enfíleirar (en-fi-lêi-r<?V), v. tr. dispor ou orde- 
nar em renques ou fileiras; alinhar. ||—, v. pr. 
pôr-se ou dispoF-se em fileiras; entrar na fiíeira.jlF. 
En -|- fileira ar. 

Enfistular (en-fis-tu-W?*), v. intr. e pr. conver- 
ter-se em fistula, afistular-se; degenerar em fistula. 
II F. E)i-{-fi3tul-à-i-ar. 

Enfitar (en-fi-íá?'), v. ír. ornar cora fitas. F. 
En —fitu —|— ar. 

Enflorar (en-ílii-rá?'), v. ir. faz*er florescer, fa- 
zer nascer flores em: A primavera enfiora os cam- 
l^os. II Guarnecer ou ornar de flores; engrinaldar. 
II (Fig.) Tornar prospero, encher de alegria: Quero 
enflorar a sua vida inteira. (Castilho.)||—, v. intr. e 
pr. crear flores, ínflorecer. |} F. Enflor-j-ar. 

Enfogar (en-fu-5/iár), v. tr. abrazar. jj (Artilh.) 
Enfogar as balas, pol-as ardentes nos fornilhos para 
abrazarem navios, etc. || F. En-\-fbgo-{-or. 

Enfolliar (en-fu-//iar), v. intr. e pr. revestir-s& 
de folhas, crear folhas. || F. En-\-fol/i-:i'{'ar. 

Enforcadinho (en-fui-ka-rfi-nhu), s. m. (bot. 
braz.) planta parasita natural das Alagoas, da fn- 
miíia das orchideas (epidendrum divarigatumJ.\\Y. 
Enforcado -) iiiho. 

Enforcado (en-fur-Â:á-du), adj. suppliciado na 
forca; asphixiado por meio de corda que suspende 
o corpo e o prende pela garganta. |1 (Archit.) Diz-se 
de qualquer peça que está collocada em maior altura 
do que a devida. || (Agric.) Vinha de enforcado. 
aquella cujas vides se enleiam sobre arvores como 
castanheiros, choupos, carvalhos, etc. || Cacho enfor- 
cado, o que está pendurado de parreira enleada a arvo- 
res. II Vinho de enforcado, vinho verde feito de uva de 
enforcado.II—, s. m. o suppliciado de morte na forca; 
o suicida que se enforcou; a victima de um assas- 
sinio por melo de suspensão. || Corda de enforcado, 
talisman que para os supersticiosos tem o condào 
de dar riqueza e bem-estar ao seu possuidor. |i Con- 
fortos de enforcado (^O' benefícios tardios, jj F. En~ 
forcü.x -j- ado. w 

Enforcar (en-fur-/tar), v. tr. suspender (algu- 
ma pessoa) pelo pescoço na forca ou em qualquer 
objecto alto (como o lais da verga, um ramo de ar- 
vore etc.) para a estrangular: O corregedor fizera 
isto com a promptidão e aceio com que o mais hábil 
algoz enforcaria o seu proximo. (Ilerc.) || (Fig.) En^ 
/brcar esperanças ou afí^ectos, renunciara elles.||(Fig.) 
Vender por preço muito baixo. |I Enforcar a mezada, o 
rendimento, as rendas, gastai -as de prompto, esban- 
jal-as.|{—, V. pr. suicidar-se por estrangulação, sus- 
2)endendo-se pelo pescoço. I| Enforcar-^Q em um ne- 
gocio de venda, vender por preço muito baixo. || 
En -(- /orca -|- ar. 

Enforniado (en-fur-má-du), adj. raettido em 
fôrma. || F. Enformíir ado. 

Enformar (en-fur-mff?'). v. tr. metter em fôrma: 
Enfonnar os sapatos. [ F. Kíi/uma-j-ar. 
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Enromaclo (cn-fur-ná-du), adj. mettido no 
forno : Pão cnfornado. H F. Enfurmu' ado. 

Enforiinr (en-íur-7iár), v. ír. metter do forno, 
ij F. En~\-fornoar. 

S^.nforro (en-/()-rru), s. m. revestimento interior 
<lo fato, íürro. 1| F. forro. 

K^iifortlr (en-fur-ítr), v. ír. (teclin.) dar corpo o 
fortaleza (aospannos) no pisão; pisoar. 1| (Flex.) Y. 
Abolir. il F. En-\-fo)lQ-\-ir. 

Eiifranquc (eii-fran-kc), s. m. (sapat.) a parte 
concava do calçado, correspondente aos dois sellados 
lateraes do pé. [Ao exterior chama-se enfranque de 
íúra; ao interior, eíi/7'angue de dentro.] || Ferro de gíi- 
franque, brunidor dos enfranques. |] (Alfaiat.) Talho 
do fato adaptado ás ilhargas. j) F. r. Flanco. 

Eiifranqucar (en-fran-ki-ár), v. ír. fazer os 
enfranques a; brunir os enfranques (do calçado). 
II (Flex.) V. Ablaquear. || F. Enfranque ar. 

ft^ufraciucecr (en-fra-ke-55í?r), v. inír. epr. tor- 
nar-se fraco; debilitar-se : Vai enfraquecendo de dia 
para dia. || Perder a força ou a energia das qualidades 
tônicas, alcoolicas etc.: A genebra enfraqueceu. 
•][—, V. tr. tornar fraco, fazer perder as forças a: 
O vicio enfraquece o animo. || (Flex.) V. Abastecer. 
il F. En-{-fraco-\'ecer. 

Unfruquecido (en-fra-ke-55Í-du), adj. debilita- 
do ; fraco: O bispo D. Aífonso curvado e enfraque- 
cido pela velhice. (Ilerc.) 1| F. Enfraquecav ^ido. 

Enfruquccimeiito (en-fra-ke-ssi-moi-tu), $. 
m. fraqueza, debilidade, debilitação, j] F. Enfraque- 
cer-\-niento. 

£ufracguciitar (en-fra-ken-íar), v. tr., infr. Qpr. 
o mesmo que enfraquecer. [1 F. En-\ fraco-{-entar. 

Eufrascado (en-fras-/Jít-du), adj. recolhido, 
guardado em frasco, jj Embebido (em licores alcóoli- 
cos). j| Impregnado (de aromas). [|F. Enfrascar-j-ado. 

diifruâ^car (en-fras-Arar), v. tr. recolher, guar- 
dar (algum liquido) em frascos. |1 —, v. pr. impre- 
^'nar-se (de substancias aromaticas). || (Pop.) Embe- 
l.'edar-se: Costuma enfrascar-so, em genebra. ||(Fig.) 
Enredar-se, implicar-se, occupar-se exclusivamente 
de. II Encarniçar-se, cevar-se: Enfrascar-sQ na peleja 
ou na discussão. |[ F. En -|- frasco,+ ítí** 

Xlnfrcado (en-fri-á-du), adj. que tem freio. 
:1 (Fig.) Kefreado; reprimido, moderado. || F. En~ 
/"rear -|- ado. 

Enffrcador (en-fri-a-rfor), adj. e $. m. que en- 
freia; que põe freio; que aperta o freio (de uma ma- 
china, de um vehiculo etc.). [1 (Fig.) O que reprime 
ou doma. || F. Enfreavor. 

£ufreaiiicnto (en-fri-a-men-tu), s. m. acção e 
effeito de enfrear. || (Fig.) Kepressão. [j F. EnfreaT-\- 
mento. 

Enfrear (en-fri-aV), v. tr. pôr o freio a; domar 
(o cavallo), fazer com que obedeça ao freio. || Aper- 
tar o freio (de uma machina, de vehiculo). [[ (Fig.) 
Kefrear, reprimir: Aquclle grão pastor que em nossos 
dias o Danúbio enfreia. (Camões.) || Moderar: Re- 
cuando sempre dos campos da batalha, soube en- 
frear as resistências. (K. da Silva.) |1 Domar; conter 
cm paz ou em sujeição. ||—, v. intr. diz-se do cavallo 
que levanta bem a cabeça e que não a agita nem a 
move a miúdo. || —, v. pr. reprimir-se, soífrear-se, 
conter-se.||(Flex.) V. Ablaquear. \\F. En-{-freio-\-ar. 

Enfrccliaduras (en-fre-xa-í/tí-ras), s. f. pl. 
(mar.) o mesmo que enfrechates. || F. r. Frecha. 

Eiifrcctiatcs (en-fre-a?á-tes), s. in. pl. (mar.) 
cabinhos que em forma de escada se fixam horizon- 
talmente nos ovens da enxarcia. || F. r. Frecha. 

Eufrcucslar (en-fre-ne-zi-ár), r. tr. e pr. o 
mesmo que frenesiar. [| I". En-^-frenesiar. 

Enfre-stado (en-fres-/á-du;, adj. que tem fres- 
tas; que tem buracos: Capa || Dentes 
enfrestados, os que estão separados uns dos outros, 
que são ralos. || F. En-\-frestaado. 

Eufrlar (en-fri-ár), v. tr. pór a arrefecer, dei- 
xar esfriar. || F. En frio ar. 

Eufrouka<lo (en-fru-n/m-du), adj. revestido de 
fronha; encapado. |1 (Fig.) Informado; instruido ca- 

balmente em alguma coisa. || Enfronhado em íidal- 
guias, o nue ostenta de fidalgo sem o ser, ou que 
tem vaidaae de as possuir. || F. Enfronhar-^ado. 

'Enfroiiliar (en-fru-n/iar), v. ír. revestir com a 
fronha (uma ahnofada ou um travesseiro). || (Por ext^) 
Vestir ou calçar á pressa. || (Fig.) Instruir, illustrar; 
Um quer ver, enfronhado em picaria, silvada testa 
no andaluz ginete. (Nic. Tolent.) || Disfarçar, mas- 
carar. I|—, V. pr. instruir-se. \\ Enfivnhar-se em fi- 
dalguias, dar-se ares de fidalgo sem o ser; mostrar- 
se vaidoso de as possuir. || F. En-\-fronhaar. 

Enfucirada (en-fu-éi-í'á-da),5./". (pop.) carrada, 
carro cheio até ás brochas dos fueiros. 1| F. En-\- 
fueiro ar. 

Eufiiclrado (en-fu-ei-m-du), adj. que tem fuei- 
ros, que está armado ou apparelhado com fueiros: 
Carro enfueirado. |! F. Enfueirax cido. 

Eiifucirar (en-fu-ei-?'(ír), v. tr. pôr fueiros (a 
carro ou carreta). || Carregar (o carro) até ás bro- 
chas dos fueiros. 1|F. En-\-fueiroar. 

Enfuiiado (en-ín-ná~áu), . Jidj. pando, bojudo 
com a força do vento (diz-se das velas do navio). 
|l(Fig.) boberbo, cheio de vaidade. || F. Enfunar-^- 
ado. 

Eufiiiiar (en-fu-nttr), u. tr. encher, tornar boju- 
do, retesar (diz-se do vento em relação ás velas do 
navio). II (Fig.) Inspirar soberba, vaidade a. ||—, v. 
pr. enclier-se de vento, retesar-se (diz-se das velas 
do navio). II(Fig.) Ensoberbecer-se; encher-se de vai- 
dade. II Imposturar, querer impor-se aos outros, ar- 
rogar-se grande importancia sem a ter, inchar-se. 
II F. Inflare, 

Eiifuiillado (en-fu-ni-Zá-du), adj. o mesmo que 
afunilado. || Enfunilai' -\-ado. 

Eiirunilar (en-fu-ni-tó?'), r. tr. encher ou vasar 
(liquidos) por meio do funil. |] (Fig.) Dar a fôrma 
de funil a; afunilar.||F. Enfunil-f- ar. 

Eiifurcccr (en-fu-re-5sér), v. tr. tornar furioso, 
irritar, enraivecer.|]—, v. inír. delirar; ficar fu- 
rioso, irado, zangado: Enfureceu com a força da 
febre. || —, v. pr. tornar-se furioso, irar-se até ficar 
furioso. II (Fig.) Levantar-se (falando do mar ou do^ 
vento), desencadear-se com violência (o mar, as on-' 
das, a tempestade etc.) || (Flex.) V. Abastecer. || F. 
En-\-\at. furescere. 

Eufurccldo (en-fu-re-5Si-du), adj. furioso, fu- 
ribundo, enraivecido, raivoso. || F. Enfui^ecet-^-ido. 

Eufurlado (en-fu-ri-a-du), adj. agitado de fu- 
ror; enfurecido, summamente raivoso. || F. lat. 2n- 
fariaíus. 

Enfuriar (en-fu-ri-ár), v. tr. tornar furioso; pro- 
vocar o furor, a ira de; enfurecer.||—, v. pr. entrar 
em fúria; tornar-se violento ou colérico. \\ F. En-\- 
furia -(- ar. 

Enfurnar (en-fur-nár), v. tr. o mesmo que en- 
cafuar. || (Mar.) Introduzir (o pé do mastro) nas 
enoras respectivas, até descançar na carlinga. || F. 
En furna ar. 

Enfuscado (en-fus-À:á-dn), adj. escurecido, en- 
negrecido. [| (Fig.) ^[Perturbado; otfuscado. |1 F. £/i- 
fuscav-^-ado. 

Enfuscar (en-fus-Z:ár), v. ír. tornar fusco, man- 
char de negro, tingir de preto; escurecer. |[Offuscar. 
1|-—, V. intr. ennegrecer, tornar-se sombrio. ||—, v. 
pr. obscurecer-se, escurecer-se; tingir-se de negro; 
oífuscar-se. || F. En -[- fusco -j- ar. 

Enfustc (en-/tís-te), s. m. (techn.) preparo que 
se dá ás pelles com o íim de as entumecer. [| (Bot.) 
Plantas da familia dos liliaceas {rnuscari racemo- 
sum, e rnuscari comosum). 

Enga (crt-gha), s. f. (pop.) pasto, cevadeira. 
||(Loc. pop.) Ir á enga, apresentar-se habitualmente 
em casa de outrem á hora da comida, ser useiro e 
vezeiro em ir comer a casa de outrem. || F. contr. de 
Engax -f- a. 

Enlaçar (en-gha-55ar), i\ tr. quebrar os torrões 
(da terra) com o engaço ou ancinho, esterroar. || F. 
En^ço ar. 

Engaço (en-f/Zia-ssu), s. m. o peciolo dos ca- 
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chos de uvas. || A parte grosseira que fica dos fru- 
ctos expremidos, bagaço, jj F. lat. Cassus. 

Eiigaço (en-g/iá-ssu), s. m. mesmo que ancinlio. 
IIF. r. lat. Vanga. 
. Siignclauliailo (en-glia-da-n/iá-du), adj. (pop.) 
que tem as mãos tolhidas de frio.]]Atado; perplexo; 
irresoluto; enleado; que não sabe.haver-se com o que 
faz. II F. En~\-gadanho-{-ado. 

£iigarecer (en-gha-fe-55CT), v. intr. encher-se 
de gafeira. || —, v. tr. causar gafeira. || (Flex.) Y. 
Abastecer. || F, En + í;a/b + ecer. 

Eiijçaiar (en-gha-i-ar), v. t7\ (naut.) introduzir 
pelas cochas dos'cabos (uma linha ou arrebem)para 
os aformosear o\i para tornar mais liza a sua super- 
fície.jjF. lat. Invadiare. (Jal, v. Engager.) 

Kiigaio (en-9/itt-i-u), s. VI- (naut.) linha ou ar- 
rebem que se introduz pela cocha dos cabos fixos. 
IIF. conti'. de Engaiar-f-o. 

Engaiolado (en-gha-i-u-/á-du), adj. mettido 
em gaiola. [| (Fig.) Preso; que está em i>risão. j] F. 
Engaioliir ado. 

Engaiolar (en-gha-i-u-Wr), v. tr. metter, pren- 
der em gaiola. || (Fig.) Metter, recolher na cadeia; 
prender. || —, v. 'pr. encantoar-se, viver solitário, 
uào sahir de casa. H JF. E)i'\-gaiolQ.-\-ar, 

£»;;;ajatlo (en-gha-já-du), adj. e$. m. contractado 
por engajamento. |! F. Engajai'-^ ado. 

Engajador (en-gha-ja-í/òr), adj. que engaja. 
II—, s. m. o que se occupa em engajar. || O que an- 
da pelos povoados seduzindo e alliciando gente para 
emigrar e colonizar terras extrangeiras. || F, Enga- 
jar ^or. 

Eiii^ajantciito (en-gha-ja-mcíi-tu), s, m. acção 
e effeito de engajar, ajuste, contracto de locação de 
serviços. || F. Engajar-^mento. 

Engajai* (eii-gha-jar), v. tr. ajustar, tomar por 
engajamento. || —, 1;. 'pr. obrigar-se a serviço por 
engajamento ou ajuste. || F. fr. Engager. 

Êiigalanar (en-gha-Ja-nár), v. tr. adornar, en- 
feitar, ornar de galas (no prop. e fig.)* Estylo ilo- 
rido e engalanado mais do que cumpre. (Lat. Coe- 
lho.) II —, V. pr. enfeitar-se, ornar-se de gala. j| F. 
En-^gala-\-ar. 

EugalfÍBiliar«se (en-ghdl-íi-n/iár-sse), 1?. pr. 
agarrar-se ao adversario na briga, travar-se, pren- 
der-se. || F. r. Golfinho. 

Engalliardctado (en-gha-lhar-de-íá-du), adj. 
eííibandeirado, ornado de galliardetes.jlF. Engalhar- 
detar-^- ado. 

EiigalharcSctar (en-gha-lhar-de-íár), v. Jtr. 
(mar.) embandeirar, ornar de galhardetes. || F. En~\- 
galhardeta -|- ar. 

Engallatlo (en-gha-Ía-du), adj. (hippiat.) pes-- 
coço engallado, diz-se do pescoço do cavallo quando 
este o levanta arqueando-o. H F. EngaÜãrailo. 

Eiigallar (en-gha-Zár), v. intr. levantar a ca- 
beça como o gallo (diz-se do cavallo). || F. E)i-\- 
gallo 

Eugalllâ$par-se (en-gha-lis-j^ár-sse), v. pr. en- 
crespar-se, entonar-se como o galUspo ou frango. 
II (Fig.)Engrelar-se, entesar-se (a creança.) || F. En 
-\-gallispo^ar. 

Enganaciamcntc (en-gha-ná-da-í7wn-te), adv. 
com engano, [j F. Enganado menie. 

Enganadiço (en-gha-na-dí-ssu), adj. fácil de 
se enganar. 1| F. Enganar iço. 

Enganado (en-gha-ná-dií), adj. illudido, que 
julga o contrario do que é, |] Seduzido com promes- 
sas fallazes. || F. Enganar ado. 

Enganador (en-gha-na-rfur), adj. e s. m. que 
engana, que induz em erro: Desappareceria a bel- 
dade que a natureza, benignamente enganadora^ te 
inculcava. (Castilho.) |1 F. Enganar or. 

Enganar (en-gha-?idr), v. tr. induzir (alguém) 
ao erro: Eu o vi certamente e não presumo que a 
vista me enganava. (Camões.) [| Lograr: Quizeram- 

. me enganar e apressaram-se a vir hoje. (Garrett.) 
illlludir; embaçar, embahir: Para que os pobres Ín- 
dios não sejam enganados com semelhantes pnpcis 

como até agora foram. (Vieira.) || Disfarçar, escon- 
der : Mas o dom peregrino e piedoso com que a for- 
mosa nympha a dor engana. (Camòès.) Para enganar 
minha paixão. (Garrett.)l|SeduzÍr.|]L>^anar o tempo, 
fazel-o passar insensivelmente. || Enganar a sauda- 
de, a dor, as penas, os cuidados, etc., procurar alli- 
vio aos seus infortúnios. || —, v. pr. illudir-se, cahir • 
em erro, não acertar: Enrjanei-me, perdi o meu tem- 
po. (Garrett.)||Procurar illudir-se; çrer no que não 
existe. [| Enganar-SQ comsigo, não se conhecer, não 
conhecer as próprias forças e aptidão. || F. ital. Jti- 
gannare. 

Engana-vls<a(en-^M-na-í;i5-ta), í. m. coisa ou 
objecto que engana, que illude a vista.||(Pint.) Qua- 
dro de natureza morta pint-ado com tal verdade quO' 
produz a mais completa iilusão. jj F. Enganar-{• 
vista. 

Esiganchar (en-ghan-a?dr), u. ir. apanhar com 
gancho; reter, suspender com gancho ou com qual- 
quer coisa da feição de gancho. || —, v. pr. enfiar- 
se; enlaçar-se; travar-se; ficar preso como em gan- 
cho. Ij F. En -(- ganchoar. 

Enganido (en-gha-ni-du), adj. (pop.) tolhido, 
inteiriçado, ençerido: Enganido de frio. || F. talvez 
por Encanido (do lat. canis). 

Engano (on-r/M-nu), s. m. acção e effeito de en- 
ganar ou de enganar-se, artificio empregado para 
enganar ou induzir em erro; insidia: Vendo qu& 
seu engano estava noto, também foge saltando na 
agua. (Camões.) || Fallacia; logro. |1 O estado do 
que foi enganado.II Ardil, velhacarla, astuçia, fraude, 
dolo.||Erro, equivoco, falta de verdade no que se diz. 
Devaneio, alheamento, iilusão: Um engano de pou- 
cos instantes que, seja... deve do ser a suprema fe- 
licldíide n'est€ mundo. (Garrett.) || Promessa fallaz: 
Que com doces enganos lhe sustentava a vida tantos 
annos. (Camões.) J| Iilusão: N'aquelle e?ií;íino d'al- 
ma ledo e cego. (Camões.) || Livrar-se ou sahir do 
engano, emendar a vida; mudar de procedimento, cor- 
rigir-se ; desenganar-se. || F. contr. de Enganox -j- o. 

Enganosamente (en-gha-?iü-za-m0>i-te), adv. 
com engano, fraudulentamente. || F. Enganoso-\' 
mente. 

Enganoso (en-gha-7i()-zu), adj. enganador, fal- 
so, que envolve engano: O capitão, que não cahia 
em nada do eíi^ajwò-o ardil que o moiro urdia. (Ca- 
mões.)llArtificioso.|| lllusorio. l|Fallaz, sagaz; astu- 
cioso : Manda dois mais sagazes ensaiados por que 
notem dos moiros enganosos a cidade e poder. (Ca- 
mões.) || Capcioso; doloso; insidioso; fraudulento. 
II F. Engano-\-oso. 

Engar (en-p/iár), 1?. tr. (venat.) habituar-se 
caça) a algum pasto : Os coelhos engaram as vi- 
nhas. II —, V. intr. a mesma accepção. || (Por ext.) 
Ilabituar-se alguém a ir comer a casa de outrem. 
|j Aíreiçoar-se com intimidade e apego a alguém ou 
alguma coisa. || F. lat. Inhiare. 

Engarapar (en-gha-ra-7)ár), v. tr. (Brazil) dar 
cjarapa a.[|(Fig.) Fazer a bocca doce (a alguém) ou 
(lar-íhe mel pelos beiços.|[Enganar,illudir, embahir, 
embelecar. || F. En ~\- garapu ar. 

EngaravUado (en-gha-ra-vi-íá-du), adj. in- 
teiriçado, tolhido com frio. 

Engargantado (en-ghar-ghan-ía-du), adj. (agr. 
brazil.) diz-se da canna doce que tem garganta 011 
gommos novos e grossos perto do olho. \\ Engargan-^ 
íar -j- ado. 

Engargantar (en-ghar-ghan-ía?'), v. tr. metter 
pelas goelas abaixo; empurrar (a comida), como se 
faz com as aves de engorda. || Metter (o pé) no es- 
tribo até ao peito. j| —, v. intr. engrossar formando 
garganta. || (Brazü.) Diz-se da canna de assucar quo 
cria garganta ou gommos novos e grossos perto do 
olho e da folha. || —, v. pr. ficar preso na gargan- 
ta. II (Artilh.) Engargantar-se a bala, não descer á 
culatra, emi>errar no cano,||F. En-^gargant3i-\-ar. 

Engarrafado (en-gha-rra-/tt-au), adj. acondi- 
cionado em garrafa. || F. Engari'afi\r ado. 

Engarrafagciii (en-gha-rra-/i(-jan-e), s. f. ac- 
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cto de engarrafar o vinlio ou outros licores. ]| F. En- 
garrafar -|- agem. 

Kns;;arrarniiiciifo (en-ga-rra-fa-mcn-tu), s. m. 
engarrafagem. \\ F. l-JvQarrafarmenio. 

Engarrafar (en-g}ia-rra-/(fr), v. tr. guardarem 
garrafas (o vinho, etc.). ]] F. En-^ garra ar. 

Ciigarupar-sc (en-gIia-ru-7?aV-sse), mon- 
tar-se na garupa. || F. En garzipa. -|- ar. 

Kiiga«i$cado (en-ghas-^/m-dn), adj. que tem em- 
baraço na garganta; que não pode respirar ou en- 
gulir por eíTeito de corpos extranhos na garganta. 

11 (Fig.) Ficar engasgado, morrer-llie a palavra na gar- 
ganta, não lhe occorrer o mais que tinha para di- 
zer; ficar enleado, confundido, perturbado, sem po- 
der falar. || F. Engasgar -]- ado. 

Eug;asg;aIliado (en-ghas-gha-ZAá-du), adj. en- 
talado; embaraçado, entralhado, preso: Aqui o tens 
tal qual o topei engasgalhado n*um amieiro. (Camil- 
lo.) jj F. EngasgalhsLT 4- ado. 

Kn^as^alliar-se (en-ghas-gha-Z/mV-sse), v. pr. 
(pop.) prender-se; entalar-se. 1| Engasgar-se. || F. 
Engasgo -|- alhar, 

Kugas$samcnfo (en-ghas-gha-wií?n-tu), s. m. o 
mesmo que engasgo. j| F. Engasgarmenio. 

Engasgar (en-ghas-5/mr), v. tr. produzir en- 
gasgo a. li—, V. pr, ficar com a garganta embaraçada 
ou entupida (por corpo extranho). || (Fi|í.) Embnra- 
çar-se; ficar entalado cm passo estreito. || (Fig.) 
Perder o fio ao discurso; estacar, não dizer mais 
nada, ficar enleado, embaraçado. || F. Engasgo-^ar. 

Engasgo (en-ghtís-gliu), s. m. acção ou acto 
de engas^ar-se; obstáculo á respiração, devido á 
presença de corpos extranhos na garganta; suííbca- 
ção; começo de asphyxia. |j(Porext.) Obstáculo phy- 
sico ou moral que impede o falar, [j Obstrucção de 
algum canal. (| F. é palavra onomatopaica. 

Engastado (en-ghas-/a-du), adj. embutido em 
nros de metal; encaixado; enca&toado: Diamante 
engastado em oiro. j| F. Engast-àrado. 

Engastfador (eu-ghas-ta-ííür), adj. e s. m. que 
engasta. j| F. Engastar -|- or. 

Engastalliar (en-ghas-ta-?/íaV), v. tr. (constr.) 
apertar com gastalho. }] Embaraçar, travar, prender, 
cntralhar.il—, v.pr. embaraçar-se, travar-se, pren- 
der-se; engasgalhar-se. jl F. En~\- gasíalho ar. 

Engastatr (en-ghas-íár), v.- tr. encaixar, embu- 
tir (diz-se das pedras preciosas que se encravam em 
oiro ou prata). yEncastoar. 1| F. corr. de Encastoar. 

Engaste (en-p/ioí-te), s. m. acção e effeito de 
engastar. \\ Aro ou guarnição de metal que segura 
ix pedraria nas loias. H F. contr. de Engastar e. 

Engatado (en-gha-fá-du), adj. unido por meio 
de gatos; Pedras engaiadas.\\\^n\ào a outro ]>or meio 
de engate ou de apparelho proprio: Os wagons en- 
gatados á machina. j] F. Engatar ado. 

Engatador (en-gha-ta-ííôr), s. ni. o que en- 
gata as parelhas aos carros, os wagons ims aos ou- 
tros no caminho de ferro, etc. |1 F. Eugatar-\- or. 

Engatar (en-gha-/ár), v. tr. prender com gatos 
ou engates. || Atrelar ao carro ou ao tiro anterior. 
II (Cam. de ferro.^ Prender, ligar (uns wagons aos 
outros) por meio áe engate. |] F. En-A~gato-{-ar. 

Engate (en-p7iá-te), s. m. apparelno proprio para 
ligar entre si os carros de um comboio, os cnrros 
americanos ás parelhas que os puxam ou ás loco- 
moveis, as differentes parelhas de tiro umas ás ou- 
tras, etc. [| Gancho, jj F. contr. de Engatar-{-e. 

Engatilhado (en-glia-ti-Z/m-ilu), adj. que tem 
o gatilho armado; preparado, promj)to a disparar 
(falando das armas de fogo). }| (Fig.) Preparado, ar- 
mado: Não sei: mas cuido que vi um abraço enga- 
tilhado. (Castilho.) II F. EngatiUinr-^ado. 

Engatiliiar (en-gha-ti-//if/r), v. ir. aperrar, ar- 
mar (o cão de uma arma); pôr prompta a disparar 
(uma arma)''.|l(Fig.) Armar, preparar: Engatilhouum 
sorriso obsequioso. (K. da Silva.) || F. En-]-gatilho 

ar. 
Engatinhar (en-ga-ti-?í/jrrr), v. intr. andar de 

gatinhas como as creanças. j| (Fig. fam.) Ser princi- 

piante, noviço (em alguma arte ou sciencia). || F. 
En -f- galinhas i ar. 

Engabelar (en-gha-Ye-?«V\ v. tr. atar em gn- 
velas (o trigo) antes de ser deoulhado ou em segui- 
da á ceifa, jj F. En -|- favela ar. 

Engaxupar (ea-gha-zu-pár), v. tr. (burl.) lo- 
grar, enganar, illudir, embaçar, embahir. 

Engelliado (en-je-ZM-du), adj. cheio de gelhas, 
enrugado; encarquilhado: Um rostoen5e//iarfo.|i(Fig.) 
Enleado, encolhido, j] F. Engelhar -\-ado. 

Engelliar (en-je-Z/wV), v. tr. enrugar. || Fazer sec- 
car. II —, V. intr. e contrahir-se; fazer-se rugoso. 
enrugar-se. I| Murchar-se; seccar, crear gelhas: O 
trigo engelhou. [| F. En-\~gelha.-~{-ar. 

Engen<2rar (en-jen-drar), v. ir. gerar, produ- 
zir (por via de geração).|[(Fig.) Causar; formar, pro- 
duzir; engenhar: Sempre estou para ver a sua ha- 
bilidade, como de um maranhão me engendra uma 
verdade. (Castilho.) |j F. lat. Jngenerare. 

Engcnhailor (en-je-nha-dôr), adj. e s. m. que 
imagina, engenha ou inventa. || Pessoa engenhosa, 
jj F. Engenhar or. 

Engenhar (en-je-n/iar), v. tr. inventar, idear, 
fazer (coisa que depende do gênio ou engenho), en- 
gendrar : O capitão empregou a meia hora de espe- 
ra em engenhar o plano de operações. (K. da Silva.) 
II (Fig.) Machinar, armar, traçar. [| Fabricar, construir 
artificiosamente: Com três licções de phrases òcas 
dava panno para se engenharem d'elle dois grandes 
homens de estado. (Ilerc.) || F. b. lat. Ingeniari. 

Engenliaria (en-je-nha-rí-a), s. f. sciencia c 
arte das construcções civis, militares e navaes, 
taes como levantamento de edifícios, fabrico de 
machinas e apparelhos, abertura e lavra de minas, 
levantamento de plantas geodesicas, topográphicas 
ou hydrographicas, etc.: Engenharia civil. Enge- 
nharia militar. Engenharia naval. ]j Arma de enge- 
nharia, corpo do exercito que comprehende os en- 
genheiros e sapadores, isto é, os individuos instruí- 
dos nos trabalhos de construcção militar e de sapa. 
II A corporação que tem por fim dirigir e executar 
os trabalhos relativos a uma dada especialidade da 
engenharia: Engenharia de pontes e calçadas. En- 
genharia de minas. H F. Engenho-\-aria. 

Engenheiro (en-je-n/idi-ru), s. m. pessoa ha- 
bilitada a dirigir e executar os trabalhos em qual- 
quer dos ramos da engenharia: Engenheiro civil. 
Engenheiro militar. Éngenheiro de minas, jj —, pl. 
a arma de engenharia: Official de engenheiros. |1 F. 
Engenho-\-eiro. 

Engenho (en-;a-nhu), s m. gênio, aptidão na- 
tural,.talento, yinventiva, faculdade de coraprehen- 
der ou de inventar: Se a tanto me ajudar o engenho 
e arte. (Camões.) Se o meu engenho é rude ou im- 
perfeito, bem sabe onde se salva. (Idem.) A falta 
que tinham de engenho para entenderem matérias 
de fortificação. (Fr. L. de Sousa.) || Destreza, habi- 
lidade.||Invençuo, artificio engenhoso.||Ardil, estra- 
tagema, astucia. II Machina de moer canna, de fa- 
bricar papel, de tirar agua, etc. || (Por ext.) Pessoa 
engenhosa, de talento elevado, de espirito culto: Os 
dias e as noites se nos devolviam... nas conversações 
mais amenas ainda com os bons engenhos. (Castilho.) 
Na Gran-Bretanha florecinm os maiores engenhos da 
tribuna. (Lat. Coelho.) || (Encad.) Instrumento com 
que os encadernadores aparam as folhas dos livros. 
II (Pop.) Qualquer machina. Il^ngen/io de metterilho- 
zes, utensilio, que por meio de uma rosca movida 
por uma manivela aperta as ilhozes, que se mettem 
nos buracos feitos pelo vasador. || F. lat. Jngenium. 

Engenhoca (en-je-íi/iü-ka), 8. f. (vulg.) arma- 
dilha ; coisa armnda no ar; machina mui construída. 
[I Artimanha, empresa sem bases, com o fim 
de euganar os incautos. I| F. r. Engenho. 

Engenhosamente {en-je-nhó-za.-men-ie), adv. 
com engenho e boa invenção; com artificio, astu- 
cia, etc., de modo engenhoso, j] F. Engenhoso 
mente. 

Engenhoso (en-je-jJiO-zu), adj. qtie tem enge- 
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nho; dotado de engenho, de invenção; destro, lia- 
bil: O leitor engenhoso de certo adivinhou já quem 
tra o nosso barbato. (R. da Silva.) || Feito com artl- 
íicio e delicada invenção: O engenhoso e phantastico 
lavor com que o cinzel recortou nos porticos e ja- 
nellas todos os caprichos e graças da Alhambra. 
(R. da Silva.)||(Fig.) Inventivo.||Exaggerado; amá- 
neirado, estudado. \\ —, s. m. peça de oiro de el-rei 
D. Sebastião, que valia 500 réis.||F. lat. lugeniosns. 

Engcrido (en-je-n-du), adj. encolhido com frio; 
■engelhado. [j F. Engcrlr~\-ido. 

Eugcrir-se (en-je-nr~sse), v. pr. encolher-se 
■com frio. 

Eiigei^sador (en-je-ssa-cíor), s. m. o que en- 
•gessa. II F. Engessar -f- or. 

Engcssadiira (en-je-ssa-rftí-ra), s. f. acção^e 
■cífeito de engessar. || Camada de gesso. || F. Engessar 
-f- ura. 

Engessar (en-je-55ár), v. ír. branquear com 
^esso, extender uma camada de gesso (na parede, 
no tecto etc.). II F. En-^ gessoar. 

Englobadaiiiciitc ^^en-ghlu-òá-da-íííeJ^-te), 
<idv. em globo; agglomeradamente.||(Ant.) Apres- 
sa. [| F. Englobado-\-mente. 

lüngloliar (en-ghlu-&á?'y v, ír. reunir em globo; 
reunir em um todo; conglotar, agglomerar. || Dar a 
íórma de globo a. || F. En + globo ar. 

...engo (en-ghu), suff. adj. que indica pertença, 
referencia: realengo, mulherengo, abbadengo, avoen- 
go. II —, suff. s. m. depreciativo; mostrengo (de 
monstro). || F. lat. ...aneus. 

Kiigodado (en-ghu-da-du), adj. enganado com 
engodo, com falsas apparencias, esperanças, afa- 
ííos, promessas fementidas, etc. jj Attrahido com 
•dadivas. || F. Engodavado. 

Engodador (en-ghu-da-dôr), adj. e s. m. q\\e 
•engoda; enganador; adulador; attrahente; allicia- 
-dor, II F. Engodar or. 

Engodar (en-gliu-rfár), v. tr. enganar com en- 
godo; attrahir com dadivas, mimos, boas palavras; 
alliciar. || F. Engodo aj'. 

Engodativo (en-ghu-da-íi-vu), adj. que é pro- 
prio para engodar e attrahir. || F. Engodar-{-ivo. 

Engodilliado (en-ghu-di-//ia-du), adj. que apre- 
senta grumos ou godilhões.||Emmaranhado.||F. En- 
godilh^r -|- ado. 

Eiigodilhar (en-ghu-di-Z/iar), v. ir. encher de 
^godilhões; atrapalhar. || Emmaranhar. || —, v. üiír. 
e pr. crear grumos; apresentar godilliões. || F. En 
+ godWi^o ar. 

Engodo (en-^7iô-du), s. m. isca para pescar pei- 
xe ; ceva para apanhar aves ou peixes. |i Coisa com 
•que se engoda ou illude alguém, attractivo: Não 
sei que grande engodo attraia ao casamento. (Casti- 
lho.) II Lisonja, adulação. |1 Chamariz; astucia enga- 
nosa:^ Com esse mero engodo a attrahiu e a chamou. 
(Castilho.) li F. r. lat. Gaudium (ou enga?J. 

Engotado (en-ghôi-d-du), adj. (pop. e fam.) en- 
colhido"; enfezado; rachitico. || F. Engoiar ado. 

Engolar-sc (en-ghôi-ar-sse), v. pr. (pop. fam.) 
encolher-se, ficar enfezado. 

Engolfado (en-ghôl-^á-du), adj. mergulhado; 
atufado: entrado no alto mar. || (Fig.) Embebido^v 
íibsorto; enlevado. !| F. Engolfar ado. 

Engolfar (en-ghôl-/ar), v. tr. metter em golfo. 
II Metter na voragem, sorvedoiro ou abysmo: A ne- 
cessidade é que engolfa o marinheiro nas ondas do 

^^uceano. (Vieira.) |i —, v. pr. empegar-se, perder a 
\ r terra de vista. |j Metter-se em sorvedoiro ou vora- 
W íçem. II (Fig.) Entrar muito por. || Embeber-se; mer- 

gulhar-se. |I Absorver-se (era estudos, em medita- 
ções, em negócios, no vicio etc.): Tudo é desejar 
riquezas, engolfar-se nas vaidades do mundo. (ÍI. 
Pinto.) [] F. En -j- golfo + ar. 

Engommadcira (en-ghu-ma-dâ-ra), s. f. mu- 
lher que tem por officio engommar a roupa. || F 
Engommar ^ eira, 

Engommadcla (en-ghu-ma-rfe-la), s. f. o mes- 
mo que engommadura. || F. Engommar -j-e/a. 

Engonimado (en-ghu-má-du), adj. passado por 
g:omma. H Corrido com ferro quente. 11 (Fig.) Empe»-- 
tigado; soberbo; altivo: Fernãode cousacontinua- 
va firme na espasmodica e engommada gravidade. 
(R. da Silva.) 11—, s. m. a roupa engommada, ou sim- 
plesmente corrida' com ferro quente (seja, ou núov 
previamente passada^por gomma). || (Fig.) Homem 
empertigado, soberbo, altivo. || (Fig.) Homem per- 
luxo no vestuário; ostentoso.||F. Engommarado. 

Engoniiiiadiira (en-ghu-ma-dw-ra), s. f. acção 
e eífeito de engommar; trabalho de engommar; 
acção de metter em gomma. || F. Engommar ura. 

Eugoniinagcin (en-ghu-wiíí-jan-e), s. f. acção 
de ençommar. |1 (Teclm.) mesmo que collagem 
(dos vmhos). || F. Engommar agem. 

Engommar (en-ghu-7?iar), v. tr. metter em 
gomma. [| Alizar com o ferro quente (a roupa en- 
gommada). II Ferro de engommar, utensilio de ferro 
cuja face inferior é ordinariamente de feitio quasi 
triangular e serve para alizar a roupa engommada. 
II (Fig.) Engrossar; avolumar: Sinto a impaciência 
de V. s.®! — acudiu o frade cngo7nmando a voz e 
empapando as faces. (R. da Silva.) || Collar (os vi- 
nhos). II F. En-{-gommaar. 

Engonçado (en-ghon-5sá-du), adj. que tem en- 
gonços. II F. Engonçar ado. 

Engonçar (en-glion-55ár^, v. ir. prender com 
engonços; pôrengonços a.ill. En-^-gonzo ^ ar. 

Éhgonço (en-^/íOíi-ssu), s. m. gonzo; encaixe 
de duas peças de um artefacto para lhe permittir 
os movimentos: Boneca de engonços. |] Parecer de 
engonços, diz-se do individuo que faz tregeitos ri- 
dículos e toma ademanes e posições exaggeradas. 
II Bonecos de engonços, os que se movem puxando- 
Ihes por um cordelou dando-lhes corda. |1 F. contr. 
de Engonçar^o. 

Engorda (en-ghór~àa), s. f. acção e eíTeito de 
engordar; ceva: A engolida das aves, dos porcos. 
(I Gado de engorda, o que é destinado ao talho. ||F. 
contr. de Engordar -j- a. 

Engordado (en-ghur-da-du), adj. que engor- 
dou; cevado. |I F. Engordar ado. 

Engordar (en-ghur-rfar"), v. tr. tornar gordo: 
A bolota engolida os porcos. flTornar gorduroso. ||—, 
V. intr. crear gorduras; tornar-se gordo: Pôr o gado 
a engoi^dar no pasto, montado, etc. || (Fig.) Nutrir- 
se, alimentar-se, desenvolver-se: Acho-o tão nutri- 
do e anafado, que vejo que engorda com os sustos. 
(R. da Silva.)liEncher-se á custa de outrem; Ficam 
de carruagem (os médicos^ e engordam com os que 
definham. (R. da Silva.) |j F. + píwdo-{-ar. 

Engordo (en-ghòr-á\x), s. m. (bot.) planta do 
Brazil da familia das gramineas, que serve de ali- 
mento acs cavallos. || F. contr. de Engordar -j- o. 

Engortliirar (en-ghur-du-rár), v. tr. besuntar 
de gordura, sujar de gordura. || —, v. pr. sujar-se 
ou encher-se de gordura. ||F. En-j^ gordu7'a'j~ar, 

Engorgftamento (en-gur-ji-ta-J7ie)i-tu}, s, m. 
V. Ingurgitamento. 

Engorgitar (en-ghur-ji-íar), v. ír. Y. Ingurgi" 
(ar. 

Engorrar*sc (en-ghu-rrar-sseV v. pr. metter- 
se de gorra com alguém. || F. En -j- goiTa -j~ ar. 

Engos (oi-ghus), s. m. pl. (bot.) planta da fa- 
milia das caprifoliaceas (samhucus ehidus). 

Engra (cíi-ghra), s. f. (alven.) angulo, canto; 
quina. |] F. corr. de Ângxdo. 

Engraçadamente (en-ghra-55á-da-jntVi-te), 
adv. com graça. || F. Engraçado -|- mente. 

Engraçado (en-ghra-5sa-du), adj. que tem gra- 
ça, mimo, encanto, attractivos: Teu rosto engraçado 
e bello tem a lindeza da flor. (Gonç. Dias.) j| (Jra- 
cioso, espirituoso, jovial: Era grande cortezão, muito 
brando, fácil e naturalmente engraçado. (Fr. L. de 
Sousa.) Dicto en^raçarfo. Creança engrapacía.UDiver- 
tido, gentil, agradaVel. [Toma-se também substan- 
tivamente.] II Reconduzido ás graças; reconciliado. 
II F. Engraçar -|- ado. 

Engraçar (en-ghra-55ár), v. tr. tornar gracioso. 
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dar graça ou galanterla a. \\ Kealçar, dar mais es- 
plendor a. II Congraçar. |1 —, v. intr. sympatliizar, 
ver com bons olhos, agradar-se: Engraçou tanto 
com o sobrinho que... mandou-o ás aulas dos je- 
suítas. (Camillo.) [| —, V. pr. (com a prep. com) 
nietter-se nas boas graças de; adquirir a benevo- 
lencia de; congraçar-se. || F. En~{-graç^-\-a7\ 

Eiigrailar (en-ghra-rfaV), v. tr. dar a forma de 
grade a; juntar as peças (de um reparo ou carreto) 
por meio das respectivas cavilhas; rodear de gra- 
des. [j (Pint.) Pregar (a tela) na ^rnide para se ap- 
parelhar antes de se proceder á pintura. (| F. En-\- 
ijrade ar. 

Engrailcccr (en-ghra-de-ssê?'), v. intr. fazer-se 
grado.|| (Flex.) V. Abastecer.^ F. En'\-grador\-ecer. 

Eng^racccr (en-ghra-i-s5èr), v.intr. formar grão; 
formar semente. [Diz-se dos cereaes e legumes.] 
(Flex.) Y. Abastecer. [[ F. Eii -[- grão -[- ecer. 

Eng;rai.\a<lcln (en-glirái-xa-í/e-la), s. f. acção 
de engraixar; polimento(em botas ou sapatos) appli- 
cado com a graixa e escovas. || F. Engraixar 4- ela. 

Eugraixailo (en-ghrái-£cá-du), adj. que levou 
graixa; lustrado (diz-se do calçado, correame, ar- 
reios etc.). j| (Burl.) Tinto de negro: Cabello e/i- 
graixado.^ F. Engraixz.xado. 

Engraixador (en-ghrái-xa-<íür), 5. m. que en- 
graixa (calçado, correame, arreios etc.). || F. En- 
graixar + or. 

Engrulxainbnto (en-ghrái-xa-meii-tu), s. m. 
acção de engraixar. \\ F. Engraixar mento. 

Engraixar (cn-glirái-a?ár), v. tr. dar graixa 
para obter o lustro (no calçado, uo correame, nos 
arreios etc.), dar lustro a.jKBurl.) Tingir de^preto: 
Engraixar o cabello. || F. En-\-graixa-^ar. 

Engraiiipoiiar-sc (en-ghran-pu-?iar-S8e), v. pr. 
inchar-se com louvores; entufar-se, ensoberbecer-se, 
encher-se de vaidade. ||F. corr. de Emgrimponar-se. 

Engrantlcccr fen-ghran-de-s5tV), v. tr. tornar 
maior, augmentar. l) Elevar, fazer crescer em dlgni- 
dades, em fama: Os Scipiões a Eoma engrandece- 
ram. (Camões.) Vereis o nome engrandecido d'aquel- 
ies de quem sois senhor supremo. (Idem.)|I—, v. intr. 
epr. crescer, augmentar-se em honras ou dignidades. 
11 (Fig.) Tornar-se poderoso, rico, afamado. || (Flex.) 
V. Abastecer. {] F. En-\-grande -f- ecer. 

Engrandcctmciito (en-gliran-de-ssi-mcíi-tu), 
s. m. acçâo e effeito de engrandecer ou engrandecer- 
se; augmento; dilataçâo; crescimento. 1| Elevação 
em honras, fortuna, dignidades, etc.llAmpIificação, 
exag^ração. \\ F. Engrandecer ~\- mento. 

Engranzado (en-ghran-;íá-du), adj. enfiado; 
endemado; enganchado. H F. Engranzar-^ado. 

Engraiizador (en-gln-an-za-c/ôr), adj. e s. m, 
que engranza. |1 F. Engranzar -}- or. 

Engraiizar (en-ghran-zár), v. tr. enfiar (contas) 
em fio de metal ou em cordão de outra matéria; con- 
catenar (os elos ou fuzis de uma cadeia); travar (as 
rodas dentadas) umas nas outras ou nos dentes dos 
carretes. || Enganchar, ligar como elos de cadeia. 
II fítm.) Enganar. || F. En 4- + (if- 

Engravcccr (en-ghra-ve-S56V*), v. i)úr. e pr. ag- 
gravar-se, peorar. || (Flex.) Y. Abastecer. || F. En-^- 
grave ecer. 

Engra\Uar-sc (en-glira-vi-íár-sse), v.pr. vol- 
tar-se para cima. [| (Fig.) Engal!ispar-se. || (Fig.) 
Kespingar, recalcitrar, resistir. yF.yi/i-j-^mmío-f-ar. 

EnsrnzAr (en-gbra-;2rar), v. tr. o mesmo que 
engranzar: Iam todos os 23 santos engrazados em 
uma só cadeia. (P. M. Bern.) [| F. Engranzar. 

EugreSar (en-ghre-íar), v. intr. e pr. endirel- 
tar-se. [Diz-se das plantas que, estando murchas e 
recebendo agua se levantam e deitam grêlo].||Pôr-se 
em pé. [Diz-se das creanças quando começam a an- 
dar ou a endireitar-se.] !| F. En-\-gi^elo-\-ar. 

Engreiiagciii (en-ghre-ná-jan-e), s. f. enden- 
taçrw). 11 F. fr. Engrenage. 

Engrenar (en-ghre-nár), v. tr. e intr. enden- 
tar, engrazar. H F. fr. Engrener. 

Engrcniiar (en-glire-n/irír), v. tr. concer*^.ar as 

grenhas de; arranjar ou atar (o cabello). || F. En-^ 
grenhíx -\~ar. 

Eugrlfaincnto (en-ghri-fa-men-tu), s. m. o 
acto de engrifar-se; assanhamento. y F. Engrifar 
mento. 

Engrffar-se (en-gliri-/ar-sse), v.pr. assanhar- 
se; aniiar as garras para combater; encrespar-se. 
11 F. r. fr. Grifje. 

Engrillar (en-gliri-ícír), v. tr. (çoj;).) endireitar; 
Engrilíou as orelhas. 1| —, v. pr. endireitar-se; agas- 
tar-se com-arrebatamento; resingar; arrebitar-se: 
Senhor Arthur Bigodes, não se engrílle, será o que 
qulzer. (Garção.) H —, v. intr. (pop.) olhar attenta- 
mente, applicaravistacomattenção. 1| F. En'\-grillo 
~\~ar. 

Engriniaitço (en-^hri-man-ssu), s. m. discurso 
obscuro; modo inmtelligivel de falar, amphiguri. 
11 Figuras sem a justa grandeza na pintura. |1 En- 
redo, artimanha, logro. H F. r. ital. Gritno. 

Engrianpar-se (en-ghrin-jíár-sse), v.pr. subir, 
trepar ao cume ou ás grimpas. || (Fig.) Elevar-se 
cm honras. \\ F. Engrúnpaar. 

Engriin|ionar-sc (en-ghrin-pu-nar-sse), v. pr. 
engrimpar-se, trepar. || (Fig.) Atrever-se, exceder- 
se: A arraia miúda engritnponava-SQ a ponto de 
lançar em rosto ao seu querido rei... (líerc.) |1 (Por 
ext.) Ensoberbecer-se. H F. r. Grimpa. 

Engrliialdar (en-ghri-nál-rfár), v. tr. ornar, 
enfeitar de grinaldas, coroar: Engrinaldava-lhe a 
fronte com as rosas mais frescas. (Castilho.) H (Fig.) 
Adornar; enfeitar, embellezar; alindar; aformo- 
sear. H F. En -j- grinaldo. -|- o^r. 

Engrolado (en-ghru-íá-du), adj. mal assado; 
quasi cru: Castanhas engroladas. H (Por ext.) Feito 
á pressa; mal feito. lI(Fig.) Mal estudado: Licção en- 
grolada. [1 F. Engrohr -f- cído. 

Engrolador (en-ghru-la-íiüí'), adj. qs. m. que 
engrola; mau cozinheiro: não perfeito. H (Fig.) G 
que faz as coisas com'rapidez e mal; trapalhão.H F. 
Engrolar-^-or. 

Engrolar (en-ghru-Zar), v. tr. cozer ou assar por 
metade, de modo que o comer fique melo cru.lj (Fig. 
fam.) Kecitar mal, apressa, sem pausas nem mten- 
ção: Engroladas os psalmos, para casa cada um se 
partia. (Din. da Cruz.) |] Decorar ou reter mal (a 
licção, o discurso). || Não completar, deixar imper- 
feito. II —, V. intr. e pr. ficar mal cozido. || F, lat. 
I)xcrudare. 

EugroMsamciito (en-ghru-ssa-men-tu), s. m. 
acção de engrossar. 1| (Archit.) Augmento de diâme- 
tro da columna até ao segundo terço. H (Fig.) Gros- 
sura; estado do que engrossou. |1 F. Engrossar •\- 
mento. 

Eugros.sar (en-gliru-55aV), v. fr. tornar grosso, 
espesso. II Tornar mais numeroso. H (Fig.) Tornar mais 
forte. II Augmentar em numero e força: E cada dia 
recebia diíTerentes soccorros, que engrossavam o cum- 
po. (J. Fr. de Andrade.) I| Fertilizar, adubar: As 
cheias engrossaram as terras. || —, v. intr. e pr. tor- 
nar-se grosso, forte, numeroso. || Tornar-se espesso, 
empastar. II Crescer. |1 Fertilizar-se. || (Fig.) Enrique- 
cer-se, tornar-se poderoso, rico ou mais importante. 
II Engrossar a voz, tornar-se mais grave, mudar de 
timbre (como acontece na epocha da puberdade). 

11 F. En + grosso -f- ar. 
Eiigrotitr (en-ghr«-íar), v. intr. entupir-se o 

ralo do relogio de areia. 
Engron%inliado (en-ghrô-vi-n/iá-du), adj. o 

mesmo que esgrouvinhado. 
Engriiniar (en-ghru-wirtV), r. tr., intr. e pr. o 

mesmo que grumar. 1| F. En-^ g7nimo-\~ar. 
Eiigriiniccer (en-ghru-me-ísê?'), v. intr. o mes- 

mo que engrumar. || (Fig.) Y. Abastece7\ || F. En-}- 
gritmo ecer. 

Engrcinlildo (en-ghru-n/«*-du), adj. (burl.) en- 
colhido com frio. 

Enguia {en-ghi-a), s. f (zool.) peixe de agua 
doce, em fôrma de cobra, da ordem dos malacoptc- 
ryglos, família dos murerndeos fanginlla acutirostrus). 
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j[ Enguia macha, peixe da mesma família fanguilla 
libroniaj. [| F. lat. An(piilla. 

Kiiguiçaclo (en-glu-ssá-dii), udj. que tem en- 
guiço; caipora (no Brazil). j] Enfezado; peco; ames- 
quinhado; rachitico. [DIz-se das plantas e das crean- 
ças que não medram.] |1 F. Enguiçar ado. 

Kiisçuiçador (en-ghi-ssa-íZOr), adj. e s. m. que 
dá enguiço ou delta mau olhado. \\ F. EnguiçaT-\-or. 

Engitlçar (en-ghi-55ár), v. ir. dar enguiço a ; 
dar quebranto ou mau olhado a; fazer com que nâo 
medre. [| Passar com a perna por cima da cabeça (de 
alguma pessoa); (fig. e segundo a crença popular) 
causar malefício a. |} Tornar peco, enfezado, jj r. 
gr. Anchein, sufFocar. 

£nguiço (en-9/ii-ssu), s. m. (pop.) mau olhado; 
quebranto, caiporismo (brazil.): Parece-me mandinga 
e enguiço do inimigo. (Castilho.) || Sensação de mal- 
estar, acompanhada de presentimentos lugubres: 
Parti para Lisboa, cheio de agonias, de cnguiços e 
de tristes presentimentos. (Garrett.) ]| Creança enfe- 
zada, doentia, que se nuo desenvolve; estafermo, en- 
xalmo. [| F. contr. de Enguiçí\Y-\-o. 

Unguiuaiii (en-ghui-nô-ni), s. fTi. (zool.) ave da 
ordem das pernaltas (ardea aíricolUsJ. 

£ug;ulbado (en-ghu-Z/iá-du), adj. (pop.) nau- 
seado. (1 F. Engulh-ar-^-ado, 

£ng;ulliar (en -ghu-Z/iár), 1?. tr. causar engulhos, 
causar nojo a. j] —, v. inír. e pr. sentir nauseas ou 
ancias, ter vontade de vomitar. |] Sentir repugnancia. 
IIF. Engiilh6~{' ar. 

Kugulho (en-g/iM-lhu), $. m. nausea, ancia; 
movimento convulsivo do epigastro que precede o 
Vomito, jj (Fig.) Tentação, desejo immoderado: Tenho 
engulhos de o matar. || F. r. gr. Anchein, suflocar. 

Engulho&^o (en-ghu-Z/iü-zu), adj. que causa en- 
gulho; asqueroso: Um governo de patuscos que é 
o mais odioso e engulhoso dos governos possíveis. 
(Garrett.) || F. Engulho-\-oso. 

Kngiilidor (en-ghu-li-dôr), adj. e s. m. que en- 
gole, devorador. || FJ EnguUr~^or. 

£ug;ulipado (en-gbu-li-;?á-du), adj. (burl.) tra- 
gado, engulido. || F. Engulipíir-^ado. 

Engulipar (en-ghu-li-páí*), v. tr. (burl.) .tragar, 
devorar, engulir. [[ F. r. EnguUr. 

SSugulir (en-ghu-iír), v. Ir. deglutir, fazer entrar 
no estomago.IISorver; tragar: Ü que eu tentava era 
arrancar-te á onda negra e brava que presto ha de 
cngulir-ie. (Castilho.)|j Subverter: Elle tinha visto as 
cadeiras dos orgulhosos da terra enguHdas por esses 
terremotos politicos. (MonfAlverne.) {| Consumir, 
gastar: Enguliu a herança em menos de um anno. 
II Absorver, embeber.|| Occultar; soffrer em segredo; 
dissimular: Engulir as lagrimas, a injuria. |[ Despre- 
zar, não fazer caso de: EnguUr censm-às. ||(Fig.) Capa- 
citar-se de; ter como verdadeiro; acreditar: Essa não 
engulo eu! A lisonja mais rasteira engole-a n'um ai. 
(Castilho.) E achou quem lhe enguUsse a peta. (Idem.) 
II Encurtar, fazer desapparecer, diminui»: Engulindo o 
«spaço na endoidecida carreira. (R. da Silva.) || EnguUr 
a pilula(fig.), comer a peta; soffrer censura ou damno, 
sem se queixar, jj Querer engulir alguém, querel-o 
matar, ter-lhe gana: Parece que me quer engidir! 
)| Engulir em sêcco (fig.), desejar ardentemente o 
que se não pôde conseguir; ser obrigado a calar o 
que se deseja responder; ficar calado; não responder 
ao insulto. |] (Mar.) Receber o gorne de qualquer 
cadernal, moitão, etc., de envolta com o cabo que 
n'elle gorne, de sorte que fique engasgado sem po- 
der correr. || (Flex.) V. Acudir. || F. lat. In^lutire. 

Eugulosiiiar (en-ghu-lu-zi-nár^, v. ir. excitar 
o appetite com gulosinas ou attractivos. || —, v. pr. 
acostumar-se ás gulosinas. |j Fazer-se guloso da ralé 
em que o cevam e treinam (falando do gavião). || F. 
En -f- gulosino. + ar. 

Eiigsiuhar (en-ghu-n/iár), v. intr. engelhar (diz- 
se das uvas ou outras fructas, quando começam a 
passar). 

Enharinonla (ê-nar-mu-ni-a), s. f. (mus.) mo- 
dulação em que as notas mudam apenas de nome. 

sem mudança de entonação sensivel. [Está n'este 
caso uin accorde em que figurasse um fá sustenido, 
e que se convertesse em sol bemol, para entrar no 
accorde seguinte.] || F. lat. Enharmoniiis. 

Eiiharmoiilco (ô-nar-ííió-ni-ku), adj. (mus.) 
relativo á enharmonia. jj F. lat. Enha-rmonicus. 

Esaho (â-nhu), s. m. veado que tem menos de uni 
anno. jj F. r. lat. IHnnulçus. 

•.. cnho (ã-nhu),suff. que é o mesmo que .. .aneo: 
carrasque)i/io, ievrenho, rouquen/iO.||F. lat. ...aneus.' 

Uni.^ma (i-m-ghina), s. m. descripção de unir. 
coisa pelas qualidades que ella tem, mas indicadas 
de um modo ambiguo para a disfarçar e tornol-a 
mais ou menos diíficil de ser adivinhada. 1| (Por 
ext.) Discurso ou phrase de que é difficil descobrir, 
o sentido. |I (Por ext.) O que não se comprehende 
facilmente; aquelle de cujo procedimento á diíficil co- 
nhecer as causas ou razões: Este homem é um enigma f 
j| Chave do enigma, a sua explicação ou a palavra 
ou palavras cujo sentido o tornam claro e intelli- 
givel. 11 F. lat. JEnigma. 

llni;;mar Çi-m-ghmár), v. tr. tomar enigmático; 
obscurecer (o que de sua natureza é claro). || F. 
Enigmaar. 

Eni;$Biiatícaniente (i-ni-^/í?íiá-ti-ka-nie/i-te), 
adv. de modo enigmático; por meio de enigmas. ||F. 
Enigmatico-\''ínente. 

Enij^Duatico (i-m-ghmd-X\~\in), adj. relativo ao 
enigma; obscuro; que contém enigm*AS ; mysterioso. 
II (Fig.) Que se não pôde comprehenJer; ambíguo. 
1! F. lat. JEnigmaticus. 

l-lnig;matÍstA (i-ni-ghma-/i5-ta), s. m. o que 
inventa ou propõe enigmas"; o que íaia por enigmas. 
II F. Enig7iu.\-\^ista. 

Knjaniçado (en-jan-f//iá-du), adj. travado como 
os paus da jangada; reunido, formando jangada. 
II F. Enjangíxr-}-ado. 
. Kujaii;çar (en-jan-^Ãá7'\ v. ir. travar (a madeira) 
de modo a fazer jangada, (j F. .En-\-jangíiáa.-{-ar. 

Enjaular (en-já-u-Ztír), v. tr. metter ou prender 
em jaula. I| F. En-\-jaulii-{-ar. 

Efiijeltado (en-jei-/á-du), adj. rejeitado, aban- 
donado, recusado; exposto.j|—, s. m. creança aban- 
donada pelos paes e enviada para a roda; o que foi 
abandonado pelos paes. |} (Fig.) Desprotegido: Os 
enjeitados da fortuna, jj F. Enjeitâv-^-ado. 

Enjctiador (en-jei-ta-ciôr), adj. e s. m. que en- 
jeita. II F. Enjeití\v-f-Qr. 

Eujcitaniento (en-jei-ta-men-tu), s. m. acto 
de enjeitar; abandono. j| (Ant.) Kedhibição, itcto de 
restituir e encampar ao vendedor aquillo que elle 
vendeu á falsa fé ou com fraude. |i Repulsa; repudio. 
II F. Enjeitar-\-mento. 

Enjeitar (en-jei-/ár), v. tr. rejeitar; desprezar; 
não acceitar (o que se oferece): Os de Pliaeton quei- 
mados nada enjeitam. (Camões.) || Abandonar, re- 
pellir, repudiar, recusar: Enjeita um laço atroz e a 
vileza de calar o seu amor. (Castilho.) jj (Ant.) Redhi- 
bir, encampar, [j Expor na roda (a creança ou o fi- 
lho): Havia de ensinar os paes pobres a enjeitar os 
filhos. (Camillü.) || Reprovar: A razão enjeita o seu 
procedimento. Emquanto não tinha liberdade para 
enjeitar, nem escolha para tomar outro exercício. 
(J. Fr. de Andrade.) || F. lat. Jactare. 

Enjoado (en-ju-á-du), adj. nauseado, agoniado, 
II Afíectado do enjôo marítimo. j| (Fig.) Abhorrecido, 
enfastiado; çom tédio. || F. Enjodir^ado. 

Eujoamcnto (en-ju-a-me«-tu), s. m. o mesmo 
que enjôo. || F. Enjoar'\-menio. 

Enjoar (en-ju-aV), v. tr. sentir repugnancia por 
(falando de alimentos ou medicamentos que se inge- 
rem) : Enjoou a galllnha. Enjoou a limonada. |l (Fig.), 
Causar repugnancia, tédio a: Ainda bem que não vou; 
é raça que muito me enjoa, a dos galantes. TGarrett.)! 
II—,v.intr. padecer de enjôo; ter nauseas.||(Por ext.)j 
Ter mau cheiro; ter cheiro enjoativo. |1—, v. pr. 
abhorrecer-se, enfadar-se: Enjoou-se com a scena 
escandalosa, e poz-lhe termo. (R. da Silva.) || F. 
Enjôo ar. 
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£iijoa(ivo (en-ju-a-<i-vu), adj. nauseabundo, 
que causa enjôo; repugnante. |1 F. Enjoar-\-ivo. 

Eiijoiar (cn-jó-i-ár), v. tr. cobrir, adornar de 
jóias. |j —, V. pr. adornar-se, enfeitar-se com jóias. 
]\ F.En-{-joiíi-]-ar. 

Enjôo (en-jô-u), s. m, (med.) movimento con- 
\'ulsivo do epigastro, que constitue o primeiro ^rau 
do engulho. j| Nausea, ajjonia. [| Entontecimento e 
nauseas que sentem quasi todos os que embarcam 
e algumas pessoas que viajam eni diligencia ou 
caminho de ferro; vomito produzido por estas cau- 
sas. [O enjôo dá-se também no estado de gravi- 
dez, e é symptoma de muitas doenças do appare- 
I lio digestivo.] i| (Fig.) Enfado, abhorrecimento. j| Nojo. 
[] F. corr. de Enojo. • 

Enkyetado (en-k.is-/á-du), adj. (med.) diz-se dos 
tumores envoltos n'um kysto ou em membrana com. 
apparencia de kysto. |] F. EnkistM ado. 

Enkystasiiciito (en-kis-ta-men.-tu), s. m. (med.) 
acto e effeito de qualquer tumor ou corpo extranho 
(accidentalmente introduzido no organismo) se en- 
kystar ou revestir de uma membrana analoga á dos 
kystos: O enkystamento dos tubcrculos puhnonares. 
Ò enkystamento de uma bala de chumbo na cavi- 
dade poplitéa. li F. Enkyxtar -|- mcnto. 

Enky»tar (en-kis-íár), v. intr. e pr. (med.) con- 
stituir-se em kysto; circumscrever-se em kysto; 
envolver-se com membrana ii maneira dos kystos; 
O tumor enkystoa. Os tuberculos enkystaram-se.\\F. 
En -(- kysto -f- ar. 

Enlaçado (en-la-s5á-du), adj. unido, entrela- 
çado. i| Abraçado. |1 F. Enlaçar ado. 

Enlaçadura (en-la-ssa-dii-ra), $. f acção e 
cífeito de enlaçar; enlaçamento. || F. Enlaçar-^ura. 

Enlaçar (en-la-55ár), v. tr. ligar, unir com la- 
ços; enlear.HSegurar, prender, abraçar: Mataram-te, 
Aífonsol bradou o prelado cnlaçando-o nos braços. 

• (li. da Silva.) || Combinar, copuhir: Anhelava enla- 
çar a tradição e o futuro. (Lat. Coollio.) || Prendera 
laço: Enlaçar feras. [| Atar, travar. || (Fig.) Prender. 
J1 —V. intr. prender-se, ter connexão ou relação: 
Èsta theoria enlaça com a do calorico. 1| —, v. pr. 
unir-se a, formando laços ou laçadas.[[Unir eni abra- 
ço: Os braços da donzella se enlaçaram como um 
festão de candidas boninas. (Garrett.) [[ Prender-se 
com gavinhas ou com raizes adventicias; contorcer-se 
em espiral. \\ Unir-se por vinculo moral, matrimonio, 
aflècto, amizade, conformidade de opiniões ou sen- 
timentos. [I F. En -j- íapo + 

Ealacc (en-íít-sse), s. m. acção e effeito de en- 
laçar ou de enlaçar-se; união, prisão; concatenação 
das coisas enlaçadas ou travadas. 1] (Fig.) Suspensão 
da alma, enleio, perplexidade. |] Enlace matrimonial 
ou simplesmente enlace, casamento, matrimonio: 
Todos os meus desejos são que ideies maneira... de 
impedir este enlace. (Castilho.) || F. contr. de Enla- 
car~|-e. 

Euladeirado (en-lá-dei-rá-du), adj. que tem 
fôrma ou inclinação de ladeira, Íngreme: Terreno, 
caminho enladeirado. [| F. En-\-ladeirQ.-\'ado. 

Enlaivado (en-lái-i;á-du), adj. cheio de laivos. 
IIF. EnlaivQ.r-\-ado. 

I Enlaivar (en-lai-vár), v. ír. encher de laivos de 
' I ■ còr diversa; pintar aos laivos; manchar. ||—, v. pr. 

I encher-se, cobrir-se de laivos; macular-se. j| F. En 
-{- laivo -f- ar. 

Enlanibujar (en-lan-bu-yár), v. intr. andar á 
lambugem. {| —, v. tr. o mesmo que enlanibusar. 
II F. En 4- lambiigQm -|- ar. 

Eiilainbii.sadcla (en-lan-bu-za-íít^-la), s. f be- 
suntadela. || (Fig. fam.) Conhecimento superficial 
(de alguma coisa): Enlambusadelas de Jatim. || F. 
Enlambusar-]- ela. 

Eulainbusado (en-lan-bu-;yíí-du), adj. besun- 
tado, sujo: A bocca enlainhusada de assucar. [] F. 
Enlamhusíir ado. 

En!ambu.Nar (en-lan-bu-;jar), v. tr. besuntar, 
imtar, sujar. || (Pint.) Sujar (as tintas) misturan- 
do-as. [1 —, V. pr. su]ar-se, besuntar-se. 1| (Fig.) 

Apprendcr superficialmente. || F. corr. de Enlam- 
hvjar. 

Enlameado (en-la-mi-«-du), adj. sujo de lama. 
II (Fig.) Manchado; vilipendiado; conspurcado. ||F. 
Enlamear-\-ado. 

Enlamcadiira (en-la-mi-a-íZu-i*a), s. f. acção 
de enlamear. || F. Enlamear-{-ura. 

Enlamear (en-la-mi-fír), v. ír. sujar ou etnboi- 
tar de lama; enlodar. || (Fig.) Deprimir; conspur- 
car; manchar. || —, v. pr. sujar-se de lama, enlo- 
dar-se, emboldriar-se. || (Fig.) Aviltar-se, ennodoar 
o seu credito, manchar a sua reputação. || (Flex.) 
Y. Ablaquear. || F. En lama-{-£ar. 

Enlaminar (en-la-mi-nar), v. ir. guamecer de 
laminas; forrar com chnpas de metal. || F. En-\- 
lamina -[- ar. 

Enlanj;;iicsccr (en-lnn-í;hu-es-s5tT), v. intr. o 
mesmo que languescer. || (Flex.) Y. Abastecer. || F. 
En -f- languescer. 

Enlapado (en-la-7)á-du), adj. mettido em lapa, 
toca ou covil; ala2)ado. || F. Enlapar~\-ado. 

Enlapar (en-la-prir), v. tr. metter em lapa; es- 
conder na toca ou covil. || —, v. pr. metter-se em 
lapa, esconder-se em covil; alapar-se.|| (Fig.) Reco- 
lher-se; refugiar-se; sumlr-se. || F. En-^lap?í~\-ar. 

Enlatado (en-la-í«-du), adj. sustido em latadas 
como a vinha. || F. Enlatàr ado. 

Enlatar (en-la-í«r), v. tr. suster em latadas; 
dar a disposição de latadas a: Enlatou as roseiras. 
II F. En 4- lata -{- ar. 

Enlcado (en-li-ft-du), adj. ligado, entrelaçado, 
embaraçado : O berço quedára-se enleado na rama- 
gem de um salgueiro. (Camillo.)|](Fig.)Tímido, per- 
plexo, irresoluto, indeciso: Que elle de enlcado e per- 
turbado não atino com a razão. (Heitor Piniü.)|]Enre- 
dado, entralhado: E o gigante veado, voando serra 
além, cai naredeenleado. (Castilho.)\\ Assust«ndo.|]Es- 
tar enleado com alguém, entre-conhecer uma pessoa; 
estar em confusão sem atinar quem seja. |[ Lingua- 
gem enleada, a que não exprime bem o pensamen- 
to. II Alma enleada, a qu^ nianifesta escrupulos ou 
remorsos. || Confuso: Doutrina enleada. || F. Enlear 
-|- ado. 

Enlear (en-li-ífr), v. tr. ligar, prender, atar com 
liadoiros ou liame: Erythreas pérolas lhe enleiam fi- 
nos cabellos. (J. A. Macedo.)||Implicar, envolver: En- 
/eou-me na questão sem me consultar. || Perturbar; 
embaraçar, fazer perplexo: As riquezas da terra que 
distraem o coração e o perturbam e o enleiam, de 
maneira que o fazem não entender a verdade. (Hei- 
tor Pinto.) II Prender a attenção de, enlevar. {| —, 

pr. prender-se, enredar-se.[|Ficar indeciso e per- 
plexo; perturbar-se; estar confuso.||(Flex.) Y. Abla- 
-qucar. 1| F. ^7i-|-corr. de liar. 

Enlelo {en-lôi-n), s. m. Uame, atilho, coisa que 
liga ou ata. || Travação, enredamento. || Embaraço; 
duvida; acanhamento; indecisão: Este mysterio... 
despertou ainda mais a curiosidade e o enleio. (li. da 
Silva.) II Confusão, perplexidade: Estou impaciente 
de sahir d'este enleio. (Castilho.^||(Fig.) Attractivo 
irresistível, encanto; extasis. || (Bot.) Planta para- 
sita da familia das convolvulaceas Ccuscuta major), 
a qual se enleiaa outras plantas herbaceasde cujos 
succos se nutre. || F. contr. de Enlear -j- o. 

Enicilado (en-lêi-íá-du), adj. (techn.) diz-se da 
pedra de bom leito ou que naturalmente tem bom 
assento. || F. En -|- leilo ado. 

Enlcrdar (en-ler-rfár), v. tr. tornar lerdo. ||—, 
V. pr. tornar-se lerdo. || F. En -j- ler^do ar. 

EnSevaçao (en-le-va-5são), s. f. enlevo; exta- 
sis. II F. Enlevar do. 

Enlcvailo (en-le-m-du), adj. encantado, arrou- 
bado; maravilhado; absorto: Toda enlevada em amo- 
res divinos. (Fr. L. de Sousa.) |j F. Enlevar ado. 

Eulevaniento (en-le-va-?7ie/i-tu), s. in. o mes- 
mo que cnlevação. || F. Enlevar + mento. 

Enlevar (en-le-var), v. tr. encantar, causar ar- 
roubamento ou extasis a: Fez Deus as perfeições para 
enlevar a gente. (Castilho.) E não te lembras de 
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que este encanto que nos enleva, ]ior forca La de 
ter um termo? (R. da Silva.) || Absorver; prender 
a attenção de: E que tuo enlevada parecias na ora- 
ção? (Garrett.) || Deliciar. |1 —, v. pr. ficar suspen- 
so, absorto em contemplação; maravilliar-se; exta- 
siar-se. |{ F. En-\-leva9\ 

Enlevo (en-Zè-vu), s. m. encanto, encantamento,' 
transporte, arrebatamento dos sentidos, extasis: No 
mesmo enlevo de alma em que eu me vi outrora. 
(Castilho.) Espectaculo de tanto enlevo que a vista 
íugia com a vontade e com o coração. (K. da Silva.) 

. j[ Coisa que maravilha, que surprehende ou encanta, 
j] F. contr. de Enlevar o. 

Knllçaclor (en-li-ssa-ííO?-), adj. e s. m. que en- 
liça. II (Fig.) Que usa de fraude J intrujão. || F. En- 
liçax 4- OT. 

Enllear (en-li-ssár), v. ir. (techn.) pôr cs liços 
(no tear); tecer, tramar com o tio que se desenrola 
da lançadeira: Enliçar a teada. [] (Fig.) Enredar; 
enganar, [j F. En-\-liço-\-ar. 

ISnlIço (en-Í4-ssu), s. m. mau urdume. || (Fig.) 
Fraude, burla. || F. contr. de Enliçar -{-o. 

Gnlodado (en-lu-rfá-du), adj. cheio de Iodo, 
enlameado. || F. Enlodar-^- ado. 

Knloflar (en-lu-cía?'), v. tr. o mesmo que, enla- 
mear. |j F. + lodo ar. 

li^nlolraclo (en-lôi-rá-du), adj. ornado de loi- 
ros. {{ (Fig.) Coroado, victoriado. {[ F. Enloirar -j- 
ado. 

Kulolrar (en-lôi-rar), v. ir. enloirecer, aloirar. 
II Coroar, ornar, enfeitar de loiros. |I (Fig.) Victoriar. 
11 F. En-\-loirCi-\-ar. 

Euloircccr (en-lôi-re-sstV), v. ir. tornar loiro 
ou da côr de oiro: O sol enloirece as searas. |j —, 
V. intr. tornar-se loiro, amarellecer, amarellejar. 
II (Flex.) V. Abasiecer. |j F. En-\'loiro ~\-ecer. 

Enlolsado (en-lôi-;ía.-du), adj. coberto de loi- 
sa ; revestido de loisa. || F. E^iloisar -j- ado. 

Enlolsar (en-lôi-;íar), v. tr. cobnr, fechar, ta- 
par (a sepultura) com uma campa de loisa; cobrir 
com loisa (os telhados, pavimentosetc.).|ICaçarcom 
'loisa. II Fazer cahir em laço, armadilha, etc.; enga- 
nar. II F. En loisa + ai\ 

Eulouqaeccr (en-lô-ke-ssêr), v. intr. ficar lou- 
co, perder o uso da razão. || —, v. ir. tornar louco, 
causar doidice a: Gritou D. Nuno a quem o medo en- 
louquecia e tornava irascivel. (K. da Silva.) || (Flex.) 
V. Abastecer. || F. En-^-louco-\-ecer. 

£ulouqueclmcnto (en-lô-ke-ssi-meíi-tu), s. m. 
acção de enlouquecer; loucura; estado do que se 
acha louco; desvairamento. || F. Enlouquecer'\- 
mento. 

Eulutado (en-lu-M-du), adj. vestido de luto 
ou de dó: Quatro enlutados cavalleiros sobem os 
degraus do moimento. (Garrett.) ]| (Fig.) Fúnebre, 
escuro, tenebroso. || F. Enlutar ado. 

Enlutar (en-lu-íár), v. tr. cobrir de luto, le- 
var o luto a, vestir de dó ou de preto em signal 
de luto. [[ Entenebrecer, afíligir, consternar. || —, v. 
jfr. cobrir-se de luto. || Entenebrecer-se; toldar-se, 
escurecer, annuviar-se. || F. En-\-hUo ar. 

Ennastrado (é-nas-írá-du), adj. ornado de 
nastros ou de fitas.|| Entrelaçado; entrançado; enca- 
nastrado. || F. Ennastriir ado. 

Ennastrar (é-nas-trdr), v. ir. ornar com fitas 
ou nastros. 11 Enfeitar.IIEntrançar, entrelaçar: Dizia 
a educanda ennaslrando as bellas tranças da noiva. 
(R. da Silva.) || F. En-^nastro-{-ar. 

Ennatttdo (ê-na-ía-du), adj. coberto de nata. 
II F. Ennaíav-^ ado. 

Eiinatar (é-na-íar), v. tr. cobrir de nateiros; 
fecundar (as terras); deitar nata em. ||—, v. intr. 
e pr. cobrir-se de nata ou de nateiro. || F. En-^-nata 
-j-or. 

£nnca (d-ni-a), palavra grega que entra na 
composição de muitos termos empregados nas scien- 
clas ou artes com a significação de nove. 

£uneasoual (é-ni-a-ghu-náí), adj. que tem 
nove ângulos. || F. Enneagono + 0,1. 

lüiiiicagouo (é-ni-á-ghu-nu), s. m. (geom.) po- 
lygono de nove lados. || F, Ennea + gr. gonos, an- 
gulo. 

Kniicgrcccr (ê-ne-ghre-5sér), v. tr. tornar ne- 
gro, escurecei*, [j (Fig.) Denegrir; difíamar, calu- 
mniar, fazer perder ii reputação de, desacredifcir. 
II —, V. intr. e pr. tomar-se negro; fazer-se escu- 
ro : Os cabellos loiros ennegrecem com a edade. O 
ceo ennegreceu repentinamente. || (Flex.) Y. Abaste- 
cer. 11 F. En -—negi^o ecer. 

Uiiiicgrccimento (é-ne-ghre-ssi-men-tu), s. m. 
estado do que se ennegrece; escurecimento. [j (Fig.) 
Diftamação; apreciação carregada, e ás vezes mes- 
mo calumniosa, das acções de alguém. || F. Ennc- 
grecer-^-mento. 

Eiincrvar (en-ner-rar), v. ir. forrar com nervo. 
II (Selleir.) Cobrir com coiro cru (algumas peças 
das sellas). II F. Ennervoar. 

lüiiiicsgíado (è-nes-ghd-ái\), adj. que tem a for- 
ma triangular ou de nesga; que é formado de nes- 
gas, que tem nes^^as: Vestido ennesqado. \\F. En- 
nesgar + ado. ' 

Uiinci^gar (é-nes-^/iár), v. ir. cortar em nesga, 
dar a fúrma de nesga a: Ennesgar uma saia.Jj —, 
V. intr. ter a fôrma de nesga ou triangular. || i. En 
-\-nesgaar. 

Uuiicvoado (é-ne-vu-á-du), adj. cheio de ne- 
\oü.; cheio de nuvens; toldado, escurecido. || (Por 
ext.) Obscuro, pouco claro: Vista ennevoada. 
i| (Med.) Diz-se da cornea quando affectada por en- 
fermidade que a torna opaca. || F. Ennevoar -{-ado. 

KniicToar (è-ne-vu-ár\ v. tr. cobrir de nevoa, 
neblina ou nevoeiro. || Nuular. || (Fig.) Sombrear; 
toldar. II Desluzir a fama de, obscurecer: Se o espi- 
rito fallaz com a vil calumnia cnnevoar teus dias. 
(Bocage.) j| —, v. pr. toldar-se de nevoeiro. || (Fig.) 
Perturbar-se de espirito. || F. En-^ nevoa-j-a?'. 

Kniiobreccflor (ê-nu-bre-sse-rfâr), adj. e s. m. 
que dá liobreza, que ennobrece.HF. Ennobrccer-j-or. 

ICniiolirccei* (ê-nu-bre-S5cV), v. ir. tornar no- 
bre por diploma ou alvará de nobreza; nobilitar; 
illustrar. |1 (Fig.) Ornar, enriquecer, aformosear. 
;| Tornar mais nobre, mais iUustre. || —, v. pr. no- 
bilitar-so, fazer-se nobre por suas acções, obras ou 
feitos. 11 Engrandecer-se: Todos os dias se cnnohre- 
cia com edifícios novos. (R. da Silva.) \\ (Flex.) Y. 
Abastecer. 1| F. En ecer. 

lüuiiobrccimcuto (ê-nu-bre-ssi-«ieJi-tu), s. m. 
acto de ennobrecer, de nobilitar, ou de fazer-se no- 
bre ; estado do que se tornou nobre, || F. Ennobre- 
CQr-^-mento. 

Kiiuodar (ê-nô-rfar), v. ir. dar nó a; atar; dar 
no em. || Encher de nós. || F. lat. Innodare. 

Euuodoado (é-nu-du-á-du), adj. cheio de no- 
doas. 11 Diííamado. || F. Ennodoar ado. 

Eunodoar (ê-nu-du-cír), v. tr. encher de nodoas, 
sujar, manchar. || (Fig.) Macular; deshonrar, depri- 
mir, difíiimar: A villania com que ennodoaste o no- 
me de um soldado como tu. (Herc.) || —, v. pr. en- 
cher-se de maculas, cevandijar-se, deshonrar-se por 
acções vis. || F. En-\-nodoa-[-a7'. 

£nnogado (ê-nu-/;/ta-du), adj. cheio de nós; 
que tem as articulações presas e nodosas. || F. corr. 
de Ennodado (part. pass. de ennodar). 

Enuoitar (è-nôi-tór), v. tr. (poet.) o mesmo que 
ennoitecer. || F. En-^-noite-{-ar. 

Ennottcccr (ê-nôi-te-ííêr), r. ir. converter em 
noite; escurecer; entenebrecer. || Enlutar, entriste- 
cer: Um pleito... ennoitcce-nos a alma. (Castilho.) 
iJ —, V. intr. anoitecer. |j (Fig.) Tornar-se escuro; 
íícar soturno ou sombrio; entristecer, enlutar-se. 
||(Flex.) V. Abastecer. H F. En-\-noit(i-\-ecer. 

Knnovclar (ê-nu-ve-Wr), u. ir. dobar, fazer 
em novelo. || (Fig.) Emmaranhar; tornar confuso. 
II —, v. pr. enroscar-se, enrolar-se; fazer-se n'um 
novelo; fazer-se em bola: O furacão ennovela-^e 
mais furioso sobre as alturas. (R. da Silva.) E o 
fuuio ennegrecido se ennovela. (Gonç. Dlas.)||(Fig.) 
Enrolar-se á roda de. [] F. Ennoveloar. 
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jCnnnbliir (è-nu-&Z«V), v. tr. cobrir cie nuvens, 
ennuviar. |] F. Kn-{-nublar. 

Knnuvlnr (ê-nu-vi-«r), i\ ir. cobrir de mivens. 
"11—, V. rpr. toldar-se, cobrir-se de nuvens. \\ (Flex.) 
V. Ablaqiiear. [| F. En + -(- ar. 

Knojadamciilc (ê-nu-jd-áa-men-ie), adv. com 
desgosto; com agastaniento ou nojo. 11 F. Etwjado -|- 
viente. 

'i^nojn<lÍço (è-nu-ja-rfí-ssu), adj. que se enoja 
facilmente. ]| F. E)xojar-^-iço. 

Kiiojailo (ê-nu-jrt-dn), adj. nauseado; enjoado. 
[| Cheio de tédio, abhorrecido; enfadado. |) Anojudo. 
j| F. Enop\r ado. 

l<Jnojii<9or (ê-na-ja-f?âr), adj. e s. m. que enoja, 
abhorrece ou enfada. |I F. Enojar or. 

KBiojaiiienito (ê-nn-ja-97ieri-tu), s. m. o mesmo 
que enojo. |I F. Enojar mcnto. 

Enojar (ê-nu-j^Vír), r. tr. nausear, causar nau- 
sea a; enjoar. [| Causar abhorrecimento, tédio, des- 
prazer a. [| Oífender. |{ —, v. pr. anojar-se. j| Nau- 
sear-se; sentir nojo, enjôo. [| Abliorrecer-se; mos- 
trar-se oíFendido. |] F. E -j- nojo -)- ar. 

Enojo (ê-?iü-ju), s. m. nausea; enjôo; nojo. 
l{(Fig.) Enfado, abhorrecimento, enfadamento.irrris- 
teza; luto: Enojo occupa minha alma'. (Gonç. Dias.) 
11 contr. de Enojar o. 

EnoJoNo {é-Tíu-jõ-zn)y adj. que causa nojo, nau- 
sea, enhido, abhorrecime nto. fastio ou tédio. 1| Enfa- 
donho, importuno. i| F. Enojar -j- oso. 

Enora (è-nó-ra), s. f. (mar.) abertura no con- 
vez e nas cobertas que dá passagem aos mastros, 
para estes emmecharem nas carlingas; posqueto. 

Enorme (e-nór-me), adj. que sai da nonna; 
desmedido, desproporcionado, descompassado, ex- 
cessivo,. muito grande, j] (Fig.) Muito grave, atroz: 
Crime enorme, j] F. lat. Enorniis. 

Knornieiiieiifc (e-nü7*-me~men-tc), adv. exces- 
sivamente; descompassadamente, excessivamente. 
(I F. Enorme -f- mente. 

Enorniitlaclc (e-nór-mi-f/a-de), s. f qualidade 
do que é enorme, do que sai fora das regras ou das 
normas, do que é excessivo ou muito grande.|I(Fig.) 
Atrocidade, gravidade de crime ou falta. |] Excesso 
de grandeza; proporção gigantesca: A enormidade 
da sua estatura, [j F. lat. Eno7^nitas. 

Enoiariçar (e-nô-ri-sjríV), i\ tr. e inír. o mesmo 
que ouriçar. ]] F. En-\-ouriçar. 

Eni|uc (en-ke), s. m. (naut.) cabo que se dá em 
ajuda do estai do trnquete. 1] F. ital. Ancho. 

Enc|ueiJn(1o (en-kei-y«-du), adj. coalhndo, em 
estado de servir para queijo, jj F. Enqueijo-^ ar. 

Enquilliar (en-ki-lhar), v. tr. (naut.) pregar 
a quilha (ao navio). [1 F. En-\-quilh^-\-ar. 

Enralifcliar (en-rra-bi-a^rtr), v. tr. metter em 
rabicho, atar em fóiina de rabicho (tratando do ca- 
bello). II (Pop.) Pmcravilhar, encalacrar; metter em 
arriosca, em dificuldade. 1] —, v. pr. (pop.) enca- 
lacrar-se. |1 F. En-\-rabichoar. 

Knraia«lo (en-rrai-rt-du), adj. que tem raios: 
Roda enraiada. || F. Enraiarado. 

Eiiraiar (en-rrai-rír), v. tr. pôr os raios (a uma 
roda). [| Pear (a roda^. |! F. Enraioar. 

Enraivar (en-rrái-iw), v. tr. intr. e pr. o mesmo 
que enraivecer: Enraivem-%Q vaidosos. (Castilho.) 
E o lavrador pela sua parte enraivava-%Q. (Camil- 
lo.) II F. En -)- raira -|- ar. 

Enraivcccr (en-rrái-ve-ssêr), v. ir. tornar rai- 
voso. II—, V. intr e pr. encolerizar-se, irar-se. l|(FIex.) 
V. Abastecer. || F. En-^raiv^~\-ecer. 

Enraizado (en-rra-i-^á-du), adj. qne deitouraiz, 
arraigado. ||(Fjg.) Fixado; emmaranhado; preso pela 
raiz. II F. Enraizar ado. 

Enraixar (en-rra-i-^ar), v. intr. crear, deitar 
raízes. || (Fig.) Tomar ligações-ou prisões. || —, r. ir. 
fixar pelas raizes; arraigar. || —, v. pr. arraigar-se: 
íixar-se pelas raizes. [j (Fig.) Prender-se; fixar-se; 
tomar ligações. \\ F. En-{-raiz-{-ar. 

Eiiraniada (en-rra-má-da), s. f. ornato com 
ramos de arvores, j! Cobertura de ramos de arvores 

para sombra ou abrigo; ramada. || F. fem. de En^ 
ramado. 

Euraniado (en-rra-má-du), adj. cheio de ra- 
mos, formado de ramos entrelaçados. |j F. Enram-c^v 
-|- ado. 

Enramamcnto (en-rra-ma-men-tu), s. m. acto 
de entrelaçar ramos de arvores para ornamentação 
ou abrigo. jl Acto de se enfplhar ou enramar (a ar- 
vore). II F. Enramax-\-mento. 

Enramar (en-rra-nmr), v. ir. entrelaçar ramos 
para ornar ou abrigar;'Cobrir de ramos: Como os loiros 
da victoria enramassem as armas portuguezas en- 
nobrecidas pela conquista. (R. da Silva.) || Fazer ra- 
mos ou ramilhetes de: Enramar flores. |] Cobrir ou 
atapetar de ramos: Foi recebido com tanta festa o 
solemnidade, que a gente enramava o caminho por 
onde elle ia. (líeit. Pinto.) || (Artilh.) Enramar as 
bombas, cobril-as de rede de corda e camadas de 
estopa breada quando sSo de menor calibre que o 
morteiro. ||í;'nr«?nar balas (artilh.), reunil-as porbar- 
retas ou cadeias de ferro. {| —, v. intr. e pr. cobrir- 
se de ramos (a arvore), revestir-se de folhas, enfo- 
Ihar-se. \\ F. En-^-ramo-^ar. 

Enrançar (en-rran-Síá?'), v. tr. tornar rançoso. 
II—, V. intr. e pr. tornar-se rançoso. |] F. En-{~ 
ranço -f- ar. 

Enraiicliar (en-rran-a:ar), v. ir. metter em grupo 
ou rancho. |1 —, v. pr. metter-se no rancho; agru- 
par-se. II F. En -j- rancho ar. > 

Enrarecer (en-rra-re-5sêr), D. ir. tornar raro 
ou ralo. II -^, V. intr. tornar-se raro ou ralo; rare- 
fazer-se. 11 (Flex.) Y. Abastecer.IjF. En raro -|- ecer. 

Enraüicndcla (en-rras-ka-de-la), s.f. (pop.) ar- 
riosca; entalaçâo, fraude, logro. 1|F. Enrascar ela. 

Enra.9car (en-rras--Adr), v. tr. (pop.) apanhar 
em rasca ou rede. \\ (Fig.) Atraiçoar, enganar, met- 
ter em arriosca.II—, v. pr. (mar.) embaraçarem-se,, 
enredarem-se entre si (os cabos, velas ou bandeiras), 
jj Encalacrar-se. [j F. En -f-rasca-f-ar. 

Enredado (en-rre-íffí-du), adj. que apresenta 
disposição como de rede; labyrinthico: As ruas es- 
treitas enredadas por entre as casas que a opulencia 
da côrte fazia crescer. (K. da Silva.) |{Emmaranhado; 
enleado: E a minha esperança querida, alimentada 
com a su)}stancia mais intima d'esta alma, enredada 
nas fibras d'este coração. (Herc.) || Envolvido em 
enredos. || Entalado, compromettido; sem poder des- 
envincilhar-se: Qual o mancebo Euryalo enredado 
entre o poder dos Rutulos. (Camões.) || F. Enredzír 
-]- ado, 

Enredador (en-rre-da-fZô?'), adj. e s. m. que 
tece^nredos; intrigante || F. Enredar-^or. 

Enredar (en-rre-í/dr), v. tr. prender, colher na 
rede; armar rede a: Asnaiades escondidas nas fon- 
tes vão fugindo ao doce laço, onde amor as enreda 
brandamente. (Camões.) || Armar enredos ou tramas 
(a alguém) com o fim de indispor etc. || (Fig.) Te- 
cer, travar (as partes da fabula ou historia); formar- 
o enredo (de um romance, de uma composição thea- 
tral etc.). 11 Entrelaçar (os ramos) uns pelos outros. 
Ij Embaraçar (o negocio, o pleito). || Prender; ligar, 
li—, V. pr. entrelaçar-se: emmaranhar-se, embara- 
çar-se, enlear-se: Tudo é desejar riquezas..._ enre- 
rfar-se em tratos illicitos. (H. Pinto.) || Complicar-se 
(diz-se da acção de uma fabula ou composição dra- 
matica). I| F. En-\-redQ-\-ar. 

Euredcar (en-rre-di-ar), v.ir. enredar; accumu- 
lar entretecendo: Enredeia um tal inferno de cita- 
ções e figuras. (Castilho.) || (Flex.) Y. Ahlaquear. 
II F. Enredo -|- ear. 

Enredo (en-rrt'-du), s. m. tecido embaraçado . 
como o da rede. || (Litt.) Travação das partes de 
uma fabula, conto, drama etc., e dos diversos in- 
cidentes que constituem o nó da acção. || (Fig.) 
Mysterio; drama intimo; segredo; episodio compli- 
cado: Habituado ao trato da côrte por largos an- 
nos, experimentado em todos os enredos dos paços. 
(ílerc.) 11 Cabala, mexerico, chicana, trica; embara- ^ 
ço, labyrintlio, confusão, j] Laço, artificio enganoso, 
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ardil, ipientira, intriga que occasiona inimizades ou 
dissensões. 11 Artificio occulto a fim de conseguir al- 
gum intento; machinação. 1| F. contr. de Enredar 
-f-o. 

Enredoiçar (en-rre-dôi-ssár), v. tr. metter na 
redoiça, embalançar na redoiça. || —, v. pf. eniba- 
lançar-se na redoiça. |] F. En-\~ redoiçaar. 

Enrccloso (en-rre-du-zu.), adj. que enreda; cheio 
de enredos. Ij Sopliistico; embaraçoso; complicado, 
intrincado, cheio de difficuldades. 1| F. Enredo-{-oso. 

l!:iire;;;clado (en-rre-je-ía-du), adj. congelado; 
resfriado. [| F. En7'egehT ^ ado. 

SInrcgelameiito (en-rre-je-la-moi-tu), s. m. 
congelação, resfriamento. i| F. Enregelavmenío. 

Elureg;elar (en-rre-je-Mr), v. tr. tornar frio de- 
masiadamente; congelar: O frio que me tem enre- 
gelado. (Diniz da Cruz.) Contra nós o Austro ne- 
gro, esse que o ar nos vela de tristeza e com a chuva 
os corpos enregela. (Castilho.) \\ (Fig.) Fazer perder 
o enthusiasmo, o animo, o alento (a alguém): Os 
desgostos enregelaram-me. j| Amedrontar excessiva- 
mente ; cobrir de suores frios (no sent. fig.): O es- 
tampido da artilheria enregelou os timoratos. || —, 
V. intr. perder o calor, esfriar demasiadamente, con- 
gelar: A agua enregelou. [[ (Fig.) Ficar frio e indif- 
ierente.||—, v.pr. resfriar-se; congelar-se: Em todo 
o meu corpo o sangue se enregela. (Castilho.) |]Estar 
engerido, tolhido, traspassado de frio. |1 (Fig.) Es- 
tar como gelo; perder a exaltação, o calor, o enthu- 
«iasmo. II F. En regelo -|- ar. 

Eiireiiiissar(en-rre-mi-ssár), v. tr. (jogo do vol- 
tarete) demorar (o jogo) fazendo remissas. || —, v. 
'pr. diz-se do jogo do voltarete quando se accumu- 
Jam remissas umas sobre as outras. [| F. En -|- rc- 
ííussa + ar. 

Enresinado (en-rre-zi-ná-du), adj. cheio de 
resina. || Que tem apparencia de resina; que tem a 
consistência da resina, [j Duro; encorreado; que não 
está tenro : Pão enresinado. Estes biscoitos estão 
enresinados. H F. Enresinü.r -f- ado. 

Enrcíiiiiar (en-rre-zi-n^r), v. tr. untar com re- 
sina, misturar com resina, dar resina a: Enreshuir 
o arco da rabeca. 1| —, u. intr. e pr. cobrir-se de 
resina, [j Adquirir a apparencia ou a consistência da 
resina. \\ Tornar-se duro, encorreado, perder a qua- 
lidade de tenro: A massa d'estes bolos enresinou. 
II En-{-resinaar. 

Enricar (en-rn-kár), v. tr. e intr. o mesmo que 
enriquecer: Por ser contra seu rei que os honrou e 
enricou. (Gasp. Corr.) Ambos tinham enricado muito. 
(Leit. de Andrade.) 1| F. En -j- rico ar. 

Eoriçar (en-rri-s5ár), v. tr. o mesmo que riçar. 
II F. En -j- rico ar. 

Enrijar (en-rri-jar), v. tr. tornar rijo, duro, 
forte, robusto. |[ —, v. intr. tomar forças, enrobus- 
tecer-se, tornar-se rijo: É delgadinha... ha de enri- 
jar. (Garrett.) |J F. En rijoar. 

Enrijcccr (en-rri-je-s5er), v. intr. enrijar, tor- 
nar-se rijo, forte. || Endurecer. || (Flex.) Y. Abaste- 
cer. [[ F. En -|- rijo -|- ecer. 

Eiirilliar (en-rrl-//iár), v. intr. endurecer, enri- 
jar (falando da carne). 

Enriquecer (en-rri-ke-ssér), v. tr. tornar rico, 
dar riqueza a. || (Fig.) Ornar, dar lustre a, aformo- 
sear, augmentar (melnorando); melhorar; engrande- 
cer : Que a ausência e a saudade enriqueceram de 
todas as affeições e qualidades. (R. da Silva.) [j En- 
nobrecer: Busquem as (riquezas) que enriquecem ã.5 
almas e não as que enriquecem os corpos. (H. Pinto.) 
Ij—, V. intr, e pr. tornar-se rico. ]|*Tornar-se abun- 

.uunte, fértil. || (Flex.) V. Abastecer. 1| F. En-}-rico 
ecer. 
Eiiri.stado (en-rris-ía~du), adj. posto em riste. 

II F. Enrist^r-\-ado. 
Enri.star (en-rris-íctr), v. tr. pôr (a lança) no 

riste para ferir o inimigo, [| —, v. intr. investir, 
ij Enrislar com alguma pessoa, correr armado de 
lança para ella, accommettel-a; investir com ella. 
j| F. En 4- visto, -f- ar. 

Enrizamento (en-rri-za-me>i-tu), s. m. (mar.) 
acção e eífeito de enrizar. \ F. Enrizar viento. 

Enrixar (en-rri-;^ár), v. tr. (mar.) metter nos 
rizes: Enrizar as veias, o panno. || F. En-\-riz^z 
-f-ar. 

EnroütiiKtecer (en-rru-bus-te-.ç5er), v.tr., intr. 
e pr. o mesmo que.robustecer. || (Flex.) V. Abaste- 
cer. II F. En -{-robustecer. 

Enrocado {eii-rru-kd-ãu), adj. que tem a fôr- 
ma de roca. || (Ant.) Guarnecido de rocas, encanu- 
dado: Sobrepelliz enrocada. \\ C\iúo de penhascos, 
penliascoso. 1| F. Enroc-ài' ado. 

Enroeamcntosi (en-rru-ka-men-tus), s. m. pl. 
pedras toscas de grandes dimensões que servem de 
alicerce nas obras hydraulicas. || F. Enrocuv -|- mento. 

Enrocar (en-rru-A:ár), v. tr. pôr (as estrigas) na 
roca. II (Ant.) Guarnecer de rocas ou pregas (os ves- 
tidos), encanudar. || Enrocar o mastro, rodeal-o de 
talas e arreatal-o p^ira não quebrar por onde está ren- 
dido. ||—, V. pr. embaraçar-se a rede ou o anzol nas 
rochas do fimdo do mar. || —, v. intr. (jog. do xa- 
drez) fazer o roque ou trocar os logares entre o rei 
e a torre. || F. En-^-roca ou roqne -f-ar. 

Enrodclado (en-rru-de-/(í-clii), adj. armado de 
rodela ou broquel. |j F. En rodela ado. 

Enrodflliad» (en-rru-di-Z/ia-du), adj. torcido 
como rodillia, amarrotado; mal enrolado.IjEnredado, 
embaraçado. || F. Em''odi[liü.r-\'(ido. 

EBavodiiliar (en-rru-di-//iár), v. tr. converter 
em rodilha; enrolar, torcer. Ij Enredar, embaraçar, 
entalar. |1 F. En-{-rod>lha-\- ar. 

Enrolado (en-rru-/á-du), adj. que está cm rolo; 
curvo em arco. || Encapellado: Fitava os olhos... 
sobre as enroladas vagas do mar de Nápoles, (R. 
da Silva.) || F. En7Vlí\T ado. 

Eiiroladoiro (en-rru-la-rZôí-ru), s. m. o caroço 
do novelo ou da maçaroca do fiado em que se enrola 
o fio. |j F. Enrolav -^-oiro. 

Enrolanicnto (en-rru-Ia-m9M-tu), s. m. (archit.) 
linha espiral que serve de enrolar os modilhões e 
outros ornamentos. || F. Enrolarmento. 

Enrolar (en-rru-Zar), v. tr. dourar fazendo rolo, 
envolverem fôrma cylindrica, envolver de modo que 
fique roliço. || Contornar em espiral, y (Fig.) Occultar, 
envolver, esconder, confundir, jj —, v. pr. faz.er-se 
em rolos, revolutear: Fnrpja as fumaças que se en- 
rolam pela gothica chaminé. (R. da Silva.) jl Contor- 
nar-se em espiral; envolver-se em forma cylindrica. 
[| F. En'\'rolo-\-.ar. 

Enroscado (en-rrus-/fá-du), adj. enrolado, con- 
tornado em espiral; revoluteado em forma de rosca. 
II F-. Enrascar -j- ado. 

Enroscadura (en-rrus-ka-ííw-ra), s. f. acção de 
enroscar ou de enroscar-se. || Serie de voltas em es- 
piral que a serpente faz sobre si mesma. || A volta 
que dá o cão quando se deita para dormir. 1| F. En- 
roscarura. 

Eiiroscaincnto (en-rrus-ka-men-tu), s. m. o 
mesmo que enroscadura. || F. Enroscar-^ mento. 

EnroNcar (en-rrus-Mr), v. tr. enrolar á manei- 
ra de rosca, envolver em espiral; contornarem cir- 
culo ou era rolo. [j —, v. pr. dar voltas em espiral 
(como a cobra): Uma-serpente immensa e alvacenta 
que se enrasca por entre as montanhas. (Herc.) jj Dei- 
tar-se encurvando o corpo em arco (como os cães); 
encolher-se com frio ou medo; dar voltas sobre si 
mesmo. || F. Enrosca-j-ar. 

Enro.«$tar (en-rrus-?ar), v. tr. pôr rostos (em 
botas,-sapatos etc.). || F. En-j-rosto-j-ar. 

Enroiipado (en-rô-^íí-du), adj. envolvido em 
roupa, vestido; agasalhado: com iulvo pellame 
os corpos enroupados. (Castilho.) || F. i?nrowpar-|-rt(ío. 

Enroupar (cn-rrô-;9ar), v. tr. cobrir com rou- 
pa; cobrir com cobertores ou fato pesado para con- 
servar o calor; prover de roupa. ||—, v. pr. prover-se 
de roupas; cobrir-se bem, andar'bem agasalhado. 
II F. En roupa -[- ar. 

Euvouiiiiccer (en-rrô-ke-ssér), v. tr. tomar rou- 
co. II V. intr. e pr. tornar-se rouco: A frauta... 
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se me vai de tristeza enrouquocendo. (Camões.) IjCan- 
çar-se de rej)etir alguma coisa, fatigar-se a falar. 
II (Fíex.) Y. Ahaslecer. H F. En^iVuco~\-ecer. ■ 

Enrouquecimento (en-rrô-ke-ssi-men-tu), s. 
m. rouquidão. \\ F. Enrouqiiecer -]-mento. 

fi<lnroxar-sc (en-rru-a^ár-sse). v. pr. tornar-se 
roxo ou livido. || F. Eii-\~roxo-^ar. 

£nB*ulicssce:r (en-rru-hes-íò'cV), v. tr. tornar ver- 
melho ou rul)ro, córar: O sol que enriibesce a epi- 
derme e colora o sangue. (Camülo.) |[ —, v. intr. e 
■pr. fazer-se vermelho. || Córar de pejo, de vergonha, 
de acanlianiento. || (FIg.) Perturbar-se. [| (Flex.) Y. 
Abastecer. |[ F. + 

Eiiraenr (en-rru-ssá?'), v. intr. e pr. tornar-sc 
ruço. II f! En ruço -f- ar. 

£nriiilccer (en-rru-de-S5tT), v. tr. tornar rude, 
áspero, duro. jj Tornar estúpido, abrutado.jl—, v. 
intr. tornar-se áspero, ditro. jj Tornar-se estúpido, 
rude, abrutado. || (Flex.) V. Abastecer. H F. Eii-{- 
rude -f- ecer. 

£iirurar>.sc (en-rru-/ar-sse), v. pr. o mesmo que 
arrufar-se. || F. En mfò -f- ar. 

£:iiriigado (en-rru-^/ia-du), adj. cheio dc rugas: 
Tinha a testa enrugada como quem vivera vida de 
continuo pensar. (lierc.) |1 F. Enrug^v ado. 

Enrugar (Qii-rm-ghdr), v. tr. fazer em rugas ou 
pregas; arrugar. || —, t;. pr. fazer-se rug030.|[F. En 
-j-r«f;a -f- ar. 

En.snl)oadcla (en-sa-bu-a-(ití-la), s. f. acção e 
«ffeito de ensaboar. || (Fig. fam.) lieprehensâo, sa- 
bonete, sarabanda. [[ Kudimentos, primeiras noções, 
tinturas: Tem umas ensaboadelas de philosophia. 
II F. Ensaboar + ela. 

En<4alioaclo (en-ssa-bu-á-du), íicíj.lavado, brnn- 
queado com sabão, jj —•, s. ni. lavagem feita com sa- 
bão, branqueamento j^elo sabão. |] Peça de roupa la- 
vada com sabão. || F. Ensaboar -j- ado. 

Eiisaboailiira (en-ssa-bu-a-íZtí-ra), s. f. lava- 
gem feita com sabão; acção de ensaboar. |I Água de 
sabão. II A roupa que se ensaboa de uma vez. || La- 
vadura. || F. Ensaboar ura. 

EnsaEioaiucnto (en-ssa-bu-a-mí?>i-tu), 5. m. 
acto de ensaboar. || F. Ensaboar -|- mento. 

Ensaboar (en-ssa-bu-ár), v. tr. lavar com sa- 
bão, untar de sabão desfeito em agua. 1| (Fig.) En- 
saboar as vejntas ou a cara a alguém, ir-lhe ás ven- 
tas ou á cara, esbofeteal-o. || Ensaboar os queixos 
do burro (loc. pop.), trabalhar de balde, perder o 
trabalho e o tempo. |1 F. En -f- sabão -4- ar. 

Ensaburrar (en-ssa-bu-rrá?'), v. tr. (mar.) sa- 
burrar, lastrar com pedra ou areia (as embarcações). 
II—> 2'^- ("ied.) encher-se de saburra (a lingua, o canal digestivo). || F. En~\-saburr:i-{-ar. 

En^aecado (en-ssa-A:á-du), adj. mettido em 
sacco.||(Fi^.) Mettido em logar estreito.||Carne en- 
saccada. v. Carne. || F. Ensaccívc ado. 

Eiisaccar (en-ssa-^-ár), v. tr. metter, guardar 
€m sacco (o dinheiro, as mercadorias, o fato etc.); 
emmalar, enfardelar. 1| Ensaiar. || Eiisaccar a carne, 
fazer conserva de carne e mettel-a em tripa prepa- 
rada para esse fim. || —, v. pr. ensáiar-se. J] F. En 
-|- sacco + ar. 

Ení^aiado (en-ssa-i-íí-du), adj. provado; analy- 
sado. II Estudado e repetido antes de se apresentar 
a publico (diz-se das composições dramaticas, mu- 
sicaes ou choreographicas). |l(Fig.) Industriado, ades- 
trado, que recebeu instrucções; Manda dois mais 
sagazes ensaiados por que notem dos moiros enga- 
nosos a cidade e poder. (Camões.)||F. Ensaiàr -^-ado. 

Ensaiado (en-ssái-á-du), adj. e s. m. (Algarv. 
e Ribatej.) mascarado. || (Beira.) Mulher ensaiada. 
a que usa a saia encurtada para trabalhar mais 
desembaraçadamente ou para não a sujar. || F. En- 
íaíar -j- ado. 

Ensalador (en-ssai-a-cíòr), adj. e s. m. que 
ensaia, analysa ou prova. || Ensaiador de oiro e 
prata, o que analysa as ligas d'estes metaes para 
conhecer o quilate ou toque; contraste. || (Tlieat.) O 
que dirige a execução das composições dramaticas. 

musicaes ou choreographicas. ||—, s. m. (Algarv. e 
Ribatej.) o que veste e dirige um grupo de masca- 
rados. II F. Ensaiar or. 

Eii.saianiciito (en-ssa-i-a-?^n.-tu), s. m. o mes- 
mo que ensaio. H F. Ensaiar mento. 

Ensaiar (en-ssa-i-ár), v. tr. examinar por pro- 
vas e contraprovas, reconliecer se (o objecto) con- 
vém ou não ao íim a que é destinado; analysar; 
apreciar. || Ensaiar o oiro, a prata, reconhecer os 
quilates, toque ou valor das ligas d'estes metaes 
por processos especiaes ou ensaios. || Praticar uma 
acção, um movimento etc., repetidas vezes para se 
exercitar e adquirir certo grau de perfeição. ||Estudar 
e repetir (um drama ou coínedia, composição musical 
ou choreograpliica) antes de se apresentar ao publico: 
Estes senhores estão eiisaiando o Yalle de Josaphat. 
(R. da Silva.) || —, u. pr. exercitar-se, adestrax-se; 
aperfeiçoar-se, aprimorar-se. || Dispor-se, preparar- 
se; julgar-se apto; preparar-se: Já se ensaiam para 
.casar, aquelle crennçola! || Não se ensaiar para al- 
guma coisa, não hesitar em pratical-a, não estar com 
meias medidas, nem com duvidas ou perplexidades: 
Olha que elle não se oisaia para te dar dois bofe- 
tões. |] F. Ensaionr. 

En.sáiar {en.-sMir), v. tr. (Beira) encurtar a 
saia, apcrtando-a por ij.uxo dos quadris com uma 
cinta c repuxando esta assim até á cintura, forman- 
do alli um grande refego (para poder andar ou tra- 
balhar com mais desembaraço ou para não enla- 
mear a saia). ]] —, v. pr. (Beira) encurtar a saia. 
II (Algarv. e Ribatej.) Mascarar-se. |] F. En-\'Saidi. 
+ ar. 

Ensaio (en-5sái-u), s. m. meio empregado para 
reconhecer se lun objecto convém ou não ao fim a 
que é destinado; experiencia; prova; exame; ana- 
lyse; apreciação. |[ Tentativa; tentame; experien- 
cia das próprias forças; destreza, aptidão, capaci- 
dade: Sahiu-se bem do ensaio e vai operar em larga 
escala, jj Repetição de uma composição dramatica, 
musical ou choreographica para se obter unidade 
e perfeita execução e ver se está boa. || (Lltt.) Es- 
boço; rapida apresentação de um assumpto philo- 
sophico, historico ou scientificosementrar em grande 
desenvolvimento. II F. lat. Exagium. 

Ensais (en-5srt-is), s. m. pl. (mar.) peças que 
se pregam á quilha. 

Ensaiada (en-ssa-Zíí-da), s. f. o mesmo que sa- 
lada. jj F. l'Jn -f- salada. 

Ensainiador (en-ssál-ma-rfôr), adj. e s. m. que 
pretende curar com ensulmos; charlatão, curandeiro; 
benzillião; bruxo; feiticeiro. || F. Ensalmar or. 

Ensaliikar (en-ssál-mctr), v. tr. curar com en- 
salmos.||(Fig.) Curar com palliativos. || —, v. intr. 
fazer bruxarias, encantamentos ou ensalmos. || F. 
Ensalr,lO -f- ar. 

Ensalmciro (en-ssál-meí-ru), adj. e s. m. en- 
salmador. || F Ensalmo -j- eÍ7'0. 

En.^^aliuo (en-5ó'«7-mu), s. m. pratica supersti- 
ciosa para se obter a cura das doenças por meio de 
feitiços e de certas rezas (ordinarii^mente tiradas 
dos psalmos); benzeduras dos charlatães para curar 
doenças. H Os meios empregados em fazer ensalmos. 
II Palavreado de charlatão; bruxaria; feitiçaria. 1| F. 
corr. de Psalrno. 

En.salmoirar (en-ssál-môi-rár), v. tr. metter 
ou conservar èm salmoira. jjF. En -Ç- saèmoirsí-^ar. 

BCnsaisada (en-ssál-ím-da), s. f. o mesmo que 
salsada. |1 F. En-]- salsada. 

Etisainara*ado (en-ssa-ma-rrá-du), adj. vestido 
de sauuirra. || F Eiisamarriir -j- ado. 

Ensaniarrar (en-ssa-ma-mír), v. tr. vestir de 
samarra. || —, v. pr. vestir-se com samarra. || F. 
En -|- samaiTii -|- ar. 

En.«aniÍienilHdo (en-ssan-be-ni-íá-du)/ 
vestido com o sambenito. |j (Iron.) Que traz v^iT^s e 
insígnias; cheio de condecorações. || F. Enscâkbmi-' 
t?iT-\-ado. 

EnsambcnUar (en-ssan^be-ni-/a?), v. ir. reve^Ir 
com o sambenito. || F. En-\- sambenito -f- ar. ^ 
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Ensamiilaclor (en-san-hla-ííí)?'), adj. e a. m. 
(marcen.) que ensambla ou entalha.H—, s.m. (Porto) 
marceneiro. || F. Ensamblar or. 

Ensaiiililaclura (en-ssan-bla-rf«-ra), s. f. en- 
samblagem, ensamblamento. ]] F. Ensenxhlar-^-ura. 

Ensanilila^cm (en^ssan-òZíí-jan-e), s, f. obra 
do ensamblador. |1 F. Ensambhr-^agem. 

Ensainhlaniento (en-ssan-bla-men-tu), $. m. 
acto de ensamblar, ensamblagem. |j . Ensamhlar-\- 
mento. 

Ensamblar (en-ssan-íí/ar),^. tr. (marcen.)reunir 
(a madeira) por meio de entalhes, emmalhetar; fazer 
embutidos (na madeira). |1 F. fr. Asscmhlcr, 

Ensaiicha (en-s5an-xa), s. f. a porção que se 
deixa de mais no vestido, embebida na costura, 
para este se poder alargar quando for preciso. [Usa- 
se mais freqüentemente no plural.] j| (Fig.) Dar en~ 
sanchas a alguém, dar-lhe demasiada confiança e 
liberdade. || Deitar ensanchas, ampliar (alguma coisa); 
alargar-se. I| F. contr. de Ensancli^ra, 

Ensanchar (en-ssan-a:ar), v. tr. alargar com 
ensanchas, extender, fazer mais amplo, dar maior 
largura a. || (Fig.) Dilatar, ampliar, alargar: Quem 
nâo pôde ensanchar os moios. não lhe resta senão 
cercear o desejo. (Garrett.) jl F. hesp. Ensanchar. 

Eiisaiiclc«cr (en-ssan-dc-wèr), v. intr. tornar- 
se sandeu, emparvoecer, enlouquecer, cahir em in- 
sania, em demencia: O pobre moço ensandeceu 
ha tempos. (Herc.) H —, v. tr. tornar louco, parvo. 
II (Flex.) V. Abastecer. || F. En-\-sandeu-\-ecer. 

Ensanefar (en-ssa-ne-/hV), v. ir. adornar, en- 
feitar com sanefas. || —, v. pr. cahir em fôrma de 
sanefa. 1| F. En + sanefa ar. 

Ensangüentado (en-ssan-ghu-en-fíí-du), adj. 
coberto de sangue, que está a escorrer em sangue; 
salpicado, maculado de sangue. ||Sanguinolento, san- 
guento: Ao horror d'este ensangüentado drama. (R. 
da Silva.) II F. Ensangüentarado. 

Ensang;ucn(ar (en-ssán-ghu-en-íár), v. tr. 
cobrir, manchar de sangue. [[ Macular, manchar, 
ennodoar: Excessos que lhe ensangüentavam a re- 
putação. (Camillo.)ll—, V. pr. cobrir-se de sangue; 
manchar-se de sangue. [| (Fig.) Commetter cruelda- 
des. 11 F. En + sangue entar. 

EuAanguInhar (en-ssan-ghu-i-n7iá?'), v. tr. man- 
char de sangue. || —, v. pr. manchar-se de sançue. 
II Crear sangue novo (falando dos irracionaes). 1| F. 
En -|- sanguQ + inhar. 

Ensaquc (en-5sá-ke), s. m. acto de ensaccar (a 
carne). |1 F. contr. de Ensaccare. 

Ensarllliado (en-ssa-ri-í/ia-du), adj. dobado era 
sariího; que fôrma sarilho. || Emmaranhado, emba- 
raçado, envolvido, sem poder desenvincilhnr-se: En- 
sarilhado nas armas do toiro. |1 (Esculpt.) Feições 
cnsarilhadas, diz-se quando ha falta de proporção 
entre as feições do rosto. Ij F. Ensarilharado. 

Ensarllbar (en-ssa-rl-Z/i«r), v. tr. dobar em 
sarilho; emmaranhar. || Ensarilhar as armas, collo- 
cal-as no chão aos grupos apoiando umas nas outras 
pelas baionetas. || (Fig.) Ensarilhar as armas, de- 
pol-as, acabar a guerra. || F. En-\-sarilhoar. 

Ensarneccr (en-ssar-ne-s5ér), v. intr. adoecer 
de sarna; tornar-se samento. 1| (Flex.) V. Abastecer. 
1, F. En -j- sama -f- ecer. 

Ensartar (en-ssar-/ár), v. tr. enfiar (contas, 
ou pérolas etc.). |1 F. lat. Insertare. 

Ensancado (en-ssa-u-M-du), adj. que tem sau- 
cos. 11 F. En -f- saiico -|- ado. 

• ••ensc (en-sse), suff. adj. que denota a patria 
e por extensão a procedencia ou pertença: portuen- 
se, fluminense, forense; hortense. || F. lat. .. .ensis. 

Enseada (en-ssi-á-da),^./'. curvatura,reconcavo 
da costa maritima, pequeno porto onde as embar- 
cações se podem abrigar; pequena bahia, calheta, 
angra: As aguas salgadas das enseadas, das costas, 
bahias, fozes, rios e esteiros... são coisas publicas. 
(Cod. civ.., art. 380.®) || F. Enséio-^ada. 

Ensebado (en-sse-ôá-du), adj. coberto ou bar- 
rado de sebo; untado com sebo: Mastro ensebado. 

Botas ensebadas. |1 (Por ext.) Manchado, maculado, 
cheio de laivos: A capa d'este livro está toda ense- 
bada. y F. Ensebar ado. 

Ensebar (en-sse-&ar), v. tr. untar com sebo. 
II (Por ext.) Manchar; pôr laivos em: Não me ense- 
bes o desenho. j| En-\- sebo ar. 

Ensecar (en-sse-A-ar), tr. (ant.) seguir, per- 
seguir até ao fim: Ah I senhor que não é tempo de, 
ter, senão de ensecar estes moiros até Fez. (Goes.) 
II Indagar, inquerir, averiguar: Sem, saber nem po- 
der ensecar donde fôra e quem a levara. (Couto.) 
If F. lat. Insequi. 

Enseccadeira (en-sse-ka-rfei-ra)^ s. f. (archit.) 
tapume ou anteparo construído provisoriamente em 
volta de uma edificação debaixo de agua a fim d&' 
desviar esta e poder-se trabalhar em sêcco. 1| F. En- 
seccar -\-eira. 

Enseccar (en-sse-À:ár), intr. ficar em sêcco 
(a embarcação); enxugar-se da humidade que lhe 
impregnava o casco, seccar-se. [| F. ií??-[-.fccco-j-ft^- 

Enseio (en-s5êí-u), s. m. seio. || (B'ig.) Abertura 
ou quebrada entre dois montes. |1F. En-]-seio. 

Ensejar (en-sse-jár), v. tr. espreitar a occasião, 
espiar a ojiportunidade de. |1 Tentar. 1| F. Ensejo 

Ensejo '(en-55e-ju), s. 1^.'opportunidade, occa- 
sião ou vez opportuna. |1 F. lat. Exaginm. 

Ensifero (en-55i-fe-ru), adj. (poet.) que traz 
ou usa espada. 1| F. lat. Ensífer. 

Enslforine (en-ssi-/o?-me), adj. (hist. nat.)| 
diz-se do orgão ou superficie que tem a fôrma de 
espada: Folhas ensiformes (bot.^. || (Anat.) Cartila- 
gem ensifonne, o appendice xyphoideo do estemo. 

11 F. lat. Ens-isforme. 
Ensinaçào (en-ssi-na-s5rl0), s. f. o mesmo que 

ensinamento. 1| F. Ensinar ão. 
Enslnadela (en-ssi-na-íZe-la), s. f. (fam.) re- 

prehensão, sarabanda; advertencia frizante; casti- 
go; licção d própria custa. |) F. Ensinar ela. 

Ensinado (en-ssi-nri-du), adj. educado, instruí- 
do, adestrado. || Homem bem ensinado, homem cor- 
tez, civil, de boas maneiras, apresentavel. || F. En- 
sinar ado. 

Ensinador (en-ssi-na-dí)?'), adj. e s. m. que 
ensina, que instrue ou educa, jj Que adestra. H F. 
Ensinar + or. 

Ensinamento (en-ssi-na-mcn-tu), s. m. o acto 
de ensinar; ensino; educação, instrucção.jl Doutrina; 
preceito. || Exemplo ; licção. || F. Ensinar mental 

Enslnança (en-ssi-7ian-ssa), s. f. ensino, in- 
strucção. |j Doutrina. || Preceito, maxima. || F. Ensi- 
nar + anca. 

Ensinar (en-ssi-íi«r), v. ir. dar instrucção a, 
rnostrarcom ensinamento, fazer conhecer; doutrinar: 
É tempo de ensinar aos portuguezes e ao mundo 
o que V. A. n'elles (livros) tem estudado. (Vieira.) 
Mas o moiro instruído nos enganos que o malévolo 
Baccho lhe ensinára. (Camões.)llDemonstrar: You- 
te ensinar também... das doenças do gado as cau- 
sas e os symptomas. (Castilho.) || Instruir sobre; 
dar prelecções sobre o que os outros ignoram ou sa- 
bem mal. II Dar conhecimentos (a alguém) sobre as 
regras e preceitos que constituem alguma sciencia 
ou arte.'11 Educar..|| (Por ext. fam.J Castigar, bater: 
Espera ahi que eu te ensino. (Castilho.) || Dar ensino 
(a animaes), adestrar: Ensinar os cavalíos a puxa- 
rem ao tr-em. || Dar os signaes precisos para se re- 
conhecer alguma pessoa ou algym logar: Ensina-iaa 
onde é a -casa.!! Escarmentar.o Padre Nosso 
ao vigário (loc. pop.). querer explicar a alguma pes- 
soa o que esta sabe perfeitamente, ter pretenções a 
ensinar a quem é mais illustrado, querer dar licções 
a quem d'ellas não precisa. || F. b. lat. Insignare.^ 

Ensino (en-552-nu), s. m. acção de ensinar; in- 
strucção, ensinamento, educação. || Ensino primário, 
as primeiras lettras, tudo o que faz parte do pro- 
gramma das primeiras lettras. |1 Ensino mutuo, me- 
thodo de ensino em.que os discípulos dão as licções 
uns aos outros sob a direcção do mestre. H Ensino 
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secundário, superior, etc. V. Instrucção. F. contr. 
de Ensiivxr-]-o. 

Ensirostro (en-ssi-róí-tru), adj. (zool.) diz-se 
das aves que tôem o bico torcido ú maneira de al- 
fange ou espada curta. H F. lat. Ensis-{'rosíriim. 

Kiisonclo (en-ssu-rt-du), mfj. insolado; oppresso 
pela calma ou pelo suão; torrado do soI.i|AbafadÍço. 
:| Diz-se da fructa que nmollece sem amadurecer: 
Figos emoado'^. [[ Diz-se também da fructa que tem 
peco ou está tocada de doença. {| F. Ensocir ado. 

l'^nsoaiiiciito (en-ssu-a-í7jeu-tu), s. in. estado 
da fructa ensoada. || Insolação; encalmaniento. || F. 
Ensoar -f- mento. 

KiiMour (en-ssu-fír), v. inir. e pr. diz-se da fru- 
cta quando por eífeito da insolação não chega a 
amadurecer e lhe dá o peco; insolar-se. || F. lat. 
Insolare. 

Etiíiiolicrlíccer (en-ssu-ber-be-5.9t'r), r. ir. tor- 
nar soberbo, orgulhoso; inspirar vaidade, orgulho, 
soberba, ufania a. || —, v. pr. tornar-se soíjerbo, 
vaidoso, orgulhoso, [j (Fig.) Agitar-se, irar-se, ficar 
furioso, enfurecer-se (falando do vento ou das ondas). 
i| (Flex.) V. Abastecer. \\ F. En-j-soberba.ecer. 

Kusobrailiii* (en-ssu-bra-íZar), v. ir. metterno 
sobrado ou desvão da casa. |j Kevestir de sobrado 
(um pavimento). Ij F. En sobrado ar. 

Kii&iorre$$ai* (en-ssu-fre-^/iár), v. tr. tornar so- 
frego. II Excitar á gula com acepipes, condimentos, 
etc. 11 Excitar ás paixões, aos vicios. ;| —, u. pr. fi- 
car sofrego; mostrar sofreguidão. |1 F. En-^so- 
frego + ar. 

UiiMolviiclo (en-ssôl-ra-du), adj. (artilh.) peça 
ensolvada, a que não pôde disparar pela humidade 
da polvora. Ij F. Ensolvai -{-ado.. 

lílnsolvar (en-ssCil-vár), v. tr. (aríilh.) cnsol- 
rar a peça, pôl-a cm estado de não poder disparnr 
depois de humedecida a polvora e arrochada a bala. 
J F. r. Solfar. 

£iisonibrar (en-sson-í<rf(V), v. tr. cobrir de som- 
bras; entenebrecer. \\ (Fig.) Causar tristeza a: De- 
via ir com tal nuvem negra ensombrar Kosalin ? (Cas- 
tilho.) 11 —, pr. cobrir-se de sombras. 1| (Fig.) Fi- 
car triste, carrancudo. 1| F. iííi-|-5om6ra-f-or. 

Xliisoniliro >(en-sso?i-bru), s. m. coisa que dá 
sombra; toldo; copa do arvore. ]| (Fig.) Protecção, 
amparo, abrigo: Se forem an-ancados do alto en- 
somby^o da mãe. (Castilho.) H F. contr. de Eiisom- 
br-ãT 0. 

£iisopa<lo (en-ssu-í)rt-du), rtf//.bemmolhado, em- 
papado, encharcado, embebido em liquido.[[(Culin.) 
Carne ensopada, a que é guisada, [j Estar ensopado 
em agua (fam.), ter apanhado muita chuva, ter ca- 
bido na agua ficando a escorrer. |1 —, s. m. (culin.) 
o guisado. 1[ F'. Ensop^Y-\-ado. 

KnjHopar (en-ssu-paV), v. ir. molhar muito, fa- 
zer como sopa, embeber em algum liquido. )| (Fig.) 
Encharcar, tingir: Não permitia Deus que en^opas- 
ses em sangue innocente as tuas mãos. (K. da Sil- 
va.) II (Culin.) Guisar (carne ou outra substancia^ 
jl —, V. pr. molhar-se, embeber-se, ficar impregnado 
completamente (de um liquido): Ensopa-SQ onde ha 
pego mais fundo e todo se recreia. (Castilho.) || F. 
Eii -f- íOpi"|- ar. 

Eiisossur (en-ssô-s5ár), v. ir. tornar ensosso.l|F. 
Ensüsso -f- ar. 

Enso.sso (en-^ía-ssu), adj. sem sal ou com pouco 
sal, insipido; insulso.|I(Por ext.)Parede de pedra en- 
sossa, a que é feita sem argamassa. {| (Flex.) O o 
conserva o som circumflexo em todas as llexões. 
II F. lat. Insulsus. 

Eiisiiiuasrai* fen-ssu-ma-(;7i7Y(r), v. ir. (techn.) 
preparar com sumagre (os coiros), dar (aos coiros) 
cortimento com sumagre. || F. En-\-sumagi^ear. 

Ensurdeceiivia (en-ssur-de-.95en-ssi-a), s. f. o 
mesmo que surdez. || F. EnsiirdecQT-\- encia. 

EiiKiirilecci* (en-ssur-de-55er), v. intr. tornar- 
se surdo; perderosentÍdodoouvido.|I(Fig.)Nãopres- 
tar ouvidos; não dar attenção ao que se diz, não 
fazer caso do que se diz.'j—, tr. tornar surdo, oc- 

casionar surdez a, atoi-doar, atroar. |1 (Pint.) Dimi- 
nuir a vivacidade da luz e a precisão dos detalhes 
(nas meias tintas de um quadro). ||(Grav.) Abater os 
reflexos (dos talhos do buril). |1 (Flex.) V. Abaste- 
cer. II F. En-^-surdo -|- ecer. 

l-hisiirclecinicnto (en-ssur-de-ssi-nien-tu), s. m. 
surdez, dureza de ouvido; acção e effeito de ensur- 
decer ou de tornar-se surdo. \\ F. Ensurdecer 
menio. 

fi^Bitablamcnfo (en-ta-bla-men-tu), .ç. m. (arch.) 
a ultima ordem de pedras sajientes collocadas no 
alto das paredes Ue um edifício, e que forma a sua 
coroação. 1| A parte dos edifícios que fica por cima 
das pilastras ou das columnas e que comprehende a 
architrave, o friso e a cornija. H F. contr. de Enia- 
bolamenio. 

Hiitalioado (en-ta-bu-rí-du), adj. forrado de ta- 
boaè. I! Duro como taboa. || F. Eniabotiv -\-ado. 

&-:Bi(ahoaBiieii(o (en-ta-bu-a-men-tu), s.m. ac- 
ção de entaboar. Sobrado, cobertura de taboado. 
ii Dureza, rijeza. i| F. Eniaboat mento. 

Eiidiclioar (en-ta-bu-ftr), v. tr. cobrir, forrar dc 
taboado, rodear de taboas» assobradarei! —, v. pr. 
fazer-se rijo, duro. || F. En -|- taboo. -[- 

Eiifabolanicnto (en-ta-bu-Ia-men-tu), s. m. o 
mesmo que entablamento. [É fôrma menos usada, 
mas mais correcta.] || F. Entabolar -[- mento. 

Eiitabolar (en-ta-bu-Zar), v. tr. entaboar. [[(Por i 
ext.) Preparar, dispor, pôr em ordem (um negocio). 
II Principiar, encetar, inaugurar: Entabolar conver- 
sa. Entabolar os preliminares de uma negociação. 
11 Emprehender (um negocio). 1| Estabelecer: Enta- 
bolei relações com o ministro. H Entabolar alguma 
pessoa, pol-a em termos de conseguir alguma coisa. 
II—, V. pr. impor-se. || F. lat. Tàbidare. 

£ii<afia (en-/á-da), s. f. (bot.) especie de sen- 
sitiva do Malabar da familia das íeguminosas (mi- 
mosa eniadaj. 

Efiitaipado (en-tái-^á-du), adj. envolvido em 
taipas, jj Emparedado. || —, s. m. obra feita com 
taipaes. |j F. ^nía/joar-j-arfo. 

Kiifaiisar (eh-tái-;jrtr), v. tr. assentar, bater (a 
torra) entre taipaes. || Metter entre taipas, jj Cobrir 
com taipaes. || Emparedar. || (Fig.) Encerrar, encar- 
cerar, enclausurar. || Entaipar o assucar, assental-o 
bem na fôrma com um pilão. |I—, v. pr. enclausurar- 
se, encerrar-se, fechar-se.^!! F. Entaip^ar. 

Eiiialoçao (en-ta-la-ssão), s. f. acção e eífeito 
de entalar. |1 (Fig. fam.) Embaraço, grande diffi- 
culdade, aperto, apuro; compromettimento: Yer-sc 
n'uma entalação. Ij F. Entalarão. 

Ecitalaflaniciitc (en-ta-Zá-da-men-te), adv. com 
entalação, em apertos. [| F. Entdladomente. 

Entalado (en-ta-Zá-du), adj. apertado entre ta- 
las. 11 Apertado em logar estreito: Ficou entalado 
na porta. A ribeira vinha de cima e ora rebentando 
entalada, ora espraiando quasi adormecida... (R. 
da Silva.) || (Fig.) Estar entalado, estar indeciso, 
sem saber que deliberação haja de tomar; estar 
compromettido n'alguma coisa; achar-se em grande 
apuro, em grande aperto. [J Ficar entalado, ficar lo- 
grado; cahir em logração, ser roubado. 1| F. Entalotx 
-j- ado. 

Enfaladiira (en-ta-la-fííí-ra), s. f. o mesmo 
que entalação. || F. Entalai-ura. 

Entalar (en-ta-írír), v. tr. metter em talas, 
apertar com talas. || Metter em passagem estreita. 
II (Fig.) Metter em apertos, em negocio diflicil; com- 
prometter, lograr: De uma avareza intelligente, 
farejava os bons negocios... e entalava seus in\iã.os 
em Moysés. (R. da Silva.) || —, v. pr. metter-se en- 
tre talas, em logar apertado. |} (Fig.) Compromet- 
ter-se, achar-se em negocio difficil; metter-se em 
dificuldades de qualquer natureza. Ij F. En-\-taliX 
—ar, . ' 

Eiitalecer (en-ta-le-s5(T), v. inir. crear talo, 
deitar talo. H (Flex.) V. Abastecer. \\ F. En-\-íalo 

ecer. 
Eiitalcigar (en-ta-lei-í?/i«r), v. ir. recolher em 
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taleiga, ensaccar. || —, v. pr. (fi;?.) fartar-se, en- 
cher-se, repimpar-se. j| F. En-\- taleig'à.-\- ar. 

Entaiba (en-íá-Iha), s. f talha, abertura ou 
chanfradura que se faz na njadeíra para com mais 
facilidade entrar o machado ou outro instrumento 
cortante. 1| F. contr. de Entalh?Lr -|- a. 

EntulUador (en-ta-lha-rfOr), s. m. esculptor, 
gravador em madeira, official de obrado talha; o 
que faz obra de meio relevo.' j| Instrumento de ferro 
de que usam os espingardeiros. [| F. Entalhar or. 

lí^iitalliadura (en-ta-lha-rfú-ra), s. f. acçuo de 
entalhar; entalho; esculptura e gravura em madei- 
ra; obra de talha; ornatos e folhagens feitas em 
madeira. [[ F. EYitalhax-\-ura. 

Klntalliameiito (en-ta-lha-me>i-tu), s. m. o mes- 
mo que entalhadura. i| F. Entalhar mento. 

Entalhar (en-ta-//iár), v. tr. esculpir em ma- 
deira; abrirem pedra ou metal; cinzelar: As belias 
artes entalharam no mármore sombrio jjrodigios do 
cinzel, da architectura. (Garrett.) |] Gravar a buril. 
]] —, V. intr. fazer obra de talha ou de meio relevo, 
11 F, En 4^ talha, ar. 

Hntallie (en-/á-lhe), s. m. obra de esculptura, 
de gravura, de cinzeladura ou lavor. [| (Mar.) Córte 
que se faz n'um mastro para se lhe ajustar outra 
peça. |j Entalho, ji F. contr. de Entalhar e. 

Entalho (en-tá-lhu), s. m. trabalho do entalha- 
dor. |j Córte, chanfradura, incisâo na madeira, [j Es- 
culptura e gravura em madeira. |1 Peça em que ha 
figuras entalhadas. \\ Entalho quadrado (constr.), o 
que se faz cortand.o metade da grossura da extre- 
midade de duas peças de madeira em esquadria e 
applicando depois uma sobre a outra. [Faz-se tam- 
bém por meio do macho e do malhete.] [] Entalho a 
meia madeira, o que se faz a meio lio em haste 
dentada unindo muitas peças entre si por meio de 
pregos, cavilhas ou arcos de ferro. j| Entalho a rabo 
de andorinha, o que se faz a fio da madeira por 
meio de machos, cujas extremidades são mais largas 
do que o seu collo. j| F. contr. de Entalhvir o. 

£ntalis$car-sc (en-ta-lis-^ár-sse), v. tr. metter- 
se em talisca; ficar em logar apertado, entre pene- 
dos, etc. 11 F. En + talisca ar. 

Entaloatio (en-ta-lu-á-du), ar//.-ferradura en- 
taloada (hipp.), a que é mais alta atniz ou nu ta- 
lão. II F. r. Talão. 

Entan;;iieccr (en-tan-ghe-55ér), v. intr. ficar 
tolhido de frio, estar encolhido, quasi iiiteirlçado 
com frio. II (Flex.) Part. in^eg. entanguido; reij. en- 
tanguecido. Para a conjug. V. Abastecer. 1| F. in- 
certa. 

Entangnido (en-tan-^/u-du)» aâj. tx)lhido. tras- 
j)a5S9,do de frio. || F. contr. de Eníangnecer -\-ido. 

Então (en-^õo), adv. n'esse ou n'aquellc tempo, 
n'aquella occasião: O que então passou pelo peito 
do pobre romeiro devia de ser atroz. (R. da Silva.) 
ViviaCHÍâo a gente moderada: sem sera terra arada, 
dava pão. (Camões.) ]| Em tal caso: Então é que se 
verificariam as nossas previsões acerca de um facto 
muito significativo na nossa historia. (IL da Silva.) 
II Denota tempo futuro e eqüivale a n'esse tempo, 
n'esse momento: Mais tarde virão então os prantos 
que não consolam. (Idem.) || Antes de então, antes 
d'aquelle tempo. |1 Para então, para esse tempo. 1{ 
Desde então, desde esse tempo. í| Até então, até esse 
tempo: Sentira que até então era uma cólera cega... 
que o ameaçava. (Herc.) |1 Pois então, n'esse caso, 
n'essas circumstancias. |1 —, interj. denota espanto, 
admiração: Então, é possivel? || Serve para animar: 
Então ?! Seja homem! [j Com que então! (loc. interj.) 
Y. Com. II F. r. lat. Tum. 

... cntar (en-/a?'), siiff. verbal com significação 
inchoativa e frequentativa: agüentar, accrescentar, 
adormentar, apoquentar. || F. ... ente -f- ar. 

Entarainclai* (en-ta-ra-me-ía?'), v. tr. (pop.) 
fazer titubear: A força do medo cntaramelava-lhe 
a lingua. (K. da Silva.)|IEnredar.|j—, v. pr. 2)egar- 
se nas palavras, balbuciar, embaraçar-se ao falar. 
II Pegar-se, embaraçar-se (a lingua, a fala): En- 

tarameloH-sc-WiQ a lingua. H í^nredar-so: Vendo pe- 
gar-se o fiO e entaramelar-sQ a transcendente meada 
das suas invenções, (li. da Silva.) [[ F. En-\-ta7^a- 
mela. -1- ar. 

Entardccer (en-tar-de-S56'r), v. intr. fazer-s& 
tarde, ser proximo da noite: Um dia ao entardecer 
sahia elle da portaria... (Oamillo.) 1] (Flex.) V. 
Abastecer. || F. En tarde + ecer. 

Ente (fJi-te), s. m. o que existe; tudo o que 
existe, tudo o que é. |1 Ente supremo. Deus. || Ente 
real, o que tem existencia real. \\Ente de razão, que 
só existe no espirito, na imaginação. [| (Fig.) Fazer 
os seus entes de razão, calcular a conveniência ou 
inconveniência de xmia acção que se projecta; cal- 
cular.os resultados; consultar-se a si mesmo.||fí>iíe 
pensante ou ente humano, o que é dotado de pen- 
samento, o homem. || F. lat. Ens. 

■ ••ente (en-te), suff. adj. e s. m. e f. que é o 
mesmo que ...ante, e deriva dos verbos em er e ir: 
2)ertencente, arborescente, concernente, contundente, 
poente, nascente. |[ F. lat. ...ens. 

Entenda (en-ti-a-da), s. f. a filha de um leito 
anterior com relação ao cônjuge actual do pai ou da 
mãe. li F. fem. de Enteado. 

Enteado (en-ti-íí-du). s. m. o filho de iim leito 
anterior com relação ao conjiige»actual do pai ou da 
mãe. í| Enteado da fortuna (fig-)» aquelle a quem a 
sorte é adversa. H Fazer de uns filhos e de outros 
enteados, tratar com desegualdade, favorecendo mais 
uns do que outros. j| F. lat. Ante natus. 

Entear (en-ti-rtr), v. tr. tecer, dispor em tela. 
]| (Fig.) Entretecer, enlaçar. |!—, pr. cobrir-se de 
resina (a madeira).ll(Flex.) V. Ablaquear.\\Y. En-{- 
teiíi ^ ar. 

Entecei^ (en-te-556'r), v. tr. tecer, entretecer, en- 
trelaçar. |)—, V. pr. entrelaçar-se, ennastrar-se; ser 
constituicio por enlaçamento (de vimss, fitas, pa- 
lhas, etc.): Com as vermelhas, dóceis hasteas do 
choupo c;i^cceín-se corbelhas. (Castilho.)J|(Flex.) V. 
Abastecer. |I F. Jat. Intexe)'€. 

Entediar (en-te-di-«r), v. tr. causar tédio a, 
enojar. || (Fig.) Tornar abhorrecido: Tinha uma can- 
ceira... que ató os vicios lhe entediava. (Camillo.) 
II F. En -f- tedlo ~\- ar. 

Entejo (en-?tí-ju), 8. m. (p. us.) entojo; enojo; 
enjôo; nojo: Sempre mãos limpas; livrar de fazer 
entejo ás femeas. (Castilijo.) 1! F. r. lat. Tcsdium. 

Enteleehia (en-te-ZJ-ki-a), 5. f. (chul.) enigma,, 
palavra ou phase diOicil de entender; palavriado, 
endrominas. || F. gr. Entelecheia (palavra de muito- 
diversas signiíicaçòes em philosophia). 

EntenfledOi* (en-ten-de-6/()?'), s. m. o que en- 
tende, o que comprehende: A bom entendedor mem 
paiavra basta (adag.).[I—, adj. intelligente, enten- 
dido; apreciador; hábil, perito. H F. Ent^}ider or. 

Entender (en-ten-íiêr), v. tr. ter idéa clara de; 
comprehender; perceber: O vdiho entendeu o que 
significava este convulso apertar de mão. (Ilerc.) 
II Saber com perfeição; ter experiencia, conhecimento 
de; ser perito, pratico em.yinferir; deduzir, concluir: 
Mas não ha palavras que possam bem encarecer o 
escandalo que el-rei mostrou...; pelas obras se en- 
tenderá. (Fr. L. de Sousa.) Pelos avisos que vão a. 
S. M. entenderá V. A. com que coração escrevo esta. 
(Vieira.) [| Crer; pensar; pretender. || Assentar, jul- 
gar: O nosso Barbato entendeu que era conveniente 
tomar o fresco sem demora para evitar algum des- 
gosto. (U. da Silva.) Segundo o estado em que Y. M. 
tinha posto aquelle negocio, entendia eu que n'estes 
últimos navios viessem novas de estar já publicado. 
(Vieira.) || Saber por informação: Corria aquella costa^ 
e entendendo o aperto de Arzilla a quiz soccorrer. 
(Conde da Ericeira.) jj Significar, indicar: Será bem 
que digamos n'este logar o que o titulo da nossa 
historia entende por mundo. (Vieira.) || Interpretar: 
Entendiam applicava o Evangelho pelos aiíectos ar- 
dentes da sua alma. (K. da Silva.) i| Attingir, co- 
nhecer: Oh! já sei, Aübnso! exclamou elle; entendo- 
tudo agora. (Idem.) H Discriminar: Se é mal ou bem 
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o que faço, nâo sei por ora entender. (Castilko.)l| Al- 
cançar (o sentido das coisas). {[ Ajuizar, ter por con- 
clusão ou niaxima: Acabaram de entender que não 
havia forças que egiialassem as d'el-rei de Portugal. 
''Fr. L. de Sonsa.) \\ Ouvir, perceber: l£}%tendi mal o 
que me acaba de dizer. |j Sentir. j| Intentar. }t£«íe?ííi<?r 
alguma pessoa, conhecer-lhe as suas" disposições, 
tenções ou pensamentos Íntimos; Kntendo-o á légua. 
II—, V. intr. cuidar, disjwr as coisas: Entrados na 
fortaleza foram entendendo em reparar o damno. (Fr. 
L. de Sousa.) || Parafusar, meditar: Trosannos havia 
que el-rei andava entevAendo com grande cuidado em 
buscar para a índia prestadores. (Fr. L. de Sousa.) 
II Occupar-se, cuidar: Tomou Kuy Lourenço posse 
do cargo e começou a entender no que convinba á 
sua obrigação. (Fr. L. de Sousa.) Que fossem muito 
embora, mas que entendessem só no que tocasse ú 
guerra. (Vieira.)||S€r hábil.||Ter pratica ou theoria: 
Entende de machinas. Nâo entende de pyrotechnia. 
!|(For.) Tomar conhecimento (como auctoridade com- 
petente): O tribunal militar entende de crimes ou 
processos militares. || Contender, metter-se (para fa- 
zer mal): Não quero que entendam com os padres 
da Companhia. (K. da Silva.)[[Exercer vigilância ou 
direcçâo sobre alguma coisa: Uma irmandade ou 
não sei quem que e/i/encíia na fabrica. (Herc.) [N'esta 
accepçuo usa-se mais i/if<?níier.]||Dar a entenderj in- 
sinuar, indicar ou mostrar fror meias palavras: Dá 
a entender que me quer abandonar. (K. da Silva.) 
II Dar que entender, fazer scismaT, ser dilíicil de 
i)ercebcr; ser causa de prolongados trabalhos e in- 
commodos; causar duvida, receio ou inquietação. 
II Fazer--se entender, ser claro n«> que diz ou de- 
monstra: O professor faz-se perfeitamente. 
!| Entender de lagares de azeite, ou entender da poda 
(loc. pop.), ser perito no ramo a que se dedicou, 
saber do seu o/Ticio. [j—, v. 2)r. reconhecer-se; ter 
mQtivos para fazer a]gui;i7a coisa: Eu cá me entemlo. 
II Cada um lá se entende, cada qual sabe o que deve 
fazer e nâo precisa de conselhos. || Ser relativo, di- 
zer respeito, abranger: Esta disposiçãooi/ení/ff-se 
unicamente com os que pagam contribuições dire- 
ctas.IICombinar-se, obrar de aceordo: Ouve primeiro 
a Diogo de Mendonça, meu secretario das mercês, 
e entende-te com elle. (U. da Silva.) || Entender-SQ 
com alguma pessoa, estar de aceordo, mórmente 
para negocios secretos; estar em boa intelligencia ou 
harmonia com ella. j| Entender-se (alguém) com os 
seus botões, saber o que lhe convém; não revelar 
abertamente o que traz no pensamento ou os motivos 
do que diz e pratica: Eu cá me entendo com os 
meus botoes. 11 Ter uso de razão e conhecimento: 
Desde que me e>iíemío.||Saber a quantas anda: Fa- 
davam, praguejavam e... ningnem «e entendia. (R. 
da Silva.)||—, s. ni. saber. ||Opinião: No meu enten- 
der, esta lei é falsa. || F. lat. Inlendere. 

'KDtcndidanicntc (en-ten-í/i-da-mcn-te), adv, 
com intelligencia, com conhecimento d'aquillo de 
que se tmta. || F. EntetuHdo -^-mente. 

ICntcndido (en-ten-í/i-du), adj. comprehendido, 
acertado, conveniente. [| Entendedor, conhecedor, pe- 
rito, sabedor: Este homem é entendido em con- 
strucções. jj Dar-se por entendido, mostrar que com- 
prehendeu o verdadeiro alcance ou sentida occulto 
dô que se disse ou praticou. || Não se dar por eyi- 
tendido, fazer-se desentendido. || Bem eníemí/Vio (loe. 
adv.), certamente, sem duvida. I| Bem entendido qne 
(loc. conj,), com a condição de que; sem duvida que; 
de certo que. || F. Entendev -|- ido. 

Kntcndintcnto (en-ten-di-me/i-tu), s. m. facul- 
dade pela qual se concebem e entendem as coisas; 
intelligencia, razão: Ila na terra duas religiões 
egualmente espirituaes, egualmente necessarias, a 
religião da fé e a religião do entendimento. (I>at. 
Coelho.) II Conhecimento; comprehensão, percepção: 
Descobriu grande vivez^i de entendimento. (Fr. L. 
de Sousa.) [I Capacidade, facilidade de comprehen- 
der.IISentido que se dá ao que se diz ou ao que se 
escreve, interpretação. U F. Entendevmento. 

l-3iitciicbrcccr (cn-te-ne-bre-S5êr), v. tr. escu- 
recer, cobrir de trevas, toMar, turvar: Devora e con- 
some o futuro e entenehrece para sempre o horizonte 
da vida. (Herc.) || —, v. intr. e jyr. tornar-se es- 
curo, anoitecer; cobrir-se de trevas. || (Fíex.) Y. 
ÂJxislecer. [j F. lat. Tenebrescere. 

Kntenreccr (eíi-ten-rre-S5èr), v. tr. tornar ten- 
ro, atenrar, amollecer, abrandar.[[—, v. intr. fa- 
zer-se tenro, amollecer. jj (Flex.) Y. Abastecer. || F. 
En -p tenro ecer. 

ffi^ntcral^ia (en-te-rál-j»-a), s. f. (med.) nevral- 
gia intestinal. ||F. gr. Enteron, inte&tiíio-]~algia. 

I l<]ntcrÍeo (en-/<í-ri-ku), adj. (anat.) relativo aos 
intestinos, ü F. gr. Enterikos, intestinal. 

Kntcrite (en-te-rí-te), s. f. (med.) inflammação 
da mucosa que fórra os intestinos. |1 F. gr. Enieron, 
intestino -\-ile. 

líntemecer (en-ter-ne-5sèr), v. tr. tomar tenro, 
amollecer; abrandar. |[ (Fig.J Mover á piedade, á 
compaixão; tornar terno, sensível; apiedar; attrahiç' 
aos sentimentos de ternura, etc. || —, v. pr. sensi- 
bilizar-se, abrandar-se; sentir compaixão por algum 
infortúnio ou desgraça alheia: As vezes quando os 
vejo, enterneço-me e chóro. (Castilho.) A nossa na- 
tureza é triumphar do mal alheio, em logar de en- 
ternecer-se. (J. Ferr. de Yasconcellos.) || (Flex.) Y. 
Abastecer, j] F. En temo ecer. 

Kiitcrnccidameaite (en-ter-ne-ííi-da-me7i-te), 
adv. com enternecimento. [] F. Eníemecido-\-menle. 

lOnteriiecimcnto (en-ter-ne-ssi-mcíi-tu), s. m. 
estado do que se enternece; o facto de alguém se 
enternecer; acção de enternecer outrem por pala- 
vras ou por obi-as; sentimento de compaixão oa de 
ternura pelos infortúnios ou revezes de outrem. || F. 
Enternecer -f- mento. 

Knterocele(en-tc-rij-55e-le),#.m. (pathol.) hérnia 
abdominal exclusivamente constituída pelo mtesti- 
no.jjF. gr. Enteron, intestino -{-kélèt hérnia. 

£n(erosc (en-te-7'ó-ze), s. f (med.) moléstia dos 
intestinos. || F. gr. Enteronase. 

Knterraçuo (en-te-rra-síão), í. f. acção e ef- 
feito de enterrar; enterramento. || F. EnterrarCio. 

Untcrradoi* (en-te-rra-rfôr), adj. e s. m. que 
enterra; que dá sepultura aos mortos; coveiro. || F. 
Enterrar -j- or. 

Kntcrranicnfo (en-te-rra-?/ien-tu), s. m. enter- 
ração; enterro, inhumação; sahimento: Estas lagri- 
mas... são as pompas do seu enterramento. (Garrett.) 
|j F. Enterrarmento. 

Enterrar (en-te-rrár), v. tr. sepultar; inhumar: 
A torre de seus avós foi o jazigo aonde se enterrou 
o ultimo dos filhos de uma grande raça. (K. da SÍI7 
va.) Cuidado com a raposa 1... Faz-se morta. É 
enterrai-^ antes que salte. (R. da Silva.) || Soterrar, 
esconder debaixo da Lerra (dinheiro, jóias etc.))|Ma- 
tar, causar a morte de (alguém): Sendo... o mal 
tamanho que em breves dias a enterrou. (Fr. L. de 
Sousa.) j| Acabar, dar fim a, extinguir: Mulher, 
olha bem para essa cova; pois bem, enterrou 
a justiça de Deus a esperança, a ventura e a salva- 
ção da tua alma. (R. da Silva.) || Occultar: Não é 
bom prelado o que não favorece os talentos dos 
subditos, e os deixa ficar enteirádos. (P. Man. Bem.) 
II Cravar profundamente; espetar: Enterrou-\he o 
punhal no peito. Enten^ou um espinlio no pé. Cada 
convidado tinha um garfo de cinco dentes na mão, 
que enterrava nas entranhas dos guisados. (R. da 
Silva.) !| (Fig.) Extender, vencer nas luctas da pa- 
lavra. II Amesquinhar, fazer cahlr em descredito: 
Enterrou-o perante a opinião pul^ica. || Embatucar; 
fazer calar: Perante a réplica do adversario ficou 
enterrado. || —, v. pr. introduzir-se, atufar-se, pro- 
fundar: ...O corpo dobado nos ares resvalar, baten- 
do nas rochas, e enterrar-?>e nos cachoes da casca- 
ta. (R. da Silva.) j| Deitar-se, refestelar-se em coisa 
fofa (cama, colchão etc.): Sua Majestade enteiTOU-se 
com certa cçmplaceacia na cadeira. (R. da Silva.) 
1Í Retirar-se do mundo; concentrar-se; isolar-se: 
Desprezaste as recompensas para te enterrares n'um 
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claustro. (Herc.)|| POr-se ao canto, internar-se, inct- 
ter-se no escuro: Enterrar-ZQ em vida. 1| (l-^ig.) Ca- 
hir em desuso, desappareccr da scena: O que nos 
dão em Portugal como novo, enterrou~zQ em Fran- 
ça ha dez annos, pelo menos. (K. da Silva.) || Com- 
prometter-se, ver-se obrigado a ficar calado, fazer 
má figura: EntC7T0U-SQ de todo com tal disparate. 
11 F. En + ferra + ar. 

Kntcrreirar (en-te-rrêi-?'ar), v. tr. (agric.) apla- 
nar (a terra) para fazer eira; aplanal-a debaixo das 
oliveiras para facilitar a apanha da azeitona. i!(Fig.) 
Enterreirar um negocio, iim assumpto, dispor com 
arte a conversação para que naturalmente elle ve- 
nha á discussão, trazel-o a terreiro. || F. Eu ter- 
reiro -|- ar. 

Kiitcrrio (en-te-?7'i-u). s. m. (Norte) enterro, en- 
terramento; sahimento. || F. Enterro 

Uiifcrro (en-íd-rru,), s. m. acção de enterrar; in- 
humaçâo, enterramento. |1 Funeral, prestito func-bre 
que acompanha o finado até á sepultura, sahimcQto. 
"il Enten'0 do bacalhau, costume popular que con- 
siste n'uma especie de procissão burlesca em forma 
de sahimento para solemnizar o fim da quaresma. 
11 F. contr. de Enterrai' -j- o. 

(en-te-^rá-dii), adj. que está tenso ou 
teso, retesado. |1 F. Entesar-— ado. 

EiitcsiicSum (en-te-za-rfzí-ra), s. f. acção de en- 
tesar ou de retesar. H F. Entesar-[-ura. 

Kiitcíiar (en-tG-;rár), v. Ir. toi*nar tenso ou teso. 
endireitar:' Entesar a corda. Entesando o pescoço 
os proprios lavradores. (Castilho.) |1 Enrijar, forta- 
lecer. 11 Entesar a carne, cnral-a ao fogo com uma 
só fervura ou enrijal-a no gelo.H—,-u. pr. estirar-se; 
tornar-se teso, rijo, tenso; endireitar-se. H Augmon- 
tar, crescer (falando do vento), jl Encrespar-se.H/ííz- 
tcèar-ZQ com alguém, falar-lhe rijo e com aspereza; 
dizer as coisas sem rebuço; obrigar alguém a en- 
trar no bom caminho, jj F. En teso -(- 

(en-tes-í«r), v. intr, (com a prep. 
com) confinar: E vinha cnteslar pelo norte com o 
Couto , de Cedofêita. (Herc.) |1 Defrontar, estar de- 
fronte: Com Tingitania entesía (a lícspanha). (Ca- 
mões.) II Limitar; fazer testada ou demarcação; ser 
contiguo a: Tinha nove palmos de largo e sessenta 
de comprido na segunda volta que fazia para entcs- 
tar com o largo dos escudeii'os. (K. da Silva.) Vendo 
aberta uma porta que enteslava com a rua. (Csi- 
millo.) II Tocar em, approximar-se de, roçar por: 
Quando o sol,.. entestava com a terra lá no hori- 
zonte. (ílerc.) 11 F. E)i -f- testa -(- ar. 

Hiitlic^oirailor (en-te-zôi-ra-í/ur), adj. e s. í?i. 
que enthesoira. H F. Enthesoirav or. 

CiitlicNoirai* (en-te-zòi-9Y/7'), -u. tr. ajuntar, ac- 
cumular (riqii^zas, ctc.)» y (Fig.) Accumular em 
grande quantidad'^, amontoar. H Kecolher, guardar 
em deposito (coisa de alto valor): Quem ensina a 
desentranhar da terra o combustível, que as antigas 
evoluções do globo estiveram para nós enthesoiran- 
do. (Lat. Coelho.) 11 (Fig.) Fixar na memória, guardar 
na lembrança: Bastantes anecdotas e commentarios 
se cnthesoiraram n'aquella abençoada manhan para 
divertimento das noites invernosas. (K. da Silva.) 
IIF. En-\-thesoiro-j-ar. 

ICniliroiiixaçao (en-tru-nI-za-s5f7o), s. f. acçuo 
e eíTeito de enthronizar, H F. Enthronizar ão. 

Enthrontzar (en-tru-nl-;rflr), v. Ir. elevar ao 
throno; elevar á suprema dignidade. H (Fig.) Elevar 
a qualquer dignidade ou logar eminente. |í—, v. pr. 
collocar-se no throno ou em logar eminente; esta- 
belecer o seu predpminio.ll F. En~\-throno-{-izar. 

l^ntliii.sia.siiiaclo (en-tu-zi-as-niá-du), adj. cheio 
de enthusiasmo. H (Fig.) Animado por bom êxito 
obtido n'alguma obra. [1 F. Enllmsiasmav -j- ado. 

l':nthii.«<i».SBiiar (en-tu-zi-as-wirtV), v. ir. arre- 
batar de enthusiasmo; causar, inspirar enthusiasmo 
a.|]—, v. pr. sentir enthusiasmo, arrebatar-se, trans- 
portar-se de enthusiasmo, sahir fóra de si por ex- 
cesso de prazer ou admiração (por alguma pessoa ou 
coisn). II F. Eníhiisiasmo ar. 

lí^iiiliusiasino (ea-tu-zi-«5-mu), s. «i. estado 
de arrebatamento desordenado da alma attribuido 
a inspiração divina. 1| (Por anal.) Exaltação das fa- 
culdades da alma, que se manifesta nos poetas, nos 
oradores, nos artistas e que os torna sublimes. 

11 (Por ext.) Movimento extraordinário da alma quo 
excita o homém aos actos de dedicação, de lieroi- 
cidade e de extremo valor: E refulgindo-lhe na 
vista e no rosto a sombria luz de um enthusiasmo 
desvairado. (K. da Silva.) H Admiração viva, gosto 
excessivo por uma pessoa ou coisa: O quarteto foi 
applaudido com enthusiasmo. Fala d'ella cora en- 
thusiasmo. II Demonstração ruidosa de alegria e con- 
tentamento: Foi recebido com enthusiasmo. || F. gr. 
Enthousiasmos, sopro divino. 

Entliusla-sta (en-tu-zi-á5-ta), adj. que se en- 
thusiasma; inspirado; que aíTirma ou se exprimo 
por qualquer fôrma com enthusiasmo. || Cheio de 
dedicação, fanatico: Tão crente e enthusiasta, como 
se acabasse de entrar na epoclia das illusões. (K. 
da Silva.) |] —, s. m. admirador em alto grau de al- 
guma pessoa ou coisa; sectário fanatico: Em Ro- 
drigo da Fonseca Magalhães as idéas de liberdade 
e civilização acharam desde o princÍ23:o um enthn- 
siasta e um cultor. (Lat. Coelho.) É um grande 
enthusiasta pela musica. |1 F. r. Enthusiasmo. 

li^iithu.siastícamciitc (en-tu-zi-ás-ti-ka-moi- 
te), adv. com enthusiasmo. \\ F. Enthusiastico 
mente. 

E']ntlBiisía»(Íco (en-tu-zi-a5-ti-ku), adj. que ma- 
nifesta enthusiasmo. II Que é acompanhado de mani- 
festações de enthusiasmo em grande escala: Teve 
uma recepção enthusiastica. |1 F. Enthusiasta ico. 

lOntIiymcina (en-ti-mt;-ma), s. m. (log.) argu- 
mento que contém um conceito formado ue duas 
proposições (antecedente e conseqüente). 1| F. lat. 
Enthymema. 

I':iitliymciiiatico (en-ti-me-má-ti-ku), adj. re- 
lativo ao cntiiyniema, que é da natureza do enthy- 
mema. jl F. Enthymema -f- ico. 

QCifiiniiameiiío (en-ti-bi-a-me?í-tu), 5. m. estado 
de tibieza, frouxidão, falta de viveza. |1 F. Entibiar 
-|- menlo. 

■'jiitíbini* (en-ti-bi-ar), u. tr. tornar tibio; tomar 
tepidü, morno.llAfrouxar: A serena languidez de uns 
olhos azues cniibiaGuioáo.ra a energia do sentimento. 
(Garrett.) || (Fig.) Resfriar, tornar menos fervoroso; 
enlangueseer, diminuir a energia de. H —, u. intr. e 
pr. tornar-se tibio, frouxo.{[Perder o calor, resfriar- 
se. II Perder o enthusiasmo, a energia, jj F. En-]- 
tibio 4" ííí'» 

B':fliU<laclc (en-ti-íM-de), s. f o que constitue a 
existencia de uma coisa. || A existencia considerada 
como distincta e independente da proj)ria coisa. l|Ento. 
ser; indivíduo; individualidade: Dois marinheiros 
francezes e um grumete, entidades analogas aos 
nossos antigos desembargadores. (fierc.)|l(Por ext.) 
Tudo o que existe ou pôde existir (real, virtual, 
ideal, imaginario ou hypothetico).l|(Fig.) Importân- 
cia; valor; ponderação: Megocio de summa e»í/- 
dade. 1] Indivíduo de importancia: É uma entidade 
lá na sua terra. 1| F. lãt. Entitas. 

l<Jii(ijola<lo (en-ti-ju-W-du), adj. do feitío de 
tijolo; duro como tijolo; que tem côr de tijolo; 
semelhante a tijolo; coberto de tijolo. |) F. Enlijoltiv 
-f- ado. 

'1'lHlijolar (cn-ti-ju-/ar), 'ú. ir. cobrir de tijolo: 
construir de tijolo. (| —, v. pr. tomar a consistên- 
cia, a apparencia, a côr de tijolo. || F. En-\-tijolo 

ar. 
Kiiff.««!cai* (cn-ti-zi-/iY/r), v. tr tomar tisico ou 

hectico. 11 (Fig. fam.) MclciLar, amofinar, apoquen- 
tar, inconunoilar excessivamente: Não iy\Q entisi- 
ques com essas constantes lamúrias. H—,v. í?iír. ep?*. 
tornar-se tisico ou hectico. H (Fig. pop.) Minguar; 
exgottar-se; ficar exhaustq: Ai! minha pobre bolsa 
que entisicaste^ no jogo! H F. En + tísico ar. 

...ciito (en-tu), suf}'. adj. que designa intensi- 
dade, frequencIa, aburAlnncia, e é muitas vezes o 
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iTiesmo que o sulT. ...oso: nojoiío, ciumeíifo, ferru- 
í^ento. [Este suff. é muitas vezes precedido de alguma 
das lettras euphonicas c, l, v ou nh; de c: em agua- 
ccnto, alvacenío, lamacenfo, lodacen/o, pardacenío; 
de l: em succulenío, purulínío, pulverulenío, cor- 
pulento, violert/o, vinolento, tnrbulí>í?ío, sanguinolen- 
to, somtiolenío, ílatulenío, fraudulen/o, opulenío, ma- 
ciienío, virulenío; de r: em ínorcnto, somníirento, 
fumarenío, sumarenío; de nh: eni morrinhcnío, lan- 
guinhe?ifó.] || F. lat. ... entus. 

Kntoaçuo (en-tu-a-s5«o), s. f. (mus.) acçuo de 
entoar um canto. || Modo de observar os tons. I| Acçuo 
de dar o tom (íalando do cantochão). [) (Por ext.) 
ModulaçÚo variada na voz do (]ue fula ou recita, 
para tornar comprehensiveis as idéas que exprin^e. 
li Solfejo dos principiantes de musica, [j (Pint.) Har- 
monia, proporção. [] F. Entoar-\-uo. 

Entoado (en-tu-á-du), adj. que segue o tom; 
que tem entoação: melodioso, harmonico: Tem uma 
voz entoada. |1 F. EntovLX ado. 

Entoaclor (en-tu-a-rfor), adj. e s, m. que entoa; 
que dá o tom á musica que se canta ou toca. j| F. 
Entoar -[- or. 

Uiitoui* (en-tu-flV), v. ír. fazer soar; fazer ou- 
vir cantando: Entdavani vozes tfio doces, como vo- 
zes de anjos. (Garrett.) || Dar o tom para se can- 
tar, cantar: Uma religiosa a quem tocava entoar 
o hymno Pay\^c lingua. (Fr. L. de Sousa.) jl Pôr no 
tom. II Cantar afinado. \\ Cantar o principio (de uma 
aria, psalmo, hymno ou antiphona). [j (Fig.) Dar 
dlrecçâo a (negocio ou qualquer coisa). l|(Pint.) Har- 
monizar, proporcionar, ajustar. ||—, v. intr. (desus.) 
tomar o tom para cantar. jK^ig. e seguido da prep. 
com.) Atinar, encarrilhar; entender-se: Küo en- 
toa com as declinações latinas, jj (Ilippiatr.) estacar 
(o cavallo), não querer andar mais para deante (por 
manha). )| F. En «f- tom + ar. 

I<:iitocnr (en-tu-Aft?'), v. tr. metter em toca.|l—, 
V. pr. metter-se em toca; encafuar-se: No mesnjo 
abrigo e escuro egualmente se entoca a que te in- 
fecta o gado, ... a cobra. (Castilho.) || F. ií/i-j-íoca 
-)- a?*. 

C'^iitoÍçar (cn-tôi-55ar), v. intr. crear toiça; en- 
grossar; crear tronco. || (Fig.) Ilobustecer. [j F. En 
-1- íoiçd-^-ar. 

l':ntoÍccirnr (en-tôi-ssei-r«r), v. intr. o mesmo 
que entoiçar. 1| F. En-{-toiceiríi-^ar. 

ICntomtco (en-íü-mi-ku), odj. relativo aos in- 
sectos. j| F. gr. Entornou, insecto -f- ico. 

B<:iitoinolo;;ia (en-tu-mu-lu-jV-a), s. f a parte 
da historia natural que trata dos insectos. j] F. gr. 
Eiitomon, insecto + logia. 

SOntoiiiolo^ico (en-tu-mu-Zu-ji-l<u), adj. que se 
rofere ú entomologia. || F. Entomolo(}\í\.-\-ico. 

Knt0ni0l0KÍ!^ta (en-tu-mu-lu-jw-ta), s. m. o 
que se occupa da entoinologia; especialista na liis- 
toria natural dos insectos. j] F. Enlomolog\íi-\-ista. 

l^iitonio.slraccos (en-tu-nius-írd-ssi-us), s. 
ín. -pi. (zool.) animaes geralmente parasitas e que 
íoniiam uma divisão da classe dos crustáceos. |1 F. 
gr. Entomos, dividido-|-05íreo»., concha. 

Ciitoinozoario.s (en-tu-mu-zu-á-ri-us), .s. m. 
pl. (zool.) nome que Blainville estabeleceu para uma 
classe de animaes correspondente pouco mais ou me- 
nos ao agrupamento dos articulados. || F. gr. Ento- 
mos, dividido-f-animalculo. 

Entoiiar (en-tu-nar), v. tr. levantar, erguer (a 
fronte) com altivez, ostentar majestosamente: ü gi- 
gante do cabo Tormentoso entona a fronte ao vel-os. 
(Fil. Elys.) Entonando o collo erguido, (Garrett.) 
II —, V. pr. levantar-se, erguer-se com entono, al- 
tivez ou soberba: Ou quando (a cobra) vem ao sol 
entonar-SQ. (Castilho.)||(Fig.) Desvanecer-se; enso- 
berbecer-se, empavezar-se.||F. En -f- tom -f- ar. 

Entoiio (en-/í)-nu), s. m. altivez, majestade, 
grandeza. 1| Orgulho, presumpção, vaidade: Que en- 
lonol que ameaçar! incha o collo! assobia. (Casti- 
ího.)llF. contr. de Entonar o. 

Entontcccr (cn-ton-te-55t'r), v. tr. tornar tbnto, 

causar tonturas de cabeça a. |I Tornar estúpido, 
imbecil. |I —, v. intr. e pi', ser aíTectado portontu-% 
ras de cabeça; achar-se afíectado por vertigens; o 
(por ext.) cabecear, [j Tornar-se tonto, imbecil. 
II (Flex.) Y. Abastecer. || F. Eníontoecei\ 

Kiitopliyto (cn-/ü-fi-tu), adj. (bot.) diz-se do 
vegetal que se desenvolveu nos tecidos de uma planta 
vivaz. II F. gr. Entos, àentiophyton, planta. 

F.nfornaclo (en-tur-ná-du), adj. derramado, es- 
palhado. jj (Fig.) Perdido; alterado; atrapalhado. 
[Usa-se sômente na loc. pop.: Está ou temos o caldo 
entornado. V. Caldo.] j| F. Entoi-narado. 

l!:iitorna<liirn (en-tur-na-rfw-ra), s. f. derrama- 
mento. ||Acção e effeito de entornar ou de entornar- 
se; eíTusão, derramamento. || F. Entorriar-{-ura. 

Kiiíoriiar (en-tur-7iár), v. ir. virar, emborcar, 
voltar (carro ou vaso, etc.) para despejar. || Deitar 
por fóra: Encheu o copo até entornar o vinho. || (Por 
ext.) Derramar, despejar (liquidos ou objectos miú- 
dos) : Já segunda (gotta de sangue) entorna e a loisa 
se ergue. (5ari;ett.) [[ DifTundir, espalhar (som, luz, 
etc.): Descobre-se ao longe o mar, semelhante a 
mancha azul entornada na face da terra. (Herc.) 
y (Fig.) Desperdiçar, dar profusamente, dissipar. 
II (Pop.) Beber de um trago, beber em demasia (vi- 
nho, bebidas alcoolicas). || —, v. pr. derramar-sc 
(liquido, ou mesmo qualquer objecto solido miúdo, 
como cereaes, etc.) accidentalmente ou não; sahir 
em gottas ou em corrente. HEspalhar-se, diffundir-se; 
propagar-se; irradiar: Por entre as catadupas de 
luz... que em ondas se entornavam de centena- 
res de tochas. (Herc.) || Entomar-sa o caldo (pop.), 
transtornax'-se a boa ordem ou harmonia; gorar-se, 
perder-se um negocio; falhar um plano. ]|F. lat. 
Toi^are. 

Kntorpcccr (en-tur-pe-s5ér), v. tr. impedir o mo- 
vimento (dos membros); causar torpor ou entorpeci- 
mento a; retardar ou suspender o movimento, a acçãf) 
de. 11 (Fig.) Causar frouxiduo ou falta de acção mo- 
ral a, produzir inércia em. || —, v. intr. e pr. estar 
entorpecido ou com torpor. \\ (Fig.) Perder a activi- 
dade, a energia, a viveza; tornar-se preguiçoso. 
torpaccr-sQ o licor, não correr. |) (Flex.) V. Abastecer. 
II F. iiíi-j-lat. torpescere. 

Kntorpecinieuto (en-tur-pe-ssi-ríícn-tu), s. m. 
acção e cfíeito de entorpecer ou de entorpecer-se; 
torpor. II (Fig.) !Modorra, frouxidão, falta de vive- 
za, de energia. || F. EniorpecQ.v mento. 

£utori'oai* (en-tu-rru-or), v. tr. converter eni 
torrões. || —, v. pr. conglomerar-se (a terra ou ou- 
tra substancia pulverulenta) em torrões; formar 
torrões. j| F. En ío?'?'ão ar. 

KnCorsc (en-fó?-sse), s. f. (med.) distensão vio- 
lenta dos ligamentos, que não chega a produzir des- 
locação dos ossos, mas que é sempre acompanhada 
de dôr, e algumas vezes aggravada pela inflamma- 
ção das partes molles que rodeiam a articulação. 
II F. É pai. franceza. 

Eutortadiira (en-tur-ta-íZií-ra), s. f. acção e 
effeito de entortar. || F. Entortarura. 

Kntortar (en-tur-/ar), v. tr. tornar torto, des- 
viar do caminho direito. |i Entortar os olhos, ser 
torto, vesgo ou zanaga. || Entortar as pernas, ser 
cambaio.i[(Fig.)/iíiíoWar um negocio, transtornal-o, 
causar-lhe embaraços, desvial-o do bom êxito.]]—, 
V. intr. ir torto, não seguir o caminho direito. || —, 
V. pr. fazer-se torto, tornar-se torto. || (Fig.^ Des- 
viar-se do caminho direito. || (Pop. e fam.) loldar- 
se, embriagar-se levemente, ficar um pouco bebedo. 
II F. En 4- turto -|- ar. 

Entoxicar (en-tó-kssi-A-á?'), v. ir. o mesmo que 
envenenar, jj F. toxico-^ar. 

Eiitozoarios (en-tu-zu-á-ri-us), 5. m.pl. (zool.) 
animaes pertencentes á classe dos helminthas, para- 
sitas do homem e de outros animaes; vermes intes- 
tInaes.j|F. gr. Entos, dentroanimalculo. 

Entrada (en-írá-da), s. f. acção e eííeito de en- 
trar em alguma parte. |1 Ingresso, admissão: Uma 
janella de um só vidro, e outro, egual na porta, da- 
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vam entrada ao dia. (Castilho.)I1 Chegada, acção de 
chegar a algum ponto ou logar: Fez a sua erúra- 
da em Lisboa, jj Bilhete de eidrada, senha ou papel 
que dá o direito de poder entrar ou ser adraittido 
em alguma parte. 1| Espaço, bocca ou abertura de 
qualquer cavidade, j] Logar ou passagem por onde 
se entra para alguma parte; portico, portão, porta. 
\\ Priucipio, começo, abertura (de aulas, d.o mcz, do 
anno, do inverno etcj: Era por fim de março, en- 
trada de abril. (Fr. L. de Sousa.) |I (Fig.) Relações 
de amizade; accesso, acolhimento; familiaridade: E 
o senhor que tem n*esta casa entrada pôde... ser o 
nosso salvador. (Castilhí).)||(Jog.) O numei-o de car- 
tas que se dá a cada parceiro; a porção de dinheiro 
com que cada parceiro entra para o bolo.|l(Comm.) 
O d.ÍDheÍro ou fundos com que se entra oiu caixa. 
;j O que se paga de joia em uma confraria^ socie- 
dade, associação etc. \\ Froducto total d.a venda dos 
bilhetes em um espectacuío publico. [N'este sentido 
também se emprega freqüentemente no plural.] j]As 
prestações que os tomadores de um empréstimo pa- 
gam de cada vez até perfazer o total das obriíça- 
ções, ou as que os accionistas <le uma compaTiliia 
vão pagando até á somma total de cada acção. 
|I(Mus.^ i*rincipÍo de uma parte muóical.||(Theatr.) 
Principio do papel de um actor ou actriz na peç^ ou 
em cauascena: Para estas grandes entradas quer-se 
majestade, desembaraço, um não sei quê solemne 
na voz e no gesto. (Garrett.) I| (Theatr.) Dar a en- 
trada ao actor, indicar-lhe a deixa ou ultimas pa- 
lavras da fala de outro, e as primeiras que tem a 
dizer, entrando em scena. [jCada lun dos dois angu- , 
los reintrantes que o coiro cabeiludo fonna aos la- 
dos da testa: Entradas grandes em uma testa ele- : 
vada e calva, da mais bella expressão. (R. da Silva.) ; 
II Entradas da mesa, as difTerentes iguarias que se 
serverii depois do cozido até ao assado, j] Investida, 
invasão, correria; Os seus cavalleiros... não vinham 
ú cúria para resolver entrada^ na fronteira dos moi- 
ros. (R. da Silva.) || Entrada por sabida, diz-se de 
uma visita breve em que o visitante pouquíssimo se 
demora, jj (Burocr.) Dar entrada, registar-se a en- 
trada (de requerimento, officio, participação etc.) 
nos livros competentes em alguma repartição pu- 
blica. |] Dar entrada, na alfandega, manifestar as 
bagagens, mercadorias, etc., para o seu desimcho. 

11 Direitos de entrada, os que pagam as mercadorias 
na sua importação. ;1 Kíiírcwía'franca, a faculdade 
de entrarem certas mercadorias em certos portos 
sem pagamento de direitos. || De primeira entrada 
ou de boa entrada (loc. adv.), desde o princi])io, 
do primeiro movimento, logo á primeira. || F. En- 
trQiT-\-ada. 

Entrado (en-írá-du), adj. que entrou; que é bem 
acolhido; que tem entrada ou cabimento. || (Pop. e 
fam.) Entrado de vinho ou simplesmente entrado, 
embriagado, ou em começo de embriaguez. || Entrado 
em annos, edoso. |J F. Entrixr-\-ado. 

£ntraja<l» (eu-tra-/rt-du), adj. o mesmo que 
trajado- jJ F. En-^ trajado. 

KnCrHlhado (en-tra-Z/iá-du), adj. preso, enleado 
nas tralhas da rede. [j (Naut.) Guarnecido de tralhas, 
com as tralhas cosidas (diz-se do panno). j] (Fig.) 
Embaraçado, entalado, encalacrado. J] F, EntralhsiY 
-f- ímZo. 

Entralliar (en-tra-//iár), v. ír. tecer, fazer as 
tralhas (da rede). [| Prender nas malhas das redes. 
II (Naut.) Coser a tralha (ao panno), guarnecer (o 
panno) de tralhas. ]] —, v. inír. ficar preso: O pei- 
xe ficou entralhado na rede. jj (FIg.) Ficar embara- 
çado em algum negocio, pendencia etc. j} F. En -f- 
tralha ar. 

Eutraiiça (cn-tran-ssíi). s. f. principio, entrada; 
estrela; admissão, acolhimento: Não é bom logo á 
primeira entrança tragar todo o futuro-. (Castilho.) 
Entrança tão desabrida infuudiu-me tristeza. (Idem.) 
11 Entrancia. jj F. Entrar anca. 

Kiitrançado (en-tran-.s5rt-dn), adj. que forma 
trança, entrelaçado, ennastrado. || —, $. m. entrela- 

çamento, disposição em fôrma de trança: O eji/mn- 
çado dos cabellos. jj F. E)Uranç,'3i'c-\-ado. 

S']ntraiiçador (en-tran-ssa^r), adj. e s. m. qng 
entrança, jj F. Entraiiçar-\- or, 

Kntrançadura (en-tran-ssa-cíu-ra), s. f. acçai 
e eífeito de entrançar- jj Entrançado, entrelaçamento, 
enlace. || F. Entrançar -|- ura. 

£u(raiftçar (en-tran-ímr), v. tr. dispor em tran-» 
ças: Entrançar o cabello. || Ennastrar, entretecer, 
entrelaçar: Entrançar palha para chapeos, jj F. En 
-]- trança -|- ar. ' 

Kntrancia (en-írrtíi-ssi-a), s. f. principio de go- 
verno ou de magistratura. [| F. Entrar -j- aiicia. 

S^iitranlia (eu-írà-nha), 5. f. (anat.) qualqueu 
djis vísceras contidas nas duas cavidades esplan- 
chnicas (thoracica e abdominal), e especiahnente das 
que estão encerradas no abdômen; oconjuncto d'es- 
sas vísceras: A entranha a desfazer-se! olhos de vida 
exhaustos. (Castilho.) j| O ventre materno: Deves 
multo pelas dores e padecimentos cora que penástc 
as entranhas de tua mãe antes de veres o dia. (Gar- 
rett.) jj (Fig.) índole, caracter: Homem de boas en- 
tranhas. Homem de entranhas ferinas.jj Sentimento; 
peito, coração (no sent. fig.): Isto chega-me ás 
entranhas. Que rasga as entranhas de quem a ouve. 
(R.^ da Silva.) !| (FIg.) Carinho, aíTecto extremoso e 
acrisolado: Filha de minhas enírari/ias.]! Dar as en- 
trarúias por alguém, estar disposto a dar a vida, a 
fazer todos os sacrifícios por alguém, jj (Fig.) A parte 
interior e mais-profunda da terra e do mar: De in- 
feliz a quem vivo sepultassem nas entroiHias da terra. 
(Garrett.) [Em todas as suas accepções é mais ge- 
ralmente usado no plural.] || F. lat, Intraneus. 

Kntrunhadanientc (en-tra-íiAd-da-wi^/i-te), 
adv. do interior. |[ (Fig.) De todo o coração, cordial- 
mente. II F. Enti^oiihado -j- monte. 

ICtitranhado (en-tra-n/iá-du), adj. introduzido 
no interior ou nas entranhas, mettido por. jj Arrai- 
gado, inveterado.Ijlntimo, do interior: Entranhado 
affecto.|jDevotado, dedicado; profundamente convi- 
cto: O arcediago de Xerez, bom catholico e entra- 
nhado partidario de AíTonso VIL (Camillo.) |[ F. En- 
tranha.r-\-ado. 

Knfraiiliar (en-tra-r7Aár), tr. introduzir, met- 
ter nas entranhas. I| (Fig.) Metter no coração, to- 
mar affeição a: Entranhei n'alma aquella doce ima- 
gem para nunca mais a olvidar. ]| —, u. "pr. penetrar, 
cravar-se, entrar muito dentro, embrenhar-se: Pela 
margem direita do rio entranha^vio-sa amplamente 
para o sertão. (Here.)||(Fig.) Introduzir-se profunda- 
mente ou arríiigar-se (na alma): Entranhou-^a-lha 
um odio jirofundo. A dor que se me entranha no 
coração. (Castilho.) ||£?iím?i/tar-se era alguma coisa, 
dedicar-se profundamente a ella; ser por ella absor- 
vido: Entranhou-se nos estudos archeologicos. Alli 
na dor se entranha da affronta que amargou. (Cas- 
tilho.) j] F. Entranha-]-ar. 

li^ntraiiUavel (en-tra-íi/iá-vél), adj. que nasce 
das entranhas; affectuoso; intimo, profundo, do in- 
timo da alma; extremo: Principiou a clamar come/i- 
tranhavel júbilo. (R. da Silva.) jjr . Eníranhar-^-vel. 

UntraiihaTeliucntc (en-tra-H7iá-vél-»n^«-te), 
adv. intimamente, afFectuosamente, cordialmente. 
[IF. Entranhavel-\-mcnte. 

Kntranqiieirar (en-tran-kêi-rár), v. tr. entrin- 
cheirar, fortificar, guarnecer de tranqueira. [J —, v. 
pr. recolher-se á tranqueira, fortificar-se. jj F. Eii 
-j- tranqueira -|- ar. i 

KiiCraiiado (en-tra-;?a-du), adj. envolto em tra- 
pos, enfarrapado. jlEinbruIhado em pedaços de panno: 
Para não ser presentivio dos vizinhos trazia as pa- 
tas do cavallo entrapadiis. || F. Entrapar ado. 

KnCrapar (en-tra-pár), v. tr. embrulhar, cobrir 
com trapos; envolver em pannos; emplastar. ||—, 
V. pr. envolver-se cm trapos, cobrir-se de trapos; 
em])lastar-se. |[ F. En-\-irapo-\- ar. 

lOEitrar (en-trdr), v. intr. ir para dentro de: En- 
tremos, senhores. Meu amo pede-lhes que entrem. 
11 Entrar bem, ter bons princípios, boas esperanças 
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em negocio encet^do. [] (Jo^.)^Pòr na me^a a en- 
trada ou talha no principio da mâo: ü parceiro ainda 
não entrOH. j) Profundar, arraigar-se: Mas para que 
íi doutrina entre mais e faça fructo. (P. M. Bern.) 
•\ Mandar entrar alguma pessoa, pedir-lhe que entre, 
convidal-a a recolner-se em casu, uupovoaçâo: Tor- 
nam da terra os moiros com o recado do r^^i para que 
entrassem. (Camões.) || Tomar posse de um cargo, co- 
meçar a exercel-o: l)eu capitães ás fortalezas va- 
p:as, emquanto os providos por el-rei não entravam. 
(J. Fr. de Andrade.) || Comparecer em logar onde 
tem de cumprir um dever, desempenhar iim car^^o 
<ítc.: Os meus discípulos entraram hoje muito tnrde. 
Está aberta a repartição, mas os empregados ainda 
não entraram. || (Com a prep. em.) Fazer parte de, 
ser do numero de, estar mcluido: E eu entro n'essG 
rol? (Castilho.) || Desempenhar um logar, um en- 
cargo, tomar parte: Não é ver o auto que eu quero, 
é entrar n*elle. (Garrett.) Não sei que se passasse 
coisa alguma em que o frade não entrasse. (Idem.) 
í| (Fig.) Apoderar-se de; invadir: Tamanho terror enr- 
irou em todos, que sem esperar golpe de espada 
viraram as costas. (Fr. L. de Sousa.) Que fatal de- 
sejo no coração entrou d'esse que adoras? (Garrett). 
Entrou furiosamente n'esta casa a peste. (Fr. L. de 
Sousa.) 11 Ser admittido: Entrou no grêmio da peni- 
tencia e oração. (R. da Silva.) |1 Encetar, principiar: 
Entrar em negociações. Entrar em ajustes, j] Alis- 
tar-se: Entrou n'um dos melhores corpos da capi- 
tal. || Adoi)tar uma carreira, um modo de vida, um 
partido: Enlroit na advocacia.|1 Filiar-se: Entrou 
na maçonaria. II Passar a, conveiLer-se, formar corpo 
ou grupo: Ha pouco mais de um século essas tribus 
semi-nomadas entram em estado de cidade. (Gar- 
rett.) j| Encaixar-se, caber: A espada não entra na 
bainha. H Envolver-se: Entrou em especulações que 
o arruinaram. j|Desemboccar; desaguar: O rio entra 
no mar.|) Ser parte componentQ: Não possuía os in- 
gredientes que entram na composição, d'este elíxír. 
(li. da Sílva.^]] Chegar a; Entrâmx}s em o anno novo 
que é o de 1í)41 cheio de successos pesados. (Fr. L. 
de Sousa.) Entrou na historia dos fataes amores. 
(R. da Silva.) |1 Entrar em edade, envelhecer. || En- 
trar em duvida, duvidar, hesitar: Entro em duvida 
-acerca da authentícidade d'estes documentos. || En- 
trar em duvida ou enl questão, ser duvidoso: Isto 
não entra em questão que é mal feito. (P. Man. Bem.) 

11 Entrar em si, cahir em si, reflectir na inconveniên- 
cia do que disse ou fez, moderar-se, pacificar-se. 

II Entrar (alguma coisa) na cabeça ou nos cascos, 
comprehendel-a, percebel-a: Não lhe entra nos cas- 
cos que o homem é um animal. (Castilho). || Entrar 
cm campo, apresentar-se, aprestar-se para a lucta. 
II Entrar em conta, ser m-attido ou levado em con- 
ta; considerar-S(5 como importante. |] Entrar em 
moda, começar a ser usado; obter voga, fama: 
Entrou em moda a eschola realista. Entra o poeta 
■em moda e cresce em fama. (Castilho.) || Entrar em 
«cena, representar, desempenhar um papel; (fig.) 
tomar parte em um negocio, em uma empresa. ||iííi- 
írar na posse, tomar posse. || Entrar no porto (mar.), 
fundear, aportar. || Entrar em qualquer assumpto 
ou matéria, tratal-a: Se me dá licença, entremos 
cm matéria. (Castilho.) E eu que entro n'esta ques- 
tão... não me atrevo a expor todos os defeitos. (Fr. 
L. de Sousa.)||(Com a prep. por.) Entrar por alguma 
coisa (loc. pop.). entendel-a, desfazer todas as suas 
diíliculdaííes: Entra pela taboada que é um gosto 
vel-o. II Atacar, assaltar, occupar á força de armas, 
metter-se á força. || Extender-se; prolongar-se; met- 
ter-se: Um braço de mar entra pela terra. A corrente 
entra pelo mar. || Enfiar: Entrou arrebatadamente 
pela porta: Has de me entrar por aquella sala den- 
tro. (Garrett.)[j Introduzir-se, internar-se: Ninguém 
entra por estes claustros que se não sinta abalar de 
devoção. (Fr. L. de Sousa).||Penetrar: Sentiu entrar- 
lhe pelo peito o aço inimigo até á empunhadura. 
(R. da Silva.) j| Invadir, atacar, acommetter: Soube 
que entrúra por Baçaim um capitão de el-rei de 

Cambaia. (R. da Silva.) || Entrar pelas bebidas, to- 
mar-lhe o gosto, ir pouco a pouco contrahindo o 
vicio da bebedeira: vai entrando pela aguardente. 
II (Com a prep. com.) Contribuir, subscrever, inscro- 
ver-se como contribuinte: Entrou com seis contos 
de réis. || Atinar: Não poude entrar com a difíicul- 
dade. || Entrar com alguma pessoa, metter-se de 
gorra com ella, tomar familiaridade com ella, per- 
seguir, instar com ella, tratar de a convencer; (fig.) 
divertir-se á custa d'ella, fazer-lhe troça. || Tragar, 
ingerir, tomar (comida ou bebida) :\Não poude en- 
trar com o vínlio porque estava estragado. || Atre- 
ver-se, atacar: Quasi todas as contribuições pesavam 
sobre o pobre e não entravam com o rico. (Garrret.) 
II Entrar com o pé direito (loc. pop. e f^m.), obter 
todas as sympathías, ser feliz, correr-lhe tudo bem: 
E entraste com pé direito n'esta tua habitação. (Cas- 
tilho.) II (Com a prep. de.) Entrar de guarda (mil.), 
tomar conta de um posto de guarda, ir render a força 
que estava de guarda. || Enlrar de serviço, ir fazer 
o serviço que alternadamente lhe compete por es- 
cala. 11 Entrar de dia (alguém), desempenhar (no 
dia de que se trata) um certo e determinado ser- 
viço que só de dias a dias lhe compete. || Entrar de 
semana, diz-se do funccionario na occasião de come- 
çar o serviço que é desempenhado em semanas al- 
ternadas: Aquelle camarista entrou hoje de semana 
no paço. II (Fig.) Entrar de semana com alguém, 
desfructal-o, troçal-o; perseguil-o, apoquental-o; O 
demonio parece que entrou de semana comnosco. 
(R. da Silva.) || (Com a prep. de ou a seguida de 
infinito.) Começar: Entrou a scismar. (R. da Silva.) 
O ceu entrou de nublar-se. (Camillo.) E entra a 
ralhar do estio. '(Castilho.) [j (Com a prep. para.) Ir 
para dentro de, recolher-se, introduzir-se (ordina- 
riamente com um fim determinado, de proposito): 
El-rei meu senhor enlra para a sala do docel. (Gar- 
rett.) ||/ííiím?* para o rol, ser incluído ii'elle.||—, 
v. tr. passar para dentro de, introduzir-se em: En- 
trar o porto. Emtanto Gil com a infante a regia 
tenda invisível entrava. (Garrett.) || Atravessar, pas- 
sar por entre; ultrapassar, passar alem de: Entrando 
a bocca do Tejo ameno. (Camões.) O magnanímo 
Affonso... vinha o campo entrando. (Garrett.) En- 
trar (o navio) a barra. ||Penetrar: O ferro entrou as 
carnes. || Invadir: Entraram os nossos de envolta 
com os moiros a cidade. (J. Fr. de Andrade.) En- 
trou-nos o medo. || —, v. pr. possuir-se, encher-se, 
correr-se, tomar-se: Entrava-se de uma terrível ver- 
gonha e confusão. (Camillo.) O subdito que anda triste 
e é pusillanime ou se entrou de doença. (P. M. Bern.) 
IIF. lat. Intrare. 

K^ntravar (en-tra-rár), v. tr. enredar, travar. 
II Obstruir; impedir; embaraçar: Que lhe entravavam 
a entrada triumphal. (Garrett.) j|F. En-\- travar. 

Entrave (en-/rct-ve), s. m. peia, travão; objecto 
com que se trava uma roda. i| Obstáculo, estorvo, 
embaraço. || F. contr. de Entravar e. 

Entre (e/i-tre), prep. que indica relação de lo- 
gar, ou estado no espaço que separa duas pessoas 
ou duas coisas: Estava sentado entre nós ambos. 
i| Indica o espaço que vai de um a outro logar: 
Percorreu o caminho entre Lisboa e Porto em dez 
horas. || Dá idéa de meio termo, de intermedio: En- 
tre o alaranjado e o amarello. D. Leonor repellírao 
olhar entre colérico e tímido de D. Fernando. (Herc.) 
J| Emprega-se (falando do tempo^ para exprimir o 
intervallo de tempo que separa dois factos : Entre as 
8 horas e o meio día. Entre o segundo e o terceiro 
acto recitou-se uma poesia patriótica. ||Indica a esco- 
lha de um que formava conjuncto com outros: Foi en- 
contrado entre os mortos no campo da batalha. Bem- 
dicta sois entre as mulheres. Tornou quasi impossível 
que alguém entre os vindoiros se lhe avantajasse.(Lat. 
Coelho.) .Uma que de entre as outras apartou, com 
gritos ([ue a montanha* entristeceram. (Camões.)l|In- 
dica indecisão na escolha de um de dois termos con- 
trários: É preciso escolher entre nós. Se tivesse de 
escolher enti^e deveres de boa filha e a illusão dos 
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sentidos, a que o século chama amor. (Jl. da Silva.) 
II Indica também o intervallo que separa as coisas 
umas das outras: Vagueando erradias (as feras) 
por entre os montes, (li. da Silva.) |i Indica circum- 
stancia que mal se observa no meio de manifesta- 
ção ruidosa: Alguns gemidos se hão de ouvir entre 
vossos applausos. (Vieira.) !| Indica relação de duas 
ou mais pessoas, ou de duas ou mais coisas, aftir- 
niada por laços de união ou por outras circumstan- 
cias: Ainda que a paz entre Castella e Hollanda se 
publique. (Vieira.) Ha questão entre as duas fa- 
mílias. '1 Indica circumstancia que existe de en- 
volta com outras: Da donzella que adora no seu 
peito entre suspiros e lagrimas. (K. da Silva.) || In- 
dica a idéa de totalidade; Existem na fabrica entre 
operários, caixeiros e empregados, cêi-ca de mil pes- 
soas. Abriu uma subscripçâo entre todos os circum- 
stantes. jj Indica differenciação de caracteres ou qua- 
lidades : Que difTerença havia eníre os sábios e os 
ignorantes? (Heitor Pinto.) Ha pouca analogia en- 
tre os dois poemas. || Indica circumstancia que se 
extende á totalidade ou mesmo a uma parcialidade: 
Entre os portuguezes encontrara grandes virtudes na 
quasi totalidade do povo. Se me não contas com Da- 
niel entre os vivos, eu me conto com Samuel entre 
os mortos. (Vieira.) Este segredo fica aqui entre nós. 
|j Em, dentro de: Encerrado entre quatro paredes, 
ti We^itre (loc. prep.), do grupo formado por: Uma 
que (Vcnire as outras se apartou. (Camões.) || Por 
entre (loc. prep.), atravez de: Passou por entre as 
lileiraç dos cortezãos. Abriu caminho por entre o 
povo apinhado na praça. Como agora nos appare- 
cem por entre a neblina da tradição as sombras dos 
guerreiros indiaticos. (Lat. Coelho.) || Estar entre a 
vida e a morte (loc. fam.), estar em grave perigo 
ou com a vida pendente de um fio. || Entre Scylla e 
Charybdis, entre dois perigos eguaes. || Estar entre 
as dez e as onze (horas), loc. pop. e burlesca, que 
significa estar indeciso, ou ir um tanto bebedo.|| Tra- 
zer entre mãos alguma obra, occupar-se d'ella, an- 
dar trabalhando n'ella.||Trazer alguém enírc dentes, 
falar ou dizer alguma coisa entre dentes. V. Dente. 
I] Entre si (falando de um. só individuo), para com- 
sigo, de si ]jara si, comsigo mesmo : Disse entre si 
que nunca mais voltaria a tal casa. (K. da Silva.) 
II Entre si (falando de dois ou mais indivíduos), uns 
com os outros, uns para com os outros: Combina- 
ram entre si almoçar em Cintra. [Falando da L^^ou 
da 2.^ pess. do pl. diz-se: entre nós ou entre vós]. 
II Na composição significa 1." no meio, pelo,meio, 
no intervallo de, e ^ o mesmo que inter: entrecorrer, 
entrecosto, entrecortar; 2.® qnasi, pouco mais ou me- 
nos, algum tanto, um poucoentre-abrir, entre-ver, 
entre-conhecer. || "F. lat. Inter. 

Eiitrc-abcrto (en-in-o.-hér-tu), adj.' e part. 
irref). do v. entre-ahrir, meio aberto; um quasi nada 
aberto: Pela janella entre-aherta. [IF. Entreaberto. 

Kiitrc-nbrir (en-tri-a-Z/r/r), v. tr. abrir um 
pouco: abrir ao de leve; abrir de mansinho: Abrir a 
porta. Mal eritre-al/ria os olhos... um clarão de luz ce- 
gou-lh'os. (11. da Silva.) Carlos entre-ahriii as pal- 
pebras. (Garrett.) As vezes, quando um sorriso os 
Jabios seus entrc-abria. (Gonç. Dias). [| —, v. intr. e 
pr. começar a desabrochar (diz^-se das flores ou'dus 
gommos).]|Desannuviar-sc; aclarar-se: O tempo en- 
<7'e-«irm.I!(Flex.) Part. irreg. Entre~aberto.\\¥. En- 
tre 4" abrir. 

Kntrc-ncfo (oi-tri-ft-tu), s. m. intervallo en- 
tre os actos de uma composição dramatica ou mu- 
sical. II Canto, symi)honia breve ou composição dra- 
matica ligeira, que se pôde execiitar como accesso- 
rio para prehencher o intervallo entre os actos de 
luna comedia, drama ou opera, jj F./Ííi/re«cio. 

F.iifrc-haiilio (cn-tre-há-nhn), s. m. (techn.) 
caldeirão ou reservatório nas marinhas onde a agua 
que sai da vasa ou reserva c&ntinüa a depor maté- 
rias extranhas. || F. Enti-e-^- banho. 

ICiitre-liateivsc (í?)i-tre-ba-íè?-sse), v. pi\ de- 
bater-se, combater: Tão discorde multidão dos en- 

tes se entre-büte estrondosa e dissonante. (Castilho.) 
F. Entre -j- bater. 
l<:iiti*e-l>raiico (en-tre-í^rají-ku), adj. esbran- 

quiçado ; tirante a branco. \\ F. Entre -|- branco. 
liliitrecambailo (en-tre-kan-òa-du), adj. (ant.) 

enredado, emmaranhado. jj Embaraçado. || (Herald.) 
Diz-se das figuras em que uma parte que entra por 
outra se desenha com côr diversa.;|F. Enlre-\-cam-- 
hado. 

Kiitrc-caiiiia (en-tre-Â-«-na), s. f. espaço en- 
tre as estrias ou meias cannas de uma columua. 
ti F. Entre + canna. 

Kntrceasca (en-tre-iás-ka), s. f. (bot.) a parte 
mais interna da casca da arvore; liber. [| F. Entre 
-p casca. 

lOiKrecasco (en-tre-Mí-ku), s. m. (bot.) o 
mesmo que entre-casca. || Diz-se do involucro her- 
l)aceo do sobreiro', quando se lhe arranca a primeira 
camada de cortiça. || F. Entre casco. 

l']utrcclia(lo (en-trê-a:a-du), adj. que tom en- 
trecho; fomiado; disposto: organizado: Este drama 
está bem entrechado. I| F. Entrecho ado. 

Knfrcclio (en-?re-xu), s. m. enredo, acção de 
uma peça dramatica ou cômica, etc. || F. En -j- 
Irecho. 

Entrc-cliocar-»c (e)i-tre-xu-^ar-sse),'ü.j??\ diz- 
«e de corpos que embatem uns nos outros; emba- 
í.er-se, bater um corpo contra outro. || (Fig.) Estar 
cm opposição, em contradicção. || F. Entrecho- 
car. 

Kiitrc-cilhas (íííi-tre-síí-lhas), s. f. pl. a parte do 
cavallo entre o sovaco e as cilhas.||F. Entre^cilha. 

lOiitrc-cobcrta (ai-tre-ku-òdr-ta), s. f. (mar.) 
entre-ponte, espaço entre as duas pontes ou cober- 
tas do navio. \\ F. Entre -{-coberta. 

Kiitrecoliiiiiiilo (en-tre-ku-/ií-ni-u), s. m. o 
mesmo que intercolumnio. || F. lat. Intercolumnium. 

li^iitreeonlieeer (en-tre-ku-nhe-5ó'c?'), v. tr. co- 
nhecer imperfeitamente ou vagamente; estar quasi 
a conhecer; recordar-se imperfeitamente da pessoa 
a quem se fala. |I —, v. pr. e impess. conhecer-se 
mutuamente; estar em mutuas relações. || DÍz-se 
também de duas ou mais pessoas que sabem mutua- 
mente uns das baldas dos outros: Aquelles dois pa- 
tifes entreconhecem-^Q perfeitamente. || (Flex.) V. 
Abastecer. |1 F. Entreconhecer. 

Fiuire-curo («n-tre-Aô-iu), s. m. espaço entre o 
côro e o altar-mór de uma cathedral ou de outra 
egreja ^ue ^enha oollegiada. \\ F. Entre -f- curo. 

Eiitrc-corrcr (o?i-tre-ku-?T6T), r. intr. correr 
entre. || Succeder (uma coisa) no intervallo de. || De- 
correr. II (Flex.) V. Abastecer. || F. EntrecoiTer, 

Kiitrecortado (en-tre^kur-/á-du), adj. cortado 
a intervallos, entremeado, interrompido: Escutava 
o som entrecortado dos soluços e dos suspiros. (li. 
da Silva.) |1 (Med.) Diz-se de qualquer acto normal 
ou pathologico, cuja regularidade é por intervallos 
interrompiila: llespíração entrecortada. Tosse entrc- 
cortada. j| (Fig.) Convulsivo: Já com voz entre-cor- 
tada ultimo adeus soluçou. (Gonç. Dias.) || F. Entre- 
cortax ado. 

Kiitrecortar (en-tre-kur-Mr), r. tr. cortar, ou 
dividir, cruzíindo os cortes. |! Entrecortar a respira- 
ção ou as palavras, diz-se quando a inspiração e ex- 
piração se fazem por movimentos nervosos e inter- 
rompidos, ou as palavras se succedem umas ás ou- 
tras com interrupções ou pausas proveniente^ de 
varias causas (taes como lagrimas, soluços, sus])i- 
ros, etc.). II—, V. pr. formar intersecçõòs: Estas 
duas ellipses entrecortam-sQ. [j F. Entrecortar. 

Enire-coHe (c?2-íre-Ad?-to), s. m. (constr.) o 
espaço conjprehendido entre duas abobadas espne- 
ricas sobrepostas; arredondamento das quinas dos 
edifícios para facilitar as voltas das viaturas. H F. 
Entre -f- co7-te. 

l-:iilre-eoM(a(lo (í??i-tre-kus-fa-du), s. m. (mar ) 
obra do navio situad.a entre o costado interno e o 
extc-r.o, que serve para o reforçar. |1 F. Entre C06'- 
tado. 
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Eutrccosto (en-tre-/vU5-tu), s. m. esplniinço; a 
carne entre as costellns dos animaes: O entrecòsío 
iiO porco, do boi, etc. |] F. Knirc -f- r. costas. 

Kii(re-cliy;cr (en-tvQ-ái-zêr), v. tr. dizer entre 
si; dizer para comsip:o, de si pnra si ou comsigo 
mesmo. j| (Flex.) V. Dizer, [j F. J^iiiro dizer. 

Kiitre-doriiitclo (e?i-tie-dnr-7«z-dn), adj. que 
está meio accordado, melo a dormir. || F. Íí?zí?'í?-|- 
dormido. 

Eutrc-cscollicr (cn-tres-ku-ÍZ/tT), v. ir. esco- 
lher sem grande apuro, vagamente, ao acaso, jj F. 
Entre -[- escolher. 

EntrcGno (c7i-tre-/?-nn), adj. que não é fino, nern 
íírosso; de lote merio, entro o fino e grosso: Panno 
cntre-fino. || Intermedio ao íino e ao ordinário. [[Diz- 
se também do fio ou canotilho de oiro que pela sua 
qualidade é intermedio ao fino e ao falso. || F. Entre 
-f- fino. 

Enlrcfôlho (en-tre-/(}-llm), s. m. esconderijo, 
escaninlio. H F. Entre -|- folho. 

Entrcforro (en-tre-Zü-rru), s. m. peça de tela 
entre o fôrro e a parte exterior; entretela.|| O fôrro 
da madeira do telhado da casa, ou guarda-pó. 
jt (Mar.) Espaço, onde se ]>úde accommodar ou es- 
conder gente e vários objectos no navio; tira de 
lona comprida e estreita, untada de alcatruo, que 
^e une ao cabo em espiral para assentar ofôrro.jjF. 
E)itre-\- fuiro. 

Entrega (en-í?'e-glia), s. f. acção e eíTeito de 
entregar ou de entregar-se. || A coisa entregada. 
jl Traição; acto de trahir alguma pessoa, de a en- 
tregar ao inimigo. II Entalaçâo; encalacração; en- 
rascadela; compromettimento: Entraram-me ein 
casa dois hospedes para jantar commigo, e nno te- 
nho senão sardinhas pnra lhes dar; que tal está a 
entrega? Fez-me a entrega de ir contar-lhe os meus 
particulares e segredos. || Fazer entrega, entregar, 
confiar: Quer Deus que não façamos entrega do 
nosso coração senão a elle. (H. Pinto.)||Tomar en- 
trega de alguma coisa, encarregar-se d'ella por conta 
de outrem. || F. contr. de Entreg?í\'-\-a. 

Eiitrcg^adoiro (en-tre-gha-rfOi-ru), adj. que se 
deve entregar ou restituir. || F. Entregar -|- oiro. 

Entregador (en-tre-gha-rfOr), s. ?)i. o que en- 
trega. II Distribuidor dé joniaes, cadernetas, publi- 
cações avulsas etc. |j Traidor; que faz uma entrega 
ou traição; pérfido; denunciante. ||F. Entregar ~\-or. 

Entregar (en-tre-9/idr), v. tr. pôr (alguma coisa) 
nas mãos e posse de outrem: Depois o honesto ma- 
gistrado entregou o sêllo a el-rei. (IIerc.)j[Dar, lan- 
çar: Custa a crer que níinha mãe com suas próprias 
mãos me entregasse á corrente de um rio. (CamiJJo.) 
)) Confiar: Sabes tu, Gonçaío Nunes, de quem é esse 
casteJio que, segundo o regimento da guerra, entre- 
guei á tua guarda ? (Herc.) j| Satisfazer, indemnizar 
de, pagar: Entregou cem mii réis por conta do seu 
debito. II Kender, submetter. || Kestituir: D. Mousi- 
nho entregou os objectos reclamados. (K. da Silva.) 
Yos ordena que lhe entregueis castellos e fortalezas 
e logares e villas que heis tomado. (Garrett.) 1| Ven- 
der '. Entregarei o lote a quem mais dér. jj Denunciar; 
trahir: Não confieis segredos a quem vos possa en- 
tregar. jj Entregar a mão (no jogo de vasaj, dar oc- 
casião, por erro ou descuido, a que um dos parceiros 
ganhe o ho\o.\\Enii^egar ao esquecimento, esquecer. 
II Eniregar a alma a Deus, morrer. || —, v. pr. con- 
liar-se á guarda ou protecção de alguém: Fatal- 
mente a ti me entrego, o teu braço me conduz. (Cas- 
tilho.) 11 Kender-se, submetter-se: Tu, que foste ca- 
valleiro e rico homem, cedes o combate e partindo 
a lança cnti'egas-ie á nossa vindicta. (K. da Silva.) 
Lns se lhe entregavam logo, outros se vinham a 
Jjaçaim. (Fr. L. de Sousa.) || Arriscar-se, afoitar-se; 
aftVontar: Aos que navegam seu vasto mar e a seu 
furor se entregam. (Diniz da Cruz.) |I Dar-se. dedi- 
car-se inteiramente: Entrega-se á leitura dos clás- 
sicos. II Eníregar-%Q d'alguma pessoa ou coisa, to- 
mar entrega ou posse d'ella; assenhorear-se, apos- 
sar-se d'ella. II Enlregar-SQ em cnptiveiro, render-se, 

su])metter-se como captivo. || Entregar-se a vicio ou 
paixão etc., deixar-se dominar absolutajnente por 
essa paixão ou vicio, satisfazel-os sempre que possa. 
|] Entregar-se de alguma doutrina, aj^prendel-a bem. 
jj Entregar-se de alguma coisa, pngar-se, indemni- 
zar-se. II Entregar-se nos braços de alguém, sub- 
metter-se-lhe cegamente, perder a acção própria 
))ara cum])rir cegamente o que se lhe impõe etc. 

1} (Flex.) Part. reg. entregado; irreg. entregue. H F. 
lat. * Tradicare (de tradere). 

Entregue (en-/rJ-ghe), adj. e part. irreg. do v, 
entregar (seguido quasi sempre da prep. a, quando 
adjectivo) dedicado: Entregue a estudos de philo- 
sophia. II Occupado (por), absorto (em): Entregue a 
pensamentos de vingança, (li. da Silva.) || (Seguido 
da prep. de). Possuidor: Fiquei entregue da carta 
que me escreveste. || F. contr. de Entrego.r e. 

Entrelaçado (en-tre-la-S5íí-du), adj. enlaçado, 
emmaranhado; enleado: Os olmeiros levantados com 
as vides sem concerto entrelaçadas. (Diniz da Cruz.) 
11 F. Entrelaçíir ado. 

Entrelaçamento (en-tre-la-ssa-meu-tu), s. m. 
acção e elTeito de entrelaçar. ||F. Entrelaçar-^mento. 

Entrel4iear (en-tre-la-ssrtr), v. tr. enlaçar, en- 
tretecer (uma coisa com outra). || F. Entrelaçar. 

Entrelinlia (en-l.ro--Zi-nlia), s. f. esjiaç.o entre 
duas regras ou linhas de uma escripta; interposi- 
ção ás palavras escriptas n'este espaço. || Commen- 
tarios; traducção interlinear do texto. || (Mus.) In- 
tcrvallo ou espaço entre as linhas da pauta. ||F. En- 
tre -f- linha. 

Entrelinhar (en-tre-ll-n/ífír), v. tr. escrever 
nas entrelinhas; metter entrelinhas em. || F. Entre- 
linha -|- ar. 

Entrelopo (en-tre-W-pu), adj. (mar.) diz-se dos 
navios mercantes que traficam em contrabando. 
II (Fig.) Aventureiro. || F. ingl. Tpterlope. 

Entreluzir (en-tre-lu-xrír), intr. principiar a 
luzir. II Deixar-se veratravez de alguma coisa, trans- ^ 
luzir, divisar-se. || P>ruxolear. || (Fig.) Entre-mos- 
trar-se. |I (Flex.) Y. Luzir. || F. Entre -j- luzir. 

Entre-iundiiro (en-tre-ma-fíií-ru), adj. diz-se 
do vinho entre o verde e maduro, meio maduro. 
11 F. Entre-{-madiü^o. 

Entremeado (en-tre-mi-á-du), adj. que tem de 
permeio coisas á níistura; semeado; que tem de es- 
paço a espaço coisas de diversa natureza. || F. En- 
tremear -|- ado. 

Entremear (en-tre-mi-ar), v. tr. metter de 
permeio; misturar; alternar. ||—, v. p\ estar de 
permeio; metter-se de permeio; alternar-se.|j(Ficx.) 
y. Ablaq}iear. || F. Enti'emelo-^ar. 

Entrcmeelia (en-tre-nj^-xa), s. f. (mar.) viga, 
trave que atravessa de costado a costado, quando 
a nau está alquebrada. H F. Entre mec/ia. 

Entremeio (en-tre-HieV-u), adj. intermedio, que 
está entre dois.||—, s. m. coisa intermedia. ||Iiçgião 
do corpo da vacca entre as nadegas e coxas, atraz 
do ubere. |N'este sentido também"se chama corrfão.] 
II (Techn. industr.) Kspecie de renda ou tira bor- 
dada e sem recortes para guamecer roupa branca. 
II (Loc. ndv.) N'este entremeio, nVste meio tempo, 
entrenientes, entretanto. || F. Enti^e-{-meio. 

Entremente.s (en-tre-men-tes), adv. (pop.) en- 
tretanto, durante; emquanto uma coisa se faz pu 
succede. |I —,s.m. (pleb.) tempo intermedio: N'este 
entremcntes. || F. Entre mente. 

Entreme.sa (en-tre-??íe-za), s. f. o intervallo que 
dura o jantar ou a ceia; o tempo em que se está 
á mesa. jj F. Entre-^mesa. 

Entremetter (en-tre-me-Zcr), r. tr. intrometter; 
metter de permeio ou por meio de. |[—, v. pr. inter- 
vir, tomar parte, influir. || Netter-se de permeio; es- 
tar de permeio; obstar a; atravessar-se. |! Entremet- 
ter-^e n'alguma empresa, aventurar-se a ella, met- 
ter-lhe homl)ros.||(Flex.) Y. Abastecer. || F. Entre-{- 
melter. 

Entremettido (en-tre-me-ÍJ-du), adj. o mesmo 
que intromettido. |[ F. Entremetter-{-ido. 
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Entremottiniciito (en-tre-me-ti-7neíi-tu), s. m. 
p.cção e effeito-fle entremetter ou de entrcmetter-se. 
i| F. Entrernetiav niento. 

Kntreniez (en-tre-í?iés), $. m. breve composição 
clramatica, burlesca ou simplesmente jocosa, que serve 
de entre-acto da comedia ou tragédia n'uma recita 
theatral; farça. H Objecto ridiculo; farçada. j] Tomar 
alguém para entremez, mettel-o a ridiculo, fazel-o 
alvo de zombarias. j| F. it. hitermezxo- 

Kntremczada (en-tre-me-í:íi-da). s. f. coisa se- 
melhante a um entremez ou farça. || F. EMremez-\- 
ada, 

Eutrcniezlsta (en-tre-me-^rís-ta), s. m. auctor 
ou actor de entremezes. |[ (Fig.) Furçíinte; engra- 
çado, chocarreiro. ij F. IJntremez-\-hta. 

Eiitre-moílllhtto (eJi-tre-mu-dí-í/i<to), s. m. (ar- 
chit.) espaço que medeia entre dois inodiihões. |1 F. 
J£}itre 4" rnodilhão. 

£iitrcRioiitaiio (en-tre-mon-íd-nu), adj. situado 
entre-montes. [IQue mora ou habita entre montanhas. 
II F. Entre-\-montQ-\-a'no. 

Eiitrc-mostrar (en-tre-mus-frf/r), v. ir. mostrar 
incompletamente; deixar entrever: Entrc-mostramío 
n'um sorriso dois fios de pérolas. IJ —, v. pr. dei- 
xar-se entrever, || F. Entre-^-mostrar. 

Esitrc-iaó (en-tre-nó), s. m. (bot.) espaço entre 
os nós do Cíiule das gramineas e de algumas outras 
plantas. \\ F. Entrenó. 

Hiilrc-uulilailo (en-tre-nu-Wá-du),acf/. que está 
entre nuvens. 1| F. Entre + niihlado. 

E^ntrc-o»\it' (en-tri-ò-riV), v. trl ouvir indistín- 
ctamente: Entre-ouvindo mii rumor coufuso, que 
vinha lá do povoado. || F. Entre + ouvir. 

Eiitre-pnuno (oi-tre-^cl-nu), s. m. divisória de 
armario ou de estante. j{ F. Entre ~\-panno. 

IDiitre-passar (en-tre-pa-55ár), v. tr. passar por 
entre, perpassar. || F. Entrepassar. 

En(re-f»aiisa {en-tra-pau-zaC), s. f pausa inter- 
media. |j F. Entre pausa. 

E:ntrc-pÍBas(i*a.« (e?i-tre-pi-Ms-tras), s. m. (ar- 
chit.) o intervallo entre as pilastras. H F. Entre 
pilastra. 

£utrc-poiitc {en-tTe-pon-ta), a. f. (mar.) o es- 
;paço entre duas pontes ou cobertas de um navio, 
entre-coberta. [| F. Entre-\-ponte. 

£ntrc-portas (e»i-tre-23ü?'-tas), loc. adv. na so- 
leirã da porta; à entrada, no limiar. [\ De portas a 
dentro. [| Tomar alguém entre-portas, agarrar essa 
pessoa de modo a não se lhe poder escapar. || F. 
Entreportas. 

Kutreposto (en-tre-pòí-tu), s. m. logar onde se 
põem em deposito as mercadorias, em quanto esperam 
venda, expedição ou pagamento dos direitos daalfan- 
dega. |j Armazém ou feitoria onde se vendem mer- 
cadorias por conta do governo ou de uma compa- 
nhia. II F. Entreposto. 

li^utrcpreiider (en-tre-pren-íiêr), v. tr. o mes- 
mo que interprender. jj F. Entre-[-preJider. 

Eutrepreüia (en-tre-prt^-za), s. f. o mesmo que 
interpresa. || F, Entrepresa. 

Entrc-sacliaclo (eM-tre-ssa-aró-du), adj. entre- 
meado; mettido entre outros; intercalado: Pomares 
cntresaclia/ioi de hortas. (Herc.) [| F. Entre-sachar 
-f ado. 

Entrc-^acbar (c7i-tre-ssa-a7rtV), v. tr. entremet- 
ter (umas coisas por outras); intercalar; misturar, 
mesclar: O anadel começou a protestar entre-sa- 
chando as suas manifestações officiaes com um chu- 
veiro de pragas e ameaças. (Herc.) jj Entretecer; 
entrelaçar. [[ —, v. pr. entremetter-se, entremear- 
se. |[ F. Entre -|- sachar. 

Eiitrc-seio (c?i-tre-wt'í-u), s. m. cavidade, sinuo- 
sidade, vão, intervallo. || Depressão entre duas ele- 
vações. II Homem de muitos entre-scios nos cascos, 
o que tem muita erudição e cita a miúdo muitas ma- 
ximas. II F. Entre-\-seio. 

Eiitrc-seincnr (eM-tre-sse-mÍ-ár), v. tr. semear 
de permeio, plantar entre.]| (Fig.) Intercalar.||(Flex.) 
Y. Áblaquear, || F. E}itre semea3\ 

Kiitrc-.sola (cíi-tre-íSü-la), s. f. peça que se ín-» 
tercala entre a sola e a palmilha do calçado. ]| F. 
Entre~\-sola. 

l^ntrc-soliio (eji-tre-ísô-lhu), s. m. sotúo, apo- 
sento baixo entre o pavimento da loja e o do pri- 
meiro andar; sobre-loja. || Espaço entre o solho e 
o terreno ou entre o solho e o tecto da casa inferior. 

11 Ter muitos entre-solhoj!, ser muito reservado ou 
dissimuiado. II F. Entre ~\-solho. 

Kiitrc-sonliado (en-tre-ssu-nftó-^da), adj. entre- 
visto; lobrí^^ado; confusamente previsto; devanea- 
do : Aspiração para o bello desconhecido, para a 
perfeição entre-sonhada onde quer que seja. (Casti- 
lho.) II F. Eíiíre-sonhixr ado. 

Kntrc-soiiUar (c/i-tre-ssu-JiAar), v. tr. sonhar 
imperfeitamente, [j Lobrigar; descortinar vagamente. 
11—, V. intr. devanear. || F. Entresonhar. 

Entrc-talliailor (en-tre-ta-lha-c^ôr), s. m. o que 
entretalha. || F. Entre-talhar or. 

li:ntre-tulha«liira (en-tre-ta-lha-cíu-ra), $. f. 
baixo relevo, meio relevo, obra de lavores e nguras; 
esculptura. j| F. Entre-tcUhai'-\-iira. 

l-^ntrc-tnlliar (en-tre-ta-//iár), v. tr. esculpir em 
meio relevo; abrir baixos relevos em; cortar (lavo- 
res e figuras). || —, v. intr. fazer entretalhos; fazer 
lavores vasados ou cortados. H F. Entre-{-tàlhar. 

10ntrc*taliio (cn-tre-tó-lhu), s. m. entre-talhadu- 
ra. II Ilecorte de vestidos ou de alguma obra de es- 
tofo. II F. Entre talho. 

KluCretaiito (en-tre-/an-tu), adv. no emtanto; no 
espaço do tempo que medeia entre duas acções; 
n'este meio tempo, n'este comenos; entrementes. 
II l^or este tempo: Buscara entretanto esquiVar-se 
ao odio da nova rainha. (Herc.) jj Todavia: Entre- 
tanto o mancebo olhava amarguradamente- para 
Maria Paes. (K. da Silva.) || Entretanto que (loc. 
conj.), em quanto. [| —, s. m. o intervallo de tem^^o 
entre duas acções: Xo cntretunto.\\F. Entre-{-tanío. 

l^ntrctcccdor (en-tre-te-sse-ítór), adj. e s. m. 
que entretece ou entrelaça, jj F. Entretecer or. 

Eiitrctcccdiira (en-tre-te-sse-du-ra), s. f. ao;íiio 
e eífeito de entretecer; entrelaçamento. || Inserção. 
II F. Entretecer -\-xira. 

Kntrctecer (en-tre-te-S5ér), v. tr. tecer, entre- 
mear formando tecido, entrelaçar (prop. e fig.): Ou- 
trõs muitos sitios... vieram entretecer na tela do 
meu permanente .afiecto os bordados de suas pecu- 
liares inspirações. (Castilho.) Quem detenues folhi- 
nhas entretece coroa que a todo mérito premeie ? 
(Idem.) II Fazer, construir por meio de laços oa de 
tecido. II Tecer em meio de outros lavores; metter 
ou inserir no panno que se tece (fios differentes para 
que formem diverso lavor). || (Fig.) Semear de per- 
meio. II (Fig.) Incluir, inserir em uma narração ou 
escripto (palavras, citações, episodios etc.). || —, ç, 
pr. entrelaçar-se, enlear-se; cifrar-se, concentrar-se: 
O nosso porvir entr€tecia~s>Q n'um ser único. (Casti- 
lho.) II Estar ou metter-se entre. || (Fiex.) V. Abas- 
tecer. 11 F. Entretecer. 

Sntrctecimeuto (en-tre-te-ssi-^en-tu), s. ra. 
o mesmo que entretecedura. || F. Entretecer-^mento. 

Entretcla (en-tre-tó-la), s. f. fazenda forte que 
se mette entre a peça de fóra e o fõrro do fato para 
lhe dar mais consistência. || (Por ext.) Contraforte 
de uma muralha; reparo, jl F. Entre-\-tcla. 

Eutrctelar (en-tre-te-tór), v. tr. metter entre- 
telas entre o panno e o fôrro para lhe dar fortaleza. 
IIFortificar com contrafortes. |j F. Entretel^-^-ar. 

Entretcin (en-tre-ían-e), s. m. (pop.) entrete- 
nimento. II F. r. Entreter. 

Kntrctcniiiicnto (en-tre-te-ni-rnen-tu), s. m. 
divertimento, recreação, coisa que entretem; passa- 
tempo. II Gracejo, brincadeira, jj F. hesp J^nlretem- 
miento. 

Entreter (en-tre-í^), v. tr. demorar (alguém), 
deter (com promessas e vans esperanças ou com 
boas palavras etc.): O capitão mor me foi sempre 
entretendo com promessas... até partir o ultimo 
navio. (Vieira.) || illudir; embalar: Poderão entre- 
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(cr~no5 com conferências, mas não luio de concluir 
o tratado. (Vieira.) || Divertir, recrear (o animo de 
íilguem) com algum divertimento; distrahir: Pena é 
que em terras nossas não ha caça com que entreter 
o tempo d'estas tréguas. (Garrett.) Ij Suavizar, mi- 
tigar, alliviar, tornar menos custosa ou importuna 
alguma coisa. |[ Manter, conservar, fazer subsistir. 

—, V. inlr. palliar: Anda mas não passa 
e palavriados, não ata nem desata. ||—, v. pr. di- 

vertir-se em alguma recreação; occupar-se: Na sua 
'velhice entretlnlia-sQ a contar a seu lilho... (K. da 
Silva.) II Deter-se ou demorar-se em algum logar. 
II Manter-se. [[ (Flex.) V. Ter. || F. E)itre-\~ter. 

Eutre(e.«ita (en-tre-feí-ta), s. f. (techn.) pedaço 
de obra diíferente que veiíi nos fms da teia. |1F. 
Entre + testa. s 

£iiírctiiiicnto (en-tre-ti-mcn-tu), s. m. o mes- 
tno que entretenimento. j[ F. /:ní?'e?er4- mento. 

£ii(re(in!to (en-tre-íi-nhu), s. in. (venat.) o pas- 
to da ave. |1 (Heira) Nome vulgar do mesenterio do 
porco. II F. fr. Entreticn. 

Eiitre-tiirbudo (eM-tre-tur-òá-du), adj. pertur- 
bado. II F. Entreturh^x ado. 

£iiU'c-tiii*iiar (eíi-tre-tur-òftr), u. ír. interrom- 
per de leve, causar leve perturbação a. || —, v pr. 
íicar levemente perturbado. || F. Entre turbar. 

Kntrevaoao (en-tré-va~s5ão), s. f. acto e, effeito 
de ficar entrevado, de entrevecer.j|F. Eiiirevai'^-\-ão. 

£utrcvatlo (en-tré-m-du), adj. e s. m. tolhido; 
que se não pôde mover; paralytico: Era sua mãe 
entrevada, era seu íilho no berço. (U. da Silva.) 
II F. Entremx' + ado. 

£ii(revaiiieiilo (en-tré-va-moi-tu), s. ni. entre- 
vação. II F. Entrevar-\~nicnto. 

Eütrcvar'(en-tré-iYíV), v. tr. tornar paralytico; 
tolher os movimentos das articulações de. [| —, v. 
intr. e pr. ficar paralyticotornar-se tolhido das 
articulações. || F. corr. de Entravar. 

l^iitrevar" (eíi-tré-vá?'), v. tr. metter em trevas, 
«scurecer, entenebrecer. || —, v. 5?r. obscurecer-se, 
cobrir-se de trevas. || F. E\x -|- írera ar. 

Eiitrevcccr (en-tré-ve-s5cV), v. intr. e 'pr. o 
mesmo que entrevar. || (Flex.) Y. Abastecer.\\V. En- 
trever ecer. 

EiitrevccSiuciito (en-tré-ve-ssi-meíi-tu), s. m. 
cntrevação. 1| F. EntrevecQi-\-me}ito. 

Entrever (en-tre-fèr), v. tr. distinguir mal; 
d-ivisar; ver confusamente (alguma coisa): Pare- 
ceu-me enti^ever uma cortina branca... e um vulto 
por detraz... (Garrett.) |j (Fig.) Perceber (as coisas) 
apesar das diüiculdades; presentir; prever. i| —, v. 
pr. ter uma entrevista coni alguém; ver-se de tem- 
pos a tempos e de corrida. || (Flex.) V. Ver. || F. 
Entre -f- ver. 

Entrcvfacla (en-tre-ri>i-da), s. f. chegada im- 
prevista. II F. Entre + vinda. 

EutreviMia (en-tre-vw-ta), s. f. visita, encontro 
ajustado; conferencia de duas ou mais pessoas em 
logar determinado. || Peça vistosa que se mette en- 
tre o forro e o tecido proprio do vestido, para trans- 
parecer por entre o golpeado ou atravez da diapha- 
neidade da peça principal. i| F. fem. de Entrevisto 
(part. pass. de entrever^). 

Entrczado (en-tre-^a-du), adj. entretecido, en- 
trelaçado. II F. Enlrezar ado. 

Entrczar (en-ive-zdr), v. ír. entretecer, entre- 
laçar. II F. ital. Intreccidre. 

Eiitrezilliaüo (en-tre-zi-//iá-du), adj. (ant.) ma- 
gro; descarnado; que tem a pelle sobre o osso. [Di- 
zia-se do gado miúdo.] jj F. hesp. Trasijado. 

Gntriiiclieiratlo (en-trin-xèi-ró-du), adj. de- 
fendido com entrlncheiramento; fortificado. i|F En- 
trincheirar -j- ado. 

Entriuclieiraiiicnto (en-trln-xêi-ra-men-tu), 
s. tn. accão de entrincheirar-se; fortificação com 
trincheiras. I| (Fig.) Kefugio, recurso, evasiva, ex- 
cusa, pretexto: Accoinmettendo o ultimo entrinclici- 
ramento em que D. Fernando já debalde procurava 
defender-se. (Ilerc.) [1 F. Entrincheirai -\-tnento. 

Eutriiichcirar (en-trin-xçi-rcw*), v. tr. fortifi- 
cai' com trincheira ou com barricadas. || —v. pr. 
fortificar-se com trincheira; levantar trincheiras ou 
fazer barricadas para defender-se.l|(Fig.) Prover-se 
de todos os meios possíveis para defender-se; for- 
tificar-se ; firmar-se, estribar-se: EntrincheiroiL-SQ 
no expediente dos círculos viciosos e d'ahi não ha 
tiral-o. II F. En-\- trincheira-}- ar. 

Entristecer (en-tris-te-sser), v. tr. tornar tris- 
te, aífligir, infundir tristeza a, dar aspecto triste (a 
alguma coisa ou pessoa): Fizeram-lhe pergunta, 
que coisa a fazia tão alegre em hora que a todos 
entristecia. (Fr. I.. de Sousa.) |1 —, v. intr. e pr. 
tornar-se triste; sentir pesar, desgosto, magoa, af- 
íiicção intima: Entristeceram-se com os tristes e ale- 
graram-se com os alegres. (H. Pinto.) || Ficar triste, 
melancholico, annuviado. || (Fig.^ Murchar (falando 
das flores, das plantas). || Annuviar-se, cobrir-se de 
nuvens, toldar-se, nublar-se (falando doceo).}!(Flex.) 
V. Abastecer. |! F. Entriste-\-ecer. 

Entrita (en-ín'-ta), s. f. papas feitas de migas 
de pão. II F. lat. Intrita. 

Entroncado (en-tron-^"á-du), adj. refeito, espa- 
dando, Lem proporcionado. || F. Entroncíir-\-a(U). 

Entroncamento (en-tron-ka-meri-tu), s. m. 
ponto em que se encontram duas ou mais coisas; 
articulação. || Juncção de dois ou mais caminhos. 
II Juncção de duas ou mais vias ferreas. || Estação 
de caminho de ferro onde entroncam duas ou mais 
vias ferreas. || Kamificação de tubos n'uma distri- 
buição de gaz, agua etc. || F. Entroncar-\-mento. 

Entroncar (en-tron-^-dr), v. intr. crear ou adqui- 
rir tronco; enfofmar; engrossar. || Reunir-se a um 
tronco principal (diz-se da arvore de geração): A 
casa d'aquülle fidalgo vai entroncar na dos impera- 
dores de Áustria.II Reunir-se (um caminho) a outro: 
A estrada de ^íafra entronca com a de Cintra. |j—, 
V. tr. fazer entroncar ou reunir (uma coisa com ou- 
tra). 11 F. En-{'í7'oncO'{'ar. 

Entroncliar (en-tron-jrár), v. irJr. fazer-se tron- 
chudo ou repolhudo. || F. Entivnchoar. 

Entronquecer (en-tron-ke-sscr), v. intr. crear 
tronco (diz-se dos vegetaes). |1 (Flex.) Y. Abastecer. 
j| F. En + tronco -|- ecer. 

Entropeear (en-tru-pe-55ftr), u. tr. o mesmo 
que tropeçar. || F. En 4- tropeçar. 

Entropeço (en-tru-pc'-ssu), s. m. tropeço, em- 
baraço, empecilho, jj F. En-}-trvpeço. 

Entrosa (en-íro-za), s. f. roda dentada em al- 
guns moinhos ou Ingares, (jue engranza n'outra; en- 
dentação; o eixo dentado; o espaço entre os dentes 
da roda. || F. lat. Introrsiis. 

Entrosar (en-tru-^ár), v. tr. engranzar, metter 
(os dentes da roda) nos vãos do entroz ou carrete; 
metter por entre os dentes de mn eixo dentado (os 
dentes de outro), para lhe communicar o movimento. 
II (Fig.) Ordenar bem (coisas complicadas). i| —, v. 
intr. engranzar; metter os dentes de um eixo por 
entre os do outro para o mover. || F. .Entrosíi-\-ar • 

Entrouxado (en-trô-a?á-du), adj. que fôrma 
trouxa; envolvido; empacotado. || Ovos entrouxa- 
dos, trouxas de ovos. || F. Eníronx-Av-\-ado. 

Entrouxar (en-trò-xár), v. tr. fazer trouxa de; 
recolher, arrumar, guardar em trouxa: Enterrava 
o dinheiro e entrouxnva as preciosidades para f uí];ir. 
Camillo.) II Accumular; arrecadar. )| —» v. pr. dls- 
arçar-se. |1 F. En trouxa ^ ar. 
EntrOTlscada (en-tru-vis-iâ-da), s. f. pesca por 

meio do trovisco pizado, que se lança nos rios para 
matar o peixe. || t. En -}* trovisco -|j- ada. 

Entroviscar-.sc (en-tru-vis-^ar-sse), v. pr. 
(pleb.) turvar-se (falando do tempo), ennevoar-se; 
ameaçar chuva. || Entroviscarem-se os ares (fig.), 
complicarem-se os.negocios; haver ameaças de ra- 
Ihos, de desordem. i| F. En^r. turvo. 

Entroz (en-íroí), s. f. o mesmo que entrosa. 
Entrudada (en-tru-cíá-da), s f. brincadeira de 

entrudo; a epocha do carnaval. || F. Entrudo^ 
ada. 
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Kntruilnr (en-tru-dflV), r. inir. celebrar o cn- 
trudo ou camaVal, divertindo-se ou banqueteando- 
se. !| Pregar peças próprias do entrudo; jogar o en- 
trado. || Brincar sem animo de ofTender: Èntrvdei; 
mais nada; uma brincadeira sem má tenção. (Cas- 
tilho.) II —, v. ir. empulhar, dizer pulhas a pregar 
peças carnavalescas (a alguém); caçoar com: En- 
tmdaram o pobre gallego fazendo-llie diabruras 
inauditas. |1 F. Enli'udo-\-ar. 

Eiitrudo (en-í?"w-du), s. m. o mesmo que caraa- 
val. [I F. lat. Introitus. 

Eiitufado (en-tu-Zíí-du), adj. inchado, empola- 
do, intumecido: O papagaio entufado virou-se para 
o abbade Silva. (II. da Silva.) || (Fig.) Altivo, arro- 
gante. II F. Entufiu -^ ado. 

KiiCiifar (en-tu-/a?'), v. inir. o mesmo que tu- 
far. II F. En iiifo ar. 

£ii(uliindo (en-tu-//m'-du), adj. recolhido em 
tulhas. i| F, Eniulliíir ado. 

Eutiilliar (en-tu-//í«V), v. ir. recolher em tulhas 
(trigo, azeitonas etc.). |i Pejar o vão de. || (Fig.) Kn- 
cher de caliça, cascalho ou pedregulho; entupir 
(uma cova, cano, fosso, valia etc.). jl (Fig.) Amon- 
toar, accumular, atravancar, empachar. H—, v. pr. 
atulhar-se, encher-se. [] F. En~\-tiilhfx-\-ar. 

Entulho (en-íw-lhu), s. m. tudo o que pôde en- 
tupir ou pejar qualquer vão, cavidade, cova ou fos- 
so (como caliça, pedregnlhos, cascalho etc.)||Montão 
de caliças proveniente de um desmoronamento ou 
derrocamento: Faziam procurar por entre os enin- 
Ihos as reliquiias dos mortos. (IIerc.)|i(Fig.) í>Iontão 
de coisas imiteis; excrescencia; tudo o que estorva 
ou embaraça. |[ F. contr. de Eniulhar-^-o. 

Cutuiiicado (en-tu-ni-Aft-du), adj. (bot.) que 
tem túnicas concentricas, á semelhança- da cebola. 
[Diz-se dos bolbos etc.] || F. Entúnicaado. 

Entupido (en-tn-pi-iu), adj. obstruido. || (Fig.) 
Estar enivpido, não ter comprehensão, ser um estú- 
pido ; estar embrutecido, embotado. || Ter os ouvi- 
dos entupidos, ser surdo; ser insensível, j! Ficar eu- 
tiipido, íicar embaraçado, sem saber o que deva di- 
zer; ficar embatucado. j| F. Entupirido. 

Éntupiincnto (en-tu-pi-wicn-tu), s. m. estado 
do que se acha entupido; obstrucção; acção e eíícito 
de entupir ou de entupir-sc (um canal, um orifício 
etc.). II í)iz-se dos embaraços que se formam nos 
vasos animaes e vegetaes por fluidos abundantes ou 
muito grossos e difficeis de circularem. || (Fam.) De- 
fluxo. II F. Entupir-}-mento. 

Entupir (en-tu-29?r), v. tr. obstruir, tapar (um 
cano. uma fonte, um orifício etc.); atulhar, pejar 
o vão de.II—,, V. pr. obstruir-se, entulhar-se. j] (Fig. 
pop.) Embrutecer-se; embptar-se.||F. r. b. ali. Tap, 
tapar. 

Entnrbar (en-tur-5«V), v tr. fazer turvo; tur- 
bar, perturbar. || F. En + turhar. 

Énturvado (en-tur-m-du), adj turvo; não lím- 
pido. I! F. Jíníz(7Tar 

Eiiturvai* (en-tur-iYír), v. tr. tornar turvo; tur- 
var. || Perturbar: Um pleito cnturva-nos as festas. 
(Castilho.) II —, V. pr. tornar-se turvo. [| (Fig.) Per- 
turbar-se; zangar-se, tornar-se turvo. || F. En~\^ 
turvo -j- ar. 

Entuviada (en-tu-vi-a-da), s. f. (ant.) usado 
imícamente na loc. adv.; De cniuviada, á pressa, 
desordenadamente: Fazer as coisas üq cniuviada. 
II F. hesp. Aniuviada. 

Fiuuclcaçào (e-nu-kU-a-s5í7o), s. f. (pharm.) 
acção de tirar o núcleo ou o caroço de um fructo. 
i| (Cirurg.) Modo de axtirpação de um tumor, que 
consiste em praticar uma incisão • sobre este, e fa- 
zel-o sahir depois atravez da ferida inteiro, como 
se fôra o caroço de um fructo. [Em]>rega-sc nos tu- 
mores circumscriptos, pediculados e sem adlieren- 
cias notáveis.] lÍ(Fig.) Elucidação.||F. Enudcar-j-âo. 

Enucicar (è-nu-kU-fír), v. tr. (cir.) extirpar 
(um tumor) por enucleação. ![ (Pliarm.) Kxtraliir os 
caroços (aos fructos). !| (Fig.) Elucidar. j|(Flcx.) V. 
Ahiaqitcar. |] F. lat. Enucícare. 

Enula-canipana (tí-nu-la-kan-]7íí-na"),5./'.(bot.) 
planta medicinal (inula JleleniumJ, da família das 
compostas. [É o mesmo que inula.] ||F. lat. Inula. 

Enunicraeao (ê-nu-me-ra-síão), s. f. acção do 
enumerar; especificação de coisas uma por uma: 
conta numérica ])ela serie natural dos números. ); 
(Fig.) Relação methodica e natural, j' (lihet.) Figura 
que consiste em passar em revista todas as maneiras, 
todas as circumstancias, todas as partes de uma ar- 
gumentação ou exposição. || (Por ext.) Parte do dis- 
curso que precede a peroração, na qual se recapi-' 
tulam todas as provas comprehendidas na argumen- 
tação. II F. lat. Enumeraiio. 

Ennnicradamcntc (ê-nu-me-ra-da-ííjen-te), 
adv. com enumeração. || F. Enumeradomente. 

EMumera«lor (é-nu-me-ra-cíí)?*), adj. es.m. que 
numera, que faz uma enumeração. || F. Enumerar 
-f- or. 

Enuníerar(ê-nu-mc-rdr), v. tr. fazer enumeração 
(das coisas uma por uma), numerar, contar; contar 
um a um; recontar por partes. || F. Emimerare. 

EnunicraTcI (ê-nu-me-rá-vél), adj. que se pôde 
enumerar. \\ F. E7inmeri\r-\-vel. 

Enunciaoao (è-nun-ssi-a-ssí7o), s. f. acção de 
emmciar os pensamentos por palavras ou por escri- 
j-to. II (Log.) Proposição. || Os termos com que so 
enuncia uma proposição. || Assorção; these. || F. lat. 
Enunliatio. 

Enunciado (è-nun-ssí-rt-du), adj. expresso por, 
palavras: Uma definição mal enunciada. || —, s. m. 
simples exposição de uma verdade expressa sem 
desenvolvimento nem explicação, com o fim de se 
demonstrar ou resolver: O enunciado de um theo- 
rema. || F. Enunciar-{- ado. 

Enunelatior (è-nun-ssi-a-tZO;'), adj. e s. m. que 
enuncia. j| F. Enunciar-\-or. 

Enunciar (ê-nun-ssi-fí?'), v. tr. exprimir (os 
pensamentos) por palavras; manifestar, proferir, 
expor. 11—, V. pr. exprimir-se, fnlar, dar a conhecer 
os seus pensamentos falando. || F. lat. Enuntiare. 

EiBunclalivo (è-nun-ssi-a-/.'-vu), adj. que enun- 
cia: que expõe; que declara."—, s. f. (ant.) expo- 
sição, relatorio, considerandos de uma lei. [| F. lat. 
Enuniíaiivus. 

Enurci^ia (è-nu-re-zí-a), s. f. (med.) evacuação 
involuntária, da urina, incontinencia de urinas. ]| F. 
lat. Enurcsis. 

Envaidar'(en-váí-fía?'), v. ir. encher de vaidade; 
enfimar, entufar, causar vangloria a.|[—, t'. pr. des- 
vanecer-se; enfunar-se; tornar-se vaidoso; vanglo- 
riar-se. || F. En -|- contr. de vaidade ar. 

Envaliar (en-va-/ar), v. ir. entrincheirar; cercai* 
de vallas, fossos ou parapeitos (o terreno) para o 
defender. || —, r. pr. fortificar-se com vallas e en- 
trincheiramentos; entrincheirar-se. || F. En-\-valia 
+ ar. 

Envasadiira (en-va-za-rf?í-ra), s. f. o conjuncto 
de paus que no estaleiro sustem o navio emquanto 
se está construindo. I| F. Envasar-\-ura. 

Enva.samento (en-va-za-íiíen-tu), s. m. (constr.) 
a parte superior e a mais larga do cunhai. || F. En~ 
vasar-\~mento. 

Envasar (en-va-;?üV), v. ir. envasilhar.|| (Termo 
de písoeiro.) Envasar o panno, dar-lhe uma prepa- 
ração especial, antes de o cardar do avesso, jj(Constr ) 
Envasar o cunhai, dar-lhe mais corpo na parte in- 
ferior e diminuil-o para a parte superior. 1| (Naut.) 
Metter na vasa; pôr a envasadura (ao navio) no es- 
taleiro. |( —, V. pr. atolar-se, metter-se na vasa.||F. 
En -f- rrtía -{- ar. 

Enva.siiliado (en-va-zi-Míí-du), adj. mettido em 
vasilhas, cascos, toneis, barris, etc. II F. EnvasiUiar 
-}- Cído» 

Enva.«iilliar (en-va-zi-//iríV), v. tr. rdcolher em 
vasiHías: embarrilar (diz-se dos líquidos).|j F. En-{- 
vasilha^ ar. 

Envelliacar (en-ve-lha-Arf?*), v. inir. tornar ve- 
Ihaco. 11—, V. pr. tornar-se velhaco.y F. En-\-velhaco 
4- fw. 
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Eslvellioccr (en-veyllie-í5tr), r. mlr. tornar-se 
velho, jj Pevder a frescura e verdura próprias da nio- 
cidade. j| Assumir apparencias dc tei^ vivido muito, 
licando velho ou decrepito: Envelhecera íí\\\ um sé- 
culo em sete dias. (R. da Silva.) j] Tornar-se desusa- 
do. HTcrnar-se imitil. II Apagar-se, obliterar-se. ]] —, 
V. ir. tornar velho. || Fazer com que pareça veJho. 
] (Flex.) V. Áhasíecer. !| F. Eii-^^velho-^-ccer. 

Kuvenieiitar (en-ve-I!ien-íar), v. ir. epr. o mes- 
mo que avellientar. || F. En^ velho-\-entar. 

Envcloppc (en-ve-W-pe), s. ni. o sobrescripto 
das cartas. 1| F. É pai. fraiiceza. 

fiiliivciienado (en-ve-ne-ná-du), adj. misturado 
com veneno: Comida envenenada. i[Que tomou veneno 
ou a quem se propinou veneno: Pessoa envenenada. 

] (Fig.) Virulento; corruptor; praguento; eivado de 
odio, de malquerença: Palavras envenenadas. Lingua 
envenenada. || F. Envenenai--^ado. 

Eiivciienndoi* (en-ve-ne-na-íWr), adj. e s.'m. 
que envenena. ][ F. Envenen^ív -|- or. 

Ciiveiiciiaiiicuto (en-ve-ne-na-í7ií?n.-tu), s. m. 
acção e eíFeito de envenenar; intoxicação. \\ F. En- 
venenar-{-mento. 

l^uvciiQiiar (en-ve-ne-n«?*), v. (r. propinar ve- 
neno a; intoxicar.l|(Fig.) Corromper; estragar: Nâo 
devo expor o meu í;migo... a que linguas ruins 
envenenem jamais a nossa convicção. (Castilho.) 
J Dar mau sentido (a pensamentos ou palavras), de- 
turpar: Tudo foi traduzido, interpretado, envenenado 
e íevestido de dimensões extraordinarias. (Ilerc.) ;]—, 
V. pr. tomar veneno para se suicidar; intoxicar-se. 
j| F. En~\-veneno-j~ ar. 

Envcutniiai* (en-ven-ta-)iar), v. tr. (constr.) 
encaixar (a bola do truque) na ventanilha. []—, v. pr. 
engasgar-se na ventanilha.||F. iiíi-pcontr. de ven- 
ianUhii-\-ar. 

Knverilcccr (en-ver-dc-5Sí?r), v. inír. fazer-se 
verde; reverdecer; crear verdura; tornara vegetar, 
lançar rama, còbrir-se de verdura ou de folhas ver- 
des (o campo, a terra, iima jilanta, uma arvore 
etc.) O (Fig.) Tomar vigor; rejuvenescer.[|—, v. ir. 
tornar verde, cobrir de verde: Kntre os salgueiros, 
que enverdecem uma ilhota acima da ponte, embos- 
carani-se seis pessoAS. (Camillo.) A cidade, cujo pra- 
do enverdeceu as aguas do Mondego. (Camões.)ÜFa- 
zer vegetar, atapetar de verdura: A primavera en- 
r(3níece os campos. ||(Fig.) Fazer rejuvenescer. Ij (Flex.) 
Y. Abastecer, [j F. En-{-verd(i-\-ecer. 

Eiiverdcjar (en-ver-de-já/*), v. intr. o mesmo 
que enverdecer. jl F. E)x-j-verdQ-\-ejar. 

Elnveríçatlo (en-ver-9/iá-dn), adj. posto nas vei*- 
gas. 1 (Por exf.) Vestido; eníiado pelos braços ou 
pelas pernas: Levava um casaco enveredado. Ver- 
^•ado; curvado. j| F. Envergcíxado. 

Eiivcri^adtira (en-ver-gha-fííí-ra), s. f (mar.) 
parte mais larga da vela por onde esta se enverga; 
envergamenlo ; serie continuada de envergues de uma 
ye]a..\\Envergadura das aves, a extensão que de ponta 
a ponta apresentam as duas azas abertas; a cruz: 
A aguia... abrindo a ampla envergadura, voeja, 
ascende, alteia-se ç perde-se enlre as nuvens. (Lat. 
Coelho.) j| F. Envergar-\-tira. 

Eliivcr^çamcnto (en-ver-gha-?íicn-tu), s. m. 
acção de envergar. |j Curvatnm da coisa vergada. 
.j| Envergadura (das ave5).[|F. Envergar -\-mento. 

Enver^tar (en-ver-^/tar), r. tr. (mar.) enrolar e 
atar com os envergues (as velas) nas vergas. |] Ligar 
(o panno) ás vergas ou aos estais para servirem 
na manobra. II (Por ext.) Enfiar pelos braços ou pe- 
las pernas; vestir: Envergou um casaco. Envergando 
um tabardo velho de briche. (Camillo.) j| Vergar.,|j 
Cobrir de verga ou varinhas delgadas. j| —, v. intr. 
vergar-se; curvar-se. |j F. En~{-vergaar. 

Knver^çonliaiSo (en-ver-ghu-Ji/iá-du), adj. cheio 
de vergonha, pudibundo; acanhado; timido; confuso; 
corrido; abatido, humilhado. || (Fig.) Furtivo: Os 
cavalleiros sem fala escondiam as lagrimas envergo- 
nhadas. (R. da Silva.) HF. Envergonho-r-^-ado. 
. £nverg;oiiliar (en-ver-ghu-ji/iar), v. tr. causar 

vergonha, acanhamento, timidez ou confusão a: 
confundir, humilhar (alguém); fazer corar (alguém). 
II Deslustrar; comprometter: Queres que eu... en- 
vergonhe ainda mais o nome de meu pae? (R. da Sil- 
va.)-Falo da cegueira e desatino dos tempos passa- 
dos por não envergonhar a nobreza da nossa fé com 
a superstição dos presentes. (Vieira.) || —, v. pr. ter 
vergonha; corar de vergonha; ficar envergonhado; ter 
pejo; íicar acanhado,-timido, confuso; correr-se: Eu 
não mc envergonho de ter derramado grandes pérolas 
de sentimento. (Camillo.) |) F. En-^-vergonhíi-^-ar. 

Envergues (en-rJr-ghes), s. m.pl. (mar.) amar- 
rilhos; gaxetas fixas nos ilhozes do gurutil das velas 
que as atam contra as suas vergas ou vergueiros, 
jj F. contr. de Enve^^gar e. 

Kiivcriiaelkar (en-ver-me-//tar), v. tr. averme- 
lhar, tingir de vermelho. || POr em braza (o ferro ou 
outro metal); enrubescer.]]—, v. intr. e pr. averme- 
lhar-se; pór-se em braza, enrubescer. jj F. En-\-ver- 
melho -|- ar. 

EiiviTiiielIiecop (en-ver-me-lhe-síer), v. intr. 
corar, fazer-se vermelho, jj (Flex.) V. Abastecer. [| F. 
En vermelho ecer. 

Eiivcrnl9^a<lo (en7ver-ni-;ía-du), adj. coberto 
de verniz; polido. |j (Pop. o fam. burl.) Embriagado. 
11 F. EnverniZíir -{- ado. 

Envoruizar (en-ver-ni-^a?'), v. tr. dar verniz a, 
polir. 11—, V. pr. (pop. burl.) embriagar-se. || F. 
En -j- verniz -)- ar. 

Eiivcrrii;;a<lo (en-ve-rru-í)/íít-du), a.dj. cheio ou 
coberto de verrugas. jj Enrugado: Botas enverruga- 
das. |] F. Enven^ugiir ado. 

C^nvcrruiçar (en-ve-rru-_9/iár). v. ir. encher de 
verrugas ou de rugas; amarrotar. ;| —, v. intr. e pr. 
encher-se de verrugas: enrugar-se. (jTornar-se bicho- 
so (falando de qualquer fructo). jj F. Enveiinig^ 
-f- ar. 

{en-XQZ-ghdr), v. ir. tornar vesgo; 
entortar (diz-se da vista, dos olhos): Confirmou o 
abbade, envesgando paran'>s os olbos. (Camillo.)|jF. 
En -}- vesgo -j- ar. 

I-iiivcíisadaincnfc (en-ve-s5á-da-?3ie>i-te), adv. 
do avesso, ao contrario, ao revez. \\ F. Envessado-^- 
mente. 

Knvcssndo (en-ve-55á-du), adj. virado do avesso. 
11 F. Envessü.r ~\^ado. 

Eiivc^Mar (cn-ve-i'5rtV), v. tr. pôr ao avesso, do- 
brar com o avesso para fúra (falando dos pannos); 
enfestar. |j F.' En -j- armo -|- ar. 

Ebivck (en-ws), s. m. avesso; a parte opposta ao 
direito. || O inverso, o contrario. || (Fig.) Ü lado 
mau de uma coisa. jJ (Fig.) De envez ou ao envez, 
com malicia, dolosamente. \\ F. lat. Invei^siis. 

Enviada (en-vi-á-da), s. f. barco que traz o 
peixe ao porto, e que o recebe dos barcos de pesca 
110 mar. || F. 7wiu«ararfa. 

Enviado (en-vi-a-du), adj. mandado, expedido 
etc. jj —, s. rn. o que desempenha uma missão.({Mi- 
nistro acreditado junto de um soberano ou chefe de 
uma nação, mas cuja graduação é inferior á de em- 
baixador. [Os enviados são ordinários ou extraordi- 
nários]. jj F. iiwíar-j- ado. 

EnviaiucnCo (en-vi-a-me?i-tu), s. vi. acto de 
enviar. 1| F. Enviar mento. 

Enviar (en-vi-dr), v. tr. dirigir; remetter, ende- 
reçar: O aviso que^fiz a V. A. o qual enviei pelo pri- 
meiro-portador ao Bispo do Japão. (Vieira.) jj Man- 
dar (alguma pessoa) com mensngem ou em'missão: 
Que em quanto Honorato residisse em sua còrte, 
não enviaria a ella embaixador ordinário. (Fr. L. 
de Sousa.) j| Enviar saudaí' ou muito saudar a al- 
guém, desejar-lhe saúde, cumprimental-o, saudal-o. 
[Usa-se como formula nifl cartas de mercê diiigidas 
pelo rei ao'agraciado: Eu el-rei vos envio muito 
saudar, etc.] || Encaminhar, [j Expedir. ]| Enviar al- 
guma pessoa para o outro mundo (loc. fam.), ma- 
tal-a; aobreviver-lhe. |j F. lat. Inviare. 

Eli viatura (en-vi-a-/w-ra), s. f. missão diplo- 
mática, legaçãoO papa nomeou a Antonio Lauli 
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5ncumbindo-o dc unia cnriatura cm Portugal. (K. 
da Silva.) jl O cargo do enviado. |j F. Enviav~\- ura. 

Eiividador (en-vi-da-ííô?*), s. in. o que envida. 
II Jogador que faz envite. || F. Envidar -f or. 

Em iflar (en-vi-rfár), v. ir. (jog.) fazer envltc a; 
provocar (o parceiro) a que acceite a parada. \\ Kn- 
vUlar de falso, offerecer por mero cumprimento sem 
tcnção de que se acceite a offerta. || (Fig.) Empre- 
gar com empenho: Os discursos poiiticos... envi-^ 
davam esforços de erudi^io e philosopliia para saccar 
á luz o segredo dos passos obscuros ou ambíguos. 
(Lat. Coelho.)11F. lat. InvUare. 

F.nviile (en-vi-de), $. f. (pop.) a parte do cordão 
umbilical que fica presa á piacenta, depois de cor- 
tada a commuiiicação com o feto. !| F. r. Vide. 

(en-vi-di-lha), s. f. (agric.) especie 
do empa de vinha, também chamada de rodilha. 
V. tt(Pop.) O mesmo que envide. || F. r. Vide. 

l^ii«i(lilliar (en-vi-di-/M/'), v. tr. (agr.) Envidi- 
lhar a vinha, fazer a operação da envidilha á vinha. 
[ F. Envidilhaar. 

Eiiviilraçado (en-vi-dra-55á-dn), adj. coberto 
de vidros: guamecido de vidros; mettido em arma- 
rlo de vidraças.||Embaciado; baço: Olhos envidra- 
cados como os do moribundo. |1 F. Envidraçax-\-ado. 

Ciiviilraçar (cn-vi-dra-síár), v. tr. guarnecer 
de vidros ou de vidraças. 1| Metter em armario que 
tenha porta de vidraça. || —, v. pr. empannar-so; 
perder o brilho, embaciar-se (diz-se dos olhos do 
moribundo ou de pessoa doente). || F. Envidra- 
ça + ar. 

Eiivicz (en-vi-es), s. m. o mesmo que viez. |1 F. 
En -j- vies. 

l^Iiivicxaclaincnte (en-vi-é-;rrtMla-75iín-te), adj. 
de esguelha; de viez; de revez; obliquamente; de 
soslaio. i| F. Enviezado mente. 

Knvicxado (en-vi-«í-;^rt-du), adj. feito ou posto 
de viez; cortado obliquamente. |j Que tem tli-as obli- 
quas de tecido e córes difierentes: Tanno enviezado. 
}; F. Enviezíxv -|- o^do. 

Kiiviey.ar (en-vi-é-zár), v. tr. p<^r de viez; cor- 
tar obliquamente. |[ Enviezar os olhos ou o olhar, 
fazer os olhos vesgos, entortal-os. [[ Dar má direc- 
(•ão a, entortar (um negocio^, jj Enviezar o corpo, 
andar de ilharga, andar obliquamente. !! —, -p. 
andar de viez, entortar o corpo quando anda.jl (Fig.) 
Seguir má direcção. [j F. En-\-viez'\-ar. 

Knvilceer (en-vi-le-55êí'), v. tr. aviltar; tornar 
vil e dosprezivel; deshonrar, deslustrar: Mancharam 
tanto nome, envileceram tanta nobreza. (Garrett.) 

11 —, V. intr. e fazer-se vil, abjecto, ignoljil. 
|j (Fig.) Diminuir de valor; perder a estima.ü (Fiex.) 
"^.Abastecer. [1 F. En-\-vil-^ecer. 

l^iivilc^ciiiieiito (en-vi-Ie-ssi-m(?n-tu), s. m. o 
mesmo que aviltamento, [j F. EnvUectv-^mento. 

3-^iiviiia;;rado (en-vi-na-^/irw-du), adj. lempe- 
rado com vinagre; que sabe a vinagre; azedo.[[(Fig.) 
Olhos envinagrados, olhos chorosos, rasos de lagri- 
mas; (p"p-) olhos humidos e que indicam bebedeira 
ou começo d'ella. [j F. Envinagrar -\- ado. 

SCiiviiia^çrar (en-vi-na-^/ir«r), v. /i'. azedar com 
vinagre. !] (Fig.) Acirrar (uma questão, uma confe- 
rência). [|—, V. pr. converter-se em vmagre; fer- 
mentar (falando do vinho); azedar-se. |j (Fig.) Alte- 
rar-se; perder a paciência. [[(Fig.) Lagrimejar; fi- 
car hicrimoso; sensibilizar-se. |[F. En-^-viuagre-j-av. 

ICikviiieilhakdo (en-vin-ssi-?/irí-du), adj. cmma7 
ranhado, enrecfado. [[ (Fig.) Diílicil; enrçdado: É 
negocio envincilhado. j[ F. Envincilh^Y-\-ado. 

Iviiviiicilliar (en-vin-ssi-//i«'r), v. tr. atar com 
vincilho. |[—, f. pr. enredar-se; enlear-se; emma- 
ranhar-se. [• F. En~\-vincHlio-}- ar. 

IOnvf]»ei*ado (en-vi-pe-ra-dn), adj, assanhado 
; como a víbora. I| F. Envipe7'ar -|- ado. 

I':nvi|>erar-.*<e (en-vi-pe-?'rtr-sso), v. pr. assa- 
nhar-se, irritnr-se, éncolerizar-se, irar-se, enfure- 
cer-se. [[ F. En-{- lat. ripora ar. 

(en-vis-/:ar), v. tr. untar de visco 
(para a2)anhar passaros). j| —, v. pr. ílc;ir pegado e 

I)reso no visco ou n'outr{i substancia pegajosa. 
[| (Fig.) Deixar-se captivar por blandicias, carinhos 
ou bons modos; ficar preso i>elo beiço. |[ (Fig.) Dei- 
xar-se ludibriar com esperanças ou promessas sedu— 
ctoras. [[ F. En visco -(- ar. 

KnvUc (en-rí-te), s. m. (jogo) acção de envidar; 
parada dobrada; offei'ta de parada; convite ao par- 
ceiro para jogar.||(Jogo da péla.) Fazer envite, lazer 
quatro vezes quinze. [[(Fig.) Offerta por cortezia sem 
vontade de que seja acceite. [[ De envite (loc. adv.), 
por desafio. [[ F. r. lat. Inviiare. 

Kuviuvar (en-vi-u-tvh'), v. intr. ficar viuvo 
[1—, V. ir. causar a morte do outro cônjuge (em 
relação áquelle de quem se fala); tornar viuvo; lan- 
çar na viuvez: A guerra enviuvara a pobre mulher. 
j| F. En viuvo -|- ar. 

Eiivivvirar (en-vi-véi-rrír), v. tr. recolher em 
viveiro (j)elxes, aves, ostras etc.). || Cultivar (plan- 
tas) "em viveiros. [[ F. Enviveiroar. 

l<;nvoUa (en-i'úZ-ta), 5. f. (desus.) confusão, baru- 
lho. [I De envolta (loc. adv.), de tropel; conjuncta- 
mente; confusamente; de companhia, de mistura 
(com pessoas ou coisas). [[ —, pl. (p. us.) enredos, 
mexericos, machinações, meadas. || F. í»m. de En- 
volto. 

KnvoKo (en-rOZ-tu), adj. tpart. iiireg. do v. en- 
volver, envolvido, embrulhado, enrolado.j|A^ua en- 
volta, agua turva.|l(Fig.) Envolto cm esquecimento, 
esquecido, abandonado, i^osto de parte. U F. lat. 
Jnvolutus. 

l^IiivoUorio (en-vôl-íu-ri-u), s. m. involucro; 
qualquer coisa que serve para envolver; capa.jl(Por 
ext.) Embrulho, trouxa; móiho; atado. |i F. Envolto 

orio. 
l<]iiToI(iira (en-vôl-íw-ra), s. f. envolvimento, 

acção de envolver. [[ Mantilha em que se envolvem 
as creanças. |[ F. Envolto ura. 

Kuvolvedoiro (en-vol-ve-ííüi-ru), s. m. cintei- 
ro, faixa de linho que serve para envolver as crean- 
ças. II F. Envolver ^ oiro. 

l':iivolvedor (en-vôl-ve-í/ôr), adj. que envolve. 
[[ —, 5. m. o que envolve. [[ O i)anno que serve para 
envolver alguma coisa. [[ (Fig.) O que enreda e ai-ma 
intrigas; intrigante. [[ 1". Envolver-\~07'. 

lCn%'olver (en-vòl-rtV), v. tr. enrolar, enfalxar, 
embrulhar, cobrir com involucro: Outras em ricos 
pannos mais avante envolvem brandamente um novo 
infante. (Camões.)HCercar; rodear.jlAbranger: Mas, 
Se a guerra toda essa Europa envolvei', não p6de ir 
o barco a terra? (Castilho.) [[ (Fig.) Dominar: Por 
tmV envolcendo o padre em um olhar profundo e 
lento, disse-lhe... (K. da Silva.) [[ (Fig.) Confundir; 
misturar.[[ Embaraçar. \\ (Fig.) Kevestir: O iuarme- 
lancholico, que batia u'estas solidões, envolveivh-as 
no branco sudario da sua luz. (K. da Silva.)l|(Fig.) 
Escoíider: Impreca á lua, que sua bella face envol- 
va em negro veo. (Garrett.) [[ Enredar; comproniet- 
ter. [[ —, V. pr. incluir-se; ter parte em alguma 
coisa, entremetter-se: l^ortugal envolceit-se activa- 
mente na agitação que tumultuava pela Europa. 
(I.at. Coelho.) [[ Cobrir-se; embrulhar-se; disfarçar- 
se ; defender-se. ][Enredar-se (em negocio complicado 
ou de compromettiniento), comprometter-se: Ha-o 
por absolvido do crime em que aiiás se não tinha en- 
volvido. (Castilho.) [[ Toldar-se, annuviar-se (falando 
do ceo, do tempo, do dia.) ([ Envolver-se em luto, 
enlutar-se, tornar-se luctuoso: A lyra em^olve-se 
cm luto, o plectro me cai da mão. (Garrett.)ü Enrol- 
ve)'-se em trevas, ennegrecer-se, escurecer.[[(Fiex.) 
l^irt. reg.: envolvido: part. irreg.: envolto. Para a 
conjug. V. Abastecer. || F. lat. lnrolm'e. 

ICiivoUiiuonto (en-vòl-vi-men-tu), s. m. acção 
e efieito de envolver ou de envolver-se. {[ F. En- 
vülvç:\' mcnto. 

E-:ii\aca (en-írrí-ka), s. f. cada um dos lados* do 
celrão. |j F. ar. Xacca. dividir. 
■ ICiixaeoco (en-xa-AO-ku), adj. e s. m. (ant.) o 
que fahi mal uma lingüa extrangeira. \\ Falar enxa- 
coco, falar mal misturando uma lingua com outra. 
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Knxadn (en-a?íí-tla), 9. f. instrumento de agri- 
cultura e horticultura, que serve para cavar a terra. 
[E de ferro, calçada de aço, e tem da parte op- 
posta ao gume um alvado ou olho por onde se 
enfia o cabo.] H (Fig.) O meio, arte, mdustria ou 
mister, pelo qual se obtém os meios de subsis- 
tência: Passa os dias a escrever n'um cartorio; é 
aquella a sua enxada. |j F. hesp. Asmla. 

F.nxadatln (cn-xa-</a-da), s. f. golpe com en- 
xada. II (Loc.) Á primeira enxadada, ú primeira 
vista, com pouco trabalho, logo ás primeiras diligen- 
cias. jj F. Knxad-^-\-ada. 

Knxaduo (en-xa-í/^o), s. m. o mesmo que alvião: 
Terrenos ã enxadão com agro afan rasgados. (Cas- 
tilho.) 1! F. Knxadíi-\-âo. 

l^iixaclrca (en-xa-t/rci-a), s. f. (bot.) o mesmo 
que cardamina. 

Knxadrc/Jtdo (en-xa-dre-;yrt-du), adj. dividido 
em quadrados como um taboleiro de xadrez; ésca- 
qucado'; enxcquetado : Escudo enxadrezado de azul 
e oiro. íí F. Enxadrezíw -|- ado. 

li^nxadrczar (en-xa-drc-;íâr), v. ir. dividir en) 
quadrados como um taboleiro de xadrez. || F. En 
-j- xadrez -|- ar. 

l^iixagimdo (en-xá-ghu-fí-dn), adj. lavado em 
segunda agua; aguado; repetidas vezes passado 
por agua. [J F. Enxagnav ado. 

l']iixa$;uadiira (en-xá-ghu-a-f/u-ra), s. f. acçâo 
de enxaguar. [| F. Enxaguav ura. 

Kiixaguar (en-xà-ghu-á?'J), v. t)\ lavar em se- 
gundas ou nas ultimas aguas; lavar repetidas ve- 
zes. HPassar por agua: Eiixaguar um copo, a roupa, 
ii F. r. Xagnão. 

Kiixaiiuar (en-xál-mar), v. ir. pôr os cnxal- 
mos (sobre uma besta), [i F. Enxalmo -(- ar. 

Kiixalino (en-xrt/-mu), s. m. manta que se põe 
sobre a albarda. || (Por ext.) Tudo o que se colloca 
sobre a albarda para endireitar a carga.j|(Fig. l)op.) 
Pessoa mal confonnada, mostrengo, estafermo. |j F. 
lat. Sagma. 

ICnxaiiibrado (en-xan-òm-du), adj. quasi en- 
xuto, pouco humido: K-oupa enxanibrada. [\¥. Eii~ 
xambrsLT ado. 

K^iixanibrar (en-xan-Zirár), v. tr. enxugar á 
sombra; seccar incompletamente. i| —, v. inir. a pr. 
enxugar-se incompletamente; j^erder amaiorhumi- 
dade. \\ F. EuJíombrar. 

Knxamc (en-J^à-me), s. m. a reunião das abe- 
lhas de um cortiço; a colonia de abelhas novas 
que se vai estabelecer em um cortiço. jj (Fig.) Mul- 
tidão: Zumbia o eiixamo pojnilar esperando ancioso 
a sabida do cortejo, (lí. da bilva.)l[F. lat. Examen. 

Knxamcado (en-xa-mi-rí-du), adj. povoado ou 
inçado de abelhas.il(Por ext.) lieunido, amontoado 

I em grande grupo. || F. Enxameixr-^ ado. 
l':iixanieai' (en-xa-nú-á?'), v. tr. metter (as abe- 

lhas) na colmeia; reunir (as abelhas) em cortiço. 
1! Enxamear os cortiços, enchel-os de abelhas tira- 
das d'outros.|]—, V. intr. reunir-se em enxame (diz- 
se das abelhas); haver na colmeia abundancia de abe- 
lhas para um novo enxame. [| (Fig.) Formigar (diz-se 
de um grupo de pessoas); agglomerar-se.[|—, v.pr. 
apinhar-se, agglomerar-se: A multidão enxamea- 
ra-se á roda do patibulo.j|(Flex.) V. Ablaqucar. H F. 
Enxame ar. 

10uxac|iieca (en-xa-^"e-ka), s. f. (med.) hemi- 
craiiea, cephalalgia. [|F. ar. Ách-chaquka, hemicra- 
nea. 

Kiixncinetaflo (en-xa-ke-M-du), adj. (herald.) 
enxadrezado, dividido como o taboleiro do xadrez. 
11 F. r. Xaque. 

I'^nxai'a (en-a?á-ra), s. f. (ant.) charneca, mata- 
gal. II F. ar. Ech-cha rã. 

f^iixarceai* (en-xar-ssi-ff?'), v. tr. guarnecer (um 
navio) de enxarclas, apparelhar (o navio). 1| (Flex.) 
V. Ahlaquear. jj F. EiJxarci.x-^-ar. 

l-]iiiarela (cn-a^«/-ssi-a), s. f (naut.) o con- 
juncto dos cabos íixos que de um e outro lado ou 
bordo do navio seguram os mastros e os mastareos: 

Está a gente maritima... subida pela ena?ama. {Ca-- 
mões.)i|iína'arcia real (naut.), os cabos fixos que dc 
um e outro bordo agüentam os mastros reaes. j| F. 
b. lat. Sarcia» 

Knxaropar (en-xa-ru-j^dr), v. tr. dar xaropes 
ou remédios caseiros a. \\ F. En-\-xarope-\-ar. 

Kiixarroco (en-xa-rro-ku), s. m. V. Xarroco. 
l<)>nxcco (en-are-ku), s. m. (pop. e ant.) damno, 

mal. |j (Ant.) Coima, multa.||Embaraço, empecilho, 
y F. ar. Ech-checc, diíficuldaue. 

Knxe9h»i'ia (en-xe-lha-ri-a), 5. f. (constr.) o 
mesmo que silharia (no sent. prop. e fig.)* Por baixo 
do rebôco revolucionário ficava mal occCTlta a velha 
enxclharia de um edifício decrepito» mas ainda re- 
sistente. (L. Coelho.) jl F. cqrr. de Silharia. 

JlOnxeqiietado (en-xe-ke-/ít-du), adj. ,(herald.) 
o mesmo que enxaquetado. || F. r. Xaque ou xeque. 

ftOnxerca (en-a:^«■-ka), s. f. (ant.) operação que 
consistia em retalhar a carne das rêzes e poi-a a 
scccar ao sol ou ao fumeiro: Carne de enxt-rca. 
II Yender á enxeixa (ant.), vender a olho (porque -a 
carne de enxerca não se vendia a peso mas sim a 
olho). 1) F. contr. de jt^j-ercar-f-a. 

Kiixcrcar (en-xer-/:ar), v. tr. e intr. fazer a 
enxerca da carne. [No Brazil diz-se charquearl. 
i| F. ar. Charraca, seccar ao sol carne cortada. 

Emersa (en-arèr-g4ia), s. f especie de colchão 
grosseiro de palha, jj Almofada cheia de palha que 
se põe sobre a albarda. [j O tecido da lari antes de 
apurada. [| F. r. E}ixei'ty'0. 

&:iiscr$;ao (en-xer-9/iâo), s. m. especie de al- 
jnofadão grosseiro cheio de palha ou colmo, que se 
colloca ordinariamente por baixo do colchão nas 
camas ou leitos, {j F. ar. Scha7'kon. 

Kiixergar (en-xer-_9/jar), v. tr. divisar, ver a 
custo ou com diíliculdade; ver de longe: Deixou 
abrir as janellas e enxerg(M d'ellas o carnaval da 
cidade. (Castilho.) || Descortinar: No fundo não se 
enxerga o verde limo. (Gonç. Dias.)l| Avistar: E os 
seus habitantes apenas e)ixergaram ao longe as ban- 
deiras. (Herc.)IIObservar: Nuvemzinha da tarde que 
se enxerga em ceo sereno. (Gonç. Dias.) || Notar: 
D'onde se enxergam anjinhos. (Gonç\ Dias.) || Em 
nenhuma coisa se lhe enxergava falta. (F. Mend. 
Pinto.) II Entender: Enxei'goii-se... que não eram . os 
reis de Portugal senhores somente dos corpos dos ho- 
mens, mas muito mais das almas e vontades. (Fr. 
L. de Sousa.) jj Perceber: Em tudo quanto fazia, se 
lhe enxergava, que não tinha nenj queria ter gosto 
da terra. (Fr. L. de Sousa.) || Inferir, deduzir: Na 
desconsolação do seu rosto e nas lagrimas... enxer- 
gavam e liam as religiosas o que depois mostrou o 
successo. (Idem.) H Presentir; adivinhar: Do que"en- 
xerga outra vida além das nuvens. (Gonç. Dias.)|lF. 
r. Enxerca. 

I0iixcr«|iicira (en-xer-Z:ê^-ra), $. f (ant.) mu- 
lher que preparava ou vendia carne de enxerca. jj F. 
fem. de Enxerqueiro. 

Ki^iixerqiieiro (en-xer-itU-ru), s. m. (ant.) o 
que enxercava a carne ou o que vendia carne en- 
xercada. || F. Enxercíxr eh'0. 

l'iiixertadcira (en-xer-ta-rí^í-ra), s. f. (agr.) 
faca para fazer enxertos, jj F. Enxcrtax-\-eira. 

Knxertador (en-xer-ta-cZo?*), adj. e s. m. que 
faz enxertos. || F. Enxertav -\-or. 

lüiixertailiira (en-xer-ta-cíií-ra), s. f. acção e 
effeito de enxertar; enxertia. |! F. E)ixei tav -{-ura. 

BOn^orlai* (en-xer-/«r), v. tr. fazer enxertos em. 
|j (Fig.) Inserir; introduzir em corporação (j)essoa 
que não tem direito ou predicados necessários para 
tal), jj F. lat. Insertare. 

Fiixcrtario (en-xer-ífí-ri-u), s. m. (naut.) es- 
pecie de cabo que atraca folgadamente as vergas 
aos seus mastareos e os conserva no sentido hori- 
zontal mesmo no acto de os içar ou arrear.jjF. r. lat. 
Inserta7'e. 

iOiixertia (en-xer-?i-a), s. f o mesmo que en- 
xertadura. |[ F. Enxerto ia. 

l-:nxer<o(en-j:tT-tu), 5. ?n. operação que consiste 
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€m inserir uma parte viva <le um vegetal cm outro 
vegetal, sobre o qual aquella contiuúa a viver e a 
flesenvol ver-se como sobre a sua iiaste natural. ||(Bot.) 
Enxerto cie passarinho, nome dado em Pernambuco 
a difíerentes plantas parasitas da família das loran- 
thaceas (loranlhus hraziliemis, divaricains, ameri- 
caniis Qiernahis). |[ F. contr. de Enxerl:ix-\-o. 

Knsiai* (en-xi-á^, v. tr. (mar.) atar, ligar: Ea- 
xiar uma ancora. || F. ital. Jncocciarc. 

Knxó (en-a7ü), s. m. (techn.) instrumento de 
carpinteiro e de tanoeiro, de cabo curvo e chapa de 
aço cortante, que serve para desbastar a madeira. 
II F. r. lât. Asciola. 

Enxofrado (en-xu-Zí-a-du), adj. polvilhado de 
enxofre: Parreira j| Misturado com en- 
xofre. II Preparado com enxofre; fume^radocom en- 
xofre queimado ou acid.o sulphuroso: Toneis enxo- 
frados. II Que tem cheiro A ácido sulphuroso: Vinho 
enxofrado. |j Impregnado de enxofre: Papeis enxo- 
frados.\\ (Fig. pop.) Agastado, irado, arrufado.||F. 
Ena;ofr-oA' -J- ado. 

Knxofrador (en-xu-fra-fWr), adj. que enxofra. 
II —, s. ni instrumento que serve ^)ara enxofrar as 
vinhas, lio que enxofra as vinhas. || !<. Enxofrai'-^or. 

Kiixofraiiiciiio (en-xu-fra-í)ie?i-tu), s. m. ac- 
ção e eíTeito de enxofrar. [I F. Eiixofrav -}- menfo. 

Kiixofrar (en-xu-//'ar). v. ir. cobrir ou polvilhar 
de enxofre: Enxofrar as vinhas. || ]*reparar ou mis- 
turar com enxofre. IIImpregnar de enxofre. HFumegar 
com enxofre queimado ou ácido sulphuroso: 
frar uma vasilha.||(Fig. fam.) Irritur, fazer zangar. 
II—, V. pr. (fig. pop.) desconfiar, agastar-se, arrufar- 
se, zangar-se: Enxafrou-se por um brinquedo que 
nada valia. || F. contr. de Enxofra ar. 

Knxofrc (en-íTü-fre), s. m. (chim.) corpo simplns 
(metalloide) solido, amarello, que arde produzindo 
xíraa chamma azulada e convert.endo-se em um gaz 
de cheiro especial e irritante (ácido sulphuroso). 
II Flor de enxofre, o enxofre sublimado ou reduzido 
a pó, que é muito empregado para o enxoframento 
das vinhas. |j F. lat. Sulphiir. 

Kiixofresito (en-ii.i\~fren-tu),-adj. que tem en- 
xofre. j| F. E)ixofrQ cntú. 

ICiixota-cac.s (en-xó-ta-A-an.-es), $. m. (fam.) 
o que enxota os cães na egreja; guarda-portüo. 
II (Flex.) PI.: Enxota-cães. || F. Enxolav-\~cão. 

Kaixota-fllaE>OM (en-a?u-ta-di-á-bus), s. in. (rop.) 
o quQ simula curar endemoninhados; exorcista. 
II (Flex.) Faz no plural: Enxota-diahos. || F. Enxo- 
tar diabo. , 

Eiixotailor (en-xu-ta-cíí}r), adj. e 5. m. que en- 
xota. 11 F. EnxoíaY-\-or. 

Knxofadiira (en-xu-ta-c?ií-ra), 5. f. acção e ef- 
feito de enxotar. !| F. Enxotarura. 

Kiixotar (en-xu-ííír), v. tr. afugentar, fazer sa- 
hir do um logar empurrando ou batendo; deitar fora. 
II F. corr. de Açoitar. 

Knxoval (on-xu-raQ, s. m. collccção de roupas 
e adornos tanto de seu vestuário como do serviço de 
casa, que a noiva traz para o casal. || Todas as rou- 
pas e adornos necessários para uma creança recem- 
nascida, ou para o serviço e uso de uma pessoa 
quando toma posição e põe casa.UF. ar. Ach~chouàr, 
mobilia de casa. 

KnxoTaliia<laniciBtc (en-xu-va-//írt-da-men.- 
te), adv. com enxovalho; sujamente; sem asseio; 
sem limpeza. [[ F. Enxovalhado mente. 

ICiixovaElaaineiito (en-xu-va-lha-wie?i-tu), s. m. 
acção de enxovalhar; enxovalho; sujidade. || F. En- 
xovalhar mento. 

l':iixovaliiai* (en-xu-va-//iar), v. tr. amarrotar. 
II Sujar a pouco e pouco pelo uso. 1| (Fig.) Macular; 
ninnchar. || AfíVontar; deslionrar: A ordem dos pre- 
gadores está enxovalhada. (K. da Silva.) I] Descom- 
por; insultar; injuriar. || —, v. jyr. fazer-se sordido 
nos vestidos. || (Fig.) Perder a reputação por acções 
deshonrosas, ou pelo trato com gente de má repu- 
tação; abandalhar-se. I| F. hesp. Sobajar. 

enxovalho (en-xu-rá-lhu), s. m. o acto de en- 

xovalhar (no sent. prop. e fig.). l|Calmnnia, deshonra. 
II F. contr. de Enxovalhar o. 

ICnxovcdlo (en-xu-rc-du), 5. m. (fam.) tolo, parvo, 
pateta: E esse asno, esse enxovedo. (Castilho.) H F. 
unt. Chouvir, tapar. 

I-^nxovIa (en-xó-i'í-a), s. f. parte das prisões 
que íica ao rez-do-chão ou subterranea, de ordi- 
rio pouco salubre, onde são encarcerados os presos 
por crimes gi-aves ou os que tèem a qualificação dü 
perigosos. || F. corr. do ar. Al-djubb, prisão. 

l^nxiB;;acloít'o (en-xu-gha-fíôi-ru), s. m. logar 
onde se extendem roupas ou outros objectos para 
enxugar. || Logar onde enxambram os tijolos antes 
de irem ao forno. || F. Enxiigar -|- oiro. 

ff;nxiigailor (en-xu-gha-ífór), adj. e s. m. que 
enxuga. || Especie de estufa para enxugar ou aque- 
cer roupa. |[ F. E)ixugar -f- or. 

I']nxii;;;ar (en-xu-^/iár), v. tr. fazer perder a hu- 
midade a (expondo ao ar, ao calor, etc.); seccar. 
j|(Fig. fam.) Exgottar bebendo: Enxugou uma gar- 
rafa n'um abrir e fechar de olhos. || (Fig.) Enxugar 
as lagrimas a alguma pessoa, consolal-a, minorar- 
Ibe os seus infortúnios: Pouco vale a destra que 
não enxuga as lagrimas do aíllicto. (Garrett.)||—, t'. 
intr: epr. perder a humidade, seccar-sé; ficar secco 
ou enxuto: A roupa enxugou bem. A terra não se 
enxuQOu cora estes dias de calor. |1 (Culin.) Ficar 
com pouco caldo ou sem caldo, íicar com o môlho 
muito espesso (pela acção prolongada do fogo): A 
sopa enxugou demasiadamente, j) E^ixugar-se a ave, 
seccarem-se os cimos das pennas que ainda tinham 
sangue. |1 (Flex.) Part. reg.: enxugado; irreg,: en- 
xuto. II F. lat. Exsugere. 

lOnxii^ço (en-aru-ghu), s. m. acto de enxugar. 
j|Enxugadoiro. || F. contr. de E}ixug(ir-\-o. 

l'^nxiillia (en-a??í-lha), s. f. (pop.) as banhas das 
aves. II F. corr. de Enxundia. 

ft^nxnndia (Qu-xwi-ãi-a), s. f as banhas das 
aves; unto, gordura. í| F. lat. Axitngia. 

Kii\-iii>tlar-Mc (en-xur-(írtV-ssü), v. pr. revolver- 
se na lama, atolar-se. || F. lat. Ensordescere. 

l']iixiir<leíi*o (en-xur-cZíí-ru), s. m. lamaçal, chi- 
queiro : Os brutos javalis fogem-te espavorldos do 
enxurdeiro silvestre. (Castilho.)1|F. Enxurdnr-{-eiro. 

EUixiirracla (en-xu-r?*á-da), s. f. corrente im- 
petuosa das aguas da chuva: cheia. H Jorro de aguas 
sujas ou de immundicles. H Rio de e)ixurrada, o que 
só leva agua por occasião das grandes cheias, j] (Fig.) 
Grande quantidade: Soltar enxurradas de sandices. 

' II F. E)ixurro -f- ada. 
Kiixiirrar (en-xu-rrár), u. tr. alagar com en- 

xurro. 11 —, V. intr. produzir enxurro; correr de en- 
xurrada. II F. EnxuiTo-^-ar. ' 

l']iixurro (en-Xíí-rru), s. m. enxurrada, massa 
de aguas que corre com grande força, proveniente 
dns grandes chuvas; jorro: As aguas pluviaes das 
torrentes e enxurros, que correm por terrenos, es- 
tradas ou ruas publicas, podem ser occupadas, na 
sua passagem, por qualquer proprietário confinantci 
(Cod. civ., art. 453.®) || Em sent. especial, jorro de 
aguas sujas ou de immundicies. || (Fig.) Escoria, 
ralé. ]| F. iJ>i-f-corr. de jorro. 

l'iiixiito (en-a;M-tu), adj. e part. irreg. de enxu- 
gar, sêcco. 11 Pouco humido. |I (Culin.) J)iz-se das 
Iguarias, que pela acção prolongada do fogo fica- 
ram sem môlho ou com pouco môlho: Sopa muito 
enxuta. Arroz enxuto. Açorda enxuta. I| E)ixiiio do 
carnes, diz-se do homem magro, secco. || Não cho- 
roso, limpo de lagrimas: Os olhos do ancião ficaram 
enxutos. (ííerc.) |i Não chuvoso: Estação enxuta. 
[j Estar no enxuto, não estar exposto á chuva, n:'o 

•estar em sitio alagado ou molhado. || Pôr-se em lo- 
gar enxuto, pí^r se ao enxuto (fig-)' pór-se a salvo 
de algum perigo. H F. lat. Exsuctus. 

l-:ii7.iiiflia (en-^i-nha), s. f. (bot.) o mesrao que 
azinha : Um valle formosíssimo e assombrado de 
enzinhas altas. (Garrett.) H F. corr. de Azinha. 

l'iiiKoc (Qn-2ú-\), s. m. (zool.) ave da ordem das 
palmipedes (plutiis LevaillantiiJ. 
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Kuzoico (en-;íC)-i-kn.), adj. (geol.) diz-se dos ter- 
renos que contêera fosseis aniinaes. [Oppõe-se a 
azoico]. II F. En -|- gr. zôon, animal + ico. 

Knzoiia (en-;2r0-na), s. f. (ant. pop.)odio, inimi- 
zade; intriga, enredo. || F. corr. de Onzena. 

£nzonar (en-zu-wá?'), v. ír. mexericar; intrigar, 
fazer enredos. Jj F. E7i2:ona.-\-a7\ 

Enz^.ootia (en-zu-ó-í^-a), s. m. (veter.) doença 
qne ataca periodicamente us animaes de certa raça 
era determinados paizes. [Contrapõe-se a cpizooiia.] 
j|F. En~\-gi\ zOon, animal-j-«a. 

EnaEOOiico (en-zu-o-ti-kii), adj. que tem o ca- 
racter de enzootia. || F. Enzootin-j-ico. 

...eo (e-u), S2(ff. adj. que se junta a adjectivos 
e designa a simples qualidade ou pertença: gigan- 
teo, arachnoideo, mastoideo. || F. lat. ...eus. 

Koccno (é-ó-m'-nu), adj. (geol.) diz-se do gru- 
po mais antigo dos terrenos de formação recente. 
IIF. gr. Éõs, aurora-J-/famo5, novo. 

Kolio (é-ü-li-u), adj. e s. m. relativo ao vento. 
II Dialecto eolio, ou simplesmente o eolio, um dos 
quatro dialectos da língua grega que era proprio dos 
povos da Eólia.||Modo eolio, um dos modos da mu- 
sica grega. || Harpa eólia, caixa sonora sobre a qual 
estão tensas varias cordas de dimensões graduadas 
que o vento faz vibrar produzindo sons melodiosos. 
II F. lat. JEoliiis. 

Eolipilo (é-ó-Zí-pi-lu), s. m. (phys.) bola 6ca 
e metallica montada em apparelho proprio, e que 
adquire um movimento de rotação quando se en- 
che de agua e esta se aquece até ao ponto de se 
vaporizar. ||.Apparelho analogo, que se enche de ál- 
cool, e serve para produzir uma língua de fogo con- 
tinua. [Emprega-se em trabalhos d^ soldadura.] ||F. 
lat. JLolipilce. 

Epacrideas (é-pa-Zcn-di-as^, s.f.pl. (bot.) fa- 
mília de vegetaes dicotjledonios, constituída por ar- 
bustos originários do archipelago índio e da Oceania. 
II F. gr. Ep'akrors, nos logares altos. 

Cpacta (e-/)á-lvta), s. f. numero que indica quan- 
tos dias se devem ajuntar ás doze lunações do anno 
lunar para egualar o anno solar. [Este numero marca 
a edade da lua no primeiro de janeiro de cada anno 
civil.] II F. lat. Epactm. 

Epactal (e-pá-Zcífí/), adj. (anat.) diz-se de qual- 
quer osso wormio ou supplementar. || Osso epacíal, 
diz-se, por excellencia, do osso ■v\'ormio triangular 
que freqüentemente nos craneos humanos substitue 
o angulo superior do occipital. H F. r. gr. ÉpaJdos, 
sobreposto. 

li:pana(8Íplo.sc (e-pa-na-di-jsW-ze), s. f. (rhet.) 
repetição da mesma palavra no principio e no fim 
de um verso, de uma phrase ou de uma sentença; 
anadiplose. || F. gr. Epanadiplôsis, reduplicação. 

Epanalepsc (é-pa-na-ííí-psse), s. f. (rhet.) re- 
petição da mesma, palavra no meio de duas ou mais 
phrases seguidas, jj F. gr. Epanalèpsis, repetição. 

^ Kpanaphora (e-pa-wa-fu-ra), 5. f. (rhet.)r epe- 
tição da mesma palavra nos princípios dos versos ou 
phrases. || Repetição. || F. lat. Epanaphora. 

Kpanaslroplie (e-pa-naí-tru-fe), s. f. (rhet.) fi- 
gura pela qual se repete no principio de um período, 
membro de phrase ou verso, a palavra ou palavras 
com que termina o antecedente. || F. gr. Epanasiro- 
phê, reversão. 

Elpanodo.s (e-yxx-nu-dc^s), s. ?n. (rhet.) figura pela 
qual se repetem, separando-as, palavras que pri- 
meiro se disseram juntas. |[ F. lat. Epanodos. 

Kpanortho.^c (e-pa-nór-tó-ze), s. f. (rhet.) figu- 
ra que consiste em emendar, por fingido arrependi- 
mento, a palavra ou phrase já proferida, para dar 
mais força á expressão. || F. lat. Epanorthosis. 

Epenthcse (e-pen-te-ze), s. f. (gramm.) addição 
de uma lettra ou de uma syilaba no meio da pala- 
vra. II F. lat. Epenthesis. 

EpcrBano (e-per-íd-nu), s. m. (zool.) genero de 
'peixes da família dos salmões cujo typo é o osme- 
ms eperlaniis que se assemelha a uma truta. || F, fr. 
Eperlan, 

(e-pe-ze-Je-ze), s. f. (gramm.) o mes- 
mo que apposição. |[ F. lat. Epeccegesis. 

Kphclidcs (e-/tí-li-des), s. f. pl. (med.) manchas 
mais ou menos pardacentas, que se espalham em 
abundancia em diversos pontos da pelle (taes como 
as sardas, o panno, os signaes e as manchas hepa- 
ticas etc.) II F. lat. Ephelis. 

Epiiciiicridcs (e-fe-tne-ri-des), 5. f. pl. diário, 
livro ou agenda em que se mencionam o» factos de 
cada dia. || Taboas astronômicas annuaes em que está 
calculada de dia a dia a posição relativa de todos os 
planetas. || Obra que enumera os acontecimentos su- 
jeitos a calculo e á previsão dura'nte o anno. ULivros 
que indicam os acontecimentos realizados no mesmo 
dia do anno em diíTerentes epochas. || Titulo dado na 
antigüidade a obras que narram dia por dia a vida 
de um personagem. || F. lat. Ephemeris. 

Epbciiierisia (e-fe-me-n-nd), s. f. (bot.) plan- 
ta da família das commelineas (iradescantia disco- 
lor). II Ephcmerina da Virgínia, planta da mesma fa- 
mília (iradescantia virginica). || F. Epliemero-^-ina. 

Ephenicro (e-/e-me-ru), adj. que não dura mais 
que um dia: Qual ephemera flor que brota e murcha. 
(J. A. de Macedo.) llQue tem curta duração, passagei- 
ro. II (Bot.) Diz-se das flores que murcham no pro- 
prio dia em que desabrocham. || (Med.) Febre ephe- 
mera, a que não dura mais de vinte e quatro horas; 
e (por ext.) a que dura quando muito dois até tres 
dias. II—, s. f. pl. (zool.) insectos nevropteros da fa- 
mília dos líbellullanos, assim chamados pela ôurta 
duração de sua vida no estado perfeito. |1—, s. m. (bot.) 
planta da família das melanthaceas (hermodactylus 
niger). || F. gr. Ephémeros, que dura só um dia. 

KpUialta (e-ti-áZ-ta), s. f. demonio incubo; pe- 
sadelo. II F. lat. Ephialles. 

l!]phigraimaia (é-fi-grít-ma), s. m. (zool.) oper- 
culo quasi membranoso com que certos molluscos 
podem fechar o oríficio da sua concha. || F. fr. Eplii- 
g7'amme. 

Epi (J-pi), pref. grego, que significa sohre e de- 
pois: Epidemia, epicraneo; e que antes de vogai 
aspirada se representa por epli'. ephemero, 

EpikBast» (é-pi-ô/íís-tu), s. m. (bot.) appendíce 
unguifomne que guarnece o embryão de algumas 
gramineas. || F. Epi~\-gr. hlastós, germen. 

Epibicma (é-pi-òfó-ma), s. m. (bot.) epíderme 
dos orgãos ou partes de plantas que vivem submer- 
sas na agua e não apresentam estomatos. 1| F. gr. 
Epihlèma, cobertura. 

Kpicaniciite (e-pi-ka-we)i-te), adv. em fôrma de 
epopea; em estylo épico. ||F. Épico-\-nienic. 

Kpicarpico (e-pi-ATtr-pI-ku), adj. relativo ao 
epicarpo. || F. Epicarpo--\-ico. 

£p!cai'po (e-pí-A:«r-pu), s. m. (bot.) a epíderme 
ou pelllcula externa das fructas. ]| F. Epi-\-gv. 
karpos, fructo. 

Kpicaulc (e-pi-Z:aíí-le), adj. (hist. nat.) que 
cresce como parasita sobre a haste das plantas. 
IIF. Epi-\-caíde, 

Epicedio (e-pi-S5e-dí-u), s. m. discurso ou poema 
recitado nas exequias de alguma pessoa notável. 
II (Por ext.) Qualquer composição poética fúnebre. 
II F. lat. Epicedion. 

Epicciio (e-pi-ssé-nu), adj. fgramm.) diz-se do 
nome que designa indifíerentemente um ou outro 
sexo, como: pardal, goraz, sapo, carocha, cento- 
peia. li Fr. gr. Epikoinos, commum. 

Epichircma (é-pi-ki-rê-ma), s. m. (log.) ar- 
gumento em que uma ou as duas premissas são 
acompanhadas da competente prova. || F. lat. Epi^ 
chirema. 

Kpichircmafico (é-pi-ki-re-tná-ti-ku), adj. 
relativo ao epichirema ou proprio d'elle. || F. Epi- 
chirema ico. 

r.picliiio (é-pi~Â:/í-nu), adj. diz-se dos orgãos que 
estão collocados sobre o receptaculo ou disco da 
flor. II F. Epi -j- gr. Uinô, cama. 

EpSco (e-pi-ku), adj. que se refere A epopea: 
Genero || Diz-se das grandes composições me- 
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tricas em que o poeta canta unia acção heróica: 
Poema épico. \\—, s. m. auctor de epopeas: Ca- 
mões, o grande épico portu^uez. I| F. lat. Epicus. 

Kpicoiidylo (é-pi-/tO>i-di-lu), s. m. (anat.) tube- 
rosldade da extremidade inferior do humero situada 
na parte superior do condylo d'a(iuelle osso.||F. Epi 
-^-condylo. 

Epicranco (ê-pi-/í:?'â-ni-u), 5. m. o conjuncto de 
partes moíles subjacentes ao coiro cabelludo que en- 
volvem e revestem o craneo; região su])erÍor da ca- 
beça nos vertebrados. |i F. Epi craneo. 

lOpicrnnleo (é-pi-Z:rít-ni-ku), adj. (anat.) que 
pertence ou tem relação com o epicraneo. || F. Epi- 
craneo -f- ico. 

lilpicriKC (é-pi-À:?'i-ze), s. f. (med. ant.) juizo cri- 
tico ácerca das causas, andamento e resultado de 
uma enfermidade. j| (Med. ant.) Qualquer phenomeno 
importante que isoladamente sobrevem a uma crise 
(ao andamento de uma doença) e de certo modo a 
completa e' corrobora. J| F. gr. Epikrisis, adjudica- 
ção. 

lilliicurco (e-pi-ku-rcií), adj. relativo ao systema 
philosophico do Epicuro. || (Fig.) Que procura os 
prazeres sensuaes. |1 —, s. m. sectário do systema 
philosophico de Epicuro. [j (Fig.) Pessoa dada aos 
prazeres voluptuosos. i| F. íat. Eptcureus. 

Kpicurisiito (e-pi-ku-r/s-mu), s. m. (philos.) a 
doutrina de Epicuro. |1 (Fig.) Vida sensual, volu- 
ptuosa; desregramento de costumes. || F. Epicuro 
-(- ismo. 

Kpiciirl.sta (e-pi-ku-rw-ta), adj. e s. m. o mesmo 
que epicureo. j| F. Epicuro-\~ista. 

I^^picyclo (e-pi-s5i*-klu), s. m. (astr.) circulo me- 
nor, cujo centro corresponde a um ponto da circum- 
ferencia de outro circulo maior. j| F. Epl-\-^r. ky^ 
Idos, circulo. 
• l^picycloldnl (é-pi-ssi-kloi-íZííZ), adj. relativo á 
epicycloide. || F. Epicycloid^-^- al. 

l':picycloidc (é-pi-ssi-Wüí-de), s. f. (geom.) cur- 
va gerada por um ponto de uma circumferencia de 
circulo que roda sobre outra circumferencia.JjF. Epi- 
cyclo -[- oide. 

ft:pi(lcinla (e-pi-de-mi-a), s. f doença que ataca 
ao mesmo tempo e no mesmo logar um grande nu- 
mero de pessoas e cuja causa não está bem determi- 
nada. II (Fig.) Diz-se das coisas moraes e do que en- 
trando em moda se generaliza cora abundancia e 
rapidez: Anda por Lisboa uma epidemia de reale- 
jos a atordoar-nos os ouvidos. [[F. gr. Epidèmía, re- 
sidência a'uma localidade. 

l^IpUleiiitcuiiiciite (e-pi-rfc-mi-ka-nicji-te), cidv. 
de modo epidemico, |j F. Epiíle7mcomente. 

F.piilcBiiictiladc (e-pi-dé-mi-ssi-í/ct-de), s. f. 
(med.) qualidade do que é epidemico; proi^riedade 
que téem certas doenças -de se apresentarem com 
caracter epidemico; manifestação d'essas doenças 
sob a fôrma epidemica. j| F. Epidemico~\-d<uie. 

Kpideiiilco (e-pi-(í^-mi-ku), adj. que tem o ca- 
racter de epidemia (em opposição a esporádico): 
Typhos epidemicos. || (Fig.) Que tem o caracter de 
mania geral (á má parte). |1 F Epidemia.ico. 

l<:phlcniÍoEo;;Ía (e-pi-dé-mi-u-lu-jí-a), s. f 
(med.) estudo ou descripção das causas, natureza, 
symptomas, marcba, resultado etc., das doenças epi- 
dêmicas. II F. Epidemi■^i^^logia. 

10pi(lciiiiol4»;çíco (e-pi-dé-mi-u-íü-ji-ku), adj. 
relativo á ej)ideniiologia: líelatorio epidemiologico. 
i| F. E}ddémioloQ\ü-^ico. 

l<:pi<lerme (e-pi-der-me), s. f (anat.) camada 
membranosa e transparente que cobre a derme e que 
constitue o fôrro exterior da pelle. || (Por ext.) A 
Selle. II (Bot.) Pellicula que serve de tegumento ás 

ifferentes partes das plantas com excepção do esti- 
gma. II F. Ei)i-{- clérme. 

l<:pitlcriiiico (e-pi-í/er-mi-ku), adj. (anat.) rela- 
tivo á epiderme. [\ F. Epiderme-{• ico. 

l<:pÍ(lic(too (e-pi-í/i-kti-ku), aí/j. (rhet.) demon- 
strativo; apparatoso: Genero e2)írfícíí'c0.|| F. lat. 
dicticiis. 

Epl(U<lymUc (é-pi-di-di-nu-te), s. f. o mesmo 
que orchite. || F. Epididymo-^ite. 

Cpidyilliuo (ó-pi-r/i-di-mu), s. m. (med.) pe- 
queno corpo oblongo situado no bordo superior do 
testiculo. II F. lat. Epididymís. 

■"'plsastralsla (ê-pi-ghas-trál-;i-a), £. f. (med.) 
dor no epigastro. )| F. Epigaslro -{-algia. 

Kpl;^a.strÍco (e-pi-^to-tri-ku), adj. (anat.) re- 
lativo ou pertencente ao epigastro.i|(Anat.) Kegião 
epigastrica, o epigastro. I| F. Epigastro-^-ico. 

lIpl{^;a5tro (e-pi-í;/w's-tru), s. m. (anat.) a parte 
superior do abdômen que está situada entro os dois 
bypocondrios e se extende desde o appendice xyphoi- 
dêo do esterno até dois dedos acima do umbigo. 
[Corresponde ao que o vulgo chama bocca do esto- 
mago.] II F. /v/;í-|-gr. gastàr, ventre. 

_ Kpl;;cncsla(e-pi-je-ntj'-zi-a),s./'. (physiol.) theo- 
ria da geração dos seres orgânicos por creaçóes suc- 
cessivas. [üppôe-se á theoria da evoluçüo.]||F. _Epi 
+ gr. gênesis, creação. 

Kpii^cnla (e-pi-je-ní-a), s.f. (miner.) phenome- 
no que se (hí quando um crystal se transforma em 
outro corpo sem todavia perder a sua fôrma crys- 
tallina primitiva. \\ F. Epigeno ia. 

l^pl^cno (e-23i-je-nu), ai!j. (miner.) que apre- 
senta o phenomeno da e))iícenia. |i F. írr. Emacnês. 
nascido depois. 

Kplsiiiomeno (é-pi-ji-no-me-nu), s. m. (med.) 
symptoma ou accidente que sobrevem n'uma doen- 
ça, sem d'ella propriamente depender, mas occa- 
sionado por qualquer causa extranha, como impru- 
dência do enfermo, negligencia dos assistentes etc. 
II F. gr. Epiginómenon, coisa que sobreveiu, 

Epiíçloile (e-pi-í;/iW-te), s. f (anat.) valvula fi- 
bro-cartilaglnosa, situada na parte superior da la- 
rynge e que tapa a abertura da glotte no momento 
da deglutição j^ara impedir que os alimentos soli- 
dos ou líquidos se introduzam nas vias aereas. |j F. 
lat. Epiglofíis. 

ranisiia (e-pi-^/tívl-ma), s. m. (poet. ant.) 
breve composição cm verso sobre qualquer assumjifo. 
II l'equena poesia satírica, que termina por um pen- 
samento conceituoso wi dicto agudo.{|(Por ext.) Pa- 
lavra mordaz ou zombaria, que se introduz na cofi- 
versação ou em qualquer composição em prosa ou 
verso. 11 Dicto picante, allusão critica e acerba. \\ F. 
lat. Epigramma. 

i'>pi;$raiiiiiiiiiicanieii(c (e-pi-ghra-má-tl-ka- 
men-te), adv. de modo epigrammatico. [| F. Epigríuii- 
malico -|- mente. 

Kplsrammalleo (e-pi-ghra-m«-ti-ku), atlj. que 
envolve eplgranmia, que pertence ao epigramma: 
Dicto epigrammatico. || F. lat. Epigrammati-cus. 

l-:pi;;Taiiiiiia(i/.ar (e-pi-ghra-iua-ti-i-.ár), v. ir, 
dirigir epigrammas (a alguém); satirizar.|| —, v. intr. 
dirigir epigrammas a alguma pessoa, jj F. iat. Epi- 
gramma -|- 

Kpl;iíraplie (e-73Z-ghra-fe), s. f. inscripção col- 
locada no iwnto mais visível de um edifício. j| Sen- 
tença ou divisa posta no frontispicio de um livro ou 
capitulo, no principio de um discurso ou de uma 
composição poética. || F. Epi-\'gt. p'aphein, escre- 
ver. 

r.pl;çraplifa (e-pi-ghra-y?-a), s. f. sriencia das 
inscripções, ou a qne procura a melhor Interpretação 
das inscripções antigas. || A sciencia que se occujja 
da composição das inscripçr>es moderuas. jj F. Epi- 
gr aphe ia. 

fi-]pÍu;rnphÍco (Q-\n~ghrd-^-ku), adj. que perten- 
ce ás epigraphes ou á ejiigraphia: Estylo epigra- 
phico. II K. Epigruplixix -j- ico. 

l':pjtfyiioo (e-pi-/»-ní-u). adj. (bot.) dÍ/.-se de 
qualquer orgão ou ílur que se Insere sobre o ovarlo. 
II F. Epi -■}- gr. ()i/né. fêmea. 

i:pii açAo (e-pi-la-.v.sftü), s. f. (med.) trntamento 
que consiste em :irriinc:ir os cabellos da cabeia no 
intuito de debellar certas doenças do coiro cabel- 
ludo. II F. r. lat. Pilus. 

I^^pilatoflo (e-pi-la-íü-ri-u), adj. que faz caliir 
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o cabello. [| —, 5. m. (phann.) preparado cliimico 
para fazer cahir o cabejlo. [i F. r. lat. Pihis. 

£pfIcpMla (e-pi-lé-T^ssi-a), s. f. (med.) affecção 
nervosa e cerebral, que se manifesta de tempos a 
tempos por ataques ou convulsões violentas com 
perda súbita d.os sentidos ou da sensibilidade geral; 
mal caduco; gotta coral. ]] F. lat. Kpilc.psia: 

I'^pIlc|itico ^e-pi4c-ti-ku), aclj. (med.) da natu- 
reza da epilepsia, relativo á epilepsia. [[ —, s. m. 
indivíduo que soíFre de ataques epilepticos. || F. lat. 
Epileptíciis. 

l^pilepfiformc (e-pl-lé-pti-/ür-me), ndj. (med.) 
que apresenta fôrma epileptica. || F. contr. de Epi- 
léptico -f- forme. 

i:pii oj^açilo (e-pi-ln-p:lia-íí.VY<o), s. f. acção e ef- 
feito de epilo^çar. \l F. Epilogar ão^ 

lOpilo^^ador (o-])l-lu-gba-(íür), s. m. o que re- 
capitula; o que faz ejíllo^os. I|F. Epilogar or. 

flüpsio^sur (e-pi-lu-#j/tíw*), v. Ir. recapitular, resu- 
mir, compendiar (alguma obra litteraria), concluir 
fazendo epilogo. |[ (Fig.) Condensar: No seu ser se 
epilogavnra para mira todas as perfeições/.(Castilho.) 

IJ F. Epílogo -|- ar. 
Kpílo;;o (e-pi-lu-gliu), s. m. conclusão de um 

livro, poema, apologo, ou discurso, em que se reca- 
pitula o que desenvolvidamente se tratou; remate, 
fecho, resumo; a parte fmal da peroração. [j F. lat. 
Epilogus. 

Kpincina (e-pi-né-ma), 5. m. (bot.) a parte su- 
perior do filete nos estames ,das plantas de ílores 
■synantbereas. y F. Epi-^gr. nôma, fio, estame. 

Fipiiilcio (e-pl-m-ssi-u), s. m. (ant.) hymno de 
triumpho que se cantava nas festas triuniphaes. 
i] (}'oes.) Cântico ou poema cm que se celebra algu- 
ma victoria. [j F. lat. EpinicUim. 

KpioolUUleo (é-])i-ó-ó-/i-ti-ku), adj. (geol.) diz- 
se dos terrenos de formação posterior ao calcareo 
oolitliico. II F. Epi-\-oolUhico. 

lOpipeUilo (é-pi-j3tí-ta-Iu), adj. (bot.J que nasce 
sobre a corolla (falando d.os estames). || F. Epi-\- 
-f- pétala. 

lOpIplianIa (e-pi-fa-ni-a), s. f. (Uturg.) com- 
memoraçâo da manifestação de Jesus-Christò aos 
gentios, e particularaiente da adoração dos magos. 
II Dia de Reis. [| F. lat. Epiphania. 

Kpíplienomcno (é-pi-fe-íw-me-nu), s.in. (med.) 
qualquer symptoma que sobrevem depois de decla- 
rada a doença. F. Epi-\-phenomeno. 

Kpfpliwneina (e-pi-fu-íw-ma), s. in. (rhet.) ex- 
clamação sentenciosa com que se termina uma nar- 
rativa interessante ou um discurso: Este epíphone- 
ma ameaçador era acomi)anhado de-gestos lacrimo- 
sos. (K. da Silva.) || F. lat. Ej)'phonema. 

Kpipliora (e-;9í-fu-ra), $. f. (med.) lagrimeja- 
mento continuo e involuntário, fluxo de lagrimas que 
continua e involuntariamente caem pelas faces pro- 
veniente de alguma doença que obstrue as vias lacri- 
maes.jl F. lat. Epiphora. 

Kpiplira;íiiia (é-pi-/?'á-ghma), s. m. (zool.) es- 
pecie de operculo com que alguns molluscos gas- 
teropodes fecham a concha. 1| (Bot.) Membrana que 
adiiere ao peristoma de alguns musgos e que se con- 
serva geralniente ainda depois da queda do oper- 
culo. II F. Epi -{- gr. phrúgnia, separação. 

I<ipiplii*a;;nia(ic0 (ê-pi-fra-^/imrt-ti-ku), adj. 
que tem o caracter de epiphragma. 1| F. Epiphragma 

ico. 
ICpiplira^e (e-;;í-fra-ze), s. f. (rhet.) desenvol- 

vimento das idéas acoessorías ou componentes de 
\\m periodo por juncção de um ou mais membros 
n'esse periodo. || F. r. gr. Epiphrdzein, declarar. 

(e-pi-/?-lu), adj. diz-se dos cogume- 
los parasitas que crescem sobre a face superior das 
folhas das plantas. || F. E/n-f-gr. phijllon, folha. 

fiPipliyKe (e-j9Í-fi-ze), s. f. (anat.) a saliência 
correspondente a qualquer dos dois extremos de um 
osso comprido. H F. lat. Epiphpsis. 

^ Kpipliytia (e-pi-fi-íi-a),5. f. (bot.) alteração mór- 
bida que ataca grande numero de plantas da mes- 

ma especle ao mesmo tempo. || F. Epi-{-QY. phytun, 
planta. 

ICpipliyto (e-j9i-fi-tu), adj. (bot.) diz-se das plan- 
tas que nascem sobre outros vegetaes, sem comtudo 
tirarem d'elles a sua nutrição. [Toma-se também 
substantivamente.] [j F. Epi gr. phytôn, planta. 

lOpiplooii (c-í)i-plô-ne), s. m. (anat.) dobra do 
peritoneu que cobre os intestinos e que serve de sus- 
pensão e dtí união aos orgãos abdominaes entre si. 
II F. É palavra grega. 

Kpipodio (e-pi-|)ü-dl-u), s. m. (bot.) o disco (nas 
plantas) quando é formado de muitos tubercuios, 
que nascem sobre o supporte do ovario.||F. lat. Epi- 
podim. 

l'ipíí<copaclo (e-pis-ku-pá-du), s. m. dignidade 
de bispo. II Duração da dignidade episcopal, |j Bispa- 
do, diocese; territorio a que se extende a jurisdicção < 
de um bispo, [j Corporação episcopal: O episcopado 
portuguez. || F. lat. Episcopatus. 

l'<pfj«copal (e-pis-ku-yá/), adj. pertencente ao 
bispo, bispai: Dignidade episcopal. Palacio episco- 
pai. Vestes episcopaes. !| F. lat. Episcopalis. 

l']pÍNO«Biar (e-pi-zu-di-rír), v. ír. ornar de epi- 
sodios; inserir em fôrma de episodio. || (Flex.) V. 
Ablaquear. || F. Episodio -f- ar. 

Kplsoflico (e-pi-;?ü-di-ku), adj. que pertence ao 
episodio; que não é essencial á acção principal; ac- 
cessorio; que está um pouco fóra do assumpto: Ago- 
ra as circumstancias para assim dizer episódicas de 
um grande feito sabido e provado. (Garrett.) || F. 

, Episod\o~\-ico. 
l':pi.«>io<Sfo (e-pi-^ü-dl-u), s. m. digressão; acção 

accessoria ou mcidente ligada á acção principal de 
um poema, de um romance, de uma peça theatral 
ou de uma narrativa. |j Acontecimento destacado ou 
facto isolado cm epocha fértil de circumstancias 
notáveis. [| (Pint.) Scena accessoria que se junta á 
acção principal de um quadro. || (Mus.) Variedade 
ou incidente no thema de alguma composição mu- 
sical. If F. gr. Epeisòdion, accessorio. 

KpLspa.stfco (e-pis-j3á5-ti-ku), adj. (med. e 
pharm.) diz-se dos medicamentos que appiicados 
sobre a pelle determinam a formação de phlyete- 
nas. II Pomada ou papeis epispaslicos, substancias ir- 
ritantes que se applicam na superficie da pelle des- 
nudada por ura vesicatorio para lhe entreter a sup- 
puração. || —, s. m. (pharm.) o mesmo que papel 
ou substancia epispastica. || F. gr. EpispasÜkòs, que 
attmi. 

lOpispcrma (e-pis-per-ma), s. m. (bot.) tegu- 
mento, capa exterior ou pelle própria das sementes. 
II F. Kpi-|-gr. spérma, semente. 

li]pl»ipci*iiiatico (e-pis-per-mft-ti-ku), adj. (bot.) 
que tem relação com o episperma || F. Episperma 
^-.ico. 

I<:pi$<taça« (e-pis-ta-ssr7o), s. f. (pharm.) opera- 
ção pela qual se reduz ao esúido de massa uma sub- 
stancia, pilando-a n'um almofariz.||F. Episiar-\-ão» 

Kpíj>(faiiiiiiaflo (e-pis-ta-mi-MO-du), adj. (bot.) 
diz-se dos estames que nascem sobre o pistillo. || F. 
Epi estaminado. 

■''.plNtaiuiiial (e-pis-ta-mi-ná/), adj. (bot.) que 
se desenvolve sobre os estames. || F. Epi-{-esta- 
me al. 

lOpUtar (e-pis-/ar), v. tr. (pharm.) reduzir a 
massa (uma substancia), pilando-a n'um almofariz. 
II F. lat. Pistare. 

ICpi*$taxí*4 (e-pis-í«-kssis), s. f. (med.) hemor- 
rhagia nasal. || F. lat. Epislaxis. 

l<:pÍMtol» (e-/)í5-tu-la), s. f. carta; missiva fami- 
liar; missiva entre personagens celebres: ks episto- 
Ias de Cicero. As epiftfoUts de S. Jeronymo. 1| Com- 
posição poética individualmente dirigida a alguém: 
A epístola de Horacio aos Pisões. [j Dedicatória de 
um livro. II (Liturg.) Licção tirada da Escriptura 
sagrada, e muitas vezes das Epistolas de S. Paulo, 
que se diz na missa, antes do Evangelho. || Lado da 
Epístola, o lado do altar opposto ao do Evangelho. 

! 11 Clérigo de epistola, o subdiacono.y F. lat. Epístola, 
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Epístolas* (e-pIs-tu-W?'), acJj. proprlo da epísto- 
la, proprio das cartas ou da correspondência fami- 
liar escripta: Estylo eps/oíor. [t (Litter.) Genero 
episíolar, a cpistolographia. || F. lat. Episiolaris. 

Epfslolurio (e-pis-tu-?«-ri-ii), s. m. collccção 
das epístolas de algami auctor escriptas a diversas 
pessoas. || (Liturg.) Livro que contêm epístolas para 
Jerem ou cantarem na missa. \\ F. Episiolà ario. 

Eplstoleiro (e-pis-tu-/t'i-ra), s. m. o mesmo que 
epistolario. [[ F. Episíohi cÍ7V. 

Kliisfolograpliia (e-pis-tu-lu-ghra-/? a), $. f. 
genero litterario, cuja forma é a carta ou epístola, 
ii F. Epístola,-{• graphia. 

Episfologruplio (o-pis-tu-/'o-ghra-fu), s. m. au- 
ctor de alguma collecçuo de cartas ou de epístolas. 

^ |: O que se dedica á epistolograpliia. || F. EpistolA 
■4- graplio. 

Kpii^toinn (e-pis-/a-ma), s. nx. (zool.) parte da 
cabeça dos insectos que está imúiediatamente sobre 
o lábio superior. |j Operculo. \] F. ■ Epi stóma, 
Locca. 

Epistroplic (e-25Í5-tru-fe), s. f. (rliet.) figura que 
feclia varias phrases com a mesma palavra, per cx.: 
Tudo acaba a morte, e tudo se acaba com a morte, 
até a mesma morte. (Yieira.) (| F. gr. Episirophè, 
circuito. 

Epistylio (e-pis-Z/-li-u), s. m. (archit.) o mesmo 
que architrave. || F. lat. Epístylium. 

EpUapliio (e-pi-í«-fi-u), s. m. inscrip^ão, let- 
treiro tumular ou sepulcral. |1 Elogio breve de pes- 
soa que falleccu: Eu vos vejo... Ah! mentidos epi- 
taphios. (Garrett.) || F. lat. Epitaphium. 

Epitasc (e-jDt-ta-7.e), s. f. (rliet.) a segimda parte 
de um poema dramatico (depois da protase ou ex- 
posição). [Contêm e desinvolve os mcidentes que 
íormam o nó ou enredo da peça.] |I F. lat. Epitasis. 

Epithulaniico (e-pi-ta-M-mi-ku), adj. perten- 
cente ou relativo ao epithalamio. j] F. Epiihalciomo 
+ ico. 

EpUlinlaiuio (e-pi-ta-?â-mi-u), s. m. canto nu- 
pcial; poema breve em que se celebra o matrimonio 
de alguém. \\ F. lat. Epithalamiiim. 

Epltliclial (e-pi-té-li-ííí), adj. (anat.) concer- 
nente ou pertencente ao eplthelio: Cellulas epilhe- 
liaes. Tumor cpithcUal. |j F. EpilhcUo-Arid. 

Epitliclio (e-pi-/c'-li-u), 5. m. (anat.) cuticula, 
epiderme ou membrana tegumentar que reveste as 
membranas mucosas. H F. lat. EpUhclitm. 

Epitlictiíísiio (e-pi-te-íis-mu), $. m. (rhet.) fi- 
gura que consiste em modificar a expressão de uma 
idéa principal por meio de outra idéa accessoria. [[F. 
Epitheto -j- ismo. 

EpUhcfo (e-pí-te-tu), s. m. palavra qualificativa 
que se jimta a um substantivo para ornato ou para 
tornar mais definida a idéa ou para modificar a ac- 
cepção d'esta. j| (Fig.) Qualificação: tD epitheto foi 
forte de mais, mas merecido. [[ (Fig.) Cognome. 
li (f"'©-) Alcunha. || F. lat. EpUheton. 

Kplloniailoi* (e-pi-tu-ma-fíor), 5. m. o que com- 
põe o epitome, o que compendia. IjF. EpÜom(tT-{-or. 

Epitoniar (e-pi-tu-«u<r), v. tr. reduzir a epito- 
me, compendiar; resumir (uma obra) tirando d'ella 
sómente o mais essencial e mais importante. || F. 
Epitome ar. 

EitUotnc (e-pi-tii-me), s. m. compêndio, resu- 
mo de um livro de sclencia ou historia em que se 
incluem as'partes mais importantes e substanciaes. 

11 Kesumo. || F. lat. Epitome. 
EpitrUo (e-^Ji-tri-tu), s. m. (poct.) pé de verso 

grego ou latino composto de um jambo e um espon- 
deu, ou de um clioreu e um espondeu, ou de um es- 
pondeu e um jambo, ou de um espondeu e um cho- 
reu. II F. lat. Epitritos. 

Kpitroclilea (e-pi-fro'-kli-a), s. f. (anat.) emi- 
nencia arredondada do humero na parte interna da 
extremidade inferior, e que fica opposta ao epicon- 
dylo. II F. Epi-\-trochlea. 

Epizeuxis (e-pi-^rcu-kssls), s. f (rhet.) figura 
que consiste em repetir a mesma palavra seguida- 

mente, quer seja para amplificar, quer para expri- 
mir compaixão, quer para exhortar. 1|F. lat. Epi- 
x:enxis. 

Epizoario (e-pi-zu-rt-ri-u), adj. (zool.) parasita 
que vive na superfície cutanea do homem ou de ou- 
tros animaes: 0 piolho é um insecto epizoario. 
[Também se usa substantivamente.] || F. Epi-{-^r. 
jíúanoM, pequeno animal. 

ICpiy.ootia (e-pl-2u-ó-?í-a), s. f. (veter.) qual- 
quer doença (contagiosa ou não) que aíTecta ao mes- 
mo tempo e no mesmo logar um grande numero de 
indivíduos irracionaes. j] F. Epi-\-^r. zôón, animal 
-|- ia. 

lüpizootlco (e-pi-zu-ü-ti-ku), adj. relativo ú 
epizootia. || F. Epizooii^ ico. 

Epoclia (e-pu-ka), s. f. (chron.) período de tem- 
po cujo começo é marcado por um facto importante 
de ordem physica ou moral: A epocha do dilúvio. 
A epocha da renascença. |1 Acontecimento notável 
fjue se toma para origem de uma era ou para es- 
tabelecer divisões no estudo dos diversos períodos: 
A epocha da vinda de Christo. A epocha de Carlos 
Magno. (I (Por ext.) O espaço de tempo que medeia 
entre duas epochas ou acontecimentos notáveis. 
;! Qualquer espaço de tempo considerado em relação 
aos acontecimentos que n elle se deram: A epocha 
da campanha peninsular. A epocha das cruzadas. 
!| O momento em que uma coisa se passa ou acon- 
tece: N'essa epocha estava eu em líoma.ljO século, 
o tempo em que se vive: Um dos maiores poetas 
da epocha. A minha defesa está nos costumes da 
epocha. (Ü. da Silva.) [| (Geol.) Intervallo de tempo 
que succedeu a uma.grande mudança ou alteração 
no globo terrestre: Epocha terciaria.]|Periodo, tem- 
porada, quadra, estação: Epocha lyncci. Epocha òos 
banhos. || (Astr.) Epocha dos movimentos médios de 
um astro, o logar médio de um astro n'um momento 
determinado. || Fazer epocha, tornar-se importan- 
te, distinguir-se, sobresahir, adquirir grande aura, 
obter fama: Os grandes factos importantes que fa- 
zem epocha são as baJisas de uma nação. (ílerc.) 
Aquelle poeta fez epocha. Foi o leão da moda; fez 
epocha em Lisboa. (K. da Silva.) |I F. gr. Epochê, 
aspecto sideral. 

Epodo (e-pu-du), s. m. (poet.) a ultima parte de 
um canto, odo ou hymno. jl (Poes. lat.) Poema ly- 
rico composto de versos jambicos, alternativamente 
trlmetros ou dimetros: Os epodos de Iloracio-H Sen- 
tença ou maxima moral. || F. lat. Epodos. 

Epopéa (e-pu-j)t'-i-a), 5. f. poema em que se 
faz a narração de acções grandiosas e heróicas: A 
Iliada e os Lusíadas são epopéas. || (Por ext.) Acon- 
tecimentos extraordinários e maravilhosos; serie de 
acções illustres que poderiam fornecer assumpto a 
um poema epico: A sua viagem foi uma verdadeira 
epopéa. II (Fig.) Diílerentes phases de um sentimen- 
to vehemente: Epopéa do amor. (Ilerc.) || F. gr. 
Epopoiía, canto heroIco. 

Epuliila (e-7)w-li-da), s. f. (med.) tumor ou ex- 
crescencia nas gcngivas, que chega a cobrir os den- 
tes. II F. lat. Epxdis. 

Equaeao (0-ku-a-5são), s. f. (math.) egualdade 
que se verifica somente para valores especiaes de 
algumas das lettras (incógnitas) que n'ella entram; 
egualdade condicional. [É composta de dois membros 
separados entre si pelo signal de egualdade (=); o 
que fica antes do signal é o primeiro membro, o ou- 
tro é o segundo.] || Grau da equação, o maior ex- 
poente a que está elevada a incógnita em qualquer 
dos teniios, depois de convenientemeiite prepara- 
dos. II Equação exponencial, a que tem a incógnita 
elevada a um expoente. || Piesolver uma equação, de- 
terminar os valores especiaes das incógnitas, ou as 
suas raízes, o que a torna n'uma identidade, j] (Astr.) 
Equação de tempo, dífíerença do tempo verdadeiro 
ao médio, ou a quantidade variavel qne se deve 
juntar ou tirar ao tempo médio para se conhecer o 
verdadeiro, j] Equação chimica, a que apresenta de 
um lado ou n'um membro as substancias que rea- 
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p;em, e cio outro as que provèem dareacçuo.||CChron.) 
Suppressão, que se faz no computo ecclesiastico, de 
3 dias cm 400 annos (equação solar), e de 7 dias cm 
2:500 annos Ceqtiaçc7o lunar).[[(Fig.) lielação condi- 
cional entre pessoas ou coisas: Uma equação, em 
que D. João I era para o mosteiro de Santa Ma- 
ria da Yictoria..., couio o condestavel para este 
seu monumento. (Ilerc.) |[ Pêndulo de equação, o que 
aponta a liora media e a verdadeira. [{F. lat. JEqvatio. 

K(|iiaclor (e-ku-a-dôr), s. m. (geogr.) circulo 
máximo da esphera terrestre, equidistante dos dois 
polos, e perpendicular ao eixo da terra, a qual di- 
vide em dois hemispherios (boreal e austral). [Tam- 
bém lhe chamam hnha equinocial, ou simplesmente 
linha.] [[ (Astr.) Circulo máximo da esphera celeste 
perpendicular ao eixo da terra. [E o prolongamento 
do plano do equador terrestre.] || (Astr.) Plano que 
divide qualquer planeta perpendicularmente ao eixo 
de rotação, jj (Pbys.) Equador magnético, curva for- 
mada pela união dos pontos do globt)*em que a in- 
clinação da agulha magnética é nulla. |1 F. lat. 
JEqualor. 

llqiiala (c-ku-a-la), s. f. (zool.) passaro da tribu 
dos corvideos (corvus scapulatus). 

R€|tsaulmc (e-ku-â-ni-me), adj. que tem egual- 
^ dade de animo tanto nos perigos como fóra d'elles; 

• contente com a sua sorte. |1 Moderado. |1 iíecto, im- 
parcial. II F. lat. ^quaninms. 

I (e-ku-a-ni-mi-fZá-de), s. f. qua- 
^•'i^lidade de ser equanime; egualdade de animo tanto 

na prosperidade como na adversidade, [j Moderação, 
tranquillidade de espirito. 1| K^ctidão, imparcialidade. 
j| F. lat. JEqiianiniitas. 

Kqaintorial (e-ku-a-tô-ri-a7), adj: relativo ou 
pertencente ao equador; sito no equador: Kegiões 
equatoriacs. Flora equatorial, jj —, s. m. (astr.) in- 
strumento que serve para observar os movimentos 
dos astros, e para determinar a sua ascensão e de- 
clinação rectas. || F. lat. A'lquaioriaUs. 

ffifiunvel (e-ku-íí-vél), fíí//. (p. us.) uniforme: 
Movimento equavel. || F. lat. JEquahilis. 

Eqiicsfrc (c-ku-t's-tre), adj. que é pertencente 
a ordem ou a exercido de cavallaria: Ordem eqüestre. 
Força eqüestre. || Exercidos eqüestres, os que se fa- 
zem a cavallo. || Estatua eqüestre, a que representa 
imi homem a cavallo. |1 F. lat. Equestris. 

Eijíievo (ê-ku-c-vu), adj. da mesma edade que 
outro. II F. lat. A^qucvvtts. 

Eqiii (e-ku-i), prefixo que entra na composição 
de muitas palavras, com a signiíicação de egual- 
mente, egual. || F. lat. yJ-^quiis. 

E(£iiinn;£iilo (é-ku-i-tm-ghu-lu), adj. (geom.) 
diz-se das figuras cujos ângulos são todos eguaes: 
Triângulo eqiuangido. || F. Kqui-^-anrjido. 

Kciuidndc (e-ku-i-rfa-de), s. f. justiça natural, 
que faz com que se reconheça imparcialmente o di- 
reito de cada um. |j Virtude d'aquelle que nas suas 
acções e julgamentos se dirige segundo a justiça 
natural. ||(Fig. pop.) Abatimento ou reducção por um 
acto voluntário e consciendoso que se faz no preço 
dos objectos que se vendem, jj F. lat. ALquitas. 

Equidco (é-ku-2-di-ií), adj. relativo ao cavallo. 
II F. r. lat. Equns. 

Kciiiidiircfenca (é-ku-i-di-fe-ren-ssa), s. f. 
egualdade entre duas diírerenças. || (Arith.) Propor- 
ção arithmetica. || F. Equi~\- di{fei\"nça. 

£ciuSdíirei*ciitc (é-ku-i-di-fe-rni-te), adj. dÍ2:-SP 
de coisas que são egualmente difíerentes em rela- 
ção a outra ou a outras; que oíTerecem difíerenças 
efruaes quando comparadas com outra ou outras. 
II F. Equi -|- differente. 

£f|iif distancia (é-ku-i-dis-ta-ssi-a),s./'. egual- 
dade de distancia: Os dois polos terrestres acham-se 
em equidistancia do equador. |I F. Equi-\-dis!ancia. 

Efliildistaiiic (é-ku-i-dis-?a?í-to), adj. (geom.) 
diz-se de duas ou mais coisas que estão a egunl 
distancia de outra: A circmnferencia tem todos cs 
pontos equidisiantes do centro. Palavra do centro, 
palavra altamente parlamentar e liberal, tão equi- 

distante do servilismo faccioso que em tudo consente 
e em todos confia. (Garrett.) || F. Equidistante. 

S':f|iiÍ4ÍÍM(ar (é-ku-i-dis-/ar), v. intr. distar egual- 
mente (de dois ou mais pontos): O equador equidista 
dos dois polos. II F. Equi distar. 

E-:«|iiiia(cral (é-ku-i-la-te-?*ay, adj. que tem os 
lados eguaes entre si. || (Zool.) Concha equilateral, 
a bivalve que apresenta duas valvas eguaes entre si. 
II F. Equi~{-lateral. 

Eciuilaíern (e-ku-i-W-te-ru), adj. (geom.) que 
tem eguaes todos os seus lados: Polygono equila- 
tero. 11 (Geom.) Diz-se de duas figuras que têem os 
lados respectivamente eguaes.|IF. lat. jEquilaterus. 

l<^C|iiílÍbra(*ao (e-ki-li-bra-5Swo), s. f. acção" e 
efíeito de equilibrar, de pôr em equilíbrio. || F. Equi- 
lihra\'-\-ão. 

Eqiiílihrante (e-ki-li-í;ran-te), adj. que estabe- 
lece ou que restabelece o equilíbrio: Força equili- 
hrante. || F. Equilibrarante. 

KquilibrtBr (e-ki-ll-6r«?'), v. ir. pAr em equilí- 
brio; contrabalançar. II Manter em equilíbrio (no sent. 
Srop. e lig.): As azas equilibra e se suspende. (J. A. 

e Macedo.) Deus que os mundos equilibra nos ares. 
(Gonç. Dias.) Equilibrar a?, finanças do estado. |[ Pro- 
porcionar, compensar, fazer com que imia coisa não 
exceda outra; manter a egualdade (entre duas coi- 
sas): Equilibrara, receita com a despesa.||—, v. pr. 
manter-se em equilíbrio (no sentido prop. e fig.): 
A temperatura politica das assembléas equilibra-sa 
naturalmente com a do ambiente representada na 
opinião. (Lat. Coelho.) || (Fig.) Sustentar-se, aguen- 
tar-se (n'uma situação critica ou difficil). || F. Equi- 
librio -j- ar. 

l<:qiiiiil)rio (e-ki-íz-bri-u\ $. m. (mecb.) estado' 
de um corpo solÜdtado por duas ou mais forças fjiie 
se annullam entre si. [O equilíbrio diz-se estável, 
s.e o corpo, desviado momentaneamente da sua po- 
sição por qualquer acddente, volta necessariamente 
a ella, dej>ois de algumas oscillações; instável, se 
desviado da posição ijrimitiva passa logo a tomar 
outra posição; indiíFerente, quando o corpo fica sem- 
pre e definitivamente em equilíbrio, qualquer que 
seja a posição -em que o colloquem.] ]| Estado de 
um corj^o que se sustêm sobre um apoio, sem se 
desviar da sua posição normal: Está em equilíbrio. 
[| Perder o equilihrio, desviar-se da posição em que 
o equilibrio se mantém e cahir. || Egualdade (entre 
duas forças, no sent. prop. e fig.): O equilihrio das 
forças militares. í| Equilihrio do animo, juizo impar- • 
ciai. f| (Pint.) Equilibrio de uma composição, a dis- 
tribuição egual e harmônica das massas n'um qua- 
dro. I! (Pol.) Situação dos poderes públicos, que mu- 
tuamente se auxiliam e mutuamente se reprimem, 
sem que um d'clles predomine e possa annullar os 
outros. II EquiWrrio dos estados, diz-se quando ne- 
nhum dos estados pode ter uma preponderância tal, 
que ponha os outros em' \)ev\^o.\\ Equilibrio europeu, 
estado geral da Europa, resultante do cumprimento 
dos tratados relativos a possessões territoriaes, feitos 
por commum accordo entre as nações. || F. Jiquili- 
brium. 

ICquililiri.Wta (e-ki-li-tns-ta), s. m. e f. pessoa 
que faz exercícios e jogos de equilibrio, já na ma- 
roma, já sobre cavallos, ou equilibrando objectos 
dífferentes, etc. || F. Equilib7'HY-f'ista. 

S':(liiiiiiiillii)lo (é-ku-i-??n/Z-ti-])lu), adj. (arith.) 
diz-se dos números que são egualmente múltiplos 
de outros, ou que resultam da nuilti[)Ucação de ou- 
tros pelo mesmo factor. |[ F. Equl-{-miUtÍplo. 

l<:qiiino (é-ku-z-nu), adj. pertencente, relativo, 
concernente ou semelhante ao cavallo ou á égua: 
Eqüinos relinchos. Leito eqüino. 1| (Anat.) Cauda 
eqüina, terminação em forma de ansas nervosas que 
a esi^inal niedulla apresenta na sua extremidade 
sacro-coccygia. || F. lat. Eqninus. 

l-:quinoxial (e-ki-nô-ssi-íí/), adj. (astr.) que per- 
tence ao equinoxio. || Linha equinoxial, o equador 
terrestre, [i l^ontos equinoxiacs, aquelles em que a 
ecllptica corta o equador. || Kegiões equinoxiaes, as 
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que estHo perto do equador; as regiões intertropicaes 
011 tropicaes. [| Flores equinoxiaes, as que a'brem e 
fêcliam em cada dia a horas certas e determinadas. 
{{F. lat. JEquiTWCiialis. 

Kquinoxio (e-ki-nó-ssi-u), s. m. (astr.) epocha 
em que o sol, ao descrever a ecliptica, passa pelo 
equador, tomando por este facto os dias eguaes 
ás noites em todos os paizes do mundo. [O equi- 
noxio da primavera é a 2Ü ou 21 de março, e o 
autumnal ou do outono a 22 ou 23 de setembro.] 
II (Por ext.) Diz-se dos temporaes que se levan- 
tam em algumas regiões quando se approximam 
as epochas dos equinoxios da primavera e outono. 
II F. lat. J^quinoctmm. 

Equiparem (e-ki-íjá-jan-e), s. f. (mar.) o pes- 
soal necessário para as manobras do navio (não 
comprehendendo os officiaes e aspirantes nos navios 
de guerra, nem o capitão e o piloto nos mercantes). 
II (Por ext.) Conjuncto de coisas que se levam nas 
jornadas e viagens, como carruagens, trem, comi- 
tiva etc. II (Mil.) O conjuncto de coisas necessarias 
para uma operação: Equipagem de guerra. Equipa- 
gem do sitio. Eqiiipagem de pontes. || Conjuncto de 
apparelhos e utensílios de machinas, etc. jj F. Equi- 
par-^-agem. 

Kqiiipaniento (é-ki-pa-Tiien^tu), 5. m. (mil.) o 
conjuncto de artigos necessários para a praça de 
pret entrar no serviço (á excepção do armamento e 
fardamento), taes como correame, mochila, malote, 
frasco, etc. || F. Equipar-\-mento. 

Equipar (é-ki-pár), v. tr. (naut.) guamccer (iim 
navio) da gente necessaria para a manobra, jj For- 
necer (um navio) de todos os pertences para a via- 
gem. 11 Fornecer (o exercito ou cada soldado) do que 
precisa alem do fardamento e armamento. || F. r. 
goth. Skip, embarcação. 

Eqiiiparaçuo (e-ku-i-pa-ra-S5ão), s. f. acção e 
effeito de equiparar. |! F, Equiparar-\-uo. 

Equiparar (e-ku-i-pa-rrfr), v. tr. comparar (uma 
coisa ou pessoa) com outra, considerando-as eguaes ; 
pôr em parallelo, egualar: Qne espirito se havia de 
equiparar na doce melancholia da adoração ao se- 
gundo Dante? (Castilho.) Pois ha de eqtüparar-se 
a mascara ao semblante? (íclem.) || —, v. pr. com- 
parar-se, egualar-se, tornar-se ou julgar-se egual 
ou semelhante. |! F. lat. JEquiparare. 

Equiparavel (é-ku-i-pa-ra-vél), adj. que se pôde 
equiparar. ||'F. Eqmparax-\-vel. 

Equipcncicntc (é-ku-i-pen-cZeJi-te), adj. eqiíi- 
ponderante; equilibrado; egual. || F. Equi-\-perír- 
dente. 

Ec|ulpo1lencla (é-ku-i-pu-Zen-ssi-a), s. f. (pbil.) 
egualdade de valor ou sentido das proposições. |1F. 
lat. J£quipollentia. 

Equipollcntc (é-ku-i-pu-Zen-te),»^/. (phil.) que 
tem egual valor relativamente ao sentido; equiva- 
lente : Proposições eqíiipollentes.Falavras equipollen- 
íes.ljF. lat. JEquipollens. 

Equtpondcrancia (é-ku-i-pon-de-ran-ssi-a), 
s. f. (phys.) equipendencia, egualdade de peso. 
11 Egualdade de valor. || F. EquipondefCLr-\-ancia. 

Equiponcicrante (é-ku-i-pon-de-ran-te), adj» 
que tem egual peso. jj F. EqiiipQndei'íír-\-an(e. 

Equipondcrar(é-ku-i-pon-de-rar), v. intr. e pr. 
ser equiponderante, ser do mesmo peso; equilibrar-se. 
II—, V. tr. contrapesar; contrabalançar, egualar (o 
j)eso de duas coisas). || F. Equi-\-pondei^ar. 

Equiísetaccas (é-ku-i-sse-íd-ssi-as), s. f. pl. 
(bot.) familia de vegetaes acotyledonios acrogeneos, 
sem folhas e de caule íistuloso, que tem apenas um 
genero notável, que é o equiseto.\\Y. Equiseto-\- 
aceo. 

Eqniscto (é-ku-i-5se-tu), s. m. (bot.) cavallinha 
ou cauda de cavallo (equisetum arvensej, planta da 
familia das equisetaceas. |j F. lat. Equisetum. 

Equlsonancla (é-ku-i-ssu-nan-ssi-a), s. f. 
(mus.) consonancia de dois sons semelhantes entre 
si. II F. Equi-\-sonancia. 

Equitaçilo (é-ku-i-ta-síao), s. f arte de montar 

a cavallo. || Exercício de andar a cavallo: Recom* 
mendam-lhe a é'7Uí7acâo. || F. lat. Equitatio. 

Eqiiltativo (e-ku-i-ta-íi-vu), adj. que tem equi- 
dade ; conforme á equidade; justo, recto. H F. lat. 
/Equitas -f- ivo. 

Equivalcncia (e-ku-i-va-íen-ssi-a), s. f. quali- 
dade do que é equivalente; egualdade de valor, d© 
preço ou de estimação entre duas ou mais coisas. 
II F. Eqüivalerencia. 

Equivalente (e-ku-i-va-/e?i-te), adj. que eqüi- 
vale, que é do mesmo valor ou preço, jj (Toraa-se 
substantivamente): Deram-lhe o equivalente em di- 
nheiro. II (Geom.) Diz-se das superfícies ou dos so- 
lidos que têem as mesmas superfícies ou volumes 
sem terem as mesmas fôrmas, j] (Chim.) Equivalente 
chimico, a quantidade de um corpo simples que pôde- 
substituir outro simples n'uma dada combinação, 
de fôrma que o composto resultante d'essa substi- 
tuição conserve'0 tj-^po e as propriedades genericas 
da combinação primitiva: Hoje os chimicos substi- 
tuem geralmente a notação dos equivalentes pela do 
peso atômico. || F. lat. A^quivalens. 

Eqüivaler (e-kui-va-íd?*), v. intr. ser equiva- 
lente, ser egual (a outro) em valor, preço, estima- 
ção etc.: Um franco eqüivale a nove vinténs. A 
resposta eqüivalia a um não. E todavia folgal-o (o 
cavallo) eqüivalia a morrer. (R. da Silva.) |1 (Flex.) 
Y. Valer. || F. lat. Mquiválere. 

Ecfiiivalvc (e-ku-i-t'á/-ve), adj. (zool.) diz-se 
das conchas que têem duasvalvulas eguaes: Conchas 
eqidvalves. |1 F. Equi -j- valve. 

EquSvocaríao (e-ki-vu-ka^ssão), s. f. engano; 
acção de tomar uma coisa ou pessoa por outra; acto- 
de equivocar~se; equivoco, erro. || F. lat. ^quivo- 
catio. 

Equivoca«laineii(e (e-ki-vu-Ziá-da-m^te), 
adv. por equivoco. || F. Eq\iivocado~\-mente. 

Equivocaincnte {e-ki-xn-kn-men-te), adv. por 
equivoco, com equivoco, ambiguamente. fj F. Equi— 
voco~\-mente. 

Equivocar (c-ki-vu-^*rtr), v. tr. fazer enganar- 
(alguém). II—, v. pr. enganar-se; confundir uma 
coisa ou pessoa com outra; dizer involuntariamente 
uma palavra por outra. |1 (Fig. ant.) Disfarçar-se. 

F. Equivoco-yar. 
Equivoco (e-í;i-vu-ku), àdj. que tem mais de 

um sentido; que se pôde tomar por outra coisa; am- 
bíguo ; que se pôde entender de diversas maneiras. 
II Suspeito, que causa suspeita: Profissões equívo- 
cas. II Posição equivoca (fíg-)> ^ <1^^® se não pôde ex- 
plicar de um modo razoável. II—, s. m. interpretação» 
ambígua; engano. || Equivocaçuo.|| (For,) Tudo o que 
em lei, contracto ou sentença apresenta um duplo 
sentido: O equivoco do testador a respeito da pes- 
soa do legatario ou da coisa legada não annullará 
o legado, se puder mostrar-se claramente qual era 
a intenção do testador. (Cod. civ. art. 1837.®) || Tro- 
cadilho, calembur. || (Rhet.) Sophisma que consis- 
te em empregar o mesmo termo em diversas acce- 
pções, ou em empregar termos que podem interpre- 
tar-se por mais de uma fôrma. || F. lat. jEquivocus, 

Eqiiorco (é-ku-o-ri-u), adj. (poet.) relativo ou 
pertencente ao mar. || F. lat. jEquorius. 

Equuleo (é-ku-Vi-n), s. m. o mesmo que eculeo. 
II F. lat. Equuleus. 

...cr (tT), desinencia verbal tônica dos verbos da 
2.® conjugação: dever, responder, fazer. [O verbo- 
pôr e seus compostos perderam o e d'esta desinen- 
cia.] II F. lat. ...ere. 

Era (e-ra), voz irregular do verbo ser na e 
na 3.* pess. do sing. do pret. imperf. do indicativo. 
[A 2.» pess. do sing. é: eras. As do pl. são: éramos, 
ereis, eram.] (I F. lat. Eram, erat. 

Erà (e-ra), s. f. epocha fíxa d'onde se começam 
a contar as datas. || Era de Christo, ou era vulgar, 
o periodo decorrido desde o nascimento de Jesus 
Christo. II Era de César (chamada também por al- 
guns era de Ilespanha), a que principiou no anno 
38 antes do nascimento de Christo (epocha em que 
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Augusto César conquistou a península lúspanica.) 
[Foi adoptada na península hispanica e durou entre 
nós até ao reinado de D. João I. que mandou sub- 

• stltui)-a pela era de Cbristo. Km liespauha ficou 
subsistindo até ao fim do século xv,] ||(Porext.) Serie 
de annos contados desde um termo fixo. j| (Por ext.) 
Epocha notável; Sob o influxo do infante D. Hen- 
rique começou pnra Portugal a e?*a dos grandes des- 
cobrimentos. i[ Começo de uma nova ordem de coi- 
sas: Nova era começava então. (Iíerc.){)F. lat./iVa. 

Krario (e-rá-ri-u), s. m. thesoiro publico. |[(Ant.) 
Edifício onde se guardavam os capitaes ou dinheiros 
públicos. II F. lat. Jürarium. 

£rebo (e-re-bu), s. m. (poet.) aparte mais es- 
cura e profunda do inferno; (por ext.) o proprio in- 
iemo. II F. lat. Erebiis. 

Krecçaio (e-Té-ssão), s. f. acção de erigir ou de 
levantar (diz-se especialmente de uma estatua ou 
monumento^. \\ (Pbysiol.) Endurecimento temporário 
e physiologico de certas paifcesmolles no organismo 
animal: A crista do gallo apresenta-se mais verme- 
lha no estado de ereccão. || (Fig.) Creação, institui- 
ção. II F. lat. Erectio.' 

£rcctil (e-í'e-ktil), adj. (pbysiol.) que é susce- 
ptível de erecção: A crista do gallo é um orgão ere- 
ctil. 11 F. r. lat. Erectus. 

Eii*eclÍli(Ba(Ic (e-ré-kti-li-dá-de), s. f. (pbysiol.) 
propriedade que certos tecidos toem de ser erecteis. 
J| F. Erectil-Ydade. 

Erecto (e-re-ktu), adj. part. Í7reg. dov. erigir, 
fundado, creado, elevado, arvorndo: Egreja ei^ecta 
em metropolitana. || (Pbysiol.) Knílurecido; turgido 
(diz-se dos órgãos erecteis no estado de eretbismo). 
li (Fig.) Levantado, altivo, não abatido: A cabeça 
poisava-se crecta. (K. da Silva.) || (Fig.) Aprumado, 
teso: Ficou erecto e immovel contemplando o escu- 
deiro. (Herc.) I) F. lat. Ereclus. 

Erector (e-ré-AWr), adj. (anat.) destinado a le- 
vantar ou a tornar erecto: Musculos ereciores. || F. 
lat. Erector. 

Ereis (e-rê-is), flexão da2.^pess. dopl. dopret. 
imperf, do ind. do verbo ser. || F. lat. Eralis. 

EreUa (e-rc^i-ta), s. f. (desus.) artimanha usada 
para derrubar o contrario na pugna levantando-o ao 
ur. j] F. lat. Erectus. 

Eremicola (e-re-mí-ku-la), adj. e s. m. e f. ere- 
mita, que vive no ermo. || F. lat. Eremicola. 

Ereniita (e-re-mi-ta), s. m. o solitário; o religioso 
que vive solitário no deserto ou no ermo. |j F. lat. 
Eremita. 

Krciniterio (e-re-mi-íe-rl-u), s. m. logar, casa 
em que vive um eremita; asylo de eremitlis. || (Por 
ext.) Sitio solitário ou retirado dos centros da po- 
pulação. II F. Eremita,-}-erio. 

lilrcniUico (e-re-mí-ti-ku), adj. concernente ao 
ermo ou ão eremita. || (Por ext.) Contemplativo; as- 
cético: Vida eremitica. j] F. EremitA -\-ico. 

Erco (e-ri-u), adj. (poet.) feito de cobre, de ara- 
me ou de bronze. || F". lat. JEreus. 

Erethisnío (e-re-tis-mu), s. m. (pbysiol.) estado 
de excitação geral ou de erecção; orgasmo'. [| F. lat. 
Erethismus. 

Krjj^aMtiilo (er-^/ias-tu-lu), s. m. cárcere, prisão, 
calaboiço. || (Fig.) Antro de miséria. || F. lat. Ergas- 
iulum. 

Ergjo (eV-gbó), adv. conjuncí. (usado ,na argu- 
mentação) logo, por consequencia. |] F. É pai. lat. 

Erg;otliia (ér-ghu-íi-na), s. f. (pharm.) substan- 
cia medicamentosa que se extrai da cravagem de 
centeio, e tem analoga applicação. 1| F. fr. Ergo- 
tine. 

Ergotino (ér-gbu-/i-nu), s. m. (pharm.) o mes- 
mo que ergotina. |j F. fr. Ergotine. 

Ergotismo (ér-gho-íw-mu), s. m. mania ou 
abuso de disputar ou argumentar em forma syste- 
maticaniente syllogistica. |] F. Ergo-\-is7n0. 

£rsotl9$mo (ér-gbu-íi5-mu), s. m. (med.) enve- 
nenamento pela cravagem do centeio. ]] F. fr. Ergot 

ismo. 

. Kr^iiea* {(-T-ghér), v. t)% levantar, elevar: Um 
veo, que nHo ergueu mão de homem vivo, nem er- 
guej^á jamais, lhe cobre o rosto. (Garrett.)||Edificar» 
construir: Mandou ei'guer um palacio. i| Erigir: De 
hoje em deante ergrwei-lbe temjjlos, aras. (D. da 
Cruz.)|1 Endireitar; tornar erecto: Ella erguia o coWo 
eburneo. (Gonç. Dias.) || Alçar: D. Leonor erguexf 
as mãos supplicantes com um gesto de profunda 
angustia. (Uerc.) || Fundar: Sáem da Arabia os Al- 
manzores que em quasi toda a Europa o império 
ergueram. (J. A. de Macedo.) || Correr (cortinas, 
reposteiros etc.): A um gesto que fez, Nuno Al- 
vares ergueu o reposteiro e o corregedor da côrte 
entrou. (Herc.) || Tornar sobranceiro: Erguiam a sua 
vontade acima de tudo. (R. da Silva.) || Erguer os 
olhos, olhar para o alto, levantar a vista: Carlos, 
respondeu elle erguendo emfim os olhos e cravan- 
do-os em mim. (Garrett.)||iLYí;ríer a voz, reforçal-a, 
falar mais alto ; falar com certa auctoridade ; to- 
mar a palavra n'um assumpto que se discute. }] —, 
V. -pr. levantar-se, (quem estava sentado ou dei- 
tado): A fé que não, bradou; e em pé se erguia o 
nobre melancholico soldado. (Garrett.) Separar-nos ! 
bradou o pagem, erguendo-se com a mão no punlio 
da adaga. (K. da Silva.) || Elevar-se : Para os ce- 
dros que se erguem sobre o Libano. (Garrett.) || Estar 
sobranceiro; ostentar-se: O Porto ergtie-se em am- 
phitheatro sobre o esteiro do Douro,, e reclina-se no 
seu leito de granito. (Herc.) || Espalhar-se sahindo 
de um ponto; partir; provir: A cadeira d'onde se 
ergriia aquella palavra solemne e persuasiva. (Lat. 
Coelho.) II Apparecer, surgir, mostrar-se em sitio 
elevado: A lua e?'guia-se plena nos ceos. (R. da 
Silva.) II Fazer-se ouvir, soar: Uma voz erguia-se e 
bradava. (Idem.) || (Flex.) Y. Abaslecer.\Y, lat. 
Erigere, 

Kfjiçuido (er-p7u'-du), adj. alto, levantado: Ferve 
a serra erguida. (Camões.) ||,F. Erguarido, 

lOrieacea.^^ (é-ri-M-ssi-as), s. f. pl. ericineas, fa- 
milia de plantas dicotyledonias gamopetalas, que 
tem por typo a urze (ei'ica arhoreaj. |1 F. lat. Erice 
-)- aceas, 

Kriçaelo (e-rÍ-5Stt-du), adj. ouriçado, arripiado: 
Outras (caveiras) ainda mal cobertas... de eriçados 
cabellos. (Garrett.) || F. Eriç'ã.r ado. 

Kriçar (e-ri-ssár), v. ir. erriçar; pôr á sovela; 
ouriçar; arripiar: E os corceis espantados, eriçando 
as crinas. (Garrett.) Ha lendas medonhas, casos que 
erlçam os cabellos. (Camillo.) || —, v. fr. arripiar- 
se; tornar-se hirto. || F. r. lat. Ericius. 

Ericinea.*» (é-ri-55i-ni-as), s. f. pl. (bot.) o mes- 
mo que ericaceas. 1| F. r. lat. Erice. 

Kriilano (e-rí-da-nu), 5. m. (astr.) constellação 
meridional abaixo da Baleia. || F. lat. Eridanus. 

(e-ri-/tr), v. fr. erguer, levantar (um edi- 
fício, uma estatua). [| Fundar, instituir, crear: Eri- 
gir bispados, mosteiros etc. || Arvorar; transformar 
elevando: Erigiu a villa em cidade. || (Flex.) Part. 
reg.: e7'igido; irreg: erecto. || F. lat. Erigere. 

Krll (e-ril), adj. (poet.) de bronze ou de latão; 
ereo. || F. r. lat. Àjls. 

Krina (e-rí-na), s. f. (cir.) instrumento appre- 
bensor que consta de um cabo terminado por um 
gancho de ferro ou de aço. || F. fr. Erigne. 

Krinacco (e-ri-níí-ssi-u), adj. que tem a fôrma 
do ouriço. II F. lat. Erinaceus. 

Eriiiacldcoj^ (e-ri-na-síi-di-us), $. m. pl. (zool.) 
familia de mammlferos insectivoros, cujo typo é o 
ouriço. II F. Erinaceo -j- ideo. 

Kriribá (é-ri-ri-òá), s. f. arvore do Brazil da fa- 
milia das leguniinosas (ce&olohium rohustum). 

Krniar (er-mar), v. tr. reduzir a ermo, despo- 
voar: Os dilatados campos lhe assolava, as cidades 
lhe ermoxi. (Garrett.) || —, v. intr. viver no ermo, 
na solidão. || F. Ermo + ar. 

Krmida (er-?ju-da), s. f. pequeno templo em lo- 
gar ermo. || (Por ext.) Pequeno templo em despo- 
voado ou mesmo dentro das povoações; egreginlia 
çampestre. || F. lat. Eremita. 
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Frmita (er-«ii'-ta), s. m. o mesmo que eremita. 
'I F. corr. de Eremita. 

S'>iiiUniita (er-mi-ta-ni-a), s. f. oíTicio do eri- 
mitão. i| F. AVimíão + i«. 

Ermitaio (cr-mi-ííZo), s. m. o que trata de algu- 
ma ermida. [| F. Ermida -l- uo. 

JRrinitcrio (er-mi-íe-ri-u), s. m. o mesmo que 
eremiterio. jj F. 

KriiiUôa (er-mi-íO-a) s. f. mulher que vela pelo 
arranjo e conservação de alguma ermida. || F. tem. 
de Ermitão. 

I<]rmo (cT-iiju), s. m. descampado; solidão; lo- 
p;ar despovoado, logar consagrado á oração: Tinham 
deixado desertas as povoações para vir povoar al- 
gumas horas o ermo do mosteiro. (Herc.) || —, adj. 
solitário, despovoado: Nâo estava, porém, inteira- 
mente ermo o terreiro da frontaria do edificio. (Herc.) 
ij Abandonado, desacompanhado; privado; que tem 
falta de (alguma coisa importante): Fila também, 
enna de grandes interesses... aspira unicamente a 
captivar a attençuo. (Castilho.) || F. lat. Eremus. 

l^roclcntc (e-ru-ííffíi-te), adj. erosivo, corrosivo. 
II F. lat. Erodens. 

Krosao (e-ru-;S'ão), s. f (med.) destruição ou 
alteração superficial da pelle, produzida lenta e gra- 
dualmente pela acção de uma substancia corrosiva, 
il Em geral, a acção ou o eíTeito de qualquer sub- 
stancia corrosiva. || F. lat. Erosio. 

Krosiro (e-ru-;3i-vu), adj. que causa erosuo, cor- 
rosivo. [I F. lat. Erosivus. 

I':i'otic*aancntc (e-rd-ti-ka-meM-te), adv. de um 
modo erotico. || F. Eroíico-^menfe. 

Krotfico (e-?'ü-ti-ku), adj. que se refere ao amor: 
Poesia e?'oííC(i. II Que revela tendencias amorosas: 
Delirio erotico. jj (Fig.) Lascivo, sensual. [Toma-se 
também substantivamente.] || F. lat. Eroticus. 

Krotismo (e-ru-íi5-mu), s. m. amor sensual. 
II Erotomania. |[ F. r. gp. Eròs, amor, 

li^rotoiiiaiiia (e-ró-tó-ma-?it-a). s. f. (med.) alie- 
nação mental caracterizada por delirio erotico. j| F. 
lat. Erotomania. 

Krrada (e-rrá-da), s. f. (ant.) divisão de uma 
estrada ou encruzilhada, que pode induzir em erro ; 
os viandantes. |j F. £n'ar ada. 

KrraclaBuciitc (e-íTá-da-meji-te), adu. com erro. 
II F. Errado mente. 

Erraclicaçao (e-rra-di-ka-síão), s. f. acção de 
erradicar, desarraigar ou arrancar pela raiz. 1| F. 
Erradicarão. 

ICrraclicaiitc (e-rra-di-itan-te), adj. (med. ant.) 
que erradica; que corta o mal pela raiz; que cura 
radicalmente. II F. /J/Tafíicar-|-a3iíc. 

Erradicar (e-rra-di-^'ár), v. ir. (ant.) desarrai- 
gar, arrancar pela raiz. || F. lat. Ercbdicare. 

IDrradicatíro (e-rra-di-ka-íi-vu), adj. que des- 
arraiga, que corta pela raiz. |[ F. EiTadicavivo. 

Erradio (e-rra-íí?!-u). adj. errante, vagabundo: 
A sua ovelha erradia. (Ganç. Dias.) || (Fig.) Des- 
vairado, pendente para o mal; que se desvia do ca- 
minho da virtude. 11 Relativo á tendencia para andar 
errante: Conservavam por mais tempo os hábitos 
ciTadíos dos povos pastores. (Herc.)|| F. Er?^ar-\-io. 

Errado (e.-í7'á-du), adj. que não está certo; que 
tem erros. || Culpado, peccador. || Mulher errada, 
mulher mal comportada, transviada, deshonesta. 

11 Vacca errada, a que não é regular em dar crias. • 
Il Frota errada, a que perdeu o rumo. ]j ÃXvcitierrada, 
alma penada. || F. Errox ado. 

Errante (e-?Tan-te), adj. que erra. || Ignorante, 
cheio de erros e abusões: O povo errante. || Que erra 
o caminho; extraviado. I| Que anda ao acaso, sem 
destino certo; vagabundo: Errante e mendigo éomo 
o rei Lear. (Herc.) 1| Nômade; sem domicilio fixo: 
Tribus errantes. [[ Estrellas errantes, os planetas e 
cometas (em contraposição ás estrellas fixas). || As- 
tros errantes, diz-se mais particularrnente dos co- 
metas pela enorme excentricidade da sua orbita e 
pelas irregularidades que alguns parecem manifes- 
tar no seu percurso. || Yacillante, pouco firme: Com 

passo errante se dirigiam ao supplicio. (R. da Sil- 
va.) II F. lat. Errans. 

Errar (e-mtr), v. ir. enganar-se com: Erroxi a 
definição. Que fizera em errar el-rei Porsena e ma- 
tar outro em seu logar. (U. Pinto.)I|Não acertar em: 
Errar o alvo. I| Não fazer certo; commetter erro 
em: Errar a conta. |1 EiTar (a arma) o fogo, quei- 
mar-se a espoleta sem communicar o fogo á carga. 
II Errar a vocação, seguir mn modo de vida diverso 
do que convinha. || —, v. intr. vaguear, vagabun- 
dear: EiTando ao acaso, sem consciência de si. (K. 
da Silva.) || Commetter erro: Se os bispos erraram 
na fé, sejam reprehendidos. (P. Man. Bernardes.) 
II Cahir em culpa. || Ençanar-se: Errei, mas para a 
outra vez terei mais cuidado. (Castilho.)|| (Fig.) Flu- 
ctuar. II F. lat. Errare, 

Errata (e-?'?'á-ta), s. f. indicação e emenda de 
um erro em algum livro ou impresso: A pagina das 
erratas. j| F. lat. Erratum. 

Errático (c-rrá-ti-I#u), adj. errante, vagabun- 
do. II (Med.) Irregular, que não é fixo, que passa de 
uma parte para a outra: Erysipela erratica. Dores 
erralicas. || (Med.) Febre eiTatíca, a febre intermit- 
tente cujos accessos não representam regularidade. 
II (Astr.) Estrellas erraticas, o mesmo que estrellas 
errantes. |[ (Geol.) Penedos ou blocos erráticos, fra- 
gmentos de rochas, grossos e isolados, de natureza 
differente das camadas de terreno sobre que assen- 
tam, e que em algumas regiões se acham á superfi- 
cie da terra. || F. lat. En^aticus. 

Erriiiuo (e-?T4-nu), adj. (med.) diz-se das sub- 
stancias que introduzidas no nariz irritam a pi- 
tuitaria e provocam o espirro; esternutatorio. || —, 
s. m. substancia errhina. [| F. lat. EiThinmn. 

Erriçar (e-rri-55á?*), v. tr. o mesmo que eriçar. 
II—, 'pi\ ouriçar-se; tornar-se hirto; p6r-se ii 
sovela (falando dos cabellos): Erriçavam-se os ca- 
bellos de terror. (K. da Silva.) [| F. r. lat. Ericius. 

Erro (d-rru), s. m. acção de errar; desacerto, 
jj Inexactidão: O erro conunum e geral não produz 
nullidade. O simples erro do calculo arithmetico, 
ou de escripta, só dá direito á sua rectilicação. (Cod. 
civ., art. Gü4.®, G65.®)iiActo de se extraviar alguém 
do caminho legal, recto e honesto.||Desrcgramento; 
mau compurtamcnto.il Illusão.jlDoutrina falsa; opi- 
nião errônea que se professa. \\ (Tvpogr.) Tudo o 
que não está idêntico com o original: E^to de pro- 
vas..ll Erro de oílicio, aquelle que se commette na ma- 
téria que se professa ou no cargo que se exerce, por 
engano, descuido, ignorancia ou inaptidão. ||Abuso. 
II Prevaricação. |1 Inâ.uzir ou levar alguma pessoa a 
erro, cnganal-a, fazer com que ella se engane sem 
o saber, jj F. lat. Error. 

Erroneamente (e-rrü-ni-a-mc?i-te), adv. erra- 
damente. II F. Erroneo mente. 

Erroneo (e-rro-ni-u), adj. que contêm erro; er- 
rado; falso: Doutrinas errôneas. || F. lat. Errone.us. 

Error (e-rrôr), s. m. (poet.) erro; culpa. || Via- 
gem indeterminada e longa; navegação sem rumo 
certo: Os errores de Ulysses. H F. lat. Eiror. 

Eriiliesccncia (e-ru-bes-ssen-ssi-a), s. f. acção 
de corar; rubor; estado do que se acha corado. || F. 
lat. Eruhescentia. 

Eriiliescente (e-ru-bes-55e/i-to), adj. que se 
avermelha; que tem a côr avermelhada, j] F. lat. 
Eruhescens. 

Eruíiesccr (e-ru-bes-sícr), v.inír. tornar-se, fa- ' 
zer-se vermelho. ||EnvergonIiar-se. |](Flex.) V. Áhas^ 
tecer. |j F. lat. Erubescere. 

Eriiea (e-í'ii-ka), .«?. f. (bot.) planta da família 
das cruciferas (cakile marítima), chamada também 
eruca marinha, jj (l^op.) Lagarta. || F. lat. Eruca. 

Eructaçuo (e-ru-kta-ssão), s. f. emissão, pela 
bocca, dos gazes contidos no estomago; arrôto.jjF, 
lat. Eructatio. 

Erudição (e-ru-di-ssão), s. f. vasto saber adqui- 
rido principalmente x^ela leitura, mórmente em todos 
os assumptos do dominio da historia. || Qualidade 
do que é erudito, [j Sabedoria, j] (Por ext.) Observa- 
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ção ou citação que denota erudição. || F. lát. Eru- 
ditio. 

li^ruclUaniciite (e-ru-rfi-ta-íJie?i-te), adv. com 
erudição, [j F. Erudito mente. 

KruilKo (e-ru-rfi-tii), adj. cheio de erudição: 
Escriptor erudito. Obra erudita. || —, s. m. o que tem 
uma grande somiua de conbccimentos, tnórmente em 
assumptos relntivcs á historia. |j Sabedor. ||Individtio 
de conhecimentos encyclopedicos.|IF. lat. Erudilus. 

Cruginoso (e-ru-ji-nô-zu), adj. o que tem côr 
de azebre; esvenleado. [[ F. lat. Mruginosus. 

Erupçuo {Q-YM-'pssão), s. f acçâo de sahir de 
algum lügar com violência. || Erupção vulcanica 
(geol.), sabida violenta (pela cratera de um vulcão) 
de lavas, escorias e outros productos vulcânicos. 
I] (Med.) Apparição, na pelle ou nas mucosas, de 
manchas, pústulas, borbulhas ou quaesquer exan- 
themas: Yariola no período de eri/T^çâo. || F. lat. 
Eruptio. 

Criipitvo (e-ru-píi-vu), adj. acompanhado de 
erupção; relativo a erupção: Phenomenos 
Febre eruptiva. || F. lat. Eruptivus. 

Erva (er-va), s.f. (bot.) planta annnal ou vivaz, 
de caule tenro, não lenhoso, e que sécca depois da 
fructificaçuo. [| Planta espontanea, não cultivada: 
Mondar o canteiro da erva. ]| Prado, producção na- 
tural ou cultivada dc plantas lierbaceas próprias 
para feno ou para forragens verdes. || Ir ou andar 
á ei'va, collier erva para o gado. j] Km e?*ra (loc. 
fam.), nuo desenvolvido, antes de dar o seu fructo. 
II (Joalh.) Jaça ou falha nas esmeraldas. || (Bot.) 
Nome vulgar de diversas plantas peitencentes a ge- 
neros e familias differentes, Laescomo: Erva gigan- 
te (acanthus mollisj, das acanthaccas ; ervadopan- 
tano (sagittaria hraxiliensis, sagittifoVa), das alis- 
maceas; e. moira do sertão ou paratudo do sertão, 
perpetua ou raiz do padre Salenna fgoviphrena of~ 
ficinalis); e. molle (falsa achip^antes pratensisj, das 
amaranthaceas; e. molle verdadeira 
e. dos muros ou e. do namorados, ou puçá (cissus 
antiparalyticusj, das ampelidcas; c. venenosa (echi^ 
tes venenosaj, das apocyneas; e. hicha faristolochia 
longa), das aristolochias; e. do fígado ou e. sangue 
ou lingua de vacca Canchusa italicaj; e. das sete 
sangrias ou sargaço hispido (litliospermum-frutico- 
sum, L prostratiimj; e. day T^errugas (heliotropum 
europaium); e. viperina (eâ.Mm pusiulaiiimj, das 
asperifolias; e. do sapo ou azedinha do brejo, e. 
saracura fbegonia acidaj, das begoniaceas; e. con- 
teira fcanna indicaj, das canuaceas; e. traqueira 
(silene inflata); e. dos unheiros ou e. prata (laro- 
nychia argentea); e. turca ou herniaria (twniaria 
glahraj, das caryophyllaceas; e. formigueira ou e. 
de Santa Maria, ou ambrosia do México ou cravi- 
nho do matto fambíina amlrosioidej; e. de S. João 
ou fedegosa fcJienopodhm vidgarisj; e. bom Henri- 
que {hliltum honus IlenriciisJ; e. armoles (atriplex 
Uortmsis), daschenopodeas; e. de gotta {epalanthus 
strigosusj; e. de rato (palicourea rtmrgravii, p. stre- 
pens, psyehotria noxaj, das cinchonaceas; e. car- 
pinteiro ou mil em rama (achillea millefoliumj; e. 
de cobra fmikania opifera, eupatorhim crenatim); 
e. collegio ou e. do diabo Celephantopus íovientosaj; 
€. preiá fchrysocovxa repanda) ; e. santa ou aynpana 
{eiipatoriíim ayapana, baccaris ochnaceaj; e. de 
Santanna (kuhiia arguta); e. serena fconyza-lanu- 
ginium): e. vaqueira (calendida arvensis): e. das 
sezões fartcmisia mollis); e. espirradeira (achillea 
ptarmica); e. montan fpulicara odora), das com- 
postas; e. dos callos fscdum telephhim); e. pinheira 
enxuta (sedum altissimum), das crassulaceas; e. 
alheira ou alliaria (sysimhrium alliaria); e. pimen- 
teira ou e. serra (lepidium latifoUtm); e. de Santa 
Barbara (erysimum barharea), das cruciferas; e. de 
S. Caetano ou melão de S. Caetano, ou balsaniina 
longa Cmomordica-charantia), das cucurbitaceas; e. 
pinheira orvalhada ou pinheiro baboso (drosophyllum 
Insitanicum), das droseraceas; e. doce brava (ery- 
íhroxyJon stipulosum), das erythroxyleas; e. bezerra 

Cantirrhinum majus latilifoUum); e. dedal ou dedá- 
leira (digitalis purpurea); e. das escaldadelas ou 
escrofularia (scropkularia auriculata aquatica), das 
escrofularineas ; e. de cabra ou de Santa Luzia, ou 

aria Leite f enpliorhia unicolor); e. das cobras ou caa- 
cica, ou caatia feuphorbia caplata); e. pombinha 
(phyllantus ninuri); e. maleiteira ou tithymalo dos 
vaJles feuphorbia helioscopica) ; e. mular ou curra- 
leira, cocallera ou pé de perdiz (Y^ Pé de perdi::;), 
das eiiphorbiaceas; e. moleirinha ou catharina quei- 
mada (fumaria ofjlcinalis, f, capreolata), dasfuma- 
riaceas; e. do alíinete (er^Uum moscUatum); e. de 
S. lioberto fgeranium robprtianum), das gerania- 
ceas; e. dos pampas, o nuamo que gynerio; e. dos 
rosários (coix lacryma), das gramineas; e. cidreira 
(melissa offícinalis): e. crina (ajuga iva); e. ferrea 
(prunella grandiflora); e. de S. João ou hera ter- 
restre (glechonia hederacea); e. de S. Lourenço ou 
bugula fajuga reptans); e. de S. Pedro (hypiis mele- 
pafolia); e. dos gaios (teucrium marum), das labia- 
das; e. do amor ou trevo (trifolium odoratum); e. 
anil ou caachira (indigofera donniguensis); e. ca- 
nudo ou alfavaca silvestre (phaca baitica); e. mi- 
jona ou espia caminho (clitoria urinaria); e. foi- 
cinha (bonavcria coronilla), das leguminosas; e. 
sécca (parmellia rocella), dos lichens; e. babosa 
(aloes humilis, a. perfoliata), das liliaceas; e. ou 
enxerto de passarinho (loranthus brazilieiisis), das 
loranthaceas; e. dutra (miconia martiusiana), das 
melastomaceas; c. de Nossa Senhora ou cipó de 
cobra, ou catojé (V, Cipó de cobra), das menisper- 
meas; e. do orvalho, e. g' lada ou prateada (V. Or- 
valho), das mesembriantheneas; e. chumbo ou cipó 
de chumbo (avicennia alveotata), das myriopere- 
neas; e. tostão ou bredo de porco (boerhavia hir- 
suta), das nyctagineas; e. minuano (cenotheiu affi- 
nis); e. de Santo Estevão ou das feiticeiras (^cfrcírrí 
lutetiana); e. dos burros (anotheria hicmüs), das 
oenothereas; e. abelha (ophrys ciliaía), e. aranha 
fo. arachnites), e. vespa (o. lutea), das orchideas ; 
e. toira barbuda e denegrida (orobanche barbata, 
fa'tida), das orobancheas; e. andorinha ou celidonia 
fchclidonia majus), das papaveraceas; e. dos cachos 
da índia ou e. dos cancros, ou tintureira fphytolacca 
decandra), das phytolaceas; e. divina (armeria Wcl- 
witschii), das i)Iumbagineas; e. Witeiva fpolygnla 
viilgaris), das polygaleas; e. do bicho ou pimenta 
d'agua ou cataia ou capiçoba fpolygonum hydropi- 
per), e. pecegueira(^j9.7?(?rsicar/aJ, daspolygonaceas; 
e. dos barbonos ou barba de velho (nigella arvcnsis); 
e. belida (ranunculus repens); e, dos besteiros (hel- 
leborus fatidus); e. piolheira ou ])aparrús fdclphi- 
nium staphisagria), das ranunculaceas; e. benta 
(gôum urbanum) ; e. uhneira (spiraia ulmaria), das 
rosaceas; e. de parida (dccUeuxia aristolochia, as- 
peinda cyanea), das rubiaceas; e. moira ou e. do 
bicho ou carachichu (solanum nigrum, physalis ai- 
kekengi); e. santa ou tabaco (nicotiana tabacum); 
e. trombeta (daiura arbórea, d. fastuosa), das so- 
lanaceas; e. feiticeira ou icicariba (amyris-ambro- 
siaca), das terebinthaceas; e. do capitão (hydro- 
cofyle bonariensis); e. doce ou anis (anisum vulga- 
ris): e. agulheira ordinaria fscandix pecten Veneiis); 
e. cicutaria (anthriscus vxdgaris), das umbelliferas; 
e. do pae Caetano (verbena littoralis), das verbena- 
ceas. |] —, pl. as plantas herbaceas. [[ Filho das er- 
vas, o filho de paes incognitos ou de humilde con- 
dição. II Lançar o habito ás ervas ou ás urtigas, 
abandonar o estado sacerdotal; e (por ext.) libertar- 
se de peias, abandonar a sua 2:)0siçã0 social ou lançar- 
se na devassidão. || Hortaliça: Sopa de ervas. Caldo 
de eri."fis.||Esparregado: Um ju-ato de e?Tm.||(Loc.) 
Preamar pelas erras, diz-se quando um vaso está a 
trasbordar; abundancia, excesso. || F. lat. líerba. 

I':i*vnçi9l (er-va-5Sfí/), s. m. campo de erva para 
pastagens. || Ervas danminlias. I| F. lat. Erva al. 

fi-:i-vn«!o (er-i'rt-du), adj. relvado; cheio de erva. 
II Tocado ou humedecido com succo de erva vene- 
nosa: A setta ei'Vfída. || F. Ervar -j- ado. 



ERVAGEM 6üO ESBATIMENTO • 

Ervagcm (er-t^á-jan-e), s. f. erva para prado; 
relvado. jj Campo de ervas cultivado. i| Hortaliça: 
Sopa de ervagens. H F. Ervn agem. 

Krvalciita (er-va-íeM-ta), s. f. (pliarm.) o mes- 
mo que revalenta. j| F. r. lat. Ervum lens. 

Ervaiiario (er-va-ná-ri-u), s. m. o qne vende 
ervas medlcinaes; que as prepara, sécca e tem acon- 
dicionadas pnra os usos therapeuticos a que se ap- 
pUcam. |j F. Erva + ario. 

Krvaitço (er-rari-ssu), s. m. (bot.) gravanço, 
írrão de bico (dccr arictinum vulgaris), da família 
das leguminosas, chamado também grão de bico e 
ervanço miúdo. |i F. corr- de Gravanco (por influen- 
cia de erva). 

Ervar (er-var), v. tr. tocar, humedecer, impre- 
gnar com succo de erva venenosa (instrumento cor- 
tante ou perfurante) para produzir envenenamento. 
|j F. Erva + ar. 

•Krveccr (er-ve-ssèr), v. inir. crearerva: O campo 
vai ervecendo. H (Flex.) Y. Abastecer. |] F. Erra-j- 
ecer. 

Krvedeiro (er-ve-cítíi-ru), s. m. (bot.) planta da 
familia dasericaceas CarbutusiinedoJ^ tar^bem cha- 
mada medronheiro e ervodo. 

Ervciru (ér-vei-ra), s. f. (Beira) qualquer plan- 
ta annual ou vivaz (considerada em separado das 
suas congeneres). \\ F. Erv^-\-eira. 

Ervilha (er-vi-íba), s. f. nome commum a varias 
plantas da familia das leguminosas, a saber: Ervi- 
lha de cheiro (lathyrus odoratits); e. comnmm, e. 
gallega, e. anan (pimm satívu7n.J; e. torta, e. gran- 
de de quebrar fpisum sativum macrocao^puvij; e. de 
debulhar quadrada fpisum sativum quadratumj; e. 
de debulhar redonda Cpisum sativum saccharatum); 
e. de pombo (ervum ervilia), chamada também oro- 
bo das boticMS. |j A vagem e a semônte da ervilha. 
11 F. b. lat. Ervilia. 

Ervilliaca (er-vi-lhã-ka), s. f (bot.) planta for- 
raginosa da familia das leguminosas (viciaj.\\¥. Er- 
vilhix -|- aca. 

Ervilhal (er-vi-//w/), s. m. campo cultivado de 
ervilhas. |1 F. Ervilha-^-al. 

Ervoclu (er-1'O-du), s. m. (bot.) o mesmo que 
ervedeiro. || F. lat. Arbutus. 

Ervoso (er-rô-zu), adj. abundante em pastos; 
cheio de ervas. || F. Erva-^ oso. 

Ery.siiiio (e-í*i-zi-mu), s. m. (bot.) rlnchão, plan- 
ta da família das cruciferas ferysimum officinalisj. 
II F. lat. Erijsimum. 

Ery.<9Í|>ela (e-ri-5^i-pe-la), s. f. (med.) inflamma- 
ção da pelle com dores na parte inflammada e ru- 
bor mais ou menos pronunciado, acompanhada pela 
apparição de plilyctenas ou de pequenas vesiculas 
cheias de serosidade, que se seccam no fim de al- 
guns dias. II F. lat. Erysipelas. 

Ery.sipciar (e-ri-zi-pe-íár), v. inír. e pr. orear 
erysipela; tornar-se erysipelatoso. |] F. EryslpelA 
+ ar. 

Ery.sipc1ato.so (e-i*i-zi-pe-la-íü-i:it), adj. que 
tem os caracteres ou a apparencia da erysipela: In- 
flammação erysipelatosa. i| Sujeito a erysipelas. || F. 
lat. Erysipelas -)- oso. 

Erysipdoso (e-ri-zi-pe-Z(3-zu), adj. o mesmo 
que erysipelatoso. || F. Erysipela oso. 

Erytlieiiia (e-ri-íí?-ma), s. m. (med.) exanthema 
não contagioso, caracterizado pelo apparecimento de 
manchas avermelhadas e superficiaes, disseminadas 
pela pelle de qualquer parte do corpo. ||F. lat. Ery~ 
Ihenxa, 

EryUieiiiato.so (e-ri-te-ma-ío-zu), adj. sujeito 
a erythemas; áffectadt) de erythemas; que apresenta 
caracter de erythema, \\ F. Eryfhcma oso. 

Erythro (e-ri-tru), prefixo grego que entra na 
composição de varias j)alavras e que significa ver- 
melho. 

Erythroifle (e-ri-írcJ-i-de), adj. que tem cOr aver- 
melhada. II F. Erythro ~\~ oide. 

Erytliroxyleas (è-ri-trò-Asíí-li-as), s. f. pl. 
(bot.) familia de plantas dicotyledonins, quasi todas 1 

originarias das regiões tropicaes, cujo typo é o 
ihroxylon suherosum. 

E.«í (és), prefixo com a significação de de, que cor- 
responde á preposição latina ex. || Equivalente ao- 
pref. des. || Equivalente ao s inicial das palavras la- 
tinas ou gregas, quando seguido de consoante, co^ 
mo: escripto (de scriptus). 

Bis (es), flex. da 2.® pes. do sing. do pres. .do índ. 
do verbo ser. || Por um és não és- V. És-não-és. i! F^ 
lat. Es. 

Eífbaforiclo (es-ba-fu-?'i-du), adj. anlielante, 
que tem a respiração entrecortada pelo cançaç.o, es- 
bofado. II F. Esbaforir ido. 

Esliaforir-se (es-ba-fu-í^V-sse), r. pr. ficar sem 
alento e anhelante, estar com a respiração difíicul- 
tosa e entrecortada por efteito de cançaço. I] F. r. 
Bafo. 

E.^baganliado (es-ba-gha-n/ifí-du), adj. limpo- 
de baganha: Linho eshaganhado.^\¥. Esbaganhíxx-\- 
ado. 

E»lia;;anliar (es-ba-gha-nAar), v. tr. limpar de- 
baganiia. || F. Es-\-haganh\\~\-ar. 

Esbagoar (es-ba-ghu-ar), v. tr. tirar o bago a: 
Esbagoar uma roman. || —, v. intr. e pr. perder o 
bago ou o grão. || F. Es -j- bago -{- ar. 

Eshasiilliar (es-ba-ghu-ÍÃór), v. tr. tirar o ba- 
gulho a. II F. £"5-1- bagidlio~\-ar. 

Eshauflalhado (es-ban-da-Z/iá-du), àUj. sepa-» 
rado em bandos ou em troços; tresmalhado. \\ iCiS— 
farrapado; escangalliado; destruído. || F. Esbanda- 
Ihíir -f- ado. 

E.^handalhar (es-ban-da-Z/íá?*), v. tr. dispersar,, 
dividir em bandos; tresmalhar. || Esfarrapar; des- 
truir, arruinar. |! —, v. pr. dispersar-se. || Prever- 
ter-se, desmandar-se. || F. Es bando alhar. 

Esbanjado (es-ban-jfi-du), acíj. dissipado; des- 
truído, estragado. || Dissipador, perdulário. 1| F. Es- 
banjar -j- ado. 

E.sbanjador (es-ban-ja-rfor), adj. e s. m. dissi- 
pador, gastador, pei-dulario. |J F. Esbanjar or.' 

Esbanjar (es-ban-jar), v. tr. gastar em exces- 
so, dissipar, estragar: Não esbanjava em galanlces, 
eqni[)agen3 e banquetes o producto das suas trans- 
acções. (Camillo.) jj Gastar 4 larga, profusamente, 
luxuosamente. Jj F. Es-]- bandejar. 

Esbarbar (es-bar-òar), v. tr. tirar as barbas ou 
asperezas (do gesso, do tijolo etc.). [[ Tirar as desegual- 
dades e rebarbas (de chapas de cobre para gi-avar). 
IIF. /ií-l-6ar6a-[-ar. 

Esbarbotar (es-bar-bu-<ar), v. tr. tirar os bar- 
botes (do panno de lan). |i F. Es -\- barbote -|- ar. 

Esliairrar (es-ba-?Yár), v. intr. topar (com um 
obstáculo material): EsbaiTOu com a porta. || Deter- 
se deante de uma dilliculdade: Na leitura esbarra 
a cada passo. || F. Es -f- barro. -}- ar. 

Esbarrocamento (es-ba-rru-ka-men^tu), s. m. 
esbarrondamento, derrocada. IfF. Esba7T0caT-\-mentQ. 

Esbarrocar (es-ba-rru-Á'ftr), v. intr. e pr. des- 
moronar-se, cahir formando barroca (diz-se das ter- 
ras e seus supportes). [j Lançar-se de uma barroca 
ou despenhadeiro. || Lançar-se de grande altura.jjF. 
Es -f- barrocsí -}- ar. 

Esbarrondadclro(es-ba-rron-da-rfej-ru), s. m. 
barroca, despenhadeiro, precipício. || Y. EsbaiTOndar 
-f- eiro. 

Esbarrondaniciito (es-ba-rron-da-men-tu), 5^. 
m. o acto e efíeito de esbarrondar. || F. Esbarron- 
dar menío. 

Esbarrondar (es-ba-rron-rfrfr), v. tr. desmoro- 
nar, esboroar. [j —, v. pr. esbarrocar-se, converter- 
se em despenhndeiro, esboroar-se (diz-se das terras). 
II F. r. Barro. ' 

Esbater (es-ba-íèr), v. tr. dar relevo (a uma 
obra de esciUptura). || (Pint.) Dar ás sombras e arv 
claro escuro (de uma pintura) a gradação necessa- 
ria para fazer sobresahir ns figuras.1|F. Es -f- bater. 

Esbatiinciito (es-bn-tí-niCH-tu), s. m. acção e 
cífeito de esbater obras de esculptura e de pintura. 
||F. Esbater-\-menlo. 



ESBELTAR ESCABELLA 

Esbeltar (es-bél-íár), v. ír. (poet.) tornar esbel- 
to. ||(Pint. e esculpt.)Dar boa altitude c fúrmas esbel- 
tas (a uma figura). |j F. Esbelto -4- ar. 

E^helteza (es-bél-íé-za), s. f. qualidade do que 
é esbelto; elegancia, airosidade. [Diz-se das fónnas 
liumanas e aniniaes e também dos productos da es- 
culptura e architectura.] [[ F. Esbelto -\~eza. 

£.«9l»elto (es-?>e7-tu), adj. elegante, bem proporcio- 
nado: Deparais com altivas coUmmas, com esbeltos 
porticos. (Garrett.) || Airoso, gracioso, gentil, de fôr- 
mas delicadas: Viu passar muda e esbella a graciosa 
fígura de sua irman. (K. da Silva.) j| F. it. Svelto. 

Ksbirro (es-òi-rru), $. m. malsim, beleguim, of- 
ficial inferior de justiça. {| —, pl. (naut.) pontaletes 
que se empregam na querena de encontro á amura- 
da do navio para o ampararem, j) F. it. Shirro. 

Esboçado (es-bu-síá-du), adj. delineado, traça- 
do, contornado. || (Fig.) Que apenas está indicado 
nos seus pontos geraes: Comedia cujos caracteres 
são habilmente esboçados. || F. Esboçíír ^ ado. 

Ksboçur (es-bu-w«V), v. tr traçar em fôrma de 
esboço, delinear, j) F. Esboçoar. 

Esboceto (es-bu-s5é-tu), s. m. pequeno desenho; 
quadro ou modelo em barro ou cera para estudo 
das obras em ponto grande. || F. Esboçoeto. 

Esboço (es-&(5-ssu), s.m. primeiro deíineamento 
de um Resenho; ensaio em ponto pequeno de uma 
obra de pintura para servir de modelo. Ij Primeiro 
modelo, em gesso, barro ou cera, de qualquer obra 
de esculptura. 1| (Fig.) Obra litteraria, resumida ou 
em traços geraes, susceptível de maior desenvolvi- 
mento e embellezamento : Esboço biographico. Este 
poema é um simples esboço do obra de maior vulto. 
|j F. ital. Sbozzo. 

Esbofado (es-bu-/a-du), adj. esbaforido, anbe- 
lante: Esbofada de cançaço com o, peso da creança. 
(CamilJo.) jl F. Esbofxr ado. 

Esbofar (es-bu-/íír), v. tr. precipitar a respira- 
ção de (alguém) com a fadiga, esfalfar. jj —, v. 
pr. esbaforir-se, trabalhar até lhe faltar o folego, 
açodar-se. || F. Es-^ bofQ-\~ar. 

Esbofetear (es-bu-fe-ti-ar), v. tr. dar bofeta- 
das em. II—,'u. pr. dar bofetadas em si proprio. 

II (Flex.) V. Ablaquear. || F. Es-^-bofete-^-ear. 
Esboinbardcar (es-bon-bar-di-ár), v. tr. o 

mesmo que bombardear: A povoação sem muro e sem 
defesa esbombardeia, accende e desbarata. (Camões.) 
|] (Flex.) V. Ablaquear. H F. Esbombarda.-}-ear. 

Esborccilar (es-bur-sse-tór), v. tr. o mesmo 
que esboreinar. [| F. Es -j- borceUo -|- ar. 

Esborcinar (es-bnr-ssi-níír), v. tr. quebrar os 
lavores altos, os bordos ou beiras de; cortar pelas 
bordas, escaiavrar: Um gilvaz que lhe esborcinára 
parte do ndriz. (Camillo.) H F. corr. de Esborcellar. 

E.«?>ordar (es-bur-cZár), v. tr. desbordar, tras- 
bordar. i| F. Es -{-bordo, ar. 

Esboroainciito (es-bu-ru-a-mCM-tu), s. m. ac- 
ção e eíTeito de esboroar ou de esboroar-se.|]F. Es- 
boroar -|- niento. 

Esboroar (es-bu-ru-ar), v. tr. reduzir a pô, es- 
terroar. j| —, v. pr. desfazer-se em pó, esbarrondar- 
se: O terreno decrepito se lhes esboroava debaixo 
dos pés. (Castilho.) O Caljie esboroava-SQ ao redor 
de mim. (Ilerc.) [[ F. Es-{-boron.-\-ar. 

Esborôo (es-bu-n)), s. m. esboroamento. || F. 
contr. de Esboroar-j-o. 

Esborracbado (es-bu-rra-iTrt-du), adj. pisado; 
espalmado ou rebentado por efíeito de pressão: Figo 
esboiTachado. || F. Eshorracho.vado. 

Esborrachar (es-bu-rra-J7rtr), v. ir. fazer re- 
bentar achatando ou apertando em extremo, pizar, 
espezinhar. || F. r. Bon'a. 

Esborralhada (cs-bu-rra-?/irí-da), s. f. destro- 
ço, derrocada. H F. Eiiborralh^r ada. 

ENborralhadoiro (es-bu-rra-tlia-í/üZ-ru), s. m. 
varredoiro do borralho. [] F. Eshorralh-.\Y-{' oiro. 

Esborralhador (es-bu-rra-lha-í/òr), m. vara 
com que se remexe o borralho no forno. |1 F. Esbor- 
rcilhar -}- or. 

Esborralliar (es-bu-rra-Wiítr), v. tr. desmanchar 
(o borralho ou o brazido que estava junto). []Destro- 
çar, dispersar o que estava junto. |j —, v. pr. des- 
moronar-se. 11 (Pleb.) Dizer impensadamente o que 
devia occultar. |] F. Es-^-borralho ar. 

Esborrar (es-bu-nw), v. tr. (brazil.) tirar as 
borras (á calda da canna do assucar), escumando- 
as. II F. Es + òor?'a -[- ar, 

E.«íborre;;ar (es-bu-rre-gTiár), v. tr. (techn.) ba- 
ter pelo lado do carnaz» egualar (as pelles, depois 
de enxambradas). || F. Esborrego-^-ar. 

Esbraccjar (es-bra~sse-/fíV), v. intr. agitar 
muito os braços; bracejar; escabujar.jjF. Es-\-braço 

ejar. 
Esbran(|uiçado (es-bran-ki-s.9á-du), adj. gri- 

salho, alvacento; quasi branco; pallido: Lábios es- 
branquiçados (Ilerc.) Esta \\xz esbranquiçada. (Cas- 
tilho.) jf F. Esbranquiçoj + ado. 

Esbranqiitçar (es-bran-ki-ssár), v. tr. tornar 
quasi branco; embranquecer.||F. Es-\-branco-\-içar. 

Esbravear (es-bra-vi-ár), v. intr. esbravejar. 
II (Flex.) V. Ablaquear. || F. Es-\-bravo-^ear. 

Esbravcccr (es-bra-ve-sseV), v. intr. o mesmo 
que esbravejar. 1| (Flex.) Y. Abastecer. || F. + 
bravo -j- ecer. 

Esbravejar (es-bra-ve-jár), v. intr. enfurecer- 
se. II —, v. tr. exprimir com fúria ou raiva: João 
do Couto que esbravejava em abafados rancores a 
sua paixão. (Camillo.) y F. Es bravo-{-ejar. 

Esbrazcado (es-bra-zi-ct-du), adj. feito em 
braza. II (Fig.) Gorado, afogueado: O rosto esbra- 
zeado. \\F. Esbraze^r -{- ado. 

Esbrazear (es-bra-zi-íí?'), u. tr. pôr em braza. 
llCorar, afoguear, ruborizar. || (Flex.) V. Ablaquear.^ 
li F. Es + braza + ^ar. 

Esbriij^ado (es-bru-f;7iá-du), adj. que está sem 
carnes, descarnado: Osso |f (Por ext.) 
Magro, escannelado. || F. Esbrugar ado. 

Esbriií;ar (es-bru-p/irír), v. tr. descascar, tirar 
a casca (aos fructos, aos ramos de arvores, etc.). 
{I Separar (a carne) dos ossos. || (Fig.) Polir, limpar, 
aparar, limar, arredondar: Affectava sciencia infuía, 
esbrugava as phrases. (IL da Silva.) || F. lat. Spxir- 
gare. 

Esbui^alliado (es-bu-gha-Z/tíí-du), adj. diz-se 
dos olhos muito salientes e ú flôr do rosto ou muito 
abertos, pasmados; |1 F. EsbngalhaT-{-ado. 

Esbu$$a1liar (es-bu-gha-í/iár), v. tr. tirar os 
bugalhos a. |] (Fig.) Arregalar (os olhos): Yolveu 
Joaquim esbugalhando os olhos. (Camillo ) \\ EsMt- 
galhar as contas de um rosário, passal-as pela mão; 
rezar por ellas. || F. Es -{-bugalho ar. 

Esbiilliador (es-bu-lha-dúr), adj. e s. m. que 
despoja; usurpador, (j F. lat. Spoliator. 

Esbulhar (es-hn-lhár), v. tr. espoliar, despojp, 
desapossar de. || Privar (da posse de algum direito 
ou privilegio). || F. lat. SpoUare. 

Esbulho (es-òít-lhu), s. vi. o acto de esbulhar. 
[| Espolio. II Despojos do inimigo. |1 Despejo; expro- 
priação forçada. || F. contr. de Esbulhar-^ o. , 

Esburacado (es-bu-ra-A:á-du), adj. cheio de 
buracos; roto. || F. Esburacar ado. 

Esburacar (es-bu-ra-Aítr), v. tr. fazer buracos 
em. II —, V. pr. encher-se de buracos; romper-se, 
espipar-se. || F. Es -{-buraco -{~ar. 

Esb«ixar (es-bu-íca?'). v. tr. deslocar, desman- 
char: Esbiixou um pé. 1| F. r. lat. Lvxare. 

.., esca (^.?-ka), svff. s. f. que denota colle- 
ctividade: soldadôsca. || F. ital .... esca. 

Escabecear (es-ka-be-ssi-â?'), v. intr^ o mesmo 
que cabecear, jj (Flex.) N. Ablaquear. [| F. Jís-j-ccí- 
heca + ear. 

Escabeche (es-ka-?/e-xe), s. m. conserva de 
vinagre e condimentos para peixe ou para viandas. 
II (Fig.) Ornatos para encobrir defeitos, disfarce. 
yF. ar. Sicbédj, comida temperada com vinagre. 

Escabclla (es-ka-6(í-la), s. f. (techn.) operação 
que consiste em tirar o pêlo ás pelles antes da cor- 
tinienta. |1 F. contr. de Escabellaxa. 
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Escabcllado (os-ka-bc-íá-tlu). a(/j. descabel- 
lado, desgrenhado. U Dcspelado. H F. Escahcll-à^c -\- 
ado. 

0 Escabcllnr. (es-ka-bc-?rtr), 'O. ír. desgrenhar, 
soltar (os cabellos); despentcar.]]—, v. 'pr. despcn- 
tear-se; descabellar-se, d.esgrcnhar-se.l|t\ Es-{-ca- 
hello + 

Escabcllo (es-ka-ííé-lu), s. m. assento raso. 
]] Banco comprido e largo, de costas, com assento 
de levantar, servindo como de tampa, por baixo da 
qual corre iim vão de caixa. 1| Estradinlio para des- 
cançar os pés. || F. lat. Scahellum. 

lüscabicliaclor (es-ka-bi-xa-rfí)?*), adj. e s. m. 
(fam.) investigador de miudezas: Escabichador das 
vidas alheias, [j F. Escabichav-\~or, 

Escaltfcliar (es-ka-bl-a?ar), v. tr. (fam.) inves- 
tigar com paciência (coisas miúdas). || Sondar, exa- 
minar: Talentos de sociedade, vivezas de lagartixa, 
não tem; mas quem o escahiclm, acha-lhe profun- 
didade. (Castilho.) li F. ital. Scapezzare. 

£scal>io.«9a (es-ka-bi-ü-za), s. f. (bot.) planta 
da família das dipsaceas (scahiosa succisaj. [Cha- 
mam-lhe também morso diabolico.]\\(}jot.) O mesmo 
que saudade. H F. fem. de Escabioso. 

Ei^calitoso (es-ka-bi-ô-zu), adj. cheio de eru- 
pções semelhantes ás da sarna. 1| F. lat. Scabiosus. 

Escalircaçâlo (es-ka-bri-a-íswo), s. f. zanga, 
cavaco. [1 F. Éscabrcar ão. 

Escalircaclo (es-ka-bri-a-du), adj. zangado, 
agastado por alguma coisa. 1| F. Escabrco-i:ado. 

Escabrcar (es-ka-bri-ár), v. tr. tresmalhar. 
]| Irritar. [1—, v. intr. desviar-se da manada, fazer-se 
erradio. il Agastar-se, zangar-se; fazer-se esquivo, 
"li (Flex.) Y. Ablaquear. Es -Reabra-\-ear. 

Escabrosanicíitc (es-ka-í^rü-za-meíi-te), adv. 
com escabrosidade. [| (Fig.) Diíiicilmente, aspera- 
mente. jj F. Escabroso + mente. 

Escabrosidade (es-ka-bru-zi-dá-de), s. f. 
qualidade do que é escabroso; aspereza; desegual- 
(iade (do caminho). j[(Fig.) Difiiculdade de uniemi>re- 
liendimento. [] F. Esccibroso -{- dcidc. 

Escabi*»MO (es-ka-í^ru-zu), adj. áspero ao tacto, 
não llzo. II Caminho escabroso, o que é cheio de pe- 
dras e de piso desegual; Depois de seri)ear pelas sen- 
das escabrosas abertas nas rochas... (lí. da Silva.) 
II (Fig.) Negocio escabroso, o que é diflicil de tratar. 
11 F. lat. Scábrosm. 

Escabiijar (es-kn-bu-;ar), v. intr. estrebuchar, 
debater-se com os pés e com as mãos: Olhai como 
escabujam (os ccrvos) com os peitos contra o gelo. 
(Castilho.) 

Escabulhar (es-ka-bu-Z/iar), v. ír._"descascar; 
tirar o cabülho. |] F. Escabidho ar. 

Escabiillio (es-ka-í;ii-lhu), s. m. (bot.) involu- 
cro externo das sementes dos grãos, pevides etc. 
II Cascabulho, || F. r. Capxdho. 

Escacliar (es-ka-xár), v. ír. fender, separar, 
abrir á força; abrir de meio a meio. || De escacha- 
]-)ecegueiro ou siiYiplesmente de escacha (loc. fam.^, 
de a!rromba: Isso é uma razão de cícac/ía-pcceguei- 
ro. (Castilho.) Com as segumtes razões que então 
julguei de escacha. (Idem.) jj Koda de;e5cac/íar^ Y. 
Boda. jj F. fr. ant. Escaclier. 

Escaeo (es-M-ssu), s. m. adubo animal empre- 
gado na agricultura e feito dos restos da preparação 

' da sardinha e outros peixes e mariscos, muito com- 
mum nas praias do norte do nosso paiz. 

Escacliolar (es-ka-xu-ífír), v. ír. (pop.) partir, 
abrir, rachar a cachola (do peixe). ||(Por ext.) Partir 
ou rachar a cabeça (de qualquer pessoa). |; F. Es 
-(- cacholíi + ar. 

Escaila (es-í:á-da), s. f. (constr.) obra de alve- 
naria, cantaria ou madeira, disposta em uma serie 
de degraus para dar accesso aos differentes planos 
de um edifício.Il^ícarfa de caracol, aqueliii em que 
a superfície tangente aos degraus se enrola em espi- 
ral em torno de um eixo. || Movei composto de dois 
banzos de madeira entre os quaes existem, a eguaes 
distancias uns dos outros e peri)cndicularmente aos 

mesmos banzos, travessões que constituem os de- 
graus. II Escada de corda, aquella em que os banzos 
e os travessões são formados por cordas. \\ (Fig.) 
Meio de alguém subir ou de elevar-se. || (Bot.) Es- 
cada de Jacob, planta da família das 2:)olemoninceas 
fpülèmonüim ca'ní?e2mij.||Prova de escada (techn.), 
prova do álcool feita com azeite quando este entra 
em bolhas. [Corresponde á aguardente fina.] || F. lat. 
Scala, 

Escadaria (es-ka-da-rí-a), s. f. serie de esca- 
das em diíferentes lanços, separados por patins mais 
ou menos espaçosos, que dá accesso a uiti andaime 
ou aos diversos andares de um edifício. j|F. Escadn 
4" aria. 

Escadca (es-Aá-dl-a), s. f. cada um dos esga- 
Iho^s com hngos de que se compõe o cacho de uvas. 
II F. lat. Scandula. 

E.scadcirar (es-ka-déi-rorr), v. tr. dar panca- 
das em; desancar.II(Matad.) Escadeirar as alcatras, 
abrir a bacia da rez entre as virilhas prolongando 
a abertura pela parede membranosa do ventre e 
pelos peitos até ao esterno. || F. Es -f- cadeiro. 4- ar. 

Esci;.Qlcleccr (es-ka-de-Ie-S56T), v. intr. (pop.) 
cahir de somno; não se poder ter com somno; dor- 
niitar. || (Flex.) Y. Abastecer. |] F. lat. * Excades- 
cere. 

E.scadiiilia (es-ka-íZi-nha), s. f. dím. de escada. 
II (Bot.) Arbusto do Brazll da familla das e^ythro- 
xjleas fenjthroxylon olivcumj. || F. Escad^i-{- inha. 

Escadorio (es-ka-cíü-ri-u), 5. m. escadaria que 
tem nos diíferentes patamares pequenas capellas com 
os passos da Paixão de Christo: O escaííono do Bom 
Jesus do Monte (em Braga). H Qualquer escadaria. 
\\F. Escad^-\-orio. 

Escafeder-sc (es-ka-fe-dcV-sse). v. pr. (burl.) 
esgueirar-se; passar o pé, tingar-se, safar-se, pirar-se. 
II (Flex.) Y. Abastecer. [( F. r. ital. Scafa. 

Escaioía (es-ka-i-ó-la), s.f. j)reparação de gesso 
e Cülla, que serve para cobrir estatuas, columnas 
etc., ou (appiicado nas paredes) para fingir i^edia. 
II Kstuque. Jj F. lat. Scagliuola. 

Escaiolar (Ís-ka-i-u-Wr), v. tr. cobrir, revestii*, 
guarnecer de escaiola. |1 F. Escaiola-^-ar. 

_ E.scala (es-Aú-la), s. f. escada. || Assalto a uma 
cidade ou lortale/a, a cujas muralhas se sobe por 
meio de escadas, jj (Por ext.) Saque de uma cidade. 
||(Geogf. e topogr.) Linha dividida em partes eguaes, 
e collocada na parte inferior de uma carta ou mappa 
para^ servir de medida t3'pica para avaliar as dis- 
tancias. II Indicação das proporções de uma carta ou 
de um plano: Escala de um por mil, isto é, de um 
millimetro por metro. || (Artilh.) Engenho que serve 
para examinar o ladeamento das peças. |1 (Phys.) 
Escala do barometro, do thermometro ou de alguns 
outros instrumentos de physica, a graduação d'estcs 
instrumentos pela gual se lêem as suas indicações. 
||(Burocr.) Categoria; graduação; accesso: Aquelle 
empregado é o mais antigo na escala. Pertenceu-llie 
por escala a sua promoção. j|/i5caía a'lcoolica, serie de 
typos das bebidas fermentadas (para o pagamento 
dos direitos de importação) fundada na proporção 
do álcool nellas contido. || (Mus.) Ganima; serie de 
notas dispostas na ordem natural de sons ascenden- 
tes ou descendentes; serie das sete notas principaes. 
[Os nomes d'estas notas são: dó, ré, mi, fd, sol, Id, 
sí (tiradas das primeiras syllabas de cada um dos 
versos da seguinte estrci)he latina do hymno a S. 
João Baptista: Ut queant laxis /íesonare fibris .Vira 
gestorum Famuli tnorum, Solve polluti Xabii rea- 
tam, Sancte Joannes).] || Escala chromatica ou dia- 
tonica, successão dos tons e semitons da gamma 
musical. \\Escala social, o conjuncto das diversas clas- 
ses e condições da sociedade, [j (Mar.) Ponto de arri- 
bada de um navio, escolhido para largar ou receber 
passageiros ou mercadorias, ou para tomar carvão, 
aguada ou mantimentos: Os paquetes tocam em 
diíferentes portos de escala, ou fazem escala por 
diversos portos. Esta ilha... ê em toda esta terra 
certa escala de todos os que as ondas navegamos de 
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Quilôa, ^lomljaça e tle Sofala. (Camões.) H (Mil. e 
burocr.) Escala do serviço, caderno onde se carrega a 
cada indivíduo o serviço qne lhe compete segundo a 
ordem estabelecida. |I (Loc. adv.) Por escala, por 
turno. II (Mil.) A escala vista (loc. adv.), diz-se da 
escalada a uma praça, e da entrada n ella apesar 
da defesa. |1 Em grande escala (loc. adv.), em alto 
grau, em grande quantidade, muito. || F. lat. Scala. 

l^scalncla (es-ka-M~da), s. /" assalto a uma 
praça por meio-de escadas; ataque, escalamento. 
II F. Escalaada. 

Kscalailo (cs-ka-M-du), adj. assaltado por melo 
de escalamentos. jj Peixe escalado, peixe sécco e sal- 
gado para se conservar por muito tempo. jJF. Es- 
calar ado. 

Escala«Ior (es-ka-la-í?úr), adj. e s. m. que dá 
assalto. II Diz-se também da pessoa que escala e sal- 
ga o peixe, li F. Escalar cr. 

Escala-favacs (es-Zá-la-fa-i^rí-is), s. m. (burl.) 
pessoa arrebatada, impaciente, inquieta; irritavel. 

II F. Escalar-\-faval. 
Escalafrfo (es-ka-la-Z^n-u), s. m. (med.) borri- 

pilação, arripiamento, calafrio. [E pai. auctorizada 
pelo dr. Lima Leitão, e usa-se mais geralmente no 
plural.] II F. corr. de Calafrio. 

KMcalaiiiento (es-ka-la-moi-tu), s. m. o mes- 
mo que escalada. || F. Escalar mento. 

Cíicniaiiiocar (es-ka-la-mu-/».7Ír), v. ír. o mes- 
mo qu» escalavrar. 

Escalão (es-ka-Z(7o), s. ni. degrau: planoproprio 
para se subir ou descer por elle. || (Mil.) Dispor as 
tropas em escalão, dispol-as por planos parallelos ou 
oblíquos á frente primitiva de modo que o extremo 
interior de cada fracção da retaguarda íique cor- 
respondendo ao exterior da mais avançada, a fim de 
re poderem sustentar e auxiliar reciprocamente.||F. 
Escala ão. 

KMcalar (es-ka-Wr), v. tr. assaltar (cidade ou 
fortaleza) subindo aos muros por meio de escadas. 
II Destruir, assolar, talar. I| Saquear, roubar. || En- 
trar por cima dos muros ou peKis janellas (em um 
espaço vedado). |1 Subir (a algum sitio) usando de 
escada: Outras vezes escalara as janellas das alco- 
vas conhecidas. (CaimUo.)\\Escalar o peixe, abril-o, 
pondo-o a seccar e salgando-o depois. ll(Mil.) Escalar 
o serviço, fazer a nomeação dos difierentes indiví- 
duos, q_ue hâo de entrar de serviço segundo a escala 
respectiva. \\ F. Escalaar. 

KMcalavrntSo (,es-ka-la-tTá-du), adj. esborcina- 
—^do; deformado, arruinado: Está em um nicho escala- 

( vrado e feio um pretendido busto de D. Aííonso Ilen- 
riques. (Garrett.) H F. Escalavrarado. 

K^calavrailura (es-ka-la-vra-íiu-ra), s. f. fo- 
rida leve, esfoladela. j] F. Escalavrarura. 

E.scalavraniento (es-ka-la-vra-nien-tu), s. m. 
escalavro, escalavradura. || F. Escalavrar -|- niento. 

KscalaTrar (es-ka-la-trcér), v. tr. arranhar, des- 
Tolir, deformar; ferir levemente.jjEsborcinar. jjfJjca- 
lavrar uma parede, deitar a baixo pequenas porções 

/ do seu revestimento. || (Fig.) Arruinar, deteriorar: 
Escalavraram os fígados com abslntho. (Camillo.) 
II F. lat. Scalpellare. 

Escalavro (es-ka-Zá-vru), s. m. escalavramento, 
esfoladela. II F. contr. de Escalavrar o. 

Escalda (es-^-«7-da), s.f. (Minho)_mô]ho picante. 
|j F. contr. de Escaldar -\- a. 

l'*scalda«3cla (es-kál-da-rfe-la), s. f. escaldão, 
escaldadura. \\ (Fig.) lieprehensão, castigo. \\ F. Es- 
caldar -|- ela. 

E»ical(8ac!o (es-kál-c?a-du), adj. que experimen- 
tou a acção de líquidos muito quentes.||Que sofíVeu 
excessivo calor: Escaldado dos ventos. (Barros.) 
11 (Fig.) Escarmentado pela experiencia ou pelos re- 
vezes softridos; de animo feito a emendar-se em re- 
sultado dos dissabores ou revezes da fortuna. ||Gato 
escaldado d'agua fria tem medo (prov.), as licções 
da experiencia induzem a ser prudente. H —, s. m. 
(brazil.) farinha de mandioca escaldada com caldo 
de carne ou môlho de peixe. [[F. Escaldar-]-ado. 

ICscalilador (es-kál-da-rfur), adj. que escalda. 
II—, s. m. o que escalda. ||Esquentador.||F. Escal- 
dar -j- or. 

Escaldadura (es-kál-da-du-ra), s. f. acção e 
efleito de escaldar, queimadura feita com liquido 
muito quente ou por um jacto de vapor. |1 F. Escal- 
dar -]- ura. 

E.<«caldào (es-kál-cZíío), s. m. acto de escaldar; 
o mal síftrido pela escaldadura; acto de escaldar a 
roupa para melhor a lavar. || (Fig.) Ferimento. [[(Fig.) 
Licção, reprehensão, descompostura.||(Techn.) Ope- 
ração que consiste em expertar a fervura do vinho, 
aquecendo uma porção de mosto e misturando-a na 

massa geral; caldeirada. || F. r. Escaldar. 
Escaldar (es-kâl-(Z«r), v. ír. queimar (pela 

acção de liquido a ferver ou de vapor): Escaldou- 
me com um tacho de agua a ferver. [| Queimar (pelo 
contacto de qualquer solido extremamente quen- 
te). II Lavar com agua muito quente. || Causar sen- 
sação de excessivo calor, communicar muito calor: 
Os areaes do Sahara escaldam, jj Seccar pela acção 
do calor: O sol escalda as terras. || Esterilizar: As 
culturas que tiram grande nutrição das terras, escal- 
£/am-n'as. |I (Fig.) Escarmentar. |j —, v: pr. quei- 
mar-se: Escaldei-me n'um ferro em braza. 1| (Fig.) 
Escarmentar-se. || F. ital. Scaldare. 

Escalda-rabo (es-A"áZ-da-n'a-bu), s. m. (pop.) 
descompostura^ reprehensão. || Maçada. || F. Escaldar 
-f- rabo. 

Escaleira (es-ka-Zéi-ra), s. f. (p. us.) escada, 
degrau. ||F. lat. Scalaria. 

Escaleno (es-ka-Ze-nu), adj. (geom.) diz-se do 
triângulo cujos lados são todos deseguaes entre si. 
II (Geom.) Cone escaleno, aquelle cujo eixo é obliquo 
á base.||(Anat.) Musculos escalenos, musculos que se 
inserem nas apophy-ses transversas das vertebras 
cervicaes. [Distinguem-se em èscaleno anterior e 
posterior.] |] F. Skalènos, obliquo. 

Escalcr (es-ka-/Jr), s. m. pequeno barco des- 
tinado para serviço de um navio ou de uma repar- 
tição marítima e para outros usos. [Pôde ser a re- 
mos, á vela ou a vapor.] || F. lat. Scalaris. 

Escaictas (es-ka-íê-tas), s. f. pl. (artilh.) cor- 
taduras em fôrma de escada, nas íalcas dos repa- 
ros de bordo. || F. lat. Scala. 

Escalfado (es-kál-/ft-du), adj. passado por agua 
mui quente: Ovos escalfados. || F. lat. Excalfactus. 

Escalfador (es-kál-fa-dôr), s. m. vaso em que 
se conserva a agua quente (para o chá, ponche, 
etc.). \\Z^. Escalfur -j- or. 

Escalfar (es-kiú-fdr), v. ir. aquecer (agua) no 
escalfador. II ^scaZ/ar ovos, passal-os por agua muito 
quente. || F. contr. de Escalfado -|- ar. 

Escalfcta (es-kál-/lMa), s. f. brazeira pequena 
em fôrma de caixa, com tanjpa gradeada, para aque- 
cer os pés. II F. Escalfar eta. 

Escalloiiia (es-ka-fó-ni-a), s. f. (bot.) planta 
da família das saxifragas (escalloiiiaj. \\ F. Escal- 
lon (viajante hespanhol). 

Escalo (es-/;«-lu), s. m. (zool.) peixe da familia 
dos cyprinidas (lexicücus pyrenaicusj. [É também 
chamado bordalo e robalinbo]. 

Escalonar (es-ka-lu-nar), v. Ir. (mil.) dispor 
(as tropas) em escalão. |[ F. Escalão -j- ar. 

Escalpanaeiito (es-kál-pa-mert-tu), s. m. o acto 
de escalpar. || F. Escalpar -Ç- mento. 

Escalpar (es-kál-7)á?"), v. tr. arrancar a pelle 
do craneo (como certas tribus selvagens da Ame- 
rica fazem aos inimigos), jj F. Escalpo -\-ar. 

Escalpcllo (es-kál-^6'-lu), s. m. (anat.) instru- 
mento cortante ponteagudo que serve para as dis- 
secções. IIF. lat. Scalpellim. 

E.«»calpo (es-A'a/-pu), s. m. tropheo de guerra dos 
Índios americanos, formado da pelle do craneo dos 
inimigos. II F. ingl. Scalp. 

Escairachar (es-kál-rra-j?á?'), v. intr. (agric.) 
arrancar o escalracho das terras. || F. Escalracho 
-f-ar. 

Escalracho (es-kâl-n*a-xu), s. m. (bot.J planta 
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da família das <rramineas fpaniciim coloratumj, no- 
civa ás searas. II(Mar.) Agitação produzida nas aguas 
pela andadura de um navio. 

£scaIríchailo (es-k.úl-rri-a?á-du), adj, (fam.) 
aguado, sem sabor: Comida escalrichada. [j F. r. 
Caldo. 

Eiscalvado (es-kál-rá-du), adj. calvo, sem ca- 
Ijello.jKFig.) Falto de vegetação: Montes a pino de 
escalvada rocha mcttem ao longe horror á natureza. 
(Garrett.) j| F. Escalvãr ado. 

Escalvar(es-k.ál-var), v. ir. tornar calvo. || (Fig..) 
Tornar esteril, sem vegetação. [| F. Escalvo 

Kficaina (es-Zcâ-ma), s. f. (zool.) lamina oi'dina- 
riamente delgada que cobre em grande numero a 
pelle de muitos peixes. || Placa de fôrma variavel 
que guamece o corpo de grande numero de reptis, 
e de alguns mammiferos, as patas de algumas aves 
etc. ||(Pathol.) Pequena lamina de epiderme que por 
si se destaca do corpo em certas moléstias de pelle 
e.n*algumas febres eruptivas. j| (Fig.) Qualquer or- 
namento em fôrma de escama: Kico manto de vel- 
ludo recamado de escamas de oÍro.|lLaminas cm for- 
ma de esccima com que se cobriam as armaduras. 
{| F. lat. Squama. 

Kfifcamaçao j[es-ka-ma-í«âo), s. f. acçao de es- 
camar. || (Pop.) Zanga; acção de se escandalizar. 

11 (Bot.) Doença que ataca alguns vegetaes. || F. Es- 
camar 4- ã,o. 

E.^caniailcira (es-ka-ma-rfei-ra), s. f. mulher 
que se occupa em escamar peixe. |] F. Escamav-\- 
eira. 

Kscaniado (es-ka-ma-du), adj. que ficou sem 
escama. [| (Pop.) Kesabiado, escandalizado; esquivo. 
j| F. Escama.!' ado. 

Estcaniailor (es-ka-ma-í/ôr), $. m. o que esca- 
ma. j] F. Escamarot'. 

EKcaKiadtira (es-ka-ma-íÍM-ra), s. f. o acto ou 
o trabalho cie escamar. j| F. Escamarura. 

láwcamaiSiirav {es-ka-ma-lhu-ffr), v.intr. (agr.) 
fazer os camalhoes. [| F. Es -\-camaíhiío -|- ar. 

KMcaiuar (es-ka-maV), v. tr. tirar a escama a: 
Escamar peixe. [1 (Fig.) Uesabiar, irritar. }] —, v. pr. 
(pop.) fugir. |[ (Pop.) Kesabiar-se, escandalizar-se; 
mostrar-se esquivo. [[ F. Escama-^ar. 

Kíícaiiibador (es-kan-ba-dür), s. m. (ant.) o que 
faz escambo, troca ou permutação. j| F.. Escamlar 
'•\-or. 

ENcambar (es-kan-òar), u. ír. (ant.) trocar, 
pennutar, cambiar. |1 F. Escambo ar. 

Kwcambo (es-Â:an-bu), s. m. troco,: contractopelo 
qual se dá uma coisa por outra ou uma especie de 
moeda por outra; cambio. [[ F. r. Cambio. 

ICMcamIirocIro (es-kan-bru-ei-ru), s. m. planta 
da familia das rhamnaceas frhamnus catharticusj. 

ENcamcado (es-ka-mi-á-du), adj. coberto de 
escama. jj F. Escama. -|- ado. 

UMcannel (es-ka-me7), s. m. banco de espadeiro, 
em que se calçam e pulem as espadas. I|(Fig.) Apu- 
ramento; aperfeiçoamento, acabamento. || Crisol. || F. 
prov. Escaimel. 

ENcaineNto (es-ka-men-tu), adj. que tem esca- 
mas, escamoso. [[ F. Escama. -|- ento. 

Ewcaiiiironiie (es-ka-mi-^?'-nie), adj. que tem 
a fórnia de escama. |1 F. Escama. formo. 

f^seaniiseru (es-ka-mí-je-ru), adj. (poet.) que 
gera escamas. || Que tem escamas. || F. lat. Squa- 
miger. 

IC.HcaniiMar (es-ka-mi-^rár), v. tr. descamisar. 
II Escamisar o milho, tirar o folhelho que cobre a 
maçaroca. 1| F. Es camisa, -j- ar. 

EMcaiiiiiioiiea (es-ka-mu-néi-a), $. f. (pharm.) 
gomnia-resina de propriedades pnrgativas, extra- 
hida da raiz do convolruíus scammonea. || Eftcammo- 
nca de Montpell^er (pharm.), gounna resinosa, de 
propriedades drasticas, extralúdada cynanchum acu- 
tum a.s'clepid!u.^. || F. lat. Scammonea. 

FiMCJimowo (es-ka-mô-zu), adj. cheio de esca- 
mas. II F. lat. Sqxiamosus. 

FMcaiiíotaçào (es-ka-mu-ta-55«o), s. f. esca- 

motagem. || (Fig.) Furto feito subtilmente. ]| F. Es^ 
camotar -f- ão. 

E.Hcaenotador (es-ka-mu-ta-ííOr), s. m. o que 
escamota ou faz sortes de prestidigitação. \\ F Escon 
mo^ar -j- or. 

Escamoca^çcm (es-ka-mu-/a-jan-e), s. f. arte de 
escamotar. || Sorte de escamotader ou prestidigíta- 
dor. l|(Fig.) XLoubo; furto, subtracçào. jj F. EscamO'- 
íar -|- agem. ' 

Kscamotar (es-ka-mu-íaV), v.-intr. fazer sortes 
de prestidigitação ou de empalmação.||—, v. (r. fur- 
tar com subtileza; empalmar.||F. hesp. Escamotar. 

Kseaiiioteaçào (es-ka-mu-ti-a-síão), s. f. o 
mesmo que escamotaeão. || F. Escamotearão. 

ICMcamoCcador (es-ka-mu-ti-a-(íc)r), s. m. o 
mesmo que escamotador. jj F. Escamotear -|- or. 

lC.4icaniotcar (es-ka-inu-ti-ár), v. ír. e inír. o 
mesmo que escamotar. || (Flex.) V. Ablaquear. jj F. 
hesp. Escamotear. 

Excanipado (es-kan-pa-du), adj. descampado; 
desabrigado, exposto aos ventos, jj Diz-se do tempo 
sereno depois de um aguaceiro. jj —, s. m. logar 
desabrigado; descampado, jj F. Escamp'A.rado. 

ICscaiiipar (es-kau-pttí'j, v. intr. estiar, deixar 
de chover, limpar o tempo, jj F. Es campo ar, 

K.*(caiii|io (es-A:a?i-pu), adj. o mesmo que escani- 
pado. |[ F. contr. de EscamjKir o. 

I^Mcaoiiula (es-/câ-mu-la), s. f. (hist. nat.) pe- 
quena escama. || F. lat. Squamula. • 

E»<caiiado (es-ka-ná-du), adj. diz-se das aves 
que têem as pennas desenvolvidas com os canos li- 
vres de todas as matérias sangüíneas, jj (Por ext.) 
Ave escanada, ave adulta bem emjiennada. [| (Fig.) 
Matreiro, astuto, experimentado. \\ F. Es -|- cano 

ado. 
1'LHcançao (es-kan-s,çrZo), s. m. o que reparte vi- 

nho aos convivas. || (Ant.) Copeiro; o que deitava o 
vinho na taça e o ollerecia ao rei. |) F. lat. Scsn- 
tio. 

fl':i«icancai*a (es7A:an-ka-ra), s. f usada na se- 
guinte Joc. adv.: Á escancara, ou ás escancaras, 
a descoberto, declaradamente, sem rebuço. jjF. contr. 
de Escancarar -{-a. 

Escancarado (es-kan-ka-í'á-du), adj. aberto 
de' par em pnr, de lez a lez; patente, descoberto.{jF. 
Escancartír -f- ado. 

EMcaiicai'ar (es-knn-ka-rár), v. tr, abrir de lez 
a lez (a porta, a janella, a bocca etc.): Escancara^ 
rem as portas. (K. da Silva.) De cada vez que escan- 
carava as mandibulas, traçava no envasamento da 
bocca tres cruzes com o dedo pollegar. (Camillo.) 
11 F. r. Caiicro. 

EMcaiioliar (es-kan-a?ár), v. ir. alargar, exten- 
der, separar de meio a meio.jj—, v. pr. assentar-se 
abrindo as pernas como quem monta a cavai Io, es- 
carrunchnr-se: O seu fim era escanchar-^e nas an-' 
cas do verdnjro. (K. da Silva.) jj F. corr. Encachar. 

EMcaiidaÜKado (es-kan-da-li-2^rí-du), adj. of- 
fendido, maltratado, dorido : Perguntou o coinmen- 
dador com o ouvido escandalizíulo dos solecismos 
d'€ste Uertholdo. (K. da Silva.) jj F. Escandaliza.r 
—|— ado. 

EMcaiidaily.ador (es-kan-da-li-za-í/or), adj. e 
s. m. que escandaliza ou offende. [j F. Escundor- 
lizar -|- or. 

EMcaiidaiiy^iir (es-kan-da-li-zárj, v. tr. causar 
escandalo a (por actos ou palavras), (j OfPender, me- 
lindrar; provocar: Ilonve de nossa parte receio de 
que quebraria as jvizes (jue conmosco tinha, se de 
novo o escand(dÍza>^-^emos. (Fr. Luiz de Soiisii.)|)Mal- 
tratar, j, Excandal^.sar uma feridií, aggraval-a. II —, 
V. pr. oííender-se, senlir-se. inclindrar-se; levar a 
mal: Das suas siitiras ningnem se pode escandali- 
zar. (üarrett.) || F. Inl. Scundaíizare. 

Eixcaiidiilo (es-Aíaí-da-lu), s. m. tudo o que é 
caiiaa de errar ou de se caliir no erro ou no pec- 
cado. II Provocação a<) erro jielo exemi)l() de uina má 
«cçâo ou de um discurso corru])tor. || Jippulsão ou 
indignação que causam as ucçoes, os discursos, as 
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jiessoas de mau exemplo. Jj Pedi-a de cscandalo. V. 
Pedra. || (Fig.) Coisa ou pessoa qae escandaliza; fi- 
gura ou facto repellente; E bem considerado este 
^candcdo de carne e osso, digam todos se acaso seria 
possível crear Deus uma figura mais exótica, (ií. da 
Silva.) II F. lat. Scandalum. 

l^Mcu n4l al o «ame II < e (e s-kan-da-W-za-mcíi~te), 
adv. de modo escandaloso, com escaudalo. [| (Fig.) 
Altamente, exaggeradamentc: Só a luz docandieiro 
é que se tomava çscandalosamoite moríiça. (Ilerc.) 
F. Escandalosomente. 

EMcan«laloso (eS-kan-da-Zô-zu), adj. que causa 
«scandalo, que escandaliza; que vexa, queopprime: 
Vexou com usuras escandalosas os homens livres. 
(R. da Silva.) || Que dá mau exemplo, y Que excita 
a peccar. [j F. lat. Scandalosus. 

UMcandca (es-/:an-di-a), s. f. certo trigo de du- 
ração fóra do usual. ]| F. lat. Scandula. 

Kscaiidir (es-kan-cíiV), v. ir. (ant.) medir; cal- 
cular. )| £'scanrftr versos, medil-os, contar-lhes as 
syllabas ou os pés. [| (Fig.) Escandir os seüs pecca- 
dos, enumeral-os, íazer exame de consciência. ]| F. 
lat. Scandere. 

KMcanç^aliiado (es-kan-gha-M-du), adj. des- 
truído, desarranjado, estragado. || F. Escangalhar 
-j- ado. 

KNcaii;;alhar (es-kan-gha-Z/iár), v. tr. descon- 
junctar; destruir, desmanchar, arruinar. 1| —, v.fr. 
destruir-se, desmanchar-se, desconjunctar-se, arrui- 
nar-se. |] Escangalhar~SQ com riso, rir descomposta- 
mente, rir muito, nuo poder conter-se com riso. jjF. 
corr, de Escanganhar. 

I'l»caiis;aiiiia4lcli*a (es-kan-gha-nha-déi-ra), s. 
/. taboleiro com fundo de rede para Gcpai-ar do bago 
da uva o canganho. || F. Escaganhar -|- eÍ7'a. 

l<'MCaEij;;;aiiiiar (es-kan-glia-íi/íítr), v. tr. sepa- 
rar o canganho (do bago da uva). || F. Es-\-úanga- 
nho -j-ar. 

KNcan^aMho (es-kan-p-Ziâ-nhu), s. m. acção de 
escanganhar. II F. contr. de Escanganharo. 

Kscanho (es-Â:à-nhu), s. m. o mesmo que es- 
cano: Arrumando os escanhos. (R. da Silva.) || F. 
lat. Scamnum. 

KMcunlioador (es-ka-nhu-a-í7ür), adj. e 8. m. 
que escauhoa; barbeiro. j| F. Escanho-.xr -{-or. 

CMcaiilioar (es-ka-nhu-ar), v. tr. barbear com 
«xtremo apuro e perfeição de modo que não fique 
íispereza alguma na cai-a.||—, v. jir. barbear-se com 
apuro e perfeição. || F. ital. Scanicare. 

KMcaiiliotadoi* (es-ka-nlm-ta-(i()r), adj. e s. m. 
(Minh.) diz-se do que anda á lenha, a cortar os ca- 
nhotos ou ramos grossos das arvores. H F. Escanho- 
iar -j- or. 

K^ranlioCar (es-ka-nhu-Mr), v. tr. (Minh.) cor- 
tar os canhotos (das arv(ires). [| —, v. intr. andar á 
lenha, aos canhotos. || F. Escanhoto-{-ar. 

lOMcanifra&do (es-K.a-ni-/rá-du), adj. (fam.) ma- 
^çro, que não tem senuo pelle e osso; escanzelado. 
;| F. r. lat. Canis. 

ICMoaiiliilio (es-ka-íi/-nhu), s. m. repartimento, 
■esconderijo ou gaveta secreta (dentro de caixa, co- 
fre ou secretária). || Recanto, logar occulto; diver- 
liculo: Este mau coração meu üos secretos escanl- 
nJios tem venenos. (Garretl.) || Os escaninhos da 
consciência, o que ha de mais recondito ou secreto 
n'ella.||F. ital. Scanetto. 

ICMcaiinel«Mlo (es-k;l-ne-W.-du). adj. que tem 
as cannelas esguias e delgadas. || F. Escannelix 

ado. 
■'iMCitno (es-M-nn), 5. m. (ant.) escabello; ban- 

co lon^o, de costas. 1| (Ant.) Èça, estrado alto. || F. 
lat. Scamnum. 

■''.NcaiiCilliao (es-kan-ti-í/KíO^, s. m. medida ou 
modelo para regular as distancias entre as plan- 
tas <Je uma horta, de bacello a baceílo. entre as ar- 
vores etc., ou para regular as dimensões de um 
objecto que se fibríea. ij Medida «jue serve de [ja- 
drao para se aferireui as outras, e que está a cargo 
dos municipios.[l adv.) De escantUluio, de rol- 

dão, de pancada. II Ir de escantillulo, ir muito apres- 
sado ou como de fugida. [| Fugir ou correr de escan- 
tilhão pela escada, galgal-a aos saltos, precipitada- 

.mente. || F. fr. ant. Escantillon. 
l'Wcanzo:ludo (es-kan-ze-/á-du), adj. (pop.) ma- 

gro como um cão. 1| F. r. Cão. 
Kmeapada (es-ka-/>ft-da), s. f. fuga precipitada. 

j| (Pop.) Acção de faltar á sua obrigação para se ir 
' divertir; gazeta.]] Acção leviana, inconveniente.|[ Ac- 

ção do cavallo, quando se encabrita e se recusa a 
obedecer ao cavalleiro. || F. iíscapar ada. 

l'i»ca|ia«lela (es-ka-pa-dJ-la), s. f. (pqj)-) o mes- 
mo que escapada nas tres primeiras accepções. || F. 
Escaparela. 

lOMcapadieo (es-ka-pa-íít-ssu), adj. que escapou; 
que anda fugido: Escapadlço da forca. (Camillo.) 
11 F. Escapar-{-iço. 

K.scapni* (es-ka-pííV), v. intr. (com a prep. de) 
salvar-se, livrar-se, tirar-se (de algum perigo ou 
accidente funesto, desagradavcl ou incommodo): 
Escapou do naufragio, da doença, do perigo, [j Esqui- 
var-se: Comtudo se puzeram em liberdade muitos, 
cuja justiça por notoria escapou das unhas aos jul- 
gadores. (Vieira.) || (Com a prep. a). Evitar, ser 
preservado de, não ser atacailo por: Escapou ao 
naufragio, á epidemia, ao perigo.||(Fig.) Desemba- 
raçar-se, sahir, fugir de: É impossível escapar a este 
dilemma.||Resistir: Mosteiros..., passaes, terras das 
mitras, nada escapava á sêde dos rudes barões. (R. 
da Silva.) |1 Passar desapercebido: Afiava o ouvido 
para lhe nuo escapar uma só palavra. (R. da Silva.) 
Ij Ficar em claro, ficar por dizer: Escapou-\he o me- 
lhor solo da partitura. ||(Fig.) Nãosercomprehendido; 
não ser percebido ; não poder ser avaliado ou sentido; 
não estar ao alcance de: Mas esta desidentiíicação 
incessante do corpo escapa ás nossas, percepções. 
(Castilho.) II Escapar (alguma coisa) a alguém, dei- 
xal-a cahir; soltai-a; deixal-a perder; omittil-a. 
esquece-r-lhe: As risadas que escapai^arn com largos 
intervallos a alguns cavalleiros e escudeiros. (Herc.) 
Se um ai me tivesse escapado, em troco aos seus 
olhares. (Castilho.) Não escapou á boa da beata a 
mínima círcumstancía da sua vida. (R. da Silva.) 
Escapou-Wio. o bordão das mãos. (Idem.) || Sobre- 
viver, não m-rrer: Dos que viemos aíjui escapará 
um só. (Idem.) [j Fugir: Não cuide que nos escapa 
assim. (Idem.) Um homem escapando pelas costas 
do dominico foi coser-se com a pilastra do primeiro 
arco. (R. da Silva.) || Ficar de fóra; isentar-se: Pois 
nem o padre Fr. Munio escapou ao niemís. (idem.) 
II Passar sem reparo, nno merecer censura; estar 
apenas sofírivel: Não está bom, mas escapa. Ainda 
que imperfeito, pôde escapar. |1 Escapar a mão ou 
o pé a alguém, praticar com a mão ou com o pé 
alguma coisa Inadvertidamente: Escapou~\he a mão 
e deitou sal de mais. EsGapou-\\\Q o pé e cahiu. 
II —, ü. pr. fugir; escapulir-se, safar-se: Escapou- 
se da prisão, e embarcou para a America. j| Largar 
momentanean^iente uma occupação habitual; inter- 
romper ou concluir uma tarefa: Se me ptider esca- 
par a horas, vou jantar comtigo. || Coar-se, verter 
(liquido). 11 F. ital. Scampare. 

F.Ncaiiarafe (es-ka-pa-rrí-te), s. m. pequeno ar- 
mario; cantoneira; guarda-loiça. |j Mesa ou banqui- 
nha de cabeceira. 1| (Archit.) Haste, corpo roliço como 
o da columna; fuso ou esteio das escadas de caracol, 
II F. r. lat. Scapns. 

IC.Ncapaloria (es-ka-pn-M-ri-a), s. f. (pop.) 
desculpa, suliterfugio. nieio de sahir.de embaraços. 
II (l'op.) O mesmo que escapadela. || F. Escapav-^-irria. 

riMcapaforio (es-ka-pa-/ü-ri-u), s. m. (pop.) o 
mesmo (jue escapatória. || F. Escapar ^- orio. 

■'^ixicape (es-Âní-pe). s. m. evasão. || Salvação, 
refugio: O hisjM). carregado das riquezas íjue rou- 
bára, buscou taml»ein o escape na fugida para 
França. (P. Man. Bern.)|]ü esca])0 dos relogios.jjF. 
r. Esr.ajtar. 

l<;.«>«4*apollada (es-ka-pe-/o'-da), s. f. desfolhada, 
descamisada || F. Esí^apeliar -\~ada. 
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Eí$capeilai* (es-ka-pe-M?*), v. ir. descamisar (o 
milho). I! F. Es-\-capclh\ -]~ar. 

l^^scapliantlro (es-ka-/rt?i-Llru), s. m. apparelbo 
impermeável, ^iie permitte aos mergulhadores tra-. 
baíharem debaixo de agua. \\ F. gr. Scaphè, barco 
-j- cínêi\ homem. 

Kscaphciclc (es-ka-fó-i-de), s. m. (anat.) osso 
da-mão qne apresenta uma ca\idade em disposição 
quasi homispherica. [É o maior dos ossos da pri- 
meira serie do carpo.] || (Anat.) Osso do pé, que 
occupa a parte interna do tarso, e que apresenta 
uma excavação cllipsoidal em que se articuhi a ca- 
beça do astragalo. 1] F. gr. Sca^hô, barcaoúíc. 

Kí^capo (es-Aá-pu), s. m. mechanismo que serve 
para reprularizar e moderar o movimento nos relo- 
gios. Ij (Bot.) Haste ou pedunculo que se eleva de 
um grupo de folhas nas plantas acaules, dando ori- 
gem -a uma flor ou grupo de flores e ás vezes a bra- 
eteas como nas tulipas ou nos -junquilhos. |[ (Zool.) 
O primeiro articulo das antennas dos insectos.||(Ar- 
cliit.) Quarto de circulo que liga o faste da columna 
á base ou ao capitei. H F. lat. Scapus. 

C^mcapo (es-ííí-pu), adj. escapado; livre, salvo: 
Que lhe vai annunclar que seu filho, esccqio ao mar, 
vive. (Castilho.) || F. contr. de Escapado. 

KHcuptila (es-A'íí-pu-Ia), 5. f. especie de prego 
ponteagudo, cuja cabeça é dobrada em angulo re- 
cto ou em cui-va, e que se firma em um corpo fixo, 
para n'elle se suspender qualquer objecto. [{ ((Jonstr.) 
íSaliencia entre o embasamento e o plano de um 
cunhai. || F. lat. ■ Scapula. 

Kscapula (es-ka-pú-la), s. f. (pop.) escape; sal- 
vação: Deu-lhe escapula. |1 (Pop.) Escapatória; eva- 
são, sabida: Aos mortos sepultura, aos vivos eíca- 
pula. ]| F. contr. de Escapnliv a. 

lüscnpuEar (es-ka-pu-íaV), acfj. (anat.) que per- 
tence ao hombro: Veia escapular. [F. lat. Scapnknis. 

Kscaiiiãlario (es-ka-pu-Ztí-ri-u), s., m. tira de 
f)anno usada j^elos religiosos e religiosas sobre os 
labitos. [| Signal de devoção que consisto em dois 

pedaços pequenos de panno bento, ligados entre si 
por duas fitas, sobre os quaes está bordado o nome 
da "Virgem; bentinhos. !| (Cir.) Atadura larga que 
até certa altura é dividida em duas partes ao correr 
do panno, o que serve para fixar outras ataduras cu 
parches ao corpo. [] F. lat. Scapiilci-]- ario. 

Escapulir (es-ka-pu-í/r), v. tr. (pop.) deixar es- 
capar; soltar. ]| —, V. pr. fugir, retirar-se, esca- 
par-se. II F. corr. de Escapar. 

K.«caiiiic (es-A-fi-ke), s. m. cada,um dos quadra- 
dos ou casas do taboleiro do xadrez com còres al- 
ternadas. II F. r. pers. Chàh, rei; 

fii^í^cacsiicndo (es-ka-ki-a-du), adj. (herald.) feito 
em escaques ou em xadi-ez.jjF. Escaquc^LY-^-ado. 

l^»c»(iiiear (es-ka-ki-á?*), v. tr. enxadrezar, di- 
vidir em escaques. || (Flex.) V. Áhlaquear. ||F. Es- 
caque 4- ar. 

l^scaqiieirado (es-ka-kei-?'a-du), adj. feito em 
cacos; partido em pedaços. ||F. Escaqueirar-\-ado. 

Jb:scae|Hcirar (es-ka-kei-rftr), v. ir. fazer em 
cacos; quebrar, partir em pedaços. |1 F. Es-^ca- 
qiieiro -f- ar. 

l^iscarahoclio (es-ka-ra-òO-xu), s. m. (pop.) li- 
nhas incertas ; borrões toscos, esboço informe; liuea- 
mentos de desenho. |i F. ital. Scarabocchio. 

SIsícarafiincliaclor (es-ka-ra-fun-xa-íí(>í'), adj. 
e s. m. que escarafunclia. j] F. Escarafunchar 07\ 

Ej^carafuiBoliar (es-ka-ra-íun-ícaV), v. tr. (fam.) 
esgaravatar; furar. |j Kemexer. H F. corr. de Escari- 

' ficar. 
Escaramuça (es-ka-ra-mií-ssa), s. f. peleja en- 

tre as avançadas de um exercito ou entre peqf.enos 
troços de tropas contrarias. ]|(Por ext.) Desordem, lu- 
cta, conflicto; desavença. || F. ital. Scaramiiccia. 

EncaramIIeaclor (es-ka-ra-mu-ssa-c/ur), adj. 
e s. m. que entra em escaramuças.jjF. Escaramiiçar 

or. 
Escnrainuçar (es-ka-ra-mu-55rtV), v. intr. fa- 

zer escaramuça, combater cm escaramuça. || —, v. tr. 

Escaramucar o cavallo, obrigal-o a dar repetidas 
voltas, li Escaramuça ar. 

B-^scarapela (es-lca-ra-pe-la), s. f. (pop.) briga 
em que os litigantes se arrepeiam e agatanham. 
II F. contr. de Escarapelar-\~a. 

Escarapelar (es-ka-ra-pe-Zar), ír. o mesmo 
que escarpelar. |I —, v. pr. arrepelar-se, desgre- 
nhar-se; (por ext.) brigar, rixar.ljF. corr. de Escar- 
pellar. 

Escaravalhnilo (es-ka-ra-va-//iá-du), adj. (ar- 
tilh.) o que tem escaravalhos. j| F. Escaravalho-{■ 
ado. * 

Escaravallio (es-ka-ra-t'a-lhu), s. m. (artilh.) 
o mesmo que escarvalho. || F. corr. de Escarvalho. 

Kscaravcllinr (es-ka-ra-ve-í/iár), v. intr. an- 
dar e mexer-se de certo modo á semelhança do mo- 
vimento do escaravelho. || F. Escaravelho -j- ar. 

Esíraravellio (es-ka-ra-rtMhu), s. m. insecto 
da ordem dos coleopteros pentameros da familia dos 
lamellicorneos e tribu dos escarabideos, de côr ne- 
gra ou escura. || F. lat. Scarahcoxis. 

ICsàcarça (e3-A*ár-ssa), s. f. (veter.) doença na pal- 
ma do casco. II I-Cscarço. H F. hesp. Escarza. 

Escarrado (es-kar-5sá-du), adj. diz-se das col- 
meias a que se tirou a cera ou o favo. || F. Escar- 
car-J-aíZo. 

Escarçuo (es-kar-ssí7o), s. í?i. (archit.) usado 
na seguinte loc. : Arco de cscarção, arco abatido, 
que não tem os pês direitos em esquadria com o seu 
plano. II F. gr. Skazoin, coxear. 

E^earçar (es-kar-55ar), v. tr. tirar (a cera) das 
colmeias. \\ DÍz-se do panno coçado e que se rasga 
facilmente. || F. Escarzar. 

E.*«carc»velar (es-kar-ka-ve-Zar), v. tr. des- 
manchar (uma pipa), desfundando-a e tirando-lhe 
parte dos arcos. Jj Desconjunctar. ]{ F. r. Arco. 

Escarccila (es-kar-sííí-la), s. f. bolsa que os 
antigos usavam presa á cintura. |I Parte da aniia- 
dura desde a cinta até ao joelho. || F. ital. Scarcella. 

Escarceo (cs-kar-ísí:?-u), s. m. grande onda ou 
vaga qne se fôrma quando o mar está muito agi- 
tado. j|(Fig. fam.) Encarccimento, alarido para tornar 
importante uma coisa que o não é: Chego ate a 
pasmar de ouvir taes escarceos. (Castilho). ||F. r. gr. 
Skarizein, saltar, ferver. 

Escarcha (es-A«r-xa), s. f. (pop.) geada, floccos • 
do neve. || M<>scla de fio de oiro ou do prata nos te- 
cidos de seda, que os torna ásperos. || F. vaso. Eca- 
chea, chuvisco. 

EMcarchado (es-kar-xá-du), adj. coberto de es- 
carchas de neve. |1 Crespo, áspero. || Diz-se da agua- 
ardente de anis adoçada com imia excessiva dose 
de assucar, o C|ual, por não poder de todo dissol- 
ver-se, crystalliza no fundo da garrafa. [] F. Escar- 
chaT-]-ado. 

E«e«rchar (es-kar-ír«r\ r. ir. cobrir de escar- 
chas de gelo. |1 Damnificar (as ar\'ores e outras plan- 
tas) com a geada. || Tornar crespo ou áspero. || F. 
Escarcho. -|- 

E.«<carço (es-Zim-ssu), s. m. a acção ou o traba- 
lho de escarçar ou de tirar a cera das colmeias. || F. 
contr. de Escarçar o. 

Escardado (cs-Kar-íZ«-du), adj. diz-se dos cha- 
velbos dos bois quando se desfiam por baterem de 
encontro a outros ou a qualquer corpo duro. 

Ejâcai'de{ar (es-kar-di-ftV), v. ir. tirar os cardos 
(de entre as sementeiras); limpar (a terra^ de cardos, 
urzes e outras plantas danminbas. jj (Üg.) Purifi- 
car, limpar, j] (FJex.) Y. Áhlaquear. || F. Ès-\-cardo 
-f- ear. 

E!«car«Illliar (es-kar-di-//ia7'), v. tr. limpar (o 
terreno) com o escardilho. || F. EscardilUo-\-ar. 

EMcardillio (tís-kar-(h'-lhu), s. m. instrumento 
agrícola, especie de sacho que serve para escardear 
ou para tirar a erva ruim. \\ F. hesp. Escardillo. 

Escardiiçada (es-kar-du-55á-da), s. f. (pop.^ 
aguaceiro, saraivada. || F. r. Carduça. 

EMcardiiçador (es-kar-du-ssa-c/ôr), adj. e s. m 
que escarduça, cardador. |l F. Escaj^duçar-^or. 
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F.^carcliiçnr (es-kar-du-ssd?'), v. ir. cardar (a 
lan) na carduça. |j F. E.s ~\-cardnç!i-\-ar. 

Ksonrliictoi* (es-ka-vi-a-ííôr), s. m. chave de 
parafusos; instrumento com que se apertam ou aUu- 
güiYi os parafusos. || F. hesp. Escariador. 

F.seiiriar (es-ka-ri-or), r. tr. apertar (os para- 
fusos) de modo que fiquem as cal^cças ao nível da 
peça em que se cravam. || Alargar (um buraco). 
j| (Flex.) Y. Ahluquear. p F. r. Escariador. 

{•^sciirificiicrio (cs-ka-ri-n-ka-5Sí7o), s. f (ci- 
rurg.) acção de escarificar ou de sarjar.]| Golpe dado 
na peile com o escariíicador, lanceta ou bisturi. ||F. 
lat. Scarificatio. 

liIscarificiKlor (es-ka-ri-fi-ka-f/()r), s. m. (ci- 
rurg.) instrumento cirúrgico que consta de uma pe- 
quena caixa de metal muni-la de doze a vinte lan- 
cetas, as quaes uma mola faz mover rapidamente. 
[Serve para fazer incisões simultaneas na pelle.] 
|i(Cirurg.) Bisturi apropriado com que se escarificam 
as palpebras, a^s gengivas etc.: Escarificador das pal- 
pebras. Escarificador das gengivas. ||(Agric.) Instru- 
mento agricola destinado a dividir, cortar e revolver 
a terra, sem a voltar, a fim de ser facilmente pene- 
trada pelo ar atmospherico. [É um caixilho montado 
sobre rodas e munido de dentes fortes, longos e re- 
curvados para deante; também se chama cultivador. 
j| F. Escarificar -|- or. 

Escnrlficnr (es-ka-i-i-fi-Mr), v. tr, (cirurg.) 
sarjar, produzir escariticaçõcs em. jl (Agric.) Abrir 
(a terra) com o escarificador. [| F. lat. Scarificare. 

Kscaflntc (es-kar-?á-te), h. m. a côr vermelha 
mui viva e rutilante. |j Tecido de lan ou de seda 
que apresenta essa mesma côr. jj—, adj. que tem 
côr vermelha viva: D. Froylas estava cscarlaie de 
vergonha. (K. da .Silva.) |] F. pers. Scarlat, 

Kscnrliilliii (es-kar-la-ím), s. m. especie de te- 
cido, que ordinariamente era escarlate, mas menos 
lino que o precedente. |{ F. Escarlate -j- im. 

Escnrladiia (es-kar-la-/2-na), s. f. (med.) fe- 
bre eruptiva contagiosa, caracterizada 2)elo desenvol- 
vimento de manchas largas e irregulares de um ver- 
melho escarlate. [Vem acompanhada de angina mais 
ou menos violenta e termina por descamaçao da 
epiderme em grandes fragmentos.] || Toma-se tam- 
bém adjectivamente: Uma febre escarlatina. || F. 
EscarlatQ-^-ina. 

Escarmenta (es-kar-wien-ta), s. f. o mesmo que 
escarmento. 

Escarmeiitaclo (es-kar-men-ííi-du), adj. casti- 
gado ; instruído e por experiencia própria convencido 
das más conseqüências de acto ou de habito vicioso 
contraindo; que experimentou decepções; arrepen- 
dido. I [Toma-se também substantivamente.]j|F. Es- 
carment-ài' -(- ado. 

Escariiiciitar (es-kar-men-/a?'), v. tr. castigar, 
reprehender rigorosamente. [|—, v. intr. receber cas- 
tigo, aviso ou prevenção, por experiencia própria dos 
damnos sofFridos. || —, v. pr. arrepender-se; emen- 
dar-se ; apanhar uma licção ou correctivo á custa 
própria. || F. Escarmentoar. 

Escariiieiito (es-kar-we^-tu), s, m. experiencia 
ou desengano. || Castigo; reprehensão. || Exemplo: 
Taes factos, pela sua insistência, podem servir de 
escarmento aos incautos. |I F. hesp. Escarmiento. 

Esearna (es-írar-na), s. f. (techn.) operação que 
consiste em escamar as jjelles dos annnaes antes do 
cortimento, limpando-as dos fragmentos de carne e 
Ia camada esponjosa adherente á derme.||F. contr. 
de Escarnsir -j- a. 

Escarnaçao (es-kar-na-55f7o), s. f. acto de es- 
camar; operação pela qual se separa a carne do 
osso. II F. Escarnar ão. 

Hscarnador (es-kar-na-dôr), s. m. instrumento 
com que se escarna. || O indivíduo que escarna. 
II (Fig.) Investigador; pesquisador. || F. Escarnar 
-j- or. 

^ Escarnar (es-kar-ná?'), v. tr. descobrir (um osso) 
tirando-lhe a carne que o cobre. |( (Fig.) Descobrir, 
investigar; analysar por miúdo. || F. Es^caime-^-ar, 

Escarnccedor (es-kar-ne-sse-(Z()?'), adj. e s. m. 
que escarnece ou zomba. || F. Escarnecer: -|- or. 

E.soarneccr (es-kar-ne-s5eV), v. tr. zombar dc, 
mofar de; fazer escarneo, zombaria de. || —, v. intr. 
mofar. H (Flex.) Y. Abastecer. |1 F. Escarmo ccer. 

Escariicciclo (es-kar-ne-SÃi-du), adj. que soílreu 
escarneo ou zombaria: As leis desacatadas, e a ro- 
ctidão escarnecida. (K. da Silva.) |i (Fig.) Illudldo; 
ludibriado; frustrado. |] Toraa-se também substanti- 
vamente*. || F. Escarneco-v ido. 

Escariicciiiiciito (es-kar-ne-ssi-í7ien-tu), s. ra. 
o mesmo que escarneo. || F. Escarnecer-\-mento. 

E.scarnccivel (cs-kar-ne-55j-vél), adj. que é 
objecto de escarneo ou que se presta á zombaria. 
[1 F. Escarnecer -|- vel. 

Escarneo (es-Aíí?-ni-u), s. m. zombaria, mofa, 
menosprezo: Kste pregão dado a horas mortas c 
n'uma praça deserta parecia um escarneo. (Herc.) 
II Fazer escarneo, zombar. || F. ital. Schemo. 

Esearnicaclefro (es-kar-ni-ka-í/t^i-ru), adj. 
(fam.) o mesmo que escarnicador. I| F. Escarnicar' 
+ eiro. 

Escarnicador (es-kar-nl-ka-í/âr), adj. (fam.) 
que escarnece repetidas vezes; zombador. || F. Es~ 
carnicar -|- or. 

Escarniear (es-kar-ni-^ár), v. intr. fazer es- 
carneo, escarnecer: Olha aquelies senhores a escar- 
nicarl (Castilho.) || F. Escai^neo icar. 

Escarni«lo (es-kar-ni-du), adj. escarnecido.||F. 
Escarnir ido. 

Escarninlio (es-kar-??i-nhu), s. m. dim. de es- 
carneo. II—, adj. escarnecedor: Gestos escarninhos. 
II F. Escarneo -j- inho. 

Escarnir (es-kar-nzr), v. intr. escarnecer. ]|. F. 
ital. Schernire. 

Escaro Çes-M-ru), s. m. (zool.) genero de pei- 
xes, da família dos labroides, caracterizados por te- 
rem as maxilias convexas, arredondadas e guarnecl- 
das, no bordo e superfície anterior, de dentes dispos- 
tos como escamas. |j F. lat. Scarus. 

Escarola (es-ka-ro-la), s. f. (bot.) planta da 
família das compostas (chicoriuni indivium). [Cha- 
mam-lhe por corr. chicarola.] |[ F. liesp. Escarola. 

Escarolailo (es-ka-ru-/á-du), adj. diz-se do mi- 
lho esbagoado, tirado do carolo. || (Pop. fig.) Multo 
lavado e bem arranjado; de ponto em branco; muito 
asseado; de cabello rÍçado.||Que não traz chapeo na j 
cabeça. j| (Fig.) Imprudente, atrevido, descarado. I 
II F. Escarolar-f-ado. 

Escarolar (es-ka-ru-Za>), v. tr. limpar do grão - 
(o carolo); esbrugar.jjTornar calvo.jj (Fig.) Limpar, 
escasquear. jj (Pop.) Desembolsar (dinheiro). || —, v. 
pr. (pop.) tirar o chapeo da cabeça, descobrir-se. 
II F. Es carolo ou carola -|- ar. 

Escarpa (es-Wr-pa), s. f. (fortif.) talude do 
fosso do lado do parapeito. || Alcantil; ladeira ex- 
cessivamente íngreme: Quem lá em baixo á escarpa 
de um Íngreme penedo no tremulo arvoredo entorna 
os ais de uma harpa? (J. de Deus.) !| F. ital. Scarpa. 

Escarpado (es-kar-7)á-du), adj. íngreme, ladei- 
rento, alcantílado: Fui emboscar-me n'uma escar- 
pada rocha. (Garrett.) || F. Escarpar ado. 

Escarpadura (es-kar-pa-cíú-ra), s. f. córte in- 
clinado de um terreno ou muro; talude. || F. Escar- 
par + ura. 

. Escarpaincnio (es-kar-pa-mcM-tu), s. m. o mes- 
mo que escarpadura. || F. Escaiyar mento. 

Escarpar (es-kar-j?ár), v. tr. cortar (o terreno) 
em talude ou quasi a prumo. |[ F. Escarpa -|- or. 

Escarpcada (es-kar-pi-a-aa), s. f. especie de 
pão de rala comprido com um sulco ao meio. 

Escarpcar (es-kar-pi-ár), v. tr. carmear, abrir 
(a lan) na mão desfazendo os nós ou caroços para 
a pôr em estado de se cardar. ||(Flex.) Y. Ablaquear. 
II F. r. lat. Carperc. 

Escarpcilar (es-kar-pe-?ár), v. tr. abrir furan- 
do ou rasgando. || Ferir com as unhas, arranhar, 
agatanhar, arrepelar. j] Abrir ou ripar o folhelho (do 
milho) dividindo as folhas em tiras para aproprlal-a$ 
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a enchimento de colchões ou almofadas.||Desfolhar, 
descamisar (o milho.) |{ F. lat. Scalpellare. 

Escarpei» (es-AftV-pes), 5. m. pl. sapatos de ferro 
em que se mettium os pés dos pacientes (nos an- 
tigos tribunaes) como meio de tortura. || F. ital. 
Scarpa. 

Escurplm (es-kar-j3m), s. m. snpato que deixa 
o calcanhar a descoberto. || F. ital. Scarpino. 

Eíscarradcira (es~ka-rra-(ídí-ra), s. f. vaso em 
que se escarra. || F. Escan^ar eira. 

li:scarra«lo (es-ka-rrá~duV (uJj. expellido da 
bocca (diz-se do cuspo); expelíido das fauces. ||(Fig. 
pop.) Tintado, desenhado ao natural. [J Escripto'e 
escarrado (loc. pleb.), tal qual, sem tirar nem pôr; 
É elle, escripto e escaiTudo. (Castilho.) j| F. Escar- 
rar -j- ado. 

Escarrador (es-ka-rra-rfúr), s. m. vaso em que 
se escarra, escarradeira. |1 O que escarra com ire- 
quencia. i| F. Escarrar or. 

E.scarradura (es-ka-rra-í/tí-ra), s."!', acç^o de 
escarrar;, escarro. [[ F. Escan^arura. 

E.scarrainucs (es-ka-rra-moíi-is), s. m.pl. (ant.) 
guizado de picado de carneiro. 

Kscari'anchado (e5-ka-rran-a?â-du), adj. mon- 
tado ou assentado com as pernas muito abertas. yF. 
Escarranchzir 4- ddo. 

Escarraiicliar (es-ka-rran-xfír), v. tr. montar 
ou fazer assentar (alguém) abrindo-lhe muito as 
pernas; Escarranchou o rapnz sobre a albarda. 
j| Abrir muito (as pernas) como faz quem monta a 
cavallo: O algoz escarranchou as ]>ernas no pescoço 
do paciente. |] —, v. pr, montar n'uma cavalgadu- 
ra.[|Assentar-se abHndo muito as pernas; Escarran- 
chou-SQ n'uma cadeira. || F. r. hesp. Ancho. 

Escarrapacliar (cs-ka-rra-pa-a:ar), v. tr. 
abrir muito (as pernas). \\ (Fig. pop.) Impingir, pes- 
pegar: Escarrapachou-lhe um discurso, j] —, v. pr. 
abrir demasiado as pernas; deitar-se separando 
muito os braços e as pernas. j| Humilhar-se. || (l^op.) 
Cahir de bruços, esparralhar-se; cahir estíitelado. 

Escarrar (es-ka-?'mr). v. intr. expellir o es- 
carro. j] —, V. tr. expellir da bocca ou das fauces 
(escarro, sangue etc.), [j Escarrar sangue (fig. pop.), 
fazer esforços inauditos para obrigar a crer uma 
coisa: Não me convences, ainda que ahi te ponhas 
a escarrar sangue, j] Escarrar grosso (fig. pop.), 
alardear importancia. || F. lat. Exsa^eare. 

Escarro (es-ká-rnx), s. m. esputo, matéria mór- 
bida segregada pelas cryptas mucosas das vias acreas 
e que pelos esforços da expectoração é expellidapcla 
bocca fora. jj (Por ext.) Acção de escarrar. |] (Pleb.) 
Pessoa desprezível; || Escarro sanguinolento ou en- 
sangüentado, escarro com laivos de sangue. || Escarro 
sangüíneo ou de sangue, diz-se do esputo ou expe- 
ctoração exclusivamente constituída por sangue puro 
ou quasi puro. || F. contr. de Escarraro. 

Escarva (es-A-ár-va), s. f. encaixe no pau ou 
em uma taboa, por onde se une com outra peça. 
J| F. contr. de Escarvo^r -j-a. 

Escarrado (es-kar-rá-du), adj. cavado, exca- 
vado. II F. Escai^Q.r-\-ado. 

Escarvador (es-kar-va-rfí)r), adj. que escarva. 
II —, s. m. instrumento que serve para esciirvar ou 
excavar. \\F. Escarvar-^-or. 

Escarvalltaclo (es-kar-va-//tá-du), adj. (artilh.) 
diz-se dos canhões que teem escarvalhos. |] F. Es- 
carvalho -[- ado. 

Escarvalho (es-kar-ríí-lhu), s. m. (artilh.) ca- 
vidade que se fôrma na parede interior de uma peça 
pela expansão dos gazes produzidos pela inflam- 
mação da polvora e fusão de pequenas parcellas de 
metal. \\ F. r. Escarvar. ' 

Escarvar (es-kar-rar), v. tr. cavar superficial- 
mente (como o cavallo com as patas, ou a chuva ba- 
tendo na terra solta): Os cavallos... escarvando o 
chão. (R- da Silva.) 1] Abrir escarva (em madeira 
ou prancha). H Roer; corroer. || F. lat. Excalpere. 

Escarvoar (es-kar-vu-«r), v, ir. (pint.) esboçar 
ou desenhar a carvão. H F. Es -J- carvão ar. 

' Escasrar (es-kas-Á;íí7-), v. tr. o mesmo que des- 
cascar. li F. Es + casca ar. 

Escas<mear(es-kas-ki-âr), V. tr. limpar (o çasco, 
a cabeça), j] Desencardir, lavar, limpar, arear, tor- 
nar perfeitamente limpo: Varre, escasqueia, exa- 
mina não fique algum cortinado das aranhas. (Cas- 
tilho.) j| —, V. lavar-se, assear-se. U (Flex.) V.. 
Ablaquear. || F. Es-j-cascoear. 

Eseassamciitc (es-iâ-ssa-ííi^i-te), adv. com 
escassez; apoucadamente. || Raras vezes. \\ Difiicil- 
mente. 1| F. Escassomente. 

Escasscado (es-ka-ssi-ct-du), adj. apoucado; 
minguado, escasso. [[ F. Escassearado. 

E.scasscar (es-ka-ssi-fír), v. tr. tornar diminuto; 
dar com escassez, com i>arcimonia; não prodigali- 
zar: Recebera com todas as mostras de boa vontade- 
o infante D. Diniz e Diogo Lopes Pacheco, ao qual,, 
para maior disfarce, não escasseára mercês. (Herc.) 
|j (Naut.) Escassear o vento, não aproveitar toda^ 
a acção do vento diminuindo o panno.||(Alven.) Es- 
cassear o tijolo, diminuir a espessura do tijolo adel— 
gaçando-o com a picareta.|j—, v. intr. faltar, min- 
guar: De bom grado desse a fortaleza para o liber- 
tar, muito mais quando os meios de defensão escas- 
seavam. (Ilero.) O vento cícasseou. ||Tornar-se dimi- 
nuto, rarear: A hiz do crepusculo escasseava jú. 
(Garrett.) || (Flex.) Y. Ablaquear. || F. Escasso 
ear. 

Escasscz (es-ka-ssêjs). s. f. qualidade de ser 
escasso; parcimônia; falta; rarezu ; apoucamento, 
mingua: Escassez de mantimentos. Escassez de in- 
telligencia. Escassez de generosidade. || F. Escassò 
+ e.í. 

Escassillio (es-ka-5si-lhu), s. m. pequeno fra- 
gmento de coisa quebrada. j| F. Escasso-^ilho. 

Escasso (es-A-íí-ssu), adj. fraco; parco, não abun- 
dante: Bem sabe que a minha escasía quantia mal 
chega. (Herc.) A luz escassa do crepusculo paIJido 
da noite. (Garrett.) j) Pouco liberal, avaro. jl Falto, 
minguado: Do seu grandioso comçâo, de que a na- 
tureza o não fizera escasso. (H. Pinto.) |j Escasso de- 
entendimento, pouco atilado, [j Escasso de honras, o 
que é pouco liberal em as conceder. |lii>ca5so da vida, 
o que a poupa evitando os perigos. 1| Mão escassa, 
diz-se do que é pouco liberal. [J Tempos escassos,, 
duros, desfavoráveis, críticos. || —, s. m. avarento, 
poupado: O escasso do real faz ceitil, e o liberal do 
ceitil faz real. (Prov.). || F. b. lat. Scarpsus. 

Escatcl (es-ka-íc7), s. m. (naut.) abertura lon- 
gitudinal no extremo de uma cavilha para introdu- 
zir a chaveta. H F. jtal. Scatola. 

Escatclado (es-ka-te-Zá-du), adj. (naut.) que 
tem abertura de escatel. || F, Escatelar-^ado. 

Escatclar (es-ka-te-/íír), v. tr. fechar (a cavi- 
lha) com a chaveta em cima da arruela. || (Artilh.) 
Abrir nas boccas de fogo o alojamento para a cu- 
latra movei, empregando uma haste termidada em 
navalha. II Machina de escatelar, apparelho que faz 
mover aquella haste. [| F. Escatel ar. 

Escatiiiia (es-Aá-ti-ma), s. f. (ant.) falta, defeito 
[| Escassez, miséria, j] Pena, dor.yAggravo; fraude, 
jj F. hesp. Escatima. 

Escatiiaiir (es-ka-ti-mrtV), 1;. tr. (ant.) diminuir; 
defraudar; regatear. || Viciar, adulterar. || Doestar. 
oííender.]]Reconhecer, rastrear; apurar; separar, di- 
vidir. (I F. hesp. Escatímar. 

Escatiila (es-A-a-tu-la), s. f. (ant.)pequena caixa 
ou boceta. j| F. do ital. Scatola. 

Escavacado (es-ka-va-A*a-du), adj. despedaça- 
do, quebrado, feito em cavacos.H(Fig.) Magro, ar- 
ruinado pela doença ou pela edade. j| F, EscavacíW 
-|- ado. 

Escavacar (es-ka-va-Avf^, v. tr. dividir em ca- 
vacos; partir em pedaços.||(Fig.) Arruinar: As se- 
zões escavacaram-ma. ij F. /Js + caraco-j-ar. 

Escaveirado (és-ká-vei-?Yt-du), adj. que tem 
q rosto magro e descarnado como mua caveira. || 
(Fig.) Arruinado pela doença; macilento. || F. Escd- 
veirar-^-ado. 



ESCAVEIRAR ESCOCEZ 

EMcaTcirai* (es-ká-vei-?'íü'), v. tr. descarnar (a 
caveira); tornar em caveira. \\ F. Ks-\~cavei)'íi-\-ar. 

lilrtcliara (es-A:á-ra), s. f. (nied.) crosta que re- 
sulta da mortificação de uma parte do corpo ])or 
gangrena, por cauterização ou. por qualquer outra 
causa. 11 (ílist. nat.) Genero de molluscos bryozoa- 
rios. il Y. gr. Eschdra, crusta. 

£«cliurifieaçao (es-ka-ri-fi-ka-síão), 8. f. (pa- 
thol.) producção de escharas já accidentalmente por 
causa mórbida ou traumatica, já pelo emprego dos 
escliaroticos. H F. r. Eschara. 

Sü.scliarloí# (es-Â'á-rI-us), s. in. pl. (zool.) famí- 
lia da ordem dos bryozoarios, classe dos polypos, 
(|ue tem por typo o genero eschara. [|F. r. Eschara. 

I^HCliai'o(fco (es-ka-ró-ti-kn), adj. que produz 
eschara. H —, s. m. (pharm.) medicamento que ap- 
plicado sobre uma parte viva, a irrita e determina 
a formação de escharas. H F. gr. Escharutikos. 

£}.sohatolo;$ia (es-ka-tu-lu-jí-a), s. f. (theol.) 
sclencia das coisas que têem de' acontecer depois do 
íini do mundo, j] F. gr. Eschatos, postremo logia. 

Kscliola (es-Zvó-la), s.estabelecimento publico 
ou particular onde se ensinam as sciencias, littera- 
turas, artes etc. |! Eschola primaria, aquella em que 
se ensinam as primeiras lettras ou rudimentos (lei- 
tura, escripta, contas etc.). H Eschola polytechnica, 
eschola de medicina, eschola de esgrima, eschola de 
artes, estabelecimentos onde se ensinam algumas 
d'aquellas sciencias, artes ou disciplinas. H O local 
onde a eschola está estabelecida. H O conjuncto de 
todos os discípulos de uma eschola; o corpo do- 
cente de uma eschola: Foi a eschola toda acom- 
panhar o sahimento do finado professor. H (Mil.) 
Eschola de pelotão, de companhia, de batalhão, re- 
união das praças que apprcndem us exercicios mili- 
tares correspondentes. II (Fig.) Apprendizagem, expe- 
riencia: A eschola da adversidade. Teve boa eschola. 
Quão breve e relativamente branda não foÍ para 
nós a eschola da liberdade portugueza! (Lat. Coe- 
lho.) II (Por ext.) O que esclarece ou forma pela ex- 
periencia. 1[ Seita ou doutrina de algum philoso])ho 
ou homem celebre em qualquer dos ramos do saber 
humano: A eschola de Platão. |1 Caracter commum ás 
obras de sciencia.ou arte; processo seguido por um 
grupo de indivíduos cm qualquer dos ramos de arte: 
Eschola de pintura veneziana. Eschola de Bolonha. 
/:Jò*c/toífi flamenga. II F. lat. Schola. 

UNcliolar (es-ku-W?*), adj. relativo a eschola; 
de eschola: Disciplinas escholarcs. —, s. m. q f. 
pessoa que freqüenta escholas para n'ellas appren- 
der, estudante.ll(Zool.) Peixe dafamilia dos escom- 
bridas (hyrsitcs 'pretiosxis^. H F. Eschoh\-\- ar. 

lOMcSioliastc (es-ku-h-as-te), s. m. auctor de es- 
cholios. 11 F. gr. SchoUaslès. 

1'lscliolaMtica (es-ku-Wí-ti-ka), s. f. philoso- 
phia ensinada nas escholas de theologia na edade 
media. H F. lat. Scholasticus. 

l<:MelBoiastieaiiieiiie (es-ku-?«s-ti-ka-me)i-te), 
adv. segundo a praxe escliolar. H Conforme com o 
costume dos estudantes.HF. Escolasticho-^ mente. 

r..«icliolastlco (es-ku-/a.ç-ti-ku), adj. relativo ás 
escholas; proprio das escholas. \\ (Phil.) Que se re- 
fere á escholastica. || Que está em analogia com os 
co-ítumes dos estudantes: Viver rscíio/rt-siíco. H (Por 
ext.) Modesto,'simjíles; pobre; desalinhado: Vive 
n'un\a casa escholastica. || —, s. m. estudante. || O 
que segue a escliohistica. |1 F. lat. Scholasticds. 

l')Kcliolio (es-^fó-li-u), s. m. observação gram- 
matical ou critica para servir á coniprehensão dos 
anctores clássicos; connnentario. \\ (iMath.) Observa- 
ção, explicação sobre uma ou mais proposições ou 
tbeoremas. |1 F. gr. Schólíon, explicação breve. 

V.Mciiiilir (es-ssin-(/?V), v. tr. rasgar, cortar; 
dividir; rescindir. !1 F. lat. Scimlet^e. 

flKclaroa (es-khi-re-i-a). s. f. (bot.) planta da 
faniilia das labiadas (salvia esclarea). 

r.xdarerer (es-kla-re-S5CT). v. tr. alumiar, tor- 
nar claro. II (Fig.) Elucidar, tornar comprehensivel. 
11 (Fig.) Kobilitar.ll—, v. intr. illuminar-se, tornar- 

se claro (falando do tempo); alvorecer. |I —, v. pr. 
illustrar-se, ennobrecer-se. Ij (Flex.) V. Abastecei', 
F. Es + claro -j- ece7\ 

1''»clarocÍ(lo (es-kla-re-55i-du), adj. alumiado; 
claro. 11 Elucidado. |1 Illustrado; afamado; famoso: 
A esclarecida previdencia da nação. (Castilho.)l]Ea- 
nobrecido; preclaro: A esclarecida e santa memória 
de vosso virtuoso pae. (Herc.)jjF. Esclarecar ido. 

KNclarcciiiieiito (es-kla-re-ssi-mcJi-tu), s. m. 
illustração, elucidação. j| Ennobrecimento. || Clareza. 

11 Informação: Dè-me esclarecimentos acerca da vida 
de meu filho. jl Explicação de texto ditiicil; anno- 
tação; commentarlo. \\ Esclarecer ~\-me)ito. 

KMclavina (es-kla-n-na), s. f. especie de murça 
ou romeira que os peregrinos usam sobre a túnica: 
A esclavina de lan grosseira e o bordão nodoso e 
tosco mostravam que era peregrino. (R. da Silva.) 
IIF. hesp. Esclavina. 

l^ilscicrciiia (es-kle-rt^-ma), s. m. (med.) endu- 
recimento do tecido cellular dos recemnascidos que 
se observa mormente n'aquelles que têem uma con- 
stituição muito fraca ou que nasceram antes do tempo 
proprio. jl F. r. gr. Sklcrós, duro. 

l<:sclcroflcriiios (es-klé-rt>-£?(?r-mus), s. m. pl. 
familia de peixes plectognathos que têem o corpo 
coberto de placas duras e ósseas as quaes se articu- 
lam mutuamente. || F. gr. Sklèrôs, duro 4-cíerj)ia, 
pelle. 

li]Nclero|ihtha1iiiIa (es-klé-ró-ftál-mí-a), s. f. 
(med.) inflammação da conjunctiva com dor, ver- 
melhidão e diüiculdade nos movimentos do globo 
do olho, sem comtudo haver augmento de secreção 
da membrana mucosa. jj F. g>-. Sklèivs, duro-|- 
ophtalniôs, olho. 

IC.Nclerotica (es-kle-7-ü-ti-ka), s. f. (anat.) a 
membrana externa do globo ocular, muito íibrosa 
e dura, de côr branco-azulada ou mate. [É cha- 
mada taníbem branco do olho ou cornea ojjaca.JHF. 
r. gr. Sklurós. 

• • • c.^co (^ds-ku), adj. que designa a sim- 
ples qualidade: principesco, cavalleiresco, dantesco. 
[As vezes apresenta uma significação depreciativa: 
carnavalesco, grutesco, burlesco, pedantesco, fra- 
desco.] II F. ital. ... esco. 

i:.^coa (es-Aü-a), s. f. (naut.) a peça que ser\'e 
para fortificar as cavernas de um navio. |1 F. ant. 
catai. Escoe. 

K.scoailo (es-ku-íí-duV adj. que escoa ou escorre 
a pouco e pouco. [| Desnalgado.|lF. Escoar ado. 

I^^.scoailoiro (es-ku-a-doi-ru), s. m. canal, cano, 
valia, orifício para escoamento de aguas, de despe- 
jos ou de immundicies. 1] F. Escoar ^ oiro. 

jnscoa«liii'a (es-ku-a-(?ú-ra), s. f. acção' de es- 
coar ou de vasar o liquido. |1 A porção do liquido 
que se escoa; escorralhas. || F. Escoar-\-ura. 

K.scoaniciito (es-ku-a-men-tu), s. m, o acto de 
escoar ou de escoar-se; acto de transvasar um li- 
quido. II Declive por onde se escoam as aguas. || F. 
Escoar-^mento. 

]'].«(coar (es-ku-aV), v. ír. deixar escorrer (um li- 
quido ou um corpo que possa correr como os líqui- 
dos) : Os montes escoam o peso da agua de si. (Vieira.) 
II Tirar (uma coisa) de dentro de outra por aber- 
tura. ||—, V. pr. escorrer; passar lentamente de al- 
gum vaso para fóra.I]Esvahir-se; esvaziar-se: Morto 
a seus pés o monstro lhe jazia, que em negro san- 
gue se escoara ainda. (Garrett.) jf yDecorrer, seguir 
a sua evolução (falando do tempo): Aqui ou lá pouco 
me importa onde é que tem de escoar-se o resto 
dos meus dias. (Herc.) || Sahir furtiva e difiiculto- 
samente: Emquanto o homem ruivo se ia escoando, 
desapparecia atraz do reposteiro. (Herc.)il Desappa- 
recer, sumir-se: E á luz de muitas tochas, parte 
d'aquella multidão, íscoo?t-se pouco a poueo por di- 
versas ruas. (Herc.) [| F. Es coar. 

l':;.«(cocc7. (es-ku-s5ê;j), adj. diz-se das fazendas 
de lan e seda, Unho ou algodão, tecidas em riscas 
cruzadas de côres vivas (como especialmente usavam 
os antigos habitantes da Escócia): Fazenda cscoceza. 



ESCÓCIA coo ESCOXJUNCTAR 

[Também se usa como substantivo feminino.] ü F. 
r. Escócia, parte cia Gran-Bretanha. 

KscocIa (es-i'í5-ssi-a), s. f. (^arcliit.) moldura con- 
cava que faz parte da base de uma columna (es- 
pecialmente da base attica). || F. lat. Scotia. 

Escoila (es-Âô-da), s. f. instrumento em fónna de 
martello achatado e com dentes, que serve para la- 
vrar a cantaria, [j F. contr. de ir'6'corfara. 

Kscofiiiflo (es-kô-cZá-du), adj. lavrado com a 
cscoda. [] F. EscodiiT-^-adQ. 

Kscodnr (es-kô-rfflV), v. ir. lavrar (a pedra) com 
a escoda. j] Alizar (as pelles) para lhes dar a flor o 
])ara se poderem tingir. || F. lat. Excudere. 

£scoclcar (es-kô-di-ar), v. tr. tirar a codea a. 
11 Tirar a codea (ao puo) deixando ficar o miolo. 
11 (Fig.) Tirar as partes grossas e asperas a.|l(FÍex.) 
V. Ablaquear. |[ F. Es codea ar. 

E.^coiccaclor (es-kôi-ssi-a-t/ôr), adj. e s. ni. que 
escoiceia. |i F. Escoiceai' + or. 

Escoicear (es-kôi-ssi-flr), v. inlr. o mesmo que 
cscoicinliar. || (Flex.) V. Ablaquear. || F. Es + coica 
-|- ear. 

Escolcinliaclor (es-kôi-ssi-nlia-ííOr), adj. e s. 
m. que escoicinha. || F. Escoicinhav-\-or. 

^Escoiciuliar (es-kôi-ssi-)i/írtr), v. intr. dar coi- 
ces. [j F. Es-\-cokQ~\-inhar. 

Eseoicinlintlro (es-kôi-ssi-nha-íi-vu), adj. que 
'e|c0icinha, que tem por natureza e qualidade dar 
ooices. J| (Fig.) Altamente aggressivo (em sent. de- 
preciativo para o individuo úcerca de quem se em- 
prega) ; Uma rajada de espirituosas piliierias, parte 
políticas, parte geogmpliicas e parte escoicinliatlvas. 
(Castilho.) II F. Escoicinhar ivo. 

Escolmar (es-kôi-?7iar), v. ir. livrar ou desobri- 
gar de coima, de castigo ou de censura. |] F, £s-|- 
coima -|- ar. 

Kscol {Qs-kôl), s. m. a flor, o escolhido, a parte 
mais distincta, o melhor de qualquer serie ou gru- 
po: O Silvano que em punho ostentas... o eícoí dos 
juvenis cyprestesl (Castilho.) || F. r. Escolha. 

Escolha (es-Â-(3-lha\ s. f. acto de escolher, fa- 
culdade de poder escolher; preferencia dada a pes- 
soa ou coisa entre outras, depois de estudadas as 
suas condições ou os seus caracteres: Ha de haver 
um certo resguardo, escolha nas pessoas. (Garrett.) 
Abraçara meu irmão, por muito livre e reflectida es- 
colha sua. o estado ecclesiastico. (CamilIo.)|lSelecçrio. 
II (Fig.) Bom gosto. |] Discernimento: Sabe ter esco- 
lha nas sociedades que freqüenta. i| Á escolha (loc. 
adv.). com faculdade ou liberdade de escolher.HSem 
escolhâ (loc. adv.), a esmo. ||F. contr. de Escolhei'-]-a. 

Escollicdor (es-ku-lhe-rfur), adj. e $. m. que es- 
colhe. II F. Escolhei'-\-or. 

Escolher (es-ku-//it'r), v. Ir. fazer escolha de, 
dar preferencia a: Escolheu uma mulher trigueira. 
II Eleger, fazer escolha de: Escolhei-am-xi^o piira de- 
putado. II Tomar em resultado de escolha, tomar de 
preferencia: E com estas bahsas que os homens cos- 
tumam deixar assignalados cs sitios que escolheram 
para habitar na terra. (Ilerc.^ {| Delmear, marcar, 
assignalar: Pobres velhos que Já se tinham amorta- 
Ihado, e que já haviam escolhido entre aquellas pe- 
dras a sua cova. (R. da Silva.) |j Tirar a limpo, joei- 
rar, separar das substancias ou objectos extranhos: 
Escolher o trigo, o arroz. || Extremar, apurar, fazer 
selecçao de: Muitos são os chamados e poucos os 
escolhidos. Escolhe muito as palavras que diz. [jCitar, 
apontar, trazer a pêlo, adduzir: Escolhamos uma pa- 
gina da historia moderna. (Mont*Alvern.)}|—, v. intr. 
optar (entre duas ou mais coisas): Se as minhas pala- 
vras te constrangeram a escolher entre a confirma- 
ção d^essa fatal sentença e a deslealdade e a blasfê- 
mia. (Herc.) II (Flex.) V. Ahastccer.\\¥. Es-\-colher. 

Escolhidamentc (es-ku-Z/ii-da-men-te), adv. 
com escolha, de preferencia. [| F. Escolhido^mente. 

Escolhido (es-ku-Z/ií-du), adj. extremado; apu- 
rado; selecto: Phrases escolhidas. \\ F. Escolher-}-ido. 

Escolhlmcnto (es-ku-lhi-me^i-tu), s. m. o mesmo 
que escolha. ]| F. Escolher-\'mento. 

Escolho (es-Ziu-lhu), s. m. recife, rochedo á ílor 
d'agua; banco onde correm os navios o perigo de 
naufragio. \\ (Por ext.) Ilha ouriçada de rochedos, 
de costas escarpadas e de difiicil accesso: N'aquelle 
escolho, no meio do mar, chamado a Ilha Terceira. 
(Garrett.) || (Fig.) Tudo o que põe em perigo a vir- 
tude, a honra, a fama ou o socego. ]| Difiiculdade. 
II Obstáculo. II F. ital. Scoglio. 

Escollo.«<c (es-kü-li-ü-ze), s. f. (med.) desvio 
lateral do rachis. |I F. gr. SkoUusis, torsão. 

Escoliiiar (es-kól-íUíír), v. ir. arrancar o colmo 
a. II F. Es -f- colmo -|- ar. 

Escoloiiendra (es-ku-Iu-pc^i-dra), s. f. (hot.) 
genero de fetos, do grupo das polypodiaceas|| (Zool.) 
Articulado, da classe dos myriapodes. [Tem vinte 
e um ou vinte e tres pares de patas, e o corpo di- 
vidido em egual numero do segmentos; tem quatro 
pares de olhos.] || F. lat. Scolopendra. 

Escolta (cs-Â:ü/-ta), s. f. (mil.) destacamento de 
tropa ou qualquer força armada destinada a! acom- 
panhar e guardar pessoas ou coisas. || (Mar.) Na- 
vios de guerra que comboiavam os mercantes nas 
viagens de longo curso para os defender em caso 
de ataque, jj F. ital. Scolta. 

Escoltar (es-kôl-/«r), v. tr. acompanhar (para 
guardar ou defender): A tropa ia esoo/íancío o preso. 
\\F. Escoltíi-\-ar, ^ 

Escomhridas (es-A:on-hri-das), s. m. pl. (zool.) 
família de peixes acanthopterygios de guelras pe- 
ctíneas, escamas pequenas e lízas, e barbatanas ver- 
ticaes. 11 F. r. lat. Scomber. 

Escoiiiiniinal (cs-ku-mu-n«7), adj. descommu- 
nal. II F. Es commwial. 

Escoiidedolro (es-kon-de-rfui-ru), s.m. o mesmo 
que esconderijo. || F. Esconder (sim.) oiro. 

Escoiidedor (es-kon-de-rf()r), s. m. o que escon- 
de ; receptador. |j F. Esconder-\-or. 

Escoiidcdiira (es-kon~de-í/w-ra), s. f acção e 
efifeito de esconder. I| F. Ésconder~\-ura. 

Escoiidc-rog;o (es-AoM-de-/()-ghu), s. f (bot.) 
planta indígena do Brazil (chxnophora cryptofocnsj, 
da família das melastomaceas.||F. Esconderfogo. 

Esconder (es-kon-ííí?r), v. tr. occultar; pôr em 
logar occulto: Escondei esse cadaver na terra. (Ilerc.) 
[| Guardar, reservar: Ambos elles escondiam um se- 
gredo. (K. da Silva.) j] Disfarçar; nâo mostrar: Co- 
briu a cara com ns mãos, como se quizesse esconder 
a sua amargura. (Ilerc.) H Tapar; encobrir: Para 
lhe não verem o rubor, a envergonhada creança es- 
condeu o rosto entre as mãos. || —, v. pr. occultar- 
se, retirar-se para logar onde não possa ser desco- 
berto. II Estar occulto: N'esta espessa treva se es- 
condem os pormenores da vida de João do Couto. 
(Camillo.) [I Disfarçar-se, mascarar-se: Em mostras 
de decencia se escondem muita vez martyrio e indigen- 
cia. (Castilho.) || Ter o seu occaso (falando dos as- 
tros) : E diz que, porque o sol no mar se esconde, não 
entra para dentro... (Camões.) || F. lat. Absconde7'e. 

Esconderelo (es-kon-de-rè-Iu), s. m. esconde- 
rijo, escondedura. |1 F. Esconder elo. • 

Escoinleri{çelra(ês-kon-de-ri-;ei-ra), s.f. car- 
riça. II F. Esconderijo -|- cira. 

Esconderijo (es-kon-de-rí-ju), s. m. logar onde 
se esconde uma coisa ou pessoa; Assim i-vos com 
Deus, para o vosso esconderijo da serra. (Garrett.) 
II F. r. Esconder. 

Escoudhiamentc (es-kon-rfi-da.-)?icn-tc), adi\ 
occultamente, clandestinamente; ás escondidas. || F. 
Escondido -t- mente. 

Escondido (es-kon-rfi-du), adj. occulto, recon- 
dito. II Jogo das escondidas, brinquedo de creanças. 
em que todas, menos uma, se escondem para serem 
procuradas por esta. || Ás escondidas (loc. adv.), oc- 
cultamente, cm segredo: Pedindo furtivamente e 
ás escotídidas o que valia mais pedir ás claras. (Gar- 
rett.) 11 F. Esconder + ido. 

Esconjuiictar (es-kon-jun-íár), v. tr. descon- 
junctar.ll—, v. pr. desconjunctar-se. 1| F. Es-\'Con- 
junctar. 
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Kscoujuraçao (es-kon-ju-ra-5s«o), s.f. omesmo 
que esconjuro. í| F. Esconjurar-^ão. 

KNCOiiJiirndor (es-kon-ju-ra-ííór), acJj. e s. m. 
que íaz esconjuros; exorcista. ||F. Escoiijurar-^-or. 

ft:scoiijiirni' (es-kon-ju-r«r), v. Ir. tomar jura- 
mento a;..fazer prometter ou jurar. || Mandar com 
preceito. || Exorcizar: Eu te esconjuro, maldicto, 
que d*este corpo te vás e nao tornes a entrar n'elle, 
negregado Satanás. (Garrett.) |[ Fazer i)rcces ou es- 
conjuros, fazer inq)recações contra; apostrophar; 
amaldiçoar: Encommendou-se á Senhora da Fena, 
escovjurou a lua eni verso, as estrellas em prosa. 
(Garrett.)II—, v. pr. (íig.) lamentar-se, queixar-se: 
Ninguém se escovjnruva de sua sorte, se soubesse 
nivelar-se com ella. (Garrett.) j] F. ís-f-cojywrar. 

J^sconjiiro (cs-kon-jií-ru), s. m. conjuro; jura- 
mento com imprecações. ||Exorcismo; imprecação: 
Eram tâo poderosos... os feitiços e esconjuros 
d'aquella moira. (Garrett.) || F. contr. de Esconjxt- 
rar-j-o. 

JEMConso(es-Ao)i-ssu),a(//. (ant.) escondido, occul- 
to, escuso. |j Inclinado; escorregadio. [) Casas cscon- 
sas, as que se armam nos vãos dos telhados e cujas 
ÍKiredes são inclinadas, [j (Fig.) Parcial, não recto, 
landeiro: E na justiça "escoíiso. (Fil. Elys.) }| Á es- 

consa (loc. adv.), ás occultas^HFalar á esconsa (ant.), 
entender-se por gestos. \\ —, s. m. atualidade de 
ser inclinado ou escorregadio: O esconso das pare- 
des é disfarçado por armarios.|10s quartos aprovei- 
tados tios desvãos inclinados do telhado ou tectos. 
II F. lat. jlZísconswí. 

Cscopciro (es-ku-í^Cí-ru), 5. m. (naut.*) instru- 
mento para alcatroar os navios; especie Qe pincel 
feito de pelle de carneiro. j| F. hesp. Escopero. 

Kscopclisnío (es-ku-pe-/í5-mu), $. m. crime dos 
que lançavam" pedras 110 campo do seu inimigo pAra 
impedir o cultivo. || F. gr. Skvpelos, pedra. 

Ksco|ic(n (es-ku-2?6'-ta), s. f. (ant.) especie de 
espingarda.II(Pop.) Espingardg. HF*. ital. ScJdoppetto. 

Kscoiictnda (es-ku-pe-/a-da), s. f, (ant.) tiro 
de escopeta, [j F. Escopeta + ada. 

Escopctear (es-ku-pe-ti-«r), v. inir. (ant.) dis- 
parar tiros de escopeta. || (Flex.) Y. Ahlaqxicar.^Y. 
Escopetn -f- ear. 

Ksícopclclro (es-ku-pe-/ei-ru), s. m. (ant.) sol- 
dado armado de escopeta: Commandava um corpo 
de quinze mil escopeteiros de cavallo. (K. da Silva.) 
II F. Escopeta. + eiro. 

Kí^copo (es-Aú-pu), s. ni. alvo, ponto de mira: 
O cliristianismo... tmha... por escopo o melliorAr, 
corrigir e santiíicar as multidões. (Lat. Coelho.)IIF.i" 
lat. Scopus. 

Escopro (es-Àü-pru), 5. m. instrumento de aç^ 
ou calçado de aço, com ou sem cabo, que serve 
para lavrar madeiras, pedras, metaes, etc. || F. lat. 
Scalprum. 

£McorR (es-Aü-ra), s. f. peça de madeira ou de 
metal posta obliquamente de encontro á parte da 
construcção que se quer amparar; espeqne. || Pau que 
sustenta o baileo (no guindaste). ||(Fig.) Arrimo, am- 
paro. II F. bret. Skôr. 

Kseorado (es-ku-ya-du), adj. sustido com es- 
coras; especado. || (Fig.) Firme; protegido; susten- 
tado. || F. EsC07'!LI' + 

EHCoraiiiciito (es-ku-ra-wíoi-tu), s. m. acçâo 
e eííeito de escorar.[j O conjuncto dos espeques para 
escorar. || Escoltar ^ mento. 

Escorar (es-ku-rá?'), v. ir. pôr escoras a, espe- 
car. II—, V. pr. íirmar-se, suster-se em escoras. 
11 (Fig.) Amparar-se, estribar-se, fundamentar-se; 
pôr esperanças em alguém ou em alguma coisa. || F. 
Esc07'q. ar. 

Escorbutlco (es-kur-Z/ií-ti-ku), adj. que tem a 
natureza do escorbuto. || F. Escorhuto ico. 

Escorliuto (es-kur-6íí-tu), s. m. (med.) aífecção 
cachetica, não febril, caracterizada por um enfra- 
quecimento geral, hemorrhagias diversas, hálito fé- 
tido, e pela tumefacçâo purulenta com sangria das 
gengivas. || F. holl. Schcurhnik, mal da bocca. 

Escorçar (es-kur-55fír), v. ir. (pint.) fazer es- 
corço de; reduzir (um desenho) a menor escala; 
metter em perspectiva, dando aos differentes obje- 
ctos as dimensões que devem ter segundo os pianos 
correspondentes. || F. Escorço ar. 

K^corcliado (es-kur-a:á-du), adj. descascado; 
esfolado; nu; sem casca, pelle ou revestimento ex- 
terno. II (Fig.) Desprovido. || F. Escorchar ado. 

Escorcliailor (es-kur-xa-tfôr), adj. e s. m. que 
escorcha, esfolador. || Crestadorde colmeias. || F.^5- 
corchar -|- or. 

Escorcliaincnto (es-kur-xa-meii-tu), s. m. 
acção de escorchar; esfoladela. || Cresta de colmeias. 
IIF. Escorclm mento. 

Escorchar (es-kur-a?ar), v. ir. tirar a casca ou 
cortiça (das arvores); tirar a pelle ou o revestimento 
externo (de um animal, planta ou outro objecto). 
II Crestar (as colmeias).|| (Fig.) Estropiar (qualquer 
coisa); falar mal (uma lingua); tratar com erros (um 
assumpto). || Tirar, roubar, levando tudo o que se 
encontra em qualquer logar; obrigar alguém a gas- 
tar (dinheiro): Escorchou-mQ cinco tostões. || F. Es 
-|- corcliix ar. 1 . 

Escorcioiieira (es-kur-ssi-u-neí-ra), 5. f. (bot.)/^^^ 2— 
planta da familia das compostas fscorzonera hispa-y^ 
nica), também chamada sersefi negra, por ser muito ' 
parecida com a sersefi, não só na forma como no 
uso e sabor. |1 F. ital. Scorzanera. 

Efi^corço (es-A-üí-ssu), s. m. (pint.) reducção de 
um desenho a menor escala; reducção das figuras 
de um desenho segundo as regras de perspectiva. 
II (Fig.) Figura mais pequena do que o natural. ||Obra 
de pequenas dimensões; resumo. |] F. ital. Scorcio. 

Eíicordio (es-Aor-di-u), s. m. (bot.) planta aro- 
matica da familia das labiadas (teneinum scordiumj. 
II F. ital. Scordeo. 

Ei»(coria (es-/:á-ri-a), s. f. (metall.) matéria que 
se separa dos metaes durante a fusão, quando estes 
se purificam. || (Fig.) As fezes ou a parte vil e baixa 
da plebe. || (Fig.) Vileza, baixeza. j| F. lat. Scoria. 

Escoriar (es-ku-ri-ar), v. tr. (metall.) limpar 
(os metaes) das escorias|; purificar. fl-E. £5Cona 
-yar. _ . 
/ Escoriflcaçílo (es-ku-ri-fi^!^fl^5são), s. f. acto 
de separar as escorias do metalj|w>ií5con/icar-|-âo. 

Escoriíiiyir (eá'^3^-ri-fi-A^"^, ir. o mesmo 
que escoriar.*f[-F. Escitid»ficar (sufi.). 

Escorlllcatorlo (es-ku-r^-fi-ka-íd-ri-ü), s. m. 
(metall.) vaso ou cadinho;para purificar os metaes 
limpan^o-os das escorias. |I F. Escorificav + orio. 

Escorjar (es-kur-Jíír), v. tr. (ant.) torcer, pôr 
em posição forçada e contrafeita. ||—, v. intr. e pr. 
confranger-se; extorcer-se de dôr, de afílicção. || F. 
ital. Scorciare. 

Escoriiada (es-kur-?iá-da), s. f. cornada ou 
marrada. || F. Escormxr ada. 

Escoriiar (es-kur-nár), v. tr. (ant.) marrar 
contra, ferir com os chifres: Bois escomavam-'^^ com 
pancadas sonoras de uma dureza cava. (Camillo.) 

11 (Fig.) Desprezar; emilecer; escorraçar.||—,v.intr, 
meneor (a cabeça) como o animal quando marra. 
IIF. -f-corno-j-ar. 

Escorncador (es-kur-ni-a-düí*), adj. que tem 
a manha de escornear. || F. Escomear~{-or. 

Esconicar (es-kur-ni-ár), v. intr. escornar a 
miude. |! (Flex.) Y. ^ò/a^wear. || F. Es ~{'Como-\-ear. 

Escoriilcliar' (es-kur-ni-ajár), v. tr. o mesmo 
que escornear. ||—, v. pr. ferir-se com os chifres. || F. 
Es -|- co7'nicho -4- 

Escoroar (es-ku-ru-ctr), v. ir. descoroar; tirar 
a coroa, a parte superior (a um muro, parede, etc.); 
desmantelar. ||F. £s-|-coroa-]-ar. 

Escorpciia (es-kur-^t'-na), s. f. genero de pei- 
xes acanthopterygios, notáveis por sua fealdade e 
fôrma extraordinaria. [Distinguem-se n'este genero 
as espccies: escorpena parda, também chamada var- 
rasco de mar ou cantarilho (scorpcena porcusj, e es- 
corpena avermelhada ou porca marinha scorpcona 
scrofaj.] II F. lat. Scorpoma. 
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E.scorpliio (cs-kur-pl-í(o), s. m. (zool.) araclinl- 
<leo lia família dos pedipalpos, que tem uma camla 
terminada por dardo, na base do qual existem dois 
orifícios por onde se escapa um liquido venenoso. 
II F. lat. Scorpio. 

K.sc0i*|ii04ft (es-kur-pl-O-a) s. f. (bot.) planta me- 
dicinal da familia das leguminosas (scor}Hurus mu- 
ricala). [1 F. fem. de Escorpião. 

FiMCorpioidc (es-kur-pi-ü-i-de), aOj. (bot.) que 
tem a fôrma de cauda de escorpião. || F. ScorpiUo 
-{- oide. 

ICscorrnçar (es-ku-rra-,?srtr), v. tr. (pop. e fam.) 
afugentar, expulsar, pi^r fóra, correr; Que tivesse 
<iU mais juízo e prudência... que nâo cscoiiraçíissc a 
fortuna que á porta me batia. (Garrett.) |i F. ital. 
Scon^azzare. 

£scori*aIlias (es-ku-n'á-lbas), s. f. pl. o mes- 
mo que escorralho. jj F. fem. de ÈscoiTolho. 

Eíícomillio (es-ku-mí-lliu), s. ni. (pop.) resto, 
sobejo do liquido que ficou no fundo dos vasos ou 
adherente ás superfícies. \\ F. Escorrer-]-alho (suff.). 

ICscorrecliirn (es-ku-rre-í/u-ra), s. f. o mesmo 
que escorralho. j] E. Escorrernra. 

£scorre;;n<leln (es-ku-rre-gha-rf-tí-la), s. f. acto 
de escorregar. [| (Fig.) Descaluda, raia; descuido, 
inadvertencia. || F. EscoiTegar -\-ela. 

Kí$corrcg;a<liço (es-ku-rre~gha-rfi-ssu), adj. que 
facilmente escorrega, por falta de lirmeza. jj (Fig.) 
Que é atreito a descahir para as más obras ou para 
o vicio, [j F. Escorregariço. 

K^corregaülo (es-ku-rre-gha-íZí-u), aâj, em 
que facilmente se escorrega; excessivamente lizo, 
oleoso ou argllloso. |j F. Escorregar io. 

Escorre^acloiro (es-ku-rre-gha-(íüi-ru). s. m. 
logar escorregadio, resvaladeiro. y F. Escorregar-\- 
oiro (suíf.). 

Escorrc;^n«liira (es-ku-rre-gha-í?ií-ra), 8. f. 
escorregadela/ quéda. |( (Fig.) Descabida; descuido; 
inadvertencia; erro. [] Í\ Escorregar\ira. 

Escorrei^amciito (es-ku-rre-gha-7?K7?i-tu), s. 
m. escorregadela, escorregadura; deslizamento; mo- 
vimento fácil. I! Attrito de escorregamcnfo, o que se 
dá entre duas superfícies que deslizam uma sobre a 
outra. [Contrapõe-se ao attrito de rolamento.] !| F. 
Escorregar -|- mento. 

Kscorregiar (es-ku-rre-^/iftr), v. intr. deslizar 
sobre, mover-se com rapidez sobre superfície llza 
ou sobre ladeira impellido pelo proi)rIo peso ou pela 
velocidade adquirida: Pelas faces de Fr. Lourenço 
já outras duas lagrimas tinham escorregado. (Ilerc.) 
II (Fig.) Praticar acções pouco dignas; descahir no 
vicio fortuitamente, paulatinamente. 1| (Fig.) Resva- 
lar: Em [858 o cego escasso de posses escoiTegava 
na ladeira da miséria. (Camillo.) O acto eleitoral 
foi a rampa traiçoeira por onde aquelles partidarios 
do throno absoluto escomgaram. (Idem.) ][ Passar, 
decorrer com velocidade: Escorregam as horas des- 
apercebidas. 11 EscoiTegar a lingua (a alguém), dizer 
impensadamente o que se deseja occulíar. j| F. Es 

con'ego -|- ar. 
Kscorrcsavcl (es-ku-rre-Q/ifí-vcI), adj. o que é 

propenso a escoiTegar; escon-egadio. j[ F. Escoire- 
gar 4- vel- 

I^^scorreito (es-ku-7T6v'-tu). adj. (pop. e fam.) 
bem apessoado, bem conformado.||Scm lesão ou de- 
feito: São e escorreilo. (K. da Silva.) 1| F. r. Cur- 
reclo. 

Kscorrer (es-ku-?'rtv*), v. tr. fazer correr ou ex- 
gottar (o liquido) com que alguma coisa estava mis- 
turada: EscoiTer o môlho. [| Tirar (a alguma coisa) 
o liquido com que se achava misturada, fazendo-o 
correr gotta a gotta ou em íio: Escorrer a sabida. 
[|I)?ítar; exhalar: As feridas escoi^ivm sangue ne- 
gro. (Ilerc.) II (Xaut. ant.) Costear, correr ao longo 
da costa. || —, r. inlr. correr em íio: gottejar: A 
baeta estava ensopada da chuva que escorria da 
ramaria da oliveira. (Camillo.) ]| Exgottur-se, per- 
der o liquido em que está impregnado. |! Enxam- 
brar; enxugar, jj Cahir pingando.lí/^ícorm* cm suor, 

suar em bica. || Descahir, deixar pender: Ella t*mba 
a mão esquerda escotTida no regaço. (Camillo.) 
II (Flex.) V. Abastecer, || F. Escorrer. 

F.Acorrido (es-ku-rn-du), adj. exgottado; es- 
coado. II Exhausto. II Diz-se da mulher que usa as 
saias com mui pouca roda: Que dama tão escoi^ri- 
da! II (Fig.) Sem dinheiro, por'ter gasto todo; bal- 
do ao naipe. 1| F. Escorrer -f- ido. 

I-iMcorrIiitciito (es-ku-rri-wien-tu), s. m. acção 
e effeito de escorrer. || F. Escor7'er -j-mento. 

K^corropiciiadela (es-ku-rru-pi-xa-íZJ-la^, s. f. 
acto de escorropicbar, de sorver as ultimas pingas 
(de liquido contido em copo, garrafa, etc.). || Escor- 
ralhas. I| F. Escon'op(Char-\-ela. 

l<lAiCorroplclia-;callictaí4 (es-ku-rru-pr-xa- 
gha-//ie-tas), s. m. sacristão, sacrista. [É termo de 
mofa e depreciativo.] || F. EscorrupicJiargalheta. 

Kscorropicliar (es-ku-rru-pi-a^ar). v. tr. (pop. 
e fam.) beber até á ultima gotta, exgottar, exhaurir. 
11 Sorver as derradeiras gottas (do liquido contido 
n'um vaso); aj)roveitar as escorralhas. || F. r. Es- 
correr. 

KMCordnado (es-kur-tl-r?rt-du). adj. (fort. ant.) 
guarnecido de cortinas. |j F. Encortinar a^do. 

F.HCortInar (es-kur-ti-í?ar), v. ir. (fort. ant.) 
guarnecer de cortinas, j' F. Es cortinai 

Escorva (es-Wr-va), s. f. (mil.) porção de polvora 
que se punha na cassoleta das antigas armas de sílex 
para communicar o fogo á carga. 1| Porção de polvora 
amassada que se põe nos foguetes para lhe lançar 
o fogo. II (Artilh.) Nome generico de todos os arti- 
gos de guerra que se introduzeni no ouvido de uma 
bocca de fogo para o communicar á carga. [Chama- 
va-se-lhe antigamente espoleta.] |[ Cylludro de.papel 
ou de metal em que se envolve a polvora que ha de 
communicar o fogo á carga: Escorva de fricção. 
Escorva de percussão. 

1'lscorvaclor (es-kur-va-rf/)r)» 5. m. instrumento 
de escorvar as peças, [f Agulhetã de avivar o ou- 
vido da arma para que a escorva inllamuiando-se 
communique o fogo á carga. j| F. Escorvar ~\~or. 

E)>«rorvar (es-kur-iYÍr), v. Ir. pôr escorva em. 
II (Fig.) Preparar, dispor para algum fim: E em tres 
tempos escoi'vo}i o nariz. (U. da Silva.) \\ —, v. pr. 
Escorvar-se de rapé, tomar successivas pitadas, ata- 
fulhar as ventas com rapé: Eusebio, escorvando-se 
de rapé, como um velho lente de prima... (Camillo.) 
[| F. Escorv:i ar. 

E^cota (es-Aó-ta), s. f. (mar.), cabo com que se 
mareiam as velas. [Fixa-se na parte baixa d'estas.] 
II F. island. Slcaut. 

(es-/«í-te), s. m. quota parte em des- 
pesa commum: Em acto de receber o eò'C0?6 da sua 
digna fregueza. (Herc.) || F. fr. Escot. 

5-;jüCotcíi*a (es-ku-ícU'-ra), s. f. (mar.) grada- 
mento de madeira com gornes por onde passam as 
escotas das velas, jj F. Escotaeira. 

íC.scoteIríi (es-ku-/ei-ru), adj. que viaja á ligeira 
sem alforge, nem equlpagens. Ij F. Escole etro. 

IC.scofillia (es-ku-íi-lha), s. f. (mar.) abertura 
nos navios que põe em communicação entre si as 
cobertas, o convez e o porão. || F. ant. fr. Escoutille. 

IC^coCiliirio (es-kuAi-Uião), s. m. (mar.) escoti- 
Iha pequena por onde só cabe um homem. || F. aut. 
fr. Escoutilíoíx. 

Rvseova (es-Ao-va), s. f. placa de madeira, de mar- 
fim, de metal, etc., guarnecida de feixes de pêlosI 
ou de sedas, que serve para tirar o pó do fato ou dos 
moveis, limpeza dos dentes etc.: Escova para o ca- 
bello. Escova de pentes. || F. lat. Scopula. 

lC.*«cova(lela (es-ku-va-í/d-la). s. f. acção de es- 
covar; o movimento com a escova para escovar; 
limpeza com a escova. H (Fig.) Ensinadela, repre- 
hensão; sóva. |1 F. Escovarela. 

IC.«4C»vatloi' (es-ku-va-ríôr), s. m. o que escóva 
ou serve para escovar. |1 (Tecbn.) Machlna para es- 
covar o trigo e limpar-lhe o pó. || F. Escovar -\-or. 

Fscovallio (es-ku-r*ít-Uiu). s. in. pau ou vara 
comprida que tem no extremo uma rodilíia de paunos 
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molhados para varrer do lar do forno a ultima cinza; 
varredoiro. \\ F. Escovo. alho (sutf.). 

K.licovar (es-ku-ríír), r. tr. tirar o pó com a cs- 
■cóva a. II (Fig. pop.^ Espancar. 1[ F. Escovn-]- ar. 

Escovciro (es-ícii-i'ei-ru), s. m. o que faz ou 
vende escovas, jj K. Escova-j- ei?'O. 

Emcovciu (es-ku-fífft-c), s. ni. (naut.) abertura 
•circular no costado do navio proximo á roda de 
proa, por onde passa a amarra, [j F. lat. Exciibicc. 

E.scovilba (es-ku-n-lba), s. f. todos os detritos 
Tnetallicos que nas ofílclnas onde se labora o oiro e 
jjrata restam d'es5a laboração, e sâo depois aprovei- 
tados pelos escovillieiros. || F. Escovíx-f-ülia (sutf.). 

Esicovilhao (es-ku-vi-//í/ío), s. m. (artilh.) es- 
cova cylindrica encabada em haste comprida para 
limpar as boccas do fogo. [Substitue a antiga la- 
nada.] 11 F. Escovilhtí-\-ão. 

E.«covÍlhar (es-ku-vi-Z/mr), v. tr. limpar ou se- 
parar das matérias extranhas (a limalha ou areia 
<ie oiro ou prata). [1 F. Escovilhíiar. 

EiscovilBiciro (es~ku-vl-í/it'i-ru), s. m. o que nas 
officlnas onde se labora o oiro e prata escolhe e 
aproveita os detritos que ficam d'essa laboraoüo.liF. 
Escovilha, -f- eiro. 

Escoviiilia (es-ku-i;i'-nha), s. f. dim. de esco- 
va. II Cabello á escovinha, maneira especial de usar 
o cabello cortado ifiuito curto e todo poregual. 1] F. 
Escova -|- inha. 

Escrava (es-A:?'á-va), s. /^. mulher captiva; mu- 
3her que pertence a um dono. f| F. fem. de Escravo. 

Ksçrava;(em (es-kra-vá-jan-e), s. f. (des.) o 
mesmo que escravarIa.j|F. Esci'ai'oagem. 

Encravaria (es-kra-va-ri-a), s. f. iimltidão de 
<-scravos. || F. Escravo -j- aria. 

Escravatura (es-kra-va-/w-ra), s. f. o trafico 
<Ia compra e venda de escravos: A esci^avaUira 
ijranca. II Escravidrio; o estado de escravo. |) F. r. 
Escravo. 

Escravidíio (es-kra-vi-rf^7o), s. f. estado ou 
condição do escravo; servidão. || Ca2)tiveiro. I| F. Es- 
■cravo-\'idão. 

Escravizar (es-kra-vi-ír«r), t\ tr. tornar es- 
•cravo; reduzir à condição de escravo; tornar-se 
senhor absoluto de; subjugar: Essas legiões inven- 

■civeis que ameaçavam escravizar o patrimonio de 
•S.Pedro.l|(Fig.) Captivar, enlevar, encantar: Esta... 
iipenas tem o nome... e a graça que escraviza. (Cas- 
tilho.)|1F. Esc^ravo -\-izar. 

Escravo (es-Zcrá-vu), adj. e s. m. que está sob 
•o poder e dependencia absoluta de um senhor, que 
vive em estado de absoluta servidão. [Difiere do 
servo, por não ser considerado pessoa e sim coisa, 
por não ter a menor parte dos lucros da proprieda- 
■í.le em que trabalha, por a sua vida estar á mercê 
da vontiide do senhor que (n'algum tempo) tinha o 
<lireito de vida e morte sobre eile, por não ter em 
ilm direitos alííuns tanto em relação ás pessoas como 

coisas.] II (Fig.) Servo; doméstico, serviçal, crea- 
<lo. II Captivo. II (Por ext.) Diz-se da pessoa que não 
<í livre ou que vive sob a dependencia de uma ou^ra, 
sujeito, dependente: O principe infeliz... escravo de 
todos, prestou a purpura real para auctorizar as am- 
bições e as vindictas. (U. da Silva.) [j (Fig.) Amigo 

■sincero, amante fiel. [j (Fig.) Que reconhece e soffre 
i\ ascendencia ou o predonnnio de um facto ou de 
imia força moral, <le uma paixão, de um vicio: Ser 
<;scravo da sua palavra. E um esc7'avo dos prazeres 
■sensuaes. |] Ser escravo do trabalho, entregnr-se a 
clle com todo o fervor, sem interrupção, sem descan- 
so, por necessidade ou inclinação. || (Poet.) Diz-se de 
coisa que está sob o domínio de nação extranjjelra: 
A província escrava do inimigo. ^\ F. lat. Slavus. 

Escravoncta (es-kra-vu-ne-ta), s.f. especie de 
í"ubi: Pedras preciosas a que nós chamamos escra- 
vonetas ou rubis. (Goes.) || F. r. Carhunculus. 

Esercvedor (es-kre-ve-f/o?-), adj. e s. m. que 
oscreve.plau escriptor; auctor cujas obras não têem 
ínerecimento lltterario: Níio é costume entre os nos- 
í=os irmãos escrevcdoros de historias, contos e seme- 

lhantes : mas não importa. (Garrett.) || F. Escrever 
or. 
Escrcvcdiira (es-kre-ve-(Zu-ra), s. f. escnpta; 

o que se escreve. HComposição de pouco mérito, dc 
pouca importancia: As minhas escreveduras poéti- 
cas. (Garrett.) II F. Escrever -[-ura. 

Escrcvciite (es-kre-i"e'n-te), s. m. copista, o que 
escreve á rasa: Escrevente do tabellião. || F. Escre- 
ver -f- eute. 

Escrever (es-kre-rcV), v. tr. representar graphi- 
camente por meio de lettras (as palavras); passar 
a lettra manuscripta (um discurso que a própria 
pessoa compõe ou dictado por outrem); copiar (o 
que está escrlpto). || Compor (uma obra lltterarla), 
escrevendo-a pela própria mão, ou dictando-a a es- 
crevente.||(Fig.) Representar por signaes ou por ou- 
tro modo; estampar; marcar. [| Fixar, gravar: A 
formosa viuva retirou-se para CasteUa levando es- 
crípto na fronte um nome envilecido e deshonrado. 
(Herc.) II Dirigir (carta ou missiva): Bernardim Ri- 
beiro que me escreve este bilhete. (Garrett.) [[Arro- 
lar; descrever; alistar.[|—, v. pr. alistar-se, mscre- 
ver-se; melter-se no rol ou numero de. || (^^lex.^ 
Part. reg. escrevido (cahido em desuso, e hoje quasi 
exclusivamente empregado pela gente inculta e rús- 
tica) ; part. irreg. escripto. 1| (Flex.) V. Abastecer. j| F. 
lat. Scribere. 

Escrevinhador (es-kre-vi-nha-€Íür\ adj. e s. 
m. que escrevinha; rabiscador.HAuctor ae obras lit- 
terarias de pouco mérito ou insignificantes; escre- 
vedor.yF. EsC7^evinhar -j- or. 

Escrevinhar ^es-kre-vi-nftar), v. tr. escrever 
mal. II Escrever (coisas de pouco valor) para passar o 
tempo: Sósinho fechado no meu quarto leio e esare- 
vinho. (Garrett.) II Compor (pequenas obras Utterarias 
de pouco valor ou insulsas e sem mérito algum): 
Mostra-lhe que actualmenté o excommungado séstro 
de escrevinhar á doida obras sem luz nem estro era 
praga fatal. (Castilho.) || F. Escrever-^-inhar. 

Escriba (es-kri-ha), s. m. (ant.) escrivão; o es- 
crevente publico. II (Hist.) Doutor da lei entre os 
judeus: Os escribas e os phariseus. || F. lat. Scríba. 

Escrinho (es-Arí-nhu), s. m. (Traz-os-Montes) 
especie de balaio. 1| F. lat. Scriniwn. 

Escriiilo (es-ÍTÍ-ni-u). s. m. (ant.) cofre, ou ar- 
marlo de arrecadar papeis e objectos de escripta. 
II Escrivaninha. || F. lat. Scriniuni. 

Escripta (es-/.TÍ-ta), s. f. o que se escreveu, 
o que está escripto; copia.!|Exercido escholar para 
apprender a escrever. || O que diariamente os escho- 
lares escrevem nas aulas de calligraphia; prova cal- 
llgraphica. || F. Scriptum. 

Escrlpto (es-/;ri-tu), adj. part. irreg. do v. escre- 
ver. representado por caracteres alphabeticos.||(Fig.) 
Representado por signaes ou outro modo: In'essas 
palavras estará escripta a minha sentença. (Ilerc.). 
II Escripto e escarrado. V. Escarrado. || Reduzir a 
escripto, pôr por escrlpto, representar por caracteres 
alphabeticos. (] —, s. m. bilhete; missiva. |j Compo- 
sição escripta. 1| Escriptura; obrigação escripta: Pas- 
sou-me um esoipto de divida. || —, pl. pedaços de 
papel em branco que se pregam nas portas ou ja- 
nellas das casas que estão para alugar. || Pôr escri- 
p(os em alguma coisa (fig. fam.), querer descartar-se 
d'ella, tratar de a abandonar. || F. lat. Scriptiis. 

Escriptor (es-kri-/0?*), s. m. auctor de obras 
Utterarias ou scientificas: Um escriptor clássico. Os 
escrlptores latinos e gregos. || F. lat. ScrÍptoi\ 

E.scriptora (es-kri-íò-ra^, 5. f. auctora de obras 
Utterarias ou scientiíicas. [[ i". fem. de Escriptor. 

Escriptoriiilio (es-kri-tu-ri-nhu), s. vi. escri- 
vaninha. 11 F. Escriplorio inho. 

Escrlptorio (es-krl-fó-ri-u), s. wi. casa em que 
os adwgados, escrivães, tabelUães, commerciantes 
ou quaesquer ofliclaes públicos, recebem os seus clien- 
tes ou as pessoas que necessitam dos seus serviços, 
ou os procuram para alguma transacção. ||SaIa em 
que se reúnem os redactores dos jornaes para escre- 
verem seus artigos. ordinariamente annexa á ty- 
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pographia em qne o jornal se imprime.] ]| GaLirteto 
cm qualquer cusa de lialiituçâo destinado para a 
escripturacrão e leitura. 1| Movei antigo com dific- 
rentes gavetas e escaninlios e com tamjia de carteira 
para sobre ella se escrever. ]j F. Script07iiis. 

(es-kri-?i/-ra), s. f. (ant.) o escrIi)to. 
\[ Documento autbentico de um contracto, feito ])e- 
rante tabellião publico de notas ou ante a cliancella- 
rla consular; Kacripiura nupcial. Kscriplxmí de ven- 
da. H A\s'cn7J?u7Yí tlieatral, aquella por que um actor, 
cantor, dançarino, musico, etc., contracta represen- 
tar, cuntar, dançar, tocar, etc., em certo e deter- 
minado tlieatro, por tempo e honorários fixados. 
{| Pôr em escripiura ou jíor escripUira, dar fôrma 
cscripta aos seus pensamentos: e (lambem) reduzir 
a escriptura publica, perante um tabellião, qualquer 
ajuste ou contracto. j] A sciencia, os conhecimentos 
humanos ; os livros que d.'elles tratam: Vejam ago- 
ra os sábios na escriptura que segredos são estes da 
natura. (Camões.) [{ Escriphtra sagrada, o conjuncto 
dos livros canonicus do Antigo e Novo Testamen- 
to, a Biblia. || F. lat. Scriptura. 

Escripturuçílo (es-kri-tu-ra-5sf(0), s. f. acção 
ou trabalho de escripturar ou de escrever.|](Comm.) 
Arte de arrumar os livros commerciaes ou de es- 
cripturar systematicamente as differentes partidas ou 
artigos.]](Comm.) Arrumaf-ão dos livros de unui casa 
commercial; elaboração systematica c methodica, 
cm livros competentes, das contas de uma casa com- 
mercial; o conjuncto dos documentos escriptos re- 
lativos aos negócios de uma casa commercial. || Acto 
de escrever os registos de qualquer repartição pu- 
blica e os diííerentes documentos ofíiciaes. || F. J'^s- 
criphirar -|- «o. 

Cscriptiirado (es-kri-tu-m-du), aOj. registado, 
cscripto nos livros e registos conipetentes. || ('í heatr.) 
Contractado por escriptura publica (para desemi)e- 
nhar qualquer mestér artístico em espectaculos j)u- 
blicos): O tenor cscríphirado não corresponde ao 
resto da companhia. || F. Escriptur^ív -j-ado. 

Escriptiirai' (es-kri-tu-r«r), r. ir. registar sys- 
tematicamente (as transacções commerciaes, os do- 
cumentos de uma repartição publica, o njovimento 
de uma industria fabril, agrícola, etc.). H Contractar 
por meio de escriptura publica Xi)ara mestéres ar- 
tísticos era theatros, concertos, etc.): Escripturou 
uma sofírivel companhia de canto, [j —, v. pr. con- 
trahir obrigações por meio de escriptura publica, 
contractar-se (para mestéres artísticos em especta- 
culos públicos): EscHptwoti-se para o theatro lyrico 
do Kio de Janeiro. [| F. Esc)i.ptura-\-ar. 

lüMcripturarlo (es-kri-tu-rá-ri-u), adj. que se 
refere á Escriptura Sagrada. []—, s. m. escrevente. 
II Escripiurario de fazenda, empregado immediato 
ao escrivão de fazenda. [jF. Escriptur'^ ario. 

Escrivan (es-kri-i'rtn), s. f. ^ religiosa encarre- 
gada da escripturação nos conventos de freiras: A 
madre escrivan. |] F. fem. de Escrivão. 

Eíscrlvaiiiin (es-kri-va-íií-a), s. f. o emprego ou 
oíficio de escrivão : A escrivanm dá-lhe nuiito tra- 
balho, mas é de bom rendimento.||F. £ó'crm7o-}-?rt. 

li^scriviiuiiilia (es-kri-va-ní-nha), s. f. o mes- 
mo que escrivania. |j Peça de metal, vidro ou ma- 
deira, que contém tínteiro e mais utensílios proprios 
para a escrípta: Uma escrivaninha de prata. |[ Mesa 
própria para escriptorio. 1[ Escrivaninha de fazenda, 
a repartição publica onde o escrivão de fazenda e 
seus amanuenâes exercem o seu mestér. || F. r. Es~ 
cnvuo. 

mscrlvuo (es-kri-rão), s. m. oíTicial publico, en- 
carregado de escrever os documentos legaes, autos, 
actas e mais termos dos processos, junto a diversas 
auctoridades, tribunaes, corpos administrativos, etc., 
assim como de archivar os processos e mais docu- 
mentosA}Escrivão do críme, o que funcciona nos juí- 
zos criminaes. [j Escrivão do cível, o que funcciona 
nos juízos eiveis, e tem nas causas eiveis attribuições 
idênticas aos do crime. [Nas comarcas fói*a de l.is- 
boa e Porto cada escrivão do juizo é conjunctamente 

do cível e do crime.]||/Í5C77rí7o da camara, o secre- 
tario da camara municipal. || Escrivão do juiz de 
l)az, o que funcciona junto a esta auctoridade ele- 
ctiva e é encarregado da escripturação e registos 
dos termos de conciliação ou não conciliação, etc. 
II Escrivão da camara ecclesiastica, o que funcciona 
junto a este tribunal, e tem a seu cargo o proces- 
samento de todas as causas ecclesiasticas, o archivo 
c a direcção do respectivo expediente. || Escrivão do 
regedor de parochia, o adjuncto ao regedor da pa- 
rochia. [[ (Pop.) Tabellião. [Nas comarcas fora de- 
Lisboa e J'orto os escrivães do juizo accumulam ef- 
fectivamente o cargo de tabelliães.] || Secretario em 
algumas confrarias, irmandades, ordens religiosas. 
i| (Ant.) Escrivãio da puridade, escrivão da camara, 
cargos correspondentes aos dos actuaes secretários 
de estado. ||Escrevente, copista. |I (Zool.) Nome vul- 
gar do eumolpo. || (Flex.) PI. Escrivães; fem. E.s- 
cHvan.\\ F. b. lat. Scrihanus. 

Escrobiculiiilo (es-kru-bi-ku-?ít-du), aí/y. (bot.) 
diz-se dos orgãos cuja superfície aj^resenta peque- 
nas cavidades: Semente escrobicidada. [j F. Escivbi- 
culo-\- ado. 

l':.«eroliiciiIo (es-kru-&i-ku-lu), s. m. (anat.) 
depressão que existe na parte deanteirado peito. 1|F. 
lat. Scrohictdus. 

Escrolinu (es-kru-/<-na), s.'f. (techn.) peça de 
aço quadrada, que apresenta n'uma das faces uma 
dentadura, e que serve para o alargamento de qual- 
quer furo. I! Escrofina de serrilhar, peça que servo 
]>ara fazer na madeira uma especie de dentes de li- 
ma. |[F. lat. Sc7'obinus. 

li^sicrofiila (es-Aró-fu-la), s.f. (med.) doença que 
consiste n'um engorgitamento das glandulas lym- 
phaticas e que se manifesta por pequenos tumores 
ovulares que podem ficar por algum tempo inertes 
ou estacionarios e mesmo desfazer-se sendo trata- 
dos, ou, não o sendo, inflammar-se e originar ulce- 
ras fistulosas. [Usa-se mais commumente no plural.J 
11 O tumor escrofuloso. jj F. lat. Scrofidce. 

Escrofularia (es-kru-fu-W-ri-a), s. f. (bot.) 
planta da família das escrofularíneas (scrofidaria 
aquaticaj, receitada antigamente contra as escrofu- 
las. H F. Escrofulíi-]- ariu. 

l'^*4crofularliic»M (es-kru-fu-la-n*-ni-as), s. f. 
pl. família de plantas dicotyledonias cujo typo re- 
presentante é a escrofularia. || F. t. Escrofidaria. 

l^.serofiilo.so (es-kru-fu-/(3-zu), aãj. (med.) que 
se refere ás escrofulas: Tumor eícro/íí/oío. ||Que tem 
escrofulas ou soíire d'ellas: Pessoa escrofidosa.WF. 
Escrofidíi-{-oso. 

dscropiilo (es-Arü-pu-lu)í s. m. antigo peso de 
24 grãos ou uma terça parte da oitava. || F. lat. 
Scrupulus. 

l<iScroto (es-Aró-tu), s. m. (anat.) a pelle que 
envolve os testículos e suas membranas. [| F. Scro- 
ium. ■ 

li^scriipiilarla (es-kru-pu-la-?'í-a), s. f. escrú- 
pulos exaggerados: Não tenho, meu senhor, tanta 
escrupularià. (Castilho.) ]| F. Esci^(piilo-{-aria. 

EscMipiilliRar (es-kru-pu-li-;?rír), v.intr. ter es- 
crúpulos, fazer escrupulo: O arcedingo de Xerez... 
esaupulizava em proteger um escaj)adiço da forca. 
(Camillo.) 11 —, V. ir. inspirar escrupulos a; encher 
de escrupulos. || F. Escmpido -\--izar. 

Kscrupiilo (es-A-í-w-pu-lu), s. m. estado de du- 
vida sobre a bondade ou ruindade de alguma acção. 
jllieceio de errar. || Cuidado minucioso e attento: 
Examinei com todo o escriqiulo a escripturação. 
IIHesitação, receio de engano: Beba sem escrvpulo. 
jjSusceptibilidade nimia; receio de peccado: Acce- 
der aos escr^ipulos do padre. (Garrett.)|jlieniorso: A 
mim não me escrvpxdo. (Garrett.) 1|F. lat. Sciii- 
puliim. 

Ks$crupulo.saiiiciitc (es -kru-pu-íú-za-men-te),. 
adü. com escrupulo ; cuidadosamente ; minuciosa- 
mente. II F. Escrvpidoso mente. 

Kseriipulo.««u (es-kru-pu-Z()-zu), adj. cheio de 
escrn^nilos: O pontífice era escrvpnloso. (Fr. L. de 
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Sousa.)||Incerto, hesitante, duvidoso ácerca da bon- 
dade ou conveniência de uma acção. H Cuidadoso; 
minucioso; rigoroso. I| F. Kscmpxdo-\-oso. 

Escruímior (es-kru-ta-rfôr), adj. que investiga, 
que procura com diligencia.[[(Ant.) Que recolhe as 
opiniões, os votos. || F. lat. Scruiai07\ 

^scvntnv (es-kn\~l(ir), a\ tr. investigar, inque- 
rir de, pesquisar, indagar. || F. lat. Scnitari. 

Escrutiiinilor (es-kru-ti-na-ííôr), s. m. o que 
assiste ao escrutinio; o que verifica a entrada das 
listas de votos fazendo a descarga no caderno ou 
rol dos votnntes e.contando o numero de votos.||F. 
KscruUnai' -f- or. 

Escnitlnar (es-kru-ti-íírtV). r. intr. recolher 
mna votaçtuo na urna c extraliir depois as listas 
entradas, conferindo o seu numero com o dos votan- 
tes e apurando em seguida o resultado da votação, 
jj F- Escniíimo -f- ar. 

Eiscriiliiiio (es-kru-/i-ni-u), s. m. modo de vo- 
tação pelo qual se recolhem os votos em uma urna. 
'I Escrutínio nominal ou de lista, aquelle em que a 
lista do votante contêm o nome ou nomes dos indi- 
víduos sobre quem recai a \ota(^Tio.\\Esc7^tinw por 
cspheras, por favas, ou por outro qualquer signal 
convencional, aquelle em que por este meio se in- 
dica approvação desapprovação (conforme fôr 
liranca ou preta a esphera, fava, etc., que o votante 
deita na urnaV || F. lat. SciiÀtinium. 

Escudar (es-ku-rfár), v. tr. cobrir com escudo. 
llDefender, proteger: Convém que eu, pobre filha 
semmâe, pelo irmão seja escwrfarfíí. (Castilho.)|1—v. 
pr. cobrir-se de escudo ou dc coisu (jue proteja 
como o escudo. || (Fig.) Defender-se, recorrendo a 
meios extranhos para escapar de accusações ou de 
algum mal. || F. Escudo-}- ar, 

E.9cii<lcli*nd0 (es-ku-dei-?*rt-du), m/y.'^acompa- 
nhado de escudeiro. (! F. Esciideirtir ado. 

Ejsciiilclrni* (es-ku-dei-r«r), v. tr. acompanhar 
como escudeiro a. || F. Escudeiro -f- ar. 

Esciiileiro (es-ku-dei-ru), s. m. (archeol.) ho- 
mem armado de lança e escudo que fazia guarda 
aos imperadores. II (Ant.) Mancebo que fazia as suas 
primeiras armas sob as vistas de um cavalleiro, a 
quem se ligava e servia como doméstico, levando- 
Ihe o escudo nas jornadas. [Kra também chamado 
varlete e ííon^reí.] [[Titulo honorífico, que designa o 
grau mais inferior da nobreza, [j Escudeiro fidalgo, 
2>rimeiro titulo de nobreza que se concede a plebeus 
ou a pessoas que não têem fôro de jus e herdade e 
também como accrescentamento ao de moço da ca- 

;mara. jj Fidalgo escudeiro, titulo concedido a moços 
íidalgos (antigos donzeis ou pngens de linhagem) 
que podem ser elevados a íidalgoscavalIeiros.|jCrea- 
do grave, q^ue se conserva de ordinário na antesala 
e acompanha o homem ou senhora a quem sei-ve. 
iCreado de graduação superior, j] (Venat.) Porcos 

escudeiros, javalis pequenos que primeiro saem da 
matta. jj F. lat. Scutarius. 

Escuilclla (es-ku-cíe-laV s. f. tigela de madei- 
ra,, vaso proprio para comida. |[ F. lat. Scutella. 

Esciiflellafla (es-ku-de-Zá-da), /*. a porção de 
alimento solido ou liquido que pode caber cm uma 
escudella: Uma escudellada de caldo.||F. EscudelU 
-\-ada. 

Eficuflollar (es-ku-de-/aV), i\ tr. dividir (comi- 
da ou bebida) pelas escudellas. || F. Escudella.-^ar. 

Escudctc (es-ku-rfê-te), s. m. (herald.) pequeno 
escudo, chapa em forma de escudo onde estão re- 
presentadas as armas de alguma família. [| (Zool.) 
Escamas imbricadas que cobrem os tarsos de algu- 
mas aves de rapina (como os falcões). || (Constr.) 
Chapa de metal lavrada ou de madeira embutida, 
que orna a parte do movei onde entra a chave pela 
fechadura ou onde se fixam argolas ou puxadores. j|F. 
Escudo-^ete. 

Escudiliio (es-ku-rf/-lhu), s. m. (bot.) especie de 
receptaculo que existe nos lichens. || (Hist. nat.) 
Tuberculo que se acha entre as ligações das azas 

<los insectos. [1 F. Escudo -f ilho. 

E.<«cudo (es-A:?í-du), s. m. (ant.) arma defensiva, 
de fôrma geralmente circular, oval ou oblonga, mas 
fjue podia também apresentar outras variadas con- 
hgurações, e que se enfiava no^braço esquerdo por 
meio de braçadeiras: Escudos de pinturas differen- 
tes. (Camões.) [[ (Herald.) O fundo ou campo sobre 
que se representam as figuras das armas nobiliarias: 
Yêde-o no vosso escudo, que presente vos amostra 
a victoria já passada. (Camões.)llMoeda antiga por- 
tugueza. II Moeda nominal franceza de tres francos. 
\\Escudos da balança, os pratos ou conchas. [[(Agric.) . 
Porção de casca de arvore com uma gemma ou bor- 
bulha para enxertar n'outra arvore: Enxerto de 
e5c«(/o.[|(Fig.) Amparo, protecção, defesa: Tomando 
por escudo de sua pena. (Camões.) [[ F. lat. Scutum. 

Esculca (es-A-?í/-ka), 5. m. (ant.) sentinella ou 
vigia nocturna. [| F. h, lat. Sculca. 

Esciilpi«lo (es-kul-j3Í-du), adj. lavrado; cinze- 
Indo; entalhado: Prata esctdpida. \\F. Esculplv-^ 
ido. 

E.sctilpidor (es-kul-pi-f/ór), s. m. (p. us.) escul- 
ptor, gravador, entalhador. |[ F. Esculpiror. , 

E$«ciilpir (es-kul-pV), v. tr. entalhar, cinzelar, 
lavrar (figuras ou ornamentos) em matéria dura 
como pedra,- madeira, marfim ou metal.[[(Fig.) Im- 
primir; gravar: O soíTrimento escxd^piuAhQ no rosto 
indeleveis traços de meIancholia.|| F. lat. Sculpere. 

Esciilptor (es-kul-íúr), s. m. artista que cin- 
zela, esculpe ou lavra estatuas, baixos relevos, or- 
namentos, etc., no mármore, em madeira, metal, 
marfim ou em outros nuiteriaes. [[ F. lat. Sculptor. 

Esciilptura (es-kul-/ú-ra), s. f. arte de repre- 
sentar os seres animados ou inanimados por meio 
de imagens, quer seja modelando em cera ou argilla 
humida (plastica), quer talhando matéria dura, como 
o mármore, a madeira, o marfim, etc. {esculptura 
propriamente dita), quer preparando os moldes com 
que se hão de reproduzir em relevo as partes conca- 
vas (^moW«í?m^.|lEstatnaria. \\Escxdptura de orna- 
mentos, a que representa ornatos na architectura. 
II F. lat. Scidptura. 

Esciilptural (es-kul-tu-raí), adj. que diz res- 
peito á esculptura. |] Digno de ser representado pela 
esculptura ou de servir de modelo á estatuaria: 
Mulher de formas escxdpluraes.WF. Esculptur-A-\-al. 

Escuiua (es-ku-mo.), s. f. espuma, agrupamento 
de pequenas bolhas cheias de ar ou de um gaz que 
se fôrma n'um liquido quando este é agitado, quando 
se lança de alto, ou quando ferve ou fermenta: O na- 
vio fende as aguas deixando um esteiro de escuma. 
A escxima da panella. A escxma da cerveja. || Esco- 
ria, que se junta â superfície do metal em fusão. 
II Borra dos líquidos que vem á superfície com a 
fervura ou quando se lhes junta albumina para os 
limpar e clarifícar. [[ (Fig.) Gente vil*, ralé. || Baba 
espumosa de alguns animaes quando estão fatigados, 
assanhados ou atacados de raiva; baba do homem 
atacado de epilepsia ou de raiva, ou simplesmente 
tomado de furor, etc. ][ O suor dos cavallos que se 
junta á superfície do corpo em bolhas esbranquiçadas: 
O cavallo está hranco de escuma. || Escuma do mar, 
ou simplesmente escuma, silicato de magnesia ou 
magnesite de que se fazem cachimbos ou boquilhas 
muito porosas e leves que são muito apreciadas. 
11 Escuma de sangue ou llor de sangue, uma das 
mais bellas especies de coral (coi'allium ruhnimj. 
II F. prov. Escume, ■ 

Esciiiiiadcirai (es-ku-ma-ííei-ra), s. f. especie 
de colher em forma de crivo que serve para tirar a 
escuma que se ajunta sobre os líquidos quando estes 
fervem ou se agitam. || F. Escitmar eíra. 

Esciiiiiado (es-ku-niá-du), adj. diz-se do li- 
quido a que se tirou a escuma. [[ —, s. m. escuma; 
bolhas de escuma. || F. /iícumar-|-ctí/o. 

E.«ciiniadoi* (es-ku-ma-ííòr), adj. que tem ou 
produz escuma; escumoso. || F. Escximaror. 

Esciimalho (es-ku-ma-lhu), s. m. (metall.J es- 
corias dos metaes. || Prova de escumalho (tecím.), 
prova vulgar para reconhec^er a graduação do alcoól. 
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[Consiste em yascolejar o liquido dentro de uixiu 
garrafa branca; quando elle faz muitas bolhas pe- 
quenas e persistentes, indica a«juardentc baixa.] 
jj F. Escum<x-\-alho. 

Esciiiiiar (es-ku-mf(V)/T. hür. fazer escunia; 
deitar escuma: Esciimam as ondas batendo nos ro- 
chedos. Jlastigamos cavailos, esctimando, os áureos 
freios. (Camões.) \\ (Fig.) Agitíír-se; tornar-se eíler- 
vescente: üentro nas veias o sangue me escuma. 
(Din. da Cruz.) ]} Levantar escuma. ]1 —, v. U\ tirar 
;i escuma a: Escumar a panella. j[ Lançar em fôrma 
<Ie escuma: Escumando sangue e bilis, de raivoso. 
11 F. Escuma-|- m*. 

ftlâicumilha (es-ku-nu-llia), s. f. chumbo miúdo 
que serve aos caçadores para atirar aos passaros. 
]] Tecido de lan ou seda muito íina e transi>arente. 
i) F. Escuma ilha. 

Oscuiiioso (es-ku-r?u)-zu), adj. cheio de escuma, 
que faz escuma. |[ F. Escumxoso. 

'£«ciiiia (es-Aíí-na), s. f. (mar.) embarcação li- 
geira de dois mastros e velas latinas com uma ou 
<luas gaveas. ][ Brigue-csCTiMd, en)barcação de mais 
lotação que a escuna, cujo mastro de avante é ar- 
mado eni brigue. || F. ingl. Schooner. 

£$jeuraiiieiite (es-i«-ra-men-te), adv. de um 
modo escuro; obscuramente; confusamente. [| F. Es- 
curo mente. 

Kscurcccdor (es-ku-re-sse-í2ür\ adj. e s. vi. 
que escurece; obscurante. j| (Fig.) Que procura avil- 
tar ou nietter no escuro as acçóes dos outros. |1 F. 
Escurecer -|- or. 

Escurc<;er (es-ku-re-ssér), v. intr. tornar-se 
escuro. || Perder a claridade ou o brilho a pouco e 
pouco: Tolda-se o ceo de grossas nuvens e negras, 
escurece o dia. (Fr. L. de Sousa.) j| Anoitecer. || (Fig.) 
Ficar obscuro; deslustrar-se; aviltar-se. || —, i». 
tornar escuro; amortecer; fazer diminuir a luz; apa- 
gar o brilho, o resplendor de: Nenhuma coisa que- 
branta mais o animo q escurece o lume da razão, que 
11 creaçâo deliciosa. (Lucena.) || Toldar: Sentiu as la- 
grimas escurecerem-WiQ a vista. (Garrett.) || (Fig.) 
Tornar obscuro, inintelligivel. j] Oííuscar: A constân- 
cia dos teus martyres escurecia a dos nossos guer- 
reiros. (líerc.) II Supplantar; eclipsar; obcecar: 
Accusam-me de querer apagar a sciencia e escurecer 
a razão. (R. da Silva.)l](FIg.) Empannar, deslustnir; 
apagar o brilho, a fama, a gloria de: Conseguiu 
esta gente... escurecer em tanta maneira a luz do 
beneficio. (Castilho.) [[—, v. pr. tornar-se escuro; 
eclipsar-se: Eu vi perder seu preço as brancas ro- 
sas, c quasi escurecer-sQ o claro dia. (Camões.) 
II (Fig.^ Toldar-se, annuviar-se: Apenas o conde de 
l*ombeiro annunciou os príncipes,. escui'eceu-5e como 
uma nuvem a physionomia de el-rei. (R. da Silva.) 
li —, s. m. o acto de abater, de se ir occultando 
ii luz: Do escurecer do sol, do trovão súbito ater- 
rada a fugir aos paços vinha. (Garrett.) || O fim da 
tarde, a noitinha, o hisco-fusco. j| (Loc. prep.) Ao 
escurecer, á noitinha; durante o crepusculo da tarde. 
II (Flex.) V. Abastecer. |1 F. Escuro-\-ecer. 

Escurecivcl (es-ku-re-5ÃÍ-vél), adj. que escu-. 
rece; que faz escurecer. [| (Fig.) Que se deve occul- 
tar. II F. EscurecQT~\-veh 

E^curentnr (es-ku-ren-f«r), v. tr. tomar escuro; 
escurecer: Desgrenhavam suas madeixas os chorões, 
escurentando as avenidas d'aquelles solares carran- 
cudos. (Caniilio.) II F. Escuro-\-entar. 

£í9curcza (es-ku-ré-za), s. f. (p. us.) escuridade, 
escuridão, j] F. Escuro-^eza. 

Escuriciaclc (es-ku-ri-íí«-de), s. f qualidade de 
ser escuro ou sombrio. f| Ausência de luz; trevas: 
Uma nuvem cobria a lua, e o horror da escuridade 
veiu juntar-se ao horror d'este ensangüentado dra- 
ma. (R. da Silva.) || (Fig.) Qualidade do que é in- 
intelligivel, obscuro, não claro. |} F. lat. Oi^scurifas. 

Escuridão (es-ku-ri-íMo), s. f. qualidade de ser 
escuro ou sombrio. || Escuridade, negruine: A escu- 
ridão da noite. |[ Trevas: Olhei deante e detraz e vi 
tudo escuridão. (Uernard. Ribeiro.) || (Fig.) Grande I 

tristeza; dor profunda. || (Fig.) Cegueira; completa 
ausência de vista. IJ (Por ext.) Cegueira moral ou in- 
tellectual: A escuridão d'alnia. A escuridão d'aquella 
acanhada inteiligencia. [] (Fig.) O encarceramento 
em i^ri^io lobrega e incommunicavel, |1 (Por ext.) 
A sepultura; a morte. [| F. r. Escuro. 

Escuro (es-/:ií-ru), adj. obscuro, não claro, falto 
de luz: Ao claro dia segue a noite escura. (Camões.) 
|[ Quasi negro ou tlrante a negro: Fato escuro. Azul 
escuro, {j (Fig.) Pouco intelligivel, pouco claro: É 
escuro no falar. Responde o capitão por um que a 
lingua escura bem sabia. (Camões.) || (Fig.) Occulto; 
mystei-ioso: Pensamentos eícwro^:.,|| Avesso: Amor 
fero e cruel, fortuna escura. (Camões.) jj (Fig.) Mo- 
notono, tristonho: Meu escuro canto não merece que 
veja o claro dia. (Camões.) [[ Turvo:^A^chuva co- 
meçou de novo a cahir cerrada e escu^. (lierc.) 
II Empannado, sem lustre, sem brilho: o^rimeiro 
Aíitbnso cuja lança escura faz qualquer exteanha 
gloria. (Camões.) || Sumido, surdo, pouco disbmdot--- 
K tu também, ó corvo... cm voz escura, voandq. 
repetiste. (Caniões.^ (j Ser de escuro^ nascimento, ser' 
de humilde condição, ter nascido de paes que não 
são^ nobres ou não se distinguiram. || —, s. m. es- 
curidão, negrume: Logo o escuro dos prados. (Gar- 
rett.^ No escuro da noite. || (Fig.) Logar occulto, re- 
condito. II As escuras (loc. adv.), sem luz, ás apal- 
padelas; (fig.), com perfeita ignoranciado assumpto 
ou negocio: O senhor n'isto está ás escuras. (Casti- 
lho.) II F. lat. Obscuras. 

Escu-suiuenfo (es-^tu-za-moi-te), adv. secreta- 
mente, em segredo, á parte, de modo que se não 
oiça. II F. Escuso -|- mente. 

Escuso (es-ku-zn), adj. escondido, recondito, 
não freqüentado: E n'esta sala retirada e escusa que 
vamos agorg, introduzir o leitor. (Herc.) Algum bom- 
valle escuso onde negreje souto. (Castilho). Lançando 
os olhos pela rua escusa. (Gonç. Dias.) |J F. Jat. 
Absconsus. 

EMCiiía (es-/iií-ta), s. f. ncção de escutar. || Pes- 
soa encarregada de escutar as conversações dos ou- 
tros; espião. II (Ant.) Sentinella ou patrulha avan- 
çada para observar os movimentos ou dar noticia do 
inimigo. II Galeria subterranea nos arredores de al- 
guma praça para descobrir pelo som os trabalhos 
subterrâneos do inimigo: Era miradoiro e era escuta 
tudo junto. (Castilho.) jj Conductor do som para se 
ouvir o que os presos dizem nas prisões. |j (Med.) De- 
nominação proposta pelo dr. Lima Leituo e adoptada 
por muitos dos seus discípulos para designar o es- 
tethoscopio. II —, s. m. (ant.) o mesmo que esculca: 
Soube pelos escutas.., serem entrados no campç 
vinte e tantos ahnogavares. (Fr. L. de Sousa.) || Á 
escuta (loc. adv.), attentamente; alerta: Estar com 
o ouvido à escuta. |] —. s. f. pl. as orelhas do ja- 
Vali. 11 F. contr. de Escutar-^-a. 

Eseuta«lor (es-ku-ta-ííúr), adj. e s. m. que escu- 
ta. II F. Escutar -\- or. 

Escutar (es-ku-íttr), v. tr. prestar attenção a; 
ouvir cora attenção; perceber ouvindo: D. João 
escutou silencioso a longa arenga do veneravel pre- 
lado. (Herc.) 11 Espionar. H Ouvir; sentir: Seguiu-se 
uma pausa de alguns minutos em que não se escu- 
tava mais do que o respirar cançado dos homens e 
corceis. (K. da Silva.) || Perceber: Dormia, mas cí- 
cutava o sonido dos furacões. (Garrett.) 1| (Med.) 
Auscultar. [| —, v. intr. applicar o ouvido com at- 
terfção para perceber o som: Estava escutando mas 
não ouvia coisa alguma. Quem escuta de si ouvô 
(prov.). Escutemos; sileuciol (Garrett.) ||—, v. tr. 
(tig.) consultar a sua consciência; attender unica- 
mente ás suas opiniões e dictames sem considerar 
a opinião publica. || F. lat. Auscultare. 

EsdruxuBo (es-ííní-xu-lu), adj. (gramm.) Pa- 
lavra esdruxula, a que tem o accento predominante 
na antepenúltima syllaba, como Camara, Sepala. 
II (Poet.) Verso esdruxulo, o que termina por pala- 
vra esdruxula. \\ (Pop.) Extravagante, extraordiná- 
rio. II F. ital. Sdrücchlo. 
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Esfaiiuado (es-fái-»irt-íln), adj. esfomeado, fa- 
minto. |] F. EsfüimíiT-{-a(lo. 

lüMfiiiinnr (es-fái-mai*), v. tr. privar de alimento 
<1, causar fome a, esfomear, [j F. r. lat. Fames, 

l^sfairatlo (es-fál-/U-du), adJ. cançado, exte- 
nuado, alquebrado dc forças: lOiii vez de espora, 
Kíom o pnnluil retalhava o esfalfado niiuzello. (li. 
da Silva.) j[ F. Ksfdlfnr + d^lo. 

K^fuiraiiiciito (es-fál-fa-Hie?i-tu), s. m. cançaço, 
perda de forças causada por trabalho demasiado 
<ju abuso de prazeres. {| (l'op.) Anemia; consumpçâo; 
tísica. II F. Esfalf(ir monto. 

ENfulfar (es-fál-/ar), v. tr. cançar ou fatigar 
(obrigando a trabalhos ou esforços demasiados). |j—, 

■■V. pr. cançar-se, fatigar-se, afadigar-se; trabalhar 
-excessivamente, j} Perder as forças, debilitar-se. |1 F. 
r. Jat. Valefacere. 

jmsfanicttdo (es-fa-ni-í:fí-du), adj. feito em fa- 
31ÍC0S. II Delgado como fanico. || xMagrò, esgalgado. 
II F. Esfanic^T-{'ado. 

£sraiiicnr (es-fa-nÍ-Âár), v. tr. fazer em fani- 
•cos; reduzir a pequenos fragmentos; estraçoar. |1 F. 
Es 4- fanico a?*. 

Ksfaqucar (es-fa-ki-ár), v. tr. dar muitos gol- 
pes com faca em. j| (Flex.) Y. Ablaquear. || F. £«-[- 
/aoa-f-mr. 

C.sfarclado (es-fa-re-íá-du), ndj. reduzido a fare- 
los. II (Porext.) lieduzidoapó. || (Fig.) Ksphacelado. 
jl li". Esfarelsxr-^ado. 

KlMfarelar (es-fa-re-Zá?*), v. tr. reduzir a farelos. 
11 (Por ext.) Reduzir a pó: N'este quarto em que a 
-destruição minava e esfarclava tudo. (R. da Silva.) 

11 (Fig.) Esphacelar. [1—, v. pr. reduzir-se a;^ü. I| 
^Fig.) Ksphacelar-se. |j F. Esfarelo-^ar. 

Ksfarpailo (es-far-T^á-du), adJ. rasgado em far- 
pões. II Desíiado. jj Lascado: Oom os j^és em sangue 
de esfarpada estiiha. (Gonç. Dias.) || F. Esfarp£ir-\~ 
•ado. 

Usfarpar (es-far-p«r), v. tr. rasgar em farpões; 
•desfiar; lascar. || (Art. ant.) Destrançar (o morrrio) 
na ponta para depois o capar ou aparar, jj—, v. pr. 
destiar-se. i| F. Es-\-farpaiar. 

Klsfarrapado (es-fa-rra-pá-du), adj. roto: BI- 
•furquei-me resignadamente sobre o cilicio de esfar- 
rapado albardâo. (Garrett.) || Que tem o fato em 
farrapos.'[Toma-sc também substantivamente: Um 
esfan^apado altivo e soberbo.] || Dilacerado: As car- 
nes esfarrapadas, e quasi esvaliindo-se em sangue. 
j| Desconnexo, desordenado, solto: Discurso esfar- 
Q'apado. II F. Esfarrap<\\' ado. 

I^sfarraiianiciito (es-fa-rra-pa-í?ie?i-tu), s. m. 
acçâo de esfarrapar. || F. Esfarrapay:-{-meiilo. 

Esfarrapar (es-fa-rra-pár), v. tr. rasgar, fazer 
«m farrapos. II Esfrangalhar, dilacerar.||(Fig.) Esfar- 
rapar os ouvidos; dar gritos dissonantes e ásperos, que 
parecem dilacerar o ouvido.1|F. Es-{-far9'apo-^ar. 

Esfarrípar (es-fa-rri-2)ar), v. tr. fazer ou divi- 
dir em farripas: O pêlo' esfarripado. (Garrett.) [1 F. 
Es -|~ farripix -[- ar. 

Esfatiar (es-fa-ti-d?'), v. tr. cortar em fatias. 
IIF. Es -|- fathx -[- ar. 

Esfcrvcllio (es-fer-fe-Uiu), í. m. (fam.) pessoa 
que mexe muito e agitadamente; travesso. 1| Esca- 
ravelho. II F. contr. de Esfcrvilh^v O. 

Esfcrvilliar (es-fer-vi-í/i«r), v. intr. escarave- 
Ihar, remexer, mexer, revolver-se com rapidez e 
agitação: A olharem para nós, burlescos pygmeus, 
que andamos câ em baixo a esfervUhar como bichi- 
nhos revoltos. (Camillo.^ |1 F. r. Ferver. 

£sflorado (es-ílu-ra-du), adj. diz-se dos obje- 
•ctos a que se tirou a flor: Pellica esflorada. || F. Es 

flor ado. 
Esfola (es-^ü-la), s. f. esfolamento: A -^csfola 

das rezes. H F. contr. de Esfúh\r-\-a. 
Esfola-baiiilia (es-ZU-la-ba-i-nha), s. f. (bot.) 

planta da família das anonaceas (xylojna aromati- 
ca), também denominada pachlnhos. [É natural do 
Brazil.] II F. Esfolar bainha. 

Hsfoladela (es-fu-la-(/e-la), s. f. o mesmo que 

esfoladura. || (Fig.) Logro; embaçadela; comedela. 
11 F. Esfolax-\-cla. 

l^.«folador (es-fu-la-dOr), adj. e s. m. queesfola. 
II F. Esfolai'-\-or. 

Esfoladura (es-fu-la-rfií-ra), s. f excoriação; 
levantamento da epiderine pela acçuo de instrumento 
agudo ou cortante, que fere de raspão; arranhadura. 
II A parte esfolada ou excoriada. || F. Esfolax-\-ura. 

Esfola-j^ato (es-Z^ü-la-g/tá-tu), s. m. reprehensão. 
II Tergiversação. || Interpretação errônea, jj F. Esfo- 
/ar -|- gato. 

Esfolamento (es-fu-la-mcrt-tu), s. m. acto de 
esfolar, de tirar a pelle. \\ F. Esfolar-\-mento. 

Esfolar (es-fu-íár), v. tr. excoriar, ferir ligeira- 
mente. II Tirar a pelle a. || (Fig.) Esfolar os ouvidos a 
alguém, íncommodal-o com gritos ou sons estridulos 
ou desafinados. || (Fig.) Tirar a fazenda ou os bens a 
(alguém) vendendo caro ou levando usuras, lançando 
tributos excessivos, etc.: Bravo! esfolem-m^, ladrões! 
(Castilho.) II —, V. pr, arranhar-se; ficar excoriado. 
11 F. r. lat. Follis. 

Esfola-vacca (es-/o-la-uá-ka), s. m. (Alemtej.) 
vento noroeste que causa prejuizo no gado.^F. Es- 
folar -j- vacca. 

Esfole^çar (cs-fò-le-(;7iár), v. intr. tomar o folego, 
respirar. H F. Esfolego ar. 

Esfolliada (es-fu-i/iá-da), s. f. o trabalho de es- 
folhar ou de escamisar o milho; escamisada, esca- 
pellada. H F. Esfolliixr-\-ada. 

Esfolliador (es-fu-Iha-dôí*), adj. e s. m. que 
esfolha. 1| F. EsfoUiar-^or. 

Esfolliar (es-fu-//utr), v. tr. tirar a folha das 
(arvores), para que o sol amadureça os fructos; ti- 
rar a folha ou o folhelho do (milho). H —, v. pr. 
perder a folha: Quando o estio é passado e jú se 
esfolha o outono. (Castilho.) || F. Es-{-folhaar. 

Esfollioso (es-íu-Z/iü-zu), adj. (bot.) desjúdo de 
folhas, de estipulas, etc.||F. Es folharaso. 

Esfomeado (es-fó-mi-íí-du), adj. esfaimado, fa- 
minto, cheio de fome. || F. Esfomear ado. 

Esfomear (es-fó-mi-ar), v. tr. esfaimar, privar 
de alimentos, j] (Flex.) Y. Ablaquear. [| F. Es fome 

ear. 
Esforçadamen(c (es-fur-5.?ft-da-í7ieíi-te), adv, 

com esforço, com valentia: Arremetteu tão esforça- 
dameiile que poz tudo em confusão e desordem. (Fr. 
Li. de Sousa.) y F. Esforçado-{-mente. 

Esforçado (es-fur-5sá-du), adj. forte, robusto^ 
reforçado; rijo: Voz esforçada. Vento esforçado. 
II Corajoso, animoso: Fizera tremer os mais esforça- 
dos cavalleiros. (Herc.)|| Animado por alguém ou por 
.alguma coisa. [| Animo esforçado, coragem, valentia, 
denodo: Mais era temeridade í[ue animo esforçado, 
(Xí. Pinto.) li F. Esforçar-\-ado. 

Esforçador (es-fur-ssa-(fóí*), adj. e's. m. que da 
força, que dá valor, que dá coragem ou animo; ani- 
mador. II F. Esforçar-^-or. 

Esforçar (es-fur-5sdr), v. tr. dar forças a, avi- 
gorar, reíorçar; dar valor ou animo a; animar: 
Desta arte a gente força e esforça Nuno. (Camões.) 
Cumpre que a acção esforce e vivifique a idéa e a 
palavra. (Lat. Coelho.) |1 Augmentar; engrossar. 
II Corroborar, confirmar, accrescentando argumentos 
ou provas. |] Esforçar a voz, levantal-a, falando ou 
cantando para ser melhor ouvido. I| —, v. intr. to- 
mar força, vigor, animo ou coragem. |1 —, v. pr. tor- 
nar-se mais forte e vigoroso; animar-se, encher-se 
de coragem: Eram acompanhados por alguns do 
povo, que por se cí/brcarew cantavam. (Herc.)|| Em- 
pregar todas as forças, toda a energia e diligencia 
para conseguir alguma coisa: Perdeu os sentidos 
entre os braços brutaes do marido, que se esforçara 
por desprendei-a da morte. (Camilio.) |1 Empregar 
violência. || F. Esforço -|- ar. 

Esforço (es-pr-ssu), s. m. contracção muscu:lar, 
que tem por fim resistir a uma potência ou vencer 
uma resistencla. |1 Acção da força physica: Empre- 
gou todos os esforços para não chorar. Fez um es- 
forço, mas não poude salva»* toda a distancia. (R. da 
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Silva.)[] (Fig.) Acçâo energlca das forças moraes: Es- 
forço de memória. Esforço de vontade. Cabia maior 
esforço em coração tamanho. (Garrett.)|]Valor, ani- 
mo, vigor: Se portou com esforço egual ao sangue 
e maior que os annos. (J. Fr. de Andrade.) || Cora- 
gem: Amostrarúo cí/òrco mais que humano. (Camões.) 
IIViolência: Topando com uma grossa quadrilha de 
inimigos, os começou a ferir com grande esforço. 
(F. Mend. Pinto.) || F. ital. Sforzo. 

Kí«fraiigalliu<lo (es-íran-gha-Z/i«-du), adj. re- 
duzido a frangalhos, esfarrapado, rasgado. |1 F. Es- 
frangallm- «t/o. 

l!^Mfi*niiga1liAi* (es-fran-gha-Z/mV), v. tr. reduzir 
a frangalhos, esfarrapar, rasgar. || F. Es-\-frangalhQ 
+ ar. 

I^.srre8;a (es-/re-gha), s. f acção de esfregar; 
fricção, esfregação. |] (Fig.) Éeprehensâo, castigo, 
ensaboadela. )[ (Fig.) Grande fadiga ou mortificação. 
11 (Pop.) Tosa, tund.a, sova: O que eu depois d.'esta 
esfrega precisava, era um collega a ver se me san- 
grava. (Castilho.) |[ F. contr. de EsfregíSLV-\-a. 

Esrrep;açao (es-fre-gha-55âo), s. f acção de es- 
fregar: "Proseguiu o abbade, pouco lisongeado da 
esfregação de mãos do seu amigo. (lí. da Silva.) 
li Fricção; limpeza que se dá, esfregando com a mão, 
escova, côco ou esfregão. [1 F. Esfregar-{-ão. 

E«fi*ej;$ailela (es-fre-gha-íít'-la), s. f. esfrega- 
ção; esfrega. [1 F. Esfregar ela. 

Ksfre;;adoi* (es-fre-gha-íZí)?'), s. m. o que esfrega. 
11 Kodilhão, escova ou côco para esfregar.||F. Esfre- 
gar -f- or. 

Esfrcjcailiira (es-fre-gha-rfíí-ra), s- f. o mesmo 
que esfregação. [| F. Esfregar-\-ura. 

Kj^fre^alho (es-fre-g/íá-lhu), $. m. o mesmo que 
esfregão. j| F. Esfregar-^ alho. 

Ksri'e$;;amciito (es-fre-gha-)7ien-tu), s. m. o 
mesmo que esfregação. H F. Esfj^egar-{-medito. 

l!].«$ri'e;;ao (es-fre'-9/iíto), s. m. objecto proprio 
para esfregar; rodilhão, trapo. || F. Esf?'egaY~\-ão. 

l-^Mfrc$(ar (es-fre-ghdr), v. tr. passar a mão ou 
um objecto proprio repetidas vezes pela superfície 
(de um corpo), para n'elle desenvolver calor ou para 
o limpar: Esfregar os dentes. |J Friccionar, coçar: 
O doméstico porco... a um tronco o lombo esfrega. 
(Castilho.) |] Esfregar a casa, passar o esfregão ou 
outro objecto proprio embebido em agua pelo solho 
])ara o limpar. I] Èmquanto o demo (ou o diabo) es- 
frega um olho (loc. pop.), n'um instante, n'um 
prompto: Que se arma em quanto o demo esfrega 
nm olho. (Castilho.) ||—, i?. "pr. coçar-se; roçar-se; 
friccionar-se. 1| F. ital. Sfregare. 

Esfriado (es-fri-á-du), adj. resfriaclo. frio.]](Fig.) 
Falto de alento; desanimado, [j F. Esfriíír-\-ado. 

Esfriailoiro (es-fri-a-cZüi-ru), s. m. resfriadoiro; 
vaso proprio para resfriadoiro, vaso proprio para 
resfriar qualquer coisa quente. [I F. Esfriar oiiv. 

Ksrriadoi* (es-fri-a-ííor^, adj. que faz arrefecer. 
II —, s. m. o mesmo que esfnadoiro.||F. Esfinar-\-or. 

K^friaiiicnto (es-fri-a-?íie?i-tu), $. m. acto de 
resfriar ou de se resfriar um corpo: O esfriamento 
de um cadaver. A doença d'este enfermo começou 
por um grande esfriamento, j] (Alveit.) Doença dos 
animaes, e principalmente dos cavallos. H F. Esfriar 
+ mento. 

K.sfi-iar (es-fri-«r), v. tr. arrefecer, tornar frio; fa- 
7.er perder o calor a: Esfriar o caldo. Os sublimes 
doidos, que têem no cerebro a salvação de um povo, 
carecem de capacetes de neve para lhe esfriarem a 
ebuilição generosa do sangue. (Camillo.) [| (Fig.) 
Afrouxar, entibiar. |] (Fig.) Esmorecer; desanimar, 
desalentar; fazer perder o enthusiasmo a. \\ Seccar, 
cicatrizar (as feridas). |I Fazer perder o ardor, a pai- 
xão, o alvoroço, a esperança a. || —, v. intr. perder 
o calor, arrefecer, resfriar: O ferro esfriou. Esfriou 
o tempo. II (Fig.) Diminuir de intensidade, afrouxar, 
enlanguescer: Os negocios vão mal, porque o zelo 
esfria... (K. da Silva.) || Esfriar a esperança, ir 
perdendo-a. \\ Perder o ardor, o enthusiasmo. a von- 
tade ; esmorecer, descoroçoar. |1 —, r. pr. tornnr-se 

frio; perder o calor. || (Fig.) Perder o animo, o fer- 
vor, a esperança, o enthusiasmo. j] Afrouxar, enti- 
biar-se :• Bastoií-lhe o amor humano para que de im- 
proviso se lhe esfriasse o calor artificial. (Camillo.) 
II Seccar-se, cicatrizar-se (falando das feridas): A 
dor tanto cresce mais, quanto mais se vão esfriando- 
as feridas. (Vieira.) || F. Es-{-fi'io-]-ar. 

Esfiiliuhar (es-fu-li-?i/mr), v. tr. limpar a fu-» 
ligeni (da chaminé). [[ F. r. Fuligem. 

Ksriiniaçao (es-fu-ma-síão), s. f. (pint.) acção 
e efleito de esfumar.H F. Esfumar-\-ão. 

E.^ruinado (es-fu-í?irt-duj, adj. e s. m. diz-se do 
desenho que tem as sombras esbatidas e adoçadas a 
esfuminho. || F. Esfimar ado. 

ICsfiiiiiador (es-fu-ma-dúr), s. m. pincel grande 
que os pintores passam por cima do (quadro para lhe- 
unir as tintas e tirar a dureza, j) F. Esfumar or. 

lüsfuniar (es-fu-niar), v. tr. (bellas art.) esbater 
ou sombrear com o esfuminho os traços postos a car- 
vão ou a pastel (em um desenho), debuxar com o 
esfuminho. ||—, v. pr. desfazer-se em fumo; des- 
apparecer a pouco e pouco: O ceo recamado de es- 
trellas cobria-se de nuvens, que fugiam esfiimando-se 
no azul. (K. da Silva.) II F. Es fumo ar. 

i:.«jrunicai* (es-fu-mi-oV),.u. intr. (poet.) lançar 
fumo, fumar, fumegar. |1 (Flex.) V. Áhlaquear. H F. 
Es + fumo -j- ear. 

IC.^riiniliilio (es-fu-í?u'-nhu), s. m. (desenho) rolo- 
formado de pellica ou de papel grosso não collado, 
o aparado em ponta para esfumar as sombras dos 
desenhos a carvão ou a pastel.||F. ital. Sfiimino. 

ICsfiiracai* (es-fu-ra-A:flr), v. tr. fazer furos em, 
abrir buracos em, esburacar.||F. r. Fm^o. 

F.sfiixiaila (es-fu-zi-rt-da), s. f. (ant.) descarga 
de fuzilaria, e (por ext.^ de artilherla; tiroteio con- 
tinuado. 11 F. Esfuzii\r-\-ada. 

I<;.««fii7lar (es-fu-zi-rtr), v. intr: (ant.) zunir como 
os projecteis da fuzilaria. ||7i5/ííxrmr o vento, zumbir, 
slbilar com forca. IJ F. r. Ésfiizilar. 

I-^Nfiixilnr (es-fn-zi-/aV), v. intr. (ant.) lançar 
faíscas, fuzilar; scintillar. || F. Es-^-fitzil-^ar. 

(es-fu-zi-<^te), s. m. (pop.) repellão, 
saraivada de invectivas; reprehensão. jjDe esfuziote. 
(loc. adv.), com extrema rapidez, opressuradamente. 
II F. r. Esfuziar. ' 

l':.«<gadaiiliar (es-glia-da-íí7irtr), v. ir. arrepe- 
lar com as unhas; arranhar. || —, v. pi\ arrepelar- 
se; arranhar-se. 1| F. Es-]-gadanho-\-ar. 

K,«$galTotaclo (es-ghái-vu-ía-du), adj. que tem 
feição de gaivota. || Desarcado, de braços e pernas, 
compridas e mal conformadas; que não tem elegan- 
cia nem compostura. 1| F. Esgaivota-{-ado. 

l':M;çal»:aclo (es-ghál-f;/m-du), adj. que tem feição 
de galgo. I! Extremamente magro; faminto. || F. Es -j- 
galgo-^ado. 

ÈMg;aliia (es-^/ifWha), s. f. escadea; pequena 
porção do cacho de uvas. |! F. r. Esgalho. 

l':M;;-allia«lo (es-gha-Z/iá-du), adj. dividido em 
galhos (como as hastes dos veados) ou em ramos 
secundários (como as arvores que não engrossam). 
11 F. Esgalha.r-\-ado. 

10»;;nlliai* (es-gha-?/íar), v. tr. desgalhar, cortar 
os esgalhos e lançamentos novos para concentrar a. 
selva. ||Estroncar, escanhotar.||Tirar esgalhas (a um 
cacho).]!—, v.intr. e pr. (botj dividir-se em ramos 
ou em lançamentos novos: Esta arvore, em logar 
de crescer, esgalhou muito. O arvoredo esgalha-SQ 
e não fructifica. || F. Esgalho ou Esgalfiíi-]- ar. 

Kw;;allio (es-p/íá-lhu), s. m. divisão dos galhos- 
do veado. || Lançamentos novos das arvores, que for- 
mam ramos secundários e de pouca grossura e con- 
sistência. (I Porção da vara, que fica ao podar, até 
ao primeiro olho que rebenta, [i Kamificução, divi- 
são: Estas serras são braços, ramos ou esgalhos dos 
Pyreneus. (Couto.) |I Esgalha. || F. Es-^galho. 

K.«>isaiia (es-9/ià-na), s. f. (pop.) estrangulação. 
II (Pop.) Tosse convulsa, coqueluche: CascalWi ims- 
frouxos de tosse de esgana. (Camillo.)||(Pop.) Gana^ 
fome. II (Agric.) Casta de iiva muito commum em 
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todos os centros vinícolas da margem direita do Tejo. 
II F. contr. de Esganara. 

£sgniia-cao (es-í)'/ui-na-/.Y7o), s. f. ou m. nome 
que em algumas localidades dão á uva cerceai, es- 
^'aninho ou esíçanoso. |1 F. Esganav -|-cí7o. 

l!]»i;;niiaçalio (es-glia-na-s5f?0), s. f. (pop;^ gana, 
-esganadura. jj (Fi^.) Avidez; avareza; sollicitaçâo 
in]]jortuna de dinheiro devido. 1|F. l^Sijanax -\-ão. 

ICsisaiiado (es-gba-n«-du), (ulj. e s. m. (pop.) 
que ten\ muita gana. || (Fig.) Avarento, unhas de 
fome: K um esganado. K esganado por dinheiro. 
•|1 Ksganado com fome, esfomeado, ancloso por co- 
mer. II Esqanado com sede, multo sequioso. |j F. Es- 
gamn -j- adn. 

l^sgnnndiira (es-glia-na-rfíí-ra\ 5. f. acçfio de 
csganar; sulíbcaç-uo. I| F. EsganaY-^\ira. 

(es-j7/iâ-na-í;f/<.rt-ta), s. m. jieixe 
íxcanthopterygio fgasterosieus brachyccntrus). || F. 
£ípftnar-j- g(-ita. 

Ks^anar (es-glia-jirt?*), v. ir. afogar, suffocar, 
estrangular.II—, v. pr. enforcar-se. || (Fig.) ÒVÍostrar- 
•se ávido de dinheiro. || Comer-se, morder-se de inveja. 

II F. Es-^gana-j-ar. 
Ksgiailiçar (es-gha-ni-5sdr), v. Ir. tornar aguda 

(a voz) á imitação da do cão. I| —, v. pr. gi-itar com 
voz aguda semelhando o ganir do cão. |[ (Fig.) Cantar 

■como que ex])remendo e esforçando a voz aguda. 
II F. Esganir-j-içar. 

Ksgaiiinlto (es-glia-ni-nhu), s. m. nome que 
n'alguns sitios dão á uva esgana-cão ou cerceai. 

(es-glia-?i()-zu), s. f. nome por que 
n'algumas localidades se designa a uva cerceai, es- 
gana-cão ou esganinho. 

l<].«$g;ar (e^-ghár), s. m. trogoito, caieta; gesto de 
escarneo. [Mais usado no plural.] j| F. EsCarneo ("?). 

lvN;;ai*al>iilliào (es-gha-ra~bu-//<(<o), s. m. (poji.) 
o pião que gira aos saltos. || (Fig.) Homem inquieto, 
que nunca pode estar em rei)oiso.i| F. contr. de Esga- 
rabulhar -f- ão. 

l^^j^araliiilliar (es-glja-ra-l)u-//irtV), v. inír. íin- 
dar aos j)ulos como o pião. || F. corr. de Escaravelhnr. 

l<]:sgaratiijar (es-gha-ra-tu-^rt?*), v. ir. escrevi- 
nliar; rabiscar: EsgarcUiijou rapidamente duas ou 
tres siglas. (Ilerc.) || —, v. intr. fazer garatujas. 
\\ F. Es garafujii -j- ar. 

Ksgaravutailor (es-glia-ra-va-ta-rfor), adj. e 
s. m. que esgaravata, que escabicha, que esmiunça. 
jl Instrumento de esgaravatar os dentes ou os ou- 
vid-os. jl Instrumento d.e avivar o ouvido da espin- 
garda (de pederneira ou dcfulminante), ou da peça 
<ie artilheria. ',1 Instrumento de remexer as brazas 
nas forjas. I] F. Esgaravatar -|- or. 

Cis^aravatar (es-glia-ra-va-/í<í'), v. ir. reme- 
ter (a terra)-^como as gallinhas com as unhas á 
procura de alimento. || Limpar (os dentes ou" os ou- 
vidos) com palito ou esgaravatador. || Escor\"ar (a 
íirma) fazendo entrar a polvora na chaminé por meio. 
<Ie agulheta própria. |1 Avivar (o ouvido da arma) com 
«esgaravatador. || iiemexer (as brazas) com tenaz ou 
€speto proprio.jl (Fig.) Fazer indagações ou investi- 
gações minuciosas (em archivos, documentos, etc.) 
descobrindo factos passados, que estavam esqueci- 
dos ou ignorados. {| F. Es-\-garavato-\-ar. 

Es$;aravafil (es-gha-ra-va-/i7), $. m. (marcen.) 
•o mesmo que ganzepe. 

K.«i;;ai*çai* (es-ghar-ssftr), v. ir. dividir (o panno) 
/ apartando os fios; desfiar. j| Kompor a casca (da fru- 
l^ta).![—, V. inír. abrir-se (o panno) pelo fio desfiando- 

se: ü casaco esgarçou pelas costuras. j| F. corr. de 
Escarçar. 

lOM^çarcIiiiiliar (es-ghar-du-7í/íftr), v. ir. esga- 
danhar, arranhar, agatanhar como gardunlio. [[ —, 
u pr. agatanhar-se, arranhar-se. |] F. Es -j- garda- 
■nho -j- ar. 

l'>;;ar;;alar (es-ghar-glia-/í<V), v. ir. descobrir 
(todo o pescoço) trazendo a camisa ou o vestido de- 
masiadamente decotados. i| F. Es ~f-ga7'gah-har. 

lC.^;çari'a<lo (es-glia-rra-du), adj. o mesmo que 
•desgarrado. |1 F. Esgarrar -j- ado. 

l''s;;;ari*ao (es-gha-?Tflo), adj. tempo ou vento 
csgarrão, ventos contrários e fortes que fazem es- 
garrar os navios. || —, s. m. jogo de rapazes; arre- 
burrinho. |1 F. Esgarrar -j- ão. 

l<l«ig;ai*rar (es-glia-mír), v. inir. (naut.) gaiTar; 
desviar-se do caminho, que quer seguir (pela força 
dos ventos ou correntes). |1 Transviar-se dos outros 
navios da armada ou do comboio. j| (Por ext., falan- 
do das pessoas.) Desviar-se, transviar-se, perder-se 
no caminho ou dos companheiros.il—, v. ir. (naut.) 
fazer garrar. || Transviar; desviar do caminho.j| (Por 
ext.) Perder (o sentido): E esgarro o tino onde é 
que a dita jaz. (Fil. Elys.) || —, v. pr. tem as mes- 
mas accepções no sentido prop. e fig. || (Fig.) Des- 
viar-se do caminho do bem. || F. Es garrar. 

Ks^çataiiliar (es-gha-ta-??/íá?*), v. tr. agatanhar. 
arrepelar, arranhar como gato. || F. r. Gato. 

KMg;axeaclo (es-gha-zi-rí-du), adj. diz-se das co- 
res claras, desmaiadas oií deslavadas: Azul esga- 
zeado. [j Olhos esgazeados, olhos incendidos em có- 
lera ou espantados; olhos de louco furioso: O padre 
Sebastiúo de Magalhães estacou, de olhos esjaseaí/oí. 
(K. da Silva.) Jl F. Esgaze^r~\-ado. 

K.Ngaxcar (es-gha-zl-«r), v. tr. volver (os olhos) 
como louco, sem fitar, nem ver. || (Pint.) Desmaiar, 
desvanecer (a côr de um quadro, .por eíÍFeito de luz 
incerta e inconstante). || (Flex.) V. Áhlaquear. || F. 
Es -j- gazeo -f- ar. 

li^íigorjaflo (es-ghur-Já-du), adj. esgargalado, 
que traz o pescoço descol)erto. || F. Esgorj&r ^ ado. 

K.«igorjar (es-ghur-jVíV), v. tr. esgargalar, des- 
cobrir muito a garganta de. |] —, v. pr. esgarga- 
lar-se. ||—, v. intr. (fig.) arder em desejos; dese- 
jar com vehemencia. |! Es-\-gorjíi-{-ar. 

tlNSraffiar (es-ghra-fi-ftr), v. tr. pintar ou de- 
senhar a esgrafiito. || F. ital. Sgraffiare. 

l-^Mgraríilo (es-ghra-/i-tu), s. m. especie de de- 
senho ou pintura ornamental, a fresco, quer em 
branco quer em preto, e que se obtém calcando com 
um estilete sobre a camada exterior de tinta de 
modo que fique descoberta a camada interior. || F. 
ital. Sgraffito. 

ICMgrIiiia (es-gJiri-ma), s. f arte de jogar as ar- 
mas, quer oftensiva, quer defensivamente, [j Diz-se 
principalmente do manejo da espada e do ílorete. 
II F. fr. Escrime. 

K«g:i'liiilclor- (es-ghri-mi-rfôr), adj. e s. m. que 
esgrime; espadachim; mestre de esgrima. || Gladia- 
dor. II Casa de csgrimidor (fig.), casa vazia. || F. Es- 
grimir or. 

K^ii^çriiiildiira (es-ghri-mi-dit-ra), s. f. acto de 
esgrimir. [] F. Esgrimir -|- ?im. 

ICNji^riiiiir (es-ghri-fluV), v. tr. jogar, manejar: 
Esgrimir a espada, o alfange. |j Vibrar: Esgrimir a 
lança, o dardo. [[ (Fig.) Agitar com intenção hostil: 
A aguia esgrime as garras. A serpente esgiHme a 
cauda.11—, v. intr. jogar as armas; brigar. || (Fig.) 
Argumentar, discutir. || Esgrimir em vão, trabalhar 
debalde. |[ Esgrimir em sêcco, ameaçar em vão com 
palavras. (| F. Esgrimíi -f- i^' 

EM;;rimÍsta (es-ghri-í)iís-ta), s. m. e f pessoa 
que esgrime, que tem pratica de esgrima, que gosta 
de esgrimir. |[ F. Esgrimn-{-ista. 

KMgroiiviaclo (es-ghrò-vi-ft-du), adj. esguio e 
alto; semelhante ao grou no esguio da configuração: 
Homem csgrouviado. Arvore esgrouviada. || Que tem 
o cabello emmaranhado ou revolto. || F. r. Grou. 

l'.Sj^ro«Íiilia«lo (es-ghrO-vI-?i/iíi-du), adj. maci- 
lento, descorado. |j Esgrouviado. || F. r. Gi'0u. 

Iv«(;;iiarclar (es-ghu-ar-fírtr). v. tr, considerar 
attentanjente; olhar com attenção. [| —, v. pr. res- 
guardar-se, acautelar-se. [| F. Esguardo ar. 

lvN;:iiai*ilo (es-ghu-íír-du), s. m. respeito, consi- 
deração, cuidado; exame attento de alguma coisa. 
II liesguardo, recato. || F. it. Sgnardo. 

I':.*(;;iie(leliiai* (es-ghe-de-/Ártr), r. tr. desman- 
char (o penteado), desgrenhar. II—,v.pr. desgrenhar- 
se. despentear-se; desentrançar ou soltar o cabello. 
II F. Es -(- guedelha -j- ar. 
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Esgueirar (es-gliei-raV), v. tr. (p. us.) desviar; 
subtrahir industriosaiuente.]]Dirigir cautelosa e sor- 
rateiramente: O feitor cscjueirou um volver d'olhos 
interrogadoreá ao sobrinho. (K. da Silva.) ]] —, v. pr. 
(fam.) retirar-se cautelosamente, escoar-se sorratei- 
ramente, pôr-se ao fresco sem ser sentido: Es^uci- 
roíí-se e principiou a farejar pela cozinha. (K. da 
Silva.) II F. corr. de Esguardar. 

EsgiiclU» (es-^/iü-iha), s. f obliqüidade, sos- 
laio, viez. 1[ Nesga, fragmento de panno cortado em 
esguelha. |j De csguclha (loc. adv.), de ilharga, obli- 
quamente, de soslaio. j| Olhos de esguelha, olhos 
tortos ou de quem olha obliquamente; e (fig.) olhos 
de invejoso. [| Estar de meia esguelha (fam.), estar 
mal sentado, só n'uma ponta da cadeira ou banco. 
II (Loc.) Estar ou andar de esguelha com alguém, 
andar desconfiado ou pouco em harmonia com al- 
guém. II F. gr. Skolios, oblíquo. 

E2.«$;;ucllia«flaincsite (es -ghe-Z/irt-da-mííw-te), 
adv. de esguelha. || F, Esguelhado~\-mente. 

Esj^uclliado (es-ghe-//irt-du), adj. torcido, en- 
viezado, oblíquo. || F. Esguclh^xado. 

Es^^iieSiiao (es-ghe-/Mo), s. m. (ant.) ilharga, 
lado. j| F. Esgiielhtí ^ ão. 

Esjl^uelhar (es-g^he-lhár), v. ir. collocar obliqua- 
mente, pôr de esguelha, atravessar; enviezar; cortar 
em esguelha. || F. Esguelha.-^ ar. 

£sguiao (es-ghi-ão), s. ni. panno fino de linho. 
£sg;uicliafla (es-ghi-ícá-da), s. f. o mesmo que 

esguichadela. || F. fem. de Esguichado. 
Esgulchatlela (es-ghi-xa-tíj-la), s. f. effeito de 

esguichar. |] Jacto, repuxo, esguicho.||F. Esguichar 
—ela. 

Eiigiiichar (es-ghi-.-raV), v. tr. fazer sahir com 
ímpeto (um liquido) pDr orifício ou tubo. [|—, v. intr. 
sahir (qualquer liquido) por um orifício ou passagem 
estreita, soltando-se de repente e com força: Esgui- 
chou o sangue da veia. Pedro, do negro sangue que 
esguichou, foi todo salpicado, rosto e peitos. (Ca- 
mões.) II F. lat. Síjuisciare. 

Esguicho (es-ghi-iíii), s. m. jacto de qualquer 
liquido; repuxo. || Seringa de entrudo; bisnaga. j] F. 
contr. de Esguicharo. 

Esguio (es-ghi~u), adj. alto ou comprido, e ao mes- 
mo tempo delgado: Uma pessoa esguia. Vara esguia. 
Chapeo Pinheiro esguio. (Garrett.) Esguia fa- 
lua. (Gonç. Dias.) || Koupa esguia, diz-se do vestuá- 
rio muito chegado ao corpo.||F. gr. Schomos, junco. 

E.sguncho (es-j/mn-xu), s. m. especie de pá de 
madeira, cavada e curva, que serve para aguar os 
barcos por fóra. |1 F. ingl. Scoop. 

Esipu (e-zi-pu), s. m. sugo da lan.]lF. lat. (Esy~ 
pum. 

Eslabao (es-la-6âo), s. m. gancho de prender 
a candeia de garavato. |j (Hippiatr.) Tumor molle 
que se desenvolve na dobra do joelho do cavallo e 
aftecta a parte correspondente das extremidades an- 
teriores. II F. hesp. Eslabon. 

Eslaclroamento (es-la-dru-a-meJi-tu), s.tn. 
acto de esladroar. || F. Esladroar mento. 

Esiladroar (es-la-dru-ár), v. tr. (agr.) tirar (á 
arvore) os ladrões ou rebentos supérfluos ou noci- 
vos. II F Es ladrão -(- ar. 

Eslagartador (es-la-ghar-ta-dOr), 5. m. (zool.) 
cotinga. II F. Eslagartax-\-or. 

Eslagartar (es-la-ghar-íár), v. tr. (agric.) lim- 
par (as plantas) da lagarta. ||F. Es-\-lagartdi.-\-ar. 

Esliiiga (es-Hn-gha), s. f. (mar.) cabo para le- 
vantar pesos. 11 F. ingl. Sling. 

Esliiigar (es-lin-^Mr), v. tr, levantar (pesos ou 
fardos) por meio da eslinga. || F. Eslingdj-^- ar. 

Esiuadrlgado (es-ma-dri-g/ift-du), adj. tresma- 
lhado. II F. EsmadrigQ.r ado. 

Esmadrigar (es-ma-dri-^/tctr), v. tr. fazer sahir 
da matriz. || Desviar do rebanho, tresmalhar. || —, 
V. pr. tresmalhar-se. || F. r. lat. 3Iatrix. 

Esmaecer (es-ma-e-5sèr), v. intr. (ant.) reco- 
lher-se etn si mesmo. || Ir desmaiando. || —, v. pr. 
desmaiar; esmorecer, perder o vigor ou a côr: E os 

hábitos caseiros do marido até lhe tolhiam o prazer 
de sahir ao campo, arejar ás brisas tepiJas da tarde- 
a belleza que se esviaecia em^reclusuo contrafeita. 
(Camillo.) II (Flex.) V. Abastecer. || F. r. Desmaio. 

EsnsaecimcBito (es-ma-e-ssi-mtííi-tu), s. ni. des- 
maio; esmorecimento. [j F. Esmaecer-^meiito. 

Esníagacliar (es-ma-gliu-a^cír), v.' tr. pisar, tri- 
turar. |[ F. r. Esmagar. 

Esmagador (es-ma-gha-rfur), adj. e s. m. que 
esmaga. |j (Fig.) Pungente, aíilictivo; oppressor. j] F. 
Esmagar or. 

Esütiaigavdura (es-ma-glia-f/w-ra), s. f. acção e- 
effeito de esmagar. || Calcadura; machucadura. |] A 
parte esmagada. |1 F. Esmagar ura. 

Esmagainento (es-ma-gha-íJiCíi-tu), s. m. es- 
magaçuo, pressão forte. || B'. Esmagar-Ç-mento. 

Esmagar (es-ma-,9/íár), v. tr. comprimir violen- 
tamente; calcar; jnsar, triturar, machucar. j| (Fig.) 
Opprimir, vencer, prostrar, abater; A calumnia, esse 
monstro de horror, quando esmagar~xio% cuida, esma- 
ga ao proprio auctor. (Castilho.) Sinto a justiça dos- 
ceos Címagar-me a alma que chora. (Garrett.) || (Fig.) 
Kalar, matar lentamente com desgostos. |] —, v. pr. 
ficar violentamente comprimido, calcado, pisado, ma- 
chucado; ficar extremamente magoado (no sentido^ 
prop. e fig.)" Sinto que se me esmaga o peito de- 
baixo d'este peso. (Garrett.) || F. Es-^r. hesp. ma- 
chacar. 

Esmaiar (es-mai-ar), v. intr. e pr. desmaiar,, 
perder a côr: Thomazia, medicada com diluentes- 
energicos, csmaiou-id e desmedrou. (Camillo.) jj F. 
corr. de Desmaiar. 

Esmuio (es-má-i-u), s. m. (ant.) desmaio. |1F, 
contr. de Esmaiaro. 

EsmatcUado (es-ma-lei-fá-du), adj. doente de- 
sezões; descorado das maleitas: Você parece esma~ 
leitada, mulher. (Camillo.)||F. EsmaJeitâr-^ado. 

Eütmalcitar (es-ma-lei-tó?'), v. intr. soífrer, an- 
dar descorado de maleitas. ]| F. Esmaleituar 

E^iiiialliar (es-ma-//iar), v. tr. (ant.) cortar, des- 
fazer com golpes as malhas (das lorigas, armaduras, 
etc.). II F. Esmalhaar. 

Esmalmado (es-mál-»ia-dn), adj. (chul.) des- 
leixado, indolente, falto de animo. 1| F. r. Alma. 

Esníallado (es-mál-íá-du), adj. ornado, cobertO' 
de esmalte: Anel de oiro esmaltado. 1| (Fig.) Ador- 
nado, matizado: Prado esmaltado de flores. Discurso 
esmaltado de imagens grandiosas. Pelo tempo que 
vai, ella estará agora esmaltada de verdura e boni- 
nas. (Herc.) A esmaltada aurora. (Camões.) || F. Es- 
maltar -f- ado. 

EsmaUatIor (es-mál-ta-rfor), $. m. e adj. ar- 
tista que trabalha em esmalte. || F. Esmaltaror 

Esmaltar (es-mál-Zár), v. tr. ornar com esmalte' 
(o oiro, a prata, a porcelana, etc.). || (Fig.) Enfei- 
tar matizando de varias côres: A primavera esmalta 
de flores os campos. || Abrilhantar; illustrar: Boas 
qualidades que esmaltou com a honrosa morte. 
(Couto.) 11 —, V. pr. (fig.) ornar-se, adornar-se, re- 
vestir-se : De flores mil o claro ceo se esmalta. {Cà- 
mões.) 11 F. Esmalte -f- ar. 

Esmalte (es-má/-te), s. m. substancia vitrea, 
branca, ou de côres variadas, que se funde e applica 
sobre os metaes ou sobre a porcelana como orna- 
mento. II Substancia branca, polida e luzidia que re- 
veste a coroa dos dentes. || (Fig.) Toda a superfície 
brilhante e luzidia: O esmalte das conchas, das pé- 
rolas, etc. Pintadas conchas a medo o rico esmalte- 
descobrindo. (Garrett.) |[ Côres vivas matizadas, e- 
agradaveis á vista: O esmalte das flores, dos crys-- 
taes, das côres da cauda do pavão, [j Côr azul (oxydo- 
de cobalto) usada em pintura. |1 (Fig.) Ornamento, 
realce, brilho: A modéstia, singular esmalte dos ta- 
lentos. (Arraes.) || (Herald.) As differentes côres quo 
compõem os brazões d'armas e que suo dois metaes- 
(oiro e prata) e cinco côres (o vermelho, o azul, o 
verde, o roxo e o preto). [| F. it. Smalto. 

Esmaiilado (es-ma-ni-á-du), adj. que esmania; 
que fala ou obra como maníaco. ||F. Esmaniar-{-ado. 
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Ksnmnlnr (es-ma-nwír), v. inlr. tresloucar; ter 
accessos de míinia. j]F. Ks ■^manÍA-\-ar. 

E.smap (e5~J««?'). v. ír. orçar, avaliar, computar: 
A qual esmaram em mnis de mil quintaes. (F. .\Iend. 
Pinto.) I! Conjccturar, prognosticar: Como sc... es- 
masse, pelo curso de nuvem passapjeira, donde viria 
o vento, (líerc.) H 1^. contr. de JJstiniar. 

Ksiiiarcar (es-maY-kár), u. tr. orçar, calcular: 
Por aqui poileni esmarcar os quo desejam sal>cr o 
numero de léguas que ha n"aquellas jornadas. (Pant. 
d*Av.) II F. Es -f- marcar. 

(es-ma-re-/í-du), adj. (ant.) ama- 
rellado; amareliecido. |I F. Es -\-amarello ido. 

K.sannrríilo (es-ma-m-du), (desus.) desani- 
mado II í:?êcco, resequido: Campos cs»i«mWos. j| F. 
it. Sma7TUo. 

K^iiiccliiicia (es-mé-a?ft-da), s. f. (pop.) golpe, 
ferida na cabeça, jj F. Esmechiiv ada. 

E.maeeliMfliira (es-mé-xa-íí<í-ra), s. f. esme- 
cliüda. lí F. Esmechar ura. 

K^niccliar (es-nié-a:ár), v. tr. (ant.) ferir (na ca- 
beça) com çolpe ou pancada: ü esmaltaram na ca- 
beça. (F. Mend. Pinto.) || F. hesp. Machar. 

l'>iiicrailaniciitc (es-me-íYÍ-da-ni^rt-te), adv. 
com esmero. [[ F. Esmerado -|- mente. 

l'^»33icrad[o (es-me-m-du), adj. distincto, extre- 
mado, apurado, elegante: Kscriptor esmcrac/o. || Pri- 
moroso, bem acabado, perfeito: Trabalho esmeraíZo. 
II F. Esmerar -{- ado. 

£si»cral<la (e5-me-?'«?-da), s. f. (min.) pedra 
preciosa quasl sempre verde, variedade do genero 
corindon, composta de silica, alumina e glucina. [A 
bella côr verde que a caracteriza e devida ao oxydo 
de cliromio.] 1| —, s. m. a côr verde própria da es- 
meralda. II F. gr. Sma7'agdüs, esmeralda. 

JEsníeraldiiio (es-me-rál-ííí-nu), ailj. côr de es- 
meralda. |j F. Esmeralda -|- ino. 

i:.«!i»icrar (es-me-rrír), v. tr. apur/ir, polir; il- 
lustrar; extremar, aperfeiçoar; tornar notável, dis- 
tincto: Esmerar a Iionra, a virtude, o cuidado. 1| —, 
V. pr. apurar-se, aperfeiçoar-se, ser ornais correcto 
possivel, pôr toda a attençao e cuidado na execu- 
ção de qualquer trabalho: O auctor e5mc?'0ií-se n'este 
quadi-o, n'este livro. Namorava, tocava ílauta, e 
esmeram-se no alinho dos seus cabellos loiros. (Ca- 
millo.) II F. Es mero -|- ar. 

iiãsníeril (es-me-n7), s. m. (min.) pedra dura, 
ferruginosa e escura ("corindon esmeril ou fcrrifero), 
usada em fôrma de pó fino para polir os metaes, as 
pedras preciosas, os crystaes e os vidros de óptica, 
etc., e também para despollr o vidro tornando-o fos- 
co. [| (Artilb. ant.) Peça de artilheria antiga, pouco 
maior do que o falconete. {| F. gr. Smyris, esmeril. 

Ksancrilailo (es-me-ri-/á-du), adj. polido com 
esmeril: Aço esmerilado. || Despolido com esmeril: 
Kolha de vidro esmerilada. || F. Esmerihirado. 

ft:smcrilar (es-me-ri-/í«'), v. ir. polir com es- 
meril: Esme^Hlar metaes. ü Despolir por meio do es- 
meril: Esmei^ilar vidro. \\ F. Esmeril -{- ar. 

Esmcrilliaeào (es-me-ri-lha-ssâo), s. f actode 
esmerilhar. || (Fig.) Pesquisa, exame minucioso.jjF. 
Esmeriíhar 4- ào. 

li^Niiicrilhaclo (es-me-ri-//iffc-du), polido com 
esmeril (diz-se dos metaes, dos crystaes, das pedras 
preciosas). || Despolido ou tornado fosco por meio de 
esmeril (diz-se do vidro). || (Fig.) Examinado, obser- 
vado miudamente; esmiuçado.IjF. Esmerilhar-\-ado. 

]i:.«iiiicrÍI!iadoi* (es-me-ri-lha-c/ur), adj. e s. m. 
polidor a esmeril. || (Fig.) Diz-se do indivíduo que 
indaga e pesquisa miudamente.|jF. Esmerilhar-\-or. 

Esmerillitio (es-me-ri-Mo), s. m. (zool.) ave 
de rapina, diurna (falco cesalonj, da familia dos 
falcões, proximamente do tamanho de um pombo 
bravo, escura no dorso, alvacenta na parte inferior, 
malhada de escuro no resto do corpo. [É usada em 
altaneria. Das aves de ra])Ina, é a mais pequena.] 
II (Artilh. ant.) Peça de artilheria maior que o es- 
meril. || Espingarda comprida e que leva grande car- 
ga. ||F. it. Smeiiglione. 

Esmerilhar (es-me-ri-//tar), v. ír. esmerilar, po- 
lir com esmeril (metaes, vidros ou pedras preciosíis). 

11 Despolir (vidro), tornal-o fosco por melo de esme- 
ril. || (Fig.) Aperfeiçoar com excessivo cuidado e es- 
mero. II (Fig.) Investigar, pesquisar, esquadrinhar 
minuciosamente, jj —, v. pr. (fam.) apurar-se, es- 
merar-se em alguma coisa; vestir-se com todo o 
apuro. I) F. ital. Smerigliare. 

Kimiiero (es-nw-ru), s. «i. cuidado, apuro, per- 
feição com que alguma coisa é feita; correcção; 
acabamento; alinho: Trabalhar com esviero. Yestir 
com C5nu?ro.IjExtremo, encarccimento, primor: Vin- 
de, ó Deus, vinde mostrar a este povo ingrato os es- 
meros da vossa beneíicencia.'(Mont'Alverne.)||Apu- 
ro, primor, requinte: Esmei^os deestylo. (Idem.) Es- 
mero da arte. (Garrett.) || F. contr. de Esmci^ar o. 

Ei»iiii;çaIliado (es-mi-gha-//iá-du), adj. espeda- 
çado, feito em migalhas; fracturado comminutiva- 
mente. |í F. Esmigalharado. 

EI.<4inÍKnlii<i<Iiira (es-mi-gha-lha-dtí-ra), s. f. 
acção de esmigalhar. || F. Esmigalharura. 

Esiiiigialliar (es-mi-gba-Z/iar), v. tr. fazer em 
migalhas; espedaçar; fracturar comminutivameute. 
|{ (Fig.) Magoar nmiiamente por um excessivo aperto 
mechauico: Apertando a mão do frade com tal rai- 
va, que ih'a esmigalhava. (K. da Silva.) |i —, v. pr. 
quebrar-se, partir-se em muitos fragmentos; fazer- 
se em migalhas. 1| F. Esmigalhíxar. 

Esiiillaccas (es-mi-itt-ssi-us), s. f. pi. (bot.) fa- 
milia de plantas monocotyledonias, composta de 
plantas herbaceas entre as quaes avultam a salsa- 
parrilha e outras que se encontram quasi todas no 
Novo Mundo. \\ F. lat. Smilax. 

K.siiii4kla4lo (es-mi-U-/a-du), adj. sem miolo. 
II (Fig.) Tolo, sem juízo. || F. Esmiohir ado. 

KMiiiiolar (es-mi-u-/ar), v. tr. tinir o miolo a. 
II Fragmentar o miolo de: Esmiolar o pão. || F. Es 
4- '^niolo -j- ar. 

E»iiilrrar-sc (es-mi-rraí-sse), v. pr. mirrar-se; 
emmurciiecer-se: Kesequidas se esmiri^avam as fo- 
Ihns. (Garrett.) |j (Pop.) Esgueirar-se, escapulir-se. 
II F. Es ~\-miiTar. 

Ksmiiiçadaiiiciitc (es-mi-u-ssá-da-men-te), 
adv. miudamente. || Com todo o riçor, com obser- 
vação attenta de todos as partes, circumstanciada- 
mente. [| F. Esmiuçadomente. 

K.siiiiuçaclo (es-mi-u-s5á-du), adj. reduzido a 
boccadinhos; muito dividido. || (Fig.) Examinado, 
considerado com minúcia. || F. Esmiuça,Y o-do. 

E.siiilfliçador (es-mi-u-ssa-íZür), adj. e s. m. diz- 
se do que pesquisa, que investiga com excessiva 
miudeza; que analysa tudo por partes ainda as mais 
insignificantes; deslindador. [| F. Esmiuçaror. 

Eisiiiitiçar (es-mi-u-ssár), v. tr. dividir em par- 
tes muito pequenas; reduzir a pó. || (Fig.) Exami- 
nar, observar muito attenta è miudamente; deslin- 
dar, explicar, narrar com todos os pormenores. || F. 
ital. Sminuzzare. 

Efi»iiiliiiiçar (es-mi-un-síar), v. tr. o mesmo que 
esmiuçar. || F. ital. Sminuzzare. 

Esmo (ês-mn), s. m. estimativa, calculo appro- 
xlmado; avaliação polo alto, a olho, por grosso: 
Uma procissão que teria de comprimento, segundo 
o esmo dos nossos, mais de tres léguas. (F. Mend. 
Pinto.) II A esmo (loc. adv.), sem conta nem medida 
exacta; pouco mais ou menos; ao acaso; indistin- 
ctamente: Eu já lhe disse, mãe, que não trovei a 
esmo. (Castilho.) Dou todos ao diabo a esmo. (Idem.) 
II Atirar a esmo, sem fazer pontaria, ao grosso da caça 
ou do inimigo. j| Falar a esmo, falar sem certeza, ú 
toa. li F. contr. de /ísmar-f-o. 

Esiiiocar (es-mó-Á-ftr), v. tr. (pop.) dar com a 
moca em; dar pancadas em. || F. wioca-]-ar. 

E<i«niocliar (es-mu-a?ár), v. tr. tomar mocho,^pri- 
vando dos chavelhos ou das armas de defesa. || (Fig.) 
Privar dos meios de se governar. || F. Es -f- mocho 
4- ar. 

Esiiiocdor (es-mu-e-rfôr), adj. e s. m. que es- 
moe. II F. Esmoer-j-or, 
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£snioer (es-mu-tr), v. ír. triturar, remoer com 
os dentes (os alimentos). [Diz-se principalmente dos 
rmninantcs.] || (Por ext.) Fazer a digestão de, dige- 
rir. j| (Flex.) V. Abastecer. || F. Esmoer. 

EsímoKar (es-môi-tór), v. tr. desbastar (a moita 
ou o arvoredo, etc.). |1 F. Es-^moitu-^-ar. 

Fsmolu (es-Tno-la), s. f o que se dá por cari- 
dade aos necessitados. [| Beneficio, pensão. || Esmola 
da missa, a remuneração pecuniaria que se dá ao 
qne a celebra. ||(Fig. pop.) Tunda, sova; pisa, pola. 
I) Desastre, revez. |) Esmola ordenada, a que era per- 
petua, certa e ordinaria.||F. gr. Elecmosynê, piedade. 

Esíiiiolaclor (es-mu-la-rfOr), adj. e s. 7n. (ant.) 
«smoler; caritativo. |1 Pedinte. [| F. Esmolaror. 

Vsinolar (es-mu-íar), v. tr. dar como esmola: 
Poupava-se ao amigo Jau o trabalho de mendigar 
para elle, e á velha Barbara de lhe esmolar da sua 
pobreza. (Castilho.) Um velho soldado de Aljubar- 
rota achará sempre quem lhe esmole uma mialha. 
(ilerc.) II Pedir por esmola: E os filhos do varfio il- 
lustre teriam de esmolar ás portas. (Garrett.) |j F. 
Esmoh\A-ar. 

Esiiiolnria (es-mu-la-rí-a), s. f oílicio de es- 
moler. [I Casa onde se distribuem esmolas. 1| F. Es- 
molar-]-ia. 

Esiiiolcira (es-mu-íei-ra), s. f. bolsa ou alforge 
para guardar as esmolas; escarc.ella. H F. Esmolíx. 
-|- eira. 

Esiuolctro (es-mu-7eí-ru), adj. e s. m. diz-se do 
frade ou leigo que pede esmola para o convento. 1| 
Mendigo, [j F. Esmola,-\~eiiv. 

Esníolciito (es-mu-íen-tu), adj. esmoler; que dá 
muitas esmolas; caritativo. |[ F. Esmohxento. 

Esmolei* (es-mu-/er), s. m. e f. pessoa que está 
encarregada ae distribuir esmolas. j[ Esmoler-mòr. 
funccionario da casa real portugueza que superin- 
tende na distribuição das esmolas, ij—, adj. caritativo. 
generoso, que dá muitas esmolas. |] F. Esmola-\-er. 

E^moiicar (os-mon-kdr), v. tr. (fam.) tirar o 
monco (do nariz); assoar. ]| —, v. pr. assoar-se.|jF. 
Es -f- monco -|- ar. 

(es-mo>i-da), s. f. o mesmo que monda. 
II F. contr. de Esmondtira. 

(es-mon-f/ar), v. tr. o mesmo que 
mondar. |1 F. Es -{-mondar. 

Esiiiorclaçni* (es-mur-da-5saV), r. ír. e iaír. 
morder a miúdo e com gana; remorder: Esmordaçai^ 
aos outros pelas costas. (Castilho.) || F. r. jUordor. 

Eímnorilicar (es-mur-di-Aíir), v. tr. e inir. o 
mesmo que esmordaçar. || F. Es-^mordicar. 

Esmorecer (es-mu-re-5Sdr), v. tr. fazer perder 
o animo, aforça, a coragem, o enthusiasmo a; des- 
alentar, desanimar, ü Afrouxar, jj Deslustrar. |; —, 

inir. desanimar-se, desalentar-se; perder o en- 
thusiasmo, a coragem, o vigor: Este foi o seu ijen- 
samento, e não esmoreceu na execução d'elle. (IC. da 
Silva.) II I^erder os sentidos; enfraquecer, [j Estar 
moribundo, ir acabando a vida: Por um vago boato 
<jue andava no povo, dizia-se que D. Sancho esmo- 
recia na angustia de moléstia dolorosa. (U. da Sil- 
va.) II Diminuir de intensidade (falando^ da luz, do 
som, etc.): A claridade do luar refrangla-se nas 
aguas, mas esmorecia hatendo na povoação. (Ilerc.) 
O tropear dos ginetes... ora esmorecendo nosvallcs, 
ora reboando no chão j)lano. (K. da Silva.) [| Esmo- 
recer por alguma coisa, desejal-a ardentemente: 
Kão nos engane a riqueza por que tanto esmorecemos. 
(Camões.) 11 (Flex.) Y. i46rts/eccr. I| F. r. ital. Smorire. 

E^moreclclameiitc (es-mu-re-ssi-da-mcrt-te), 
adv. desanimadamente, sem enthusiasmo, sem vi- 
gor. II F. Esmorecido mente. 

Eítmoreciilo (es-mu-re-í5í-du), adj. desanima- 
do, desalentado, desmaiado, desfallecido. H Diminuí- 
do de intensidade; frouxo, débil; tibio: Luz esmo- 
recida. Outra vez palpitou a esmorecida esperança. 
(Pw. da Silva.) 1| Morto: E a lagem fria e muda dos 
sepulcros se fechou sobre o ente esmorecido ao des- 
pontar da vida. (Gonç. Dias.) [j F. Esmoreci^r -{-ido. 

Esmorcciiiieiito (es-nuí-re-ssi-jjií.'íí-tu), s. m. 

desalento, desaniniação, consternação. [,' Desmaio, 
desfallecimento. jj Enfraquecimento. || F. Esmoi'ecvv 
-\-mento. 
^EMmorraçni* (cs-mu-rra-5s«V), v. tr. espevitar, 

trrar o morrào (a uma vela, pavio, etc.), j] F. Es- 
morrar açar. 

EMiiiorrailo (es-mu-rm-du), adj. espevitado (fa- 
lando do morrão da vela ou da candeia). || F. Es- 
morríir-\-ado. 

E^iiiorrar (es-mu-?TaV), v. tr. o mesmo que eá- 
morraçar. y F. Es-{-morrZio-\--ar. 

Esmoiicar (es-mô-A;ár), v. ír. o mesmo que es- 
mocar. [| (Fig.) Estnigar; esborcinar; deturí)ar: Os 
lavores mais delicados esmoticou-os, degradou-os. 
(Garrett.) j| F. corr. de Esmocar. 

E.($inurraçar (es-mu-rra-ísa?'), v. tr. maltratar 
com murros; dnr murros em; esmurrar: Sabes tu 
que mais? bradou elle esmxirraçando o balcão da 
taverna. (Camillo.^ |j EsmwT-<\r-{-açar. 

ENiniirraflo (es-nuwra-du), adj. maltratado 
com murros; machucado, escalavrado: Ficou com 
a cara. esmxirrada. jj F. EsmwTdr-^ ado. 

Esmurrar (es-mu-míV), v. tr. o mesmo que cs- 
murraçar: Narciza dizia-lhe que não pensasse eni 
tal, porque á primeira pirraça que o marido lhe fi- 
zesse. .. C5míín'rti'ft-lhe os focinhos. (Camillo.) jj F. 
Es -)- miüTo -j- ar. 

EMiiiyriiio (es-ííiíV-ni-u), s. m. (bot.) planta da 
família das umbelliferas fsmyrnium olusatrum) a 
que se dá vulgarmente o nome de salsa dos caval- 

II F. lat. Smjfníium. 
EM-iiuo-és (t'5-não-('s), s. m. usado adverbia.1- 

mente com a signiíicação de «um pouco, um quasi 
nada, algum tanto»: Trajo burguez que, se no talhe, 
desdizia um és-não-és da pragmatica de Aíibnso 
ao menos respeitava-a na qualidade da matéria pri- 
ma. (Ilerc.) II Por um és-não-cs, por um tris, ]!or 
muito jionco, quasi : Esteve por um és-não-és a ca- 
hir na valia. |j F. És (do verbo serj -|- não. 

Esiiocailo (es-nó-Aít-du), adj. quebrado, esga- 
Ihado: Tronco, raino cs7iocado. H F. Esnoc-dr-^-ado. 

Esaocar (es-nô-fiár), v. tr. quebrar, esgalhar 
(troncos, ramos, etc.), jj F. lat. * Enodicare. 

E.soces (e-^ü-sses), s. m. pl. (zool.) família de 
peixes malacopterygios abdominaes que tem por typo 
o lúcio fesox luciusj. || F. lat. Esox. 

Esopliasiano (e-zô-fa-ji-d-nu), adj. (anat.) per- 
tencente ou relativo ao esophago: A mucosa esop/ut- 
íjtrtnft. II Cir.) Apropriado ao esophago, applicavel ao 
esophago: Sonda esoí9/irtí??a«a. ij F./i6'o/?/iagio-|-rtí{o. 

E.soiiliago (e-^ü-fa-gim), s. m. (anat.) canal mus- 
culoso, membranoso e cylindrico, que se extende 
desde a pharynge até ao estomago, ao qual conduz os 
alimentos. IIF. gr. Oisophágos, canal da deglutição. 

E.^oplia^sotomia (e-zô-fa-ghó-tu-wu-a), s. f. (cir.) 
operação no esophago que consiste em abril-o na 
parte superior por meio de uma incisão, para dar 
sahida a qualquer corpo extranho alli introduzido. 
II F. Esophac^o. tòmé, incisão. 

Es|iaea(íameii(e (es-pa-ssft-da-«ien-te), adr. 
vagarosamente, sem pressa. || Com intervallos (já de 
tempo, já de logar): Arvores disp(>>i- 
tas. Afí"ectavam-n'o cspaçadamentc ataques de toísu 
convulsa. \\ F. Espaçado inenle. 

Espaçado (es-pa-s5«-du), adj. intervallado (com 
referencia ao tempo): Sorrisos eí/}flC«í/05. || Inter- 
vallado (com referencia ao logar): Arvores espaça- 
das. |] Vagaroso, lento: Este orador é espaçado no 
falar. || Demorado; prorogado, adiado: A sessão fui 
espaçada. |1 Longo, duradoiro: Uma vida espaçada. 
11 F. \/ií7?«car-|-«(/o. 

Esiiaçameiilo (es-pa-sça-?)ídn-ln), s. in. proro- ^ 
gação ou interrupção de sessão, de acto publico, etc. 
II Delonga, demora, jj Adiamento. ||F. Espaça\'-\-mento. 

E.«s|»açar'(es-pa-.Ç5rtrJ, v. tr. dispor (vários objo- 
ctos, como cohmmas, pilastras, etc.) de modo que 
guardem entre si as necessarias distancias: deixar 
espaço (entre dois ou mais objectos): combinar ou 
proporcionar as distancias entre os objectos: Espa- 
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ca?' os balaustres de uma vnrnnda. |j (Fig.) Prolon- 
gar, dilatar; prorogar; adiar; interromper por tempo 
variavel; demorar; dar tempo a que (alguma coisa) 
se possa fazer ou cumprir: Se o demoram, se es- 
2)açam, se perdem o tempo em discussões vagas... 
mal estamos. (Garrett.) |[ Ampliar, augmentar em 
extensão: Espaçar os limites de um territorio. 1] —, 
V. intr. (desus.)' andar de vagar, passear.yF. Espa- ■ CO -|- ar. 

Espacear (es-pa-ssi-fír), v. ir. o mesmo que 
espaçar.li—, v. pr. (ant.) recrear-se, passear. ||(Flex.) 
V. Ablaquear. |J F. Espaço ear. 

1-^KpaccJainciifo (es-pa-sse-ja-mén-tn), s. m. 
acção e effeito de espacejar. |] F. Espacciav-\-mento. 

I-:s|iiicejar (es-pa-sse-jár), v. ir. (impr.) deixar 
um espaço em branco (entre linhas, palavras ou let- 
tras). II F. Espaço ejar. 

K.«^paço (es-7)«-ssu), s. m. extensão indefinida; 
meio iilimitado que contém todos os seres, todas as 
coisas: Os corpos celestes giram no espaço. Como um 

. raio de luz, percorre o espaço. (Gonç. Dias.) [[ Ex- 
tensão superficial e limitada: Para liça o estreito 
espaço d^essa ponte. (R. da Silva.) || Extensão de 
tempo; duração; intervallo de tempo! Por espaço 
de quarenta e cinco annos. (Fr. L. de Sousa.) Fi- 
cava por muito espaço em verdadeiro extasis. (Idem.) 
IjLogar; vâo, capacidade: Esta casa tem espaço 
para dez pessoas, jj Cabimento: A maior parte das 
idéas vão apenas tocadas, porque não havia espaço 
em obra de taes limites para lhe dar o necessano 
d^envolvimento. (Garrett.) \\ Demora, prorogação, 
dilatamento: Pediu espaço ]>ara deliberar. |] (íMus.) 
Intervallo de uma a outra linha (na pauta musicai). 
][ Intervallo ou claro entre as linhas, palavras oii 
lettras. II Intervallo entre os corpos. [| (Impr.) Pequena 
lamina de metal, menos alta que as lettras, e que 
serve para estabelecer entre estas as competentes 
separações. II (Mechan.) Linha que se imagina descri- 
pta por um ponto movendo-se: Os espaços percor- 
ridos por um corpo, que se move livremente, são 
proporcionaes aos tempos empregados em percor- 
rel-os.[[Geometria no espaço. Geometria.\\Espa- 
ços celestes; o ceo. |j Divagar nos espaços imaginá- 
rios, perder-se em conjecturas, crear visões chime- 
vicas. [| (Loc. adv.) De espaço, espaçadamente, com 
vagar, sem pressa: Se a tua impaciência consente, 
conversemos de espaço. (Camillo.) || (Loc. adv.) De 
espaço a espaço, ou a espaço e espaço, aqui e alli, 
em diversos pontos da extensão: Pinheiro esguio, 
a espaço e espaço erguido, com as ouriçadas verde- 
negras comas vae topetar nas carregadas nuvens. 
(Garrett.)[[(Loc. adv.) K espaços, por intervallos, de 
tempos a tempos: Os sons do orgão soltando a espa- 
ços as suas melodias, perc.) || F. lat. Spatiiim. 

Espaoosaiiicnte (es-pa-sso-za-men-te), adv. 
com grande amplidão; á larga. || F. Espaçoso-\- 
mente. 

E.spaço»o (es»pa-5s(3-zu), adj. nmplo, dilatado, 
largo, extenso: Casa espaçosa. Pated espaçoso. A 
fronte espaçosa. (Herc.) [| F*. Espaço-{-oso. 

^ Espada (es-pa-da), s. f. arma offensiva e defen- 
siva, formada de uma lamina comprida, direita e 
ponteaguda, de ferro ou aço, cortante de um ou de 
ambos os bordos, com punho e guardas ou copos. 
II Espada branca, a que é de aço e polida como se usa 
para a guerra ou nos corpos de cavallaria. [[J?5paí/rt 
preta, a de esgrima sem lustro nem ponta. 
virgem, a que nunca foi usada em luctas ou na 
guerra. || Espada nua, a que está desembainhada. 
11 (Taurom.) Matador de espada. V. iWaíador. [[Pas- 
sar á espada ou levar tudo á ponta da espada, ma- 
tar sem distincção de sexo nem edade.||(Fig.) Estar 
sempre com a espada desembainhada, estar sempre 
disposto a censurar ou a atacar alguém. || Ganhar 
á ponta da espada, alcançar pela força das armas; 
(fig.) alcançar á custa de grandes sacrifícios. || Es- 
tar entre a espada e a parede, ver-se sem recurso 
algum, em situação desesperada.|[Pôr a sua espada 
ao sefviço de alguma pessoa ou nação, alistar-se 

sob as suas bandeiras. || Entregar a espada, rcnJer- 
se, declarar-se vencido. || Levar a mão á espada ou 
puxar da espada, desembainhal-a. [[ Ser uma boa 
espada, manejal-a com pericia ou com coragem, 
ser um bom general. |[ (Fig.) A força militar, o mis- 
ter das armas: A realeza e a espada. [| (Maç.) Ca- 
valleiro de espada.y. Oriente. [| (Zool.^ Nome de va- 
rlos peixes da fumilia dos escombriclas, caracteri- 
zados pela forma comprida e achatada do corpo, 
parecida com a lamina de uma espada, a saber: 
peixe espada comnmm flepidopus); peixe espada 
lirio (Irichiurus leptur-usj; peixe espada preto fapha- 
nopus carboj ; peixe espada grande, chamado tam- 
bém espada do mar, sabre e peixe imperador (xy- 
phias gladiusj, e que tem 7 metros de comprimento. 
II—í pí- (jogO ^os naipes pretos, cujo nome vem 
das cartas hespanholas em que cada ponto repre- 
senta e se chama uma espada. [A figura vem das 
cartas francezas em que os pontos representam*e 
se chamam lanças fpiquesj.] [j F. lat. Spatha. 

Espaclacliiin (es-pa-da-a?m), s. m. e adj. duel- 
lista. [[ Brigão, dado a rixas e contendas; valentão. 
II F. ital. Spadaccino. 

£Kpatla;;ao (es-im-da-p/mo), s. m. aiigm. de 
espada; espada grande; chanfalho. [| F. r. Espada. 

Kspailaiia (es-pa-dâ-na), s. f (pop.) coisa em 
forma de espada. \\ Jacto de liquido que simula uma 
íita ou lamina de espada ao sahir do repuxo, artéria 
ou veia: Espadaria de agua. O quente sangue da 
ferida salta, de roxas espadanas rociadas tremem 
da sala as... columnas. (Garção.) [[ A barbatana nos 
])eixes. j] A cauda dos cometas. [] Espadaria de fogo, 
labareda, lingua de fogo. [[Ponto de espadaria, o da 

. calda do assucar quando ao ser levantada com uma 
espatula cai á maneira de rita.|[(Bot.) Planta vivaz 
dii família das irideas (íris xip/iiumj, cujas folhas 
se assemelham ás de uma esjiada. [] Espadana dos 
montes ((fladiidus communisj, da mesma familia.||F. 
Espada 4" ana. 

Ejüpailanaila (es-pa-da-na-da), s.f. jacto, jorro, 
espadana. |I F. Espadan:i-\- ada. 

E.spatflaiiailo (es-pa-da-ná-du), adj. coberto, 
juncado de espadanas. [[ Que sai em espadana (diz- 
se da agua, do sangue). j[ F. EspadandiV ado. 

Espa«laiial (es-pa-da-nfíQ, s. m. logar onde 
nascem espadanas. || F. Espadaníx-^-al. 

E.««pa4Íauar (es-pa-da-ncíí'), v. ir. juncar, cobrir t 
de espadanas. n (Fig.) Deixar sahir em borbotões, 
soltar, lançar: Vm cahir destroncado o corpo espa-l 
danando sangue. (R. da Silva.) [J —, v. intr. repu- ] 
xar, sahir, rebentar em espadana (a agua, o sangue): [ 
Das rochas aridas espadanam as fontes. (R. da Sil- 
va.) II F. Espadana-^-ar. 

Espadanco (es-pa-í/d-ni-u), adj. (bot.) diz-se 
das folhas cuja fôrma se assemelha á de uma es- 
pada como a espadana e o lirio; ensiforme.||F. Es- 
pada aneo. 

Espadao (es-pa-rf«o), s. m. augm. de espada. 
II Espada grande e larga, usada nos séculos xiv, xv 
e XVI, que se manejava com ambas as mãos.|| Espada 
de cavallaria. || F. Espada-\-ão. 

Espa«lar (es-pa-í/ar), v. ir. o mesmo que espa- 
delar. [| F. Espada, ar. 

Espadarte (es-p_a-cíar-te), s. m. (zool.) mammi- 
fero cetáceo da familia dos delfins Cphoccena orca), 
que habita os mares da Europa, e principalmente 
os mares do norte, onde faz guerra encarniçada ás 
phocas, e chega a ter 8 metros de comprimento e 

de diâmetro; a barbatana dorsal, que attinge 
é aguda e recurvada para traz. || Também so 

dá este nome ao peixe serra (pristis aníiqziortimjt 
que no Brazil se chama araguagua.||F. fr. Epaulard. 

Espadando (es-pa-da-ú-du), adj. que tem as 
espaduas largas; membrudo. 1| F. Espadxxa-^ udo. 

Espadcira (es-pa-rféi-ra), s. f. (bot.) casta de 
uva branca ou tinta (também chamada espadeiroj 
que se encontra em Portugal, principalmente na 
provincia do Minho; corresponde á casta chamada 
torneiro em Azeitão e Carcavellos. 
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Eflpa(lcit*nfla (es-pa-dei-rd-da), s. f. pancada, 
golpe com espada; pranchada: Que nos levem ex- 
trangeiros, a troco de palavrinhas doces, o que tanto 
custa ir desenterrar na Mina, a lavrar ás espadeira- 
das na índia. (Garrett.) |{ F. r. Espada. 

Espadctro (es-pa-rfèi-ru), s. m. fabricante ou 
vendedor de espadas. || Que maneja bem a espada 
ou tem braço vigoroso para ella: Lourenço Viegas, 
o espadeiro. 1| (Bot.) Casta de uva, branca ou tinta, 
cultivada no Minho, também chamada espadeira. [Da 
tinta conhecem-se tres variedades, que são o espadei- 
ro de Basto, o espadeiro da terra e o espadeiro molle 
(das tres variedades a inferior).; em Azeitão e Car- 
cavellos chamam a esta casta de uva torneiro.] || F. 
Espada + eiro. 

Kspadela (es-pa-cZd-la), s. f. instrumento de 
madeira, delgado, a modo de cutelo, com que se 
bate o linho para separar os tomentos. || liemo com- 
prido e largo que faz as vezes de leme nos barcos ou 
azurrachas do Douro. || F. lat. Spatula. 

Espailclador (es-pa-de-la-d^), s. m. taboa em 
forma de meia lua onde se firma a mão com o linho 
que se está espadelando. |[ F. Espadelar -\-or. 

Espadelar (es-pa-de-/ár), v. ir. estomentar (o 
linho) com a espadela. || F. Espadelt\. ar. 

Eíipadclelro (es-pa-de-?cí-ru), s. m. pessoa que 
nos barcos ou azurrachas do Douro governa a es-, 
padela. || F. Espadela eiro. 

KiMpadIce (es-pa-cít-sse), s. m. (bot.) fôrma es- 
pecial de inflorescencia em que uma espiga é envol- 
vida por uma grande bractea invaginante, chamada 
€spatha, como se vê nas plantas conhecidas pelo 
nome de jarros. |1 F. lat. Spadix. 

Espa<ÍÍceo (es-pa-íií-ssi-u), adj. (bot.) que tem 
a fôrma do espadice. [] F. lat. Spadiceus. 

Espadillia (es-pa-^i-lha), s. f. o az de espadas, 
no jogo do voltarete e em alguns outros, sendo na- 
quelle a primeira peça da chahipa. || (Fig.) Capataz; 
chefe. II Y. Espada -f- ilha. 

Kíipadiiii (es-pa-cíiít), s. m. dim. de espada. Ij 
Pequena espada de lamma mais delgada que a or- 
dinaria, com os copos mais delicados e ornamenta- 
dos, que faz parte dos uniformes de certas classes 
de funccionarios públicos. || Faim..j| Antiga moeda 
de oiro no tcmoo de D. João II e de prata no tempo 
de D. João llf. 1| F. Espada-\-ÍTfi. 

E^padna (es-pct-du-a), s. f. (anat.) a parto 
mais elevada do braço no homem, e do membro an- 
terior nos quadrupedes; hombro. || F. lat. Spatula. 

Uí^padiiado (es-pa-du-á-du), adj. que tem a 
espadua deslocada. [( F. Espaduar ado. 

E^padiiar (es-pa-du-ar), v. tr. deslocar a es- 
padua de; Espaduar um cavallo. || —, v. intr. epr. 
licar com a espadua deslocada: O animal espadiiou. 
j| F. Espadua ar. 

Espaireccr (es~pá~i-re-ssér), v. intr. distrahir- 
se; passear, recrear-se no passeio, no campo. (| —, 
V. tr. distrahir; recrear: Sô a neta sabia o segre- 
do de'o espairecer. (R. da Silva.) [| (Flex.) V. Abas- 
tocer.\\ F. r. Pairar. 

EAipaireciiiicnCo (es-pái-re-ssi-ínen--tu), s. m. 
distracção, recreio, acto de espairecer. || F. Espaire^ 
CQr-\-mento. 

K.<9palda (es-páZ-da), s. f (ant.) espadua, hom- 
bro.[[Espaldar; encosto de cadeira: El-rei, habitual- 
mente alegre, assentava-se triste na cadeira dQespal- 
ilas, único movei do aposento. (Herc.)|| (Fort.) Parte 
saliente do fianco de um bastião. j| Angulo de espalda, 
angulo formado pela face e pelo flanco. |1 F. lat. 
Spatula. 

EjDpalilao (es-pál-fffto), s. m. (fortif.) anteparo 
ou parte da massa oobridora que serve para prote- 
ger ou cobrir qualquer obra. {| F. Espalda-\-ão. 

ENpaldar (es-pál-dfír), s. m. as costas da ca- 
deira ou docel, respaldar. ]| (Ant.) Peça da arma- 
dura que protegia as costas; espaldeira. |[ F. Es- 
palda -{- ar. 

K^paldcar (es-pál-di-ár\ v. tr. repeilir; in- 
vestir contra os flancos do navio (falando do mar); 

fazer recuar; atrazar: Os levantes e as aguas aba- 
teram e espaldearam tanto a annada, quê perdiam 
do caminho... (Barros.) 11 (Flex.) Y. Abtaquear. 11 F. 
Espalda ear. 

Kaípaldcira (es-pál-cíeí-ra), s. panno que co- 
bre o espaldar (da cadeira, ou docel). || Espaldeira 
do corsolete (ant.), peça da armadura que protegia 
as costas. [| (Agr.) Linha de arvores fructiferas, 
plantadas junto de uma parede, na qual lhes ficam 
assentes e presos os ramos. [| F. Espalda-\-eira. 

Espaldcta (es-pál-íZè~ta), s. f. dim. de espalda. 
[[ Fazer ou dar espaldeta (no jogo da argolinha), 
dar-lhe de esguelha (em equitação); voltar o liom- 
bro, torcendo o corpo na sella. [| F. Espaldaeta. 

Espalha (es-;7rt-Iha), s. m. (fam.) estouvado; 
buliçoso, falador. || F. contr. de Espalhar a. 

Espalliaila (es-pa-í/iá-da), s. f. acto de espa- 
lhar. II Bullcio. II Falatorio. jj Espalhafato.|| Ostenta- 
ção; jactancia; publicidade. 1| F. Espalhar-^-ada. 

K^palliadamciitc (es-pa-//iá-da-r?ien-te), adv. 
dispersamente; separadamente, jj F. Espalhado-^- 
mente. 

Espalliadctra (es-pa-lha-rfêi-ra), s. f. instru- 
mento que serve para abrir e separar a palha. || F. 
Espalhar -|- eira. 

Espalhado (es-pa-Z/iíí-du), adj. limpo de pa- 
lha. II (Fig.) Disperso, diífimdido, esparzido, derra- 
mado: Livros espalhados pelo chão. [j Estampado: 
A tristeza lhes ficou embebida no coração e espa- 
lhada nas faces. (Herc.) || Diz-se das pessoas ou coi- 
sas collocadas a grandes distancias umas das outros, 
rareadas: As casas estão muito espalhadas. || Cida- 
de espalhada, a que occupa um grande espaço e tem 
os edifícios muito separados.H—, s. m. ruido, hulha, 
espalhafato: Fazer grande espalhado com alguma 
coisa. II F. Espalhar ado. 

Espalhadolra (es-pa-lha-rfô?*-ra), s. f. o mes- 
mo que espalhadeira. || F. r. Espalhar. 

Espalhador (es-pa-lha-í/ôr), adj. e s. m. que 
espaliía. |I F. Espalharor. 

Espalhafato (es-pá-lha-/íi-tu), s. m. (fam.) fa- 
lacia, barulho; desordem; confusão. || (Ant.) Peça 
de artilheria. || F. Espalharfato. 

Espalhagar (es-pa-lha-g/iar), v. ir. (agr.) se- 
parar (o trigo) da palha. H F. r. Palha. 

Espalhamento (es-pa-lha-mcíi-tu), s. m. acto 
de esi^alhar; dispersão. || F. Espalhar-\-mento. 

Espalhar (es-pa-Z/idr), v. tr. separar a palha 
(do grão), despalhar. I| Dispersar, esparzir: Assim 
como os raios espalhados do sol foram no mundo. 
(Camões.) A filha virtuosa espalha flores sobre os 
caminhos por onde pretende guiar esta mãe extre- 
mosa. (Mont'Alverne.)||Karefazer; dissipar: És qual 
tenue vapor que a brisa espalha. (Gonç. Dias.) I| Fa- 
zer cahir, derramar por diversos pontos do espaço: 
A urna fria de Aquário espalhe ao anno os últimos 
chuveiros. (Castilho.)|| Apartar, desunir.|| Distribuir: 
Espalhar dinheiro. || Divulgar, propalar: A súcia 
que isso espalhou, são por força fadrões. (Castilho.) 
il Celebrar, apregoar, tornar publico, fazer conhecer, 
afamar: E aquelles, que por obras valerosas se vão 
da lei da morte libertando, cantando espalharei por 
toda a parte. (Camões.) || Soltar, desprender, espar- 
gir: Porque espalhar suspiros vãos ao vento, para 
os que tristes são, é falsa cura. (Idem.) |I Irradiar: 
E é mais vivo o clarão que ao longe espalha, que 
o do sol quando a prumo o espaço talha. (J. A. de 
Macedo.) |1 Espalhar a vista ou os olhos, gosar de 
uma perspectiva agradavel. || Mitigar; aplacar; dis- 
trahir: Eu que cantando espalho tristezas todo o dia. 
(Idem.) II Communicar, infundir, inspirar, incutir: 
Sahiria muitas vezes n'eRsa conjunctura a espalhar o 
terror... entre oa homens de armas inimigos. (Herc.) 
II Espalhar o bofe (pop.), desafogar. || —, v. intr. 
espairecer, distraliir-se: O melhor tratamento é rir 
e espalhar. (Castilho.) (1 Dissipar-se: O temporal ti- 
nha espalhado. (R. da Silva.) || Rarear: A multidão 
espalhou. || Fazer espalhada. t| —, r. pr. brotar; dif- 
fundir-se: Yia-se a agua das fontes espalhar-se. 
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<Gonç. Dias.) || DIspersar-se, dcsunir-se (falando das 
i^artes de um todo): Eis que os seus loiros cabellos 
pelas aguas se espalhavam. (Gonç. Dias.) jj Traus- 
viar-se, extraviar-se: O rebanho es/>a/7íOu-se.|l Com- 
raunicar-se, extender-se: O fogo espalhou-st j)or todo 
o edificio. [I Commuüicar-se, passar de uns para ou- 
tros (falando de pessoas ou coisas): Um sussurro no 
conclave se espalha. (Diniz da Cruz.) liompera a 
noticia espalhando-se pela povoaçâo. (Herc.) || Alas- 
trar-se, espraiar-se (no sent. prop. e íig.)* II Derra- 
mar-se; accentuar-se (no sent. prop. e fig.): Do 
trovador pelo rosto torva raiva se espalhou. (Gonç. 
Dias.) j] Insinuar-se: Da morte o cru torpor nos 
membros frios pouco e pouco se espalha. (Gonç. 
Dias.) II F. Es-\-palh^-\'ar. 

K.«»p»IÍio (es-joá-lhu), s.m. (artilli.) espaço entre as 
falcas do reparo da peça. || F. contr. de Espalhar -j- o. 

ICíipalmiftilo (es-pál-wá-du), adj. plíino (como 
a palma da mão); raso; chato, batido. |] Metal es- 

* palmado, metal reduzido a laminas. |[ (Naut.) Navio 
expalmado, o que tem o casco limpo dos limos. || F. 
Espalmar -|- ado. 

JBMpalmnr (es-pál-már), r. tr. aplanar, alizar; 
achatar. II Extencler alizando: Espálma-\\\Q as mãos. 
(Vieira.) II Extender (a massa) calcando-a com a pal- 
ma da mão ou com instrumento adequado. || Espal- 
onar o metal, reduzil-o a laminas ou chapas (a mar- 
tello ou passando-o pelo cyrmdro).jl(Mar.) Limpar o 
<íasco (do navio) dos limos e outras adherencias para 
depois ser untado e alcatroado. 1| (Veter.) Aparar 
oom o puxavante (a parte inferior do casco do ca- 
vallo) antes de o ferrar. |] —, v. pr. allzar-se, apla- 
nar-se, perder as escabrosidades: Pouco a pouco se 
espalma e brune o jaspe. (Garrett.)}[F. ital. Spalmare. 

K^palto (es-pá/-tu), s. m. côr escura, transpa- 
rente e suave, hoje em desuso na pintura. (| F. corr. 
<le Asphalto, 

KMpnnA<9car (es-pa-nas-Â*ar), v. ir. alimpar (um 
terreno) do panasco. j| (Fi^.) Alimpar de gente vil. 

'■F. Es -\~pa}iasco''^ar. 
FMptiiicndIor (es-pan-ka-r/ôr), s. m. e adj. bri- 

gão, valentão; individuo propenso a rixas e desor- 
dens. II F. Espancar-^ or. 

KMpnncnr (es-pan-Ar/r), r. tr. dar pancadas em, 
zurzir, desancar, jj (Fig.) Afugentar, repellir, dissi- 
par: Estas armas terriveis com que espancavam o 
erro. .(Lat. Coelho.) 1| Mostrar-se adverso a; fugir 
<le: Esta virgem celebre espancando os prazeres na 
edade mais perigosa. (Monf Alverne.) [j Espancar o 
mar, cruzal-o em todas as direcções e repetidamen- 
te afugentando os navegantes. !|F. Es-]-pançaar. 

Rwpaneflco (es-pa-Jíe-íi-ku), adj. (chul.) garri- 
do; aííectado nos gestos, nas expressões ou nos tra- 
jes. 11 F. córr. de Espennejado. 

I^^MpanhoIeta (es-pa-nhu-íé-ta), s. f. (mus.) an- 
tiga musica que se tocava na viola; modinha hes- 
panhoia. || F. ital. Spagnolelta. 

KMpannaçao (es-pa-na-áfíâo), s. f.*o acto de es- 
pannar. |! F. Èspannar ão. 

lv*<paniia(lo (es-pa-na-du), adj. limpo; muito 
arranjado e sacudido. |[ F. Espann^r ado. 

l<}Mpannaclor (es-pa-na-í/àr), s. m. panno com 
<\ue se sacode ou limpa o pó. || (Por ext.) Escova 
grande, de cabo e pêlos compridos, que serve para 
o mesmo fim. || Espennejador. !| F. Èspannar -j- or. 

IC.vpaiinar (es-pa-?mr), v. tr. sacudir com o es- 
pannador o pó (dos moveis); limpar.||F. ital. Span- 
nare. 

ICMpantacliço (es-pan-ta-rfí-ssu), adj. que se es- 
panta facilmente, arisco: O gamo espantadiço. (Cas- 
tilho.) jj F. Espantado-\'ico. 

l-^Mpanfado (es-pan-/a-du), adj. assustado, in- 
timi(hido: Recuavam espantados. (R. da Silva.)||Sur- 
prehenOido; maravilhado: Fiquei egualmehte es- 
pavtddo do muito que sabem de nos. (Vieira.)||Atto- 
nito, pasmado: Mas os seus olhos, revolvendo-se-lhe 
nas orbitas, incertos e espantados, exprimiam a 
dolorosa alienação d'aquella alma timifla. (Ilerc.) 
j| (Herald.) Diz-se dos animaes representados nos 

escudos de armas quando estão por inteiro emplna- 
dos, e não rompentes. |j F. Espanlür-{- ado. 

Kspaiitatior (es-pan-ta-íí(>r), adj. e s. m. que 
espanta. || F. Espantaror. 

Kfjpanfallfto (es-pan-íá-lhu), s. m. figura de pa- 
lha, ou qualquer objecto que se põe nas arvores para 
espantar e afugentar as aves. |1 (Fig. e fam.) Pes- 
soa feia e mal vestida, pessoa desastrada e sem 
prestimo: Ella espantalho, eu grulha. (Castilho.) 
jjDiz-se familiarmente da pessoa que tira a luz ou 
a vista a alguma outra defronte da qual se collocou. 
|[F. EspanXíír'\-alho. 

lO^ipanta-lolios (es-;7an-ta-W-bus), s. f. (bot.) 
planta da familia das leguminosas (colüíea arhores- 
censj, que tem propriedades purgativas e é conhe- 
cida também pelos nomes de senne da Europa, senne 
falso e senne vesículoso.||(FIex.) Faz no pl. Espan- 
ta-lohos. II F. Espantar loho. 

Kâipaiitar (es-pan-íar), v. tr. assustar, infundir 
assombro ou terror em, metter medo a, amedrontar, 
atemorizar: Um fraco arruido espanta as aves. A 
plúmbea pela mata, o brado espanta. (Camões.) || Cau- 
sar espanto ou pasmo a: Então patente se descobriu 
com majestade tanta, que inda o Sinai convulso o 
mundo espanta. (J. A. Macedo.) || Maravilhar: E, 
se em contrario tu não me aconselhas, eu quero des- 
cobrir que coisa seja, que o tom me espanta e a voz 
me faz inveja. (Camões.) || Afugentar, fazer fugir de 
medo (os passaros, a caça). || Surprehender: A no- 
ticia espantou a toda a gente^ Conta-se d'ella uma 
coisa que muito espantou e por isso ficou em lem- 
brança. (Fr. L. de Sousa.) j| Espantar o somno, ex- 
pertar, usar de meios para não dormir, disfarçar a 
vontade de dormir; tirar (a alguém) a vontade de 
dormir: A musica espantou-me o somno.||—, v. pr. 
assustar-se, encher-se de medo. [j Maravilhar-se; fi- 
car pasmado, attonito, admirado. || Tomar medo (fa- 
lando do cavallo). || P'. ital. Spantare. 

I';ftpan(a'i'ato.«< (es-7?rtn-ta-rrft-tus), s. m'. es- 
touvado, que faz grande espalhafato por ninharias, 
bravateiro. || F. Espantar rato. 

IRspantavcl (es-pan-M-vél), adj. espantoso: Mui 
espantaveis momos com que rompia o sarau. (Herc.) 
II F. Espantarvel. 

l<>pan(o (es-T^rtn-tu), s. m. susto, terror, medo ex- 
cessivo: Trazem ferocidade e furor tanto que a vivos 
medo e a mortos causa espanto. (Camões.) Tenho es- 
panto e horror de mim mesmo. (Garrett.) || Pasmo, 
admiração: Agora tudo está tão difierente que move 
os corações a grande espanto. (Camões.) || Assombro: 
As pyrauiides do Egypto são o espanto do viajante. 
IISurpresa: A nova de sua chegada foi para nós um 
espanto. \\Fíizer espantos, mostrar-se espantado, ma- 
ravilhado; exaggerar alguma coisa ao referil-a. || Fa- 
zer de alguém, attribuir-lhe qualidades ex- 
traordinárias, quer em bem, quer em mal. || F. contr. 
de Espantar o. 

EspaiitoManientc (es-pan-íó-za-men-te), adj. 
de modo espantoso, pasmosamente, maravilhosa- 
mente, e^itraordinariamente. || Terrivelmente. || F. 
Espantoso mente. 

i'^Npant0M0 (es-pan-fô-zu), adj. que causa es- 
panto. IITerrivel, temeroso, horrendo, medonho, pavo- 
roso : E dando um espantoso e grande brado. (Camões.) 
Foi tamanha a cerração das nuvens, tão espantoso o 
tom dos trovões... que os mareantes iam com grande 
temor. (H. Pinto.) j| Maravilhoso, estupendo, pas- 
moso, admiravel. |f Incrivel. j[ Que surprehende: Uma 
noiiclãespantosa. || Extraordinário, fóra do commum: 
Belleza, memória, erudição, fortuna í».fpa»Yosa.|lMuito 
grande, considerável, copioso: AlturaAma- 
nheceu, o dia e descobriu uma espantosa mortandade 
de moiros. (Fr.-Xj. de Sousa.)!|F. Espanto oso. 

l<:Mpap4Bca4lo (es-pa-pa-.wí-du), adj. feito como 
papas, alastrado como pajms; molle, reduzido á 
consistência de papas: Achou dentro um cadaver, 
uma massa fria, espapaçada, apodrecida. (Camillo.) 
II (Fig.) Desengraçado; desenxabido: Que cara de 
mulher tão espapaçada ! \\Y. Espapaçar~{-ado. 
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JEspapaçar (es-pa-pa-ssa?'), v. ír. alastrar como 
papas. II —, V. pr. tornar-se molle, desengraçado, 
desenxabido. J| F. Es-^papa + aç(ir. 

li^spnpar (es-pa-j)ar), r. inír. 'ej)r. o mesmo que 
despapar-se. [i F. Es-\-papo~\-a7\ 

I<:sparaclrapo (es-pa-ra-í/ró-pu), s. m. panno 
tintado de unguentos, de emplastros ou medicamen- 
tos analogos, para curativo de chagas e feridas so- 
bre as quaes se applica. ]| F. fr. Sparadrap. 

ICsparuvuo (es-pa-ra-râo), s. m. (veter.) Espara- 
vào osseo ou calloso, sobreosso que se forma por 
baixo da curva na parte interna da extremidade 
superior da cannela (no cavallo). 1|boiuno, 
tumor analogo mas menos consistente, que affecta a 
especie bovina. || Esparavão gravanzudo ou sôcco, 
tumor duro que nasce na parte interior da junta da 
•perna, e chega a ter as dimensões de um grão de bico. 
[Produz irregularidade nos movimentos dos membros 
posteriores principalmente na andadura do passo.] 
IjF. fr. Eparvin. 

Esparavel (es-pa-ra-wZ), s. m. rede que se lança 
a braço em alguns rios para pescar. |] (Ant.) Franja 
ou guarnição de chapeo de sol ou cortinado. 1] Pa- 
vilhão, sobreceo de leito. || Pequena taboa quadrada 
de que se servem os pedreiros para pôr a cal e areia 
nos tectos das casas. (| F. hesp. EsparaveL 

l^s^pavavelcia-o (es-pa-ra-ve-ÍCí-ru), s. m. (ant.) 
artista que fazia esparaveis. || F. Esparavel-\- eiro. 

Ki^paravonado (es-pa-ra-vu-íiá-du). adj. que 
tem esparavão: Cavaílo esparavonado.f^F. Espara- 
vão-\-ado. 

l^^sparcelaclo (es-par-sse-/rt-du), adj. que tem 
parceis: Mar csparcelado. i| (Agr.) Terra csparce- 
lada, terra baixa e plana. || F. Es-\-parcel-^ado. 

K.sparecta (es-par-55é-ta), 5. f. (bot.) o mesmo 
que saufeno. 

I']<!ipai';;-Íf1o (es-par-jí-du), adj. derramado, dis- 
seminado, espalhado.[[Molhado, humedecido: Fiore;s 
espargidas de orvalho. || F. EspargW ido. 

I'Ií!ipar;;Íiiien(o (es-par-ji-men-tu), 5. m. acçao 
e effeito de espargir; derramamento; effusão, asper- 
são. II F. Espa7'gÍY-^mento. 

Espargir (es-par-jír), v. tr. derramar (agua, 
sangue, etc.). [| Espalhar; disseminar; desfolhav: 
Breve murcham as flores que espargiu sobre a campa 
a escassa mão de uma dor fingida. (Garrett.) \\ Dif- 
fundir; irradiar: O sol espargerâios de luz.[[—, v. pr. 
derramar-se; diífundir-se. [[ F. lat. Spargere. 

l^íípar^ço (es-^íír-ghu), s. m. (bot.) nome de va- 
rias plantas da familia das lilíaceas, typo da tribu 
das asparagineas. |[ Espargo hortense ou commum 
fasparugus officinaUsJ, hortaliça muito apreciada que 
tem propriedades diureticas. [[iisjjar^o do monte (as- 
paragus ophyllus), planta que se chama também cor- 
ruda maior, V. Corruda.\\Como o espargo no monte 
(ioc. fam.), só, desamparado. [| F. gr. Aspáragos. 

ICspar^Siita (es-par-p^w-taj, s. f (bot.) planta 
annual, forraginosa, da famiíia das caryopnylla- 
ceas Cspergula arvensisj. li F. fr. EspargoiUte. 

F..«<paroidcs (es-pa-rü-i-des),-5. m.pl. (zool.) fa- 
milia de peixes acanthopterygios da ordem dos es- 
quamodermos, a que pertencem a boga, a doirada, 
a choupa, etc. || F. lat. Sparus-]-o^ííe. 

Kí«parras;ào (es-pa-rra-p/mo), s. m. (ant.) es- 
tofo de seda usado em forros de vestidos. 

K.sparralhar-.se (es-pa-rra-Z/irír-sse), v. pr. 
(pop.) estatelar-se; espalhar-se; esparrinhar-se. 
II F. r. Parra. 

^ l'>parrar (es-pa-n'ar), v. tr. e inir. colher ou 
tirar as parras da videira. || F. Es-\- parríí-\~ ar. 

l^^sparregado (es-pa-rre-g-Zirt-du), adj. Ervas 
esparregadas, ervas guizadas depois de cozidas; er- 
vas expremidas e cozidas, picadas rniudamente.[|—, 
s. m. guizado de espargos. [j Guizauo de ervas ex- 
premidas e picadas, reduzidas a fragmentos muito 
miudos.[[F. Esparregür-\-ado. 

EsparresAi* (es-pa-rre-g/inV), v. tr. guizar as 
ervas depois de cozidas, expremidas e picadas miu- 
damente. || F. hesp. Esparragar. 

Esparrela (es-pa-?Te-la), s. f. armadilha de ca- 
çar; laço para apanhar passaros. jj (Mar.) Leme pro- 
visorio feito de algum mastareo, antennas, amarras, 
etc., para governar o navio quando algum acciden- 
te faz perder o leme verdadeiro. |] (Fig.) Engano, 
loí^ro, cilada. [[ Cahir na cspar)'ela, deixar-se lograr, 
deixar-se apanhar ou enganar. [[ F. hesp. ParriUa. 

li^Nparriiiliar (es-pa-rri-?í/i«r), v. intr. e pr. der- 
ramar-se, espargir-se (a agua ou outro qualquer li- 
quido) saltando para o ar e espalhando-se para dif- 
íerentes partes. |1 F. r. Pan^a. 

Kspar.^a (es-píír-ssa), s. f poesia antiga em ver- 
sos de seis syllabas. |[ F. lat. Sparsa. 

l!:»ipar»$o (es-^írfr-ssu), adj. espalhado, disperso; 
derramado, espargido; disseminado. || Solto; Em- 
quanto o orvalho nas espai^sas madeixas arrocia e os 
lúcidos anéis de pérolas touca. (Garrett.)]| Vulgariza- 
do. II F. lat. Sparsus. 

Es^partal (es-par-/fl7), s. m. campo de esparto. 
|[F. Esparto-\-al. 

E^jpartano (es-par-/á-nu), adj. natural de Espar- 
ta. II (Fig.) Austero, rigoroso, severo. || Diz-se de vir- 
tude ou qualidade elevada ao maior grau de perfei- 
ção: Virtudes espartanas. |[ F. lat. Spartanus. 

E^partarla (es-par-ta-ri-a), 5. f. local onde se 
fabricam ou se vendem obras de esparto. || Obra do 
esi)arto, como cordas, esteiras, ceirões, etc. || F. Es- 
parto 4- aria. 

Espartelro5(es-par-íeí-ru), adj. e s. m. que tra- 
balha em obras de esparto. || F. Espai'to-\-eiro. 

l^.^partciilias (es-par-ía-nhas), s. f. pl. alperca- 
tas de esparto. || F. Esparto-\- enlio. 

li^spartilliailo (es-par-ti-ÍAá-du), adj. apertada 
com espartilho.[[(Fig.) Airoso, elegante.[[(Por ext.) 
Que usa o collete exaggeradamente esticado: Que 
mulher tão espartilhada! [{ F. Espartilhtxv -^ado. 

K^partilliar (es-par-ti-//í«r), v. tr. vestir e 
apertar com espartilho, -i —, v. pr. apertar-se com 
espartilho. || F. EspartÍÍho^-^ar. 

E.sparitlliciro (es-par-ti-^eí-ru), adj. e s. m. 
que faz ou vende espartilhos. |[F. Espartilhoeiro, 

E^ipartillio (es-par-íi-lhu), s.m. collete com bar- 
bas de baleia ou laminas de aço que se veste sobre 
a camisa para conchegar e afeiçoar as formas do 
corpo. [[ F. Esparto-\-ilho. 

1-jíiparto tu), s. m. (bot.) planta da famí- 
lia das grammeas spaí^íiííTi), chamada tam- 
bém esparto bastardo, e cujos colmos ou caules são 
utilizados-no fabrico de cordas, ceirões, capachos, 
esteiras, etc. ][ F. lat. Spartum. 

Esparxido (es-par-^i-du), adj. o mesmo que 
espargido ou esparso: A manga a meio braço reco- 
lhida e a trança de oiro aos ventos esparzida. (Din. 
da Cruz.) Tomando o punhal... ensopou-o no sàn~ 
guQ esparzido. (K. da Silva.) \\ V. EsparzW-]-ido. 

C.<9parzÍiucnto (es-par-zi-moi-tu), 5. m. espar- 
gimento. [[ F. Esparzir-\-mento. 

E.otparzir (es-par-;rir), v. tr. o mesmo que es- 
pargir: E nectar sobre todos esparziu. (Camões.) Os 
que tinham exposto a vida e esparzido o sangue. 
(Lat. Coelho.) II—, v. pr. espargir-se: Os crespos 
fios de oiro se espargiam pelo collo que a neve es- 
curecia. (Camões.) ]| F. lat. Spargere. 

Espasníar (es-pas-7?i«r), i'. tr. causar espasmo 
a. II —, u. intr. e pr. cahir em espasmo; soíFrer es— 
pasmo. [[ F. Espasmo-j-ar. 

EMpa.«fnio (es-;3«5-mu), s. m. (med.) contracção 
involuntária e convulsiva dos musculos e em espe- 
cial dos que não obedecem á vontade e que presi- 
dem á vida organica como os do estomago, os dos 
intestinos, etc.; convulsão: Seu gesto em contra- 
cções de horrido espasmo. (Garrett.)!i(Med.) Espas- 
mo da glotte, doença que afTecta as creanças pro- 
duzindo contracções convulsivas do dla])hragma ca- 
racterizadas por curtos accessos de suftbcação com 
cyanose. [Também lhe chamam asthma infantil.| 
II (Fig.) Abstracção; extasis, rapto, arroubamento: 
Kos espasinos de ascética virtude. (Gonç. Dias.)[jF. 
lat. Spasmus, . - 
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lv$ilia.«iiiodÍeo (es-pas-mo-di-kn), adj. que tem 
íiatureza de espasmo: Contracções cspamodicas.WF. 
lat. Spasmodícus. 

Espasníologla (es-pas-mu-lu-yí-a), s. f. (med.) 
tratado dos espasmos ou convulsões.||F. iísprtímo-}- 
iogia. 

S^spatha (es-77rt-ta), s. f (bot.^ bractea que no 
espadice envolve e piutege a espiga que fúrma a 
inílorescencia. || F. lat. Spatha. 

Kí^patlio (es-jDft-tu), s. m. (miner.) nome com- 
mum a diversos mineraes de estructura lamellosa e 
crystallina, a saber: o espatho adamantino, corindon 
lamelloso ou folheado; o espaího calcareo, carbonato 
<le cal; o espatho flúor, fluoreto de cálcio; o espa- 
lho de Islandia, variedade hyalina de carbonato de 
cal crystallizado; o espatho pesado, sulfato de ba- 
rjta. (] F. ali. Spath. 

Kspalifaclo (es-pa-ti-/rt-du), adj. (pop.) feito 
em pedaçoá, retalhado, dividido. [| (Fííí.) Dissipado, 
•estragado, consumido, ü F. EspatifíXY ado. 

Ksiiatffar (es-pa-ti-/«r), v. tr. (pop.) fazer em 
pedaços, retalhar, dividir. |I (Fig.) Dissipar, estra- 
gar, esbanjar, consumir (a jportuna, os bens).||F. Ks 
-\-patif'^-\-ar. 

Espatilliar (es-pa-ti-í/tar), v. tr. (mar.) çspaii- 
lhar uma ancora, suspendel-a de modo que o cepo 
lique vertical ao costado do navio e os braços em 
sentido horizontal. 

Espa(u(a (es-))á-tu-la), s. f. utensilio de ma- 
<lcira, metal ou marfim, de fôrma espalmada e mais 
ordinariamente em fôrma de faca, mas cuja lamina 
luio tem fio ou corte, empregada nas pharmacias e 
laboratorios para extender varias substancias como 
imguentos etc., ou para as diluir e amollecer quando 
immersas em liquidos. jj F. Jat. Spatxda, 

K»ípaf iilaclo (es-pa-tu-fó-du), adj. quetem fórnia 
•de espatuJa: Folha espatxdada. || F. Espat^d•^i-\-ado. 

Espaveii(a«lo (es-pa-ven-/rí-du), adj. assusta- 
do; amedrontado. {| (Fam.) Inchado de presumpçâo 
])eIo luxo que exhibe; ostentoso. || F. Espaventiw 
-r ado. » 

Kspaventai* (es-pa-ven-íaV), v. tr. assustar, es- 
pantar, s£)bresaltar. [i —, v. pr. assustar-se, espan- 
tar-se, sobresaltar-se. [] (Fig.) Inchar-se, ensober- 
becer-se; engalanar-se; exhibir luxo, ostentação; 
pompear. ]| F. ital. Spavcntare. 

Kspaveiito (es-pa-reJi-tu), s. m. susto, espanto, 
sobresalto. \\ (Fam.) Ostentação, luxo, apparato, 
pompa. II (Loc. adv.) De espavento, luxuoso, pom- 
poso, apparatoso, magnífico, de arromba: Foi uma 
festa de espavento. || F. ital. Spavento. 

Espavciitoso (es-pa-ven-íy-zu), adj. ostentoso, 
luxuoso, apparatoso; inchado, soberbo. || F. Espa- 
vento -f- oso. 

Kspavorccido (es-pa-vu-re-5si-du), adj. apa- 
vorado, espavorido; aterrado. || F. r. Pavor. 

Kíspavorlflo (es-pa-vu-n-du), adj. amedronta- 
do, apavorado, aterrado, assustado. |[ Esgazeado, 
espantado: O moço frade fitou os olhos cspavoridos 
n*aquelles olhos que já o nno viam. (K. da Silva.) 
Os brutos javaJis fogem-te espavoridos do enxur- 
deiro silvestre. ^Castilho.) || F. Espavorir-{-ido. 

E$$pavorÍi* (es-pa-vu-rtr), r. tr. amedrontar, 
•apavorar, aterrar, assustar. || —, v. pr. assustar-se, 
amedrontar-se. || (Flex.) V. Acudir. |1 F. r. Pavor. 

Espavofixai* (es-pa-vu-ri-^rar), v. tr. espavorir: 
O resoluto alvitre o espavoriza. (Fil. Elys.) H F. Es 

pavor-\-izar. 
Espccaclo (es-pé-A-a-du), adj. sustido, seguro 

por espeques. |] (Fam.) Posto em pé; direito como 
um espeque: Está especado deante da janellada vi- 
zinha. II F. Especox 4" ado. 

Espccar (es-pé-^'ár), v. ir. suster, segurar com 
espeques; escorar. || —, intr. e pr. ficar parado, 
estacar; amparar-se. || F. Espeq\\Q-\-ar. 

Especial (es-pe-ssi-«Q, adj. relativo a uma coisa 
ou pessoa em particular: Auctorizaçao, liypotheca, 
poder, procuração cspccial. Missão especial. Tratado 
cspecl^d. [j Singular, particular, privativo: Destinado 

para meu uso especial. |i Distiiicto, notável, fóra do 
commum, excellente: Vinho, fructas, doce especial. 
il líeservado, exclusivo, proprio para um dado fim: 
Partiu em comboio especial. || Em especial (loc. adv.), 
na especialidade; principalmente, particularmente; 
com particular referencia a. [' —, s. m. pessoa notá- 
vel, que se distingue dos outros: A terceira voz, quo 
era a dos cíipitães e assim de alguns especiaes, f6i 
retardada. (Azurar.) !| F. lat. Specialis. 

E.«tpecialiilatlc (es-pe-ssi-a-li-ító-de), s. f. qua- 
lidade do que é especial.||Materia ou assumpto cir- 
cumscripto a determinados pontos ou artigos (op- 
põe-se a generalidade). [| Cada um dos artigos ou 
jicntos de uma lei ou proposição que se discute em 
separado: A lei foi discutida naeí^eCia/ída(/<?.|[Coi- 
sa notável, distincta, fóra do commum: Este vinho e 
esta fructa são uma especialidade. f| Kamo de estu- 
dos ou trabalhos a que alguém se dedica em parti- 
cular : A esjjecialidade d'este homem é a physica. 
j| F. lat. Specialitas. 

E.«<ípecialista (es-pe-ssi-a-íií-ta), adj. e s. m. 
que se dedica exclusivamente ao estudo ou ])rofissão 
de um ramo ])articular de sciencia ou arte: Espe- 
cialista em doenças de olhos. [| F. Especial ista. 

Espccializaçao (es-pe-ssi-a-U-za-s5(7o), s. f. 
acto de especializar; distincção. particularizaçuo. 

■| Menção especial. || F. Especializar-]-ão. 
Especializar (es-pe-ssi-a-li-^^ar), v. tr. parti- 

cularizar, singularizar. \\ Distinguir, preferir; apon- 
tar em primeiro logar. || —, v. pr. distinguir-se, sin- 
gularizar-se. || F. Especial -j- izar. 

Espccialnicnte (es-pe-ssi-a/-wie/i-te), adv. 
de modo especial; particularmente; principalmente; 
nomeadamente. \\ F. Especialmente. 

Especiaria (es-pe-ssi-a-n-a), s. f. nome gene- 
rico dado ás drogas aromaticas e condimentarcs 
(cravo, pimenta, cannela, etc.): E se buscando vás... 
cannela, cravo, ardente especiaria ou droga sahiti- 
fera e prestante... (Camões^ I|F. Especia-^- aria. 

Espccie (es-;?e-ssi-e), s. f. sorte, qualidade, na- 
tureza : Estudar as diversas especies de crimes. Tem 
nas lojas fazendas de todas as especies. || Condição; 
casta; qualidade, caracter; trato: Existem n'aquella 
enorme cadeia presos de toda a especie. Ka exposi- 
ção universal viam-se indivíduos de toda a especie. 
II Semelhança no aspecto exterior, na fôrma, na fi- 
gura: Uma especie de vaso etrusco. [| Idéa, noção, 
concepção; recordação, reminiscencia; conhecimento: 
Não tenho espccie d'isso. (Lucena.) jj (Jurid.) Caso 
especial que é o assumpto da contestação ou delibe- 
ração; ponto especial de que se trata: As circuni- 
stancias mudam a especie. j] Apparencia, simulacro: 
Em todo o ajuntamento se notava uma especie de 
tumulto, causado pela extranheza do acontecimento. 
(K. da Silva.) Ia presenciar com uma especie de 
deleitação artística a revolução social. (Lat. Coelho.) 
Lá se empenhou com os frades... de modo que me 
fizeram seu ajudante, uma especie de sub-sacristão 
ou coisa que o valha. (Garrett.)||Especiaria: Deitou 
especies na comida. || (Conf.) Doce de amêndoa j^i- 
sada: Boroas de especie. || Generos alimentícios com 
que se fazem convencionalmente certos pagamentos 
(oppõe-se a dinheiro): Pagou em especie com dois 
almudes de azeite. |[ (Comm.) Dinheiro: Pagará em 
especie. [K'esta accepção usa-se também no plural.] 
II (Theol.) As apparencias do pão e do vinho depois 
da transubstanciação (no mysterio da Eucharistia). 
11 (Pharm.) Substancias vegetaes, flores on raízes, 
dotadas de propriedades congeneres e que*se usam 
em misturas ou que se empregam como bases no\ 
electuarÍQS: Especies amargosas. Especies peitoraes. 
II (Philos.) Reunião ou agrupamento de seres mie 
téem a mesma, essência, abstrahindo das suas dine- 
renças individuaes: A espccie humana, ou simples- 
mente a especie. E então da especie pa porção mais 
débil, mais frágil, foi cahir todo esse* raio de formo- 
sura! (Garrett.)ll (líhet.) Logar commum em que se 
prova que o que é verdade acerca do antecedente 
o é acerca do conseqüente, e vice-versa, [j (Bot. e 
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zool.) Divisão (Io genero; o individuo repetido no 
espaço e no tempo; agrupamento de indivíduos que 
possuem caracteres communs e que os transmittem, 
por via da reproducçíTo, a outros individuos capazes 
de conservar esses caracteres fundamentaes, se bem 
que sejam susceptiveis de soffrer variações secun- 
darias : Este genero comprehende vinte especics. A 
esponjeira é uma especie de acacia. |I (Chim.) Colle- 
cção de individuos (corpos simples ou compostos) 
idênticos pela sua composição elementar e immedia- 
ta. Ij (Miner.) Keunino de corpos da mesma nature- 
za, cujos grupos se determinam pela sua composição 
chimica, systema crystallino e propriedades ópticas. 
j| (Arith.) Quantidade da mesma natureza. [[ —, pl. 
dinheiro em metal sonante. || Sob especie (loc. adv.), 
d-isfarçadamente, com pretexto: Mandou... um Brali- 
mane sob especie. (Goes.) H F. lat. Species. 

Esipecicira (es-pe-ssi-eZ-ra), s. f. mulher que 
Teude especiarias. |] F. fem. de Especieiro. 

Ed^pecieiro (es-pe-ssi-e/-ru)^ s. m. o que vende 
especiarias. || F. EspecÍQ-\- eiro. 

K.^^pcclQcaçuo (es-pe-ssi-fi-ka-ssâü), $. f. de- 
claração ; descripção círcunistanciada; menção por 
partes, por artigos, etc. || (Jur.) Nova forma que al- 
guém dá, por seu trabalho e industria e era pro- 
veito seu, a qualquer objecto movei pertencente a 
outrem: Se a especificação tiver sido feita de má fé, 
será a coisa especificada restituida a seu dono. (Cod. 
civ. art. 2303.") |1 Y.EspecilicaT-\-ão. 

EaipecfficacBiiiiientc (es-pe-ssi-fi-A:á-da-meíi- 
te^, adv. com especificação; circumstanciadamente, 
imudamente. [| F. Especificado + mente, 

£MpccifÍcado (es-pe-ssi-fi-Aíí-du), adj. circum- 
stancirwio; esmiuçado; distincto, individualizado. 
)| F. Especificox ado. 

E«(peciíicador (es-pe-ssÍ-fi-ka-cZar), adj. a s. m. 
que especifica, j] F. Especificar-\-or. 

Especificamente (es-pe-s5í-fi-ka-me?z-te), adv. 
de um modo especifico; em especie. |] (Phys.) Em 
relação ao peso especifico: Ü oiro é especificamente 
mais pesado do que o chumbo. ||F. Especifico-{-mente. 

Eí^pccificar (es-pe-ssi-fi-^cír), v. ir. declarar a 
especie de; descrever circumstanciadamente; deter- 
minar de modo preciso e explicito; mencionar por 
partes; enumerar todas as particularidades para evi- 
tar equivocos; esmiuçar; O meu roteiro não especifi- 
ca o genero nem as particularidades. (Vieira.)||(Jur.) 
Fazer a especificação de. || F. lat. Specificare. 

Eí^peciflcatlvo (es-pe-ssi-fi-ka-íi-vu), adj. que 
éspecifica. || F. Especificar ivo. 

£si>eclflcidadc (es-pe-ssi-fi-ssi-cíá-de), s. f. 
(hist. nat.) qualidade que constitue e caracteriza a 
especie. 1| F. Especifico -f- dade. 

Especifico (es-pe-55i-fi-ku), adj. proprio de es- 
pecie; proprio exclusivamente de alguma coisa: 
Qualidade II (Hist. nat.) Caracteres especi- 
ficas, difFerenças que distinguem umas das outras 
as especies do mesmo genero. |1 (Phys.J Peso especi- 
fico. V. Peso. II —, s. m. (med.) medicamento que 
exerce uma acção especial sobre um determinado 
orgâo ou sobre uma determinada doença: O sulfato 
de quinina é o especifico contra as febres intermit- 
tentes. || F. lat. Specificus. 

Especillo (es-pe-s5Í-Iu), s. m. (ant.) tenta usada 
em cirurgia. || F. lat. Specillum. 

Eí^pcclone (es-pe-ssi-o-ne), s. m. (fam.) bolinho 
muito tenro, feito de especie (farinha, ovos, assu- 
car). II F» r. Especie. 
, EMpcciosaiiieatc (es-pe-ssi-ó-za-wicn-te), adv. 

de modo especioso; com apparencia de verdade.[|F. 
Especioso -|- mente. 

Ei>»pecÍosÍdade (es-pe-ssi-u-zi-rfá-de), s. f. for- 
mosura, gentileza, belleza. j] Apparencia enganosa 
de verdade. || F. Especioso -|- dade. 

Especioso (es-pe-ssi-ô-zu), adj. lorm^o, dçli- 
cado: Paréce que a forma especiosa d'esta divina 
donzella foi a summa que pode haver por operação 
da natureza. (Arraes.) jj Mimoso, sentido, atFectuo- 
60: Especiosas lagrimas. (Vieira.) || Que tem appa- ' 

rencia de verdade, de justiça: Razões especbsas. 
Homens desvairados pelas especiosas doutrinas do 
século. (Garrett.)]|F. lat. Speciosus. 

Espectaculo (es-pé-íá-ku-luV s. m. tudo quanto- 
attrai a attenção, a vista: Belío, sublime, triste, 
horrível espectaculo. O espectacxilo da natureza. O 
espectaculo da miséria.I| Contemplação: Trouxera-a 
aili a justiça divina para a castigar com o tremen- 
do espectaculo do seu crime. (K. da Silva.) |i Repre- 
sentação theatral; exhíbição de quaesquer trabalhos- 
artísticos: Espectaculo eqüestre, acrobatico, tauro- 
machico.|lPeça de espectaculo ou de grande especta- 
culo, peça apparatosa no scenario e vestuário. || Ser- 
vir de espectaculo ou dar espectaculo, ser objecto de 
mofa, de zombaria. || F. lat. Spectaculum. 

Espectaculoso (es-pé-ta-ku-/ü-zu), adj. osten- 
toso, flammante, pomposo: O povo é mui caroavet 
das grandes pompas espectaculosas. (Camillo.) || F. 
Espectaculo -f- oso. 

Espectador (es-pé-ta-rfór), adj. e 5. m. teste- 
munha ocular. jj Pessoa que assiste a um especta- 
culo. 11 F. lat. Specíaíor. 

Espectavel (es-pé-A*/á-vél), adj. digno de ser 
visto, jj Notável. j| F. lat. Spectahilis. 

E.spectrnl (es-pé-íra/), adj. (phys.) relativo ao 
espectro solar.jjAnalyse espectral, determinação da 
natureza de uma substancia, pelo exame das riscas 
que ella produz no espectro solar. ||F. Espectro-\-al. 

Espectro (es-^e-tru), s. m. phantasma; imagem 
illusoria de um ente que já não vive, creada pelas 
imaginações enfermas ou exaltadas; sombra, [j (Fig. 
fam.) Pessoa macilenta, esguia, e magra, jj (Ph^s.) 
Espectro solar, imagem do sol alongada e colorida, 
a qual se produz pela passagem de seus raios atra- 
vez prisma, n'uma camara escura. [A luz 
branca do sol decompõe-se então em sete feixes ou 
tiras luminosas de diversas côres na ordem seguin- 
te: vermelha, alaranjada, amarelJa, verde, azul, ani- 
lada e roxa.] jj F. lat. Spectrum. 

Especulação (es-pe-ku-la-jíão), s. f. acção do 
especular. jjEstudo, exame, investigação, debaixo do 
ponto de vista theorico. || Operação ou empresa mer- 
cantil com o fim de obter um lucro provável: Boa» 
nui c,9jt)ecu/açâo. II Exploração: Padeceu graves in- 
fortúnios na espccuZacão d'esta costa. (Sim. de Vasc.) 

11 (A má parte.) Operação ou contracto pelo qual 
uma das partes aufere lucros exorbitantes por igno- 
rância ou niuiia boa fé da outra parte; exploração, 
logro. II F. Especular -U ão. 

E.«4pectilador (es-pe-ku-Ia-rfOr), adj. e s. m. 
que especula, indaga ou observa. ||Theorico em arte 
ou sciencia. j| Que e.-pecula commercialmente con* 
esperança de um lucro provável.|1F. Especulav'-\-or. 

Especular^ (es-pé-ku-Wr), adj. diz-se de certos 
mineraes cuja estructura apresenta laminas brilhan- 
tes e que reflectem a luz: Pedra especular. Ferro 
especular. i| Relativo aos espelhos: V>n\ho especuUtr. 
j| F. lat. Specidaris. 

Especular^ (es-pe-ku-Z«r), v. ir. observar, in- 
dagar, pesquisar. || Estudar attenta e minuciosa- 
mente (debaixo do ponto de vista theorico). ^Ex- 
plorar. II —, V. inir. negociar, commerciar. j| Fazer 
valer alguma coisa com a intenção de lucro ou i)ro- 
veito; valer-se de certos predicados ou de certa po- 
sição para auferir lucros ou proveitos: Fulano espe- 
cula com a sua posição, jj F. lat. Speculari. 

Especularia (es-pe~ku-/a-ri-a), s. f. (phys.) 
parte da perspectiva q-ue trata dos raios reflexos da 
iuz. II F. lat. Specularia. 

Especulativainente (es-pe-ku-la-íi-va-nifin- 
te), adv. de modo especulsitivo; theoricamente. [Op- 
põe-se a praticamente.] || F. Especulativo -|- mente. 

Especulativo (es-pe-ku-la-íi-vu), adj. que tem 
o caracter de esi)€culação; theorico: Estudo espe- 
culativo. Desejava eu muito que a nossa secção... 
se occupasse tanto d^estes trabalhos especidativos, 
como dos práticos. (Garrett.)jlRelativo a especula- 
ção, lucro ou interesse: Empresa especulativa. \\¥. 
lat. Speculativtis, , 
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Kspccitio (es-^e-ku-lu), s. m. (clr.) instrumento 
de metal polido, em fôrma de tubo, que se introduz 
em certas cavidades para examinar o seu interior. 
II F. lat. Speculum. 
- li^.spcduçado (es-pe-da-55rt-du), adj. feito em 

pedaços.l](Fig.) Disperso: Exercito espedaçado.\\ln- 
terrompido, não seguido: Narração cípeí/acoíia. H F. 
Espedaçü,T-\- ado. 

BCspcdaeanienCo (es-pe-da-ssa-wieu-tuV s. in. 
o mesmo que despedaçamento. || F. Espedaçar 
mento. 

l<:s|ie<laçar (es-pe-da-ssar), v. tr. e pr. o mes- 
mo que despedaçar. j| F. Espedaçoar. 

-KMpcdresndo (es-pe-dre-o/iá-du), adj. limpo de 
pedras (diz-se do terreno). [| F. Espedregarado. 

l'^spedres;ar (es-pe-dre-^7iár), v. tr. limpar das 
pedras (o terreno). || IT. r. Pedra. 

Cíipeltaiiiento (es-pei-ta-?7ien-tu), s. m. (ant.) 
vexame, oppressão feita a alguma pessoa, espiando 
ou espreitando as suas acções. |]F. Espeitav^nxento. 

lispcitar (es-pei~íár), v. tr. (ant.) vigiar, obser- 
var, vexar (alguém) espreitando as suas acções. |] F. 
lat. Spectare. 

/lí^spclhado (es-pe-í/iíi-du), aí//, polido, lizo como 
o-vidro de um espelho; crystallino: Do outro lado 
extendia-se o mar chão e espelhado que se entrepu- 
nha entre nós e a França. (Herc.) H F. Espelhar'\- 
ado. 

Kspclliar (es-pe-Z/uír), v. tr. alizar, polir. j|(Fig.) 
Irradiar, reílectir (como um espelho): Tornou a rom- 
iper a lua, espelhando o clarão no rochedo. (K. da 
Silva.) 11 —, V. pr. ver-bô ao espelho. \\ Keflectir-se 
(a luz): Eram os raios da lua que se espelhavam 
em duas lagrimas. (Herc.)||Keflectir-se (qualquer ob- 
jecto): O ceo azul se espelha no teu amplo porto. 
(Herc.) Onde o sol na areia ardente espelha como 
no mar. (Gonç. Dias.) |) Patentear-se, mostrar-se: 
É dia para se me espelhar em todos a alegria. (Cas- 
tilho.) [| (Fig.) Kever-se, comprazer-se na vista de 
algaeni ou de alguma coisa. |j F. Espelho-^ar. . 

l'I.<9pclliaria (es-pe-lha-n*-a), s. f. fabrica de es- 
Í»elhos; loja onde se vendem exclusivamente espe- 
hos. Ij F. Espelho-\-aria. 

E.<«pclhclro (es-pe-//ieí-ru),. s. m. o que faz, ven- 
de ou concerta espelhos. |] F. Espelho -f- eiro. 

i:$«pelheiito (es-pe-Z/ien-tu), adj. brilhante, po- 
lido, que reflecte como espelho. H F. Espelho -\-ento. 

ENpcIhim (es-pe-í/uíi), s. m. gesso crystallino. 
' |] F. Espelho -r im. 

KMpcIlfto (es-pé-lhu), s. m. superfície brilhante 
e polida que reílecte os raios lummosos ou a ima- 
gem dos objectos: Espelho concavo, convexo, para-' 
"bolico. Espelho de crystal. Espelho de bronze.||Diz- 
se ordinariamente de uma lamina de vidro ou de 
crystal polido, de variaveis dimensões, estanhada 
na face posterior, que serve para ornamento de edi- 
fícios e moveis, ou para n'ella se mirar quem se está 
adereçando ou vestindo: Espelho de toucador. Espe- 
lho de algibeira. || (Fig.) Superfície polida e tran- 
quilla (falando do mar ou das aguas): Olha o mar, 
que espelho! (Castilho.) |j (Phys.) Espelho ustorio ou 
ardente, espelho concavo por meio do qual se con- 
centram sobre um corpo os raios calorificos do sol ou 
de uma chamma qualquer. [] (Fig.) Diz-se de um fa- 
cto ou objecto de cuja contemplação ou exame se 
deduz algum ensinamento ou aviso: O espelho da 
verdade. A historia, espelho da consciência humana, 
(lí. da Silva.) j| Tudo o que representa uma coisa, e 
por assim dizer a patenteia a nossos olhos: Os olhos 
são o espelho da alma. O theatro deve ser o espe- 
lho da sociedade. II Modelo, exemplo: Espelho do 
todos os capitães. (H. Pinto.) Espelho de viVtudes. 
(Lucena.) || (Archit.) Abertura oval, circular ou qua- 
drangular guarnecida de vidraças no frontispicio de 
uma egreja.ll Espelho da fechadura, a chapa exterior 
d'esta onde entra a chave. ||(Hipp.) Espelho ou casta- 
nha, excrescencia cornea na face interna da cannela. 
II Kedemoinho de pólos na parte anterior do peito 
dos cavallos.ll (Mar.) Quadrado de madeira que se 

embute em qualquer peça para tapar as cabeças das 
cavilhas, e também qualquer remendo pequeno que 
se deita n'um panno quando se concerta. || (Artilh.) 
Plano da bocca de uma peça de artilheria. || Espelho 
de guitarra, viola, etc., abertura redonda no tampo 
superior do instrumento. || (Bot.) Espelho de Yenus, 
planta da família das campanulaceas (specularis spe- 
cidansj, de cujos rebentos se faz salada, jj (Zool.) 
Insecto lepidoptero pertencente ao genero hesperia. 
II Kever-se em alguém como em espelho, querer-lhe 
limito, respeital-o como modelo. || Fazer espelho a 
alguma pessoa ou coisa, reflectil-a, reprodazil-a 
como um espelho: Lava*o celebradissimo Tejo com 
as suas correntes as ribeiras de Lisboa fazendo es- 
pelho aos montes e torres d'aqviella antiquissima ci- 
dade. (Vieira.) |] —, s. m. pl. (zool.) malhas brilhan- 
tes e vistosas nas pennas de algumas aves (como o 
pavão real) e nas azas de alguns insectos. || (Arch. 
e decor.) Ornamentos ovaes que se entalham nas 
molduras cavadas e que algumas vezes são ornados 
de ílorões. || F. lat. Speculum. 

l^speliiia (es-pe-íi-na), s.f. (bot.) planta do Bra- 
zil, também chamada tomba, da família das cucur- 
bitaceas (perianthopodus espelina). 

Kíipelta (cs-pe7-ta), s. f. (bot.) especie de trigo 
fíriticum speltaj, pouco productivo, util apenas por 
germinar em solos fraquissimos. || F. lat. Spelta. 

Espelunca (es-pe-Zun-ka), s. f. antro, caverna: 
A inveja contra os bons tem no mundoji espelunca. 
(Castilho.) II (Fig.) Logar immundo; casa de jogo. 
II F. lat. Spelunca. 

Eí^penda (es-^jen-da), s. f. (hipp.) parte da sella 
sobre que assenta a coxa. || F. r. Pender. . 

Espenifrc (es-pe-7U*-fre), s. m. jogo de cartas 
em que o dois de paus é a maior carta e tem aquelle 
nome. 

Espenncjado (es-pe-ne-^ó-du), adj. limpo do 
pó com espennejador. || F. EspennejaY~\~ado. . 

Eí^peiinejailor (es-pe-ne-ja-rfur), s. m. mólho 
de pennas seguras a um cabo, em fôrma de vassoi- 
ra, que serve para limpar e sacudir o pó dos moveis, 
etc. II F. Espennejar-]-or. 

Espcnnejar (es-pe-ne-/rtr), v. tr. sacudir o pó 
com espennejador. || —, v. pr. sacudir-se do pó (fa- 
lando das aves). || (Fig.) Sacudir o fato que se tem 
vestido: O leigo sacudia-se, espennejava-se e não 
podia achar um cordão para o habito. (K. da Silva.) 
j|Assear-se, enfeitar-se, ataviar-se: E o espelho te 
dirá que linda que tu não ficas passando a espenne- 
jar-to uma hora se quizeres. (Castilho.) |1 F, Es + 
penno. -j- ejar. 

E.spennicar (es-pe-ni-Aár), v. tr. (fam.) arran- 
car as pennas (das aves). || (Fig.) Esmiunçar, esca- 
bichar. || (Fam.) Vestir, ataviar com excessivo apuro, 
enfeitar, não descurando a mais pequena minuden- 
cia. II —, V. pr. compor as pennas com o bico (a ave). 
IjYestir-se com excessivo esmero e sem se descuidar 
das coisas minimas. || F. £5-f-pen-na-f-icar. 

EMpecfiic (es-pe-ke), s. m. estaca, esteio, pau 
maior ou menor com que se escora alguma coisa 
para não cajiir. || Alavanca usada no serviço de ar- 
tilheria e de marinha para mover as peças, fardos, 
etc. II (Fig.) Arriino, protccção, amparo. || F. ingl. 
Spike. 

K.spcra (es-joJ-ra), s. f. acto de esperar; aguar- 
damento; expectação; esperança; demora, dilação. 
||(Jurid.) Prazo concedido a alguém para executar 
alguma coisa (como pagar dividas, apresentar do- 
cumentos, etc.), jj Logar onde se espera alguém ou a 
caça. II Cilada, emboscada. || Fazer uma espera a al- 
guma pessoa, atacal~a traiçoeiramente no intento de 
a ferir ou matar. || (Archit.) Pedras de espera, as que 
saem ou avançam na extremidade de uma parede ou 
m\iro, para ligarem e travarem a obra feita com as 
outras pedras na continuação da obra ou do edifí- 
cio. [j (Marcen.) Espiga quadrada que ha n'uma das 
cabeceiras do banco de trabalhar e em que se se- 
guram as taboas quando são aplainadas. \\ Espiga 
ou pequena peça de ferro ou madeira que serve para 
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encontrar ou impedir o movimento de outra.j|(Artilh. 
ant.) Peça de pouco alcance, j] (Mus.) Compasso de 
espera. V. Compasso. || (Agr.) Pau de espera. V. Empa. 
jj Estar á espera, contar com a vinda ou com a rea- 
lização de; demorar-se até que cliegue (alguém ou 
alguma coisa ou occasião): Todos ahi fóra á espera 
do auto. (Garrett.) [| F. contr. de Esperar-\-a. 

EsperadamenCc (es-pe-m-da-wien-te), adv. 
com esperança. |j F. Esperado-^-mente. 

Esperado (es-pe-rá-du), adj. que se espera; 
desejado. H Adiado: Ficou esperado jiara a primeira 
sessão. |] Ficar esperado n'um concurso ou prova 
publica, nuo obter approvação. |j Nâo esperado, im- 
previsto: Só lhe fez alguma dilação uma não espe- 
rada novidade. (Fr. L. de Sousa.) || F. Espei^siv-\- 
ado. 

Esperadoiro (es-pe-ra-rf«5i-ru), s. m. logarapra- 
zado para n'elle se esperar alguém; ponto ou sitio 
de espera. || F. Esperaroiro. 

£$(perador (es-pe~ra-d(3r), adj. e s. m. que es- 
pera. [j F. Esperar-Ç-or. 

Esperança (es-pe-7'an-ssa), s. f. espera de um 
bem, cuja posse se reputa provável: Encheram-me... 
o peito de desejos e esperanças. (Camões.) |]Tendencia 
do espirito para considerar como provável a realiza- 
ção de um bem que se deseja: Esperança van, falsa, 
justa, bem fundada. Brilhou-me d'ante os olhos a es- 
perança como mn clarão de vida. (Garrett.) E não 
menos certíssima espe7'anca de augmento da pequena 
christandade. (Camões.) ]| A coisa que se deseja, que 
se espera: A esperança do agricultor (a próxima 
colheita). ||(Theol.) Uma das virtudes theoloííaes. [É a 
segunda, pela qual o christâo espera de Deus, com 
firme confiança, a graça durante a vida e o ceo 
depois da morte. É symboUzada por uma ancora ou 
pelo arco-iris, e pela côr verde.] HPessoa de esperan- 
ças, pessoa cujo talento promette muito. || Dar cíjoc- 
ranças a alguém, alimental-as, dando-lhe funda- 
mento : Elle deu-me esperanças de que seria servido. 
j{ Dar esperanças, dar mostras de vir a ser distincto 
em alguma coisa' Este rapaz dá esperanças. |[ Pôr 
a esperança ou as esperanças em alguma pessoa, 
ter confiança n'ella, esperar tudo d'ella: Eu que em 
ti puz minhas esperanças, ensinei-te quanto soube. 
(Garrett.) |] Tomar esperança, confiar, esperar. 1| Te- 
cer esperanças, entretel-as. |1 Perder a esperança, 
desesperar. f| Andar ou estar de esperanças, estar no 
periodo da gravidez. [| Erguer a esperança, avivar a 
esperança perdida. |J F. ital. Speranza. 

Esperançado (es-pe-ran-ssá-du), adj. que tem 
esperança em alguma coisa; confiado na posse pro- 
vável de alguma coisa. \\ F. Esperançar ado. 

Esperançar (es-pe-ran-s5á?^), v. tr. dar espe- 
ranças a; animar. [] —, v. pr. conceber esperanças; 
-animar-se. |1 Esperançar-SQ em alguma pessoa, con- 
fiar na sua protecção ou auxilio. |]F. Esperança,ar. 

Esperançoso (es-pe-ran-^só-zu), adj. que tem 
esperança. II Bem auspiciado; que dá esperanças: 
Talento esperançoso. |] F. Esperanç{i-\-aso. 

li^spcrantc (es-pe-mn-te), adj. (p. us.) que es- 
pera. ti F. Esperar-\-ante. ^ 

Esperar (es-pe-rár), -u. ir. ter como provável 
ou certo o obter (alguma coisa): Eu, Portugal (com 
quem só falo agora), nem espero o teu agradeci- 
mento, nem temo a tua ingratidão. (Vieira.) j] Contar 
com a realização (dé coisa desejada, provável ou pro- 
mettida): Medindo as jornadas, espero estar em Pariz 
no dia de S. Francisco. (Idem.) || Aguardar, estar á 
espera de: Chegando á porta do mosteiro onde o 
esperava já fr. Lourenço. (Herc.) Os tres capitães. . 
esperavam alegremente o inimigo. (Fr. L. de Sousa.) 
II Recear: O fim não é tão mau como eu esperava. . 
(R. da Silva.) [j Estar reservado, destinado ou pro- 
mettido (a alguém): No Brazil o espera a patria, a 
gloria. (Lat. Coelho.) A scena que ahi nos espera. 
II Esperar a alguém com alguma coisa, ter-lh'a 
preparada ou reservada para quando chegar: Com 
pudim e ponche esta noite espera-m^. (Din. da Cruz.) 
í| Suppor, conjecturar: Qne sempre um grande mal 

inopinado é mais do que o espera a incauta gente. 
(Camões.) Os proveitos que da execução d'este ne- 
gocio se esperam são infalliveis. (Vieira.) j) Estar es- 
condido ou em cilada para accommetter (alguém) t 
Tu deves de ir também com os teus armado, espc- 
ral-o em cilada. (Camões.) j| Dar tempo, aguardar, 
demorar-se até que se realize (alguma coisa): Sem 
esperar golpe de espada viraram as costas. (Fr. L. 
de Sousa.) Esperou que a funcção acabasse. (R. da 
Silva.) II Esperar de alguma pessoa, confiar no seu 
auxilio ou protecção: Da real grandeza, justiça e 
piedade de vossa majestade esperamos que bastem 
estas reflexões para... lhes mandar deferir. (Vieira.) 
II Contar obter (alguma coisa) de alguém: Como não 
tinham mais que esperar dos Rumes... resolveram- 
se em tratar cada um de paz verdadeira. (Fr. L. de 
Sousa.) 11 Esperar de ou em, ter confiança (em bom 
resultado), confiar: Espero em Deus salvar-me. 
II Esperar bem ou mal de alguma coisa, contar que 
ella dê bom ou mau resultado: Acertada prevenção 
])ara esperar bem da jornada que imaginava. (Fr. L. 
de Sousa.) |1 —, v. intr. (com a prep. por) estar á 
espera de alguém ou de alguma coisa: Espero por 
um amigo. O limbo chamava-se inferno, e ])orque? 
porque era um logar onde se esperava tantos annos 
pelo paraiso. (Vieira.) [[Estar na expectativa; de- 
morar-se até chegar alguém ou alguma coisa ou 
occasião: Com os pannos e com os braços acenavam 
ás gentes lusitanas que espei'assem. (Camões.) Ga- 
nhar tempo, demorar, esperar só lhes cumpria. 
(Garrett.) Não se vá embora, espere ahi. I| Fazer-se 
esperar.y. Fazer. i| Espera! voz exclamativa, para 
chamar a attenção; olha! attende! repara!: Espera 
que eu te ensino. (Castilho.) Espera! no outro mez... 
foi menor a despesa. (Idem.) || F. lat. Sperare. 

Esperavel (es-pe-ni-vél), adj. diz-sc de coisa 
pela qual se pôde esj^erar; provável; presumivel. 
II F. Espernr-^vel. 

Esperdiça«laiiieiiCe (es-per-di-ísá-da-WíOt-te), 
adv. com desperdício; prodigamente. || (Fig.) Com 
nuüto amor ou carinho. || F. Esperdiçado-^mente. 

Esperdiçado (es-per-di-55á-iUi), adj. o mesmo 
que desperdiçado; desaproveitado. |j (Fig. e fam.) 
Í.Iimoso, querido, predilecto. || F. Esperdiçixr-\-ado. 

Esperdfçador (ps-per-di-ssa-cíO?'), adj. e s. m. 
que esperdiça; dissipador. jj F. Esperdiçado-{-or. 

Esperdiçamento (es-per-di-ssa-moi-tu), s. m. 
esperdicio; dissipação. || F. Esperdiçarmento. 

Esperdiçar (es-per-di-ssdr), v. tr. o mesmo que 
desperdiçar; Em vuo meus annos no louco intento 
espei^dicei. (Gonç. Dias.) || —, v. pr. perder-se, es- 
tragar-se. II F. Es-\-perdd.-{-içar. 

Esperdicio (es-per-(íí-ssi-u), s. m. o mesmo que 
desperdício. || F. r. Esperdiçar. 

' Esperina (es-peV-ma), s. m. semen, liquido fe- 
cundante. || F. lat. Sperma. 

Esperiuacefc (es-per-ma-55e-te), s. m. substan- 
cia gorda, solida e branca extrahida do cerebro de 
vários cetáceos, e principalmente dos cachalotes. 
[Designa-se mais correctamente com o nome de ce- 
tina.] II F. lat. Sperma.cete. 

Espermatleo (es-per-ma-ti-ku), adj. relativo 
ou pertencente ao esperma ou ao orgão que o segre- 
ga: Nervos espermaticos. || Liquido espermatico ou 
licor espermatico, o esperma. || F. lat. Spermaticus. 

Esperinatizar (es-per-ma-ti-5rar), v. tr. fecun- 
dar. II F. Esperma-\-izar. 

Esperniatocelc (es-pér-ma-tó-55e-le), s. m. in- 
chação proveniente da accumulação excessiva de 
espernja. |I F. Esperma--j-gr. kèU, tumor. 

Esperiua(o;srapliia (es-pér-ma-tu-ghra-^-a), 
s. f. (bot.) descripção das sementes. ]! F. Esperma-^ 
gr. (jraphein. escrever. 

Espcrinatosraplilco(es-pér-ma-tu-{;/irfl-fi-ku), 
adj. relativo á espermatographia. || F. Espermato- 
graphia -|- ico. 

Esperinatologia (es-pér-ma-tu-lu-yi-a), s. f. 
tratado sobre o esperma. |1 F. Esperma-{-logia. 

Esperinatorrliea (es-pér-ma-tn-?Tt'-i-a), s. f. 
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(med.) deiTíimamento involuntário e espontâneo do 
esperma. |1F. Espernia-^-gv. rhéein, correr. 

Espcrmatoíic (es-pér-ma-ío-ze), s. f. (physiol.) 
producção ou secreção do esperma. |] F. Es'peTma-\- 
üse. 

Espcrneor (es-per-ni-a/), v. intr. agitar as per- 
nas violenta e cunvulsivanjentc. |j (Por ext.) Con- 
torcer o corpo violentamente. }| (Fíí;.) Kevoltar-se; 
não obedecer aos preceitos que se lhe impõem (diz- 
se principalmente das creanças indóceis e de mau 
j^enio). l[(FIex.) V. Ahlaqucar. \\ F. ES'^j)erníi-\-car. 

l']8pcrncgaclo (es-per-ne-9/iá-duj, adj. (fam.) 
estirado, deitado ao comprido; estatelado. [| F. Es- 
perneg^\'-\-o.do. 

Esperiiesar-sc (es-per-ne-^/íar-sse), v. pr. 
(fam.) estirar-se, deitar-se ao comprido. |[F. r. Perna. 

£»pcscoçur (es-pes-ku-5.9ár), v. ir. (agr.) cavar 
(a terra) em volta da vido e a uma certa distancia, 
jj F. Espescoço-]-ar. 

KspcNMamciitc (es-j5d-ssa-men-te), adv. densa- 
mente; bastamente. [jF. Espessomente. 

Kspcssar (es-pe-ssar), v. ir. tornar espesso ou 
denso; endossar. \\ Espessar a pronuncia, esforçar 
o som das syllabas ou lettras. j] —, v. pr. tornar-se 
espesso, denso, basto (a calda, a nevoa, o arvoredo, 
etc.): As sombras se espessam mais. (Castilho.) |1 F. 
Espesso -f- ar. 

£8pc88iclao (es-pe-ssi-dâo), s. f. qualidade do 
que é espesso; densidade, grossura, espessura (da 
nevoa, do arvoredo, etc.). |1 F. lat. Spissitudo. 

KspesNO (es-7}ê-ssu), adj. denso, ymsso: Liquido 
■espesso. Mel Cípesío.H Condensado: O espesso ar. (Ca- 
mões.) Sombras espessas da calada noite. (Garrett.) 

Consistente. |1 Opaco: Um veo espesso. (GaiTett.) 
3^asto, compacto, cerrado: Mas a floresta espessa 
que dá coito no ardor da sesta... (Garrett.) Pelo 
meio das- espessas mós populares. (K. da Silva.) 

Frondoso,, que tem grande coma (falando das 
arvores): A sombra de seus espessos arvoredos. 
(Garrett.) || F. lat. Spissíis. 

Espessura (es-pe-síti-ra), s. f. qualidade do 
que é espesso; densidade; condensação, grossura 
(de um liquido); opacidade. || Profundidade; uma 
das tres dimensões de um corpo solido: Esta taboa 
tem ü™,04 de Cípesswa. || Agglomeração; ajunta- 
mento de coisas que formam um todo compacto: Na 
espessura das lanças. (Camões.) A espessura da gen- 
te. Na espessura de silvestre arvoredo. (Camões.) 
j] Matta esj)essa, floresta: Os faunos... já não se- 
guem as nymphas na espessura. (Idem.)|jF. Espes- 
soura. 

Espetada (es-pe-íá-da), s. f. golpe com.espeto. 
11 (Fam.) Enfiada de passaros, peixes, pedaços de 
carne, etc. que se assam no espeto. ||F. Espeio-^ada. 

Espetadela (es-pe-ta-de-la), 5. f. golpe com 
objecto ponteagudo e perfurante, picada: Dar uma 
espetadela com uma agulha, com um alfinete. ||(Pop.) 
Mau êxito n'um negocio; entaladela. || F, Espetar 
—|— ela. 

Espetado (es-pe-íá-du), adj. atravessado com 
espeto; enfiado em espeto. [| (Fig.) Atravessado, 
traspassado (por lança, espada, etc.).|!(Fig. e fam.) 
Teso, empertigado, |[ (Fig.) Compromettido, entalado 
em qualquer negocio ou empresa; desapontado (por 
achar prejuízo onde esperava encontrar lucro). 
II F. Espetar ~{-ado. 

Espetanço (es-pe-fan-ssu), s. m. (chul.) perda, 
prejuízo, damno. |] Desapontamento; o'facto ae en- 
contrar prejuízo onde esperava encontrar proveito. 
llLogração. || F. r. Espetar. 

Espetao (es-pe-/âo), s. m. (serralh.) ferro em 
fôrma de anzol na extremidade, com que os fundi- 
dores tiram o cadinho da forja. || (Cutel.) Vara de 
ferro comprida, delgada e direita, que serve para a 
limpeza dos resíduos que ficam na caldeira da forja. 
II (Artilh.) Vara de ferro aguçada n'uma das pon- 
tas, que serve para desmanchar revestimentos de 
íirgilla ou de areia. 1| F. Espeto^ ão. 

Espetar (es-pe-íflr), v. tr. atravessar com es- 

peto; enfiar no espeto. || (Fig.) Atravessar, traspas- 
sar com instrumento ponteagudo e perfurante; cra- 
var: O lá, dom Fuinha, aviar, ou vai o punhal es- 
petar-iQ as costelas. (K. da Silva.) jj (Fig. e fam.) 
Comprometter, encalacrar; lograr. ||(Fig. pop.) Pes- 
pegar, impingir: Aquelle maçador espetou-no% um 
discurso de hora e meia. [| —, v. pr. atravessar-se, 
cravar-se, enfiar-se. jj (Fig. e fam.) Fazer má fi- 
gura; comprometter-se; ter mau êxito em negocios; 
soíTrer perda. |] F. Espeto -j- ar. 

Espeto (es-j9ê-tu), s. m. haste de metal ou de 
madeira, comprida e aguçada em que se enfia carne, 
peixe, etc., para" assar, jj F. ali. Spietz. 

EspCTl(a«laiiiente (es - pe - vi - tá- da-men-te), 
adv. (fam.) distinctamente, claramente, com desem- 
baraço; com certa afFectação: Y^àar espevitadamente. 
||F. Espevitado-\-mente. 

Espevita«leira (es-pe-vi-ta-rfei-ra), s. f. tesoira 
de espevitar os pavios. {| F. Espevitar^eira. 

Espevftado (es-pe-vi-íá-du), ac/y. cortado com 
a espevitadeira (diz-se do morrâo).[lQue tem o mor- 
rão cortado; que tem o pavio ou a torcida limpa e 
desenibaraçada do morrão: Luz espevitada. Vela es- 
pevitada. Candeia espevUada.\\(Fig.) Apurado, des- 
embaraçado, claro no falar: Vessoa espevitada. Pro- 
vido de linguagem espevitada e cheia de boa dou- 
trina. (Fr. L. de Sousa.)||Que diz doutorices.jjAgas- 
tado, zangado. || F. Espevitarado. 

Espevltador (es-pe-vi-ta-í/(5r), s. m. que espe- 
vita. |[ Espevitadeira. || F. Espevitar -j- or. 

Espevitar (es-pe-vi-ífír). v. tr. cortar, aparar 
o morrão ou pevide (da vela, do candieiro, etc.): 
Ergui o braço para espevital-Oi (a luz do candieiro) e 
a cabeça para ver se a minha obra -era boa. (Herc.) 
II (Fam.) Espevitar as palavras, falar apurada ou 
affectadamente: Para merecer o prêmio, importava 
que o rapaz espevitasse muito bem o que papagueava. 
(Fil. EIys.)||—, V. pr. (fam.) apurar-se pretenciosa- 
mente no falar: Quem diz o credo? logo mui lam- 
Êelro, subia a cspevitar-?^Q um rapazinho... (Fil. 

lys.) II Agastar-se; engrillar-se. !| F. jEò'-l-í3m'í/e-|-ar. 
Espezinhado (es-pé-zi-n/i«-du), adj. calcado 

aos pés.||(Fig.) Vexado, opprimido; maltratado; lu- 
dibriado. li Y.Espezinliü.r-\-ado. 

Espezinhar (es-pé-zi-nftar), v. tr. calcar aos 
pés. II (Fig.) Vexar, opprimir, tratar com desprezo: 
Assim se ludibria e espezinha um filho. (Castilho.) 
II F. Es-^-pé-^-inhar. 

Esphacelado (es-fa-sse-/a-du), adj. (med.) gan- 
grenado; destruído pelo esphacelo. [] (Fig.) Arrui- 
nado, decadente. (| Corrupto. |] F. Esphacel;xi'-\-ado. 

Esphacelar (es-fa-sse-?ár), v. ir. causar espha- 
celo a; determinar gangrena em. |j (Fig.) Arrumar, 
estragar.II—, v. pr. (med.) cahir em gangrena; de- 
compor-se em consequencia do esphacelo. || (Fig.) Ar- 
ruinar-se, desfazer-se, corromper-se (diz-se das in- 
stituições, dos privilégios, etc.).||F. Esphaceloar. 

Esphacelo (es-fa-ííê-lu), s. m. (med.) gangrena 
que ataca toda a espessura de um membro ou de 
um orgão composto de vários tecidos. || (Fig.) Des- 
truição, estrago. || F. gr. Sphdkelos, gangrena sêcca. 

Esphenoidal (es-fe-nói-rfaí), adj. (anat.) rela- 
tivo ao esphenoide: Sutura esphenoidal. Seios es- 
phenoidaes. || F. Esphenoideai. 

Esphenoide (es-fe-nót-de), s. m. (anat.) osso 
impar que se articula com todos os outros do cra- 
neo e que situado na base da caixa craneana des- 
empenha ahi as funcções de uma verdadeira cunha. 
[Chamam-lhe também osso basilar.] || F. gr. Sphên, 
cunha-f-oiíie. 

Espliera (es-/*J-ra), s. f. (geom.) solido que os 
geometras consideram gerado pelo movimento de um 
semi-circulo em volta do diâmetro e cuja superfície 
tem todos os seus pontos egualmente distantes de um 
ponto interior chamado centro. {| Qualquer corpo so- 
lido perfeitamente redondo em toda a sua extensão; 
bola. I! Esphera terrestre ou terráquea, a terra, o 
mundo, o orbe:'E da terraquea esphera a machina 
esplendente. (Castilho.) || Qualquer zona da esphera 
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terrestre: Com que os'po]os gelados accendia, e tor- 
nava de fogo a esphera fria. (Camões.) [1 Esphera 
celeste, esphera ideal de um raio arbitrario, cujo cen- 
tro corresponde ao olho do observador; esphera ma- 
terial que representa a esphera celeste, e sobre a qual 
estão figurados o equador celeste., os parallelos, os 
círculos horários e as constellações. || Esphera armil- 
lar. V. Armlllar. jj Esphera terrestre, globo de di- 
mensões reduzidas, em cuja superfície estão represen- 
tadas as terras, os mares, os rios, as ilhas, etc., do 
orbe terrestre, e que serve nas escholas para demons- 
tração pratica dos estudos geographicos.' [{ (Geogr.) 
Esphera obliqua, aquella em que o horizonte geomé- 
trico do observador corta o equador obliquamente, 
como succede aos povos que habitam entre o equa- 
dor e os polos. j| Esphera parallela, aquella em que 
o horizonte do observador é parallelo ao equador, 
como acontece nos polos. |j Esphera recta, aquella 
em qne o horizonte do observador é perpendicular ao 
equador, como succede aos povos das regiões equa- 
toriaes. j| (Astr.) Orbita que um astro percorre: A 
esphera de Júpiter. Saturno percorre a sua esphera 
em trinta annos. }( (Phys.) Esphera de acção ou de 
actividade, espaço em que se exerce a acção de um 
corpo.|!(Fig.) Extensão maior ou menor de auctori- 
dade, de poder, de talento, de attribuições, etc.: Isto 
já nâo é da minha esphera. [] Classe, condição, posi- 
ção social: Não sou homem que occulte a baixeza 
da minha esphera. (Garrett.) j| Homem de grande 
esphera, o de grande capacidade ou de talento su- 
perior. II Sahir alguém da sua esphera, ir alem do 
que' a sua condição ou competencia lhe permittem. 

ij Esphera dos conhecimentos humanos, universali- 
dade dos conlxecimentos adquiridos pelo homem. 
II Pequeno corpo globoso de martim, madeira, etc., 
que em certos escrutínios os votantes lançam na 
urna, e que segundo a côr que apresentam (branca 
ou preta) significam voto lavoravel ou contrario: 
Yotação por espheras. Obteve no concurso unanimi- 
dade de espheras brancas.||(Ant.) Peça de artilheria, 
pequena e de i^ouco alcance, [j Moeda de oiro portu- 
gueza, do tempo de D. Manuel, em que havia gra- 
vada uma esphera. [| F. lat. Sphacra. 

Esphericamcute (es-/e-ri-ka-r7iCM-te), adv. em 
fôrma de esphera; de modo espherico [j F. Esjjhe- 
rico -{-mente. 

Esplierícfida«le (es-fé-ri-ssi-dá-de), s. f. qua- 
lidade, estado ou fôrma dos corpos esphericos: Es- 
phericidade da terra. \\ (Opt.) Aberração de espheri- 
cidade, phenomeno que se manifesta quando os raios 
luminosos, depois de incidirem n'um espelho esphe- 
rico ou depois de terem atravessado uma lente de 
superfícies esphericas, não concorrem rigorosamente 
n'um mesmo ponto. || F. Espherico -j- dade. 

Kspherico (es-/t?-ri-ku), adj. que tem a forma 
de esphera; globoso; que pertence ou é relativo á 
esphera; redondo: Corpo csphe^Hco. Figura esphe- 
rica.\\ (Geom.) Polygono espherico, o que é formado 
sobre a superfície de uma esphera, por arcos de 
circulos máximos que passam pelo centro d'essa 
esphera. || (Geom.) Triângulo espherico, polygono 
espherico de tres lados. ||(Fig. fam.) Diz-se de qual- 
quer indivíduo excessivamente obeso. || F. Esphersí 
+ ico. 

Eisplierolda! (es-fe-rô-i-rfá/), adj. (geom.) seme- 
lhante a uma espnera. [jQue tem a forma de um es- 
pheroide: Figura espheroidal. 1| (Phys.) Estado es- 
pheroidal dos liquidos, estado particular que elles 
tomam ao contacto dos corpos incandescentes, e em 
que qualquer gotta toma a fdrma de um espheroide. 
11F. EspheroidQ -j- al. 

Espheroide (es-fe-ro-i-de). s. m. (geom.) so- 
lido cuja fôrma se approxima da de uma esphera: 
A terra é um espheroide. [O espheroide é alongado 
ou achatado; no primeiro caso o maior diâmetro é 
o dos polos; no segundo, o eixo é o menor diâmetro.] 
II F. Esphera -}- oide. 

£sphoroldco (es-ÍQ^rò-i-deu), adj. espheroidal. 
II F. Espheroide CO. 

[ 

Kspherometrico (es-fe-ru-me-tri-ku), adj. que 
diz respeito ou é concernente ao espherometro. || F^ 
Espherometro ico, 

Usplieromedro (es-fe-rd-me-tru), s. m. (opt.) 
instrumento destinado a medir a curvatura das su- 
perfícies esphericas e também pequenas grossuras. 
11 F, Esphera. -|- metro. 

Esvphíucter (es-^n-ktér), s. m. (anat.) nome 
commum a diversos musculos anulares, sujeitos 
à vontade, e que servem para abrir e apertar os 
duetos, canaes ou aberturas naturaes do corpo: O C5- 
phincter da bexiga, do anus. fj F. lat. Sphincter. 

E.oiphiuge (es-^M-je), s. f. typo de antigas esta- 
tuas vulgares no Egypto, e que representam um 
corpo de leão ou de cão, com 2>eito e cabeça de ho- 
mem ou de mulher. [Eram os emblemas da prudên- 
cia, da força e da sabedoria reunidos. Cré-se tam- 
bém que representavam o- Nilo durante a sua inun- 
dação periódica.] II (Fig.) Coisa enigmatica; enigma. 
II F. lat." Sphinx. 

E^plioiidylio (es-fon-di-li-u), s, m. (bot.) o 
mesmo que canabraz. |j F. lat. Sphondylium. 

£I.«iphygmos;rap8io (es-fí-^/imó-ghra-fu), s. m. 
apparelho destinado para traçar graphicamente u 
maior ou menor amplitude e rapidez das pulsações 
arteriaes. ||F. gr. Sphygmos,'p^Ho-\~grapho. 

Esphy(;iuoinctro (es-fi-g^iwiü-me-tru), s, m. 
(med.) instrumento para medir a velocidade e regu- 
laridade do pulso. 11 F. gr. Sphygmos-\-vietro. 

Ksphyreiiu (es-fí-rê-na), s. f. (hist. nat.) peixe 
da familia dos percoideâ e especie de \ucio fsphy~ 
raena), chamado também lúcio marinho. [E bron- 
zeada na parte superior e prateada na inferior; ha- 
bita o Mediterrâneo.] j| í". lat, Sphyi^cena. 

Kspia (es-pí-a), s. m. e f. pessoa que observa ou 
espreita as acções de alguém; espião: Não quera 
aqui um espia. (Castilho.) || Espia dobre, o que é 
]>ago por duas partes oppostas ou inimigas e engana 
uma d'èllas. [j (Mil.) Soldado que precede um exer- 
cito e vai adeante observar os movimentos do ini- 
migo. II Espia perdida, sentinella avançada muito 
próxima do inimigos }| Nau de espia (mar.), a que 
vai reconhecer a armada inimiga e observar-lhe os 
movimentos. H —, s. f. (mar.) cabo lançado de um 
navio para terra ou paro outro navio a fím de o fa- 
zer mudar de directjãü. \\ (Mar.) Cabo do cabrestanto 
com que se lançam as naus ao mar. |1 Corda ou cabo 
que serve para sustentar, segurar ou repuxar qual- 
quer objecto. y F. contr. de Espisiv a. 

l^spia*caiMÍniio (es-pi-a-ka-mi-nhu), s. f. (bot.) 
Y. Erva mijona.\\F. Espiarcaminho. 

li^spiador (es-pi-a-üôr), adj. e s. m. (p. us.) que 
espia; explorador, espia. H F. Espia-\-or. 

£It»piag;cm (es-pi-á-jan-e), s. f. oíficio, emprego 
de espia. || F. EspiíX-\-agem. 

E»$piao (es-pi-«o), s. m. espia, individuo pago 
para espiar os actos políticos de um governo ou na- 
ção, os passos dos agentes diplomáticos ou de qual- 
quer cidadão, ou para observar ou perscrutar as dis- 
posições do exercito inimigo e informar de tudo o 
que vir. j! F, Espiã -|~ uo. 

Kspiar' (es-pi-ár), v. tr. espreitar secretamente, 
pesquisar as acções de (alguém) para por ellas pro- 
ceder de cevta fôrnia; observar (o que qualquer faz 
ou diz); espreitar (occasião opportuna). 11 Observar 
muito attentamente: Debalde lhe espiava os movi- 
mentos. (Camillo.) II F. ant. ali. Spehôn, observar. 

Kspfiar' (-es-pi-cír), v. tr. (pop.) acabar de fiar 
o linho que se põe de uma vez na 'roca. || (Mar.) 
Mover (o navio) por meio de espia; dar espias; 
segurar com espias ou cabos. H —, v. pr. acabar-se 
(falando de fiação): Espioii-sQ a roca, acabou-se o 
linho. (Caijç. do Cego.) || F. ingl. Spin, fiar. 

Kspicaçado (es-pi-ka-ssá-du), adj. ferido com 
bico de pãssaro; picado com instrumento agudo. 

11 (Fig.) Torturado, magoado. 1| F. Esplcaçur -|- ado. 
Kspieaçar (cs-pi-ka-55ar), v. tr. ferir com o bico 

(falando da ave); picar, esburacar comi nstrumento 
agudo. II (Fig.) Torturar, magoar: Espicacavarn-n'o 
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tantas saudades do seu dinlieiro. (Camillo.) H F. Es 
~\-pico + açar. 

Hspleanardo (es-pi-ka-nár-du), $. m. (bot.) 
planta vivaz, aromatica, da família das gramineas 
Candropogon nardusj, conhecida também pelo nome 
de nardo inàico.\\Espicanardo celtico (bot.), o mes- 
mo que nardo do monte. |I Espicanardo do reino ou 
commum, o mesmo que alfazema. || F. lat. 5pica+ 
nardus. 

Es2»lclia (es-pí-xa), s. f. (pop.) enfiada de sar- 
dinhas, camarões, etc. : Uma espicha de sardinhas. 
||(Mar.) A extremidade aguda do croque; vara de 
madeira muito comprida que se atravessa em dia- 
gonal nas velas dos barcos pequenos ou botes para 
as segurar. || F. lat. Spica. 

£tfplchar (es-pi-j;ar), v. ir. enfiar (sardinhas, 
quaesc^uer peixes, etc.) pelas guelras; fazer espicha 
de (peixe). j| Espichar mna pipa ou barril, abrir-lhe 
um furo para lhe extrahir liquido: E n'um arreba- 
tamento de enthusi&smo- espichou uma pipa ainda 
atestada. (Herc.) [[ Espichar coiros, extendel-os e 
pregal-os com espichos para os seccar e esticar. 
II Espichar a cannela (pop.), morrer. ||—, v. inír. e pr. 
(loc. pop.), morrer, [j F. Espicho ou espichti-\-ar. 

EspIcBic (es-pí-xe), s. m. (fam.) discurso, allo- 
cução, fala. || F. ingl. Specch. 

JEsplcho (cs-pi-xu), s. m. pau aguçado com que 
se tapa um orifício (suspiro) aberto no tampo do 
barril ou tonei, jj Pau aguçado com que se prega o 
coiro para o esticar e seccar. [j (Fam. e fig.) Pessoa 
muito alta e magra. || (Ant. e desus.) üalheta: 
Achou uma vestimenta e dois espichos para a mis- 
sa. (Viterbo.) || F. ingl. Spigot. 

KspSctforanc (es-pi-ssi-/ar-me), adj. (bot.) que 
tem a fúrma de espiga, jj F. lat. Spiciforrnis. 

£»plcIleg:io (es-pi-ssi-/tí-ji-u), s. m. collecção 
de documentos, diplomas, obras de vários auctores, 
etc., dispostos regular e methodicamente. || F. lat. 
Spicilegium. 

daplculado (es-pi-lcu-M-du), adj. (bot.) o mes- 
mo que espiciforme. [j F. Espiculo ~\-ar. 

SlMpiculo (es-pí-ku-lu), s. m. pua, ponta, ferrão. 
|]F. lat. Spiculum. 

£spij^ (es-j3i-gha), s. f. parte do trigo, do milho, 
da cevada e de muitas outras gramineas, que termina 
a haste e que contêm os grãos. || (13ot.) Inflorescen- 
cia em que as flores sesseis estão dispostas- em volta 
de um eixo central e persistente, como se vê na 
verbena, etc. || Espiga mocha, a que não tem pra- 
gana. [j (Bot.) Espiga celtica, o mesmo que espica- 
nardo celtico. II Espiga de agua, acelga aquatica 
Cpotamogeton -íiatans). || Espiga de sangue (helosis 
braziliensisj, parasita do fel da teiTa que se encon- 
tra nos logares sombrios do matto virgem, em fôr- 
ma de espiga, côr de sangue, jj Espiga de leite (or- 
nithopallum pyrenaicumj, planta vivaz da familia 
das liliaceas, conhecida também por lupulo do monte. 
II Espiga de milho, a macaroca. || Espiga de uvas, 
o cacho quando ainda está em flor. jj Qualquer or- 
nato em fôrma de espiga: Espiga de diamantes. 
||(Cir.) Fôrma especial de ligadura, cujas voltas se 
encruzam regular e methodicamente: Espiga de vi- 
rilha. II Píyle superior da espada e de outros instru- 
mentos que se encrava nos copos ou no cabo. j] (Veter.) 
A parte que nos cravos de ferrar está coinprehen- 
dida entre a cabeça do cravo e a ponta. [] Pua, ca- 
vilha de ferro ou de pau com que se travam umas 
ás outras diversas peças de madeira. |] Kaigota ou 
pelle que se Separa da raiz da unha.j|A aresta de um 
monte, de um muro. || (Astr.) Espiga da Virgem, es- 
trella de primeira grandeza da constellação zodiacal 
chamada Yirgo. (j (Fam. e fíg.) Maçada, trabalho 
enfadonho; logro; calote; entalação; eucravilhação. 
IIF. lat. Spica. 

Esiplg^ado (es-pi-p7iá-du), adj. que lançou ou 
creou espiga. || (Fig.) Crescido, alto: Acha a mor- 
gada talvez bastante espigada. (Castilho.) j| (Fam. 
e fig.) Logrado, prejudicado: Fulano ficou espigado 
n'este negocio, jj (Mar.) Mastareos espigados, mas- 

tareos não vestidos, mas já abicados pára enfiarem 
na pega. || F. Espigou--{-ado. 

l!]Mpig;ame (es-jn-gÀíl-me), s. m. grande quanti- 
dade de espigas. || Colheita das espigas não levan- 
tadas pelos segadores, respigo. II r. Espiga.-^ame. 

EMpl^ào (es-pi-9/itto). s. m. augm. de espiga. 
II Peça de metal ou de madeira, aguçada, que se 
crava na parede, no chão, etc. || (Constr.) Botareo; 
obra que se faz para dar maior solidez ás columnas 
dos arcos (nas* pontes). || A parte mais elevada do 
muro ou da serra, em forma de aresta: Da esquerda, 
obra de uma oitava parte da pequena planície estava 
cercada de um vallado, por cujo se enredavam 
bastos silvados. (Herc.) || (Archit.) Parede construida 
nas margens de um rio cuja corrente corta obliqua- 
mente, desviando assim o seu curso natural. || (Archit.) 
Angulo formado pelo encontro das aguas dos telha- 
dos sobre as tacaniças. || Remate anguloso. [| Ponta agu- 
çada de qualquer instrumento. || Espiga grande das 
unhas. || (Mar.) Ferro ponteagudo que em logar de 
borla se crava no topo dos mastareos. || F. Espiga. 
—|— ão. 

nisplgai* (es-pi-p^ár), v. intr. lançar, crear es- 
piga (o trigo, o milho, etc.). || (Fig.) Crescer, me- 
drar ; desenvolver-se: A creança vingou, espigou e 
sahiu robusta. (Camillo.)j| Grelar, deitar rebento: As' 
hortaliças espigaram com as chuvas. || —, u. tr.' 
(pop.) causar prejuizo (a alguém) fazendo-o entrar 
em negocio de que lhe resultou perda, ou vendendo- 
Ihe por bom o que não presta, etc. || (Mar.) Deitar 
(os mastareos) á cunha; enfial-os na pega. || —, v. 
pr. (fig. fam.) prejudicar-se, comprometter-se: Es- 
pigou-sQ n'esie negocio. || F. Espigí\-\- ar. 

K»plg;cliaccusí (es-pl-je-li-á-ssi-as), s. f. pl. 
(bot.) plantas herbaceas que constituem uma familia 
notável pela belleza das suas flores, c a que i>ertence 
a lombrigueira. jj F. lat. SpÍgeU^-\-aceas. 

£âpi;:;090 (es-pi-p/iü-zu), adj. (bot.) que tem es- 
pigas. II Diz-se da flor composta de flocculos dispos- 
tos em espiga. || F. Espig<i-\-oso. 

llMpl^fuelro (es-pi-p/ièi-ru), s. m. construcção 
annexa a uma casa de habitação, mas separada or- 
dinariamente do resto do edificio, na qual ficam res- 
guardadas do tempo, mas não do ar, as espigas do 
milho, IICanastro; caixão, tulha. IKB^ig.) Viveiro; en- 
xame: Sua terra que elle chamava um espigueifo de 
bebedos e bebedas. (Camillo.) || F. Espigd.-^ eiro. 

Espigucta (es-pi-g/iè-ta), s. f. dim. de espiga. 
II (Bot.), Cada uma das espigas parciaes que formam 
uma espiga composta ou uma panicula. || F. Espiga 
+ eta. 

IBspiKucto (es-pi-í;7ié-tu), s. m. (mus. p. us.) som 
agudo. ||Frautaao de espigueto, sons agudos do orgão. 
II F. Espigaelo. 

K.xipisulllia (es-pi-g/ii-lha), s. f. renda estreita 
de bicos para guarnições; pontilha; galãozinlio es- 
treito. II F. Espigví-\-ilha. 

Kspii;iiilhada (es-pi-ghi-Z/iá-du), adj. guarne- 
cido de espiguilha. || F. EspiguHhàv^ado.- 

Etipil^iillhai' (es-pi-ghi-Z/tár), v. tr. guarnecer 
de espiguilha. [| F. Espiguilha ar. 

Ks^pim {es~pin), adj. espiniioso: Porco eájpím. || 
Uva espim. V. Uva. || F. lat. Spineus. 

Eíipinacidios (es-pi-ha-m-di-us), s. m. pl. 
(zool.) sub-genero de peixes esqualos da familia 
dos selacios, a que pertence o cão de mar fspiruix 
acanihias). || F. r. lat. Spinax. 

EMpinafrc (es-pi-ná-fre), s. m. (bot.) planta 
annual da familia das chenopodeas (spinacia olera- 
ceaj, vulgarmente cultivada nas hortas e usada como 
alimento, em esparregado. || Espinafre da Nova Ze- 
landia (bot.), planta alimentar, annual, da familia 
das mesembryaceas (tetragonia expansaj, reputada 
como antiscorbutica. || (Fig. e fam.) Pessoa muito 
magra e alta. |I F. lat. Spinacia. 

Kspliial (es-pi-rwí/), adj. relativo, semelhante, 
concernente ou pertencente á espinta; proprio da 
espinha; espinhal. || medulla. y. âíedulla. 
[|F. lat. 
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Ei»piiiça (es-piíi-ssa), s. f. tenaz usada pelos 
tosadores para tirar ao panno os fios, nós, etc. |1 F. 
contr. de Espinçíir a. 

£splnçni* (es-pin-ssár), v. ir. tirar os fios, nós, 
etc. (ao panno).||Tirar as ervas a (falando das ma- 
rinhas de sal). II F. Es-{-pinça-^ar. 

CMpfiiel (es-pi~ne7)^ s. m. o mesmo que espinela. 
£»i|iincl(i (es-pi-ntí-la), s. f. (miner.) nome com- 

mum a diversas especies mineraes formadas de aln- 
mina anhydra e de uma base de magnesia, ferro ou 
zinco. [A mais conhecida é a espinela vemnelha ou 
espinela rubi dos lapidarios.] j| F. r. lat. Spina. 

EMpIncsccnte (es^pi-nes-síen-te), adj. (bot.) 
diz-se dos orgaos que se transformam em espinhos. 
II F. lat. Spinescens. 

Espinela (es-pi-né-ta), 5. f. (mus.) instrumento 
com cordas de metal e teclado, usado no século xvr, 
e que mais tarde foi substituido pelo cravo.||F. ital. 
Spinetla. 

£.«piiigai*da (es-pin-ç/idr-da), s. f* arma de 
fogo de 1 metro a de comprimento e portátil: 
Espingarda de caça. Espingarda de dois canos. I|ii5- 
pingarda de vento, aquelia em que a força que im- 
pelle o projectil é a do ar comprimido, jj F. ali. 
Springen, estalar. 

E.ojpingarilnda (es-pln-ghar-í?tt-da), s. f. (pop.) 
tiro de espingarda. || F. Espingardaada. 

Kspingnrdao (es-pin-ghar-cZâo), s. «i. augm. 
de espingarda. || Grande arcabuz usado antigamente. 
II Peça antiga de artilheria, de pequenas dimensões, 
usada nas muralhas. || F. Espingardxi-\- ão. 

Espiiig;arflaria (es-pin-ghar-da-ri-a), s. f 
grande quantidade de espingardas. || Gente armada 
tle esping-ardas. || Salva de mosquetaria.||F. Espin- 
garda -f- ar ia. 

ENpliigarcBcar (es-pin-ghar-di-ar), v. tr. fuzi- 
lar, arcabuzar. [j (Flex.) V. Ablaquear. || F. Espin- 
garda ear. 

Kspingarcieira (es-pin-ghar-íZêt-ra), s. f. aber- 
tura na muralha para assestar espingardas; setteira. 
II F. Espingarda^ eira. 

Espiiigarclciro (es-pin-gliar-í/cí-ru), s. m. ho- 
mem que fabrica, vende ou concerta espingardas. 
1] (Ant.) Soldado armado de espingarda, jj F. Espin- 
garda -j- eiro. 

Espinha (e$-pi-n\ia), s. f. (anat.) nome commnm 
a todas as eminencias ósseas que no corpo humano 
se apresentam alongadas; Espinha da omoplata. Es- 
pinha nasal. |! (Anat.) A serie das apophyses espi- 
nhosas na columna vertebral; e (por. ext.) apropria 
columna vertebral.UNome vulgar dos ossos de qual- 
quer peixe: Espinha de pescada. Espinha de baca- 
lhau. [| Borbulha que nasce no rosto. || Espinha car- 
nal, pequeno tumor que se resolve em matéria, e 
que é uma especie de furunculo. jj Instrumento com 
que os fandiüores abrem o rego na fornalha para a 
passagem do metal em fusão.{[(Artilh.) Peça de ferro 
um tanto curva na extremidade, (|ue tem um cabo 
de madeira e no centro d'este uns anilhos onde prende 
a cadeia de suspensão. [Funcciona como vaivém e 
serve para empurrar o tufo a fim de dar passagem 
ao metal para dentro da caldeira.] || (Fig.) Em- 
baraço, difficiüdade. || (Fig.) Pessoa muito magra. 
II (Bot.) Nome commum a varias plantas, a saber: 
Espinha branca, o mesmo que pilriteiro; espinha de 
carneiro (xanthium macrocarpum), da familia das 
compostas, muito vulgar no Kio Grande do Sul; 
espinha sempre verde filex aquifolium); espinha cer- 
vina ou espinha de veado frhamnvs caíharticusj, da 
familia das rhamnaceas. || Ter espinha com alguma 
pessoa (loc. pop.), estar em desharmonia ou ter 
inimizade com ella; ter d*ella qualquer motivo de 
queixa. II (Fig.) Trazer uma espinha atravessada na 
garganta, ter um remorso, ter algum cuidado ou in- 
quietação: Que essa era a espinha que elle trazia 
atravessada na garganta. (Vieira.) jj (Fig.) Não ter 
espinha nem osso, diz-se do assumpto que não apre- 
senta difficuldades. || (Fig.) Tirar uma espinha da 
garganta a alguma pessoa, livral-a de apuros ou de 

incommodos. || Estar na espinha, estar excessiva- 
mente magro; não ter saúde; ter só a pelle sobre 
o osso; estar reduzido á miséria. |[ F. lat. Spina. 

Espinliaço (es-pi-r?/iá-ssu), s. m. (pop.) espinha 
dorsal, columna vertebral. || (Pop.) Costas, dorso. 
II Parte do cume do corpo do cavaíio, onde assenta 
a sella. || (Fig.) Serie de montes, serrania: Por meio 
da ilha Socotorá, ao modo de espinhaço, corre uma 
corda de serranias de uns picos altos e fragosos. 
(Barros.) [| Estar no espinhaço, estar muito magro; 
(fig.) estar muito pobre; reduzido ú miséria.||F. Es- 
pinha-\-aço. 

l<l«pinlia(lo (es-pi-n/ííí-du), adj. picado com es- 
pinha ou espinho. [[ (Fig. pop.^ Irritado, zangado, 
agastado. || Ser muito espinhado (fig. e fam.), ser 
multo agastadiço. || F. Espinhixi'ado. 

CMpinlial (es-pi-n/iáí), s. m. niatto de espinhei- 
ros. II F., Espinho-\-al. 

Espinlial (es-pi-íi/iaZ), adj. (anat.) pertencente á 
espinha dorsal: Nervo espinhal. Artérias espinhaes. 
II Espinhal-mediúla. V. Medulla. |1 F. Espinha -[-al. 

Espinhar (es-pi-n/mr), v. ir, picar, ferir com 
espinho. || (Fig. pop.) Irritar, incommodar. || —, t'. 
pr. (pop.) agastar-se, irritar-se, offender-se; melin- 
drar-se. jj F. Espinhoar, 

Espinlicira (es-pi-?i/íei-ra), s. f. o mesmo que 
espinheiro; sarça. 1| F. Espinho-\-eira. 

Espinliciral (es-pi-nhei-í'áí), s. m. (p. us.) es- 
pinhal, matto de espinheiros. || 1«. Espinheiro-^al. 

Espinliciro (es-pi-«/iei-ru), s. m. (bot.) planta 
espinhosa vivaz (paliurus acidealus), da familia das 
rhamnaceas, conhecida também por espinho de Chris- 
to. II Espinhtiro alvar ou cambroeira bastarda fly- 
cium europaumj, arbusto espinhoso da familia das 
solane^s.\\Espinheiro alvar de casca verde, o mesmo 
que pilriteiro. \\Espinheiro cambra, o mesmo que esin- 
nha cervina.jlKá/^w/ieíVo ardente, o mesmo que sarça 
de Moysés.I[/ií;?m/i<?2Vo da Virginia Cgleditschia tria- 
canthosj, arbusto espinhoso da familia das legumi- 
nosas, de cujo fructo se faz na America do Norte 
um vinho fennentado. || Nome commum a varias 
plantas do Brazil da familia das leguminosas, a sa- 
ber : espinheiro de Cayenna ('«limom cerca); espinheiro 
corno de bode fmimosaj, que se encontra em Per- 
nambuco ; espinheiro dos caminhos (mimosa slrata): 
espinheiro de ameixa, o mesmo que ameixa da terra; 
espinheiro bravo, o mesmo que espinho branco ou 
tatajuba. 1| F. Espinho eiro. 

Espinhcia (es-pi-n/ic-la), s. f. nome vulgar do 
appendice cartilagineo do esterno ou appendice xi- 
phoideo. ||Ter a espinhela cahida, expressão inexacta 
com que o vulgo ignorante define a dor no ester- 
no, causada por doença ou fadiga. || Levantar a es- 
pinhela, pôr em praüca certos meios de que os 
curandeiros e curandeiras se servem, e com que 
fingem curar aquelles que acreditam ter a espinhela 
cahida; (fig. fam.) animar, alentar. || F. lat. Spi- 
nula. 

Espinho (es-^t-nhu), s. m. (pop.) pua, pico, toda a 
parte aguda e picante de um vegetal. [| Planta espi- 
nhosa: Esta terra só dá espinhos. Quem abrolhos 
semeia, espinhos colhe. (Prov.) || (Bot.) Excreção 
dura e aguda que nasce do lenho, (emquanto o aculeo 
nasce só da epiderme da qual facilmente se pôde 
separar): A laranjeira tem espinhos, e a roseira acu- 
leos.|| (Por ext.) Aculeo. || Pomar de espinho, aquelle 
em que se cultivam arvores de espinho, como a la- 
ranjeira, a cidreira, etc. [Oppõe-se a pomar de ca- 
roço.] II Fructa de espinho, a que é produzida por 
arvores de espinho, como a laranja, o limãü, a 
cidra, etc. || (BotJ Espinho brando, espinheiro bravo 
ou tatajuba. {| (Zool.) Cerda rija e comprida que 
reveste o corpo de alguns animaes, como o ouriço e 
o porco-esi)inho. || (Fig.) Difficuldade, embaraço; 
conseqüências desagradaveis que podem resul- 
tar de coisa seria: Indicavam que os cuidados de 
rei e os espinhos do throno tinham já passado mais 
de uma noite pelo seu coração. (li. da Silva.) 
II Sentimento doloroso, idéa ou impressão que nos 
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causa dor, ])esar ou paixão, ou que desperta outra 
ordem de idéas ou sentimentos: Saudade! gosto 
amargo de infelizes, delicioso pungir de acerbo es- 
pinho. (Garrett.) Ka indecisão em que se achava, 
■entre idéas tão oppostss, mais se cravava na alma 
o espinho d'aquella injuria. (Per. da Cunha.) ]| Coroa 
de espinhos, a que puzeram a Chrisío; (fig.) qual- 
quer tormento ou aíliicçáo grande. || (Loc. prov.) Não 
La rosa sem espinhos, não )ia alegria completa, não 
ha perfeição absoluta. || Estar sobre espinhos, estar 
impaciente, cheio de cuidados e anciedade. [j (Bot.) 
Espinho de Christo. Y. Kspinheiro. || F. lat. Spina. 

Espinhoso (es-pi-ír/iú-zu), aOj. que tem espi- 
nhos: Arbusto espinhoso. Caule espinhoso. Alli 
não mora cardo lanoso, snrças espinhosas. (Garrett.) 
11 (Anat.) Que é semelhante na fónna a uma espi- 
nha. II (Anat.) Apophyse espinhosa, saliência aguda 
<]ue as vertebras apresentam na parte mediana e 
posterior. 11 (Fig.) Árduo, difficil, embaraçoso: Ques- 
tão espinhosa. || (Fig.) Doloroso. ]| F. lat. Spinosvs. 

Kíipliiifi*nr(es-pi-ni-/rd?-), v. tr. espennicar. || F. 
corr. de Espennicar. 

Kspluotcar(es-pi-nu-ti~ar), v.intr. dar pinotes, 
fí (Fig.) Esbravejar, extorcer-se de raiva. |j (Fiex.) 

V. Ablaquear. [| F. Es-]-pinotQ-\-ear. 
K^^piniila (es-7)t-nu-Ja), s. f (ant.) alfinete usado 

nos paramentos dos bispos. |] F. lat. Spinida. 
Ksplolliar (es-pi-u-í/wr), v. tr. tirar os piolhos 

n. II (Fig. e fam.) Pesquisar, indagar com curiosi- 
dade e muito miudamente quahjuer coisa: Quem 
houver de espiolhar antigos adagios e anexins. (I). 
Franc. Man.) jj F. Es-^])iolho-\~ar. 

l'^NpÍoiia;seiii (es-pi-u-ná-jaii-e), 5. f. oflicio de 
espião. II 0 acto de espionar. || Conjuncto de espiões 
no exercício do seu mister. ||F. r. Espionar agem. 

Kspioiinr (es-pi-u-nríV), v. tr. espiar; observar, 
indagar como espião. |j F. r. Espião-^ ar. 

lO^pipai* (es-pi-p«?-), V. intr. e pr. (pop.) sahir" 
dé jacto.Il^epuxar; saltar; estalar; romper-se: Kuço 
calção que espipa no joelho. (Bocage.) Assento de 
juncoroto espipado. (Caniillo.)ljKômper-se, fazendo 
sahir o ar: Gaita defolle que... descalço gaioto fura 
e espipa nas mãos do Tyrteu de Tuy. (li. da Silva.) 
11 F. Espipoar. 

Ks»pic|tic (es-7)í-ke), s. m. (bot.) caule lenhoso 
das plantas monocotyiedonias, e especialmente das 
l)almeiras; o caule dos fetos arboreos. [Ordinaria- 

•• mente é simples, cylindrico, da mesma grossurana 
base que na parte superior, e terminado por um 
grupo de grandes folhas]. || F. lat. Stipes. 

Kspiqiieiiilo (es-pi-ki-íí-du), adj. (bot.) que tem 
caule em fôrma de espique. 1| F. Espiqve-^ado. 

l<lspira (es-25i-ra), s. f. (geom.) cada uma das 
voltas ou arcos da espiral, correspondente a uma va- 
riação do angulo polar egual a 3üü®. i| (Geom.) Arco 
de um helice, comprehendido entre dois pontos con- 
secutivos, situados sobre uma mesma geratriz do 
cylindro. ||(Bot.) Circumvolução em espiral, dcscripta 
por uma parte qualquer de um vegetal. |] (Zool.) 
Conjuncto das circumvoluções ou voltas que apre- 
sentam certas conchas univalves. || Volta completa 
do filete ou rosca do pnrafuso. j| F. lat. Spira. 

l'>pÍraeiilo (es-pi-rrí-ku-hi), s. m. respiradoiro; 
orifício, canal muito estreito. || (Ant.) Alento, sopro, 
respiração. || F. lat. Spiracvlim. 

Ke«pir»l (es-pi-ra7), adj. que tem a fôrma de 
espira; enroscado em fôrma de caracol: Linha, 
mola, escada Ij(Bot.) Vasos espiraes, ou tra- 
chéas, orgãos cylindricos do tecido vascular vege- 
tal. II —, s. f (geom.) curva que descreve uma infi- 
nidade de voltas em roda de um ponto fixo chamado 
polo.IIde Archimedes, aquella em que o raio 
vector cresce proporcionalmente ao angulo polar. 
II hyperbolica, aquella em que o raio vector 
varia na razão inversa do angulo j)olar.||£'.ç7)íraZ lo- 
garithmica, aquella em que o logarithmo do raio ve- 
ctor varia proporcionalmente ao angulo polar. ||(Ke- 
loj.) Mola finíssima de aço (vulgarmente chamada 
cabello) collocada no centro do volante do relogio. 

||Columna em espiral, columna torcida ou qiie tem o 
fuste contornado em espiral, também chamada sa- 
lomonica. jj Escada em espiral, a de parafuso ou de 
caracol. || (Bot.) Folhas em espiml, aquellas que 
téem essa disposição sobre o caule. |1F. Espir?i-\-al. 

Kf^piraiitc (es-pi-ran-te), adj. que sopra: Ze- 
phyro IIQue respira; vivo.|](Fig.) Que pa- 
rece vivo: Imagem esj)?Vaníe.||Que exhala (aroma, 
ou cheiro). || F. EspirüY-^-anie. 

Eíípirar(es-pi-?'«?'), y. ir. soprar; respirar; exha- 
lar: Uma das coisas que... ainda espirani para mim 
poes-ia e saudade é a imagem de um velho prior... 
(Ilerc.) [| F. lat. Spira7'e. 

Kspirieiila (es-pi-n-ku-la). s. f. (bot.) filete en- 
rolado em espiral que caracteriza os vasos espiraes 
ou trachéas dos vegetaes. ]| F. lat. * Spiricula. 

l<].*«piri(a<lo (es-pi-ri-Za-du), adj. possesso, en- 
demoninliado. |1 (Fig» e fam.) Travesso, buliçoso; 
endiabrado. || F. Espiritar ado. 

ICMpirUar (es-»pi-rÍ-Zíír), v. tr. endemoninhar. 
II (Fig. e fam.) Tornar inquieto. || F. Espiritoar. 

ICMpirUi.siiio (es-pi-ri-/í5-mu), s. m. doutrina cu- 
jos partidarios pretendem communicar com os espi- 
ritos dos mortos, por um intermediário, a que dão 
o nome de weíZúíni.jlF. EspÍ7'ito-{-ismo. 

K.«iptri(ti«(a (es-pi-ri-íw-ta), adj. que se refere 
ao espiritismo: Doutrina, theoria espirilista. \\—, 
s. m. e f. pessoa partidaria do espiritismo; que dp 
sessões de espiritismo. || F. Espirito-\-ista. 

Espirito (es-joi-ri-tu), 5. m. substancia simples 
incorporea e intelligente. || Espíritos celestes, os an- 
]os. \\Espiritos malignos, immundos ou das trevas,os 
demonios. ||Ter espirito (ant.), estar possesso. ||0 Es- 
pirito-Santo, a terceira pessoa da Trindade. ||(Theol.) 
II Virtude, graça, dom, poder sobrenatural ou divino 
que actúa na alma: Espirito de sapiência. Espirito 
de prophecia. ||Ente imaginario que as antigas cren- 
ças populares revestiam de fôrmas aereas, duende, 
sombra, i)hantasma: Dizei-me, ó fadas, que inspi- 
rais meu canto, espirilos das lobregas cavernas. 
(Garrett.) Acreditar em espiritos. Appareceu-lhe um 
espirito. N'este castello andam espiritos de noite. 
[| Espirito familiar, ente imaginario que os antigos 
suppunham acompanhar alguma pessoa constante- 
mente, encaminhando-a e dirigindo-anos seusactos: 
Sócrates tinha um espirito familiar. || Capacidade, 
pessoa muito instruida: Foi estimado do todos os 
«grandes espiritos que aquella edade produziu eni 
Italia. (Fr. L. de Sousa.) || líazão, raciocínio, intel- 
ligencia: Seja o teu guia o espirito e não a carne. || A 
alma: Para mim só desejo a paz de espirito, a con- 
sciência limpa, e as frugaes so])as ganhas com suor 
honrado. (Garrett.) |] Dar ou exhalar o espirito, o 
alento vital, diz-se de quem morre: Tal te pinto, 
ô Tionio, dando o espirito a quem t'o tinha dado. 
(Camões.)||Servir com actos de espirito, servir com 
fé, caridade e dedicação.jjSopro, hálito: O espirito do 
vento. II Animo, vigor: Espirito vigoroso. O espirito 
quebrado das vigílias edospesares luctava com vi- 
sões terríveis. (K. da Silva.)|[l)ar espirito, dar força, 
animar; dar expressão (ao canto, á declamação,etc.): 
A elegancia do estylo de v. m. lhe deu novos espi- 
ritos. (Vieira.) || Ser o espirito de alguma facç-^o 
ou partido, ser o seu chefe, o seu guia principal. 
II Levantar os espiritos, avigorar, excitar os ânimos 
abatidos.|jCerrarem-se os espiritos a alguém, des- 
maiar.|10 conjuncto das faculdades intellectuaes. 
||£'57)?riíOdivino, inspiraçãoou influencia divina: Um 
por seu capitão que, ])eregrino, fingiu na cerva espi- 
rito divino. (Camües.^|t/i5/;/n7o solido, pessoa culta, 
de são pensar e de mstrucção profunda. || Espirito 
fraco, pessoa ignorante, timida, indecisa, de pouca 
instrucção. || Espirito firme, indivíduo recto, justi- 
ceiro, incapaz de ser abalado ou corrompido. \\Espirito 
en>prehendedor, indivíduo activo, que se mette em 
variadas especulações, que se aventura a commet- 
timentos arrojados, etc. || Espirito crédulo, indiví- 
duo supersticioso. II vasto, pessoa que possue 
vastidão de conhecimentos. || Imaginação. || Espirilo 
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brilhante, imaginação inventiva e fecunda. |1 Pensa- 
mento, memória, mente: Não se me tira essa idéa do 
espirito. [| Facilidade de concepção alliada á viveza 
da imaginação: É uma senhora de muito espinto. 
Essas damas sem espirito, esses fidalgos sem cora- 
ção. (Garrett.) || Diz-se egualmente dos pensamentos 
engenhosos, agudos e engraçados: Esta peça tem 
muito espirito. Fulano escreve com muito espirito. 
[| Caracter, gênio: Espirito ameno. || Disposição, in- 
clinação, tendencia para alguma coisa: Espirito de 
caridade, de paz. [| Idéa dominante, causa principal 
que X'ege os actos de alguém: Espirito de oniem, 
de economia. Espirito de odio, de vingança. || Sen- 
tido, accepção: O espirito da lei. Assim o espirito 
da legislação de Frederico II... extendia-se agora 
á França. {líerc.)\\Espirito de um auctor, collecção 
systematica de pensamentos escolhidos e extrahidos 
das obras d'elle. 1| Idéa summaria da intenção com 
que foi escripta uma carta, uma obra: Eis o espi- 
rito do poema. || Espirito forte, intelligencia supe- 
rior ús opiniões e crenças usuaes; livre pensador. 
II Espirito do mundo, caracter do que é profano (em 
opposição ao que é religioso); crenças, afteições mun- 
danas; sentimentos ou hábitos da sociedade. |] Homem 
d.e espirito, homem activo, corajoso; intelligente; 
engenhoso, pronjpto em dictos agudos e engraçados. 
\\ Espirito nacional, opiniões ou idéas Cjue dominam 
em uma nação, j] Espirito publico, opinião da maio- 
ria de uma nação, de uma cidade, ácerca dos as- 
sumptos de interesse geral.\\Espirito do século, opi- 
niões, crenças, doutrinas geralmente acceitas peio 
inundo civilizado em um determinado século. [| Espi- 
rito de partido, abnegação dos proprios interesses 
em favor de uma causa politica, cujavictoria dese- 
jamos. ||i?spin7o de classe ou de corporação, dedica- 
ção aos interesses geraes e communs da classe ou cor- 
poração a que se pertence, e defensão e propngnação 
de tudo o que lhe respeita. j| (üramm.) Signal de 
aspiração que se sobrepõe ao r, e ás vogaes e di- 
phthongos gregos, quando iniciaes: Espirito forte. 
Espirito brando, jj (Loc. adv.) Em espirito, mental- 
mente, em idéa, sem intervenção do corpo: Orar em 
espirito. O mancebo assistia em espirito a esta festa 
de sangue. (K. da Silva.) |] Ver em espirito, ver com 
os olhos da imaginação; conjecturar, prever; pro- 
phetizar. || Estar em espirito, transportar-se pela 
imaginação a um dado logar. \\ (Alchim.) Espirito 
fugitivo, o mercúrio. || Espirito universal, substan- 
cia subtil que oá antigos suppunham entrar na 
composição de todos os corpos do universo. |[ Espi- 
rito de Venus, ácido acetico concentrado, obtido 
pela destillação, a fogo nu, do acetato de cobre. 
jl (Chim.) Nome que os antigos chimicos davam aos 
liquidos obtidos pela destillação e principalmente aos 
alcools carregados, por este processo, de nrincipios 
aromaticos ou medicamentosos. [Hoje ainda se em- 
prega este nome para designar alguns compostos 
chimicos e vários preparados pharmaceuticos.] [[£^5- 
pirito de ammoniaco, solução de sal ammoniaco 
(chlorhydrato de ammoniaco).j|E57)tnYo ardente, ál- 
cool muito rectificado. [j Espirito de enxofre (ant.), 
ácido sulpiiuroso. {| Espirito de madeira, álcool me- 
thylico, álcool obtido da destillação sêcca da ma- 
deira. [j Espirito de nitro, ácido nitrico ou azotico. 
II Espirito de nitro doce, mistura de ácido azotico e 
álcool, jj Espirito pyro-acetico ou pyro-lenhoso, ace- 
tona Cproducto da destillação sêcca de um acetato). 
II Espirito rector (ant.), dizia-se do principio aro- 
matico das plantas, e principalmente dos oleos es- 
senciaes: Espirito rector de alfazema. H Espirito de 
sal, ácido chlorhydrico. [| Espirito de vinagre, o vi- 
nagre radical.||(Techn.) Todo o álcool de uma gra- 
duação superior á aguardente. || Espirito de prova, 
álcool tyj)0 com o ^qual se compara a força alcoolica 
dos liquidos espirituosos. || Espirito de vinho, pro- 
ducto alcoolico que resulta da destillação do vinho, 
e contêm de Gõ® para cima de álcool puro. |[ Espirito 
de vitriolo, ácido sulphurico diluido. [| Espirito vo- 
látil, carbonato de ammoniaco. Ij —, pl. levíssimos I 

corpusculos subtis e invisiveis a que antigamente 
se attribuia a faculdade de levar a vida e o senti- 
mento ás diversas partes do organismo animal: Es- 
piritos animaes. Espíritos vitaes. || (Comm.) Os li- 
quidos alcoolicos, e principalmente a aguardente. 
II F. lat. SpiriXus. 

K.spirltOMO (es-])i-ri-í(5-zu), adj. (ant.) espiri- 
tuoso. I! F. Espiritoosoi 

K.«*plrl(iiaflo (es-pi-ri-tu-á-du), adj. (p. us.) 
cheio de espirito, de viveza. |I F. Espirito ado. 

KMpiritual (es-pi-ri-tu-tt/), adj. incorporeo, que 
é da natureza do espirito: Ha na terra duas religiões 
egualmente espirituaes, egualmente necessarias: a 
religião da fé e a religião do entendimento. (Lat. Coe- 
lho.) II O reino espiritual, o ceo. || (Theol.) Que per- 
tence ao foro ecclesiastico (oppõe-se a temporal): 
Poder espiritual. Bens espirituaes. || Mystico, rela- 
tivo á salvação da alma (por opp. a corporal): 
O romeiro a estes confortos espirituaes respondeu 
só com um riso nervoso. (K. da Silva.) || Pessoa espi- 
iHttial, pessoa dada á devoção, jj Diiector espiritual, 
confessor, director da consciência. || Kebanho espiri- 
tual. o conjuncto das pessoas que recebem a direcção 
espiritual de um clérigo; os parochianos: A aldeia, 
em que o bom do clérigo pastoreava o seu rebanho 
espiritual, estava assentada na falda de um monte. 
(Herc.) II Allegorico (por opp. a litteral): Jacob e 
Esau, no sentido espiritual, representam os bons e 
os maus. |1 (Theol.) Parentesco espiritual, o que re- 
sulta de alliança contrahida por um dos sacramentos 
(matrimonio, baptismo, etc),|| Governo espiritual, o 
regimen da egrejn. (| Communhão espiritual, parte 
que os que não commungam tomam na acção do sa- 
cerdote, quando este connnunga, acompanhando-o 
em espirito. || F. lat. Spíritualis. 

KíilitritiialidiKic (es-pi-ri-tu-a-Ii-ctó-de), s. f. 
(phil.) qualidade do que é espiritual ou incorporeo 
(l>or opfíosição a materialidade): A espiritualüíade da 
alma. 11 (Theol.) Exercício de devoção: Livro de es~ 
piritualidade.\\F. lat. Spiritnalitas. 

^.•«pirUiialNnio (es-pi-ri-tu-a-/í5-mu). s.m. sys- 
tema philosophico, opposto ao materialismo, que 
admittè o principio da alma ou do espirito humano 
como base e ponto de partida das suas affirniações 
doutrinárias. || F. Espiritual-\-ismo. 

KMptrlIiialiMta fes-pi-rÍ-tu-a-Zi5-ta), s. m. o que 
professa o espiritualismo. [j —, adj. relativo ou con- 
cernente ao espiritualismo: Pliilosüphiae5p{nítíaZí5ía. 
Idéas espiritualistas. |1 F. Espiritual-^ista. 

B'>plrltuallKUçào (es-pi-ri-tu-a-li-za-s500), s. f. 
interpretação das palavras ou discurso em sentido 
allegorico e espiritual: Espiritualização da lílblia. 
II Conversão (mental) do que é material em espiri- 
tual: A natureza estava cheia de mysterios amoro- 
sos, e de uma grande espiritualização sensual. (Ca- 
millo.) II (Chim.) Destillação; extracção da essencia 
ou espirito. || F. Espiritualizar ão. 

KMpiritualizailo (es-pi-ri-tu-a-li-jíá-du), adj. 
identificado cora as coisas espirituaes; despido de 
afteições terrenas; ascético; mystico. j] (Fig. e fam.) 
Animado, excitado por meio de bebidas alcoolicas. 
II F. Espiritualiz-àr ado. 

Espiritualizar (es-pi-ri-tu-a-li-írar), v. tr. con- 
verter o sentido litteral (de um trecho ou phrase) 
em sentido allegorico: Os theologos espiritualiza- 
ram muitos trechos da Hiblia. |} Assimilar (alguma 
coisa, na essencia e na fôrma) ao espirito: Espiritua- 
lizar a matéria. Espiritualizar o amor. jj (Chim.) 
Destillar; extrahir a essencia, o espirito a. || (Fig. e 
fam.) Animar, excitar, tornar falador (por influencia 
de bebidas alcoolicas), espiritar: A genebra espiri- 
tualizou-o pasmosainente. |i —, v. pr. identificar-se 
com as coisas espirituaes; despir-se de affeições ter- 
renas. II (Fig. e fam.) Alegrar-se ou animar-se por 
meio de licores espirituosos ou por eífeito de alguma 
influencia moral. || F. Espiritual-\-izar. 

EMpiriliialnienie (es-pi-ri-tu-áí-men-te), adv, 
em espirito; mentalmente: Commungar espiritual- 
mente. ;• F. Espiritualmente. 
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Espiritiiosamcnto (es-pi-ri-tu-ü-za-meji-te), 
mlv. com espirito; com graça: com viveza. |1 F. Es- 
inHluoso -f- mente. 

Espiri(iio»o (es-pi-rl-tu-ô-zu), adj. que contêm 
nlcool; que participa muito da natureza do álcool: 
JJcores espíritiiosos. Vinho muito espirituoso. || (Fig.) 
Engraçado; vivaz: Homem ||Conceituoso, 
íípcudo; discreto; engenhoso: l'lirase, resposta espi- 
ritnosa. j| (Pint. e desenh.) Toque espirituoso, o que 
ó feito com vivacidade e que mostra n'um só traço 
o caracter do oi>jecto e o eífeito qus lhe é proprio 
6 natural. || F. Espirito -|-050. 

EMpirra-cailivctCM (es-pí-rra-ka-ni-r^-tes), 5. 
y/l. e f. pessoa a,u:astadíça, de mau gênio, que facil- 
mente se irrita: É yxmespirra-canivetes.^Y. Espirrar 
-j- canivete. 

Kspirradelra (es-pi-rra-rfet-ra), s. f (bot.) 
planta lyjhosa da familia das apocyneas (nerium 
aleawler), conhecida também por cevadilha e loen- 
dro. [Habita na Europa, e é cultivada nos jardins 
como planta de ornamento^; tem as flores vermelhas 
e as folhas sempre verdes. E venenosa; as folhas são 
adstringentes e esternutatorias].||F. EspiiTaT-\-eira. 

l<>pirracior (es-pi-rra-ítór), adj. e s. m. que es- 
pirra. [| F. Espiirax-^- or. 

l-^Npirrar (es-pi-)Tdr), v. intr. dar espirros-ljCre- 
pitar (o lume): A lenha espirra. Os cepos que esta- 
lam ao fogo, espirram.\\ Esguichar, saltar (o sangue, 
íi, agua, etc.): O sangue que espirroxt, foi-lhe salpi- 
car o rosto e o vestido, (lí. da Silva.) {| (Fig. e fani.) 
líespingar, resingar: Este homem espirra por qual- 
quer coisa.jj Agastar-se, oífender-se, encolerizar-se: 
Mas a. palavra «excommungado», proferida, aliás, 
com a maior innocencia do mundo, fel-o espiiTar. 
(Herc.) {j Fazer espiirar alguma pessoa, irrital-a; 
fazel-a sahir apressadamente d'onde estava. |j Des- 
vanecer-se, ficar todo ufano. ([ Espirrar para o ceo 
(pop.), ostentar arrogancia e^colera contra quem nos 
<3 superior. ||—, v. tr. expellir, lançar fóra de si: 
De sorte que deu logo um espirrinho com que espir- 
rou fóra a morte. (Castilho.) As urtigas cheias de 
tuberculos que espir)'am á epiderme um liquido 
cáustico. (Camillo.) |1 F. lai. Spirare. 

lilMpIrro (es-pí-rru), s. m. acto de espiprar; es- 
ternutação. || (Physiol.) Movimento súbito e convul- 
sivo dos músculos da respiração, produzido ordina- 
riamente por excitação da membrana pituitaria, e 
seguido de ruido estrepitoso do ar expirado violen- 
tamente. II F. contr. de Espvnwv-\- o. 

l'l*«plrrote (es-pÍ-?Tü-te), s. m. nome que se dá 
na Extremadura á casca do pinheiro por espirrar 
ou saltar quando se deita ao lume. [Também lhe 
chamam chalrote.] || F. r. Espirro. 

K.<«plaiic!iiiico (es~77/an-kni-ku), adj. (anat.) 
pertencente ás vísceras. || Cavidades esplanchnicas 
(anat.), as tres grandes cavidades do corpo humano, a 
saber: o craneo, o peito e o abdômen. |t Nervos es~ 
plaiichnicos (anat.), os nervos pertencentes ao grande 
nervo sympatico. (j F. gr. Spldnchnon, viscera-f-íco. 

ftlMplaiiclinolotfia (es-plan-linu-lu-ji-a), s. f. 
(anat.) parte da anatomia que se occupa do estuao 
das vísceras. || F. gr. Splánchnon, vis(ien\-\-logia. 

K«plumleccnle(es-j)lan-de-ssen-te),a(Zj. o mes- 
mo que resplandecente. [| F. Esplandecerente. 

KMplandeccr (es-plan-de-ss^), v. intr. o mes- 
mo que resplandecer. || (Flex.) V. Abastecer. || F. lat. 
Splendescere. 

K.*<plonal;;Ía (es-ple-nál-jV-a), s. f. fmed.) dôr 
no baço. \\ F. lat. Splen algia. 

KMplendcecncia (es-plen-de-5íd«-ssi-a), s. f. 
qualidade do que é esplendente; brilho, lustre. || F. 
Èsplendecer -|- encia. 

l^splendcccr (es-plen-de-í5tT), v. intr. o mes- 
mo que resplandecer. || (Flex.) Y. Abastecer. l\ F. lat. 
Splendescere-. 

CNplendciitc (es-plen~rfen-tê), adj. brilhante, 
resplandecente, luzente: E da terraquea esphera a 
machina espl -ndente segue em seu torvelino, eterno, 
arrebatado. (Castilho.) \\ F. lat. Splendens. 

Kspicnder (es-plen-<ítír), v. intr. o mesmo que 
resplandecer: Os lanços em que... mais esplende são 
os que mais contenciosos ])arecem no seu austero 
apostolado. (Camillo.) || F. lat. Splendere.' 

KMpIcndidaniente (es-^íert-di-da-me/i-te), adv. 
com esplendor; com magnificência. || (Fig.) Admira- 
veimente, com toda a perfeição. || F. Esplendido-\-- 
'fíiente. 

K^plendldcz (es-plen-di-rfêí), s. f. esplendor; 
luxo, brilho, magnificência (de festa, banquete, etc.). 
II F. Esplendido ez. 

lONpIciididcxa (es-plen-dl-rfé-za), s. f. o mesmo 
que esplendidez. || F. Esplendido 4- eza. 

KNpIeiidido (es-píen-di-du), adj. brilhante, lu- 
zente : A manhan tinha rompido serena com a mais 
esplendida aurora da primavera. (R. da Silva.) || Lu- 
minoso: No ceo esplendido da patria, as vagas ar- 
queando-se livres... (K. da Silva.)||Keluzente; co- 
ruscante; Os olhos eram deslumbrados pelo matiz 
esplendido das soberbas vestes guerreiras. (K. da 
Silva.) II Magnífico, sumptuoso, grandioso: Ban- 
quete, festim, sarau IIAdmirável, grande, 
perfeito; inexcedivel; deslumbrante: Quadro esplen- 
dido. Esta opera teve uma execução esplendida. É 
no ultimo quartel do século passado e nos primei- 
ros annos do presente, que a oratoria britannica me- 
mora os mais esplendidos talentos. (Lat. Coelho.) 
II F. lat. Splendidns. 

Esplendor (es-plen-rfôr), s. m. brilho (de luz), 
fulgencia, resplandecencia, grandeza; lustre: O es- 
plendor do sol. Achámos rodeada de todo o esplen- 
dor do seu occaso aquella foraiosa estrellado império. 
(Garrett.)ll (Fig.) Magnificência, luxo, sumptuosida- 
de; fausto, gala, pompa: O esplendor da côrte. O es- 
plendor da natureza. O esplendor d'a(juelle império 
dissipou-se lentamente. || F. lat. Splendor. 

K^plcfidoroftio (es-plen-du-rô-zu), adj. bri- 
lhante; esplendido; deslumbrante; irradiante: Ao 
mesmo tempo uma esplendorosa luz refulge j>or todo 
o auditorio. (Camillo.) (| F. Esplendor-\-oso. 

l<]<<plciic(ico (es-ple-ne-ti-ku), adj. e 5. m. que 
tem doença do baço. || F. r. lat. Splen. 

lOMpleiiico {es-plé-m-kii), adj. (anat.) perten- 
cente ou concernente ao baço; que tem relações com 
o baço; que faz parte do baço: Artéria, veia espie- 
nica. 11 F. lat. Splen -|- ico. 

ft^Mplenilloaçào (es-plô~ni~íi-ka-ssrto), s. f. 
(med.) degeneração de um tecido orgânico cuja 
estructura se torna semelhante á do baço. [Este phe- 
nomeno dá-se principalmente no fígado e nos pul- 
mões.] II F. r. lat. Splen. 

K^plenio (es-p/e-ni-u), s. m. (anat.) musculo 
achatado, situado na parte superior do dorso e pos- 
terior do pescoço. II F. gr. Splènion, faixa. 

1'iMplcnUe (es-ple-ní-te), s. f. (med.) inflamma- 
ção do baço. || F; lat. Splen -|- ite. 

K^plenocelc (es-plé-nó-íse-le), s. f. (med.) hér- 
nia do baço. II F. gr. Splen, baço -|- kêlê, tumor. 

l^aiplcnoji^rapliia (es-plê-nu-ghra-^-a), s. f. 
(anat.) descrip<;íão minuciosa do baço. || F. lat. Splen 
-[- graphia. 

li^»iplcno;;raphico (es-plê-nu-çftm-fi-ku), adj. 
relativo á esplenographia. |1 F. Èsplenograplúo. -j- 
ico. 

K.spiciiosrapho (es-plô-r?^ghra^fu), s. m. o que 
escreve sobre esplenographia ou se dedica ao seu 
estudo. II F. lat. Splen grapho. 

KMpleiiolo^la (eá-plé-nu-lu-^Y-a), s. f. (med.) 
tratado ácerca dobaço.yF. lat. Splenlogia. 

l<l.««plenoncia (es-ple-non-wi-a), s. f. (med.) 
enfarte ou engorgitamento do baço.||F. gr. Splèn, 
baçoonto, inchação. 

KMpIcnotomia (es-ple-nó-tu-mi-a), s. f. (anat.) 
extirpação do baço. || F. gr. Splén, baço 
corte. 

K.fpoado (es-pu-«-du), adj. Farinha espoada, a 
parte mais fina da farinha, que foi passada pelo pe- 
neiro (luas vezes e serve para a fabricação do pão 
fino. 11 F. Espo^v ado. 
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Eí^poar (es-pu-ar), v. ir. peneirar (a farinha) pela 
segunda vez tendo-lhe tirado da prhiieira o farelo e 
as semeas. || F. Es -{-pó ar. 

Espojucloiro (es-pó-ja-ciOi-ru), s. m. o mesmo 
que espojeiro. |1 F. r. J'Jspojai'~\-oiro. 

£«poJailiira (es-pó-ja-ííu-ra), s. f acçuo de 
espojar-se. || F. Espojav-^ura. 

Eíspojur (es-pó-jaV); v. tr. (fam.) fazer caliir no 
chão (em sent. prop. e fig.): Para nos espojares com 
riso. (P.-Man. Bern.)]|—, v. pr. deitar-se de costas 
no chão, rebolando-se e revolvendo-se (como faz^jm 
o burro, o cão, etc.); rojar-se pelo chão e pelo pó. 
]| (Fig. e fam.) Espojar-se com riso, andar aos tombos 
com riso.|](Fig. e burl.) Espojar-se pela poesia, ser 
um poetastro ridículo, fazer versos sem correcção, 
metrificação, idéas nem senso commum. 1} F. r. Pó. 

Espojciro (es-pó-yei-rii), s. m. logar onde a 
besta se espoja. || F. Espoj-àT eiro. 

£spoldrn {es-pôl-dva), s. f. (agr.) segunda poda 
das vinhas, que em algumas partes se faz em de- 
zembro, e que tem por fim alliviar a vide das varas 
buzias e de entre-nós compridos, deixando para 
fructo no futuro anno as varas de olhos rasteiros e 
de fuzis curtos, j] F. r. Poda. 

Espoidrar (es-pól-í?r«?'), v. tr. praticar (nas vi- 
nhas) a operação da espoldra. j] F. EspoldrQ.'\- ar. 

Espoleta (es-pu-Ztí~ta), s. f. (artilh.) nome ge- 
nerico dos artiticios de guerra, metallicos ou de ma- 
deira, destinados a produzir a inílammação da carga 
dos projecteis òcos.\\Espoleta de tempos, a que faz 
rebentar o projectil no fim de um tempo determi- 
nado. II Espoleta de percussão, a que produz a ex- 
Slosão do projectil no momento do choque pela acção 

o percussor. jj Nome dado antigamente ás escorvas 
das boccas de fogo. H F. fr. Espoulelte. 

Espoletar (es-pu-Ie-íár), v. tr. pôr espoleta em. 
[Emprega-se unicamente com relação aos projecteis 
ôcos]. |] F. Espoleta-]- ar. 

Eí^polctc (es-pu-/tí-te), s. m. (techn.) varinha 
com arames em que giram as cannelas dentro das 
lançadeiras dos teares, jj F. r. fr. Espoule. 

Es^poliaçào (es-pu-li-a-55ão), s. f. acto de es- 
poliar, desapossar; esbulho por fraudq ou violên- 
cia. II O objecto espoliado. || F. lat. Spoliatio. 

Kispoliador (es-pu-li-a-dôr), adj. e s. m. que 
espolia, esbulha ou desapossa. |i F. lat. SpoUator. 

K^poliaiitc (es-pu-U-an-te), adj. e s. m. que 
espolia. II F. lat. Spolians. 

Espoliar (es-pu-li-aV), v. tr. esbulhar da posse 
de; privar de alguma coisa illegitimamente, tl- 
rando-a por fraude ou violência. || F. lat. Spoltarc. 

Espollarlo (es-pu-li-á-ri-u), s. in. (hist. ant.) 
sala dos banhos thermaes em que os banhistas ro- 
manos se despiam e vestiam.||Local, contíguo ao am- 
phitheatro, onde os gladiadores mortos no combate 
eram despojados dos seus vestidos, e onde se aca- 
bavam de matar os que n*aquelle haviam sido feri- 
dos mortalmente. || F. lat. Spoliarium. 

EspoliativamcnCo (es-pu-li-a-íi-va-men-te), 
ndv. com usurpação, com espoliação. || F. Espolia- 
tivo -[- mente. 

Eittpoliadvo (es-pu-ll-a-íi-vu), adj. (jurid.) Acto 
espoliativo, acto pelo qual se commette uma espo- 
liação. II (Med.) Diz-se das substancias que, appU- 
cadas sobre a pelle, a desnudam da eplderme (n este 
sentido também se usa substantivamente): O cáus- 
tico de Vienna é um medicamento espoliativo. O 
emplastro de cantharidas é o melhor dos espoliati- 
r05.||(Cir.) Sangria espoliativa, a que tem exclusi- 
vamente por fim diminuir a. grande quantidade de 
sangue existente no organismo. [Contrapõe-se a de- 
7^vaíiva.] li F. Espoliar-\-ivo. 

Espollin (es-pu-Zm), s. m. lançadeira pequena 
de florear estofos, jj F. fr. Espoulin. 

E»ipoltiiar (es-pu-li-nár), v. tr. lavrar e tecer 
o estofo com espolim. || F. EspoUm ar. 

E.NpolÍiihar-«e (es-pu-ll-íi/iár-sse), v. pr. o mes- 
mo que espojar-se: Um cão pretoI Não vês como 
anda á doida a espolinhar-ie'^ (Castilho.)1| F. r. Pó. 

E.*«pollo (cs-pô-ll-u), s. m. bens quo ficam por 
morte de qualquer ])essoa ; despojo do inimigo. [| Es- 
bulho, desapossamento. jj F. lat. SpoUum. 

Eispoiidaico (es-pon-ciái-ku), aí/j. (metrif.) Ver- 
so espondaico, o que consta de espondeus. |j F. lat. 
Spondaicus. 

Eítpoiidcii (es-pon-dü2t), s. m. (metrif.) pé de 
verso (grego ou latino) composto de duas sjllabas 
longas, como: servos, jj F. lat. Spondeus. 

Espoiidylo (es-jDon-dl-ln), s. m. (anat.) o mes- 
mo que vertebra. || (Zool.) Mollusco da família das 
ostraceas, conhecido com o nome vulgar de ostra 
espinhosa. [E comestível como a ostra commum com 
a qual se parece.] || F. gr. Spóndylos, vertebra. 

Espoii;$iai'io.s (es-pon-jl-á-i-i-us), s. m. pl. (hist. 
nat.) animaes de estructura rudimentar, cujo typo 
é a esponja commum, e que formam a ultima classe 
da grande divisão dos zoophytos.jj F. lat. S^^on^ia-j- 
ario. 

Espoiigiolos (es-pon-yi-u-lus), $. m. pl. (bot.) 
extremidades das fibrillas radiculares de uma plan- 
ta, pelas quaes, principalmente, se faz a absorpção 
dos elementos nutritivos do solo. || F. r. lat. Spongia. 

EiNpoii^sKc (es-pon-jí-te), s. f. (miner.) pedra 
porosíi, cnja estructura se assemelha á da esponja. 
IIF. fr. Spongite. 

Esponja (es-pon-ja), s. f. (zool.) animal que faz 
parte dos protozoarlos (se bem que alguns o com- 
prehendam nos zoophytos), e que constitue o genero 
typo da classe-dos espongiarios fspontjíaJ. jj Substan- 
cia amarellada, mui leve e porosa, que provêm de 
certos espongiarios marinhos (dos quaes constituo 
um como esqueleto), e que, depois de conveniente- 
mente preparada, serve como utensílio auxiliar de 
lavagens. ||(Bot.) Flor da esponjeira.||(Fig.) Parasita, 
que abusa da facilidade dos outros para se aprovei- 
tar largamente do que é d'elles. || (FIg. e fam.) Be- 
berrão, amigo de bebidas alcoolicns; que nunca se 
farta de beber: È uma esponja. \\F. Jat. Spongia. 

E^ponjcira (es-pon-jcí-ra), s. f. (bot.) especlo 
de acacia (acacia farnesiana), da família das mlmo- 
seas, que produz umas flores amarollas, pequenas, 
multo cheirosas, a que vulgarmente se dá o nome 
de esponjas. || Esponjeira do Japão (bot.), arvore da 
fnmilia das rosaceas (kerria japonica). || F, Esponjíx 
+ eira. 

Esponjosidadc (es-pon-ju-zl-rfá-de), s. f. qua- 
lidade característica das substancias esponjosas. ||F. 
Esponjoso dade. 

Espoiijoso (es-pon-Jü-zu), adj. poroso, que tem 
estructura analoga ou semelhante áda esponja: Te- 
cido esponjoso. Pedra esponjosa. 1| F. EspoT}jíX-\-oso. 

Esponsaes (es-pon-ííá-Is), s. m. pl. promessa 
ou contracto de casamento; escripturas, cerimonias 
ou convenções ante-nupciaes. t| F. lat. Sponsalia. 

Espoii.sal (es-pon-5Sft7), adj. pertencente ou con- 
•cernente a esposos. || F. lat. Sponsalis. 

Espoiisalia.s (es-pon-ísá-li-as), s.f. pl. omesmo 
que esponsaes. || F. lat. Sponsalia. 

Esponsalicio (es-pon-ssa-/i-ssi-u), adj. relativo 
aos esponsaes. || F. lat. Sponsalicius. 

Espontaiieaincntc (es-pon-íâ-ni-a-ínen-te),. 
adv. de modo espontâneo; livremente; voluntaria- 
mente. || Sem cultura: Esta planta nasce esponta- 
neamente em Portugal. || Sem esforço, sem dlfficul- 
dade; sem previa meditação, estudo, nem reflexão: • 
Fulano executa espontaneamente qualquer trecho de 
musica, [[rf'. Espontâneo-]- medite. 

Espontaneidade (es-pon-tà-nei-rfa-de), s. f. 
caracter ou qualidade do que é espontâneo.||Livre 
vontade com que se faz alguma coisa; motu-proprio: 
Este mesmo interesse mutuo contribuía para a es- 
pontaneidade da nossa fusão, necessaria e suavíssima. 
(Ca8tilho.)|| Facilidade com que alguma coisa se pro- 
duz. II Naturalidade. || Acquiescencia, condescenden- 
cia natural: Todo o homem válido devia ser cha- 
mado ás armas... mas de um modo em que inter- 
viesse a espontaneidade individual. (Herc.) || F. Es- 
pontâneo-]-dade. 
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Espoiríniico (es-poivadj. que se faz 
vohmtariiunente : Acto espontâneo. |! De inotu-pro- 
prio e sem insinuarão extranlia: Dera desde os pri- 
meiros annos os mais espontâneos testemunhos da sua 
devoyão pelo paiz. (Lat. Coelho.) j| Natural; sem ar- 
tificio: O primeiro impulso do frade tinha sidoespon- 
íaneo o filho do enthusiasmo religioso. (K. da Silva.) 
II Que tem principio em si mesmo, ou que se produz 
<le per si. ]| (Ph.ysiol.) Diz-se dos movimentos que so 
executam por si mesmos ou sem causa exterior appa- 
rente: Os movimentos do coração, do cerebro, etc., 
são movimentos espontâneos. E desatou n'aquelle 
pranto espontâneo e quasi infantil, que rebenta sem 
custo. (K. da Silva.) || (Med.) Doença espontanea, a 
que nâo tom causa apparente; e também a que tem 
por origem uma causa interna (falando das doenças 
que podem eí^ualmente ser originadas por qualquer 
causa traumatica): Aneurisma espontâneo. |! (Med.) 
Diz-se de certos phenomenos quando não são produ- 
zidos por uso de medicamentos: Vomito espontâneo. 
Evacuação espontanea. || (Bot.) Planta espontanea, 
ii que nasce sem cultura. || (Hist. nat.) Geração es- 
pontanea. V. Geração. ]| F. lat. Spontaneus. 

Kíi|ioi)(ao (es-pon-íí7o), s. vi. (ant.) espocie de 
alabarda ou lança, de mais de dois metros de coiu- 
primento: Broqueis aparam os duros botes com os 
cspontões duros. (Garrett.) || F. fr. Esponton. 

£s|»oii(air (es-pon-íar), v. tr. cortar, tirar as 
pontas a; aparar as extremidades de: Espontar o 
cabello, os ramos de imi arbusto, etc.: E, tangendo 
os burros, que espontavam o tojo dos vallados, foi 
d.escarregal-os... (Camillo.) || F. Fs-^pontti-^ar. 

lOí-iiiora (es-pó-ra), s. f instrumento de metal, 
que consta ordinariamente de um arco que se adapta 
ao salto ou tacão da bota ou sapato, e do qual sai uma 
haste terminada posteriormente em roseta movei com 
pontas ou em ponta aguda, com a qual o caval- 
leiro pica ou incita o cavallo.||Cavalleiro de espora 
doirada, o que ganhou a honra de cavalJaria. {|j\Joço 
de esporas (ant.), o que acompanhava a pé o amo 
junto á estribeira, ou que lhe calçava e descalçava 
as esporas. |{ (Equit.) Pau de espora, haste de ma- 
deira de sete a oito palmei de comprido, que serve' 
para castigar o cavallo quando anda ú guia no pl- 
cadeiro. || Dar de esporas ou picar de esporas, espo- 
rear, picar (o cavallo): Picam de espoi'as, largam re- 
deas logo. (Camões.) |] Dar pela espora, sentil-a ao 
mais leve toque; (fig.) sentir-se da reprehensão ou 
censura. H Sahir á espora, partir com impeto o ca- 
vallo esporeado; (fig.) responder uma pessoa prom- 
ptamente a um dicto, arguição, provocação, etc. 

j Acudir á espora (fig.)» obedecer á vontade de al- 
guém, ser dócil aos seus desejos. |i Estar com as 
esporas calçadas (fig.), estar preparado, prevenido, 
prompto para alguma coisa. f| Á espora feita (loc. 
adv.), a bom correr, a todo o galope: Sahiu da ci- 
dade ú espora feita, publicamente, a 'se lançar com 
os moiros. (Barros.) j| (Fig.) Estiniulo, incentivo, in- 
citamento: A presença dos superiores é um grande 
freio dos subditos. e o exemplo das suas virtudes 
jma agudissima espora que as faz seguir até dos 
^nais frouxos e negligentes. (Mend.de Yasc.)ii(Tecel.) 
Peça de ferro em fórnja de espora por onde passa o 
fio para se enrolar ao carrete. j| (Bpt.) Espora dos jar- 
dins e esporahrfwti, plantas annuaes, da familia das 
ranunculaceas (delphiniwn Ajacis e delphinhim con- 
solidaj, cujas flores, azues, violaceas, brancas ou raia- 
das, são caracterizadas por um prolongamento da 
corolla. |] A flor d*estas plantas. 1| F. germ. Sporon. 

l'>^|H»ra(lii (es-pu-7Y(-da), s. f. golpe ou ferimento 
com espora. |j (Fig.) Incitamento, estimulo. || (Pop.) 
Mau trato; reprehensão grosseira e violenta.[[(Ant. 
milit.) Choque, arremettida de gente de cavallo. j|F. 
Espord. ada. 

l'>l>oi'a<lico (es-pu-rf/-di-ku), adj. (med.) Doen- 
ças esjioriidicas, as que, apresentan<lo-se ordinaria- 
mente com um caracter endemico ou epidemico, ata- 
cam a tempos, isolada e accidentalmente, um ou ou- 
tro indivíduo. |1 F. gr. Sporadikús, disperso. 

K.mtoríio (es-pu-rí7o)^ s. m. augm. de espora. 
II (Zool.) Apojihyse ou saliência cornea, que se en- 
contra na parte posterior do tarso no macho das 
gallinaceas (gallo, perü, pavão, etc.), jj (Bot.) Appen- 
dice conico de fóniia alongada que caracteriza as 
pétalas, a corolla ou o calix de certas flores, como 
se vê nas esporas e nas chagas.||(l>ot.) A cravagem. 
II (Archit.) Contraforte ou gigante, que se põe ])ara 
augmentar a firmeza e estabilidade de uma parede, 
de um terreno ou de um edifício. [| (Arte mil.) Con- 
traforte ou angulo saliente da fortificação de inna 
praça. || (Hippiat.J Pequena excrescencia cornea que 
os pêlos do machmho occultam no cavallo. [j (Mar.) 
Kemate da proa de um navio, sobre o qual assenta 
a figura que lhe serve de ornamento. |] (Mar.^ Arma 
oflensiva e defensiva na proa de alguns navios, que 
consiste n'um espigão de ferro e aço, e com o qual 
se pode metter a pique o navio inimigo, [j F. Espora 
—|-ctO. 

F<s'i)oraú(1o (es-pu-ra-tí-du), adj. (bot.) diz-se da 
corolla, do calix ou das pétalas, quando téem a for- 
ma de um esporâo (nas chagas, esporas, etc.).|| Cen- 
teio espoi^aúdo. V. Ci^avagem. || F. Esporão-^xido. 

K^porenr (es-pu-ri-ár), v. tr. excitar, picar com 
a espora.(I(Fig.) Animar.l|Estimular, excitar: Qual 
tigre cruento que rebrama, da crua e cega fome 
esporeado. (J. A, de Macedo.) jj Agitar, sacudir con- 
vulsamente, violentamente: Verei a tempestade... 
esporeando o curto bojo de ligeiro barco. (Gonç. 
Dias.) II (Flex.) V. Ablaqnear. || F. Espora-}-ear. 

Ksporcira (es-pu-rcí-ra), s. f. (bot.) a planta 
também chamada espora. || F. Esporíi-\-eira. 

K.*ii|iorcÍro (es-pu-rei-ru), s. m. o que fabrica ou 
vende esporas. |I F. Esporzí^eiro. 

(es--pu-n?i), s. m. dim. de espora. [| Pe- 
quena espora sem roseta, e ordinariamente sem arco, 
que se encaixa no tacão das botas para servir de guar- 
dalama ou obstar a que o extremo da calça seja es- 
garçado pelos tacões. 11 Pequena espora sem arco, 
e com ou sem roseta, usada pelas creanças quando 
montam a cavallo. I| F. Espoi'a,im. 

K^fioro (es-7)ü-ru), s. m. (bot.) corpusculo repro- 
ductor das plantas cryptogamicas. H F. gr. Sporà, 
semente. 

K^porta (es-por-ta), s. f. (ant.) especie de alcofa 
ou saccola de esparto ou junco. j] F. lat. importa. 

KMporiclla (es-por-?e-la), s. f. dim. de esporta. 
II Alcotinha, cabaz pequeno. || F. lat. Sportella. 

Kfiportula (es-j)ür-tu-la), 5. f. propina em di- 
nheiro; donativo a titulo de retribuição de serviços; 
gorgeta. || (Ant. rom.) Donativo cm generos ou em 
dinheiro, que os imperadores e nobres da antiga 
Koma mandavam distribuir pelò povo em cabazes ou 
cestas, chamadas esportulas. |I F. lat. Sportula. 

fr^ítportiilar (es-pur-tu-íár), v. tr. dar de espor 
tula ou como donativo. j| —, v. pr. despender em 
esportulas; presentear, jj (Por ext.) Dar dinheiro, 
despender para qualquer fim. || F. Esportulí\,-\-ar. 

F.sposa (es-;pò-za), s. f. a nrtilher que está justa 
para casar; a mulher casada (em relação ao maii- 
do). II (Myst.) A esposa de Jesus Christo, a Egreja. 
II As esposas do Senhor, de Jesus Christo, as religio- 
sas, as freiras: Com as virgens esposas do Senhor, 
buscarei os ermos das terras do norte. (Herc.) jj —, 
s. f. pl. (ant.) algemas. || F. lat. Sponsa. 

ICwpo^ado (es-pu-árá-du), adj. e s. m. despo- 
sado; casado. [[ F. Esposar-^ado. 

ICMpo.sur (es-pu-;2rflr), v. tr. unir pelos laços do 
matrimonio (os noivos). [| Tomar por esposo ou esposa. 

11 (Fig.) Amparar, suster; ser enleado por: O choupo . 
esposa as vides pampinosas. (Castilho.) || Esposar 
uma causa, professal-a diligenciando por todos os 
modos a sua victoria ou o seu triumpho, abraçar- 
lhe os principios.il—, v. pr. casar-se, contrahir ma- 
trimonio. II F. Esposo ou espos(i-\-ar. 

l':ikipoMo (es-T^ô-zu), s. m. o que casou ou está 
ajustado para casar; consorte; marido. || (^lystic.) 
O celeste esposo, o divino esposo, ou o esposo da 
Egreja, Jesus Christo. || F. lat. Sponsvs. 
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Esposorio (es-pii-5rí>-ri-u), s. m. contracto de 
casamento; boda. [Usa-se ordinariamente no pl.] 
II (Ant.) Donativo por occasião de casamento, qiie 
os ^ reis de Portugal davam antigamente aos fidal- 
gos e creados da sua casa. || F. Esposíi-]-OTÍo. 

E.«poM(ejado (es-pus-te-ja-du), adj. cortado em 
posteis; retalhado. || F. Espostejavado. 

Kspostejar (es-pus-te-jár), v. tr. cortar em pos- 
tas; fazer em postas; esquartejar; despedaçar: A 
pçuarniçào da feitoria foi cspostejada pela vingança 
dos negros. (Camillo.) || F. Ksposta-\~ejar. 

Espraiado (es-pra-i-á-du), adj. lançado, arro- 
jado pelo mar. || Que espraiou (falando do mar, do 
rio, etc.). II Alastrado: Gostavam da branca nuvem 
em ceo de azul espraiada. (Gonç. Dias.) || (Fig.) Es- 
palhado. II Dilatado. ||'—, s. m. o espaço que a maré 
descobre na vazante. || F. EspraÍQ.t ado. 

Esprniamcnto (es-pra-i-a-772e)í-tu), s. m. o neto 
de espraiar-se (o rio). || (Fig.) Prolixidade no dizer 
ou escrever. || F. Es'^aiaY^iinento. 

Espraiar (es-pra-i-fir), v. ír. lançar á praia 
(algum objecto, falando do mar, do rio, etc.): De oiro 
a areia que o rico Tejo espraia. (Camões.) |I (Fig.) 
Derramar, extender, alastrar: Qual outro mar es~ 
po^aia suas aguas tão licencioso. (Sim. de Yasc.) 

[| Desenvolver, dilatar: Que Mercúrio tenha larga 
matéria de espraiar a eloquencia. (Vieira.) ||£'s2>?'a/rtr 
males ou tristezas, espairecer,distrahir-se.t|/?5/>r«íar 
raios, irradiar, brilhar. |j —, v. inir. deixar a praia 
a descoberto (o mar, o rio): A maré espi^aia duas 
léguas. II—, V. pr. sahir da madre, alargando-se pe- 
las margens; extender-se pela praia (o rio, a maré): 
O soberbo Nilo, que, quando sai ao mar, se espraia 
em sete boccas, como se foram s^ete rios. (Vieira.) ||Es- 
palhar-se: A multidão,princip/uva a escoar-se pelos 
íundos pontaes, e a espraiar-se pelo terreiro. (K. da 
Silva.)II(Fig^,) Expandir-se, dilatar-se: Minha alma, 
livre de paixões, se espraiava toda ao largo pelo 
mar da existencia, nuo picado. (Gárrett.) Assim é 
que o incenso... na chave da abobada topando, como 
um docel se espraia. (Gonç. Pias.) (| Desenhar-se, 
mostrar-se: O sorriso tornou a eí2W*ai«r-se-lhe no 
rosto. (Herc.) || Propugar-se, grassar: Espraiou-se a 
epidemia. II Alargar-se (em favores, promessas, offe- 
recimentbs, etc.): Espraiou-se el-rei em fazer honras 
ao embaixador. (Fr. L. de Sousa.) |1 Desenvolver pro- 
lixamente um assumpto; divagar: Espraiou-se em 
considerações. Depois de se espraiar em reflexões su- 
pérfluas. (R. da Silva.)j|F. Es-^-praia-^-ar. 

Esprcjçuiçadeira (es-pre-ghi-ssa-deí-ra), s. f. 
o mesmo que espreguiçador. 1| F. Espreg-uiçar-f-eh^a. 

Esprc$çulçador (es-pre-ghi-ssa-cíO?*), s. m. ca- 
milha de dormir a^sesta, marqueza; preguiceiro. 
IIF. Espreguiçar-^-or. 

Esprcguiçanieuto (es-pre-gui-ssa-men-tu), s. 
m. acto, movimento de quem se espreguiça; pandi- 
culação. II F. Espreguiçar-\~mento. 

Esprcguiçar (es-pre-ghi-5sár), v. ir. tirar a pre- 
guiça a, expertar. |{ —, v. pr. estirar os membros 
por efFeito de somno ou molleza, bocejando. || (Fig.) 
Expandir-se, alastrar-se: O rio espreguiçando-se 
sobre as relvas. (R, da Silva.) || F. Es-{-'preguiçà 
-4- ar. 

Espreealcciro (es-pre-ghi-5sffí-ru), s. m. o mes- 
mo que espreguiçador. || F. Espreguiçar eiro. 

Espreita (es^-eí-ta), s. f. acção de espreitar. 
II Trazer, ter alguma pessoa ou coisa em espreita, 
trazel-a de olho, espial-a, estar sempre vigilante 
para a oífender ou cahir sobre ella: Que bem, que 
alegria ha que destruida não seja de mil males, que 
em eájweiVa parece que tem sempre nossa vida I (A. Fer- 
reira.) II Á espreita (loc. adv. e prep), de atalaia, em 
pesquisa ou espreitando, a fim de avistar: Á espreita 
de occasião. Uma planta... alando-se á espreita do 
sol. (Castilho.) II F. contr. de Espi'eitíxv-{'a. 

Esprcitador (es-prei-ta-rfô^, adj. e s. m. que 
espreita, || (Fig.) Observador. |i F. Espreitar-^or. 

Esprcita-niarés (es-pr^-ta-ma-m'), s. m. (zool.) 
o mesmo que guarda-rios. || F. Espreitax + maré. 

Esprcitança (es-prei-fan-ssa), s. f. (ant.) o mes- ' 
mo que espreita. J| F. Espreit-àr-\' anca. 

Espreitaiite(^es-prei-ía)i-te), adj!e s. m. (herald.) 
Animal espreitante, o que está pintado em postura 
de espreitar. || F. Espreitar-j-ante. 

Espreitar (es-prei-íár), v. ír. estar á espréita 
de, espiar; observar (o que alguém faz): Apenas 
abriu o pesado caixilho, arriscou a cabeça p;\ra es- 

*preitar o que se passava no rio. (R. da cilva.) An- 
davam espreitando as minhas acções, e esperando o 
successo. (Vieira.)]|ContempIar, olhar attentamente : 
Sabes tu o que suo mil e mil noites consumidas a 
espreitar em horizonte illimitado a estrella polar da 
esperança? (nerc.)llPerscrutar, indagar: Vinha con- 
versar com os anciãos da terra, para saber as novi- 
dades e espreitar as rixas e (liscordias, a fira de as 
compor. (K. da Silva.) H Espreitar a occasião, pro- 
curar ensejo, opportunidade para alguma coisa. 
11 Espreitar a inclmacão ou a tendencia de alguma 
pessoa, estudar, anaíysar a indole d'ella ou a sua 
vocação. lEi^preitar as vontades a alguém, adivinhar- 
lhe os desejos para satisfazel-os. || —, v.pr. obser- 
var-se, ter cuidado em si: Nas aldeias, sem doutores, 
onde nunca entrou receita, e onde a gente não se es- 
pyciía, vivem sãos os lavradores. (Castilho.)||F. lat. 
Speclare. 

Espiilsçar (^es-pul-íjftár), v. ir. limpar das pul- 
gas, catar: Dizia a sr.^ Feliciana, espulgando uma 
meia. (Camillo.) || (Fig. e fam.) Espulgar as algi- 
beiras, roubar o que ellas contêem.|]—, r. pr. lim- 
par-se das pulgas, catar-se. || F. Es-\-pulga-\-ar. 

Espuma (es-jíií-ma), s. f. o mesmo que escunia: 
De cançados os cavallos já nao podiam resfolgar: 
a e^Jí^ma cobria os freios doirados. (R. da Silva.) 
II F. lat. Spuma. 

Espiisnadcira (es-pu-ma-cZei-ra), s. f. o mesmo 
que escumadeira. || F. Espumar ~\-eira. 

Espumado (es-pn-ina-du), adj. e s.m. o mesmo 
que escumado. || F. Espumar-{-ado. 

Espumante (es-pu-rjian-te), adj. que lança oii 
levanta es2)uma: Dos espumantes vasos se derrama 
o licor que Noé mostrara á gente. (Camões.) |i Que 
se cobre de espuma, que brota formando espuma; 
Sangue espumante. j| F. lat. Spumans. 

Espumar (es-pu-mdr), v. tr. escumar; tirar a 
escuma a: Espuvmr a panella. 1| Cobrir de espuma, 
espalhar espuma em: O mar com sangue espumam. 
(Fil. Elys.) il —, V. intr. escumar: E$puma'áe rai- 
va. II F. lat. Spumare. 

Espiimeo (es-pú-mi-u), adj. (poet.) espumante, 
espumoso: Escarceo espumeo. (Fil. Elys.) Como 
onda qne rebenta do seio do mar largo, espumea e 
truculenta. (Castilho.) jl F. lat. Spumeus. 

Espiimifero (es-pu-m/-fe-ru), rtf//.^poet.) espu- 
moso, que traz espuma: As espumifei^as ondas. 1; F. 
lat. Spumifer. 

Espumi^^cro (es-pu-mí-je-ru), adj. espumçso. 
II F, lat. Spumiger. 

Espumosidadc (es-pu-mii-zi-rfa-de), s. f. af- 
fluencia de espuma nos vinhos, que denuncia a 
existencia de ácido carbonico livre dissolvido nelles. 
II F. Espumoso + dade. 

Espumoso (es-pu-rJif5-zu), adj. o mesmo que es- 
cumoso. 11 F. lat. Sp^imosus. 

Espurcicla (es-^pur-íJÍ-ssi-a), s. f. sujidade, im- 
mundicie. || (Fig.) Impureza; torpeza. || F. lat. Sj3ur- 
citia. 

Espúrio (es-pií-ri-n), adj. filho espúrio, o que 
não pôde ser perfilhado: Dizem-se filhos espúrios 
os que não podem ser perfilhados. (Cod. civ., art. 
134.®) [Os filhos illegitlmos que não podem ser per- 
filhados, sâo: os adulterinos e os incestuosos. (Cod. 
civ., art. 122.®)]. |[ (Por ext.) Bastardo, illegitimo. 
11 (Fig.) Supposto, não genuino.l|Obra ejjJMr/a, a que 
não é do auctor a quem se attribue. {| Palavra es- 
pvria, a que não pertence á boa e pura linguagem. 

II (Med.) Febre espúria, dôr espúria, diz-se d'aqueila 
a que faltam os symptomas característicos da en- 
fermidade. II (Astr.) Sombra espúria, penumbra da 
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terra nos eclipses de lua. IKAnt.) Privado, despojado: 
Deixou a casa da rainlia cs'puria de toda a majestade. 
(Mon. Lus.) II F. lat. Sparlim. 

KMputaeuo (es-pu-ta-ò'5âo). s. f. (med.) acto de 
cuspir; salivacão freqüente. || F. !ut. Spiitare. 

lo^puto (es-í3w-tu), s. m. (med.) cuspo, saliva. 
][ F. lat. Sputus. 

ICNifuadrn (es-ku-a-dra), s. f. (mil.) quarta parte 
ou ter^-o da companhia de infantena, commandada 
por um cabo. || íáecção de uma divisão ou circum- 
scrip^ão policial: í.'*, 2.'^, 3.^ esquadra, j] Posto de 
policia civil ou militar: Prenderam-n'o e levaram- 
n'o para a esquadra. || (Mar.) Parte de uma armada 
naval, composta de navios de guerra, em numero de 
nove a viute, commímdados por official sui)erior. 
II Esquadra de observação, a que é destinada ainda 
em tempo de paz a ol)servar os movimentos dos na- 
vios extrangeiros. jj Esquadra de evolução, a que 
serve para adestrar os aspirantes e oíiiciaes na tactica 
naval, bem como a equipagem nas manobras e exer- 
cícios. II (Artilh.) Pé de anf:çuIo, instrumento que 
serve para graduar a eleviição dos tiros, applican- 
do-o ao canhão. Ij (Techn.^ Esquadro. || Cabo de es- 
quadra. V. Caho. II F, ital. Squadra. 

l<iMi|uaclrado (es-ku-a-Jrá-du), adj. cortado, 
riscado, disposto em angulo recto. HPapel esquadrado, 
aquelle em que se traçou uma esquadria ou que é 
riscado em quadradinhos. i| F. Esqnadri\r-\-ado. 

■•^Nifluaclrao (es-ku-a-íZrí7o), s. m. (mil.) divisão 
de um çorpo de cavallnria, composto ordinariamente 
de duas companhias. [Um regimento tem dois ou 
mais esquadrões. O esquadrão é a unidade tactica 
na cavallaria, como o batalhão o é na infanteria.] 
II (Ant.) Uma parte do exercito, composta de Infan- 
teria e cavallaria; divisão ce armada naval.||(Fig.) 
Uultidão, bando, enxame. |) F. ital. Squadrone, 

^ l-:NC|iia<li>ar (es-ku-a-íZrrír), v. tr. cortar, riscar, 
dispor em esquadria. em ângulos rectos (uma pedra, 
uma taboa, um. papel. etc.). [[ (Mil.) Formar em es- 
quadrão (a tropa). 1| F. Esquadro ou esquadi-m-^-ar. 

l->qiiH(li'c.iaiiieiito (es-ku-a-dre-ja-7;jeM-tu), s. 
m. a esquadria dos troncos das madeiras, realizada 
por meio da operação da serragem, jj F. Esquadre- 
jar-}-7ne^ifo. 

BOwqiiaürcjar (es-ku-a-dre-jar), v. tr. serrarem 
esqundria. || F. Esquadro-{-ejar. 

l<:M«|iiaclrla (es-ku-a-drí-a), s. f. angulo recto, 
esquadrejamento, córte ou construcçao feita em an- 
ííulo recto. || Instrumento para traçar ângulos rectos. 
formado de um triângulo de madeira ou metal, como 
usam os <lesenhadores. engenheiros, etc., ou de tre§ 
regiias de madeira, unidas pelas extremidades e for- 
mando triângulo rectangulo, como usam os pedrei- 
ros. carpinteiros, etc., ou ainda mais simplesmente 
de duas regoas de madeira ou de metal, unidas uma 
a outra pelas suaà extremidades e formando angulo 
recto. II (Artilh.) Operações do artilheiro para lançar 
bombas ou tiros por elevação. |[ Pedra de cantaria. 
II Saber da esquadria, ter conhecimentos práticos 
em abras de marceneiro ou de pedreiro, etc. || Pôr 
em esquadria, pôr em angulo recto. || (Fig.) Regula- 
ridade, boa ordem. II—, 5. f. pl. (arm.) movei de ar- 
maria, formado por dois pequenos bastões, um maior 
do que o outro, unidos em uma das extremidades 
e fomjando um angulo recto. [| F. Esquadi^o-^-ia. 

■''Mquadriar (es-ku-a-dri-ar), v. tr. o mesmo 
que es<|uadrar. [| F. Esquad7'ía-{-ar. 

l<:M(|uadriIha (es-ku-a-dr/-lha), s. f (mar.) es- 
quadra composta de navios de guerra de pequenas 
dimensões, inferiores aos vasos de linha e ás fraga- 
tas; flotilha. II F. Esquadrsi.-\~ilha. 

I^^Nquadriliiado (es-ku-a-dri-í/irí-du), adj. que 
está fóra da quadrilha. || (Fig.) Desaforado. || Des- 
cadelrado, derreado, desancado. || (Ant.) Miserável, 
pobre. 11 F. Esquadrilha-\-ado. 

l<:Nqiiadrilhar (es-ku-a-drI-Z/tar)» v. tr. pôr fóra 
da quadrilha. 1| (Fig.) Descadeirar, derrear. desan- 
car; quebrar os quadris a.^F. Esquadril ou qua- 
drilha. -|- ar. 

K»iqiiadrinhador (es-ku~a~dri-nha-(íÓ7'), víic//. e 
s. m. que esquadrinha; curioso, investigador.}|Que 
busca saber das acçòes alheias. |i F. Esquadrinhar 
-j-or. 

fl0»»qiiadrinhadiira (es-ku-a-dri-nha-dw-ra), s. 
f. (fam.) acto de esquadrinhar; investigação, pes- 
quisa. li F. Esqxiadrinhar-\-ura. 

I^squad rS n hanicn to (es-ku-a-dri-nha-ni^n-tu), 
s. m. o mesmo que esquadrinhadura. || F, Esquadri- 
nhar monto. 

l^MC|iiadrÍnhar (es-ku-a-dri-rt/iár), v. tr. inves- 
tigar, pesquisar, examinar attenta e miudamente: 
Este sujeito gosta muito de esquadrinhar as vidas 
alheias. || Estudar, analysar (a terra, os astros, os 
segredos da natureza, etc.).||F. Es-\-quadro ou qua- 
dr& -j- inhar. 

l'l*4qiiadro (es-ku-a-drn), s. m. (geom.) instru- 
mento de madeira ou de metal, em fôrma de triân- 
gulo rectangulo, que serve para traçar ou medir 
ângulos rectos e tirar perpendiculares. |[ Esquadria. 
il (Artilh.) Instrumento de metal, em forma de qua- 
drante, usado na manobra do morteiro. |] Peça de 
ferro que guamece o angulo inferior de algumas por- 
tas grandes, e que tem um gonzo sobre o qual gira 
em uma chapa horizontal assente em pedra ou ma- 
deira. 11 F. ital. Squadro. 

1'^KqiialideK (es-ku-a-li-fZeí), s. m. qualidade do 
que é esquálido; estado de sujidade, sordidez: Per- 
des a esqualides! e o rude aspecto. (Max. Torres.) 
IIF. Esquálido -{- ez. 

l^.«)qiialÍdo (es-ku-fí-li-du), adj. (poet.) sujo, 
immundo: O rosto carregado, a barba esqualida. 
(Camões.) || Desalinhado, [j Macilento; carrancudo: 
Eu vi a desdita de bem perto, com um sorriso infernal 
no rosto esquálido. (Gonç. Dias) || F. lat. Squalidus. 

K.sciualo (es-ku-a-lu), s. m. (hist. nat.) gênero 
do peixes chondropterygios (sq^ialus), da ordem dos 
plagiostomos e da familia dos selados. [São peixes de 
corpo alongado, cauda grossa e gorda, pelle rugosa e 
carne coriacea; são os mais vorazes do Oceano e at- 
tingem grandes dimensões. Pertencem a este genero 
o cação, a lixa, o tubarão, o peixe-serra, o anjo do 
mar, etc.] || F, lat. Squalus. 

Kscgiialor (es-ku-a-/(>?*), s. m. qualidade do que 
é esquálido; sujidade; mofo, bolor.[jF. lat. Squalor. 

■•^í^quainodcrnii»» (es-kà-mó-íítír-mus), s.m.pl. 
(zool.) grande divisão de peixes que comprehende a 
ordem dos acanthopterygios e a dos malacoptery- 
gios. II F. lat. Squam^ dermc. 

K»qiiarr0.<90 (es-ku-a-n'ô-2u), adj. (bot. e pa- 
thol.) diz-se de todo o tecido que se apresenta áspero 
e rigido ao tacto, || Que tem escamas imbricadas. 
|] F. lat. SquaiTosus.. 

l<>í4«|iiarteJado (es-kn-ar-te-/íí-du), adj. corta- 
do, dividido em quartos.IJ (Herald.) Dividido em qua- 
tro partes: Escudo esquartejado. |1 (Fig.) Lacerado. 
II F. E.'!quarteja,r-{-ado. 

Esquartejaiiieiito (es-ku-ar-te-ja-me)i-tu), s. 
m. acto de esquartejar. || Supplicio usüdo* antiga- 
mente, e que consistia em prender um cavallo a 
cada um dos pés e a cada um dos braços do con- 
demnado, obrigando em seguida os quatro cavallos 
a puxar em direcções oppostas até se separarem do 
tronco os membros do suppiiciado. || F. Esquartejar 
~\-7nento. 

K««Hiartejar (es-ku-ar-te-Jar), v. tr. dividir (um 
todo) em quatro partes. || (Por ext.) Dividir, espedaçar, 
lacerar. || (Fig.) Desbaratar. |I (Fig.) Desacreditar. 
II F. Es quartoejar. 

K.ciqiiarCcIado (es-ku-ar-te-Zá-du), adj. (he- 
rald.) diz-se do escudo dividido em quatro quartéis 
e em cruz. [Não sendo as divisões em cruz, diz-se 
dividido em aspa.] || F. Esquarteliir-\- ado, 

K$)qiini*tcladiira (es-ku-ar-te-la-du-ra), s. f. 
(herald.) divisão do escudo em quartéis.||F. Esquar- 
telar-^-xira. \ 

EMqiiartclar (es-ku-ar-te-Wr), v. tr. (lierald.) 
dividir (o escudo) em quatro partes oií quartéis. ||F. 
Es quartel 4- 
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Esfgiiccctliço (es-kií-sse-rfi-ssu), adj. que se es- 
quece facilmente e a miúdo; que tem fraca memória; 
deslembraclo, desmemoriado. || F. Esquecer-{- ko. 

Cs<|ucce€Íor (es-ké-èse-dór), adj. e 5. m. que 
faz esquecer: O tempo esquecedor de cuidados, de 
penas, de benefícios, j] F. Esquecer-\~or. 

Esc|iicccr (es-ké-5sêí'), v. tr. perder da memó- 
ria, da lembrança (alguém ou alguma coisa); olvi- 
dar: D^esse dia em deante nunca mais a poude es- 
quecer. (K. da Silva.) Esquecer as obrigações, os de- 
veres, os benefícios. Os seus edifícios cobertos de 
telha, que nos faziam esquecer aquelles horriveis te- 
ctos inglezes de loiça negra. (Herc.) [] IMr em esque- 
cimento, não fazer caso de: E n*um seio de gloria 
adormecidos, Aben-Afan e Branca o mundo esqueccni. 
(Garrett.) Esquecer as injurias é proprio de alma no- 
bre. II Perder o amor, a estima a: Esqueceu a sua 
amada, [j Abandonar, desprezar: Ao íim do valle, 
broncas penedias, comc acaso das mãos da natureza 
esquecidas alli. (Garrett.) j| Distrahir-se de, pôr ter- 
mo temporariamente a, largar: Os mais graves e 
austeros cathedraticos esquecem as suas quietas me- 
ditações, para acudir enthusiastas á commum defen- 
são dos portuguezes. (Lat. Coelho.) []—, v. inír. es- 
capar da memória, ficar em esquecimento: Quem nuo 
apparece, esquece. As particularidades da guerra es- 
queceram com o decurso dosannos. (Herc.)||Ser omÍt- 
tido, nuo ser mencionado por descuido ou falta de at- 
tenção: Escj^ueceram muitos nomes na lista. |j Ficnr 
(alguma coisa) em qualquer sitio por inadvertencía 
ou descuido: Esqueceu-me o lenço em tua casa. ||Ficar 
tolhido, perder a sensibilidade; ficar dormente: Es- 
queceu-iuQ agora um braço. [| —, v. pr. perder a lem- 
brança, a memória; olvidar-se: Xão se esqueceu de 
cultivar aphilologia classica... (Lat. Coelho.)!| Ser 
esquecediço; descuidar-se: Aquelle individuo es- 
quece-se de tudo facilmente. 1] Terder a sciencia ou 
a habilidade adquiridas: Esqueceu-se do piano, do 
canto. II Não attender: Berrou o nosso alfageme es- 
quecendo-so do logar e da companhia. (K. da Silva.) 
]Esquecerem-se os olhos ou os ouvidos n'alguma coi- 
sa, estar enlevado (contemplando-a ou escutando-a). 
Esquecer-se de si ou de quem é, faltar á dignidadd 
própria, commettendo actos contrários á moral ou á 
justiça. 11 (Flex.) V. Aquecer. |1 F. lat. Excadesccre. 

£sqiieclclo (es-ké-55i-du), adj. posto em esque- 
cimento, perdido da lembrança, olvidado: A fama 
dos antigos esquecida. (Camões.) || Esquecediço, des- 
lembrado: Parece já de esquecido que nem de si tem 
lembrança! (Gonç. Dias.) || Não desejado, não ajire- 
ciado: Do Algarve ao rei, de longe em longe, a glo- 
ria esquecida até alli lhe dá lampejos na phantasia. 
(Garrett.) || Collocado ao desdem, indolentemente 
(falando do braço, da mão, da face, etc.): Afastou-se 
com ímpeto, e foi sentar-se defronte com a face es- 
quecida na mão. (K. da Silva.) || Que perdeu a sen- 
sibilidade, o movimento: Tenho uma perna 
ij Horas esquecidas, tempos esquecidos, longo espaço 
de temp6: Esperei horas esauecidas. Ha tempos es- 
quecidos que te ando a supplicar. (Castilho.) || Estar 
esquecido, não se lembrar, ter perdido o habito de 
alguma coisa: Estou muito esquecido da musica. 
II Fazer-se esquecido, não fazer alguma coisa, affe- 
ctando esquecimento: Por mais que lhe peça, faz-se 
sempre esquecido. —, s. m. bolo de ovos, especione. 
II Os esquecidos do armazém, o que n'elie existe e 
de que o dono se não lembra ou pela pouca impor- 
tância ou pela superabundancia e variedade. || F. 
Esquecer -{- ido. 

l^iVfliiccinicnCo (es-ké-ssi-í?ien-tu), s. m. falta 
de memória, de lembrança: Por as aguas do eterno 
esquecimeiiio, segura passará minha lembrança. (Ca- 
mões.) II AcçHo e effeito de esquecer (as injurias, as 
oííensas, os deveres, etc.); olvido.||0mlssão: N'esta 
lista houve muitos esquecimenlos.\\Cessí\rJio de amor, 
de estima que se tinha d'antes: Depois do amor, o 
esffaecimento. || Deitar ou dar ao esquecimento, ou 
pôr em esquecimento, esquecer voluntariamente al- 
guma coisa: Podem-se pôr em longo esquecimento 

as cruezas mortaes, que Koma viu. (Camões.) || Pôr 
alguma coisa no rol do esquecimento, esquecel-a, 
não falar n'ella. ||TolhÍmcnto, adormecimento, perda 
da sensibilidade de alguma parte do corpo: Teve ura 
esquecimento n'um braço. || (Poet.) O rio do esqueci- 
mento, o Lethes. [| F. Esquecer-\-mento. 

K$«qiielctico (es-ke-fó-ti-ku), a<íj. relativo, con- 
cernente, pertencente ao esqueleto. || Proprio de es- 
queleto : Com claviculas esqueleticas mordidas dos 
herpes. (Camillo.) || F. Esqueleto -f- ico. 

Ksqiieicto (es-ke-fó-tu), s. m. (anat.) o conjun- 
cto dos ossos de um corpo de vertebrado morto, des- 
carnado e na sua posição natural. [O esqueleto do 
homem divide-se em tres regiões principaes: a ca- 
beça, o cor})o e os membros, cujos ossos são ao todo 
em numero de 250.] [| Esqueleto natural, aquelle em 
que os ossos estão articulados pelos seus ligamentos 
naturaes; artificial, aquelle em que estão ligados ims 
aos outros por meios artificiaes, taes como arames, 
fios, etc. II Armação de uma machina (por ex.: de 
um relogio); madeirumento de uma casa, destinado a 
formar com alvenaria as paredes, tectos, etc. || (Mar.) 
O conjuncto das madeiras que compõem o navio, 
exceptuatido o taboado que o forra, o soalho e a 
mastreação. || Esboço, ensaio, pelo qual tem de ser 
desenvolvido certo trabalho litterario: O esqueleto 
de um romance, de um drama. || (Fig. fam.) Pes- 
soa muito magra: Elle é um esqueleto. || Em esqxte- 
leto (loc. adv.), em esboço, incompletamente; por 
concluir; com as bases necessarias para depois se 
aperfeiçoar (falando de qualquer obra ou machi- 
nismo). 11 F. gr. Skeletós, secco. 

EsqiicnCaçao (es-ken-ta-5$í7o), s. f. acção e ef- 
feito de esquentar ou esquentar-se; calor do corpo 
cm alto grau; excandescencia. || (Fig. e fam.) Pen- 
dencia, discussão acalorada. (| (Veter.) Inílammação 
nas mãos e pés dos animaes, em consequencia das 
immundicies e falta de limpeza. |IF. Esquentar-\-ão: 

(es-ken-/a-da), s. f. a hora de 
maior calma. '1 Pehi esquentada (loc. adv.), muito á 
pressa. || F. EsquenVàr^ada. 

l'lMquenta«Io (es-ken-/rt-du), adj. encalmado, 
aquecido. || (Fig.) Encolerizado, irado; excitado, 
exaltado. \\ F. Esquentar-\'ado. 

l<iM|uciita«loi* (es-keii-ta-ííuí*), s. m. vaso de 
metal, com tampa e cabo comprido, em que se dei- 
tam brazas ou agua a ferver e que serve para aque- 
cer a cama. \\ (Techn.) Parte do apparelho de des- 
tillar de Derosne, que consiste em uma caixa cy- 
llndrica, e contêm dentro imia serpentina, cujas 
çspiras se abrem na parte inferior para um tubo 
externo inclinado. || F. Esquentar-\-or. 

l<i.sc|iientaiiieii(o (es-ken-ta-men~tu), s. m. 
(p. us.) acção e efieito de esquentar ou esquentar-se; 
esquentação; grande calor no corpo. || (Pop.) Go- 
norrhea. |j F. Esquentar mento. 

FiNC|iieii(ar (es-ken-/ar), r. tr. augmentar o ca- 
lor de; aquentar; encalmar, acalorar. |{ (Fig.) En- 
colerizar, enfurecer. || —, v. pr. encalmar-se, aca- 
lorar-se.||(Fig.) Encolerizar-se, enfnrecer-se. ||(Fig.) 
Acirrar-se: Esquentou-se a questão. (Garrett.)|| Kí- 
quentar-se a alguém a bilis, irritar-se. [[F. r. Quente. 

ftlMiiiciMla (es-/itr-da), s. f. o lado esquerdo (de 
pessoa ou coisa); o lado esquerdo de uma coisa 
correspondente á mão direita do observador colloca- 
do defronte d'ella. [| O grupo ou grupos de deputa- 
dos, senadores ou membros de quasquer assembleas 
legislativas, e que ficam á direita do presidente; (fíg.) 
a oppusição: A esquerda absteve-se de votar. i|(Loc. 
adv.) Á esquei'da ou á mHo esquerda, do lado es- 
querdo, em opposição ao lado direito: Sentou-se á 
esquerda do professor. Um zero á esquerda de imi 
algarismo não lhe altera o valor.!|Deitar tudo á mão 
esquerda, tomar tudo á má parte, deitar-lhe sal, 
aj)rcciar com mau sentido. || Esquerda! voz imper. 
de advertencia usada no exercito para prevenir o 
militar de que tem de executar algum movimento 
para a sua esquerda. || F. fem. de Esquerdo. 

l-:.i$«|iier4lear (es-ker-di-dr), v. tr. voltar, tirar 
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para o lado esquerdo: Esqiierdcando as redens aos 
cavallos. (Fil. Elys.) |1 Ir para o lado esquerdo, to- 
mar a esquerda, j] (Fig.) Desviar-se do bom cami- 
nho, sepçuir mau rumo. || (Flex.) V. Ablaquear. [] F. 
Esquerdoear. 

l<^wc|iicrilo (es-Jcêr-àv,), adj. opposto ao direito; 
do lado do coração: A mão esq'uci'da. O pulmüo cs- 
quo^do. A ala esquerda do exercito. || Que fica ao 
lado esquerdo do observador; Marpjem esquerda do 
rio.jl Obliquo; torto; torcido.|| Canhoto; que se sorve 
de i)referencia da mão esquerda (falando de uma 
pessoa). II (Fig.) Mal geitoso, desastrado. || (Poet.) 
íjinistro, de mau agoiro: A esquerda gralba. I| Pes- 
soa esquerda de um olho, torto, vesgo, zanaga.|jFa- 
zer-se esquerdo, fingir que não ouve, não prestar o 
seu apoio ou nuo dar o seu consentimento a alguma 
coisa; desculpar-se; esquivar-se. |[—, s. m. o lado 
esquerdo, jj F. gr. Skaíos, esquerdo. 

E.Mjiiifailo (es-ki-/íi-du*), adj. de forma seme- 
lliante á de um esquife. || F. Esquife odo. 

(es-Ã:í-íe), s. m. (ant.) barquinho, batei. 
II Tumba, ataude. |I (Ant.) Pequena cama, leito, ca- 
tre: Lançou-o no seu proprio esquife e no ponto 
que o frenetico tocou o leito... (Lucena.) || F. ital. 
Schifo. 

Ki[$c|iiilla (es-Ai-la), s. f (bot.) planta vivaz da 
familia das liliaceas (scilla marítima), chamada 
também scilla e cebola albarran. |] F. lat. Scilla. 

l::»qiiÍlo (es-ií-lu), s. m. pequeno quadrnpede 
pertencente á ordem dos roedores (scinus vulgarisj, 
notável pela sua vivacidade e esperteza. [Tem O'", 18 
a O*",2.4 de comprimento, fúra a cauda, quò traz 
sempre levantada por cima da cabeça, como um 
pennacho.] j| F. b. fat. Scuriolus. 

(es-A:i-na), s. f. angulo; canto exterior 
formado por dois planos que se cortam (e que podem 
ser os de duas paredes de um edifício, duas faces 
de uma caixa, etc.). || Quebrar as esquinas (fig. e 
fam.), vadiar, andar ocioso. |jDar com a cabeça con- 
tra uma esquina (fig. e fam.), fazer um disparate, 
um acto contrario ao bom senso. || Dobrar uma es- 
quina, voltar de uma rua par«i outra que faça com 
ella um angulo. || F. Es~\-quina. 

E.squina* (es-ku-i-na), s. f. (bot.) planta da fa- 
milia das esmilaceas fsmilax chinaj, que produz uma 
raiz ou rhizoma cuja decocção tem propriedades 
analogas ás da salsa-parrilha. [É conhecida também 
com os nomes de esquineza e raiz da China.] || F. 
fr. Squine. 

K^iiiiundo (es-ki-íiâ-du), adj. que tem esqui- 
na, anguldso, facetado. || (Pop.) JMeio embriagado; 
que já se não tem, nem olha bem direito: Vai um 
tanto esquinado. |1 F. Esquinar ado. 

10Nf|ulnal (es-ki-na/), adj. concernente a esqui- 
na. 11 F. Esquino.* -\-al. 

K^quiiiaiiUio (es-ki-nan-tu), s.m. (bot.^ junco 
aromatico fand7'opogon schcenanthusj, da família das 
gramineas, chamado também palha de camelo. [jF. 
lat. iScliainanthus. 

Ksqiiinar (es-kí-naV), v. ir. dar a fôrma de es- 
quina a; construir em angulo; facetar. [1 Lapidar 
(as pedras preciosas). ||—, v. pr. (fig.) tomar-se do 
vinho, ficar meio embriagado: Esquinou-sa t \íot isso 
deu uma grande quéda. || F. Esquina.^ar. 

Ksqiiliieiicia (es-ki-nen-ssi-a), 5. (med.) 
r.mygdalite. || F. ital. Schinavzia. 

ICsqiiinczat (es-ku-i-we-za), s. f. (bot;) o mesmo 
que esquina (planta). || F. r. Esquina*. 

1-lMjiiliiaçao (es-ki-pa-5Sí7o), s. f. (naut.) acto 
de esquipar; provisão de mantimentos, artilheria e 
outros apparelhos para o navio poder fazer viagem 
e para ficar em estado de defesa e ataque: Para o 
que lhe daria todos oa_mantimentos e esquip{wões 
necessarias. (Barros.) || Conjuncto dos animaes que 
trabalham na lavoira, carretas, arados, etc. e que se 
revezam por turnos. [I Andaina, vestuário comjjleto. 
|j (Fig. e fam.) Coisa extravagante, exquisita; ca- 
pricho, phantasia. H Homem de esquipações, homem 
caprichoso; singular. || F. Esquipar-X-ão. 

Esquipado (es-ki-j^á-du), adj. (naut.) provido 
de esquipação; apparelhado: Acudiram de terra mui- 
tos bateis esquipados. (D. do Couto.) || (Fig. e fam.) 
Adereçado, adornado: A nau e a mulher nunca se 
dão por bastante esquipadas. (P. Man. Bern.) || Li- 
geiro, rápido; veloz, [j (Fig.) Apertado, justo (ves- 
tuário): líoupões esquipados. \\F. EsquipQ.r-\~ ado, 

Ksqiifpameiito (es-ki-pa-m(?n-ti^, s. m. o ne- 
cessário para esquipar um navio, [j F. Esquipar-\- 
mento. 

Ksqiifpar (es-ki-;3ar), v. tr. (naut.) prover (o na- 
vio) do necessário para navegar (de tripulantes, 
mantimentos, artilheria, etc.); aprestar, apparelhar, 
apromptar. II Prover (do vestuário, roupas, etc.).||—, 
V. intr. correr ligeiramente a (embarca<;ão, o cavallo, 
etc.). II F. r. iiii. Schifo. 

Esqiilpatlco (es-ki-^á-ti-ku), adj. (fam.) extra- 
vagante, singular, estrambotico. 

Ksqtiirola (es-/a-ru-la), s. f. (cir.) lasca de osso, 
fragmento de tecido osseo que se separa de um osso 
fracturado ou cariado. || (Fig.) Fragmento de qual- 
quer coisa dura; pedacinho. || F. gr. Skiros, lasca 
de pedra. 

Ir^íjfiulssa (es-A*i-ssa), s.f. o mesmo que esquisso. 
Esqiiissar (es-ki-ssár), v. tr. (bell. art.) fazer 

um esquisso de; bosquejar; esboçar; dar uma idéa 
geral (de edifício, etc.) por meio de alguns traços. 
11 F. Esquisso -[- ar. 

K.squisi.scto (es-ki-55e-tu), 5. m. dim. de esquis- 
so. 11 Desenho ou modelo de um trabalho, concebido 
na generalidade o «m ponto pequeno, feito rapida- 
mente, e que se intenta executar em ponto maior. 
II F. Esquisso + eto. 

Csqiil.sso (es-Â:i-ssu), s. m. esboço; bosquejo; 
idéa geral de uma obra (de esculptura, pintura, ar- 
chitectura, etc.). || F. ital. Schizzo. 

Kscjiiitar (es-ki-íar), v. ir. (ant.) abater, des- 
contar do capital que se eleve. || Í\ Es -(- quitar. 

Ksquivamcntc (es-/a'-va-nien-te), adv. com es- 
quivança; de modo esquivo; com desapego; aspe- 
ramente. I) F. Esquivo mente. 

Eisquivança (es-ki-ran-ssa), s. f. desapego 
acompanhado de uma especie de abhorrecimento ou 
desprezo pela pessoa que procura a nossa benevo- 
lencia, o nosso agrado; desdem, desamor; pouca 
disposição para o trato, para a convivência; inso- 
ciabilidade; sentimento de repugnancia ou aversão 
contra alguma pessoa; mau acolliimento que se faz 
a alguém; aspereza no trato: Busque amor novas 
artes, novo engenho para matar-me, e novas esqui- 
vanças. (Camões.) Frustrados na esquivança da moça 
todos os artifícios do oiro com o prestigio da pes- 
soa... (Camillo.) |] F. Esquivar anca. 

Esquivar (es-ki-rar), v. tr. evitar, fugir (de pes- 
soa ou coisa que nos ameaça ou desagrada): Esqui- 
var o castigo, a prisão, o encontro. Por mais de 
uma vez se me deu occasião de travar conhecimento 
com algum dos religiosos; esquivei-a sempre. (Ca- 
millo.) II Tratar com desdem, com esquivança: Por 
que motivo assim me esquivas ? |I Tolher, atalhar 
(males, crimes, malicias, etc.); prohibir com penas 
(falando das leis): E querendo nós esquivar todas 
estas malicias... (Orden. affons.) \\ Evitar o trato, a 
conversação (de alguma pessoa): Esquivar os ex- 
commungados, os pretendentes, os validos. || —, 
r. pr. retirar-se, afastar-se: O vulto que se esqui- 
vava atra vez doatrio. (Herc.) I| Furtar-se, eximir-se: 
Elle conseguiu esquivar-se á paternal benevolencia 
dos seus monges. (K. da Silva.) |( Escapar: O conde 
IIenri<]ue não se esquivou á influencia da grande idéa 
que agitava a Europa. (Herc.) || Deixar de fazer al- 
gimia coisa: Apesar de todos os pedidos, esquivou-se 
sempre. || Esquivar-se de, arredar-se de, evitar, sub- 
trahir-se a: Os pilotos esquivam-se d'aquella costa. 
K o como Júpiter se esquivou dos furores de Saturno. 
(Fil. El3*s.) [| Esquivar-se com alguma pessoa, fugir 
d'ella, evitar o seu trato. || F. Esquivo-\-ar. 

Ivsqiiivcz (es-ki-rês), s. f. o mesmo que esqui- 
vança. jj F. Esquivo A-ez. 
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£squÍvo (es-Ai-vu), adj. que evita o trato, a convi- ' 
vencia || Áspero; indócil. {{Dcsagradavel, abhorrecido: 
O triste morte, esquiva e mal olhada. (Camões.) [\ 
Intratavel, ariseo (falando principalmente dos ani- 
maes). j] Que se furta, que evita ou não acceita os 
afagos e carinhos de outrem: Entre estas houve uma 
vendilhona de maçans camoezas, que nuo foi das 
menos amadas e menos csquivas, (Camillo.) I| (Fig.) 
Assumpto esquivo, assumpto árido, difficil de tratar, 
de desenvolver. J] F. ital. Schivo. 

Esquivo.so (es-ki-rô-zu), adj. cheio de'esqui- 
vança, esquivo. {| F. í^íijuifo-|-Ò50. 

(tí-ssa), tíex. fem. do adj. esse. 1| Usa-se com 
a ellipse da palavra coisa era algumas exclamações 
de descontentamento ou surpreza, taes como; ora 
essa! Essa é hoal Essa nâo é má. E mrt!? 1| Mais 
essa! loc. interj. de espanto ou descontentamento 
pela repetição de algum acto ou desgosto, [j F. lat. 
Spsa. 

Esse (^-sse), adj. dejmnsir. diz-se da pessoa ou 
coisa próxima áquella com quem falamos ou a quem 
escrevemos, ou que com ella tem relaçíio: Ila muito 
que não tenho noticias d'ma terra. Esse livx-o é inte- 
ressante. Esse fato não te fica bem. |] A pessoa ou 
coisa remota de que se acaba de falar ou de que 
etíi ultimo logar se falou: Esse argumento, ejsôfa- 
cto é concludente. Aguda foi a dor, acerbo o espi- 
nho que esse ai lhe pungiu d'alma. (Garrett.)jjNem 
por essa^ nem por outras, de modo algum, de ma- 
neira nenhuma. II É por essas e por outras (loc. fum.), 
é por tudo isso e por coisas ou razões semelhantes: 
Elles calumniam-te e atraiçoam-te; é por essas e 
por outras que eu os detesto. || F. lat. Ipse. 

Essência (e-í5du-ssi-a), ê. f. (metaphys.) o con- 
juncto dos modos de um ser ou dos modos commiins 
a muitos seres. || A essencia eterna, a divina essen- 
cia, a summa essericia, Deus. || Trina essencia, a 
Trindade. || O que faz corá que uma coisa seja o que 
é, o que ha de indispensável para uma coisa existir 
tal qual existe, a sua natureza intima, o seu modo 
de ser especial: A essencia do triângulo é ter tres 
lados e tres ângulos. A essencia do espirito, segundo 
Descartes, é o pensamento. A essencia de um con- 
tracto, de um negocio, de uma empresa. \\ A essencia 
laumana, a humanidade: Ah! cego eu cria... em 
mim quasi immortal a essencia humana, (liocage.) 
;| Existência. || Essencia prima, a origem, a causa 

;primordial, H Qualidade no grau mais elevado; ex- 
cellencia: Fulano é a essencia da delicadeza, da 
probidade, etc. |j Espirito, intenção, significação es- 
pecial: A essencia de uma lei, de um artigo, de 
uma phrase. 11 Kesumo, idéa geral e principal: A 
essencia do seu livro é esta. A essencia de mna 
carta, de uma poesia, j] Caracter distinctivo, proprie- 
dade especial: A essencia do verdadeiro amor é a 
abnegação. || (Silvic.) Especie (de arvores): As diffe- 
rentes essencias que compõem as florestas e as mat- 
tas. Porque não buscaríamos repovoar os bosques 
rareados e cobrir de essencias prestadias os terrenos 
onde as gramineas, a vinha, as arvores pomiferas 
não pudessem fructificar? (Lat. Coelho.) \\ (Silvic.) 
Essencias resinosas, o pinheiro, o cedro, o cypreste, 
o abeto, etc.j|(Silvic.) Essências folhosas, o carva- 
lho, a faia, o castanheiro, etc. {| (Chim. e industr.) 
EsseTicias naturaes, os oleos essenciaes ou voláteis; 
substancias aromaticas extrahidas, por destillação, 
das flores, folhas, fructos ou raizes de certos vege- 
taes, ordinariamente liquidas á temperatura ordina- 
ria (como as do cravo, da alfazema, da terebinthi- 
na), raras vezes sólidas como a camphora (extra- 
Mda do laurus camphora), em geral incolores, ás 
vezes amarelladas (essencia de mostarda, limão, 
etc.), ou esverdinhadas (essencia de absintlio)., [Dei- 
xam no papel umà mancha que desapparece com o 
calor, o que não succede com os oleos fixos.] |I Es- 
sencia de Portugal, essencia extrahida da casca da 
laranja.II ESsencias artificiaes, certos compostos chi- 
niicos que exhalam aromas mais ou menos analogos 
ás essencias extrahidas das flores e dos fructos, e 

que a industria utiliza como perfumes de preço muito 
mais diminuto (taes suo: a nitro-benzina, cujo aro- 
ma faz lembi-ar o das amêndoas amargas; o ether 
amyl-butyrico, de cheiro semelhante ao doananaz; 
etc.). II Essencia do Oriente ou essencia de pérolas, 
substancia branca empregada industrialmente no re- 
vestimento interno das contas de vidro com que se 
fabricam as pérolas falsas, e que é extrahida das 
escamas do alburnete, peixe da familia dos cyprini- 
das (cypHnus alburnus). j| Quinta essencia, extra- 
cto rectificado, levado ao ultimo apuramento; (fig.) 
o mais alto grau, o requinte, o auçe: Esta mulher 
é a quinta essencia da malicia, da dissimulação. 
j| F. lat. Essentia. • 

Essencial (e-ssen-ssÍ-áZ), adj. que constitue a 
essencia de alguma coisa, pertencente á essencia ou 
á natureza própria de uma coisa: Qualidade essen- 
cial. A razão é essencial ao homem. Com o sé- 
culo xvr, com a nova alVorada da razão, invocou-se 
novamente o universo como o primeiro e essencial 
fundamento do estudo da natureza. (Lat. Coelho.) 
II Propriedades essenciaes da matéria, a extensfio e 
a impenetrabilidade que bastam por si sós para de- 
finil-a. II Absolutamente, necessário, indispensável; 
importante: É uma condição essencial. Coisas essen- 
ciaes á vida. Este assumpto é essen/^ial. Uma coisa, 
muito essencial é bem distinguir o espirito de par- 
tido, do publico. (Garrett.)IICaracterístico; especial; 
inherente a alguma coisa: A justiça deve ser a vir- 
tude essencial de um magistrado. |i (Ilist. nat.) Ca- 
racteres essenciaes, os que exprimem as particula- 
ridades notáveis e distinctivas dos generos, especies, 
etc., em todas as divisões systematicas. || (Med.) 
Doenças esscnciaes, as que existem por si mesmas, 
e não são originadas pelo facto da coexistência de 
outras nem de outras dependem. [Diz-se por oppo- 
sicão a doenças STpnp(oi?ialicas.] || (Chim. e pharm.) 
Oleos essenciaes, o mesmo que oleos voláteis ou es- 
sencias naturáes. || —, s. m. o ponto essencial, o in- 
dispensável; a coisa principal: O essencial é alcan- 
çar a victoria. Será tudo, será mesmo o essencial 
para a felicidade, o ter um esposo e ter filhos. (Cas- 
tilho. II F. lat. Esseníialis. 

Esscnclnlldade(e-ssen-ssi-a-li-cíá-de),s./.qua- 
Kdade do que é essencial; indispensabilidade: A es- 
sencialidade de uma condição.H F. Essencial -{-dade. 

EssenclalmenCe (e-ssen-ssl-tíí-men-te), adv. 
por essencia, por natureza, por condição: O homem 
é essencialmente sociavel. Ao lado de um governo 
político essencialmente democi-atico. (Lat. Coelho.) 

11 Indispensavelmente: Esta condição é essencial- 
mente exigida para o contracto.jj Extremamente, em 
elevado grau: Esta planta é essencialmente util. 
Este homem é essencialmente obsequiador. || (P- p.) 
Principalmente, particularmente; es]^ecialmente: São 
todas formosas, essencialmente a mais nova. || F. Es- 
sencial ineníe. 

EMS^oiitro (é-íS(5-tru), adj. demjonstr. que desi- 
gna um objecto proximo, distinguindo-o de outro 
também proximo: É bonita essa flor, mas ess'oxdra 
é mais mimosa. |i F. Essa outro. 

Esta (éí-ta), flex. fem. de este. || E esta! voz ex- 
clamativa que representa p espanto, o descontenta- 
mento ou o despeito que nos causa algum aconteci- 
mento inesperado || F. lat. Isia. 

EsCabcleccdor (es-ta-be-le-sse-rfor), adj. e s. m.' 
que estabelece ou institue; fundador. ([ F. Estabe- 
lecer -|- or. 

Estabelecer (es-ta-he-Ie-íídr), v. (r. tornar es- 
tável, firme: Estabelecer a fortuna, o credito, a re- 
putação. Esta obra de tanta piedade e justiça será 
o mais solido fundamento sobre que Vossa Majes- 
tade pode estabelecer Portugal. (Vieira.) || Fundar, 
instituir, crear: Estabelecer uma colonia, uma fa- 
brica, um collegio. Estabelecer uma fôrma de gover- 
no, um tribunal, um imposto.||Fixar, assentar; de- 
terminar; firmar: É preciso estabelecer este prin- 
cipio, esta doutrina.. As escholas idealistas como 
a de Elea estabelecem profunda distincção entre es- 
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tas duas noções. (Lat. Coelho.) |i Installar, collocar: 
Estabelecer um cruzeiro, uin acampamento, j) POr 
em vigor, vulgarizar: Estabelecer uma lei, uma 
religião, uma theoria, uma doutrina. 1| Organizar, 
constituir, dar uma fôrma estável e regular d: Es- 
tabelecer a disciplina militar, a ordem, a harmonia. 
Estabelecer correspondência», communicações, etc. 
i| Dar (a alguém) um modo de vida estável e inde- 
pendente ; ministrar (a alguém) os meios para orga- 
nizar um estabelecimento, um negocio; pôr casa (^a 
alguém): Fulano estabeleceu o filho em boas condi- 
ções. II rrovar, demonstrar: Estabeleceu os seus di- 
reitos com documentos authenticos. j| (Ant.) Orde- 
nar, mandar; D. Diniz, etc., cíía&e/eco e por lei po- 
nho para sempre, etc. (Orden. affons.) jj —, v. pr. 
tornar-se estável, firme: A reputaçíiO'd'este homem 
estabeleceu-se em bases sólidas. || Fixar a residencia, 
a morada: Fulano estabeleceu-se em Lisboa.([Instal- 
lar-se, collocar-se; assentar os arraiaes: A colonia 
estábeleceu-zQ na emboccadura do rio. O exercito 
estabeleceu-se deante dos murós da cidade. H Intro- 
duzir-se, vulgarizar-se: Estabeleceu-se uma lei, um 
imposto, um costume. |1 Organizar-se, tomar uma 
forma estável e permanente: Estabeleceu-se a dis- 
ciplina. A final estabeleceu-se a ordem. Estabele- 
ceu-se a correspondência de tres em tres dias. (Ca- 
millo.) II Organizar um modo de vida; pôr casa; 
abrir um estabelecimento commercial ou industrial: 
Elle estabeleceu-se vantajosamente. |l(Flex.)V. Abas- 
íecer.jjF. lat. Stabilire. 

Estabelecimento (es-ta-be-le-ssl-men-tu), s. 
m. acção e efíeito de estabelecer, promulgar, formu- 
lar, instituir ou fundar: ü estabelecimento de uma 
colonia, de uma fabrica, de uma eschola. O estabe- 
lecimento de uma lei, de um imposto, de umafúnna 
de governo. O estabelecimento do christianismo. O 
estabelecimento do regimen liberal. O anno de 1229 
é a verdadeira data do estabelecimento da Inquisição. 
i(Iíerc.)||A coisa estabelecida, jj Edificio ou parte de 
edifício que se destina ao exercicio de uma indus- 
tria qualquer; loja: Esta fabrica é um bello esta- 
belecimento. O caixeiro dorme no estabelecimento. 
ij Logar onde alguém fixa a residencia ou tem a séde 
dos seus ne^úos.W Estabelecimentos públicos, os que 
têem por fim a utilidade ou recreio do publico era 
geral (os hospitaes, museus, galerias de pintura, etc.). 

,1 Estabelecimentos pios, os asylos, os hospicios, as 
misericórdias, jj Acção de dar ou çarantir a alguém 
uma posição estável e bem definida: Foi um dos 
seus cuidados o estabelecimento dos filhos em boas 
condições. || Acção de pôr em vigor, de vulgarizar: 
O estabelecimento de uma boa legislação, de uma 
doutrina nova.j|(Ant.) Lei, ordenação, estatuto.jjEs- 
tabelecimento de um lacto, de um direito, a sua ex- 
posição acompanhada de provas. || (Mar.) Estabele- 
cimento do porto, hora em que se verifica a prea- 
mar, em qualquer porto, em dia de novilunio ou 
de plenilúnio, j) F. Estabecer -\-mj2nt0. 

E.^tabiliduclc (es-ta-bi-li-rfá-de), s. f qualida- 
de do que éestável; solidez, segurança: A estalilir- 
dade de um edificio, de um arco. de uma ponte. Este 
navio tem pouca estabilidade. \\ÇFig.) União, consoli- 
dação: Tem sido elle o anjo pacificador das desordens 
grandes que têem ameaçado a estabilidade da nossa fa- 
mília. (Camillo.)ll(Fig.) Fixidez, permanencia: A es- 
tàbilidade de uma fôrma de governo. A estabilidade 
das leis, dos usos, dos costumes, etc. i| Duração: Esta 
industria não tem condições de estabilidade. ||(Mech.) 
Propriedade que têem os corpos de voltarem ao equi- 
líbrio, quando foram desviados d'esta posição: A es- 
tabilidade de uma balança. || F. lat. Stabilitas. 

£ií)taliulaeao (es-ta-bu-Ia-síão), s. f (agr.) 
creação dos animaes (principalmente dos bois e car- 
neiros) no estabulo, com o intento de os engordar. 
1|F. lat. Stabulatio. 

Estabuíaclo (es-ta-bu-Zá-du), adj. (agr.) crendo 
no^ estabulo (diz-se principalmente dos bois e car- 
neiros engordados pelo systema da estabulação).||F. 
Estabulí\r*--^ado. 

Estabular^ (es-ta-bu-Zar), adj. relativo, concer- 
nente ao estabulo: Regimen estabular. Systema es- 
tabular. j| F. Estabuloar. 

Estabular' (es-ta-bu-/ar), v. tr. (agr.) metter no 
estabulo (o animal que se pretende crear ou engor- 
dar); recolher á estrebaria. || F. Estabulo-\-ar. 

Eütabulo (es-íá-bu-lu), s. m. (agr.) alpendre, 
logar coberto onde se recolhe o gado, estrebaria. 
II F. lat. Stabulum. 

Estaca (es-íá-ka), s. f. pau aguçado que se 
crava na terra ou cm qualquer outro logar para di- 
versos usos (como por ex.: para suster e segurar uma 
corda, para prender um animal, para serv^ir de sup- 
porte a um objecto, para formar com muitos outros 
uma estacada, etc.).||Tancbão, ramo ou haste de uma 
planta que se introduz na terra para crear raízes e 
formar-se assim uma nova arvore ou arbusto: Esta 
planta reproduz-se de estaca, pega de estaca. Uma 
estaca de figueira, de roseira, etc. || Vara, tutor que 
serve de amparo a uma planta, quer seja simples- 
mente para sustel-a, como na empa, quer para 
guIal-a e obrigal-a a crescer verticalmente, como se 
faz ás arvores ainda novas. || "Bsite-estacas. V. JJaíe- 
estacas. ]| Estar sempre preso á estaca (fig. e famj, 
ter pouca liberdade; dispor de escassos meios. || F. 
ingl. Stake, espeque. 

Estacada (es-ta-^-á-da), s. f. espaço fechado ou 
defendido por estacas. || Liça, campo fechado para 
justas ou torneios: Quem jamais de estacada ou 
raso campo sem victoria sahiu? (Garrett.) || Tran- 
queira de estacas. || Quantidade de estacas unidas e 
dispostas em ordem para tomarem mais solido algum 
terreno ou para servirem de base a alguma cons- 
trucção (como um caes, ponte, edificio, etc.). || Cur- 
ral, estabulo, bardo (para gado). || (Herald.) Diz-se 
das palas, coticas e verguetas, agudas na extremi- 
dade superior, toquem ou não as bordas do escudo. 
II (Fort.) Fileira de estacas que se fixara na terra 
á distancia de duas pollegadas, ordinariamente no 
fundo do fosso dos entrincheiramentos ou junto da 
escarpa, para difficultar e demorar o assalto do ini- 
migo. II Estacadas dos pescadores, duas fileiras de 
estacas por entre as quaes entra o peixe vivo e onde- 
fica detido quando a maré vaza e depois de fechada 
a entrada convenientemente; canniçado, caneiro. t|Es- 
pecle de dique formado por grandes estacas n'uma 
ribeira ou canal, para fechar-lhe a entrada ou des- 
viar-lhe o curso ou para estabelecer uma ensecca- 
delra. || (Mar.) Barreira estabelecida momentanea- 
mente á entrada de um porto, formada de mastros, 
cordas, cadeias, etc., para impedir a passagem dos 
navios inimigos, jj F. Estaco.-Ç-ada. 

Estacacto (es-ta-^*á-du), s. m. o mesmo que es- 
tacada. II F. Estac^-\-ado. 

Estacado (es-ta-A:á-du), adj. parado, immovel: 
O mancebo, estCLCado no meio do aposento, conti- 
nuou a olhar fito para elle. (Herc.) || (Fig.) Confu- 
so, enleado, perplexo. || F, Estaca ^-\-ado. 

Estaçao (es-ta-55âo), s. f. estancia, paragem, 
demora,* estada em algum logar. i| Logar determi- 
nado onde param os comboios dos caminhos de fer- 
ro, os vapores, etc., para tomar e deixar passagei- 
ros ou objectos de transporte: A estação do Barreiro. 
A estação da Mealhada. || O logar onde param os 
omnibus, char-à-bancs e outros vehiculos para o 
mesmo fim. || (Mar.) O logar onde um ou mais 
navios do estado permanecem por um certo tempo; o 
tempo em que alli se demoram: Este navio foi fazer 
uma estação de tres annos a Loanda. Macau é uma 
boa estação naval, jj Posto de policia, local onde 
esta estaciona: Ficou detido na eííapão.l|(Techn.) O 
logar escolhido para fazer uma observação, para col- 
locar um instrumento, pôr uma ballsa, etc.: A pri- 
meira estação está a lOb metros da segunda, || (As- 
tron.) Estado de um planeta quando parece não 
avançar nem recuar no zodíaco. [É um phenomeno 
que se observa nos planetas Mercúrio e Yenus.] 
II (Physiol.) O acto de-estar em pé, a immobillda- 
de activa e voluntaria do corpo. || Estação vertical, 
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posição própria de alguns vertebrados superiores ou 
a faculdade permanente que estes têem de se sus- 
tentarem e caminharem única e exclusivamente so- 
bre os pés ou sobre as patas inferiores. || (Relig.) 
Parada de procissão ou confraria para rezar alguma 
oração; pratica que o parocho faz aos freguezes, de 
ordinário á missa conventual; jejum da quarta e da 
sexta feira que muitas pessoas observam por de- 
voção ; dezena de padre-nossos e ave-manas que 
se 'rezam visitando as egrcjas ou altares (para ga- 
nhar indulgências), principalmente em quinta e 
sexta feira santa. || Fazer as suas estações, visitar 
as egrejas designadas para ganhar as indulç-encias. 
j| Repartição de administração publica. || Medida iti- 
nerária do Oriente egual a 20.000 passos geométri- 
cos. II Uma das quatro partes do anno, cada uma 
das quaes constam de tres mezes e começam duas 
nos solsticios e duas nos equinoxios: As quatro e5- 
tações do anno são; primavera, estio, outono e in- 
verno. || A estação nova ou a estação formosa, a pri- 
mavera: Era'pois a estação formosa, do anno em 
que todo o seu fasto em luxo e galas por nossos 
meigos climas pavoneia. (Garrett.) |] A estação cal- 
mosa. a parte do anno em que reinam os calores. 
II A bella estação, a parte do anno em que ha bom 
tempo, isto é, o fim da primavera, o estio e o come- 
ço do outono. II A má estação, o fim do outono, e 
mais propriamente o inverno. |] A estação das chu- 
vas, a e])ocha do anno em ([ue chove habitualmen- 
te. ilFructos, legumes da estação, os proprios da es- 
tação em que se está. || O tempo proprio para uma 
détenrànada plantação: É esta a estação de metter 
bacellos. || A estação está muito adeantada, muito 
atrazada, diz-se quando os fructos estão-mais atra- 
zados ou mais adeantados no seu desenvolvimento 
do que é regular na epocha do anno em que ge fala. 
II Tempo proprio para fazer alguma coisa, sazão, 
opportunidade: É preciso aproveitar a estação. 
dra, temporada: Houve uma estação em que elle 
nos visitava a miúdo. Vai péssima a estação para o 
commercio. |I Diz-se de certos periodos da vida: A 
primeira estação da vida. || A estação dos amores 
ou do prazer,'a mocidade; e (também) a primave- 
ra: Pareciam... folgarem com os piimeiros dias da 
estação dos amores. (Herc.) || A ultima estação ou a 
estação das neves, a velhice. || F. lat. Statio. 

Estacar* (es-ta-Â:ár), v. int7\ parar de repente; 
ficar parado, immovel: È ora estacava sem despre- 
zar a vista do sobrado... (Per. da Cunlia.) || (Fig.) 
Ficar perplexo, confundido, embaraçado: Com taes 
argumentos estacou. || —, v. tr. fazer parar; tornar 
immovel: Chegava já á porta quando outra vez a 
voz de fr. Munio a estacou convulsa. (R. de Silva.) 
II F. r. lat. Stare. 

Estacar' (es-ta-Aar), v. tr. (constr.) firmar, segu- 
rar com estacas; pôr estacas em. || F. Estaca-\-ar. 

li:stacai'ia (es-ta-ka-rí-a), s. f. grande numero 
de estacas. II Logar onde se põem ou se juntam mui- 
tas estacas, j] Alicerces ou bases construídas por 
meio de estacada. || Represa ou dique formado de 
estacas. || F. Estacíi.-\-aria. 

Estacionai (es-ta-ssi-u-naZ), adj. que se refere 
a estação. ||Kstacionario.||Egrejas estacionacs, aquel- 
las em que se fazem estações nos tempos de jubi- 
leu. II F. iat. Stationalis. 

Estacionamento (es-ta-ssi-u-na-wien-tu), s. m. 
acto de estacionar. || F. £:stacionar-\-mento. 

Estacionar (es-ta-ssi-u-nfír), v. inir. estar pa- 
rado: fazer estação: N'esta praça nuo podem esta- 
cAonar carruagens. A corveta estacionava então em 
Cabo Verde. |1 Não progredir. || Demorar-se; ser as- 
siduo: ser freqüentador (de algum sitio): Costuma 
estacionar na Casa liavaneza. || F. Estação-^ar. 

Estncionario (es-ta-ssi-u-?ut-ri-uV tufj. que 
fica no mesmo logar, que estaciona. j| Parada, im- 
movel ; que não avança nem recua; que não faz 
progressos: Esta industria conserva-se esíac/onrtnfl. 
A sciencia não pode ficar estacionaria. As nações 
nunca ficam estacionarias. (MonfAlverne.) 1| (Fig.) 

Diz-se de pessoa aferrada ás suas idéas e costumea 
e que não admitte innovações. jj (Astr.) Diz-se de um 
planeta quando faz estação. ||(Med.) Doenças estacio- 
narias, doenças que reinam, mais geralmente e com 
mais permanencia do que as outras, durante iim ou 
mnis annos.iKMed.) Diz-se também das febres persis- 
tentes e continuas por opposição ás inteimittentes e 
não continuas. |j (Med.) Diz-se egualmente de uma 
doença, quando a permanencia dos symptomas em 
certo grau não deixa bem determinar ou calcular o 
período fixo da.sua terminação. || (Mar.) Diz-se da 
maré, quando acaba o seu movimento e está na 
occasião de inércia, ao passar do fluxo ao refluxo 
ou vice-versa. || (Relig. ant.) Dizia-se do diacono que 
ia cantando o Evangelho nas estações a que assistia 
o papa para dizer a missa. [N'este sentido usava-se 
também substantivamente]. !| (Antig. rom.) Soldados 
estacionarias, soldados romanos que eram distri- 
buídos por difíerentes sitios para avisarem o chefe 
do que se passava. |j F. lat. Stationarius. 

Estaila (es-/á-da), s. f. o acto de" estar; assis- 
tência^ demora em algum logar, permanencia, de- 
tença. II Assento; parada; estancia; repartimento. 
II Logar que o preso occupa na cadeia, onde tem a 
cama. |I (Ant.) Cavallariça, estrebaria. || (Constr.) 
Andaime armado n'uma parede alta para acabar a 
sua construcção. 1| De estada, de demora, fixo, per- 
sistente em um logar ou sitio: Poucas vezes aca- 
bava um mez em mn logar de estada. (Fern. Lopes.) 
II Dar a boa estada a alguma pessoa, visital-a e 
cumprimental-a á chegada. || F. Estar-}-ada. 

Estailuo (es-ta-ríí7o), s. m. (pop.) pompa, ma- 
gnificência, fausto, luxo. li F. Estado-\-ão. 

Estacicador (es-ta-di-a-c/ôr), s. m. o que ostenta 
estado, pompa; alardeador; enfatuado. j| F. Esta- 
dear + or. 

Estadear (es-ta-di-fír), intr. e pr. alnrJear 
pompas: ensoberbecer-se, enfatuar-se; niostrar-so 
com estado e ostentação. H —, v. ir. ostentar, mos- 
trar com enfatuamento, tornar publico com orgulho 
e soberba: D. Gomes de Yasconcellos, que por alU 
se andava estadeando a sua pobreza e inutilidade. 
(Camillo.) II (Flex.) Y. Ablaqucar. |] F. Estado 
ear. 

Estailciro (es-ta-<?a-ru), s. m. peça de madei- 
ra onde se prende o papagaio e onde elle poisa; 
gaiola de papagaio. H F. Estar eiro. 

Estadcla (es-ta-íM-la), s. f. (ant.) cadeira no- 
bre, alta e de braços, em que antigamente se assen^ 
tavam os reis e os magistrados para dar audienciív 
publica. II F. Estadoela. 

Estadia (es-/á-di-a), 5. f. (geom.) instrumento 
para medir ou avaliar a distancia do observador a 
um ponto afastado. [Emprega-se principalmente no 
exercito para regular com precisão o tiro.] || F. lat. 
Stadium. 

Estádio (es-/ft-di-u), $. m. (ant. rom.) arena, 
carreira onde se faziam exercidos ou luctas g.ymnas- 
ticas, e onde se corria o páreo. || Medida itineraria 
dçs antigos gregos, correspondente a 125 pés geo- 
métricos. |1 Epocha; ])eriodo; phase. || (Med.) Cada 
periodo de uma doença; cada imi dos tres tem- 
pos diversamente caracterizados, que apresenta um 
accesso typico de febre intermittente.||(Fig.) Exer- 
cido (de ajgum emprego, profissão ou auctoridade), 
Ia encerrar na flor dos annos o seu breve estádio 
de rei e de soldado. (Lat. Coelho.)|| (Fig.) Correr no 
estádio, ou correr o estádio, competir, diligenciar 
por obter o prêmio. i| F. Iat. Stadium. 

Estadista (es-ta-ííi^ta), s. m. homem versado 
nos negocios politicos,-Te que representa um dos pri- 
meiros papeis na •<j.dj)>IÍ)lstração do paiz: homem de 
estado: O marquez de Pombal foi o nosso mais no- 
tável estadista. || F. Estado isía. 

Estadistica (es-ta-fí/s-ti-ka), 5. sciencia dos 
interesses políticos relativos aos estados ou nações; 
sciencia de governar ou sciencia da política. || F. 
fem. de Estadistico. 

Estatlistieainento (es-ta-íi/s-tl-ka-rnCH-te\ 
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adv. segundo a estadistíca, confoime os preceitos 
estadisticos. 1| F. Kstadistico -J- mente. 

Estadistico (es-ta-dÍ5-ti4vu), adj. que pertence 
ou se refere á estadistíca. [| F. Estadist^-\-ico. 

Kstado (es-<á-du), s. m. modo de ser ou estar; 
disposição, situação em que se acha uma pessoa ou 
coisa. II Estado prospero, felicidade, boa ventura. 
II Estado humilde, dpcadencia, pobreza, condição 
miserável.II Classe, ordem; condição, situação, modo 
de existir na sociedade: Estado livre. Estado servil. 
Estado de escravidão. Estado àa liberdade. Estado 
de interdicção. Nenhuma pessoa secular de qualquer 
estado ou condição que seja possa ir ao sertão. (Viei- 
ra.) II Conjuncto de condições pliysicas ou moraes em 
que alguém está: Yeiu a cegar por longa edade, o 
n*este estado não sabia perder o côro. (Fr. L. de 
Souza.) Não te disse já que era servo da maladia 
de Lanhoso?... cuidas que n'este estado se moteja 
com a desgraça? (K. da Silva.) || (Theol.) Estado de 
innocencia, aquelle em que, segundo a Escriptura, 
viviam no paraíso Adão e Eva, na graça e justiça 
original, desconhecendo o bem e o mal. |) Estado de 
graça, estado da alma reconciliada. [Contrapõe-se a 
estado de peccado ou estado da alma não reconci- 
liada.] II Estado da natureza ou estado primitivo (em 
opposição a estado da sociedade ou a estado civili- 
zado), diz-se da vida dos homens selvagens, ou que 
viviam em um supposto estado de isolamento. || Clas- 
sificação dos indivíduos, em uma sociedade constituí- 
da, segundo a sua condição política: O estado das 
pessoas variou muito em França desde a edade me- 
dia até á revolução de 1789. j] Estado de guerra, 
estado de paz, natureza das relações, hostis ou não, 
entre duas ou mais nações. || Estado de sitio, situa- 
ção de uma praça, fortaleza ou povoação cercada 
pelo inimigo que a pretende expugnar; (por ext.) 
suspensão das leis ordinarias de um paiz e sua su- 
jeição temporaria a um regímen militar semelhante 
ao que se exerce em praça de guerra sitiada; pre- 
venção armada, em occasião de guerra e ás vezes 
também de paz, quando se receia uma revolta ou 
um attentado ou quando ha dissensões intestinas. 
|J(Jurid.) Estado civil, exístencía legal do indivíduo 
na sociedade, considerado como cidadão, solteiro, 
casado ou viuvo, filho natural ou adoptívo, legitimo 
ou bastardo, vivo ou morto natural ou civílmente. 

11 Estado raso, commum ou geral, dizia-se da con- 
dição dos (^ue não tinham títulos de nobreza. || Es- 
tado do meio, condição dos que não eram mechani- 
cos nem pertenciam á nobreza e cujas profissões se 
fundavam nas sciencias ou artes liberaes. || Estado 
nobre, condição dos que compunham a noi)reza ou fi- 
dalguia.jjOs tres estados, o clero, a nobreza e o povo. 
i|0 terceiro estado, denominação porque antigamente 
se designava a pnrte da nação que não pertencia 
nem ao clero nem á nobreza, isto é, o povo.||(Ant.) 
Keunião de deputados de diversas ordens, que re- 
presentava todo o paiz ou somente uma província. 
|] Estados geraes, côrtes em França, formadas anti- 
gamente pelas tres ordens: clero, nobreza e povo. 
li Junta dos tres estados, o mesmo que Estados ge- 
raes. II Profissão, posição social: Estado ecclesíastí- 
co. secular, militar. Isto não é proprio do teu estado. 
II Carreira, oílicío, mister. || Estado de solteiro, de 
casado, de viuvo, condição do indivíduo solteiro, 
casado ou viuvo.HO primeiro, o segundo, o terceiro 
estado (falando de uma mulher), a virgindade, o 
matrimonio, a viuvez.|[(Astr.) Estado do ceo, situa- 
ção relativa dos astros entre si n'uni momento dado. 
11 (Phys.) Maneira de ser que a matéria ponderável 
apresenta, e que resulta da maior ou menor solida- 
riedade que existe entre "as saas moléculas: O es- 
tado solido, o estado liquido, o estado gazoso. (V. 
Solido, Liquido, Gazoso). 1| (Chim.) Estado natural, 
ou estado nativo, diz-se das condições em que uma 
substancia é encontrada na natureza. |{£'5/rtrfo bruto, 
o de uma substancia que já passou ]}or uma certa 
elaboração, mas que ainda não foi definitivamente 
aperfeiçoada ou purificada.!|/v5^rtí^o livre, estado em 

que se encontra uma substancia não combinada com 
outras e que como tal se pode estudar isoladamente: 
O flúor não existe no estado livre. || Estado nascen- 
te, o estado de uma substancia que tem acabado de 
sahlr de uma combinação e como tal se apresenta 
mais apta para combinar-se de novo com outra: O 
hydrogenio no estado nascente combina-se facil- 
mente com o azote, formando o ammoniaco. || (Me- 
teor.) Estado da atmosphera, apparencla do tempo, 
chuvoso, humido, sêcco, ou que ameaça trovoada, 
etc. II Estado da temperatura, o maior ou menor grau 
de calor. || Sociedade civil constituída em corpo de 
nação, regendo-se por leis próprias, emanadas de 
si mesmo e gosando dos direitos de soberania: Es- 
tado democrático, republicano, aristocrático, mo- 
narchico, etc.: Servir o Estado. Ilespeitar as leis do 
Estado. A egreja e o Estado. Os estabelecimentos do 
Estado. O Estado, os municípios e as parochias 
como pessoas moraes são capazes de propriedade 
particular. (Cod. civ., art. 382.^ g unic.) 1| Chefe do 
Estado, a pessoa que está á frente do governo, como 
soberano ou com outro titulo, taes como o de rei, 
de imperador, de czar, de sultão, de presidente da 
republica, jl O governo, a administração de um paiz, 
do uma sociedade política: Ministro de Estado. Ma- 
ximas de Estado. ]| Segredo de Estado. V. Segredo. 
II Secretario de Estado, V. Secretario. || Conselho de 
Estado. Y. Conselho. || Religião do Estado. Y. Reli- 
gião. II Razão de Estado, considerações de interesse 
publico pelas quaes é regulada a governaçuo n'um 
Estado. ||Golpe de Estado. Y. Golpe. |1 Reo de Estado, 
prisioneiro de Estado, indivíduo accusado de crime 
contra o Estado. 1| Crime de Estado. \.Crime.\\ Ques- 
tão de Estado, assumpto cuja decisão ou resolução é 
de interesse para o Estado. || Sciencía de Estado, es- 
tadistíca, política. II Homem de Estado, estadista. 
II Memória, lista, registro, rol, inventario (de bens, 
despesas, etc.): O estado das contas. || Luxo, pom- 
])a, fausto, ostentação, apparato, cortejo; estadão: 
Esposa de um galante príncipe, senhora de grande 
estado. (Garrett.) El-rei trazia um grande estado. 
Viver em grande estado.\\ Cama, coche, cavallo, etc. 
de estado, o que serve apenas para ostentação e não, 
para uso ou commercio. || O estado da questão ou 
do negocio, ex})0siçã0 de tudo quanto diz respeito 
a uma questão ou a um negocio, |[ (Ant.) Parada, 
situação de coisa estacionaria: Têem as coisas hu- 
manas o seu augmento, o seu estado e a sua de- 
clínação. (Vieira.) || (Ant.) Altura ordinaria de um 
homem - Bois estados de homem. (13arros.) || (Ant.) 
Ofíicio de defunctos: Kos fará dizer por nossas 
almas tres estados. (Viterbo.) |1 Estado de cera, offi- 
cio de defuntos em que se dava aos padres certo 
numero de velas. || (Ant.) Estado da terra, postura 
da camara sobre o preço das coisas. || Estar em es- 
tado de, estar habilitado ou apto para, ser capaz de, 
ter as faculdades precisas (para alguma coisa): 
Não estou em estado de fazer o que me pedes. || Es- 
tar no seu estado normal, estar como de costume, 
sem alteração.II Estar no seu estado interessante (fa- 
lando de uma mulher), estar gravida. || Dar estado 
a alguém, crear-lhe um modo de vida, estabelecel-o. 
II Tomar estado, casar-se; e (também) pôr casa, 
tomar um modo de vida. || Yir a estado, adquirir 
postos, cargos, honras, títulos; medrar em fortuna. 
|[ —, s. m. pl. róes dos culpados, apontamentos 
summaríos que o escrivão apresentava e pelos quaes 
os juizes autoavam; autoação testemunhada; infor- 
mação que os tabelliães davam aos corregedores das 
malfeltorias, do vereamento, da policia, e em geral de 
tudo o que dizia respeito ao regimento da terra. 
II Terras, paizes, sujeitos á mesma soberania polí- 
tica: Prohibiu-lhe que entrasse nos seus Estados. 
Os Estados da casa de Bragança. Os Estados do 
Grão-turco. Il Estados da Egreja, os paizes sujeitos 
ao governo tcm])oral do papa. || F. lat. Status. 

Iv^tado-iiiaior (es-/«-du-ma-i-ür), s. m. (mil.) 
corpo especial de oíliciaes scientíficos, sem mando 
inimediato de tropas,, encarregado especíahnente da 
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execução das manobras de campo, estudo de terre- 
nos e de tudo o que respeita á estrategia. || Curso 
de estado-maior, curso superior que habilita para 
o corpo de officiaes do estado-maior. || CJorporação 
de oíiiciaes sob a immediata direcçuo de um gene- 
ral commandante de um exercito, de uma divisão, 
brigada, etc.» encarregados de distribuir as suas or- 
dens e de o auxiliarem em tudo o que respeita as 
funcções do seu commando.jj Chefe do eóíado-maior, 
o official mais graduado do estado-maior de uma di- 
visão militar, etc. |1 Estado-rnoXor general, a corpo- 
ração dos officiaes generaes de um exercito. j[Chefe do 
€5íacío-maior general, o general que, sob as immedia- 
tas ordens do commandante em chefe do exercito, 
dirige toda a administração e operações do exercito. 
j| Estado-TüQÂOT de um regimento, batalhão, etc., a 
corporação dos officiaes d'elle. !| F. Estado-^nxaior. 

Estadullio (es-ta-ííii-lhu), s. m. pedaço de pau; 
fueiro de carro: Se vejo rondar-me cá pela porta 
esse patife, vou alli fóra com um estaduUio e po- 
nho-lheas costellasn'ummólho. (CamilIo.)j|F. hesp. 
Esfadojo. 

£stae (es-íáí), s. m. (mar.) cabo grosso fixo na 
proa do navio por meio de cadernaes e que serve 
para agüentar e finnar a mastreaçâo. |[ Estaes de 
pica-peixe, cabos que descem do topo do pau da 
Dujarrona e do topo do pau da giba e vêem enca- 
pellar na extremidade do pau de pica-peixe. (| Es- 
tae da balança, cabo volante que joga do calcez do 
mastro grande para o do traquete ou da gata, e no 
qual se engata uma talha que serve para içar do 
porão ou das cobertas objectos de pouco peso. 
j| Eslae do patarraz, o cabo que, engatado em um 
olhai da chapa do topo superior do pau do patar- 
raz, sobe pela clara da gavea de proa e se faz fixo 
com volta e malha á roda do calcez do mastro do 
traquete, [| Esiat da rabeca, cabo que vai por cima 
do da mezena a coser ante a ré do calcez do mas- 
tro respectivo, vindo o outro chicote a passar a um 
sapatilho que se agüenta a uma alça cosida por 
ante-avante do mastro grande, a um terço pouco 
mais ou menos da sua altura, e vai rondar a um 
olhai ao pé d'este mastro, abotoando por ultimo o 
dito chicote ao vivo do mesmo estae. |1 F. iat. Slare. 

(es-íá-fa), s. f. trabalho afadigoso; cor- 
rida; maçada; cançaço, fadiga. |1 Dar uma estafa a 
alguém, obrigal~o a andar muito; e (fig.) dar-lhe 
iim trabalho violento e enfadonho. [1 Dar uma estafa 
de pancadas, derrear, espancar, |1 (Fig. pop.) Ali- 
cantina, logro; roubo astucioso. |j F. contr. de Esta- 
fCLT-]-a. 

Estafaflclra (es-ta-fa-rfeí-ra), s. f. o mesmo 
que estafa. j| F. Estofar eira. 

Estafaclo (es-ta-/*rt-du), adj. fatigado, cançado, 
mayado: Estou ejía/ado! [| (Fig. e fam.) Sediço; 
muito usado; muito visto: Uma musica muito es- 

[! Estragado; muito gasto; velho: Encon- 
trei-o com imi fato já muito cstafado. |1 Antiquado, 
obsoleto; posto de fjarte, rejeitado, abandonado: 
Essa theona está muito estafada.\\ Derreado.|| (Ca- 
lão.) Assassinado, morto. \\ F. Estafkr -\-ado. 

Estafador (es-ta-fa-ííOr), adj. e s. m. que es- 
tafa. I) Individuo cáustico e maçador. || (Fig.) Ali- 
cantineiro, velhaco; caloteiro destro ou impudente; 
cavalheiro de industria; charlatão.HF. Estafar-\-or. 

Estafanicnto (es-ta-fa-men-tu), s. m. estafa, 
cançaço, fadiga (diz-se principalmente dos cavallos). 
IIF. Estafar ^mento. 

E«4tarar (es-ta-/ar), v. tr. fatigar, cançar; dar ; 
(a alguém) uma estafa. |1 (Fig. e fam.) Estafar de 
pancadas, moer, espancar. |] Estafar ao jogo, roubar, 
trapacear. [| Causticar, maçar: £5ír//bu-me com uma 
grande historia. || (Fig-.) Kepetir deturpando, moer: 
É quando elle (o parocho) apesar dos meus tenros 
annos me escolhia para acolyto, para estafar a por- 
ção de latim do missal.., sorriam-me as esperanças. 
(Herc.) II (Calão.) Matar, assassinar. || —, v. pr. fa- 
tigar-se, cançar-se: Eslafa-se para ganhar os meios 
de viver, |j F. it. Staffdare. 

I Eíitaroífo (es-ta-/tíi-ru), s. m. (aiit.) creado que 
acompanhava o cavalleiro a pé, junto do estríbo; 
moço de esporas ou da estribeira. \\ F. it. Stafftere. 

Eí$tuferiiio (es-ta^/er-mu), s. m. figura de ho- 
mem, movei em torno de um eixò vertical, com um 
açoite em uma das mãos e escudo na outra, na qual 
figura devia o cavalleiro, nas corridas, tocar com a 
lança sem ser alcançado pelo chicote ao torneal-a. 
j|—, s. m. e adj. (fam.) pessoa parada e embasba- 
cada; espantalho; que embaraça os movimentos de 
outrem: Lacaios estafòrmos, talvez a murmurar. 
(Castilho.) II F. hesp. Estafermo. 

Estafcta (es-ta-/tí-ta), s. m. correio a cavallo 
que leva os despachos, cartas ou encommendas de 
uma estação para a seguinte, onde as entrega a ou- 
tro ou aos destinatários, j] F. it. Staffetta. 

E»ftafetcÍro (es-ta-fe-íet-ru), s. ia. (ant.) o mes- 
mo que estafeta. || Religioso que administrava o 
correio da communidade. || F. Estafetíieiro. 

Estaüin (es-ta-/?)i), s. m. (ant.) azorrague; 
açoite de castigar o cavallo, || F. it. Staffde. 

Eistasiario (es-ta-ji-á-ri-u), adj. que se refere 
ao estagio: Período esíagÍa}'io. Exercido, trabalho 
estagiaria. || F, Estaqio -(- ario. 

E«((a;;;io {es-/a-ji-u), s. m. (ant.) o tempo de 
pratica ou tirocinio durante o qual um medico, um 
advogado, etc., se habilita a exercer cabalmente, 
proficientemente, a sua profissão; aprendizagem, 
exercicio. || F. Iat, Stagium. 

Esta^iiaçào (es-ta-ghna-síão), 5. f. estado das 
• aguas encharcadas no logar onde nascem ou se ajun- 
tam.||(Fig.) Falta de movimento, de actlvldade, de 
vida (falando do corpo do commercio, dos negocios, 
etc.); paralysação; empate de circulação, (j F. Esta- 
gnar -|- ão. 

Efitag:nar (es-ta-p/iTUÍr), v. Ir. prender (a agua); 
fazer estancar; fazer com que (um liquido) não corra. 
II (Fig.) Fazer cessar a circulação de, paralysar. 
II —, V. pr. ficar encharcada ou presa (a agua) em 
tanque, lago, poço, pântano; perder a fluidez, não 
circular (sangue, humor, etc.), [j (Fig.) Ficar n*um 
estado estacionario, paralysar-se (o commercio, a in- 
dustria, etc.), li F. Iat. Stagnare. 

Eütagiiicola (es-ta-g/ini-ku-la), adj. que vive 
nos iagos ou tanques.yF. Iat. Stagnum-{-colei'e. 

E.stalactircro (es-ta-la-Â:íi-£e-ru), adj. (hist. 
nat.) que tem estalactites: Grutas estalactiferas. 
IIF. Estalojilita -\- fero. 

E«>talactUe (es-ta-la-/:ít-te), s. f. (miner.) con- 
creção calcarea de volume variavel, formada pela 
acção das aguas que, gottejando lentamente do te- 
cto de uma cavidade natural, de uma gruta, etc., 
formam com as matérias calcareas que trazem em 
dissolução uma especíe de columna ou pyramide 
conica invertida, que fica como suspensa do tecto. 
II F, gr. Stalaktis, que gotteja, 

Eslalactitlco (es-ta~la-^-/í-ti-ku), adj. (hist. 
nat.) que se assemelha a uma estalactite: Concre- 
ção estalactilica. j] F. Estalactite -(- ico. 

E.«itala<la (es-ta-Za-da), s. f. som de coisa que 
estala ou que se quebra, |j (Por ext.) Kumor.||(Fig.) 
Desordem, contenda, discussão acalorada; escan- 
dalo. II Pancadaria. || F. Estalar-^-ada. 

Ei»Calaclo (es-ta-Zá-du), adj. arrebentado, ra- 
chado, fendido; que deu estalo arrebentando. || F. 
Estala.T -|- ado. 

Estalador (es-ta-la-rfOr), s. m. (bot.) arvore sil- 
vestre da familia das auranciaceas (wuíít«2/u stlopaj, 
que se encontra na província das Alagoas, jj F. Es^ 
talar -f- 0)\ 

Estalassem (es-ta-/á-jan-e), s. f. casa onde os 
viajantes são alojados pur dinheiro; hospedaria de 
pouco luxo e asseio; poisada de recoveiros. || F. ant. 
ali. Stai. 

E«talas:niStc (es-ta-la-jjnu-te), s. f. (miner.) 
concreção da mesma natureza que a estalactite, 
com a differença de qua se ergue do solo, em con- 
seqüência de ser originada pelos pingos de agua 
que gottejando do tecto cáem no chão, de tal íórma 
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que a cada umí\ corresponde uma estalactite, e al- 
gumas vezes chega a unir-se o cune da estalagmite 
com o da estalactite formando uma columna pltto- 
resca e exquisita. || F. gr. Slalagmos, filtraçíio. 

KHtalagiBiiltco (es-ta-]a-í?/imí-ti-ku), adj. (hist. 
nat.) concernente.ou semelhante a uma estalagmite: 
Ooncreçuo estalagmilica. 1| F, EsíalagmitQ-]-ico. 

Estalajudcira (es-tn-la-ja-í/eí-ra), s. f. a dona 
Oa estalagem; a mulher do eotalajadeiro. || F, íem. 
de Estalajadeiro. 

K»taIajadelro (es-ta-la-ja-deí-ru), s. m. o dono 
de estalagem. || F. r. Esfalaijem. 

Kstalaiitc (es-ta-/an-te), adj. que estala: Fere 
as ancas com o latego estalante. (Max. Torres.)||F. 
£s(alax-\-aníe. 

Ksfalào (es-ta-/«o), s. m. padrão, medida; cra- 
veira. i| F. b. lat. Síalo. 

Ksfalar (es-ta-Zár), v. infr. fender-se, rachar, 
crepitar; estoirar; fracturar-se: Cora o temporal 
estalou o mastro grandè. Ao lado as madeiras es- 
talam com fragor. (IL da Silva.) Os cepos, que es- 
talam ao fogo, espirram para a cara. (Ilerc.) O vidro 
estalou, de repente. || Dar estalo, fazer estrondo; re- 
bentar com fragor: Estala um raio, com vivido 
lampejo fende as nuvens, e horrisono trovão nos 
ares brama. (Garrett.) || Produzir-se de súbito, ma- 
nifestar-se repentinamente, em geral com estalo ou 
estridor: Por cima do alarido ouviram-se estalar 
risadas. (lí. da Silva.) D. Maria... não padecera se- 
não o terror de ouvir estalar ao pé do leito garga- 
lhadas dissonantes e arrastar ferros. (Idem.) Foi 
n*esse dia que estalou a revolta. Pela noite alta es- 
talou uma trovoada medonha. 1| Estalar como vidro, 
quebrar-se; (tig.) morrer de repente: Poderoso é o 
senhor que nos chegou a contar tantos (annos), 
ainda que tristes e trabalhados, em tempo que vemos 
a nmitos moços robustos e fortes estalar como vi- 
dro. (Fr. L. de Sousa.) || Estíxlejar, crepitar. I| (Fig. 
e fam^ Arrebentar, morrer: Eu estava a estalar de 
riso. O desgraçado estava estalando com fome. Se 
tal acontece, ella estala de pesar. Eu abafo, Paula, 
estalo\ (Garrett.) Não havia vida ou coisa vivente 
que não morresse e estalasse á séde. (Vieira.)i|(Pop.) 
Estalar a castanha na bocca (de alguma pessoa), 
ser illudido em suas esperanças, vendo-as mallo- 
gradas, quando o bom êxito parecia infallivel. 
;1 (Fam.) Estalar a paciência a alguém, perder de 
todo a paciência, dar por paus e por pedras. || Esta- 
lar por alguma coisa, desejal-a ardentemente. |1 As 
horas de estalar, á ultima hora.||—, ü. ír. quebrar, 
partir, espedaçar: Tem cuidado, não vás estalar esse 
vidro. E não havia cavalleiros, que lhes estalassem 
as lanças no peito. (R. da Silva.) Quebraram e 
estalaram os lavores finos dos cantos dos tumulos. 
(Garrett.) j] F. hesp. Estallar. 

Estaleiro ^es-ta-íèí-ru), $. m. (mar.) armação 
de cantaria ou de madeira sobre que assentam as 
traves e a envasadura que sustêm o navio emquanto 
se está construindo; logar onde se constroem navios. 
;| (Escuipt.) Especie de pedestal, formado de peda- 
ços de viga, fixos na terra com estacas, em que os 
esculptores assentam as pedras para d'ellas se fa- 
zerem estatuas ou outras obras de arte. || (Fig.) 
Estar no estaleiro (falando de uma obra ou traba- 
IhoJ, estar em execução ou em acabamento. |1 (Fig. 
e iam.) Pôr alguém no estaleiro, attenuar-lhe as 
forças, redu?il-o á miséria. || F. r. Estar. 

Eíiialcjadiira (es-ta-le-ja-cíú-ra), s. f. som de 
coisa que estala; estalido; estalo dos ossos. || F. 
Estalejar + ura. 

Estalejar (es-ta-le-Jáí*J, v. inir. dar estalos, es- 
talar a miude. || (Fig.) Tintar, tremer de frio. || F, 
Estalo -|- ejar. 

Estalfdo (es-ta-Zí-du), s. m. som de coisa que es- 
tala; som estridente e repentino; estalo: O estalido 
do chicote. É fria mas não é ruim a bebida, excla- 
mou o quarto (homem) poisando a conca com o es- 
talido de Ungua. (K. da Silva.) O estalido da ma- 
deira de carvão, ardendo. F. Estalo -\-ülo. 

Estalla (es-íâ-la), s. f. estrebaria, estabulo.í|F. 
it. Stalla. 

Esfallla (es-ía-li-a), s. f. (comm.) demora vo- 
luntária ou forçada do navio mercante, no porto 
onde descarrega ou toma carga. || F., it. Stallia. 

Estalo (es-ía-lu), s. m. som produzido por um 
corpo que vibra de repente; crepitação; estalido; 
estoiro: O vidro deu um estalo e partiu-se. Ouviu- 
se o estalo do chicote. Dar estalos com os dedos. 
Dar estalos com a lingua. || (Í^O]).) Bofetada: Olha 
que te dou um estalo. |{ De estalo (loc. adv. fam.), 
de rei>ente, inesperadamente: Aquillo foi de estalo; 
ninguém o esperava, [j F. contr. de Estalo-r-^-o. 

Estanibrar (es-tan-òrar), v. tr. torcer (a lan) 
para a reduzir a estambre ou fio de urdidura. |1 F. 
Estambre-j-ar. 

Eístainlire (es-ían-bre), s. ni. estame; lan car- 
dada, limpa e torcida; fio de urdidura. {| (Ant. e 

•poet.) Estambre da vida, o fio da existencia. || F. 
hesp. Estambre. 

Estainbrciro (es-tan-6r5t-ru), adj. diz-se da 
lan que foi estambrada. || F. Estambra-^ eiro. 

Estame (es-íá-me), s. m. fio de tec er. li (Fig.) 
Fibra, fio da existencia: Doiravamos da vida o 
estame curto. (Fil. Elys.) Lagrimas... que lhe de- 
liam os estames da vida. (Camillo.)l|(Bot.) Órgão 
sexual masculino dos vegetaesphanerogamicos, com- 
posto ordinariamente de um filamento (estylete), ter- 
minado pela anthera, situado no interior do involu- 
cro floral, e destinado a-fecundar os ovulos conti- 
dos no pistillo ou orgão sexual femenino. || F. lat. 
Slamen. 

EstaiucnUa (es-ta-má-nha), s. f. tecido ordi- 
nário de lan leve e pouco tapado. |1 F. £síame-j- 
oilia. 

E^tamciiliclro (es-ta-ma-n/ieí-ru), s. m. o que 
fabrica ou vende estamenha. |1'F. Estamen}ia.-\-eiro. 

Estamento (es-ta-men-tu), s. m. estado em que 
cada um pode subsistir ou pennanecer. \\ Congresso; 
assemblea politica ou legislativa; côrtes: Este corpo 
desvairadamente appellidado por diversas constitui- 
ções, já camara dos pares... já estamento de pro-, 
ceres, é em todas o mesmo. (Garrett.) [j F. hesp. 
Estamento. 

Estameto (es-ta-me*-te), s. m. especie de esta- 
menha fina da Italia, usada antigamente. |{ F. ES' 
tame -j- ete. 

Estaminacco (es-ta-mi-)iíí-ssi-u), adj. (bot.) 
que se refere aos estames. |{ F. lat. S/amen.-f- aceo. 

Estaminado (es-ta-mi-níi-du), adj. (bot.) que 
tem estames; diz-se principalmente, nas S3'nanthe- 
reas, das coroll^s acompanhadas de orgãos mascu- 
linos. II F. lat. Staminatus. 

Estaminarlo (es-ta-mi-7i«-ri-u), adj. (bot.) diz- 
se das flores duplas, cujas «pétalas supranumerarias 
são formadas pela transformação dos estames: Flo- 
res estaminarias. || F. lat. Stamen ario. 

Estaminifero (es-ta-mi-m-fe-ru), adj. (bot.) 
que tem estames. || F. lat. Stamenfero. 

Estamínoso (es-ta-mi-íiO-zu), adj. (bot.) diz-se 
da planta em que os estames ficam muito salientes 
em relação á flor. || F: lat. Stamen oso. 

Estamtnula (es-ta-nu'-nu-la), s. f. (bot.) esta- 
me rudimentar. || F. lat. * Staminula. 

Estampa (es-?an-pa), s. f. imagem, figura im- 
pressa em papel, pergaminho, seda, coiro, etc., por 
meio de chapa gravada (de metal, madeira, etc.); 
pedra lithographica ou outra matéria em que o de- 
senho foi previamente traçado. [Segundo a matéria 
da chapa ou o processo artistico empregado, assim 
se diz: estampa em aço, em cobre, em madeira, a 
agua forte, a buril, etc.] || Dar á estampa, imprimir, 
publicar: O auctor deu á estampa mais um livro, 
li Vestígio, impressão (do pé, do smete,etc.).|li?síamí)a 
dos pés, pegada. || (Fig.) Imagem, desenho, vestígio: 
Vi esculpido no Capitolio o plano d'essa eterna ci- 
dade, aíim que a estampa eterna dure. (Fil. Elys.) 
|| (Fig.) Perfeição, belleza de fôrmas: Aquella mu- 
lher é uma estampa. j| F. ital. Stampa. 
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Estampado (es-tan-pá-du), adj. impresso, pren- 
sado, gravado : Uma gravura estampada em perga- 
minho. Seda, chita, fazenda estawpada. |1 F. Estam- 
'pQ.x-\-ado. 

Estampador (es-tan-pa-rfor), adj. e s. m. que 
estampa; que trabalha na estampagem de gravuras, 
sedas, chitas, porcellanas, etc. 1| F. Esta'm'par^or. 

E.stanipagcm (es-tan-j9á-jan-e), s. f. acção e 
effeito de estampar; processo industrial por meio do 
qual se obtêem estampadas as sedas, as chitas, etc.; 
impressão (nas massas ceramicas ainda molles) das 
lettras ou ornamentos com que se pretende adornal-as. 
j| F. Esiampo.x -|- agemx. 

Estampar (es-tan-^aV), v. tr. imprimir pelo 
processo da estampagem em substancia molle ou 
ceramica (desenhos, lavores, caracteres, etc.): Es- 
tampar uma gravura, um livro, uma seda, etc. 
]| Imprimir, lavrar, desenhar, firmar, gravar, abrir 
ao buril (pr. e fig.); O limitado e o imperfeito são 
o signal que o Creador estampou na fronte do ho- 
mem e na face da terra, para nos recordar a todo o 
instante a nossa origem. (Herc.)|| Deixar vestígio de, 
marcar, firmar, signalar: Estampar o sinete no la- 
cre. Poeta me sinto, poeta famoso, e as plantas es- 
tampo no partido cume. (Diniz da Cruz.) A prova do 
que dissestes, rei de Portugal, está em estampardes 
no fim d'esse pergaminho o vosso sêllo de puridade. 
(Herc.) II Modelar, conformar com algum exemplar. 
II (Fig.) Mostrar, patentear: Keligiosos que com seu 
nome e habito estampam humildade aos olhos do 
mundo. (Arraes.) || —, v.pr. imprimir-se, gravar-se, 
fixar-se; deixarsignal, vestígio impresso: Estampou- 
se-lhe o pé na terra humida. Aquella imagem es- 
íampoxi^st-mQ n'alma. Aquelle acontecimento es- 
?a?9i/)ün-se-me na memória. As ultimas palavras de 
minha irman estamparam-?>Q aqui no coração. (Herc.) 
II Patentear-se, mostrár-se: Semblante aonde flore- 

• ciam as rosadas e sadias côres dos deleites munda- 
nos, em vez de se estampar a maceraçâo e o abati- 
mento dos cilicios e jejuns. (IL da Silva.) j| lietra- 
tar-se; dar-se á estampa. || F. Estampa-]-ar. 

Estamparia (es-tan-pa-ri-a), s. f. fabrica de 
estampar: Estamparia de papel, sedas, chitas, ris- 
cados, etc. |] Deposito, loja onde se vendem estam- 
pas. II F. Estampt\.-\- aria. 

Estampciro (es-tan-^ei-ru), s. m. impressor de 
estampas; estampador de chitas, papeis, etc.; ven- 
dedor de estampas. || F. Esíav}pn-\-eiro. 

Estampido (es-tan-j^i-du), s. m. som explosivo 
de arma de fogo, de trovão, de mina que rebenta, 
de edifício que abate subitamente, etc.: Como es- 
tremece o som do bronze conductor da morte na 
orelha do pastor que o sen rebanho pasce longe do 
campo das batalhas e accorda ao estampido inespe- 
rado que os echos das montanhas llie repetem. (Gar- 
rett.) 11 (Fig.) Brado; estrondo, estridor. || F. hesp. 
Estampido. 

E.stampllha (es-tan-7)t-lha), s. f. dim. de es- 
tampa. I! Lamina ou chapa de metal em que se abrem 
letti-as, firmas, notas de musica, etc., para se estam- 
parem em papel ou qualquer outra substancia, 
l! Marca estampada ou feita por meio de estampilha; 
lirma. [| Sêllo de franquia postal; pequena estampa 
a negro ou a côres que se colla nos papeis que vâo 
pelo correio, representando a efíigie do soberano, o 
escudo de armas ou a figura symbolica do Estado 
onde são usadas, bem como a indicação do seu va- 
lor ou preço: Uma estampilha de 55 réis. Uma ^s- 
tampilha de 100 réis. Uma estampilha da Republica 
franceza.||Sê]]o de estampilha, sèllo que se colla nos 
papeis forenses. || F. Estampo. ilha. 

E.«$taoiipilliado (es-tan-pi-//írt-dn), adj. marcado, 
sellado, franquiado por meio de estampilha: Uma 
carta estampilhada. j] F. Estampilhi\v-\~ado. 

Esitampiliiar (es-tan-pi-Z/m?*), r. tr. pôr estam- 
pilha em; marcar, sellarcom estampilha; franrjuear 
]ior meio de séllos postaes: Eflampilhor uma cartn, 

^um niasso de jornnes. Eslampilhnr um processo.||F. 
Eiitaminlhíí'\-o.r. 

Estanca (es-íau-ka), s. f. divisória na masseira, 
em que se põe a massa a levedar. || F. contr. de 
Estancar -}- a. 

ENtanra (es-fan-ssa), s. f. estada, demora, pa- 
rada; estancia, logar onde se pára.jj (Ant.) Estancia. 
IIF. it. Stanza. 

Estaiicacrio (es-tan-ka-55í7o), s. f. acçao e effeito 
de estancar. [| F. Estancar*-\~ão. 

Eiütanca-cavallos (es-?an-ka-ka-f«-lus), s. f. 
(bot.) planta herbacea da família das escrophulari- 
neas (gratiola officinalisj, extremamente amarga e 
purgativa. 1| F. Estancar*cavallo. 

Estancadcira (es-tan-ka-rft'i-ra), s. f. (bot.) 
planta herbacea da familia dasplumbagineas (statice 
armeria), adstringente, com a propriedade de estan- 
car o sangue. [Chamam-lhe também erva de sete 
cabeças ou de sete talos.] |1 F. Estancar ^-\-eira. 

Estancar' (es-tan-Mr), v. tr. vedar, deter, im- 
pedir a corrente de (liquido); estiignar: As duas 
mulheres moças lidavam pelo restaurar e lhe estan- 
car o sangue. (Garrett.) || Fazer estanque, vedar (a 
agua que o navio faz por,veia ou rombo): As bom- 
bas não podiam estancar a agua. (Barros.) || l\Iono- 
polizar (generos de commercio ou productos da in- 
dustria). II Estancar as lagrimas, deixar de chorar. 
II Estancar as lagrimas a alguma pessoa, consolal-a. 
II Estancar a sêde, sacial-a (prop. e fig.): Desde essa 
hora nunca mais Inigo estancou a sêde que lhe ardia 
no coração. (K. da Silva.) || (Fig.) Exhaurir, exgot- 
tar: Estancar o povo com tributos. |1 (Fig.) Extin- 
guir, findar. || Estancar a vontade, fazer perder a 
vontade de alguma coisa. || (Techn.) Estancar a 
massa, collocal-a na estanca. || —, v. intr. cessar 
de correr, parar; exgottar-se: A fonte estancou. O 
sangue da ferida a muito custo estancou. || (Fig.) 
Estagnar-se, paraljsar-se: Este g<yiero de commer- 
cio estancou durante a guerra, jj —, v. pr. deter-se, 
vedar-se, parar (a corrente de um liquido). [( (Fig.) 
ICxhaurir-se, exgottar-se; findar: Não se estanca 
em seus dons alma Natura. (J. A. Macedo.) Nimca 
a raça se estancará dos brutos de teu lote. (Fil. 
El3's.) II F. lat. Stagnare. 

(es-tan-Mr), v. intr. cançar-se, fa- 
tígar-se. || —, d. ir. exhaurir de forças, fatigar com 
trabalhos. |1 F. ital. Stancare. 

Estaiica-rio.s (es-fan-ka-rrí-us), $. m. engenho 
composto de rodas dentadas que engrenam umas 
nas outras, e que serve para extrahir com abun- 
dancia agua de poços, etc. |j F. Estancar^ -\-rio. 

E.stanca-sang;uc (es-?an-ka-5san-ghe), $. m. 
(bot.) arbusto da familia das compostas (chi^jsocoma 
sangnineaj, que se encontra na província das Ala- 
gòas. II F. Estancar*-^sangue. 

Ei^tancciro (es-tan-5m-ru), $. m. dono de es- 
tancia de madeiras, y F. Estançíi-^-eiro. 

E.«ilancla (es-/an-ssi-a), s.*f. morada fixa, resi- 
dência, assento. || Logar onde alguma pessoa ou coisa 
está assente por algum tempo: Estancia do acam- 
]>amento, do navio. || Mansão, aposento, recinto: 
Com a enfeitiçada luz, dia sombrio n'essa estancia 
de morte se difíunde. (Garrett.) Forravam toda a 
estancia ossos de homem, caveiras. (Garrett.) || Pa- 
rada em jornada; logar onde alguém está parado 
descançando ou esperando. || (Mar.) Varadoiro do 
navios, logar onde estão as naus e navios no porto, 
ancoradoiro, surgidoiro: Estanciamcil segura.I|(Mar.) 
A parte do navio onde os grumetes comem e dor- 
mem. i| (Mil.) Baluarte, fortim, redncto com gente 
o artílhería pouco numerosas: Impediram a entrada 
do rio com estancias e artilherías na borda d'elle. 
(Harros.) [| (Techn.) Taboa em que os pedreiros tèem 
a cal amassada de que se vão servindo. [1 Casa onde 
se depositam e vendem madeiras de construcção ou 
combustíveis (lenlia ou carvão): Uma estancia de 
madeiras. Uma estancia de carvão. || (Poet.) Cada 
um dos grupos de versos com disposição semelhante 
de rimas, cm que se dividem algumas composições 
poéticas, e que, segundo o numero de versos de que 
!?c compõem, se chamam oitavas, sextinas, quarte- 
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tos, etc. [A estância toma o nome de couplei ou co- 
pia na canção, e o de estrophe, antistrophe ou epodo 
na ode.] H—, s. f. pl. fazendas, estabelecimentos ru- 
raes na America do Sul, onde se explora em larp:a 
escala a creação do gado cavallar ou vaccum. \\ ¥. 
it. Stanza. 

EmCanciar (es-tan-ssi-flV), v. iaír. habitar, resi- 
dir: Mas onde é í^ue estanceia essa gente bravia? 
(Castilho.) Alli... todos os homens que estancia- 
vam entre o Phaso e as columnas de Hercules, se 
agglomeravam em redor do Mediterrâneo. (Lat. Coe- 
lho.) jfDeter-se, demorar-se em algum logar: Ilum- 
boldt viu a grande capital (Paris) onde estanciou 
por alguns dias. (Idern.) jj (Ant.) Fazer estancia, 
parar em algum sitio para descançar, quando se 
viaja. II (Mar.) Parar n'um ancoradoiro, descançando 
ou abrigando-se. I| —, v. pr. (p. us.) alojar-se. 

11 (Flex.) V. Ablaquear. || F. Estancia~{-ar. 
£staneicfi-o (es-tan-ssi-ei-ru), s. m. dono de 

uma estancia, estanceiro. |] F. Estancia eiro. 
£staiico (es-tan-ku), adj. exgottado, esvaziado, 

despejado: Folga-me exper estanca a taça de Her- 
cules, sentir nieus olhos humidos de pranto. (Fil. 
Elys.) II —, s. m. loja onde se vendem tabacos, es- 
tanque. II F.contr. de Estancar o. 

£s(andartc (es-tan-í/ár-te), s. m. bandeira mi- 
litar dos corpos de cavallaria.||lnsignia ou bandeira 
distinctiva de algumas corporações e communidades 
religiosas ou confrarias, na qual está representada a 
imagem de Christo ou da Virgem, ou a do santo da 
sua invocação. \\ (Mar.) Estandarte real, bandeira de 

' seda carmezim, com as armas reaes, que se iça na 
popa ou no topo grande do navio, quando n'e)le está 
embarcada alguma pessoa da familia real. y (Bot.) 
A pétala superior grande e levantada das papilio- 
naceas, que envolve as outras antes da floração; 
pavilhão. j| (Arm.) Movei da armaria que re^^resenta 
uma bandeira quadrada.|]0 estandarte da cruz (fig.), 
a prQpria cruz: Arvorar o estandarte da cruz. |j Le- 
vantar o estandarte, declarar-se chefe de um par- 
tido, de uma facção. I| Levantar, arvorar o estan- 
darte da revolta, incitar á revolta. || Militar ou 
combater debaixo dos mesmos estandartes, diz-se 
dos indivíduos que trabalham na mesma idca ou 
que segaem o mesmo partido. 1] Seguir ou combater 
debaixo do estandarte de alguém, seguir, abraçar o 
seu partido, as suas idéas.||F. ing. Standard. 

Estaiigiiido (es-tan-g/u-du), adj. (ant.) pros- 
trado, extenuado: Era tamanho o frio que os mais 
dos homens estavam todos estanguidos e meios mor- 
tos. (Pero Lopes.) i| F. r. Estanque. 

£s(auiiaçao (es-ta-nha-s5(í0), s. f. o mesmo que 
«stanhadura. || F. Estanhar ão. 

Estaniiaclo (es-ta-n/iá-du), adj. coberto de es- 
tanho, revestido de uma camada de estanho fundido: 
Unia caçarola e^tanhada. Um vaso de cobre esta- 
nhado. i| (Fig.) Lizo e luzente: Mar estanhado. Agua 
estanhada. |i (Fig. fam.) Cara estanhada, cara des- 
lavada, sem vergonha. || (Fam.) Ter a cara estanha- 
da, não ter vergonha nem pejo. H Ter a guela esta- 
nhada, não se escaldar com a comida muito quente: 
O rapaz parece que tem a guela estanhada. |1 F. Es- 
íanhíLTado. 

Estaniiador (es-ta-nha-í?ür), s. m. indivíduo 
cuja profissão é estanhar objectos de cobre ou de ferro, 
como caçarolas, colhéres, tachos, etc. || F. Estanhar 

or. 
Estaniiadiira (es-ta-nha-rf«-ra), s. f. acção e 

effeito de estanhar. (1 Liga de estanho e chumbo (na 
proporção de 3 de estanho para l de chumbo pouco 
mais ou menos), usada para estanhar vários objectos 
de metal (geralmente cobre ou ferro).||F. Estanhar 
-\-ura. 

Eíitaniiar (es-ta-n/iar), v. tr. cobrir com uma 
camada de estanho ou com uma liga de estanho e 
chumbo (qualquer objecto de metal, geralmente de 
ferro ou cobre,.como vasos, caçarolas, caldeiras, etc.). 
j|F. Estanho ar. 

Estauho (es-íd-nhu), s. m. (chim.) metal branco. 

muito brilhante, ductil e malleavel, mas pouco te- 
naz e mais duro do que o chumbo. [É um dos me- 
taes mais molles, e um dos menos elásticos; não 
tem sonoridade alguma; a sua textura é crystallina 
e çor isso, quando se dobra uma barra d'esta ma- 
téria, ouve-se um rangido especial (grito do esta- 
nho) devido ao quebramento dos crystaes rudimen- 
tares encerrados na massa metallica. Serve para 
estanhar certos utensílios de economia domestica, 
para o fabrico de bronzes, para o da folha de Flan- 
dres, etc.] \\ (Ant.) O suppedaneo do altar. || (Poet.) 
O liquido estanho, o mar. || F. lat. Stannum. 

Estanque (es-ían-ke), adj. bem vedado, bem 
tapado, sem abertura por onde possa entrar ou sa- 
hir algum liquido. || (Mar.) Ficar o navio, a nau es- 
tanque, não fazer mais agua. [I Estanque de quilha e 
costado, dfz-se do navio que não mette agua, que 
está em bom estado. || Eçtagnado, que não corre: 
Agua estanque. Lagôa de agua estanque. |t —, s. m. 
acção e eífeito de estancar, estancamento. j] O tra- 
balho de exgottar a agua de um navio para o tor- 
nar estanque, tapando o rombo ou rombos por onde 
ella entra. 11 (Fig.) Monopolio auctorizado, privilegio 
exclusivo de comprar e vender algum genero. [1 Casa 
onde se recolhem generos que se vendem por mono- 
polio: Estanque de sabão, de papel sellado, etc. || A 
loja onde se vendem tabacos, estanco. 1| Fazer es- 
tanque, reservar para si o que era de todos. 1| (Ant.) 
Detenção, paragem, ponto, fím: Por agora ponde es^ 
tanque sobre a conversação. (D. Franc. Manuel.)jlF. 
contr. de Estancar -|- e. 

Estanqueira (es-tan-iêi-ra), $. f. dona de es- 
tanco ou estanque; mulher que vende tabacos em 
loja ou estanco; mulher do estanqueiro. || F. fem. de 
Estanqueiro. 

Ei^tauqiieiro (es-tan-A:ei-ru), 8. m. indivíduo 
que arrematou o estanque (monopolio) de algum ge- 
nero ou mercadoria; o que vende esse genero ou 
mercadoria em estanque. 1| Dono de estanco. |1F. Es- 
tanque ou estanco -j- eiro. 

Estante (es-ía?i-te), adj. que está de assento; 
íixo, residente em algum logar: Moiros mercadores 
estantes na terra. (Barros.)||—, s. f. movei de ma- 
deira ou de ferro com um ou mais planos horizon- 
taes onde se collocam livros, papeis, etc. [j Supporte 
portátil e inclinado que se colloca em cima da mesa 
e no qual descançam os livros ou documentos volu- 
mosos que o leitor tem que examinar. || Armário 
com portas ou sem ellas e com prateleiras, onde 
se guardam livros. || Estante de musica, movei por- 
tátil que é uma especie de supporte volante ou fixo, 
onde se colloca a musica que o tocador tem de exe- 
cutar. y F. lat. Stans. 

Estantelrola(es-tan-tei-?'ó-la), s. f. (mar. ant.) 
columna de pau ao principio da coxia que nas ga- 
leras sustinha o tendal. [| F. r. 'Estante. 

Eistapafurdio (es-ta~pa-far-di-u), adj. (pop.) 
estouvado, doidivanas. 1| Extravagante, estramboti- 
co, ratão. || Exquisito, mal geitoso: Que coisa, que 
idéa tão estapafúrdia! 

Estapliisagria (es-ta-fi-.2rá-ghri-a), s. f. (bot.) 
planta herbacea da familia das ranunculaceas (del- 
phinium staphisagriaj, conhecida vulgarmente com 
os nomes de paparraz e de erva piolheira. [As se- 
mentes, reduzidas a pó, entram na composição de 
uma poniada que serve para destruir os piolhos.] 
II F. lat. Staphisagria. 

Esfapliyloma (es-ta-fi-fó-ma), s. m. (med.) de- 
nominação empregada a principio para designar um 
tumor «special da comea, e que designa hoje tam- 
bém outras lesões d'esta membrana bem como dif- 
ferentes aíTecções cuja sede é em outros tecidos do 
olho. |] F. gr. Staphylòma, engrossamento da cornea. 

Eíitaquear (es-ta-ki-ár), v. tr. extender e esti- 
car (o coiro) prendendo-o em estacas para seccar. 
II (Flex.) V. Ablaquear. || F. Estaca.ear. 

Estar (es-íár), v. intr. ser n'um dado momento: 
O sol e o vento estavam-nos contrários. Estava en- 
tão governador da colonia um dos mais experimen- 
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tados capitães d*aquelle tempo. || Acliar-se em al- 
gum logar, conservar-se n'uma dada posição phy- 
sica, persistir, existir, permanècer: Quatro sarra- 
cenos estavam alU também assentados em diversas 
posturas e em silencio. (Herc.) Aqui está o romeiro. 
(Garrett.) Ainda cá estamos todos. O algoz em- 
purrou brutalmente uni dos padecentes para uma 
especie de marco escuro que estava ao pé do pati- 
bulo. (ÍJerc.) A historia de David... tirada de uma 
velha chronica que ein tempos antigos esteve em 
Alcobaça. (Idem.) \\ Comparecer: A mulher casada 
não pode estar em juizo sem auctorizaçuo do ma- 
rido... (Cod. civ., art. 1 l92.®)j|Ficar, esperar: Dei- 
xe-se estar. Esteja ahi até que eu volte. || Pertencer 
(a uma corporação ou classe especial), seguir (uma 
carreira, um modo de vida detenninado): O filho 
mais velho está na magistratura. O mais novo está 
nos estudos. H Assistir (a algum acto particular ou 
publico, espeçtaculo, sessão, etc.): Esteve nas cama- 
ras. O bispo esteve no concilio de Nicea.j| Consistir, 
depender: A difficuldade está em obter bons mate- 
riaes para as obras. Kão está a perfeição em não 
ter affeições, senão em as ter moderadas e sujeitas 
â razão. (Heit. Pinto.) O fermento da sua fatura 
grandeza estava no caracter dos seus filhos. (ílerc.) 
II Assentar, ajustar, iicar ou ser conforme, condizer: 
O casaco estó-lhe bem. Kstá-\he mal um tal proce- 
dimento. Partilhas com dois companheiros tão po- 
derosos nunca nos podem estar bem. (Vieira.) || iier 
decente, convir, ser proprio do caracter ou natureza 
de: Aquella acção não lhe eíZâbem.||Com um adje- 
ctivo eqüivale a ter actualmente a qualidade mie o 
adjectivo exprime: Estar doente. Estar bom. Estar 
alegre. Estava tão cego e convulso que não atinava 
com a bainha da espada. (K. da Silva.) El-rei estava 
muito commovido. (Gkirrett.) Nos gostos de vos que- 
rer estava agora enlevado. (Camões.) O tempo está 
bom. O toiro está enfurecido. A frncta está verde. 
II Passar, viver n'um dado momento: Estar bem. 

mal. Estar longe de Lisboa. Meu pae está em 
Londres. 1| Vir, chegar: Um futuro que está longe, 
um futuro que está perto, um futuro que ha de vir' 
e um futuro que já vem. (Vieira.)||É um verbo au- 
xiliar que unido ao gerundio de outro verbo serve 
para o conjugar, exprimindo uma acção que se pro- 
longa i)or mais ou menos tempo: Estar jantando. Era 
electricidíide que se estava esperdiçando. (Garrett.) 
Peço ao leitor que me-soffra fazer aqui um breve 
parentliesis que o logar parece estar pedindo. (Fr. 
L. de Sousa.) Estou arreliando com o negocio. Estou 
fazendo ura drama em cinco actos. EstO}i soíírendo 
muito de rheumatismo. Está-^e levantando auto de 
corpo de delicto contra os perturbadores da ordem. 
II Serve para ligar o attributo ao sujeito, quer o attri- 
buto esteja expresso quer se subentenda: Aqui estou 
eu feito, sem querer, confidente e-protegedor da mais 
perigosa aventura. (Garrett.) || Seguido de integrante, 
com a conj. que, significa entender, ser de opinião, 
julgar, crer: Estou que o governo se ha de conser- 
var. [Subentend. o adj. pe7'siiadido ou outro.] || Eqüi- 
vale ao verbo haver (impessoal^, existir: Em balde 
os procurei, já Ia não estava ninguém. {| Vindo com 
a preposição a, seguida de infinito, exprime futuro 
proximo: Estar a partir. Está a morrer. O mez de 
março de 1211 estava a expirar. " (R. da Silva.) 
II Exprime também acto que se prolonga por mais 
ou menos tempo e é o mesmo que se tivesse o ge- 
rundio: Estar a comer, a ler, a jogar. || Exprime col- 
locução ou exposição (com um adjectivo expresso 
ou oeculto, que em geral é o adjectivo posto ou col- 
locadoj: A roupa está ao ar. Estar a cavallo. Todo 
enlevado no mago encantamento d*essas vozes, do 
templo estive â ^xrta. (Garrett.) [|/i5/«r á altura do 
cargo ou funcção, ter as habilitações on os requisi- 
tos necessários para tal. [| Estar alguma coisa a 
cargo ou á conta de alguém, incumbir-lhe, estar 
sob o seu cuidado ou desempenho. |I Estar á bica. 
V. Bica. 11 Estar a cavalleiro, estar por cima de, ou 
sobranceiro a: Se o nosso forte, que estava a caval- 

leiro dos seus, lhes não fizesse tanto damno. (J. 
Fr. de Andr.) |[ Estar a cavallo, estar montado ou 
escarranchado em cavallo, burro, etc.; (fig.) escar- 
ranchado em banco, etc. || Estar a dieta (alguma 
pessoa), viver em tratamento rigoroso, como doente. 
II Estar á espera de, esperar, aguardar. || Estar á 
espreita. V. Espreita. || Estar ao facto de alguma 
coisa, estar sabedor d*ella. || Estar â larga. V. 
Largo. \\ Estar ao leme, governar a embarcação; 
(fig.) mandar, governar, dar as cartas. [| Estar (al- 
guma coisa) ámão. V. Mão.\\Estar ámira. V. Mira. 
I! Estar a morrer por alguma coisa, desejal-a ar- 
dentemente. j] Estar a olho (naut.). V. Olho. i| Estar 
álerta, vigiar, estar na expectativa; estar de pre- 
venção. [■ Estar ás ordens de alguém. V. Ordem. || 
Estar aos pés de alguma pessoa, achar-se 2)rostrado 
ou ajoelhado deante d'ella. |1 Estar a prumo ou a 
pino, achar-se em posição vertical. {I Estar a pique 
(naut.). V. Pique.\iEstar a ponto de. V. Ponto. ^Estar 
ás razões com alguma pe3soa. disputar, altercar com 
ella. II (Naut.) Estar á roça. V. I{oça.\\Estar ás sopas 
de alguém. V. Sopa. || Estar á venda. V. Venda. |! 
Estar a braços com alguma coisa. V. B?^aço.\} Estar á 
vez, esperar occasião opporttma para fazer alguma 
coisa a que tem direito. || (Naut.) Estar á capa. V. 
Capa. II fTsfíir (alguma coisa) a matar. V. Matar. || Estar 
a calhar, convir, ser proprio. [] Com a prep. de (se- 
guida de subst.). exprime gesto, attitude, collocação, 
posição: Estar de mão esquerda na cinta. Estar de 
fronte levantada. Estar da pé. Estar àe cíima. Estar 
de cocoras. Estar do lado. 1| Ter actual ou transi- 
toriamente a qualidaíle ou circumstancia physica ou 
moral que o substantivo exprime: Estar de pachorra 
para trabalhar. Estar de bom ou mau humor. || Ter 
como vestuário, orn.nnento ou accessorio, o objecto 
que o subtantivo designa: Estar de casaca. Estar 
de espada á cinta. Estava de preto. (| Achar-se oc- 
cupado no desempenho de alguma obrigação, de 
certa ordem de funcções: de quartel, de guar- 
da, de serviço, de oratorio. Estar de estado maior, 
de sentinella, de qunrto (nos navios), etc. |[ t-lstar de 
candeias ás avessas com alguém. V. Candeia.^Estar 
de e?i)eranças, andar gravida. [| Estar de volta, re- 
gressar, ter acabado de regressar: E já depois de 
el-rei estar de volta no paço, me mandou a senhora 
infanta recado. (Garrett.) \\ Estar de boa ou má ca- 
tadura, estar bem ou mal disposto ou com bom ou 
mau humor. || Estar de maré. V. Maré. |! Estar de 
vela, achar-se accordado.l|/i.s7ar de caminho, achar- 
se em proximidade de partir, de marchar; (fig.) 
achar-se proximo a morrer: Ultimamente os achaques 
me dizem que estou de caminho, (Vieira.) || Estar 
de visita em algum sitio, achar-se n'elle por ter ido 
visitar alguém ; (fig.) demorar-se pouco tempo n'el!e. 
II Estar de passagem em algum sitio, não fazer mais 
do que passar por elle demorando-se pouco tempo. 
II Estar de abalada, de marcha, de viageu) ou de par- 
tida, ter tenção ou obrigação de abalar, de mar- 
char, etc. dentro de pouco tempo. || Estar de trom- 
bas. V. Tromba.-\\ Com a preposição em, eqüivale a 
importar, custar, sahir pelo j)reço de: A casa 
nie em oitenta contos. || Ter attingido um certo 
ponto ou log^r: A 25 de julho eí/amma? em .Maltsi. 
II Ter chegado a um determinado momento ou occa- 
sião : Estamos no inverno. Está em boa edade para 
casar. 11 Ter attingido um certo grau ou qualidade: 
O chumbo está em fusão. Está em primeiro logar 
para ser despachado. |í Indica estado physico ou mo- 
ral, circumstancia especial e transitória no modo 
de ser ou de estar, na maneira de vestir: l-^star 
em tratamento, em convalescença. Estar cm pé. 
Estar em camisa. Estar em duvida. Estar em pe- 
rigo. Estar na ofFensiva. || Empregar-se, occupar-se 
durante um certo tempo: Estar uma nação em 
guerra contra outra. Estando o impemdor Aure- 
liano na guerra contra a rainha Zenobia. (Ueit. 
Pinto.) II Indica também estado mais ou menos du- 
radoiro: Os figos estão ainda em leite. Os inimigos 
de Deus são os que estão em ])eccado e fóra da siiii 
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graça. (Vieira.) |j Estar em alpcnma pessoa o fazer 
alguma coisa, estar na mão d'ella o fazel-a: Mas 
pois V. quer por força ouvir-ine, pelo satisfazer e 
obrigar, farei quanto em rnim está. (üarrett.) || 
Conhecer, ter perfeito conhecimento de (qualquer 
coisa): Muito ha que eu estou no enigma; e dei pro- 
messa de pôr cadeado á língua. (Fil. Elys.) || Estar 
na mão de alguém. V. Mão. || E^tar em ancia ou em 
anciiis, ter vontndc Je vomitar; (fig.) achar-se muito 
afllicto, angustiado; Confessar-vos-hei tudo, já que 
sabeis tanto; estou era grande ancia e apertnra. 
(Garrett.) ([ Estar nas ancias da morte. Y. Aiicia. |i 
Estarem meio. V. M'iio.\\ Estar em armas. V. Arma. 
II Jíiíar em braza ou sobre brazas. V. Braza.\\ Estar 
em cuidado. V. Cuidado, j) Estar alguma })essoa nos 
seus dias, achar-se bem disposto ou satisfeito: 
Boa vai ella! estás nos teus dias, Paula. (Garrett.) 
li Estar em duvida. V. Duvida. || Estar em estado de 
sitio. V. Estado. {| Estar alguma pessoa na fé, acre- 
ditiir, estar crente. [| Estar no galarim. Y. Galarim. 
II Estar em gloria. Y. Gtoria. || Estar em ou sobre 
greÜjas. V. Grelha. j| Estar em guarda. V. Guarda. 
II Estar e\r\ logar de outra pessoa ou coisa, substi- 
tuil-a, fazer as vezes d'ella.j| em panças, achar- 
se em grandes difficuldades ou apuros.[jem pé, 
conservar-se parado e na posição vertical; (tig.) sub- 
sistir: Ainda está em pé o costume de rezar as Ave- 
Manas. II fJs/ar em si, achar-se bomdejuizo on no seu 
estado normal: Verdadeiramente ainda não estou em 
mim com o susto que tive. (Garrett.) \\Esfar nas suas 
sete quintas, estar muito contente, [j Estarem talas, 
achar-se em grandes apuros. |t Estar em vistas de, 
tencionar, ter vontade ou desejo áe.\\ Estar em voga, 
estar na berra ou na moda. ser usado geralmente, 
ser muito apreciado.||em graça ou na graça.Y. 
Graça. || Estar em ablativo de viagem, ter de fazer 
viagem dentro em pouco, andar em preparativos de 
viagem. || Estarem tempo de alguma coisa, terocca- 
siuo p;ira eIJa, estarem edade ou cireumstancias ])ro- 
prias d'e]ia: Em tempo está Y. S.® de aproveitar <los 
seus desenganos. (Vieira.) || Com a preposição com e 
um substantivo, significa que se tem em um da<lo 
momento a coisa ou a qualidade que o substantivo 
exprime: Estar com dinheiro. Onde irá elie? Vi-o eu, 
com estes, abalar da \enda montado n'uma pipa; 
eíío» com as pernas que as não posso mexer. (Cas- 
tilho.) Estar com animo, com fadiga, com preguiça, 
com cuidado. Estar com febre, com sarampo. K 
Jesus 1 com (jue pulso f|ue tu estásJ (i'er. da Cu- 
nha.) 11 Designa companhia : Estar com dez amigos a 
jantar. Está com o pae e com os irmãos. || Designa um 
estudo relativo á posse ou desfructe do «pie exprinn' 
o sul)stiintivo: Está com iicença da jniita de ^^aude 
Está só com tres predius de tantos que linlia. || Estar 
com alguém, fazer-lhe companliia. convei-SiU cotn 
algueui. visital-o; l^ara o gosto de e^Zar com o vusso 
poeta, pouco vos dá de hora e sitio. (Castilho.)|j Es- 
tar con» aiguem, n"«o o desamparar, estar a seu Indo: 
Pelejai por vosso rei, cavalleiros de Christo. [)or que 
elle está comvosco. (J. Fr. de Andr.) || Estar com 
a corda na g-.irganta. Y. Corda.^Estar com licença. 
Y. U.cenca.^]Estar com os olhos em alguém, ohser- 
val-o. II Estar sempre com algum dicto. rej)etil-o 
muitas vezes» || kstar com a canninhã n'agua. V. 
Canninlia.\\Eslar com a bolha ou com a teWin, estar 
com a pancada ou com a mania, praticar actos insen- 
satos, dizer coisas extravagantes e insensatas, deli- 
rar, jj Estar com o vinlio,.estar bebedo.|| Estar com o 
que comeu, não ter vontade de comer, achar-se ainda 
enfartado. 11 com o ouvido á escuta. V. Ouvido. 
II Estar com o pé no estribo. V. EstrWo.\\Estar com 
os pés para a cova. V. Co?*a.||Com a preposi^'ão sem, 
signiíica não ter actualmente a coisa expressa no sub- 
stantivo: Está sem vintém. Está sem meios de sub- 
sistência. II Estar sem fazer nada, maudriar, vadiar. 
\\ Estar sem pinga de sanj;ne. V. Sanijue. [) Com a 
preposição para e um infinitivo, exprime a proximi- 
dade immediata de um acontecimento, a tenção, a 
possibilidade ou probabilidade de.fazer ou executar 

j) que esse infinitivo exprime: Estar para partir, 
para cliegar, para morrer. Esta cantiga ainda a 
não ouvi senão quando está para vir desgraça gran- 
de. (K. da Silva). Ide, ide, que este ultimo capitulo 
da «menina e moça» não está para durar muito. 
(Garrett.) Estou para me partir d'aqui a uma hora 
para o porto de Calais. (Vieira.)||Significa também 

.a resolução tomada, ter vontade ou disposição para 
fazer alguma coisa: Não esíoii para te ouvir. || E 
também esperar, aguardar: Estamos para ver em 
que isto ha de parar. Cá estamos para receber a sua 
visita. 11 Com um substantivo que designe sitio ou 
logar, exprime a collocação, a posição incerta: Ila 
de estar para Alcantara. E onde está elle, Jerony- 
ma? Eu não sei; ha de estar para a botica. (Per. 
da Cunha.) [[ Com um substantivo de tempo expri- 
me duração: Esta fructa está para tres dias. || Em-, 
prega-se também para exprimir uma idéa de rela- 
ção cu comi)aração e especialmente nas proporções 
geometricas, como em: a : b :: c : d, que se lê a está 
para b como c para d, ou a razão entre a e b é egual 
á razão entre ce d. || Com a proposição por, eqüivale 
a annuir, concordar, consentir em alguma coisa: 
Estou pelo que me propõe. O raciocinio seria bom. 
mas a virago algarvia, que tinha pedras no coração 
conforme o que fica dicto, é que não esteve por elle. 
(Per. da Cunha.) || Ser a favor de: Elle está \)0v 
mim. A França esteve pela italia. Como ha dias que 
o ceo está pela coroa de Portugal, manda também 
seu procurador o ceo ás côrtes do reino. (Vieira.) 
II Seguido de um infinitivo, indica que a acção ex- 
pressa pelo verbo ainda não foi executada* O tra- 
balho está por fazer. A conta esta por pagíS. O ne- 
gocio está por concluir. [| Com um substantivo ou 
advérbio de tempo, exprime a proximidade de um 
acontecimento: A minha partida está por dias. Es- 
tava por horas o S. João e cumpriam-se justamente 
quatorze anuos. (U. da Silva.) || Com um subst. de 
preço, indica que uma coisa foi comprada por tanto 
ou que custou tanto: Este cavallo está-me por vinte 
moedas. |1 Estar por um fio, não tardar muito, estar 
prestes; (fig.) não pcometter duração. || Estar por 
tudo, não fazer opposição alguma, condescender em 
tudo, não resistir. |} Não estar pelos autos, não se 
conformar com a opinião ou vontade alheia. || Estar 
ou andar por arames. Y. Arame. || Estar em si ou 
senhor de si, estar senhor de alguma coisa. Y. Se- 
nhor. II Estar sobre si, viver independentemente; 
ter chegado á maioridade. |j Estar suspenso ou pen- 
dente dos lábios ou da bocca de alguém. V. Sus- 
penso. i| Estar alguma pessoa com outra como 
Deus com os anjos, viver em perfeita harmonia com 
ella. li/i5/ar bem, gosar saúde, ter meios de subsis- 
tência ou uiesmo riqueza. || Estar bem ou mal com 
uma pessoa, viver em hannonia com essa pessoa, 
ou ter indisposição cora ella. jf Estar entre a bi- 
gorna e o martello. V. liigoma. || Estar entre a es- 
[)ada e a parede. Y. Espada. || Estar fóra da terra, 
residir fóra d'ella, achar-se ausente. \\ Estar a ler. V. 
Ler. 11 Onde estamos, onde estaríamos? diz-se para 
exprimir o inconveniente que resultaria de uma sup- 
[M)siyão que se fez ou que se vai fazer. [| On<le está. 
ou onde estão? á\z~se ellipticamente comparando os 
honiens ou os factos de um tempo com os de um 
teinj>o passado de que restam gloriosas tradiç-ões: 
Povo! onde estão os teus sábios, os teus generaes, 
os teus nobres, os tens abastados, os teus homens 
virtuosos? (Herc.)IIEéf/ar entre as dez e as onze. Y. 
Onze.\\Estar á dependura. Y. Z><?jüem/ura.||Aqui está 
a minha vida! diz-se interjectivãmente em tom la- 
mentoso deante de outrem aquém expomos os nossos 
males: E aqui está a minha vida! o que eu sou, o 
que eu valho, e para que me querem—uma come- 
diante! (Garrett.) || Estarem os dias contados a al- 
guém, estar proximo da morte: iíí/aram-lhe já ava- 
ramente contados os dias da existencía. (Lat. Coe- 
lho.) [j Estar como sardinha em tijela. V. Sardinha. 
II Estar com a mão na massa. V. Massa.\\Estar para 
peras, diz-se de um negocio ou coisa cuja solução 
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ou tenno vem longe. || Já lá está, diz-se eUiptlca-, 
mente de quem morreu: E fique eni paz quem lá 
está. (Per. da Cunha.) [j Está bem, cslá bom! loc. 
interj. para atalhar ou approvar. [] Está claro, ou 
está visto (loc. adv.), certamente, evidentemente; E 
como elle (o mundo) a ninguém deu a vúrtude nem 
a sabedoria nem a tírmeza, está claro que lhe não 
pode tirar nenhuma d'estas coisas. (Heitor Pinto.) 

I Estar com Deus, ter morrido, ter passado a 'me- 
lhor vida. |]—, V. pr. (ant.) achar-se. persistir, perma- 
necer : Elle se estava mui descançado em seu palacio. 
(Vieira.) Lá se ficaram, cá me estou. (Diniz da Cruz.) 
A túnica feliz que sempre se está próxima de ti. 
(Castilho.) Estava-me eu alli á janella... quando vi... 
(Idem.)||Coníiar-se, fundar-se: Nâo te estés em teu 
saber. (Arraes.) |! Fôr-se, collocar-se: Estéem-so á 
porta os seus favores. de Miranda.) || Estar-se 
nas tintas (chul.). não estar resolvido ou disposto a 
fazer ou a cumprir alguma coisa. |j —, 5. m. (ant.) 
estau. II Modo de vida, carreira, emprego, estado, 
profissão, officio. || Bem-eíía?*, mal-e,ç/ar. V. estas 
palavras. II (FJex.) Indicat. pres.: estou, estás, está, 
estamos, estais, estão; pret, imperf.: estava, esta- 
vas, etc.; pret. perf.: estive, estivéste, esteve, esti- 
vemos, estivéstes, estiveram, e d'este os derivados; 
estivér, estivéra e estivésse; fut.; estarei, estarás, 
etc.; imperat.: está, estai (e ant. estes, esteis); conj. 
pres.: esteja, estejas, etc. (e ant. esté, estês, estê, 
estêmos, estéis, estêem). ]| F. lat. Stare. 

Estarciio (es-tar-Â'ão), s. m. (ant.) cota de'armas; 
grande chapa ou malha onde pintavam ou bordavam 
as armas. 

£sCardalhfiço (f.s-tar-da-Z/iá-ssu), s. m. (pop.) 
grande bulha; estrondo, ruido. || (Fig.) Jactancia; 
ostentação. || F. r. Estalar. 

Estariin (es-íar-na), s. f. (zool.) especie de per- 
diz pequena fperdrix pictaj. 

Estarrecer^ (es-ta-rre-55êr), v. tr. causar pavor, 
terror, desmaio, deüquio a. || —, v. intr. e pr. ater- 
rar-se, desmaiar, ficar desfallecido: Ficou mesmo 
estairecida de todo. || (Flex.) V. Abastecer. j| F. r. 
lat. Terrere. 

Estase (es-/á-ze), $. f. (paíhol.) estagnação (do 
sangue, dos humores, etc.), com adilferença de que 
não suppõe alteração nos liquidos. [| (Fig.) Paraly- 
sação, entorpecimento. |1 F. gr. Stásis, estação. 

Estatelado (es-ta-te-/á-du), adj. (pop.) parado, 
immovel como estatua. HEstirado, extendido ao com- 
prido, sem movimento: Cahiu, ou ia cahindo, já me 
não lembro bem, estatelado no chão. (Garrett.) || F. 
EstatelsLT -J- ado. 

Estatelar (es-ta-te-tór), v. tr. deitar ao chão, 
extender, fazer cahir de chapa. 1| P>ater com, exten- 
der-se com : Com grandes probabilidades porém de 
estatelar as costellas nas pedras. (U. da Silva.)[[—, 
V. pr. cahir de chapa, extender-se ao comprido no 
chão por effeito de quéda. |1 F. r. ant. fr. Estaler. 

EsCatIca (es-/á-ti-ka), 5. f. (pljys.) parte da me- 
chanica que trata das leis do equilíbrio dos cor- 
pos solidos. [A outra que trata do equilíbrio dos li- 
quidos chama-se hydrostatica.] |j F. fem. de Estático. 

Estático (es-?d-ti-ku), adj. immovel, parado, 
que está como estatua, sem movimento: A formosa 
e candida donzella que estalica esta scena contem- 
plava. (Garrett.) Todas com a bocca aberta ao zephy- 
ro voltadas, estatlcas] sorvendo as auras delicadas. 
Castilho.) I! (i^hys.) Que está no estíulo de repoiso 
diz-se por opposiç«âo a dynamicoj. Electricidade es- 

tatica ou em repoiso (por opp. a dynamica, ou em 
movimento). V. Electricidade. \\ (Mec^.) Momento es~ 
tático, a força multiplicada pelo braço da alavanca. 
IIF. gr. Statikos, estacionario. 
^Estadslica (es-ta-íis-ti-ka), s. f. a sciencia dos 

factos sociaes expressos em termos numéricos, a 
qual ensina a conhecer uma nação debaixo do ponto 
de vista da sua extensão, população, industria, 
agricultura, administracção, instrucçao, força mili- 
tar, marinha, commercio, etc., em um momento da- 
do. II Estatística especial, aquella que tem por fim , 

colliglr os elementos numoricos relativos a uma or- 
dem especial do factos sociaes, tal é a estatística 
agricola, a industrial, a criminal e a dos obitos e 
nascimentos. 1| F. fr. Statistíque. 

Estatl.«!itti'o (es-ta-íw-ti-ku), adj. que se refere 
á estatística: Descripção estatística. Elementos, co- 
nhecimentos estatísticos. || —, s. m. o que se occupa 
de estudos ou trabalhos estatísticos. {| F. m. de Es- 
tatística. 

EMtalua (es-/á-tu-a^, s. f. figura em completo 
relevo, isolada em todo o vulto, modelada, escul- 
pida ou fundida, representando um homem, uma 
mulher ou um aninuil: Uma estatua de barro, 
de madeira, de mármore, de bronze, de prata. Es- 
tatuía do tamanho natural. [| Estatua pedestre, a 
que representa um homem ou uma mulher a pé. 
|] Estatua eqüestre, a que representa um homem ou 
uma mulher a cavallo. jj Estatua curul, a que repre- 
senta um homem n'um carro. I| Estatua allegorica, 
a que, pela expressão, pelo trajo ou lior vários 
attributos representa um ente moral, um ente col- 
lectivo ou ainda um acontecimento: A estatua da 
Caridade, da Paz, da Justiça. A estatua da Liber- 
dade. II Estatua pérsica, toda a figura que serve de 
columna ou entablamcnto. || Estatua sagrada, ima- 
gem, em vulto, da Virgem ou de algum santo. || Es- 
tar como uma estatua, estar finne, hirto, immovel: 
Era pé espadaúdo moiro, como estatua de medo e 
pasmo está. (Garrett.) A dór fez de D. Inigo uma 
estatua, e sete dias com sete noites o viram todos 
jazer deitado sobre a sepultura. (R. da Silva.)||Pa- 
rece uma estatua, diz-se de pessoa que nos modos 
e gestos afFecta gravidade e seriedade excessivas. 
II(Fig.) Pessoa incapaz de decisão ou arbítrio: Por 
o rei ser quasi uma estatua. (Barros.) || (Fig. fam.) 
Pessoa sem acção nem movimento, sem anijnaçãa 
nem espirito. || (Ant.) 1'essoa que representa c finge 
ser outra, jj (Jogo de i)rendas.) Fazer de estatua, ser 
condemnado a tomar todas as posições que cada 
um dos outros jogadores lhe indica. 1|F. lat. Stal.ua. 

Estaliiarla (es-ta-tu-a-ri-a), s. f. arte de fazer 
estatuas; ramo da esculptura que se occupa da re- 
j)resentação, pela pedra ou pelos metaes, dos seres 
animados e em especial do homem. |1 Mármore de 
cstatuaria, mármore branco, sem manchas, nem veias, 
proprio para estatuas. ||F. f. fem. de Eslatuxirio. 

EKtatiiario (es-ta-tu-á-ri-u), 5. m. esculptor de 
estatuas: Um hábil estatuario. \\—, adj. que diz 
respeito á estatuaria: Arte Cí/aíuaria. HPropno para 
estatuas: Mármore estatuario. || (Arcli.) Columna 
estatuaria, a que é terminada por uma estatua, [j F. 
lat. Statuafim. 

Estatueta (es-ta-tu-ê-ta), s. f. dim. de esta- 
tua. i| Toda a obra em ponto pequeno, quer de es- 
culptura quer de ceramica, representando uma esta- 
tua. II F. Estatua, -j- eta. 

Estatuir (es-ta-tu-ir), v. tr. deliberar, ordenar, 
determinar, estabelecer por melo de estatuto, lei, 
de.creto, canon: Estatuiu-sQ que os arcebispos e bis- 
pos nomeassem em cada parochia um clérigo, com 
dois, tres ou mais assessores seculares. (Herc.)|t Ex- 
por como norma ou como disciplina, estabelecer 
como preceito: As regras, que n'um seu discurso 
acadêmico estaíue discretamente. (Lat. Coelho.) J F. 
lat. Statuere. 

Estalara (es-ta-íii-ra), s. f. altura, grandeza 
ou tamanho dos seres animados e principalmente 
do homem: Uma figura... de disforme e grandís- 
sima estatura. (Camões.) Um velho de alta estatura. 
(lí. da Silva.) || F. lat. Statura. 

EMiaiiito (es-ta-íú-tu), s. m. constituição, regu- 
lamento, decreto, canon, que determina ou estabelece 
a norma, a regra do que se deve fazer. [Usa-se mais 
no plural.] !| Lei orgaiiica ou regulamento especial 
de um estado, associação, confraria, companhia, ir- 
mandade ou de qualquer corpo collectivo em geral: 
O Estatuto Sardo. Os estatutos da confraria. Os es- 
tatutos da universidade de Coimbra. Os estatutos da 
academia. || F. lat. Statutum, 
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EstAii {os-í(iu), s. m. casa de aj^osentadorla pu- 
blica. [I Paço dos estans, casa, edifício onde os reis 
de Portugal aposentavam a côrte e os embaixado- 
res nas cidades do reino onde se demoravam, [j F. 
ant. llostal (contr. de Hospital). 

K.«lavannflo (es-ta-va-ná-du), adj. irrequieto, 
buliçoso, adoidado nos modos, no andar e no falar. 
II F. Es -{- tavão + (tdo, 

1'^stavci (es-/d-vél), adj. <]ue permt\nece firme; 
que está bem assente; solido, j] (Fhys.) Equilíbrio 
cstavel.Y. ^'^«7í&rio.|IPermanente, duradoiro: Paz, 
prosperidade, fortuna estáveis. O mundo nada tem 
que seja estável e pei-manente. (Dicc. de Moraes.) 
II Vontade estável, vontade firme, tenaz, que nâo va- 
ria. ||Dia estável, dia de festa que se não pode trans- 
ferir para outro dia nem varia de anno para anno; 
fixo, mvarlavel: Porque o dia de Santo Antonio ó 
dia estável e fixo, que se não muda nem varia com 
a mudança dos annos. (Vieira.) [[ F. lat. Stabüis. 

Estazndo (es-ta-^á-du), adj. (pop.) cançado, 
estafado (falando de animaes). (| F. Estazar ado. 

Es(aKa<lor (es-ta-za-rfôr), adj. e s. m. que 
estaza, que estafa; que causa ou padece cançaço. 
11 F. Estazar or. 

Estazamcnto (es-ta-za-men-tu), s. m. fadiga, 
cançaço, esfalfamento (falando de animaes e prin- 
cipalmente do cavallo). |1 F. Estazar -]-mento. 

Estazar (es-ta-;ídr), v. tr. cançar (o animal), es- 
falfal-o; causar-lhe estazamento. || F. gr. Stazein. 

Éstc (es-te), s. m. aparte do horizonte onde nasce 
o sol; léste, levante, oriente. || (Astr.) Um dos qua- 
tro pontos cardeaes (que corresponde ao oriente e 
está opposto ao oeste ou occidente).]] (Mar.) O vento 
que sopra do leste. || F. angl. sax. East. 

Este (é5-te), adj. demonst. m. que designa a pes- 
soa ou coisa presente e próxima de quem fala: Este 
cravo é devéras lindo. || Designa também a pessoa 
ou coisa a que por ultimo nos havemos referido; o 
ultimo: Antonio e Pedro partiram para o extrangei- 
ro, este (Pedro) para a Inglaterra, aquelle (Antonio) 
para a Allemanha. i| Designa egualmente o momento 
actual, o facto, o successo que se está produzindo, 
que se produziu ha pouco ou que está para produ- 
zir-se; actual; presente ou relativo ao tempo de (jue 
se trata: A classe possuia jú a este tempo um in- 
ventario succinto de todos os documentos. (Herc.) 
Tão vivas se pintavam no semblante estas idéas aos 
calados nautas. (Garrett.) Este papel que com elle 
estava fazendo, este andar tingido em mel menti- 
roso continuamente, custa ao meu gênio leal. (Cas- 
tilho.]) Isso não é proprio dVí/a epocha. Esta noite 
sonhei comtigo. Esta manhan não saio. Esta noite 
vou ao theatro. || (Ant.) Tal, assim, d'este modo: 
Senhor, este sois e pois sois este, não vos temeis 
com vosso coração. (Vieira.) || (Flex. fem.) £sía.||F. 
lat. Iste. 

...este (eí-te), termin. verb. da 2.® pess. sing. 
do pret. perf. ind. dos verbos em er: deveste, met- 
teste.^ [Muda o accento circumfl. em agudo nos ver- 
bos dizer, fazer, trazer, querer, caber, haver, saber, 
poder, ter e compostos: disséste, fizéste, etc.; ver 
faz viste, e assim os compostos, menos prover; ser 
faz foste. Dois verbos em ar, dar e estar, fazem 
déste 6 estivéste; outro em ir, vir, faz viéste, e as- 
sim os compostos, menos circumdar. Pôr íaz puzéste, 
e assim os compostos.] || F. lat. ,..isti. 

Estear (es-ti-ár), v. tr. amparar, escorar, se- 
gurar com esteios. || (Fig.) Amparar, auxiliar, sus- 
tentar. II (Flex.) V. Ablaquear. || F. Este\o -\-ar. 

Estearleo (es-ti-á-ri-ku), adj. relativo á estea- 
rina. || Feito de estearina; Velas estearicas. || F. gr. 
Síear, sebo ico. 

. ^Estearina (es-te-a-rl-na), s. f (chim.) princi- 
pio immediato dos corpos gordos e oleos, composto 
de carbone, hydrogenio e oxygenio. [É incolor, in- 
eipido, fusível a 38® e usado no fabrico das velas 
chamadas de estearina.] )| F. gr. Stear, sebo-{- 
ina. 
, Esteatoma (es-ti-a-fO-ma), s. m. (pathol.) tu- 

mor formado por accumulação de matéria sebacea. 
II F. gr. Steatoma. 

Estesniiograplila(es-té-gha-nu-ghra'^-a),5./'. 
arte de escrever em cifras (caracteres especiaes e con- 
vencionaes); arte de decifrar aescripta em caracteres 
esteganograpliicos. || F. gr. Steganús, occulto-j-^ra- 
phia. 

Esteganograpliico (es-té-gha-nu-í;m-fi-ku), 
adj. pertencente á esteganographia: Caracteres es^ 
tega^iographicos. || F. Estega.nographlíi -\- ico. 

Estesanographo (es-té-gba-nü-ghra-fu), s. m. 
o que escreve em cifra ou é perito na arte estega- 
nographica. || F. gr. Stegan6?>, occulto+p^ííp^ío- 

Esteio (es-/ei-u), s. m. peça de madeira, ferro, 
pedra, etc., que serve para segurar ou escorar alguma 
coisa. II (Fig.) Amparo, protecção, arrimo, susten- 
taculo: O trabalho e a honra são esteios da virtude. 
O clero regular durante a edade media foÍ innega- 
velmente o esteio mais seguro das sciencias e das 
lettras. (Lat. Coelho.) || —, pl. (bot.) partes acces- 
sorias das plantas, supportes (gavinhas, estipulas, 
etc.). II F. ingl. Stay. 

Esteira' (es-ícÂ-ra), s. f. tecido de junco, de pal- 
ma, de tabua, etc., com que se cobre o sobrado e se 
fazem velas de pequenas dimensões para navios: As 
velas com que vêem eram de esteira, de umas folhas 
de palma bem tecidas. (Camões.) || F. lat. Stórea. 

Esteira' (es-íei-ra), s. f. rasto escumoso que 
deixa o navio na agua quando navega: sulco: A. es- 
teira da barquinha feiticeira. (Th. Kibeiro.)||Kumo, 
caminho, direcção, carreira: E tu vais caprichosa 
proseguindo essa esteira de amor que julgas cheia 
de flores bem gentis. (Gonç. Dias.) || (Fig.) Vestigio, 
trilho, traço, reflexo: Esguia falua que resvala so- 
bre as aguas na esteira que traça a lua. (Gonç. Dias.) 
II Norma, modelo, exemplo. || Ir na esteira de al- 
guém, seguil-o: Com muito trabalho Pedro de AI- 
põe, que ia na esteira do capitão-mor em um batei, 
o salvou. (Barros.) || (Naut.) Esteiras das velas, a 
parte inferior d^estas que mais se approxima da li- 
nha horizontal. || F. hesp. Esteia. 

Esteirado (es-tei-7'á-du), adj. coberto de estei- 
ra: Quartos esteirados. || F. Esteiríxi'-^ ado. 

Esteirao (es-tei-râo), s. m. augm. de esteira. 
II Esteira grossa de esparto, junco, etc.; albardilha; 
capacho. |] (Hortic.) Resguardo de esteira, de juncos, 
etc., com que se abrigam certas plantas, do excesso 
do frio ou do calor. || F. Esteira ão. 

Esteirar (es-tei-rd?*), v. tr. cobrir, ornar com 
esteira: Mandou esteirar os quartos. ]| (Fig.) Cobrir, 
revestir, adornar, extender como tapete oa esteira 
sobre: Effluvios de incenso nos ares corriam da rua 
esteirada com vivo clarão. (Gonç. Dias.) |] —, v. 
intr. navegar (o navio) por algum rumo.||F. Esteira 
-J-ar. 

Estelrelro (es-tei-r<?í-ru), s. m. o que fabrica 
Ou vende esteiras. [| F. Esteira -|- ctro. 

Esteiro (es-íeí-ru), 5. m. braço estreito de rio 
ou de mar, que penetra pela terra dentro: Descan- 
çavam ao longo de um esteiro sobre a erva verde, 
uns comendo, outros dormindo sem nenhuma ordem 
de guerra. (Fr. L. de Sousa.) Outros moiros se met- 
tem nos barcos que tinham no esteiro. (Barros.) Como 
sobre um circo convertido em naumachia, o Porto 
ergue-se em amphitheatro sobre o esteiro do Douro 
e reclina-se no seu leito de granito. (Herc.) || F. lat. 
^stuarium. 

Esteja (es-íé-ja), flex. do pres. do conj. do verbo 
estar. 

Estellante (es-te-Z«n-te), adj. (poet.) que bri- 
lha como as estrellas: Fecha-se em sombra a abo- 
bada estellante. (J. A. Macedo.) || F. lat. Stellans. 

Estellar (es-te-ídr), adj. que se refere ás estrel- 
las : Radiação estellar. Astronomia estellar. || F. lat. 
Stellaris. 

Estellerldeos (es-té-le-Ji-dí-us), s. m. o mes- 
mo que asterideos ou estrellas do mar. ||F. r. lat. 
Stella. 

Estelllao (es-te-li-âo), s. m. especie de lagarto 
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(stcllio) caracterizado pela caiula cercada de anels 
formados por grandes escanias. ji F. lat. Slcllio. 

KsidciUrer» (es-tc-/?Vfe-ru), a<ij. (poet.) estrel- 
lado: Eternos moradores do luzente cstelUfero polo 
e claro assento. (Camões.) [| (Fig.) Qne tem pintas 
á maneira de estrellns. |j F. lat. S(dlifer. 

KstclEío (es-íe-lí-u), s. m. o mesmo que estellião. 
KMicIlioniitario (es-tc-Ii-ii-na-íá-ri-n), s. m. 

(jurid.) auctor de estellionato. j|F. Estelllo}m(o-\-ario. 
iC^tcilionato (es-te-U-u-7WÍ-tu), s. m. (jurid.) 

fraude em contracto, dolo, crime tí^aquelie que por 
dolo cede ou obriga uma coisa que já tinha cedido, 
vendido ou obrigado, e occulta esta circumstância á 
pessoa com quem contracta. || F. lat. Stcllionuliis. 

(es-íê-ma), s. m. coroa, grinalda. jj Ar- 
vore genealogica; raça, linhagem. || F. lat. Stcmma. 

(es-te-nu-ghra-^), r. tr. es- 
crever pdr meio de abreviaturas, acompanhando com 
a escripta o dizer da pessoa que fala. || F. gr. Sle- 
nos, apertadoescrever. 

Ej9teiioj$rnpliía (es-te-nu-ghra-/i-a), s. f. arte 
de escrever, por meio de abreviaturas; tachygra- 
phia. j| F. gr. Stenosgraphia. 

K;4(ciaog;raphicaiiieiitc (es-te-nu-Q/im-fi-ka- 
me?i-te). adv. por al)reviaturas estenographicas; 
abreviadamente, j] F. Esie)'\X)(}raphico~{'mcnte. 

KMtcno^çrnplific» (es-te-nu-5/ií*á-íi-kn), adj. 
pcrtcncente á estenographia: Caracteres esíciiogru- 
phicos. jl F. KstcnograpJiid-^ico. 

(es-te-w3-glira-fu), s. tn. o que 
escreve por meio de estenographia; tachygrapho. 
jjF. gr. Steno^-^-grapho. 

Elstcntoi* (es-ten-?()?'), í. m. homem que tem uma 
voz muito forte. |1 F. Stentor, personagem da Iliada 

Rstciitorco (es-ten-íü-ri-u), adj. diz-se da voz 
forte, como a de estentor, e da pessoa que a tem. 
jF. gr. Steatorèios. 

l'^Kierca«la (es-ter-/:«-da), s. f. o acto de deitar 
o esterco na terra; èstrumação. ||F. EfitcrciXT~\-ada. 

K.stercatio (es-ter-ArMu), adj. qne levou esterco; 
adubado, estrumado. [| F. Esterc^r -\~ado. 

fiKlcrcador (es-ter-ka-(Zôr), adj. e s. m. que 
esterca as terras. |1 F. Esteirar-\-or. 

KMtcrcndtira (e?-tcr-ka-fí?í-ra), s. f. o mesmo 
que estercada. ![ F EstercaT-\-iira. 

l<:«tcrcar (es-ter-ZiCíV). v. fr. adubar (a terra) 
com esterco; estrumar, [j F. Estercoar.^ 

lifíterco (es-ft^r-ku), s. m. excrementos de qual- 
quer animal; matéria de origem vegetal, apodreci- 
da, que se lanna á terra para augmentar a sua força 
productiva; adubo, estrume. |1 (Chul.) Pessoa ou 
coisa immunda ou vil. |j F. "lat. Stercus. 

E.««tcrcoral (es-ter-ku-fá/), adj. fecal. [] (Med.) 
Fistula estercoral, íistula que apresenta por com- 
plicação a passagem contínua de matérias fecaes. 
|] F. r. lat. Stercus. 

E.síercorarlo (es|-ter-ku-m-n-u), adj. (bot.) 
que cresce ou vive no esterco: Agarico estercorario. 
Insectos esfercoranos. 1| Excrementicio: Matérias cs- 
tcrcoraríàs. || —, s. m. (hist. nat.) genero de aves 
palmipedes iongipennes do tamanho do pato (lestHs). 
||F. lat. Stercorarius. 

E.»<lcrcorelro (es-ter-ku-reí-ru), s. m. (zool.) 
especie do escaravelho fgeotriipesj, que vive junto 
aos excrementos dos animaes.jlF. lat. Stercorarius. 

^«(terciiliacoaM (es-tér-ku-li-(í-ssi-as), s. f.pL 
(bot.) família de plantas dicotyledonias hypogynias, 
«m qne se encerram arvores e arbustos que habitam 
as regiões tropicaes dos dois continentes. |j F. Síer- 
cidla (nome latino do genero typo d'esta fam.). 

K.sli-re (es-/e-re), s. m. medida de volume, para 
madeiras, correspondente a um metro cúbico. || F. 
gr. Stereos, solido. 

IC.slercoilynaiiiica (es-té-ré-ó-di-nô-mi-ka), s. 
f. parte da physica que expõe as leis do movimento 
dos solidos. ii F. gr. Stereos, solido-|-rfyííamica. 

l'iK(creo;;raplifa (es-té-ré-ó-ghra-/?-a), s. f. 
arte de representar os soüdos em um plano. || F. gr. 
Stereos, solido 

K»ícrco$;i*apliÍcA (es-té-ré-^Vp/ira-íi-ku), adj, 
que tem relação com a estercographia: Projecção 
cütereograpkica da esphera. jj F. Esícrcograplúíi-^- 
icü. 

£s<crcoIo;;Ía (es-té-ré-ó-lu-ji-a), s. f. estudo 
dos solidos orgânicos, i] F. gr. Ste7'cos, solIdo-j-Zo^fa. 

EstcrcuBnetría (es-té-ré-ó-me-ín'-a), s. f. scien- 
cia que ensina a medir e a calcular o volume dos 
solidos. II F. gr. Siereos, solido-f-me/reiii.' medir. 

^•^«iCcreoiitctrlco Ces-té-ré-ó-wití-tn-ku), adj. 
que se refere á estereometria. |) F. Esiereomeirizi 
ico. • 

EsÉcrcoscopico(es-té-ré-ós-/i-á-pi-ku). adj. con- 
cernente ou pertencente ao estereoscopio: Imagens, 
vistas estercoscopicas. H F. Eslcreoscopio-^-ico. 

ICsicrcoscopío (es-té-ré-ós-/:ü-pi-u), s. m. 
(phys.) instrumento optlco por melo do qual as ima- 
gens planas se nos aliguram em relevo.j|F. gr. Ste- 
reos, solido-j-íA-ajJCtíi, ver. 

ft:«tcrco(oaiia (es-té-ré-ü-tu-mí-a), s. f parte 
da geometria descriptiva que ensina a dividir scien- 
tiíica e regularmente os materiaes de construcção 
(madeiras, pedras, caatarias). || F. gr, Slei-eos, so- 
lido-j-íomc^ curte. 

Estcrt^oiypagcm (es-té-ré-ó-ti-p^-jan-e), s. f. 
arte de estereotypar; acção de estereotypar; obra 
impressa estereotypada.jlF. Estereolypè.x agem. 

B::.sãcreotypar (es-té-ré-ó-ti-;7ár), v. tr. impri- 
mir pelo processo da estereotypia. |1 F. Eslereoty- 
piii-^-ar. 

Estercotypia (es-té-ré-ó-ti-jji-a), s. f. arte de 
converter em fôrmas ou laminas sólidas (clichê) as 
l)aginas que primeiramente foram compostas em ca- 
racteres ou typos moveis. || F. Estereotypo-\-ia. 

Ej^tcreotypico (es-té-ré-ó-íi-pi-ku), adj. im- 
presso por meio de fôrmas estereotypadas: Edição 
esicn-olypka. Taboas estereotypicas, (J Concernente 
á estereotyj)ia. j| F. Estereotypvô.-^ico. 

JtiMiei-eolypo (es-té-ré-ü-ti-pu). s. m. fôrma de 
impressão em (jue os caracteres estão fixos e está- 
veis; clichê, jl F. gr. Stereos. solido-f- 

FiKtcril (es-íc-ril), adj. qne não dá fructo quando 
por natureza deve dal-o: Arvore esteril. || fmpro- 
ductivo: Terras cste)'eis. j] Infecundo; que não tem 
})role: Cabra esteril.Wlnírnctuoso, de que não se tira 
vantagem nem proveito: Trabalho, esforço, gloria 
estereis. j| (Uot.) Flor esteril, a que não fructifica. 
IjAssumpto esteril, assumpto árido, que não é susce- 
ptível de desenvolvimento. || (Fig.) Espirito esteril, 
o que nada produz ou manifesta que se aproveite ou 
sirva para alguma coisa. || Anno esteril, o anno em 
que foi má a colheita dos fructos. jl Dia esteril, 
aquelle em que não se fez coisa alguma util. |i Lou- 
vor estéril, o que não é acompanhado de recom- 
pensa. 11 F. lat. Sterills. 

iC.^terlIeccr (es-te-ri-le-s^tr), v. tr. tomar este- 
ril. II —, V. intr. e pr. tornar-se, fazer-se esteril. 
II (Flex.) V. Abastecer, j] F. lat. Sterilescere. 

ICvSicrílidafic (es-te-ri li-íM-de), s. f. qualidade 
do que é esteril; infecundidade. 1| Pouca ou nenhuma 
productibilidade: Esterilidade do talento. |1 (Fig.) 
Aridez, escassez, falta, penúria: Esterilidade de re- 
cursos. II F. lat. SterilUas. 

l'lM(eriiiy.acao (es-te-ri-li-za-íSrto), s. f. acto de 
esterilizar, de se tornar improductivo: As areias fo- 
ram a causa da esterilização d'aquelle campo.||(Fig.) 
Estrago, desperdício; cmbrnfecimento; A esterili- 
zação do espirito. || F. EstcriUzaY-\-ão. 

IC.««(eriliy.a(lor (es-te-ri-li-za-í/yr), adj. que cau- 
sa esterilidade. |j F. Esfcrilizar -\-Qr. 

ICMierilixar (es-te-ri-li-^rír), v. tr. tornar este- 
ril, infecundo, improdoctivo (a terra, o animal, a 
planta). || Est&rilizar um assumpto, estragal-o; tor- 
nal-o semsahor. jj (Fig.) Inutilizar, baldai^ impedir 
(abeneficencia, a boa vontade, o trabalho, o esforço). 
1]—, V. pr. tornar-se esteril, improductivo; deixar 
de dar fructo: Este campo esterilizou-se completa- 
mente. Este auctor jiarece que se esterilizou ha 
muito tempo. Aquella raça degenerou, esterilizoii- 
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ce. (Lat. Coelho.) 11 Produzir em si mesmo a esterili- 
dade. II F. Estéril izar. 

ff^slerllincntc (es-íJ-ril-mm-te), adv. infecun- 
■(lamente; infructiferamente; sem proveito, sem van- 
taj^em, sem fructo. !] 1'. Estérilmente. 

K»terllno (es-ter~íí-nn), adj. Libra esterlina, 
moeda de oiro, incçle/a, do valor de vinte shillin^s 
<3 que corre actualniente entre nós por 48^00 réis de 
moeda portugueza. || F. ingl. Sterling. 

KMtcrnnl (es-ter-?irt/), adj. (anat.) pertencente 
ao esterno; articulado com o esterno: Appendice es- 
tcnuíl. Costellas esternaes. |i F. Esterno-^al. 

Clíiifcrno (es-?eV-nu), s. m. (anat.) osso oblongo 
e achatado, situado na parte media e anterior do 
peito, com o qua) se articulam quasi todas as cos- 
tellas e as duas claviculas.jj Linha mediana da par- 
te inferior do tronco dos insectos. |j F. gr.-SímiOíi. 

KsCcriioxos (es-ter-nó-ksus), s m. pl. (zool.) 
família de insectos coleopteros, cujo esterno se pro- 
longa posterior e anteriormente em fôrma de ponta. 
J F. gr. Slernon, esterno oxys, agudo. 

ICstcrniitueuo (es-ter-nu-ta-S5íZo), s f. espirro. 
11 F. lat. Sternutatio. 

I^sIcriiiiüiCorfo (es-ter-nu-ta-?ó-ri-u), adj. e s. 
m. (med.) que provoca o espirro: Substancias es- 
ternutatorias. I| F. lat. Sternutatorius. 

S':»«ler«iucira (es-ter-Aci-ra), s. f. logar onde se 
lança e se ajunta o esterco; estrumeira, monturo. 

I (Fig.) Sujidade, immundicie. |j F. Esterco -j- eira. 
l'W<er(|uefro (es-ter-Za-i-ru), s. m. o mesmo que 

esterqueira. \\ F. Esterco-^-eiro. 
KsileB*<|iiilÍiiio (es-ter-ki-íi nl-u), s. m. o mesmo 

que esterqueira: Job no esterquilinio com umpeda- 
■^•o de telha na mão. (P. ^lan. Bern.)'[| (Fig.) Impu- 
reza, immundicie, coisa vil. [[ F. lat. StcrquilinUim. 

ACsferroiiilu (es-te-rru-a-da), s. f. acçuo de es- 
terroar. |[ (Fig.) Kuido, hulha. |j F. Esterro^i'-\-a(ia. 

i^jk$(crroncior (es-te-rru-awiur), s. m. (agric.) 
instrumento com que se esterroa e divide a terra, 
tornando-a mais solta e porosa. j| F. EsterroaY-\-or. 

ICstcrroar (os-te-rru-ar), v. tr. desfazer os tor- 
rões de; esboroar, soltar a terra lavrada por meio 
do esterroador. jj F. r. Terra. 

Kí<(cr(or (es-ter-Wr), s. m. (med.) ronquido ca- 
racterístico da respiração, produzido nos moribun- 
dos pela passagem do ar atravez das mucosidades 
accumuladas na larynge, na trachea e nas grandes 
divisões dos hronchios: Cuidava sentir 6 esiei'tor dos 
moribundos àrquejando perto. (II. da Silva.) O e$- 
te^ tor da morte, [j F. lat. Sferfor. 

...csIcM (és-tes), term. verbal da 2.® pess. pl. 
do pret. perf. do ind. dos verbos em er: devestes, 
mettestes. Para as irregularidades, V. ... este. || F. 
lat. .. .isíis. 

KMletlio^coplo (es-té-tús-Z:ü-pi-u), s. m. (cir.) 
auscultador; escuta. || F. gr. Steihos, peito-}-í/:o- 
■pein] observar. 

I^Níevu' (es-fé-va), s. f. (agr.) ponta ou rabiça 
do arado com que o lavrador o governa e dirige. ||F. 
lat. Htiva. 

Ksieva' (es-fcWa), s. f (bot.) nome vulgar de 
um arbusto da familia das cistinias fcistiis ladani- 
ferusj de que se conhecem em Portugal duas varie- 
dades, a esteva de ílor branca e a cstèva de flor ma- 
lhada. [Produz um succo resinoso e balsamico, co- 
nhecido com o nome de ládano. A esteva também 
chamam xára.] [j F. hesp. Estepa. 

KMtcvnl (es-te-ráZ), s. m. campo coberto de es- 
tevas. il F. Esteva*al. 

KKte%'ao (es-te-i.vro), s. m. (bot.) variedade de 
•esteva fcistus populifoliusj. I| F. Esteva^ ão. 

Kstevar (es-te-t'dr), u. inir. pegar na esteva ou 
rabiça do arado para o governar e dirigir. (| F. Es- 
teva ' ar. 

Ksiove (es-íê-ve), flex. do v. estar na 3.® pess. 
sing. pret. perf. indicat. 

KNtiieltca (es-fe-ti-ka), s. f. philosophia da arte; 
scicncia do bello e que esUida as leis geraes da cri- 
tica e do gosto, applicadas á avaliação e apreciação 

dos productos da intelligencia humana debaixo do 
ponto de vista artístico. [São do dominio da esthe- 
tica as artes do desenho (architectura, esculptura e 
pintura), a arte musical e as composições litterarias.] 
Il F. r. gr. Aisthesis, sentimento. 

EstlicCfcanientc (es-íe-ti-ka-mcn-te), adv. sob 
o ponto de vista esthetico, segundo as regras es- 
thelicas: Este monumento considerado esthetica-' 
mente é devéras bello. !| F. Esthetico mente. 

IilstlicCico (es-/e-ti-ku), ^adj. que tem relação 
com a esthetica; que diz respeito ao sentimento ou 
apreciação do bello: Impressão, apreciação estheti- 
ca. As condições estheíicas de um monumentg, de 
uma estatua, etc. |i F. r. Esthetica. 

Eí^tlaila (es-ti-a-da), s. f. estiagem; tempo séc- 
co; cessação de chuva ou de trovoada. j] F. fem. de 
Estiado. 

Ki9iÍado (es-ti-rf-du), adj. serenado, sécco (fa- 
lando do tempoV [1 F. Estitir ado. 

Ksliasem (es-ti-rt-jan-e), s. f. (hydraul.) má- 
ximo abaixamento das aguas de um rio, lago, ca- 
nal, etc. [j O tempo sereno que succede á chuva ou 
trovoada; tempo sêcco. [j F. Estiíxr agem. 

Ksliar(es-ti-ár), v.intr. serenar o tempo: Quan- 
do o tempo estiou. (Camillo.) [j Cessar de chover: 
Podes sahir, já estiou. j| Abaixar a a^ua da cheia, 
II (Fig. e des.) líelaxar-se, afrouxar.||F. Estio-\- ar. 

■'^Ntihiaclo (es-ti-bi-á-du), adj. (pharm.) Tarta- 
ro estibiado, o mesmo que tartaro emetico. fomada 
cstibiada. || (Phahn.) Pomada que contêm tartaro es- 
tibiado. jj F. r. lat. Stihium. 

lOsCiliordo (es-ti-6ó/-du), s. m. (mar.) lado di- 
reito do navio olhando da popa á proa.jjF. fr. Tribord. 

ICstfca (es-/t-ka), s. f. (agric.J vidonho de uvas 
que torna o vinho doce. || (Fig,; Magreza, saúde 
precaria. || F. ingl. Stick. 

Kí^Cicado (es-ti-A'rt-du), adj. retesado; repuxa- 
do ; extendido; puxado e seguro fortemente. || (Fig. 
fam.) Apurado no vestuário: Indivíduo muito esti- 
cado. H F. Esticar ado. 

listieailor (es-ii-ka-íZór), adj. que estica. || —, 
s. m. caixilho de madeira onde se estica o papel 
para se pintar a aguarella. [| F. Esticar-\-or. 

Kslicar (es-ti-kdr), v. tr. retesar; extender; pu- 
xar segurando fortemente: Esticar a corda. |[ (Fig. 
fam.^ Esticar muito a corda, ser exigente em dema- 
sia, levar as coisas ao extremo. || (Chul.) Esticar a 
cannela ou o pernil, morrer. || —, v. intr. acabar, 
morrer: A final esticou, jj F. EsticQ.-\-ar. 

Kstf;;nia (es-íi-ghma), s. m. marca, signal. 
11 Ferrete, marca infamante feita com ferro em braza, 
que antigamente se appHcava nos hombros ou bra- 
ços dos ladrões e assassinos. |1 (Fig.) Labeo, nota 
infamante: Esse acto ha de ser para elle um esti- 
gma eterno. || Cicatriz que deixa uma chaga ou fe- 
rida. II (Bot.) Dilatação glandulosa que termina su- 
periormente o pistillo. [] (Zool.) Orificios lateraes 
exteriores que constituem os orgãos da respiração 
nos insectos. || F. lat. Stigma. 

I<:s(i;çmatfzar (es-ti-ghma-ti-íár), v. tr. mar- 
car com ferrete por pena infamante (no prop. e fig.): 
É uma injustiça estigmatizar as revoluções com o 
ferrete do crime. (Mont'Alveme.) |{ (Fig.) Censurar; 
verberar; accusar de acção iniame: No seu dis- • 
curso estigmatizou fortemente os vicios e corrupções 
dos seus contrários. [] F. Stigma-\-izar. 

tlNlillia (es-íí-lha), s. f. lasca, farpa de madei- 
ra. ]|'Fazer em estílhas, espedaça^ fazer em lascas 
ou em boccados. II F. corr. de Hastilha. 

K.milliaço (es-ti-//ia-ssu), s. m. augm. de esti- 
Iha. II Fragmento, lasca de pedra, madeii*a ou me- 
tal, que se divide súbita e violentamente em peda- 
ços: Foi ferido com um estilhaço de bomba. Atra- 
vessou-lhe o peito um estilhaço. |1 F. EsíiZ/ia-f-aco. 

Fiíütliliar (es-ti-í/iár), v. tr. fazer em estilhas, 
romper. || —, v. pr. fazer-se em estilhas, romj>er-se, 
espedaçar-se: As nuvens... estilham-se como as 
velas que no alto mar apanha... subitaneo venda- 
val. (Gonç. Dias.) |1 F. Estilha-\-ar, 
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Estlllieira (es-ti-//iêi-ra), s. f. peça de pau na 
mesa de trabalho do ourives, onde este apoia a mão 
e o objecto em que trabalha. \\ F. Estilha-^-eira. 

EsUllaçuo (es-ti-la-ssão), s. f. (ant.) destilla- 
ção. II Ácçâo de um liquido que cai f?otta a fcotta: 
As estulagmites suo fonnadas por esít7íacâo.||F. lat. 
SlUlatio. 

Esdllado (es-ti-Zá-du), adj. (fig.) esticado, muito 
magro. |I F. Esiillàr-^ado. 

Kstiliudor (es-ti-la-rfw'), adJ. e s. m. o mesmo 
que destillador. || F. Eslillaror. 

Kstiliaiiieiito (es-ti-la-mcM-tu), s. m. o mesmo 
que estillaçâo. |j F. Estillar menio. 

EsCilIar (es-ti-/ár), v. tr. (ant.) destillar.|iTrans- 
sudar, deixar sahir gotta a gotta: Que estilla a ar- 
vore sacra*? Um licor santo. (Camões.) Como a nu- 
vem nas mãos da Providencia uma lagrima estilla 
em ílor sequiosa. (J. de Deus.) || (Poet.) Expremer: 
Dá-me... d'esse vinho assucarado, d'esse, digo. que 
tem a côr branca, que é manná que estUloii Pera- 
manca. (Din. da Cruz. || (Fig.) Chorar: Em a vendo 
estillar uma lagrima ou duas... o que ha de res- 
ponder-lhe? (Castilho.) || —, v. intr. gottejar; cahir 
ás gottas; Porque a agua nuo descan(;u estillando 
sobre uma pedra, vem a pedra, com ser tão dura, 
a ser gastada da agua, com ser tão branda. (P. Man. 

. Bern.jll—, v. pr. (ant.) destillar-se. ]| (Fig.) Consu- 
'.mir-se lentamente de dôr, febre, etc. ||F. lat. Stillare. 

•. Estillicidio (es-ti-li-ssi-di-u), s. m. o gottejar 
de um liquido qualquer.|| A queda da agua pluviavel 
dos beiraes do telhado. || (Fig.) Fluxo aquoso pelo 
nariz. I| F. lat. Stillicidium. 

Estima (es-í^-ma), s. f. sentimento pelo qual da- 
mos importancia a alguma pessoa ou coisa; apreço, 
consideração, amizade, affecto; opinião favoravel a 
respeito de alguém, fundada no conliecimento do 
seu mérito: Merecer a estima geral. Alcançar a es- 
tima dos homens de bem. || Julgamento, apreciação. 
j| (Naut.) Conjectura e apreciação do caminho que 
o navio pode ter feito, e da paragem onde se en- 
contra. II Avaliação. || F. contr. de Estiin^\'-\-a. 

Estimação (es-ti-ma-5são), s. f. estima, apreço. 
II (Comm.) Calculo, computo, avaliação: Segundo a 
estimação dos louvados, as mercadorias não valiam 
tres contos de réis. A repartição do valor entre os 
herdeiros far-se-ha por estimação, encabeçando-se o 
prazo em um d'elles, conforme convierem entre si. 
(Cod. civ., art. 1662.° § 1.®) || Yalor de estimação, 
valor extrinseco do objecto, relativo ao apreço' em 
que o tem o seu possuidor. || Ter alguma pessoa ou 
coisa em estimação, estimal-a, aprecial-a muito. |)F. 
lat. JEstimatio. 

Estimadaiiicute (es-ti-jna-da-meíi-tc), adv. 
com estima, com apreço. || F. Estimado -j- mente. 

Estimador (es-ti-ma-rfur), adj. e s. m. que es- 
tima; que avalia; c^ue sabe aj)reciar alguma coisa; 
Estimador do que ninguém estima. (Vieix'a.)||F, Es- 
timux-\-or. 

Estimar (es-ti-wiár), v. tr. avaliar, determinar 
por calculo ou avaliação o preço ou valor de. || Ter 
estima, afíecto, amizade, amor (a alguém): Estimo- 
te devéras.IIApreciar, ter em estimação: Estimo este 
quadro por ser uma recordação de família. Um prín- 
cipe que sabe a valia das artes, que estima e cultiva 
as lettras. (Garrett.) Não quero deixar de dar novas 
minhas a v m. porque sei que... as estimará. 
(Vieira.) \\ Kegosijar-se, congratular-se por alguma 
coisa: Estimo ver-te de saúde. |1 Estimar em pouco 
ou em nada, desprezar, não fazer caso: Estimava 
em pouco a vida. O portuguez, que tudo estima em 
nada, se faz temer ao reino de Granada. (Camões.) 
II (Ant.) Recear, temer-se de alguma coisa: O ca- 
vallo não estimava as sofíreadas. (Dicc. de Moraes.) 
II (Naut.) Fazer a estima (do caminho ou da paragem 
do navio), II—, v. pr. tratar-se com estimação, com 
grandeza; viver com toda a commodidade ou opu- 
lencia: Este homem é um Narcizo, estima-SQ muito. 
II Prczar-se, ter consciência da própria dignidade: 
isso é um acto indigno de pessoas que se estimam. 1 

Affirmando-lhe que era o logar de Caçalm mui pouca 
coisa para perder tres annos de vida n'elle um ho- 
mem que se sabia estimar. (Fr. L. de Sousa.) j) F. 
lat. JEstimare. 

Estimativa (es-ti-ma-íi-va), s. f. calculo, ava- 
liação; arbítrio, computo; parecer: Segundo a mi- 
nha estimativa, as fazendas valem tres contos. || F. 
fem. de Estimaiivo. 

Estimativo (es-ti-ma-íí-vu), adj. que sabe es- 
timar, avaliar, apreciar. || Juízo estimativo, o juízo 
fundado em probabilidades. |[Valor estimativo, o que 
depende do apreço ou da estimação em que se tem 
algum objecto (oppõe-se a valor effectlvo ou real): 
O valor eíTectivo d'este objecto é pequeno, mas para 
mim é muito grande o seu valor estimativo. || F. Es^ 
timax-\-ivo. 

Estimatorio (es-ti-ma-<ü-ri-u), adj. o mesmo 
que estimativo. || F. lat. JEstimatorius. 

Estimavcl (es-ti-má-vél), aí/j. digno de estima; 
apreciavel; que se pode ou deve estimar; digno de 
apreço, de estimação: Ella tem qualidades muito 
estimaveis. [| F. ^Estimahilis. 

Estimiilaçao (es-ti-mu-la-55âo), s. f, acção e 
effeito de estimular; incitamento, nnpulso. || (Phy- 
siol.) Acção dos estimulantes; effeito que d'elles 
resulta: A estimidação produzida por este remedio 
não é persistente. || (Fig. fam.) Descontentamento, 
irritação, resentimento. |I F. lat. Stimulatio. 

Estimuladamcnte (es-tl-mu-2á-da-men-te), 
adv. com estimulação. || (Fig. fam.) Irritadamente, 
com descontentamento. j| F. Estimulado mente. 

Esiimulador (es-ti-mu-la-dOr), adj. e s. m. que 
estimula; quepunge; queexcita. || F. £>íimwZar-l-oí\ 

Estimulante (es-ti-mu-to-te), adj. que es- 
timula ou incita: Exemplos estimulantes. || (Fig. 
fam.) Oílensivo, irritante: Dirigiu-me palavras 65/^- 
mxdantes. || (Physiol.) Que tem a propriedade de acti- 
var ou excitar a acção organica dos diííçrentes sys- 
temas da economia animal: Bebida, medicamento es- 
timulante.\\—, s. m. estimulo, incitamento, incentivo. 

11 (Physiol.) Medicamento que tem propriedades esti- 
mulantes: ís/iwmZaníe difíusivo.jl F. lat. Stimulans. 

Estimular (es-ti-mu-Zar), v. tr. aguilhoar. [j Des- 
pertar, excitar: A espora toda sangue estimulava 
mcessante o seu derradeiro alento. (R. da Silva.) 
11 (Fig.) Incitar, animar: Era a ambição da gloria o 
que mais o estimulava. Ainda que esta razão me não 
estimulasse, tinha outra, meu tio. (Castllho.)||(Fig.) 
fam.) Offender, irritar, desgostar: Não disse isto 
com idéa de estimular-ie. || Excitar o brio, a emula- 
ção de: Apontei-lhe este exemplo para o estimular. 
II (Physiol.) Remover, activar (a acção organica da 
economia»animal) : Estimular o appetite. Não con- 
vém estimular o estomago em demasia. |[ —, v. pr, 
ofFender-se, resentir-se, agastar-se: Estimulou-se 
muito com o que tu disseste.jjF. lat. Stimulare. 

Estimulo (es-ít-mu-lu); s. m. aguilhão, pua; 
coisa com que se punge ou excita. |1 (Fig.) Incita- 
mento, incentivo; coisa que estimula, que anima, 
que dá mais vigor ou (^ue desperta maior activida- 
de: A ambição da gloria é muitas vezes o estimxdo 
do trabalho.IIda consciência, remorso.||£s- 
timulo de honra, ponto de honra. H (Fig. fam.) Brio, 
dignidade: É um homem sem estimulo nem cara- 
cter. II (Physiol.) Tudo o que pode produzir uma ex- 
citação na economia animal. || F. lat. Stimulus. 

Estimuloso (es-ti-mu-ZO-za), adj. o mesmo que 
estimulante. || F. lat. Stimulosus. 

Estilizado (es-tin-ghd-dü), adj. (mar.) colhidO' 
com os estingues.||Ir com o panno estingado (mar.), 
ir carregado unicamente com üs estingues. || F. Es^ 
tingiiT -j- ado. 

Estingar (cs-tin-(;/iar), v. tr. (mar.) carregar os 
estingues sobre; colher (as velas) com os estingues. 
II F. lat. Stringere. 

Estins^ue (es-/m-ghe), $. m. (naut.) cabo fixo 
a cada um dos punhos inferiores das velas redon- 
das, e que servem para as recolher. |1 F. contr. de 
EstingíXT -j- e. 
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Estinha (es-íí-nlia), s. f. operação que se segue 
á cresta das colmeias e que consiste em recolher o 
segundo mel que as abelhas "pvoànzem. \\Estinha dos 
favos seccos, operação que consiste em cortar á faca 
a cera já expressa, que já não contêm nem mel, nem 
sarro, nem creação. |i F- contr. de Estinh-ãr a. 

£stliihar (es-ti-n/iár). v tr. recolher o segundo 
mel que as abelhas produzem nas colmeias. 

Estfo (es-íi-u), s. m. o verão; estação que co- 
meça no solsticio de junho e termina no equinoxio 
de setembro, e a mais quente do anno nos nossos 
cHmas: Estio ardente. Fructos do estio. O annoso 
freixo... venerando abrigo de paes e filhos no (|uei- 
moso estio. (Garrett.) || (Fig.) Estio da existencia, a 
edade immediata á mocidade, em que se está em 
todo o vigor da vida. [j F. lat. JEstivus. 

Estlolaclo (es-ti-u-/á-du), adj. diz-se das plan- 
tas atacadas de estiolamento. || (Fig.) Debilitado, 
enfraquecido: Temperamento, organismo estiolado. 
]| F. Estiola.x-\-ado. 

Estiolamento (es-ti-u-la-men-tu), s. m. (bot.) 
alteração mórbida das plantas, que vegetam em sitio 
escuro ou privadas de luz, caracterizada pelo desco- 
ramento e amollecimento dos tecidos, depois de che- 
garem a um Qerto grau de crescimento. [É por meio 
de um estiolamento artificial que a alface, a chicó- 
ria, etc., se tornam brancas e macias e próprias para 
uso da economia domestica.] [] (Physiol.) Descora- 
mento e enfraquecimento dos mdividuos que vivem 
privados da intluencia da luz e do ar puro.HF. Es~ 
íiola\'-\-incnto. 

Estiolar (es-ti-u-Zar), i;. tr. produzir o estiola- 
mento (em planta ou animal^: A escuridão estiola as 
plantas. [|—, v. intr. e pr. aíteral-se morbidamente, 
em virtude de estiolamento: A planta sem luz estio- 
Ia-se. Estava á sombra, estiolou. (j (Fig.) Enfraque- 
cer-se, debilitar-se, finar-se: Com essa vida estás a 
estiolar-ia. f| F. fr. Etíoler. 

Esliomcnar (es-tl-ô-me-??dr), v. tr. (med.) cor- 
roer. II F. Estiomeno-^-ar. 

EsCiomeno (es-ti-d-me-nu), s. m. (med.) gan- 
grena total e completa de alguma parte do corpo. 
II—, adj. (med.) corrosivo, [j F. gr. Esthiúmenos. 

Esfipc (es-íi-pe), $. m. (bot.) .espique, caule; 
estipite. II F. lat. Stipes. 

Estipcndlar (es-ti-pen-di-ár), v. tr. dar, marcar 
estipendio a; assoldadar.||(Flex.) V. Ahlaquear.WF. 
Estipendio ar, 

EsCipeuflinrIo (es-ti-pen-di-á-ri-u), adj. que 
recebe estipendio, salario ou soldada; tributário.]] F. 
Estipendio -f- ario. 

Estipendio (es-ti-pen-di-u), s. m. paga, sala- 
rio, soldada, remuneração pecuniaria de trabalho. 
II (Desus.) Tributo. || Estipendio da missa, o que or- 
dinariamente se chama esmola da missa. || F. lat. 
Stipendium. 

Estipitado (es-ti-pi-íá-du), adj. (bot.) que tem 
supporte ou pedunculo : Ovario estipitado. || F. Esli- 
pite-\- ado. 

Estix>itc (es-Í2-pi-te), s. m. (bot.) estipe, espique; 
caule das monocotyledonias, principalmente das pal- 
meiras. j|(Fig.) Arvore genealogica; primeiro ascen- 
dente de uma familia, do qual se deriva a linha- 
gem. II F. lat. Stipes. 

Estipula (es-Z/-pu-la), s. f. (bot.) cada imi dos 
dois appendices foliaceos ou escamiformes que exis- 
tem precisamente no ponto de origem das folhas 
sobre a haste ou caule. [Em geral são em numero 
de duas, e umas vezes se apresentam livres fe5í//>u- 
las caxdinaresj e outras adherentes ao peciolo (esti- 
pulas pedolares). [j F. lat. Stipula. 

Estlpiilaeao (es-ti-pu-la-síão), s. f. contracto, 
convenção; ajuste solemne; promessa jurídica. IjClau- 
sula, condição de um contracto ou ajuste. || F. lat. 
Slipulalio. 

Estipulado (cs-tl-pu-/rt-dn), adj. assentado, 
ajustado, convencionado juridicamente. [| —, s. m. o 
que se estipulou ou convencionou. || F. Estipxd-^r^ -\~ 
íido. 

Estipulado (es-ti-pu-?á-du), adj. (bot.) que tem 
estipulas. 11 F. Estipulàr'-^ado. 

Estlpuiador (es-ti-pu-la-du?'), adj. e s. m. que 
estipula. 11 F. Estipular'-{-or. 

Estipuiantc (es-ti-pu-?an-te), adj. e s. m. e f. 
pessoa que estipula: As partes estipulantes n'um 
contracto. j] Palavras estipulantes, palavras solemnèà 
com que os contractantes estipulam, propondo um e 
acceltando o outro as clausulas do ajuste: Com pa- 
lavras formaes e estipulantes se promettem eterna 
companhia. (Camões.) [| F. lat. Stipidam. 

Estipular' (es-ti-pu-Zar), v. tr. (jurid.) ajustar, 
convencionar por meio de contracto ou promessa ju- 
rídica, estabelecendo os contractantes condições ou 
clausulas proposta^s e acceites de parte a parte: 
Assim o estipulariam no contracto. IJDeterminar, pôr 
em condição: Seu pae lhe déixára em dinheiro de 
contado quinhentos mil cruzados em oiro, estipxdan- 
cío-lhe que esta reserva se transmittisse intacta aos 
seus descendentes. (Camil)o.) || F. lat. Stipulare. 

Estipular* (es-ti-pu-Mr), adj. (bot.) que provêm 
das estipulas ou tem relação com ellas: Gavinha 
estipular, [j Estipuloso. |í F. Estipidii-\-ar. 

Estipuloso (es-ti-pu-ifó-zu), adj. (bot.) o mesmo 
que estipulado. H F. Estipxd^-\- oso. 

Estiraçar (es-ti-ra-ísár), v. tr. estii-ar, puxar 
muito (alguma coisa), fazendo-a extender ou alon- 
gar em todo o comprimento: Estiraçar os membros. 
II—,v.pr. espreguiçar-se. || F. r. Estirar. 

Estirado (es-ti-rá-du), adj. extendido ao com- 
prido: Encontrei-o ferido, estirado no chão. Breve- 
mente largaram o campo, deixando muitos compa- 
nheiros estiradòs n^elle. (Fr. L. de Sousa.) [| Esti- 
cado, puxado com força para extender. |] Dilatado; 
longo: No estirado curso da legislatura, sempre o 
mesmo, sempre incansavel; debalde a moléstia lhe 
abate as forças. (Garrett.JjjEnfadonho, prolixo: Dis- 
curso eííimc/o. || (Fig.) Violentado, forçado: Prova, 
comparação eííímda. |!(Bot.) Diz-se do tronco, quan- 
do, por falta de vigor, jaz extendido horizontalmente 
na terra. II (Ant.) Soberbo: Fidalgo mui estirado. 
II (Ant.) Perfeito, completo: Têem-se por mui esti- 
radòs christãos. (Arraes.) j| F. Estirar^ ado. 

Estirador (es-ti-ra-dor), 5. m. taboa liza onde 
se colloca ou assenta o papel em que se pretende 
desenhar ou pintar. HF. Estirav-^- or. 

Estiraiuciito (es-ti-ra-me?i-tu), s. m. acção e 
eíFeito de estirar; distensão; espreguiçamento. \\ F. 
Estirar mento. 

Estlrào (es-ti-r«o), s. m. acção de estirar pu- 
xando, II (Fam.) Caminhada; distancia grande, fa- 
digosa e diíficil de percorrer. || Estopada; maçada. 
IIF. Estirdi]L-\-ão. 

Estirar (es-ti-rcír), i;. tr. alongar, extender; re- 
puxar, esticar; entesar, retesar: Estirar wmo. corda, 
um arco, um coiro. Estirar o corpo, os braços. 
|[ Alinhar, cnfileirar, collocar em sentido rectilineo 
(á maneira de tira): Esses milhares de edifícios, 
que... a cidade estira até Pedroiços... ainda não 
existiam. (Herc.) || Extender ao comprido, estiraçar, 
deitar por terra: Estirou-o no chão com uma pau- 
lada. II Extender ou deitar ao comprido, estatelar. 
II (Fig.) Extender, dilatar prolixamente (um dis- 
curso, uma narrativa, etc.). || (Fig.) Violentar, for- 
çar (uma lei, na sua appUcação; um texto, na sua - 
interpretação). |I Estirar íi auctoridade, a jurisdicção, 
exceder os hmites d'ella. |[ (Ant.) Estirar alguma 
pessoa, constrangel-a, obrigal-a a alguma coisa, 
li—, V. pr. alongar-se, extender-se: Estira-se a 
cobra, rojando-se pelo chão. Estira-se a lebre, o 
galgo, correndo, [j Projectar-se: A luz, que da porta 
meia aberta se estirava pelo pavimento, tinha-se ecli- 
psado. (Herc.) II Deitar-se ao comprido: De cançado 
que estava, estiroit-SQ no chão e adormeceu. |i (Fig.) 
Abater-se, humilhar-se, prostrar-se: Es tirar-se ante 
os poderosos- || F. Es-\-tÍríí~{-ar. 

Estirpe (es-íir-pe), s. f. raiz, caule descendente, 
a parte da planta que se desenvolve na terra. || (Fig.) 
Origem, descendencia, linhagem, raça, casta: Do 
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claro Affonso estirpe nobre e dijrna. (Camões.) || 
(Poet.) A humana estirpe, a humanidade. |1 F. lat. 
Stirps. 

EstUlcIdacle (es-ti-ti-ssl-íZá-de), s. f. (med.) 
adstringencia. || F. Estitico-^-dade. 

EstUlco (es-íi-ti-ku), adj. (ined.) adstringente: 
E o lavaram em vinho esÜtico, porque estava feito 
Lazaro, inchado, roxo e todo n'uma empola. (Per. 
da Cunha.) || (Fig.) Apertado, escasso, mesquinho, 
miserável. [1 F. lat. Stypticiis. 

Estiva (es-íí-va), s. f (mar.) todo o fundo in- 
terno de um navio, da popa a proa; á primeira ca- 
mada de carga que se mette em um navio, e que é 
ordinariamente a mais pesada; o contrapeso que se 
põe ao navio para o equilibrar e não descahir para 
o lado mais carregado; grade de pau, assente no 
porão, sobre a qual se arruma a primeira carga, para 
a isolar da humidade. |j Traves, paus lavrados ou 
roliços, que, nas pontes de madeira, formam o leito 
ou esteira por onde passam a gente, os carros e o 
gado. |t Grades de pau muito estreitas assentes no 
pavimento de uma estrebaria para escoamento da 
urina dos animaes. || Kegistro onde se taxa o pre(;o 
de certos generos (azeite, prio, palha, etc.). H Casa de 
despacho de generos que não sobem ú casa grande 
da alfandega. H Pesagem de bai-ricas de farinha. 
II Fazer estiva na alfandega, pesar ou contar os ge- 
neros estivados. [] (Ant.) Medida de Unho, que va- 
riava segundo as terras. j[ Operação que consiste em 
extrahir a gordura das sardinhas por meio do es- 
magamento ou prensa, etc.; moagemde peixe, jj F. 
lat. Stiva. 

Estivaçuo (es-ti-va-Síf7o). s. f. acção e effeito 
de estivar. || (15ot.) A disposição respectiva das dif- 
ferentes partes de uma tior antes de desabrochar; 
preíloração. || F. E$tim):-\^ão. 

Estivadanientc (es-ti-uá-da-mcíi-te), adv. certa 
e determinadamente; pela estiva ou medida commum 
e approvada. [1 F. Estivado-{-mente. 

Estivado (es-ti-rá-du), adj. (mar.) Kavio esti- 
vado, o que tem só a primeira estiva; o que está 
carregado e equilibrado por egual. [| Manifestado e 
despachado na alfandega. 1| (Fig.^ Apurado, esticado, 
puxado: Calças estivadas, arjueílas que estão muito 
repuxadas pelas presilhas. || F. Estiünv ado. 

Estivador (es-ti-va-dur), adj. e s. m. carrega- 
dor, arrumador de navio, j] F. Oí*» 

Estiva;;em (es-ti-üá-jan-e), s. f. (mar.) a tarefa, 
O trabalho de estivar. || F. Estivar -{- agem. 

Estivai (es-ti-vá/), adj. estivo, que pertence ao 
estio: Solsticio estivai. Calor esíim. [) (Uot.) Que 
nasce ou floresce no estio: Flores estivaes. Plantas 
estivaes. [] Calmoso. |! (Med.) Doenças esíímej, as que 
reinam durante o estio. 1| F. lat. jEslimlis. 

Estivar (es-ti-rar), v. tr. (mar.) pôr estiva ou 
contrapeso á carga (de mu navio). |]Guarnecer, cobrir 
de estiva (o pavimento da estrebaria, o leito da 
ponte, etc.). || Fazer estiva ao (peixe). 1| Manifestar, 
despachar na alfandega. [| (Fig.) Estivar a paciência, 
fortalecel-a. [| (Fig.) Apurar, puxar muito, esticar. 
11 F. Estiva,-^ar. 

Estive (es-íi-ve), flex. do pret. perf. do ind. do 
verbo estar, E d'aqui as derivadas: estiver, estivera 
e estivesse. 

Estivo (es-/í-vu), adj. o mesmo que estivai. || F. 
JEstivus. 

Esto (eí-tu), í. m. agitação, ruído, movimento 
ondulatoria e ruidoso. |{ Grande calor, ardor causado 
pela agitação das chammas. || (Fiç.) ímpeto. || Maré, 
enchente grande e ruidosa: Semelhante aos estos do 
mar é rápido o seu ir e voltar. (Herc.)l| F. lat. jEstus. 

Estoeada (es-tu-M-da), s. f. golpe com estoque; 
golpe de ponta com a espada, jj Estocada de punho, 
a que se atira com o coi*po íirme e só com o movi- 
mento do braço, fj Correr uma estocada, dar, atirar 
uma estocada. || Dar em alguma estocada, descobrir, 
inventar bote perigoso para o inimigo. [| (Fig.) As- 
tucia, manha para fazer mal. |) (Fig. e fam.) Noticia, 
pedido, declaração, que nos surprehende subiia e 

desagradavelmente: Aquella carta para elle foi uma 
estocada. |i F. Estoq\iQ ada. 

Estofa (es-W-fa), s. f. estofo, panno, tecido de 
lan, seda, linho, algodão, etc.: Branca, em torno da 
fronte, em tresdobradas voltas, o cinge estofa res- 
plendente. (Garrett.) \\ (Fig.) Laia, classe, qualidade, 
condição: As palavras e obras são da mesma estofa. 
(Fr. de Moraes.) Estes e outros taes da mesma es- 
tofa, de que o bispado quasi todo abunda. (Diniz da 
Cruz.) Um dos marcantes, homem de baixa estofa e 
pouco primor. (Heitor Pinto.)!!Homem de ho^ estofa, 
homem de boas qualidades. |j ital. Stoffa. 

Estofado'(es-tu-/«-du). adj. aco\choaáo; coberto, 
^uarnecido de estofo: Uma poltrona estofada. Mo- 
bília estofada. !| (Pint.) Lavrado sobre oiro bruniJo 
(falando de roupagens ou pannejamentos de ima- 
gens, etc.). |j F. Estofxr wío. 

Estofador (es-tu-fa-íZôr), s. m. o que tem o of- 
ficio de estofar. }| O que vende estofos. |j O que ven- 
de moveis estofados, ornatos de salas, cortinas, pa- 
peis pintados, etc.: Fulano tem loja de estofador.\\V. 
Estofar -j- or. 

Estofar (es-tu-/ttr), v. ir. guarnecer, cobrir de 
estofo: Estofar uma poltrona, uma cadeira. Fu- 
lano mandou estofar a mobilia da sala. || Acol- 
choar, metter estofo entre o forro e o tecido (de pe- 
ça dé vestuário) para augmentar-lhe a consistência, 
para vestir melhor, para ornamento, para resguardo 
do frio, ou para proteger o corpo contra golpe ou 
estocada: Estofar um collete, uma colcha, uma ca- 
pa, um peito de aço, um gibão, um capacete, etc. 
Capacetes estofam, peitos provam. (Camões.)||(Pint.) 
Desenhar, abrir com ponteiro, nas roupas ou panneja- 
mentos das imagens, ornamentos apropriados, des- 
cobrindo o doii*ado que está por baixo. [\ F. Estofo* 

ar. 
Estofo''*'(es-?ü-fu), s. m. lan, seda ou algodão: 

Tem nas salas magnííicos estofos. || Seda, lan, esto- 
pa, algodão, que se mette entre o forro e o tecido 
de qualquer peça de uso ou vestuário para auginen- 
tar-ihe a consistência, ou como meio de ornamento 
resguardo, defesa, etc. [j (Piiit.) Ornamento feito nas 
roupas ou pannejamentos das imagens por meio de 
ponteiro, descobrmdo o doirado que está por baixo. 
|| (Flex.) Faz no pl. Estofos. || F. Stofja. 

Estofo' (es-tô-fu), adj. que não cresce nem min- 
gua.jjAgua estofa, agua parada, sem corrente. jjMaré 
estofa, a que não enche nem vasa.j'|Kelativo ao esto, 
estuoso: Mau grado ao valor franco e estofas on- 
das... força lhes foi ceder victoria. (Fil. Elys.) 
||F. r. lat. /Estus. 

E.<!itolcaiaciitc (a^tõi-ksx-men-ie), adv. á manei- 
ra de estoico, com a tirmeza e coragem de um estoico, 
imperturbavelmente: Soflrer estoicamente. ||F. Estoico 
-|- mente. 

Estotcidadc (es-íoi-ssi-dá-de), 5. f. qualidade 
do estoico; íirmezainquebrantavel do animo, deca- 
rater: A estoicidade do seu procedimento causou ad- 
miração a todos. j| F. Estoico -|- dade. 

Estoicisiiio (e3-tói-5SÁs-mu), s. m. systema plii- 
losophico (fundado por Zenon no século iii a. C.) 
que pretendia tomar o homem insensível a todos os 
males ph3'sicos e moraes, jj (Fig.) Austeridade de ca- 
racter, rigidez de princípios, íirmeza, resignação 
contra a dor ou adversidade. [| F. Estoico 

Estoico (es-íüi-ku), s. m. sectário do estoicismo. 
]| (Fig.) Homem de caracter lirme, severo, inquebran- 
tavel. II —, adj. relativo ao estoicismo: Maximaeí- 
toica. Philosophia estoica. Philosopho estoico. j] (Fig.) 
Austero, inquebrantavel, impassível: Virtude estoica. 
Firmeza estoica. |1 F. lat. Stoicus. 

Estolrada (es-tòi-rá-da), s. f ruído de muitos 
estoiros ao mesmo tempo. [| (Fig. efam.) Discussão 
violenta; ralhos.|| Pancadaria, sova.yF. Estoirar-^- 
ada. 

Estolrado (es-tôi-rcí-du), adj. que estoirou, ar- 
rebentado. II (Fig. e fam.) Olhos estoirados, olhos 
grandes e esbiigalhados. |1 F. Estoirixr ado. 

Estoirar (es-tôi-rar), v. intr. dar estoiro, re- 
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bentar com estrondo: Estoiravom as bombas e os fo- 
guetes. It Troar, ribombar; De repente tres vezes es- 
toira o trovão. (K. da Silva.) \\ Estalar, dar estalo ; 
De feito duas bofetadas estoiravam ao mesmo tempo 
na cara do Infeliz Thomé. (Idem.)j) Rebentar, fazer- 
se em pedaços; O canhão estoirou ao disparar.]j(Fig. 
6 fam.) Kebentar de raiva, de fiso, de fome, etc.: 
Não quiz porém communicar aos outros tal idea; 
tudo estoiraria de riso. (íierc.) |j Acabar em escan- 
dalo, alarido, estalada: Com tanta fçarridice isto a 
final estoira. (Castilho.) || (Fi»*. e fam.) Enfurecer- 
se, raihar em altos brados: Conteve-se por muito 
tempo, mas a íinal estoirou. jj —, v. ir. fazer arre- 
bentar, estalar, fazer com que (alguma coisa ou pes- 
soa) dé estoiro ou.estalo: Guarda-te de elle te pôr 
as mãos, é capaz cíe estoirar um boi. (U. da Silva.) 
11 (Fig.) Fazer enraivecer, enfurecer: Quero esíüíVar 
de inveja aquellas creaturas. (Castilho.) [[F. lat. 67ri- 
dulare. 

EsloIrai-Ters;as(es-í()i-ra-rêr-ghas), s.m. (pop.) 
estabanado, doidivanas, alevantado; arrebatado, 
imprudente; rixoso, turbulento.[jF. EstoiraT~\-verga. 

Kstoiriiz (es-tôi-ráz), aáj. que rebenta de estoiro: 
A estoiraz granada. || (F^ig-) Kuidoso, que se asseme- 
lha a estoiro: Os mais arranbadores e estoirazes no- 
mes. (Fil. Elys.) II F. Estoiro-{-az. 

Estoiro (es-íüí-ru), s. m. ruido que faz algum 
corpo rebentando; detonação de bomba, granada, mi- 
na, etc. 1) (Fig. fam.) Successo ou acontecimento repen- 
tino. H Discussão violenta, ron)pimento; balburdia; 
espalha-fato; chinfrim: Se isto assim continua te- 
mos estoiro infaUivelmente.il (Eam.) Pancada, bofe- 
tada: Levou quatro estoiros bem puxados.[[F. contr. 
de Estoiraro. 

Estojo (es-íO-ju), s. m. bainha de coiro,'madei- 
ra, papelão, etc., para guardar tesoiras, canivetes, fa- 
cas, etc. j| Caixa, boceta com divisões, escaninbos ou 
repartimentos para guardar e conservar apparelhos 
de cirurgia, de physica, instrumentos músicos, obje- 
ctos artísticos ou empregados nas artes e industrias. 
j| Estojo mathematico ou de desenho, caixa conten- 
do os objectos necessários para desenhar, taes como 
compassos, tira-iinhas, porta-lapis, etc. |j Estojo de 
costura, caixa com tesoira, dedal, furador, agulhas, 
etc. II (Bot.) Estojo medullar, cavidade que o occupa 
o centro do caule das plantas lenhosas e envolve 
immediatamente a medulla, composta de tracheas, 
vasos porosos e tecido lenhoso. |j F. it. Stuccio. 

Estola (es-íá-la\ s. f. (ant.) vestido talar das 
matronas romanas.|j(Liturg.) Paramento sacerdotal, 
que consiste em uma tira comprida de seda, mais 
larga nos extremos do que no meio, que os sacer- 
dotes revestem por baixo da casula e por cima da 
alva, cruzando-a no p^to. || F"'. lat. Stola. 

Estolào (es-tu-Ztto), s. m. estola grande qne o 
diacono põe por occasião dos officios da quaresma. 
II F. Estola, -|- ftO, 

Estollio (es-M-lhu), s. m. (bot.) lançamento ou 
rebento produzido pelos caules rasteiros, que se 
fixa na terra, de distancia em distancia, e lança raí- 
zes, como se vê no morangueiro. || F. lat. Stola. 

Estoliioso (es-tu-Z/iú-zu), adj. (bot.) que lança 
estolhos: Caule estolhoso. Planta estolhosa.\\¥. Es- 
tolho -f- oso. 

Kstolidaiiicnte (es-/ü-li-da-m<?n-te), adv. estu- 
pidamente, tolamente, j] F\ Estolido-^-viente. 

Estoliilez (es-tu-li-rító), s. f. estui>idez; nece- 
dade, tolice. |I V. Estolido-^ ez. 

Estollclo (es-íó-li-du), adj. estúpido, estulto, 
néscio, parvo. || F. lat. Stolidns. 

Estoniachal (es-tu-ma-A-«/), adj. (med.) relati- 
vo ou pertencente ao estomago: Yeias estomachaes. 
Digestão estomachal. |1 Que é bom para o estomago, 
que o fortifica: Elixir estomachal. Pilulas estorna- 
chaes. [Toma-se também substantivamente.]l|F\ lat. 
Stomachns-}- al. 

Estoniuclilco (es-tu-mrí-ki-ku), adj. (med.) o 
mesmo que estomachal. || F. lat. Stomachus~\-ico. 

Estoiiiagado (es-tu-ma-9/iá-du), adj. (pop.) in- 

dignado, escandalizado; agastado; irritado; offen- 
dido: Foiçou deveras estomugado com o que eu lhe 
disse. II F. Estomagar-{- ado. 

ICístoniag;ar (es-iu-mn-ghdr), v. tr. indignar, of- 
fender, escandalizar, irritar, agastar: 0 que disse 
não foi com idéa de estomagar-te.\\—, v. lyr. ofien- 
der-se, escandalizar-se, irritar-se, agastar-se: Com 
o que lhe disseste não era possivel deixar de esto- 
magar-òh. || F. lat. Stomachari. 

Estomago (es-íü-ma-ghu), s. m. (anat.) orgão 
principal da digestão que consiste n'um reservatório 
muscukvmembranoço, o qual fói-ma de um lado o 
prolongamento d.o eso])hago e do outro se continua 
com os intestinos. [Está situado na parte superior 
do abdômen, jwr baixo do diaphragma, occupa o 
epigastro e uma parte do hypocondrio esquerdo. Nos 
ruminantes é dividido em quatro cavidades.] {j (Por 
ext.) A parte exteraa do corpo correspondente á 
região estomachal: Fazer uma fricção no estomago. 
II Ter bom ou mau estomago, digerir bem ou mal os 
alimentos. II Abraçar o estomago (alguma coisa), con- 
serval-a, digeril-a bem. || Faz bom estomago, diz-se 
de bebida que auxilia a digestão ou da comida qne 
se digere facihnente. || Assentar bem no estomago (al- 
guma comida ou bebida), não o incommodar, dige- 
rir-se facilmente e sem perturbações. |] Demorar-se 
alguma coisa no estomago, ser de difficil digestão. 
II Desconcertar-se o estomago, estragar-se a diges- 
tão. II Yir o estomago á bocca, ou vir elle fóra, ter 
vomitos.l|Kelaxar-se o estomago, debilitar-se.||(Fig.) 
Interesse pecuniário; ambição sórdida: Tudoaquillo 
são questões de cííowia^o.l|(Fig.) Disposição, animo, 
tendencia: Não tenho estomago para tal coisa. Donde 
vinha não mostrar menos estomago para receber a 
morte do que tivera para a dar. (íl. Pinto.) |j ÍFig.) 
Ter bom estomago, ter bojo ou paciência para rece- 
ber injurias e aggravos sem se agastar nem oííen- 
der.]|(Fig.) Ter ou não estomago para alguma coisa, 
ser ou não capaz de a praticar, jj Ser de bom ou mau 
estomago, comer ou não comer de tudo, e (fig.) ter 
bom ou mau genlo. || (Fig.) F^azer bom ou mau es- 
tomago, diz-se do que causa gosto ou desgosto: A 
noticia não lhe fez muito bom C5íomrt»;o.|t(Fig.) Fa- 
zer estomago a alguma coisa, preparar-se para soíírer 
algum mal com que se conta como certo: Já estou 
fazendo estomago ao que me ha de acontecer. || Bo- 
cca do estomago. Y. Bocca e Ejngastro.WF. lat. Sto- 
machus. 

EsConiatUc (es-tu-ma-íi-te), s. f. (med.) phle- 
gmasia da mucosa buccal. || F. gr. Stôma, bocca 

Eí^toiiiatos (es-íü-ma-tus), s. ni. pl. (bot.) ori- 
fícios ou poros (visíveis ao microscopio) na epidenne 
da maior parte dos tecidos herbaceos, extremamente 
numerosos nas folhas (Ü:ÜÜ0 a 12:000 por centíme- 
tro quadrado), e que servem para a respiração nos 
vegetaes. || F'. gr. Stúma, bocca. 

Estomatoscoplo (es-tó-ma-tós-itü-pl-u), s. m. 
(med.) instrumento ou apparelho que serve para 
conservar a bocca aberta, permittindo observar o 
interior d.'ella ou praticar alguma operação neces- 
sária. II F". gr. Stoma, bocca sko^yein, observar. 

E.stomeiilado (es-tu-men-íá-du), adj. diz-se do 
que foi batido para se lhe tirarem os tomentos. 
II Espancado, j] F'. Estomentarado. Eittomentar (es-tu-men-íár), v. tr. bater (o li- 
nho) limpando-o dos tomentos. || (Fig.) Maltratar 
de palavras ou de pancadas. ||F. Es-x'tomento-\-ar. 

Eí#(ouado (es-tu-na-du), adj. que ficou sem 
tona ou casca; descascado. j| F. Estomr-{-ado. 

Estonadura (es-tu-na-í/w-ra), s. f. acto de es- 
tonar; descascamento. || F". Estonar-^-ura. 

Ei^tonaiuento (es-tu-na-me)i-tu), s. wi. o mes- 
mo que estonadura. 1| F. Estonav mento. 

Estonar (es-tu-mír), v. tr. tirar a tona ou a 
casca a; descascar. || Y.,£s -f-íoíia + cr. 

Estoiitcado (es-ton-fi-íí-du), adj. aturdido como 
quem accorda repentinamente: Estar estonteado do 
somno, do vinho. || Aloucado, perturbado; que não 
i-bpara no que faz. || F. Estontearado. 
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Estontcaniento (es-ton-ti-a-mCM-tu), s. m. 
desorientação, perturbação; estado de pessoa estoii- 
teada. 1| F. Estontear -^-mento. 

Estontcnr (es-ton-ti-ár), v. tr. aturdir, pertur- 
bar; fazer perder o tino, o accordo a; azoinar.H—, 
V. pr. aturdir-se, pertui-bar-se. [j (Flex.) V. Âbla- 
quear. [j F. Es tonto-\-ear. 

Estopa (es-W-pa), s. f. a parte mais grosseira 
do linho que fica no sedeiro, quando o assedain, e 
que se emprega no fabrico de cordas, cabos ordinários, 
tecidos grosseiros, etc. || A tela grosseira fabricada 
com o filamento da estopa.|I(Mar.) Os fios de carrete 
já desfeitos de que usam os calafates para calafe- 
tarem as costuras. ||Casa da estopa, casa de correcoão 
para mulheres, onde eram obrigadas a desfiar cordas 
e a fazer outros trabalhos grosseiros.||(Fam.) Falar 
a alguém no dinheiro da estopa (loc. pop.), falar- 
lhe em negocio que se traz pendente com essa pes- 
soa. i| F. lat. Stuppa. 

Estopada (es-tu-pá-da), s. f. porção de estopa 
para fiar/ enchumaçar ou acolchoar, para fazer em- 
plastros, etc. || Estopa embebida em gemma de ovo 
para dar melhor fôrma ás cabeças das creanças re- 
cém-nascidas que foram extrahidas a ferros do ven- 
tre materno. || Estopa embebida em algum liquido. 
II (Fig.) Kemendo. [1 Porção de estopa accesa que se 
atira por brincadeira de entrudo.|| (Fig. e fam.) Ma- 
çada, coisa enfadonha, conversa fastidiosa: Deu-me 
mna grande estopada. Não estou para ter semelhante 
estopada. || F. Esiops\T^~\-ada. 

Estopagado (es-tu-pa-p/ioí-du), s. m. (lúst. nat.) 
ave aquatica que se encontra nas proximidades da 
costa de Angola. 

Estopar < (es-tu-jJflV), adj, (mar.) diz-se de um 
prego de cabeça grande e jjó curto coni que nos na- 
vios se pregam folhas ou chapas de chumbo, os man- 
gotes das bombas, etc. || F. EstopQ.-\'ar. 

Estopar' (es-tu-^aa?*), v. tr. enchumaçar, tapar 
com estopa. I| F. Estopaar. 

EíitopcnCo (es-tu-j5e?i-tu), adj. fllamentoso'como 
a estopa. || F. Estop^-{-ento. 

Estopetado (es-tu-pe-ííí-du), adj. que tem o 
topete desmanchado, desarranjado; despenteado. [[F. 
Estopctíxrado. 

Est-opctar (es-tu-pe-fár), v. tr. desmanchar, 
desarranjar o topete, a cabelleira de, despentear. 
i| Estopetar as cabelleiras, embaraçar, atrapalhar, 
desnortear: A pé firme os espero... com um syllogis- 
mo... e tres... dilemmas que lhe liâo de estopetar 
as cabelleiras. (Garrett.) 1| F. Es + topeta + (tr. 

E«itopini {es-tn~pin), s. m. fios de algodão em- 
bebidos em substancia explosiva (ordinariamente 
poIvora amassada com algum liquido espirltuoso) 
que servem para communicar o fogo a uma bomba, 
mina, ou peça de fogo de artificio, etc., desempe- 
nhando assim o papel de rastilho. |j F. Estop{\.~\-im. 

Esfopiuha (es-tu-^Jí-nha), s. /". dii*. de estopa. 
II A parte mais delgada e fina do linho antes de 
fiado; o tecido que com ella se fabrica. || (Fig. e 
fam.) Falar ou conversar as estopinhas, falar ou con- 
versar muito, por muito tempo. || F. Estopa-f-inha. 

Eistoqiic (es-íü-ke), 5. m. especie de espada com- 
piída e direita com tres ou quatro quinas que s6 
fere de ponta. || Bengala de estoque, bengala que 
serve de bainha a um estoque e cujo punho é o cabo 
da mesma, [j Estoque real, insignía, que o condes- 
tavel do reino tem na mão na presença do rei em 
actos solemnes. || (Arm.) Movei de armaria que re- 
presenta uma espada estreita e de dois gumes. 
II (Bot.) Espécie de espadana. |[ Estoque de agua, 
corrente forte de agua que entra em uma massa de 
agua não corrente ou de corrente menos forte. || F. 
ital. Stocco. 

Estoqiieadiira (es-tu-ki-a-rfu-ra), s. f. o acto 
de estoquear; estocada. |l F. EstoqueaY-\-ura. 

Es(o€|ucar (es-tu-ki-íír), v. tr. ferir com esto- 
que; dar estocada em. ||—, v. intr. jogar ou vi- 
brar o estoque. [| (Flex.) V. Ablaquear. || F. Estoque 
-\-ear. 

Estoracfuc (es-tu-?*á-ke), s. in. (bot.) arbusto 
ramoso da familia das estyraceas de que lia difFeren- 
tes especies, taes como o styrax ofjicinalis da Syria, 
e styrax feiTuqineus do Brazil. || Balsamo ou resina 
odorifera, produzida por estes arbustos. [[F. lat. Sto- 
rax. 

EMtorcei;(ao (es-tur-sse-^/wo), s. m. belliscão 
violento; estortegadura. |] F. r. Estorcegar. 

Eistorccju^ar (es-tur-sse-^/íá?'), v. tr. extorcer,hcl- 
liscar; magoar, pisar, estortegar. || F. r. Extorccr. 

^ Estorç» (es-íÚ7-ssu), s. in. (pint.) postara ou po- 
sição pouco natural, torcida, violenta ou contra- 
feita. II F. it. Storto. 

Estorc (es-íó-re), s. ni. cortina, transparente que 
se põe deante de uma janella, ou da vidraça de uma 
carruagem, etc., e que se pode levantar e abaixar 
á vontade. || F. fr. Store. 

Estorga (es-íor-gha), s. f. (bot.) o mesmo que 
urze. 

Estornado (es-tur-?já-du), adj. (comm.) lan- 
çado em credito ou em debito j^ara compensar par- 
cella egual indevidamente lançada em debito ou cm 
credito. (| Contracto estornado (seguro mar.), o que 
se tem como não efíectuado, ficando as partes livres 
de toda a obrigação. || F. Estornar ado. 

Estornar (es-tur-na?*), v. tr. (comm.) lançar em 
debito ou em credito uma quantia egual a outra 
que tinha sido indevidamente lançada em credito ou 
em debito. 1| F. Estornar. 

EstorninUo (es-tur-?u*-nhu), s. m. (zool.) pe- 
quena ave da ordem dos passeres, secção dos coni- 
rostros (stumus vxdgaris), conhecida também com 
o nome de zorral da Europa. [É mais pequeno do 
que o inelro; tem a phunagem negra, lustrosa, ma- 
lhada de branco com reflexos verdes e purpureos. 
Domestica-se facilmente e apprende, como o papa- 
gaio, a articular phrases e a cantar.JH/ií/omm/ic; da 
America, especie de estorninho da America do Norte 
c das Antiihas (quisqualo veisicolorj. jj F. r. lat. 
Sturnus. 

Estorno (es-/í)r-nu), s. tn. (comm.) acção de 
estornar; rectificação do erro commettido ao lançar 
indevidamente uma parcella em credito ou debito, 
assentando na contaopposta quantia egual.l|(Comm.) 
A própria verba que se estorna, y (Seguro mur.) Re- 
scisão de seguro eífcctuado. || F. contr. de Estomav 
+ 0. 

E.storrÍca«lo (es-tu-rri-M-du), arfj. muito sêcco, 
quasi torrado ou queimado. 1| F. Estorricuv-{-udu. 

Estorricar (es-tu-rri-Aar), v. tr. seccar exces- 
sivamente torrando ou quasi queimando. |j—, v.pr. 
seccar-se excessivamente, ficando quasi torrado ou 
queimado. j| F. r. Torrar. 

Estorroar (es-tu-rru-rtV), v. tr. o mesmo que 
esterroar. j| F. Es-\-torrCio-\'ar. 

E.^(orte;:;ada (es-tur-te-g/iá-da), s. f. torcedu- 
ra; belliscão. || F. Estorleq^v ada. 

E.«torteg;adela (es-tur-te-glia-c/tf-la), s. f (pop.) 
deslocação; torcedura. || F. Estortegar ela. 

Estortcg;adiira (es-tur-te-gha-rfií-ra). í. f. acçuo 
de estortegar; torceduríi; belliscão. H F. Estortegar -|- 
ura. 

Estortcs;ar (es-tur-te-p/íftr), v. tr. estorcegar, 
extorcer; torcer (a pelle) entre os dedos belliscando. 
II (Desus.) Deslocar. || F. r. Torto. 

Estorva (es-íor-va), s. f. acto de estorvar, es- 
torvo. II —, pl. (mar.) costuras do navio d'alto a 
baixo. II F. contr. de Eslorvi\r 

Estorvador (es-tur-va-í/òr), adj. e s. m. que 
estorva; importuno. |[ F. Estorvar -\- or. 

Estorvaniento (es-tur-va-mcíi-tu), s.m. o mes- 
mo que estorvo. |[ F. Estoit^ar -(- mento. 

EK(or%'ar (es-tur-r/ír), v. tr. por estorvo a, em- 
baraçar, importunar, inconimodar: Porém, irmão, 
melhor me parecia que não fossemos lá, <|ue estor- 
varemos. (Camões.) || Frustrar, atalhar, diílicultar: 
Taes andavam as nynijihas estorvando á gente por- 
tugueza o fim nefando. (Camões.) Estorvar a marcha 
do inimifío. Que importam esses tropeços que estor- 
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vam a marclia da lieroina? (Mont'Alverne.) Passada 
esta crise outro motivo lhe estorvou a sabida. (Ca- 
millo). [1 Impedir, tolher a liberdade dos movimen- 
tos a: Esta capa C5íorL'tt-me. (| Pôr obstáculos a; 
impedir, tolher; desviar, interceptar: Concertemos 
a armada, estorvemos os manti\nentos ao inimigo, 
(Vieira.) |[ Estorvar o anzol, reatal-o junto á cabeça, 
para que não escôe. || —, v. pr. embaraçar-se, ro- 
dear-se de estorvos; incommodar-se; perder tempo: 
Estoi^rei-me, por isso nada fiz. [| F. it. Stiirbare. 

Kstorvillio (es-tur-VA-Iliu), s. m. dim. de estorvo 
]| Empecilho. || F. Estorvo -^iUio. 

Kstorvo (es-íw-vu), s. m. embaraço; impedi- 
mento; obstáculo; difíiculdade; opposiçuo: Estorvos 
do caminho, da jornada, do negocio, da pretenção. 
Teve de luctar com muitos cstoi'vos. j| Corda com 
que se reata o anzol para que se nuo escôe, ou o 
remo para que não estale. [| Fazer estorvo, estorvar, 
incommodar. [[ F. contr. de £'síomir-}-o. 

KsCoutro (es-íô-tru), adj. demonstr. que desi«i'na 
o objecto presente e proximo de quem fala, dlstin- 
ÍTuindo-o de outro também proximo e presente: Esta 
lior é cheirosa, esVoutra não. || F. Esteoutro. 

lIstoiiviKlo (es-tô-iYÍ-du), adj. que faz as coisas, 
sem cuidado, inconsiderada ou precipitadamente; 
estavanado; louco; imprudente. || Travesso, folga- 
zão, brincalhão: Umas mulheres esbeltas, estouva- 
das, brincavam no ardor innqcente dos verdes an- 
nos. (K. da Silva.) j] F. corr. de Estavanado. 

(es-tra-?^á-da), s. f. o mesmo que es- 
trabo. |j F. Estrabar -\-ada. 

Kstriibni* (es-tra-6ár), v. intr. defecar (falando 
das bestas): No côrco de Jerusalem... andava a 
gente espreitando onde algum animal eslrahai-a, 
j)ara acudir depressa a aproveitar-se. (P. Man. Bern.) 
li F. lat. Stabulare. 

Kstraliico (es-/7'a-bl-ku), adj. e s. m. (med.) 
aífectado de estrabismo; vesgo. ||F. lat. Straho-\-ico. 

(es-tra-í//5-mu), s. m. (med.) dispo- 
sição viciosa dos olbos, accidental ou de nascença, 
que faz com que não possam os raios visuaes de 
ambos os orgãos dirigir-se ao mesmo tempo para o 
mesmo objecto ou ponto.]] F. lat. Strabo-^ismo. 

lUMtrnlio (es-/m-bu), s. m. dejecção, excremento 
das bestus e outros animaes. |] F. lat. Stabulum. 

Ksfraciiiliar (es-tra-ssi-íj/í«V), v. tr. estraçoar. 
1] F. r. Traçar. 

Estraeoar (es-tra-ssu-fír), r. tr. fazer em peda- 
ços, espedaçar; escortaçar; Estraçooii o íaio. Estra- 
çoou a palha mas nãò a comeu, jj F. r. Traçar. 

letrada (es-írá-da), s. f. caminiio publico, mais 
ou menos largo, que conduz de uma povoação a 
outra, de qualquer logar a outro, e que pode ser 
transitado por homens, vebiculos e animaes: Uma 
boa estrada. A estrada de Lisboa ao Porto. A es- 
trada de Cintra, de Mafra, etc. J] Estrada real, ca- 
minho principal, que conduz da capital a alguma 
Ijovoação importante; e (fig-) o caminho direito, o 
que deve ser. |I Estrada de ferro, viaferrea, caminho 
]>ara ser percorrido por locomotivas sobre carris de 
ferro. (| Ladrão de estrada, salteador que ataca os 
passageiros nas estradas para os roubar. ]] Caminho, 
direcção: Kedeas sôlto ao cavallo e sigo a estrada 
que elle de si tomou. (Garrett.) j] lióta, caminho pelo 
mar: O magnanimo heroe, que, no Oceano, primeiro 
a estrada abriu do ignoto Ünente. (J. A. de Macedo.) 
]]Via, vereda. ][ (Fig.) Caminho moral, norma de pro- 
cedimento; maneira, expediente para conseguir al- 
gum fim: A estrada da virtude, da gloria, do crime. 
Tropeçou na estrada da conquista, que tão fácil e 
plana se lhe abrira. (Garrett.) |] (Fig.) Estrada coim- 
bran, caminho batido, trilhado, modo facil e usual 
de fazer alguma coisa. ]](Fortif.) Estrada coberta ou 
encoberta, corredor, caminho coberto. || Estrada de 
rondas, caminho entre o terrapleno e a muralha por 
onde andam as rondas. \\ (Mil.) Bater a estrada, 
correr o campo com a cavallaria para descobrir o 
inimigo; e (íig.) andar em busca de alguém ou de 
alguma coisa. ]} Batedor de estrada, explorador que 

vai adeante do exercito para descobrir e exami- 
nar o terreno. ]] Estrada de S. Thiago, nome vulgar 
e popular da Via Lactea. \\ Deitar-se na estrada com 
alguma pessoa, tocar disfarçadamente em um assum- 
pto para ouvir a opinião d*ella sem Jh'a solicitar. 
]] Tirar alguma pessoa á estrada, fazel-a sahir a 
discutir algum assumpto; leval-a destramenté a 
fazer alguma coisa; convencel-a, persuadil-a. UTor- 
nar alguma pessoa ii estrada, laval-a ao bom cami- 
nho; convencel-a; fazer com que ella se emende. 
]1 Tomar a estrada a alguém, antecipar-se ao que al- 
guém ia fazer 011 dizer.[[Voltar á estrada, voltar ao 
assumpto de que antes se tratava. [] F. lat. Strata. 

£sti*aclado' (es-tra-rfa-du), adj. que tem estra- 
das, caminhos ou vias de communicação: Paiz estra- 
dado. [j (Fig.) Encarreirado, guiado, encaminhado, 
j] F. EstradÁX' -f- o.do. 

Kslradado^ (es-tra-rfa-du), adj. coberto com 
estrado. [| Coberto com pavimento; alcatifado: Es- 
tradado com tapetes. ][ f\ AVíríi(Zar'-j-aáo. 

Kstradar' (es-tra-rfar), v. tr. aorir estradas, 
vias de communicação em: Estradar um paiz, uma 
província. [1 (Fig.) Encarreirar, guiar, encaminhar, 
conduzir pela estrada. [| F. Estradíx-\-ar. 

Estradar' (es-tra-rfár), v. tr. cobrir, guarnecer 
com estrados; pôr pavimento em; solhar; alcatifar. 
[j F. Estradoar. 

Ksiradtota (es-tra-dl-ó-ta), s. f. a maneira de 
montar, em que o cavalleiro estira as pernas á von- 
tade, firmando-se nos estribos, e não as encolhendo, 
como quando monta á gineta. j] F. ital. Stradiotto. 

Estrado (es-/m-du), s. m. suppedaneo, sobrado 
pouco levantado acima do chão, n'um quarto, sala, 
egreja, ou n'um edifício qualquer, para n'e]le se 
collocar uma cama, um throno, um altar, etc., ou 
para servir de assento ou de leito: Um soldado não 
teme estrados maus, nem leitos duros. (Garrett.) 
Pannos de dó cobriam um caixão posto sobre estra- 
do no melo da ermida. (K. da Silva.) |] (Ant.) Tri- 
bunal. [[ Estrado real, aquelle sobre que assenta o 
throno, o solio. ][ Estar de estrado, estar fixo, per- 
manente, j]—, adj. (ant.) alastrado, jimcado; assente 
no chão. II F. lat. Stratum. 

. Es(ra;;a*nlbardas (es-írá-ghál-òrtV-das), s. m. 
estragado, doidivanas, extravagante. [] F. Estragar 
~\-albarda. 

EstragailaincuCc (es-tra-p/ta-da-wien-te), adv. 
prodigamente; com estrago; com desperdício.[[(Fig.) 
Dissolutamente, semi)udor. [1 F. Estragadomente. 

Estragado (es-tra-jj/iá-du), adj. arruinado, da- 
mnificado, em mau estado (no sent. prop. e fig-.): 
Fato estragado. Estomago estragado. Keputação es- 
írajaíírt. 1] (Fig.) Corrupto, viciado, devasso: Cos- 
tumes estragados, lieinava... Sardanapalo tão estra- 
gado ou engolfado em todas as intemperanças da gu- 
la. (Vieira.) ]| Çançado, gasto pelos vicios ou praze- 
res da vida: E um homem estragado para a socie- 
dade. ]] Gôsto estragado, gôsto depravado, incapaz 
de distinguir o bom do mau, quer no sentido phy- 
sico quer em matéria de artes ou Jitteratura. ][ Co- 
ração estragado, coração perverso, jj Prodigo, estra- 
gador: É muito estragado; não lhe luz o dinheiro 
que ganha. [| F. Estrag(\.r-^ado. 

Estra^çador (es-tra-gha-í/()r), adj. e s. m. que 
estraga; prodigo; dissipador; gastador.|]F. Esti^agav 
~\-or. 

Estrasamciito (es-tra-gha-í7?eíi-tu), s. m. acção 
e eífeito de estragar; estrago, ruina, damnificação. 
1] (Fig.) Dissolução, devassidão: Estragamento de 
costumes. ]] F. Estragar-\-mento. 

Estrag;ào (es-tra-^/iãü), s. m. (bot.) planta vivaz, 
aromatica, da família das compostas farteviisia dra- 
cunculusj, empregada em salada ou para aromatizar 
o vinagre e as conservas. || F. fr. Estragou. 

Es(rag;ar (es-tra-jy/iftr), v. tr. arruinar, deterio- 
rar, damnificar, pôr em mau estado: Estragar o 
fato, os moveis, os instrumentos, utensillos, etc. 
]](Fig.) Dissipar, desperdiçar; comprometter: Estra- 
gar os bens, a fortuna, a saúde, a reputação. 1] Fazer 
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mau uso de (alguma coisa): Não sabe gosar o que 
herdou; está estragando as propriedades. |1 Desvir- 
tuar. II (Fig.) Destruir, assolar: Se (a ira) se sólta 
das cadeias da razão, e segue sua brava e frenetica 
fúria, estraga vidas e honras e fazendas e provin- 
cias e reinos. (Heit. Pinto.) || Depravar, viciar, cor- 
romper: Estragar os costumes, as leis, a sociedade. 
Os soldados com as licenças da guerra estavam 
mais promptos a estragar leis, que a emendar cos- 
tumes. (J. Fr. de Andrade.) || Estragar o gosto, 
o paladar (no sent. prop. e fig.), tornar incapaz de 
distinguir o bom do mau; fazer apreciar o medío- 
cre e desprezar o que é verdadeiramente bello (em 
artes e litteratura): Estas composições têem estra- 
gado o gosto publico. jMas em quanto Bocage e seus 
discipulos tyrannizavam a poesia e estragavam o gos- 
to... (Garrett.)jl—, v.pr. arruinar-se, damnificar-se, 
deteriorar-se: Com a sécca estragaram-se as colhei- 
tas. Em terra dura e fria, gado tão melindroso aliás 
se estragaria. (Castilho.) || (Fig.) Dcpravar-se, cor- 
romper-se: Estragaram-sQ os costumes. |1 F. Estra- 
goar. 

liL<$(rago (es-írá-ghu), s. m. ruina, destroço, 
avaria, prejuizo: Com as cheias houve grandes es- 
tragos nos campos. O incêndio causou muitos 65- 
tragos no edifício. |{ (Fig.) Abatimento physico ou 
moral, resultante de doença ou desgosto: Apesar dos 
oitenta annos e áosestragos da doença. (H. da Silva.) 
j| (Fig.) Desperdício, mau uso, dissipação: Estrago 
da fortuna, dos bens, da saúde, da reputação. 1| (Fig.) 
Depravação, dissolução: Estrago dos costumes, do 
gosto. |] (Fig.) Mortandade: A artilheria fez grandes 
estragos no inimigo. |[ F. lat. Strages. 

£strago.«o (es-tra-p/tô-zu), adj. (p. us ) o mesmo 
que estragador. [| F. Estragoaso. 

Estralada (es-tra-ía-da), s. f. o mesmo que es- 
talada. li F. Estralar -\-ada. 

£s(ra1ar (es-tra-tór), v. tr. e intr. o mesmo 
que estalar: Geme o travejamento, estrala a pedra. 
(Gonç. Dias-)||F. corr. de Estalar. 

Estralcjar (es-tra-le-^dr), v. intr. fazer estra- 
lada. |j F. Estralâx eja,r. 

Kstralhcira (es-tra-Z/ieí-ra), s. f. fl. (mar.) 
apparelhos reaes, que engatam nas coroas para sus- 
pender grandes pesos, como por exemplo lanchas, 
ancoras, artilheria, etc. jj F. r. ital. Straglio. 

Kístranibote (e&-tran-6ó-te), s. m. cauda ou 
accrescentamento, ordinariamente de tres versos, 
feito aos quatorze de um soneto: Soneto com es- 
tramhote. H F. ital. Stramhotto. 

Kastrambotico (es-tran-òo-tl-ku), adj. (pop.) 
extravagante, caprichoso; singular nas idéas ou no 
procedimento. H Affectado, ridículo: Conceitos, idéas 
estramhoticas. [f Exquisito, desusado, de mau gosto: 
Vestuário estmmhotico. || F. Estramhoto -^ico. 

Estrauiboto (es-tran-iô-tu), s. m. (litt.) especie 
de poesia amatoria, que antigamente, em Italia, os 
namorados cantavam ás beUas. t| —, adj. Sonetos 
estrambotos, sonetos com tres tercetos, usados no 
século XVII. II F. ital. Stramhotto. 

Estrame (es-?ra-me\ s. m. (p. us.) esteirão de 
palha; cama de palha. {[F. lat. St?'amen. 

Estraiiiento (es-tra-men-tu), s. m. (ant.) tudo 
o que faz parte de uma cama.|lF. lat. Stramentum. 

Estramonio (es-tra-mó-ni-u), s. m. (bot.) planta 
annual fdaturd stramoniamj áa famiüa das solaneas, 
chamada também maçan espinhosa, erva dos feiti- 
ceiros ou figueira do inferno. [Tem propriedades nar- 
cóticas muito energicas.] [[ F. lat. Sti'amomum. 

Estraiigulaeào(es-tran-ghu-la-55ão), s. f.acção 
e efleito de estrangular; suôbcação; constricçâo do 
pescoço por meio de laço circular, que, interceptan- 
do o accesso do ar nos orgãos da respiração e a volta 
ao coração do sangue levado ao ccrebro pelo syste- 
ma arterial, produz a morte no fim de certo tempo. 
|] Estrangulamento.]|(Cir.) Constricçâo, aperto: Es- 
írangulação de uma hérnia. ]| F. lat. Strangulatio. 

Estrangiilador (es-traT>-gu-la-rfür), adj. e s. m. 
que estrangula. |[ F. lat. Strangulator. 

Eslraugulainento (es-tran-ghu-la-í)ien.-tu), s, 
m. estrangulação. ]j (Med.) Constricçâo, aperto, es- 
trangulação accidental ou natural, que difficulta ou 
impede a circulação. || Estreitamento, diminuição 
considerável de- calibre, como se vé em cettos legu- 
mes que têem de espaço a espaço um estreitamento- 
na sua grossura, na parte media do fructo da caba- 
ceira, no corpo da abelha, etc. 1| F. Estrangtdar 
mento. 

Eí^trangular (es-tran-ghu-Mr), v. tr. apertar o- 
pescoço dificultando a respiração de; suffoear, afo- 
gar, esganar; matar por meio de estrangulação. 
II (Por ext.) Apertar, estreitar nimiamonte. || (Fig.) 
Castigar, escarmentar, vingar: Tinha muitos pecca— 
dos que estrangular nos rins com o cilicio. (Camillo.) 
jl (Fig.) Abafar: Senti-lhe estrangular suspiro 
que lhe vinha á garganta. (Garrett.) [f —, v. pr. afo- 
gar-se, apertando o pescoço com laço, corda, etc.; 
suicidar-se por estrangulação. || (Fig.) Apertar-se, 
tornar-se estreito. |[ F. lat. Strangulare. 

Estranguria (es-tran-í;/m-ri-a), s. f. (med.) dif~ 
ficuldade extrema de urinar, acompanhada de dôr,. 
ardor e tenesmo vesical continuo, sahindo a urina 
apenas gotta a gotta. 1| F. lat. Strayiguria. 

Eãitrupada (es-tra-pá-da), 5. f. supplicio mili- 
tar usado antigamente. [O criminoso, com as mãos 
atadas atraz das costas, era levantado a imia certa 
altura por meio de uma corda; em seguida deixa- 
vam-no cahir violentamente sem tocar no chão; 
d'esta fôrma o choque deslocava-lhe os braços.] j| F. 
hesp. Estrapada. 

Eí^tratagcina (es-tra-ta-j^-ma), s. m. (milit.) 
ardil empregado na guerra para enganar o inimigo. 
II (Fig.) Astucia, ardil, manha, subterfugio: Para 
conseguir o £eu fim usou de um excellente estrata- 
gema. Olá! que o estratagema surta eíFeito! (Cas- 
tilho.) 11 F. gr. Stratcgèma, manobra militar. 

Estratégia (es-tra-íe-ji-a), s. f. (milit.) sciencia 
que ensina a conceber e organizar o plano das ope- 
rações de guerra. || (Fig.) Habilidade, astucia, ex- 
perteza no conseguimento de um fim: Elle tem 
muita estratégia, jj (Fig. fam.) Ardil, manha: Não- 
estejas com estrategias, fala-me com franqueza, 
11F. gr. Stratêgia, commando de exercito. 

Estratcgicamentc (es-tra-íc-ji-ka-men-te), 
adv. segundo os preceitos e leis da estrategia: Este- 
ponto foi estrategicamente escolhido. || (Fig.) Habil- 
mente, astuciosamente. |1 F. Estratégico-[-mente. 

Estratcgico (es-tra-íe-ji-ku), adj. (milit.) 
pertencente á estrategia: Operações estratégicas. 
II Caminhos estratégicos, caminhos destinados a fa- 
cilitar as operações militares. || Pontos estratégicos, 
os que em um plano de campanha são escolhidos- 
para as diíFerentes operações do exercito, ou que 
pela sua posição topographica se apresentam como- 
necessários para n'elles se apoiarem as manobras da 
exercito. || (Fig.) Astucioso, hábil: Procedimento es- 
tratégico. II —, s. m. (milit.) o que conhece a estra- 
tegia: Este general é um bom estrategico. |[F. Es- 
tratégia. ~\-ico. 

Estrateg;ista (es-tra-te-jís-ta), s. m. (milit.) o 
estrategico; o que conhece a estrategia ou que es- 
creve alguma obra sobre este ramo da sciencia da 
guerra. || F. Estrategia -{-ista. 

Estratiflcaçao (es-tra-ti-fi-ka-íjão), s. f. ope- 
ração por rneio^da qual se dispõe umaouròais sub- 
stancias em estratos ou camadas successivas. || Es- 
tado ou collocação de substancias dispostas em es- 
tratos ou camadas, como se usa na conservação das 
sementes que se acainam formando estratos alterna- 
dos de terra e de sementes. || (Geol.) Disposição das 
massas miner.ies e dos ten-enos por camadas. |1 F. 
Estratificar -j- ão. * > 

Estratiíicadamente (es-tra-ti-fi-í:á-da-me72- 
te), adv. por camadas successivas: Substancias col- 
locadas e dispostas 'estratificadamente. j] F. Estrati- 
ficado -{- mente. 

Estratllicado (es-tra-ti-fi-Zcá-du), adj. (geol.) 
disposto em camadas successivas: Terrenos, mine- 
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rios estratificado.t. [| Acamado: Sementes cstratifica- 
das. [| F. EslratificiXY ado. 

ftifeitratííicar (es-tra-ti-fi-A-ar), v. tr. (geol.) dis- 
por ein fôrma de estratos pela acção dos elemen- 
tos ou agentes naturaes: As aguas estratificaram 
este terreno. \\ (Por ext.) Dispor (Qualquer coisa) em 
estratos ou camadas successivas; acaniar. jj—.v.pr. 
dispor-se em estratos, acamar-se. |j F. Estrato-\- 
ficar (suíf.). 

Kstratirorme (es-trá-ti-/ür-me), adj. (geol. e 
min.) que se extende em fôrma de estrato; que é 
conjposto de uma serie de camadas: Terrenos e^íra- 
tiformes. || F. lat. Estrato forme. 

ICíítratígrapSiin (es-tra-ti-ghra-/i-a), s, f. parte 
da geologia que estuda a formação e disposição dos 
terrenos sedinientares ou estratificados. j] F. Estrato 
+ graphia. 

l-:íítrato (es-írcí-tu), s. m. (geol.) camada: lio- 
chas dispostos em estratos. || (Meteor.) Nuvens á 
maneira de faixas horizontaes, largas e continuas, 
que se fomnam írec^uentemente ao pôr do sol. || F. 
lat. Stratus. 

KstriUocracia (es-trá-tô-kra-s5i-a), s. f go- 
verno militar, || F. 7. gr. Stratús, exercito kratcin, 
governar. 

Jt^Nfratographia (es-trâ-tô-ghra-^-a), s. f. des- 
cripçâo de um exercito, das suas operações, maneira 
de acampar, etc. 1|F. gr. Stratús, e-x.eYc\to-\-graphia. 

fisircar (es-tri-á?*), v. tr. usar, empregar pela 
primeira vez: Estrear um fato, um cliapeo, um re- 
logio, uma gravata, um cavallo. [| Pòr em exercí- 
cio pela primeira vez; iniciar; inaugurar: Es- 
trear uma empresa. Estrear um edifício. Foi esta 
companhia que estreou o theatro. |[ Estrear bem ou 
mal o anno, começal-o com algum acto ou acon- 
tecimento auspicioso ou desfavorável. 1) Estrear o 
vendedor, ser o primeiro a comprar-lhe. || —, v. pr. 
fazer alguma coisa pela primeira vez; apresentar- 
se ao publico pela primeira vez: Este artista es- 
treou-se bem. Estreou-se com um livro de versos, 
com um quadro de costumes, j] Vender ou fazer ne- 
(gocio pela primeira vez: Ainda hoje não me estreei 
'|j (Flex.) V. Ahlaquear. ||F. Estreiaar. 

lOMtrebaria (es-tre-ba-ri-a), s..f. especie de cur- 
ral onde se recolhem bestas; cavallança. F. lat. 
Stahularia. 

KMtrebuchaniento (es-tre-bu-xa-men-tu), s. m. 
acto de estrebuchar ; movimento convulsivo dos bra- 
ços e pernas. |j F. Estrehuchav mento. 

Kstrciiucliar (es-tre-bu-ícár), v. intr. agitar 
convulsivamente os braços e as pernas: Encontrei-o 
a estrebuchar, extendido no chão. [| (Fig.) Mexer-se 
m.uito, não estar quieto: Com mulheres, o cala-te 
verdadeiro, quando a lingua lhe estrebucha, é este. 
(Castilho.) II (Fig.) Debater-se, luctar. || —, v. tr. 
agitar com violência: Quando lhe dá o ataque, es- 
trebucha braços e pernas. [|—, v. pr. debater-se, agi- 
tar-se convulsivamente. || F. fr. Trébucher. 

KsCrcccr-üe (e&-tre-.çsdr-sse), 1?. pr. (ant.) dimi- 
nuir, minguar: A saudade não se estrece. (Sá de 
Mir.) II Esfriar, arrefecer; diminuir de actividade. 
;1| (Flex.) V. Abastecer. || F. hesp. Estrechar. 

Estrela (es-írêi-a), s. f. (ant.) presente, dadiva 
no primeiro dia do anno.||Successo ou acontecimento 
no começo de alçuma empresa, acção ou campanha: 
Aquelle feito foi uma estreia brilhante para as nos- 
sas armas, jj O que se faz pela primeira vez; pri- 
meiro trabalho artístico, scientifico ou lítterario 
<jue o auctor apresenta ao publico: Aquelle quadro 
« admirável; foi uma estreia magnífica. O drama 
agradou; foi para o auctor uma auspiciosa estreia. 
Amanhan é a estreia do primeiro tenor. || O acto de 
empregar ou usar pela primeira vez uma coisa para 
o fim a que é destinada ou para que foi feíta: A 
estreia de um vestido, de uma toilette. A estreia de 
um apparelho, de um machinismo. || O acto pelo 
qual se faz funccionar pela primeira vez um esta- 
belecimento de recreio ou de utilidade; inaugura- 
ção. II A primeira venda que o negociante faz quan- 

do abre ao publico o seu estabelecimento, ou a pri- 
meira venda que faz em qualquer dia. jj F. lat. 
Strena. 

Estreita (es-írêi-ta), 5. f. (ant.) aperto, miséria, 
infortúnio: A desventura as trouxe a tanta estreita. 
(Bern. liib.) [| F. contr. de Estreitai' a. 

Kâitrcitaüor (es-trêi-ta-d/Or), adj. e s. m. que 
estreita. || F. Estreitar or. 

I^strcilanicute (es-íreí-ta-wien-te), adv. aper- 
tadamente, em espaço estreito: estreitamente' 
n'aquella casa. IIParcamente, escassamente: Gasta 
estreitamente os seus rendimentos. |l Estrictamente; 
escrupulo^amente: Cumpram-se estreitamente as mi- 
nhasordens. 'àe^xÚTestreitamente ospreceitos da egre- 
ja.||Em pouco tempo, sem demora: Mandou-o partir 
estreitamente. || Intimamente: Estão ha muito liga- 
dos estreitamente por uma reciproca estima. [| Com, 
vigilancia, com rigor: Era estreitamente guardado 
na prisão. || F. Estreito mente. 

EiStreitamento (es-trei-ta-men-tu), s.m. acção. 
e effeito de estreitar, jj (Fig.) Keducção, diminuição.- 
Estreitamento de despesas, de princípios, de conces- 
sões. II A diminuirão de grossura que apresenta um. 
corpo mais estreito ou a2)ertado n'uma parte com. 
relação ao seu comprimento: O corpo da abelha 
apresenta um estreitame^xto na parte media.||F. Es- 
treitar -|- mento. ' 

Estreitar (es-trei-íar), v. tr. tornar estreito, 
apertado; diminuir a largura, a área, o espaço de: 
Estreitar um canal, um caminho, uma rua. Estrei- 
tar os limites de uma nação. jjConchegar, tornar jus- 
to: Estreitar um vestido, um cinto, jj Apertar entre 
as mãos: Vamos, Angélica, estreite sem pejo a mãOi 
do seu noivo. (Castilho.) [| Abraçar, apertar contrai 
si: 0 general estreitou ao peito o padre Bento. (Ca- 
millo.) 11 (Fig.) Unir, ligar: Estreitou-os amor em 
doce abraço, (Garrett.) jj Travar, pactuar: O rei de 
Leão buscou estreitar alliança com o de Portugal. 
(Herc.)ll(Flg.) Keduzir, diminuir, restringir: Estrei- 
tar despesas, privilégios, concessões. ||(Fig.) Tornar 
mais rigoroso, mais severo, mai^^ertado: Estrei- 
tar o cérço de uma praça. Estreitar a regra, o pre- 
ceito, a lei. II (Fig.) Encurtar: As vias ferreas es- 
treitam a distancia entre dois povos. || Exigir com ri- 
gor : Estreitar a execução da lei.\\Estreitar os desejos, 
limital-os; contentar-se com pouco, [j—, v. intr. e pr. 
tomar-se estreito, diminuir de largura: No ponto 
em que o rio estreita. A estrada n*este ponto estreita- 
se consideravelmente. O rio estreita-se junto á villa. 
II Acanhar-se, encurtar-se: As nuvens accumulavam- 

•se e o horizonte estreitava-se pouco a pouco. |[ Dimi- 
nuir; encurtar-se: Com o vapor e a electricídade eí- 
treitam-se as distancias. ||Tornar-se mais intimo, mais 
rigoroso ou mais severo: Estreitaram-se então as 
nossas relações. Estreitou-se o cerco. [| Limitar-se, 
restringir-se: Estreitar-se em despesas, em estudos, 
em palavras. [[ Estreitar-se em razões, falar pouco. . 
Estreitar-se em juízos, limitar-se a asseverar os de 
inteira certeza. || F. Estreito -[- ar. 

Estrciteza (es-treí-íé-za), s. f. qualidade do que 
é estreito', apertado; falta de largura, de espaço: A 
estreiteza de uma rua, de um caminho, de uma sala, 
de um vestido. II (Fig.) Acanhamento, reserva, cau- 
tela excessiva, desconfiança: Kio-me... da estrei- 
teza de alguns curtos amigos, e da ousada d'ou- 
tros livres, errada e van largueza. (Ferreira.)||(Fig.) 
Escassez, carência, falta: Estreiteza de intellígen- 
cia, de lüeios. Como os sem arte... tal estreiteza 
de arte e de preceitos notaram? (Ferreira.) ]| Kigor, 
severidade, rigidez: Estreiteza da regra, da ordem, 
do mandado. |j Intimidade, familiaridade: A estrei- 
teza da amizade. ||Parcímonia, recursos muito limi- 
tados, aperto de circumstancia: Viver com muita 

II Situação penosa, afflicção, penúria: Es- 
treiteza da fome, do trabalho, da miséria. || Estrei- 
teza dos tempos, tempos calamitosos por qualquer 
circumstancia, de difíicíllimos recursos.||—, s. f. pl. 
(fig.) angustias, diíficuldades, aftllcçòes, privações: 
Sotfreu muitas estreitezas. Estreitoeza. 
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Estreito (es-frci-tu), aúj. que tem pouca laríru- 
r«i, apertado: Corredor, caminho, beco, valle, des- 
íiladeiro estreitos. Sala, ianella, fita cstr.cita. Viam- 
se varridas e cobertas de flores as estreitas e tor- 
tuosas ruas. (Herc.) I»aras começam a brilhar nas 
trevas, pelas estreitas góticas janellas, as velado- 
ras luzes. (Garrett.) Passa e corta do xiiar o estreito 
braço que a ilha em torno cerca em pouco espaço. 
(Camões.) 1| Abraço estreito, abraço nmito apertado. 
j|Apertado de mais, justo: Calçado estreito. Manga 
estreita. |! Acanhado, pouco desenvolvido: Hombros 
estreitos. Fronte ésímVa.|j(Fip:.) Kestricto, lunitado: 
Os estreitos limites de um artigo, de uma carta. Dis- 
por de estreitos recursos. Intelligencia estreita. Ca- 
pacidade estreita. |1 (Fig.) Mesquinho, escasso, mi- 
serável: ]\Iãos estreitas. Alma estreita. Coração es- 
treito. II (Fig.) Parco: Mesa es/m7a.||(Fig.) Intimo, 
cordial: Com os annos uniu-os os laços da mais es- 
treita amizade. (K. da Silva.) Unidos povos mil com 
laço estreito. (J. A. de Macedo.) jj (Fig.) Estricto, 
rigoroso: Alem de serem proximos como os mais, 
nos corre mais estreita obrigação de amal-os. (P. 
Man. Bern.) II (Fig.) Rigoroso, apertado: Cerco-eí- 
ímYo.ll(Fig.) Exacto, miúdo: Indagação, averigua- 
ção, contaes/m*ías. 11 Conciso: Estyloe5fm7o.||Tempo 
estreito, tempo calamitoso. UTenno ou passo estreito, 
aperto, conjunctura diíiicil. 1| Direito estreito, o que 
rigorosamente está conforme ao texto da lei (op- 
põe-se ao direito por interpretação), jj Sentido ou senso 
estreito, sentido rigoroso (oi)põe-se a lato ou geral). 
II (Theol.) Via estreita ou caminho estreito, o cami- 
nho da salvação.II—, 'part. iiTeg. de estreitar: Nem 
que Koma com vallo estreita fôra. (Fil. Elys.)||—, 
5. m. (geogr.) canal natural que une dois mares ou 
duas partes do mesmo mar: O estreito de Gibraltar. 
11 Garganta, desfiladeiro, passo estreito entre mon- 
tanhas. II (Desus.) Aperto, vinculo: O estreito da 
amizade, jj Laiice arriscado, conjunctura diíficil. 
II Passamaneria, galões: Fabrica do estreito.\\Y. lat. 
Strictus. 

Estrcitiira (es-trei-^í-ra), s. f. o mesmo que 
estreiteza. || F. Estreitoura. 

Estrcila (es-/rt'-la), s. f. (astr.) astro por si mes- 
mo luminoso e que parece íixo no ceo ou cuja des- 
locação é quasi msensivel. [Distingue-se dos plane- 
tas pela sua seintillação. Aos diversos grupos de 
cstrellas dá-se o nome de consteUações. Todas as 
estrellas estão distribuídas pela ordem decrescente 
de sua grandeza; ha 20 de grandeza, G5 de 2.'», 
190 de 3.a, 425 de 4.% liOO de 5.», 3200 de G.^ 
todas estas são visiveis a olho nu. As outras, aos 
milhões, são apenas visiveis pelos telescopios e estão 
classificadas desde a,7.® até á 15.^ grandeza; outras, 
ainda em numero incalculável, apparecem como man- 
chas esbranquiçadas que têem o nome de nelulosas.] 
II (Por ext.) Qualquer astro: Por testemunhas Deus 
e as estrellas. (K. da Silva.) 1| Estreita d'alva, ou 
boieira. V. Alva. || Estreita da tarde ou do pastor, o 
planeta Vemis.l|/isíreí/a polar ou,do Norte. V. Polar. 
li Estrellas fixas, as estrellas propriamente ditas. 
11 Estrellas errantes, os planetas. || Estreita cadente, 
ponto brilhante, cujo brilho é comparavel ao das es- 
trellas e que apparece de noite no ceo e ahi descreve 
lima trajectoria mais ou menos extensa, e depois des- 
apparece deixando um rasto luminoso que se con- 
serva por alguns instantes.H^síreZíaí cambiantes, as 
que apresentam variações de côr. || (Fig.) Destino, 
sorte: Estreita propicia. Estreita funesta. Tenho con- 
fiança na minha estrella. |] Ter uma boa estreita, ser 
feliz, li (Fig.) Pessoa eminente, talento distincto: Era 
uma das estrellas da arte.jKFig.) Pessoa nova muito 
formosa: É uma e5íre//a.|j(Fig.) ressoa a que se quer 
muito: Tu és a minha estrella. || (Fig.) Guia, alvo. 

11 Pôr alguém ou alguma coisa nas estrellas, levar 
ás estrellas, louvar excessivamente, exaltar, divinl- 
zar, encarecer o mérito, o valor de alguém ou de 
alguma coisa. || Pòr entre as esli'cllas,*ii\zer a aj)o- 
theose, divinizar. || Ir ás estreitas, enfurecer-se, in- 
dignar-se. II Querer contar as estrellas, perder o seu 

tempo. II Levantar-se com as estrellas, levantar-se 
muito cedo, de madrugada. 1| (Poet.) Levantar a ca- 
beça até ás estrellas, ter a cabeça nas estrellas, tri- 
lhar o caminho da gloria. I[ Ver as extrellas ao meio 
dia ou simplesmente ver as estrellas, soílrer repen- 
tlnamente grande dòr, apuro ou aftlicção. jjLer nas es- 
trellas, tirar horoscopios. [| (Fig.) Tudo o que tem 
a fúrma apparente de uma estrella; ornato composto 
de bicos ou pontos regularmente dispostos em torno 
da parte central: ^Nfanto ornado de estrellas. A ban- 
deira dos Estados-Unldos é recamada de estrellas. 
Bordar, pintar uma estrella. || (Arm.) Movei que se 
grava nos escudos e tem cinco, seis ou oito pontos. 
II (Veter.) Mancha branca na testa dos cavallos e dos 
bois. II Ter estrella na testa, ser estúpido, ser tolo. 
II Ser de estrella e beta; ser muito íino, velhacaz, 
muito manboso. !| (Artilh.) Estrella movei, instru- 
mento que se introduz na alma da peça para veri- 
ficar a exactidão do calibre. !| Asterisco, que serve 
)ara indicar uma nota, substituir as lettras ou syl- 
abas de um nome que se não quer escrever por in- 

teiro ou ainda para designar alguém cujo nome se 
pretende occultar: O artigo estava assignado com ♦ * * 
(lè-se tres estrellas ou tres estrollinhas). O sr. * • • 
assim o assevera no seu artigo.|l(Zool.) Estrella do 

(asteriaj, zoophyto echinoderme, cujo corpo tem 
a forma de uilia estrella de cinco pontos. || (Fort.) 
Fortim em fôrma de estrella. jKKeloj.) Peça da qua- 
dratura de um relogio de algibeira ou de uma pên- 
dula de repetição. I| (Bot.) O mesmo que bonina do 
campo ou margarita. jj —, pl. (fig. poet.) os olhos. 
\\Estrellas da terra (poet.), as flores.||F. lat. Stella. 

Esfrellaileira (es-tre~hwZ<?i-ra), s. f. especie 
de frigldeira própria para estrellar ovos. || F. Estrel- 
la\' -j- eira. 

Estrcllado (es-tre-W-du), adj. coberto, 'reca- 
mado de estrellas: Lembra-te como n'uma noite, 
pura, serena e estreitada, aquelles dois se despedi- 
ram um do outro no meio do valle. (Garrett.) || A 
abobada estreitada, a habitação estreitada, o ceo. 
II Ornado de estrellas: Manto estreitado. j| Semeado, 
jimcado: O portico viçoso estreitado de jasmins. (Cas- 
tilho.)||(Rot.) Flores estreitadas, aquellas cujas pé- 
talas estão dispostas á maneira dos raios de uma 
estrella. \\ (Veter.) Diz-se do cavallo ou boi que tem 
uma malha branca na testa. |l(Altan.) Diz-se da ave 
(a.ííuia ou gi«rça) que se remonta muito nos ares. 
II (Culin'.) Frito até corar: Frango eííreWrtdo.jl Ovos 
estreitados, ovos fritos em manteiga de vacca, em 
unto de porco ou em azeite bem quente, e que sem 
serem batidos levantam e empollam ao serem alli 
lançados a um e um. || F. Esti^ella ado. 

Estrcllaiiiiiii (es-tre-la-wu.*?.), s. m. (bot.) plan- 
ta vivnz da familla das aristolochias faristolochia 
longa), também chamada erva bicha dos ervanarios 
e aristolochia longa, [j F. r. Estrella. 
r Etstrellaiilc (es-tre-Zan-te), adj. ornado de es- 
trellas; que brilha ou scintilla como as estrellas; re- 
fulgente; scintillante. || F. Estrellii-]-ante. 

Estreitar (es-tre-Z«r), v. tr. ornar, recamar, en- 
cher de estrellas. || (Fig.) Ornar de lavores em fúrma 
de estrellas: Estreitar um manto, um docel. j| (Cu- 
lin.) Estreitar frangos, coral-os até ficarem loiros. 
\\Estrellar ovos, frigil-os sem os bater. || —, v. intr, 
scintillar brilhar: As OTídas estreitavam. [] —, v. pr. 
ornar-se, cobrir-se de estrellas: O ceo estrellon-se. 

11 (Fig.) Matizar-se, esmaltar-se: Começavam os 
campos a estrellar-se de flores. || F. Eslrelh\-\- ar. 

Estrellario (es-tre-Zá-ri-u), adj. que tem fôrma 
de estrella. || I'edra estreitaria {astr.), asteroide.jlF. 
Estrellíi + ario. 

Estrcilciro (es-tre-ííÍÂ-rn), adj. (hipp.) Cavallo 
estrelleiro, o que levanta muito a cabeça (como se a 
levantasse para ver as estrellas). jjF. Estreita -{- eiro. 

■/--fE.«<(rellejar (es-tre-le-ya?), v. intr. estrellar, 
começar a encher-se de estrellas (o firmamento): 
(guando já vêem os ceos estrellejando. (Castilho.) 
jj F. Estreita -f- ejar. 

E^trclliiilia (es-tre-/i-nha), s. f. dim. de estrella. 
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|[ Asterisco. |j (Impr.) Signal em fómia de estrella 
(*), para indicar uma nota, susbtituir nma syllaba, 
um nome que se quer occultar, etc.||(Zool.) Pequeno 
passaro dentirostro crisiatus), caracterizado 
por uma pinta amarella que tem na cabeça. [É das 
aves mais pequenas da Europa.] 1]F. Estrell!i-]-inha. 

Eslrcm (es-írc-an-e), $. m. (mar.) amarra; cabo 
da ancora. ]| F. inçl. String. 

Estremeçao (es-tre-me-55r7o), s. m. acçâo re- 
pentina de estremecer; abalo violento; sacudidura: 
Percebi distinctamente o esti^emoção que lhe correu 
o corpo. (Garíett.) II F. contr. dê Jistremecci'-\-ão. 

Estrcíiieccr (es-tre-me-55êr), v. tr. causar tre- 
mor a, fazer tremer, abalar, sacudir: O vento estre- 
mecia as paredes. Um tremor nervoso estremeceu os 
membros todos. (K. da Silva.) || (Fi^.) Assustar, 
metter medo a, impor medo ou respeito a: Estre- 
mecer o mundo com trovões. (Vieira.) O fogoso ca- 
valleiro, que ao galope do seu corcel estremecia a 
fronteira arabe, chegou a não se poder arrastar nos 
pés. (R. da Silva.) [] Amar, estmiar com intimo 
aflecto: Como boa mãe estremecia seus filhos. Gui- 
lherme estremecia seu pae. (Camillo.) ]| —, v. intr, 
tremer súbita e passageiramente de medo, espanto, 
surpresa; sobresaltar-se: Yoto fatal! estremecendo 
disse o mancebo. (Garrett.) Esse louco terror do 
vulgo que estremece á vista de i^m gélido cadaver. 
(Idem.)ll (Fig.) Vibrar, soar: Como estremece o som 
do bronze conductor da morte. (Idem.) Disse uma 
voz solemne e retumbante que estremeceu nos tími- 
dos ouvidos. (Idem.) || —, v. (desus.) abalar-se: 
A murallia estremeccu-se com o ruido do canhão. 

11 Assustar-se, horrorizar-se: Acção espnntosa de que 
se estremece o amor e fecha os olhos a natureza. 
(Vieira.) |j (Flex.) V. Abastecer. |1 F. r. lat. Tremis- 
cere. 

K^trciiieciclo (es-tre-me-55<-clu), adj. que estre- 
meceu; sobresalta(Jo.||i\íuIto amado ou querido: Fi- 
lho estremecido. || Tímido, assustado: A estremecida 
borboleta. [[ (P. us.) Temido, jj (Fig.) Tremulo, agi- 
tado: A clara 13'mpha foge estremecida do ríspido 
penedo que a desvia. (F. K. Lobo.) || F. Estremecer 
-{•ido. 

Estrçniecimcnfo (es-tre-me-ssi-men-tu), s. m. 
acto de estremecer; estrenieção; agitação, tremura 
repentina e passageira proveniente de medo, surpresa, 
espanto, etc.: Quando o vi, tive um estremecimento. 
|!(Med.) Movimento convulsivo e repentino dos nervos 
devido a commoção physica ou moral.||(Fig.) Amor, 
affecto intimo e profundo: Queria-lhe com verdadeiro 
estremecimento, jj (P. us.) Causa de terror, de medo: 
Era elle o estr&necimento dos seus vassallos. || F. 
Estremecer -j- mento. 

Estreniniiliiiflo (es-tre-mu-í?7iá-du), adj. que 
accordou ou foi accordado repentinamente e ainda 
está estonteado com o somno. \\ (Fiun.) Estonteado. 
II F. Estremunhar 4- ado. 

EsCreniiiiiliar (es-tre-mu-n/idr), v. tr. (fam.) 
accordar de repente (a quem está dormindo profun- 
damente). II —, V. intr. despertar de repente ainda 
estonteado com o somno. || —, v. pr. despertar re- 
pentinamente. II (Fig.) Estontear-se, atarantar-se, 
desorientar-se; Toda esta explicação comprehende 
o verbo agrillioar, com que se estremvnham certos 
censores, que lêem pouco. (Fil. E]ys.)[|F. r. Estrame. 

Estrenuaiuentc (es-/rJ-nu-a-í?ie?i-te), adv. es- 
forçadamente, activamente; corajosamente.||F. Es- 
forçado -j- mente. 

Estreniio (es-/rt'-nu-u), adj. forte, esforçado, 
tenaz, porfiado: Estrenuo defensor das liberdades 
patrias. || Activo, diligente. i| Valente, corajoso. j| F. 
lat. Strenuus. 

EütrcpaclA (es-tre-pa-da), s. f. ferida feita com 
estrepe, jj F. Estrepe-^-ada. 

Estrepado (es-tre-pá-du), adj guamecido, de- 
fendido por estrepes: Fosso estrepado. || Ferido com 
estrepe, jj F. Estreparado. 

Estrepar (es-tre-j9a?'), r. ir. guarnecer, defen- 
der por meio de estrej>es (um fosso, uma valia, etc.). 

II—, V. pr. cravar-se, ferir-se nos estrepes.||F. Es- 
trepa 4- 

Estrepe (es-/re-pe), m. espinho, abrolho (no 
sent. prop. e fig.)' texto em cima jaz o estrepe 
que encrava. (Fil. Elys.) || (Mil.) Peça do ferro guar- 
necida de quatro pontas do mesmo metal, dispostas 
de modo tal, que fiquem sempre tres voltadas jjara o 
chão e uma para o ar. [Os estrepes collocam-se ge- 
ralmente no fundo dos fossos para difficultar a pas- 
sagem das tropas inimigas.] || Pua, estnca aguçada 
e cravada no solo, para o mesmo fim. || (Fig.) Pessoa 
incommoda, má, de maus costumes (diz-se por oíFensa 
ou gracejo), jj F. ital. Sterpo. 

Estrepeiro (es-tre-pei-ru), s. m. (bot.) pilriteiro, 
espinheiro ou espinheira branca. [Lé-se em alguns 
livros por erro, estiri)eiro.] |i F. Estrepe-\-eiro. 

Estrepitado (es-tre-pi-iá-du), adj. que sôa com 
ruido, com estrondo. 1| F. Estrepit^r -\~ ado. 

Estrepitante (es-tre-pl-fan-te), adj. que faz 
ruido, que faz estrepito. || F. Estrepit^r ante. 

Estrcpltar (es-tre-pl-íár), v. intr. soar, vibrar 
com estrepito; fazer estrepito: No silencio do ermo 
estrepitava uma levada dobando pelos penhascos, 
(lí. da Silva.) || F. Estrepitoar. 

Estrepito (es-íre-pi-tu), s. m. fragor, ruido 
forte, estrondo: O estrepito das torrentes despenhan- 
do-se das rochas. (R. da Silva.) Dos cavallos o es- 
trepito parece que faz que o chão... (Camões.) || Ru- 
mor, agitação, tumulto: A agitação e o estrepito que 
iria nos paços de S. Martínho depois de anoitecer. 
(Ilerc.) II Estrepito de vozes, alarido. ||(Ant.) Sem es- 
trepito de juizo (loc. for.), sem as formalidades ordi- 
naria^ do foro; summanamente. || F. lat. Strepitus. 

Estrcpitosamente (es-tre-pi-íü-za-nicn-te), 
adv. com estrepito, estrondosamente. |] (Fig.) Com 
pompa; com ostentação; notoriamente. |[ F. Estre- 
pitoso-j-mente. 

Estrcpitoso (es-tre-pi-í()-zu), adj. que faz es- 
trepito: Trovão, raio estrepitoso. Voz estrepitosa. 
Discurso estrepitoso. Rompeu o hymno ao som das 
mais estrepitosas acclamações. (R. da Silva.)J| (Fig.) 
Notorio, que dá brado, que faz sensação: Foi uni 
acontecimento estrepitoso. j] F. Estrepito-\-oso. 

Estrczir (es-tre-;rir), v. tr. (pint. e des.) pas- 
sar (um desenho) de um papel para outro, de 
uma superfície para outra, picando-o e appllcando- 
Ihe pó de lápis ou de carvão, ou fazendo uso de 
papel transparente e copiando sobre elle, por meio 
de lápis ou ponteiro, os contornos do desenho que 
se quer traspassar. [j (Fig.) Imitar, copiar, reprodu- 
zir. 11 F. lat. Tramigere. 

Estria' (es-/n-a), s. f. (hist. nat.) linha finíssi- 
ma, e que fôrma um sulco; aresta ou traço colo- 
rido na superficie de ura corpo: As estrias de uma 
concha. A folha d'esta planta tem estrias amarei- 
las. Este crystal tem esMaí. l|(Artilh.) Sulco na su- 
perfície da alma da peça. [São em numero de seis 
e parallelas entre si, e têem por fim regularizar o mo- 
vimento do projectil.] || (Archit.) Cada uma das can- 
neluras ou meias cannas (com o seu competente 
listei) que ornam uma columna, uma pilastra óu co- 
lumnelo. || —, pl. (anat.) sulcos finíssimos e muito 
numerosos que se notam na superficie de certos os- 
sos. |[(Med.) Estrias sangüíneas, linhas, raios de san- 
gue que se notam no pus, na saliva, etc.,' em casos 
de doença. || F. lat. Stria. 

Estria'(es-ín-a), í.vampiro, bruxa, que, se- 
gundo a crença do povo, chupa de noite o sangue 
ás creanças. || F. lat. Striga. 

Estriado (es-trí-á-du), adj. diz-se da superfície 
que tem estrias: Concha, folha, semente estriadas. 
i| F. Esiriíir-\'ado. 

Estrlamento (es-tri-a-meri-tu), s. m. (artílh.) 
a disposição das estrias na peça; o acto de abrir ou* 
praticar as estrias. [| F. Estriar ^ mento. 

Estriar (es-tri-ar), v. ir. ornar, guarnecer com 
estrias; traçar ás riscas longitudinaes e parallelas. 
II (Archit.) Abrir estrias ou meias cannas na super- 
fície (de uma columna ou de uma pilastra). IjEsínar 
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a peça, dar-lhe a estria coiiipotcnte. || F. Esíria' 
ar. 

KstrSbado (es-tri-^á-du), adj. firme, seguro nos 
estribos. [[ (For ext.) Firmado, sustentado em apoio. 
j| (Fig.) Apoiado, firmado^ fundamentado (em argu- 
mento, razão, principio, etc.).[|F. Estrihíxv~\~ado. 

Estríliamcuto (es-tri-ba-men-tu), s. m. (p. us.) 
acto de estribar-se, de apoiar-se. ||F. Est7'ibar-\-menío. 

Estribar (es-tri-òár), v. tr. firmar, segurar, as- 
sentar, apoiar: Estribava as suas pretençòes em so- 
lidos fundamentos. Estribar' uma con?trucção em 
solidos alicerces. || (Arcliit.) Segurar, firmar com es- 
tribo. |[ —, V. intr. apoiar-se, tlmiar-se, fund^men- 
tar-se: A construcçuo cslriba sobre columnas. E 
vendo sem ving-ança tanto damno, somente eslriha 
no segundo engano. (Camões.)|]—, v.'pr. íii-mar-se, 
segurar-se nos estribos: Estribar-se bem a cavallo. 
II (Fig.) Apoiar-se, escorar-se, estear-se: O templo 
estribava-sQ sobre columnas. [[ (Fig.) Fundamentar- 
se, basear-se: Úteis (as caixas economicas)... pelos 
princípios em que se estribám e pelos seus esplen- 
didos resultados. (Herc.) As mesquinhas convenções 
em que se estriba a política europôa. (Lat. Coelho.) 
II F. Estribo -|- ar. 

£.«i$trn>eira (es-tri-&ei-ra), s. f. estribo de mon- 
tar á gineta. || (Ant.) Estribo de coclie, de carrua- 
gem. [| ]\Ioço, creado de estribeira, o que segara ou 
oíTerece o estribo, e marcha ao lado do cavalleiro 
ou da carruagem. jjEstylo de es1ribeira, estvlo gros- 
seiro, baixo. II Perder as estribeiras^ enfiirecer-se, 
sahir fura de si, despropositar; ficar atrapalhado. 
II Ir nas estribeiras de alguém, seguil-o de perto, 
ir-lhe no encalço. || F. Estribo eira. 

I<:stribciro (es-tri-6ci-ru), s. m. Estribeiro-mòr, 
pessoa qi^e tem a seu cargo a conservação e inspec- 
ção dos cochos, cavallariças e cavallos da casa real, 
e que nos prestitos ou sahinientos solemnes acompa- 
nha a cavallo á direita do coche.||F. Estribo-\-eiro. 

Kstríbillias (es-tri-^/-lhas), s. f. pl. taboas, en- 
tre as quaes os encadernadores segurara os cader- 
nos dos livros, para os coser mais fácil e convenien- 
temente. 11 F. r. Estribar. 

Kístríliilito (es-tri-Zíi-lhu), s. m. (poet.) repetição 
de um ou mais versos no fim de unm ou de mais 
estancias ou estrophes de uma canção, hynmo, can- 
tata, ode ou outra peça de poesia lyrica. jj (Mus.) 
Trecho ou motivo de uma peça de musica (hynmo^ 
canção, etc.) repetido com intervallos eguaes no 
desenvolvimento da mesma musica. || (Fig.) Bordão, 
palavra ou palavras que alguém repele com frequen- 
cia no discurso e as mais das vezes sem necessida- 
de. II F. r. Estribar. 

Estribo (es-ín-bu), s. m. peça de metal, de ma- 
deira ou sola, em fôrma de aro um tanto alongado, 
de cáixa ou de sapato, que pende de cada lado da 
sella, sellim, sellote, albarda, etc., por melo de uma 
suspensão de coiro (loro), e onde o cavalleiro firma 
e segura os pés, cavalgando. |] Degrau de coche, car- 
ruagem, locomotiva, etc. || Qualquer peça (de ferro 
ou de» njadelra) em fôrma de degrau, em unia ma- 
cliina ou apparelho, e onde se firmam um ou mais 
operários que téem de trabalhar a uma certa altura 
acima do pavimento, como se vé nos prelos mecha- 
nicos. II (Fig.) Arrimo, amparo, esteio. || (Archit.) 
Botareo, gigante, pegão. |] (Carp.) Barra de ferro du- 
plamente recurvada, formando esquadria de ambos 
os lados, com que se segura unia trave ou se ligam 
duas peças de madeira. |j (Anat.) Um dos quatro os- 
siculps do ouvido interno, assim chamado pela sua 
fói*ma. II Cabo brando á maneira de sanefa, enca- 
pellado nas vergas, para servir de apoio aos pés dos 
marinheiros quando ferram o panno. || (Equit.) Pé 
do estribo, o pé esquerdo (por ser o primeiro que 
o cavalleiro colloca no estribo quando monta); o pé 
esquerdo deanteiro (falando do cavallo). |[ Segurar o 
estribo a alguém, ajudal-o a montar, segurando-lhe 
o estribo; e (fig.) dar-lhe a mão, auxllial-o. |t Fa- 
zer estribo em alguma coisa, fundar-se, estribar-se 
n'elhi. II Perder os estribos, soltar involuntariamente : 

os pés dos estribos; e (fig.) perder a paciência, des- 
atinar, despropositar. || (Fig.) Ter o pé em dois es~ 
tribos, diligenciar o êxito de uma empresa ou pre- 
tenção por dois canaes ou protectpres difterentes; 
estar em harmonia, em relação com dois partidos 
diííerentes ou inimigos; jogar com pau de dois bicos. 
|j (Fig.) Estar com o pé no estribo, estar para par- 
tir, estar de viagem ou em preparativos de viagem: 
Com o pé no estribo e no segundo dia de marcha, 
recebeu uma carta do duque de Alba. (fí. da Silva.) 
II (Fig. fam.) Estar sempre com o pé noest7'ibo, não 
se demorar em parte alguma, andar sempre de par- 
tida, de fugida, jj F. ali. Strippe. 

E.strScote (es-tri-Zjü-te), s. m. usado somente na 
seguinte loc. adv.: ao estricote, misturadamente, 
coniusamente; com desprezo, com desdem. || Trazer 
alguma pessoa ao estricote, escarnecer d'ella; illu- 
dil-a com promessas vans. || F. r. fr. Aslicoter. 

Estrlctameiitc(es-/n-kta-nicíi-te),ac/v. demodo 
estricto; precisamente; com todo o rigor, com toda 
a exactidão: É preciso que observes estrictamente 
as minhas ordens. O estrictamente necessário para 
viver. I) F. Estricto mente. 

Kstricto (es-/n-ktu), adj. restricto, rigoroso, es- 
treito, severo: Obrigação estricta. Estricto observa- 
dor das leis. 1| Preciso, não lato: O sentido estricto 
de uma palavra. [|,Direito estricto, o mesmo que di- 
reito estreito. Y. Estreito. H F. lat. Stnctus. 

Estrictiira (es-tri-?u-ra), s. f. (cir. e desus.) es- 
trangulação, aperto. |i F. Estricto-^ ura. 
^■cstrúlciite (es-tri-íZ-Cíx-te), adj. agudo, pene- 
trante (falando de sons): Uma risada convulsa e es- 
tridente, e repetida nos echos, foi morrer lá em cima 
na sala de'armas. (II. da Silva.) j| Que causa estri- 
dor: Já pelo espesso ar os estridentes farpões, set- 
tas e vários tiros voam. (Camões.)||F. lat. Stridens. 

(es-tri-dôr), s. m. som 2)enetrante, ás- 
pero e forte como o sopro do vento, p zunir das set- 
tas, o sibilar das balas, etc.: Ü estridor dos com- 
bates. O estridor das ondas refervendo. Já sobre 
elle (o monte) se ouviram gritos de combatentes, 
ancias de moribundos, estridor de habitações incen- 
diadas. (Herc.) E com rouco estridor os oçsos ran- 
gem. (Garrett.) || Estridor de dentes, o ranger dos 
dentes. \\ F. lat. Stridor. 

■•:»itrÍ<Siiiucâo (es-tri-du-la-ssâo), s. f. ruido 
agudo particular que produzem certos insectos, como 
a cigarra e o grillo. H F. Estridula": ão. 

Ic.sti-Mlulaiítc (es-trl-du-/an-te), adj. que estri- 
dula (insecto). || —, s. m. pl. (hist. nat.) familia de 
insectos em que se comprehende o genero cigarra. 
II F. Estriduhxr ante. 

Eíilridular (es-tri-du-íar), v. intr. produzir som 
agudo e penetrante» como fazem as cigarras e os 
grillos. II —, V. tr. dizer, cantar com som estridulo. 
11 F. Estridvlo -|- ar. 

l<:síri(lu8o (es-/n-du-iu"), adj. estridente, que 
produz som agudo, forte e penetrante: Yoz estridíi- 
ia. Grito estridulo. üuviam-se em applauso estrepi- 
toso as suas estridulas gargalhadas (K. da Silva.) 
11 Vibrante, agudo, penetrante: Os toques 
das charamelas. (lierc.^ ij F. lat. Stridulus. 

(es-tn-du-/â-zu). adj. estridente; 
emittido com som estridulo: A estriduíosa voz da ci- 
garra, j] F Estridido-\-oso. 

(i'i;;;a (es-ín'-gha), s. f porção de linho asse- 
dado e atado, como que formando uma meadlnha 
(ordinariamente vinte ou vinte e quatro pesam um 
kilognmima), e das quaes uma ou duas de cada vez 
se põem na roca. [[ Os filamentos de outras plantas, 
que tam!>em se podem fiai. j| (Fig.) Pequena madeixa 
ou grujK) dü cabellos: Unja estriga de cabellos gri- 
salhos e sedosos... perfilava-se no meio da cabeça. 
(R. da Silva.)l|(Pop.) Cabello muito branco.[jF. lat. 
Striga. 

l<:5«(ri;;afio (es-tri-g/írí-du), adj. ennastrado, feito 
em estriga (o Unho depois de assedado). || Fino, asse- 
dado, como o Unho feito em estriga. [] Cabello estri- 
gado, cabello ralo, pouco basto. ]| F. Estriga-^ado. 
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E.^trígar (e%-iví-ghár), v. tv. dividir e atar depois 
\/ Unho) em estrigas. j] F. Estrigsx-\- ar. 

(es-íri-je), s. f. (poet.) o mesmo que co- 
ruja. II F. lat. Strix. 

fl-]strinca (es-írm-ka), s. f. (mar.) especie de es- 
cotilha por onde sai a ainarra. || F. ingl. String. 

. distriiicar (es-trln-AvíV), v. tr. torcer, fazer es- 
y/ talar: Esírincar os dedos (por afílicção, distracçâo, 

etc.). II F. Jat. Stringere. 
l'istriiicliar (es-trin-^ár), v. tr. (pop.) saltar, re- 

toiçar, brincar. 
É)sti'inf|iic (es-írm-ke), s. m. (mar.) o mesmo 

que estrinca; especie de amarra. || F. inp,l. String. 
l<:stríiiqiieiro (es-trin-Ã"ei-ru), s. m. (ant.) cor- : 

doeiro. || (Mar.) O que fazia estrinques e cuidava da 
cordoaiha do navio. || F. Esírinqua -(- eiro. 

li^.«!$tt'íi>açào (es-tri-pa-55íio), 5. f. acção e effeito 
4e estripar. || (Blg.) Mortandade, carnificina. |i F. 
Estripav -|- ão. 

l-:s(ri|»ailo (es-tri-pá-du), adj. privado das tri- 
pas: Um coelho estripado. |j Que tem o ventre ras- 
gado ou aberto e as tripas de fóra: Cavaltos feridos 
jDelos toiros jaziam estripados no chão. |i F. Estri- 
par -|- ado. 

JCistripar (es-tri-|)ár), v. tr. tirar as tripas a. 
II Kasgar, abrir o ventre a, tirar os intestinos a: O 
toiro estripou o cavallo. || F. Es -j- tinpn -j- ar. 

Kíílro (es-tru), 5. m. enthusiasmo artístico; veia, 
^enio inventivo; riqueza de imaginação: Esiro poç- 
tico. Estro musical. |1 F. lat. (Mstrus. 

l'^sirobilo (es-íro-bi-lu), s. m. (bot.) fructo com- 
posto e em fôrma de cone (como a pinha, etc.). || F. 
lat. Strohílus. 

líl.stroina (es-íí'(5i-na), adj. es. m. e f. (pop.) doi- 
divanas, extravagante; gastador, perdulário 1| F. r. 
Estruir. 

lOa^troinar (es-trôi-?iíir), v. infr. fazer estroini- 
ces; viver dissipada e perdulariamente; pandigar. 
j Divertir-se. j| F. Estroirm -[- ar. 

i^Mtrohiicc (es-trói-ni-sse), s. f. acção louca, 
extravagante, própria de estroina; loucura; levian- 
dade. II F. Estroina-\-ice. 

Eslrol-íuilo (es-írÓHÍií-du), s. m. escala-favaes, 
estraga-albardas, bulhento. || F. Estruir -\-tudo. 

Kstrouibo (es-íròn-hu), s. m. (zool.) concha uni- 
valve, conhecida também pelo nome de buzineta. 
il F. lat. Stromhiis. 

Estronittado (es-trôn-jjcí-du), adj. (pop.) es- 
tragado; cançado, fatigado. || F. Estrompar -l- ado. 

l<l«»ti'OiH|)ar (es-trôn-pár), v. tr. (pop.) estragar, 
íirruinar; fatigar, obrigar (alguém) a trabalho longo 
■e pesado. || —, v. pr. (pop.) estragar-se, arruinar-se. 
jj Oançar-se, fatigar-se. || F. Estrompaar. 

I'L«i$(ronipido (es-tron-pi-du), s. m. estrupido, 
cstrepito, ruido, barulho: Joanna, quando sentiu os 
estivmpidos de Jano... fugiu. (Bem. Kib.)||F.r. Trom. 

l^a^lronea (es-írO?i-ka), 5. f. especie de forquilha 
com que so levantam objfectos pesados. || Peça de ma- 
deira collocada á maneira de escora ou esteio, para se- 
gurar uma parede ou um terreno e evitar o seu desaba- 
mento: escora, espeque.jjF. contr. de Estroncíir a. 

t:.«»U'oiieaclo (es-trôn-/iá-du), adj. o mesmo que 
destroncado. 1| F. Estroncar ado. 

l<:s»(roncaiiiciito (es-trôn-ka-r-mcíi-tu), s. m. ac- 
ouo e effeito de estroncar; desmembramento, dece- 
pamento. i| F Entroncav mento. 

iCMfironcar (es-tiCm-kdr), v. ir. separar do tronco, 
decepar, destroncar, desmembrar. || Privar de tron- 
cos ou ramos; mutilar: Kugindo o temporal passa pe- 
los cedros e estronca~os. (K. da Silva.)i](Fam.) Des- 
manchar, estropear: Estroncar uma perna, um pé. 
il Arrombar, quebrar, desfazer com estrondo: Sa- 
code um tronco que eslroncasse portas. (Fil. Elys.) 

11 —, V. intr. fazer grande ruido, batendo como com 
pau ou tranca: Sentiu-se estroncar a uma porta, 
jj F, Ks tronco 4- ar. 

(es-író>7,-£sl-u), s. m. (chim.) metal 
alcalino-terrosü, analogo cm propriedades ao baryo. 
il F. Strontian (cabo da Escossia). 

l^.stroiiilcar (es-trôn-di-ar), v. infr. fazer es- 
trondo, ruido: Estrondeia o troytxo. (r>ocage.)||(Fig.) 
Causar sensação, ter nomeada, ser reputado^ obter 
applauso, andar na berra, soar, afamar-se: A este 
caso que estrondeou n'aquella epocha. (Camillo.^ 
j!^(Fig.) Esbravejar, clamar cotitra alguém. H (Flex.) 
Y. Ahlaquear. jj F, Estrondo + ear. 

Estrondo (es-í?"ô/i-du), s. m. som forte que es- 
truge; estampido, fragor, estrépito: O estro7ido do 
trovão, da arülheria. ||(Fig.) Coisa que dá brado, que 
produz sensação nos ânimos, na opinião geral: O 
caso fez estrondo. Estava pedindo fazer-se em segre- 
do, sem estrondo de armadas e só com poucas mãos. 
(Fr. L. de Sousa.) || (Fig.) Ostentação, luxo, pom- 
pa: Foi uma festa de estrondo. 1| Tumulto, bulicio, 
clamor: O estrondo da multidão amotinada. O es- 
trondo das batalhas. \\ —, s. m. pl. (fam. e pop.) 
regosijospúblicos; demonstrações apparatosas: Hou- 
ve grandes estrondos á chegada das tropas, y F. r. 
Trom. 

E.^troiidosamciitc (es-tron-rfo-za-men-te), adv. 
com estrondo, ruidosamente; estrepitosamente. || F. 
Estrondoso -f- mente. 

Estrondoso (es-tron-í^ó-zu), adj. que produz 
estrondo; ruidoso, estrepitoso: A estrondosa arti- 
Iheria. O estrondoso trovão. Qual podia ser a im- 
portância d'estas lides, que têí;m merecido as mais 
estrondosas acclaniações ? (Mont'Alvcrne.) As accla- 
mações repetindo-se estrondosas e vehementes fo- 
ram morrer ao longe nas torres da alcaçova. (It. da 
Silva.) II (Fig.) Que dá brado, que é muito falado, 
que é muito gabado, famoso, que merece applausos, 
que occupa a attenção geral: Foi um" caso estron- 
doso. Bastavam estes tres retalhos de terra para a 
sobeí-ba de Nabuchodonosor revestir os titulos do 
seu império com o nome estrondoso de todo o 
mundo. (Vieira.) |I Pomposo, luxuoso, grandioso, 
sumptuoso: Foi uma festa estrondosa. |1 F. Estrondo 
-j- oso. 

Esíropalho (es-tru-pa-lhu^, s. m. trapo gros- 
seiro para esfregar e limpar a loiça; esfregão. || (Fig.) 
Frangalho; coisa vil e semprestimo. || F. Estropo~\- 
alho. 

E^^tropeada (es-tru-pi-a-da), 5. f. (pop.) tropel 
de gente ou de animaes: Ouviu-se ao longe uma 
grande estropeada de cavallos. || F. Estropear 
ada. 

Estropcadanicntc (es-tru-pi-cí-da-meíi-te), 
adv. mutiladamente; com estropeamento.{|F. Estro- 
peado -f- mente. 

E.stropeado (es-tru-pi-á-du), adj. aleijado, mu- 
tilado; que perdeu algum membro; incapaz de serviço: 
Soldados estropeados pelos serviços feitos á patria. 
11 Invalidado, inhabilitado.||(Fig.) Falto de ordem, de 
correcção, irregular: Estylo estropeado. || (Fig.) Al- 
terado, desfigurado, desvirtuado, inexacto: Sentido^ 
estropeado. Significação estropeada. || —•„ s. m. iio- 
mem estropeado : Os estropeados ficaram na ambu- 
lancia. || F. Estropearado. 

Eí^tropcameiiCo (es-tru-pi-a-mcn-tu), s. m. ac- 
ção e eífeito de estropear. j| (Fig.) Alteração ná fôr- 
ma, sentido ou interpretação de uma phrase, de 
uma idéa; incorrecção, irregularidade. || F. Estro- 
pear -j- mento. 

Estropear (es-tru-pi-ar), v. tr. aleijar, muti- 
lar; privar do uso de algum membro, por gelpe, fe- 
rida, queda, etc. || (Fig.) Alterar, desfigurar, trans- 
tornar, desvirtuar (o sentido, a significação ou a 
forma de uma palavra, de uma phrase, de uma idéa): 
E ambos vocês a rir de ouvir-lhe estropear o Credo e 
o Padre-Nosso. (Castilho.) [j Estropear um verso, al- 
terar-lhe o metro, jj (Fig.) Estropear uma musica, 
cantal-a ou tocil-a mal, sem rythmo nem expres- 
são. II —, V. pr. aleij:ir-se, mutilar-se: Foi na guerra 
que elle se estropeou. |[ Invalidar-se, inhabilitar-se: 
Estropeoii-so com a edade. || (Flex.) Y. Abtuquear. 
II F. r. Tropel. 

Estroplic (es-í?'ó-fe). s. f. (ant. greg.) a parte 
do hymno que o cõro trágico ou lyrico cantava gi- 
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rando da direita para a esquerda. || (Poet.) Estancia 
de uma ode ou hjmno. || F. gr. Sirophè, acçuo de 
girar. 

Estroplclo (es-trii-pi-ssi-n\ 5. m. damno, trans- 
torno, maldade, desaguizado. || F. ital. Stropicio. 

Estropo (es-író-pu), s. m. (mar.) cabo muito 
curto, unido pelos extremos, por meio de costura, 
e que fôrma uma especie de anel ou argola, com que 
se prende o remo ao tolete. [Serve também para se- 
gurar e suspender vários objectos no navio.] || F. 
ingl. Strop. 

Esfroso (es-írc5-zu), adj. (ant.) parvo, idiota, 
sandeu. 

Estrotejar (es-tru-te-Já?'), v. inir. (pop.) trotar, 
fugir a trote. [| F. r. Es -|- trota -^ejar. 

Estriictura (es-tru-ÍM-ra^, s. f. a composição, 
construcçuo, organização e disposição arcliltectonica 
de um edifício: Esirnctiira de um palacio, de uma 
torre, de uma casa. j| A acção de edificar, de con- 
struir: Muitos operários trabalharam na estructiira 
do monumento. \\ A maneira especial por que estão 
dispostas em relação umas ás outras as difterentes 
partes que compõem um corpo: A estructura de um 
crystal. || (Fig.) A ordem, a disposição ou distribui- 
ção das differentes partes que compõem uma obra lit- 
terarla (discurso, poema, romance, etc.), [j F. lat. 
Stimctura. 

Estrugido (es-tru-jí-du), 5. m. (pop.) ruido, 
chiadeira. || (Fig.) Eefogado culinário. 1| F. Estiii- 
gir-^-ido. 

Estriigidor (es-tru-ji-dor), adj. que estruge, vi- 
brante; estrondoso. |] F. Esírugir -p or. 

Estriigimcnto (es-tru-ji-m<?n-tu), s. m. acção 
de estrugir; atroamento. |I Atordoamento; abalo re- 
sultante de queda ou golpes. || F. Estrugir mento. 

Estrugir (es-tru-Jw'), v. tr. atroar: Estrugir os 
ouvidos, os ares, com gritos, musicas, descargas, 
etc. As nove horas o som agudo... de uma trom- 
beta estriigiu os ouvidos de todos os creados de Sua 
Alteza. (J. A. Corvo.) Se as mattas estrvjo com os 
sons de Boré. (Gonç. Dias.) j| —, v. intr. vibrar for- 
temente, produzir som agudo: De repente estrugiu 
uma risada. Aquelles sons vibrantes estrugiram ain- 
da ao longe. (Per. da Cunha.) || F. it. Slruggerc. 

Estruteâlo (es-tru-i-ssâo), s. f. destruição, ruína. 
II F. corr. de Destruição. 

Eslriiir (es-rtru-iV), v. tr. destruir, destroçar: A 
gente portugueza... seguindo a vietoria estriie e 
mata a povoação sem muro e sem defesa. (Camões.) 

!1 Estragar, damniíicar: E eu, se estruo o cabedal, 
é por conta do freguez. (Castilho.) || (Flex.) Este ver- 
bo uns o fazem regular, outros o conjugam com a ílex. 
do verbo acudir. |1 F. corr. de Destruir. 

Estruma (es-í?'U-ma), s. f. (mais usado no pl.) 
escrofulas. || F. lat. Struma. 

Estrumacao (es-tru-ma-ssão), s. f. acção de 
^estrumar; a quantidade de estrume que se deita ú 

terra: Este terreno precisa uma hoo. estrumação.\\F. 
Esti^mar -|- ão^ 

Estrumado (es-tru-má-du), adj. que foi adu- 
bado com estrume (falando da terra). || Fertilizado. 
!i F. Estrumar ado. 

Estrumar (es-tru-már), v. tr. deitar estrume 
em, adubar: Mandou estrumar as terras. ||—, v. 
intr. fazer estrumeira. j| F. Estrumaar. 

Estrume (es-/rw-me), s. m. (agr.) toda a sub- 
stancia, solida ou liquida, que, misturada com a 
terra aravel, lhe activa ou augmenta a fecundida- 
de, fornecendo aos vegetaes os elementos necessários 
á sua nutrição. [Segundo a sua origem os estrumes 
dizem-se animaes, vegetaes ou mineraes. O estrabo, 
a urina, o guano, são estrumes animaes; os ramos 
e folhas que apodrecem mais ou menos lentamente 
no solo são estrumes vegetaes; o phosphato de cal, 
o gesso, o sal commum são estrumes mineraes.] 
ínwie.de curraL a matéria fertilizante com que se 
adubam as terras, formada pelos destroços de vege- 
taes, ramos, palhas, etc., misturados com as deje- 
cções sólidas e liquidas dos animaes domésticos e 

que se espalha no solo depois de fermentada e cur- 
tida durante um certo tempo na estrumeira. j| F. lat. 
Stramen. 

Estrumeira (es-tru-rncH-ra), $. f. esterquelra, 
logar onde se accumula, prepara e fermenta o es- 
trume. II (Fig.) Logar immundo: Aquillo não écasa, 
é uma estrumeira. H (Fig.) Coisa ou estado vil, gros- 
seiro ou abjecto. [| F. Estrumo -|- eira. 

Estrumoso (es-tru-íJiO-zu), adj. que está ou foi 
adubado com estrume. || Que tem estrumas. || F. Es- 
trumo ou estruma-^oso. 

Estrupada (es-tru-^sá-da), s. f. (desus.) assalto, 
refrega. I| (Mar.) Kajada de vento, revoada. [jF. ital. 
Strappata. 

Estrupida (es-tru-^í-da), s. f. o mesmo que es- 
trupido, matinada, tropel. |1 F. fem. de Estrupido. 

Estrupido (es-tru-2)i-du), s. ?n. estrépito; ruido 
causado por tropel de gente ou de animaes: Apenas 
sentiam o estrupido do galopar dos ginetes. (Herc.) 
II F. r. Tropel. 

Estrychiilna (es-tri-A-ni-na), s. f. (chim.) al- 
calóide vegetal, extrahido de varias especies do ge- 
nero strychnos, especiahnente da noz vomica (stry- 
chnos nux vomicaj, extremamente amargo e vene- 
noso. II F. r. lat. Strychnos. 

Estuaçao (és-tu-a-ís«o), s. f. calor intenso, agi- 
tação. || (j\íed.) Estuaçâo da febre, calor febril. [J Es- 
tuação do estomago, nauseas, ancias. |1 F. lat. ^s- 
tuatio. 

Estuante (es-tu-an-te), adj. ardente, fervente, 
revolto, amtado: O pelago cs/iíaníe-remoinha desde 
o fundo. (Castilho.) || F. Estíiar -\- ante. 

E.stuar (es-tu-oV), v. intr. estar muito quente; 
ferver; agitar-se: £ííwara-lho a dor no peito afíli- 
cto. (Gonç. Dias.) [| F. lat. Aístuare. 

Estuário (es-tu-á-ri-u), s. m. (geogr.) nome 
que se dá a certas slnuosidades do Ilttoral só cober- 
tas de agua durante a preamar. j| Es])ecie de bahia, 
junto a um rio, no qual, sobre o mesmo leito, se 
succedem aguas salgadas e aguas doces. || F. lat. 
JEstuarium. 

Estucado (es-tu-Âa-du), adj. rebocado, revesti- 
do de estuque: Paredes estucadas. [| F. Estacar 
ado. 

Estucador (es-tu-ka-dOr), adj. e s. m. diz-se 
do artista ou artífice que trabalha em estuque, que 
modela em estuque. Ij F. Estucar -|- or. 

Estucar (es-tu-AaV), v. tr. revestir, rebocar com 
estuque: Estucar um tecto, uma parede. |1—, v. 
intr. trabalhar, modelar em estuque: E um bom 
artista, sabe estucar muito bem. |I F. Estuq\\Q-\-ar, 

Estuclia (es-ííi-xa), s. f. ferro ou torno aguça- 
do que se introduz á força em orifício. || (Pop.) Em- 
penho forte ou protecção valiosa para se conseguir 
qualquer fim. || F. contr. de Estuchar -|-a. 

Estuchado (es-tu-a^rt-du), adj. vedado, tapado, 
atuchado. || (Jogo do bigode.) Que acabou com as 
suas cartas. 1| (No jogo da- espadilha). Que ganhou 
com a espadilha, basto, rei e valete. || (Fig.) Que está 
muito recommendado aos professores para ser ap- 
provado no acto ou exame; que tem muitos empe- 
nhes ou estuchas; carregado de empenhos. || F. Es- 
tucliüT -|- ado. 

Estucliar (es-tu-a:aV), v. tr. picar, aguçar; in- 
troduzir (ferro ou torno aguçado) em algum orifício 
ou fenda. |I (Fig.) Metter empenhos, servir-se de 
protector valioso. || —, u. intr. (no jogo do bigode) 
acabar com as suas cartas. || (No jogo da espadilha). 
Ganhar com espadilha, basto, rei e valete. )| F. Ei 
+ tocho -|- ar. 

Estucbe (es-ÍM-xe), s. m. o mesmo que estucha. 
II F. contr. de Estucharc. 

Estudadamcutc {es-tu-r^a-da-men-te), adv. 
com estudo, com applicação. [[(Fig.) Aífectadamente, 
artificiosamente; com intenção especial, com segundo 
sentido; disfarçadamente: Disse-lhe estudadamente 
que tal não tinha acontecido. || F. Estudado 
mente. 

Estudado (es-tu-cííí-du), adj. examinado. || Af- 
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fectado, simulado, fingido, artificloso: Gestos, ino- 
dos estudados. Lagrimas, carícias cs/udacírtí.UF. £s- 
tud&T'\~ado. 

Estiiilantaço (es-tu-dan-/á-ssu), «. m. (fam.) 
bom estudante; estudantão. || F. Eííurfaníe + «po- 

Estuclantada (es-tu-dan-^á-da^, s. f. multidão 
de estudantes, (j Travessura, acçHo mconsiderada de 
estudante. (| F. EstudnntQ + ada. 

ICstudaiituo (es-tu-dan-Mo), s. m. (fam.) alumno 
muito estudioso, muito appiicado. [|F. Estudante-\-ão. 

Kstiidaiitc (es-tu-dan-tfi), s. m. o que estuda; 
alumno que freqüenta qualquer estabelecimento de 
instrucção, coliegio, lyceu, eschola secundaria ou 
superior, instituto, etc. || F. Esiudsir ante. 

Ksluilantiiia (es-tu-dan-íí-na), s. f. grupo de 
estudantes (ou individuos trajando como aquelles) 
que executam musicas vocaes ou instrumentaes. 
j| Cantiga de estudantes. 1| F. Estudante ~\-ina. 

fistuclar (es-tu-cí«r), v. tr. applicar as faculdades 
intellectuaes ao estudo (de sciencia, arte, problema, 
questão, etc.): medicina. £'sím<íoi<pintura. Es- 
iudou a questão por todas as suas faces. \\ Dedicar- 
se á apreciação, analyse ou comprehensão (de uma 
obra litteraria, trabalho artistico, assumpto, caracter, 
etc.): Estudou muito Camões e Dante. Estou estu- 
dando os clássicos latinos. Estudou Rubens e a sua 
(,'schola. |[ Fixar na memória, apprender de cór: Já 
estudei a licção. Este actor não estuda os papeis, 
li Exercitar-se, adestrar-se em: Estudar escalas, 
exercicios (no piano). Estudar um passo diílicil, lun 
salto arriscado. 11 Meditar, compor, preparar: Estudar 
um discurso, um sermão.||(Engenh.) Estudar oj^roje- 
cto de uma estrada, de uma via ferrea, de uma ponte, 
de um edifício, etc., traçar os desenhos que são pre- 
cisos (córtes, plantas, alçados, etc.), combinar, cal- 
cular os meios de pôr o projecto em execução e a 
despesa para isso necessaria. j} (Pint. e esculp.) Es- 
tudar uma roupagem, uma altitude, .um accessorio, 
um claro escuro, um fundo, um effeito de luz, etc., 
cnsaial-o previamente para verificar o eíleito antes 
da execução definitiva. 1| Estudar um modelo, exa- 
minal-o attentamente, anaiysando as suas qualida- 
des ou bellezas. || Estudar o modelo vivo, copiar do 
natural. H Analysar, observar, examinar attenta- 
mente: Estudar a natureza. Estudar os phenome- 
nos atmosphericos. Estudar os costumes de um 
povo. 11 Estudar o terreno, examinar a sua situação, 
a sua accidentação, as disposições especlaes que 
elle apresenta para um dado Ihn; (fig.) sondar, 
deitar as suas contas em face de certos dados. H Es- 
tudar alguém, observar-lhe os actos e sondar-lhe 
as intenções e o caracter. [| Affectár, simular, appa- 
rentar: Estudou um gesto liumilde e compungido. 
Estudou o regosijo que lhe convinha apparentar. 
{[Procurar (os meios de alcançar algum fim): Es- 
tudar a maneira de enganar os seus semelhantes. 
II Estudar o que alguém diz, apreciar ou tomar nota 
de todas as circumstancias expendidas. |1 —, v. intr. 
npplicar o espirito, a intelligencia, a memória, para 
saber ou adquirir instrucção ou conhecimentos: Para 
saber é preciso Andar em estudos, cursar 
aulas: A esse tempo ainda eu estudava, y Exerci- 
tar-se, adestrar-se: Este gymnasta estudou com bons 
mestres. H—, v. fr. observar-se, anal3'sar-se; appren- 
der a conhecer-se: O homem deve estudar-se para 
saber corrigir-se. || F. lat. Studere. 

Kstuflaria (es-tu-da-rí-a), s. f. (ant.) casa onde 
se estuda: O collegip ou estudaria de S. Paulo e 
Santo Eloi. (Herc.) A casa da estudana aonde es- 
tava a estudar. (Garrett.) || F. Estudoaria. 

Kstiidio^aineiite (es-tu-di-o-za-mm-te), adv. 
de modo estudioso; applicadamente; diligentemente. 
j| F. Estudioso-{-mente. 

KNtudioNidaile (es-tu-di-u-zi-rfa-de), s. f. ap- 
plicação ao estudo: Esta liberdade... se trocaria em 
}íatrocinio da negligencia e madrasta da estudiosi- 
dade. (P. Man. liem.) 11 F. Estudioso-\-dade. 

KsfiidtoMO (es-tu-di-ü-zu), adj. e s. m. appiicado 
ao estudo; que estuda por gosto e amor as sciencias 

ou as artes: Ê um homemmmtoestudioso. HFeito com 
estudo, com attenção, esmeradamente: Um projecto, 
um plano estudioso. \\Estudioso de raridades, de an- 
tigüidades, o que as aprecia e sabe conhecer. |] F. 
lat. Studiosus. 

EAtudo (es-íu-du), s. m. trabalho, applicação do 
espirito para apprender uma sciencia, uma arte, 
ou para entrar na apreciação ou analyse de uma ma- 
téria ou assumpto especial: O estudo da medicina, 
da engenharia, do direito, da theologia, etc. O es- 
tudo da musica, da pintura, da architectura, da 
poesia, etc. II Sciencia, conhecimentos adquiridos pelo 
estudo. 11 Andar nos estudos, cursar aulas, ser es- 
tudante. II Dar estudos a alguém, pagar-lhe as des- 
pesas necessarias para a sua educação. |1 Ter estu- 
dos, diz-se de quem cursou aulas ou teve estudos 
regulares. || Estudos menores, estudos elementares 
(grammatica, contabilidadecommum, etc.).\\Estudos 
maiores, estudos superiores (sciencias, medicina, di- 
reito, etc.). 11 Trabalho preliminar (usa-se mais no pl.): 
O estudo de um projecto, de um traçado de caminho de 
ferro. Osesíwrfo^para a reforma d*esta lei já estão con- 
cluídos. II Trabalho litterario ou scientifico; investi- 
gação especial sobre um dado assumpto: Estudo 
sobre Camões. Estudo sobre o cholera-morbus.jjífs- 
tudo ou sala de estudo, sala nos colleglos ou escho- 
las onde os alumnos se reúnem para estudarem e 
prepararem as suas licções. H Sala, gabinete ou casa 
especial, onde um professor ou artista estuda bellas- 
artes e executa trabalhos da sua profissão. 1| (Mus.) 
Composição para os alumnos se exercitarem no co- 
nhecimento de um determinado instrumento: Estu- 
dos de piano, de flauta, de violoncello. H (Pint. e 
esculp.) Desenho, pintura, esculptura, sem acaba- 
mento definitivo, que o alumno ou o artista executa 
para ensaiar a maneira de dar ao seu trabalho a 
maxima perfeição: Um estudo de roupagens, de ar- 
voredo, de pés, de mãos. |1 Estudo do nu, trabalho 
de desenho, esculptura ou pintura, feito á vista do 
modelo vivo. |j Modelo destinado ao ensino do dese- 
nho, da esculptura, etc., copiado ordinariamente dos 
quadros dos grandes mestres ou do natural: Um 
estudo de figura, de paizagem, de perspectiva. H (Eii- 
genh. e archit.) Estudos de uma ponte, de um edifi- 
cio, etc., as plantas, córtes, alçados, perfis, etc., ne- 
cessários para executar esse trabalho. [1 (Fig.) Cui- 
dado, attenção especial que se dá a alguém ou a 
alguma coisa: Todo o seu estudo era tornal-a feliz. 
11 (Fig.) Aífectação, dissimulação, maneira estudada 
de fazer ou dizer alguma coisa: Disse-me isto com 
um certo estudo no gesto. || Excesso de apuro ou 
acabamento em um trabalho: Não gosto d'este qua- 
dro, tem estudo de mais. H De estudo (loc. adv.), de 
proposito, de industria, de caso pensado: De estudo 
evito remover aqui memórias desagradaveis. (Gar- 
rett.) H F. lat. Stiulium. 

Estufa (es-íw-fa), s. f. espaço limitado, recinto 
fechado (camava, galeria envidraçada, caixa ou 
forno) em que se eleva a temperatura do ar am- 
biente, por meios artificlaes e para diversos fins.||A's- 
tufa humida ou de banho de vapor, quarto onde 
se tomam suadoiros e cuja atmosphera se torna hu- 
mida e quente pelo vapor da agua a ferver. l|/iS/»/a 
sêcca, camara ou caixa cuja temperatura elevada e 
sêcca faz enxugar as substancias que n'ella se in- 
troduzem, como se vê no fabrico dos pannos, do 
papel, do assucar, etc. |i Galeria envidraçada onde 
em certos climas se cultivam plantas que .n'elles 
não podem desenvolver-se ao ar livre por falta de 
calor. |1 Plantas de estufa, plantas exóticas, originá- 
rias dos paizes quentes, e que nos nossos climas só 
podem viver em estufa; (fig.) pessoas mimosas ou 
delicadas. llPequeno fogão portátil, de ferro, de barro, 
de loiça ou outra substancia, com que no inverno 
se aquecem as casas. 1| Forno em um fogão de cozi- 
nha, para assados ou guizados estufados. |1 Sala ou 
quarto fechado e muito quente: Este quarto é uma 
estufa. 11 (Ant.) Coche de dois assentos e envldra- 
çado. [| F. ital. Stufa. 
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Ksütufadcira (es-tu-fa-íiei~ra), s. f. vaso para 
estufar carnes. j| F. Estufar cira. 

KMtufado (es-tu-ZVí-duV a(0'. mettido em estufa. 
H Sêcco em estufa. |1 Que foi aquecido em estufa ou 
em apparelho especial: Os vinhos estufados melho- 
ram consideravelmente. 1| Carne estufada, carne as- 
sada em estufa ou em vaso fechado. 1|—, s. m. j^ui- 
zado de carne com vários temperos em que predo- 
mina o vinho branco ou vinagre, feito a fogo lento, 
pela concentração do calor em vaso completamente 
vedado. || F. Estufar-\-ado. 

(es-tu-/tt-jan-e), s. f. acção e effeito 
de estufar. || Estufagem dos vinhos, processo agrí- 
cola ou industrial por meio do qual se melhoram 
os vinhos novos, aquecendo-os em vasos apropria- 
dos, para dar-lhes rapidamente as qualidades que 
caracterizam os vinhos velhos. || F. Estufar ageni. 

Ke^tufar (es-tu-/ar), v. tr. metter em estufa. 
[| Aquecer em estufa ou a2)parelho especial: Este 
vinlio melJiora se o estufarem. 1| Seccar em estufa. 

11 Giiizar, assar, em estufa ou vaso fechado: Estu-^ 
far a carne. j| F. Estufa-{-ar. 

l^íttiifclro (es-tu-/a-ru), s. m. o que faz estu- 
fas. II F. Estufa-^-eiro. 

Cstufiiii (es-tu-^n,), s. m. dim. de estufa. jjCam- 
panula ou manga de vidro, ou caixilho envidraçado, 
com que se cobrem plantas rasteiras, para augmen- 
tar a temperatura do seu ambiente, resguardando-as 
do abaixamento da temperatura, apressando-lhes a 
maturação ou melhorando-lhes a qualidade.|1F. Es- 
tufa-{-im. 

fOstu^ar (es-tu-^/iár), v. ir. (ant.) apressar: Es- 
tugar o passo. 

Kstullamcntc (es-ííiZ-ta-moi-te), adv. de modo 
estulto; tolamente; estupidamente. || F. Jísíu/ío-j- 
mente. 

AIstiilticia (es-tul-íi-ssi-a), $. f. qualidade do 
que é estulto; necedade, tolice, estupidez; parvoice; 
imbecilidade, jj F. lat. StuUitia. 

l^IstiiUilicaçao (es-tul-ti-íi-ka-#5tto), s. f. acção 
de estultificar óu de estultificar-se: A consequencia 
inevitável d'estas iras politicas, d'este procedimento, 
ha de ser a estultifkação da auctoridade. (Garrett.) 

11 F. Estiiltificar~\-ão. 
EstuUilicar (es-tul-ti-fi-Ã:ár), v. ir. tornar es- 

tulto; bestificar.il—, v. pr. tornar-se estulto, nés- 
cio; emparvoecer. ]| F. lat. Estultoficar. 

Biitultiloqulo (es-tul-ti-/ü-ki-u), s. m. palavras 
ou razões estultas; necedades, tolices; o falar sem 
senso: Por alegria... não se entende a dissolução, 
a immodestia, a.chocarrice e o estultiloquio. (P. 
(Míin. Bem.) H F. lat. Stultiloquium. 

lllstulto (es-íuZ-tu), adj. insensato, que não tem 
discernimento; néscio; inepto. H F. lat. Stultus. 

Ustuoiío (es-tu-ô-zu), adj. que tem grande calor 
ardente; agitado, tempestuoso. H F. lat. Aestuosu^. 

Kstupefacçào (es-tu-pe-fá-5íão), s. f (ined.) 
adormecimento'de uma parte do corpo, que suspende 
mais ou menos o movimento e o sentimento: O es- 
tramonio produz a estupefacção.\[{Y\g.) Grande pas- 
mo; espanto, assombro. HF. lat. Stupefactio. 

Estupefaciente (es-tu-pe-fa-ssi-e<i-te), adj. e 
8. m. (med.) que entorpece, que produz estupefa- 
cção: Decocto estupefaciente. jl (Fig.) Que causa 
grande pasmo ou assombro: Noticia estupefaciente. 
11 F. lat. Stupefaciens. 

Estupefactivo (es-tu-pe-fá-Â:í/-vu), adj. o mes- 
mo que estupefaciente, jl F. Estupefacto 

Estupefacto (es-tu-pe-/cé-ktu), adj. (med.) en- 
torpecido. H (Fig.) Attonito, pasmado, assombrado: 
Entretanto os cortezãos, que no furor rompente d'el- 
rei haviam ficado estupefactos e quedos, vendo-o va- 
cillar, rodearam o infante. (Herc.) 1| F. lat. Stupe~ 
factus. 

Estupeflcar (es-tu-pe-fi-iár), v. tr. (med.) en- 
torpecer, adormecer, causar estupefacção a. || (Fig.) 
Causar grande i)asmo, grande assombro a; tornar 
attonito de surpresa: Aquelle acontecimento inespe- 
rado estupeficou-mQ. U F. lat. Stupefacere. 

Estiipendamente (es-tu-pen-da-mei^-te), adi\ 
de modo estupendo; espantosamente; assombrosa- 
mente; extraordinariamente.IjF. Estupendo-]-mente. 

. E.stupeiKlo (es-tu-^en-du), adj. maravilhoso, as- 
sombroso ||Monstruoso, espantoso: Quem és tu, que 
esse estupendo corpo, certo, me tem maravilhado. 
(Camões.) 11 Extraordinário, fóra do commum: Eis 
vem o pae, com animo estupendo, trazendo faria e 
magoa por antolhos. (Camões.) Estupendo edifício. 
Architectura, construcção. maravilha estupouia. Un> 
crime estupendo. H F. lat. Stwpendus. 

Estupldamente (es-íu-pi-da-j?ieíi-te), adv. de 
modo estúpido; com estupidez; nesciamente, tola- 
mente. II F. Estúpido-\-mente. 

Ef»tupidarrào (es-tu-pi-da-mío), s. m. angm. 
de estúpido, j' (Pop.) Individuo muito estúpido ou 
muito ignorante. 1] Estúpido-\-arrão. 

Estupidez (es-tu-pi-íies), s. f falta de intelll- 
gencia, de juizo, de discernimento; qualidade do 
que é estúpido: Nada pode haver commum entro 
este espirito, filho da illustração, e a estupidez da 
massa ignorante. (Garrett.) H J^ilavra, acção estú- 
pida, asneira: Que estupidez fizeste! H (Med.) Pri- 
vação de sensibilidade. || F. Estúpidoes. 

Estupidlitcar (es-tu-pi-di-fi-^ár), r. tr. toraar 
estúpido, embrutecer. |1 —, v. pr. tornar-se estúpido, 
bestificar-se. || F. Estúpidoficar. 

Estuphlo (es-íií-pi-du), adj. (ant.) atacado de 
estupor. II Falto de intelligencia, de juizo, de discer- 
nimento; incapaz de comprehender as coisas. [Tam- 
bém se emprega substantivamente.JUQue revela es- 
tupidez: Uma cara estúpida. Maneiras, phrases es- 
túpidas. II Que causa tédio, que abhorreoe: Traba- 
lho estúpido. Tarefa cííupida.jKMed.) Entorpecido,, 
insensível. || F. lat. Stupidus. 

Estupor (es-tu-jüO/'), s. m. (med.) estado de en- 
torpecimento das faculdades intellectuaes, acompa- 
nhado de uma especie de immobilidade e de uma 
expressão de espanto ou de indifterença na physio- 
nomia. || Aj)opIexia. í| Kamo de estupor, ataque apo- 
pletico. II (Fig.) Especie de immobilidade causada, 
por espanto ou surpresa. |1 Estupor dos dentes, o 
estado d'elles quando estão botos por ácidos, fructas 
verdes, etc.ll(Pleb. e fig.) Pessoa feiae de máappa- 
rencia; pessoa dotada de más qualidades ou de ruim 
caracter: (Jhamando-lhe borrachona, porca e estupor 
maligno. (Camillo.) j| F. lat. Stupor. 

Estuporado (es-tu-pu-rá-du), adj. atacado de 
estupor. ll(Fig.) Estragado, arruinado; mal feito; em 
más condições. |1 F. Estuporar-^ado. 

Estuporar-se (es-tu-pu-rar-sse), pr. (pleb.) 
estragar-se, arrulnar-se. H F. Estupor~\-ar. 

Estiiprador (e3-tu-pra-íZ()r), adj. e s. m. <j[ue 
commette estupro, jj F. Estuprar-^or. 

Estuprar (es-tu-prar), v. tr. attentar com vio- 
lência contra o pudor de: Aquelle que estuprar mu- 
lher virgem ou viuva honesta, maior de doze annos 
e menor de dezesete annos, terá a pena de degredo 
temporário. (Cod. pen. art. 392.®) [j F. lat. Estuprare. 

Estupro (es-íít-pru), s. m. attentado ao pudor, 
commettido com violência. || F. lat. Stuprum, 

EMtuque (es-Zií-ke), m. mistura de mármore 
em pó, cal fina, gesso e areia, que amassada com 
agua e colla forte constitue uma es])€cie de arga- 
massa com que se rebocam tectos e paredes e sft 
fazem em architectura difíerentes ornamentações in- 
ternas, como baixos-relevos, cornijas, florões, etc. 
[O estuque é susceptível de receber brilho e adquire 
com o tempo a rijeza da pedra.] || F. it. Stucco. 

Esturdia (es-íur-di-a), s. f. acção inconside- 
rada; estroinice; extravagancia; imprudência; tra- 
yessura. || F. íem. de Esturdio. 

Esturdiar (es-tur-di-íír), v. intr. fazer estur- 
dias, estroinices, extravagancias. 1| (Flex.) Y. Abla- 
quear. {| F. Esturdia-{-ar. 

Esturdio (es-íiír-di-u), adj. e €. m. estouvado, 
inconsiderado, que obra sem reflexão; extravagante, 
doidivanas, estroina: É um rapaz esturdio e gasta- 
dor. 11 F. fr. Étoiirdi. 
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Ksturjao (es-tur-jâo), s. in. o mesmo que solho. 
II F. lat. Sturio. 

CMturoiiios (es-tu-ro-ni-us), s. m. pl. (zool.) fa- 
mília de peixes da ordem dos cliondropterygios, cujo 
typo é o solho. [1 F. lat. Sturio. 

KMtiirrado (es-tu-rrá-du), adj. muito torrado, 
tostado, qnasi queimado: Café e5Íwrraí/o. J (Fiçç.) 
Esquentado, irritado: Gênio esíu^raíío. || Exaltaào, 
fanatico, radical; ferrenho: Kealista cstuiTado. 
[| (Pop.) Que tem idéas antiíras e contrarias ao es- 
pirito da e2)ocha; aferrado ás iíléas velhas; retrogrado, 
li Cabeça diz-se de pessoa que facihiiente 
(ísquece as conveniências sociaes. || —; s. m. par- 
tidário acerrimo e irreconciliavel, e que não admitte, 
contemporizações. || F.EstwTíiY (ido. 

KsCurrnr (es-tu-rrrfr), v. tr. torrar deixando 
quasi queimado: Katurrar o café. || Encimar a co- 
mida, crear esturro; Deixou csturrar os feijões, jj—, 
1». pr. crear esturro; torrar-se demasiadamente; tos- 
tar-se; seccar-se a ponto de parecer queimado. [|(Fig.) 
l*Jsquentar-se, irritar-se. || Exaltar-se. || F. Es-^-torrar. 

K.sturrliiho (es-tu-m'-nhu), s. m. tabaco espe- 
cial de cheiro, muito escuro e quasi queimado l^ela 
toi-refacção. || F. Esturroinho. 

KNturro (es-íii-rru), s. m. estado de coisa estur- 
rada, quasi queimada. || Esturrinho. || Saber a cs- 
turro (tíg.)» <Íiz-se das idéas, razões ou opiniões 
exaggeradas ou apaixonadas de alguma pessoa exal- 
tada ou esquentada, || Cheirar a esturro (fig.)' 
Re de trabalho ou empresa de diflicil execução, de 
discussão ou altercação que ameaça acabar em vias 
de facto, de coisa que custa muito dinheiro, que sai 

•jnuito cara. || F. contr. de jK5/«rrar -1 • o. 
EMtiirvliiliutio (es-tur-vi nAtx-du), adj. (pop.) 

jierturbado, turvado, atordoado: Estui^inhado com 
fiomno. (I F. r. Turvar. 

Kstylete (es-ti-ícMe), s. m. punhal de lamina 
linissima e ordinariamente triangular. [| (Cir.) Sonda, 
tentaftietallica, delgada e comprida, parasondarferi- 
das ou chagas penetrantes.||(Bot.) Farte do pistillo 
mais ou menos alongada, formadapeloprolon^amento 
do ovario, eV^ue sustêm o estigma. [I F. Estylo-^-ete. 

£s9tylirormc (es-ti-li-/ür-me), adj. (bot.) que tem 
a fôrma de um estylo ou estyíete: estyliforvxe. 

Esiylo-]^forme. • 
Estyllsmo (es-ti-/is-mn), s. m. excessivo apuro 

no estylo, a falar ou a escrever: Nos seus escri- 
ptos nota-se estylismo. |1 F. Estylo-^-i^mo. 

K9tyli(>$ta (es-ti-Zis-ta), s. m. e adj. diz-se do es- 
criptor que se apura muito no estylo, que se torna 
notável pela eleganeia ou vigor da phrase nos seus 
escriptos ou discursos: É um estylista de primeira 
ordem, [j F. Estylo ~\-ista. 

K»(ylo (es-/í-]u), 5. tn. (ant.) o ponteiro ou haste 
metallica com que os antigos escreviam èm taboas 
enceradas, aguçado em uma das extremidades (com 
que traçavam os caracteres), e achatado na outra 
para corrigir, supprimir ou apagar o que tinham 
cscrii)to. II Ü ponteiro ou agulha do reloglo de sol 
(também chamado gnomon). || (Fig.) A maneira ou 
caracter especial de exprimir os pensamentos, fa- 
lando ou escrevendo: Estylo simples, natural, gra- 
cioso, elegante, opulento, energlco, vehemente, su- 
blime. Eítimulado de honrosa fúria, fez maravilhas 
dignas do mais levantado (F. j\Iendes Pinto.) 
Estylo aíTectado, obscuro, inintelligivel. poé- 
tico. Estylo burlcsCO. Estylo historico. 0 estylo de 
Camões, de Herculano, de üarrett. [Dividem alguns 
auctores o estylo em attico (claro e conciso), asiatico 
(prolixo e empolado), rhodio (médio entre o attico 
e asiatico), e lacônica (breve em demasia).] || Estylo 
sublime ou nobre, o que emprega palavras e ex- 
pressões elevadas, energicas ou vehementes, próprias 
para dar força e grandeza aos pensamentos, jj Estylo 
temperado (ou médio), o que não tem o vigor e a 
vehemencia do sublime, mas que se avantaja ab 
simples pelo uso das metaphoras e hannonioso da 
fôrma. || Estylo figurado, aquelle em que as palavras 
não são tomadas no sentido próprio,, como i>or ex.: 

A nau do estado navega cm mar sereno, [i Estylo 
familiar, o que se emprega commumente na con- 
versação. II Estylo forense, aquelle em que se em- 
pregam termos e phrases especines, usadas na pra- 
ctica do foro, nos auditorios, nos tribunaes. 1| Estylo 
didactico, o que emprega termos especiaes privati- 
vos das artes e sciencias, como por ex.: estylete 
(embòtanica), dimorphismo(emchímica), etc.|| A'íÍ2/^t) 
epistolar, o que se usa nas cartas ou missivas. |{ A 
maneira de escrever correcta e elegantemente: Este 
auctor tem estylo. N'este livro não ha estylo. ||.Aífe- 
ctação no falar ou escrever: Sô claro, não estejas a 
fazer eí/í/ío. ||(Bellas art.) A feição especial, caracte- 
rística e constante, que um dado artista imprime nos 
seus trabalhos, quadros, estatuas, etc.: O estylo de 
Kaphael. O estylo de Benvenuto Cellini. || Caracter 
de uma composição artística ou musical: Uma pin- 
tura de bonj estylo. Um portico no estylo clássico. 
Uma symjDhonia no estylo de Kossini. Estylo byzan- 
tino. Outras (casas) arremedando já e grosseiramente 
o estylo hoje chamado gotíco, (U. da Silva.) || Uso, 
pratica, costume: Embarcou para Tanger, onde, 
contra o estylo d'aquellas praças, assistiu nove annos. 
(J. Fr. de Andrade.) || Modo de proceder, d.e tratar, 
de viver: Não sahir nunca do estylo orthodoxo. (K. 
da Silva.) Queria o Senhor coroal-o de grandes 
merecimentos, para lhe dar maior gloria na outra 
vida, carregando-o de pesares, quando maiores ser- 
viços lhe fazia, estylo com que lemos, que tratou 
antigamente a lun S. Luiz, rei de França. (Fr. Luiz 
de Sousa.) II Modo de vestir: Trajando segundo o 
estylo da epocha. || Estylo acadêmico, linguagem fi- 
gurada, sobrecarregada de'meta])hora8 e antitheses. 
[[ Elevar, levantar o estylo, usar de expressões ener- 
gicas e eloqüentes. |{ F. gr. Stylos, ponteiro. 

flstylobnto (es-ti-lu-òá-tu), 5. m. (archit.) especle 
de envasamento, que sustém uma ordem de columnas 
e que tem, como o pedestal, base e cornija. |{ F. lat. 
Stylohaste. 

Kstyloidco (es-ti-lói-rf(?w), adj. (anat.) que tem 
a fôrma de um estylete: A apophyse estyloidéa do 
temporal. || F. gr. Stylos, ponteiro4-éiíiüí, forma. 

Kíítyloiiictria (es-ti-lu-me-íri-a), s. f. (archit.) 
arte de medir as columnas. || F. gr. Stylos^ columna 
4- metria. 

KNtylomctro (es-ti-Zó-me-tru), 8. m. (archit.) 
instrumento que serve para medir as columnas. || F. 
r. Estylometria. 

Eaityptlco (es-í/-pti-ku), adj. (med.) o mesmo 
que adstringente. || F. gr. Styptikos, adstringente. 

Estyraceas (es-ti-rá-ssi-as), s. f. pl. (bot.) fa- 
mília de plantas que têem por typo o estoraque. || F. 
r. lat. Styrax. 

Esula (e-su-la), s. f. (bot.) planta vivaz e purga- 
tiva (euphorhia esula), da família das euphorbiaceas, 
conhecida tamberri por grande esula ou erva das ma- 
leitas. jj Esula pequena (euph07'bia cyparissias), pi anta 
da mesma família. || F. gr. Aisulè. 

K.surino (ê-zu-ri-nu), adj. (med.) que excita a 
fome, que desperta o appetite. || F. r. lat. Esurire. 

Esvaeccr (es-va-e-ssèr), v. tr. desvanecer; des- 
fazer; dissipar: Esvaecer a alguém as esperanças. 
O ingrato sentimento... desfez-se como o toucado 
de brumas que o sol d'aquelle dia esvaeceu nos visos 
de Montecordova. (Camillo.) || Enfatuar, causar vai- 
dade ou desvanecimento a: Pouco basta para o es- 
vaecer. II —, V. pr. desvanecer-se, evaporar-se, dis- 
sipar-se: O nevoeiro esvaeceu-se com o sol. || Enfra- 
quecer-se, diminuir de intensidade: Escutou attenta 
o tropel de passos que se ia esvaecendo ao longe. 
(J. A. Corvo.) Conjo um sonho matutino que se es- 
vuece com o cahir do dia. (líerc.) || (Fig.) Esmore- 
cer; perder o animo, as forças. || —, v. intr. esvae- 
cer-se; perder o animo; desmaiar: Esvaeceu quando 
recebeu a noticia. ll Apodrecer, aguar (falando de 
madeiras expostas ao ar).l|(Flex.) V. Abastecer. |i F. 
r. lat. Vanescere. 

ENvaccIdo (es-va-e-s5i-du), adj. desvanecido, 
desfeito, dissipado. |1 Enfatuado, vaidoso. [I Esmore- 
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ciclo, enfraquecklo: Animo, valor csvaecido. ;1 Apo- 
drecido, aguado (falando de madeiras expostas ao 
ar). II F. Esvaccer-\~ido. 

Esvaecluieiito (es-va-e-ssi-men-tu), $. m. acção 
e eífeito de esvaecer. jj Desvanecimento, dissipação, 
evaporação: O esvaecimento do nevoeiro, da nevoa. 
;| Vaidade, infatuamento: Ficou cheio de esvaeci- 
mento com o que llie disseram. [[ Evacuação, perda: 
Esvaecimento de sangue.||Esmorecimento, desanimo, 
desalento. j| Desmaio, vertigem: Teve um esvaeci- 
mento, de cabeça e cahiu no chão. [1 F. Esvaecer-\- 
mento. 

Esvalilincnto (es-va-i-me>i-tu), s. m. acção c 
eífeito de esvahir, de esvaliir-se. [1 Desvanecimento; 
evaporação; dissipação. || Enfraquecimento, esmore- 
cimento, desanimo, desalento. || Esvahimenta de ca- 
beça, tontura, vertigem. 1| Esvahimento de sangue, 
hemorrhagia, perda de sangu^e que faz desmaiar. 
j| F. £si'a/iir-}-wien/o. 

Esvalilr (es-va-ir), v. tr. evaporar, dissipar, 
desvanecer. II—, v. j»'. evaporar-se, dissipar-se: 
Esvahiu-sb o aroma da flor. || (Fig.) Desfazer-se, 
desapparecer: Esvai-se a amena, deliciosa estancia; 
só n'um deserto árido me vejo. (Garrett.) Pouco e 
pouco se esvai o doce engano, e a verdade fatal 
volve mais crua. (Garrett.) jj (Fig.) Decorrer; passar 
com rapidez; escoar-sé: í>a então noite; rápidos 
se esvaem em nossos doces climas os momentos que 
entre as trevas e a luz vacillam curtos. (Idem.) O 
sôpro da existencia, que do Eterno emanou, se esvai 
ao nada! (Idém.) || Desmaiar, desfallecer. || Esvahir- 
se em sangue, desangrar, perder sangue a ponto de 
desmaiar. || Esvahir-se eíii suor, transpirar copiosa- 
mente. || Esvahir-se a cabeça, ter vertigens, tontu- 
ras: Com o calor esmi-se-me a cabeça. !| Esvahir-se 
o entendimento ou a razão, desvairar. || Perder a côr, 
desbotar-se: A côr da seda esvahiu-se com o sol. 
li (Flex.)Y. Cahir. j| F. r. lat. Vanescere. 

Esvaltciros (es-val-íci-riis), 5. m. pl. (mar.) 
paus que servem para prender as escotas das gaveas. 

Ksvaiicccr (es-va-ne-5stv), v. tr., intr. e pr. 
o mesmo que esvaecer. || (Flex.) V. Abastecer. |j F. 
r. lat. Vanesceix. 

£svâo (es-r(7o), s. m. vão, concavidade. || Casa 
ou espaço entre o telhado e o ultimo sobrado. || Abo- 
bada baixa; espccie de crypta. |! F. Es-\'V('io. 

Esvaziamento (es-va-z-i-a-ííien-tu), s. m. acção 
de esvaziar; exgotto. || F. Esvaziar mento. 

Ei^vaziar (es-va-zi-ctr), v. tr. tornar vazio, des- 
pejar; exhaurir, exgottar: Esvaziar um tanque. 
Esvaziar uma pipa, uma garrafa. || (Flex.) V. Abla- 
quear. || F. Esvazioar. 

Esvciitar (es-ven-í(ír), v. tr. (artilb.) Esventar 
uma peça, limpal-a ou enxugal-a da humidade, 
introduzindo-ihe uma pequena porção de polvora a 
que se dá fogo. [| F. Esventoar. 

Esvcrciados (es-ver-rfa-dus), s. m. pl. (ant.) 
fructos que se recolhiam das hortas, pomares ou 
quintaes, e de que em alguns sitios se i)agavam dí- 
zimos. |j F. Es-f-verde-\-ado. 

Esverdeado (es-ver-di-á-du), adj. de- côr ti- 
irante a verde: mesclado de verde: Amarello esver- 
deado. Uma fazenda esverdeada. || F. Esverdear -\- 
ado. 

EsTcrdcar (es-ver-dl-ar), v. tr. dar (a alíjum 
objecto) uma cAr esverdeada ou verde. ||—, v. intr. 
ic pr. tomar uma côr verde ou esverdeada. || (Flex.) 
Y. Ablaquear. jj F. Esverde-\-ear. 

Esverdinhailo (es-ver-di-??/ia-du), adj. de côr 
verde desbotada ou deslavada. || F. Esverdinhixr-\- 
ado. 

Esvcrdinliar (es-ver-di-^/í«r), v. Ir. dar (a al- 
,gum objecto) uma côr esverdinhada. || —, v, intr. 
e pr. tomar uma côr esverdiniiada. || F. r. Verde. 

Ksvfditfado (es-vi-di-g/iá-du), adj. Vinha csvi- 
digada, vinha limpa das vides e sarmentos que fo- 
ram podados. 11 F. Esvidigar-]-ado. 

Esvidlí$ador (es-vi-di-gha-ífór), adj. e s. m. 
que esvidiga. |j F. Esvidigar-\-or^ 

ETERNIZAR 

Esvldlg;ar (es-vi-di-p/iar), v. tr. limpar (a vi- 
nha) das vides e sarmentos que se podaram. || F. ^ 
r. Vide. 

Esviíicerado (es-vis-sse-rá-du), adj. a que se 
tiraram as visceras; que ficou sem entranhas. || (Fig.) 
Desalmado, insensivel. || F. Esviscei-aT-\-ado. 

Esvisccrar (es-vis-sse-?'ár), v. ir. tirar as vis- 
ceras, as entranhas a; rasgar as entranhas de. i| (Fig.) 
Tornar desapiedado. || F. Esvísceraar. 

Esvoaçar (es-vu-a-s5a>), v. intr. adejar (a ave), 
bater as azas pura erguer o vôo; voar com vôo curto 
e rasteiro: Ledo, com os filhos, o cantor pliimoso 
gorgeando esvoaça de raminho em raminho. (Gar- 
rett.) II (Fig.) Agitar-se: Este negro pensamento de 
azas pesadas esvoaça n'alma ao theologo austero. 
(Idem.) II (Fig.) Fluctuar: O pendão do infante de 
Portugal esvoaçava nas mãos de Gomes Lourenço. 
(R. da Silva.) Ao esvoaçar dos pendões inimigos. 
(Herc.) II —, V. pr. as mesmas açcepções; Esvoaça- 
vam-se familiares até os peitoris das janellas. (Cas- 
tilho.) II F. Es-\-vo^r-\-açar. 

Esvurniado (es-vur-ma-du), adj. expremido (fa- 
lando de tumores ou pustulas). || F. A"'5i'íí?'mar-|- 
ado. 

Eí^vuriiiar (es-vur-niíír), v. tr. expremer o pus 
(de um tumor ou de uma pustula). 

...cta (ê-ta), isvff. s. f. diminutivo: roupeta, 
cançoneta. || F. prov. ...elte ou catai. ...eta. 

Eta(|$ère (è-tá-Je-re), s. f. pequena estante aber- 
ta, com prateleiras ou taboinhas transversaes para 
livros ou ohjectos de arte, quç serve de ornamento 
em salas ou gabinetes. || F. É pai. fr. 

Etape (ê-/á-pe), s. f. (mil.) ração diaria depro-. 
visões, em comida e bebida, que se distribue ás tro- 
pas por occasião de campanha c (por ext.) em mar- 
chas, em dias extraordinários (como os de gala, os 
de parada, etc.). |i F. É pai. fr. 

Et cetcra (c^-de-55(/Me-ra), locução latina de uso 
freqüente que significa «e o mais, e outras coisas, 
e assim por deante», e que se escreve por abrevia- 
tura etc. ou &c. ou Sl. 

.. .etc (6'-te), suff. s. m. diminutivo: velhaquete, 
estylete, corpete, malhete. || F. prov. ...et. 

Ètcriial (i-ter-nííí), adj. o mesmo que eterno. 
|Í[F. lat. Aiternolis. 

Etcrnalniente (i-ier-nál-men-ie), adv. o mes- 
mo que eternamente. \\ F. Etemal~\-mente. 

Etcriiaiiieiitc (i-íer-na-?7ien--te), adv. de modo 
eterno; sem principio nem fim. [j Para todo o sem- 
pre; sem nunca acabar: O - universo ha de durar 
eternamente. || Constantemente: Ser-te-hei grato 
eternamente. || Por muito tempo, || F. Eterno-\- 
mente. 

Eternar (i-ter-íwV), v. tr. fazer, tornar eterno. 
II (Fig.) Immortalizar, celebrar; dar fama, renome, 
iinmortalidade: Os que, outr'ora, passeios elernou 
divino engenho. (Fil. Elys.) |1 F. Etei'no~{-ar. 

Et«.'rnldnde (i-ter-ni-cíá-^e), s. f. duração de 
tempo que não teve principio nem terá fim: A eter- 
nidade do universo. Mas nós, os cortezãos da tua 
immensidade, gosamos luz e paz por toda a eterni- 
dade. (Castilho.) II Duração que teve principio mas 
que não ha de ter fim: Uma eíemtWarfí? de ventura, 
uma eternidade de soíFrimento. || A vida futura, a 
vida alem da campa, a vida eterna: Teus brazões, 
tuas chimeras nenhum valor terão na 'eteiniidade. 
(Bocage.) II Estar na eternidade, estar morto: Já 
está na eternidade. || Immortalidade, gloria, fama 
immorredoira: Mérito extreme a eternidade alcança. 
(Bocage.) || Muito tempo, grande demora: Isto dura 
uma eternidade. Fulano demorou-se lá uma eterni- 
í/dííí. II Vossa eternidade (ant.), titulo honorífico dado 
a alguns imperadores romanos. |1 F. Eteiniodade. 

Eternizar (i-ter-ni-;?ar), u. tr. o mesmo que 
eternar (no sent. prop. e fig.): Eternizar pretende 
a melhor producção da natureza. (Bocage.) || (Fig.) 
Prolongar, delongar indefinidamente: Eternizar um 
processo. II—, v.pr. tornar-se eterno. |] Adquirir glo- 
ria, fama immorredoira; tornar-se celebre: A me- 
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moria de Camões etcmizou-se. || (Flg.) Prolonçar-se 
indefinidamente: Este processo promette etcr)iizar~ 
se. 11 F. Eterno -{-izar. 

Kterno (i-ítr-nu), adj. que não tove principio 
nem terá fim, semi)iterno: A eterna harmonia do 
universo. II Que teve principio mas nâo ha de ter fim : 
A felicidade, a hemaventurança eterna. |1 (Theol.) 
A vida eterna, a do homem alem da campa, na eter- 
nidade. || (Theol.) O templo, a morada eterna, o ceo, 
a morada dos justos. || (Theol.) Sabedoria eterna, a 
de Deus. [|(Theol.) Morte eterna, a do ])eccador con- 
demnado por toda a eternidade. |l(Poet.) Somno etei^- 
no, a morte. || Padre Eterno, Deus. |} Adeus eterno, 
despedida de pessoas que nâo esperam tornar a 
ver-se. || Immutavel: Uma verdade etenia. Princí- 
pios de etcjma justiça. |{ (Kig.) Que dura indefinida- 
mente, que se nâo sabe quando acaba; Uma p;uerra 
eterna, um processo etei^no. [| (Fig.) Que se faz ou 
que se repete a miúdo: Já o não posso aturar com as 
suas eternas cortezias, com as suas eternas lamen- 
tações. [I (Fig.) Constante, incessante: Dor eterna. 
Preoccupaçúo, ancieclade etemia. j| (Fam.) Falador 
etei^no, homem que fala muito. i| Mentiroso eterno, 
homem que mente sempre. |[ Um homem eterno, uma 
mulher etema, diz-se d'aquelle ou d^aquella a quem 
se espera herdar, mas que ameaça viver por muitos 
annos; ou de pessoa que tem uma saúde robustissi- 
ma, e por isso alcança avançada edade. j] (Fam.) 
Muito grande, enonue: Mas quem nâo riria vendo 
aquelles pés eternos e inchados? (U. da Silva.) 
11 Immortalizado, afamado, celebrado: Que cithara 
jámais cantou victoria que assim mereça eterno 
nome e gloria? (Camões.) 1| A cidade eterna, itomu. 
II —, s. m. Deus. |1 F. lat. JEternus. 

Ethal (íf-tál), 8. m. (chim.J corpo gordo, produ- 
zido pela saponificaçâo da cetma ou espermacete, e 
cuja composição é analoga á do álcool e do ether. 

Etber (é-tér), s. m. matéria subtilissima ou 
atmosphera extremamente rarefeita, que, segundo 
alguns physicos e astronomos, occupa o espaço em 
que se movem os corpos celestes. || (Fig.) üs espa- 
ços celestes: As myriades de estrellas que scintil- 
]am no ether. [| (Phys.) Fluido extremamente subtil 
e elástico, espalhado em todo o universo, cuja exis- 
tência é admittida por muitos physicos modernos para 
explicar os phenomenos da luz e do calor (peha hypo- 
tliese das ondulações), j] (Chim.) Liquido aromatico, 
incolor, extremamente volátil e inflammavel, dotado 
de sabor ardente, que se produz pela destillação do 
álcool com um ácido (de cujo nome deriva também 
a sua denominação especial): Ether sulphurico, ace- 
tico, etc. II (Min.) Ether mineral ou fóssil, diz-se ás 
vezes, falando da naphta mais pura. 1| F. lài. ^ther. 

Kthcreo (e-íô-ri-u), adj. que é da natureza do 
ether; fluido; impalpavel: Corpo ethereo. Substan- 
cia etherea. || Occupado ou prehenchido pelo ether; 
aereo: O espaço ethereo. || (Poet. e fig.) A abobada 
ethei^ea, -mansão etherea, o assento ethereo, a mora- 
da ethereo^ o ceo, o paraizo, o olympo: Pareces anjo 
formoso, vaporoso, vindo da etherea mansão, (üonç. 
Dias). Do claro assento ethereo, o grão Thebano... 
olhando o ajuntamento lusitano. (Camões.) H As re- 
giões ethereas, os esjjaços celestes. 1| A planície ethe- 
rea, os ares. II (Fig.) Puro, delicado, elevado: Amor 
ethereo. Paixão etherea. |j (Poet.) Muito alto, que se 
eleva nos ares a grande altura: Da etherea gavea 
imi marinheiro, prompto com a vista, «terra, terra» 
brada. (Camões.) |1 (Chim.) Que tem as propriedades 
do ether: Licor ethereo. Aroma ethereo. j] (Pharm.) 
Tinturas ethereaSi as que teem oethérporexcipiente. 
IIF. lat. jEthereus. 

Etheriacaçao (e-té-rí-fi-ka-55âo), s. f (cliim.) 
operação chimica, espontanea ou artificial, que tem 
como resultado a formação do ether: A etherifica- 
ção do álcool, j] F. Ethcrificai' ão. 

Etheriflcar (e-té-ri-fi-A-ár), r. tr. (chim.) con- 
verter em ether. H —, v. pr. converter-se, transfor- 
mar-se em ether: O álcool do vinlio generoso ethe- 
r//?ca-se lentamente. U F. Ether(suk.) ficar. 

KtlicriNmo (e-te-rw-mu), s. m. (med.) estado 
de insensibilidade produzido pela etherização. || F. 
Ethei^-^-ismo. 

Edierizaçao (é-te-ri-za-ííf7o), 8. f. acção e ef- 
feito de etherizar. |i(Med.) Inhalação do ether, como 
meio anesthesico, por meio da qual se faz, sem dor, 
])ara o paciente, qualquer operação cirúrgica. H F. 
Etherizar-^-ão. 

Etherixar (é-te-ri-2rar), v. ír. (chim.) misturar, 
combinar com ether: Etheriznr um liquido.|l(Med.) 
Reduzir ao estado de insensibilidade j)or meio de 
inhalações de ether: Etherizar um doente.||F. Ethei^ 

izar. 
Etlierolato (é-te-ró-í(í«tu), s. m. (pharm.) me- 

dicamento que se obtém pela destillação do ether 
sulphurico sobre qualquer substancia aromatica. H F. 
r. Ether. 

Etherolatiira (é-te-ró-la-íw-ra), s. /! (i)harm.) 
medicamento que se obtém pela infusão ou pela 
maceração de uma dada substancia em ether. \\ F. 
Ether. 

Etherolco (ê-te-?'ü-li-u), s. m. (pharm.) medi- 
camento que se obtém pela solução directa de uma 
dada substancia no ether. ü F. Ethei^-^-oleo. 

Etherolico (é-te-ró-li-ku), adj. (pharm.) diz-se 
dos medicamentos que têem por excipiente o ether 
suíphurico. II F. Etheroleo-^-ico. 

Etlifca (e-ti-ka), s. f. (])hilos.) a sciencia da mo- 
ral. II F. gr. Ethikós, moral. 

Etlilco (e-ti-ku), adj. pertencente, relativo á 
ethica: Preceitos ethicos. 1| (Pint.) Imagem ethica, a 
que mostra ao vivo os costumes, a indole dos indi- 
víduos. II F. ^r. Ethikós. 

Ktlilopc (e-íi-u-pe), 8. m. (chim.) nome antigo 
de certos oxydos e suifuretos metallicos. 1| Ethiope 
marcial, o deutoxydo de ferro. || Ethiope mineral, o 
sulphureto negro de mercúrio. || F. lat. jEthiops. 

Edimoiclal (é-te-mói-rfaZ), adj. (anat.) que per- 
tence ao ethmoide: Nervo ethmoidal. Cellulas ethnioi" 
í/aes. II Crista ethmoidal (anat.), apophyse do ethmoide 
também chamada ci'ista-galli. \\^. Ethr)ioidQ-\-al. 

Eflitiioide (é-te-??tü-i-de), s. m. (anat.) um dos 
oito ossos que formam a caixa craneana, situado 
na base do nariz, e cuja lamina superior é crivada 
de buraquinhos que dão passagem aos nervos olfa- 
ctivos. II F. gr. Ethmos, crivo-)-oíde. 

Etliiiioideo (é-te-mo-i-rfé-u), adj. (anat.) o mes- 
mo que ethmoidal. || F. Ethmoide-\-eo. ^ 

. Etlinlcanicnte (e-tni-ka-wien-te),- adv. á ma- 
neira dos ethnicos: Pensar, falar ethnicamente. 1| F. 
Ethnico + mente. 

Etliniclsmo (é-tni-ssis-mu), s. m. gentilismo, 
paganismo. |j F. Ethnico-\-ismo. 

Etlinico (e-tni-ku), adj. (ant.) pagão, idolatra. 
II (Gramm.) Palavra ethnica, a que designa o habi- 
tante de um determinado paiz: Portuguez, francez, 
são palavras ethnicas, porque designam o habitante 
de Portugal, de França. |f—, s. m. (ant.) pagão, 
idolatra: Os eí/míC05. || A designação especial que 
caracteriza ou especifi.ca uma nação: Lusitano é o 
ethnico de um povo importante na historia. || F. lat. 
Ethnicus. 

Etlinocllcea (é-tnó-dw5^-a), s. f (philos.) di- 
reito das gentes. || F. r. gr. Éthnos, povo. 

E(lino|$eiiÍa (é-tnó-je-ni-a), s. f. sciencia que 
trata da origem dos ]>ovos. }1 F. r. gr. Éthnos, povo. 

Ethnosraphia (é-tnu-ghra-/i-a), s. f. a parte 
da estatística que tem por fim o estudo e a descri- 
pção dos differentes povos, de suas raças, línguas, 
religiões e paizes. || Conhecimento dos logares habi- 
tados pelas nações nas diflerentes epochas da sua 
historia. || F. gr. Éthnos, nação-j-prap/im. 

Ethnoffraphicaniciite (é-tnu-^/wá-fi-ka-wien- 
te), adv. debaixo do ponto de vista ethnographico; 
segundo os preceitos e regras da ethnographia. |1 F. 
Ethnog^'aphico mente. 

Ethnosraphico (é-tnu-p/irá-fi-ku), adj. per- 
tencente á ethnographia: Estudos ethnographicos. 
II F. Ethnographia. 4- ico. 
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£tliuog;raplio (c-í?íü-gra-fu), s. m. o quô se 
occupa do estudo da etlmographia. |1 O que faz a 
descripçâo dos povos debaixo do ponto de vista so- 
cial e bioIogico. II F. r. Ethnograpida. 

EtBtiiologla (é-tnu-lu-yi-a), s. f. sciencia que 
estuda a origem e a distribuição dos povos. || F. gr. 
Ethnos, logia. 

£tliiiologico (é-tnu-W-ji-ku), adj. pertencente 
ou relativo á ethnologia: Estudos ethnologicos. |1 F. 
Ethnologiã. -|- ico. 

Ktliuoloi^istii (é-tnu-lu-y/s-ta), s. m. o que se 
occupa da etimologia, [j F. Etlmologiai ista. 

Etlinolog;o (é-ínó-lu-ghu), s, m. o mesmo que 
etbnologista. [| F. r. Ethnologia. 

£(liocracÍa (é-tó-kra-5si-a), s. f. forma de go- 
verno que tem por base a moral. ||F. EthocraiQ.~{-ia. 

Etliocrata (é-tu-Â:rá-ta), s. m. partidario da 
ethocracia. || F. gr. Ethos, costumepoder. 

Elhogcnía (é-tó-je-m-a), s. f. sciencia que es- 
tuda as causas dos costumes, do caracter e das pai- 
xões dos homens. 1|F. gr. Ethos-\-génos, origem. 

Etlio^çnoísia (é-tó-^/ind-zi-a), s. f. (philos.) co- 
nhecimento profundo dos costumes, do caracter e 
das paixões dos homens. 1| F. gr. Ethos -|- gnòsis, 
conhecimento. 

KtliO($iiostÍco (é--tó-í;/mü5-ti-ku), adj. relativo 
á ethognosia. [] F. r. Ethognosia. 

Ktliographia (é-t6-ghra-/?-a), s. f. descripçâo 
dos costumes, do caracter e das paixões dos homens, 
j] F. gr. Ethosgraphia. 

Etliograpiiico (é-tó-Q/iró-fi-ku), adj. perten- 
cente á ethographia. (| F. Èthographin-^-ico. 

JGUiolo^la (é-tu-lu-yi-a), s: f. discurso, tratado 
sobre usos e costumes. |1 F. gr. Ethos, costume 
logia. 

lütholo^ico (é-tu-W-ji-ku), adj. relativo ou per- 
tencente á ethologia: Considerações ethologicas. Es- 
tudos ethologicos. || F. Ethologio. + ico. 

(é-íü-lu-ghu), s. m. o que se occupa 
da etliologia. || F. r. Ethologia. 

Ethopca (é-tu-^e-i-a), s. f. pintura ou descri- 
pçâo dos costumes e das paixões humanas.j|(Khet.) 
Figura de pensamento que pinta os costumes, o ca- 
racter, as paixões de um personagem, jj F. gr. Ethos 
-\-poiein, fazer. 

Ktliopeu {é-tn-pêu), s. m. o que pinta, o que 
descreve os costumes, as paixões humanas, j] F. r. 
Ethopea. 

£tliylc (e-ti-le), s. m. (chim.) radical orgânico, 
formado de carbonio e hydrogenio (C IP), que en- 
tra na composição do álcool e do ether.||F. r. Ether. 

Etiiyicua (é-ti-íe-na), s. f. (chim.) gaz incolor, 
inflammavel, que produz uma linda chamma, muito 
clara e que cheira um tanto a ether. 1| Bicarbonato 
de hydrogenio. |] F. Ethijleena. 

Ktica (e-ti-ka), s. f. o mesmo que hectica. || F. 
Hectica, 

Utico (e-ti-ku), adj. o mesmo que hectico. || F. 
Hectica. 

Etiologia (é-ti-u-lu-ji-a), f. sciencia das cau- 
sas ou origens das coisas. \\ (Med.) Parte da- patho- 
logia que estuda as causas ou origens das doenças. 
j| F. gr. Aiíia, causa -|- logia. 

Eliologfco (é-ti-u-Zü-ji-ku), adj. pertencente á 
etiologia: O estudo etiologico de uma doença, j] F. 
Etiologia, -)- ico. 

Etiqueta (e-ti-^é-ta), s. f. cerimonial usado na 
côrte de um rei, no palacio de um principe, etc.: A 
etiqueta da côrte. Faltar a etiqueta. Cerimonias de 
etiqueta. H Fôrma cerimoniosa do trato entre parti- 
culares: Baile, jantar, reunião de eíiçzíe/a.ü Formu- 
las convencionaes nas cartas,-requerimentos, etc., es- 
tabelecidas pelo uso e pelas considerações sociaes, e 
variaveis segundo as pessoas a quem suo dirigidas: 
Este requerimento e este memorial não estão feitos 
segundo a etiqueta. || Lettreiro, rotulo, legenda ou 
marca em vasos, frascos, fazendas, massos de do- 
cumentos, etc., para indicar a qualidade, nome, pre- 
ço, classificação, etc.: Uma collecção de plantas 

marcadas todas com as suas respectivas etiquetas. 
11 F. fr- Etiquette. 

• • • cto (é-tu), s7Áff. s. m. dimlnutivo: esboceto, 
coreto, folheto. II Collectivo numerai, principalmente 
com relação a musica: terceto, quarteto, dueto, 
j] (Chim.) Junto ao nome de um corpo simples de- 
signa a combinação d'esse corpo com algum metal 
ou metalloide: iodeto de potássio, carbonato de ferro 
II F. ital. ...etto. 

Etun{;;iila (é-íun-ghu-Ia), s.f. (zool.) especie de 
falcão (laniariv^ atrococcincusj. 

Etyniologia (e-ti-mú-lu-yi-a), s. f. origem, de- 
rivação de uma palavra, explicação da sua signifi- 
cação pelo sentido particular de cada um dos seus 
elementos: Procurar a etymologia de uma palavra. 
II Sciencia que constitue uma parte da grammatica 
e que trata da origem das palavras de uma lingua, 
da analyse dos seus elementos, com o fim de de- 
terminar a significação precisa de cada um dos seus 
termos: A etymologia é um poderoso auxiliar da 
historia. || F. gr. Èlymq^, verdadeiro -|- logia. 

Etyniologicaiuciítc (e-ti-mu-/ü-ji-ka-??ieíi-te). 
adv. segundo a etymologia: segundo as regras da 
etymologia: 'Escx&yqv etymologicaraente. || F. Etymo- 
logico -|- mente. 

Etyinolog;fco (e-ti-mu-W-ji-ku), adj. que trata 
das etymologias: Diccionario etymologico. Sciencia 
etymologica. || Derivação etymologica de uma pala- 
vra, analyse da origem e significação dos seus ele- 
mentos componentes. || F. Etymologiíi-^rico. 

Etyniolo$;'i«ta (e-ti-mu-lu-j75-ta), s. m. pessoa 
versada no conhecimento das etymologias ou que 
escreve sobre esta parte da grammatica: É um ety- 
mologista profundo. || F. Etymolognx -|- ista. 

Etyni0l0{^;0 (e-ti-mó-lu-ghu), s. m. et;yTnoIogis- 
ta. II F. gr. Etymologos. 

Eu {eu), pron. da primeira pessoa do singular de 
ambos os generos (quando serve de sujeito): Ea 
ando. Eu parto. Eu escrevi. Euhei de sahir. [Quan- 
do serve de comjjlemento terminativo ou objectivo, 
a sua fôrma é me; junto a qualquer prep. é t7Um 
(mas com a prep. com diz-se commigoj: Víi-me agua. 
Não me desdigo. Yem para mim.] || Em portuguez, 
como em latim, este pronome pode supprimir-se na 
oração sem lhe alterar o sentido: Ando. Parto. Es- 
crevi. Hei de sahir. H —, s. m. a entidade, a perso- 
rialidade da pessoa que fala: Elle é um segundo eu. 
E como se fosse outro eu. || Egoísmo; estima, apre- 
ço do que nos é pessoal: O eu é as mais das vezes 
o movei das acções humanas. || A consciência que o 
homem tem da sua existencia, a sua personalidade 
considerada como o sujeito e o objecto do pensa- 
mento. ]| O não-eu, o mundo exterior ou o objecto 
de idéas, de conhecimentos, de sensações, de esfor- 
ços e de acções. || (Philos.) A individualidade meta- 
physica de uma pessoa; a alma com a consciência 
de si mesma, ou considerada simultaneamente como 
sujeito e objecto do pensamento: Não obstante a 
continua mudança do indivíduo physico, subsiste 
sempre o mesmo eu. [| F. lat. Ego. 

.. .eu (e-u), diphthongo portuguez, terminação da 
terceira pessoa do singular do preterito perfeito dos 
verbos em er, de conjugação regular: Comau, mor- 
rei, venceu. || F. lat. . ..evit. 

Kubíotica (eu-bi-ó-ti-ka), s. f. (philos.) conjun- 
cto de preceitos relativos á arte de bem viver. || F. 
r. gr. Eubiotos, que sabe procurar a subsistência. 

Eucalypto (eu-ka-íi-ptu), s. m. (bot.^ genero de 
arvores da família das njyrtaceas, originarias da Nova 
Hollanda, de que se conhecem varias especles no- 
táveis pela sua utilidade, disfinguindo-se entre ellas 
a especie eucalypttis gluindus, já vantajosamente ac- 
climada em Portugal. [Esta arvore cresce rapida- 
mente e produz e:çcellente madeira: onde a sua cul- 
tura se desenvolve, nota-se que as febres intermit- 
tentes e endemicas ou diminuem de intensidade ou 
desapparecem de todo.] || F. lat. Eucalyptus. 

Eucliarl.titia (eu-ka-ris-/t-a), s. f. (theol.) sa- 
cramento em que, segundo o dogma catholico, o 
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corpo e o sangue de Jesus Christo estão presentes 
sob as especies do puo e do vinho, [j F. gr. Eucha- 
ristia, reconhecimento. 

Kuchnrf.tstico (eu-ka-?n5-ti-ku), aí/;, pertencen- 
te á Eucharistia. [| As especies eucharisticas, o püo 
€ o vinho do sacramento da Eucharistia. \\ Discurso 
exicharislico, discurso em acção de graças. j| Carta 
^.ucliaristica, carta de agi udecimento. || F. EucUaris- 
ÜQ. + ico. 

Kucliolosio (eu-ku-Zü-ji-u), s. m. (iiturg.) ma- 
nual de orações quotidianas. [| Missal, breviario; li- 
vro de orações que contêm o oílicio dos domingos e 
<las festas principaes do anno. || F. gr. Euchológion, 
■collecção de orações. 

fiiUiclironio (eu-ATo'-mu), adj. (poet.) qne tem 
«ma bella cOr. || F. gr. Eu, bem chrOma, côr. 

Kiicliymo (eu-iti-mu), s. m. (bot. desus.) succo 
nutritivo dos vegctaes.[|F. gr. Eii,'\- chymos, chymo. 

fi']uclnc.sia (eu-ssi-íie-7.i-a), s. f. (med.) movi- 
mento regiilar.||F. gr. Eu-\-Kmesis, movimento. " 

(eu-Há-zaJ, s.f. (min.) esmeralda pris- 
mática do Brazil, muito friavel. jj F. gr. Eu, bem 
-j- klasis, fractura. 

Kucrusia (eu-Z;ra-zi-a), $. f. (med. desus.) bom 
temperamento, boa constituição. || F. gr. EiL-^-kra- 

■SIS, constituição. 
Kuclloincfria (eu-di-u-me-ín-a), s. f. (chim.) 

íinalyse dos gazes por meio do eudiometro. |1 F. Eii- 
dioDietro ia. 

Kiicliomctrico (eu-di-u-m^-tri-ku), adj. (chim.) 
•que tem reUição com a eudiometria: Anulyse eudio- 
meírica. \\¥. Eudiometi^o -{-ico. 

Eu«lioiiicfi*o (cu-di-ü-me~tru), m. (chim.) 
íipparelho que serve para determinar a proporçuo re- 
lativa dos gazes cjue compõem o ar atmospherico ou 
outra qualquer mistura gazosa. [Compõe-se de um 
tubo de vidro, de paredes espessas, em cujo interior, 
por meio da faisca electrica, se faz a analyse dos 
«lementos da mistura.] ||F. gr. Eudia, o ar puro 
-J- metron, medida. 

£ii^raplto (fiíí-ghra-fu), s. m. (phys.) especle de 
•camara escura, j] F. gr. Eu, ham-\~ graphein, traçar. 

Kinnolpo (eu-wiü/-pu), s. m. (zool.) Eumolpo da 
vinha ('eumolpiis vitisj, pequeno insecto coleoptero 
<la familia dos cyclicos que ataca as folhas da vi- 
deira, roendo e recortando o tecido que as fôrma. 
{Dâ-se-lhe vulgarmente o nome de escrivão.]||F. lat. 
Eumolpus. 

£uiiiiclio (eu-nú-ku), s. m. homem castrado a 
<]uem no Oriente é confiada a guarda das mulheres, 
principalmente nos Iwirens. \\ (Fig.) Impotente, es- 
teril. II —, adj. (bot.) diz-se da flor cujo pistillo e 
•estaines se transformaram em pétalas: Flor eunu- 
cha. 11 F. lat. Eunuchus. 

Eiipatorio (eu-pa-íü-ri-u), s. m. (bot.) genero 
<le plantas da familia das compostas, em que se 

■distingue o eupatorio commum ou de Avicenna ou 
trevo cervino. [] Eiipatorio de Merué, a macella de 
S. João. {{ Eupaiorio dós antigos, planta da familia 
<las rosaceas Cagi^imonia eupatoriaj, também cha- 
7nada agrimonia. || F. lat. Eupatorium. 

Eiipepííia (eu-pé-^íSí-a), í. f. (med.) boa diges- 
tão (oppõe-se a dyspepsia). || F. gr. Eu, uera 
éis, digestão. 

Eiililieiulco (eu-/e-mi-ku), adj. pertencente ao 
«uphemismo ou da natureza do euphemismo: Ex- 
pressão çuphemlca.\\F. gr. Eu, he\n-\-phèmia, fala. 

luiipiieiiiisaiio (eu-fe-wu'5-mu), s. ni. (rhetor.) 
ügura de pensamento, especie de periphrase, pela 
<[ual expressamos as idéos tristes, desagradaveis ou 
<leshonestas, por meio de palavras brandas e suaves, 
como quando dizemos d*alguem que está na eterni- 
<lAde, está na terra da verdade, está no reino da 
Oloria (em logar de dizermos que já morreu). || F. 
gr. Euptièmismòs, expressão attenuante. 

Eupliouia (eu-fu-ni-a), s. f. (mus.) som agra- 
davel de uma só voz ou de um só instrumento (op- 
põe-se a symphonia). || Escolha justa e harmoniosa 
<ie sons. |j Facilidade, elegancia, suavidade na pro- 

nunciaçuo: successão harmoniosa de vogaes e con- 
soantes. [É por euphonia que em certas palavras se 
accrescentam, se tirara ou se trocam lettras, como 
em: amaram-n'o, diremos, ouvil-o (por amaram-o, 
dizeremos, ouvir-o).] jj F. gr. Eu, hem phônê, voz. 

Kiiphonicaincntc (en-/ü-ni-ka-men.-rte), adv. 
com euphonia, cora suavidade; de modo euphonico. 
II F. Euphonico -|- mente. 

l^iiphonico (eu-/ü-ni-ku), adj. que tem eupho- 
nia, grato ao ouvido; melodioso: Palavra, phrase 
euphonica. || Que produz euphonia. i| Lettra eupJw- 
nica, a que Ge introduz em uma palavra para tornar 
mais fácil ou suave a sua pronunciação, como as ' 
lettras l em amal-o (em logar de amar-o) e n em 
anarchia. |] F. Euphonia. 

Euphono (eu-fu-nu), adj. que tem uma-bella 
voz. II —, s. m. (zool.) ave do genero dos tangarás 
(tanagra euphonusj. |1 (Mus.) Especie de harmônica 
com cylindros de vidro. || F. gr. Eu, hem-{-phônè, 
voz. 

lOiipliorliiaccas (eu-fôr-bi-á-ssi-as), s. f. pl. 
(bot.) familia de plantas que téem por typo o ge- 
nero euphorbio e que vertem geralmente, por in- 
cisão, um succo leitoso, branco, acre e muitas ve- 
zes venenoso. [| F. f. fem. de Ei(ph0i'biaQC0. 

I^upliorbiacco (eu-fôr-bi-ó-ssi-u), adj. (bot.) 
da natureza do euphorbio. || F. Eiq^horbio -\^aceo. 

f<:iiphorbio (eu-/ür-bi-u), s. m. (bot.) nome com- 
mum a tres arbustos da familia das euphorbiaceas 
(euphorhia antiquonm, cuph. ofjicinaruni e euph. ca- 
na7iensis), que produzem uma gomma-resina conhe- 
cida lambem por este nome. H F. lat. Euphorbium. 

Kuphra.9la (eu-Zz-á-zi-a), s. f. (bot.) planta an- 
nual da familia das escrofularineas (euphrasia offi- 
cinalisj, um tanto dmarga e aromatica, usada con- 
tra as ophthalmias. [j F. gr. Euphrasia, alegria. 

Kiirciiia (eu-í*e-ma), s. vi. (jurid.) cautela, pre- 
caução que se emprega para assegurar a validade 
de um contracto. || F. gr. Eurèma, expediente. 

Kiircmatico (eu-re-wft-ti-ku). adj. (jurid.) re- 
lativo aos euremas.[| Jurisprudência eurematica a que 
trata dos euremas. jj F. Eurema,atico. 

Kiirhythmia (eu-rri-mi-a), s. f. belleza, har- 
monia, regularidade nas diíferentes partes de um 
todo. II (Bellas art.)" Harmonia na composição de 
uma obra de arte. || (Med.) Regularidade do pulso. 
||(Cir.) Destreza no manejar dos instrumentos ci- 
rúrgicos. II F. gr. Eu, bem -|- rhythmos, proporção, 
harmonia. 

Kiirhythmtco (eu-nn-tmi-ku), adj. que tem um 
rhythmo regular. || F. EurhythmXa. -^^ico. 

Kuripo" (eu-rí-pu), s. vi. movimento irregular, 
agitação. |j F. gr. Eüripos, agitado. 

Euro (eu-ru), s. ni. (poet.) o vento leste ou le- 
vante. II F, lat. Eurus. 

Eiitaxfa (eu-ía-kssi-a), s. f. disposição regular e 
harmônica das dififerentes partes que compõem o or- 
ganismo animal. || F. gr. Eu, bem taxis, ordem. 

Evacuaçao (e-va-ku-a-5Síío), s. f. acção de eva- 
cuar, de despejar. || (Med.) Sahida espontanea ou ar- 
tificial de matérias excrementicias, segregadas ou 
exhaladas: Evacuação de urina, de bilis, de humo- 
res, etc.IIAs matérias evacuadas: O medico exami- 
nou as evacuações. || (Mil.) Acção de evacuar uma 
região, uma praça occupada militarmente: Estipu- 
lou-se no tratado a cfarwacão da fortaleza. ||F. Eva- 
cuar -(- ão. 

Uvacuantc (e-va-ku-a«-te), adj. e s. m. que 
determina ou tem por fim determinar as evacua- 
ções: Remedio, medicamento evacuante. || F. Eva- 
cuar-J- ante. 

Evacuar (e-va-ku-ár), v. tr. (med.) expellir (fa- 
lando de matérias excrementicias que são espon- 
tanea ou artificialmente lançadas para fóra do or- 
ganismo): O remedio fez evacuar ao doente muitos 
humores. || (Arte mil.) Evacuar tropas, artilheria 
etc., transferil-as de um para outro logar. || Des- 
pejar, esvaziar, sahir (de algum logar): O publico 
evacuou o tribunal. A guarnição evacuou a forta- 
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leza. A policia fez evacuar a praça. 1| —, r. inir. 
(ined.) expellir as matérias excrementicias: O re- 
inedio fel-u evacuar consideravelmente. \\ —, v. pr. 
despejar-se. || (Med.) Sahir espontaneamente: Com 
o tratamento evacuaram-SQ os humores. || F. lat. 
Evacuare. 

Evacuatlvo (e-va-ku-a-<t-vu), adj. o mesmo 
que evacuante. || F. Evacuar -\-ivo. 

Evacuatorio (e-va-ku-a-/ü-ri-u), adj. o mesmo 
que evacuante. |1 F. Evacuar -|- orio. 

Evadir (i-va-dir), v. tr. evitar, desviar: Evadiu 
a difficuldade. 1| (Fig.) Illudir, sophismar: Evadiu íi 
questúo com subterfúgios. J|—, v. pr. escapar-se; 
fugir clandestina ou furtivamente; pôr-se a salvo: 
Os presos evadiram-se da cadeia. || (Fig-) Sumir-se, 
desapparecer: As cadentes estrelias que se evadem. 
(J. A. Macedo.) |1 F. lat. Evadere. 

Evag:açao (e-va-gha-5sâo), s. f. distracção: Eva- 
gação do espirito. || F. lat. Evagatio. 

Evalve (e-í;ai-ve), adj. (bot.) diz-se do pericarpo 
que se não abre; indehiscente. || F. lat. E valva. 

Evanescente (e-va-nes-55en-te), adj. diz-se de 
coisa cuja existencia é ephemera, de curta duração: 
Glorias, felicidades emnescew/eí. || Que se esvai, que 
se dissipa^ ou que se transforma: E, á luz resplan- 
decente da sciencia dos nossos dias, não vemos a al- 
legoria, o mytho na sua fôrma já evanescentc, do- 
minar no immenso vocabulario das sciencias ? (Lat. 
Coelho.) II (Bot.) Nectario evanescente, o que se ntro- 
phia ou diminue á medida que o fructo se desen- 
volve até que desapparece. || F. lat. Evanesceus. 

Evangelho (e-van-jd-lhu), s. m. a lei, a dou- 
trina, a historia de Jesus-Christo. [[ Os livros onde 
se conteem a doutrina e a historia de Jesus-Christo, 
e que formam reunidos o Novo Testamento. |l Cada 
ura dos quatro livros ácerca da vida de Christo, 
escriptos por S. João, S. Lucas, S. Marcos e S. Mat- 
tlieus). 11 Jurar aos santos evajigelhos, jurar solenme- 
mente, collocando a mão direita sobre o Evangelho, 
j] A reunião dos quatro evangelhos: Ler o Evange- 
lho. [J (Liturg.) A parte do evangelho que o sacer- 
dote recita na missa, [j Lado do evangelho, o lado 
direito do altar, e que fica á esquerda dos assisten- 
tes. {! Discípulos do evangelho, os que pregavam e 
divulgavam conhecida a sua doutrina.plinistros do 
santo evangelho, os ministros do culto protestante. 
I] (Fig.) Coisa que merece todo o credito, toda a con- 
iiimça: A sua palavra é um evangelho. || Crer uma 
coisa como um evangelho, acredital-a piamente sem 
a mínima reserva. 1| Gente do evangelho, boa gente; 
gente de de boa fé, fácil de illudir. || É o evangelho 
do dia, diz-se de qualquer novidade ou noticia de 
que toda a gente fala. H (Liturg.) Ordens de evan- 
gelho, as de diacono.ll(Fig.) Conjuncto de princípios, 
ou maximas por que um partido ou uma seita se 
dirige: O evangelho àfx áemocrac\si.\\(Fa.m.) Evan- 
gelho pequenino, sentença, maxima, provérbio, [j F. 
iat. Ébangelium. 

Evangeliario (e-van-je-li-á-ri-u), s. m. livro 
que contêm os evangelhos da missa de cada dia. 
11 F. lat. Evangelixim-^ ario. 

Evang^elicamente (e-van-je-li-ka-íní?)i-te),íirfu. 
de modo evangelico. H F. Evangélico mente. 

Evang^clico (e-van-yj-li-ku), adj. pertencente ao 
Evangellio: Narração, histonn evangelica. [| Confor- 
me ao Evangelho ou que está em harmonia com as 
suas maximas : Doutrina, predica, moral, vida evan- 
gélica. II (Fig.) Caritativo, carinhoso, meigo : Paciên- 
cia evangelica. Procedimento evangelico. || (Relig.) 
Pertencente á relijíião reformada ou protestante: 
Culto evangelico. Ministro evangelico. || F. lat. Evan- 
gelho-\~ico. 

Evau^ellsmo (e-van-je-Zâ-mu), s. m. systema 
político, moral e religioso fundado no Evangelho. 
llCaracter especial da doutrina evangelica.IjF. Evan- 
gelho -|- ismo. 

ETangelIsta (e-van-je-Z/s-ta), s. m. auctor de 
um evangelho. || Nome dado especialmente aos qua- 
tro auctores dos evangelhos, reconliecidoa e adnntti- 

dos pela Egreja (isto é, S. Joãò, S. Lucas, S. Mar- 
cos e S. Mattheus).|l(Liturg.) O sacerdote que recita 
ou canta o Evangelho. || (Fig.) Ser um evangelista, 
ser muito exactono que diz. || F. Evan/)ellio ista. 

Evansellzaçao (e-van-jé-li-za-5s«o), s. f. pre- 
gação, ensino, vulgarização do Evangelho. [1 (Fig.) 
Apostolado, ensino ou vulgarização de uma doutri- 
na, de um systema: A evangelização das idéasmo- 
dernas. II F. Evangelizav uo. 

Evan^cellzador (e-van-je-li-za-f?(5r), adj. e s. 
m. que diífunde, vu]gariza ou ensina a doutrina 
christan, as maximas do Evangelho. || Moralizador: 
dor; diíFundidor de boas doutrinas. 1| Apostolo, pro- 
pagandista. || F. Evangelizar -j- or. 

Evani^ellxaiitc (e-van-je-li-.?f/n-to), adj. que 
evangeliza; que prega ou ensina o Evangelho.!} Que 
annuncia ou diftunae boas e sans doutrinas; evan- 
gelizador. !| F. Evangelizar -f- an/e. 

Evau^celixar (e-van-je-li-z«?'), v. tr. pregar, 
ensinar, publicar pela palavra: Tu. ó Christo, evan- 
gelizavas a verdade. (Herc.) || Pregar, ensinar, di- 
vulgar, doutrinar, missionar: a justiça, 
a liberdade. Não evangelízou a liberdade, antes lar- 
gos annos se mostrou rebelde em aj)prender. (Lat. 
Coelho.) II F. Evangelho -\-izar. 

Evaporaçfio (e-va-pu-ra-,"?5(7ü), s. f. (phys.) pas- 
sagem lenta e insensível de um líquido (exposto ao 
ar ou collocado no vazio) ao estado de vapor: Eva- 
poração espontanea. Evaj)oração a banho-maria. A 
cvapíyração das aguas de um tanque, de uma lagoa. 
Í|(Agric.) Absorpção pelo ar da agua contida na terra 
ou nas plantas: É pela evaporação (jue a erva se 
transforma em feno. !| (Pharm.) Operação por meio 
da qual se tovna mais denso, com o auxilio do ca- 
lor, um corpo qualquer, reduzindo a vapor o excesso 
de humidade que elle contêm. |1 F. lat. Evapora- 
tio. 

Evaporar (e-va-pu-r«V), tr. reduzir (um li- 
quido) ao estado de vapor, por meio da evaporação: 
Evaporar a agua contida em um vaso. || 'J ornar (uni 
liquido) mais denso por meio da evaporação: Eva- 
porar uma solução, um xarope, etc. (J (Fig.) Desfa- 
zer, consumir, gastar, dissipar: Meu ser evaporei 
na lida insana. (I5ocage.) H Èxhalar, emittir (vapo- 
res): Este liquido evapora muito pouco, Esta terra 
exdpora muita humidade. [1 —, v. pr. passar ao es- 
tado de vapor: O álcool evapora^SQ facilmente. 
11 (Fig.) Dissipar-se, desfazer-se: Evaporaram-SQ as 
minhas esperanças. Evaporou-se-lhe a ira pouco a 
poiico. II (Fig.) Consumir-se inutilmente, perder-se: 
Evaporara7n-se os seus esforços em baldadas tenta- 
tivas. II F. lat. Evaporare. 

Evaporativo (e-va-pu-ra-<í-vu), adj. que faci- 
lita a evaporação ou que a produz. || F. Evaporar 
-)- ivo. 

Evaporatorlo (e-va-pu-ra-íd-rl-u), adj. que pro- 
duz ou promove a evaporação. |] —, s. m. (phys.) 
apparelho que produz ou facilita a evaporação. |1 (P. 
us.) Kespiradoiro por onde sai o vapor. || F. Evapo- 
rar orio. 

Evaporavcl (e-va-pu-ra-vél), adj. que se pod& 
evaporar, ou que é susceptível de evaporação. || F. 
Evaporar + vel. 

Evasao (e-va-^ão), s.f. o acto deevadir-se; fuga; 
sabida; escapula: A evasão de um prisioneiro. ||(Fig.) 
Argumento evasivo, subterfugio com que se pretende^ 
sahir de alguma difiiculdade ou explicar alguma 
coisa complicada ou embaraçosa. |I F. laf. Evasio. 

Evasiva (e-va-;j/-va), s. f. subterfugio, argúcia 
com que se pretende sahir de alguma difficuldade 
ou illudir alguém; desculpa: PJxplica-te claramen- 
te, não acceito evasivas. || F. f. fem. de Evasivo. 

Evasivanieutc (e-va-2rí-va-wicn-te), adv. de 
modo evasivo; com argúcia, com subterfugio: lies- 
pondeu-me evasivamente. 1| F. Evasivo -|- mente. 

Evasivo (e-va-^i-vu), adj. que facilita a evasão. 
•|| Que serve para illudir; que se emprega á maneira 
de subterfugio, de argúcia: liesposta evasiva, pro- 
cedimento evasivo. (fF. EvasTio ivo.' 
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Evecçào (e-Vü-A-siãüV s. f. elevação.-H (Astron.) 
A maiai^dns ílesegualdades periódicas a que está su- 
jeito o Aoviwiento ollíi)tico da lua. |j F. lat. Eveciio. 

Evcnçer (e-xtn-stièr), v. tr. (jur.) desapossnr 
(alguém); juridicamente de algum preclio. || F. lat. 
Evincere. 

Evento (^e-rrn-tu), m. snccesso, aconteciuion- 
to: Historiava os eventos principaes da própria vida. 
(Lat. Coellio.) |j Eventualidade. f| F. lat. Kvodus. 

Eventraruo (e-ven-tra-55ãü), s. f. (med.) lier- 
nia que sobrevem a qualquer ])onto das paredes nl)- 
dominaes por uma abertura accidental.líF. fr. Even- 
tration. 

Eicniiinl (e-ven-tu-a7), adj. casual; fortulto; 
que pode acontecer ou deixar de acontecer, con- 
tingente. II Herança eventual, a que não vem por or- 
dem legitimíi de successao. |1 Ganhos, lucros cren- 
tuaes, ganhos incertos e variaveis. || F. Evento -|- fíl. 

Eveiiliialidiidc (e-ven-tu-a-li-íW-de), s. f. ca- 
racter, condição do qiie é eventual. 1| Possibilidade 
ou probabilidade da realização de algum aconteci- 
mento: A eventualidade do caso estava já prevista. 
iJ—> pl' íicontecimentos, successos incertos e varia- 
veis: As evcnttialidades da guerra. !! F. Eventual 
+ dade. 

Eventnalineiitc (e-ven-tu-ííZ-wíen-te). adv. de 
modo eventual, casualmente, íortuitamente: Yeiu- 
Ihe aquella riqueza eventualmente. H F. Eventual 
mente. 

Eversao (e-ver-ssão), s. f. ruina, destruição. IjF. 
lat. Eversio. 

Evcrsivo (e-ver-S5í*-vu), adj. que é causa de 
ruína ou destruição; su))versivo: Doutrinas eversi- 
vas da moral. H F. Eversuu -j~ ivo. ' ' 

Evcpsor (e~\cr-.9sôr), s. m. (p. us.) destruidor, 
assolador; subvertedor. jj F. lat. Evei^sor. 

Eviceao (é-vi-X-Ã5í7o), s. f. (juríd.) acção de even- 
cer; acto judicial pelo qual o dono de uma coisa, 
alheada por ouírem illegalmente, a reivindica e re- 
cobra. {1 F. lat. Evictio. 

Evicto (e-rí-ktu), s. m. aquelle contra quem 
se intenta evicção: O alheador não responde pelas 
despesas voluptunrins que o evicto haja feito. (Cod. 
civ- art. 1U47.'') || —, adj. sujeito á evicção, que é 
objecto de evicção. |j F. Evictus. 

Evictor (e-\i'ktõr), adj. e s. m. que intenta ou 
presta evicção; vencedor: O allieador não responde 
pela evicção... se, conhecendo o adquirente o di- 
reito do evictoi\ dolosamente o tiver occultado ao 
alheador. (Cod. civ. art. 1051.®) |1 F. lat. Evictor. 

Evidencia (e-vi-rfeu-ssi-a), s. f. qualidade, ca- 
racter do que é evidente; noção clara e perfeita de 
uma verdade incontestável. [| Evidencia de razão, a 
que se obtém pelo raciocinlo. || Evidencia de facto, 
a que se obtém por meio da observação. [[ Evidencia 
de sentimento, o que se nos afigura certo só pelo 
sentimento, sem a analyse da razíio. || Evidencia 
sensível ou dos sentidos, diz-se do testemunho dos 
sentidos e das impressões que elles nos communi- 
cam, considerados como elementos de convicção. 
II Entregar-se, ceder á evidencia, mostrar-se con- 
vencido, admittir o que é incontestável. || IJecusar-se 
á evidencia, não se querer convencer, obstinar-se em 
negar alguma coisa incontestável. [[ Saber por evi- 
dencia ou com evidencia, snber pelo ter visto ou 
sabido de modo incontestável. |I Tòr uma coisa cm 
evidencia, fazel-a conhecer clara e incontestavel- 
mente; collocal~a de maneira que fique bem patente, 
que dê nas vistas. || Estar em evidencia (falando de 
pessoas ou coisas), estar bem patente, bem visivel. 

, fl. provas, demonstrações. || Fazer a alguém 
evidencias de algum facto, provar-lh'o, demonstrar- 
ih'o irrecusavelmente. [i F. lat. Evidentia. 

Evi«lenciar (e-vi-den-ssi-flV), v. tr. tornar evi- 
dente, comprovar, demonstrar: Quasi se evidenceia 
que o marquez de Pombal foi mero, e, com certeza, 
forçado executor das ordens do rei. (Camillo.) \} —, 
V. -pr. apparecer com evidencia; mostrar-se, paten- 
tear-se. 11 (Flex.) Y. Ahluquear. 1] F. Evidenci-A-^ar. 
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Evidente {e-\i-den-iG), adj. que se conhece ou 
comprehende sem a minima dliliculdade; claro, ma- 
nifesto; visível; que não pode ser negado nem con- 
testado: Contrariam com razões claras e evidentes. 
(Heit. Pinto.) Verdade, perigo, crime evidentes. || F. 
lat. Evidens. 

Evlilenteniente (e-vi-í/en-te-ínen-te), adv. de 
modo evidente; com evidencia; incontestavelmente; 
irrecusavelmente: Provar, demonstrar alguma coisa 
evidentemente. (| De modo patente, visivel. || Certa- 
mente: Evidentemente o velho clérigo estava mais 
perto dos degraus do throno divino que toda a ou- 
tra'gente. (lierc.) || F. Evidente-Ymente. 

Evltaçao (e-vi-ta-ííâo), s. f. acção de evitar. 
. II F. Evitar-\-uo. 

Evtlaniento (e-vi-ta-wien-tu), s. m. evitação, 
desculpa, excusa. [| F. Evitav mento. 

Evitai* (e-vi-íwr), v. tr. fugir (a alguma coisa 
nociva ou desagradavel): Evitar um perigo. Evitar 
o encontro de um importuno. || Esquivar-se ao en- 
contro. ao trato ou á convivência (de alguma pes- 
soa): Evitar um inimigo. Thomazia evitava-o. (Ca- 
millo.) |1 Escapar (a alguma coisa): Com a fuga 
repentina evitou a prisão. H Impedir, atalhar: En- 
tendeu que era conveniente tomar o fresco sem de- 
mora para evitar algum desgosto. (K. da Silva.) 
Quiz d'este modo evitar-tQ a ruina. \\ Poupar, resu- 
mir: Evitar despesas, trabalhos, passadas, etc. || 
Privar (alguém) de alguma coisa. || (Mus,^ Evitar 
uma cadência, passar, n'uma nota de cadência, a um 
accorde difíerente. d'aquelle que essa nota annun- 
ciava; ajuntar a este accorde final uma dissonancia 
para fazer transição. || F. lat. Evitare. 

Evitavel (e-vi-íá-vél), adj, que se pode evitar 
ou deve evitar: Perigo evitavel. Companhia en/are?. 
II F. lat. Evitabilis. 

Eviternidade (é-vi-ter-ni-fZa-de), s. f. quali- 
dade do ser eviterno; eternidade. || F. Evitern(f-\' 
dade. 

Eviterno (t'-vi-/eV-nu), adj. eterno; que teve 
principio, mas que não terá fim. || F. lat. ^Evitemus. 

Ev« (t'-vu), s. m. (poet. us. no pl.) século; longa 
duração; perpetuidade: O tempo devorador dos evos. 
(Diniz da Cruz.) O marmoreo padrão victorioso dos 
evos permanece. (J. A. Macedo.) Volvem, ó Julia, 
séculos e séculos,, em longos amontoando os 
annos. (Garrett.) || F. lat. ^vum. 

Evoeaçào (e-vu-ka-s5«o), s. f. (magia) acção 
de evocar, de fazer apparecer os espíritos, demonios, 
sombras ou as almas dos finados; esconjuro, exor- 
cismo: Uma evocação como de encanto me veiu ferir 
os olhos. (Garrett.) jl(Ant.) Invocação, j] (Jur.) Trans- 
ferencia de uma causa de um tribunal para outro. 
II F. lat. Evocatio. 

Evocar (e-vu-Adr), v. tr. chamar (alguém) para 
fóra do logar onde está. H (Magia.) Fazer apparecer 
por meio de esconjuros, invocações ou exorcismos. 
||(Antig.) Evocar os deuses, solicitar o seu auxilio 
ou benevolencia. || (Jur.) Evocar uma causa, trans- 
feril-a de um tribunal para outro, avocaI-a.II(Fig.) 
Desenhar, reproduzir na imaginação, no espirito (uma 
imagem qualquer): Tal força deu o prestigio da scena 
ás imagens que aquelles versos evocavam. (Garrett.) 
A sua palavra eloqüente evocava os grandes vultos 
da historia. || F. lat. Erocare. 

Evocatorio (e-vu-ka-Zô-ri-u), adj. que tem a 
virtude de evocar: Formula |1 (Jur.) Que 
dá logar a uma evocação: Causa evocatoria. H F. 
lat. Evocatoriiis. 

Evocavel (e-vu-Aá-vél), adj. que se pode evocar. 
II F. Evocar-{-vel. 

Evolar>.««c (e-vu-Z«V-sse), v..pr. voar. j| (Fig.) 
Subir em vapor; volatilizar-se. |I (Fig.) Exhalar-se, 
evaporar-se. || F^. lat. Evolare. 

Evolução (e-vu-Iu-ssí7o), s. f. desenvolvimento 
gradua] e progressivo (de uma idéa, de um systema, 
de uma arte, etc.).||(Bot.) Desenvolvimento, cresci- 
mento suçcessivo dos orgãos vegetaes: A evolução 
das folhas, dos gomos, dos botões, etc. || (Physiol.) 
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Desenvolvimento, crescimento de um orgão desde o 
estado cellular até á sua completa formação, [j Ex>o~ 
lucão orgânica, desenvolvimento dos corpos orgâni- 
cos pelo crescimento (doutrina opposta á epigenesia). 
II (Philos.) O desenvolvimento logico de uma idéa 
no tempo; a successão" de systemas gerados uns dos 
outros. II Transformação: Quem ensina a desentranhar 
da terra o combustível que as antigas evoluções do 
íiçlobo estiveram para nós entliesoirando? (Lat. Coe- 
lho.) II Evolução histórica, o desenvolvimento e aper- 
feiçoamento successivo das sociedades e da sua ci- 
vilização. [Também n'esta accepção se diz simples- 
mente evolução.] II (Arte mil.) Movimento regular e 
methodico de tropas mudando de posição em exer- 
cido, ataque ou defesa: Evoluções militares. Uma 
evolução bem dirigida, bem executada. || (Mar.) Mo- 
vimento dos navios de uma esquadra, ao mudar de 
posição; Evoluções navaes. [Também se diz de um 
só navio, e n'esse caso entende-se o movimento ho- 
rizontal que elle executa para tomar uma determi- 
nada direcção.] || Os circuitos ou giros que fazem 
certos animaes no vôo ou na carreira: As evoluções 
de uma ave nos ares. || Manejo, tentativa, movimen- 
to : Acudiu o devoto cada vez mais forte com as 
evoluções oratorias do adversario. (IL da Silva.) || Mo- 
vimento do corpo nos exercicios gymnasticos: Exe- 
cutar com elegancia difterentes evoluções. || (Mus.) 
Conversão do tiple ao baixo e reciprocamente, sem 
produzir dissonancia na harmonia. |j F. lat. Evolutio. 

Evoiucioiiario (e-vu-lu-ssi-u-no-ri-u), adj. 
(arte mil.) relativo ás evoluções: Exercicios, movi- 
mentos evolucionarios. || F. Evolução-^-ario. 

Evolucíoiiar-s^e (e-vu-lu-ssi-u-nar-sse), v. 'pr. 
executar evoluções. || F. Evolução 4- ar. 

EvoliitA (e-vu-Zú-ta), s. f. (geom.) curva plana 
onde existem os centros de ciirvatura de uma outra 
curva chamada evolvente com relação áquella. || F. 
lat. Evolntm. 

Evolutivo (e-vu-lu-íí-vu), adj. que se transfor- 
ma, modifica ou aperfeiçoa pela sua acção própria ou 
espontanea: A acção evolutixxi do progresso, (j liela- 
tivo á evolução: O desenvolvimento evolutivo da 
humanidade. || F. lat. * Evolutiviis. 

Evolvente (e-vòl-ve/i-te), s. f. (geom.) curva pla- 
na considerada em relação a outra curva chamada, 
evoluta, da qual deriva. || F. lat. Evolvens. 

Evolver-«c (e-vôl-vèr-sse), v. pr. desenvolver- 
se gradualmente, evolucionar-se. |1 F. lat. Evolvere. 

EvuLsào {e-viú-ssão), s. f. (cir.) arrancamento, 
avulsão; extracção: Evulsão de um dente, de uma 
esquirola. {j F. lat. Evulsio. 

Evulsivo (e-vul-5si-vu), adj. (cir.) que facilita 
a evulsão (falando dos meios ou dos instrumentos 
com que se obtém a evulsão). || F. lat. * Evulsivus. 

Ex (eis), partícula derivada do latim e do grego, 
e que na lingua portugueza se antepõe a varias pa- 
lavras, cujo sentido altera de diversos modos. || Unida 
por um traço de união aos substantivos que designam 
estado, profissão ou emprego, indica o que alguém 
foi, o logar ou posto que occupou: Ex-rel. Ex-mi- 
nistro. Eíc-deputado. fiav-general. £a?-director. Ex- 
empregado. Kx-caixelro. [| Na composição de muitas 
palavras ajunta-lhes a idéa de derivação, sahida, 
apartamento, extracção, como em ca?commungar, 
cxhaurir, êxodo, exorcismo, cícotico, cj?patriar, ex- 
portar, eíçpurgar. || Em outras palavras augmenta 
a intensidade da sua significação, como era eojabun- 
dante, &racerbar, earalçar, exclamação, ea?pansão. 
II F. lat. Ex. 

Ex-»brupto (eí-za-òru-ptô), loc. adv.Y. Abrupto. 
Exabundnnte (éi-za-bun-</aíi-te), adj. muito 

abundante. 1] F. Ex '^ abundante. 
Ex-abundantin (ei-za-bun-rfan-ssi-a), loc. adv. 

lat. usada na plirase: Ex-abundantia cordis, que 
significa com toda a eífusão da alma, com o maior 
carinho. 

ExacçAo (e-zâ-ííôo), s»f. cobrança ou arrecadação 
rigorosa *de imposto, contribuição, divida, emprésti- 
mo, etc. II Cuidado, desvelo, esmero em algum tra- 
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balho; pontualidade, perfeição: A obça fe^se com 
toda a exacção. || Exactidão, correcçãp,Regularidade: 
Para falar com mais exacção, wòs, os portuguezes, 
éramos os (|ue nos haviamos calado. <(Herc.) O cal- 
culo não foi feito com exacção. |j F. lat. Exactio. 

Exaecrbaçao (e-za-sser-ba-5são), s. f. o acto 
de exacerbar; o estado da coisa exaceri^ada. || Irri- 
tação, afflicção,'descontentamento: Falou-me com 
uma certa cxacerhacão. || (Med.) Augmento na in- 
tensidade dos symptomas de uma doença, detenni- 
nado por qualquer causa extranha: O doente peo- 
rou; teve hontem uma exacerbação grave. j| F. lat. 
Exacfirbatio. 

Exaccrbaclor (e-za-sser-ba-cíôr), adj. que aggra- 
va; que irrita; que torna mais intenso, mais áspero 
ou mais violento (o mal, a dôr, o soíirimento, etc.). 
II F. Exacerbatoir. 

Exacerbar (e-za-sser-6ár), v. ir. aggravar, ir- 
ritar; tornar mais intenso, mais áspero ou mais vio- 
lento (o castigo, o mal, o soffrimento, etc.): Fal- 
tou-lhe o aninio para exacerbar a dor nas chagas 
vivas d'aquella alma contristada. (R. da Silva.)||—, 
v.pr. aggravar-se, irritar-se; tornar-se mais intenso, 
mais áspero ou mais violento (o padecimento, a dor, 
etc.): A enfermidade exacerhou-s>Q repentinamente. 
II F. lat. Exacerbare, 

Exactamentc (e-zá-ta-mCM-te), adv. de modo 
exacto; com exacção ou exactidão: Cumpri exacta- 
tamente as ordens recebidas. |1 Á risca, com todo o 
rigor, estrictamente: Observar exactameníe um re- 
gulamento, Uma lei. ||'Pontualmente: O comboio 
parte exactamente ás oito horas. || Sem discrepância, 
sem diílerença nem para mais nem para menos: 
Elle deve-me exactamente cem mil reis. j] F. Exa- 
cio mente. 

Exactidao (e-zá-ti-dão), s. f. qualidade, cara- 
cter do que é exacto. j| Correcção; apreciação justar 
e rigorosa; calculo attento, minucioso e verdadeiro: 
A exactidão de uma conta, de uma estatística, de 
um orçamento, de uma avaliação. |JPrecisão, certeza, 
determinação rigorosa (de medida, peso, valor), etc.: 
Este alinhamento foi medido com toda a exactidão, 
A medida foi determinada com exactidão. |1 Pontua- 
lidade: Elle não falta á hora marcada: é inexcedi- 
vel a sua exactidão. H Cumprimento rigoroso, obser- 
vância á risca (de contracto, ajuste, etc.): Cumpriu 
com exactidão a sua promessa, [j Honradez, fideli- 
dade : Este homem é um excellente empregado, muito 
apreciavel pela exactidão das Suas contas. 1| Verdade 
na exposição de factos, fidelidade: Historias, chro- 
nicas, narrativas, notáveis pela sua exactidão. jj F. 
Exacto + idão. 

Exacto (e-;2'íí-tu), adj. correcto, certo; rigoroso 
(na apreciação ou determinação de valor, peso, me- 
dida, etc.): Calculo exacto. Medida exacta. Peso exa-^ 
cto. II Esmerado, perfeito: Trabalho, estudo cxactos. 
II Verdadeiro, íiel (na exposição de factos): Chronica, 
narrativa exacta. || Honrado, de boas contas: Elle 
é um homem muito exacto. ü Pontual no cumpri- 
mento de dever, de obrigação ou promessa: Elle nunca 
falta: é muito exacío. H Idêntico, egual, conforme 
ao modelo ou original: Copia exacta de um quadro, 
edificio, documento, etc. || F. lat. Exactus. 

Exactor (e-zá-íôr), s. m. cobrador, arrecadador 
de tributos, rendas, etc. || F. lat. Exactor. 

Ex-aequo (eis-c-ku-ó), loc. adv. lat. que signi- 
fica por equidade, equitativamente. 

Exagscraçao (e-za-je-ra-55ão), s. f. acção de 
exaggerar; amplificação ; encarecimento. || Coisa 
exaggerada ou fóra do commum (por suas Mrmas 
ou dimensões): Este facto é uma exaggeração.\\D\&'- 
curso ou ])hrase em que a verdade é alterada para 
muito mais ou muito menos: Elle não é de exaf^ge- 
racãeí. II Abuso, excesso: Exaggeração na bebida, 
na alimentação. Exaggeração no odio, na vingança. 
II (Bell. artes.) Formas, attitudes, expressões, propor- 
ções, etc. mais pronunciadas ou accusadas do que 
a verdade exige: Este auctor pecca por exaggera- 
ção no colorido.||Ostentação enganosa de qualidade. 
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vicw ou virtude: Exaggeracão de patriotismo, de 
rancor, de amizade.J1 Falta üe naturalidade; accen- 
tuação excessiva no gesto ou na maneira de dizer. 
II (Khet.) Fip:ura de pensamento que amplifica ou 
engrandece (em bem ou em mal) os objectos e as 
idéas, por meio de palavras que dizem njais do qae 
a verdade; hyperbole. || F. lat. Kxnrj^eraíio. 

Kxag;sei*aclainciilc (tí-za-je-rá-da-?neyi-te), 
adv. de modo exaggerado, com exaggeraçâo: Fa- 
lar, louvar, Yoitrcscntíxr exaggoadamente. |1 Com ex- 
cesso, em subido grau: Âmar, odiar exaggerada- 
iiiente. || F. Exagga-ado -[- mente. 

Exnftscrndo (e-za-je-7"á-du), adj. feito com 
exaggeração: Discurso, elogio exaggerado. [| Diz-se 
<le coisa cujas fóniias ou dimensões excedem o na- 
tural ou o ordinário: Fructo exaggerado. Órgão 
exaggeixulo. || Excessivo, em subido grau: Odio, 
iiffecto, rancor exaggci'ado. || Indicado ou j)ronun- 
ciado em demasia: Contorno, colorido, altitude, 
gesto exaggerados. [[ Falto de naturalidade; accen- 
tuado em excesso; Gesticulação, expressão, intona- 
ção cxag^ei'ada$. [[Homem exaggerado, excessivo 
nas suas idéas, opmiões ou impressões; enthusiasta, 
fanatico. [Também se toma substantívamcnte.] \\ F. 
Exaggerar -f- ado. 

Exaggera«lor (c-za-je-ra-rfc)?'), adj. e s. m. 
que exaggera, ampliíica ou engrandece. j| F. Exag- 
yerar -f- or. 

■•;xag$$erar (e-za-je-raV), v. tr. dar, attribuir 
(ás coisas) proporções maiores do que devem ter 
ou na realidade tèem: Exaggerar a medida, o cal- 
culo, o castigo. Exaggerar a victoria, a derrota, a 
desgraça, y Falar (de alguma coisa) onm excesso, 
louvando ou deprimindo: Exaggerar uma belleza, 
uma acção, um defeito. || Ostentar, apparentar (em 
mal ou bem) mais do que realmente é: Exaggerar o 
desgosto, a dor, a amizade, o carinho. || (Bell. artes.) 
Accentuar, pronunciar em demasia: Exaggerar um 
contorno, uma attitude, ura colorido, etc. || —, v. pr. 
ser exaggerado nos gestos, nos modos, na maneira 
de dizer, de cantar, etc.: Seria um bom actor se não 
&Q exaggerasse tanto. || F. lat. Exaggerare. 

I':xagftcra<lvnBncn<e(e-za-je-ra-íi-va-jru?Ji-te), 
adv. de modo exaggerativo; exaggerando intencio- 
aalmente. || Exaggerativo -j- mente. 

Kxaggcratlvo (e-za-je-ra-íi-vu), que exaggera 
com intenção ou de proposito; Linguagem exagge- 
rativa. \\ F. Exaggerar ivo. 

Kxas9;cro (e-za-jé-ru), s. m. exaggeração, en- 
carecimento, amplificação: Pode acreditar-se o que 
clle diz; não é homem de exaggeros. |1 Coisa exag- 
gerada, de valor ou dimensões alem do ordinário ou 
<lo razoavel: Esta colunina é um exaggera. || F. coatr. 
<le Exaggeraro. 

ISxajsiiado (e-za-ji-ía-du), adj. muito agitado. 
|] F. Exagiiíxr-j-ado. 

ExajfUar-se (e-za-ji-far-sse), v. pr. agitar-se 
muito; exasperar-se, Irritar-se, enfurecer-se. || F. 
lat. Exagüari. 

Exalbuininaclo (e-zál-bu-mi-na-du), (bot.) 
que não tem albumen ou perisperma. || F. Ex-\~al~ 
luminado. 

Kxalçado (e-zál-55ít-du), adj. o mesmo que 
exaltado, erguido: A gente vencedora, alli soberba, 
altiva e exalçada. CCamões.) || F. ExalçíiT ado. 

Kxalçador (e-zál-ssa-ííOr), adj. e s. m. que 
€xalça ou exalta: Discurso exalçador. || F. Exalçar 
-f- or. 

£xa1eamciito (e-zál-ssa-me>i-tu), s. m. o mesmo 
que exaítamento. fj F. Exalçar niento. 

Exalçar {c-vdUssár), v. tr. o mesmo que exal- 
tar: Exalçar a liberdade.., era empenho digno de 
um grande vate. (Lat. Coelho.) || F. Ex -f- almr. 

Exaltaçao (e-zál-ta-s5«o), s. f. neto de'exal- 
tar, de erguer ao alto. j] (lielig.) Exaltação da Santa 

! Ouz, festividade celebrada pela egreja'a 14 de oe- 
I tembro-. II Encomio, louvor: Exaltação do mérito, 
das qualidades de alguém. [| Engrandecimento, glo- 
r[iicn(}ão:. Exaltação do valor, do heroísmo. Os fei- 

tos dos nossos antepassados constituem a exaltação 
do nome portuguez. || Enthronização; subida ao po- 
der: Exaltação ao throno, ao pontificado. || Irritação, 
cólera, enfurecimento: Falou-me com bastante ea:a/- 
tação. [| (Astr.) Exaltação de um planeta, ponto ou 
grau do zodíaco onde suppunbam os astrologos 
que o planeta adquiria maior influencia. jl Estado 
do indivíduo em que um ou mais dos sentidos ad- 
quire o máximo grau de energia ou actividade: 
Exaltação da vista, do ouvido, do olfacto. Exalta- 
cão da sensibilidade. || Estado de excitação, exaggero 
nas idéas ou nos sentimentos: Exaltação do amor, 
do odio, da cólera, da devoção. || Excitação do es- 
jiirito, da imaginação; enthusiasmo, fanatismo: 
Keinava nos espíritos grande exaUação. \\{Ch\m. ant.) 
Sublimação, rectiíicação de uma substancia. || (Phy- 
siol.) Exaltação das forças vitaes, augmento mor- 
bido do principio de acção de um orgão ou de um 
systema de orgãos (particularmente falando de or- 
gãos inflammados). || (Med.) Exaltação mental, es- 
tado de excitação das faculdades mentaes. |1 F. lat. 
Exaltatio. 

KxaUaclaiiicntc (e-zál-íá-da-?neM-te), adv. 
com exaltação; arrojadamente. || F. Exaltado-^ 
mente. 

Exaltado (e-zál-íá-du), adj. erguido, levantado, 
elevado. 11 Excessivo, exaggerado: Amor, odio, zelo 
earaZ/acíos. II (Chim.) Sublimado, rectificado. |l(Fig.) 
Homem exaltado, homem irritavel; aferrado a idéas 
ou opiniões extremas ou exaggeradas. [Toma-se 
também substantivamente.JIKB^ig.) Imaginação exal- 
tada, pessoa exaggerada, que concebe idéas arroja- 
das. II F. Exaltar + ado. 

ExaUamcnto (e-zál-ta-míTii-tu), s. m. (ant.) 
exaltação. |j F. Exaltar mento. 

Exaltar (e-zál-íítr), v. tr. erguer, elevar, levan- 
tar, susritar, sublimar: Abaixou alguns soberbos 
para exaltar alguns milhares de servos á dignidade 
de homens e de cidadãos. (Lat. Coelho.) || Louvar, 
elogiar; celebrar, afamar, decantar: Canções que a 
turba nutre, inspira, exalta. (Gonç. Dias.) Exaltar 
a belleza, a virtude, as qualidades de alguma pes- 
soa. A llor da mocidade então se apinha; espia o 
desenlace; exalta a peça- onde crê ver inspirações 
divinas. (Castilho.) |j Engrandecer, glorificar: Bus- 
cas o incerto e incognito perigo, porque a fama te 
exalte e te. lisonje. (Camões.) Deus exalte o bmço 
victorloso, que nos deu outra vez a terra de nos- 
sos paes. (It. da Silva.) || Tornar distincto, notável, 
superior: Em Antonio Vieira, o amor da sua terra 
exalta, sob a roupeta do jesuíta, os talentos e os 
recursos do estadista. (Lat. Coelho.) || Honrar, en- 
nobrecer, nobilitar: Aquelles prodígios que tanto 
exaltam o caracter do povo portuguez. (Garrett.) 
Ij Levar ao mais alto grau de energia, actividade 
ou intensidade: Com o habito ou com o exercido o 
homem pode exaltar a sensibilidade de um or^ão 
qualquer. A cegueira exalta o tacto extraordinaria- 
mente. O tempo não consumiu, exaltou o aílecto. 
(K. da Silva.) E provável que os parciaes de D. Ca- 
tharina d^Austria... exaltassem o desgosto publico. 
(Idem.) II Causar enthusiasmo, delírio: Os seus dis- 
cursos eloqüentes exaltavam o auditorio. || Irritar, 
agitar, enfurecer: Aquella discussão &raífóu-me de- 
masiadamente. ||Tornar mais activas (as proprieda- 
des de um corpo): Exaltar a acção de um medica- 
mento. Exaltar as funcções de um orgão, de um 
apparelho. || (Chim.) Sublimar, rectificar.l|—, v.pr. 
attingir o mais alto grau de energia, actividade ou 
interisidade: O amor exaltou-SQ com a ausência. O 
odio exaltou-se cojii o tempo. O soíírimento exal- 
íOM-se por falta de tratamento. || Irritar-se, esquen- 
tar-se: £a7a/íoM-se-lhe a bilis com a noticia. Exal- 
íou-se-lhe a imaginação com a cobiça das riquezas. 
II Agastar-se, enfurecer-se: Em logar de discutir, 
exaXtOnSQt e ninguém o entende. || Deixar-se domi- 
nar pela exaltação: Exaltava-SQ ao narrar as suas 
aventuras.||Sublimar-se, rectificar-se, tornar-se uma 
substancia, mais pura ou mais activa. |1 (Fig.) Ja- 
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clar-se, gabar-se: Como não tem quem o exalte, 
exalta-SQ a si mesmo. |j F. lat. Exaltare. 

Kxalviçado (e-zal-vi-sííí-du), adj. alvacento, 
deslavado; esbranquiçado. jj F. alvo. 

Exame (e-M-me), s. m. consideração, investi- 
gação, analyse ou pesquisa attenta e minuciosa 
das circumstancias de alguma coisa: Exame de 
um assumpto, de uma conta, de um livro. Pro- 
cedeu-se ao exame do cadáver e do sitio onde foi 
encontrado, das circumstancias que acompanha- 
ram o crime. |] Prova oral ou escripta, tlieorica ou 
pratica, feita perante pessoas legalmente habilita- 
das, pela qual se veriHca se o candidato está ou 
não habilitado n'uma dada matéria, arte, sciencia, 
officio, etc.: Exame de instrucção primaria, de fran- 
cez. Exame de musica. Exames de medicina, de ál- 
rQÍto.\\Exame vago, o que é feito sem ponto deter- 
minado, sobre todos os ramos de uma dada sciencia, 
arte, etc. |t Exame privado, aquelle a que o publico 
não é admittido a assistir; o actual exame de licen- 
ciado na universidade de Coimbra. || Fazer exame, ser 
examinado, interrogado pelos examinadores. || Pas- 
sar no exame, ficar approvado ou admittido. |[ Cen- 
sura, critica, analyse (litteraria, scientifica ou plii- 
losopliica): Exame das doutrinas da religião chris- 
tan. j| Inspecção, revista: Estes soldados foram a 
exame á junta de saúde. || Interrogatorio que se faz 
a alguém sobre um determinado assumpto: Exame 
de um accusado. \\ (Jurid.) Parte dos autos ou pro- 
cesso publico, que contêm os interrogatórios e a 
exposição das provas. \]Exame de consciência (relig.), 
revista mental que faz o peccador dos seus pecca- 
dos para confessal-os. |1 (Philos.) Livre exame, in- 
dependencia de opinião que faz com que o homem, 
repellindo o jugo da auctoridade em matéria de fé, 
acceite sómente como verdadeiro o que a razão ou 
a experiencia admittem. || Peça, quadro ou estudo 
de exame, aquelle em que o artista ou auctor pode 
mostrar as suas habilitações, a sua capacidade ou 
intelHgencia. jj (Ant.) O fíel da balança, e (por ext.) 
a acção de pesar, de ponderar, fj F. lat. Examen. 

Examina (e-za-mi-na), s. f. (provinc.) exame, 
conferencia que durante a quaresma o parodio tem 
com os seus freguezes, para avaliar o conhecimento 
que elles possuem da doutrina chrlstan, a fim de po- 
derem ser admittidos a satisfazer o i)receito annual 
da desobriga. H F. r. Examinar. 

Examiiiaçao (e-za-mi-na«-ss«o),5./'. (pop.) acção 
de examinar, exame. !| Obra de examinação (pop.J, 
obra prima, trabalho esmerado que faz o apprendiz 
para passar a mestre. |I F. lat. Examinatio. 

Examlnailor (e-za-mi-na-ííôr), adj. e s. m. 
que examina. || Professor que nos exames interroga 
os candidatos ou examinandos, [| Examinador syno- 
dal, o que o bispo elege para examinar ordinandos. 
II Examinador de livros, censor. |]F. lat. Examinator. 

Examinando (e-za-mi-íian-du), s. m. o que 
tem de ser examinado; pessoa que se apresenta a 
exame para obter grau, licença, titulo, etc. H F. lat. 
Examinandus. 

Examinar (e-za-mi-nár), v. ir. considerar, in- 
vestigar, analysar attenta e minuciosamente: Altos 
decretos do eterno examinar vos é vedado. (Garrett.) 
Examinar uma conta, um quadro, um livro, um edi- 
fício attentamente. Examinei-o d'alto a baixo para 
ver se o conhecia. || Ponderar, meditar sobre, estu- 
dar: Examinar um assumpto, umia theoria, uma lei. 
|] Interrogar (o candidato ou examinando), verificar 
as suas habilitações, a sua capacidade : Examinou 
todos os alumnos com excessiva benevoIencia.||£'arrt- 
minar a consciência, fazer exame de consciência. 
\\Examinar testemunhas, inquiril-as sobre a verda- 
de de factos de que ellas têem conhecimento. []A>a- 
minar um livro, uma obra, verificar se contêm dou- 
trinas contrarias ao que o estado ou a Egreja admit- 
tem. II (Fig.) Provar, apurar. || —, v. pr. observar, 
analysar a própria consciência: O justo pode sem 
receio examinar-se. |[ Fazer exame de consciência. 
Jj Observar-se com attenção.||F. lat. Examinnre. 

Exanguc (e-irfin-ghe), adj. que não tem san- 
gue, esvahido em sangue; que.o perdeu. || F. lat. 
Exanguis. 

Exanlmaçao (e-za-nI-ma-5S«o), s. f. morte ap- 
parente; syncope. || F. lat. Exanimatio. 

Exanime (e-;?d-ni-me), adj. (poet.) desmaiado, 
que não tem alento: Pelas vagas cruéis á praia in- 
hospita exanime arrojado. (Gonç. Dias.) Como quem, 
depois de lucta larga, desfallece exanime debaixo do 
joelho do vencedor. (K. da Silva.) || Morto. 1| F. lat. 
Exanimis. 

Exanthema (ék-zan-/tí-ma), s. m. (med.) de- 
nominação generica das differentes aíFecções pura- 
ramente cutaneas que têem por caracter commum 
não serem contagiosas e manifestarem-se principal- 
mente por uma vermelhidão mais ou menos intensa 
que desapparece momentaneamente sob a pressão do 
dedo. II F. gr. Exdnthêma, efíiorescencia. 

Exantliematlco (ék-zan-te-wiá-ti-ku), adj. 
(med.) que tem a natureza do exanthema: Febre 
exanthematica. || F. Exanthema ^ico. 

Kxanthematoso (èk-zan-te-ma-íô-zu), adj. 
(med.) o mesmo que exanthematico. || F. Exanthe- 

Exarar (e-za-rar), v. ír. abrir, gravar, entalhar 
(lettreiro, inscripção ou epitaphio) em pedra, már- 
more ou bronze de monumento, sepultura, etc. || (Fig.) 
Escrever, consignar, lavrar; mencionar: Mandou 
exarar na escriptura varias condições importantes. 
Exarar uma acta. || F. lat. Exarare. 

Exarticulaçào (e-zar-ti-ku-la-55ão), s. f. (cir.) 
o mesmo que desarticulação. || F. Ex-{-articulação. 

Exasperação (e-zas-pe-ra-s5«o), s. f. o acto de 
exasperar, (Je irritar alguém. || Desesfero, irritação 
extrema: A exaspei^ação dos espíritos era extraor- 
dinaria. || (Med.) Exacerbação, intensidade extrema 
dos symptomas de uma doença. || F. lat. Exaspe- 
ratio. 

lOxaspcrador (e-zas-pe-ra-c?()?'), adj. e s. m. 
que faz exasperar. || F. Exasperatw. 

Exasperar (e-zas-pe-rar), v. ir. (desus.) tornar 
áspero. || (Fig.) Irritar, encolerizar, enfurecer: Teve 
um transtorno, um contratempo, que o exasperou. 
J| Aggravar, exacerbar, tornar mais vivo ou mais 
mtenso: Esta noticia exasperou-lha o soíFrimento. 
11—, V. pi\ irritar-se, eiifurecer-se: Quando o con- 
trariam, exaspera-sQ facilmente.HAggravar-se, éxa- 
cerbar-se: A dor ea:a5j)eí'0ií-se-lhe com o remedio. 
II F. lat. Exasperare. 

Exaspero (e-zas-^ê-ru), s. m. o mesmo que 
exasperação: No exaspei'o da agonia corre ú cozi- 
nha fatal. (Castilho.) || F. contr. de Exasperar-{-o. 

Exauctoração (e-záu-tu-ra-ssão), s.f. acção e 
effelto de exa.uctorar. || Exauctoração militar, ceri- 
monia ordenada por sentença condenmatoria, na 
qual um militar é despojado das insígnias ou divi- 
sas que lhe haviam pertencido, e entregue á justiça 
civil. II F. Exa2icÍ07'ar ão. 

Exaiicforar (e-záu-tu-rar), v. ir. despojar, des- 
tituir de cargo ou auctoridade: Elle mesmo juiz o 
perseguíria... até o fazer exauctorar das ordens e 
condemnar a degredo. (Camillo.) || Exauctorar um 
militar, prival-o das insígnias, em virtude de sen- 
tença condemnatoria, por crime civii ou militar que 
elle haja commettido, e ao qual, segundo a lei, é cor- 
respondente aquella solemnidade. 1|F. lat. Exaucto- 
rare. 

Excanilecencla (es-kan-de-s.çcn-ssí-a), s. f 
estado de um corpo aquecido á temjjeratura rubra. 
II Temperatura rubra. ||Abrazamento, ardor intenso. 
II (Fig.) .Abrazamento do rosto pela circulação do 
sangue apressado, jiela cólera ou por outra qualquer 
paixão. II Excitação nervosa; irritação; enthusias- 
mo. II F. lat. Excandesce)}íia. 

Exeandecenfe (es-kan-de-íseíi-te), adj. que 
está em braza, aquecido ao rubro. || Que produz 
grande ardor; irritante.I|(Med.) Excitante, que acti- 
va a circulação e respiração produzindo augmento 
de calor. |j F. lat. Excandescens. 
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Excaiidccer (es-kan-de-í5tír), v. tr. pôr em 
braza. H (Fig.) Tornar vermelho, Innammar. || Exal- 
tar, irritar. \\ Excitar. |] —, v. intr. tornar-se can- 
dente ou em braza. || Ficar vermelho; irar-se. j| —, 
V. pr. aquecer-se to-rnando-se em braza. ]] Kubori- 
zar-se, irar-se, inílammar-se. || Excitar-se; enthu- 
siasmar-se; exaggerar-se: O animo naturalmente 
•cnthusiasta ainda mais se lhe excandecia com os 
])erÍgos e as ciladas. (Lat. Coelho). Este amor res- 
^uardava-se como imi delicto, e por isso mesmo se 
excandecia até á quinta essencia da paixão. (Caraülo.) 
Ij (Flex.) Y. Abastecer. ([ F. lat. Excandescer'e. 

K\caiidcel<lo (es-kan-de-.m-du), adj. ardente, 
inflammado. || (Fig.) Irado. || Excitado; enthusias- 
niado. II F. Excandecer ido. 

Kxcaiideciiiiento (es-kan-de-ssi-moi-tu), s. m. 
«xcandecencia, inflammação, ardor, jj (Veter.) In- 
ílammaçâo caracterizada por alguma hun)idade que 
transsuda pelas fendas da ranilha, acompanha'da de 
prurido violento que obriga o animal a patear a 
iniudo. [i F. Kxcaiidecevmcnto. 

KxcarccraçÀo (es-kar-sse-ra-ííão), s. f. acto 
de libertar, de tirar ou livrar do cárcere ou prisão. 
:|| F. Excarcerav ão. 

Kxcarrcrar (es-kar-sse-rí/V), v. ir. libertar, 
tirar para fóra do cárcere. || Livrar do cárcere, da 
prisão. II F. Ex--\~ cárcerear. 

Excarnfiílcacào (es-kar-ni-fi-ka-s5íí0), s.f. acto 
<le rasgar, lacerar ou despedaçar as carnes. |1 Mar- 
tyrio, supplicio, em que a morte é produzida pelo. 
espedaçamento das carnes do suppliciado. j| F. Ex- 
camificav-\-ão. 

£xeariilfiear (es-kar-ni-fi-Â:ar), v. tr. rasgar, 
lacerar as carnes do martyr ou suppliciâdo. || F. iat. 
Excamíficare. 

Ex-catlicdra-{e/5-^a-te-dra), loc. adv. lat. V. Ca- 
thedra. 

Kx*caii»n {eis-Tidu-zo), loc. adv. lat. que signi- 
fica: por causa, por virtude, em attenção d causa. 

Excavaçao (es-ka-va-ííâo), s. f acção e eííeito 
de excavar: A excavação de um fosso. |I Extracção 
das terras para abrir o cabouco, em que se liâo de 
lançar os alicerces de um edifício. || Concavidade, 
ôco, vão (natural ou artificial) em um terreno: Na 
base da montanha havia uma profunda excavação. 
11 Trabalho de desaterro ou desentulho, com o fim 
de terraplenar ou nivelar um terreno, ou descobrir 
alguma coisa soterrada mais ou menos profunda- 
mente: Os" trabalhos executados na ultima semana 
no caminho de ferro da Beira produziram 1:000 me- 
tros cúbicos de excavação. Téem patenteado curio- 
sidades importantes as' excavações de Ilerculanum. 
II (Fig.) Investigação, pesquisa'. || F. lat. Excavatio. 

Kxcavacai* (es-ka-va-ííár), v. tr. estorro^ir (a 
vinha) jjara lhe matar a erva, sachal-a, fazer-lhe a 
segunda cava. 1| F. Excavar açar. 

Eicavador (es-ka-va-ííôí'), àdj. e s. m. que ex- 
cava; operapo que trabalha em excavações; cabou- 
queiro. || (Fig.) Investigador, pesquisador. |1 (Cam. 
de ferro.) Apparelho destinado a facÜitar os traba- 
lhos de desaterro. || F. Excavar -[- or. 

£xcavar (es-ka-mí*), v. tr. cavar para extrahir 
as terras (de um terreno); praticar uma excavação 
em: Foi preciso excavar o terreno a 4 metros de 
profundidade. !| Tornar óco, concavo: Excavar o 
tronco de uma arvore. || (Fig.) Investigar, pesqui- 
sar. 11 —, V. pr. tornar-se ôco; formar cova ou con- 
cavidade (falando do terreno): Com as chuvas o 
terreno excavou-se em vários pontos. || F. Ex-\-ca- 
var. 

Excedciilc (es-sse-íZt'7i-te), adj. e s. m. que 
excede, que sobra, que está em excesso ou é de- 
mais; remanecente: A quantia excedente era. insi- 
gnificante. Entregou-lhe o excedente. || F. Exceder 
+ ente. 

Exceder (es-sse-c?êr), t\ tr. e intr. (com aprep. 
a) ultrapassar, ir alem de, ser superior a (em valor, 
peso, extensão, etc.): Este mastro excede aquelle em 
altura. O resultado excedeu a expectativa. A'baga- 

gem excede o peso concedido, [j Superar, avantajar- 
se (em belleza, tamanho, intensidade, força, talen- 
to, etc.): Excediam muito ás outras flores as violas 
na graça e formosura. (Camões.) Dor, que excede 
ás outras dores. (Castilho.) Acção que excedia em 
ferocidade as barbaras tradições dos ásperos fidalgos 
do século XII. (R. da Silva.) || —, v. pr. ir alem do 
que é natural, justo ou conveniente; levar alguma 
coisa ao excesso; O auctor excedeu-%e na accusação. 
II Exceder-se na comida ou na bebida, comer, beber 
em demasia. II Irritar-se, exasperar-se: Discute se- 
renamente, não te II Esmerar-se, apurar-se, 
fazer alguma coisa com maior perfeição do que a 
costumada: O artista excedeu-se no ultimo quadro 
que apresentou. |I Fatigar-se até ao excesso: Exce- 
rfer-se na carreira, na caça, na lucta, etc. || ("i^Iex.) 
Y. Abastecer. || F. lat. Excedere. 

Excellenela (es-sse-Zen.-ssi-a), s. f. qualidade 
do que é excellente; superioridade de qualidade, 
smnmo grau de bondade ou perfeição: A excellen- 
ela de um medicamento, de um fructo. A excel- 
lenda de uma theoria, de uma idéa, || Tratamento 
que se dá a duques, marquezes, condes, bispos, ge- 
neraes, ministros, etc., e actualmente a pessoas de 
boa sociedade em geral, e especialmente a senho- 
ras : Sou um creado de Yossa Excellencia (por abre- 
viatura, Y. Ex.»). II Dar excellencia, dar a alguém 
verbalmente ou por escripto o tratamento de excel- 
lencia. II Ter exellencia, ter direito pela sua posição, 
cargo, dignidade, etc., a receber o tratamento de ex- 
cellencia. II Por excellencia (loc. adv.), excellente- 
mente, no mais alto grau, com primazia sobre to- 
dos: Este medicamento é util por excellencia nas 
doenças nervosas. Cicero, o orador por excellencia. 
II F. lat. Excellenlia. 

Excellente (es-sse-Z-^íi-teJ, adj. que é de qua- 
lidade superior; muito bom: dotado de excellencia: 
Yinho, fructa, licores excellentes. || Bondoso, aífa- 
vel, caridoso: Caracter, animo, coração excellente. 
II Perfeito, bem acabado, eximio: Livro, desenho, 
quadro excellente. jj Distincto, notável, que se avan- 
taja ao commum ou usual: A rei não obedece nem 
consente que não for mais que todos excellente. (Ca- 
mões.) Poeta, advogado, actor, esculptor, professor 
excellente. || Agradavel em extremo, primoroso, de- 
licado nimiamente: Os cheiros excellentes produzi- 
dos na Pancliaia odorifera. (Camões.j || Recreativo, 
interessante ou instructivo: Espectaculo, passeio, 
leitura, estudo excellentes. || F. lat. ExceÚens. 

ExcellenCeiiiente (es-sse-Zen-te-men-te), àdv. 
de modo excellente; perfeitamente; optimamente; 
eximiamente: Escrever, pintar, cantar, desenhar 
excellentemente. || F. Excellenie mente. 

ExcellenUsííInio (es-sse-len-íi-ssi-mu), adj. su- 
perlat. de excellente. 1| Tratamento que se dá a quem 
tem excellencia: Excellentissimo senhor. Excellen- 
tissíma senhora. || F. lat. Excellentissimus. 

Excelsaiiieiite (es-sse^ssa-T?ieíi-te), adv. de 
modo excelso; excellentemente; eximiamente; gran- 
diosamente. jj F. Excelsome)Ue. 

Excelsitude (es-ssel-ssi-/«-de), s. f. qualidade 
do que é excelso; sublimidade; eminencia, gran- 
deza, elevação. || (Fig.) Magnificência. || F. Iat. Ex- 
celsitudo. 

Excelso (es-55e7-ssu), adj. alto, elevado: Quan- 
do da excelsa gavea um marinheiro.(Camões.)||(Fig.) 
Sublime, egregio, elevado; grandioso em extremo: 
Excelso heroe. Excelsa virtude. Todos receberão das 
inspirações de tão excelsa musa o incentivo para 
serem aignos d'ella. (Garrett.)|| Magnificente, mara- 
vilhoso; portentoso. II F. Iat. Excelsus. 

Exceiitrlconieiite(es-S5en-tri-ka-wií'n-te), adv. 
com excentricidade; fóra do centro.I| (Fig.) De modo 
excentrico; singularmente, caprichosamente, des- 
usadamente, exquisitamente: Elle veste-se excen- 
tricamente. Elle vive muito excentricamente. || F. 
Excentrico + mente. 

Excentricidade (es-ssen-tri-ssi-rfá-de), s. f 
(geom.) distancia do centro de uma ellipse ou de 
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uma hyperbole a um dos focos: A circumferencia 
pode definir-se: uma ellipse em que a excentricidade 
é nulla. jl (Astron.) Distancia entre o centro da or- 
bita elliptíca de um planeta ou de um satellite e 
um dos focos occupado pelo sol ou pelo })laneta 
principal. || (Bot.) Disposição mais ou menos irreg:u- 
lar das camadas lenhosas nas hastes e nos caules 
em virtude da qual a medulla raramente occupa o 
centro da madeira. || Desvio, afastamento de um edi- 
fício, de um logar, em relação a um ponto mais ou 
menos central. |j (Fig.) Originalidade, extravagan- 
cia; singularidade de caracter: Aqueüe homem tor- 
na-se notável pelas suas excenlncidades. || (Fig.) 
Coisa exquisita, desusada, fóra do commum: O seu 
procedimento é uma excentricidade. |{ F. Excêntrico 

dade. 
Excêntrico (es-5íen-tri-ku), adj. (geom.) que 

não tem o mesmo centro (diz-se de dois circulos ou 
de duas espheras cujos centros não coincidem; op- 
põe-se a conceníricó) : Circulos excentricos. Espheras 
excentricas. || Diz-se também de uma ellipse em re- 
lação á sua maior ou menor excentricidade: Uma 
ellipse muito earceníWcíi ou muito alongada.l|(Phys.) 
Choque excentrico, o que' tem logar quando os cor- 
pos que se movem não seguem ambos a mesma 
linha que une os seus centros de inércia. [! (Uot.) 
Diz-se do ovario quando não occupa o centro da 
ílor, e do embryão quando não está no centx'0 do 
perisperma.||(Fig.) Original, extravagante; que tem 
caracter caprichoso ou exquisito: Idéas, manei- 
ras excentricas. É um homem muito excentrico. \\—, 
í. m. orgâo, machina, que serve para transformar 
um movimento circular continuo em movimento re- 
ctilineo alternativo. |1 F. Ex-\-centro 4- ico. 

£xcc|>çào (es-ssé-s5((0), s. f. acçãodeexceptuar: 
Fazer uma ea?cej9câ0.]| Limitação, restricção de regra, 
de lei, de principio ou ordem: É mníx.excepção da re- 
gra. Não ha regra sem excepção. ||A coisa exceptuada; 
o que não está sujeito á regra: Isto é uma excepção. 
i| (Gramm.) Palavra ou construcção cuja formação 
se afasta da regra geral, [j (Fig.) Pessoa cujo modo 
de pensar ou de proceder se afasta do usual ou 
vulgar: Elle é uma excepção. \\ {3uxiCi.) Allegação 
jurídica com que o reo pretende baldar a acção in- 
tentada. jjL^xceppão declinatoria (for.), a que tem por 
iirn declinar a competencia do juiz ou tribunal pe- 
rante o qual foi apresentada a demanda. |1 Exccpçâo 
dilatoria (for.), a que tem somente por tim demo- 
rar a demanda. |j Excepção peremptória (for.), a que 
de todo 6 definitivamente afasta a demanda, [j Leis 
de excepção, as que, em circumstancias graves e ex- 
cepcioníies, privam os cidadãos dos direitos garan- 
tidos pela constituição. |] Tribunaes de excepção, ju- 
risdicções particulares, instituídas para julgamento 
e decisão cie questões especiaes, como os tribunaes 
de co\mnercio, conselhos de guerra, etc.; tribunaes 
extraordinários (jue em epochas de agitação civil, 
julgam summariamente e fóra das formalidades 
estaoelecidas os reos citados perante elles. |[ A ex- 
cepção de (loc. prepos.), excepto, menos, salvo, fóra: 
A excepção de Maria Paes, de seu irmão, e de 
D. Nuno, ninguém escapou. (R. da Silva.) || F. lat. 
Exceptio. 

l'^xcepcloiinl (es-ssé-ssÍ-u-n«Z), adj. que en- 
volve excepção; relativo a excepção: Clausula, ar- 
tigo, lei, disposição exce;3«V;)iae5.!lQue é fóra do vul- 
gar, do usual: Trabalho, dedicação, lealdade exce- 
pcfonaes. || Excentrico, original: E um homem exce- 
pcional. II (Jurid.) Crime excepcional, o que tem 
uma fôrma de processo diversa da ordinaria. Í| F. 
Excepção al. 

K.\ce|icioiinIincntc (es-ssé-ssí-u-)7«7-mím-te), 
adv. de modo excepcional; por excepção; extraor- 
dinariamente, contra o costume ou uso: Isso apenas 
excepcionalmente pode acontecer. i| F. Excepcional 
-j- mente. 

Excepcionar (cs-ssé-ssl-u-i?ar), r. tr. (for.) op- 
por excepção em juizo a: Excepcionou o auctorcom 
uma peremptória. || F. Excepção -|- ar. 

Exceplivo (es-ssé-/2-vu), adj. que contém ou 
faz excepção: Lei,' clausula, razão, impugnação ex^ 
ceptivas. j| F. Excepto ivo. 

Excepto (es-í5J-tu), prep. fora, salvo, me- 
nos, com exclusão de, á excepção de, a não ser: 
Tudo farei excepto isso. No incêndio, morreram to- 
dos os habitantes do prédio, excepto tres. Não falou 
nunca com pessoa nenhuma de fóra, excepto com o 
seu confessor. (Fr. Luiz de Sousa.) 1| —, s. m. (jur.) 
aquelle contra quem se oppoz uma excepção juri- 
dica. II F. lat. Exceptus. 

Exccptuadamente (es-ssé-tu-á-da-men-te),. 
adv. com excepção ou exclusão; excepcionalmente. 
II F. Exceptaculo -^mante. 

Exceptuar (es-ssé-tu-ár), v. tr. isentar; ex- 
cluir (de regra, lei, principio, numero, etc.): Élle é 
aíTavel para com todos sem exceptuar os proprios. 
inimigo». A lei é rigorosa, não permitte exceptuar 
ninguém. || (Jurid.) Exceptuar uma demanda, im- 
pugnal-a por meio de excepção juridica. j] —, v. intr. 
(jurid.) propor uma excepção juridica: O reo cxce- 
ptuoiL com uma peremptória. || —, v. pr. excluir- 
se, isentar-se (da regra, lei, principio, numero, etc.):' 
Elle, quando elogia, nunca se exceptua. || F. Exce- 
pto -f- ar. 

Excerpto (es-ssJr-ptu), s. m. extracto, trecho: 
.compilação de pensamentos, doutrinas, trechos do 
um auctor, etc.:, Excerptos de Camões, de Garrett,. 
de Herculano. [É mais usado no pi."] || —, adj. ex- 

.trahido: Por aproveitar varies papeis já excer-ptos, 
busquei titulo commum que os abraçasse. (P. Man. 
Bern.) || F. lat. Exceiytus. 

ExccKsivanicnte (es-sse-s^i-va-men-te), adv. de 
modo excessivo, desmedidamente, iimnoderadamen- 
te: Trabalhar excessivamente, j] Com exeesso, des- 
regradamente: Comer, beber excessivamente. \\ Em 
subido grau, extremamente: Amar, estimar eajccíí/- 
vamente. Ella é delicada. || Demasia- 
damente: Excessivamente caro. jj F. Éxcessivo-{- 
mente. 

Exccs.<sívo (es-sse-s52-vu), adj. que é em ex- 
cesso, que excede a regra, a medida, os limites: 
A* medida é excessiva. Comprimento excessivo.WDe" 
masiado, exorbitante: Preço excessivo. Exigên- 
cia excessiva. || Desmedido, extraordinário: Amor, 
zelo, rigor, trabalho excessivo. |j Que se excede, que 
leva as coi&aa ao excesso; exaggerado : Elle foi 
sempre muito excessivo. Excessivo no comer, no odiq. 
na paixão. || Extremoso. carinhoso, dedicado: É 
excessivo pelos filhos. || F. Excesso ivo. 

Excesso (es-55é-ssu), s. m. differença (para mais) 
de uma quantidade comparada com outra da mes- 
ma especie. j] Sobra, sobejo. || O que excede, o que 
passa alem do limite legal ou convencional de uma 
medida, de um peso, etc.: A bagagem tem excesso 
de peso. || Superioridade, vantagem (em numero ou 
quantidade): O excesso das tropas inimigas. || (Ari- 
thm.) O resultado de uma subtracção (também se 
lhe chama resto ou dlfTerença). || Grau extraordiná- 
rio; extremo; cumulo: Excesso amizade, de rai- 
va, de amor. Excesso de miséria, de penúria, de 
desgraça. Excesso de corrupção, de vicio, de depra- 
vação. Se alguma vez peccou foi por excesso de bon- 
dade. (R. da Silva.) I| Esforço intenso ou desmedi- 
do: Excesso de trabalho, de estudo, de applicação. 
jl Acto violento ou offensivo; falta de moderação: 
Keprehensivel, lastimavel excesso. Não me obrigue 
a algum excesso. (Castilho.) [j Desregramento. des- 
commedimento: Excesso na bebida, na comida. Ex- 
cessos gastronomicos. Os excessos arruinaram-lhe a 
sauüe. II —, s. m. pl. attenções, finezas, demon- 
strações de affecto ou de amor: Fazer excessos por 
alguém. || Excessos mentaes (myst.), contemplações 
niysticas, raptos do espirito. I| (Jurid.) Injurias gra- 
ves, se vicias. ||Em excesso{\oc. adv ), excessivamente: 
Prezar, estimar em excesso. || F. lat. Excessits. 

Kxcetra (eis-.çsti-tra), s. f. hydra: Hercules... 
o que descabeçou a excetra ou hydra Lernea. (P. 
Man. Bern.) || F. lat. Excetra. 
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A^xcidio (es-ssí-di-ii), s. m. (poet.) ruína, estra- 
go, assolaçuo, destruição. || F. Uit. Excidium. 

i:xcÍpicBite (es-ssi-pi-e«^te), 5. m. (pbarm.) sub- 
stancia liquida ou molle que constituo u base de um 
medicamento, e que serve para ligar ou dissolver as 
substjincías que o compõem, podendo concomitante- 
mente servir ainda para distarçar-lbes o sabor ou 
diminuir-lhes a activiciade. j! F. lat. Excipiens. 

ICxoisu» (eis-ssi-^íxo), s. f. acçao de cortar. || (Cir.) 
Operação por meio da qual se tira ou extrai, com 
instrumento cortante, uma parte pouco volumosa; 
amputação, abiaçâo: Excisão de uma verruga, de 
um polypo, de um cancro. || F. lat. Excisio. 

^ l-Ixcii§ur (eis-ssi-;í«r). v. tr. (cir.) fazer uma ex- 
cisão em; cortar, extraíiir. j| F. lat. * Excisare. 

I^xcitubilidadc (es-ssi-ta-bi-li-rfá-de), s. f. 
qualidade do que é excitavel. |] (Physiol.) Proprie- 
dade dos seres vivos ení virtude da qual a sua acti- 
vidade organica auginenta debaixo da influencia dos 
estimulantes; irritabilidade: ' A excitahilidade dos 
musculos, dos nervos. [) F. lat. Excilabilitas. 

ftlxcitaçào (es-ssi-ta-s5ão), s. f. (med.) acçao 
de excitar; resultado d'esta acçâo; estado de um 
orgno que é excitado. ]] (Fig.) Estado de exaltação, 
de irritação, de cólera: Ü facto indignou-me e cau- 
sou-me profunda excitação. Era extraordinaria a ex- 
citação dos ânimos. || Provocação, incitamento. H F. 
lat. Excitalio. 

Uxcitador (es-ssi-ta-rf(>r), s. m. e adj. que 
excita, provoca ou estimula; agitador, sublevador: 
Excitador de desordens, de tumultos, de motins. 
j|(Phys.) Instrumento composto de dois arcos de 
iatão, terminados por bolas do mesmo ^netal, reuni- 
dos por meio de uma charueii-u, e munidos de cabos 
de viílro isoladores, que serve para descarregar a 
electricidade dos apparelhos electricos ou em geral 
do qualquer corpo electrizado. í'. lat. Excitatcn\ 

KxcitMiiicnto (es-ssi-ta-me>i-tuj, s. m. acção de 
excitar, de estimular, de avigorar; mcitamento, im- 
pulso: O excitamento da industria, da arte, da agri- 
cultura, do trabalho. II Provocação; excitução.IjEs- 
tado de excitação ou resultado d'ella: O excita- 
mento das paixões, dos ânimos. Ij (Pbysiol.) Kesta- 
belecimento. da acção e da energia do cerebro inter- 
rom[)idas pelo somno ou por um narcotismo; estado 
de um orgão que é excitado. [[ F. Excitar-{-menio. 

■'Excitante (es-ssi-/a7i-te), adj. que excita, esti- 
mula, desperta ou incita: Substancias, medicamen- 
tos excitantes. |1 —, s. m. (med.) toda a substancia 
que excita, que produz uma acceleração nos pheno- 
menos vitaes; estimulante: Applicar eojci/aníeí. || F. 
lat. Excilans.^ 

ICxciCnr (ps-ssi-far), v. tr. estimular, incitar, 
animar: Excitar a acção, o movimento de um orgão 
entorpecido ou paralysado.|| Despertar; mover; cau- 
sar,. dar origem a: Excitar o desejo, a sede, o appe- 
tite. Excitar a admiração, a inveja, a rivalidade. 
O meu ar triste, distrahido, indifferente, excitou a 
piedade dus boas monjas. (Garrett.) A idéa do en- 
tiiusiasmo que elle excita em nós. (Castilho.) Mas 
nem por isso nega ter n'is50 parte a temperança, 
pois excita á obediencia da razão. (Ileit. Pinto.) 
||Jrritar, cncolerizar; provocar: Não me excites, ca- 
la-te. II Activar, fomentar, proteger, promover, dar 
incremento a: Excitar as artes, as industrias, a 
agricultura, jj Dar animo a; incutir valor, coragem 
em; exhortar: Excitar os soldados ao combate. 
Brndariamos também com os desordeiros,.. exci- 
tal-os-iamos em seus desvarios. (Garrett.) Modera- 
va-os (aos soldados) em vez de os excitar. (Per. da 
Cunha.) II Suscitar; promover: Excitar \m\a sedição, 
um utotim, uma desordem. |[ (Med.) Estimular, i>ro- 
duzir excitação em. !| Excitar lej^, estatuir novamente 
o que ordenava alguma lei abrogada ou em desuso. 
||—, u. jn\ estimular-se, animar-se, incitar-s€, des- 
pertar ou activar o pro])rio valor, a própria coragem: 
/ixc?7a7-se á lucta, ao combate.||Encolerizar-se. irri- 
tar-se: /sxcí7ei-me de mais com a discussão.|!Exal- 
tar-se, afervorar-se, avigorar-se: O seu orgulho e a 

sua susceptibilidade excitam~%Q facilmente. || F. lat. 
Excitare. 

UxcilatSvo (es-ssi-ta-/2-vu), adj. que excita; 
excitante: Kemedio cxcitativo. jj F. Excitar-\-ivo. 

Uxcitatorio (es-ssi-ta-íJ-ri-u), adj. (p. us.) 
mesmo que excitativo. ]| F. Excitar-{-oHo. 

Jljxritavel (es-ssl-íá-véi), adj. que é susceptível 
de ser excitado. |1 F. lat. Excitabiiis. 

l:]xclaiiiacuo (es-kla-ma-ssíío), s. f. o acto de' 
exclamar; grito de alegria, de surpresa, de admira- 
ção, de prazer, de raiva, de dôr, etc.l|(Gramm.) Ponto 
de exctamação ou de admiração, signal orthogra- 
phico (!), que se usa depois de uma exclamação: 
O alegria! que felicidade! \] (Khet.) Figui*a de pensa- 
mento, pela qual o orador levanta a voz, e, por meio 
de interjeições, exprime súbita e energicamente qual- 
quer paixão violenta, o prazer, a dor, a indignação, 
etc.: Saudade! O saudade amarga e crua, numen 
dos ais, do pranto! (Garrett.) || F. lat.Esxlaviatio. 

Kxclaniador (es-kla-ma-ífór), adj. e s. m. 
que exclama; que brada; que faz exclamações. 
II F. Exclamar or. 

Kxclaiiiar (es-kla-w«V), v. intr. bradar, çritar, 
II—, V. tr. proferir em voz alta e em tom exclama- 
tivo ou admirativo: A galope! ea:c/aw?OM elle cravando 
no generoso corcel as es^Kíras com aucia. (U. da Silva.) 
II F. lat. Exclamarc. 

Kxclaiiiatfvaiiiciitc (es-kla-ma-íi-va-men-te), 
adv. de modo exclamativo, com exclamação: Pro- 
nunciar uma palavra, uma phrase exclamaiivamente. 
II F. Exclamativo-}-mente. 

l'jXclaniatlvo (es-kla-ma-r/-vu), adj. que ex- 
prime exclamação ou admiração: í^ronunciar uma 
phrase em tom exclamativo. {j (Gramm.) Que denota 
exclamação: Ponto exclamativo.\\Y. Exclamar-\-ivo. 

Kxrlainatorlo (es-kla-ma-íó-ri-u), adj. o mesmo 
que exclamativo. Ij F. Exclamar-\-orio. 

Kxclufi* (es-klu-tr), v. tr. não admittir, não 
comprehender euj numero, lista, etc., omittir: Mui- 
tos nomes foram excluidos da lista dos convidados. 
II Impedir que (alguém) seja recebido ou admittido 
em corporação, companhia, concurso, etc.: O jury 
não podia deixar de excluil-o. || Pôr fóra, expulsar: 
O seu procedimento fez çom que o excluíssem da 
assembléa. || Privar da posse de alguma coisa: 
Excluir dos bens, da herança. || Afastar, desviar; 
eliminar: E que, assim como já não pode o christão 
velho excluir o christão novo... também não possa 
um partidario excluir a outro. (Garrett.) A modéstia 
exclue o orgulho e o amor proprio. jj —, v. pr. isen- 
tur-se; põr-se ou lançar-se fóra de; privar-se das 
vantagens que provêem de um cargo ou emprego. 
II (Flex.) Part. reg.: excluído; irreg.: excluso. || F. 
lat. Exclude^-e. 
" l<]xclus«1o (es-klu-^íío), s. f acção de excluir 
ou de excluir-se; a pessoa ou o objecto excluído; 
omissão: A sua exclusão foi votada unimimemente. 
Nos convites houve muitas exclusões. Todos fornm 
admittidos s,m\exclusão de pessoa alguma. || (Jurid.) 
Acção pela qual certas pessoas são privadas de cer- 
tas funcções: Exclusão de tutela. H (Arith.) Methodo 
especial de resolução de certos problemas numéricos, 
que consiste em excluir successivamente todos os 
números que não resolvem o problema até chegar 
ao que o resolve, jj Excepção. |I F. lat. Exclusio. 

1'^xcliiKiva (es-klu-zí-va), s. f. exclusão, direito 
de excluir. |] Dar a exclusiva, excluir, decretar a 
exclusão. [] F. fem. de Exclusivo. 

lOxcliiíiivnniciitc (€s-klu-;?i-va-ríi^n-te). adv. 
com exclusão: De janeiro a agosto exclusivamente. 

II Unicamente, sem a admissão de outra coisa: De- 
dicar-se exclusivamente á musica, á pintura. || F. 
Exclusivo mente. 

■•Exclusive (es-klu-jíi-vé), adv. exclusivamente. 
II F. É pai. latina. 

ExeliisivLxiiio (es-klu-zi-i'js-mu), s. m. caracter 
do que é exclusivo; systema de exclusão: Exclusi- 
vismo de opiniões, de prÍncipios.|l Espirito exclusivo: 
Exclusivismo dos partidos. || F. Exclusivo-{-ismo. 
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Kxclusivo (es-klu-;2rí-vu), adj. que exclue, que 
tem força ou direito para excluir: Direito exclusivo, 
acção fixclusiva.\\T(iT voz exclusiva em uma eleição, 
ter o direito de excluir ou rejeitar o candidato apre- 
sentado. || Privativo, especial, restricto: Privilegio 
exclusivo. Posse, propriedade, fruição exclusivas. I| 
Que domina, que pretende dominar: Gosto ^íccZ?íSÍt'0. 
Opinião exchi.siva. [1 Que rejeita ou repelle tudo 

'quanto é contrario ás suas opiniões, aos seus inte- 
resses ou á sua natureza; O egoísmo tornou-o ex- 
cessivamente exclusivo. E um espirito exclusivo. Pa- 
triotismo exclusivo. Idêas exclusivas. O amor é ex- 
clusivo. [j F. Exclnso-^iro. 

Exciciso (es-t/ít-zu), adj. part. de excluir. 
{[ (Bot.) Diz-se de qualquer parte quando faz sa- 
liência para f^ra do orgâo em que está contida, e, 
especialmente, dos estames quando saem para fóra 
do calix e da corolla. [j F. lat. Exclusiis. 

Excogitiiçâo (es-ku-ji-ta-ssão), s. f. a acção 
de excogitar; esforço do pensamento, de reflexão, 
de combinação; imaginativa, inventiva, invento.||F. 
lat. Excogiiatio. 

lüxcogUador (es-ku-ji-ta-rfor), adj. es. m. que 
excogita, investigador. [| F. Excogitar ^or. 

ExcojjçUnr (es-ku-ji-/ar), v. tr. inventar, ima- 
ginar, em resultado de investigação ou meditação 
profunda: Excogitar argumentos, provas, razões, 
pretextos, subtilezas. Excogitar os meios de alcan- 
çar a victoria, o triumplio. Excogitaram tantos ge- 
neros de sortilegios, como se na contingência da 
sorte se liouvesse de achar a certeza. (Vieira.)||(Fam.) 
Esquadrinhar, pesquisar, desencantar. || F. Exco- 
gitare. 

Kxcog;Ítavcl (es-ku-ji-íá-vél), adj. que se pode 
excogitar; susceptível de ser inventado ou desco- 
berto pela cogitação ou meditação, jj F. Excogitar 
—vel. 

Kxcominungatlo (es-ku-mun-jy/m-du), adj. 
(fam.) maldicto, amaldiçoado (falando de alguém ou 
de alguma coisa, que por cólera ou desprezo pre- 
tendemos deprimir): O excommtmgada mulher! (Gar- 
rett.) Olá! não ha gente n'esta excommungada ra- 
toeira? (K. da Silva.) [| —, s. m. pessoa excommun- 
gada, que sofFreu a pena da excommunhão.jl (Fam.) 
Ter cara de excommungadot ter má catadura. jj F. 
ExcoYnmungT^Y -J- ado. 

Exconiiiiun;çar (es-ku-mun-j^/íaV), v. ir. sepa- 
rar da communicação com os fieis e com a Egreja; 
privar, por sentença ecciesiastica, do uso dos sacra- 
mentos e da assistência aos officios divinos: ana- 
thematizar. \\ (Fig.) Exorcizar, esconjurar. || F. lat. 
Excommunicare. 

£xconiiiiunhuo (es-ku-mu-n/ião), s. f. (dir. 
canon.) pena que tem por effeito o separar o pecca- 
dor a ella condemnado, da communicação com os 
fieis, privando-o total ou parcialmente dos bens es- 
pirituaes concedidos pela Egreja: Incorrer na excom- 
munhão. || Fulminar a excommunhõo, pronuncial-a 
o bispo solemnemente, assistido por doze sacerdo- 
tes com tochas accesas na mão, que, ao terminar 
a ceremonia, apagam e lançam por terra. || Excom- 
munhõo maior, a que separa os fieis inteiramente 
da communicação da egreja, privando-os da rece- 
pção e administração dos sacramentos, [j Excommu- 
nhão menor, a que tem simplesmente por eííeito a 
privação dos sacramentos. \\ Excommunhão de facto 
ou ipso facto, aquella em que immediatamente se 
incorre praticando uma coisa prohibida sob pena de 
excomraunhão. || F. lat. Excommunicatio. 

Excoriaçào (es-ku-ri-a-si7?o), s. f. (cir.) acto 
de excoriar; esfoladura ; chaga superficial da pelle 
ou de uma mucosa. || F. Excoricn ^ ão. 

lOxcorhii' (es-ku-ri-ar), tr. (cir.) esfolar de 
leve ou superficialmente (a pelle ou uma mucosa). 
1[ Levantar a epidenne de, deixando a derme a des- 
coberto: Excoriar a mão a alguém. {| —, v. pr. es- 
folar-se: Ao cahir excoriou-se n'um joelho. || F. iat. 
Excoriare. 

KxcorlfcnçHO (es-kur-ti-ka-s5í(0), s. f. acção 

e effeito de excorticar: A excorticarão das arvores. 
[| F. lat. Excorticatio. 

Excorlicaclo (es-kur-ti-Zrá-du), adj. a que se 
tirou a casca: Arvores excortlcadas. jl F. Exctyrticax 
+ ado. 

Uicorticar (es-kur-ti-Mr), v. tr. tirar a casca 
a: Excorticar o tronco de uma arvore. || F. Ex-{- 
r. lat. cortex. 

Kxcrcçào (es-kre-í5r7o), s. f. (physlol.) acto or- 
gânico em virtude do qual as matérias líquidas ou 
sólidas, ingeridas na economia animal ou segrega- 
das pelos orgãos secretores, são expe.llidas para fóra 
do organismo: Excrecão das matérias fecaes, da 
urina, da saliva, etc. j] (Physiol.) Qualquer matéria 
excrementicia, como a urina, a exhalação pulmonar, 
a exhalação cutanea e todas as dejecções. |j F. Iat. 
Excretio. 

Kxcrcmeiiticio (es-kre-men-íi-ssi-u), adj. re- 
lativo aos excrementos: produzido pela excreção; 
que é da natureza do excremento. || F. Excremento 
4" ido. 

• l'^xcrciiicn(o (es-kre-wicJi-tu), s m. toda a ma- 
téria solida Gu fluida que é evacuada pelos emun- 
ctorios naturaes do corpo do homem ou dos ani- 
maes, taes como a urina, o suor, as matérias fe- 
caes, etc. II (Particul.) As matérias fecaes. |i (Fig.) 
Pessoa vil e desprezível. || F. \^t. Excrementum. 

Kxcrcmentoso (es-kre-men-íô-zu), adj. que 
é da natureza do excremento; excrementicio. jj F. 
Excremento -|- oso. 

Excrcscencta (es-kre-ssen-ssi-a), s. f. saliên- 
cia, elevação, maior ou menor, acima de uma su- 
perfície: As montanhas são verdadeiras excrescen- 
cias do solo. || (Fig.) Superfluidade; coisa desneces- 
sária ou inútil; coisa que afeia ou desequilibra a 
harmonia de um todo: A creação d'este cargo, d'este 
logar foi uma excrescencia inútil e [irejudicial. Esta 
parte do edifício é deselegante e inútil; é uma com- 
jileta excrescencia. [j (Pathol.) Tumor, mais ou me- 
nos volumoso, saliente sobre a superfície dos orgãos, 
nomeadamente sobre a pelle,. membranas mucosas, 
superfícies ulceradas, ossos, etc., taes como as verru- 
gas, as exostoses, certos polypos, etc. || (Bot.) Sa- 
liência mais ou menos volumosa, na superfície dos 
troncos ou ramos dos vegetaes lenhosos, formada 
pela accumulação da seiva em excesso, detida em 
um determinado ponto por um desvio anomalo do 
seu curso natural, jj (Conchyol.) Parte saliente na 
superfície de uma concha. |1 F. lat. Excresccniia. 

l<]xcrcscen(e (es-kre-ssen-te), adj. (pathol.) 
que excresce; que cresce para fóra: Tecido, carne 
excrescentes. || F. lat. Excrescens. 

Kxcrcscer (es-kre-55cr), r. inir. (pathol.) for- 
mar excrescencia-; crescer pax-a fóra (da pelle ou de 
uma membrana mucosa): P'ste tecido começa a 
excrescer, || (Flex.) V. Abastecer. || F. lat. Excre-^ 
scere, 

Excretar (es-kre-íar), v. ir. evacuar, expellir 
para fóra do corpo (falando das substancias excre- 
menticias): Excretar a urina, o suor. j| —, v. pr. 
sahir por excreção. || F. Excreto ar. 

Kxcrcto (es-Are-tu.), adj. (physlol.) exci*etado, 
separado pelos orgãos excretores. (| —, s. m. pi. to- 
das as matérias excretadas ou evacuadas pelos or- 
gãos excretores. ]| P'. lat Excretus. 

E&creCor (es-kre-?<5r), adj. (physiol.) que opera 
ou efíectua a excreção: Vasos, orgãos excretores. 
Conducto, canal excretor. i| (Bot.) Pêlos exa^etores, 
os que servem de canal excretor a uma glandula 
(como os pêlos das urtigas). || F. Excreto-^or. 

ExcrcCorio (es-kre-íú-x-i-u), adj. o mesmo que 
excretor: Vasos excralorios. || F. Excreto -|- ono. 

Kxcruciante (cs-kin-ssi-iut-te), adj. o mesmo 
que cj-uciante. f| F. Éxcnfcifxr ante. 

Excriiciar (es-kni-ssi-rfr), v. tr. afíliglr, ator- 
mentar. I! F. kit. Excruciare. 

l<<xcul|>aeào (es~kul-pa-.ss«o), s. f. desculpa, 
excusa. |{ F. Ex-\-c\dpa-^ão. 

I^^xcursao (es-kur-55«o), s. f. jornada a peque- 
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na distancia, sahida a passeio aos arredores do lo- 
cal onde alguém habitualmente reside: Chegava na 
manlian seguinte de uma das suas habituaes excur- 
sões. (Garrett.) || Excursão artística, botanica, scien- 
tifica, diz-se especialmente da jornada ou passeio 
que tem por fim examinar ou estudar um determi- 
nado sitio ou unia determijiada região, debaixo do 
ponto de vista artístico, botânico ou scientiíico. 
|j (Fig.) Digressão, divagação: Fazer uma excursão 
fóra do assumpto. || Correria, assaltada súbita e es- 
tratégica sobre o territorio ou acampamento do ini- 
migo. i| (Pliys.) Caminho que descreve um corpo 
afastado do seu ponto de repoiso para voltar a esse 
mesmo ponto. || Dissertação ácerca de um ponto de 
antigüidade, a proposito de uma palavra, de um 
pensamento ou de um auctor. |) F. lat. Exciirsio. 

Kxcurj^tonijiita (es-kur-ssi-u-nis-ta), s. m. o qne 
faz uma excursão scientifica ou de recreio. ||F. Ex- 
cursão -^isía. 

Exciirso (es-Jcur^ssu), s. m. excursão; digres- 
são, divagação, desvio do thema ou assumpto prin- 
cipal. II F. lat. Excursxis. 

Excurvnilo (eis-kui-rá-du), adj. arqueado de 
dentro para fora. |1 F. Excurv^iT ado. 

Exciirvar (eis-kur-rar), v. tr. arquear de den- 
tro para fóra. || F. Ex + curvar. 

Kxeiisa (es-A:w-za), s. f. desculpa, razão que uma 
pessoa allega para desculpar-se ou para desculpar 
a. outrem: Uma excusa justa, attendivel, inacceita- 
vel. II Pretexto: Deu como excusa a falta de tem- 
po. II Dispensa de serviço, cargo, obrigação, etc.: 
Concedeu-lhe a exaisa pedida, (j O mf>tivo que im- 
pede ou isenta um jurado de tomar assento: O juiz 
não lhe acceitou a excusa. || F. contr. de Excusur 
-j-a. 

Excusaçao (es-ku-za-í5«o). s. f. o acto de cx- 
cusar, de desobrigar alguém de encargo, olficio, 
etc.: Excusação da tutela. || (Ant.) Exculpação; 
razão, allegação cm defesa própria ou alheia. j{ F. 
lat. Excusatio. 

Kxcusadanicnto (es-ku-^á-da-?)i^n-te), adv. 
superfluamente, sem necessidade, || F. Excusado -j- 
meníe. 

Excusado (es-ku-;?rt-du), adJ. que se pode dis- 
pensar; desnecessário; supérfluo, inútil: O grande 
l)oder que o governador levara no anno atraz fazia 
excusado metter no presente maior cabedal. (Fr. L. 
de Sousa.)IIDispensado de algum serviço ou encargo; 
demittido. jl Indeferido; recusado. \\ —, s. m. (ant.) 
atalaia, veaeta, espia. || F. Excusar-{-ado. 

Excusador (es-ku-za-dor), adj. e s. m. que des- 
culpa; que isenta. 1| (For.) Que vai a juizo apresentar 
a excusa da parte. || F. Excusar-^-or. 

Exciisar (es-ku-^fír), v. ir. desculpar, perdoar, 
tolerar; admittir excusas ou desculpas de: Excu- 
sar uma falta, um erro. || Servir de desculpa a: O 
juiz não quiz admittir as razões que o excusaram. 
(Vieira.)||Não precisar (de alguma pessoa ou coisa): 
Exciisar os obséquios de alguém. Excuso tantos 
creados. A questão excusa novas provas, jj Poupar, 
evitar: Excíisar um perigo, um desgosto. E, para 
excusarem todo o genero de commercio na terra e 
não verem nem serem vistas, compuzeram uma casa 
em oratorio, com que ficaram em estado de lhes não 
faltar nada para freiras. (Fr. L. de Sousa.) ||Isentar, 
dispensar: Excusar do serviço militar. Excusar da 
tutoria. 11 um requerimento, indeferil-o. |{ —, 
r. intr. (com a prep. dé^ não precisar, não carecer: 
A questão excusa de mais provas. Quem manda, ex- 
cusa de pedir. Jl—, v. pr. desculpar-se: Jeremias 
excusava-%Q allegando a nienoridade dos annos. 
(Yieira.^||Eximir-se, desobrigar-se (de serviço, car- 
go, etc.): Excusar-SQ do serviço militar. Excusar-se 
da tutoria. || Excusar-se .d^ companhia de alguém, 
despedir-se para ficar só. |] (Flex.) Part. reg^.; ex- 
cusado: part. irreg. excuso. |i F. lat. Exciisare. 

Exciisavel (es-ku-2;á-vél), adj. desculpavel: 
que é digno de excusa ou que s« pode excusar; 
Essa falta é excusavel. H F. lat. Excusahilis. 

Excuso (es-Ait-zu), adj. part. irref}. do v, excu- 
sar; dispensado, isento; indeferido, jj F. contr. de 
Excus:it-\- o. 

Excussao (eis-ku-5Sí7o), s. f. (for.) inventario, 
penhora ou apprehensão dos bens do principal 4^- 
vedor: O fiador niK) pode ser compellido a pagar 
ao credor, sem prévia excussão de todos os bens do 
devedor. (Cod. civ., art. 850-°) \\ (Pathol.) Abalo que 
os orgãos experimentam, directa ou indirectamente, 
por uma queda ou por uma percussão. || F. lat. Ex- 
cussio. 

Kxcuffr (eis-ku-//r), v. tr. (for.) executar (o 
principal devedor) na totalidade dos seus.bens. || F. 
lat. Excutere. 

Exccraçao (e-ze-kra-ssí7o), s. f. acto de exe- 
crar ; sentimento profundo de liorror e aversão que 
se tem por alguma pessoa ou coisa; maldicção, abo- 
minação: Acção digna da execração geral. || Votar 
á execração do publico, da humanidade, apontar 
como digno do desprezo e aversão geral. ][ (I-ig.) A 
I)essoa ou coisa execrada: Este homem é a execra- 
ção do genero Immano. Este acto é uma execração. 

11 Imprecação, juramento com blasphemias: Fazer, 
dizer execrações. || (Tlieol.) Accidente pelo qual uma 
coisa consagrada perde a sua consagração. || F. lat. 
Exseci'atio. 

Execrador (e-ze-kra-dO?*), adj. e s. m. que exe- 
cra. II F. lat. Exsecrator. 

Execrando (e-ze-Aran-du), adj. digno de exe- 
cração: Teu execrando amor os ceos puniram. (Gar- 
rett.) II F. Exsecrandus. 

Execrar (e-ze-Ar(h'), v. tr. abominar, detestar, 
amaldiçoar: Execrar a tyrannia, o vicio, a immora- 
lidade. Execrar um malvado, um pèrverso. || Detes- 
tar com um sentimento profundo de horror religioso: 

~Execrar o sacrilégio, a impiedade. [j —, v. pr. de- 
testar-se, ter liorror a si mesmo: Este homem exe- 
cra-se. IfF. lat. Exsecrare. 

Exccratorlo (e-ze-kra-íu-ri-u), adj. que expri- 
me ou encerra execração: Juramento execratoHo. 
II Que produz a perda da consagração. || F. Execrai 

■\-orio. 
Execrável (e-ze-Â:rá-vél), adj. abominavel, de- 

testável, que se deve execrar: Acção, crime, opi- 
nião, systema execráveis. Um tyranno, um malva- 
do, um assassino execráveis, jj Horroroso, sacrilego. 
Ímpio: Cerimonias ea?ccram5.|l(Fig.) Extremamente 
mau: Um quadro e imi livro execráveis. lat. 
Exsecrabilis. 

Execravelmente (e-ze-í:rá-vél-??ien-te), adv. 
de modo execrável; detestavelmente; pessimamente. 
II F. Execrável-\-mente. 

Execução (e-ze-ku-s5ão), s. f. acto de execu- 
tar, de levar a eífeito o que se tinha concebido, 
projectado ou resolvido: A execução de um projecto 
de construcção, de um plano de campanha, de um 
systema de reformas. || Pôr em execução, executar, 
tornar eíFectivo: Esta lei, este regulamento, vão ser 
postos em execução, [j Dar á execução, executar: Em- 
barcou logo para esta capitania do Para a dar á 
execução muitas coisas que sem sua presença se 
não podiam conseguir. (Vieira.) || Capacidade, habi- 
lidade, desembaraço, energia para fazer alguma coi- 
sa: Homem de execzícâo. || Maneira de ser executado 
ou intrepretado algum trabalho artístico, theatral, 
etc.: O drama teve uma execução notável. O pu- 
blico applaudiu a execução da opera, [j Modo espe- 
cial por que um artista executa os seus trabalhos; 
habilidade, facilidade com que elle executa qual- 
quer obra: É um pintor de muita execução. É um 
rabequista de notável execução. || (Mar.) Signal de 
execução, signal para que uma evolução ou uma or- 
dem, já indicadas ou prevenidas, sejam executadas 
ímmediatamente. || (Jur.) O acto de executar man- 
dado ou preceito, de dar cumprimento á sentença pas- 
sada em julgado. || Execução de um devedor, venda 
forçada dos seus bens, por n)eio de acção judicial^ 
para pagamento dò credor. ||Fazer eícecucão, obrigar 
bens á penhora, penhorar. || Cumprimento: A exe^ 
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ciição de leis injustas é sempre vexatória. \\ (For.) 
Acção pela qual se faz soffrer a um condemnado a 
pena que lhe foi imposta; supplicio. )| Cumprimento 
da pena de morte: Não seria desa<iradavel a sua 
real senhoria a immediata execução dos reos. (Herc.) 
|j Vexaçâo, exacção, crueza: O tyranno fez grandes 
cxecKÇões nos seus vassallos. || (Milít.) Voz de exe- 
cução' V. V02:. |[ F. lát. Exccutio. 

JCxeciitantc (e-ze-ku-/an~te). adj. e s. m. que 
executa, que faz execução ou interpreta qualquer 
trabalho artístico, etc.: A orçhestra era composta 
de trinta executantes. [j (For.) Pessoa que executa 
judicialnriente outra para pagamento de dividas. |1F. 
Executar ante. 

Eicciitar (e-ze-ku-íár), v. tr. realizar, levar a 
effeito, pOr em pratica (o que havia sido concebido, 
projectado ou resolvido): Executar um projecto de 
construcção, reforma ou plano.||Cumprir: Executar 
lima ordem, uma tençâo, um desejo. j| (For.) Fazer 
execução (a um devedor), obrigal-o a pagar por meio 
de acção judicial.jj(Mus.) Tocar ou cantar: Execu- 
tar uma peça de musica. O tenor executou bem a 
sua aria. ti Representar, interpretar (qualquer traba- 
lho artistico, theatral, gymnastico, etc): Os actores 
não executaram bem os seus papeis. \\ Supplíciar, 
justiçar: Executar um reo. [| —, v. pr. efFectuar-se, 
realizar-se: N'elle se executará a minha vingança, 
li F. lat. Exsequi. 

ExcciifaTCI (e-ze-ku-^íí-vél), adj. que pode exe- 
cutar-se: Esse projecto é facilmente executável.\\V. 
Executar vel. 

Executivamente (e-ze-ku-ít-va-men-te), adv. 
<Te modo executivo. ||Por meio de execução judicial: 
Foi obrigado a pagar executivamente. || Com execu- 
ção; resolutamente. 1| F. Executivo-j-mente. 

Executivo (e-ze-ku-íi-vu), adj. que executa, 
que põe em execucão. || Commissão executiva, a que 
ê encarregada de levar a effeito ou de j)ôr em exe- 
cução as resoluções tomadas pelos representantes da 
reunião a que ella pertence. j{ I^oder executivo, au- 
ctoridade regularmente constituída, encarregada de 
fazer executar as leis e velar pela execução dos re- 
gulamentos necessários á boa gerencia e administra- 
ção dos negocios do estado. || Proinpto nos seus ef- 
feitos, activo, energíco, efíicaz: Kemedio executivo. 
II (For.) Jíandado executivo, mandado em virtude do 
qual se faz penhora ou execução || Via executiva, 
juízo summario em qué se sentenceia e manda dar 
ú execução a sentença. |1 F. Executarivo. 

Executor (e-ze-ku-fôr), adj. e s. m. que exe- 
cuta, que leva a efíeito uma ^rdem, um mandado, 
um projecto, um plano, etc. O executor das leis. 
Serei eu o executor da tua vontade, [i Executor tes- 
tamentario, o testamenteiro, o que está encarregado 
da execução de um testamento. || Executor da alta 
justiça, ou simplesmente executor, o algoz, o carras- 
co, o verdugo. |1 F. lat. Executor. 

Executoría (e-ze-ku-tu-ri-a), s. f. juizo ou re- 
partição por onde corre a execução das rendas ou 
dividas de alguma corporação. || F. Executoria. 

Executoriamente (e-ze-ku-íó-ri-a-me?i-te), 
adv. (jurid.^ de modo executorio, por meio de exe- 
cução judicial: Proceder executoriamente contra al- 
guém. II F. Executoriomente. 

Executorio (e-ze-ku-íü-ri-u), adj. (jurid.) que 
deve ser posto em execução, ou que dá o poder de 
executar: As leis são executorias a i)artir da sua 
promulgação. || Carta execútoria, a que se passa para 
íazer execução fóra do termo da cidade, onde assiste 
o juiz da causa. || F. Executar orio. 

Exe«lra (ê-it^re-dra), s. f. (ant.) portico, recinto 
circular com assentos, onde os antigos philosophos 
se ajuntavam para discutir. |[ F. gr. Exódra, sola. 

Exegese (e-ze-je-ze), s. f. explicação, commen- 
tario, dissertação com o fim de esclarecer ou inter- 
pretar mais claramente o sentido de uma palavra, 
de um texto (applica-se particularmente á inter- 
pretação grammatical e histórica dalViblia): A exe- 
gese dos livros sagrados. A exegese histórica. Era 

terrível a exegese do implacavelcommentador. (Herc.) 
II F. gr. Exègôsis, explicação. 

Exegeta (e-ze-^íi-ta), s. m. o que se applica ao 
estudo e interpretação ou exegese de uma obra, e 
em particular dos livros sagrados; interprete, ex- 
planador: Origenes, S. Jeronymo e S. João Chrysos- 
tomo, são os mais notáveis exegetas dos tempos an- 
tigos. II F. gr. Exègètès, interprete. 

Exegetico (e-ze-jiV-ti-ku), adj. que explica ou 
interpreta, (jue serve para explicar ou para inter- 
pretar: Commentario exegetico. Dlccionario exege- 
ííco. jjMethodo exegetico, processo de investigação e 
analyse com o íim de esclarecer ou interpretar um 
texto obscuro ou duvidoso. j| Theologia exegetica, a 
que trata da interpretação e explicação da Biblía. 
11 F. Exegeta-\-ico. 

Exenípciio (i-zen-ssão), s. f. o mesmo que isen- ' 
ção. II F. lat. Exemptio. 

Excm|»laclor (e-zen-pla-rfor), adj. e s. m. 
(desus.) que serve de exemplo, castigando, corrigin- 
do ou emendando: Exemptador do vicio, da imino- 
ralídade. || F. Exemplar-\-or. 

Exemplar (e-zen-pldr), ac(/. proprio para servir 
de exemplo ou digno de tomar-se como exemplo: 
Trabalho, virtude exemplar. \\Cl\.\e serve de exemplo, 
que escai-menta; rigoroso: Castigo exemplar.\\—,s. 
m. modelo original que se deve imitar ou copiar: Uma 
collecção de exemplares calligraphÍcos.ll(Fig.) Pes- 
soa cujo caracter e qualidades podem considerar-se 
como modelos dignos de imitação: Exemplar de 
virtude e de probidade, de abnegação. Um cava- 
lheiro tal...- passa por exemplar de siso e probi- 
dade. (Castilho.) II Coisa diurna de imitar-se: Indo 
aos sitios mesmos, estudanuo alli os antigos exem- 
plares, que é a minha doutrina. (Garrett.) || Copia: 
Exemplar authentico de uma lei, de um escripto, de 
um documento qualquer.|lCada um dos livros, cada 
uma das medaliias, das gravuras, cada um dos 
objectos multiplicados pela arte ou pela industria 
segundo um typo commum: Um exemplar d« um 
livro raro. Esta edição é de 2:OUO ||Cada 
um dos indivíduos da mesma especie ou variedade 
(animal, vegetal ou mineral) que se conservam nas 
collecções zoologicas, botanicas ou mineralogícas, 
como modelo ou specimen da especie ou variedade 
a que pertence; Um bello exemplar da aguia real. 
Ij F. lat. Exemplaris e Exemplar. 

Exemplariiiade (e-zen-pla-ri-cíá-de), s. f. qua- 
lidade do que é exemplar, do que serve para exem- 
plo: A exemplaridade de um facto, de um systema, 
11 F. Exemplar-]-dade. 

Exeniplario (e-zen-pM-ri-u), s. m. collecção de 
exemplos. || Livro em que estão coordenados e col- 
leccionados muitos exemplos. || (Fíg.) Exemplar: 
Eís-me aqui vou com vario som gritando-, copioso 
exemplario para a gente, que d'estes dois tyrannos 
é sujeita. (Camões.) 1| lí'. lat. Exempla^Hum. 

Exemplarmente (e-zen-plár-men-te), adv. de 
modo exemplar; com rigor: CastigarexemplarmoUe, 
II Irreprehensivelmente: Viver, proceder exemplar- 
mente, U F. Exemplarmente. 

Excnipliílcaçiio (e-zen-pli-fi-ka-55í7o), s. f. o 
acto, a acção de exemplificar, de elucidar ou expli- 
car por modo de exemplo. H F. Exemplificar-\-ão. 

Exempliflcar (e-zen-pli-fi-A^ár), v. tr. elucidar, 
explicar, explanar com exemplos: Exemjilificou o 
que disse. Exemplificar uma regra, um principio. 
II Applicar como exemplo: Exemplificar o adagio. 
ll F. Exemplo ficar (suff.). 

Exemplincativo (e-zen-pli-fi-ka-íí-vu), adj. 
que exemplifica: Cláusulas exemplificalivas. || F. 
Exemplificar ivo. 

Exemplo (e-j?Crt-plu), 8.'m. toda a qualidade ou 
acção, boa ou má, susceptível de ser imitada: Exem- 
plo salutar. Exemplo funesto. Tudo pode o exemplo 
de tolerancia e liberdade com que Vossa Alteza nos 
ensina a todos. (Garrett.) |1 Exemplar: Vereis um 
novo exemplo de amor dos pátrios feitos valerosos. 
(Camões.II Diz-se também das pessoas: É o exemplo 
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das "boas mães. Este juiz é o exemplo dos seus 
•collegas. 1| Homem de grande exemplo, aquelle 
cujas qualidades e virtudes são dignas de imitação. 

I II Exemplo de cabeça alheia, o ensinamento que al- 
í^iem colhe do mau proceder de outrem. |1 Licçâo 
ou acontecimento, facto de que se pode tirar licçílo, 
proveito ou ensino: A ruina do ambicioso é exem- 
'plo salutar. Sirva de exemplo claro meu tormento. 
'(Camões.) Determinou castigal-o de maneira que 
fosse exemplo a todo o reino. (Fr. L. de Sousa.) 
|[ Dar o exemplo, ser o primeiro a fazer alguma 
coisa. 11 Dar bons exemplos, fazer coisas dignas de 
se imitarem. || Fazer exemplo em alguém, castigal-o 
para aviso e escarmento dos que possam incorrer 
■em faltas ou culpas eguaes. || Coisa semelhante ou 
analoça áquillo de que se está tratando ou falan- 
do : Èncontram-se na historia numerosos exemplos 
■d'este facto. || Facto, acontecimento, trecho ou phra- 
se de um auctor, que citamos para estabelecer 
lima opinião, confirmar uma regra ou demonstrar 
Tima verdade: Exemplos de bons historiadores de- 
monstram a verdade do facto. |j Trazer exemplos, 
íidduzir factos ou acontecimentos com o fim de es- 
clarecer ou demonstrar o assumpto em discussão. 

]1 (Khet.) Argumento oratorio que consiste em ra- 
ciocinar sobre casos analogos áquelle que constitue 
a matéria ou assumpto da oração. || Modelo, trasla- 
do, exemplar, II liifão, dictado, adagio: Diz lá o 
<ixemplo velho, dá-me tu a mim dinheiro, e dá ao 
demo o conselho. (Gil Vicente.) \\ Por exemplo ou 
simplesmente exemplo (e por abreviatura por ex. 
ou ex.J, loc. adv. que indica um facto, um acon- 
tecimento, uma phrase ou uma palavra i]ue se vai 
citar, uma explicação que se vai dar, para escla- 
recer uma duvida, confirmar uma opinião, uma re- 
gra geral. \\ Sem exemplo (loc. adv.), por uma só 
vez, sem repetição do facto. || A exemplo de (loc. 
prepos.), imitando o exemplo de, seguindo o exemplo 
dado por: O pretendente foi despachado a exemplo 
de outros que o haviam sido em circumstancias 
■eguaes. |j F. lat. Exemplum. 

Excmiitamente (i-zen-iSL-men-ie), adv. com 
■exempçuo; francamente; livremente. |] Possuir bens 
exemptamente, possuil-os sem embargo de certas 
restricções impostas por lei. |1 F. Exempto mente. 

Kxcmptnr (i-zen-íár), t>. tr. o mesmo que isen- 
tar. H F. Exemptoar. 

EsLciiipto (i-i^en-tu), adj. o mesmo que isento. 
II F. lat. Exemptus. 

ISxcquutur (e-ze-ku-á-tur), s. m. (jur. ant.) 
mandado ou despacho pelo qual um juiz manda 
cumprir *ou executar um sentença ou uiri mandado 
de outro tribunal. || (Diplom.) Beneplácito, auctori- 
zação que um soberano concede a um cônsul ou 
auctoridade extrangeira para exercer as funcções do 
seu cargo: O remo exeqiiatur. |1 F. É pai. latina. 

Kxeiiucnte (e-ze-ku-cn-te), adj. e s. m. (for.) 
diz-se da pessoa que executa ou faz execução judi- 
cial; pessoa encarregada de executar alguma sen- 
tença. II F. lat. Exsequens. 

Kxec|iilal (e-ze-ki-d/), adj. (poet.) funereo: Cy- 
prestes exequiaes. (Fil Eljs.)||Que pertence ás exe- 
quias, ao funeral.I|F. lat. Exsequialis. 

Exe<|iila.« (e-5J6'-ki-as), s. f. pl. honras fune- 
raes; cerimonias fúnebres em commemoração de al- 
gum finado illustre. [j F. lat. Exsequiw. 

Kxe<|iiibili4la(lc (e-ze-ku-i-bi-li-íía-de), s. f. 
■qualidade do que é exequivel. jlF. Exequivel-\-dade. 

Kxeciiiitlo (e-ze-ku-i-dn), adj. executado: No 
caso porém de não haver estipulaçHo prévia, a com- 
missrio é regulada pelo iiSo e costunje da praça onde 
é exoquidQ o mandato. (Cod. comm., art. 789.®) || F. 
r. lat. Exsequi. , 

f:xe<|iiivcl (e-ze-ku-í-vél), adj. que pode ou 
deve executar-se: Clausulas exeqüíveis. Isso não é 
exeqüível. O projecto não me parece ex€quivel.,{\ F. 
r. lat. Exsequi. 

Kxercer (e-zer-ssíT), v. tr. exercitar, j] Prehencher 
os dôveres, as funcções ou obrigações inherentes a 

(um cargo, emprego, cornmissão, etc.): Exerceu por 
muitos annos mn honroso cargo. Elle não é compe- 
tente pnra exercer o logar que occupa. || Praticar; 
pOr eni acçuo, em actividade: Exercer a virtude, a 
caridade, a hospitalitade. As tropas exerciam crue- 
zas inauditas. A policia exercia uma vigilancia ex- 
traordinaria. 1| Fazer vida i)or uma determinada pro- 
fissão ou ofíicio: Exercer a medicina, a cirurgia, o 
jjrofessorado, a engenharia, a advocacia, etc. Elle 
exerce o ofíicio de torneiro. |[ Entregar-se habitual- 
mente a: Exercer o roubo, a ladroagem. \\Exei'cer 
acção sobre alguma pessoa ou coisa, influir n'ella, 
produzir um effeito sobre ella. jj Exercer influencia 
ou preponderância, influir, preponderar: Este homem 
notável exerceu gmnde influencia na política do seu 
tempo. Afjuella carta exercia incontestavelmente em 
mim um influxo magnético. (Castilho.) |{ (Flex.) Y. 
Abastecer. || F. lat. Éxercere. 

Exercido (e-zer-ssí-ssi-u), s. m. o acto de exer- 
citar: Exercido dos orgãos, dos sentidos. O careí'ci- 
cio da virtude, da intelligencia, da memória. |1 Acção 
mechanica a que dão logar os movimentos espon- 
tiineos do corpo. O exercido é util á saúde. || O que 
serve para exercitar; uso pratiço para adquirir vi- 
gor, agilidade: O eirercicio das armas, da erjuitação. 
A destreza e a agilidade só se alcançam com atu- 
rado exercido. 1| Diz-se também do que serve para 
exercitar as faculdades moraes e intellectuaes: O 
estudo das sciencias é um excellente exercido para 
o espirito. || Composição, estudo theorico ou pratico, 
por escripto ou de memória, com que os alunmos se 
desenvolvem no conhecimento ou pratica de uma 
dada matéria, arte ou sciencia: Exercidos de ana- 
lyse, de composição, de calculo, de musica. \\ Pra- 
tica, npplicação, eíFectividade: O exercido do culto. 
II Especie de exame parcial de um certo periodo do 
anno lectivo nas escholas superiores, oral ou escri- 
pto. II Estar no exercido das suas' funcções, exercer, 
n'um momento dado, as fimcções inherentes a um 
cargo, emprego, etc. || Entrar em exercido, entrar 
de serviço, entrar na eftectividade de uma funcção, 
cargo, etc. || Distracção, passatempo: Já deante dos 
olhos lhe voavam imagens e phantasticas pinturas, 
exercidos do falso pensamento. (Camões.) |[ Exerci- 
dos espirituaes, prsiticas de devoção. || Acção de usar, 
de exercer: O exercido de um direito, de um pri- 
vilegio. || Uso, serviço: Este vestido teve muito exer- 
cido. II Exercido de Marte, a guerra, os combates: 
Por ti aos bellicosos exercidos se deu do fero Marte. 
(Camões.) || Dar exerdcio á paciência de alguém, 
apural-a. |t Fazer exercido, passear, a pé ou a ca- 
vallo. i| (Mil.^ Movimento regular, manobra de qual- 
quer companíiia, corpo, bateria, esquadrão, etc., para 
instruccão; execução das diversas partes da instru- 
ção militar pratica. || F. lat. Exercilium. 

Kxcrcitaçuo (e-zer-ssi-ta-55ão), s. f. acção de 
exercitar. || Éxercicio, pratica, uso pratico. || Disser- 
tação: Exerdtação litteraria^ philosophica. || F. lat. 
Exercitatio. 

lixcrcitailop (e-zer-ssi-ta-rf()r), adj. es. m. que 
exerce, pratica ou exercita alguma acção: S. Jacobo 
exercitador, nas tres scenas da sua tragédia em que 
se nos representa innocente, peccador e arrependido. 
(P. Man. Bern.) || Que exercita ou adestra pessoas 
ou animaes. || F. Exeixiíar -j- or. ' 

Kxcri*i(anieii(o (e-zer-ssi-ta-meM-tu), s. m, 
exercido, pratica, applicação.|]F. Exerciíar-^menío, 

ExcrcUaiitc (e-zer-ssi-/a^^-te), adj. e s. m. (p. 
us.) diz-se da pessoa que se exercita ou da que faz 
exercícios espirituaes: N'este caso faz o exerdtanle 
o que pode. (P. Man. Bern.) || F. Exercitai'ante, 

ExercUar (e-zer-ssi-í«r), u. ir. exercer, profes- 
sar, praticar (um cargo, um emprego, uma profis- 
são, uma industria).II Adestrar: As providas formi- 
gas as forças exercitam. (Camões.) |1 Fazer adquirir 
força, agilidade, vigor, por meio de estudo e exercí- 
cio: Exercitar as tropas, a marinhagem nas mano- 
bras, evoluções, etc. Exercitar o Qor\)o. Exercitar os 
braços, as pernas. || Fazer, praticar: Quem valero- 
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sas obras exercita. (Camões.) Exercita a caridade 
quanto as tuas forças t'o permittircm. (Camillo.) 
II (Fig.) Cultivar: Exercitar a poesia, a eloquencla. 
II—. V. pr. adestrar-se, adquirir agilidade, força, lia- 
liilidade ou vigor, por meio do estudo ou exercicio; 
Exeixitar-SQ na equitação, na dança, na gymnas- 
tica, na musica, na esgrima. || F. lat. Exercitare. 

Exercito (e-;íeV-ssi-tu), s. ni. a reunião de todas 
as forças militares de lun estado. ||£xe?'Ci7o perma- 
nente, complexo das tropas de todas as armas, sem- 
pre reunido e prompto para n'uma dada occasião 
inteiltar uma aggressuo ou sustentar a defesa, em- 
quanto outras forças se não juntam.|I(Fig.) Grande 
numero, multidão: Um exercito de creados. || ÇAnt.) 
Arraial, grande ajuntamento de povo. [1 Ordem do 
exeixito. V. Ordem. || F. lat. Exercitvs. 

• Kxcrcttor (e-zer-ssi-íOr), s. ?>i. (direito marit.) 
o que preside á administração de uma operação ma- 
rítima, administrando o navio ou a carga n'um tempo 
determinado ou n'imia determinada viagem. ||F. lat. 
Exercitar. 

Exerese (e-A'í:e-re-ze), s. f (cir.) operação pela 
qual se tira do corpo humano tudo quanto é su])er- 
íluo ou nocivo. II F. gr. Exairesis. acção de extrahir. 

Exerço (e-;2er-ghu), s. m. (numism.) pequeno 
espaço por Ijaixo do typo de uma medalha para pôr 
uma data, inscripção, etc.||A palavra, data, etc. que 
está n'este espaço. |I F. gr. Ex, iòr(i-{-ergon, obra. 

Extetacao (es-fé-ta-5.ção), s. f. (med.) gravi- 
dez extra-uterina. || F. lat. Ex-\-v. foitare. 

Evfollaçuo (es-fu-li-a-s5rtO), s. f. (bot.) sepa- 
ração por folhetos ou laminas das partes mortas e 
sêccas-(principalmente falando da casca).||(Cir.) Se- 
paração por folhetos ou por laminas das partes de 
um osso, de um tendão. de uma cartilagem, ataca- 
das de necrose. jj F. Exfoliax ão. 

Exfoliado (es-fu-li-íí-du), adj. (hist. nat.) que 
se exfoliou* Osso, arbusto cxfoUados. || F. Exfoliar 
-{-ado. 

Exfoliiir (es-fu-li-ar), v. tr. (bot.) separar a 
casca (de planta) por laminas ou foliietos.||—, v. pr. 
(bot.) separar-se, destacar-se em laminas ou folhe- 
tos (diz-se principalmente, falando da casca de uma 
planta). || (Cir.) Diz-se de uma cartilagem, de um 
osso, de um tendão, atacados de necrose, quando as 
suas partes se destacam ou despegam por laminas 
ou folhetos, ii F. lat. ExfoUare. 

Exfolintivo (es-fu-li-a-/í-vu), adj. (cir.) que pro- 
duz ou determina a exfoliação. || F. ExfoliaY-\-ivo. 

Exfçotladolro(es-ghu-ta-rf()í-ru), s. m. vertedoi- 
ro, cano, abertura para exgotto. || V. Exgüttar-j-oiro. 

ExgoUador (es-ghu-ta-rfur), adj. e s. m. que 
exgotta. II F. Exgotiai'-^or. 

Exg;oUadura (es-ghu-la-rfií-ra), s. f acção e 
effeito de exgottar ou de exgottar-se; escoamento, 
estancamento. || F. Exgottar ura. 

Exgottamciito (es-ghu-ta-?7ie/i-tu), s. m. o 
mesmo que exgottadura.j] Estado do solo depaupera- 
do por uma cultura exgottante. [[F. Exgoltav-\-mento. 

Exg^ottantc (es-ghu-ían-te), adj. aue exgotta; 
que exhaure as forças ou- o vigor, jj Culturas exgot- 
tantes, as que esterilizam ou depauperam o solo: A 
cultura do tabaco é exgottante. I| F. ExgottíXY~\~ante. 

Ex^sottai* (es-ghu-íár), v. tr. tirar até á ultima 
gotta; vasar completamente: Exgottar uma garrafa 
de vinho. ||Enxugar; seccar: Exgottar um pantano. 
II Ilaurir até ú ultima gotta: Exgottar o calix da 
amargura. A nova luctadora devia exgottar as fe- 
zes do calix do furor. (Mont*Alverne.) |] Alimpar: 
Exgottar um cano. [| Consumir, gostar: Exgottar as 
forças. Depois de uma guerra infeliz.,, em que se 
exgottaram inteiramente os thesoiros do estado. 
(Herc.) |[ Exgottar a matéria ou o assumpto, tra- 
tal-o com))letamente, não ter mais que dizer. || —, 
V. pr. perder as forças; ficar exhausto. || Consumir 
tudo o que possuía, perder tudo. || —, v. intr. sec- 
car-se, exhaurir-se. |I F. Ex-\-gott:i-\-ar. 

Exs;oltaTcl (es-ghu-/á-vél), adj. que pode ex- 
gottar-se ou ser exgottado. j] F. Exgottar -^-vel. 

Exí^otte (es-p/iü-te), s. m. o acto de exgottar ou 
de exgottar-se; exgottamento; enxugamento, j] F. 
contr. de Exgottíire. 

Exg;otto (es-ghu-t\i), s. m. exgottamento, ex- 
gotte: Cano de fiX(;oí/o.jjEnxugamento (de um pan- 
tano, de uma mina, etc.). j| Cano, vertedoiro, aber- 
tura, fenda por onde a agua corre e se exgotta.||F. 
contr. de Exgottar o. 

Exhalaçào (e-za-la-5s«o), s. f acção de exhalar 
ou de exhalar-se. || Emanação aeriforme de um corpo 
solido ou liquido (ordinariamente nociva á economia 
animal): Exhalações pestíferas do solo. Exhalações 
pútridas de um cadaver. [[ Luz rapida, meteorica, 
produzida por substancias gazosas que se emanam 
do solo e se inflammam ao contacto da atmosphera: 
As exhalações que se produzem nos cemiterios á su- 
perfície da terra. Para o povo, ignorante e impia- 
mente crédulo. . as exhalações dos brejos são luz de 
demonios, alumiando folgares de feiticeiras. (Herc.) 
]j (Bot.) Acção em virtude da qual as plantas lançam 
para a atmosphera os gazes por ellas absorvidos. 
II Exhalação aquosa (bot.), a exhalação da agua 
efFectuada pelos estomatos. II (Phys.J Qualquer emana- 
ção, cheiro, vapor, etc., que se exnala de um corpo. 
||(Physiol.) Funcção em virtude da qual certos líqui- 
dos extrahidos do sangue são diffundidos, em fôrma, 
de orvalho, ú superfície da pelle ou das diíferentes- 
membranas, quer para serem directamente expellidos 
para a atmosphera, quer para servirem ainda a de- 
terminados usos na economia animal. || F. lat, Exha- 
latio. 

Exbalantc (e-za-/an-te), adj. que exhala; que 
tem a propriedade de exhalar. | Exhalàr -j- ante. 

Exhalur (e-za-M?'), v. tr. emittirou lançar de si 
(emanações odoriferas ou fétidas): A violeta exhala 
um aroma suave. Caçoílas de oiro exhalam os ara- 
bicos perfumes. (Garrett.) I| (Fig.) Proferir; soltar: 
Exhalar suspiros, queixas, imprecações. Exhalando 
um suspiro'... deu a empresa por concluída. (R. da 
Silva.) II (Fig.) Exhalar o ultimo suspiro, morrer. 
II Manifestar, dar livre curso a: Exhalar a ira, a 
raiva, a colora. Quem teria animo de exhalar a sua 
ira deante de tanta resignação? (R. da Silva.^ |i —, 
V. pr. sahir, emanar, evolar-se: Os vapores fétidos 
que se exhalam de um pantano. j| Evaporar-se, dis- 
sipar-se volatilizando-sft: O ether ea;/ia/a-se rapida- 
mente ao ar livre, j] (Fig.) Manifestur-se, revelar- 
se ; ter livre curso, rebentar: /Íx/iaíou-se-lhe a ira 
em violentas queixas. !| (Fig.) Dissipar-se, desvane- 
cer-se, extinguir-se: Yós (|ue haveis amado,"dizei-o 
vós, quando a explosão primeira do facho se exha- 
lou, que amor o accende ? (Garrett.) |! Exhâlar-se ^ 
alma ou a vida, morrer. || F. lat. Exhalare. 

Exliaiirlr (e-záu-nr), v. ir. exgottar (um liqui- 
do), despejar até á ultima gotta: Exhaurir a agua 
contida em um deposito.HEnseccar: A sécca ea?/iaií- 
riu as fontes, [j (Fig.) Gastar até á ultima: Exhau- 
rir as forças, a fortuna. Aquelle extremo esforço 
exhaurira todo o alento. (Herc.) 1] Empobrecer: Ex- 
haurir o erário, o thesoiro. I| —, v. pr. exgottar-se: 
Por fim a paciência exhaxiriu^BQ; a tropa entrou no 
templo. (R. da Silva.) ||Enseccar-se. (| (Fig.) Gastar- 
se; empobrecer.||(Flex.) Part. reg.: exhaurido', part. 
irreg.: exhausto. H F. lat. Exhaurire. 

Exhaiistaçao (e-záus-ta-ssMo), 5. f. (p. us.) ac- 
ção de exhaurir, de exgottar, || F. Exhaustar -f- ão. 

Exiiaustào (e-záus-íão), s. f. exgottamento. 
||(Mathem.) Methodo de exhaustúo, methodo que con- 
siste em calcular primeiramente um valor pouco 
approximado de uma incógnita, e depois servir-se 
d'esse valor para obter successívos valores, cada ves 
mais approximados da mesma. |j F. lat. Exhauslio. 

Exhaiistnr (e-záus-/ar), v. tr. (ant.) exhaurir. 
II F. Exhaustoar. 

Exliaustivo (e-zâus-/i-vu), arf/. que exgotta ou 
serve para exgottar. j] F. Exhausto + ivo. 

Exhausto (e-^á«5-tu), adj. e part. irreg. do v. 
exhaurir, exgottado; gasto; empobrecido: Exhaus- 
tas quasi as forças. (Lat. Coelho.) H Privado (de al- 
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pnma'coisa csscnclal): Olhos de vida cxhaustos. 
(Castilho.) li F. lat. Kxhaiislus. 

Kxlicrdnçuo (e-zer-da-ssí7o), s. f. (jurid.) ac^Ho 
<le desherdar; exclusão, privação de herança; estado 
do que é desherdado. || F. lat. Exhercdatio. 

Exherilamento (e-zer-da-rneu-tu), s. in. o mes- 
mo que exlierdação. (j F. KTherdar~{-mcnto. 

Kxlier«l4ii* (a-zev-ddr), v. tr. o mesmo que des- 
herdar. II F. lat. Kxhcreaare. 

Exliililoilo (e-2Í-bi-5Sí7o), s. f. o acto de exhi- 
bir, apresentação: A exhibição de um documento, 
de um passaporte. || Acção de expor, de apresentar, 
de mostrar, de fazer patente ao publico; exposição: 
Exhibição de quadros, de aniiriaes. Kxhibição de um 
espectaculo. |I F. lat. Exhibitio. 

£xliiblr (e-zi-ò?r), v. tr. mostrar, apresentar, 
manifestar: Exhibir um documento, j] Expor, tornar 
patente: Exhibir quadros, animaes, prodnctos artis- 
ticos. Não precisa exhibir melhores certidões de bom 
medico. (Camillo.) \\ Apresentar em uma exposição: 
Este productor não quiz exhibir os seus vinhos. |j—, 
V. pr. mostrar-se, patentear-se. |j F. lat. Exhibire. 

Kxliihitorio (e-zi-bi-íü-ri-u), adj. (for.) que re- 
presenta; que apresenta; relativo a exhibição: Man- 
dado exhibitorio. |[ F. lat. Exhibiiorius. 

Exhortfiçilo (e-zur-ta-5são), s. f. acção de ex- 
bortar. [] Advertencia, admoestação, conselho: Vin- 
des por ventura com disposição de abraçar as ex- 
hortnçõcs saudaveis que Deus vus envia por seus 
ministros? (MonfAlvcrne.) H Palavras ou discurso 
com que se pretende mover ou convencer: Elle, com 
suas cxhoríações, faria com que o filho o entregasse. 
{llevc.)\\Exhortaç('fO religiosa, discurso em estylofa- 
miliar para exhortar á devoção. |[ (Fig.) Incitamen- 
to, estinnilo. || F. lat. Exhorfatio. 

KxliortAiIor (e-zur-ta-ííOr), s. m. o que exhor- 
ta. |j F. lat. Exhortator, 

Exhortar {e-zm-tdr), t'. tr. induzir, persuadir, 
convencer (alguém) por meio de palavras ou dis- 
cursos a fazer alguma coisa: Exhortar á concordia, 
ú paz, á união. Somos embaixadores do Altíssimo, 
vindos a exhortar-\'Os que não recebaes em vão a 
graça de Deus. (CamilIo.)|[(Fig.) Admoestar, adver- 
tir, aconselhar: Exhortar as virgens esposas de 
Christo a que só queiram parecer bem aos olhos do 
seu Divino Esposo. (Vieira.) [1 (Fig.) Animar, inci- 
tar: Ouve os clamores, com que ainda desde o tu- 
mulo te exhorta. (J. A. de Macedo.) Exhortar as 
tropas antes do combate. Exhortar com o exemplo, 
jl Incutir coragem a. \\Exhortar alguém á morte, ani- 
mal-o a bem morrer. j| F. lat. Exhortari. 

Kxhortativo (e-zur-ta-íi-vu), adj. proprio para 
exhortar: Gesto, tom cxhortativo. U F. lat. Exhorta- 
iims. 

Exhortntorio (e~zur-ta-íc5-ri-u), adj. que en- 
cerra cxhortação: Discurso exliortatorio. \\V. lat. 
Exhortator ias. 

Kxliiiiunçtiio (e-zu-ma-íSíto), s. f. acção de ex- 
humar, de desenterrar um cadaver. \\ (Por ext.) Ex- 
cavação. |j (Fig.)«Investigação ; descoberta (á custa 
de grandes trabalhos e pesquisas): Os eruditos, ex- 
cavando no passado e ministrando os materiaes das 
suas doutas eximmaçõcs, tornaram experimental e 
inductiva a scieneia do progresso. (Lat. Coelho.) 

11 F. Exhiimar •-]- do. 
Esliiimar (e-zu-w«r), i\ tr. desenterrar. || (Fig.) 

Tirar do esquecimento; descobrir ú custa de traba- 
lhos e investigações: Este liistoriadorrT/íTíWioíígrande 
numero de documento ])reciosos. 1|F. lat. • Exhumarc. 

Kxhyiiieiiina (e-zi-me-i?/-na), s. f. (bot.) mem- 
brana externa do grão de pollen. j| F. ^x-j-gr. hy- 
men, membrana 

Kxiclal (e-zi-ssi-r//), adj. mortífero: líalito 
r/rt/. II (Fig.) Pen]Ícios(^ funesto, nocivo: Doutrina 
oxidai. \\ Lettra cxícial, a Icttra C entre os romanos, 
])or ser esta a lettra com que se votavam as conde- 
mnaçôes. H F. lat. Exilialts. 

F.xicto (c-2/-sV\-u), s. m. perda total, ruma; 
morte. lat. Kxiínnn. 

Ei^tdo (ei-Xí-du), s. m. (Beira) terreno inculto á. 
sahida de cidade ou villa, para logradoiro dos ha- 
bitantes ou pastagem de gados; baldio. [| Quintal, 
quinteiro, horta. || F. lat. Exiíus. 

Exigência (e-zi-j6M-ssi-a), s. f. acto de exigir; 
pretenção imperiosa ou feita com altivez; A tua exi- 
(jencia é impossível de satisfazer. \\ Necessidade im- 
periosa; o que as circumst.ancias não podem dispen- 
sar: As exigencias da vida. As exigencias de uma 
detenninada posição social. |j Urgência: Assim o re- 
clama a exigencia do caso. j! (Fam.) Pedido repeti- 
do; impertinencia: Não estou disposto a aturar tan- 
tas exigencias. || F. Exigir cncia. 

£xl8;ciitc (e-zi-y^n-te), adj. que exige; que pede 
ou reclama com instancia ou impertinencia; que faz 
muitos pedidos; difficil de contentar, de satisfazer: 
Elle é muito exigente, nada lhe agrada. H (Fig.) Ur- 
gente. II F. Exig\r ente. 

Exisiliill«la<lc (e-zi-ji-birlí-c/a-de), s. f. quali- 
dade do que é exigivel. [j F. Exigivel ^ dade. 

Exig;ir (e-zi-jir), v. tr. reclamar, requerer em 
virtude de direito fundado ou sujiposto: O auctor 
exige do reo o pagamento das prestações vencidas. 
O oífendido exige uma reparação. H Keclamar inipe- 
riosamente; obrigar alguém (a alguma coisa) contra 
sua vontade: Exiges de mim um sacrifício iinpossi- 
vel. O tyranno exigia contribuições enormes. H(Fig.) 
Ordenar: Assim o exigem a minha conveniencla, a 
minha dignidade.H Prescrever: Os sapatos de salto, 
com tacões vermelhos, tinham o verniz transparente, 
que o gosto exigia imperiosamente. (K. da Silva.) 
j] (Fig.) Impor obrigação, dever a: Exigiram-\he 
absoluto segredo. Exigir um juramento.l{(Fig.) Pre- 
cisar, requerer; carecer de: Este assumpto exige 
maduro exame, aturado estudo. Variada medida 
exigem (os versos); como exige a musica vários tons 
e cadências. (Garrett.) 1[ F. íat. Exigerc. 

Exi^çlvcl (e-zi-j-Y-vél), adj. que se púde exigir; 
que em rigor de direito se púde pedir ou reclamar. 
11 F. Exigir -f- vel. 

Exls;HÍdadc (e-zi-ghu-i-rfa-de), s. f. pequenez, 
tenuidade : O pé não tinha as exignidades fabulosas 
da nossa península. (Garrett.) If ínsufficlencia: Ex- 
ignidade de tempo, [j (Fig.) Insigniticancia, medio- 
cridade. 11 Parcimônia. |1 F. lat. Exigidtas. 

Exi$t;uo (e-;2i-ghu-u), adj. pequeno, diminuto: 
Corpo |j Minguado, escasso: Exigua intelli- 
gencia. H Parco, insufliclente: Exignos recursos. H F. 
lat. Exigiiiis. 

Kxllado (e-zl-/á-du), s. m. homem a quem foi 
applicada a pena do exillo. j] F. Exilar ado. 

Kxllar (e-zi-/flV), v. ir. desterrar, expatriar; 
mandar para o exilio, para o degredo. H (Fig.) Ex- 
])ulsar de casa: Senão, para punir-lhe o arrojo sem 
pudor... exilo o audaz adorador. (Castilho.) |1 —, v. 
pr. expatriar-se, condemnar-se a exilio voluntário. 

11 (Fig.) Fugir, afastar-se do trato ou da convivên- 
cia social. 11 F. lat. Exsxdare. 

Kxillo (e-;?ò-li-u), s. m. desterro; cxpatriação 
forçada por crimes políticos. H Degredo. 1| O proprio 
sitio para onde se retira o exilado: A terra do exi- 
lio abriu-se para o infeliz monarcha. (R. da Silva.) 
Retira-se o vencido a exilio em terra extranha, 
(Castilho.) 11 Exilio voluntário, acto de deixar a pa- 
trla voluntariamente para ir viver em paiz extranho. 
II F. lat. Exilium. 

Kxliiilaiiienie (e-ri-mi-a-w?en-te), adv. de modo 
exímio; perfeitamente; excellentemente. |I F. Exi- 
mia -f- mente. 

Exinilçao (e-zí-mi-55í7o), s. f. (p. us.) acto de 
eximir ou de eximir-se; isenção. || F. Eximir -j- ão. 

Exímio (c-;2i-mi-u), adj. eminente, dístíncto, ex- 
cellente, insigne: Um pintor «'x/wuo. Um cantor íxí- 
7nÍo. O que mais convidara e attrahira a attenção 
do exiniio naturalista. (Lat. Coelho.) |1 F. lat. Exi- 
mius. 

Eximir (e-zi-miV), r. tr. isentar, desobrigar, 
dispensar: EUe cxhniu-o do pagarnento de uma di- 
vida. \\—, t\ pr.» isentar-se, desobrígar-se, dispen- 
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sar-se: Eximir-SQ de um encargo, de uma obrigação. 
|[ Esqulvjir-s£: Sempre que pode, carmie-se de cum- 
prir o seu dever. Um dos príncipes e prelados que 
praticamente aíTectam eximir-?,Q de correcção. (P. 
Man. Bern.) \\ Escapar: As aggregações mosarabes> 
respeitadas dos contendores, conseguiram (^uasi sem- 
pre eximir-se do extermínio ou da miséria. (li. da 
Silva.) |[(Flex.) Part. reg.: eximido; irreg.: exemplo. 
j| F. lat. Eximere. 

Exiiianiçao (e-zi-nâ-ní-ssõqj, s. f. acto de ex- 
inanir-se; estado de coisa exinanida. || (Pathol.) Es- 
tado de completa evacuação (do estomagoj; prostra- 
ção extrema; exgottamento de forças. ) 1^. lat. Exi- 
nanitio. 

Exinanir (e-zl-na-nir), v. tr. evacuar, despojar, 
esvaziar: Exinanir o estomago. ]] (Fig.) Anniqullar, 
reduzir a nada. )j —, v. pr. debilitar-se pela priva- 
ção de alimentos ou por evacuações excessivas. 
J| (Fig.) Privar-se, despojar-se. [] F. lat. Exinanire. 

Existência (e-zis-íCM-ssi-a), s. f. o facto de exis- 
tir; estado do c^ae existe: A existencia do univer- 
so, de um indivíduo, de uma nação. j| Yida: Dar ou 
receber a existencia. Perder a existencia. A inútil 
existencia arrastarei aqui n'estes doirados salões em 
ocio vil e eífeminado. (Garrett.) [j Maneira de viver, 
individual ou social: Ella tem umaexwíencíafeliz. 
Este homem tem uma existencia equivoca. A sorte 
do escravo, comparada á minha, seria uma existen- 
cia de deleites. (K. da Silva.) || Kealidade: A exis- 
tencia de um facto, de um principio, de uma lei. 
{{ Ente: N'aquella existencia concentrei toda a ener- 
gia do meu aftecto. || F. Existir encia. 

Existente (e-zis-^en-te), adj. e s. m. que existe 
actualmente; que é dotado de vida: Todas as crea- 
turas são existentes.\\ Diz-se, por extensão, das coi- 
sas cuja existencia é fictícia ou inanimada: Os fa- 
ctos, as leis, os valores, as sommas existentes. || F. 
lat. Existens. 

Existir {e-zis-tir), v. intr. ser n'um dado, mo- 
mento ou actualmente : A noite vem -^ncontral-a 
n'uma especie de torpor que é existir^ mas que níío 
é vegetar, e ainda menos viver. (Herc.) |1 Subsistir, 
ter existencia ou realidade; permanecer, durar: 
Para- elle o ardor da canicula, a neve ou as chuvas 
do invcino eram como se não existissem. (Ilerc.) O 
império romano deixou, ha muito, de existir. O 
seu solar ainda existe. || Viver: Ainda tu não exis- 
tias n'esse tempo. Teus filhos já não existem. E já 
não pensava em ti, já te não via na minha alma; 
eu uíLO existia, estava alli. (Garrett.) Tal a força do 
amor em tudo quanto existe. (Castilho.) 1| Estar, ha- 
ver (impess.); apresentar-se: No deposito existem 
abundantes munições. A própria amizade que exis- 
tia enire elle e o bispo. (K. da Silva.)l|F. lat. Existere. 

Êxito (ei-zi-tu), s. m. sahida, lim, acabamento. 
j| Kesultado, successo final: O êxito deu-lhe razão. 
(K. da Silva.) [| Kesultado feliz, auspicioso ou afor- 
tunado; voga, celebridade: A idéa teve um grande 
êxito. Esta musica tem tido muito êxito. j| F. lat. 
Exitus. 

Exocardite (e-zo-kar-di-te), s. f. (med.) inflam- 
mação da membrana que reveste externamente o 
coração. [I F. gr. Ex, íàra.kardia, coraçãoiíe. 

Exocctc (e-zó-s5c-te), s. m. (hist. nat.) peixe 
voador malacopterygio (exocetus voiitansj, que mede 
15 a 20 centímetros. 1| F. lat. Exocetus. 

Êxodo (ei-zu-du), s. m. o segundo livro do Pen- 
tateuco. II (Litter. aut.) Parte final das tragédias 
gregas, immediata ao ultimo côro. || Farça do thea- 
tro romano que se representava depois da tragédia. 
IIF. gr. Êxodos, sahida. 

Ex-ofUcio (ei-zó-/i-ssi-ó), loc. adv. lat, que si- 
gnifica: por imposição da lei, por determinação su- 
perior ou judicial; em cumprimento e desempenho 
das suas obrigações; officiahnente: O advogado do 
reo foi nomeado pelo juiz ex-officio. 

Exogynio (e-zó-ji-ni-u), adj. (bot.) diz-se dos 
vegetaes em que o estylete se extende para fóra da 
flor. \\ F. gr. Ex, exterionnente-j-^urtê, femea. 

Exomolo^çese (é-kzü-mu-lu-;e-ze), s. f. (hist. 
eccl.) confissão publica; exercício publico de peni- 
tencia. II F. Ex + gr. omohgésis, confissão. 

Exoncraciio (e-zu-ne-ra-ssfío), s. f. acto de 
exonerar ou áe exonerar-se; descarga; isenção, des- 
obriçação: Exoneração de imposto, de serviço, etc. 
O mmistro pediu a exoneração do seu cargo. || De- 
missão. II F. lat. Exoneratio'. 

Exonerar (e-zu-ne-ra/*), v. tr. desobrigar, isen- 
tar: Exonerar de um serviço, emprego, cargo, etc. 
II Dispensar: Alcançou que o earonerasscni do officio 
reitoral. (Lat. Coelho.) || Demittir: Foram exonera- 
dos muitos funccionarios.IIDescarregar, alliviar.j|—> 
V. pr. desobrigar-se, isentar-se (de qualquer serviço). 
II F. lat. Exonerare. 

Exorar (e-zu-rár), v. tr. invocar; implorarcon> 
ancia; rogar com efücacia: Assim nos ceos o temo 
Jeremias supplice exora a immensa Potestade. (J. A. 
de Macedo.) 1| F. lat, Exorare. 

Exoravel (e-zu-rá-vél), adj. compassivo; que 
se abranda, que se demove com rogos ou supplicas. 
II F. lat. Exorahilis. 

Exorliitancia Te-zur-bi-ían-ssi-aJ, s. f. quali- 
dade do que é exorbitante, do que sai para fóra da, 
orbita. II (Fig.) Excesso, demasia; transgressão do- 
que é justo ou razoavel. || Preço excessivo, exagge— 
rado: Pediu-me pela casa uma exorbitância. \\F. 
Exorbitar anda (sufF.). 

Exorbitante (e-zur-bi-fan-te), adj. que sai fóra 
da orbita. || (Fig.) Excessivo, demasiado, que ultra- 
passa os limites do justo ou razoavel: Preço exorbi- 
tante. Com ellas se vinha a forrar uma exorbitante des- 
pesa ao estado. (Fr. L. de Sousa.) || Abundantíssimo, 
copiosissimo: Seus arredores são fertilissimos... e de- 
tão exorbitante copia de gado, que chega a não ter 
estima alguma. (Sim. de Vasc.)||F.£'xor6i/ar-|-aMíe. 

Exorbitantemente (e-zur-bl-ían-te-mert-te), 
adv. de modo exorbitante; excessivamente, dema- 
siadamente, extraordinariamente. || (Fam.) Inconve- 
nientemente, incivilmente. IIF. Exorbitantemente. 

Exorbitar (e-zur-bi-/ar), v. intr. sahir fóra da 
orbita. || (Fig.) Ultrapassar os limites do justo ovu 
razoavel; transgredir a norma, a regra estabelecida: 
A auctoridade exorbitou com este acto injusto. O 
funccionario exorbitou das suas funcções. [| Exceder, 
abundar, exuberar. t| F. lat. Exorbitare. 

Exorcisinar (e-zur-ssis-mdr), d. tr. esconjurar^ 
exorcizar; usar de exorcismo para expulsar os es- 
píritos, os demonios a: Exorcismar um possesso. 
II (Fig.) Bradar, exclamar (como quem esconjura): 
Cruzes! exorcismou a tia Brites. (Camillo.) || F^ 
Exorcismo -\- ar. 

Exorci.«inio (e-zur-s5ís-mu), s. m. (theol.) ceri- 
monia religiosa com que a egreja, por meio de pre- 
ces e esconjuros, pretende expulsar os demonios e 
espíritos, phantasiados pela credulldade ignorante 
ou supersticiosa. || lieza com que os exorcistas pre- 
tendem realizar a expulsão dos demonios ou espíri- 
tos. II Preces e esconjuros com que se pretende afu- 
gentar os insectos nocivos ás searas, as tempesta- 
des, etc.: Kequerendo exorcismos e bênçãos para a 
adega. (K. da Silva.) || F. lat. Ex07'cismus. 

Exoreista (e-zur-.«sis-ta), s. m. (liturg.) o que 
exorcisma ou exorciza. I| O que tem a terceira das 
ordens menores. || F. lat. Exorcista. 

Exorcistaclo (e-zur-ssis-íá-du), s. m. (theol.) 
a terceira das quatro ordens menores da egreja ca- 
tholica cuja matéria é o livro dos exorcismos. || F. 
Exorcistã. + ado. 

Exorcizar (Q-znr-ssi-zdr), v. tr. o mesmo que 
exorcismar; csconjurar. || F. lat. Exorcizare. 

£xor<lÍal (e-zur-di-íí7), adj. pertencente aoexor- 
dio ou proprlo do exonlio: Exposição exordial. Ar- 
tifícios exordiaes. || F. Exordioat. 

Exordiar (e-zur-di-ar), v. tr. começar, princi- 
piar (a oração ou o discurso, usando de exordio ou 
preâmbulo): Exordiar o discurso. |1 —, v. intr. co- 
meçar a discursar, a falar. 1| F. lat. Exordior. 

Exordio (c-;rür-di-u), s. m. (rhet.) a primeira 
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parte de um discurso oratorio em que se procura ca- 
ptivar a attençuo do auditorio, alcançar a sua be- 
nei^olencia ou ainda dar uma idéa geral da causa 
que se vai defender ou do assumpto que se vai tra- 
tar. II (Fig.) Principio, começo, inicio; maneira como 
alfçnma coisa é começada ou inaugurada; origem. 
II F. lat. Exordium. 

Kxoriiaçüo (e-zur-na-55ãü), s. f. omato, enfeite, 
adorno. II (Kbet.) Adorno ou embellezamento oratorio. 
II F. lat. Exomalio. 

10:iornacl(» (e-zur-ná-du), adj. ornado, enfei- 
tado, adornado. || F. Exonuxr ado. 

Kxornur (e-zur-nár), v. tr. adornar, enfeitar, 
ataviar (qualquer pessoa ou coisa); coroar, engri- 
naldar: Tira a morte aos Thersites os loiros usur- 
pados para exornar com elles a fronte dos heroes. 
(Lat. C<)ellio.)||(Khet.) Adornar, enfeitar (o discurso, 
o assumpto) por meio de phrases ou figuras elegan- 
tes. II F. lat. Exornare. 

£xornutivo (e-zur-na-íí-vu), adj. que presta ou 
serve de adorno, que enfeita, que embelleza, que 
serve de gala ou pompa.||(Kliet.) Proprio para adorno 
ou enfeite do discurso: Phrases, figuras exornaiicas. 
IjF. Exornar ivo. 

Uxorrhiz» (e-zó-rrí-za), adj. (bot.) diz-se das 
plantas cuja radicula na epocha da germinação se 
alonga directamente no eixo do embryrio sem ter 
que abrir caminho atravez do involucro embryona- 
rio. II F. gr. Exò, exteriormentertoa, raiz. 

Kxosiiiosc (e-zós-wü-ze), s. f. (phys.) a corren- 
te opposta á endosmose. |1 F. gr. Ex, fóra05 
iinpulsão. 

Kxosiuotico (e-zós-mu-ti-ku), adj. (phys.) re- 
lativo á exosmose: Corrente exosinotica. || F. Exos- 
mose -f- ico. 

£xoaitoiiia (e-zós-W-ma), s. m. (bot.) orifício do 
tegumento externo (ou secundina) do óvulo.||F. gr. 
ExO, exterionnente-|-íZonia, bocca. 

Jb^xoistose (e-zós-íü-ze), s. f. (clr.) tumor osseo 
resultante do desenvolvimento parcial e anomalo de 
um osso ou do deposito accidental de uma certa 
quantidade de matéria óssea de recente formação. 
II (Bot.) Excrescencia de natureza lenhosa no tronco 
ou ramo dc certas arvores. || F. lat. Exostosis. 

Kxotícaincutc (e-;2'ü-ti-ka-meíi-te), adv. (fig. 
fam.) exquisita, extravagante ou singularmente; 
de uma maneira que dá nas vistas pela sua excen- 
tricidade ou exquisitice: Viver, vestir-se exótica- 
mente. ||F. Exoticomente. 

£xotico (e-;JÓ-ti-ku), adj. oriundo de um palz 
extranho; que não ú natural do paiz onde vive (fa- 
lando de plantas e animaes): Plantas exóticas. Ani- 
maes exoticos. [Contrapõe-se a indigena.] || (Med.) 
Doenças exóticas, as que são importadas de paizes 
extranhos: O cholera, originário da índia, é exotico 
na Europa. || (Pharm.) Diz-se das substancias mc- 
dicinaes produzidas em paiz e.xtranho: Drogas exó- 
ticas. II Tudo o que é extrangeiro: Costumes, usos, 
termos exoticos. || (Fig. fam.) Exquisito, extrava- 
gante: E um caracter exotico. Appareceu com um 
vestuário muito exotico. j| (Fig. fam.) Mal feito, mal 
acabado, de mau gosto: Producção exótica. A ver- 
saria exótica, torcida, alambicada. (Castilho.) || F. 
lat. Exoticus. 

Dxpaudir (es-pan-rfiV), v. ir. dilatar, abrir, ex- 
tender; Ou já terrível peste expande as azas. (Gonç. 
Dias.) 11 Alargar, extender; ampliar, desenvolver; 
diíFundir: Elle a absorver do mundo as maravilhas, 
e a expandil-as depois com brilhos novos. (Castilho.) 
Era-Ihe grato expandir o pensamento em liberdade 
espiritual. (Lat. (Joelho.) || —, v.pr. dilatar-se: Mui 
podem forças do entendimento onde o peito se ex- 
pande sem regra. (Garrett.) || Ampliar-se, alargar- 
se, extender-se, desenvolver-se, diífundir-se: O ho- 
rizonte, até ahi turvo, limitado, indistincto, expan- 
de-se ao longe. (Herc.) [| F. lat. Expandere. 

Expanfifuo (es-pan-ssâo), s. f. (phys.) acção ou 
estado de um fluido que se dilata: A expansão do 
ar, da agua, pela acção do calor. ||Desenvolvimento, 

alargamento; acção de abrir-se, de alargar-se, de 
expandir-se: A expansão das azas de uma ave. 
II (Anat. e bot.) Desenvolvimento superficial, maior 
ou menor, de certas partes ou de certos orgãos; 
excrescencia: Uma expansão membranosa. Uma ex- 
pansão foliacea. || Acção de extender-se, de diífun- 
dir-se : A expansão de um movimento subversivo, 
revolucionário, organizador, etc. 1| Movimento in- 
timo, espontâneo e communicativo de franqueza e 
estima: Na expansão de uma pratica intima... per- 
guntou-lhe .como se fizera aquella mudança. (Ca- 
millo.) II (Fig.) Manifestação, acompanhada de mo- 
vimento ou Ímpeto: Nnnca... abusou dos poderes 
públicos para reprimir ou castigar as expansões, em- 
bora illegaes, da opinião. (Lat. Coelho.) Dominava 
um proconsul, cioso da minima expansão da liber- 
dade. (Idem.) 11 F. lat. Expansio. 

KxpanNlblIídadc (es-pan-ssi-bi-li-rfá-de), s.f. 
(phys.) propriedade dos fluidos (e particularmente 
dos gazes), em virtude da qual tendem a occupar 
um espaço cada vez maior: A expansibilidade do 
vapor de agua. || (Anat. e physiol.) Dilatabilidade: 
A expansibilidade de um tecido orgânico. A expan- 
sibilidade da iris. || (Fig.) Communicabilidade, fran- 
queza: Falou-me com uma certo, expansibilidade. 
II F. Expansivel -|- dade. 

£xpausivcl (es-pan-sst-vél), adj. (phys.) do- 
tado de expansibilidade. 11 Dilatavel; que se pôde 
extender, alargar, ou diífundir. || F. lat. *Expan- 
sibilis. 

expansivo (es-pan-s5i-vu), adj. qite se pôde 
dilatar ou expandir: Fluido ea7pansú'0.||(Fig.) Com- 
municativo, franco, aífavel: Este homem é muito 
expamivo. || F. lat. Expansiviis. 

Kxpatriuçuo (es-pa-tri-a-5íâo), s. f acção de 
expatriar ou expatriar-se; desterro, exilio. 1| F. Ex- 
patriai-^-ão. 

Expatriado (es-pa-tri-a-du), adj. desterrado; 
exilado; que está fóra da patria. || —, s. m. o que 
se expatriou ou sofí/eu a pena de expatriação. || F. 
Expatriar -}- ado. 

Kxpatrlar (es-pa-tri-ar), v. tr. obrigar (alguém) 
a sahirda patria; desterrar, exilar: As guerras ci- 
vis expatHaram muitos cidadãos. || —, v. pr. sahir 
voluntariamente da patria, para ir estabelecer-se em 
paiz extranho: Quando o fado me obrigou a expa- 
triar-me. (Castilho.) II F. Ex-}-patria.-^ar. 

Kxpectaçao (es-pé-kta-s5ão), s. f. acção de 
esperar por alguma coisa ou por algum aconteci- 
mento : Na expectação do que podia acontecer nada 
resolvi. II Conjectura provável, supposiçãa fundada 
em probabilidades: Contra toda a expectação o ne- 
gocio não se realizou. || Satisfazer á expectação, 
corresponder ao que se esperava: O resultado não 
satisfez á expectação. || (Fig.) Indicios de talento, 
de merecimento; esperança: Elle é um rapaz de 
grande expectação, que promette vir a ser distin-, 
cto no futuro.'li (Med.) Methodo therapeutico que 
consiste em observar a marcha da doença e intervir 
com medicamentos, sómente quando se manifestam 
symptomas urgentes ou perigosos. || (Liturg.) Festa 
da Expectação, festa celebrada pela Egreja a 18 de 
dezembro em honra de.Nossa Senhora. ||F. lat. Ex- 
spectatio. 

Kxpectantc (es-pé-Aían-te), adj. que observa; 
que espem.'|| (Med.) Medicina expectante, a que se- 
gue o methodo da expectação. || Methodo expectante 
(med.), o methodo da expectação ou methodo the- 
rapeutico empregado pela medicina expectante; e 
(por ext. fig.) norma de proceder, que consiste em 
esperar pelos acontecimentos antes de tomar uma 
resolução qualquer. || F. lat. Espectans. 

l<lxpcctan('ismo (es-pé-ktan-íí5-mu), s.m. sys- 
tema expectante; modo de pensar ou de praticar 
dos que professam o methodo expectante. || F. Ex- 
pectante -)- isrtio. 

Kxpcctatlva (es-pé-kta-íi-va), s. f. expecta- 
ção; esperança fundada em promessas ou probabi- 
lidades: Estar na ||ProbabiUdade: A cx- 
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pectaíiva de uma f^rande felicidade, de um enorme 
desgosto. |] Ter a expectativa de um emprego, de um 
cargo, de um beneficio, ter probabilidade de alcan- 
çal-o na primeira vaga ou occasiüo. j| Especie de 
perdão ou remissão, concedida pelos mestres de es- 
choia aos estudantes para lhes ser\'ir de excusa em 
castigo que de futuro mereçam. I| Esperança: Viver 
sempre na expectativa. Fazer alguma coisa na 
ctativa de recompensa. || Indulgências era expectati- 
va, indulgências concedidas para a absolvição de 
peccados futuros, [j F. lat. Especíatíis iva. 

Expcctatorlo (es-pé-kta-/ü-ri-u), adj. acto ex- 
pectatorio, dizia-se (nos antigos estatutos da univer- 
sidade de Coimbra) do acto na vespera do doutora- 
mento dirigido pelo presidente, jj F. lat. Exspectatiis 
-j- orio. 

Expcctav cl (es-pé-tM-vfel), adj. que se pôde de- 
sejar ou esperar. \\ F. lat. Kxspectahilis. 

£xpcctoraçuo (es-pé-tu-ra-ssão), s. f. acção-de 
expectorar: Este remedio facilita a expecloraç/io. 
11 (Fig.) A matéria expectorada; escarro. [[ F.'lat. 
Expectoraiio. 

£xpcctorante (es~pé-tu-?*a?i-te), adj. e s. m. 
(med.) que faz expectorar, que facilita ou provoca 
a expectoração; que promove a expulsão dos escar- 
ros, que os despega da guela: Julepo expectoi'anto. 
II F. lat. Esfpectcyi-ans. 

Expectorar (es-pé-tu-rar), v. ír. escarrar; ex- 
pulsar pela bocca (as mucosidades ou quaesquer ou- 
tras matérias que obstruem os broncluos): O doen- 
te expectorou mucosidades sanguinolentas. || (Fig.) 
Proferir, dizer com ira ou violência: Deu um grito 
e expectorou uma blasphemia. (li. da Silva.) Aca- 
bava o conego de expectorar a ODjurgatoria, quando 
Thereza,., cruzou os braços... e disse... (Camillo.) 
II F. lat. Expectorare. 

Expedição (es-pe-di-5S(7o), s. f. acção de ex- 
pedir, de enviar, de remetter, de fazer chegar algu- 
ma coisa ao seu destino: Expedição de generos, de 
mercadorias, de malas do correio, de cartas, etc. 
II Diz-se, em sentido restricto, de cada uma das dif- 
ferentes distribuições ou entregas de cartas e papeis, 
que no mesmo dia fazem os carteiros ou emprega- 
dos da administração dos correios: Recebi uma carta 
pela primeira expedição. || Expediente, diligencia, 
desembaraço; presteza de execução: Trabalhar, es- 
crever com expedição. 1| Homem de expedição, ho- 
mem desembaraçado, activo, diligente. || Despacho 
de negocios civis, forenses ou ecclesiasticos. || (Mil.) 
Empresa militar; remessa de tropas para um de- 
terminado ponto, com fim ou motivo previamente 
combinado; campanha: A expedição Xerxes con- 
tra a Grécia. A expedição do Egypto.|j(Mar.) Expe- 
dição marítima ou simplesmente expedição, viagem 
efíectuada por vasos de guerra ou mercantes, para 
alguma empresa de guerra ou commercial ou ain- 
da para exploração geographica ou scientifica: A 
èxpedição da Crimea. A expedição de Vasco da 
Gama.' Quando a Europa nem sonhava longínquas 
expedições. (Lat. Coelho.) || F. lat. Expeditio. 

Expedicionário (es-pe-di-ssi-u-ná-ri-u), adj. 
pertencente a uma expedição: Exercito expedicio- 
nário. Forças expedicionárias. I| Banqueiro expedi- 
cionário na còrte de Koma, ofíicial da cúria roma- 
na, encarregado de Solicitar a expedição de bullas, 
provisões, breves, etc.||—, s. m. (comm.) o encarre- 
gado de expedir ou remetter mercadorias por conta 
alheia. 11 F. Expedição-\~ario. 

Expedicioiiefro (éis-pe-di-ssi-u-?tei-ru), s. m. 
banqueiro expedicionário, na côrte de Koma. || F. 
Expedição -|- ciro. 

Expè<lida (es-pe-rfè-da), s. f. licença, permis- 
são para sahir ou partir. || (Ant.) Des2)edlda. H F. 
Expedir -|- ida. 

ExpcdÍ4Íor (es-pe-di-ffór), ndj. e s. m. que ex- 
pede ou remeíte: 0 expedidor de uma carta, de um 
lelegramma. || F. Expcdii'-\-or. 

Expediciicla (es-pe-di-oi-ssí-a), s. f. expedi- 
ção de negocios, despacho. j| Diligencia, desemba- 

raço, actividade, energia: Tratar, resolver uma 
questão com expediencia. O despedido foi dar ex- 
pediencia á embarcação de seu fato. (Comm. de Víuy 
Freire.) || F. Expedir e^icia. 

Expediente (es-pe-dl-c?i-te), adj. que expede, 
que facilita; desembaraçado, expedito: Homem ex- 
pediente na resolução ou conclusão de algum nego- 
cio. II —, s. m. meio de sahir de um embaraço, de 
vencer uma diíTiculdade, um obstáculo, de lograr 
bom êxito em alguma coisa: O expediente imagi- 
nado sortiu bom eííeito. |1 Ser fértil em expedientes, 
diz-se de quem sabe com promptidão e desemba- 
raço vencer qualquer diítícuidade, qualquer obstá- 
culo que se apresente. || Viver de expedientes, não 
ter modo certo de vida e recorrer a expertezas, a 
burlas, a intrujices para adquirir os meios de sub- 
sistência. li Homem de expediente, homem desemba- 
raçado, diligente, que resolve promptamente qual- 
quer difficuldade. || Ter muito expediente, ser muito 
desembaraçado. II Conselho, repartição onde se expe- 
dem ou resolvem negocios correntes: Secretaria do 
expediente, jl Despacho ordinário de negocios, peti- 
ções, requerimentos, etc.: O seu requerimento não 
pode ser hoje despacliado, já terminou o expediente. 
jl Os mesmos negocios, petições, requerimentos, etc. 
apresentados a despacho: Examinar o expediente. 
Assignar o expediente. i| F. lat. Expediens. 

Expedir (es-pe-rf/r), n?. tr. enviar, remetter, fa- 
zer chegar (alguma coisa) ao seu destino: Expedir 
um fardo pelo caminho de ferro. Expedir iima cíxtUi 
pelo correio. || Enviar, mandar com determinado 
lim (navios, tropas, etc.J. Expedir nma. armada, um 
exercito. Expedir munições, armamentos. H Despa- 
char promptamente; activar a execução (de alguma 
coisa); terminar com presteza; dar solução a: O 
juiz promptamente a questão. ||Mandar par- 
tir acceleradamente: Expedir um correio, um pro- 
prio. II Promulgar: Expedir um decreto, uma porta- 
ria, uma bulia. jl Enunciar verbalmente: Expedir 
ordens.j|Expellir, expulsar: Expediram fezes.|](Fig.) 
IVoferir, soltar: Expedir queixas, lamentos. Expe- 
dia gritos hystoricos. (Camillo.) |j Livrar, desemba- 
raçar (de coisa ou pessoa importuna): Não sei 
como expedil-o d'aquelle importuno. || (Ant.) Des- 
jyídir. II (Ant.) Kepeílir, arredar; afastar de si: A 
nau expedia as embarcações contrarias. 1| —, v. pr. 
despachar-se, dar-se pressa em fazer alguma coisa. 
II Desembaraçar-se, livrar-se (de pessoa ou coisa, 
molesta ou importuna). j| (Ant.) Desfazer duvida, 
argumento, accusação; sahir-se a salvo de ataque 
ou perseguição: Apesar da accusação, expediu-se 
perfeitamente. 1| (Ant.) Despedir-se: Eocpedir-sa dos 
amigos. II (Flex.) V. Pedir. || F. lat. Expedire. 

Expeditairtente (es-pe-íZi-ta-??ieíi-te), adv. de 
modo expedito; com facilidade, com expedição; 
promptamente: Despachar algum negocio expedita- 
mente. II Com desembaraço; com clareza: Falar cx- 
peditamente. || F. Expedito-{-viente. 

ExpetIUivo (es-pe-di-?í-vu), adj. expedito, rá- 
pido: Processo expeditivo. || F. Expedito-\-.ivo. 

Expedito (es-pe-íZi-tu), aclj. desembaraçado, 
diligente; prompto, activo, corrente; fácil: Expe- 
dito no falar, no trabalhar, no executar alguma coi- 
sa. São geralmente os nossos compatriotas também 
verbosos, loquazes, disertos, expeditos no discursar. 
(Lat. Coelho.) j| Mão expedita, a que escreve desem- 
baraçada e rapidamente. [[ Lingua expedita, pessoa 
despejada ou atrevida no falar. || F. lat. Expedi- 
tus. 

Expelilr (es-pe-/<V), v. ir. lançar fóra com ím- 
peto, violentamente; arremessar; expulsar: O Se- 
nhor empunhou o azorrague, ílagellou as costas dos 
poderosos e expelliu da sua face os que dominam a 
terra. (MonfAlverne.) || Deitar de si fõra: As cha- 
minés expelliam o fumo cm pennachos caprichosos. 
(It. da Silva.) As nossas ])eças expelliam numero- 
sas balas. ExpeÜir urinas. |j (Fig.) Privai*, excluir, 
esbulhar. |! (Fig.) Proferir com violência: ...Disse 
o padre Sebastião expellindo cada palavra por entre 
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os cientes. (R. da Silva.) || (Flex.) Part. ren;.: cxpel- 
lido; irreg.: eccpulso.^. Adherir.\\¥. lat. Eoiypellerc. 

Expcndcr (es-pen-dtr), v. tr. apresentar, expor, 
explicar, ponderando ou analysnndo: Expendeu as 
suas idéas em um discurso magnífico. Expender uma 
theoria, uma opinião. Expender as razões, os moti- 
vos de algum acto. ü Despender, gastar: Expender 
grandes quantias. |I F. lat. Expendere. 

Expcnsa (es-joen-ssa), s. f. (us. no pl.) despe- 
sa, gasto. |j A expensas ou ás expcnsas de (loc. 
prep.), ácusta de: Ser educado, mantido a expensns 
de alguma pessoa. Este hospital é mantido a ex- 
fensas do publico. || F. lat. Expensa. 

Expcricncia (es-pe-rí-oi-ssi-a), s. f acção ou 
effeito de experimentar: Realizou-se hontem a ex- 
periencia de uma arma nova. A experiencia do me- 
dicamento não deu bom resultado. || Conhecimento 
(derivado da observação e pratica) das coisas da 
vida: As licções da experiencia devem dar-nos al- 
guns esclarecimentos. (Garrett.)j[Homem de expe- 
riencia, homem experimentado, pratico, conhecedor 
das coisas da vida. || Tomar experiencia, adquirir co- 
nhecimento experimental, pela observação dos fa- 
ctos 6 acontecimentos da vida. [((Ant.) Dar expe- 
riencia de si, mostrar por meio de obras o prestimo, 
o talento, a capacidade. H (Ant.) Metter em experien- 
cia, experimentar. || Instrucçuo, habilidade, pericia 
adquiridas com a pratica, com o exercicio: É um 
hom medico, tem muita experiencia. É um artista 
de grande experiencia. Tres fidalgos de honrado 
nome e boa experiencia nas annas. (Fr. L. de Sousa.) 
11 Conhecimento fundado exclusivamente na obser- 
vação dos phenomcnos e leis da naturo/a: metiiodo 
experimental: A ph3'sica e a chimica baseiam-se 
na experiencia. |1 Ensaios, tentativas, meios práticos 
ou analyticos para descobrir a verdade, verificar um 
phenomeno, determinar uma lei, fundamentar uma 
theoria ou umaapplicação scientifica ou industrial: 
Experiências physicas, chimicas, physiologicas, etc. 
j| Consultar a experiencia, estudar os factos con- 
summados, buscar na observação e analyse do pas- 
sado as leis que regulam e determinam a marcha 
das sociedades; instruir-se pela observação e con- 
fronto das tentativas ou ensaios já efíectuados so- 
bre um determinado ponto, [j F. lat. Experientia. 

JExperIcnte (es-pe-ri-en-te), adj. e 's. m. que 
tem experiencia; experimentado, pratico, versado 
em alguma sciencia ou matéria: Homem experiente. 
Quando a paixão nos cega, a experiente edade nos 
açode e nos salva. (Castilho.) y F. lat. Expe- 
riens. 

Experimenta (es-pe-ri-men-ta), s. f. experien- 
cia, experimentação. 1|F. contr. du Experimeniíxx-^a. 

Experimentação (es-pe-ri-men-ta-ísão), s. f. 
analyse e observação pratica dos phenomenos da 
natureza; experiencia. || F. Expei^nrixentar-^-Cio. 

Experimentado (eE-pe-ri-men.-?á-du), adj. e s. 
m. experiente; versado em alguma coisa, pratico: 
Muitos fidalgos velhos e experimentados. (Fr. L. de 
Sousa.)|| F. Experimentí^.Y'^ ado. 

Experimentador (es-pe-ri-men-ta-rfor), adj. e 
s. m. que experimenta; que faz experiencias. |1 F. 
Eocperimentav -f- or. 

Experimental (es-pe-ri-men-/«7), adj. fundado 
na experiencia: Os eruditos excavando no passa- 
do... tornam experimental e inductiva a sciencia do 
progresso. (Lat. Coelho.) Methodo experimental. \\IIq- 
Ííitivo ou pertencente a experiencias ou experimen- 
tos; pratico: Resultados eocpeinmentaes. |1 F. Expe- 
rimento -|- al. 

Experimentalmente (es-pe-rl-men-í«í-m<?n- 
te), adv. de modo experimental; por meio de expe- 
riencia; praticaniente: Estudar uma questão ex2)e- 
rimentalmente. H F. Experimentalmente. 

Experimentar (es-pe-ri-men-tór), v. tr. ensaiar, 
pôr á prova. II Analysar, observar ou verificar (algu- 
ma coisa) praticamente ou por meio de experimen- 
tos : Experimentar a acção de um medicamento, a sua 
eíficacia. || Verificar por meio de ensaios ou tentati- 

vas se (uma coisa) satisfaz ou não a certas e deter- 
minadas condições: Experimentar um navio, um 
apparelho, uma arma, uma penna. || Sujeitar a pro- 
vas moraes: O que fiz foi somente para experimen- 
tar-íq. II Executar, pôr em pratica: Que mortes, que 
perigos, que tormentas, que crueldades n'elles expe- 
rimentas. (Camões.) [1 Conhecer, avaliar ou apreciar 
por experiencia própria: Melhor é experimental-o 
que julgal-o, mas julgue-o quem não pode experi- 
mental-o. (Camões.jySentir, sofíi-er, supportar: The- 
reza experimentou a dor que atormenta sem desafo- 
go. (Camillo.) II Ser victima de: Ainda que experi- 
mentaram o engano, não perderam oappetite. (Vieira.) 
||Alcançar, obter, gosar: Agora é tempo de que ex- 
perimentem favor em seu rei natural. (Vieira.) [1 —, 
V. pr. adestrar-se, exercitar-se: Experimentar-SQ 
no exercício da gymnastica. || Ensaiar-se, provar 
as próprias forças e faculdades: Aquelle trabalho 
serviu-lhe para elle se experimentar. 1| F. Experi- 
mento ar. 

Experimentavel (es-pe-ri-men-ía-vél), adj. 
que se pode experimentar, tentavel; susceptível de 
experimentação. |] F. Experimentar vel. 

Experimento (es-pe-ri-moi-tu), s. m. expe- 
riencia (principalmente falando de ensaios e estudos 
scientificos). |1 F. lat. Experimentum. 

Expertador (es-per-ta-rfOr), adj. ^s.m. o mes- 
mo qne despertador. || F. Expertar or. 

Expertailiao (es-per-ta-//ião), s. m. e adj. (pop.) 
sagaz, experto, finorio, astuto : Não ria, passaro ar- 
ribadiço, expertalhão, tratante. (Castilho.) || F. Ex- 
perto^ alhuo. 

Expertamente (es-per-ta-wien-te), adv. comex- 
perteza; habilmente, sagazmente. || F. Experto-\- 
mente. 

texpertamento (es-per-ta-men-tu), s. m. acção 
d^ expertar. || (Fig.) Excitamento, estimulo. |1 F. Ex- 
pertar -f- mento, 

Expertar (es-per~tór), v. tr. intr. epr. o mesmo 
que despertar: A saudade da dependencia experta 
o estudo das tradições. (R. da Silva.) || Mover, ex- 
citar, estimular: Quem valerosas ooras exercita, 
louvor alheio muito o expei'ta e incita. (Camões.) 
II (Mil.) Dar signal de alerta (falando das senti- 
nelas). || (Carp.) Expertar uma taboa, endireital-a. 
(Mar.) Esticar, atesar. 1| (Flex.) Part. reg.: experta- 
do; irreg.: experto. || F. Experto ar. 

Experteza (es-per-íé-za), s. f. qualidade do que 
é experto; viveza de engenho; penetração clara e 
fácil; agudeza de espirito. H (Depreciat.) Astucia, 
sagacidade, manha. |1 Experteza de rato. V. Rato. 
11 F. Experto' -f" 

Expertina (es-per-íi-na), s. f falta de somno, 
estado de insomnia. 1| F. Experto ■ ina. 

Expertinado (es-per-ti-ná-du), adj. que tem 
expertina, desperto. || F. Expertinsir ado. 

Expertinar (es-per-ti-nar). v. tr. expertar, ti-- 
rar o somno a. || F. Expertina ar. 

Experto ' (as-pér-tu), adj. e s. m. experimenta- 
do; versado, lido; sabido; entendido: Taes palavras 
tirou do experto peito. (Camões.) || (Jurid.) Perito, 
louvado, arbitro. |1 F. lat. Expertus. 

Experto' (es-}9eV-tu), adj. accordado, desperto. 
II (Fig.) Activo, intelligente (falando das pessoas): 
Ilomem experto. |1 Enérgico, forte (falando das coi- 
sas) : Vento experto. Lume experto. Medicamento 
experto. |1 (Carp.) Taboa experta, a que foi endirei- 
tada. li F. lat. Experrectus. 

Expiaçao (es-pi-a-55«o), s. f acção de expiar, 
remir ou reparar (um crime, um delicto, um peccado 
ou qualquer falta). I| O acto de sofFrer a-penitencia 
imposta a uma falta, o castigo imposto a um cri- 
me: Peço-lhe (a Deus) uma expiação tão dolorosa 
como o martyrio do calix de fel e peçcnha de que 
essa mulíier me deu a beber. (R. da Silva.) |1 (Theol.J 
Logar de expiamo, o purgatorio. |1 —, s. m. pl. (ant.) 
cerimonias religiosas que tinham por fim aplacar a 
cólera celeste ou purificar os logàres profanados. |1F. 
lat. Expiatio. 
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£xpiur (es-pí-dr), v. tr. reparar, remir (um 
crime, peccado ou falta) por meio de penitencia ou 
castigo: Expiou na prisão as suas faltas. Deus sabe 
se para expiar as faltas de nossos passados, separa 
comprar a felicidade de nossos vindoiros. (Garrett.) 
j| Soífrer as conserjuencias (de alguma acçâo errada 
ou injusta): A rainha expiou depois dolorosamente 
a culpa d'este acto menos reílectido. (li. da Silva.) 
j| Resgatar: Entre os Germanos crapermittido expiara 
liomicidio dando uma certa porção de gado. jl(Antig.) 
Purificar (logar ou templo, profanado i)or crime, abo- 
minação ou sacrilégion'elle commettido): um 
templo. II—, V. pr. purificívr-se de crime ou peccado: 
Expiou-se de toda a macula. || F. lat. Expiare. 

dxpiatorianiciite (es-pi-a-ío-ri-a-men-te), adv. 
de modo expiatorio; tendo em vista a expiarão ou 
remissão de algum crime ou peccado. || F. Expiato- 
rio + mente. 

Espintorlo (es-pi-a-íü-ri-u), adj. que expia, que 
serve de expiaçuo: Victima expiatória. j| Que se faz 
para expiar algum crime ou peccado: Cerimonia 
expiatória. Sacrifício expiatorio. |I Capella expiató- 
ria, monumento levantado em sitio onde foi com- 
inettido algum criihe que se pretende expiar. H Bode 
expiatorio. V. Bode. || F. lat. Expiato^-ius. 

CxplHvel (es-pi-á-vcl), adj. que se pode expiar, 
remivel. |1 F. lat. Expiahilis. 

£xpilaçâo (es-pi-la-sstto), s. f. (jur.) espolia- 
ção; subtracção total ou parcial dos bens de uma 
herança, antes de conhecido ou declarado o herdeiro 
legal. II F. lat. Expilatlo. 

i:xpilar (es-pi-/ár), v. tr. espoliar, roubar; Pre- 
tenderam aplacar os... clamores dos povos expila- 
dos, fazendo arbitrar aos... administradores de ca- 
pellas a terça parte dos rendimentos d'ellas. (Lei 
de 9 de set. 179ü.) [j Subtrabir. 1| F. lat. Expilare. 

Expirariio (es-pi-ra-S5ão), s. f. (pbysiol.) o acto 
pelo qual os pulmões expellem para a atmosphera 
os productos da decomposição e transformação do 
ar inspirado. || (Bot.) O acto pelo qual os vegetaes 
expellem para a atmosphera os gazes absorvidos e 
não assimilados pelos seus tecidos. |} (Fig.) Termi- 
nação, vencimento, acabamento de prazo ou tempo 
convencionado: Foi pontual em pagar ú expiração 
do prazo marcado. || (Fig.) Exlialaçâo dos espíritos, 
dos gazes da terra, etc. || F. lat. Expiratio. 

Expirnilor (es-pi-ra-íWr), adj. que expira. 
||(Anat.) Musculos expiradores, os que contribuem 
para a expiração. || F. Expirar-\^or. 

Expiraiite (es-pi-ran-te), adj. que expira; mo- 
ribundo : Encontrei-o já expirante. || Amortecido, 
desfallecido: O mancebo com os olhos expirantes 
respondia: adoro-te. (ii. da Silva.) || (Fig.) Ciue está 
quasi a terminar, proximo ao fim, que está a aca- 
bar. H F. Expirar-]-ante. 

Expirar (es-pi-7*ár), v. tr. (physiol.) expellir 
para a atmosphera (o ar introduzido por inspiração 
nos pulmões): O ar que se expira é ditterente do que 
se inspira. |i Respirar, exhalar, bafejar, cspirar: O 
hálito de paz que tudo ahi expirava. (Herc.) 
II (Fig.) Revelar, demonstrar. 1|—, v. intr. mor- 
rer: Ao menos, expirando, com a saudade cra- 
vada n'alma, Sancho podia dizer aos remorsos 
que o infortúnio é expiaçào. (R. da Silva.) j| (Fi^.) 
Terminar, finalizar: Ia expirando o governo da Prio- 
reza. (Fr. h. de Sousa.) O prazo ainda não 
rou. 11 (Fig.) Extinguir-se, dissipar-se: Expirara o 
seu prestigio, a sua gloria. || Perder a acção, o in- 
fluxo, a força ou a áuctoridade: Era a egreja... 
d'aquelle gosto duvidoso entre a architectura chrís- 
tan que expirava, e a da restauração romana. 
(Herc.) As coleras dos príncipes expiram também 
alli. (idem.) [j (Fig.) Sumir-se, extinguir-se poueo a 
pouco; cessar de vibrar ou de fazer-se ouvir: Ar- 
iava-lhe violentamente o peito ao passo que a voz 
lhe expirava na garganta. (Herc.) 1| (Fig.) Exhalar- 
se: Dos lábios entreabertos lhe expirava mais di- 
vino perfume que a ambrosia. (Garrett.) || (Fig.) 
Dissolver-se. jl F. lat. Exspirare. 

Explaiiiada (es-plái-uá-da), s. f. explanada; 
planura: Explainadas immensas, queimadas no es- 
tio pelo ardor do sol. (Camillo.) jjF. corr. de Ex- 
plamida. 

Explanação (es-pIa-na-5são), s. f. explicação, 
illustração (de texto ou assumpto obscuro). jlF. lat. 
Explanatio. 

Explaiia«la (es-pla-ná-da), s. f. planura, plai- 
no, planicie. || Plan'alto, chapada, achada. || (Fort.) 
Terreno plano e descoberto á roda de uma fortiticação 
oude uma praça de armas: Na muralha os nioiros, na 
explanada os christãos as armas poisam. (Garrett.) 
II F. Explanar -[- ada. 

Explaiiaclor (es-pla-na-rfôr), adj. e $. m. que 
explana; explicador; expositor. ||F. Explanar ~{-or. 

Explanar (es-pla-ná?'), v. tr. tornar plano; tor- 
nar fácil. II Explicar, illustrar; tornar intelligivel: 
Como? Solveu esse jn-oblema? A esthetica expia- 
nou-m'o. (Castilho.) Algumas notas, as quaes sir- 
vam de explanar os trechos, que... sahiram dema- 
siado contrahidos. (Lat. Coelho.) || Dizer, á maneira 
de explicação; ampliar, explicar: Um chamava-se 
S. Belchior, outro S. Gaspar, outro S. Balthazar, ex- 
planou a devota dos magos orlentaes. (Camillo.)11F, 
iat. Explanare. 

Explaiiatorio (es-pla-na-fó-ri-u), adj. que ser- 
ve para explanar: Termos explanatorios.\\V. Expla- 
nar-^orio. 

Explctlvaincntc (es-plé-íi-va-wicn-te). adv. de 
modo expletivo; redundantemente: Termos usados 
expletivamenle. || F. Expletivo-{-mente. 

Exp!leti%'o (es-plé-íi-vu), adj. redundante. 
II (Gramm.) Palavras expletivas, as que se empre- 
gam para dar mais força, graça ou energia á ex- 
pressão, mas que podem su]iprimir-se sem alterar o 
valor ou o sentido da phrase, como n'estes exem- 
plos: Seja Id como for. Segure-?íi<? n'este candieiro. 
li—, s. m. palavra expletiva. || F. Iat. Expletivus. 

Explieaçuo (es-pli-ka-s.çíío), s. f. acção de ex- 
plicar, de tornar intelligivel ou claro: Explicação 
de um texto, de uma phrase. jj Exposição, desen- 
volvimento: Explicação de uma doutrina, de un* 
systema. II Leccionação: ensino pratico: Explicação 
de mathematica, de pliilosopliia, de desenho linear. 
II Interpretação: Explicação da causa de um pheno- 
meno, do sentido dc um trecho, da origem de um 
acontecimento.||0 que nos leva a conhecer a causa 
ou origem de alguma coisa diííicil de conceber: 
Este facto deu-me a explicação do,seu procedimento. 
II Justificação, esclarecimento: E necessário quc„ 
remontando a factos anteriores, demos algumas ex- 
plicações ao leitor. (Herc.)||Desaggravo, desaííronta, 
satisfacção (de injuria ou oíiensa): O ofíendido exi- 
gia uma explicação em regra. A final deram-se mu- 
tuas explicações. || Traducção de um auctor, feita 
em voz alta. 1| F. lat. Explicaiio. 

Explicailaniente (es-pli-i-á-da-m^n-te), adv. 
com explicação; minuciosamente, jl F. Explicado-\- 
niente. 

Explica<lor (es-pll-ka-rff)?'), s. m. e adj. que 
explica; professor, leccionista: Explicador àQ ma- 
thematica, de philosophia. {| E. Explicar -\-or. 

Explicar (es-pli-Ziár), v. tr. tornar intelligivel 
ou claro (o que é ambíguo ou obscuro): Explimr 
um texto, uma phrase. || Justificar: As carnificinas 
de Carlos IX antecedem e explicam ns vinganças do 
Terror. (Lat. Coelho.) [j Expôr, desenvolver, expla- 
nar: Explicar uma doutrina, uma theorla, um sys- 
tema. Vou explicar o meu pensamento. || Dar a co- 
nhecer a origem ou motivo (de alguma coisa diííicil 
de conceber ou cuja razão ignoramos): Explicar o 
phenomeno das marés. Disse que ia mandar chamar 
seu cunhado se ella lhe não explicasse... o motivo 
de tamanha choradeira. (Camillo.)lllnterpretar: Ex- 
plicar um trecho da Biblia. Explicar um quadro, 
uma gravura, etc. Quem lhe ensinou tudo isso? O 
evangelho, o coração, e minha mãe que m'os ex- 
plicou ambos. (Garrett.) |1 Leccionar; ensinar prati- 
camente: Explicar mathematica, philosophia, etc. 
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II Traduzir em voz alta: Explicar mn auctor. \\ Ma- 
nifestar, exprimir por gestos ou palavras: E as mãos 
com que também a dôr explica, põe debaixo dos 
braços e assim fica. (J. X. de Mattos.) |1 —, v. pr. 
.expor, manifestar, declarar os pensamentos por meio 
de palavras; fazer-se comprehender: Eu me explico 
melhor com os funestos e desgraçados exemplos que 
vou apontar. (Garrett.) jl Explirar-QQ com alguém, 
ter explicações com alguém sobre negocio, duvi- 
da, pendencia ou altercação; manifestar ou declarar 
coníidencialmente: A final explicou-se commigo so- 
bre o assumpto. H Tornar-se intelligivel, claro, evi- 
dente: O faeto explica-se si mesmo. |I Exprimir- 
se: As gentes que alli vêem suspensos ficam, e 
pela lingua arabica se explicam. (J. A. de Macedo.) 
il (Fig. e fam.) Pagar, dar dinheiro: Elle ainda nâo 
se explicou. H F. lat. Eocplicare. 

Explicativamentc (es-pli-ka-/i-va-mcn-te), 
adv. de modo explicativo; minuciosamente; cir- 
cumstanciadameíite. j| F. Explicativo mente. 

Explicativo (es-pli-ka-/i-vu), adj. que explica; 
que serve para explicar, elucidativo: Notas expli- 
cativas. Commentario explicativo. || (Gramtn.) Ora- 
ções eocplicalivas, as que esclarecem ou elucidam o 
sentido de outra oraçÚo, e se conhecem pelas con- 
juncções ou locuções explicativas (como, assim como, 
bem como, a saber, etc.), j] F, Explicar-\~ivo. 

Explicuvcl (es-pli-fc-vél), adj. que se pode 
explicar ou é susceptível de explicação: O facto é 
explicável. jjF. ExpUcav-\-vel. 

Explicitamente (es-p/i-ssi-ta-wien-te), adv. de 
modo explicito; declaradamente; abertamente; com 
palavras ou clausulas formaes ou precisas; expres- 
samente: Esta condição está explicitamente decla- 
rada no contracto. H F. Explicitomente. 

Explicito (es-23Íi-ssi-tu), adj. que está perfeita- 
mente declarado; formal, preciso: Çlausula, von- 
tade, condição explicita, jl Desenvolvido, explicado, 
declarado. I| (Theol.) Fé explicita, crença formal e 
absoluta nos dogmas propostos pela Egreja (oppõe- 
se a fé implícita): Acto de fé explicita. I| F. lat. 
Explicitus. 

Explodir (es-plu-díV), v. intr. fazer explosão; 
estalar, rebentar com estrondo ou estarnpido. ||(Fig.) 
Manifestar-se cora ruido.[[(Flex.) Y. Abolir. |1 F. lat. 
Explodere. 

Exploração (es-plu-ra-s5ão), s. f. acção e ef- 
feito de explorar: A exploração do interior da África 
tem sido tentada ultimamente com bom êxito. A 
exploração do campo inimigo. || Estudo, analyse, in- 
dagação, pesquisa minuciosa no intento de desco- 
brir alguma coisa: Exploração de ruinas archeolo- 
gicas, de antigüidades, jj O acto de fazer valer, de 
produzir, de cultivar ou tirar partido ou proveito 
de alguma coisa: A exploração de uma herdade, de 
uma floresta, de uma fabrica ou de uma mina. |I A 
coi§a explorada: Uma grande exploração. Montar 
uma exploração em larga escala. || (Fig.) Acção de 
especular com a boa fé, com a ignorancia ou com a 
posição de algnem, usufruindo á sua custa interes- 
ses illicitos: Aquelle negocio foi uma verdadeira 
exploração. I) (Med.) Acção de observar e examinar 
attentamente todos os phenomenos de uma doença. 
II (Cir.) Acção de sondar uma chaga, uma ulcera, 
etc. II F. lat. Exploratio. 

Explorador (es-plu-ra-ríür), adj. que explora; 
q^ue estuda, investiga ou analysa. |I(Med.) Que é des- 
tmado a explorar ou reconhecer o estado d.e algum ór- 
gão ou de alguma parte do corpo: Sonda explorado- 
ra. Puncção explorador.\\—, s. m. o que vai explorar 
um paiz ou região, com o fim de estudar e reconhe- 
cer a sua disposição geographica, a sua extensão, 
condições especiaes de clima, de solo, etc. || (Arte 
milit.) Corredor, batedor; espreitador do campo, 
dos movimentos do inimigo. || (Fig.) Aventureiro, es- 
peculador ; desfractador do dinheiro alheio: É um ex- 
plorador dos homens de boa íé. || F. lat. Explo- 
rator. 

Explorar (es-plu-?'ar), t. tr. ir á descoberta de; 

examinar, observar debaixo do ponto de vista geo- 
graphico, commercial, scieutifico ou militar (um 
paiz, região, cidade, etc.) percorrendo, analysaudo, 
e estudando: Percorre aintla a Europa muitas ve- 
zes, explora-ü, inda^a-a. (Lat. Coelho.) Explorar 
o campo inimigo. Dois d'aquelles aventureiros, que 
escolhidos pelas doze tribus foram deante a explo- 
rar a terra. (Vieira.) |1 Estudar, analysar, pesquisar 
minuciosamente no intento de descobrir alguma coi- 
sa: Explorar as ruinas de uma cidade. Explorar 
um archivo. || Fazer valer ou produzir, cultivar, ti- 
rar partido ou proveito de: Explorar uma proprie- 
dade agrícola, uma floresta ou uma matta. || Ex- 
plorar as idéas, as tenções de alguém, sondal-as, 
perscrutal-as. || (Med.) Examinar attentamente os 
symptomas, o andamento (de uma doença); reconhe- 
cer pelo exame directo o estado (de uma parte ou 
órgão qualquer) tacteando ou apalpando, ü (Cir.) 
Sondar (uma cíiaga, ulcera, etc.). || (Fig.) Tentar 
auferir interesses illicitos abusando da boa fé, da 
ignorancia ou da posição de: Explorar a caridade 
publica. II F. lat. Explorare. 

Expioratorlo (es-plu-ra-íü-ri-u), adj. que serve 
para explorar, explorador: Sonda exploratória. || —, 
s. m. algalia, sonda pequena, curva e ôca com que 
se explora a bexiga. || F. lat. Exploratorim. 

Exploravel (es-plu-rá-vél), adj. que se pode 
explorar. H F. Explo7'ar -]• vel. 

Explosão (es-plu-^ífto), s. (pbys.) commoção ' 
violenta e instantanea, acompanhada de detonação, 
produzida pela inflaimnação repentina ou excesso de 
tensão de um gaz ou pela súbita expansão de um 
corpo solido ou liquido que passa ao estado gazoso: 
Uma eocplosão de gaz, de petroleo, de polvora, de 
dynamite. |i A acção de um corpo que estala ou re- 
benta instantaneamente: A explosão de uma cal- 
deira de vapor. j| (Fig.) Manifestação súbita e vio- 
lenta de um sentimento moral, de uma paixão,' de 
uma revolta, etc.: A explo-são da cólera, da ira. 
Deante da explosão d'aquella immensa dor todos 
comprimiram até a respiração. (K.-da Silva.)110 vi- 
brar súbito e sonoro de voz; grito, clamor: Apenas 
proferiu este nome, rebentou uma terrível explosão 
de vozes e gritos. (Pt. da Silva.) H (Med.) Appareci- 
mento súbito e inesperado de uma iníiammação vio- 
lenta em qualquer parte do corpo. |i F. lat. Explosio. 

Explosivel (es-plu-^i-vél), adj. susceptível de 
fazer ou de sofírer explosão. \\ F. lat. *Explosibilis. 

Explosivo (es-plu-^i-vu), adj. (phys.) que é 
capaz de explodir ou causar explosão: Mistura ex- 
plosiva. II F. lat. Explosivus. 

Expoente (es-pu-eíi-te), s. m. (for.) o que em 
requerimento ou petição expõe ou allega razão, pre- 
tenção, circumstancia, etc.: Üs motivos apresentados 
pelo expoente. || (Alg.) O numero que indica ou 
designa o grau da potência a que,uma quantidade 
é elevada, e que se colloca á direita e um pouco 
acima d'essa quantidade, como em a®. H F. lat. Ex- 
ponehs. 

Expollcao (es-pu-li-S5ão), s. f. acto de polb* 
II (Khet.) ó mesmo que ampliflcação. |j F. lat. Ex- 
politio. 

Exponencial (es-pu-nen-ssi-áQ, adj. (alg.) que 
tem um expoente variavel ou indeterminado. |j(Math.) 
Calculo expo^iencial, conjuncto de operações que ser- 
vem para achar as diíierenciaes e as integraes das 
quantidades exponenciaes.i|(AIg.) Equação exponen- 
cial, equação em que entram quantidades exponen- 
ciaes. II (Geom.) Curvas exponenciaes, as que são de- 
finidas por equações exponenciaes.]]—, s. f. (math.) 
a quantidade exponencial. H F; r. lat. Exponens. 

Exponente (es-pu-Ji<?n.-te), s. m. o mesmo que 
expoente. II F. lat. Exponens. 

Expor (es-pôr), v. tr. pôr á vista, mostrar, apre- 
sentar, patentear: Expor á venda uma mercadoria. 
II (Fig.) Tornar patente, conhecido, evidente: O seu 
procedimento expoz a toda a gente o que elle era 
na verdade. I| Apresentar em exposição (productos 
artísticos, scientificos, industriaes, etc.): Este indus- 
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trial expoz uma nova machina.H Voltar para um certo 
lado a frente (de um edifício, de uma construcção): 
Expor a casa, a estufa ao norte, ao sul. O ca- 
bril abrigado e exposto ao meio dia. (Castilho.) 
II Submetter á acção de: Expor ao sol a roupa mo- 
lhada para enxugal-a. Expoi* um liquido á acção 
do calor para destilial-o. Perguntou o abbade,' ex- 
pondo uma parte do nariz e metade da cara á frial- 
dade do ar. (Camillo.) |{ Expor uma creança, aban- 
donal-a, collocando-a em sitio onde possa ser vista 
e recolhida, ou deIxando-a á porta ou na roda de 
hospício destinado a receber expostos ou engeitados: 
Por noite desabrida de janeiro o mandou expor en- 
tre as raízes de uma arvore. (Camillo.) || Collocar 
(alguém ou alguma coisa) em risco ou em perigo; 
arriscar: Expor a vida na defesa da patria. Expor 
a virtude, a honra, a innocencia, a reputação. D. Af- 
fonso II não havia de expor a coroa aos combates 
da fronteira. (R. da Silva.) Expunham suas provín- 
cias a enxames de barbaros. (Mont'Alverne.) |[ Col- 
locar (alguém) em circumstancias de sofírer algum 
mal, desgosto, inconveniente, etc.: O teu procedi- 
mento expõe-iQ a graves censuras. Expor alguém á 
irrisão publica. Nuo me exponhas a novos soíTrimen- 
tos. [[ Fazer conhecer, expressar-se (sobre qualquer 
assumpto), dizer: Exponha o que tem que dizer. 
(Castilho.) [j Explicar, desenvolver, explanar, inter- 
pretar : Expor uma theoria, um systema, uma dou- 
trina. Expor as suas idéas, as suas impressões, os 
seus estudos, os seus trabalhos sobre uma determi- 
nada matéria, sobre imi determinado assumpto. [I Re- 
velar, descobrir (o que é occulto ou desconhecido): 
Expor-iQ venho o incognito mysterio, sempre a^o crea- 
do espirito interdicto. (J. A."de Macedo.) [| Narrar, 
contar, referir: Quero expor-ie a minha vida inteira. 
(I (Litter.) Fazer a exposição nUim poema, romance 
ou obra dramatica (do assumpto ou acção que o au- 
ctoí se propõe tratUr, dos prêcedentes. do caracter 
dos personagens, etc.). || —, v.pr. mostrar-se; col- 
locar-se em evidencia, em sitio visivel ou descober- 
to : Os menos modestos são os que mais se expõem. 
11 Descobrir-se, desproteger-se, desabrigar-se: Ex~' 
por-se ao fogo do inimigo. || Sujeitar-se, submet- 
ter-se: Expor-se a um exame, a um inquérito, 
etc. II Arriscar-se, collocar-se em perigo: Us que 
defendem a patria expõem-se por ella muitas vezes. 
A innocencia expõe-sa muitas vezes sem o saber. 
I] Collocar-se em condições de sofFrer algum desgosto 
ou algum inconveniente: Expor-se á morte, á mi- 
séria, á vergonha, ao escarneo do publico. Depois 
de se exporem a tantos e tão evidentes perigos da 
vida. (Vieira.) || (Flex.) V. Por. || F. lat. Exponere. 

Exportação (es-pur-ta-55«o), s. f (comm.) 
acção de exportar: Exportação de cereaes, de vi- 
nhos. II Os generos exportados: Comparar a expor- 
tação com a importação, j] Generos de exportação, 
generos agrícolas ou fabris expressamente destina- 
dos para serem exportados. |1 F. lat. Eopportatio. 

Exportador (es-pur-ta-í/Or), adj. e s. m. (comm.) 
que exporta. || F. Exportai' or. 

Exportar (es-pur-íár). v. tr. (comm.) remetter 
ou transportar para fora do paiz (as producções na- 
turaes do solo, os productos das artes ou industrias 
nacionaes): £'J7)(wírtr vinhos, cereaes, ferro, carvão, 
etc. II F. lat. Exportare. 

Exportarei (es-pur-fít-vél), adj, (comm.) que 
se pode exportar; que é vendável no extrangeiro: 
Generos, mercadorias exportáveis. \\Y. Exportar-^ 
vel. 

Expo.^ieao (es-pu-zi-ííâo), s.f. acção de,expor; 
o estado da coisa exposta: A eooposíçôo de uma re- 
líquia. A exposição do Sacramento. jfExhibição pu- 
blica de productos artísticos, industriaes, agrícolas, 
etc.: Exposição de pinturas, de esculpturas.jjíiaTJOsi- 
cão universal, exposição onde se exhíbem productos 
de todas as especialidades e procedentes de todos ou 
da maior parte dos paizes.HO logar ou edifício onde 
se faz a exposição: ir á ExposiçÃo. |j Posição de um 
campo, de uma collína, *dc uma casa, etc., relati- 

vamente aos quatro pontos cardeaes: Exposição ao 
sul, ao norte, ao poente, ao levante. 1| Acção àe ex- 
por ou abandonar uma creança em liospiclo ou lo- 
gar publico. II Posição de um quadro, relativamente 
ao ponto d'onde lhe vem a claridade e ao ponto 
d*onde deve ser visto: Este quadro está n'«ma ex- 
posição pouco conveniente, jj Exposição publica, pe- 
nalidade que consistia em amarrar o condenmado ao 
pelourinho, conservando-o ex^)osto ás vistas do pu- 
blico por um certo e determmado tempo: Conde- 
mnar á exposição publica. !| Narrativa, narração* 
Quero fazer-te a exposição do que se passou. || Ex- 
plicação, explanação, desenvolvimento: Fez com 
elegancia e proficiência a exposição das suas idéas. 
jj Em absoluto, a maneira de expor, de dizer: Elle 
tem uma exposição clara e fluente. || (P. us.) In- 
terpretação: Exposição do texto da Escríptura. Ex- 
posição litteral. || (í^or.) Allegação, dediicção, em 
memorial ou requerimento, de razões, circumstan- 
cias, etc. II (Litter.) A primeira parte de um poema, 
de um romance, de uma obra dramatica, em que 
o auctor dá a conhecer o assumpto que se propõe 
desenvolver, o tempo em que a acção tem logar, o 
local onde ella se realiza e as circumstancias que 
a precederam: O prologo, vés tu, é a exposição e 
clareza de tudo. (Garrett.) |I F. lat. Expositio.* 

Expo.^itlvo (es-pu-zi-h'-vu), adj. que é da na- 
tureza da exposição: Termos expositivos. Estylo ex- 
positivo. II Que expõe, declara ou elucida: Razões ex- 
positivas. II F. lat. Expositivus. 

Expositor (es-pu-zi-íO?*), s. m. o que concorre 
a uma exposição publica, exhibindo productos da 
sua arte ou industria: Foi um dos expositores pre- 
miados. 11 Pessoa que expõe uma creança. || O que 
expõe ou interpreta um texto, uma theoria, uma 
doutrina: Os expositores das Escripturas. || (Fig.) 
Obra em que é-exposta uma doutrina, uma theoria, 
uma matéria qualquer. [I F. lat. Expositor. 

Exposto (es-;)05-tu), adj. e part. do v. expor. 
II —, s. m. creança exposta na roda ou hospício; 
pessoa abandonada; ejigeitada.||Exposição; a coisa 
exposta. II F. lat. Expositus. 

ExpoMtiilaçuo (es-pus-tu-la-55í7o), s. f. queixa 
feita perante a própria pessoa que fez a oííensa. 
11 Petição, rogativa feita com instancia: A velha, 
surda a rogos e expôsiulacões. (Garrett.) || F. lat. 
Expostidatio. 

Exprcinedor (es-pre-me-íZòr), adj. e s. m. que 
expreme. |1 F. Espremer or. 

Exproiiiciliira (es-]")re-me-f/u-ra), s. f. acção de 
expremer, expressão. || F. Expremer ^~ura. 

Exprciiier (es-prc-nier), v. tr. extrahir por com- 
pressão o liquido, o succo (de uma substancia que 
os contêm): Expremer limões, laranjas. Expi^emei' 
as uvas no lagar, etc.|| Fazer brotar (propr. efig.)* 
Cecília unia as suas lagrimas ao pranto que a des- 
esperação expremia dos olhos da noiva. (R. da Sil- 
va.) Quanto mel de seu favo amor expreme na taça 
das delicias. (Garrett.) || Lançar de si: Doce mosto 
que as uvas exprcmei^am. (Din. da Cruz.) || (Fig.) 
Vexar, oprimir: Expremer o "povo, exigindo-lhe one- 
rosos tributos. II Apurar bem (um negocio); estudar 
todas as minuciosidades ou particularidades de, não 
omittir coisa alguma de: Expremei' bem o assum- 
pto, etc. II (Fig. fam.) Instar, aporjuentar com per- 
guntas: Tanto o expremou, que a final disse tudo. 
[| —, V. pr. fazer força para expulsar, para lançar 
de si alguma coisa; forcejar. |j (Fig.) Falar com af- 
fectação, accentuando multo as sjllabas; esganl- 
çar-se. || (Flex.) V. Abastecer. || F. lat. Exprimere. 

Exprrnifclo (ès-2>re-í?íí-du), adj. extrahido por 
expressão (diz-se dos líquidos): Sumo de laranjas 
expremido. || Machucado.IlApertado, premido. H Es- 
ganiçado : Voz expremida. || F. Expremer ido. 

Exprcinivel (es-pre-i3j/-vé!), adj. que se pode 
expremer. 1| F. Expremer -\-vel. 

Exprcs.Kadaniciite (es-pre-ssá-da-wie?i-te), 
adv. expressamente; com expressão; com intimati- 
va; determinadamente. || F. Expressadomente. 
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Expressamente (es-jjrc-ssa-mcn-te), adv. de 
modo expresso, declaradamente, explicitamente. 

11 Terminantemente, categoricamente, sem replica. 
II De proposito, com intenção especial ou reservada: 
Yeiu expressamente da provincia para assistir á ce- 
rimonia. |[ F, Expresso-^vienie. 

Expressão (es-pre-55âo), s. f. acção pela qual 
se expreme o sncco de uma planta; expremedura: 
Óleos obtidos por expressão. || O succo expremido 
da planta. || (Mcd.) Suor por expressão, diz-se do 
suor que resulta de extrema debilidade no organis- 
mo, e particularmente do que se manifesta na pelle 
dos agonizantes. [|(Fig.) Manifestação do pensamento 
por gestos ou palavras escriptas ou faladas: O direito 
ÚQ,expressão é livre como o pensamento, mas o que 
d.'elle abusar, em prejuizo da sociedade ou de outrem, 
será responsável, na conformidade das leis. (Cod. 
civ., art. 363.®) Privado da lin^ua, as suas expressões 
eram acenos ou afílictivos e marticulados rugidos. 
(Herc.) II Maneira de exprimir os pensamentos, de 
expressar por meio de palavras ou termos o que 
pretendemos dizer: Expressão natural, simples, ele- 
gante. O seu ar, as suas expressões... eram de um 
cavalleiro de nobre linhagem. (K. da Silva.) É neces- 
sário, que as expressões sejam marcadas com este cu- 
nho de nobreza. (MonfAlverne.) As palavras das 
linguagens dos homens são mesquinhas, são pobres 
de expressões, quando a alma inteira... açode aos 
lábios. (Garrett.) 11 Homem de fácil expressão, aquelle 
cuja linguagem è fluente.||A maneira como o gesto, 
a voz ou a physionomia traduzem ou revelam a in- 
tensidade de um sentimento ou de um estado moral: 
O seu aspecto tomou subitamente a expres.mo grave 
e serena de uma rainha. (Herc.) Eu antes quero 
muda expressão, que os lábios mentem e os olhos 
não. (Bocage.)||Accentuação: A velha disse aquellas 
ultimas palavras com uma expressão de dor tão re- 
signada... (Garrett.) II Energia, vigor, intonação es- 
pecial ou característica com que se pronuncia uma 
palavra ou uma phrase: A pronunciação pausada e 
a accentuação extrangeira davam ainda mais força 
a cada syllaba, e maior expressão a cada phrase. (K. 
da Silva.) || Traços physionomicos característicos de 
inn povo, de uma raça: O rosto... era animado da 
expressão meridional. (Idem.)||(Pint. e esculpt.) Re- 
presentação viva e animada dos movimentos e dos 
atfectos da alma: Esta cabeça tem muita expressão. 
O artista foi muito feliz na expressão d'este grupo. 
II (Mus.) Qualidade que o gênio ou o talento do ar- 
tista communica a uma composição musical e que 
faz com que a sua audição mova, impressione ou 
enthusiasme: Este adagio tem muita expi^essão. 
II A maneira como o artista executa um trecho mu- 
sical, dando-lhe o relevo, o colorido, o mimo ou o 
vigor de que é susceptível, e que constituem a sua 
verdadeira e perfeita execução: O canto d'este ar- 
tista tem muita expressão. Este pionista toca com 
muita expressão. [[Manifestação: A litteratura é a 
expressão mais viva da sociedade. || Personificação: 
Camões é a expressão mais «levada da poesia épica 
moderna. Aquelle rapac é a expressão completa 
da preguiça. || (Math.) Representação do valor de 
uma quantidade sob fôrma algebrica: Uma expres- 
são algebrica composta de dois termos chama-se 
binomio. || (Math.) Reduzir uma quantidade á ex- 
p7'essão mais simples, reduzil-a a uma formula 
que contenha o menor numero de factores, de di- 
visores ou de termos. || (Fig.) Reduzir uma coisa á 
expressão mais simples, reduzil-a ou diminuil-a o 
mais possivel. 1| (Physiol.) Funcções de eoopressão, 
funcções orgânicas que téem por fim especial a ma- 
nifestação dos sentimentos e da vontade. || F. lat. 
Expressio. 

Expressar (es-pre-s5ar), v. tr.e pr. o mesmo 
que exprimir. || F. Expresso -f- ar. 

Expressiva (es-pre-5si-va), s. f. expressão ora- 
toria: recitação ou declamação acompanhada de gesto 
apropriado. [| F. fem. de Expressivo. 

Expressivo (es-pre-5sí-vu), adj. que exprime 

bem: Palavra, imagem, attitude expressivas. Com 
um gesto expressivo, Georgina poz a mão na bocca 
do pobre Carlos. (Garrett.) [| Enérgico, significativo: 
Aquelle modo é muito expressivo. || Que tem expres- 
são : Olhos expressivos. Physionomia expressiva. 
Enviei-lhe o meu retrato, uma expressiva miniatura 
em marfim. (Castilho.)ljF. lat * Expressivus. 

Expresso (es-í^re-ssu), adj. formal, terminante, 
positivo, explicito; que não admitte réplicas: Ordem 
expressa. || Qae se exprime em termos positivos e ex- 
plícitos (falando de alguém ou de alguma coisa): A 
lei é expressa n'este ponto.yImpresso ou gravado de 
um modo bem visível: Caracter ea?23rmo.ll(Fig.) Re- 
tratado, desenhado: Tinha expressa no rosto uma 
profunda tristeza. |] Mandado expressamente, com 
aviso, despacho, etc.: Mensageiro, correio expresso. 
[Também se diz substantivamente: Mandar um ex- 
presso.] II (Cam. de ferro.) Trem expresso [ou sub- 
stantivamente um expresso], trem que não pára em 
todas as estações, como os trens ordinários, e que 
por isso fnz o trajecto da viagem em muito menos 
tempo do que este: Viajar em exp7'essos. || F. lat. 
Expressus. 

Exprimir (es-pri-?nir), v. ir. expressar, enunciar 
por meio de gestos ou palavras: Inclinada e tímida 
iião sabia de palavras que expinmissem o seu enlevo. 
(R. da Silva.) \\ Manifestar, indicar, dar a conhecer: 
Meu irmão, disse ella, com a voz presa e soturna 
que exprime o pavor supremo. (R. da Silva.) Os seus 
olhos... exprimiam a dolorosa alienação d'aquel!a 
alma tímida. (Herc.) Kant, Schiller, Herder expri- 
mem em fôrmas philosophícas ou litterarias a fe- 
cunda tendencia dos espiiitos para a unidade e har- 
monia. (Lat. Coelho.) || Representar por meio de uma 
fôrma artística ou litteraria (uma determinada idéa 
ou um determinado pensamento): Este desenho, esta 
gravura exprimem com exactidão e verdade o assum- 
pto n'elles representado. || —, u. pr. expressar-se, 
explicar-se: Exprimir-s^ correctamente. O que então 
do imo peito nos prorompe e nem sempre na voz 
logra exprimir-SQ. (Castilho.) || Manifestar-se, mos- 
trar-se : Lança-lhe a vista o déspota indignado, n'ella 
se exprime a dor do peito ancioso. (J. A. Macedo.) 
li (Flex.) Part. reg.: exprimido; part. irreg.: expresso.^ 
11 F. lat. Exprimere. 

Exprimivel (es-pri-ííií-vél), adj. que pode ex- 
primir-se, que pode ser expresso ou enunciado: 
Este pensamento não é facilmente exprimivel. || F. 
Exprimir -|- vel. 

Exprobração (es-pru-bra-ssão), s. f acção de 
exprobrar, de lançar em rosto (alguma coisa a al- 
guém); vituperio; censura violenta. H F. lat. Expro- 
hratio. 

Exprolirador (es-pru-bra-cíôr), adj. e s. m. que 
exprobra, que vitupera. ]| F. lat. Exprohrator. 

Exprolirante (es-pru-6ran-te), adj. que expro- 
bra. II F. Exprobrans. 

Exprobrar (es-pru-?;rar), v. tr. censurar, ar- 
guir, criminar, lançar em rosto, vituperar: Estes 
exercitos espirituaes que se recmtam no povo para 
exprobrar com os seus exemplos e com as suas ca- 
techeses a arrogancia e a corrupção. (Lat. Coelho.) 
11 F. lat. Exprobrare. 

Exprobratorlo (es-pru-bra-íü-ri-u), adj. que 
encerra ou contêm exprobração ou censura: Palavras, 
phrases exprobratorias. Ij F. Exprobrar orio. 

Ex-professo (eis-pru-/tí-ssô), loc. adv. latina, 
que significa: como professor; magistralmente; com 
toda a perfeição ou proficiência. 

Expropriaçao (es-pru-prí-a-síão), s. f. Qur.) 
acção ou effeito de expropriar; exclusão, privação 
de propriedade. II £:a^ropnacf7o forçada, a que é feita 
pelo credor contra o devedor executado judicial- 
mente l\ Eocpivpriaçãò por utilidade publica, a que 
tí feita pelo estado*, por conveniência ou utilidade 
do publi» o, mediante prévia indemnização. |1 F. Ex- 
propriar ~-ão. 

Exprjpriador (es-pru-pri-a-cíôr), adj. e 5. m. 
que e::fpropria. j] F. Expropriar-\-or. 
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Expro|>rlar(es-pru-pri-ár), v. ír. (jur.) excluir, 
privar, por meios jiidiciíies, da posse de uma pro- 
priedade. || Adquirir (terrenos ou edifícios, cuja exis- 
tência, na muo dos particulares, impedia um me- 
lhoramento qualquer de utilidade puulica, como a 
abertura de uma estrada, d.e uma rua, de uma praça 
etc.): A camara municipal expropriou-]hQ o pred.io, 
por utilidade publica. |j F. Ex-\-p9'0prio-\-ar. 

Expiiguacao (es-pu-ghna-ssrto), s. f. o acto de 
éxpugnar; assalto; tomada: A expugnaçâo de uma 
praça, de uma fortaleza. {| (Fig ) Conquista: Expu- 
(jnução das honras e dignidades. || F. lat. Expugna- 
tio. 

Kxpugnatlor (es-pu-gbna-rfôr), adj. e s. m. que 
expugna, que vence, que toma de assalto. || (Fig.) 
Conquistador. 1| F. lat. Expugmtor. 

Expugnitr (es'\m-ghndr), v. ír. vencer, levar 
de assalto, tomar á força de armas: Expiignar uma. 
praça, uma fortaleza. |1 (Fig.) Conquistar, superar; 
debelíar; abater: Com moscas e gafanhotos expu- 
gnou o Senlior a altivez e dureza de el-rei Pharaó. 
-''Amador Arraes.) || F. lat. Expiignare. 

Expiigiiavcl (es-pu-p/iíxa-véí), adj. que se pode 
expugnar: Esta praça é facilmente expugnavel. || (Fig.) 
Que se pode alcançar, obter.[[F. lat. Expugnabilis. 

Expulí«a1io (es-pul-ssâo), s. f. acção e eíFeito de 
expulsar; acçâo em virtude da qual se obriga algu- 
ma pessoa a sahir de um logar: A expulsão dos 
jesuítas no reinado de D. José. j| (Med.) A acçâo de 
expellir, de fazer evacuar; excreção, evacuação: A 
expulsão das fezes. A expulsão de um calculo da 
bexiga. || F. lat. Expulsio. 

Kxpiilí^ur (es-pul-s5rtr), v. tr. fazer saliir á-for- 
ça, repellir: Expulsar o inimigo de uma fortaleza, 
de um reducto. [] Excluir ignominiosamente, por 
pena ou castigo: A assembléa resolveu expulsar 
aquelle socÍo. O director do collegio expulsou ura 
alumno que se tornára incorrigivel.|l(Med.) Expellir, 
fazer evacuar: Expulsar os escarros, as matérias 
fecaes. Expulsar ura calculo da bexiga. j| (Flex.) 
Part. reg.: expulsado; irreg.: expulso. || F. lat. 
Expulsara. 

Expiiljfivo (es-pul-5si-vu), adj. que tem virtude 
de expulsar, que ajuda a expulsar: Uemedio ex- 
pulsivo das lombrigas. j| (Cir.*) Ligadura expulsiva, 
ligadura que, pela compressão, auxilia a evacuação 
do pus, da serosidade, etc. H F. lat. Expulsivus. 

ExpiiNo (es-;3uZ-ssu), adj. e pavt. irreg. dos v. 
expulsar e expellir. || F. lat. Expulsus. 

Expulííor (es-pul-5sôr), adj. e s. m. que expulsa. 
IIF. lat. Expulsar. 

Expiilsorlo (es-pul-ssd-ri-u), adj. que encerra 
ou contêm ordem deexpulsilo: Mandado ea?j3u/50n0. 
Ordem expulsaria. || F. ExpulsnT-\-orio. 

ExpultrfK (es-pul-fjí;2), adj. f. (med.) que ex- 
pulsa, evacua: Faculdade cxpu/ín';?. || F. lat. Ex~ 
pultrix. 

Expuní^Ir (es-pun-jir), v. tr. apagar, sumir (o 
que está escripto) para em seu logar escrever outra 
coisa, eliminar. [| F. lat. Expungere. 

Expiirg;»çao (es-pur-gha-5.?ão). s. f. o acto de 
expurgar. [| (Fig.) Correcçâo, emenda: Expurgação 
dos vicios. IIde livros, censura e supres- 
são dos trechos ou phrases n'elles contidos e cuja 
doutrina é contraria á religião, ao governo official do 
paiz, á moral ou á decencia. ||(Med.) Acção de pur- ! 
gar, de alimpar; evacuação.|l(Astron.) Emersão.||F. 
lat. Expurgatio. 

Expiirg;aclor (es-pnr-gha-dr)r), adj. e s. m. que 
expurga, corrige, emenda. || F. lat. *Expurgator. 

Expurgar (es-pur-^/irír), v. ír. (med.) purgar, 
alimpar: Expurgar uma ferida, uma chaga.]|(Fig.) 
Tirar, apartar (do que é nocivo ou prejudicial): Ex- 
purgar a sociedade de malfeitores, de ociosos. ]|£x- 
purgar um livro, submettel-o á expurgação. || (Fig.) 
Apurar, limar, polir. || —, v. pr. apurar-se; alim- 
par-se; polir-se: A lingua, instrumento mais dócil 
em suas mãos, expurga-sç, opulenta-se. (R. da Sil- 
va.) II F. lat. Expurgare. 

Expiirsatorio (es-i)ur-glia-íü-rl-u), adj. que 
expurga, alimpa ou puriíica; que corrige ou emen- 
da. II índice expurgatorio, lista ou catalogo dos li- 
vros cuja leitura a Egreja prohibe, ou só permitte 
depois de expurgados e emendados em harmonia 
com a censura ecciesiastica. || —, s. m. índice ex- 
purgatorio: Este livro está no expurgatorio. 1| F. 
Expurgar 4* orio. 

Exquisa (es-A:i-za). s. f. (jur. ant.) inquirição, 
informação, devassa. || F. r. lat. Exquirere. 

Exciiil.^Uainciitc (es-ki-zí-ta-m^n-te), adv. de 
modo exquisito; excellenteraente; delicadamente: 
Manjares exquisitamente preparados. || Singularmen- 
te, extravagantemente: Exquisitamente vestido. || F. 
Exquisito-^meníe. 

Exqiil.tiUicc (es-ki-zi-íi-sse), s. f. (fam.) coisa 
exquisita, singular, extravagante; maneira de pen- 
sar ou de proceder de pessoa exquisita. ||F. Exqui- 
sito -(- ice. 

ExqiiUUo (es-ki-;2i-tu), adj. excellente, deli- 
cioso, raro: Manjares Vinhos 
IpPerfeito; bem acabado; primoroso; exímio: Tra- 
balho, lavor exquisiío. 1| Delicado, apurado, elegan- 
te: Sala ornada com exquisita gosto. || Não usual; 
fóra'do commum; selecto: Termos, adornos, pen- 
samentos exquisiíos. || (Fig. fam.) Singular, extra- 
vagante; excentrico; bisonho, sorumbatico, rabu- 
jento, impertinente: Elle tem ura gênio muito ex^ 
quisiío. II F. lat. Exquisilus. 

ExMlccaçao (eis-ssi-ka-55ão), s. f. (med.) ma- 
rasmo; estado de coisa resequida. |] (Chim.) Priva- 
ção completa de humidade. || F. lat. Exsiccatio. 

Ex.siccaii(e (eis-ssi-Zían-te), adj. (ant.) que faz 
seccar; que produz exsiccação. || F. lat. Exsiccans. 

ExNiccar (eis-ssi-A^rtr), v. tr. (p. us.) seccar ao 
sol ou ao calor do lume (drogas, plantas, etc.).||F. 
lat. Exsiccare. 

ExNiccativo (eis-ssi-ka-/í-vu), adj. seccante; 
que tem a propriedade de seccar. ||F. Exsiccar-\-ivO' 

ExMiiar (es-ssu-ár), v. tr. e intr. o mesmo que 
exsudar. || F. lat. Exsudare. 

Exá»iiccaçào (es-ssu-ka-ííão), s. f, (pathol.) 
eccliymose. j] F. lat. Exsuccatia. 

ExMiitlaçao (es-ssu-da-ssâo), 8. f. humor, li- 
quido, que transuda pelos poros de uma arvore ou 
de qualquer outro corpo, e que de ordinário se torna 
concreto ou espesso com a acção do ar: As gora- 
mas, as resinas são exsudações do tronco de certas 
arvores. || (Med.) Acção de suar; transpiração. ||F, 
lat. Exsudatio. 

Exsudar (es-ssu-dár), v. intr. correr ou sahir 
era fôrma de suor: A resma que exsuda do tronco 
dos pinheiros. O sangue exsuda algumas vezes á 
superfície da pelle. || —, v. tr. exhalar em fôrma de 
suor. II F. lat. Exsudare. 

ExCaMc (eís-ta-ze), s. m. o mesmo que extasis. 
II F. lat. Ecsíasis. 

Extasiar (es-ta-zi-ar\ v. tr. causar extasis a; 
arrebatar, enlevar: Aquelle espectaculo maravilhoso 
extasiava quantos o contemplavam. Ij Tomar exta- 
tico; espasmar. || —, v. pr. admirar-se, maravilhar- 
se; regosijar-se; deleitar-se: Aquella musica es- 
plendida faz extasiar os que a ouvem. || Estar arre- 
batado ou transportado era extasis; cahir em extasis; 
ficar enlevado, absorto, extatico na contemplação de 
alguma coisa: Extasiava-me contemplando aquelle 
immensissimo horizonte, I] F. Êxtase-^ar. 

ExtaNiN (ew-ta-zis), s. m. arrebatamento, enlevo, 
rapto dos sentidos, causado por uma grande admi- 
ração ou por um prazer vivíssimo que absorve todo 
e qualquer outro sentimento: Perdi razão, sentidos; 
n*um extasis de goso indefínivel cahi como em de- 
liquio. (Garrett.) A seducção dos olhos e o extasis 
da alma... davam ao silencio da ternura uma ex- 
pressão adoravel. (K. da Silva.)l|(Theol.) Estado da 
alma absorta na contemplação de Deus e das coisas 
do mundo sobrenatural: S. Paulo foi arrebatado em 
extasis. Os extasis de Santa Thereza. || (Pathol.) 
Estado particular do espirito em que uma idéa fixa 
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<3 dominante absorve de tal maneira todas as fa- 
■culdades physicas e intellectuaes que o doente perde 
a consciência da cxistencia própria e torna-se in- 
«ensivel a toda e qualquer acçâo externa. H F. lat. 
Ecstasis. 

£xtntieaiiicntc (es-íá-tl-ka-??íeji-te), adv. de 
modo extatico; com extnsis; com grande pasmo, 
li F. Exlalico-^nxeiite. 

Kxtatico (es-íá-ti-ku), adj. absorto, enlevado em 
«extasis: Os velhos e as creanças ajoelhavam tam- 
bém, trementes e extaticos, sob a fjusca electrica 
•d'aquelle sublime lance. (Camillo.) |I (Fam.) Tasma- 
<lo, boquiaberto: Parece que estás extatico. 1| (Med.) 
<^ue está atacado de extasis: Um doente extatico. 

11 F, Extasis-\-ico. 
Kxtenipornncnmeiife (es-ten-pu-ra-ni-a- 

men-te), adv. de modo extemporâneo; sem prepa- 
ra^rio prévia; de improviso, de repente. [| Fóra'de 
tempo; não opportunamente. [[ F. Extemporâneo ■\- 
mente. 

Kxtciiiporaiicidailc (es-ten-pu-ríl-nei-dít-íle), 
■5. f. qualidade do que é extemporâneo; acto extem- 
porâneo. ]| F. Extemporâneo-^dade. 

Kxteiiiporaiieo (es-ten-pu-rà-ni-u), adj. que 
€ feito sem preparação, de repente ou de improviso. 

II Que nâo é proprio do tempo em que se faz ou suc- 
cede: Esse pedido é cxtempovanco. Este aconteci- 
mento agora seria exíemp07'a)i.e0.||(Pharm.) Medica- 
mentos extemporâneos, os que só devem ser pi*epa- 
rados no moaiento em que são prescriptos ou recei- 
tados. II F. lat. Extemporaneus. 

Kxten«lal (es-ten-ító/), s. m. tendal, extende- 
doiro. II Porção de roupa ou de outras quaesquer coi- 
sas extendidas em um sitio qualquer: Um grande ex- 
iendal de roupa branca. |[ (Fig.) Superfície extensa e 
dihitada: O immenso extendal da terra descampada. 
(Castilho.) |[ (Fig.) Explanação, ordinariamente im- 
portuna ou ostentosa, de' qualquer assunipto. || F. 
r. Extender 

Kxtciidcdoiro (es-ten-de-<í()i-ru), s. m. logar 
onde se extendem roupas, fructos, etc., paraseccar; 
coradoiro; extendal. || F. Extemlevoiro. 

Kxteiiticdor (es-ten-de-cíòr), adj. que extende. 
II F. Extender -|- or. 

Extendediira (es-ten-de-ciíí-ra), s. f. acção de 
«xlender. [j (Ant.) Extensão, düatação. || F. Exten- 
der ura. 

Extender (es-ten-cítr), v. tr. desdobrar, desen- 
volver, desenrolar (o que estava envolto ou enrola- 
do): Extender a toalha, o toldo, a alcatifa. Os ser- 
viçaes extendem na mesa os manteos ou toalhas. (K. 
da Silva.) |( Alongar, estirar, dilatar (o que estava 
encolhido, dobrado ou bambo): /i>íeníZer o braço, a 
mão, a corda. Do alto do throno e em pé, D. Fer- 
nando extendeu a mão. (Ilerc.) Extendendo o braço, 
o principe virou-se vagarosamente. (R. da Silva.) 
Porém que ave extranha, nadando nos ares, exten- 
de umas vezes, outras vezes cerra as compridas 
azas? (Diniz da Cruz.) 1| Apresentar, oíFerecer (ex- 
tendendo ou alongando o braço: Extendeu-me gra- 
ciosamente um charuto, que eu acceltei. || Espalhar, 
alastrar, alargar por grande extensão: Extender a 
tinta, a massa com o pincel. Extender no terreno 
os batalhões, os esquadrões. E a receada noite... 
extende sobre a terra o veo de lucto. (Garrett.) Como 
a noite que extende as negras azas por ceo negro e 
sem fim. (Gonç. Dias.) || Suspender, pendurar, ex- 
por ao ar, ao sol, etc: Extender a roupa ao sol. Ex- 
tender o fato a enxugar. [| Puxar augmentando em 
■comprimento; esticar: Extender xwwíl corda, uma li- 
nha, um fio de metal. || (Fig.) Alongnr; alargar, di- 
rigir para longe: Extender os olhos,, a vista. 
Quem d'ahi extendesse os olhos para o oiteiro. (K. 
da Silva.) Extendei vossas vistas atravez dos pala- 
cios dos grandes. (Mont'Alverne.) Atravessando a 
Hôllanda extemleu a excursão á Inglaterra. (Lat. 
Coelho.) II Extender o pensamento, calcular, prever 
o futuro. {| Extender a mão a alguém. V. Mão. 
II (Eig.) Levar, fazer chegar: Extender a caridade, 

a beneficencia a um grande numero de desgraça- 
dos. Quando bento orvalho extpnder seu inlluxo a 
terras de impios. (Garrett.) || (Fig.) Augmentar, di- 
latar, engrandecer: Suas conquistas na África ex- 
tenderam. (J. A. de Macedo.) |i Propagar, espalhar: 
Extender as luzes, a civilização, o progresso, j] (Fig.) 
Divulgar, apregoar: Extender noticias, mentiras, 
etc. O que o meu canto por o mundo extende. (Ca- 
mões.) II (Fig.) Prolongar, fazer durar: Extender 
a guerra, a paz. || Extender o sentido ou a significa- 
ção de uma palavra, empregal-a para designar uma 
coisa ou uma idéa anaíoga, mas diversa da que essa 
palavra ordinariamente exprime. || (Fig.) Prostrar, 
derribar, lançar por terra: O adversario extendeu-o 
no chão com uma cutilada. || (Fig.) Derrotar, sup- 
plantar (alguém) em discussão ou polemica, levan- 
do-o a fazer má figura, a mostrar insufficiencia ou 
incapacidade: Elle é um gtande polemista; exten- 
deu o adversario completamente. || (Fig.) Extender 
a commissãò, ultrapassar a auctorização recebida; 
exorbitar do poder, da auctoridade. j|(Fig.) Extender 
as velas do discurso, usar de toda a eloquencia em 
um dado assumpto. ||(Fig. fam.) Extender o guarda- 
napo a alguém, expor-lhe alguma coisa com toda a 
minudencia e exacção. |[ (Fig.) Extender a penna, 
escrever prolixamente. || (Fig. fam.) Extender \itx- 
na ou o peniil, morrer. || (Fig.) Extender as pala- 
vras a martello, pronuncial-as a custo e devagar. 
II —, V. intr. crescer em comprimento; dar de si: 
Ésta corda extende muito; esta fazenda extende 
muito pouco. 11—, V. pr. alongar-se, abrir-se: Foi 
a única mão que se extendeu para me alevantar da 
miséria. (Garrett.) || Alargar-se, alastrar-se: O in- 
cêndio começa a extendei^-se pavorosamente. As 
íí<^\.\a.s extenderam-SQ pela campina. No resto do ceo 
já raras trevas a extender-?,^ começam. (Garrett.) 
Um crepe fúnebre extemieu-se inopinadamente sobre 
este quadro tão seductor. (Mont'AIverne.) || Estirar-se; 
ficar extendido ou deitado: Extender-se no chão. Ex- 
tender-se ao comprido. Extender-se ao sol. Uns co- 
meçavam a extender-se sobre a relva, outros a almo- 
çar. (Fr. L. de Sousa.) || Ser extenso, prolongar-se, 
occupar uma certa extensão: O império de Assuero, 
diz o texto sagrado... que se extendia da índia até 
á Ethiopia. (Vieira.) A populosa e vasta cidade do 
Porto, que hoje se extende por mais de uma légua. 
(Herc.) A falda de um oiteiro, curto valle se ex- 
tende. (Garrett.) i| Alongar-se entre determinados 
limites: Longo, mas estreito, o subterrâneo vasto 
se extendia. (Garrett.) Foram-se acolher no terreiro, 
que se extendia entre os muros negros do castello 
e a cerca exterior ou barbacan. (Herc.) || Dispor-se, 
collocar-se, em linha, em fileira: Os clérigos e mon- 
ges extendiam-se em duas compridas ajas. (K. da 
Silva.) II Kamificar-se (a arvore): Extendiam-SQ os 
platanos. (Lucena.) || Prolongar-se, adeantar-se, in- 
ternar-se, entrar: O cabo extende-se pelo rio den- 
tro até uma grande distancia. O rio extende-sa pe- 
las terras dentro. || Estirar o corpo: Extender-SQ 
com preguiça. Um corcel vejo pascendo... era o 
meu fiel Adir; chamei-o; corre a mim alegre, ex- 
tende-sQ abaixando o alto costado, como convidan- 
do-me a montal-o. (Garrett.)||(Fig.) Alongar-se: Os 
olhos com malícia se extendiam. (Garrett.) || (Fig.) 
Expandir-se, dilatar-se:^Aos dois amantes a alma 
se extendia, á larga, pelo peito. (Garrett.) || (Fig.) 
Divulgar-se, espalhar-se: Extendeu-^e a noticia, a 
fama. || (Fig.) Escrever ou discorrer largamente so- 
bre algum assumpto: O auctor extendeu-se muito 
n'esta parte do seu livro. || (Fig.) Durar, prolon- 
gar-se: O som extendeu-se longamente repetido pe- 
los echos da montanha. || (Fig.) Alcançar, chegar 
até, abranger: A lei de Christo é uma lei que se 
extende a todos com egualdade. (Vieira.) A sua ca- 
ridade extende-SQ a um sem numero de infelizes. 
II (Fig.) Attingir: O domínio do povo romano che- 
gou a extender-se ao mundo inteiro.I|(Fig.) Propa- 
gar-se : A civilização e o progresso extendem-se len- 
tamente á superficie da terra. || (Fig.) Grassar, Ia- 



EXTENDERETE 752 EXTERMINÁÇÃO 

vrar: A epidemia extendeu-SQ com prodigiosa rapidez. 
11 (Fig.) Ficar supplantado, derrotado (em polemica 
ou discussão); fazer má figura, mostrar-se fraco em 
exame, acto publico, etc. Kxfendeu-SQ vergonhosa- 
mente no exame. A escrever claudica, e extende-se 
em poesia. (Castilho.) || F. lat. Extcndere. 

Extciidcrctc (es-ten-de-?'é-te), s. m. jogo de 
cartas, em que o jogador extende ou apresenta o 
seu jogo quando não tem cartas semelhantes com 
que levante as que estão na mesa. || (Eschol.) Má 
iigura em aula, em acto publico ou exame; raia. 
IIF. Extcnderete, 

£xteiididaiiieiitc (es-ten-í/i-da-mcn-te), adv. 
por extenso; amplamente, largamente. || F. Exten- 
dido mente. 

Extcnsaiiieiite (es-ZeM-ssa-men-te), adv. por ex- 
tenso; largamente, amplamente. || Dilatadamente. 
II Diffusamente. |[ F. Extensomente. 

Extensão (es~ten-5são), s. f. (phys.) proprieda- 
de que têem todos os corpos de occufJar uma limi- 
tada porção do espaço. || Comprimento: A extensão 
de uma linha, de uma corda, de uma rua, de uma 
columna. II Superfície: A extensão de um terreno, 
de uma propriedade. Uma cidade de grande exten- 
são. |[ (Fig.) Ampliação, applicação extensiva da 
lettra ou sentido de uma lei, dé uma clausula, etc. 
II (Gramm.) Applicação extensiva do sentido de uma 
palavra, de uma phrase, de uma locução: Esta pa- 
lavra é empregada por extensão. || Augmento de di- 
mensão em qualquer sentido : O oiro é susceptível de 
prodigiosa extensão. || (Fig.) Desenvolvimento, en- 
grandecimento, prosperidade: O commercio tinha 
adquirido grande extensão. || (Physiol.) Acção de 
alongar (diz-se poropposição aflexão): Os músculos 
que servem para a extensão damão.|j(Cir.) Operação 
por meio da qual se extende, puxando-a, a parte in- 
ferior ou movei de um osso fracturado ou deslocado, 
Íiara que as-partes ou os fragmentos voltem ao seu 
ogar natural. || (Med.) Kelaxamento de uma parte 

(^ue se alongou alem de certos limites: Extensão dos 
hgamentos, dos tendões.||(Veter.) Doença do tendão 
ílexor do pé do cavallo, resultante do esforço do 
osso da coroa sobro o tendão ou sobre os ligamentos. 
II (Mus.) Intervallo entre os sons extremos ou entre 
o mais grave e o mais agudo (em voz ou instru- 
mento^ : É uma voz bonita, mas de pequena exten- 
são. Este instrumento tem grande extensão. || (Fig.) 
Desenvolvimento, longura: Este capitulo tem dema- 
siada ea?íen5ftO.|j (Fig.) Grandeza, força, intensidade: 
Extensão extraordinaria de poder, de auctoridade. 
II (Fig.) Vastidão: É extraordinaria a extensão dos 
seus conhecimentos. || Em toda a extensão da pala- 
vra, em toda a força ou intensidade da sua signi- 
ficação, superlativamente: É un homem honra- 
do, em toda a extensão da palavra. || F. lat. Ex- 
tensio. 

Extensiliiliflailc (es-ten-ssi-bi-li-fW-de), s. f. 
qualidade do que é extensível. |1 F. Extensível \- 
dade. 

JGxten.«ivanicn(e (es-ten-ííi-va-nicn-te), adv. 
com extensão, largamente, difiusamente. || ror ex- 
tensão, por ampliação: Usar de uma lei extensiva- 
mente. II F. Extensivo mente. 

Exten.ttivel (es-ten-55Í-vél), adj. que se pode ex- 
tender, dilatar, ampliar. !| F. Extenso -f- vel. 

Extensivo (es-ten-ssi-vu), adj.^ que extende, 
que dilata: Força extensiva. ]| (Fig.) Que se pode 
extender, applicar ou accommodar a casos ou obje- 
ctos analogos: Esta lei é extensiva a tal ou tal caso. 
II (Fig.) Extenso, lato: Esta palavra é empregada 
em sentido extensivo. || F. lat. Extensivus. 

Ex(cii.«(o (es-ím-ssu), adj. que tem a qualidade 
da extensão; vasto, espaçoso: Quem de longe olhas- 
se para aquelle extenso campo. (Herc.) jj Comprido, 
longo: Caminho, corredor exíensos.UQue dura muito 
tempo, longo: Discurso muito extenso. || Desenvol- 
vido, prolixo: Capitulo muito extenso. Uma obra 
muito extensa. || Prolongado, demorado: Um som 
extenso. || (Mus.) Que tem grande extensão: Voz, 

instrumento extensos. |1 Por externo (loc. adv.), ex- 
tensamente; largamente; por inteiro; sem abrevia- 
turas: Escreva o seu nome por exte^xso. \\¥. lat. 
Extensus. 

Extcnsor (es-tcn-55t)r), adj. e s. m. que exten- 
de, que serve para extender: Apparelho extens07\ 
II (Anat.) Musculos extensores, os que são destina- 
dos a operar a extensão de um membro, de um or- 
gão qualouer: Os musculos extensores do braço, da 
perna. || t. Extenso + or. 

Exteniiaçuo (es-te-nu-a-5são), s. f. prostração, 
debilidade, enfraquecimento. || (Fig.) Extenuação de 
cabedaes, grande escassez ou falta de meios, penú- 
ria. 11 (lihet.) Attenuação, figura opposta á hyper- 
bole, pela qual, de proposito, se abatem e apoucam 
as circumstancias de uma coisa: Extemiação da in- 
juria, do*crime, do delicto. j| F. lat. Extehuatio. 

Exteniiadaiiicntc (es-te-nu-á-da-men-te), adv. 
com extenuação; com grande fraqueza ou debilida- 
de. II F. Extenuado mente. 

Extciiiiador (es-te-nu-a-cZôr), adj. e s. m. que 
extenua: Trabalho extenuador. [| F. Extenuar-\~or. 

Extenuante (es-te-nu-an-te), adj. que extenua; 
que enfraquece, que debilita extremamente: Keme- 
dios extenuantes. || F. Extenuíiv ante. 

Extenuar (es-te-nu-ar), v. ir. enfraquecer, de- 
bilitar; abater. || (Fig.) Diminuir, gastar, exhaurir: 
Extenuar o poder, a riqueza, os cabedaes. Atte- 
nuar, apoucar a importancia (de .alguma coisa). 
11—, V. pr. enfraquecer-se, debilitar-se; gastar-se; 
exhaurir-se. || F. lat. Extenuare. 

Extenuativo (es-te-nu-a-/i-vu), adj. que exte- 
nua; que abate; que diminue; que exhaure; que 
é proprio para extenuar. || F. Extenuar ivo. 

Exterior (eis-te-ri-(!)r), adj. que está por fóra 
ou da parte de fóra (oppõe-se a interior): A par- 
te exterior do corpo. A parte exterior de um edifí- 
cio. Quando entravam nO terreiro exterior, asso- 
mou el-rei á varanda. (li. da Silva.)|I(Fort.) Obras 
exteriores da praça, as que são construídas fóra do 
corpo d'ella. II Que existe ou está fóra de nós: 
Mundo exterior. Objectos exteriores. || Que se ma- 
nifesta, que se produz visível ou publicamente: 
O culto exterior. Praticas exteriores. 1| Que succede 
ou se produz fóra do logar onde se está: Fui per- 
turbado por um ruido exterior. || Concernente ou re- 
lativo nos paizes extrangeiros: A politica exterior. 
O commercio exterior. |1 —, s. m. o que está ou se 
vê pela parte de fóra. O exterior de um edlficio. 
II O aspecto, o porte, as maneiras, o todo da phy- 
sionomia, da figura, etc.: Um exterior modesto, 
atlavel, altivo, arrogante, severo, repellente.]10 lo- 
gar ou logares que estão fóra do sitio ou ponto onde 
alguém se acha: Do exterior atiraram uma pedra 
para dentro da sala onde estavamos.||0 extrangeiro, 
os paizes extrangeiros: Receber noticias do exterior. 
Reina a paz no exterior. || Exterioridade, apparen- 
cia: Não devemos julgar só pelo exterior. \[Çíoo- 
techn.) Exteriw dos animaes domésticos, estudo 
da conformação exterior e dos signaes e caracte- 
res externos, que dão a conhecer quaes as quali- 
dades ou defeitos dos animaes, nos difíerentes usos 
ou serviços para que são destinados. || F. lat. Ex- 
terior. 

ExterlorUlade (es-te-ri-u-ri-rfa-de), s. f. appa- 
rencia exterior de alguma coisa. || (Fiçr.) Apparencia 
enganadora; demonstração afFectada e ill usoria de um 
sentimento que não existe: Não creias n'elle: tudo 
aquillo é exterioridade. [N'esta accepção usa-se mais 
commummente no pl.l || F. Exterioridade. 

Exteriormente (es-te-n-c)r-7íit?n-te), adv. por 
fóra; no exterior; na parle exterior de alguma coisa: 
O edifício estava illuminado exteriormente. || Na ap- 
parencia, ostensivamente: Elle é homem de bem 
apenas exteriormente. j| F. Exteriormente. 

Externiinaçâo (es-ter-mi-na-55ão), s. f. acçSo 
e eífeito de exterminar; expulsão para fóra dos li- 
mite? de uma cidade, de um estado, etc. || (Fig.) 
Destruição, ruina, excidio. \\ F. lat. Exterminatio. 



EXTEKMINADOR EXTORCIMENTO 

li^xtermliiaclor (es-ter-iiii~na-(/Or), adj. e s. m. 
que extermina, expulsa, destroi ou aniiiquila: Ta- 
rik. era o anjo exterrainador mandado por Deus ús 
liespanhas. (llerc.) || F. lat. Exterminator. 

Kxlerminnr (es-ter-mi-nríV), v. tr. expulsar 
dos limites de uma cidade, de um estado; banir, 
desterrar. 1| (Fig.) Extirpar, reprimir: Exterminar 
os vidos,.os maus costumes, a heresia, o luxo. 
||(Fig.) Destruir com mortandade, fazer desappare- 
cer, anniquilar: Exterminar o inimigo. Exlerminar 
os ladrões, os salteadores |[ F. lat. Exterminare. 

l^xlfriiiiiiio (es-ter-nu-ni-u), s. m. acção e eífeito 
de expulsar alguém dos limites de uma cidade, de 
um estado, etc.; desterro, exilio. |] AssoIaçHo; des- 
trui^^âo com iflortandade; ruina total; anniquila- 
mento: O extermínio do inimigo, i] Guerra de exter- 
mínio, guerra em que cada um dos povos ou cada 
uma dns nações belligerantes se empenha no total 
anniquilamento dos contrários. |[ Jurar a alguma 
pessoa guerra de extei'minio, votar-lhe odio profundo 
e rancoroso; fazer-lhe todo o mal, todo o damno 
possível. [] F. lat. Exterminium. 

KxterniiincnCc (es-íeV-na-nien-te), adv. o mes- 
mo que exteriormente. |[ F. Externo-{-mente. 

Exieriio (es-ídr-nu), adj. exterior.j] (Med.) Que 
se manifesta á superfície do corpo: S3'mptomas ex- 
ternos. j\ (Med.) Que pertence ao domínio da j>atho- 
logia cirúrgica: Doenças externas. 1| Que tem nppJi- 
cação ou uso na parte exterior do corpo (contra- 
põe-se a interno): Tratamento externo. Medicamento 
cxtcfi^o. II (Med.) Pathologia externa, a que se oc- 
cupa d.a descripção e tratamento da? doenças exter- 
nas ou cirúrgicas; pathologia cirúrgica. || Extran- 
geiro ou relativo a paizes extrangeiros: Kelações po- 
líticas externas. {[ (Anat. e bot.) Diz-se dos org."tos 
situados na peripheria do corpo (por opposição aos 
que estão situados no interior), e das partes de um 
orgâo voltadas para a periplieria (por opposição ás 
que estão voltadas para o interior, ou j;ara a linha 
mediana do corpo, ou ainda para o eixo do vege- 
tal): Tegumentos externos. A superfície externa do 
pulmão. A face externa do femur. O bordo externo 
do humero. j] (Geom.) Angulo externo, o que, em 
uma figura polygonal, tem o vertice para dentro e 
a abertvira para fóra. i| Alumno externo, o que não 
reside ou que não habita no collegío ou instituto 
onde estuda.j] (Fig. e fam.) Apparente, fingido: Não 
creias n'elle, tudo aquillo é externo. [| —, s. m. 
alumno externo. }1 F. lat. Exiernns. 

Fxfcri*liorlull«lii<le (^is-te-rri-tu-ri-a-li-rfá- 
de), s. f. (diplom.) direito em virtude do qual os 
representantes de potências extrangeiras se regem 
pelas leis e regulamentos do seu pniz e nâo pelos 
do paiz que habitam. I| F. Ex territorialdade. 

l<:3ilinccào (es-tin-ssâo), s. f. acção e efieito de 
extinguir ou de extinguir-se. [[Apagamento (de fogo, 
incêndio, chanmia, luz). \\ Cessação (de cargo, fun- 
cçTk'). II Amortecimento, acabamento (de paixão, 
odiò, afiecto, etc.). [I Abolição (de imposto, lei, uso, 
costume). |j Snppressão; Extiuccòo das ordens reli- 
giosas. dos jesnitas, etc.IjDissoIução (de junta, cor- 
poraç.Ho, sociedade). |I Pagamento por inteiro (de di- 
vida. pensão, frtro, censo).t|Extirj»ação (de vícios, he- 
resias). jl Anninuilamento (de njenioria, leniíirança). 
[Destruiçno (ae ladrões, de salteadores). H Exter- 

míni(» (de raça, de jiovo).|II«uina: Extincçôo da for- 
tuna. de meios, de recursos. || Extincçâo de voz, 
aphnnia, || Extincçno de uin crime, a sua remissão 
ou piescriprão. |1 (Chim.) Exlincçõo da cal. conver- 
sãd da cal viva em hidratada! I|'(Miarm.) Extincçno 
do mercúrio, trituração fh» mercúrio c{>m outra sub- 
stancia de modo que na mistura não firiue vísivel 
gloi»ulo algum metallico. |I !•". hit. Extinctio. 

(es-ZíVí-tu). fclj. pari. irreg- do v. ex- 
tincfuir. II Apagado: Fogo cj/incfo. j| Amortecido: Ü 
brilho cxfinclo do seu olhar. I| Abolido, suj)primidü: 
A exUncla conservatória da Azambuja. jj Dissolvido: 
A extíncla conrpanhia dos omnibus. |j Que já nHo 
existe, que desappareceu de todo: Kaças extinctas. 

jj^Iorto: Viuva que pranteia o extincto, o bello 
esposo amado. (Gonç. Dias.) || F. lat. Extinctus. 

ilxtliictor (es-tin-/ür), ac//. que extingue: Bom- 
ba extinctora d.e incêndio. || F. lat. Extinctor. 

KsLtiusiiir (es-tin-(//ar), v. tr. apagar (o incên- 
dio). II (Fig.) Amortecer.IIAbolir; suj)primir: Extin- 
guir um imposta, um costume. || Dissolver: Extin- 
(jxiir uma corporação. || Pagar por inteiro: Extinguir 
uma divida, um foro, um censo, uma pensão. || Ex- 
tirpar: Extinguir os vícios, as heresias. jJFazer d.esap- 
parecer, annKjuilar: Extinguir a memória de algum 
acontecimento. E tudo... com um golpe extingue a 
morte. (Garrett.) || Destruir: Extinguir uma quadri- 
lha de salteadores. [| Gastar, arruinar, dissipar: Ex- 
tinguir a fortuna, os recursos. |I Exterminar: Ex- 
tinguir uma raça, uma nação. || (Phami. e chIm.) 
Extinguir o mercúrio ou a cal, operar a extincçâo 
do mercúrio ou da cal.jl—, v. pr. apagar-se: O in- 
cêndio extinguiu-se espontaneamente. nConsumir-se: 
Extinguiu-se o azeite do candieiro. |I Óessar, desap- 
parecer, acabar: Extinguem-se as paixões. Extin- 
guiu-se a esperança. (Gonç. Dias.) |I Deixar de ser 
ou de existir: Este costume extinguiu-se ha muito 
tempo. Esta raça extinguiu-se de todo. || Dissolyer- 
se: Extinguiu-se a corporação. H Perder-se: Extin- 
guiu-se a memória do acontecido. |I Obliterar-se: Ex- 
tinguiu-se o lettreiro, a inscripção. || Gastar-se, ar- 
ruinar-se: Extingue-se a saúde, jj Perder a intensi- 
dade; amortecer-se: Extinguii^am-se-lhe as forças, 
a energia, a voz.|IMorrer, acabar.||(Flex.) Part. reg.: 
extinguido; irreg.: extincto. || F. lat. Kxtinguere. 

l<:\tiiisiiÍTCl (es-tin-p/ii-vél), adj. quê se pode 
extinguir. || F. Extiagidr^vel. 

K\tÍ|iiilneeo (es-ti-pu-tó-ssi-u), adj. (bot.) que 
não tem estipulas. j| F. Ex estipulíx-\- aceo. 

Kxfirpaçuo (es-tir-pa-55<7o), s. f. acção e efíeíto 
de extirpar. |1 Arrancamento: Extirpação das ervas 
ruins. II (Cir.) Operação por njeio da qual se extrai 
um kysto, um polypo, etc. H (Fig.) Exterminação: 
Extirpação de heresias. || F. lat. Extirpatio. 

K\lir|»H«lor (es-tir-pa-c/ór), adj. e s. m. que ex- 
tirpa; (jue extrai, arranca, destroi ou extermina: 
Extirpador dos vicios, das heresias.||(Agr.) Instru- 
mento aratorio, composto de cinco ou mais ferros 
ou relhas, presos a um caixilho horizontal e muito 
proximos uns dos outros, que serve para arrancar 
do solo ervas ou raizes. !] Extirpar or. 

l<:%ilrpiiiiiento (es-tir-pa-men-tu), s. m. arran- 
camento. jj F. Extijyar mento. 

I':\lir|>nr (es-tir-^or-), v. tr. arrancar pela raiz: 
Extirpar do solo as ervas ruins, j] (Cir.) Operar a 
extirpação (de um kysto, um cancro, etc.). [] (Fi^.) 
Extinguir: Attendeu mórmente a extirpar discórdias 
e odiüs. (Camillo.) || Destruir, exterminar: Extirpar 
o vicio. Extirpar uma raça. || F. lat. Extirpare. 

ICxIorçtio (es-tur-S5r/o), s. f. acção de extorquir; 
acto mais ou menos violento para conseguir alguma 
coisa de alguém: Fazer extorções para obrigar uma 
pessoa a dar dinheiro. I| Exacção violenta; imposto 
excessivo, contribuição forçada: Opprimidacom tri- 
butos, e.^magada com as extorções do fisco. (Mon- 
t'Aiverne.)jIKapina; concussão; usurpação: Tantas 
injustiças e extorções como tinham soffrido seus an- 
tecessores. (Fr. L. de Sousa.) || F. lat. Extortio. 

^xtorver (es-tur-m-r), v. tr. torcer muito ou 
conj força: E começou a esfregar as mãos e a extor- 
cer os dedos. (Herc.) H Agitar tumultuosamente, em 
torvelino: As abas do furente, turbido Histro, qúe 
arranca e exiorce a fuiva areia. (Castilho.) |j —, v. 
intr. mudar de direcção. |I —, v. pr. torcer-se de 
dor ou aíilicção, <Iebater-se: Extorço-me com do- 
res. (Gonç. Dias.) Quem diria que tão nobre e que- 
ri<la alma se iria a Deus, quando o corpo se extor- 
ciu debaixo do puníial de liayaillaéT (Camillo.) 
(Flex.) V. Abastecer. |j F. lat. Extorquere. 

i':\lorciiiieii(o (es-tur-ssi-mí^rt-tu), s. m. acção 
e eReito de extorcer; contorçuo. || A direcção para 
onde se exturce ou muda de caminho.||F. Extorccr 
-J- menlo. 



EXTOKCIONAIÍIO EXTRAJUDICIAL 

Extorcloiiario (es-tur-ssi-u-ná-ri-ii), adj. que 
faz ou pratica extorção: violento: Meios extorcio)ia~ 
rioH. II F. Extorção-\-ario. 

Kx(ori|iiir (es-tur-ku-tr), v. ir. obter por vio- 
lências ou ameaças; Extormdr dinheiro, votos, jura- 
mento, consentimento. Tal foi o juramento extor- 
qiddú por Scipiâo a alguns moços. (Mont'Alverne.) 
j| Obter por tratos ou tormentos: A Inquisição tor- 
turava as victimas para lhes extorquir a confissão 
de delictos. || (Flex.) V. Abolir. || F. lat. Exlorquere. 

Extorsivo (es-tur-m-vu), adj. extorcionarío: 
Actos extorsivos. |I F. r. lat. Extorqu&'C. 

Exiortor (eis-tur-íôr), adj. extorcionarío; vio- 
lento, abusivo: Buscando... a tutela de um poder 
menos violento e extortor. (K. da Silva.) || F. lat. 
Extorior. 

Extra (ei5-tra), s. f prefixo latino que si^-nifica 
fóra, alem, de fora. para fora: Extraordinário, ex- 
tra-muros, extravagante. [Serve também esta pala- 
vra para designar em direito canonico a? decretaes 
que estão fóra do Corpus júris.] 

Extra-nicance (eis—trâl-A:an-sse), loc. adv. fóra 
do alcance, sem se poder alcançar ou attíugir, || F. 
Extra + alcance. 

Extra-axiliar (eis-trá-kssi-?ár), adj. (bot.) que 
nasce ao lado da axilla das folhas: Flores, pedun- 
culos exíra-axillares. |1 F. Extra-\-axillar. 

Extra-capsular (eis-tra-ká-pssu-iar). adj. (anat. 
e pathol.) que existe ou tem a sua séde fóra das 
capsulas articulares: Ankylose extra-capsular. || F. 
Extra -^-capsular. 

Extracçào (es-trá-&íâo), s. f. acção e eíFeito de 
extrahir, de tirar, de arrancar: A extracção de um 
prego, de uma caviUia, de uma raiz. jj O que é ex- 
trahido de algum logar; o minério que se tira de 
uma mina: A extracção da mina tem sido escassa. 
II Movimento de venda ou exportaçiío (de generos 
ou mercadorias) n'um deterniinudo ponto: Houve 
n*aquelle tempo grande extracção de generos.l|(Fig.) 
Venda, sabida: Esta fazenda não tem extracção. 
II (No jogo da loteria.) O acto de tirar á sorte os 
prêmios e os números, para detenninar quaes são 
d*estes os premiados. || Cada uma das vezes que 
se realiza o sorteio de uma loteria. 1| (Arith. e al^eb.) 
Operação por meio da qual se determina ou acha a 
raiz*de uma potência conhecida: Extracção da raiz 
cúbica de um numero. || Acção de extractar (obra 
scientlfica ou litteraria, etc.).|l(Chim.) Operação que 
tem por fim isolar uma substancia (simples ou com- 
posta) de outras com que se acha intimamente in- 
corporada: A extracção do cobre. A extraccão da 
fecula que existe nas batatas. |l(Cir.) Operaçao que 
consiste em extrahir de qualquer parte do corpo, por 
manejos ou com instrumentos apropriados, um corpo 
extranho que accidental ou espontaneamente n'elle 
se introduziu ou desenvolveu: A extracção de uma 
bala, de um calculo urinario. || (Miner.) Conjuncto 
de operações que têem por fim arrancar do seio da 
terra os diíferentes mineraes: A extracção da hulha. 
11F. lat. Extraclio. 

Extraeresccntc (eis-tra-kres-55en-te), adj. 
(bot.) que cresce, que se desenvolve por fóra. ]| F. 
Extra 4" crescente. 

Extractar (es-tra-ífír), v. tr. extrahir de livros, 
registos, documentos, etc, (resumos ou fragmentos 
do que n'enes se contêm). || Fazer o extracto (de 
livro, documento, etc.). || (Chim.) Obter, preparar 
uma suijstancia por extracção. || F. Extracto^ar. 

Extraclivo (es-trá-íí-vu), adj. (chim.) que se 
pode extrahir das plantas ou das substancias ani- 
maes, em fôrma espessa. |( Succos extractivos, prin- 
cípios extrahidos dos vegetaes. [j (Gramm.^ Que de- 
nota extracção: Partícula extractiva. De e ás vezes 
particula extractiva. |1 —, s. na. (chim.) matéria or- 
ganica, amarga, geralmente de côr escura, muito 
solúvel, susceptível de tornar-se espessa por evapo- 
ração. II F. Extracto-\-ivo. 
^ Extracto (es-frá-tu), s. m. coisa extrahida de 
outra; producto da extracção. H (Fig.) Resumo das 

matérias ou doutrinas contidas n'um livro, registo, 
documento, etc.: Extractos litterarips, scientificos. 
II O extrcccto de uma sessão, de uma audiência, acta 
resumida do que se passou ou se diss5 na sessão ou 
na audiência. [1 Compilação dos trechos mais notá- 
veis de uma obra, de um auctor: Extracto das obras 
de Camões. || (Pharm. e chim.) Producto que se ob- 
tém tratando substancias animaes ou vegetaes por 
um dissolvente apropriado (agua, álcool, etc.), e 
evaporando depois o excipiente empregado até á 
consistência pastosa. || Extracto de Saturno, sub- 
acetato de chumbo liquido evaporado até á consis- 
tência de xarope. |1 F. lat. Extractus. 

Extractor (es-trá-íOr), adj. e 5. m. que extrai; 
que faz extractos. Ij (Mil.) Peça ou {>()parelho apro- 
priado, com que, nas armas de carregar pela culatra, 
se extrai o invoIucro do cartuxo, que íica no cano 
depois de operada a explosão. || F. Extracto-\-or. 

Extraillçào (es-tra-di-ssâo), s. f (dir. int^rnac.) 
o acto de entregar um prisioneiro, um delinqüente, 
refugiado em paiz extrangeiro, ao governo a que 
pertence julgal-o ou punil-o e que para esse fim o 
reclama: Concluir um tratado de extradiçuo eutre 
dois paizes. || F. \üt.' Extradilio. 

Extraditar (es-tra-di-íá?*), r. tr. applicar a ex- 
tradição a; entregar (um reo) a requisição do paiz 
donde elle é natural, jl r. Extradição. 

Extrador^atlo (eis-tra-d'ur-5s(í-du), adj. que 
tem extradorso. H F. Extradorso ado. 

ExtradorHo (eis-tra-riôr-ssu), $. m. (archit.) a 
superfície convexa e exterior de uma abobada ou de 
uma arcada quando é regular. || F. Extra-\-dorso. 

Extrafino (eis-tra-yÇ-nu), adj. (comm.) diz-se 
dos generos e das mercadorias cuja qualidade é su- 
perior ou se apresenta como superior á qualidade 
superfina: Perfumarias extrafin%s.\\F. Exti^a-{-/ino. 

Extrafollicacco (eis-tra-fu-lhi-íí-ssi-u), adj. 
(bot.) extrafoliaceo. I| F. corr. de Extrafoliaceo. 

Extrafoliacco ( eis-tra-fu-li-a-ssi-n), adj. 
(bot.) diz-se das diversas partes de uma planta, e 
principalmente das estipulas, quando, em vez de 
estardm sobre as folhas ou sobre os peciolos, estão 
sobre os troncos ou ramos. || F. lat. Extrafotiaceus. 

Extrafolio (eis-tra-/u-li-u), adj. o mesmo que 
extrafoliaceo. |j F. lat. Extra foliam. 

Extrahir (es-tra-/r), v. tr. tirar (uma coisa) do 
logar onde está, do corpo onde espontanea ou acci- 
dentalmente se formou ou introduziu: Exira/iir uma 
pedra de uma pedreira, uma bala de uma ferida. 
||(Cir.) Pmtlcar a extracção (de substancia extranha 
que accidental ou naturalmente existe em qualquer 
parte do corpo): Extrahir unx kysto, um cancro. 
Extrahir uma creança a ferros. ]| Tirar para fóra: 
Extrahir uma lista, uma esphera, de uma urna.jjTi- 
rar de livro, documento, registo, etc. (o resumo, o 
summario do que elle contém): Extrahir noticias, 
dados estatísticos, etc. |1 Separar (uma dada sub- 
stancia) de um corpo de que faz parte: Extrahir 
o succo de uma fructa, o oleo de uma semente. Ex- 
trahir o cobre, o zinco, dos seus respectivos miné- 
rios. Agora estava cahida no derradeim abatimento 
a arte de os extrahir (os thesoiros mineraes de Por- 
tugal) e grangear. (Lat. Coelho), f] Sugar; derivar: 
colher: Mas d'ella (rosa) a abeliia extrai seu mel 
mais puro. (Gonç. Dias.) || Fazer brotar: Estes ho- 
mens que o Todo-Poderoso extrai de seus inexhau- 
riveis thesoiros. (Mont'AIverne.) || (Math.) Extrahir 
a raiz (de um grau qualquer, quadrada, cúbica, 
etc.) de uma quantidade numérica ou algebrica, 
determinar, achar a raiz d'essa quantidade. V. fíaiz. 
II Extrahir os inteiros contidos em um numero fra- 
ccionario, achar quantas vezes esse numero contêm 
a unidade. H (Flex.) V. Cahir. || F. lat. Extrahere. 

Extralilvel (es-tra-i-vél), adj. que se pode ex- 
trahir. H F. Extrahir-j-vel. 

Extrajiifilcfal (eis-tra-ju-di-ssi-a?), adj. (for.) 
que é feito fóra da via judicial; que não tem rela- 
ção com as formalidades e praxes de direito: Actos 
extrajxidiciacs. H F. Extra-{-judicial. 
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ExtrajiKlicialmcMitc (els-tra-]u-di-ssI-«?-)ní?>i- 
te), adv. (iow) fura do juizo; fóra das praxes e for- 
malidades de direito (oppõe-se a judicialmente).üF. 
Extraj udicial mente. 

Extrn.iiidlciario (els-tra-jn-di-ssi-á-ri-u), adj. 
extrajudicial. |j F. lat. Exlrajadieiariíiíí. 

llxtrainoiitndo (eis-tra-mon-íá-du), adj. que 
tem modos ríspidos, arrebatados. 

£xtraiiiuii«laiio (eis-tra-mnn-dd-nu), adj. (p. 
us.) que estíi fóra dos limites do mundo. |[Que está 
fóra ou isento das sujeições mundanas. || Cenobitlco. 
||(Fig.) Aereo; lunático, jj F. Extra-\-mundano. 

Extraiiiiu*al (eis-tra-ma-r«Q, adj. que íica fóra 
dos muros, jj F. Extra-\^ríV\^o-\-al. 

l!]xtra-iniira.s (ei6'-tra-77i7í-ró5), loc. adv. fóra dos 
muros de uma povoaçào. \\ Nos arredores de povoa- 
rão: Unia casa exiramuros. || F. Extra-{-muros. 

Kxtraiiatural (eis-tra-na-tn-í-rtí), adj. fóra do 
natural; sobrenatural. || F. Extranatural. 

ExCranaturalBiiciitc (eis-tra-na-tu-rá/-me»- 
te), adj. de modo fóra do natural; sobrenaturalmen- 
te. [| F. Extranatural -{-moite. 

Kxtrangcirad» (es-tran-jeí-râ-du), adj. e s. m. 
que adoptou por alTectaoão os modos e usos dos ex- 
tranp^eiros; mais affeiçoado ás coisas extrangeiras 
que ás do seu paiz: Em todos os Estados europeus 
ha abusos e grandes nas despesas publicas, na for- 
mação das listas civis, di^am o que disserem os ex- 
trangeirados. (Garrett.) \\ F. Extrangeii^o-^-ado. 

Extrangciricc (es-tran-jei-7'í-s5e), s. f. coisa 
extrangeirada; gosto, uso, maneiras, trajo ou costu- 
me de extrangeiro; exag^erada sympathla pelas 
modas extrangeiras: Intelligencia, mas sobre tudo 
das nossas coisas, e não extrangeirices e modemices 
afFectadas. (Garrett.) |i F. Exlrangeiro-\-ice. 

Extran^^cirinha (es-trun-jei-?'/-nha),s. f. (fam.) 
tranquibernia, velhacada, .artimanha para conseguir 
algum fim. |j F. Extrangeiro -j- inha. 

Extran^çcirií^mo (es-tran-jei-rw-mu), s. m. 
imitação desnecessária de linguagens ou phrases ex- 
trangeiras. (I F. Extraugeiro^ismo. 

lDxti*ang;ciro (es-tran-jeí-ru), adj. que é de ou- 
tro paiz, relativamente aos naturaes de uma nação: 
Gente exCrangeíra. Livros ext7'angeiros. |j Ministro 
dos negocios extrangeiros, o quo tem a seu cargo as 
relações internacionaes e diploniaticas do seu paiz 
com as outras nações. \\ Ser extrangeb'0 no seu paiz, 
não conhecer as suas leis, os seus usos, os seus 
costumes, j] Ser extrangeiro em sua casa, não sa- 
ber o que se passa n'eíla. jj —, s. m. as nações ex- 
trangeiras: Luctaremos contra o extrangeiro que 
nos pretender avassalar. \\ Os paízes extrangeiros 
em geral: Ir fazer uma viagem ao extrangeiiv. 
11 i*essoa que não é natural do paiz onde está: Este 
palacio foi comprado por um extrangeiro. Os ex- 
trangeiros, que viajnm ou residem em Portugal, teeiii 
os mesmos direitos e obrigações civis dos cidadãos 
portuguczes. (Cod. civ., art. 2(3.") || F. lat. Extranens. 

Kxtraiiliailo (es-tra-n/iíí-du), adj. que se ex- 
tranhou. |1 Censurado, jj Estar extranhado, diz-se da 
creança ou da pessoa que extranha a casa onde se 
apresenta pela primeira vez ou as pessoas com quem 
se encontra [)cla primeira vez.jjF. Exf.ranhí\r-{-adn. 

Extranliamciitc (es-ím-nha-men-te), 'adv. de 
modo extranho, com extrnnheza. jj De modo exqui- 
sito. singular ou desusado. [] Extraordinariamente, 
cm elevado grau: Seruio... o capitilo chegado ex- 
tranlianienteMo. (Camões.) [[ F. E.vtranho^mente. 

Cxtranliamciifo (es-tra-nlia-7?ií»n-tu). s. m. o 
acto de extranhar alguma coisa, jj (Ant.) Censura, 
reprehensão, exprobração; as palavras com que se 
exprime a extranljeza. |[ F. Extrayihay-\-mento. 

Kxtraiiliào (es-tra-«/i«o), adj. e.ç. m. (fam.) diz- 
se da creança esquiva ou que foge das pessoas com 
quem não está habituada, que se amúa ou chora 
facilmente. |) F. Ext7^anho-\- áo. 

lüxtranliar (es-tra-?i/irtr), v. tr. achar extra- 
nho, fóra do commum, do habitual: Extranhar o 
clima, a temperatura de um paiz, os seus usos, cos- 

tumes, etc. II Não se accommodar com; Extranhar o 
alimento, a agua, o vinho. Quem haveria que ao menos 
não extranhasse tal modo de architectura? (Vieira.) 
II Achar differente do que se esperava ou do que era 
natural esperar-se: Extranhais~me, que bem o vejo; 
que será? Que não será*? (Sá de Mir.) ExtranKo os 
teus modos, as tuas falas. |1 Tratar cora esquivança, 
fugir (das ])essoas com quem não se está acostuma- 
do, principalmente falando de creanças): Este me- 
nino extranha muito qualquer pessoa desconhecida. 
II Censurar, reprehender: Extranhando os vidos e 
louvando as virtudes. (P. Man. Bern.) |1 Causar es- 
panto, admiração; parecer extranho, singular, digno 
de reparo ou censura: O que se passou extranliou- 
me deveras. II Exprobrar: Esperava eu que S. M. man- 
dasse extranhar muito ao seu governador este ex- 
cesso. (Vieira.) |] Notar com extranheza: Izabel. 
queixosa do conde de Essex, extranhou-Xh^ quasi 
como delicto a pouca felicidade. (K. da Silva.) j| —, v. 
pr. esquivar-se, afastar-se. 1| i,'a?/?'«n/iar-se de alguém 
ou de alguma coisa, esquivar-se, afastar-se: Que se 
porte sem esquivança jiara que suas ovelhas se não 
extranhem d'ene. (Fr. L. de* Sousa.) || Exiranhar-se 
com alguém, tratal-o esqui vãmente, sem familiaridade 
nem cordialidade, fl Extranhar-se de vaidades mun- 
danas, evital-as, fugir d'cllas. || F. Extranho-{-ar. 

Extranliavel (es-tra-n/iâ-vél), adj. que se pode 
ou que se deve extranhar; censurável, reprehensi- 
vel. |j Extranhar-\-vel. 

Extranhcx (es-tra-nhêz), $. f. o mesmo que ex- 
tranheza. II F. Extranho 

l^xtranhcza (es-tra-n/ií?-za),'5. f. qualidade do 
que é extranho, fóra do commum, desusado ou ex- 
traordinário: Na mente a extranheza da aventura e 
do meu fado, entre mil pensamentos revolvia.'(Gar- 
rett.) j| Pasmo, espanto; admiração: A extranheza. 
que cansa o aspe^cto de uma região desconhecida. Foi 
para mim motivo de extranhezd a differença de usos, 
de costuuíes, de linguagem que encontrei n'aquelle 
paiz. [[Coisa extranha ou extraordinaria, que nos causa 
espanto ou admiração: Mais extranhezas ainda das 
que digo, n'esta terra, vereis de usança varia. (Ca- 
mões.) II Esquivança no trato de pessoas, que não 
nos são familiares (principalmente falando de crean- 
ças): É extraordinaria a extranheza este menino. 
Vendo o Gama attento a extranheza dos moiros. 
(Camões.) [[ Extranhezas namoradas, excessos amo- 
rosos, demonstrações extremosas de amor: Vendo es- 
tas namoradas extranhezas o velho pae sizudo... 
tirar Ignez ao mundo determina. (Camões.) || F. Ex- 
tranho-\-eza. 

Kxtranho (es-írd-nhu), adj. anormal, fóra do 
commum; desusado, novo; espantoso: Oh ousa- 
dia extranha! (Camões.) üh caso gi-ande, extra- 
nho e não cuidado 1 (Idem.) [j Desconhecido, miste- 
rioso: Descubramos d'onde nascem estes extranhos 
sons. (Garrett.)IISingular, exquisito, extraordinário: 
Todos se acotovelavam e se conchegavam para não 
perder nem o menor som da extranha conversação. 
(R. da Silva.) Era severo o seu aspecto quando esses 
pensamentos extranhos lhe passavam j)eIo espirito, 
(flerc.) II Que se extranha; reprehenslvel; digno de 
censura ou reparo: Mas então porque se acha ex- 
tranho que pensemos livremente*? (Ilerc.) jj Impro- 
prio: São postiços esses enfeites; são extranhos 
esses atavios. (Garrett.)||Grande, excessivo: A noite 
se ]>assou na lassa frota com extranha alegria e não 
cuidnda. (Camões.) [[ '^squivo: Este menino é muito 
extranho. [j Alheio (a qualquer influencia), insusce- 
ptivel de lhe ceder; exempto, livre (de influencias, 
compromissos, etc.): Homens inteu-amente exemptós 
da influencia ministerial... alheios a todas as pai- 
xões, extranhos a todos os interesses. (Garrett.) 
II Perfeito, bem acabado, maravilhoso: Lavor ex- 
tranho. (I I-^xtrangeiro: O cysne que lá se foi sumir 
por clima extranho. (Gonç. Dias.) [N'esta accepção 
também se toma substanlivamente: Conquistámos a 
índia para que extranhos a lograssem. (Lat. Coe- 
lho.).] [j F. h^t. Extraneus. 
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Esfrauiinicral (eis-trn-riu-me-?*áí), adj. que 
está fora de uma certa serie numérica, [j F. Extra 

numerai. 
Extranunicr.ario (eis-tra-nu-me-rá-ri-u), adj. 

que está fóra de numero certo e determinado. 1| F. 
Extra + nvmero-]- ario. 

Exiraorciinariameulc (es-tra~ôr-di-ná-ri-a- 
men-té), adv. contra o costume, contra o uso, con- 
tra o que está estabelecido: excepcionalmente; em 
circumst^ncias anormaes: extraordinariamente (i 
(jue vai jantar fóra. [| De modo extraordinário; ex- 
tremamente; excessivamente: Estimar a alguém 
extraordinariamente. [] Em subido grau, grandiosa- 
mente, espantosamente: A industria tem-se desenvol- 
vido extraordinariamente. || Enormemente, descom- 
medidamente, descommunalmente: Elle trabalha 
extraordinariamente. Comeu extraordhiariamente. 
J F. Extraordináriomente. 

Extraordinário (es-tra-ôr-di-nct-ri-u), adj. 
que não é conforme ao uso ou costume geral ou or- 
dinário; excepcional; anormal: Sessão, audiência 
oxtraordinaria. Kecita, funeção extraordinaria. 

I Desusado, raro, exquisito,^ singular: Usos, costu- 
mes, vestuários extraíyrdinarios. |[ Muito abundante ; 
mais abundante do que é costume: Este anno a co- 
lheita foi extraordinaria. A pesca foi extraordinaria. 
:] Extremo, excessivo, em elevado grau: Tenho-lbe 
um aftécto extraordinário. Votou-lhe extraordina- 
ria aversão. j| Que avulta ou se distingue entre os 
mdividuos da mesma especie, da mesma arte, pro- 
fissão, etc.: É um cantor extraordinário, um artista 
ej:?7'aorcíínano.jlSingular, insigne, maravilhoso: Ta- 
lento, mérito, gênio extraordinarip. Belleza, habili- 
dade, actividade extraordinaria. 1| Admirável, es- 
pantoso, grandioso: Extraordinário tempo em que 
a heroicidade era lyrica e as fraquezas heróicas. 
(Castilho.) II Imprevisto, que só se faz em circum- 
stancias anormaes: Despesa extraordinaria. Serviço, 
trabalho ea?/raorcímarto.HAddicional; de sobrecellen- 
te: Empregados, escripturarios extraordinarios.\\^s- 
pecial: Incumbiram-me de uma missão extraordina- 
ria. 11 Juiz extraordinário, o. que conhece de uma 
causa em virtude de alçada ou conimissào especial. 
•1 Embaixador ou enviado extraordinário, o encar- 
regado de uma missão especial em alguma côrte 
extrangeira. || —, s. m. o que se não faz ordina- 
riamente: É um extraordinário quando elle cá vem. 
IIAcontecimento inesperado ou imprevisto: Houve 
XíXíi extraordinário com que ninguém contava. || Des- 
pesa alem da ordinaria: O extraordinário importa 
em dez libras. [[Tudo que não é incluído no ordinário, 
no usual ou de obrigação: O jantar em mesa redonda 
custa cinco tostões; mas o café e os extraordinários 
pagam-se á parte. |I F. Extra -}- ordinário. 

ExtrapaMsar (cis-tra-pa-s5ar), v. tr. (p. us.) 
ultrapassar, exceder. || F. Extra-{-'passar. 

Exira-sccular {eis-tra-sse-kw-lár), adj. que vi- 
veu mais de um século: Uma existencia extra-se- 
cular. Arvores extra-seculares. 1| F. Extra secular. 

Extra-tenipora (eis-tra-íen-pu-ra), s. f. (eccles.) 
breve pontifício que auctoriza um clérigo a tomar 
as ordens maiores fóra do tempo determinado pela 
Egreja. [| F. lat. Extra tempus. 

Extra-thoracico (eis-tra-tu-m-ssi-kn), adj. 
(med.) que se acha fóra da cavidade thoracica. |] F. 
Extra thoracico. 

£xlra-tynipanico (eís-tra-tin-/)d-ni-ku), adj. 
(anat.) que está fóra do tympano. 1| F. Extra-\-tym- 
panico. 

Extra-utcrino (e/í-tra-ú-te-ri-nu), adj. (phj- 
siol.) que existe ou que se passa fóra do utero. || F. 
Extra uterino. 

Extrava^ancia (es-tra-va-^/ían-ssi-a), 5. f. 
Dualidade do que é extravagante; acçâo que se 

esvia das normas usuaes do bom senso e da boa 
rarão. II Excentricidade, exquisitice; maneira dis- 
paratada de falar ou proceder: Só elle seria capaz 
de semelhante extravagancia. [jEstroinice; dissipa- 
ção; libertinagem; esbanjamento: extravagancias 

. arruinaram-n o. [j Dizer extravagancias, disparatar, 
delirar. || F. Extravagaranda. 

Extrava«:aiiclar(es-tra-va-ghan-ssi-á?'),v. inír. 
fazer ou dizer extravagancias. 1| Estroinar, viver 
aventurosa ou dissipadamente: Só gosta de extra- 
vaganciar. ||—, v. tr. dissipar, esbanjar: Exirava- 
gancioii tudo quanto tinha. || (Flex.) V. Ablaquear. 
II F. Exti^avaga^icia -f- ar. 

ExtraTa;;aiitc (cs-tra-va-^7ían-te), adj. que está 
fóra do numero, que não está encorporado; disper- 
so, solto: Leis extravagantes. || Sacerdotes extrava- 
gantes, os que não estão addidos a egreja 011 bene- 
ficio ; os que não são conventuaes. j| Que se desvia 
do uso, do costume, do bom senso ou da boa razão: 
Acção, procedimento, projecto, combinação extrava- 
gantes. II Que faz ou diz extravagancias; insensato, 
insano, estulto, imbecil; estroina; gastador: Aquelle 
rapaz é muito extravagante. [| Singular, exquisito, 
esquipatico: Esse vestuário é muito extravagante. 
Tens idéas, opiniões muito extravagantes, jj —, $. 
m. o que faz extravagancias; estroina, gastador, 
perdulário: Elle é um grande extravagante, [j—, s. 
f. pl. (dir, canon.) collecção de decretaes recopila- 
das e accrescentadas ao corpo do direito canonico, 
publicadas depois das Clementinas. || F. Extravagai- 
-\-ante. 

Exfravasantciiiciitc (es-tra-va-g/iftíi-te-Dien- 
te), adv. de modo extravagante, com extravagan- 
cia. II Com estroinice; como gastador ou perdulário: 
Viver extravagantemente. |i Singularmente, exquisi- 
tamente, esquipaticamente: Vestir-se extravagante- 
mente. Proceder, pensar, falar extravagantemente. 
II F. Extravagantemente. 

Extrava;sar (es-tra-va-p/iár), v. intr. estar fóra 
do numero, da ordem, da corporação, da collecção. 
II Estar disperso, solto, [i Divagar; distrahir-se, per- / 
der-se: Perde-se em declamações, extravaga emJo- ' . 
gares communs. (Garrett.) [| F. Extra-{-vagar. 

Extravazaouo (es-tra-va-za-síão), s. f. acção 
e effeito de extravazar ou de extra vazar-se. [|(Pathol.) 
Acção pela qual o sangue, a lympha, a bilis, o cliy- 
lo, etc., saem dos vasos ou canaes que os contéem 
naturalmente, e se infiltram no tecido cellular ou 
se derramam em uma cavidade. || (Bot.) Derrama- 
mento da seiva ou do succo proprio de uma planta: 
A resina, a gomma escorrem de certas arvores por 
extravazação. |1 F. Extravazar üo. 

Exlrava7.anicii(o (es-tra-va-za-men-tu), s. m. 
o mesmo que estravazação. 1| F. Extravazar-^mento. 

ExCraTaxante (es-tra-va-^aii-te), adj. que ex- 
travaza. || F. Extravazar-{-ante. 

Extravaxào (es-tra-va-zão), s. f. o mesmo que 
extravazação. || F. Extra-{-vazão. 

Extravasar (es-tra-va-;:rár), v. tr. fazer tras- 
bordar; derramar (um liquido fazendo-o sahir do 
vaso que o contêm). || (Fig.) Derramar, verter em 
abundancia: Mas o pranto extravasado não é quem 
nos dá morrer. (Gonç. Dias.) || —, v. intr. epr. tras- 
bordar; derramar-se; sahir do alveo (o rio). O rio 
exti^avazou-se com a cheia. Extravazou-sQ o san- 

gue, a lympha, a bilis, etc. || F. Extra-\-vazar. 
Extra*laflaHieiite(es-tra-vi-á-da-wíen-te),ffí?i\ 

com extravio; erradamente; não seguindo o cami- 
nho que se devêra seguir. [| F. Extraviado-]-mente. 

Extravfaclor (es-tra-vi-a-c/urj, adj. e s. m. que 
extravia, desvia ou desencaminíia. |{ Que engana, 
desvaira ou perverte. || Que subtrai ou occulta frau- 
dulentamente qualquer fazenda ou quantia. || F. Ex- 
traviar + or. 

Extraviar (es-tra-vl-ar), v. tr. desencaminliar, 
desviar; fazer perder o caminho a: O lasso vian- 
dante extraviado por todo o verde bosque extende os 
olhos e cançado esmorece. (Gonç. Dias.) 1| Enganar, 
illudir, fazer desvairar: a mente, a phan- 
tasia. II (Fig.) Perverter, induzir em erro: Os maus 
conselhos e as más companhias hão de extravial-o. 
II Subtrahir fraudulentamente: O caixa cxtravioíc 
sommas importantes. || Extraviar fazendas nas al- 
fandegas, subtrahil-as ao pagamento de direitos. 
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II—, V. p*. desencamlnlu\i'-se; sahir dò caminho; 
j)erder-se no caminho. |1 i'erdcr-se, sumir-se, levar 
descaminho : Exiraviaram-sa na viagem alguns far- 
dos de fazendas. |1 (Fig.) Perverter-se, afastar-se do 
bom caminho. |] E. Exí7'a + via. -|- ar. 

Extravio (es-tra-iv-ii), s. m. acçuo e eííeito de 
extraviar ou extraviai-se; desvio, descaminho. |]Sul)- 
tracção fraudulenta de alguma coisa: Extravio de 
dinheiro, de generos, de fazendas. || (Fig.) Perversão 
moral, desvario, corrupção: Cedo cai (o espirito de 
partido) nos cxtràvios em que não podem deixar de 
o precipitar as i)aixões, seu único alimento. (Gar- 
rett.) II F. contr. de Extraviar + o. 

Kxirciiia (es-/rd-ma), s. f. Hmite, marco divi- 
sorio de terras ou herdades. || Extremas de duas her- 
dades, linhas de separação (determinadas por mar- 
cos ou balisas) que as demarcam e desIindam.||(Fig.) 
As proximidades da morte. j| E. lat. Extrema. 

SxtreiiindanieiKc (es-tre-má-da-wen-te), 
adv. separadamente, apartadamente, distinctamente. 
II Muito, em grau elevado: Extremadamente indi- 
gnado. II Extremosamente: Amar extremadamente. 
li Esmeradamente; esforçadamente; corajosamente. 
11 F. Extremado -J- mente. 

Extrcniiidclu (es-tre-ma-fíe-la), s. f (pop.) acto 
de extremar ;separação, divisão. ||F.í:j?í?'Cwa(ío-|-c/a. 

Kxtrcmndo (es-tre-má-du), adj. dividido, de- 
marcado por meio de extremas ou marcos divisorios. 
II (Fig.) Distincto entre muitos, ahalisado, consum- 
mado, excellente, perfeito: Extremado talento. Es- 
criptor extremado. Extremada virtude. Todas estas 
feições confusas e indistiuctas, mas dc extremada 
belleza. (Garrett.)i|Altamente adequado: Quem acha 

- para versos extremado? (Bocage.) || Sublime, exal- 
tado, excelso: No eterno alcaçar de extremada glo- 

. ria, sobranceiro aos vaivéns de homens, de fados, 
seguro existe o vate. (Idem.)||Escolhiclo, apartado: 
Extendidos tinham de vellos extremados brandos lei- 
tos. (Fil. EIjs.) II Esforçado; valente, [j —, s. m. la- 
vor antigo. || F. Estremar -j- ado. 

Extrcmiidura (es-tre-ma-c/?í-ra), s. f. raia, ex- 
tremo de região, de provincia. ||Nome de uma provín- 
cia de Portugal, jj F. Extremado ura. 

Extremamente {os-trê-ma-men-to), adv. em 
grau extremo. || Excessivamente. || Extraordinaria- 
mente. II F. Extremo mente. 

Extremança (es-tre-man-ssa). s. f. (ant.) de- 
marcação, divisão, partilha. j| F. Extremar ^ ança. 

Extremar (es-tre-már), v. tr. demarcar (as ter- 
ras) por meio de extremas ou marcos divisorios. || Se- 
parar, apartar; Extremar ovelhas, vaccas, etc. de 
donos ou castas diíTerentes. duas quali- 
dades_^de fructa. j] (Fig.) Distinguir, discernir, fazer 
selecçâo de: Nem discernir a natureza pode o que 
é justo do injusto, como extrema o bem do mal, o util 
do nocivo. (V. de Seabra.) Quem não extremará, no 
discorrer d'cstcs dois homens, o espirito publico do 
espirito de partido? (Garrett.) || Escolher entre va- 
rias pessoas, coisas, opiniões, etc.: Extremou qua- 
tro cavalleiros dos mais valentes para o acompa- 
nharem. II liesumir, recopüar, condensar: D'est'arte 
(Cecilia) extremou em sua pessoa tudo o que a fé, 
tudo 0^ que a graça possue de mais superior, mais 
exquisito e singular. (Mont'Alverne.) I| Abalisar; tor- 
nar distincto. If Destinar: As armas, para que a for- 
tuna e a natureza o extremára. (Franc. de Moraes.) 
II (Pop.) liemedio para extremar, diz-se de um re- 
medio energico que pode salvar ou matar o doente. 
II—, V. pr. estar separado, confinar; dividir-se, 
partir-se, desli_ndar-se. || Diíi'erençar-se: A mentira 
extrema-sQ facilmente da verdade. || Assignalar-se; 
abalisar-se; tornar-se distincto, notável: Extremou-' 
se na pintura, na musica. || Apurar-se: Extremar-SQ 
em servir bem. || Afastar-se. || Adeantar-se, apres- 
sar-se, antecipar-se: Teu filho os casos contar- 
me requereu de sua vida, e eu dois sóes me extre^ 
mel, paraescutar-lh'os. (Fil. EIys.)||F. J?ícírmo-l-ar. 

Extrema-iincçao (es-/?'é-ma-un-55«o), s. f. 
um dos sete sacramentos da Egreja catholica ou a 

uncção que se faz aos moribundos com os santos 
oleos. II F. Extremauncção, 

Extremavel (es-tre-wia-vél), adj. que se pode 
extremar; distinguivel. || F. Extremar-\-vel. 

Extreme (es-írê-me), adj. puro, que não tem 
mistura: E no bojo contêm farinha extreme. (Fil. 
EIys.)||(Fig.) Que não tem mistura de outra lingua. 
(falando de idiomas): Francez extreme. || (Herald.) 
Armas extremes, brazão onde entram as armas de 
uma só familia. [j F. corr. de Extremo. 

Extremeuho (es-tre-mà-nhu), adj. e s. m. ar- 
raiano; confinante. || Natural ou habitante de ex- 
tremadura ou raia: Povoaçôes exíremenhas.\\}^aturai 
ou habitante da Extremadura. [1 F. Extremo-{-cnho 

Extremidade (es-tre-mi-íZa-de), s. f. a parte 
extrema, o limite de um corpo ou de uma superfi- 
cie, considerados no seu todo ou em parte: A ex- 
tremidade da rua, da cidade, do reino. A aldeia era 
situada na extremidade do império. Quando subi- 
to porta se abriu do templo á extremidade, e uma 
virgem entrou. (Garrett.) || A parte que termina um 
corpo; bico, ponta, topo; orla, beira: A extremí- 
dade da capa, da túnica. A extremidade da espada, 
da lança. || (Anat.) Diz-se dos jnembros do corpo 
humano: As extremidades superiores, thoracicas ou 
peitoraes (os braços, antebraços e mãos). As extre- 
midades inferiores (os pés).||A parte inferior das 
penias de certos animaes: Este cavallo tem a cri- 
na, a cauda e as extremidades negras. || (Fig.) Si- 
tuação apertada e angustiosa, estado de extrema 
afílicção oii miséria: Está reduzido á ultima extre- 
midade. II (Fig.) A qualidade ou caracter do que ê 
extremo ou excessivo; rigor, excesso: Levar as coi- 
sas á extremidade. ]iF. Extremodade. 

Extremo (es-írd-mu), adj. afastado, remoto, lon- 
ginquo: Os extremos confins do império. O sol no ex- 
tremo occaso como n'um mar de luzes se afogava. 
(Garrett.)||Derradeiro, ultimô: Vós, o concavos val- 
les, que pudestes a voz ouvir da bocca fria. 
(Camões.) '\ Hora extrema, a hora da morte, o tran- 
se do agonizante. || (Polit.) A extrema direita, a 
extrema esquerda, em uma assembléa política, a 
parte da sala <^uc fica mais á direita ou mais á es- 
querda do presidente; os deputados ou membros da 
assembléa que tomam assento n'esse logar: Elle 
está na extrema direita. Um membro da extrema 
esquerda. 1| (Fi^.) Summo, máximo; excessivo; ex- 
traordinário: Vencidos e em miséria extrema postos. 
(Camões.) Onde cabe amor extremo, extremo ciúme 
cabe. (Castilho.) Quanto o extremo prazer ou dor 
extrema é maior que a expressão. (Garrett.) É ver- 
dadeiramente extrema a necessidade espiritual que 
padecem. (Vieira.) || Extremado, perfeito, eximio: 
Extremo no saber, na virtude. ]| Extremoso, aífe- 
ctuoso. II—, 5. m. a parte mais afastada, mais arre- 
dada ou mais longínqua de um corpo ou de uma su- 
perfície, referida ao ponto médio ou a qualquer ponto 
determinado e conhecido: O extremo de uma rua, 
de uma ponte. || Extremidade, raia, limite, confim: 
O extremo de uma herdade, de uma terra, de um 
campo. Despontava a arraiada no extremo do orien- 
te. (Garrett.) || Borda, orla: O extremo da capa, 
da túnica. II Terminação, conclusão, termo: O ex- 
tremo de uma guerra, de uma calamidade. || Ulti- 
mo grau, excesso; rigor: O extremo da dôr, da mi- 
séria, da virtude, da caridade. Aquella mulher é o 
extremo da dedicação.]|Exaggero, descommedimen- 
to: Os extremos dão geralmente mau resultado. 
II O que é opposto, contrario: Os extremos da com- 
paração. O frio e o calor são os dois extremos. Os 
extremos tocam-se. Yairão era de antigos tempos 
uma das casas religiosas da especie media entre os 
dois extremos. (Castilho.) || (Fig.) Apuro, cumulo do 
arrojo; perigo, transe arriscado: Gastar palavras em 
contar extremos de golpes feros, cruas estocadas. 
(Camões.) Estar em grande extremo. || (Geom.^ O 
extremo de uma linha, o ponto em que essa hnha 
deixa de existir. || (Math.) Diz-se, n'uma proporção 
4iri thmetica ou geometrica, tanto do primeiro coiuo 
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do ultimo termo (Vella.] ^Ta proporotão geometvica 
12 : 9 :: 4: 3, os extremos são 12 e 3., H Por extremo^ 
era exlrcíno (loc. adv.), summamente, em summo 
grau; excessivamente; extraardinariamente; exube- 
rantemente: Amar ou detestar aljíuem ou alguma 
coisa em extremo ou por extremo. Klla é em extremo 
formosa, meiga, amavel. Em exti^emo desejoso de 
te ver, como coisa nomeada. (Camões.) )[ Excessos 
amorosos; demonstrações aífectuosas de estima, de 
sympathia, de amor: Exfremx)s de amizade, de amor. 
Fazer extremos por alpcuem. Dizia-lhe extremos de 
brandura. (Castilho.) 1|viciosos, os que es- 
tão egualmente afastados do bom senso, da razão 
ou da justiça. |] Extremos dos rosários, os padre- 
nossos (contas que são maiores que as das ave-ma- 
rias. II F. lat. Extremiis. 

lilxtrciiiOMaincntc (es-tre-mü-za-?ne?i-te), adv. 
de modo extremoso; apaixonadamente, affectuosa- 
mente: Amar alguém cxtremoi^amente. || Com velie- 
niencia, com empenho. || F. Extremoso-^mente. 

Kxtrcmo^o (es-tre-mô-zu), adj. carinhoso, af- 
fectuoso, terno, apaixonado, excessivo: Ella é muito 
extremosa pela família. Emquanto viveu o monar- 
cha, foi para o orfão um pai extremoso. (li. da Sil- 
va.) II Que chega a extremos; que practica cxt4*e- 
mos por alguém. |j F. Extremo-{-oso. 

Ex(rini<eciiiiicntc (es-írm-ze-ka-me?i-te), adv. 
de modo extrinseco; exteriormente; por fora, de 
fôra; na apparencia. || F. Extriiiseco-\-mente. 

l<Ix(Wii.scco (es-íWíi-ze-ku), adj. que é de fóra; 
que não pertence á essencia de uma coisa (oppõe-se 
ix intrínseco): Causa extrinseca. Argumentos 
secos. II (Anat.) Musculos extrhisecos, os c^ue envol- 
vem e ligam certos orgãos ás partes proxunas, sem 
entrarem na composição intima d'esses orgãos (con- 
trapõe-se a musculos bürinsecos). ||(Pathol.) Doenças 
exlrinsecas, as doenças externas. [[Valor extrinseco, 
aquelle que depende de convenção ou arbítrio, e é 
mnior do que o valor real ou intrínseco: O valor ex- 
trinseco de um objecto de estimativa pode ser muito 
superior ao seu valor real. || Valor extrinseco da 
moeda, valor que a lei lhe arbitra, independente do 
peso, e superior ao valor rer^ ou intrínseco da mes- 
ma. II F. lat. Extrinsecus. 

Extropliln (es-tru-/2-a), s. f. (anat.) deslocação 
de certos orgãos, e parliculannente deslocação da 
bexiga. [| F. gr. Ex^^strophê, inversão. 

Kxtvorse (es-íror-sse), adj. (bot.) diz-se da de- 
Iiiscencia dos loculos da anthera, quando a* aber- 
tura ou valvula que dá passagem ao pollen está 
voltada para a parte externa ou perípherica da flor. 
I) F. lat. Extrorsus. 

ExtrovcrMilo (es-tru-ver-5sft0), s. f. (anat.) o 
mesmo que extrophia. || F. lat. Extroversio. 

Ex(ru.«(Ao (es-tru-5^ão), s. f. (p. us.) sahida for- 
çada; expulsão. II F. lat. Extnisio. 

Kxuberaiicia (e-zu-be-mn-ssi-a), s. f. super- 
abundancia; abundancia excessiva, inútil ou dema- 
siada: E3!u!)erancia de seiva, de vegetação. || (Fig.) 
Grande abundancia, grande copia; riqueza, fertili- 
dade; vigor, intensidade: Exuberancia de pro\'as, 
de palavras, de vida. [j F. lat. Exuberantia. 

Kxubcrnntc (e-zu-be-raM-te), adj. superabun- 
dante, copioso, excessivo: Seiva exuberante. Vegeta- 
ção exíí6e)'aníe.||(Fig.) Cheio de vigore animação: Es- 
tylo exííòeran/e. 11 Repleto, cheio, uberrímo: As amas 
eram as próprias mães... que davam os seios exu- 
terantes aos filhos. (Camillo.)l| F. ExuheTd.rante. 

Kxiilieranteniciite (e-zu-be-ran-te-wiere-te), 
adv. superabundantemente; com demasiada abun- 
dancia; uberrimamente. || F. Exuberante-\-mcnte. 

Exuberar (e-zu-be-rár), v. iatr. superabundar, 
existir em grande copia: Exuberavam os manti- 
mentos, os meios de defesa, as provas, os indícios. 
11—, V. ir. manifestar superabundancía de: Os de- 
zoito annos de Thereza exuberavam sangue rico de 
globulos rubros. (Camillo.)!} F. lat. Exuberare. 

Exubere (e-^ii-be-re), rtíif/. (med.) desmammado; 
desleitado. ][ F. lat. Ex-^tiber. 

Exul (d-zul), adj. desterrado, exilado. IIF. lat. 
Exid. 

Exiilar (e-zu-/áí'), v. intr. abandonar a patria; 
exilar-se. || Viver no exílio || F. lat. Exulare.' 

Exulceraçao (e-zul-sse-ra-ss«o). s. f. (med.) 
acção e effeíto de exulcerar; ulceração incipiente e 
superficial. II (Fig.) Dôr, soíírimento moral: Exul- 
ceração da alma, do coração. || F. lat. Exulceratio. 
■ Exulcerantc (e-zul-sse-ran-te), adj. que exul- 
cera; que faz chaga ou ferida. [| (Fig.) Que magòa; 
que tortura; que oííende. [j Exulcerar -j- ayite. 

Exulcerar (e-zul-sse-rár), v. tr. (med.) ulcerar, 
ferir superficialmente. ||(FIg.) Magoar, torturar, of- 
fender. || —, v. pr. começar a ulcerar-se, a ferir-se^ 
[[ (Fig.) Magoar-se, ollender-se, doer-se. j] F. lat. 
Exulcerare. 

Exulcerativo (e-zul-sse-ra-íi-vu), adj. que faz, 
que produz ulceras ou chagas. 1|F. Exulcerar-{-ivo. 

ExuKaçao (e-zul-ta-ííão), s. f júbilo, regosijo; 
demonstração extrema de alegria. ||F. lat. Exsultatio. 

Exultnutc (e-zul-to-te), adj. que exulta; que 
se regosija. || F. lat. ExuUans. 

Exultar (e-zul-/íír), v. inlr. alegrar-se, regosi- 
jar-se; sentir e demonstrar grande júbilo, grande 
alegria: O moíro exulta e freine com a esperança 
x*ecemnada de sxingue e de victoria. (Garrett.) Como 
queres que não exulte? que não delire de alvoroço? 
(Castilho.) Exullo por ver a patria em liberdade. 
II F. lat. Exsultare. 

Exutorio (e-zu-íü-ri-u). s. m. (med.) ulceração 
produzida e conservada artificialmente cum o íiiYi de 
determinar uma suppuração permanente e deriva- 
tiva: Os cauteríos, os vesic^toríos, os sedenhos, etc. 
são exutorlüs. [1 F. lat. * Exutorius. 

E\uviah{li<la(lc (e-zu-ví-a-bi-li-íM-de), s. f. 
faculdade que téem certos animaes de mudar de 
epiderme, sem mudar de forma. Ij F. r. lat. Exuvice. 

Ex-voto (èís-t;ü-tu), s. m. quadro, painel, ima- 
gem, etc., que se colloca em egreja ou capellíi, para 
commemorar um voto ou prome.ssa feita em occa- 
siuo de doença ou perigo. |[ F, lat. Ex-\-voto. 

Eyra (ei-ra), s. m. (zool.) especie de gato do Pa- 
raguay (felis eyra). 

... o£. (ós), sufj'. s. f. que denota a qualidade ou 
o estado em abstracto e vale o mesmo que os suff. 
eza, dade e âo, mas só limitado quasi aos seguin- 
tes nomes: sensatez, insensatez, doblez, hedíondez, 
limpidez, polidez, pallidez, rapidez, rudez, morbi- 
dez, solidez, sordidez, intrepidez, redondez, nudez, 
desnudez, mudez, gaguez, surdez, pequenez e viu- 
vez. [Não tem plural e parece tender a confimdír- 
se, senão a ser de todo substituído, pelo sufF. eza, 
como se manifesta em rudeza, nudeza, surdeza, sor- 
dideza, redondeza.] || F. lat. itía. 

... ez (ès), suff. adj. que se junta a nomes pro- 
prios de terras para fomiar os adjectivos pátrios: 
aragonez, portuguez, francez, etc., e porext., aos no- 
mes appellativos, campo, monte, montanha, para 
significar a procedencia ou longa habitação: cam- 
ponez, montez, montanhez. [Todos estes adjectivos 
se empregam também substantivamente. A sua for- 
ma feminina é em eza: portugueza, camponeza, 
franceza.] || Junto á palavra curte, forma o adj. cor- 
tez, que deve ter significado na origem a idéa de 
procedencia ou longa habitação, habitante da côrte, 
nascido n'ella; mas n'este sentido foi substituído 
pela fôrma cortezão, ficando só com a significação 
de polido, delicado, que tem as maneiras próprias 
da côrte, etc. [Este adj. tem só uma fôrma para os 
dois generos e não se substantiva. O mesmo acontece 
com o seu composto descort^z e com os adj. pcdrez 
e soez, formados por semelhança.] || F. lat. ..ensis. 

... eza (e-za), sxiff. s. f. que denota a qualida- 
de ou o estado em abstracto, como os seus equiva- 
lentes dade, e ão\ agudeza, magreza, alteza, 
torpeza, gentileza. II F. lat. .. .ilia. 

EzicrI (é-ze-/J-ri), s. m. (miner.) especíe de jas- 
pe verde, com pintas cor de sangue, que se encon- 
tra na America. 
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JF (J-fe ou fé), s. m. sexta lettrado alphabeto e a 

quarta das consoantes. || Na musica denota que deve 
í;er cantada ou tocada forte a nota junto da qual 
se acha; FF, fortíssimo, [j È abreviatura da pala- 
vra Fulano, ü Fazer qualquer ccisa com todos os ff 
•e rr, fazel-a com a maior perfeição, com toda a 
cxactidâo, sem lhe faltar coisa alguma. || —, adj. 
designa o numero G em uma serie: Livro F. Ca- 
derno F. [| (Phon.) Esta lettra, a que no grego cor- 
responde a aspirada conserva-se geralmente 
inalterada nas palavras oriundas de linguas extra- 
nhas, e, quando muito, muda-se ás vezes no meio da 
palavra em alguma das labiaes v, b ou j), como 
Estevam (Stephanus), golpe (colaphus), ourives(auri- 
fex), buraco (* foraculum). í^m muitas palavras, prin- 
cipalmente de origem litteraria, conserva a fôrmap/i. 

Fú (fd), s. m. (ums.) a quarta nota de musica, 
immediata depois do mi. [A sua clave é notada por 
\un C voltado, seguido de dois pontos hoje usada so 
na quarta linha.] |j F. ital. 

Fabag;clla (fa-ba-j-W-la), 5. f (bot.) planta da 
familia das zygophyllaceas (S}j(joiihylhim fabagoj, 
também chamada falso alcaparreiro. 

Fubordiio (fá-bnr-í/^o), s. m. (mus.) composição 
de harmonia syllabica, em que as vozes cantam com 
igualdade de numero c de valor dos pontos, mas 
sem pausas. }} (Fig.) Desentoação. \\ (Fig.) Cantar por 
fübordão, dizer semsaborias. |1 F. fr. Faiix-bourdon. 

Fabrica (/"á-bri-ka), s. f. acção e etíeito de fa- 
bricar. II A construcção de um edifício, a composi- 
ção, estructura, decora<;ão, feiticou lavor d^elle: 
Em nenhum dos conventos, que visitara, contem- 
plara nunca tão vasta e admiravel fabrica. (K. da 
Silva.) II (Fig.) A composição, índole ou estructura 
<le qualquer coisa: Na sumjituosa fabrica da alma 
d'tí5te rei. (Lucena.) || Machinismo delicado ou en- 
genhoso : A fabrica do relogio. || O fabrico, o la- 
vor de um objecto: E um panno de boa fabrica. 

■j Estabelecimento fabril, oílicina em que se fabrica 
ou se prepara qualquer producto: Uma fabrit:a de 
chocolate. [[ O pessoal do mesmo estabelecimento: 
Assistiu toda a fabrica á distribuição dos prêmios. 
JA gente e tudo mais que é necessário para uma 

obra, empresit ou facção: Com toda a fabrica de 
•seu exercito. (1 O acto de praticar alguma coisa 
que exige artificio. \\ Capitaes e pendas applicadas 
iis despesas de culto e manutenção de uma egreja. 

■j A conservaç£.o e manutenção da egreja com estas 
rendas: A junta de parochia pertence a administra- 
<;ão da fabrica da egreja. (Cod. adm. art. IGÜ n.® 1.) 

! (Pint.) Os edifícios ou ruinas com que os pintores 
ornam o fundo dos quadros. || (Fig.) Causa, origem: 
Este logar é uma fabrica de constipações. 1]—, pl. 
(fig. p. us.) projectos, planos; machinações; traços., 
li F lat. Fabrica. 

Fabricação (fa-bri-ka-ssao), 5. f. acção ou arte 
46 fabricar; os meios empregados pelo fabricante 
<m manufactor para produzir um objecto qualquer. 
i|. O objecto produzido. [| F. lat. Fabricatio. 

Fabricado (fa-brr-/:rt-du), adj completo, abas- 
tecido do necessário para poder fabricar: Engenho 
/âôricado.IIInventado, imaginado: Noticia/aòncoda 
para o prejudicar. [[ F. Fabricíirado. 

Fabrícailoi' (fa-bri-ka-cíyr), adj. e s. m. que fa- 
brica; artifice, operário. || ü edificador, constructor, 
auctor ■ ou inventor: Fabricador de calumnias, de 
enredos. |t F. lat. Fabricator. 

Fabricante (fa-bri-Â:an-te), s. m. o que fabrica 
ou faz fabricar: Fabricante de algodões. [Diz-se do 
mestre, dos oíficiaes, operários e dono da manufa- 
^tura ou fabrica.] || F lat. Fabricans. 

Fabricar (fa-bri-Mr), v. tr. manufacturar, pre- 
parar para diversos usos, fazer (determinadas obras) 
}>or processos mechanicos; construir, edificar: Pediu 
Venus, mãe de Eneas, ao Deus Yulcano lhe fabri- 
tasse umas armas divinas. (Vieira.) A fabricar o 
seu ninho como é que a ave apprendeu? (Garrett.) 

Fabricar pão.!]Cunhar: Fabricar moeda, [j Cultivar, 
amanhar: Fabricar bem ou mal uma terra. j| (Mar.) 
Concertar (diz-se dos trabalhos pertencentes a carpin- 
teiro ou calafate): O navio está a fabricar. || (Fig.) 
Causar, eíFectuar: Fabricar a sua própria desgraça. 
.|1 (Fig.) Idear, machinar: Astutamente lhe será tanto 
engano fabricado. (Camões.) [| —, v. intr. manter 
uma fabrica, fazer tx*abalhar. |[ F. lat. Fabricare. 

Fabricario (fa-bri-A*á-ri-u), adj.es. m. o mesmo 
que fabriqueiro. || F. lat. Fabricarius. 

Fabrico (fa-òn-ku), s. m. o actò de fabricar; 
a acção ou arte de fabricar, de preparar qualquer 
producto. (I Cultura, amanho: O fabrico das terras. 
II (iMar.) Concertos no navio executados por carpin- 
teiros ou calafates. \\ F. contr. de FahrÍCin'-\- o. 

Fabril ({a.~bril), adj. que pertence ao trabalho 
manufactor, mechanico. j| (Econ. polit.) DÍz-se da 
industria que modifica os productos naturaes, tam- 
bém chamada industria manufactora. |I F. lat. Fa~ 
brilis. 

Fabriqueiro (fa-bri-^'<?i-ru), adj. e s. ra. encar- 
regado de receber as rendas da fabrica de uma egreja 
e de cuidar das alfaias, paramentos e administração 
interna da mesma egreja: Não são sujeitos á admi- 
nistração da junta de parochia as fabricas... das 
egrejas em que as collegiadas ou irmandades forem 
ou se prestem a ser fabriqiieiras. (Cod. Adm. art. 
160.O § un. n.® 2.) || F. lat. Fabricarius. 

Fabro (/'rt-bru)„5. m. (poet.) o artifice, o ope- 
rário, official de mãos. jj F. lat. Faber. 

Fabula (/ií-bu-la), s. f. narração de successos 
fingidos, inventados para instruir ou divertir; conto 
imaginario; ficção artificiosa: É o heroe principal 
da nossa fabxda. (R. da Silva.) O bom do frade con- 
tou muita fabula, como todos os collectores das cau- 
sas primordiaes de uma nação que se vão perder 
sempre em maravilhas. (Garrett.) [| Pequena compo- 
sição de fôrma poética ou prosaica em que se narra 
um facto allegorico, cuja verdade moral se esconde 
sob o veo da'ficção, e na qual se fazem intervir as 
pessoas, os animaes irracionaes personificados e mes- 
mo as coisas inanimadas; apologo: As fabulas de 
Esopo, de LaFontaine. Inchado como a ran da fa- 
bula. (R. da Silva.) || A historia dos deuses e ou- 
tros personagens do ])aganismo, a historia do poly- 
theismo ou a theologia dos pagãos, a mythologia: 
Os deuses da fabula. i| Qualquer conto ou narrativa 
com caracter mythologico. |j Allegoria. || O conjun- 
cto 4e ficções ou perípeciivs que entram no poema 
épico, no romance, e talvez mesmo no drama, com 
o fim de os ampliar e ornar, de modo que a acção 
épica ou dramatica não se apresentam como acon- 
teceram realmente, mas como poderiam ou deve- 
riam acontecer. [| Os factos e successos verdadeiros 
ou fingidos que servem de base á acção de um dra- 
ma, romance ou epopéa: Molière suppoz na sua 
terra a fabula^ cujo era creador. (Castilho.) |! Men- 
tira, successo inventado, conto mentiroso: O que se 
conta de outros como fabula, aconteceu-Ihe a ellô 
em realidade. (R. da Silva.) || (Fig.) Coisa em que 
se fala muito, objecto de critica, de zombaria: Sou 
a fabula da gente. || F. lat. Fabula. 

Fabulaçao (fa-bu-la-ssão), s. f composição ou 
obra fabulosa, j] Mentira, successo inventado. 1| Mo- 
ral de uma fabula. [| F. lat. Fabulaiio. 

Fabiilatio (fa-bu-Zá-du), adj. fingido, allegori- 
co, inventado: Heroes e batalhadores de uma an- 
dante cavallaria, apenas distinguiveis como vultos 
nebulosos nos longes de uma edade remota e meio 
fabulada. (Lat. Coelbo.) || F. Fa&uíar-|-arfo. 

Fabulador (fa-bu-la-rfôr), adj. e s. m. que conta, 
compõe ou escreve fabulas. || (Por ext.) O que in- 
venta ou fabrica mentiras. || F. lat. Fabidator. 

Fabular (fa-bu-/á?'), t). tr. dar (a algum aconte- 
cimento) a fôrma de fabula; fingir, inventar: Realizo 
as que a Grécia fabuldra impaciencias de Alpheu. 
(Castilho.) II—, V. intr. compor ou contar fabulas. 
II Inventar, falar sem fundamento. || Historiar, nar- 
rar sem critério, falsamente ou de modo que a 
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verdade seja substituída por fabulas ou allegorias: 
Da antigüidade da sua fundação fabulam os natu- 
raes dando-lhe princii>ios mais illustres que averi- 
guados. (J. Fr. de Andrade.) || F. lat. Fábularc. 

FahulistA (fa-bu-Zw-ta), s. m. inventor ou nar- 
rador de fabulas ou de apologos: La Fontaine foi um 
insigne fabulista. || (Fig.) Embusteiro, mentiroso.]]F. 
Fabnh + ista. 

Faliiilizar (ísL-hii-Vi-zár); v. ir. narrar em fôr- 
ma de fabula. || Reduzir a fabula. |j Introduzir (em 
uma historia) contos fabulosos. H F. Fabula, izar. 

Fabiilosaiiicnte (fa-bu-Zü-za-wjen-te), adv. em 
fôrma de fabula, fingidamente. [I (Fig.) Prodigiosa- 
mente, extraordinamente : Este liomém é fabulosa- 
mente rico. li F. Fabuloso -f- mente. 

Fabuloso (fa-bu-ZO-zu), adj. imaginario, fingi- 
do, inventado. [] Concernente á fabula, allegorico. 
]i Prodigioso, maravilhoso: O desenho imaginoso, 
que na mente juvenil traçara das symetrias fabu- 
losas e das sonhadas perfeições de uma sociedade 
idealizada. (Lat, Coelho.)lIQue pertence aos tempos 
mythologicos, prehistorico; muito antigo ; As ruinas 
da sua fabulosa edade. (lí. da Silva.) j| Fictício; 
obscuro, pouco sabido: Fabulosas epochas da histo- 
ria. 11 F. lat. Fahidosus. 

Faca (fá-kn), s. f. instrumento cortante formado 
por uma lamina curta de ferro ou aço e um cabo. 
|'i Instrumento cirúrgico, maior que o bisturi, e de 
lamina fixa no cabo com que nas amputações se di- 
videm as partes molles, [Pôde ser de um só gume 
ou de dois gumes; n'este ultimo caso tem espeeial- 
mente o nome de faca interossea e serve para divi- 
dir os tecidos musculares dos espaços interosseos nas 
amputações de perna ou de antebraço.] 1| (Cir.) Faca 
de cataracta, bisturi especial com que se pratica a 
secção da cornea na operação da cataracta. || Faca 
de foice, agomia.}'Faca de matto, especie de punhal 
comprido de que usam os caçadores. H Faca de pa- 
pel, utensílio de madeira, marfim, etc., que serve 
para cortar papel, dobrando-se este primeiro. |I Faca 
de rasto, faca grande de que se servem no Brazil 
para abrir caminho no matto, cortar cipós, etc. [Faca 
de pintor, faca de aço sem córte, muitô flexivel, de 
volta redonda na extremidade, com que os pintores 
passam as tintas, da pedra em que são moidas, 
para a palheta, e n'esta as misturam e combinam 
entre si. 1| Pôr a faca aos peitos, obrigar, constran- 
ger por força ou ameaça: Cedi porque me poz a faca 
aos peitos. || Metter a faca, supprimir, cortar, ampu- 
tar : Apresentei-lhe o orçamento para a festa, e elle 
metteu-llie a faca .sem dô. H Ter a faca e o queijo 
na muo (loc. fam.), estar senhor absoluto da situa- 
çfi.0, ter ao seu alcance todos os elementos para fa- 
zer o que mais lhe apraz. 1| A faca, loc. pop. usada 
pelas vendedeiras de melancias .quando se prestam 
a calar a fructa previamente para se verificar se está 
madura: Merca melancias á facal H A faca, a esmo, 
sem certeza, ú toa: O orçamento foi feito á faca. 
II Andar ou ir á /ãca-sola, andar ou ir a pé: Assenta 
que é mais justo que Hugo se lhe escarranche no'espi- 
nhaço do que irá /*aca-sola até á cidade. (Fil. Klys.) 
A /íica-sola, sôsinho, de rua em rua chorando a pedir 
esmola. (Castilho.) H F. lat. Falcula. 

Faca (^-ka), s. f. cavallo mediano, delgado, 
leve e elegante, jj F. contr. de Facanóa. 

Facada (fa-ia-da), s. f. golpe, ferida feita com 
faca: Matar ás facadas. H Coser ás facadas (pop.), 
esfaquear. |1 F. Faca + ada. 

Fucalhuo (fa-ka-//ião), s. m. faca grande. |1 F. 
Faca-|-aí/iâo. 

Façalvo (ía-ssál-vw), adj. diz-se dos cavallos 
que têem o focinho quasi todo coberto de um signal 
branco. || F. Face alvo. 

Facanéa (fa-ka-ne-a), s. f. (ant.) o mesmo que 
liacanea. 

Façanha (fa-ísâ-nba), s. f. feito heroico, proe- 
za, acçâo praticada por varão esforçado; Façanha 
que assombrou o mundo inteiro, li Proeza, feito (em 
sent. deprecat.): Para avaliarem o que vale o sr. 

fr. Kodrigo, vou contar-lhes uma das suas façanhas. 
(K. da Silva.) H Acção maravilhosa, extraor^dinaria, 
digna de applauso : As façanhas da sua caridade 
não me tentam. (R. da Silva.) 1} Commettimento 
perverso ou indecoroso^ insigne maldade: A tal 
façanha o incitou o orgulho do conde de Trava, 
(tíerc.) 11 Coisa notável, de diflicll execução: Pesa- 
va-nos que ninguém se aventurasse á façanha de 
o trazer para entre nôs. (Castilho.) || F. lat. Facinus. 

Faoaiiliclro (fa-ssa-n/í<?i-ru), adj. que pretende 
haver feito façanhas. H Vaidoso, patarata, bazofio. 
II F. Façanhii-\-eiro. 

Façaiilioso (fa-ssa-íj/iO-zu), adj. extraordinário, 
maravilhoso, pasmoso : Acçúo façanhosa. |1 F. Faça- 
nha, -j- oso. 

Façanhuclo (fa-ssa-n/m-du), adj. fnçanhoso. 
II Que commette façanhas grandes: Um façanhudo 
marchante que fôra dos dragões de Chaves. (Camil- 
lo.)|| Brigão. 11 Que pratica actos facinorosos. || (Fig.) 
Mal encarado, antipathico: Semblante façanhudo. 

II F. Façanha udo. 
Facao (fa-À:ão), s. m. faca grande. |1 (Mar.) Peça 

com que os bombeiros atacam e acunhani a terra ou 
as filasticas á roda da bomba. [{ F. Faca-|-í7o. 

Facção {ik-kssào), s. f. empresa ou expedição 
militar, feito de armas notável: ÜfFereccu-se n'este 
tempo a jornada de Tunes, faccão mais celebre pela 
victoria que pela utilidade. (J. Fr. de Andi-ade.) 
Ij Bando, partido sedicioso.UPartido politico: Extin- 
ctas as /accoeí políticas... (Camillo.)i|F. lat. Factio. 

Faccionar (fá-kssi-u-naV), v. ir. dividir em fa- 
cções ou bandos. |1 Alvorotar, sublevar. |' F. Facção 
~1~ Faccioliarlo (fá-kssi-u-wá-ri-u), adj. e 5. m. 
que pertence a alguma facção ou partido. H F. lat. 
Factionarius. 

Faccioso (fá-kssi-(3-2u), adj. revoltoso, sedicio- 
so, perturbador: Nenhum governo, nenhuma situa- 
ção iiouve já tão facciosa e intractavel. (Lat. Coe- 
lho.) Jj (Fig.) Parcial, mais sujeito ao espirito de 
partido do que á própria razão. I| F. lat. Facíiosus. 

Facc (/^á-sse), s. f. o rosto, a parte da cara desde 
os olhos até á barba, o semblante; a cara em ge- 
ral: O santo orgulho, que inflammava as faces ra- 
dlosas do reverendissimo. (R. da Silva.) I| (Anat.) A 
parte anterior da caheça humana, a parte da ca- 
beça que superior e posteriormente se articula com 
o craneo: Ü esqueleto da face é constituído por 
quatorze ossos. |i A maçan do rosto. H (Zool.) A parte 
anterior da cabeça dos animaes mammiferos: A/aC(? 
do cão. II Presença: O Senhor... expelliu de sua 
face os que dominavam a terra. (MonfAlverne.) 
li (Pint. e esculpt.) Altura equivalente á face nor- 
mal que serve de modelo para determinar a dimen- 
são em comprimento da figura humana: Ordinaria- 
mente o corpo é dividido em dez faces. || A appa- 
rencia, demonstração exterior de qualquer aífecto: 
Com face de fingido arrependimento. |I A superfí- 
cie de uma coisa: Pela face da terra nem suspirava 
uma aragem. (Hfirc.) Tu não viste nos ceos um ne- 
grume toda a face do sol oJTuscar? (Gonç. Dias.) 
li A superficie anterior de unra pedra apparelhada. 
|j (Geom.) As diversas superfícies planas que limi- 
tam um solido: O cubo tem seis j] (Anat.) 
As superficies mais ou menos planas que limitam 
os ossos ou quaesquer outros orgãos: As faces an- 
terior, interna e externa do femur. Face dorsal da 
língua. Face plantar do pé. 1| (Arcbit.) Rampa, cor- 
tina do muro: As faces ou rampas e os capeüos dos 
comoros, vallados, tapadas, nmros... erguidos arti- 
ficialmente, etc. (Cod. civ. art. 380 S 4,»)i|Aspecto; 
o que os objectos parecem á vista: Lisboa tem mu- 
dado de face nos últimos annos.||0 lado das meda- 
lhas ou das moedas onde está gravada a cabeça ou 
o busto. II O direito, o lado de um panno ou de ou- 
tra qualquer coisa onde se vê o desenho ou lavor 
d'elle, e é opposto ao avesso, jl Estado ou situação 
de um negocio ou questão, de uma ordem de idéas 
ou princípios: A face dos meus negocios melhora 
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de dia para dia. || Fazer face, não fugir ao inimigo, 
resistir; Eram tres os aggrcssores, mas elle fez face 
a todos. II Fazer face. ter a fachada voltada para um 
determinado ponto: O palacio fazia face para o norte. 
II Fazer face (fig-), prover a mna coisa, obviar a um 
inconveniente, custear, supprir: Preciso d'este di- 
nheiro para fazer face ás minhvi? despesas. H Dar de 
face. V. Dar. [[ Á facc de (loc. prep.), na presença 
de, á vista de. || A face do mundo, em publico, 
deante de toda a gente: Nem um pensamento leve... 
chegou a cruzar-me ainda no cerebro, de que nâo 
possa vangloriar-me ú facc do mundo. (Garrett.) 
li Á face da jettça, intelligivehnente, com sentido 
manifesto. || A face do altar ou da egreja, no tem- 
plo, segundo asprescripções ordinarias da Egreja; ca- 
nonicamente: Nem que ella, á face do altar, nâo fosse 
minha e reminha. (Castilho.) 1| De face (loc. adv.), 
em posição que permitte ver toda a face: Uma ca- 
beça desenhada de face. || Em face de (loc. prep.), 
em frente, por deante, perante, na presença, defronte, 
ú vista de; em virtude de: Em face um do outro. 
Em face da entrada via--se a porta de uma cella. 
(R. da Silva.) Em face da lei deve ser condemnado. 
i| Lançar em face ou em rosto. V. Lançar. |j Face a 
face (loc. adv.), defronte e proximo, som ninguém de 
penneio, em presença, de encontro: Achou-se face 
a face com Garcia Bermudes. (llerc.) Face a face 
luctando com teus crimes. (Gonç. Dias.) Yê menos 
claramente o rosto divino os que depois o hão de 
ver face a face. (Vieira.) |1 Andar de face (ant.), 
haver-se com singelleza, sem disfarce, abertamente: 
Toda de face andava; ellas do envpz. (Sá de Mir.) 
II A face do baluarte (fort.), a parte mais avançada 
na campanha, comprchendida entre o angulo da es- 
palda e o bahiarte. || —, 'pl. o rosto, a cara: As fa- 
ces, as barbns brancas como o sudario em que o en- 
terraram. (K. da Silva.) Se a vergonha lhe tingisse 
as faces. (ÍIerc.)||Fazer subir o rubor ás faces de al- 
guém, envergonliar alguém, humilhal-o. || (Mar.) A 
superfície dos lados de qualquer peça dos navios. 
(Diz-se tombem dos cadernaes, mastros, vergas, 
etc.). II F. lat. Fades. 

Fnccado (fa-ssi-á-du), adj. que tem fáces, que 
não é circular: Um corpo faceado. \\V. Facesii'-\- 
ado. 

Vaccar (fa-ssi-ícr), v. tr. em qualquer peça de 
obra fazer as laces ou lados. || Quadrar, esquadriar. 
II Falquejar. jj (Flex.) V. Áblaquear. |i F. Face-]-ar. 

l«^acecla (fa-5íe-ssi-a), s\ f. a qualidade de fa- 
ceto. II Chiste, dicto ou acto galante, jocoso, que é o 
meio termo entre a graça e o motejo. || F. lat. Fa- 
ceiia. 

Facccloso (fa-ssé-ssi-D-zu), adj. gracioso, chis- 
toso. 11 F. FacecÍQ,-\-oso. 

Facoira (fa-í5êi-ra), 5. f. a queixada, a carne 
das faces dos bois. || (Fam. fig.) As queixadas, ou 
faces das pessoas quando são extremamente gordas. 

11 (Mar.) Pedaço de madeira vazada no centro, quç 
prega em algum logar pelos extremos, depois de se 
ter introduzido uma roda e perno para laborarem 
cabos. II —, fl. correias da'cabeçada que cingem as 
faces da cabeça do cavallo e suspendem o freio de 
cada lado. !| —, s. m. (íig. chul.) patarata, vaidoso, 
aparvalhado, louraça: Olhem o faceira, mettido a 
discreto. (D. Fr. Manuel.) || F. Fac^-^-eira. 

Faccii*aniciitc (fa-55eí-ra-??íeu-te), adv. de modo 
bonacheirão, facetamenLe: Denotava disposição a 
questionar faceiramenie com o velho. (Camillo.) 
II F. Faceiromente. 

Faceiro (fa-síCi-ru), aOj. bonacheirão, loiraça. 
II Enfeitado com ornatos de mais vista que valor. 
11 F. r. Facc. 

Faeejai' (fa-sse-jâr), v. tr.' o mesmo que facear. 
II F. Face -}- cjar. 

Faceta (fa-55c-ta), s. f. pequena face ou super- 
fície liza de um objecto qualquer. |! Cada uma das 
faces ou lados em que se talham as pedras precio- 
sas: As faccLas do diamante.||(Anat.) Pequena por- 
ção circmnscrlj)ta da superiicle de um osso. || Olhos 

em facetas, diz-se dos olhos dos insectos por serem 
compostos de grande numero de pequenas faces. 
II F. Face-\-eta. 

Facetado (fa-sse-íá-du), adj. talhado em face- 
tas. II F. Facetar-^-ado. * 

Facctanieiite (fa-s5é-ta-?ne?i-te), adv. de um 
modo faceto e jocoso, com graça. ||F. Faccto-{-mente. 

Facetar (fa-sse-íár), v. tr. talhar em facetas, 
lapidar; fazer facetas em: Facetar um diamante. 1|F. 
Faceta-^ ar. 

Facetear (fa-sse-ti-íír), v. intr. dizer faceclas, 
galantear. j| Zombar, galhofar. || (Flex.) Y. Áblaquear. 
II F. lat. Facetiari. 

Faceto (fa-5S6'-tu), adj. que tem o caracter de 
facecia, chistoso, engraçado: Um liomem faceto. 
Um conto faceto. Estylo faceto. i| F. lat. Facetus. 

Facha (//t-xa), s. f. (ant.) facho: Com que fa- 
chas de carmade é acceso em Deus. (Herc.)||F. lat. 
Facida. / 

Fachíy\/tt-xa), s. f. (burl.) rosto, cara: Triste de 
■facha. (Dücage.) || F. ital. Faccia. 

Fachada (fa-a:á-da), s. f. o lado do edifício que 
olha ptira uma rua ou praça, ou aquelle que se apre- 
senta ao espectador. [| A frontarla yjrincipal do edi- 
íiclo. II O rosto ou frontispicio de um livro. || O lado 
exterior de uma fortiíicação. || (Fig.) A presença, 
apparencia ou exterioridade das pessoas: Homem de 
boa fachada. || F. Facha.-\-ada. 

Faclieiro (fa-aréi-ru), s. m. o que leva o 
facho çu archote. H Coisa que sustem o facho. || O 
que cm determinadas circumstanclas está encarre- 
gado de fazer signaes com o facho. || F. Facho 
eiro. 

Facliiiia' (fa-a;í-na), s. f. molho de paus curtos 
ou ramos com que se entupem os fossos de uma 
praça ou se cobrem os parapeitos de uma bateria e 
que se empregam em outros usos nas campanhas 
militares, especialmente no ataque ou defesa das 
praças. || (Mil.) Serviço da limpeza da caserna, da 
conducção do rancho para as guardas e outros ser- 
viços d esta uatureza. |j(Archict. civ.) Feixes de ra- 
magem com que se entulham estradas, quebradas, 
pantanos sobre os quaes ha a fazer construcções, 
represas de aguas, etc. !| Estar de i'achinu, fazer o 
serviço de fachina nos quartéis. || Tocar a fachina, 
chamar pelo toque de cometa ou tambor os solda- 
dos que no quartel devem fazer o serviço de fachina. 
II Lenha miúda, gravetos. jjFazer fachina, colher bom 
resultado ou proveito, provér-se bem do necessário. 
I! (Fig.) Estrago, destroço: Apanhou-o fora e fez- 
lhe fachina no dinheiro. [| (Bot.) Planta agreste da 
província de Pernambuco da família das rubiaceas 
(canthixim alon^atum)—, s. m. o soldado que está 
encarregado do serviço da fachina. ||F. lat. Fascina. 

Facliíiial (fa-xi-noíi), s. m. (brazi-l.) campo co- 
berto de matto curto. || F. Fachimx-^-at. 

Facliinar (fa-xi-?iá?'), v. tr. encher com fachi- 
na. II Enfeixar (ramos ou rama). |I Fazer estrago ou 
destroço (em alguma coisa). || F. Fachina-\~ ar. 

Faclilneiro (fa-xi-ndi-ru), s. m. o que faz ou 
ajnda a fazer fachinas. || F. Fachinaeii^o. 

Faclio (fá-xu), s. m. matéria infiammavel que 
se accende de noite para signal, como para dar re- 
bate ao inimigo, etc. j| Pharol, luz que serve para 
indicar aos navios o caminho que devem seguir ao 
entrar no porto ou os baixos e escólhos que de- 
vem evitar. || Archote, brandão, lanterna, luzeiro, 
tlção acceso, etc.: Os ricos labardos de matiz 
scintillavam ao fulgor dos fachos. (II. da Silva.) 
II Tudo o que esclarece ou serve de luz Intellectual: 
Guiou-o o facho da esperança. O facho da civiliza- 
ção. II (Fig.) DIz-se também de tudo quanto serve 
de elemento para suscitar, alimentar ou desenvolver 
2ualquer paixão: O facho da guerra. O facho da 

iscordia. ||(Fig.) Tudo o que se representa comum 
facho, como symbolo da luz: O facho do hyraeneu. O 
facho da vida.||(ZooI.) Peixe acanthopterygio (apsi- 
lus fuscusj.\\¥. lat. Fax. 

Facial (fa-ssi-ííí),«(//. (anat.)que oertenceou tem 
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relação com a face: Angulo facial. Nervos faciaes. 
') (Pathol.) Pertencente ou inherente aos nervos fa- 
ciaes; que-tem a sua séde nos nervos faciaes: Ne- 
vralgia facial. || F.lat. Facialis. 

Facics (/íí-ssi-és), s. m. (hist. nat.) o aspecto, a 
figura cie um corpo tal como se apresenta á vista e 
antes de ulterior exame; o conjuncto de caracteres 
de forma e configuração por que um grupo de indi- 
víduos se destaca facilmente de outro grupo: As 
palmeiras apresentam um fades especial. || (Med.) 
Diíferentes alterações da physionomia no estado de 
doença. || F. lat. Fades. 

Fácil (fá-ssW), adj. que se pratica, consegue ou 
obtém sem diííiculdade, embaraço, obstáculo ou tra- 
balho: A sua missão é fadl e prompta. (Garrett.) 
j| Intelligivel, que se comprehende sem custo: Um 
auctor fácil. |1 Claro, sem confusão nem obscurida- 
de; simples, singelo, natural: Escreveu n'um estjlo 
muito fácil. || Ser fadl de ^seguido de verbo no in- 
finito), fazer ou softrer facilmente a acção indicada 
no verbo: É fácil de se conhecer. A senhora D. Ma-* 
ria I tinha uma consciência tímida e fadl de assus- 
tar. (K. da Silva.) |1 isso é fadl de dizer (phr. fam.). 
censura qi.e se faz a alguém por aconselhar o que 
não seria capaz de fazer. |1 Leviano, inconsiderado, 
falto de reflexão: O filho de el-rei D. Manuel to- 
mou o negocio entre mãos, abrindo ouvidos fáceis ás 
calumnias mais claras. (R. da Silva.) || Fraco, cle- 
mente, remisso em castigar: Cursou 1). João algum 
tempo a côrte... porém com tal medida que nem a 
madureza o fazia pesado nem a urbanidade fadl. 
(J. Fr. de Andr.) 1| Franco, dado, aberto a qual- 
quer sentimento: Aquella alma que parecia tão mei- 
^a, tão fadl a todos os contentamentos. (Herc.) 
]| Espontâneo, prompto: A physionomia alegre e o 
sorriso fadl e mundano. (K. da Silva.) jj Tratavel, 
lhano, docii, cortez, condescendente, complacente, 
que se familiariza. || Que se presta á- execução de 
alguma coisa: Este ministro é fadl em acolher to- 
dos os pretendentes que o procuram. (| Volúvel, in- 
constante, que resiste pouco ás seducções.[[Crédulo, 
ingênuo, sincero. || Tolerável, suave: A formosura 
que lhe abria o ceo com um sorriso e lhe tornava 
fáceis os maiores sacrificios. (li. da Silva.)l]Trivial, 
vulgar; provável; que naturalmente se deriva do 
esti\do das coisas ou da força das circumstancias: 
As ])erturbações tornavam-se não só possiveis, mas 
até facds, (tlerc.^ F. lat. Facilis. 

Faciliflaclc (ta-ssi-li-£Íá-de), s. f qualidade do 
que é fácil. H A falta ou não existencia de obstácu- 
los. |j Perspicacia, disposição para apprender, conce- 
ber ou produzir algum trabalho. 1| Maneiras lhanas, 
delicadas: A facilidade encanta a todos. || Destreza, 
promptidào (em executar alguma coisa): Não tem 
íístudos muito profundos, mas possue uma notável 
facilidade de falar. || Indulgência excessiva, nimia 
condescendencia; leviandade, leveza. || Facilidade de 
pagamento, espera, prazo para o pagamento. || Modo 
fácil, singello, simples, natural, com que qualquer 
coisa parece haver sido feita: A fadlidade do seu 
estylo. [| Falta de brio ou de energia que nos leva* a 
conformarmo-nos sem repugnancia com os hábitos 
dos outros: A fadlidade do seu caracter tem-lhe 
acarretado grandes dissabores. t|Commodidade, meio 
de fazer alguma coisa sem incommodo: Docemente 
embalados pelo suave balanço das molas e pela fa- 
dlidade que lhes penuittia o transito por uma pla- 
nície rasa. (R. da Silva.^||(Pint.) Ligeireza de toques; 
rapidez de execução; lecundidade de gênio.||—, pl. 
meios fáceis para conseguir um fim: Para elle tudo 
são fadlidades. [| Familiaridade demasiada; convi- 
vência, semcerimonia: As muitas facilidades perdem 
as creanças. 1| F. lat. Facilitas. 

FacilHaçao (fa-ssi-li-ta-5íão), s. f. acção e ef- 
feito de facilitar. j[ F. FajCilitav ão. 

FacilUador (fa-ssi-li-ta-ciôr), s. m. o que faci- 
lita ou que representa tudo fácil. || —, adj. que fa- 
cilita, que esclarece as coisas, jj F. Facilitatcyr. 

FaclIUar (fa-ssi-U-/ár), v. tr. tornar, fazer fá- 

cil : Mas as promessas e as disposições divinas... 
tudo facilitam e tudo animam. (Vieira.) \\ Auxiliar, 
coadjúvar destruindo os obstáculos: Facilitaram, a 
conquista e animavam o povo a ella. (Vieira.)|1 Re- 
presentar como fácil. [[Pôr á disposição de; facul- 
tar : Fadlitoii-mQ todos os documentos de que pre- 
cisava. II —, V. pr. prestar-se. || Adquirir destreza, 
facilidade: Que o penitente não continuo na posse 
pacifica de seus maus costumes ou defeitos nem se 
facilite em os commetter. (P. Man. Bern.) \\ Fami- 
liarizar-se. II F. Fácil-\-ita7\ 

Facilmente (/a-ssil-men-te), adv. com facili- 
dade, desembaraçadamente, sem trabalho: Appren- 
dia facilmente o que lhe ensinavam. || Sem exame, 
sem reflexão: Nunca vi quem mais facilmente creia 
em tudo que lhe dizem. || Sem contestação, sem du- 
vida: E tu, nobre Lisboa, que no inundo facilmente 
das outras és princeza. (Camões.) ||F. Fadl -(- meyitc. 

Facínora (fa-s5Í-nu-7'a), adj. facinoroso. || F. 
r. lat. Facinns. 

Facliioro.so (fa-ssi-nu-rô-zu), adj. quetcmcom- 
mettido grande crime, malvado, scelerado: Povoada 
de degradados facinorosos e asiaticos aventureiros. 
(Camillo.) II (Fig.) Diz-se de tudo que vai de encon- 
tro ás regras ou preceitos estabelecidos: Palavras 
innocentes, mas facinorosas em orthoçraphia. (Idem.) 
II —. s. m. indivíduo criminoso, malvado: Prestara 
ura bom serviço á sociedade matando os dois facino- 
rosos. (Camillo.) II F. \&t.' Fadnorosus. 

FaciMiol (fa-ssis-íü/), s, m. estante grande em 
que se põem os livros no côro das egrejas. [j Cadeira 
sem espaldar em que os bispos se assentam durante 
as funcções publicas, ordinariamente chamada fal- 
distorío. [[ F. hesp. Facistol. 

Faoolia (fa-ssOi-la). s. f. (chul.)cara larga.||As 
faces pendentes do porco. || F. FacQ-^-oila. 

Facotc (fa-A-ó-te), s. m. (cir.) especie de raspa- 
deira de que os cirurgiões se servem para alargar 
certas fracturas dos ossos do craneo e em geral para 
raspar ossos. || F. Faca ote. 

Fac-ííinille (fá-/i:s5t-mi-lé), s. m. reproducção 
exacta de uma assignatura, da lettra de alguém, 
de um desenho, gravura, composição typographica, 
etc. II F. lat. Facere-{-similis. 

Factício (fá-Aít-ssi-u), adj. artificial, que é feito 
ou inventado pela arte e não creado pela natureza: 
Costumar-te-has á natureza affectada e factícia. 
(Garrett.) || Não natural, imitado por meio de arti- 
ficio: Um vinho fatido. || Convendonal, aconselhado 
pelas circumstancias; provisorio; apparente: Para 
principiar pois é mister crear um mercado factício. 
(Garrett.) [j Que é filho de um habito ou de um ca- 
pricho: Necessidade factícia. || (Gramm.) Termo fa- 
ctício, o qúe não está adoptado na língua mas que se 
forma por analogia. [| F. Factidus. 

Factível (fa-itíi-vél), adj. que pôde acontecer on 
fazer-se; possível; licito, permittido: Isto é factível. 
Não é porém factível equilibrar de novo a sociedade, 
quando rotos por largo tempo os vínculos moraes. 
(Lat. Coelho.) || F. Facto -\-vel. 

Faeto (^íí-ktu), s. rti. caso, successo, acto, coisa 
ou acção feita, acontecimento. [[Aquillo de que se tra- 
ta: Deixe-se de divagações e vamos ao facto.\\Xcon- 
tecimento ou coisa cuja veracidade é recpnhecída; 
obra, acção que realmente se praticou: Quero crer 
que assim é, mas aponte-ine os factos. (Garrett.) 
Parece-lhe impossível o que estou dizendo? Pois é 
um facto. II Estar ao facto, estar sciente, ter conhe- 
cimento : Èstou ao facto da sua vida. || Pôr alguém 
ao facto de alguma coisa, dnr-Ih*a a saber ou ex- 
plicar-lli*a para que fique bem sciente. || Vias de fa- 
cto, sevicias, violências, pancadas: De palavras pas- 
saram a vias de facto. [[ Questão de facto, que versa 
sobre a existencia ou não existência de um successo 
ou acção: Deixemos a questão de facto, porque creio 
estar suficientemente provado que elle succedeu. 
II De faeto (loc. adv.), com effeito, na verdade, na 
realidade, realmente: De facto a sua casa é melhor 
II—^ pí. a realização de uma coisa dieta ou pro- 
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niettida: Palavras são palavras; fados é que eu 
quero. |1 F. lat. Fuctum. 

Fuctor (fá-Aíòí*), s. m. o qxic ileteniiliui ou exe- 
cuta: O factor d'csta empresa. || (Matli.) Cada um 
lios termos da multiplicação: Us /acíorc5 do pro- 
ducto. II (Fií?.) Qualquer elemento que concorra para 
mil certo resiilta<lo: O trnbalhü o o capital sâo os 
dois [adores da riqnuza publica. Assim humanidade 
e natureza andam no cosmos associadas como dois 
fadorcs Ineluctaveis do todo universal, (Lat. Coelho.) 
li F. lat. Facior. 

f^actotuiii (fá-A7ü-tnn), s. m. indivíduo encarre- 
gado de t))dos os.negocios de outrem. ]| Confidente, 
li O qu3 se jiilí^a ou mostra capaz de resolver todos 
os negocios de uma certa empresa ou empreitada; 
íaz-tudo. II F. lat. Facere -f- tatus. 

l*'ac(ura (ííi-klu-TCi), s. /"acção e eíTelto de fazer, 
obra feita por alguém.ÜA maneira por que uma obra 
litterarla ou uma peça cíe musica foi feita e pela qual 
se conhece o gênio distinctivo do auctor. || (Comm.) 
lielaçâo de mercadorias vendidas a qualquer e dos 
preços por que o foram. || Conta por miúdo que se 
íórma do valor de uma mercadoria para servir de 
norma á venda. |I Fadura geral, mappa e conta da 
carga que comprehende toda a carregação do navio, 
quer o carregador fizesse a carga por inteiro quer 
cxpuzesse o navio á carga por volume ou tonelada. 

II Preços de factura, aquelles por que o vendedor 
comprou as mercadorias nas fabricas: Vendou pelo 
preço da fadura. || F. lat. Fadura. 

Facturar (íá-ktu-ríír), v. ir. fazer a factura 
(das mercadorias vendidas). || Incluir na factura 
(uma mercadoria). || F. Fadurii-^-ar, 

l<'açudo (fa-S5it-du), adj. (chul.) que tem cara 
muito larga: O mui façudo monge de Santo Antão. 
(Fll. EIys.)J|F. Face-Ç-udo. 

Fáciila (/*á-ku-Ia), 5. f. (astr.) mancha lumino- 
sa que se observa no disco do sol e da lua. |í F. lat. 
Facula. 

Faciilcladc (fa-kul-rfa-de), s. f. poder, meio, 
direito de fazer alguma coisa: Tenho a faculdade 
de dispôr do que é meu. As camaras tèem a facul- 
dade de legislar. || Poderes, aptidões que produzem 
cs phenomenos do espirito e que nos revela a con- 
sciência : Faculííades da alma. || Potência moral, 
funcçHO inherente ao espirito : Kasta o eclipse de 
um momento no equilíbrio das faculdades para o 
maior talento commetter erros sobre erros. (K. da 
Silva.) Está no pleno uso das suas faculdades intel- 
lectuaes. jj Diz-se também das funcções physicas, in- 
herentes ao corpo: As aves têem a faculdade de voar. 
II Poder, virtude, propriedade de uma substancia: 

<) iman tem a faculdade de attrahlr.o ferro. |j Capa- 
cidade, talento: Tinha a faculdade de se fazer com- 
prehender. Suas brilhantes faculdades, jj Licença, per- 
missão concedida a alguém: Pediria a el-rei a facul- 
dade de ir saborear um refresco nas salas da Ajuda. 
(Camillo.) II Occasião, ensejo, opportunidade.||Scien- 
cla professada n'uma universidade ou eschola supe- 
rior : A faculdade de medicina. || A corporação dos 
lentes encarregados do ensino superior de uma scien- 
cia: A faculdade de theologia decidiu não o admittir 
a exame. || —, fl. bens, posses, riquezas: Cada um 
pagou segundo as suas faculdades. 1| (Comm.) As 
mercadorias e objectos carregados n'uni navio. |j F. 
lat. Facultas. 

FacuUar (fa-kul-MrV v. tr. facilitar, permittir, 
conceder: Allegando suüornos que a lei não facul- 
tava. (Camülo.) II Proporcionar, prestar, oíFerecer; 
pôr á disposição de. || F. lat. Facultare. 

Facultativo (fa-kul-ta-í/-vu), adj. que confere 
■vim direito, um poder. || Que dá ou deixa a faculda- 
de de fazer ou não uma coisa: Esta disposição é 
facultativa. || Pertencente a alguma faculdade scien- 
tifica: Termos facultativos. || (Jurid.) Que confere a 
faculdade ou permissão. [| —, s. m. medico, indivi- 
•duo que exerce legalmente a medicina: Por que mo- 
tivo hei de eu ser facultativo sem n'o ser? (Castilho.) 
i|F. Facultat -j- ivo. 

FaciiUoMO (fa-kul-/ü-zu), adj. opulento, rico: 
Nobres e facullosos. íK^^^^o-) Cheio, abundante: Kio 
facultoso. 11 F. r. lat. Facultas. 

Faciindia (fa-Í7/)i-di-a), s. f. eloquencia; fa- 
cilidade em falar: É notável a facundia do orador. 

II F. lat. Facundia. 
Factincllfladc (fa-kun-dl-rfft-de), s. f o mesmo 

que facundia. || F. lat. Facunditas. 
Faciiiido (fa-Í-«n-du). adj. eloqüente, que fala 

bem: E um orador facundo. Ulysses é o que faz a 
santa casa á deusa que lhe dá \ln'^vi3i facunda. (Ca- 
mões.) II Kico de eloquencia: Tem um estvlo facun- 
do. 11 F. lat. Facundus. 

Fada (/"«-da), s. f. ente imaginario sobrenatu- 
ral, do sexo feminino, quasi divindade, a quem at- 
tribuiani o mágico poder de obrar maravilhas, pre- 
dizer o futuro, de transformar, de encantar para bem 
ou para mal. || Destino, agolro, auspício: Inaugura- 
se o theatro com optimas fadas. (Castilho.) || (Fig.) 
Mulher encantadora, formosa, bella: Não era mulher, 
era uma fada! j| Coisa que por qualquer motivo nos 
encanta, nos seduz: Vem cá, fada (a borracha do 
vinho), vou-te pregar um tal beijo... (Castilho.) 
IIF. lat. Fattm. ^ 

Fadado (fa-í/á-du), adj. predestinado./|i Bem ou 
mal fadado, que foi ou tem de ser feíiz ou desdi- 
toso, destinado para bom ou mau íim. 1| F. Fatio+ 
ado. 

Fadar (fa-íWr), v. tr. prognosticar, vaticinar: A 
poesia dramatica á qual Ferreira e Sá de Miranda 
talvez cuidaram fadar larga e ausplciosiv carreira. 
(R. da Silva.) [1 Dar como destino: Meu astro pro- 
curei entre os mils astros, que outr'ora amiga sina 
me fadara. (Gonç. Dias.) !| Predestinar, votar, des- 
tinar: E cá vou reinando esta galé, já que uma 
estrella escura me quiz... fadar á desventura. (Cas- 
tilho.) II Dotar, favorecer.: Ou que as damas sujeitas 
a ouvil-os se vistam de amianto se Deus as não fa- 
dou com a virtude incombustivel das salamandras. 
(Camillo.) II Deus te fade bem, Deus te dê uma boa 
sorte, multa fortuna, etc. || F. Fado ar. , 

Fadario (fa-í/a-ri-u)^ s. m. fado, destino extra- 
ordinário e irresistível qué se attribue a um poder 
sobrenatural: São/arfarios, tio Simeão, disse Silves- 
tre. (Camillo.) II Desgostbs, pesarcs, incommodos, 
trabalhos: Eil-a ali a mesquinha em seu fadario de 
gemer e chorar. (Garrett.) || Lida incessante: No 
continuo fadario do meu viver. || F. Fado ario. 

Fadejar (fa-de-jar), v. inír. passar seu fadario, 
cumprir seu destino. || F. Fado ejar. 

Fadiga (fa-rfí-gha), s. f. cançaço por motivo de 
trabalho intenso; pena do corpo ou do espirito : Mas 
assentem-se, a fadiga não será tamanha. (Castilho.) 
II Trabalho, lida: Depois das fadigas de um dia la- 
borioso.(R. da Silva.) [[ Estudos, trabalhos assíduos 
de llcção, appllcação exaggerada: Os alumnos, eni 
grande numero, refocilavam o espirito das fadigas 
do estudo. (Idem.) || F. contr. de Fadigara. 

Failijçado (fa-di-9/iá-du), adj. afadlgado, fati- 
gado. 11 F. Fadig?írado. 

Fadigador (fa-di-gha-rfôr), adj. e s. m. afadi- 
gador. II F. Fadigar or. 

Fadigar (iii-^i-ghár). v. intr. fatigar. * 
Fadigoso (fa-di-^/iô-zu), adj. que causa fadiga, 

penoso. j| Agitado, cançado, cheio de fadiga. || Diffi- 
cil, cheio de embaraço, trabalhoso. || F. Fadiga-^ 
oso. 

Fadista (fa-<íi>-ta), s. m. o que canta ou tange 
o fado. [I O bordeleiro, o que se entrega á vadia- 
gem. II Homem de maus costumes, desordeiro. || Pes- 
soa que pelo trajo ou pelas acções se parece com os 
indivíduos que levam vida de fadistas. |[ F. Fado-\- 
ista. 

Fadistagcin (fa-dls-íá-jan-e), s. f. grupo de 
fadistas. || Vida de fadista; vadiagem. |j F. Fadista. 
-|- agem. 

Fado (fâ-à\i)t 8. m. sorte, destino, fortuna: E 
agora, pobrinha, ahi estás dizendo mal ao teu fado, 
(Castilho.) II Decreto do destino, vaticinlo, oráculo. 
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prophecia: O fado nâo mentiu. |)0 ,que é fatal, o 
que necessariamente tem de ser: É fado, ha de 
cumprir-se. || Canção popular; o motivo sobre que se 
canta ou a musica que acompanha o cantador: 
Está-se cantando o fado n'aquella casa. |] Fadario. 
II Vida publica de prostituição, jj —, fl. o destino, 
a morte, o fim da vida: Eram chegados os seus fa- 
dos. II A Providencia, o destino, a sorte, a fatali- 
dade : Os fados não pei-mittiram que tornasse a vêr 
meu filho. |] F. iat. Fatum. 

Filhai* (fa-9/iárJ, V. tr. o mesmo que afagar: 
Leoas faga ao pátrio idioma afeitas. (Fil. Elys.) 

l'^a;$opyro (fa-ghu-joi-ru), s. m. (bot.) planta da 
familia das polygoneas (polygoneum fagopyrum), que 
também é conhecida pelo nome de trevo sarraceno. 

Fugote (fa-^/iü-te), s. m. instumento musico de 
sopro e palheta; é de madeira, sobre o comprido e 
tem muitas chaves e buracos como a flauta; produz 
sons graves. || Aquelle que toca este instrumento. 
II F. ital. Fagotto. 

Fag;ueÍro (fá-p/icí-ruj, adj. que afaga ou faz 
afagos e meiguices; meigo: Doce ninho de amor 
terno e fagueiro. (Garrett.) |t Ameno, suave, sereno: 
A bella iua de maio, tão fagueira para esta cidade 
querida. (Herc.) Que amor, que-sonhos, que flôres 
n'aquellas tardes fagueiras á sombra das bananei- 
ras, debaixo dos laranjaesl (Cas. de Abr(;u.)|](Fig.) 
Agradavel: Em vão o insaciavel potentado (Napo- 
leão) se deliciava com a fagneira perspectiva de 
fundar na sua familia a dynastia da nova socieda- 
de. (Lat. Coelho.) || F. r. Afago. 

Fa^sullia (fa-9/aí-lha), s. f faísca, faülha. ]| —, 
m. (fig.) individuo que anda sempre apressado, 

fazendo grande espalhafato onde quer que chega e 
falando muito. || F. lat. Favilla. 

Futa (fdi'ii), s. f arvore alta e ramosa da fami- 
lia das amentaceas (fagiis silvaticaj. \\ Faia preta, 
outra arvore da mesma familia fpopnlus tremida). 
II A madeira da faia. || —, s. m. (chal.) fadista, in- 
divíduo de vida desregrada e maus costumes. || F. 
lat. Fagiis. 

Falai (fâ-i-a'/), s. m. bosque, mata de faias. |j F. 
Fai(x-{-al. 

Faiança (fâ-i-an-ka), s. f. (ant.) fancaria, obje- 
cto grosseiro, mal acabado: Obra de faiaiica. 
(Vieira.) || F. ar. Fanca, sacco. 

Faiança (fã-i-an-ssa), 5. f. loiça de barro enver- 
nizado ou coberto de um esmalte escuro.IJF. Faenza, 
aldeia de Italia. 

Falante (fà-i-an-te), s. m. (chul.) fadista, vadio, 
garoto. II F. Faia + ante. 

Faido (/ct-i-du), s. m. (índia port.) resto, sobejo. 
II F. Fallido. 

Faliie (/ííí-lhe), s. f estofo de seda de tecido 
consistente e de qualidade superior. || F. holi. Falie. 

Faini (fà-m), s. m. ferro agudo de lança ou de 
outras armas de cabo. || Espadim.||F. lat. Fagineus. 

Faina (/"ái-na), s. f o serviço em que se em- 
prega a guarnição de qualquer navio, como baldea- 
ção, exercício de panno, de artilheria, etc. |I Qual- 
quer trabalho náutico. || (Fig.) Qualquer trabalho 
aturado: As razões que determinaram Humboldt a 
volver á terra do seu berço e a enlaçar as suas /ai- 
tias de sablo com as pesadas obrigações de cortezão 
téem sido por os biographos variamente apreciadas. 
(Lat. Coelho.) |I (Ant.) Cortezia, saudação: Fazendo- 
Ihe todos as suas fainas. (Couto.) |[ F. r. Afan. 

Fal.*$rio (fái-ct7o), s. m. genero de aves da famí- 
lia das galiinaceas (phasiannsj, notáveis pela bel- 
leza da plumagem. || Faisão de montanha ou faisâo 
dos bosques, nome por que antigamente era conhe- 
cido o j)assaro lyra. || F. Iat. Phasiamis. 

Fai.««ca (fa-2S-ka), s.f centelha, chispacomoas 
que lança o ferro quando malhado a quente ou 
quando fere a pederneira: faúlha: Clnefaisca saltou 
e veio inílanimál-o? (Jí. da Silva.)l|15cintilIação pro- 
duzida pela combinação dos fluidos electricos, raio: 
Cabiram duas faíscas no rio. ]| (Fig.) Tudo o que se 
pôde comparar a uma centelha ])or ter o brilho 

d'ella, por poder communlcar o fogo, etc. |{ (Fíg.) 
Tudo o que se lhe pode comparar pelo brilho ou luz 
que derrama: Os olhos deitavam mil faíscas. |j Pa- 
lheta de oiro que íica perdida na terra ou areia das 
minas.. II F. contr. de Faiscür~{-a. 

FalMcador (fa-is-ka-í/ò)'), s. m. faisqueiio. || F. 
Faisca + or. 

FalMcantc (fa-is-A-an-te), adj. que lança faíscas 
II Que scintilla, que brilha: OlhosYímmníes como 
esmeraldas. (Garrett.) || F. Faiscar ante. 

Fai.«(car (fa-is-Adr), v. tr. lançar de si (faíscas, 
centelhas, luz, chispas, brilho, clarões): Que luz 
que faiscam as malhas polidasI (II. da Silva.) 
(Fig.) Dardejar, emittir a modo de faíscas: A luz 
concentrada que por vezes faiscavain aquelles olhos 
rasgados. (Idem.) 1| —, v. intr. lançar faíscas, scin- 
tillar, produzir o efíeito que as faiscas produzem, ter 
o brilho que ellas téem: Us olhos de D. Tliereza fais- 
cavara d.e cólera e de indignação. (Ilerc.) || (Fig.) 
Cruzar-se no ar como as faíscas, produzir o deslum- 
bramento que ellfts produzem: Por entre elles fais- 
cavam idéas más, que perpassando riam das suas 
lagrimas. (K. da Silva.) || Procurar na terra ou em 
areia das minas anteriormente lavradas palhetas de 
oIro. II F. lat. Favillescere. 

Fals«]ucira (fa-is-Aei-ra), s. f. logar onde se 
encontra cascalho que contêm palhetas de oiro. jj Pe- 
quena mina de oiro. || F. Faisca -j- eira. 

FalMCinciro (fa-is-A^ei-ru), 5. m. o que faisca nas 
minas ou busca palhetas de oiro ganga, que ficam nas 
minas depois de lavradas por outros || F. Faisca,-\- 
eiro. 

Faixa (^tií-xa), s. f. cinta, tira de tecido própria 
para cingir a cintura: Trajava um saio negro ajter- 
tado pela cintura com uma larga faixa da mesma 
côr. (Ilerc.) II Atadura, ligadura. || Correia; cinto. 
|] Qualquer coisa, mais comprida que larga, com 
que se cinge outro objecto: A tranqueira era como 
uma faixa com a qual o gigante de pedra parecia 
tentar unir a si o burgo. (Herc.) || Tudo o que apre- 
senta á vista a fôrma de uma tira ou listra: As 
sombras das torres macissas listravam de alto a 
baixo as paredes dos paços Interiores de faixas negras 
sobre a pallida silharia de mármore. (Ilerc.) || (Ar- 
chlt.) Moldura ou friso chato e comprido entre a 
architrave e a cornija. || (Astr.) Cintas, zonas que 
circundam certos planetas.|l(Herald). Linha ou ban- 
da transversal sobre o brazão. [j (Agron.) Extensão 
de terra pouco larga, tira de terra. |I —, fl. man- 
tilhas das creanças. |1 F. lat. Fascia. 

Faixado (fál-xá-du), adj. ligado com faixa. || Que 
tem faixa: P>razão faixado. || F. Faixar ado. 

Faixar (fiil-a-a?'), v. tr. ligar, atar, apertar com 
faixa. II (Mar.) Entesar, reforçar (uma vela) com fai- 
xas. II V. pr. Ugar-se com faixa. ||F. Faixa-^ ar. 

Faixeiro (fiii-xei-ru), s. m. (provinc.) cinteiro; 
cueiro. II F. Faixa-j-eiro. 

Fakír (fa-An*), s. m. religioso ou monge imissul- 
mano que vive de esmolas, entregue a um extremo 
ascetismo. || F. ar. Falcir, pobre. 

Fala (/íí-la), s.f. voz articulada, a expressão do 
pensamento pela palavra: Dão noticia de iiessoa que 
torne fala a cachopas? (Castilho.) Ella não respon- 
deu; tinha a fala gelada na garganta. (li. da Sil- 
va.) ]| Discurso, arenga: E logo chamando a seu 
filho Dom Fernando, lhe disse em fala publica... 
(J. de Andr.) li Phrase, dicto: Eu só lhe ouvi 
uma fala, mas que fala! (Castilho.) |I Colloqnio, 
dialogo: Tive unja fala com elle. |j Jnterpellação, 
interrogação, nllusuo exj^ressa por palavras: Mas a 
quem é erssa fala dirigida ? (Castilho.) [1 Tudo o que 
alguém diz on se imagina ter dicto: As fulas que Tito 
Livio j)õe na bocca dos seus personagens são mode- 
los de eloquencia e de lógica. A fala de Dido 
quando estava jiara morrer. |1 O tom e o timbre da 
voz, segundo é forte ou fraco, áspero ou agradavel: 
Tem uma fala muito harmoniosa, j] Locução, estylo. 
palavra, modo de falar: As falas brandas, tardas e 
suaves do benedictino. (Ilerc.) Modo de qualquer 
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expripMi* os seus pensamentos sem ser por meio 
da palavra: A um olhar terno suas falas se limi- 
tam. (Garrett.) [] Lettra de cançuo ou cantiga: As 
falas da cantiga singulares e a toada mui galante. 
(Barros.) || Perder a fala, cessar de poder falar, tor- 
nar-se mudo por doença, surpresa ou medo. |j Sem 
fala, cm silencio, calado: Üs cavalleiros sem fala 
escondiam as lagrimas envergonhados. (li. da Sil- 
va.) [I Vir á fala, chegar um navio tanto ao alcance 
de outro f]ue se possa de qualquer d'elles ouvir o que 
do outro perguntam; approximar-se de algiíeni para 
lhe falar; (fig.) entender-se (com alguemV entrar 
( m accordo, em ajuste. |[ Fazer ir com a fala ao bu- 
clio, fazer embatucar. 1| F. lat. Fabula. 

S^^alaca (fa-tó-ka), s.f instrumento de suppliclo 
usado entre os barbarescos, que consiste n'um pau 
com duas cavidades, em que se introduzem os pés 

. do indivíduo condemnado a bastonadas nas solas dos 
pés. |j F. ar. Falaca, dividir. 

Fulaelta (fa-Zá-xa), 5. f. nome que dão no Mi- 
nho a um bolo feito de castanhas. || F. gr. Phlaein, 
amassar (?) 

Falacia (fa-Za-ssi-a), s. f. niido produzido por 
muitas vozes, vozearia, gritaria ; falatorio : Não pos- 
so trabalhar com tanta falada.\\Y. r. Falar. 

Falada (fa-/á-da), s. f. falatorio, fama. |] Coisa, 
acçâo que dá logar a murmuração, que dá que fa- 
lar. II Fazer falada, fazer bulha, dar logar a mur- 
muração, dar que falar. ]| F. Falar -|- ada. 

Faladeira (fa-la-í/eí-ra), s. f. mulher que fala 
muito, faladora, tagarela. || F. Falar eira. 

Falado (fa-íá-du). adj. em que se fala muito: 
afamado ; celebrado. || Já dicto e mencionado : refe- 
rido, sobredicto, citado, jj Combiiiado,ajustado: A 
rapariga teve bons casamentos falados. (Camillo.) 
II F. Falíir -|- ado. 

Falador (fa-la-rfôr), s. m. pessoa que fala muito, 
pessoa loquaz.ilPessoa indiscreta, que não sabe guar- 
dar segredo, desacautelada eimprudente no que diz: O 
ini])Ío e íitrevido/íí^aí/or ainda fôra modesto na censu- 
ra das obras alheias. (K. da Silva.) [| F. Falar-j~or. 

Falanieiito (fa-la-wien-tu), s. m. (p. us.) fala, 
discurso: Faremos de tudo um breve falamento. 
(F. Lopes.) [|,F. Falar mento. 

Falante (fa-ta-te), adj. que fala. || hem falan- 
Io, que é eloqüente, cortez, que se exprime com af- 
1'abilidade: É um rapazete guapo, bem falante. (Cas- 
tilho.) II F. Faíar -|- ante. 

Falar (fa-/ár), v. tr. dizer, declarar, exprimir 
por meio de palavras: Mas o que elles falavam, 
não se ouvia. (K. da Silva.) I| Pronunciar, proferir, 
dizer: Sem falar outra palavra. (Vieira.) || Conver- 
sar acerca de, discursar sobre: Falámos artes, poe- 
sias, politica... (Garrett.) [| Combinar, ajustar: Foi 
isto o que eu falei com elle. || Kecitar naturalmente 
e sem afíectaçâo: Para a comedia poder agradar é 
preciso que a falem mais, e não a declamem tanto. 
j| Falar as estopinhas (fam.), conversar as estopi- 
nhas. V. Estopinlia. || Falar uma linguagem, expri- 
mir-se bem sobre um determinado objecto: Ninguém 
como elle fala a linguagem do amor. || Falar uma 
língua ou idioma, saber exprimir n'elle os seus pen- 
samento e idéas: Falar grego, falar francez. Pela 
arabica língua que mal falam. (Camões.) || Falar 
grego ou em latim (fig.), exprimir-se confusamente, 
de modo a não se fazer compreliender.jj Demonstrar, 
explicar, fazer comprehender: Ninguém de certo po- 
derá falar as portentosas obras do Creador. jj Falar 
verdade ou a verdade, exprimir o que na realidade 
sente ou sabe; nuo mentir, ser verdadeiro e sincero. 
11—,'p. intr. articular e dizer palavras: E vai dizer-nos 
benzilhona ou curandeira que fa^a falar mínha ama? 
(Castilho.) Fala, que já te vejo estar pasmado. (Ca- 
mões.) 11 Diz-se também das aves que imitam a voz 
humana: O papagaio falava muito, [j Exprimir por 
Íialavras os seus pensamentos ou sentimentos: Falou- 
he o monstro assim com fero cenho. (Garrett.^[[Con- 

versar, discursar, manifestar alguma idéa soore um 
determinado assumpto: Parece-lhe impossivel que 

uma fraca figura como eu fale n'estas coisas com 
algum senso commum ? (Garrett.) jj Orar, fazer um 
discurso; pregar: Quando José Estevam falava, to- 
dos o escutavam com attenção. O pregador falou 
sempre com muita uncção religiosa. || Exprimir-se^ 
enunciar uma idéa, dizer o que se quer dar a enten- 
der: Toma por exemplo David, e fala como o Gi- 
gante. (Vieira.) || Dizer uma idéa, manifestar um 
sentimento, indical-o por outro meio que não seja 
a palavra: Os lábios ficaram mudos, o espirito é 
que falou. (Pt. da Silva.) Olhos que mudos falavam 
tanto. (Idem.) Falar por signaes. || Indicar, desco- 
brir, revelar uma coisa occulta: Aquelle templo fa- 
Zara-lhe de Deus. (K. da Silva.) [j Dirigir-se, refe- 
rir-se a alguém: Comnosco falou Christo quando 
disse Ego autem dico vohis... (Vieira.) I] Tei: vali- 
mento, exercer influencia, persuadir: A honra deve 
faiar mais alto do que o interesse. [| Imjnesslonar, 
tocar: O theatro na edade media falava mais aos 
olhos do que ao coração. (Lat. Coelho.) || Soar bem, 
traduzir, pela boa execução de um trecho de mu- 
sica, as impressões variadas que o auctor quiz ex- 
primir : A rabeca, nas mãos d'elle, fala. || Falar 
de ou em alguma coisa ou pessoa, recordal-a, tra- 
zel~a á memória : Insensível a quanto não lhe falava 
de amor e de saudade. (K. da Silva.) Nada acharás 
no degredo que/àZedos filhos teus. (Gonç. Dias.)[[Ins- 
pirar, advertir interiormente: Foi Deus que lhe fa- 
lou. \\ Falar a. ou com alguém, conversar, dialogar 
com alguém, communicar, ter entrevista com alguém: 
Vi-o, falei-\\\Q. (li. da Silva.) F<ilar ao rei gentlo 
determina. (Camões.) \\ Pòr o seu pensamento em 
alguém, conversar mentalmente com alguém; Sus- 
pirava pelo silencio dos bosques para na mudez do 
ermo falar com Deus. (li. da Silva.) [1 Descobrir, 
revelar coisa que convinha não fosse conhecida: 
Falou, agora não se queixe se a noticia se espalhar. 
II Advogar, defender era juizo a causa de alguém: 
Falou tão eloquentenjente pelo reo, que conseguiu 
que fosse absolvido. || Tratar por escripto de algum 
assumpto: Na mesma conformidade falo e escrevo 
aos demais ministros. (Vieira.) || Dizer em alguns 
jogos de vasa, o voltarete, etc. o jogo que quer 
fazer: Leva uma hora a ver as cartas antes de /à- 
írtr.[[Dizer, annunciar vagamente: Teu irmão fala 
em casar-se. II Alludir, referir-se a alguma coisa; 
mencional-a, cital-a: Falar de politica a mulhe- 
res é perder o tempo. De batalhas e cercos falam 
velhos, das justas e torneios do bom ten)j)0 (|ue foi. 
(Garrett.) IKBell. art.) Ter expressão, pareceranimudo: 
A pintura que fala. (Camões.) A estatua fala. (Lat. 
Coelho.)IIFaZar alto, V. ^//o. [|Fa/ar baixo. V. Baixo. 
Falar bem, falar mal, falar com elegancia e pro- 
priedade ou sem estas qualidades. [[ Falar mal (tig.), 
empregar termos ou phrases indecorosas, indecentes 
ou chulas. [| Falar a um surda ou a uma parede, ou 
a uma porta, falar a alguém que está resolvido a 
não attender ou não fazer o que se pede. || Falar 
com os seus botões. V. Botão. || Falar ao coração, fa- 
lar com o coração nas mãos. V. Coração. || Falar 
Deus ao coração de alguém, sentir-se alguém inspi- 
rado por Deus: E quem sahe se é a ultima vez "jue 
Deus fala ao vosso coração? (Mont'A!verne.)[|(Fani.) 
Falar na pelle, falar a respeito de alguein hein ou 
mal. 11 Falar depoleiro, falar com mais desassombro 
do que anteriormente, por estar em posição tiil que o • 
pôde fazer sem receio; criticar. [[ Falar no ar. V. Ar. 
il Falar como um papagaio, falar muito e, ordina- 
riamente. sem ligar sentido ou idca ás palavras. 
lar em publico, pronunciar um discurso perante um 
auditorio. [[ Falar por falar, tagarelar, falar sem ter 
assumpto necessário. [[ Falar pela bocca de alguém, 
dizer o mesmo que outro diria se estivesse fahmdo. 
(I Falar de cadeira, falar com profundo conher-ímen- 
to de causa. f| Falar claro, dizer rudemente a ver- 
dade, sem rodeios; dar uma ordem temnn.mte. ex- 
primir uma vontade decisiva e que não admitte re- 
plica: Olhe, Guiomar, que é merenda e não é ceia; 
falo~\hQ claro. (Castilho.) j| Fa/ar com cabeça. V. 
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Cabeça. |[ Falar do coração, falnr lealmente, sem 
reserva: Creia que lhe falo do coração. H Falar de 
alp:uem pelas costas. Y. Costa, (j Falar pelos coto- 
vellos. Y. Cotovello. H Falar desassombradamente, 
falar sem acanhamento, sem receio, dizer tudo 
quanto se sabe ou se sente: Falai desassombrada- 
mente, respondeu el-rei. (Herc.) j] Falar por entre 
dentes, Y. Dente. || Falar de farto, expressar-se como 
quem não precisa das coisas. {1 Falar grosso, falar 
com altivez, com gestos ameaçadores, j] Falar como 
um livro. Y. Livro. |1 Falar á mão. Y. Mão. || Falar 
manso, falar em voz baixa: O que D. Inigo lhe diz 
e o que elle responde, ninguém o ouve; o vento bra- 
mia e falavam manso. (U. da Silva.) |1 Falar de papo. 
V. PajiO. II Falar a i)onto, falar opportu namente, 
a proposito. j| Falar á pressa, falar confiisamente, 
misturando as coisas, j] Falar como quem é, ex- 
pressar-se segundo a educação que recebeu. 1| Falar 
serio, falar como quem está zangado: Não rio, falo 
serio. (Castilho.)lli-Viíar ú tòa, dizer phasessem nexo, 
ao acaso: Á tôa não gosto de falar. (Ideni.) |( Falar 
a torto e a direito, falar irreílectidamente, dispara- 
tadamente. || Falar por vicio, falar sem ter. que d.i- 
zer, unicamente para não estar calado, ser tagarela. 

{{ Dar que falar, ou fazer falar de si, praticar actos 
que attraiam a attenção dos outros, em bem ou em 
mal. i] Deixar falar o mundo, não ligar importancia 
ao que os outros dizem. ]] Deus lhe fale na alma. 
Deus o tenha em gloria. |1 Não falemos, em tal ou não 
falemos mais n'isso,' diz-se quando se julga o facto 
sobejamente provado ou inconveniente: Em devoção 
não falemos^ que n'isso era exemplar; deixara um 
prato de tripas para á missa não faltar. (Garrett.) 
íSe os mensageiros dos revoltosos não chegarem até 
o anoitecer, não falemos^ mais nMsso. (ílerc.) || Não 
falando em... ou sem falar de. pondo de parte ; alem 
de: A sua paixão grande, não falando na falta de 
dinheiro, era Felizarda. (Camillo.) {| Não me faça/a- 
lar, plirase equivalente a: Não me obrigue a dizer 
coisas que de certo não ha de gostar de ouvir, nem 
lhe convém que se saibam. [Emprega-se sempre como 
ameaça.] H Não precisa mais que falar, diz-se quando 
se julga sufticiente uma palavra para obter o que 
se deseja. || As paredes falam, diz-se qnando quere- 
mos recommendar segredo, j] Falar i)or algucuA, in- 
terceder, pedir por alguém, recomnienJar um nego- 
cio ou pretenção de alguém: Fale por mim a seu pae. 
[1 Se estas paredes falassem, se tivéssemos conheci- 
mento do que s« tem passado n*€sta casa. ]] Já aqui 
não está quem falou, já me calo, é como se nada 
tivesse dicto. || Fazer falar alguém, obrigal-o por as- 
tucia ou por medo a declarar o que sabe. [| Diz-se 
também, n'esta accepção, das coisas: O vinho faz 
falar até os sobrios de palavras. |1 N'outra accepção 
fazer falar é fazer suppor que alguém disse o que 
na realidade não pronunciou. Il Falar em nome de 
alguém, falar por conta de outro, a quem de direito 
fica pertencendo a responsabilidade do que se diz: 
Se alguma coisa ainda a podia convencer, era de 
certo a voz que lhe falasse em nome da paixão mais 
viva da sua alma. (K. da Silva.) |[ Falar s6, pen- 
sar nlto, dizer em voz alta os seus pensamentos. 
II Fala no mau, apparelha-lhe o pau, diz-se quando 
apparece Inesperadamente alguém a respeito de quenj 
estavamos conversando, jj —, v. pr. estar em boas 
relações de amizade com alguém: Podes dar-lhe 
o recado para o Antonio. porque elles /â/rtm-se.||Não 
se falar, estar de mal com alguém. |] —, v. impess. 
contar-se, dizer-se, haver conver'^ação (a respeito de 
alguma coisa ou pessoa): Ila de falar-%e no paço 
e na côrte da hospitalidade do nosso mosteiro. (K. 
da Silva.) II Dizer-se, correr a noticia: Fala-se na 
chegada de teu irmão. 1| Citar-se como notável, fa- 
zer hulha. II F. lat. Fabulare. 

FHliKorto (fa-la-/ü-ri-u), s. m. (fam.) arruido 
de nmitas pessoas falando ao mesmo tempo. || ('oi- 
sas que se dizem sem fundamento. |J Murmuração. 
11 Conversação sem importancia. || Parlatorio, locu- 
torio. II F. Frt/ar-j- orio. 

Fa1ba1á.« (fÃl-ba-/fls), s. m. pl. folhos, tiras de 
fazenda pregueada ou franzida com que se guarnece 
a parte inferior dos vestidos. || F. É pai. fr. 

Falca (fál-kn), s. f. torno de madeira falque- 
jado. li (Mar.) Pedaço da borda das falúas que se 
tira na occasião de receber a carga.||(Artilh.) Cada 
um dos dois taboões do reparo de uma peça, que se 
acham unidos parallelamente pelaa taleiras.' || F. 
b. lat. Falca. 

FnIcAo (fál-A'ão), s. m. ave de rapina da ordem 
das rapaces, da família das falconideas (falcoj. ||(Ar- 
tilh.) Nome que a\ítigan)ente se dava ás peças de 
calibre S.jjMovel de armaria que representa um fal- 
cão sobre um poleiro. || F. lat. Falco. 

FnIcasHtt (fál-AYÍ-ssa), s. f. (mar.) pedaço de fio 
de vela com que se falcassam os cabos. || F. contr. 
de Falcassar -f- a. 

Falcasi^adura (fál-ka-ssa-(í«-ra), s. f. (mar.) 
operação que consiste em enrolar lio de vela nos chi- 
cotes dos cabos para se não descocharem. |j O acto 
de falcassar. {j F. Falcassav ura. 

Falcassar (fái-ka-567ír), v. tr. (mar.) tomar bo- 
tões nos chicotes dos cabos coui íio de vela para 
que se não descochem. 

Falcaio (fal-/íá-tu), adj. (bot.) curvo a modo 
de foice, de gancho ou de garra. || Carro/«/ca/o, carro 
de guerra armado de foices, usado antigamente. 
II (IJot.) Folhas fálcatas, folhas em fôrma de foice, 
como as do eucalypto. || F. lat. Falcatus. 

Falcatrua (fál-ka-/ru-a), s. f. engano, artifi- 
cio com que se logra ou illude alguém. || Fraude, 
logro. 

Fnicatriuir (fál-ka-tru-«r), v. ir. enganar com 
falcatrua, lograr, fraudar. |1 F. Falcatrua -j- ar. 

Falcifcro (fál-5si-fe-ru), adj. (i>oet.) aníiado ou 
munido de foice. || F. lat. Falcifer. 

Falcifollado (fál-ssi-fu-li-rt-du), adj. (bot.) 
que tem as folhas em fôrma de foice. j|F. lat. Falx 
-j-i"- folha. 

Falciforiiie (fál-ssi-/?>r-me), adj. que tem a fôr- 
ma de foice. II F. lat. Falei-{-forme. 

Falcipede (fál-5sí-pe-de), adj. (poet.) que tem 
os pés curvos ou armados de garras em fôrma de 
foice: O falcipede abutre. 1| F. lat. Falcipes. 

FaleiroMtroM (fál-ssi-rros-tvus), s. m. pl. famí- 
lia de aves da ordem das pernaltas, que tem tani- 
l.»em o nome dc cultrirostros e a que pertencem o 
ibi e o jablon. || F. lat. Falx-\-rostrnm. 

Falcoada (fál-ku-a-da), s. f. tiro da peça de- 
nominada falcão. {1 Bando de falcões. 1| F. Falcão 
ada. 

Falcoado (fál-ku-«-du), adj. perseguido por 
falcões. 11 F. Falcão~\-ada. 

Falcoaria (fál-ku-a-ri-a). f. arte dc adestrar 
os falcões. }| Logar onde estão falcões. || Caçada com 
falcão. 11 F. Falcixo-\-aria. 

Falcoeiro (fál-ku-eí-ru), s.m. o que cria, trata 
ou cuida dos falcões. ]| Fo/coeíro-mór, o oííicial da 
casa real encarregado da inspecção das aves de 
•pYe'ãT.\\Falcoeiro-menor, o que d"eilas tratava, (ürd. 
Aífons.) II F. Falcixo~{-ei7'0. 

Falcoiicte (fál-ku-ní?-te), s. m. (ant.) pequena 
peça de artilheria de calibre inferior ao do falcão, 
especie de coluhrina. !| F. FalcíiO-\-c(e. 

Falcoiildeo (fál-ku-ni-de-u), adj. (zool.) seme- 
lhante ao falcão ou que com elle tem rehição. || —, 
s. m. pl. (zool.) familiade aves da ordem das rapa- 
ces, que tem por typo o falcão. || F. Falcão ideo. 

Falda (/í/7-da), s. f o mesmo que fralda. || —, 
pl. as abas, o pendor de um monte, de uma serra, 
de uma montanha: A malta atravessou o oiteiro que 
toca nas fuldas da serra de Verniuim. (Camillo.) || F. 
ant. ali. Falle. dobra, prega. 

FaldiMtorio (fíil-dis-Zü-rl-u), s. m. cadeira sem 
espaldar que se colloca na egreja ao hido do altar- 
mór, e na qual se assenta o bispo ou abbade mi- 
trado, facistol. || F. ital. Faldistoiio. 

Faleriio (fa-/er-nu), s. m. vinho fabricado na 
Campania, muito estimado pelos antigos romanos. 
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11 (Fig. poet.) Todo o vinlio generoso. || F. Falenio, 
cidade da antiga Italia. 

(/(í-lha), s. f. racha, fcmla. falta, eiva. 
II Lasca, fenda em qualquer objecto: A falha do rubi. 
II (Fig.) Defeito physico ou moral, niúcula. jl Sem 
falha, sem falta, sem fallencia. |j (Geol.) Ruptura, 
solução do continuidade dc uma camada ou extra- 
cto. II Matéria exiranha á camada em que se tra- 
balha. II —, pl. dizimos, miúdos, miunças; o que em 
consciência se devia por nuo se ter pago ou nfio 
haver cultivado a terra segundo as obrigações im- 
postas. II Defeitos, faltas, omissões. {\ Dar faliias, 
commettcr faltas. || Quebras: Tal enipregado tem 
tanto em diniieiro para falhas, isto é, para as que- 
bras occasionadas por enganos no pagamento, etc. 
II Diminuição ou quebra no peso. || F. contr. de Fa- 

■ Falhado (fa-/M-du), adj. estalado; rachado; 
que tem falha. (| F. Falhar-j-ado. 

Falhar (fa-Í/irír), v. tr. mchar, fender, estalar 
fazendo falha ou fenda: Falhar uma pedra. j{ —, v. 
inir. quebrar, ter quebra no peso. || ^^lUar ú obri- 
gação ou ao que era devido: Nunca falha ao que se 
comproniette. j] Nã.o produzir o eífeito desejado, nuo 
succeder como se esperava: Oxalá que faUiasseni 
as esperanças que póes nos teus occuitos alliados. 
(Herc.) E se falha a receita... (Castilho.) || Dar em 
falso, não acertar, resvalar, desviar-se da direcçâo 
projectada: O tiro falhou. Falhou-lhe o pé. \\ Errar, 
commetter falta. |j Não occorrer, não vir a tenjpo : 
Eu lhe conto de memória, e se ella me falhar, irei 
buscar o tomo i da Munarchia Lusitana. (Camillo.) 
II Não se realizar: Lá por lar faUiadü aquelíe ca- 
samento, eu não desmereci. (Castilho.) ]| Diz-se na 
musica quando as notns não saem claras, mas des- 
afinadas: De meu simples cantar falham-me as no- 
tas, desafina a canção, (tíarrett.) (| (Jogo.) ISão dei- 
tar no jogo do gamão os pontos necessários para 
entrar: não vir á mão o jogo preciso.||F. lat. Fallerc. 

Falho (/fl-lhu), adj. diz-se da moeda que não 
tem o peso legal ou da que esUi fendicia e por isso 
não tine bem. |J Por extensão, appiica-se a todos os 
metaes que teem racha ou fenda. || Logrado, que não 
produziu o eíFeito desejado: Falhos todos os proje- 
ctos de melhora e felicidade. (Garrett.) |i (Jog.) Diz- 
se do parceiro que tem poucas cartas de um naipe: 
Estou njuito falho em copjis. |] K também de qual- 
quer pessoa que está em falta ou em ignorancia de 
alguma coisa; Estou/à//iü em dinheiro. Aqueile in- 
divíduo é falho na historia. || F. contr. de Falhado. 

Falinlia ({a-//-nha), s. f. o falar com voz su- 
mida ou baixa. |]Yoz aguda, mal timbrada e pouco 
intensa || F. Fala-]-inha. 

Fallacia (fa-/á-ssi-a), s. f. engano, logro, bur- 
la; illusão, soj)hisma. || (rhilos.) Argumentação vi- 
ciosa por má intenção de quem a formula: As fal~ 
lacias e enganos do diabo. 1| F. lat. Fallacíu. 

Faliax (fa-Wí), adj. enganador, fraudulento.||I1- 
lusorio, enganoso. || F. lat. Fallax. 

Fallcrer (fa-le-íííV), v. intr. faltar, falhar; não 
haver, acabar-se, não existir: Fallece-aos a fúria da 
erudição. (Ilerc.) Fácil era a entrada da espessura 
por um lado onde as arvores fallecem. (Garrett.) 
II Não chegar, não ser suítíciente, haver em pouca 
abundancia: E o gado ainda que a erva lhe faUe- 
ce. mais que da falta d'ella se emmagrece. (Camões.) 

11 Enganar, não cumprir: Nunca vos fallecerei. (Gil 
Yic.) II Deixar de vir, de apparecer onde era espe- 
rado: Ou por nie hav^r Inveja me fallece ou por 
não ver soar na frauta ríida o que a sonora cithara 
merece. (Camões.) |j Escorregar. || Morrer, .expirar, 
perder a vida, o espirito: Se meu genro viesse a fal- 
Iccer sem filhos.' (Garrett.) |} Fallecer de, não ter, 
carecer: Do que mais falleço agora é de alegria. 
II (Flex.) V. Abastecer. || F. íat. Fallescere. 

Falleciclii (fa-Ie-s^í-du), adj. necessitado, min- 
guado. II F. Fallecer ido. 

Faliecime.nCo (fa-le-ssi-niew-tu), .ç. m. .falta, 
defeito. "j| Mingua, carência: Fallecimcnto de animo, 

de forças. '([ Incapacidade. || Morte, obito. || —, pl. 
(ant. p. us.) precisões, coisas de que se carece. 
II F FtdleceT-\-mento. 

Fallciioia (fa-íen-ssi-a), s. f. falta, engano, 
erro, omissão: As faliencias que encontrei no livro 
são fáceis de emendar. || (Jurid. e comm.) Cessação 
de paganientos, quebra de um negociante reconheci- 
da pelo tribunal. [Diz-se ordinariamente tanto do 
commerciante que sem dolo oa culpa cessou paga- 
mentos, como do que o fez com culpa grave ou 
fraude; para a quebra de má fé deve porém empre- 
gar-se de preferencia o termo banca-roía.] 1| (Loc. 
adv.) Sem fallencia, sem falta. || F. lat. Fallentia. 

Fallllillldade (fa~li-bi-li-t/rt-de), s. f. a quali- 
dade do que é faílivel ou sujeito a erro. [j Possibili- 
dade de engano ou de se enganar. |í F. Faílivel -f- 
dade. 

Failida (fa-íi-du), adj. (comm.) diz-se do nego- 
ciante que cessou pagamentos, que escondeu sua fa- 
zenda ou fugiu abandonando o seu commercio.jj Diz- 
se das coisas que não se acham em estado de per- 
feição ou por não terem medrado sufficienteniente ou 
por lhes faltar o peso devido ou por não terem a 
quantidade que deviam ter, ou por outro qualquer 
motivo: Cereaes fallidos. Jloedas fallidas. Porta 
fallida na grossura. || Massa fallida, os bens do ne- 
gociante fallido. II F. Fallirido. 

Faliimento (fa-li-nien-tu), s. m. falta, erro, 
omissão. II Mingua, diminuição na quantia, no peso, 
etc. 11 Falta de successo, de êxito. |j (Ant.) Falleci- 
mento, morte, obito. |J F. Fallir m^to. ' 

Falllr (fa-íw-), v. intr. (ant.) enganar: Me has 
fallido. (Ferreira.) || Faltar: Pinto Monteiro no dia 
em que lhe falliu o auditorio começaria a morrer 
no abafador silencio da cellula penitenciaria. (Ca- 
millo.) Nunca até agora em falar o sizo teu falliu. 
(Fil. Elys.) |j (Comm.) Suspender pagamentos, não 
ter com que pagar a credores, lettras, obrigações no 
prazo do pagamento, etc.||Fazer banca-rota.|j(FIex.) 
V. Abolir. 11 F. lat. Fallere. 

Fallii-cl (fa-íí-vél), adj. sujeito, exposto a en- 
gano, a erro. || Que j^õde falhar, faltar ou enganar- 
se. II F. Fallir vel. 

Falllvclmente (fa-/i-vêl-j?ieft-te), adv. de modo 
faílivel; sem firmeza, sem certeza, sem estabilida- 
de. II F. Faílivel-\-mente. 

Falqiieador (fál-ki-a-ííôj'), s. m. o mesmo que 
falquejador. || F. Falqueav-\- or. 

Fal<iiiear (fál-ki-rtV), v. ir, desbastar (a madei- 
ra) com machado, enxô, etc. || Esquadriar (um tron- 
co. toro, madeiro, etc.). |j Segurar com cunhas (um 
objecto qualquer), y (Flex.) Y. Ablaquear. jj F. lat. 
Falx -}- ear. 

Falc|tieJador (fál-ke-ja-dOr), s. m. o que £al- 
queia. [j F. Falquejar or. 

Fal<|ucjadfira (fal-ke-ja-rfu-ra"), s. f acção de 
falquejar, de desbastar. || F. Falquejar-\-ura. 

Falqtiejar (fál-ke-jtír), r. tr. o mesmo que 
falquear. 

Faliiiicta (ía\-kè~i^), s. f. chama-se assim no 
jogo do bilhar ao acto de lançar a bola por cima da 
outra. 11 F. Falhar. 

Fala*i|>as (fál-rrt-pas), s. f. pl. (pop.) cabello 
curto e ralo. || F. contr. de Falsas rcpas. 

Fal.«<a (/a/-ssa), s. f (mus.) consouancia dimi- 
nuta de um semi-tom. || Dissonancia, falta de afina- 
ção. II F. fem. de Falso. 

Fal.sa-braKa (/'a/-ssa-6ra-gha), s. f (mil.) se- 
gundo muro de uma fortaleza ^que defende o fosso, 
barbacan. ]| F. fr. Faxisse-hraie. 

FaiNador (fál-ssa-í/ü?"), s. m. falsario, falsifica- 
dor. || F. Falsar-\-or. 

FaiNaiiienCe (/«/-ssa-moi-te), adv. com falsi- 
dade. |[ F. Fa/ío-|- mente. 

Falí<a-c|ullha (/"«/-ssa-^í-lha), s. f (mar.) fõr- 
ro com que se cobre a quilha das embarcações em 
toda a sua extensão para evitar a sua deterioração 
no caso de encalhe. || F. Falso-\-quilha. 

Falisar (fál-5sar), v. tr. falsificar; pesar ou me- 
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dir mal ou por medidas nixo exactas: Quem falsa 
peso ou medida é castigado sem remissão. (Goes.) 

ij Quebrar por esforço ou aproveitando os pontos 
fracos, romper: Christovão de Brito foi morto de 
<luas seitas que lhe atrevessaram a garganta fal- 
^<^anrfo-lhe um gorjal que levava. (Barros.) |].Frus- 
trar, baldar: Falsar desejos. [[—, -u. intr. mentir, 
faltar á promessa, fazer falsidades. || (Mus.) Dar 
tom falso, desafinar. || (Archit.) Dar de si, abrir le- 
ves fendas, principiar a desconjuntar-se: A base do 
cdificio/íi/^íoií. II Dar em falso, falhar: Vibrei o gol- 
pe, o florete porém falsou. || F. lat. Falsare. 

FaBíía-rcdca (/à7-ssa-re-di-a), 5. f. correia que 
prende a cabeçada do cavallo ao peitoral, j) F. Fal~ 

-òo + redea. 
l^^ulsarto (fúl-ssá-ri-u), s. m. o que jura falso, 

o que falta a juramento ou a promessa solemne. [jO 
que falsifica documentos, signaes ou moeda.jjF. lat. 
Falsarius. 

Falsa-verônica (/'aZ-ssa-ve-?'d-m-ka), s. f. 
(bot.) ])lanta da família das escrofulo.rineas (linaria 
si)uriaj. II F. Falsoverônica. 

Falsear (fál-ssi-ár), v. tr. romper, falsar: Fal- 
sear as armas. |] Enganar, atraiçoar: Mas pondo em 
postas antes de mais nada os que andam a fal- 
sear-nos, que suo n'a causa de tudo isto. (Fer. da 
Cunha.) || Frustrar, tornar inútil ou vão : Falsear os 
desejos. |j Desvirtuar, tirar a virtude a alguma coi- 
sa : As instituições são muitas vezes boas, os ho- 
mens é que as falseiam. 1[ —, v. intr. (mus.) dar 
som desatinado. || (Flex.) V. Ablaquear. j] F. Falso 
—j— CCLi". 

Falscte (fál-S5é-te), s. m. voz que contrafaz e 
remeda o tiple. || (Fig.) Voz fina e esganiçada: In- 
terrogava em falseie. (K. da Silva.), [j F. ital. Fal- 
setto. 

Faisctear (fâl-sse-ti-dr), v. ir. cantar ou falar 
<?m falsete.||Amesquinhar (um assumpto), não o tra- 
tar na altura que elle merece. I| (Flex.) V. Abla- 
quear. II F. Falseie ar. 

Falsla (fál-55i-a), s. f. (ant. e rust.) falsidade: 
Amigo puro e sem falsia. (Lobo.^ || F. Falsoia. 

Falsidade (fál-ssi-rfá~de), s. /. qualidade do que 
^falso: A falsidade da noticia é clara, jj Coisa fal- 
sa, enganosa; mentira, calumnia: Estou cançado de 
ouvir falsidades. || Hypocrisia, dobrez, malignidade 
occulta, fraude, alterarão da verdade: A falsidade 
com que andou n'este negocio é revoltante. |] Dispo- 
sição, tendencia para enganar, perfídia: A falsida- 
de do seu caracter. || (Jurid.) Delicto que commette 
quem se torna culpado de disposição dolosa para 
esconder ou alterar a verdade. || F. lat. Falsitas. 

Falsidico (fál-5sí-di-ku), adj. que diz falsida- 
des, mentiroso. \\ F. lat. Falsidicus. 

Falsiíficaçào (fál-ssi-fi-ka-ssão), s. f. acto ou 
effeito de falsar, de falsificar. || Alteração voluntá- 
ria e fraudulenta de substancias alimentares, me- 
dicamentosas, etc., adulteração. || Alteração de fa- 
ctos, do texto de uma escrlptura, de um sello, de 
uma firma, etc. || F. Falsificar -\-âo. 

FaislOeador (fál-ssi-fi-ka-rfôr), adj. e s. m. que 
falsifica, jj F. Falsificarcr. 

Falsificar (fál-ssi-fi-A:ar), v. fr. alterar ou ar- 
remedar com o fim de fraudar: Falsificar um signal, 
um documento JlContrafazer alterando ovalor: Füí- 
sificar moeda. ||Dar ou referir como verdadeiro (o que 
não é): Falsificar uma noticia. [| Dar uma apparen- 
cia enganadora para passar por bom (o que émau): 
Falsificar um adereço de brilhantes. |] F. Jat. Falsi- 
ficare. 

Faisificavel (fál-ssi-fi-M-vél), adj. que apre- 
senta disposição para ser falsificado. |j F. Falsificar 
-f- vel. 

Falsifico (fál-ssí-fi-ku), adj. (p. us.) que usa 
ou pratica falsidade. \\ F. lat. Falsificus. 

Falsinerveo (fál-ssi-nér-vi-u), adj. (bot.) diz-se 
das folhas das plantas crjptogumicas cellulares que 
apresentam falsas nervuras. jj F. FaUo nervo. 

Falso (/a?-ssu), adj. não verdadeiro, contrario á 

verdade, mentiroso: Tudo o mais é illusão, é men- 
tira, brilho falso que um tempo seduz... que é nada 
quando o sol verdadeiro reluz. (Gariett.) 1| Fingido, 
dissimulado, ficticio: Por que espalhar suspiros vãos 
ao vento? para os que tristes são, é falsa cura. 
(Camões.) Um falso enthusiasmo. || Desleal, pérfido, 
traidor: Como a fria polidez de um falso amigo. 
(Gonç. Dias.) Limpos de todo o falso pensamento. 
(Camões.) [j Volúvel, mudavel: Já deante dos olhos 
lhe voavam imagens e phantasticas pinturas, exer- 
cícios do falso pensamento. (Camões.)||Errado, mal 
dirigido, mau: Este foi o venenoso fructo da falsa 
educação dada pelos preceptores do rei. (li. da Silva.) 
II Errado, que está em engano, illudido; Os aruspi- 
ces famosos na falsa opinião. (Camões.) jj Apparen- 
te, vão, enganoso: Para que é logo senão desprezar 
o mundo com seus enganos e não fazer caso das 
suas falsas riquezas e prosperidades ? (H. Pinto.) 
II Que se afasta do natural, do que é conforme á 
verdade em qualquer obra .litteraria ou artística: 
São falsos o estylo d'este livro e o colorido d'aquelle 
quadro. [) Falto de exactidão, cheio de erros: Todos 
esses cálculos são falsos, jj Que não obedece ás re- 
gras, que não está confonue ás suas exigencias: Este 
verso é falso. |j (Herald.) DÍz-se do brazão de ar- 
mas que não está composto segundo as regras da 
arte. [j (Mus.) Nota falsa, nota cantada ou tocada 
em logar da que está escripta ou a que sahiu des- 
afinada.. II Manhbso (diz-se do animal que tem ma- 
nha ou sestro.) || Cor falsa (plnt.), diz-se quando 
não é boa e conveniente a tinta ou 'o tom appÜcado 
ao quadro, ou quando este nuo está collocado no ver- 
dadeiro ponto em que deve ser observado. |j Falsifica- 
do, illegal, que não tem o peso ou valor real: Moe- 
da falsa. Pesos /ci/505.||Feito á semelhança, á imi- 
tação do verdadeiro com o fim de enganar: Umcollar 
de pedras falsas. Assignatura falsa, jj Córte falso 
(archit.), a direcção de uma junta ou de uma aduela, 
oblíqua em relação ao arco a que deve ser perpen- 
dicular.'|| Chave falsa, a que abre unqa fechadura 
sem ter sido feita paraellae contra vontade ou sem 
consentimento do dono.['Ataque falso (mil.), ataque 
simulado, dado para distrahir a attenção do inimigo 
do ponto onde tem logar o verdadeiro. || (Bot. e 
min.) Antepõe-se aos nomes dos mineraes ou das 
plantas que têem alguma semelhança com os cor- 
pos que estes nomes indicam: Fa/sa-acaciaoupseu- 
do-acacia. Fa/50-diamante, zirconio. [1 Junta-se ain- 
da a muitos outros objectos que semelham outros: 
Mangas falsas, (j Falsas costellas, as que não se 
articulam directamente ao esterno. [No homem são 
as cinco inferiores.] || Cartas falsas, dados falsos, 
cartas marcadas ou dados chumbados com que se 
rouba ao jogo. || Falso testemunho, aleive, calumnia, 
accusação não verdadeira.HPorta /âZía, a que está 
disfai*çada com arte na parede, e serve para serviço 
occulto. 11 Posição falsa, compromettimento; apuros, 
difficuldades. [j Kegra de falsa posição (arith.) V. 
Posição.IIKebate /a^so(fig.), susto injustificado. t|Se- 
guir um caminho falso, empregar meios contrari<.s 
ao fim a que se mira. || Testemunha falsa, a que 
affirma um facto que não é verdadeiro. J| —, s. m. 
o que não é verdadeiro: Custa ás vezes a distin- 
guir o falso do verdadeiro, jj Coisa falta de natura- 
lidade: O falso abhorrece depressa como tudo o que 
não fala á razão. |j Traidor; falsario: Mas engana- 
se contando com os falsos que nos cercam. (Herc.) 
II —, adv. de modo falso, cora falsidade, contra a 
verdade: Jurar falso. || Em falso (loc. adv.), em vão, 
inutilmente, seni fundamento physico ou racional: 
A questão assenta em falso. Accusar em falso. 
II Fechar uma porta em falso, correr a língueta por 
fôrma que fique de fora da chapa e não feche a 
porta, jj Pancada cm falso, diz-se da que não fere o 
ponto a que se destina va, jj Pôr um pé em falso, fir- 
mal-o, ao andar, em ponto difíerente do que espera- 
va; (fig.) conjmetter alguma falta, jj Trucar de falso 
(jogo do truque), fazer caixa dando a entender que 
tem bom jogo; (fig.) enganar com declarações men- 
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tirosas; errar no que diz, fazer uma citação errada. 
]| Fecliar~se em falso, diz-se da ferida que só ap- 
parentemente está fechada. |1 F. lat. Falsus. 

Falta {fál-isi), s. f carência, privação de coisa 
recessaria, penúria: A falia de viveres. 1| Ausência: 
Cada dia que passa lembra a ««ua falta. (K. da Sil- 
va.) |1 O íacto de não existir; negação: Falta de 
conhecimento, de talento. Por isso, e não por falta 
de natura, não ha também Virgilios. (Camòes.) 
11 Morte, fallecimento: Depois da falta do cardeal 
Kichelieu tinham previsto e prognosticado os mais 
sagazes... (K. da Silva.) || Culpa leve contra o dever, 
contra a lei, negligencia sem intenção de prejudi- 
car; defeito moral; peccado: Para emendar as fal- 
tas da alma, importantíssima coisa é ter cada dia 
exame... para se reformar e pedir misericórdia ao 
Senhor. (Fr. Th. de Jesus.) || Engano, erro: Com- 
metter /a//a5.yimperfelção de uma obra.||Fazer fal- 
ia, faltar, ser de menos; não comparecer: Fez oito 
faltas ao collegio durante o mez. || Fazer falta, ser 
preciso para qualquer coisa, ser desejado: Já falta 
cá fazia à minha rica neta. TCastilho.) |i falta, 
causar prejuízo ou desgosto (por não estar presente): 
Pouca falta vos faz a falta minha. (Camões.) 
Grande falta fará ao bem publico a da vida do sr. 
duque. (Vieira.) \\ A falta de ou na falta de, ou em 
falta de (loc. prep.), á mingua, no caso de carência 
ou em logar ou supprimento de; por: Era um anel 
da cadeia moral que ligava o todo na falta de um 
forte nexo político. (Herc.) O primeiro foi que dois 
anjos, em falta de sacerdote, lhe trouxeram o pão 
dos anjos e o commungaram por Yiatico. /"Vieira.) 
Sem falta, infallivelmente, sem falhar, pontual- 
mente. !i F. contr. Faltara. 

Faltar (fál-/ar), v. inír. deixar de haver, não 
existir: Ahja tudo ao mar, não falte accordo. (Ca- 
mões.) II KSo existir em certo logar ou tempo: Éra- 
mos opulentos de gloria, mas a patria faltava-nos 
no próprio solo, onde nos estreitava cada vez mais 
altiva oppressão. (Lat. Coelho.) jj Haver carência: 
Não falta que dizer. Por aqui não faltam más lín- 
guas. (D. Franc. Manoel.) jj Ser preciso e indispen- 
sável para completar (um numero, uni todo): Fal- 
tam tres para a dúzia. Conde Ürdonho, a fogueira 
de S. João faltava á tua festa. (li. da Silva.) jj Dei- 
xar de fazer ou de cumprir: Só uma coisa não pode, 
que é faltar ao que tem promettido. (Vieira.) Se 
tendes de faltar á vossa palavra, não vos lembreis 
do meu nome. (Mont'Alverne.) |1 Não comparecer, 
deixar de concorrer onde deve ou onde combinou ou 
o esperam: Deixara um prato de tripas para á missa 

faltar. (Garrett.) Faltar á aula. || Não soccorrer, 
desamparar, deixar de acudir: K justo que os que 
se sustentam dos bens da corôa, não faltem á mes- 
ma corôa com os seus proprios bens. (Vieira.) Acu- 
diu-lhe o Senhor, que nunca falta a desejos tantos. 
(Fr. L. de Sousa.) |! Falhar, escapar, não acertar, 
não se apoiar onde devia: Escorrega, faltani-\hç am- 
bas as mãosinhas, descamba d'aquella altura. (Cas- 
tilho.) Outra vez lhe faltaram os joelhos. (K. da 
Silva.) II llludir, enganar, atraiçoar: Faltaram-m^ 
os que se diziam meus amigos. |1 Supprimir-se, ex- 
tinguir-se, não se manifestar: Faltou-lhe a voz en- 
tão, muda e suspensa para o mar debruçou langui- 
da fronte. (J. A. de Macedo.) || Desapparecçr, su- 
mir-se, occultar-se: Mas já c^ue pouco a pouco o 
sol nos falta... (Camões.) || (Fig.) Morrer: Faltou- 
me o pae quando eu mais precisava d'elle. jj Faltar 
alguma coisa a alguém,, carecer d*ella, não a ter; 
ter necessidade d'ella: A auctoridade central falta- 
va um arrimo solido. (Herc.) Melhor é que sobejem 
remedios á cautela, do que faltem á providencia. 
(Vieira.) Nunca faltaram ti Portugal títulos glorio- 
sos. (Mont'Alverne.) |] Faltar pouco para, estar a 
ponto, mui proximo: Pouco faltou para que o não 
matassem. [| Faltar ao respeito a alguém, commet- 
ter um acto de indelicadeza ou de irreverencia para 
com alguém: Não levará a bem que o extrangeiro 
lhe faltasse ao respeito. (R. da Silva.) |] Faltar com 

alguma coisa, não a dar, não a apresentar, nao a 
fazer em tempo competente: Muitos dias ha que falto 
com carta a v. ex.^ (Vieira.) Não faltes com o ali- 
mento do corpo. II Não me faltava mais nada! ou 
faltava-me mais esta 1 loc. usada quando nos sobre- 
vem algum desgosto ou contrariedade. || —, v. pr. 
(ant.) não se poder valer das suas forças. || (Flex.) 
Part. reg.: faltado; irreg.: falto. || F. lat. * Fallitare. 

Falto (/a/-tu), adj. e part. irreg. de faltar; ca- 
recido, necessitado, que precisa de alguma coisa: 
F^alto de dinheiro. F^alto de juízo. || Que não tem, que 
perdeu ou está privado de alguma coisa, defeituoso: 
Falto de um olho. Até me infunde espanto que j^ssa 
haver mulher tão falta de ideal. (Castilho.) || Des- 
provido: Falto de roupa. O paiz está falto de ma- 
rinha. II F. contr. de FaltSLr-\- o. 

Falúa (fa-Zu-a), s. f. embarcação de velas, usada 
no Tejo, do feitio dos botes, mas em ponto grande, 
que se emprega ordinariamente na descarga dos na- 
vios que freqüentam o porto. |[ F. ital. Feluca. 

Falucho (fa-/w-xu), s. m. embarcação ligeira de 
velas e remos í]ue se encontra no Mediterrâneo. || F. 
turc. Fulk, navio. 

Faluciro (fa-lu-€i-ru), s. m. arraes de falua ou 
algum dos que a governam ou dirigem. || —, adj. 
que pertence ou diz respeito á falua. || F. FaZua-]- 
eiro. 

Fama ifà-ma), s. f. voz geral, voz publica: Não 
fiz mais para o ser, que dar de boa vontade credito 
ao que a fama nos conta das grandes virtudes de 
vossa senhoria. (D. Franc. Man.) jj É fama, é voz 
constante, é notorlo, diz-se: É fama que ante o rei e 
satrapas de Cambaia falou n'esta substancia. (J. F. 
de Andrade.) || Noticia: Esta fama as orelhas pene- 
trando do sábio capitão. (Camões.) j] Reputação, cre- 
dito, nome, gloria: Homem de má fama. [N*este 
sentido, quando empregado só, designa sempre boa 
reputação: Que de dinheirama não tem gasto... 
com os médicos de mais fama! (Castilho.)] || Cria 
fama e deita-te a dormir, provérbio com que se si- 
gnifica a vantagem de ter credito e boa reputação. 
II Opinião ácerca de alguma pessoa: Era n'aquelle 
tempo clara a fama de D. Duarte de Menezes, go- 
vernador de Tanger. (J. F. de Andrade.)J| Renome, 
celebridade: Dai dominios á Fé, e ao Tejo fama. 
(J. A. de Macedo.) || Ter fama, ser muito falado ou 
celebrado; andar na berra: Desde que o seu vinho 
começou a ter fama. (Garrett.) ||(Mythol.) Divinda- 
de allegorica representada por uma mulher tocando 
uma trombeta: A Fama apregoa as suasvictorias.jjF. 
lat. Fama. 

Famacosio (fa-ma-A*d-zi-u), s. m. (zool.) ani- 
mal feroz do Paraguay, do genero gato ffelis fama- 
cosiusj. [Tem a corpulencia de um cão de gado, a 
cabeça parecida com a dos tigres e não tem cauda.) 
ii F. hesp. Famacosio. 

Faiiicllco (fa-me-li-ku), adj. faminto, esfaima- 
do. II (Fig.) Insaciavel, avido: A magreza do fame- 
lico jejum. (R. da Silva.) |1 F. lat. Famelicus. 

Famigerado (fa-mi-je-rá-du), adj. celebre, fa- 
moso, afamado. || F. lat. Famigeratus. 

Famigcraclor (fa-mi-je-ra-rfOr), adj. es. m. que 
espalha fama de alguém ou de alguma noticia. || F. 
lat. Famigerator. 

Faml^çero (fa-wii-je-ru), adj. afamado, celebre: 
Famigeras façanhas. (Fil. Êlys.) [[ F. lat.- Famiger. 

Família (fa-mi-ll-a), s. f. o conjuncto de todas 
as pessoas, parentes ou não, dono e servos que vi- 
vem sob o mesmo tecto, sob a protecção ou depen- 
dencia do dono da casa ou chefe de família, [j As 
pessoas do mesmo sangue vivendo em. commum, e 
particularmente o pae, mãe e filhos: É gente rica, 
família multo capaz. (Castilho.) jj Pessoas do mes- 
mo sangue, paes, mães, irmãos, tios, sobrinhos, pri- 
mos, ou vivam ou não na mesma casa: Tinha-o 
visto na intimidade da familia Marialva. (R. da Sil- 
va.) II Os descendentes de um indivíduo, a linha- 
gem, a estirpe: É de muito boa familia. || A raça: 
Familia reinante. |j Os religiosos da mesma ordem: 
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Honra a família dos jesuítas a que pertence, jj A 
família, humana, a liuinanidade, a especie íiu- 
mana. i| Familia real, o rei, a rainha, seus fíllios e 
parentes do mesmo sangue. || Os pliüosophos da 
mesma escliola. |j Grupo de individuos que seguem 
uma mesma proiissão: Constituindo uma especie de 
familias militares. (ílerc.) jj A sagrada familia, o 
menino Jesus, Maria e S. José. || Uma sagrada famí- 
lia, um quadro ou painel que a representa. [[ As 
coisas qwe offerecem analogias de origem ou de se- 
melhança. (1 (líist. nat.) Grupo de generos ou de tri- 
bus ligados por caracteres communs: Esta planta 
é da familia das malvaceas. || Familia de palavras 
(gramm.), reunião dus que tèem a mesma raiz. |] Em 
familia, em casa, entre' os seus. [[ lieceber em/«mí- 
lia, receber familiarmente, como de casa, com fran- 
queza, sem ceremonia. |1 Carregar-se de familia, en- 
cher-se de filhos. II Filho-/««ii7/aí, o que não está 
emancipado e vive sob o poder paterno. || A mãe 
de familia, o ]>ae, de familia, a dona, o dono da 
casa. II F. lat. Familia. 

Familiar (fa-mi-li-í£r), adj. que é da familia ou 
vive na mesma casa. |[ Caseiro, doméstico, particu- 
lar: Negocios familiares. ||Que vive como em familia, 
intimamente. || Que se familiariza, que tem um ca- 
racter de famiiiaridade. [Diz-se também das coisas.] 
II Animal familiar, o que está njuito domestica- 
do, II Carta familiar, carta escripta a pessoas de 
confiança em geral sobre coisas ordinarlas da vida. 
II Estylo familiar, modo de dizer correntio, fácil, sin- 
gelo e sem galas; usual. || Acostumado, habituado, 

\ aíFeito : As flores eram o enlevo e a distracçâo 
d^aquelle gênio... familiar e afleito aos assumptos 
do governo. (Lat. Coelho.) || O que se conhece bem 
por se haver visto muitas vezes, estudado, praticado, 
etc.: Estes livros sno-me/«iííí7tares. Shakspeare é-lhe 
tão familiar como o Dante ou o Camões. (Lat. Coe- 
llio.) II Deuses familiares (mytljol.) os deuses lares. 
[| Gênios, espiritos, demonios familiares, seres so- 
brenaturaes que segundo a crença po])ular dirigem, 
inspiram e acompanham individuos. || —, s. m. j>es- 
soa de familia, do mesmo sangue. |j Servo, creado, 
fâmulo. II Confrade de communidade.jiPessoa intima, 
que tem famiiiaridade; affeiçoada. \\ Familiar do 
banto Oíiicio, especie de meirinho da Inquisição. 

II F. lat. FamUiaris. 
FainilEariflncle (fa-mi-li-a-ri-t/á-de), s. f. inti- 

midade, amizade familiar, convivência: Nenhum dos 
priores era da sua famiiiaridade. (Ü. da Silva.) 
\\ Ausência de toda a cerimonia, de fomialidades 
mas sem grosseria: Uma circumspecçâo taciturna 
substituiu de repente a doce famiiiaridade. (K. da 
Silva.) II Excessiva liberdade e franqueza no discurso, 
no tom, no gesto, nas maneiras ou no modo de pro- 
ceder: Gosto da famiiiaridade com que elle fala e 
se apresenta. || F. lat. Familiaritas. 

■ Familiarizado (fa-mi-li~a-ri-;rít-du), adj. 
acostumado, habituado: A esse tempo já as aves, 
mais familiarizadas com a nossa presença, volita- 
vam de uma para outra parte. (11. da Silva.) |1 F. Fa- 
miliarizar 4- ado. 

Familiarizar (fa-mi-li-a-ri-^rár), v. tr. tomar 
familiar: Foi elle que familiarizou o uso da borra- 
cha. [| Tornar (alguém) familiar em casa, conversa- 
ções, etc. II Introduzir (alguém) na famiiiaridade de 
outrem. |j Habituar, acostumar: Familiarizei-o com 
o trabalho. || —, v. pr. tornar-se familiar com al- 
guém. II Acostumar-se; aclimatar-se. (Adquirir o 
conhecimento de uma coisa facilmente: Familiari- 
zar-SQ com a lingua ingleza. || Terder o medo: Foi 
alli que eu me familiarizei com as béstas feras. 
(Camillo.) 11 (Ant.) Aparentar-se^ contrahir paren- , 
tesco com alguém. Ijl. Familiar-\-izar. 

Familiarmente (fa-mi-li-rír-ínen-te), adv. de 
modo familiar, com famiiiaridade; cm intimidade. 

II F. Familiar mente. 
Faminto (fa-min-t^, adj. que tem muita fome, 

esfaim;;ido, famelico : E correndo aos redis, d'elles 
desprende a faminta manada. (Diniz da Cruz.) E 

renderam-se enifim, mas de famintos, de sequlosos. 
(Gonç. Dias.) || Famulento. 1| (Fig.) Ávido, que ap- . 
petece, que aeseja ardentemente: Faminto de glo- 
ria, de bens, de honras, de louvores. |j (Fig.) Fer- 
vido, caloroso, cobiçoso: Oh! que famintos beijos 
na florestal (Camões.) || F. r. lat. Fames\ 

FamoNamcute (fa-»id-za-wi(??i-te), aiv.de modo 
famoso; excellentemente. jj F. Famosomente. 

Famoso (fa-niü-zu), adj. que tem grande reputa- 
ção, boa ou má; e^regio, famigerado, celebro, muito 
conhecido, notável, insigne no seu generô: A morte 
prematura de Alexandre anniquilou o famoso impé- 
rio dos gregos. (Mont'AIvernc.) [| Emprega-se para 
designar ironicamente um excesso: É um famoso 
libertino. Um famoso bebedo. || Excellente, admirá- 
vel, muito a nosso contento: You ter um famoso 
dia! (Castilho.) |[ Famoso! (loc. exclam.), muito 
bemi bravo!: Famoso! exclamou o general, esfre- 
gando bs mãos. (K. da Silva.) || F. lat. Famosas. 

Faninla (/ít-mu-la), 5. f. mulher que serve como 
creada: Logo atraz appareceram outras quatro /a- 
mulas edosas. (K. da Silva.) || F. lat. Famula. 

Faniulailo (fíl-mu-M-du), s. m. (ant.) occupa- 
ção ou serviço de fâmulos, de creados. || O sei*viço 
doméstico. |1 F. lat. Famulafiis. 

Fantulalorlo (fa-mu-la-íú-ri-u), adj. relativo 
a fâmulo, proprio de fâmulo, servil. H F. lat. Faniu- 
latorius. 

Famulento (fa-mu-/6n-tu), adj. faminto. 1| (Fig. 
poet.) Ardente, ávido, cobiçoso: Com famidentos 
olhos a devora. (Bocage.) [| (Fig.) Voraz, que tudo 
consome: Pliantasticos trophéos, fama illusoria, que 
a famulenla sepultura come. (J. A. de Mácedo.)|jF. 
r. Fames. 

Fâmulo (/a-mu-lu), s. m. o que serve como 
creado, serviçal, moço: Sobretudo deante dos crea- 
dos e outros famxdos. (li. da Silva.) j| Estudante que 
faz vários serviços domésticos nos seminários ou nas 
casas dos bispos a quem acompanha. {| Empregado 
subalterno de communidade religiosa ou de alguili 
tribunal ecclesiastico: Os fâmulos do santo oflicio. 
[| F. lat. Famulus. 

Fasiaiio (fa-nfí-du), adj.mutilado(p. us.). ||(Ant.) 
Circumcidado; Moiros fanados. (Azurara.)|]Murcho, 
que perdeu a frescura. f| Saia fanada, acanhada, que 
não tem largura suiiiciente. \\ F. Fanar ado. 

Fanal (fa-náí), s. m. fogo ou luz que se accende 
de noite no cimo de torres, ao longo das praias, á 
entrada dos portos; pharol.H Lanterna grande a l>ordo 
dos navios. 1| (Por ext.) Lanterna, reverbero.U(Fig.) 
Guia, luz intellectual: A sciencia é o fanal dos po- 
vos. 11 F. gr. Phanos. 

Fanar (íci-ndr), v. tr. (p. us.) amputar, trun- 
car, aparar: Fmar orelhas a um animal. || Apa- 
rar, diminuir a largura das fraldas (á saia ou ves- 
tido.) II Murchar. || —, r. fr. murchar-se. || F. fr. Fa- 
ner. 

Fanatlco (fa-ná-ti-ku), adj. diz-se do que crè 
ou afFecta crer estar inspirado pela divindade, por 
um nume qualquer, [j Animado por um zelo excessi- 
vo pela religião ou por qualquer doutrina: O guer- 
reiro christão; mais robusto, mais fanatico e por isso 
mais impetuoso, (lierc.). |[ Que segue ou defende 
apaixonadamente uma seita ou opinião, quer seja 
])hilosoj)hica, quer religiosa ou poUtica; Fanatico i')ela 
liberdade. ]| Diz-se também das paixões, doutrinas, 
etc.: Um zèlo fanatico. Devoção fanatica e super- 
sticiosa. (lí. da Silva.) || —, s. m. aquelle que diz 
ter inspirações divinas. || Aquelle que é levado por 
fanatismo religioso: Julga-me um fanatico? (K. da 
Silva.) II (Por ext.) Pessoa que tem paixão ardente, 
excessiva por alguém ou por alguma coisa: E um 
fanatico pela musica. || F. lat. Fanaticiis. 

Fanall.<«mo (fa-na-/w-mu), s. m. illusão, erro, 
paixão, tenacidade, exaltação do fanatico que o 
leva a praticar actos criminosos em nom^ da reli- 
gião: Entre estes (os sarraconos) uma civilização 
mais adeantada tinha moderado o fanatismo. (Ilerc.) 
II Excessivo zelo em matéria de religião: Outra vida. 
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■ounliado; a minha é de homem crente, porém sem 
fanatismo. (Castilho.) {1 Adhesão, obstinaípâo em se- 
guir uma doutrina, um partido, uma opinião: Fica- 
ram notados para expiar em tempo opportuno a im- 
prudência ou o fanatismo de suas exhortações. (li. 
dá Silva.) II Seita ou doutrina fanatica.*] Paixão ce^a, 
ardente, excessiva por uma pessoa ou coisa; Tenho 
por elle um verdadeiro fanatismo. I| F. contr. de Fa- 
natico -f- ismo. 

Fanadzador (fa-na-ti-za-dôr), e 5. m. o 
que fanatiza. 1| F. Fanatizar or. 

Fanatizar (fa-na-ti-5ftr), v. tr. inspirar fana- 
tismo a, tomar (aljruem^ fanatico por uma religislo, 
um partido, etc. || Inspirar uma sympathia vehe- 
•mente a: Fanatizo^t-me com os seus modosajp-ada- 
veis. II —, V. pr. fazer-se, tomar-se fanatico. |1 F. 
contr. de Fanatlco-^-izar. 

Fancaria (fan-ka-n-a), s. f. armamento de 
fanqueiros, o.bra de fanqueiro. || Obra de fancaria, 
obra f?rosseira, ordinaria, de pouca dura, feita sem 
a devida perfeição. || F. r. ar. Fanca, sacco. 

Fan(Iatii;;o (fan-cZan-ghu), s. m. dança alegre 
a tres tempos e sapateada, commum na Ilespaníia 
e também usada entre nós. || A musica qne se toca 
para esta dança. j| —, adj. Tropa fandanga. Tro- 
2)0. II F. hesp. Fandango. 

FandaiigMclro(fan-dan-í;fiéí-ru), adj. quegosta 
de dançar o fandango. H Que gosta de andar por bai- 
les e festas. |1 F, Fandango eivo. 

Fniieca (fa-n^-ka), s. f. (zool.) peixe miúdo da 
familia dos gadldas fgadus lusctis ou barhatusj, tam- 
bém chamado franguo do mar. [j Ao pintar da fa- 
neca (chul.), na melhor occasião, na occasião pró- 
pria: Cheguei ao pintar da /a/teca. ||F. hesp. Faneca. 

Faiicco (fa-?ie-ku), adj. escasso. || —, s. m. (fam.) 
pedaço, bocado: Um faneco de pão.||F. r. fr. Faner. 

Fanfarra (fan'-/(í-rra), s. f. musica executada 
€ra instrumentos de latão como trompas, trombetas, 
etc. II Reunião de nuisicos tocando instrumentos de 
latão, charanga. || (Fig.) Demonstrações de triumpho 
e alegria. || F. fr. Fanfarre. 

Fanfarrao (fan-fa-n'tto), adj. e s. m. jactan- 
cioso ; que ostenta de valente sendo cobarde, que 
se gaba do que não faz, impostor. [| F. r. Fanfarra. 

Fanfarrear (fan-fa-rri-rír), v. inír. jsictar-se 
mentirosamente, basofiar, dizer fanfarrices.l|(Fíex.) 
V. Ahlaqxiear. || F. Fanfarra ear. 

Fanfarricc (fan-fa-rrt-sse), s. f. vício do fan- 
farrão; vangloria, ufania, ostentação', jactancia, des- 
vanecimentos improprios e mentirosos. [| Valentia só 
<ie palavra. || Ditos e maneiras de fanfarrão. || F. 
FanfarrsL -^ice. 

Faiifarronada (fan-fa-rru-na-da),.í. f. actos, 
palavras de fanfarrão, bravata. || F. hesp. Fanfar- 
rou -f- ada. \ 

Fanfarronicc (fan-f:\-mi-ní-sse), s. f o mesmo 
que fanfarronada. |I F. hesp. Fanfarrão -f- ice. 

Faiifiirria (fan-fu-m-a), s. f. (vulg.) expres- 
sões jactanciosas do fanfarrão. || F. Fanfarra. 

Fanga (/à)i-gha), s. f. medida para cereaes, le- 
gumes ou sal, equivalente a quatro alqueires.{[Antiga 
medida de carvão de pedra egual a oito alqueires. 
;| (Ant.) A praça ou logur publico em que o pão se 
vendia por estiva. || Uma funga de terra, a área que 
leva uma fanga de semeadura. || —. pl. (ant.) casas 
em que se mediam grãos, [j F. hesp. Fayiega. 

Faii;;apeiia (fan-gha-j3t'-na), s. f. instrumento 
com que o gentio do Maranhão corta a pedra. 

Faiisfna (fan-Ji-na), s. f. (ant. forma de fa- 
china) ramos de arvores cortadas e ligados em fei- 
xes com que se formam parapeitos. 

Faii;çiiciro (ian-ghei-ru), s. m. (Beira) fueiro, 
estadulho. 

^ FanIioMO (fa-n/iO-zu), adj. que fala ou pronun- 
cia como se tivesse o nariz apertado, que fala pelos 
narizes; morfanho. 

Fuiilco (fa-m-ku), m. migalha, porção míni- 
ma,^ pequena; pedaço: Fazer em /íííuco.?.||Andar ao 
fanico, á espera de frete casual, ganhando pouco e 

incertamente. jjBestas ou carros de fanico, os que an- 
dam a acarretar o que se lhe oíferece. || Jogo de fa- 
nico, aquelle em que se joga pouco dinheiro, barato. 
II Accidente hysterico, convulsão epilectica que acom- 
mete principalmente as mulheres e se communica 
por sympathia; desmaio, syncope. |[ F. r. Fanar. 

Faiilqiiclro (fa-ni-í:éi-ru), que vive e ganha 
como os que andam ao fanico. |1 Fanico-\-eiro. 

Fanqueiro (fan-/céí-ru), s. m. o que tem loja / 
para venda de lençaria ou tecidos de Unho, algodão 
e lan. |) F. r. ar. Fanca, sacco. 

Faiitll {líiXi-Ul), adj. de boa raça, de boa altura 
e que pôde servir para marca: Cavallo fantil. 

Faqiieiro (fa-m-ru). s. m. caixa ou estojo onde 
se guardam facas e em geral talheres para mesa. 
II F. Faca-\-eiro. 

Faqiiiuo (fa-/a-nu), s. m. moço de servir e de 
varrer na .patriarchal e outras egrejas. || F. ital. 
Facchino. 

Faraiidula (fa-ran.-du-la), s. f. (pop.) grupo de 
maltrapilhos, súcia de farcistas, gente desprezível. 
II F. hesp.- Farandula, companhia de comicos am- 
bulantes. 

Farandnlagem (fa-ran-du-/á-jan-e), s. f. fa- 
randula. II Farrapos. || F, Farandul^-\-agem. 

Farauta (fa-rá-u-ta), s. f. (Minho) ovelha ve- 
lha. 

Faraute (fa-rá-u-te), s. m. o arauto. || O lin- 
gua, interprete, medianeiro, conductor de uma em- 
presa. (Vieira.) II Peèsoa que em tudo se quer metter, 
que em tudo emitte a sua opinião. || F. corrup. de 
Arauto. 

Farça (/"ar-ssa), s. f. peça theatral em que em 
geral entram poucos actores, muitas vezes simples 
dialogo, de acção trivial, se não burlesca, em que 
se empregam gracejos, situações cômicas, ridículas, 
etc. II Üpera bufa em um acto, usada em Italia. [| O 
comlco baixo, própria das farças. || Acção ou narra- 
ção engraçada, ridicula, burlesca ou risível, jj Illu- 
são, mentira: Pois é crivei que essas barbas na 
cara, esse ar de homem capaz seja tudo postiço e 
farça? (Castilh.) || F. ital. Farsa. 

Farçada (far-síá-da), s. f. aeto ridículo e bur- 
lesco. II Impostura, pantominice. || F. Faixaada. 

Farçante (far-ísaTi-teV s. m. e f. actor ou actriz 
que representa farças. || (Fig.) Pessoa que tem por 
habito praticar gracejos. || Pessoa em cnja palavra 
ou seriedade niiigfiem se pôde fiar, pantomineiro. 
[Este sentido é o mais us.] i| F. Farça -\-ante. 

Farçantcar (far-ssan-ti-âr), v. intr. fazer vida 
de farçante, de pícaro. || (Flex.) Y. Ahlaquear. || F. 
Farçante -|- ear. 

Farci.Hta (far-Wí5-ta), s. m. pessoa alegre, gra- 
cejadora. [j Farçante, pantomineiro. |[—, adj. alegre, 
burlesco, picaresco (diz-se das pessoas e das coisas): 
Que tia tão/arcfííít(Castilho.) Fechavam os olhos 
e terçavam as bengalas com attitudes farcistas. (Ca- 
millo.) II F. FarçQ.-\-ista. \ 

Farçola (far-ssü~la), s. m. pessoa que se mette 
a dizer graças. H Chocarreiro, galhofeiro. || Pessoa 
van, jactanciosa; fanfarrão. |[ —, s. f. dito picante, 
com pretenções a gracioso: Não gosto das suas ^ar- 
çolas. II F. r. Farça. 

Farçollce (far-ssu-/i-sse). s. f. acção ou dicto 
proprio de farçola. || Chocarrice, fanfarronice: Re- 
medavam o conde de... nas características farçoli" 
ces do alto banze. (Camillo.) || F. Farçola.ice. 

Farda (fdr-da), s. f. uniforme militar ou de cor- 
poração: Os degredados vestiam a farda de solda- 
dos portuguezes. (Camill.) || Libré de creado: Os 
creiidos com as suas fardas agaloadas. || Pôr a al- 
guém uma farda ás costas (fam.), fazer assentar 
praça a alguém, ordinariamente como castigo. || (Por 
ext.) A vida militar: Prouíetteu-me livrar-me da 
farda e da chibata. (Camillo.) |} Enlamear a fa?'da 
(fig.), commetter alguma falta ou crime, aviltar-se. 
II Rasgar a farda a alguém (fig.), despojar e exone- 
rar aiguem de um cargo ou dignidade em virtude 
da qual se vestia farda. || F. sanskr. Paia, vestido. 
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Fardado (far-c/á-du), adj. vestido de farda. H F. 
Fardar-\-ado. .>.• 

Furdagem (far-dcí-jan-e), 5. f. (ant.J reunião 
de fardos, baíçagem de alguém; Duas emoarcações 
em (^ue levavam sua fardagem. (F. Mendes). || Es- 
cudeira de fardagem, dizia-se do que tratava das 
bagagens e cargas. |1 F. Fardoagem. 

Fardamcuto (far-da-men-tu), s. m.^as fardas 
de um corpo militar. |1 O typo ou uniforme de ves- 
tuário de qualquer coyporaçuo militar ou civil: Já 
está escolhido o fardamento para os empregados do 
collegio. [| F. Fardar-\-meYíto. 

Fardar (iar-dár), v. tr. provêr de fardas, de li- 
bres. II Vestir de farda. |] F. Fardaar. 

Fardei (íâr-dél), s. m. trouxa, sacco em que se 
levam provisões e roupa para a jornada; farnel. |1 F. 
r. Fardo. 

Fardelag;ciii (far-de-Zá-jan-e), s. f (ant.) o 
mesmo que fardagem. || F. Fardeiagem. 

Fardcta (far-ríé-ta), s. f. farda pequena, jaqueta 
ou jaleco que os soldados vestem para fazer o ser- 
viço interno dos quartéis ou o serviço de .policia. F. 
Fardú,-\-èta. 

Fardcte (far-í/t-te), s. m. fardo pequeno. |j F. 
Fardo 4- ête. 

Fardo (/itr-dn), s. m. objecto ou reunião de 
objectos mais ou menos pesados, mais ou menos vo- 
lumosos destinados a transporte; carga, poso, vo- 
lume, embrnllio, costal de qualquer coisa, como 
luna sacca de arroz, uma bala de papel, um pacote 
de panno: Costa Araújo arrematou por preço infimo 
fardos equivalentes a um avultado capital. (Camil- 
lo). II (Fig.) O que moralmente é pesado ou custa 
a supportar: O fardo da vellúce, dos annos. \\ O 
que exige cuidados e responsabilidade: 0 reinar 
é um pesado fardo, j] F. lat. Fartum. 

Fardos f/àr-dus), s. m. moeda de prata corrente 
em Bintam (Asia) que vale 480 réis. 

Farejar (fa-re-;aV), v. tr. seguir (alguma pessoa 
ou animal ou coisa) pelo cheiro ou faro: Cães e 
galgos farejam deante leve odor de sanhudo ani- 
mal. (üonç. Dias.) [Diz-se propriamente dos anl- 
maes que teem faro.] || Cheirar, tomar o cheiro de: 
liemexe as ponden^sas-sertans e fareja as fumaças 
que se enrolam pela gótica chaminé, (li. da Silva.) 
II (Fig.) Andar em busca, á caça (de alguém ou 
de alguma coisa), seguindo uns certos indicios; se- 
guir a trilha, a esteira de: Debalde lhe espiava os 
movimentos, os olhares, as caminhadas no monte, 
afim de farejar a lata das tres mil peças. (Camill.) 
U Adivinhar, descobrir (as pessoas ou as coisas^ por 
ser muito perspicaz, como os animaes as descoorem 
pelo faro: Nunca vi farejar furtos como isto. (Cas- 
tilho.) De uma avareza intelligente, farejava os bons 
uegocios. (R. da Silva.) || Examinar, esquadrinhar, 
remexer para ver o que contem: Apenas se viu íirme 
na praia, começou a farejar os alforges e as canas- 
tras. (Idem.) |[ —, V. intr. tomar o faro, o vento; 
andar btiscando pelo faro; fariscar: E sempre 
com o focinlio á tôa a farejar. (Castilh.) || F. Fa- 
ro 4- 

Farclacco (fa-re-Zá-ssi-u), adj. que se esfarela, 
que dá de si farelos; furfuraceo. [| F. Farelo 
aceo. 

Fareiaseiu (fa-re-Za-jan-e), s. f. quantidade de 
farelos. || (Fig.) Insigniücancias, coisas de nenhum 
valor; farelorio: Tudo isso é farelaqem. jl F. Farelo 
-\-agem. 

Farelcnto (fa-re-Zen-tu), adj. que tem ou dá 
muito farelo. |1 F. Fareloento. 

Farelbào (fa-ri-Z/ião), s. m. ilhotaescarpada ou 
ponta de terra alta que entra pelo mar. || F. hesp. 
Farellon. 

Farelo (fa-re-lu), s. m. residuo grosseiro que se 
obtém pela peneiração da farinha, composto de fi-a- 
gmentos da casca do grão. || —, pl. (tig.) coisa do 
pouca valia, insignificancias, bagatellas. |1 F. r. Fa- 
rinha. 

Farelorio (fa-re-ZJ-ri-u), s. m. (fam. e chul.) 
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coisa de pouco valor. \\ Expressões não dignas de 
credito, sem importancia, sem significação; afíirma- 
ção que ée deve ou pôde desprezar: Tudo o que diz 
ó farelorio. || F. Farelo-{-orio. 

Faretrado (fa-re-/ra-xlu), adj. armado de al- 
java e settas. || Ferido de settas. |j F, lat. Phare- 
traius. 

Farfalha (far-/a-!ha), s. f. o mesmo que farfa- 
Iheira. [i —, pl. aparas, limalhas, faiscas que o gra- 
vador ou o ourives tira limando ou abrindo ao bu- 
ril peças metalllcas. 1| (Fig.) Coisas vans, sem im- 
portancia. i; F. contr. de Farfalh^ir a. 

FarfaSliaila (far-fa-//iá-da), s. f. ruído, som 
como o que resulta da agitação de farfalhas, apa- 
ras, maravallias, etc. [I Estrondo, motim, algazarra 
sem inij)ortancia. || (Fig.) Palavras vans. Ocas de 
sentido, jj Exaggerações, vanglorias; cstentaçâo.men- 
tirosa. i| Loquacidade. j| F. Farfalh^r ada. 

Farfalliador (far-fa-Iha-ífó?'), s. m. o que faz 
farfalliada. |I Grande falador, loquaz. jj Exaggera- 
dor, mentiroso, etc. [I F. Farfalharor. 

Farfalliào (far-fa-Z/ião), s. m. farfalhador, fa- 
lador, pairador. || F. hesp. Farfidlon, falador. 

Farfalhar (far-fa-//iaV), v. intr. fazer arruido, 
algazarra, farfalhada. || Falar sem siso, exaggera- 
damente. |j Palavrear, dizer muita palavra van ou 
phrases ôcas de sentido. j| F. hesp. Farfallar, paro- 
lar. 

Farfalharla (far-fa-lha-W-o), s. f. o mesmo 
que farfalhada. |] F. Fa7'falhíi-\-aria. 

Farfallicira (far-fa-Z/íCz-ra), s. f. farfalhada. 
II Cascalheira. |i F. fem. de Farfalheiro. 

Farfalhciro (far-fa-Z/íCi-ru), adj. que faz far- 
falhada; ruidoso, estrepitoso: Touca farfalheira. 
(Herc.) II Farfalha. -f- eiro. 

Farfalheuto (far-fa-Z/iOi-tu), adj. palavroso, 
verboso. || F. Farfalha-j-enlo. 

Farfalliice (far-fa-Z/a-sse). s. f ditos ou gestos 
de farfalhão. [| F. Farfalha. -|- ice. 

Farfalliiido (far-fa-//m-du), s. m. empollado; 
bombástico: Declamando com theatral gesticulação 
a farfalhuda estrophe. (Camillo.) || F. Farfalha -j- 
xido. 

Farfancia (far-/a>i-ssi-a), s. f. acção, dicto de 
farfante. \\ F. r. Farfante. 

Farfantc (far-/a?i.-te), adj. e $. m. fanfarrão, 
blasonndor, jactancioso: Passava alegremente o far- 
fante deão os longos dias. (Diniz da Cruz.) || Appa- 
ratoso, vistoso. || F. hesp. Farfante. 

Farilliao (fa-rÍ-Z/uíO), s. m. escolho ponteagu- . 
do, empinado acima da agua. |] F. hesp. Farillon. 

Fariiiaceo (fa-ri-na-ssi-u), adj. que é da natu- 
reza ou tem apparencia de farinha: Substancias fa~ 
rinaceas. |i Que contem ou produz farinha. i[ Que 
contêm fecula ou amido, jj Que é branco como a fa- 
rinha. II Diz-se, em pathologia, das affecções cu- 
taneas em que a epiderme se descarna como fari- 
nha. II —, 5. m. pl. as substancias que cüntèeni fe- 
cula ou amido. || F. lat. Farinaceiis. 

Farinha (fa-n'-nba), s. f. pó que se obtém pela 
trituração dos grãos á^os cereaes e de que se faz o 
pão, bolos, etc. li FlOr de farinha, a farinha de tri- 
go mais fina, mais bem espoada. || Agua de fa- 
rinha, farinha dissolvida em agua. || (Por ext.) Pá 
obtido pela trituração de diversas sementes de qual- 
quer substancia farinacea. || Pão de toda a farinha, 
o que é feito das farinhas misturadas de trigo, mi- 
lho e centeio, ou só da de trigo, mas de diversas 
variedades. || Farinha de pau, especie de farinha, 
que se obtém pela pulverização e exsiccação da 
raiz da mandioca. || (Fig.) Especie, casta, raça: 
Todos os seus amigos são da mesma farinha. 
II Fazer ou não fazer farinha com alguém, viver ou 
não viver em boa harmonia, concordar ou não con- 
cordar com alguém: Elle conimigo não faz fan- 
nha. II F. lat. Farina. 

Farlnheira (fa-ri-nZiei-ra), s. f. enchido feito 
principalmente de gordura de porco e de farinha ou 
miolo de pão. |l F. Farinha -|- eira. 
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Fariulielro (fa-ri-n/teí-ru), s. m. o mercador 
"de farinha. H Farlnheira. ][ F. Farinha. etro. 

Farlnhento (fa-ri-?í/i(?n-tu), adj. quo contem 
íarinha. ]| Semelhante á farinha. \\ Que se desfnz em 
granulos, como a farinha: Maçan farinhenta. [j Per- 
tencente a farinha. I] F. Fatinha ento. 

Farinlioso (fa-ri-n^iô-zu), adj. farinhento, fa- 
rinaceo. |I F. Farinha oso. 

Fariiiiiota (fu-ri-íj/iü-ta), s. f. (bot.) casta de 
nva tinta, o mesmo que nevoeiro. || F. Farinha. -|- 
ota. 

Fariscar (fa-ris~/.ar), r. tr. farejar, tomar o fa- 
ro. II F. r. Faro. 

Farnicnto (far-moi-tn), s. m. casta de uva de 
ba^^o miúdo, chamada também farnento. 

Fariicl (far-?ití7), s. in. sacco em que se levam 
as provisões para uma jornada. H F. corr. de Fardei. 

Farnento (far-?ie?i-tn), s. m. (bot.) casta^ de 
uva tinta, de boa qualidade, cultivada em Azeitão 
e a que em outros sities também chamam milheiro. 

Far-nicute (fár-ni-en-te), s. m. ocio, descanço, 
socego: Está fóra da cidade gosando o doce far-nieníe 
da vida campesina. || F. ital. Fare, íazQYniente, 
nada. 

Faro (fd-rn), s. m. o olfacto excessivamente apu- 
rado dos cães e outros animaes que descobrem pe- 
las emanações odoriferas das pessoas ou das coi- 
sas, o logar em que estão ou estiveram, o caminho 
seguido, etc. |1 Ardido no faro, diz-se dos animaes 
que teem o faro muito activo: Cão ardido no faro. 

O cheiro particular que alguns animaes exhalam: 
íSente-se aqui o faro do javali. [j (Fig.) Indicios, 
vislumbres, visos, signaes que levam a desconfiar 
de alguma coisa: Desçobriste pelo faro onde eu 
morava? jj Dar o faro a alguém, desconfiar da exis- 
tência de alguém ou de alguma coisa: Dar-lhe-hia 
o faro da peça? (Castilho.) || Dar com o faro a al- 
guém, descobrir-llie os projectos, os intentos. |[ Ao 
/aro de outrem, seguindo-lhe as pisadas, os passos, 
jj F. ar. Faraja, ter gosto. 

Farolia (fa-7'ü-fi-a), s. f. doce feilo de claras de 
ovos batidas com assucar e cannela, também cha- 
mado bazofias, globos de neve, espumas. || (Brazil.) 
Espécie de comida feita de farinha, de pau bem 
misturada com qualquer môlho. j] (Fig.) Coisa ligei- 
ra, de pouca importancia; insignificancia: Gostou 
da tal farofia de apparente brilho, e á coisa poz o 
nome de «casquilho.» (Garrett.) || Impostura, bazo- 
íia. 

Farpa (fdr-])a), s. f. ponta penetrante dentada 
na extremidade em angulo agudo, como na barba 
do anzol ou na ponta da setta. [[ Ilastim armado de 
ponta aguda em fôrma de setta para cravar em loi- 
ros. [| Kasgão, rasgadura: Fifjuei com as calças 
cheias de farpas, [j Tira de coisa rôta, farrapo: A 
cai)a pendia-lhe dos hombros em farpas. || Tira an- 
gular pendente do pendão ou estandarte. ][ F. gr. 
Ilarpê, foice. 

Farpado (far-^ía-du), adj. armado de farpa. 
j| Recortado em fúnna de ponta de setta. 1| Rasgado, 
rôto : Vestido farpado. ;} Lmgua farpada, partida ou 
fendida como a das serpentes: Accesas, tremulas, 
rabidas víboras horriveis bramam por farpadas lin- 
guas. (Diniz. da Cruz.) |I F. Farpar + o.do. 

Farpante 0ij--/9aíi-te), adj. que rasga, dilace- 
ra ou rompe. ||F. Farparante. 

Farpao (far-T^ao), s. m. farpa grande, [j Dardo 
com ferro farpado, setta grande: Estridentes far- 
'põcs, Fettas e vários tiros voam. (Camões.) [[ Arpéo. 
lIFateixa.jj (Fig.) Eífeito doloroso, impressão forte: 
Os farpões do amor. |I Borbulha que nasce na cor- 
nea dos olhos, produzindo infíammação local. || (He- 
rald.) Farpa ou setta que se representa na brica do 
escudo ditterençado. || F. Farpa ão. 

Farpar (iar-pdr), v. tr. armar de farpas, den- 
tes ou barbas (qualquer haste). ||Recortar em farpas. 
II Fazer em tiras, rasgar, romper: O vento farpou 
as bandeiras. || —, r. intr. e pr. fazer-se em tiras, 
rasgar-se || F. Farpa ar. 

Farpear (far-pi-ar), v. tr. ferir com farpa. [È 
termo de tauromachia e significa correr um toiro 
procurando enterrar-lhe farpas.] jj (Flex.) V. Abla- 
quear. || F. Farpa -\- car. 

Farpella (far-pé-la), s. f. (fam. e chul.) fato, 
roupa, ordinariamente de gente de poucos haveres: 
Não tarda: foi vestir outra farpella. (Castilho.) 
II F. r. Farrapo. 

Farra {fá-rxa), s. f. (zool.) especie de peixe do 
genero salmão (salmo lavaretusj. 

Farragem (fa--rrá-jan«e), s. f. aggregado, mis- 
celanea, juncção de coisas mal ordenadas ou dis- 
postas : Com os dizimos, com os bens da corôa, com 
as capitanias-mores, com toda a farragem do abso- 
lutismo. (Herc.) || F. lat. Fairago. 

Farrancho (fa-rran-xu), s. m. (chul.) rancho, 
reunião de pessoas associadas para se divertirem: 
Cambaleando o farrancho folião bebe á saúde de 
Baccho e Venus. (Fil. Eljs.) || F. r. Rancho. 

Farrapatla (fa-rra-j3á-da), s. f. farraparia. }| F. 
Farrapo cida. 

Farrapiio (fa-rra-^jão), s. m. que se veste de 
farrapos; andrajoso || (Fig.) Pessoa miserável, indi- 
gente. II F. Farrapo -j- ão. 

Farrapar (fa-rra-pár), v. tr. o mesmo que es- 
farrapar: Já a velha é farrapada. (G. Vicente.) ||F. 
Farrapo^ar (oti farpar?). 

Farraparia (fa-rra-pa-rí-a), s. f. montão, ag- 
glomeração de farrapos. |1 F. Farrapo -f- aria. 

Farrapo (fa-rrá-pu), s. m. trapo cortado, pe- 
daço de panno já, usado e gasto. || Andrajo: A men- 
diga alli estava, não trajando sujos farrapos, mas 
delgadas télas. (Gonç. Dias.) [| Qualquer peça de 
vestuário velha ou rôta. || Falar os farrapos, falar 
as estopinhas.IjF. hesp. Jlarapo {o\\ farrapar-\-o?J. 

Farreo (/Vt-rri-u), adj. (poet.) pertencente ao 
farro; que é de farro: E licções dando-lhe... mos- 
tra o como... se esparge a faiTea mole. (Fil. Elys.) 
II —, s. m. bolo de farinha de trigo amassada com 
agua e sal. || F. lat. Farreus. 

Farricôco (fa-rri-Ao-ku), s. m. homem dos que 
carregam com a tumba ou com os caixões nos en- 
terramentos; gato-pin^ado. || O que acompanha as 
procissões de penitencia vestido de habito escuro 
com um capuz a cobrir-lhe a cara tocando n'uma 
trombeta de quando em quando. 

Farripas (fa-)i'í-pas), s. f. pl. cabellos raros e 
mais ou menos compridos, grenha, cabelleira pouco 
abundante. |1 F. Falripas. 

Farro (/a-rru), s. m. bolo de farinha.: Em cul- 
tos sacros... dás-me o cutello sacro, o farro novo? 
(Fil. Efys.) II Caldo grosso feito de cevada pilada ou 
cevadinha. || F. Farreum. 

Farroba (fa-rrú-ba), s. f. alfarroba. 
Farrobcira (fa-rru-6ei-ra), s. f. alfarrobeira. 
Farronca (fa-rrôn-ka), s. f. fala grossa e rui- 

dosa; bravata. || Fazer fatTOnca, fazer voz grossa; 
blasonar, bravatear: Bem pequena é a ran, mas faz 
muita farronca. (Castilho.) || F. r. Roncar. 

Farroupilha (fa-rrô-p£-lha), s. m. pessoa cujo 
trajo é esfarrapado ou muito roto. jj (Fig.) Mise- 
rável, pessoa desprezível, ordinaria, sem prestimo: 
Acolho um farroupilha, dou-lhe a minha alma, e 
elle até a mulher me quiz roubar. (Castilho.) || F. 
r. Farrapo (ou farronpo?). 

Farroupo (fa-n'(}-pu), s. m. porco que não passa 
de ura anno. 

Farrumpeo (fa-rrun-/)é-u), s. m. (chul.) o mes- 
mo que farrusca. 

Farrupa (fa-rní-pa), s. f. (bot.) casta de uva 
tinta cultivada no Minho. 

Farrusca (fa-rrw5-ka), s. f. nodoa, mascarra 
de carvão ou outra coisa. |I (Vulg.) Espada velha e 
ferrugenta, chanfalho. || F. fem. de Farrusco. 

Farrusco (fa-rr«s-ku), adj. negro; que tem a 
côr escura. || Sujo de ferrugem ou de carvão. 

Farsilitao (far-ssi-í/iâo), s. m. argola da fivela 
em que se mette a ponta aa correia depois de afi- 
velaaa. [] F. fr. Ardülon. 
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Fartaçuo (far-ta-55ão), s. f. enchimento, re- 
pleção. II È. Fartar + ão. 

Fartadela (far-ta-de-la), s. f. (fam.) o acto ou 
o efíeito de fartar; barrigada. j] Quantidade que far- 
ta. II Grande quantidade de qualquer coisa: Apanhei 
uma fartadela de somno. Quatro contos bem con- 
tados; foi fartadela de lobo. (Castilho.) || F. Fartox 

' 
Fartalcjo (far-ta-/é-ju), s. m. massa de farinha, 

agua e queijo; especie de polenta ou de farte. |1 F. 
r. Farte. 

Fartamente (/rtr-ta-?íi5n-te), adv. com fartura, 
abundantemente. || Generosamentè, com largueza: 
üecompensou-o fartamente. || F. Fartomente. 

Fartai* (far-íár^, v. tr. satisfazer bem o appe- 
tite, a fome a; saciar a fome ou a sede de: Vinimm 
com fome, ma.s fartei-os. \\ (Fig.) Satisfazer (os dese- 
jos, as paixões): Fartando as iras da soberba e dura 
guerra. (Camões.) Yenha embora, e farte no meu 
sangue as suas iras. (Garrett.) Farte» ceve a von- 
tade. (R. da Silva.)||Encher, atulhar, abarrotar: Lá 
no oratorio hão de fartar-te de vinbo. (Castilho.) 

11 Enfastiar, abliorrecer: Esta creança farta a pa- 
ciência de todos. II A fartar (loc. adv.), a mais não 
caber no estomago; até á saciedade: Comi a fartar. 
II—, V. Í7iir. ser bastante: Dai acção, mais acção, 
acçâo que farte. (Castilho.) [O uso fez d'esta ex- 
pressão que farte uma especie de adj. indeclinável 
com a significação de bastante, muito.] || —, v. pr. 
saciar-se, encher-se, comer até á saciedade: O tar- 
tufo fartavür-SQ de regaladas ceias e jantares. (R. 
da Silva.) Fartou-se de puo e vinho. || Satisfazer 
completamente o espirito, os desejos, as paixões: 
Nem perto nem longe vê, nem sonha em que se 
farte. (Castilho.) || Cançar-se, fazer (alguma coisa) 
até se cançar e não querer mais: Quando se fartou 
de representar com os dedos a idéa do escameo que 
}he sorria lá dentro. (Herc.) |[ (Flex.) Part. reg.: 
fartado; irreg.: farto. || F. Fürto ar. 

Fartarei (far-írt-véí), adj. que pode fartar-se, 
saciar-se. |j Capaz de se fartar, saciavel. || F. Fartar 
—j— vel. 

Farta-velhaco (/a r-ta-ve-í/wí-ku), palavra com- 
posta usada na loc. chul.: coisa de farta-velhaco, 
coisa grosseira, grande, alambazada. || F. Fartar-^ 
velhaco. 

Farte (/ar-te), s. m. bolo composto de assucar 
e amêndoas, envolto em capa de farinha. || F. hesp. 
Farte. 

Fartem (/ar-tan-e), s. m. o mesmo que farte. 
Farleza (far-Ztí-za), s. f. (p. us.) fartura. || F. Far- 

to -f- eza. 
Farto (fdr-tii), adj. e part. irreg. de fartar; 

recheado, satisfeito, saciado: Farto de vinho e de 
bons petiscos. Já farta da vida que amor nrio doi- 
rou. (Gonç. Dias.) || Nutrido', gordo, grosso, corpu- 
lento : A senhora Luiza, esbelta e farta irman do 
clérigo. (Camillo.)[[Pingue, fértil: Solo /arío. jjAbun- 
dante em viveres e provisões: Da farta ceia leval-o- 
hão consolado á fôfa cama. (Castilho.) Bella gente! 
casa farta! (Idem.) [] Cheio, atulhado: Alforge farto 
de comestíveis. || Cançado, enfastiado: Anda farto 
de lhe arrimar trapalhadas. (Castilho.) Estou mais 
^ue farto de insultos e de desprezes. (Idem.) || Co- 
pioso, em que ha abundancia de qualquer matéria: 
No farto catalogo das obras de Molière. (Castilho.) 
II Morra Martha, mas morra faria, anexmi que se 
applica aos que para satisfazerem os seus api)etites 
não olham ao mal que elles lhes podem causar. ||Á 
farta (loc. adv.), até á saciedade, até satisfazer a 
vontade; assaz, muito: Embolsou dinheiro á farta 
para demoradas viagens. (Camillo.) Havia pão á far- 
ta, (Idem.) Dêem-1^ á farta. (Castilho.)j|Falar de 
farto. V. Falar. [| F. lat. Fartxis. 

Fartum (far-to), s. m. cheiro desagradavel, 
como o que é proprio de gorduras sediças. j} Cheiro 
desagradavel especial de alguns animaes. || Fedor 
nauseabundo: Um liquidp quente com fartum enjoa- 
tivo de sangue. (Camillo.) |i F. lat. Fartum. 

Fartura (far-í«-ra), s. f. repleção, cupia, abnn- 
dancia de viveres; de provisões: Dia folgado àe far- 
tura e beberronia impensadas. (Herc.) [| Abundancia, 
grande producção, grande quantidade: Em Lisboa 
ha fartura de divertimentos. Tinham fartura de pão, 
azeite e vinho. (Garrett.) Fiquemos n'isso; e de Ho- 
res na mesa a maior fartura. (Castilho.) ]| F, lat. 
Fartura. 

Fas {fãs), "pal. lat. usada na loc. adv. por ^5 ou 
por nefas, correspondente á phrase per fas et nefas, 
isto é, justa ou injustamente, por qualquer meio, a 
torto e a direito, quer queira quer não. 

Fascal (tas-kdl)y s. m. meda de pavêas que per- 
fazem uma carrada. || Monte de puo na eii-a. j| F. 
r. lat. Fascis. 

Fascc.'3 (fcis-ssQs), s. m. pl. (ant. rom.) feixe de 
varas no meio das quaes ia mettida uma segure ou 
machada. [Era a insígnia que levavam os lictores 
romanos deante dos cônsules, como para indicar 
que este? tinham o direito de punir]. || F. lat. Fascis. 

Fascfculailo (fas-ssi-ku-^á-duj, adj. fonnado 
ou disposto aos fasciculos, em cadernetas. |[ (l>ot.) 
Diz-se das folhas ou raizes reunidas em feixes ou 
que tem a fôrma de feixes.||(Zool.) Diz-se de qual- 
quer orgão em fôrma de feixe ou pincel: Crista 
fasciculada. || F. Fasciculoado. 

Fa»cicular (fas-ssi-ku-Wr), adj. que tem a fôr- 
ma de fasciculo ; fasciculado. || F. Fasciculo-\-ar. 

Fa»eiciilo (fas-s5i-ka-la), s. m. pequeno feixe, 
feixezinho. || Folheto, caderneta de nina obra que se 
vai publicando pouco a pouco. || Ramalhete (de flo- 
res, etc.). II (Bot.) Modo de inilorescencia que se ap- 
proxima do corymbo, mas que difíere pela pequenez; 
dos pedunculos; cada porção de estames soldados 
pelos filetes. || Folhas em fasciculos, as que se acham 
muito reunidas cm um corpo só. || (Zool.) Agglome- 
ração de pólos ou cabellos fóra do natural que 
téem certos animaes em alguma parte do corpo. 
||(Pharm.) A quantidade de ervas que podem abran- 
ger-se com o braço dobrado ajDoiado na cintura. |{ F. 
lat. Fasciculos. 

Fascinacuo (fas-ssi-na-ííão), s. f. encanta- 
mento, feitiço, embeleco. || Enlevo, arroubamento, 
encanto: Cecília foi a primeira que rompeu.a fas- 
cinação d'este coUoquio. (R. da Sillva.) i| Illusão, 
engano dos sentidos: A faschxação em que tem vi- 
vido. II Deslumbramento, allucinação: O pi*pstigio, a 
especie de fascinação que D. Brites exercitava no 
espirito das damas e donzellas. (Herc.) || Attracção 
irresistível, por assim dizer magnética: N'esta pos- 
tura a fascinação do amor era irresistível. (Idem.) 
II F. Fascinatiô. 

Fa.scinaclor (fas-ssI-na-cZàr), adj. e $. m. que 
fascina. 1| Captivador, seductor: Não poude resistir 
ao poder fascinador d'aque]lA mulher. (Corvo.) 
II Feiticeiro, bruxo, mágico. |j F. Fascina.r-f-or. 

Fascinante (fas-ssi-naM-te), adj. que fascina, 
que exerce fascinação, fascinador: Tenho visto muita 
mulher mais bella, algumas mais adoraveis, nenhu- 
ma tão fascinante. (Garrett.) [| F. Fascinar ante. 

Faí$cinar (fas-ssi-nar), v. tr. enfeitiçar, dar 
olhado, quebranto a: Os doze guerreiros escolhidos 
seguiram-no machinalmente porque os seus meneios 
e gesto os tinham fiiscinado. (Herc.) No albor da 
vida fascinado com tanta luz e brilho e pompa e- 
galas. (Gonç. Dias.) [| Aliucinar, deslumbrar: N'esta 
postura a figura do fakir fascinava. (Herc.) jj Attra- 
hir irresistivelmente, encantar: O olhar d'aqueUí\ 
mulher fascina-rae. || F. lat. Fascinare. 

Fa.sclola (fas-.m-u-la), s. f. (zool.) genero de 
verme intestinal, de fôrma achatada, que se encon- 
tra no fiíjado e nos conductos biliares de certos ani- 
maes. II (Zool.) Especie de crj'ptogamos. j| F. lat. 
Fasciola. 

Fai«f|iiia (fas-i-i-a), s. f tira de madeira*serrada 
comprida e estreita. |[ Regua llexivel que se em- 
prega na construcçào de paredes ou de solhos; ripa. 
IIF. ar. Faschia. 

Fasquiado (fas-kl-á-du), s. m. obra de fasquia; 
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parede ou solho armado com fasqiúas. |1 F. Fasquia, 
-{-ado. 

Fasfiiilar (fas-kí-íér), v. ir. construir com fas- 
quias. {j Serrar em fasquias, rÍpar,|IF. Fasquia, ar. 

Fa^tidiosanicntc (fas-ti-<li-ü-za meu-te), ailv. 
de modo fastidioso. (| F. Fastidiosomente. 

(£as-U-di-0-2u), adj. enfadonho, im- 
portuno, tedIo3o; que causa fastio. || F. lat. Fasti- 
diosus. 

l^^as^Ucnto (fas-tl-eri-tn), adj. que causa fastio, 
que nâo despeita o appetite: Jantar fanUcnio. [[ Que 
de tudo se abhorrece, que anda com fastio, rabu- 
gento, exquisito, niquento. || F. Fastio-\-ento. 

FasUsl«t4lo (fas-ti-ji~(í-du), adj, (bot.) elevado^ 
copado- |j F. lat. Fasílgiatiis. 

Fasllglo (fas-/í-ji-u), s. m. (constr. rom.) oma- 
to, tropheo ou estatua que se collocava uo ren^ate 
dos templos. j| (Fig.) Cume, auge, cimo, sublimi- 
dade: Conheci-o no fastigio do poder, || (Rot.) A dis- 
posição dos pedunculos ou ramos que se elevam a 
uma certa altura e cujas summidades formam plano 
horizontal, [j F. lat. Fastigium. 

Fiastio (fas-ifj-u),s.?n. ÍFalta de appetite: Não come 
nada, anda com grande/íwíio. i|(Fig.) Desgosto, aver- 
são, repugnancia que se tem pelas pessoas ou coi- 
sas, nojo, tédio: Sinto verdadeiro fastio por deman- 
das e por demandistas. [| Enfadamento, abhorreci- 
mento; enjOo: Também quiz que se divertissem dos 
fastios do mar os seus navegantes. (Vieira.) [| Fa- 
diga, enfado, impertinencia; tédio: Porei exemplos, 
porém sevá á margem por não causar fastio. (Sim. 
deYasconc.) [| 1^. lat. Fastidinm. 

l<'asto (fás-tn), adj. prospero, feliz, faiísto. || —, 
s. m. ostentação, fausto, luxo, pompa, magnificên- 
cia; orgullio, vaidade. II—, pl. annaes, registos jm- 
blicos de factosou obras memoráveis: Obra que opu- 
lentasse e ennobrecesse os faltos do drama nacio- 
nal. (Lat. Coelho.)|}0 Hrazil estava reservado píira 
encher uma larga pagina nos fastos do Universo. 
(Mont'Alverne.) || Ter o nome inscrípto nos fastos 
da floria, immortalizar-se cora acções ou feitos 
gloriosos. 1! As taboas ou calendarios dos romanos. 
j| F. lat. Fastiis. 

Fastoso (fas-fô-zn), adj. magnífico, pomposo, 
ostentoso: O ser eu esposo me era mais que empu- 
nhar o sceptro mais fastoso. (Castilho.) {{ F, lat. 
Fastosus. « 

Fa9«tuoMo (fas-4.u-u-zu), adj, fastoso: Fastuosa 
recepção. [II. da Silva.) || F. Fasto oso. 

Fatnça (fa-M-ssa), s.f. (zool.) tainha adulta. 
Fatacaz (fa-ta-Ã:«s), s. m. (fam.) grande peda- 

ço, tracalhaz: Um fafdcaz de queijo. Ij (Fig.) Grande 
affeição por alguém ou por alguma coisa: Lá se eu 
te descobrisse um grande fatataz... (Castilho.) || F. 
r. Falia. 

Fata^car (fa-ta-ji-ar), v. intr. revolver fato, 
mexer em fato, em roupas. || (Flex.) V. Áblc^qucai\ 
jj F. Fatagem + ar. 

Fata;;;em (fa-/á-jan-e), s. f. o acto de reme- 
xer o fato. II F. Fato + agem. 

Fata9 (fa-/rt7), adj. marcado, succedido, ordena- 
do, prescripto pelo destino ou fado: Para elle as 
evoluções da sociedade píireclam todas necessarlas 
e fataes. (Lat. Coelho.) ]\Iedo fatal pareceu, mais 
que negocio humano. (Fr. L. de Sousa.) 1| Funesto, 
desastroso, sinistro, nocivo, riiinoso: Da vida o amor 
debate-se nas ancias d'esse passo/à/aZ. (Gonç. Dias.) 
A alegria súbita de Egas poderia ser-lhe fatal. 
(Herc.) II Decisivo; inevitável: É /âíaZ íi resolução 
que tomei. ]| Improrogavel, final, que não pinle ser 
dilatado: Prazo, termo fatal. Jj F. Jat. Faialis. 

Fatalidade (fa-ta-li-£Zá-<le), s. f. sorte, desti- 
no, influencia inevitável do fado: Quiz a fatalidade 
que eu o encontrasse. !| Síiccesso desastroso, des- 
graça: Succedeu-lhe uma grande faialidíule. \\ Con- 
seqüência, effeito inevitável de algum acontecimen- 
to: E a triste fatalidade de quem nasceu para sof- 
frer. jj F. lat. Fataiitas. 

Fatalismo (fa-ta-Zís-mu), s. m. doutrina dos 

que attrlbuem todos os acontecimentos ao destino e 
negnm a liberdade humana, jj Influencia do fado; 
fatalidade. || F. Fatalismo. 

Fatali.^ta (£a-ta-/i5-ta), adj. concernente á dou- 
trina do fatalismo. jj —, s. m. sectário do fatalis- 
mo; o que considera o fado ou destino como único 
-principio de todos os factos e successos.|| Pessoa in- 
feliz, que nunca se sai bem das empresas em que 
se mette. || F. Fatalista. 

Fatalmente (fa-tó/-m0n-te), adv. infallivel- 
mente, inevitavelmente, imprescriptivelmente: Hei 
de hoje fatalmente pagar esta lettra. ]| Desastrosa- 
mente, funestamente: Tenho sido fatalmente perse- 
guido pela sorte. j| F. Faialmente. 

Fatcixa (fa-/ei-xa), s. f, (mar.) feiTo como a 
ancora, mas mais pequeno, com tres ou quatro unhas 
para fundear barcos menores. ||Gancho de candieíro. 
jjUtensilio de ferro em forma de ancora em que se 
dependuram as carnes para estarem ex^tóstas ao ar. 

II i'\ ar. Kkattéf 
Fatciii«liii (fa-te-u-jzrm), adj. dado em aforamento 

perpetuo: Frazos fateus/ns. Todos os prazos de vidas 
ou de nomeação... revestirão a natureza de fateu- 
sins hereditários. (CocL civ. art. 1GD7.®). [j F. r. Em- 
phyteusis. 

Fatia (fa-íi-a), s. f porção de pão ou de outra 
qualquer coisa, especialmente de comida, cortada 
ao comprido em forma de lamina e com uma certa 
espessura: Uma fatia de pão, Uma falia de pre- 
sunto. [Falando de fructas, di^-se talhada: Uma 
talhada de melão.] || (Pop.) Pechincha, lucro: Isso 
era fatia! il (Cohfeit.) Fatias da China, doce feito de 
gemmas d'ovos que depois de uma certa prepara- 
ção com assucar e cannela em pó, são cozidas em 
banho-maria e partidas em laminas delgadas. |l(Con- 
feit.) Fatias de parida. V. Rahanada. ({ Fa^er em 
fatias, partir, fazer era pedaços, espatifar, j] Ganhar 
uma fatia de pão, ganhar pouco, ;tirar de um tra- 
balho lucros muito jnnitados: Obscuro clérigo, ga- 
nhando uma fatia de pãu por casas particulares, 
(li. da Silva.) }| (Adag.) Do pão do nosso compadre 
boa falia ao nosso alilhado, isto é, do que uão é 
nosso gaste-se á larga. !| F. ar. FitUa, migalha. 

Fatiar (fa-ti-«r), v. ir. cortar em fatias ou pe- 
daços compridos e chatos, esfatiar. || Keduzir a pe- 
daços. II F. Fatií\.-\-ar. 

Fatídico (fa-íi-di-ku^, adj. que annuncia ou re- 
vela o que o destino decidiu. || Prophetizador. |] Si- 
nistro, trágico. II F. lat. Fatidicus. 

Fatij^sador (fa-ti-gha-cíúr), adj. fatlgante. || F. 
Fatigar + or, 

Fati^çante (fa-ti-p/iaw-te), adj. fadigoso, que 
causa fadiga.IIMolesto, importuno, enfadonho: Ho- 
mem fatigante. Conversa fatigante. 1| Penoso, que 
exige'demasiada attenção e cuidado; Trabalho /â- 
tigante. |{ F. Fatig:ir-^ante. 

Fatljçar (fa-ti-p/iar), v. tr. cançar, causar fadi- 
ga a: O trabalho/aíi902i-me.IIImportunar, enfadar: 
Fatigon-nos com os seus discursos. || Importunar com 
pedidos. 11 Ksfalfar, moer. || —, v. pr. afadigar-se, 
cançar-se; traballiar muito, j] F. lat. Faligare. 

Fatllofauonte (fa-ti-lu-ku-í?n-te), adj. (poet.) 
que prediz futuros; inspirado.|jF. Fatiloquo-^ente. 

FatÍi(>(|«io (fa-/i-lu-ku-u), adj. fatiloquente-iJF. 
lat. Fatiloquiis. 

Fatiota (t'a-ti-ü-ta), s. f. a roupa, o fato em 
geral. |j (Fig.) Trapalhada, montão, aggloraeração 
de fato. II F. Fato^ota. 

Fato (fd~t\i), $. m. roupa de vestir exteriormen- 
te: No fato pouquinho aceio. (Castilho.) [j Moveis, 
bens.planada, rebanho: Fato de cabras.l|(Provinc.) 
Intestinos.IjAndar sempre com o fato ás costas, não 
parar em parte alguma, andar sempre a mudar de 
residencia. j| F. sanskr. Pata, vestido. 

Fatiiaiiientc (fá-tn.-a.-nien~te), at/u. "vaidosa- 
mente, estultamente, eafatuadamente. |1 F. Fatuo 
-f- mente. 

Fatuidadc (fa-tu-i-í?á-de), s. f. enfatuação. 
vaidade, presumpção ridicula. |j Necedade, despro- 
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posito, tolice.||Falta de entendimento. |[F. lat. Fa- 
íuitas, 

Fatuo (/a-tu-n), adj. insensato; néscio. || Pre- 
sumido, pretencioso.||Fogo fatuo (meteor.), exhala- 
ção que apparece nos cemiterios e nos pantanos e 
que é devida á inflamação do phospliureto de liy- 
drogeneo que sai dos corpos orgânicos em decom- 
posição. II Fogo fatuo (fig.), falso brilho; esplendor, 
gloria, prazer de pouca dura. || F. lat. Fatuus. 

Fauce (/aw-sse), s. f. (bot.) a extremidade do 
tubo ou o espaço immediato aos lábios da corolla 
que ás vezes se distingue bem pouco do tubo. [Diz-se 
circular, angular, dilatada, obstruida, etc.] || (Zool.) 
A abertura da concha univalve, e a superfície su- 
perior d'ella. II—, pi. a entrada superior do esopha- 
go, garganta. || A guela do tigre, do lobo, etc. || F. 
Jat. Fauces. 

Faúla (fa-ti-la), $. f. faísca, centelha: Das cin- 
zas quasi apagadas d'aquella sociedade é que eu 
tiro umas faulas. (Camillo.) j| F. lat. Favilla. 

Faiilar (fa-u-Wr), v. tr. soltar, lançar, espa- 
lhar a modo de faulas: Os pegureiros do Minho taes 
fornalhas faulavam do peito. (Camillo.) || —, v. intr. 
faiscar; crepitar. || F. FmlA^ar. 

Faulha (fa-it-lha), s. f. pó subtil da farinha ao 
peneirar-se ou moer-se. || Faisca, centelha. || (Fig.) 
Fessoa impaciente nos seus negocios, de actividade 
febril; inconstante. |j —, pl. bagatelías, coisas sem 
importancia. ]| F. Jat. Favilla. 

Faiilhcnto (fa-u-Men-tu), adj. que deita fau- 
Ihas. II (Fig.) Futil, que diz bagatelías. [j Que lança 
de si pó fino e subtil. || F. FaulhQ,-\-erúo. 

Fauna (/azí-na), s. f. o conjuncto dos animaes 
que vivem exclusivamente n'um paiz ou região em 
determinada epocha. |[ F. lat. Fauna. 

Faunfano (fau-ni-â-tia), adj. concernente aos 
faunos ou á fauna de um paiz.||F. Fauna ou fauno 
+ ano. Fauno (/ííu-nu), s. m. (zool.) lepidoptero diur- 
no (satirus faunusj. ]I O fauno dos bosques, o ma- 
caco. 11 F. lat. Faunus, divindade mythologica. 

Fausto (fdus~tii), adj. prospero, feliz, afortu- 
nado : No semblante de todos apparece fausto agoiro 
da empresa consummada. (J. A. de Macedo.) Noti- 
cia fausta. II —, s. m. ostentação, grande pompa 
exterior, luxo, magnificência. || F. lat. Faustus. 

Faustoso (fáus-íô-zu), adj. fastoso, pomposo, 
cheio de ostentação: Faustosos espectaculos sceni- 
cos. (Lat. Coelho.) || —, s. m. amigo do fausto, do 
luxo. II F. Fauslo^oso. 

Faustuoso (fáus-tu-ô-zu), adj. o mesmo que 
faustoso: A /auííwoícthospitalidade de seus amos... 
(K. da Silva.) || F. Fausto-{-oso. 

Fauta {fdu-ta), s. f termo empregado no jogo 
da pela em que se diz: Dar quinze e fauta. [É 
uma especie de partido que o jogador mais perito 
dá ao que joga menos.] || Dar quinze e fauta (fig-)» 
fazer embatucar alguém, mostrando conhecer me- 
lhor o objecto da questão.||F. fr. Faute. 

FauteulI (fó-íí?w-lhe), s. m. grande cadeira de 
braços, ordinariamente estofada; poltrona. i| F. É 
pai. franceza. 

Fautor (fáu-í(5r), adj. e s. m. o <^ue favorece, 
ajuda, auxilia ou promove alguma coisa: Homem 
resoluto, fautor do mesmo schema social. (Herc.) 
j| F. lat. Fautor. 

Fautorla (fáu-tu-n-a), s. f. favor, auxilio, am- 
paro. II F. Fautoria. 

Fautorizar (fau-tu-ri-^^á/*), v. tr. apadrinhar, 
auxiliar. || F. Fautor-\-izar. 

Fava (/ít-va), s. f (bot.) planta da familia das 
leguminosas (vicia fába). |] A vagem e a semente 
d'esta planta. || Fàva de cobra ou de Angola, ar- 
busto trepador da familia das bignoneaceas, da pro- 
víncia de Alagôas (hignonia oplàdiana). || Fava de 
Santo Ignacio (ignacia amara), planta da familia 
das euphorbiaceas, que se encontra nas províncias 
da Bahia e Rio de Janeiro [dão também este nome 
á nhandiroba guapeva em S. Paulo, e á hypanthera 

guapeva em Minas, plantas cucurbitaceas.] || Fava 
assaria ffaba vulgaris major.) [No Brazil chamam 
fava a muitas variedades de feijão.] || Fava deTon- 
ka ou da índia, ou fava de cheiro, a semente do 
cumari, que tem um aroma muito agradavel e se 
usa para perfumar o rapé e afugentar a traça. 
II Fava rica, a fava secca, que depois de cozida cm 
agua e sal se come temperada com azeite, alhos e 
pimenta. || (Veter.) Doença que dá nas bestas e con- 
siste em uma inchação no ceo da bocca junto aos 
dois dentes do centro. || Nome que se dá a varias 
coisas que têem a configuração da semente da fava: 
Tem dois dentes que são duas favas. || Bocca de fa- 
vas. V. Bocca. II Yá á fava, loc. pop. de desprezo 
ou enfado, que eqüivale a deixe-me, não estou para 
o aturar. || São favas contadas, loc. pop." e fam. com 
que se denota ser certa, uma coisa, não haver du- 
vida: A primeira pirraça que o marido lhe fizesse, 
favas contadas, esmurrava-llie os focinhos. (Ca- 
millo.) 11 Ter uma fava preta, receber um voto re- 
provativo em exame ou concurso. || (Zool.) A nym- 
pha ou chrysalida de certos bombjxes, como do bi- 
cho de seda. {| F. lat. Fába. 

Faval (fa-raí), s. m. terreno semeado de favas. 
II (Pop.) Ir ao faval a alguém, covrigil-o, dar-lhe 
uma desanda,"dar-lhe uma sova. || F. Favaaí. 

Fava-raiia (/a-va-rrd-na), s. f. (bot.) arvore 
que se encontra no Pará e cuja madeira se emprega 
em construcçües civis. 

Fnvarla-iiialor (fa-va'-ri-a-mi\-i-üí'), s. f. (bot.) 
planta da familia das crassulaceas telephium), 
também conhecida por erva dos callos. 

Favcira (fa-ret-ra), s. f. (bot.) arvore da pro- 
víncia do Pará, da familia das mimoseas, cuja ma- 
deira tem emprego nas construcções civis e navaes. 
II (Provinc.) A planta que produz a fava. || F. Fafa 
+ eira. 

Favlfornic (fa-vi-/ür-me), adj. que tem o feitio 
do alveolo. || F. Favo forme. 

Favfnha (fa-ri-nha), s. f. (bot.) planta vergon- 
teada da familia das leguminosas que se encontra 
na província de Pernambuco. || F. Favíi-\-inha. 

Favo (/íí-vu), s. r/l. alveolo de cêra em que a 
abelha deposita o mel. || Um grupo d'estes alveolos. 
II (Fig.) Favo de mel, coisa de uma doçura agrada- 
bilissima. |1 (Fig.) Tudo o que apresenta a configu- 
ração de um alveolo. |] —, pl. (fig.) a tinha favosa. 
II Tecidos á imitação de flanellas de lan. H l^onto de 
crochet ou bordado com a configuração do favo. (jF. 
lat. Favus. 

Favoncar (ía-vu-ni-ar), v. ir. favorecer, aucto- 
rizar, proteger: Se a anarchia o favoneia e o povo 
se inebria de gloria. (Lat. Coelho.;||(Flex.) Y. Ahla- 
quear. ||F. Favonio-^ar. 

Favonio (fa-i^ó-ni-u), s. m. (poet.) zephyro, 
vento do poente. 1| Diz-se de todo o vento bruado, 
suave, propicio. || F. lat. Favonius. 

Favor (fa-t'ôr), s. m. favor, mercê, graça: Im- 
petrára o favor espccialissimo de uma audiência do 
arcebispo. (R. da SÍIv.) || Protecção, amparo, patro- 
cínio: Era a maior e mais rebelde, em virtude do 
favor que tinha do rei. (Fr. L. de Sousa.) || Libera- 
iidade, ajuda, soccorro, beneficio: Mereciam ser 
ajudados dos favores reaes. (J. Fr. de Andr.) |[ Cre- 
dito, auctoridade, poder, vaíimento: Gosa de muito 
favor no paço. || Defesa, abono, garantia: Os fidal- 
gos parentes espreitavam em favor da sua causa 
todas as occasíòes. (R. <la Silva.)|'Opinião, partido: 
A es;perança das minas, que eu não creio, pôde ser 
que incline ao favor contrario não poucos adula- 
dores. (Yieira.)||A/iivor ou em favor àQ (loc. prep.), 
para beneficio ou goso, em proveito e utilidade de: 
Leis em favor do rei se estabelecem, as em favor 
do mvo só perecem. (Camões.) A gente mais grada 
de Famalicáo advogou a favor do infeliz moço. (Ca- 
millo.) II Dias de favor, os concedidos para o pa- 
gamento de qualquer quantia depois do prazo em 
que devia ser paga. || Dizer ou falar em favor de 
alguém, allegar em seu abono: E da mendiga o pro- 
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tector celeste parecia falar em favor d'clla. (Gonç. 
Dias.) II Ser a favor de alguém, ser conforme aos 
interesses ou conveniência de alguém ou em defesa 
de alguein: A sentença do juiz foi a meu favor. 
Ter a opinião publica a seu favor (Garrett.) || Ter 
alguém em nosso favor, ter alguém que pense como 
nós, que advogue a nossn causa; Tenho dois pode- 
rosos advogados cm meu favor. (JL da Silva.)!|(Fi^.) 
Carta: Kecebi o favor de v. s.® a que respondo. || F. 
lat. Favor. 

Favorável (fa-vif-m-vél), adj. propicio, con- 
veniente, vantajoso, benigno: A incançavel preten- 
são de alcançar o favoravel despacho de requeri- 
mentos. .. (K. da Silva.)||Que é em favor de alguém: 
Os que se mostravam favoraveis ás pretenções do 
infante. (Herc.) ||Vento favoravel, ou de feição, o 
que facilita a navegação. || F. )at. Favorahilis. 

Favoravclincutc (fa-vu-rá-vél-inen-te), adv. 
de modo favoravel; a favor. || F. Favovavél-Çraente. 

Fnvorecccior (fa-vu-re-sse-riôr), adj. e s. m. que 
favorece, protector, fautor. |t F. Favorecer or. 

Favorecer (fa-vu-re-5ser), v. ir. ser favoravel 
a; dar auxilio, apoiar, proteger: Inclinado a favo- 
recer a justiça da bella infanta. (Herc.) As lusita- 
nicas fadigny que eu já de muito longe favoreço. 
(Camões.) II Obsequiar, fazer favor a: Favoreça-me 
com a sua ausência. || Encarecer, engrandecer, elo- 
giar: Sua Majestade favoreceu e premiou os mere- 
cimentos de V. m. (D. Franc. Man.)||Kealçar o méri- 
to de, fazer ou apresentar (alguém ou alguma coisa) 
melhor do que na realidade é: O pintor favore- 
ceu-o muito no retrato. l| Corroborar, dnr mais for- 
ça a: Os criminosos asylados sob as telhas de Ál- 
varo de Abreu favoreciam a suspeita. (Camillo.) 
IIDotar de boas qualidade: A natureza favoreceu-o. 
li—, V. pr. auxiliar-se, valer-se de alguma coisa ou 
meio para qualquer fim: Para alcançar o emprego 
teve de favorecer-se dos amigos do pae. |I (Flex.) 
Y. Abastecer. || F. Favor-^-ecer. 

Favorcciilo (fa-vu-re-55z-du), adj. protegido, 
realçado-IIKetrato favorecido, o que é melhor do que 
o original.«II F. Favorecer -|- ido. 

Favorita (fa-vu-n-ta), s. f. a mais estimada, a 
predilecta. ||A sultana, a principal mulher do sultão. 
i|—, pl. canudos de cabello calados sobre a testa que 

•se usavam nos antigos toucados. || F. ital. Favorita. 
Favorltisino (fa-vu-ri-íü-mu), s. m. preferen- 

cia dada pelos reig ou príncipes aos favoritos. |t Pre- 
ferencia dada por favor ou por attenção ao mereci- 
mento. II F. Favorito-{-ismo. 

Favorito (fa-vu-n*-tu), adj. favorecido, mimoso, 
o mais estimado; preferido. || Agradavel, aprazi- 
vel, que dá prazer: Em achando matéria favorita, 
e que me dê no goto, demoro-me mais do que é meu 
costume. (J. A. de Mac.) || —. s. m. predilecto, va- 
lido de alguém. |j F. it. Favorito. 

Favoso (fa-ro-zu), adj. (bot.) que tem a super- 
fície coberta de alveolos ou pequenas cavidades. 
|! (Med.) Tinha favosa ou tinha verdadeira, molés- 
tia contagiosa que ataca o coiro cabelludo, apre- 
sentando crôstas, deprimidas no meio, que alastram 
invadindo as partes immediatas. [Também se em- 
prega substantivamente: A favosa. H F. Favo -}- oso. 

Fazedor (ía-ze-dõr), s. m. o que faz alguma 
coisa ou costuma fazeí-a. || Feitor, o que trata de 
negocios alheios. || Moço pago pelo cocheiro para lhe 
fazer o serviço de limpeza dos arreios e jogo do trem 

II Fazer -|- or. 
Fazedura (fa-ze-cíií-ra), s. f. acto de fazer; o 

que se faz de uma vez. || F. Fazer ura. 
Fazenda (fa-;?ert-da), s. f. bens, liaveres: Queira 

Deus... que não se arrependa de tanto olhar á fa- 
zenda e nada ao mais que devia. (Castilli.) || Pro- 
priedade rústica, herdade: A fazenda é fazendo-a. 
(Anex.) II Mercadorias, generos expostos ou desti- 
nados á venda, e principalmente pannos: Leiloa- 
vam-se então fazendas avariadas por agua e fogo. 
(Camill.) li Fazenda publica, o estado financeiro, os 
rendimentos de paiz; o thesoiro publico, jj Ministro 

da fazenda, o que tem a seu cargo a cobrança e 
direcção das rendas publicas. || (Fig. e pop.) Diz-se 
do caracter ou costumes de alguém : Este mdividuo 
é boa ou má fazenda. || F. lat. Faciendus. 

Fazeudarto (fa-zen-rfó-ri-u), adj. relativo á fa- 
zenda publica: financeiro: ClnestõQS fazendarias. 
II F. Fazendo,-\-ario. 

Fazendeiro (fa-zen-cfói-ru), adj. e s. m. que 
trabalha para juntar bens. |1 Que cultiva as suas 
fazendas on as alheias. || —, s. m. feitor, quinteiro, 
cultivador de fazenda. || F. Fazenda eiro. 

Fazendista (fa-zen-cíí5-ta), s. m. o que sabe 
ou trata de questões da fazenda publica. || F. Fazen- 
rfa -|- ista. 

Fazer (iíi-zèr), v. tr. crear, formar, dar o ser 
ou a f(^rma a, produzir ph3'sica ou moralmente: 
Quando Deus as uvas fez, sempre estava mais de 
vez do que quando fez o pinho. (Castilho.) O Padre 
onmipotente que o fogo fez e o ar, o vento e neve. 
(Camões.) || Construir, edificar, manufacturar, fabri- 
car, talhar; A gentilidade chegou a ser tão cega 
que fez templos e altares aos idolos. (D. Franc. 
Manuel.) Fazer um relogio, um casaco. ||For- 
mar (alguma coisa) por meio da imaginação, crear, 
produzir intellectualmente : Quando ouvires aquella 
trova que eu fiz. (Herc.) Estas reflexões não suo to- 
das minhas; quem fazia algumas era o escrivão 
do juiz de paz. (Camillo.) Fazer um poema, um so- 
neto. II Compor, escrever: Fez um papel a favor dos 
mesmos paulistas que se mandou queimar. (Yieira.) 
Fazer um poema. || Pintar: esculpir: gravar: Fez 
um quadro. Fazer uma estatua. Fazer o retrato de 
alguém. ijObrar, executar, realizar, pôr em pratica: O 
qual Senhor não costuma ordinariamente fazer suas 
maravilhas senão em almas dispostas por mortifica- 
ção. .(F. Thomé de Jesus.) Nem repoisavam de noite 
sem fazer sua oração (Gonç. Dias.) A terra faz o seu 
giro em volta do sol. Faziam os nossos grandes 
gentilezas nas armas (J. F. de Andrade.) Thereza 
fez um gesto de insofírido pejo. (Camillo.) [| Produ- 
zir, dar em resultado: O que fazem do tempo os 
intervallos. (Camões.) i| Diz-se de todo o efíeito pro- 
duzido por alguém ou por alguma coisa: O gaz fez 
explosão. II Ajustar, contractar, travar, pactuar: Fiz 
sociedade com teu irmão. Mandamos renovar por 
este nosso embaixador, diz Jonathas, a antiga ami- 
zade e consideração que comvoseo fizeram nossos 
avós. (Yieira.) 11 Ser causa de, produzir: Está quieta, 
Joanna, olha que me fazes yenio. (Camillo.^ Dan- 
çando e cantando faziam notável ruido. (Bernar- 
des.) II Inspirar, despertar, accordar tio animo (um 
sentimento): Faz lastima ver o pobre. (Castilho.) 
I| Suppor, crer, ter por certo: Eu fazia-lQ em Roma. 

iS^ós húngaro o fazemos, porém nado crêem ser em 
Lotharingia os extrangeiros. (Camões.) || Arranjar, 
preparar: Fazer a comida. Fazer o casco ao cavallo, 
etc. [I Destinar para algum carço ou emprego, dar 
dignidade ou emprego a: Dizia ás imiãs que era 

■pena fazerem-no padre. (Camillo.)||Eleger, nomear: 
A razão porque a nobreza de Portugal devia servir 
com sua fazenda a el-rei... mais que nenhuma ou- 
tra nobreza outro rei, é porque ella o fez. (Yieira.) 
J Tornar, converter, transformar em: Um fero ven- 
cedor dentro em seus muros tributaria afará. (Gonç. 
Dias.) Para os não fazer em cacos. (Garrett.) Uma 
doença que a natureza pudera fazer leve, e o valor 
fez notável. (J. F. de Andrade.) Eu sou, conhecei- 
me, aquelle que partindo d'esta casa vos fiz dono 
d'ella. (Fr. L. de Sousa.) [N'este sentido, usa-se 
muitas vezes seguido de um adj. concordando com 
o compl. obj., para significar a qualidade ou estado 
que este adquire: Ella por onde passa, o ar e o 
vento sereno faz. (Camões.) De vosso aggravo os 
façam sabedores. (Idem)] ]] Emprègar como, applicar 
a outro uso, mudar em outra forma (alem do compl. 
obj. tem outro da matéria com a prep. com ou de): 
Fazer de uma capa um casaco. Com o rosto faz 
escudo ús galés. (Camões.) || Dar [appUcação ou des- 
tino): Da minha vida que fazer^ (Gonç. Dias.) O 
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qne fisestcs da lei da pjraça? (lí. da Silva.) ü Divi- 
dir, partir, quebrar: Fazer iiin patino em tiras. Fa- 
zer uma taboa em cstilhas. II Dar, dispensar como re- 
compensa de serviços on como simples favor; conce- 
der, tributar, prestar: Fam muitas esmolas. (Bemar- 
des.) Beijo mil vezes a mão a v. ex.® pela mercê que 
me fe:s. (Vieira.) || Soramar, perf^rzer, valer: Sabes 
quanto fazem três mil peças? (Camillo.) |1 Perfazer a 
medida de, conter, medir: Este cantaro faz 40 litros 
de azeite. || Finpr: Por mais que lh*o tenho dicto, 
elle faz que não oiive. [N'esta accepção também se 
usa na fôrma intransitiva: Fazer de surdo; e ,na 
pronominal: Fazer-se surdo.] i| Recitar, declamar 
(em theatros ou em outro sitio): Daremos o papel a 
este cavalheiro que o fará á maravilha. (Garrett.) 
Façam discursos, inventem razões, excogitem argu- 
mentos... (Vieira.) II Ageitar, pôr a gelto, dispor 
com astucla ou artificio; educar: O homem faz a 
mulher e a mulher faz o homem. 1| Adestrar, educar, 
tomar util ensinando: A desgraça é que fez 
rapaz. |t Habituar, afazer: Vive bem por que 
o coi*po ao frio e á chuva. |[ Representar, encarre- 
gar-se (de um papel no theatro), desempenhar (um 
personagem): Este actor é qne faz o galan.|jGa- 
nhar, lucrar no jogo ou em algum negocio ou em- 
presa ou pelo seu trabalho: Fiz vinte pontos na 
primeira partida. Fiz tres contos de réis na venda 
da casa. Depois que está empregado, faz os aeus 
dois contos por anno. || Render, dar de lucro: O em- 
prego faz-\\xQ uns bons rendimentos. || Alcançar; 
conseguir por influencia própria: Nunca meu pae 
fará.., que eu mude de conceito. Rastilho.) !| Con- 
stituir, dar a natureza de, o ser: O habito não faz 
o monge. Os homens são o que as leis os fazem. 
(Garrett.)'[|Deitar, derramar, verter: A ferida ainda 
faz sangue. I| Avaliar, fixar o preço ou valop de: 
Em quanto faz o litro d'este vinagre? || Diligenciar, 
esforçar-se por (seguido de subjunctivo): Farei que 
elle me olça. [usa-se mais com a prep. com: Faça 
com que elle me responda]. || Influir para, ser causa 
de : E o seu doutor faz que se erga*? (Castilho.) 
ti Responder (em um dialogo): Fez elle, fazia elle. 
(Em logar de respondeu elle, dizia elle.) j] Proferir, ; 
pronunciar, dizer; soar: um juramento. Sem/tt- 
zer cbus nem bus. O tambor fez rataplan. H (Gramm,) 
Ter uma certa flexão ou terminação: 'Rio no plural 
faz rios. O verbo ceder faz no condicional cederia. 
II Seguido de substantivos verbaes confunde-se com 
elles dando-lhes a significação do verbo cognato: 
Sempre me fizeram mais honra onde menos me co- 
nheceram. (D^ Franc. Manuel.); isto é: sempre me 

Í honraram mais... A tragédia que fazia a estas ho- 
ras as delicias dos reverendos padres (R. da Silva.); 
isto é, a tragédia que deliciava... Fa;S(?r pedidos, 
pedir. Fazer escameo, escarnecer. || Seguido de um 
verbo no infinito, emprega-se como ser causa de, 
obrigar, constranger: Tres dias de jejum a pão e 
agua o farão expertar.(R. da Silva.) [j Emprega-se 
para substituir os verbos era phrases ligadas, quando 
haja convenlencia em nao os repetir: Os idolos an- 
tigos adorava, como inda agora faz a gente iníca. 
(Camões.) Quiz o marquez de Pombal nobllltal-o, 
como fizera a outros commerciantes. (Camillo.)||Fa- 
zer a admiração de todos, ser um portento, pos- 
suir qualidades excepcionaes. ]| Fazer amor, galan- 
tear uma dama, dar-lhe provas de affecto. |[ Fazer 
armas, jogar as armas, bater-se em duello. || Fazer 
arraial, divertir-se, folgar, brincar, recrear-se: Fa- 
zem arraial em plena cozinha e jogam esperando 
pela ceia. (R. da Silva.) |} Fazer arranjo, ser util, 
lazer conta: Isto não me faz arranjo. || Fazer au- 
sência, não apparecer, não concorrer a um sitio: 
Tem feito uma longa ausência. || Fazer hom, confir- 
mar, ratificar, sanccionar qualquer acto: Foco bom 
tudo quanto elle praticar em meu nome. \\Fazer bom 
barato, dispensar uma coisa: Jád'aqui fazemos hom 
barato do anti-jesuita Marquez de Pombal, para o 
que basta que supprlmam dois versos... (Castilho.) 
11 Não fazer bom cabello (fam.), não agradar, não 

fazer conta, ser prejudicial. 1| Fazer cabeça (a maré), 
ir enchendo. I| Fazei' cabedal, ligar iraportancia, ter 
em consideração: Não façacs cabedal de certo modo 
áspero e rude que lhe luiveis de notar. (Herc.)jl Fa- 
zer cacliaço (fam. e chul.), assustar-se; amuar-se 
por alguma coisa : Fez aquillo só para rir; deixe-o, 
não faça cachaço. (Castilho.) || Fazer uma carta no 
jogo, aproveital-a, jogal-a em seu proveito, fazer 
vasa com ella: Fiz o az, o rei, a dama. jj (Jogo das 
damas.) Fa^rerdama, chegar ú ultima linha de qua- 
drados do lado opposto. II Fas^r cerimonia, não usar 
de franqueza, estar acanhado: Não faças mais ce- 
rimonias commigo. (Castilho.^ Fazer o seu dever 
(fig.), conseguir o seu fim, satisfazer a expectativa: 
A peça completou hoje cem representações, parece- 
me que tem feito o seu dever, jj Fazer dizer (fig.), 
attribuir a, pôr na bocca de: O narrador fez dizer 
ao seu heroe coisas incríveis. || Fazer eflPeíto, produ- 
zir resultado, servir de melo para se conseguir certo 
fim, causar sensação: O discurso fez grande eíTeito. 
\]Fazer eleição, escolher: Sujeitando todas as pa- 
lavras á vista € correcção de vossa mercê para que 
vossa mercê faça eleição das que julgar mais ac- 
commodadas... (Vieira.)||Fa2tfr experienciaou prova, 
submetter-se á experiencia, ser experimentado, ser 
posto á prova: Aquellas invenções feras e novas... 
já devem de fazer as duras provas nos muros de By- 
sanclo.- (Camões.) |] Fazer ié, ser digno de credito: 
Espero em Deus que quando chegarmos ao fim d'este 
trabalho, se Deus fôr servido que lh'o vejamos, 
façam fé suas obras, que até agora estiveram en- 
terradas. (Fr. L. de Sousa.) UFairer homem a alguém, 
concorrer para a grandeza ou boa posição de alguém: 
Se está bem, a mim o deve; fui eu que o fiz homem. 
\\Fazer alguém do seu partido, attrahir a si, grangear 
a benevolencia de: Com mela dúzia de palavras fez 
to<los do seu partido, [j Fazer pé, crear fezes, de- 
positar sedimentos (falando de líquidos): O vinho 
faz pé. II Fazer de uma pessoa ou coisa outra, trans- 
formál-a em, aproveitar-se d'ella para um fim qual- 
quer, tirar d'ella algum partido: Heí-de fazer de 
ti um bom creaHo. Fez um holocausto do seu livro 
em honra e louvor de Jano. (Per. da Cunha.) Fez 
da ruína de muitos d'eUes estrado para se elevar. 
(R. da Silva.) H Fazer saber, dar noticia de alguma 
coisa, dal-a n conhecer, pavticípal-a: Escrevo-lho 
para lhe fazer saber o c;isamcnto de minha filha, 
[üsa-se como formula nos alvarás e mandados judi- 
claes e administrativos e nas cartas de lei: Faze- 
mos saber a todos os que o presente virem. Faze- 
mos saber a todos os nossos subdltos que as côrtes 
decretaram e nós queremos a lei seguinte.] 1| Fazer 
sciente, inteirar, dar plena notícia de algum facto: 
Fel-a. sciente de que o senhor folgou de a achar 
convalescente. (Castilho.) || Fazer silencio, calar-se, 
não fazer hulha: Os espectadores fizeram silencio, 
mas era um silencio triste e preoccupado. (Herc.) 
II Fazer sombra (fig.), impedir o adeantamento de 
alguém, escurecer o merecimento dos outros com o 
proprio merecimento. || Fazer suar (fig.), obrigar a. 
muito trabalho, a demasiada appllcação: A licção 
de hoje fez-me sus^r. || Não ter que fazer, não ter 
emprego ou occupação. || Fazer de al,íjuem tolo^ 
pretender enganar alguém por melo ardiloso. (| Fa- 
zer das tripas coração, o mesmo que fazer das fra- 
quezas forças. V. Força. || Fazer vasa com alguém 
(fig.), tirar partido ou vantagem. ||Fa2rer ver, obri- 
gar a vêr, a reparar; demonstrar, provar: Eu lhe 
farei ver que andou mal. || Fazer as vezes de al- 
guém, substituir, üccupar o logar de alguém, j] Fa- 
zer vida de, abraçar tal carreíra,^seguir tal modo 
de vida: Fugindo se embarcou para Tanger, onde... 
assistiu nove annos como quem queria fazer vida 
do que era só caminho. (J. F. de Andrade.) }| Que 
lhe hei de fazer'^ locução com que exprimimos a 
resignação por um mal que não tem remedío: 
Morreu-me o melhor cavallo, é pena; mas que lhe 
hei de fazer? m^as fizer, -paga-ra'as, loc. 
que significa quem me offender, soffrerá a minha 
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vingança. || Para as seguintes phrascs: Fazer agua, 
alto, annos, a barba, bordos, cabeça, a cama. casa, 
caso, castellos no ar, cera, companhia a alguém, 
confidencia de alguém, conta ou de conta, costas, 
cruzes, dinheiro, espelho, falta, fé, figas, figura, fel 
e vinagre, fincapé, fogo, frente, furor, gala, gazeta, 
geito, gestos, gosto, a vista grosbit, guerra, horas, 
a honra, idéa, justiça, jogo, lama, logar, memória, 
milagres, mingua, mostra, mysterio, negocio, novi- 
dade, numero, ofilcio, papel, parede, parte, partida, 
pé atraz, pé de alferes, penitencia, politica, ponto, 
pouco, praça, o prato, preito, questão, a razíio, re- 
paro, roda, rosto, sangue, saúde, sentinella, tençuo, 
a vontade, voto, etc. V. estas palavras. \\ Fazel-a 
limpa e asseada. Y. Asseado. |1 Fazer das suas, V. 
Seu. II —, V. intr. proceder, portiir-se, haver-se: 
Trabalha, faze como eu que estou aqui a furar 
este calhau. (Camillo.)|| Aproveitar, ser util, contri- 
buir para o bem de alguma coisa: Tudo isso pouco 
faz ao caso, e nada ao meu negocio. [[ Importar, 
valer: Cliamem-lhe forca ou guilhotina; que me 
faz'd mim o nome? (Camillo.) í| Proceder, haver- 
se: Compadre, já me desdigo; fez bem. (Camillo.) 
11 Estar, existir, haver (impess.). [Usa-se especial- 
mente para marcar o estado da atmosphera: Faz 
sol. Faz frio.] ||(Com a prep. de) Representar um pa- 
pel: Faz de rei no theatro.jj Desempenhar um cargo 
em vez ou na falta do proprietário d'elle: Está fa- 
zendo de secretario daeschola. 1] Simular uma quali- 
dade que se não possue; tomar a apparencia de; fingir 
que pratica um acto: Excusas de estar a fazer de 
severo. |J Diligenciar, empregar os seus esforços para 
conseguir alguma coisa, [^'esta uccepção é sempre 
seguido da prep. por: Faixei por não ser importuno 
ou indiscreto. (R. da Silva.) A mãe já conquistou 
reputação de sabia; .. .a tia faz por ella. (Castilho.)] 
IIConvir, vir a proposito, ajustar-se, concordar: 
Não faz esta chave na fechadura. (M. Bernardes.) 
II Defecar, obrar, exonerar o ventre: O doente já não 
tem acção, faz por si. || Faz^tr em si, tratar de si, 
cuidar de si: Sem terem soccorro das outras náus 
por ser de noite, e mais cada uma tinha bem que 
fazor em si. (Barros.) ^ Fazer em alguém, melho- 
rar-lhe a posição, beneficial-o: Não posso fazer 
n^elle mais do que tenho feito. |} Fazer a bem de al- 
guém ou da sua causa, ser-lhe favoravel^ servir-lhe 
de argumento a favor: Estas razões fazem a bem 
da sua justiça. || Fazer por ellas (fam.), merecer 
castigo: Querem dar-lhe; que não/iícssô por ellas! 
(Per. da Cunha.) i| Por bem fazer mal haver, não ti- 
rar o bom resultado que se esperava de uma acção 
que se praticou com bom fim, converter-se uma 
acção boa e que se fez na melhor intenção em pre- 
juizo proprio. || Fazer á véla. sahir do porto, come- 
çar uma viagem: O navio fez á véla no fim do mez 
passado. |1 Bem fazer, praticar um arto a proposi- 
to, andar com acerto em qualquer negocio: Bem fi- 
zeste em não annuir ás suas exigencias. |1 Falando 
do tempo, tem o mesmo uso que o verbo haver im- 
pessoal : Faz agora vinte annos que alU se inauguroii 
a perfectibilidade lyrica. (Camillo.) [Pode-se explicar 
por uma ellipse: Faz-SQ ou c<Jmpleta-se a somnia de 
vinte annos.] || —, v. pr. existir produzindo algum 
eífeito, estabelecer-se, reinar: Fazia-se um profun- 
do silencio. (Herc.) \\ AíFazer-se, habilitar-se a al- 
guma coisa: Com o tempo ha de fazer-se ao traba- 
lho. II Desenvolver-se, medrar, tornar-se melhor: 
Este rapaz tem-se /êi/o.H Tornar-se, adquirir as qua- 
lidades expressas no adjectivo a, que está junto : 
Fazer-SQ velho. Fazer-se bonito. É tolo ou faz-se^ 
(Castilho.) II Tomar uma certa forma, reduzir-se a: 
Fez-seAhQ o chapeo n'um bolo. A carne fez-se em 
papas. O mesmo Christo que por amor de nós se fez 
homem. (Vieira.)UTomar uma determinada côr: 
sepalUdo e tossiu. (R. da Silva.) |10 vinho fez-se bran- 
co. II Diz-se também das mudanças que se operam 
DO tempo: É andar, que se /a2 tarde. (Idem.)||Con- 
stituir-se n'um certo emprego ou dignidade: A si 
proprio se/Í2re?'a cavalleiro. (Herc.) |fPartir-se,-di- 

vidir-se, separar-se, quebrar-se: Logo se fez em 
duas partes, a pôpa a uma e a prôa a outra, por a 
nau ser mui velha e os mares grossos. (Barros.); 
II Crescer, ir adquirindo força, vigor até chegar ao 
estado de perfeição: Do antigo tronco cortam ramos 
que plantam para se fazerem novas arvores. (M. 
Bernardes.) || Obrigar pelos seus actos a qualquer 
procedimento. [N'esta accepção é sempre seguidO' 
de outro verbo no infinito: Fazendo-se respeitar ou 
temer. (Ilerc.)] I| Fazer-se de só (no jogo do volta- 
rete), declarar-se habilitado para ganhar sem com- 
prar cartas do baralho, mas só com as que tem na 
mão; (fig.) tratar de conseguir qualquer coisa sem 
procurar o auxilio de outrem. [| Fazer-se em co- 
pas. y. Copa. II Declarar-se habilitado no jogo do 
voltarete para ganhar a mão contra os outros par- 
ceiros: Fa^er-se em oiros, em copas, fazer-se de só. 
II Fazer-se amarello, mostrar-se assustado com re- 
ceio de alguma coisa: Faz-se amarello. quando vê 
chegar o mestre. j| Fazer-se esquerdo. V. Esq^ierdo. 
II Fâzer-se de fel e vinagre, afilígir-se, ralar-se, 
apoquentar-se. H Fazer em sôro. V. Súro. !| Fazer-se 
fino, (fuerer impor de experto, pretender enganar; 
fazer-se grave: Já disse, trate lá da mordomice, 
e não se me faça fino. (Castilho.) ||Fa^er-se de furta 
côres ou de-mii côres, mudar de côr por eífeito de 
medo,susto, vergonha, eic,.\\Fazer-se grande, tomar- 
se respeitado: Deslembrámos que as nações pequenas 
è bem que se façam grandes pela prudência e o va- 
lor. (Lat. Coelho.) || Fazer-se grave, ou fazer-se de 
manto de seda, mostrar que se não deseja uma coisa 
quando realmente se tem muito empenho em a pos- 
suir. \] Fazer-se Ignez d'horta, fingir-se parvo, ou sur- 
do. \\Fazer-se ao mar ou ao largo ou fazer-se de vela, 
sahir de um porto, levar-se, começar a navegar; A 
frota de Corunha, aberta a passagem, fez-se de vela 
com setenta navios. (R. da Silva.)j|fa2rer-se de no- 
vas, fingir-se ignorante de alguma coisa, querer fa- 
zer acreditar que é a primeira vez que ouve uma 
noticia. I! Fazer-se ouvir, falar de modo que seja 
ouvido; emittir som, soar: O diabolico instrumento 
se fez ouvir no fundo lá dos mares. (Camões.) || Fa^ 
zer-se pedaços ou em pedaços, rachar-se, partir-se: 
Mas a rocha em fundo valle faz-se pedaços. (Gonç. 
Dias.) II Fazer-se rogar, dilficultar-se, não se prom- 
ptificar, não querer acceder ao que se lhe pede: Não 
se fez rogar o rei. (Per. da Cunha.) || Fazer-se á 
terra (mar.), navegar em direcção á terra. || Fazer" 
se com terra. VI Terra. || Fazer-se nif volta de. V. 
Volta. II Fazer-se esperar, não comparecer á hora 
marcada. ![ (Flex.) Este verbo tem as seguintes ir- 
regularidades: Pres. do indicat.: Faço, fazes, faz, 
fazemos, fazeis, fazem; imperf.: fazia, fazias, fazia, 
faziamos, fazieis, faziam; perf.: fiz, fizeste, fez, fi.- 
zemos, fizestes, fizeram; fut.: farei, farás, fará, fa- 
remos, fareis, farão; condicion.: faria, farias, etc,; 
imperat.: faze, fazei; part. pass.: feito. || F. lat. 
Facere. 

Faztinento (fa-zi-men-tu), $. m. acção ou effei- 
to de fazer. [| F. Fazer-i-mento. 

Fazlvcl (fa-;íi-vél), adj. susceptível de se fazer, 
praticavel, factivel: Não por eiles em si que são 
muito possíveis e faziveis. (Garrett.) || F. Fazer-^' 
vel. 

FaK-tntlo (fás-íu-du), $. m. dá-se este nome aos 
indivíduos que fazem officio de concertar objectos 
deteriorados, pôr pannos em leques e outros arran- 
jos de pequena importancia. [| Indivíduo que exerce 
mititas industrias, que se encarrega de muitos e va- 
riados negocios; factotum. || F. Fazertudo. 

ré (/e). s. f. crença, convicção, credito na exis- 
tência de inn facto: Aquella rebeldia... tenha»/*<? 
que hade passar-lhe um dia. (Castilho.)|| A religião, 
o conjuncto de dogmas e doutrinas que constituem o 
culto catholico: Podia elle renegar a /e e apatria? 
(R. da Silva.) II A fé de Christo, a crença, a reli- 
gião christan. || Artigos da fé. V. Artigo. 1| Confiança 
que nos inspira o poder de Deus, e que temos nas 
suas promessas: A fé ardente do christão (Lat. Coe- 



FEALDADE 780 FEBRIFUGO 

.lho.)i|A primeira das três virtudes theolorçaes. ;ir>oin 
juizo ou opinião que se fôrma ou tem de alguém: 
EespeÍtava~ojá,por/e. (Castilho.) || Affirmaçâo, com- 
provação, asseveração de algum facto: Km fé do 
que lhe digo, apresento-lhe todos estes attestados. 
ti Testemunho authentico que determinados funccio- 
narios dão por escripto sol>re alguns actos, e que 
tem força em juizo: A fé do tabelliâo. || Promessa: 
Que de vezes repetiram a fé jurada os olhos humi- 
dos... (li. da íSilva.) Dorme illeso na fé do tra- 
tado. (Gonç. Dias.) j| Divindade allegorica: Cuidei 
que me falava da Fé de pedra, senhor desembarga- 
dor. (Camillo.) II Fé conjugai, a fidelidade que en- 
tre si devem guardar os-casados, || Fé divina, a 
crença que assenta na manifestação de alguma ver- 
dade occulta. II Fé humana, a fundada na aucto- 
ridade dos homens. ]| Fé publica, a confiança que 
nos inspiram as instituições ou os magistrados pú- 
blicos. 11 Fé punica, palavra ou promessa traiçoei- 
ra, deslealdade, perfídia: É notável nos da índia a 
fé punica, e prezam-se d'isso. (Arraes.)p'tí do car- 
voeiro, convicção e crença firme e cega, que não dá 
ouvidos a razão ou argumentos, j] Fé de réo, t) mes- 
mo que contra-fé, certidão pela qual o ofiicial pu- 
blico confessa havel-o citado para qualquer fim. |1 Vá 
na fé dos padrinhos, locução que se emprega quando 
consentimos em alguma coisa sem inquirirmos de 
razões e só fiados na auctoridade de quem nos pede. 
i| Dar fé a alguma coisa, acreditar n'el]a; Dá fé a 
tudo que lhe dizem. [|Dar sua fé ou portar por fé, 
certificar, attestar. ij Dar fé de, ver, notar: As sen- 
tinellas que deram fé dos dois vultos, falaram en- 
tre si concordando em que eram hebreus. (Vieira.) 
II Ter fé em alguém, fiar-se n*elle, depositar n'eile 
confiança: Tenho muita fé no meu medico. j| A fé 
(lüc. adv.), na verdade, por certo: A fé, que mal te 
foi a noite passada. (Herc.) |j A /c de quem sou, sol) 
a minha palavra de honra, por minha honra: A fè 
de quem sou, não farei eu de Providencia, se lhe 
não falo e já. (Garrett.) (| A falsa fé{\QC. adv.^, des- 
lealmente, á traição: Atacou-o á falsa fé. || De boa 
ou de má fé, com sinceridade ou sem ella, sem dólo 
ou com dolo : A este dicto ou não ha quem se op])o- 
nha ou quem se opponha de boa fé. (Garrett.) \] Ílui 
fé de, para prova de, para certeza de: Km fé do 
promettido ; em fé do que disse. || Com fé formada, 
com toda a confiança e convicção. || Á fé de caval- 
]eiro, de christão, de homem de bem, etc., segundo 
deve portar-^ um cavalleiro, um chrIstSo, um ho- 
mem de bem, etc. || Linha de/t;, a que partindo do 
centro do objecto examinado, cai perpendicular- 
mente sobre o centro da lente com que se examina. 

11 Fazer fé, ou dar sua fé, diz-se da faculdade ou 
dever que determinadas auctoridades téeni para pres- 
tar testemumunho authentico de alguma coisa: O 
apresentante é o proprio, do que faço fé ou de que 
dou minha fé. |! Fazer féy ser digno de credito, ser- 
vir de testemunha: Espero em Deus que qiuindo che- 
garmos ao fim d'este trabalho... façam fé suas 
obras. (Fr. L. de Sousa.^ |[ F. lat. Fides. 

Fealdadc (íi-ál-dá-ae), s. f. deformidade, qua- 
lidade do que é feio ; qualidade opposta á formosu- 
ra, á belleza, á graça; falta de^ formosura, de gra- 
ça: Fazia sobresahir ainda mais... a fealdade das 
nymphas decrepitas que a rodeavam. (K. da Silva.) 

!| (Fig.) Deshonestidade, falta de brio, de dignida- 
de: A fealdade do seu procedimento a todos tem 
causado indignação. || Enoraiidade, monstruosida- 
de : O chão como espelho lhe representa a fealdade 
do crime. (R. da Silva.) |[ F. lat. *FojdalÍtas. 

Fcancliào (fi-an-xâo), adj. e s, ríi. muito feio, 
medonho, horrendo. |1 F. r. Feio. 

Febra (/ií-bra), s.f. fibra; ligamento, musculo; 
nervo: Rasgar febra a febra os pedaços d^aquelle 
coração já partido. (Camillo.) !| A carne limpa de 
gordura e de osso. || (Bot.) Fiosinho, filamento que 
deitam as raízes das plantas; cada um-dos filamen- 
tos que fonnam o prosenchyma da madeira e da cor- 
tiça: Febras corticaes, lenhosas, etc.||0 filamento ou 

fio das matérias texteis: E na roca fatal já não ha 
febra que ripar. (Garrett.) || (Miner.) Veios mineraes: 
ü amianto compõe-se de febras brancas e nacara- 
das. II (Fig.) Constituição physica, nervo, força; 
tempera; coragem; valor: Ter /èòm. Ter boa/eòra. 
II Ser homem de febras, ser de caracter forte, de an- 
tes quebrar que torcer: Isso é que é pae de febras!... 
fez muito bem. (Camillo.) || F. lat. Fibra. 

Fcliríio (fe-6mo), s. m. febre violenta, intensa, 
ardente: Quem tem bastantemente ha dias padeci- 
do, ê minha ama; um febrão que parecia lume. 
(Castilho,) II F. Feííre-[~«o- 

Febre (/e-bre), s. f. perturbação na economia 
animal caracterizada pela frequencia do pulso e au- 
gmento do calor. [As febres formam tres grupos 
distinctos: l.®, as febres ephemeras que duram um 
ou mais dias e terminam ordinariamente por um 
phenomeno critico; 2.^ as febres intermittentes, re- 
mittentes e pseudo continuas; 3.®, as febres conti- 
nuas, entre as quaes se comprehendem o tj^pho, a 
febre amarelia, a peste, a febre puerperal e outras; 
e também os exanthemas febris, variola, escarlati- 
na, sarampo, urticaria, etc.] [( Febre amarelia, doen- 
ça epidenuca produzida por exhalações miasmaticas 
nos climas quentes, caracterizada principalmente por 
dores de cabeça, calafrios, sede, fastio, nauseas, vo- 
mitos biliopos no primeiro periodo, e no segundo pela 
côr amarellada da pelle, vomitos de matérias escu- 
ras, anciedade, prostração e hemorrhagias. \\ Febre 
aphthosa. V. Aphthoso e EsfomatUe.WFebreintQnmt" 
tente, a que desapparece de espaço a espaço, que 
ataca com intervallos, caracterizada geralmente no 
principio por bocejos, espreguiçamentos, frio com 
tremura, imllidez, prostração, depois por calor com 
agitação, sêde, etc., terminando quasi sempre por 
suor mais ou menos copioso. [A febre intermittente 
])ode ser: quotidiana, quando se manifesta todos os 
dias; terçan, quando se repete de tres em tres dias; 
quartan, de quatro em quatro.] f| Febre ou sezão per- 
niciosa, a intermittente caracterizada por sympto- 
mas mais graves, como frio intenso, delírio, etc.; 
é fatal na maior parte dos casos. {| Febi^e paludosa 
ou miasmatica, a que é produzida ordinariamente 
pelas emanações palustres, caracterizada por exa- 
cerbações de calor a de frio no principio, paroxismos 
e calor no fim. || Fehre lactea ou do leite, a que ata- 
ca as mulheres poucos dias depois do parto, termi- 
nando por suores abundantes e corrimento do leite. 
[| Febre de Macacú, febre intermittente ou remit- 
tente, endemica do sitio assim chamado no Bra- 
zil. II Febre lenta ou hectica. V. Hectica.\\ Febre ma- 
ligna, pútrida, typhoide ou typhoidea. V. Tjfphoide. 
II Febre traumatica. V. Traumatico.^Febre iniiamma- 
toria. V. Inflammatorio. || Febre puerperal. V. Perito- 
nite puerperal. j| Ter as febres, estar atacado de epi- 
demia febril intermittente ou remittente.|l Cheirar a 
febre, exhalar o cheiro particular de quem tem febre. 
II (Fam.) Commoção forte, perturbação de espirito; 
Só pensar em tal lhe dá febre. 1| Arder em febre, ter 
muita febre. || (Fig.) Agitação desordenada: X febre 
da anarchia podia ser ardente. (Herc.) || Desejo ar- 
dente de possuir alguma coisa: A febre das rique- 
zas tem prejudicado muita ger\t(i.\\Febre de vasilha, 
especie de retrocesso que se dá na fermentação do 
vinho, passado o qual torna a limpar e socegar. 
II F. lat. Febris. 

FcbricKunfc (fe-bri-ssi-ían-te), adj. atacado de 
febre. |1 (Fig.) Arrebatado, delirante, possuído de al- 
guma paixão violenta: Febricitante de amor, de có- 
lera. Kinguem teve a vontade febncitante, que não 
tivesse o entendimento frenetico. (Vieira.) || F. Fe- 
bricittív ante. 

Fcbricitar (fe-bri-ssi-ícír), v. intr. sentir febre, 
estar atacado de febre. \\ F. lat. Febricitare. 

Fcbrfciila (fe-6n-ku-la), 5. f. ponta de febre, 
febre ligeira, branda. || F. lat. Febricida. 

Fcbriciiloso (fe-bri-ku-/(3-zu), adj. propenso a 
febres. || F. lat. Febrictdosus. 

Fcbrlfiigo (fe-Z^ri-fu-ghu), adj. que cura, que 
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afugenta a febre. \\ —, s. m. remedio que combate 
ou debella a febre. || F. lat. Fehrifugiis. 

Febril (ie-bril), adj. pertencente á febre ou da 
natureza d*ella; que a annuncia, que a acompanha, 
que a segue: O pulso batia-lhe violento e febril. 
(Herc.) 11 (Fig.) Violento, impetuoso, arrebatado: A 
sua alma d.evorada de inquieta e febril impaciên- 
cia. (R. da Silva.) || F. lat. Fchrihs. 

Fcbriologtu (fe-bn-u-lu-Ji-a), s. f. a parte da 
medicina que trata especialmente das febres. \\ F. 
Febre-Elogia. 

Fehrlologo (fe-bri-o-lu-ghu), s. m. o que sabe 
de febriologia; o que escreve ou trata de febriolo- 
gia. [| F. Febrelogo (suff.). 

Fecal {íq-MI), adj. que tem fezes, borra, pé ou 
sedimento.piaterias/í?cac5, os excrementos.[[F. lat. 
Foecalis. 

Fecalolde (fe-ka-/ó-i-de), adj. (med.) diz-se do 
vomito que cheira a matérias fecaes. |1 F. Fecal-\- 
oide. 

Fecha (/d-xa), s. f. a parte final de uma carta, 
que precede a assignatura; o fecho, j] A data da 
carta. || F. contr. de FechQ.r-\-a. 

Fechado (fe-a:á-du), adj. cerrado, que não está 
aberto : Em cujo topo havia outra porta fechada. (K. 
da Silva.) [{ Encerrado; separado, apartado do ex- 
terior: Sósinho, fechado no meu quarto, leio, escre- 
viijho, medito... vivo emfim. (Garrett.) |] Occulto, 
guardado, escondido: Eterno arcano... fechado em 
véo caliginoso. (J. A. de Macedo.) y Reservado, re- 
trahido, cauteloso em patentear os seus sentimen- 
tos: É homem muito fechado, jj Cerrado, conjpacto: 
O soberbo Espirito indignado pela fechada escuridão 
se agita. (Ideni.)]j Surdo, que se não rende, insensí- 
vel : Tem uma alma fechada a todos os bons sen- 
timentos. II (Bot.) Diz-se da fauce da corolla quan- 
do tapada por pêlos e escamas como na buglossa e 
cynoglossa. |J (Mar.) Fechado á bolina, o mais pro- 
ximo possível do \Qnto. \\Fechado a sete chaves, oc- 
culto, guardado com todo o cuidado. JJ Ter alguém 
fechado na mâo, dispor de, ter grande influencia 
sobre alguém. |j F. Fech^T-\-ado. 

Fechadura {íe-xa-du-ra), s. f. machinlsmo or- 
dinariamente de ferro ou de latão, que por meio de 
uma ou mais linguetas, movidas por chave, fecha 
as portas, gavetas, etc., em que se prega || F. Fe- 
char ~\-ura. 

Feclianiento (fe-xa-men-tu), s. m. (archit.) a 
nltima pedra com que se fecha uma abobada, um 
arco, etc. \\ F. Fechar mento. 

Fechar (fe-ícdr), v. tr. cerrar, ajustar, unir bem 
uma coisa a outra por forma que não fique aberta: 
Fechar uma porta, uma gaveta, um livro, etc.: 
Accordo do meu sonho tormentoso e choro o meu 
sonhar, e fecho os olhos, e de novo intento o stfnho 
reatar. (Gonç. Dias.) [1 Comprimir, estreitar, aper- 
tar: Fecharam, o inimigo entre dois fogos, jj Limitar, 
demarcar: Ermo, sombrio valle, alta e fragosa, es- 
calvada montanha o fecha a um lado. (Garrett.) 
Com Tingitania entesta e alli parece que quer fe- 
char o mnr mediterrano. (Caniões.) ]1 Impedir: E 
elles fecharam a passagem á combatente. (Monte 
Alverne.) j| Encerrar, rodear, cercar: Já nâo desco- 
bre na cerulea planície as naus vogando, ponjue o 
ar tanto ao longe as fecha e cobre. (J. A. de Ma- 
cedo.) II Concluir, ternjinar, pôr termo a: Mas antes 
que passemos ás outras utilidades, que ficar*!o para 
os capitnlos seguintes, justo será que fechemos este 
com a terceira causa do castigo. (Vieira.) || (Archit.) 
Cerrar, rematar, acabar, pôr a uitinja pedra (em um 
arco ou abobada). || Fechar a j)orta a alguém, rejei- 
tar a frequencia de alguém em sua casa, fazer com 
que a eila não volte; nâo <ieixar entrar: Filho, a 
vingança fecha as portas do céo. (R. da Silva.)||Ftí- 
char a porta a alguma coisa, di:«por as coisas de 
modo que ella não produza efiéito, evital-a: Fe- 
char a porta aos ahusus, aos maus exemplos, etc. 
^Fechar a bpcca a alguém, ohngal-o o calar por 
meio de razões persuasivas e convincentes. |I Fachar 

os ouvidos, não querer ouvir, não ceder a razão 
alguma. \\ Fechar, os olhos, morrer: Se o não toma- 
res a ver que monta? tens tu de fechar os olhos 
para sempre ou não? (Camillo.) || Fechar os olhos;' 
fazer a vista grossa, dissimular, tolerar simulando 
ignorancia: Por essas duas quintas fechará o genro 
os olhos ao passado. (Camillo.) || Fechar os olhos a 
alguém, tapar-lhe a vista, não o deixar ver, illu- 
dil-o, deitar-lhe poeira nos olhos: E só nós não ve- 
mos, porque nos fecham os olhos. (Vieira.) (j Fechar 
os olhos a alguém, assistir-lhe aos últimos momen- 
tos, vêl-o morrer, ajudal-o a bem morrer: Porque 
não via em torno de si herdeiro de seu nome que 
lhe fechasse os olhos. (Garrett.)IIFec/iar a loja, aca- 
bar com o ncgoclo.\\Fechar a correspondência, pre- 
paral-a para a expedição. jjFec/ia?' contas, saldal-as, 
acabar com uma transacção. || Fechar a sete chaves, 
occultar, esconder com todo o cuidado: Trago sem- 
pre a minha louca fechadinha a sete chaves. (Cas- 
tilho.) [jFecAar um parenthesis, acabal-o. [Na escri- 
pta fecha-se com este signal ).] || —, v. intr. unir, 
íixar-se em algum sitio, ajustar-se: A camisa que 
em pregas miúdas lhe vinha fechar na garganta. 
(Herc.).!} Terminar, acabar: O fumo, ora fechando 
em cortina espessa, ora rasgado dos furacões, rom- 
pia em ròlos... (R. da Silva.)||Dar por findo o ser- 
viço, o expediente: A alfandega fecha hoje ao meio 
dia. 11 Cicatrizar, sarar: A ferida/èc/ío«.||(Mar.) En- 
fiarem-se dois objectos ficando em linha recta com 
o navio. II —, V. pr. encerrar-se, metter-se em al- 
gum sitio fechado: Obrigaes-me a ir fechar-me no 
meu camarim. (Garrett.) |] Cahir uma coisa sobre 
outra de modo que ajustem e fiquem unidas; cer- 
rar-se: E a lagem fria e humida das sepulturas se 
fechou sobre o ente... (Gonç. Dias.) || Fechar-se com 
alguma coisa, guardal-a, não a manifestar, occul- 
tal-a: Fechar-se com o negocio. Fechar-se com o se- 
gredo. Não ha dinheiro, e quein o tem fecha-se com 
elle. (Camillo.) || Tornar-se denso, compacto, espes- 
so: Antes das trevas se fecharem, alguns raios de 
sol brilharam. (R. da Silva.) || Terminar, acabar: Os 
triumijhos recentissimos da analyse espectral não se 
fecharam com a descoberta do metal indium. (Lat. 
Coelho.)|jFec/ia?-se com o jogo, não descobrir as car- 
tas que tem na mão nem o jogo que quer fazer; 
(fig.) não dizer o que sabe; occultar aos outros as 
suas intenções. || Dar por findo o serviço, o traba- 
lho, o negocio em cada dia: Já se fechou a secre- 
taria. Fechavam-se as oíiicinas, fechavam-se as lo- 
jas, fechavam-se as tendas. (Vieira.) || Combinar em 
segredo, mancommunar-se, concertar-se, combinar- 
se: Fecharam-se este anno os mercadores em não 
querer comprar e os mestres em não querer carre- 
gar. (Vieira.) || F. lat. Fixare ou Fecho ar. 

Fecharia (fe-xa-ri-a), s. f o machinlsmo das 
armas de fogo portáteis, que se compõe de varias 
peças (gatilho, cão, etc.), e que pelo movimento com- 
binado faz ferir fogo e communical-o á carga das 
espingardas ou pistolas. HFechos. [j F. Fecho aria. 

Fecho (/Íí-xu), s. m. aldrava, ferrolho, com que 
se fecham as portas. || Peça de metal com que fecham 
as capas dos livros de missa, os álbuns, etc. [j Tudo 
o (jue serve de fechar, cerrar ou apertar, (j Renjate, 
conclusão, a parte final de qualquer coisa: 0 fecho 
de um discurso. || (Archit.) A pedra que remata o 
arco ou abobada, e é a mais elevada d'elles. |[ —, 
pl. a fecharia das espingardas ou pistolas, [j F. lat. 
Faclum ou contr. de Fechnr o. 

Feciil.i (/t'-ku-la), s. f. matéria precijiitada pe- 
los succos vegetaes por meio de extracção. || ü de- 
posito pulverulento formado na agua, quando se dis- 
solve a farinha de cereaes. da batata, da raiz de 
mandioca, etc. [Vulgarmente fécula é a de batata-e 
outras; a de cereaes chama-se amido, es])ecialmente 
a de farinha de trigo.]||(Med.) Borra, lia, sedimento 
dos líquidos. || F. Int. Fa\uila. 

Fcciiloiicia (fe-ku-/(.'Jt-ssi-a), s. f. qualidade do 
que é feculento. || (Med.) .Sedimento que os líquidos 
depositam. |jF. lat. FLVciileiiíía. 
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Fcculcnto (fe-ku-?€M-tu), adj. que tem fecula. 
j] (Med.) Carregado de sedimento, de fezes. [[F. lat. 
Faecule^itus. 
^Feculfstn (fe-ku-Zw-ta), s. m. o q^ue fabrica ou 
vende fecula. || F. Fecul^-^ista. 

Feculoidco (fe-ku-16i-tZí^u), adj. semelhante á 
fecula. II F. Feculaoide. 

Feciiloso (fe-ku-iü-zu), adj. que contem fecu- 
la. II F. Fecula,-\-oso. 

Fecundação (fe-kun-da-jsâo), s. f. acção ou 
effeito de fecundar ou de ser fecundado; geração, 
reproducção; apjmrecimento e desenvolvimento do 
embr3'ão; fusão dos dois elementos de geração (mas- 
culina e feminin^. Ij Fertilização, producçuo, des- 
envolvimento. II lat. Fecundatio. 

Fecundador (fe-kun-da-cZôr), adj. fecundante, 
fertilizador : Orvalho/êcí<níífl.íior.||F. FeciindaT-\-or. 

Fecundante (fe-kun-rfan-te), adj. (jue tem a 
propriedade de fecundar. || (Bot.) Tó fecundante, diz- 
se do polien contido na anthera. || F. Fecundar 
ante. 

Fecundar (fe-kun-dár), v. tr. communicar (a 
um germen) o principio, a causa immediata do seu 
desenvolvimento. II (Fig.) Fertilizar, tornar pi»dücti- 
vo; A chuva fecunda os campos; a meditação o es- 
pirito. j| Fazer progredir, fomentar, regenerar: O es- 
criptor hespannol aproxima o theatro peninsular do 
que teria. de ser, fecundado pela veia original de 
Rueda. (Lat, Coelho.) || —, v. intr. conceber, gerar. 
j| F. lat. Fecundare. 

Fecundes (fe-kun-rfds), s. f. o mesmo que fe- 
cimdidade: Serpeando em amplos collos, meandros 
debuxa estereis, no agro ufano de sua fecundez. 
(Fil. Elys.) II F. Fecundoe:s. 

Feciintlldudc (fe-kim-di-c/á-de), $. f. qualida- 
de do que é fecundo: Silvestre já desesperava da 
fecundidade da mulher. (Camillo.) || Fertilidade, 
ábundancia. || (Fig.) Facilidade de produzir com 
abundancia obras de espirito e de imaginação: O 
que admiro mais n'elle não é a belleza do estylo, 
é a fecundidade. Ij F. lat. Fecundítas. 

Fecundizar (fe-kun-di-^rár), v. ir. o mesmo 
que fecundar: Delio... teu virgineo seio fecundiza. 
(Fil. Elys.) II F. Fecundo izar. 

Fecundo {{e-kun-àn), adj. capaz de fecundar, 
de produzir; fértil, productivo, que não é esteril: 
Cabral obteve a posse de um paiz fecundo em nu- 
merosas producções úteis. (Mont^Alverne.) || Fructi^ 
fero: Arvore fecunda. || Que facilita a producção: É 
o adubo mais fecundo que conheço. || Que dá origem 
a muitas coisas, a successivos desenvolvimentos: 
D'aquelle fecumio berço.,, havia descendido pelo 
seu instituidor a doutrina pythagorica. (Castilho.) 
Foi o século xviii fecundo nos gênios que gerou 
ainda no seio... (Lat. Coelho.)1| Que tem muitos 
recursos, muitos meios, muitos artifícios: Ainda/b- 
cundo 8 creador (o espirito) como nos dias da sua 
primavera intellectual. (ldem.)||(Bot.) Fértil (diz-se 
dos pedunculos, estames, etc.) |! Engenho fecundo, 
talento fecxindo, o que compõe e produz muitas 
obras, creador. J| F. lat. Fecundus. 

Fedeg^oj^a (fe-de-^/ió-za), s. f. (bot-.) planta da 
familia das chenopodiaceas fchenopodium vulvariaj. 

Fcdeg:oso (fe-de-9/iô-zu), adj. fétido, que deita 
mau cheiro. || —, s. m. (bot.) genero de plantas da 
familia das borragineas, cujas especies principaes 
são as seguintes: fedegoso bravo (heliotropium hor- 
tensisj, que se encontra em grande abundancia na 
provincia de Peniambuco e é conhecido n'outias 
provincias do Brazil pelo nome de crista de gallo ; 
fedegoso bravo (heliotropium veranicumj, que nas 
provincias da Bahia, Espirito-Santo e Kio de Ja- 
neiro é a cassia occideniaiis: fedegoso do Pará, planta 
herbacea do Varé. (helioty^opium indicum); fedegoso 
verdadeiro (tiaridiumutilissimum ou tiaridium elm- 
gatum), planta da provincia de Pernambuco, a mes- 
ma que na das Alagôas é conhecida pelo nome de 
crista de perú, e na do Rio de Janeiro e mais pro- 
vincias do sul do Brazil é conhecida pelo de crista 

de gallo; fedegoso falso (tiaridium anilalum), que 
se distingue do antecedente por crescer mais e alas- 
trar menos do que elle. 1| Nome que também se dá 
no Brazil ao pajamarioba, ao mata-pasto ou tarero- 
qui, e á mamanga ou lava-pratos. || F. r. Feder. 

Fedelho (fe-t/tMhu), s'. m. rapazito que ainda 
cheira ou fede a cueiros. || F. r. Feder. 

Fedeutina (fe-den-íi-na), s. f, fedor, cheiro re- 
pugnante. II F. r. Feder. 

Feder (fe-rftr), v. inír. exhalar mau cheiro: 
Muito fede esta casa. || (Fig.) Causar enfado ou abhor- 
recimento: Já me fedem tantos pedidos. |] (Flex.) V. 
Abastecer. |] F. lat. Foetere. 

Federação (fc-de-ra-55ão), s. f. confederação, 
alliança de vários estados ou potências unidas pelo 
federalismo. || Associação, sociedade. || F, lat. Foe- 
dcraiio. 

Federado (fe-de-ró-du), ac^j. membro de fede- 
ração, confederado ou associado; alUado. || F. Fe- 
rf^rar+ado. 

Federai (fe-de-ráZ), adj. relativo ou pertencente 
á federação. || —, s. m. (bot.) planta silvestre da 
provincia do Ceará, da familia das compostas ("sil- 
j^hium anti-d*jsentericaJ, que nas Alagôas é conhe- 
cida pelo nome de amor dos velhos, e em Pernam- 
buco pelo dè espinho guaribu. 1| F. lat. Foederalis. 

Federalismo (fe-de-ra-Zís-mu), s. m. systema 
de governo, que consiste na reunião de vários esta- 
dos em um só corpo de nação, conservando cada 
um d'elles a sua autonomia em tudo que não affe- 
cte os interesses communs. |j F. Federal-\-ismo. 

FederaÜMta (fe-de-ra-/is-ta), adj. pertencente 
ao federalismo. II—, s. m. partidario do systema fe- 
derativo. II F. Federal-^ista. 

Feílerar (fe-de-ra?*), v. tr. confederar, unir por 
meio do federalismo. || —, v. pr. filiar-se na confe- 
deração, confederar«se. || F. lat. Fcederare. 

Federativo (fe-de-ra-íi-vu), adj. pertencente á 
confedei-ação, confederado. || Governo ou systema 
federativo, o federalismo. (| F. Fedei'aT-\-ivo. 

Fedlfra$;;o (fe-rfí-fra-ghu), adj. que falta á fé, 
desleal; o que não cumpre um tratado, alliança ou 
ajuste: Gaen-a aos Penos fedifragos. (Fil. Elys.)||F. 
lat. FíP.difragus. 

Fedor (fe-ííôr), s. m. mau cheiro, symptoma de 
putrefacção: O fedor da podridão obrigara a alte- 
rar o estylo das quarentenas. (Camillo.) || F. lat. 
Fcefor. 

Fedorenta (fe-du-rm-ta), s. f. (bot.) nome 
vulgar da cainca. || F. fem. de Fedorento. 

Fedorentina (fe-du-ren-íí-na), s. f. mau chei- 
ro, fedor. II F. Fedorento ina. 

Fedorento (fe-du-ren-tu), adj. fétido, que tem 
mau cheiro: FoÍ gramando nojenta beberragem, ama- 
rellà, fedorenta, asquerosa. (Garrett.) || (Fig. chul.) 
Diíricil de contentar; exquisito, rabujento. || F, Fe- 
dor-\-ento. 

Festtrite (fe-gha-ri-te), s. f. (med.) especie de 
estomatite gangrenosa endemica em algmuas.pro- 
vincias de Hespanha. || F. hesp. Fegariiis. 

Feiçào (fei-sííêo), s. f. fónna, ügura, geito, fei- 
; tio que se dá ou que as coisas têem. || Aspecto, ap- 
parencia: Chegados ao ponto em que as lettras se 
transformam para, ao cerrar da meia edade, toma- 
rem uma feicao mais cortezan. (Lat. Coelho.)||Modo, 
maneira: D^esta feição sabia o congresso responder 
ás duras apreciações que o bispo-conde fizera. (Idem.) 
II Lineamentos do rosto humano (mais ns. no pl.): 
Os olhos, feições e modos eram do cavalleiro morto. 
(R. da Silva.) A boa ou má cara que Deus me deu 
e de cujas feições se não trnta agora. (Garrett.) 
II Gênio, Índole natural: Ila homem com desemba- 
raço e feição para tudo (J. A. de Macedo.) \\ Quali- 
dade, caracter, costumes, hábitos: O esboço das 
feições e costumes da sociedade portugueza. (R. da 
Siíva.) A feição da epocfia. As inclinações cjue se 
tornaram coni o tempo a feição mais proeminente 
do seu caracter. (Idem.) |1 Bom humor, boa disposi- 
ção de espirito, condescendencia: Encontrei-o hoje 
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de feição para lhe falar no negocio. H De fekão que 
(loc. conj.), de modo, de maneira que : Conseguin- 
do... mesclar os homens políticos de feição que des- 
de,então se lhes pJrouxou a febra. (Lat. Coelho.) 
[[A feição (loc. adv.), ao geito, ao feitio: Ageitan- 
do-lhe'(o tabardo) á feição do corpo, fica-lhe ao 
pintar. (Castilho.) 1| Falar á feição de alguém, falar 
•a seu sabor, conforme a sna opinião. ][ Ser de feição, 
ser de bom humor, de bom í;,'enio, de caracter tra- 
tavel e feito para tudo. || Ser da feição de algnem, 
ser íla sua opinião, dos mesmos sentimentos. [} — 
pi. os lados da coronha da espingarda. || F. lat. Fa- 
ctio. 

Fcijao (fei-^rto), s. m. (bot.) a vagem ou se- 
mente do feijoeiro. |I O feijoeiro ('pliaseolus), planta 
da familia das leguminosas, de que ha mais de mil 
variedades, das quaes as mais conhecidas são as se- 
guintes: Feijão anão, (yUaseolus nanu^J; f boi de 
capoeira (caj-paris olindensis); f. caboclo, que tem a 
semente muito pequena e de còr vei-melha; f. carra- 
pato fphascolus (umídits e sphacricus); f. castanho, 
que tem a semente de côr cinzenta c na fôrma é pa- 
recido com o inulutinlio; f. coco ou baru (dipterix 
pteropusj; f cuteilinho bmnco (lahlahe vulg(iris al- 
biflorusj; f. cuteilinho negro (laldabe vuUjaris ni- 
gerj ;f cuteilinho roxo (lablabc vulqaris pnrpuyeu^); 
f. enxofre, tem a semente de côr amarella e a fôrma 
do mulatinho; f escarlate (coecinüs ou multiflonisj, 
variedade de caule alto, flores de um bello escarla- 
te, vagem curta, grossa e larga, e a semente um 
tanto côr de violeta com manciias escuras; f. liga- 
do de gallinha, é como o antecedente, sendo a se- 
mente de côr amarello barrenta; /'. frafHnho, careta, 
carito ou carita (^<iü/^c/i05 monachalisj, feijão de se- 
mente miudinha do qual se conhecem duas varieda- 
des, uma de côr parda e outra branca, tendo ambas 
mna mancha preta; f. giritana Czornia cryptoseni- 
nia); f. gurutuba ou bacamarte, f. da índia (düly- 
chos sinensisj; f larangeiro, rajado on pinheirinho, 
variedade de feijão vennelho, granxle e riscado de 
côr mais concentrada; f macassar; f. manteiga 

■{cajanvsj, variedade pardo clara, muito macia e 
saborosa; f do matto fcassia hepiandra); f. mula- 
tinho, que tem a semente renifomie e de côr de 
ganga, e quando muito nova, côr de canna; f. da 
l)raia fsophore llttoralis), que 6 agreste e vegeta 
pelas praias; f. preto (phaseolui derams); f de set- 
te semanas, variedade do feijão anão que se desen- 
volve e produz em sette semanas; a semente é de 
côr pardacenta riscada e os raios mais escuros. 
[Muitas d'cstas especies são conhecidas no BrazII 
com o nome de favas]. H Casta de uva tinta cultiva- 
da no norte de Portugal de que se'conhecem duas 
variedades, o feijão niolle e o feijão picai, ambas 
productivas.||Fe(;Vía verde, a vagem do feijão quan- 
do tenra. || Dar ou receber para uns feijões, gratifi- 
car ou ser gratilicado moderadamente, com pouca 
generosidade. || F. lat. Phaseolns. 

Feijoii (fei-;y)-a), 5. f. (bot.) casta de uva tam- 
bém chamada feijão. 

Feijoada (fei-ju-rt-da), s. f. prato abundante de 
feijões, jj F. Feijiío ada. 

Feíjoal (fei-ju-«/), s. m. terra semeada de fei- 
jões. jj F. Feijho-\-al. 

Feijocn (fei-yó-ka), s. f. semente grande do fei- 
joeiro. [j K. Feijixo -^oca. 

1'Vljot-lro (í'ei-ju-d;'í-ru), s. m. a planta que pro- 
duz o feijão. II F. FeÍjT\o -\-eiro. 

Feila {fei~y<\), s. m. o pó mais fino das farinhas 
que se deposita nas mós, nos eixos e na callia do 
despejo quando se moem 03 cereaes. |I F. lat. Fae- 
cuia. 

Feio (/èZ-u), adj. disforme, desagradavel á vista, 
desengra^-ado, de mau gosto, mal parecido: Kão é, 
bonito nem feio. (CastÍllio.)II(Fig.^ Indecoroso, ver- 
gonhoso, indecente: Médicos desrructadores... feia 
coisa! (Idení.)!|Torpe, ignoniinioso, vil: Que elles em 
canipo raso ou estacada lhe darão feia infanna ou 
morte crua. (Camões.) Não ha nome mais feio que o 

nome de covarde. (R. da Silva.)[iFrejudicial, nocivo, 
immoderado: Nenhum que use do seu poder bastan- 
te, para servir a seu desejo feio (Camões.) || Insup- 
portavel, insoffrivel: Vinha um retrato da ultima poe- 
breza que fazia mais feia a carga dos annos. (Fr. 
L. de Sousa.) |1 Triste, trabalhoso, desventurado : 
Sendo a vida feia, nos parece fom^osa. (Heit. Pinto.) 
Pobreza feia. (Din. da Cruz.) [j Horroroso, hedion- 
do, repugnante: Pela grandeza feia de meu gesto. 
(Camões.) O diabo não é tão feio como o pintamij;—, 
s. m. homem de feições desagradaveis, coisa feia, 
fealdade: Quem o feio ama, bonito lhe parece. || F. 
lat. Fuedus. 

Feira (fei~ra), s. f. mercado, sitio onde se faz 
mercado. [Em geral applica-se aos mercados em 
ponto grande concorridos por vendedores e negocian- 
tes de fora da terra.] || Designação complementar dos 
dias da semana com excepção do sabbado e domingo: 
Segunda feira, quinta feira. [0 terceiro dia chama- 
se terça feiin.] |1 F^ira da ladra, mercado que se faz 
ás terças feiras no campo de Sant'Anna em Lisboa, 
onde se expõe á venda toda a variedade de objectos 
e utensílios, geralmente já usados. || Feira franca, 
a em que se não pagam impostos. {| (Fig.) Confusão 
de vozes, balburdia. \\ Vir com alguma coisa á feira, 
(loc. pop.), exhibil-a, mostral-a como novidade: 
Olhem com que elle vem á feira! jj F. lat. Feria. 

Fciraute (fei-ra?i-te), s. m. negociante, vende- 
dor de feira. || —, adj. que vai á feira ou que com 
ella tem i-elação. || F. Feim -f- ante. 

Feirar (fei-rár), r. tr. e intr. negociar na feira, 
comprar, mercar alguma coisa. || F. lat. Feriari. 

Feita (^c'i-ta), $. f obras, acção: Voltemos atraz 
para indagar um pouco das manhas e feitas do lei- 
go. (li. da Silva.) \\ Desta feita (loc. adv.), d'esta 
vez, por esta occasifio: D^esta feita perdes tu a 
fama e nome. (Garrett.) || F. fem. de Feito. 

Feitiar (fei-ti-ár), v. tr. dar forma ou feitio a; 
ageitar. |f F. Feitio-f-ar. 

Feitiçaria (fei-ti-ssa-n'-a), s. f. malefício de 
feiticeiro, arte magica, sortilegio. || (Fig.) Fascina- 
ção, encanto, enlevo, faculdade de captivar os co- 
mções. jj F. Feiliço + ctria. 

Feiticeira (fei-ti-sící-ra), s. f mulher que dá 
ou faz feitiços, bruxa, fada. || (Fig.) Mulher que en- 
leva, que encanta pela sua belleza ou pelos seus 
modos. II F. fem. dè Feiticeiro. 

Feiticeiro (fei-ti-5.íeí-ru), s. m. que faz feiti- 
ços, bruxo, mágico: Evocado em pleno dia pela 
vela maligna de um feiticeiro jovial. (K. da Silv.) 
II-(Fig.) Homem que attrai, que captiva a amizade 
dos outros, fascinador. jj —, adj. aprazível, que en- 
feitiça, que encanta, que attrai, que agrada: Que 
olhos tão feiticeiros! Meus ouvidos o feiticeiro som 
dos meigos lábios ouviam com prazer. (Gonç. Dias.) 
O que buscavam elles na sua feiticeira languidez vol- 
tados para o Tejo? (li. da Silv.) H F. Feiliço-^-eiro. 

Feitiço (fei-íi-ssu), adj. fingido, artificial: Por 
ordem d'el-rei liadur se fez no caminho um arruldo 
feitiço. (Harros.) !| Falso, postiço, fictício: AlU (no 
tmnulo) naufragara sem remedio as glorias feitiças. 
(Lat. Coelho.) || —, s. m. encantamento, sortilegio, 
malefício: Os feitiços e esconjuros d'aqueila moira. 
(Garrett.) j| (Fig.) Fascinação, coisa que encanta, 
que fascina: Este motivo era um feiliço inexplicável 
que em todos aquelles espíritos um único homem 
produzia, (llerc.) Esta carta de v. m. com os seus- 
feitiços me encantou de maneira, que não poude dei- 
xar de a obedecer. (Vieira.) {| Entretenimento, en- 
canto, reciclo; suspensão: É esta historia o feitiço 
das creanças. (D. Franc. Man.) jj Voltar-se o feitiço 
contra o feiticeiro, cabir o mal sobre o propno au- 
ctor d*elle. || F. Feito-{-iço (ou lat. Ficliciux?) 

Feitio (fei-/t-w), s. m. fôrma, figura, feição de 
qualquer coisa: A maré baixava e as conchas de 
côres e feiHos diversos esmaltavam a areia. (R. da 
Silva.) íj Gênio, maneira de encarar as coisas: O 
seu feitio é este. (Ideni.) jj Qualidade, especie, na- 
tureza das coisas: Eu coisa d'este feitio nunca ouvi. 
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(Castilho.) II O tral)alho do artista, [j O custo d'esse 
trabalho: Sahiu mais caro o feitio de que o panno 
d'estas calças, jj Perder o tempo e o feitio, não ver 
resultado do trabalho ou das diligencias empregadas 
para conseguir um fim. |1 (Archit.) Molduras, orní#- 
tos e formas differentes que se empregam em obras 
de arte. |1 F. Feito-^io. 

Feito (fei-tu), adj. e part. de fazer* aífeito, ha- 
bituado: Para servir-vos, braço ás armas feito. (Ca- 
mões.) Já estou feilo ás in^iratidões dos amigos. 
II Exercitado, adestrado, instruído: Feito nas lides 
da imprensa. || Homem feito, adulto, chegado ao uso 
da razão, [j Maduro, sazonado: Esta uva estò, feita. 
11 Perfeito, completo, bem disposto e acabado: Por 
que ella era uma fortaleza feita, assim por sitio da 
terra, como pelo trabalho da muita gente que ti^ 
nham. (Barres.) |j Decidido, assentado, resolvido: E 
negocio feito. || Disposto, conformado, proporciona- 
do: Que rapaz tão bem feito! (Camillo.) || É bem 
feito (loc. adv.), ainda bem: Bem*feiio é que o peito 
lhe doa. (Castilho.) || Está feito, quando mal nunca 
peior. II Estar feito, no jogo do voltarete declarar o 
parceiro que se fez, que está habilitado e prompto 
para jogar. ||Dicto e feiio, com presteza, rapidamen- 
te : Gosto de tudo dicto e feito. Meu dicto meu feito, 
succedeu o que esperava. || Que é feito de?..., que 
succedeu a...?, que destino teve...?: Diziam meus 
bentos padres: que é feito de frei Antão? (Gonç. 
Dias.) li De tenção feita, de proposito, de caso pen- 
sado. II De feito (loc. ady.), efí*ectivamente, com ef- 
feito, realmente: O Cosmos é de feito um livro... 
admiravel. (Lat. Coelho.) || F. lat. Factus. 

Feito {fei-tu), s. m. acção de fazer uma coisa, 
acto, obra: Chamava para testemunhas d'aquelle 
feito todos os parentes das victimas. (Ilerc.) Era 
sem duvida um nobre feito desprezar a cólera dos 
tyrannos. (Mont'Alverne.) || Successo, acção, empre- 
sa, lance: Feito nunca feito. (Camões.) Os nomes 
das pessoas de mais conta que n'esse feito se acha- 
ram. (Fr. L. de Sousa.) || Fito, intento, proposito: 
Todo o seu feito é ganhar para viver decentemente. 
\\ Feito de armas, proeza, façanha, acção valorosa: 
Ferozes contendores quizeram provocar-nos, feitos 
de armas nos deram a conhecer. (Mont'Alverne). 
i| (Jog.) No voltarete e jogos semelhantes, o par- 
ceiro que declara ter jogo e joga contra os outros. 
II Contra o feito facadas, anexim do voltarete que 
significa que os outros parceiros devem fazer todo 
o mal que puderem ao feito, não lhe desculpando a 
mais leve falta e forçando-o mesmo a codilho.|j—, 
-pi. actos judiciaes, processos. ||F. lat. Factum. 

Feitor (fei-/ôr), s. ?7i. negociador de fazenda 
alheia. || Caseiro, rendeiro. || —, adj. fazedor, que 
faz ou pratica alguma coisa. || F. lat. Factor. 

Feítoria (fei-tu-rí-a), s. f. o cargo de feitor. 
II Administração de herdades. 1| Casa ou officina dos 
feitores da Fazenda ou das companhias commerciaes 
nos portos das colonias: Partiram d'este reino a irem 
descobrir a ilha de S. Lourenço. e assentaram n'ella 
feítoria para commercio de gengivre. (Barros.) || Te- 
chn.) Processo empregado no fabrico do vinho, em 
virtude do qual a uva pode ser pisada na lagariça de 
pedra ou de madeira, e ahi mosmo passar o mosto e 
A balsa pelo trabalho de fermentação. ||Meia feítoria 
(tecbn.), processo empregado no fabrico do vinho, 
em virtude do qual começa este a fermentar na la- 
gariça e recebe aqui alguma sova, indo depois con- 
cluir a fermentação na dorna ou balseiro. j] F. Fei" 
tox -j- ia. 

Fcitorizar (fei-tu-ri-írár), r. tr. administrar 
como feitor, .usufruir, usar: Deus quiz que minhas 
mãos as feitorizem (as riquezas). Deus m'as pode 
tirar. (Fií. Elys.) || Dirigir, ter a intendencia (de 
um negocio), j] F. Feitor -\~izar. 

Feitura (fei-íti-ra), s. f. execução, acção de fa- 
zer, de executar, modo de trabalhar : Em Portugal 
o espirito de independencia... não quiz sujeitar-se 
senão a um codigo de sua própria feitura. (Garrett.) 
II Obra^ trabalho, producçuo: Tenho punhal, tenho 

espada, d'alfageme alta/eihtra. (Gonç. Dias.) || Fei- 
tio, fôrma das coisas. |] EfFeito, resultado de uma 
coisa. j| F. lat. Factura. 

Feixe (fei-xe), s. m. molho, braçado, paveia: 
Passa já de quatro dias que nem um feixe tem jun- 
to. "(Castilho.) II (Fig.) Grande porção de qualquer 
coisa:. Apresentou-me um feixe de razões, mas não 
me convenceu. [| Fazern'um maltratar de pan- 
cada, sovar, moer. || Mão-cheia, punhado. |1 F. lat. 
Fascis. 

^ Fel {fét), 8. m. (anat.) .humor contido n'uma ve- 
sicula adherente ao grande globulo do fígado. |i A 
mesma vesicula. [| (Fig.) Oulo, aversão, rancôr: 
Que azedume, (jue fel tingiu meu sangue. (Garrett). 
lIAmargor: Muito custa a beber este remedio; que 
fel! II Pomba sem fel, pessoa ingênua, sem maldade. 
II Fazer alguém de fel e vinagre, ralar alguém, 
moer-lhe a paciência, irrital-o. |j (Bot.) Fcl da terra 
a centaurea menor. || (Bot.) Planta parasita do Bra- 
2Í1 (lophophytum mirahilej. || F. lat. Fel. 

Felan (fe-/an), s. vi. (zool.) concha bivalve do 
Senegal. 

FeltlNpatliico (/eZ-des-pá-ti-ku), adj. (miner.) 
que encerra feldspatho. |] K. Feldespatho -j- ieo. 

FeldMpatlio (fel-des-T^rt-tu), s. m. (miner.) es- 
pecie de mineral composto de silica, de alumina e 
de soda, cal ou potassa, que forma ordinariamente 
a base das rochas igneas. \\ Feldspatho argilliforme, 
terra da China ou kaolino. |1 F. ali. Feld, campo 
spath, pedra. 

Fels;a (/eí-gha), s. f. torrão de terra desfeito ou 
moido. II Na província do Minho chama-se assim ás 
raizes das ervas que ficam fóra da terra lavrada. 
II (Fig.) Andar, ficar, estar ou fazer tudo n'uma 
felga, isto é, embrulhadamente, confusamente, em 
desordem. 

Fei^uelra (fél-^fteí-ra), s. f. especie de feto 
também chamado dentebrura. jj (Por ext.) Logar 
abundante d^estas plantas. || F. lat. * Filicaria. 

Felleiilade (fei-li-ssi-rfa-de), s. f. qualidade do 
que é feliz; satisfacção, contentamento, bem estar: 
Via n'este enlace... uma promessa de felicidade 
ella. (li. da Silva.) t| Dita, boa fortuna: Por felici- 
dade do leitor e minha. (Camillo.) || Bom êxito, suc- 
cesso. II Felicidade eterna, a bemaventurança, a sal- 
vação, a gloria celestial. |! F. lat. Felicitas. 

Feiicitaeao (fe-li-ssi-ta-5são), s. f. congratula- 
ção ; parabéns, emboras, cumprimento que se faz a 
alguém por lhe ter acontecido alguma coisa boa. 
II F. Felicitar ão. 

Felicitar (fe-li-ssi-íár), v. tr. fazer feliz, dar 
felicidade a. || Dar parabéns, emboras; congratular, 
cumprimentar: Felicito-o pelas suas melhoras. || —, 
•u. pr. applaudir-se, congratular-se: Felicito-ma por 
tão agradavel acontecimento. || F. lat. Felicitare. 

Feliuo (fe-/i-nu), adj. relativo, pertencente ao 
gato; que pertence á especie dos gatos ou está nos 
hábitos d*elles. jl (Fig.) Fingido, dissimulado, hypo- 
crita: A tua meiguice felina não me adormece. (R. 
da Silva.) |I—s. m.pl. (zool.) familia de mammife- 
ros carnivoros cujo typo é o gato. || F. lat. Feli- 
nus. 

Feliz (ÍQ'lis), adj. ditoso, afortimado: Amor que 
o mundo cria retribuido e feliz. (Herc.) |f Contente, 
alegre, satisfeito: Alli se sentia feliz até ao extre- 
mo. (Camillo.)||Abençoado, bemdicto: Feliz ms^lrcL- 
ção! (Herc.) j| Memória feliz, a que recorda prom- 
ptamente, facilidade em decorar: Cuidei que tinha 
mais feliz memória. (Garrett.) || Pessoa ou coisa de 
feliz memória, aquella que deixa de si grata recor- 
dação. [Costuma empregar-se esta expressão falan- 
do de papa ou soberano fallecido: Pio IX de feliz 
memória.'] [[ Bem combinado, bem achado, bem in- 
ventado : Por uma serie de felizes operações do en- 
genho, brota... a arvore gigante do theatro hespa- 
nhol. (Lat. Coelho.) |i F. lat. Felix. 

Felixmeute (fe-lis-men-iQ), adv. por felicidade, 
por dita: Felizmente nunca succedeu a desgraça 
que temiam. (11. da Silv.) || F. Feliz mente. 
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Felleo (/U-li-u), adj. que diz respeito ou tem 
relação com o fel. jj F. lat. Felleus. 

Fclonia (fe-Ui-ní-a). s. f. rebelUão do vassallo 
contra o senhor. I| Deslealdade, perfídia, traiçuOj 
acçúo feia. || Crueldade, ferocidade. 11 F. r. b. lat. 
Feio. 

Fcipn (/t/-pa), 5. f. pêlo saliente dos tecidos, es- 
pecialmente de lan e algodão, como nas baetas e 
baetilhas. Ij (Bot.) Peiinugem, carepa, cotão do mar- 
mello verde, etc. |I (Fig.) Pennugem das aves, pêlo 
dos animaes; buço de rapaz. || F. ital. Felpa. 

Fclpiiflo (fél-/í!í-dü), adj. que tem felpa, pen- 
nugem. pÊlo ou cabellos: Um braço felpudo e mir- 
raoo. (Herc.) || —, s, m. pl. tecidos de lan de pêlo 
comprido proprios para abafar. || F. Felpsi-^-udo. 

Feltrado (fél-ím-du), adj. que tem pêlo basto: 
Mantas brancas, grandes, bem feltradas. || Vestido, 
guarnecido de feltro. I| F. Feltrav ado. 

FcUrngciii (fél-írá-jan-e), s. f. operação de fel- 
trar; preparação do feltro. || F. Feltraragem. 

FcHrur (féMrár), v. intr. preparar as matérias 
para fazer o feltro; fabrical-o. || —, v. ir. estofar 
com crina ou outra substancia (coxins, almofadas, 
etc.): II F. Feltroar. 

FcUro (fél-íru), s. m. especie de panno não 
tecido, mas formado de empastamento de lan ou 
de pêlos que se emprega no fabrico dos chapeos, 
saias, sapatos, etc. || Crina, cabello, com que se es- 
tofam assentos de salas. || —, pl. (mechan.) forros 
para caldeiras de vapor, que evitam a perda de ca- 
iorico pela irradiação, [j F. b. lat. Feltrum. 

^ Fciiica (fè-inl-ü,), s. f. o animal do sexo femi- 
nino : A femea do tigre. || A mulher: Bem dizia Sa- 
lomão que todas as femeas são da pelle de Barza- 
but. (Castilho.) || Toma-se ás vezes á má parte no 
sentido de mulher de niá nota. || (Minho.) Barregan, 
manceba.|| (Techn.) Anel em que entram os machos 
que seguram o leme. V. Gonzo.\\ Colchete aberto em 
forma de anel, em que entra o macho, (j fSerralh.) 
Parte onde entra o parafuso quando se quer abrir a 
rosca. II Macha-/cmea. V. Macho. H F. lat. Femina. 

Fcmcaço (fe-mi-á-ssuj, s. m. (pop.) mulherio. 
)| Bando de mulheres facciosas. |[ Mulheres de vida 
dissoluta: Tomou ás antigas proezas e ribaldarias 
com o femeaco. (Camillo.) jj F. Femea.aço. 

Fciiieul (fe-mi-áí), adj. proprio, relativo á fe- 
mea. II F. Femea. -j- al. 

Fementido ^fe-men-íi-du), adj. pérfido, doloso, 
enganoso:Não oiças conselhos fementidos. (Garrett.) 
II Perjuro, falto de palavra: Mulher fementida. Oh 
gloria,^ oh immortahdade, jamais tu terás a heran- 
ça do ingrato e do fementido. (Mont'Alverne.) j] F. 
Fé -f- mentido. 

Fcmco (/l»-mi-u), adj. feminino, que não é ma- 
cho; pertencente'.ou relativo á femea: Engenho fe- 
meo.||(Bot.) Flòr ^mea, a que não tem estames.||F. 
m. de Femea. 

Fciiiiciro (fe-mi-ci-ru), adj. e s. m. homem dado 
ás mulheres: Havia sido tão femieiro como o me- 
dico Gil antes de ser santo. (Camillo.) || F. Femea 
4- eiro. 

Fciiiinal^ (fe-mi-n«7), adj. femínil, proprio de 
mulher: Curiosidades feminaes. (D. Franc. Manuel.) 
II (Fig.) Mulherengo," afeminado. || F. lat. Femina- 
lis. 

Feinlncla (fe-mi-irtí-la), 5. f. (artilh.) o cylin- 
dro do soquete onde entra a haste, jj F. r. Femea. 

Fcmnico (fe-mí-ni-u), adj. proprio de mulher, 
feminil. || Destinado ás mulheres: Ao banco volta 
fèmineo, de cem tochas precedida. (Fil. Elys.) || F. 
lat. Femineus. 

Femluldade (fe-mi-ní-rfá-de), s. f. qualidade, 
caracter ou propriedade do ser femeo: O ideal da 
feminidade. (Castilho.);[ F. Femineo -j- dade. 

Femininoro (fé-mi-ni-/Zü-ru), adj. (bot.) a ca- 
lathide, a corôa das plantas compostas quando são 
formadas por flores femininas. f| F. Femineo flor. 

Femlaiil (fe-mi-m7), adj. feminino; mnlheril, 
proprio de mulher: Modos feminis. ]| F. fr. Femina. 

Feminilidade (fe-mi-ni-li-ító-de), s. f. quali- 
dade, coracter, modo de ser, de viver, de pensar 
proprio da mulher: Não ha feminilldades que se res- 
peitem desde que a mulher se masculiniza. (Camil- 
lo.) [j F. Feminildade. 

Feminino (fe-mi-ní-nu), adj. pertencente ou 
proprio da femea; opposto a masculino, jj Proprio ou 
firivativo da mulher: A curiosidade feminina de fa- 
ar com hereje inglez. (K. da Silva.) [[ (Gramm.) 

Nome feminino, o que indica os seres femeos ou que 
a elles se comparam..jj Genero feminino, a flexão 
das palavras femininas, [j Órgão feminino (bot.), o 
pistillo que contem ovulos e pôde ser fecundado pelo 
orgão masculino, jj Planta feminina (bot.), a que só 
contem flores femininas, jj Flor feminina (bot.), a 
que é privada de orgãos masculinos, jj F. lat. Femi- 
ninus. 

Femoral (fe-mu-mZ), adj. (anat.) concernente 
ao femur, á coxa da perna; Musculo, artéria femo- 
ral. jj F. Femoralis. 

Feniur (/"J-nmr), s. m. (anat.) o mais grosso e 
comprido dos ossos do corpo e que fôrma a parte 
solida da coxa. jj A coxa da perna, jj O nó superior 
que pega o pé dos insectos. jj F. lat. Femur. 

Fenda (/en-da), s. f a abertura que se mani- 
festa em uma coisa fendida. jj Kacha, greta, íisga, 
abertura estreita: As fendas da porta, da campa. 
Ij Fender a. 

Feiidcdor (fen-de-í/òr), adj. e s. m. que fende 
ou racha. J[ F. Fender -j~ or, 

Fenileieira (fen-de-lèi-ra), s. f. cunha de ferro 
para fender. jj F. Fendei* eira. 

Feiidentc (fen-(íen-te), adj. que fende. || —, s. 
m. cutilada forte j>ara fender, golpe de alto a baixo, 
jj F. lat. Findens. 

Fender (fen-rfêr), v. tr. abrir, rachar, rasgnr, 
cortar: Do mar ás nuvens sobe, o ralo accende, 
desce com elle ao mar e as nuvens/ènrfe. (J. A. de 
Macedo.) || Separar, dividir, apartar: N'um valle 
ameno que os oiteiros fende. (Camões.) jj (Fig.) Sul- 
car, atravessar (um corpo fluido): Um sô mortal que 
os mares fende. (J. A. de Macedo.)jj(Fig.) Abalar, 
fazer estremecer, commover: E com taes queixas os 
penhascos fende. (Idem.) Bramidos de trovões que o 
mundo fendem. (Camões.) || (Esgr.) Cahir a fundo, 
[j—, u. pr. rachar-se, abrir-se em fendas ou ra- 
chas: A paredeA galope, depressa 1... 
os cascos fendem-se de alto abaixo. (R. da Silva.) 
Ii F. lat. Findere. 

Fcndido (fen-di-du), adj. desunido, rachado, 
gretado, aberto, jj (Bot.) Diz-se de dois orgãos sol- 
dados inferiormente e abertos até certa extensão, 
como o cálice, o lábio superior da corolla, etc. jj F. 
Fender -|- ido. 

Fendimento (fen-di-men-tu), $. m. acção e 
effeito de rachar ou rachar-se. jj F. Fender -|- 
mento. 

Fenecer (fe-ne-ssêr), v. intr. tennlnar, acabar, 
extinguir-se; morrer: Feneceu após longa doença, 
jj Ter o seu termo e fim, tocar o ultimo limite : 
Olha as portas do estreito que fenece no reino da 
secca Adem. (Camões.) jj Comovaflôr, fenece agen- 
te. (Gonç. Dias.) jj (Flex.) V. Abastecer, jj F. corr. de 
Fim -j- ecer. 

Fcuecimento (fe-ne-ssi-mcn-tu), s. m. fim, re- 
mate, acabamento, jj Morte, fallecimento. jj F. Fe- 
necer + mento. 

Fenestrado (fe-nes-íra-du), adj. furado, esbu- 
racado: Atadura/^íií?s/rada.jj(Bot.)Perfurado, cheio 
de buracos que conduzem a luz, como as dormi- 
deiras. jj F. lat. Fenestratns. 

Feiie^lrai (fe-nes-ímí), adj. (archit.) relativo á 
janella. || F. lat. Fenestralis. 

Fenigeno (fe-m-je~nu), adj. que nasce do feno; 
que tem a natureza do feno. jl F. r. Feno. 

Feuo (/l'-nu), s. m. a erva e palha que se ceifa 
e sécca para alimento dos bois e de outros animaes 
domésticos e de trabalho. || (Bot.) Planta ^raminea 
fanthoxanthumj, que entra nas forragens e lhes dá 
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um aroma particular. |I (Zool.) Feno do mar, especie 
de zoophyto. H F. lat. Foemtm. 

l<>iio-8:i*e$so (fè-nu-g/írtí-í;liu), s. m. (bot.) o 
mesmo que alforva ou ervinlia. H F. lat. Fa;num 
graecum. 

l<'era (fé-rcC). s. f. qualquer animal feroz e car- 
nívoro : Òonlieçam-te as feras, confessem vencidas 
que és fjrande e te vingas, que és Deus. 6 Tupan 
(Gonç. Dias.) |] (Fif?.) Pessoa cruel, de indole feroz, 
11 (Astron.) Constellaçâo composta de vinte estrei- 
tas, que se acha no hemisplierio austral. || F. lat. 
F&'a. 

Feraciliadc (fe-ra-ssi-<ía-de), s. f fertilidade, 
fecundidade. |1 F. lat. Feracitas. 

Fcral (fe-raZ), adj. funereo, fúnebre: O feral 
cypreste. j] F. lat. Feralis. 

l<^crAinina (fe-ra-mi-na), s. f (miner.^ a pyrite 
comnuím. f| F. fr. Fer à mine, ferro de mma. 

I<'era7. (fe-rríí), adj. fértil, abundante, fecundo: 
Se o clima da Grécia é mais temperado, a sua gle- 
ba é menos feraz e prestadia. (Lat. Coelho.)||F. lat. 
Ferax. 

Kerciilo (/eV-ku-lu), s. m. (ant.) andor, espe- 
cie de palanquim de que usavam os antigos em so- 
lemnidades publicas; taboleiro. |j F. lat. Ferculum. 

■'^crefollia rfé-re-fd-lha). s. m. pessoa que nunca 
está quieta, buliçosa, intromettida. || F. Fe7'ii^fo- 
lha. 

Ferctro (/"J-re-tru), s. tn. ataúde, caixão mor- 
tnario, esquife, tumba: Semelhante ao cadaver que 
jazia no feretro collocado no meio do templo. (Herc.) 
II F. lat. Feretrum. 

Fercza (fe-7'e-za), s. f. ferocidade, braveza das 
fferas. II (Fig.) Crueldade, barbaridade, j] (Bell. art.) 
Força e vigor nas coisas e nos accideutes: Fereza 
de enthusiasmo, de composição. Fereza de côres, 
de toque. O estylo de fereza que domina em uma 
obra de arte. [j F. Fero eza. 

Feria (/íj-ri-a) s. f. dia de semana; o salario 
dos operários: Pagar a feria, [j O rol d'esses sala- 
rios: A feria d'esta semana importa em cem mil 
réis. 11 —, fl. dias feriados, em que ha cessação de 
trabalho por prescripção religiosa ou civil: No meio 
d'estes cuidados tomava como ferias alguns dias 
para si. (Fr. L. de Sousa.) H Descanço, repoiso, in- 
terrupção de trabalho manual ou intellectual: Não 
dava ferias ao lavor ou ao estudo. (Camillo.) [j (Li- 
turg.) Ferias maiores, os tres dias últimos da se- 
mana santa, os dois dias depois da paschoa e do 
pentecostes e o primeiro das rogações.|| F. lat. Feiia. 

Fcriailo (fe-ri-á-du), adj. consagrado ao repoi- 
so; em que na cessação de trabalho; livre de tra- 
balho: Nas horas feriadas lia applicadamente e tan- 
gia violão. (Camillo.) || —, s. m. dia de descanço; 
dia festivo. ||F. lat. Feriaíus. 

Feriai (fe-ri-o7), adj. respectivo a feria ou á 
feira. || Dia feriai, dia não festivo, dia de semana: 
Os di^s em que pregava, ainda que fossem feriaes... 
a fama de que havia de pregar os fazia de guarda. 
(Vieira.) |[ F. lat. Ferialis. 

Feriar (fe-ri-r/r), v. intr. não trabalhar, estar 
em ferias. {| —, v. pr. interromper trabalhos, tomar 
ferias. j| F. lat. Feriari. 

Ferlavel (fe-ri-a-vél), adj. que é ou pôde ser de 
feria ou de feriado. i| F. Feria-^vel. 

Ferida (fe-n-da), s. f. chaga, golpe, cntilada: 
Pedro Froylaz, a pé e coberto de feridas, mal se de- 
fendia já. (Herc.) II (Fig.) Tudo o que offende a 
honra ou faz desagradável impressão no animo; 
mortificação, dôr, pena: A ferida aberta n'aquelle 
coração era dolorosa e profunda. (Flerc.) [[ Aggravo, 
oífensa, dicto ou acção injuriosa. || Ferúla contusa, 
ferimento acompanhado de contusão. || Pensar a fe- 
rida, fazer-lhe os primeiros curativos. ||Ao atar das 
feridas (loc. adv.), tarde, fóra de tempo. i| Tocar na 
ferida (Hg-). referir-se a coisa que magôa, suscitar 
uma recordação dolorosa. || F. fem. de Ferido. 

Fericla«le (fe-ri-Ja-de), s. f. (poet.) ferocidade. 
11 Crueza, deshumanidade: Para aquelle que usa de 

semelhante feridade nunca luziu no mundo um raia 
de poesia. (Herc.) Põe-me onde se use toda a fei'i- 
dade. (Camões.) || F. lat. Feritas. 

Ferido (ftí-n'-du), adj. que tem um ou mais fe- 
rimentos. II Batido, vencido, derrotado. |j Oííendido, 
magoado: No dia em que a alma ferida e desenga- 
nada procurar e não vir aonde se esconda. (R. da 
Silva.) II Que soíTreu impressão, choque ou ataque 
violento: Yacillou como ferido de raio. (R. da Sil- 
va.) Bento cahira sobre os joelhos como ferido de 
súbita apoplexia. (Camillo.) || Feiido de aza ou em 
uma aza (fig. pop.), tocado da pinga, um pouco- 
ebrio-; magoado; batido, vencido em uma questão. 
II Peleja ferida ou mal ferida, aquella em que houve 
fcffusão de sangue; renhida, accesa. || (Obs. gramm.) 
O adv. mal, junto a este adj., significa muito, grave- 
mente : Sahiu mal ferido da contenda. ||F. Ferir-\~ido. 

Ferldor (fe-rÍ-cZür), adj e s. m. o que fere. j| Fuzil 
de ferir lume. || F. Feriror. 

Ferimento (fe-ri-me^-tu), s. m. acção ou effeito 
de ferir. || Ferida, golpe. H F. Ferir -{rmento. 

Ferino (fe-rí-nu), adj. feroz, proprio de fera. 
II Cruel, desliumano, barbaro.||(j\Ied.) Perigoso, ma- 
ligno. II Tosse ferina, tosse secca e dolorosa.||F. lat. 
Ferinus. 

^ Ferir (fe-nr), v. tr. golpear, fazer chaga ou fe- 
rimento a; Feriu-o com o punhal. Ferindo os pés de 
fraga em fraga pela aspereza da serra. (R. da Sil- 
va.)|| Bater, dar pancadas em. pisar, malhar, açoi- 
tar : Cem robustos braços ferem a um tempo com 
ancia mortal a porta massiça e chapeada. (R. da 
Sil víi.) A solta areia ferem saltando com o bifido pé. 
(Diniz da Cruz.) |j Cortar, fender, rasgar: O remo 
compassado fere frio agora o mar, depois o fresco 
rio. ("Camões.) Accorda e vê ferida a escura treva 
de uma súbita luz. (Idem.) || Destruir, matar: Im- 
prevista e de repente vai ferindo a humanidade. 
(Castilho.) 11 Jlagoar, fazer soífrer (phys. e mor.): 
Por que não me quebra ao mesmo tempo estas pri- 
sões que me ferem? (R. da Silva.) Injuria, que as- 
sim fei^e, vem de inimigas mãos por. força. (Casti- 
lho.) II üffender, causar dan)nü a, w contra os direi— 
tos'_de, peccar contra: Essa ordem.../èriamilhares- 
de interesses (Herc.) || Tocar, impressionar, causar 
sensação em: O clarão da sua tenda... foi a pri- 
meira coisa que lhe feriu a vista. (Idem.) Que doce 
harmonia me fere os ouvidos! (Diniz da Cruz.)l|Dar 
ou bater em (falando da luz): A estrella que des- 
ponta, que rutila, com duvidosa luz ferindo os ma- 
res. (Gonç. Dias.) |1 Tocar, tanger (instrumento de 
cordas): Ferindo a majestosa cithara com o plectra 
soberano fez eterno no mundo o Africano. (Diniz 
da Cruz.) II Travar, começar: Entre si ferevx mW 
luctas guerreiros a par e par. (Gonç. Dias.) Só um 
voto, o d'elle, approvãra a conveniência de ferir Qí 
batalha. (R. da Silva.) || Castigar, punir: O braço 
que de Lisboa se alçasse para o ferir.., (R. da Sil- 
va.) || Articular, pronunciar: Ferir bem uma syllaba. 
11 Ferir fogo ou lume, chispar; fazer sahir faíscas, 
pelo choque de uma pedra, ferro ou madeira; dei— 
tal-as de si (a pedra, o ferro ou a madeira}: Uma- 
l>edra /"mu lume na columna da pícota. (R. da Sil- 
va.) Feriu lume o ferro e os gonzos não cederam.. 
(Idem.) Abaixam lanças, fere a terra fogo. (Camões.) 
II Ferir lume (fig.)» correr a toda a pressa, azafa— 
mar-se; exasperar-se, irritar-se. || Ferir o ceo ou os 
ceos com a voz. com os gritos, gritar muito, erguer 
muito o voz, dar altos gritos: O ceo fere coip gri- 
tos n'isto a gente. (Camões.^ || —, v. intr. causar 
impressão ou sensação: Subitamente lhe fere nos 
olhos uma luz muito mais clara que a do sol. (Fr. 
L. de Sousa.) j[ Vibrar um golpe: Eía fere; hei de- 
contente receber o golpe, (Garrett.) || —, v. fn\ trí- 
Ihar-se, cortar-se, dar em si golpe ou ferida: Pe— 
ríw-se com uma navalha. i| Jlagoar-se, offender-se: 
Feriu-%Q com a ingratidão do amigo. || (Flex.) Y. 
Adherir. ||F. lat. Ferire. 

Fernienea (fer-Mcn-ssa), s. f (ant.) credito, fé^ 
crença. |j F. corr. de Firmeza. 
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Fermciiiaçuo (for-nien-ta-ssão), s, f movimen- 
to interior de qualquer corpo orgânico pelo qual este 
se agita e decompõe. \\ (Fig.) Agitação, movimento, 
conimoçuc, etíervescencia de espiritos, de ânimos. 
II Movimento e agitação de coisas que se baralham; 
combinação, mistura: Paiz onde a litteratura se 
está refazendo com fermentações de còres varias e 
jogralidades vasconças. (Camillo.) [j F. Fermentar 
—j— (2o. 

l''erinciitacco (fer-men-/w-ssi-u), adj. fermen- 
tante, que fermenta, que se agita e decompoe cm 
substancia diíierente: Fructos fervient<iceos.\\F. Fer- 
mento ■-\-aceo. 

Fermeiitfftntc (fer-men-fan-te), adj. que está 
em fermentação ou a promove. || F. FcrTiientar -\- 
ante. 

Ferinciitnr (fer-men-íár), v. tr. fazer levedar, 
produzir fermentação enpi: Fermentar o pão, a cer- 
veja. j| (Fig.) Kxcitar, estimular, provocar. |! —, v. 
intr. entrar, estar em fermentação, decompor-se por 
meio d'ella; O vinho fermentou. || (Fig.) Entrar ou 
estar em agitação, em ^Tande movimento: Portugal 
tinha-se inspirado nas idiías, que havia tantos annos 
andavam fermentando pela Europa. (Lat. Coelho,) 
|j F. lat. Fermentara. 

Fcrmciitativo (fer-men-ta-íi-vu), adj. que pro- 
duz a fermentação, capaz de fennentar. || F. Fer- 
mentai' -j- ivo. 

K'er»iC9it.avel (fer-men-íá-vél), adj. susceptivel 
de fermentação, j] F. Fermentar vel. 

l^criucnteí^rciite (fer-men-tGs-^seir-te), adj. 
disposto para fermentar, que está em condições de 
fermentar. H F. lat. Permenteficens. 

Fcrinciitc.scil>lii«la«le (Cer-men-tes-ssi-bi li- 
dd-áe), s. f. qualidade do que está em condições 
de fermentar, jj F. Fermcniescivel-\-dade. 

Feriiiciitcscivel (fer-men-tes-5.çi-vél), adj. o 
mesmo que fermentescente. |i F. r. lat. Fermentes- 
cere. 

Fcraiieiito (fer-mew-tu)^ s. m. levadura, sub- 
stancia que tem a propriedade de excitar a fermen- 
tação ^'üutra substancia. || O que faz fermentar. 
[[Massa de farinha que azedou e entra em fermenta- 
ção. II (Fig.) Principio activo que opera gradual- 
mente nos ânimos e faz nascer paixões ou as ali- 
menta: Flssas casas, apparenteniente humildes, en- 
cex-ravam já uma porção do fermento da resistência 
antitheocratica. (Herc.) |1 F. lat. Fermentim. 

Fei*naniliua (fer-nan-cíi-na), s. f. qualidade de 
tecido com lan ou algodão, [j F. hesp. Fernandina. 

Fernao-l*irei^ (fer-ntío-pi-res), s. m. (bot.) cas- 
ta de uva branca muito productiva, aromatica e 
temporan. 

...fero (fe-ru), sufT. atono que significa — que 
produz, que traz comsigo ou em si: Fructi/èí'0, au- 
ri/èro, mammi/èro. ]] F. lat. ...fer. 

Fero (/tí-ru), adj. feroz, cruel: Contra uma dama, 
ó peitos carniceiros, féros vos amostrais, e cavallei- 
ros? (Camões.) í| Selvagem, rústico: Que gentes fe- 

j^as e bellicosas n^Somafam? ('Çleirá.)l|Deshumano, 
intratavel: Não se ouvia já o rugido de um/ero 
senhor. (Ilerc.) Nem tão feros que impedissem o tra- 
balho por aggravar a pena. (Lat. Coelho.) || Car- 
rancudo, arrogante, carregado, torvo: Falou-lhe o 
monstro assim com fero /cenho. (Garrett.) São ho- 
mens de fero aspecto. (Gonç. Dias.) |1 Violento, fu- 
rioso, impetuoso: Mas que fero pé de vento d'esta 
paite me acommette. (Diniz da Cruz.) H Robusto, 
vigoroso, forte, são, perfeito: Está viva e fera. 
(Castilho.) II Forte, áspero, duro: Deu signal atrom- 
beta castelhana, }iorrendo, fero, ingente e temeroso. 
(Camões.) j] —, s. m. pi. jactancia, bravata, fan- 
farronada, roncas: Não poupara fe7'0S e ameaças 
contra os parciaes d'elle. (líerc.)J] F. lat. Fenis. 

Ferocia (fe-ro-ssi-a), s. f. (poet.) ferocidade. 
II F. lat. Ferocia. 

Ferocidade (fe-ru-ssi-íZrt-de), s. f. crueldade, 
acção ou Índole feroz: Excedia em disciplina e fe- 
rocidade a horda de degredados enviados de Moçam- 

bique. (Camillo.) II (Fig.) Arrogancia, orgulhe, ar 
ameçador. H^F. lat. Ferocitas. 

Ferolia (fe-ro-li-a), s. f. (bot.) arvore daGuya- 
na da familia das rosaceas cuja madeira, optima 
para marcenaria, é avermelhada e assetinada. 

FeroK (fe-rós), adj. que tem a natureza de fera; 
Animal /c?'02r.|lCrnel, de indole perversa: Lembra-te 
de que o conde é homem feroz. (Herc.) 1| Violento, 
impetuoso: Do feroz vento não temo o gelado dardo 
agudo. (Diniz da Cruz.) || F. lat. Ferox. 

Ferra (/b-rra), s. f. pá de ferro de tirar brazas. 
||Acto de ferrar o gado, de o marcar a ferro quen- 
te. II F. contr. de Ferrar a, 

Ferrabraz (fe-rra-òrás), s. m. valentão; fan- 
farrão, bravateador. || F. fr. Fia^-à-bras. 

Ferraça (fe-rrá-ssa), s. f. rodela de ferro fura- 
da no centro pela qual se deita o fogo ao forno, em 
cuja bocca se colloca. j| F. Ferro -j- aça. 

Ferrado (fe-írá-du), arf/. marcado a ferro quen- 
te. II Preparado, munido de ferradura: O cavallo s6 
tem uma pata ferrada. || Sapato ferrado, crivado de 
broxas em fôrma de ferradura. || (Pop.) Ferrado dos 
quatro pés, diz-se de pessoa inaccessivel, bruto. 
)| (Fig.) Aferrado, teimoso, obstinado: Lá estás ain- 
da Melgaçol ainda fen^àdo na tua teima. (i'er. da 
Cunha.) II Estylo ferrado, duro.||(Pharm.) Agua fer- 
rada, a agua em que se metteu um ferro em braza. 
Ij Pau ferrado, pau, cajado mais grosso em baixa 
que na ponta, tendo ordinariamente esta guarnecida 
de uma ponteira de latão, e o conto de um castão 
ou chapa de ferro terminado em ferrão: O pau 
feirado do marchante roçou rijamente na perna do 
facultativo. (Camillo.) [j F. Ferr^xr ado. 

Ferrado (fe-rrá-du), s. m. tinta negra que ex- 
pellem as sibas. || Excremento denegrido das crianças 
recemnascidas. j| Vaso para ordenhar. \\ Balde, vaso 
para tirar agua. |1 F. r. Ferro. 

Ferrador (fe-rra-ííor), 5. m. o que ferra bestas. 
||(ZooI.) Chamam também assim no Brazil á ara- 
ponga pela semelhança que ha entre o canto d'esta 
ave e o som das martelladas que o ferrador dá 
quando trabalha. || F. Ferrar or. 

Ferradiira^(fe-rra-rf2A-ra), s. f. chapa de ferro 
á feição do casco das bestas e com a qual são fer- 
radas. II Chapa de ferro pequena e semicircular com 
que se guarnecem os saltos dos sapatos e calçado 
grosso. lf(Archit.) Escada em ferradura, aquella que 
tem duas rampas em semicircnlo. || Terraço em fer- 
radura, o que tem a fôrma circular com duas ram- 
pas de leve declive. || Arco em ferradura; fôrma 
de arco, de volta mais elevada que a semi-circular. 
II Fônna de construcção como a que se dá em geral 
ás salas de espectaculo. |} Diz-se de qualquer coisa 
cortada ou disposta em arco de ferradura : Mesa em 
ferradura. || (Fort.) Meia-lua. || (Fig. chul.) Mostrar 
as ferraduras, fuçir. |1 F. Ferrar -\-ura. 

Ferrageiro (te-rra-jei-ru), $. m. negociante de 
ferragens ou de ferro, jj F. FerrageTCi-\-eiro. 

Ferragem (fe-rrá-jan-e), s. f. as peças de fer- 
ro ou de outro metal não precioso que entram na 
construcção de uma obra, de um artefacto: As por- 
tas e janellas d'esta casa teem boas ferragens. \\ As 
ferraduras com que se calçam as bestas. i| (^ et.) 
Operação ou maneira de pôr as ferraduras nas bes- 
tas. |j Feiragem á turca, operação que tem por fim 
restabelecer o aprumo e moderar a força das con- 
tusões, já rebaixando o bordo interno do casco com 
o externo, já empregando uma ferradura com o ramo 
interno mais curto e estreito, || A parte de ferro que 
entra na composição de qualquer objecto : A ferru- 
gem de um navio, de uma arma, etc. |1 F. Ferro 
agem. 

Ferragollo (fe-rra-ç^iui-lu), s. m. gibão ou ga- 
bão de mangas curtas com cabeção e capuz. |1F. 
it. Ferraiuolo. 

Ferrai (fe-írá?), adj.. e s. f. côr de ferro. || Casta 
de uva tinta e branca, própria para ramadas, cul- 
tivada sô para comer, conservando-se bastante tem- 
po dependurada; muito serodia, resiste muito ao 
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tempo e não dá bom vinho. [As variedades mais 
estimadas são a ferrai tamara, a ferrai maçan e a 
ferrai roxa.] || F. Ferro-\-aL 

Fcrraiiieiita (fe-rra-wie>i-ta), s. f. qualquer in- 
strumento ou utensilio empregado nas artes e offi- 
cios: Aos pés da cama havia uma rima de casca- 
bulho, ferramentas quebradas e cacos. (Camillo.) 
i| O conjuncto dos instrumentos e utensilios proprios 
de quahjuer arte ou otficio: A ferramenta do sapa- 
teiro. II F. lat. Ferramenium. 

Fcrran (fe-rra)^), s. f plantas leguminosas qno 
se semeiam nas primeiras aguas e se segam verdes 
para sustento dos bois, cavallos e outro gado; ver- 
de, ferrejo. || F. lat. Ferrago. 

Fcrrào (fe-íTâo), s. m. ponta de ferro aguda, 
aguilhão de ferro. || (Zool.) Órgão proprio do lacrau 
ou escorpião e de alguns insectos (abelhas, vespas, 
etc.); especie de dardo ou aguilhão que parece ser- 
vir-lhes de arma defensiva e oíFensiva. |! —, pl. se- 
das de ponta muito fina e venenosa, que ha em 
al§"umas plantas, como as urtigas, e que ferem a 
pelle, produzindo comichão. || F. Ferro + do. 

Ferror (fe-rrdr), v. tr. pregar ferro em, guar- 
necer de chapas de ferro.HPôr ferraduras (nas bes- 
tas.) |j Ornar ou armar com agulhetas (as extremi- 
dades dos atacadoreS/ cordões, etc.). 1| Marcar com 
ferro quente (os bois, cavallos, etc.V || Ferrar a 
agua, metter-lhe um ferro em braza. 1| (Naut.) Co- 
lher, amarrar: O solto panno os nautas já ferra- 
vam. (J. A. de Macedo.) || (Vulg.) Dar com força 
em, bater: Aqui, onde eu ponho a mão é que é fer- 
rar-lh'as (as pancadas) á tesa. (Castilho.) || (Chul.) 
Fazer ouvir contra vontade, impingir: Ferrar uma 
maçada. Ferrou-me um discurso de duas horas. 
II Ferrar calotes, contrahlr dividas sem idéa de pa- 
gar. \\ Ferrar os dentes, as unhas, etc., craval-os, 
enterral-os n'algum sitio. \\ . Ferrar a embarcação, 
atracal-a.jjFe?*mr o mono a alguém, lograr alguém, 
faltar ao promettldo. || Ferrar um logro, empu- 
lhar, pregar uma peça de entrudo. [N'estas e n'ou- 
tras locuções poi^ulares tem a significação de dar, 
causar, metter: Ferrar uma peta. Ferrar imia ca- 
minhada a alguém. FeiTar uma indigestão.] j| —, 
v. intr. arremessar, atirar, lançar com força: For- 
rou com a carga no chão. Fen^ou com elle n'uina 
parede. II Introduzir, metter violentamente: Ferrou 
com elle na cadeia. || Arcar, investir com alguém: 
Feiiraram uns com os outros á pancada. || Agarrar 
alguma coisa, segurar bem n'ella: Pegando de um 
engaço, ia cravar-lhe os dentes na cabeça quando 
as duas filhas lhe ferraram do pulso. (Camillo.) 
j| Estar feiTado no somno, estar adormecido profun- 
damente. II Diz-se do navio que deita ferro: O navio 
ferrou, I| —, v. pr. entranhar-se, apegar-se : D'este 
mal teve origem urna.febre hectica que se lhe fer- 
rou nos ossos. (Fr. L. de Sousa.) Os espiritos maus 
quasi sempre se ferram nos bons corpos. (Camillo.) 
II (Fig.) Ferrar-SQ a uma idéa, apegar-se a ella, es- 
tacionar n'um ponto, teimar n'elle.|| F. Ferro-\-ar. 

Ferraria (fe-rra-ri-a), s. f oíiicina ou fabrica 
onde se prepara o ferro tirado das minas. |1 Bairro, 
rua ou loja de ferreiros. |[ F. Ferro -}- aria. 

Ferrc^ial (fe-rre-ji-á/), s. m. campo semeado 
de ferran ou de cereaes. |I F. Ferrejo -|- al. 

Ferreiro (fe-rreí-ru), 5. m. o fabricante ou ven- 
dedor de obras de ferro, j] O que tem ofíjcina ou es- 
tabelecimento d'essas obras. \\ Passarinho ainda no 
ninho. || (Zool.) Ave que é a mesma que o pedreiro 
ou gulncho. 11 (Zool.) Peixe da familia das esparidas 
fpagellus mormy7'UsJ, também conhecido ])elo nome 
de besugo de ovas. [[ —, adj. (Brazil.) Diz-se dos 
animaes que tem o pélo côr de rato: Égua ferreira. 
"F. Ferro-^-eiro. 

Ferrejar (fe-rre-jár), v. intr. segar a ferran. 
II Preparar a erva para as bestas comerem. || (Fig.) 
Commerclar, tratar de negocios. || F. Ferrejo ar. 

Ferrejo (fe-íTé-ju), 5. m. o mesmo que ferran. 
11 F. lat. Ferrago. 

Ferreitlio (fe-mt-nhu), adj. parecido com o 

ferro na côr ou na dureza. || (FIç.) Duro, inflexível, 
ríspido, despotico: Ainda debaixo do absolutismo 
ferrenho d'aquella epocha. (Herc.) |1 Pertinaz, obsti- 
nado, que não cede: Não pode haver teimoso mais 
ferrenho. (Castilho.) || F. Feiro-\^enho. 

Ferreo (/e-rri-u), adj. feito de ferro: Em- 
bora sinta roxear-me os pulsos ferreas algemas. 
(Gonç. Dias.) || Ferruginoso, que contem ferro: Agua 
férrea. || (Fig.) Molesto, pesado, duro: A/ünm co- 
roa da líespanha christan. (Herc.) || (Fig.) Inflexí- 
vel, que não cede, obstinado: A ferreamlxo dos sé- 
culos. (J. A. de Macedo.) [I Edade ferrea, período 
ou epocha da barbarle;a epocha decorrida desde o 
século v até ao ix.jlPorta/èrrca, nome dado pelos 
estudantes á do pateo da universidade de Coim- 
bra. 11 Somno ferreo, somno, profundíssimo. (| Duro, 
ferrenho, cruel, deshumano: Mais duro, mzàs ferreo 
coração terás do que elle? (Garrett.) || Linha ferrea^ 
o caminho de ferro, ü F. lat. Ferreus. 

Ferrete (fe-rre-te), s. m. ferro com lettra para 
marcar gado e (antigamente) escravos e criminosos 
condemnados a galés. || (Fig.) Labeo, macula, esti- 
gma: Marcado para sempre com o ferrete da justa 
reprovação. (Garrett.)jjEpitheto, signa! ignominioso, 
aílrontoso: Multas paixões sobre as quaes a civili- 
zação estampou o ferrete de ignóbeis... (Herc.) 
II Azul ferrete, azul muito concentrado, tlrante a pre- 
to: Kefestclado sobre um coxim azul /m*eíe.'(Ca- 
millo.) II F. Ferro-\-ete. 

Ferretear (fe-rre-ti-aV), v. tr. marcar com fer- 
rete. II (Flex.) Y. Ablaquear. || F. Ferrete ~\-ar. 

Ferretoada (fe-rre-tu-á-da), s. f picada de in- 
secto com ferrão. || Agullhoada.[|(Fig.) Censura, al- 
lusão picante. || F. Ferreto^Y-\-ada. 

Ferretoar (fe-rre-tu-ar), v. tr. picar com fer- 
rão: O tejadilho, onde as moscas não se álem a 
ferretoar-nos a testa. (Camillo.) || Afçuillioar, picar 
(as bestas) com aguilhão. || (Fig.) Dirigir palavras 
picantes a; censurar com termos duros e allusões 
picantes. || F. r. Ferrão. 

Ferrlfero (fe-rn-fe-ru), adj. que é composto de 
ferro, [j F. FeiTo-j-fero (suff.). 

Ferriíicaçao (fe-rri-fi-ka-55íZo), s. f. formação 
do ferro. || F. r. Ferro. 

Ferriuhos (fe-rrt-nhus), s. in. pl. (mus.) in- 
strumento de philarmonica, que é um triângulo de 
aço, em que se bate com outro ferro. [Também se 
chama triângulo.] [1 F. Ferro-^-inho. 

Ferro (fé-mx), s. m. metal duro e malleavel 
mas privado de toda a elasticidade. jjToda a quali- 
lidade de arma branca, cortante ou perfurante: Ou 
pela vizinhança já teria o reino lusitano conhecido 
ou foi já asslgnalado de seu fèrjv. (Camões.) || In- 
strumento, ferramenta, utensílio de arte ou oíiicio: 
F&ítos de operador cirúrgico. Ferros de dentista. 
Ferro de burnlr. Ferro de frisar o cabello. Ferro 
de engommar. Fenv de soldar. || Qualquer pedaço 
de ferro. || Ferro frio, qualquer instrumento cortante 
de ferro: Mas elle em fim com causa deshonrado 
deante d*ella a ferro frio morre. (Camões.) W Ponta 
de metal em que terminam varias armas, como 
lanças, settas, etc.; ou a lamina de metal que sç 
embebe no cabo de madeira de outra: Os ferros 
polidos dos punhaes principiaram a reluzir meio 
arrancados dos cintos. (Herc.) jj Signal, distinctivo, 
com que se marcam os animaes e que antigamente 
se imprimia no hombro dos escravos e dos crimino- 
sos. II Fcíto em lingoados, coado ou fundido em bar- 
rinhas. [| Ferro batido, forjado. || Ferro branco, ou 
candente, o que está em braza. \^Ferro puxado á fielra, 
arame cy]lndilco.]|F(?rro puxado ao laminador, ara- 
me esquinado. [| Ferro batido e laminado, extendido 
cm folhas delgadas. || (Fig.) Diz-se das coisas que 
são duras, fortes, pesadas, rijas, etc., como o ferro: 
Cabeça de feiro. Coração de ferro. Corpo de ferro 
Voz de /èiTO- (Camões.) |[ (Fig.) Diz-se das coisas 
modestas, commedidas e simples alludlndo ao pou- 
co valor do ferro, comparado com os metaes pre- 
ciosos: Quando a republica esquecera o feiro e 
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a austeridade primitiva pelo oiro e pelos deleites 
do oriente. (íi. da Silva.) 1| Pessoa de antes quebrar 
que torcer, de animo intransigente: Nasci de fen^o 
e pouco dobradiço. (Castilho.)||(Fié.) Inveja, ciúme, 
despeito: Estar com ferro. Ter ferro de alguma coi- 
sa. II Metter ferro a alguém, fuzer-lhe pirraças, di- 
zer-lhe ou íazer-lhtí coisas com o fim de o agastar. 

11 A ferro e fogo ^ ^ transe, usando de 
todos os meios possiwis: As instituições defendidífs 
a fciTO e fogo pelo marquez... (K. da Silva.)|1 Von- 
tade de ferro, inabalavel. || Lançar /b?TO, fundear 
o navio. |j Levantar ferro, começar a viagem. j| Ma- 
lhar em ferro frio, perder o tempo, não obter o re- 
sultado das diligencias empregadas para algum fim. 
II Ferro do lavrador, dú-se este nome a varias figu- 
ras feitas com ferro quente, geralmente no grosso de 
uma das pernas do animal que se quer marcar com 
o fim de fazer conhecer a origem ou raça d'elle. 
II Ferro-velho, homem que compra e vende objectos 
usados, como pequenos utensílios domésticos, fato, 
etc. Ii' Qnein com fen^o mata com ferro morre, ada- 
gio que significa a pena de Talião, 1| (Med.) Qual- 
quer composto de ferro para servir de medicamento: 
Pilulas de /èrro. || Caminho de ferro, systema de via- 
ção em que os carros giram sobre calhas ou carris 
de ferro assentes sobre travessas enterradas na es- 
trada. |1 Homem de ferro, homem que nas procis- 
sões do Corpo de Deus vai vestido de uma arma- 
dura de ferro e montado em um cavallo; (fig.) 
homem de muita força, rijo, de boa tempera.IjFer- 
ro de luva (techn.), machina empregada nas con- 
strucções, formada de trns partes; as dos lados ter- 
minam na parte inferior em meia cauda de andorinha 
e a do centro tem uma argola, onde engata uma 
taxa que deve suspender a pedra, j] —, pi. (mar.) 
ancoras, fateixas, ancoretas. j| Machos que se lan- 
çara aos presos a bordo para os ter seguros.||(Pro- 
vinc.) Tenazes. || de trincheira, baluartes. ||7''e/"- 
ros de portaJó, pilares de metal que seguram os cabos 
para se subir e descer nos navios. || Ferros dos pe- 
dreiros, forquilha donde sai um espigão que se in- 
troduz nos corrimões dos navios. ||Fcn'05 dos toMos, 
os da prôa e popa dos escaleres em que se enfiam 
os paus dos toldos. || Algemas: Alliviaram-lhe os 
ferros... (K. da Silva.) [| Correr os ferros, bater as 
grades das prisões para verificar se alguma foi lima- 
da por onde se possam evadir os presos. 1| Ferros d'el- 
rei ou simplesmente ferros, as prisões publicas: Se- 
guir-te' na liberdade ou em ferros. (llerc.) || (Fig.) 
Éstar a ferros, estar encarcerado; estar seguro, bem 
guardado. || Fai*pas, bandarilhas, de que usam os 
toureiros: Kecolherarn o toiro ao toiril carregado de 
fejTOS. Ij F. lat. Ferrum. 

Fcrroufla (fe-rru-rí-da), s. f picada com fer- 
rão, ferretoada. jj F. Ferrão -|- ada. 

Fcrrolliar (le-rru-Z/irtV), v. ir. fechar com fer- 
rolho. II (Fig.) Prender, segurar: Tens grilhões que 
a razão feiTolhem n'alma? (Garrett.) |j F. Feiro- 
lho -f- ar. 

Ferrollio (fe-n*ü-lhu), s. m. tranqueta de ferro 
que, correndo horizontalmente pelos anéis por que 
está abraçada, vai embeber-se na humbreiraoun'ou- 
tra peça, impedindo assim que se abra a porta ou 
janella em que está j^regada: Deixaram-se sõ, e 
senti d'ahi a pouco correr os ferrolhos da poi-ta. 
(Herc.)ll F. r. Fenv. 

l^^crropcar (fe-rru-pi-ar), v. põr ferropeias: 
Ah! que se houvesseis acudido a meus brios... 
ferropeado o houvera eu n'estes tetricos abysmos. 
(Fil. Elysio.) II (Flex.) Y. Ablaquear. i| F. Ferro- 
^eia -|- ar. 

Ferropciaü (fe-rru-^Jci-as), 8. f pl. grilhões. 
|] F. r. Ferro. 

Fcrrug^cm (fe-?Yií-jan-e), s. f substancia pul- 
vemlenta avermelhada de que se cobre o ferro quan- 
do exposto á humidade, a qual é um hydrato de 
peroxydo de ferro. |] (Por ext.) O oxydo que se fôr- 
ma sobre o cobre e outros metaes, bem como as 
manchas nos espelhos pela alteração do estanho. 

[O do cobre chama-se verdete.] [| (Fig.) Ignorancia, 
falta de lucidez, de progresso: A obra d'aqueUe 
auctor resente-se da feiritgem do seu tempo. A 
fetnigem do espirito provem também da ociosidade. 
llSocego, tranqüilidade, quietaçuo, descanço; ocÍo, 
descuido; segurança: Uns as armas alimpam e re- 
novam que a fen^ugem da paz gastadas tinha. (Ca- 
mões.) II Ferrugem dos vegetaes, alforra', mal que dá 
nas searas, nasfayas, etc.: Asoliveiras estão tolhidas 
de feiTugeni. (Camillo.) |{ Fennigem da chaminé. Y. 
Fuligem. j| F. lat. Ferrugo. 

Ferrii^eciito (fe-rru-jen-tu), adj. que tem fer- 
rugem. II (Fig.) Antiquario, velho, de mau gosto. 
II Agulha/è?T«/;en/a. V. Agullia.\\F. Feirugam-^ento. 

Fei*riis;liieo (fe-rru-ji-ni-u), adj. côr de ferru- 
gem. II (Fig.) Escuro, sombrio, que causa tristeza. 
II F. lat. Ferrugineus. 

FerrugÍiio«»o (fe-rru-ji-nô-zu), adj. que con- 
tem ferro: Parecia um satrapa em uso dos caldos 
peitoraes fen'ugÍnosos. (Camillo.) || Que participa da 
natureza do ferro. || Que tem a côr do ferro: Inse- 
ctos fermginosos. |j F. Ferr^(gem-\-oso. 

Ferlll (/IV-til), adj* fecundo, productivo: A terra 
santa era n'aqnella epocha o campo mais fértil ijara 
os ceifadores de gloria. (Herc.) j| Que produz muito 
e com facilidade: Liiaginação fértil. || Que se presta 
ag randes desenvolvimentos: Assumpto fértil.\[Y'. 
lat. Feríilis. 

Fertilidade (fer- ti-li-í/íí-de), s. f propriedade 
de produzir muito: A fertilidade do torrão. |) (Fig.) 
Fecundidade de espirito: Nos tempos do maior es- 
plendor e de maior fertilidade, sob os auspicios do in- 
ventivo Lope de Vega. (Lat. Coelho.) jj Grossura, 
tumescencia: A fertilidade do peito dizia com a 
curva tumescente das espadnas. (Camillo,) || Apti- 
dão para a fecundação, ij F. lat. Fertilitas. 

FcrtilIzaçMO (fer-ti-li-za-55üO), s. f acção ou 
efFeito de fertilizar. || F. Fertilizar ^ão. 

Fertilizador (fer-ti-li-za-í/(>r), adj. que ferti- 
liza, que torna productivo: Chuvas fertilizadoras. 
II (Fig.) Que incita ao trabalho, que desenvolve o 
gosto pelo trabalho: Recompensas fertilizadoras, 
li F. Fertilizar or. 

Fertilizar (ier-ti-li-;c^ar), v. ir. tomar fértil ou 
productivo, fecundar: Um d'esses engenhos arabes 
que ainda hoje fei'tilizam as nossas veigas e poma- 
res. (llerc.) A religião abriu as portas da morada 
celestial á virgem, que succumbira ao ferro do al- 
goz e fertilizou com seu sangue o campo do grande 
pae de familias. (Mont'Alverne.)nF. Fértil-\-izar. 

Fcrtlllzavcl (fer-ti-li-zá-vél), adj. susceptível 
de se tornar fértil. [| F. FertiUzax-]-vel. 

Ferula (fé-rn-hi), s. 'f. palmatória, antigo in- 
strumento de castigo nas escholas. 1| Empunhar a 
ferula, assumir a auctoridade da critica litteraria. 
II Ferula de Aristarcho, critica illustrada nias rigo- 
rosa. II Bastão de que usavam os bispos. || Ter a fe- 
rida, exercer com rigor a auctoridade. || (Bot.) 
Planta dafamilia das umbelliferas, também conhe- 
cida pelo nome de cannafrecha. || F. lat. Ferula. 

FeruIacco(fe-ru-ia-ssi-u),arf/. (bot.) semelhante 
á planta chamada ferula ou que tem as proprieda- 
des d'ella. II F. lat. Ferulaceus. 

Fervetiolro (fer-ve-íZoí-ru), s. rn. movimento 
semelhante á ebullição de um liquido. \\ Grande con- 
curso de indivíduos: Um fervedoiro de mosquitos. 
II Movimento, motim, grande agitação. || Inquieta- 
ção, desassocego. \\ F. Fervev~j- oiro. 

Feryedura (fer-ve-rf«-ra), s. f. fervura; ferve- 
doiro. II F. Ferverura. 

Ferveiiça (fer-re?i-ssa), 5. f. fervura, efTerves- 
cencia; excitação: Fei^venças do corpo que se não 
governam pela razão. (P. Man. Bern.) || (Fig.) Fer- 
vor, zêlo. II F. Fei'ver-]-ença. 

Ferveníc (fer-ren-te), adj. que fen*e, que está 
em ebullição: Agua fervente. Yé Tidore e Ternate 
com o fervente cume, que lança as flammas ondea- 
das. (Camões.) H Procelloso, tormentoso, tempes- 
tuoso; que se revolve como a agua em ebullição: 
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E se a morte me espera em rair fervente, acabarei, 
por vos servir, contente. (J. A. de Macedo.)|j Ardente, 
caloroso: Fervente apostolo. (CamiUo.)í)Yéliemente, 
íincioso, profundo: Derramava ferveiiles suspiros do 
intimo do seu peito. (Heit. Pinto.) Yiuva que pran- 
teia ... o beilo esposo amado, e vem de noite ... fer- 
mentes orações chorar sobre elle. (Gonç. Dias.) jj Ze- 
loso, fervoroso: Foi gradualmente ílorido em perfeito 
amor; amor puro e amor fervente. (Castilho.) || F. 
lat. Fervens. 

Fervei» (fer-rêr), v. intr. estar em estado de 
cbullição, a;iitarem-se as partículas de mn liquido: 
A agua já ferve, (j (Fig.) Agitar-se, mover-se como 
imi liquido em estado d.e ebulliçâo: Em Chaul,*onde 
em sangue e resistencia o mar todo com fogo e ferro 
ferve. (Camões.) Arde a cólera, ferve o sangue. (Viei- 
ra.) J1 (Fig.) Escaldar, queimar como a agua quen- 
te: È que a mim, em vendo coisas assim, ferve-ma 
o sangue. (Castilho.)||Kebentar em bolhas o liquido 
por eèeito de sahir com impeto: Kebentadas alli, á 
sombra de choupo antigo, ferviam as aguas nas fra- 
gas, despenhando-se em cachão na ribeira, (li. da Sil- 
va.) i| Amontoar-se, agglomerar-se, concorrer em 
granae numero: Assim a cada triumpho da ordem, 
fervem as maldicções. (Garrett.) [| Arder, sentir vi- 
vamente qualquer paixão ou desejo: Fei^e dentro o 
prazer, reina o sorriso. (Gonç. Dias.) Fervo em de- 
sejos de lhe contar tudo. [j Ferver em pouca agua, 
estimular-se, excitar-se por pouca coisa. || Ferver 
em pulgas (fig.)> ser iuquieto ou estar inquieto. 
í|—, V. tr. fazer ferver; cozer alguma coisa dentro 
cie qualquer liquido que ferva: Ferm estas substan- 
cias em meio litro de agua, |] (Flex.) Y. Abastecer. 
]] F. lat. Fervere. 

Fervescente (fer-ves-s5eíi-te), aclj. que produz 
effervescencia. || (Fig.) Ardente, vehemente, fogoso. 
II F. lat. Fervescens. 

Fervet opus (/feV-vé-íZü-pus), palavras latinas 
que significam ferve o trabalho, e se empregam para 
significar grande azafama, grande faina. 

Fervido (fer-ui-du), adj. que chegou á ebulli- 
çâo, que ferveu; que se cozeu em ogua fervente 1 
Couves fervidas. || F. FervQv ido. 

Férvido (fér-vi-àw), adj. nmito colido, que 
abraza: Férvido calor. |1 (Fig.) Agitado, arrebatado, 
impetuoso; activo, vehemente: Antes de guerra/èV- 
vida e robusta a nossa historia seja. (Camões.) As 
ondas férvidas resoam. (J. A. de Macedo.) Existo! 
Como outr'ora, no meu peito férvido o coração pu- 
lar sentia. (Gonç. Dias.) jj Apaixonado, dominado 
de paixão vehemente; Nem parentes, nem férvidos 
amantes. (Camões.)j]Zeloso, fervoroso : Alli lhe con- 
sagrai férvidos e devotos da passada borrasca os pu- 
ros votos. (Diniz da Cruz.) |] Fogoso, impaciente: 
Asrio felpudo de orelhas cahidas quiz transformar 
em férvido ginete. (Garrett.) [[ Veloz, arrebatado, 
muito rápido: Era a conúda férvida dos cavallos. 
(K. da Silva.) |] F. lat.' Fervidiis. 

Fcrvilliar (fer-vi-Z/iár), v. intr. ferver a miudo, 
com frequencia. 1| (Fig.) Juntar-se em grande nu- 
mero, concorrer em grande numero ou em grande 
quantidade: - Fervilham os pedidos, jj Estar inçado, 
cheio, etc.: Está fervilhando de bichos, jj F. Fervar 
+ ilhar. 

Fervor (fer-rôr), s. m. fervura, estado de ebul- 
liçâo. II Calor vehemente: O fervor do sol. j] (Fig.) 
Ardor, zelo na satisfacção de qualquer dever legal 
ou d.e consciência, nos exercícios de piedade, cari- 
d.ade, devoção, etc: Todos elles semelhantes na 
intemerata probidade, no animo generoso, no fervor 
das convicções. (Lat. Coelho.) Determinou servir a 
Deus com grande fervor e devoção. (Heit. Pinto.) 
II Empenho, desejo vehemente de conseguir alguma 
coisa: Defenderam-se com tanta ousadia e fervor, 
que foi a briga de muito sangue. (Fr. L. de Sousa.) 
II ímpeto, violência: A agua entrou pelo rombo com 
grande fervor, jj Actividade, diligencia: Andou com 
•fervor n'este negocio. || O ferxHjr da mocidade, o 
enthusiasmo passageiro de que a gente moça se 

deixa possuir por qualquer coisa, [j (Med.) Ester- 
tor, ruido. não natural, produzido pela passagem 
do ar durante o acto respiratório, quando atravessa 
liquido contido nos vasos ou no tecido cellular, ou 
quando os conductos aerios softreram uma contra- 
cção parcial. |1 F. lat. Fervor. 

Fervorap (fer-vu-mr), v. tr. afervorar, estimu- 
lar. II F. Fe/Tor-f-a?'. 

Fervoroso (fei-vu-rô-zu), adj. que ferve.|]Acti- 
vo, diligente: Andou fervoroso para arranjar o em- 
l)rego. Eu a Deus só pedia com fervorosa oração 
um amor sincero e puro. (Gonç. Dias.) || Cheio de 
zelo e devoção: Os renegados suo os mais fervo- 
rosos na sua nova crença. (líerc.) || Férvido, vehe- 
mente: Uma eícusão de aíTectos de tal modo fervo- 
rosa. (lí. da Silva.) || F. Fervor-{-oso. 

Fervura (fer-rw-ra), s. f. estado de ebulliçâo, o 
movimento de qualquer liquido quando ferve;I{(Fig.) 
EíFervescencia, agitação dos ânimos, alvoroço, jj (Fig.) 
Deitar agoa na fervura, fazer abrandar o animo, mo- 
derar a excitação. || F. FervQi'-{-iira. 

Fescenuino (fes-sse-ní-nu), adj. e s. m. diz-se 
particularmente de um genero de versos licenclosos 
da antiga Koma, dos quaes se crê ter provindo a 
satira. || (Fig.) DÍz-se de quaesquer versos ou x^oe- 
sias licenciosas e obscenas, jj Em geral todos os es- 
criptos licenciosos e lascivos: Se houver lacunas 
n'este livro, serão prehenchidas e sanadas pelos an- 
nuncios eroticos e fescenninos dos jornaes medianei- 
ros nas coisas mais secretas e delicadas do peito 
humano. (Camillo.) || F. lat. Fescenninus. 

Fcísta {fés-t^), s. f. solemnidade, regosijo por 
qualquer facto; o conjuncto das ceremoniàs com 
que se celebra qualquer acontecimento. jl Solemni- 
dade da Egreja: A festa começada nas torres do 
mosteiro com estrondosas symphonias. (li. da Silv.) 
|[ Divertimento, funcção publica ou particular.[[Ale- 
gria, júbilo, regosijo, festim, divertimento: Ploje é 
dia de festa para miiú. || (íron.) Trabalho, pena de 
corpo ou de espirito: 10 no fim da festa mostrar- 
lh'a resuscitada. (Castilho.) jjAcção que saia fóra do 
ordinnrio, em «lue haja alguma colida de extraordi- 
nário: Depois do folgar... oílerecein-nos uma festa 
de sangue. (Herc.) j| Festa duplex, a que a Egreja 
celebra com rito duplex. \\ Festa de guarda, aquolla 
em cujo dia ha obrigação de evitar o trabalho e 
occupações profanas e assistir aos officios divinos 
segundo os preceitos da Egreja. l! Festa immovel, a 
que se celebra todos os annos .em dias certus. jj Festa 
movei, a que em cada anno muda de dia na ordem 
do calendario, por estar dependente a sua fixação 
do dia em que se celebra a paschoa. jj Festa de um 
actor, a recita dada em seu beneficio: Procura-nos 
o nosso distincto actor, e nos roga lhe passemos 
para a sua festa... a.comedia do Tartufo. (Casti- 
lho.) II Vestido de festa, o que se usa nas occasiões 
solemnes. [j Festa rija, festa com muito estrondo e 
solemnidade. j| Muita festa para a festa (loc. adv.), 
diz-se de um mdividuo que faz um grande espalha- 
fato ao cumprimentar outro. \\ —, pi. caricias, mei- 
guices, obséquios. || Boas festas, felicitação que 
é costume dar-se por occasião das principaes fes- 
tividades do anno, como no Natal e Paschoa. || F. 
lat. Festa. 

Festaiiça (fes-ton-ssa), s. f. festejo ruidoso, re- 
união jubilosa: Vem das terras africanas dar-vos 
fêstança real. (Gonç. Dias.) || F. Festa. -{- anca. 

Festão (fes-íâo), s. m. ramalhete de üores e fo- 
lhagens, grinalda: Como um festão de candidas 
boninas. (Garrett.) || (Archit.) Ornato em fôrma de 
grinalda ligeiramente curva, presa pelos dois extre- 
mos. II Kecorte ou bordado nos vestidos, nos lenços, 
etc., do feitio de grinalda. [j F. lat. Festum. 

Festeiro (fes-íei-ru), s. í/i. o que faz a festa á 
sua custa ou que a dirije concorrendo também para 
ella: Os festeiros do Minho brigaram com os de 
Traz-os-montes. (Camillo.) jj —, adj. que anda por 
festas. II Que gosta de fazer caricias, meigo, jj F. 
Festaeiro. 
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l<>Mtejuclo (fes-te-Já-du), adj. solemnizado com 
festejos: Um dia festejado. í| Acariciado, amimado, 
coberto de applaiisos ou outras demonstrações fes- 
tivas: Vou ser admirada, applaudida, festejada ycíÚíx 
liora. (Garrett.) j| Festejãr ado. 

FcMtejftdor (fes-te-ja-í/<5r). at//. e s. m. festivo, 
alej^re; niie recebe bom. j| F. Festejar or. 

Festejar (fes-te-y«>), r. ír. fazer festa, dar de- 
monstrações de alegria a alguém: Vem, amigo, no 
seio da amizade festejar a esposa. (Garret.) |f Fazer 
festejos a, celebrar, solemnizar, sanctificar; Os sinos 
<le S. Salvador festejavam com tres repiques o ba- 
ptizado de Maria Moysés. (Camillo.) |j Applaudir, 
louvar, approvar; acolher com prazer: Não posso 
dizer a v. ex.® quanto celebrei e festejei esta nova. 
(Vieira.) [j F. Festo.ejar. 

I'^Cíí<ejo (fes-/d-ju), s. m. festividade, solemni- 
<lade. JI Bom acolhimento; galanteio. 1|.F. contr. de 
^''eíííVar-j-o- 

Fcíüdin (fes-íiíi), 5. m. festejo particular, ban- 
ouete: Tudo concorria para reaU;ar o esplendor do 
/estim. (K. da Silv.) j[ F. r. Fesla. 

Festival (fes-ti~üíí/), adj. festivo, que tem os 
ares de festa. |j Alegre, aprazivel, aíiavel. [| Homem 
Jestival, d.ado a alegrias e a festas. || Dia festival, 
dia de festa, de regosijo. || F. Festivo al. 

Fcstivalnicutc (fes-ti-rdi-men-te), adv. o mes- 
mo que festivamente. |[ F. Festival moxte. 

Festivamente (fes-/i-va-meíi-te), adv. com ale- 
gria, festa e regosijo; de um modo festivo. |1 F. Fes- 
tivo mente. 

Festividacle (fes-ti-vi-dá-de), s. f solemnida- 
de, festa deegreja: A exornar nas barbaras visna- 
lidades dos mysterios a relebracão das festividades 
religiosas. (Lat. Coelho.)[|Regosijo, demonstração de 
ulegria. [j F. lat. Festivitas. 

Festivo (fes-?2-vu), adj. proprío de festa, festival; 
Saudava no cumulo do seu enthusiasmo... o festivo 
nascimento do rei de líoma. (Lat. Coelho.) Os si- 
nos desfaziam-se em festivos repiques. (ií. da Silva.) 
(jDivertido, contente, alegre: Apesar das diligencias 
<|ue fazia para os encobrir (os receios) sob um gesto 
festivo. (Herc.) j] F. lat. Festivas. 

Festo (/èí-tu), s. m. a largura de uma peça de 
panno, de um tecido qualquer. [1 A dobra que se faz 
sio meio do panno largo, para formar a peça. || F. 
ital. Festone. 

Festo (fés-iu), adj. (poet.) festivo, fausto, feliz. 
II F. lat. Festus. 

Festoiiiadas(fes-tu-ná-das). s.fpl. (arch.)gran- 
des festões, naturaes ou artificiaes, em pintura ou 
íísculptura para servirem de ornamento a certas 
obras. \\ F. Fesião -{• ada. 

Fetaçao (fe-ta-ssão), s. f (physiol.) foraiíição 
do feto na matriz, [j F. lat. * Foitatio. 

Fetal (fe-íáí), adj. (anat.) pertencente ou que 
diz respeito ao feto. || —, s. m. (bot.) terreno onde 
nascem e abundam as plantas chamadas fetos. 1| F. 
Feto + al. 

Fetao (íe-tão), m. (bot.) feto, planta. 1| F. 
Feto -f- ão. 

Feticiie (fe-/í-xe), s. m. o objecto de adoração 
dos povos selvagens, que consiste, nâo nas imagens 
ou objectos representativos, idolos, etc., mas no pro- 
prio objecto material, como uma serpente, um gato, 
a lua, uma arvore, etc. || F. Feitiço. 

Fetickisnío (fé-ti-a;i.y-mu), s.' m. culto dos deu- 
ses fetiches. || F. Feticha -[- ismo. 

Feticlfla (fé-ti-s5í-da), s. m. e f. o que ou a que 
mata o feto. || F. r. Feto^. 

Fetietdio (fé-ti-55í-dí-u), s. m. aborto promo- 
vido criminosamente, j) F. r. Feto'. 

Fétido (/e-ti-du), açij. que exhala mau cheiro: 
<iue fede, que deita cheiro desagradavel: As cham- 
inas envoltas èm rôlos de fumo fétido. (Herc.) 
II Pútrido, corrupto. || F. lat. Fcetidus. 

Feto' (/è-tu), s. m. (bot.) grande família de plan- 
tas crvptogamicas foliaceas, cujas especies princi- 
paes são: F^eto femea das boticas (pteris aquilina), f. 

femea dos italianos (asplenimn filix fosminaj, f. 
grande (pteris caudatumj, f. macho faspidíum fi- 
lix masj, /'. macho do Brazil (polypodium instans), 
f. real (osmunda regalisj. [Ha ainda outras espe-- 
cies como o pobfpodium percussum, polypodium se- 
pultum, etc.] II F. lat. Filictum. 

Feto- (fó-tu), s. m. (anat.) a creatura humana 
ou o animal no ventre materno. \\ Principio, germe: 
Nâo fez seccar da minha vida a sede, quando eu era 
principio e feto apenas. (Gonç. Dias.) [| F. lat. Faitus. 

Feudal (feu-íZíti), 'adj. concernente ao feudo, do 
vassallo com referencia ao senhor. || lielativo ao feu- 
dalismo: Confundindo a anarchia feudal comaanar- 
chia aristocratica. (Herc.)'|| F. Feudo-\-al. 

Feiidaildade (feu-da-li-íZá-de), s. f. qualidade 
do feudo, feudalismo, regimen feudal. j| F. Feudal. 

Feudalismo (feu-da-//s-mu), s. m. systema feu- 
dal, a constituição, lei, regimen feudal, que consistia 
nas mutuas obrigações dos vassallos e dos senhores 
de terras e que vigorou na edade média e ainda depois. 
II O direito feudal. || F. Feudal-{• ismo. 

Feiidaiista (feu-da-íiVta), s. m. partidario do 
feudalismo. || F. Feudalista. 

Feiidatario (feu-da-íá-ri-u), adj. que paga 
feudo: Terra feudataiia á Egreja. || Que deve home- 
nagem a superior; vassallo: Feudatario do rei. || F. 
Feudo avio. 

Fetidista (feu-íii5-ta), s. m, homem versado em 
matéria de feudos. || F. Feudoista. 

Feudo (/èu-du), s. m. domínio nobre e hereditá- 
rio com pensão de qualquer especie. || Direito ou di- 
gnidade feudal. II Homenagem ou tributo feudal. 
II Dominio ou herdade de que o príncipe ou senhor 
faz mercê a seu vassallo com alguma obrigação. 
II Feudo livre, o que era concedido por privilegio real 
a uma pessoa que nâo era nobre. || Feudo franco, o 
que era livre de serviços pessoaes. || Feudo recto, o 
que impunha a obrigação d'esses serviços. || F. b. 
lat. Feudum. 

Fevera (/c-ve-ra), s. f o mesmo que fevra ou 
fibra. II F. lat. Fibra. 

Fevereiro (fe-ve-í'êí-ru\ 8. m. segundo mez do 
anno civil. [Tem 28 dias e i9 nos annos bissextos.] 
II F. lat. Februarius. 

Fevra (/tí-vra), s. f o mesmo que febra. || F. lat. 
Fibra. 

Fevroso (fe-v7*ô-zu), adj. fibroso. ||F.Feira-|-050. 
Fez {féz), s. f borra, sedimento; lama, lodo: Oh! 

cega multidão assim captivo quereis fazer á baixa 
fez da terra «m alto engenho? (Ferreira.) || (Mais 
us. no pl.) Sedimento, borra dos líquidos: As fe- 
zes do azeite. 11 A parte inaproveitavel, a escoria 
dos metaes: As fezes do oiro. || (Med.) Matérias fe- 
caes. 11 (Fig.) A escoria, o mais vil, desprezível e 
ruim das coisas ou pessoas. || As fezes sociaes, os 
seus membros mais desprezíveis pelo mau procedi- 
mento. || Exgottar o culíx da amargura até ás fe- 
zes, softrer o infortúnio na maior escala: Com cer- 
teza entrevia o calix amargo que devia tragar até ás 
fezes. (Camillo.) || F. lat. Foix. 

Fiaçílo (fi-a-55âo), s. f acçãô, modo, trabalho 
de fiar. || Fabrica, logar onde se fia ou tece qual- 
quer matéria textíl. || F. Fiar-^ão. 

Fiacre (fi-ó-kre), s. m. (agric.) emplastro ou un- 
guento de S. Fiacre, pasta composta de bosta de boi 
amassada com argilla ou barro, empregado para 
cobrir as feridas das arvores, produzidas pela poda. 

Fiada (fi-á-da), 8. f. fileira horizontal de pedras 
ou tijolos da mesma altura, collocados uns sobre 
outros e assentes em cal: Já está assente a segunda 
fiada de cantaria do primeiro pegão. || Enfiada, fila, 
alinhamento. || F. Fiar ada. 

Fiadeira (fi-a-cíéí-ra), s. f. mulher que fia. || F. 
Fiar 4- eira. 

Fiadeiro (fi-a-cíet-ru), s. m. o mesmo que fian- 
deiro. II F. Fiar -|- eiro. 

Fia«IÍIIio (fi-a-dí-lhu), s. m. borra de seda em 
fio torcido. II Cadarço, seda que se tira do casulo 
rôto. II F, Fiado-{-ilho. 
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Flaiio' 5. m. qualquer filamento ou fi- 
bra ttíx.tll reduzida a fio, torcida, posta em mea- 
da, Dovello, maçaroca, etc. jj F. J'Var' 

Flailo^ (fi-tt-du), ndj. acreditado, confiado: Fia- 
do eni que-não ignoras isso pelo bom entendimento 
que to vejo. (Fr. L. de Sousa.) |i Comprado ou ven- 
dido a credito, sem paga: Meios ponches fiados no 
IVIarrare das sete portas. (Camillo.) || F. Fiar*-]- 
ado. 

l^iador (fi-a-rfôr), s. m. abonador, pessoa que 
afiança, que responde por outro, que assegura o 
cumprimento dos deveres de outro. ([ Caução, abo- 
nação: A injuria cruel que recebeste e essa séde de 
vingança são os seus fiadores. (Herc.) jj Cordão de 
coiro, anta, trancelim de oiro, etc., terminado n'uma 
maçaneta, que se prende aos copos da espada, e 
serve para a segurar ao pulso quando haja necessi- 
dade de a manejar. H Descanço da espingarda. [| Peça 
àe passamanaria ou cordão de ciro que prende o re- 
logio ou medalhão ao pescoço. || Correia no freio dos 
animaes.jj (Mar.) Pedaço de amarra que desdeoanilho 
ou tornei da amarração de ferro sobô a dar volta na 
abita. li F. Fiar^-\-or. 

Fiaclorla (fi-a-du-rí-a), s. f. fiança, acto de 
abonar um indivíduo. |1F. Fiador-\-ia. 

ft^lacliira' (fi-a-dií-ra), s. f. o acto de fiar qual- 
quer filamento. H Empreitada, tarefa que se dá ou 
toma para fiar. \\ F. Fiar* -j- ura. 

Fladura' (fi-a-íZw-ra), s. f. fiança, fiadoria. 1| F. 
Fiar' -j- ura. 

Fianibre (fi-an-hre), s. m. carne, ordinaria- 
mente presunto, que depois de bem pellado e remo- 
Ihado, cozido em vinho branco, adubado de varias 
especies, é corado no forno para se comer frio: De- 
vorando com a vista um fiartibre delicioso. (K. da 
Silva.) i| F. hesp. Fiambre. 

Fiança (fi-an-ssa), s. f. caução, penhor, garan- 
tia, segurança dada por um individuo ao cumpri- 
mento da obrigação de outro: 0 cumprimento das 
obrigações que resultam dos contractos jíode ser as- 
segurado por um terceiro que responda pelo deve- 
dor... É o que se chama fiança. (Cod. CÍv. art. 
818.®) i| (For.) Quantia que o reu de crimes menos 
graves deposita antes do julgamento para poder go- 
sar da liberdade, ficando comtudo obrigado a com- 
parecer aos termos do processo para que for citado 
até ser definitivamente julgado. 1| Kesponsabilidade, 
obrigação que contrai o que afiança alguém. 1| Abo- 
nação, revalidação de coisa afiirmada: Para fiança 
do que lhe disse, apresento-lhe estes documentos. 
II F. Fiar ança. 

Fiandeira (fi-an-rfei-ra), s. f. a que fia. 1| F. 
corr. de Fíadeira. 

Fiandeiro (fi-an-rfêí-ru), s. m. o que fia qual- 
quer filamento. j| (Bot.) Genero de plantas da famí- 
lia d.as guttiferas fstnlagmites ofíidnalis), que se 
encontra na provincia das Alagôas. [jJ'VcííK/í'íVo falso, 
planta da mesma província, da família das euphor- 
biaceas (rnappa seminarosa). H F. corr. de Fiadeiro. 

Fiar' (fi-«r), v. tr. reduzir a fios (as febras ou 
filamentos das matérias texteis): Fiar uma meada de 
linho. |[Tirar ou puxar (os metaes) á fieira, fazxjr (ara- 
me). ||(Fig.) Urdir, tramar(uma intriga).l|(Mar.) Fiar 
o cabo pela ponta, lar/^ar a amarra por mão. ||—,v. 
intr. torcer os filamentos de qualquer matéria têx- 
til : Fiava ou dobava com as creadas á lareira. 
(Camillo.) II Fiar fino, muito fino ou mais fino, ser 
negocio de alta monta, melindroso, que carece de 
grande cuidado ou minúcia. || F. Fio -j- ar. 

Fiar- (fi-aV), v. tr. confiar, entregar sob con- 
fiança: Entendera fiar d'elle os segredos mais Ínti- 
mos do seu coração. (Herc.) Em fim dirigia como 
pae espiritual as consciências de seus irmãos que 
fiavam tudo d'elle. (Gonç. Dias.) |[ Afiançar, abonar 
(alguém): Fio este homem porque o conheço bem. 
,II Aventurar, expôr ao arbítrio cie: Não fies os teus 
filhos aos perigos de tão longa viagem. \\ Fiar a vasa 
(ao jogo), deixar de a fazer, cedêl-a ao parceiro por 
conveniência própria. ][ Vender (alguma coísa) a cre- 

dito: Fiei-lhe hoje muita fazenda. [' —, v. intr. de- 
positar confiança em alguém: Os santos quanto 
mais santos, tanto menos fiam de si. (F. L. de 
Souzn.) O anachoreta era como um soldado, que 
não fiando dos seus brios na peleja... (Lat. Coe- 
lho.) II Não receber o preço dos objectos vendidos: 
Yende muito, porque fia a qualquer que lh'o pede. 
II —, V. pr. depositar confiança em alguém: Pro- 
cede este mal de que o homem se fia muito em 
si e pouco em Deus. (P. Man. 13ern.) |1 Acredi- 
tar, dar credito, confiar: E quão triste estado tem 
quem se fia na ventura. (Camões.) Pesando os po- 
deres de.todos os jmncipes, e fiando-me só do pro- 
prio. (Vieira.) [| Fia-iQ na virgem e não corras (fam.), 
diz-se do que não emprega o esforço proprio sufíi- 
ciente para conseguir um fim e espera ou confia 
tudo dos outros ou do acaso. || F. ital. Fidarc. 

Flasico (fi-05-ku), s. m. mau êxito: O fiasco da 
peça deveu-se aos actores. ]| Fazer fiasco, nãò ter o 
resultado desejado: A sua pretençuo fez fiasco. || F. 
Ê palavra italiana. 

Fiat (-/i-adj palavra latina que significa faça-se e 
se usa no sentido de acto, de fazer, decreação :i]com 
o fiat quasi omnipotente do gênio e da inspiração... 
(Lat. Coelho.) 1| F. lat. Fiat. 

Fiável (fi-á-vél), adj. que é susceptível de ser 
fiado. II F. Fiar* -\-vcl. 

Fibra (^-bra), s. f. (anat.) filamento pegado ás 
partes carnosas e membranosas do corpo animal, febra: 
Quem ha na terra que não sinta as fibras todas do 
coração pulsar-lhe amigas..? (Gonç. Dias.) || (Bot.) 
Fevra, filamento do linho e de outras matérias têx- 
teis. II Feixes de vasos que se encontram em todas 
as partes vasculares dos vegetaes, dispostos de di- 
veráas maneiras, constituindo as partes lenhosas, ou 
misturados com os tecidos cellulosos, formando re- 
des, cujas malhas estão cheias de parencliyma e 
constituem os fructos, pétalas, folhas, etc. || Fibi'a 
por fibra, em todas as fibras, completamente, total- 
mente: Saudade, entra em meu coração, occupa-o 
todo fibra por fibra, enlaça-te comelle. (Gonç. Dias.) 
II F. lat. Fibra. 

FlbrlIliaN (fi-6n-lhas), s. f. pl. fibrinhas, fe- 
brazinhas. || (Bot.) Ultimas ramificações das raizes 
das plantas, ij F. Fibra ilha. 

Flbrlllar (fi-bri-/ár), adj. disposto em filamen- 
tos, em fúrnui de fibras finíssimas, [j F. r. Fibra. 

Fibrilllfcro (fi-bri-íí-fe-ru), adj. que teni gran- 
de quantidade de filamentos ou fibras. |1 F. r. Fi- 
bra-r fero (sufi*.). 

Fibrllloí^o (fi-bri-fó-zu), adj. formado pela re- 
união dé muitas fibras, em que ha muitos filamen- 
tos. II F. r. Fibra-{-oso. 

Fibrina (fi-&?'i-na), s. f substancia animal, in- 
sipida e inodora, um pouco elastíca, que se encontra 
na lympha, no sangue e em outros líquidos emana- 
dos. do sangue. |{ F. lat. Fibrina. 

Flbrlno (fi-bri-mx), adj. que pertence ou tem re- 
lação com as fibras. || F. lat. Fibrimis. 

FibriuoHO (fi-bri-nô-zu), adj. formado pela fi- 
brina, que com ella tem relação ou d'ella possue as 
propriedades. || F. Fibrina,-\-oso. 

FIbroidc (fi-òro-i-de), adj. semelhante ás fibras, 
que tem a apparencia d'ellas. |1 F. oide. 

Fibrolitlio (fi-6rü-li-tu), s. m. (min.) silicato 
de alumina com uma mistura de ferro, de textura 
fibrosa. |1 F. Fibra -f- gr. lifhos, pedra. 

Flbroma (fi-i/rô-ma), s. m. (cir.) nome com que 
se designam os tumores fibrosos. (1 F. r. Fibra. 

Fibroso (fi-òrü-zu), adj. composto de fi\)ras ou 
que com ellas tem relação. || (Bot.) Formado por um 
conjuncto de filamentos. |[ (Min.) Que na sua estru- 
ctura apresenta a forma de fioras. [| (Zool.) Com- 
posto de fibras ou tubos muito delgados em todo o 
seu comprimento. || F. Fibra + oso. 

Ficar (fi-À:ar), v. inir. não sahír de iim logar, 
conservar-se permanente n'elle: O senhor quer cá 
^car? (Camillo.) II Permanecer em tal ou qual dis- 
posição de espirito, em tal ou qual situação, etc. 
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jl Periíínnecer em poder de alguém, eonservar-se 
sob o domínio de alguém: Tudo o que eu tinlia, 
dei-o a ftuardar ao coronel e tudo lá ficou. (Ca- 
millo.) |] Estar, não ir além de, não passar de (em- 
prega-se tanto physica como moralmente): Ao pre- 
sente a cidade ficava em seiscentos homens. (J. 
de Barros.) || Ser entendido, conhecido, sabido: O 
que sou, fica entre o ceo e a minha consciência, 
(li. da Silva.) \\ Deter-se, cessar no movimento ou 
na acçâo: Bem; ficai pois ahi. (Garrett.^ ]| Estacar, 
parar de repente: Sendo acerca de mmi,.. como 
que vira coisa desacostumada, ficou. (Bern. Kibei- 
ro.) II Ajustar, assentar, combinar, concordar: Veja 
lá no que ficamos. (Camillo.) || NEo esquecer, n.^o 
passar da memória, fixar-se, imprimir-se indelevel- 
mente: üm homem moço ainda, mas desbotado de 
toda a flor de edade, mal trajado, mas de uma fi- 
gura nâo vulgar, d'estas que ficam. (Garrett.) |] As- 
sentar bem ou mal ao corpo, dizer bem uma coisa 
com outra: O trajar que lhe fica melhor. (Garrett) 
II Morrer: E não sei, oh I não sei como todo eu não 
fiquei a!lli. (Gonç. Dias.) [| Eestar, sobejar, sobrar: 
Já não fica na aljava setta alguma. (Camões.) Dei- 
xemos repoisar os navegantes, que já pouco lhes 
fica para isso. (Garrett.) E de tudo o que me fica, 
é este livro. (Idem.) Ninguém sente a dôr do pobre, 
só te fica a mão de Deus. (Gonç. Dias.) [1 Servir de 
penhor, de caução, de fiador, de promessa: Pois fi- 
que esta mão já fria na sua mão adorada, de D. João 
é viuva, condessa será chamada. (Garrett.) || Demo- 
rar-se, deter-se: Lá se deixou ficar onde um ser- 
viço notável á condessa fez de Frandes. (Camões.) 
II Pernoitar, repoisar: N'aquplle dia fomos/ííar a 
Coimbra. || Ser reduzido a, converter-se em, tornar-se: 
Alli fica a creatura n'um bolo. (Castilho.) Depois 
que a sua alma se despiu do corpo, elle ficou espi- 
rito.. (Vieira.) II Proceder, provir, originar-se; D'ahi 
lhe ficou o nome de liospital de S. Domingos. (Fr. 
L. de Sonsa.) || Durar, peiTnanecer, subsistir: E fará 
o ditoso Henrique que perpetua memória d'elle fique. 
(Camões.) || Conservar a qualidade, a propriedade 
de: Kão fiquei homem nâo, mas mudo e quedo, e 
junto de um penedo outro penedo. (Camões.) || Estar 
situado: O relógio collocado em cima do tremó de 
talha que lhe ficava fronteiro. (R. da Silva.) O co- 
ração sempre ouvi que ficava á esquerda. (Castilho.) 
II Caber em quinhão, em legado ou herança, tocar 
por sorte: Não nego que ha comtudo descendentes 
do generoso tronco... que... sustentam a nobreza 
que lhe fi/:a. (Camões.) Nem dos paes aos filhos 
(o reino). (Idem.) |1 Sobreviver a alguém: De João 
Maria ficaram tres filhas e tres filhos, (Camiilo.) 
II Succeder, substituir, seguir-se: Mas depois que a 
dura Atropos cortou o fio de seus dias... ficouAhQ. 
o filho. (Camões.) |[ Ser deixado ou abandonado por 
alguém que com pesar se afasta: Aquelles pátrios 
montes que ficavam; ficava o caro Tejo e a fresca 
serra de Cintra. (Camões.) ]| (Com a prep. por) Es- 
tar sob a responsabilidade, a cargo: O resto fica 
por minha conta. (K. da Silva.) || Considerar-se, 
crer-se, jul^ar-se; ser considerado, julgado, adqui- 
rir o conceito de: E só fica por bem aventurado 
quem já vem pelo duque nomeado. (Camões.) |] Ser- 
vir de compensação, de paga, corresponder: Des- 
pachastel-o Antonio ? ficou pelos que eu pellei e a 
que rachei a cabeça. (Per. da Cunha.) || (Seguindo- 
se á prep. por um nome de cargo ou emprego) Co- 
meçar a servir um cargo ou emprego, ser nomeado 
ou escolhido para elle: Mandou... que... Diogo Fer- 
nandes de Beja ficaise por capitão da armada. (Bar- 
ros.) 11 Seguindo-se á prep. por um infinito, exprime 
negação e denota ^ue não se fez a acção indicada 
pelo verbo do infinito : O resto da obra fic(m por fa- 
zer. [N'este sentido pode-se empregar a prep. sem, 
mas expressa-se o pronome pessoal: O resto da obra 
ficou sem se fazer.] || (Com uma oração integrante 
do conjunctivo ordinariamente precedida da prep. 
por.) Afiançar, assegurar, prometter, esperar, contar, 
•garantir: Fico por que a nossa o satisfaça. (Casti- 

lho.) Emquanto fôr o mundo rodeado dos Apollineos 
raios, eu te fico que elle seja entre a gente illustre 
e claro. (Camões.) || (Com a prep. para) Ser trans- 
ferido, adiado, demorado, esperado: Antes que pas- 
semos ás outras utilidades que ficarão para os ca- 
pítulos seguintes. (Vieira.) || Servir para um fim: 
Ahi fica o sangue de meu segundo irmão para pa- 
gar a divida. (R. da Silva.) |1 (Com a prep. comj 
Conservar, não perder: Ficou com o que tinha. ||Re- 
cahir sobre alguém : As más acções ficam com quem 
as pratica. 11 Adquirir por compra, doação, etc.: Esta 
folha, leal como a nossa amizade em melhores dias, 
acceitas ficar com ella? (R. da Silva.) || (Com a prep. 
com ou a ou em poder (íe) Caber, pertencer: Com 
os nossos fica a palma da victoria. (Camões.)|!(Com 
a prep. sem) Não obter, não lhe caber em sorte, ser 
privado de. perder: Fiquei sem o meu salario. Fi- 
quei sem pão para a ceia. As cidades da Grécia, por 
cada uma d'ellas querer imperar, todas ficaram sem 
império. (Heit. Pinto.) || Ficar em paz, ficar socega- 
do, tranquillo. IjFicar á mercê de alguém, á sua dis- 
posição, á discreção de: Este homem fica á sua mer- 
cô. (R. da SiIva.)||J'Ycaratrazouparatraz, nãoalcan- 
çar, não se adeantar tanto como outro, ser tido em me- 
nos ou por menos; ser inferior a outro em qualquercoi- 
sa: Era riqueza leva-lhe vantagem, mas em saber 
fica-lhe muito atraz. || Ficar bem. Y. Bem, || Ficar 
mal. Y. Mal. || Ficar debaixo. V. Debaixo. || Ficar 
com Deus, ficar entregue ou encommendado á sua 
protecção e guarda : Até ámanhan, senhor meu, com 
Deus ficai. (Castilho.) || jF?car de fora, não entrar; 
ser excluído: A companhia fica de fóra, como es- 
tava. (R. da Silva.) || Ficar em concerto, em ajus- 
te, tratar de realizar algum fim: Gonçalo fica em 
concertos de casamento. (Vieira.) \\Ficar no cam- 
po da batalha, morrer em batalha: Dos nossos fi- 
caram no campo da batalha mais de mil soldados. 
II Ficar em alguma parte, não sahir d'ella por von- 
tade ou impedimento: Lá morreram emfim e lá fi- 
caram, que á desejada patria não tornaram. (Ca- 
mões.) II Ficar em casa, não sahir de casa a fim de 
receber visitas: Ficou em casa no dia dos seus an- 
nos. II Ficar em memória, servir de recordação, dé 
padrão, de testemunho: Vês outro que do Tejo a 
terra pisa... onde muros perpetuos edifica, e templo 
a Pallas que em memória fica ? (Camões.) || Ficar 
em ou de pé, continuar a existir: Assim ficou de pé 
e salva aquella grande muralha do christianismo. 
(Vieira.) || Ficar no ar, ficar perturbado, abalado, 
suspenso por qualquer nova ou successo, ou duvidoso 
d'elle. II Ficar de papo para o ar, não se importar, 
não se afíligir. |I Ficar por alguma pessoa, abo- 
nal-a, responder por ella, confiar n'ella: Fico por 
mim, entregue-me o negocio é verá. (R. da Silva.) 
[[ Ficar a pedir confissão, ficar em perigo de vida: 
besancou-o até ficar a pedir confissão. (R. da Silva.) 
II Ficar a dever a alguém ou a alguma coisa, ser in- 
ferior, ter menos valor e merecimento: Presunto da 
terra, que não fica a dever nada ao melhor de West- 
phalia. (Per. da Cunha.) || Não ficar pedra sobre pe- 
dra. V. Pedra. il Ficar ao pintar ou a matar, ajustar 
ou dizer bem, ser conforme, quadrar, convir, acer- 
tar com toda a exactidão: Ageitando-lhe (o tabar- 
do) á feição do corpo, yíca-lhe ao pintar. (Castilho.) 
II Ficar de remissa, de reserva. V. estas palavras. 
11 Ficar para alli, ficar para um canto, ser abando- 
nado e desprezado de todos. || Ficar na sua, persis- 
tir, permanecer na sua opinião ou teima. || Ficar 
fresco (fig.), tomar-se desgraçado, ser reduzido a 
más condições: Se não arranjar dinheiro até áma- 
nhan, fico fresco. || Ficar o juízo a arder a alguém, 
applica-se a quem empregou grandes esforços para 
conseguir um resultado insignificante. || Ficar limpo 
(ao jogo), perder todo o dinheiro. || Ficar surdo, cer- 
rar os ouvidos, não querer attender: A esses brados 
não ficou surdo D. João, mestre de Aviz. (Per. da 
Cunha.) II Ficar varado, encher-se ou tomar-se de 
assombro, de espanto : Deu, a pés juntos, um salto... 
que tudo ficou varado. (Per. da Cunha.) || Ficar a 
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ver navios, soffrer uma decepção, uma desillusão, 
não obter o que esperava. |j (Seguido de infinito com 
a prep. a ou de gerunJio.) Demorar-se a praticar ou 
a soífrer a acçâo do verbo : Ella ficoxi-o olhando até 
lhe fugir da vista na distancia. (R. da Silva.) Fi- 
quei sentindo a sua ausência. Ficou a contemplar o 
ceo. II Emprega-se tambeni como auxiliar: Pois fica 
sabendo que teu pae herdou tres mil peças. (Camil- 
Zo.) A razão é manifesta pelo que fica dicto. (Vieira.) 
II Junto a um substantivo regido da prep. com ou a 
um adjectivo, signica adquirir a qualidade ou objecto 
indicado por elíes: Acabada a Hcção de que ficam 
enternecidos e abalados. (Fr. Th. de Jesus.) Descul- 
pado fico de não dar a v. s.^ as boas festas. (D. Franc. 
jlan.) C^uer que fiquem com fama eterna. (Camões.) 
II Este verbo tem um uso quasi egual ao verbo es- 
tar, mas nas phrases em que estar significa achar- 
se, existir pu ser, ficar significa existir ou ser desde 
iim dado momento, começar a ser, a existir, a ter 
uma qualidade. Assim na phrase: F. está de vi- 
gia, queremos dizer que na actualidade F. se acha 
vigiando, e podemos empregar o verbo vigiar no pre- 
sente, dizendo: F. vigia; mas naphrase: F. fica de 
vigia, queremos dizer que elle começa a estar de 
vigia, a vigiar desde o momento a que nos referi- 
mos. Outrtts vezes esta phrasc e outras semelhantes 
significam o estado em que deixamos uma coisa ou 
pessoa de quem nos afastamos; por ex.: Quando 
sahi de casa, ficou meu irmão a jantar, ficou o meu 
crea^lo de guarda, ftcou minha irman com dores de 
cabeça, etc., isto é, deixei meu irmão a jantar, etc. 
II —, V. pr. não querer ou não poder andar mais, 
não dar mais um passo, não se mexer mais : Todos 
marcharam e elle /icoid-se. || Permanecer em algum 
sitio sem constrangimento, por espontânea vontade: 
Hoje fico-me por aqui. [| Permanecer em qualquer si- 
tuação ou modo de vida : Já que me doutoraram, 
em doutor me fimrei. (Castilho.) || ILeter em seu po- 
der: Ao dividir a presa, ficou-se com o melhor qui- 
nhão. 11 Parar, suspender-se no meio de um discur- 
so : No meio da oração ficou-se por lhe faltar a me- 
mória. ||Ficar-se com Deus, entregar-se á sua guarda 
e protecção : Fique-se com Deus por cá. (Castilho.) 
II (Jog.) Não comprar mais cartas ou não fazer mais 
jogo por ter bom ponto para ganhar. I|F. lat. Fixare. 

... üear (fi-/;ár), sujf. verb. que significa fazer, 
tornar, ser causa de: magnificar, amplificar, exem- 
plificar, prouiptificar. || F. lat. ...ficare (de/acc7*e). 

Ficçu» (fi-k-S5«o), s. f. simulação para enco- 
brir a verdade, fingimento : A torpe ficção de patrio- 
tismo, com que se investiu para indultar-se de ma- 
tador de dois brancos. (Camillo.)||Fabula, invenção 
fabulosa ou artificiosa. |1 Idéas falsas que o orador' 
apresenta como verdadeiras para dar mais força ao 
seu discurso. || F. lat Fictio. 

Ficha (/i-xa), s. f. tento com que se marcam os 
pontos ou se fazem as pagas no jogo, e que ordinaria- 
mente tem a fôrma de peixe. 1| F. ingl. Fish, peixe. 

Ficliu (fi-a?M), s./nx. especie de lenço de pescoço 
para senhora. || F. É palav. franceza. 

Ficiforiuc (fi-ssi-/Ü/'-me), adj. que tem a fôrma , 
de figo. jj F. r. lat. Ficus. 

... Üco (fi-ku), suíf. adj. atono que está para cora 
o radical da palavra na relação de causa para efteito 
c significa efficiente, que faz, que é causa de: magní- 
fico, prolifico, terrifico. || F. lat. ... ficus. 

FIcoideas (fi-kúi-íZe-i-as), s. f. pL (bot.) família 
de plantas também chamadas mesembrianthemias. 

Fictlctumeute (fi-Âríi-ssi-a-wieJi-te), adv. falsa- 
mente, simuladamente, fingidamente. 1| F: Ficlicio-\- 
mente. 

Fictício (fi-iíi-ssi-u), adj. fabuloso, que só existe 
na imaginação. H Simulado, apparente, illusorio: A 
loucura fictícia do truão parecia dilatar-se. (Herc.) 
IIF. lat. Ficticins. 

Ficto (/í-ktu), adj. fingido, falso, supposto. JJ F, 
lat. Fictus. 

Fidnl{çal (fi-dál-gM), adj. nobre, proprio de fi- 
dalgo. II F. Fidalgo-]• aí. 

Fidalgamciito (fi-rfaí-glia-mcíi-tc), adv. com 
bizarria, com generosidade. || F. Fidalgo-\-mente. 

Fidalí^arra» (fi-dál-gha-mZü),-s. m. grande fi- 
dalgo. li O que blazona fidalguias. jl F. r. Fidalgo. 

Fidalgo (fi-fíííí-ghu), adj. que tem foros de no- 
breza : Morreu uma senhora fidalga. (Castilho.) (| Per- 
tencente, proprio de pessoa nobre: Os mais prosai- 
cos elementos díi chocarrice fidalga. (nerc.)||Hizarro, 
liberal, generoso: Recebia a mais Juzida sociedade de 
Lisboa com fidalga cortezia. (Camillo.) ii —, s. m. 
homem com fóros de fidalguia ou titulos de nobreza 
herdados de seus antepassados ou conferidos pelo 
rei: Apesar "de ser fixlalgo da casa real. (Camillo.) 
11 Fidalgo dos quatro costados, aquelle cujos avós ma- 
ternos e paternos eram ja fidalgos. [| Fidalgo de so- 
lar, o que é successOr de casa onde teve honroso 
principio alguma familia nobre, que foi tronco ou 
cabeça de linhagem. || Fidalgo de linhagem, aquelle 
cuja fidalguia lhe provem de seus avós, posto que 
não tenham assento nos livros do rei. |1 Fidalgo as- 
sentado nos livros do rei, o que é tomado pelo rei 
para seu serviço ])articular. [Esta especie de fidal- 
gos divide-se em tres graduações: a de Moços-J^i- 
dalgos, a de Fidalgos-esouãeiros e a de Fidalgos- 
cavalleiros, que é amais considerada.])] por 
especial mercê do rei, aquelle aqiiem se passa carta 
para gosar dos privilégios da fidalguia, e ser para 
todos os effeitos considerado fidalgo. H Fidalgo de 
grande estado, o donatario de grandes senhorios e 
jurisdicções. || Fidalgo de cotas d'armas, aquelle a 
quem o Réi concede brazão d'armas. |[ Fidalgo de 
meia-tijela (fam.), ode recente data; fidalgote.||F. 
contr. de Filho d'algo. 

Fidal^^oic (fi-dál-^7íü-te), s. m. homem que vive 
á lei da nobreza, que tem nascimento ou tratamento 
adequado á fidalguia. |] Fidalgo de nobreza duvi- 
dosa, de pouca nomeada ou de poucos haveres. I| F. 
Fidalgo -\- ofe. 

Fldai^iieiro (fi-dáI-^/it'i-ru), adj. que anda 
mettido com fidalgos. |( F. P\'dalgo -{- eiro. 

Fidal;$iiCj9C0 (ü-áiú-ghcs-lzu), adj. proprio de 
fidalgo, que tem relação ou diz respeito á fidalguia: 
Já por boas luzentes amarellas serodeo compra fidal- 
guesco fôro. (Garrett.) 1| F. Fidalgoesco. 

Fidalguia (ü-dál-f;/ii-a), s. f. qualidade de fi- 
dalgo herdada de antepassados ou que o rei con- 
;ede para galardoar merecimentos ou serviços feitos 
á patria. II A classe dos fidalgos: Vira dividir-se a 
fidalguia em dois bandos. (Ilerc.) || (Fig.) Generosi- 
•dade, nobreza de caracter: Portou-se com bizarra 
fidalguia. || F. Fidalgo -\-ia. 

Fidalg^iilce (fi-dál-j/u-sse), s. f. affectação de 
maneiras ou de linguagem de fidalgo; impostura, 
bazofia, prosapla. \\ F. Fidalgo ice. 

FIdalgululio-d<»s-Jai>dÍn.H(fi-dál-p'/it-nhu-dus- 
jar-íííní), s. m. (bot.) planta da familia das compos- 
tas (centaurea cyanus), também conhecida pelo nome 
de loio. I! F. Fidalgo -f- inho. 

Fidcdijçno (fi-dé-íZi-ghnu), adj. digno, merece- 
dor de credito: Pessoa fidedigna. \\¥. lat. Fiüe- 
dignus. ^ 

FIdeicomiiiIssario (fi-dei-ku-mi-55a-ri-u), s. 
m. o encarregado de um fideicommisso. |I —, adj. 
que diz respeito ou tem relação com um fideicom- 
misso: Herdeiro ou legatario fideicommissario. || F. 
lat. Fídeicommissarius. 

Fldoicominlãfso (fi-del-ku-jni-ssu), s. m. (jur.) 
disposição testamentaria pela qual algum herdeiro 
ou legatario é encarregado de conservar e transmit- 
tir por sua morte a um terceiro a herança ou le- 
gado. (Cod. civ. art. ISÜÜ.) |j F. lat. Fideicommis- 
sum. 

Fidcicommis.sorlo (fi-dei-ku-mi-ssó-rl-u), adj. 
que encerra fideicommisso: Disposição fideicommis- 
soria. 11 Proveniente ou resultante de um fideicom- 
misso: Herança fideicommissoria. || F. Fideicommis^ 
so -f- crio. 

Fldcjiii^.sorlo (fi-de-ju-ssü-ri-u), adj. (jur.) 
relativo a fiança. || F. lat. Fidejussorius. 
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V^iilclidatlc (fi-dc-ll-íZá-de), s. f. observancla da 
íé devida: A grande riqueza de bens e graças que 
Deus dà e communica de si ás almas, que com /i- 
delidade n'este santo exercício perseveram. (Fr.Th. 
<.le Jesus.) II Constancia, firmeza, lealdade: Não du- 
vidara um momento da fidelidade, de Tliereza. (K. 
da Silva.) || A verdade da imitação ou exacta conve- 
niência das fôrmas, do cnracter e exi)ressúo dos 
objectos da natureza ou mesmo de obras d'arte. 
j| Semelhança, acçuo de copiar exactamente uma 
•coisa, de não desdizer nem afastar-se do original: 
Conservas e barbatanas de tubarão accommodadas 
com escrupulosa fidelidade á njaneira dos manda- 
rins. (Castilho.) j| Homenagem, obediencia prestada 
por vassallos: A sua inabalavel fidelidade á filha 
'!e Aífonso VI. (Herc.) || Kxactidão, pontualidade: 
É de todos conhecida a fidelidade com que cumpre 
íis suas promessas. |[ F. lat. Fidclitas. 

Fideli.sshuo (li-de-íi-ssi-mu), adj. superl.- irr. 
de fiel, muito fiel. jj liei fidelissímo, sua majestade 
fulelissima, titulo magestatico de que usam os reis 
de Portugal desde D. João V, e que foi concedido a 
<?ste rei e seus descendentes çela Cúria Jiomana, 
tíomo reconhecimento da fidelidade catholica dos 
mesmos reis. |] F. lat. Fidelissimus. 

ridcos (fi-rfe-us). s. m. pi. aletria, fevera de 
raassa não cozida. || F. hesp. Fideos. 

Fido (/?-du), adj. fiel, leal. jj Firme, constante: 
Do certo e fido ami;ío é não temer do seu nenhum 
perigo. (Camões.) 1| F. lat. Fidus. 

Fí(liicl2% (ti-rfu-ssi-a), s. f. confiança, segurança, 
ti Atrevimento, valor, audacia. || (Dir. rom.) Venda 

simulada. [| F, lat. Fiduciu. 
Fidiicial (fi,-du-ssi-ftí), adj. concernente á con- 

fiança. It Linha fiducial (astr.), a que se ajpplica so- 
bre as lentes dos instrumentos astronomicos para 
precisar o momento da passagem de algum astro 
])elo centro do espaço que se observa. ]] F. Fidu- 
cia + al. 

Flduciarlo (fi-du-ssi-o-ri-u), adj. que se dá ou 
se faz com confiança. || Moeda fiduciaria, a não me- 
tallica; papel ou notas de um estabelecimento qual- 
<[uer, representativo de uma determinada quantia. 
,|—, s. m. aquelle a cuja fé se recommenda uma 
herança para a entregar a outro. || O que faz as ve- 
zes de outro. || F. lat. Fiduciarius. 

Fteira (fi-èi-ra). s. f. peça cora uma^^serie de 
buracos graduados de maior a menor largura, pelos 
<^uaes se passa um arame de qualquer metal e se 
adelgaça com perfeição até o reduzir a fio. || Fieira 
com escala, chapa de metal com uma serie de bura- 
cos divididos gradualmente a um terço de milli- 
inetro e com algarismos indicadores do diâmetro e 
circumferencia de cada um d^elles, por onde se vé 
immediatamente a grossura de qualquer arame ou 
tubo. II (Fig.) Experiencia, prova por que se faz 
passar alguma coisa. || Enfiada, íila de pessoas ou 
^e coisaâ. II Chapa de metal para regular as dimen- 
sões das velas de estearina. || Veio de mineral nos 
jazigos mineralogicos; filão. || Barbante com que se 
faz girar o pião. [| (Constr.) Madre, viga em que 
assentam as asnas dos telhados. || Orifício por onde 
as aranhas e os bichos de seda destillam o succo 
com que tecem as teias e os casulos. *[] Linha, ren-_ 
que. II Estar a balança na fieira, estar coliocíUlA, çm 
perfeito equilibrio. || Passar as coisas pela/íCíVa, fa- 
zel~as com" todo o escrnpulo e circunispecção, exa- 
minal-as attentamente. || F. Fio clra. 

Fiel (fi-e7), adj. leal, que guarda fidelidade, 
que cumpre a fé dos contractos: A morte do mar- 
quez de Pombal acabara de dispersar os poucos par- 
tidários fieis. (II. da Silva.) || Pontual, exacto em 
fazer as coisas: Fiel é Deus que nunca faltou em 
nenhuma necessidade. (Fr. Th. de Jesus.) [| Verda- 
deiro, exacto, verídico: Pois fiel como um espelho 
é tudo o que n'elle fiz. (Garrett.)l| Que guarda ou 
conserva as idéas com fidelidade: Tem uma me- 
mória muito fixil. 11 Certo, seguro, veridico, que não 
falha: Pode Ex.^ estar certo de que liie hei-de 

dar uma conta fiel de tudo. (R. da Silva.) || Catho- 
lico, que pertence ao grêmio da Egreja: Na egreja 
de S. Julião onde assistia á missa dos fieis defun- 
ctos. (Camillo.) II Constante, firme, perseverante: 
Muitas vezes é fi^l a vontade; eu digo que sempre 
é boa e fiel. (D. Franc. Manuel.) || O fiel amigo 
(pop.), chama-se assim ao bacalhau, por ser o peixe 
que mais abunda. || —, s. m. ofíicial publico que 
tem a seu cargo algum deposito de generos ou de 
dinheiro: Fiel dos armazéns. || Ajudante de thesou- 
reiro. jj Em geral todo aquelle a quem se encarrega 
a guarda de valores ou que substitue outro no exer- 
cício de determinadas funcções por ser de sua in- 
teira confiança. || Fiel da balança, haste situada ao 
meio do braço da balança, que serve para regular 
a exactidão do peso; (fig.) tudo o que pela con- 
fiança que nos merece, nos serve de guia nas nos- 
sas acções ou nos nossos pensamentos: Só o fiel da 
balança quando não torcido é que demonstra o que 
certas palavras valem. (Castilho.) || Christão, catho- 
lico: O sino chamava os fieis á oração. || de 
feitos, o belegiiim que leva os processos ou os autos 
dos cartorios pai*a o advogado e tribunaes. |j F. lat. 
Fidelis. 

Ficidade (fi-él-cííí-de), s. f. fidelidade, lealda- 
de. II Segurança, resguardo: Pôr em ficidade. [| F. 
Fiel -|- dade. 

Fioxa (fi-íí-za) s. f. (poet. e p. us.) confiança: 
Esperança e fie:za da gente Héctúrea. (Fil. Elys.) 
II F. contr. de Fiixr cza. 

Fiíla (/i-fi-a), 5. f. som desafinado ou na voz ou 
em algum instrumento de nmsica: O clarinete deu 
uma fifia. 

Fi^a (/i-gha), s. f. amuleto, signal, figura, que 
supersticiosamente se usa ou traz como preserva- 
tivo de doenças, perigos e malefícios. [Eumamão- 
sinha fechada com o dedo pollegar mettido entre o 
index e o dedo grande.] || Fazer figas a alguém, 
fazer-lhe cruzes, esconjural-o, mostrar-lhe odÍo: 
^'iam-no frio, sem vida, e ainda lhe faziam figas e 
lhe atiravam com lama. (Per. da Cunha.) || Pessoa 
ou coisa de uma figa, diz-se quando queremos appa- 
rentar que ligamos menos apreço a essa pessoa ou 
coisa, ou que estamos com ellas zangados: Nunca 
vi mulher como esta ama de uma figa. (Castilho.) 
II F. prov. Fica. 

Figadai (fi-gha-dóí), adj. proprio do fígado. 
II (Fig.) Intimo, muito profundo: Tenho-lhe um odio 
figadal. j| F. Fígado -|- al. 

Fl^adeira (fi-gha~c/eí-ra), s. f. (veter.) doença 
no fígado dos anímaes. || F. Figado-\-eira. 

Figaflo (/í-gha-du), s. m. (anat.) grande entra- 
nha no hypocondrio direito que segrega a bilis e é 
a mais volumosa de todas as glandulas. || (Chim.) 
Nome dado a certa combinação de côr analoga á 
do fígado: Fígado de enxofre, sulfureto de potássio; 
figado de antimonio, oxysulfureto de' antinumio. 

11 (Med.) Manchas de figado. V. Psoriase. ji (Fig.) 
Coragem, valor: Homem de figados. || (Fig.) índole, 
inclinação: Rebentavam dentro do ricaço mercador 
umas excrescencias dos figados do carvoeiro alem- 
tejano. (Camillo.) Tem maus figaxlos a tal gentinha, 
(Garrett.)l] (Üot.) Figado de gallinha. V. || F. 
Jat. Ficatum. 

Figo (^-ghu), s. m. fructo da figueira. || Uns co- 
mem os figos e a outros arrebentam-lhes os beiços 
(adag.), diz-se d'aquelles que trabalham ou se em- 
penham por um certo fim, quando o resultado ou a 
responsabilidade se attribue a outrem. || lampo, 
V. Lampo. [| O fructo de algumas piteiras chamadas 
da índia e de algumas palmeiras. i| Coisa machu- 
cada, amassada, amarrotada: Reduziu-lhe o cha- 
jjeo a um figo. [[ Em tempo de figos não ha amigos, 
com a prosperidade esquecem os amigos. |1 Figo ])as- 
sado (burl.), diz-se de iiessoa muito magra e enge- 
Ihada ou de coisa de nenhum valor. |{ De longe te 
trouxe um figo, logo que te vi comi-o; anexim que 
se appiica aos avarentos e egoístas. I| F. lat. Ficus, 

Fij$ueira (fi-gheí-i'».), s. f. (bot.) arvore fructife-" 
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ra da farríilia das urticaceas (ücns carica). H Figuei- 
ra maldicta, planta da ilha de ô. Dommpjos, da famí- 
lia das clusiaceas (clysia rosea).^Figueira de Adão, 
um dos nomes da bananeira. \^Figueira daBerberia, ar- 
vore da familia das cactaceas (cactiis 0'puntia). ^Fi- 
gueira da'índia» V. Cumheba. || Figueira do inferno. 
V. Estramonio.\\Flgueira do matto, arvore de gran- 
des dimensões que se encontra em todo o Brazil, e 
de cuja madeira se fazem gamellas, bateiras, etc. 
jj F. lat. Ficaria. 
■•Msuciral (íi-gliei-raí), s. m. campo coberto de 

figueiras. j| F. Figneiríi-\-al. 
Figueiredo (fi-glieí-ré-du), s. m. o mesmo que 

figueiral. || F. Figueim -j- edo. 
Fisulino (fi-ghu-/i-nu), adj. diz-se do barro ou 

argilla fácil de amassar. || (Fig.) Susceptível de se 
domar, de tomar a fôrma que se lhe quer dar. || —, 
s, f. argilla, barro. || F. lat. Figulinus. 

Fij^ura (fi-p/m-ra), s. f. a forma exterior do cor- 
po humano, de um edifício, etc.: Julguei que um 
anjo tomára a tua figura e o teu rosto. (R. da Sil- 
va.) [j Importancia social, personalidade: A impor- 
tante figura lá do 'exempt', cá do ministro. (Casti- 
lho.) |j A estatura e configuração geral do corpo: 
Homem de boa figura, j] Vulto, corpo, principal- 
mente humano; individuo, sujeito (depreciat.): Esta 
fig^fra heroi-comica assoprava com folego incança- 
vel no boccal de uma cometa pequena. (R. da Sil- 
va.) II Effeito, aspecto, impressão que as coisas pro- 
duzem sobre qualquer: Verás <^ue bella figura já 
fazem do mar as arcadas da mmha egreja. (Gar- 
rett.) II (Chul.) Rosto: Insultou-me, fui-lhe á figura. 
li Fôrma imaginaria que se dá aos seres metaphy- 
sicos. II Estatua ou pintura que representa o corpo 
humano ou de um animal: Tinha sobre a mesa 
duas figmas de animaes. || (Archit.) Esboço, planta, 
traço de construcção. || (Geom.) Qualqijer espaço ter- 
minado por linhas ou superficies. || (Choreogr.) Dif- 
ferentes linhas que se descrevem dançando; posições 
em que se collocam os que dançam: As figuras de 
uma contradança. || (Esgr.) Posição dos jogadores 
de armas. || (Jog.) As cartas que representam rei, 
dama ou valete. [No whist é também figura o dez.] 
II (Herald.) Cada uma das peças do escudo. l| Perso- 
nagem dramático : Embeber em tão compacta come- 
dia uma figura nova. (Castilho.) Folgaria... que 
outrem lhe apparecesse para a figura da moira. 
(Garrett.)jl Imagem, representação, fôrma: Todos a 
fizeram cega, todos em figura de mulher. (Vieira.) 
|I(Mus.) Reunião de notas de musica. jjSymbolo, em- 
blema, allegoria. || (Rhet.) Formas de elocução des- 
pertadas pela imaginação e aífectos, e que dâo aos 
pensamentos mais energia e vivacidnde, e ás phra- 
ses mais belleza e graça. |[ (Gramm.) Fói-mas de 
elocução em que se não guardnm á risca as leis da 
syntaxe regular. || (Poet.) Licenças poéticas, meios 
artificiaes de que se servem os poetas para reduzir 
as syllabas grammaticaes ás métricas nos versos. 
II Figuras de syllogismo, as differentes posições do 
termo médio nas premissas, jj Fazer figura, ter im- 
portancia, dar nas vistas pelo seu talento, pela sua 
formosura, pela ostentação com que vive: Sô n'um 
paiz d^estes é que elle poderá fazer figura. || Fazer 
figuras ou figurinhas, praticar actos vergonhosos 
ou censuráveis, que dêem nas vistas. || Fazer triste 
figura em qualquer coisa, representar imi pnpel ver- 
gonhoso. II Fraca figura, que nada indica, acanhada, 
ou de nenhuma importancia : Parece-lhe impossível 
que uma fraca figura como eu fale n'estas coisas. 
(Garrett.) [j O cavalleiro de triste figura, D. Quicho- 
te. II F. lat. Figura. 

Flguraçilo (fi-ghu-ra-55ão), s. f. (astrolog.) figu- 
ra, aspecto dos astros segundo o qual se tiram de- 
tenninados prognósticos. 1|F. lat. Figuratio, 

Fi;;iira«lo (fi-ghu-ríí-du), adj. allegorico: Esta- 
vam a ver se percebiam o modo como eram mães 
por um figurado esforço de latinidade. (Camillo.) 
jj Sentido figurado ou estylo figurado, sentido ou es- 
tylo em que as palavras não são tomadas na primor- 

dial accepção, mas n'um;v oiura translata.jlSyntaxe 
figurada, a parte da syntaxe que trata das figuras 
e tropos. 1; Pintado, representado : Júpiter figurado 
em cysne poude enganar Leda. || Diz-se das danças 
em que ha marcas, passos ou posições variadas : Con- 
tradança figurada. || Supposto, não existente, hypo- 
thetico: No figurado caso de teu pai te abandonar, 
conta commigo. 1| Bem ou mal figurado, que apre- 
senta ou não probabilidades de sahlr á medida dos 
nossos desejos: Quando Fr. João dos Re\nedios en- 
trou a servir, estava o negocio muito mal figurado. 
(R. da Silva.) || Jogo figurado, diz-se nos jogos de 
vasa quando nas cartas de um parceiro ha muitas 
figuras. 11 F. Figurarmio. 

Figurai (fi-ghu-rai), adj. que serve detypo.|]F. 
Figur-a. 4- al. 

Fi;;uraiidaclc (fi-ghu-ra-li-rfá-de), s. f. (phys.) 
propriedade dos corpos de tomarem esta ou aquella 
fôrma. || F. lat. Figuralitas. 

Figurante (fi-ghu-ran-te), s. m. comparsa, per- 
sonagem muda que figura nos côros ou bailados dos 
dramas espectaculosos, nos theatros. || F. Fí^trar-f- 
ante. 

Figurão (fi-ghu-rão), s. m. (fiim.) pessoa impor- 
tante, notável, de representação: Tem-lhe custado a 
subir, mas hoje está um figurão. || Fazer um fijurão, 
dar nas vistas pelos seus modos elegantes, delicados, 
etc. II Por ironia diz-se das pessoas que se tornam 
reparadas pelos seus modos extravagantes ou pouco 
dignos: Teu primo sempre me sahiu lun figurão! 
II Fípura-j-í7o. 

Figurar (fi-ghu-?*«r), v. ir. traçar a figura (de 
alguma coisa): Pegou no lápis e figurou um castello. 
11 Urnar (um discurso) com allegorias ou figuras de 
rhetorica. || Symbolizar, significar por meio de um 
symbolo ou imagem: Com o manná figurou Deus o 
pão da Eucharistia. || Representar, ter a fr^rma ou 
figura (de outra coisa): Uma rocha que figurava 
um dohnen. (Camillo.) |( Fingir, imaginar, suppor: 
A necessidade de tornar a coisa conterranea, ac- 
crescia a conveniência de a figurar contemporânea. 
(Castilho.) Figura risonhos quadros dos gosos que 
já gosou. (Gonç. Dias.) [I —, v. intr. ter reputação, 
notabilldade social: É um dos homens que mais fi- 
guram hoje na politica. 1{ A pparecer em scena, desem- 
penhar um papel no theatro ou em romance: Muitos 
dos personagens que figuram n'este romance... (R. 
da Silva.) || Entrar no numero, na lista ou na conta 
de: Não era para figurar sô na linha dos peniten- 
tes que Deus imprimira cm sua alma a coragem 
mais inabalavel. (MonfAIverne.) |i Ter parte em al- 
gum negocio ou acontecimento: Figurava (no liro- 
cesso) uma donzella depositada judicialmente. (Ca- 
millo.) II Ter parecenças, assemelhar-se com outra 
coisa; parecer; imitar: Figura de rico, mas não é. 
II—, V. fr. imaginar-se, metter-se alguma coisa na 
cabeça: No calor da discussão figurou-?>e ao velho 
que o filho seria capaz de praticar alguma violência. 
(Camillo.) II Imaginar-se, representar-se na idéa, no 
pensamento: Nada d'isto, que aliás é obvio, se nos 
figura incontestável. (Castilho.)|| F. lat. Fig^irare. 

Figurarias (fi-ghu-ra-ri-as), s. f. fl. festas, 
momices que se fazem ás creanças para as diver- 
tir. II F. Figura aHa. 

Figurativa (fi-ghu-ra-íz-va), s. f (gramm.) de- 
sinencla nas partes declinaveis. || Lettra que cara- 
cteriza certos tempos dos verbos gregos. || F. lat. 
Figurativa. -■ " 

Figurativo (fi-ghu-ra-íi-vu), adj. symbolico, 
que representa a imagem ou figura de outra coisa. 
II F. lat. Figuralivus. 

Figuravei (fi-ghu-rrf-vél), adj. que pode ser re- 
presentado por um symbolo ou figura. 1| F. Figurar 
-|- vel. 

Figurillia (fi-ghu-n-lha), s. f. pessoa de pe- 
quena estatura, ou seja natural ou representada em 
desenho, pintura, etc. || F. Figura-^ilha. 

Figurinha (fi-ghu-í-i-nha), s. f. figura pequena. 
II —^ j)/. figuras pequenas no fundo de um quadro. 
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II Fazer figurinhas, fazer papeis ou acções ridículas, 
jj F. Figuro, 

Figurino (fi-gliu-ri-iiu), s. m. estampa que re- 
presenta o trajo da ultima moda. jj Typo, modelo 
das modas. || O que veste ú moda, no tom. || F. r. 
Figura. 

Figiirlíiiiio (fi-ghu-?*25-mu), s. m. (theol.) opinião 
dos que consideram os factos bíblicos como figuras 
allegoricas do Novo Testamento.|IF. Figvra.-{-ismo. 

Fisiiristn (fi-ghu-m-ta), s. m. partldario do li- 
gurismo. j] O que representa ou expõe os factos por 
meio de figuras ou por allogorias.||F. Flguríi-\-isia. 

Figuro (fi-f/Zm-ru), s. m. (fam.) sujeito, pessoa de 
procedimento pouco regular: Estes figuros nâo sabem 
com que gente estuo mettídos; pode-lhes sahir cara 
a brincadeira. (Castilho.) ||F. corr. de Figura. 

Fila (/í-la), s. f. (mil.) grupo de dois soldados 
collocados um adeante do outro nas fileiras. |{ Fi- 
leira: O rei chegou então; foi logo correr as filas. 
(Per. da Cunha.) j| Chefe de fila, o soldado que está 
na frente da fila; serra-/iía. o que está atraz do 
chefe de fila. {| Navio serra-^ía, o que navega na 
retaguarda dos outros. || Enfiada, récua, serie de 
objectos ou de indivíduos collocados symetricamente. 
j| F. lat. Filum. 

Fila (fi-la.), s. f. acção de filar. |I Cão de fila, o 
que pela sua braveza se emprega como guarda nas 
casas ou quintas. 1| F. contr. de FilnY-\-a. 

Fllaça (fi-Zá-ssa), s. f. filamento, fio de canha- 
mo ou cie outra matéria têxtil. 1| F. lat. Filum. 

Fila-tíla (^-la-/í-Ia), s. f. (zool.) ave da família 
das gallioaceas fstreptopclia semitorquataj. 

Filnmcntnr (fi-la-men-íár), adj. (bot.) produzi- 
do por filamentos soldadus entre si. |1 F. Filamento 
-f-ar. 

Filamento (fi-la-m(?7i-tu), s. m. fibra. |I (Bot.) 
Fios muito delgados que nascem das raizes das j)lan- 
tas. II (i\lin.^ Fios que os metaes apresentam na sua 
textura. 1| !•. lat. Filamentum. 

Fllnnicntoso (fi-la-men-í(5-zu), adj. comjwsto 
de filamentos. || F. Filamento oso. 

Fllanciraji (fi-Zan-dras), s. f. pl. fios compridos 
e delgados, jj (Veterín.) Fios brancos que se observam 
nas chagas do gado cavallar.jjFloccos que voam pelo 
ar e cobrem os vegetaes. |1 (Mar.^ Ervas do mar que 
se pegam á quilha dos navios, y Vermes que se criam 
nos intestinos de alguns animaes, especialmente nos 
d.as aves de rapina. |1 F. r. lat. Filum. 

Filaudro.so (fi-lan-círó-zu), adj. fibroso. jj Atra- 
vessado por filandras, por nervos. || F. Filandro,-\-oso. 

Filante (fi-Zan-te), adj. diz-se dos vinhos quan- 
do se acham em um estado morbido, no qual se tor- 
nam grossos, correndo em fio como o mel ou azeite. 
II F. lat. Filans. 

Filiio (fi-/rto), s. m. (mineral.) fieíra, veio de me- 
tal na mina. || F. lat. Filum. 

Filar ' (fi-Zár), v. tr. agarrar á força: Filei-o pe- 
las orelhas. II Trender, capturar: Fugindo a que o 
filassem vivo. (Camillo.) || Açular (um câo de fila). 
11—, V. inír. segurar com os dentes a presa: O câo 
firoú. II —, V. pr. agarrar-se com os dentes a al- 
guma coisa com força: Entraram de roldão e só 
pararam filundo-se á garganta do velho. (Camillo.) 
II (FinO Agarrar-se. || F. ant. Filhar (do lat. PilareJ. Filar' (fi-tó?'), V. tr. pôr na dírecção do vento 
(o navio), aproar ao vento. || F. r. lat. Filum. 

Filaria (fi-Zrt-ri-a), s. f. (zool.) genero de vermes 
intestinaes em fôrma de fio, cujo typo é a chamada 
lombriga de Medina. || F. r. lat. Filaria. 

Filusfica (fi-Zfls-ti-ka), s. f. filaça, e^fetopa que 
se tira dos cabos destorcidos. || F. r. lat. Filum. 
^Fllatorlo (fi-la-íü-ri-u), s. m. apparelho de fia- 

ção. !] F. r. lat. Filum. 
Filé (fi-Ze), s. m. (fam.) empenho, finca-pé: Faz 

n^isso um grande filé. 
Fileira (fi-/cí-ra), s. f. linha, serie, ala, renque: 

Correndo por detraz das longas fileiras de cavallei- 
ros. (ííerc.)JI Linha de soldados dispomos uns ao lado 
dos outros, tocando-se pelos braços: O seu posto vo- 

luntário era onde as fileiras metralhadas rareavam. 
(Camillo.) II A actividade do serviço militar: Tem 
um filho na reserva e outro xííx.'fileira.\\A tropa ar- 
regimentada: Official de fileira, [j Pau de fileira, y. 
Pau. II F. Filíi-\-cira. 

Fllcrcic (fi-le-re-te), s. m. instrumento de mar- 
ceneiro parecido com a junteira. || —, pl. (mar.) re- 
des em que se mettem cortiças, pennas, aparas, etc., 
para defesa das bordas dos navios contra as balas 
em combate i| F. lat. Filum. 

Filcte (fi-Ze-te), s m. fio delgado; linha ou 
tira muito estreita. || (Archit.) Moldura estreita 
e plana. || Guarnição delgada que acompanha em 
volta a moldura. || Espiral do parafuso. |[ (Bot.) A 
parte do estame que sustenta a anthera quando 
ella não é rente. || Orla estreita, debrum. || (Impr.) 
liisca delgada. II Ornato doirado ou prateado que se 
põe na encadernação dos livros, jj A parte que se 
destaca do corpo de alguns peixes depois de cozidos: 
Filetes de linguado. j| (Anat.) Filetes nervosos, as 
ramificações mais delgadas dos nervos. |1 F. r. lat. 
Filum. 

Fillia (/i-lha), s. f. de filho; a femea relativamente 
a seu pai ou mãe: Dotada de rara belleza a filha de 
D. Pedro de Lima. (R. da Silva.) || (Fig.) Nascida, 
descendente, oriunda, natural: E ahi alguém a quem 
não sorrisse uma vez, ao menos, esta filha do ceo 
(a poesia) ? (Herc.) || Expressão de carinho que se 
dirige'a uma mulher estimada. H As filhas de Eva 
o sexo feminino, j] Y. Filho. || F. lat. Filia. 

Filliaçao (fi-lha-ssâo), s. f. o mesmo que filia- 
ção. 11 F. Filiação. 

Filliaiikcnto (fi-lha-í?i(?>i-tu), s. m. acto de per- 
filhar ou ser perfilhado, filiação. || Livro dos fdha- 
mentos, aquelle em que lançam os nomes dos- que 
téem foros de fidalgos. || F. Filhar-{-viento. 

Filhar (ü~lhdr), v. tr. perfilhar, adoptar como 
filho. II Tomar em fôro de fidalgo ou em qualquer 
cargo ou dignidade. || —, v. intr. (bot.) deitar filhos, 
brotar: A arvore filhou. |] F. Filhoar. 

Filliarada (fi-lha-rá-da), s. f. muitos filhos: 
Isto de filharada alembra-me o escalracho; crescem 
que tem demonio. (Castilho.) || F. r. Filho. 

Filiiarasco (fi-lha-raí-ku), s.m. (Traz-os-mont.) 
enteado. |1 F. r. Filho. 

Filhastro (fi-Z/ms-tru), s. m. (Traz-os-mont.) o 
mesmo que enteado. || F. hesp. fíijastro. 

Fllliciro (fi-í/id-ru), adj. o mesmo que filhento. 
II F. Filho 4" eiro. 

Fiilieuto (fi-Z/ien-tu), adj. capaz de produzir fi- 
lhos e propagar facilmente. || F. Filho-\-ento. 

Fillio (^-Ihu), s. m. o indivíduo do sexo mas- 
culino com relação ao pae ou mãe: Uma terribilís- 
sima lucta se ía travar entre a mãe e o filho. (Herc.) 
II Descendente, o que procede de uma determinada 
estirpe: Como cavalleiros peço-vos justiça, como 
filhos do mesmo sangue requeiro de vós ajuda. (K. 
da Silva.) || Qualquer indivíduo com relação ao lo- 
gar onde nasceu; natural, oriundo: As mais pro- 
víncias de Hespanha gradualmente foram parecendo 
aos olhos dos cavalleiros portuguezes uma terra ex- 
trangeira; extranhos os filhos d'ellas. (Ilerc.) |J O 
indivíduo com relação á casa onde recebeu ensino 
ou á pessoa que Ih'o ministrou ou ao fundador da 
ordem ou ao convento em que tomou o habito: 
Gloriando-se tão antecipadamente no filho de sur. 
disciplina. (J. Fr. de Andr.) Os filhos de S. Vicente 
de Paula. || (Bot.) O gommo ou rebento da planta. 
II Filho adoptivo, o filho de outrem que se toma ou 
consi<Jera como proprio filho. || Filho adulterlno, o 
havido por qualquer pessoa, casada ao tempo da con- 
cepção, de outra que não seja o seu consorte. (Cod. 
civ., art. 122.<^) \\ Filho espúrio, o que não pode ser 
perfilhado. (Cod. civ., art. 134.®) [Não podem ser 
perfilhados os adulterinos e incestuosos.] || Filho il- 
legítimo ou bastardo, o que não provém de matri- 
mônio. II Filho incestuoso, o havido de parentes por 
consangüinidade ou aílinidade em qualquer grau de 
linha recta, ou de parentes por consangüinidade até 
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ao segundo grau inclusívè de linha transversal. 
(Cod. civ., art. 122.°); o havido de parentes em qual- 
quer grau nuo casadoí» um com o outro. |1 Filho le- 
gitimado, o havido, antes do matrimonio, das pes- 
soas que o contraem, jj Vilho legitimo, o nascido de 
matrimonio. || Filho de leite, a creança com relação 
á ama que o amammentou. ]| Filho posthumo, o que 
nasceu depois da morte do pae. || Filho sacrilego ou 
de coito damnado, o filho de pessoas religiosas que 
tinham feito voto de castidade. || Filho familias, 
o que vive sob o pátrio poder, j] Filho das ervas. Y. 
Erva. II Filho da viuva, o rnaçâo. || Filho de Deus, Je- 
sus Christo; (por ext.) qualquer homem considera- 
do como creatura de Deus. || Filho do sol e neto da 
lua, pessoa que se considera descendente de estirpe 
muito illustre, || Filhos de Marte, os que seguem a 
profissão das armas. |I O indivíduo que moralmente 

■anda unido, ligado, acompanhado por alguma coi- 
sa : Filho da fortuna. Eis por que os filhos da per- 
dição suscitaram no teu seio o grito da guerra civil. 
(Herc.) II Expressão de carinho que se dirige a pessoa 
querida, jj —, adj. resultante, conseqüente, originá- 
rio: Estas opiniões em parte filhas da inveja. (K. da 
Silva.) O Iuxo é*filho da vaidade. || Proveniente, pro- 
cedente: A esperança é filha do céo.|| F. lat. Filius. 

Fillió s. f. massa de farinha que depois 
de batida com ovos é extendida. frita e passada por 
calda de assucar. || F. r lat. Filum. 

Filhote (ú-lhô-te), s. m. natural, oriundo: É fi- 
lhote do Minho. || F. Filho ate. 

Filiucào (fi-Ii-a-55fío), s. f. descendencia de 
paes a filhos. 1| Adopção por filho : Este foi o acto 
de posse coni que a Virgem acceitou a filiação de 
Estanislau. (Vieira.)|| Admissão em communidade re- 
ligiosa ou corporação de qualquer outra natureza. 
II Dependencia, subordinação de inferior para supe- 
rior: A filiação das capellas que estão sob a juris- 
dicção da egreja matriz.HConnexão, relação de idéas 
ou palavras: A filiação d'estas duas idéas é mani- 
festa. jj F, lat. Filiatio. 

Filial (fi-li-fí7), adj. que é natural ou proprio de 
filho: Sem pOr em conílicto os seus extremosos sen- 
timentos filiaes. (R. da Silva.) [j Que tem filiação: 
Convento Caixa filial, casa bancaria subordi- 
nada a outra; succursal: O dinheiro abriu caixas fi- 
liaes de Saniardan nos antros das grandes cidades. 
(Camillo.) II F, lat. Filialis. 

Filialincnfe (fi-li-di-men-te), adv. de um modo 
filial, com o respeito e carinho que se deve aos 
paes: Joaquim ouvindo-o filialmente,.» deliberou. 
(Camillo.) II F. Filial mente. 

Filiar (fi-li-ar), v. ir. tomar a filiação (de al- 
guém); adoptar como filho. |] Entroncar, fazer nas- 
cer: O comico portuguez, como ohespanhol, fiH.xvi 
a sua eschola dramatica e a sua fôrma Utteraria 
nas mesmas tradições e nas mesmas origens. (Lat. 
Coelho.) II —, u. nascer, originar-se, provir, de- 
rivar : Todas estas doutrinas se filiam no christia- 
nismo. II Dar entrada em qualcjuer corporação ou 
seita ou em qualquer ordem religiosa: Filiar-s^ na 
associação catholica. jj F. lat. Filiare. 

Fllicida (fi-li-s5i-da), s. m. e f. o que ou a que 
mata o proprio filho. || F. lat. Filiits -|- caedcre. 

Flliciflio (fi-U-55í-di-u), s. m. o acto de matar 
o filho. II F. lat. Filim -^-caedei^e. 

Filicoriic (fi-H-A*ür-ne), adj. (zool.) diz-se dos 
insectos cujas antennas são semelhantes ás hastes 
dos bois. II lat. Filum-^cornu. 

Fillforo (fi-/t-fe-ru), adj. (bot.) que tem fios ou 
filamentos, jj Que tem a fôrma impressa do féto.||F. 
lat. Filum ou Filix-\-fen'e. 

Filifolha (fi-li-/ü-lha), s. f. feto, erva movedi- 
ça. II F. lat. Filix-y folha. 

Filirormc (fi-li-/o?Mne), adj. (bot. e zool.) diz-se 
dos orgãos dos animaes ou das plantas quando são 
delgados como um {io.||Lingua filiforme, a que tem a 
mesma largura em todo o seu cumprimento.I[(Med.) 
Tulso filiforme, diz-se do pulso fraco e que (|uasi 
não deixa perceber a circulação. ||F. r. lat. Filum. 

Fi1l;$i*aiia (fi-li-jj/irâ-na), $. f obra, em fôrma 
de renda tecida com fios de oiro ou prata, soldados 
com extrema delicadeza: As cassoletas de filigrana 
de Goa. (K. da Silva.) j| Lettras ou figuras que se 
debuxam nos moldes para se fabricar o papel. |1 F. 
é pai. ital. 

FiHpnndiila (fi-li-pen-du-la), s. f (bot.) plan- 
ta medicinal da família das rosaceas fspiraea fili- 
pendnlaj. |1 F. lat. FUipendnla. 

FIIÍ|>eii(liilaclo (fi-li-pen-du-í«-du), adj. (bot.) 
suspenso em fios, ligado por elles ou provido de fi- 
lamentos como a filipendula.IIF. Filipendula-^-ado. 

Fillrostro (fi-li-rrcis-tru), adj. (zool.) diz-sè 
das aves que tem o bico afilado. || F. lat. Filum 
rostrum. 

Filí.*itrla (fi-lis-íri~a),s. f. (pop.)travessura; brin- 
cadeira. ||Metter-se cm fdistrias, metter-se em dan- 
ças, em camisa de onze varas, em cavallarias al- 
tas; arriscar-se por impostura." || F. Filouterie (?^. 

Flló (fi-Zü), s. m. tecido reticular de malha fixa, 
triangular ou pol3''gon^l com os lados alternativa- 
mente torcidos e entrançados. || F. r. lat. Filum. 

Flltraçào (fil-tra-s5tto), s. f acto de filtrar.[|F. 
Filtrar + ão. 

Fll(ra«ior (fil-tra-c?ór), s. m. o papel, panno> 
etc., com que se filtra; filtro. || F. Filtrar or. 

Filtrar (fil-frár), v. tr. coar, fazer passar por fil- 
tro. II Segregar (os humores).1| (Fig.) Persuadir pouco 
a pouco, introduzir lentamente (alguma coisa) no ès- 
pirito de alguém: FiUrei~\hQ n*alina idéas de vin- 
gança. Este silencio harmonico da terra, que sereno 
prazer n'alma cançada não exprime, não filtra, não 
difíundel (Gonç. Dias.) ||—, v. Uitr. a pr. passar 
atravez do filtro; (fig.) coar-se, insinuar-se, pene- 
trar, introduzir-se a pouco e pouco. || F. FiUro-\-ar. 

Flllrciro (fil-^rêi-ru), s. m. apparelho para fa- 
zer filtrações; filtro. || F. Filtro-\-eiro. 

Filtro (/?/-tru), s. m. vaso cheio de areia, pan- 
no, papel ou qualquer corpo extranho, por onde se 
filtram e coam líquidos. || Apparelho de lata ou me- 
tal mais ou menos comjdicaclo que serve para pre- 
parar o café depois de moido. || (Anat.) As glandu- 
las, os grãos que segregam os iunnores do sangue. 
II Amavio, beberagem que se suppunha fazer nascer 
o amor no coração das pessoas, amadas. || Filtro e 
prensa, instrumento em que se opera a filtração com 
mais rapidez e resultado. |[ F. lat. Filtrum. 

Fim (fin), s. m. termo, conclusão, limite, rema- 
te : O jantar acabou porque todas as coisas hão de 
ter um fim. (U. da Silva.) Quando o batei fôr 
jogando em leve ondular sem fim. (Gonç. Dias.) 
II Extremidade, a ultima parte de qualquer coisa: 
Claridade do fim da tarde. (Ilerc.) || Causa, mo- 
tivo, razão para fazer alguma coisa: Encaminhou 
para sua egreja e freguezes, que era o fim que 
o trazia de tantas léguas. (Fr. L. de Sousa.) |[ In- 
tento, proposito, desígnio: Escreve com o fim de 
instruir os homens. (J. A. de Macedo.) || Morte : 
A nossa vida é estreita no principio, pois nasce- 
mos chorando, e estreita no fim, pois morremos ge- 
mendo. (Ileit. Pinto.) II Dar fim, fazer fm, pôr fim 
a alguma coisa, terminal-a, concluil-a: Deu fim ao 
sen penar. || Pôr fim á vida, matar-se. |! A fim de 
(loc. prep.), para, com a intenção de : Pularam do 
barco para a agua, a fim de ajudarem a sahíra nu- 
merosa comitiva. (P. da Silva.) || Em fim (loc. adv;), 
finalmente: Mas em fim é geito que tomastes, fugis 
de todos. (Garrett.) || Por fim (loc. adv.), por ultimo, 
ao cabo de muito tempo ou de muito trabalho: Por 
fijn tinha-se rendido á eloquencia de algumas ami- 
gas suas. (Xi. da Silva.) Poucos são, mas soldados 
por fim. (Gonç. .Dias.) jJ Fim do mundo, grande trans- 
torno do tempo que causa afilicção. || Estar no fim 
do mundo, estar muito longe, em terra muito dis- 
tante. |j F. lat. Finis. 

Fiiiibo (fin-h\\), s. m. arma de arremesso dos 
cafres. 

Fliiilirarto * (fin-7;rá-dn), adj. franjado, agaloa- 
do. II F. lat. Fimhriatus. 



FIMBRIA 799 FIXO 

Flinbria (/ÍM-bri-a), s. f, a orla, a extremidade 
inferior do nm vestido: Beijou-lhe a fimbria do 
vestido.l|Franja, galão com que se fazem guarnições. 
II F. lat. Fimbria. 

Fiiiiicola (fi-mi-ku-la), adj. que vive ou cresce 
no esterco. || F. lat. Fimus -\-colere. 

Filiado (íi-«ft-du), adj. morto, fallecido: Sabes 
certo que é finado Y (ílerc.) |{—, s. m. defuncto, 
pessoa morta : Assemelliavam-se aos echos das ora- 
ções por finados. (Ilerc.) [| Dia de finados, o dia 2 de 
novembro, em que a Kgreja reza pelas almas dos 
defunctos. || F. Finar -\-ado. 

Final (ti-7ia/), adj. ultimo, que remata ou con- 
clne qualquer coisa; que respeita ao fim: Esmore- 
cia já e esfriava cm paroxysmo final. (Herc.) [| Juizo 
final, o julgamento no fiin dos tempos a que, se- 
gundo a crença christan, hão de ser chamadas as 
almas dos que viveram. || Causa final, fim ultimo 
das coisas. ]j A final (loc. adv.). V. A fmal. |1 A final 
de contas, por tim de contas. V. Conia. || —, s. m. 
fim, desfecho, remate: 0 final que ousámos accres- 
contar ao quarto acto. (Castilho.) || Farte musical 
com que termina uma symphonia, o acto de uma 
opera, etc. |1 F. lat. Finalis. 

Finalidade (fi-na-li-rfá-de), s. f. (philos.) dou- 
trina segundo a qual tudo o'que succede ou se faz 
tem um fim determinado. || Principio de finalidade, 
a enunciação de que todo o ser tem um íim. 1| F. 
lat. Finalitas 

Finalista (íi-na-Zis-ta), $. m. partidario da dou- 
trina de finalidade. \\ F. Final -f- ista. 

Fiiializaçao (fi-na-li-za-5sâo"), s. f. acção e effeito 
de finalizar, acabamento. \\ F. Finalizar ão. 

Finallxar (fi-na-li-írárj, j;. Ir. rematar, ultimar, 
concluir: FUializei o trabalho. O canto aqui finalizo, 
nuo devo de ir por deante. (üonç. Dias.) || —, v. intr. 
G pr. acabar-se, ter fiiil: A figura histórica do Mar- 
quez não era para só se descobrir ao finalizar do 
espectaculo. (Castilho.J || F. Final-{-izar. 

FlnalinOntc (ü-nal-men-te), adv. emfim, por 
fim, por ultimo, em conclusão: A ultima divindade 
que abandona o homem, a esperança, lhe aconselhou 
finalmente a resignação. (Herc.) |j F. Final-^-mente. 

Finamente (/i-na-meu-te), adv. de um modo 
fino, com delicadeza. || Com espirito fino; elegante- 
mente. II F. Fino -{-mente. 

Fiiiainénto (ti-na-men-tu), s. m. acabamento. 
IfMorte. II F. Finar -{-mento. 

Finanças (fi-nan-ssas), s. f.jil. fazenda nacio- 
nal. II Erário, thesoiro publico. || Ü estado financeiro 
de um paiz. || ^Por ext.) O estado financeiro de um 
particular. H Ministro das finanças, o da fazenda pu- 
blica. 11 F. fr. Finances. 

Financeiro (fi-nan-55ei-ru). adj. concernente ás 
finanças. I| —, s. m. o que trata das finanças, que 
conhece da administração do thesoiro ou dos recur- 
sos do estado: É um bom fimnceiro. || F. Finança 
-j- Ciro. 

Financial (fi-nan-ssi-rfQ, adj. concernente a fi- 
nanças; financeiro. |] F. Finançaal. 

Filiar-se (fi-n«r-sse), v. p'r. definhar-se, emma- 
grecer, consumir-se: Fim-se de dia para dia com os 
desgostos que o filho lhe dá. || Morrer: Ella finon- 
se, jjorque os anjos á terra não pertencem. (Gonç. 
Dias.) II Finar-se por alguma coisa, desejal-a com 
ardor, gostar muito d*ella. || Finar-se de riso, rir 
excessivamente. || F. Fim -{- ar. 

Finca (^íi-ka), s. f. escora, espeque. || (Fig.) 
Arrimo, protecção. |[ F. contr. de Fmcar-|-a. 

Fiiicào (fin-/ií7üj, s. m. haste de pau que, èm 
posição vertical, sustenta a lolsa na armadilha as- 
sim chamada. || F. r. Fincar. 

Fiiica-|»é (/íU-ka-í)J), s. m. firmeza que se faz 
assentando o pé com força. || (Fig.) Apoio, amparo. 
II Fazer finca-pó, insistir, porfiar em alguma coisa. 
F. Fincar -{-pá. 

Fincar (tin-^fír), r. {r. pregar, «cravar: Ora lhes 
era forçado ir fincando pelo resvaladiço do solo as 
pontas das lanças. (Castilho.) || Pôr, collocar, apoi-ir 

com força: Fincando o cotovello no braço da ca- 
deira. (K. da Silva.) [j Arraigar, enraizar: A li- 
berdade teria fincado solidamente na terra de Por- 
tugal a haste do seu pendão. (Lat. Coelho.) |J —. 
V. pr. ficar firme, immovel. || (Fig.^ Insistir, teimar 
com afinco: Fincou-se na sua opmião e d*alU nãu 
sahiu. II Arreigar-se |Í F. lat. * Fixare. 

Finco (fin-ku), s. m. (ant.) obrigação, escriptura 
de conti'acto. || F. contr. de Fincar o. 

Fin«la (fin-àa), s. f. (ant.) conclusão, fim. || P", 
contr. de Findar 4- «• 

Findar (fin-rfrtr), v. tr. finalizar, ultimar, teniii- 
nar: Antes ir findar meus dias n'um convento. (Cas- 
tilho.) ||—, V. intr, acabar; concluir; limitar-se: 
Cujo canto soturno findou n'uma d'estas gargalha- 
das, que não parecem vir da alma. (Herc.) No valle 
onde findava a explanada de Melgaço. (Per. da 
Cunha.) || Desvanecer-se, desapparecer: Findará iew 
sonho então. (Gonç. Dias ) jj (Flex.) Part. reg.: fin- 
dado: irreg.: findo. || F. Findo-\-ar. 

Findo (fin-àu), adj. e part. irreg. de findar; 
terminado: Findo o almoço, disse João Evangelista. 
(Camillo.) II Que desappareceu: É morta, é finda, 
dissipada é a illusão. (Garrett.) jj F. lat. Finitm. 

Finexa (fi-né-za), s. f a qualidade de ser del- 
gado, fino. {1 (Fig.) Galanteria, delicadeza de offerta; 
carinho: Finezas de namorados. || Perfeição, elegan- 
cia, graça: Fineza de gestos. || Delicadeza, suavi- 
dade. doçura: A fineza das côres. || Pureza, aus;n- 
cia de qualquer mistura ou mancha: Veja a fineza 
d'estes brilhantes. || Obséquio, signal de amizad^í, 
bons officios: Penhora-me com as suas finezas. 
Não devo... fineza tão grande por fim mal pagar. 
(Gonç. Dias.) || Todo o acto distincto; extremo, pri- 
mor: Praticou finezas de subido valor. || F. Fino-^ 
eza. 

Fingido (fin-ji-du), adj. falso, que simula, en- 
ganoso: Se fingidos são teus prantos. (Garrett.)||Hy- 
pocrita, impostor, apparente: Lagrimas fingidas. 
II Que tem a aj-íparencia de outra coisa, imitativo: 
Sopa fingida. Arroz fingido. j| F. Fingir -j- ido. 

Fln{;;;Íineuto (fin-ji-wtóM-tu), s. m. acção de fin-. 
gir, de enganar ou apparentiir: O cinto, os signaes 
todos, as tuas lagrimas... foi tudo fingimento ? (Gar- 
rett.) II F. Fingir mento. 

Fin$çir (fin-^ir), v. tr. inventar, fabular. ||Phanta- 
siar, suppôr (o que não é): O mal não foi tamanho 
nem tal como o finge o seu rancor. (Castilho.) 1| To- 
mar a apparencia de, apparentar, mostrar (o con- 
trario do que é); fazer crer (contra a verdade): Qnal 
louco que soífre e um riso finge. (Gonç. Dias.) Tru- 
ctezindo, que fingia retoiçar com os outros pagens 
(Herc.) II —, u. intr. dissimular, não se dar por en- 
tendido, encobrir artificiosamente a intenção : Abre- 
se a porta, elle chega; finjamos. (Garrett.) || —, r. 
pr. dar-se ares de alguma coisa, querer passar por 
o que não é: Até seyíng-eignorante. (Castilho.)|lF. 
lat. Fingere. 

FInitInio (fi-ni-ti-mu), adj. confinante, vizinho, 
limitrophe; adjacente. || F. lat. Finitimus. 

Flnito (fi-ní-tu), adj. limitado, que tem fiiTí^ 
II (Gramm.) Determinado. [Em opposição ao infinito. 
Os modos finitos são: o indicativo, imperativo, con- 
junctivo ou subjunctivo, e condicional.] ||(Phil.) O que 
é limitado. || (Mathem.) Numero finito, aquelle cujo 
valor se pôde bem d'eterminar. || F. lat. Finitus '. 

Fino (/i-nu), adj. delgado, não grosso. || Subtil, 
miúdo: As conchas esmaltavam a areia fina e mo- 
lhada. (li. da Silva.) [I Perfeito, acabado, apurado; 
aperfeiçoado. || Delicado, não vulgar, que revela 
bom gosto: Ninguém llie excedia na escolha 
dos atavios. (Camillo.) || Bem. proporcionado, não 
grosseiro, em que ha elegância: Como as roupas 
leves, soltas, airosa leva a ondular em torno á fdrma 
graciosa tão fina. (Garrett.) |I Puro, que não tem 
liga: Um adereço de oiro jl Excellente, digno 
de apreço, que é de boa qualidade, precioso: Viníios 
finos. I'edra3 finas. Foi Molière poeta moralista dos 
mais fims quilates. (Castilho.) || Suave, aprazível. 
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clelicaclo: Os vizinlios, da terra moradores, doclieiro' 
s^mantêem dasflores. (Camões.) 1| Agudo, forte, 
vibrante: Assim vemos falar sábios e tarellos com 
vozes finas e vozes grossas. (Garrett.) |1 Penetrante: 
Sente-se aqui iim ar tâo fino. 1| Aguçado, afiado: No 
<íastanho chapeado nem signal de finos games. (K. da 
Silva.) II Constante, extremoso, desvelado: Coração 
mais fino não o conheço. || Sagaz, ladino, astuto: 
Se a Juliana é fina, eu também. (Castilho.)|| Fazer- 
se fino. Y. Fazer. || Apurado, escolhido: Crêde, se- 
nhor, que é ,fina a caça, a que elle paira agora. 
(Garrett.) [j A fina força,^ por força, seja como fôr, 
sem attender a razões: E o teimoso do sr. frei João, 
que á fina força quer o sobrinho sábio. (R. da Silva.) 
II Aguardente fina ou reduzida é a de ®/'6 correspon- 
dente a 33® Cart. ou 85® cent. 1| F. lat. Finitus. 

Flnorio (fi-no-ri-u), adj. e 5. m. expertalhão, 
pessoa sagaz, ladina: Mais fmorio ainda o não vi. 
(Castilho.) II F. Fino + ono. 

Finta (^n-ta), s. f. tributo lançado em proporção 
dos rendimentos de cada um; derrama, contribui- 
ção. II Tributo que nos pagam em pannos os reis in- 
digenas de Timor. I| F. lat. Finitus. 

Fiutar (ün-ídr), v. tr. lançar íinta a, distribuir 
a finta por. || —, v. pr. contribuir espontaneamente, 
subscrever para uma despesa: Fintamo~nos para 
ajudar a viver a pobre viuva. || F. Fmía4-ar. 

Finto (^íi-tu), s. m. extincto imposto directo das 
ilhas da Madeira e Porto Santo. [[ F. lat. Finitus. 

Finura (fi-nw-ra), s. f. a qualidade de ser fino. 
II ^stucia, artificio: Faltava-lhe a velhaca finura 
que hoje em dia illustra os minhotos. (Camillo.) 
II Delicadeza, subtileza: Em meus discursos mette 
alguma graça e pilhei*ias com sal e com finura. 
(Garrett.) II Agudeza de entendimento, discernimento: 
E bem dizem que não ha esconder nada da finura 
de vossa nação. (Idem.) |] F. Fino-{-ura. 

Fio (^-u), s. m. filamento ou fibra de carne ou 
das plantas. || A fibra do linho ou de qualquer ou- 
tra matéria têxtil torcida ou não torcida: bordan- 
do na reforçada tela com fios d<? mil côres. (Herc.) 
J| Porção de metal tirado á fieira: Um fio de ferro. 
j| Enfiada, tudo o que forma uma linha continua* 
Um fix) de contas. A vida é um fio negro de amar- 
guras e de longo sofFrer. (Gonç. Dias.) tl A corrente 
de um liquido, porção de liquido mui delgada que 
corre seguidamente: A fonte vertendo da sua urna 
rústica um fio de cr3'stal. (Jl. da Silva.) Deitar no 
caldo um fio de azeite. || Qualquer coisa muito sub- 
til, tenue, delicada, quer exista realmente, quer 
esteja apenas na nossa imaginação: Esta lembrança 
me conserva o débil fio que me prende á vida. 
(Garrett.) || Gume, córte de um instrumento qual- 
quer: Sempre cuidei que a sua progenitura tinha 
escapado aos fíos do cutello. (Herc.) || Levar a fio 
de espada, acutilar sem dar quartel. || Serie de pa- 
lavras seguidas, encadeamento entre as partes de 
um todo: Não me corte o fio do discurso. (Castilho.) 
II Perder o fio ao discurso, ao conto,etc., esquecer-se 
da parte que está por dizer. [| Estar no fio (a roupa), 
estar muito deteriorada, muito rapada: O que eu 
lierdei, foi um reguingote de saragoça já no fio. (Ca- 
millo.) II Estar por um fio, estar em grande risco, em 
grande perigo; estar por pouco, prometter pouca 
duração: A vida d'elle esteve por um fio. j| O /to 
da vida, a vida. [N'este sentido emprega-se algu- 
mas vezes apenas a palavra fio]: Quem sabe se no 
principio, se no íim meu fio está! (Castilho.)]|| A fio 
ou fio a fio, a eito, sem interrupção; sem descanço: 
Tres continuos lustros, fio a /lo, me tem corrido o 
pranto d'estes olhos. (Garrett.) || Levar as coisas a 
fio, não descançar sem as ver acabadas. || Oiro e fio, 
ou a oiro e fio (loc. adv.), em perfeito equilíbrio, 
sem pender mais para um lado do que para o ou- 
tro: Estar oiro e-fio. Pesar a oiro Q.fio. || De fio a 
pavio, do principio ao fim, de cabo a rabo. || Sub- 
stancia que as aranhas, bichos de seda, etc. segre- 
gam pelas fieiras e com que fazem e tecem as suas 
teias e casulos.||(Marcen.) As linhas traçadas sobre 

os topos dos madeiros que indicam o talho mais 
conveniente segundo a natureza da madeira e appli- 
cação que se lhe quer dar. || (Mar.) Fio de vela, 
cordel ou guita. || F. lat. Filum. 

Flolhal (ü-w-lhál), s, m. logar onde- cresce o fun- 
cho, funchal. || F. Fiolho-\-al. 

Fiolho (fi-O-lhu), s. m. (Trás-os-Montes) o fun- 
cho. II F. lat. Foiniculum. 

Fiorita (fi-u-n'-ta), s. f. (miner.) variedade de 
quartzo, especie de opala nacarada. 

Firma (/?r-ma), s. f. assignatura ou rubrica de 
qualquer pessoa em carta ou documento. \\ Chan- 
cella. II Gravura em sinete com o nome de uma pes- 
soa. |[ Fiiyna commercial, nome adoptado por uma 
casa de commercio, sob o qual giram todos os seus 
negocios. f| Finca-pé, ponto em que nos apoiamos 
para qualquer fim. || Testemunho que o reo apresen- 
ta em seu abono, jj Pagar por honra da firma. V. 
Honra. 1| Boa firma, pessoa de credito. [Também se 
emprega á má parte, quando queremos referir-nos a 
pessoa que não merece credito algum * O teu amigo 
é uma boa /ima !] jj F. contr. Firmar-\-a. 

Firniaçuo (fir-ma-S5«o), s. f. cl acção de tornar 
firme ou authentico qualquer contracto: A firmação 
de uma venda. |] F. F/rmar-j-ão. 

Firmai (fir-máí), s. m. broche, peça de metal 
com que se seguram os vestidos. \\ —, pl. as pontas 
do cabresto que se atam nas argolas das ilhargas. 
|[ F. Firme al. 

FIrmamcnto (fir-ma~men-tu), s. m. base, fun- 
damento. II O que serve de apoio, de sustentaculo, 
o que concorre para a estabilidade de alguma coisa. 
II A abobada celeste, a região.do ar* O sol ia já alto 
no firmamento. (R. da Çilva.) || (Poet.) O ceo, o em- 
pyreo. || F. lat. Firmamentum. 

Firmar (fir-wiar), v. tr. fazer firme, estável; fi- 
xar: Aqui firmou guerreiro o majestoso throno. 
(Din. da Cruz.) [| Haver por bom, sanccionar.j) Apoiar, 
encostar com força por fôrma que fique firme: Es- 
cutava Fernando Peres, que firmando a mão no braço 
da cadeira... (Herc.) O pallido semblante medita- 
bundo sobre as mãos fii^nava. (Gonç. Dias.) || Pôr 
a firma em, assignar com o seu nome como signal 
de approvação ou ratificação: Amanhan firmamos o 
contracto, e faz-se o casamento. (Castilho.) H Con- 
tractar, pactuar: Fii^maram pazes. \\ Gravar, inscre- 
ver: A mesma voz que firmou o seu nome entre os 
oradores. (Lat. Coelho.) || Tornar valido, authentico 
(qualquer escripto) por meio de assignatura. jj —, 
V. pr. subscrever qualquer documento, pôr n'elle a 
sua assignatura. || Apoiar-se, fazer finca-pé em al- 
guma coisa: Trepara manso e manso, firmando-%Q 
nos lavores da pedra. (Herc.)|| Tomar muito sentido, 
compenetrar-se, prestar toda a attenção: Firma-ie 
bem no que te digo. || Assentar sobre alguma coisa, 
estribar-se n'ella: Quem não sente, quem não vê o 
andamento do Brazil firmado na consciência univer- 
sal? (MonfAlverne.) |[ F. Firmare. 

Firme (/Ir-me), adj. fixo, solido, seguro: Ape- 
nas se viu firme na praia, logo começou a expedir 
ordens para todos os lados. (R. da Silva.) || Robusto, 
forte; intrépido. || Constante, inalteravel, perseve- 
rante: Os que se haviam mostrado firmes na causa 
da mão contra o filho. (Herc.) || Teimoso, obstinado. 
II Resoluto, determinado, decidido: Disse-lhe no tom 
firme e positivo de quem descobriu um segredo. 
(Herc.) II (Comm.) Diz-se da compra ou venda de 
fundos públicos ou de emprestinio a prazo fixo. 
i| j\Ieuioria firme, a que conserva a lembrança das 
coisas. II Terra fi^me, o continente, a parte solida 
do globo: É a cidade apartada da terra /Zrwic por 
um esteiro que em tomo a vai cingindo. (J. Fr. de 
Andrade.) || A pé firme, com energia, com constân- 
cia. II Mão firme, a que não treme ao escrever ou 
em qualquer operação. || Voz firme, a que não treme 
nem dá sons falsos. || F. lat. Firmus. 

Firmemente (/ir-me-men-te), adv. solidamente. 
com estabilidade. || Com convicção: Lá, creio /irme- 
mente que descança aquella grande alma. (Garrett.) 



FIJLMKZA SOi riVKLEZA 

{iKosoIatamente, dccull<lamente: Estou finnemente 
resolvido a não voltar lá. jj F. Ffrme -\~ mente. 

l<'lrincxH (Íir-í?il'-za), s. f. a (qualidade do qne é 
firme. II SegurnnVa, estado isenío de perigo: Nuo 
tinha outra firmeza alem da que Ilie dava a espessa 
camada de bavrol (Çaniillo.) O júbilo está em seu 
rosto, a firmeza ostenta-se em suas ac^ões. (Moiif 
Alverne.) || Persistencin, coiistancia: Quem pretemle 
casar, dove mostrar firmeza. (Castilho.) Pela nobre 
firmeza dos seus princípios. (Lut. Coelho.) I1 Kesolu- 
^•ão, decisão, determinação: Mesmo em Alcobaça, 
accrcsccntou o prior com firmeza. (K. da Silva.) 
llliobustez, força, rijeza, vi«^or: Firmeza de braço. 
|j O estado do que é sr^o, sanidade : Cujo sorriso ntlo 
clava grandes informações acerca da firmeza da sua 
razfio. (li. da Silva.) jj F. iurme 

Firiiiidíio (íir-mi-çifwo), ff. f. firmeza, segurança 
||Contracto, solido, seguro. || F. r. Firma-^idão. 

Firo (/i-ru), s. m. jogo de pedrhilias parecido 
com o alguergnc ou arriosca. 

n.seai Çfis-Iiãl), adj. pertencente ao fisco; feito 
em beneficio do íisco: Lei fiscal, j) —, s. m. empre- 
gado do fisco. I) Guarda da alfandega. [[ O que tem 
a seu cargo zelar o cumprimei]to de leis, regula- 
mentos, etc. |j (Fig.) Censor, critico. 1| F. lat. Fis- 
calis. 

Fiíiícnlizacao (fis-ka-li-za-5são), s. f. aceão ou 
eííeito de fiscalizar, (j Cargo e exercício de fiscal: 
A fiscalização da alfandega. || F. Fiscalizar-]^ Cto. 

FÍ.«icnlizndoi* (fis-ka-li-za-íZôr), adj. e s. m. 
fiscal, investigador. 1] F. Fiscalizar -\-or. 

FiNralixar (fis-ka-li-^rír), r. tr. examinar, vi- 
jíiar: Absorvido inteiramente na occupaç-lo melin- 
drosa de fiscalizar as laboriosas occupaçõcs de seus 
ministros e agentes. (K. da Silva.) || Censurar; sj-n- 
dlcar (os actos de outrem). || —, v. inír. exercer o 
oíllcio de fiscal. |j F. Fiscal-\-izar. 

Fi.«4cclla (fis-55e-la), s. f. cofinho, cestmho de 
vime ou de outra qualquer matéria que se põe no 
focinlio dos animaés para que não mordam ou nÜo 
comnm. || Açafate. |I F. lat. Fiscella. 

Fisíco (/?s-ku), s. m. o erário ou thesoiro publi- 
co. li A fazenda nacional. |] A administração encar- 
regada de cobrar os direitos ou contribuições da fa- 
zenda : Na dcpendencia do inexorável agente do fi^- 
CO. (Ilerc.) |] L. lat. Fiscxis. 

Fi.s^a (/^-gha), s. f arpuo com que se agarra o 
peixe. 11 Ferro bifiircado de ponta3 farpadas. || Fen- 
da, abertura estreita, greta: A luz sahia pelas fisgas 
da porta nuil fechada. (Garrett.) Ku, que mirava 
tudo, mas com a cabeça coberta, por uma fisga de 
roupa. (Ilerc.) [! F. ant. ali. Fisker. 

FiM;çaiSor (fis-gha-ííOr), adj. e s. m. que fisga. 
]| F. Fisgav-\-or. 

FiMj;;-ar {iis-ghdr), v. tr. agarrar com fisga. [[Pes- 
car com arpâo.[|Prender (quem se íaevadindo).|iApa- 
nhar, perceber no ar: Fisgar lUna noticia. || Leval-a 
fisgada (loc. pop.), ter um proposito firme, uma se- 
gunda intenção occulta.|jF. Fisgii~\-ar. 

(fi-ssi-/Zó-ru), adj. (bot.) diz-se da 
flor que tem a corolla fendida. |] F. Fissil-^-flor. 

(/Z-ssil), adj. que tem propensão ou tenden- 
cia ])ara se fqnder. [| F. lat. Fissilis. 

Fl^sijiaro (fi-ísí-pa-ru), adj. que se reproduz 
pela divisão. Í|-F. lat. Fissus -{-parere, 

Fi^.sijK^de (fi-55i-pe-de), adj. que tem pé ou 
unha fendida: Animaes fissipedcs. ]J QucaiHotemos 
dedos reunidos por membrana: Aves fissipedes. || F. 
líit. Fissipes. 

Fí.sMipeiiDic (fi-ssi-)5t'-ne), adj. que tem as azas 
divididas em diversas partes como os dedos das mãos. 
|[F. FissU~\-penna. 

FiK.*üii*0.«i(i'0K (fi-ssi-rro5-trus), s. m. pl. (zool.) 
aves que tem o bico fendido. |j F. Fissil-\-rostro. 

FiíiMiira (fi-55?í-ra), 5. f. fenda, racha, abertu- 
ra. II (Med.) Clceração que se desenvolve no anus 
entre as pregas da membrana mucosa.i[(3Ied.) Fenda 
ou fractura nos ossos. [| (Zool.) Qualquer incisão pro- 
funda nas conchas. l|Greta na pelle.callosa das mãos 

ou pé4 das pessoas que se empregam em trabalhos 
grosseiros. \\ F. lat. Fissura. 

FlHsiiraeao (fi-ssu-ra-55í7o), s. f. estado das 
partes fendídas ou rachadas em fendas. || (Anat.) 
Divisão das visceras em lobulos. [} F. r. Fissura. 

Fistiila (^5-tu-la),s. f. ulcera profunda, larga in- 
teriormente e estreita, na bocca.jj i'7síi//a lacrimal ou 
lagrimal, a que se fôrma no angulo médio dos olhos. 
II Fistvhi estercoral. a que se forma no anus. || Ori- 
licio da fistula. 1| (Poet.) Flauta pastoril. j| (Zool.) 
Abertura na cabeça de certos mammiferos por meio 
da qual respiram e lançam agua a grande altura, 
como as baleias, etc. jj F. Fi$lula~\-valva. 

Fistiilaido (fis-tu-/á-du). adj. parecido com a. 
fistula. II (Miner.) Atravessado em todo o seu com- 
primento por um tubo. || F. Fistnhr ado. 

Fi.sfiilar (fi-s-tu-Mr), adj. atravessado por um 
buraco ou tubo em todo o seu coniprimento. ||F. lat. 
Fistularis. 

Fl.«(iilar (fis-tu-Mr), v. intr. e 2)r. tornar-se a 
ferida em fistula. [j F. lat. Fishdare. 

Fistiilivalvo (fis-tn-li-rftí-vii), adj. (zool.) diz- 
se das conchas dos mariscos que tèem as valvulas 
em fónna de tubo. || F. r. Fistula. 

FisfiiloMo (fis-tu-/()-zu), adj. ulceroso, cheio de 
iilceras. ]| (Bot.) Excavado interiormente em fôrma 
de tubo. |j (Zool.) Diz-se do corpo dos peixes que ó 
cheio de cavidades á maneira de canudos. || F. lat. 
Fistulosiis. 

Fltji (/i-ta), s. f. tecido com trama e urdidura, 
estreito, chato e delgado, de matérias e cores diver- 
sas, que se applica para atar, orlar, ornamentar, etc.; 
tira, faixa, [i (Fig.) Decoração, insígnia nobiliaria: 
A fita da torre-espada, de Aviz, etc. || (Archit.) 
Ornato em fóiTna de faixa. Ij Diz-se de vários obje- 
ctos que têem a fôrma de faixa. |j F. lat. Vitta. 

FUneca» (fi-íá-ssi-as), adj. (bot.) diz-se das fo- 
lhas em fôrma de fita como as da sagittaria. HTam- 
bém se diz das plantas. [[ F. Fita-{-aceo. 

Fitar (fi-/ar), v. tr. cravar, fixar, pregar os olhos 
em: Notei que não cessava de me fitar amiudadas 
vezes. (lí. da Silva.) |j Fixar, cravíir (os olhos): As- 
somou um rosto de mulher na janella onde eu sem 
intenção fitava os olhos. (Camillo.) Quando a Virgem 
de alma pura fita seus olhos no ceo. (Gonç. Dias.) 
]1 Empregar com attenção, com persistência : Fite o 
seu ])ensamento n'isto. || Fitar as orelhas, diz-se do 
cavallo quando as ergue direitas e immoveis. |[ —, 
V. intr. dnr no fito. |[ —, v. pr. fixai-se, cravar-se: 
Os olhos de Dulce costumavam fii(ar-se com desu- 
sada complacência n'um donzel. (Ilerc.) |j F. Fixar 

Fltillio (fi-íi-lhu), s. m. fita lístreita de velludo 
que serve para debruns ou vivos. \\ F. Fita ilho. 

Fito (fi-tu), s. m. alvo, ponto determinado a que 
se dirige o tiro: Tirava a espingarda e punha.o fito 
com tal olho e firmeza que não perdia uma bala. 
(Camillo.) II (Fig.) Intento, coisa a que se dirigem os 
nossos desígnios ou aspirações: Tem sido esse o fito 
de todo o meu trabalho. || Pau erecto no chão, a que 
se atira a bola, malha ou chapa, || (Minho e Beira.) 
O jogo em que estes instrumentos se empregam. || F. 
contr. do Fitar-]-o. 

^Fito (/i-tu), adj. e pao^t. irr. de fitar; fixo, pre- 
gado, cravado: Com os-olhos sempre fitos no chão. 
(Ilerc.) II Firme, immovel. collocado enj linha recta: 
Orelhas fitas. Pés /ííoí.[[(Fig.) Attento, que emprega 
a maxima attenção: Olhava para elle fito. (Herc.) 
IIA fito (loc. adv.), attentamente: A morgada olhava 
para elle a fito. (Camillo.) |I F. contr. de Fitado. 

Fivela (fi-i'e-la), s. f. peça de metal ordinaria- 
mente rectangular com um ou mais fuzilhões em que 
enfia e prende a presilba de algumas peças de ves- 
tuário, arreios, etc. || Objectos de ornato semelhan- 
tes á fivela para sapatos, chapeos, etc.: Os sapatos 
ornados de fivelas de oiro. (K. da Silva.) || F. lat. 
Fihula. 

FIvelota (fi-ve-Zc'-ta), s. f. fivela pequena. |[ A 
fiveleta (loc. adv.), muito a descoberto, muito á vista: 
muito á justa. 1| F. Fivelaeta. 
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FSxa (/i-xa), s, f. parte da macliá-feraea que se 
embute na madeira. |j Especie de estaca ou haste 
com uma argola na extremidade que serve de signal 
aos agrimensores. || F. lat. Fixus. 

Fixaça«» (íi-kssa-ií«o), s. f. o acto de fixar. 
11 (Chim.) Operação para tornar fixo um corpo vo- 
iatil. jj F. Fixar ào. 

Fixamente (/?-kssa-rne«-te), adv. com firmeza, 
com segurança: Pregar uma coisa fixamente, |j Com 
attençuo, com tenacidade, com obstinação; Olliar 
fixamente para alguma coisa. || F. Fixo 4- mente. 

FixaiiCe (fi-í:ssanr-te), àdj. firme, fixo. j| (Fort.) 
Que entra um no outro. \\ F. Fixar ante. 

Fixar (fi-kssár), v. tr. pregar, cravar, fitar: Fí- 
xar os olhos no chão. || Pregar, segurar com colIa 
ou por outro qualquer meio (alguma coisa); Fixar 
um edital. II Determinar, prescrever com precisão: 
É meu interesse e obrigação que lhe fixemos regras 
claras e positivas. (Garrett.) Qual era, senhores, o 
cunho d'esta resistencia a que a religião fixava tanto 
preço? (Mont'Aíveme.)||Fiaroií as verdadeiras noções 
da justiça, e oppoz ás paixões uma barreira... 
(Monte^AIvcrne.) Fixou o dia e a hora da partida. 
j|Collocar por modo que fique firme, estável: Ape- 
nas fi^.a os pés na ignota areia. (J. A. de Macedo.) 
II Estabelecer, assentar, firmar: Fixou a sua resi- 
dência em Aveiro. |j Tornar fixo (um corpo volátil.) 
il ILeter bem na memória, j] a attençuo, appli- 
car o espirito com certa demora sobre um objecto. 
II Fixar o dia a alguém, aprazar, marcar dia certo 
a alguma pessoa. || Fixar os olhos, applicar a vista. 
II —, V. pr. tornar-se firme (em alguma coisa.) [| Tor- 
nar-se permanente, estável: Fixou-se par asempre no 
Algarve. |[ Applicar toda a attenção. !| F. Fixo-{-ar. 

Fixativo (fi-kssa-/i-vu), adj. que fixa ou deter- 
mina. II F. Fixar ivo. 

Fixidade (fi-kssi-íZá-de), s. f. estado fixo de 
uma c(^sa; firmeza, fixidade. || F. Fixo dadc. 

Fixlflez (fi-kssi-^^.ír), s. f. fixidade. l'F.Fú?o-|-e;S'. 
Fixo (/?-kssu), adj. que está pegado a um corpo 

immovel; estável, firme: Da recurvada prrta fixas 
pendem as ancoras na areia. (J. A. de Macedo.) 
II Constante, dominante: Ponto fij:o. Idéa fijjca. Re- 
gras fixas que devemos seguir. (Garrett.) |1 Fito, 
cravado, immovel: Olhar ^o.jj Certo, que não des- 
bota, brilhante: Yéstia de seda que no seu tempo 
tinha tido côr fi^a. (K. da Silva.) j| Corpo /íro, que 
se não pôde volatilizar. || (Astr.) Estrellas fixasy os 
grandes corpos celestes que apparentemente se não 
movem (em opposição aos planetas, satellites e co- 
metas que se chamam estrellas errantes.) || (Phys.) 
Barometro no fixo, o que está no ponto indicativo 
do bom tempo. || F. lat. Fixus. 

Flxiira (fi-Assíi-ra), s. f. a qualidade de ser fixo, 
fixidez. II F. lat. Fixura. 

Fík {fis), flexão da primeira pessoa do singular 
do preterito perfeito do indicativo do verbo fazer. 
II F. lat. Feci. 

FInlielIaeao (fla-be-la-smo), s. f agitação do 
ar feita com o leque. || (Med.) llenovação do ar so- 
bre a quebradura dealgumosso.1|F.lat. *Flabellatio. 

Flalielia<lo (íla-be-/á-du), adj. (bot.) que tem 
a fôrma de leque, [j F. lat. Flahcllatus. 

Flabellar (fla-be-Zár), v. intr. produzir, agitar o 
ar com o leque. || F. lat. Flabellare. 

Flubellar (fla-be-/ár), adj. (bot.) que tem a 
fôrma de leque. || F. lat. Flabellnni-{-ar (por al). 

Flalicllirero (fla-be-Zí-fe-ru), adj. que tem le- 
que. II Que tem forma de leque. || F. r. Flabellum. 

Flabelllfoliado (fla-bé-Ii-fu-li-á-du), adj. 
(bot.) que tem as folhas em forma de leque. j| F. r. 
lat. FlabellumfijUum. 

Flabeilifornie (íla-bé-li-/oí'-me), adj. (bot. e 
zool.) diz-se dos orgãos das plantas oudosanimaes 
quando têem a fôrma de leque. || F. r. lat. Flabel- 
lum forme. 

Flatiellipcde (fla-be-/i-pe-de), adj. (zool.) que 
tem os pés em fôrma de leque. || F. r. lat. Flabel- 
lum-\-pes. 

Flaccidcz (fla-ssi-dts), í. f. estado de uma coisa 
molle ou branda, que não oíferece resistencia. ||(Fig.) 
Kelaxa^ão na moral de um individuo. [[ (Med.) Es- 
tado das fibras relaxadas, || F. FlaccÍdo-\-e::^. 

Flaccido (flá-ssi-du), adj. languido, molle, re- 
laxado, sem elasterio. || F. lat. Flacddus. 

Fla;;cllarAo (íla-je-la-.ísão), s. f. acção de fla- 
gellar. [| (Fig.) Tormento, aíilicção, enfado. |1 F. lat. 
Flaqellatio. 

Fla;çcllador (fla-je-la-rfí>r), adj. e s. m. o que 
ílagella. |1 F. Flagellav-^or. 

_ Flas;cllar (íla-je-íár), v. tr. açoitar, bater com 
disciplinas ou castigar por outro qualquer modo: O 
Senhor empunhou o azorrague terrível, flagellou as 
costas dos poderosos e expelliu de sua face os que 
dominavam a terra. (MonfAlverne.) || (Fig.) Ator- 
mentar, afíligir, enfadar, [j F. lat. Flagellare. 

Flagcilativo (íla-je-Ia-íi-vu), adj. proprio para 
flagellar. || (Fig.) Enfadonho; que atormenta ou aflli- 
ge. II F. Flagellar-{-ivo. 

FlascIHfcro (íla-je-/t-fe-ru), adj. (bot.) diz-se 
das plantas que têem filamentos compridos e muito 
delgados. || . Flagello -J- fero (suff.). 

Fla{^:cilo (fla-yj-lu), s. m. disciplina, azorrague 
com que se açoita. || (Fig.) Castigo, tormento: In- 
dividuo fraco e ao mesmo tempo terror e flagello 
dos fortes. (ílerc.) |! Calamidade publica: O cru fla- 
gello. .. da guerra. (Garrett.) || Praga, epidemia pes- 
tifera. || F. lat. Flagellum. 

Fln$;icio (fia-j-i-ssi-u), s. m. crime, acção infa- 
me; delicto grave: A fala... o dom maior da vida, 
tornou-se a peior praga e o maior flagido. (Casti- 
lho.) II Se alguém consegue distrahií-o })or momen- 
tos, esquece-se o homem dos seus atrozes flagicios. 
(Camillo.) |[ F. lat. Flagilium. 

FlagicloMO (tla-ji-ssi-(3-zu), adj. criminoso, mal- 
vado, que commette graves delictos. || F. lat. Flagi- 
tiosus. 

Flaj;;rancla (íla-^/imM-ssi-a), s. /!• estado do que 
é flagrante, F. Jat. Flagrantia. 

Fla^çraiite (fla-p/iran-te), adj. ardente, inflam- 
mado. II Incendido, mui corado. || Qae está no calor da 
acção. j| (Jurid.) Flagrante delicto, o que se com- 
mette no momento de ser surprehendido.|| (Fig.) Ma- 
nifesto, evidente: Justamente indignados por tão/7a- 
grante quebra de decoro. (11. da Silva.) [j Que se dá 
no proprio acto: Dois seus vizinhos apanhados em 
flagrante assalto de quadrilha. (Camillo.) UEm fla- 
grante (loc. adv.), na própria occasião em que se 
está praticando um acto. || Í\ lat. Flagrans. 

Flanie (/7d-me), s. m. (veter.) instrumento de 
sangrar os cavallos. || F. lat. Flamen. 

Flamengo (fla-men-ghu), adj. natural'de Flan- 
dres. II Queijo flamengo, nma qualidade de queijo 
qxie se fabrica na Ilollanda. [[Ifão conhecer/lamcji- 
gos á meia noite (pop.), diz-se quando se não quer 
aturar um individuo e se finge não o conhecer. 

Flaiiiiugo (íla-mm-ghu), s. m. (zool.) ave per- 
nalta dos tropicos, da familia das latirostras fphae- 
nicopterus). 

Flaitiinu (flà-ma,), s. f. (poet.) chamma, labareda: 
Yé Tidore e Ternate com o fervente cume que lança 
as flammas ondeadas. (Camões.) || (Fig.)yivacidade. 
II Ai*dor, violência de ura sentimento, de uma paixão. 
II F. lat. Flamma. 

Flaitiinaiicla (fla-í?ian-ssi-a), s. f. labareda, 
II (Fig.) Ostentação, esplendcw: Intento celebrar o 
casamento com luxo e a flammancia toda. (Castilho.) 
[| F. Flamma-{-ancia. 

Flaiiiiiiante (Íla-tníi?i-te), adj. que lança cham- 
mas. II Abrazado, brilhante, resplandecente. || (Fig.) 
Vistoso, esplendido, que lem o brilho das coisas aca- 
badas de fazer ou de preparar; E vir tão flamman- 
tc... co'a sua venera ao peito. (Castilho.) |1 F. lat. 
Flammans. 
J Flaninicar (fla-mi-íír), v. intr, o mesmo que 
flammejar: Sentia flammear um entendimento ha- 
bituado ás grandes cogitações. (Lat. Coelho.)i|(Flex.) 
V. Ablaquear. || F. Flamma 4- ear. 
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Flammejante (fla-me-jan-te), chamme- 
jante, brilhante» resplandecente, [f F.- i-Vamniejar 
rnie. 

Flaminejar (fla-me-jar), v. infr. lançar chatn- 
mas, estar inflammado, a arder: A luz do canhoto 
<^ue flanimejava, o pedreiro viu lampejar o aço da 
navalha. (Camillo.) (j (Fig.) Brilhar, lançar raios lu- 
minosos como as chammas: Abrazando-o com o 
flammejar da vista, emqiianto a voz conservava a 
doçura traiçoeira do escarneo. (R. da Silva.) |] F. 
Flamma. ejar. 

Flamiuco (/Zà-mi-u), adj. chammejante. |[—, 
s. m. veo cAr de fogo que as noivas usavam anti- 
gamente. {j F. lat. Flammeus. 

Flammifcro (fla-mi-fe-ru), adj. que traz ou 
causa chammas. || F. lat. Flammif'ei\ 

Flaniiiil^ero (fla-wu-je-ru), adj. o mesmo que 
ílammifero. (| F. lat. Flammiger. 

FJammipoteuCe (íla-mi-pu-íen-te), adj. pode- 
roso nas chammas, epitheto que se dava a Vulcano 
como deus do fogo. |[ F. lat. Flammipotens. 

Flainini^plrante (fla-mis-pi-ran-te), adj.(\)oet.) 
^ue respira chammas. || F. lat. Flammaspirans. 

Flaminivomo (fla-wií-vu-mu), adj. (poet.) que 
vomita chammas: Flammivomos vapores condensa- 
dos, até nós e alem de nós hão-de elevar-se em pa- 
voroso incêndio. (Gonç. Dias.)llF. lat. Flammivomus. 

Flamiuula (/íá-mu-la), s.f. galhardete, tira ou 
faixa de filete ordinariamente com a ponta farpada, 
que se põe no tope dos mastros das embarcações 
para signaes ou para simples ornato. H F. lat. Flam- 
mula. 

Flanco (flan-kn), s. m. (fort.) pnrte entre o ba- 
luarte e a cortina, j] (Mil) Lado de um corpo de tropa. 
i| (Anat.) Vazio, ilhargas, ilhaes, lado do corpo hu- 
mano e do dos irracionaes por baixo dos iombos. 
l|(Fig.) Seio, ventre (do sexo feminino). ||(Mar.) 0 cos- 
tado do navio. j| (Fig.) O ponto ou lado accessivel. 
Dar flanco, dar Jogar por onde possa ser atacado ou 
disfructado, dar a conhecer o seu fraco, a corda 
sensível. {[ O lado, as ilhargas de qualquer coisa: 
As boias arfadas pela corrente cli^fravam nos flan- 
COS do berço. (Camillo.) |j F. lat. Flaccus. 

Flaucla (íia-né-la), s. f. tecido de lan raso, de 
menos corpo que a haetilha. || F. it. Flanella. 

Flaiiquear (llan-ki-ar), v. tr. defender, tomar 
perfeitamentédefensivel (qualquer ponto fortificado.) 

11 Atacar (o inimigo) de flanco. |{ Marchar seguindo 
parallelamente (outro corpo de tropa.) || (Flex.) Y. 
Ablaquear. jj F. Flanco -|- ear. 

Flato s. m. movimento de ar, ventosi- 
dade, hysterismo; flatulencia : Outros dizem que lhe 
subira o flaío aos miolos. (Camillo.)||(Fig.) Vaidade, 
jactancia: E ás vezes dão-lhe uns taes flaíos. (Cas- 
tilho.) II F. lat. Flatus. 

Flatono {í[Q.-tô-z\i),'"ãclj. que produz Üatos. {| F. 
Flato-{-oso. 

Flutulencia (fla-tu-ÍCíi-ssi-a), s. f. porção de 
ar introduzido nos conductores do sangue, no esto- 
mago, etc.; hysterismo. [j F. lat. Flatulentia. 

FlaCiileuto (fla-tu-íen-tu), adj. que é da natu- 
reza do flato; que o causa. || F. lat^Flatulentus. 

FlaCuloso (fla-tu-ZO-zu), adj. smeito a ílatos, 
que os tem. || F. Flato -|- oso. \ 

Flatuo.49iclatlc (fla-tu-u-zi-rfá-de), s. f. o mes- 
mo que flatulencia. (| F. Flatuoso + dade. 

Flauta (flau~i3i), s, f. instrumento musico de so- 
pro, sem palheta, cylindrico, cora buracos e cha- 
ves. II A pessoa que toca esse instrumento. || (Por 
€xt.) Pifano. II (Ferr.) Especie de assentador de base 
quadrada e de quinas boleadas que serve para endi- 
reitar diflerentes obras. || F. lat. Flatus. 

Flautado (flau-/(í-du), adj. aflautado; que tem 
o som da flauta. || (Fig.) Mavioso: As palavras flau- 
tadas, escandidas, mellifluamente hypocritas do ca- 
pellão da infanta... (Herc.) || F. Flauto.ado. 

Flautar (flau-íár), v. intr. tirar de um instru- 
mento som de flauta; dar som de flauta. || Servir-se 
do registo do orgão ou do piano para tornar os sons 

mais suaves. || Falar aífectadameute. |1 (Pop.) Escor- 
ropichar copos de vinho. || F. F/aw/a-i-ar. 

Flautear (flau-ti-ar), v. tr. tocar flauta. ||(Cliul.) 
Tergiversar, tentar illuair por meio de subterfúgios. 
II (Flex.) V. Ablaquear. || F. Flaut2i-\- ear. 

Flautim (flau-ím), s. m. instrumento semelhante 
á flauta, mas mais pequeno, que dá a oitava supe- 
rior. j| F. Flauta 

Flautista (ílau-í/í-ta), s. m. tocador de flauta. 
II O que faz flautasv |1 F. Flauta-\-ista. 

l<'lavcsceute (fla-ves-s5e?i-te), adj. que se torna 
ou pôde tornar-se loiro, amarello ou côr de oiro.ljF. 
lat. Flavescens. 

Flavescep (fla-ves-s5êr), v. intr. fazer-se loiro, 
flavo. II (Flex.) Y. Abastecer. || F. lat. Flavescere. 

Flavo (/7á-vu), adj. (poet.) loiro, côr de oiro: 
Mostrava a fiava, Ceres por as eiras das brancas se- 
menteiras ledo fructo. (Camões.) |) F. lat. Flavus. 

Flciill (flé-h'ú), adj. choroso, lagrimoso: Da gra- 
ve modulação ou da flebil melodia. (Lat. Coelho.) 
II F. lat. Flebilis. 

Flecha (fld-xa), 's. f frecha, setta, haste cuja 
extremidade é ordinariamente munida de um ferro 
triangular, chanfrado na base, e se arremessa por 
meio de um arco. || Qualquer objecto parecido com 
a flecha. || (Mecan.) A peça principal sobre (^ue girrt 
a machina. || (Geom.) Parte do raio perpendicular á 
corda, comprehendida entre ella e o arco, ou de uma 
curva symetrica que termina no arco e na curva. 
]| (Archit.) A parte pyramidal em ferro, pedra ou 
madeira que remata as partes superiores dos edi- 
fícios ou torres. II (líot) O mesmo que setta.||(Bra- 
zil.) A canna dos foguetes. || F. ali. Flitsch. 

Fleiniào (flei-nitto), s. m. (med.) V. Phlegmão. 
Fleimoso (flei-mO-zu), adj. (med.) que tem a 

natureza do fleimão. || F. Fleinuio -\- oso. 
FIcxao (flé-Â:s5âo), s.f. acção de curvar-se. JEs- 

tado do que é flexivel, curvatura, dobradura. ||(Anat.) 
Flexura, acção dos musculos flexores. || (Gramm.) 
Variante das vozes ou desinencias dos verbos e no- 
mes. [A dos verbos chama-se conjugação e faz-se 
por modos, tempos, números e pessoas; a dos no- 
mes- chama-se declinação e faz-se por humeros e ge- 
neros. V. cada uma d'estas palavras.] || (Hippiatr.) 
Flexão das palpebras. V. Lippitude. || F. lat. Flexlo. 

Flexibilidade (flé-kssi-bi-li-dá-de), s. f. a qua- 
lidade de ser flexivel, de poder dobrar-se ou curvar- 
se com facilidade. !| (Fig.) Aptidão do espirito para 
se applicar a diversas occupações e estudos. || (Fig.) 
Boa (lisposição de animo para se confoimar com a 
opinião dos outros, docilidade, disposição para ceder 
á vontade dos outros; A flexibilidade e doçura de 
seu animo. (Mont*Alverne.) || Subserviência, bajula- 
ção, servilismo. || F. lat. Flexibilitas. 

FlexII (/Tíí-kssil), adj. flexivel. || F. lat. Flexilis. 
Flexiloquo (flé-Â:s5Í-lu-ku-u), adj. ambiguo, 

equivoco, amphibologico. || F. lat. Flexiloquus. 
Flexlpede (flé-A55Í-pe-de), adj. (poet.) que tem 

os pés tortos, i! F. lat. Flexipes'. 
Flexível {úé-kssi-\'é\), adj. fácil de dobrar ou 

curvar sem quebrar* Corpo flexivel. [| Suave, agil, 
fácil de manejar, que se presta a variar de tom, de 
modo, de geito, de feição: Voz flexivel. A lingua 
portugueza opulenta, harmoniosa e flexivel, ainda 
inspira bellos trechos. (R. da Silva.) || (Fig.) Com- 
placente, condescendente, accommodaticio, dócil: O 
padre poderia dobrar-se flexivel a fingir ignorancia 
dos homens e das coisas. (R. da Silva.) || F. lat. Fie- 
xibilis. 

Flexor rflé-isíòr), adj. (anat.) que faz dobrar 
ou curvar. || —, s. m. (anat.) musculo que faz do- 
brar, como os das phalanges. || F. lat. Flexor. 

Flexuosldade (flé-kssu-u-zi-rfct-de), s. f. estado 
ou qualidade do que é flexuoso. 1| F. Flexuoso 
dade. 

Flexuoso (flé-kssu-^zu), adj. torcido, voltea- 
ndo, tortuoso; sinuoso.||(Zool.) Diz-se das linhas que 
correm pelo corpo dos animaes fazendo varias si- 
nuosidades. || F. lat. Flexuosus, 
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Flc^itirn (flé-A"í5íí-ra), s. f. (^anat.) dobradura, 
junta, loííar onde jogam os ossos pam dobrar. 
|j (Fig.) Flexlbidade, bran-lura, niolleza : Garbosa 
sem delicadeza nem a flcxnra da casta febril e fina. 
(Camiilo.) li F. lat. Flexura. 

l^'lil)ii.^teiro (íli-bus-íei-ru), adj. pirata da Amc- 
rlca. ii (Fani.) Ladrão, cavalheiro de industria. || F. 
ír. l'Ubiistier. 

FloccacBo (üu-kd-du), ' a(Jj. feito em íloccos. || F 
Flocco~{- ado. 

l<'locco (flóAiii), s. m. fróoo, felpa, vello li^íeiro 
cj^ue vôa pelo ar á mercê do vento.||(Zoü1.) Tufo de 
cabello que têem alguns animaes na cauda.[|(Ohim.) 
Nuvem ligeira que formam ol^-uns precipitados ag- 
glomerando-se. 1| Cordão cobcrto de felpa de seda ou 
de lan desfiada com que se adornam obras de ves- 
tuário. 11 Flocco do neve, follieca que cai da atmos- 
phera como lio de lan branca. \\ F. lat. Floccvf.. 

I''l0CC0N0 (íla-/i=c)-zu), adj. que tem ou fnz floccos, 
que é feito de floccos ou de íolheca.jl(liot.) Dispos- 
to em floccos.l|(Zool.) Diz-se da cauda dos animaes 
quando os pêlos d'ella formam na extremidade uma 
especie de pincel como a do leão. y F. Flocco-\- 
oso. 

Flor (flòi'), s. f. o conjuncto dos orgãos rej^rodu- 
ctores das plantas: Pequeno terrado coberto de flo- 
res e arbustos viçosos. (Ilerc.) Ij (Cliim.) Substancia 
solida ou volátil produzida jiela sublimação ou pela 
decompüsif;ão: Flor de enxofre ou enxofre sublima- 
do. [1 (Fig-) A nata, o escol, a parte mais notável, 
mais nobre, mais apreciada de um todo : A fíor dos 
mancebos do iogar. (Garrett.) A flc»' dos doutores. 
(Castilho.) li A parte extenia do coiro, opposta ao 
carnaJ. jj Flor dos annos ou da edade, a infancia, a 
juventude, o tempo de maior brilho e vigor: A -jíor 
dos meus annos murchou-se na tristeza e no des- 
consolo. (Garrett.) Aíibnso 1, rei de Aragão, estava 
n'este tempo na -flor da edade. (IIerc.)|l A parte mais 
fina, mais snbtií de certus substancias: A floi' da 
farinha. [[ O macio, a frescura, o brilho da luz e das 
faces; a frescura, o avelludado dos fructos; o es- 
tado em geral das coisas intactas, frescas, vlyosas: 
O sorriso, botão em flor desatando apenas por aljo- 
fres nma pétala ainda meio dobrada. (K. da Silva.) 
|] A qualidade que constitue uma coisa boa, bondade, 
humanidade: Em compens^ição tinha muita flor 
nativa n'aquelle afllante seio. (Camiilo.) H Tudo o 
que nos sorri ao espirito, que nos é agradavel, que 
encanta a nossa alma, como a belleza das flores 
encanta os olhos: As portas do ceo (jueimára as 
ultimas flores da esperança. (K. da Silva,) \\ Pe- 
queno cogumelo ou microphyto formado de cellulas 
alongadas e ramusculosas (mícroderma vinij que se 
cria e desenvolve á superfície do vinho quando a va- 
silha não está completamente atestada: Este vinho 
tem fiar. !| A inteireza virginal: Deve-me a flor de 
meu corpo, mas de vontade foi dada. (Garrett.) 
;j] A gordura que cobre a carne do boi e está encos- 
tada ao coiro: A flor do assem ê a mais saborosa. 

11 (l)ot.) Flor de agua,v planta da familia das aroi- 
(leas fpistia occidentalis). \\ Flor de babado ou de 
"babeiro, planta do Brazil, da familia das apocyneas 
(echiles l0ngifl07'aj. jj F/or de casamento, j-lanta do 
Brazil, da mesma familia (cchitesj. || Floi' de cera, 
planta da familia das asclepiadeas (hoya carnosa). 
Flor de cuco, planta da familia das caryopbyllaceas 
(lychnis flosculij. |] Flor de cuco dobrada, planta da 
mesma familia (bjchnis floscidi pleni(lora).\\Flor de 
liz, planta da familia das amaryllideas (spei^kelia 
formosíssima). H Flor de maio, }>lanta que se encon- 
tra nas províncias de.S. Paulo e do Rio de Janeiro 
(cassik). ]| Flor de mel, planta da fannlia (h\s escro- 
iularineas (buddlea (]lohosa). I| Flor da paixão, planta 
da familia das passifloreas (passiflora cuendca). |lF/o?' 
do paraiso ou de pavão, planta da ijrovincia do Rio 
de Janeiro (poinciana piUchenHvuiJ. |I Flor da j}as- 
choa, planta da familia das leguminosas (coronílla 
sllpidaris). 1| Flor da quaresma, planta da familia 
das melastomaceas (lesiandra maxbnilianaj. ^Flor 

dos ^rapazinhos, planta da familia das orchldeas 
(orchis simca). ][ Flor de stingue, ph\nta da familia 
das amaryllideas (haetnanthus coccinciisj. \\Flor cie 
S. Miguel, planta da familia das verbenaceas fpe~ 
treaj. j|(Zool.) Flor ou escuma de sangue. V. Ksciima. 
j| —, pi. tudo o que imita as flores naturaes quer 
seja pintado, quer em vulto: Flores de cera. Flores 
de papel. Os maineis e bandeiras, formando flores 
e arabescos. (llerc.)|| (Med.) F/o?'C5 brancas, leucor- 
rhêa. || Flores de rhetorica, elegancias de phrasc, 
bellezas oratorias. ][ A flor de, á superfície: Tem os 
olhos muito á flor do rosto. Raizes recurvas á flor 
da terra. (Camiilo.) A sombra fugitiva.., voando á 
flor de um lago. (Gonç. Dias.) Suspiro que nasço 
d'alma, que á flor dos lábios morreu. (Garrett.) j F. 
lat. Fios. 

FSora (/Zú-ra), s. f. collecção ou tratado das ' 
plantas de um i)aÍ2 ou região, jj O conjuncto das 
plantas de um paiz ou região em determinada epc- 
cha. [1 (Myth.) A deusa que presidia á floração das 
plantas, jj (Astr.) Planeta de pe(|uenas dimensões, 
que gira entre Marte e Clio, descoberto em 1847. 
11 F. lat. Flora. 

l''loi>af!a (ílu-ríí-da), s. f. flores de laranja pre- 
paradJis em assucar. [[ F. Flor -j- ada. 

Floral (ílu-r«7), adj. diz-se dos gommos ou fo- 
lhas que contêm sú flores. ]] Tudo o que é concer- 
nente ou diz respeito á flor. jj Jogos floracs, certa- 
mes poéticos e litterarios que datam da edade me- 
dia, e que ainda hoje se celebrain em algumas ci- 
dades. iJ F. lat. Floralis. 

Florao (ilu-7'«ü), s. m. (bot.) o me5n¥) que ca- 
pitulo. |] (Archit.) Ornato de fôrma circular, que se 
colloca ordinariamente no ponto central de.um te- 
cto, no fecho de uma abobada, de unj arco, no cru- 
zamento dos artesões, etc. ;j (ÍIrrald.) Ornato de oiro 
ou pedras preciosas no circulo de uma corôa. |{ F. r. 
Flor. 

Florcar (flu-rÍ-«?'), v. tr. fazer crear, fazer bro- 
tar flores a. jlOrnar de flores, ílorejar. |)(FÍg.) Enga- 
lanar, ornamentar, enfeitar. || Vibrar, manejar com 
destreza (a espada, o ílorete, ctc.). \\ Florear o naipe, 
os naipes ou o jogo, fazer puxadas ])ara reconhecer 
a disposição das cartas nas diversas mãos. jj Florear 
a lettra, brincal-a, enfeital-a, enredal-a de ornatos 
engraçados, de arabescos: Os calligraphos da eda- 
de media floreaxam a lettra com graça e gosto. 
11 Florear o e.-<tylo, reclieal-o de ornatos e artiíicios 
oratorios; dizei', falar com elegancia. 1} —, v. intr. 
crear, produzir flores, florejar; florescer, enílorar-se. 
II (Fig.) Praticar acções dignas de louvor. HBrilhar, 
estar em voga, andar na berra: Conheço mil puxa- 
dinhos, dos que mais floreiam. (Castilho.)]] Fazer 
figura, apresentar-se com garbo, com elegancia: 
Yi-o hoje a florear no seu cavallô. |j Florear n'um 
instrumento musico, tocal-o harpejando com graça e 
delicadeza, fazendo variações.]] (Flex.) Y. Ahlaquear. 
11 F. Flor-x-ear. 

Florecer (ilu-re-55t?r). Y. Florescer. 
Floreio (flu-rcÀ-uJ, s. m. o acto de florear. 

|[ Elegancia oratoria, poética, litteraria. etc.: Pouco 
sueco tem o seu discurso, tudo são floreios. || Des- 
treza de exercicios ph3'sicos, especialmente no vi- 
brar e manejar da espada, [j —, pi. (archit.) orna- 
tos compostos ou entrelaçados com flores.||F. contr. 
de Florcav-^o. 

FI(»relra (flu-?*eí-ra), s. f mulher que vende oii 
commerceia em flores. ]| F. fem. de Floretro. 

Floreiro (ílu-rí?i-ru), 5. m. o que vende ou com- 
merceia em llores. || F. Fim' eiro. 

Florejaiiie (flu-re-^rtíi-te), adj. cheio, ornado 
de Hores: A campina florejanle. || Viçoso, verdejan- 
te, brilhante. || F. Flwejiw -\- ante. 

Floi'ejar (llu-re-j«?*), v. tr. ornar com flores, flo- 
rear; enfeitar. |[(Fig.) Dizer com ele'gancia (um dis- 
curso), ornal-o com flores de rhetorica.H—, r. intr. 
cobrir-se, encher-se de llores, florescer: Desfolhas-\ 
tes-vos (troncos) quando ausente a vistes... com- 
migo agora flçyrejaes garridos, (Fil. Elys.), Brota e 
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floreja copada e opulenta a arvore {ílgante do thea- 
tro hespanliol. (Lat. Coelho.) {] F. Flor'{~ejai\ 

Florciiclatio (flu-ren-ssi-á-dn), adj. (herald.) 
ornado ora fôrma de flor de liz. || F. r. Flor. 

Florcnte (ílu-?*eíi-te), a(fj> floicscente, que está 
em flor. [j (Fig.) Prospero, venturoso, florescente: 
Uma terra ultramarina... que ê hoje florcntc e es- 
perançoso império. (Lat. Coelho.) [] (Fig.) Fio^rido, 
brilhante, csplendente: Larguei o assmnpto ús ima- 
ginações florciiies da uiinha patria. (Camillo.) I| F. 
lat. Florois. 

Florco (/?ó-n-u), mJj. florido, ornado de flores; 
ílorente: Faiz, onde do bosque as madeixas játêem 
um floreo matiz. (J. de Lemos.) [| F. lat. Floreus. 

l<'lorescciicIa (flu-re-síCJi-ssi-a). 5. f. o acto de 
florescer, o tempo em que as flores desabrocham, 
em que o botão abre; inflorescencia.|j(Fig.) lirilho, 
força, pujança, estado vigoroso, esplendor: A flores- 
cência juvenil do seu talento. (Lat. Coelho.) \\ F. 
iat. Florescentia. 

Florcsceiitc (flu-re-5íe;i-te), adj. que está em 
flor; que floresce: Vos tenro e novo ramo florescente 
de uma arvore. (Camões.) As acacias floresceiües. 
II (Fig.) Afortunado, íavoravel, prospero: O estado 
florescente dos seus ne^-ocios. || Saúde florescente, 
-saúde perfeita, boa. H Ikilhante, notável, esplendi- 
do: Está no período florescente do seu talento. H F. 
lat. Florescens. 

Florescer (flu-re-ssér), v. tr. fazer brotar flo- 
res a; cobrir de flores nascentes: A primavera fio- 
0'csce osicampos. ]| —, v. intr. lançar, produzir flo- 
res: Floresce a murta. (Garrett.)|| Avultar, medrar, 
prosperar, fructificar, abundar: Os discípulos de 
S. Bento... faziam florescer a cultura e a povoa- 
'•ão em derredor dos seus mosteiros. (Lat. Coelho.) 
Gidú se chama o porto aonde o trato de todo o líoxu 
mar mais florescia. (Camões.) (((Fig.) r>rilhar, dis- 
tinguir-se: Terús em peito amigo lagrimas íjue te 
reguem, es2)aço em que floresças. (Gonç. Dias.) 
1[ Existir, ser, ter nomeada, renome, estar em voga: 
.S. Justino floresceu duzentos annos depois da vinda de 
Christo. (Vieira.) Na Gran-Bretanha floresciam os 
maiores engenhos da tribuna. (Lat. Coelho.) || Mos- 
trar-se, patentear-se, debuxar-se: O sorriso per- 
manente já nào florescia nos lábios. (R. da Silva.) 
II (Flex.) V. Abastecer. |] F. lat. Florescere. 

Floresta (flu-res-ta), s.f. matta, bosque exten- 
so e frondoso, parque. H Os hospedes das florestas, 
os animaes dos bosques como o leão, o javali, etc. 
j] Sitio campestre, prado, vergel. || Floresta virgem, 
bosque primitivo e cerrado, que ainda não foÍ aberto 
ou desbravado pelo homem. || F. b. lat. Foresta. 

Flore.«ital (flu-res-íá/). adj. que diz respeito ou 
tem relação com a floresta, com as mattas. |j Que 
contém florestas: Kegião flor estai. \\F. Florestíi-^al. 

Floreta (flu-?*è-ta), s. f. passo de dança. |I Con- 
traforte que se pòe n uma cilha para ornato. 1] Qual- 
quer ornato em forma de flor. jj A parte do rosto da 
bota que pe^a com o cano. || F. Flor-^-eta. 

Florctc ^u-)*e-te), s. m. es]iecie de estoque com- 
prido, proprio para esgrima. ]| F. Flor ete. 

Florcteailo (flu-re-ti-ft-du), adj. floreado, orna- 
do de flores. I| F. Florclcav-\-ado. 

• Florctear (flu-re-ti-ar), u. tr. enflorar, florear; 
guarnecer de flores. H —, v. intr. esgrimir. || (Flex.) 
Y. Ahlaquear. |1.F. Flor ou florele ear. 

Floricultura (ík>-ri-kul-/ií-ra), s. f. cultivo das 
flores; arte de as cultivar. || F. Mor cultura. 

Florlilo (flu-n-du), adj. que está em flor, co- 
berto de flores: Sobre os arbustos enredados e flo- 
ridos... (Pt. da Silva.) || Ornado de flores: Grande 

\ salão no estylo de Belem, gotico florido, inclinando 
vi fortemente á renascença. (Garrett.) |[ Viçoso, viren- 

tc, cheio de frescura. |] Adornado de bellezas poéti- 
cas e litterarias: Estylo florido e cngalanado mais 
do que cumpre porventura ao gênio deliberativo. 
(Lat. Coelho.) ]| F. Floi'\T-\-ido. 

Flórido (j^ü-ri-da), adj. florido, florescente, flo- 
reo: As flóridas campinas. |1 (Fig.) Brilhante, dis- 

tincto, esplendido: A liberdade sorriu e inspirou os 
mais flóridos engenhos, que a Providencia tem pri- 
vilegiado. (Lat. Coelho.) [] F. lat. Floridus. 

Florlfcro (flu-rí-fe-ru), adj. que produz flores, 
que tem ou traz flores: Na florifera relva reclina- 
dos. (Fil. Elys.) \\ F. lat. Florifer. ■ ■ 

Florlforiiie (flu-ri-^ü?-nie'), adj. que tem a fôr- 
ma de uma flor. 1| F. Flor-^ forme. 

Flori^ero (flu-7*i-je-ru), adj. que produz, que 
tem flores; florifero. [| F. lat. Floriger. 

Florilcsio (flu-ri-Ztí-ji-u), s. m. collecção de 
flores. il (Fig.) Anthologia, recopilação, summa de 
poesias, de trechos de ])rosa, de elementos de scien- 
cias, artes, etc.: Erudição vastíssima e recôndita, 
não colhida em obvios flonlegios, antes bebida em 
meditada, varissima leitura. (Fil. Élys.) || F. lat. Fios 
+ legere. 

FlorÍ|iaro (flu-W-pa-ru), a.dj. (bot.) diz-se do 
botão que contem só flores, [j F. Jat. Floriparus. 

Florlfiliaj^o (flu-n-fa-gím), adj. (zool.) diz-se 
dos insectos que se sustentam somente de flores, 
j] F. Flor-{-gi'. phagein, comer. 

• Florir (flu-rir), v. intr. florescer, desabrochar a 
flor: Seccaram as rosas vermelhas florindo as bran- 
cas. (U. da Silva.) || (Fig.) Desenvolver-se, despon- 
tar, desabrochar: A idéa, emquaiito a não haviam 
deixado florir e vecejar á luz do sol... (Lat. Coe- 
lho.) II (Flex.) V. Abolir. || F. lat. Fíorere. 

Fiorista (flu-m-ta), s. m. e f. pessoa que faz, 
pinta ou vende flores artificiaes. || F. Flor-\-ista. 

Floroinaiiia (flò-ró-ma-nt-a), s. f. paixão des- 
medida pelas flores. |I F. Flormania.. 

Floroiiiaiilaco (tl6-ró-ma-m"-a-ku), adj. e s. m. 
que é excessivamente apaixonado por flores. i| F. 
Flor + maniaco. 

Floriiia (/7u-ru-la), s. f. (bot.) a flom de uma 
região muito limitada, de uma pequena circumscri- 
pção territorial. |[ F. r. Flora. 

Flosciilarios (flôs-ku-/rt-ri-us), s. f. pi. (zool.) 
família de zoophytos que téem a fôrma de um tubo 
e a cabeça parecida com uma flor de quatro péta- 
las. II F. Flosculo + aria. 

Flosctilo (/Zü5-ku-lu), s. m. (bot.) cada uma das 
flores gamopetalas e tuoerosas que compõem o ca- 
pitulo ou flor composta. || F. lat. Flosculus. 

Floi^culoso (flOs-ku-tó-zu), adj. (bot.) diz-se do 
botão composto de flosculos. || F. Flosculo -j- oso. 

Flos-Manctorum (flós-ssan-/i/ó-run), s. m. li- 
vro que relata as vidas dos santos. ||F. lat. Flos-San- 
ctorum. 

Fiotillia fflu-íi-lha), s. f (naut.) pequena frota, 
esquadrilha: De Paios sahira a fiotillia do almirante 
genovez. (Lat. Coelho.) || F. ital. FlotUqUa. 

Fliicticola (flu-Aíi-ku-la), adj. (poet.) que ha- 
bita as aguas do mar, imdicola^ marinho. || F. lat. 
Fluciicola. 

Fliicdgena (flu-A/i-je-na), adj. (poet.) que nasce 
das aguas do mar. [j F. lat. Fluctigena. 

Fiiieti.soiiautc (flu-kti-ssu-nrw-te), adj. que 
produz som como o das ondas. || F. lat. Fluctiso^ 
nans. 

FiiictlMOiio (flu-A,7i-ssu-nu), adj. fluctisonante. 
II F. lat. Fluctisonus. 

Fliietivaso (flu-/i-va-ghu), adj. (poet.) que anda 
sobre as aguas do mar, undivago. || F. lat. Flucti- 
vagus. 

Fliictiiaçao (flu-tu-a-55«o), s. f. acto e effeito 
de fluctuar. j| Movimento ondulatorio dos líquidos. 
II Ondulação de um corpo, como a que o vento pro- 
duz em uma bandeira ou flammula.jl (Fig.) Mudan- 
ça, variação contínua de opiniões, de idéas; volu- 
bilidade, inconstância. i| Variação do valor de papeis 
de credito. || (Anat.) Movimento dos liquidos derra- 
mados dentro de qualquer cavidade. || F. lat. Fla- 
ctuatio. 

Fliictiiantc (flu-tu-rtn-te), rtí^- que voga, que 
se balança sobre as aguas. || Agitado pelo vento, 
pela agua, ondulante: Nas aguas, alguns instantes, 
fluctuantes nadaram brancos vestidos. (Gonç. Dias.) 
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[I (Fig.) Indeciso, irresoluto, incerto, indeterminado. 
11 Voluvel, inconstante. [| Divida flnctuanie, a divida 
de um Estado que não é consolidada, que não é re- 
presentada por titnlos sem vencimento nxo, mas sim 
por lettras de caml)io ou outra especie de papel com 
vencimento determinado. [] F. Fluctuar-^ante. 

Fluctiiar (flu-tu-fl?*), v. intr. vogar sobre as on- 
das, andar boiando: Os lenhos do Indostão cosidos 
com os da Nigricia fluctuavam por mares distantes. 
(Herc.) 11 Mover-se, girar, tremolar ao vento: Sobre 
as ruinas de agarena lua seu estandarte em Tan- 
gere flucUia. (J. A. de Maicedo.) |[ Alvoroçar-se, de- 
bater-se, revolver-se, turbar-se, inquietar-se, tumul- 
tuar: Se o vento sopra, se se move a terra, se iroso 
o mar fluctua. (Gonç. Dias.) j] Vacillar, hesitar, al- 
terar-se,. estar eni incerteza: O vago juizo fluctuava 
do Gama preso. (Camões.) || Agitar-se, mover-se 
para varias partes: Todas as imagens que lhe ti- 
nham fluctnçido no espirito, se avivaram. (Garrett.) 
{| F. lat. Fiuctuare. 

Fluctiiavcl (flu-ktu-á-vél), adj. que pôde ílu- 
ctuar. II Corrente fluctuav.el, a corrente de agua por 
onde se podem derivar objectos fluctuantes: Kntcn- 
de-se... por corrente fluctuavel aquella por onde 
estiver efíectivamente em costume, no acto da pro- 
mulgação d'este codigo, fazer derivar objectos flu- 
ctuantes durante o decurso do anno inteiro com fins 
commerciaes, ou a que de futuro for declarada tal 
pela auctoridade competente. (Cod. civ. art. 380 ", 
§ 1.®) [1 F. Fluctuar -{- vel. 

Fluctuoí^iflacle (flu-tu-u-zi-drí-de), 8. f. quali- 
dade do que é fluctuoso.. || (Fig.) Hesitação, per- 
plexidade. 11 F. Fluctuoso -f- dade. 

Fluctuoso (fíu-tu-ô-zu), adj. que faz ondas, fln- 
ctuante. || (Fig.) Agitado, procelloso. lj F. lat. Flu- 
ctuosus. 

Flucncia (flu-en-ssi-a), s. f. íluidez, acção de 
correr liquido. j| (Fig.) Abunduncia, grande quanti- 
dade. [] Facilidade, clareza no falar ou no escrever. 
||F. lat. Fluentia. 

Fluente (flu-en-te), adj. fluido, corrente, j] (Fig.) 
Espontâneo, que lembra ou se comprehende com 
facilidade: A palavra fluente e imaginosa de tão be- 
nemerito varão... (Lat. Coelho.) (j F. lat. Fluens. 

Fluldez (íiu-i-dès), s. f, qualidade do que é 
fluido. II (Fig.) Facilidade de estylo, de linguagem; 
fluencia. |1 F. Fhiido -f- ez. 

Fluicliflcaçao (flu-i-di-fi-ka-íí«o), s. f. acto de 
fluidificar. |1 F ' Fhiidificax -|- ão. 

Flulcllficar (flu-i-di-fi-^ár), v. tr. reduzir a flui- 
do. II Diluir, tornar menos espesso, mais corrente e 
fluido. II —, V. intr. e reduzir-se a fluido, di- 
luir-se 11 F. Fluido -{- ficar. 

Flnlillíicavcl (flu-i-di-fi-í"á-vél), adj. que pôde 
fluidificar-se. ]] F. Fluidificav -\-'üel. 

Fluido (/'/íí-i-du), adj. que corre como qualquer 
liquido; fluente. || (Phys.) Que corre, que se encon- 
tra no estado de liberdade molecular, e como tal 
toma a fôrma dos vasos em que se contém. j| (Fig.) 
Flaccido, sem elasterio: Carnes fluidas. 1] (Fig.) 
Corrente, fácil, claro: Linguagem fluida. || —, «. m. 
(phys.) corpo cujas moléculas cedem á menor pres- 
são movendo-se entre si com a maior facilidade, se- 
Í»arando-se até, quando entregues a si mesmas pe- 
as forças que as regem. [Os fluidos dividem-se em 

duas especies: os liquidos e os fluidos elásticos, ae- 
riformes ou gazes.J || Fluidos imponderáveis ou in- 
coerciveis, a matéria imponderável a cuja acção se 
tem attribuido os phenomenos do calor, da luz, da 
electricidade e do magnetismo. || Qualquer liquido: 
Convertendo em substancia mais dura o fluido be- 
nelico que circula nas minhas veias. (K. da Silva.) 
IIF. lat. Fluidus. 

Fluir (flu-íV), V. intr. correr liquido, jj Manar, 
provir, derivar-se, nascer: Deus de quem fine nunca 
mterrompida a creação toda. (Fil. Elys.) || F. íat. 
Fluere. 

Fliimcii (/?n-mê-ne), s. m. (poet.) rio, ribeira. 
IIF. lat. Fhmen. 

Fluiuiiiciiíic (ílu-mi-n€«-sse), adj. fluvial, pro- 
prio de rio. || —, adj, e s. m. e f. natural do liio de 
Janeiro. || F. Flumen-^-ense. 

Fluiiiineo (flu-ííu-ni-u), adj. (poet.) pertencente 
ou relativo ao rio. || F. lat. Flumineus. 

Fluor (flu-òr), s. m. (chim.) corj)o simples, me- 
talloide, que não existe no estado livre. H Èstado li- 
quido nos corpos. || (Med.) Fluxão, catarrho, pur- 
gação. II F. lat. Fluor. 

Fluorlllco (flu-ó-n-ti-ku), adj. diz-se das ro- 
chas onde se encontra o flúor. [| F. r. Fluor. 

Fluvial (flu-vi-áí), adj. relativo ou pertencente 
ao rio: Embarcação /Zwm/.HPasseio fluvial, digres- 
são em barco sobre as aguas de um rio.||—, s. f. -pi. 
naiades, plantas aquáticas. \\ F. Fluvialis. 

FluTiatil (flu-vi-ít-til), adj. fluvial: Já as jo- 
vens no alto rio se não banham, mas co'os patins 
ferrados pela codea fluviatil resvalam. (Fil. Elys.) 
j| F. lat. Fluviatilis. 

Fluviomctro (flu-vi-o-me-tru), s. m. (hydr.) 
instrumento para medir a altura das cheias flu- 
viaes. II F. lat. Fluvius metro. 

Flux (fins), s. m. contr. de fluxo. |I A flux (loc. 
adv.), em abundancia, em grande quantidade (mas 
com idéa de movimento). || Estar a fíux, ter todos 
os votos por si; (jog.) ter s6 trunfos. |1 Levar tudo 
a flnx, não deixar escapar nada. || F. lat. Flnxus. 

Fluxao (í[\\-kssão), s. f. congestão de liquidos 
em íilguma parte do corpo. |j Fluxo, jj (Mathem.)Me- 
thodo das fluxões, methodo de calculo devido a 
Newton, em que se considera cada grandeza íinita 
como engendrada por um movimento ou fluxo con- 
tinuo. II F. lat. Fluxio, 

Fluxibilidade (flu-kssi-bi-li-rf«-de), s. f. apou- 
ca flxidez e duração de uma coisa. || A qualidade de 
ser pouco fixo ou durável. || F. FÍ\ixivel-\-dadei 

Flnxioiiario (iiu-kssi-u-wí-ri-u), adj. sujeito a» 
fluxões. II F. Fluxão -f- amo- 

Fluxlvel (flu-/-55?-véI). adj. fluido, passageiro, 
de pouca dura. || F. lat. Fluxibilis. 

Fluxo (//w-kssuj, s. VI. enchente ou vazante das 
aguas do mar. || (Fig.) Curso, corrente, vicissitude, 
movimento contrario, alternativa. 1| Abundancia, 
grande quantidade de qualquer coisa em movimento 
seguido: Fluxo dc palavras. Ij (Chim.) Substancia 
muito fusivel com que se favorece a fusão de outras 
que são fusíveis em menor grau. 1| Fluxo de cartas, 
serie de muitas cartas do mesmo naipe. || Flujco de 
ventre, soltura, diarrhea. || Fluxo de sangue, deje- 
cção sanguinea, dysenteria. || Fluxo de bocca, sali- 
va ção. || ou frouxo de riso, gargalhada. [) F/uaro 
branco. V. Leucorrhca. |I —, pl. corrimento de hu- 
mores pelas ventas dos animaes, que é um synipto- 
ma de varias moléstias, taes como simples catarriio, 
esquinencia, papeira, mormo, etc. H —, adj. fluido, 
de pouca duração, corrente, caduco; passageiro, 
mudavel: Bem sabia que ellas (as riquezas) eram 
fluxos e inconstantes. (IL Pinto.) j| F. lat. Fluxiis. 

Focai (fu-Àrcí/), adj. relativo ao foco. || F. Foco 
—al. 

Focliiliada (fu-ssi-n/uí-da), s. f. pancada com 
o focinho ou tromba. I| (Chul.) Pancada com o nariz. 
11 F. Focinho ada. 

Focliiliar (fu-ssi-íi7i«V), v. ir. e intr. o mesmo 
que afocinhar. || F. Focí«/io-f-rtr. 

Fociulielra (fn-ssi-nhei-ra), s. f. tromba de 
porco. II CQrreia que atravessa a cabeçada dos ca- 
vallos por cima das ventas. || (Chul.) Semblante car- 
regado. j| F. Focinho -{-eira. 

Foeitiho (fu-S5Í-nhu), s. m. tromba, rosto de 
animal, proeminencia carnuda formada pelas ven- 
tas, bocca e queixos dos animaes i O lobo vinha de 
longe de orelha fita e focinho a farejar. (Camillo.) 
II (Fig. burl.) O rosto do homem, j] Ter mau foci- 
nho, ser mal encarado; carrancudo.jj Fociuho de bur- 
ro (bot.), especie de antirrhino Caníhin^inium ma- 
jus). y Cahir de focinhos, cahir de bruços. \\ Torcer o 
focinho a ou si vista de alguém ou de alguma coisa, 
mostrar enfado ou desagrado: O medico, assim que 
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riu o doente, torceu-lhe o focinlio. [1 Metter o foci- 
nho em alguma coisa, ingeiir-se n'ella. I| F. r. lat. 
Fauces. 

Fociiiliiido (fu-ssi-n/«í-du), adj. que tem gran- 
de focinho; trombado.|| (Fig.) Carrancudo.)! F. Fo- 
ciíiho + udo. 

Foco (fó-kü), $. m. a parte do forno que contem 
o combustível. |[ Fornalha de cachimbo. || (Geom.) 
Ponto interior de algumas curvas d*onde saem os 
raios sectores ou linhas que determinam as figuras 
por ellas formadas. j[ (Phys.) Ponto aonde conver- 
gem os raios da luz, depois de refractados em uma 
lente ou de reflectidos em um espelho. |j O ponto 
onde se vé a imagem de um objecto collocado deante 
de um espelho. 1| Fogacho que se accende de noite 
para servir de guia aos marinheiros. [| (Fíg.) Ponto 
de reuniilo, sede principal, centro de qualquer coisa: 
Teu sanctuario, fúco de discordiiííi, patentearei á ir- 
risão das gentes. (Garrett.) jj Logar d*onde saem 
emanações: Foco de infecçâo. [j (Med.) Séde princi- 
pal de qualquer doença; Jogar onde se forma o pus. 
IIF. lat. Focus. 

Fofa (fú-fa), 8. f. dança muito lasciva. jj A toada 
ou musica da mesma dança. || Metter-se em fofaSt 
metter-se em danças, em ditTiculdades, em embara- 
ços, em trabalhos. 

Foficc (fu-/í-sSe), s. f inchaçao molle. II (Fig.) 
Yaidade, infatuação, bazofia: A foficc de paspa- 
Ihões e parvos, (líerc.) || F. Fo/Ii-j-tcc. 

Fofo (/ü-fu), adj. ílaccido. || Macio; fácil de com- 
primir; poroso e leve; elástico: Como está fofo este 
pão de ló! É um regalo imiu cama bem fofa. |1 (Fig.) 
Vaidoso, vào, enfatuado. |[ —, s. ?n. yl. especie de 
guarnição para vestuário (especialmente de senho- 
ras) que consta de uma tira ])regada pelas duas or- 
las, mns bambeada de maneira que lica um tanto 
enrugada e elevada ao meio. || F. ingl. Puff, sopro. 

Fogaça (fu-^/í«-ssa), s. f. pão grande, bolo. 
}|(Por ext.) Ciirgo que se ofiérece nas festas dos san- 
tos e que em muitas partes se vende em leilão pu- 
blico com a condição do arrematente dar outro me- 
lhorado no anno seguinte, (j Kajuiriga que na^ fes- 
tas populares leva em açafate á cabeça o cargo ou 
fogaçiv. il Bolo que é costume dar por festas: E na 
Paschoa a fogaça! (Castilho.) || Pensão de foro que 
se paga cm generos e cuja iinportancia varia se- 
gundo os foraes. j} F. lat. Focacius. 

Fognclio (fu-f;/i«-xu), s. m. fogueira; labareda 
como a da polvora incendiada, jj Calor que assoma 
ao rosto.IIAssomo, repente, arrebatamento de genia. 
IIF. lat. Focacius. 

Fo;;aKcm (fu-^/ía-jan-e), 9. f. ebullíção de san- 
fue que produz erupçfio na epiderme; erupção; bor- 

ulhagem. || (Fig.) Kxcandecencia, irritação vche- 
mente: Tinha-se curado de certas focagens de alti- 
vez de animo. (ílerc.) jj (Hot.) Moléstia dos vegetaes 
que se njanifesta por borbulhas ou vesiculas. || F. 
Fogo -f- agem. 

Fo;;^al {ii\-glí(d), s. m. tributo que se pagava e 
ainda hoje se paga em alguns concelhos por cada 
fogo ou casa. || F. Fogo-{-al. 

FosJ>lcÍra (fu-gha-/í?i-ra), $. f. pá de forno para 
tirar brazas. jj F. r. Fogo. 

Fogão {tu-ghão), 9. m. lar na chaminé, sitio 
onde se faz lume para cozinhar. }| Fogão de sala, 
vão aberto na parede de sala ou aposento, e desti- 
nado a servir de lar ou fogão para aquecer; mo- 
vei de ferro destinado para o mesmo fim. jj Fofião de 
cozinha, especie de caixa de ferro com cliaminé ou 
sem ella, e com fornalha que substitue o lar. jj (Ar- 
tilh.) Logar da culatra da peça onde está o ouvido. 
[[ Nas espingardas de fulminante, uma superfície 
larga e um tanto curva na qual está mettida a cha- 
miné. II F. r. Fogo. 

Fognrciro (hi-gha-m-ru), 9. m. ^itensilio do- 
méstico, ordinariamente de barro ou de ferro, onde 
se accende o lume para cozinhar. [CompÕe-se de dois 
vãos sobrepostos, entre os quaes está uma grade ou 
grelha; no superior, que está descoberto, deita-se 

o carvão e accende-se, e o inferior tem uma aber- 
tura lateral (bocca) para facilitar a ventilação, ex- 
trahir a cinza.] H F. r. Fogo. ' 

Fogarco (fu-gha-ré-u), s. m. espepie de tijela 
ou concha ordinariamente de ferro e com haste, onde 
se accendem matérias oleosas ou inflammaveis; Alu- 
miado pelo tenue reflexo de dois fogareos. (Ilerc.) 
II Fogueira, lume, fogacho. |] (Archit.) Ornamento 
de pedra composto de um corpo pyramidal ou ro- 
liço, terminado com uma imitação de chamma, e 
que ser\*e para decoração de alguns edifícios, espe- 
cialmente egrejas, onde podem symbolizar a fé, a 
devoção e o sacrifício. || F. lat. Focarius. 

Fogo (/ü-ghuV s. m. calorico; o principio da luz 
e do calor. ]| Latareda, lume: Uma extensa linha 
de chaminés... aonde o fbgo crepitava. (lí. da Sil- 
va.) 11 Incêndio: As torres dão signal de fogo. || Fo- 
gão, chaminé. || Lar, casa, séde de luna familia: A 
villa tem mais de mil fogo9. || Fogueim para servir 
de signal: Accenderam fogos ao longo da costa para 
avisar os alliados. |j Calor excessivo, vivacidade, 
energia: Assim se conservou em pureza no meio do 
fogo natural da mocidade. (Fr. L. de Sousa.)||Foga-' 
gem. II Agitação, desassocego.|| Brilho, viveza, viva- 
cidade: C^omo se o fogo concentrado d'aquellas pu- 
pillas o deslumbrasse. (U. da Silva.) |i (Fig.) Paixão, 
sentimento vehemente : Um violento fogo me devora, 
do peito o coração quer saltar fôra. (J. Anast. da 
Cunha.) II O supplicio da fogueira: Foi condemnado 
ao fogo. II Ardencia, fomento, fervor, vehemencia, 
fermento: O fogo da revolta extendia-se largamente 
por quasi todos os districtos do condado de Portugal. 
(Ilerc.) II Tiros de fuzilaria, de artilheria ou de qual- 
quer arma de fogo; combate: Dar fogo. Entrar em 
^Oí;o.j|(Fig.) fogo latente, predisposição, animo fácil 
de excitar, propensão: Elias tinham fogo latente no 
peito. (Camillo.) [| Fogo de vistas, de artificio ou fogo 
preso, peças de artificio pyrotechnico que se queimam 
seguras a postes em occasiões de festejos. || Fogos de 
Bengala, fogos de artificio de varias côres. [j Fogo 
grego, composição que tinha a propriedade de arder 
debaixo de agua, e era usada na guerra para incen- 
diar os navios. |{ Fogo do ar, os foguetes. j| Fogo de 
S. João, as peças miúdas, como bombas, bichas de 
rabiar e valverdes, pistolas, etc. que se deitnm na 
noite de S. João, e também as fogueiras d'essa noite. 
IIF090 fatuo. V. Fatuo. |I (Fig.) Tomar fogo, exci- 
tar-se, acalorar-se em qualquer assumpto; enthu- 
siasmar-se. [j Atiçar o fbgo, excitar a discórdia; ex- 
citar a paixão de alguém. || Fazer fogo, disparar 
uma anna de fogo. 1| Bocca' de fogo. Y. Jiocca. jj Arma 
de fbgo. V. Ainia. || (Milit.) Fogol voz de execução 
para descarregar as armas. 1| (Milit.) Cessar o fogo! 
ordem de suspensão de fuzilaria. |1 Fogo de alegria, 
descarga de fuzilaria por fileiras, começando da di- 
reita para a esquerda, atirando cada soldado em se- 
guimento ao que lhe fica ao lado e com a pontaria 
para o ar. || Fogo por filas, o que é executado por 
cada fila de soldados de cada vez. II Fogo por pelo- 
tões, o que é executado por cada pelotão em segui- 
mento a outro.||Fogo de joelhos, deitado, etc., o^que 
é executado pelos soldados n'estas diíferentes posi- 
ções. II Fogo de atiradores, o que é executado a 
certa distancia na frente do grosso das tropas por 
filas distanciadas entre si uns tantos passos, or- 
dinariamente antes do combate, [j Fazer fbgo (fig.)» 
fazer diligencia por obter: Como visse que pelo ca- 
samento não arranjava fortuna, tratou de fazer fogo 
a um bom emprego. || Estar em fogo, estar a arder 
(prop. e fig-). II Cortar o fogo, eviúir a propagação 
de um incêndio. I| Pôr as mãos no fogo por alguém, 
responsabilizar-se por alguém: Se põe por ella a 
mão no fogot eu cá não ponho. (Castilho.) || A fogo 
lento (loc. adv,), a pouco e pouco, sem ser de uma 
vez : Matar alguém a fogo lento. || Estar a ferro e a 
fbgo. ou de fbgo e sangue contra olguem, estar em 
grande inimizade, muito irado: Saberá v. s.* que 

N. está de fogo e sangue contra nnm. (Vieira.) 
IIA fogo e ferro, por todos os modos de combate: 
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Elles SüS poderiam, se não erro, sustentar vossa 
parte a fotjo e ferro. (Camões.) [j Arder em dois fo- 
(jos, solfrer duiis contrarledades ao mesmo tempo, 
ser víctima de dois incommodos gimultaneos.|l Brin- 
car com o fogo, tratar com leveza coisas de ponde- 
ração ou perigosas. [] Crime de fogo posto, o acto 
voluntário de pôr fogo a qualquer ediíicio, constru- 
cf;ão, seara ou arvoredo com o fim de os destruir: As 
penas do delicto frustrado serão applicadas quando 
o fogo postó não chegou a atear-se. (Cod. pen., art. 
470.") j Lançar fogo pelos olhos, traduzir nos olhos 
a cólera ou a paixão que se sente. I| Deitar lenlia no 
fogo, não deixar extinguir qualquer coisa, animar 
qualquer ressentimento, etc. \\ (Liturg.) Benção do 
fogo, a que é lançada em sabbado santo ao fogo 
que se accende de novo n'esse dia na egreja. [j —, 
'pL doença nos cascos dos cavallos. 1) F. lat. Focus. 

Fo^oMuiiiciite (íü-ghô-zíi-nwi-ia), adv. do um 
modo fogoso, com ardor e ímpeto, jj F. Fogoso-^ 
mente. 

Fogosifla«lc (fu-ghu-zi-fZíí-de), s. f. qualidade 
do que é fogoso. |j Ardor, impeto.||F. Fogoso^dade, 

fogoso {í\x-ghO-z\i), adj. abrazado, incendido : 
Clima fogoso. || Caloroso, animado, veliemente, en- 
tluisiastico, vivo: As fogosas palavras do mancebo 
nos corações... semi-mortos vida c fogo de enthu- 
siasmo infundem. (Garrett.) [| (Fig.) Inquieto, im- 
paciente, ardego : Tens fogoso corcel... que mais ve- 
loz que os ventos sorve a terra. (Gonç. Dias.) |1 Im- 
petuoso, ardente, violento: Os fogosos transportes 
da .ternura. (11. da Silva.) Ura d'estes fogosos en- 
thusiastas que sonham o renascimento dos i)rimiti- 
vos costumes evangelicos. (Lat. Coelho.) || Colérico, 

' irascivel: Homem fogoso. 1| Bebida fogosa, bebida 
espirituosa. j] F. Fo^o-f-oso. 

Fogucar (fu-ghi-dr),,v. tr. afoguear, accender, 
queimar, fazer arder: A porta da rua fogucamio o 
seu charuto. (Camillo.) j] (Flex.) Y. Ablaquear. í| F. 
Fogo -|- ear. 

Fogueira (ta-ghei-ríi), s. f monte de lenha ou 
de outro combustível em labareda, [j (Fig.) Ardencia, 
calor resultante da acidez do estomago. [| (Fig.) In- 
candescencia, exaltação, [j ILesultado de inlUunma- 
ção. 11 Festa popular que se costuma fazer na ves- 
pera do dia de S. João, de Santo Antonio, de S. Pe- 
dro e de outras festividades da Egreja," e na qual se 
põem a arder lenha e outras matérias oombustiveis e 
se queimam fogos de artificio: A fogueira de S. João 
faltava á tua festa. (K. da Silva.) jj F. lat. Focaria. 

Fogueiro {tM-ghei-ni), s. m. o que tem a seu 
cargo tratar das machinas e alimentar o fogo das 

Vi caldeiras nas fabricas ou nos navios a vapor. || F. 
lat. Focarius. 

Foguetada (fu-glie-íá-da), s. f. o estampido 
produzido peío estoirar de muitos foguetes. || Gran- 
de porção de foguetes que sobem ao ar ao mesmo 
ten)po. II (Fig.) liallio, descoinpostura. || F. Foguete 
-j- ada. 

Foguete (fu-^/iê-te), s. m. peça de fogo artifi- 
cial qu^ se compõe de uma canna á qual está forte- 
mente ligado um buscapé que communica com um 
cartucho de papel forte cheio de bombas ou de ou- 
tras matérias inílammaveis. [Lançando-se fogo ao 
buscapé o foguete sobe ao ar, onde estoiram as bom- 
Las ou se inílammam as outras matérias de que vai 
recheado. Ha também foguetes para serviço de guer- 
ra, os quaes no ar apresentam uma luz de côr, que 
serve para fazer signaes.] [| Foguete de Congrève, ma- 
china de guerra que se dirige sobre as forças con- 
trarias, sobre uma praça, um navio, etc., para apres- 
sar a sua destruição por meio das matérias explosi- 
vas que encerra. || Foguetes de fateixa, os que servem 
para lançar sobre a costa um cabo, em naufragio. 
i| (Fig.) iialhos, repreliensão: Apanliei um foguete 
por não saber a licçao. || De foguete ou como um 
foguete (loc. adv.), com rapidez, com precipitação, 
arrebatadamente. [j Correr a foguetes, tomar grande 
fogo por uma coisa insignificante ou sem utilidade; 
deixar-se illudir pelas apparencias. ]J F. Fogo-\-eie. 
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Foguctciro (fu-ghe-íeí-ru), s. m. o que faz fo- 
guetes,ou outro fogo artificial. || F. Foguete-]- eivo. 

Foguetorio (fu-ghe-?ü-ri-u), s. m. o mesmo que 
foguetada. ]] F. Foguete-\-orio. 

.Foi (foi), flex. da 3.^ pess. do sing. do pretérito 
perfeito do indicativo dos verbos ser e ir. |i F. lat. 
Fuit. 

Foirafla (fôi-5sá-da), s. f. golpe de foice. || F. 
Foiceada. 

Folear (iòl-ssdr), v. tr. cortar com foice; cei- 
far. II F. FoicQ-\-ar. 

Folcc (/üí-sse), s. f. instrumento para cortar erva 
nos prados, pastagens, cereaes, etc. || Certas mem- 
branas que tèem a configuração do peritoneo.jl/Fig.) 
Symbolo do tempo que tudo ceifa ou destroirjplet- 
ter a foice em seara alheia, intrometter-se nas attri- 
buições de outremr|| Foice roçadoira. V. Roçadoira. 
A talho de foice. V. Talho. || F. lat. Falx. 

Foicifornic (fôi-ssi-/ür-me), adj. (bot.) que tem 
o feitio de foice, falciforme. || F. Foice-\-forme. 

Folcinlia (fôi-55Í-nha), $. f. foice pequena de 
segar erva. || F. Foice-{^inha. 

Folcliilio (foi-m-nhu), s. m o mesmo que foi- 
cinha. |l F. Foiceinha. 

Folteza (fõi-íe-za), $. f. confiança em si, ousa- 
dia. II F. Foito-\-eza. 

Foito {fõi-ti\), adj. que tom folteza ou afolteza; 
arrojado: Não ha vento tão foilo que o contenda. 
(Fil. Elys.) Ij F. lat. Fultus. 

Fojo (/ü-ju), s. m. cova profunda cuja abertura 
se disfarça com ramos de arvores e terra solta, com 
o fim de ap:inhar vivos os lobos e outros animaes 
ferozes: Andava elle (o lobo) passeando na circum- 
ferencia do fojo com uns ares burguezes e vadios. 
(Camillo.) II (Milit.) Cova funda e estreita para 
baixa, que se enche de estrepes e cuja entrada se dis- 
farça com ervas, ramas, terra, etc., a fim de colher 
o inimigo. II Sorvedoiro do lama, de agna, etc.'[Cova 
que se abre nas minas. || Cova aberta pela natureza 
nas serras. || F. lat. Fovea. 

Folar Çui-lár), s. m. bolo, fogaça. || Direito pa- 
rochial que se cobra pela paschoa, e que consiste 
em um bolo, ovos, gallinbas ou em uma moeda, or- 
dinariamente de prata. \\ Bolo ou outro objecto que 
pela paschoa dão os pndrinhos aos afilhados, jj Bolo 
que nas províncias é costume mandar aos noivos 
no dia do casamento, [j Tirar o folar, a visita que 
no dia de Paschoa e seguintes o parocho faz a 
todos os seus freguezes, para lhes dar as boas fes- 
tas e cobrar o direito parochial referido. 

Folego (/ü-lc-ghu), s. m. respiração, movimento 
alternado da aspiração e expiração do ar. '| Asso- 
pro, acção de impeilir o ar cora a bocca: Esta fi- 
gura heroi-coraica assoprava com folego incançavel 
no boccal de uma cometa. (K. da Silva.)]| Descanço, 
folga, espaço de tempo cm que refazemos as forças 
perdidas: A detença deu algum folego aos moiros 
jjara se poderem recolher. (Barro3.)|| Correr até per- 
der o folego, correr até não poder mais.|| Fazer uma 
coisa de um folego, fazel-a s6m descançar. [| Ter sete 
folegos, ter força bastante para resistir a grandes 
incommodos ou trabalhos physicos ou moraes. I| To- 
mar o folego, aspirar o ar; (fig.) refazer-se das for- 
ças, cobrar animo para continuar qualquer coisa: 
Tome folego e escute o seu Joaquim. (Camillo.) 

11 Obra de largo folego, obra litteraria extensa, de 
grande desenvolvimento. || F. r. lat. Follis. 

Folga (/y/-gha), s. f. espaço de tempo destinado 
a descanço. || Kecreio, ocio: É mister algum des- 
canço, alguma folga também. (Gonç. Dias.) || lie- 
poiso, allivio : Dando folga aos pés no aprazível 
tunnel dos canos (das botas). (Camillo.)Il(Fig.) Des- 
afogó, largueza: Esta manga carece de mais folga 
no cotovello. [| (Ilippintr.) Saliência na guarnição ou 
bordo da ferradura. || F. contr. de Folg^r-^a. 

Folgaclaiiicnte (fôl-^/ífí-da-meM-.te), adv. com 
descanço. II Com largueza; sem parcimônia. || A larga, 
ú vontade. || F. Folgado-^ mente. 

Folgado (fol-j/írf-du), adj. que não está cança- 
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do pelo trabalho, que tem folga, descançado: Coiu- 
])rido3 annos e folgados vivia n'estô ditoso clima. 
(Gonç. Dias.) 1| Não apertado, desafogado, largo: 
Vestigo folgado. I| Desapressado, desafogado, refeito 
de forças: Emquanto eu tomo alento descanvado 
por tornar ao trabalho mais folgado. (Camões.) 

I Alegre, livre de cuidados: A moça levára folgada 
infancla. (Camillo.) |j Contente, gostoso, satisfeito: 
ilecreava-sena vingança satisfeita. (Herc.) 
;j Desoccupauo, ocioso, dado ao ocio: A vida fííra 
folgada e empregada em i)assatempo. (Fr. L. de 
:Sousa.) i| F. i-b/g-ar + ado. 

t<'oI^aiira (íòi-ghan-ssíC), s. f, folga, recreação, 
folguedo, folgar, regabofe: Quem nos pede folgan- 
ça, é o nosso povo. (Castilho.) jj F. Fohjiw anca. 

Folg;ai* (íòl~(jhdr). v. tr. dar folga, descanço''ou 
prazer a. |] Alargar, desapertar, desencolher: Folgar 
um cabo. Folgar o leme. Folgar o vestido. || Folgar 
folguedos, entregar-se a divertimentos, danças, etc.: 
Folgar folguedos sem fim. (Gonç. Dias.) 1| —, v. 

descançar, ter allivio çios trabalhos, nos cuida- 
dos, etc.: Èlla folgava em seus novos amores com 
Garcia Ikrmudez. (Herc.) |[ Estar solto, livre, des- 
afogado: Anéis loiros do cabello... folgam soltos, 
^arrett.) jJ Brincar, saltar, dar-se a divertimentos; 
Que dês ao demo desatinos, e folgues com os teus 
meninos. (Castilho.) 1| Ter prazer com alguma coi- 
sa, com alguma noticia, alegrar-se, gostar: E fol- 
qaràs de veres a policia portugueza. (Camões.) 
lille tão nobre e folgando de chamar-se escravo 
d'ella. (Gonç. Dias.) Inda bem, muito folgo. (Cas- 
tilho.) jj Correr nlegre e aprazível: ('omo nos folga- 
va a vida de tudo o njais esquecida. (Garrett.) }| —, 
s. rn. cantares, folguedo, divertimento de qualquer 
especie : Alegrem-nos danças e folgares, já que n6s 
deixou tão triste a comedia. (Garrett.) || F. lat. 
* Follicare, 

Fol$;ax {íò\~ghds), adj. brincalhão, buliçoso, mo- 
vediço: Da tèta pende á mãe folgaz cabrito, (Fil. 
El.ys.) |j F. r. Folgar. 

Fol^uziio (fôl-gha-;yí7o), adj. alegre, jubiloso, 
amigo de brincar: ilomem folgazâo. |1 Ocioso; ale- 
gre, fausto, feliz: Deusa que tantas gargalhadas, 
nos dias folgazões do nosso tempo, nos fez dar tan- 
tas vezes. (Garrett.) j] F. Folgaz-\'C(0. 

Folgiiznr (fòl-gha-.jrar), v. iiitr. o mesmo que 
folgar: GangoHo com Koseta folgazando. (Fil. 
El.ys.) \\ F. r. Folgar. 

Fol$;o (/uZ-ghu), s. m. o mesmo que folego. 
® Fol^o.suo (fol-ghu-r(7o), s. m. (bot.) casta de 
xiva branca de hoa qualidade, cultivada no Douro, 
Alemtejo e Extremadura. 

Folj;$iicilo {iòl-ghc-dn), s. m. brincadeira, re- 
creio, passatempo, divertimento: E a entreter-se 
cm folguedos innocentes, (Garrett.) || F. Folgo-\- 
edo. 

Folha (/ü-Iha), s. f. (bot.) orgão da respiração 
das plantas, expansão membranosa que lhes guar- 
Tiece os ramos. |j Pétala, a parte das ilores que nasce 
do caiix e cerca os estames e o pistillo: Kosa de 
cem folhas. J| 0 rebentar da folha, a primavera, es- 
tação em que as folhas nascem. |[ O cahir da folha, 
o fim do outono, estação em que as arvores Fe des- 
pem d'ellas. |j Toda a obra de esculptura, pintura, 
bordado, etc., que representa ou imita folliagem. 
!| Lamina de metal e a parte cortante de certos in- 
strumentos : A folha da faca. A folha da serra. I| A 
madeira serrada ao fio ou em folheado: Uma folha 
de casquinha. [] Chapa delgada de metal: Uma fo- 
lha de ferro, de zinco, etc. \\ Folha de Flandres, 
ferro em folha ou batido e laminado, que passa por 
um banho de estanho, e que é quasi o mesmo que 
ferro estanhado. Ij Folha de impressão, numero de 
paginas que se imprime do uma vez ou n'uma ti- 
ragem typograpliica, e que varia segundo a diífe-' 
rença de formato r Folha em quarto, a que tem 8 
paginas. Folha em oitavo, a que tem lü paginas, 
etc. (j Folha de papel, pedalo maior ou menor, de 
forma quadrilonga, dobrado pelo meio em duas par- 

tes. [Cinco ou seis folhas de papel formam um ca- 
derno]. II Cada uma d'estas duas piu-tes. j) Qual- 
quer pedaço de papel de fôrma qnadradíi ou qua- 
drilonga: A folha do livro. A llor silvestre que 
tinha nos dedos entre duas folhas de papel. (R. 
da Silva.)||A primeira pagina de cada uma d'estas 
partes em um caderno ou jirocesso. [A segunda pa- 
gina chama-se verso da folha: O requerimento de 
folhas 3. (Por abreviat. fl.) O documento de folhas 
4 verso. Esta folha está escripta no verso.] jjDoira- 
do por folhas, diz-se do livro que tem doirada a su- 
períicie liza e exterior que apresentam as folhas entre 
as capas quando elle está fechado. || Virar a folha 
(íig.), mudar de assumpto. i| A folhas tantas (loc. 
pop.), em tal altura, em tal ponto, ao chegar a tal 
ponto: Foi ouvindo em silencio, mas a folhas tan- 
tas, disse que não queria ouvir mais. || Folha de fe- 
rias, relação nominal de categorias ou proventos dos 
funccionarios ou operários; os oi-denados ou venci- 
mentos que.elles ganham. |! Fazer a folha dos em- 
pregados ou trabalhadores, relacional-os e arbitrar- 
lhes a pajja, destinar-lhes o pagamento dos sahirios 
ou dos ordenados. i| Folha corrida e correr folha. Y. 
CoiTido Q Coirer. U Folha de partilhas, o formal ou 
carta de partilhas, documento em que vem descripta 
a parte que coube a cada um dos Ijcrdeiros. || Xovo 
era folha, ainda não usado ou servido; em pnmeira 
mão. II Jornal, publicação periódica de imprensa: 
Allusão perfurante que elle soletrou na folha. (Ca- 
millo.) [I Tabaco em folha, tabaco não manipulado, 
no estado de se fazer d'elle i)icadiIho, charutos ou' 
outra manufactura analoga. || Cada uma daspalhe- 
tas em que se dividem os diversos extractos de uma 
rocha, jj Cada uma das partes delgadas em que se 
divide um todo; lasca, lamina: Un)a/ü//ía de ar- 
dosia. lí Face deanteira ou trazeira de um casaco, 
calças, etc. j' Porção de terra que alternadamente se 
cultiva ou fica de poisio. |j Kosa de cem falhas, va- 
riedade de roseira ('?vsa ccníifoliaj, chamada nas 
pharmacias rosas pallidas. j) F. lat. Folium. 

Follincla (fu-íÃfí-da), s. f. quantidade de folhas 
cabidas. |j (Bot.) Planta da famiha das loniccreas (vi- 
hurnum tinus lucidum). 1| F. FoZ/ta-j-arfa. 

Folhado (fu-M-du), adj. folhoso, folhudo, 
cheio de folhas, [j ilassa folhada, a que é estendida 
e adelgaçada' para pasteis, empadas, etc. !| —, s. m. 
acção ou efleito de folhar. |! Massa folhada. || (Fig.) 
Palavreado desnecessário, que não vem para o caso. 
II F. Folhdi-^ado. 

Folha;$ciii (fu-Z/ta-jan-e), s. f o conjnncto de 
folhas das plantas. |j Obra que as imita; folhas e 
llores ai-tificiaes para ornatos. H F. FoUui-j-agcm. 

Folhai {hi-Ihál), s. m. (bot.) casta de uva tinta 
de inferior qualidade, cultivada no ]Minho. 

Folhame (fu-Z/ià-me), s. m. o mesmo que fo- 
lhagem. II F. Folha ame. 

FolhAo (ín-lhão), s. m. cavallo que tem folhos. 
II Cavallo inquieto. |1 F. r. Folho. 

Folhai* (fu-Z/iár), v. tr. fazer crear folhas a.]] Dar 
a fónna de folhas a. || —, v. pr. cobrir-se, ornar-se 
de folhas, frondescer. |; F. Folh'<\-\-ar. 

Folharia (fu-lha-n-a), s. f. o mesmo que fo- 
lhagem. II F. Folha -\- aria. 

Folhcacco (fu-l!ie-a-ssi-u), adj. o mesmo que 
foliaceo. 11 F. lat. Foliaceus. 

Folheado (fu-lhi-á-du), adj. provido de folhas. 
|](Marcen.) Coberto com inna applicação de folha ou 
lamina de madeira ou de outra substancia: Tirou 
da gaveta um pequeno cofre folheado de tartaruga. 
(U. da Silva.) || —, s. m. folhas finas de madeira 
íina ou de outra substancia applicadas sobre moveis, 
etc. j| A applicação d'estas folhas. Ij F. FoZ/íCar'-]- 
ado. 

Folhear' (fu-lhi-«í*), v. tr. percorrer as folhas 
(de um livro), lel-as, estudal-as: Folheai o Cosmos; 
é o Índice eloqüente da sciencia. (Lat. Coelho.)'[) Ler, 
estudar, versar, compulsar: Seria inútil folhear a 
historia dos povos. (Mont'Alverne.) j| Ppsar as fo- 
lhas (de um livi*o) apressadamente: Os livros de me- 
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dicina que anda sempre a folhear. (Castilho.) {| Cortar 
ou dividir em folhas. |1 (Fiex.) Y. Ablaquear. j] F. 
Folho. + ear. 

Folhear' (fu-lhl-ár), adj. (bot.) que nasce ou 
existe nas folhas: Espinhos folheares. j| Que é só 
composto de folhas: Botão folhear.^Y. r. Folha. 

Folheatiira (fu-lhi-a-/w-ra), s. f. (bot.) tempo 
cm que se formam as folhas dos ve^jetaes e brotam 
os <çommos; frondescencia. || Vemação. |1 F. lat. Fo- 
liatura. 

Folhcca (fu-/Aé-ka), s. f. flocco de neve. || F. r. 
Folha. 

Folltclho (fu-Z/ié-lhu), s. m. pellicula que envol- 
ve os legumes, as uvas, etc. || Pelle fina que reves- 
te a espiga do milho; camisa do milho. |( Baj^ulho 
que apresenta a uva no lagar depois de pisada. || F. 
lat. Folliculus. 

Follicnto (fu-í/ien-tu), adj. que tem folhas, fo- 
lheado. (j Frondoso, copado. || F. Folha -[- ento. 

Follicpo (fu-//ié-pu), s.m. flocco, folhecaele neve. 
IIF. r. Folha. 

Folheta (fa-/Aé-ta), s. f. pequena folha ou la- 
mina de metal ou de madeira. || Palheta, latão la- 
minado, doirado ou prateado, com quo se fazem 
obras de passamaneria. |} F. FoZ/ia-|- eta. 

Folhetarla (fu-lhe-ta-ri-a), s. f. ornato de fo- 
lhagem n'um desenho ou pintura qualquer. || F. Fo- 
Iheta -f- ear. 

Folhctear (fu-lhe-ti-ar), v. tr. engastar (pedras) 
pondo-lhes folhetas. |I Folhear (madeira), y (Flcx.) 
V. Ablaquear. (| F. Folhetaear. 

Folhetim (fu-lhe-/m), s. m. parte de um perio- 
dico que occupa ordinariamente a parte inferior da 
pagina, e é destinada a artigos de crítica, romances, 
revista de acontecimentos, de theatros. etc., e em 
geral a artigos de litteratura amena. || F. fr. Feuil^ 
leton. 

Folhetlnista (fu-lhe-ti-nw-ta), s. m. o que es- 
creve folhetins, o auctor d'elles: Aqui ha trinta 
annos os folhelinistas deitaram a garra a Figueiró 
dos Vinhos. (Camillo.) || F. Folhetív{i-\-Í8ta. 

FolhetI.sta (fu-lhe-í/s-ta), s. m. auctor de folhe- 
tos ou pamphletos. \\ F. FoZ/ieíoisía. 

Folheto (fu-í/iê-tu); s. m. livro de poucas fo- 
lhas em brochura. j| Caderneta, [j Pamphleto. ]| (Ty- 
pogr.) O mnis pequeno dos dois cademos em que se 
divide a folha de impressão em Ti®, 10® ou 18®. || —, 
pl. (bot.) laminas que formam as partes inferiores do 
chapeo dos agaricos. || F. Folha-f-cto. 

Folhinha (fu-/Aí-nha), s.f. almanach, calendá- 
rio; livro pequeno ou folha impressa onde vem apon- 
tados por sua ordem os dias dos mezes, com os no- 
mes dos santos que se festejam em cada dia, as 
luas, os jejuns, os feriados, etc.: Insinuou a ordem 
de pôr a mesa em harmonia com a folhinha e a pe- 
nitencia. (K. da Silva.) i| Folhinha de reza, directo- 
rio ecclesiastico de que se servem os religiosos para 
as rezas diarias. \\ F. Folhainha. 

Folho (p-lhu), s. m. excrescencia nos cascos 
das bestas. IjTira em pregas com que se guamecem 
as saias dos vestidos, toalhas de altar, cobertas de 
cama, etc. e que ordinariamente é da mesma fa- 
zenda que estas. 1[0 terceiro estomago dos ruminan- 
tes, também chamado folhoso. || F. lat. Folhim. 

Folhono (fu-í/iü-zu), adj. folhado, frondoso, co- 
berto de folhas. || —, s. m, (anat.) o terceiro esto- 
mago dos ruminantes. |[ F. Folha-^oso. 

Folhiiilo (fu-//iií-du), adj. que tem muitas fo- 
lhas, fíondoso. II F. Folhatido. 

Folia (fu-ít-a), s. f. dança muito veloz e em que 
entram muitas pessoas, jj Espectaculo ou dia festi- 
vo: brincadeira ruidosa: Mais alto do que os risos 
e folias mundanas sobre a oração do justo. (K. da 
Silva.)|iBnncadeira, folguedo.j|(Fig.) Questão, pen- 
dencia, briga.j|(Iron.) Castigo, mal, prejuizo: Ponha- 
se-me a andar você. se nào quer também folia. (Cas- 
tilho.) II —, p/. certa musica e dança muito favorita 
dos hespanhoes. || F. fr. Folie. 

Foliaealo (fu-li-a-55âü), s. f. (bot.) tempo em 

que começam a brotar as folhas dos gommos; fo— 
lheatura. || F. lat. * FoUatio. 

Foliaceo (fu-li-a-ssi-u), adj. que tem a nature- 
za ou a fórm.i das folhas. )| Formado de folhas. || F. 
lat. Foliaceus. 

Foliailo (fu-li-a-du), a/lj. disposto em folhas. 
II (Bot.),Que tem folhas, j] Que tem o aspecto de fo- 
lhas. ||(Chim.) Terra foliada de tartaro, o acetato de 
potassa. II F. r. lat. Foliam. 

FoIia^iKlo (fu-li-a-j/m-du), adj. (bot.) que tem 
as folhas agudas. || F. lat. Folium-^agiLdo. 

Follílo (fu-li-ítü), s. m. dançarino, farçante, bo- 
bo: D. BIbas despira as roupas varieíjadas de /ò- 
lião. (Herc.') || F. r. Folia. 

Follnr (fu-li-ár), v. intr. dançar folias, saltar, 
pular; Repara como os lacaios pulantes satyros em 
torno o cercam, e fuliando, beberricando... a solta 
areia ferem saltando com obifidopé. (Dinizda Cruz.) 
II Dar-se a folias, a brincadeiras, a festas: Foliava 
nas esturdias e tocava requinta. (Camillo.) |1 F. Fu- 
Ui + ar. 

Follciilnrlo (fu-Ii-ku-Zá-ri-u), s. m. escriptor de 
folhas, jornalista, periodiqueiro (toma-se ámá pra- 
te). II Foihetista, pamphletario, auctor de escriptos 
diflauiatorio3.||F. fr. íMictíZaire (palavra multo mal 
formada da r. lat. FoUumJ. 

Folirero (fii-íi-fe-rii\ adj. que tem ou produz 
folhas. II F. lat. Folium -(- ferre. 

Folironiic (fu-li-/ür-mfc), adj. que tem a fôrma 
de folhas. || F. lat. Folium forme. 

rolio (/ü-li-u), s. m. (typogr.) a folha de um li- 
vro, isto é, as duas paginas de uma folha. ||O alga- 
rismo que designa o numero da pagina. i| Livro de 
commercio, registo, manuscripto, etc., numerado 
por folhas e n."io por paginas.||Em folio ou In-foUo. 
V. Iii-folio. II O livro impresso em formato in-folio: 
Sobre a mesa avultavam dois folios desconforrnes. 
(Ilerc.) II (Geom.) Curva que tem uma parle seme- 
lhante a uma folha. || F. lat. Folium. 

Folloindo (fu-li-u-M-du), adj. (bot.) provido de- 
foliolos. II F. Foliolo -f- ado. 

Foliolo (fu-W-u-lu), s. m. (bot.) folhinha quo 
nasce ao lado do peciolo.||—, pl. sepalas do cálice, 
bracteas. [j F. lat. Foliolum. 

Follpnro (fu-/£-pa-ru), adj. (bot.) diz-se das 
plantas que não produzem fructo e só tem folhas. 

II F. lat. Folium -\- parere. 
PolIplinK» (fu-íi-fa-ghu), adj. (zool.) que se ali- 

menta de folhas ou substancias vegetaes. || F. lut. 
Folium -j- gr. phagein, comer. 

Folia (/ü-la), s. f. niarulhada, agitação das on- 
das. II F. it. Folia. 

Folie (/il-le), s. m. utensilio ou apparelho com- 
posto de Ires taboas horizontaes que vão estreitan- 
do para um dos extremos onde se unem por um tubo 
nietallico, tendo a central e a inferior uma valvuIa 
que se abre para receber o ar, o qual, posto em mo- 
vimento pela mão ou por uma alavanca de balanço, 
produz vento e inflamma o carvão a que se applica. 
11 Sacco de pelle que serve principalmente para con- 
duzir o grão ao moinho: Descia omoleiropela bar- 
roca escura cora dois j «mentos carregados de folies. 
(Camillo.) II Tufo, papo, sacco, fofo. || Gaita de fol- 
ies. V. Gaita. II Ir aos folies a alguém, dar-lhe pan- 
cada; rebater-lhe as opiniões. || Dar aos folies, to- 
car 03 folies, púl-os em acção; (fig.) falar, revelar 
algum segredo. || Isto não é folie de ferreiro (loc. 
pop.), basta, acabe-se a iinportunação.||F. lat. Follis. 

Follciro (fu-íeí-ru), s. m. o que faz ou vende 
folies. II O que toca ou puxa os folies. || (Beira.) Ju- 
mento que conduz os folies ao moinho. |1 F. Folie-\- 
eiro. 

Folllciilar (fu-li-lcu-Zítj-), adj. (bot.) que dir 
respeito ou tem relaç.ão com o folliculo. || Seme- 
lhante a uma vesicula. || F. Folliculo -{-ar. 

Fnlllciilo (fu-W-kii-lu), s. m. (anat.) vesicula. 
II (r>ot.) Especie de bagem com uma só siitura lon- 
gitudinal, como nos fvuctos ilas apocyneas.||(ZooI.) 
Cavidade ou pequena be.\iga nas glandulas entre as 
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extremidades das artérias, veias e duetos excreto- 
rios: Fülliculo abdominal. Folliculo umbilical. || F. 
lat. Folliculus. 

Foiliciiloso (fu-li-ku-?ô-zu), adj. que tem fol- 
Hculos; que é da natureza do folliculo. j] F. lat. Foi- 
liculosus. 

Folllformc (fu-li-^'r-me). adj. que tem a fôr- 
ma de folie ou de bexiga. |j F. Folie + forme. 

Follillio {ín-U-\hü), s. m. (bot.) especie de pe- 
ricarpo concavo. j| F. lat. Folliculus. 

Foilipo (fu-íí-pu), s. m. pequeno folie ou empo- 
la na eplderme.IIPequena bolha levantada á super- 
fície de qualquer liquido em ebuliiçüo ou de qual- 
quer soliao mer;;fulhiido n'elle. I| Foiheca, pequeno 
flocco de neve. [| F. corrup. de Folliculo. 

FoloMn (fu-tó-za), s. f. (zool) nome comroum a 
duas especies de passaros dentirostros (silvia poly- 
glotta e phyllopneuste mfaj. [A esta ultima também 
se dá o nome de fuinha.] 

Folosinlio (fô-lu-;?i-nhu), s. m. (bot.) casta de 
Tiva tinta cultivada no Minho, que produz vinho ás- 
pero e com bastante côr. 

Fome (/ü-me). s. m. appetíte excessivo e iir- 
gente de comer: Padecia fome e sede no meio da 
abundancia da mesa abbacial. ^11. da Silva.) || Pe- 
núria, falta do necessário, miséria: As vinte e qua- 
tro moedas representavam fomes e sedes. (Oamillo.) 
jl Escassez, mingua de viveres: Estamos atraves- 
sando um anno de fome. H (Fig.) Avidez, sofregui- 
dão, desejo insaciavel: A fome de ganhar dinheiro 
tem-n'o levado a commettcr muita baixeza. O gosto 
com que o Senhor padecia por nós... causarian'elle 
uma tamanha fome de trabalhos... (Fr. Th. de Je- 
sus.) || Fome canina, doença caracterizada por um ap- 
petíte devorador, insaciavel. |[Dar fome a alguém de 
alguma coisa, des}>ertar-lhe um vivo desejo por essa 
coisa, (j Unhas de fome. V. £/rt/ía.||Cara de fome, cara 
chupada, magra, macillenta e pallida. [| Fome de rabo 
ou de palmo (chnl.), grande e excessiva vontade de 
comer. || Morrer do fome, não ter meios alguns para. 
se alimentar, vestir, etc. i| F. lat. Fames. 

Foiiieiitaçiio (fu-men-ta-síão), s. f acção' de 
fomentar. || (Fig.) Estimulo, incitação, [j (Pharm.) 
Applicação que se faz sobre a pelle com baeta ou 
panno embebido em liquido medicamentoso; (pop.) 
fricção, embrocação. |1 F. Fomentar ão. 

Fomentai* (fu-men-/ár). v. tr. excitar, desenvol- 
ver: Nunca deslustrou pela violência a mansidão 
do seu caracter apostolico, nem fomentou a impie- 
dade... (Lat. CJoelho.) Pessoas que desejavam fo- 
mentar a divisão. (Corvo-.) || Incitar, promover o pro- 
gresso de: Quem tornou florescentes nossas povoa- 
ções, fomentou a agricultura... (Mont'Alverne.) 
II (Pharm.) Applicar fomentação a. || F. lat. Fomen- 
tara. 

Fomento (fa-ínen-tu), s. m. remedio para fo- 
mentar. II (Fig.) Lenitivo, refrigerio, mitigação de 
soffrimento. || Incitação, estimulo. || Auxilio, prote- 
cção, ajuda. j| F. lat. Fomentum. 

Forno (/ü-mu), s. m. especie de bacia de barro 
ou de cobre, em que no Brazil se secca ao fogo a 
massa da mandioca. 

Fomo.t» (/t)-mus), flex. da 1.® pess. do pl. do pret. 
perf. do indic. dos verbos ir e ser. || F. lat. Fuimus. 

Fona (/D-na), s. ?íi. e f. pessoa sovina, avarenta. 
II—, s. f. centelha que se apaga antes de cahir em 
terra.II Andar n'uma fona, não descançar um instante, 
andar n'uma roda viva. jj F. lat. Fomes. 

Fontainlia (fon-ta-i-nha), s. f. pequena fonte. 
II F. r. Fonte. 

Fontal (fon-/«7), adj. que tem a qualidade de 
fonte; relativo a fonte.||Que não ú derivado de ou- 
tro, mas dá origem a alsunia coisa.||F. Fonte-\-al. 

Fontnnal (fon-ta-n«/), adj. que pertence á fon- 
te. II Que é origem ou causa de alguma coisa: Prin- 
cipio fbnlanal. (Vieira.) 1| F. lat. Fonlanalis. 

Fontanario (fon-ta-íuí-ri-u), adj. relativo a fon- 
te ou ás suas nascentes.HMnrcocolumna 
ou outra construcção de pequeno vulto em praças ou 

logares públicos, que recebe no seu interior agua en- 
canada e a deita por uma torneira para uso dos 
transeuntes. || F. r. lat. Fontanus. 

Fontanclla (foa-ta-?i(3-la), s. f. (cirurg.) fonte 
aberta a cáustico, sedenho, etc. (Anat.) Fontes, par- 
tes membranosas do craneo das creanças antes da sua 
completa ossificação. || F. lat. Fontanella. 

Fonte (fon-te), s. f. nascente de agua. 1| Chafa- 
riz, bica por onde corre a agua ou tudo que se lhe 
assemelha: Os meus olhos tornar-se-iam duas fon- 
tes. (U. da Silva.) || Chaga aberta com cauterio. 
II (Fig.) Principio, causa •d'onde provém eíTeitos 
tanto physicos como moraes: Elles queriam a elei- 
ção, como fonte do poder legislativo,... (Lat. Coe- 
lho.) Doirada fonte de encantos, fonte da minha 
poesia. (Gonç. Dias.)||0 texto original de uma obra. 
II (Techn.) Todo o systema hydraulico que tem por 
fim o provimento da agua necessaria para satisfazer 
as necessidades de uma população. |] Cada um dos 
lados da cabeça que formam a região temporal. 
j| Fonte limpa, a causa primaria de algum facto, a 
sua verdadeira origem; tudo o que nos dá ou pôde 
dar verdadeiro conhecimento de uma coisa; auto- 
ridade competente e insuspeita. || Ir á fonte limpa 
(pleb.), ir á fava, á tabua. || || F. lat. Fons. 

Fôr (/t)r), flexão da 1.» e 3.* pess. do sing. do 
fut. conj. dos verbos ir e ser. ||F. lat. Fiierim, fuerit. 

Fóra (/ci-ra) adv. exteriormente: Ferve dentro 
o prazer, reina o sorriso, e fora a tiritar, fria, me- 
donha a noite. (Gonç. Dias.)|| No extrangeiro: Keina 
lá /ora grande agitação. || Oh.fóra, aqui (em opposi- 
ção a um logar que é ou se considera interior: E 
se isto succedeu no Paraiso, cá fora que será, senão 
o mesmo? (Vieira.) {| Deixar (alguma pessoa ou coi- 
sa) de fora, não contar com ella, excluil-a do nu- 
mero : Quiz contribuir para a festa, mas deixaram- 
n'o de f&ra. || Portas a fòra, na parte exterior da 
casa ou da cidade. i| Sahir portas a fóra, sahir de 
casa ou da cidade: Para ver uma corrida sahiram 
portas afora. (Gonç. Dias.)||Ter ou ficar com algu- 
ma parte do corpo ou do vestuário fóra, ser priva- 
do d'ella, tel-a perdido: Com toda uma coxa fóra, 
que em pedaços lhe leva um cego tiro. (Camões.) 
l] Ficar de fóra, não entrar na conta; ser excluí- 
do: Fui ver a lista dos subscriptores, o meu nome 
ficou de fóra. || Jogar por fóra, jogar carta que não 
faça vasa. || Jogar de fóra, não se envolver directa- 
mente nas coisas, não influir pessoalmente n'ellas, 
proceder de modo que se possa furtar á responsa- 
bilidade. II Deitar-se de fóra, não querer tomar a res- 
ponsabilidade de qualquer coisa. || De fóra, do lado 
exterior, de outra nação, de paiz extrangeiro: Cui- 
da que estas pedras e estas abobadas resistirão por 
muito tempo ao impulso de fóra, que as abala? (R. 
da Silva.) Desprezou a industria nacional e mandou 
vir toda a mobilia de fóra. [Indica o logar donde 
as coisas vem, ou a causa.] || Conhecer as pessoas 
ou as coisas por dentro e por fóra, ter d'ellas per- 
feito conhecimento: O leitor que não conhecesse por 
dentro e por fóra a vida da edade media. (Herc.)||Dei- 
tar ou botar y^ora, rejeitar, abandonar, largar de mão. 
II Deitar por f&i^a, entornar, não poder conter. || Es- 
tar, dormir, comer fóra, não estar, não dormir, não 
comer em sua casa, mas em outra. || Estar, viver, 
residir fóra, estar, viver, residir em terra extranha, 
longe de sua casa ou do seu paiz. |j Juiz de fóra, 
magistrado do antigo regimen a que corresponde 
hoje o juiz de direito. || De foz em fó^'a, barra fóra, 
mar em fóra, pelo mar largo: (hg.) em excesso, 
em demasia: Já me vou por mar ein fóra d'aqui 
longe a mover guerra. (Gonç. Dias.) O boato já 
vai de foz em fóra. [| —, prep. afora, excepto, sem 
contar com: Fóra isso. i>eça-me o que quizer. Fóra 
teu irniMO, nao convido mais ninguém. || Alem de: 
Achou vinte mil infantes... fóra outra muitA gente. 
(J. PV. de Andrade.) j] Fóíyí de (loc. prep.). longe 
de, distante de; alem de: Tão /t«'a do mundo ando 
eu que ainda hoje soube havia entrado n'eíle uma 
filha de v. s.® (D. Franc. Manuel.) Seria necessário 
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contradizer as testeinunlrns nials irrefrapiaveis para 
encontrar fòra das leis immutaveis da Providencia 
a origem dos impérios. (MonfAlverne.) H Contra 
(denota opposição): Este amor tão/üra do usual. 
(Castilho.) |j Sem ^indica exclusão): Lindo o gesto 
mas fóra de alegria. (Camões.) |li<ü?*a de ou por/ü?'a 
de, ou de /ora de, pelo lado exterior (indica o lo- 
gar onde as coisas estão): As Naiades formosas para 
ouvil-os com as verdes cabeças fòra d'agua sus- 
pensas vejo estar. (Diniz da Cruz.) Só vès cordura 
por fòra. (Gonç. Dias.) || Estar fòra de, estar livre, 
salvo de: O doente está fòra de todo o perigo.HEs- 
tar fòra de, não se entremetter, não se envolverem: 
Eu estou fòra d'esses enredos.HFüm d'hpras, a des- 
lioras, muito tarde: Parado, fòra d'horas com este 
frio. (K. da Silva.) || Fòra de proposito, alheio ao 
assumpto ou ás circumstancias presentes; despro- 
positado ; improprio da occasião. \\ Fora do natural, 
extraordinário, exaggerado: Tregeitos tão fòra do 
natural. (Per. da Cunha. [| Fúra da terra, nos sub- 
urbios, na provincia, no campo: O doente foi tomar 
ares para fòra da terra. \]Fòra de si, desvairado, exal- 
tado, com a cabeça perdida: Andavam tão fóra de 
Deus, que não parecião christãos, e andavão tão fòra 
de si, que não pareciam homens. (Vieira.) [[ Sahir 
/ora de alguma coisa, ultrapassal-a, passar alem 
do que se devia esperar: Um tal facto sai fòra das 
raias da humanidade. (Herc.) || Fora de mão, dis- 
tante: Aos que lhe ficavam fòra de mão, atirava- 
lhes com pedras. (Per. da Cunha.) || Estar fòra de 
pé, estar na agua sem ter os pés no chão: Já pex*di 
o rumo, estou fòra de pé. [| Fòra da razão, contra o 
que é razoaveí; exaltadamente. |] —, s. m. pl. a 
parte exterior: Os fòras d'este edifício são magni- 
íicos. [P. us.] {j —, interj. arreda, tira lá: Fòra ju- 
deu ! (Castilho.) II Modo de chamar os actores ou au- 
ctores das peças em espectaculos públicos para os 
applaudir ou patear: Fòra o auctor! [j F. Foras. 

Fora (/ü-ra), ílexão da 1.^ e 3.pessoas do sin- 
gular do piq. perfeito do indicativo e 2:ireteritos im- 
perfeito e plq. do aubjunctivo dos verbos ir e sor. 

J| F. lat. F^uerarn, fuerat. 
Foragem (fu-rá-jan-e), s. f. fôi*o miudò e insi- 

gnificante. |! -F. Foroagem. 
, Foragido (fu-ra-jí-du), adj. emigrado, vago, 

errante: Fizeste bem trocar o foragido pelo caval- 
leiro que pôde e vale tudo. (Herc.) |1 Homiziado por 
delictos, criminoso que se esconde para não ser re- 
conhecido e preso: Temol-o agora foragido, e exul 
quasi... (Lat. Coelho.) || Expulso, perseguido, ve- 
xado: Coito da foragida liberdade. (Garrett.) As 
lettras foragidas achavam asylo nas suas casas re- 
ligiosas... (Lat. Coelho.) II Kcprobo, precito, con- 
demnado pela opinião dos outros: Quando os cenó- 
bios acolhiam os foragidos do mundo. (Camillo.) 
II F. r. lat. Foras. 

Foral (fu-ra7), s.m. carta de lei que os monar- 
chas concediam ás terras que conquistavam, que fun- 
davam ou que se desenvolviam e que regulava o 
modo de se administrar, de lançar tributos e esta- 
belecer outros privilégios: O foral dado a Coimbra 
por Affonso VL (Herc.) || Carta de privilégios conce- 
didos a indivíduos ou corporações. || Kegulamentos 
especiaes por onde se administravam no antigo re- 
gimen certas repartições publicas: O foral da Alfan- 
dega de Lisboa. || Logar onde antigamente se admi- 
nistrava justiça, que era ordinariamente junto das 
egrejas. || Carta de aforamento de terras; foro. || F. 
Foro aí, 

Foraiu (/u-rão), ílex. da 3.® pess. do pl. dos pret. 
perf. e plq. perf. do indic. e do imperf. eplq. perf. 
do subj. dos verbos ser e ir. |j F. lat. Fuorant. 

ForaGnc (fa-rà-me), s. m. buraco, cova, aber- 
tura, rombo, furo. |j F. lat. Foramen. 

Forainiiiifcros» (fu-ra-mi-m-fe-rus), s. m. pl. 
(zool.) classe de infusorios intermedia entre os echi- 
nodermes e os polypos. I| F. lat. Foramenferre. 

Foraiiiliioso (fu-ra-nii-)ió-zu), adj. esburacado, 
fendido, aberto. || F. lat. Foraminosus. 

Foraiiioiitao (fii-ra-mon-/ão), aãj. dizia-se dos 
logares ou terras que pagavnm fôro de montaria 
aos seus senhores. || F. r. Ford.-]-monte. 

Foramo.«s (fO-ra-mus), flex. da pess. do pl. 
do plq. perf. do indic. e do pret. imperf. e plq. perf. 
do subjunct. dos verbos ser e ir. || F. lat. Fueramus. 

Foraneo (fu-rd-ni-u), adj. extranho, forastei- 
ro, que c de terra extranha: Os antigos juizes /o- 
ranços. |] F. r. Fòra. 

Foras (fô-ras), flex. da 2.^ pess. do sing. do plq. 
perf. do indic. e âo pret. imperf. e plq. perf. do sub- 
junct. dos verbos ser e ir. || F. lat. I^ueras. 

Forasteiro (fu-ras-íc'/-ru), adj. que é de fóra, 
extrangeiro: Tangem outros instrumentos d 'esses cli- 
mas forasteiros. (Gonç. Dias.) Quantos vocábulos e 
giros forasteiros no dizer se não deparam nos escri- 
ptos de Frei Bernardo de Brito? (Mont'Alverne.)|| Ex- 
tranho, alheio: O jornalista e o orador cumpre que se- 
jam em certa maneira encyclopedicos, e em nenhuma 
provincia do saber inteiramente/ü?'a5íeiVos. (Lat. Coe- 
lho.) 11 —, s. m. extrangeiro, peregrino, extranho. 
II F. b. lat. Forestarius. 

Forata (fu-7'á-ta), s. f caixa de figura circular 
formada de dois cylindros concentncos, em cuj-o in- 
tervallo se deita a pasta da azeitona para a extra- 
cção do azeite. || F. lat. Foralus. 

Forca (pr-ka), s. f. apparelho formado por tres 
espeques que servia para o supplicio da estrangula- 
ção; patibulo: Um homem no meio da escolta que 
o levava alli á forca do Caes do Sodré. (Camillo.) 
IIFürcas caudinas. Y. Caudino.\\Armai' a forca a al- 
guém, colhel-o era uma cilada ou logro. || F. lat. 
Furca. 

Força (/()r-ssa), s. f. robustez, vi^or: Na forca 
da juventude e do talento. (Lat. Coelho.) Caia 
mão d'elle é lun callo; e tem força! (Castilho.) 
II Violência, acç.ão de obrigar alguém a fazer al- 
guma coisa: Para este efieito empregou a j^erfidia 
o a força. (Camillo.) jj Veliemencia, esforço, intensi- 
dade: 'a voz levanta com força tal. (J. A. de Ma- 
cedo.) II Necessidade, obrigação a que se não pode. 
faltar: Vendo-me carregado de obrigações que me 
levam a pique, forç.a é me pegue a tão bom cabo. 
(D. Franc. Manoel.) || Poder, auctoridade: A voz 
e a auctoridade do arcebispo de Thcssalonica era 
a única força que ainda suspendia a sua razão va- 
cillante. (U-. da Silva.) || Esforço, valor necessário 
para efíectuar alguma coisa: Ao menos, meu Deus, 
dai-me animo e forças. (R. da Silva.)I|Impulso, in- 
citamento : Todavia, depois da segunda cruzada, o 
enthusiasmo jiela peregrinação da terra santa adqui- 
ria mais forca. (líerc.) |1 (Mech.) Potência, agente, 
acção, causa que gera movimentos: As suas ma- 
chinas de guei'ra mais perfeitas... pela melhor com- 
binação das forças mechanicas. (Herc.) Força mo- 
triz. II A virtude* a eílicacia das coisas: Não pode 
a força do tempo... apagar a memória do que em 
seu baptismo succedeu. (Fr. L. de Sousa.) || Auge, 
o mais alto grau de uma coisa: Sahiu pela força 
do calor. Na força do inverno. || Grande dóse, grande 
quantidade de qualquer coisa: Já é força de antojo 
e misanthropia. (Castilho.) Appareceu no mercado 
grande força de peixe. || A parte mais numerosa ou 
importante' do um todo; o grosso: Era n'ella (rua 
nova) que se apinhava a maior força da procissão. 
(Herc.) Toda a forca da corrente desce a alagar os 
valles. (Vieira.) || Viveza (de côres): Este quadro 
tem força de colorido. || Contingente, destacamento, 
troço de soldados: Já chegou a força que ha de 
fazer a policia da feira. |l Força da edade. V. Edade. 
\\ Força de animo, energia, etlicacia: IMas a quan- 
tos lhe chega a força de animo para isso? (Gar- 
rett.) j|/«'orca centrifuga e centripeta. V. estas pala- 
vras. \\i*or força, eom vontade oii sem ella, quer quei- 
ra quer não queira: Hei de fazel-o nosso por força» 
(K. da Silva.)[jPor força, indisputavelmente, neces- 
sariamente: A súcia que tal espalhou'são i)or/brça 
ladrões. (Castilho.)11A /firca publica, o exercito, [iDar 
força a alguém, dar-lhe razão, auxilio, garantir com 
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auctoridade o seu procedimento, confiriiial-o. jl Fa- 
zer força do vela, empeiihar-se muito no êxito de 
algum negocio. |j Tirar a fo7'Ç(i a alguém, despresti- 
í^iar a sua auctoridade; quebrantar-llie o animo, 
fazel-o ceder. || Fazer/orca, esforçar-se; diligenciar. 
)] Cobrar forças, convalescer o doente, cobrar animo. 
jlCollete de forças, apparelho para segurar "os doidos 
furiosos. 11 Ilomem das forças, o que n'uma com- 
panhia de saltimbancos levnnta grandes pesos e de- 
monstra por outros modos a sua robustez .e rijeza 
muscular. 1| Km foiya, em grnnde quantidade. || Força 
maior (jurid.), caso imprevisto ou irremediável. 
II Acção de força nova, processo de embargo; meio 
para haver a posse de uma coisa que nos pertence, 
jj Fazer das fraquezas forças, aproveitar todas as 
faculdades para um,determinado fim; empregar um 
esforço extremo. || A força ou á viva força, com o 
emprego de meios violentos, por manifesta violên- 
cia: JJesviou quasi á força quantos intentavam es- 
torvar-lhe a entrada. (R. 'da Silva.)|]Xavegar á força 
de remos (naut.), navegar sem velas e á voga arran- 
cada. |j Ã.Jorça de vela, com todo o panno e vento 
fresco. II A força de, a j)oder de (denota grande 
abundancia de alguma coisa): Nem a natureza, nem 
o demonio, que estava casado com ella, deixaram a 
sua antiga posse, senão á força de muitos desejos e 
determinações. (P. Man. Bern.) \\ A loc. de força 
junta a um nome serve de augmentativo, e eqüi- 
vale a grande, forte, em alto grau: Kscriptor de 
força. Desprezar uma fricção de tal força. (Castilho.) 
II F. b. lat. FoiHia. 

l<'orca(la (fur-fcá-da), s. f. (provinc.) o ponto de 
bifurcação; a região inferior do tronco humano onde 
as duas pernas se bifurcaip. || F. r. Furca. 

l<^orca(lo (fur-Ãá-du), s. in. iiLensilio agrario, 
haste de pau terminada em duas ou tres pontas 
agudas do mesmo pau ou de fen*p com que se re- 
mexe a paliia na eira ou se fazem serviços analo- 
gos. [Também se chama garfo.] |j Quantidade de pa- 
lha ou erva, feixe que de uma vez se apanha com 
a forquilha ou forcado. I] (Alven.) Tijolo mais del- 
gado e largo que o ordinário. (| Homens de forcado, 
homens fjue nas corridas de toiros estão munidos 
de um forcado e pegam nos toiros á unha.j-F. Forca 
-—ado. 

1'oroailo (fur-ssa-d\i), adj, constrangido, obri- 
gado, violentado: Ignora os riscos mil de um com- 
mercio forçado. (Castilho.) || Yiolento, que íórça e 
obriga: Circumstancias /forçaí/as. jj Necessário, in- 
dispensável, forçoso. 11 Attéctado, fmgido, que não é 
nati.ral: O interrogatorio de que se suppoz amea- 
çado, em presença de vCmn tosse impertinente e 
forçada, (R. da Silva.) || Herdeiro foírado. V. //cr- 
rfí?/?-o.||]Marchas/ò?'faíías, acceleradas, sem descanço, 
feitas com grande pressa, para que as pessòíis ou 
tropas que as fazem estejam em determmado sitio 
o mais breve possível. || Trabalhos forçados, a pena 
de trabalhos públicos: Esteve suspenso entre o pa- 
tibulo e o degredo com trabalhos forçados. (Ca- 
millo.) II —, s. m. o condemnado a trabalhos públi- 
cos. II Forçado de galés, o condemnado a trabalhos 
públicos, e que os desempenha a bordo dos pontôes 
dos degredados ou a remar nas galós do estado ou 
nos presídios marítimos nas colonias. || (Flg.) Ressoa 
perversa, scelerado. || F. Fo7'çnr-\-ado. 

l''orcadiira (fur-ka-c/ú-ra), s. f espaço ou an- 
gulo entre as ])ontas do forcado. j| F. ForcaT~\-vra. 

Foreanicnto (fur-ssa-??íen-tu), s. m. força, acto 
violento. II F. Forçarmeiito. 

Forçaiitc (fur-55an-te), adj. que fúrça ou vio- 
lenta. || F, Forcar ante. 

Forcao (fur-Aâo), s. m. (Beira) o mesmo que 
forquilha ou forcado. |[ F. r. lat. Furca. 

Forcar (fur-Z:aV), v. ír. revolver (a palha) na eira 
com forcado. || F. r. Forcado. 

Forçar (fur-siar), v. tr, constranger, violentar, 
impór obrigação a, levar (alguém) a fazer alguma 
coisa contra vontade: Veturia, a matrona patrió- 
tica... forçara Coriolano a volver sobre seus x^as- 

sos... (Lat. Coelho.) D*eíta arte a gente força e e.s- 
força Muno. (Camões.) || Conquistar, conseguir, ob- 
ter por força: Kuo admira que os grandes homens 
forcem a admiração e o respeito. (MonfAlverne.) 
II Entrar á viva força (n'algum logar), vencer, sub- 
jugar: Forçou uma fortaleza, [j Fazer mudar, torcer: 
Os paes forçuj^am-WiQ a vocação e fizeram d'elle um 
mau padre. || Obrigar (um corpo qualquer) a mudar 
de posição ou figura: Force mais essa fasquia para 
entrar no seu logar. |] Dar (ás coisas) uma interpre- 
tação que ellas não téem: Forçar imia lei. \\ Torcer, 
subornar, corromper, seduzir: Queres forçar a es- 
2)ada da justiça. (Garrett.)I| Esbulhar, intentar acção 
de força nova contra (alguém) || Estuprar. [I Forcai' 
o remo, romar com força. \\ Forçar a voz, fazer um 
esforço para produzir os sons. |[ (Mil.) Forçar os li- 
nhas, rompel-as, desbaratal-as. H (Naut.) Forçar o' 
tempo, navegar contra a maré e o vento. |[ Forçar 
as velas, largar mais panno ao navio. |j —, v. inU\ 
esforçar-se, empregar íorça ou violência para che- 
gar a um fim. || —, v. fr. constranger-se, dominar 
a vontade para fazer alguma cojsa que repugna: 
Tenho-me forçado a praticar actos que nunca jul- 
guei pudesse praticar. || F. Forca-f-a?'. 

Forcejar (fur-sse-;ar), v. intr. esforçar-se, em- 
pregar diligencia, forças physicas ou moraes : O seu 
objecto (da oratoria política) é o bello, é o ideal, 
que forccja por adaptar-se ás fôrmas sociaes. (Lat. 
Coelho.) jj Luctar para resistir, para vencer, fazer 
esforço: ror confessar meu peccado em vão trabalho 
e forcejo. (Gonç. Dias.)|i—, v.pr. forçar-se, constran- 
ger-se, fazer esforço sobre'si: Forceje-^-e em lhe 
mosti-ar alguma complacência. (Castilho.) || F. Fo?'ça 

Forccjo (fur-Síé-ju), s. m. esforço, diligencia 
para eífectuar alguma coisa. |] F. Fo?ca-j-íyo. 

Forccps (/Ü9-ssü-pes), s. m. instrumento cirúr- 
gico com que se extrai a creanç.a do ventre mater- 
no. II Em geral qualquer pinça ou tenaz de que os 
cirurgiões se servem nas suas operações, pura agar- 
rar e extrahir os corpos extranhos.||F. lat. Forceps. 

Forçoí^aiiicntc (fur-í5ü-za-wíe>i-te), adv. por 
força: Ror que ha de a pobre ser dada forçosanienie 
a um doutor? (Castilho.) || F. Forçoso mente. 

Forçoso (fnr-55()-zu), adj. vigoroso, forte, ro- 
busto : As forçosas raízes não cuidaram que nunca 
para o ceo fossem viradas. (Camões.)||Yiolento; im- 
petuoso : Yento forçoso. || Qup violenta, que força e 
obriga. |[ Inevitável*; indispensável; absolutamente 
necessário: Atormentado pelos receios do desfecho 
da lucta em que lhe era forçoso entrar. (Herc.)|iF. 
Forca oso. 

Foreira (fu-rci-ra), s. f. a mulher que tem o 
domínio util de um prédio por contracto de afora- 
mento ou emphyteuse. [[ F. fem. de Foreiro. 

Foreiro (Ki-rêi-ru), adj. que paga foro, tributá- 
rio, emphyteuta: Terreno foreiro á casa de Bra- 
gança. II Obrigado, constrangido, que é inevitável 
fazer-se: Todo animal que nasce está foreiro a pas- 
sar este passo estreito (a morte). (Camões.) |] Sujeito, 
atreito, propenso: Solitaria região!... foreira a ven- 
tanias clamorosas. (Fil. Elys.) || —, s. m. o que tem 
domínio utíl de algum prédio rústico ou urbano por 
contracto de emphyteuse: Na falta de herdeiros, tes- 
tamentarios ou legítimos do ultimo foreiro, será o 
prédio devolvido ao senhorio. (Cod. civ. art. t663.®) 
li F. Foro-\-eiro. 

Forcis (/D-reis), flex. da2.»pess. do pl. do plq. 
perf. do ind. e do pret. imperf. e plq. perf. do subj. 
dos verbos ir e ser. || F. lat. F\ieratis. 

Forem (/"õ-ran-e), ílex. da S.'' pess. pl. do fut. 
do subj. dos verbos ir e ser. || F. lat. Fverint. 

Forense (fu-r^n-sse), adj. que pertence ou se 
«sa no foro judicial: Termo foi^ense. Formula/ü- 
rense. || F. lat. Forensis. 

Fores (p-res), flex. da 2.® pess. do sing. do fut. 
do subj. dos verbos ir e ser. || F. lat. Fiieri-s. 

Forfex (/oí*-fé-kes), s. m. instrumento cirúrgico 
com a fôrma de tesoira ou pinça. || F. lat. Forfex.- 
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ForDcularlois (far-íi-ku-/ít-ri-us), s. m. pl. ía- 
milia de insectos orthopteros caracterizados pelo 
abdômen que termina por dois appendices em fôrma 
de unha. || F. lat. Forficula.-\- ario. 

Forja s. f. ferraria, ofiicinâde ferreiro, 
fragoa. || Fornalha, folie e bigorna em que os fer- 
reiros e outros operários que trabalham em obras 
de metal, o caldeiam e obram, j} A casa onde func- 
cionam esses apparelhos. || Estar na forja (fig.), 
achar-se em via de preparação, prompto a reali- 
zar~se. 1| Isto não é forja de ferreiro, diz-se quando 
não queremos ser mais importunados. H F. prov. 
Faurge, do lat. fabrica. 

Forjador (fur-ja-<tór), adj. e s. m. mestre de 
forja, ferreiro, o que forja. || (FigO O que inventa 
ou X}romove falsidades ou intrigas. || F. Forjar-^or. 

Forjadura (for-ja-rfíí-ra), s. f. acção de for- 
jar. [| F. Forjar -f- ura. 

Forjar (fur-jar), v. ir. trabalhar em forja, cal- 
dear e bater (o ferro). || Fabricar, compor, obrar: 
Forjou Yulcano as armas. (Vieira.)|| A desgraça lhe 
forjava de todo esse oiro as algemas que o mame- 
tavam. (R. da Silva.) || (Fig.) Imaginar, idear, in- 
ventar, machinar: De que serve guardar monumen- 
tos dos enganos que a esperança forjou ? (Garrett.) 
Inventaram-se systemas; forjaram-^Q definições; 
creou-se o direito das gentes. (iMont'Alverne.) || —, 
v. inir. (hippiatr.) defeito deandadura docavallo que 
consiste eni bater com as ferraduras posteriores nas 
anteriores. 1[ F. Forjo,-}-ar. 

Fórnia (/or-ma), s. f disposição exterior das 
partes de um corpo e que 'constitue a differença en- 
tre um e outro indivíduo, uma e outra especie? [j O 
feitio, a figura, a apparencla das coisas: Resguar- 
dando a vista com a mão aberta em fôrma de pala. 
(R. da Silva.) Tanto que lasso se adormece, Mor- 
pheu em varias fôrmas lhe apparece. (Camões.) 
}| Manifestação, modo por que as coisas se reve- 
lam: A arte em todas as suas fôrmas externas... 
(Herc.) II Maneira, modo: Pôz tenno de uma fôrma 
notável a esta campanha de poeira. (R. da Silva.) 
II Constituição, modo particular de ser: Primeiros 
esforços para mudar em Portugal a fôrma do go- 
verno. (Lat. Coelho.) || Modelo, exemplar, norma: 
É tido como fôrma e exemplo de bons costumes. 
II O talhe, a feição da lettra: Tem imia bonita /or- 
ma de lettra. |1 (Archit.) Idéa geral de uma con- 
strucção; desenho. || (For.) Maneira de processar, 
arranjo de clausulas e formalidades da lei. (] (Theol.) 
Disposição hypostatica ou constituinte de uma coi- 
sa; as palavras que se pronunciam nos sacramen- 
tos. II (Gramm.) Flexão, cada um dos accidentes ou 
desinencias das palavras: As fôrmas dos verbos. 
II Formatura, coliocação das tropas em alinhamento, 
em ordem militar:- O batalhão entrou eni fôrma. 

11 Em fôrma ou em deVida fôrma, com formalidade, 
em conformidade com a lei; devidamente, como 
deve ser: Está tudo em devida||Publica/ur- 
ina, copia authentica de qualquer documento tirada 
€ reconhecida pelos tabelliães: Publica fôrma de uma 
certidão.II Em fôrma de, á maneira de.y (Log.) For- 
ma da proposição o verbo ou qualidade, em op- 
posição a matéria, que são os termos. || —, pl. pro- 
porções, contornos do corpo: As suas fôrmas eram 
suaves e ao mesmo tempo severas. (Ilerc.) 1| F. lat. 
Forma. 

Fôrma (/Dr-ma), s. f. molde, modelo de qual- 
quer coisa. i| Peça de madeira do feitio proxmia- 
mente de um pé, e que serve para sobre ella se 
fazerem os sapatos ou botas. || Vaso ou cesto em 
que se fazem os queijos. || (Typ.) Caixilho onde 
estão por ordem as lettras para se imprimir. || Cai- 
xilho de pau com tela metalllca para fabricar o 
papel. II Copa de chapeo ; peça em que elle se fôr- 
ma. II Moldes em que se dispõe o assucar para 
refinar. || O assucar em pão que sai do molde. || Mol- 
des de navios ou de outras quaesquer constriicções 
,ou artefactos. |I (Fig.) Caracter: É má fôrma aquelle 
sujeito. II A forma do vestido, o corpo. || Lettra de 

fôrma (impr.), caracter typographico. || F. lat. 
Forma. 

Foriiiaçao (fur-ma-síão), s. f. acção e effeito 
de formar. || Modo por que uma coisa se fôrma. 
11 A formatura de tropas. || F. FormaT~\-ão. 

Foriiiaido (fur-ma-du), adj. feito, constituído. 
II Bachare! formado. Y. Bacharel. \\ F. Formar-^ado. 

Formador (fur-ma-rfôr), adj. e s. m. que dá 
forma. || O official que faz fôrmas ou modelos de 
gesso. IIF. Formar or. 

Formadiira (fur-ma-cíw-ra), s. f. forma, figu- 
ra; formação. [| F. Formar ura. 

Formal (fur-mái), adj. concernente ã fôrma. 
II Manifesto, claro, positivo, efí^ectivo: Trouxeram 
uma revolução foimal. (Ilerc.) || Textual, genuíno, 
proprio, preciso: Estas formaes declarações tiram 
ao cardeal a gloria de ter ajudado a planear la re- 
volução. (I^t. Coelho.) II —, 8. m. (for.) carta de 
partilhas. || (Theol.) O foi'mal do peccado, a maté- 
ria d'elle. II F. lat. Formalis. 

Formalidade (fur-ma-li-dá-de), s. f. praxe, 
maneira expressa de proceder da justiça : Suppri- 
das legalmente as formalidades. Felizarda foi depo- 
sitada em Barcellos. (Camlllo.) |) Concurso de coi- 
sas e condições necessarlas para a validade de um 
acto: O nosso costume, das que somos creadas, é en- 
trar sem essas formalidades. (Garrett.) 1| Cerimonia, 
etiqueta, urbanidade exaggerada: Deixemo-nos de 
formalidades. j| Perfeição, qualidade de um ente 
natural considerado physicamente. t| Ser, substan- 
cia, substancialidade. || Por formalidade, para não 
se afastar das praxes estabelecidas, do que está 
em costume fazer-se; pro-forma. || F. lat. Forma- 
lilas. 

Formali.smo (f«r-ma-ÍÍ5-mu), s. m. systema 
metaphysico em que se nega a existencia da ma- 
téria e sô se admltte a fôrma. || Apego obstinado a 
formalidades, a etiquetas. || F. Formal-\-ismo. 

Formalf$4ta (far-ma-/ís-ta), adj. e s. m. con- 
cernente ao formalismo. || Que observa as formali- 
dades, amigo de eíiquetas. || F. Formal -\-ista. 

Formalizado (fur-ma-Ii-ára-du), adj. escanda- 
lizado, offendido: O ultimo que sahiii, bastante for- 
malizado de alguns gracejos do erudito, foi o abbade 
Silva. (R. da Silva.) j] F. Formalizar ado. 

Formall7.ar (fur-ma-li-zár), x>. ir. dar fôrma 
a;fomQar. ti—, v.jrr. oíTender-se, picar-se, escanda- 
lizar-se. || F. Formal-\- izur. 

Formalmente (fur-maí-men-te), adv. com toda 
a formalidade. || Peremptoriamente, de modo ex- 
presso e decisivo. || F. Formalmente. 

Formao (fur-m«o), s. m. instrumento ou uten- 
sílio de ferro que tem uma das extremidades larga, 
chata e com gume, e a outra terminada em espiga 
e embebida em um cabo de madeira. [Serve aos 
carpinteiros e marceneiros para abrir cavidades na 
madeira ou desbastal-a.] || F. r. Formar. 

Formar (fur-már), v. tr. dar a fôrma natural 
(a uma coisa), a configuração exterior (a um corpo 
qualquer); fabricar, fazer: Formar um triângulo. 
Formar uma lista. || Conceber, crear(intellectualnien- 
te), planear: Forma com sua mãe o projecto genero- 
so de repartir com os pobres todas as suas riquezas. 
(Mont*Alverne.) || Ter a fôrma, dar idéa de, asseme- 
lhar-se a: Um aggregado de grossas vigas, forman-^ 
do uma serie de torres irregulares. (Herc.)|| Produzir 
(physica ou moralmente); constituir, fazer, ser: St5 
os besteiros do conto á sua parte formavam um corpo 
de cinco mil soldados. (R. da Silva.) Formawm-lhe 
cortejo honroso e desinteressado os amigos. (Lat. 
Coelho.) II Dispor em certa ordem: A numerosa com- 
munldaae a esse tempo formada no adro... (R. da 
Silva.) II Estabelecer, determinar, fixar: Esta ultima 
accusação, e ainda a antecedente, pertenciam por 
um lado ás oíFensas feitas á egreja e formavam a 
transição natural para os capítulos em que se par- 
ticularizavam estas. (Ilerc.) || Amoldar, educar, in- 
struir, amestrar, aperfeiçoar: O noviciado já sabeis 
que é o ventre materno, em que a religião concebe 
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« a seus filhos. (Vieira.) O Eterno f[ue for- 
mara nossa alma para supportar os duros casos da 
guerra... (Mont'Alverne.) ]| Assentar, decidir, resol- 
ver: Fati;íados os de Christo e Maliomet formaram 
treíTuas. (Garrett.) |1 Formar conceito. V. Conceito. 
i](Esculp.) Tirar a fôrma ou fôrmas (de obras de es- 
<íulptura). |j (Circ.) Formar a chaga, conserval-a 
aberta por meio de mechas de fios. |{ —, v. intr. entrar 
■em formatura: A divisão formará ás tres horas. 

I| —, v. pr. ir-so desenvolvendo, ir tomando fôrma 
material; progredir: Como a vibora p^erado, no co- 
ração se formou este amor amaldiçoado, que á nas- 
cença o espedaçou. (.Garrett.))|Concluir a formatura, 
ter o curso completo de uma faculdade universitária, 
ti Collucar-se, dispor-se em certa e determinada or- 
dem. II Kducar-se, instruir-se, preparar-se: Formei- 
me n'estas doutrinas. {| F. lat. Formate. 

ForniaCivo (fur-ma-fí-vu), aáj. que dá fôrma a 
alguma coisa. || —, s. m. variação dos verbos, de 

*<|ue se formam as outras, alterando-lhes as ultimas 
lettras. || F. Formar+ 

Formato (fur-má-tu), 5. m. a dimensão ou feitio 
de qualquer coisa: Colhéres de todos os tamanhos, 
€ de todos os formatos. (K. da Silva.)[|A fi^^ura e 
grandeza que tomam as paginas dos livros na im- 
pressão e que se regula pelo numero de paginas em 
que se divide a folha de papel na composição: Um 
livro am formato IG. |1 F. Formo.ato. 

Formatiii*» (fur-raa-/ií-ra), s. f. a approvação 
em exame universitário no anno seguinte áquelle 
em que se toma o grau de bacharel; o facto de che- 
gar a ser bacharel formado. 1| (Mil.) Disposição or- 
denada de tropas. H F. Formar -f- ura. 

•.. forme (fór-mé), siiff. que significa semelhan- 
te na fôrma, que tem a f(.'«rnia de: fusiforme, ca- 
ueifomie. || F. lat. ...formis. 

yormclro (fur-77W?í-ru), s. m. o que faz fôrmas, 
principalmente de calçado. || F. Fôrma, -j- eiro. 

Formicn (fur-mi-ka), 5. f. (med.) cotrelo, doen- 
ça herpetica. |) F. lat. Formica. 

Formicnçào (fur-mi-ka-55«o), s. f. (med.) for- 
migueiro, sensação como de formigas passando so- 
bre a peíle. || F. lat. Formicatio. 

Formfcuntc (fur-mi-Aan-te), adj. diz-se do'pul- 
so fraco: Pulso foimicante. [| F. lat. Formicaiis. 

Formicnrlo (fur-mi-/:á-ri-u), adj. semelhante 
á formiga. || —, s. m. pl. tribu de insectos hymeno- 
pteros caracterizados por um aguilhuo que téem na 
•extremidade posterior e do qual se servem como arma 
de defesa, jj F. Formica-f-ano. 

Formlclvoro (fur-mi-5sí-vu-ru), adj. que se 
alimenta de formigas. || F. r. lat. Fü7'micawro. 

Formico (/or-mi-ku), adj. (chim.) diz-se de um 
^ido extrahido das formigas. |) F. r. lat. Formica. 

Formlciilar (fur-mi-ku-/ár), adj. pertencente, 
relativo ou semelhante ás formigas. || F. r. lat. For- 
mica. 

Formlflavel (fur-mi-cíá-vél), adj. terrivel, tre- 
mendo, pavoroso: E não temeis que surja d'essa 
campa a formidável, a despeitada sombra de Cres- 
phonte? (Garrett.J Lembram-lhe então formidáveis 
os perigos que eíle afFrontou. (Gonç. Dias.) \\ Que 
impõe respeito, temeroso: Alcaçova, cingida das 
suas fortificações lustrosas, virgens, elegantes e to- 
davia formidáveis, onde a nossa historia começa. 
(Herc.)||F. lat. Formidabilis. 

Formidavelmcntc (fur-mi-rfá-vél-men-te), adv, 
terrivelmente, com pavor. |I F. Formidávelmente. 

Formldoloso (fur-mi-du-íd-zu), adj. medonho, 
pavoroso, que inspira medo. (| Medroso, que facil- 
mente tem medo. |j F. lat. Formidolosus. 

FormI;;a (fur-mt-gha). s. f. (zool.) genero de 
Insectos da ordem dos hymenopteros (formica). 
11 (Fig.) Pessoa amiga de fazer pecúlio, economica. 
II Formiga branca, insecto da ordem dos nevropteros 
{termesj. || Papa foi^nigas. V. Papa-formigas. || A for- 
miga (loc. adv.), pouco a pouco, surrateiramente, 
a um e um: Foram sahindo todos á formiga.^ F. lat. 
Formiccu 

FormÍ$;amciito (fur-mi-gha-moi-tu), $. m. co- 
michão, prurido, formigueiro, picadas no corpo. |I F. 
Formigai'-\-mento. 

Forml;$üo (fur-mi-jMo), s. m. (constr.) mistura 
em partes cguaes de cascalho, saibro ou areia e 
cal, a qual serve para qualquer obra de construcção, 
especialmente para o enchimento de fundamentos 
em estacaria, jj Formiguo hydraulico, o beton.]] Fo?'- 
migâo de polvora, o rastilho com que se lança fogo 
á mina. 

Forml^çar (tnr-mi-ghár), v. intr. sentir comi- 
châo no corpo, ter fonnigueiros. || Ter abundanciíí, 
estar inçado do alguma coisa: Formigar em pulgas. 
(I Agenciar, solicitar, procurar ganhar a sua vida: 
O que me admira é o seu auctor querer ser poeta, 
querer formigar como elles. (J. A. de Macedo.) 
II Concorrer, coexistir em grande numero: Os tra- 
tantes formigam por estes sítios. || F. FormigQ.-\-ar. 

Formigueira (fur-mi-^/icí-ra), s.f. erva que nos 
Açores se chama usaidella, e no Brazil matruz, men- 
truz ou de Santa Maria {chenopodium amhrosioides). 

Foriiil;;iielro (fur-mi-^/ici-ru), adj. ladrão for- 
migueiro, o que se esconde para furtar, e furta coi- 
sas de pouco valor: E não sómente procediam como 
ladrões formigueiros, senão que com manifesta vio- 
lência os pretendiam expellir de casa, arruinando-a. 
(P. Man. Bern.) |1 —, s. m. toca feita e habitada 
pelas formigas. |1 As formigas que vivem n'um for- 
migueiro. II (Fig.) Grande multidão, quantidade de 
gente ou animaes. || O lo^ar em que elles se acham. 

11 Formigamento.||(Veter.) Doença dos cavallos, que 
consiste em suppuração no casco.||(Zool.) Papa-for- 
migas.ü (Fig.) Desassocego, impaciência, desejo vio- 
lento de conseguir alguma coisa. || O ladrão formi- 
gueiro ou ratoneiro. |fF. Formiga, eiro. 

Formig^iilllio (fur-mi-^/«-lhu), s. m. (veter.) 
doença do cavallo, resultante de um buraco que se 
forma entre o casco e o sauco. || F. r. Formiga. 

Formilhíio (far-mi-ZMo), s. m. instrumento com 
que op chapeleiros duo fôrma ás abas dos chapeos. 
[Consiste n'uma peça de madeira com aro de ferro 
do feitio que se quer dar ás abas.] || F. r. Fôrma. 

Formos (^à?~mus), ílex. -da 1.^ pes. do pL do fut. 
imperf. do subj. dos verbos ir e ser. |1 F. lat. Fueri- 
mus. 

Formo.«a (fur-mó-za), s. f. casta de uva branca 
muito estimada para mesa e para exportação, cul- 
tivada principalmente nas vizinhanças de Lisboa e 
em todo o Ríbatejo, de bago miúdo, muito unido, 
e côr alambreada. || (Bot.)Fomo5adeumdia, planta 
da familia das lihaceas (hemerocallis falvaj. 1| F. 
fem. de Formoso. 

Formo.<«ear (fur-mii-zi-ár), v. tr. fazer formo- 
so, jj Adornar, enfeitar. || Tornar agradavel, adoçar: 
Filinto na aurea quadra de seus dias consolou des- 
validos, /òrmoíeaua-lhes com riso a pena. (Fil. Elys.) 
II (Flex.) V. Ablaquear. |1 F. Formoso + ear. 

Formo.so (fur-mô-zu), adj. bello, bonito, bem 
feito; de feições ou fôrmas perfeitas: Basta affir- 
mal-o bocca tão formosa. (Garrett.) Oh! que formo- 
sos cachos. (Castilho.) || Aprazível, ameno, deleito- 
so: Formosa manhan clara e deleitosa. (Camões.) 
II Esplendido, brilhante: Os formosos dias do poderio 
e renome. (Herc.) II Sonoro, harmonioso: Nem acoi- 
mes á lingua tão jformosa o desprimor e as faltas 
do poeta. (Garrett.) || Perfeito, puro, extreme, cân- 
dido : Protesto inútil de algumas almas formosas e 
puras. (Herc.) I| F. lat. Formosus. 

Foriuosiira (fur-mu-^u-ra), s. f. belleza, per- 
feição, proporção das partes com o todo; boa feição 
de rosto e membros: Dulce era um anjo de bondade 
e formosura. (Ilerc.) || Pessoa, principalmente mu- 
lher, muito formosa: Depor mais estas coroas aos 
pés da formosura que lhe abria o ceo. (R. da Sil- 
va.) II Excellencia, perfeição, primor: Os que o ve- 
neravam pela formosura do engenho. (Lat. Coelho.) 
II F. Formoso + ura. 

Formula (/or-mu-la), s. f. preceito estabelecido 
para regular qualq^uer acto. ][ Modelo invariavel se- 
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gundo o qual devem ser reiligklos e feitos todos os 
actos da mesma natureza. i| A expressão de uma re- 
^ra geral que recolve muitas questões. H Ileceita, in- 
dicação escripta ])elo medico do quaDtitativo das 
substancias que devem comçor um remedio. [Quan- 
do as doses são reguladas pelo facultativo e nuo as 
das pbarmacopéns, chama-se formula magistral.] 
j| Proporções das substancias do remedio prescriptas 
em qualquer pliarmacopén. jj (Chiin.) Expressão in- 
dicadora das quantidades de corpos simples que en- 
tram n'um corpo composto. [[.(Math.) Expressão que 
serve para resolver todos os casos ou problemas se- 
melhantes ou analogos, differindo openas pelo va- 
lor dos dados: algebrica. A formula 
velocidades virtuaes. H Formula inicial, os termosJn- 
variaveis por onde-começam os actos do mesmo ge- 
nero; formula final, aquelles com que terminam. 
|j Formula sacramentai, as palavras que se devem 
proferir na cel(^raçuo de inn sacramento e sem as 
quaes este fica^nullo; (fig.) quaesquer palavras ou 
condições necessarias para a pratica de certos actos. 
11 Formula social, principios políticos que formam a 
base de uma sociedade política. |] Formulas ou pra- 
xes sociaes, os usos e costumes que regulam as re- 
lações mais ou menos ceremoniosas dos indivíduos 
uns com os outros; regras de civilidade; etiqueta. 
|j Sagrada formula, a hóstia que se consagra no 
acto da missa.|{F. lat. Formula. 

Foriuiihiçào (fiir-mu-la-ssrTo), s. f acção e 
effeito de formular. j[ F. Fomxxãax ão. 

Forninini* (fur-mu-Za?*), v. tr. pôr em formula, 
redigir segundo as formulas: Aquella constituição 
foi'mulava ousadamente os mais espinhosos proble- 
mas-do direito publico. (Lat. Coelho.) j[ (Med.) Ke- 
ceitar segundo os preceitos da medicina. [| Articu- 
lar, desenvolver, manifestar com a precisão de uma 
formula: Palpites que a língua não ousava formu- 
lar. (Camillo.) li (jNlath.) Foi^ihular um calculo, dar 
a fôrma que exprime o resultado geral d'elle. [j —, 
V. pr. formar-se, manifestar-se, apparecer: A rea- 
cçao contra a decadencia dos costumes evangelícos 
se formula sob dois aspectos. (Lat. Coelho.) J[ F. 
Formula -j- ar. 

Formulário (fur-mu-/á-rl-u), s. m. livro de re- 
gras e fonnulas para proceder, quer falando quer es- 
crevendo. jj Ivccopilação de receitas, pharmacopéa. 
li Livro de reza, de devoções. |1 F. Für»}u/anrío. 

Forniiili^tn (fur-mu-//s-ta), s. m. o que segue 
escrupulosamente as formulas estabelecidas. j| O 
que é pratico em formular. |{ F. Foiinuhx-^isfa. 

Foriiaça (fur-??«-ssa), s. f. o mesmo que forna- 
^Iha. II F. lat. Fornax. 

Foriiacciro (fur-na-ssci-ru), s. m. oíTicial que 
trabalha nas fornalhas da casa da moeda. || F. For- 
iiaça. -f- ciro. 

k'^>rii4i«la (fur-?ut-da), s. f. quantidade de pão, 
de loiça ou de outra qualquer coisa que se coze ou 
assa de uma vez no forno. j| (Fig. pop.) Quantidade 
de coisas feitas de uma vez ou de pessoas nomea- 
das ao mesm«? tempo para certos cargos: Uma for- 
nada de pares do reino. || F. Forno-|- ada. 

Fornalha (fur-ná-lha), s. f. forno grande; for- 
ja. 11 Forno de machina a vapor. |j Fornilho de cozi- 
nha ; receptaculo nos fogões de cozinha onde se fa- 
zem os assados: Contando que não desanjparasse a 
magistratura suin-ema das fornalhas e caçarolas. (IJ. 
da í^ilvív.) II (Por ext.) Calor ardente, logar muito 
quente : Esta casa está uma fornalha. H F. lat. For- 
nacula. 

Fornialhciro (fur-na-í/iCi-ru), s. m. o que ti*a- 
bnlha em fornalha. >|| Fogueiro. |j F. Fornalhn 
ciro. 

Foriicar (fur-ni-rtr),. v. infr. exercer o mister 
de forneiro; metter o pão no forno para se cozer. 
j| (Flex.) V. Ahlaquear. j] F. Forno -f- ear. 

Foriieccflor (fur-ne-sse-ííOr), ailj. o que fornece 
ou prové. II —, s. m. empresário ou arrematante que 
se obriga por certo preço a fornecer viveres, roupa 
ou outros artigos de consumo a um corpo de tropas. 

a um coUegio ou'a qualquer corporação. |1 F. For- 
necei' or. 

Fornecer (fur-nc-s5cr), r. ir. prover do neces- 
sário, abastecer: Fornecer a casa de mantimeutos. 
II Guarnecer, fortificar: A praça está bem fonxecida 
de soldados, jj Suggerir, facilitar: Fornecei' os meios 
para o bom resultado ue um negocio. || —, v. pr. 
prover-se, adquirir, comprar: Forneceí-sa de i)r;o 
para todo o mez. || (Flex.) V. Abasíecer. |1 F. Fornir 
-f- ecer. 

Fornecimento (fur-ne-ssi-men-tu), s. m. pro- 
visão, abastecimento. [■ Acto de fornecer, de fortifi- 
car. II Abastecimento de viveres para forças milita- 
res. [j F. Fornecci' -{-menlo. 

Forneira (fur-nei-ra), s. f. a mulher que for- 
neia. [| F. fem. de Forneiro. 

Forneiro (fur-)iei-ru), s. m. o que mette o pão no 
forno e trata d'elle. {| O que tem íQrno publico. || F, 
Forno eiro. 

Fornejar (fur-nc-/íír\ r. inir. trabalhar no for- 
no, fornear. || F. Fbrno-\-cjür. 

Fornlce (/or-ni-sse), s. f. (archit.) arco de porta ; 
abobada. |jEspaço vazio a modo de nrco que nas gran- 

^des construcções se deixa nas jiaredes mestras. || F. 
lat. Fomix. 

Forniflo (fur-)??'-du), «í//. provido, abastecido: 
Planta fornida de folhas. |j Foraido de carnes, cor- 
pulento, robusto. 1;F. Fortúrido. 

Fornillio (fur-ní-lhu), s. vi. forno pequeno, es- 
pecie de fogareiro de que se servem os chimicos» 
botânicos, etc. 1] Fogão de cozinha, fornalha peque- 
na. II Foco de forja. [1 Cubo ou cachimbo de fumar, 
jj (Mil.) Caixão de j^olvora e metralha que se enterra 
em logar conveniente para se fazer rebentar quando 
se sitia uma praça. {; F. r. For)W. 

Fornintenio (fur-ni-f/icn-tu), s. m. o que serve 
para abastecer; provisão, jj Corpulencia, robustez do 
corpo. |1 Madeira em taboas. || F. Fornir menío. 

Fornir (hw-nir), v. tr. abastecer; fornecer. 
II Tornar basto, grosso, encorpado: Fornir a borda 
do navio com bastante madeira, jj (FJex.) V. Abolir. 
j| F. ant. fr. Fornir. 

l''orno {fòr-uw), s. m. obra de pedra ou tijolo 
argamassacia de barro ou cal, de fôrma -abobadada 
e em geral com imia só abertura, no interior da 
qual se ateia lume para cozer pão, etc. H Obra ana- 
loga, mas aberta por cima, para fabricar loiça, cal, 
tijolos, ctc. 11 Compartimento de fogão onde se as- 
sam ou cozem quaesquer iguarias. [[ Forno de fíjra, 
aquelle que receite pão para cozer, pagando-se um 
tanto por cozedura ou fornada. || Forno banal, o de 
senhor feudal em que eram obrigados a cozer o pão 
os feudatarios. jj Alto forno, o forno destinado á 
fundição de mineraes cie ferro, sob alta tempera- 
tura. 11 (Fig.) Logar insupportavel por muito quen- 
te: Que forno que é esta casa! [| (Adag.) O seu pão 
não se coze no meu forno, as nossas idéas estão em 
divergencia, não nos podemos combinar. || (Fig.) Dei- 
tar lenha no forno, emi)regar todos os meios para 
conseguir um fim. \\ F. lat. Furnus. 

Foro (/í)-ru), s. m. pensão, que aquelle q;je tem 
uma propriedade ení phatçosim (foreiro) paga an- 
nuahnente jwr ella ao senhorio directo : Paga o 
foro de dois litros de azeite. !| Despesa, ônus que 
costumamos ou somos obrigados a fazer, jj Domínio 
util de uma emphyíeuse. [j Privilegio, uso, direito 
estabelecido em carta, lei ou foral, ou por direito 
consuetudínario: Por foro de Portugal á sua mãe 
adoptiva pertence-lhe escolher aquelle que ha de 
des])osal-a. (líerc.) jj Tribunal em que se administra 
justiça. II Jurisdicção, alçada, poder:» 0 fo}'0 ecclc- 
siastico. 11 Eloqüência do foro, a que se exerce e 
manifesta nos tribunaes. j| Carta ou ])atento de no- 
breza: Por sobre estas coisas... queria ter por fora 
o foro de fidalgo da casa real. (Camillo.) jj Foro 
íntimo, a consciência, o juizo da própria consciên- 
cia : Tinha este homem no seu foro intimo diversas 
coisas. (Idem.) [j —, ])l. direitos, privilégios, immu- 
nidades: Antonio Vieira quasi que não subiu uma 
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Sü vez ao púlpito, que não aproveitasse aquella sá 
tribuna dos seus tempos para vindicar os f(yros dos 
humildes. (Lat. Coelho.) 1| F. lat. Fórum. 

For«iiieu<lura (fiir-k,i-a-rfu-ra), s. f. (bot.) bi- 
farcaçHO, divisão em fôrma de forquilha. || F. For- 
quear -|- wa. 

Forfiiicar (fur-hI-«V), v. ir. bifurcar. || (Flex.) 
V. Abiaquear. || F. Forcíi-{-ear. 

Forqueta (fur-^e-ta), s. f. forquillia de arvore, 
pau bifurcado na ponta, jj F. r. lat. Furca. 

Fortiiiillia s. f. forcado com tres 
hastes agudas (dentes), com que se remexe a pa- 
lha e o matto nos estabelecimentos agrícolas; garfo. 
{{Instrumento de ferro de 40 centímetros de com- 
primento por 2 a 3 de grossura em quadrado, e aberto 
em uma das extremidades, que serve para desem- 
penar ou voltar em qualquer sentido uma peça de 
ferro que possa ser n'elle introduzida pelo movimento 
de alavanca que se faz com o resto da mesma peça. 
J| Estaca, pau terminado em duas hastes com que se 
amparam os ramos das arvores, etc. || Vara termina- 
da em duas pontas em que descançam os andores 
nas procissões; descanço. |[ Cabide para dependurar 
qualquer coisa: Em uma forquilha de quatro esga- 
Ihos pregada na trave mestra pendia o arbornoz. 
(Camillo.) II F. lat. Furcilla. 

For«|iiÍlliar (fur-ki-Z/mr), *ü. ir. forquear, divi- 
dir em duas hastes á maneira de forquilha. ||F. For- 
quilhn ■-]- ar. 

Forquillioso (fur-ki-Z/iô-zu), adj. (bot.) que se 
divide em dois ramos, que termina em forquilha. 
j| F. ForquUhã. oso. 

Foi*rn (/ü-rra), s. f. (mar.) precinto que forta- 
lece as velas, como nas talhas, rizes, etc. [[ Madei- 
ra empregada em supprir qualquer grossura. || Chu- 
maço ou entretela para reforçar alguma j^arte do 
vestuário. [| F. contr. de Forrar^-j-a. 

Forrado (fu-rrá-du), adj. guaraecido, revestido 
com forro: Casaco forrado. }| F. Farr^r^-^ado. 

Forrador (fu-rra-rfôr), s. m. o que põe forros. 
|j Forreta. [j F. Forrar^-^or. 

Forrag;aitas (fó-rra-9/i(a-tas), (pleb.) su- 
mitico, forrêta. || F. Forrargaiias. 

Forrag;eaflor (fu-rra-ji-a-dôr), adj. e 5. m. sol- 
dado qufe anda em busca de forragens. |1 O que vai 
forragear em tempo de guerra; que anda ú pilha- 
gem. H Plagiario, o que se apropria das idéas dos 
outros. 11 F. Forragear -j- or. 

Forraji;oal (fu-rra-ji-áQ, s. m. sitio onde ha for- 
ragens. II F. Forragem^ al. 

Forragear (fu-rra-ji-ar), v. ir. segar, colher 
forragem em : Forragear o prado. || (Fig.) Procurar, 
indagar remexendo e destroçando: Continuando a 
forragear nas «ntranhas do jjeru as delicadas mis- 
turas de mestre Simon. (11. da Silva.) || (Fig.) Rou- 
bar no campo inimigo, talar; destroçar.|j—, v. inir. 
cortar, colher forragens. || (Fig.) Respigar, colher 
passagens dos livros alheios, compilar em proveito 
proprio: Forraqear nos livros alheios. (Camillo.) 
11 (Flex.) V. Abiaquear. j] F. FoiTagem-^-ear. 

Forrageiro (fa-rra-}'ei-ru), s. m. o mesmo que 
forrageador. |j F. Forragemeiro. 

Forragem (fu-rra-jan-e), s. f toda a qualidade 
de erva e palha que serve para sustento do gado 
(feno e ferran). || (Mil.) Provimento do necessário 
para a sustentação do gado empregado no serviço 
do exercito. |[ Quantia que se abona aos militares 
e outros funccionarios obrigados a ter cavallo, para 
a sustenção d'este, etc. || F. Forro'-(-apem. 

ForranieiiCo (fu-rra-rne?i-tu), s. m. fôrro, guar- 
nição, fôrra. || Alforria. || F. Forrar^-\-mento. 

Forrar^ (fu-rrctr), v. Ir. pôr forro em, cobrir 
com forro; cobrir com panno, seda ou qualquer ou- 
tro tecido, com laminas de metal, com peça de 
madeira delgada, etc.: Caleças de molas forradas 
de excellentes almofadas. (R. da Silva.) Com lon- 
gas mangas perdidas de carmim todo foiTado. (Gonç. 
í)ias.]) Forrar de papel uma parede. It Pounarj fazer 
iieculio! Tenho forrado muito dinheiro..|j —, v. 'pr. 

vestir-se agasalhadameute.||(Fig!)Desforrar-se, res- 
sarcir o perdido. ]| Poupar-se, tratar de evitar: Os 
mais por se foi^rarem aos descommodos e trabalhos 
do século. (Lat^ Coelho.) [j F. Forro'-^-ar. 

Forrar* (fu-rrcír), v. ir. tornar forro, dar alfor- 
ria a, pôr em liberdade; resgatar: Faça penitencia 
tres annos.,. e pague alma por si, isto é, forre algum 
escravo. (P. Man. Bern.^ || F. Forro* ar. 

Forrejar (fu-rre-jrfr), v. tr. o mesmo que forra- 
gear. |j F. corr. de Forragear. 

Forreta (fu-rre-ta), s. m. sovina, o que só pensa 
em forrar ou poupar dinheiro: Um forreta, um de- 
monio, porém rico... (Castilho.) || F. r. Forrar\ 

Forro ' (/í)-rru), s. m. toda a substancia que ser- 
ve de enchimento e reforço interior a algum artefa- 
cto, como a palha com que se enchem os colchões, 
enxergões, assentos de cadeiras, etc. || O tecido de 
palha ou de panno com que se cobre o fundo ou o 
espaldar das cadeiras, canapés, etc. || Estofo com 
que interiormente se reforça o fato, o calçado, os 
chapeos, etc. |i Madeira de cobrir o tecto das casas 
e outras obras. J| As folhas de madeira mais fma 
com que se revestem alguns moveis ou parte d'elles 
ou outra obra de madeira. [[ A capa ou revestimento 
interior ou exterior dos edifícios, das casas, o qual 
pode ser de mármore ou qualquer outra pedra, de 
madeira, etc. || Forro de esteira, chama-se ao que se. 
faz de estuque, ficando o tecto lizo. || Forro do na- 
vio, taboado delgado, folha de cobre, etc., que re- 
veste o_ fundo do navio pela parte de fóra até ao 
costado; madeira sobreposta para augmentar a 
grossura; pranchões que guarnecem as amuradas. 
jj Coxins, mealhar, fio de carreta com que se for- 
ram os cabos e amarras. || Taboas de forro, madeira 
serrada em dimensões e espessura próprias para 
forrar tectos de casas, jj Cobertura exterior de qual- 
quer coisa, como o papel que se colla ás paredes, 
etc. II (Bot.) Forro negro, casta de uva tinta culti- 
vada no concelho da Arruda. \\ F. fr. Feurre, palha 
de encher cadeiras, etc. 

Forro* (/ü-rru), adj. que alcançou carta de al- 
forria, liberto da escravidão. || Que ressarciu 'o per- 
dido. II Que não paga foro ou pensão. || Livre, des- 
embaraçado, desobrigado, isento. {| Comer á tripa 
forra. V. Gomer. || F. ar. Ilorr. 

Fortalecedor (fur-tà-le-sse-rfór), adj. e s. m. 
que fortalece. || Que repara as forças: Somno forta- 
lecedor. li F. Fortalecer -(- or. 

Fortalecer (fur-ta-Ie-ssêr), v. tr. tomar forte e 
vigoroso, robustecer, corroborar: O monge solitário 
podia crear e fortalecer a ascese christan. (Lat. Coe- 
lho.) II Animar, esforçar, inspirar animo, valor a; 
Ardente amor da patria os fortalece. (J. A. de Ma- 
cedo). Fortalecido o pequeno* exercito com esta pro- 
messa do ceo. (Vieira.) || Corroborar, dar maior força 
e energia (a um dicto, a uma opinião, etc.): As suas 
palavras veem fortalecer o juízo que eu tinha for- 
mado. II Guarnecer com tropa e mais meios de de- 
fesa (uma praça de guerra, uma cidade, etc.) || —, 
V. 'pr. robustecer-se physica ou moralmente: Teve 
José Bonifácio de Andrade e Silva todas as fortu- 
nas que lisonjeiam a ambição e todas as còntradi- 
cções com que se fortalece o desengano. (Lat, Coelho.) 
II (Flex.) V. Abastecer. || F. r. Forte. 

Fortalecimento (fur-ta-le-ssi-wen-tu), $. m. 
acção de animar, de fortalecer. || Fortificação. || F. 
Fortalecer -|- menio. 

Fortalegar (fur-ta-le-p/iár), v. tr. (ant.) forta-" 
lecer. II Confirmar ou corroborar (uma escriptura).||F. 
r. Forte. ^ ■ 

Fortaleza (for-ta-?é-za), s. f. força, vigor, ro- 
bustez. || Consistência, solidez: O castello de Gui- 
marães differençava-se entre outros por sua forta- 
leza, vastidão 6 elegancia. (Herc.) || Energia, força 
moral; uma das virtudes da alma que consiste em 
se não deixar vencer nem abater pelas contrarieda- 
des e tormentos.||(Mil.) Fortificação, praça de guer- 
ra, castello, forte. || (Herald.) Movei da armaria onde 
se representa uma muralha redonda ou de seis la- 
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dos com uma torre, ou uma muralha com torre ou 
torreão no meio e quatro guaritas ou ameias em 
roda. II F. b. lat. FortalUium. 

Fortalezar (fur-ta-le-srár), v. ir. (p. us.) forti- 
ficar, guamecer (portos, fronteiras, posições, etc.). 
)) F. Fortaleza, ctr* 

Forte (/ür-te), adj. que tem força e robustez; 
Braço forte. (Camões.) |j Consistente, solido, rijo: 
Uma parede forte. || Robusto, corpulento, grosso: E 
forte ? É gorda ? (Castilho.) || Animoso, valoroso, va- 
lente, esforçado: Os ferros se tornaram menos duros 
e os corações mais fortes. (Vieira.) Um fraco rei 
faz fraca a forte gente. (Camões.) Houve fo\tes ho- 
mens antes de Agamemnão. (Garrett.) j| Confiado; 
Estar forte de si. A santa resiste a tuclo, forte na 
sua virtude. (Garrett.) || Fundado em bons argumen- 
tos, convincente, persuasivo: Por qualquer outra 
razão forte., t (Castilho.) || Prevenido, preparado de 
antemão, munido: O capitão, forte de razões acon- 
selhadas pela prudência, poz em discussão a maté- 
ria. (Camillo.) II Intenso, activo, vivo: A claridade 
era ainda bastante forte. (Herc.) Forte susto nos 
pregou! (R. da Silva.) Voz forte. Cheiro forte.^Y.n- 
tendido, douto, profundamente instruido : É forte 
em medicina. (Castilho.) [} Poderoso, possante: A 
bur^uezia assás forte para se defender... (Kerc.) 
II Difíjcil, penoso, que não se executa sem grande 
trabalho : É mais forte a guerra e mais dura a re- 
sistência dos entendimentos, que a dos braços. 
(Vieira.) |[ Que não se prende com escrupulos e su- 
perstições, livre, independente: Este incidente nem 
levemente impressionou aquelles homens fortes. (Ca- 
millo.) || Impetuoso, rijo, violento: Pancada forte. 
Vento /üríe. |[ Fortificado, capaz de resistir ao ini- 
migo: Vês este que, sahindo da cilada, dá sobre o 
rei (^ue cerca a villa forte? (Camões.) || Seguro, 
mass^o, solido; construido com solidez e seguran- 
ça: Entra pelo fortíssimo edifício com a filha de 
Acrisio a chuva de oiro. (Camões.) j} Diz-se das be- 
bidas carregadas de espirito ou álcool, de essencia 
ou principio activo: Vinho forte. Chá forte. |{ Gênio 
f(»;te, caracter ou indole desabrida, facilidade em 
se irritar, aspereza, rispidez de caracter. || Exercito 
forte, exercito numeroso, aguerrido.[[Cabeça foi^te, 
"talento, intelligencia; firmeza de convições; pessoa 
que tem essas qualidades. HPlanta/bríe, planta bem 

'desenvolvida na vegetação. || Moeda forte, aquella 
cujo valor nominal é egual ou quasi egual ao va- 
lor intrínseco, jj Agua f(yrte, nome vulgar do ácido 
nitrico Qu azotico. || Forte piano ou piano forte, no- 
mes por que a principio se designava o piano e que 
ainda se usam. (j Casa forte, casa á prova de fogo 
para conter grandes valores. || Praça/í>ríe, villa ou 
cidade fortificada. || (Pint.) Contornos fortes, aquel- 
les que são decisivos e bem pronunciados. || Espirito 
forte. V. Espirito, jj Caldo forte, caldo grosso, gor- 
do, substancioso. || Forte homem (expr. iron.), ho- 
mem fraco, de quem se fazia um conceito superior 
ao que merecia. || Fazer-se forte, fortificar-se, tei- 
mar, não ceder, resistir; cobrar animo; tornar-se 
arrogante e insolente: Tem lá outro namorado com 
quem se faz toda forte. (Castilho.) || Fazer-se forte 
em alguma coisa, preferil-a entre muitas : Ao jan- 
tar fiz-me forte no perú. || —, s. m. o lado, o princi- 
pio por onde uma coisa oíFerece mais resistencia, 
o seu ponto mais importante: Este é o forte do 
negocio. II A coisa em que alguém tem mais instru- 
cção ou conhecimentos, em que alguém mostra maior 
força, mais aptidão: Sentido na lingua... que é o 
forte d^estes meninos embaixadores e seus secretá- 
rios. (Garrett.) H Homem valente, corajoso, animo- 
so : Nunca o /ò)'íe deixou de cahir se porventura 
se metteu nas occasiões. (Fr. Th. de Jesus,) || Vi- 
vacidade de sons na musica, peça de musica cheia 
de instrumentação e de colorido: O forte d'esta 
symphonia é surprehendente. j] O parceiro no jogo 
do voltarete, que, por ter mais trunfos na mão, 
compra cartas em seguida ao feito, [j (Mil.) Fortale- 
za, reducto, pequena praça fortificada. |[ —, adv. 

com força, rijamente. 1| (Mus.) Indicação para refor- 
çar o som. II F. lat. Fortis. 

Fortidào (fur-ti-dâo), s. f. força, fortaleza, con- 
sistência de um tecido : A fortidão do panno.JQua- 
lidade que alguns liquidos têem de produzir impres- 
são viva no paladar: A fortidão de um vinho. || So- 
lidez de um corpo. [[ (Fig.) Tenacidade de espirito, 
rispidez, aspereza: Fortidão de gênio. 1| F. lat. For^ 
titudo. 

Fortiflcaçâo (fur-ti-fi-ka-55ão), s. f. constru- 
cção adequada para fortificar; forte, baluarte, redu- 
cto, fortaleza: É n*esta alcaçova, cingida das suas 
fortificacões lustrosas... onde anossa historia começa. 
(Herc.^ll A operação de fortificar. || (Mil.) Parte da 
sciencia militar que trata do traçado, construcção, 
defesa e ataque das praças de guerra e mais pon- 
tos fortificados. || Systema geral de defesa de uma 
praça fortificada : O circuito que tão temerosas fo7'- 
tificações abrangia, encerrava uma nobre alcaçova. 
(Herc.) [| F. Fortificar ão. 

FortIUcado (fur-ti-fi-ia-du), adj. munido de 
fortificações, defendido por ellas : Praça fortificada. 
IIF. Fortificar ado. 

Fortfíicador (fur-ti-fi-ka-rf6r) adj. e s. m. o 
que fortifica, confortativo. H —, s. m. engenheiro de 
praças de guerra, jj F. Fortificar or. 

Fortificai)tc (^lur-ti-fi-Àran-te), adj. es.m. (med.) 
fortificador, que dá força ou vigor ao corpo: Comi- 
das fortifijcantes. || F. Fortificar -f- ante. 

Fortificar (fur-ti-fi-/rár), v, tr. tornar forte, for- 
talecer. II Collocar (uma praça, campo, etc.) em es- 
tado de resistir ao inimigo: A precipitação com que 
se fortificava o burgo. (Herc.)|| Coadjuvar, auxiliar, 
reforçar: E fortificado com o apoio de Ilespanha. 
(R. da Silva.) II Corroborar, avigorar, animar: E 
quanto o amor é mais puro, fortifica e aperfeiçoa 
mais essa entrega. (Fr. Th. de Jesus.) || —, v. %>r. 
fortaleoer-se: Encontrava na crença e na ternura 
de sua mãe todos os soccorros de que carecia, para 
fortificar-BQ contra os revezes que a esperavam. 
(Mont'Alverne.) || Manter-se firme: Buscava fortifi- 
car-se com a benevoIencia dos conselhos. (Herc.) 
II F. lat. Fortificare. 

Forttm (fur-íin), s. m. obra de fortificaçao de 
pequenas dimensões; pequeno forte. 1| F. Foríe-|-tm. 

Fortultanientc (fur-íui-ta-men-te), acítj. acaso, 
por acaso, improvisamente. H F. Fortuitomente. 

FortuUo (lar-ím-tu), adj. casual, contingente, 
imprevisto: Que importava esse accidente fortuito 
e impessoal? (Castilho.) || Diz-se das leis cm que 
eram interrogados os recipiendarios sem que ante- 
cipadamente lhes fossem indicadas, \\ F. lat. Foríwi- 
tus. 

Fortuna (fur-íu-na), s. f. casualidade da sorte, 
eventualidade, acaso: A contenção entre os dois 
grêmios liberaes corrêra com varia fortuna durante 
a emigração... (Lat. Coelho.) H Desgraça ou dita de- 
pendente da sorte: Folgava com a idéa de pren- 
der... aquelle esforçado homem de guerra á fortuna 
de D. Thereza. (Ilerc.) Este anel que o talisman da 
minha fortuna encerra. (Garrett.) || Destino, fado, 
fatalidade: Revirava-se a má cara da fortuna seis^ 
annos adversa ao degredado. (Camillo.) || Bens, ri- 
quezas, estado de opulencia: Adquiriu unia fortuna 
no Brazil. [| Estado, condição, elevação, adeanta- 
mento, honras, empregos que se grangeiam. || Êxito, 
successo: O artista eminente que tanto contribuiu 
para a boa fortuna do nosso «Medico á força» (Casti- 
lho.)Ij Dita, felicidade, ventura: Tem muita/br/uHa 
ao jogo. II Adversidade, infortúnio, trabalhos: Per- 
seguido pela/orítma. II Risco, pcvigo : O navio n'esta 
viagem correu muita fortuna. || (Myth.) Divindade 
cega, caprichosa na repartição dos dons, e que pre- 
side a todos os factos da vida humana: A fortuna, 
me traz peregrinando. (Camões.) \\ O astro que se 
suppõe influir benignamente na sorte de alguém. 
IIA roda da fortuna, os successos da vida prospe- 
ros ou adversos. \\ Soldado de fortuna, o que não 
tem habilitações de especie alguma para vencer 
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postos €) se alista para os ganhar pelos seus feitos 
e serviços de annas. || Fazer fo7'tunat adquirir ri- 
queza, ter prosperidade. |1 Com a forlunal expressão 
(te descontentamento ou de espanto; com a brecai 
IIEsta s6 pela fortunal exclamação de desgosto e 
zanga. |1 Suo fortunas! expressão do resignação com 
que queremos dizer que nos contentamos com a 
nossa sorte. || F, lat. Fortuna. 

Fortiinaclo (fuj-tu-ná-du), adj. feliz, afortu- 
nado, ditoso. II F. lat. Fortunatus. 

S<'ortuiiar (fur-tu-nár), v. ir. fazer feliz. |{ Fe- 
licitar. II F. lat. Fortunare. 

I<*ortuii02^o (fur-tu-nô-zu), adj. ditoso, feliz: 
Homem fortunoso. |j Prospero, regalado: Passa uma 
vida fortumsa. || F. FortunQ. -\-oso. 

Foriim (^ü-run), s. m. fôro;.praça onde se fa- 
ziam as reuniões publicas e se julgavam as causas 
na antiga Koma. || F. É pai. latina. 

Fosca (/ü5-ka). s. f. disfarce, geito, signal com 
que se dá a entender alguma coisa, jj Momice, brin- 
quedo. [É mais usado o diminutivo fosquinba.] j| F. 
fem. de Fosco. 

Fosco (/üs-ku), adj. escuro, embaciado, não 
brunido: Do oiro e prata fosca. (Garrett.) || (Fig.) 
Fraco, cobarde. |1 Alterado, perturbado, mudado. 
11 Vidro fosco, embaciado artificialmente para afrou- 
xar a força da luz.jl (Doir.) Oiro fosco, a parte onde 
elle não é brunido. [j F. lat. Fuscus. 

Fosqtilulia (^f6s-/a-nlia), s. f. acçao de appare- 
cer e desapparecer repentinamente; disfarce, dissi- 
mulação, fosca. II F. Fosca,inha. 

Fossa (/ü-ssa), s. f. cova. [| (Annt-.) Cavidade que 
cm algumas pessoas existe na barba óu se forma 
nas faces quando se riem. \\—, pl. (ant.) cavidade 
nos orçãos dos animaes com a entrada mais larga 
que o fundo e que não têem sabida: Fossas nasaes, 
orbitarias, iliacas, temporaes, etc. {| F. lat. Fossa. 

Foís^ada (fu-5sa-da), s. f. local revolvido a fos- 
sar. II F. J'^055ar-j-acítt. 

Fossadcira (fu-ssa-ííí?í-ra), s. f. tributo antigo 
que pagavam os que eram obrigados a ir com o rei 
ao fossado. || Nome dado á terra que era obrigada 
áquelle tributo. II F. Fossadoeira.. 

Fossado (fu-55tt-du), s. m. o mesmo que fosso: 
Os fossados de um castello. || (Ant.) Serviço militar 
que cousistia principalmente no ataque ou correria 
íeita no territorio inimigo. || —, adj. cavado como 
um fosso. 11 Revolvido, remexido: Terra /osáaíZa. 1|F. 
Jí'ossar-|-ado. 

Fossao (fu-ssõo), adj. e s. m. que fossa muito. 
II (Fig.) Glotão. [j F. r. Fossar. 

Fossar (fu-síár), v. tr. revolver (a terra) com a 
tromba. || —, v. inlr. (fig. e pop.) empregar-se em 
trabalhos pesados, grosseiros. |j (Fig.) Metter o na- 
riz em negocios alheios; bisbilhotar. || F. lat. Fossus. 

Fossario (fu-ííá-ri-u), s. m. (ant.) logar onde 
ha covas; cemiterio. || F. Fosso'\'ai'io. 

Fosse (fü-sse), ílex. da 1.^ e 3.^ pess. do sinfj. 
do pret. imperf. do subj. dos verbos ir e ser. || F. 
lat. Fuissem, faisset. 

Fóssil (^-ssil), adj. e s. m. que se extrai da 
terra. || Nome dado aos corpos ou vestigios de cor- 
pos .organizados, encontrados naturalmente no seio 
da terra, fóra das condições normaes da sua exis- 
tência, por virtude da formação das camadas do 
flobo terrestre: Animaes fosseis. Encontrei hoje um 

ello fóssil. [| (Fig.) Antiquado, retrogrado, rançoso. 
IIF. lat. Fossilis. 

Fossillsmo (fu-ssi-ÍÍ5-mu), s. m. tudo o que é 
contrario ao progresso, j] Qualidade do que é alfecto 
ao antiquado. || F. Fóssil ismo. 

Fosslllxaçào (fu-ssi-li-za-5são), s. f. o estado 
ou qualidade de um corpo fóssil. || Passagem de ura 
corpo organizado ao estado fóssil, petrificação. y F. 
Fossilizar-\-âo. 

Fossilizar (fô-ssi-li-zár),' v. ir. tornar fóssil, 
petrificar. || —, v. pr. (fig.) fazer-se retrogrado, 
antiquado; adoptar costumes ou ojiiniões que ces- 
saram de estar em voga. |1 F. Fóssil-{-isar. 

Fosso (fô-ssu), s. m. cova. || Cavidade em tomo 
dos pontos fortincados, entrinchelramentos, acam- 
pamentos, etc. para os proteger contra os ataques 
do inimigo, e para outros usos.pValleta que se abre 
ao longo das estradas para receber as aguas da chu- 
va. II F. lat. Fossus. 

Foste (fòs~ie), flex. da 2.* pess. do sing. do pret. 
perf. do ind. dos verbos ser e ir. || F. lat. Fuisti. 

Fostes (/ôs-tes), flex. da 2.^ pess. do pl. do pret. 
perf. do ind. dos verbos 5e?' e ir. [J F. lat. Fuistis. 

Fota (/ü-ta), s. f. tela fina, listrada que se en- 
rola em torno da cabeça em forma de turbante. [10 
mesmo turbante, touca moirisca: Na cabeça uma 
fota guarnecida de oiro, e de seda e de algodão te- 
cida. (Camões.) II F. ar. Fouta, véo. 

Fotcado (fu-ti-á-du), adj. que tem a fôrma de 
fota ou turbante. jjQue é da fazenda de que se fazem 
os turbantes: Tinha na cabeça uma touca foteada. 
(Herc.) II F. r. Fota. 

Fouveiro (iò~vei-ru),adj. diz-se do cavallo ruivo 
oij malhado de branco. || F. r. lat. Fulviis. 

Fovcnte (fu-vew-te), adj. (poet.) que favorece, 
ajuda ou auxilia. || F. lat. Fovens. 

Fovilla (fu-rí-la), s\ f. (bot.) o liquido fecun- 
dant^ que o pollen encterra nos seus grãos. || F. r. 
lat' Fovere. 

Foz {fôs)y s. f. bocca de rio ou outra corrente. 
II Ponto onde o rio desembocca no mar, n'outro rio ou 
corrente. [| Garganta entre montes. || De foz em fÒra, 
pela barra fóra, pelo mar fóra; (fig. pop.) excessi- 
vamente, em demasia, descommedidamente.[lF. lat. 
Faux. 

Fracalhuo (fra-ka-í/ião), adj. e s. m. cobarde, 
medroso, [j F. Fracoalhão. 

Fraea-roupa (frá-ka-rrô-pa), s. m. maltrapi- 
lho; pobretão, farroupilha. || F. FrCLC0-\-roupa. 

Fracasso (fra-A:á-ssu), s. m. estrepito, fragor, 
ruido de coisa que se quebra ou se parte; baque, 
barulho, hulha.[|(Fig.) Desastre, desgraça.||F, ital. 
Fracasso. 

Fracçao (frá-55ão ou irk-hssão), s. f acção de 
quebrar, de romper uma coisa. \\ Parte de um todo. 
II (Math.) Quebrado, expressão que indica uma ou 
mais partes da unidade. || Termos da fracção, o nu- 
merador e o denominador. |[ Fracção continua, serie 
de fracções cujo denominador, formado por um íh- 
teiro e um quebrado, é numerador da seguinte. HFrct- 
cção decimal, a que é formada de partes ^uccessi- 
vamente menores que a unidade na razão decupla. 
y Parciíilidade politica: As malquerenças reciprocas 
das duas fracções hostis haviam irrompido em suas 
apaixonadas explosões. (Lat. Coelho.) |1 F. lat. Fror- 
ctio. 

Fracclonanicnto (frá-ssi-u-na-men.-tu), s. m. 
acção e effeito de fraccionar; divisão, fracção. || F. 
Fraccionar - j- mento. 

Fraccionar (frá-ssi-u-riár), v. ir. partir, divi- 
dir em fracções, em fragmentos. || F. FracçM-^ar. 

Fraccionario (frá-ssi-u-ná-ri-u), adj. que con- 
tém fracções. 1| Numero fraccionario ou mixto, o 
que contém um numero inteiro e lun quebrado, [j F. 
Fracçã.0 -|- ario. 

Fraco (/rá-ku). adj. falto de forças, de vigor, dé- 
bil: Donzella fraca e sem forças. (Camões.) Ohl 
caro filho, que será de ti, sósinho e fraco! (Gar- 
rett.) II Pouco solido: Uma parede fraca. || Pouco gros'- 
so, pouco espesso ou consistente; ralo: Uin tecido 
/raco. II Falto, dè recursos intellectuaes: Intelligen- 
cia fraca. Cabeça fraca. (fFalto de importancia, 
de poder, de consideraçãoPòbres, fracos, humi- 
lhados, depois de tão formosos dias de poderio. 
(Herc.) II Insignificante, de pouco valor: Prestei- 
lhe um fraco serviço. Fraco conforto lhe posso dar 
em tão triste occasião. || Debilitado pelo trabalho ou 
doença: Teve-o tres dias amarrado ao leito, do 
qual se levantou fraco. (R. da Silva») 1| Brando, 
sem energia: Por meios fracos nada tenho conse- 
guido d'elle. II Pouco animoso, cobarde : É tão fraco 
que fugiu ante a provocação. || Sujeito'a errar, a 
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peccar.IIMediano, medíocre, inefíicaz: As arvores... 
fraca ou quasi nenhuma defesa offcrecem, na maior 
parte, contra os ardorei? da calma. (II. da Silva.) 
li Mal guarnecido ou que tem poucas condições de 
resistencia: Sobre as ruinas de nm fraco e pequeno 
castello. (Herc.) |[ Exliausto de meios: Ter a bolsa 
fraca. || Que diminue de som, menos sonoro, que se 
amortece, que se vai extinguindo, que afrouxa: 
Longe o eclio rebôa, já mais fraco, mais fraco 
iiinda pelos ares vôa. (Gonç. Dias.) jj O lado fraco 
de alguém, a balda, o defeito habitual, o vicio 
de qualquer pessoa ou coisa. || Moeda fraca, aquella 
cujo valor intrínseco é muito menor que o valor no- 
minal. II Bebida fraca, aquella que é falta de es- 
pirito ou de álcool, pobre de essencia ou de princi- 
pio activo: Vinho fraco. Chá /raco. HExercito fraco, 
o que está mal armado ou pouco numeroso. || —, s. 
m. o homem fraco, sem forças, sem poder, sem 
recursos: E as mais das vezes os fracos se fazem 
fortes e vencem fugindo d'ellas (occasiões). (Fr. Th. 
Jesus.) II A fraqueza, o que ha de menos solido ou 
seguro em qualquer coisa. || O parceiro no jogo do 
voltarete que, por ter menos trunfos na mão, só 
compra as cartas depois do forte. 1| Fig.) A balda, 
a inclinação, tendencia, disposição, propensão, afiei- 
ção, desejo ou appetite dominante do indivíduo: 
Nem o mais forte resiste aos que no fraco lhe dão. 
(Castilho.) 11 O fraco da espada, a parte d'ella do meio 
para a ponta. |i F. lat. Flaccus. 

Fractura (frá-À:íw-ra), $. f. (cir.) quebradura 
de osso. II Kompimento, quebra, falha. |j F. lat. 
Fractura. 

Fractwrar (frá-ktu-mr), v. ir. (cir.) fazer uma 
fractura em.URomper, quebrar com força. ||—, v. pr. 
quebrar-se. || F. Fractw^a. ar. 

Fradalbada (fra-da-Z/iá-da), s. f fradaria: A 
fradalhada ri. (Garrett.) || F. r. Frade. 

Fradalhao (fra-da-//ião), s. m. frade corpulen- 
to, alentado; pouco escrupuloso. || F. r. FradQ-]- 
alhão. 

Fradaria (fra-da-n-a), s. f. (deprec.) os fra- 
des em geral; quantidade de frades. j| Espirito fra- 
desco. II Convento, clausura de frades. || ¥. Frado. 
+ aria. 

Frade (/rá-de), s. m. homem que faz parte de 
uma ordem religiosa, cujos membros seguem certa re- 

V i I gra e vivem separados do mundo social. || (Por 
^ ext.) Membro das ordens mendicantes. || Frade lei- 

go, o que não tem as ordens e serve os outros. 
II Levou-o o frade na manga, diz-se ás creanças 
para deixarem de pedir uma coisa que não se lhes 
quer dar. || Columna de pedra que se usava nas es- 
quinas das ruas, ou rodeando as praças, etc., e 
ainda hoje se vê em entradas de becos, de portas, 
etc. II (Techn.) Tubo de folha fechado na parte in- 
ferior, com uma falha ao meio. V. Chupeta.\\(MQ.r.) 
Columna, antenna cylindrica de madeira que em al- 
guns navios se colloca á ré do mastro grande. ||(Im- 
press.) Folha mal impressa com partes onde não le- 
vou tinta. II (Zool.) Ave da familia das palmipedes 
frecurvirostra avoceíía^. ||(Bot.) Feijão frade.Y. Fei- 
jão. II F. lat. Frater. 

Fradeiro (fra-rfei-ru), adj. dedlcado^aos frades. 
II F. FradQ eiro. 

Fradcjar (fra-de-Já?'), v. intr. intrigar, enre- 
. dar. ti F. Frade ejar. 

Fradeplo (fra-dé-pi-u), s. mi (depreciai.) o fra- 
de. j| F. r. Frade. 

Fradesco (fra-déi-^u), adj monastico, mona- 
chal; relativo a frades: O ceremonial fradesco. (K. 
da Silva.) Levam tempo disputas e as fradescas 
mais que nenhuma. (Garrett.) jj Que gosta de fra- 
des : Homem fradesco. 1| F. Frade + esco. 

Fradcte (fra-cíê-te), s. m. peça dos fechos da 
espingarda que joga dentro na charneira. 

Fradice (fra-rfí-sse), s. f acção ou dicto de 
frade. |j F. r. Frade. 

Fradinho (fra-dt-nhu), s. tn. (zool.) genero de 
aves da familia das palmipedes (orites ou parus 

caudatus). || Feijão fradinho, o mesmo que feijão, 
frade. V. Feijão, (i (Pop.) Fradinho da mão furada, 
duende, espirito mau. || F. Frade-^-inho. 

Frag^a (/"rá-gha), s. f. rocha escarpada. || Pedre- 
gulho, calhau grande : Debaixo de alguma fraga 
da serra, por onde elle anda sempre a quebrar a 
pedra. (Camillo.) || F. r. Fragoso. 

Fra^alhptcnr (fra-ga-lhu-ti-ár), v. intr. brin- 
car, folgazar, galhofear. ||(Flex.) Y. Ahlaquear.\\F. 
r. Franganote. 

Frojíçaria (fra-í;^a-ri-a), $. f. o mesmo que mo- 
rangueiro. || F. r. lat. Fraga. 

Fragata (fra-pftá-ta), s. f. (naut.) navio de guer- 
ra de força immediatamente inferior á nau; tem de 
ordinário duas cobertas e monta de trinta a sessen- 
ta peças de artilheria; quando monta de quarenta 
e quatro peças para cima chama-se fragata de for- 
ça. [{Barcaça solidamente construída para descarga 
dos navios no Tejo. || (Zool.) Ave marinha, de ra- 
ipinsL ftachypetesj. [Ha-as pretas ou brancas, têem o 
bico vermelho e as mandibulas recurvadas na ponta.] 
II—, s. m. (pop.) sujeito aparaltado e que é desem- 
baraçado nos seus movimentos ou nas suas resolu- 
ções. II F. it. Fregata. 

Fragatear (fra-gha-ti-ár), v. intr. aparaltar- 
se; pandegar, patuscar; vadiar. |1 (Flex.) Y. Abla- 
quear. || F. Fragata + ear. 

Frag;a(eli*o (fra-gha-íei-ru), s. m. homem que 
tripula as fragatas no rio. |1 F. Fragata, eiro. 

Frágil (frá-jil), adj. débil, quebradiço, fácil de 
destruir: Convertendo por horas a frágil palheta 
em sceptro de ferro. (Herc.) Os frágeis galeões de 
Portugal. (Lat. Coelho.) || (Fig.) Sujeito a errar, a 
'peccar, a caliir em falta do seu dever: Se esque- 
cem de que também elles são frágeis e podem ser 
tentados. (P. Man. BernJ^ |I Transitorio, pouco du- 
radoiro; A frágil vida. |} F. lat. Fragilis. 

Fragilidade (fra-ji-li-áá-de), s. f. disposição 
para facilmente se quebrar ou romper: A fragili- 
dade do vidro. II (Fig.) Instabilidade; facilidade em 
peccar, errar ou faltar ao seu díver: Não era que 
pactuasse com as fragilidades do prior de Aviz. (R. 
da Silva.) || F. lat. Fragiliias. 

Fragmentado (frá-ghmen-íá-du), adj. partido 
em fragmentos, subdividido; truncado. 1| F. Fra- 
gm.enta.Y -|- ado. 

Fragmentar (frá-ghmen-ídr), v. tr. repartir 
em pequenas porções, subdividir; espatifar. F. 
Fragmento^ ar. 

Fragmento {hk-ghmen-iu), s. m. cada um dos 
pedaços em que se separa uma coisa partida ou que- 
brada. II Pequena parte ou porção de um todo: Este 
opusculo é um fragmento do meu Nobiliario. (Ca- 
millo.) II (Cir.) Pequena porção de osso separada de 
outra que foi fracturada. ||—, pl. partes que restam 
de uma obra litteraria ou antiga. |1 Restos de precio- 
sidades. II F. lat. Fragmentum. 

Frago (fm-ghu), s. m. (caç.) vestigios de caça 
viva. II Excremento, estrabo. j| F. r. lat. Fragrare. 

Fragoa (/rá-ghu-a), s. f. forja, fornalha de fer- 
reiro : Accende a fragoa o ferreiro ao tempo que o 
gallo canta. (Sá de Mir.) || (Fig.) Fogo vivo, fo- 
gueira. 11 Adversidade, affiicção, pena: Esta vida 
acerba, dura, por um dia de ventura dá-nos annos 
de amargura e fragoas de coração. (Gonç. Dias.) 
II F. contr. de Fragoav a. 

Fragoado (fra-ghu-íí-du), adj. attribulado.HF. 
FragoaY-\-ado. 

Fragoar (fra-ghu-ár), v. tr. forjar, metter o 
ferro na fornalha. || F. lat. Flagrare. 

Fragor (fra-p/iôr), s. m. estrondo, ruido, mur- 
murio, estampido: O fragor da tempestade. H-F. lat. 
Fragor. 

Fragoroso (fra-ghu-rô-zu), adj. ruidoso, estron- 
doso. II F. Fragoraso. 

Fragosldade (fra-ghu-zi-dá-de), s. f. fragura, 
aspereza de caminho escarpado, da rocha. {j F. Fra- 
goso -j- dade. 

Fragoso (fra-j/iô-zu), adj. cheio de fragas, de 
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penedias, áspero, escabroso, agreste: Samardan, 
serrana e fragosa aldeia, que nâo tem egreja, nem 
cura. (Camillo.)jl(Fiíí.) Dlíiicil de transpor, de ven- 
cer, de conseguir. \\ F. lat. Fragosus. 

Frng^rancla (fra-f/hraTi-ssia), s. f. cheiro, per- 
fume suave, agradavei das flores: A fragrancia da 
rosa. II (Fig.) Aroma mimoso de qualquer objecto: 
A fragrancia de tão delicado mimo embalsamava a 
casa. (K. da Silva.) || F. lat. Fragrantia. 

Fragrantc (íra-gliran-te), adj. odorifero, perfu- 
mado, que exhala cheiro suave; Que/ra^raníe bri- 
sa, embalsamada pelas exhalações da campina I (K. 
da Silva.) || (Bot.) Diz-se da flor almiscarada, aro- 
matica como o jasmim, a açucena, etc. || (Fig.) Diz- 
se de coisa que tem cheiro forte, acre; mau cheiro, 
feder: Nos pés a fragrante chanca, ás costas sacco 
e barril. (Garrett.) jj ¥. lat. Fragram. 

FragHcdo-(fra-j/id-du), s. m. fraga, penedia; 
serie, continuação de rochas escarpadas. || F. Fra- 
ga-{-edo. 

Fragucirice (fra-ghei-rt-sse), s. f. acção de pes- 
soa fragueira. || Asperezas da vida. I| F. Fragueiro 
-J- ice. 

Fraguclro (frá-pAeí-ru), adj. que passa vida 
trabalhosa por campos e fragas, jj Dado a trabalhos 
penosos, iniatigavel, incançavel: Aftonso de Albu- 
querque que era naturalmente homem fragxieiro e 
ardego em os negocios. (liarros.) Nossos reis eram 
outr'ora fragueiros de condição; dormiam quasi ves- 
tidos, espada nua na mão. (Gonç. Dias.) || Endure- 
cido, insensível. || Independente, livre, que não se 
deixa prender por qualquer sentimento: Andar fra- 
queiro no amor. || Rudü, grosseiro, dado a monterias: 
Viviam casadas com uns fidalgotes de meia escu- 
della, fragueiros, brutos. (Camillo.) || Agreste, agi- 
tado, ruidoso: Procurou suavizal-as permittindo a 
sua neta os passeios solitários e as fragueiras dis- 
tracções da caça. (R. da Silva.))|—, s. m. o que anda 
pelas serras cortando pedra nas pedreiras, ou abaten- 
do arvores para preparar madeira. ||F. Fraga-^eiro. 

Fragura (fra-(;/m-ra), s. f. fragosidade, aspe- 
reza de monte, declive escarpado de rochedo; ter- 
reno cheio de barrancos. || F. Fraga -f- ura. 

Fralda (frál-da.), s. f. a parte da camisa da cin- 
tura para baixo. ||Panno branco ordinariamente qua- 
drado em que se envolvem as creancinhas de peito 
da cintura para baixo. || (Por ext.) Em geral a parte 
inferior de qualquer habito ou vestido talar de homem 
ou de mulher, [j Saia, vestido: A alma do homicida 
de fraldas brancas e roçagantes infestava aquellas 
serras. (Camillo.) || (Mar.) Fralda do mar, praia. 
II Fralda ou falda do monte, a aba, raiz, a parte 
baixa d'elle. |[ (Jog.) Deixar ver as fraldas das car- 
tas, descobrir-se a ponto de lhe fazerem pescanço. 
II F. do b. lat. Falda. 

Fraldado (frál-rfíí-du), adj. que tem fraldas. ||F. 
Fraldix-^ ado. 

^ Fraldao (frál-rfão), s. m. parte da armadura da 
cintura para baixo. J| F. r. Fralda. 

Fraldar (frkl-dar), v.tr. coser fraldas a; guar- 
necer com ellas. || —, v. pr. vestir o fraldão. [j F. 
Fraldo, -f- ar. 

Fraldciro (frál-cíei-ru), adj. pertencente a fral- 
das. II Cão fraldeiro, cão de regaço ou que anda 
sempre agarrado ou deitado na roda das saias das 
mulheres. || Cão de caça felpudo de orelhas gran- 
des. II (Fig.) Homem fraldeiro, homem effeminado, 
ou que anda sempre ao pé das mulheres. || F. Fral- 
da. -f- eiro. 

Fraldcjar (frál-de-jar), v. intr. caminhar pela 
falda da serra. || Andar de modo que deixe ver o 
extremo das saias. || F. Fraldo, -f- ejar. 

Fraldellm (frál-de-Ztn), s. m. saia curta que as 
mulheres vestem sobre a camisa; saiote. || F. r. 
Fralda. 

Fraldlciirto (frál-di-í^r-tu), adj. (poet.) que 
tem as fraldas curtas, jj F. r. Fralda. 

Fraldido (frái-cZt-du), adj. o mesmo que fral- 
dado. II F. r. Fralda. 

Fraldilha (frál-rfi-lha), s. f. avental de coiro 
dos ferreiros. || Avental dos porta-machados. || Es- 
pecie de avental de bordados mais ou menos cus- 
toso que as mulheres \isavam.||F. Fralda.-^ ilha. 

Fraldiquciro (frál-di-A^ei-ru), adj. o mesmo que 
fraldeiro. || Fr, r. Fralda. 

Fraldisqueiro (frál-dis-ieí-ru), adj. corr. de 
fraldiqueiro. 

Fraldoso (frál-cíu-zu), adj. fraldado, que tem 
fralda rasteira. (Fig.) Prolixo, difFuso (oppõe-se a 
laconico): D'onde veio chamar-se laconico o estylo 
breve em opposição do asiatico que é mui fraldoso 
e dilatado. (P. Man. Bern.) jj F. Fralda.oso. 

Franiboeza (fram-bu-é-za), s. f. (bot.) fructo 
do framboezeiro, semelhante ao morango. || F. fr. 
Framboise. 

Framboezeiro (fran-bu-ê-;2éi-ru), s. m. (bot.) 
planta da familia das rosaceas fi-uhus irfccuy |j F. 
Framboezn -j- eiro. 

Fraiulioczla (fran-bu-é-;ci-a), s. f. bubas ou 
tumores quasi sempre ulcerosos que apparecem na 
cara e extremidades. || F. r. Framboeza. 

Framca (/rà-mi-a), s. f especie de venabulo, pi- 
que ou lança dos antigos francos; espada. || F. lat. 
Framea. 

França (/ran-ssa), $. f. (mais us. no pl.) os ra- 
mos mais altos das arvores, jj (Fig.) Andar pelas 
franças, tratar as coisas superficialmente, não as 
profundar. || F. corr. de Franja. 

Fraucaletci(fran-ka-íé-te), s. m. correia com fi- 
vela que segura os coldres das pistolas á sella. 
llCorreiadobonnet, dabarretina,etc.||F.hesp. Fran- 
calete. 

Francamente (/ran-ka-7)ien-te), adv. sincera- 
mente, com franqueza: Francamente não esperava 
que elle faltasse. || Abertamente, sem rebuço ou dis- 
farce: O único que ousa ser francamente inimigo do 
conde de Trava. (Herc.) |J F. Francomente. 

Fraucear (fran-ssi-ar), v. ir. cortar as fran- 
ças de. II —, V. intr. andar por cima das franças na 
arvore. || (Flex.) V. Ablaquear. || F. Françix ear. 

Fraucella (fran-we-la), s. f. queijeira na pro- 
víncia da Beira. 

Francelho (fran-S5é-lliu), s. m. (zool.) especie 
de falcão ffalco tinnunculusj. \\ Francelho das Hes- 
panhas, o gavião. ||(Techn.) O mesmo que barrileira. 
II (Fig. fam.) Tarelo, tagarela. || F. r. Francez. 

Francez (fran-ísês), s. m. e adj. (fig. pop.) 
falso, de falsa apparencia. || Roupa de francezes, 
coisa em que todos mexem, a que todos se jul^m 
com direito, que é desbaratada por muitos. || Viola 
franceza. V. Viola. || F. França, (paiz) -|- ez. 

Francezia (fran-sse-;2i-a), s. f uso, costume, 
habito francez. || Imitação dos usos francezes, fran- 
cezismo. || F. Francez 4" 

Francezlsmo (fran-sse-^ris-mu), s. m. (fig. 
pop.) maneiras ou phrases apparentemente verda- 
deiras, mas no intimo falsas; fingimento. || Galli- 
cismo. II F. Francez-\-ismo. 

Franchado (fran-xá-du), adj. (herald.) divi- 
dido diagonalmente em duas partes eguaes da di- 
reita para a esquerda. [| F. lat. Fracíus. 

Franchinote (fran-xi-nO-te), s. m. rapaz muito 
novo; janota, gamenho, pretencioso: Excusa de fa- 
lar, por que você é tolo e retolo; um franchinote 
alvar. (Castilho.) ||Petulante, atrevido, jj F. r. Fran- 
cez. 

Franclscauada (fran-ssis-ka-ná-da), s. f. (fig. 
pop.) patuscada. || F. Franciscano -|- ada. 

Frauciscauo (fran-ssis-Ad-nu), adj. e s. m. per- 
tencente á ordem de S. Francisco: Era um leigo 
franciscano, alto, de lábios grossos. ÇR. da Silva.) 

Pobreza franciscana, falta absoluta de meios, men- 
icidade. |{ F. S. Francisco ano. 
J^ranco (/ran-ku), adj. desembaraçado, livre da 

quaesquer estorvos, patente: E a porta range e ce- 
de, e franca e livre introduz o tufão, e um vulto as- 
soma. (Gonç. Dias.) jj Isento, leal, sincero, não dis- 
simulado, verdadeiro: Pela bocca sempre franca do 
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nobre Phebo Woniz retinira nas cortes de Alraeirim 
do alto da tribuna popular o extremo pregão da 
liberdade. (Per. da Cunha.) Seja franco, não me 
occulte nada do que se passou. |] Independente, não 
sujeito a outro: Uma cidade/i'an.ca. ||Isento, livre do 
pagamento de quaesquer direitos oii tributos: A lei 
garante-me a entrada franca de todos os objectos 
de meu uso. Feira franca. 1| Expedito, não acanha- 
do, agil: Pincel franco. Buril franco. 1| Espontâneo, 
não constrangido: É muito para louvar o modo 
franco com que se dirigiu a mim sem esperar que 
eu o fosse procurar. [| Que diz respeito aos povos que 
antigamente habitavam a Germania inferior. || Mesa 
franca, distribuição gratuita de 'comida. || Franco de 
porte, de cujo transporte nada ha a pagar. || Gene- 
roso, liberal, bizarrp: Estou-lhe muito grato pelo 
modo franco com que me recebeu em sua casa. 
Homem, franco. |1 Fácil, pronipto em fazer alguma 
coisa: É muito franco em dispôr do dinheiro alheio. 
II Lingua franca, dialecto de palavras de varias lín- 
guas europeas, usado nas partes do levante. || Porto 
franco, aquelle em que não ha barreiras fiscaes nem 
fiscalização aduaneira. |j —, s. m. moeda franceza 
de prata que vale proximamente 180 réis. |i F. lat. 
Francus. 

Fraiicoliiu (fran-kn-?m), s. m. (zool.) ave do 
genero perdiz, com as pennas pretas salpicadas de 
branco fperdrix francoUnus). 

Franco-maçuo (fran-ku-ma-síão), s. m. mem- 
bro da franco-maçonaria. |1 F. Franco-\-mação. 

FrRnco-inaçonarla(fran-ku-ma-ssu-na-r2-aJ, 
s. f sociedade secreta também chamada dos pedrei- 
ros livres, que tem por fim a propagação das idéas 
de egualdade e fraternidade, exercendo a philanthro- 
pia para com todos e especialmente para com os 
fieus membros. || F. Franco-{-maçonaria. 

Frandulciro (fran-du-/ei-ru), adj. extrangeiro, 
que vem de fóra, extranho; Palavras/v*aJiííw/ci'ras. 
IjF. r. Flandres. 

Franclulagcm (fran-du-íá-jan-e), $. f. V 
Ji'arandulagem. 

^randuno (fran-du-nu), s. m. o que desprezou 
os usos do seu paiz para adoptar os extranhos. [| —, 
adj. diz-se das coisas imitadas, que não são natu- 
raes; extranho: Dizia estas coisas em trejeitos mui- 
to desnaturados q fi-andíinos. (Camillo.)llF. r. Flan- 
dres. 

Frang;a (/ran-gha), s. f. gallinlia ainda não 
adulta; a pintainha desde que se cobre de pennas. 
II F. lat. Fringuilla. 

Frangainha (fran-gha-í-nha), s. f, pintainha, 
franga, j] F. lat. Fringuilla. 

Frangainho (fran-gha-i-nhu), s. m. pintainho, 
frango. || F. m. de Frangainha. 

Fraugalhclro (fran-gha-Z/íCÍ-ru), adj. andrajo- 
so, coberto de farrapos. J| F. Frangalho-\~eiro. 

Frangalho {iran-gha-lhn), s. m. trapo, farrapo. 
IjFazer em frangalhos, espatifar. || F. r. lat. Fran- 
gere. 

Frangalhona ^fran-gha-Z/iO-na), adj. e s. f. ro- 
ta, esfarrapada: Saias áé estopa, suja, frangalho- 
na, a trapejar nos cannelos esburgados. (Camillo.) 
II F. r. Frangalho. 

Frangantto (fran-gha-m-tu), s. m. o mesmo 
que frangáinho. ]| (Fi^.^ Rapazito que se quer fazer 
homem.IIF. Frangão-^ito. 

Franganotc (fran-gha-nó-te), s. m. dim, de 
franganito. |1 F. Frangãdote. 

Frangào, (/ran-ghão) s. m. (provinc.) frangoJ 
Frangibilidadc (fran-ji-bi-li-cíá-deV s. f. qua- 

lidade do que é frangiyel. || F. Frangiveídade. 
Frangipana (fran-ji-pâ-na), s. f pastelinho de 

massa fina. || Especie de aroma ou de essencia al- 
miscarada. || F. fr. Frangipane. 

Frangiveí (fran-jí-vêl), adj. frágil, fácil de 
quebrar. || F. r. lat. Frangere. 

Frango (/ran-ghu), s.m. o gallo não adulto; o 
pinto desde que se cobre de pennas. |j Frango de 
agua, ave pernalta aquatica (rallus aquaíicus, 2'or- I 

s:ana maruetta), || Fr^ango do mar, especie de xar- 
Yoco (chironectus marmoratus), também chamado 
lophio. II F. m. de Franga. 

Frangollio (fran-^/íü-lhu), s. m. trigo pisado e 
cozido para sè comer, especie de papas de trigo. HF. 
hesp. Frangollo. 
^ Franja (/ran-ja), s. f obra de passamaneria, ga- 

lão com fios torcidos e pendentes de linho, seda, 
oiro, prata, etc., com que se guarnece alguma coi- 
sa. ||(Bot.) Membrana dentada e elastica que alguns 
musgos têem debaixo do operculo. || —, pl. ornatos 
excessivos do discurso, estjlo arrebicado^-HMenos as 
franjas (fig. e pop.), tirando o que é demais, ex- 
cluindo o supérfluo. || F. lat. Fimhria. 

Franjado (fran-yá-du), adj. rendilhado, ador- 
nado, enfeitado com franjas: O receio de queimar 
a orla crespa e bem franjada da tafulo vestido. 
(Garrett.) j| (Fig.) Arrebicado, pretencioso: Estylo 
franjado. |] F. Franjar ado. 

Franjar (fran-yárj, v. tr. guarnecer, orlar com 
franjas: A toalha finíssima de linho de Guimarães 
franjada'e adamascada. (K. da Silva.) |j Dividir em 
franjas, desfiar. || Kendilhar. || F. F7'anja-{~ar. 

Franquear (fran-ki-ar) v. tr. tornar franco, li- 
vre; desembaraçar, desimpedir, facilitar a entrada 
de: Franqueou-UiQ os adros dos templos. (Lat. Coe- 
lho.) || Isentar, dispensar do pagamento de direitos ou 
outros tributos: A lei franqueou os cereaes vindos 
de Ilespanha. ||Pôr á disposição de outrem: O nosso 
dever é franquear a estes senhores todos os cantos 
d'essa casa. (Camillo.) [jPermittir, conceder, aucto- 
rizar; As leis franqueavam a liça aos combatentes 
judiciários, e as damas applaudiam os campeões fe- 
lizes. (R. da Silva.) || Descobrir, revelar, manifes- 
tar (uma coisa occulta): Franqueou-me os seus se- 
gredos. || Carimbar, sellar com estampilha postal: 
Franquear os jornaes, as cartas. || Franquear o cam- 
po (fig.), fazer desapparecer as diíliculdades que 
embaraçavam a realização de qualquer coisa. ||Fmn- 
quear um porto, isentar de direitos todos os gene- 
ros que por elJe o.ntT(ixr\.\\Franquear as di/ficuldades, 
fazer com que ellas desappareçam. (f—, v.pr. pôr- 
se á disposição de alguém, prestar-se aos desejos 
de outrem. H Patentear, revelar os seus segredos a 
outrem, descobrir-lhe os seus pensamentos, abrir-se 
com algUem. ]1 (Klex.) Y. Ablaquear. jj F. Franco -j- 
ear. 

Franqucxa (fran-A:e-za), s. f. isenção, franquia, 
privilegio: Fraudar as frannuezas populares em be- 
neficio do poder. (Lat. Coelho.) || Auctorização para 
passar livremente por algum sitio. || Liberalidade, 
generosidade, magnificência: Sobre todas (as virtu- 
des) era de vêr a franqueza com que despendia suas 
rendas. (Fr. L. de Sousa.) |1 Candura, lealdade, li- 
zura: Por que motivo... lh'o não declararia, e com 
franqueza. (Castilho.) |} F. Franco -f- eza. 

Franquia (fran-H-a), s. f. franqueza, isenção, 
privilegio, immunidade. jl (Mar.) Liberdade de di- 
reitos. II Concessão que o director de alguma alfan- 
dega faz a um navio para entrar no porto sem pa- 
gar imposto á alfandega ou outro qualquer, jj Paga- 
mento do porte de cartas, jornaes, etc. || Estar o 
navio em franquia, ter cumprido todas as forma- 
lidades, estar em condições legaes para poder fazer- 
se de véla. j| (Fig.) Liberdade, concessões; || Asylo, 
guarida, refugio. j( F. r. Franco. 

Franquir (fran-/i/r), v. tr. arrotear (terreno), 
cultival-o. II (Flex.) V. Abolir, jl F. Frangere. 

Franzido (fran-z/-du), adj. feito cm pregas 
muito unidas. || (Bot.) Diz-se das partes das plan- 
tas que têem a superfície on os bordos com depres- 
sões e elevações alternadas. [| —, s. m. peça de fa- 
zenda dobrada em pregas unidas; coisa franzida, 
pregueada. || F. Franzir ido. 

Franziiucnto (fran-zi-7?i(?)i~tu), s. m. acção de 
franzir, coisa franzida. || F. Franzir mento. 

Franzino (fran-^rí-nu), adj. que tem o talhe 
fino, delicado: Era como se aquelle corpo tão ma- 
gro e franzino se espedaçasse. (U. da Silva.) j} Del- 
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íXado, de pouco corpo: Panno franzino. 1| Delgado, 
fino, pouco intenso (falando da voz, do som); esga- 
niçado: Mas a moira de repente um grito franzino 
dá. (Gonç. Dias.) 1| F. r. Franzir. 

l^raiizir (fran-zir), v. tr. fazer pregas ou rugas 
em.IIDobrar em pregas, enrugar: O doutor de Piza 
franziu o reposteiro. (Herc.) A -ironia franziaAh^ 
os cantos dos beiços. (Caunilo.) || Franzir o sobro- 
lho, as sobrancelhas, a testa, carregal-as para os 
olhos em signal de descontentamento: De admira- 
ção maligna franze o sobrolho- esguio (Garrett.) 
']—, V. pr. dobrar-se em prégas: Por fim o repos- 
teiro ondeou d'alto a baixo e franziu-se no meio. 
(Herc.) [I F. hesp. Francir, 

Fraque (frá-ke), s. m. especie de casaco, mais 
curto e singello que a sobrecasaca, aberto do peito 
para baixo, e de uma só abotoadura ordinariamen- 
te. IIF. ali. Frack. 

Fraqucar (fra-ki-ár), v. intr. fraquejar, des- 
fallecer, perder o vigor: Encostou-se á bocca da 
içruta, porque os membros exhaustos lhe franquea- 
ram. (Hcrc.) II Afrouxar a resistencia, perder a co- 
ragem, o valor: Só n'este (golpej fraqueou a minha 
constancia. (Vieira.) Não se abala o preclaro guer- 
reiro, do que vê seu valor não fraqueia. (Gonç. 
Dias.) II (Flex.) V. Ahlaquear. || F. Fraco -^-ear. 

Fracfucira (fra-Á:cí-ra), s. f. fraqueza, abati- 
mento. II F. Fracoeira. 

ftVaquciro (fra-À:ei-ru), adj. que tem pouca 
substancia: Terreno fraqueiro. || F. Fracoeiro. 

Fraquejar (fra-ke-jar), v. intr. o mesmo que 
fraquear: E a mão cançada, fraquejou... pendeu- 
lhe. (Gonç. Dias.) |1 F. Fraco + cjar. 

Fraqueza (fra-A,c'-zaJ, s. f. falta de forças, de 
robustez, de solidez. |i Debilidade, delicadeza de com- 
pleição: A fraqueza do sexo não temeu os acasos 
que só a coragem ousava repellir. (Mont'Alverne.) 
|j Pusilianimidade, falta de animo, de valor: Não 
a derramei (a lagrima) por fraqueza, (li. da Silva.) 
II Falha, imperfeição, defeito: Fraquezas de que 
tíssas obras immortaes pareceriam exemptas, quando 
novas. (Castilho.) || Falta de obstinação, de pertiná- 
cia. II Desalento, cançaço, enfraquecimento de for- 
í^as physicas ou moraes: O conde ergueu-se; tinha 
íiido um instante de fraqueza. (R. da Silva.) || Fra- 
gilidade, defeito moral, pouca limieza, propensão 
para ceder, para peccar, etc.: Não ousava confes- 
sar a fraqueza do seu coração. (Herc.) Se o prior 
de S. Vicente cahir na fraqueza de ceder á gula do 
esmoler-mór. (U. da Silva.)|jA parte fraca de qual- 
quer pessoa ou coisa. |j Fazer das fraquezas forças. 
V. Forca. || Estar o estomago em fraqueza, não ter 
recebiíío alimento. || F. Fraco eza. 

Frasca (frás-kn), s. f loiça de mesa; ntensi- 
lios de cozinha. IIMantimentos, provisões. ||F. Frasco. 

Frai^casem (fras-Aá-jan-e), s. quantidade de 
frascos ou loiça. j| F. Frasca-f- agem. 

Frasearia (fras-ka-ri-a), s. f. quantidade de 
frascos. || (Fig.) Estroinice, desatino, extravagan- 
cia. II F. Frasco aria. 

Frascario (fras-iá-ri-u), adj. (pleb.) dado á es- 
troinice e extravagancias: Contou-me o caso trági- 
co d'onde se motivou a ruina do frascario almocreve. 
(Camillo.) II F. Frasca -)- ario. 

Frasco (/"raí-ku), s. m. vaso de vidro ou de 
loiça em que se guardam liquidos: Uma azemola 
carregada de utensílios culinários, de frascos de mo- 
lhos... (R. da Silva.) || Frasco àa polvora, polvari- 
nho. II F. lat. VcLsculam. 

^ Frasqneira (fras-A:ei-ra), s. f. caixa com repar- 
timentos para accommodar frascos. [| Local onde se 
guardam os vinhos finos e generosos em garrafas 
ou vasos de vidro. || No Douro, os vinhos guardados 
pelo lavrador no seu deposito, e que ordinariamente 
não vende. 1| F. Frasco -j- eira. 

Frasqiieiro (fraf?-/:ei-ru), adj. frascario, estroi- 
na. II Andar em trajos frasqueiros, andar em mangas 
de camisa, com roupas leves. || F. Frasco + eiro. 

Frasqiieta (fras-/:e-ta), s. f. (impr.) especie de 

grade de ferro que se lança sobre o tj^mpano para 
segurar a folha do papel, e é guarnecida de coiro 
nas bordas a fim de impedir que os brancos e as 
guarnições sujem as folhas. 

Fraterna (fra-íJr-na), s. f. repreliensão, censu- 
ra, correcção amigavel. |1 F. fem. de Fraterno. 

Fraternal (fra-ter-wíí), adj. fraterno, proprio 
de irmãos. || Cordeal, affectuoso, caritativo. || F. 
Fraterno al. 

Fraternalmente(fra-ter-náZ-men-te), adv. com 
fraternidade, com o modo ou carinho de irmão: Re- 
cebeu-me fraternalmente. || F. Fraternal + mente. 
, Fraternidade (fra-ter-ni-dá-de), s. /*.'paren- 
tesco entre irmãos. || União, amizade, aíFecto, cari-" 
nho de irmão para irmão: A concordia e fraternida- 
de entre a família portugueza. (Lat. Coelho.)|jAmor 
universal que une todos os membros da especie hu- 
mana. II Boa harmonia, união intima de pessoas que 
vivem juntas, que exercem a mesma profissão, etc.: 
Ficaram ainda mais unidas pela fraternidade das 
armas. (Herc.) || F. lat. Fratemitas. 

Frateriilxação (fra-ter-ni-za-S5ão), s. f acção 
ou efFeito de offerecer ou realizar amizade intima; 
familiaridade. || União, sociedade. || Adhesão políti- 
ca. II F. Fraternizar ão. 

Fraternizar (fra-ter-ni-;2ár), v. intr. (com a 
prep. com) sympathizar, harmonizar-se. ||Prometter 
estreita união. || Transigir, ceder amigavelmente: A 
tropa fraternizou com o povo. || Ter irmandade, as- 
sociar-se. || Contrahir iinião política, acceitar as 
mesmas opiniões. || F. Fraterno-\-izar. 

Fraterno (fra-íer-nu) adj. proprio de irmãos; 
que pertence a irmão. || F. lat. Fratemus. 

Fratricida (fra-tri-55t-da), s. m. e f. matador 
de irmão ou irman. || —, adj. que concorre para a 
morte de irmãos ou de companheiros; que se emprega 
contra irmãos ou contra pessoas que devemos olhar 
como irmãos. || (Fig.) Arma fratricida, a que é em- 
pregada n'uma guerra civil: Da civil guerra asar- 
mas fraticidas. (Castilho.) |I F. lat. Fratricida. 

Fratricidio (fra-tri-55t-di-i^, s. m. o crime do 
que mata seu irmão ou irman.||F' l^t. Fratricidium. 

Fraudador (fráu-da-dOr), adj. e s. rfí. que 
commette fraude; enganador, defraudador. || Con- 
trabandista. II F. lat. Fraudator. 

Fraudar (fráu-ciár), v. tr. privar: Seria des- 
doiro o esquivar-se, fraudando, de seus fructiferos 
esforços a íinal libertação do seuBrazil. (Lat. Coe- 
lho.) II Defraudar, espoliar, lesar por meio de fraude; 
Imputavam-lhes alem d'isto o excesso... de have- 
rem fraudado o estado com falsas avaliações. (R. da 
Silva.) II Faltar a; gorar, frustrar: O receio de/rau- 
dar as suas litterarias recreações. (Lat. Coelho.) 
[| Roubar por contrabando. || F. lat. Fraudare. 

Fraiidaforio (fráu-da-/ó-ri-u), adj. concernente 
ou relativo á fraude; em que ha fraude. || F. lat, 
Fraudatorius. 

Frau<Iavel (fráu-da-vél), adj. que se pode frau- 
dar ou não cumprir. || F. Fraudíir -j- vel. 

Fraude (fráu-àe), s. f dolo, burla. || Engano, 
logração. || Contrabando. [| Pia fraude, engano ou 
mentira para um fim pieaoso e caritativo. jj F. lat. 
Frav^. 

Fraudnlencla (frâu-du-íen-ssi-a), s. f. engano, 
fraude. || F. lat. Fraudulentia. 

Fraudulento (frúu-du-/eji-tu), adj. doloso, en- 
ganador; effectuado por meio de dolo ou má fé. 
II Quebra fraudulenta (comm.), a fallencia em que 
houve fraude, ou por serem fictícias as despesas ou 
por não se justificar a receita ou por desvio de fun- 
dos ou por occultação ou falsificação dos livros. 
(Cod. comm., art. 1149.®) || Propenso á fraude.||Que 
obra com fraude. |} F. lat. Fraudulentus. 

Frauduloso (fráu-du-ÍO-zu), adj. doloso, cheio 
de fraude, de logros. || F. lat. Fraridulosus. 

Frauta (fráu-ta), s. f (ant.) ílauta. 
Fraxinela (fra-kssi-)W-la), s. f. (bot.) planta 

do genero dictamo (dictamus albusj. || F. lat. Fra- 
xinus. 
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Fraxlnco {irú-kssi-m-u), adj. que tem o aspe- 
cto ou a natureza do freixo. || lat. Fraxineus. 

Freclia (fré-^o.), s. f. o mesmo que flecha.HFre- 
chas causticas (pharm.), laminas em fôrma de pa- 
litos feitas de cnloreto de zinco e çutta-perclia, que 
se empregam para levar a cauterizaçSo ao interior 
dos orgãos. || De frecha (loc. adv.), directamente, 
em linha recta, sem torcer caminho: Mandou el-rei 
fiedir ao viso-rei que... não viesse de frecha a este 
ogar. (Barros.) |1 F. corr. de Flecha. 
Fréchada (fré-aró-da), s. f. jacto, arremesso, fe- 

rida de flecha. || F. FrechDi.-\-ada. 
Frecltal {iiQ-xál), $. m. viga em que assentam 

os barrotea do tecto de uma casa. |] Vara ou ripa 
transversal que sustenta os pannos que cobrem o te- 
cto de uma barraca.||(Carp.) Yiga do banco de car- 
pinteiro em que assenta a coberta-|]F. Frechíi~\-al. 

Frecliar (fré-a?ar), v. tr. ferir com frechas : Ne- 
nhum homem descobria a cabe^ que lo^o não fosse 
frechado. (Fr. L. de Sousa.) || (Fig.) Molestar, ferir 
(alguém) com epigrammas, ironias ou coisas seme- 
lhantes : Não sem frechar de motejos os tres pade- 
centes principaes. (R. da Silva.) |i Atravessar com 
velocidade, como faz a setta despedida do arco : A 
barca frechou o rio. |{ Frechar o arco, ajustar a 
frecha no arco para poder despedil-a. \\ —, v. intr. 
despedir, arremessar frechas. 1| F. Frec/ia-f-a?*. 

Frecbaria (fré-xa-ri-a), s. f quantidade de fre- 
chas ou de frechadas. || F. Frecha. ar ia. 

Freclicira (fré-a?ei-ra), s. f. o mesmo que set- 
teira. {| F. Frecha + eira. 

Frecheiro (fré-xei-ru), $. m. (ant.) o que nos 
exercitos antigos usava de arco e flecha: Donde fa- 
cilmente besteiros e frecheiros poderiam despejar a 
salvo seu armazém. (Herc.)l|Caçador á flecha. ||(Fig. 
pop.) Pessoa com aptidão para determinados fins ou 
misteres: É um frecheiro para arranjar uma meren- 
da. II (Vulg.) Namorador. |[ F. FrechQ.-\-eiro. 

Fregona (fre-ghò-na), s. f. creada de cozinha. 
II F. r. Esfreaão. 

Freguez {iré-ghês), s. m. o que compra ou ven- 
de habitualmente a pessoa certa. || (Por ext.) O que 
encommenda ou compra qualquer obra; Se estreio 
o cabedal, é por conta do fregnez. (Castilho.) || Pa- 
rochiano, habitante de freguezia ou parochia. \\ Per- 
tencente ao mesmo rebanho, d mesma grei. [| (Pop.) 
Sucio, sujeito de má nota. || F. lat. Frequens. 

Fregucza {hé-ghê-zü.), s. f. de freçuez. 
Freguezia (fré-ghe-2^i-a), s. f. habito de com- 

prar sempre a um certo vendedor. \\ Concorrência de 
compradores a um mesmo vendedor: Esta loja tem 
muita freguezia. || Concurso, reunião, grande nume- 
ro de freguezes. || O districto de uma parochia. || A 
egreja parochial: Ouvi hoje missa na minha fre- 
guezia. II Todos os freguezes de uma parochia ou 
parochianos: Toda a freguezia assistiu á festivi- 
dade. II F. lat. Frequentia. ' 

Frei (frêi), s. m. abreviatura das palavras freire 
e frade (que se escreve ordinariamente Fr.), de que 
se usa preceder os nomes dos frades e cavalleiros 
das ordens religiosas e militares: Fr. Luiz de Sousa. 
Fr, Heitor Pinto. || F. Freire. 

Frel*Jorge (frei-/ür-je), s. m. (bot. brazil.) nome 
dado no Ceará ao quiri. || F. FreiJorge. 

^ Frelnia {frei-mo), s. f. desassocego, impaciên- 
cia para fazer qualquer coisa; pressa: Então é que 
havia de ter freima. ^Castilho.) || Apprehensão, in- 
quietação : Agoiro mal d'este acto da infanta; des- 
de Cintra que ando com esta freima. (Garrett.)||F. 
lat. Flamma. 

Frclniao (frei-mão), s. m. o mesmo que phle- 
gmão. II F. corr. de Fleimão. 

Freio (frei-u), s. m. peça de ferro ou de outro 
metal composta de duas hastes parallelas (cambas) 
ligadas por uma terceira (])occal), perpenaicular a 
ambas, que se prende á cabeça e focinhos dos caval- 
los e de outros animaes para poderem ser governa- 
dos: Mastigam os cavallos espumando os áureos 
freios, (Camões.) || Cada uma das duas queixadas 

do torno do serralheiro. || A extremidade do tubo 
que se mette no cadinho de vidro em fusão. \\ Ap- 
parelho que regula ou modera o movimento das ma- 
chinas. yÒ carro ou wagon em que nos caminhos de 
ferro está collocado esse apparelho. || Guarda-/reio, 
o empregado que tem a seu cargo o trabalhar com 
a manivella do mesmo apparelho. || (Anat.) Dobra 
membranosa que retem um orgão.jj Freio da lingua, 
o ligamento membranoso que prende a lingua pela 
parte inferior. || (Pop.) Não ter freio na lingua, não 
ter papas na lingua; ser descommedido de palavras. 
II (Fig.) Tudo o que reprime, sujeita ou modera as 
paixões: A religião é um freio para muita gente. 
II Dominio, jugo, sujeição: Com não vistas victorias 
sem receio a quantas gentes vés porás o freio. (Ca- 
mões.) II Obstáculo, repressão que se oppõe ao movi- 
mento de um corpo; impedimento, dique, suspensão 
de alguma coisa immaterial, de uma idéa, de uma 
propaganda, de um discurso, etc.: É preciso pôr 
um freio aos desatinos d'aquelle rapaz. || Tomar o 
freio nos dentes, não dar pelo governo ou çelo freio; 
(fig.) deixar-se levar pelos Ímpetos da paixão, des- 
commedir-se. || Soltar o freio a alguém, dar-lhe am- 
pla liberdade. || F. lat. Frcemim. 

Freira (^rci-ra), s. f. religiosa professa; soror, 
monja. || Freira secular, a que fez todos os votos 
menos o de clausura. || (Zool.) Peixe da familia dos 
escombridas (brania raiij. || —, pi. (pop.) grãos de 
milho que as creanças assam no borralho e que es- 
talando tomam fôrmas diversas. j|F. fem. de Freire. 

Freirar (frei-rdr), v. tr. receber por freire de 
ordem militar. || —, v. intr. passar vida de frade on 
de freira. j| —, v. pr. fazer-se freira ou frade. || F. 
Freira -]-ar. 

Freiratico (frei-rá-ti-ku), adj. pertencente ou 
próprio de freira ou de frade: O refresco era tão de- 
licado e opportuno, que o enfado cedeu á doçura as- 
sucarada d'esta freiraiica tentação. (R. da Silva.) 
II Monachal, monastico: Aquella residencia meio se- 
cular, meio freiraiica. (R. da Silva.))|—, s. m. dado 
ao trato das freiras, freqüentador das grades e con- 
ventos de freiras. [| F. r. Freira e Freire. 

Freire {frei-xQ), s. m. irmão, membro de qual- 
quer ordem militar: Freire de Christo. Freire do ^ 
â. Bento. [Por abreviatura diz-se frei, quando pre- 
cede o nome e escreve-se fr.] || F. lat. Frater. 

Frcirla (fiei-ri-a), s. f convento ou ordem de 
freiras. || Logar, sitio ou bairro onde residiam as 
congregações de freiras, [j F. Freira-|-ia. 

Freirice (frei-ri-sse), s. f. maneiras, acção pró- 
pria de freira ou de freire, j] F. Freira-]~ice. 

Freiriuha (frei-ri-nha), s. f. (zool.) crustáceo 
decapodio (calappa granulata). 

Freixlal (fei-xi-áí), s. m. terreno onde nascem 
freixos, plantado defreixos. || F. Freixo-^al. 

Freisleiro (frei-xi-ei-ru), s. m. (Beira) freixo. 
. II Freixo eiro. 

Freixo (/^rei-xu), s. m. (bot.) arvore da familia 
das oleaceas (fraxinus). 1| F. lat. Fraxinus. 

Fremeliuiiiio (/re-me~6im-du), adj. o mesmo 
que fremente: O Khodano se assustou da freme- 
bunda manada. (Fil. Elys.) || F. lat. Fremehwidus. 

Fremente (fre-meri-te), adj. agitado, vehemen- 
te, tremulo: As contenções apaixonadas efref7iente$ 
em que se jogava o destino da nação. (Lat. Coe- 
lho.) 1[ (Fig.) Commovido agradavelmente. || Que 
brame como o mar, o vento, etc.: Oh como é gran- 
de o Senhor Deus... que susttt as iras do pelago 
fremente. (Gonç. Dias.) || F. lat. Fremens. 

Frenitr (fre-mir), v. intr. bramir, gemer, bra- 
mar, rugir: Sinto o sangue alvorotado, qual depois 
da tempestade freme o mar ainda agitado. (Casti- 
lho.) II Estremecer, trenfer.|| Vibrar, agitar-se ligei- 
ramente. ]| (Fig.) Ter commoções agradaveis.||(Fiex.) 
Este verbo é só usado no imperf. e nas 3.^» pess. 
do pres. do indicat. || F. lat. Fremere. 

Frêmito (/re-mi-tu), s. m. estrepito, rumor, bra- 
mido: Como um mar que se achana depois do /re- 
mito da procella. (Herc.) |1 (Fig.) Abalo, commoção 
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agradavel. 1| Sussurro. H (Med.) Estremeçuo, sensa- 
ção espasmodica. ]| Yibração dos corpos sonoros. (jF. 
lat. Fremitus. 

Frenesi (fre-ne-;2ri), s. m. (med.) inflammaçuo 
do cerebro e das suas membranas; o delírio sym- 
ptomatico d'estaaífecção.||Maniadesesperada.|| (Fig.) 
Impertinencia, importunidude, enfado. || Inquietação 
de espirito, excitação: Trazem sempre as revolu- 
ções um contagio de frenesi. (Lat. Coelho.) || Capri- 
cho, excitação de animo. j| F. lat. Phreiiesis. 

Freneslar (fre-ne-zi-ar), v. tr. causar frenesi 
a; enfrenesiar. j| —, v. intr. e pr. proceder como 
írenetico. II Ter frenesi; irritar-se; impacientar-se. 
II F. Frenesiar. 

Frencticainciitc (fre-ne-ti-ka-m<?n-te), adv. de 
um modo írenetico; com frenesi.||Com ira, com có- 
lera: Berrava convulsionado freneticamentet sacu- 
dindo os braços. (Camillo.) jj FrenelicO'\-mente. 

Frenetlco (fre-ne-ti-ku), adj. rabujento, insof- 
frido, de mau humor, impaciente: Nos individuos 
fracos e nas compleições freneticas... (Castilho.) 
[| Acompanhado de frenesi, que tem o caracter de 
frenesi: Os sinos de Alcobaça... eram a mania 
frenetica de frei Bento de Xabregas. (K. da Silva.) 
II Vivo, agitado, vehemente: Já frenetico amor can- 
tei na lyra. (Gonç. Dias^ \\ F. lat. Phreneticiis. 

Frente {fren-ia), s. f. frontaria, fachada de edi- 
fício. II A parte deanteira do rosto ou de outra qual- 
quer parte do corpo. || O primeiro iogar, a parte 
deanteira de qualquer coisa: Na frente da procissão. 
II (Mil.) Vanguarda da tropa.|l(Mil.) Fileira da ^reM- 
te, a da Vanguarda (por opposiçãü á da retaguar- 
da^. II Estar ou ir á frente de alguém ou de alguma 
coisa (fig.), dirigil-a, ser o commandante, o dire- 
ctor, o gerente: Vciu D. Pedro Sarmento, adeantado 
de Galliza, á frente de um grosso exercito, (l^er. da 
Cunha.) II Para a frente, para deante, avançando: Deu 
dois passos para a frente. || Andar para a frente, 
caminhar ávante, não retrogradar. || Fazer frente a, 
defrontar, estar com a frente voltada para: A casa 
faz frente para o rio. || Fazer frente a alguém, não 
lhe virar as costas, resistir-lhe. || Fazer/ren/e a al- 
guém, requestar, namorar alguém, j] De frente (loc. 
adv.), face a face; (fig.) sem receio: Eu que de frente 
ousaria luctar com minha poderosa rival. (Garrett.) 

Frente! voz de commando militar junta a outras 
vozes de advertencia ou de execução, que indica o 
lado ou direcção para onde se deve volver ou mar- 
char: Alto frente. Á frente volver. Em frente.\\^m 
frente (loc. adv.), defronte no lado opposto. || Em 
frente de (loc. prep.), defronte de, com a face ou 
frente voltada para, em posição opposta á frente de: 
O grande pateo docastelloem^7'eníedospaços. (Herc.) 
II Em heraldica, chama-se frente a todo o quadrú- 
pede que se representa mostrando os dois olhos e as 
duas orelhas (excepto o leão por não ser a sua pos- 
tura de frente, mas de lado). || F. hesp. Fruente. 

Frequenela (fre-ku-en-ssi-a), s. f repetição 
amiudada de qualquer acção ou successo. Na fre- 
quencia dos gestos e interjeições lia-se a agitação 
de um grande espirito. (R. da Silva.) || Trato, con- 
vivência, uso: Entrar na frequencia do mundo. (Lat. 
Coelho.) O trato e frequencia áa. còrie. (Herc.)|]Com 
frequencia, assiduamente, freqüentemente, muitas 
vezes e repetidas por habito, costume, necessidade 
ou obrigação: Talado com frequencia por invasores 
cobiçosos. (R. da Silva.) || (Med.) i^regwencía de pulso, 
acceleração d'elIe.||(Mus.) Repetição de sons.yF. lat. 
Frequentia. 

Frequentaçuo (fre-ku-en-ta-wâo), s. f. com- 
munidade ou trato habitual com alguém.||Ligação, 
familiaridade. j| F. lat. Freqnentatio. 

Freqüentador (fre-ku-en-ta-rf()r), adj. e s.m. o 
que tem o habito de freqüentar: É freqüentador da 
bibliotheca publica. || F. lat. Frequentator. 

Freqüentar (fre-ku-en-íar), v. tr. ir com assi- 
duidade (a algum sitio); visitar amiudadas vezes: 
Vê que esses que freqüentam os reaes paços por ver- 
dadeira e san doutrina vendem adulação. (Camões.) 

O que tinha a esperar o padre Ignacio da rainha, 
dos ministros e dos fidalgos qqe freqüentava com 
tanta assiduidade? (R. da Silva.)||Estudar, investi- 
gar, observar: A indole do seu engenho convidava o 
benedictino a freqüentar os archivos e cartorios. 
(Lat. Coelho.) I| Viver na intimidade de, conviver 
com. II (Eschoi.) Cursar, estudar, seguir (uma aula, 
um curso, uma disciplina, etc.): Freqüentando o 
sexto anno, graduou-se em doutor. (Lat. Coelho.) 
II Repetir amiudadas vezes. || F. lat. Frequentare. 

Frequentativo (fre-ku-en-ta-íi-vu), adj. 
(gramm^ diz-se do verbo que aííirma a acção amiu- 
dada. [São frequentativos os verbos acabados em 
icar e inliar, e alguns em ear e ejar: beberricar, 
espesinhar; passear, gargarejar.] [| F. lat. Frequen- 
tativus. 

Freqüente (fre-ku-en-te), adj. repetido, con- 
tinuado: Quão freqüentes vezes... iancára os olhos 
inquietos para a porta. (Herc.) As explosões do en- 
tendimento haviam sido freqüentes e temerosas. 
(Lat. Coelho.) || Aturado, indefesso: A freqüente li- 
cção e consideração d'este livro. (Vieira.) j[Assiduo, 
appllcado, diligente: É freqüente nas aulas, no es- 
tudo. II F. lat. Frequens. 

Fresca (/"rcs-ka), s. f. ar fresco, as ultimas ho- 
ras dos dias de verão em que o calor não é inten- 
so. [Usa-se quasi só na loc. adv.: pela fresca, que 
quer dizer nas horas em que o calor é menos inten- 
so, á tarde ou de manhan.] || F. f. de Fresco. 

Frescal (fres-A:dQ, adj. que é quasi fresco, que 
não é muito salgado: Queijo, bacalhau frescal. 

11 Que não está sediço nem corrupto ou alterado: 
Pescada frescal. || (Fig.) Que tem ainda o viço, o 
viçor da mocidade: O conego de Braga.., ainda fres- 
ccã, grave. (Camillo.) \\ F. Fresco al. 

Freseata (fres-A*á-ta), s. f. funçanata, regabo- 
fe. II —, s. m. o que é dado a patuscadas, a passa- 
tempos. 11 F. Fresco-{-ata. 

Fresco (frês-ku), adj. que tem frescura, que é 
um pouco frio: O fresco vento o convida que par- 
ta. (Camões.) Gosando a viração das frescas au- 
ras. (Gonç. Dias.) As a^uas alli são frescas e ma- 
cias. (J. d'Alencar.) || Viçoso, que não está mur- 
cho: ü lirio roxo, a fresca rosa bella. (Camões.) 
II Verdejante, virente: De longe a ilha viram fresca, 
e bella. (Idem.) || Que tem o viço da mocidade; mi- 
moso, corado, de boa apparencia: Que cara tão 
fresca a d'aquella rapariga! || Vigoroso, bem dis- 
posto, que recuperou as forças com o descanço: 
Sinto-me agora fresco para começar de novo a jor- 
nada. J| Folgado, poupado, que ainda se não fati- 
gou: Iropas/re^cas. || Rijo, forte, robusto: Este ho- 
mem, apesar de velho, está ainda muito fresco. 
II Não salgado, não alterado: Peixe fresco. [| íiecen- 
te, de pouco tempo: Tinto ainda em sangue fres- 
co. (Garrett.) Demosthenes, que representa a ma- 
turidade perfeita da eloquencia hellenica, florece 
quando suo ainda frescas as tradições dos primei- 
ros oradores. (Lat. Coelho.) |1 Humido, molhado, 
não secco: Encostára-se á cal ainda fresca. (Ca- 
millo.) II Diz-se em geral de tudo que tem pouco 
tempo de ser: Ovos frescos. Queijo fresco. I| (Fig.) 
Ameno, agradavel, aprazivel, que causa aeleite: 
Que fresca manhan de junho e que risonha auro- 
rai (R. da Silva.) || Exposto ao ar livre, bem are- 
jado, lavado dos ares; onde não ha calma: N'um 
fresco eirado, á lua passeando. (Garrett.) A sala... 
fresca, espaçosa e discreta. (R. da Silva.) || Livre, 
pouco honesto, pouco decente, licencioso: O qua- 
dro é um tanto fresco. Esta comedia é bastante 
fresca. || Diz-se da coisa íjue se apresenta _ boa, e 
que na realidade é prejudicial, damnosa: É fresco 
o tal negocio. || Ficar fresco, mostrar-se indiffe- 
rente a uma dôr não se commover com um caso 
triste: Receb,eu a noticia da morte do pae e ficou 
fresco como se nada fosse com elle. I| Ficar fresco, 
sahir-se mal de um negocio, sbffrer algum prejuizo. 
II Fresco como uma alface, bem disposto, cheio de 
forças, não enfraquecido. 1| Fazel-a fresca, diz-se 
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quando se fez uma coisa mal feita, quando se obte- 
ve mau resultado de uma diligencia. |jPôr-se á fres- 
ca, vestir fato leve, ligeiro, proprio de verão. |1 De 
fresco (ioc. adv.), recentemente, de pouco tempo: 
Casinhas caiadas de fresco. (li. da Silva.) Se a de- 
manda perdida não fosse tão de fresco, achava mais 
decencia. (Castilho.) || —, 5. m. o ar que sem ser 
quente não chega comtudo a ser frio. Aqui fóra corre 
um fresco regalado. (Castilho.) Era linda, como é 
linda a aurora no fresco da manhan tingindo as 
nuvens. (Gonç. Dias.) || (Pint.) Modo de pintar sobre 
a tela ou parede não enxuta: Tecto pintado a fresco. 
jj A pintura feita d'este modo: Esta egreja tem uns 
frescos de auctores muito notáveis. 1| Tomar o fres- 
co, expôr-se ao ar livre para refrescar. || Pôr-se 
ao fresco ou tomar o fresco (fig-)» P<^r-se fóra de 
casa, sahir, retirar-se, safar-se: Podia pôr-se-me ao 
fresco. (Castilho.) O nosso barbato entendeu que 
era conveniente tomar o fresco sem demora para 
evitar algum desgosto. (R. da Silva.) || F. ant. ali. 
Frise. 

Frescor (ires-kòr), s. m. a qualidade de ser 
fresco, frescura, fresquidão: O frescor da noite e a 
serenidade do ceo acalmaram o animo agitado do 
cavalleiro. (Herc.) Es qual tenue vapor que a brisa 
espalha ao frescor da manhan meiga. (Gonç. Dias.) 
II Refrigerio, lenitivo: Ha muito que n'estas veias 
elle não derrama consolação nem frescor. (Herc.) 
11 Vivacidade, belleza, côr viva, brilho: O frescor 
de uma rosa. |] Yigor de vegetação, viço das plan- 
tas. 11 Brisa, o" vento fresco. |[ Verdor da edade: O 
frescor da mocidade. 1| F. Fresco -|- or. 

Frescura (fres-/cw-ra), s. f frescor, fresquidão, 
qualidade do que é fresco: Alli entre a frescura 
das aguas e o perfume das plantas. (R. da Silva.) 
II Tigor, pujança, desenvolvimento: Era uma se- 
nhora com as frescuras unctuosas e joviaes dos qua- 
renta annos sadios. (Camillo.)|[(Fig. iron.)||Liberda- 
de, descommedimento na phrase, na expressão: A 
comedia tem suas frescuras. || F. Fresco-^ura. 

Fresquidão (fres-ki-dão), s. f. frescor; ar fres- 
co. II F. Fresco-\-idão. * 

Fressura (fre-s5U-ra), s. f. o conjuncto da tra- 
chéa, bofes, coração, fígado, baço e molleja de al- 
guns animaes como o boi, carneiro, porco, etc. : 
Adivinha-se alli um passado de fressuras e niãozi- 
nhas de carneiro ricas de açafrão. (Camillo).||F. lat. 
Frixura. 

Frcssureira (fre-ssu-rei-ra), s. f. mulher que 
vende fressuras. || F. Fressúr^-^-^eira. 

•• Fressurelro (fre-ssu-rei-ru), s. m. homem que 
vende fressuras. || F. Fressura~{-eiro. 

Fresta (frés-to), s. f abertura estreita, fisga. 
II Especie de janella alta e muito estreita: Pelas 
frestas e balcões do palacio viam-se olhar, gesticu- 
lar, correr... centenas de cavalleiros.(Herc.)||(Fig.) 
Pequena abertura ou fenda entre qualquer coisa. 
j| F. lat. Fenestra. 

Frestado (fres-tó-du), adj. que tem fresta, gre- 
tado. II (Herald.) Guarnecido de peças dispostas a 
modo de grades ou frestas. |[ F. lat. Fenestralus. 

Fretado (fre-íá-du), adj. tomado ou dado de 
frete, jj F. Fretar ado. 

Fretador (fre-ta-rfor), s. m. o locador do fre- 
tamento ou que dá um navio em fretamento. |] Cor- 
retor no fretamento. [[ F. Fretar or. 

Fretagem (fre-íá-jan-e), s. f trabalho no fre- 
tamento. 11 Agencia; percentagem do corretor defre- 
tamentos. || F. Frete -{^agem. 

Fretamouto (fre-ta-men-tu), s. m. acção ou ef- 
feito de fretar, contracto de locação-òonducção de 
■uma embarcação qualquer. (Cod. Comm. art. 1:408.«) 
{| Preço por que se toma um frete. |[ Carta dc freta- 
«lenío. a escriptura ou instrumento d'este contracto. 
[Também se chama carta-partida.] || F. Fretar^ 
vnento. 

Fretar (fre-íítr), v. tr. tomar a frete, [j Carre- 
gar por sua conta (uma embarcação). || Alugar (um 
barcOj um carro, etc.) para conducção de quaesquer 

pessoas ou coisas. || Carregar, equipar. || Ajustar 
por frete: Fretei com elle o transportar-me toda a 
mobilia para a nova casa. || F. Fretear. 

Frete (fré~ie), s. m. aluguer de embarcação: 
Barco parado não ganha /reíe.|| Carga ou carrega- 
ção de um navio, de um carro ou de qualquer meio 
de transporte: Quando estava em casa descançando 
ou arranjando o frete para Lisboa. (CamilIo.)||Trans- 
porte de mercadorias por mar ou por via fluvial. 
II O que se paga a um moço pelo trabalho de trans- 
portar alguma coisa ou de fazer alguma commissão 
ou recado; o desempenho d'este trabalho ou com- 
missão. II Fazer um frete, desempenhar um recado 
ou commissão ou fazer um transporte por preço 
ajustado. || Frete redondo, carregamento completo 
ou o preço d'elle. || F. ant. ali. Freht. 

Fretejador (fre-te-ja-cíor), s. m. o que freteja. 
II Fretejar or. 

Fretejar (fre-te-jar), v. irUr. andar ao ganho de 
fretes. || F. Frete + 

Friabilidade (fri-a-bi-li-dá-de), s. f proprie- 
dade que teem alguns corpos de se esfarelarem ou 
reduzirem a fragmentos ou a pó grosso sem grande 
esforço. {| F. Friavel -|- dade. 

Friaclio (fri-á-xu), adj. um tanto frio. || (Fig.) 
Frouxo, tibio. || —, s. m. algum frio ou friagem. 
II F. r. Frio. 

Friagem (fri-á-jan-e), s. f. frialdade, frio at- 
mospherico, frescura. || Invernia. || F. Frio-^-agem. 

Frialdade (fri-ál-dó-de), s. f. qualidade de tudo 
o que está sem calor: A frialdade da manhan. 
II Frio; impressão produzida pela falta de calor: 
11 (Patbol.) Impotência, esterilidade; faltado vida; 
phleugma, insensibilidade. || (Fig.) Desapego, des- 
interesse, indifferença, frieza na maneira' de tratar 
com alguém. || Desleixo, negligencia, falta de cui- 
dado. || F. 

Friamente (fri-ü-men-ta), adv. de um modo 
frio, com frieza, jj Sem inquietação ou paixão, com 
serenidade, sem se exaltar: Muito bem, disse D. 
X>iiarte friamente. (R. da Silva.) || F. Friomente. 

Friavel (fri-fí-vel), adj. susceptível de se esfa- 
relar e reduzir a fragmentos miúdos ou a pó. l|(Bot.) 
Susceptível de se csmigalhar por leve trituração. 
II (Miner.) Diz-se das rochas que se desaggregam 
facilmente. || F Friabilís. 

Fricandó (fri-kan-dü), s. m. preparado culiná- 
rio de carne ou peixe lardeado e estufado. |1 F. fr. 
Fricandeau. 

Frlcasse (fri-ka-55d), s. m. preparado culinária 
de carne ou peixe partido em pequenos pedaços e 
postos ao lume a puxar, com cebola, salsa, pimen- 
ta, noz moscada e outros temperos, ao qual depois, 
de prompto se addicionam algumas gemmas de 
ovos bem batidas para engrossar e dar uma certa 
côr ao molho. || (Fig.) Mistura de diíferentes coisas. 
II F. fr. Fricassèe. 

Fricção (fri-A'ssão), s.f. acto de esfregar. ||Fomen- 
tação. II (Pharm.) Linimento para fricções, jj (Phys.) 
Attrito de um corpo sobre outro. || Modo de applicar 
a electricidade em certas enfermidades, jj F. lat. 
Friciiò. 

Fricctonar (fri-kssi-u-naV), v. tr. esfregar, dar 
fricção ou fomentação a: Começaram a friccional~o 
com as suas mãos de cortiça tão eficazmente que 
o padre veiu a si. (Camillo.) || F. Fricçü^o-^- ar. 

Frictor (fri-íyr), s. m. (artilh.) arame de cobré 
que faz parte de uma escorva de fricção, e tem n'um 
extremo uma serrilha e no outro um anel por 
onde se puxa. [Serve para incendiar a polvora ful- 
minante da escorva e communicar o fogo á carga 
nas boccas de fogo.] || F. lat. Frictor. 

Frieira (fri-ei-ra), s. f inflammação com incha- 
ção e prurido produzida pelo frio ordinariamente 
nos dedos e nas orelhas. 1| F. r. Frio. 

Frieza (fri-d-za), s. f. mingua do calor; quali- 
dade do que é moralmente, frio; tibieza, insensibi- 
lidade, indifTerença: Nenhuma força tem contra as 
do verdadeiro amor, nem os longes da distancia 
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€in as friezas da ausência. (Vieira.) || Acolhimen- 
to frio, lalta de expansão, de intimidade: Se toma 
por frieza aquella resistencia de affectos de mu- 
lher, tem muito fraca experiencia. (CastíIho.)||(Pint.) 
Falta de expressão e de colorido, jj Frieza de animo, 
sangue frio, intrepidez, ríjeza de tempera: E con- 
tava com o seu esforço e frieza de animo para os 
vencer. (Ilerc.) || F. Frio -[- aza. 

I^rigldeirn (fri-ji-rfeí-ra), s. f. sertan, utensilio 
de cozinha pouco fundo para frigir. |{ Mulher que se 
occupa em fritar peixe, etc. [] Especie de canoas ou 
pasteis que se fazem em Braga: Frigideiras de 
Braga e murcellas de Arouca. ÍCamillo.) |j Paste- 
lão com aves ou peixe e ovos, salsa e outras ervas 
odoriferas, tudo frito em unto ou azeite, muito 
apreciado no Brazii. j| —, s. m. (fam.^ pessoa 
que gosta de figurar em publico, de exhibir as suas 
prendas e distincções. || F. Frigireira. 

F^igido (/Vi-ji-du), adj. frio, gelado. || Falto de 
energia, [j F. lat. Frigid^ls. 

Frigir (fri-^ír), v. tr, assar em manteiga ou 
azeite na frigideira: A porta da taberna estavam 
frigindo pescadinbas marmotas. (Camillo.) (| —, v. 
intr. (fam.) ostentar-se em publico com pretenções 
a ser admirado. || (Flex.) Part. frigido; irreg.: frito. 
Vulgarmente conjuga-se , este verbo como adherir, 
jnas é corruptela. H F. lat. Frigei'e. 

Frlgorlíico (fri-ghu-ri-fi-ku), adj. que produz 
ou conserva o frio, que faz fugir o calor. || —, s. 
m. fluido que produz o frio. || Apparelho para con- 
gelar certos corpos. 1|F. lat. Frigorificus. 

, Frinclia {frifv-xa.), s. f. fisga, fenda, greta. 1| F. 
lat. Franaere (?) 

Frio (/H-u), adj. privado do calor: Agua fria. 
j| Arrefecido, que perdeu o calor: Da morte o cru 
torpor nos membros frios pouco a pouco se espalha. 
(Gonç. Dias.) || Inerte, gélido, que não tem absoluta- 
mente calor algum: Estava morta e bem morta, 
fria, verde,.. (Castilho.) j| Que causa ou transmit- 
te frio: Seu nome, inda apesar da morte fria, ha de 
viver em posthuma memória. (J. A. de Mac.) Frio 
horror me coou pelos membros, frio vento no rosto 
senti. (Gonç. Dias.) 1| Desengraçado, semsabor, ine- 
pto. II Falto de movimento, de expressão, de ani- 
mação, languido, sem forças, sem vigor: A fortuna 
me fez o engenho frio. (Camões.) Esta alma que 
muda e fria nem sabe se existe já. (Garrett.)||(Fig.) 
Impotente. |1 Falto de energia, de expressão, tibio: 
Enfia uns elogios tão longos, tão sem sal, tão parvos 
€ tão frios. (Castilho.) IJ Falto de expressão, de rele- 
vo: Uma pintura fria. Côres frias. || Descoroçoado, 
desanimado: E noto que meu pae parece estar muito 
frio acerca d'este enlace. (Idem.) || Isento de pai- 
xão, insensivel: Ainda que ás vezes achasse fj'io de 
mais o coração da filha. (11. da Silva.) jj Keservado, 
moderado, indiíFerente: Estas palavras eram uma 
fria e morta expressão. (Herc.) jj Cru, inexorável, 
rude, sêcco: Frio o sarcasmo sabia de meus lábios 
descorados. (Garrett.J || Sangue frio, estado da alma, 
quando serena e senliora de si; intrepidez : Conser- 
va todo o íleugma da prudência, todo o sangue 
frio da convicção. (Garrett.) 1| A sangue frio. sere- 
namente, sem trepidar; com premeditação, sem ha- 
ver provocação flagrante: Matou a sangue frio. || A 
ferro frio, com arma branca: Mas elle em tim, com 
causa deshumana, deante d'ella a ferro frio morre. 
(Camões.) || Malhar em ferro frio, perder o tempo. 
II Carnes frias, carnes preparadas para se comerem 
frias. II Suor frio. o que é acompanhado de sensa- 
ção de frio e ordinariamente motivado por commo- 
ção deprimente. || Humores frios, tumores frios, 
doença escrophulosa, alporcas. || Frio de pedra, ex- 
cessivamente frio; (fig.) completamente insensível 
aos pedidos, ás paixões, etc.: O mais humilde dos 
teus admiradores aqui está frio de pedra. (K. da 
Silva.) 11 Região, terra fria, aquella onde ordinaria- 
mente ha neve constante, onde se sente menos a 
influencia do sol: Na Sc^hia fria ou lá na Libya 
ardente. (Camões.) j] Zonas frias, as zonas glaciaes 

ou polares, j] Frio de espanto, aterrado, entorpecido 
de medo, immovel, inerte, assombrado: Tornando 
frio de espanto o ardor immenso do Oriente, que 
verá tanto obrar tão pouca gente. (Idem.) || A frio 
(loc. adv.), sem ir ao fogo: Soldar a frio. [j F. lat. 
Frigidus. 

Frio (fri-ii), s. m. sensação produzida pela falta 
de calor: O homem morreu de frio. (Camillo.)||Es- 
tado da temperatura quando não ha calor: Em 
chegando os grandes frios do inverno. || O frio' da 
sepultura, a morte, a falta de calor vital: Por 
cima lhe passara o frio da sepultura. (R. da Silva.) 
II (Fig.) Frieza, indifferença, pouca expansão, pou- 
co interesse. j| Falta de animação, de calor, de in- 
teresse nas producções do espirito. || Desalento, re- 
ceio, fraqueza, tibieza, inércia: Todos os ardores 
da soberba se me convertem em frios de temor. 
(Vieira.) || Fazer frio, baixar a temperatura atmos- 
pherica. || Frio de rachar, aspereza do tempo in- 
vernoso, que gela e parece que coría a pelle: Va- 
mos a isto, que está um frio de rachar. (Camillo.) 
II Fazer frio a alguém, promover-lhe o arrefeci- 
mento do corpo; ^g.) causar-lhe desanimo. |] Não 
fazer frio nem calor a alguém, ser-lhe completa- 
mente indiíferente, não lhe despertar interesse. || F. 
lat. Frigus. 

Frloleira (frÍ-u-Zeí-ra), s. f. especie de espigui- 
Iha feita á mão com linha e por meio de uma peque- 
na lançadeira, que serve para com ella se formarem 
cabeções, guarnicões de camisas, enfeites para dlf- 
ferentes usos. [N'este sentido usa-se no pl.] || Iné- 
pcia, semsaboria, parvoice; insignificancia, frivoli- 
dade, bagatela: Tudo isso é uma frioleira. (Casti- 
lho.) Não havendo coisa de estrondo, é supérfluo 
è até, não sei se o diga, um vicio asnatico occupar- 
se a nossa alma com frioleiras. (J. A., de Ma- 
cedo.) II F. r, Frivolo. 

Friorento (fri-u-re^-tu), adj. muito sensivel ao 
frio. II F. Frio -{- ento. 

Frisa {fri-zí^, s. f o pêlo do panno encrespa- 
do, ratinado. || Tecido de lan grosseiro. || Macliina 
para frisar a lan. || (Mar.) Pedaços de lan que se 
mettem nas portinholas dos navios çara impedir que 
a agua entre. |l(Milit.) Cavallo de frisa. V. Camilo. 
II (Zool.) Cavallo de/ma, mollusco gasteropode per 
ctinibranchio fmurex angustispinaj. || F. Frisia, pro- 
víncia de Holianda. 

Frisa (/ri-za), s. f. friso. || Travessa na parte 
superior da caixa das seges por cima da portinhola. 
II (Theatr.) Cada um dos camarotes das frisas. || —, 
pl. serie ou linha de camarotes no theatro quasi ao 
nivel da platéa. |1 F. ital. Freqio. 

Frisada {in'Zà-à.o), s. f. ave aquatica da fa- 
mília das palmipedes (chaulelasmus streperaj. 

Frisado (fri-^ó-du), adj. que tem frisas ou fri- 
sos. II Encrespado: Estes meninos-velhos... traziam 
o cabello frisado e empoado. (R. da Silva.) jj —, 
s. m. feitio que se dá ao cabello encrespando-o e 
encaracolando-o a ferro quente. || F. FrisOiX ado. 

Frisador (fri-za-rfôr), s. m. operário que frisa 
o pêlo dos tecidos nas fabricas. || Cabelleireiro que 
frisa os cabellos a ferro. || Instrumento para ratinar 
pannos. |1 Ferro para frisar o cabello. || F. Frisar 
+ or. Frisagcm (fri-j^a-jan-e), s. f. o acto de frisar; 
coisa frisada. || (Archit.) Espaço sobre uma cimalha 
ornamentada de baixos relevos. || F. Frisa.agem. 

Frlsante (fri-;2ran-te), adj. que frisa, que qua- 
dra bem; analogo; conforme, proprio, adequado á 
occasião, á pessoa, ao objecto: Veja se não é fri- 
stinte o nome. (Castilho.) || Convincente: É im:! 
exemplo bem /r/saníe. |I Preciso, exacto; decisivo, 
terminante. j| F. Frwar -1" o,níe. 

Frisuo (in-zâo), s. m. raça de cavallos muito 
corpulentos e fortes; (poet.) qualquer cavallo ro- 
busto: Tem dois soberbos frisões. (Castilho.), En- 
trando n'ene com tal fome e pressa, qual faminto 
fnsão por branda palíia. (Tolentino.) || F. Frisia, 
i^rovincia de Holianda. 
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Frisar (fri-;^aí*), v. tr. riçar, anelar, encrespar 
0 'cabello.|lÈncrespar, ratinar (o panno).tl—, v. intr. 
e pr. encrespar-se o mar. [[ Fazer riços no cabello, 
pentear-se frisando-se. || (Fig.) Tocar perto, attin- 
gir quasi, roçar: As proposições frisavam Y^elo tran- 
scendente obscuro, indicado como ponto culminante 
do sublime. (K. da Silva.) |[ Ter semelhança, condi- 
zer, quadrar. II (Naut.) Guarnecer (as portas das ba- 
terias) a fim de que a agua não possa penetrar. || F. 
Frisa -|- ar. 

Friso (/H-zu), s. m. espaço que separa a archi- 
trave da cornija. || Friso lizo, o que é sem ornamen- 
tos. II Friso ornado, o que tem alguns ornamentos. 
II Friso convexo, o que tem contorno curvo. || Friso 
rústico, o que tem o paramento em fôrma de bos- 
sa^em rústica como o friso da ordem toscana de 
Palladio. || Friso florido, o que consta de folhagens 
mais ou menos imaginarias. || Friso historico, o que 
é oniado de um baixo relevo continuo, representan- 
do assumptos historicos ou religiosos. \\.Friso sym- 
bolico, o que é ornado de emblemas e attributos. 
II Friso ou moldura de almofada, o que se faz entre 
a moldura e a cornija de uma sobre-porta. |1 Friso 
de forro, é uma almofada mais comprida que lurga 
na ensamblagem de um forro de apoio ou de reves- 
timento. II (Pmt.) Barra da parede pintada. || Baixo 
relevo e ornato disposto como friso, [j Qualquer or- 
nato em fôrma de friso; filete; tira. {| —, -pt. enfei- 
tes, decorações, ornatos de esculptura para salas, 
theatros, etc. || F. ital. Fregio. 

Frita (/H-ta), s. f. cozimento das matérias de 
que se fôrma o vidro. || Operação de queimar os cor- 
pos orgânicos que se encontram nas misturas mine- 
raes. || O tempo que o vidro leva a derreter. || F. 
contr. de Fritar -j- a. 

Fritada (fri-ía-da), s. f. o que se frita de uma 
vez: Uma fritada de ovos. || F. Fritar -f- ada. 

Fritar (fri-/ar), v. tr. frigir, assar em frigidei- 
ra. II Submetter (as matérias de que se compõe o vi- 
dro) a uma forte calcinaçao. {| F. lat. F7'ito-{-ar. 

Fritilinria (fri-ti-/á-ri-a), s. f. (bot.) planta me- 
dicinal dafamiliadas \\\\q.cqq.s(fritillariameleagris). 
1 Frito (/H-tu), adj. e part. irreg. de frigir; que 
se frigiu, fritado. |j —, s. m. fl. filhozes, coscorOes, 
sonhos, etc. || F. lat. Frictus. 

Fritura (fri-íu-ra), s. f. fritada; coisa ou igua- 
ria frita. II F. lat. Frictura. 

Frlura (fri-u-ra), s. f. o estado frio, frialdade, 
frieza. || F. Frio + ura. 

Frivolanicnte (/ri-vu-la-men-te), adv. de um 
modo frivolo, com frivolidade. I] F. Frivolo meyúe. 

Frivolldadc (fri-vu-li-rfá-de), 5. f. frioleira, fu- 
tilidade. II Coisa de pouco valor, ninharia. |1 F. Fri- 
volo dade. 

Frivolo (^ri-vu-lu), adj. vão, inútil. [[ Pouco im- 
portante, fütil. !I Inconseqüente, incoherente, volú- 
vel. 11 F. lat. Frivolus. 

Frocado (fru-A*á-du), adj. ornado com frocos. 
II—, s. m. omato de froco. || F. r. Froco-\-ado. 

Frocadnra (fru-ka-rfií-ni), s. f. ornato de fro- 
cos ou de cadilhos. || F. Frocado ura. 

Froco (/?'ü-ku), s. m. flocco de neve. || Felpa de 
seda ou de lan tecida em cordão ou cortada depois 
de tecida e que serve para bordar e para ornatos de 
vestuário. \\ F. corr. de Flocco. 

Frondc (fron-de), s. f. (bot.) a folhagem ou ra- 
ma das palmeiras e fetos. |[ (Por ext.) A rama das 
plantas arborescentes; folha. [| —, 7?/. ramos de ar- 
vores folhudas: Aquellas formosas ruinas abraça- 
das pelas frondes dos arvoredos. (Camillo.) || F. lat. 
Frons. 

Frondcar (fron-di-aV), v. tr. fazer criar folhas 
a; encher ou guarnecer de folhas. || —, v. intr. co- 
brir-se de folhas: O bosque começa a frondcar. 
11 (Flex.) V. Ablaquear. || F. Fronrfe -|- 

Frondccer (fron-de-í5èr), v. intr. frondescer. 
Frondejanic (fron-de-^an-te), adj. frondoso, 

abundante de ar\*oredo: As fragrancias da fronde- 
jante Guimarães. (Camillo.) {| F. Frondejax ^ ante. 

Froiidejur (fron-de-jcír), v. tr. e j)r. frondear. 
II F. Fronde + 

Frondcnte (fron-den-te), adj. que tem folhas; 
folhudo, ramoso: O manna que derramam suaves 
frondentes vides. (Diniz da Cruz.) [| Coberto, enfei- 
tado dtí folhas: O frondente Baccho. || F. lat. Fron- 
dens. 

Frondco (/ron-dé-u), adj. formado ou coberto 
de folhas, frondoso; frondescente. || F. lat. Fron- 
deus. 

Frpndcsccucia (fron-des-55en-ssi-a), s. f (bot.) 
folheatura, foliação. ||F. lat. Frondescentia. 

Frondcsccntc (fron-des-síen-te), adj. o mesmo 
que frondente. || F. lat. Frondescens. 

Frondescer (fron-des-sícV), v. intr. encher-se, 
vestir-se de folhas, enfolhar-se, frondejar. || Enra- 
mar-se. || F. lat. Frondescere. 

Frondicola (fron-di-ku-la), adj. que vive ou 
cresce sobre as folhas. |j F. Fronde-{-lüt. colere. 

Frondifcro (fron-di-fe-ru), adj. que produz ou 
tem folhas ou expansões foliaceas. || F. lat. Fron^ 
difer. 

Frondosidailc (fron-du-zi-í/á-de), s./". abundan- 
eia de folhas; folhagem, ramagem. || Reflexo da fo- 
lhagem : A alcova nupcial com suas janellas corti- 
nadas de verde pela frondosidade do pomar conti- 
guo. (Castilho.) II F. Frondoso dadc. 

Frondoso (fron-ciô-zu), adj. frondente, abun- 
dante de folhas, de ramos: Os passaros poisados 
nas arvores frondosas. (R. da Siva.) |1 Copado, es- 
pesso: Descortinou uma frondosa matta de murtei- 
ras, loireiros e robles. (Idem.)jj Diz-se dos lichens 
quando são uma producção crustacea ou coriacea, 
e não têèm tronco algum propriamente tal. [1 (Por 
ext.) Diz-se de tudo que tem muitas ramificações: 
A frondosa armação dos veados.||(Zool.) Diz-se das 
conchas que têem as varizes extendidas em fôrma 
de ramos. j| F. lat. Frondosus. 

Frondula (/ron-du-la), s. f. (bot.) reunião das 
folhas nos musgos. || F. r. Jat. Frons. 

Froniia (/rO-nha), s. f. o sacco que contêm a lan 
ou outro enchimento da almofada, travesseiro, co- 
xim, etc., e é fechado por todos os lados. [| A capa 
ou cobertura postiça do travesseiro, almofada, etc., 
que serve para os resguardar, e costuma ser aberta 
por dois lados oppostos ou só por um lado. || (Fig.) 
Involucro, cobertura. || Porta-/ron/ia (no Minho), a 
porta ou portão do pateo. j] F. hesp. Foraho. 

Front^abcrto (fron-ta-6eV-tu), adj. diz-se do 
cavallo que tem uma malha branca na testa, que 
a atravessa d'alto a baixo. |1 F, Fronte aberto. 

Frontal (fron-/a7), adj. (anat.) que pertence á 
frente ou fronte. |j (Anat.) Artéria frontal, um dos 
dois ramos de terminação da artéria ophthalmica. 
II (Anat.) Musculos frontaes, a porção anterior do 
musculo occipito-frontal.yOsso frontal. V. Coronal. 
II Sutura frontal, a que une as duas peças ósseas de 
que na sua origem se compõe o frontal. || —, s. m. 
faixa com que os judeus cingem a cabeça.|t(Archit.) 
Ornato por cima de portas e janellas.[[(Constr.) Pa- 
rede delgada formada de barrotes em diversas di- 
recções, enchendo os intervallos de tijolos, pequenas 
pedras e argamassa com reboco, de que se fazem os 
repartimentos interiores, o enchamel, o tabique. 
II (Mar.) Parapeito de balaustres.jjTesteira, peça do 
freio que cinge a testa do animal.||(Artiih.) Peça de 
madeira que serve para o artilheiro resguardar a ca- 
beça no acto de fazer a pontaria. || (Liturg.) A fren- 
te do altar; o ornamento ou a peça da tela que o 
reveste na frente. || —, pl. (med.) topicos que algu- 
mas vezes se applicam sobre a região frontal, prin- 
cipalmente nas cephalalgias. || F. lat. Frontalis. 

Froutalcira (fron-ta-/eí-ra), s. f. sanefa ou 
franja que guarnece o frontal do altar. || F. Frontal 
4" eíra. 

Frontuo (fron-fao), s. m. (archit.) peça de ar- 
chitectura que serve para coroar a parte central da 
frente de um edifício, as portas, janellas, etc. [E 
um característico da architectura grega, e composto 
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de tres lados, formando um triângulo de base ho- 
rizontal ou de base recta, e rematado em curva, 
apresentando essas partes um entablamento de mol- 
duras eguaes ás da ordem do edifício ou ás da parte 
a que serve de coroamento; a parte, liza entre os 
lados chama-se tympano e os lados empenas.] [1 F. 
r. Fronte. 

Froiitarla (fron-ta-ri a), s. f. frente, frontispi- 
cio, fachada de um edifício: A frontaria da casa 
de Januario. (Castilho.) j| A exterioridade de qual- 
c[uer coisa. |[ F. Fronte aria. 

Fronte (/ron-te), s. f. (anat.) testa; porção an- 
terior e inferior da caixa óssea que coi^têm os miolos, 
li Cabeça: De ambos de dois a fronte coroada. (Ca- 
jnões.) II A parte da cabeça das aves, que começan- 
do na base do bico continua até á parte superior da 
cabeça. |I Frontaria, frontispicio : A lua arraiava a 
fronte do soberbo edifício. (Herc.) jj Curvar a fronte, 
sujeitar-se, submetter-se, ceder: A tyrannos precei- 
tos não se humilha, ante o ferro do algoz não cur- 
va a fronte. (Gonç. Dias.) || De fronte (loc. adv.), 
de frente, pela frente. [| Fronte a fronte, face a 
face: Estando com um penedo fronte a fronte... 
não fiquei homem, não. (Camões;) Acommette de 
fronte a fronte o inimigo. (Vieira.) || F. lat. Frons. 

Fronteira (fron-íei-ra), s.f. raia, a extrema de 
um reino, de uma região, a parte de um paiz que 
entesta com outro; limite; confim: O regimento 
marchou para guarnecer o. fronteira. Yai e hasteia o 
teu pendão de conde nas fronteiras do Occidente. 
(Herc.) 1! Limite, medida, baíisa: Não ultrapassa- 
ram as fronteiras de uma honesta curiosidade. (Ca- 
millo.) II F. fem. de Fronteiro. ' 

Fronteiro (fron-íet-ru), adj. situado em frente 
de outra coisa: Porta fronteira ao portão da entra- 
da. (Castilho.)IISituado na fronteira: Fortaleza fron- 
teira. II —, s. m. capitão de uma praça da frontei- 
ra: Os fronteiros de D. João II e D. Manuel... (R. 
da Silva.) || Fronteiro-mòv, o que governava supe- 
riormente uma parte extensa da fronteira do reino. 
II F. Fronte -|- eiro. 

Frontino (fron-íí-nu), adj. diz-se do cavallo que 
tem signal branco na testa. |] (Fig.) Burro frontino, 
pessoa sem pejo, sem brio, sem vergonha. || F. r. 
Fronte. 

Frontirostro (fron-ti-rrÓ5-tru), s.m. (zool.) fa- 
mília de insectos hemipteros cujo roátro parece nas- 
cer~lhe na fronte.|1F. Fronte-\-rostro. 

Frontispicio (fron-tis-pi-ssi-u), 5. m. fachada 
de edifício, frontaria. H (Archit.) Obra que remata o 
portico. |] Frontispicio do livro, a pagina que contém 
o titulo. f| (Fig.) Cara, rosto, semblante. || F. b. lat. 
Frontispicium. 

Frota (/ró-ta), s. f ânnada, grande numero de 
navios de guerra: Amanhan parte a frota ao romper 
d'alva. (Garrett.) || Navios mercantes oomboiados 
por vasos de guerra. 1| Grupo de vasos de guerra 
encarregado de proteger o commercio ou hostilizar 
o inimigo no mar. || F. it. Frota. 

Frouva (/rô-va), s. f. (zool.) especie de corvo 
fcorvus frugilegus) que se encontra na Europa e na 
Asia. [Tem o corpo e o bico pretos, e também se 
chama gralha calva.] || F. lat. Fulvus. 

Frouxamente (p'(5-xa-men-te), adv. fracamen- 
te, levemente, com frouxidão. || F. Frouxo -\-mente. 

Frouxel (frou-íce7), s.m. a pennugem, asjjennas 
mais macias das aves: Que o logar da agonia fos- 
se uma cama de frouocel e telas alvas. (Herc.) || F. 
r. Frouxo. 

Frouxelado (frô-xe-Za-du), adj. que tem frou- 
xel: Peito frouxelado das aves. || F. Frouxel-^ ado. 

Fronxeza (frô-a?d-za), s. f. frouxidade, frouxi- 
dão. II F. Frouxo-^-eza. 

Frouxidade (irô-xi-c?a-de), s. f. frouxeza, frou- 
xidão. II F. Frouxo dade. 

Frouxidào (frô-xi-dão), s. f. frouxeza, molle- 
za, falta de tesura, de rigidez de qualquer corpo. 
IKFig.) Irresolução, tibieza, falta de energia. || Fra- 
queza, pouca actividade, pouca intensidade das coi- 

sas : A frouxidão da luz coada pelos vidros de mil 
côres... (Lat. Coelho.) [| F. Frouxo-\-idão. 

Frouxo (/rô-xu), adj. não teso; lasso, brando^ 
molle. II Irresoluto, falto de energia: É isto mais or- 
dinário nos naturaes frouxos, timidos, irresolutos. 
(Man. Bern.) |! Languido, indolente : A cabeça ca- 
liiu frouxa e negligente sobre o collo. (R. da Silva.) 
Já o sol se escondeu; cobre a terra bello manto de 
frouxo luar. (Gon^. Dias.) || A frouxo (loc. adv.), a 
flux: por unanimidade. |( —, s. m. fluxo. || Frouxo 
de riso, ataque de riso successivo: Casquinando um 
frouxo de riso. (Camillo.) || Frouxo de sangue, he- 
morrhagia. || Estar a frouxo, diz-se no jogo quando 
ha só trunfos na mão. || F. lat. Flaccidus. 

Fructa (fru-to), s. f o fructo das arvores ou 
plantas que é proprio para comer, e especialmente o 
que é mais para regalo do que para sustento: Uma 
variada collecção de fructas geladas. (R. da Silva.) 
És como a fructa agridoce. (Castilho.) || Fructa do 
tempo (no sent. propr. e fig.), diz-se, do que é pro- 
prio do tempo, dos costumes, etc. j| Fructa de Kom- 
ba, arvore que se encontra na provincia de Santa 
Catharina (erythroxylon). || Fructa de pão, o fructo 
do artocarpo. ||Fr«c/íi do conde, arvore de Cabo Ver- 
de, ilha de S. Thiago, Bengo e Golungo Alto, da 
familia das anonaceas (anona cherimoliaj; noBrazil 
é a arvore condessa. [j F. lat. Fructus. 

Fructeira (fru-íei-ra), s. f. arvore ou planta que 
dá fructo. II Mulher que vende fructa. || Prato ou 
cesto em que se servem as fructas na mesa. || (Bot.) 
Nome generico de varias plantas do Brazil, asprin- 
cipaes das quaes são: Fructeira de burro, da fami- 
lia das anonaceas furaria febrifugaj; fructeira do 
conde, da mesma familia (anona escamosa); fru- 
cteira de lobo, da familia das solaneas (solanumly- 
cocarpumj; fructeira de pavão, da familia das sa- 
pindaceas (schmidelia edilis); fructeira de pomba 
da familia das erypthroxyleas (erythroxylon angui- 
fugum, e. pelleterianum e e. subrotundumj; e fru- 
cteira de perdiz, da familia das malpighiaceas (byr- 
sonima ve7'bascifoliaJ. || F. Fructa-{-eira. 

Fructeiro (fru-íei-ru)7 s. m. homem que vende 
fructa. II Prato ou cesto em que se servem as fru- 
ctas, fructeira. || F. Fructa.-^ eiro. 

Fructescencla (fru-tes-s5en-ssi-a), s. f. (bot.) 
tempo em que os fructos começam a desenvolver-se. 
II A maturação dos fructos. 1| F. lat. Fructescentia. 

Fructescente (fru-tes-s5en-te), adj. diz-se das 
plantas que têem o aspecto de mna arvore peque- 
na. y F. lat. Fructescens. 

Fructlce (/rw-ti-sse), s. m. (bot.) planta pequena 
que quasi nunca chega á altura de arvore. i| F. lat. 
Frutex. 

Fructieoso (fru-ti-Â:ü-zu), adj. o mesmo que 
fructescente. || F. lat. * Fructicosus. 

Fruetifero (fru-íi-fe-ru), adj. que dá fructo: Ar- 
vore fructifera. [j (Fig.) Util, que dá proveito, que é 
de utilidade. || F. lat. Fructifer. 

Fructiilcaçao (fru-ti-fi-ka-55ão),5. /! producçao 
de fructos; epocha em que as arvores dão fructos. 
II O conjuncto dos phenomenos que acompanham a 
producção do fructo. || Os fructos produzidos por 
um vegetal. || Arte de fazer com que a terra produ- 
za. II F. lat. Fructificatio. 

Fructificar (fru-ti-fi-^ár), v. intr. dar fructo (a 
planta). || Estar em fructifícação. || (Fig.) Produzir 
(o talento). || (Fig.) Produzir resultado vantajoso, 
dar utilidade ou oeneficio: Os ocios do estadista 
fruciificaram na placidez dos claustros. (Lat. Coe- 
lho.) 11 F. lat. Fructiíicare. 

Fruetifleativo (fru-ti-fi-ka-íí-vu), adj. que dá 
ou faz dar fructo. || F. r. Fructificar. 

Fructiiloro (fru-ti-/l!d-ru), arf/. (bot.)diz-se das 
plantas que têem o ovario livre. || F. Fructo -f- flor, 

Fructiforme (fru-ti-/ür-me), adj. que tem fôr- 
ma de fructo. || F. Fructo-^-forme. 

Frnctivoro (fru-íi-vu-ru), adj. que se sustenta 
de fructos. \\ F. Fructo lat. vorare. 

Fructo (/"rtí-tu), s. m. a parte productiva do ve- 
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getal, qtie sai da flor: o ovario da -planta fecundado 
e madnro; a conversão dos ovulos em grãos. H Fi- 
lho, prole, a creatura nascida ou por nascer; Aqui 
tem o fi^ucto do meu primeiro matrimonio. [| O pro- 
dúcto da imaginação: Este livro é o fi^ucto de um 
fçrande talento. 1| Rendimento, renda de um capital, 
de uma fazenda: Na colonia de Buenos Ayres esta- 
vam trezentos mil cruzados suspensos... sem meneio 
nem fructo. (Vieira.)_ |1 O resultado, a cousequencia 
de qualquer coisa: É o fructo das novellas. (Casti- 
lho.) [! (Fig.) Proveito, vantagem, utilidade: Tomar 
a cidade e tornal-a a deixar, era mui pequeno /Hí- 
cto para tamanha despesa. (Barros.^ Os fructos que 
da matéria d'este livro se hão de tirar. (Fr. Th. de 
Jesus.) [{ O fructo prohibido, o que Adão e Eva co- 
meram; (fig.) aquillo em que se não deve tocar nem 
bullr. II—, pí. osproductos alimentares da terra: Jaz 
o mundo fcorrupto; a terra ingrata fmctos de maldi- 
cção produz sômente. (Gonç. Dias.) || Ornamentos de 
pmtura e esculptura compostos de diversos fructos, 
com que se fazem grinaldas, festões, etc. |{ F. lat. 
Frucíus. 

Fructuosamente (fru-tu-d-za-wien.-te), adv. 
com proveito, com utilidade, utilmente. || F. Fru- 
ctuoso -f- mente. 

Vructuoso (fru-tu-ô-zu), adj. que produz mui- 
tos fructos: Arvore fructuosa. |I Fecundante.||(Fig.) 
Ütil, proveitoso: Os ocios que lhe restavam de suas 
lidas fructuosas. (Lat. Coelho.) |} F. lat. Fructuosus. 

Fru;;al (íru-ghdl), adj. que se sustenta de fru- 
ctos. 11 Parco, sobrio na comida: Monges fntgaes 
que primeiro arrotearam aquelles campos. (R. da 
Silva.) II F. lat. Frugalis. 

Fruj^alldade (fru-gha-li-rfá-de), s. f. sobrieda- 
de, temperança. || Simplicidade de costumes, de vi- 
da: Asserções um pouco avês?as á fimgalidade re- 
commendada pela antiga regra e exemplos dos pri- 
meiros monges. (R. da Silva.) || F. lat. Frugaliías. 

Friis$;alnieiite (ÍTu-ghál-merir-té), adv. com fru- 
galidade, sobriamente. |j F. Fisgaimente. 

Vrii;;lfero (fru-jt-fe-ru), adj. fructifero, que dá 
fructos com abundancia. |t Que ajuda ou promove a 
producção dos fructos. J| F. lat. Fruglfer. 

Fruj^ivoro (fru-ji-vu-ru), adj. fructifero, que 
se nutre de fructos ou vegetaes: Anlmaes frugivo- 
ros. H F. lat. Fruges -\-vorare. 

Fruição (fru-i-5são), s. f. acto de fruir, de go- 
sar; goso. {| Posse; usufructo. |{ F. Fruir -^-ão. 

Fruir (fru-tr), v. tr. e intr. gosar, disfructar, 
possuir: Já venturas frui do paraiso em terna voz 
de amor que era mentira. (Gonç. Dias.) As classes 
altivas e dominadoras, que fruiam, e as classes... 
que trabalhavam. (Herc.) || F. lat. Friii. 

Fruitivo (fru-i-íi-vu), adj. aprazível, delicioso. 
II Que gosa ou tira proveito de alguma coisa. |j F. 
lat. Frwctus-f-iuo. 

Frumentacco (fru-men-ía-ssi-u), adj. que se 
assemelha ao trigo e mais cereaes.í|Que tem as qua- 
lidades d'elles: Plantas frumentaceas. jj F. lat. Fru- 
mentdceus. 

Friiiiienticio (fru-men-<i-ssi-u), adj. o mesmo 
que frumentaceo.||F. Frumento-\-icio. 

Fruniento (fru-men-tu), s. m. a melhor especie 
de trigo, conhecido também por trigo candial. || Qual- 
quer pão ou cereal. }j F. Fmmentum. 

Frumentoso (fru-men-íô-zu), adj. fértil, abun- 
dante de trigo. || F. Frumento-}-o$o. 

Frustração (frus-tra-5íâo), 8. f acção ou efíeito 
de frustrar. ]| F. lat. Frustratio. 

Frustradameiite (frus-írá-da-men-te), adv. 
inutilmente, em vão, de balde. || F. Frustrado -j- 
mente. 
^Frustrado (frus-írá-du), adj. mallogrado, que 
não succedeu como se esperava: Todas as ciladas. 
lhe sahiram frustradas. (R. da Silva.) || Que não me- 
drou, que não se desenvolveu, pêco, imperfeito: Sô- 
mente nas intelligencias incompletas e fi^stradas 
se faz conciliavel com a imaginarão O raciocínio. 
(Lat. Coelho.) H F. Frustratus. 

Frustrndor (frus-tra-rfô)'), adj. e s. ?n. o que 
faz abortar uma empresa. || Que defrauda, illude ou 
priva alguém do qi^ lhe pertence. || Que não deÍ3:a 
desenvolver ou realizar. Jj F. Frustrar -^pr. 

Frii.^tran^amcntc (frus-írà-ni-a-»iin7te), adi', 
baldadamente, sem resultado, j] F. Frustraneo'\- 
raente. 

Frustranco (frus-ím-ni-u), adj. baldado, inútil, 
frustrado, jj (Bot.) Diz-se das flores quando os ílos- 
culos por lalta de estigmas não dão sementes. || F. 
r. Frustrar, 

Frustrar (frus-írár), v. tr. defraudar, illndir. 
II Privar (alguém) do que lhe pertence ou do que 
esperava lhe acontecesse. || Baldar, tomar inútil, 
fazer falhar: Vós podeis frustrar o efFeito da pa- 
lavra de Deus. (MonfAlverne.) Tentarei frustrar 
o atroz pensamento dos maus. (Herc.) |j Ficar ou 
deixar frustrado, ficar ou deixar desapontado, lo- 
grado, sem ver realizado o que esperava: Vim a 
consentir no que queria por pensamento, mas sem 
efleito, que antes d'elle desappareceu o escholar, e 
fiquei eu frustrada, mas não arrependida. (Sim. de 
Vasc.) II —, V. pr. mallograr-se, succeder ao con- 
trario do que se esperava; falhar: Mas o calculo 
/rusírou-se-lhes. (Per. xla Cunha.) |1 F. lat. Frus- 
trara. 

Frustratorio (frus-tra-íó-rl-u), adj. illusorio, 
inútil; íeito para ganhar tempo. || F. lat. Frustra- 
torius. 

Frustulado (frus-tu-Z«-du), adj. (bot.) dividido 
em frustulos. || F. b. lat. * Frustulatus. 

Frustulo (/rus-tu-lu), s. m. (bot.) corpusculos 
de que se compõem algumas algasi e que parecem 
dotados de movimentos. || "F. lat. Frustulum. 

Fu (fu), interj. exprime enfado. 
Fuá (fu-a), adj. (brazil.) diz-se do cavallo resa- 

biado, desconfiado, espantadiço ou sestroso. 
Fuuo (fu-ôo), s. m. contr. de fulano. 
Fubá (fu-6á), s. f. (brazil.) farinha de milho, 

mandioca ou arroz para fazer o angú. 
Fucaccas (fu-^ft-ssi-as), s. f pl. (bot.) família 

de algas a que pertence o sargaço. || F. Fxlco -|- 
aceas. 

Fucamena (fu-ka-m^-na), s. f. (bot.) arvore do 
Brazil com folhas de notável largura e crespas, tam- 
bém conhecida pelo nome de quirato. 

Fuclisia (/íi-kssi-a^, s. f. (bot.) genero de plantas 
da familia das onagrarias (fuchsia), cujas especies são 
quasi todas de ornamentação, e têem o nome vulgar 
de brincos de princeza ou lagrimas. || F. ali. Fuchs, 
medico da Baviera. 

Fuchsina ({n-kssi-nü), s. f. matéria colorante 
que se extrai da anileira e é preparada com o ácido 
arsênico ou outras substancias. [Dá uma côr verme- 
lha rosada.] || F. r. Fuchsia.. 

Fucicola (fu-sít-ku-la), adj. (bot.) que vive en- 
tre os fiicos. II F. Fuco-|-lat. colere. 

Fuciforinc (fu-ssi-/or-me), adj. (bot.) que tem 
o feitio dos fucos. || F. Fuco-^ forme. 

Fuco (/w-ku), s. m. (bot.) genero de plantas ma- 
rítimas da familia das phycoideas ou fucaceas 
(fucus) de que se faz tinta para tingir pannos.|jAr- 
rebique, postura, còr artificial com que as mulheres 
tingem o rosto. || (Fig.) Disfarce, dissimulação, en- 
gano. II F. tat. Fucus. 

Fueoide (fu-A:ói-de), adj. (bot.) que se asseme- 
lha aos fucos. II Diz-se das pmntas fosseis que pa- 
rece terem pertencido a esta familia de algas. || F. 
lat. Fuco oide. 

Fuciro (fu-eí-ru), s. m. estaca delgada e de ta- 
manho apropriado, aguçada n'uma das extremida- 
des, que, mettida em um buraco no chedeiro dos 
carros de bois ou carroças, serve para amparar a 
carga que vai dentro; estadulho, fangueiro. 

Fucta (fu-é-ta), s. f. (zool.) o mesmo que toi- 
rão. |] F. r. Fuinha. 

Fufla (/íí-fi-a), g. f. (burl.) mulher ridícula e 
pretenciosa. || F. r. Fofo. 

Fuga (/íi-gha), s. f. fugida, partida rapida, eva- 
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são para escapar a perseguições: Todos os meiog cie 
fuga estavam preparados. (Herc.) [| (Mil.) Retirada 
de tropas com precipitação. |1 Sabida de um gaz ou 
de um liquido do recipiente. || 'Acçãó de se d^esviar 
ou afastar a ave. || (Fig.) Escapatori^ subterEugio, 
solução engenhosa para evitar al<^uma coisa. [|(Mus.) 
Periodo harmonico feito com rapidez e em crescen- 
do. O buraco ou oculo por onde o folie toma o 
vento. |[ O espaço vazio que se deixa junto de qual- 
quer machina para ella se poder mover; folga. 
]] Orifícios ou aberturas de qualquer apparelho de 
destillação de álcool. j| F. lat. Fuga. 

Fujçucldade (fu-gha-ssi-íZá-de), s. f fuga rapi- 
da. II kapidez, velocidade impetuosa. || F. b. íat. FU" 
gacitas. 

Fu^çalaça (fu-gba-?á-ssa), s. f. a corda que se 
larga ao toiro, á baleia, a qualquer animal emfim 
que se quer apanhar, para lhes dar folga a fim de 
elles poderem correr e quebrar as forças com as 
diligencias que fazem para se livrarem do laço que 
Ós prende. || (Fig.) Prazo para se fazer alguma coisa. 
I] L. r. Fuga, 

Fugaz {{a-ghds), adj. rápido, que foge rapida- 
mente ; Aqui a fugace lebre se levanta. (Camões.) 
O pharol se apagou, a luz sumiu-se como o fugaz 
clarão do meteoro. (Gonç. Dias.^ [| F. lat. Fugax. 

Fugcnte ffu-je/i-te), adj. (nerald.) diz-se das 
figuras pintadas no brazão em acção de fugir. 
II (Pint.) Que parece fugir á vista. || —, s. m. os 
longes de um quadro. || F. lat. Fugieiis. 

Fii;;tao (fu-ji-ôo), adj. diz-se do escravo vezei- 
ro a fugir ao senhor. \\ F. r. Fugir. 

Fugida (fu-^i-da), s. f. acção de fujíir, evasão: 
Nunca em io.) fugida, nunca, lhe ouvi falar. (Gar- 
rett.) II (^Fig.) Escapatória, excusa. 1| De fugida (loc. 
adv.), de corrida; por alto, sem prestar grande 
attenção : Falei com eile de fugida. || Pôr era fugi- 
da, fazer fugir, jj F. r. Fugir. 

Fiij^idiço (fu-ji-üíi-ssu), adj. habituado, a fugir, 
fugidio í oi açoitado como açoitam o moiro fugi- 
diço... (R. da tíilva.) || F. r. Fugir. 

Fujçidio (fu-ji-í/í-u), adj. fugidiço, costumado 
a evadir-se; desertor, fugitivo: Cançado de correr 
após do servo fugidio. (Garrett.) || Fugaz, que des- 
apparece, rápido: Era assim que me fugia, apenas 
eu despertava, essa imagem fugidia que nunca pude 
alcançar. (Garrett.) |] Arisco, bisonho, pouco trata- 
vel, que evita a sociedade. [| F. r. Fugir. 

. Fiijçlr (fu-jír), V. intr. desviar-se precipitada- 
mente de alguém ou de alguma coisa para evitar 
incommodo. perigo, risco, tentação, etc.: O Miral- 
muminim s6 não fugiu, porque, antes de fugir, lhe 
foge a vida. (Camões.) Espavorido o companheiro 
foge. (Garrett.) || (Mil.) Ketiríir em debandada: O 
exercito fugiu perseguido pela cavallaria inimiga. 
II Evitar alguma coisa por aversão, temor, etc.; em- 
pregar todos os meios para se livrar d'ella: Não é 
fraqueza fugir aos males para ser ditosa. (Gar- 
rett.) II Sahir furtivamente, escapar-se, coar-se (tra- 
tando-se de coisas inanimadas): üm grito de amor.,. 
esteve a ponto de lhe fugir por entre os dentes 
cerrados. (IJerc.) jj Desapparecer, sumir-se; deixar, 
abandonar, retirar-se: Fugirem de nós as ditas 
é desgraça; fugirmos d'erias peor que desgraça. 
(D. Franc. Manoel.) Agora em ancias sentia o hálito 
vital fugir-VtiQ e a terra abandonal-o. (Gonç. Dias.) 
,||,Correr com velocidade, passar rapidamente: As 
a^uas d'esta corrente não vés como vão fugindo ? 
((jonç. Dias.) Parecia esquecido do tempo (\wq fugia. 
(Ilerc.) [| Não se adaptar, desviar-^se, desconchegar- 
se: E o gibão... fugia do corpo ao dono. (K. da Sil- 
va.) II Fluctuar, andar ás soltas: Os cabellos... fu- 
giam, pelos hombros. (R. da Silva.) || Desprezar, 
desviar-se, clesprender-$e: Por seguir um feio ani- 
mal fero, fogo da gente e belia forma humana. 
(Camões.) || Acabar, extinguir-se, consumir-se : As- 
sim nunca o breve tempo fuja de tua formosura. 
(Idem.) jj P>scapar-se. livrar-se, salvar-se : Nas co- 
vas maritimas entraram fugindo á tempestade e 

ventos duros. (Idem.) E dizer este sr. Delgado que 
fugia do estylo altisono, arrojado! (Castilho.)||Afas- 
tar-se, ir-se alongando, ir-se perdendo de vista: 
D'aqui a uma hora começará a minha terra a fugir 
para sempre. (Garrett.) || Ir ficando atraz: A terra 
fugia debaixo d'elle e do cavallo de instante para 
instante. (R. da Silva,) ]| (Pint.) Diz-se dos objectos 
de um quadro que parece naturalmente afastarem- 
se dos olhos pela diminuição da sua grandeza e va- 
riedade de côres.IIFu^ir para alguém ou para,algu- 
ma coisa, procural-a, ser attrahido por ella: Ágata 
da fabula fugiam as unhas para o murganho depois 
de transformada em nmlher. (Herc.) || Fugir com o 
corpo, evitar; esquivar-se a fazer alguma coisa. 
11 (!• am.) Fugir com o rabo á seringa, evitar um im- 
portuno, recusar-lhe uma coisa; excusar-se a q^ual- 
quer pedido. \\ Cuida qiie lhe foge o tempo, diz-se 
das pessoas que têem por habito começar a fazer as 
coisas com grande antecedencia, com meio de que 
lhes não chegue o tempo para as acabar. [| Fugir do 
mundo, passar a viver isolado, retirar-se da socie- 
dade; (ng.) morrer. || Fugir a luz dos olhos, diz-se 
quando a vista se perturba por efleito de doença, 
pancada, etc. jj —, v. ír. evitar; afastar-se de; 
abandonar: Luz e calor para seguir o bem e fugir 
o mal. (P. Man. Bern.) |[ F.. lat. Fugere, 

Fugitivo (fu-ji-íi-vu), adj. que fugiu; desertor: 
Escravo fugitivo. || Que está prestes a livrar-se dos 
laços que o prendem: Lhe deteve a vida fugitiva, 
emquanto o sacerdote chamado veiu e fez seu of- 
ficio. (P. Man. Bern.)|IDe pouca duração, fu^az, es- 
casso : Lançaste na tão longa noite da minha alma 
um raio fugitivo de luz. (ííerc.) || Incoercivel, mal 
definido, pouco accentuado, que escapa ao exame, 
que pouca impressão produz: Tivemos revoluções, 
guerras civis, encarceramentos, proscripções, mas 
tudo isto como que em fugitiva miniatura. íLat. 
Coelho.) j] Que passa ligen*a e rapidamente ; lugi- 
dio, veloz: Que se passou n'este lapso fugitivo da 
nossa vida entre a juvèntnde e a velhice? (Camillo.) 
Também passas veloz, breve te apagas, como de 
uma ave a sombra fugitiva, desgarrada á flor do 
lago. (Gonç. Dias.) jj —, s. m. desertor, pessoa fu- 
gida : A tropa enviada em soccorro dos fugitivos. 
(Camillo.) li F. lat. Fugitivus. 

Fui {fui), ílexão da l.^ pessoa do singular do 
pret. perf. dos verbos ir e ser. |J F. lat. Fui. 

Fuinha (fu-i-nha), s. f (zqol.) mammifero do 
genero marta (mustela foina). [É animal damninho 
e carnivoro, do feitio de um gato, o pêlo cinzento 
escuro, e exhala um cheiro activo e desagradavel: 
Também se chama gardunho.] |j Uma especie de fo- 
losa. 11 —, s. rei. pessoa bisbilhoteira; curioso.[[Pes- 
soa muito magra. || Cara de fuinha (pop.), pessoa 
avarenta, sovina; de poucos amigos. || F. lat. Fa- 
gineus. 

Fuinho (fu-í-nhu), s. m. (zool.) ave trepadeira 
também conhecida pelo nome de picancilho fpicus 
minorj. |J F. lat. Fagineus. 

Fuia (fu-líi), s. f\ pressa. || Multidão de gente ou 
de varias coisas. || Calaiidra por onde se passam os 
pannos. || Aperto e preparo do feltro para os cha- 
peos. II Empola. || Os dois vãos das bochecas onde a 
comida se accumula quando está sendo mastiga- 
da: Aqueile come ao mesmo tempo com as duas fa- 
las. j] Á fula fula (loc. adv. pop.), atrapalhadamen- 
te, em tropel, em confusão. }| F. fr. Foule. 

Fulano (hi-tó-nu), s. m. nome geral e vago por 
que se designa uma pessoa incerta ou que se não 
quer nomear; fuão: Fulano disse mal da duqueza, 
Beltrano não é affecto ao senhor Miguel de Vascon- 
cellos... (Garrett.) 11 F. txr. Fulan. 

Fulcrado (ful-Ará-du), adj. (bot.) diz-se dos 
caules, d'onde se derivam raizes compridas, que 
penetrando na terra se transformam em novos cau- 
les. [j F. Fulano -|~ ado. 

Fulcro (/«i-kru), s. m. sustentaculo, tudo o que 
serve para amparar qualquer coisa. || Espigão sobre 
o qual gira qualquer coisa: O fulcro d'esta busso- 
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Ia está fora da vertical. || (Bot.) Nome generico de 
todos os orgãos que protegem as plantas ou lhes 
facilitam a vegetação, como os espinhos, as estipu- 
las, os pêlos, etc. í F. lat. Fulcrum. 

Fal9;cucia (fui-;en-ssi-a), s. f. fulgor, esplen- 
dor, brilho. |{ F. r. lat. Fulgens. 

Fulgente (ful-;en-te), adj. fulgido, brilhante, 
resplandecente, luzente : A canora trombeta... vai 
as fulgentes armas incitando. (Camões.) As estrellas 
fulgentes. (Idem.) 1[ F. lat. Fulgens. 

Fiil^lclo (/u/-ji-du), adj. fulgente, brilhante: 
Fulgidos astros. (Gonç. Dias.) |j F. lat. Fulgidus. 

Fulgtr (iül-jir), V. intr. fulgurar, brilhar, res- 
plandecer: Verei fulgindo a lua em campo azul e o 
sol no occaso. (Gonç. Dias.) Fulge em teus olhos di- 
vinaes accesa a tocha dos desejos seductores. (Gar- 
rett.) 11 (Fig.) Sobresahir, realçar. || F. lat. Fulgere. 

Fulgor (iul-ghõr), s. m. brilho, resplandor; a 
expressão viva e energica das coisas: Eu amo seus 
olhos tão negros, tão puros de vivo fulgor. (Gonç. 
Dias.) 11 Lume, luzeiro, clarão: O fulgor vermelho 
das tochas. (Herc.) |1 F. lat. Fulgor. 

Fulguraçtio (íul-ghu-ra-5s«o), s. f claridade 
produzida pela electricidade, que se manifesta na 
atmosphera, sem ser como o relampago acompanha- 
da do estampido do trovão. |1 (Fig.) Clarão, brilho, 
scintiliação rapida, fulgor: Interpretes, a quem 
Epiphanio ensinara as do terror. (Ca- 
milIo.)llF. lat. Fulguratio. 

Fulgural (ful-ghu-rcíQ, adj. que diz respeito ao 
raio. jl F. lat. Fulguralis. 

Fulgurante (ful-ghu-ran-te), adj. coruscante, 
resplandecente: Do occaso escuro ao túmulo descia 
no fulgurante coche o sol doirado. (J. A. de Mace- 
do.) il F. lat. Fulgurans. 

Fulgurar (fui -ghu-rár), v. intr. relampear, scin- 
tillar. II Brilhar, resplandecer: Emc^uanto a lua ful- 
gura... (Gonç. Dias.) fj (Fig.) Distinguir-se, sobre- 
&aliir, realçar: O artifice cujo nome fulgura entre 
as sombras de uma edade nebulosa. (Lat. Coelho.) 
II F. lat. Fulgurare. 

Fulgurlte (ful-ghu-ri-te), s. f. nope dado a uns 
pequenos tubos vitrificados, que se encontram nos 
terrenos areentos e cuja formação é .devida á passa- 
gem do raio atravez das camadas de areia. [1 F. r. 
íat. Fulgur. 

Fulguroso (ful-ghu-rô-zu), adj. o mesmo que 
fulgurante. H F. r. Fulgurar. 

Fulhciro {ívL-lhci-m), adj. e 5. m. trapaceiro ao 
jogo. |] F. hesp. Fullero. 

Fulherla (fu-lhe-ri-a), s. f. trapaça ao jogo.||F. 
hesp. Fulleria. 

Fiillgcin (fu-íí-jan-e), s. f. substancia negra, 
pulverulenta, de mau cneiro, amarga, que o fumo 
dos combustíveis deposita nas chaminés, e resulta 
da decomposição d'estes. [Compõe-se de carbonio, 
cleo empyreumatico; ácido acetico e saes ammonia- 
caes, e vulgarmente chama-se ferrugem.] || F. lat. 
Fuligo. 

Fuliginosidadc (fu-li-ji-nu-zi-c?á-de), $.f. qua- 
lidade do que é fuliginoso. || Carvão carregado de 
oleos empyreumaticos, resultante da queima de ma- 
térias resinosas ao ar livre. |l(Med.) Codea negra que 
cobre os dentes, a lingua, etc., em certas doenças, 
como o typho, etc. || F. Fuliginoso dade. 

Fuliginoso (fu-li-ji-nô-zu), adj. denegrido com 
a fuligem. || Cheio, coberto de fuligem, ou que as- 
sim parece. || (Med.) Coberto de uma codea negra 
imitante á fuligem, como succede em certas doen- 
ças aos dentes, gengivas, lingua, etc. || F. lat. Fu~ 
Uginosus. 

Fulminado (ful-mi-na-ííÕo), s. f o acto ou ef- 
feito de fulminar. || Sentença eccíesiastica para que 
se executem as bullas papaes. || Execução ou de- 
nunciação de uma sentença de anathema. || F. lat. 
Fvlminatio. 

Fulminado (ful-mi-ná-du), adj. ferido pelo raio 
ou por coisa que fere instantaneamente como elle: 
Cahiu fulminado por uma apoplexia. || (Fig.) Decre- 

tado, imposto com sentença de excommunhuo.jlF. lat, 
Fulminatus. 

Fulmlnador (ful-mi-na-dôr), adj. e s. m. que 
fulmina, aniquila, destroi: Mal diriam elles que 
d'este velho burgo acastellado havia de sahiro/'uí- 
minador de Jeliovah e do diabo. (Camillo.) || F. lat. 
Fulminator. 

Fulminante (ful-mi-nan-te), adj. que fulmina, 
que despede raios; que imita o raio. || Que derriba 
com a violência do raio, que destroi instantanea- 
mente : Que matasse com uma apoplexia fulminan- 
te de vaidade o applaudido mestre Simon. (K. da 
Silva.) II Que exprime uma acção violenta; que en- 
cerra uma forte censura: Ouvindo as derradeiras e 
fulminantes palavras de D. Diniz. (Herc.) |1 Que 
lança ou parece lançar faiscas como o raio: Fasci- 
nado pelo seu gesto diabolico e pelo seu olhar ful- 
minante. (Ilerc.) II (Fig.) Atroz, cruel, insoífrivel, 
doloroso : O medo que devia ser-lhe uma agonia 
fulminante... (Camillo.) || Transportado, alterado, 
formidável, vehemente, arrebatado pela cólera, in- 
dignação, odio, etc: Ergueu-se fulminante contra os 
vicios que prevertem a sociedade. ||—, s. m. capsula 
de metal que contém a escorva da arma de fogo. 

11 Rastilho de mineiro. H F. lat. Fulminam. 
Fulminar (ful-mi-nár), r. tr. lançar (raios, co- 

riscos); despedir (golpes ou objectos que ferem 
como o raio): Que golpes fulminou fado inclemen- 
te! (J. A. de Mac.) H Ferir, offender, destruir (fa- 
lando do raio, do corisco): O raio fulminára o ce- 
dro. (Herc.) II Punir, castigar com rigor desmedido: 
Não temes que a sombra de Cresphonte a nós to- 
dos de horríveis maldicções cubra e fulmine ? (Gar- 
rett.) II Embater, combater, destruir, derrubar, der- 
ruir: Em vão lhe fulmina os muros a tempestade em 
furor. (Castilho.) 11 Aniquilar, reduzir a nada, consu- 
mir : Possa Júpiter conservador fulminal-o com seus 
raios. (MonfAlveme.) || Fulminar censuras, excom- 
munhões, decretal-as, impol-as, lançal-as: Que cen- 
suras ou que ameaças fulminaram, contra elle e a de- 
vota communidade. (K. da Silva.) || Decretar (senten- 
ça condemnatoria), comminar: ÍVonunciaçao de sua 
desgraça, a qual me consta se fulminou também.., 
contra todos os que me tocam. (Vieira.) Restava a 
bulla de extincção fulminada em Roma por Clemen- 
te XV. (R. da Silva.) jj Invectivar, romper em im- 
propérios contra alguém. || —, v. intr. lançar raios; 
detonar, fazer explosão: Abalam-se e rebentam os 
montes... enfurecem-se os ventos, fulminam as nu- 
vens. (Vieira.) |1 Brilhar, fulgurar, lampejar: Ferrea 
na dextra lhe fulmina a espada. (Garrett.) Do Luso 
falerno nas taças fulmine o vivo fulgor. (Diniz da 
Cruz.) li F. lat. Fulminare. 

Fulminato (ful-mi-níí-tu), s. m. (chim.) sal pro- 
duzido pela combinação do ácido fulminico com uma 
base salificavel. || F. r. lat. Fulmen. 

Fulmlnatorlo (ful-mi-na-íd-ri-u), adj. fulmi- 
nador, que fulmina. H F. r. Fulminar. 

Fulmineo (ful-mí-ni-u), adj. concernente ao 
raio. II (Fig.) Que faz estragos ou brilha como o raio: 
Tal outr'ora remontava ^taneira a aguia dos Al- 
pes... entre estalos fulmineos tempestuosos. (Fil. 
Elys.) II F. lat. Fulmineus. 

Fulminico (ful-mí-ni-ku), adj. (chim.) diz-se 
de um ácido resultante da combinação do cyano^e- 
nio e do oxygenio, que tem a propriedade de produ- 
zir uma violenta explosão por eíFeito da percussão 
ou de elevação de temperatura. || F. lat. Fulmen -(- 
ico. 

Fumlnifcro (ful-mi-nt-fe-ri^. adj. que traz ou 
produz o raio; que fulmina. || F. lat. * Fulminifer. 

Fulminivomo (ful-mi-?7i-vu-mu), adj. que vo- 
mita, lança, dardeja fogo; que expelle projecteis: 
De apinhadas cohortes, de ameias fulminivomas la- 
deados. (Fil. Elys.) 11 F. lat. Fulmen-\-vomere. 

Fulminoso (ful-mi-nó-zu), adj. o mesmo que 
fulmineo. 1 F. lat. Fulminosus. 

Fulo (/u-lu), adj. diz-se do preto de côr amarel- 
lenta; paílido; mulato.|l(Fig.) Que muda de côrpor 
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efíeito de alguma sensação récebida: Franchi ata- 
cado e fulo de fome e sêde. (R. da Silva.) |1 —, s. 
m. (200I.) passaro de QuUlengues da família dos syn- 
dactylos (merojis erythrojpterus).^!^. Pullo, nome de 
uma tribu africana. 

Fulvcrino (ful-ve-n-nu), s. m. côr que se dá 
aos pannos como preparação nas côres escuras, j] F. 
r. Fitlvo. 

Fulvfcornco (ful-vi-A-ór-ni-u), adj. (zool.) diz- 
se dos insectos que têem as antennas fulvas. || F. 
Fulvo -f- corneo. 
* Fulvipcde (ful-vt-pe-de), adj. (zool.) diz-se dos 
animaes que têem as patas ou pés fulvos. || F. Jat. 
Fulvus -j-pes. 

I'''iilTfpeiinc (ful-vi-pé-ne), adj. (zool.) diz-se 
das aves que têem as pennas fulvas. || F. lat. Fwí- 
vus penna. 

Fulvirostro (ful-vi-rros-tru), adj. (zool.) diz-se 
das aves que têem o bico fulvo. || F. lat. Fulvus -j- 
rosírum. 

Fulvo (ful-yn), adj. de côr amarella tostada; 
loiro doirado : Bem como ao oiro fulvo apura o fogo, 
assim o duro transe ao fido amigo. j| F. lat. Fulvus. 

Fumaça (fu-m«-ssa), s. f. grande massa de 
fumo que sobe de coisa incendiada. || A porção de 
fumo que se toma de um jacto aspirando cachim- 
bo, charuto ou cigarro. || —, pi. jactancia, vaidade: 
K preciso abater-lhe as fumaças. || F. Fumo-^-aça. 

Fumaila (fu-má-da), s. fumo feito para si- 
gnal de rebate. || F. Fumo ada. 

Fiiinailor (fu-ma-rfôr), adj. que fuma, fuman- 
te. II —, s. m. fumista. || F. Fumar-j-or. 

Ftimag;cni (fu-má-jan-e), s. f. imposto antigo 
sobre as casas em que se accendia o lume. || Doira- 
do falso que se dá á prata. || Operação de fumar 
peixe, carne, etc. |] Prova de gravura que se tira 
ennegrecendo a lamina com fumo da luz. || F. Fumo 
-)- agem. 

Fumante (fu-wian-te), adj. que fuma ou fume- 
ffa. IIQue lança vapores.|| Espumante: Um copo bri- 
lhante de vinho fumante. (Diniz da Cruz.)|)—, s. m. 
fumista. [| F. Fumar -j- ante. 

Fumar (fu-Tnar), v. intr. lançar fumo, fumegar: 
A chaminé d'esta casa não fuma bem. || (Por ext.) 
Lançar vapores; Este copo, em que fuma escumando 
o manná, que derramam suaves, frondentes vides. 
(Diniz da Cruz.) jj Aspirar e expirar o fumo do taba- 
co : Em casa estava sempre meio vestido de turco, 
e refestelado sobre um coxim azul ferrete, a fumar. 
(Camillo.) 11 Encolerizar-se : Nosso amo, coitado, 
fuma de ver a íilha penando. (Castilho.) [j—, v. ir. 
aspirar e respirar o fumo de: Fumar um charuto. 
II Defumar, curar ao fumo: Fumar os chouriços, os 
presuntos.IIFwrnar a prata em fio, dar o banho doi- 
rado á prata puxada á fieira. || F. lat. Fumare. 

Funiarada (fu-ma-rd-da), s. f. muito fumo. 
II (Fig.) Vangloria, vaidade. || F. Fumo ada. 

^ Fumaria (fu-míí-ri-a), s. f (bot.) erva mollei- 
rinha ou fumo da terra (fumaria officinalis). 

Fiimarincca.s (fu-ma-ri-á-ssi-as), s. f. pl. 
(bot.) familia de plantas dicotyledoneas polypeta- 
Ias, a que pertence a fumaria. 1] F. r. Fumai^ia. 

Fumarieo (fu-ma-ri-ku), adj. diz-se do ácido 
extrahido da fumaria. || F. r. Fumaria. 

Fumcar (fu-mi-«r), v. inlr. o mesmo que fume- 
gar: Arde a cólera, ferve o sangue, fumeiam os espí- 
ritos. (Vieira.) || (Flex.) V. Ahlaquear. |] F. Fiímo-j- 
ear. 

Fumegantc (fn-me-^/ían-te), adj. que deita 
fumo, que fumega: Fortes, rápidos, fumeganlcs 
corceis. (Gonç. Dias.) || F. Ftimegar -(- anle. 

Fumcgar {ín-me-ghdr), v. inír. lançar fumo, 
fumar: A travessa de prata lavrada, em que fume- 
gava a triumphante Macedonia. (R. da Silva.)||Coar- 
se, irromper, transparecer: Os vícios não se podem 
esconder, fumcgam por entre as acções com que se 
quer encobril-os.yLançar de si, exhalar vapor seme- 
lhante ao fumo, espumar: O vinho fumegava nos co- 
pos. 11 Atear-se, inflr.mmar-se um sentimento qual- 

quer : A cólera fumegava~\he no peito. || F. lat. Fu" 
migare. 

Fumeiro (fu-meí-ruV s. m. interior da chaminé 
por onde sobe o fumo. [| O fumo que ahi se agita. 
II Carnes de fumeiro^ as que foram curadas ao fu-, 
mo. II (Por ext.) As próprias carnes ensacadas e de 
fumeiro. || F. Fumo 4* ciro. 

Fumco (/ií-me-u), adj. que deita fumo, cheio de 
fumo, fumoso. || F. lat. Fumeus. 

Fumifero (fu-mi-fe-ru), adj. que leva ou lança 
fumo. II F. lat. Fumifer. 

Fumiflco (fu-mf-fi-ku), adj. que exhala fumo ou 
vapores. || F. lat. Fumificus. 

Fumiflammante (fu-mi-íla-7na«-te), adj. que 
arde lançando fumo: E á luz de fogareos fumi- 
flammantes. (Fil. Elys.) |j F. Fumo -|- flammante. 

Fiiniirugo (fu-mí-fu-ghu), adj. que afugenta o 
fumo. II —, 5. m. apparelho que se colloca nas cha- 
minés e nos fogões para impedir que o fumo se es- 
palhe para o mterior das casas. 1| F. lat. *Fumi- 
fugus. 

Fumisaçao (fu-mi-gha-síão), s. f. acto de fu- 
migar ou de expôr um corpo á influencia do fumo, 
de vapores ou gazes. || O fumo, vapores ou gazes 
que se applicam como curativo. || Acto de queimar 
coisas aromaticas para beneficiar a atmosphera vi- 
ciada. 11 (Med.) Applicação de iumigações. || F. Fu- 
migar 4- ão. 

Fumlgar (in-mi-ghár), v. tr. applicar fumiga- 
ções a; expor (um corpo) ao fumo, vapores ou gazes 
como remedio. || Defumar (um logar qualquer) com 
o fim de o purificar dos miasmas. || —, v. pr. ex- 
pôr-se a fumigações, tomal-as. || F. lat. Fumigare. 

Fuiiiigatorio (fu-mi-gha-íü-ri-u\ adj. que ser- 
ve para fnmigações. j] —, s. m. íumigação. |[ F. 
Fumigar + orio. ^ 

Fumista (fu-mw-ta), s. m. o que fuma tabaco 
habitualmente. j| F. Fumo-\-ista. 

Fumivomo (fu-mi-vu-mu), adj. (poet.) que lan- 
ça fumo, fumante. || F. lat. * Fumivomus. 

Fumivoro (fu-mi-vu-ru), adj. que absorve fumo. 
II —, s. m. apparelho que se colloca por cima dos 
bicos de gaz para absorver o fumo. |1 F. lat. *Fumi- 
voms. 

Fumo (/ií-mu), 5. f. vapor mais ou menos den- 
so que se desloca dos corpos em ignição ou extre- 
mamente aquecidos, e também dos corpos humidos 
quando expostos a uma temperatura elevada: O 
fumo alvacento do incenso. (Herc.) || Vapor mais ou 
menos espesso de cheiro agradavel ou nauseabundo 
que exhalam alguns logares e certos corpos em 
fermentação ou decomposição: O fumo dos vulcões. 
O fumo do esterco. O fumo do sangue vertido. (R. 
da Silva.) || Partículas tenuissimas que saltam da 
agua quando esta cai do alto e faz espuma.||A es- 
puma : O fumo do vinho. (Herc.) || (Brazil.) Tabaco 
preparado para se fumar. || Crepe para luto: Man- 
dou envolto em fitas de fumo o anel que recebeu 
d^ella. (R. da Silva.) || (Fig.) O nada, a carência 
absoluta de valor nas coisas: A formosura é um 
dom da natureza que o tempo torna em /iimo. ||(Fig.J 
Cheiro, reputação: Dizem que morreu com fumos de 
santidade.IIVaidade, presumpção, soberba: Tem seus 
fumos de valente. |1 Não ha fuv\o sem fogo (adag.), 
não ha boato sem algum fundamento. || (Bot.) Fumo 
bravo, nome de tres plantas, uma da família das 
amaranthaceas (achyranlhes corymbosa); outra das 
solaneas (solanmn tahaciforme); e outra das legu- 
minosas (coronilla stipulutissima). || Fumo do matto, 
a suçuaia. j| Fumo da terra, erva molleirinha ou fu- 
maria. II Negro de fumo, pó negro, fuligem produ- 
zida pela combustão dos resíduos do pez, do alca- 
trão e outras resinas, e que entra na'composição da 
tinta de impressão, do verniz, da graxa, etc.; pús 
de sapatos. |l Carne de fumo, a que é preparada para 
ser exposta ao fumeiro. || F. lat. Fumus. 

Fumo.siiladc (fu-mu-zí-í/a-de), 5. f. fumo. va- 
pores. II Qualidade do que é fumoso. [j F. Fumoso-^ 
dade. 
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Fumoso (fu-r?iô-zu), aâj. que exhala fumo ou 
vapores: Das doces uvas o licor fumoso. (Diniz da 
Cruz.) Arde o pau da resina fumosa; nuo fui èu, 
não fui eu gue a accendi. (Gonç. Dias.) |1 (Fig.) Or- 
gulhoso, \aidoso. 11 F. lat. Fumosus. 

Fun {fan), s. m. ternio imitativo do som nasal, 
e que se usa apenas em certas phrases: Gosto 
pouco quando falo de ouvir um fun. Eu lá, para o 
senhor não di^o fun nem fun. (Castilho). 

FuuambiaEiMisio (fu-nan-bu-Zis-mu), 8. tn. a 
arte do funambulo. U F. Funamhulo-\-ismo. 

Fiinambiilo (fu-nan-bu-lu), s. m. dançarino 
que dança na corda; volteador. || (Fig.) O que muda 
facilmente de partido. |1 F. lat. Funambulus. 

Fiinçanuta (fan-ssa-ná-ta), $. f. passatempo 
divertido; patuscada: A mulher creada nas funça- 
natas estranhou... (Camillo). |[ F. Funcçú.o-^dta. 

Funçanlsta (fun-ssa-ms-ta), adj. e s. m. diz-se 
do que se entrega muito a funcções e divertimentos. 
]| F. Funcção-^ista. 

FiincçAo _(fun-55ão), $. f. exercício, emprego, 
uso. I| Exercicio de cargo, desempenho de oííicio. 
II Omcio, cargo, serviço: As pessoas que julgo ca- 
pazes para as distinctas funcções de deputado. (Gar- 
rett.) II Exercicio do entendimento, do espirito, da 
razão: Estar em pleno uso das funcmes intelle- 
ctuaes. II Acto necessário para se exercerem os phe- 
nomenos vitaes: Seria quasi uma sombra no exer- 
cicio das funccões gastronomidas. (K. da Silva.) 
Funcções physícas. || As funcções das machinas, o 
trabalho do um machinismo. j| (Math.) Dependencia 
em cjue se acha uma quantidade, cujo valor é do- 
termmado pelo que se pôde dar a outra. 1| Festivi- 
dade, solemnidade, festim : Nas vesperas de algu- 
ma ^tmccôo religiosa. (R. da Silva.) 1| Funçanata, 
brodio, regaDofe. H F. lat. Functio. 

Funccional (fun-ssi-u-nán, adj. concernente ás 
funcções vitaes. 1| F. Funcção -j-al. . 

Funcclonali.snío (fun-ssi-u-na-ítí-mu), s. m. 
a classe dos funccionarios. || F. Funcciorml-]-ismo. 

Fuiiccionar (fun-ssi-u-nrfr), v. intr. trabalhar; 
exercer as funcções de algum cargo ou emprego : 
Funccionava... um governo administrativo. (Lat. 
Coelho.) 11 Executar movimentos, mover-se bem e 
com regularidade: A machina já funcciona. 1| F. 
Funcção -\~ar. 

Funccionarlo (fun-ssi-u-ná-ri-u), s. m. em- 
pregado; o que exerce funcções de cargo publico: 
Os funccionarios administrativos e judiciaes de Bar- 
cellos. (Camillo.) || Altos funccionarios, os que exer- 
cem os primeiros cargos do Estado, como os minis- 
tros de Estado, os directores geraes, os generaes, 
etc. II F. Funccão -f- ario. 

Funchal (fun-^ráQ, 5. tn. sitio plantado de íun- 
chos. II F. Funcho -|- aí. 

Funcho (fun-xu), s. m. (bot.) planta da familia 
das umbelliferas fanethum fbeniculum vulgarej. [As 
especies mais notáveis d'este genero são as seguin- 
tes : Funcho de agua (ounaníka phellandriumJ, f. 
doce ffomiculum dulcej, f. marinho ou perrexil do 
mar (crithmum maritimum), e f. bravo Cfceniculum 
erraticum). H Funcho silvestre, bisnaga das searas. 
i| F. lat. FcBniculum. 

Funda (/un-da^, s. f. instrumento ou apparelho 
de corda ou de coiro com que se arremessam pedras 
ou balas. I| Instrumento cirúrgico para sujeitar que- 
braduras ou contra-rupturas. || Estojo, involucro: 
A funda do brazão. || F. lat. Funda. 

Funda (/wn-da), s. f. a producção ou colheita 
dos fructos; resultado, o que uma coisa rende. |t F. 
r. Fundir,^ 

Fundaçao (fun-da-55r7o), s. f. acção ou effeito 
de fundar, de erigir instituição ou estabelecimento; 
principio, origem de alçuma coisa: Aquelle templo 
cuja fundação era quasi coeva da fundação da mo- 
narchia. (li. da Silva.) J1 (Techn.) O co'njuncto de 
obras ordinarias e necessarias para segurar e assen- 
tar os fundamentos de uma edificação qualquer. ||F. 
Fundav ão. 

Fundado (fun-cZá-du), adj. justo, razoavel; ba- 
seado em principios ou razões eliicazes; não superfi- 
cial, assente era bases sólidas: Receios que elle 
sabia serem bem fundados. (Herc.) || Divida fun- 
dada, a que não é íluctuante, a que é represen- 
tada por títulos do Estado sem vencimento determi- 
nado, e que como taes vencem juro, sem que possa o 
capital que representam ser exigido ao thesoiro. || F. 
lat. Fur^atus. 

Fundador (fun-da-rfór), adj. e s. m, que funda 
templo, cidade, estabelecimento; creador, inventor: 
A capella do fundador é uma das bellezas daegre- 
ja da Batalha. i| F. lat. Fundator. 

Fundag^em (fun-dá-jan-e), s. f. o que fica no 
fundo; borra, pè, fezes do liquido, sedimento. i| Re- 
síduos que ficam depois da destillação das raizes c 
tuberculos farinaceos. |1 F. Fundo 4" apem. 

Fundamental (fun-da-men-ía/), adj. que 
serve de fundamento ou de alicerce a uma constru- 
cção. II Que serve de fundamento, de base a uma 
coisa: É esta a razão fundamental do meu pedido. 
Foi no ultimo decennio do século xviii que Hum- 
boldt concebeu a idéa fundamental da sua obra. 
(Lat. Coelho.) íj Essencial: O bom e o mau espirito 
é para os povos do Iran o tom fundamental da 
crença religiosa. (Lat. Coelho.) \\ Osso fundamen" 
tal, o osso sacro ou esphenoide. H j^Pint.) Linha 
fundamental, a base do quadro, a linha de terra. 
II A lei fundamental do estado, aquella em que se 
estabelecem os direitos e os deveres do soberano 
para com o povo e vice-versa; constituição, carta, 
estatuto. II F. Fundamentoal. 

Fundamentar (fun-da-men-íár), v. ír. lançar 
os alicerces a; cimentar. ||Firmar, estabelecer, assen- 
tar em bases sólidas, considerar com fundamentos: 
Fundamentou a sua proposta. 1| Documentar, provar: 
A academia não hesitou em fazel-o, absteve-se po- 
rém de fundamentar com os factos de que adqui- 
rira conhecimento ura conselho, na verdade não pe- 
dido. (Herc.) f| —, V. pr. estar fundado; apoiar-se, 
fundar-se. || F. Fundamento -f- ar. 

Fundamente (fun-da-í7iff?i-te), adv. profunda- 
mente. II Com fundamento; não superficialmente, 
com bases sólidas, (j Altamente, muito: Separou-se 
d'eUa fundamente magoado e pensativo. (Camillo.) 
j| F. Fundo-\-mente. 

Fundamento (fun-da-ítien-tu), s. m. alicerce, 
base de edifício: Rochedo em que repoisavam os 
fundamentos do castello. (Ilerc.) \\ (Fig.) Os pri- 
meiros rudimentos de qualquer arte: Gil "Vicente 
tinha lançado os fundamentos de uma eschola na- 
cional. (Garrett.) || Base, motivo, razão: E cora 
quanto maior e melhor fundamento se não ha de 
exigir que os oradores... (Lat. Coelho.) H Sustenta- 
culo, apoio : A paciência tem a sua consolação na 
esperança, a esperança tem seu fundamento na fé, 
e a fé nas escripturas. (Vieira.) || F. lat. Fundamenr- 
tum. 

Fundar (fun-dar), v. ir. construir, assentar (ali- 
cerces) ; editícar, levantar desde os alicerces: Ro- 
mulo, o salteador que fundou Roma... (Camillo.) 
II (Fiç.) Estabelecer, crear, instituir: Para fundar 
o mais poderoso e dilatado império nenhuma arma 
poderia haver mais forte. (Vieira.)|| Arraigar, firmar; 
Ajudou a fundar a liberdade, mas não para si, por- 
que era monge, e monge permaneceu. CLat. Coelho.) 
11 Fiar, apoiar: Tu fundaste na observancia do jura- 
mento a base de tua grandeza nacional. (Mont*Ah- 
verne.)J|Firmar com razoes, estabelecer sobre princi- 
pios: Ê n'estas razões que fundo o meu voto. || Con- 
siderar como fundamento: Fundou o seu discurso 
nas noticias que tinha recebido. Quem só em ti funda, 
sua esperança. (Gonç. Dias.)|| Profundar, tomar pro ■ 
fundo: Para as raizes da arvore ficarem bem á von- 
tade, é preciso fundar mais a cova. || —, v. intr. pe- 
netrar muito interiormente, lançar raizes profundast 
As figueiras /íí?irfam muito.||Firmar-se como em ali- 
cerce: A abobada sobre que/unííaua aquelle enonne 
peso. II —, V. pr. apoiar-se, estar fundado: Diga-me 
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€m que razão se funda. (Castillio.) y F. lat. Fitn- 
dare. 

S^undear (fun-di-ár), v. intr. (mar.) dar fundo, 
ancorar, surgir n'uni porto ou baíiia; estar surto: 
0 navio fundeou no Tejo depois de trabalhosa via- 
gem. II Ir ao fundo. 1| Tocar no fundo : O navio fun- 
deou nos cachopos ao entrar a barra. (| —, v. tr. an- 
corar. II (Flex.^ V. Ahiaquuar. ||T. Fundo -{-ear. 

Fiaiiiaciro'(fun-dei-ru), adj. que está no fundo 
ou em baixo. [Òpposto a ciraeiro.] |1 Que tem bas- 
tante fundo ou altura; espesso: É um tracto de terra 
muito fundeira. || F. Fundo-^-eiro. 

Fuiidclro (fun-íZei-ru), s. m. o que faz fundas. 
]|0 que se serve de funda como arma, fundibula- 
rio: Capitaneava na guerra os peões, besteiros, fre- 
cheiros e fundeiros. (Herc.J || F. FundíL-{' eiro. 

Fiinc&cntc (fun-àcn-te;, adj. que tem a j)ro- 
priedade de se derreter; que está no estado liquido, 
j fChim.) Que accelera a fusão de certos corpos. 
1 (Med.) Que converte em liquido; que promove a 
íluidez dos humores. ]j —, s. m. (chim.) substancia 
que facilita a fusão dos mineraes; lluxo. || F. lat. 
Fundens. 

Fiindibularlo (fun-di-bu-Zá-ri-u), s. m. o que 
atira com funda, fundeiro: No campo do infante 
ainda cabem dez tendas para mais cera homens de 
armas, besteiros e fundibularios. (Hei*c.) H F. lat. 
Fundihularius. 

1'Uindlçao (fun-di-síão), s. f. acto de fundir 
metaes. || Arte de os fundir. 1| Fabrica, oíiicina, lo- 
cal onde elles se fundem. || Metal fundido. || Corpo 
completo de caracteres typographicos para compôr 
uma obra. |j (Fig.) Acto de produzir alguma coisa 
intellectualmente; plano, projecto: Haviamol-o en- 
tregue ao theatro (o Tartufo) tal qual nos sahira da 
primeira fundição. (Castilho.) || F. Fundir^-{-ão, 

Fundido (fun-di-du), adj. derretido, lançado no 
molde, feito em obra de metal: O monumento fun- 
dido pelo inimigo irreconciliavel de sua raça era de 
bronze. (R. da Silva.) J| (Fig.) Confundido, reunido 
em uma só coisa: Duas almas innocentes, fundidas 
em uma só por um osculo de silenciosa ternura. 
(R. da Silva.) |J Incorporado em um volume. || (Fig.) 
Arruinado, desieito: li, pena ver fundida uma fortu- 
na tão colossal. II F. Fundir* -\-ido. 

Fundidor (fun-di-dor), s m. oííicial que tra- 
balha em fundição; que tem por officio fundir, [j O 
que funde os typos de imprensa. 1| Negociante de 
objectos fundidos ou de ferro coado. H F. Fundir* 
—or. 

Fundtllio (fun-di-lhu), s. m. a parte das cal- 
ças, calções ou ceroilas que fica debaixo do assento 
quando nos sentamos. || A porção de fazenda com 
que se remenda essa parte quando rota. [Usa-se 
quasi sempre no pl.] || F. r. Fundoilho. 

Fundir' (fun-dir), v. ír. derreter, trabalhar em 
metal fundido; lançar no molde: Fundir uma esta- 
tua. II Derreter (o gélo). || (Med.) Tomar fluido; dis- 
solver (os cálculos urinarios). || Juntar, incorporar, 
unir; conciliar: Tratava-se de concertar as dissi- 
dências, fundir os antagonismos, captivar as vonta- 
des, desarmar as malevolencias... (Lat. Coelho.) 
IIConsumir, dissipar, absorver: E assim/wndiu elle 
uma tão ^ande fortuna! || —, v. intr. render, pro- 
duzir muito: As searas fundiram admiravelmente 
€Ste anno. || Aproveitar, dar vantagem, ter bom re- 
sultado: O qual trabalho lhe não fundiu a seupro- 
posito. (Barros.) || —, v. pr. tornar-se liquido, der- 
reter-se : Fwndir-se o gêlo. ||(Fig.) Diminuir, desap- 
parecer, desfazer-se; ir abaixo com o peso: A terra 
pwece que se me fundia debaixo dos pés.||Confun- 
dir-se, converter-se uma coisa n'outra: Os raios vi- 
suaes dos dois mancebos tinham-se fundido um no 
•outro. (Herc.^ || F. lat. Fundere. 

Fundir' (fun-cfoV), v. tr. afundir, metter no fun- 
do. II —, V. jyr. ir ao fundo, sossobrar: Durante a 
tempestade fundiram-se muitos navios. || Sumir-se, 
mirrar-se, diminuir pouco a pouco: A edade faz 
com que os olhos se fundam. |1 F. Fundo -j- ir. 

Fandlvel (fun-dí-vél), adj. o mesmo que fusí- 
vel. II F.Fuíwíír* -j-reZ. 

Fundo (/un-du), adj. profundo, que está abaixo 
da superficie, do nivel: A bala que lhe entrou no 
corpo, está muito funda. || Cavado, mettido para den- 
tro: As faces do velho eram fundas, as niaçans do 
rosto elevadas... (Herc.) || (Fig.) Firme, arraigado, 
que lançou raizes como a arvore: As idéas grandes 
e fundas abalam toda a casta de alma. (Camillo.) 
II Denso, compacto, profundo, grande no seu genero: 
Por tres noites, tres vivos luminares na funda escu- 
ridão resplandeceram. (J. A. de Macedo.)||Profundo 
(de fóra para dentro, de cima para baixo): Penso- 
llie a chaga pouco funda... (Garrett.) No iogar da 
pedra da lareira estava uma cova funda. (Camillo.) 
[| Que vem de logar inferior, que parte de dentro 
ou se desenvolve dentro (^falando principalmente do 
som): Yoz funda. Um fundo suspiro. Meus mais 
fundos, mais Íntimos desejos. (Gonç. Dias.)[|—, s. wi. 
a parte inferior de alguma coisa ôca, parte opposta 
á oocca ou abertura. ({ O sitio mais distante da en- 
trada ou do ponto d'onde se olha: Ahi vem teu pae 
ao fundo da rua. (Camillo.) Ao fundo (do theatro), 
jardim separado do pateo por grade de ferro. (Cas- 
tilho.) II A parte mais baixa de qualquer coisa, em 
opposiçúo a alto: Varre as sombras do fundo dos 
valles. (R. da Silva.) Com o fogo o diabolico in- 
strumento se faz ouvir no fundo lá dos mares. (Ca- 
mões.) || A parte mais recôndita, profunda, interior: 
O homem privilegiado que soube espelhar a natu- 
reza no fundo do seu espirito. (Castilho.^ || Altura, 
profundidade : Esta cisterna tem muito fundo. || Ex- 
tensão, comprimento (desde a frente para a parte 
posterior): A casa tem muito fundo. (| (Pint.) A parte 
do quadro onde se representam os objectos em dis- 
tancia. j| (Fig.) O essencial, o principal/^substancia 
de uma coisa: O fundo de todo aquelle palavreado 
só eu percebo. || (Pop.) Fundamento, base: Fez um 
discurso sem fundo algum. || (Fig.) Cabedal de scien- 
cia, erudição, doutrina: E escriptor de muito fundo. 
110 que se tem, o que se possue em relação ao mo- 
ral: Possue um grande fundo de virtudes. || O capi- 
tal, assim em generos como em dinheiro • O baca- 
lhau é o principal fundo do meu negocio. || Fundo 
de cadeira, o assento d*ella. jj Dar fundo (mar.), fun- 
dear, lançar ferro, ancorar. || Ir ao fundo, metter no 
fuTuio (mar.), ir ou metter apique.jjFuncío do navio, 
a parte interior desde a cinta do grosso até á quilha. 
^Fiindo do mar, o leito, vasa, barro ou areia sobre 
que as aguas correm ou assentam e que se conhece 
por meio do prumo. Jj A fundo (loc. adv.), do inti- 
mo, profundamente: Conheço-te agora a fundo. ^Cas- 
tilho.) 1] A fundo (esgrim.), em cheio. 1| No fundo 
(loc. adv.), na substancia, na realidade, intrinse- 
camente: No fundo é boa pessoa. || Ver o fundx) á 
canastra, dar com o busillis, resolver a difficul- 
dade, profundar um negocio intrincado. || Formâ- 
do a 3, a 4 de fundo, diz-se de um troço de sol- 
dados que vão formados em filas de 3 ou 4 solda- 
dos. II —, pl. haveres de um negociante, fabricante, 
banqueiro, etc.: Têem-lhe auçmentado muito os 
fundos. 11 Fundos públicos, papeis de credito garan- 
tidos pelo governo, [j —, adv. profundamente, den- 
tro, para dentro: Metteu-me tão fundo a setta den- 
tro n'este coração! (Castilho.) A faca entrou-lhe 
fundo no peito. |j F. lat. Fundus, 

Fundura (fun-du-ra), s. f. profundidade, a al- 
tura de qualquer corpo desde a superfície até o fun- 
do ou desde o exterior até ao ponto mais interior. 
|j (Fig.) Grandeza extraordinária no seu genero: E 
de pasmar a fundura dos conhecimentos d'aquelle 
homem.|jIntensidade: A fundura da dor.||F. Fundo 
+ ura. 

Funé (fu-?ie), s, m. (mar.) pequena embarcação 
de remo. 

Fúnebre (/u-ne-bre), adj. concernente ao fu- 
neral, á morte. || Que causa ou annuncia a morte; 
Sou, disse em tom sepulcral, o fúnebre mensageiro. 

: (R. da Silva.) II (Fig.) Lugubre; sombrio, melatt- 
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cholico, lutuoso, triste: Eram acabadas dentro em 
pouco para elle as batalhas, e fúnebres os loiros da 
tribuna. (Lat. Coelho.) || Oração fúnebre, a que se 
diz em honra de algum morto. 1| Honras fúnebres, 
exequias, cerimonia ou solemnidade celebrada em 
honra de pessoa morta. \\ F. lat. Funehris. 

Funcra (/it-ne-ra), s. f. (ant. rom.) a parenta 
mais próxima do finado que dirigia as carpideiras. 
j| F. lat. Funera. 

Funeral (fu-ne-ráZ), adj» fúnebre; que diz res- 
peito a enterros, a exequias: Pompas /wíieraes.jlQue 
recorda a morte: O funeral cypreste. ||—, s. ni. 
enterro, pompa fúnebre: O funeral do principe foi 
muito concorrido. 1| (Fig.) Perda dolorosa: Achava 
uma especie de doçura acre em orvalhar d'estas pé- 
rolas, congeladas pela dôr, os funeraes dos amores 
e da juventude. (R. da Silva.) [[ Em funeral (loc. 
adv.), significando luto. [| (Mil.) Armas em funeral, 
voz de commando para se pôrem as armas na posição 
conveniente para qualquer acto fúnebre, com a coro- 
nha para cima e a bocca para baixo.[|Bandeiras em 
funeral, descidas a meio pau.|lF. b. lat. Funei^alis. 

Funerário (fu-ne-rá-ri-u), adj. relativo a fu- 
neral, fúnebre, mortuario. i| Corôa funeraria, fes- 
tão de perpetuas em forma de corôa, que se colloca 
sobre os tumulos. 1| Urna funeraria, urna em que 
se guardam as cinzas de um morto. }| Columna fu- 
neraria, a que se levanta em honra de algum mor- 
to. 1[ F. lat. Funerarius. 

Funcrco (fu-né-ri-u), adj. funeral, funerário, 
fúnebre. || F. lát. Funereus. 

Funestaçao (fu-nes-ta-sjão), s. f acto de fu- 
nestar. |{ Luto, tristeza; tudo o que concorre para 
fazer uma coisa triste ou melancholica. |1 F. lat. Fu- 
nestatio. 

Funeslador (fu-nes-ta-£Í()r), adj. e s. m. o 
que toma uma coisa funesta. |1 F. lat. Funestator. 

Funestamente (fu-íie'5-ta-men-te), adv. de um 
modo funesto, infelizmente, desgraçadamente. || F. 
Funesto + mente. 

Funestar (fu-nes-/ar), v. ir. tornar funesto, in- 
feliz. [| Profanar, deshonrar, infamar || Condemnar, 
estigmatizar: O sangue de seu avô funestára para 
sempre aquelle theatro do grande crime. (Camillo.) 
jí—, u. intr. ser funesto. IJ F. lat. Funestare. 

Funesto (fu-ne5-tu), adj que traz, que causa, 
que produz a morte, o luto, a destruição; mortal, 
fatal, sinistro. || Que prognostica a morte: Os sym- 
ptomas funestos que a doença apresenta, dão-me se- 
rio cuidado.IIDeplorável, desventurado, infeliz: Que 
me resta em situação tão funesta? (Castilho.) || In- 
fausto, cniel, aterrador, doloroso: Ouvindo a fu- 
nesta noticia. (R. da Silva.) j] Damnoso, nocivo, fa- 
tal, prejudicial: A peste não tem sido menos funesta 
que as guerras. (R. da Silva.) Este acontecimento 
preveniu talvez algum caso funesto. (Ilerc.)j! Desas- 
troso, desgraçado, ruinoso: Avultou-lhe as funestas 
conseqüências da sua teimosia. (Camillo.) j| F. lat. 
Funestus. 

Fungao (fun-í;7ião), s. m. (bot.) genero de co- 
gumelos, cujas especies são quasi todas venenosas 
Cfungiis pulvendentus). |1 Fungão de centeio, a cra- 
vagem ou esporão.do centeio. ||Excrescencia em fôr- 
ma de cogumelo, que nasce na pelle ou nas muco- 
sas. II F. lat. Fungus. 

Fungao (fun-9/ião), adj. e s. m. pessoa que está 
continuadamente a tomar pitadas de rapé ou a fun- 
gar. II F. r. Fungar. 

Fungar (fun-çftdr), v. tí\ absorver pelo nariz: 
Fungar uma pitada de rapé. || —, v. intr. fazer so- 
nido pelo nariz ao absorver o ar. || (Fig. fam.) Res- 
mungar, fazer má cara a alguma coisa. || Zinir, si- 
bilar: Atira-lhes com pedras, que pelo modo por 
que fungavam, parecia virem puxadas pela funda. 
(Per. da Cunha.) |1 F. r. Fun. 

Fungicola (fun-ji-ku-la), adj. que vive nos co- 
gumelos. II F. lat. Fungus colere. 

Fungiforme (fun-ji-/ü7*-me), adj. que tem a for- 
ma de cogumelo. || F. lat. Fungus forme. 

Fungível (fun-Ji-vél), adj. diz-se das coisas que 
podem ser consumidas com o primeiro uso a que 
se destinaram e cuja restituição pode ser feita com 
outras da mesma especie. |1 Que se pode gosar ou gas- 
tar. II F. lat. Funaibilis. 

Fungo (/*Mn-gnu), s. m. fungão, especie de ex- 
crescencia esponjosa. || F. lat. Fungus. 

Fungosldade (fun-çhu-zi-ííá-de), s. f. quali- 
dade do que é fungoso. || (Med.) Excrescencia vas- 
cular, do feitio de um cogumelo, que apparece na 
superfície das feridas. || F. lat. Fungositas. 

Fungoso (fun-9/id-zu), adj. semelhante ao co^ 
' gumelo. II Esponjoso ou cheio de poros como elle. 

1] Que tem a natureza do fungo ou fungão: Tumor 
fungoso-WF. lat. Fungosus. 

Funieulnr (fu-ni-ku-íár), adj. que se compõe 
de cordas. || (Mechan.) Que obra por meio de cordas. 
II —, s. f catenaria, curva formada por uma cadeia 
ou corda presa nas extremidades a dois pontos fixos. 
II F. Funiculo-Y ar. 

Funlculo (fu-m-ku-lu), s. m. cordão umbilical. 
II (Bot.) O cordão que liga o grão á placenta. \\ F. 
lat. Funiculus. 

Fiinifero (fu-nt-fe-ru), adj. (bot.) diz-se das 
plantas de cujo caule saem filamentos compridos 
em fôrma de cordões, que se dirigem perpendicular- 
mente para a terra. || F. r. lat. Funus. 

Fuulforme (fu-ni-/ür-me), adj. (min.) composto 
de crystaesque formam uma especie de cordão. |1 (Bot.) 
Diz-se das raizes das plantas que têem filamentos re- 
torcidos em fôrma de cordão. || F. r. lat. Funis. 

Funil (fu-m7), s. m. utensilio composto de uma 
especie de caixa quadrada, cylindrica ou pjTamidal 
(n'este ultimo caso invertida), de cuja parte inferioi* 
desce um tubo mais ou menos comprido, e ordina- 
riamente mais estreito para baixo, e que serve para 
passar liquidos de um vaso para outro. || (Techn.) 
Funil tira-flor, apparelho que serve para tirar a flor 
ou o pico do vinho, e é um funil muito maior que 
o usual. IJ (Fig.^ Objecto em fôrma de funil, afimi- 
lado. II (Fig.) Moral, justiça ou lei de funil, a mo- 
ral, justiça ou lei que é liberal e ampla para uns, e 
restricta e apertada para outros; injustiça, parcia- 
lidade. II F. lat. Infundibulum. 

Funileiro (fu-ni-íeí-ru), s. m. o que faz funis. 
II O que trabalha em lata ou folha de Flandres.||F* 
Funileiro. 

Furu-bolos (fu-ra-òô-lus)^ s. m. (pop.) nome 
dado ao dedo indicador da mão. 1|F. Fxirarbolo*. 

Fura-caniisas (fu-ra-ka-w-í-zas), $. m. (zool.) 
crustáceo decapodio fgrapsiis variusj. 

Furacao (fu-ra-À:ão), s. m. redemoinho de vento: 
ventania repentina e violenta; tufão: A vida pende 
incerta do rôlo encapellado de uma va^^a mais altx 
ou de um furacão mais rijo. (R. da Silva.) || (Fig.) 
Tudo o que como o furacão tem força bastante para 
de*struir, 'derrubar: Andava no ar muito furacão de 
philosophias abstractas. (Garrett.) || F. hesp. Hura- 
can. 

Furacar (fu-ra-^-ar), v. tr. (fam.) esburacar, fa- 
zer furos ou buracos em alguma coisa. || F. b. lat. 
Furacxilum -f- ar. 

Furado (fu-rá-du), ádj. que tem aberto aígum 
buraco ou furo. || Naipe furado, diz-se quando o jo- 
gador tem nas mãos as cartas de um naipe, faltan- 
do-lhe um ou outro na ordem do valor. || Semana. 
furada, aquella em que ha um ou mais dias em que o 
trabalho éprohibido.|[ Negocio furado, o que se trans- 
tornou, que sahiu contra a nossa espectativa. |j(Pint.) 
Diz-se da composição de grupos que, não tendo boa 
ligação entre si, deixam ver a uma e outra parte o 
fundo do quadro. || F. í'tírar-f- ado. 

Furador (fii-ra-cíâr), s. m. objecto ponteagudo 
de osso, marfim ou metaj, proprio para furar ou, 
abrir espaços para metter ilhozes. j| F. FK?*ar -|- or. 

Furào (fu-r«o), s. m. mammifero carnívoro di- 
gitigrado vermiforme Cpxilorius furo), proprio para 
caçar coelhos nas covas. || (Fig.) Pessoa entremetti- 
da, curiosa, j] F. r. Fwar. 
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Fnra«i»arc4lcs (fu-ra-pa-r^-des), s. m. ef. (pop.) 
pessoa experta, viva, atilada, y F. Furar parede. 

Furar (fu-r«r), v. tr. cavar, abrir, fazer furo, 
Luraco ou rombo em: Estou a furar este calliau. 
(Camillo.J 11 Romper, peneirar em, introduzir-se por. 
11 (Fig.) Transtornar; embaraçar, fazer com que 
(qualquer coisa) não sàia como se deseja: Custou- 
me, mas consegui furarAhe. o negocio. |1 Furar pa- 
reces (loc. pop.), ser atilado e experto, [j —, v. inír- 
])enetrar, abrir passaí^eni por entre multidão espes- 
sa: Tanto fu7^ei, que consegui chegar ao fim da rua. 
II Vencer difficuldades: Fiiroit muito para conseguir 
arranjar afortuna que hoje tem.|]—, v. intr. sahir, 
romper, espipar: Calção de abanante orelha por onde 
fura o quadril. (Garrett.) || F. la.t. Furare. 

Furavel (fu-?'a-vél), adj. que pode ser furado. 
j| F. Furai' -f- veL 

Furn-YidnN (fu-ra-m-das), s. m. e f. pessoa que 
çigenceia e trata de se arranjar; industrioso. |1 F. 
Furar vida. 

Fiircnic (fu-re?i-te), adj. furioso, enfurecido.||F. 
]at. Furens. 

Furfurucco (fur-fu-ra-ssi-u), adj. semelhante 
ao farelo ou á farinlia. |1 F. lat. Fxtrfuraceus. 

Furtou (fur-g/ion), s. m. carro coberto em que 
nas estradas e vias férreas se transportam viveres e 
equipagens. HF. fr. Fourgon. 

Fiirla {fa-Ti-íx), s. f accesso violento de furor: 
O doido está com uma fuma. H Cólera, ira, raiva: 
O conde de Trava rugia de faria e de furor. (Uerc.) 
II ímpeto de valentia, de insania, de delírio: Adu- 
bado de blasphemias, de exclamações e de fúrias. 
(R. da Silva.) jj Inspiração, estro, enthusiasmo, fer- 
vor: Dai-me umn. fúria grande e sonorosa e não de 
agreste avena ou írauta ruda. (Camões.) Fallece-vos 
a fúria da erudição. (Herc.) Beijo mil vezes a mão 
a V. s.® por perdoar as furtas do meu zêlo. (Vieira.) 
]|Inconsideração ou precipitação com que se fazem 
as coisas: No maior accesso das fúrias drnmaticas. 
(R. da Silva.) í( Pessoa endiabrada, excessivamente 
irritada, furiosa. Jj —, pl. divindades pagans que 
no Averno atonnentavani os condemnados. || F. lat. 
Fúria. 

Fiirial (fu-ri-a7), adj. que tem fúria; furioso: 
Cacchantes furiaes. (Fil. Elys.) |1 F. lat. Furialis. 

Furiliundo (fu-ri-òwn-du), adj. irado, colericc, 
cnfurecido: E ou clamo furíbundo.,. ou vou findar 
ii'algum deserto. (Castilho.) |1 F. lat. Furibundus. 

Fiirlosaniciitc fíu-ri-o-za-men-te), adv. com 
fúria, com violência. |1 F. Furioso-\-mente. 

Fiirio^idndc (fu-ri-u-zi-dá-de), s. f. a quali- 
dade de ser furioso. || F. Furioso -|- dade. 

I^rl0«i0 (fu-ri-ô-zu), adj. possuido de fúria: 
Doido furioso. |1 Colérico, exasperado, possuido de 
imi grande accesso de ira: D. Bibas desafiava o seu 
furioso aggressor. (Ilerc.) H Enthusiasta, possuido de 
pa,ixão excessiva por alguma coisa: Sou/'«noío pela 
boa musica. || Impetuoso, violento, arrebatado: As 
desconfianças em ureve se haviam de converter em 
furiosos clamores. (R. da Silva.) \\ Grande, extraor- 
dinário : Kecebeu-me com um furioso ataque de riso. 
II Que tem força e resistencia, forte : Está uma ven- 
tania furiosa. Pois que Noto... furioso as plantas 
com venenoso bafo estraga... (Diniz da Cruz.) || F. 
lat. Furiosus. 

Furua (/ií?-na), s. f. caverna, cova, lapa, gruta: 
Ora tocando as furnas arenosas. (J. A. de Macedo.) 
II Subterrâneo de algum edifício. H F. lat. Furnus. 

Furo (/íí-ru), s. m. buraco, abertura feita com 
instrumento agudo; rombo. jJ Éxcavação quadran- 
gular feita em uma peça de madeira, ordinariamen- 
te para encaixar a espiga de outra peça. || (Fam.) 
Grau,^ graduação na estima, no modo de encarar 
as coisas, etc.: Esta acçao fel~o subir um fxtro no 
meu conceito. || (Fam.) Modo de sahir de algum 
caso embaraçoso; sabida, expediente: Não acho furo 
ao negocio. |i (Mar.) Furo da amura, buraco verti- 
cal sobre o pau da amura onde enfia o chicote do 
amante do turco. || —, fl. taboas furadas de espaço 

a espaço, onde se collocam as fôimas com o assucar 
em bruto para escorrer d'elle todo o mel. |1 (Pint.) O 
defeito de composição ou desharmonia das tintas; 
os toques escuros e decisivos que o artista emprega 
em certos logares para o melhor eíFeito do seu qua- 
dro. IjF. contr. de Furar-f-o. 

Furor (fu-rOr), s. m. agitação violenta de animo 
manifestada por gestos; ira exaltada, fúria: Vi- 
ctima posso ser dos teus furores, ministro não. 
(Garrett.) || (Med.) Delirio violento: O doente teve 
um accesso de furor. || Paixão, afíeição desmedida 
por alguém ou por alguma coisa: Bater o pé na 
casa e bem patente pôr que almejo por Valerio, e 
que amo com furor. (Castilho.) 1| Loucura, frenesi, 
grande excit2ção: As diligencias que fazia cada 
um d'elles para aquietar o furor da respectiva par- 
cialidade. (Herc.) I) Impetuosidade, violência, força: 
O vento sopra com furor. ^ (Fam.) Fazer furor, cau- 
sar enthusiasmo, estar em muita voga: O teu drama 
está fazendo furor. || F. lat. Furor. 

Furta-cainií$aM (/wr-ta-k.a»wii-zas), s. m. nome 
por que também é conhecido o peixe lura-camisas. 
11 (Flex.) PI.: Furta-camisas. || F. Furtarcamisa. 

Furta-capa (/wr-ta-Àá-pa), s. m. (taurom.) o ca- 
pinha, j] (Flex.) PI.: Furta-capas.\\Y. Furtarcapa. 

Furta*côr (fur-ta-Aôr), adj. que tem côr cam- 
biante. |1 —, s. m. a côr cambiante. |] (Flex.) PL; 
Furta-cores. H F. Furtar + cOr. 

Furtailaiucnte (fur-/ít-da-?nen,-te), adv. ás 
escondidas, a occultas: Passar-se furtadamente a 
Castella. (Fr. L. de Sousa.) y F. Fu7'tado mente. 

Furfadcla (fur-ta-dJ-Ia), s., f. escondedura, 
acção de fugir com o corpo. || Ás furtadelas (loc. 
adv.), ás escondidas, a occultas; em vezes repeti- 
das, mas á pressa, jj F. Furtar ela. 

Furtado (fur-ía-du), adj. escondido, escuso, 
occulto, encoberto: Caminho furtado. 1| Que se des- 
via da applicação devida: Um novo teor de admi- 
nistração, mais furtado ás contrariedades dos par- 
tidos. (Lat. Coelho.) II Esquivo, que se recusa: Es- 
ses furtados olhos tão fingidos, que minha vida e 
morte estão causando. (Camões.) || Águas furtadas. 
V. Agua. || F. Furto-r ado. 

Furta-fogo (/ur-ta-fí)-ghu), s. m. lume escon- 
dido. II Lanterna de furta-fogo, lanterna surda, que 
tem um apparelho que posto em movimento occul- 
ta a luz. II (Flex.) Não tem pl. |1 F. Furtar fogo. 

Furta-iias.«o (/"wr-ta-pá-ssu), palavra composta 
usada na seguinte loc. adv.: A furta-passo, man- 
samente, com cautela; sem fazer ruido : Sahiu do 
poiso a furta-passo. (R. da Silva.) || —, s. m. (hipp.) 
andadura do cavallo.V. Passo íravadQ.\\ (Flex.) Não 
tem pl. 11 F. FurtaY-\-passo. 

Furtar (fur-tó?'), v. tr. apoderar-se (de coisa 
alheia) contra vontade do dono ou sem que este o 
saiba; subtrahir fraudulentamente (coisa alheia). 
II Fazer passar como seu (qualquer trabalho, obra, 
qualquer pensamento de outrem): Fiírtou-m^ o en- 
redo de um drama. |i Desviar, esquivar, retirar: As- 
soberbadas as nações té agora furtam ao iugo o 
collo rebellado. (J. A. de Mac.) |j Desviar da ap- 
plicação devida: Furta muitas horas ao trabalho. 
II Falsificar, contrafazer: Furtar uma assignatu- 
ra. II Furtar o corpo a trabalhos (fig.), eximir-se 
a responsabilidades. || Furtar o corpo ao golpe, á 
pancada, desviar o corpo para não ser attingido. 
II Furtar os olhos, desvial-os de alguma coisa, vol- 
tal-os para outro lado. || Furtar as voltas, seguir 
caminho opposto áquelle por que vai quem deseja- 
mos evitar; usar de subterfúgios: Fugia furtando 
as voltas ao lobo. (Camillo.) || —, v. pr. desviar-se, 
subtrahir-se : Replicou o secretario furtando-se ao 
encontro. (R. da Silva.) Furtando-%e nas brenhas e 
aldeias aos carinhos da rainha viuva. (Ilerc.) [1 Es- 
conder-se, occultar-se, fugir: Furtava-se. aos ami- 
gos para passar as noites commigo. |[ Sumir-se, des- 
apparecer: O chão furtava-se debaixo dos passos. 
(R. da Silva.) || Furtar-se ao trabalho, evital-o, es- 
capar-se d'eUe, fugir a clle.||Furíar-se com o corpo 
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a alguém, evitar-lhe a aggressão, desviando-se.||F. 
lat. Furto + ar. 

Furtivamente (fur-íi-va-meri-te), adv. ás es- 
condidas : Vergonhoso e vil e de mais criminoso é 
andar pedindo furtivamente e ás escondidas o que 
valia mais pedir ás claras. (Garrett.) 1| F. Furtivo 
-J- mente. 

Furtivo (fiir-íi-vu), adj. que se faz ás occultas, 
a furto: Quando se atreveu a levantar a vista e a 
poisai-a timida e furtiva na aeria sylphide... (R. 
da Silva.) ]] Clandestino, secreto, escondido. [| F. lat. 
Furtivus. 

Furto (/wr-tu), s. nx. acto de tirar o alheio con- 
tra vontade do dono; subtracção fraudulenta de uma 
coisa que pertence a outrem. (| A coisa furtada.t|A 
furto (loc. adv.), ás furtadelas; a occultas: Posso 
ainda a furto vir aqui sósinha minhas maguas car- 
pir. (Garrett.) [] F. lat. Furtum. 

Furuncular (fu-run-ku-/ar), adj. que diz res- 
peito ao furunculo; que tem a natureza d'elIe.||F. 
Fvrunculo -|- ar. 

Furunculo (fu-rwn-ku-lu), s. m. leicenço, tu- 
mor pequeno e duro que nasce na superfície da pelle 
com mflammação e dor. || F. lat. Furunculus. 

Fnrunculoso (fu-run-ku-í()-zu), adj. atreito a 
furunculos.il Semelhante ao furunculo, relativo, pro- 
veniente d'elle. II F. Furunculo oso. 

Fusa (fu-zn), s. f. signo de musica de valor 
correspondente a metade da semicolchêa ou a duas 
semifusas. H F. it. Fusa. 

Fusada (fu-;íá-da), s. f golpe com o fuso. 1| A 
porção de fio enrolada no fuso. It F. Fu^O'\' ada. 

FuNao (ívL-zão), s. f. acção de derreter; derre- 
timento de metaes ou de outros solidos-HEstado dos 
corpos derretidos. 11 Mistura, liga.||(Fig.) Reunião, al- 
liança de firmas, de estabelecimentos, de fracçõespo- 
liticas: Os dois partidos fizeram fusão. Conseguiu- 
se a fusão dos dois bancos. [[ F. lat. Fusio. 

Fuscicollo (fus-ssi-Ad-lu), adj. (zool.) diz-se 
dos animaes que têem o pescoço pardo. || F. Fusco 
+ collo. 

Fuiscicorneo (fus-ssi-^(5r-ni-u), adj. (zool.) que 
tem as antennas pardas. 1| F. Fusco -|- comeo. 

Fuscipcuueo (fus-s6i-j)é-ni-u), adj. (zool.) diz- 
se das aves que têem as pennas pardas. |1 F. Fusco 
-^penna. 

Fuscirostro (fus-ssi-rrÓ5-tru), adj.J^zool.) diz- 
se das aves que téem o bico pardo. |1 F. Fusco + 
lat. rostrum. 

Fuseite (fus-ssi-te), s.f. (miner.) mineral de uma 
côr parda que se encontra na Noruega. 1|F. Fusco-\-ite. 

Fusco (yu5-ku), adj. escuro, trigueiro, de côr 
parda. 1| (Fig.) Triste. l|Lusco-^i«co, o crepusculo da 
noite: Chegou á Samardan ao lüsco-fusco. (Camil- 
lo. II F. Fascus. 

Fuseira (fu-;?ei-ra), s. f fuso grande que se em- 
prega para torcer ou dobar linhas. HF. Fuso -\-eira. 

Fuseiro (£u-;?ei-ru), s. m. o que faz fusos; tor- 
neiro. II F. Fitso + eiro. 

Fuscla (fn-zé-la), s. f. (herald.) peça a modo de 
fuso. II F. Fuso -|- ela. 

Fuselado (fa-ze-/á-du), adj. (herald.) que tem 
muitas fuselas. |[ Era fôrma de fuso, afusado, del- 
gado na extremidade. || F. Fuseloado. 

Fusclo (fu-;2:á-lu), 5. m. (techn.) pau roliço que 
serve (com outros) para conter as duas rodas paral- 
lelas do carrete. || F. Fuso -|- elo. 

Fuslbilidade (fu-zi-bi-li-dá-de), s. f. qualida- 
de do que é fusivel: A fusibilidade dos metaes.1|F. 
Fusível + dade. 

Fuslforme (fu-zi-/üV-me), adj. que tem o feitio 
de um fuso. || F. Fuso-^- forme. v 

Fusll * {i\x-zil\ s.m. anel de cadeia, elo. ||(Fig.) 
Nexo, ligação. \\F. lat. Fusilis. 

FuslP (fu-zã), adj. (poet.) derretido, fundido. 
II Fusivel. II F. lat. Fusilis. 

Fusiontsta (fu-zi-u-7ii>-ta), adj. e s. m. e f. 
(polit.) que entrou em alguma fusão ou conciliação 
politica ou é partidario delia, jj F. Fusão -|- ista. 

Fusipedc (fu-^i-pe-de), adj. (zool.) que tem 03 
pés do feitio de um fuso. H F. Fuso + lat. pes. 

Fusível (fu-^i-vél), adj. diz-se de tudo que é 
susceptível de se derreter ou fundir. || F. lat. *Fu~ 
sibilis. 

Fuso (fu-zi\), s. m. peça de pau roliça que vai 
adelgaçando gradualmente para uma das extremida- 
des a ponto de acabar quasi em bico, e que serve para 
fiar e enrolar o fio até formar a maçaroca. ||(Geom.) 
A porção de uma superfície espherica comprehen- 
dida entre dois grandes semi-circulos; solido forma- 
do pela revolução de uma curva ou em roda de um 
eixo ou era volta da sua ordenada ou da sua tan- 
gente. II (Herald.) A décima terceira peça honrosa 
diminuta formada de quatro lados á maneira de 
losango, porém mais comprida e estreita. || Peça dos 
lagares de azeite e de mandioca, também chamada 
balurdo. || Eixo ou vara vertical e girante a que se 
liga a mó cora que se moe a azeitona.HA peça onds 
se enrola a corda de aço dos relogios, e gira quando 
lhes damos corda. || Cada um dos dois paus roliços 
ponteagudos e boleados nas extremidades com que 
os luveiros alargam os dedos das luvas. || Instru- 
mento de carniceiro que serve para matar os car- 
neiros. II Direito como um fuso, diz-se* da pessoa ou 
coisa empertigada, muito direita, desempenada. ||Ir 
direito como um fuso, seguir caminho direito, diri- 
gir-se immediatamente. 1| F. lat. Fusv^. 

Fusorlo (fu-jíd-ri-u), adj. que diz respeito á fun- 
dição. II Arte fusoria, a arte de fundir. || F. lat. Fü- 
sorius. 

Fusta (/lií-ta), s. f. embarcação comprida e de 
fundo chato, de uin ou dois mastros com véla lati- 
na. {| F. lat. Fustis. 

Fustallia (fus-í«-lha), s. f ajuntamento, grande 
numero de fustas. || F. Fusto. -f- alha. 

Fustuo (fus-/ão), s. m. tecido de algodão, lan^ 
linho ou seda em cordão mais ou menos grosso. ||F. 
Fostat, bur^o do Cairo. 

Fuste (/^-te), s. m. especie de mastro ou pau 
comprido que serve de amparo ao que se lhe põe 
em volta. H A haste em que se encrava a lança, o 
chuço e o ferro de outras armas. |l(Archit.) O tronco 
da columa entre a base e o capitei. [(Pedaço de ma- 
deira que tem em uma das faces uma grande camada 
de betume, cm que os ourives pegam as peças que 
pretendem lavrar ao buril. j] F. lat. Fustis. 

Fustéto (fus-íé-te), s. m. a tatajnba. jj F, Fusto 
ete. 
Fustlg^açao (fus-ti-gha-55ão), s. f. acção ou ef- 

feito de fustigar. || Instigaçuo, estimulo, excitação. 
II F. Fustigar-\-ão. 
Fustigar (fus-ti-^Mr), v. tr. açoitar com varas. 

II Zurzir, açoitar, maltratar, castigar por qualquer 
modo physico ou moral: Fustigar de epigrammas e 
chacotas quanto fidalgo se atrevia a desprezal-o. 
(Garrett.) E em quanto a chuva chapinhando lhe 
fustigava os telhados, enchia elle uma ou duas pa- 
ginas. (R. da Silva.) || F. r. Fustis. 

Fustigo (fus-íi-ghu), s. m. pancada com o fuste 
da lança ou dardo: InÜamma o bruto com um /mí- 
tigo do dardo. ^Fil. Elys.)l]F. contr. de Fustigar 

Futll (/ií-til), adj. frivolo, que tem pouca ou ne- 
nhuma importancia. || F. lat. Futilis. 

Futila (fu-íí-la), s. f. (zool.) passaro tenuiros- 
tro de Cabinda (nectarinea fuliginosa). 

Futilidade (fa-ti-li-íZá-de), s. f qualidade do 
que é futil. f| Bagatella, coisa de pouca ou nenhu- 
ma importancia. 1| F. lat. Futilitas. 

Futillzar (fu-ti-li-;2rrtr), v. inlr. dizer futilida- 
des; occupar-se em coisas frivolas. 1| F. Futil-^- 
izar. 

Futrica (fu-/n-ka), s. f quitanda, baiuca. || Ca- 
ranguejola; montão de coisas velhas e sem valor 
ou de coisas desordenadas. || —, s. m. designação 
depreciativa gue os estudantes de Coimbra dão aos 
paizanos e principalmente aos da cidade. || Trajar ã 
futrica, trajar á paizana, com vestuário ordinário. 

Futura (fu-íu-ra), s. f. (fam.) a noiva, mulher 
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que está tratada para casar ou promettida em casa- 
mento. [Diz-se só com referencia ao promettido es- 
poso: A sua fatura. A tua fatura]. \\Y. fem. de 
Fv-luro. 

Futurar (fu-tu-rár), v. tr. prognosticar, ante- 
ver, predizer: Mil venturas colhi dos lábios d'ella, 
que instantes de prazer me futuravam. (Gonç. Dias.) 
11 F. Futuro -|- ar. 

Futurlçno (fu-tu-ri-ssõo), s. /*. (p. us.) exis- 
tência de uma coisa que está por vir. j) (Kelig.) A 
vida futura, a vida eterna: Chamando instantes ás 
coisas que estão (digarnol-o assim) escorregando do 
estado da futurição para o da presencialidade. (P. 
Man. Bem.) j| F. r. Futuro. 

Futuridade (fu-tu-ri-dá-de), s. f. a qualidade 
de ser uma coisa futura. H Tempo ou acoitecimento 
que está por vir. || F. Futuro -[- dade. 

Futuro (fu-íu-ru), s. m. o tempo que está por 
vir, a existencia que se hade seguir á actual: Se 
os futuros, que nos esperam, hão de ser os que pro- 
phetiza... (ii. da Silva.) || O sustento e viia de 
cada um a contar do tempo ou das circumstancií.s em 
que nos achamos: Arranjou um bom emprego com 
que pôde assegurar o seu futuro e o da fanilia. 

II (Gramm.) Tempo dos verbos que se refere auma 
epocha ou acção por vir. [Ha um luturo simples ^ um 
futuro composto: aquelle é imperfeito ou absouto, 
este é perfeito ou relativo porque com quantoseja 
futuro com relação ao momento em que se fala^ já 
passado com relação áquelle de c^ue se trata; asim, 
por ex., no verbo amar o fut. simples do indict. é 
amarei, o composto é terei amado; o simples do on- 
junct. éamar; o composto é tiver amado. Parcas 
flexões regulares e irregulares vejam-se as palaras 
Indicativo e Conjunctivo.] H Noivo, homem (][ue etá 
prestes a casar-se (com referencia á respectiva Di- 
va) : A noiva expõe que o pae do seu futuro.., (!a- 
millo.) ÍI Destino, fado. 1| —, adj. diz-se do que ão 
foi, nem é, mas ha de ser: As suas jpredicções rea- 
hiam unicamente sobre futuros males. (Herc.) (pe 
futuro OM para o futuro (loc. adv.), em tempo ue 
ha de vir: Caça que abasteceria de futuro as mas 
dos banquetes triumphaes. (Herc.) 1| Ter fatio, 
diz-se de uma profissão ou modo de vida que p- 
mette permanencia e garante o sustento íuturolo 
sujeito. II F. lat. Futuras. 

Fuzil {í\\-zil), s. m. peça de aço cora que se ta 
lume dá pederneira, ferlndo-a. || A peça de aço na i- 
charia das espingardas antigas que ferida pela ped»- 
neira faz lume, o qual communicando-se á polvo 
produz a explosão. || Relampago, o clarão que p- 
cede ordinariamente o trovão. || F. ital. Focile. 

Fuxilaçilo (fu-zi-la-5são), s. f. o acto de fu- 
lar. II O clarão produzido pela percussão da pedt- 
neira cora o fuzil, jj Fuzilar -)- ão. 

Fuxtlada (fu-zi-iá-da), s. f. a pancada do fui 
da pederneira. |1 O tiro que a espingarda dispai 
II Relampaços que ao longe se observam em differô 
tes pontos do horizonte. || F. lat. Fuzil -|- ada. 

Fuzilador (fu-zi-la-rfdr), adj. & s. m. o que f 
2Íla ou manda fuzilar. || F. Fuzilar -|- or. 

Fuzilamento (fu-zi-la-me?i-tu), 8. m. acção 
effeito de fuzilar. || F. Fuzilar mento. 

Fuzilante (fu-zi-ZaM-te), adj. que fuzila, fail 
cante, que lança clarões ou raios luminosos: 01h< 
fuzilantes. || F. FuzHíxt + 

Fuzilar (fu-zi-Mr), v. tr. lançar de si, desped 
á maneira de raios oa clarões: Os torvos olhos yl 
de rosto a rosto fuzilando ameaças de morte. (Gon< 
Dias.) II Passar pelas armas, matar com tiros de ai 
ma de fogo: Mandou fuzilar quatro soldados. |1 — 
V. intr. inílammar-se a matéria electrica na atmof 
phera: Subitamente as nuvens carrerjadas, como ei 
negra tormenta, fuzilaram. (J. A. de Macedo.)]|(Fig 
Ameaçar, annunciar odio, rancor, vingança: Os olhe 
enviezados das velhas fuzilavam promettendo beli? 
cões como ventosas. (R. da Silva,) || Brilhar muito 
Já a espada... descia fuzilando nas trevas. (Idem 
II F. Fuzil + cir. 

Fuzilaria (£u-zi-la-W-a), s. f. descargas de es- 
pingardas. || Tiroteio entre dois ou mais^ troços de 
soldados inimigos. || F. Fuzilaria. 

Fuzileiro (fu-2Í-Í0i-ru), s. m. soldado armado 
com espingarda. || Cada um dos soldados de que se 
compõem as companhias de um regimento, exce- 
ptuando a primeira que se chama de granadeiros e 
a ultima que se chama de atiradores. i| F. Fuzil 
eiro. 

Fitzlllião (ín-zl-lhão), s. m. cada um dos bicos 
da fivela em que se segura a presilha. || F. Fuzil 
+ ão. 

Gh 

G (jê ou ghê), s. m. a sétima lettra do alphabeto 
portuguez e a quinta das consoantes. [Tem o som 
chiante do j quando se lhe segue e ou i; nos outros 
casos é guttural e sôa gh; e quando a este som gut- 
tural se segue e ou t intercala-se a lettra u, que 
n'este caso quasi nunca se pronuncia: assim ge, gi 
soam je, ji; ga, qo, gu soam gJia, gho, ghu; gue, 
^ui soam ghe, ghi. rara as excepções, v. Í7.]||—, adj. 
indica o sétimo logar em uma serie: Livro G. Fo- 
lha G. II (Phon.) Permanece em geral nas palí^vras 
derivadas de outras linguas, tomando o som de j 
antes do e ou i. As vezes no meio muda-se em i 
fazendo diphthongo com a vogai anterior: cheirar 
(fragrare), reino (regnum), praia (plaga); outras 
vezes supprime-se: mais (magis), liar (ligare), real 
(regalis). Antes do n muda-se ás vezes em nh: ta- 
manho (tara magnus), lenho (lignum), penhor (pi- 
gnus). Nas palavras derivadas do latim representa 
muitas vezes o c: figo (ficus), logar (locus), amigo 
(amicus). Nas derivadas de linguas germanicas re- 
presenta quando inicial o w: guarda (wardja), guer- 
ra (-werra), galardão (wilardon), guindar (winden). 

Gaaira (gha-át-ra), s. f. insecto das índias 
(mantis gongylodesj, que tem o alto da cabeça agu- 
çado em ponta e terminado por uma pequena folha 
na extremidade. 

Gabaçào (gha-ba-í^ão), s. f. o acto de gabar; 
gabo. II F. Gabar + ão. 

Gabadela (gha-ba-de-la), s. f. (pop.) gabação. 
jj F. Gabarela. 

Gabadinlio (gha-ba-í;íi-nhu), adj. (fam.) que 
anda na moda, aiamado. || F. Gabar-íinJw. 

Gabado (gha-6á-du^ adj. elogiado; de que se 
fala muito; afamado. || F. Gabar ado. 

_ Gabador (gha-ba-dôr), adj. e s. m. que por ha- 
bito gaba ou lonva; louvaminheiro.[jF. Gabar-^or. 

Gabamcnto (gha-ba-meM-tu), s. m. acção e ef- 
feito de gabar; louvor; encomio; || F. Gabar-\- 
mento. 

Gabao (gha-6ão), s. m. casacão ordinariamente 
usado pelos povos da beira maritima, feito geral- 
mente de picotilho, burel ou saragoça, com capuz, 
cabeção e mangas. || F. ital. Gabbano. 

Gabar (gha-ftár), v. tr. louvar, preconizar as 
boas qualidades de; celebrar, elogiar: Os vinhos ex- 
tranhos não J)rovo nem gabo. (Dmiz da Cruz.) Cor- 
tez sorrindo o mercador gabava as côres vivas, o 
tecido, o corpo do estofo que vendia. (Gonç. Dias.) 
II —, V. pr. jactar-se, vangloriar-se: Não se gabará 
elle de que me enganou nunca... (Vieira.) Gaban- 
rfo-se da sua finura. (Camillo.) || Bazofiar, fazer os- 
tentação das próprias façanhas. || F. ital. Gabbare. 

Gabari (gha-ba-ri), s. m. modelo de tamanho 
natural que representa o comprimento, a largura e 
a grossura das partes do navio e cujas indicações 
servem de base para a construcção do mesmo. || Es- 
cantilhão de ferro para verificar as dimensões ex- 
ternas de uma bocca de fogo. || F. fr. Gabarit. 

Gabarola (gha-ba-rd-Ia), s. m. (pop.) soberbo, 
jactancioso, pretencioso, que se gaba a cada mo- 
mento. II F. r. Gabar. 

, Gabarote (gha-ba-rd-te), s. m. (mar.) pequena 
i gabarra sem coberta e com uin só mastro. j| F. r. 
' Gaharra. 
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Gabarra (glia-òá-rra), s. f. embarcação de vela 
e remos, e de fundo chato, usada nos portos para a 
carga e descarga dos navios. {| Grande rede de ar- 
rastar. II F. ital. Gabarra. 

Ciabazola (gha-ba-ííi-la), s. m. o mesmo que ga- 
barola. || F. r. Gabar. 

GabcIIa (gha-6e-la), s. f. (ant.) tributo que 
pagava o aggravante de uma sentença proferida por 
um tribunal judicial, imposto sobre os productos in- 
dustriaes.il (Ant.) Imposto sobre o saI.||F. ingl. Gabei. 

Oablageiu (glia-bi-á-jan-e), s. f (mar.) serviço 
feito pos cestos da gavea ou concernente a elles.yF. 
Gavea.-\-agem. 

Cablão (gha-bi-íío), s. m. (fort.) o mesmo que 
cestão. II (Agric.) Cesto grande que serve para trans- 
porte de terras, estrumes, etc. || F. ital. Gabbione. 

Gabinarila (gba-bi-iiár-da), s. f. o mesmo que 
gabinardo. || F. r. Gabão, 

Gabliiardo (gha-bi-«ár-du), s. m. corpete de 
mangas compridas. || Especie de gabão ou garnacho 
com mangas perdidas. || F. r. Gabão. 

Gabiuetc (glia-bi-nê-te), s. m. sala pequena 
destinada ordinariamente para trabalho : Gabinete 
de estudo. || Gabinete de leitura, casa onde se po- 
dem ler ou alugar livros e jornaes mediante certa 
retribuição. || Casa onde se guardam e dispõem em 
ordem apparellios e outros objectos de estudo e cu- 
riosidade : Gabinete de anatomia. Gabinete de pliy- 
sica. II Quarto reservado em hospedaria ou em casa 
de pasto onde um freguez pode comer só ou acom- 
panhado com as pessoas que quizer, sem ser visto 
por as outras pessoas que freqüentam a casa. ||Quar- 
to ou sala reservada nas secretarias e tribunaes jjara 
os funccionarios superiores ou para certas funcções' 
Gabinete do juiz. Gabinete dos jurados. || Particu- 
larmente, a sala ou quarto que nas secretarias d'es- 
tado se destina para trabalho dos ministros. || (Por 
ext.) A alçada ou jurisdicção do ministro; o con- 
selho de mmistros; os ministros considerados col- 
lectivamente, o governo. || Repartição do gabinete ou 
simplesmente o gabinete, repartição em cada um dos 
ministérios presidida pessoalmente pelo ministro, 
pela qual correm os negocios mais importantes: He- 
via fazer-se lei expressa e draconiana por que fosse 
defeso aos bons engenhos, o pisarem gabinetes e lus- 
trarem parlamentos. (Lat. Coelho.) || F. ital. Gabi- 
netto. 

Gablonada (gha-bi-u-ná-da), s. f. serviço feito 
com os gabiões. || F. Gabião ada. 

Gabionndo (gha-bi-u-ná-du), aclj. que tem ga- 
biões. II F. Gabionar ado. 

Gabionador (gha-bi-u-na-dúr), adj. e s. m. que 
põe gabiões em íortificação. || F. Gabionai -f- or. 

Gablouar (gha-bi-u-n«»'), v. tr. cobrir com ga- 
biões. || F. Gabiãoar. 

Gabo (g/iíí-bu), s. m. acção de gabar ou de ga- 
bar-se ; elogio, louvor: Apenas principiam a lem- 
brar-se que é pobre, os gabes da lindeza já vão jun- 
tos com o dõ. (Castilho.) |! Orgulho, jactancia, pre- 
Eumpção. II F. contr. de Gaiar-j-o. 

Gabolas (gha-tü-las), s. m. (burl.) gabazola. 
II F. r. Gabar. 

Gabordo (gha-iior-du), s. m. (mar.) qualquer 
das pranchas inferiores que formam o bordo exte- 
rior do naVio. || F. ingl. Garbord. 

Gacbo (j/iá-xu), s. m. a parte posterior do pes- 
coço do boi sobre que assenta a canga. || F." hesp. 
Cacho. 

Gadanba (gha-rfâ-nha), s. f. especie de foice 
para ceifar. || Colher grande de cabo comprido e con- 
cha funda, que serve para tirar caldo da panella e 
para outros usos; caço. || F. hesp. Guadaha. 

Gadanho (gha-dâ-nhu), s. m. garra das aves de 
rapina. || (Fam.) Dedos, mãos (usa-se no pl.): Se te 
deito os gadanhos, faço-te em frangalhos. |) Gada- 
nlia, caço. || F. liesp. GuadaTto. 

Gadidas (g/ia-di-das), s. m. pl. (zbol.) familia 
de peixes malacopterygios a que pertence o baca- 
lhau, a pescada, etc. || F. gr. Gados. 

Gado (j/iít-du), s. ni. conjuncto dos animaes 
creados no campo ]iara os trabalhos agrícolas e para 
outros usos domésticos. llParelha de cavallos, junta 
de bois ou qualquer grupo de animaes destinados ao 
serviço agrícola, doméstico ou pessoal. || Gado gros- 
so, o que consta de cavallos, burros, muares e bois. 
II Gado miúdo, os porcos, cabras, carneiros, etc. 
II Rebanho, fato, vara. || Garfo bravo, os bois não do- 
mesticados (]ue são creados em liberdade nas lezi- 
rias, que difficilmente prestam serviço agrícola la- 
vrando ú charrua, e que servem no divertimento das 
toiradas ou são abatidos no matadoiro. || Guardador 
de gado, o indivíduo que o conduz ás pastagens e o 
vigia. (I Guardar gado, conduzil-o ao pasto, vigial-o e 
tomar cuidido n'elle: Tão gentil senhora a guardar 
gado! (Ga.-rett.) || b. lat, Ganatus. 

Gadoliles (gha-rfcJi-des), 5. m. pl. (zool.) o mes- 
mo quegadidas. || F. gr. Gadosoide. 

Gafa {ghd-ia), s. f. (ant.) especie de ganclio que 
se mef-ia na besta de noz para armal-a. || Vaso que 
serve .ias salinas para transporte do sal. j] Gafeira. 
II Dotnça da azeitona que a amollenta, fazendo-a 
cahi/ da arvore. || F. celt. Gaf, gancho. 

Gtfanhao (glia-fa-n/ião), s. m. gafanhoto gran- 
de qie devora as searas (nryllus viridissimus). I! F. 
r. G(fanhoto. 

Giranboto (gha-fa-n/iú-tu), s. m. (zool.) inse- 
cto (a ordem dos orthopteros saltadores (locustaj, 
de cr verde aniarellada, que tem as pernas poste- 
rioro mais compridas que as anteriores, o que lhe 
facUa o salto; saltão. || Gafanhoto verde, o gafa- 
nhã. II Gafanhoto pontudo (gryllus stibulaíusj, ga- 
fmihto barrigudo (gryllus grossusj, gafanhoto de ar- 
ribaão (gryllus migratoriusj, variedades d'este ge- 
neri de insectos. || (Bot.) A raiz de cobra ou tiu. 

Cnfar (gha-^ár), v. tr. corromper de gafeira ou 
gaf. II (Fiç.) Eivar, contaminar. ||—, v. intr. e pr. 
encer-se de gafa ou lepra; tornar-se leproso. |j Cor- 
ron>er-se, contaminar-se: A este prelado devemos 
a iieza de expurgar das livrarias dos nossos avós 
tods os livros gafados de heresias. (CamiIIo.j|| Ga- 
far.e a azeitona, encher-se de gafa e cahir da ar- 
voi apodrecida. || F. Gafa. -|- ar. 

nrai-la (glia-fa-ri-a), í. f. (ant.) hospital de 
lepsos. II F. Ga/ii + ario. 

«feira (sha-^eí-ra), s. f. (ant.) lepra. || Sarna 
doão. II Doença que ataca as cabras e lhes faz ca- 
bia pelle causando-lhes a morte.||F. Gaftí^eira. 

arcireiito (gha-fei-reii-tu), adj. cheio de ga- 
fei, que padece de gafeira. || F. Gafeira-{-aito. 

afelroso (glia-fei-ró-zu), adj. o mesmo que 
gairento. || F. Gafeirsi-\-oso. 

lafento (gha-/t'n-tu), adj. o mesmo que gafei- 
reo. II F. Ga/a-f-Cíiío. 

lair-top (ghá-fe-tó-pe), s. m. (mar.) pequena 
ys triangular que se prende aos mastareos. || F. 
Eal. ingl. 

■aflo {ghá-fí-v.), s. m. (bot.) o mesmo que man- 
dia. 
iafo (ghá-ín), adj. que tem gafa ou gafeira; le- 

pso. II (Fig.) Infectado, corrupto: Mas de tradn- 
ces estamos nós gafos. (Garrett.) || Azeitona gafa, 
aue com as nevoas engelha e cal.J| F. hesp. Gafo. 
«aforlna (gha-fu-j-í-na), s. f. (fam.) cabellole- 

vtado sobre a testa; topete; cabelleira ouriçada 
an desalinho. || F. Gafforini, cantora italiana. 
Uagc (g/iá-je), s. m. (ant.) penhor. ||—, «. f. 
(t.) ganho, pró, lucro. || F, fr. Gage. 
I>uji;ciro (gha-jeí-ru), s. m. o marinheiro encar- 
lado de vigiar no cesto da gavea as embarca- 
<s ou a terra; Acima, acima gageiro, acima ao 
le real. (Garrett.) jj —, adj. que trepa, que sobe 
n facilidade. |^| F. r. ital. Gagia, gavia. 
Bago (g/iá-ghu), adj. e s. m. que gagueja, que 
a o defeito da gaguez. || \ersa gago, estar affli- 

não saber para onde se ha de voltar. || F. liesp. 
go. . 
Gag;nclra (gha-jftei-ra), s. f. gaguez, deleito do 
go. IIF. Gago -|- eira. 
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Gaguejar (gha-ghe-jdr), v. intr. pronunciar as 
palavras repetindo as svllabas com intervallos maio- 
res ou menores; manifestar o defeito da pjaguez na 
pronunciação das palavras; tartamudear. \\ —, v. tr. 
dizer ou proferir (palavras ou phrases) hesitando; 
tartamudear: Besteiros, adeante ! gaguejou o triste 
sub-magistrado. (K da Silva.) \\ F. Gago -f- 6jar. 

Ciagucz (gha-p/ids), s. f. embaraço maior ou me- 
nor na pronunciação das palavras, caracterizado 
pela hesitação e repetição das syllabas, e ás vezes 
por impossibilidade de articular. |I F. Ga^o-^-ez. 

Gaiailo (gha-i-á-du), s. m. (zool.) peixe da fa- 
mília dos escombridas (thynnus felamisj. 1| —, adj. 
diz-se do cavallo ou égua que tem gaios. 

Gaias (ghái-m), s. f. pl. (iiipp.) rodopios nas es- 
aduas proximo á região do coração, chamados tam- 
em settas. 
Galatacla (gha-i-a-M-da), s. f ajuntamento de 

gaiatos. II Gaiatice. |1 F. Gaiato-\-ada. 
Galatar (gha-i-a-íaV), v. intr. o mesmo que ga- 

rotar. I] F. Gaiatoar. 
Gaiatice (gha-i-a-/i-sse), s. f garotice, acção 

própria de gaiato. |j F. Gaiato-{-ice. 
Gaiato (gha-i-a-tu), s. m. o rapaz que passa a 

vida ociosamente fazendo travessuras e^jogando nas 
praças publicas garoto. |1 —, adj. amigo de fazer 
travessuras, ladino, traquinas: Das nove irmans gen- 
tis a mais gaiata, garrida... a galhofeiray magica 
Thalia. (Garrett.) || F. r. Gaio. 

Galfona (ghái-/&-na), s. f. (pop.) tregeito, vi- 
sagem, careta, macaquice, momice: Fazia entre 
mil gaifonas coisas que o démo não fez. (Castilho.) 
Com taes falinhas, taes gaifonas, taes coisinhas, 
tlim, ora! (J. de Deus.) 

Gaifonar (ghái-fu-nar), v. intr. fazer gaifonas, 
visagens: E entrando com a alegria nas entranhas 
gaifonava nos rostos. (Fil. Elys.)||F. Ga.ifonQ.-\-ar. 

Galo {ghái-n), adj. (p. us.) alegre, folgazão: 
Bruxinha de gênio gaio despachou-lhe a petição. 
(Castilho.) ]| Experto, [fino, ladino. |) A gaia scien- 
cia, a çoesia dos antigos trovadores. |) —, s. m. ave 
da família dos corvos fgarrulus glandariusj, notá- 
vel pelo mosqu«ado das pennas. {| Yerde-^aío, verde 
claro. II F. lat. Garrulus. 

Gaiola (gha-i-d-ia), s. f. especie de casinha por- 
tátil feita ordinariamente de canna ou madeira com 
fio de arame, que serve para u'ella se encerrarem 
as aves vivas. || (Fig.) Jaula; prisão. || (Constr.) O 
espaço fechado pelas quatro paredes de uma casa; 
o madeiramento que fôrma o esqueleto do edifício. 
<\\ Qualquer armação de ripas ou taboas estreitas 
para encerrar moveis ou outro objecto, especialmente 
para serem transportados sem risco. || (Fam.) Casa 
muito pequena. || Estar de gaiola (pleb.), estar preso. 
II (Taurom.) Sorte de gaiola, a que o cavalleiro ou 
bandarilheiro faz, quando espera o toiro á sahida 
do toiril ou gaiola. || (Techn.) Prensa de gaiola, o 
mesmo que prensa de cmcho ou de aranha. Y. Ara- 
nha. II F. lat. Caveola. 

Galolciro (gha-i-u-Zei-ru), s. m. o que faz ou 
vende gaiolas. || F. Gaiola.-^eiro. 

Galpa (^-/lái-pa), s. f. (Minho) escadea de uvas; 
cacho. 

Galpeiro (ghái-T^ei-ru), adj. fMinho) que furta 
gaipos das vinhas; guloso de uvas. |1 F. Gaípa-|- 
ciro. 

Galpo (ghái-jyu), s. m. (Minho) gaipa. || (Beira) 
Chifre, como. 

Gaita (ghái-tci), s. f. instrumento de musica, 
portátil, que primitivamente foi um canudo de ma- 
deira com difterentes buracos; pifano. || Pequeno in- 
strumento de madeira ou metal que as creanças to- 
cam soprando. j| Gaita de folies, instrumento cam- 
pestre de musica formado por dois tubos adaptados 
a uma especie de sacco de coiro cheio de ar. j} Gaita 
de capador, pequeno instrumento de sopro, composto 
de uma caixinha chata com palheta e buraqumhos 
que se correm successivamente pela bocca, do qual 
usam os capadores e amoladores ambulantes para 
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se annunclarem. || —, 'pl. os buracos por onde a lam- 
preia respira. || (Loc. fam.) Saber como gaitas, ser 
muilo saboroso [diz-se de comida ou bebida, e por 
ext., de tudo o que nos causa gosto]. 

Gaitada (ghái-íá-da), 5. f. toque, j] (Depreciat.) 
Trecho de musica instrumental. || (Pleb.) Reprehen- 
são, rabecada. || F. Gaitíi-^ada. 

Galtcar (ghái-ti-ar), v. intr. tocar gaita. || (Fig. 
fam.) Andar em festas e folias. || (Flex.) V. Abla- 
qucar. || F. Gaiíaear. 

Galteiro (ghái-íei-ru), s. m. o que toca em gaita 
e especialmente gaita de folies. || —, adj. alegre, lé- 
pido, garrido: Sirva-se de me mandar o mais gai- 
teiro vestido da côr que tiver. (D. Fran. Man.) 
II Amigo de gaitear, de andar por festas e rega-bo- 
fes: Depois de velho gaiteiro (anex.). |1 F. Gaita. 
eiro. 

Galva (ghdi-Yd,), $. f. (mar.) o mesmo que goi- 
vadura. || F. lat. Cavea. 

Galvagcni (ghái-m-jan-e), s. f. regueira, fenda 
ou cÓrte na terra, estreito e profundo, que serve para 
exgotto, concentração e derivação das aguas para 
obter o enxugo dos prédios. (Silva Ferrão.) || F. r. 
lat. Cavus. 

Galvao'[(ghái--rtto), s. m. (zool.) ave semelhante 
á andorinha e da í'òxt\\Y\íi. (cypselus apus), 
chamado também guincho, andorinhão, ferreiro e 
zirro. II F. r. lat. Gavia. 

Galvliia (ghái-ui-na), $. f (zool.) ave da ordem 
das palmipedes (stcma hirundoj, chamada também 
andorinha do mar. || F. r. lat. Gavia. 

Galvota (ghái-'Uü-ta), s. f. (zool.) ave aquatica 
da ordem das palmipedes (larus). || F. r. lat. Ga- 
via. 

Galvotao (ghái-vn-/ão), s. m. (zool.) ave do mes- 
mo genero que a gaivota, mas mais corpulenta (la- 
rus marinus, l. naevius, l. glau(yus).\\F. Gaivoía-\-ão. 

Gajaiidumbo (gha-jan-dim-bu), s. m. (zool.) 
nome dado em Dembe a um passaro dentirostro fdí- 
crurus divaricatusj. 

Gajé (ghá-ye), s. m. (pop.) certo garbo e graça 
no porte e andar; animação, vivacidade; gentileza, 
elegancia. || F. fr. Degagé. 

Gajeru (gha-je-rw), s. m. (bot.) arbusto do Bra- 
zil da familia das rosaceas {multicaulis icacoj, tam- 
bém chamado guajeru. 

Gajo (p/iá-ju), adj. e s. m. (pleb.) expertalhão, fi- 
norio, velhaco, astuto, manhoso, brejeiro; typo,melro. 

Gala (9/id-la), s. f. vestido, traje distincto e es- 
plendido só próprio ou usado em occasiões ou dias 
mais notáveis. j| Ornamentos ricos, enfeites preciosos. 
II Ptiqueza, abundancia, pompa, fausto (no prop. e 
fig,): As galas da mais opulenta e harmoniosa lin- 
gua, (R. da Silva.) !| Galhardia, garbo, graça em 
fazer ou dizer alguma coisa. H Regosijo e solemni- 
dade na c«5rte por occasião de annos das pessoas 
reaes e festas nacionaes ordinarias ou extraordina- 
rias. II Dia de grande ^ala, dia de festividade nacio- 
nal em que ha cumprimentos com todo o esplendor 
no paço e em que se suspendem os despachos offi- 
ciaes. 11 Dia de pequena gala, dia de festividade na- 
cional de menos solemnidade, em que ha cumpri- 
mentos simples no paço e se não suspendem os tra- 
balhos e despachos officiaes. |I (Por ext.) Diz-se das 
festas particulares ou religiosas de ^ande apparato. 
|[ Fazer gala de alguma coisa, gloriar-se, jactar-se: 
Ai dos que dormem o somuo do esquecimento, fa- 
zendo gala mundana da mortalha. (R. da Silva.) 
II F. ital. Gala. 

Galactonietro(gha-la-í:íd-me-tru),5.m. (pli;vs.) 
instrumento proprio pílra medir a pureza do leite. 
II F. gr. Gala, leite-j-wieíro. 

Galactorrhea (gha-iá-ktu-rre-i-a), s. f. (med.) 
secreção demasiadamente abundante de leite. ||F. 
lat. Galactorrhoea. 

Gala-gala {ghá-ln-glid-la), s. m. (mar.) betume 
feito com cal e azeite com que se cobre o taboado 
do fundo do navio para sobre elle se assentar o' 
ferro e o cobre. 1| F. É palavra malaia. 
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Galan (gha-ían), s. m. (theatr.) actor que re- 
presenta os primeiros papeis de mancebo. \\ (Fig.) 
Galanteador, amoroso, [f F. angl. sax. Gàl, alegre. 

Galanga (gha-Zan-gha), s. f. (bot.) planta da 
familia das amomeas (aXmnia galangaj. 

Galangombla (glia-lan>9/iOM-bi-a), s. f. passaro 
dentirostro de Benguella fdryoscopus guttaius.J 

Galangundo (gha-lan-^/mn-du), s. m. (zool.) 
nome dado em Benguella a uma ave da ordem das 
pernaltas (ardea cinerea). 

Galaulcc (gha-la-ni-ssej, s. f. gala, garbo, os- 
tentação de galas; galanteria. || F. Galan-\-ice. 

Galante (gha-7an^te), aclj. garboso, airoso, ele- 
gante; que fala e se apresenta na sociedade com 

, eiegancia. |] De agradarei aspecto, deleitoso: N'es- 
tes campos oh 1 que coisas tão galantes, tão selectas 
hoje a turva vista vê. (Din. da Cruz.) H Espirituo- 
so, elevado, cbeio de distincção, aprimorado: E as- 
sim foi seu pae... grande homem I muitas lettras e 
de muito pedante pratica.. (Garrett.) || Divertido, en^- 
graçado, mteressante: É uma historia galante. É 
galante o despejo com que responde aos que o cen7 
suram. (J. A. de Mac.) || Bonito, gentil, lindo: É 
uma menina muito galante. j| —, s. m. homem que 
tem eiegancia, graça, gentileza e é dado ao culto das 
damas. || F. 0(uan. 

Galanteado (gha-lan-ti-a-du), adj. que recebe 
galanteios. {| Enfeitado, engalanado, || F. Galantear 
^ado. 

Galanteador (gha-lan-ti-a-rfdr), adj. e s. m. 
que tem a indole e gênio de galantear as damas; o 
que as corteja e lhe diz amabilidades; amavel. 1| F. 
Galantear -|- or. 

Galantear (gha-lan-ti-ár), v. tr. fazer a côrte 
(ás damas); lisongear, cercar de attenções e ama- 
bilidades (as damas): A todas nós galanteava. (Gar- 
rett.) Deixei-o galantear minha filha. (Camillo.) 
11 Enfeitar, adornar: Galanteados elles e ellas de 
tintas... e pennas de passaros. (Sim. de Vasc.)[I—, 
ü. inir. dizer galanterias; namorar. ||(Flex.) V. Abla- 
quear. {] F. Galante 4- ear. 

Galanteio (gha-lan-íeí-u), s. m. attenç5es, fi- 
nezas, lisonjas para cora as damas a quem se de- 
seja agradar; palestra amorosa: Porque enjeitei 
seu galanteio atrevido. (Garrett.) Recordai só os 
cantares de galanteio ascético e sincera paixão do 
século undecimo. (Castilho.) 1| F. contr. de Galan- 
tear 0. 

Galantemente (gha-Zan-te-mm-te), adv. de 
um modo galante; elegantemente; graciosamente, 
p Com graça, divertidamente, com chiste. || F. Ga- 
lante -|- mente. 

Galanterla (gha-lan-te-ri-a), s. f. arte de ga- 
lantear, graça nas palavras e nos gestos. \\ Gracejo, 
brincadeira. |( Fineza, delicadeza, primor. \\ Coisa ou 
pessoa galante, engraçada, que prende a attenção: 
Aquella cre^nça é uma galanteria. No bazar havia 
muitas galantenas. 1| F. Galante aria. 

Galantina (gha-lan-íi-na), s. f. prato de cozi- 
nha franceza composto de carnes de ave ou de rez 
desossadas e cobertas com uma camada de geléa. 
11 F. fr. Galantine. 

Galào (gha-/ftí)), s. m. tecido ou entrançado de 
Í>rata, dé prata doirada, de algodão, seda ou lan, do 
eitio de uma fita larga, que serve para debruns, 

barras, etc. || (Mar.) Tira de panno de linho que serve 
para fortificar as fendas calafetadas do navio. [|Tira 
de prata doirada tecida com retroz amarello que 
applicada ás mangas da farda ou á roda do bonnet, 
serve de distinctivo de certos postos ou graduações 
militares, ou de ornamento dos uniformes de varias 
classes de funccionarios públicos ou partioulares: 
Ganhou os galões de alferes no campo da batalha. 
II Copo com galão (pop.), o copo que não está com- 
pletamente cheio. II Gole. cada um dos saltos que 
dá o liquido ao sahir de um gargalo ou bocca de 
Vasilha. \\ Corcovo, salto que o cavallo dá erguendo 
as mãos e ennovelando-se. 1| F. angl. sax. Gàl, or- 
nato. 

.Galapag;o (gha-la-pií-ghu), m. (hipp.) ulce- 
ração que ataca a coroa do casco do gado cavallar 
e muar. 

Galapo (gha-Za-pu), s. m. almofada da sella do 
cavallo. II Atadura com pontas para ligar feridas. 

Galardão (gha-lar-rfão), s. m. recompensa, prê- 
mio por serviços relevantes : A tenção d'El-rei em o 
mandar vir, era para lhe dar galardão do trabalho 
das armas... (Barros.) || (Fig.) Honra, gloria: Para 
elle a virtude foi o maior galardão. || F. ant. alt. 
ali. Wilardon. 

Galardoado (gha-lar-du-ó-du), adj. que rece- 
beu galardão. II Premiado: recompensado: Serviços 
bem galardoados. || F. Galardoar -\- ado. 

Galardoador (gha-lar-du-a-ríOr), adj. e s. m. 
que galardôa. || F. Galardoar-\~or. 

Galardoar (gha-lar-du-ár), v. tr. conferir prê- 
mio ou galardão por algum serviço ou merecimento 
a: Liberalidade que descia obsequiosa e espontânea 
a galardoar o estadista. (Lat. Coelho.) 1| Consolar, 
mitigar, adoçar, moderar, alliviar; compensar: Al- 
guns portuguezes... galardoando a dor das feridas 
com a gloria que lhes resultava de as terem rece- 
bido. (F. Mendes Pinto.) j] F. Galardão-\-ar. 

Galarlm (gha-la-rin), s. m. o ponto mais alto, 
o cumulo, o fastigio; grandeza, opulencia, ostenta- 
tação: Meu avô conheceu esta familia no galarim. 
(Camillo.) II Estar no galarim, estar na opulencia, 
no fastigio do poder, ter grande valimento e in- 
fluencia nos negocios públicos, viver com ostenta- 
ção. II Parar ao galarim (jog.), dobrar a parada que 
se perdeu. || F. hesp. Galarin. 

Galbano (9/iáí-ba-nu), s. m. gomma resinosa 
que por incisão se extrai de uma planta do mesmo 
nome, da familia das umbelliferas e ainda pouco 
conhecida. || F. lat. Galbanum. 

Gaidrope (ghál-drc>-i)e), s. m. (naut.) cabo quo 
auxilia o governo do leme; cabo com que se puxa 
pela picota da bomba. (| F. r. ingl. Rope. 

Galé (gha-/e), s. f. (ant.) embarcaçíío de baixo 
bordo, de vela e remos, usada na edade media c 
ainda no século xvi: Ao mar se foi D. Kamiro, 
galé formosa levava. (Garrett.) || Taboa em que o 
compositor colloca as linhas que construiu no com- 
ponedor. 1| —, pl. a pena dos que eram condemna- 
dos a remar nas galés, e que foi substituída pela 
de trabalhos públicos, conservando ainda por algum 
tempo o mesmo nome. || F. ital. Galêa. 

Galeaça (gha-li-á-ssa), s. f. (mar. ant.) galé 
grande de"'tres mastros. || F. ital. Galeazza. 

Gaieào (gha-li-fto), s. m. (mar.) navio de alto 
bordo mercante ou de guerra: Parece que vou ago- 
ra embarcar n'um galeão para a índia. (Garrett.) 
II Galeões de alto bordo, nome dado antigamente, 
or excellencia, ás naus de guerra. || (Typogr.) Ta- 
oa comprida onde se colloca a composição do jor- 

nal. II F. ital. Galeone. 
Galear * (gha-li-ár), v. intr. vestir, trajar, os- 

tentar galas; pompear, janotar. || (Flex.) v. Ahla- 
quear, || F. Gala, ear. 

Galear » (gha-li-ar), v. intr. (mar.) arfar, ba- 
lançar-se (falando dos navios.) || (Flex.) V. Âbla- 
quear. [j F. Galé -|- ear. 

Galena (gha-Zê-na), s. f. (chim.) sulfureto de 
chumbo natural. || F. lat. Galena. 

Galeota (gha-Ii-o-ta), 5. f. dim. de galé. || Pe- 
quena embarcação movida a remos e á vela. || Bar- 
co comprido que serve para a navegação dos rios e 
particularmente para recreio: As galeotas reaes.j|F. 
Galé + ota. 

Galeote (gha-li-o-te), s. m. (ant.) galeota. || O 
mareante que remava nas galés j) (Por ext.) O con- 
demnado ao serviço das galés. |[ F. Galé -\-ote. 

Galera (gha-/e-ra), s. f. (mar. ant.) embarca- 
ção de dois ou tres mastros que andava a remos e 
á vela: Vogar em suas nobres galeras por esses ma- 
res. (Garrett.)||(Mar.) Embarcação mercante de tres 
mastros armados á romana; galé. || (Techn.) Forno 
comprido e proprio para fundir. ||-'F. Int.-Galéra, 
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Galeria (gha-le-rí-a), s. f. parte dc qualquer 
edifício muito mais comprida que larga, coberta, 
com jancllas altas ou columnas, destinada a diffe- 
rentes usos e principalmente á guarda e conserva- 
ção de quadros, estatuas, bustos e outros objectos 
d'arte colleccionados e dispostos artisticamente. 
t(Fig.) Qualquer collecção de retratos, de estatuas, 

e bustos ou quadros representando personagens ou 
assumptos historicos, communs ou da vida real. 
11 Varanda, tribuna extensa em certos edifícios, des- 
tinada ao publico: A galeria da camara dos pares. 
II (Por ext.) O conjuncto das pessoas que se acham 
nas galerias: As galerias applaudiram o orador, 
y Corredor subterrâneo que se abre para exploração 
de uma mina ou outro fim. 1| (Mar.) Varanda saliente 
na parte posterior dos navios ao nivel do sobrado 
dos galhardos da pôpa. |1 A mó suçerior ou <?irante 
de um moinho ou de um lagar. || í. ital. Gallej-ia. 

Galeriano (gha-le-ri-A-nu), adj. es.m.o que re- 
mava nas galés como condemnado ou como capti- 
vo.llF. r. Galera. 

Galcrno (gha-/eV—nu), adj. diz-se de ura vento 
entre o norte e o oeste, j] (Por anal.) Brando, sere- 
no, bonançoso: "Vento galemo.Yir-àçTxo galema. Fes- 
tejem-se os ventos galemos com folias e danças. 
(Vieira.) |{ —, s. m. vento brando: Galemo as azas 
transparentes bate nos azues prados onde o sol pas- 
seia. (Boc.) 11 F. bret. Gwalern. vento do noroeste. 

Galezia (gha-le-ííi-a), s. f. (fam.) maroteira, 
fraude, batota, trapaça ao jogo. |1 F. Galés -j- íct. 

Galfarro (^hál-Zct-rru), s. m. (pop.) oíTicial de 
justiça, beleguim: Atassalhado do dois cruéis gal- 

< farros famulentos. (Max. Torr.) 1| Comilão, glutüo; 
interesseiro, amigo de ganhar. |jF. hesp. Galfarro, 

Galsa (gftdZ-gba), s. f. (zool.) a femea do galgo. 
II (Mar.) Pequena ancora que se lança ao fundo 
adeante de uma outra grande e ú qual ella se prende 
por meio de um cabo. || (Techn.) Mó de pedra nos 
moinhos e lagares de azeite.)] (Mar.) Fundear á gal- 
ga, fundear lançando a galga adeante da ancora 
grande.l|(Pop.)^Péta, patranha, mentira, balela, fa- 
bula.|l(Pleb.) Fome.jjF. fem. de Galgo. 

Galgado (ghál-gÂá-d^, adj. desempenado, ali- 
nhado: Regua galgada. \\¥. Galgar-\-ado. 

Galgar (ghál-g/iár), v. tr. andar, correr alar- 
gando as pernas; transpôr: Um vuito sahira do ce- 
raiterio, galgara o cabeço e se aproximara sem ser 
sentido. (Herc.) Da montanha Itapeba os vê sor- 
rindo, galgando valles, combros, serranias. (Gonç. 
Dias.)|lSaÍtar por cima de, salvar saltando: N'este 
momento... galgava já a escada do dormitorio. 
(Herc.)l|Rolar por: A pedra galgou toda a encosta. 
II (Fig.) Passar, discorrer, percorrer: Pela cabeça 
lhe galgava o seguinte soliloquio. (Herc.) || (Techn.) 
Destorcer, desempenar, alinhar: GaZgrar uma regua, 
uma perede, uma trave. || —, v. intr. andar veloz- 
mente, trepar, subir: A redea larga... um tropel de 
cavalleiros galgando encosta acima direito ao cas- 
tello. (R. da èilva.)]] Chegar em pouco tempo a po- 
sição elevada, elevar-se: Ernfim da lama rasa gal- 
gou a solio de oiro entrando n'esta casa. (Castilho.) 
II Saltar, pular, subir repentinamente: Galgou de um 
pulo acima do muro. || F. ital. Valicare. 

Galgaz (ghál-p/ioí), adj. magro, esguio; que tem 
as pernas delgadas e altas como o galgo. || F. r. 
Gatgo. 

Galgo (ghál'ghu), s. m. (zool.) variedade do cão 
muito empregada na caça das lebres (canis graius 
ou gallicus). j] Correr como um galgo, correr muito. 
11 Anda a estudar para galgo, diz-se de pessoa muito 
magra ou qiíe está emmagrecendo.||F. lat. Gallicus. 

Galgiieira (ghál-^/iei-ra), s. f. nome que em 
certas aldeias se dá a uma fossa feita para deposi- 
to das aguas e a que chamam também lavadeiro. 
II F. Galg^ + eira. 

Galha (9/m-lha), s. f. (bot.) excrescencia de cer- 
tos fructos devida ás picadas de alguns insectos. 
II Noz de galha, a galha de carvalho que tem appli- 
cação na tinturaria. || F. lat. Gaita. 

Galhada (gha-í/ia-da), s. f. os galhos ou arma- 
ção dos ruminantes. || F, Galho-\~ada. 

Galharda (gha-ZAcír-da), s. f. dança usada an- 
tigamente. II A musica ao som da qual aquella dan- 
ça se executava. || F. fem. de Galhardo. 

Galhardamente (gha-//iár-da-me?i-te), adv. 
alegremente; gentilmente, com galhardia.||Bizarra- 
mente, liberalmente, generosamente: Aquelles ho- 
mens o receberam tão galhardamente. (Fem. Mend. 
Pinto.) II F. Galhardo mente. 

Galhardear (gha-lhar-di-ár), v. intr. açresen- 
tar-se com galhardia, brilhar, realçar.: Comcidiu 
então a chegada do sujeito dos vinte e sete fraques 
a Vizella, galhardeando em prendas de sala. (Ca- 
millo.) II —, v. tr. exhibir com galhardia, ostentar: 
Galhardeava moirées, calçava botas verdes. (Idem.) 
II (Flex.) V. Abla^ear. || F. Galhardoear. 

Galhardete (gha-lhar-dé-te), s. m. (mar.) ban- 
deira farpada que se põe por adorno ou para signal 
no alto do» mastros. I| F. it. Gagliardétto. 

Galhardia (gha-lhar-cíi-a), s. f. a qualidade de 
falhardo: belleza, elegancia, gentileza: Arrancan- 

0 a espada da bainha e floreando-a com galhardia. 
(R. da Silva.) || (Fig.) Alegria, vivacidade. || Bizar- 
ria, generosidade. || Valor, animo, bravui'a. jj F. Go- 
Ihardo -|- ia. 

Galhardo (gha-Zftár-du), adj. que tem agrada- 
xvel presença, elegante, esbelto, gentil: É um rapaz 

galhardo. 1| Alegre, folgazão. || Generoso, bizarro. 
II Valente, bravo, esforçado: Um galhardo e valente 
mancebo. (Garrett.) ||—, s. m. o castello da popa 
ou da proa. |] F. it. Gagliardo. 

Galheira (gha-//iei-ra), s. f. (techn.) póda usada 
na região transmontana e que consiste em deixar 
em cada cepa quatro côtos ou galhos de tres a qua- 
tro olhos e ás vezes duas varas extendidas pelo 
chão, chamadas rastões. || F. Galho eira. 

Gallicta (gha-Z/iê-ta), s. f. pequeno vaso de vi- 
dro com gargalo onde vem para a mesa o azeite, o 
vinagre, etc. || Cada um dos pequenos vasos onde 
está o vinho e a aguà para o serviço da missa. 
|| (Chul.) Bofetada. || Par de galhetas (pop.), diz-se 
ü6 duas pessoas que andam sempre juntas.HF. hesp. 
Galleta. 

Gaiheteiro (gha-lhe-íei-ru), s. m. utensílio de 
mesa que serve para conter as galhetas, saleiro, pi- 
menteiro, etc. |1 Servir de galheteiro (pop.), diz-se do 
individuo que anda de braço dado com duas damas. 
II F. Galheta -j- eiro. 

Gallio (9/ia-lhu), s. m. ramo de arvore. I| Parte 
de um cacho ou de um ramo com os seus fructos: 
Um ^alho de laranjas. || Gaipo ou esgalha de uvas. 
II Chifres dos ruminantes, gaipo. | F. hesp. Gajo. 

Galliofa (gha-Zft,ó-fa), s./.risota, folgança, brin- 
cadeira, gracejo, alegria: Eu sempre em ti descobri 
com toda essa galhofa e zombaria uma alma ele- 
vada. (Garrett.) II Fazer galhofa de alguma pessoa ou 
de alguma coisa, rir ou escarnecer d'ella. |1 F. hesp, 
Gallofa. 

Galhofada (gha-lhu-/a-da), s. f. grande galho- 
fa. II F. Galhofa, -}- ada. 

Galliofarla (gha-lhu-fa-ri-a), s. f. festim, fun- 
cção alegre; mandreice. || F. Galhofo.-^aria. 

Galliofear (gha-lhu-fi-ár), v. intr. fazer galho- 
fa, rir, brincar ruidosamente com outras pessoas. 
II Galhofear d'alguma pessoa, zombar, rir d'ella. 
11 (Flex.) V. Ablaquear. || F. Galhofíx ear. 

Galhofelro (gha-lhu-Zei-ru), adj. e s. m. que é 
dado a galhofas, folgazão, alegre, divertido, farcis- 
ta, amigo de rir, brincalhão: A galhofeira, magica 
Thalia rindo-se ás gargalhadas. (Garrett.) |1 F. Ga- 
lhofQ.-\-eiro. 

Galhudo (gha-íftu-du), adj. que tem galhos: 
Arvore galhuda. Animal galhudo. || —, s. m. (zool.) 
nome dado a dois peixes da familia dos espinaci- 
deos Cacanthias blainvíllii e acanthias vulgarisJ.\\F. 
Galho udo. 

Galilé (gha-li-ííí), s. m. (ant.) cemiterio em que 
se enterravam pessoas nobres nos conventos dos be- 
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Eedictinos e n^outros. || (Archict.) Galeria entre a 
parede do frontispicio e a porta da nave n'algumas 
egrejus. 

Gallmar (gha-li-már), v. tr. (mar.) cortar pelo 
galimo. II F. Galimo + ar. 

Galiiuatias (gha-U-ma-íi-as), s. m. discurso 
confuso, obscuro e inintelligivel, enredado; babel 
de palavras cujo sentido mal se pôde entender. ||F. 
fr. Galimatias. 

CiaUmo (glia-Zi-mu), s. m. (naut.) a superfície 
do madeiro em que se galiva pelos traços. 

Gallpodio (gha-li-pd-di-u), s. m. o mesmo que 
galipote. II F. hesp. Galipodio. 

Galfpote (gha-li-pó-te), s. m. (teclin.) resina que 
fica adherente ao trenco do pinheiro depois de co- 
lhida a terebenthina; a terebenthina impura pri- 
vada do seu oleo essencial pela evaporação natu- 
ral. jjF. fr. Gali'pot. 

Gallvar (gha-li-vár), v. tr. dar a configuração 
própria (ao madeiro^. 

Gallado (gha-Za-du), adj. fecundado pelo gal- 
lo: Um ovo gallado.\['F. Gallar ado. 

Galladura (gha-la-cíw-ra), s. f acção de gal- 
]ar. IjPequena mancha na gemma do ovo, indicio da 
fecundação. || F. Gallar ura. 

Gallao (gha-Zão), s. m. medida ingleza de líqui- 
dos e que em Portugal correspondia pouco mais ou 
menos a quatro litros e meio.|lF. ingl. Gallon. 

Gallar (glia-Zár), v. tr. fecundar (diz-se das gal- 
linaceas). || F. Gctíío-4-ar. 

Gallegada (gha-le-p7ia-da), s. f. (pop.) ajunta- 
mento ou multidão de gallegos. j] (Pleb.) Dicto ou 
acção brutal; incivilidade, grosseria. || F. Gallego 

(ida. 
Gallego (gha-íé-gliu) adj. diz-se de varias plan- 

tas e animaes originários da Gailiza ou das provín- 
cias do norte: Trigo gallego. Couve gallega. [| Ma- 
cella gallega, V. Macetla. [| —, s. m. moço de fretes; 
aguadeiro. 1| (Pleb.) Homem incivil, de condição baixa. 
IIF. hesp. Gallego. 

Gallcirao (gha-lei-rão), s. m. (zool.) ave da 
ordem das pernaltas (falica atra). 

Galllcanto (gha-li-í:anr-tu), s. m. (ant.) galli- 
cinio. F. Gallo canto. 

Gallicinlo (glia-li-ssi-ni-u), s. m. o canto do 
gallo.||A hora do amanhecer em que os gallos can- 
tam. [I F. lat. Gallicinium. 

Galllclismo (gha-li-ssis-mu), s. m. palavra, con- 
strucção grammatical ou locução imitada da lin- 
gua franceza. || F. r. Gallia, nome lat. da França. 

Galllnaceo (gha-li-ná-ssi-u), adj. relativo á 
gallinha ou á ordem das gallinaceas. i| —, s. f. pL 
(zool.) ordem de aves de fónna pesada, bico arquea- 
do e curto, azas curtas e regimen granivoro. [Per- 
tencem a este grupo as perdizes e quasi todas as 
aves domesticas como gallinhas, perus, etc.] || F. 
lat. Gallinaceus. 

Gallinha (gha-Zi-nha), s. f. a femea do gallo 
(gallina.)\[(^oo\.) Gallinha da índia, ou pintada, ave 
da ordem das gallinaceas (numida meleagris.J |] Gal- 
linha de agua. V. Rahiscoelha. || Gallinha do mar, 
peixe acanthopterygio fsahàstes imperialis.J || (Bot.) 
Gallinha choca. V. Azougue. \\ Pés de gallinha, ru- 
gas na pelle e especialmente as das palpebras infe- 
riores abaixo do angulo externo dos olhos. |] (Fig.) 
Diz-se de uma pessoa fraca: É mesmo uma gallinha. 
II (Fig. pop.) Coisa muito boa: Isto para eíle é gal- 
linha. II Deitar-se ou recolher-se com as gallinhas, 
deitar-se logo que se faz noite. || Pelle de gallinha, 
a pelle que tem umas pequenas excrescencias ou 
granulos, ou está um pouco encrespada, como a de 
uma gallinha depennada. || (Pop.) Gallinha choca, 
assim se diz de uma pessoa muito doente e falta de 
«ôr. II (Superst.) Ar de gallinha choca, pretendida 
influencia que sobre as pessoas exerce a gallinha 
quando está choca. V. Talhar, [j (Bot.) Pé de galli- 
nha. V. Pé. II F. lat. Gallina. 

Gailinliaça (gha-li-n/iá-ssa), s. f. (pop.) estrabo 
da gallinha. |[ F. Gallinha-\-aça. 

Gallliihaço (glia-li-n/id-ssu), s. m. o mesmo 
que gallinhaça. ||F. Gallinhd.-\- aço. 

Gallinheiro (gha-li-n/iei-ru), s. m. logar onde 
se recolhem galliníias, capoeira; poleiro. ||Vendedor 
de gallinhas. [| (Fig. chul.) Ir ao gallinheiro a al- 
guém, dar-lhe pancadas; c também, roubal-o. || F. 
Gallinha -f- eiro. 

GnlISsiliola (gha-li-n7iü-la), s. f. (zool.) genero 
de aves da ordem das pernaltas, família das longi- 
pennes (scolopax.) [A gallinhola ordinaria fscoío- 
pax rusticolaj tem a parte superior do corpo varie- 
gada de castanho, preto e cinzento, e é muito apre- 
ciada como alimento.] |i Gallinhola real fbotaurvs 
siellaris). || F. Gallinha-^ola. 

Gallfiiliota (gha-li-'n/iü-ta), s. f. (zool.) ave da 
ordem das pernaltas (falica chloropusj, chamada 
também gallinhota de agua. H F. Gallinha. ~{-ota. 

Galliiiscetos (gha-lin-sse-tus), s. m. (zool.) 
pequena família de insectos hemipteros que tem só 
o genero cochonílla.||F. f. Gallinsecte. 

Gallispo (gha-ZÍ5-pu), s. m. frango, gallo pe- 
queno. ||Ablbe ou abecuinha.||F. r. Gallo. 

Gallo (p/iá-Ux), s. m. genero de aves da ordem 
das gallinaceas (gállus), que tem por caracteres um 
bico medíocre, crista carnuda, azas curtas elargas. 
II Gallo da índia, nome vulgar de um insecto ne- 
vroptero (aesinus) da família dos subulicorneos, 
que se chama em algumas partes tira-olhos. 1| Gallo 
do brejo, um dos nomes vulgares da perdiz. |l(Fam.) 
Tumor- ou elevação procedida de alguma pancada 
ou contusão no corpo, e particularmente na cabeça. 
II (Pop.) Indivíduo de mais influencia e importancia. 
II Peixe gallo. Y. Peixe. || Gallo das trevas, cande- 
labro triangular com 13 velas que se vão apagando 
á proporção que se vão cantando as diversas partes 
das matínas ou officios da semana santa. I| Gallo do 
relogio, catavento em forma de gallo que está no topo 
de alguns campanarios. ||Ao cantar do gallo, de ma- 
drugada, [j Missa do gallo, a primeira missa do natal 
que se diz á meia noite de 24 de dezembro, jj Me- 
mória ou cabeça de gallo, memória fraca, cabeça de 
vento, falta de juizo.||Se tal acontecesse, outro gallo 
me cantaria (loc. pop.), melhor me correriam as coi- 
sas, mais proveito tiraria eu d'isso.llF. lat. Gallus. 

Galluclio (gha-íu-xu), s. m. soldado novo, bi- 
sonho, recruta. ijF. Galloucho. 

Galocha (gha-Zó-xa), s. f. calçado de colrocom 
sola de madeira para preservar da humidade.H(Por 
ext.) Especie de chinela de gutta-percha ou coiro 
que se calça por cima dos sapatos ou botas para se 
não repassarem da humidade.||(Naut.) Especie de 
prego. (I (Agric.) A vara que nasce do enxerto. 1| F. 
fr. Galoche. 

Galonado (gha-lu-ná-du), adj. agaloado; cheio, 
enfeitado ou debruado de galões. || F. Galão -f- ado. 

Galonar (gha-lu-?idr), r. tr. o mesmo que aga- 
loar. ||F. Galãoar. 

Galopada (gha-lu-^íft-da), s. f. acção de' galo- 
par; galope. II F. Galopa-^ada. 

Galopado (gha-lu-;3á-du), adj. (equit.) costu- 
mado, ensinado, amestrado no galope: Este cavallo 
ainda não está galopado. || F. Galopar ado. 

Galopador (gha-lu-pa-dOr), adj. e s. m. que 
galopa bem. |] F. Galoparor. 

Galopante (gha-lu-;}an-te), adj. que galopa rá- 
pido. II (Med.) Tísica galopante, a tísica granulosa 
ou aguda, que ataca os indivíduos sedentários e os 
que fazem da noite dia. |j F. Galop&r -f- ante. 

Galopar (gha-lu-^ár), v. intr. andar a galope; 
caminhar muito depressa. ||Andar sobre cavallo que 
corre a galope: Eia, avante 1 — e Já todos galopam 
trás do moço soberbo infanção. (Gonç. Dias.) || —, 
V. tr. percorrer galopando: duas léguas em 
uma hora. || F. got. Gahlaupan, correr. 

Galope (gha-fó-pe), s. m (equit.) o mais levan- 
tado e o mais rápido dos movimentos da andadura de 
alguns animaes e principalmente do cavallo, em que 
este se apoia primeiro em um pé, depois no outro 
pé e na mão opposta e finalmente na outra mão, 
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uchaiido-se momentaneamente elevado do solo e re- 
cahindo em seguida nos mesmos pontos de apoio; se- 
rie de saltos para deante: Apertou mais o galo'pe e 
em um quarto de hora apeava-se... no terreiro de- 
serto do alcaeer. (R. da Silva.) 1| Meio galofe, anda- 
mento da mesma natureza que o galope, mas menos 
rápido e de passo mais curto. || Galope na mão, es- 
pecie de meio galope muito cadenciado e curto em 
que o cavallo executa os ino-vimentos do galope, 
mas subordinado á mão do cavalleiro. f] Especie de 
dança a dois tempos, simples, de movimento vivo 
e quasi rápido, que é uma sequencia de saltos sem- 
pre avante. )| (Fig.) Corrida muito rapida. || A galo- 
pe, com promptidão e rapidez; (fig.) sem reflexão; 
Ler a galope. || A todo o galope, com extrema rapi- 
dez. II (Naut.) A parte dos mastros desde a encapel- 
ladura até á borla. [j F. contr. de Galopar-j- e. 

Galopini (gha-lu-pin), s. m. beleguim.llGaialo, 
rapaz que anda correndo e brincando pela rua. 
IITrampolineiro.IIGaZojítm eleitoral, pessoa que anda 
angariando votos para eleições. || F. hesp. Galopin. 

Galoiiiniigcm (gha-lu-pi-na-jan-e), s. f. o fa- 
cto ou acto de galopinar. || F. Galopim agem. 

Galopinar (gha-lu-pi-«ár), v. intr. viver como 
galopim. II Angariar votos para as eleições.||F. Ga- 
lopim ar. 

Gaira {ghál-Tra), s. f. (pop.) a fala. jj F. contr. 
de Galrar ^ a. 

Clalrào (ghiil~r?'ào), adj. e s. m. qiie fala muito. 
IIF. r, Galra. 

Gairar (ghál-rrár), v. intr. falar; dizer muito 
e sem critério; papaguear. || Blasonar; bravatear; 
respin^ar: Viu-se nunca petulante que assim a seu 
pae galrasse'/ (Castilho.^ || F. lat. Garrire. 

Galreador (ghal-rn a-dCrr), adj. e s. m. fala- 
dor, papagueador. [j F. Galrear-^or. 

Gairear (ghál-rri-ar), v. intr. balbuciar, emit- 
tir a voz (a creança) sem articular palavras quan- 
do quer começar a falar, [j Galrar, papaguear; chal- 
rear. || (Fiex.) V. Ablaquear. || F. Galra -|- ear. 

Gairejador (ghál-rre-ja-rfór), adj. e s. m. fala- 
dor inconsciente e jactancioso. |j F. Galrejar -f- or. 

Gairejar (gliál-rre-jar), v. intr. galrar. || F. 
Gaira -j- ejar. 

Gairiclio (ghál-íTÍ-xu), s. m. rede de apanhar 
trutas e outros peixes miúdos. || F. Galrito. 

Galrito (ghál-rri-tu), s.m. o mesmo que galri- 
cho. II F. hesp. Garlito. 

Galvaiilco (ghál-râ-ni-ku), adj. que tem rela- 
ção com o galvanismo, com a galvanoplastica ou 
com a galvanotypica: Doiradura galvanicti. Corren- 
te galvanica. || F. r. Galvanismo. 

Galvanismo (ghál-va-ms-mu), s. m. (phys.) a 
electricidade desenvolvida pelas acções chimicas ou 
pelo contacto de certos corpos. || Phenomenos ele- 
ctricos que consistem em movimentos rápidos de 
contracção e de distensão produzidos nos musculos, 
quer seja pelo contacto dos musculos e dos nervos, 
quer seja pelo effeito de uma corrente electrica. ||F. 
Galvani (physico ital.) 4-ísmo. 

Galvanixaoao (ghál-va-ni-za-ssõo), s. f. acçuo 
e effeito de galvanizar. H (Pop.) Operação pela qual 
se cobrem os meiaes com uma leve camada de zinco 
para os preservar da 0xydaçH0.||F. Galvanizar-\-ão. 

Galvanizado (ghál-va-ni-za-du), adj. submet- 
tido ao etFeito da pilha electrica. || F. Galvanizíir-\- 
ado. 

Galvanizar (ghál-va-ni-^^ar), v. ir. (phys.)ele- 
ctrizar por meio de pilha. || Submetter á acção gal- 
vanica da pilha (falando, por ex., de um cadaver 
ao qual se imprimem assim movimentos convulsi- 
vos). 11 Pratear ou doirar por meio da galvanoplas- 
tica. jj (Fig.) Animar; dar movimento a: Só uma 
ffrande catastrophe poderia galvanizar aquelle povo 
inerte e abatido. || F. r. Galvanismo -|- izar. 

Galvanocau.«itica (ghsil-va-nó-A-á?í5-ti-ka), s. f. 
appllcação dos efteitos calorificos da pilha ás ope- 
rações da cirurgia, chamada também electrother- 
mia. II F. r. Galvanismo -|- cáustico. 

Galvanographia (ghál-va-nó-ghra-/Ç-a), s. f. 
processo de gravura que consiste em traçar um de- 
senho sobre uma placa de metal polido com uma 
tinta isolante (gomma laca, etc.) e pôr uma cama- 
da de cobre sobre a mesma placa pelo processo da 
galvanoplastica. || F. r. GaZmnísníogr. graphein, 
escrever. 

Galvanomctro (ghál-va-nó-me-tru), s. m. 
(phys.) instrumento que serve para descobrir vestí- 
gios de electricidade em movimento e para medir a 
mtensidade de uma corrente galvanica. HF. r, Gal- 
vanismo metro. 

Galvanoplastica (ghál-va-nó-pZíÍ5-ti~ka), $. f. 
(phys.) arte de cobrir diíferentes objectos com uma 
solução de metal por meio de uma corrente galva- 
nica, para embellezal-os ou para preserval-os da in- 
fluencia atmospherica ou para lhes tomar o molde. 
II Doiradura e prateação por meio de uma corrente 
galvanica. || F. r. Galvan\s,vciO-\-plastica. 

Galvanotypia (ghál-va-nó-íi-pi-a), s. f. parte 
da galvanoplastica applicada á estereotypia, ás pran- 
chas gravadas e em geral a todos os objectos que 
são destinados a transportar seus typos sobre ou- 
tros corpos pela pressão. [Tem também o nome de 
electrotypia.] || F. r. GalvanXsmo typo. 

Galveta (ghál-ué-ta), s. f. (mar.) navio de pe- 
queno lote e muito veleiro, usado na índia. 

Ganiao (gha-mõo), s. m. jogo de azar e de al- 
gum calculo, entre dois parceiros, que se joga com 
quinze tabolas por cada parceiro, sobre um tabolei- 
ro dividido dos dois lados em dois compartimentos 
com seis subdivisões ou casas cada um. [Collocadas 
as tabolas nos seus logares, vão percorrendo o nu- 
mero de casas indicado nos dados até recolherem 
todas ao compartimento que fica á direita do joga- 
dor, e d'ahi vão sahindo do jogo as tabolas que 
os dados forem successivamente indicando por casas, 
ganhando o parceiro cujas tabolas primeiro sahi- 
rem do jogo. Se as de um parceiro sahirem todas 
sem que o outro tenha recolhido as suas, diz-se que 
este ultimo leva gamão; se as tiver recolhido, mas 
não chegar a retirar alguma, diz-se que leva meio 
gamão.] |! O taboleiro sobre que se joga o gamão. 
II Dar gamão, retirar todas as tabolas sem que o 
parceiro tenha retirado alguma. || (Bot.) Nome de 
duas plantas da família das liliaceas (asphodelus 
fistulosus, asph. ramosusj. 
, Ganiarra (gha-wiá-rra), s. f. (equit.) correia 
passada das cilhas á focinheira ou cabeção .e que 
se põe aos cavallos que costumam defender-se com 
a cabeça topetando ou levantando-se. || F. hesp. 
Gamar ra. 

Gambá (ghan-6á), $. m. (zool.) o mesmo que 
sariguea. 

Gamhadonas (ghan-ba-rfü-nas), 5. f.pl. (mar.) 
cordas que se envolvem nos mastros para os fortificar. 

Gamiicrria (ghan-fte-rri-a), $. f. cambapé, pan- 
cada com a perna para fazer cahir outro. || (Pop.) 
Laço; logro, armadilha, trampolina, trapaça, tran- 
quibernia. || Rixa, contenda, [j Armar a gamberria, 
preparar um logro ou traição a alguém. || F. it. 
Gambiera. 

Gaml»ia*'(9?ia?i-bi-a), s. f. (pop.) perna. || Dar 
ás gambias (pop.), fugir. |1 F. it. Gamba. 

Gambiarra (ghan-bi-«-rra), s. f. a rampa su- 
perior de luzes nos palcos dos theatros. 

Gambito (ghan-6í-tu), s. m. artimanha própria 
para derrubar o adversario. j| (Xadrez.) Lance que 
consiste em sacrificar um peão para causar a perda 
de uma peça importante ao contrario. || Peão do 
gambilo, o peão que se sacrifica. || Dar o gambito, 
empregar tretas para vencer. || F. ital. Gambetto. 

Gamboa (ghan-6(3-a), s. f. o fructo do gam- 
boeiro. [j O gamboeiro. 

Gaml>oeiro (ghan-bu-cí-ni), s. m. variedade 
de marmeleiro (cydonia vidgaris britannicaj. || F. 
Gamboii -j- eiro. 

Gamboina (ghan-bo-í-na), s. f. (pop.) trapaça 
feita ao jogo. j] Í\ r. ital. Gamba. 
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Gainella (gha-me-la), s. f. vasilha em fôrma de 
tijela muito grande, ordinariamente de madeira, em 
que se dá o comer aos porcos e outros animaes, e 
serve também para banhos, lavagens e outros fins. 
II Vasilha em que comiam antigamente em com- 
mum soldados, marinheiros, escravos e gente se- 
melhante ; escudella. j] Comer da mesma gamella 
(fam.), conviver, viver em intimidade; ter opiniões 
«interesses communs; estar mancommunado.||F. lat. 
Camella. 

Caincllada (gha-me-íá-da), s. f porção de co- 
mida que se contém na gamella; batelada. [[(Por 
€xt., fam.) Porção avultada de comida; (Domeu uma 
yamcllada de sopa. [[ F. Gamelln -■{- ada. 

Ganielleira (gha-me-/djj-ra), s. f. (bot.) arvore 
do Brazil da familia das moreas (ficus doliaria). || Ga~ 
melleira brava, arvore do Brazil da mesma família 
(ficus glabra.J (1 Gamelleira trepadeira, planta do 
Brazil da familia das clusiaceas (syplionia volubi- 
lis.J jj F. Gamella eira. 

Gamello (gha-mè-lu), s. m. vasilha comprida 
em que ordinariamente se deita comida ou agua 
para uso do gado. || F. Gamella. 

Gameflote (gha-me-W-te), $. m. (naut.) pe- 
queno balde; escudella. |j F. Gamella.^ote. 

GainenBio (gha-md-nhu), adj. (pop.) casquilho, 
janota. 

Gamma (g/m-ma), s. f. (mus.) successãode sons 
ascendente ou descendente em toda a extensão de 
Tima oitava; escala. P (Fig.) Escala, successão, serie 
de sentimentos, de j>ensamentos, de principios, de 
theorias, etc.)|lF. Nome da lettra g em grego, pela 
qual se designou a principio a sétima e ultima nota 
de musica. 

Gamo (ghâ-mu), s. m. (zool.) mammifero rumi- 
nante fcervus dama), semelhante ao veado, tendo 
porém a parte superior dos galhos achatada e pal- 
mada e a cauda comprida, {j F. lat. Dama. 

Gaiuopetalo (gha-mó-pe-ta-lu), adj. (bot.) que 
tem as pétalas soldadas entre si. |[ F. Gamos, união 
^pétala. 

Gaiiiophyllo (gha-mó-/Z-lu), adj. (bot.) que é 
formado pela soldadura de varias follias ou íolio- 
los. li F. gr. Gamos, phyllon, folha. 

Gamosepalo (gha-mó-í5t;-pa-lu;, adj. (bot.^ que 
tem as sepalas unidas ou soldadas entre si. || lí. gr. 
Gamos, união + sepala. 

GaniOMtylo (glia-wióí-ti-lu), adj. (bot.) que é 
formado pela soldadura de vários estyletes entre si. 
II F. gr Gamos, união -|- estylè, estylete. 

Gamote (gha-niü-te), s. m. (naut.) vaso de ma- 
deira com cabo, usado nas pequenas embarcações 
para exgottar a agua das cavernas; vertedoiro. 

Gana (ghà-na), s. f. grande vontade, appetite 
de qualquer coisa; fome: Faz-me favor d'aque]le 
prato? tenho uma gana damnada hoje. (Gar- 
rett.) II Mâ vontade contra alguém, desejo de fa- 
zer mal a alguém: Tenho-lhe uma gana! [j F. hesp. 
Gana. 

Ganacha (gha-ná-xa), s. f. (hipp.) a maxilla 
inferior do cavallo; grossura arredondada do bordo 
posterior da cabeça, y F. ital. Ganxiscia. 

Ganancia (gha-nan-ssi-a), s. f. ganho, lucro, 
acção e effeito de ganhar. || Utilidade que resulta 
do trato do commercio; industria. || Juros pagos pelo 
mutuário. |] (Por ext.) Ganho illicito; onzena. [j F. 
corr. de GarUiança. 

Ganancloíio (gha-nan-ssi-ô-zu), adj. proveito- 
so, util. II Que se refere a um lucro excessivo. 1| F. 
Gananàdi -f- oso. 

Ganchar (ghan-a7ár),'v. tr. agarrar com gancho 
ou a gancho; enganchar. j| F. Gancho ar. 

Gauchcado (^han-xi-á-du), adj. (bot.) que tem 
fôrma de gancho (diz-se particularmente do estygnia). 
IIF. Gancho -|- ado. 

Ganchinbo (ghan-íPÍ-nhu), s. m. pequeno gan- 
cho que serve para prender os ferrolhos sobre as 
portas ou janellas, ou para suster os ferrolhos e fe- 
chos nas fechaduras, j] F. Gaiicho -j- in/io. 

Ganclto (p7ian-xu), s. m. peça de metal i^m tanto 
curva, aguçada n'uma das suas extremidades e que 
serve para suspender ou agarrar fardos ou quaes- 
quer pesos; garavato, arpeo, croque, fateixa, anzol. 
II Arame dobrado em U, com que as mulheres pren- 
dem os cabellos na cabeça. |[ Qualquer coisa encur- 
vada á maneira de gancho, como as pennas da cau- 
da do pato. II (Pop.) Lucro por trabalhos extraordi- 
nários. [j (Por ext.) Lucro de transacções ilUcitas, 
I) F. hesp. Gancho. 

Ganchorra (ghan-a:d-rra), s. f (mar.) grande 
croque, arpâo, gancho que serve para atracar. 
II Chuço que serve para arpoar. [| Fr. Gancho. 

Ganelioso (ghan-jrO-zu), adj. curvo, retorcido, 
á semelhança de gancho. [[ F. Gancho oso. 

Ganco (ghan-ssn), s. m. (zool.) ave da ordem 
das palmipedes da familia dos lamellirostros fan^ 
ariserj, que se distingue do pato pelo maior volume 
do corpo e pela fôrma do bico que é mais curto que 
a cabeça e mais estreito para deante do ^ue para traz, 
e differe do cysne em ter o pescoço mais curto e me- 
nos flexivel e o bico sem tuberculo. [Tem as pennas 
cinzentas e o dorso pardo escuro.] jj Ganço bravo, 
ave da mesma familia fanser segeium). || Ganço 
patola, ave da mesma ordem, mas da. familia dos 
pelicanideos fpelecanus bassanusj. (Marchant.) A 
parte externa e posterior da coxa do boi immediata 
á chan de fôra e abaixo da pombinha. |1 (Bot.) Pé 
de ganço. V. Pé. || F. lat. Anser. 

Ganda (ghan^díx), s. f. nome dado vulgarmente 
na índia ao rhinoceronte: Alimaria a que os gre- 
gos chamam rhinocero e nòs'ganda, como os índios 
lhe chamam (Barros.) 

GandacirQ (ghan-da-cí-ra), s. m. o que vive de 
andar á gandaia: Qual saca o gandaeiro um prego 
torto d'entre os chichellos velhos da enxurrada. (Gur- 
ção.) [| (Pop.) Ocioso, vadio. || F. Ganrfaia-|-eiVo. 

Ganilafa (ghan-rfá-i-a), s. f. o acto de revolver 
o lixo para tirar os objectos de algum valor que por 
acaso estejam com elle misturados. || (Pop.) Ociosi- 
dade, vadiagem. (j Andar á gandaia, fazer vida de 
gandaeiro, recolhendo e aproveitando os objectos 
encontrados no lixo das ruas; (íig.) viver na ocio- 
&idade, vadiar. 

Gandalnr (ghan-da-i-ar), v. intr. andar á gan- 
daia (no sentido prop. e tig.). \\ F. Gandaia 

Gandara (gftan-da-ra), s. f. chameca, terra 
areosa: Ko fini das gandaras'... principiava a pai- 
zagem a animar-se. (li. da Silva.) [[ (Beir.) Tracto 
de terreno mais ou menos extenso, sem povoação^ 
mas coberto de pinheiraes, sobreiros, matto, etc,; 
A gandara de Albergaria a Velha. || F. hesp. Gan- 
dara. 

Gandares (ghan-dá-res), s. m. tecido de algo- 
dão riscado de azul usado na índia e na África 
oriental. 

Gandarez (ghan-da-rdí), adj. proprio de gan- 
dara, que habita ou freqüenta as gandaras: Sapo 
gandarez. \\V. Gandarsi-^-ez. 

Ganf;a {ghan-ghü), s. f. (zool.) ave da familia 
das galiinaceas (pterocles), um pouco maior que a 
perdiz. || Tecido de algodão amarello ou azul, fabri- 
cado na índia e muito usado entre nós. || (Miner.) 
Substancia mineral, (jue tem á mistura metaes ou 
outra substancia preciosa. 

Ganfçào (gan~p/ião), í. m. usado na loc. adv.: 
De gangão, de eníiada, sem parar, de corrida, de 
escantilhão. 

Gansçliformc (ghan-ghli-/or-me), adj. (anat.) 
que tem o aspecto ou figura de gânglio, [j F. Gân- 
glio 4- forme. 

Gânglio (gftan-ghli-u), s. m. (anat.) cada um 
dos pequenos corpos arredondados de côr cinzenta 
ou levemente avermelhada que existem no trajecto 
dos nervos. ||^ (Pathol.) Pequeno tumor duro, indo- 
lente, formado de um kisto cheio de humor albumi- 
noso, e que se desenvolve accidentalmente na pas- 
sagem dos tendões. || F. gr. Ganglíon. 

Gauglionar (ghan-gbli-u-ndr), adj, (med.) re- 
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lativo aos p^anglios; que é da natureza dos gânglios. 
\\F. Gânglioar. 

Gangonca (glian-glion-Ârw), s. m. (bot.) arvore 
<le Brazil da família das palinaceas (attalea-spe- 
ciosa). 

Gangoso (ghan-gM-zu), adj. fanlioso. ji Á gan- 
()Osa (loc. adv. fam.), sem ter o trabalho de falar, 
hcm custo: Ganhar alguma coisa á ja^iposa. [| F. 
liesp. Gango$o. 

«liangrcna (ghan-^/íre-na), 8. f. (med.) mortifi- 
<*ação on extincção de toda a acção organica em uma 
parte molle, proveniente de uma inflammação violenta 
■ou de queimadura, contusão, congelação, etc. || Ks- 
phacelo. || Gc^ngrena huniida, a que é acompanhada 
<le accumulaçâo de liquidos na parte gangrenada. 
i| Gangrena secea, aquella em que a parte atacada 
se secca e mirra, como acontece ordinariamente nos 
velhos. II Gangrena dos ossos, a necrose. || Moléstia 
das arvores que ataca e destroe a casca, o tronco 
e a meduila. || (Fig.) Causa de destruição progres- 
siva; doutrina perigosa, corrupção dos costumes, 
desmoralização. || F. lat. Gangrcena. 

Caiig;renado (ghan-ghre-nó-du), adj. atacado 
ou destruído pela gangrena. || F. Gangrenar-^-ado. 

Gun;;renar rghan-ghre-nár), v. ír. causar gan- 
grena a: A congelação gangrenou-lhe o nariz.jj(Fig.) 
Con-omper, desmoralizar, jj—, v. intr. e 2?r. ser ata- 
cado de gangrena, jj F. Gangreno, -|- ar. 

Gaiigrenoso (ghan-ghre-nô-zu), adj. que è da 
natureza da gangrena; que tem gangrena.([F. Gan- 
greno, -f- oso. 

Gansula (gftan-gu-la), s. f. (zool.) nome dado 
em S. João do Sul no rio Caroca (África) a uma 
4ive da ordem das pemaltas, família dos cultriros- 
tros (lantalus ibis). 

Gaiihadciro (ghá-nha-fíé^ru), adj.es. m. (pop.) 
que aufere lucros, que faz serviços com o fim de 
tirar lucros; ganhao. |1 F. Ganharetro. 

Gaitiia-dinliclro (^/lá-nha-di-n/iêt-ru), s. m. 
^pop.) o que sem ter officio determinado ganha a 
"vida por um trabalho corporal; trabalhador, jorna- 
leiro. II Filho do ganha-dinheiro, diz-se do que não 
quer trabalhar' sem receber interesse. || F. Ganhar 
4" dinheiro. 

Ganhador (ghá-nha~dôr), adj. e s. m. que 
adquire ou ganha. t|(Brazil.) Escravo ou liberto que 
anda ganhando para o senhor. }| F. Ganhar or. 

Ganhança (ghã-n/ian-ssa), s. f. (pop.) ganho, 
lucro, y F. Ganho -|- anca. 

Gantiao (ghá-n/ião), s. m. trabalhador, joma- 
leiro; homem que lança mão de todos os trabalhos 
para ganhar a subsistência. [| (Fig.) Kustico, gros- 
seiro, plebeu. 11 F. r. Ganhar. 

Ganha-pào (ghd~nh&-pão), s. tn. coisa que dá 
Incro; qualquer coisa com cujo auxilio se podem 
auferir os meios de subsistência: A enxada é o seu ga^ 
nfta-pôo.piomem de ganhar: Que téem com a go- 
vernança e regimento da republica esses ganha-pães 
•que mantemos em nossas ofíicinas? (Herc.) || (Flex.) 
-pl. Ganhor-pães. \\F. Ganharpão. 

Ganha-perde (ghá-nha-per-áe), s. m. (jog.) es- 
pecie de jogo feito ao inverso do regular e no qual 
^nha o que primeiro perde. || Ganharperder, 

Ganiiar (ghá-n/iár), v. tr. adquirir; augmentar 
^0 adquirido) com qualquer genero de commercio, 
industria ou trabalho; lucrar, grangear: Diariamente 
iam ganhando importancia e recursos e portanto in- 
fluencia política. (Herç.) j| Obter (lucros, vantagens) 
por transacção commercial ou por especulação de 
qualquer ordem ou por trabalho de qualquer natu- 
reza: Ou elle escreve com o fim de instruir os ho- 
mens ou d^ ganhar dinheiro. (J. A. de Macedo.) 
II Vencer (estipendio) por emprego ou por funcções 
exercidas, receber em prazo determinado por lei ou 
convenção: Ganha bom soldo. Ganha 500 réis por 
dia. II Aproveitar, alcançar: E que tanto isto é ver- 
dade gue nenhuma coisa ganhariam os príncipes nas 
victorias havidas contra os seus inimigos. (Jer. Osor.) 
A experiencia que o moço tinha ^an/iárfo. ||(Fr. L. de 

Sousa.) II Adquirir (em bem ou em mal), obter em sorte 
ou como consequencia de algum facto: Gan^u uma 
grande febre na viagem. |j Dar como lucro ou pro- 
veito: Mas que nos ganha a temeraria empresa? 
(J. A. de Macedo.) O infante D. Henrique nos pa- 
nhou com sua constancia as conquistas. (Vieira.) 
II Vencer, tirar bom resultado de: Esse famoso ge- 
neral que tantas batalhas ganhára. (R. da Silva.) 
Ganhámos a demanda, jj Extender-se, propagar-se 
por, communicar-se a, lavrar por: A ingratidão... ga- 
nhou todos os corações. (Mont'Alverne.)l|Contrahir, 
crear, tomar: A carne salgada ganhou cheiro. Uübter, 
conquistar; recuperar: O que houve de varonil em 
Portugal n'€stes últimos quarenta annos, ganhdmol-o 
nas justas d'aquelles períodos torvos e inquietos. 
(Lat. Coelho.) [j Tornar-se senhor de, apoderar-sô 
de, tomar: As terras que Fernando e que Rodrigo 
ganharam do tyranno e mauro estado. (Camões.) 
11 Chegar a: Emprehendeu tolher o passo a um tro- 
ço de fugitivos que queriam ganhar a estrada. (Per. 
da Cunha.) || Captar, conciliar, attrahir, captivar: 
Desenvolvia um fulgor que lhes ganhava o respeito 
e veneração dos mesmos contemporâneos. (Mont*Al- 
verne.) || Recuperar, ressarcir: Ganhar o tempo per- 
dido. Ganftaí* força. Ganftar animo. ||Sentir, ser to- 
mado de: Viu o estudante descer as escadas com 
uns ares trágicos e não lhe ganhou sombra de me- 
do. (Camíllo.) GanhojU~mQ entranhado odio. (Idem.) 
|j Ganhar animo, animar-se, perder o medo, cobrar 
forças, ficar ailivíado : Depois ganhando animo, que 
é sempre certo exgottadas as lagrimas, contou... .a 
sua curta historia. (Camillo.) || Ganhar uma aposta, 
acertar com a objecto da contestação e ficar com 
direito ao prêmio convencionado. |[ (Mar.) Ganhar a 
barlavento, pôr-se a barlavento do objecto que se 
tem em vista. || Ganhar bem, merecer o que obteve. 
11 Ganhar caminho, avançar: Dos justos e fervero- 
sos no serviço de Deus diz o livro dos Provérbios 
que o seu andar é ganhando caminho para deante. 
(l*. Man. Bern.) || Ganhar a deanteira, passar para 
deante de outro em caminho ou corrida, jj Ganhar a 
gloria, o céo, merecel-o por suí\s obras e virtudes: 
Os anjos te recebam na gloria que garihaste. (Ca- 
mões.) II GanJiar um jogo, uma partida, fazer perder 
o parceiro contrario, ficar-lhe superior no resultado 
do jogo, da partida. || Ganhar juizo, deixar de ser 
leviano, voltar aos seus deveres e obrigações, tor- 
nar-se serio, commedido e morigerado: Pensava 
ella... que o marido ahi pelos cíncoenta annos ga- 
nharia iuízo e se faria serio. (Camillo.) || Ganhar 
a partida, ter a vantagem no jogo; (fig.) ter van- 
tagem em algum negocio ou empresa. || Ganhar pé, 
firmar-se, estar de pé dentro de agua mas com a 
cabeça de fóra. || Ganhar tempo, delongar, retardar, 
dilatar, demorar para esperar ensejo favoravel: 
Querendo justificar mais esta guerra ou ganhar tena- 
po para esperar soccorros. (J. Fr. de Andr.) || Ga- 
nhar terra, arribar, aportar. || Ganhar terra com al- 
guém, alcançar o valimento, a amizade ou a sjnn- 
pathia de alguém: Parece que alguns, que queriam 
ganhar terra com el-rei, o avisaram algumas vezes 
que o haviam de prender. (D. do Couto.) || Ganhar 
terra ou terreno, avançar; (fig.) propagar-se, espa- 
lhar-se : As novas idéas vão ganhando terreno. 
II Ganhar a vida ou a má vida, viver só_ do 
seu trabalho; labutar para viver. || Ganhar a vida, 
adquirir fama, renome, immortalízar-se: De quem 
se ganha a vida com perdel-a, doce fazendo a mor- 
te as honras d'ella. (Camões.) H —, v. intr. aufe- 
rir lucro, proveito, ganho, vantagem: Quem ganha- 
va com essas historias eram as linguas dos maldi- 
zentes. (Herc.) || Adquirir maior credito ou conceito: 
Muitos ganham em cer vaidosos e impostores. Esta 
comedia ganhou com a leitura. || Exceder, levar van- 
taojem: Ganha a todos na graça e no bom modo. 
II Não ganhar para sustos, loc. pop. que se empre- 
ga depois de se passar por um grande susto: Ai 
Virgem Santíssima não ganha, a gente para sustos. 
(R. da Silva.) || (Flex.) Part. reg.: ganhado; irreg. 

\ 
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ganho. [O primeiro está quasi em desuso.] U F. 
prov. Gazanhar. 

Ganhavel (gha-n/ió-vél), adj. que é possível 
ganhar-se. || F. Ganhar + vel. 

Ganho (ghá-nhn), adj. e part. irreg. de ganhar. 
II —^ s, rn. o proveito, vantagem, lucro, utilidade 
que alguém tira do seu commercio, industria, etc. 
|](Comm.) Ganhos e perdas, titulo que os negocian- 
tes dão a uma conta que abrem em seus livros (por 
credito e debito), era que lançam o que lucram e 
perdem, e com que saldam as suas contas. |j Gan/ios 
de sacristão. V. Bens. || F. contr. de Ganharo. 

Ganhoso (ghá-nftò-zu), adj. interesseiro que gos- 
ta de ganhos ou lucros. |] F. Ganhoaso. 

Ganhnça (ghá-nft«-ssa), s. f. (fam. depreciat.) 
ganho. II F. Ganho-^uça. 

Ganizes (gha-m-zes), s. m. pl. (jog.) peças or- 
dinariamente de osso com que os rapazes jogam o 
jogo do cucame, que consiste em ver quem as lan- 
ça mais longe com a ponta do pé. [Em logar dos 
ganizes também se servem da cornicula ou ponta de 
carneiro.] 

Ganja {ghan-]^), s. f. resina extrahida de uma 
especie de canhamo (canndbis indica) e que é a base 
do haschisch. 

Gannido (gha-ni-du), s. m. grito de dor proprio 
dos cães.||(Fig.) Voz esganiçada, chiadeira: Deante 
da voz rouca do monstro omnipotente os homens e 
os galgos sumiam os gannidos e rosnados. (K. da 
Silva.) II F. lat. Gannitus. 

Ganuir (gha-nir), v. infr. dar gannidos (diz-se 
dos cães, e por escameo também das pessoas).||Ge- 
mer, chiar: Fazendo caretas, gannindo e guinchando 
lhe vinham bradando. (Garrett.) || Chiar com frio. 
II F. lat. Gannire. 

Ganta (ghan-tíi), s. f. (zool.) o mesmo que çanda. 
Ganzcpe (ghan-ze-pe), s. m. (carp.) entalhe que 

se faz nas taboas para lhes embutir outra peça de 
madeira e que vai estreitando da base para cima. 

Garabn (gha-ra-6u), s. m. (bot.) planta do Bra- 
zil da familia das terebinthaceas (astronium cocci- 
neumj. 

Garabullia (gha-ra-6u-lha), s. f. embrulhada, 
confusão. II Garatuja, escripta enredada, má lettra: 
Por causa das garabulhas e gregotins mouriscos, 
appensos por lithographia ao folheto... (Uerc.) 
s. m. homem enredador, intrigante. [] F. Garabulho. 

Garabulhento (gha-ra-bu-ÍAen-tu), adj. que 
tem a stiperficie aspera; escabroso. || F. Garabulho 
+ cnio. 

Garabulho (gha-ra-5w-lhu), s. m. o mesmo que 
garabulha. || Aspereza. || F. ital. óarhuglio. 

Garafuuho (ga-ra-/ií-nhu), s. m. gatafunho, 
garabulha, rabisca: Collecção de maximas autogra- 
phas... com a qual vincou os reaes garafunhas do 
esquecimento calligraphico. (R. da Silva.; 

Garajau (gha-ra-yrfu), s. m. (zool.) ave aquatica 
da ordem das palmipedes (sterna fluviaUlisJ. 

Garança (gha-ran-ssa), s. f. a ruiva dos tintu- 
reiros ou granza. || A côr vermelha que se extrai 
d'esta planta. || F. fr. Garance. 

Garauçar (gha-ran-ssar), v. tr. tingir com ga- 
rança; tingir de vermelho, jj F. Garançíi-\-ar. 

Garanccira (gha-ran-5seí-ra), s. f. campo se- 
meado de garança. ]| F. Garanço. eira. 

Garaiihao (íçha-ra-n/ião), s. m. cavallo de lan- 
çamento nas lezirias ou nos postos hippicos, || (Por 
ext._ chul.) Homem libidinoso, concupiscente; fe- 
niieiro. H F. hesp. GaraTion. 

Garante (gna-ran-te), s. m. e f. pessoa que dá 
garantia, fiança ou caução; que se faz responsável 
pelo cumprimento ou realização de alguma coisa, 
jj F. ingl. Warrant. 

Garantia (gha-ran-íí-a), s. f. fiança: seguran- 
ça, abonação, caução, jj Garantias constitucionaes 
ou simplesmente garantias, direitos, privilégios, 
isenções que a constituição de um paiz confere aos 
cidadãos: O governo suspendeu as garantias. [| F. 
Ga)'antQ + 

Garantido (gha-ran-íí-du), adj. assegurado com 
garantia, afiançado. || Diz-se particularmente de um 
objecto vendido, o qual o vendedor se obriga a ac- 
ceitar dentro de certo prazo se não sahir bom; Um 
relogio garantido. || F, Garantir ido. 

Garantir (gha-ran-íir), v. tr. afiançar, respon- 
sabilizar-se por: Garantir um contracto. Garantiy 
um tratado de paz. || Livrar, defender, jj Pôr ao abri- 
go. II Indemnizar. || Garantir uma divida, obrigar-se 
a pagal-a na falta do devedor, afiançal-a, abonal-a. 
11 Garantir um objecto vendido, obrigar-se o vende- 
dor a acceital-o dentro de certo prazo se elle tiver 
algum dos defeitos acautelados na venda. || Afian- 
çar a veracidade de: Eu não garanto esta noticia. 
IIF. Garante + ir. 

Garapa (gha-rá-pa), s. f. bebida refrigerante 
feita com limão e melaço, usada no Brazil. U F. É 
pai. brazil. 

Garatuja (gha-ra-/u-ja), s. f. momice, cafuné, 
mogiganga; treta. || Garabulha, lettras mal feitas, 
escripta péssima. |} Desenhos sem ordem nem fôrma 
determinada; borrões, rabiscos. || F. ital. Grattugia. 

Garatujar (gha-ra-tu-ydr), v. intr. fazer gara- 
tujas. II —, V. tr. escrever ou desenhar fazendo ga- 
ratuias; escrever mal, rabiscar. H F. ital. Gratíu- 
giare. 

Garatusa (gha-ra-hí-za), s. f. fraude, engano. 
II garatusa, descartar-se dos trunfos sem os aproveitar, jj F. hesp. Garatusa. 

Garavanço (gha-ra-fan-ssu), s.m. (agric.) for- 
cado ou forquilha de madeira que serve i^ara limpar 
o trigo nas eiras. 

Garavafo (gha-ra-uá-tu), s. m. gancho. [| Pau 
armado de nm gancho que serve para colher fructa 
das arvores. || Maravalha. || F. hesp. Garabato. 

Garavetar (gha-ra-ve-ídr), v. intr. colher ga- 
ravetos ou lenha miúda. || F. Garaveto-\-ar. 

Garaveto (gha-ra-ve-tu), s. m. graveto, marara- 
Iha, pedaço de lenha miúda, (j F. Garavato. 

Garbo (ghdr-bu), s. m. elegancia na figura ou 
nos gestos; galhardia, donaire. jj Brio, pundonor, 
bizarria: Portou-se com garbo. jj Distincção, primor 
no modo de fazer alguma coisa: Cantar, recitar com 
garbo. |[F. jtal. Garbo. 

Garbosamcntc fghar-W-za-men-te), adv. com 
garbo. II F. Garboso-j-jnmte. 

Garboso (ghar-?)0-zu), adj. que tem garbo e ele- 
gancia ; galhardo; bizarro: Mais alem no seu cami- 
nho donzel garboso encontrou. (Gonç. Dias.) U F. 
Garbo -f- oso. 

Garça (9/iár-ssa), s. f. (zool.) ave aquatica da 
ordem das pernaltas (ardea). || Garça real (ardea 
cinereaj. || Garça bastarda, a garçota. H Olhos de 
garça, olhos esvérdinhados ou verde-azulados. IKFig.) 
Collo de garça, pescoço alto e bem lançado. ||Tomar 
a garça no ar (fig.), praticar um acto de destreza, 
de galhardia. || F. ital. Gazza. 

Garcclro (ghar-sscí-ru), adj. (venat.) que mata 
garças (diz-se particularmente do falcão), jj F. Gar- 
ça-f-eiro. 

Garcenho (ghar-ssà-nhu), s. m. (zool.) ave da 
ordem das pernaltas (botaurus minutusj. 

Garço (9/iár-ssu), adj. côr esverdeada ou verde 
azulado" (diz-se particularmente dos olhos): Beijo- 
lhe as niveas mãos e os qarcos olhos. (Garrett.) 11F. 
r. Garça. , 

Garçota (ghar-5Sü-ta), s. f. (zool.) garça bas- 
tarda, ave palmipede (ardea gazzettaj, da ordem das 
pernaltas. (j —, pi. pennas de garça muito alvas e 
finas que servem para ornato. i| (Em geral) Penna- 
cho, pluma. || F. Garçoata. 

Gardingo (ghar-c/m-ghu). s. m. individuo dn 
classe nobre entre os wisigodos. || F. b. lat. Gar- 
dingiis. 

Garduniio (ghar-rftí-nhu), s. m. o mesmo que 
fuinha. [| F. hesp. Garduna. 

Gare (p/irí-re), s. f. logar de embarque e desem- 
barque de passageiros e mercadorias nas estações 
de caminhos de ferro. |1 F. É pai. fr. 
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(Garcia (glia-rií-la), s. f. a perdiz quando anda 
com o cio. 

Garfada (gbar-/íí-da), s. f. a porção de comida 
que se toma de uma vez no garfo. [[F. Garfo ~\-ada. 

Garfado (ghar-/"á-du), s. m. o que se apanha de 
lima vez com o garfo ou forquillia. ||F. Gar[o-\-ado. 

Garfar (ghar-^dr), v. tr. revolver com garfo ou 
forquilha. || Rasgar com o garfo. [] F. Garfoar. 

Garfctc (ghar-/i;-te), s. m. (techn.) cylindro de 
pau ou vidro sobre cujo topo lia um arame enros- 
cado por onde o fio da seda que ha de ser binado 
passa, ao desenrolar dos fusos, para ir enrolar-se 
nas cannas ou rodetes. || F. Garfo 

Garfo (ghdr-fa), s. m. utensílio da fôrma de um 
forcado pequeno com tres ou quatro dentes, que ser- 
ve para tirar do prato a comida e leval-a para a 
bocca, ou para segurar alguma peça de comida que 
se quer cortar. || (Ant.) Instrumento de tortura de 
fôrma semelhante a um garfo, com que se rasgavam 
as carnes aos suppliciados. || (Agric.) Renovo; haste 
nova ou pedaço de casca que tem um ou mais bo- 
tões, e que se transporta para outro indivíduo; en- 
xerto. (I (Agric.) Especie de forquilha de madeira 
que serve paraespalhagar; forcado, forquilha. l|(Fig.) 
Fracção: Um garfo de gente. || F. b. lat. Grappa. 

Garfuana (ghar-fu-d-na), s. f (bot.) plantado 
Brazil (cilorus tinctoriaj, usada na tinturaria. 

Gargalaçar (ghar-gha-la-ssar), v. tr. beber pelo 
gargalo: Gargalacou da borracha uma vez de vinho 
e voltou onde estava o pastor. (Camillo.) H F. Gar- 
galo + açar, 

Gargaleira (ghíir-gha-íet-ra), s. f. (teclin.) pos- 
tigo que ha no bojo dos cascos, pipas, etc.; bato- 
queira. |1 F. Gargalo + eira. 

Garg;alelro '(ghar-gha-/ei-ru), adj. diz-se de um 
carro usado nas vindimas. V. Carro. || í". Gargalo 
+ eiro. 

Garg:alhada (ghar-gha-Z/m-da), s. f risada pro- 
longada e mais ou menos ruidosa; riso estridente e 
continuo: Ouviu confusas gargalhadas. (Garrett.) 
11 F. Gargalhíxx-\-ada. 

Gargalhar (ghar-gha-//idr), v. intr. rir ás gar- 
galhadas. II F. itai. Gorgogliare. 

Gargalhctra (ghar-gha-í/teí-ra), s. f colleira 
de ferro ou madeira com que se prendem os negros 
no sertão quando suo castigados, jj Colleira de pre- 
gos que se pôe no pescoço dos cães de gado e de 
tila. jj (Fiç.) Cadeia, corrente de ferro; algemas.||F. 
Gargalo eira. 

Gargalho (ghar-^7iá-lhu), s. m. escarro gluti- 
roso que se expelle com diííiculdade. || F. r. Gar- 
íjalo. 

Gargalo (ghar-^/icWu), s. m. collo de uma gar- 
rafa ou de outro vaso, cuja entrada é estreita. 
!| (Pop.) Porta, entrada muito estreita. || (Burl.) 
^Jarganta, pescoço : Encalhou (a maçan) no gargalo 
do pae da humanidade. (Garrett.) || Fr. gr. Garga- 
reon, garganta. 

Garganta (ghar-p/ian-ta), s. f. (anat.) a cavi- 
dade formada pela larynge; parte anterior do collo 
2)or onde os alimentos pasçam da bocca para o es- 
tomago: Pagas mal, disse elle com a voz presa na 
garganta, os riscos que tenho corrido. (Herc.)jj Collo; 
•parte anterior do pescoço no homem c nos animaes. 
j| (Ilipp.) A porção superior e mais grossa da guela 
do cavallo. |1 Rolete ou gommo da canna de assu- 
car. II Entrada, abertura mais ou menos estreita de 
certas coisas: A garganta de um rio. || (Geogr.) Pas- 
sagem estreita e apertada entre duas montanhas; 
estreito: Embrenhou-se nas gargantas da serra. (Ca- 

• inillo.) II (Archit.) Moldura reintrante mais larga e 
inenos profunda que a escocia. || (Constr.) Reboco 
circular interior por detraz do panno da chaminé. 
II (Naut.) Garganta do estai, o logar onde o chicote 
d'elle detennina a encapelladura. || (Naut.) Gargan- 
ta do mastro ou do mastaréo, a parte mais delgada 
junto á roman. j| Ter boa garganta, ter boa voz. 
j| Cantar da garganta, cantar fechando a garganta 
com esforço. [Também se diz no mesmo sentido: 

Voz de gajgania.] ]| Estar com a corda na gai'- 
ganta. Y. Corda, jj Ter um nó na garganta^ não 
poder falar por qualquer motivo physico ou moral. 
j| Ter uma espinha na garganta. V. Espinha. |] Ter 
uma injuria, uma ofíensa, uma ingratidão, etc., 
atravessada na garganta, não se poder esquecer 
d'ella. II Ter alguma pessoa atravessada na gar^ 
ganta. Y. Atravessado. H —, pl. (poet.) fauces, su- 
midoiro, tragadoiro. || F. gr. Gargai^eõn, garganta. 

Gargantao (ghar-ghan-íão), adj. devorador, 
que engole precipitadamente; voraz, comilão. j] F. 
Garganta, + ào. 

Gargauteado (ghar-ghan-ti-á-du), adj. modu- 
lado atinadamente; trinado. J| —, s. m. canto que 
se executa fechando e abrindo a g:arganta rapida- 
mente ; trinado que se executa com a voz. jj F. Gar- 
gantear ado. 

Gargaiitcador (ghar-ghan-ti-a-<Zür), adj. e s. 
m. o que garganteía ou trina. j| F. Garganteã.r-\-or. 

Gargantcar (gha-ghan-ti-dr), v. intr. cantar 
variando com ligeireza os tons, com todos os orna- 
mentos musicaes, trillos, trêmulos, grupetos, etc.; 
gorgear, requebrar a voz. || —, v. tr. dizer com voz 
garganteada: Garganteou um adeus. || (Flex.) Y. 
Ablaquear. jj F. Garganta. car. 

Garganteio (ghar-ghan-íeí-u), s. m. canto tril- 
lado, garganteado; trillo, tremolo feito com a voz, 
II F. contr. de Garganteax -\- o. 

Gargaiitilha (ghar-ghan-ít-lha), s. f. collar, 
afogador que serve de ornato ao pescoço. || F. Gar- 
ganta. ilha. 

Gargarejamcnto (ghar-gha-re-ja-me>i-tu), s. 
m. acção e eíTeito de gargarejar; gargarejo. || F. 
Gargarejar + mento. 

Gargarejar (ghar-gha-re-jar), v. intr. agitar 
na garganta pelo ar que se faz sahir da larynge 
um medicamento liquido que se põe em contacto 
com o interior da bocca. jj —, v. tr. agitar na gar- 
ganta (um liquido). || (Fig.) Dizer com voz tremula: 
Gargarejou algumas palavras. || F. lat. Gargari- 
zare. 

Gargarejo (ghar-gha-rè-ju), B.^m. a acção de 
gargarejar. || (Med.) Medicamento usado para gar- 
garejar. II (Pop. fig.) Tomar gargarejos, namorar, 
conversando da rua para uma janella. || F. contr. de 
Gargarejar -j- o. 

Gargueiro (ghar-^/ici-ru). s. m. (pop.) gargan- 
ta. II F. gr. Gargarôon, garganta. 

Gargula (g/idr-gbu-la), s. f. (archit.) abertura 
ou buraco por onde corre a agua de uma fonte ou 
de uma cascata. || Cano estreito nas cimalhas das 
cornijas por onde correm as aguas que vem pelos 
telhados ou pelos tectos dos edifícios, ordinaria- 
mente adornado, ou disfarçado por ornatos. || F. 
hesp. Gargola. 

Garibaldl (gIia-ri-òíiZ-di). s. f. camisola verme- 
lha que se veste exteriormente. j| Casaco largo que 
usam as mulheres; casebeque. |1 F. ital. Garibaldi 
(general italiano). 

Garimpeiro (gha-rin-^eí-ru), s. m. (p. us.) o 
que procura diamantes na terra. 

Garlliideu (ghar-lin-cí€u), s. m. (mar.) peça de 
ferro cravada no topo do mastro, onde enfia o mas- 
tareo, os cadernaes das adriças, etc. || F. ital. Gher- 
lino? 

Garlopa (ghar-Zd-pa), 8. f (techn.)^ a plaina 
maior de que os marceneiros e carpinteiros usam 
para tirar as ultimas aparas, afim de ficar bem liza 
a madeira, e para aplainar madeira grossa. ||F. 
hesp. Garlopa. 

Garua {ghdr-na), s. f. (brazil.) chuva muito 
miúda. 

Garnacha (ghar-nd-xa), s. f vestidura talar ) 
larga e com cabeção, de que usam os padres e ma- f 
gistrados. || F. it. Guamdccia. i 

Garnacho (ghar-nd-xu), s. m. (pop.) gabão, 
tabardo. || F. Garnacha. 

Garnar (ghar-ndr), v, intr. (brazil.) cahir gar- 
na, chuviscar. |1 F. Garna. ar. 
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Garuear (ghar-ni-á/'), v. tr. alizar, burnir (o 
cabedal) com a maceta. |] (Flex.) V. Ahlaquear. 

Garotada (gha-ru«íá-da), s. f. ajuntamento de 
garotos. II Acção própria de gaiatos, garotlce. || F. 

' Garoto + ada. 
Garotar (gha-ru-íár), v. intr. brincar á laia dos 

garotos; fazer garotices; vadiar, brejeirar. || F. Ga- 
roto + ar. 

Garotear (gba-ru-ti-dr); v. tr. (brazil.): Garo- 
tear o coiro, soval-o e batel-o até ficar muito ma- 
cio. II (Flex.) V. Ahlaquear. || F. hesp. Garotear. 

Gurotice (gha-ru-íí-sse), s. f a qualidade, o 
modo de viver dos garotos. || Acção, dicto proprio 
de garoto, brejeirice. || F. Garoto ice. 

Garoto (gna-rô-tu), adj. e 5. m. gaiato, rapaz 
que anda brincando pelas ruas e praças publicas e 
passa a vida ociosamente. 

Garoupa (gha-rô-pa), s. m. (zoól.J nome de 
varias especies de peixes da África occidental, da 
familia dos percidas (cevXro'pistes hepatus, terranus 
scriba, serranus cabrilla, serranus toiniques, pristi- 
poma viridemisj. 

Garra {gha-Tra), s. f. (mais us. no pl.) unha 
cm fôrma de gancho e aguçada, de alguns quadrú- 
pedes e das aves de rapina: As garras do leão. 
J| (Por anal.) As unhas, os dedos, as mãos: Deitou 
as garras ao adversario. j| (Fig.) Tyrannia, poder: 
Uma alma candida dilacerada pelas garras do de- 
monio. (Herc.) Ver-se nas garras da miséria. || (Fig.) 
Rapacidade, cobiça: As garras do fisco. j| A parte 
da pelle ou do coiro que cobre os pés do animal, a 
qual se corta e é especialmente empregada no pre- 
paro da colla. || Nome de vários objectos cuja fôr- 
ma é mais ou menos semelhante a uma garra. 
II (Bot.) Appendice em fôrma de gancho com que 
algumas plantas trepadeiras se seguram aos corpos 
vizinhos; çavinha.jj (Vet.) Pêlos compridos que nas- 
cem ao redor das juntas das mãos e dos pés de al- 
guns cavallos. || F. prov. Garra. 

Garra {ghd-rro,), s. f. usado só na phrase: ir ou 
ir-se á garra, desgarrar-se (o navio); perder o rumo, 
perder a amarra; (fig.) perder-se qualquer coisa: Lá 
se me foi á garra uma libra, [j F. contr. de Garrar 
"T" Garrafa (gha-rrá-fa), s. f. vaso de vidro, de 
crystal ou de loiça, de gargalo estreito, destinado a 
conter qualquer liquido. || O liquido contido em uma 
garrafa: Bebeu uma garrafa de vinho. || (Phys.) 
Garrafa de Leyde, apparelho condensador da ele- 
ctricidade, assim chamado por ser da fôrma de uma 
garrafa e por terem sido feitas as primeiras expe- 
riencias em Leyde. \\ F. ar. Garrafa, machina de 
tirar agua. 

Garrafada (gha-rra-/a-da), s. f. (fam.) medi- 
camento liquido que vem n*uma garrafa. || O liquido 
contido n'uma garrafa. || F. Garrafú. -f- ada. 

Garrafal (gha-rra-/aQ, adj. que é do feitio de gar- 
rafa. [| Ginja garrafal, variedade de ginja mais gros- 
sa, succosa e doce que a commum ou gallega.[|Let- 
tra garrafal (fam.), lettra muito grande: Em lettra 
grada, direita e garrafal para regosijo dos compo- 
sitores. (R. da Silva.) || F, GarrafA-\-al. 

Garraf&o (gha-rra-/ao), 8. m. garrafa grande 
de vidro, ordinariamente empalhada ou envolvida 
n'um tecido de vime, para se não quebrar. || F. Gar- 
rafa. -j- 0,0. 

Garrafeira (gha-rra-^t-ra), 8. f. deposito de 
^rrafas; arma.rio onde se guardam garrafas com 
vinho. II F. Garrafa -j- cira. 

Garraio (glia-rrfiw-u), s. m. toiro novo e ainda 
não corrido e não matreiro. || (Fig. fam.) Homem 
inexperiente ou inhabil em alguma coisa: Que ve- 
nham fuscos garraios metter em versos a mão. (To- 
lentino.) 

Garrana (gha-rrd-na), s. f. egua,pequena, mas 
forte. II F. Gan'ao. 

Garrancho (gha-rran-xu), s. m. doença nos 
cascos das bestas. [[Arbusto tortuoso. l|Garavato.l|F. 
liesp. Garrancho, 

Garranclioso (gha-rran-j?ü-zu), adj. torto, que 
tem o feitio de gancho. || F. Garrancho-\-oso. 

Garrauo (gha-rrâ-nii), s. m. cavallo de marca 
pequena, mas forte. |j F. Garrão. 

Garrao (gha-rrâo), s.m. (brazíl.) nervo da per- 
na de animal cavallar. |j F. hesp. GaiTOn. 

Garrar (glia-ríw), v. intr. (naut.) diz-se do na- 
vio que estando no ancoradoiro é levado pelo im- 
pulso das ondas em consequencia de não estar a 
ancora bem lixa ou rebentarem as amarras. j| —, 
V. tr. (mar.) desprender (as amarras) : Refrescando 
a noite o vento lhe garrou a amarra, e cahiu sobre 
outra nau. (Brito Freire.) || (Mar.) Garrar o porto, 
passar para deante do logar onde se queria aportar. 
II F. ar. Gara, ir ao fundo. 

Garrai (gha-íras), s. m. panno de algodão que 
serve para forros e outros usos. 

Garrcnto {gha-rren-in), s. m. (zool.) o mesmo 
que tainha ou muge. 

^ Garrida (gha-m-da), s. f. sino pequeno. || O 
sino que nos conventos dava o ultimo signal para 
começixrem os oflicios divinos. || (Techn.) Roda de 
ferro que se mette debaixo das pedras grandes para 
as fazer rodar. || F. lat. Garritus. 

Garridamente (çha-m-da-men-te), adv, com 
garridice, com louçania. || F. Garrido-^mente. 

Garridice (gha-rri-di-sse), s. f qualidade do 
que é garrido; apuro excessivo no vestir e nas ma- 
neiras; galas, louçanias: Sendo a lingua castelhana 
tão própria para as garridices dos versos pequenos. 
(Severim.) [| Pompa, galanice, paraltice, janotismo: 
Inventa-se-lhe um trem de toda a garridice, um ti- 
tulo, um solar na Beira ou nos Algarves. (Castilho.) 

11 F. GarndO'\'ice. 
Garrido (gha-m-du), adj. loução, elegante, ga- 

lante. II (Fig.) Vivo, alegre, brilhante: Côres garri- 
das. Onde reflecte o sol, como em um prisma, bel- 
las, gan'idas côres. (Gonç. Dias.) || Presumido no 
modo de vestir, nas maneiras; para]ta,*casquiIho: 
Das nove irmans, a mais çaiata, garrida e brinca- 
Ihona. (Garrett.) II F. Gan^ir-^ido. 

Garrir (gha-mV), v. intr. chilrear.|| Falar muito, 
cochichar, badalar. || Brincar, foiçar. || Galear, pom- 
pear. [j —, r. pr. vestir-se garridamente de côres 
brilhantes; pavonear-se. (jF. lat. Garrire. 

Garro (ghá -rrii), adj. (p. us.) leproso, sarnento. 
II —, s. m. sarro, saburra. 

Garroclia (gha-rro-xa), s. f. (taurom.) haste 
de madeira com um ferro farpado n*uma das extre- 
midades, que os bandarilheiros enterravam no ca- 
chaço dos toiros, e que foi substituída pela farpa 
ou bandarilha. || (Taurom.) Garrocha de fogo, farpa 
que leva um busca-pé destinado a arder ao enter- 
rar-se no cachaço do toiro. |1 F. hesp. Garrocha. 

Garrochao (glia-rru-a^âo), s. m. ^arrocha gran- 
de com que o ca\alleiro picava os toiros. j] F. Gar- 
rocha. -f- ão. 

Garrochar (glia-rru-ícár), ü. tr. picar com gar- 
rocha. II F. Garrocha. -[- ar. 

Garrocho (ffha-rro-xu), s. m. (Algarv.) o mes- 
mo que garrancho. 

Garrotar (gha-rru-íár), v. tr. matar, estrangu- 
lar por meio do garrote. |1 F. Gurrote ar. 

Garrote (gha-rro-te), s. m. pau curto, arrocho 
com que se apertava a corda que estrangulava os 
condemnados. |j Supplicio de estrangiilação sem sus- 
pensão, usado na Hespanha. || F. E pai. hesp. 

Garrotllbo (gha-rru-íí-lhu), s. m. angina agu- 
da acompanhada de suífocaç^; crup. j| F. GarrotQ 
+ ilho. 

Garrucha (gha-rrw-xa), s. f. (ant.) mechanismo^ 
usado para armar as béstas, composto de garras e 
de uma serie de roldanas para retesar a corda. 
II Apparelho, especie de polé de dar tratos. j| (Mar.) 
Cabos que sc mettem nas relingas; argolas de fer- 
ro que se pregam no gorotii das velas latinas, j] F. 
r. Garra. 

Garrultce (gha-rru-Zi-sseV s. f qualidade do 
que é garrulo, loquacidade. 1| F. Garrido-{-ice, - 
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Garritlo (ghá-rru-hx), ailj. e $. m. ciiilreador, 
gorgeador, í^ue canta muito: Nas sombras a ave 
garnila suspira. (Camões.)||(l'or ext.) Falador, pal- 
rador. [| F. fat. Garntlus. 

faurrunclio (gha-?TU)i-xu). s. m. (mar.) circulo 
de ferro onde ^orne o cabo; circulo de ferro que se 
espia nos estais ou mastros das velas latinas para 
as pear. j| F. r. Ga)Ta. 

Ciaruiiui (glia-ní-llia), t. f. (provinc.) o conjun- 
cto das uvas j)roduzidas cm uin anno; producçào 
vinícola: Ha muita qanãha este anno. [Usa-se só no 

• sing.] f.ariipa (gha-ní-pa\ s. f (hipp.) parte superior 
e posterior do cavallo desde os lombos até ácauda; 
ancas ou a região culminante do quarto trazeiro. 
II (Por ext.) Mala ou malote que se leva sobre a ga- 
rupa do cavallo. || Correias com que se ata a mala 
ou roupa que se leva na garupa. || Ir de garupa, 
montar sobre a anca do cavallo, atraz do cavalleiro 
que vai na sella. [j Jogar de garupa ou dar de 9a- 
rupa, dar coices. || Dar a garupa, diz-se do cavallo 
que consente que o montem na garupa; (fig. burl.) 
ceder facilmente a qualquer ordem ou instância, su- 
jeitar-se sem resistencia á vontade de outrcm, ain- 
da mesmo com quebra da própria dignidade; avil- 
tar-se, humllhar-se a outrem. || F. ar. Garoba. 

Gariipacla (gha-ru-;)d-da), s. f. (equit.) salto 
que dá o cavallo sem mostrar as ferraduras. |1 F. 
Ij F. Garupíi~{-a<ia. 

Ciaryophillata (gha-ri-u-fi-/ct-ta), s. f. (bot.) o 
mesmo que guambu e pioão. 

Oasalliaclo (gha-za-//iíí~dn), s. m. agasalho, 
hospedagem, bom acolliimeiUo: Todo o amparo e 
gasalhado que puder dar-vos... contai commigo. 
(Garrett.) j) Benignidade, benevolencia. || Hospicio, 
albergue, moradia. {{(Naut.) Beliche, camarote. || F. 
GasuHiAr -)- ado. 

Gasalliaiiiciito (gha-za-lha-mén-tu), s.m. abri- 
go, gasalhado, hospedagem. j| F. GasalhdiT-\-mento. 

Oasalho (gha-^«-lhu), s. m. o mesmo que aga- 
salho. [j (Beira) Variedade de cogumelo comestivel 
que tem a fôrma de chapeo de sol. || F. contr. de 
Gasalhiw -|- o. 

Casallio.sainen(o (gha-za-Z/iü-za-mín-te), adv. 
com bom agasalho. ]1 F. Gasalhoso mente. 

GasalhoHO (gha-za-Z/iô-zu), adj. que dá bom 
agasalho e hospedagem, que faz bom acolhimento; 
atlavel, liberal: A costa do mar, onde te deu Me- 
linde hospício gasalhoso e caro. (Camões.) |1 F. Ga- 
salho oso. 

Uancòcs (ghas-Aoeí), s. m. pl. peças do canhão 
do freio. 

OaM$;;anctc (glias-gha-nd-te), s. m. o mesmo 
que gasnete. I| F. r. Engasgo. 

Ga.siiatc (ghas-ná-te), s. m. o mesmo que gas- 
nete : Tem já o gasnate torcido como um frango. 
(K. da Silva.) [[ F. Gasneíe. 

Gasiietc (ghas-nd-te), «. m. (fam.) guela, a 
garganta; os gorgomillos. || F. contr. de Gasganete. 

üatspea (9/tcts-pi-a), s. f. parte do rosto do cal- 
çado que o guarnece em redondo, quando elle não 
é inteiriço, e não cobre o peito do pé, podendo ser 
de cabedal diííerente. 1| F. lat. Cuspis. 

CSaspcailcIra (ghas-pi-a-rieí-ra), s. f. mulher 
que se emprega em pontear e pegar as gaspeas do 
calçado. !] F. Gaspeareira. 

Ga.oípcado (ghas-pi-á-du), adj. que levou ou 
tem gaspeas. |I F. Gaspear ado. 

GaNpear (ghas-pi-ár), v. ir. pôr gaspeas (ao 
calçado). || (Flex.) V. Ahlaquear. || F. Goípca + ar. 

Gastador (ghas-ta-íiòr), adj. e s. m. que gasta. 
II (Por ext.) Que gasta com desperdício, desperdiça- 
do, penlulario. |1 íMil.) Operário ou soldado que vai 
ao matto fazer lachina ou cortar estacas para as 
obrars de defesa; o que roça matto virgem ou abre 
caminho para passagem do exercito; sapador: Em 
logar de Manuel de Quadros... capitão dos gasta- 
dores, nomeou-se Gonçalo Ribeiro. (R. da Silva.) 
Í1 F. Gastav-{-or, 

GaMtallio (ghas-íá-lhn), $. m. especie de gram- 
po ordinariamente de madeira que os marceneiros, 
carpinteiros, tanoeiros, etc., empregam para apertar 
folhas de madeira, adaellas ou quaesquer outras pe- 
ças de obra. 

Gaitar (ghas-/rtr), v. tr. consumir, destruir, da- 
mnificar: O tempo que tudo gasta, não amorteceu 
ainda a recordação. (R. da Silva.^ || Arruinar, es- 
tragar, desbaratar: Nem tinha artilheria nem bom- 
bardeiros, que tudo lhe gastei e desHz. (D. do Cou- 
to.) || Desbastar.jj Safar, coçar; rapar (com o uso): Jú 
gastou os sai>atos com tanto andar. || Despender (di- 
nheiro, fazenda, forças, etc.): Começou el-rei a pas- 
tar n'este provimento com taHta liberalidade. (Fr. 
Jj. de Sousa.) || Inutilizar: As doenças iam-lhego^- 
tando os soldados. |[ Usar, empregar, servir-se de; 
consumir pelo uso: Não desperdices, querida, a du- 
vidar e a soíFrer o que é mal gasto da vida, quando 
o não gasta o prazer. (Garrett.) Quando lhes gasta- 
ram as mercadorias. (Vieira.) Tudo o que vier das 
conquistas, gaste-se n'ellas. (Idem.) || (rig.) Abai- 
xar, abater, apoucar, escurecer, diminuir: E sem 
mais lettras especulativas que as que se encontram 
em um convez de um navio, gastam o louvor a mui- 
tos. (Arraes.) || Desperdiçar, dissipar, malbaratar: 
E que faria depois a que assim gastasse os dias em 
semelhantes enfeites ? (Vieira.) Gastou tudo o que 
tinha em comes « bebes, jj Passar, occupar (a vida, 
o tempo): Seu primo gastou a vida a semear. (Gar- 
rett.) l[Di^erir: Onde as aves no ventre o ferro gastam. 
(Camões^ l\ Gastar palavras, falar inutilmente, sem 
necessidade: Gastar palavras em contar extremos 
de golpes feros. (Cnmões.) |] Gastar cera com ruins 
defunctos.V. Cera. |I Gastar bem, saber despender o 
seu dinheiro com utilidade, applical-o bem.}lGa5/ar 
largo, despender sommas avultadas, viver regala- 
damente. jj —, v. pr. consumir-se, empregar-se em 
algum uso: Se gastara^n muitas horas deleitando-me 
de ler e ouvir as cartas de v. m. (D. Franc. Man.) 
II Arruinar-se, [>erder as forças ou a saúde : Gastou- 
se muito na sua mocidade. || Consumir-se, entibiar- 
se, debilitar-se: Denotam sua grande virtude, que 
não temem se lhes gaste. (D. Franc. Man.) || (Fam.) 
Exhibir-se, freqüentar logares ou reuniões publicas, 
mostrar-se: Por onde se gasta hoje? Vou aotheatro. 
[| Extinguir-se, acabar: Té que dos tempos na vo- 
lúvel roda se acabe e gaste a natureza toda. (J. A. 
de Mac.) || Ter extracção, venda. || F. lat. Vastare. 

Gastavcl (ghas-íá-vél), adj. que se pode gastar 
ou consumir; que tem muito gasto ou consumo.||F. 
Gastarvel. 

Gastei* (ghás-iér), s. m. o mesmo que gastro. 
II F, gr. Gaster, estomago. 

Gastcropoflcs (ghas-te-ró-pu-des), s. m. pl. 
(zool.) segunda classe do grupo dos molluscos, na 
qual estão comprehendidos os que se movem arras- 
tando-se com o auxilio de uma proeminencia car- 
nuda que tem sobre o ventre e que se chama o pé: 
taes são os caracoes, as lesmas, etc.||F. gr. Gaster, 
ventre + pous, pé. 

Gasto (ghás-tü), adj. e part. irreg. de gastar, 
11 Cançado, fraco, lasso, exhausto: Coreições gastos. 
(Garrett.) H Safado, coçado, deteriorado pelo uso: 
Um canapé gasto. || —, s. m. acção e eífeito de ^s- 
tar; despesa, dispendio : Não perdoando a muitos 
gastos de sua fazenda nem á morte de seus natu- 
raes. (Arraes.) || Quebra, detrimento nas coisas pelo 
uso ou acção do tempo, uso: O gasto das forças é 
uma consequencia da edade. jj Consumo, emprego: 
Temos questões sobre o excessivo gasto de papel. 
(J. A. de Macedo.) |J Gastos largos, grandes despe- 
sas, despesas excessivas. |1 F. contr. de Gasíar-j-o. 

Gastralgla (ghas-trál-ji-a), s. f. (med.) dor de 
estomago intensa, de causa desconhecida, mas que 
se attríbue a um estado nervoso particular, e é 
acompanhada de sensações simuladas de fome, des- 
falleeimento e arrancos. || F. gr. Gastralgia. 

Gastralgico (ghas-író/-ji-ku), adj. concementô 
á gastralgia. |{F. Ga^íraí^ia^íco. 
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Uustrico (9/i(íi'-tri-ku), adj. (anat.) relativo ao 
estomago. || F. Gastro ico. 

Gastrite (ghas-íri-te), 5. f. inflammação da mem- 
Ijrana nuicosa do estomago, devida a ingestâ-o de 
substancias corrosivas (çastrite aguda) ou á má 
alimentação, abuso de bebidas alcoolicas, etc. (gas- 
trite chronica). H F. Gastro-\-ite. 

Gastro {(fUás-irn), palavra grega que entra na 
composição de differentes termos com a significação 
de estomago ; perde muitas vezes o o final como em 
gasti^algia; outras vezes toma a fôrma gastero, como 
em gasteropodes. 1| F. gr. Gaster, estomago. 

GastrocnCcrItc (g/ia5-tró-en-te-?*i-te), s. f 
(med.) inflanimação simultanea das mucosas do es- 
tomago e dos intestinos.II Gastroentei'ite follículosa. 
Y. Typhoide. WF. Gastro-{-enteiiíe. 

Gastronomia (ghas-tru-nu-mi-a), s. f. arte de 
preparar as iguarias de modo que se tire o máximo. 
j)razer, deleite e utilidade culinaria. |J F. gr. Gaster 
4-womos, lei. 

Gastronomico (ghas-tru-nó-mi-ku), adj. que 
pertence ou é relativo á gastronomia. {{ F. Gastro- 
nonúa + ico. 

Gastronomo (ghas-/7'ó-nu--mu), s. m. o que 
aprecia as boas iguarias e sabe gosar dos prazeres 
da mesa com gosto, arte e sem glutoneria. {[ F. gr. 
Gaster-\-nomos, lei. 

Gastrorrhea (ghas-tru-rre-i-a), s. f. (med.) ca- 
tarrho do estomago caracterizado por voniitos, or- 
dinariamente fáceis, de um liquido glutinoso mais 
ou menos abundante. [| F.gr. Gasíer-\-rhein, correr. 

Gastrotomia (ghás-tró-tu-mi-a), s.f. (cir.) ope- 
ração pela qual, depois de se ter aberto a cavidade 
abdominal, se abre o estomago para extrahir d'ell« 
qualquer corpo extranbo. [[F. gr. Gastertòme, in- 
cisuo. 

Gata (ghd-tíi), s. f. femea do gato. || Gata borra- 
Iheira, diz-se da mulher que está sempre occupada 
em serviço da cozinha; e (por ext.) da que é muito 
caseira e arranjada, e gue não gosta de apparecer 
em publico. || (Zool.) Peixe do mar salpicado de pre- 
to e de sabor agradavel (scyllium catulusj.\\(í^sí\it.) 
Vela que se iça no mastareo da gata, uma das ga- 
veas superior á mezena e que caça nos laizes da 
verga secca. [j Mastro da gata, o que se eleva sobre 
o mastro da mezena. || (Naut.) Verga da gafa, a se- 
gunda do mastro da mezena onde se enverga a gata 
o caça a sobre-gata. || Não poder com uma gata 
pelo rabo (fam.), ser muito fraco e débil. || —, pl. 
Andar de gatas. Y. Gatinhas. [} F. fem. de Gato. 

Gatafuniios (gba-ta-/'u-nhus), s. m.pl. garatu- 
jas, garabulhas, rabiscos. || F. r. Gato. 

Gatarla (gha-ta-ri-a), s. f. ajuntamento de ga- 
tos. II (Bot.) Planta da família das labiadas (nepeta 
cataria). || F. Gato-^aria. 

Gatarruo (gha-ta-rrâo), s. m. gato muito gran- 
de. II F. r. Gato. 

Gatazio (gha-íó-zi-u), s. m. (pop.) garras, unhas 
de gato. II (Fam.J Dedos, mão, gadanhos.jj F. r. Gato. 

Gateado (gna-ti-á-du), adj. seguro por meio de 
gatos de ferro ou de outro metal. || (Equit.) Passo 
gateado, passo travado. ||Cavallo gateado, o que tem 
malhas negras côr de tartaruga nos curvilhões e nos 
joelhos parecidas com as da pelle dos gatos pardos. 
il F. Gaíear ado. 

Gatear (gha-ti-ar), v. tr. juntar, reunir com ga- 
tos (as partes de uma construcçao, as peças de loi- 
ça quebradas ou rachadas), jj (Flex.) Y. Ablaquear. 
II F. Gato + ear. 

Gateira (gha-íeí-ra), s. f. buraco feito nas por- 
tas por onde os gatos podem entrar e sahir livre- 
mente. II Trapeira sobre o telhado para dar luz e are- 
jar os vãos. |j (Naut.) Postigos abertos no anteparo 
do paiol da polvora por onde se passam os cartu- 
chos e mais artigos em occasiões de combate. 
II Bebedeira, turca, piela. |j F. Gaío + etra. 

Gatciro (gha-íeí-ru), adj. e s. m. que cuida de 
gatos, que gosta de brincar com gatos, j] F. Gaio 

eiro. 

GatcNco (gha-í6'5-ku), adj. relativo aos gatos, 
proprio de, gato. || F. Gato -f- esco. 

Gatilho (gha-íi-lhu), s. m. j^eça dos fechos da 
espingarda, que, sendo tocada pelo dedo ou corpo 
extranho, põe em movimento a mola do cão quan- 
do armado, e o faz desandar para disparar a arma. 
II Estar com o dedo no gatilho (fig-)» estar prompto 
a fazer alguma coisa, dispor-se para a fazer: Sem- 
pre com o dedo no gatilho da graçola. (Camillo.) 
II F. GaiQ-\-ilho. 

Gatimanhos (gha-ti-mâ-nhus), s. m. pl. si- 
gnaes com as mãos. || F. r. Gato -f- rnão. 

Gatinha (gha-íi-nha), s. f. gata pequena. |I An- 
dar de gatinhas ou de gatas, arrastar-se com as mãos 
e ante-braços e joelhos apoiados sobre o chão, tra- 
zendo as pernas de rojo, como fazem as creanças 
em quanto não sabem andar de pé. || F. Ga/a-j- 
inha. 

Gato (gUá/^ivC). s. m. (zool.) animal doméstico, 
mammifero, da ordem dos carnívoros, família e ty])o 
dos felinos ffelis catus).\\Gato montez, gato silvestre, 
nãodomesticado. || Gaio maltez, raça do gato domés- 
tico de côr cinzento escuro. || Gato de Angora.Y. An~ 
gora. H (Alveit.) Porção excessiva de carne na parte 
superior do pescoço dos cavallos, que pende mais ou 
menos para um lado, tornando o animal defeituo- 
so. ||(Techn.) Pau curvo que serve para arcar as cu- 
bas. il (Fig.) Porção de fazenda maior ou menor que 
os alfaiates e costureiras tiram para si da que so- 
beja da obra encommendada. || (Constr.) Vergalhúo 
de ferro ou bronze com que se unem as pedras de 
uma construcção ou paredes; gancho. || Pedacinho 
de arame revirado nas pontus com que se concerta 
loiça quebrada ou rachada. || Utensílio de ferro se- 
melhante a um forcado, com que os tanoeiros endi- 
reitam as aduellas das pipas. |I (Herald.) Movei da 
armaria que representa um gato de frente e passan- 
te, e ás vezes espantado. || Ferro com um gancho 
que serve para caçar. (| Gafo de algalia, mammifero 
da ordem dos carniceiros (viverraj. V. Ti- 
rar a sardinha com a mão do gato. V. Sardinha. 
II Dar ou vender gafo por lebre, enganar dando coisa 
peor do que a devida: Que dão gato por lebre em 
coisas de arte. (Castilho.) \\ Comer ou engulir gato 
por lebre, cahir em logro, deixar-se enganar: Qual- 
quer com ar de sapiente te engole gaio por lebre. 
(Idem.) II Como gato por brazas. V. Braza. || Dar ao 
gato o que havia de levar o rato, dar a uma coisa 
o ultimo destino que ella deve ter, em logar de a 
desperdiçar em empregos indirectos e provisorios. 
II De noite todos os gatos são pardos, ás escuras não 
se pode bem conhecer ou avaliar uma pessoa ou coi- 
sa. II Ser ou estar como o cão com o gato.Y/. Cão. 
II Gato sapato, jogo que corresponde ao da cabra 
cega, em que se dá com um sapato na pessoa que 
tem os olhos vendados. || Fazer de alguém gato sa- 
pato, ludibriar, escarnecer, zombar de aíguem.il Gaio- 
pingado, indivíduo que acompanha os enterros a pé 
com archote ou tocha na mão: Sou doutor, sou me- 
dico, boticário, cirurgião, enfermeiro, gaío-pingado, 
coveiro, quanto quizerem. (Castilho.) jj (Zool.) Gafo 
mansinho, uma especie de peixe do genero chimera 
fchimaera arcíícaj.jjPasso cie gato (mar.). Y. Passo. 
II Mão de gato. Y. Mão. || F. lat. Catns. 

Gatum (gha-íun), adj. concernente ao gato. || F. 
Gafo + «wi- 

Gatunarem (gha-tu-ná-jan-e), s. f. bando de 
gatunos; vida de gatuno; vadiagem. || F. Gatuno 
-j- agem. 

Gatunar (gha-tu-nár), v. intr. vadiar, garotar. 
{| Furtar, entregar-se á vida de ladrão. || F. Gatuno 

Gatunlee (gha-tu-ní-sse), s. f. acção própria de 
gatuno. II F. Gatuno ice. 

Gatuno (gha-íu-nu), s. m. e adj. ladrão, rato- 
neiro; larapio; o que furta ao jogo. [j Vadio, ma- 
landro. |] F. r. Gafo. 

Gau (ghdu), s. m. (pleb. provinc.) piolho, j] F. 
hesp. Gdo. 
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CSaiidlo (^ghdu-ái-u), s. m. alegria, regosijo; fo- 
lia, brinquedo. \\ F. lat. Gmidium. 

Gnvarro (glia-m-rru), s. m. (hipp.)V. Unheiro. 
Gavcn (ghà-\\-a), s. f. (naut.) especie de gaio- 

la, taboleiro ou guarita assente em uma roda de 
taboas no alto dos mastros: Gavea grande, de 
l)roa, da gata. Quando da etherea gavea um mari- 
nheiro... terra, terra brada. (Camões.) [Chama- 
se também cesto da gavea.] || Yela que occnpa o 
Jogar immediatamente superior á grande. [Dá-se 
também este nome ao velacho e á gata.] 1| F. lat. 
Cavca. 

Garcia Cglia-re-la), s. f môlho de espigas, ma- 
nipulo, feixe, paveia. 1| F, lat. Capella. 

Gaveta (gha-rd-ta), s. f caixa ordinariamente 
sem tampa, embebida em qualquer movei, que se 
abre puxando~se para fóra por meio de botão, ar- 
gola ou chave: As gavetas da commoda. A gaveta 
da secretária. || Gavata de lavrar, aquella em que 
os ourives deixam cahir a limalha do oiro quando 
com elle trabalham. || F. r. lat. Cavus. 

Gavctuo (gha-ve-íão), s. m. gaveta de grandes 
dimensões. |) (Mach.) Peça essencial das machinas 
de vapor por meio da qual se opera a distribuição 
do vapor pelos dois extremos do cylindro e onde 
funcciona o embolo. [Tem movimento de vai-vem; 
o seu cumprimento é egual ao do cylindro.] || F. 
Gaveto.-{-ão. 

GnTlal (gha-vi-rt7), s. m. (zool.) especie de cro- 
codilo de cinco a seis metros de comprido, também 
chamado crocodilo do Ganges (laçaria gangetica). 

Gavião (ffha-vi-âo), s. m. (zool.) pequena ave 
de rapina (falco nisvsj, de pluma^em ruiva ou bran- 
ca e com pintas variadas no peito, também chama- 
da francelho das Hespanhas. [| (Agr.) Gavinha, elo, 
vide. 11 (Veter.) Cada um dos dois últimos dentes 
proximos aos seis do meio da maxilla superior do 
cavalJo. II (Equit.) Parte do freio da estribeira. || F. 
hesp. Gavilan. 

Gavfcte (gha-vi-e"-te), s, m. (mar. ant.) especie 
de alavanca para suspender a ancora. 11 F. ital. Ga- 
vitello. 

Gaviiilia (gha-t'í-nha), s. f. (bot.) expansão fi- 
liforme por meio da qual as plantas sarmentosas e 
trepadeiras se agarram ás plantas vizinhas, 

Gavinhoso (gha-vi-n/íu-zu), adj. (bot.) que tem 
elos, que tem gavinhas. || F. Gavinha. oso 

Gaviroba (gha-vi>rü-ba), s. f. (bot.) especie de 
palmeira de S. Paulo no Brazil. 

Gavota (gha-ró-ta), s. f. (ant.) especie de dan- 
ça franceza parecida com o menuete; a musica com 
que ella se dançava, jj F. fr. Gavotte. 

Gaxcta (gha-a?é-ta), s. f. (naut.) trança de fio 
de carreta que serve para forro das amarras. [| Cin- 
ta com que se forram as velas das vergas. || F. ge- 
nov. Gassetta. 

Gaz {ghás), s. in. (chim.) nome extensivo a to- 
dos os fluidos analogos ao ar pelas suas proprieda- 
des^ physicas. |[ Gaz permanente, o que pelos meios 
ordinários se não pode liqüefazer. H Gaz de illumi- 
nação, carboneto de hydrogeneo extrahido do car- 
vão de pedra e que se emprega na illuminação pu- 
blica. II Gaz fétido ou hepatico, o hydrogeneo sulfu- 
rado. II Gaz de resina, carboneto de hydrogeneo ex- 
trahido da destiliação das madeiras. \\ (Por ext.) O 
gaz da illuminação : Está acceso o gaz. || (Fig.) Es- 
pirito, animação: Menos gaz, menos gaz! amar ou 
não amar bem sei que não depende do alvedrio da 
gente. (Castilho.) II—, pl. (vulg.) flato; arroto, 
ventosidade. || F. fr. Gaz. 

Gaze (ghá-ze), s. m. tecido finissimo, muito leve 
e transparente, feito de seda, de seda e linho e 
também de fio de oiro ou prata, de que se fazem 
veos e enfeites das damas. |I F. Gaza (cidade do 
Oriente). 

Gazeador (gha-zi-a-rf(5r), adj. es.m. indivíduo 
que tem por habito ^azear. Ij F. Gazear-j~ or. 

Gazear (gha-zi-wr), v. intr. faltar ás aulas, e 
(por ext.) ás suas obrigações para ir vadiar ou en- 

treter-se em coisas de folgar. || Cantar a garça. 
[1 (Flex.) V. Ahlaqxiear. || F. prov. Gasar. 

Gazcificaçao (gha-zei-fi-ka-m7o), s. f. (chim.) 
acto de uma substancia se reduzir ao estado de gaz; 
vaporização. 11 F. Gazeificar ão. 

GazclUcar (gha-zei-i-fi-Aar), v. ir. vaporizar, 
reduzir ao estado de gaz. || —, v. pr. reduzir-se ao 
estado de gaz. D F. Gaz -4- pcar (sufi.) 

Gazciforme (gha-zei-/ür-me), adj. (chim.) que 
se apresenta no estado gazoso. |1 F. Gaz -f- forme. 

Gazclo (gha-.^ei-u), s. m. voz especial de algu- 
mas aves como a garça. |] Acto de gazear. |j F. 
contr. de GazeuT-{-o. 

Gazclla (gha-;?e-la), s. f. (zool.) especie de an- 
tílope, de fôrmas muito elegantes e delicadas, esta- 
tura da corça, com chifres redondos, grossos e rugo- 
sos {antilojpe dorcas). y F. ar. Gaza. 

Gazco (9/iá-zi-u), adj. garço, verde esbranqui- 
çado, azul claro: Olhos gazeos. || (Hipp.) Cavallo 
gazeo, o que tem os olhos azues claros que se fa- 
zem esverdeados com a edade. |I —, s. m. pi. (pop.) 
os olhos, a vista: Deitou-lhe os gazeos. 1| F. Garp. 

Gazeta (gha-sé-ta), s. f. publicação periódica 
de noticias politicas, íitterarias, scientificas, artís- 
ticas, etc.: Gazeta de Lisboa. Gazeta dos Tribu- 
naes. || Falta á aula ou ás obrigações. i| Fazer ga- 
zeta, gazear, faltar á aula ou ás suas obrigações. 
II F. ital. Gázetta. 

Gazctciro (gha-ze-íei-ru), s. m. o que redige 
ou publica gazetas; jornalista. [Toma-se hoje como 
depreciativo.] H (Fig.) Novelleiro, propagador de no- 
ticias não averiguadas; mentiroso. ||—, adj. o que 
costuma gazear. || F. Gazetaeivo. 

Gazetillia (gha-ze-ít-lha), s. f secção de um 
periodico onde se comprehende noticiário, narrati- 
va mais ou menos faceta dos acontecimentos, ver- 
sos, epigrammas e em geral assumptos litterarios 
ligeiros 6 humorísticos. |1 Folhetim. \\ F. Gazeta. -|- 
ilha. 

Gazia (gha-^i-a), s. f. gaziva. I| F. ar. Gazva. 
Gaziva (gha-sí-va), s. f. gazua, expedição de 

arabes. 1| F. ar. Gazva. 
Gazojçeno (gha-;:rü-je-nu), s. m. (chim.) appa- 

relho portátil que serve para o fabrico da agua de 
Seltz. II F. Ga;?-|-gr. genea, geração. 

Gazola (gha-;^ü-la), s, f. (zool.) o mesmo que 
alcaravão. 

Gazonietro (gha-sro-me-tru), s. m. apparelho 
proprio para medir a quantidade de gaz. || Appare- 
lho proprio para recolher um gaz á medida que se 
vai formando. || Grande reservatório de gaz de illu- 
minação, d'onde este se distribue pela canalização 
aos diversos pontos que precisam ser illuminados. 
IIF. Gazmetro. 

Gazophylacco (gha-zu-fi-Zá-ssi-u), s. m. logar 
do templo em que se guardavam os vasos sagrados 
e se recolhiam as esmolas e donativos. H Thesoiro ; 
cofre de jóias. || F. lat. Gazophylakion. 

Gazosa (gha-;?ü-za), s. f. a limonada gazosa. 
Y. Gazoso. II F. fem. de Gazoso. 

Gazoscoplo (gha-zós-^'ü-pi-u), s. m. ^techn.) in- 
strumento usado-para verificar se terminou a fer- 
mentação alcoolica do vinho ou para revelar a pre- 
sença de gazes inflammaveis nas minas. |] F. Gaz 
+ gr. scopein, ver. 

Gazoso (gha-;?()-zu), adj. que se apresenta no 
estado de gaz; aeriforme, da natureza do gaz.HEs- 
tado gazoso, o estado particular dos corpos torna- 
dos em gaz. I| Limonada gazosa, a que se obtém 
ajuntando agua saturada de ácido carbonico a um 
xarope mais ou menos aromatico. || F. Gaz -}- oso. 

Gazua ' (gha-^u-a), s. f. (ant.) expedição dos 
arabes contra os de outra religião. |] F. ar. Gazra. 

Gazua' (gha-;?M-a), s. f ferro torto ou de gan- 
cho com que se podem abrir as fechaduras; chave 
falsa : Aquelle a que fôr achada gazua... para abrir 
fechaduras... será punido com a prisão de tres me- 
zes a tres annos. (Cod. pen. art. 443.®) i|F. hesp. 
Ganzua. 
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Gencla (ji-á-da), 8. f orvalho congelado que se 
deposita nos corpos por effcito do arrefecimento; 
gelo. II F. corr. de Gelada (adj.). 

Gear (ji-ar), v. intr. caíiir geada; formar-se 
geada. || —, v. tr. gelar. || (Flex.) V. Ablaquear.\\¥. 
corr. de Gelar. 

Oebn s. f. corcunda, glbba, || F. Gihha. 
Gcbada (je-6á-da), s. f. (pop.) cochichada, pan- 

cada sobre o chapeo que o amarrota, por brincadeira 
ou travessura. || F. Gebo -f- ada. 

Gebadoira (je-ba-rf(5i-ra), s. f. (techn.) ferra- 
menta com que os tanoeiros fazem o encaixo nas 
aduellas para lhes metterem os tampos. || F. Gebax 
-f- oira. 

Gebnr (}e-hár), v. tr, (pop.) amachucar com pan- 
cada. II F. Gebo -[-ar. 

Gcl)o (jê-bu)» adj. que tem corcova ou corcunda, 
geboso. [| (Fig.J Aparranado, mal vestido.||—, s. m. 
velho mal vestido e ratão; parrana; sujeito mal ves- 
tido ou vestido com fatos que já estão fóra da moda. 
II (Zool.) Espécie de ruminante do genero boi fbos 
indicxis). [Tem uma corcova sobre as espadnas que 
em alguns chega a pesar 25 kilogrammas.] || F. lat. 
Gibbus. 

Geboso (je-6d-zu), adj. corcunda» corcovado. 
11 F. Gcha + oso. 

Gcheiiiia Qe-é-na), s. f. logar do supplicio eter- 
no ; inferno. || F. hebr. Ilinnom, valle proximo de 
Jerusalem. 

Gelo (jei-u), s. m. nome dado no Doiro ao so- 
calco ou terraço, contido entre dois degraus ou mu- 
ros, no qual se plantam bacellos. || F. gr. Gó, ter- 
ra (?). 

Geirn (jci-ra), s. f. certa extensão ou medida de 
terreno, maior ou menor, confonne o uso das terras. 
II Antiga medida agraria. || O terreno lavrado por 
uma junta de bois em um dia. || O trabalho de la- 
voira de uma junta de bois por um dia. || (Ant.) 
Foro, imposto, serviço de lavoira obrigatorio e gra- 
tuito. II F. lat. Juger, 

GeUo (/ei-tu), s. m. feição, disposição: O geito 
da bocca. Toma com muita destreza os geitos e cô- 
res do seu caracter emprestado. (Garrett.) || Habito, 
vezo : Mas emíim é geito que tomastes ; fugis de to- 
dos. (Ideni.) II Habilidade, propensão, boa disposição 
para alguma coisa: Não tem geito para o desenho. 
[| Meneio, leve movimento: Agora mais um geitinho, 
a airosa cabeça a um lado, e o lindo pé no banqui- 
nho. (Garrett.) || Torcedura, desmancho: Deu um 
geito ao pé. || ler um geito nos ollios, tel-os algum 
tanto tortos. II Modo, maneira: Os muitos e segu- 
ros factos que se ajuntaram... e que poderiam m- 
terpretnr-se talvez a outro geito. (Garrett.) 1|,A geito 
(loc. adv.), de modo apropriado, convenientemente, 
de molde : Descubro o lado em que o sal do epi- 
gramma encaixa geito. (Garrett.) || Não ter alguma 
coisa geito, não ter cabimento, ser intempestiva ou 
inconveniente, ser disparatada. j| Fazer geito, con- 
vir, ajustar-se, vir a proposito, ser bem cabido, ser 
de utilidade: Isto não me faz geito.\\F. lat. Jactxis. 

Geitosanicnte (jei-/ü-za-7nen-tei, adv. com gei- 
to, com pericia, com habilidade". 1) Decentemente, 
convenientemente: Vendêra o cordão para o vestir 
geitosamente afim de o mandar á eschola. (Camillo.) 

11 F. Geitoso-^mente. 
Gcitoso (jei-/ò-zu), adj. que tem geito para al- 

guma coisa; hábil, apto. jj De boa apparencia; bem 
proporcionado; esbelto; airoso. || Geito-\-ono, 

Gclu«la (je-W-da), s. f. (bot.) a erva gelada ou 
orvalho. V. Orvalho. || F. fem. de Gelado. 

Gelado (je-M-du), adj. diz-se dos liquidos, e em 
especial da agua que se converte em solido pela perda 
do calor; frio, enregelado, congelado. [((Fig.) Falto de 
calor; sem enthusiasmo; desanimado.|[Que produz 
ou causa frio: Do feroz vento não temo o gelado 
dardo agudo. (Dln. da Cruz.) Eis o sombrio, o gelado 
inverno. (Ideni.)l|(Fig.) Paralyzado, preso: Elíanão 
respondeu, tinha a fala gelada na garganta. (Ii. 
da Silva.) II Coberto de gelo: Os gelados montes. 

II (Poet.) Branco de neve, alabastrino. |1 (Bot.) Erva 
gelada. V. On;a//io.i|—» especie de geléa feita 
de fructa, leite, ovos ou coisa analoga, que por 
meio de çelo ou neve se esfria n'uma fôrma, adqui- 
rindo assim mais consistência. H Sorvete. 1| F. Geíar 
~\-ado. 

Gelador (je-la-íZôr), adj, que gela. || F. Gelax 
-|-or. 

Geladura (je-la-íZu-ra), s. f (bot.) effeito pro- 
duzido pela geada sobre as plantas e que constituo 
n'ellas uma especie de doença. || F. Gelarura. 

Gelar (je-W?*), v. xntr. e pr. converter-se em 
gelo, congelar: O meu sangue gelou-se nas veias. 
(Gonç. Dias.) || Esfriar, resfriar. || (Fig.) Perder a 
animação, o enthusiasmo, tornar-se frio, desanima- 
do. II Ficar assombrado e attonito: Não gclais de 
medo encarando o destino que nos espera ? (Mont^Al- 
verne.) || (Fig.) Paralyzar, suspender-se, entorpecer, 
emmudecer: E o lábio que ia a dizer doçurasde amor, 
gelava. (Garrett.) || O som das trombetas gelou de 
súbito. (Ilerc.) || Tornar-se insensivel, immovel, in- 
differente: A sua vista fria e lenta gelava-SQ em fi- 
tando alguém. (K. da Silva.) ||Kequeimar-se; desor- 
ganizar-se a planta pela acçuo do frio. [| —, v. tr. 
tomar frio; resfriar.|[(Fig.) Assombrar; aterrar; tor- 
nar insensivel, paralyzar.: Esse terrivel promontorio 
que gelara de susto os marinheiros mais destemidos. 
(Mont*Alverne.) || F. lat. Gelare. 

Gelatina ye-la-íi-na), $. f. (chim.) substancia 
transparente, incolor, inodora e insipida que se ex- 
trai da pelle e dos ossos dos animaes, e que, dissol- 
vida em agua quente, se congela formando geléa. 
[É a l)ase da geléa de mão ae vacca e da maior 
parte dos gelados.] || F. lat. Gelatina. 

Gelatinoso (je-la-ti-7M3-zu), adj. que é da natu- 
reza ou da matéria da geléa; que tem a consistên- 
cia e a apparencia de geléa. || Pégajoso, glutinoso. 
II F. Gelatinti oso. 

Geléa (je-Ztí-i-a), s. f. succo de fructos, carnes 
ou de quaesquer suostancias animaes, que toma pelo 
resfriamento e prejiaração conveniente uma consis- 
tência niolle e tremula: Geléa de marmeJio. Geléa 
de mão de vacca. |j F. r. Gelo. 

Geleira (je-íci-ra), 5. f. (geol.) grande mar.sa de 
gelo que se forma nas regiões montanhosas um pou- 
co abaixo do limite das neves perpétuas. || Monta- 
nha fluctuantc de gelo que se forma nas regiões 
circumpolares e que é trazida pelas correntes a la- 
titudes mais temperadas. 1| (Techn.) Apparelho des- 
tinado a gelar a agua ou a fazer sorvetes e outras 
bebidas geladas. || F. Gelo + eira. 

Gellia (ye-llia), s. f. (agric.) o bago do trigo ou 
de outro cereal que não se desenvolveu completa- 
mente e tern a pelle cheia de rugas.||Uuga na pelle 
do bago de qualqueV cereal ou de qualquer fructo. 
II (Por anal.) liuga na pelle: Tem a cara cheia de 
gelhas. |) F. r. Gelo. 

Gélido (jtí-li-du), adj. (poet.) frio, congelado: 
Dorme, 6 luctador, que assaz luctaste; donue agora 
no gélido sudario. (Gonç. Dias.) || (Fig.) Que pura- 
lysa, que suspende; torpente. || Suspenso, paralysa- 
do, insensivel, immovel: Tudo parou n'um si- 
lencio. (Garrett.) || F. lat. Gelidus. 

Gelo (yê-Iu), 5. m. estado em que fica a agua 
ou outro liquido quando o abaixamento da tenipe- 
ratura lhes dá a fórn>a de massa compacta e dura 
e o aspecto vitreo. |1 Qualquer porção ou fragmento 
d'esta massa. || Geleira: Os gelos do mar arctico. 
II (Fig.) O frio ou abaixamento da temperntura: 
Tem vindo caminhando pela vida fóra... e nem os 
golos do inverno lograrão provavelmente resfrial-o. 
(Castilho.) II (Poet.) Desamor, indifierença: Comtigo 
dizes suspirando amores: Jleu Deus, que gelo, que 
frieza aquella! (Casim. de Abreu.)i!Estar ou íicar de 
gelo, perder o enthusiasmo, a paixão: Quando eu mor- 
rer, não estará frio este coração e de gelo esta bocca? 
(R. da Siiva.) || F. lat. Gelu. 

GeloHia (je-la-;?/-a), s. f. rotula de fasquias de 
madeira com que se tapavam as janellas em logar 
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de vidros; j^nella de rótulas.|l(Ant.) Cuidado, zêlo, 
desvelo: E vigiam com tal gelosia, especulam com 
tal attenção... (Vieira.) |t F. Zelosoia. 

Gemea (je-mi-aV s. f a filha do mesmo parto 
que outro filho ou nlha. [f F. fem. de Gemeo. 

Geincbundo (je-me-òwn-du), adj. gemedor, que 
geme muito. || F. lat. Gemebundus. 

GemiMlor (je-me-rfór), adj. e s. m. que geme, 
que se lamenta, que emitte som semelhante ao ge- 
mido. II F. Gemer or. 

GemenCe (je-men-te), adj. que geme, gemebun- 
do, gemedor. H F. Gemer ente. 

Gemellos (je-me-Ius), adj. (anat.) os musculos 
gemeos. || F. lat. Gemellus. 

Gemeo (jê-mi-u), adj. diz-se de dois ou mais 
filhos Qiie nasceram do mesmo parto: Irmãos ge- 
meos. No caso de nascimento de gemeos, lavrar-se- 
hão assentos separados para cada um d'elles. (Cod. 
civ., art. 2404." g 1.®) j] (Por ext.) Diz-se dos fru- 
ctos do mesmo ramo. || (Fig.) Diz-se de duas coisas 
idênticas ou perfeitamente eguaes (phys. e mor.): 
O culto das gemeas e eternas amantes universaes, 
a natureza e a mulher. (Castilho.) Filhos da mesma 
terra, cultores de línguas quasi gemeas, herdeiros 
das mesmas tradições e das mesmas glorias. (Lat. 
Coelho.) II Diz-se das artérias, veias e nervos que vão 
distribuir-se nos musculos gemeos. j{ (Anat.) Mus- 
culos gemeos, musculos pares, parallelos um ao ou- 
tro, que formam a barriga das pernas. || —, s. m. o 
filho do mesmo _parto que outro filho ou filha. || —, 
pl. (astr.) constellação e signo zodiacal, o mesmo 
que gemini. || F. lat. Geminus. 

Gemer (je-mè?'), v. inlr. dar gemidos; exprimir 
a dor ou oppressão ph3'sica ou moral com voz las- 
timosa e inarticulada, e muitas vezes involuntária: 
Meu peito de gemer já está cançado. (Gonç. Dias.) 
Tupemcíwcaptivò e não ousarás queixar-te. (Herc.) 
Nascemos chorando e morremos gemendo. (Heit. 
Pinto.) )j (Fig.) Soltar queixas, lamentações, impre- 
-cações, lastimar-se: Também achou quem se con- 
doesse e o fosse levantar da sepultura sobre que 
gemia saudoso. (R. da Silva.) Por vós suspiramos 
gemendo e chorando n'este valle de lagrimas. 
(Oração Salve, Rainha.) || Soíírer, sentir dor ou oííen- 
sa, padecer, ser victima: O coração geme com as 
desordens de um povo. (Mont*Alverne.) A moral 
geme nos bailes. (Oamillo.) || (Por anal.) Diz-se da 
voz lamentosa de algumas aves: A rôla, a pomba, 
o rouxinol a gemerem de saudade. (Castilho.) A rôla 
geme; paira o estorninho. (Camões.) 1|(Poet.) Zunir, 
sussurrar, murmurar em tom plangente: O mar na 
costa brada e gcm£. (Camões.) Na vasta casado fe- 
stim... geme o vento nos frisos e laçarias dos colu- 
mnellos delgados. (R. da Silva.) || Produzir um ruido 
lento e monotono: As noras gemiam nas hortas. 
(Idem.) Gemem os prelos. || Vergar, dobrnr-se, ar- 
car sob um grande peso: As arvores gemem com o 
peso da fructa. Gemendo debaixo de um cantaro 
chega á fonte. (Diniz da Cruz.) Nem uma vaga dei- 
xou de gemer debaixo das naus do Tejo. (Herc.) 
II Ranger, estalar; abalar-se, dar de si: Ao terceiro 
dobre o castello gemeu nos alicerces, como se aba- 
lasse com o furacão. (R. da Silva.) N'isto a cruz 
geme, estrala; um grito sobe unisono e geral. (Gonç. 
Dias.) [) Fazer gemer os prelos, imprimir muitas 
obras, ser auctor de muitas publicações litterarias 
ou scientificas, publical-as a miúdo: P6de susten- 
tar com dignidade a sua penna, fazendo gemer em 
Paris os prelos de Didot. (J. A. de Macedo.) H —, 
V, tr. prantear, lastimar: Geme a morte dos filhos, 
a perda do esposo- || Dizer, proferir com gemido: 
Gcmeste um queixume.|I (Agric.) Gmer a vide ou a 
cepa, yergal-a torcendo-a, para que a seiva nutra 
mais directamente os fructos.||(FIex.) V. Abastecer. 
II F. lat. Gemere. 

Gemido (je-mí-du), s. m. voz inarticulada pro- 
veniente de dor physica ou moral; suspiro mais ou 
menos prolongado; som plangente, lamentação: 
Por que todo o gemido do moribundo resoa até ao 

throno do Eterno. (Herc.) (| (Por anal.) Diz-se da 
voz plangente de algumas aves e dos sons mavio- 
sos dos instrumentos: Os gemidos da rôla. Quanto é 
suave o gemido em que exhala (o rouxinol) a sua 
dor. (Garrett.) O ultimo gemido dos orgãos era a 
orchestra d'este sarau popular. (Herc.) jj F. lat. Ge- 
mitus. 

Gemlnado (je-mi-?iá-du), adj. duplicado, do- 
brado. II (Bot.) Diz-se das partes da planta que se 
acham dispostas duas a duas. [| F. lat. Geminatus. 

Gemtnl (/e-mi-ni), s. m. constellação ou signo 
zodiacal que fica entre Tauro e ,Câncer; gemeos. 
II F. É pai. lat. 

Gemino (j^e-mi-nu), adj. (poet.) dobrado, dupli- 
cado. II F. lat. Geminus. 

Gemma (jè-ma), s. f. (bot.) diz-se de qualquer 
parte do vegetal, susceptível de o reproduzir, como 
os rebentos, os bolbos, bolbilhos, etc. || Enxerto de 
gemma, o mesmo que enxerto de borbulha. V. Bor- 
bulha. II (Techn.) A resina primitiva que se extrai 
dos pinheiros por meio de golpes ou sangrias feitas 
nos troncos. I| (Zool.) Saliência carnosa que nasce no 
interior dos tegumentos de alguns animaes de orga- 
nização mais simples, e que depois se destaca para 
formar um individuo novo. || (Zool.) Gemma do ovo, 
a parte amarella e globular que se encontra no in- 
terior do ovo rodeada pela clara e na qual está a 
vesicula germinativa que ha de dar origem ao novo 
ser. II A parte intima, central, o ponto principal, a 
força de qualquer coisa: Luctam chammas nas gem- 
mas das feridas. (Fil. Elys.) Na gemma do invernov 
II (Miner.) Pedra preciosa; joia. || (Chim.) Sal gem^ 
ma. V. Saí. II Ser da gemma (fig.)» ser genuíno, puro, 
sem confeição: É inglez da gemma.WF. lat. Gemma. 

Gemmaçao (je-ma-síâo), s. f. desenvolvimento 
das gemmas, dos gommos e botões das plantas vi- 
vazes. II Conjuncto das gemmas ou gommos de uma 
planta. ||Disposíção geral dos gommos.||F. lat. Gem- 
matio. 

Genimada (je-má-da]), s. f poção formada com 
gemmas de ovos bem batidas com assucar, e a que 
se pode juntar agua, leite ou outro líquido ordina- 
riamente quente. || F. Gemma.-^-ada. 

Geinmndo (je-má-du), adj. coberto de gemmas 
ou gommos. || Enxertado de gemma ou de borbulha. 
II Côr de gemma de ovo; amarello citríno: Canario 
gemmado. || (Pharm.) Preparado com gemma de ovo. 
II F. Gemmar-j-«íio. 

Genimaiite (je-man-te), adj. (poet.) brilhante 
como as pedras preciosas. || F. r. Gemma. 

Gemmar (je-már), v. inír. rebentar, abrolhar; 
lançar gemmas. || —, v. tr. enxertar de gemma ou 
de borbulha. || (Pharm.) Temperar com gemma de 
ovo. II F. Gem?na ar. 

Geinnilfero (je-mí-fe-ru), adj. que produz ou 
tem pedras preciosas ou jóias. || Que produz gem- 
mas ou gommos; carregado de rebentos novos. ||F. lat. 
Gemmifer. 

Gemmlparldadc (je-mi-pa-rl-í/rt-de), s.f. (hist. 
nat.) modo de reproducção gemmipara ou por gom- 
mos. II F. Gemmiparo -|- dade. 

Gemmiparo (jc-mt-pa-ru), adj. (hist. nat.) diz- 
se das plantas e dos animaes qud se reproduzem por 
gemmas ou gommos. j| F. lat. Gemma parere. 

Geiamula (/d-mu-la), s. f. (bot.) a parte do em- 
bryão que reproduz a planta; pequena gemma. || F. 
lat. Gemmula. 

Gemoiiia.s (je-mu-m-as), s. f. pl. (hist. ant.) 
logar em Roma onde eram expostos e executados 
os criminosos. |I (Fig.) Arrastar ou condemnar al- 
guém ás gemonias, fazer-lhe os últimos ultrages, 
expôr á irrisão publica; levar á ultima desgraça: 
Portuguezes condemnados, não só ao ostracismo, mas 
até ás gemonias. (Per. da Cunha.) || F. lat. Gemo- 
nia:. 

Geiial Qe-ndl), adj. (anat.) que pertence ás fa- 
ces: Glandulas genaes. Musculos í/enaeí. 1| F. lat. 
.Gen^-\-ai. 

Geiiciaiia (jen-ssi-íí-na), s. f. (bot.) genero de 
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plantas da família das gencianeas (gcnliana).^Gen-' 
ciana amarella (gentiana lutea ou offlcinalisj e gen- 
ciana brazileira (lysiantlius pendulusj, plantas da 
mesma família. |) F. lat. Gentiana. 

Gencianeas (jen-ssi-â-ni-as), s. f. pl. (bot.) 
família de plantas dicotyledoneas notáveis pela bel- 
leza das suas flores, e cujo typo é a genciana. || F. 
Genciana. + 

Gencliroba (jen-di-ró-ba), s. f. (bot. brazil.) 
arbusto trepador da familia das cucurbitaceas (feu- 
illea nhandirobaj, também chamado nhandlroba. 

Gencaiogta (je-ni-a-lu-ji-a), 5. f. parte da his- 
toria que trata da indagação da origem e succes-: 
SHO das famílias. || Exposição chronologica da filia- 
ção de um indivíduo ou da origem e ramiíicacões 
de uma familia. || Linhagem, estirpe. [| (Fam.) Ori- 
gem, derivação, fonte d'onde procede uma serie 
de dados que constituem um ramo qualquer artísti- 
co ou litterario: Ê a elles que se prende a genealo- 
gia de todo o theatro peninsular. (Lat. Coelho.)||F. 
gr. Genea, nascimento logos, tratado. 

Genealostcamente (je-ni-a-Zó-jí-ka-meu-te), 
adv. por ordem genealogica. || F. Gencalogíco -j- 
mente. 

Genealog;lco (je-ni-a-Zó-ji-ku), adj. concernen- 
te á genealogia. [| Arvore genealogica. V. A'n:ore. 
II Auctor ou escriptor genealogica, o genealogista. 
[Também se emprega substantivamente.] |1 F. lat. 
Genealogiciis. 

Genealogista (je-ni-a-lu-^ií-ta), s. m. o que se 
dedica ao estudo da genealogia, que escreve obras 
a ella relativas ou organiza genealogias. || F. Ge- 
nealogia isla. 

Gcnearciia (je-ne-íír-ka), s. m. o primeiro pro- 
genitor ou fundador de iima especie ou linhagem. 
IIF. gr. Genea, geração-j-orc/it% principio. 

Genebra (je-ne-bra), s. f. licor espirituoso que 
se fabrica com aguardente de cereaes, na qual se fa- 
zem destiliar algumas sementes em que predomina 
a baga de zimbro ou junipero. || F. fr. Geniòvre. 

Genebrada (je-ne-òra-da), s. f. bebida feita de 
genebra, agua, assucar e casca de limão. || F. Gc- 
nebrti + ada. 

...geneo (jè~m-\i), suff. adj. e s. m. que signi- 
fica geração, formação, e é usado na terminologia 
scientifica: hydrogeneo, oxygeneo; heterogeneo, 
homoí^eneo. [Também se escreve qenio.] 11F. gr. 
Genea, geração. 

Genepi (je-ne-pi), $. m. (bot.) planta da familia 
das compostas (artemisia glacialis). 

General (je-ne-?'a/), s. m. posto militar cuja 
graduação é immediatamente superior a coronel. [O 
primeiro grau da sua gerarchia é o de general de 
brigada, seguindo-se o de general de divisão, mare- 
chal do exercito e marechal general; compete-lhe o 
commando das brigadas, divisões, corpos de exer- 
cito e exercitos, a direcção ou commando dos cor- 
pos e armas scientificas, de estabelecimentos mili- 
tares, missões diplomáticas especiaes, exercício da 
magistratura superior militar, etc. Na anterior or- 
ganização o quadro dos generaes compunha-se, em 
grau ascendente, dos seguintes postos: brigadeiro, 
marechal de campo, tenente general, que ficaram 
reduzidos aos de general de brigada e de divisão. V, 
aquellas palavras.] || General em chefe do exercito, 
o que commanda todo um exercito. || Estado maior 
general e chefe do estado maior general. Y. Estado 
maior. || Official general, o que tem a patente de 
general. || Ajudante general, olTicial superior ou ge- 
neral^ que tem a seu cargo no estado-maior de um 
exercito o que é relativo ao pessoal e operações. 
(I Quartel mestre general, o que se occiipa da parte 
relativa ao material de guerra e fornecimentos. \\ F. 
lat. Generalis. 

Generalato (je-ne-ra-/á-tu), s. m. a posição ou 
patente de general. || O quadro do generalato, o 
coajuncto de todos os officiaes generaes de um exer- 
cito. II Dignidade de geral de uma ordem religiosa. 
General + ato. 

Generaliilade (je-ne-ra-li-í/a-de), s. f. quali- 
dade do que é geral. || O que contém em si os ca- 
racteres mais salientes, sem descer á especialidade. 
II (Polit.) Discussão, votação de um projecto de lei 
na generalidade, a discussão ou votação em princi- 
pio ou com relação á idéa geral da medida propos- 
ta. (Contrapõe-se ú discussão na especialidade ou 
por artigos.) || —, pi. princípios geraes, elementos, 
esboços, idéas fundamentaes de quaesquer sciencias, 
artes, em geral de qualquer matéria ou assumpto. 
II (Loc. adv.) Na generalidade, na maioria dos ca- 
sos, de um modo geral. || F. lat. Generalitas. 

Generalissimo (je-'ne-ra-Zt-ssi-mu), s. m. o 
general em chefe do exercito; cargo honorífico do 
soberano com relação ao exercito do estado que 
rege. || F. lat. Generalissimus. 

Generalização (je-ne-ra-li-za-55ão), s. f. ope- 
ração do espirito que descortina pela comparação as- 
qualidades communs a uma classe de indivíduos., 
desprezando as suas diííerenças, e reúne estas qua- 
lidades communs em uma só idéa que fixa e define. 
II Faculdade de generalizar, propriedade de se tor- 
nar geral ou commum. || (Med.) Estado de uma 
doença que de local passou a tornar-se geral. ||F. 
Generalizar ão. 

Generalizar (je-ne-ra-li-;rar), v. ir. tomar ge- 
ral, desenvolver, propagar, promover a generaliza- 
ção de. II —, V. pr. ser eífeito ou objecto da genera- 
lização: As idéas derivadas dos factos experimentaes 
generalizam-se no nosso espirito. || Tornar-se com- 
mum a muitos indivíduos; propagar-se; fazer-se 
conhecido geralmente. |{ (Med.) Extender-se a toda 
a economia: A gangrena vae-se ge)ieralizando.^'F. 
lat. Generalis -|- izar. 

Geiicraiite (je-ne-?'an-te), adj. que gera. || F. 
lat. Generans. 

Geiierattivo (je-ne-ra-/i-vu), adj. que tem a 
propriedade de gerar, que se refere á geração. || F. 
lat. Generativiis. 

Gencratrlz (je-nc-ra-Zr/^), adj. e s. f. geratriz. 
II F. lat. Generatrix. 

Generlcanicute (je-ne-rl-ka-meji-te), adv. do 
um modo geral ou universal; sem individualizar; 
sem entrar em pormenores. |[ F. Generico-^-mente. 

Generico (je-nj-ri-ku), adj. que pertence ao 
genero. || Geral. || Feito ou tratado na generalidade : 
expresso em termos vagos e indetenninados.: Serã 
pois a nossa conversa generica. (Garrett.) j] F. Ge- 
nero -j- ico. 

Genero (je-ne-ru), s. m. reunião de especies 
que se assemelham pelos seus caracteres essenciaes. 
j| (Philos.) Noção fundamental a que se subordinam 
as propriedades communs que caracterizam uni 
dado grupo ou classe de seres ou de objectos. 
j!(Yulg.) Todo o agrupamento de indivíduos que téem 
caracteres communs; raça, variedade, especie, fa- 
mília, ordem, classe,* casta, etc.: Porque se ia de- 
vassando demasiadamente o uso das sedas em todo 
o genero de gente. (Fr. L. de Sousa:) || Maneira do 
ser ou de fazer: Que geneiv de falar é esse? (R. da 
Silva.) li Qualidade, especie, modo: Mas sempre... 
em todo o genero de trabalhos havemos de folgar 
de mostrar a este senhor o amor que lhe devemos. 
(Fr. Thomé de Jesus.) || Objecto, causa: Para nego- 
ciar o reino do céo, uma coroa é genero que quasí 
não tem valor. (Vieira.) 1| (Litt. e Bellas art.) Esty- 
lo, modo característico de expressão que distínguo 
as obras de um auctor ou dos auctores de uma epo- 
cha: O gene7'0 clássico. O genero de Yerdi. O gene- 
ro de Mozart. || Classe de assumptos htterarios ou 
artísticos da mesma natureza: Genero dramatico. 
Genero oratorio. A Arcadia esmerou-se em unir o 
exemplo do preceito tentando todos os generos com 
diversas fortunas. (R. da Silva.) I| (RhetJ Divisão e 
classificação dos discursos segundo os fins que so 
tem em vista e os meios empregados: Genero de- 
monstrativo, deliberativo, judiciário.||(Comm.) Tudo 
o que representa um valor monetário (oppõe-se á 
especie): Quando os banqueiros recebem em guarda 
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tima especie de moeda determinada na qualidade, 
são, como depositários, devedores da especie; em 
regra, e no silencio de convenção, são devedores de 
genero. (Cod. Comm. art. 89.®) |1 (Gramm.) Proprie- 
dade que tem o substantivo de exprimir o sexo 
real dos seres que o possuem e bem assim o sexo 
convencional d'aquelles que o não possuem; fórnia 
do adjectivo ou do pronome com relação ao genero 
dos nomes a que se refere: Genero masculino. Ge- 
nero feminino. || Genero neutro, fôrma especial para 
designar em algumas linguas alguns objectos que 
não teem sexo real nem convencional. |1 Genero hu- 
mano, a especie humana, a humanidade; Que é... 
um povo em comparação do genero humano; o ge- 
nero humano em comparação do universo? (Herc.) 

Genei^o de vida, modo de viver, de proceder; pre- 
ssão, emprego, oííicio: Soube philosophar entre as 

diversões da côrte, evitando n'aquelle genero de 
vida a parte que tinha de ociosa mas não a de dis- 
creta. (J. Freire de Andr.) |I (Pint.) Quadro de ge- 
nero, o que não pertence nem á paizagem nem ao 
genero historico: O retrato é um quadro de genero. 
II —, pi. fcomm.) eífeitos commerciaes; mercado- 
rias ; productos, especialmente agrícolas: Generos 
de consumo. Generos coloniaes. || Generos alimenti- 
cios, as substancias que mais ordinariamente ser- 
vem para a alimentação do homem, como farinhas, 
fructas, ovos, etc. \\ F. lat. Genus. 

Gencroímiiiiciite (je-ne-ró-za-men-te), adv. com 
generosidade; com largueza. || Com muita nobreza 
de coração. || Com liberalidade. 1| Corajosamente.1|F. 
Gene7'oso 4- mente. 

Gcncro.siiladc (je-ne-ru-zi-da-de), s. f. quali- 
dade do que é generoso. [[ Grandeza de alma: Tens 
generosidade para o dizer, mas não o digas. (Gar- 
rett.) jj Caracter, nobreza de proceder. j| Bizarria, 
liberalidade. ]j F. lat. Generositas. 

Generoso (je-ne-ro-zu), adj. nobre, de boa 
raça: Não nego que ha comtudo descendentes de 
generoso tronco e casa rica. (Camões.) A gente ge- 
nerosa dos naires. (Idem.) jj Dotado de caracter no- 
bre, que tem qualidades ou sentimentos nobres: Di- 
zia-lhes que as coisas grandes foram sempre em- 
presa de ânimos generosos. (Sim. de Vasc.) |! Ma- 
gnanimo, que tem grandeza de alma; proprio de 
quem a tem: Só um animo elevado pude apreciar 
as acções generosas e magnanimas. (Mont'Alveme.) 
II Liberal, franco, benevolente: Outorçava-m'o gene- 
rosa, mas impunha-me como penitencia, que lhe im- 
provisasse poesias. (Castilho.) [| Leal, valente: Não, 
minha boa espada, não serás deshonrada; sempre 
andou encostado o teu punho a corações generosos. 

da Silva.) l|Fiel, brioso (falando dos animaes): 
Cravando .no generoso corcel as esporas com ancia. 
(Idem.) I) (Fig.) Grandioso, sublime: A arte Jogo 
desde o berço se mostra e annunciii grande e gene- 
rosa nas suas empresas. (Lat. Coelho.) [j Vinhos ge- 
nerosos, os de grande força alcoolica, de longa for- 
mação e de longa duração e que com o tempo vão 
apurando as suas qualidades: Um copo purpurino 
de vinho generoso. (Diniz da Cruz.) jJ F. lat. Gene- 
rosus. 

Gcnc^iiaeo (je-ne-;?i-a-ku), adj. que pertence 
ao genesis; relativo á geração. [[ F. lat. Genesiacus. 

Genesis (yj-ne-zis), s. f. a geração; successão 
de seres; formação dos seres a partir de uma ori- 
gem: A matéria tem em si pois, como faculdade 
inherente e inseparavel, uma genesis ininterrupta. 
(Lat. Coelho.) |j —, s. m. o primeiro livro do Pen- 
tateuco e do Antigo Testamento em que se descreve 
a creação do mundo e a historia dos primeiros pa- 
triarchas. jj O systema cosmogonico. || F. gr. Gene- 
sis. 

Gcncthllaeo (je-ne-í/í-a-ku), adj. relativo ao 
nascimento, natalicio: Poema geneíhliaco. || F. gr. 
Genethliakos, natalicio. 

Genetriz (je-ne-ím), s. f. (poet.) a que dá o 
ser; mãe; a que gera. || F. lat. Genetrix. 

Gengiberaceas (jen-ji-be-ró-ssi-as), s. f. pl. 

(bot.) familia de plantas monocotyledoneas, que ha- 
bitam as regiões tropicaes e que tem por typo o gen- 
gibre. II F. Gengibre -)- aceo. 

Geiiglbre (jen-;7-bre), s. m. ou f. (bot.) planta da 
familia das gengiberaceas (zinziberofficinale). || Gen- 
gibre doirado, planta da mesma familia (zinziher 
chrysanthum), chamada também açafrão em algu- 
mas províncias do Brazil. || F. lat. Zin^iberi. 

Genial (je-ni-dij, adj. conforme á mdole, gosto 
ou inclinação: Nos mcitava como por genial instin- 
cto a alargar as naturaes fronteiras. (Lat. Coelho.) 
|[ Privativo de um alto talento, de um gênio: E tor- 
nou quasi impossível que alguém entre os vindoiroa 
se lhe avantajasse na genial facundia e na arte es- 
peciosa do dizer. (Lat. Coelho.) [| (Fig.) Festivo, ale- 
gre, prazenteiro. || F. lat. Genialis. 

Gcniculado (je-ni-ku-/á-du), adj. (bot.) diz-se 
dos orgãos que se dobram formando um angulo mais 
ou menos agudo, em fôrma de joelho. || F. lat. Ge- 
niculatus. 

...gcnio (jé-nl-u), snff.X. ...geneo. 
Gênio (ye-ni-u), s. m. (ant.) espirito, bom ou 

mau, que segundo a opinião dos antigos acompa- 
nhava os homens desde o nascimento até á morte, 
ou que presidia a certos logares, ás cidades, ao en- 
cadeamento de certos factos, etc.: O gênio de Koma. 
O gênio do bem com todos, commi^o o gênio do mal. 
(Castilho.) II O espirito tutelar ou mspirador que se 
figura presidir as artes, ás virtudes, vicios, paixões, 
ridículos, etc. O gênio tutelar das bagatellas. (Diniz 
da Cruz.) O gênio da pintura. Que bom gênio o trou- 
xe a nossa casa?||0 mais alto grau da potência 
intellectual que pode attingir o espirito humano, 
cujos caracteres são a imaginação e fecundidade; 
talento summo: Esses grandes gênios que se cha- 
mavam Homero e Miguel Ângelo, a quem as artes 
devem o seu esplendor. Não pertencem a talentos 
vulgares as sublimes creações do gênio. (Mont'Al- 
verne.) || Talento, disposição natural; aptidão para 
uma coisa. || Caracter próprio e distincto de uma 
coisa: Gênio da linguaportugueza.|iO gênio de uma 
nação, de um povo, o seu caracter, o modo de ver 
ou de pensar que lhe é proprio: E n'estes dois com- 
bates com o gênio da Grécia parece-me ter mostra- 
do que o talento do fundador da Arcadia não des- 
maiava facilmente com as fadigas da lucta. (li. da 
Silva.) II O caracter individual, indole, temperamen- 
to, disposição habitual da pessoa: Tem um gênio 
irascivel. |1 Vocação natural: Meu primo era já en- 
tão militar por gênio. (Castilho.)|| F. lat. Genius. 

Gcnipapeiro (je-ni-pa-íjei-ru^, s. m. (bot.) ar- 
vore da America do Sul, da familia das rubiaceas 
Cgenipa americanaj. || F. Genipapo eiro. 

Genlpnpo (je-ni-pá-pu), s. m. iructo do geni- 
papeiro. [É do tamanho de uma laranja, branco es- 
verdeado exteriormente e vermelho escuro por den- 
tro, de sabor vinhoso agradavel.] ||A mancha escura 
que ao nascer trazem sobre os quadris os pequenos 
negros, que, como se sabe, nascem claros ou ama- 
rellados. || Ter genipapos, ter raça de preto. 

Genttal (je-ni-íaí), adj. que é relativo á geração 
ou que serve para a geração: Orgãos genitaes. || F. 
lat. Geniialis. 

Genitivo (je-ni-íi-vu), s. m. (gramm.) nas lin- 
guas em que os nomes se declinam por casos, é o 
caso com que se exprime em geral o complemento 
restrictivo e as vezes o circumstancial ou termina- 
tivo. II F. lat. Genitivus. 

Genito (;e-ni-tu), adj. gerado. [É ordinariamen- 
te usado nas palavras compostas: primogênito, uni- 
genito.] II F. lat. Genitus. 

Genitor (je-ni-íúr), s. m. o que gera; o pae. 
II Flex. fem.: genetriz. || F. lat. Genitor. 

Genitura (je-ni-/u-ra), s. f. (ant.) geração, pro- 
creação, nascimento; origem. || F. lat. Genitura. 

Genoplastia (je-nu-pWs-ti-a), s. f. (cir.) ope- 
ração que consiste em reparar a perda de .um pe- 
daço da face com o auxilio de outro, cortado de 
outra parte do corpo. || F. lat. Gena. 
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Genro (yen~rru), s. m. o marido da filha em re- j 
laçuo aos paes d'esta, que com relação áf^uelle se ' 
chamam sogros. || F. lat. Gener. 

Gentaça (jen-í<í-ssa), s. f. o mesmo que genta- 
lha. II F. lãt. Gente aça. 

Gentalha (jen-tó-lHa), s. f (depreciat.) a plebe 
miúda; arraia miúda; populacho; escoria da socie- 
dade : E esse homem assassinado e arrastado e co- 
berto da escuma fétida da gentalha fòra um dos que 
salvaram o povo do cutello dos tyrannos. (Herc.) 
II F. Geníe -j- alha. 

Gente (/en-te), s. f povo, multidão de pessoas 
de ambos os sexos : Estava muita gente no theatro. 
A poder de lidarmos com aquella gente aformosen- 
tada pela esperança e tão ideal vista de cá. (Casti- 
lho.) II Nação, os habitantes de um paiz: Como da 
gente illustre portugueza ha de haver quem refuse 
o pátrio Marte (Camões.) || O genero bumano: 
Como a flor, fenece a gente. (Gonç. Dias.) Uma lín- 
gua que... toda a gente não entende. (Garrett.) O 
metal por que mais a gente sua. (Camões.) || As pes- 
soas que têem a mesma profissão: A gente da jus- 
tiça. A gente do mar. Somos gentes do mar. (Gar- 
rett.) II As pessoas da mesma condição, que têem os 
mesmos costumes, os mesmos hábitos : Só está bem 
com a sua gente. || Grupo de pessoas que téem cara- 
cter e qualidades communs, classe, categoria de pes- 
soas consideradas indeterminadamente: Cresce todos 
os dias a indignação da gente honrada contra os es- 
pectaculos que sobem á scena, orgias da arte. (Herc.) 
Estes figuros não sabem com que gente estão metti- 
dos. (Castilho.) || Partidarios de uma idéa, de uma 
causa ou fracção politica: Mettemos a nossa gente 
dentro, o terço de meu pae tem mais de seiscentos 
homens. (Garrett.) Quando a minha gente subir ao 
poder, serei despachado. || O exercito, a armada, 
qualquer força armada empenhada n'uma empresa: 
D. João ficou n^aquella batalha com seu pae, com 
a fior da nossa gente. (Garrett.) Gente de pé. Gente 
de cavailo. || A família; as pessoas do serviço do- 
méstico : A minha gente foi para o campo. Como 
está a tua 9eníe?||Nós, a pessoa ou pessoas que 
falam: Sempre esta gente que estuda sabe muito 
mais que a gente. (Castilho.) || (Fig.) Collecção ou 
grupo de animaes que têem um caracter commum: 
A gente emplumada.||(Naut.) Gente de bordo, ama- 
rinnagem. || Gente de paz, resposta que se dá vul- 
garmente a quem nos interroga quando batemos a 
lima porta fechada. ||Fraca gente, um João-ninguem, 
pessoa sem importancia. || Gente branca, o mesmo 
que raça branca, || Gente de côr, os pretos (por op- 
posição aos brancos), jj Direito das gentes ou inter- 
nacional. V. Direito. |1 Ser gente, ter cliegado já á 
adolescência, á edade madura; ser pessoa de impor- 
tancia, ter valimento, ser alguém.|!Tornar-se ou fa- 
zer-se gente, chegar á edade varonil; tomar juizo e 
seriedade. || F. lat. Gens. 

Gentil (jen-íi7), adj. nobre, fidalgo, cavalheiro. 
II (Fig.) Garboso, elegante, galhardo: Üm bello moço 
ue fosse o retrato proprio d'af]uelle gentil cavalleiro 
e Malta. (Garrett.)||Formoso, bello, bonito: Entre 

as damas gentis da côrte ingleza. (Camões.) || (Fig.) 
Excelso, preclaro, puro, bello, angélico: Alma mi~ 
lúiB. gentil que te partiste. (Camões.) [j Agradavel, 
deleitoso, aprazível: Quanto mais me chego, mais 
gentil me parece a voz que ouviste. (Idem.) i\Ioradas 
gentis e delicadas do claro e áureo Tejo. (Idem.) 
Tão gentis e tão admiraveis paginas das suas car- 
tas. (Castilho.) II Bem proporcionado, gracioso, ele- 
fante, delicado: Arvoredo gentil sobre ella pende. 
(Camões.) || F. lat. Gentilis. 

Gentileza (jen-ti-/c-za), s. f qualidade do que 
à gentil. II (Fig.) Graça, agrado, galanteria, garbo, 
maneiras graciosas, elegancia, nobreza de porte: 
Era já um guapo mancebo; a cavallo ninguém ti- 
nha mais gentileza. (K. da Silva.) A gentileza das 
suas antigas fôrmas. (Lat. Coellio.) || Ácção de va- 
lor; acção nobre, illustre: Grandes feitos q gentile- 
zas que alli se obraram. (Garrett.) ||Cortezia, urbani- 

I dade. || Valor, esforço, valentia: Aquelle espelho de 
cavallaria e gentileza, aquella flor dos bons... (R. 
da Silva.) || (í*or iron.) Acção reprehensivel e crimi- 
nosa: As gentilezas do seu governo foram causada 
sua demissão. || —, fl. primores, galas de obras, de 
locução, de escriptos. || Galanteios. jj (Por ext.) Obras 
artísticas feitas com primor: Doces, rendas, flores 
e'outras gentilezas freiraticas. (íl. da Silva.) || F. 
Gentil -|- eza. 

Gehtilliomem (jen-ti-Zü-man-e), s. m. fidalgo, 
nobre, jj GentiUiomem da camara, camarista, .cargo 
da côrte. \\ (Fig.) Pessoa de distincção, de procedi- 
mento nobre; cavalheiro. |l(Flex.) PI. Gentis homens, 
II F. Gentil homem. 

Gentilicauicnte (jen-íi-li-ka-mew-te), adv. se- 
gundo o uso pagão. |[ F. Gentilico-}-mente. 

Gentlllcio (jen-ti-/í-ssi-u), adj. o mesmo que 
gentilico. II F. lat. Gcntilicius. 

Gentillco (jen-íí-li-ku), adj. que pertence ao pa- 
ganismo, aos gentios, aos idolatras.||(Gramm.) Que 
designa a nação donde alguém procede: Nome gen- 
tilico. II F. lat. Gentilicus. 

Geiitlllclade (jen-ti-li-c?«-de), s. f. religião dos 
gentios, paganismo; a antigüidade grega e romana: 
Desterrado e proscripto na sua antiga belleza clas- 
sica, como retníniscencia da gentilidade e como in- 
decoroso á austeridade. (Lat. Coelho.) jj Os povos 
gentios. II F. lat. Gcntilitas. 

Gentilii^nio (jen-ti-/is-mu), s. m. religião, dou- 
trina da gentilidade; paganismo. |1 Fetichismo, ido- 
latria. II F. lat. Geniihs -|- ismo. 

Gcntilixar (jen-ti-li-^^ár), v. tr. converter ao 
paganismo; introduzir cerenionias pagans (n*outro 
culto). II —, V. intr. praticar ritos pagãos. || F. lat. 
GentÜls -|- izar. 

Gentilmente (jen-íi7-meJi-te\ adv. com genti- 
leza, com garbo, com primor. || F. Gentil 4- mente. 

Gentinha (jen-íi-nha), s. f. (depreciat.) gente 
ordínaria, baixa, ordinariamente mexeriqueira, de 
soalheiro || F. Genta -f- inha. 

Genllo (jen-íí-u), adj. e s. m. pagão, idolatra. 
II (Fig.) Barbaro, selvagem, não civilizado. j| Infiel; 
que não segue a religião christan; o jjovo selvagem; 
as tribus barbaras, sem civilização. |j —, s. m. 
grupo de gente; muita gente. |{ F. lat. Gentilis. 

Geniiflexuo (je-nu-flé-5Stto), s. f. acção de do- 
brar o joelho ou os joelhos ; o acto de ajoelhar: João 
das Regras fez uma humilissima genuftexão. (llerc.) 
[| F. lat. GeniiflexU). 

GenufleiLorlo (je-nu-flé-s5á-ri-u), s. m. estrado 
com encosto onde ajoelham as pessoas que fazem 
oração. || F. lat. # Genuflexorium. 

Genuinamente (je-nu-í-na-me^i-te), adv. pura- 
mente; no sentido genuíno ou verdadeiro. || F. Ge- 
nuino -|- mente. 

Gcnulnhlade(je-nu-i-ni-rfa-de). s.f. a qualidade 
do que é genuíno; pureza, sinceridade.||F. Geauino 
-|- dade. 

Genuíno (je-nu-í-nu), adj. proprio, verdadeiro; 
puro, natural, sem alteração ou mistura: Sentido 
genuino. Assim ella seja tão genuina como eu de- 
sejo... (Garrett.) || F. lat. Genuinus. 

Geo (iíí-ó), prcf. que significa terra, o planeta 
que habitamos: geograpliia, geodesia. j| F. gr. Gê, 
terra. 

Geocentiieo (jé-ó-ísen-tri-ku), adj. (astr.) diz- 
se das longitudes e das latitudes quando estão re- 
feridas á terra, considerada como centro da espUera 
celeste. || Erro geocentrico, o que resulta de suppor 
a terra immovel no espaço e centro dos movimen- 
tos dos astros. || F. Gêo -{-centro. 

Geode.sla (ji-u-de-i^i-a), s. f. parte da mathe- 
matlca que tem por fim o conhecimento da grande- 
za e forma da terra ou de unia parte considerável 
da sua superficie por meio de trianírulações e me- 
dições geonietricas. [É com o auxilio da geodesia 
que se levantam cartas geographicas e corographi- 
cas, que se medem os arcos dos meridianos terres- 
tres, etc. II F. Geo gr. daiein, dividir. 
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Geofiestco (ji-u-rfê-zi-ku), adj. qne pertence â 
geodesia; que trata assumptos de geodesia: Com- 
missão geoilesica. || F. Geodesiaico. 

Geo«lo (jinD-du), s. m. (miner.) pedra natural- 
mente ôca, que encerra crystaes ou matérias terro- 
sas. 11 F. gr. Geodés, terrestre. 

Geogciiia (jí-u-je-ní-a), s. f. «ciência que in- 
vestiga a origem, a gênesis da terra. || F. Geo-\- 
gr. genea, geração. 

(jé-ó-j/iíid-zi-a), s. f. sciencia que 
trata da estructura e disposição da parte solida do 
nosso globo. 11 F. Geo-\-gr. gnôsis, conhecimento. 

Geo;;u(>í4(Íco (jé-ó-^/inos-ti-ku), adj. que se re- 
fere á geognosia: O estado social que uma vez des- 
íippareceu, é como o organismo fossilizado, que não 
torna a revelar-se como vivo nos mais novos hori- 
zontes gcognosticos: (Lat. Coelho.) || F. r. Geognosia. 

Geogruplila (ji-u-ghra-/i-a), s. f. sciencia que 
trata da descripção da terra. || Geographia physica, 
descripção da terra em que se consideram as pro- 
porções respectivas dos mares e dos continentes, ex- 
tensão e configuração d'estes e das Ühas, a eleva- 
ção 6 direcção das cadeias de montanhas, a confor- 
mação das planícies e dos valles, o solo, o clima, etc. 
[| Geographia mathematica, a parte da geographia 
que tem por fnn detenninar a fárma e as dimensões 
do globo que liabitamos, as suas relações com os 
corpos celestes, as posições e as distancias relativas 
dos logares da sua superfície e a representação de 
toda a terra ou de parte da sua superfície sobre glo- 
bos ou cartas. |I Geographia politica, a parte da geo- 
graphia que estuda tudo o que tem relação com as 
difFerentes nações, a extensão do seu territorio, po- 
pulação, lingua, religião, governo, grau de civiliza- 
ção, riqueza, etc. \\ Geographia histórica ou historia, 
o estudo das diííerentes phases por que passou a 
constituição de cada paiz, os diversos povos que o 
occuparam, nomes que tomou, acontecimentos notá- 
veis de que foi tlieatro, etc. |1 Geographia zoologica, 
a parte da zoologia que estuda a distribuição dos ani- 
maes e a fauna dos diíFerentes paizes e regiões. I| Geo- 
graphia botanica, a parte da botanica que estuda a 
distribuição das plantas e a flora das differentes re- 
giões. II F. Geo + gr. graphein, descrever. 

Geograpliicaaiicntc (ji-u-g/irá-fi-ka-men-te), 
fidv, segundo os preceitos geographicüs; com rela- 
ção á geographia. || F. Geographico -j- mente. 

Gcograplilco (ji-u-g/wá-íi-ku), adj. que per- 
tence á geographia; que trata da geographia: Dic- 
cionario geographico. Cartas geographicas.\\Di\'isões, 
limites geographicos de um paiz, os que são indica- 
dos pelas condições naturaes do solo, taes como a 
presença de um grande rio, de uma cordilheira de 
montanhas, etc. |[ F. lat. Geographicüs. 

Geograi>1io (ji-ü-ghra-fu), s. m. o que sabe a 
fundo a geographia: o que escreve sobre geogra- 
phia. [| F. lat. Geographxis. 

GcoIo;;Ih (ji-u-lu-;7-a), s. f. a sciencia que es- 
tuda a origem e constituição da terra e a disposi- 
ção dos materiaes que a compõem, e bem assim to- 
dos os phenomenos que se operaram n'ella até che- 
gar ao seu estado actual. [Comprehende a geogenia 
e a geognosia.] || F. Geo-\-logia. 

Gcoloj^fco (ji-u-W-ji-ku), adj. relativo á geolo- 
gia: Carta geologica. || F. Geologiíi-\-ico. 

Geolog^o (ji-ü-Iu-ghu), s. ni. o que sabe afundo 
geologia: o que escreve, sobre geologia. || F. lat. 
Geologiis. 

Gcomctra (ji-o-me-tra), s. m. o que é profimdo 
em geometria; o que escreve sobre geometria.||Agri- 
mensor. \\ (Porext.) Mathematico.||F. lat. Geometra. 

Gcoinctral (ji-ô-me-írríQ, adj. (archit.) diz-se 
de tudo o que oííerece as dimensões, a forma e a 
posição das partes de uma obra.jjF. Geometra-^ al. 

Geometria (ji-u-me-/rí-a), s. f. sciencia que es- 
tuda as propriedades da extensão ou do espaço 
limitado. j| Geometria elementar, a que trata unica- 
mente das linhas rectas e curvas ou das figuras pla- 
nas terminadas por estas linhas, e dos solidos ter- 

minados por estas figuras. || Geometria analytica, a 
que emprega a algebra nas questões de geometria, 
li Geometria transcendente, appHcação do calculo 
differencial e integral ás questões geométricas. jfGeo- 
metria descriptiva, que tem por fim representar gra- 
phicnmente todas as fôrmas exteriores dos corpos e 
resolver as questões de geometria no espaço por 
meio de construcções sobre um plano. |} Geometria 
plana, a que estuda as linhas e figuras planas. [1 Geo- 
metria espherica, a parte da geographia que estuda 
as figuras que se podem traçar sobre a superficie 
de uma esphera e as differentes secções esphericas. 
Ij Geometria no espaço, a que estuda os volumes ou 
as linhas consideradas no espaço. || F. Geo-{-metro. 

GeometrIcamenCe (ji-u-me-tri-ka-mcn-te), 
adc. segundo os processos geometricos, com todo o 
rigor geometrico. \\ F. Geometrico mente. 

Gcometrico (ji-u-wie-tri-ku), adj. relativo ágeo- 
metria; conforme ás regras de geometria : Proces- 
sos geometricos. || Passo geometrico, medida itinerá- 
ria equivalente á millesima parte da milha ou l",8õ. 
II F. Geometria -j- ico. 

Geopliag;Ía (jé-ü-fa-}Y-a), s. f. vicio ou habito 
de comer terra. |) F. Geo-{-gr. phagein, comer. 

Geophago (ji-ó-fa-ghu), s. m. e adj. diz-se do 
que come terra, [j F. Geo gr. phagein, comer. 

GeopUlieco.s (jé-ó-pi-íd-kus), s. m. pl. (zool.) 
segunda tribu da fumilia dos quadrumanos do novo 
continente, caracterizados por terem cauda não ap- 
prehensora, cabeça arredondada e ventas largas.||F. 
Geo -(- gr. pilhèkos, macaco. 

Gcorasna (jé-u-nt-ma), s. m. representação em 
relevo do aspecto e fôrma superíiciaes da terra. || F. 
Geo-]-gr. orama, vista. 

Gcomo (ji-ú-zu), adj. cheio de gelo; em que ha 
geadas: Tempo geoso. |1 F. r. Gear. 

Geiiiiidliá (je-ki-ti-!/á), s. m. (bot. brazil.) plan- 
ta crjptogamica, especie de lichen (pyxidaria ma- 
crocarpaj. |I Nome dado nas Alagoas ao pau carga 
ou pau de carne. || Geqintibá-Yosa, grande arvore d.a 
familia das leguminosas (courati legalisj. 

Gcraçao (jé-ra-s5âo), s. f. acção de gerar ou de 
gerar-se; o conjuncto dos actos ou funcções pelos 
quaes um ser organizado produz um outro seme- 
lhante a si. II Serie de organismos semelhantes e que 
provierarn uns dos outros. [| (Por ext.) A coisa ge- 
rada ; posteridade, descendencia: Abrahão e a sua 
geração. A vós, ó geração de Luso, digo. (Camões.) 

I Cada ^rau de filiação ou descendencia de pae a 
filho. II Lmhngem, ascendencia. || Genealo^ia: Arvore 
de geração, [j O conjuncto de todos os homens que 
vivem na mesma epocha: Por mais desvairada ou 
corrompida que uma geração corra ao precipício, os ^ 
exemplos salutares sempre se lhe gravam na lem- 
brança. (R. da Silva.) || O espaço de tempo que for- 
ma a média da vida humana. Aquella instituição 
não durou mais que duas gerações. || (Fig.) Produ- 
cção, formação, desenvolvimento: A geração do va- 
por nas caldeiras tubulares é mais rapidá e unifor- 
me que nas outras. || (Fig.) Derivação, deducção. 
II (Geom.) A formação de uma linha, superfície ou 
solido pelo movimento de pontos ou linhas.||(Tlieol.) 
Geração divina, procedencia das pessoas divinas no 
mysterio da Trindade, [j Theoria da geração espontâ- 
nea, a que admitte a producção de individuos orga- 
nizados sem progenitores ou sem o concurso dc um 
organismo gerador. || F. lat. Generatio. 

Geratltíi* (jé-ra-fíor), adj. e s. m. que gera; pro- 
ductor. II Pae, progenitor, auctor, creador.||Que pro- 
move ou produz a geração: Principio 9eraí/or.||(Fig.) 
Principio donde se deduzem muitas verdades, con- 
seqüências importantes.||(Geom.) Diz-se do que gera 
polo seu movimento uma linha, uma superficie ou 
um volume. || (]\Iath.) Expressão donde se deduz ou 
deriva outra. 1| (Mech.) Diz-se da parte onde se pro- 
duz o vapor (nas machinas a vapor). {| Flex. fem.: 
geradora ou geratriz. || F. lat. Generator. 

Geral (je-r«/), adj. diz-se dos caracteres que são 
communs aos indivíduos do mesmo genero; generi- 
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CO. II Comnium ou applicavel a iim grnnde numero 
de pessoas ou de coisas: Principio geral. Regra ge- 
ral. II Em que entram ou de que participam todos 
ou a maior parte; Foi do aprazimento geral de nos- 
sas familias. (Garrett.) O interesse geral assim o 
exige. Concilio geral. || Universal, que se refere á 
totalidade: O peso e a divisibilidade suo proprieda- 
des geraes da natureza. j| Junto ao titulo de um 
cargo ou dignidade, indica jerarcliia superior: Pro- 
cui-ador geral da corôa e fazenda. Governador geral 
de Moçambique. Cônsul geral no Rio de Janeiro. 
II (Ant.) Escolas geraes, estabelecimento de instru- 
cção onde se ensinavam as disciplinas dos lyceus e 
da universidade. || (Meteor.) Yentos geraes, o mesmo 
que alizados. || (Polit.) Côrtes geraes, a assembléa ou 
reimião dos representantes ou deputados da nação. 
II Combate geral (milit.), aquelle em (^ue tomam 
parte todas as tropas ou forças disponíveis. || Em 
ge^^al (loc. adv ), de um modo geral; ordinariamen- 
te, commummente. |} Em termos gei^aes, falando va- 
gamente e sem applicação á especialidade, sem in- 
dividualizar. II —, s. m. generalidade; a maior parte, 
o maior numero: O geral dos homens vive na igno- 
rância : Não podemos sempre concluir do geral para 
o particular. I| Chefe supremo de ordem religiosa: 
O geral dos jesuítas. |1 (Jog.) Caso em qiie o parceiro 
faz as vasas todas e o outro ou outros nenhumas: 
Dar um geral. Levar um geral. || —, pl. Os geraes da 
imiversidade, o claustro onde estão as aulas. |1 F. 
lat. Generalis. 

Geralmente (jé-?'áí-me7i-te), adv. de um modo 
geral, commummente; com relação a todos ou á 
maior parte: O que porém o tornava geralmente 
respeitado ou antes temido, era o dom de prophe- 
cia. (Herc.) || F. Geral + mente. 

Geraniaceas (je-ra-ni-á-ssi-as), s. f. pl. (bot.) 
família de plantas dicotyledoneas de llores ordina- 
riamente symetricas cora os estylos e carpellas 
adherentes a um prolongamento do eixo floral. || F. 
Geranio~\-aceo. 

Ocranio (je-?Yí-ni-u), s. m. genero de plantas, 
typo das geraniaceas, ao qual pertence a erva ro- 
berta. [I F. lat. Geranium. 

Gerar (je-rár), v. ir. crear, procrear, reprodu- 
zir-se em, dar origem ou existencia a: Abrahão ge- 
rou Isaac. |j Produzir, fazer nascer, fazer appare- 
cer: Gerai em nosso coração este reconhecimento. 
(MonfAlverne.) |j Causar, desenvolver, formar: O 
exercício de cada virtude continuado gera na alma 
lima suave, leve e gostosa inclinação ao exercício 
d'ellas. (Fr. Thomé de Jesus.) || Lançar de sí, pro- 
duzir: As bandeiras, do rico üo são que o bicho 
gera. (Camões.) 1| Fecundar, fazer produzir: Quem 
gera o loiro sol ou alumía, que encha os desejos de 
alma peregrina ? (Garrett.) || —, v. intr. e pr. nas- 
cer ; desenvolver-se; formar-se: Gerow-se-lhe no 
seio um cancro. Sinto gerar na peçonha do ulcera- 
do coração essa vibora medonha. (Garrett). || F. lat. 
Gep.erare. 

Geratacaea (je-ra-ta-^á-ka), s. f. (bot.) o mes- 
mo que manacá. 

Geratriz (jé-ra-í?'/;?), adj. e s. f. a que gera: 
Força geratriz. Toda a superfície tem por geratriz 
a linha. || F. lat. Generatrix. 

Gerbo (^er-bu), s. m. (zool.) pequeno mammife- 
ro roedor (dipus gerboa), semelhante a um rato. 
II Gerho comrmm, roedor parecido com o preceden- 
te (mus jaculusj. 

Gereblta (je-re-2»i-ta), s. f. lícôr alcoolíco feito 
das borras da canna de assucar no Brazíl; ca- 
chaça. 

Gerencia (je-ren-ssí-a), 5. f. direcção de nego- 
cios, gestão, administração. || Superintendencia. 
11 Exercício de um corpo, desempenho de funcções 
administrativas. || F. r. lat. Gerens. 

Gerente (je-ren-te), adj., s. m. e o que gere 
e admmístra uma casa de negocio; aquelle que tem 
a responsnbilidade dos negocios de uma repartição. 
'II F. iat. Gerens. 

Gergelim (jer-je-Zin), s. m. (bot.) planta her- 
bacea da família das bignoníaceas (seramum indi- 
cumj, chamada também sirgilim da índia., || A se- 
mente de gergelim. || Bolo íeito com sementes de 
gergelim torrado, e melaço ou assucar em ponto. 
II Gergelim bastardo, planta da familia das cruci- 
feras (myagrxm ou eamelina saliva), chamada tam- 
bém gergelim de Laguna. 

^ Gergilnda (jer-ji-ía-da), í;. f. bolo feito de fa- 
rinha, calda de assucar e gergelim. || F. Ge7'p£?/Íra 
-f- ada. 

Gerlfalte (je-ri-faZ-te), s. m. (zool.) ave de ra- 
pina, diurna, da familia das falconideas (hierofalco 
ou falcQ islandicusj, especie mais corpulenta e va- 
lente que o falcão commum. [Era ave destinada ú 
caça.] II F. ali. Geierfalk. 

Geringonea (je-rin-p/ion-ssa), s. f. (pleb.) gí- 
ria. II Coisa mal engendrada que ameaça ruina; coi- 
sa mal desempenhada, qualquer obra mal geitosa e 
armada no ar. || F. hesp. Jerigonza. 

^ Gerir (je-rzV), v. tr. ter gerencia sobre, admi- 
nistrar, governar, dirigir, regular. || (Flex.) Y. Adhe- 
rir. II F. lat. Gerere. 

Germanar (jer-ma-nar), v. tr. irmanar; reu- 
nir, unir: Germanava no ensino a philosophia e a 
religião. (Lat. Coelho.) [j —, v. pr. identificar-se, 
reunir-se. || F. Germano 4- «r. 

Geriiianismo (jer-ma-nís-mu), s. m. locução 
própria da língua alleman. || Affectação de modos, 
maneiras ou costumes allemães: exaltação ou fana- 
tismo por tudo quanto é allemão. || F. r. Germania, 
nome latino da Allemanha. 

Germano (jer-md-nu), adj. e s. m. (for.) diz-se 
dos filhos do mesmo pae e da mesma mãe com rela- 
ção de ims aos outros. || Primo germano, co-irmão, 
filho de um irmão germano com relação ao filho do 
outro. II (Fig.) Proprio, verdadeiro, que não é adul- 
terado. II F. lat. Germanus. 

Gernien (/Jr-mê-ne), s. m. rudimento de um 
novo ser, embryão. || (Bot.) A da semente que 
se transforma no novo ser; a pJumula quando o 
embryão começa a desenvolver-se; a parte da raiz 
bolbosa' ou tuberosa que produz a nova planta: 
Excita o germen das nascentes plantas. (Garrett^ 
11 (Zool.) A cícatricula do ovo das aves. 1| (Fig.) O 
princípio, a causa, a origem de qualquer coisa: O 
germen do uma doença. Germens de vícios. A con- 
stituição promulgada por Lúcio iii em 1184 é con- 
siderada por alguns escriptores como a origem e 
germen da Inquisição. (Herc.) 1| Estado rudimentar: 
A generosidade, o esforço e o amor... só nas almas 
dos barbaros estavam elles em germen. (Idem.) [1 F. 
iat. Germen. 

Germinaeao (jer-mi-na-55âo), s. f. (bot.) des- 
envolvimento do germen ou embryão de uma se- 
mente ; acto pelo qual o germen do embryão vege- 
tal se desenvolve e se desembaraça das capas da 
semente e se sustenta de per si com o auxilio da 
sua pequena raiz; desenvolvimento do germen dos 
bolbos ou dos tuberculos. \\ (Fig.) Desenvolvimento, 
expansão lenta, evolução. || F. Iat. Germinatio. 

Germinadoiro (jer-mí-na-dôi-ru), s. m. (te- 
chn.) especie de celleiro meio subterrâneo onde se 
faz germinar a cevada para a fabricação da cerve- 
ja. || F. Germinar oiro. 

Germinador (jer-mi-na-rfò?'), adj. que tem o 
poder de fazer germinar. || F. lat. Gemiinator. 

Germinal (jer-mí-r?ctZ), adj. relativo ao germen 
ou â germinação; que contem germen. || F. lat. Ger- 
minalis. 

Germlnante (jer-mi-wíin-te), adj. que germina 
ou é proprio para germinar. |) F. lat. Germinans. 

Germinar (jer-mi-nrír), v. intr. diz-se das se- 
mentes, dos tuberculos, bolbos, etc., que começam 
a vegetar e a desenvolver-se; começar a semente a 
sua evolução; abrolhar, rebentar, grelar (no sent. 
prop. e fig.): Semente é divina que veiu dos ceos, 
só n'alma germina ao sopro de Deus. (Garrett.) 
|[ (Fig.) Nascer, tomar incremento ou vulto, desen- 
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Tolver-se, diífundir-se: As crcações mais pliantas- 
ticas das artes que entuo começam a gei'minar e a 
servir. (Lat. Coelho.) |] —, v. ir. gerar, produzir, 
originar: Esta resolução espantosa germinou outros 
"brios. (Mont^Alverne.) 1| F. lat. Gcmiinare. 

CicrnifníitfTO (jer-mi-na-/í-vu), adj. o mesmo 
que germinador. !] F. lat. Germinativus. 

Gerniiiiistu (jer-mi-mVta), 5. m. partidario da 
tlieoria dos germens, segundo a qual as partes mu- 
tiladas de alguns seres se reproduzem por meio de 
germens reparadores. || —, adj. relativo aos ger- 
mens. 1} F. r. Gcmicn. 

...gero 0'e-ru), sxiff. adj. atono que envolve a 
idéa de levar ou trazer comsigo: armigei*o, lanige- 
ro. [1 F. lat. .. .gci'. 

Gcro^çljfo, (je-ru-íj/iíi-fu), adj. e s. m. o mesmo 
que liieroglyphico. 1| lat. lUcroglyphicus. 

Gcroiuó (je-ru-?nü), s. m. (bot.) o mesmo que 
giriniii. 

Gcropiga (je-ru-75Í-gha), s. f. vinho caja fer- 
mentação foi suspensa com aguardente na propor- 
ção de 20 a 25 por cento. [É usada i)ara adubar os 
vinhos principalmente de embarque.] j] Bebida al- 
coolica feita com mosto, assucar e aguardente, 
chamada também angélica. || F. r. Xarope. 

Gcriintlio (je-?*wn-di-u), 8. m. forma invariável 
dos verbos que serve: 1." de complemento circum- 
stancial valendo por uma oração, como n'estas ])lira- 
ses : Em acabando de almoçar, vou ter comtigo. 
Descendo a escada, escorreguei. 2.® de formar junto 
com os verbos anxiliares linguagens compostas: 
Vamos vivendo. Estou estudando. [O gerundio fór- 
ma-se mudando o r final do presente do infinito 
nas lettras ndo: amando, lendo, fugindo, pondo.] 
[| F. lat. Gerundium. 

Gervuo (ier-rão), s. m. (bot.) o mesmo que 
ogervão. 

Gcâfiierlnceas (jes-ne-ri-a-ssi-as), s. f. pl. 
^bot.) familia de vegetaes dicotyledoneos de ílores 
gamopetalas irregulares. || F. Gesner (naturalista 
Buisso). 

(je-sm/), s. m. o mesmo que gesseira. 
II F. Gesso ai, 

GcMsar (je-ssar), v. ir. (teclm.) revestir de uma 
cobertura de gesso afim de preparar para pintura 
ou doiradura. \\ Estucar. || F. Gesso -(- ar. 

Gesselm (je-ssêi-ra), s. f. terreno de que se 
extrai o gesso. 1| F. Gcíso eiva. 

Cie.sítieiro (je-ssêi-ru), s. m. o artista que traba- 
lha em gesso, formador, modelador. |] F. Geíso-j- 
ciro. 

Gcsiseic (je-S5tí-te), $. m. tira ou pequena ponta 
composta de gesso; com que se riscam e marcam 
desenhos de ornamentos. || "h. Gesso efe. 

(jé-ssü), s. m. sulphato de cal hydrata- 
do. II O gesso natural depois de perder parte da sua 
agua de composição pelo aquecimento em fornos, e 
reduzido a pó. [É empregado na composição dos es- 
tuques, fabricação de estatuas, cachimüos e ou- 
tros usos industriaes.] || Gesso de presa, gesso des- 
hyclratado que, depois de amassado com agua e 
posto a seccar, se consolida e endurece. || Gesso plás- 
tico, o que serve para modelar. || Gesso mate, o que 
é preparado com colla branda para doirar. j] (Por 
ext.) Estatuas, objectos de arte, baixos e altos re- 
levos moldados em gesso: Uma rica collecção de 
gessos. Copiar do gesso. H F. lat. Gypsim. 

GcMtnçao (jes-ta-s5ão), s. f. tempo em que o 
«mbryão dos mammiferos se desenvolve desde a 
concepção até ao nascimento; gravidez; prenhez. 
]\ (Fig.) Elaboração; tempo que dura a producção 
t)u formação de uma coisa, de uma idéa. || F. lat. 
Gestaiio. 

Ge.«((aiite (jes-íar?-te), adj. que tem em si o pro- 
ducto da concepção. || F. Gcí/ar -j- ante. 

GcMfiio (jes-íõo), s. f. gerencia, administração, 
acçuo de gerir: Gestão de negocios. Aquelle que sem 
nuctorização e voluntariamente se intromette na ges- 
tão dos negocios de outrem, torna-se responsável 

para com o proprietário dos dictos negocios e para 
com aquelles com quem contractar em nome d'elle. 
(Cod. civ., art. 172;t.o) || F. lat. Gestio. 

Gcstatorio (jes-ta-ío-rl-u), adj. que pôde ser 
levado, conduzido; transportavel. [| Cadeira gestatch- 
ria, especie de andor em que o papa é conduzido 
nas solemnidades pontificaes. jl Período gestaiorio, o 
tempo da gestação. || F. lat. Gestatoi'ius. 

Gcsticulaçao (jes-ti-ku-la-5s«0), s. f. acção de 
gesticular; conjuncto dos gestos; gesto: A voz do 
orador é agradavel, mas a gesticulução é exaggera- 
da e imprópria. [| F. lat. Gesticulatio. 

Gcsticiilailo (jes-ti-ku-/á-du), adj. expresso por 
gestos : Linguagem gesticulada. [[ —, s. m. gesto, 
gesticulaçuo. || F. Geslicnloitado. 

Gesticiilador (jes-ti-ku-la-dúr), adj. e s. m. 
o que faz muitos gestos quando fala. || F. lat. Gcí- 
ticulator. 

Gesticular (jes-ti-ku-/ár), v. intr. fazer gestos, 
acompanhar a linguagem com gestos; exprimir-se 
por gestos. f| F. lat. Gesticvlare. 

Gesto (jésAu), s. m. diz-se dos movimentos do 
corpo e principalmente das mãos, braços, cabeça e 
olhos para exprimir os nossos sentimentos na decla- 
mação e conversação; mimica, aceno, signal: Mar- 
tim Cravo ia a replicar, mas um gesto do alcaide 
cortou-lhe a phrase. (R. da Silva.J || Aspecto, appa- 
rcncia, modo de se apresentar: No gesto espantado 
do cenobita liam elies a grandeza do esforço. (Ilerc.) 
II Fazer gestos, gesticular. || Fazer gesto de, dar mos- 
tras de: Deixou-o afastar, e fazendo um gesto de 
profundo desprezo, murmurou... (Herc.) || F. lat. 
Gestus. 

Gestor (jes-/ôr), s. m. gerente, administrador de 
bens alheios. || F. lat. Gestor. 

Geyser (jieí-zér), s. m. jacto de agua quente con- 
tinuo ou intermittente, que irrompe das camadas 
profundas do solo e se eleva sobre a sua superfície, 
muitas ves:es até á altura de cincoenta metros. [Es- 
tes jactos são de origem vulcanica, teem no seu nasci- 
mento a temperatura de 100° que diminue á propor- 
ção que se elevam na atmosphera; encontram-se 
especialmente na Islândia.] || F. É pai. islandeza. 

Glacotiiu (li-a-ku-íiíi), s. m. (zool.) ave indi- 
gena da ilha de Santa Catharina, da familia das 
gallinaceas, genero faisão. 

Gilialcleira (ji-bál-rfeí-ra), s. f. o mesmo que 
gilbarbeira. 

Gibaiicte (ji-ba-wè-te), s. m. (ant.) armadura 
antiga, coiraça curta de ferro ou malha de aço.||F. 
Gi6ão 

GIbao (ji-Z;âoJ, s. m. a parte da vestidura que 
antigamente cobria o corpo dos homens desde o pes- 
coço até á cintura. II Casaco curto de vestir por cima 
da camisa; collete. || F. ital. Gippone. 

Glhlia (ji-ba), s. f corcunda. || (Naut.) Véla se- 
melhante á bujarrona e a ultima da prôa que se iça 
por norte-avante d'ella. || F. lat. Gihba. 

Gibbosidade (ji-bu-zi-í/á-de), s. f. bossa, cur- 
vatura convexa da superfície ou borda de qualquer 
corpo; proeminencia, saliência.|I (Anat.^ Proeminen- 
cia óssea do thorax pelo desvio da columna verte- 
bral ou do esterno; corcova, corcunda. || Convexi- 
dade sobre o dorso de alguns animaes proveniente 
da formação de massas de tecido gorduroso sob a 
derme: A gibbosidade do camello. || F. Gíòtoío-j- 
dade. 

Gibboso (ji-í<ü-zu), adj. e s. m. rachitico, cor- 
cunda, corcovado. || Convexo, levantado em corcova 
mais ou menos apparente. || F. lat. Gibbosus. 

Gibola (ji-W-i-a), s. f. (zool.) grande serpente, 
também chamada boa {boa). 

GIbolaçii (ji-ííO-i-á-ssí(), s. f. (zool.) o mesmo 
que giboia.'(Brazil.) 

Gicao (ji-Aão), s. m. (bot.) planta do Pará e Ceará 
(serpaia cearensis), da familia das cruciferas. 

Gie.««ta (ji-cs-ta), s. f. (bot.) nome commum a 
varias plantas da familia das leguminosas, taes como 
o piorno dos tintureiros (genista pohjgalaifoliaJ: a 
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ftiesta ordinaria (spartium junceum), cliamiida tam- 
bém giesteira dos jardins; a giesta das vassolras 
Csarothamnus scopariusj, também chamada cbamiça 
e maias; a giesta das sebes Ccytisns làburmimj; e 
a giesta das serras Çsarothamnus pafensj. || F. lat. 
Genista. 

Giestal (ji-és-íáZ), s. m. logar povoado de gies- 
tas. II F. Giesta ^ al. 

Giesteira (ji-és-íêí-ra), s. f. (bot.) o mesmo que 
giesta ou giestal. || F. Giesta-[-eira. 

eiga' {ji -gha), s. f. cêlha de pouca altura e 
larga; canastra de vime em fôrma de celha. |1 Mu- 
lher de giga, vendedeira ambulante de peixe, hor- 
taliças, fruetas, etc. |1 F. ingl. Gig, ffuiga. 

Giga' s. f. dança popular muita viva 
e animada. 1| F. hesp. Jiga. 

Glg^ajoga ([yi-gha-yó-gha), s. f. antigo jogo de 
cartas, II Especie de cabra-céga; jogo do empurra. 
II Joguete; ludibrio: Andam fazendo gigajoga com 
elle. jj (Fig.) Coisa que offerece pouca estabilidade 
moral ou material. || F. Giga-{-jogar. 

Giganta (ji-^ftaíi-ta), s. f. (pop.) mulher de al- 
tura descommunal. || F. fem. de Gigante. 

Gigante Qi-ghan-te), s. m. individuo de extra- 
ordinaria estatura. || (Por ext.) Qualquer animal de 
proporções colossaes: A baleia é o gigante do mar. 
II (Constr.) Botaréo, arcobotante, |1 —, adj. alto, muito 
elevado, gigantesco, agigantado: Arde o pinheiro 
gigante. (Castilho.) Pela estatura gigante o conde 
Ordonho sobresai. (R. da Silva.) || (Fig.) Gi-ande, 
eminente. || Prodigioso, portentoso: Empresa gigante. 
II Erva gigante, planta da familia das acanthaceas 
(acanthus mollisj, também chamada acantho. || F. 
lat. Gigas. 

Gigantea (ji-ghan-íe-i-a), s. f. (bot.) o mesmo 
que tupinambo. 1| F. fem. de Giganteo. 

GIganIeo (ji-ghan~/e-u), adj. (poet.) o mesmo 
que gigantesco. || F. lat. Giganteus. 

Gigantesco (ji-ghan-íc^s-ku), adj. que tem uma 
estatura muito maior que a ordinaria; desmesurado 
(falando principalmente da altura): Arvore gigan- 
tesca. II (Por ext.) Admirável pela grandeza, pelas 
proporções: Trabalhos 945077^^5005.l|(Fig.) Prodigio- 
so, maravilhosamente grande; transcendente: Con- 
cepções |1 F. Gigante-\-esco. 

Gigantil (ji-ghan-íi7), adj. certa qualidade de 
milho de bago amarello e de palha alta e grossa. 
II F. r. Gigante. 

Gigo (ji-ghu), s. m. cesto de vime, estreito e alto 
em que se conduzem ovos, figos, etc.; cabaz.||Per- 
uada de arvore com fructos. [j F. Giga\ 

GIgote (ji-9?i(>-te), s. m. (culin.) guisado feito 
com carne desfiada, e em que entra manteiga e caldo 
da panella. j| F. hesp. Jigote. 

Gilbarbeira (jil-bar-6ei-ra), s. f. (bot.) planta 
da familia das esmilaceas Cruscus aculeatusj, espe- 
cie de murta brava ou selvagem com folhas de sa- 
bor picante e o fructo semelhante á ginja. 

GIló (ji-W), s. f. planta das Antilhas, cultivada 
no Brazil (solanum melongena Q ovigerumj, da fa- 
milia das solaneas. 

Gilvaz (jil-raí), $. m. golpe no rosto. || Cicatriz 
resultante de ferimento feito no rosto. 

Glmbe (jin-he), s. vi. (zool.) ave de presa, no- 
cturna, de Quillengues Cbubo maculosusj, chamada 
n*outros sítios kiconjo. 

Gtmbo (jin-hn), s. m. (zool.) passaro de Quil- 
lengues, da familia dos syndactylos (merops apias^ 
ter). 

GImbololo (jin-hn~lõ-lu), s. m.«nome que os 
pretos de Cabinda dão a uma especie de crocodilo 
(ci'0c0dilus frontatxis). 

Gln (jm), 8. m. (cam. de ferro) instrumento com 
(^ue se entortam as calhas para fazer as curvas nas 
hnhas. || F. É pai. ingl, 

Gineta (ji-7iê-ta). s. f. systema de equitação, 
hoje chamado á Marialva, em que o cavalleiro cs- 
triba mais curto que na brida, tendo a perna cahida 
naturalmente do joelho para baixo. \\ Sella á gineta, 

sella com dois arções altos. i| (Ant.) Especie de lança 
ou bastão, insignia dos capitães: Em parada os ca- 
pitães marchavam todos em linha na frente do corpo 
com as ginetas, insígnias do mando nas mãos. (R. 
da Silva.) [[ O posto de capitado. || (Zool.) Mammife- 
ro, especie de gato de algalia (viverra genelta). 1| A 
pelle d'este animal. || F. ar. Zeneta (tribu berbere.) 

Giuetaco (ji-ne-íá-ku), s. m. (brazil.) ginete 
que cavalga bem e com garbo. || F. r. Ginete. 

GInetarlo (ji-ne-íá-ri-u), s. m. (ant.) cavallei- 
ro que montava á gineta. || F. Ginetix-^-ario. 

Ginete (ji-né-te), s. m. cavallo de bou raça, 
fino e bem adestrado. || (Ant.) Cavalleiro armado de 
lança e adaga. |] (Brazil.) Cavalleiro, homem a ca- 
vallo. II F. ar. Zeneta (tribu berbere). 

GIngaçi&o (jin-gha-55ão), s. f. acto de gingar; 
movimento dado ao corpo ou a qualquer objecto 
para a direita e esquerda alternadainente. i| F. 
Gingax ào. 

Gingante Q\n-ghan-ie), adj. que ginga. || F, 
Gingar -|- ante. 

Gingao (ym-ghão), adj. e s. m. (pop.) o que se 
bamboleia quando anda. || Fadista; bulbento. y F. 
Gingar ão. 

Gingar (jin-g7iár), v. intr. curvar-se, dobrar-se 
ora n'um sentido ora no qpposto; baloiçar. || Bam- 
bolear-se por affectação: Ia pela rua acima a gin- 
gar. 11 F. hesp. Jinglar. 

Glngeira (jin-jei-ra), s. f. (bot.) arvore que é 
uma variedade da cerejeira (cerasus juliana), cujo 
fructo (a ginja) é de um vermelho mais escuro que 
a cereja e em geral de sabor agri-doce e de pé cur- 
to. II Gingeira da Jamaica, planta herbacea da Ame- 
rica Meridional da familia das malpighiaceas fmal- 
pighia glabra). 1] Gingeira do Brazil, chamada lá 
gingeira da terra, o mesmo que pimentão doce. 
II Gingeira brava'do Brazil, o jua-açu ou jua-uva. 
11 F. Ginga eira. 

Glngellm (jin-je-/m), s. m. o mesmo que gergelim. 
Gingerlina (jin-jer-/í-na), s. f especie de lan 

com fio de seda, oriunda de Alepo, conhecida tam- 
bém por lan de camelo. 

GIngiva (jín-Ji-va), s. f tecido fibro-muscular 
avermelhado que guarnece as arcadas dentarias e 
onde estão insertos os alveolos. [É mais us. no pl.] 
I| F. lat. Gingiva. 

Ginglynio (jm-ghli-mu), s. m. (anat.) articula- 
ção alternativa ou que só dá movimento em dois 
sentidos oppostos; charneira. || F. gr. Ginglymos, ar- 
ticulação. 

Gingiiba (jin-pftu-ba), s. f o mesmo que amen- 
doim. 

GInJa (jm-ja), s. f. fructo da gingeira. || Ginja 
gallega, fructo de côr vermelha é azeda. || Ginja 
garrafal, fructo de pé curto, doce, maior que a 
gallega, de côr mais carregada. || Estar dizendo gin- 
jas (fam.), diz-se de uma coisa que agrada, que 
sabe bem ou é muito conveniente, [j—, s. m. (fam.) 
velho magro e encolhido : Dois ginjas no gamão en- 
carniçados. (N. Tolentino.) || F. hesp. Guinda. 

Ginjal {jin-jál). s. m. campo plantado de gin- 
geiras. jj F. Ginja^-eira. 

Gfnsao (jin-55«o), s. m. (bot. brazil.) planta da 
familia das araliaceas (panax quinquefolium ou ara- 
lia canadensis). 

Glo (yí-u), s. m. (mar.) nome de duas peças cur- 
vas de madeira que entalham no contra-cadaste e 
ficam parallelas entre si e ao gio grande. [Este, q^ue 
também se chama primeiro gio, é uma grossa viga 
que em angulo recto atravessa a cabeça do cádaste, 
tem na face debaixo e arest.-i exterior um alefriz, 
onde entram os topos nas taboas do fundo que fi- 
cam inferiores á cinta.] || F. ital. Giogo. 

Giolho (ji-ô-lhu), s. m. (ant.) joelho. {[F. b. 
lat. Genuculxim. 

Glorno (jOr-nu), palavra italiana que significa 
dia, usada unicamente na seguinte loc. adv.: A 
giorno, como de dia, brilhantemente, com muita 
luz: A praça estava illuminada a giomo. 
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Gtqiie (jí-ke), s. m. (bot. brazil.) o mesmo que 
imbuzeiro. 

Glqui s. m. armadilha para caçar peixe 
usada no BrazLI. 

Gulquirili (ji-ki-ri-Zt), s. m. (bot.) planta do 
Brazil da familia das leguminosas (dbrus precato- 
rius). 

Giraçilo (ji-ra-5são), s. f. acção e eífeito de gi- 
rar; movimento giratorio. [| F. GiraT-\'ão. 

Girailor (ji-ra-rf()r), adj. e s. m. o que gira ou 
faz í^irar; girante. |j F. Girar -\- or. 

Girafa (ji-rá-fa), $. f. (zool.) genero de mam- 
mjferos da ordem dos ruminantes (camelopardálix). 
[É um dos maiores quadrupedes que se conhece; 
tem o pescoço muito comprido e a pelle pintada 
como a do leopardo.] 1| (Astr.) Constellação do he- 
mispherio boreal. |{ F. ar. Z^rafet. 

Giranilola (ji-ran-du-la), s. f. roda ou traves- 
são em que se agrupa ura certo numero de foguetes 
a que se lança fogo para subirem ao mesmo tempo 
ao ar. {| Os foguetes que se agrupam n'e3ta roda ou 
travessão. II F. ital. Girandola. 

Girante (ji-ran-tc), adj. que gira. || F. Girar -f- 
ante. 

Giruo (jl-râo), 5. m. (ant.) retalho de panno. 
I] Orla ou cercadura do vestido; (fig.) seio, regaço: 
Bem poderá dizer-se que a terra americana de longe 
se dispunha ... para abrigar no seu girão immenso 
uma nação poderosa. (Lat. Coelho.)l| (Herald.) Tri- 
ângulo equilatero cujo lado é egual a meia largura 
do escudo e cujo vertice está no meio do escudo. 
II (Brazil.) Armação de madeira que serve para sec- 
car carne pondo-lhe lume iK>r baixo, e tampem para 
se chegar a uma arvore que se quer cortar.|| F. hesp. 
Jiron. 

Girar (ji-rar), v. intr. andar á roda ou em giro; 
mover-se descrevendo uma curva: A grão roda dos 
séculos que gira, mármores, jaspes, bronzes pulve- 
riza. (J. A. de Mac.) || Mover-se, andar de um para 
outro lado: Inquietos moços giram e com palmas e 
alaridos vão saltando. (Castilho.)||Divagar, vaguear; 
Minha alma se abraza em estro, bate as azas, vôa, 
gira. (Castilho.) |{ Agitar-se, revolutear: Era noite 
hibernai; girava dentro da casa do guerreiro o riso, 
a dança. ((ji)nç. Dias.) ]| Discorrer ao acaso, vaguear; 
voltear inconscientemente: Os meus olhos vagos gi- 
ravam, em seus olhos ardentes os puz. (Garrett.) 
]| Extender-se dando voltas, desenvolver-se cm li- 
nhas curvas e rodeios; d.escrever voltas, circuitar: 
Por baixo do chão, nas entranhas da rocha, gira- 
vam corredores e salas: (II. da Silva.) 1| Lidar, agen- 
ciar a vida. || Circular, correr: Sentiria girar-lhe nas 
veias o sangue paterno. (Ilerc.) Quando manso o 
vento gira. (Gonç. Dias.) j| Ter curso (diz-se das 
moedas^, circular, correr: Giram muitas libras fal- 
sas. 11 Negociar: Muitos giram com milhões e mi- 
lhões. II —, V. tr. descrever (giro, circulo, etc.), 
percorrer em roda: Quem é esta que mais voltas 
gira, gira sem cessar*? (Garrett.) jj Percorrer, dis- 
correr: Girava os ares o volátil bando. (Bocage.) 
y F. lat. Gyrare. 

Gira^ol (ji-ra-íídQ, í. m. (bot.) planta da fa- 
milia das compostas (heiianthus annuus). || Nome 
dado a algumas plantas cujas flores se voltam para 
o sol quando elle está acima do horizonte || Gira- 
sol de batatas, planta do Brazil da familia das com- 
postas (helianthus tuberosus), chamada também gi~ 
rasol batateiro ou das batatas tupinambas. || (Mi- 
ner.) Variedade de quartzo hyalino ou de opala 
d'onde saem reflexos azues, venuelhos e amarellos 
quando se faz girar a pedra ao sol. |j F. Girar-f-.çoí. 

GIratacachem (ji-rá-ta-ka-a?art-e), s. m. o 
mesmo que girafa. 

Giratorio (ji-ra-/d-rl-u), Oílj. diz-se do movi- 
mento em sentido circular; circulatório. || F. lat. 
Gyratorius. 

Girau (ji-ratt), s. m. especie da estrado onde se 
assentam os passageiros na jangada. (Brazil.) 

Gfrla (/i-ri-a), s. f. linguagem usada pelos la- 

drões, gatunos e fadistas para não serem entendi- 
dos das outras pessoas. || (Por ext.) Phraseologia 
particular usada pelas pessoas que exercem a mes- 
ma profissão ou arte. || (Pop.) Astucia, experteza, 
manha: Eloqüente como Demosthenes, a giria ser- 
via-lhe de visco para apanhar as victimas. (K. da 
Silva.) I) F. incerta. 

Girlbnnda (ji-ri-òan-da), s. f. (asiat.) gamar- 
ra. II (Pop.) Descompostura, invectiva, admoestação 
violenta. 

- Girigoto Qi-rl-ghü-ia), adj. (pop.) velhaco, tra- 
paceiro. 

Giriniato (ji-ri-má-tu), s. m. (bot.) planta do 
Brazil, da familia das verbenaceas (vitex gardne- 
ríanaj. 

Giriniu (ji-ri-mií), s. f. (bot.) planta do Brazil, 
da familia das cucurbitaceas (cucurbita major ro- 
tundaj. II O fructo d'esta planta, que é uma especie 
de abobora gmnde amarella. || Nome dado no Bra- 
zil a muitas plantas da familia das cucurbitaceas. 
II Girinm pau, nome dado no Brazil a uma arvore 
da familia das rhamnaceas (elacodendron girimuj, 

Girio (/i-ri-u), adj. (pop.) que usa de giria. 
II (Fig.) Astucioso, manhoso. || F. Giria. 

Giritana (ji-ri-fd-na), s. m. (bot.) variedade de 
feijão. Y. Feijão. 

Giro Oi"^u), s. m. volta, rodeio, circuito; Qual 
roda de coche no giro apressado. (Garrett.)||Rodeio 
de phrase, circumlocução: Quantos vocábulos e gi- 
ros forasteiros no dizer se não deparam nos escri- 
ptos de Fr. Bernardo de Brito. (Lat. Coelho.) 

11 Turno, vez. || O serviço feito por turnos, por es- 
cala. II Negocio, movimento comraercial: Uma casa 
que traz em giro grandes capitaes. || Dar um giro, 
dar uma volta, dar um passeio. {| (Jog.) Jogo no 
bilhar em que entram quatro jogadores emparceira- 
dos, dois dos quaes só podem jogar quando o seu 
parceiro sai por ter o adversario marcadõ pontos. 
[O giro compõe-se de tres partidas, alternando-se 
em cada uma d'ellas os parceiros. Ha também giro 
de tres (jogadores) e n*estes em câda partida joga 
um contra os outros dois.] || F. lat. Gyrus. 

Giroé (ji-ru-c), s. m. (zool.) nome dado a uma 
ave de Biballa (polydauges leucogasterj. 

Girofle (ji-ro-fle), adj. cravo girofle. V. Cravo. 
GUano (ji-M-nu), s. m. cigano. || F. hesp. 
Gttirana (ji-ti-rd-na), s. f. (bot.) planta da fa- 

mília das convolvulaceas (argyreia alagoana), cha- 
mada também gitirana de flor branca pequena. ||Gt- 
tirana de leite, planta da familia das apocyneas 
fcy^ianchum ganglinosum,J. 

Gito (ji-tw), s. m. (techn.) canal ou cano condu- 
ctor do metal em fusão para o molde. || A excre- 
scencia do metal solidificado que fica no objecto 
fundido, no logar em que estava aquelle canal, e 
qu3 depois se corta, 

Gitó (ji-íd), í. m. (bot.) nome dado em Pernam- 
buco á utuaba, 

Gix (jis), s. m. variedade de cal, greda macia, 
muito usada, especialmente para escrever em pedra 
ou quadro preto das aulas. || Comprar a giz, com- 
prar fiado, a credito (porque os tendeiros costumam 
assentar com giz os generos que vendem fiados). jjGtó 
de alfaiate, talco com que os alfaiates costumam 
traçar riscos no panno para dirigir o córte do fato. 
II Riscar a cama com giz. V. Riscar. || F. lat. Gy- 
psum. 

Gisar (ji-zíír), v. tr. riscar, traçar com giz. 
II (Fig.) Delinear," dispor, determinar. || F. Gií^-f-ar. 

Glabro (g/iiá-bru), adj. (bot.) destituido de pê- 
los e glanduias (falando das folhas, peciolos, etc.). 
II F. lat. Glaber. 

Glacc (ghlá-í56), s. m. certa fazenda de seda. 
IIF. É pai. fr. 

Glacial (ghla-ssi-áí), adj. de gelo, gelado.!|Ex- 
cessivamente frio: Um vento glacial. || (Fig.) Falto 
de vida, de animação: Para mim, sem ti. deserto 
me era o mundo facial. {Herc.) || (Fig.) Frio, re- 
servado : Uni acolhimento glacial. U Insensi- 
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vel. II (Gcogr.) Zona glacial. V. Zona. || F. lat. Gla- 
cialis. 

Glaciarlo (ghla-ssi-á-ri-xi), adj. relativo ao gelo 
ou ás geleiras. || Periodo glaciario (geol.), parte do 
])eriodo quatemario caracterizada por enormes ge- 
leiras. [| F. fr. Glaciaire. 

Gladiador (glila-di-a-dôr), s. m. (ant. rom.) 
homem que combatia na arena contra outros homens 
(>u contra feras para divertimento do povo. || F. lat. 
Gladiator. 

Gladiar-se (ghla-di-aV-sse), v. pr. o mesmo que 
«ligladiar; Umas vezes conspirando unisonas, outras 
vezes gladiando-se rijamente (as revoluções) produ- 
ziram o homem da moderna sociedade. (Lat. Coe- 
lho.) [| F. lat Gladiari. 

Gladiatorlo (ghla-di-a-/í5-ri-u), adj. concernen- 
te ao gladiador: Nenhuns jogos mais indignos dos 
olhos humanos e jnedade natural que os gladiato- 
rios. (Vieira.) || F. lat. Gladiatorius. 

Gladio (g/í/á-di-u), s. m. (poet.) esj^ada.lKFig.) 
O gladio do Senhor, o poder de Deus para castigar 
os maus. || (Fig.) A guerra, os combates. || F. lat. 
Gladius. 

Glaiadiiia (ghlai-a-rft-na), s. f. (techn.) maté- 
ria albuminosa ou glutinosa que os oenologistas dei- 
tam nos vinhos e que os alteram, tornando-os gros- 
sos, xaroposos e de côr branca. 

Glaudado (ghlan-cía-du), adj. (herald.) diz-se 
da peça que termina em lande. || F. Glande ado. 

Glaudc (gJdan-àe), s. f. bolota, boleta, lande. 
II (Por anal.) Nome dado a vários objectos cuja fôr- 
ma é semelhante a uma bolota. || F. lat. Glans. 

Glaiidifcro (ghlan-di-fe-ru), adj. (poet.) que 
produz a bolota; que tem bolota. || F. lat. Glandifer. 

Glandiforiiic (ghlan-di-/ür-me), adj. que é do 
feitio de glande. || F. Glaudc ^ forme. 

Glaudiila (ghlan-ànAa), s. f. (anat.) orgão es- 
ponjoso t)u vascular destinado à secreção de certos 
liquidos: As glandiUas salivares. \\ Glandulas de 
Aleibomio, glandulas das palpebras que segregam 
uma matéria sebacea que impede o corrimento ex- 
terior das lagrimas. II Glandulas enfartadas, engros- 
samento ou inchamento da fauce acompanhado de 
dureza e dor. || (Bot.) Nome dado a orgãos de fôr- 
mas variadas cheios de certos líquidos. || F. lat. 
Glandula. 

Glandiilaçao (ghlan-du-la-55ão), s. f. disposi- 
ção, forma, estructura ou estado das glandulas. ||F. 
X. Glandula. 

Glandular (ghIan-du-Mr), adj. que tem o as- 
pecto, a fôrma, a estructura de uma glandula: Tu- 
jnor glandular. Hypertrophia glandular. || F. Glân- 
dula, -|- ar. 

Glandulifero (ghlan-du-íi-fe-ru), adj. (bot.) 
•que tem uma ou mais glandulas ou é revestido de 
pêlos glandulosos. || F. Glândulafero (suff.). 

Glandultromic (ghlan-du-li-/ür-me), adj. que 
tem o feitio de glandula. || F. Glandidii-\-forme. 

Glaitdiiloso (ghlan-du-fó-zu), adj. que apre- 
senta a forma ou tem a natureza da glandula: Te- 
cido glanduloso. || F. lat. Glandulosus. 

Glauco (^/ííátí-ku), adj. (poet. e bot.) verde-niar: 
Folhas glaucas. |i F. lat. Glaucus. 

Glaiicoma (ghlau-Â:ü-ma), s. m. (med.) afFecção 
dos olhos, que consiste em um grande enfraqueci- 
mento da vista, dilatação e deformação da pupilla 
com diminuição dos movimentos do iris, acompa- 
nhada de uma côr tirante a verde no fundo do olho. 
II F. ar. GlaukOma. 

Clcba^(;^We-ba), s. f. terreno proprio para culti- 
var; torrão: Se o clima da Grécia é mais tempera- 
do que o das terras asiaticas, a sua gleba è mais 
feraz e prestadia. (Lat. Coelho.) || Qualquer torrão 
ou porção de terra: Tu és a flor que despontaste 
livre... em gleba inculta. (Gonç. Dias.) || Ganga, 
porção de terra que encerra algum metal ou mine- 
ral. II (Feudal.) Herdade, terreno, feudo a que os 
servos estavam adscriptos. || Servo da gleba, a pes- 
soa adscripta ú gleba. V. Servo. |1 F. làt. Gleba. 

Glcna (5/i/ü-na), s. f. (anat.) cavidade pouco pro- 
funda de um osso no qual outro se articula.[|F. gr. 
Glena. 

Glcnoldal (ghle-nói-rfá/), adj. (anat.) diz-se de 
uma cavidade onde se articula um osso de modo 
que possa mover-se em todos os sentidos, e da ar- 
ticulação em. tal cavidade. || F. r. Glcníi-\-oide, 

Gleucoiuetro (ghleu-io-me-tru), s. m. (techn.) 
instrumento que serve para medir a quantidade de 
assucar contido no most-o. || F. gr. Gleukos, mosto-j- 
metro. 

Globircro (ghlu-òt-fe-ru), adj. que produz glo- 
bos ou fructos redondos. || F. Globo^ fero (suíf.). 

Globo (ghlô-hu), s. m. corpo redondo ou quasi 
espherico: Um globo de vidro. || Corpo solido esphe- 
rico ; bola. jj Qualquer astro, e especialmente a terra 
(planeta): Ü globo do sol, da lua. Uma viagem á 
roda do globo. |j Globo terrestre ou terráqueo, a terra 
(planeta). || (Geogr.) Globo terrestre, esphera artifi- 
cial em que está representada a figura da terra. 
II Globo celeste, aquelle sobre que estão representa- 
dos os astros nas suas posições relativas. || (Anat.) 
Globo do olho, o olho, orgão visual, que é de fôr- 
ma espherica. [j Globos de neve, doce a que também 
se chama basofias, espumas ou farofias. 1| Em globo 
(loc. adv.), na totalidade: Kesolvi votar contra os 
senhores ministros desde que os vi adoptar em globo 
e sem distincção todas as propostas. (Garrett.) || F. 
lat. Globus. 

Globosidade (ghlu-bu-zi-dá-de), s. f. qualida- 
de do que é globoso. |] F. Globoso + dade. 

Globoso (ghlu-òô-zu), adj. que tem a fôrma de 
globo ou esphera. || F. Globo oso. 

Globular (ghlu-bu-Wr), adj. globoso; globulo- 
so : Nassas globularcs. || F. Globulo ar. 

Globiilarla (ghlu-bu-M-ri-a), s. f. (bot.) gene- 
ro e familia de plantas (globulariaj, a que pertence 
o turbitho branco ou sene dos provençaes. |j F. Glo- 
bulo -f- aria, 

Globiilo (g/</ü-bu-lu), s. m. globo ou corpo es- 
pherico muito pequeno. I| (Physiol.) Nome dado a 
corpusculos mais ou menos arredondados que se en- 
contram em muitos liquidos e em alguns dos tecidos 
animaes: Os globulos do sangue, jj (Pharm.) Peque- 
na pílula que contêm medicamentos mais ou menos 
onergicos. || Dose intinitamente pequena envolta em 
uma massa de fôrma globular, na medicina homoeo- 
pathica. || F. lat. Globidus. 

GlobulOHO (ghlu-bu-/ü-zu), adj. do feitio de glo- 
bulo ; composto de globulos. jj F. Globidooso. 

Gloiiicrar (ghlu-me-rar)r, v. tr. agglomerar; 
amontoar; condensar. || F. lat. Glomerare. 

Glonglon (ghlon-9/tíon.), s. m. voz imitativa do 
som de um liquido que se despeja de um vaso de 
gargalo estreito: Eu te consagro, ô botelha, irman 
da nectarea taça; que tens, pequena bacchante, 
collo de graça e glonglons. (Th. lübeiro.) 

Gloria (^/iZü-ri-a), s. f. celebridade adquirida por 
acções heróicas, por serviços relevantes á himiani- 
dade, á patria, ás sciencias, ás lettras ou ás armas: 
Tinheis sido o companheiro de trabalhos e de gloHa 
de seu illustre pae. (Garrett.) || Reputação havida 
por feitos extraordinários, pionra, ornamento, orgu- 
lho, illustração que se reflecte em outrem: Aquelle 
íilho era a çjloria da familia.I|(Fig.) Brilho; esplen- 
dor ; fama illustre: O coração... palpitava com or- 
gulho memorando as glorias da patria. (K. da Sil- 
va.) A gloiia das armas. || Fausto, grandeza, ma- 
gnificência: As çíonaí do throno. || (Á má parte) 
Orgulho infundado, vaidade. Elle tem gloria em ser 
mal comportado.IISatisfacção, alegria, regosijo: To- 
das as que têem titulo de bellas, gloria dos olhos, 
dor dos corações. (Camões.) A gloiia era arranjar 
muito com pouco dinheiro. (Castilho.) H Homena- 
gem, prcito, honra: Gloria a Deus nas alturas. 
ijBeatitude celeste; bemaventurança, paraiso, eden: 
Meu senhor D. João de Portugal, que Deus tenha 
em gloi'Ía. (Garrett.) || Decoração scenica^ susjiensa 
na parte superior da bocca do theatro, disposta de 
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modo que possa descer e subir. 1| (Pint.) Circulo de 
luz que se põe em torno da cabeça de um santo ou 
pessoa illustre por suas virtades; resplendor, au- 
reola; representação do céo e da côrte celeste, apo- 
tbeose: Uma gloria de um pintor celebre. Ao longe 

* parece uma gloiia o avultar dos montes e serranias. 
(Sim. de Vasc.) |1 A conta mais grossa do rosário 
chamada também padre-nosso. 1| Jogo de dados de 
quaJquer numero de p.irceiros, que consta de um ta- 
boleiro onde está traçada uma faixa em espiral, di- 
vidida em certo numero de casas que hão de ser 
percorridas pela marca ou tabola de cada parceiro, 
segundo a indicação dos dado.s, até chegar ú ultima 
e centra), onde se acha representada uma gloi-ia e 
onde se juntam as entradas de todos os parceiros, 
que sâo ^'anhas pelo que primeiro lá ciiega. |[ f^.star 
em floria, ter morrido. [| (Jog.) Levar o monte ú 
f}loria, ganhar todo o dinheiro que no 30^0 do monte 
o banqueiro tinha deante de si. \\ Gloria Patri, ou 
simplesmente Gloria, principio de um versiculo que 
se reza ou canta depois dos psalmos e de varias ora- 
ções da Egreja. |i Fazer gloria de alguma coisa, van- 
gloriar-se, jactar-se d'eila. || F. lat. GloiHa. 

'Glorla-l*a(ri (ghlô-n-a-pá-iii), s. m. Y. Gloria. 
11 F. palavras latinas. 

Gloriar (glilu-ri-í/r), v. ir. encher de gloria. 
il —, 15. pr. «ncher-se de gloria, ufanar-se; fazer 
gala de, jactar-se; comprazer-se, rejubilar-se: Até 
as damas se gloriavam de serem versadas na língua 
de Cícero e de Sallustio. (K. da Silva.) Tritâo que 
de ser filho se gloria do rei e de Salacia veneranda. 
(Camões.) i] Gloriar-se em alguém ou em alguma 
coisa, fazer consistir a sua gloria, o seu prazer em 
alguém ou cm alguma coisa: Por suas mãos lhe 
quíz dar e receber a honra de o armar cavalleiro, 
gloriando-se tão antecipadamente no filho de sua 
disciplina. (J. Fr. de Andrade.) |[ F. lat. Gloriai^i. 

Gloriíicacao (ghiu-ri-fi-ka-ííão), f(. f acção de 
glorificar ou de glorificar-se.|[(Theol.) Elevação dos 
justos á gloria eterna ou á bemaventurança. \\ F. 
lat. Glorificatio. 

Glorificaclor (ghlu-ri-fi-ka-£?ôr), aOj. e s. m. 
que glorifica. }| F. lat. Glorificator. 

Gloriflcaiite (ghlu-ri-fí-A-a?í-te), adj. o mesmo 
que glorificador. n F. lat. Glorificans. 

Gloriílear (ghlu-ri-fi-?i:ár), v. tr. dar gloria a, 
honrar. \\ Tomar participante de gloria, tornar glo- 
rioso: Hei-de-lh'o pôr em verso para a glorificar 
aos olhos do universo. ^Castilho.)jlBeatÍficar; cano- 
nizar. || —, V. fr. adquirir gloria. H V. lat. Glorificarc. 

Gloriosamente (ghlu-ri-o-za-men-te), adv. de 
modo glorioso, de modo digno de louvor. || F. Glo- 
rioso -|- mente. 

Glorioso (ghlu-ri-ü-zu), adj. que adquiriu glo- 
ria : Um rei glorioso. O glorioso nome dos heroes. 
(J. A. de Macedo).]] Honroso, heroico: Quem duvida 
que foram mais extendidas e gloriosas as conquistas 
dos portuguezes que as de Alexandre Magno na 
mesma Índia? (Vieira.) 1]Donde resulta gloria e hon- 
ra: Não cahiu bravo em campo de batalha mais 
gloriosa queda. (Garrett.)j]Illustre, notável: Gloriosa 
fama. || I)iz-se de pessoa que se illustrou em vida 
por acçoes gloriosas, e cuja moi*te foi geralmente 
lamentada; Príncipe de gloriosa memória.H (Theol.) 
Corpo glorioso, estado em que hão de estar os cor- 
pos dos bemaventurados depois da ressurreição. 
II Estar glorioso de alguma coisa, ter vaidade n'ella. 
11F. lat. Gloriosus. 

Glosa (9/ifó-za), 5. f. interpretação de um texto 
obscuro. IICommentario, annotação.||Poesia ,que des- 
envolve o pensamento do mote, ordinariamente em 
tantas estrophes quantos são os versos d'cste, e 
acabando cada estrophe com um d'elles. |1 Censura, 
observações criticas ao procedimento ou ás obras de 
alguém. || (Pap.) Suppressuo; annullação. || F. lat. 
Glossa. 

Glosailor (ghlu-za-cZòr), s. m. o que glosa o 
texto de qualquer obra.|l(Fig.) Yersejador.||F. Glo- 
sar or. 

Glosar (ghlu-;íítr), v. ir. explicar, commentar 
por meio de glosas: Glosar um texto.||(Poet.) Des- 
envolver por meio de glosas (um mote).ll(Fig.) Cen- 
surar, criticar: Glosar os actos de alguém. |1 (Pop.) 
Supprimir (parte de um escripto); annullar ou re- 
jeitar (parte de uma conta, de um orçamento); bifar. 
11 F. Gloso. + ar. 

Glossalgla (ghlu-ssál-Ji-a), s. f. (med.) dor ou 
doença na lingua. jj F. gr. GlOssa, língua 4-aZi;ia. 

Glossantiiraz(ghlu-ssan-írds), s. m. (hipp.) car- 
búnculo que se desenvolve particularmente na lingua, 
peito, coxas e extremidades dos membros anteriores 
e posteriores. || F. gr. Glossa, Vmgua.-]- anthraz. 

Glossário (ghlu-5sá-ri-u), s. m. diccionario cm 
que se dá explicação de certas palavras antigas ou 
pouco conhecidas. || (Por ext.) Qualquer vocabulario 
de termos'technicos, poéticos, etc. fóra do uso com- 
mum. II F. gr. Glossa, linguaano. 

Glos.««Uc (ghlu-55i-te), s. f. (med.) inflammação 
da lingua. || F. gr. Glòssa, lingua 

Glossocole (ghló-ssó-s5e-le), s. m. (pathol.) es- 
tado anormal da lingua em que ella se acha sempre 
extendida para fora da bocca. || F. gr. Glòssa, lingua 
-|- kèlè, tumor. 

Glossographia (ghló-ssu-ghra-/?-a), s. f. arte 
de fazer glossários. || F. gr. Glòssa graphia. 

Glossographlco (ghlo-ssu-p/ií^fí-fi-ku), adj. re- 
lativo á glossographia. [j F. Glossog7^aphiíi-[-ico. 

Glossograplio (ghlô-ssó-ghra-fu), s. m. o que 
compila glossários. H F. r. Glossographia. 

GIos»íol08;la (glilo-ssu-lu-ji-a), s. f. o mesmo 
que glottica. |1 F. gr. GlOssa, lingua-|-Í09«a. 

GlossoBogl^^o (ghló-ssu-/ü-ji-ku), adj. relativo 
á glossologia. 11 F. G/osso/opía-f-ico. 

Glossopicgla (ghló-ssó-plé-jY-a), s. f. (med.) 
movimentos convulsivos da lingua que se observam 
em certas aíTecções cerebro-espinaes c febres graves. 
II F. gr. Glossa, línguapancada. 

Glossotoiiiia (gbló-ssó-tu-wu-a), s. f. (med.) 
dissecção da lingua; amputação d'estc orgão ou de 
parte d'elle. || F. gr. Glòssa, lingua-}-/ome, secção. 

GloCtc (p/Jü-te), s. f. (anat.) orgão da voz que 
consiste n'uma abertura da parte superior da laryn- 
ge pela qual passa o ar necessário para a respiração 
e que serve para formar e modificar a voz. H (Por 
ext.) O orifício superior da larynge que se abre ao 
fundo da garganta. H F. gr. GloíHs, orgão da voz. 

Giottlca {ghló-ti-kíi), s. f. sciencia que trata do 
estudo comparativo das diíterentes línguas e suas 
origens e formação, j] F. gr. Glotiis. 

Gliicose (ghíu-Ã:ü-ze), s. f. (chim.) especie par- 
ticular de assucar que existe nas uvas, nas grose- 
Ihas e em geral em todos os fructos assucarados 
que apresentam ao mesmo tempo um certo sabor 
ácido. II F. gr. Glyhjs, doce-(-05e. 

Glti-glu (ghln-gldu), s. ni. o mesmo que glon- 
glon.|lSom imitativo da voz do peru: O peru se des- 
pica com um glu-glu tão redobre etãotrinado. (Fil. 
iilys.) 

Gliitílo (ghlu-íâo), adj. e s. m. voraz, que come 
com avidez e excesso: Como o infante glutão que 
se não senta á. mesa de seus paes. (Gonç. Dias.) 
II F. lat. Gluto. 

Glúten (í^/i/u-té~ne), s. m. (hist. nat.) substancia 
organica viscosa e azotada que constitue a parte 
interna do maior numero das sementes de cereaes e 
especialmente do trigo, onde se acha intimamente 
ligada com o amido, o assucar, a mucilagem e a 
albumina. |1 F. lat. Glúten. 

Gliitina (ghlu-íi-níi), s. f. (hist. nat.) substan- 
cia parecida com a albumina do sangue, que é o 
principio coagulavel dos succos das plantas. |1F. lat. 
Glutimm. 

Gliitl-uar (glilu-ti-naV), v. tr. o mesmo que con- 
glutinar. |) F. lat. Glutinare. 

Gliitlnativo (ghlu-ti-na-/i-vu), adj. agglutina- 
tivo. II F. lat. Glntinativus. 

Glutiuoso (ghlu-ti-nò-zu), adj. que se parece 
com o glúten ou que o contêm. |1 F. lat. Glutinosus, 



GLUTONERIA 8CG GOLETA 

Gliitoncria (ghlu-tu-ne-ri-a), s. f. vicio de glu- 
tão, voracidade; avidez de comida.||F. Ghitno-^aria, 

Gliitonico (ghlu-íó-ni-ku), adj. relativo ao glu- 
tão. II F. Glutão -{-ico. 

Glycereo (ghli-ssc-ri-u), s. m. (pharm.) nome 
dado a qualquer medicamento c^ja. base seja a gly- 
cerina. ||F. r. Glycerina. 

Glyocrina (ghli-sse-ri-na), s. f. (chim.) sub- 
stancia liquida, incolor e xaroposa que é o princi- 
pio doce dos oleos e a base dos corpos gordos co- 
nhecidos. [Apresenta os caracteres de um álcool, 
extrai-se dos corpos gordos neutros por meio da 
saponificação, e é util em muitas affecções cuta- 
neas.] || F. gr. GlyJceros, doce. 

Glyceroleo (ghli-sse-ro-li-u), s. m. (pharm.) 
medicamento obtido pela dissolução de uma substan- 
cia em glycerina. j| F. Glyr.ereo oleo. 

Olycinia (ghU-5SÍ~ni-a), s. f. (bot.) planta de 
omato da familia das leguminosas, de que se cul- 
tivam duas especies; uma (g/T/cmwi nigricansj com 
flores muito longas, dispostas em cachos côr de 
purpura escura; a outra (glycinia ou wistería si- 
nensU), mais vulgarizada, com flores cm cachos in- 
clinados de 20 a 25 centímetros de comprimento, 
de bellissima côr de lilaz, de cheiro suavissinio. 

Glycoiitco (ghIi-Ã:ü-ni-ku), oÂj. (poet. gr. e 
lat.) diz-se de um verso grego ou latino composto 
de um espondeu e dois dactylos. || F. gr. Glycon 
(nome do mventor)-|-íco. 

Glycose (ghU-/:ü-ze), s. f o mesmo que gluco- 
se. II F. gr. Glykys, doce-}-055. 

Glyco.suría (ghli-ku-í:?í-ri-a), s, f. (med.) dia- 
betes, doença caracterizada por abundancia de se- 
creções urinarias saccarinas, sede insaciavel, bom 
appetite e emaciação geral e progressiva. || F. gr. 
Glykys, doce-{-ouroíi, urina. 

Glyplio (ghli-iii), s. m. (archit.) nome de qual- 
quer cavidade aberta na ornamentação. || F. gr. Gly- 
phê, gravura. 

Glypf ica (g/Ji-pti-ka), s. f. arte de gravar em pe- 
dras preciosas tanto em relevo como em ôco ou ca- 
vado. II F. gr. Glyptikos, relativo á gravura. 

Glyptojçnosia (ghii-ptó-g/inó-zi-a), 8. f. co- 
nhecimento das pedras preciosas; joalharia. || F. gr. 
Glyptein, gravarconhecimento. 

GIyp(o;çrapliia (ghii-ptó-ghra-/i-a), s. f. des- 
crlpçâo das pedras antigas gravadas; descripção e 
conhecimento dos relevos em coralinas, agathas, 
etc. II F. gr. Glyptein, gravar-j-grap/aa. 

Giicii«« (ç/inai-sse), s. m. (ininer.) rocha primi- 
tiva composta de mica em ])alhetas e de feldspatho 
laminar ou granuloso. |[ F. É pai. saxoíiia. 

Giietacca^ (ghne-íá-ssi-as), s. f. pl. (bot.) fa- 
milia de plantas que tem por typo o gneto, e a que 
2)ertence também a cornicabra dos algarvios. || F. 
Gneío -|- aceas. 

Gueto (^/me-tu), s. m. (bot.) arvore indígena 
das Molucas CgnetumJ. 

Gnonia (g/mô-ma), s. f. maxíma moral, senten- 
ça concisa e doutrinai. || F. lat. Gnome, 

Giioinico (qhnó-Tni-íiw), adj. relativo á gnoma; 
sentencioso. || F. Gnoma-|-íco. 

Giioiiion (ghnó-mò-TiQ), s. m. instrumento com- 
posto geralmente de imia haste vertical que pela 
projecção de sua sombra sobre um plano horizontal 
indica a altura do sol e as horas do dia; relogio do 
sol. II F. gr. Gnomon, indicador. 

Giiomonica (ghnu-mo-ni-ka), s. f. arte de con- 
struir gnomons ou relogios do sol. || F. fem. de 
Gnomonico. 

Ciaoiiionlco (ghnu-mo-ni-ku), adj. relativo, per- 
tencente aos gnomons ou á gnomonica. || F. Gnomon 
4" ico. 

Goliclln (ghó-be-?an-e), s. m. tapeçaria de ri- 
qui^imo tecido e bellos desenhos que se fabrica em 
França. || F. Gohelins (nome dos fabricantes). 

Golilào (ghu-bi-âo), s. m. (zool.) peixe malaco- 
pterygio abdominal (coUns gobioj, chamado também 
cadoz. 

Go1>o (g/iô-bu), s. m. pedra de calçada, calhau. 
II F. ital. Gobbo, corcova. 

Godct (gho-ctó), s. m. tigelinha ou vaso pequeno 
pouco fundo onde se desfazem as tintas para o de- 
senho de aguarella. |j F. É pai. franceza. 

Godillino (gliu-di-//iâo), s. m. pequeno novello 
ou nó formado de fios empastados que se encontra 
nos tecidos e no enchimento dos colchões. Grumo 
ou caroço que se fórina na farinha ou na calda mal 
diluida. II F. r. CknlWio. 

Gofrador (ííhu-fra-cíôr), s. m. utensilio de que 
se servem os lioristas para gofrarem as flores. || F. 
Gofrar or. 

Goírantc (ghu-/7*au-te), s. m. parte superior do 
gofrador. || F. Gofrarante. 

Gofrar (ghu-/7*ár), v. tr. formar a nervura (ás 
folhas ou pétalas das flores artiíiciaes) com o go- 
frador. 

Go^o (^/lO-ghu), s. m. o mesmo que gosma. 
Goiaba (ghói-íí-ba), s. f. fructo da goiabeíra, 

quasi espherico, avermelhado por dentro, saboroso e 
medicinal. || A goiabeira. 

Goiabada (ghói-a-6a-da), s. f. doce de goiaba. 
II F. Goiaba ada. 

Goiabeira (ghôi-a-6eí-ra), s. f. (bot.) arvore 
indigena do Brazil e das Antilhas, da familia das 
myrtaceas {psidium guajava ou guajamis agrestisj, 
também chamada araçá, de cujo fructo se faz um 
doce muito estimado. || Goiabeira de cotia fmyrtus 
quadrictdansj, goiabeira de [)aca (myrtus alagoen- 
sisj, plantas da mesma familia, a primeira das quaes 
se chama também madepneira. || F. GoiabtL-\- eira. 

Goiabeiraiia (ghôi-a-bei-rtt-na), s. f. (bot.) 
especie de goiabeira (psidium acutangulumj. 

Goiva (ghôi-víi), s. f. (techn.) instrumento de 
carpinteiro, especie de formão em meia canna ou 
semi-circulo, que tem o chanfro do córte na parte 
interior, isto é, do hido concavo. (| (Artilh. ant.) 
Agulha cuja ponta era como a da goiva, e que ser- 
via para desinjpedir o ouvido da peça quando tinha 
algumas incrustações. |j F. lat. Cavea. 

láoivadiira (^hôi-va-í/w-ra), s. f entalhe em 
fôrma de meia canna feito com goiva. || F. Goiva 
+ ura. 

Goivoiro (ghôi-reí-ru), s. m. (bot.) nome de vá- 
rios generos de plantas da familia das cruciferas: 
goiveiro amarello fcheirantimsj, goiveiro encarnado 
fmathiolaj, goiveiro branco (malhiola alhifiora), goi- 
veiro raiado (inathiola rariegala), goiveiro das da- 
mas (hesperis nuüronalis) e goiveiro marítimo fí/iaí- 
comia). II F. Goivo-\-eiro. 

GuivcCe (ghoi-re-te), s. m. especie de plaina, 
parecida com o guilherme, com dois ferros, que ser- 
ve para vazar a madeira em linlia recta, podendo 
prolongar com ella até aos ângulos reintrantes uma 
ranhura, meia canna ou um rebaixo qualquer. || F. 
Goivix eíe. 

Goivo (ghôi-vw), s. m. (bot.) a flor do goiveiro 
que é de differentes cores (branca, amarella, raiada, 
etc.). 11 Goiveiro. |1 F. lat. Gaiuiium. 

Golaii;;oiiil>ia (ghu-lan-f;/iOM-bi-a), s. f. (zool.) 
nome dado em Benguelia a um passaro dentirostro 
(dryoscopm guftafusj. 

Gole (ghú-\e), s. m. a porção de liquido que se 
pôde beber de unja vez; trago: líll-rei de um copo 
doiraclo nm gole de ngua tomou. (Gonç. Dias.) || F. 
r. Engulir. 

Golellia (ghu-íè-lha), $. f. (fam.) esophago.||F, 
hesp. Goliella. 

Goleliiar (ghu-lp-//í.'ír), v. intr. (fam.) choca- 
lhar. dar á lingua. j| F. Golelh-A ar. 

(aoli-lhciro (ghu-le-//í^/-ni). adj. e s. m. falador, 
palreiro: Perpetua das Dores a maior bruxa gole- 
lheira do bairro. (K. da silva.) ||F. Go/eí/ia-j-e/ro. 

(^oleM {glii')~\cs), .1. m. pl. (herald.) côr vermelha. 
II F. perí. GInd. vermelho. 

Gol(*tii (,tihn-/t'-Ui), s. f. (mar.) pequena barra 
ou canal estreito que <lá entrada a um golfo ou 
porto* A gtèleta de Tunes. || F. prov. Goleia. 
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Cuolcta (ghu-Zd-ta), s. f. (mar.) embarcarão hes- 
paiihola pequena, do dois mastros com a gavea á 
prôa. II F. hesp. Goleia. 

Oolfad» (ghôl-/a-da), s. f. porção de liquido ou 
de fluido que sai de uma vez por uma abertura, 
ij Porção de liquido ou fluido que sai impetuosamente 
de um reservatório, joiro: Golfadas de vapor. Gol- 
fadas de agua.II Vomito, jacto: Golfadas de sangue. 
j| (Fig.) ímpeto, irrupção, jacto: A lua alta no ceo 
deita pelos vidros córados uma golfada de luz. (K. 
da Silva.) II F. Golfar-\-ada. 

Golfuo (ghõl-iiio), s. m. (ant.) golfo. || (Rot.) 
Golfão branco (nymphaca albaj e golfão amarello 
fnymphaca luleaj, plantas da familia das iijmphea- 
ceas. [A primeira chama-se pasta em Pernambu- 
co, muniré no Pará, orelha de burro em Serppe e 
gigoga no sul.] j| Planta do Brazil da famiha das 
genclaneas (menyantes hraziliensis), que habita nas 
aguas doces. j| F. ital. Golfo. 

Golfar (ghôl-/íír), v. tr. lançar ás golfadas; vo- 
mitar, jorrar: E se também a sua bocca não pôde 
golfar sangue, como a de um pobre villão... 
(Herc.) II (Fig.) Projectar, arremessar em grande 
quantidade: Versaria exótica, torcida, insípida, de 
que nos golfa á cara enxurros taes sem fim. (Casti- 
lho.) Ao pòr do sol ainda as gargantas das serra- 
nias golfavam torrentes de inüeis. (Ilerc.) || Emittir, 
lançar de si: O sol do império de Tarifa apagan- 
do-se no ocaso só um ou outro raio podia golfar 
mais puro. (K. da Silva.) || —, v. intr. lançar liqui- 
do com Ímpeto: As glandulas lacrimaes golfaram 
como se obedecessem a uma mola. (Camillo.) || Sa- 
hir, correr ás golfadas: E golfando em olheirões (o 
rio), atirava-se, até de novo ruir e despedaçar-se 
no proximo despenhadeiro. (Herc.) || (Fig.) Irrom- 
per, rebentar, surgir, apparecer com impeto: Vi- 
ram inopinadainente golfar-\\\Q% na treva a luz do 
ceo e a rehabilitação da honra. (Camillo.) || F. Gol- 
fo -j- ar. 

Golfejnr (ghôl-fc-yar), v. intr. gottejar, golfar 
repetidamente, sahir ás golfadas: JDebalde o fez, 
que lhe golfeja o sangue de ampla ferida no sinistro 
lado. (Gonç. Dias.J || F. Golfir ejar. 

Golfiiilio (ghuí-/»-nhu), s. m. (zool.) mammifero 
da ordem dos cetáceos. V. Delfim. || (Herald.) Movei 
da annaria que representa este animal direito com 
a cauda para cima. || (Artilh. ant.) Azas (nas peças) 
que serviam para facilitar o desmonte dus mesmas. 
[Assim chamadas por serem da figura de golfinhos.] 
|í(Fig.) Pessoa muito gorda e baixa. || F. lat. Del- 
•phimis. 

GolTo (ghõl~í\i), s. m. porção de mar que entra 
muito pela terra e cuja abertura é ordinariamente 
bastante larga : O golfo de Finhmdia. || (Naut.) Pe- 
ças de ferro na parte exterior do navio para n'elle 
girarem as missagras das portinholas. jj F. ital. 
Golfo. 

Gollnrdo (ghu-Ii-nV-du), adj. o que freqüenta 
as tabernas; baiuqueiro. |11. b. lat. Goliardns. 

GoIIa (p/ió-la), s. f. a p^irte de varias peças de 
vestuário que cinge o pescoço ou está junto'ü'ene: 
Golla da casaca, da farda, do collete. [A da camisa 
chama-se collarinho.]j|Collarinho de senhora.||Peça 
de metal em fôrma de meia lua, com as armas reaes, 
que os ofliciaes de infanterla trazem ao pescoço em 
actos de serviço. [[ (Archit.) Moldura formada de duas 
curvas, uma convexa, outra concava [(guando a su- 
perior é convexa, chama-se golla direita ou tahlo; 
quando é concava, chama-se golla reversa. ||(Fortii.) 
Linha que junta as extremidades dos lados ou faces 
de um angulo saliente. [| (Fortif.) Golla de um ba- 
luarte, de um redente. de uma luneta, espaço com- 
prehendido entre as extremidades de qualquer d'essas 
obras. || (Fortif.) Meia golla, linha tirada do anmilo 
da cortina «o centro do baluarte, jj (Technol.) Ex- 
cesso de metal que se deixa alem do plano da bocca 
de uma peça quando ao sahir da fundição se lhe 
corta a sobre-cabeça. [Serve para sustentar a peça 
na machina de brocar e tornear.] || F. lat. Colhtm. 

Golllllin (ghu-h-lha), s. f. (ant.) cabeção com 
volta engommada que* se usava juntamente com a 
béca. jl (Ant.) Argola de^ferro pregada n'um poste 
onde se prendia alguém pelo pescoço. [[ F. Gollà,-\- 
ilha. 

Golo (ghõ-lü). s. m. (pop.) corr. de gole. 
Golococo (ghu-lu-Â:(>-k.u), s.m. (zool.) nome dado 

na África occidental a duas especies de aves de ra- 
pina diurnas (helotarsus ecaudatus e niscetus spilo- 
gaster). 

GolpAcIn (ghul-jJrt-da), s. f (pop.) grande golpe. 
II F. Golpe 4- ada. 

Golpe (gnól-])(i), s. m. pancada com instrumento 
cortante ou contundente. || Ferimento, fenda, ferida, 
brecha feita com instrumento cortante ou contun- 
dente; curte: Oííerecido ao duro golpe está da maura 
espada. (Camões.) O panno estava cheio de golpes. 
11 Acontecimento funesto inesperado; infortúnio, 
desgraça: E do golpe fatal que ainda ignorava re- 
pentina ferida, á dor succumbe. (Garrett.) || Crise. 
II Acção, palavras ou disposição que tem por fim 
cortar difficuldades ou atalhar qualquer perigo: Golpe 
decisivo. 11 Disposição decisiva que se toma em qual- 
quer negocio: Deu umgo/pedemestre.||Kasgo,.lance, 
disposição de fôrmas ou combinações engenhosas 
n'uma obra artistica em que se conhece a mão de 
um grande mestre: Golpe de mestre. || (Ant.) Mul- 
tidão, grupo, quantidade de coisas ou pessoas que 
sáem ou entram de uma vez: Um golpe de gente. 
II Pequena porção de liquido que se faz cahir de uma 
garrafa ou outro vaso inclinando-a com a bocca para 
baixo e voltando-a logo para cima: Um golpe de 
azeite. || Gole, trago. || Golpe de estado, acto violento 
a que um governo recorre para sustentar o poder 
ou evitar alguma tentativa contra o estado; trama 
pela qual um ou mais indivíduos por meios violen- 
tos derribani o governo estabelecido para constituí- 
rem um novo. || (Hipp.) Golpe de lança, depressão 
natural dos musculos sem signal de cicatriz na pelle, 
especialmente nos cavallos finos, que se apresenta 
quasi sempre no grosso das pernas, dos braços e mais 
partes carnudas. || Golpe de mar, choque mais ou me^- 
nos violento de uma vaga que ao desenvolver-se al- 
cança de flanco o navio. |1 Golpe de sangue, primeiro 
grau de apoplexia nos cavallos em que se manifesta 
suspensão mais ou menos completa dos movimentos 
e dos sentidos. i| Golpe de vento, rajada repentina de 
vento. II Golpe de vista, vista de olhos, olhar que se 
lança rapidamente para alguma coisa. || Errar o gol- 
pe, não o aproveitar, falhar; (fig.) frustar-se o que 
se suppunha bem premeditado ou bem disposto. ÜDe 
golpe (loc. adv.), de chofre, repentinamente: N'este 
momento as portas da Egreja... abriram-se de golpe. 
(Herc.) II F. lat. Colaphus. 

Golpeado (ghul-pi-á-du), adj. que tem golpes 
ou córtes: De sangue exhaustos, que a jorros corre 
dos golpeados membros. (Garrett.) || (Ant.) Dizia-se 
antigamente de qualquer peça de vestuário em que" 
como enfeite se faziam córtes com differentes feitios 
para apparecer por baixo o forro de cór diversa: 
Calças de seda goZpmdaí. (Herc.)l|F. Golpear-{-ado. 

Golpear (ghul-pi-ár), vt tr. ferir com golpes; dar 
golpes ou córtes em: Golpear um pedaço de panno. 
II(Fig.) Desgostar profundamente, angustiar: Ódios e 
injurias que golpearam Monteiro. (Camíilo.)|| (Fíex.)" 
V. Áhlaquear. || F. Golpe~{-ear. 

Golpcllia* (ghuI-T^è-lha), s. f. alcofa grande, cei- 
rão; alforge de esparto que se põe de um e outro 
lado sobre a albarda das cavalgaduras de carga. 
II F. lat. Corhiciila. 

Golpellia' (ghul-pê-lha), s. f. (ant.) raposa: O 
lobo e a golpelka ambos são ae uma conselha (anex.). 
II F. lat. Vidpecida. 

Goiiiacaxaca (ghô-ma-ka-a?a-ka), $. f. (zool.) 
passaro dentirostrode Caconda fsylviettaruficapillaj. 

Goiiiarra (ghu-má-rra), s. f. a gallinha. (Traz- 
os-Montes.) ij F. hesp. Gomarra. 

Goinlio (ghon-hw), s. m. (zool.) planta da familia 
das malvaceas (hibiscus esctilenítisj. 
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Goniin (ghu-mi-a),/5. f. agomía. || F. ar. Cowi- 
miya, adaga. / 

Ciomindn (ghu-Tni/a-da), s. f. ferimento feito 
com goraia. || F. Gomia ada. 

Gomil (ghu-mií), s. in. jarro de bocca estreita 
para dar agua ás inuos: Aqui está agua nVste go- 
mil, disse a tia Br^zida apresentando \\m gomü de 
barro a Margarida. (Corvo.) |1 F. lat. Camella. 

Ooniiloso (ghu-mi-/ô-zu), adj. (bot.) que se as- 
semelha a um gomil (falando das plantas). H F. Go- 
mi\ -j- oso. 

Goiniiia (p/íô-ma), s. f substancia viscosa, trans- 
lúcida e insipida que corre ou se extrai de certas 
arvores: Gomma de cerejeira. Gomma de abrunbei- 
ro. I' (Teclm.) Nome generico das substancias em- 
pregadas para a collagem do vinho como a alumi- 
na, o barro de Hespanha, etc. \\ Gomma de peixe, 
membrana gelatinosa da vesicula natatoria do solho 
6 outros peixes. || Gomma das marinhas, polme branco 
um tanto gelatinoso que se deposita no fundo das 
aguas das salinas e que é a magnesia que o nmn>o- 
nio faz precipitar do sulfato de magnesia. || Gomma 
alcatira, adraganto, almecega, ammoniaco, arabica, 
copai, elastica, graxa, gutta, lacca, resina. Y. estas 
•pai. II F. lat. Gummi. 

Gomuindo (gliu-wid-du), adj. em que se desfez 
gomma; embebido em gomma. |] F. Gommar-]- ado. 

Goinnia-giitta (^/iô-ma-j/m-ta), s. f. V. Gutta. 
Gonimnr' (ghu-mar), v. intr. (bot.) deitar gom- 

mos, abrolhar, rebentar, produzir olhos ou rebentos: 
Yão as arvores gommando. || F. lat. Gemmare. 

Goiiiiiiar * (ghu-wiíí?'), v. tr. pôr ou deitar gom- 
ma em.[I(Fam.) Éngommar, brunir.||F. Gomm^^-ar. 

Goiiiiiiclcira (ghu-me-Zei-ra), s.f. (bot.) cada um 
dos rebentos ou ladrões que nascem ao pé das ar- 
vores e lhes tirnm a substancia. {[ F. Gor)im!X-\-eira. 

Goiniiio (ghò-mu), s. m. (bot.) rebento, olho, bo- 
tão dos vegetaes que se desenvolve transforman- 
do-se em folhas ou ramos. [| Cada uma das partes 
em que se dividem naturalmente certos fructos, taes 
como a laranja, o limão e outros, jj F. lat. Gemma. 

Goiiinio»«idadc (ghu-mu-zi-rfo-de), s. f visco- 
sidade, qualidade do que é gommoso ou pegajoso. 
11 F. Gommoso -|- dade. 

Goininoso (ghu-jjiú-zu), adj. que destilla ou con- 
tem gomma; consistente como a gomma. |[ F lat. 
Gummosus. 

Gouda (ghon-ãa), s. f (bot.) nome dado no Bra- 
zil a uma planta da Europa da família das reseda- 
ceas (reseda hiteolaj. 

Gondo {ghon-án), s. m. (zool.) tartaruga 3e Ca- 
tumbella (gymnofus wgyptiacus). 

Goiidolafc (ghon-áu-\a), .t. f. pequena embílrcação 
ou barco cujas fôrmas na edade média variavam con- 
forme o seu uso chegando a ter as proporções de um 
navio. II (Modern.) Embarcação conjprida, graciosa e 
ligeira, impellida a um ou dois remos e algumas ve- 
zes á vela, cujas extremidades são levantadas e á 
mesma altura, e que serve principalmente para na- 
vegar em canaes.. |1 F. ital. Gondola. 

Goiidoleiro (ghon-du-Zei-ru), s. m. o tripulante 
que governa a gondola. |1 F. Gondola eiro. 

Goucte (ghu-íie-te), s. m. utensilio de carpinteiro 
que se emprega para abrir buracos na madeira; púa; 
traâo. il F. lat. Cuneiis. 

Goiii^a (^/ion-gha), s. f. (zool.) ave de Quillen- 
gues fniscetiis opilogastci^J. 

Gongorlco (glion-í;/íü-ri-ku), adj. relativo ao 
gongorismo: Um cscriptor gongorico. Um discurso 
gongorico. [j F. Govgo7^íx ~\-ico. 

Gongori^iiio (ghon-ghu-r/5-mu), s.m. exagera- 
rão de ornatos que se introduziu na litteratura hes- 
panhola como imitação do estylo de Gongora, e que 
consiste em trocadilhos, metaphoras e pensamentos 
demasiadamente aííectados. [[ F. Gongoni (poeta hes- 
panliol) -\-ismo. 

Goiigylo (9//on-3Í-lu), 5. m. (bot.) nome que al- 
guns auctores dão aos corpusculos reproductores de 
certas plantas, como as algas, os llcbens, etc. 

Goiiioiiicfria (ghu-ni-u-me-/n-a), s. f. a arte 
de medir ângulos. )| F. Goniomeiro ia. 

Gonloinetro (ghu-ni-ü-me-tru), s. m. nome ge- 
nerico dos instrumentos que servem para medir ân- 
gulos; e particularmente o que é usado pelos mine- 
ralogistas para medir os ângulos dos crystaes. || In- 
strumento que serve para medir o angulo facial. HF. 
gr. Gõnia, angulo«ic/ro. 

Gonoccic (ghü-nó-sítí-le), s. m. (med.) inchação 
dos joelhos. |[ F. gr. Gony. joelho-f-/ire/e, tumor. 

GonoiTlica (ghu-nu-n-é-i-a), s. f. (med.) corri- 
mento purulento da uretra. |[ F. gr. Gonê, semen-j- 
rhein, correr. 

Gonii (gliu-nú), s. m. (bot.) planta da familia das 
cucurbitnceas (wildehrandia hihiscoidesj, chamada 
também tajujá de quiabo. 

Gouzo (ghon-zn), s. m. (techn.) peça formada 
por dois anéis de ferro enganchados e temiinados 
anibos em um prego ou espigão, um dos quaes se 
prega em uma jieça fixa e outro em outra peça que 
se pretende fazer mover sobre a primeira, como 
n'uma porta, etc. || Quicios, eixo, niacha-femea, 
especie de dobradiça con:jposta de duas peças uma 
(macho) que tem uma chapa com um espigão, e a 
outra (a femea^ que tem também uma chapa termi- 
nada n'um cylmdro ôco (cachimbo), onde o espigão 
encaixa, c dentro do qual gira. [Servem para d-ar 
movimento ás peças que se abrem e fecham, como 
portas, janellas, tampas, etc., para o que se prega 
uma das chapas na peça movei e a outra na peça 
fixa sobre que esta ajusta.]||F. gr. Gomphos, prego, 
cavilha. 

Gopiara (ghu-pi-a-ra), 5. f. (Brazil) terreno pro- 
prio para a lavra das minas de diamantes. 

Gorar (ghu-raV), v. inir. e pr. diz-se do ovo quo 
no periodo de incubação, não chegou a gerar.|[(Fig.) 
Não ter eífeito, abortar, frustrar-se, mallograr-se: A 
empresa gorou. || —, v. ir. mallograr, frustrar. |I F. 
Goro-]-ar. 

Goraz (ghu-rrt>), s.m. (zool.) peixe do mar da fa- 
milia dos esparidas fpagellus ce7iírodontusJ.l\(ZooL) 
Ave da ordem das pernaltas (hycticorax euròpacitsj. 
II F. ar. Goi^ab, corvo. 

Gordaeo (ghur-c/á-ssii), adj. muito gordo. || F. 
Gordo-j- aço. 

Gordalliudo (ghur-da-?/ní-du), adj. o mesmo 
que gordanchudo. |1 F. r. Gordo. 

Gordan (ghur-rfan), s. f. (pop.) estado de gor- 
dura; gordura. \\ F. r. Gordo. 

Gordanchudo (ghur-dan-oMí-du), adj. (fam.) 
excessivamente gordo; obeso. |1 F. corr. de Gordxi- 
cho-\'Vdo. 

Gordio (í?/iü?-di-u), adj. V. Nó. || F. Gordio, an- 
tiço rei da IMiygia celebre pelo nó do seu carro, que 
foi cortado por Alexandre Magno. 

Gordo (gliár-du.), adj. que é formado de gordura 
ou de matéria imctuosa: Substancias gordas. |j Que 
tem muita gordura ou matéria sebacea: Carne g07'- 
da. Caldo gordo. ll (Falando das pessoas ou dos ani- 
maes.) Quo tem muita gordura ou que tem o tecido 
adiposo muito desenvolvido: Gallinha gorda. Mulher 
jyonía. II (Fig.) Alentado. II Avultado, considerável: 
Que onde havia dote gordo, o esposo era excellente. 
(Castilho.) Mentira gorda. |1 Sujo, cheio de gordura: 
Tem os beiços gordos. 1| Vinho gordo, vinho que ad- 
quiriu o defeito de se tornar grosso, correndo em fio, 
como o mel ou o azeite, e que apresenta na sua 
massa pontos brancos como farrapos de creme.IjTerra 
gorda, terra forte, tenaz, humida. {| Arpilla^orcía, 
argilla que contem pouca silica. |I Alvenaria gorda, 
a que contem muita cal.|ILeti-as _90?'í/íW, letras muito 
grossas e mal feitas. || Ilomem de letras gordas, ho- 
mem que lê e escreve muito mal; (ÍJg.) ignorante, 
sem illustraçHo, sem educação. || Dia de gòrrfo. dia 
em que a Egreja não prescreve abstinência de canje, 
também chunjado dia de carne (opp5e-se a dia de 
magro ou de peixe). 1| Dias gordos, os tres dias de 
entrudo e os tres próximos anteriores: Domingo 
gordo. Sabbado ^o?'d'o.||Metter das gcrdas a alguém 
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•(loc. elUpt.), impingir-lhe historias ou intrugices para 
conseguir alguma coisa; fazer rapapés para apanhar 
alguma coisa. 1| Gallinha gorda por pouco dinheiro 
(loc. pop.)» imiito lucro em troca de pouco trabalho 
ou despesa. \\ —, s. m. banha, sebo, nnto de vacca, 
■de porco, etc. || F. lat. Gurdus. 

Gordiiciio (ghur-r/y-xu), adj. gordo, gordote. 
II F. Gordo vãio. 

Gorilura (ghur-c?ií-ra), s. f. qualidade do que é 
<:çordo. || Substancia unctuosa, de pouca consistência^ 
•fácil de derreter, que se encontra em difterentes par- 
tes do corpo humano e dos animaes e principalmente 
debaixo da pelle; sebo, tecido adiposo, nnto, banha. 

II É uma posta de gordura, diz-se de uma pessoa 
baixa e extremamente gorda. [| (Fig.) Obesidade. 
II Gordura da terra, a substancia que contribue mais 
para a sua fertilidade. || Gordura do vinho, altera- 
<;rio que se opera nos vinhos e que lhes dá uma ap- 
parencia oleosa. ]] F. Gordo -[- w'a. 

Gordiircnto (shur-du-rcn^tu), adj. que temgor- 
<lura, gorduroso: Um caldo muito gordurcnío. || Un- 
tado de gordura, besuntado: A palavra ensino lan- 
çada com mofa pelos beiços gordurenios do monteiro. 
(R. da Silva.) 1| Cheio de nodoas, ensebados Umas 
calças gordurenlas. || F. GQrdwrd.~\-ento. 

Óordiiroso (ghur-du-ro-zu), adj. que tem a na- 
tureza ou a: consistência da gordura: Substancia 
gordurosa. H Que tem muita gordura ou unto: Caldo 
gorduroso, jj F. Gordura oso. 

Gorgcador (ghur-ji-a-íiOr), adj. e s. m. que 
gorgeia, chilreador. [j F. Gorgeav or. 

Gor;;cai* (ghur-ji-ár), v. intr. gargantear.jlTri- 
nar, emittir um canto tiilludo (diz-se das aves): Os 
rouxinoes gorgcavani ha muito nos loureiros da ja- 
nella. (Garrett.J As aves que aqui goi^geiam, nfio 
go7'gciam como lá. (Gonç. Dias.) || (Por ext.) Diz-se 
tias pessoas que cantam ou garganteiam. jj —, 
V. tr. exprimir gorgeando: O canario gorgeava sau- 
dades do Alinho. II (Flex.) V. Ablaquear. (j F. Gorgeio 
-\-av. 

Gor;;cÍo (gliur-jet-u), s. m. trinado agradavel 
que os passaros fazem cantando: As aves... sau- 
davam em gorgeios matutinos o sol. (R. da Silva.) 
II (Fig.) A conversação, o chalrear das creanças.||F. 
r. Gorja. 

Gorgcira (ghur-jéi-ra), s. f. volta ou peça de 
renda ou panno que serve de adorno para o pesco- 
ço. II F. Goí-ja 4" cira. 

Gorgeta (ghur-jV-ta), s. f. dinheiro que se dá 
para tomar alguma bebida. 1| Remuneração, não com- 
prehendida no ajuste, que se dá a alguém que nos 
serviu; esportula. || (Technol.) Instrumento do mes- 
mo comprimento que o escopro, mas mais delgado, 
que serve aos ornatistas e esculptores para lavra- 
rem o mármore. || F. Gor^a+cía. 

Gorgctc (ghur-ye-te), s.m. (desus.) especie de ca- 
beção ou collarinho largo e em pregas, que se usava 
na camisa dos homens. [| F. Gorjii~\- ete. 

Gorglllo (ghur-7i-lu), s. m. (bot.) pequeno inter- 
vallo entre os torillos das plantas. |[F. r. Gorja. 

Gorgolao (ghur-ghu-/ão), s.m. golfada; vomi- 
to; gole. H F. r. Gorgogliare. 

Gorgolejar (ghur-ghu-le-jar), v. intr. beber 
7)roduzindo o ruidó especial do gargarejo. |1 F. ital. 
Gorgogliare. 

Gorgolcfa (ghur-gh«-íè-ta), s. f. bilha de barro 
de gargalo comprido no qual ha um ralo por onde 
se filtra a agua produzindo certo rumor.||F. r. Gorja. 

GorgolliAo (ghur-ghu-//<ão), s. m. borbotão de 
agua, pequeno jacto de agua. || F. ítal. Gorgoglio. 

Gorgolliar (gh(ir-ghu-//íY(r), v. inír. brotar, sa- 
hir em borbotões, ff F. ital. Gorgogliare. 

Gorgoli (ghur-ghu-/í), s. m. vaso cheio de agua 
na qual se immerge o tubo do cachimbo para res- 
friar o fumo. 

Gorgoiiiillos (glmr-ghu-mi-lus), s.m. garganta, 
guela, principio do esophago e da trachea artéria, 
ti Gorgomillos da borracha, o gargalo, a parte mais 
estreita do boccal da borracha. || F. r. ital. Gorgo. 

Gorgorao (ghur-^hu-rao), s. m. tecido de seda 
ou lan muito encorpado e em cordões. 

Gorgucfra (ghur-í;7iei-ra), s. f gargantilha, en- 
feite de cambraia, de pelles, etc., que as senhoras 
usavam ao pescoço; gorgeira. |j F. r. Gorja. 

Gorgulho (ghur-5/iíí-lhu), s. m. (zool.) genero de 
insectos coleopteros (curculio), que comprehende va- 
rias especies, conhecidas algumas pelos estragos que 
fazem nos celleiros. 1| F. lat. Curculio. 

Gorlllia (ghu-?7-lha), s. m. (zool.) macaco an- 
thropomorpho (troglodytes gorillaj, pertencente á 
classe dos macacos da África, que.se encontra espe- 
cialmente na região do Gabão. [É mais alto que o 
homem e tem uma força prodigiosa.] 

Gorja (9/iüí'-ja), s. f. (ant.) garganta: Mentir pela 
gorja. || (Mar.) A parte mais estreita da quilha até 
onde começa a subir a roda de prôa.j]F. lat. Gurges. 

Gorjal (ghur-jaZ), s. m. (ant.) parte da armadura 
que defendia o pescoço. || F. Gorja, al. 

Gornc {ghór~ne), s. ni. (naut.) entalhe ou gar- 
ganta feita ao redor do moitão e em que passa o 
cabo. II (Naut.) Abertura nos moitões, nas bonecas 
e amuradas dos navios. || F. ital. Goii}a. 

Goriiir (ghur-?ur), v. ir. passar (os cabos) uòs 
entalhes feitos nos moitões ou cadernacs.||—, v. intr. 
entrar nos entalhes dos moitões ou cadernaes (o cabo). 
[1 (Flex.) V. Acudir. |1 F. Gonie-j-í^"- 

Goro (ghò-Yu), adj. que se gorou, que não 
medrou, que se coiTompeu na incubação: Mandou 
fazer uma fritada de meia quarta de lingüiça e tres 
ovos (um botou-se fóra porque estava jôrp^, quando 
soube ao que elle vinha. (Herc.) |[ (Fig.) Frustrado, 
mallogrado: Um projecto gõro. i| F. lat. Urinus. 

Gorotil (ghu-ru-í/7), s. m. (naut.) a parte mais 
elevada das velas comprehendida entre os punhos 
dos empunidoiros e o lugar eni que ellas se fixam 
nas vergas. || Envergamento das vergas. || F. venez. 
Gi^aiil. 

Gorototo (ghu-ru-íü-tu), s. m. (zool.) í")assaro 
dentirostro de Quillengues (dryoscopiis sticturus). 

Gorovinlias (ghu-ru-rí-nhas), í. f. pi. rugas no 
vestido. 

Gorra (g/íô-rra), s. f. parte do traje que serve 
para cobrir a cabeça; barrete: Na cabeça por gorra 
tinha posta imia mui grande casca de lagosta. (Ca- 
mões.) Jj Nome dado em alguns sitios á còrra ou corda 
com que se expreme o pé da uva depois de pisada. 
II Metter-se de gorra com alguém, alliar-se com 
alguém para qualquer empresa, insinuar-se no animo 
de alguém. |I F. hesp. Gorra. 

Gorro (g/iO-rru), s. m. barrete preto e comprido 
em fôrma de sacco como os barretes dos campinos, 
e usado pelos estudantes de Coimbra^e outros que 
usam capa e batina. ]| F. Goira. 

Gosar (ghu-^ar), v. tr. ter, possuir (coisa agra- 
davel, util, vantajosa): Gosar boa fama. Gosando 
os puros prazeres que da virtude só nascem. (Cas- 
tilho.) II Desfructar, aproveitar, usar das vantagens 
de: Gose v. m. a liberdade. (D. Fr. Manuel.) Gosar 
bem o seu dinheiro. || Gosar saúde, ter boa saúde, 
estar bem de saúde, jj —, v. intr. passar uma vida 
cheia de prazeres: Escrevinho, medito, rabisco, gúso, 
vivo emtim. (Garrett.) || Estar senhor, desfructar, 
usar: Deus nos deixe gosar em paz de tão boa vi- 
zinhança. (Garrett.)||—, v.pr. ter satisfacção, rego- 
sijar-se: Alinha prima gosava-se da minha alegria. 
(Castilho.) I! Aproveitar-se, desfructar: O filho de 
D. João de Castro pouco tempo se gosou dos sorrisos 
da fortuna. (R. da Silva.) |i F. b. íat. Gavisare. 

Goí^iiia (g/íüí-ma), s. f. doença que ataca as aves, 
especialmente as galiinhas, e que consiste em uma 
peilícula que nasce na ponta da lingua, e que as im- 
pede de beber e de emittir a voz. j' (Veter.) Doença 
peculiar aos poldros que consiste na inflammação das 
membranas mucosas das vias respiratoxúas. j| (Pop.) 
Mucosidadesexpellidas pelabocca; escarro; gastror- 
rhéa. II F. lat. Gummus. '' 

Gosiiiar (ghus-mflr), v. inír. (pop.) expellir mu- 
cosidades pela bocca; escarrar. ||—, v. ir. dizer gos- 
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mando: Cascalhou uns frouxos de tosse de es^jana e 
gosmou: Se eu trouxesse... (CainUlo.) ]| F. Gosma 

ar. 
Gosmento (ghus-mén-tu), adj. quo tem p;osma: 

Uma gallinha gosmenta. |1 Diz-se por gracejo de unia 
pessoa que está sempre a escarrar, ou de qual- 
quer pessoa muito enfezada e doentia. |! F. Go5ma-[- 
ento. 

Goso (ghõ-zn), s. m. acção de gosar; satisfacção 
intellectual, moral ou material; prazer: Que seriara 
todos os gosos materiaes comparados com aquella re- 
ligiosa voluptuosidadel (Castilho.J ]| Posse ou uso de 
alguma coisa de que provem satisiacção, vantagens, 
regalos, interesses; Ter o goso das suas proprieda- 
des. Estar no goso dos seus direitos civis. ]| —, adj. 
e s. m. diz-se dos cães de raça ordinaria ou nâo apu- 
rada. II F. contr. de Goíar-f-o. 

Gososo (ghu-sTü-zu), adj. cheio de goso, de sa- 
tisfacção; contente: E tão gososo estou de que por 
vosso meio me venham todos os benefícios... (P. 
M. Bern.) || Que denota goso, satisfacçuo, contenta- 
mento: Nos olhos tranquillos e gososos tinha a in- 
dolência com a paz pintada. (Garrett.) || Mysterlos 
gososos. Y. Mvsíerio. j| F. Goso-j~oso, 

Gostar (ghús-tór), v. intr. achar bom gosto ou 
sabor a alguma coisa; (por ext.) achal-a agradavel 
a qualquer dos sentidos ou ao espirito: Gostar de 
uvas. Gostar de um desenho, de uma peça de mu- 
sica. Eu por mim gosto de contos;... diga o mundo 
o que quizer. (Garrett.) Houve tempo em que os 
meus olnos gostavam do sol brilhante. (Gonç. Dias.) 
j| Tomar o gosto; saborear: Como a ovelha que, quan- 
do está descançada remoendo e gostando do que tem 
comido, não pega de outra erva. (Fr. Thomé de 
Jesus.) II Gostat de alguém, dedicar-lhe amor, ami- 
zade, sympathia. I| Costumar, usar; ter tendencia ou 
inclinação para alguma coisa: A raça arabe... gos~ 
tava de espalhar na terra aquelles padrões. (Herc.) 
II Dar-se bem com alguma coisa; accommodar-se, 
ser compativel: Os ananazes não gostam de um clima 
frio. {| —, V. ir. ter gosto ou prazer em: Tomar o 
gosto a, provar, experimentar (o que é bom): A 
vida espiritual que nunca gostaram, e que á religião 
foram buscar. (Fr. Thomé de Jesus.) [| Comer, pas- 
cer: Aqueile dia as a^uas não gostaram as mimosas 
ovelhas. (Camões.) j] V. lat. Gustare. 

Gostavel (ghus-ífl-vél\ adj. de que se gosta, 
que agrada ao palndar. || F. Gostar-^vel. 

Gosto (ghôs~ti\), s. m. o sentido pelo qual se per- 
cebe o sabor da comida ou bebida, e cuja principal 
sede é na língua. || (Por ext.) Sabor, aptidão para 
produzir a sensação do gosto: Esta pera tem um 
gosto muito agradavel. O molho não tem gf05/0.||Ap- 
petite aos alimentos; prazer que se acha em comer 
e beber: Está a comer sem gosto. {{{Fig.) Juizo, apre- 
ciação, critério: Titeres de carne e osso, incapazes 
de comprehenderem a sua nobre arte e de resistirem 
ao estragado gosto de quem os dirige. (nerc.)l|Sym- 
pathia, inclinação favoravel: Sois o juiz, e sobre 
gostos não ha disputas. (Pt. da Silva.) |] Inclinação, 
propensão para certas coisas, prazer que se acha em 
as praticar: Tem muito gosto para o desenho.||Pre- 
ferencia na escolha de alimentos, ou (fig-) de quaes- 
quer objectos. |I Elegancia, graça, airosiiade: Veste 
com muitogoíío.IISatisfacção, goso, prazer: IC tenho 
o gosto, porque sempre suspirei, de vos ajudar em 
vossa belia empresa. (Garrett.) |! É um gosto vel-o. 
j| Prazer, deleite, goso: Em gostos e vaidades ato- 
lados. (Camões.) |] Faculdade de discernir bem a 
belleza e perfeição das obras de arte e da natureza, 
também chamada bom gosto: Se a poesia campesina 
se reduzisse a rimas, a sandices e grosseiras alterca- 
ções dos abegões e guardadores, é de crer que o gosto 
a houvesse deportado desde o seu começo para as ar- 
ribanas. (Herc.) ||Fazer gosto em ou por alguma coisa, 
procurar fazel-a ou obtel-a com zelo e diligencia. 
II Fazer ou dar gosto, ser agmdavel: Mas como me 
disse faria gosto n*isto a S. M., bastou só esta signi- 
ficação para que promptamente acceitasse. (Vieira.) 

1} Ser de líom ou de mau gosto, diz-se das coisas que 
achamos bonitas ou feias, próprias ou inconvenien- 
tes : E um vestido de bom gosto. || Coisa ou pessoa 
de gosto (loc. prep.), bonita, elegante: Um chapeo 
de gosto. || Levar alguma coisa em gosto ou levar 
gosto em alguma coisa, consentir de bom grado n'eUa, 
tel-a por coisa agradavel: Porém instando em que 
n'isso levaria gosto S. M. (Vieira.) jj A gosto ou ao 
gosto de alguém, conforme o seu desejo, a sua es- 
colha: Deixa-os falar a seu gosto. (Castilho.) || Por 
gosto ou de gosto (loc. adv.), voluntariamente, a 
prazer, por querer: Este velho desterrado por p'05Í0... 
em um canto do mundo. (K. da Silva.) Clara e doce 
a lua vai pelo azul do ceo, como de gosto. (Garrett.) 
II A maneira, a escola própria de um artista, o cara- 
cter de um povo, de um século: As licções dos mes- 
tres corromperam o espirito e o gosto dos discipulos- 
(R. da Silva.) Uma satyra no gosto de Sá de Miran- 
da. Uma cadeira no gosto do século xvr. |] Gostos da 
vida. nome dado vulgarmente a uma variedade de 
ameixas de pelle branca e muito saborosa. || F. lat. 
Gustus. 

Gostosamente (ghus-íü-za-meíi-te), adv. com 
gosto, com pra^zer; de boa vontade. || F. Gosí050-f- 
mente. 

Gostoso"(ghus-W-zu), adj. que tem bom gosto 
ou sabor; saboroso, agradavel ao paladar. y (Fig.) 
Agradavel ao espirito; que dá prazer: ü bem fazer 
é tão gostoso, que alguma coisa era bem que cus- 
tasse. (D. Franc. Manftel.) || (Fig.) Alegre, contente, 
satisfeito: Da vossa Lisboa se pôde qualquer recor- 
dar gostoso. (Castilho.^ II F. Go5ío-|-050. 

Gotiilco (p/ió-ti-ku), adj. que vem dos godos ; 
feito á imitação dos godos. || Architeciura gothica, 
architectura caracterizada principalmente pela fôr- 
ma ogival das abobadas e dos arcos. || Ordem gothi- 
ca. V. Ordem. |i Lettra gothica, lettra de fôrma an- 
gulosa, usada em certo j>€riodo da edade media e 
ainda hoje na Allemanha. || F. lat. Gothicus. 

Gotta {ghô-tíi), s. f. pequena porção espherica 
de liquido; pingo; lagrima: Sobre o tapiz de alta 
relva, rocio da madrugada destilla gottas de orva- 
llio a verde folha inclinada. (Gonç. l)ias.)|j(Archit.) 
Pequeno ornato de fôrma i-edonda, quadrada ou co- 
nica, que se põe nos tectos, em outras molduras, e 
especialmente sob 03 triglyphos da ordem dorica. 
|j (Pathol.) Doença diathesica que affecta o organis- 
mo inteiro e particularmente as articulações, e que 
é caracterizada pela vermelhidão e inchação d'essas 
partes. II Goí/a coral ou epilepsia, ataques periodicos 
de movimentos convulsivos mais ou menos geraes, 
que duram minutos e até horas, acompanhados de 
suspensão dos sentidos.|| (Por ext.) Pequena quanti- 
dade de liquido: Bebeu uma ^oíía de ciildo. ||(Pharm.) 
Medida de certos líquidos medicamentosos que so 
empregam em pequeníssimas dôses: Duas gottas de 
laudano. || É uma gotta de agua no oceano, diz^e 
de uma coisa que é sem valor relativamente áquella 
com que se compara ou a que se junta. || Gotta a 
gotta (loc. adv.), ás pinguinhas, pinga por pinga. 
IIF. lat. Gutta. 

Gottado (ghu-íí/-dn), adj. salpicado, adornada 
com gottas. (I F. lat. Giittatns. 

Gottear (ghu-ti-rtr), v. intr. o mesmo que got- 
tejar. || (Flex.^ V. Ahlaquear. jj F. Gottn-j-ear. 

Gotteira (ghu-/ei-ra), s. f. canal que serve para 
receber as aguas pluviaes que escorrem do telhado 
de um edifício e que as conduz para fóra das pare- 
des do mesmo. |I F. GottiX -|- eira. 

Gottejaiueiito (ghu-te~ja-wi<?>i-tu), s. m. acçuo 
e eficito de gottejar; corrimento de liquido gqtta a 
gotta. [| F. Gottejar mento. 

Gottejitntc (ghu-te-^an-te), adj. que gotteja: 
O nordeste assobiava... e ramalhava os cyprestes 
gottojantes do zinibro da tarde. (Camillo.) y F. Gol- 
tej-àv ante. 

Gottejar (glui-te-JaV), v. intr. cahir gotta a got- 
ta: O suor gottejava-\he da testa. (K. da Silva.) 
Nas grinaldas, nos festões, nas rosas com que se 
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cnflora, gotteja o orvallio da aurora, dictamo dos 
corações. (Gonç. Dias.)!)—, v. ir. deixar cahir gotta 
a gotta: Ha muito que meus olhos não qottejam o 
repassado fel de atra amargura. (Gonç. Dias.) |] F. 
Golta + 

Gotto (^/ió-tu), s. m. (pop.) glotte. || Dar ou ca- 
hir no gotto. diz-se da parte de nm alimento que no 
acto da deglutição entrou na glotte, produzindo suf- 
focação e tosse; (fig.) ser objecto de reparo ou at- 
tenção : K tem mais outra comsigo que também me 
dá no gotto. TCastilho.) [[ F. lat. Gultur. 

Ciioitoso (gbu-íü-zu), adj. doente de gotta. HF. 
Gotta, 4- oso. 

Cioiivcio (ghô-m-u), adj. e s. m. casta de uva 
branca que é a mesma que o verdelho.|!F. Gouveia, 
\illa de Portugal. 

Govcruaçao (ghu-ver-na-ssâo), s. f. acção e 
eíFeito de governar; governança, governo; adminis- 
tração : Govcrn-ação publica. Goveniação da Índia. 
(Barros.) II F. GoW»?'narão. 

Govcriiadcira (ghu-ver-na-ííeí-ra), adj. e 5. f. 
mulher economica, que dirige bem os negocios do- 
mésticos ; agenciadora, trabaihadeira. || F. Governar 
+ círa. 

Governado (ghu-ver-ná-du), adj. dirigido. 
II Administrado. |1 Poupado, economico, que admi- 
nistra sensatamente a sua casa ou a alheia. || F. Go- 
vernar ado. 

Governaflor (ghu-ver-na-rfôr), adj. e s. m. que 
governa ou dirige. || —, s. m. indivíduo a quem se 
confia o governo de alguma praça, colônia, districto, 
estabelecimento bancario, etc.: Governador da praça 
de Peniche. Goveimador do banco Ultramarino.|lGo- 
vernador geral, governador de uma possessão ultra- 
marina, de cujo governo depende um ou mais su- 
balternos. II Governador civil, magistrado que está á 
frente de um districto administrativo e é a primeira 
auctoridade administrativa: O govemador civil de 
Lisboa. í( Govet^iador das armas de uma provincia, 
cargo que ainda no primeiro quartel d'este século 
era desempenhado por um general, correspondendo 
ao que hoje se chama commandante de divisão mi- 
litar; II Goveriiador do reino (ant.), regente. || Gover- 
'iiador de um bispado, vigário geral, sacerdote que 
dirige a administração ecclesiastica de uma dioce- 
se, durante a ausência do prelado ou na sua falta 
por motivo de vacatura, de não provimento ou de 
suppressão da diocese. H F. Govcrnar-\-or. 

Governadora (ghu-ver-na-dô-ra), adj. e s. f. 
tutora do rei na menoridade d'este; regente. || (Por 
ext.) A esposa do governador. \\ Governadeira. || F. 
fem. de Governador. 

Governnnicutal (ghu-ver-na-men-í«i), adj. que 
pertence á auctoridade superior, relativo ao gover- 
no : Medidas govei'namcntaes. || Que apoia o governo 
ou ministério existente: Partido ou facção governa- 
mental. II —, s. m. partidario do ministério.||F. Go- 
vemanxento + al. 

Govcrnaiuciito (gbu-ver-na-?ncn-tu), s. m. o 
mesmo que governação. ]| F. Governar menlo. 

Governança (ghu-ver-naji-ssa), $. m. o mesmo 
que governo. || F. Goveimo -j- ança. 

Governanta (ghu-ver-nan-ta), 5./! mulher que 
governa uma casa. || Aia. \\ Ama. |1 F. r. Govei^nar. 

Governante (ghu-ver-nan-te), adj. e s. m. e /'. 
pessoa que govenia; Os governantes devem ser res- 
ponsáveis pelo abuso das suas obrigações. (Garrett.) 
II F. Govei'na,rante. 

Governar (ghu-ver-nffr), v. tr. regular a mar- 
cha, o andamento de; dirigir, conduzir: Governar 
uma, carruagem. Governar os cavallos. j| Adminis- 
trar. II Keger, dirigir o procedimento de; ter aucto- 
ridade sobre: Governar tanta diversidade de gentes. 

* (Ileit. Pinto.) Os estadistas govcraam o presente, os 
pensadores o futuro. (Lat. Coelho.) H Dirigir como 
rei ou principe ; imperar sobre; exercer o governo 
de; Era o conde de Penharanda que governou FJan- 
dres. (Vieira.) || Ter o poder de regular á sua von- 
tade, ser o motor, a acção directriz de. || (Fig.) Go- 

vernar bem o seu barco, dirigir convenientemente 
os seus negocios, gerir com acerto os seus bens. 
|] Governar uma casa, determinar o modo como se 
hão de fazer diíFerentes serviços internos d'ella. 
II Governar a vida, agenciar meios de subsistência 
]>elo trabalho. || Governar alguém, ter grande in- 
lluencia no animo de alguém, dominal-o, dirigir-lhe 
as acções. |j —, v. intr. dirigir-se: Mandou ao seu 
piloto que governasse ao porto de Cambra, onde o 
iiidalcão tinha dobrado as gnarnições. (J. Fr. de 
Andrade.) \\ Obedecer á acção do leme: O navio já 
não governa. || Ter mando, direcção, poder do admi- 
nistrar e dispor: Na vida publica foi a modéstia que 
governou com elle ao lado da discreção e do conse- 
lho. (Lat. Coelho.) O rei constitucional reina, mas 
não governa. || Kegular, andar direito, saber o que 
faz, ter juizo, não errar: Essa cabeça já não gover- 
na. (Camillo.) || —, v. pr. gerir os seus proprios ne- 
gocios, dirigir-se : É necessário governarmo~nos com 
a espada sempre na cinta e a balança na mão. 
(Vieira.) || Dirigir o seu procedimento, jj Kegular-se : 
Í'ara nos goveniannos pelo uso ou pelo costume. 
(P. Man. Bern.) || F. lat. Guhcrnare. 

Governativo (ghu-ver-na-íi-vu), adj. relativo 
Í10 governo ; proprio do governo : Acto govemiativo. 
II F. lat. Guhet^nativus. 

Governatriz (ghu-ver-na-íns), adj. f. governa- 
tiva, própria para governar: Aptidão governatriz. 
II F. hit. Gabematrix. 

Governo (ghu-iííT-nu), s. m. acção, acto de go- 
vernar, de dirigir: O governo da nau. O governo àa 
um cavallo. || Pegencia, administração, direcção: O 
governo de uma provincia. O governo de uma casa 
de commercio. 1| Èconomia, boa administração: Pes- 
soa que não tem governo. || líegulamento, regra, 
exemplo, norma: Isto é para seu governo. || (Polit.) 
O systema por que está organizada a administração 
de um estado: O governo absoluto. O govei^no au- 
tocratico. O governo representativo. O governo repu- 
blicano. ||(PoÍit.) Modo i)or que a administração e a 
regencia de um estado é exercida: Goveovio despo- 
tico. Governo liberal. || Kedeas, freio: O cavallo não 
dá pelo governo, não obedece ao govenio. H Tempo 
em que dura a auctoridade de- um governador ou de 
um grupo de indivíduos que governara: Este ma- 
gistrado fez grandes serviços durante o seu governo. 

11 (Pol.) Conjuncto de íunccionarios que tem a seu 
cargo a suprema administração do estado, a supe- 
rintendência na execução das leis; o ministério, o 
poder executivo: O governo pediu a sua demissão. 
II O territorio da jurisdícção de algum governador. 
II (Pop.) O leme de qualquer navio ou barco : O na- 
vio obedece ao govejvio. |t Kegimen, direcção de ne- 
gocios domésticos ou particulares, direcção, admi- 
nistração : E tão nova ainda, ia tomar o govei'no de 
uma casa tão grande. (li. da Silva.) [j A comporta 
que estabelece a communicação entre os reservató- 
rios nas marinhas do sal. || Governo temporal, o que 
diz respeito exclusivamente aos negocios civis de 
um estado. || Governo espiritual, a direcção das al- 
mas, o que diz respeito exclusivamente aos negocios 
religiosos de um estado. || F. contr. de Gorernar-f-o- 

Graça (fl/»*á-ssa), s. f. favor que se dispensa ou 
se reccb'e: Faça-me a graça de jantar commigo.||Be- 
nevolencia, estima, amizade que se manifesta a al- 
guém ou que de aíguem é recebida. || (Theol.) Dom 
sobrenatural, soccorro espiritual concedido por Deus 
para conduzir as creaturas á salvação, para a exe- 
cução do bem e para a santíficação: Deus lhe jdoz 
graça divina sobre a graça natural. (Gonç. Dias.) 
A doçura da graça celestial. (P. Man. Bern.)]|Mercê 
regia, despacho,' nomeação para um emprego, ele- 
vação a um cargo ou titulo. j| Perdão, indulgência, 
indulto, diminuição da pena que o chefe do Estado 
concede a um condemnado em certas occasiões so- 
lemnes: As graças concedidas pela semana santa. 
II (Fig.) Agrado,' attractivos que se encontram nas 
palavras, nas maneiras, nas attitudes de alguma 
pessoa. II Airosídade, apparencía agradavel, attra- 
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heiite, encantadora; conjuncto de fómias airosas e 
vistosas pelas quaes as coisas captivam a nossa 
attenção: A graça da gazella. Os prados em maio 
teeni uma gi'aça e encantos especiaes. i| Facilidade e 
clegancia no modo de dizer ou de escrever; espiri- 
to: Paginas com todo o desartificio amavel e per- 
suasivo, com toda aquella Qraça nativa feminil que 
se não imita. (Castilho.) [] (Pop.) O nome da pessoa: 
Como é a sua graça'/\\ Gracejo, dicto gracioso ou 
engraçado; pilhéria, galanteria, dicto agudo, chiste: 
Está sempre a dizer |! (Pop.) Bellda: Tem 
uma graça no olho. H Jusliça ou graça original. V. 
Original.'\\ Graça habitual. V. Habitual. || De graça 
(loc. adv.), gratuitamente, grátis, sem remuneração: 
Entrou no theatro de graça, ü Graça pesada, gra- 
cejo que offende a pessoa a quem é dirigido.l|(Fam.) 
Dar um ar da sua graça, sorrir-se, tornar-se agrada- 
vel, mostrar benevoIencia. ]| Estado de graça, esta- 
do de innocencia (opposto ao de peccado). |j Estai' 
em graça, perceber, poder ouvir o que os outros não 
percebem ou não ouvem. 1| Estar em graça para com 
alguém ou na graça de alguém, ter hom acolhi- 
mento, ser protegido de alguém, ter influencia, va- 
limento para com alguém, gosar da amizade de al- 
guém: Deus faz bem egualmente aos amigos que 
estão em sua graça e aos inimigos que estão em seu 
odio. (Vieira.) [| Câhir em graça, V. Cahir. || Em gra- 
ça, por favor, em attenção a: Escreveu a disserta- 
ção em graça dos estudantes. ]| Por graça de Deus, 
por favor ou mercê de Deus (formula que os mo- 
narchas costumam ajuntar aos seus títulos): D. Pe- 
dro, pela g7'aça de Deus, Kei de Portugal e dos Al- 
garves. [[ —, pl. agradecimento, testemunho de reco- 
nhecimento : Pôde dar graças a Deus por não ter mor- 
rido da moléstia. [) (Theoí.) Indulgências, benefícios 
espirituaes concedidos pela Egreja. [{ Graças a, por 
causa de, com o auxilio de: Graças a V. obti- 
ve o meu despacho. O rosto, graças a d nas covi- 
nhas no meio das faces, espiritualizava-se com o 
riso. (K. da Silva.) !| Cofre das graças. V. Cofre. 
]| Não ser para graças, ser irascivel, ser mau, não 
gostar de brincadeiras; ser valente. |[ Dar gi'aças a 
Deus, fazer oração para agradecer-lhe os benefícios 
recebidos: As graças a Deus dava e razão tinha. 
(Camões.) |j As três graças, tres deusas do paganis- 
mo que symbolizam a alegria, o esplendor do bello 
e a floração. !| F. lat. Gratia. 

Graccjaclor (ghra-sse-ja-cíôr), adj. e 5. m. que 
tem costume de gracejar, o que está gracejando; 
motejador; zombeteiro. jj F. Gracejar -|- or. 

Gracejar (ghx-a-sse-jíír), v. wtr. dizer graças, 
chistes, conceitos espirituosos e zombeteiroS: Que- 
rias por ventura gracejar commigo ? (Herc.) || —, v. 
tr. dizer por brincadeira, como graça: O que eu nas 
falas gracejava por cautela, já no fôro intmio se me 
discutia como negocio. (Castilho.) || F. GraçQ.-\-ejar. 

Gracejo (ghra-s5è-ju), s. m. acção ou dicto 
zombeteiro e inoífensivo; graça, chiste. || F. contr. 
de Gracejar o. 

Gracil (ghrâ-ssi]), adj. delicado, delgado, fino, 
débil, frágil. || F. lat. Gracilis. 

GracilUladc (ghra-ssi-Ii-rfá-de), s. f. qualidade 
do que é delgado. 1| (Fig.) Finura, delicadeza. || F. 
lat. Gracilitas. 

Graclolu (ghra-55Í-ii-]a), s. f. (bot.) planta in- 
dígena da família das escrofularineas (^'aliola li- 
nifolia, gratiola officinalis) ; ^ríHQÀos^. |j F. lat. Gra- 
tiola. 

Graciosa (ghra-ssi-o-za), s. f. (bot.) V. Gra- 
ciola. [j Casta de uva. |[ F. fem. de Gracioso. 

Graciosamente (ghra-ssí-ü-za-mmi-te), adv. 
com graça, engraçadamente: Alvejava por entre a 
folhagem esmaltada das faias, cujos troncos lizos e 
direitos menQü.\íi graciosamente. (U. da Silva.)|[Com 
polidez, com delicadeza; favoravelmente, com bene- 
volência: Acolheu graciosamente os ousados nave- 
gantes. II Gratuitamente, sem remuneração: Passou- 
lhe graciosamente o attestado de que precisava. 1|F. 
Gracioso -\-mente. 

Graciosldailc (ghra-ssi-u-zi-íW-de), s. f. qua- 
lidade do que é gracioso e engraçado; graça, ele- 
gancia, bellcza. jl Delicadeza, polidez. || Gratuitidade: 
A graciosidade de seus serviços. [[F. Gracioso-{-dade. 

Gracioso (ghra-ssi-O-zu), adj. engraçado, airo- 
so, elegante, que tem graça: Viu passar muda e 
esbelta a graciosa figura de sua irman. (R. da Sil- 
va.) II líisonlio, folgazão; gracejador. [j Gratuito, fei- 
to ou dado de graça: Mercê graciosa. Attestado 
gracioso, [j —, s. m. chocarreiro, bufão, trnão, 
bobo. |[ O que se mette a engraçado; o que diz con- 
tinuamente gracejos e facecias. || (Tlieatr.) O actor 
que nas comédias desempenlia o ])apel mais comico 
pelo seu caracter gracejador ou semelhando um ri- 
dículo ou defeito orgânico, que pelo contraste das 
situações desperta a hilaridade do auditorio. || F. 
Gratiosus. 

Graçola (ghra-55ü-la), s. f. (fam.) dicto dispara- 
tado e sem graça; dicto pesado e inconveniente para 
fazer rir o auditorio; chalaça, chocarrice. jj —, s. m. 
o que diz graçolas; farçola, chocarreiro. || F. Gmca 
-|- ola. 

Gradaçao (ghra-da-í5íZo), s. f. augmento de mo- 
vimento ou força; augmento ou diminuição succes- 
siva e gradual: Passou forçosamente pelas varias 
gradações da progressão histórica. (Lat. Coelho.) É 
porém de recear que o orador não possua as grada- 
ções e ainda menos o vigor do colorido. (MonfAl- 
verne.) i| (Phet.) Amplilicação, apresentação de imia 
serie de idéas em progressão ascendente ou descen- 
dente. 11 (Khet.) Concatenação dos membros de um 
período de modo que cada um comece pela ultima 
palavra do anterior, por ex.: Da jierda nasce o co- 
nhecimento; do conhecimento a estimação; da esti- 
mação a dôr. (Vieira.) [Também se chama clímax.] 
II F. lat. Gradatio. 

Graclailor (ghra-da-í/or), adj. e s. m. que grada, 
que trabalha com agrade. |} (Agr.) Instrumento que 
serve para gradar a terra. || F. Gradaror. 

Gradar' (ghra-í/rtV). v. ir. aplanar (a terra la- 
vrada)com grade ou gradador; arrasal-a, esterroal-a; 
passar u çrade sobre (os campos cultivados princi- 
palmente de gramineas ou plantas forraginosas) para 
afofar a terra. \\ F. Gradaar. 

Gradar' (ghra-dar), v. intr. tornar-se grande, 
augmentar de volume, tornar-se grado. U F. Grado 
-f- ar. 

Gradaria (ghra-da-?'i-a), s. f. divisória de edi- 
fícios ou de qualquer parte d'elles, de jardins, etc., 
composta de diflerentes grades, ordinariamente inter- 
caladas de pilastras. |I F. Gradaaria. 

Grade {ghrá-de), s. f. especie de parede ou ta- 
bique formado de barras parallelas, cruzadas ou em 
aspa com intervallos maiores ou menores e que 
serve para vedar algum logar ou espaço: Grade da 
prisão. Grade do jardim. [Pôde ser feita de can- 
nas, de ripas de madeira, de barras de ferro, etc.] 
II (Por ext.) O locutorío das freiras ou das prisões, 
ou sala dividida ao meio por uma ou duas grades, 
onde os extranhos á casa pódem ir visitar os reclu- 
sos. |j Ter ou obter uma grade, phrase de convento 
que significa ter licença para ir falar na grade ou 
locutorio com qualquer reclusa. [| (Por ext.) A parte 
das mangedoiras onde se colloca a palha, e que é li- 
mitada por uma serie de ripas. |[ Caixilho em que os 
pintores extendem a tela em que hão de pintar.'!Es- 
pecie de caixa toda formada de ripas de madeira com 
mtervallos entre si, que serve para resguardar peças 
de mobília ou outros objectos em transporte. ||(Agric.) 
Instrumento agricola formado de um caixilho qua- 
drilongo com diflerentes travessas parallelas crava- 
das de dentes de pau ou de ferro para rasgar e es- 
torroar a terra, depois de lavrada, ou quando as, 
plantas estão apenas crescidas. [Também serve para 
limpar a terra das ervas.] || (Veter.) Instrumento de 
ferro em forma de grade de que se serviam para 
cauterizar os anímaes. || Instrumento de ferro for- 
mado de pequenas lamínas parallelas terminadas em 
dentes, usado para a limpeza dos cavallos. ||(Techn.) 
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Molde de ferro ou madeira para fazer a telha ou tijolo 
nos fornos. II F. lat. Crates. 

Gradcar (glira-di-«r), v. tr. incluir em grades, 
limitar com grades, resguardar com grades, collo- 
car grades em: Mandou gradear as portas e janel- 
Ias. II (Veter.) Cauterizar com a grade. |1 Gradar'. 
II (Flex.) V. AUaqKcar. |) F. Grada 

Graclccer (ghra-de-sjê?*), v. intr. tornar-se gra- 
do, gradar'. (Flex.) V. Ahasiecer. || F. Gmrfo + ccer. 

GrAciciru (glira-cíci-ra), s. f a freira que nos 
conventos acompanha a religiosa que vai á grude 
falar com alguém. || F. Grada 

Gradcza (ghra-íid-za), 5. f. a qualidade de ser 
grado; grossura. || F. Grado-^CÂia. 

Gratlini (ghra-íím), s. f. instrumento de aço em 
forma de escôpro com dentes na extremidade cor- 
tante, de que nsain os esculptores para amaciar as 
usperezas que deixa o ponteiro e dar o acabado na 
obra. II F. fr. Gradine. 

Graclinada (ghra-di-ná-da), s. f. golpe de gra- 
dim; retoque em uma escuipturacom ogradim.||F. 
Gradím -j- ada. 

Gradiiinr (ghra-di-n«r), v. tr, e mtr. trabalhar 
com o gradim. ]| F. G?'flííân-j-ar. 

Gra«lo (9/ira-du), adj. graúdo, gi-osso, perfeito: 
Trigo grado. Espigas gradas. Em letra grada, di- 
reita e garrafal. (K. da Silva.) || (Fig.) Nobie, gra- 
ve, importante, grande: A gente grada da cidade, 
jj F. lat. Granaítis. 

Grado (ghrd~àu), s. m. usado nas seguintes loc. 
adv.: De bom grado, voluntariamente, de hoa von- 
tade: Porque n'nm só instante assim partiste essa 
amorosa cadeia? de bom grado a soffreste. (Gonç. 
Dias.) II Mau g7'ado ou de mau grado, constrangida- 
mente, contra vontade: Mau gi'ado meu, crer não 
posso. (Gonç. Dias.) II F. lat. Gratus. 

• • • grado (ghra-du), adj. suílixo atono que en- 
tra na composição de muitos termos de classificação 
zoologica para designar o modo de andar dos ani- 
maes: Digiti^raíío, plantiprarfo, tardi^raí/o. || Tam- 
bém se emprega na composição de alguns termos da 
linguagem commum para significar o andamento, a 
direcçâo: Eetro^rarfo. || F. lat. ... gradas. 

Gradiiaçao (ghra-du-a-ssíto), s. f, acção e ef- 
feito de çrãduar. || Divisão da escala ou limbo de 
qualquer mstrumento: A graduação do barometro é 
em millimetros. |1 Distincção das pessoas segundo a 
preeminencia e jerarchia social. (| (Mil.) Honras e 
distincção de um posto de que se não fruem os pro- 
ventos: É tenente e tem a graduação de capitão, 
ij Divisão do circulo em graus, minutos e segundos, 
li Marcação dos diversos logares nos mappas geo- 
graphicos segundo a latitude e longitude. || (Comm.) 
Graduação no concurso, classificação das dividas dos 
diversos credores de um fallido segundo a ordem por 
que devera ser embolsados. || F. Graduar'\-ão. 

Graduadamcntc (ghra-du-rf-da-mot-te), adv. 
de grau em grau, segundo as diversas graduações, 
em series ou classes. || F. Gmííuado-j-wieníe. 

^ Graduado febra-du-a-du), adj. que está divi- 
dido em graus. || Que tomou grau em alguma facul- 
dade universitária. || (Mil.) Que tem as honras e a 
distincção de um certo i)osto, embora não gose de 
todas as vantagens inherentes a elle: Alferes gra- 
duado. Cabo graduado. 1| Elevado a alguma gradua- 
ção civil ou moral; conceituado, grado, eminente: 
As pessoas mais graduadas da terra. || Douto, scien- 
te, eminente. || F. GraíZwar + ado. 

Gradiaador (ghra-du-a-dòr), adj. e s. m. que 
tem por fim graduar. || F. Graduar-^ or. 

Gradual (ghra-du-rt7), adj. que augmenta ou 
diminue progressivamente: Desenvolvimento praíít/rtí 
do commercio, de uma industria, do consumo. || —, 
s. m. (ant.) os quiuze psalmos que no culto israelita 
eram cantados nos degraus do templo. || (Liturg.) 
Os versículos que se cantam na missa entre a epís- 
tola e o evangelho. || (Por ext.) O livro que contem 
notado o cantochão das rezas ecclesiasticas. || F. lat. 
Gradualis. 

Gradualmente (ghra-du-áí-men-te), adv. pro- 
gressivamente; em escala ascendente ou descenden- 
te: N'elle e em mim foi gradualmente florindo um 
perfeito amor. (Castilho.) |1 Pouco a pouco: Al-gafir 
levantúra gradualmente a voz. (Herc.) 1| F. Gradual 
-f- moite. 

Graduamcnto (ghra-du-a-mcJi-tu), 5. m. omes- 
mo que graduação. |j F. Graduar -f- mento. 

Graduar (ghra-du-ár), v. tr. dividir em graus; 
marcar os graus divisorios de: Graduar um thenno- 
metro. || Ilegular gradualmente: Graduar a matéria 
das licções segundo o desenvolvimento, dos alumnos. 
II Observar o grau de, apreciar, cotejar: Maria ^ra- 
ãuoti por ellas (cartas) o sentimento frio que as dis- 
farçava. (Camillo.) li Dirigir, regular: Feliz então 
quem tua lei guardando, seus passos graduou nos 
teus caminhos. (Gonç. Dias.) || Classificar segundo 
uma certa ordem: Graduar os candidatos no con- 
curso. || Proporcionar: Graduar o fogo segundo o 
eííeito que se quer obter. |1 Conferir os graus uni- 
versitários a: A Universidade graduou-o em leis. 
II Conferir as honras de um posto militar sem a effe- 
ctividade. || —, v. pr. tomar grau cm alguma fa- 
culdade: Terminando o curso da faculdade.. e fre- 
qüentando o sexto anno, graduou-se de doutor. (Lat. 
(Joelho.) II F. lat. &radus -f- ar. 

Graeiro (ghra-êt-ru), s. m. grão de chumbo ou 
de cereaes. || li\ Grão -\-ciro. 

GraffUto (ghra-/t-tu), s.m. (archeol.) inscripçuo, 
desenho, etc., feito com carvão ou com a ponta de 
estylcte nas muralhas dos monumentos antigos.||F. 
É palav. italiana. 

Grafila (ghra-/i-la), s. f. orla de moeda ou me- 
dalha junto da serrilha, onde se abre a inscripção. 
{j Fr. gr. Graphein, gravar. 

Grascla(ghra-jei-a), s.f. o mesmo que grangeia. 
Graiiilia (ghra-i-nha), s. f. o grão ou semente 

da uva. || F. Grão inha. 
Gral {ghrál), s. m. o mesmo que almofariz. || F. 

contr. de Grarial. 
Gralha (ghrá-lhíx), s. f. (zool.) ave da familia 

dos corvos, da ordem dos passeres conirostros (cor- 
vus coronej; gralha coAva, afrouva; gralha de bico 
vennelho, também chamada gralho (frcgilus gracu- 
lus ou coracia graculaj. [| (Fig.) Mulher faladora. 
II F. lat. Gracula. 

Gralltada (ghra-í/m-da), s. f. chilreada de pas- 
saros. II (Fig.) Yozeria confusa de muitas pessoas que 
falam simultaneamente. |j F. Grfíí/iar -j- ada, 

Gralliador (ghra-lha-dô?'), adj. as. m. que gra- 
lha ou faz gralhada. || F. Gralhar -|- or. 

Gralliar (çhra-Z/iár), v. intr. crocitar, grasnar 
(a gralha). || (1'ig.) Falar muito econfusamente, pai- 
rar. II F. Graka-j- ar. 

Gralho (j/irá-lhu), s. m. (zool.) o mesmo que 
gralha de bico vermelho. || (Beira.) Outra ave de 
rapina, nocturna fotus brachyotusj. \\DíL-sa mais 
este nome ao corvo marinho e a um passaro da fa- 
mília dos conirostros CmainatusJ. || F. lat. Graculus. 

Grania (ghrâ-niíi), s.f. (bot.) designação commum 
de varias plantas da familia das gramineas, como 
grama das boticas (cynodon dacytlon); grama da 
praia (triticum rcpais), assim conhecida em Pernam- 
)uco; grama da praia (sUnotaphium glábrum) que 
se encontra na Bahia. || Grama da terra ou do Ma- 
ranhão, planta herbacea da familia das commelineas 
('pcnounea nemorosa, commelitia communis), chamada 
também taboquinha ein Pernambuco e que parece 
ser o mesmo que a trapoeraba-rana do Kio de Ja- 
neiro ou a marianinha do Maranhão e Bahia.||F. lat. 
Gramen. 

Graniadcira (ghra-ma-dei-ra), s.f. instrumento 
de madeira em fôrma de cutello que serve para tri- 
lhar o linho. II (Ant.) Utensílio para esmagar a pa- 
lha. II F. Gramar eira. 

Gramado (ghra-rná-du), adj. trilhado com a 
gramadeira: Linho gramado. || F. Gramarado. 

Gramüo fghra-mf7o), s. m (bot.) o mesmo que 
grama das boticas. || F. Grama ão. 
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Gramar (ghrA-mar), v. tr. trilhar (o linho) com a 
gramadeira. || (Fam.) Tomar, enguUr: De melhorar 
não deu si^nal bastante; i)elo qne foi gramarulo... 
nojenta beberragem. (Garrett.) [| (Pop.) Gramar ou 
apanhar uma sóva; leval-a; ser sovado, espancado. 
j| Gramar ou apanhar uma espiga, ficar espigado, 
ser enganado H F. Gramaar. 

Grauiata (ghra-má~ta), s. f. (bot.) o mesmo que 
barrilheira. 

Grameiras (ghra-meí-ras), s. f. pi. aberturas 
que nos fornos de fundir bronze rodeiam os cadinhos 
e communicam o interior do forno com a chaminé. 

Graiulneas (ghra-mt-ni-as), s. f pl. (l)ot.) fa- 
milia de plantas monocotyledoneas. de folhas com- 
pridas invaginantes, de ovario unilocular e ovulo 
lateral, que encerra mais de tres mil especies e que 
comprehende a cevada, a aveia, o arroz, o milho, a 
canna de assucar e outras muitas. |] F. lat. Gramí- 
neus. 

Graniiiico (ghra-mí-ni-u), adj. que é da natu- 
reza da relva; cheio de grama. |1 F. lat. Gramineus. 

Gramiiilio (ghra-mi-nhu), s. m. (carp.) appare- 
Iho que serve para traçar riscos parallelos á borda 
de uma taboa, e é composto de uma pequena taboa 
quadrada (guia) atravessada ao meio por um ou 
dois pausinhos compridos e esquinados (cannas) mu- 
nidos de um pequeno ponteiro de ferro em uma das 
extremidades. [A guia pôde mover-se ao longo da 
canna e quando se quer fixar aperta-se com um pa- 
rafuso de pressão (regulador). Encostada a guia á 
borda da taboa, corre-se com o graminho ao longo 
d*esta e o ponteiro, que assenta sobre a superfície da 
taboa, vai descrevendo n'ella um traço parallelo á 
borda.] 

Graniluoso (ghra-mi-nd-zu), adj. que abunda 
em grama; abundante em erva. |1 F. lat. Gramimstis. 

Graiuiiia (//hra-ma), s. f. ou m. unidade de peso 
no novo systema de pesos e medidas. [É o peso de 
um centímetro cúbico de agua destillada no seu má- 
ximo de densidade. N'este systema as fracções de- 
cimaes da gramma são designadas pelos prefixos la- 
tinos deci, centiemiUi^eos múltiplos decimaes pelos 
prefixos gregos deca, hecto, kilo. myina, etc., juntos 
á palavra gramma. Assim um decigramma é a dé- 
cima parte de uma gramma, um decagramma é dez 
vezes uma gramma ou dez grammas. etc.] |1 F. gr. 
Gramma, peso. 

Graiiiniatica (ghra-m«-ti-ka), s.f. sciencia da 
linguagem, isto é, sciencia das leis que regem a 
formação e estructura das línguas. || Arte de expri- 
mir correctamente os pensamentos, quer falando quer 
escrevendo. I| Livro que explica a? regras peculiares 
a qualquer idioma: Grammaticc de Lobato, )| (Por 
ext.) O complexo dos princípios que regem uma arte 
ou sciencia: Grammatica musical. Grammaíica das 
artes de desenho. [| Grammatica geral, sciencia dos 
princípios geraes e communs a todas as linguas. 
Grammatica particular, aquella que estabelece os 
princípios peculiares a cada língua. I| Grammatica 
comparada. V. Comparado. || F. lat. Grammiitlca. 

Gramniatical (ghra-ma-ti-/i:«Q, aííj. concernen- 
te á grammatica, relativo ás regras prescriptas pela 
grammatica. || F. lat. Grammaticalis. 

Graiainaticaliiicutc (ghra-ma-tí-Z:rí7-)nen-te). 
adiy. segundo as regras da grammatica. || F. Gram- 
matica\^-\-mente. 

Graiuniaticao (glira-ma-ti-A-üO), s. m. o que 
presume ser bom grammatico; o que sabe sómente 
grnmmatica: O Duarte Nunes, que era um pobre 
fframmalicão sem gosto nem graça. (Garrett.) || F. 
Gnimmaíico ão. 

Graniinatico (ghra-ma-ti-ku), adj. relativo á 
gmmmatica. |] —, s. m. o que se occupa dos estudos 
da grammatica; o que sabe e emprega bem as re- 
grns de grammatica. |} F. lat. Grammaitciis. 

<>raiiiiiiatiqiitcc (ghra-ma-ti-A-í-sse). s. f. cen- 
sura grnnimatical.|irugorismopedantesco. jjF. Gíxtm- 
mfilico-^-icc. 

Graiiiuiatologla (ghra-ma-lu-lu-j7-a), s./". tra- 

tado das letras do alphabeto, da syllabaçao e lei- 
tura.||F. gr. Grammata, letras do alphabeto 

Graiiimomctro (ghra-mo-me-tru), s.m. (jíeod.) 
especie de divisor empregado no desenho. |1 F, gr. 
Grammô, linha-|-we/7'Oít, medida. 

Graniondc (ghra-mon-rfe\ s. m. (bot.) arvore 
do Brazil da família das melastomaceas fastronia 
purpurina e astronia mo7iicarpaJ. 

Graiapa {ghran-pi\), s. f. (naut.) instrumento 
que serve para apertar por meio de parafuso. || F. 
ali. Krampe, gancho. 

Grampo (j/iran-pu), $. m. (techn.) gato de ferrcy 
ou de bronze que serve para segurar duas pedras 
n'uma construcção. || Instrumento de ferro ou de ma- 
deira que serve para apertar, e é composto de uma 
haste dobrada em fôrma de 3. tem em uma das 
extremidades mettido um parafuso ou rosca. |} Has- 
tes de ferro que em algumas machinas servem para 
segurar as peças em que se trabalha.j|(MiI.) Grampo 
da espingarda, peça no cano d'ella onde segura 
a mola da espada-baioneta para ficar armada. 
II (Artilh.) Prato de (p-ampos, prato circular que nas 
machinas de cortar as sobre-cabeças tem por fim 
sustentar a bocca de fogo pelo quadrado do botão 
falso. II F. ali. Krampe, gancho. 

Grani (ghran), adj. grão, grande. [Emprega-se 
na composição de algumas designações de dignida- 
des ou títulos ou de territorio, mostrando um grau 
superior: O gran-mestre de Aviz. A Gran-Bretanha. 
Gran-cruz da ordem de Chrísto.] (| Fôrma femenína 
de grão ou grande: A r;ran-duqueza. || F, contr. de 
Grande. 

Gran' (<;/tran), s. f. kérmes; a galha de uma pe- 
quena especie de carvalho (que)xuscoccifera).\\{^7j0o\.) 
Insecto hemiptero (^occas ilicis), empregado em phar- 
macia e na composição das tintas escarlates.|](Ant.) 
A lan tinta de escarlate: Uma capa de ^?'aíi.||A côr 
escarlate. || F. lat. Granus. 

Granada (ghra-na-da), s. f (ant.) projectil em 
fôrma de roman que se enchia de poívora e a que 
se lançava fogo por meio de uma espoleta. [| Bomba 
pequena de mão. Jj Distinctivo em fôrma de granada 
usado nos uniformes dos soldados e officiaes de ar- 
tiiheriíi, de metal doirado ou bordado a oíro.|{ (Min.) 
Mineral ordinariamente composto de silíca, alumina 
e oxydo de íerro. H (Techn.) Especie de seda como a 
granadina, mas mais torcida. \\ Côr de granada, côr 
encamado-carmezim. || F. Granatum, nome latino 
da roman. 

Granadciro (ghra-na~dei-ru), s. m. (ant.) sol- 
dado exercitado a lançar granadas e que pertencia 
a um regimento ou companhia especial (escolhido 
pela sua grande altura). || Soldado aa primeira com- 
panhia de cada regimento de infanteria. j| (Fig.) Pes- 
soa corpulenta, de estatura elevada. || F. Granada. 
4" eiro. 

Granadillio (ghra-na-d/-lhu), s. m. a madeira 
da macacauba, também chamada ebano vermelho. 
II F. r. Grayuxda. ^ 

Granadina (ghra-na-dí-na), s. f. (techn.) seda 
crua formada de dois fios torcidos em separado, e 
que serve para rendas. || F. Granadci-^ina. 

Granadino (ghra-na-íZí-nu), adj. côr de roman. 
11 F. Granada -)- i-no. 

Granai (ghra-níí/), adj. relativo ao grão. || F. 
Grão al. 

Granalita (ghra-na-lha), s. f. granulação. || F. 
Grão-\'alha. 

Granar (ghra-7?«r), v. ir. reduzir a grão; gra- 
nular, granitar. jj F. Gr<(0-\-ar. 

Granatc (gl)ra-?2«-te), s. m. (miner.) pedra fina 
e ferruginosa de que ha variedades muito notáveis 
pela belleza das suas cores. |} F. lat. Grunatiim. 

Graii-I>c.«ita (gbran-£»<,'s-ta), s. f. nome vulgar 
do alce. || F. Gran-\-bcsía. 

Grança (ghran-sso,), s. f. (ant.) allmpadura dos 
cercaes. 1| F. r. Grão. 

Grnn-criix (ghran-Âr»s). s. f. insígnia em fôr- 
ma de cruz que trazem pendente de unia fita a ti- 
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racollo 05 altos dignitarlos de algumas ordens de 
cavallaria. }| Grau a que corresponde esta insiguia 
e que é o grau superior de algumas ordens. j| —. $. 
m. o dignitario que tem a gran-cruz. || F. Gran-\- 
CTUZ. 

Granflnlhuo (gliran-da-//«ío), adj. (pop.) muito 
grande, homem do grande corpo e desproporcionado. 
11 F. Grande alluto. 

CiraiKlc (ghran-ãc,), adj. que tem dimensões 
avantajadas; extenso: A casa do presbyterio não 
era grande nem espaçosa, mas sorria á vista. (II. 
da bilva.) {| Largo, profundo : No campo da batülba 
abria-se uma grande cova. (Ilerc.) || Comprido: Os 
ramos da arvore jú estão grandes. || Dilatado, lon- 
go, duradoiro: Ü tempo da espera pareceii-me gran- 
de. Duas grandes horas. Grande parte do anno.||No- 
tavel; importante; assignalado; O cerco de Granada 
que foi a grande escola guerreira da península ibé- 
rica. (K. da Silva.) Os grandes vultos de Tbeocrito, 
Bion e Mosco. (Idem.) Prestou grandes serviços á 
patria. {] Poderoso: Como é grande a mTio da natu- 
reza I (Garrett.) Só Deus ó grande e depois d'elle só 
é grande a virtude. (Malhrio.)[|(Fig.) Pesado, grave; 
cheio de responsabilidade: Um grande peso. Consi- 
derou na grande obrigação que sobre si tomava. 
(Fr. L. de Sousa.) II Lxtraordinario; fora do com- 
mum: Por certo que me causa grande esi)anto ver 
que dormindo estiis com tal socego. (Diniz da Cruz.) 
E um gramle velhaco e tal que merece que v. s.^ 
lhe mande fazer boa passagem. (D. Franc. Man.) 
}i Bom, exccUente: Sem saberem quão grande amigo 
de seus filhos e netos alli vai. (Castiliio.) Foi gramie 
tempo, amigo, aquelle tempo antigo. (Garrett.) 1} Ge- 
neroso, magnanimo: Tão puro como & grande aima 
de seu dono. (R. da Silva.) 1| Valente, heroico: O 
grande Sciplão. (J. A. de Macedo.) jj Rijo, forte; 
Aqui todos, gritou depois em grande brado. (R. da 
Silva.)I|Diz-se das pessoas, animaes ou plantas que 
attin^irani o seu completo desenvolvimento; adulto, 
crescido: Já tem filhos grandes. Os trigos estão 
grandes. || Superior em jerarchia, em poder, em ta- 
lento, em merecimentos, em coragem, em nobreza 
de animo, em magnanimidade: Assim se enganam 
os homens grandes como os pequenos. (Vieira.) 
jf Coploso, caudaloso, grosso: Correntes grandes. 
Grandes açuaceiros. \\ Profundo, intenso: Grande 
silencio se fez depois do orador falar. (R. da Silva.) 
Grande magua. (Garrett.) Grande dôr. |1 Violento: 
Grande paixão.j] Intimo: Tem grande familiaridade 
na casa. [| Numeroso: Gramie exercito. |1 Infinito, 
immenso: Grande é o poder de Deus.[]Respeitável; 
veneravel: Levou Deus para si o arcebispo, que era 
grande prelado. (Vieira.) i| Rico, influente, collocado 
em alta posição social: Outros também ha grandes 
e abastados, sem nenhum tronco illastre d'onde ve- 
nham. (Camões.) || Titulo historico de personagens 
importantes, taes como reis, principes. generaes, 
etc.; eminente: Pedro o Grande. O grande AfTonso 
de Albuquerque. |] Magnífico, brilhante, soberbo: 
Grande espectaculo. |1 A grande (loc. adv.), como 
os grandes, ostentosamente, á regalada: Gosta de 
viver á grande. |1 Em grande (loc. adv.), com lar- 
^ueza, extensamente, em ponto grande. ||De,9mnfíe 
(loc. adv.), magnificamente, lautamente, grande- 
mente, em grande quantidade. [Em estylo familiar 
diz-se geralmente : de grande e á franceza.] || (Obs. 
gramm.) As vezes tem este adjcctívo diirercnte si- 
gnificação conforme segue ou precede o substantivo; 
assim quando dizemos homem grande, referimo-nos 
á grandeza physica, e cm gramie homem referimo- 
nos á grandeza moral. j| —, s. w. pessoa rica e no- 
bre, infiueute, poderosa: Ao banquete do grande em 
lauta mesa... (Gonç. Dias.) || Os fidalgos e titulares 
que téem o titulo de granàeza: Os grandes do reino. 
jjO sublime, o grandioso: O gramie e o bello d'esta 
acção heróica. II (Flex.) Comparat. irreg.: maior; 
superl. reg.: grandíssimo ou miulo grande, e irreg. 
máximo. !l F. iat. Grandis. 

Grauilc-cai*i*asco (ghran-dc-ká-?Tí<5-ku), s. m. 

(zool.) insecto da familia dos gallinsectos (coccus 
ilicisj. 11 F. Gramie -1- carrasco. 

Grundcirn (ghran-dei-raj, s. f. especIe de ma- 
ço que serve para bater a palha nas estrebarias. 

Grandemente (ghran-de-mew-te), adv. com 
grandeza; com distincção; extremamente; muito. 

11 F. Grandemente. 
Grandevo (ghran-rf<í-vu), adj. (poet.) chegado á 

edade provecta; muito edoso; .longevo. [| F. lat. 
GrandcBVus. 

Grandeza (ghran-tíé-za), s. f. qualidade do que 
é grande; extensão, vastidão. || (Math.) Tudo o que 
é susceptível de augmentar ou diminuir, quer se pos- 
sa meâir (quantiaade), quer se não possa medir, 
como a intensidade de uma dôr. || (Astr.) Grau de 
intensidade da luz das estrellas. V. Estrella. y (No- 
bil.) Titulo honorífico de grande do reino: Visconde 
com grandeza. Elevou-o á grandeza d'estes reinos. 
II Nobreza, dignidade, jerarchia: Dignou-se olhal-o 
do alto da sua grandeza. || Liberalidade, generosi- 
dade, nobreza de animo: A mercê que v. ex.» por 
sua grandeza foi servido fazer-me. (Vieira.) |1 Os- 
tentação, fausto, estadão: Trata-se com grandeza. 
II Magnificência, opulencia, abundancia, fertilidade, 
fecundidade: Mas tornando agora ao Grão Pará... 
depuzeram os indios... grandezas taes que pare- 
ciam então sonhadas. (Sim. de Vasc.) || Grandeza 
de animo, de coração, de alma, magnaniníidade, 
generosidade, fortaleza: Com cx.traordÍnaria'5ran- 
deza de animo soffreu os revezes da vida. Não lhes 
cabiam na tela as nobres qualidades d'alma, a 
grandeza e valentia do coração. (Garrett.) || —, pl. 
as dignidades, os bens do mundo: As grandezas áo 
mundo. 1{ F. Grande eza. 

Grandilociiiencia (ghran-dl-lu-ku-oi-ssi-aV s. 
f. estylo grandioso, elevado, nmito eloqüente. 1| F. 
Grarü.iloquo + encia. 

Grandlloquo (ghran-d/-lu-ku-u). adj. que tem 
grande eloquencia; nobre, elevado, pomposo (diz-se 
do estylo): A verdade que eu conto nua e pura 
vence toda a grafuliloqua escriptura. (Camões.)11F. 
Iat. Grandíloquns. 

Granilioâumentc (ghran-di-ü-za-me?i-te), adv. 
com pompa e magnificência. ||F. &i'andÍ0S0'\'mente. 

Granilioí!»idadc (ghran-di-u-zi-íiít-de), s. f. a 
qualidade do que é grandioso; grandeza, brilhantis- 
mo, magnificência, pompa, sumptuosidade.||Acto de 
•valor: Fanatiza<los deveras com as grandiosidades 
heróicas. (Castilho.) || F. Grandioso dade. 

Grandlo.*«o (ghran-di-d-zu), adj. grande, ele- 
vado, forte, nobre: Deu seu grandioso coração a 
altos pensamentos. || Pomposo, magnificente, nobre: 
O dualismo de Brahma com todas as suas ^raTwiio- 
sas manifestações. (Lat. Coelho.) || F. ital. Gran^ 
dioso. 

Grandiira (ghran-ííií-ra), s. f (pop.) grandeza, 
tamanlio: Apequena gíwulura áa um batei mostra 
a possante nau. (Camões.) || F. Grando -|- wa. 

Granel (ghra-ne7), s. m. celleiro. || Granel mo- 
vei, grande caixa ou deposito que se enche de ce- 
reaes e a que se communica de vez cm quando um 
movimento de rotação sobre si mesmo para reme- 
xer e ventilar o grão.l|(Typ.) Composição fragmen- 
tada que tem de ir para a fôrma antes de ser met- 
tida em pagina: Emendar as provas de granel.\\Â. 
granel (loc. adv.), em monte, ás soltas, sem ser en- 
saccado nem encaixotado; em desordem, desalinha- 
damente, abundantemente, sem conta nem peso: O 
navio traz fava a graml. (Gonç. Dias.) Ouve um 
conselho, imngens a granel, clareza i^ouca. (Casti- 
lho.) II F. lat. Granariiis. 

Gran;;eador (ghran-ji-a-íW?'), adj. e s. m. que 
grangeia, que cultiva ou fabrica uma pro^íriedade. 
II F. Grangcar -|- or. 

Grnn;£e»r (gln-an-ji-ríV), v. ir. cultivar, fabri- 
cnr (as terras): Moiros forros que... grangeavam 
algumas hortas e pomares. (Here.) || Adquirir, con- 
quistar, obter com trabalho ou com esforço proprio : 
Sofar,cuítor de Mafamede, começou a grangcar maio- 
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res confianças com os moiros. (J. Fr. de Anclr.) 
[| Rebuscar, esmenlhar, esmiuçar, procurar com miu- 
deza: Nem se üuàem grangeando as palavras. (Bar- 
res.) I| Amimar, lisongear, procurar attrahir: Con- 
trario a grangear principes. (N. de Leuo.)||(Flex.) 
V. Ablaquear. 1| F. Granja -f- ear. 

Cirangcaria (ghran-ji-a-ri-a), s. f. (ant.) cul- 
tura das terras; a lavoira; a agricultura: Não tra- 
taram os taes missionários de lavoira sua.ou gran- 
gearia alguma para venderem... (Vieira.) [i Quinta 
de grangearia, granja. |1 (For ext.) Lucro, proveito. 
í| F. Grangeio aria. 

Graiigcia (ghran-yeí-a), s. f. (confeit.) granulo 
de assucar aromatizado e variadamente colorido 
para enfeite e ornato de peças grandes de doce. 
j| (Pharm.) Pequena pilula que se cobre com assu- 
car aromatizado agitando-se por muito tempo em 
um tacho levemente aquecido onde se deita pouco 
a pouco um xarope aromatico: Grangeias de lactato 
de ferro. i| F. r. Grão. 

Grangeio (ghran-yei-u), s. m o trabalho da 
cultura das terras de lavoira, vinhas, hortas, po- 
mares: Despesas de grangeio. |I (Por ext.) Producto 
de qualquer trabalho ou agencia: Tinha com que 
viver independente, grangeio de meu pae em lida 
honrada. [I (Fil. Elys.) || F. cont. de Grangear-^ o. 

Grangciro (ghran-Jeí-ru), s. m. o (pie cultiva 
as terras por conta própria ou do proprietário; ca- 
seiro; rendeiro. \\ F. Granja eiro. 

Granido (ghra-m-du), adj. .diz-se do desenho 
ou lavor feito com pontinhos miúdos. [[ A granido 
(loc. adv.), por pontinhos, pontilhadamente. |1F. Gra- 
nir-{-ido. 

Granidor (ghra-ni-dôr), s. m. (techn.) caixa 
de madeira guarnecida de travessas onde se assenta 
a pedra lithographica para granir (limpar). 1|F. Gra- 
nir-}-or. , 

Granifero (ghra-ni- fe-ru), adj. q ue produz grãos 
ou está cheio de grãos. [J F. íat. Granifer. 

Granirornic (ghra-ni-^ür-me), adj. (bot.) que 
tem a fôrma de grão de trigo. j| F. lat. Granu'ni-\- 
fornie. 

Granir (ghra-mV), v. ir. desenhar a pontos miú- 
dos sem contornos lineares; pontilhar; gravar a 
pontos ou ponteado. || Limpar. \\ F. Grão ir. 

Granita (ghra-ni-ta), $. f. bolinha formada de 
susbtancia ordinariamente molle. ||Excremento de al- 
guns animaes que sai em bolinhas, como o das ca- 
bras, etc. 

Granitar (ghra-ni-íar), v. ir. reduzir a grani- 
tas. II F. Granita -f- ar. 

Granitico (ghra-ni-ti-ku), adj. (geol.) que é da 
natureza do granito: Terrenos graniticos. Rochas gra- 
niticas. WF. Granito-\-ico. 

Granito (ghra-m-tu), s. m. grãozinho: Os gt^a- 
nítos da polvora. || (Miner.) Rocha granular e crys- 
tallina formada de feldspatho, quartzo e mica em 
crystaes mais ou menos volumosos e aggregados : 
Os pannos dos muros vacillaram nos seus funda- 
mentos de mármore e de granito. (Herc.) || F. Grão 
—ito. 

Granitoso (ghra-ni-íõ-z^, adj. que é da natu- 
reza do granito, granitico. || F. Granito + oso. 

Granivoro (ghra-m-vu-ru), adj. e s. m. que 
vive de grãos e sementes como muitas aves. || F. 
lat. Granum-\-vorare. 

Granizada (ghra-ni-;3á-da), s. f. quantidade de 
p*anizo. II (Fig.) Ó que cai em grande quantidade: 
Granizada de balas. |] F. Granizo -|- ada. 

Granizar (ghra-ni-;?ttr), v. intr. cahir granizo. 
II—, v. tr. reduzir a granizo. || F. Granizo ar. 

Granizo (ghra-?iò-zu), s. m. chuva de pedra, 
pedrisco, pedraça, saraiva. [| (Fig.) Grande quanti- 
dade de coisas miúdas: Granizo ue peloiros e fre~ 
chas. II F. Grão-\-izo (por içó). 

Granja (ghran-}íi), s. f. herdade ou prédio rús- 
tico cultivado. II A reunião das oílicinas rústicas de 
uma propriedade. || F. lat. Granea. 

Granjoia (glian-yd-la), adj. e s. m. e f. (pop.) 

pessoa de grande estatura, trangaUiadanças, gran- 
dalhno. [Usa-se mais o augm. granjolão.] \\ F. r. 
Grande. 

Granoso (ghra-n<3-zu), adj. que tem grãos: Es- 
piga granosa. || F. Grão oso. 

Granuiaçao (ghra-nu-la-5são), 5. f. (metall.) 
operação pela qual se reduz um metal a grãos, fa- 
zendo-o passar no estado liquido atravez de um 
crivo e recebendo-o n'um vaso cheio de agua. i| O 
estado do corpo reduzido a grão. || Granito. || (Med.) 
Pequenos globulos arredondados ou ovoides, que se 
formam na massa ou sLi])erficie de um orgão ou 
membrana, como nos pulmões, na dura-mater, etc. 
II F\ lat. Granulatio. 

Grannlado (ghra-nu-/a-du), adj. reduzido a 
grãosque contem granulações. |j F. Granidai'-\- 
ado. 

Granulagcm (ghra-nu-íá-jan-e), s.f. (pharm.) 
trabalho de reduzir a grão. || F. Granular agem. 

Granular (ghra-nu-/ar), adj. composto de gra- 
nulos; que é formado de pequenos grãos. |1 F. íat. 
Granularis. 

Granular (ghra-nu-Mr), v. tr. reduzir a pe- 
quenos grãos. II ]b\ Granido^ ar. 

Granullforme (ghra-nu-li-/or-me), adj. que 
tem a forma de granulos. |1 F. Granido-^-forme. 

Granulo (glirà-nn-ln), s. m. pequeno grão; pe- 
queno corpo arredondado. || Aspereza; cada uma das 
pequenas saliências que se notam em uma superfí- 
cie escabrosa. II (Med.) Pequena ]}ilula cuja substan- 
cia medicamentosa é preciso applicar em dóse te- 
nuissima. I| F. lat. Graniãum. 

Granulosidade (ghra-nu-lu-zi-dá-de), s. f. 
(bot.) qualidade do que é granuloso. ]| Aspereza, es- 
cabrosidade. || F. Gramdoso -|- dade. 

Granuloso (ghra-nu-/()-zu), adj. composto de 
pequenos grãos. |j Que tem a superfície rugosa e ás- 
pera. II (Med.) Que tem granulações; Pulmão gra- 
nuloso. 11 F. Granido -f- oó-o. 

Granza {ghran-z2L), s. f. (bot.) i)lanta da famí- 
lia das rubiaceas que é a mesma que a rulva. 

GranzaI (ghran-ífl7), s. in. plantação de gran- 
za; campo semeado de çranza.||F. Granzci al. 

Grào {ghrão) s. m. bago de trigo ou de quaes- 
quer outros cereaes.UGí ão de bico, planta da fami- 
lia das leguminosas (ciser arretinuvi), chamada tam- 
bém gravanço.llA semente d'esta leguminosa: Sopa 
de grão. || Grão de gallo (bot.), planta da familia 
das borragineas (cordea fuhescens); outra planta 
da familia das rubiaceas (cinchona cajnfolia); e 
uma arvore das rliamnaceas frhamnnus iguaneusj 
que parece ser o juazeiro. ||(Pharm.) Grãos de sando, 
pílulas purgativas, prateadas, em que entra jala];>a 
e rhuibarbo [São também chamadas pilulas angéli- 
cas.] II (Por ext.) Corpo arredondado cujas dimensões 
são proximamente as de um grão de milho: Grão 
de incenso. || Peso médio de um grão de trigo secco 
equivalente a 496 milligrammas [vinte e quatro 
gy^ãos fazem lun escrópulo]. || Nome vulgar do tes- 
tículo. 11 (Artilh.) Grão do ouvido, pequena peça de 
cobre ou de aço que se embute na caniara da peça 
para n'ella se abrir o ouvido. |1 A mó superior de um 
moinho. || Ter dois grãos na aza, estar um pouco 
alegre por eíleito de bebida espirituosa. |) F. lat. 
Graniim. 

Grão (ghrão), adj. grande: Grão-mestre. Grão- 
capitão. Ah! grão tormento. (Camões.) |j [Fora dos 
compostos, é só usado cm poesia.] jjFlex. fem. Gran 

II F. contr. de Grande. 
Grlio-nicstrc {gh^-ão-mês-tre), s. m. o dignitario 

principal ou o chefe de uma ordem de cavallaria, 
das diíFerentes lojas maçonicas, etc. |1 F. Grão -p 
mesí7'e. 

Grapa (g7irá-pa), s. f. (veter.) chaga na parte 
deanteira da curva e na trazeira dos braços. 

...graphla (ghra-/i-a), suff. s. f. que significa 
descripção, tratado: geographia, chorographia. !| F 
gr. Graphein, descrever. 

Grapiiicanicntc (9í'á-fi-ka-íníJi-te), adv. por 
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meio de desenho. Com todas as letras. |1 F. Graphir 
COmente. 

Grnphtco (glirá-fi-hu), adj. figurado pelo dese- 
nho: Representação graiphicaà.Q «mamachina.||Que 
pertence á escripta: Signaes /jlíVp/ucoí. [i (Geom.) 
Que se representa por meio das Hguras geométri- 
cas: A solução graphica de um problema. H Traba- 
lhos grapliicos, os estudos prellminaies de campo e 
de gabinete para a organização de imi projecto de 
qualquer obra de constrncçao.l|F. gr.' Graphikos. 

Grnphite (ghra-/?-te), s. f. (miner.) variedade 
de carvão, de aspecto metallico, côr dê chumbo, de 
que se fazem lápis; plombagina. |i F. gr. Gmphein. 

Oraiiliitico (ghra-^-ti-ku), adj. relativo á gra- 
phite, composto de graphite. j| F. GraphUe-\- ico. 

.«.^riiplio (ghra-fu), svff. s. m. atono que signi- 
fica escriptor, tratadista, o que escreve: geographo, 
photographo. || F. gr. Graphein, escrever. 

Graphomctro (ghra-/ü-me-tru), s. m. (geod.) 
instrumento que serve para medir ângulos no ter- 
reno e se compõe de um limbo sobre o qual gira 
uma regua metalHca chamada alidade, provida de 
um nonio, rematada nos dois extremos em duas pin- 
nulas levantadas, por cujas ranhurasou aberturas se 
observam os pontos cujo desvio se quer medir. || F. 
gr. Graphein, descrever -|- metro. 

Graplapuiilin (ghra-pi-a-pií-nha), s. f. (bot. 
hrazil.) arvore da familia das leguminosas {apuleia 
prcecox.J 

Grasiiiada (ghras-ná-da), s. f. vozeria própria 
dos corvos, gralhas, patos e outras aves. || (Fig.) 
(Jonjuncto de vozes desagradáveis e muito fortes.|1F. 
Grasno ada. 

GraHiiadcla (ghras-na-dc-la), s. f. o mesmo 
que grasnada. |1 F. Grasnadíx -f- ela. 

Cirasnador (ghras-na-dor), adj. e s. m. que 
grasna, que grita desagradavelmente como o corvo. 
II F. Grasnar -f- or. 

GraMuautc (ghras-?7a?i-te), adj. que grasna.||F. 
Grasnar + ante. 

Grasnar (ghras~?iar), v. intr. cantar (o pato); 
crocitar (o corvo); coaxar (a ran). || (Fig.) Gritar 
com voz desagradavel como os corvos. |I —, s. m. a 
voz própria do pato ou do corvo. || F. ital. Graci- 
dare. 

Gra^nido (gliras-ní-du), s. m. o mesmo que 
grasnada. \\ F. Grasno -]-ido. 

Grasno (gUrás-nu), s. m. grasnido. || F. contr. 
de Grasnar ^ o. 

Grassar (ghra-ssflV), v. intr. desenvolver-se 
gradualmente, penetrar pouco a pouco, espalhar-se, 
vogar: Grassa em Lisboa uma epidemia de typhos. 
E o que elles se contentam de ver g^^assar no 
povo as fabulas que inventam. (Castilho.) Duas 
lioras depois... flraaam a noticia de ter fugido The- 
rezinha. (Camillo.) || F. lat. Grassari. 

Grassento (ghra-íscíi-tu), adj. crasso; que tem 
a natureza ou consistência de graxa. 1| F. Crasso -|- 
ento. 

Gratamente (í;?im-ta-men-te), adv. com agra- 
do, com gratidão, com reconhecimento sincero, 
II Agradavelmente, docemente. || F. Grato -{- mente. 

Gratia-Dcl (glirá-ssi-fx-dei), s. f (bot.) o mes- 
mo que graciola. 

Gratidíio (glira-ti-fZrto), s. f reconhecimento do 
beneficio recebido; agradecimento. 1| A qualidade do 
que se reconhece grato. j| F. lat. Gratitudo. 

Gratiflcacao (ghra-ti-fi-ka-Síâo), s. f. demon- 
stração de agradecimento, de reconhecimento.[[Re- 
muneração, prêmio por serviço recebido. j| Retribui- 
ção ordinariamente por serviço extraordinário. ||Gor- 
geta, esportula. II F. Gratificarão. 

Gratiflcador (ghra-ti-fi-ka-í/u?'), adj. qs. m. que 
gratifica. i| F. Gratificar + or. 
^Gratificar (ghra-ti-fi-A-flV), v. ir. dar gratifica- 

ção a,.remunerar, premiar. || Dar esportula ou gor- 
geta alem do ajustado a, brindar. || F. lat. Grati- 
ficare. 

Gratiflco (ghra-fi-ii-ku), adj. que demonstra ou 

manifesta gratidão e reconhecimento. || Benevolente, 
que exprime agrado. || F. lat. Gratificus. 

Grátis (9/irá-tis), adv. gratuitamente, .sem cus- 
tar dinheiro ou coisa que o valha. || F. K pai. la- 
tina. 

Grato (9/im-tu), adj. agradavel: Doce vinho, 
grato ã vista, ao gosto ameno. (Diniz da Cruz.) 
II Agradecido, reconhecido: Yai, que elle mesmo 
grato e prazenteiro, elle te ha de levar ú minha 
amante. (Garrett.)||Gostoso, saboroso: Liberaes (as 
palmeiras) llie ofíéreceni tudo; nos fructos a nutri- 
ção, o prazer no grato vinho, nas folhas habitação. 
(Castilho.) il F. lat. Gratus. 

Gratuidade (ghra-tu-i-rfá-de), s. f. o mesmo 
que gratuitidade.||F. contr. de Gratuitidade. 

Gratuitamente (ghra-<wi-ta-men-tej, adv. sem 
interesse; de graça, sem retribuição, grátis. ||F. Gra- 
tuito -f- mente. 

Gratuitidade (ghra-tui-ti-c?a-de), s. f. quali- 
dade do que é gratuito; isenção de pnga ou de re- 
compensa: A gratuitidade do ensino. || F. Gratuito 
-|- dade. 

Gratuito (glira-fuí-tu), adj. feito ou dado de 
graça, de boa vontade, sem obrigação de restituição 
ou de recompensa. || F. lat. Gratuitas. 

Gratularào (ghra-tu-la-55r7o), s. f. o acto de 
agradecer; agradecimento verbal ou escripto. || Fe- 
licitação, congratulação, parabém. || F. lat. Gratu- 
latio. 

Gratular (ghra-tu-íár), v. tr. agradecer empre- 
gando expressões de reconhecimento. || Felicitar; 
congratular-se com. || F. lat. Gi^atulari. 

Gratulatorio (ghra-tu-la-íó-ri-u), adj. que con- 
tem expressões de reconhecimento, de agradecimen- 
to; que efeito em acção de graças. ||Que serve para 
felicitar; para dar os emboras: Discurso gratulato- 
rio. |[ F. lat. Gratulatorius. 

Grau (práu), s. m. passo, gradação. || Ponto, es- 
tado relativo á posse de uma qualidade ou senti- 
mento, conto; medida: Com a bastardia arabiga 
que todos nós os peninsulares temos em mais ou 
menos subido grau. (Lat. Coelho.) || Intensidade, 
força: Pôde apreciar-se com facilidade o grau e a 
extensão dos seus conhecimentos. (R. da Silva.) 
II Cada um dos estados ou pontos successivos que 
se percorrem n'um dado estudo ou na execução de 
qualquer obra; classe, categoria: Instrucção pri- 
maria do primeiro, do segundo grau. Acha difíicul- 
dade na execução do machinismo em cada um dos 
graus d'este. I| (Fig.) Posição, consideração social, 
dignidade: Alcançam os que são de fama amigos 
as honras immortaes e graus maiores. (Camões.) 
II Logar, posição, estado. || Variante, modo de ser ou 
de existir. I| Os graxis dos deveres, a ordem a ob- 
servar no cumprimento das diversasfuncções.||(Med.) 
A maior ou menor intensidade de uma doença. ||Dif- 
ferença sensível que apresentam as qualidades sen- 
síveis das coisas: Os diversos graus do calor. || Ti- 
tulo universitário: Os grazis de bacharel, de licen- 
ciado, de doutor. || Grau de parentesco ou simples- 
mente grau, a distancia ou o numero de gerações 
até ao tronco commum: O parente mais proximo 
em grau excluirá o mais remoto, salvo o direito do 
representação nos casos em que esta vigora. (Cod 
civ. art. 1Ü7Ü.®) || (Geom.) Cada uma das 300 partes 
eguaes ou, segundo o systema centesimal, 400 
(n'este caso lhe chamam grados), em que se divide 
a circumferencia do circulo. [O grau divide-se em 
sessenta partes eguaes ou minutos e o minuto em 
sessenta segundos. Indica-se por um pequeno zero 
escripto á direita e um pouco acima do numero: O 
angulo recto tem 90® (noventa graus).] || (Phys.) 
Cada uma das divisões da escala de alguns instru- 
mentos como o thermometro, o hygrometro, o areo- 
metro, etc. [Indicam-se estes graus do mesmo modo 
que em geometria.] |[ (Geogr.) Graus de latitude, o 
espaço comprehendido entre dois parallelos; graus 
de longitude, o esj^aço comprehendido entre dois 
meridianos. |1 Léguas de 18, 20 ou 22 ao gran, mc- 
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didas itinorarlas que se obtém dividindo o grau do 
meridiano eu] 18, 20 ou'22 partes iguaes.lKArithm.) 
Grau de uma potência, de um numero, o numero de 
factores egnaes que entram na sua composição; ex- 
poente. [Indica-se o grau da potência escrevendo á 
direita e um pouco elevado o numero indicativo cor- 
respondente: 8' (que se lé oito elevado ú quinta po- 
tência).] [] (Alg.) Grau de um polynomio ou de uma 
equação, a somma dos expoentes das incógnitas no 
termo em que essa somma fòr a maior. |1 Grau de com- 
paração (gramm.). V. Comparação. (I-K)c. adv.) Por 
graus, ou de grau em graw, gradualmente, progres- 
sivamente, cada vez mais. |1 Km subido grau ou em 
summo grau (loc. adv.), no cumulo, no auge ou 
apogeu, em toda a plenitude; altamente: Um, 
avaro em summo grau: outro, quasi perdulário. 
(Castilho.) I) F. lat. Gradus. 

Gr»ii«lo (ghra-w-du), adj. grado, grande (oppõe- 
se a miúdo): Millio graudo. jl importante, poderoso: 
É que em todos os séculos ha uma verdade grauda. 
(Herc.) II Crescido, desenvolvido, taludo. || —, s. m. 
j)l. os grandes, os poderosos, os ricos. 1| F. Grão 
~\-udo. 

Grttulho (ghra-tí-lhu), s. m. grainha, bagulho, 
bagaço da uva. || F. r. Grão. 

Grauua (ghra-ú-na), s. f. (bot.) o mesmo que 
brauna. 

Gravnçuo (ghra-va-sjrTo), a. f. acção e eííeito 
de gravar. || Molestamento, aggravo, oíTensa. jl F. 
lat. Gravatio. 

Gravado (ghra-r/í-du), adj. aberto a buril; 
cinzelado. || (Fig.) Carregado, oppresso; sobrecarre- 
gado de ônus pecuniários ou de trabalho; que tem 
encargos pesados: Povo gravado de tributos. Phí- 
priedade gi'avada de grandes fóros. Consciência gra- 
vada de grandes culpas. || F. Gravaraíío. 

Gravador (ghra-va-rfôr), adj. e 5. m. o artista 
que grava em madeira, cobre, aço, pedra, etc. jj F. 
lat. Gravator. 

Gravadiira (ghra-va-fZu-ra), s. f. o mesmo que 
gravura. || F. Gravar '\'Xira. 

Gravaiiic (ghra-i'â-me), s. m. ônus, encargo, 
vexame: Os juizes por ai)pellaçuo folgam de alli- 
viar o gravame da parte, para queella lambem fol- 
gue de haver feito o recurso. (P. T^Ian. Bern.) |1 Of- 
íensa, aggravo. || F. lat. Gi^avamen. 

Gravancello (ghra-van-s.çJ-lu), s. m. (hippiatr.) 
o mesmo que esparavão gravanzudo. V. Ksparavão. 
II F. r. G7'avanço. 

Gravaiiço *(ghra-mn-ssu), s. m. (bot.) grão de 
bico, ervanço. V. GíyTo. [j F. nesp. Garhavzo. 

Gravanzudo (glira-van-í:n-du), adj. (hipp.) Es- 
paravão gravanzudo. Y. Esparavão. jj F. r. Gra- 
vanço. 

Gravar (ghra-rar), v. tr. esculpir em madeira, 
Íiedra, metal ou outra substancia (qualquer figura, 
ettra ou ornato) com buril ou cinzel: Fôrmas de 

encantar, na tela o pincel as pode pintar, no bronze 
o buril as sabe gravar. (Garrett.)|[Imprimir, estanj- 
par, fixar: O Onmipotente gravou sobre a campa do 
sepulcro de Kosa o cunho da immortalidade. (Alon- 
fAlverne.) || Assignar, marcar com sêllo ou ferrete: 
Ha aqui duas palavras gravadas com o ferrete em 
braza. (íi. da Silva.) jj Perpetuar, assignalar, inscre- 
ver com elogio: Gravemos o seu nome nos fastos 
acadêmicos. (Lat. Coelho.) |] Onerar, opprimir, ve- 
xar. It (Fig.) Gravar na memória, decorar. || —, 
pr. imprimir-se, fixar-se, representar-se : Os exem- 
plos salutares sempre se lhe gravam na lembrança. 
(K. da Silva.) jj F. lat. Gravàre. 

Gravata (ghra-vá-ta), s. f. lenço, monta, ou 
fita que os homens de educação e boa sociedade 
põem á roda do pescoço e i)or cima do collarinho 
da camisa, atando-o adeante com laço. jj Ornato 
idêntico que algumas vezes usam as mulheres. [X'es- 
te caso chama-se mais ordinariamente gravatinha.] 
II Colleira, tira de coiro que usavam os militares á 
roda do pescoço. || F. gr. Cravate. 

Gravata (ghra-va-íá), s. m. (bot. brazil.)nome 

dado a diversas plantas da família das bromelia- 
ceas taes como ; gravata de agulha fljromelia DViri- 
cata), gravatá de tingir (bilbergia tinctoria); gravata 
bravo (hromelia mucUaginea); gravata de rede f-6ro- 
melia lagehariaJ.\\CaroÂ.\\G7'avatd da índia, planta 
da famiíia das orchideas fophrys inuUicaidisJ.WGra- 
vatd-íissu, planta da familia dasamaryllideas (aghd- 
ve viviparaj. 

Gravatillio (ghra-va-/í-lhu), s. m. nome da 
volta ou gancho da agulha chamada saca-inetal.jjF. 
r. Garavato. 

Gravattiilia (ghra-va-ít-nha), s. f. gravata es- 
treita; gravata de mulher, [j F. Gravaía-Í-iu/ia. 

Grave {ghrâ-\Q), adj. pesado; sujeito á acçHo da 
gravidade. j| Importante, ponderoso: Negocio gra-\)e. 
Caso II Elevado, nobre: Estylo ^rafí?. jj Não 
jocoso: Tom í;í'nw;e.l| Circumspecto, serio, refiectido, 
que tem gravidade: O secretario fez-se pallido e 
tornou-se grave. (K. da Silva.)llKeverente. ||Intenso. 
profundo: Houve tempo em que eu sentia grave e 
triste afilicção... (Gonç. Dias.) || Doloroso, duro, 
penoso; forte. |[ (Phys. e mus.) Óiz-se do som pro- 
duzido por um menor numero de vibrações qne o 
som agudo (como a voz do homem comparada com 
a da mulher ou da creança; os sons do violoncello 
comparados com os da rabeca, as notas mais bai- 
xas de uma voz ou instrumento comparadas com as 
ujais altas; oppõe-se a agudo). |! (Gramm.) Diz-se 
<las palavras que tèem o accento predominante na 
peniiltima sylluba, e por ext. dos versos que termi- 
nam em palavra grave.'| Edade grave, edade avan- 
çada, velhice: Homem já de edade grave, mns de 
aprazível presença. (Herc.)||(Mil.) Passo grave, modo 
de andar cadenciado, que se usa nas marchas em 
continência. || (Mil.) Grave! voz de prevenção para 
qne a marcha se efíectue em passo grave. || —, s. 
m. (phys.) todo o corpo pesado: Physica dos gra- 
ves. 11 (Mus.) Nota grave ou baixa: Tem bons gra- 
res (o instrumento ou a voz). {| F. lat. Gravis. 

(glira-rc-l:i), s. f bagaço secco da uva, 
l)orra do vinho, jj F. prov. Gravei. 

Graveladfi (ghra-ve-/a-du), adj. diz-se da cin- 
za que resulta da combnstrio do bagaço secco das 
uvas, da lia, etc. j] F. Gravela-\-ado. 

(■ravcineiiie (^/írá-ve-men.-te), adv. com gra- 
vtdade e compostura: Respondeu çfravcmente. 
II Com intensidade, muito: Está fyrarcmcníedoente, 
jj F. Grave -f- mente. 

(«ravooloiieia (ghra-vi-u-Ze?i-ssi-a), 5. f. mau 
cheiro. || Ciieiro a cadaver. jj F. lat. Graveolentia. 

Gravey.a (ghra-?'e-7a), s. f. gravame, gravidade: 
E com esta graveza estava tudo triste. (Camões.) 
Duraram estas penitencias muitos annos conforme a 
maior ou menor graveza do delicto. (P. M. Bern.) 
II F. Gra^e -f- eza. 

(■ravidade (^hra-vi-íírf-de), s. f. qualidade do 
que é grave. |! (Pbys.) AttracçHo terrestre. || (Fig.) 
Circum<i[)ecção, seriedade; compostura: A scíencia, 
a illustração, a gravidade, a experíencia dos nego- 
cios estavam representados n'aqnelle3 homens. (Lat. 
Coelho.) Kcsponden-llie o secretario das mercês 
com summa girtridade. (U. da Silva.) || Importân- 
cia, ponderação: A gnn-idade do assumpto. X gra- 
vidade da situação. |! Inton-^idade, força.i}Estado de 
perigo. csta<lo do -pie pôde ter serias e funestas con- 
seqüências : A giarii(((de da doençn. j] (Mus ) Pro- 
priedade do som grave: A gi'üvid(nle dos tons.||Cen- 
tro de gravidade. V. Centro. || F. lat. Gravitas. 

«lirii^idcy. (glira-vi-f/rv), s. f. o estado da femea 
e particularmente da mullier durante a gestação; 
estn<lo interessante. ]>rcnhe7.. || F. Grávidoez. 

Granido (í;//íY/-vi-dn). adj. carregado, pesado. 
!1 i^ue está no estado de gravidez (falando das mu- 
IluMes) : Mulher _9íynv'(/íí. !l Cheio, abarrotado: Um 
novellista, bem grarido de moralidades. (Camillo.) 
II F. lat. Graridns. 

Gi'atl(a(Nio ('jlira-vi-ta-.wTo), s. f. (astr.) a at- 
trac»;ão celeste. V. Affnírrno.]'. F. Gravitar -\-âo. 

Grai Uar* (ghra-vi-í»;*), i\ intr. (astr.) andar 
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«m volta de um ponto fixo, attrahido por elle (diz- 
se dos astros).'|Ter)der para o centro do movimento 
da rotação. [1 F. Grave + 

Gravito (glira-ri-tu), adj. diz-se do toiro qne 
tem as armas direitas e quasi verticaes. 

Gravoso (gbra-rO-zu), adj. oneroso, pesado, ve- 
satorio : Tributo gravoso. |f F. Grare 050. 

Gravura (ghra-itz-ra), s. f. acc;ão e effeito de 
gravar. j| A arte de gravar, ij 'ioda a obra de cscul- 
ptura de pouca grossura. |] O trabalho feito pelo 
gravador; estampa gravada: O auctor de qualquer 
obra de musica, desenho, pintura, esculptura ou 
gravura tem o direito exclusivo do fazer reprodu- 
zir a sua obra pela gravura, lithographia. molda- 
gem ou por qualquer outro modo, cm conformidade 
do que nca estabelecido para a propriedade littera- 
ria. (Cod. civ. artigo 002.®) 1| F. Grínvzr-f-nm. 

Graxa (g-Zirá-xa), s. f. mistura feita de pós de 
sai}atos, sebo e outras substancias, e que serve para 
engraxar e polir o calçado, os arreios, etc. j| Gom- 
ma-resina oclorifera que escorre da arvore chamada 
thuia. [! (Veter.) Doença de cavallos e outros ani- 

*maes. V. Aguamento. (j F. fem. de Graxo. 
Graxear (ghra-xi-ar), v. ir. (Brazil.) namorar. 

j| (Flex.) y. Ablaqnear. 
Graxo {ghrá-iíu), adj. oleoso, gordurento.l|Gom- 

ma-^rÉura, a que é empregada para restituir o gom- 
mado ao papel. || F. lat. Cra.9.íus. 

Grav.ina (ghra-x^í-na), adj. c 8. m. q f. (fam.) 
palreiro, falador, resmungão, resingueiro, o que 
grita muito. 1| F. contr. de Graz-inar a. 

Grnzinacla (ghra-zi-?iá-da), s. f. bulha, vozea- 
ria. II F. Grazinar -|- ada. 

Graziiiador (ghra-zi-na-rfàr), adj. e í. m. o 
mesmo que grazina. j| F. Grazinar + or. 

Grazinar (ghra-zi-n«r), v. intr. falar muito e 
em voz alta, pairar; rabujar, resmimgar, resingar; 
lamentar-se com importunação. || F. ital. Graci- 
dare. 

Grccia (ghrè-ãa), s. f. barro ou calcareo muito 
macio e friavel. deumamarello esverdeado, que se 
applica geralmente para tirar nodoas de gordura e 
outros fins. II branca, o cré. || F. lat. Creta. 

Gredclein (ghre-de-ían-e), adj. que tem a côr da 
flôr do linho, que é azul tirante a vermelho. [jF. fr. 
Grís de lin. 

Grcdttso (ghrc-c?ò-zu), adj. que tem a apparen- 
cia de greda; que tem grcda.|| F. Greda-\-o$o. 

Gi'e;;a (9/ire-gha), s. f. (arcliit. e desenli.^ ornato, 
cercadura composta de linhas rectas artisticamente 
entrelaçadas. 1| F, fem. de Grego. 

Grejiçal (ghre-j/mí), adj. (poet.) pertencente á 
grei ou ao rebanho. || F. lat. Gregalis. 

Gre;;al (ghre-<?/ifl7), adj. (naut.) diz-se de um 
vento que no Mediterrâneo sopra do nordeste. ||F. lat. 
Graecalis. 

Grcjçalaila (ghre-gha-íá-da), s. f (naut.) ra- 
jada de vento gregal. j( F. Gregal -f- ada. 

Gro;£ario (glire-^/iá-ri-u), adj. gregal; que vive 
arrebanhado: Animaes gregarios. |1 F. lat. Grega- 
rius. 

Grcso (/;/jrê-ghu), adj. (fig. pop.) enigmático, 
inintelligivel: Isso para mim é p7'eg(0.||Perfil grego, 
aquelle em que a fronte e o nariz se acham quasi 
sobre uma linha recta ou um pouco curva como se 
observa nas estatuas gregas. || Ver-se grego, vêr-se 
em diíHculdades, atrapalhado. || F. lat. Gra^ciis. 

Grc^oliiiM (ghre-ghu-?mí), s. m. pl. garatujas, 
letras mal feitas. || F. r. Grego. 

tivei (ghrèf-), s. f. (poet.) rebanho de gado miú- 
do. [] (Fig.) Congregação; o conjuncto dos paro- 
chtanos ou diocesanos: O mesmo homem... não bas- 
tava para acudir ao governo dos estudos e aos cui- 
dados da sua gi^ei. (Lat. Coelho.) j| (Ant.) Povo, na- 
ção: Pela lei e pela p7'e/.||. F. lat. Grex. 

Grela {ghré~\'A), s. f. (techn.) especie de grosa 
com que os pentieiros aperfeiçoam os pentes de ali- 
zar. II F. Gruo-\-ela (talvez ant. graela.) 

Grelado (ghre-/d-du), adj. que começa a ger- 

minar, y Espigado, que lançou espiga. || F. Grélar-^ 
ado. 

Grciar (ghre-Wr), v. intr. germinar, brotar, 
deitar grelos (diz-se das sementes, boibps ou tuber- 
culos). \\ Espigar (diz-sc especialmente das hortali- 
ças). [| F. Grelo-\-ar. 

Grelha (9/ire-lha), s. f. pequena grade de ferro 
sobre que se assam as viandas e o peixe, se torra 
o pão, etc. II Grade sobre que nos fornos, fornalhas, 
fogareiros, etc. se põe o carvão a arder. || Estar em 
ou sobre grelhafi, estar em tortura; estar muito in- 
quieto, muito prcoccupado, não poder estar soce- 
gado.jl F. lat. Craticrila. 

Grclliado {g\irQ-lhd~i\u), adj. assado na grelha: 
Carne grelhada. \\ F. Gj-elhar ado. 

Grelhar (ghre-Z/iíír), ii. tr. passar ou torrar so- 
bre a grelha: Grelhar o pão, grelhar a carne. || F. 
Grelha -\-ar. 

(■rolo (ghrê-Au), s. m. a gemma que se desen- 
volve da semente, bolbo ou tuberculo; rebentão, 
renovo. |[ A haste das cruclferas antes de desabro- 
charem completamente as flores, [j F. lat. Gracilis. 

€>remlal (ghre-mi-tí7), adj. pertencente ao grê- 
mio. II —, s. m. (liturg.) panno quadrado com uma 
cruz no meio, que faz parte das vestes pontificaes 
e que se põe sobre os joelhos do prelado officiante 
quando está sentado. H F. Grêmio 

Grêmio {ghré-mi-\i), s. m. seio, regaço. || Com- 
munidade, corporação, reunião: O grêmio da e^reja. 
No grêmio da douta academia. || Corporação ae in- 
dustriaes encarregada de dividir equitativamente o 
imposto industriai pelos membros da mesma profis- 
são : O grêmio dos sapateiros. |] Corporação de indi- 
víduos ou sócios sujeitos a estatutos e regulamentos 
para um fim recreativo e ao mesmo tempo instru- 
ctivo; assembléa, sociedade. || F. lat. Gremium. 

Greiictlcia (ghre-ne-íi-na), s. f. nome vulgar 
da gelatina pura. || F. Grenet, nome do seu inventor. 

Grciiiia (9/iríX-nha), s. f. cabello emmaranhado 
ou em desalinho, não penteado. || (Fig.) Kamos de 
arvores entrelaçadas; matta emmaranhada. || F. lat. 
Crinis. 

Gre.s (ghrés), s. m. (geol.) rocha granulada com- 
posta de pequenos fragmentos de matéria siliciosa 
ou de quartzo unidos por um cimento argilloso ou 
calcareo; argilla plástica arenosa de que se faz loi- 
ça, canos, etc. || F. fr. Grés. 

Grcta (nhrê-tB,), s. f abertura, fisga, fenda, ra- 
cha. II —, yl. (hippiat.) malandres, frieiras e solan- 
drcs. II F. contr. de Greíar -f- a. 

Gretado (ghre-íá-du), adj. que apresenta gre- 
tas; aberto, fendido, rachado: Pelas naves preírtrio^, 
rotas pela mão do tempo... (Gonç. Dias.) || F. Gre- 
íar 4" 

Gretadiira (ghre-ta-dw-ra), s. f. o mesmo que 
greta. |! F. Gretarura. 

Gretar (ghre-íaV), v. tr. abrir, fender, rasgar: 
O verde grão que grela pelos sulcos, a neve gi'éia 
com as tenras pontas. (D. da Cruz.) || —, v. inlr. e 
pr. fender-se, rasgar-se, fendilhar-se. || (Fig.) Fa- 
lhar, desconjuntar-se, descozer-se: A resposta do 
discípulo por tres partes greíou e deu logo a rever 
a sua imperfeição. (P. M. Bernardes.)||F. lat. Cre- 
pitare. 

Grcvas (í;7iré-vas), s. f. pl. (ant.) parte dá ar- 
madura que cobria o pé e parte da perna até ao 
joelho. II F. hesp. Greha. 

GrcTC {ghré-vo), s. f. coalisão de operários que 
exigem uma alteração nos seus salarios ou nas ho- 
ras de trabalho e que se eximem a este em quanto 
se lhes não satisfazem as suas pretenções. |1 (Fig.) 
Parede, ajuntamento de indivíduos que se eximem 
ao cumprimento de certa obrigação ou dever. || F. 
fr. Gréve. 

Grevista (ghre-ví>-ta), s. m. e f. o que promove 
ou faz parte de alguma greve. || F. Greve-^ista. 

Grilhíio (ghri-//iftO), s. m. corrente de ferro ou 
de outro metal formado de anéis encadeiados. |j Ca- 
deia de fuzis, terminada por duas argolas largas 
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com que se prendiam as pernas aos condemnados. 
II Cadeia grossa de oiro, usada ao pescoço como 
ornato ou ao peito para segurar o relogio. || (Fig.) 
Laço, enlelo, cadeia, prisão: Emquanto os vermes 
iam roendo esses cadaveres amarrados pelos grilhões 
da morte. (Herc.) H F. liesp. Grillo. 

Grilhcta (ghrl-Z/iè-ta), s. f. anel de ferro preso 
a uma corrente do mesmo metal com que se pren- 
diam isoladamente ou em comnmm os criminosos 
condemnados á pena de trabalhos forçados. || —, s. 
m. o condemnado ás galés ou a trabalhos forçados. 
II F. r. GiHllião. 

Grillo (ghri-\u), s. m. (zool.) insecto da família 
dos orthopteros saltadores CgryllusJ. muito conhecido 
pelo grito agudo ou cricri, devido ao attrito das 
pernas contra os el3'tros (nos machos). || Sebo de 
(prillo, loc. pop. com que se responde a um impor- 
tuno ou a quem nuo diz coisa que satisfaça. j| F. 
lat. Gryllus. 

Griiiipn (p/ií^m-pa), s. f. lamina ordinariamente 
de metal e movei em torno de um eixo vertical que 
gira com o vento e indica a sua direcção; cataven- 
to. II (Por ext.) A parte mais alta de um edifício; 
o cume. II A parte mais alta de qualquer objecto; 
o remate superior: Pegava no lápis... e desenhava 
esses empinados toucados cujas g7'impas foram as 
delicias dos nossos avós. (II. da Silva.) jj Ser uma 
grinipa ou como uma gyHmpa, ser inconstante, varia- 
vel, mudar de opinião segundo as circumstancias. 
II Levantar a grimpa, ensoberbecer-se, tomar-se or- 
gulhoso, respingar, responder com modo altaneiro. 
II F. holl. Grippen, agarrar. 

Griinpnr (ghrin-pár), v. int. investir contra ou- 
trcm como os gallos quando luctam.||(Fig.) Respon- 
der com insolencia, com atrevimento: Não respei- 
tam ninguém! todas (Castilho.) IIF. Grim- 
po. + ar. 

Grlnaliln (ghri-n«/-da), s. f. corôa, festão de 
flores naturaes ou artificiaes. || Corôa de pedraria, 
pérolas, etc.; diadema. [| Ornamento de folhagem 
ou flores em festão com que os escuiptores ou pin- 
tores decoram os edifícios. ||Enfeite de flores entran- 
çadas e dispostas em curva ú maneira de fíta ou 
banda. || (Mar.) A parte superior do painel da pôpa 
ou a moldura que a orna. [| (Fig.) Selecta de peque- 
nas peças litterarias, e mormente poéticas: Griaal- 
da poética. \\ F. ital. Ghirlanda. 

Grinclelia (ghrin-de-li-a), s. f. (bot.) o mesmo 
que aurelia. 

Grippe (ghri-jye), s. f. nome vulgar da bronchite 
epidemica.||(Med.) Nome de algumas outras intiam- 
mações epidemicas das membranas mucosas, parti- 
cularmente da conjunctiva. || F. ali. Grippe. 

Grls {gris), adj. cinzento, tirante a azul. || Gris- 
perle (ghri-^er-le), côr de pérola: Luva ^rú-perle. 
II E pai. franceza. 

Grisalho (ghri-^rá-lhu), adj. acinzentado, mes- 
clado de branco e preto: Cabello grisalho. || F. ír. 
Grisaille. 

Grisé (ghri-;^e), s. m. (ant.) tecido de lan que era 
usado, para hábitos de algumas ordens monasticas. 

11 F. E pai. franceza. 
Griseu (ghn-zeu), adj. cinzento; cinzento ti- 

rante a verde. I| —, s. m. pl. as ervilhas quando se 
acham em estado de m.aturidade e antes de seccas 
(Algarve). [] F. fr. Gris. 

Grlí$u (ghri-jii), s. m. gaz explosivo e inflam- 
mavel que se encontra nas minas de carvão de pe- 
dra e que é uma mistura de hydrogenio protocar- 
bonado, azote e ácido carbonico (estes dois últimos 
em pequena quantidade). || F. fr. Grisoxi. 

Grita (ghn-tíi), s. f. (ant.) gritaria: Grita e fol- 
gança na terra, celeuma e grita no mar. (Gonç. 
Dias.) [| Voz em grita, com grande alarido: Dizendo 
toda a gente voz em grita: boa viagem! (Lucena.) 
II F. contr. de Gritar a. 

_ Gritada (ghri-íá-da), s. f. o mesmo que grita- 
ria. II F. Gritoada. 

Gritaileira (ghri-ta-rf^i-ra), s. f. a mulher que 

grita muito. || Gritaria. 1| (Bot.) Gritadeira do cam- 
po, o mesmo que erva de rato ou doiradinha do 
campo. II F. Gritar eira. 

Gritador (ghri-ta-ííor), adj. e s. m. que fala 
em altas vozes; que dá gritos. || F. GrÍtar-^or. 

Gritar (ghri-ía?*), v. inír. clamar por soccorro; 
bradar, levantar muito a voz. || Dar gritos, profe- 
rir em voz alta sons inarticulados ou palavras en- 
trecortadas: Elias começam súbito a gritar como 
que assalto tal não esperavam. (Camões.) || Falar 
em voz alta: Não se pôde falar com este homem 
porque responde sempre a gritar. || Queixar-se, re- 
clamar: O mundo já murmurava, já gritava, já se 
amotinava pela demora de um presente d'estes. (J. 
A. de Macedo.) jj Kalhar, invectivar, zangar-se : 
Grite embora o mundo. (Camillo.) || —, v. tr. bra- 
dar, dizerem voz,alta, gritando: liir-se-ha a plebe 
e prí/ar-lhe-ha: Avante! (Herc.) Não lhes ouvis 
gritar: esposo, esposo? (Garrett.){lReclamar cm al- 
tas vozes, reclamar com instancia, pedir, clamar: 
Fez um insulto que grita vingança e não tem des- 
culpa. (Castilho.) II Gritar á bocca aberta, proclamar, 
bradar com enthusiasmo, com toda a força da voz:' 
Vão correndo e gritando á bocca aberta: viva o fa- 
moso rei que nos liberta. (Camões.) || F. lat. Qui- 
ritare. 

Gritaria (ghri-ta-rí-a), s. f. conjuncto de gri- 
tos, algazarra, celeuma, serie successiva de gritos, 
li F. Grito -f- aria. 

Grito (ghri~tu), s. m. som de voz agudo e muito 
elevado, exclamação forte e sonora para pedir soc- 
corro ou para exprimir dôr ou sensação TÍolenta: 
Ainda não punha o vaso na mesa, quando um grilo 
lhe escapou. (R. da Silva.) Ao grito de raiva que Pe- 
res-Yoador soltou recebendo em cheio esta suprema 
injuria. (Idem.) |I Som forte para ser ouvido ao lon- 
ge. II Voz, clamor, arguição: Não faz calar da con- 
sciência o gnto. (Gonç. Dias.) E collocou (Deus) 
nos meus lábios o grito da sua cólera. (nerc.)j|Pa- 
lavras ou phrases breves que se soltam em voz alta 
para pedir soccorro ou para ex2>rlmir uma commo- 
ção viva: Acudi aos gritos de o da guarda! mas 
não vi ninguém. Na sala de Santa Olaia mil gritos 
de alegria. (R. da Silva.) || Qualquer exclamação, 
interjeiçuo, palavra ou phrase exclamativa profe- 
rida em voz alta; Pouco e pouco sorrindo e gritos 
dando, se deixam ir dos galgos alcançando. (Ca- 
mões).) II Gritos sediciosos, clamores públicos exci- 
tando o povo á desordem ou á sublevação. \\ Grito 
de guerra, formula para excitar o enthusiasmo das 
tropas em atanue: O grilo de guerra era S. Thiago 
e aos moiros. (Herc.) [i Grito de guerra, divisa que 
ornamenta as armas de uma casa, tirada dos antigos 
gritos de guerra: Pela lei e pela grei era o gi^ito de 
guerra de D. João n.jlA voz de certos animaes ou 
aves: O grito da coruja. O grito do leão. || (Por 
anal.) O som estridulo e agudo produzido por certos 
objectos: Ainda em nossas vidas estremecem... re- 
linchos, retinir de armas... e os grilos do clarim. 
(Castilho.)llVoz em grito, o mesmo que voz em grita: 
Em busca de Cupido... Venus voz em grito suspira 
e chora. (Ant. Ferreira.) || F. contr. de Gritar-^o. 

Grivar (gíiri-rár), v. inír. (mar.) tocar em vento, 
pannejar. [| —, s. m. (mar.) o estremecimento das 
testas das velas quando o navio se approxima dema- 
siadamente ao vento por effeito de alguma guinada. 

Grlzcta (ghri-;2re-ta), s. f. peça metallica em 
que se enfíam as torcidas das lampadas ou das lam- 
parinas; lamparina. 

Gro^ (gliró-^he), s. m. bebida feita com rhum 
ou outra aguardente, agua, assucur e casca de li- 
mão. II F. pai. ingleza. 

Gro;;ojó (ghró-ghó-yü), s. m. (bot. brazil.)planta 
da familia das cucurbitaceas fcuciirbita ovoides.J 

Groiiho (ghrô^Tihn), s. m. casta de pera. 
Groom (p/iru-me), s. m. lacaio ordinariamente 

rapaz, que acompanha o amo na carruagem que esta 
guia, ,e que segura os cavallos quando elle se apeia. 
II F. É pai. ingleza. 
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Gro.sa (^/lí-o-za), s. f. o conjuncto de doze dú- 
zias ou o numero de 144: Uma grosa de garrafas. 
j| F. ital. Grossa. 

CiroKa {ghró-zix), s. f. lima grossa de que usam os 
carpinteiros e ferreiros para desbastarem a madeira 
ou o ferro. Ij Faca com o fio um pouco virado que 
serve na escarna das pellcs. j] F. lat. Rosas. 

Gro.<«ar (gliru-;^^^), v. tr. desbastar, limar com 
grosa. II F. Grosa.-{-ar. 

€iro5!jclha (ghru-;S(í-lha), s. f. fructo da grose- 
Iheira. || Xarope de groseUias. i| —, adj. de côr ver- 
melho acerejado: Fita grosclha. \\¥. fr. Groseille. 

Groiíclhcira (ghru-ze-Z/iei-ra), s. f. (bot.) ar- 
busto qne produz a groselha, da ramilia das gros- 
sularias {ribes ruhriim). || Grosellicira preta (rihes 
grossularia); grosdheria grossa ou uva crespa (ri- 
bes uva crispaj, plantas da mesma familia.||F. Gro- 
selha -f- eira. 

Grossaria (ghru-ssa-ri-a), s. f. tecido grosso 
de linlio ou de algodão. || F. Grosso aria. 

Grosscfraiiiciilc (gliru-s5eí-ra-)»eíi-te), adv. 
com maneiras grosseiras, incivilmente.lj Im2)erfeita- 
mente, atabalhoadamente. || F. Grosseiro -\-mente. 

Grosscfrao (ghru-sseÍ-r«o), adj. muito gros- 
seiro. II Imperfeito, de má qualidade. j| —, adj. e s. m. 
incivil. II F. Grosseiroão. 

Grosseiro (ghru-sscí-ru), adj. grosso, não fino, 
ordinário: Cobri-me de vestidos grosseiros. (Gar- 
rett.) Mandou pôr a mesa com manjares mui j/roí- 
seiros e mal guisados. (P. M. Bern.) [] (Fig.) Tosco, 
rude, mal proporcionado, desairoso. || Áspero, ru- 
goso, mal polido. || Obsceno, immoral: Kenunciai 
instinctos ignóbeis e grosseiros. (Münt'Alverne)liIn- 
civil, indelicado, rude, mal creado. || Falto de civi- 
lização, barbaro, inculto: Um,povo grosseiro podia 
contentar-se com a carne dos animaes. (MonfAl- 
verne.) || Sordiào, bruto, immunclo: Tudo isto foi 
vil e grosseiro embuste. (Garrett.) 

Grosseria, (ghru-sse-ri-a), s. f qualidade do 
que é í^osseiro. fj (Fig.) Rusticidade, falta de ur- 
banidade, de polidez, de educação esmerada. ||Acção 
em que se revela grosseria. [J F. Grossaria. 

Grossiclao (ghru-ssi-rfão), s. f (ant.) grossura, 
grosseria. \\ F. Grosso ~\-idão. 

Grosso (glirõ-ssu), adj. que tem grossura ou es- 
pessura (contrapõe-se a delgado); solido, forte, 
compacto: Uma arvore grossa. Braço grosso. Ou- 
viu-se tocar na grossa porta do aposento. (R. da 
Silva.] II Denso, espesso, consistente, pastoso, pe- 
sado (falando de líquidos): Fôrma um liquidopí'05- 
50. Sangue grosso e pouco fluente. || Calloso, áspero, 
despolido : Pelle grossa. Tem as mãos grossas da 
enchada. || Grave, baixo (falando do som): Com 
vozes finas e com vozes grossas. (Garrett.) i| Gran- 
de, considerável, copioso, numeroso; Á frente de 
um grosso exercito. (Per. da Cunha.) Grossos ca- 
bedaes. Grossa fortuna. Mas, com sua licença, d'on- 
de velu maquia grossa. (Herc.) || Abundante: A terra 
é grossa em trato. (Camões.) || Que ultrapassa em 
extensão ou volume coisas do mesmo genero.|]Cau- 
daloso: Rio grosso. || Grosseiro, rude, incivil. ||Casca 
grossa (üg.), falta de educação, rudeza de caracter, 
incivilldade : Homem de casca (grossa. || Mares gros- 
sos, mares empolados, agitados: Por a nau ser ve- 
lha e os mares grossos. (Barros.) [j Taboado grosso, 
o que não está serrado ou em pranchas. || (Mar.) 
Avarias grossas, as principaes avarias do navio e 
que precisam de reparações. || Gado grosso, o que 
consta de bois, cavallos, etc. jj Tempo givsso, tem- 
poral, tormenta. || Erros grossos, os que são visí- 
veis, manifestos, grosseiros. || Naus grossas, as de 
alto bordo. || Grossa aventura (mar.), contracto de 
risco marítimo em que um banqueiro empresta so- 
bre objectos expostos ao risco maritimo, taes como 
o casco, a quilha, etc., de um navio com a condi- 
ção de receber um prêmio alem do embolso do ca- 
pital no caso de navegação feliz e de reclamar so- 
mente o valor dos salvados no caso de naufragio. 
II Fazer a vista grossa, simular que não vê, deixar 

fazer sem repressão o que é prohibido: Faz a vista 
grossa aos desvarios do íilho. || Ser grosso para pa- 
lito, servir de palito. V. Palito. || Por grosso (loc. 
adv.), em grande quantidade: venda por grosso 
(oppõe-se a venda a retalho). O preço por grosso 
tem abatimento de dez por cento. || Em grosso (loc. 
adv.), em alta escala: Negociar em gi^osso. || Tomar 
as coisas em givsso, não reflectir n'ellas, dar-lhes 
importancia exagerada, oífender-se facilmente: Que 
tome tanto em grosso a consciência limpa... (Ca- 
mões.) II —, s. m. a parte mais espessa, a que tem 
mais grossura: O grosso da arvore. O grosso da 
perna. || A parte mais importante ou a mais nume- 
rosa; o maior numero: Um grosso de cavallaria. 
Nobres cavalleiros e o grosso dos burguezes. (Ilerc.) 
II O que ha de mais considerável em alguma coisa. 
11 Grossura: Da grandeza disforme d^este rÍo se colhe 
facilmente o grosso de seu corpo e o largo de sua 
bocca. (Sim. de Yasc.) || —, adv. muito, considera- 
velmente: Joga grosso. Í| Falar grosso. Y. Falar. 
II F. lat. Grossus. 

Grossularias (ghru-ssu-Za-ri-as), s. f. fl. (bot.) 
família de plantas dicotyledoneas que tem por typo 
a groselheíra. || F. lat. * Grossularia. 

Grossura (ghru-ss^^-ra), s. f. qualidade do que 
é denso, grosso; espessura. || Medida de extensão de 
um solido que é a distancia que vai da sua super- 
fície anterior ou externa á posterior ou interna: Esta 
parede tem tres palmos de grossura. |I Corpulencia, 
proporções avolumadas.|](Fig.) Nutrição demasiada, 
gordura. || F Grosso ura. 

Grota (9/irü-ta), s. f. abertura na margem do 
rio que fazem as aguas das enchentes por onde se 
lançam para dentro dos campos e se despejam na 
descida. || F. ital. Grotia. 

Grotcseaineute (çhru-íes-ka-mm-te), adv. de 
um modo grotesco, ridículo, extravagante: Grotes- 
camente vestido. II F. G^'otesco-\-mente. 

Grotesco (ghru-íês-ku), adj. ridículo, excêntri- 
co: Figuras, jjmturas grotescas. || Genero grotesco, o 
opposto ao sublime. [| —, s. m. pl. arabescos á imi- 
tação dos que se encontram em muitos edifícios an- 
tigos; obras de pintura ou esculptura representando 
grutas; ornatos em forma de folhas, caracoes, pe- 
nhascos, penedos, arvores, etc. || F. ital. GroUesco. 

Grou (ghrõ), s. m. (zool.) ave pernalta de arri- 
bação que viaja em bandos, da família dos cultri- 
rostros fgrus cinereaj. jj (Astr.) Constellação do he- 
mispherio austral. || í'. lat. Grus. 

Grua (ghru-a,), s. f. (naut.) roldana do guindaste 
de prôa, com que se levanta a ancora. || (Constr.) 
Machina elevadora de pesos. || F. lat. Grus. 

Grudado (ghru-cíá-du), cídj. pegado com grude. 
!|Ter os beiços grudados (iam.), não dizer palavra. 
;| F. Grudar-{-ado. 

Grudador (ghru-da-ííor), adj. e s. m. que gru- 
da ; que serve para grudar. 1| F. Grudar -|- or. 

Grudadura (ghru-da-cZw-ra), s. f. acção e ef- 
feito de grudar. || O logar onde se grudou uma peça 
com outra: Quebrou pela grudadura. || F. Grudar 
-J- %ira. 

Grudar (ghru-rfár), v. ir. pegar, unir com gru- 
de. 11 (Fig.) Unir, reunir (duas ou mais peças) em 
um todo. 11 (Fig.) Chumbar, unir, pegar, fazer ad- 
herir a algjima superfície: Vós que o matastes, se 
o sangue vos gruda os pés, ficai. (R. da Silva.) 
'I—, V. intr. e pr. pegar-se com grude. || Unir-se, 
juntar-se. 1| (Fig.) Ajustar-se, combinar, concordar. 
1| (Fam.) Arranjar-se, combinar-se, eífectuar-se: 
Caso a coisa se grude, tenho os tantos por cento. 
(Castilho.) [| F. GrudQ -j- ar. 

Grude {ghru-àQ), s. f. colla, gelatina dissolvida 
na agua e que serve para tornar adherentes as pe- 
ças de madeira. ||Massa dos sapateiros. || F. lat. 
Glúten. 

Grueiro (ghru-ei-ru), adj. (venat.) diz-se do 
falcão adestrado na caça dos grous.||F. Grou-]-eiro. 

Grugutuiia (ghru-ghu-/ií-ba), s. m. (bot.) varie- 
dade de feijão também chamada bacamarte. 
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Grnllin (9/iní-Iha), 5. m. e f. falador, que fala 
pelos cotovellos, palrador: Ella espantalho, eu 
lha. (Castilho.) |[ F. hesp. Grulla, grou. 

Griilhada (ghru-//iá-íla), s. f. gritaria de groiis. 
lí (Fig.) Charivari, confusão de vozes humanas.[jF. 
Grulhíi + 

Cirulliar (ghru-Z/mr), v. intr. falar sem tom nem 
som; pairar. II F. Gnilha,-{-ar. 

Gruninr (ghra-mftr), v. tr. reduzir ú fôrma de 
grumos; converter em grumos.H—, v. intr. epr. to- 
mar a fôrma de grumos, engrumecer. |1F. Grumo-{-ar. 

Gruiiicccncla (ghru-me-55e?i-ssi-a), s. f. estado 
dos corpos grumosos; propriedade que alguns corpos 
têem de se coagularem em grumos, como o leite, o 
sangue, etc. |] F. Grumecerencia. 

Griinieccr (ghru-me-5sêr), v. tr. inir. epr. gru- 
mar. || (Flex,) Y. Abastecer. || F. Grnmo-j- ece7'. 

Gruiiietagcm (ghru-me-?á-jan-e), s. f. (mar.) 
os grnmetes de qualquer navio de guerra. || F. Grxi- 
mete agem. 

Grunicfc (ghru-mtí-te), s. m. (mar.) a mais in- 
ferior das praças da armada, que a bordo faz a lim- 
peza e coadjuva os marinheiros nos differentes tra- 
balhos profissionaes. 1[ F. ingl. Groommate. 

Grumo (gftru-mu), s. m. granulo, grão, godilhâo, 
novelo, pequena pasta: Farinha em gntmos. j] (Med.) 
Pequeno coagulo de albumina, de fibrina ou caseina. 
II F. lat. Grumus. 

Grumoso (ghru-wiu-zuj, adj. cheio de gramos; 
granuloso: Feragmmosa. Sangue g-nímoso.jlF. Grü~ 
mo-|-050. 

Griiniiichama (gbru-mu-a?d-ma), s. m. (bot. 
hrazil.) arbusto da familia das myrtaceas (eugenia 
hrasiliensis). 

Grunnulo (ghrii-nm-lu), s. m. pequeno grumo. 
II F. lat. Grumtdus. 

Grunhtdo (ghru-n/ií-du), s. m. a voz do porco. 
II F. lat. Grunnitns. 

Griiiiliiclor (ghru-nhÍ-íWr), adj. e s. m. que gni- 
nhe, que grita grunhindo como o porco. || F. Grn~ 
nhk or. 

Gruiililr (ghru-?iMr), v. intr. soltar grunhido (o 
porco). II F. lat. G7nin7iire. 

Grupamento (ghru-pa-rnen-tu), s. m. acçuo e 
efíeito de agrupar; grupo. H F. Gnipar-^-mento. 

Grupar (ghru-j3£xr), v. tr. o mesmo que agrupar. 
|]F. Grupoar. 

Grupo (í//iní-pu), s. m. (esculpt. e pint.) reunião 
combinada de vários objectos que se observam com 
um rápido olhar: Um grupo de animaes. Grupo de 
columnas. || Um certo numero de pessoas reunidas: 
Homens e damas petrificadas em bellos grupos ainda 
pareciam voar. (K. da Silva.) |] Reunião de objectos 
formando um todo distincto: Vm grupo de ilhas, de 
casas, de letras, etc. [| Em grupo, conjunctamente, 
em globo, por juncto. j| F. ital. Groppo. 

Gruppcto (ghru-j?c-tu), s. m. (mus.) omato mu- 
sical formado de tres ou quatro notas ascendentes 
ou descendentes, cujo valor se toma antes da nota 
afíectaJa por elle. || F. Ê palavra italiana. 

Gruta (^ghru-tü), s. f caverna natural ou artisti- 
camente disposta pela mão do homem; antro entre 
penhascos. || F. Crypta. 

Grypliico (^/wi-íi-ku), adj. relativo ao grypho. 
11 F. Grypho-^ico. 

Grypho' (9/in-fu), 5. m. (ant. hist.) animal fa- 
buloso metade águia, metade leão. || (Zool.) Ave de 
rapina (vultur fulvus). [j F. lat. Gryphus. 

Grypbo' (9/in-fu), adj. (typ.) diz-se da letra ita- 
lica ou bastarda. ]| F. Grypho (impressor allemâo). 

Guaail)c-ainbc (ghu-a-aí-be-an-be), 5.m. (bot.) 
planta myrtacea do Pará (psidium aromatimm). 

Gnablju (ghu-a-bi-jw), 8. m, (bot.) o mesmo que 
guabiraguassu. 

Gualilraba (ghu-a-bi-m-ba), s. f. (bot. brazil.) 
planta da familia das borragineas (cordia rotundifo- 
lia). [Dá um pequeno fructo saboroso.] [[ Guahiraha 
de Pernambuco (campomanesia guábiraba), da fami- 
lia das myrtaceas. 

Guabirasuassu (ghu-a-Li-ra-gbu-á-sstt), s. m. 
(bot.) nome dado no Brazil a uma planta da familia 
das myrtaceas feugenia guahijuj. 

Gnalilrolia (glm-a-bi-ro-ba), s. f. (bot. brazil.) 
nome de diversas plantas da familia das myrtaceas 
(psidium mxdti(lorum, psidium coryr,\hosumJ. jj Gua- 
hiroha do Pará, nome commum n'esta provmcia a 
varias plantas da mesma familia (myrtus myroho- 
lana; eugenia myroholana; eugenia depauperata; eu- 
genia variabilis; eugenia xanthocarpaj. 

Guaclic (ghu-á-xe), s. vi. (pint.) pintura em que 
se empregam côres destemperadas em agua, mistu- 
radas com gommo. || F. ital. Guazzo. 

Guacho (ghu-á-xu), adj. (brazil.) diz-se do ca- 
vallo que é creado em casa. || F. hesp. Guacho. 

Guaco (ghu-íí-ku), s. m. (bot.) planta da familia 
das compostas (mikania guaco). 

GuaclaiuccHciro (^hu-a-da-me-S9Í~/ei-ru), 8. 
m. o que faz gnadamecins. || (Ant.) O que tinha a. 
seu cargo o guardar os guadamecins da casa real. 
II F. GuadamccÍm.~\-eiro. 

GiiadaiiicciBii (gliu-a-da-me-íJÍn), s. m. tape- 
çaria antiga feita de coiro com pinturas e doirados. 

F. ar. Gadamesô, habitante de Gadàmes, cidado 
o estado de Tripoli. 
Guaiaco (ghu-a-i-íí-ku), s. m. (bot.) arvore da 

familia das rutaceas (guaiacum officinale), cuja ma- 
deira verde escura, i)esada e resinosa é chamada 
vulgarmente pau santo. || F. Gaiac, termo da illia 
de S. Domingos. 

Guaiiiilié (ghu-a-in-6e), s.m, o mesmo que imbé. 
Guajará (ghu-a-ja-ra), s.m. (bot. brazil.)planta 

da familia das combretaceas (vicentia acuminata). 
II Guajará-Wmhò, o mesmo que caa-chira. Y. Caa. 

Giiajcrii (ghu-a-je-?'íí), s. m. (bot.) o mesmo que 
gajeru. 

(■iialclldo (ghu-ál-di-du), adj. (fam.) comido, 
gastado. [1 Despendido, perdido: Sardinha que o gato 
leva, gualdida vai (ane:4.) || F. Gualdirido. 

C«ual<lipcrlo (ghu-ál-di-jjc-ri-u), s. m. (burl.) 
engano, traição cm negocios de amor. || F. r. Gualdir. 

Gualdir (ghu-ál-rf/V), v. tr. (fam.) comer; gas- 
tar; esbanjar; dissipar. || (Flex.) V. || F. r. 
ital. Gualdo, falta. 

Gualdo (ghu-ttZ-du), adj. amarello, amarellado: 
As barbas ecabellos de ruivojjnaZtío... (lí. da Silva.) 
II F, lat. Galbínus. 

Guaidra (ghu-a7-dra), s.f. (tecbn.) peça de ferro 
semelhante a uma argola que serve para abrir ga- 
vetas e gavetões. 

Gualdrapa (ghuál-íírrf-pa), 8. f (ant.) chabra- 
que; chairel: Um cortejo mais pacifico seguia as ne- 
dias mulas ornadas de ricas gualdrapas carmesins, 
franjadas de oiro. (P. da Silva.) || (Ant.) Abas com- 
pridas de um casacão ou balandrau: Adornai-mo 
com as gualdrapas que eu herdei de Adão meu pai. 
(Castilho.) 11 F. hesp. Gualdrapa. 

Guaidripar (ghual-dri-j9ár), v. ir. (fam.) fur- 
tar, bifar, surripiar. || F. r. Gualdir. 

Gualdropci^ (ghu-ál-drd-pes), s. m. pl. (mar.) 
cabos fixos á canna do leme que passam por moi- 
tões presos á amurada para melhor governo do na- 
vio. |j F. Gualdrapa. 

Guan)ajacu (ghu-a-ma-ja-^tí), s. m. (zool.) pei- 
xe do Brazil da familia dos esclerodermos (ostracion 
quadricornisjj também chamado ostracião espinhoso. 

Guainliu (gbu-an-Z>ií), s. m. (bot. brazil.) o mes- 
mo que picão. 

Guampa (ghu-an-pa), 5. f. (brazil.) chifre; copo 
de chifre que os viajantes trazem comsigo para be- 
berem agua cm viagem. 

Guanaco (ghu-a-Jiá-ku), s. m. (zool.) mammi- 
fero ruminante selvagem do genero camelo, seme- 
lhante ao lama. || F. peruv. Jluanaco. 

Guaii«lo (ghu-an-du), s. m. (bot.) planta da fa- 
milia das leguminosas (cajamis indíctts, cajanus fla- 
vus, cytisus cajanusj. 

Guano (ghu-ft-nu), 8. m. substancia produzida 
pela accumulação de excrementos de aves aquati- 
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cas que se encontra em algumas ilhas da costa do 
Peru, e é empre^çada como adubo de terras, j] Guano 
artificial, adubos para as terras preparados com 
carnes de animaes e outras substancias organicas: 
Guano de peixe. 

Ciiiantc (ghu-an-te), m. (ant.J luva de ferro 
que fazia parte da. aiTnadura. || F. ali. Wante. 

Giiaiiaiiicntc (gliu-ft-pa-meji-te), adv. de modo 
guapo; galhardamente; cavalhcirosamente; com mui- 
ta nobreza. [[ F. Guapo-{-mente. 

Giinpnrallia (ghu-a-pa-ra-í-bfi), s. f (bot.) o 
mesmo que mangue amarello ou vermelho. 

(iiiiaimroii;ça (ghu-a-pa-?'Ort-gha), s. f. (bot.) 
planta myrtacea do Brazil (marliera tomentosa). 

OiiapeK»a (çhu-a-7)e-ba), í. f. (bot.) planta do 
Brazil da família das cucurbitaceas (hypanthei^a 
quapevaj, chamada nas Minas Geraes fava de Santo 
Ignacio. 

Giiapebclra (ghu-a-pe-?>ei-ra), s. f. o mesmo 
que guapebu. H F. Gíiapeba oira. 

CBiiagfterva (ghu-a-j)eV-va), s. /'. (zool.) peixe do 
Brazil (lofhius hisirio), do genero dos enxarrocos. 

GiiaBj»lcc (gbu-a-^íí-sse), s. f. valentia; indole 
briosa. \\ (Pop.) Elegancia, loiçania, garbo: E a Al- 
fama... viu pender e murchar a sua guapice. (Ilerc.) 
II F. Guapo ice. 

Guaiilcoliailia (gbn-a-pi-ku-ba-i-ba),(bot. 
brazil.) planta da familia das legumlnosas (cassis 
hrasiliensis). 

Giiapironj^a (ghti-a-pi-ron-gha), s. f. o mesmo 
que guaparonga. 

Giiafio (ghu-á-pn), anímoso, ousado. || (Pop.) 
Elegante; loução, garboso, garrido: Sim. senhor, 
como digo, é um rapazote griapo. (Castilho.) || F. 
hesp. Guapo. 

C>ua|>iilii (ghu-a-pu-í), s. m. (bot. brazil.) planta 
da familia das bignoniaceas (bignonia longissimaj. 

Giiaraliú (ghu-a-ra-í»ií), s.f. (bot. brazil.) arvore 
da familia das leguminosas (■peltogyne discolorj. 

Giiaraeahi (ghu-a-ra-ssa-í), s.f. (bot. brazil.) 
arvore da^familia das leguminosas (moloenhanera 
florihundaj. 

Guarajiilia (ghu-a-ra-ju-ba), s.f. (bot. brazil.) 
arvore da familia das combretaceas. 

Giiarauá (ghu-a-ra-ná), s.f. (bot. brazil.) planta 
da familia das sapindaceas (paulinia sorbilisj. 

Guaranheiii (ghu-a-ra-n/ian-e), s. m, (bot.) o 
mesmo que buranhem. 

Giiarapa (ghu-a-rá-pa), s. f. (techn.) sumo da 
canna de assucar que se extrai quando se esmaga 
nos cylindros; o mosto bruto da canna. 

Giiarapc (ghu-a-ra-j)^), s. m. (bot. brazil.) plan- 
ta da familia das saxifragas (weimnania hirtaj, cha- 
mada também guarapé da muda. 

Giiarac|iilm (ghu-a-ra-Ain), 8. m. (bot.) o mes- 
mo que erva moira. 

Gaiararenia (ghu-a-ra-rd-ma), s.f. (bot.)omes- 
rrto que ibirarema. 

Gisarda(çhu-ár-da), s. f. acçãoe efFeito de guar- 
dar; vigilancia exercida sobre pessoa ou coisa com 
o fim de a reter ou de a conservar, ou sobre pessoa 
retida para se não evadir: Dois homens estão na 
g^iarda do preso. Está no Minho uma divisão para 
a guarda das fronteiras. Um bom cão de guarda. A 
guarda do archivo está confiada a bons empregados. 
II O serviço a que esta vigilancia se refere: Estar de 
guarda, fj (Fig.) Protecção, abrigo, favor, benevo- 
lencia: Está sob a gi.iarda de um bom amigo. || O 
anjo da guarda. V. Anjo. |i (Esgr.) Posição do corpo 
e da arma em que se está prompto para aparar o 
golpe do adversario. || Pôr-se ou estar em guarda, 
estar n'esta posição; (fig.) achar-se preparado con- 
tra as eventualidades. {[ A parte de uma espada, de 
um sabre, de um punhal que serve para cobrir a 
mão. IjKiscos ou cetras que acompanham a assigna- 
tura ou a rubrica para tomar diíBcil a imitação: 
El-rei com rubrica e guarda. 1| (Livreiro.) A folha 
que se colla no principio e no fim de um livro. 
II Sentínella.|| A mulher encarregada de vigiar ou dé 

guardar alguma coisa. || (Agric.) A vara comprida 
com rebentos que se deixa ú videira. quando se póda. 
|j (Mil.) Serviço geralmente de vinte e íjuatro horas 
feito por um corpo de tropa para vigiar ou guardar: 
A guarda da Ajuda. A guarda das Necessidades. 
II ds militares que fazem este serviço: A guarda do 
Limoeiro folgou dois dias. || Corpo da guarda. V. 
Corpo. II ]Montar a guarda. Y. Montar. || Grande guar- 
da, corpo de cavaliaria collocado em observação na 
frente de um corpo; corpo que compõe a guarda 
principal de um campo ou de uma praça, jj Guarda 
avançada, corpo destacado para a frente de uma co- 
lumna em marcha para observação, prevenção e se- 
gurança da marcha do exercito; (fig.) coisa precur- 
sora de outra. Y. Avançado. || Guarda nacional, 
corpo de infanteria e cavaliaria de segunda linha 
composto de cidadãos armados para conservação da 
ordem. || Guarda municipal. Y. Municipal. }I Guarda 
de honra, guarda nomeada para fazer honras mili- 
tares a um personagem ou para acompanhar procis- 
sões, etc. II Guarda real dos archeiros, corpo civil 
armado de alabardas que faz serviço no paço real e 
na universidade em festas solemnes acadêmicas, 
tj Dia de guarda ou dia santo de guarda. Y. Dia. 
jj (Techn.) Guardas da fechadura, a roda, restolho 
e cruzeta no interior da fechadura e onde entra o 
palhetão da chave, j] Mudar as guardas á fechadura 
(íjg.), fazer as coisas de maneira que pareçam outras 
novas; dar-lhe outro aspecto, apresental-as por ou- 
tra forma. [[ (Techn.) Guardas da ponte, peitoris, 
anteparos de um e outro lado de uma ponte para que 
os transeuntes não caiam. || (Liturg.) Guarda do fron- 
tal, panno de seda, lizo ou bordado pendente no meio 
do frontal. |1 O da guarda! loc. ellipt. usada para 
pedir soccorro; aqui d'el-rei. IjEm guarda (loc. adv.), 
em attitude de quem apara o golpe (na esgrima); 
de precaução, de prevenção. |í —, s. m. liomem en- 
carregado de vigiar ou guardar alguma coisa: Pu- 
zeram guardas a todas as portas. Está preso com 
um guarda á vista. Um guarda de quinta. || Yigia 
encarregado da conservação de certos logares, mo- 
numentos ou estabelecimentos públicos: Guarda do 
passeio publico. Guarda do museu zoologico.|| Guar" 
da noctumo, empregado particular estipendiado por 
subscripção feita entre os moradores de uma rua 
ou parochia cujas casas e estabelecimentos vigia du- 
rante a noite. || Guarda rural, empregado pago pelas 
camaras municipaes para fazer cumprir as posturas 
municipaes nos campos.[|F. contr. de Guardd.x-\-a. 

Gtiarda-arncz (ghu-ar-da-ar-nèí), s. m. logar 
onde se guardam as guarnições e o correame da ca- 
valiaria. || (Flex.) Pi. GuaríTa-arnezes.WY, Guardai 
-f - arnez. 

Giiar«la-barrcira (ghu-ar-da-ba-rreí-ra), s. m. 
empregado da alfandega de consumo encarregado da 
fiscalização ás portas de iima cidade. |1 Empregado 
do caminho de ferro encarregado de abrir e fechar 
as barreiras nas passagens do hivel. || (Flex.) Pl. 
Guardas-barreiras. jj F. Gtiarda-}-barreira. 

Giiarda-liraço (ghu-ar-da-t?-á-ssu), s.m. parte 
das antigas armaduras que defendiam os braços dos 
golpes. II (Flex.) Pl. Guarda-braços. j] F. Guardar 
4" braço, 

Giiiirila*cascos (ghu-ár-da-/:a5-kus), s. m. 
(hipp.) prolongamento achatado e triangular que 
se eleva do bordo externo da ferradura no logar da 
pinça e dos hombros. jj (Flex.) Pl. Guarda-cascos. 
II F. G2iardar-\-casco. 

Giiarda-chapini (ghu-aV-da-xa-jíín), s. m. 
(techn.) fiada de cantaria de alguns centimetros de 
altura sobre que assenta uma grade. |1 (Flex.) Pl. 
Guarda-chapins. |1 F. Guardar-^-chapim. 

Giiáí*da-chiiva (ghu~ár-da-a;«-va), s. m. i^equenoi 
umbella composta de uma armação de oito, doze ou 
dezeseis varetas, coberta com um panno de seda, 
lan ou algodão, que serve para resguardar da chuva 
ou do sol as pessoas; chapeo de chuva, chapeo 
de sol. II (Flex.) Pl. Guarda-chuvas. 1| F. Gtíaí'ííar+, 
chuva. 
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Guarda-costas (j^hu-ar-da-A-os-tas), s.m. navio 
armado para defesa das costas ou para evitar o con- 
trabando pelo littoral. |] (B'ig.) O valentão que acom- 
panha outrem e o livra de apanliar alguma tosa. 
j] (Flex.) PI. Guarda-costas. H F. Guardar-{-costa. 

Ouardador (ghu-ar-da-rfOr), s. ni. o que tem a 
seu cargo guardar, vigiar alguma coisa: Um guar- 
dador de gado. || —, adj. que guarda: Um cão guar- 
dador de gado. \\ (Fig.) Que observa, que cumpre 
certos preceitos. 1| (Fig.) Amigo de guardar dinhei- 
ro, de enthesoirar; A pae guardador, filho gastador, 
(prov.) j| (Flex.) Fem. Guardadeira ou guardadora. 
li F. Guardar^or. 

Guarda-fato (ghu-á?'-da-/ft-tu), s. m. movei, 
especie de armario com gavetas e cabides, destinado 
a guardar o fato. |l F. Guardar fato. 

CUiarda-fcelios (ghu-ár-da-^c-xus), s. m. peça 
de cabedal que serve para cobrir os fechos da es- 
pingarda evitando que se oxydem com a humidade. 

] 1 F. Guardar -|- fecho. 
Chiarda-flo (ghu-ár-da-/?-u), s. m. empregado 

da linha telegraphica a quem está incumbido o vi- 
giar a conservação do ho electrico. j| (FJex.) PI. 
Gaarda-fios. |i F. Guardarfio. 

Giiarda-fogo (ghu-cír-da-/()-ghu), s. m. placa 
metallica ou grade que se põe deante da chaminé 
para prevenir incêndios. {| Parede que entre dois pré- 
dios de casas contíguas se eleva até ú altura do pau 
de fileira para evitar que o incêndio que se manifeste 
em um se communique ao outro. 1| (Flex.) PI. Guai^da- 
fogos. II F. Guardarfogo. 

Giiarda-freio (ghu~dr-da-/rôi-u), s. m. empre- 
gado que vigia os freios dos wagons nas linhas fer- 
reas.i|(Flex.)Pl. Guarda-fr^eios.WF. Guardar-^freio. 

Giiarda-jolas (ghu~ár~da-jfO-i-as), s. m. official 
da casa real encarregado da conservaçao das jóias. 
||Cofre destinado a guardar adereços preciosos.[|Peça 
que serve para depositar n'ella as jóias. || (Flex.) PI. 
Guarda-joias. 1| F. Guardarjoia. 

Guarda-Iama (ghu-ár-da-/íl-ma), s. m. ante- 
paro de um e outro lado de algumas carruagens para 
que a lama não chegue ás portinholas. |] Peça mas- 
siça que termina inferiormente a bainha de uma es- 
})ada. [j O mesmo que esporim. |1 Barra interior de 
fazenda forte nas saias das mulheres; guarda-pisa. 
II (Flex.) PI. Guarda-lamas.jl F, Guardar lama. 

Gfiarda-lcme (ghu-ár-da-?e-me), s. m. (mar.) 
peça de artilheria junto ao leme. ||F. Guardar-\-leme. 

Giiarda-liuha (ghu-ár-da-h'-nha), s. m. empre- 
gado nos caminhos de ferro que vigia a linha. || (Flex.) 
PI. Gnarda-hnhas. jj F. G2ia?'dar-j-linha. 

Guarda-livros (ghti-dr-da-Zi-vrus), s. m. em- 
pregado que em qualq^uer casa de commercio regista 
nos livros todo o movmiento commercial da mesma 
casa. [| (Flex.) PI. Guarda-livros, F. Guardar-j- 
livro. 

Giiarda*loIça (ghu-ar-da-íüí-ssa), s. m. ou f. 
armario em queseguardaaloiça; cantoneira. ||(Flex.) 
PI. Guarda-loiças. |[ F. Guardar-\-lolça. 

Guarda-iuanccbos (ghu-ar-da-man-55ê-bus), 
s. m. pl. (mar.) dois cabos que se sustentam sobre 
pilares de ferro collocados no extremo daprôa e que 
servem de corrimão aos marinheiros quando vão ao 
gurupés. II F. Guardar-\-manceho. 

Guarda-mao (ghu-ár-da-mao), s. m. arco que 
nasce dos copos da espada e termina na maçan. 
jj (Flex.) Pl. Guarda-mlos. || F. Guardar-^mão. 

Guarda-marluha(ghu-ár-da-ma-?u-nha), s.m. 
(mar.) official cujo posto é immediatamente inferior 
ao de segundo tenente. [É íntermedio entre o as[ii- 
rante e o segundo tenente.] jj (Flex.) Pl. Guardas- 
marinhas. || F. Guarda-\-marinha. 

Guar«la-niatto (ghu-rír-da-ma-tu), s. m. peça 
metallica pregada na coronha da espingarda e que 
tem uma volta que serve para resguardar o gatilho. 
II Yallado ou comoro feito antecipadamente :om o 
fim de vedar ou de limitar os matagaes ou terras 
de pastagens deixando ao longo da sua base reguei- 
ras que servem como alcorças para derivação de 

agnas. (Silva Ferrão.) || Pelle que os pastores e jor- 
naleiros usam por cima das calças para andar pelo 
matto; ceifões. || (Flex.) Pi. Guarda-mattos. \\F. 
Guardar+matto. 

Giiarda-mcnor (ghu-a?'-da-me-n.ór), s. m. em- 
pregado subalterno junto do tribunal da relação. 
II (Flex.) Pl. Guardas~menores. \\F.i Guarda ~\-7ne- 
nor. 

Giiardamcnto (ghu-ar-da-me>i-tu), s.m. acção 
de guardar, guarda, defesa. || F. Guardar-{-inienlo. 

Guarda-iiiór (ghu-ar-da-mór), s. m. (ant.) olli- 
cial que commandava vinte archeiros ou alabardel- 
ros da casa real. || Empregado superior em alguns 
tribunaes e repartições ordinariamente encarregado 
do archivo e de superintender sobre os guardas ou 
empregados menores: Gwarda-mór da relação. Guar- 
da-múr da camara municipal. I| Guarda-mór de saú- 
de, medico encarregado da policia sanitaria em porto 
marítimo. || Guarda-mór da universidade, o chefe da 
policia universitária. || Guarda-mw da Torre do Tom- 
bo, chefe do archivo nacional.l|(Flex.) Pl. Guardas- 
móres. || F. Guarda-\-mür. 

Guar<laiiaiio (ghu-ar-da-na-pu), s. m. pequeno 
quadrado de panuo de Unho ou de algodão branco 
que se põe sobre os joelhos ou no collo para limpar 
a bocca ou para evitar nodoas no fato quando se 
está á mesa comendo. j| F. ital. Guardanappo. 

Giiarda-patruo (glm-tír-da-pa-írão), s. m. 
(mar.) encosto que os botes e outras embarcações 
pequenas têem na pôpa e que separa o logar onde 
vai o homem do leme do resto da mesma embarca- 
ção. II (Flex.) Pl. Giiarda-patrões. || F. Guardar 
patrão. 

Giiarda-ptsa (gliu-ár-da-pt-za), s. f. barra que 
guarnece inferior e interiormente as saias dos vesti- 
dos. II (Flex.)PL Guarda-j)isas. || F. Guardar-\-pisa. 

Guarda-pó (ghu-ár-da-/?ó), s. m. forro de ma- 
deira que cobre o vigamento das casas de habitação. 
j| Casaco comprido de fazenda muito leve e clara 
que os homens usam sobre o fato no verão para o 
livrar da poeira. |I (Flex.) Pl. Guarda-pús. l\F. Guar- 
dar-\-pò. 

Guarda-porta (ghu-ár-da-2)ür-ta), s. m. (p. us.) 
reposteiro.il(Flex.) Gv<írda-^ortas.\\F. Guardar 
-\-porta. 

Giiarda-portAo (ghu-rír-da-pur-íão), s. m. o 
creado de casa nobre pago pelo amo, ou de um pré- 
dio de vários inquilinos pago para vigiar a entrada, 
e receber cartas e cuidar do aceio da escada; por- 
teiro. II (Flex.) Pl. Guarda-po)'tões. || F. Guardar-l- 
portão. 

Guarda-prata (ghu-ár-da-^írá-ta), s. f. ou m. 
movei de madeira destinado a guardar as baixellas. 
II (Flex.) Pl. Guarda-pratas. i| F. Guardarprata. 

Guarda-qucdas (ghu-íÍ7-da-A:tí-das), s. m. o 
mesmo que pára-quedas. ||F. Guardar-\-qítedas. 

Guardar (ghu-ar-(Zár), v. tr. vigiar com um 
fimdedefensa: Gi^an/ar um desfiladeiro. Guardar 
as fronteiras. Tem um cão que lhe guarda a casa. 
II Vigiar com um fim de protecção; abrigar, tomar 
cuidado em, proteger, defender (no sent. prop. e fig.): 
Guardar um rancho de creanças. Gtiardar ovelhas. 
Verdes montanhas o guardam (o valle). (Castilho.) 
11 Vigiar com um fim de preservação: Ella guarda. 
bem as filhas. |[ Vigiar para conservar na prisão: 
Guardar os prisioneiros. || Arrecadar, acondicionar, 
metier: Guardou o pão na gaveta. || (Fig.) Conter: 
Os males que em si guarda o mar undoso. (J. A. 
de Macedo.) || Não infringir, cumprir, submetter-se 
a: Guardar dieta. Feliz então quem tua lei guar- 
dando, seus passos graduou no teu caminho. (Gonç. 
Dias.) II Conservar em seu poder: Guardar copia de 
uma carta. || Ter em deposito, conservar para depois 
dar a outrem: Guardar uma somma de dinheiro. 
O cavalleiro pede a seu irmão de armas que lh*a 
guarde (a espada) para seu filho. (R. da Silva.) 
II Conservar, manter em bom estado: Guarda ainda 
os retratos de seus avós. O cabo Tormentorio que 
a memória com os ossos guardará. (Camões.) |1 Fa- 
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zer durar; Pedro de Alemquer cujo renome a fama 
guarda e o tempo não consome. (J. A. de Macedo.) 

{j Keservar, destinar: Parece que guardava o claro 
ceo a Manuel e seus merecimentos esta empresa tão 
ardua. (Camões.) Tal é, ó povo, o futuro que para 
tl gíiardam os teus tribunos. (Ilerc.) |1 Preservar. 
II Kão perder, continuar a ter: Assim se conservou 
em pureza... e a guardou sem nodoa j)or toda a 
vida. (Fr. L. de Sousa.) || Manter-se em : Cada um 
deve guardar o seu logar, a sua posição na socie- 
dade. [I Apparentar, dar mostras de: Guardar res- 
peito deante dos seus superiores. || Defender, prote- 
í^er: Sou mais creado d'el-rei que Deus guarde, do 
que fui de quem está em gloria. (Garrett.) Sempre 
lhe guardou a vida muito melhor que os cupitães e 
soldados da sua guarda. (Vieira.) Deus guarde aV. 
ou os preciosos annos de V., ou guarde-o Deus, for- 
nuilas de cumprimento com que recommendamos 
alguém ú guarda e protecção de Deus. [A primeira 
formula usa-se no fecho das communicações ou cor- 
respondência ofíicial antes da data e da indicação 
da auctoridade a quem são dirigidas.] || Cumprir, 
observar, praticar: Pouco se poderá accrescentar 
como novidade, guardando-se, como se deve guar- 
dar, o preceito critico que manda julgar os livros 
pelos princípios. (K. da Silva.) E este estylo que 
Deus costuma guardar na gloria da outra vida, 
guarda também nas felicidades d'esta quando as 
tempromettido. (Vieira.)||Adiar, procrastinar: Guar- 
dar um projecto para o dia seguinte. Bem prevenia 
o lilho á mãe que lhe guardasse as lagrimas para 
depois de morto. (P. Man. Bern.) Guarda que co- 
mer, não guardes que fazer. || Dedicar, consagrar: 
Para provar a affeição que sempre guardei á pessoa 
de V. m. dou por prova o testenumlio do sr. bispo. 
(D. Franc. Man.) 1| Guardar uma distancia, não a 
encurtar nem augmentar: Os dois companheiros 
caminharam um atraz do outro, guardando senipre 
a distancia em que partiram. || Guardar as distan- 
cias. V. Distancia, [j Guardar os domingos e os dias 
santos, não trabalhar n'esses dias, consagrando-se 
ás devoções que a Egreja prescreve : Um dos man- 
damentos da Santa Madre Egreja é guardar os do- 
mingos e festas de guarda, [j Guardar fé, ser reli- 
gioso, cumprir os preceitos religiosos: Não sabiam 
guardar fé. (J. Fr. de Andrade.) H Guardar pobreza, 
fazer voto d'ella, viver pobremente por vontade pró- 
pria : Deus não nos obrigava a guardar pobreza. 
(Vieiia.)[jGwarí/ar verdade, não mentir: Menti-me 
a mim e não guardei verdade a ningiiem. (Garrett.) 
11 Guardar silencio, calar-se, não falar: Vós que em 
torno á minha lyra longo silencio guardando... 
(Castilho.) Não se descuidando... de mandar ^war- 
dar o mesmo silencio. (Fr. L. de Sousa.) I| Guardar 
segredo, não o revelar. [| Guardar á vista, não per- 
der de vista, vigiar de perto. \\ Guarda de baixo! 
(loc. interj.), cautela! cuidado! \\ —, v. pr. acaute- 
lar-se, prevenir-se: Uh! guarde-se o abutre, mor- 
rerá primeiro que o rei dos ares. (K. da Silva.)llEs- 
perar, reservar-se: De dia é que elles não fazem 
das suas; é verdade; guardam-se para a noite. 
(Castilho.) II Abster-se: Guarde-se, não queira ser 
juiz do seu aproveitamento. (Fr. Th. de Jesus.) 
li Guardar-se de, pòr-se cm guarda contra, livrar-se, 
preservar-se de: O leão velho já não mette medo; 
guarda~te do novo, D. Martim. (li. da Silva.) || F. 
ant. all. Wurten. 

Cíiini*«la-ralos (ghu-m*-da-?Taí-us), s. m. (phys.) 
pára-raios. jj (Fiex.) PI. Guarda-raios. jj F. Guardar 
-j- raio. 

Guarda-rlo.<i (ghu-rtr-da-n'i-us), s. m. (zool.) 
o mesmo que pica-peixe. jj (Flex.) PI. Guarda-rios. 
11 F. Gxuirda\'^rio. 

Giiarda-roniia (ghu-ar-da-?Tí5-pa), s. f. ou m. 
homem ou mulher que n'um theatro ou n'nma casa 
])articular tem a seu cargo guardar os fatos e al- 
faias. II Casa onde se guardam os fatos e quaesquer 
roupas, e onde se alugam especialmente por occa- 
sião do carnaval. || Guarda-fato. || O deposito de fa- 

tos e alfaias n'um theatro. || (Bot.) Planta da famí- 
lia das compostas (santolina chamaecyparissus). 
II (Flex.) PI. Guarda-roupas. {] F. Guardar-]-roupa. 

Ciiiarda-sellos (ghu-ár-da-ííê-Ius), s. m. (an^. 
chanceller-môr. || (Flex.) Pi. Guarda-sellos. || F. 
Guardar sello. 

Giiartia-sol (ghu-«r-da-55cW), s. m. o mesmo 
que guarda-chuva. |1 (Flex.) PI. Guarda-sóes. || F. 
Guardar sol. 

Ciiiarda-vento (ghu-«7'-da-i'cn-tu), s. m. porta 
falsa ou anteparo de madeira lizo ou ornamentado, 
collocado interiormente em frente das portas das 
egrejas e de outros logares para os, resguardar do 
frio e vento e para que não sejam devassados. 
II Panno ou reposteiro que ás vezes se põe á porta 
das egrejas. 1| (Flex.) PI. Guarda-ventos. || F. Guar^ 
darvento. 

Ciiiarda-vinlio (ghu-ár-da-vi-nhu), s. m. nome 
dado ás pedras que formam as paredeâ dos lagares 
ou das lagariças. || (Flex.) PI. Guarda-vinhos. [| F. 
Guardar -j- vinho. 

C-narda-vista (ghu-ar-da-w-ta), s. m. especie 
de viseira que se colloca deante dos olhos para os 
proteger da intensidade da luz. || Especie de bandei- 
ra que se colloca em candieiros ou castiçaes para 
concentrar os raios luminosos na parte inferior e 
proteger a vista: abat-jour. |j (Flex.) PI. Guarda- 
vistas. II F. Guardar -f- vista. 

Guarda-volante (ghu-ar-da-vu-/an-te), s. m. 
peça que cobre o volante dos relogios; gaIlo.|| (Mil.) 
Guarda que não está fixa n'um ponto mas gira para 
diílerentes lados. || (Flex.) PI. do 1.®: Guarda-volan- 
íe5;do2.®: Guardas-volantes.\\y. Guarda-\~volante. 

Guardiania (ghu-ar-di-a-ní-a), s. f. emprego 
ou logar de guardião. i| F. Guardião ia. 

Guardlao (ghu-ar-di-âo), s. m. um dos supe- 
riores dos conventos da ordem franciscana e de al- 
guns outros. 11 (Pop.) Homem que serve de guarda 
ou i^rotecção a outrem. || (Mar.) Official marinheiro 
inferior ao cabo marinheiro (equivalente a segundo 
sargento no exercito) e que serve immediatamente 
sob as ordens do official de quarto dirigindo as dif- 
rentes praças na execução das manobras e todos os 
trabalhos de marinheiro. || (Bot.) Planta do Brazil 
da familia das cucurbitaceas (melolhria officinalisj. 
II F. r. Guardar. 

Giiardlns (ghu-ar-í/íní), s. m. pl. (naut.) cabos 
que servem para içar; espias que servem para sus- 
tentar os mastros a prumo. j| F. hesp. Guardin. 

Giiardonlio (ghu-ar-íio-nhu), adj. (burl.) eco- 
nomico, poupado. || F. r. Guardar. 

Giiarc (ghu-a-re), s. m. (bot.) nome dado no 
Brazil a uma planta da familia das meliaceas 
rea trichilioidesj. 

Guareccdor (ghu-a-re-sse-íZor), adj^ que gua- 
rece. || F. Guarecer -\- or. 

Giiarccer (ghu-a-re-55èí*), v. tr. (ant.) curar, 
sarar; sanar. || —, r. intr. e pr. curar-se, sanar-se. 
II (Flex.) Y. Abastecer.\\F. germ. Warjan, defender. 

Guarcnte (ghu-a-ren-te), s. m. (alfaiate) as so- 
bras da fazenda quando se encurtam as capas ou 
capotes por baixo. || Viver pelo giz e guarente, ser 
alfaiate; (fig.) ser parco, viver modestamente. 

Giiari (ghu-a-rí), s. m. (bot.) palmeira da Ame- 
rica meridional. [| (Zool.) Ave pahnipede de Mossa- 
medes (stei^iistes sohate)'iiJ. 

Giiariha (ghu-a-rí-ba), s. m. (zool.) macaco in- 
dígena da America (simia senictdus, s. belzebuthj. 

Giiariliii (ghu-a-ri-^ií), s. m. (bot.) espinho 
ribu. V. Federal. 

Guarida (ghu-a-n-da), s. f. covil que as feras 
procuram para se recolherem. || (Fig.) liefugio, asy- 
lo, abrigo, vaihacoito: Espero no Senhor que a so- 
berba e a rebeldia não achem guarida n'esta santa 
casa. (R. da Silva.) || Guarita: Em cada uma das 
quaes torres ha uma maneira de guarita ou guarida 
(que é mais portuguez). (Barros.)||F. germ. Warjan. 

Guarita (ghu-a-rí-ta), s. f. (ant.) torre construí- 
da nos ângulos dos baluartes em que se abrigam 
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da chuva e dos inimigos as sentinellas. 1| (Mil.) Pe- 
3uena casa feita de madeira e portátil para abrigo 

e sentinellas. jj F. Guarida. 
Giinriieccilor (ghu-ar-ne-sse-ítór), adj. e s. m. 

que guarnece, que faz, prega ou ajunta guamições 
(a chapeos, vestidos, etc.) [[ (Fig.) Que enfeita, que 
afonnoseia. || F. Guarnecer or. 

Giiarnccer (ghu-ar-ne-5scr), v. tr. prover do 
necessário; munir; fortalecer: Na praça só haverá 
os homens necessários para guamecer as muralhas. 
Guarnecer o baluarte de artilheria de grande alcan- 
ce. Por duas vezes lhe guarneccu a casa de todo o 
necessário. |I (Constr.) Revestir e branquear (uma 
parede) depois de rebocada. || (Fig.) Adornar, ornar 
com guamições, enfeitar, afonnosear; Guarnecer 
um vestido de finas rendas. (] (Mar.) Preparar (velas, 
etc.) e prover dos apparelhos necessários. ]] (Mar.) 
Guarnecer o barco, metter-lhe a gente e palamenta 
que lhe compete. }1 (Venat.) Guamecer o falcão, pôr- 
Ihe o caparão, piós, etc. |I Guarnecei* uma espada, 
pôr-lhe a guarda ou guamições.||(Flex.) V. Abaste- 
cer, II F. fr. Gamir. 

GuarnccimcnCo (ghu-ar-ne-ssi-wwíi-tu), 8. m. 
o que serve para guarnecer; guamição. || (Constr.) 
Camada de cal ou gesso com que se guaraecem e 
branqueiam as paredes. 1| Adorno, ornato. || F. Guar- 
necer mento. 

Giinrniçüo (ghu-ar-ni-ssõo), s. f. o conjuncto 
das tropas necessarias para guamecer uma praça. 
II (Naut.) A equipagem de um navio. || (Por ext.) 
Conjuncto de tropas acantonadas em uma cidade: 
A guamição do Porto. || Punho e copos da espada. 
II Tudo o que serve para ornamentar ou para ador- 
nar ou enfeitar: A guarnição de um vestido. Uma 
espingarda de caça com guamição de prata. || Con- 
juncto de arreios para atrelar os cnvallos a uma via- 
tura; os jaezes para um cavallo. \\ (Hipp.) A porção 
da ferradura que excede o bordo do casco. || (Im- 
Sress.) Tiras de madeira ou de metal nas fôrmas 

as paginas. || (Mar.) Mesas de guamição. V. Mesa. 
II F. fr. Gamison. 

Gunrnlclonciro (ghu-ar-ní-ssi-u-nei-ru), s. m. 
empregado da casa real que tinha superintendencia 
sobre tudo o que dizia respeito a arreios, guamições 
de coches, etc. |1 F. Guamição + ciro. 

Giiar-tc (ghu-ár-te), contr. de guarda-te, loc. 
exclam. para avisar e acautelar, ou para recommen- 
dar abstenção. 

Giiarulla (ghu-a-ní-la), s. f. (zool.) variedade 
de periquito de colleira escarlate. 

Giinsca (ghu-óá-ka), s. f. (brazil.) tira ou cor- 
reia de coiro cru. 

Giiascaço (ghu-as-M-ssu), s. w. pancada com 
a guasca. 

GnatApiiiua (ghu-a-ta-pw-ma), s. f. (bot.) pau 
brazil da ilha do Curaçáo (caesalpinia coriaria). 

Guaxinia (ghu-a-xí-ma), s. f. (bot.) nome de 
varias plantas da familia das malvaceas (guaxima, 
urena, helicteros, hibiscus pemambuce^isis), cujas fi- 
bras são usadas como matcria têxtil. 

Guaxliiiba-preta (ghu-a-arin-ba-7>r<J-ta), s. f. 
(bot. brazil.) planta da familia das urticaceas (ficus 
radilyj. 

Giiazuma (ghu-a-5^u-ma), s. f. (bot. brazil.) 
planta da familia das esterculíaceas fguazuma zU~ 
•fíxifolia). 

Guaziipiicu (ghu-a-zu-pu-Â:«), s. f. (zool.) ca- 
brito montez Indigena da America. 

Gudno (ghu-cí(to), s. in. (Asia) casa terrea; loja; 
armazém ao rez do chão. |j F. ingl. Go-^-down. 

Giidinha (ghu-di-nha), s. f. (ant.) pequena pro- 
priedade rural; fazendinha. 

Guccbo (^hu-é-xe), s. m. (Asia) tijolo feito de 
barro amassado e palha para a construçcão de mu- 
ros, paredes de casas, etc.; adobe. 

Gucdclha (ghe-rftMha), s. f. cabello comprido; 
madeira; trança; melenas. || (Fig.) Lucro, vanta- 
gem. II Andar ás guedelhas, brigar de mãos, agata- 
nhar-se, arrepelar-se. 1| F. lat. VelUctda. 

Giiedclliticlo (ghe-de-Z/iu-<lu), adj. que tem 
guedelha, que tem muitos cabellos; que tem muitos 
pêlos; cabelludo. j| F. Guedelha-^udo. 

Giicla (ghu-c-la), s. f. a tracnea; a parte supe- 
rior do canal aereo que leva o ar aos puhiiões. |i A 
parte superior do esophago que põe em communica- 
ção a bocca com o estomago [também usado no pl. 
com a mesma significação]: Apertou-lhe as guelas. 
II (Ilijip.) Bordo inferior do pescoço. || Gucla do ar, 
a trachea da rez. || Ter guela de pato, engulir gran- 
des boccados. [| Guela de pato (bot.), planta da fa- 
milia das euphorbiaceas, indigena das Alagoas, a 
que também se dá o nome de rabo de porco e mur- 
zella. II F. hesp. GoUella. 

Guclra (ghél-rra), s. f. (zool.) apparelho respi- 
ratório dos animaes que vivem n'agua; broncliios. 
II Ter o sangue na guelra (loc. pop.), ter grande vi- 
veza e impaciência, ser imprudente e irreflectido. 
II F. corr. de Guela. 

Gucre (ghu-é-re), s. m. (zool.) ave da ordem 
das trepadoras (schizai'his concolor). 

Giiereroba (glie-re-rO-ba), s. f. (bot.) planta 
do Maranhão da familia das apocyneas faspido- 
spemium muricatumj. 

Guerra (gliè-rra), s. f. lucta á mão armada en- 
tre duas nações, ou entre partidos do mesmo povo, e 
em que cada um procura fazer prevalecer as suas 
pretenções ou defender-se contra as pretenções de 
outro; Guerra oííensiva. Gue^Ta defensiva. || Guerra 
extrangeira, a que se dá entre duas nações. |1 Guer- 
ra civil ou intestina» a que se faz entre partidos do 
mesmo povo. || Guerra religiosa, a que tem por mo- 
tivo dilíerença de opiniões ou de crenças em matéria 
religiosa. || Gu€9Ta santa, as que se fizeram contra 
os infiéis sob pretexto de conquistar os logares san- 
tos. II (Fig.) Expedição militar, campanha, y (Fig.) 
Lucta; serie de acções e reacçõcs: Estão os ele- 
mentos em guerra. || Guerra de morte, de extemii- 
nlo, aquella em que não se dá quartel. || Declaração 
de guerf^a, manifestação diplomática acompanhada 
das notas dos embaixadores e pela qual duas potên- 
cias soberanas se declaram eui guerra. || (Por ext.) 
A arte militar; a sciencia de conduzir lun exercito 
em campanha; a sciencia do ataque e defesa das 
praças. || Homem de guerra, o conhecedor da arte 
militar. || Navio de guoTa, navio armado para en- 
trar em combate ou destinado a serviço de com- 
missões militares, j] Praça de guen^a, cidade, povoa- 
ção ou logar fortificado, artilhado e occupado por 
uma força militar ou guarnição. j| Honras de guerra, 
condições honrosas que se fazem ao inimigo que 
fez boa defesa. || Munições de guen^a, projecteis, 
polvora, fulminantes, foguetes, etc. || Bebidas de 
guerra (fig.)» l^ebidas alcoolicas. || Conjuncto de re- 
partições de administração militar: O ministério da 
gueiTa. A secretaria da guerra. Os negocies da 
gueira. || Conselho de guerra, reunião dos officiaes 
generaes do exercito em campanha, para darem sua 
opinião sobre a marcha das operações militares ou 
assumptos de importancia; tribunal composto de 
officiaes do exercito onde são julgados os militares 
ou que têem as honras de taes por crimes militares. 
II (Por ext.) Lucta entre os animaes; caça: Os ga- 
tos fazem guerra aos ratos. |{ Grito de guerra. V. 
Grilo. II Opposiçuo, desejo de destruir ou de ven- 
cer, esforço empregado para esse fim: Declarou 
a guerra ás conveniências sociaes. !| Fazer guerra a 
alguém, oppôr-se constantemente aos seus desígnios. 
II Em guerra aberta ou accesa, em opposíção con- 
stante, manifesta, em lucta continuada. || Nome de 
guerra, pseudonymo que os maçons tomam para se 
conhecerem nas sessões maçonicas; e (figO pseudo- 
nymo pelo qual alguma pessoa é mais conhecida na 
sociedade já pelos seus escriptos, já por outro qual- 
quer motivo. II (Jogo.) Fôrma do jogo do bilhar en- 
tre tres parceiros um dos quaes em cada uma das 
três partidas de que se compõe a guerra joga con- 
tra os outros dois. I| F. b. lat. Gwerm. 

Guerreado (glie-rri-á-du), adj. disputado á 
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força de armas. 1| Guerra çinerreada (ant.), guerra 
por escaramuças, invertidas oii combates parciaes 
«em batallia campal, [j (Fig.) Disputado, renhido. 

II F. GuerrcAT-\-ado. 
Giicrreaclor (ghe-rri-a-(í()r), adj. e $. m. que 

faz guerra; guerreiro, combatente. ||F. Guerrear-^-or. 
Guerrear (ghe-rri aV), "O. intr. fazer guerra, 

■combater, pugnar.[|(Por ext.) Luctar, disputar.jj—, 
V. tr. declarar a guerra a; combater, hostilizar. 
II (Fig.) Perseguir, causar mal ou damno a; vexar. 
ij Oppor-se a, luctar com, disputar contra. || (Flex.) 
V. Abtaquear. l\F. Giterru-^-ear. 

Guerreiro (ghe-rreí-ru), adj. bellicoso, valoro- 
so; aguerrido, inclinado á guerra. || Que segue a 
carreira das armas. || —, $. in. o individuo que faz 
profissão das armas; o que entrou em varias gtier- 
ras obrando n'ellas acções de valor; combatente. 
II Guerra. + ciro. 

Guerrilha (ghe-rri-lha), s. f bando armado de 
vohintarios, não sujeitos ú organizaçHo e disciplina 
militar, e que atacam geralmente o inimigo fora de 

■campo plano ou raso. (| (Por ext.) Tropa mal disci- 
plinada; bando armado que faz a guerra â falsa fé. 
II Quadrilha de ladrões. [| F. GwemitV/ta. 

Guerrilheiro (ghe-rri-ZAci-ru), s. m. o que faz 
parte de uma guerrilha ou bando armado.||F. Guer- ^ 
rílha -j- eiro. 

Gula (ghi-a), s. f. acção de guiar, de dirigir. 
II A pessoa que dirige, que ensina o caminho (no 
sent. prop. e fig.): Gasalhado seguro te daria e para 
a índia certa e sabia guia, (Camões.) y Direcção, go- 
verno, regra. II (Ant.) Caminho: Ir sua guia. || Guia 
de marcha ou sinipíesuieiite guia (mil.), e«pecie de 
carta de apresentação que serve ao militar em mar- 
cha de transito pai*a receber das auctoridades com- 
petentes os subsídios que lhe pertencem. || Relação 
dos ofíicios ou documentos que se entregam a um 

■correio para os levar a seu destino. || Documento que 
acompanha a correspondência official do correio 
para ser enviada ao seu destino sem pagamento de 
porte. II Documento com que se recebem as encom- 
mendas ou mercadorias que sTio enviadas pelo cami- 
nho de ferro. || Titulo de diversas obras de instru- 

■cção sobre algum ramo especial de serviço ou qual- 
quer outro assumpto: Guia do cultivador. Guia de 
•conservação. Guia de casados. |] Cada uma das cor- 
reias compridas que afivelam nas tesoiras e commu- 
nicam assim com os freios dos cavallos de tiro. 

II Correia comprida que se afivela na argola do ca- 
beção de um cavallo para exercido no picadeiro, 

■ficando a outra extremidade na mão do picador. 
II Parelha da frente nas carruagens tiradas a duas 

-ou mais parelhas. || Peça de algumas machinas de 
vapor que serve para dirigir o movimento de vai- 
vém da haste do embolo. H (Agric.) Vara ou tutor 
na empa das vinhas. || (Zool.) Cada uma das pennas 
maiores das extremidades das azas das aves; remi- 
^ios: Cortou as guias aos pombos para que não pu- 
dessem voar. 11 Os pêlos mais compridos dos extre- 
mos do bigoae. |1 (Carpint.) Taboa quadrada em 
que enfia a canna do graminho. {| (Naut.) Cabo que 
serve de direcção aos objectos; madeiro que se põe 
na carreira para servir de direcção aos cachorros. 
II —, s. m. o conductor, o individuo que dirige, 
li (Mil.) Individuo conhecedor do terreno, que ensi- 
na o caminho nas marchas dos corpos do exercito. 

II (Mil.) O serra-fila; o sargento que ao lado do 
pelotão lhe dirige e regula a marcha. || Guia, direi- 
ta 1 Giaa, esquerda! vozes de prevenção que indi- 
cam nas marclias em linha ou em columna que o 
regimento ou a fracção deve alinhar por qualquer 
dos dois flancos, principalmente para as continên- 
cias. II O animal que no rebanho vai na frente e o 
dirige. II Toma-se também adjectivamente: O car- 
neiro guia. II F. Via. 

Gulalielha (ghi-a-òé-lha), s. f. (bot.) nome vul- 
gar da diabelha. 

Gaiaca (ghi-a-ka), s f (bot.) o mesmo que 
guiacana. 

Guincaiin (ghi-a-ia-na), s. f. (bot.) o mesnlo 
que ebano. 

Gulador (ghi-a-rfôr), adj. e 5. m. o que guia, 
conductor; director; conselheiro. || Peça de algumas 
machinas que serve para guiar convenientemente o 
objectoemqne se trabalha.]]O guia do rebanho.]lCa- 
derno ou livro que serve de indice para outros li- 
vros de escripturação. |] F. Guiar-\-or. 

Gulngem (ghi-á-jan-e), s. f imposto sobre trans- 
porte de mercadorias, fazendas, gados, etc. || F. 
Guia 4- ogem. 

GulamcnCo (gui-a-men-tu), s. m. acção de 
guiar; guia. I| F. Guiarmento. 

Gulao (glii-uo), $. m. (ant.) estandarte que se 
levava na frente das tropas. || Cavalleiro que levava 
esse guião ou estandarte. (| Bandeira que se leva á 
frente de algumas procissões adeante do pendão, 
II (Mus.) Signal antigamente usado na musica para 
indicar no fim de uma linha a primeira nota que 
vem na linha seguinte. || F. Gma-)-«o. 

Guiar (ghi-ar), v. tr. encaminhar, dirigir (no 
sent. prop. e fig.): O cão guia o cego. A luz que 
na mão levava pelas humidas escadas os nossos pas- 
sos guiava. (Castilho.) Para a ilha a que Venus os 
guiava. (Camões.) }| Conduzir: A cujo lado ía para 
o guiar a seu aposento. (Herc.) Eu não vou gniar- 
vos ao campo da batalha, nem vos convido a pisar 
com indifferença cadaveres palpitantes. (Mont*Al- 
vcme.) II (Fig.) Aconselhar. || Ensinar. || Governar 
(os cavallos): Havia de empunhar a sua espada de 
guerra e guiar o seu cavallo de batalha, (tiarrett.) 
Guiar um carro. || Dirigir, proteger: Porém a deusa 
Cypria, que ordenada era para favor dos lusitanos 
do Padre Eterno, e por bom gênio dada, que sem- 
pre os ffuia jã de longos anrios. (Camões.) || —, v. 
intr. ser caminho para alguma parte, levar, ir: Este 
atalho guia para a povoação. || —, v. pr. dirigir-se: 
Guio-me pelo que a razão me aconselha. Como po- 
derei eu dirigil-o sobre a importante e diíTicil esco- 
lha que temos de fazer, se eu a mim proprio não 
me sei guiar? (Garrett.) || Navegar. f| F. Guia,ar. 

Gulelro (ghi~é/-ru), adj. e s. m. ^p. us.) guia 
(diz-se especialmente ao animal que vai á frente do 
rebanho para o encaminhar): Cão guieiro. || F. 
Guia -|- eiro. 

Gulg;a (9/ií-gha), s. f. barco ligeiro de 7 a 8 me- 
tros de comprido, muito estreito e leve, que serve 
especialmente para as regatas. || F. ing. Gig. 

Gnilha (p/ti-lha), s. m. seara. || (Fig.) Logro; 
fraude, [j Tirar pela guilha alguma coisa, furtal-a 
astuciosamente. || F. hesp. Guilla. 

Gullheruie (ghi-Zfttr-me), s. m. (constr.) instru- 
mento de carpinteiro que é uma especie de plaina 
que corta a madeira a meio fio para fazer as jun- 
cturas das taboas, os filetes das portas, frizos de 
caixilhos, etc. {] F. nome do inventor. 

Gutiho (ghi-\hu), s. m. o espigão de pedra ou 
de ferro em que termina inferiormente a arvore da 
azenha, e que. gira dentro de uma cavidade aberta 
n*uma pedra fixa. [N^outras partes chamam guilho 
a esta pedra.] || F. hesp. Guijo. 

Gullliotiiia (ghi-lhu-fí-na), s. f. instrumento 
de supplicio usado em França e em alguns outros 
paizes para decepar a cabeça dos conuemnados á 
pena de morte. || F. fr. Guillotine. 

Guilhotinar (ghi-lhu-ti-nar), v. ir. decepar com 
a guilhotina. || F. Guilhotina. -\- ar. 

Gullloclies (ghi-/ó-xes), $. f. pl. (archit.) orna- 
mento em forma de fita composto de duas linhas 
parallelas, em todos os contornos, entrelaçado al- 
gumas vezes e enriquecido de rosas, florões, etc. 
II F. fr. Guilloches, nome do inventor. 

Giiina (p/«*-na), s. f. guinada, gana, grande ap- 
petite: Ás vezes davam-lhe guinas de iugir. (Ca- 
millo.) II F. V. Guinada. 

Guinada (ghi-ná-da), s. f. (nant.) desvio que o 
navio faz da sua esteira borde^ando. || Dar giãna-* 
das, guinar, bordejar. j| (Por ext.) Salto que o ca- 
vallo dá para "furtar o corpo ao castigo do cavai- 
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Ifeiro: O cavallo vai ás guinadas. |1 (Fig.) Guinadas 
de riso, gargalhadas seccas, casquinadas de riso. 
j] Dôr aguda e repentina. || Gana, appetite violento. 
11 F. angl. sax. Winan, trabalhar? 

Guinnr (ghx-nár), v. intr. (naut.) dar guinadas, 
bordejar; niover-se ás guinadas. |1 F. Gwí/ia«r. 

Gulnchado (ghiiin-xd-du), s. m. gritaria, guin- 
cho. II F. Guincho-\-ado, 

Guinchnr (ghin-j?ár), v. intr. (fam.) dar guin- 
chos: chiar: Ouvia um vozeirão ralhar dentro e 
um falsete macio e aflautado guinchar de vez em 
quando. (R. da Silva.) Fazendo caretas, ganindo 
e guinchando lhe vinham bradando em mona bugia. 
(Garrett.) || F. Guincho -\-ar. 

Guinclio (ghin-Jíu), s. m. (fam.) grito agudo 
sem articulação de palavras; berro agudo: Engo- 
le-me já esses guinchos ou coso-te a lingua aos pés. 
(R. da Silva.) |1 (Zool.) O gaivão ou ferreiro.|| (Me- 
ch.) Sarilho pequeno para elevação de pesos. \\ Ni- 
nho de guincho, diz-se de casa bem provida mas des- 
arranjada; (fig.) coisa rendosa que se desfructa sem 
grande trabalho. |i F. hesp. Guincho. 

Guinda (ghin-dü.), s. f. (mar.) corda que eerve 
para guindar, j] F. contr. de Gwíndar + a. 

Guindagem (ghin-dá-jan-e), s. f. acção de 
guindar, de elevar, etc., por meio de machinas ou 
pelo auxilio dos braços humanos. H F. Guind-àx 
agem. 

Gutndalete (ghin-da-Zè-te), s. m. cabo do guin- 
daste. II F. r. Guindar. 

Guindamaina (ghin-da-mái-na), s. f. (mar. 
ant.) cortezia que dois navios trocavam no alto mar 
quando largavam e arreavam a bandeira ou pavi- 
lhão em demonstração de respeito ou despedida. 
II (Mar.) Abater a bandeira por guindamaina, abatel-a 
e tornar logo a eleval-a. |I F. Guindar -f- amainar. 

Guindar (<íhin-rfár), V. í?*. levantar ao alto; ele- 
var; içar. 11 (Fig-) Guindar a phrase, construil-a 
com palavras empoladas e pretenciosas.||(Fig.) Ele- 
var a alta posição: Quanto á religião, quem mais 
lida em guindal-a, ás vezes, mais depressa pelo seu 
zelo excessivo ao ínfimo a arremessa. (Castilho.) 
ti —, V. 'pr. levantar-se ao alto. || (Fig.) Fingir me- 
recimentos que se não possuem. || F, ali. Winden, 
voltear. 

Gnlndarcza (ghin-da-ré-za), s. f. (mar.) o mes- 
mo que guindalete. || F. r. Guindar. 

Guindaste (ghin-d«5-te), s. m. (mar.) appare- 
Iho de madeira ou de ferro destinado a levantar 
grandes pesos na descarga do navio; roldana. || F. 
r. Guindar. 

Guindola (ghin-cíd-la), s. f. (mar.) a antenna e 
mais apparelhos que se armam provisoriamente no 
navio desarvorado ou desmastreado. || (Mar.) Bar- 
quilha. j| F. r. Guindar. 

Guinco (ghi-ne-u), s. m. moeda de oiro ingleza 
que valia 21 schillings. || F. ingl. Guinea. 

Guines (g/u-nes), s. m. pl. (pop.) dinheiro. || F. 
corrup. de Guineo. 

Guingão (ghin-p/irtO), s. m. (ant.) borra da seda. 
II Tecido de algodão muito fino e lustroso. 

Guinilha (ghi-m-lha), s. m. (brazil.) cavallo de 
andadura pesada. 

Gulnna (p/ií-na), s. f. (bot. brazil.) arvore da 
família das rubiaceas ('portlandia-hexandra e cou- 
ratea speciosa). 

Gulupag;uai*á (g]iin-pa-ghu-a-?Y(), s. f (zool.) 
serpente Indígena da America brazileira. 

Giiipura (ghi-7)tí-ra), s. f. renda de linho ou de 
seda muito fina. |] F. fr. Guipure. 

Guira (ghi-Yn), s. f. (bot, brazil.) planta da fa- 
mília das ]oranthacQa,s fslntthanthus-cib-icolaj, tam- 
bém chamada telipote-iba. 

Guiraca (ghi-rá-ka), s. f. (zool.) passaro coni- 
rostro da America (guiraca). 

Guirantinga (ghi-ran-/m-gha), s. f. (zool.) 
especIe de grou do Brazil. 

Guiraru (ghi-ra-?'íí), s. m. (zool.) especie de 
melro do Brazil. 

Gulratang;enia (ghi-ra-tan-jY^-ma), s. m. pas- 
saro conirostro da America (icicrus). 

Guirlanda (ghir-/an-da), s. f. (mar.) anel de 
corda nos cabos das vergas, j] (Mar.J Serie de peças 
de madeira muito forte que servem para encruzar 
as peças verticaes da carcassa no interior do navio. 
||F, Ingl. Garland. 

Guisa {ghi'Z2í), s. f. modo, maneira: Pesados e 
violentos tributos, vexações de toda a ordem e guisa 
vieram logo. (Garrett.) 1| F. ant. ali. 

Guisado (ghi-^á-du), adj. (ant.) armado para 
a guerra. || (Ant.) Costumado; habituado. |[ (Culin.j 
Que teve certa preparação culinaria: Coelho guisado. 
II —, s. m. manjar preparado com refogado de adu- 
bos. II F. Guisar -f- ado. 

GuBsasnenèo (ghi-za-mcn-tu), s. m. todos os 
utensílios e alfaias Indispensáveis para o serviço 
divino. II (Ant.) Armas, cavallo e petrechos do ca- 
valleiro. 11 F. Guisar-{-vionto. 

Guisar (ghi--;íár), v. tr. preparar, apromptar. 
II Preparar (alguma vianda com adubos refogados). 
|| (Ant.) Ajudar, auxiliar, dirigir, encaminhar. U F. 
Guiso. ar. 

Gulta (p/ii-ta), s. f barbante, cordel de linho 
torcido, delgado e resistente. H F. lat. Vitia. 

Guitarra (ghi-íá-rra), s. f. instrumento de ma- 
deira em fôrma de caixa, com doze cordas de ara-» 
me, e cujo braço é dividido em meios tons por pon- 
tos de metal. || F. lat. Guitara. 

Gulturrada (ghi-ta-rra-da), s. f. concerto ou 
tocata por muitas guitarras juntas. || (Pop.) Trecho 
de musica executado na guitarra. || F. Guitarra -J" 
ada. 

GuUarrelro (ghi-ta-rreí-ru), s. m. o fabricante 
de guitarras; guitarrista. || F. Guitarra-\-eiro. 

Guitarrista (ghi-ta-mV-ta), s. m. o que ensina 
ou toca guitarra. || F. GuitaiTa -[- ista. 

Gultltoroba (ghi-ti-tó-ro-ba), s. f. (bot.)planta 
do Brazil da familia das sapotaceas (lucena rivi- 
CülaJ. 

GuIko {ghi-zn), s. m. pequena esphera ôcademe- 
tnl, que tem dentro uma ou mais bolinhas mas- 
siças para produzirem som ao agitarem-se. [Serve 
em vestidos de palhaços e para prender ás col- 
loiras de alguns animaes domésticos]. \\ F. Ital. 
Guizzo. 

Gula (íy/m-la), 5. f. (ant.) garganta, guela. \\ O 
vicio de comer e beber em demasia com soffregul- 
dão ou fora de tempo. \\ (Archit.) ^Moldura da cor- 
nija ou cimalha, cujo perfil é em fôrma de S.||(Marc.) 
Especie de plaina usada pelos marceneiros para mol- 
dar os frizos das portas. [I F. lat. Gula. 

Gulandim (ghu-lan-íím), s. f. (bot. brazil.) no- 
me de difíerentes arvores da família das guttiferas 
fcalaphyllium braziliensis, moronohia coccinea, mo- 
ronohia grandiflora), chamada também olandini. 

Guleima (ghu-/ei-ma), s. m. (burl.) comüão, 
glutão. 1! F. r. Gula. 

Gulodicc (ghu-la-rft-sse), s. f. o vicio da gula. 
[[ Doce, manjar delicado e saboroso, mas pouco 
nutritivo. II F. corr. de Gulosice. 

Oulosar (ghu-lu-írar), v. intr. comer gulodices, 
debicar a comida, escolhendo o melhor. || F. Guloso 
—ar. 

Guloseima (ghu-lu-xríí-ma), s. f. o mesmo que 
gulodice. II F. Gulosoeima. 

Gulosice (ghu-lu-si-sse), s. f. o mesmo que gu- 
lodice. II F. Guloso -f- ice. 

Guloslna (ghu-lu-;si-na), s. f. gulodice: Quanto 
ha máu, tudo origina amalálctagulosina. (Castilho.) 
II F. Guloso + ina. 

Guloso (ghu-íü-zu) adj. e s. m. que gosta de 
coisas doces e manjares delicados: Devoto de Bac- 
cho e guloso como o imperador Yiteilio, o estomago 
desmanchou muitas vezes o que a cabeça tinha ar- 
ranjado. (R. da Silva.) j] Que tem o vicio da gula. 
II F. Gida -f- 050. 

Gunie {ghu-me), s. m. o lado do ferro que está 
afiado, o lado que corta (nos objectos cortantes), o 
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fio (da espada, da faca, etc.): A morte poisava nas 
plumas da frecha, no gume da maça, no arco Tupi. 
(Gonç. Dias.) 1| (Fig.) Apcudeza, penetração (do es- 
pirito.) 11 Par de giimc, dar pancada com a parte 
afiada do intrumcnto. |I Estar no gume de, estar a 
ponto de, estar em risco de: Aportou enifim ú al- 
deia onde viviam os guanares, entre os quaes esti- 
vera no gume de colher a palma do martyrio. (Ca- 
millo.) II F. lat. Acumen. 

Giimcna (ghu-ínc-na), s. f. (mar.) cabo grosso, 
calabre, amarra. [| F. gr. Kamêloíf, calabre. 

Guiiimircro (ghu-í>u-fe-ru), adj. que produz ou 
dá gomma ou resina. H F. lat. Gumviifer. 

Giindla (j;/mn-di-a), s. f. barco de pequena lo- 
tação (Asia). 

Giiiicira (ghun-ára), s. f. o mesmo que gun- 
dia. . 

Giine (^/lu-ne), s. m. matéria filamentosa de que 
se fabrica algodão muito grosseiro na índia: Mui- 
tas saccas de gunes envoltas em polvora e outras 
matérias fáceis ao fogo. (J. Fr. d'Andrade.) 

Guiincllo (ghu-ntMu), s. m. (zool.) peixe da fa- 
mília dos gobioides (hlennius gxinnellusj, que se en- 
corüra no Mediterrâneo. 

Gurindilia (glm-rin-rfé-ba), s. f. (bot.) planta 
na familia das clienopodias (traganum scariosusj, 
chamada também periquiteira. 

Gurma (gJmr-míí), s. f (hípp.) moléstia que 
ataca os potros durante a deutição e que consiste 
n*um tumor de grandeza varlavel no pescoço ou 
queixadas. 

Guriípcs (gluwu-pds), s. m. (naut.) mastro col- 
locado na extremidade da prôa do navio e que fôr- 
ma um angulo de 3ü.® com o plano do horizonte. ||F. 
ingl. Bowsprit. 

Guriituba (ghu-ru-íií-ba), s. m. variedade de 
feijão. V. Feijão. 

Gusa (p/iií-za), s. f. (naut.) pedaço de metal 
fundido qne serve para lastrar o navio. |I Ferro gu- 
sa, ferro fundido que se encontra no commercio em 
barras de 1 metro de comprido pro.ximamente e de 
8 a 10 centímetros de esquadria. j| F. fr. Gucnsc. 

Gusano (ghu-;ía.-nu), s. m. (zool.) verme ace- 
phalo (tcredo navalis), que se cria na madeira e a 
fura. 11 Yerme que vive nas substancias em decom- 
posição e nos estercos; o estro, tavão ou mosca do 
cavallo que sai com os excrementos depois de ter 
estado no estomago do animal durante dez ou doze 
mezes. || F. hesp. Gusano. 

Gustaçao (ghus-ta-55í7o), s. f. acto de provar; 
exercício do gosto. |I F. Gustar -j- ão. 

Gustativo (ghus-ta-/i-vu), m//. que pertence ao 
orgão do gosto. llF. lat. Gustativus. 

Giité (ghu-íe), s. m. (bot.) arvore fructifera do 
Brazil. 

Gutia (ghu-iíi), s. f. especie do gomma resina, 
também chamada gomma ^gutla, amarella escura, 
opaca, solúvel na agua. [É extrahida da gutteira 
e empregada na medicina e na pintura á aguarella]. 
II F. maiaio Getah. 

Giitta*percha (jy/m-ta-per-xa ou antes gliu-ta- 
^6T-ka), s. f. substancia gommosa fornecida pela 
isonayiUra-percha da familia das sapotaceas, e que 
tem muitas applicações na industria, preparada con- 
venientemente com o cautchu. [Serve para envolver 
os fios telegraphicos submarinos, para tubos, etc.] 
II F. maiaio Geiah-pertjah, gomma de Sumatra. 

Gutteira (gliu-/ei-ra), s. f. (bot.) arvore que 
produz a gomma gutta fgarcinia cambogiaj, da fa- 
milia das guttiferas. [j F. GuUíieii'a. 

GiiUlferaA (ghu-íí-fe-ras), s. f. pl. (bot.) famí- 
lia de vegetaes dicotyledoneos que tem por typo a 
gutteira. 11 F. lat. Gultafero (suff.). 

Guttirero (ghu-/i-fe-ru), adj. (poet.) que apre- 
senta gottas. il F. lat. Gutla-^- fero (sulf.). 

Giittiiral (ghu-tu-r«7), adj. relativo â garganta; 
que se pronuncia com a garganta. || Lettra gullural, 
a que se pronuncia modificando-se o som na gar- 
ganta. [São sempre gutturaes as lettras k q q, o c e 
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de a, o, n, e o x quandt) vale por kss, como 

conucxo, fixo]. II F. lat. Gii.ttnral. 
Giitturalnicntc (ghu-tu-né/-meu-tc). ndv. com 

auxilio da garganta. \\ F. Guttural mente. 
Gyninaslo (ji-mnd-zi-u), s. vi. logar era quo se 

fazem exercidos gymnasticos. |1 F. gr. Gymnasion. 
Gyinuusta (ji-wmfís-ta), s. m. o que é hábil em 

exercícios gymnasticos. 1| O artista do circo que di- 
verte o povo com exercícios de força e destreza. |1 O 
mestre de gymnastica. H F. gr. Gjpnnastes. 

Gyninafttica (ji-mnás-ti-ka), s. f. arte de exer- 
citar o corpo para desenvolver a musculatura. 1| F. 
fem. de Gipnnastico. 

GyniiiuMtIco (ji-mnáí-ti-ku), adj. que pertence 
á gymnastica : Exercícios gymnasticos. |1 F. lat. Gy- 
mnasticus. 

Gyinnospcrma» (ji-mnós~ptT-mns), s. f. pi. 
(bot.) plantas dicotyledoneas que têem sementes 
nuas ou sem perícarpo. |1 F. gr. Gymnos, nu + 
speniia. 

Gyninoto (jl-nô-tu), s. m. (zool.) gênero de pei- 
xes malacopteryglos-apodos da família das enguias, 
o mais importante dos quaes é o gymnoto electrí- 
co, que tem a propriedade de fulminar por meio de 
descarga electrica os peixes de que se alimenta. 
11 F. contr. do gr. Gymnos, nu dorso. 

Gyneceii (ji-ne-sseu), s. m. (ant.) a parte da ha- 
bitação destinada ás mulheres. || (Bot.) Keunião dos 
orgãos femininos das flores. |] F. lat. Gymnoiccum. 

Gynerlo (ji-níí-rí-u), s. m. (bot.) planta da fa- 
milia das arundinaceas fgynei^iumj, a que pertence 
a erva dos pampas ou gynerío prateado fg. argen- 
teumj, que dá umas lindas plumas. 

Gypseo (ji-pssl-u), adj. feito de gesso ; gessa- 
do.|lF.lat. Gypseus. 

Gyrlno (jí-?'i-nu), s. m. (zool.) diz-se dos ba- 
trachios no primeiro período de desenvolvimento. 
[Vivem na agua e respiram pelas guelras]. |1 F. gr. 
Gyrinos. 

Gyronia (jI-?'ü-mo), s. m. (bot.) roceptaculo or- 
bícular dos orgãos da reproducção de alguns 11- 
chens. || F. gr. Gyrúma, circulo. 

GyroMcopio (jí-rós-W-pI-u), s. m. (phys.) ap- 
parelho que sers-e para demonstrar a rotação da 
terra. 1| F. gr. Gyros, giro-j-scojícm, ver. 

1/^ 

H (â-ghá), s. m. a oitava lettra do alphabeto da 
lingua portugueza. || —, adj. emprega-se esta lettra 
em logar do oitavo algarismo: Livro II, caderno II, 
isto é; livro oitavo, caderno oitavo. Junto a um al- 
garismo designa o oitavo numero de uma serio se- 
cundaria: Camarote 2, camarote 2 //. |1 (Chim.) 
Abreviatura do hydrogeneo. 1| (Phonol.) O h não re- 
presenta valor algum no principio de palavra alem 
do etymologico, como em homem, hontem, hoje, har- 
monia, inhabil, deshumano, etc. Nas palavras deri- 
vadas ou transcriptas do grego representa o espiri- 
to forte. Ás vezes escreve-se entre duas vogaes da 
mesma palavra não para modificar o som mas para 
indicar á vista que essas duas vogaes pertencem a 
syllabas dífferentes e não fazem diphthongo, valen- 
do portanto de trema ou dierese: cahir, apprehen- 
do% dar-te-hia. Precedido de um p vale f, como 
em philosophia, physica, etc. Precedido de um c 
vale Xf como em chave, chavena, chover, chapeo, 
etc., ou k, como em machina, chorographia, epocha 
e em algumas outras palavras scientificas ou de 
origem litteraría. Precedido de l o\x n dá a estas 
consoantes o valor de palato-linguaes, como em mi- 
lho e ninho, salvo se o n pertence ao prefixo in, 
como em inhumano, inhospilo. 

Ha (á), flex. da 2.* pess. do síng. do imperat. 
e 3.^ do ind. do verbo haver. H F. lat. Ilahe, hahet. 

Ha (d), interj. o mesmo que ah. 
IlalicaíH-corpii.s (íí-bi-as-A:ó)'-pus), s. m. lei in- 

gleza que assegura a liberdade individual e pela 
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qual 6C não pennitte que alftuem seja preso sem 
culpa formada ou sem ordem do magistrado compe- 
tente. II F. palavras latinas. 

llabenii (a-òê-na), s. f, (poet.) redea do cavallo; 
o açoite. [[ F. lat. Hahena. 

llabtl (á-bil), adj. capaz para alguma coisa; que 
sabe fazer uma coisa com perfeição e conhecimento 
do que executa. || (For.) Que tem a capacidade ju- 
rídica para intervir pessoalmente em todos ou em 
alguns actos ou contractos. jj Destro. j| Intelligente; 
experto; que tem aptidão ou engenho: Escriptos de- 
vidos a pennas hábeis. (lí. da Silva.) j| Apto, proprio. 
1{ Competente. || Conveniente. || F. lat. Hahilis. 

nabflidade (a-bi-li^tó-de). s. f. qualidade do 
que é hábil; capacidade, intelligencia, facilidade em 
executar qualquer coisa: Um sujeito de tantos mé- 
ritos e habilidades, (Lat. Coelho.) j| Aptidão, enge- 
nho. II Destreza. II Astucia, manha. ||—, pL peloticas, 
sortes; exercidos gymnasticos de agilidade, des- 
treza ou de prestidigitação. || F. lat. Uabilitas. 

Hablliclosamente (a-bi-li-dó-za-m^n^te), adv. 
com habilidade; habilmente. jiF. Hahilidoso-\-fíiente. 

llabilicloAo (a-bi-li-c^ü-zu), adj. que tem habi- 
lidade; hábil em trabalhos de mão. ]| Que faz habi- 
lidades. II F. contr. de i/aí>iíiííade-}-050. 

Habilitaçuo (a-bi-li-ta-«5ão), acção e effeíto 
de habilitar ou de habilitar-se; capacidade, dispo- 
ção, aptidão, jj (For.) As formalidades juridicas a que 
é necessário satisfazer para gosar de um direito. 
II Acçâo que alguém intenta em iuizo a íim de se 
mostrar com capacidade legal para herdar ou deman- 
dar. 11 Documento, titulo que habilita para alguma 
coisa. II (For.) Habilitação de herdeiro, acto ou sen- 
tença que julga algueln legitimo herdeiro. || (For.) 
Habilitação em um processo, a sentença que julgou 
alguém como parte e pessoa legitima para litigar na 
falta da pessoa que falleceu. |I —, pl. copia de co- 
nhecimentos; documentos ou títulos que uma pessoa 
exhibe para requerer empregos ou grangear a estima 
publica. II F. HábilitAr-\-ão. 

Habilitado (a-bi-li-tó-du), adj. que possue ha- 
bilitações. || Apto, competente; que está nos casos 
ou circumstancias de fazer alguma coisa: Tu ainda 
não estás habilitado, rapaz, para entenderes os se- 
gredos da natureza. (Corvo.) H Que tem licença legal 
para vender tabacos. \\ F. Habilitar ~\-ado. 

llabllltador (a-bi-li-ta-cZOr), adj. e s. m. que 
habilita. || F. Habilitar -[- ot*. 

llabllltanço (a-bi-h-/an-ssu), s. m. (jog.) quan- 
tia que um parceiro no jogo de azar dá a outro para 
apontar. || F. HábUitar-^anço. 

Habilitando (a-bi-Ii-ían-du), adj. e s. m. que 
pretende ser habilitado. 1| (For.) O que se propõe 
para uma questão judicial.j} F. Habilitar-{-ando. 

Habllltante (a-bi-li-fa7i-te). adj. (for.) o que in- 
tenta a acção de Ixabilitação. jj F. Habilitar-^ante. 

Habilitar (a-bi-li-ídr), v. tr. tornar hábil, apto, 
capaz -para alguma coisa. I| (For.) Habilitar sua pes- 
soa, apresentar-se, inculcar-se como pessoa hábil. 
II Preparar, dispôr: Se a eminente capacidade do Ü- 
lustre auctor o habilita para servir utilmente o seu 
paiz. (Garrett.) Habilitar e inclinar a alma a exer- 
citar com gosto todas as virtudes. (Fr. Thomé de 
Jesus.) II Fornecer, prover (alguém) de tudo o que 
precisa para um determinado fim. !| —, v. pr. (for.) 
justificar com documentos legaes a sua habilitação 
juridica: Habilitar-se como herdeiro, jj Prover-se com 
os conhecimentos jprecisos para qualquer acto publico 
ou para qualquer fim: //aii7t7ar-separafazercxame. 
E reduzindo-se ás regras grammaticaes, habilitou- 
se para prégar n*ella aos naturaes. (K. da Silva.) 
II (Fam.) Pretender fazer alguma coisa, preparar-se, 
dispOr-se para isso. || Habilitar-^se na loteria, com- 
prar bilhete ou cautelas de loteria. || F. lat. Habi- 
litare. 

Habilmente (a-bil-nien-te), adv. com habilida- 
de, com destreza, com engenho ou experteza.||As- 
tutamente, com manha ou artimanha. |I Airosamen- 
te.||Com facilidade e bom êxito.j[F. Habil-{-mente. 

Habita (a-bi-ta), s. f. (naut.) cada um dos dois 
columnellos de madeira collocados verticalmente por 
ante a ré do mastro do traquete, que servem para 
dar volta ás amarras e ás espias que demandem 
grande força. [É melhor ortliographia Abita.] \\ F. 
ingl. Bitt. 

Habitaçíiío (a-bi-ta-5Sí7o), s. f. casa, logar de 
morada: residencIa; vivenda; domicilio. || Hábitat. 
II (Por ext.) Diz-se do sitio ou logar onde os animaes 
se recolhem. ||Direito de habitação (for.), a faculdade 
concedida a alguma ou algumas pessoas de servir-se 
de casas de morada alheias, tão sómente em quanto 
o exigirem as suas necessidades pessoaes quotidia- 
nas. (Cod. civ. art. 2254.") || F. lat. Habitatio. 

Habltaculo (a-bi-íá-ku-lu). s. m. (poet.) habi- 
tação pequena, residencia. morada modesta e aca- 
nhada: Ila de ver como afinal ha de entrar em paz 
n'este habitaculo. (Castilho.) |t F. lat. Habitacvlum. 

Habitado (a-bi-íá-<lu), adj. diz-se do logar onde 
ha habitantes ou povoação fixa: Casa habitada. Zo- 
nas habitadas. (Garrett.) || F. Habitar-\-ado. 

Habitador (a-bi-ta-rfôr), adj. e s. m. que habita 
era algum logar; habitante. || F. lat. Habitaior. 

Habitante (íX~hl-tan-tQ),adj.es.m. e/". que habi- 
ta, que móra ou reside em algum logar; domicilia- 
do, residente, habitador, morador: Proveito dos taes 
senhores que vão despovoando a eito o mundo de ha- 
bitantes. (Castilho.) 11 F. lat. Habitans. 

Habitar* (a-bi~/ár), v.tr. occuparcomo residen- 
cia; residir em, morar em. j| Freqüentar: Desde que 
habito esta ribeira. (Camões.) || Povoar: Olha essa 
terra toda que se habita d^essa gente sem lei. (Idem.) 
II—, V. intr. residir, morar, viver; estar domicilia- 
do : Habitava n^ima casa muito alta. || Habitar com, 
cohabitar. || (FIg.) Habitar com os mortos, ter des- 
cido á sepultura, ter morrido: Preciso de evocar a 
sombra de um grande gênio, que hoje habita com os 
mortos. (Garrett.) || F. lat. Habitare. 

Habitar'(a-bi-Mr), v. tr. (naut.) dar volta nas 
habitas (á amarra). || F. Habitã.^ar. 

Habitat (a-bi-tá-de), s. m. localidade ou cir- 
cumscripção própria a cada ser organizado, em que 
elle vive e cresce naturalmente: O habitai de uma 
planta, de um animal. H F. É pai. latina. 

Habitavcl (a-bi-ífí-vél), adj. que se pôde habi- 
tar; capaz de ser habitado; proprio para a habi- 
tação. II F. lat. Habitabilis. 

Habito (d-bi-tu), s. m. disposição adquirida pela 
freqüente repetição dos mesmos actos; uso, costume: 
Conservaram por mais tempo os hábitos erradios dos 
povos pastores. (Herc.)||(Hist. nat.) Aspecto, dispo- 
sição exterior; facies de um animal, de uma planta. 
II Vestidura, roupagens talares ou vestes próprias de 
frade ou de freira: De esturro então sorvida uma 
pitada, o habito sacode. (Diniz da Cruz.) |[ Tomar o 
habito, professar. |] Largar o habito ou lançal-o ás 
urtigas, renunciar á vida ecclesiastlca ou monachal. 
II O habito não faz o monge (prov.), não devemos 
formar conceito de alguém pela posição que occupa, 
pelo trajo que veste ou pelos modos que inculca; 
não nos devemos regular pelas apparencias. j[ Insí- 
gnia de cavalleiro ou oflicial de qualquer ordem mi- 
litar. II —, pl. (fam.) costumes, caracter de um in- 
divíduo: Isto é contra os meus hábitos. \\ Hábitos 
menores, roupas brancas, traje ligeiro e improprio 
para apparecer em publico. || F. lat. Hubitus. 

Habitual (a-bi-tu-ííZ), adj. que se faz ou succede 
por habito, por continuação. [| Freqüente, ordinário: 
Meu silencio e estupidez habitual. (Garrett.)||(Theol.) 
Graça habitual, a que se recebe por virtude dos sa- 
cramentos. II Peccado habitual, o que sempre nos ma- 
cula a consciência até ser perdoado. H F. lat. Ha- 
bitualis. 

Habitualmente (a-bi-tu-a/-me?i-te). adv. por 
habito, por costume; ordinariamente. || F. Habitual 
-\~mcnte. 

Habituar (a-bi-tu-aV), v. tr. fazer contrahir ha- 
bito a, acostumar, preparar por meio de habito ou 
costume; exercitar; aclimatar: Já o habituei a vi- 



lUCANEA 891 HARMONIOSO 

ver com gente. If—, v.pr. afazer-se a alguma coisa 
por habito, acostnniar-se, excreitar-se, contrahir o 
habito de fazer alguma coisa pelo exercício; acli- 
matar-se: Habituou-se a estudar. || F. lat. Habi- 
tuare. 

IIftcanea(a-ka-ne-i-a),s. f faca, cavallo ou égua 
de grandeza mediana, leve e de fôrmas elegantes; 
cgua pequena e mansa: Tenho lindas hacaneas, te- 
nho pagens e matilha. (Gonç. Üias.) || F. ingl. i/a- 
ckncy. 

llticlileh (á-57Í-xe), s. m. poçno narcótica forma- 
da da ganja fervida com manteiga e temperada com 
íissucar, que produz uma especie de embriaguez, 
acompanhada de alluciuaçôes e visões phantasticas. 
II F. É pai. arabe. 

llade-iiavcr (á-da-rtr), s. m. (comm.) palavras 
que marcam o credito de qualquer casa commercial 
na pagina direita do chamado livro grande ou de 
razão. [Também se diz só haver.] |{ F. Haver. 

llisja (fí-ja), ílexão da 1.® e 3.® pess. do sing. do 
pres. do conj. do v. Haver.\\¥. lat. Habeam, habeat. 

llalieiifica (a-Ii-ew-ti-ka), $. f. a arte da pesca. 
II F. fem. de Halieutico. 

HalIciiUeo (a-Ii-en-ti-ku), aâj. relativo á ha- 
lieutlca ou á pesca, (j F. gr. Halíeuíikoê. 

Ilallto (á-li-tu), s. m. bafo, o ar que sai dos 
Ííulmões depois de ter servido á respiração. 1| Exha- 
açâo, emanação; cheiro (bom ou mau): Mil halilos 

suaves das selvas aromaticas rescendem. (J. A. de 
Macedo.) || (Poet.) Aragem, zephyro, brisa. || F. lat. 
Halüui. 

llalo (íí-lô), s. m. (astr.) circulo luminoso e du- 
plo, quasi sempre colorido, que circumda algumas 
vezes o disco do sol e dos planetas quando a atmos- 
phera contêm vapores leves. [| F. gr. Halòs, coroa. 

llalofçensco (a-Iu-je-ni-ku), adj. (chim.) Kesi- 
dno halogenico, o que se obteria privando os ácidos 
oxygenados do seu h3'drogenio básico. || F. Haloge- 
nio -}- ico. 

llalo^cnlo (a-lu-7e-ni-u), adj. (chim.J qualifi- 
cação que se dá ao chioro, ao bromo, ao iodo e ao 
flúor; diz-se lambem dos saes produzidos por estes 
mesmos corpos combinados com um metal. || F. gr. 
fíals, sal-j-gen^a, geração. 

IlalosrapUla (a-lu-ghra-/i-a), s. f. (chim.) des- 
cripção dos saes. || Parte da chimica que estuda es- 
tes cor[)os. j| F. gr. HaU, sal -|- gi'aphein, descrever. 

nalo^emplio (a-W-ghra-fu), s. rn. o que é ver- 
sado em halographia. || F. r. Halographia. 

llalolde (a-íüt-de), ndj. (chim.) diz-se dos saes 
resultantes da combinação de um principio haloge- 
nio com os metaes, como os chloretos, brometos, 
€tc. II F. gr. Hah, sal-j-^i<'oí^ aspecto. 

IlaloloKia (a-lu-lu-ji-a), s. f. o mesmo que ha- 
lographia. 11 F. gr. Hals, sal -|- logia. 

Ilaloraiceas (a-lo-ró-ji-as), s. f. (bot.) família 
de plantas dicotyledoneas, polypetalas, e geralmente 
aquaticas. || F. gr. UaU, mar-f-fa^w:», uva. 

llalotccliiila (a-lu-té-^m-a), s. /*. parte da chi- 
mica applicada que se occupa da cMracção, prepa- 
ração e fabrico dos saes, e especialmente do sal or- 
dinário. II F. gr. Hals, sul + technê, arte. 

Ilaiiiamelificas (a-ma>me-/i-di-as), s. f. pl. 
(bot.) família de plantas dicotyledoneas exóticas, 
vizinha das berberideas, composta de arbustos e 
plantas arborescentes. || F. gr. Hamamèlis. 

llanglio (nn-ghu), s. m. (zool.) ave africana da 
ordem das gallinaceas (numida nitrata). 

llansa («n-ssa), s. f. liga de um certo numero 
de cidades da Europa central durante a edade me- 
dia; confederação. || F. ali. Hansa. 

liaiiscaCIco (an-ssi-íí-ti-ku), adj. que faz parte 
da hansa; confederado: Cidade hanscatica. Liga 
hanseatica. jj F. r. Hansa. 

narcm (a-ran^e), s. m. parte do palacio do sul- 
tão habitado pelas mulheres, fj Keunião das odalis- 
cas que habitam o hareni. [| Parte da casa de habi- 
tação dos turcos destinada á residencia das mulheres. 
II Casa de prostituição. |1 F. ar. Harem. 

llarencine (a-í'm-ke), .?. m. (zool.) tribu de pei- 
xes da família dos clupeos. [O harenque commum 
("clupea harengusj tem 2 ou 3 decimctros de compri- 
do, vem do norte em cardumes innuiueraveis, e é 
objecto de pescarias importantes.] ||//aren^we de fu- 
mo ou defumado, o que depois de salgado foi ex- 
jX)sto ao fumo para acabar de seccar e exportar-se 
embarriiado; (ng.) pessoa muito magra e enfeza- 
da. II F. holl. Haring. 

Ifariolo (a-rt~u-lu), s. m. (poet.) adivinhador, 
adivinho. [| F. lat. Hariolus. 

Ilarinatao (ar-ma-íão), s. m. vento do Senegal 
que sopra do Este. 

Harmonia (ar-mu-ní-a), s. f. succcssão de ac- 
cordes ou de sons consonantes, agradaveis ao ouvi- 
do : Mas eu do rouxirjol que trína não oiço a melo- 
dia nem sinto outra harmonia senão a ti. (Garrett.) 
[I A sciencia ou arte que ensina a formar os accor- 
des, a sua natureza e encadeamento dos mesmos. 
II (Km absol.) Conjuncto dos princípios e regras d'es- 
ta arte: Tratado de harmonia. || Conjuncto das 
qualidades que tornam alguma coisa agradavel ao 
ouvido; A harmonia de uma phrase, de um perío- 
do. II Concordância entre as partes de um todo; sy- 
metria, regularidade. |1 Justas proporções dos obje- 
ctos ou factos que concorrem para um mesmo fim. 
II Justa relação; congruência: Não havia alli quem 
soubesse a harmonia que existe entre a architectu- 
ra e a religião. (Herc.) 1| Accordo, conformidade : 
Estar em harmonia com as idéa» de alguém.||(Fig.) 
Conformidade, coherencia: Isto está em harmonia 
com o texto do livro. (Herc.) || (Anat.^ Articulação 
fixa na qual os ossos se unem entre si por endenta- 
ções imperceptíveis.||Viver em boa harmonia, viver 
em paz e amizade. || Taboa de harmonia, a parte do 
piano sobre que as cordas estão retesadas.|| Concerto 
de harmonia, aquelle em que entram sómente instru- 
mentos de sôpro e percussão. || (Phílos.) Harmonia 
preestabelecida, hypothese imaginada por I-^íbnitz 
para explicar a influencia da alma sobre o corpo e do 
corpo sobre a alma, e segundo a qual existiria des- 
de o principio uma perfeita harmonia e conformida- 
de entre estas duas substancias. || F. lat. Harmonia. 

Harmônica (ar-wió-ní-ka), s. f instrumento 
de musica que consiste n'uma especie de caixa de 
resonancia com laminas de vidro, que se tocam 
com uma baqueta; marimba. [J Harmonium portátil. 
|{(Phy6.) Harmônica chimica, pequeno appareJho 
composto de um frasco productor de hydrogenio, o 
qual ardendo ao sahir pela extremidade de um tubo 
afilado, faz vibrar outro tubo de maior calibre, no 
qual este é introduzido. || (Phys.) Harmônica ther- 
mica, som produzido por imia lamina de metal aque- 
cida e posta em contado com um cori)o frio. 1| F. 
flex. fem. de Harmonico. 

Harmonieamente (ar-md-ni-ka-men-te), adv. 
segundo as leis ou preceitos da harmonia.||F. Har- 
monico mente. 

Harmonico (ar-mó-ni-ku), adj. relativo á har- 
monia ; em que ha harmonia: Este silencio harmo- 
nico da terra. (Gonç. Dias.) 1| Congruente, regular: 
Afigurava-se-llie que leis immutaveis e harmônicas 
presidiam á revolução da humanidade. (Lat. Coe- 
lho.) II F. lat. Harmonicus. 

Harmonlcorde (ar-t?iü-ni-Xór-de), s. m. espe- 
cie de piano e orgão. || F. Harmoniachorde. 

Harmoniflutc (fir-mó~ni~flu-te), $. m. especie 
de harmonium cujos sons se assemelham aos da 
flauta. II F. Harmonium -(- fr. flüte. 

Harmoniosamente (ar-mu-ni-ó-za-mP«-te), 
adv. com hannonia. || F. Harmonioso -f- mente. 

Harmonioso (ar-mu-ni-ô-zu), adj. que tem ou 
em que ha harmonia: N'estas canções harmoniosa.'i 
suba teu nome, oh grande heroe, á eternidade. (J, 
A. de Macedo.) As galas da mais opulenta e har- 
moniosa língua. (R. da Silva.) j| Coherente, justo, 
proporcionado: Que soubera traçar o codigo mais 
perfeito e mais harmonioso. (MonfAlveme.) || F. 
Harmonia oso. 
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llarmonista (ar-mu-ms-ta), s. m. o que conhe- 
ce a fundo as regras da liarn]onia.||F. IlarvionÍ2í-\- 
ista. 

llarmonlum (ar-mó-ni-un), s. m. pequeno or- 
jT^ão que imita os diversos instrumentos de uma or- 
chestra. [| F. fr. Harmonium. 

Harmonizar (ar-mu-ni-sár), v. tr. pôr ou 
metter em harmonia. 1| Congraçar. || Ordenar, com- 
por. ]l(Mus.) Dividir em partes harmônicas (uma me- 
lodia). li —, V. intr. e pr. estar em harmonia, em 
conformidade; estar de accordo: O meu sangue com 
o seu já se vê que se harmoniza. (Castilho.) |] Con- 
viver em boa harmonia. j| F. liarmonia-^-izar. 

Harmonometro (ar-mu-nó-me-tru), s. m. 
(phys,) instrumento que serve para medir as rela- 
vóes harmônicas dos sons. [j F. contr. de Harmom^ 
4- riieíro. 

Harpa (ár-pa), s. f. instrumento musico de for- 
ma triangular com pedaes e de cordas de compri- 
mento desegual que se ferem com os dedos. || Harpa 
eólia. V. Eolio. |j F. b. lat. Harpa. 

Harpia (ar-pi-a), s. f. monstro fabuloso com a 
cabeça e rosto de mulher, corpo de abutre, garras e 
azas. [1 (Zool.) Ave de rapina da familia das aquili- 
nas (lhras(Bti(.s harpyaj, chamadatambem aguiades- 
truidora. j] (Fig.) Pessoa avida, avarenta e de má 
Índole, capaz de extorquir a outra tudo o que ella 
possue. 11 F. gr. Harpya. 

Harpi.sta (ar-^is-ta), s. m. e f. tocador ou to- 
cadora de harpa; professor ou professora de harpa. 
II F. Uarpíí-^-ista. 

Harto (íír-tu), adj. farto; robusto. || Grosso: 
Hartos troncos, robustos, gigantes, vossas mattas 
taes monstros pontém. (Gonç. Dias.) |1 —, adv, as- 
sás, bastante, sufficientemente. |! F. hesp. IJarlo. 

Haschisch (á-ící-xe), s. m. V. fíachich. 
Hasta (ás-ta), s. f. lança, pique, jj Fôr em hasta 

publica, vender em leilão ou a quem mais dá (os 
romanos hasteavam uma lança no sitio do leiluo): 
Não poderá ser posto em hasta publica o prédio em- 
prazado, penhorado por dividas do foreiro, sem que 
seja citado para o dia da praça o senhorio directo. 
(Cod. civ. art. 1682.») jJ F. lat. Hasta. 

Haste (ás-te), s. f. qualquer pedaço de pau ou 
ferro delgado, levantado e direito, que serve para 
n'elle se embutir, segurar ou encravar alguma coi- 
sa, como o pau em que está embutido o ferro da 
lança, da alabarda, etc. |I O pau a que está segura 
a bandeira. || Caule, tronco, vergontea, pedunculo, 
pé de uma planta. |j Haste da cruz, a peça maior e 
vertical onde se cruzam os braços ou trava. ||(Naut.) 
Haste da ancora, barra de ferro gue tem n'uma das 
extremidades o anete onde se tahnga a amarra. |1 F. 
corr. de Hasta. 

Hastèa (ás-ti-a), $. f o mesmo que haste: E 
porque na hasíea sentida tremes tanto ao pôr do 
soIt (Garrett.)JI F. corr. de Haste. 

Hasteado (as-ti-á-du), adj. posto em haste ou 
lança; arvorado. 1| F. Hastear ^ ado. 

Hastear (as-ti-ár), v. tr. elevar, fazer subir, 
içar á extremidade ou tope de uma haste, pique, 
vara ou mastro; arvorar: Hasteada a cabeça do 
principe musulmano como tropheo. (R. da Silva.) 
II —, V. pr. levantar-se, içar-se: Sobre elles se 
hasteava um signal... era o pendão das Quinas. 
(Herc.) II (Flex.) V. Ahlaquear. jj F. Haste -j- ar. 

Hastil (as-íi/), s. m. haste, cabo de lança, de 
alabarda. || Pé, pedunculo, pequena haste, vergon- 
tea : Pender (a flôr) no fraco hastil. (Cas. de Abreu. 
II F. Haste-{-il. 

Hastillia (as-íí-lha), s. f. dim. de haste. j| F. 
Haste -f~ ilha. 

Hastiin (as-íín), 5. m. antiga medida agraria 
que eqüivalia ao comprimento approximado da has- 
te de uma lança. |j (Alenitejo.) Uma certa porção de 
terreno mais comprida do que larga; tira. 1| F. Has^ 
te -j- 

Haiirlr (áu-nr), v. tr. exgottar, tirar para fóra 
de logar profundo. 1| (Poet.) Beber, sorv^er. aspirar: 

Eu o vi... extasiando-se nos esplendores da vege- 
tação, haurindo a custo o ar embalsamado pelas llo- 
res. (Lat. Coelho.) || F. lat. Haurire. 

Haurivcl (au-?'i-vél), adj. que se pode exgottar. 
II F. r. Haurir. 

Haiisto (dus-tn), s. m. gole, trago. || (Med.) 
Todo o remedio liquido que se toma engulindo-se, 
como poção, julepos, misturas, etc. [| (Poet.) Aspi- 
ração, sorvo. II F. lat. Haustus. 

Haver (a-vèr), v. tr. ter, possuir: Vendo os mi- 
lagres, vendo a santidade, hão medo de perder a 
auctoridade. (Camões.) Mas reflecti que haveis ca- 
bedal de intelligencia para muito. (Garrett.) || Ter, 
alcançar, obter, conseguir: Dos logares que tinha- 
mos vizinhos... houvemos sempre o usado manti- 
mento. (Camões.) |] Receber, tomar: D'onde houves- 
te, ó pelago revolto, esse rugido teu? (Gonç. Dias.) 
II Considerar, entender, julgar: Se houverdes que é 
fraqueza morrer em tão penoso e triste estado... 
(Camões.) |[ Haver por, julgar, suppor, ter na conta 
de: Elle é tido e havido por prudente. Kão quero 
nem espero outra razão de v. s.^ e com o silencio, 
como até agora, a haverei por entendida. (Vieira.) 
II Haver por bem (burocr.) Bem. || Haver mister, 
ter necessidade, precisar, desejar : Deus guarde a 
V. ex.í^ como desejo e havemos mister. (Vieira.) 
II Haver á mão, apanhar, alcançar: Haver á mão o 
inimigo. II Haver vista. V. Vista. || —, v. impess. 
(só se emprega no singular) existir: Também dos 
portuguezes alguns traidores houve algumas vezes. 
(Camões.) Não havia sessenta soldados que pudes- 
sem tomar armas. (J. Fr. de Andr.) Já não ha 
d'aquella geijte. (Garrett.) ]] Succeder, acontecer: 
Ha casos que podem mais que as leis. Vamos, bom 
cavalleiro, não haja entre nós doestos. (Herc.)||Pas- 
sar-se, ter decorrido, ser decorrido: Havia poucos 
dias que era chegado. (Herc.) Talvez não haja uma 
hora que passou pelo retiro. (Castilho.) E andam- 
me a prometter ha um anno que me hão de levar 
lá. (Garrett.) [N'esta accepção formam-se com o 
verbo haver phrases adverbiaes como estas : Vi-o ha 
pouco. Uma lei de ha tres séculos. Encontrára-o ha- 
via pouco. Também se diz: pouco ha, jiouco ha- 
via.] II Não ha ou não havía (seguido de iníinito), 
não é ou não era possivel: Não ha fartar um moiro, 
se come em mesa alheia. (Fr. L. de Sousa.) \\ (Obs. 
gramm.) O verbo haver impessoal não deixa de 
ser transitivo, e explica-se subentendendo o sujei- 
to (que pôde ser um subst. geral, como o tempo, o 
mundo, o ar, o século), e dando-lhe como comple- 
mento objectivo o nome que está claro na oração e 
que á primeira vista parece ser o sujeito; assim 
esta phrase: ha homens que nunca se emendam, 
vale por: o mundo tem homens que nunca se emen- 
dam. II —, V. aiix. fôrma os tempos compostos jun- 
to com o participio passado (jjara as linguagens do 
preterito) ou com o presente do infinito precedido 
da encHtIca de (para as linguagens do futuro): 
Os soldados que haviam servido. (J. Fr. de An- 
drade.) Haviam fugido da cidade os medrosos. 
(K. da Silva.) Hei de me vingar de todos elles. 
(R. da Silva.) E andam-me a prometter ha um 
anno que me hão de levar lá. (Gan-ett.) Que havia 
de eu fazer-lhe*? (Camillo.) [No segundo caso a 
partícula de é inseparavel do verbo quando este está 
nas fôrmas irregulares do presente do indicativo, e 
usa-se sempre, ainda que se occulte o infinito do 
outro verbo: Ha de invejar... Isso ha de! (Casti- 
Iho)]. II —, V. pr. portar-se, •■^roceder, comportar- 
se : Houve-se amor commigo tão brando. (Camões.) 
Houve-se muito bem no exercido do seu cargo. 
II (Flex.) As fôrmars irregulares d'este verbo são as 
tres pessoas do sing. e 3.^ do pl. do pres. do indi- 
cat.: hei, has, ha, hão (no pl. a l.^ pessoa é have- 
mos ou hemos e a 2.^^ haveis ou heis); o pret. perf. 
do indicat.: houve, houvestc, houve, houvemos, hou- 
vestes, houveram, e os tempos d'este derivados; e o 
pres. do conjunct.: haja, hajas, etc. || —, s. m. 
(comm.) o mesmo que ha de haver. V. Hade ha- 
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ver. II liiqueza, fazemla, posses, bens, propriedades: 
Deixe a súcia dos Thomazes, mais todo o seu havet\ 
ÍCastillio.) Indnz sua mâe a repartir com os pobres 
todos os seus haveres. (Mont'AIverne.) [N'esta ac- 
cepção usa-se inais no pl.] |J F. lat. Ilabere. 

llchdoniada (éb-fiO-ma-da), s. f. espaço de 
sete dias. de sete semanas ou Je sete annos. |I F. 
lat. líehdortias. 

Hclidomadarlanieute (éb-du-ma-cíá-ri-a- 
men-te), adv. todas as semanas, semanalmente. || F. 
Hebdomadário -f- mente. 

Ilcbdoniadarlo (éb-du-ma-rfá-ri-u), adj. que 
pertence á semana. || Que se effectua, que se renova 
todas as semanas; semanal: Uma publicação hebdo- 
madaria.\\—, s. m. semanarlo. y Aquelie que no 
coro de um convento ou colleglada preside pelo es- 
paço de uma semana. || F. lat. Hebdomadarius. 

Ilcbdoiiiatico (éb-du-má-ti-ku), adj. sétimo, 
relativo ao numero sete. j^Anno hebdomatico, anno 
critico, anno infausto, jj F. lat. Hebdomaticus. 

Dcbctaçao (e-be-ta-S5fto), s. f. embotamento 
dos sentidos. [| F. lat. líébetatio. 

Hcbctantc (e-be-/an-te), adj. que hebeta, em- 
botante. || F. lat. Hebetans. 

üebetar (e-be-Mr), v. tr. embotar. || Tomar 
obtuso (falando do espirito). || —, v. pr. tornar-se 
boto ou obtuso: O paladar se hebeta. (C. e Silva.) 
jj F. lat. Hebetarc, 

llcbctismo (e-be-Í45-mu), s. m. idiotismo, es- 
tupidez. II (Pathol.) Estado morbido particular, que 
consiste n'uma impotência ou indifterença das fa- 
culdades intellectuaes, sem alteração da sensibili- 
dade geral ou especial, j] F. lat. Ilcbes -{-ismo. 

HebralNnio (e-bra-is-mu), s. m. locução, pbrase 
ou modo de falar proprio da lingua hebraica. || F. 
Hebreu ismo. 

Uecatombe (e-ka-ío?i-be), s. f. sacrificlo de 
cem bois. j| (Por ext.) Sacrifício de grande numero 
de victimas. I| (Fig.) Matança, carnificina, derra- 
mamento de sangue humano. || F. lat. Hecatombe. 

nechor {e\-xCr), adj. (braz.) asno ou burro que 
serve de guia n'uma manada de éguas. || F. É pai. 
hespanhola. 

Hectare (é-iía>), s, m. medida de superfície 
correspondent^ a cem ares. 1| F. Hecto are. 

nectlca (t'-ti-ka), s. f. (med.) diminuição lenta 
e progressiva das forças e do volume de todas as 
partes molles do corpo, a qual conduz geralmente 
ao marasmo; tisica em que se revelam estes sym- 
ptomas. II F. lat. Hectica. 

nccUeo (e-ti-ku), adj. (med.) consumido pela 
hectica. || (Med.) Febre hectica, febre lenta de con- 
sumpção, consecutiva a uma doença chronica que 
produz o marasmo. || F. gr. Hektikos, continuo. 

Hecto (c'-któ), s. m. prefíxo grego que significa 
cem, e serve na terminologia do novo systema mé- 
trico para designar unidades cem vezes maiores que 
a fundamental: hectolitro. [| F. gr. Hekaton, cem. 

Hectogramma (é-któ-{//irá-ma), s. m. peso de 
cem grammas. jj F. Hectogramma. 

Oectolltro •(é-któ-/í-tru), s. m. medida de cem 
litros. II F. Hecto -j- litro. 

Ilectometro (é-ktô-me-tru), $. m. medida de 
extensão de cem metros. [| F. Hectometro. 

DecCostere (é-któs-^Jr), s. ra. medida de cem 
esteres. í| F. Hecto-\-este^'e. 

Dederaceo (e-de-ra-ssi-u), adj. pertencente ou 
semelhante á hera. f| F. Jat. Hederaceus. 

Hederiforme (é-de-ri-/yr-me), adj. que tem a 
fomia de hera. || F. lat. Hedera-\- forme. 

Hederoso (e-de-râ-zu), adj. (poet.) abundante 
de hera. || F. lat. Hederosns. , 

IDedtondameiito (e-di-on-da-men-te), adv. as- 
querosamente. II F. Hediondo mente. 

Hediondcz (e-di-on-rfês), s. f. qualidade do que 
é hediondo, sordidez, asquerosidade, fealdade.|i(Fig.) 
Diz-se dos actos em que se manifesta uma ex- 
trema depravação ou corrupção da alma; extrema 
íibjecção. (1 F. Hediondocz. 

Hedloudcza (e-di-on-cíc-za), s. f. o mesmo que 
hediondez. || F. Hediondo + eza. 

Hediondo (e-dl-on-du), adj. feio, sordido, as- 
queroso, immundo, repugnante: O que n'esta he~ 
dionda e sacrilega farça se atreveu a ser Pilatos. 
(Garrett.) || Que manifesta extrema abjecção ou de- 
pravação nos seus actos; que inspira pelos seus vi- 
xjios ou criines repulsão e horror.||F. lat. Fcetibundus. 

Hegemonia (e-je-mu-ni-a), s. f (ant. hist.) su- 
premacia, preeminencia de um povo nas federações 
da antiga Grécia. || (Mod.) Supremacia de um povo 
entre outros pelas suas tradições ou condição de 
raça, por costumes, etc.||F. gr. Hegemonia, com- 
mando. 

Hegfra (e-/i-ra), s. f. era dos mahometanos cor- 
respondente ao anno 622 da nossa. |] F. ar. Hejireth, 
fuga. 

Hetn (ari-e), interj. empregada como interro^a- 
tiva ou de espanto, que significa: Não é verdade? 
Como assim? Que diz? Como?: //eiíi? bradou An- 
tonio Kodrigues pondo-se de pé. O frade?! (K. da 
Silva.) Vem, vá minha Edviges, vem; foi pena que 
não ouvisses orar o nosso doutor; presento-t'o; 
hein?! Que rapaz! (Castilho.^ || F. lat. Hem. 

Heis (e«), contr. de haveis, flex. de haver. 
Hclcoiogla (él-ku-lu-Ji-a), $. f. tratado sobre 

as ulceras. H F. Helkos, ulcera 4- 
Helcose (él-fó-ze), s. f. (med.) ulceração. || F. 

r. gr. Helkos, ulcera. 
Heliaco (e-í^-a-ku), adj. (astr.) diz-se do nas- 

cimento ou occaso de um astro se coincidem com 
o nascimento ou occaso do sol. [| F. lat. Heliacus. 

Heilautho (e-U-on-tu), s. m. (bot.) nome scien- 
tifico do girasol. i| F. lat. Helianthus. 

Helice (c-li-sse), s. m. e f. (geom.) linha curva 
traçada sobre um cylindro, de modo que a sua tan- 
gente faça um angulo constante com a geratriz do 
cylindro tirada pelo ponto de contacto. || (Mech.) 
Todo o apparelho ou obra em fôrma de parafuso ou 
saca-rolhas; caracol, espiral. || (Xaut.) Propulsor 
submarino formado por um ou mais segmentos de 
helice, collocado geralmente na parte posterior do 
navio e que substitue o antigo systema de rodas nos 
vapores. || (Archit.) Nome de duas pequenas volutas 
que entram na composição do capitei corinthio e a 
que se dá também o nome de orelhas. [| (Zool.) Ge- 
nero de molluscos gasteropodes, a que pertence o 
caracol. 1| (Anat.) Helix. || F. gr. Helix. 

Helicidios (e-li-5si-di-us), s. m. pl. (zool.) fa- 
mília de molluscos gasteropodes cujo typo é o ca- 
racol commum (helix pomatiaj. 

Heilcoide (e-li-iüí-de), adj. («-eom.) que tem 
fôrma de helice, semelhante á helice: Curva he~ 
licoide. [] (Geom.J Parabola helicoide, curva gerada 
por uma parabola ordinaria cujo eixo se enrola em 
torno de uma circumferencla. || Propulsor helicoide, 
nome que se dá ás helices dos vapores. ||—, s. f. ou 
m. superfície gerada por uma recta horizontal que 
constantemente se apoia sobre uma helice e sobre o 
eixo vertical do cylindro recto onde está traçada 
esta curva. 1| F. r. Helice. 

Hellconietro (é-li-W-me-tru), s. m. (mech.) 
apparelho que serve para medir a força effectiva do 
helice nos barcos a vapor bem como a resistencia 
do navio. || F. Helice 4- metro. 

Hellcula (é-íi-ku-la), s. f. pequena helice. ||(Bot.) 
Nome de certos vasos das plantas que tem a forma 
de espira. || F. r. lat. Helix. 

Hello (é-ll-u), pref. que entra na composição de 
varias palavras com a signifícação de sol: helio- 
graphia, heliotropio. || F. gr. Helios, sol. 

Hellocentrico (é-li-ó-55en-tri-ku), adj. (astr.) 
diz-se da longitude ou latitude dos planetas refe- 
ridas ao sol considerado como centro da esphera ce- 
leste. (Oppõe-se a geocentrico). || F. Hélio + centro 
+ ico. 

Helloehromla (é-li-u-kru-nu'-a), s. f. arte de 
reproduzir photographicamente os objectos com as 
suas côres próprias. 1| F. Hélio gr. chrOma, cor. 
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llello^^rnphla (é-lI-u-ghra-/?-a), s. f (astr.) 
descripçâo do soI.j| (Phys.) Arte de reproduzir toda 
a especie de gravura ou desenho por meio da acção 
directa dos raios solares, depois de preparada pre- 
viamente pelos processos technicos. || F. 
graphia, 

llcitogrnplilco (é-li-u-j/irá-fi-ku), adj. relati- 
vo á heliographia: Imagem, gravura heliographica. 
II F. IIelio(jí^aphia,-\'ico. 

lIello;;;raYiira (é-li-ó-ghra-rw-ra), s. f. gravura 
heliographica. |t F. Hélio -)- gravui^a. 

llelioiuetrlco (é-li-ii-wie-tri-ku), adj. relativo 
ao heliometro. || F. Jlelioinetro. 

Hcliomctro (é-li-ü-me-tru), s. m. (phys.) in- 
strumento que serve para medir o diâmetro appa- 
rente dos astros e as pequenas distancias npparen- 
tes dos corpos celestes entre si. H F. Ilelio -j- me- 
tro. 

Hclloscopla (é-U~ns-ku-p/-a), s. f. observação 
do sol com o helioscopio. |] F. líclio + gr. scopein, 
ver. 

Ifclioscopico (é-H-ns-^-y-pi-ku), adj. relativo 
á helioscopia. |j F. Helioscopla-^ ico. 

Helioscopio (é-li-us-A:ü-pi-u), s. m. (astr.) lu- 
neta armada de um vidro corado com a qual se p(')de 
observar o sol sem incommodo para a vista. |I F. 
Jlelio -}- skopcin, ver. 

llcliostato (é-li-ós-ta-tu), s. m. (astr. e phys.) 
apparelho de óptica destinado a conservar n'uma 
direcçao constante um raio luminoso introduzido 
n'uma camara escura, [j F. Hélio + gf' statos, pa- 
rado. 

lleliolhcrinomctro (é-li-ó-ter-wíd-me-tru), s. 
m. (phys.) apparelho que serve para medir a quan- 
tidade de calor que o sol fornece na unidade de su- 
perfície durante um minuto. |1 F. Ilelio -j- tliermomc- 
íro. 

nclfofropla (é-li-6-tru-2?í-a), s. f (bot.) a par- 
ticularidade que téem certas plantas de voltarem ns 
suas flores, folhas ou hastes para o sol. || F. Hélio 
-J- gr. irepeiny voltar. 

llcliotropico (é-lÍ-6-fr<5-pí-ku), adj. que se volta 
Íiara o sol quando este está acima do horizonte: 
^lantas heliotropicas. 1| F. /Jchoíropia + ico. 
lleliotropio (é-li-ó-írd-pi-u), s. m. (bot.) planta 

do Peru da familia das borragineas Chcliotropium 
peruvianumj apreciada pelo aroma suave das suas 
llores, semelhante ao da baunilha. || (Bot.) Helioíro-^ 
pio da Europa, o rnesmo que tornasol, verrucaria e 
erva das verrugas.[I(Phys.) Apparelho empregado 
nas operações geodesicas que permitte concentrar 
n*um ponto distante os raios solares. |] (Min.) Es- 
pecie de jaspe com pontos vermelhos e de quartzo 
translúcido com pontos roseos. H F. lat. Heliolro- 
pium. 

llcliofropisnío (ê-li-ô-tru-pis-mu), s. m. o mes- 
mo que heliotropia. 1| F. r. Heliolropia. 

Mclix (tí-H-kes), s. m. (anat.) rebordo externo 
do pavilhão da orelha. || F. gr. Helix. 

Uelleborinlia (e-le-bu-rí-nha), s. f. (bot.)plan- 
ta da familia das orchideas Cepidcndnim elonga" 
lumj. 

llellclioro (e-/e-bu-ru), s. m. (bot.) hellehoro 
fétido, o mesmo que erva besteira ou dos besteiros. 
i| Hellehoro branco, plnnta da familia das colchica- 
ceas (veratrum albiini), cuja raiz é drastica e vomi- 
tiva. [I Hellehoro negro, planta da familia das ra- 
nunçulaceas (hellehonis nigerj, notável pelas suas 
grandes e formosas flores vermelhas. || F. lat. Helle- 
toms. 

Ilcllciii.sano (e-le-nw-mu), s. m. locução pró- 
pria da lingua grega. \\ F. Helleno -|- ismo. 

llcIicniMtã (e-le-ms-ta), s. m. conhecedor da 
lingua e antigüidades gregas. H F. Helleno -|- ista. 

lleliiiiiillala«c (él-min-/í-a-zc), s. f (med.) 
doença causada pela presença de entozoarios. |j F. 
lat. Helminthiasis. 

Ileliiilntliico (él-mtn-ti-ku), adj. (zool.) rela- 
tivo aos helminthos. |í F. Helminího ~\-ico. 

lielmintikolde (él-min-/üi-de), adj. que se as- 
semelha a um helmintho. |1 —, s. m. pl. (zool.) or- 
dem de peixes que se assemelham aos vermes no 
modo de respiração e de geração. |jF. Helmintho-\- 
gr. cidos, forma. 

IBcliiilnlliologla(él-min-tu-lu-j7-a), s. f. (zool.) 
parte da zoologia que trata especialmente dos ver- 
mes intestiiiaes. |! F. Helmintho -|- logia. 

llelmiiiUiologico (él-min-tu-/ü-ji-ku), adj. re- 
lativo á helminthologia. |I F. Hehninthologicí -Ç- ico. 

llclinintlio.*; (él-mi>i-tus^, s. m.pl. (zool.) classe 
de vermes anelados que vivem em grande parte 
como parasitas nos animaes e no homem. H F. gr. 
Helmins, verme. 

llcnias;og;o (é-ma-^Jiü-ghii), adj. (med.) o mes- 
mo que emmenagogo. |1 Que promove o corrimento- 
de sangue, j] F. gr. Haima, sangue+flíiem, excitar. 

llcmatina (é-ma-íi-na), s. f. o mesmo que he- 
matozina. |j F. gr. Haima, sangue-j-ina. 

llcfiiintocelc (é-ma-tu-Síd-le), $. m. (med.) o- 
tumor sangüíneo.|)Tumor constituído pelo sangue m- 
filtrado no tecido laminoso do escroto. || F. gr. Hai- 
ma, sangue keUt tumor. 

Iffcniafocepiialo (é-ma-tu-ííe-fa-lu), s. m. tu- 
mor sangüíneo da cabeça. \\ F. gr. Hahna -j- kèpha- 
lèj cabeça. 

Ilniiatograplita (e-ma-tu-ghra-/i-a), s. f. de— 
scripção ou tratado a respeito do sangue. \\ Í\ gr. 
Haima -|- graphia. 

llematosrapiio (é-má-íó-ghra-fu), $. m. o que- 
escreve sobre hematograpliia. || F. r. Hemaíographia. 

lIcnia(olo{;çla (é-ma-tu-Iu-jí-a), 5. f. tratado 
ou theoria a respeito do sangue. 1| F. gr. Haima -j- 
-j- logia. 

Ifieinafologiro (éyma-tu-W-ji-ku), adj. relativo- 
á hematologia. || F. liemaiologixi ico. 

Iloiiiatosc (e-ma-íü-ze), s. f. (physiol.) conver- 
são do sangue venoso em arterial; sanguificaçuo. 
II F. gr. Haimatosis, producção do sangue. 

llenaato.Mlisa (e-ma-tu-jzrj-na), s. f. (physiol.) 
matéria corante dos globuIos do sangue, j] F. Hema- 
/ose -|- ina. 

19ciiiato7.oai*Ío (e-ma-tu-zu-«-n-u), adj. (zool.) 
diz-se de certos parasitas que vivem no sangue 
dos animaes. jj F. gr. Haima Aç-zoon, animal. 

Ilcniaturla (e-ma-íw-ri-a), s. f. (med.) eva- 
cuação de sangue pela via urinaria. [j F. gr. Haima,- 
-|- onron, urina. 

llcnicralopla (c-me-ra-lu-;)i-a), s. f. (pathol.). 
doença caracterizada pela dilatação e immobilidade- 
da pupllla com extincção completa da vista em- 
quanto o sol estã abaixo do horizonte, jj F. gr. He~ 
mei-a, dia 4-07)5, vista. 

Ilcnii... (J-mi), pref. grego que entra na com- 
posição de varias palavras com a significação de 
meio, metade, e é o mesmo que semi: hemicyclo, 
hemispherio. 

llcniial|;çla (e-mi-ál-Jí-a), s. f. o mesmo que 
hemicranea. |) F. Hemi gr. algos, dor. 

Ucniicraiica (Q-mUJcrà-nUa), s. f. (med.) dôr 
forte que occupa só uma das metades da cabeça e 
tem particularmente por séde a região frontal, a 
temporal ou a orbitarla; enxaqueca. || F. Hemi 
craneo. 

llciiilcyclo (e-mi-^5z-klu), s.m. legar ou espaço 
semi-circular ou em amphitheatro. || (Arch.) Diz-se 
dos arcos, abobadas, etc., ,que têem forma semi- 
circular. I! F. lat. Hcmicyclus. 

llcmledrla (e-mi-é-cín-a), s. /'.(crystallogr.)ge- 
nero particular de symetria de certos crystaes que 
consiste em que as modificações que os aílectara só 
se dão em metade do seu corpo. || F. Hemi gr. 
cdra, superfície. 

lleiniecSrleo (e-mi-e-dri-ku), adj. (miner.) diz- 
se de um crystal em que se dá a hemiedrla, j| F. 
Hemiedriti -f- ico. 

llemifarlal (é-mi-fa-ssí-fíZ), adj. (med. e anat.) 
relativo a uma das metades da face: Paralysia /ic- 
mifacial. || F. Hemifacial. 
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Dcmilablnl (é-mi-la-bwH), adj. (med. e anat.) 
que compreheude a metade do lábio. (| F. //enu + 
lahial. 

licmlonii (e-wu-u-na), s. f, (zool.) especie de 
solipede selvagem (equus hemionxis), parecido com 
o macho, j) F. llemioms, o macho. 

llcmioplii (e-ml-ii-ji>i-a), s. f. (pathol.) aíTecçuo 
da vista cm rjue os doentes só veem metade ou parte 
dos objectos. I| F. Ilemi + ops, vista. 

llcmtiilcsia (é-mi-pié-yi-a), s. f. i)aralysia que 
affecta um dos lados do corpo ou só parte d'esse 
lado, e que tem por causa uma lesão cerebral que 
existe no lado opposto ao lado atacado. || F. Ilemi 

gr. plêgè, fenda. 
lleniiptero.s (é-wiz-pte-rus), s. m. (zool.) ordem 

de insectos de meia metamorphose, que tem por ca- 
racteres principaes a hocca em forma de bico tubu- 
lar cylindrico proprio para a sucção e dois pares de 
azas, sendo as anteriores em uns duras e coriaceas 
na base e membranosas na ponta (heteroptcrosj, e em 
outros egualmente duras cm toda a sua extensão Cho~ 
mopterosj, jj F. llemi -j- ptC7 on, aza. 

IIciiil9plicrico (e-mis-/í;-ri-ku), adj. que tem 
a fôrma de hemis])lierio. |j F. lat. llemisphericus. 

llcvnisplicrio (e-mis-Zl^-ri-u), s. m. metade de 
uma esphera. || (Geogr.) Cada uma das duas partes 
da terra, separadas pelo plano do equador. j| (Ant.) 
Cada unia das duas metades lateraes do cerebro e 
csrebello. || (Phys.) Ileinispherios de Wagdebourg, 
dois hemisplierios ôcos que servem para demonstrar 
a potência da pressão atmospherica. [Applicadas as 
bordas de um sobre as do outro e fazendo-se depois 
o vazio no interior d'elles, torna-se impossivel a sua 
separação.] || F. lat. IJcmisplierium. 

lICEuiivpUeroldc (e-mis-fe-rói-de). adj. e s. m. 
ou f. que tem a fôrma de uma metade de esphe- 
roide. [j F. Ilemi espheroide. 

lleniisf ichio (e-mis-/i-ki-u), s. m. (versif.) qual- 
quer das duas partes ou metades de que se compõe 
um verso de medida superior á redondilha; meio 
verso. 11 F. lat. Ilemistichium. 

lleniitrUca (e-mi-tri-íí^-i-a), adj. e s. f. (med.) 
diz-se de uma febre meia terçan que consiste cm 
um accesso cada dia e um segundo accesso mais 
intenso de dois em dois dias. \\ F. Ilemi-{-.gr. tri- 
taios, terceiro. 

llenilfropla (e-mi-tru-j3Í-a), f. (crystall.) 
fôrma particular de certos agrupamentos de crys- 
taes em que metade do crystal tem a face voltada 
para o lado opposto á face da outra metade como 
se uma d'ellas tivesse dado meia volta sobre si mes- 
ma. II F. Hemi -}- gr. tropô, volta. 

IIciiio (í?-mó), pref. que significa sangue: hemo- 
ptyse, hemopathia. {| F. gr. Haima, sangue. 

Uenioiloraccas (é-mó-du-m-ssi-as), s, f. pi. 
(bot.) familia de plantas phanerogamicas monoco- 
tyledoneas da Australia, vizinha das irideas e das 
amaryllideas. || F. Hcmodorus (nome latino scienti- 
fico do genero typo) -|- accas. 

Ilcniopatliia (é-mó-pa-íi-a), $. f. (pathol.) 
doença do sangue em geral. |] F. IlemopatUos, 
doença. 

llcitioplithaliula (é-mô-ftál-mí-a), s. f. (pa- 
thol.) derramamento de sangue nas camaras ou no 
exterior do olho. || F. IIemo-\-ophthalmos, olho. 

UcnioptyMe (e-mó-píi-ze), s. f. (med.) hemor- 
rhagla nos bronchios caracterizada pela expectora- 
ção de uma quantidade maior ou menor de sangue 
avennelhado e escumoso. || F. Hemoptysií, es- 
carro. 

lleniorrUagla (e-mu-rra-jY-a), s. f (med.) der- 
ramamento de sangue para fora dos seus vasos, 
qualquer que seja a sua causa. || Ilemon^Jiagia cere- 
bral, o mesmo que apoplexia cerebral. [[ ílemoíTha- 
gia nasal, o mesmo que epistaxis. || F. IIemO'\-7Íiè- 
gnumi, romper. 

nciiiorsJinsIco (e-mu-7Ta-ji-ku), adj. que sof- 
fre de hemorrhagias; relativo á hemorrhagia. || F. 
Ilemorrhagio. -|~ ico. 

Ilemorrholdal (e-mu-rrói-rfct/), adj. (med.) 
que se refere ás hemorrhoidas. || I'. IIemo'n'hoidas-{- 
al. 

Ilcniorriioldas (e-mu-rróí-das), s. f pl. (med.) 
doença caracterizada por tumores sanguineos e vio- 
laceos do anus acompanhados ou não de derrama- 
mento de sangue. (Yulg. Almorreimas.)\\¥. lat. He" 
mon-hoides: 

lIcnioi*rhol<Io.«o (e-mu-rrói-rfu-zu), adj. e s. m, 
que tem hemorrhoidas. 1| F. Hemorrhoidas-^-oso. 

fiemos (ê-mus), contr. de havemos, flex. do 
verbo haver." 

Ilcniostase (e-niü5-ta-ze), s. f (pathol.) esta- 
CTação do sangue produzida pela plethora. 1| (Cir.) 
Operação destinada a supprimir um derramamento 
sanguineo. || F. gr. Ilaimóstasis. 

llcniostatlco (e-mós-íá-ti-ku), adj. (med.) re- 
lativo á hemostase. [| —, s. m. remedio para fazer 
parar as hemorrhagias. I| F. gr. Ilaimostatikos, pro- 
prio para estancar o sangue. 

Ilenilccagono (en-de-^á-ghu-nu), s. m. (geom.) 
polygono que tem onze lados e onze ângulos. [] F. 
gr. ílendeka, onze -f- gonia, angulo. 

nciiclecasyllabo (en-de-ka-5Si-la-bu), adj. e 
$. m. (poet.) que tem onze syllabas: Yerso hendeca- 
syllaho. (j F. lat. IlcndecasyÜábus. 

Hepatalgla (é-pa-túl-ji-a), s. f. (med.) dor no 
fígado, colica hepatica; especie de nevralgia do fí- 
gado. II F. gr. IJepar, fígado -j- algia. 

llcpafal^lco (é-pa-íáZ-ji-ku), adj, relativo ã 
hepatalgia. || F. ÍIepatalg\í3L'\-ico. 

llcpatica (e-;?a-ti-ka), s. f (bot.) hepatica das 
fontes ou dos charcos, planta da familia das he- 
pathicas (marchantia polymorphaj. [j —, s. f pl. 
(bot.) familia de plantas cryptogamiciis que fonna 
a transição entre os líchens e os musgos. || F. lat. 
Hepatica. 

Ilcpatlco (e-pá-ti-ku), afZJ. que pertence ou diz 
respeito ao fígado. || F. lat. Hepaticus. 

Hepatite (e-pa-íi-te), s. f. (med.) inflanimação 
aguda ou chronica do fígado. || F. lat. Ifepatitis. 

Ilepatizaçao (e-pa-ti-za-5í«o), s. f. (med.) es- 
tado de um tecido em que este apresenta o as^cto 
do fígado. II F. r. gr. IJepar. 

ücpatizado (e-pa-ti-;^á-du), adj. (med.) que 
tem hepatização. Ij F. r. gr. Ilepar. 

ncpatocele (é-pa-tó-sítMe), s. m. (pathol.) hér- 
nia do fígado. II F. lat. Hepalocele. 
' üepatoloKia (é-pa-tu-lu-jí-a), s. f. (med.) tra- 
tado sobre o fígado. [| F. gr. Hepar-^logia. 

laepta (e-pta), 5. m. prefíxo grego que entra na 
composição de varias palavras com a significação 
de sete: heptagono. 

lleptacorciio (é-pta-A*ó?-di-u), adj. que tem 
sete cordas. |1 —, s. m. systema de sons composto 
de sete notas, como por exemplo o da gamma. ||Lyra 
de sete cordas. || F. Hepia + r. corda. 

Ucptaedrico (é-pta-e-dri-ku), adj. relativo ao 
heptaedro. || F. Heptaedro ^ ico. 

Ilcptncdro (é-pta-e-dru), s. m. (geom.) solido 
de sete faces. || F. Hepla edra, face. 

llepfa;;ono (é-^J/á-ghu-nu), adj. e s. m. (geom.) 
diz-se do que tem sete lados e sete ângulos. || F. 
Hepta-\-Q'c. gõnía, angulo. 

Ilcptai»etro (é-j)/íi-me-tru), adj. e s. m. (versif. 
gr. e lat.) diz-se do verso que consta de sete pés. 
j| F. IIepta~{-metro. 

lleptarcha {é-ptár-ka), s. f. nm dos sete mem- 
bros de uma heptarchia. || F. Hepta + archê, go- 
verno. 

llepfarcliia (é-ptar-i"i-a), s. f. divisão de um 
paiz em sete governos; o governo presidido e feitc 
por sete indivíduos. || F. Ilepla + gr. archè, go- 
verno. 

Ileptasyllabo (é-pta-ssí-Ia-bu), adj. (versif.) 
diz-se do verso que tem sete syllabas. || F. Hepta-^ 
syllaba. 

■lera (^-ra), s. f. (bot.) planta treiiadeira da fa- 
milia das araliaceas (hedera helixj, de que ha uma 
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variedade thamada hera malhada piedcra Jielix vul- 
garis variegataj. 1| Ilera terrestre, planta da família 
das labiadas (nepeta glechomaj, cuja ílor se parece 
com a da hera commum. [A hera é o emblema da 
constancia e da amizade.] 1| F. lat. Hedera. 

lleraldica (e-ráZ-di-ka), s. f. arte que trata dos 
brazões de armas, que ensina a conhecel-os, a la- 
vral-os, etc. [j F. fem. de Heráldico. 

llcralcllco (e-ráí-di-kuj, adj. que diz respeito 
aos brazões ou á armaria, [j —, s. m. indivíduo ver- 
sado na heraldica. || F. Heraldo + ica. 

lleraldo (e-rrtZ-du), s. m. (ant.) aratito.]|F. b.lat. 
Heraldus. 

Herança (e-ran-ssa), s. f. o que se herda ou se 
deve herdar depois da morte de uma pessoa por dis- 
posição testamentaria d^esta ou por via de succes- 
são, quer sejam bens, quer sejam direitos e obriga- 
ções : A herança abrange todos os bens, direitos e 
obrigações do auctor d'ella, que não forem mera- 
mente pessoaes ou exceptuados por disposição do 
dicto auctor ou da lei. (Cod. civ., art. 1737.®)|[Suc- 
cessão na universalidade dos direitos activos e passi- 
vos de um defuncto taes quaes existiam no momento 
da sua morte. || Legado; deixa. || i/erancajacente, a 
que não passa a herdeiros por os não haver ou a que 
não foi adida por herdeiros e que tem por isso de pas- 
sar para a fazenda nacional.||(Ant.) Herdade, prédio 
rústico, il (Med.) Transmissão, por via do sangue, de 
certas particularidades organicas ou de certas qua- 
lidades moraes; hereditariedade. || Posse: Pagas mal 
os riscos que tenho corrido para te obter a heran- 
ça. .. do império do Islam. (Herc.)||F. corr. de Her- 
dança. 

llerliaeeo (er-6á-ssi-u), adj. relativo á erva. 
II (Bot.) Diz-se dos vegetaes ou das partes dos ve- 
getaes que tem uma consistência molle e tenra, e 
que não apresentam parte alguma lenhosa. || F. lat. 
Herhaceus. 

llerbario (er-6á-ri-u), s. m. (bot.) collecção de 
plantas seccas, conservadas e dispostas de fôrma 
que se possam examinar e consultar em qualquer 
occasião. [] F. lat. Ilerbarium. 

Hcrbadco (er-òá-ti-ku), adj. relativo á erva. 
II F. lat. Herhaticus, 

llerblfero (er-òí~fe-ru), adj. que produz erva. 
IIF. lat. Ilerbifer. 

Uerbiforme (ér-bi-/Dr-me), adj. que se asseme- 
lha á erva secca. |1 F. lat. Jlci^ba forme. 

llerbivoro (er-Z;i-vu-ru), adj. diz-se das espe- 
cies dos animaes que se sustentam exclusivamente 
de vegetaes, e em geral dos que se sustentam de 
ervas ou de substancias vegetaes. [Toma-se sub- 
stantivamente.] || F. lat. Ilerbivorus. 

Herbolaria (er-bu-iá-ri-a), 5. f. mulher ou fei- 
ticeira que faz feitiços por meio de ervas ou de ve- 
nenos extrahidos de ervas. |1 F. r. lat. Herba. 

Oerbolarlo (er-bu-íó-ri-u), adj. e s. m. que co- 
nhece, cultiva e vende ervas ou plantas medicinaes; 
herborista; ervanario. [| F. r. lat. Herba. 

Uerboreo (er-òo-ri-u), adj. relativo á erva.ljF. 
r. lat. Herba. 

licrborlsta (er-bu-m-ta), s. m. o que conhece 
as virtudes das plantas; o que vende plantas me- 
dicinaes, II F. r. lat, Herba. » 

llerboriseaçao (er-bu-ri-za-s5ão), s. f. acto de 
herborizar; collecção de plantas em herbário para 
estudo. II F. Herborizar -j-ão. 

llerborlzador (er-bu-ri-za-rfdr), adj. e s. m. 
colleccionador de plantas para estudo. || F. Herbori- 
:sav + or. 

Herborizar (er-bu-ri-;?aV), v.intr. recolher plan- 
tas vivas para as colleccionar ou para as conservar 
para uso medicinal. || F. r. lat. Herba izar. 

Herboso (er-òô-zu), adj. o mesmo que ervoso. 
II F. lat. Herbosus. 

Hercúleo (er-À:w-U-u), adj. (fig.) possante: ex- 
tremamente robusto, valente. || Força hercúlea, a que 
ultrapassa os limites da força vulgar e que obra pro- 
dígios de valentia e bravura. || F. lat. Hercules. 

Hercules (cr-ku-les), s. m. (fig.) homem robus- 
tíssimo, homem de extraordinaria valentia e bravu- 
ra. |] (Astr.) Constellação do hemispherio boreal. |[F. 
lat. Hercules, semi-deus da fabula. 

Herdade {er-dd-áé), s. f. nome dado no Alemtejo 
e Algarve aos campos que constam de montados e 
terras de semeadura. || Herança. [N'este sentido só 
se usa na seguinte loc.: De juro e herdade. Y. Juro-I 
II F, iat. Hereditas. 

Hcrdaiueiito (er-da-moi-tu), 5. m. o mesmo 
que herança e herdade, jj F. Herdar mento. 

Herdança (er-íian-ssa), s. f. (desus.) o mesino 
que herança" jj F. r. Herdzcr anca. 

Herdar (er-í/dr), v. tr. receber, obter ou ter di- 
reito a receber por herança ou hereditariedade: Com 
a clausula de que nunca pudessem herdar bens de 
raiz. (R. da Silva.) [j Adquirir por virtude de paren- 
tesco ou consangüinidade (qualidades ou aôecções 
physicas ou moraes); //ercíow-lhe o talento. Herdou 
a tisica de seus paes. || Herdar o nome, as virtudes 
dos seus antepassados, proceder de accordo com as 
boas tradições de familia, segiür os exemplos de 
seus antepassados. |[Deixarem herança, legar: Quan- 
do o gemo da Renascença em meio da anarchia lit- 
teraria que lhe herdara a edade media... (Lat. Coe- 
lho.) O antigo costume que nos herdaram os pagaos. 
(Herc.) II Herdar precipuamente. Y. Precipuamenle. 
II F. lat. Hereditare. 

Herdeiro (er-rfei-ru), s. m. aquelle que succede 
na totalidade da herança ou de parte d'elia sem 
determinação do valor ou do objecto. (Cod. civ., 
art. 1736.®) |[ O que recolhe por titulo de successão 
todos os direitos activos e passivos que tinha um 
indivíduo ao tempo da sua morte. |1 (Por ext.) Le- 
gatario. I| Nome dado antigamente aos filhos e des- 
cendentes dos padroeiros e fundadores das egrejas e 
mosteiros de que annualmente recebiam certas pen- 
sões. II (Fig.) O que herda por parentesco ou con- 
sangüinidade certas particularidades physicas ou mo- 
raes. II Successor. || Herdeiro necessário ou forçado, 
o que não pode ser desherdado senão nos casos mar- 
cados na lei. || Herdeiro legitimo, o que é chamado 
á successão por disposição da lei, como os collate- 
raes. \\ Herdeiro presumptivo. Y. Presumptivo. || In- 
stituir a alguém seu herdeiro, nomeal-o em testa- 
mento herdeiro dos seus bens, direitos ou obriga- 
ções. II F. Herdo.!-\-eiro. 

Hcredttarlamentc (e-re-di-íá-ri-a-men-te), 
adv. por disposição de herança; por transmissão. 
II F. Hereditário + mente. 

HeredUarledadc (e-re-di-ta-ri-ê-dá-de), s. f. 
a qualidade do que é hereditário; direito de receber 
a totalidade ou a parte dos bens que uma pessoa 
deixa por sua morte. || Successão. || (Physiol.) Here- 
ditariedade natural, a lei organica que faz com que 
as disposições ou as particularidades physicas ou 
moraes passem dos ascendentes aos descendentes. 
II F. Hereditário + dade. 

Hereditário (e-re-di-íó-ri-u), adj. relativo á 
hereditariedade: Para cercar o principio hereditário 
da religião das antigas glorias. (R. da Silva.)|| Que 
se transmitte por successão: Titulos, cur^^osheredi- 
tários. II Que se transmitte dos ascendentes aos des- 
cendentes por hereditariedade natural: Doenças he- 
reditárias. [Taes são a gotta, a tisica, as escrofu- 
las, etc.] II (Polit.) Camara hereditaria, a camara dos 
pares do reino. |1 F. lat. Hereditarius. 

Herege (e-rc-je), adj. e s. m. que professa uma 
heresia; que sustenta erro em ponto de fé ou do- 
gma : E Deus me perdoe, que eu creio aue o homem 
é hereje d'esta seita nova. (Garrett.) \\ (Por ext.) O 
q^ue professa idéas contrarias ás geralmente admit- 
tidas. II (Pop.) Judeu, atheu, o que não vai á missa 
nem se confessa; irreligioso. || Cara de hereje, cara 
de excommungado, cara antipathica ou de expres- 
são desagradavel. jj (Por ext.) Ficar hereje, desespe- 
rar-se, ir ás nuvens. 1| F. lat. Hcereticus. 

Heresia (e-re-zt-a), s. f. doutrina d'aquelle que 
em matéria de fé sustenta opiniões contrarias ás da 



HEUESIARCHA 897 HEROISM O 

€;5reja e dos concilios; hcterodoxÍa.|l(Fam.) Tolice; 
opinião contraria ao senso commum; palavra ou 
I)lirase que envolve insulto á religião. 1| (Fig.) Chei- 
ra a heresiay diz-se do que por qualquer circumstan- 
cia está em opposição com a orthodoxia. \\ F. lat. 
ilceresis. 

Hereslarcha (e-re-zi-rfr-ka). s. m. ou f. auetor 
dc heresias ; chefe de uma seita heretica. |1 F. lat. 
líceresiarcha. 

llercticamentc (e-re-tl-ka-men-te), adv. com 
heresia, de modo heretico. || F. Ilerético mente. 

llerellco (e-re-ti-ku), adj. relativo a heresia; 
que a contêm. || Que professa ou sustenta alguma 
heresia. [Toma-se também substantivamente.] )| F. 
iat. Iloíreticus. 

llcril (e-n7), adj. (poet.) proprio de senhor (a 
respeito de escravo): Mandado /ím7. || F. lat. lie- 
rilis. 

Ilcrmaplirodisnío (er-ma-fru-rfis-mu), s. m. o 
mesmo que hermapliroditismo. [j F. contr. de Iler- 
mapliroditismo. 

llcrmaphrofllta (er-ma-fru-cíi-ta), adj. (hist. 
nat.) diz-se dos individuos ou seres que têem reuni- 
dos em si os dois sexos. ({ (Bot.) Diz-se das ilores : 
que contêem os orgãos dos dois sexos (estames e 
pistillos). |] —, s. m. e f. pessoa que possue os or- 
gãos peculiares aos dois sexos, jj F. lat. Hermaphro- 
ditus. 

IlerniaphrodUlsmo (er-ma-fru-di-h's-mu), s. 
m. qualidade do que apresenta os caracteres de her- 
mapnrodita; reunião dos dois sexos n'nra só indiví- 
duo. [Também se diz hermaphrodismo.JHF. Herma- 
phrodita. -J- ismo. 

Uermaplirodtto (er-ma-fru-ííi-tu), s. m. o mes- 
mo que hermaphrodita. 

ncrmeueiitica (er-me-new-ti-ka), s. f. arte de 
interpretar o sentido das palavras alheias. j| (Ju- 
rispr.) Arte de interpretar as leis jurídicas e a ori- 
gem do direito. || (Theol.) A arte de interpretar o 
verdadeiro sentido dos textos sagrados.||F. lat. Iler- 
mencutica. 

llcrniencuUco (er-me-?ií?M-ti-ku), adj. relativo 
á hermeneutica. || Que interpreta os livros sagrados. 
II F. lat. Hei^neuticus. 

llerincs (ér-mes), s. m. (esculpt.) escabello que 
tem uma cabeça de Mercúrio. ]] (Por ext.) Qualquer 
estatua de Mercúrio, j] F. gr. fíermês, Mercúrio. 

llcrmeta (er-me-ta), 5. f. columna hermetica : 
A estas columnas ou padrões chamaram depois /íe?- 
metas, (P. Man. Bern.) ]J F. r. Hermes. 

lleriticUcainente (er-me-ti -ka-rneíi-te), adv. 
de modo hermetico, segundo o processo hermetico. 
|j Hermeticamente fechado, fechado de modo que é 
impossivel a entrada do ar ou das substancias as 
mais voláteis (falando de um vaso ou espaço). 
II F. Hermetico ^merde. 

Hermetico (er-me-ti-ku), adj. (esculpt.): Colu- 
mna hermetica, a que é decorada com uma cabeça 
humana no capitei; columna encimada por um 
Hermes. || (Chim.) Sellagem hermetica de um vaso, 
processo hermetico, processo especial que consiste 
em sellar um vaso com a própria substancia d'esse 
vaso pela acção do fogo. [Para isso fundem-se os 
bordos ou o gargalo do vaso que se quer tapar, até 
que forme um todo continuo, e por esta fóraia nem 
o ar, nem as substancias, ainda as mais voláteis, 
poderão extravasar-se.] [| F. r. Hermes, 

llcrmodaclylo (er-mó-dó-kti-lu), s. m. (pharm.) 
o bolbo de algumas plantas da familia das colchi- 
caceas (colchicum illyarium, c. va7'iegatumj ou ode 
uma planta da familia das irideas filais iubei^osa), ou 
ainda o de uma das amaryllideas /uíeaj, 
empregados como purgativos. || F. gr. Hermes, Mer- 
cúrio + dactylon, dedo. 

Hérnia (ér-ni-a), s. f (med.) tumor molle sem 
mudança de còr na pelle, situado na circumferencia 
ou na superfície de uma cavidade esplanchnica, e 
que se forma pela sahida parcial ou total de algu- 
ma das visceras alU contidas: Hemia do cerebro. 

Hérnia do pulmão. || (Med.) Tumor que se forma 
pela sahida, atravez de abertura natural ou acciden- 
tal nas paredes do abdômen, de uma ou mais vis- 
ceras contidas no mesmo. [E a hérnia propriamente 
dieta e a mais vulgar.] ]| (Med.) Hérnia estrangula- 
da, hérnia na qual ha constricção ou aperto á en- 
trada do sacco herniario. H (Pop.) Quebradura. [[ F. 
lat. Hérnia. 

llcrnial (ér-ni-«Q, adj. (med.) relativo á hérnia. 
[| F. Heniisx^al. 

Ilerniaria (ér-ni-á-rl-a), s. f (bot.) planta da 
familia das caryophyllaceas, o mesmo que erva tur- 
ca. í[ F. HernvA-\~ aria. 

Ilcriilario (er-ni-rt-ri-u), adj. relativo ás hér- 
nias. II (Cir.) Diz-se dos apparolhos proprios para o 
curativo das hérnias: Ataduras herniarias. ji (Cir.) 
Sacco herniario, porção do peritoneu que é arrasta- 
da para deante do intestino, na hérnia, jj F. Hérnia 
-j- ario. 

llernioso (ér-ni-ü-zu), adj. e s. m. que sofTre de 
hérnias. |] F. //maa-|-050. 

Deroc (e-rot), s. m. homem notável pelas suas 
qualidades extraordinarias, i>eIo seu valor e coragem 
acima do vulgar, pelas altas oualidades guerreiras, 
actos de valentia, magnanimidade, denodo, etc.: E 
também nos heroes de altos estados exemplos mil 
se veem de amor nefando. (Camões.) O valor canta- 
rei na adversa sorte, pois só conheço hei^oe quem 
n'ella é forte. (Durão.) [j O que se distingue pelas 
suas virtudes, nobreza de alma e caracter irrepre- 
hensivel. || Personagem principal de um drama, poe- 
ma ou romance; protogonista. |] (Pop.) Pessoa que 
por qualquer motivo se distingue ou sobresai ás ou- 
tras : O heroe da festa. || (Depreciat.) Indivíduo que 
se torna saliente por escandalos e actos menos di- 
gnos. II (Por ext.) Heroe de romance, diz-se da pes- 
soa a quem succederam aventuras extraordinarias. 
]| Heroe de uma aventura, o que exclusivamente fi- 
gura n'ella ou a quem esta succede. jj He7'oe do dia, 
a pessoa que no momento actual e temporariamente 
attrai a curiosidade publica, j' F. lat. Heros. 

lleroicainciitc (e-roi-ka-mCM-te), adv. com he- 
roísmo ou heroicidade; á semelhança dos heroes. 
II F. Heroico -|- mente. 

lleroleidadc (e-rói-ssÍ-í/«-de), s. f. o mesmo 
que heroísmo. || F. Heroico dade. 

llerolco (e-7'ói-ku), adj. proprio de heroe, que 
manifesta heroicidade; que denota heroísmo: Que 
não soífre (a fortuna) que o passo mude para algu- 
ma obra heróica de virtude. (Camões.) jj Diz-se do 
que procede com heroísmo, que o manifesta: Ho- 
mem heroico. || Diz-se da poesia ou estylo de genero 
nobre e levantado em que se celebram ou se can- 
tam grandes festas, altos feitos, etc., ou da poesia 
épica : l*oema heroico. || Verso heroico, verso proprio 
dos poemas épicos. [Na métrica latina e grega era 
assim chamado'o hexametro; nas lingnas romanas 
é heroico o hendecassyllabo.] || (Med.) Kemedío he- 
roico, remedio muito energico e que não se applica 
senão em casos extremos por perigoso e diíiicil. 
II Pvesolução heróica, resolução súbita e energica to- 
mada em ultimo caso para cortar grandes difficul- 
dades. 1| F. lat, Heivicus. 

üerolcomlco (e-rói-kó-mi-ku), adj. diz-se.do 
genero poético que participa ao mesmo tempo do 
heroico e do comico: O Hyssope é um poema /le- 
roícomico. |[ F. Heroico -|- comico. 

lleroiflcar (e-rói-fi-/:ár), v. tr. contar (alguém) 
no numero dos heroes; engrandecer, giorificar. || F, 
Hei^oe + ficar. 

Heroina (e-ru-í-na), s. f. mulher de grande co- 
ragem, de extraordinaria nobreza, de elevados sen- 
timentos, de excelsas virtudes, etc. j] Diz-se da mu- 
lher nos mesmos casos em que a palavra heroe se 
diz do homem, || F. lat. Heroina. 

Heroísmo (e-ru-Í5-mu)^ s. m. qualidade do que 
ê heroico, caracter do heroe, heroicidade. |! Grandeza 
de alma pouco vulgar.[|(Fíg.) Arrojo, coragem, ma- 
gnanimidade, valentia em excesso que leva a praticar 
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seções extraordinarias: Portou-se com verdadeiro 
heroísmo. j| Acçâo heróica. \\ F. JIcroQ ismo. 

llcrpe^ (tV-pes), 5. m. pl. (med.) aíTecção cutanea 
caracterizada por pequenos grupos de vesiculas ele- 
vadas sobre uma base inflammada, apresentando va- 
rias superfícies mais ou menos extensas mas bem 
circumscriptas e separadas umas das outras por in- 
tervallos onde a pelle se acha completamente san. 
jj (Fií?.) Estrago, podridão, mal contagioso: Os licr- 

pes da corrupção extenderam-se a todos e a tudo. 
(K. da Silva.) |) F. lat. ílerpes. 

EBcrpctico (er-r^^e-ti-ku), adj. (med.) que tem 
lierpes, que é de natureza dartrosa. |j F. lat. ílerpe- 
ticus. 

ICerpctI.smo (er-pe-íã—mu), s. m. (med.) es- 
tado geral do organismo que se trnduz por certas 
affecçòes cutaneas. [| F. Herpes -f- ismo. 

lEcrpctOj^ruphía (ér-pe-tu-ghra-/i-a), s. f. 
descripçãü dos reptis. |1 F. gr. llerpetos -f- graphia. 

Ilcrpcfologia (ér-pe-tu-lu-ji-a), s. f. (med.) 
tratado sobre os dartros. ij F. Jlerpes logia. 

Ilerpctolosia (ér-pe-tu-lu-^'/-a), s. f. parte da 
zoologia que trata dos reptis. || F. gr, Herpetos, ré- 
ptil -[- logia. 

llcsitaçao (e-zi-ta-s5«o), s. f. o acto de liesi- 
tar; duvida, perplexidade, indecisão em praticar al- 
guma coisa, incerteza. || Incerteza ou dilBculdade na 
enunciação: Falar com hesitação.\\F. lat. HccsUatio. 

llcsitniitc (e-zi-ío)i-te), adj. que hesita, duvi- 
doso. II Que pronuncia com ditliculdade. || F. lat. 
Hcesitans. 

Hesitar (e-zi-í«r), v. inir. deter-se incerto ou 
perplexo sobre coisa que se tem a dizer ou a fazer: 
Ande, meu pae, bem vé que a senhora ainda hesita. 
(Castilho.) II Não se determinar; estar indeciso: A 
vontade hesitava. (K. da íSilva.) j| Não se pronunciar 
ou definir com precisão e clareza, [j Duvidar: Os je- 
suítas notando a seducçuo exercida nas imaginações 
l>elas exteriorldades do culto catholico não hesita- 
ram em introduzir muitas praticas theatraes nas so- 
lemnidades religiosas. (K." da Silva.) |) Titubear; ga- 
guejar. |j F. lat. JIcEsiíare. 

llcspanliolada (es-pa-nhu-Zá-da), s. f. (pop.) 
expressão que contem exaggero ou hyperbole; fan- 
farronada. || F. ÍIespanhol-{- ada. 

IBespcrla» (es-j^tí-ri-as), s. f. pl. (zool.) gênero 
de lepidopteros diurnos (hesperia). 

lIcsperideaH (es-pe-n-di-as), s. f pl. (bot.) 
familia de plantas dicotyledoneas, synonimo de au- 
ranciaceas: || F. Hespcrides (ilhas d.'onde os antigos 
suppunham originaria a laranja). 

lle^pcriclco (es-pe-ri-di-u), adj. (bot.) diz-se do 
fructo carnoso do typo da laranja. V. fíesperideas. 

llesfcr (es-/er), s. m. madeira de côr cinzento- 
escura, betada de preto e a que os naturaes da Mar- 
tiuica chamam pau perdiz. 

lic.steriio (es-ítíV-nu), adj. (poet.) relativo a 
hontem; que aconteceu no dia antecedente. }| F. lat. 
Hestci^us. 

lictero •. • (e-te-rô), prcf. que entra na compo- 
sição de varias palavras e que exprime diíferença, 
anomalia, irregularidade: heterogenia, Leteromor- 
phismo. II F. gr. JJeleros, outro. 

licterocarpo (é-te-ró-Wr-pu), adj. (bot.) diz- 
se de toda a planta que produz, seja espontanea- 
mente, seja por enxerto, ílores ou fructos de natu- 
reza diversa, [j F. i/e/cro-|-gr. karpos, fructo. 

llcteroelUo (e-te-rü-kli-tu), adj. (gramm.) que 
se afasta das regras da analogia grammatical.||Diz- 
se especialmente, nas linguas grega e latina, dos no- 
mes ou adjectivos que pertencem ao mesmo tempo 
a duas ou muitas declinações. || (Por ext.) Diz-se do 
que é fora do commum; extranho, singular, excên- 
trico ; que destoa do natural : Como' contraste a 
estas visualidadcs helerocliías seguiam-se as com- 
munidades monasticas.^ (Herc.) || Diz-se de certas 
coisas que se afastam das regras da arte ou da 
pratica seguida na sua execução. || (Fam.) Kidi- 
culo, extravagante. || F. lat. IIelci'ocliltis. 

IKctcrodactjlos (é-tc-ró-íZíí-kti-lus), $. m. pl. 
(zool.) diz-se dos passaros que têem o dedo externo 
solidamente soldado ao médio até á segunda articu- 
lação, como alguns dentirostros exoticos^ ou dos tre- 
padores que têem o dedo externo reversível, como o 
cuco. II F. Iletero + gi** dactyJos, dedo. 

Ilctcroderiiies (é-te-ró-rftr-mes), s. m. pl. 
(zool.) diz-se dos reptis cujas escamas são de fôr- 
mas e côres difterentes. || F. Iletero derme. 

Ilcterofloxia (e-te-ró-dó-Aííí-a), s. f. qualida- 
de do que é heterodoxo; caracter heterodoxo.'H F. 
Heterodoxo + ia. 

Heterodoxo (e-te-ró-íZü-kssu), adj. que é con- 
trario á doutrina orthodoxa; que é contrario aos 
sentimentos ou ús idéas recebidas principalmente 
em uma religino. || Heretico. [Toma-se substantiva- 
mente.] || F. Iletero -{- gr. doxa, opinião. 

IBcicro dronio (e-te-ru -dru-mu), adj. (mech.) 
o mesmo que interíixo. || F. Iletero gr. dromos, 
carreira. 

Ilcteroganiia (é-te-ro-glia-mZ-a), s. f. Tbot.) 
estado das flores heterogamicus. |{ F. íleiero + gr. 
gamos, união -j- ia. 

lBetero$;anilco (é-te-ro-^/iâ-mi-ku), adj. (bot.) 
diz-se dos capitulos das compostas quando têem 
flores de duas especies, hermaphroditas ou mascu- 
linas no centro, femininas ou neutras na clrcumfe- 
rencia. || F. r. líeterogamia. 

ifletero$;cnelda<ic (e-te-ró-je-nei-dá-de), s. /. 
qualidade do que é heterogeneo. |1 F. Ileterogeiieo-^ 
dade. 

Biefcrosciieo (e-te-ró-yj-ni-u), adj. que é de 
natureza differente (em relação a uma outra coisa). 
II (Phys.) Corpo heterogeneo, aquelle cujas partes 
têem diversa densidade ou são de substancia diffe- 
rente. II (Arith.) Números hete7'ogeneos, os que se 
compõem de unidades e fracções. || (Gramih.) Sub- 
stantivo heterogeneo, aquelle que é de um genero 
no singular e de um outro no plural, [j (Fig.) Diz-se 
do que não apresenta o mesmo nivel mtellectual ou 
moral: Povos heterogencos. jj F. Iletero -j- gr. genea, 
geração. 

UeteroKcda (e-te-rú-je-ni-a), s. f. (hist. nat.) 
o mesmo que geração espontanea. || F. //eíero-f-gr. 
genea, geração. 

BBctcro;;ono (e-te-rü-ghu-nu), adj. que apre- 
senta ângulos diversos. [] F. Iletero gr. gÔMia, an- 
gulo. 

IBefcrosynos (e-te-ró-ji-nus), s. m. pl. (zool.) 
diz-se de algumas especies de hymenopteros compostas 
umas de machos ou femeas alados com os neutros 
apteros, e outras de machos alados e femeas apte- 
ras. II F. Iletero -|- gr. gynê, femea. 

IBctero-infccrrio (é-te-ró-in-fé-ssf7o), s.f. (med.) 
infecção produzida em um indivíduo por um virus 
ou por um miasma trazido por outro individuo. || F. 
Iletero -|- infecção. 

BBeterolo{^Ía (e-te-ró-lu-Jz-a), s, f. (chim.) es- 
tado das substancias heterologas. || F. Iletero lo- 

BBctcroIog;o (é-te-ró-Iu-ghu), adj. (chim.) diz- 
se dos corpos difterentes, resultantes da combinação 
dos mesmos corpos, taes como o aldehydo e o áci- 
do acetico que derivam ambos do álcool. || F. Ilete- 
ro + gr. cgein, colher. 

iBcteroineros (é-te-ró-mc-rus), s. m. pl. (zool.) 
secção dos insectos coleopteros caracterizada por 
cinco artículos nos tarsos dos dois pares de patas 
anteriores e só quatro nos tarsos posteriores. || F. 
Iletero -(- gr. meros, perna. 

BBeteroiiiorpliia (é-te-ró-mur-/?-a), $. f. (pa- 
thol.) systema que attribue as diversas aíFecções a 
elementos morbidos distinctos. || F. Ilete^vmojyho 

ia. 
lleteroniorpliEmnio (é-te-ró-mur-^.ç-mu), s. m. 

caracter, qualidade do que é heteromorpho.i|(Chim.) 
O mesmo que polymorphismo. |1 F. Ileteromorpho 
ismo. 

IBctcromorplio (é-te-ró-inoí-fu), adj. que aíFe- 
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ct<a muitas fónnas; qne apresenta diversidade na 
sua natureza ou composição molecular. 1| (Chim.) 
Diz-se das substancias susceptiveis de heteromor- 
phismo. 1] —, $. m. pl. o mesmo que espongiarios. 

11 F. Iletero-]- gr. inorphos, fôrma. 
llctcronoiuia (é-te-ró-nu-mz-a), s. f. desvio 

das leis nonnaes. \\ F. fícfero ^r. nomos, lei. 
lietcropafhiif (é-te-ró-pa-íi-a), s. f. (med.) o 

mesmo que allopathia. || F. Iletero^r. pathos, 
sofirimento. 

Uetcropctnlo (é-te-ró-73<í-ta-lu), adj. (bot.) diz- 
se das flores cujas pétalas difíerem entre si.yF. Hs- 
tcro -^pétala. 

Uetcrophyllia (é-te-ró-^-li-a), s. f. caracter 
dos vegetaes beterophyllos. \\ F. Heterophyllo ia. 

üctcrophyllo (é-te-ró-/?-lu), adj. (bot.) diz-se 
das plantas que téem as folhas de fôrma e grandeza 
diversas; díz-se também das plantas cuja folhagem 
varia segundo o tempo ou a edade. |1 F. Hetero -|- 
gr. phyllon, folha. 

lEctcropIasia (é-te-r(5-;3?a-zi-a), s. f. (pathol.) 
formação de productos anomalos. (| F. Hetero 
plasis, formação. 

netci*oplai$nia (é-te-ró-jíírtV-ma), s. m. (pa- 
thol.) substancia anômala que se produz na econo- 
mia. II F. Hetei^o -|- plasma. 

Hcteropla.^tlco (é-te-r6-7?Zá5-ti-ku), adj. (med.) 
diz-se dos medicamentos que mudam o estado dos 
solidos e dos líquidos. H —, s. m. remedio que pro- 
duz aquelle efíeito: Os heteroplasticos. || F. Hetero 

plástico. 
lletcroptcros (é-te-?*ü-pte-rus), s. m. pl. (zool.) 

divisão da ordem dos hemipteros a que pertencem 
os pulgões. II F. Hetero gr. pteron, aza. 

Ilctcrosclos (e-te-rds-ssi-us), s. m. pl. (geogr.) 
os habitantes das zonas temperadas que ao meio dia 
têem a sua sombra para lados differentes. [Os da 
zona temperada septentriohal téem-na para o nbrte 
e os da meridional para o sul.] [j F. Hetero gr. 
shia, sombra. 

Ifcterotaxia (é-te-ró-tá-Arm-a), s. f. (med.) 
desarranjo idiopathico ou symptomatico, isto é, com 
ou sem alteração apreciavel das propriedades phy- 
sicas que pei-tencem a cada orgão. || F. Hetero 
gr. taxis, ordem. 

lletcrozoario (é-te-ró-zu-á-ri-u), s. m. (zool.) 
o mesmo q^ue espongiario. || F. Hetero -{- gr. zoon, 
animal. 

llcxa... (e-kza), pref. que entra na composição 
de varias palavras com a significação de seis: he- 
xametro, || F. gr. Hex, seis. 

lüexacordc (é-kza-Aür-de), s. m. (mus.) gam- 
ma do cantochão que consta de seis notas. H F» He- 
xa "1- corda. 

IBexaedrico (é-kza-e-dri-ku), adj. (geom.) re- 
lativo ao hexaedro: Forma hexaedrica. H F. Hexae- 
dro ico. 

Slexaeclro (é-kza-e-dru), adj. (geom.) que tem 
seis faces planas: Prisma hexaedro. Crystal hexae- 
dro. II —, s. m. (geom.) solido que tem seis faces: 
O cubo é um hexaedro regular, y F. Hexa~\-Qr. 
edra, face. 

ifcxagonal (é-kza-ghu-naV), adj. (geom.) que 
tem a fôrma do hexagono: Superfície hexagoncU. 
Ladril.ho hexagonal. |1 (Geom.) Cuja base é um he- 
xagono : Prisma hexagonal. 1] F. Hexagono -]- al. 

llesagouo (é-/:í^á-ghu-nu), s. m. (geom.) figura 
que tem seis ângulos e seis lados. H (Fort.) Obra com- 
posta de seis bastiões, || F. Uexa-^ç^r. gõnía, angulo. 

Ilcxamciro (é-A*zà-me-tru). adj. e s. m. diz-se 
do verso grego ou latino de seis pés e particular- 
mente de um verso composto de quatro pés dacty- 
los ou espondeus, o 5.^ dactylo e o O." espondeu. 
[Algumas vezes por excepção o hexametro termina 
por dois espondeus e toma então o nome de espon- 
daico.] |] F. lat. Hexameter. 

Hexapetálo (é-kza-joe-ta-lu), adj. (bot.) diz-se 
da flor cuja corolla tem seis pétalas. || F. Hexa-\- 
pétala. 

Ilcxapliyüo (é-kza-/?-lu), adj. que tem seis fo- 
lhas ou seis foliolos. 1]F. Hexa -J- gr. phyllon, folha. 

llcxapodc (é-A;;Sft-pu-de), adj. (zool.) diz-se de 
todo o insecto que tem seis pés. [| —, s. m. pl. (zool.) 
grupo de insectos apteros. |1 F. Hexagr. po~ 
dos, pé. 

Ilexaptero (é-Â:íá-pte-ru), adj. (zool.) diz-se 
dos insectos que têem seis azas ou seis appendices 
em fôrma de azas. |1 F. Hexagr. pteron, aza. 

llcxastylo (é-í^fw-ti-lu), s. m. (archit.) por- 
tico que tem seis columnas na frente. H F. Hexa -j- 
gr. stylos, colnmna. 
. 111(0. adv. o mesmo que ahi (usado com o ver- 
bo haver: Onde ha hi homens, etc., e em estylo ar- 
chaico.) II F. apheres. de Ahi. 

IJIi! lli! Mi! (i-i-i), voz imitativa e onomato- 
paica de choro ou riso. 

lliaiitc (i-an-te), adj. (poet.) que está de bocca 
aberta; que está. cheio de appetite. [[ Que mostra 
uma grande abertura; fendido, que tem grande fis- 
ga. II F. lat. Hians. 

illatc (i-á-te), s. m. (mar.) navio de pequena 
lotação com dois mastros, sem vergas e com o panno 
latino. II Hiate de recreio ou yacht, navio fino e li- 
geiro, elegantemente construido e armado com dois 
ou tres mastros e vela ou por systema mixto, para 
recreio. H F. ingl. Yacht. 

Hiato (i-á-tu), s. m. (gramm.) cacoplionia de- 
vida ao encontro de duas vogaes uma no fim de pa- 
lavra e outra no principio da palavra seguinte, ex.: 
A agua. II (Anat.) Fenda ou abertura no corpo hu- 
mano como, por ex., o hiato de Fallope que é uma 
pequena abertura na face superior do osso temporal. 

11 (Fig.) Falha, falta, interrupção, lacuna, jj Aber- 
tura; fenda na terra. || (Bot.) O espaço intermedio 
dos dois lábios da corolla. || F. lat. Hiatus. 

lllberiiaçao (i-ber-na-síâo), s. f. (zool.) estado 
de entorpecimento a que estão sujeitos certos ani- 
maes em determinadas epochas do anno e que tem 
por causa tanto o frio como o calor. [É uma espe- 
cie de somno lethargico durante o qual o animal se 
conserva n'uma completa immobilidade privando-se 
de alimentos e em que os phenomenos de respira- 
ção deixam até muitas vezes de se manifestar.] 
II F. Hibernarao. 

IBIbcruaculo (i-ber-ná-ku-lu), s. m. (bot.) a 
parte que envolve os gommos e que os resguarda 
dbs rigores do inverno. || Invernadoiro. || F. lat. Hi- 
bernaculum. 

llibcrnal (i-ber-nctí), adj. que se produz du- 
rante o inverno; que é proprio do inverno: A neve 
hibernai que o sol derrete engrossando a coiTente. 
(Gonç. Dias.) || F. lat. Hibernalis. 

Ilíbcrnaiite (i-ber-nan-te), adj. (zool.) que hi- 
berna (falando dos animaes): O morcego é um ani- 
mal hibermuite. |1 F. Hibernav ante. 

lliBiernar (i-ber-nar), v. intr. (zool.) conser- 
var-se durante uma determinada epocha do anno 
em estado de hibernação, || F. lat. Hibemare. 

Hiberno (i-òcr-nu), adj. (poet.) relativo ao in- 
verno; proprio do inverno. H F. lat. Hibemus. 

Hicuug;o-iulapia (i-/aíM-ghu-mi-a-í)i-a), s. m. 
(zool.) passaro fissirostro da África occidental fcy" 
pselus equatorialis.) 

Hidrutico (i-<Í7'ü-ti-ku), adj. (med.) o mesmo 
que •sudorifico. || F. gr. Hidros, suor. 

HIeinal (i-é-mftZ), adj. proprio do inverno; que 
é do inverno. [| (Bot.) Que medra ou floresce du- 
rante o inverno: Plantas /umaeí.[|F. lat. Hiemalis. 

Hieraiiosc (i-é-ra-wo-ze), s. f. (med.) o mesmo 
que epilepsia.||F.^r. Hieros, síLgi-ííáo-]-nosos, doença. 

Uierarcliia (i-é-rár-Ai-a), s. f. (ant. gr.) a au- 
ctoridade do grande sacerdote ou chefe dos sacer- 
dotes gregos. [^(Mod.) Conjuncto dos poderes sub- 
ordinados uns aos outros, ou sejam ecclesiasticos, 
civis ou militares; classe, jerarchia; ordem, gra- 
duação do poder auctoritario correspondente ás dif- 
ferentes classes de funccionarios públicos: O clero, 
a nobreza e a ordem judicial que pelo predominio 
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constituía já uma. hiei^archia influente... (li. da Sil- 
va.) A vocação litteruria de fr. Francisco de S. Luiz 
offerecia-lbe mais appeteciveis os loiros acadêmicos 
do que as lionras e dignidadcs a que poderia ascen- 
der no governo e hierarchia. (Lat. Coellio.) [[ F. gr. 
líieros, sagradoarc/ic', governo. 

UierarciitcaiiicnCe (i-e-ríá'-ki-ka-mert-te), 
adv. segundo o modo hierarchico, segundo a jerar- 
cliia das pessoas ou das coisas. |1 F. Hierarchico -j- 
mentc. 

Hierarchico (i-é-?*ár-ki-ku), adj. relativo á 
hierarchia; que é proprio ou derivado da hierar- 
chia. 1] Ordem hierarchica. Y. Oníem. ||F. r. Hierar- 
chia. 

llieratlco (i-é-rá-ti-ku), adj. que pertence aos 
sacerdotes ou á egreja. |j (Por ext.) Relativo ás coi- 
sas sagradas. |! (^Esculpt.) Estylo de íúrmas tradi- 
cionaes que a religião impõe ás obras de arte.||(Ant.) 
Escriptura hieratica, escriptura cursiva de que se 
serviam os sacerdotes egypcios, especie de tachy- 
graphia, que era uma abreviação dos caracteres 
hieroglyphicos. || F. lat. Hieraticus. 

Uicroglyplilco (i-é-ró-^/iít-íi-ku), adj. que per- 
tence aos hieroglyplios. [| Escriptura hieroglyphica, 
a que usavam os antigos egypcios e em que se em- 
pregavam os hiero^lyphos. I| F. lat. líicroghjphicus. 

llieroglypho (i-é-ró-gkli-iü), s. m. nome dado 
aos caracteres de escriptura usados pelos antigos 
egypcios e que representavam idéas, palavras ou let- 
tras pela imitação mais ou menos exacta de objectos 
materiaes, taes como plantas, arvores, figuras geomé- 
tricas, animaes, etc. [j (Fig.) Coisa enigmatica, dif- 
ficil de explicar ou de interpretar. |1 F. lat. Jliero- 
glyphus. 

llierogramma (i-é-ró-p/irá-ma), 8. f. caracter 
proprio da escriptura hieratica. {| F. gr. Hieros, sa- 
grado-|-^ramma, lettra. 

llfero^rapkia (i-é~rü-ghra-/i-a), s. f. descri- 
pção das coisas sagradas; historia das religiões.||F. 
gr. Hieros, sagrado -|- graphia. 

llierograpbico (i-é-ró-^/im-fi-ku), adj. relati- 
vo á hierographia: Estudos hierographÍcos.\\F. Hie- 
rogi^aphla^ico. 

lllerolusla (i-c-ru-lu-ji-a), s. f. conhecimento 
das religiões. |1 F. gr. Hieros, sagrado + logia. 

llicrolo^ico (i-é-ru-ííí-ji-kuV adj. relativo á 
hierologia: Sciencia hierologica. \\¥. r. Hierologia, 

llleropliaiite (Í-é-ru-/àn-te), s. m. (ant.) sa- 
cerdote de Eleusis que tinha a seu cargo a inicia- 
ção dos neoj)hytos e a interpretação dos mysterios 
e coisas sagradas. ][ (Fig.) Indivíduo que se arroga 
importância doutorai; o que se presume único co- 
nhecedor dos mysterios, das sciencias ou das artes. 
j|F. gr. Hieros, sagradomostrar. 

lligh-lifc (ái-Zííí-fe), s. m. a alta sociedade, a 
nobreza, a grande roda, as famílias ricas e faustuo- 
sas. II A vida, os negocios, os gosos d'essas famí- 
lias. II F. ingl. High, alto-|-/í/è, vida. 

llllare (í-la-re), adj. (poet.) alegre, ledo, fol- 
gazão, risonho. j] F. lat. Hilaris. 

llllariuntc (i-la-ri-au-te), adj. (poet.) que pro- 
duz a alegria. || (Chim.) Gaz hilariante, o protoxydo 
de azote, assim chamado porque produz, quando ss 
respira, uma especie de alegria. || F. r. lat. Hilaris. 

llilaridade (i-la-rí-cíá-de), s. f. riso, vontade 
de rir. \\ F. lat. Hilaritas. 

llilurlo (i-Zá-ri-u), adj. relativo ao hilo. || F. 
Jlilo ario. 

llllo (i-lu), s. m. (bot.) cicatriz na superfície ex- 
terior da semente e que indica o ponto pelo qual 
esta adheria ao tropliosperma ou placcnta.||(Anat.) 
Ponto de inserção de um vaso sobre um tecido pa- 
jenchymatoso: Hilo do fígado, do rim, do ovario. 
II F. lat. Hiliim. 

liimba (m-ba), s. f. (zool.) passaro dentirostro 
de Quillengues (telephonus tnmrgatusj, também 
chamado maiumhela e kissuadançuala. 

llippialrla (i-pi-á-tri-a), s. f. o mesmo que hip- 
piatrlca. 

llipplatrlca (i-pi-a-tri-ka), s. f parte da arte 
veterinaria que trata especialmente das moléstias 
dos cavallos; medicina veterinaria.l|(Por ext.) Diz- 
se de tudo o que. é relativo aos cavallos. \\ F. Hippo 
-}- gr. iatreia, medicina. 

Ilippiatrico (i-pi-«-trI-ku), adj. relativo á hip- 
piatrica ou aos cavallos. || F. r. Hippiatrica. 

lilppico (i-pi-ku), adj. relativo ao cavallo; eqüi- 
no, cavallar. || Posto hippico, i)Osto de cobriçao em 
certas localidades onde o estado ou os particulares 
têem cavallos de padrear para apuramento das ra- 
ças cavallares. || F. Hippo-{-ico. 

lllppo... (í-pó), pi'cf. quo entra na composição 
de muitas palavras derivadas do grego com a signi- 
fícação de cavallo; hippodromo. [Antes da vogai 
supprime-se o o: hippiatrica.] || F. gr. Hippos, ca- 
vallo. 

llippocanipo (i-pó-Â:a)i-pu), s. m. (zool.) nome 
scientifíco do cavallo marinho.([(Anat.) Grande hip- 
pocampo, pequeno hippocampo, eminencias dos ven- 
triculos do cerebro. |j (Mythol.) Cavallo marinho, 
metade peixe. || F. lat. Hippocampus. 

Ilippocastaiieas (i-pü-kas-/à-ni-as), s. f. pl. 
(bot.) família, de plantas dicotyledoneas phaneroga- 
micas a que pertence o castanheiro da índia, e que 
por alguns auctores é considerada como tribu das 
saplndaceas. || F. Hippo-\-\ísX. castanea. 

lllppoceiitauro (i-pó-sscn-?au-ru), s. m. o mes- 
mo que centauro. || F. Hippo centauro. 

llippocratico (i-i)u-A:rá-ti-ku), adj. relativo a 
Ilippocrates ou ás suas doutrinas.||(Med.) Face/iip- 
pocratica, expressão particular que toma o rosto de 
um moribundo: face cadaverica. || F. r. Hippocrates 
(celebre medico ^rego). 

lllppocraz (í-pu-íraí), s. m. (pharm.) infusão 
simples ou emetica de cannela, amêndoa, etc., em 
vinho, misturada com assucar e aguardente. ]| F. 
lat. llippocraticiun (vinum). 

Ilippoilroitio (i-7)ü-dru-mu), s. m. campo ou 
circo proprio para corridas de cavallos. || F. Hippo 
-j- gr. dnnnos, carreira. 

lllppo;;:rypho (i-po-ghri-fu), s. m. animal fabu- 
loso, metade cavallo, metade grypho: Sella-me, o 
musa, ainda outra vez o hlppognjpho. (Fil. Elys.) 
11 F. Iliiipo 4- gr<jx)}ix>. 

lllppolo^la (i-pu-lu-Ji-a), s. f. (med. vet.) scien- 
cia ou tratado a respeito do genero cavallar. || F. 
Hippo logia. 

llippoloso (i-py-lu-ghu), s. 7)1. o que se occupa 
da hippologia. || F. Hippo logo. 

llippoiiiaiila (i-pó-ma-ni-a), s. f. gosto exag- 
gerado por cavallos. || (Veter.) liaiva ou frenesi de 
que o cavallo é attacado ás vezes.|]F. Híppo-^-ma- 
nia. 

llippoiiianlaco (i-pó-ma-ní-a-ku), s. m. ma- 
níaco por cavallos; que é apaixonado i)0r equitação. 
II F. Hippo -f-vxaniaco. 

Illppopatliologia (i-pó-pa-tu-lu-jí-a), s. f. 
(med. veter.) pathologia do cavallo. i| F. Hippo 
palhologia. 

llÍppopa(hoIo$çlco (i-pú-pa-tu-Zü-ji-kvi), adj. 
(med. veter.) relativo á hippopathologia: Conheci- 
mentos hippopathologicos. || F. Hippo-{-pathologico. 

llippopotaino (i-pu-í)ü-ta-mu), s. m. (zool.J ge- 
nero de mammiferos pachydermes, intermediário 
entre o elephante e o rliinoceronte fhippopotamusj. 
II (Pop.) Indivíduo mal ageitado de corpo; bruta- 
montes. || F. Hippo gr. potamos, rio. 

llippotomla (i-pó-tu-7?u*-a), s. f. (veter.) ana- 
tomia do cavallo. || F. Hippotome, secção 

itt. 
lllppotomico (i-pu-íü-mi-ku), adj. relativo á 

hippotomia: Demonstrações hippotomicas. jj F. Hip- 
potomià. ico. 

lliroiiio (ir-S5i-nu), adj. relativo ao bode, que 
vem do bode : Cheiro hircino. || F. lat. Hircinus. 

llIrcliNiiio (ir-ssis-mu), s. m. cheiro fétido que 
se exhala das maxillas de algumas pessoas e que faz 
lembrar o cheiro do bode. || F. r. lat. Hircus. 
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nfrculaçao (ir-ku-la-sSíTo), s. f. doença da vi- 
deira causada por um estrume forte de mais. || F. 
ír. Hirculaiion (do lat. hircusj. 

Uirjsiito (ir-5s«-tu), adj. coberto de pêlos longos, 
rijos e bastos; cerdoso. [[ Oabelludo: A hirsuía ca- 
beça. (Diniz da Cruz.) As sobrancelhas hirsutas. 
(R. da Silva.) 1| Erriçado, arrepiado, emmaranbado: 
Com rosto carregado c barba Uirsuta. (Gonç. Dias.) 
II (Fig.) Ilirto. II F. lat. Uirsxiiiis. 

llirto (ir-tnj, adj. duro, retesado, ínteiriçado: 
Com a cabeça descabida e os braços liirtos conti- 
nuava sem dizer palavra, (li. da Silva.)|1 Arrepiado: 
Tinha o cabello hirto. [i Immovel, erecto, estacado: 
Poz-se de pé, e hirto não tirava os olhos d'ella. (R. 
da Silva.) |{ Áspero, crespo, ouriçado: Serras alcan- 
tiladas, hirlas de mattos. (Camillo.) |1 (Fig.) Intra- 
tável, rispido. II F. lat. Ilirtus. 

llispIdCK (is-pi-rfês), s. f. estado de uma parte 
do corpo ou de uma superfície organica coberta de 
pêlos. II F. Jlispido -)- ez. 

lli^pltlo (ú'-pi-du), adj. cheio de pêlos; hirsu- 
to; erriçado, arrepiado. || F. lat. IHspidxis. 

Uistogciico (is-tu-;e-ni-u), adj. (physiol.) diz- 
se das substancias animaes geradoras dos tecidos 
orgânicos. ]| F. gr. Ilistos, tecido-j-geração. 

llÍsto{$cuia (is-tü-je-ni-a), 5. f. (physiol.) pro- 
ducção dos tecidos orgânicos; conhecimento da for- 
mação d'estes tecidos. [Também se diz hisíogenese.] 
[1 F. gr. Jlistüs, tecido genea, geração. 

llis$to$$ciilco (is-tu-jd-ni-ku), adj. (physiol.) re- 
lativo á histogenia : Systema hitiogemco. 1| F. Ilisto- 
^enia -[- ico. 

llistograpiila (is-tu-ghra-/i-a), s. f. descripção 
dos tecidos orgânicos. || F. gr. Ilistos, tecidoí/m- 
'phia. 

lII.^(og;rniiiilco (is-ta-í;7ií'a-fi-ku), adj. relativo 
á histographia: Ensaios histogi'aphicos.\\F. Jlisto- 
graphia. -f- ico. 

llistograplio (is-íJ-ghra-fu), s. m. o que se oc- 
cupa de histographia. |) F. r. Histographia. 

^ flistologla (is-tu-lu-ji-a), s. f. a partç da phy- 
siologia que estuda as leis que presidem á formação 
e disposição dos tecidos orgânicos. |1 F. gr. Ilistos, 
tecido logia. 

llistologtco (is-tu-íü-ji-ku), adj. relativo á his- 
tologia: Estudos, conhecimentos histologicos. || F. 
IJistologia. 

IVIstoiioiiila (is-tu-nu-nu'-a), s. f. o conjuncto 
de leis que presidem á geração, disposição e arranjo 
dos tecidos orgânicos. || F. gr. Ilistos, tecido-|-?iO- 
mos, lei. 

llistonomlco (is-tu-no-mi-ku), adj. relativo á 
histonomia. I| F. IlistonortÚQ. + ico. 

Historia (is-ío-ri-a), s. f. narração e conheci- 
mento dos acontecimentos sotiaes cujo conjuncto 
constitue a tradição. \\ O desenvolvimento do espi- 
rito humano considerado nas suas relações sociaes 
e nas suas relações com o Estado; a intelligencia 
d'esse mesmo desenvolvimento. || (Absol.) Serie ou 
narração dos acontecimentos passados no globo ter- 
restre e em que o homem tomou uma parte princi- 
Sal. [| Narração dos acontecimentos e acções dignos 

e memória chronologicamente dispostos. || Histo- 
ria universal, a historia de todos os tempos e de 
todos os povos ou a historia geral da humanidade. 
\\ Historia antiga. V. .<4?iíií;o.|] //isíona da edade me- 
dia. Y. Edade.WIJistoria moderna. V. Moderno.\\His- 
toria contemporânea. V. Contemporâneo. [Segundo 
alguns é a parte da historia que se refere a um pe- 
ríodo começado na revolução franceza de 17o9.] 
II Historia sagrada, o antigo e o novo testamento ou 
a historia do povo de Deus e a da religião christan. 
H Historia profana, a dos povos pagãos e em geral 
dos factos considerados independentemente da idéa 
religiosa (oppõe-se a historia sagrada). [[Philosophia 
da historia, o estudo das leis que jjresidem ao des- 
envolvimento das sociedades humanas e das indu- 
cções que se podem tirar do estudo dos factos com- 
parados e generalizados. i| Historia philosophica, a 

que, estuda a razão dos acontecimentos e que tira 
d'estes conclusões tanto especulativas como praticas. 
II Historia natural, o conjuncto das sciencias que 
têem por objecto o estudo da fôrma, natureza e pro- 
priedades dos seres orgânicos ou dos corpos inorgâ- 
nicos da natureza. j| Estudo dos factos e theorius 
relativas aos corpos ou ás suas propriedades ou a 
quaesquer phenomenos : Historia da electricidade. 
Historia dos compostos do carbonio. l|Estudo da ori- 
gem, do desenvolvimento ou aperfeiçoamento do 
uma arte ou seiencia: Historia da musica. Historia 
da medicina. || (Por anal.) Narração dos aconteci- 
mentos relativos a uma existencia individual; bio- 
graphia: Historia de César. Historia de Napoleão. 
jj Exposição de factos, successos ou particularidades 
relativas a um^ determinado objecto digno da atten- 
ção publica: É curiosa a historia d'este movei. É 
bem conhecida a historia do cavallo de Caligula. 
[| Anecdota: É bem conhecida a historia do cão de 
Alcibiades. || Narração de aventura particular: A 
historia escandalosa do casamento de Messalina com 
Silio. II (Part.) Narrativa, conto, fabula; apologo, 
novella: A historia da carochinha. A historia do 
lobo e do cordeiro. E Teimo que te não conte mais 
historias, que te não ensine mais trovas e soláus. 
(Garrett.) || Coisa sem importancia ou realidade : O 
talento é que é tudo; ornais... historia! (Castilho.) 
II O que constitue a especialidade de alguém, o que 
lhe acontece de particular: É a eterna historia do 
jogador. || Objecto ou acto que se não quer ou se 
não sabe nomear ou definir; coisa, acçâo: Que his- 
toria é essa que traz ahi no chapéo? Que historia 
é essa que estás para ahi afazer*? Ij Accessorio, en- 
feite. adorno, ornato: O vestido fica bem com mais 
uns laços e umas historias quaesquer. || Desavença, 
questão, disputa. || Qual historia! loc. interj. de du- 
vida e reprovação. || O melhor da historia, o facto 
mais importante e saliente, o mais curioso, jj Histo- 
rias da vida! coisas, factos, dictos que nada valem. 
II Passar á historia, perder a sua importancia actual, 
perder a opportunidade, ser já sabido de todos.||Em- 
prega-se ainda esta palavra em muitas outras phra- 
ses e locuções familiares n*um sentido vario e in- 
certo : Deixar-se de historias, evitar rodeios e ir ao 
ponto principal; estar com historias, isto é, com 
patranhas, cantigas, embustes; metter-se em histo- 
rias, envolver-se era coisas que pouco interessam 
ao individuo e que lhe podem trazer maus resulta- 
dos. II Olha que te conto uma historia ([loc. fam.), 
diz-se para ameaçar alguém com castigo. || Gabi- 
nete de historia natural, especie de museu onde es- 
tão classificados os diversos productos da natureza. 
II Pintura de historia, a que trata de assumptos ver- 
dadeiros, imaginarios ou mixtos relativos a factos 
históricos ou dos tempos fabulosos e mythologicos 
ou scenas de certa solemnidade tratadas com um 
estylo grande, amplo, elevado. |] F. lat. Historia. 

llistoriador (is-tu-ri-a-rfòr), adj. e s. m. que 
escreve historia ou escreve sobre a vida da humani- 
dade : A paz que das palavras do historiador se de- 
duz ter-se já d'antes procurado. (Herc.)||(Por ext.) 
O que conta ou narra um acontecimento, um facto 
ou successo. || F. Historiar or. 

Historiar (is-tu-ri-ár), v. tr. fazer a historia de, 
narrar. || (Fam.) Enfeitar, adornar: Tinha um ves- 
tido muito historiado. Atruvez das vidraças de uma 
janella historiadas de muitas côres. (IIerc.)||F. His- 
toria, ar. 

Historicamente (is-fo-ri-ka-nien-te), adv. em 
relação á historia; segundo os processos historicos. 
II F. Historico -f- mente. 

Historlco (is-íd-ri-ku), adj. que pertence á his- 
toria: Alli se encontra ás vezes a solução de muitas 
questões históricas. (Ilerc.) 1| Que é consagrado pela 
historia ou que a historia menciona: Uma epocha, 
um personagem historico. || (Archit.) Columnu his- 
tórica, columna cujo fuste é ornada de baixos rele- 
vos destinados a recordar algum acontecimento no- 
tável : A columna de Trajano é uma columna his- 
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iorica. [[ Drama, romance, poema hisforico, aqiielles 
cujos assumptos foram extrahidos da historia. l|Eda- 
des, períodos, tempos hisioricos, aquelles cuja epo- 
cha ou existencia constam por documentos escriptos. 
II Monumento liistorico, o que foi levantado em me- 
mória de algum facto ou acontecimento importante: 
Ao Oriente... principiavam a altear-se os alicerces 
(Io mosteiro de Santa Maria do Vencimento, edifício 
historico. (Herc.J || Museu historico, museu em ^ue 
estão expostos oojectos de arte relativos á historia e 
que recompõem uma serie do factos. Ij Partido histo- 
rico, partido politico (em Portugal) formado de 
membros do antigo partido progressista que dissen- 
tiram do partido regenerador. [] Pintura/iwíor/ca. V. 
Historia. II (Geol.) Terrenos lústoHcos, camadas ter- 
restres que parece terem existido ú superfície do 
globo depois da creação do homem e da organiza- 
ção das sociedades, como o attestam os esqueletos 
humanos, utensilios e monumentos que n'elles se 
encontram. || —, s. m. membro do partido historico. 
II F. lat. Ilisioricus. 

Historieta (is-tu-ri-ê-ta), s. f. narrativa de um 
facto de pouca importância ou insignificante. || Ancc- 
dota, fabula, novella, conto. || F. Historia -|- eía. 

Ilistoriograplila (is-tu-ri-u-ghra-/í-a), 8. f. 
a arte de escrever a historia; a descripçuo dos 
acontecimentos. |1 F. Historia -|- graphia. 

Uistoriographo (is-tu-ri-o-ghra-fu), s. m. es- 
criptor de liistoria. [| Chronista, chronographo; o (|ue 
é encarregado ofíicialmente pelo Estado ou por um 
princij)e de escrever a historia de uma epocha. || F. 
Historia. + grapho. 

llistoriola (is-tu-rí-u-la), s. f. pequena histo- 
ria; pequeno resumo de historia; historieta. || F. b. 
lat. Historix)la. 

lllstrlao (is-tri-âo), s. m. bobo, farcista, sal- 
timbanco, pelotiqueiro, palhaço. || (Fig.) Diz-se de 
inn homem misemvel e envilecido que se dú em es- 
Í>ectaculo pela abjecçuo dos actos que pratica. || F. 
at. Histrio. 
lliulco (i-uZ-kn), adj. (poet.) entreaberto, fen- 

dido, aberto. |j F. lat. Hiidcus. 
llocco (ô-Ku), s. m. (zool.) o mesmo que mu- 

tum. 
nodlcrno (u-di-eV-nu), adj. muito moderno, 

dos dias de hoje, recente: De 'Jliemistocles estatua 
decepada por baixeza dos Atticos hodiemos. (Fil. 

- Elys.) Ij F. lat. Hodiernus. 
llodoiuetrla (u-du-me-ín-a), s. f arte de me- 

dir as distancias percorridas, jj F. gr. Uodos, cami- 
nho metron, medida. 

UocXomctrico (u-du-mé-tri-ku), adj. relativo á 
hodometria. || F. HodometriB. -j- ico. 

nodomctro (u-<íü-me-tru), s. m. (phys.) instru- 
mento que serve para medir a extensão do caminho 
percorrido. || F. Hodos, caminho-j-»7ieíro. 

nohoYila (ó-ü-bi-a), s. f. (zool.) ave da ordem 
dos pássaros conirostros Ccoracius nceviaj. 

Dohombe (u-o?i-be), s. m. (zool.) ave de presa 
da familia das aguias (helotarsus ecaudatus). 

Hoje (ô-je), adv. no dia em que se está; no dia 
corrente: Já soubeste hoje alguma coisa das dili- 
gencias do tio Frei Jorge? (Garrett.) 1| Presente- 
mente, na epocha actual: Diz bem, isto hoje as don- 
zellas de honestidade e juizo lá sabem não ser pre- 
ciso (jue seus paes olhem por ellas. (Castilho.)||//oye 
em dia, no tempo, na epocha presente: Mas não ha 
muitos d*esses hoje em dia cá pela cidade. (Casti- 
lho.)|| f/o/e ou ámanhan, ou mais hoje mais ámanhan, 
mais dia menos dia, proximamente: Nada d'aquillo 
é nosso e hoje ou ámanhan podem dizer-nos: Sai 1 
(R. da Silva.) || De hoje em deante, a contar d'este 
dia, d'aqui para o futuro. || —, 8. m. o dia actual, o 
dia corrente: Hoje é dia de gala. [Também se diz: 
o dia de hoje.] || F. lat. Hodic. 

Holicismo (u-li-ssi5-mu), s. m. (philol.) locu- 
ção commum a todos os dialectos de uma lingua 
ou a todas as linguas. |{ F. gr. Holikos, completo-{- 
ismo. 

Síollanda (u-/a?i-da), s. f. tecido fino de linho, 
de fio achatado e calandrado, que se fabrica na Hol- 
landa. || !\Ieia hollanda, panno de linho de Hollan- 
da, de segunda qualidade. || Genebra. || F. Hollanda 
(reino da Europa). 

Ilollandilha (u-lan-í?í-lha), s. f. especie de li- 
nho grosso que usam os alfaiates para entretelas. 
II F. nolla}uÍQ.-\-ilha. 

IBoIocarpo (u-lu-/ror-pu), adj. (bot.) diz-se da 
planta cujos fructos ficam inteii-os e não se abrem. 
II F. gr. Holos, inteiro -f- karpos, fructo. 

IBolocaiiNto (ii-\\\-káns-tu), s. m. sacrifício em 
que as victimas eram inteiramente queimadas. [Usa- 
va-se especialmente entre os hebrens.] [| (Fig.) Sa- 
crifício, immolação. || A victima sacrifícada. |j Sacri- 
fício, expiação: As coroas que hão de a campa 
adornar por mim depostas em holocausto á victima 
da morte. (Gonç. Dias.) Aqui estão, Senhor, os fi- 
lhos, que as mães brazileiras vos ofiertran em holo^ 
causto de expiação. (Mont'Alverne.) || F. lat. Holo- 
caustum. 

lloloedria (u-lu-é-c?ri-a), s, f. (miner.) genero 
especial de symetria caracterizada pela identidade 
physica da totalidade de um crystal. |1 F. Holoedro 
-\-ia. 
. llolocdrico (u-lu-e-dri-ku), adj. (nniner.) diz- 
se dos cr3'staes que tôem o caracter de holoedria. 
II F. //o/ocíZro 4-íco. 

Holoedro (u-lu-c-dru), $. m. (miner.) crystal 
holoedrico ou que tem todas as suas faces geome- 
tricamente eguaes. || F. gr. Holos, inteiro + edra, 
face. 

Holometrico (u-lu-?nJ-tri-ku), aãj. relativo ao 
holometro ou ao seu emprego, jj F. //ü/omeíro + 
ico. 

Holometro (u-W-me-tru), s. m. (astr.) instru- 
mento mathematico com que se mede a altura an- 
gular de imi ponto acima do horizonte. || F. gr. //o- 
los, inteiro -|- metro. 

Hoiisalo$;rapliÍco (u-ma-Iu-^7im-fi-ku), adj. 
(geo^r.) diz-se da projecção da esphera em que os 
parallelos são rectihneos e os meridianos ellipticos. 
II F. gr. Horaalos, plano-j-jrap/íciii, descrever. 

lioiiifio (on-bu), s. Dl. (zool.) ave indigena de 
Quillengues (biconia episcopusj. 

Houibrear (on-bri-áí'), v. intr. pôr-se de hom- 
bro com hombro com alguma pessoa. \\ (Fig.) Equi- 
parar-se, egualar-se, pôr-se em parallelo: Na arte 
dramatica nunca Portugal poude homhrear com os 
mais paizes. (Garrett.) Em breve prazo hombreou 
com os mestres. (Castilho.) || (Flex.) V. Âblaquear. 
II F. Hombro -[- ear. 

Hombridade (on-bri-íW-de), s. f. estatua hu- 
mana, aspecto varonil: O pae da humanidade... 
cuja enorme hombridade... devia ser maior que a 
de um gigante. (Garrett.) || (Fig.) Consciência da 
própria dignidade; inteireza de caracter, nobreza de 
alma; altivez, jj (Fig.) Grandeza de animo; resigna- 
ção : Soífrer com hombridade as contrariedades da 
vida. li (Por ext.) Desejo, pretenção de egualar-se 
ao que lhe é superior. || F. hesp. Hombre, homem 
+ dade. 

Hombro (oM-bru), s. m. a parte mais alta do 
braço, onde o humero se articula com a omoplata; 
espadua: No hombro tinha reclinado outra vez o 
lindo corpo de Ausenda sem sentidos. (R. da Silva.) 
II (Fig.) Força, vigor; esforço, valor, diligencia, 
jj Metter ou pôr hombro» a uma obra ou empresa, 
empregar todos os esforços para a levar a cabo.jjNão 
ter hombros para alguma coisa, ser incapaz de a fa- 
zer, não ter forças ou aptidão para ella. D Encolher 
os hombros, mostrar indifíerença, sofíVer com pa- 
ciência e resignação alguma coisa desagradavel; 
não responder, mostrar ignorância. || Olhar ou tra- 
tar com alguma pessoa por cima do h0mh^'0, des- 
prezal-a, tratal-a com desprezo, mostrar-lhe des- 
prezo ou desdem. || Homh-o com hombro, a par, ao 
lado um do outro; com familiaridade, em intimi- 
dade : Perfeitamente reconciliados por este pacto, o 
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ferreiro e o judeu homhiv com h0mh7'0 puzeram-se 
a caminho para o sitio da forja. (K. da Silva.) 
|] Hombros dos montes, as partes mais altas logo 
abaixo do cimo ou cume. |! (l\Iil.) Ilomhro armas ! 
Y. Arma. |I —, j)!. (lúpp.) o mesmo que encontro. 
j| F. lat. Humerus. 

Homem (ó-man-e), s. m. animal racional da or-"" 
dem dos mammiferos (homoj que se distingue de 
todos os outros pelo dom da palavra ou linguagem 
articulada e pela intíílligencla; A razão é que dis- 
tingue o homem dos outros animaes.||Individuo per- 
tencente ú especie humana; a humanidade: O ho- 
mem põe e Deus dispõe, jj O individuo da especie 
humana pertencente ao sexo masculino : Um homem 
foi e homem lionrado a quem devia a liberdade. 
(Garrett.) [| O que attingiu a virilidade ou edade 
madura: Seu filho está já um homem, j] O que pro- 
cede maduramente, que tem o pensar, o juizo e qua- 
lidades próprias do homem maduro: Kste rapar já 
procede como um homem. |I O que possue os requi- 
sitos e qualidades necessarias para um determinado 
fim: Não é homem para grandes emj^resas. {[ O que 
tem a coragem, o valor, a firmeza de animo pró- 
pria do homem forte: Quem não teme ir de encon- 
tro ao seu destino e provar-se homem. (Garrett.) 
[| (Pop.) Marido: O homem da minha prima. 1| Sol- 
dado : O nosso exercito compõe-se de 30:000 ho- 
mens. II A pessoa de que se trata ou de quem se 
fala: Chegou o nosso homem. H O que medrou em 
liaveres ou posição social: Foi elle quem o fez /lO- 
mem. Ij Designa a profissão ou o habito c eqüivale 
a versado, perito, habituado, experimentado: Ho- 
mem da lei. Homem do mar. Homem de lettras.!]//o- 
mem de ai-mas, guerreiro: Km suas mesnadas ou 
companhas de homens de armas ardia a guerra em 
toda a fúria. (H. da Silva.) j! Homem das botas, 
pessoa cuja chegada se annuncia e que nunca appa- 
rece; balella, gaJga. || Homem de côr. V. Cõi\ [j Ho- 
mem de Deus, homem piedoso, santo. [Diz-se mui- 
tas vezes significando enfado contra a pessoa que 
nos importuna: O homem de Deus, deixe-mo em 
paz.] [| //ümem-Deus, diz-se de Jesus-Christo allu- 
dindo ao mysterio da encarnação, j| Homem ás di- 
reitas, homem de antes quebrar que torcer, homem 
inflexível, inquebrantavel, o que procede em tudo 
ás direitas. W Homem de espirito. V. íspiVi/o.j) Ho- 
mem de estado. V. Estado, jj Homem feito. V. Feito. 
1] Homem de ferro. V. Ferro. || Homem do mundo, o 
que freqüenta a alta 'sociedade e d'ella tira os há- 
bitos e maneiras. || Homem para nada ou homem de 
palha, homem inepto, incapaz ou fracalhão, com 
quem se não púde contar. H Homem de palavra, ho- 
mem de poucas palavras. V. Palavra, jj Homem do 
povo, o que pertence ás classes populares. j| Homem 
piibllco, homem que occu])a algum alto cargo do 
Estado.II de pulso. V. Pulso.\\ Homem recto. 
V. /íecío. 11 Homem d'elrei, nome porque antigamente 
se designavam as pessoas a quem o rei dispensava 
protecf;ão ou que pertenciam á casa real. [[ Homem 
de sangue. V, Sangne. [j Homem para tudo, o de 
{iptidões variadissimas. [Diz-se também de um ho- 
mem capaz das peores acções.] {{ Dar homem por si, 
apresentar ])essoa que faça as suas vezes, que des- 
empenhe o serviço que lhe pertence; em especial 
diz-se do individuo que foi sorteado para o serviço 
militar e que dá uma retribuição convencionada a 
outro homem para que este assente praça e faça 
por elle o resj)ectivo serviço. I| Grande homem, ho^ 
mem illustre. |J Jogo do homem, jogo de rapazes que 
consiste n'uma especie de escada traçada no chão 
com linhas que se cortam umas em angulo recto e 
outras transversalmente e terminada por um semi- 
circulo. [Joga-se a pé coxinho impellmdo-se com a 
ponta do pé uma especie de malha que se faz pas- 
sar successivamente por todos os compartimentos 
traçados no chão. Os hespanhoes e francezes clia- 
mam jogo do homem ao voltarete.] || Perfeito ho- 
mem, homem bem parecido, bem apessoado. H Pobre 
homem. Y. Pobre, j) Homem da capa parda. Y. Capa. 

II Ilico-/íOíncm. V. Rico-honxem. j|. Ser homem de al- 
guém, ser o seu confidente, o seu conselheiro, o 
competente para determinado fim: O mestre bar- 
beiro é o seu homem. F... é "o nosso homem, é 
quem nos ha de salvar. (Garrett.) 1| Ser homem para 
alguma pessoa, não a temer, ser capaz de lhe resis- 
tir ou de luctar com ella. |] Ter homem pela frente, 
encontrar quem se lhe opponha ou resista. |] A falta 
de homem (Icc. adv.), na falta de pessoa idônea, 
própria ou competente. |[ En^j^rega-se também mui- 
tas vezes interjectivamente: Pois tu fizeste isso, ho- 
mem! II F. lat. Homo. 

lloiiieiiagcm (ô-me-?2á-jan-e), s. f juramento 
de fidelidade, subordinação e respeito.||Preito.||Mos- 
tra, prova de respeito e veneração. [| Estar preso 
com homenagem (mil.),, ter permissão de andar ape- 
nas por um determinado sitio, jj Fazer, homenagem. 
Y. Preito II F. lat. Hominaticus. 

llomciizarruo (ó-men-za-?r«o), s. m. homem 
de grande estatura; homem eminente, distincto: Um 
homenzarrão, a ílôr doa com^jositores. (Castilho.) 
11 F. Homem arrão. 

llomenzisiho (ó-men-;2í-nhu), s. m. dim. de 
homem. I! (Fig.) Insignificante; pobre homem; um 
bólas. II Yelhaquete.!|Diz-se de creança que vai en- 
trando no período da adolescência, ou que jú tem 
modos de homem. || F. Homem-\-inho. 

llomeo (0-mé-ó), adj. pref. que é o mesmo que 
homoe e homo. yF. gr. Homoios, semelhante, 

llomcoethuia (6-mé-6-é-í«t-a). Y. Homocthnia. 
llomcologia (ó-mé-ú-lu-yi-a). Y. Homologia. 
liomeomerla (ó-mé-ü-me-?va). Y. Homomeria. 
lflomcofliicrolo;;Ía (6-mé-ó-me-ru-Iu-Jt-a). Y. 

Homomerologia. 
llomcomorpho (ó-mé-6-»iür-fu). Y. Homomor- 

pho. 
llomcopatlila (ó-mé-ó-pa-/z-a. Y. Homopathia. 
llomcophasla (ó-mé-ó-/a-zi-a). Y. Homophasia. 
Komcoptoton (ó-mé-ó-píd-ton). Y. Humoptoton. 
llomcose (ó-mé-ó-ze). Y. Homose. 
Xloiiicotelcuton (ó-mé-ó-te-/cu-ton). Y, //omo- 

teleuton. 
lEomcotomla (ó-mé-ó -tu-nu-a). Y. Homoiomia. 
IKomcrico (ô-nie-ri-ku), adj. relativo a Home- 

ro, que pertence a Homero ou aos seus poemas e 
estylo: Os deuses homer-icos. Os poemas/tüwierico.s" 
Poesia homerica. Descripção honi&nca. {| Ileroico, 
épico, digno de ser cantado ern epopúa: Aventura 
homerica. {j Riso ou gargalhada homeiHca, garga- 
lhada espontanea e estrepitosa. || F, Homero (poeta 
grego) -|- ieo. 

Homicida (u-mi-55t-da), s. m. e f. o que com- 
mette ou commetteu o crime de houilcidio. || —, 
adj. que matou alguém, que occasionou a morte de 
alguém: ííão te lembras da noite homicida, em que 
um ferro meu peito varou? (Gonç. Dias.) Ferro Ao- 
micida. jj Guerra, lucta homicida, aquélia em que 
ha muitas victimas. || F. lat. Homicida. 

Homicídio (u-mi-55i-di-u), s. m. morte que uma 
pessoa causa a outrem vohmtaria ou involuntaria- 
mente: O homicidio involuntário... será punido com 
a prisão de um mez a dois annos e multa correspon- 
dente. (Cod. pen. art. 308.°) || F. lat. Homicidium. 

Homília (u-mi-Zi-a), s. f. pratica religiosa so- 
bre pontos dogmáticos; catechese: N'este ponto a 
piedosa hoiniUa foi interrompida. (K. da Silva.) 
(Fig.) Discurso que aífecta moral exaggerada. (1 F. 
lat. Homilia,. 

Homiilar (u-mi-li-flV), v. intr. escrever ou pre- 
gar homílias, {j F. Homilitx -j- ar. 

Homlliasla (u-mi-Ii-áí-ta), s. m. escriptor ou 
pregador de homilias. || F. gr. * Homiliastès. 

Homiziado (u-mi-zi-«-du), adj. e s. m. que 
anda fugido á acção da justiça, jj F. HomizinT-^ 
ado. 

Homiziar (u-mi-zi-«?'), v. ir. inimizar. mal- 
quistar, indispor: Nenhuma coisn homiz-ía o homem 
tanto comsigo como males. (Camões.) Para o homi- 
ziarem com el-rei. (Castilho.) H (Fig.) Açoitar, dar 



HOMIZIO 90i HOMOPHOXIA 

asylo a, furtar á viglIancia ou á acção da justiça, 
II Esconder: E os olhinhos homiziados entre as pal- 
pebras. (K. da Silva.) || —, v. fr. fugir á acçuo da 
justiça, esconder-se dos seus agentes por haver pra- 
ticado crimes: Sem haver homicídio, se homiziaram 
todos. (Vieira.) [| Esconder-se fugindo: No curral... 
é que usa homiziar-sa aos terrores do dia a vibora 
(Castilho.) 11 (Fig.) Estar occulto, estar encoberto: 
O presbyterio homiziaca-se á sombra do templo do 
pastoriniio S.Mamede. (Castilho.)|| F. Homizio-^ar. 

Homizlo {i\-mi-zi-u), s. m. (ant.) homicidio. 
i| Acção de se homiziar; estado do homiziado. [[(Fig.) 
valhacoito; esconderijo. [| F. lat Homicidium. 

Uomo (ü-mó) prefixo grego que significa seme- 
lhante, egual, e é empregado na formação de muitas 
palavras compostas: homoteleuton, etc. Também 
se escreve homeo ou homce e n'estas formas é mais 
usado nas seguintes palavras: Homeoethnia, homeo- 
meria, homeomerologia, homeomorpho, homeopa- 
thia, homeoplasia, homeoptoton, homeoteleuton, ho- 
meose, homeotomia, e nas derivadas d'estas. || F. 
gr. líomos, semelhante. 

nomoccutricaiiicnte (ó-mó-ííên-tri-ka-mêM- 
te), adv. em relação ao mesmo centro, em torno de 
um centro commum: Mover-se homocentricamente. 
l{ F. Uomocentrico -|- mente. 

DomocciiCrico (ó-mó-55en-tri-ku), adj. 
(geom.^ o mesmo que concentrico. [[F. Homocen- 
tro -f- ICO. 

llonioccutro (ó-mó-55e>i-tru), $. m.) (geom.) 
centro commum de vários circulos. || F. JIomo~\- 
centro. 

Uonioclcrmes (ó-mó-rfer-mes), s. m. pi. (zool.) 
família de reptis cuja pelle tem as escamas todas 
eguaes. [] F. Homo derme. 

Hoiiioclromo (ó-mo-dru-mu), adj. (mechan.) 
diz-se tanto da alavanca interpotente como da inter- 
resistente. || F. Ilomo + dromos, carreira. 

llomoc (ü-iné), pref. que é o mesmo que homeo 
e homo. jf F. gr. Homoios, semelhante. 

lloinocthnla (ú-mó-é-/rtí-a), s. f. semelhança 
de raça. || F. Ho'mo-\'ethms, povo. 

Doinoffaiiiia (ó-mó-çha-í7ii-a), s. f. (bot.) es- 
tado das ílores de capítulos homogamos.H F. r. Ho- 
mogamo. 

lloiiiossamo (u-mô-gha-mu), adj. (bot.) diz-se 
dos capítulos das compostas quando todas as flores 
apresentam o mesmo estado sexual, isto é, ou todas 
hermaphrodítas ou todas machas ou todas femeas. 
j| F. Uomo -f- gamos, casamento. 

lloiiioseneamente (u-mu-je-ni-a-me^-te), adv. 
de um modo homogeneo. j| F. Ilomogeneo mente. 

Oomog;eneldade(u-niu-jé-nei-ííá-de),.v./'. qua- 
lidade do que é homogeneo. || F. Homogeneo -f- 
dade. 

Homogcuclzar (ó-mu-jé-nei-íar), v. tr. tor- 
nar homogeneo. [| —, v, pr. tomar o typo homoge- 
neo; assemelhar-se, egualar-se. || F. Homogeneo-^- 
izar. 

Ilomogeneo (ô-mu-je-ni-u), adj. que é da mes- 
ma natureza que outro; idêntico, egual, analogo. 
II (Math.) Termos homogeneos, os que têem a mes- 
ma somma de expoentes. [| Equação homogenea, 
aquella cm que as variaveis e suas diíferenciaes 
têem o mesmo grau em todos os seus termos, j] F. 
lat. Homogeneus. 

Honiogenla (ó-mó-je-ni-a), s. f. (physiol.) modo 
de geração de um ser produzido por um ou dois se- 
res da mesma especie. || F. Homo-\-gv. genea, ge- 
ração. 

Domo^raphla (u-mu-ghra-/?-a), s. f. (geom.) 
dependencía particular de duas figuras. || F. r. Ho- 
mograjyho. 

llomoeraiililcamentc (u'mu-í;/ií*rt-fi-ka-Mie>i- 
te), adv. de modo homographico. || F. Homographi- 
co 4" mente. 

^ lloinog;raplilco (u-mu-^7im-fi-ku), adj. (geom.) 
díz-se de duas figuras que se deduzem uma da ou- 
tra por uma lei tal, que a cada ponto de uma cor- 

responde um ponto da outra e que se tres pontos 
de uma estão em linha recta os da outra estão egual- 
niente em linha recta. || F. r. Homographo. 

llomosrnplio (u-mo-ghra-fu), adj. que se es- 
creve com as mesmas lettras. [Diz-se das palavras 
que se escrevem com as mesmas lettras tendo si- 
gnificação diíferente, como faca (instrumento de 
cortar) e faca (égua), leva (subs.) e leva (verbo), 
etc., (I F. Homographein, escrever. 

lloinolde (u-wiót-de), adj. (bot.) diz-se das par- 
tes que têem a mesma forma que o seu involucro. 

(Zool.) Diz-se do mestiço que provem de dois in- 
ividuos da mesma especie. 1| F. Homo qv. eidos, 

fôrma. 
Homologação (u-mu-lu-gha-s5«o), s- f. (for.) 

acto ou sentença pela qual uni juiz ou tribunal dá 
auctoridade judicial; confirmação, jj F. Homologai' 
—j— do. 

Homologar (u-nm-lu-7/i«7'), v. ir. (for.) julgar 
por sentença interpondo o decreto e auctoridade ju- 
dicial: confirmar por auctoridade judicial, jj Con- 
formar-se com. II Tornar homologo. |) F. Homologo 
-f-ar. 

Uomologia (u-mu-lu-Ji-a), s. f. (rhet.) vicio de 
elocução que consiste na repetição dos mesmos con- 
ceitos, da mesma collocação das palavras, das mes- 
mas figuras e tropos; monotonia. [Também se es- 
creve homeologia.] 1| F. Homo -j- logia. 

Homologo (u-mó-lu-ghu), adj. (geom.) díz-se 
das partes correspondentes de duas figuras seme- 
lhantes: Lados, ângulos/lomoíoyoí. || ((ieom.) Lados 
homologos. V. Lado. || (Chim.) Corpos homologas, 
substancias organicas que desempenhando idênticas 
funcções seguem as mesmas leis de metamorphose. 
II F. lat. Homologus. 

Homomerla (ó-mó-me-n-a) s. f. (phílos.) ho- 
mogeneidade dos elementos; partes similares a cujo 
concurso alguns attribuem a formação do mundo. 
II F. Homo meros, parte. 

Homomerologia (u-mó-me-ru-lu-yZ-a), s. f. 
(anat.) parte da anatomia que trata dos systemas 
orgânicos. || F. Horno-\-g,r. meros. parte-(-/oí/Za. 

llomomorplilsmo ((5-mó-mur-/Ç5-mu), s. m. 
(med.) estado do que é homomorpho. [j F. Homo^ 
morpho + ísmo- 

Homomoi*|ilio (ó-nió-mor-fu), adj^ (med.) diz- 
se dos tecidos ou humores inorbidos constituídos por 
elementos anatomicos semelhantes aos que se acham 
nos tecidos ou humores normaes. || F. Honio-|-gr. 
moi^phos, fôrma. 

Homonymta (u-mu-ni-mi-a), s. f. caracter do 
que é homonymo. || Jogo de palavras fundado na se- 
melhança de sons. || F. gr. Homonymus. 

Homonymo (u-wió-ni-mu), adj. (gramm.) ho- 
mographo. II Diz-se de pessoas ou coisas que têem o 
mesmo nome ou o mesmo appellido. || F. lat. Homo- 
nymus. 

Homopatha (ó-mó-/)á-ta), adj. e s. m. partidá- 
rio da homopathía; medico que cura pelo systema 
homopathico. || F. Homopathiu a. 

Homopathía (ó-mó-pa-íí-a), s. f. {med.) sys- 
tema de medicina que consiste em tratar as doen- 
ças por doses infinitesimas de específicos capazes de 
produzirem doenças analogas ás que se pretendem 
combater. || F. Homo -\~pathos, doença. 

Homopathicamente (ó-mó-pá-tí-ka-men-te), 
adv. segundo o processo homopathico. || Por dozes 
homopathicas. || F. Homopathico mente. 

Iloniopatlitco (o-mó-j^rí-tí-ku), adj. relativo ou 
pertencente á homopathía. |I F. r. Homopathía. 

Homopctalo (ó-mó-pJ-ta-lu), adj. (bot.) diz-se 
das flores oü corollas cujas pétalas se parecem en- 
tre si. II Diz-se também das especies cujas corollas 
são semelhantes, jt F. Jat. Homopetalus. 

Homopliago (ó-mó-fa-ghu), adj. que se nutre 
de carne crua. |1 F. gr. Hòmós, ct\i-\-phagein, comer. 

Homoplionia (6-mó-fu-ni-a), s. f. a semelhança 
de sons ou de pronunciação. |1 F. Homo-^-gx.phòne, 
som. 
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lloniopliono (o-nio-fii-nu), adj. (gramm.) que 
tem o mesmo som ou a mesma articulação. || F. 
Jl07n0 + gr. phonè, voz. 

llomopliyllo (ó-mó-/Ç-Iu), adj. (bot.) diz-se da 
planta cujas folhas ou foliolos suo todos semelhan- 
tes. Ij F. y/omo-j-gr. phyllon, folha. 

Uoinoplnsia {ò-mô-pld-zi-si), s. f. (med.) gera- 
ção de tecidos morbidos, analogos aos normaes.||F. 
ÍIomo-\-^'c. plassein, formar. 

lloiiiopliistici» (ô-mò-plds-ti-kci), s. f. (med.) 
relativo á homoplasia.[j F. r. líomapíasía. 

Ilomoptcro (o-mo-pte-ru), s. m. e pl. (zool.) 
divisão da ordem dos hemiptcros a que pertence a 
«igarra. |I F. Homo gr. pteron, aza. 

llomoptoton {ò-mò-ptó-iò-ne), s. m. (rliet.) 
emprego de verbos consecutivos nos mesmos tempos 
ou de nomes nos mesmos casos, por ex.: Dc-rriba, 
fere, mata e põe por terra. (Camões.) || F. J/onio-j- 
gr. ptõsis, desinencia. 

Doiiioríçaiilco(6-mür-^7id-m-kaJ, adj. (gramm.) 
diz-se das lettras em cuja pronuneiaçuo domina o 
mesmo orgão {b Qp, í e d, etc.)|| F. Ilomo-^-orgânico. 

lloinosc (ó-wió-ze), s. f. figura de rhetorica em- 
pregada quando se assemelha ou compara um ob- 
jecto com outro, {j (Physiol.) Cocção e assimilação 
do succo nutritivo. |] F. Homos-\-òsis, acção. 

lloniotclcuton (ó-mó-te-Zeu-tô-ne), 5. m. (rhet.) 
desinencia semelhante de palavras empregadas se- 
guidamente.U F. //omo-j-gJ". telentó, lim. 

Uomotlicrmnl (ó-mó-ter-md/), adj. (phys.) que 
tem a mesma temperatura. ][ Camada homothcrmal, 
camada de agua que no mar conserva constante- 
mente a mesma temperatura. |1F. Ilomo thermal. 

Uomotlietla (ó-mó-te-íí-a), s. f. (geom.) rela- 
ção que existe entre duas series de jiontos, tal que 
os de cada uma estão dois a dois em linha recta 
com um centro commum e separados d'este por dis- 
tancias de relação constante. || F. nomo-^-tithênai, 
collocar. 

lloniotiicdco (ó-mó-ítí-ti-ku). adj. relativo á 
homothetia. || Diz-se dos pontos que apresentam o 
caracter da homothetia. |1 F. r. Homothetia. 

llomotoiiila (ó-mó-tu-??u-a), s. f. (cir.) escarí- 
íícação da abobada palatina e das amygdalas. || F. 
Homo + gr. tomè, secção. 

llomotoniico (ó-mó-ío-mi-ku), adj. (cir.) rela- 
tivo á homotomia. |1 F. //owiofómia 

Homotypia (ò-mò-ii-pi-a.), s. f. (anat.) caracter 
dos orgãos homotypos; analogia de certos orgãos no 
mesmo indivíduo. [| F. r. Homotypo. 

llomotyplcanieiite (ó-mó-íi-pi-ka-wien-te), 
adv. por homotypia. || F. Homotypico -j- mente. 

llomotypico (ó-mó-íi-pi-ku), adj. (anat.) rela- 
tivo á homotypia; homotypo. |1 F. Homotyp\o.-\-üo. 

Homotypo (ó-wiíi-ti-pu), adj. (anat.) diz-se dos 
orgãos que no mesmo individuo são analogos a ou- 
tros orgãos (como os dedos do pé em relação aos da 
mão). II F. Homo -j- typo. 

Uoinuuculo (u-77iíííi-ku-Iu), s. m. homem de 
estatura muito pequena. j| (Fig.) Homem sem im- 
portância, abjecto, vil, ridiculo. || F. lat. Homun- 
culíis. 

lIonc«tador (u-nes-ta-dor), adj. e s. m. que ho- 
nesta ou cohonesta. |J F. Honestai' or. 

Honestamente (u-neí-ta-wie^-te), adv. de um 
modo honesto, com decencia, com honestidade.]]Di- 
gnamente, honrosamente, com probidade. \\ F. Ho- 
nesto -|- mente. 

Honestar (u-nes-ía?'), v. tr. honrar, cohonestar: 
Honestava com citações de Ovidio a lubricidade dos 
peccados da sua juventude. (Camillo.) [| Ornar, em- 
bellezar. |1 —, v. pr. portar-se com decencia e ho- 
nestidade ; revestir-se do caracter probo e honesto. 
|j F. Honesto ar. 

Honestidade (u-nes-ti-círt-de), s. f. qualidade 
do que é honesto; pudor, modéstia, castidade, re- 
cato. II Decoro; conformidade com cs princípios da 
decencia e da honra; probidade, honridez; Não sou- 
beram dar ás acçoes do seu patrono o aspecto de 

honestidade e rectidão que intentam attribuir-lhes. 
(Herc.) jl F. Honesto-{-dade. 

Honesto (u-nes-tu), adj. virtuoso, digno; hon- 
rado ; probo; decente ; decoroso : Um homem hones- 
to. Um procedimento honesto. |] Cortez, urbano, re- 
verente : A predilecçuo honesta, mas decidida, dos 
dois um pelo outro. (U. da Silva.) j] Casto, pudico : 
Não lhe digo nada que não possa, que não deva sa- 
ber uma donzella honesta e digna. (Garrett.) 1| Pro- 
prlo, conveniente; honroso : Kecebe alli com pompa 
honesta e regia, mostrando-se senhora grande e egré- 
gia. (Camões.) || F. lat. Honestas. 

Honor (u-nc)?-), s. m. usado apenas na phrase: 
Dama de honor, dama do paço, que faz parte da 
côrte da rainha. j| F. lat. Honor. 

Honorariamente (u-nu-ívt-ri-a-meíi-te), adc. 
por honra; com as honras devidas; honorificamente. 
II F. Honorário -4- mente. 

Honorário (u-nu-ró-rl-u), adj. que dá honras 
e não proveitos materiaes : Um titulo, um cargo ho- 
norário. II Que só tem as honras e não os proventos 
de um cargo: Presidente, socio honorário. Ministro 
de Estado honorário. [É tratamento que se dá aos 
que desempenharam bem um cargo que deixaram 
de exercer.] || F. lat. Honorarius. 

Honorários (u-nu-rá-ri-us), s. m. pl. estipen- 
dio, remuneração, paga por serviços prestados em 
cargo facultativo de qualificação honrosa, como a 
profissão de medico, de advogado, etc. || F. lat. Ho- 
noi^arius. 

Honorlflcaniente (u-nu-ri-fi-ka-me)i-te), adv. 
de modo honorífico, com honra. || F. Honorífico -|- 
mente. 

Honoriflear (u-nu-ri-fi-í:ár), v. tr. honrar, agra- 
ciar, fazer mercê a. 1| F. lat. Honorificare. 

Honorificenela (u-nu-ri-fi-ssen-ssi-aV s. f. 
qualidade honorífica, lionra. || F. lat. Honorijicentia. 

Honorífico (u-nu-rí-fi-ku), adj. que honra ou 
distingue; honroso: A demandar o sagrado corpo 
para lhe dar honorífica sepultura. (Vieira.) |] Que dá 
honra sem rendimentos, honorário: D. Manuel, de- 
sejoso de attrahir as classes nobres, prodigalizava 
como mercê honorífica os titulos do conselho. (K. da 
Silva.) II F. lat. Honorificus. 

Honoris causa {ô-nó-ns-káu-za,), palavras la- 
tinas que significam a titulo de honra, por honra, 
honorariamente, por titulo honorífico. 

Honra (oH-rra), s. f. apreço, consideração pelas 
virtudes; estima, preito, homenagem ás acções boas, 
ao talento e ás qualidades de alguém: Honra e pro- 
veito não cabem n'um sacco (prov.). Honra ao que 
morre amortalhado em suas armas e envolto no seu 
pendão. (11. da Silva.) || Sentimento habitual de di- 
gnidade própria que leva o homem a procurar a boa 
opinião ou a merecer o bom conceito publico pelo 
cumprimento dos seus deveres e pela pratica das 
boas acções ; pundonor, brio : Offender a honra de al- 
guém. II Credito, reputação. || Gloria, fama honrosa: 
Alcançam os que são da fama amigos as honras im- 
mortaes, os graus maiores. (Camões.) || Distincção, 
mercê, graça, attenção, consideração: Fez-me a/ionm 
de jantar em minha casa. Faz-me a honra de dançar 
comniigo? II Diz-se da pessoa que illustra a institui- 
ção, a classe, o paiz a que pertence ou que concorre 
para o seu esplendor: Este bispo é a honra dos prela- 
dos portuguezes. || Virgindade, pudicicia; castidade, 
pudor: A honra da mulher. A honra não se paga, fi- 
lho, nem com terras é comprada; se a essa dama lhe 
queres, não a deixes deshonrada. (Garrett.) || (Ant.) 
Terra ou propriedade privilegiada pertencente a fidal- 
gos ou cavalleiros e que por isso gosam certas immu- 
nidades: A instituição das honras era ou por carta 
de el-rei ou por marcos e balisas. (Monarch. Lusit.) 
II Divida de honra. V. Divida. || Legião de honra.'\. 
Legião. [| Logar de honra, o logar reservado em al- 
gum acto solemne para uma pessoa a quem se quer 
honrar com tal distincção; logar que se ofterece por 
cortezia a pessoas de consideração e especialmente 
a senhoras j logar de distincção: Era o cortejo da 
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vellia inoTiarGhia acceitando nm logar de honra no 
Íirestito solemne da revolução. (Lat. Coelho.) || Pa- 
avra de honra, protesto verbal qne aflirma e afiança 

a realisação de uma promessa. ][ Dar a sna palavra 
de honra, afíirmar ou pronietter sob sua honra, fa- 
zer depender o seu credito e dignidade da realiza- 
ção do que se affirma ou promette. || Pendencia de 
honra, questão entre dois indivíduos que se julgam 
feridos nos seus sentimentos cavalheirosos; (por ext.) 
duello. [| Ponto de honra, questão ou negocio que 
pode ofíender a honra e dignidade de alguém; sus- 
ceptibilidade, pamdonor. [[ Fazer honra ou dar hon- 
ra, honrar, exaltar, ennobrecer: É um artista que 
faz honra á patria. [I Fazer a honra de alguma 
coisa a alguém; attribuir-lhe a idéa ou exe- 
cução de uma coisa honrosa: Fez-me a honra de 
suppor que eu fosse o auctor d'esse livro, ]| Fazer 
honra a uma coisa, mostrar o apreço em que a tem: 
Fazer honra a um prato de ervilhas. j| Fazer honra 
a uma firma, honral-a. V. //owíir. ||Pa^ir por7iowrít 
d.a firma, pagar não porque deva, mas unicamente 
para evitar que o nome do devedor soífra suspeita ou 
descredito. |i Ter a honra de fazer alguma coisa, 
honrar-se em a fazer, considerar isso como coisa 
honrosa e de distincção para si. [Usa-se como for- 
mula de cortezia: Tenho a honra de me dirigir a 
V. ex.^ Tive a honra de ser seu condiscipulo. Não 
tenho a honra de o conhecer.] |! Com honra (loc. 
adv.), honradamente, honrosamente. || Em honra de 
(loc. x^^cp-)' deferencia, como prova d.e apreço 
a: Da usança ao brinde convidando a todos em 
honra da esposada: A noiva! exclama. (Gonç. Dias.) 
11—, 'pl. cargo, titulo, honraria: Chegou ás maiores 
honras da Fgreja. Antes quero honra do que hmras. 
II Titulo honorífico de um cargo que se confere a 
quem exerceu esse cargo, mas desacompanhado dos 
respectivos vencimentos: Foi aposentado com as hon- 
ras de juiz da Relação. (] Honras fúnebres ou honras 
supremas, commemoração ou homenagem prestada 
â memória de alguma pessoa que morreu, exequias. 
1] Honras de guerra. Y. Guerra. Ij Honras militares, 
a demonstração a que um indivíduo tem direito pela 
sua posição militar ou por cargo civil ao qual cor- 
responde consideração equivalente a certa jerarchia 
militar: A divisão prestou as honras militares ao 
fallecido ministro de Estado. |i Fazer as honras da 
casa, receher as visitas ou os convidados segundo 
as formulas e deveres da boa cortezia. [| Ter as hon- 
ras de, ser o alvo das manifestações, dos applausos 
públicos pela maneira como se houve: O actor que 
fez o papel de Romeu foi quem teve as honras da 
noite. 11 Honras de Miranda, capote ou capa de panno 
para homem, de feitio e enfeites muito singulares e 
característicos, proprios d'aquella cidade. |1 F. contr. 
de HonrsLT -|- a. 

Honradamente (on-rrá-da-men-te), adv. com 
honradez, com honra, em hannonia com os senti- 
mentos ou deveres de honra e probidade: Portar-se 
honradamente. !| F. Honradomente. 

üonrado (on-rrá-du), adj. que procede em har- 
monia com os princípios da honra ; probo, honesto, 
virtuoso, de bom procedimento: Um homem honra- 
do. pHonroso: El-rei mandou logo chamar a D. João 
de Castro por uma carta tão honrada como se lhe 
não quizera fazer outra mercê. (J. Fr. de Andrade.) 
11 Palavra honrada, verdade no que se aftirma ou se 
promette. || Puro, virgem, sem macula; Mulher hon- 
rada. II —, s. m (comm.) aquelle a favor de quem 
o interveniente acceita ou paga uma lettra que o 
sacado rec\isa acceitar ou pagar. |j F. J/onra-f-arfo. 

Donrador (on-rra-dôr), s. m. pessoa que faz 
honra, que dá credito a outrem. || (Comm.) O mes- 
mo que honrado. |} —, ad]. respeitador, venerador 
das virtudes e qualidades alheias: Afílivel... e hon- 
rador inclinava-se aos homens cuja conversação o 
instruía. (K. da Silva.) || F. Honrav-^or. 

Honrar (on-rrar), v. ir. ennobrecer, dar credito 
a. II Venerar, tratar com respeito, reverenciar: O 
congresso honrando as lettras e serviços do prela- 

do... não a quiz auctorizar (a renuncia) com o seu 
consenso. (Lat. Coelho.) Honrai pae e mãe. [■ Exal- 
tar, gloríficar: Honrou (José Bonifácio de Andrade 
e Silva) como sábio a Portugal; como sábio e esta- 
dista deixou o seu nome perennemente associado á 
maxima gloria do Brazil. (Lat. Coelho.) O pae de 
Bernardino Antonio Gomes foi um sábio que honrou 
a patria. (Th. de Carvalho.) jj Distinguir, cobrir de 
honras: Yeíu a tyrannizar sua própria terra que o 
creára e honrara. (Ileit. Pinto.) || Lisongear, penho- 
rar, distinguir: //onra-me muito o seu convite, ü Fa- 
zer honra a. i| Conceder privilégios, isenções a (cer- 
tos logares): Honravam-Wia os logares que faziam 
seus. (Monarch. Lusit.) || Honrar a memória de al- 
guém, celebrar algum acto solemne em memória 
d'elle, citar com louvor os seus feitos ou merecimen- 
tos, rememorar, pei*petuar, recordar: No logarvazio, 
destinado a honrar a memória do pae de Ansure& 
appareceu de repente um homem sentado. (K. da 
Silva.)||(Comm.) Honrar uma firma, acceitar ou pa- 
gar uma lettra que outro não acceita ou paga.jj—, 
V. pr. adquirir honra ou distincção: Honraram-SQ 
introduzindo aperfeiçoamentos que as outras naçõea 
depois receberam. (R. da Silva.) [j Ennobrecer^se, 
exaltar-se, lisongear-se: A lira portugueza honra- 
va-se com o nome de Pereira Caldas. (Lat. Coelho.) 
II F. lat. Honorare. 

Honraria (on-rra-n-a), 5. f. dignidade, preeml- 
nencia de algum cargo, distincção, honras. [E mais 
usado no pl.] li Manifestação honrosa, honra: Cui- 
d.avam talvez fazer uma obra meritoria, uma hon- 
raria á memória do fundador. (Garrett.) || 1^. Hon- 
ra -|- aria. 

Honrosamente (on-rro-za-TTien-te), adv. de um 
modo honroso, com honra. || F. Honrosomente. 

Honroso (on-rrô-zu), adj. que dá honra, que 
ennobrece e acredita : Um procedimento hom^oso. Úm 
titulo honroso. O rei despachava para os melhores 
oílicios homens novos, e deixava sem prêmio os que 
aleijados das feridas mais careciam de descanço hon- 
roso. (R. da Silva.) || F. Honra aso. 

ISontem (on-tan-e), adv. no dia que precede im- 
mediatamente o actual: Hontem de manhan. O ar- 
cebispo foi hontem a Lisboa. (Garrett.) Ante-/íon- 
tem ou antes de hontem, no dia que precedeu o do 
hontem. jj Diz-se de ([uahjuer epocha indeterminada 
mas recente: Isto não é de hontem nem de hoje, é 
mais antigo. !| Diz-se também de uma epocha muito 
remota mas cuja recordação está ainda viva.jKFam.) 
Ser nascido hontem, ser muito novo ainda, inexpe- 
riente, não conhecer praticamente a sociedade. 1| —, 
s. m. o dia de hontem, o dia immediatamente ante- 
rior ao actual. || F. lat. Ante diem. 

Hora (ü-ra), s. f. a vigésima quarta parte do dia 
civil ou a duração de 60 minutos, j] Hora sideral, o 
tempo que uma estrella gasta em percorrer 15 graus 
do seu círculo diurno ou a vigésima quarta parte do 
dia sideral. || Hora solar, a indicada pelos quadran- 
tes solares ou a vigésima quarta parte do dia so- 
lar. II Hora media, a vigésima quarta parte do dia 
médio ou a que é indicada pelos relogios. || O alga- 
rismo ou signal que nos mostradores ou quadrantes 
serve para indicar as horas. || Temj^o cm que ordi- 
nariamente se faz uma coisa ou em que ella deve 
ser feita: Na vespera, quando palestrava com ou- 
tros padres á hora de recreio... (Camillo.) Horada^ 
ceia. Hora do jantar, || Pequeno espaço de tempo, 
momento: D'alli em deante não passou uma hora 
sem elle se despenhar mais e mais fundo no preci- 
pício. (R. da Silva.) Não ter uma hora de descanço. 
II Instante, tempo, momento: Que fez ella? eu que 
fiz? Não n'o sei; mas n'essa hoi^a a viver comecei. 
(Garrett. || Opportunidade, occasião: E são horas; 
vão; á Ribeira é um pedaço de rio. (Garrett.)[|Diz-se 
da distancia que se percorre em uma hora: Está a 
uma hora de Lisboa. || Diz-se dos diversos momentos 
a partir de um ponto ou momento: Ha que horas 
estamos nós a falar? || O momento em que alguma 
coisa deve succeder a alguém: E quem sabe se n'essa 
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tremenda hora.., arrependidos. (Garrett.)|lBoa Tiora, 
momento favoravel para alguma coisa se fazer: Em 
boa hora saia a nova esposa por caminho de flores. 
(Garrett.J || Má hora, occasião desfavorável para al- 
guma coisa; E ao arrancar-lhe dos braços frios o 
innocente em má hora nascido. (K. da Silva.) ||//ora 
avançada, alta hora do dia ou da noite. || Dar a 
hora, expirar o prazo ou o tempo marcado para al- 
guma coisa. II Dar ou marcar hora para um negocio, 
entrevista, etc., marcar previamente o momento em 
que ella se deve realizar. || Estar para cada hora ou 
para toda a hora, ou estar por horas, diz-se do que 
está proximo a succeder. || Alguma hora (loc. adv.), 
em algum momento, em alguma occasião, em al- 
gum tempo, em algum dia: Nós somos os mais ca- 
tholicos, com que venho a não desesperar do que al- 
guma hora esperei. (Vieira.) 1| Cada hora, cada vez, 
sempre: Sobre a liga de Inglaterra e França tenho 
as mesmas duvidas que v. s.® e cada hora maiores. 
(Vieira.) || Não ter uma hora de seu, estar sempre 
occupado, não lhe sobrar tempo, não poder distra- 
hir-se dos seus afazeres. {{ Isascer em boa ou má 
hora, ser ditoso ou infeliz, ser-lhe a sorte boa ou 
adversa. || Chegar a sua hora a alguém ou ter a sua 
hora chegada, estar para morrer: O espirito do ir- 
mão de meu pae vem avisar-me de que chegou a 
minha hora. (R. da Silva.) jj Nas horas de estalar, 
á ultima hora, quando não ha tempo para mais, a 
toda a pressa, com toda a urgência, [j De hora a hora 
(loc. prep.), a cada momento, momentaneamente, de 
momento a momento: De hora a hora Deus melhora 
(prov.)IiA boa hora ou em boa hora (loc. adv.), a 
proposito, opportunamente, a tempo: Veiu a boa 
hora.\\A toda a hora (loc. prep.), em qualquer occa- 
sião : Pode vir a toda a hora, || A toda a hora ou a 
todas as horas, constantemente, continuadamente, 
sempre: Está a toda a h07'a a apoquentar-me. || A 
cada hora, a toda a hora, a todas as horas, de 
momento para momento, por instantes: A todas as 
horas se aguardavam noticias. (E. da Silva.) |) A esta 
hora ou a estas horas, agora, no momento actual: 
Não está D. Zuleima a esta hora em Coimbra? (K. 
da Silva.)IIA hora (loc. adv.V no momento: Á hora 
de cear. || Em boa hora, emcora. || Má hora ou em 
má hora (loc. adv. e conj.), embora, apesar, não 
importa, seja: Mas má hora que tal perguntem. 
(Arte de furtar.) [Exprime má vontade e é uma es- 
pecie de praga.] || —, pl. espaço de tempo indeter- 
minado : Por isso as horas passavam e a saudade 
impaciente da noiva as contava tão vagarosas. (K. 
da Silva,) || Livro de orações para se rezarem a cer- 
tas horas do dia. || Horas Marianas, livro de orações 
á Virgem. || Horas canonicas. V. Can,onico. || Qua- 
renta horas, festividade que se celebra expondo o 
Santissimo Sacramento em memória das horas que 
Jesus Christo esteve no Sepulcro. jj Uoras e horas, 
horas inteiras, horas infinitas, horas esquecidas, es- 
paço longo de tempo; durante muito tempo: Passa 
horas e horas deante da estatua a admiral-a. {j Dar 
o relogio horas, indical-as, marcal-as: O relogio deu 
quatro horas. || Darem horas, indical-as o relogio: 
Já deram três horas. || Ter a barriga a dar horas 
(pop.), estar debilitado, ter fome.]! Fazer/loras, pas-. 
sar tempo, entreter-se ou occupar-se n'alguma coisa 
indeterminada, emquanto não chega o momento de 
fazer o que ha obrigação ou tenção de fazer. j| Horas 
mortas, alta noite, quando tudo está em silencio: 
Tres homens chegavam por horas mortas ao antigo 
mosteiro das Claras. (Garrett.) || Fóra de horas, por 
alta noite, a deshoras, por hora adeantada da noite: 
Chegou alli fóra de horas. (Per. da Cunha.) || A boas 
horas! (loc. ellipt. interj.), é tarde, já não vem a 
tempo, já não ha remedio: Ainda agora vem para 
jantar? A boas horas! jj A horas (loc. adv.), a tempo, 
opportunamente, pontualmente: Chegou a horas. {| Ás 
horas (loc. adv. eprep.), a tanto por hora: Trabalha 
ás horas. Alugar um trem ás horaSi || Nas boas horas, 
nas mi^s horas, o mesmo que em boa /íora, em má 
hora: Ide-vos muito nas boas horas. || F. lat. Hora. 

Horário (u-ra-ri-u), adj. que pertence ou diz 
respeito ás horas ou que se faz por horas. |{ Circulos 
horários (geogr.), os meridianos correspondentes ás 
horas do dia. {j Linhas horarias, as que marcam as 
horas no gnomon ou relogio do sol. 1| —, s. m. in- 
dicação das horas em que se faz ou executa um de- 
terminado serviço: Horário dos caminhos de ferro. 
II Horário evangelico, titulo do livro do meditações 
sacramentaes para as quarenta horas, y F. lat. Ho~ 
rariiLS. 

Horda (or-da), s. f tribu nômada, selvagem, que 
vive nos campos, nas florestas, etc. || Bando indisci- 
plinado, fóra da lei. || F. mong. Hordoü. 

llorclcaccas (ôr-dè-a-ssi-as), s. f. (bot.) tri- 
bu de plantas da familia das gramineas, cujo typo 
é a cevada. || F. lat. Hordeum. 

Hordcolo (ur-cZe-u-lu), s. m. (med.) inflamma- 
ção das palpebras conhecida vulgarmente pelo nome 
de terçol. |1 F. lat. Hordcolus, 

Horizontal (u-ri-zon-ía7), adj. parallelo ao ho- 
rizonte : Plano horizontal. || Deitado, prostrado, ex- 
tendido;« nivelado. || (Bell. art.) Piano horizontal, 
plano parallelo ao lado inferior do quadro e perpen- 
dicular ao proprio plano do quadro. || (Archit.) Im- 
pulso horizontal. V. Impulso. || Collocar-se em posi- 
ção horizontal, deitar-se. || —, s. f, linha parallela 
ao horizonte. || F. Horizonte al. 

lEorizontalIdade (u-ri-zon-ta-li-rfct-de), s. f, 
qualidade do que é horizontal. ||F. Horizontal^dade. 

llorlzontalnicntc (u-ri-zon-íaZ-íncn-te), adv. 
parallelamente ao horizonte; no mesmo plano do ho- 
rizonte. II F. Horizontal mente. 

llorizoiitc (u-ii-;2on-te), s. m. a linha circular 
onde se termina a nossa vista quando olhamos na- 
turalmente, e onde parece que o ceo se confunde 
com a terra ou com o mar. || A parte do ceo ou da 
atmosphera mais próxima a essa linha: Salta no 
bordo alvoroçada a gente com os olhos no horizonte 
do oriente. (Camões.y|| (Astr.) Circulo que resulta 
da intersecção da esphera celeste por um plano tan- 
gente á superfície da terra n'um ponto dado. [É o 
horizonte racional, mathematico ou verdadeiro.] [|í/b- 
rizonte real, plano perpendicular á vertical dologar 
e tangente á superfície da terra. || (Fig.) Extensão, 
espaço que a vista abrange: Um vasto horizonte, 
II Qualquer extensão ou espaço: Abrir um mais vasto 
horizonte á humanidade, á intelligencia, á razão hu- 
mana. II Perspectiva: No horizonte das minhas am- 
bições, e Deus sabe se falo sincero, só vejo o dia em 
que possa depor a penna e sumir-me em completa 
obscuridade. (Herc.) jj Futuro, sorte futura: Uma 
vida sem horizonte. 1| Turvarem-se os horizontes, 
ameaçar borrasca, estar imminente alguma desgraça 
ou catastrophe; (fig-) complicarem-se as coisas, os 
negocios. |1F. lat. Horizon. 

üornaTcque (ôr-na-ré-ke), s. m. (fortif.) obra 
comea. V. Comeo. || F. ingl. Hom-woiic. 

llorosraphla (6-ru-ghra-^-a), s. f. arte de fa- 
bricar quadrantes. || F. Horsi-^- graphia. 

lloroptcro (ó-ró-jsíé-ru), s. m. (phys.) o logar 
dos pontos lummosos que podem formar imagens 
symetricas nos dois olhos. || F. gr. Horos, termo 
optèr, observador. 

lloroscoplo (ô-rôs-Â:ü-pi-u), s. m. prognostico 
do que ha de succeder a alguém por factos relativos 
ao instante do seu nascimento ou ao planeta, sob 
cujo influxo nasceu: Havia mais uma estamenha de 
monge... que se cingira á victima do fatal horosco^ 
pio. (Ilerc.; [{ F. lat. Hoix>scopium. 

noroscopo (u-ros-ku-pu), s. m. o mesmo que 
horoscopio: A luz de horoscopo maligno. (Castilho.) 
II F. Jat. Hoi'oscopiis, 

norremlamente (u-íTen-da-m(?n-te), adv. de 
maneira horrenda; por um modo horrendo. ||F. Hor- 
rendo mente. 

Horrendo (u-rí*en-du), adj. que causa horror, 
que horroriza. || Tremendo, formidável. || Feiissimo: 
Uma mulher hoiTcnda. Estas são as tres cabeças 
hoirendas. (Vieira.) || F. lat. Hoirendus. 
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llorrentc (u-rmi-to), adj. (poet.) que causa 
horror, que o tem. |j F. lat. Ilorrout. 

llorribiliflade (u-rri-bi-li-dá-de), s. f. quali- 
dade do que é horrível. j| F. Horrível dade. 

llorrlclo (ü-rri-du), adj. o mesmo que horrendo: 
Por meio d'estes honHdos j)engos. (Camões.) || F. 
lat. Ilorridus. 

Dorrifcro (u-)TÍ-fe-ru), adj. (poet.) o mesmo 
que horrifico. |[ F. Ilorrifer. 

Oorrificumciite (ii-m-íi-ka-mcn-te), adv. de 
um modo horrifico ou horrendo; horrivelmente. Ü F. 
Hon'ifico mente. 

llorrifico (u-m-fi-ku), adj. que causa horror; 
horrível, horrendo, medonho : Da tempestade horri- 
fica e importuna. (Camões.) || F. lat. HonHficus. 

Uorrlpilaçao (u-rri-pi-la-5s«o^, $. f. o mesmo 
que arrepiamento. 1| (Med.^ Calafrio que percorre o 
organismo, precedendo a lebre, e durunte o qual o 
cabello do corpo se arripia. || F. lat. Ilorripüatio. 

Dorripilaiitc (u-rri-pi-/an-te), adj. que arrepia 
ou produz horripilação. H (Fig.) Que horroriza; hor- 
rifico. ji F. UojripilãT ante. t 

lIorrIpHttr (u-rri-pi-Wr), v. tr. arrepiar, causar 
arrepios a. j| —, v. pr. arrepiar-se, sentir-se horrori- 
zado. II F. lat. Horripilare. 

llorrisono (u-n*i-ssu-nu), adj. que produz um 
som aterrador; As horrisonas vagas procellosas. (Ca- 
mões.) Em vão troveja horrisona tormenta. (Gonç. 
Dias.) II F. lat. Horrisonus. 

Ilorrlvel (u-rri-vél), oÂj. que causa horror; hor- 
rendo : Era sem duvida um nobre feito desprezar a 
cólera dos tyrannos e affrontar os mais horríveis 
tormentos. (MonfAlverne.) || Muito mau, péssimo: 
Um caminho/iorriueZ. Uma invernia/íOíTive/. || Muito 
íeio: Uma mulher horrível. || F. lat. Horribilis. 

norrivelmeiitc (u-rrí-vél-«ie/i-te), adv. demodo 
horrível. || (Pop.) Excessivamente, extremamente: 
Tenho estudado horrivelmcnte.\\^. Ilorrivel-^ioiente, 

llorror (u-?T()r), s. m. sensação physica e mo- 
ral que faz com que a peíle e os cabellos se arre- 
piem; impressão violenta de extremo desagrado e 
viva repulsão causada pelo espectaculo de uma coi- 
sa contraria á moral, ã natureza humana ou repu- 
gnante. 11 Emoção ou movimento acompanhado de 
extremecimento causado por coisa horrorosa: O hor- 
ror gelava a todos. 1| Odio, aversão, execração: A 
idéa, esse verbo creador, ha de fazer que um dia, e 
não distante, só o nome de império inspire horror. 
(J. de Deus.) || Objecto de horror, coisa que inspira 
horror: Geme o travejamento, estrala a pedra, cresce 
horror sobre horror, desaba o tecto. (Gonç. Dias.) 
[| Qualidade do que é horroroso: Ao odio que exci- 
tava como valido juntava-se agora o horror de uma 
acção que excedia em ferocidade as barbaras tra- 
dições. (K. da Silva.) No horror da noite, sibilando 
os ventos. (Gonç. Dias.)|| Medo, pavor, temor, receio: 
Cuidados! eu não tenho já cuidados; tenho este 
medo, este horror de ficar só (Garrett.) i| (Pop.) 
Quantidade espantosa de coisas, grande numero: 
Um ho7Tor de mentiras. Um horror de gente. [Por 
corr. diz-se rúr.] [| (Phys.) llorror ao vácuo, anti- 
pathia que se suppunha ter a natureza ao estado de 
vacuidade absoluta. || Santo horror, temor religioso, 
temor respeitoso dòante de coisas sagradas. |1—,pl. 
diz-se de tudo o que é desagradavel; contrarieda- 
des, más conseqüências: Que escudo cobre pois 
a^uelle homem que todos os perigos e horrores da 
vida conjurados não o abalam? 5^. da Silva.) Os 
horro7'CS da fome, da miséria, etc. || Acções de des- 
doiro attribuidas a alguém: Disse horrores d'ella. 
II Injurias. |i F. lat. Horror. 

Dorrorizar (u-rru-ri-zaV), v. tr. causar, inspi- 
rar horror a: amedrontar, encher de pavor. \\ —, v. 
pr. encher-se de horror ou pavor; tomar-se de es- 
panto, sentir arrepios em face de coisa horrorosa. 
II F. Horror izar. 

lIorroro»aiiiente(u-rru-rü-za-meíi-te), adv. de 
maneira que causa horror; horrivelmente.|| F. Hor- 
roroso -|- mente. 

llorroroso (u-rru-?'(5-zu), adj. que causa ou 
inspira horror; medonho, horrivel, pavoroso, espan- 
toso; cruel. II F. Horroroso. 

llorta (or-ta) s. f. pedaço de terra mais ou me- 
nos extensa, destinada ao viveiro e plantação de dif- 
fentes especies de hortaliças e legumes: Não é per- 
mittido a qualquer encanar subterraneamente ou a 
descoberto, atravez de hortas, quintas muradas ou 
quintaes e pateos adjacentes a prédios urbanos, as 
aguas a que tenham direito ainda mesmo em pro- 
veito da agricultura e da industria. (Cod. civ. art. 
456."') II Fazer-se Ignez de hwta. Y. Fazer (v. pr.) 
II F. lat. Horta. 

Hortaliça (ôr-ta-íi-ssa), s. f. nome vulgar dado 
ás plantas leguminosas comestíveis e que ordina- 
riamente se cultivam nas hortas, como a couve, al- 
face, repolho, broculos, rabanetes, espinafres, na- 
bos, cenoiras, etc. [| F. r. Horta. 

llortar (òi-tdr), v. ir. cultivar (qualquer terre- 
no) á enchada dando-lhe a fôrma própria para plan- 
tação de hortaliças. j| F. Horta ar. 

llortclaii (ôr-te-/an), s. f. (bot.) nome commum 
a varias plantas da família das labiadas: hortelan 
de campina, chamada também hortelan de boi no 
Brazil fpyenanthenum protiferumj: hortelan de chei- 
ro (mentha crispa ou marsxipianihes hyptoidesj; 
hortelan de Maranhão, chamada também hortelan de 
folha larga e segurelha; hortelan do matto (pelto- 
don radicans ou clinopodium repensj: hortelan das 
cozinhas (mentha viridisJ.\(Hortelan franceza, plan- 
ta da familia das compostas fpyrethrum balsamítaj. 
II F. lat. Hortulanus. 

llortclao (ôr-te-Zão), s. m. o que cultiva ou 
trata de uma horta. |1 F. lat. Hortulanus. 

llortclôa (ôr-te-Zü-a), s. f. a mulher do horte- 
lão; mulher que cultiva ou trata de alguma horta. 
II F. fem. de Hortelão. 

DortcMAíe (ôr-/(?;i-sse), adj. creado em horta, 
proprio de horta: Planta hortense. || —, s. f. (bot.) 
planta da familia das rosaceas (poterium sangui- 
sorba), chamada também pimpinella menor. |j F. 
lat. Hortensis. 

llorteiisia (ôr-íen-ssi-a), s. f. (bot.) arbusto da 
familia das saxifragas (hortensia opuloides, hy- 
drangea hortemis) conhecidas também pelo nome 
de hydranjas, novellos ou novellos da Chma e rosa 
do Japão, li F. lat. Hortensia. 

llorlicola (ôr-íi-lcu-la), adj. (agr.) pertencente 
á horta; que diz respeito a hortas. || F. lat. Horti- 
cola. 

llorticiiUor (ôr-ti-kul-íòr), s. m. (agr.) o es- 
pecialista no cultivo das hortas; o que trata de 
assumptos de horticultura; jardineiro,||F. lat. Hor- 
Ííw + cultor. 

llortIcuUura (ôr-ti-kul-íií-ra), s. f (agr.) parte 
da agricultura que trata do cultivo das hortas e de 
tudo o que lhes diz respeito. ||F. lat. Hortuscul- 
tura. 

Horto (or-tu), s. m. pequeno espaço de terreno 
onde se cultivam as plantas próprias de jardim; 
pequena horta. || (Escript.) Horto de Gethsemani, o 
jardim das Oliveiras onde Christo orava e onde foi 
preso. II Horto da beira, uma especie de couve (bras- 
sica oleracea acephala ramosaj chamada também 
tronchuda maior. || F. lat. Hortas. 

llortulana (Cr-tu-tó-na), s. f. (zool.) passaro 
da familia dos conirostros (emheriza hortulana)']\^. 
lat. Hortulanus. 

Uosanna (ó-síà-na), s. f. hymno que começa 
por esta palavra e que se canta na egreja no do- 
mingo de Ramos. || Ramo bento que se distribue no 
domingo de Ramos. 11 (Fig.) Acclamação, vivas, ex- 
clamação em honra ae alguém. |j F. hebr. Hoschana. 

Uosco (Os-ku), adj. (brazil.) diz-se do animal 
vaccum, de côr escura com o lombo tostado. || F. 
pai. hespanhola. 

llosficda (üs-pe-da), s. f. mulher aquém seda 
hospedagem; a mulher que dá poisada; hospedeira. 
II F. contr. de Hospedar a. 
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Uo^peclnclor (ôs-pe-da-íZu?'), adj. e s. m. que 
hospeda; o que dá hospedagem aoutreni. H F. Ilos- 
ped3iT + 07'. 

Dospcda$ccm (ôs-pp-íírí-jan-o), s. f. o acto de 
dar hospedagem; gasalhado retribuído ou sem re- 
tribuição; hospedaria: Dar hospedagem a alguém. 
11 F. Hospedaragem. 

Hospedai (ós-pe-rf«7), adj. relativo á hospeda- 
gem; hospedeiro. 11 F. Hóspedaal. 

HospcdnmciiCo (ôs-pe-da-m<?n-tu), s. m. o 
mesmo que hospedagem. |1 F. Hospedar mento. 

Hospedar (ôs-pe-rf«r), v. tr. dar poisada a; 
accolher por ou sem retribuição em casa particular, 
em hospedaria ou hotel próprio : Hospedci-o em mi- 
nha casa. j| —, V. pr. installar-se como hospede em 
alguma casa: Os padres da Companhia de Jesus 
hospedaram-se no collegio de S. Paulo. 1| F. lat. Hos- 
pitari. 

llospcdarla (ôs-pe-da-ji-a), s. f estabeleci- 
mento onde se admittem hospedes mediante certo 
preço. II Casa reservada em certas comnumidades 
para alojamento dos hospedes ou viajantes. H F. 
Hospede + aria. 

noi^pedavel (ôs-pe-íZrt-vél), adj. capaz de rece- 
ber ou de ser recebido como hospede. |1 F. Hospedar 

vel. 
Ilo.'9pcdave]meiitc (ôs-pe-rfá-vél-men-te), adv. 

com hospitalidade. |1 F. Hospedavel-\-mente. 
llospedc (üs-pe-de), s. m. pessoa que se recebe 

por ou sem dinheiro em hospedaria ou casa parti- 
cular : Tem dois hospedes em casa. A hospedaria 
não pode receber mais hospedes. H A pessoa que dá 
gasalhado. H (Fig.) Habitante, freqüentador: Os leões, 
esses hospedes das florestas. H—, adj. extranho, 
alheio: Vai de uns a outros, dos festms conviva, 
hospede em todo o lar. (Gonç. Dias). H (Fig.) Igno- 
rante : Que nenlium d'elles era hospede na licção 
das disciplinas indispensáveis aos bons generaes e 
estadistas. (K. da Silva.) j] F. lat. Hospes. 

llospedcira (òs-pe-rfeí-ra), s. f. mulher que 
dá hospedngem, dona de hospedaria. H F. fem. de 
Hospedeiro. 

Hospedeiro (ôs-pe-rfeí-ru), adj. relativo a hos- 
pedes. II Que dá hospedagem ou gasalhado, hospita- 
leiro : Minha terra hospedeira eu te saudo. (tíarrett.) 
II (Fig.) Affavel, benevolo; que recebe ou trata bem: 
Da recepção pouco hospedeira com que lhe celebra- 
ram a entrada.,. (Lat. Coelho.) ]1—» s. m. o dono 
da hospedaria; o que dá hospitalidade. || F. Hospe- 
de -f- eiro. 

Hospício (ôs-pi-ssi-u), s. m. recolhimento ou 
casa de caridade onde se recebem pessoas pobres. 
II Casa ou estabelecimento de caridade onde são 
tratadas pessoas • doentes e pobres: Hospicio de 
S. Lasaro. }| Casa onde se recolhem os animaes sem 
dono ou abandonados: Hospicio da sociedade pro- 
tectora dos animaes. || F. lat. Hospitiim. 

Hospital (ôs-pi-?aZ), s. m. edifício ou estabeleci- 
mento onde se recebem e se tratam os doentes po- 
bres em enfermarias próprias, e os que o não são 
em quartos ou enfermarias reservadas, pagando uma 
certa quota: Hospital de S. José. Hospital de alie- 
iií^os. II Hospital militar, aquelle em que são ad- 
mittidos só os militares. H Hospital de sangue, hos- 
pital ambulante que serve para receber os feridos 
cm campanha. || Hospital barraca, novo systema 
de casa dc saúde, de construcção singelíssima, que 
serve para o tratamento de doentes durante um pe- 
ríodo limitado, findo o qual se destroe para se ir 
estabelecer outra nova em outro sitio. || Parece um 
hospital, diz-se da casa onde ha muitos doentes. 
II—, adj. caritativo, que pratica os deveres da hos- 
pitalidade : Presentimentos de hospital virtude. (J. 

«A. de Macedo.) || F. lat. Hospitalis, 
^ Hospitalar (ôs-pI-ta-Wr), adj. pertencente a hos- 

pital ou hospicio; hospitaleiro. || F. Hospitalar 
(por al). 

Hospltalarlamente (ôs-pi-ta-W-ri-a-men-te), 
adv. com hospitalidade. || F. Hospitalario + mente. 

Hospltalarlo (ôs-pi-ta-/a-ri-u), adj. hospita- 
lar. 1| Ordens hospitalarias, as que têem por instituto 
dar hospedagem: A ordem hospitalaria de Malta. 
II —, s. m. (ant.) cavalleiro da ordem de S. João de 
Jerusalem ou da de Malta. |] F. Hospital-\-a7'io. 

Hospitaleira (ôs-pi-ta-/ei-ra), s.,f. religiosa 
de caridade. || F. fem. de Hospitaleiro. 

Hospitaleiro (ôs-pi-ta-/ej-ru), adj. qne dá hos- 
pedagem por caridade; que serve em hospital.HQue 
dá gasalhado, que se franqueia, que hospeda: 
N'aquella casa que de novo me abria suas portas 
hospitaleiras. (Garrett.) || F. Hospital-\- eiro. 

Hospitalidade (ôs-pí-ta-li-rfíí-de), s. f. bom 
acolhimento feito a alguém; agasalho dado a hos- 
pedes: Encontrou logo a hospitalidade atíectuosa, 
não de um mas de muitos habitantes. (II. da Sil- 
va.) |j Qualidade do que é hospitaleiro.HF. lat. Hos- 
pitalitas. 

Hostal (òs-tál), s. m. (ant.) o mesmo que estau. 
II F. lat. Hospitalis. 

Hostaii (ôs-/ttw), s. m. (ant.) o mesmo que hos- 
tal. II F. Hostal. 

Hoste (ü5-te), s. f. tropa, exercito belligerantc, 
corpo de exercito. || (Fig-) Multidão, bando. 1| F. lat. 
Hostis. 

Hóstia (ü5-ti-a), s. f. victima do sacrifício.|| Par- 
tícula de fôrma circular de massa de trigo sem fer- 
mento, que o sacerdote consagra e offerece a Deus 
na occasião da missa: Ao levantar da hóstia. |1 La- 
mina de massa de trigo que humedecida e dobrada 
serve para envolver alguns medicamentos formando 
um bolo viscoso que o doente pode engulir facil- 
mente com agua. y A presença de Jesus-Christo na 
Eucharistia, como victima que se sacrificou pela 
humanidade. |j Pasta de obreia branca de que se faz 
a partícula que se consagra no serviço divino.HEn- 
tre a hóstia e o calix, na occasião da missa em que 
o sacerdote levanta a hóstia e o calix. [Ê occasião 
escolhida pelos fieis para certas devoções particu- 
lares.] II (Pop.) Vajyíi-hostias, o i)adre. 1| F. lat. //05- 
tia. 

Hostiarlo (ôs-ti-a-ri-u), s. m. caixa ou reser- 
vatório proprio das hóstias; caixa onde se guardam 
as hóstias não consagradas. || F. lat. Hostiarium. 

Hostil (òs-til), adj. inimigo; contrario. |1 (Fig.) 
Ameaçador, aggressivo: Correu para o adversario 
em attitude hostil. (Herc.) Estava em relações 
hostis contra Portugal. (Herc.) || Que provoca, que 
procura dar batalha: Exercito em posição hostil. 
II F. lat. Hostilis. 

Hostilidade (ôs-ti-li-c?a-de), s. f. acção de hos- 
tilizar; acto hostil, de adversario. || Provocação ou 
danmo de potência para potência antes da guerra 
declarada; disposição hostil entre si dos estados e 
governos. ||Komper as hostilidades.Y. Romper. |](Pol.) 
Sentimento de opposiçãohostil; attitude aggressiva: 
A hostilidade da minoria contra o ministério. 1| F. 
lat. Hostilitas. 

Hostilizar (ôs-ti-H-;tar), v. tr. tratar hostil" 
mente. |1 (Pol.) Ter sentimento hostil (contra um go- 
verno ou corporação).ll(Fig.) Causar damno a; pre- 
judicar; mover guerra contra. || F. Hostil -j- izar^ 

Hostlliuente {ps-til-men-ie), adv. de modo hos- 
til, como inimigo. 1| Em attitude provocadora. || F. 
Hostil -f- mente. 

Hotel (ó-tél), 8. m. hospedaria. [Díz-se ordina- 
riamente da que se acha estabelecida em casa grande 
e apalaçada.] H F. fr. Hotel. 

Houve (O-ve), flex. da 1.® e 3.® pess. do sing. 
do pret. perf. do indic. do verbo Haver, d*onde se 
formam os tempos derivados: houver, houvéra e 
houvesse. || F. lat. Habui, habuit. 

Hiicha («-xa), s. f. caixa, arca em que os la- 
vradores guardam o pão e generos alimentícios; tu- 
Iha. II F. b. lat. Hiitica. 

Huchao (u-xão), s. m. despenseiro, caíxeiro. 
11 Chefe, official da hucharia. HI*. Hucha-\-ão. i- 

Hucharla (u-xa-?'i-a), s. f. deposito, arrecada- 
ção. II Casa onde se guardam as viandas e outros 
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íreneros na casa dos reis.|| Onde é a sua hucJiaria? 
]oc. fam. que se dirige a quem faz pouco do que é 
dos outros. [| F. IIucha,~\"aria. 

. lIucrfag;o (u-ér-/a-ghu), s. m. (bipp.) diíTicul- 
dade na respiração, dilatações irregulares dos fian- 
cos, sobretudo depois de exercício ; accessos de tosse 
secca com expectoração de mucosidades espumosas 
e brancas; astlnna. \\ F. hesp. Iluerfaf)0. 

Eliillia (íí-llia), s. f. (chim.) o mesmo que car- 
vão da terra. || F. b. lat. Ilullce. 

llimt! (un), interj. que denota duvida, impa- 
ciência contra outrem, reticencia, etc.: //um/Po- 
diam ser melhores. (K. da Silva.) 

Eliieitanado (u-ma-ná-du), adj. tornado humano; 
feito homem: As vestiduras sacratissimas do mes- 
mo Filho de Deus humanado. (Vieira.) || F. Iluma- 
Qinr~\-ado. 

Elaiinannl (u-ma-n«7), adj. o mesmo que hu- 
mano. i| F. Humano 

EBiiniaiianftcittc (u-?íià-na-rííen-te), adv. com 
humanidade; com attributos, qualidades ou proprie- 
dades humanas; segundo as forças ou as faculda- 
des humanas: Fez quanto humanamente era possi- 
vel.llCaritativamente; com sentimentos de humani- 
dade : Tratar humanamente os vencidos. |[ F. Hu- 
mano-{-mente. 

Humanar (u-ma-nrtr), v. tr. tornar humano, 
reduzir ao estado e condição do homem; dar a fei- 
ção humana a; humanizar, jj —, r. pr. tornar-se hu- 
mano o que era divino (falando de ChrÍsto).l| Impôr a 
si mesmo as condições humanas; sujeitar-se ás pro- 
vações Immanas: A republica humanava-sQ... (Lat. 
Coelho.) [I Tomar-se lhano e aíTavel; mostrar-se ca- 
ridoso e sensivel; compadecer-se.||F. Humano-\-ar. 

lluniaiiida<8e (u-ma-ni-rfá-de), s. f. a natureza 
humana : A humanidade de Christo. |i O genero hu- 
mano ou o conjuncto de todos os homens formando 
um ser collectivo: A como que adorme- 
cida na sombra da eda<le media... (Lat. Coelho.) 
II Sentimento de benevoIencIa entre os homens ou 
de homem para homem: Nem achou entre os seus 
humanidade quem moveria as pedras á piedade. 
(Garrett.) (j —, pl. (eschol.) disciplinas ou o estudo 
das bellas lettras desde a grammatica até á philo- 
sophia, comprehendidas no curso de instrucção se- 
cundaria dos lyceus: Estudante de humanidades. 

' j| F. lat. Humanitas. 
ISiiiuaikliMta (u-ma~m5-ta), s. m. o que é multo 

versado em humanidades; o professor de humani- 
dades; cultor do estudo das bellas-Iettras ou hu- 
manidades. [| F. Humano -|- isía. 

IBiimanitario (u-ma-ni-íá-ri-u), adj. humano, 
que tem sentimentos de humanidade; bondoso; rela- 

Jtivo ao bem. || Que causa interesse â humanidade 
ou que contribue para a conservação d'esti\: Idéas 
humaniíarias. Sentimentos humanitários. |j F. lat. * 
Humanitarius. 

lliiiiiaiiizaçao (u-ma-ni-za-S5fto), s. f. o acto 
de humanizar,'de se humanizar. |1 F. Humanizar 
-f-ão. 

Ifiiimaiil7.ar (u-ma-ni-írár) v. tr. o mesmo que 
humanar. || (Fig.) Civilizar: Humanizar o bnrbaro. 
(Mont'Alverne.) j] —, v. jjr. humanar-se. || Hu- 
mano -f- izar. 

lliiiuaiio (u-md-nu), adj. relativo ou pertencente 
ao homem: Parece que a terra... consumia ao mes- 
mo tempo n'cUe tudo que tinha de humano. (K. da 
Silva.) Foge da gente e bella fôrma humana. (Ca- 
mões.) II ü genero humano, o conjuncto dos seres 
humanos. |l Não ter figura hitmanay ser feio e dis- 
forme. || (Fig.) Compassivo, caridoso: Tem senti- 
mentos humanos. || —, s. m. pl. o genero humano, 
os homens, os mortaes: N'este centro, poisada dos 
humanos. (Camões.) [| F. lat. Hmnanu-s. 

llumbral (xm-lrál), s. m. humbreira da porta: 
Encostando-se ao humhral pallida como a morte. 
i(R. da Silva.) II Porta, entrada, limiar: Ora passa- 
dos os humhraes da eternidade é de fé que se não 
pensa mais n'isso. (Garrett.) || F. lat. Humerale, 

ISiiialircIra (un-òrêt-ra), s. f. parte comple- 
mentar de qualíjuer especIe de vestuário correspon- 
dente aos hombros. |1 (Archit.) Cada urna das duas 
pedras ou peças de madeira compridas, quasi sem- 
pre de secção quadrada, que postas perpendicular- 
mente sustentam a verga ou os saimeis da porta ou 
portal; (fig.) limiar, entrada: Nas pontas dos pés 
chegou á humbreira da porta. (K. da Silva.) || F. r. 
lat. Humerus. 

KIiibuc («-me), adj. pedra hume (chim.). V. Pc- 
dra. 

lliimcctaciko (u-mé-kta-5í(7o), s. f. acção de 
humectar. [| (Pharm.) Modo de preparar um medi- 
camento deitando-o em líquidos. |j (Phys.) Estado 
de um corpo cuja superfície conserva certa quanti- 
dade de agua que só se vaporiza a uma tempera- 
tura mais ou menos elevada. || P". lat. Humeclalio. 

Sliisiicctantc (n-mò-ktan-ie), adj. que hume- 
dece, que dilue. |[ F. Humectarante. 

Uiiincctar (u-mí—ktái'), v. ír. (med.) humede- 
cer com substancias que diluem; molhar. ||—, v. 
pr. humedecer-se, embeber-se em liquidos. [j F. lat. 
Humectare. 

lSiamecíatIvo(u-mé-kta-/t-vu),ftííJ. humectante, 
II F. Humeciar ivo. 

ESuiiK^dcccr (u-me-de-s5ê7'), v. tr. tornar humi- 
do, molhar para embrandecer; revestir de substan- 
cia liquida: E os olhos tão meigos que o pranto 
humedece. (Gonç. Dias.) Ij —, v. intr. e pr. tornar- 
se humldo, molhar-se levemente. H (Flex.) Y. Ahas~ 
tecer, jj F. Humido -|- ecer. 

Iluincdceldo (u-me-de-55i-du),fíf/j. tornado hu- 
mido; embrandecido. || F. Humedec^v ^ido. 

llunientc (u-tnen-te), adj. (poet.) humido; que 
humedece. jj F. lat. Humens. 

Humcral (u-me-9'«í), adj. (anat.) que tem rela- 
ção com o humero: Ligamentos humeraes. || F. Ha- 
mero -j- al. 

Efiiimero (tí-me-ru), s. m. (anat.) osso iiTCgalar 
que se articula superiormente com a omoplata e 
termina no cotovelo. ]| F. lat. Humerus. 

Iliimidadc (u-mwW-de), s. f. qualidade do que 
é ou está humido; estado de um corpo embebido de 
agua: üs moveis estão cheios de humidade. [[ Ke- 
lento ou cacimba própria da noite: Está a cahir/m- 
midade. 1| (Anat.) Abundancia de humores nos or- 
gãos: As lumidüdes serosas. || F. lat. Humiditas. 

llumido (n-mi-du), adj. que tem humidade; 
aquoso; que é da natureza da agua; que está im- 
pregnado de vapores aquosos: Está o tempo humido, 
II Caminho humido, o mar: Quando o inverno o 
mundo espanta e tem o caminho humido impedido. 
(Camões.) [j Olhar humido, olhos em que se vêem 
lagrimas. j| (Poet. fig.) O /mmWo.elemento, o mar. 
II F. lat. Humidus. 

Iliiiiiil (w-mil), adj. (poet.) humilde. || (Flex.) 
PL humiles. || F. lat. Humilis. 

Uuiirlldacao (u-mil-da-5íf7o), s. f. o mesmo que 
humilhação. || F. Humildar ôo. 

lluinfidadc (u-mil-dd-de), s. f. qualidade do 
que é humilde; virtude com que manifestamos o 
sentimento da nossa fraqueza ou do nos!=o pouco ou 
nenhum mérito. || Manifestação do respeito deante 
dos superiores, submissão: Apresentou-se com toda 
a humildade. || Modéstia; pobreza: Diziam multo 
mais do que á primeira vista indicava a humildade \ 
do trajo. (R. da Silva.) |j F. lat. Humilitas. 

Uiimtlflar (u-mlKcZdr), v. tr. tornar humilde, 
humilhar. || —, v. pr. tomar-se ou fazer-se humilde; 
mostrar inferioridade; confessar a fraqueza própria; 
submetter-se. [j F. Humilda -|- ar, 

lluiiiildc (u-mi7-de), ddj. que tem ou npparenta 
humildade: Quem hoje propõe ser casto, ámanhan 
ser humilde, ao outro dia ser mortificado, tarde po- 
derá ser mortificado ou humilde ou casto. (P. Man. 
Bern.) li Simples, modesto, singello, submisso: Ella 
no peito menor sentiu a dor e humilde orava. (Gonç. 
Dias.) II Obscuro, pobre; medíocre; baixo: Para que 
quer saber a minha humilde condição? (Garrett.) 
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Cuidais que haveis de inferir, que foi pobre e Iíxl- 
milde sob o tecto dafamiVia^f (Lat. Coelho.) || Usa- 
se como expressão de modéstia e civilidade, quando 
nos dirigimos a qualquer pessoa: Sou um dos seus 
Jnimildes admiradores. Sou seu humilde crendo. \\—, 
xí. r?i. pessoa humilde: Chamou a si os hitmildes. 
Proteger os /mmíWcí.[|F. \at. Ilitmilis (por influen- 
cia de humildade). 

livimiSileiiieiitc (u-míZ-dc-mcn-te), adv. de 
modo humilde, com humildade; modestamente. 1|F. 
Humilde mente. 

liiiniildOi^anicntc (n-mil-rfo-za-mCM-te), adv. 
himiildemente. || F. Ihmildosomente. 

IBunillfioso (u-mil-dô-zu), aáj. humilde. 1| F. 
Humilda -}- oso. 

lliimUc (w-mi-le), adj. (poet.) humilde. || F. lat. 
Humilis. 

Ilumillinçuo (u-mi-lha-ssão), s. f. acção e efi*eito 
de humilhar ou de humilhar-se. [[ Abatimento, sub- 
missão. 11 Kebaixamento moral: Os negocios poli- 
ticos... influirain na extranha hximilhacão do arce- 
bispo. (Ilerc.) II F. Humilhar -j- âò. 

liuniIlhAilo (u-mi-//iá-du), adj. que se humi- 
lhou; submisso. II Vexado, abatido, rebaixado. || F. 
Humilhar -{- ado. 

Humilhante (u-mí-Z/ian-te), adj. que humilha. 
II Que vexa, que rebaixa. [| F. Humilh^ir anfe. 

lliimfllinr (u-mi-//<ár), r. tr. tornar humilde: 
Humilhando sen coração a Deus, o vsi louvando com 
íi bocca. (Fr. Th. de Jesus.) || Rebaixar, submetter, 
opçrimir: Um jugo vergonhoso humilhou seu collo 
altivo no longo espaço de sessenta annos. (MonfAl- 
verne.) || —, v. fr. curvar-se em signal de humil- 
dade; ajoelhar mostrando-se humilhado; tomar-se 
humilde, dobrar a cervis: Quando tiver cabido em 
coisa que com razão se deva correr de apparecer 
ante o Senhor, com essa mesma vergonha se humi- 
lhe. (Fr. Th. de Jesus.) [[ Prostrnr-se ante os altares; 
Srosternar-se, tornar-se humilde ante a divindnde: 

ão é o peccador que se humilha aqui. (K. da Silva.) 
II Cevandijar-se, acobnrdar-se, rojar-se para con- 
seguir sêus fins; 7/?/m?7/íOií-se constrangido pela ne- 
cessidade. (Herc.) |j Kender-se á discreção; declai*ar- 
se vencido: Alcacer se humilhou. (Camões.) Porque 
acudiram a humilhar-SQ a D. Pedro todas as ilhas. 
(Fr. L. de Sousa.) || Prestar homenagem, curvar-se: 
Ao mérito o pobre se humilha. (Garrett.)l|Obedecer: 
Uma d'ellas maior, a quem se humilha todo o corpo 
de nymphas. (Camões) |] F. lat. Humiliare. 

Iflumillaouo (u-mi-U-a-55fto), s. f. o mesmo 
que humilhação. || F. lat. Humilialio. 

Ilumiliante (u-mi-li-an-te), adj. humilhante: 
Não é necessário ler a historia humiUante dos nau- 
frágios do espirito humano. (MonfAlverne.) 1| F. 
Humilians. 

Ilumllllnio (u-tni-lli-mu), adj. sup. de humilde. 
II F. lat. Humillímus. 

lliinior (u-môr), s. m. (physiol.) toda a substan- 
cia fluida que circula ou que está contida simples^ 
mente n'um corpo organizado; como a bilis, a lym- 
pha, o sangue, etc. || Diz-se de qualquer producto 
morbido accidentalmente formado durante as doen- 
ças, assim como o püs, a serosidade da hydropisia, 
etc. |[ Humidade, liquido. [| (Fig.) Disposição em que 
alguma pessoa está para com alguém ou se acha 
para alguma coisa: Está de bom humor; é hoje 
dia de se lhe falar em casamento. (Castilho.) Está 
de maijs humores. || Humor vitrco, um dos humores 
qne existem no globo do olho. || F. lat. Humor. 

Iliinioraclo (u-mu-rff-du), adj. que tem humo- 
res. II Diz-se da disposição de animo em que al- 
guém se acha: Esta bem humoi^ado. Está mal humo- 
rado. y F. Humor -f- ado. 

llumornl (u-mu-ra7), adj. que se refere aos 
humores; que causa humores. |[ F. Humor al. 

lluniorlsmo (u-mu-n*í-mu), s. m. (med.) sys- 
tema que attribue a causa de todas as moléstias 
á alteração primitiva dos humores. || F. J/umor-j- 
ümo. 

Iliiiiiorl.siiio (n-mu-?'í5-mu), s. m. (litter.) qua- 
lidade do que oííecta ou do que escreve empregando 
o estylo humorístico. || F. Humoiir-^ismo. 

lliiinoriKta (u-mu-ri5-ta), s. m. (med.) parti- 
dário do humorismo. || F. Humor-^ista. 

IIiiniorÍK(a (u-mu-r?s-ta), 5. m. e f. (litter.) o 
que tem o estylo humorístico, ü F. fínmour-\-ista. 

flliiDiorl^lico (u-mu-ris-ti-ku), adj. que se re- 
fere ao humor, li (Litter.) Que tem humour ou que o 
revela: Bellas paginas de estylo humorístico. ]| Que 
fala ou escreve com humour: Kscriptor humo7'istíco. 
II F. Humoristíi-^-ico. 

IliiBiioroMo (u-mu-rô-zu), adj. que tem muitos 
humores. |! F. Humor oso. 

liiiniOKO (u-wiO-zu), adj. que contem humus. 
II F. Humus oso. 

liiiiiioiar (M-môr), s. m. feição especial do espi- 
rito mais característico dos inglezes, que é um con- 
juncto de critica aguda, gracejo melanchoUco e 
philoçopliia satyrica, que mal r pôde definir, e 
tanto se pôde manifestar n*uma obra extensa, 
como ii'um simples dicto. n'uma caricatm*a, n'um' 
quadro, etc. [As obras litternrias de Sterae, Di- 
ckens,' Thackeray, Lamb, Putler, etc., os quadros 
de Ilogarth, etc., são modelos d*este genero.] || E 
pai. ingl. 

Hiiniiifl (w-iiius), s. m. terra vegetal que forma 
o solo fértil de todos os logares do globo e da qual 
se nutrem os vegetaes. [E uma matéria negra e 
fina que provem da decomposição dos vegetaes e 
dos animaes.] \\ F. lat. Humus. 

Ilurt (u-ri), s. f nome das bellezas celestes que 
segundo o Alcorão hão de ser as esposas dos mu- 
sulmanos fieis, j! (Fig.) Mulher formosa, mulher de 
e^traordinaria beiloza. || F. É pai. ar. 

lliirrali! (u-7Tft}, iiife7'j. exclamação de alegria 
ou approvação; viva. [É usada nos brindes.] [j F. E 
pai. ingl. 

Iliis.Mari! (n-ssdr), s. m. soldado de cavallaria 
ligeira, cujas armas constam de sabre, carabina e 
um par de pistolas (em França e Allemanha). || F, 
fr. Hussard. 

Iiyaciiithfno (i-a-ssin-íí-nu), adj. (bot.) que 
diz respeito ao hyacintho ou jacintho. || F. Hyaciii" 
tho 4- ino. 

nyacintho (i-a-5sin-tu), s. m. (bot.) o mesmo 
que jacintho. H F. lat. Hyacinthus. 

Ilyadaj? (i-a-das), í. /*. pl. (astr.) grupo ou pe- 
quena constellação em que se distinguem cinco es- 
trellas principaes, na cabeça do Touro. H F. lat. 
Hyades. 

llyalino (i-a-Zí-nu), adj. que tem a transpa- 
rência ou aspecto do vidro. || F. lat. Hyalinus. 

Ilyalosraplila (i-a-lu-ghra-^-a), s. f. pintura 
feita por meio do hyalographo. |1 Pintura em vidro» 
II F. Hyalographo -j- ia. 

Ilyalosrnpho (i-a-?í5-ghra-fu), s. m. instrumen- 
to que serve para desenhar a perspectiva e para ti- 
rar as provas de um desenho. || F. gr. Hyalos, vi- 
dro -\- graphein, escrever. 

flyaloiilc (i-a-Wi-de), 8. f. (anat.) membrana 
transparente e mui tenue que encerra o humor vi- 
treo do olho. || F. lat. Hyaloides. 

nyaloldeo (i-a-Iói-í/e-u), adj, (anat.) que é 
concernente á hyaloide. || F. lat. Hycdoidexis. 

IDyaliirfçla ^i-a-lur-ji-a), s. f. arte de fabricar 
vidros ou crystaes. || F. gr. Hyalos, vidro + ergont 
trabalho. 

Ilybridaçuo (i-bri-da-55ão), s. f. o mesmo que 
hybridez. || F. r. Hyhrido. 

Ilybridcz (i-bri-ífí's), 5. f. qualidade do que ó 
hyhrido. || Irregularidade, anomalia, monstruosi- 
dade. li F. Hyhrído ^ es. 

llybridi.oiiiio (i-bri-dis-mn), $. m. hybridez. 
II (Gramm.) Defeito que consiste em formar uma 
palavra de duas ou mais línguas difFerentes; tal é 
palavra monoculo. || F. Hyhrido -\- ismo. 

llybrido (t-bri-du), adj. não conforme ás leis 
da natureza, irregular, monstruoso. |] (Gramm.) Que 
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6 composto de palavras de duas oi; mais línguas 
dlííereiites: Palavra hybrida. \\ {llht. iiat.) Diz-se 
do ser que proveiu de duas es])ecies diííerentes: A 
mula é hyhrida. [| F. lat. Ihjhridns. 

llydatico (i-cZá-ti-ku), adj. que se refere aos 
hydatides ou c iormado por elles. H F. ííydaúàQ 
+ ico. 

llydatidei^ (i-íZá-ti-des), s. m. pl. (zool.) para- 
sitas em fôrma de vesicuias que se criam no corpo 
dos vertebrados mammiferos. || F. r. gr. Hydor, agua. 

llydra (í-dra), 5. f. (ant. gr.) serpente morta 
por Hercules. 1| (Astr.) Constellação do hemispherio 
austral em que existe uma estrella de primeira 
grandeza cLamada o coração da liydra. j] (Zool.) 
Genero de polypos que vivem nas aguas doces (hy~ 
dray.\\ (Herpet.) Serpente das aguas doces que de- 
vora os peixes miúdos (hydrophis e pelamis). 
j[ (Ichtj-ol.) ÍJydra de agua, nome vulgar de uma 
especie de esqualo fsqualns hydraj. || (Fig.) Coisa 
que se revela pOr um caracter de destruição ou op- 
pressão: llydra da revolta. 1| F. gr. llydra. 

Hydranja (i-dran-ja), s. f. (bot.) o mesmo que 
liortensia, novellos ou novellos da Cliina (hydran- 
gea horiensisj. 

llydrargyrio (i-drar-yi-ri-u), s. m. (cliim.) 
antigo nome do mercúrio, jj F. lat. llydrargirus. 

llydraiilica (i-ííratí-li-ka), 5. f. (pliys.) parte 
da mechanica que tem por objecto o movimento 
dos líquidos. [Especialmente falando, tem esta 
parte da sciencia por objecto pratico o ensinar o 
modo como se encanam, se dirigem ou se conteem 
as aguas para fins diversos.]HF. ílydro-{-gr. aulos, 
canal. 

üyilraulicidade (i-drau-li-ssi-(Zá-de), s. f. 
qualidade de certos compostos para formarem boas 
íirgamassas bydrauÜcas: É conveniente conhecer o 
grau da hydratilicidade da cal e da pozzolana. j] F. 
HydrauUco + dade. 

Hydraulico (i-íZratí-li-ku), oOj. que é relativo 
á hydraulica: Obra hydraíilica. Engenheiro hy- 
draulico. II Cal hydraulica, silicato de cal que se 
emprega na composição das argamassas hydrauli- 
cas.Il(Fhys.) Prensa/t?/rfraw/íCíi. Y.i^reíisa. il(Constr.) 
Argamassa hydraidica, a que tom a propriedade de 
endurecer na agua. [1 Machina hydraulica. V. Ma- 
china. j} —, s. m. engenheiro ou c^structor dc 
obras hydraulicas. || F. lat. Hydraullciis. 

• • • liydrico (i-dri-ku), suff. ad,j. que significa 
que contém agua: chlorhydrico, fluorhydrico. || F. 
Jíydro + ico. 

llydro... (í-dro), 5. m. pref. que entra na com- 
posição de varias palavras e que significa agua: hy- 
drocele, iiydrographia. |] F. gr. Ilydor, agua. 

üydroeclc (i-dró-S5e-le), s. m. (med.) tumor 
que se fôrma no escròto por um augmento de se- 
rosidade. || F. gr. Hydrokclè. 

Uydroccphalia (i-dró-sse-fa-ZÍ-a). s. f (med.) 
hydropisia da cabeça, j] F. llydro -j- gr. kèphalô, 
cabeça. 

üydroccpbalo (i-drú-síe-fa-lu), s. m. (med.) o 
mesmo que hydrocephalia. 1| F. r. llydrocephalia. 

flydro-dynanilca (i-dró-di-nà-mi-ka), s. f. 
(phys.) parte da physica que ensina as leis do mo- 
vimento, equilibrio e peso dos líquidos. [[ F. llydro 
-|-gr. dynamis, força. 

Dydrogcuio (i-dró-je-ni-u), s. m. (chim.) cor- 
po simples, inodoro, incolor e sem sábor, pertencen- 
te á primeira familia dos metalloides e que se com- 
bina com quasi todos os metaes e metalloides. [En- 
tra na composição da agua combinada com o oxy- 
genio.] II F. llydro-\-gênio (suff.^. 

flydrogciiado (i-dró-je-nft-du), adj. que se 
refere ao hydrogenio; que contém hydrogenio. || F, 
Hydrogenar -[- ado. 

nydrogenar (i-dró-je-nár), v. tr. (chim.) com- 
binar com o hydrogenio. || —, v. pr. combinar-se 
com o hydrogenio. || F. Hydrogenio -f- ar. 

llydrographia (i-dró-ghra-/i-a), s. f. (geogr.) 
parte da geographia que tem por objecto a parte 

liquida do globo, como os mares, rios, lagos, es- 
treitos, levantamento de cartas maritimas, etc. jj F. 
llydrogiYiphia. 

Hydrographlco (i-dró-^/ií^a-fi-ku), adj. que 
se refere á hydrographia: Mappa hydrogi^aphico. 
II F. llydivgraphiii ^ ico. 

llydrograplio (i-í/ró-gbra-fu), s. m. o que es- 
creve sobre hydrographÍa."[| F. r. Hydrographia. 

Ilydrolato (i-dru-Za-tu), s. m. (pharm.) i>ro- 
ducto da destiliação da agua. com uma ou mais 
plantas, obtido pelo alambique ordinário, e que con- 
tém todas as partes voláteis e odoriferas d'essas 
plantas. || F. r. gr. Ilydor, agua. 

IBydrologia (i-dró-lu-j7-a), s. f. historia geral 
da agua, das suas propriedades e diversas manei- 
ras de ser. [[ F. llydrologia. 

llydromcchanico (Í-dró-me-Aâ-ni-ku), adj. 
diz-se dos appareihos em que se emprega a agua 
como força motriz. || F. llydro-\-rtiechamco. 

llydromcl (i-dru-?neí), s. m. agua melada, 
agua-mel. |I Especie de vinho melado que se pre- 
para com o bagaço que íicou^ depois de exprimido. 
II (Pharm.) Liquido xaroposo e laxativo composto 
de agua (32 grammas) e mel (500 grammas). || F. 
llydro mel. 

llydromcfria (i-dró-me-íri-a), s. f. emprego 
do hydrometro; medição da agua pelo hydrome- 
tro. II F. Hydromelro ^ 4" 

Hydrometro^ (i-(í?'ü-mc-tru), s. m. (phys.) 
instrumento que serve para medir o peso, a densi- 
dade e a velocidade dos líquidos. j| Apparelho que 
se emprega para medir a marcha e a altura das 
marés, [j Apparelho que regula o escoamento das 
aguas nos canos de irrigação. || Pluviometro. || F. 
llydro -[- metro. 

llydroiiictro ' (i-rfro-me-tru), s. m. (med.) hy- 
dropisia do utero. II F. llydromètra, ma- 
triz. 

llydropliobia (i-dró-fu-òí-a), s. f. (med.) sym- 
ptoma de certas doenças e que consiste no horror á 
agua e â quaesquer líquidos. |J F. Hydro-\-gr. pho- 
hos, horror. 

llydropliobo (i-f^rd-fii-bu), adj. e s. m. o que 
está affectado de hydrophobia. |[ F. r. Hydrophohia. 

llydropico (i-t/ro-pi-ku), adj. e s. m. (med.) 
que está atacado da hydropisia. \\ F. r. Hydropisia. 

Ilydropisla (i-dró-pi-zi-a), s. f. (med.) nome 
dado a todo o derramamento de serosidade em uma 
cavidade qualquer do corpo ou no tecido celUilar. 
[Toma diversos nomes, segundo a sua séde: hy- 
drofhorax (hydropisia do peito); hydrocephalo (a do 
cerebro); hydrophthalmia (a do olho); ascite (a do 
ventre); anasarca ou edema (a infiltração completa 
ou parcial do tecido cellular).] || F. gr. Hydropisis- 

llydroscopia (i-drós-ku-pi-a), s. f a arte de 
procurar as fontes e as aguas subterrâneas, fundada 
nos conhecimentos da geologia e mineralogia. jj F. 
Hydro gr. skopein, examinar. 

llydroí^tatica (i-drós-tá-ti-ka), s. /*. (phys. J parte 
da mechanica que estuda as condições do equilibrio 
dos liquidos e das pressões que estes exercem, quer 
na própria massa, quer sobre as paredes dos vasos 
que os conteem. || F. fem. de llydrostatico. 

llydrostatico (i-drós-/á-ti-ku), adj. relativo íI 
hydrostatica. || (Phys.) Balança hydrostatica, a que 
permitte pesar primeiramente os corpos no ar e de- 
pois na agua para determinar-lhes o peso especifico. 
II F. Hydro-{-estático. 

llydrostato (i-rfros-ta-tu), s. m. (phys.) fluctua- 
dor de metal e que constitue um apparelho proprio 
para pesar os corpos, [j F. r. Hydrostatica. 

nydrotcchnla (i-dró-té-A7u-a), s. f. a sciencia 
ou a parte da mechanica que se refere ú conducção 
e distribuição das aguas. || F. Hydro-\-gr. technè, 
arte. 

Üydrotcchiiica (i-dró-/e-kni-ka), 5. f. o mes- 
mo que hydrotechnia. || F. r. Hydrotechnia. ^ 

Ilydrothcrapciitlca (i-dró-te-ra-pew-ti-ka), s. 
f. o mesmo que hydrotherapia.[l F. r. Hydroíerapia- 
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IXycIrotIicrapia (i-drú-te-ra-joÂ-a), s. f. trata- 
mento das doenças, especialmente das chronicas, 
pelo uso exclusivo da agua fria. || F. //^(íro-{-gr. 
therapeia, tratamento. 

llydrotkorax (i-dró-íó-rú-kes), s. m. (med.) hy- 
dropisia do peito; augmento de serosidades na ca- 
vidade de uma das pleuras ou em ambas. || F. IIi/- 
dro -j- thorax. 

llycna (i-é-na), s. f (zool.) genero de mammi- 
feros carniceiros e digitigrados, que oomprehende 
algumas especies fosseis e as seguintes vivas: a 
hyena malhada (hyaena crocataj, chamada também 
]obo-tigre; a hyena escura (hyaena brunneaj; e a 
hyena raiada (hyaena vulgarisj. [Suo animaes no- 
cturnos parecidos com os cães, extremamente co- 
tardes e vorazes e que preferem as carnes dos ani- 
maes mortos 6 putrefactos ás carnes frescas.] || F. 
Jat. Hyaena. 

Hyglenc (i-ji-é-ne), s. f. (med.) parte da me- 
dicina relativa á saúde e aos diversos meios de a 
conservar. |I Ilygiene publica, o conjuncto dos co- 
nhecimentos e preceitos que asseguram a saúde das 
populações consideradas em massa. || (Fig.) Limpeza, 
conservação: Ilyqiene dos dentes. 11 F. ffr. Ilmiei- 
nos, que tem saúde. 

Mygleiilco (i-ji-e-ni-ku), adj. relativo á hygiene; 
que tem por fim a conservação da saúde do corpo. 
II Que conserva, que purifica; saudavel, salubre: 
Ares hygienicos. || F. Ilygiene-^ico. 

llygro... (í-ghro), pref. que significa humor, hu- 
midade. jj F. gr. Ilygros, humido. 

Mygrologla (i-ghró-lu-Jí-a), s. f. tratado dos 
humores. || F. IJygro -{-logia. 

llygroma (i-í;/irô-ma\ s. m. (med.) hydropisia 
das capsulas mucosas suü-cutaneas que se observa 
particularmente no joelho, diante da rotula. || F. r. 
gr. HygroSf humido. 

nygroiiictrla (i-ghró-me-ín-a), s. f. (pli3'S-) 
parte da physica que ensina a apreciar a quanti- 
dade de vapor de agua que existe na atmosphera 
e os meios de determinar as variações da liuinidade 
do ar. II F. Hygro -|- metro. 

llygromctrlco (i-gliru-Hie-tri-ku), adj. relativo 
á hygrometria. || Estado hygrometrico do ar, quan- 
tidade maior ou menor de vapor de agua que ella 
contém, y Diz-se das substancias susceptíveis de 
experimentarem mudanças proporcionadas aos di- 
versos graus de humidade do ar atmospherico. || F. 
Hygrometnd^ -|- ico. 

Uygrometro (i-^/iró-me-tru), s. m. (phj^s.) in- 
strumento de physica que serve para medir o grau 
de humidade atmospherica. [j F. IJygro metro. 

Dygroscopio (i-ghrós-Aü-pi-u), s. m. (phys.) o 
mesmo que hygrometro. || F. Iíygro-{~gr. skopein, 
•ver. 

llymen (í-mê-ne), s. m. (anat.) membrana que 
ordinariamente tapa em parte o orifício da vagina. 
II (Bot.) Membrana delgada que envolve a corolla 
em botão e que se rompe na epocha do'desabrocha- 
mento. |] (Poet.) O mesmo que hymeneu. || F. gr. 
Hyinen, membrana. 

Uynicneo (i-me-nCM), s. m. (poet.) o deus das 
bodas. II (Fig.) Nupcias, casamento, bodas. |1 F. r. 
Hymen. 

nymenographta (i-me-nó-^hra-/í-a), s. f. 
(anat.) descripção das membranas. i| F. Ilymen-^-Qr. 
graphein, descrever. 

llymenoptcro (i-me-no-pte-ru), adj. e s. m. 
(zool.) ordem de insectos que passam por metamor- 
phoses completas e cujos caracteres são: quatro azas 
membranosas, tres pares de patas e bocca conforma- 
da para a sucção armada de mandibulas distinctas. 
[Comprehende as ábelhas, vespas, formigas e os in- 
sectos que produzem as galhas.] jj F. gr. líynien, 
membrana-f-p/eron, aza. 

llymeiiotomla (i-me-nu-tu-mí-a), 5. f. (med.) 
dissecção das membranas. |1 Incisão que se pratica 
no hymen quando este existe imperfurado. || F. gr. 
JJymen, membrana -l- íomè, secção. 

Ifyiniiario (i-?nnrt-ri-u), s. m. livro que contêm 
os hymnos sagrados; compilação ou collecção de 
hymnos. |I F. líymno + ario. 

■lyiunista (i-m?iw-ta), s. m. compositor de hy- 
mnos ; cantor de hymnos. || F. líymno -j- isia. 

llyniuo (í-nu), s. m. canção em louvor da divin- 
dade ; lôa em honra da Virgem ou dos santos.||,Com- 
posição musical acompanhada de versos em louvor 
de algum lieroe, rei, partido ou nação: Hymno da 
carta constitucional. Hymno da independencia. líy- 
mno de Garibaldi. || (Fig.) Côro ; canto : Entoando 
o hymno atroz das eternas maldições contra Deus. 
(llerc.) II F. lat. Ilymnus. 

llymiiograplio (i-mno-ghra-fu), adj. e s. m. 
compositor de hymnos. || F. Hymno -|- grapho. 

Ilyniiiologia (i-mnu-lu-Jt-a), s, f. a arte de com- 
por hymnos; hymnario. |[ F. Hymno-{-logia. 

llyiiiiiologo (i-mnó-lu-ghu), adj. e s.m. que can- 
ta hymnos. I| F. lat. Ilymnologus. 

llyoidc (i-dí-de), $. m. (anat.) pequeno osso sus- 
penso horizontalmente entre a base da lingua e a 
larynge e situado na parte anterior e mediana do 
pescoço. II F. lat. Hyoides. 

ilyoidco (i-ói-(/e-u), adj. (anat.) relativo ao osso 
hyoide. || F. r. Ilyoide. 

llypallage (i-pá-la-je), s. f. (rhet.) figura pela 
qual attribuimos a certas palavras o que pertence u 
outras; troca de casos. || F. gr. Ilypallagé. 

Oypcr... (t-per), pref. que entra na composição 
de varias palavras e que significa sobre, em alto grau, 
muito: hypercritico, hyperdulia. |1 F. gr. Hyper, so- 
bre. 

liypcrliaton (i-;per-ba-tô-ne), s. m. (rhet.) in- 
versão da ordem daa palavras ou das orações. [Clia- 
ma-se também transposição.] || F. lat. Hyperbaton. 

llypcriiole (i-^dr-bu-le), s. f. (rhet.) exaggera- 
ção mentirosa com que se engrandece ou apouca o 
objecto fóra das proporções naturaes.l|(Geom.) Cur- 
va na qual é constante a differença das distancias de 
todos os seus pontos a dois pontos fixos chamados 
focos. II F. lat. Hyperhole. 

llypcrbollcaiiieiite (i-per-W-li-ka-men-te), 
adv. com hyperhole; exaggeradamente. || F. Hyper- 
holicQ -j- rríente. 

llypcrbollco (i-per-^ó-li-ku), adj. que se refere 
á hyperhole. || (Fig.) Exaggerado. |1 F. HyperbolQ-\' 
ico 

Hyperbollsmo (i-per-bu-Zi5-mu), s. m. empre- 
go de hyperboles. || F. Hyperboh -\-ismo. 

llypcrbolotde (i-per-bu-Wí-de), s. m. (geom.) 
superficie de segunda ordem com centro único, que 
sendo cortado *por planos convenientemente dirigidos 
pode dar secções hyperbolicas. || F. Hyperbole-^oide^ 

Ilyperboreo (i-per-6ó-ri-u), adj. que está situa- 
do ao norte: FoYos hyperboreos.Túhiishyperboreas. 
II F. lat. Hyperboreus. 

Ilyperceratosc (i-pér-sse-ra-íü-ze), s. f. hyper- 
trophia da cornea. || F. Hyper gv. heras, cornea. 

llyperchroma (i-pér-Ítrô-ma), 5. m. (med.) ex- 
crescencia carnosa que sobrevem ao grande angulo 
do olho, perto da carnuncula e que pode engrossar 
a ponto de fazer afastar as palpebras do globo, tor- 
nando-lhe os movimentos diíliceis e incompletos. 

11 F. Hyper gr. chroma, côr. 
llypercrisc (i-i)ér-Â:n-ze), s. f. (med.) crise mais 

forte do que a que se observa commummente. || F. 
Hyper -l- crise. 

Hypercritico (i-pér-^rt-ti-ku), adj. e s. m. cen- 
sor acre, censor demasiadamente severo. H F. Hyper 
+ critico. 

Hyperdulia (i-pér-du-íi-a), s. f. (liturg.) culto 
superior ao de dulia e que se consagra especialmen- 
te á Virgem Maria. j| F. Hyper dulia. 

ilypereuterose- (i-pe-ren-te-ro-ze), s. f. (med.) 
hypertrophia intestinal. || F. Hyper enterose. 

llypergenesla (i-pér-je-ne-zi-a), s. f. (med.) 
alteração caracterizada por um augmento de nume- 
ro, por um excesso na producçuo das partes consti- 
tutivas do corpo. II F. Hyper genests. 
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Hjpcrgcuctlco (i-pér-je-ne-ti-kn). adj. que tem 
relação com a hvpergenesia. |[ F. r. IIype7'Qmesia. 

llypcricuo (i-pe-ri-A-âo), s. m. (bot.) planta da 
familla das hypericineas (hypeiHcum 'perforatxnnJ 
tanibem chamada milfurada. 1| F. lat. UfiperHcan. 

llypcriciiicas (i-pe-ri-ssi-ni-as), s. f. pl. (bot.) 
familia de plantas d^cotyledonias e phanerogamicas 
cujo typo é o hypencão. |] F. r. Hypeidcão. 

llyperiuetria (í-pér-me-íri-a), s. f. (poet.) fi- 
gura que consiste em separar em duas uma palavra 
composta, ficando a primeira parte no fim de um 
verso e a segunda no principio do seguinte. 1|F. Ily- 
pei'-}-metro. 

Ilypcrtrophia (i-pér-tru-/5-a), s.f. (med.) desen- 
volvimento excessivo de um orgão caracterizado por 
\im augmento do seu peso e volume sem alteração 
real do seu tecido. |1 F. Hyper--\-gr. trophô, alimento. 

Uypertrbphlado (i-pér-tru-fi-á-duj, adj. que 
tem a hj^pertrophia. 1| F. Hypertrophií^-f- ado. 

llypetiiro (i-pe-tru), s. m. (ant.) templo ou edi- 
fício descoberto ou sem tecto. H- Janellas hypctras, 
janellas collocadas sobre as portas principaes de al- 
guns templos da antigüidade. |1 F. gr. ílypaüliros. 

llypheii (t-fê-ne), s. m. (orthogr.) signai que une 
algumas palavras; risca de união, tirete. H F, lat. 
Hyphen. 

llypiiologta (i-pnu-ln-jí-a), 5.tratado acerca 
do somno e de seus efi^itos. [j F. gr. Hypnos, somno. 

logia. 
llypnotico (i-pno-ti-ku), adj. e s. m. (pharm.) 

soporifico, narcotico. || F. lat. IJypnoticiis. 
llypiiotimikio (i-pnu-í?>-mu), s. m. processo para 

causar somno, que consiste em fazer fixar a vista 
sobre um corpo brilhante collocado deante da linha 
media do rosto a 24 ou 40 centímetros da raiz do 
nariz. [| F. r. Hypnotico. 

Mypo... (í-pó), pref. que entra na composição 
de varias palavras e que significa debaixo, em grau 
inferior: hypotheca, hypothese, hypogastrico. \\ F. 
gr. Hypo, deuaixo. 

Uypocausto (i-pó-Â:aus-tu), s. m. (ant.) forno 
subterrâneo em que se aquecia a agua dos banhos 
ou estufas. |] F. lat. Hypocaustum. 

llypocondria (i-pu-kon-íZ7'i-a), s. f. (med.) es- 
pecie de doença nervosa que perturba a iiitelligencia, 
fazendo crer na existencia de variadas doenças e 
dando origem a uma habitual tristeza. UMelancholia, 
tristeza profunda. || F. r. Hypochondrio. 

llypocuiidrlaco (i-pu-kon-dri-a-ku), adj. e s. 
m. atacado de hypocondria. jj (Fig.) MelanchoUco, 
triste. II F. Hypocondri(i-\~aco. ^ 

Uypocontlrlo (i-pu-A:o?i-dri-u), s, m. (anat.) a 
parte do abdômen que corresponde ás falsas cos- 
tellas. II F. gr. Hypochondrion. 

Uypocrisla (i-pu-kri-;rí-a), s. f. vicio pelo qual 
se manifesta uma piedade, virtude ou sentimento 
que se não tem; afFectação de qualidades que se 
não possuem: fingimento, falsidade: Pode ás vezes 
a inexperiencia enganar-se com os caracteres que 
elle sabe imitar com pérfida hypocnsia. (Garrett.) 
II F. lat. Ilypocrisis. 

Ilypocriía (i-^o-kri-ta), adj. es. m. e f. que 
possue o vicio da hypocrlsia. ]] Falso : A afiectada 
litteratura hypocii.ta dos dois últimos séculos. (Gar- 
rett.)ll F. lat. Hypocrita. 

IlypocrUan»eii#c (i-po-kri-ta-men-te), adv. com 
hypocrisia; falsamente. i| F. Hypocrita mente. 

llypoj^astrico (i-pó-^/ws-tri-kn), adj. relativo 
ao hypogastrio. |1 F. fJypogastrio ico. 

llypos;<><^trio (i-pó-p/irt,j-tri-u), s. m. (anat.) a 
parte inferior do ventre, jj F. lat. Hypogastrhim, 

Hypojçcu (i-pu-jêií), s. m. (poet.) cova, subter- 
râneo; excavação subterranea. II F. iat. Hypogeum. 

llypoglosNO {i-]')ò-gló-ssu), adj. que está de- 
baixo da lingua: Kervos h'^oglossos. \\—, s. m. 
(anat.) nervo que se ramifica pelos musculos da 
lingua e pharynge e que preside aos movimentos 
d'estas partes (chamado também grande hypoglossoj. 
II F. lat. fíypo glossus» 

(i-pu-gt-ni-u), adj. (bot.) que se 
insere abaixo do ovario ou sobre o receptaculo da 
ílôr no mesmo nivel que a inserção do ovario. ||F. 
lJypo-\-gr. gynê, feniea. 

llypopyoii (i-23ü-pi-ô-ne), s. m. (hipp.) derra- 
mamento de matéria puriforme nas camaras do 
olho; a simples perturbação na transparência do 
humor aquoso. || F. lIypo-\-Qv. pyon, pus. 

llypoMtas^e (i-po.v-ta-ze), s. f. (theol.) união hy- 
postatica.||(Med.) Sedimento feito pela accumulação 
das urinas; sarro, j] F. gr. Ilypostasis. 

llypoHtaticaniciite (i-p6s-íd-ti-ka-tnen-te), 
adv. com hypostase. |! F. Hypotastico mente. 

llyposftatieo (i-pós-íá-ti-ku), adj. (theol.) rela- 
tivo á hypostase. li União hypostatíca, união do ver- 
bo com a natureza divina. |j (Med.) Que se refere á 
liypotase. |1 F. Hypo-{-estático. 

llypotüuu»a (i-p6-te-nu-za), s. f. (geom.) lado 
.opposto ao angulo recto (no triângulo rectangulo): 
O quadrado da hypotenusa é egual ú somma dos 
quadrados dos cathetos. |] F. Hypo -[- gr. teincvir 
extender. 

llypotiicca (i-pu-ítí-ka), s. f. (for.) sujeição de- 
um prédio ao pagamento de uma divida; penhor de 
bens immoveis. |! Divida resultante d'esta sujeição. 
II Privilegio inmiobiliario, direito concedido a certos 
credores de serem pagos pelo valor de certos bens im- 
mobiliarios do devedor e com preferencia a outro» 
credores, achando-se os seus créditos devidamente 
registados. (Cod. civ. art. 888.°)|| Hypotheca\Q^2.\, a 
que resulta immediatamente da lei, sem dependen- 
cia da vontade das partes, e existe pelo facto de- 
existir a obrigação a que serve de segurança. (Cod. 
civ. art. 905.') |1 Hypotheca voluntaria, a que nasce 
de contracto ou disposição de ultima vontade. (Cod. 
civ. ai*t. 910.") jj F. lat. Hypotheca. 

llypothecar (i-pu-te-AífV), v. tr. (for.) sujeitar 
á hypotheca, onerar com hypotheca: B a hypotlie- 
car os bens por baixo preço. (K. da Silva.)ljF. Hy- 
pothecíi ai'. 

llypotlieearlamcutc (i-pn-te-A"a-ri-a-7nen-te), 
adv. com ou em hypotheca. |j F. Hypothecai^io 
mente. 

llypodiccario (i-pu-te-A-á-ri-u), adj. que é con- 
cernente á hypotheca ou que resulta d'ella: Cre- 
dito hypothecario. jj Credor hypothecario, aquelle a 
quem se hypothecam os bens. [[ Banco/ii/poííiecario. 
o que empresta dinheiro sobre hypotheca. j) F. Hy- 
pothecaario. 

Uypotliesc (i-^^o-te-ze), s. f. (philos.) supposU 
ção feita ácerca de uma coisa possível ou não, e d-^ 
que se tiram diversas conclusões; a conclusão ti- 
rada d'esta supposiçuo: Os consorcios... offereciam 
varias hypotheses jurídicas. (lierc.) j] 'Çieoria pro- 
vável, se bem que não demonstrada amda. ]| Con- 
juncto de idéas ou theorias para explicar uma certa 
ordem de factos: A hypothese dos átomos. || Caso, 
circumstancía. || F. gr. Hypothesis. 

liypotlietÍcaiuc2i(c (i-pu-íe-ti-ka-men-te), adv. 
de um modo hypothetico. [| F. Hypotheíico -f- mente. 

liypotbctico (i-pu-íe-ti-ku), adj. relativo á hy- * 
pothese ou fundado n'ella. || F. r. Hypothese. 

Hypotypo.se (i-po-ti-pó-ze), s. f. (rhet.) figura 
de rhetorica que mostra não só a acç.ão mas até o 
modo por que ella se executou com toda a niínucio- 
sidade possível, ou por partes e com côres tão vi- 
vas, que parece terem-se os objectos deante dos 
olhos. II F. gr. Hypotiposis. 

Ilypsoiactria (i-pssó-me-í?*i-a), f. arte de- 
medir a altura de um logar por meio de observa- 
ções barometrícas ou de operações geodesicas. ||F. 
Hypsoíuetro -|- ia. 

Uyp«»oiuetro (i-;5S5d-me-tru), $. m. thermome- 
tro por meio do qual se mede a altitude ou Altura 
de um logar. [1 F. gr. Hypsos, altura-|-meíro. 

llyíimopada (i-ssu-7?á-da), s. f. acção de asper- 
gir com o hyssope; aspersão: Vai mansinho... e de 
repente prega-lhe a hyssopada, zas! (Garrett.) || F» 
Hyssope + ada. 
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llyssoiinr (i-ssu-p«r). v. tr. asperírlr com o liVs- 
sope molhado em agua benta; borrifar. |i F. Uys- 
sope + cíT. 

llyMsope (i-55ü-pe), s. m. pequeno instrumento 
composto de uma bola de madeira com orifieios, pe- 
los quaes passam sedas, ou de uma bola metallica 
ôca e cheia de orifieios, com um cabo, e que serve 
para fazer aspersões. |j F. hebr. Ezoh. 

lIyí^9opo (i-ísy-pu), s. m. (bot.) planta da fami- 
]ia das labiadas (hyssopus officinalisj. y F. lat. líyjs- 
sopum. 

llysteralgiA (is-te-rál-Jí-a), s. f. (med.) dor 
mais ou menos aguda, mas não infiammatoria, cuja 
sede é na matriz. \\F. gr. Jlysiera, mo,tnz'\-algki. 

lly^teria (is-te-ri-a), s. f. (med.) doença ner-^ 
vosa caracterizada por convulsões e que se mani- 
festa por accessos e espasmos. |1 F. lat. Ilysteria. 

lBy»$fcrico (is-Ztí-ri-ku), ailj. (med.) relativo ú 
hysteria: que tem hysterla. [I —, s. m. o que pa- 
dece de hysteria. [| F. lat. JJysiericus. 

llysterii^mo (is-te-m-mu), s. m. (med.) estado 
do que se acha affectado de hysteria. \\ F. Ilysieria 
+ ismo, 

X 

I (i), s. m. nona lettra do alphabeto portuguez e 
a terceira das vogaes. Quando iiiaiusculo, nunca tem 
ponto. II Na numeração romana representa a unidade 
ou 1, e collocado á esquerda de outra quantidade, 
fica esta valendo um de menos; assim IV lé-se 4. 
II (Chim.) Lettra ou symbolo que designa o ioíio.jl—, 
adj. emprega-se em logar do nono algarismo de or- 
dem: Livro i, fila i, que eqüivale a livro 9.®, fila 9.® 
II Escripto ou impresso em caracter maiusculo, indica 
a primeira pessoa ou coisa de uma serie: D. João I, 
parte I, livro I, que eqüivale a D. João i.®, parte 
livro 1.® íl (Fig.) Desempennado como um í, muito 
direito, muito teso. || I^ôr os pontos nos ii. V. Ponto. 
II (Phonol.) Esta lettra nas s3'llabas longas subsiste 
em regra nas palavras derivadas do latim, como em 
amigo (amicus), formiga (formica), marido (mari- 
tus). Em muitas permuta-se em e: escrevo (scribo), 
crena (carina). Sendo breve, muda-se freqüentemente 
em e: avareza (avaritia), conselho (consilium). Al- 
gumas vezes permuta-se em a: canastra (canistrum), 
caramunha (querimonia). Na dissolução do c atraz 
do t, ou na combinação do ^c, permuta-se em ei: 
estreito (strictus), peixe (piseis). Forma diphthongo 
com todas as outras vogaes, posposto a ellas; m, 
ei, oi, ui; e vale por dois ii nas palavras acabadas 
em io: rio, fio, rocio, que se soam W-i-o, fi-i-o, etc., 
e por isso os antigos o representavam por y n'€stes 
casos e semelhantes. Quando concorrem as vogaes 
é a, ha sempre entre ellas o som de i, como em 
idéa, assembléa, que se pronunciam: idé-i-a, assem- 
blé-i-a, e alguns o escrevem, o que dá logar a que 
se confunda com o som èi de cadeia, etc. E um caso 
do iotacismo. 

Ia (i-a), flexão da 1.^ e 3.® pess. do sing. do pret. 
imperf. do indicai, do verbo ir. || F. lat. Ibam, ihat. 

... Ia (t-a), $uff. verbal do pret. imperf. do indi- 
cativo dos verbos em er e ir (exc. ter enr): devia, 
part^a. || F. lat. ... ibam (por ieham). 

ia (t-a), sxiff. verbal do pres. do condicional: 
amarm, partir/a. [Applica-se a este suffixo o que se 
disse com relação ao suft". ... ei do fut. do indica- 
tivo. V. . . ei.] 11 F. contr. de Havia (do v. haver). 

ia (i-a), suff. s. f que exprime qualidade 
abstracta ou estado: alegria, cortezia, primazia. 
II Profissão, emprego, oíUcio, industria: advocacia, 
capellania, cirurgia, tutoria. || Logar, estabelecimento 
onde se exerce o emprego ou industria: sacristia, 
regedoria, pagadoria, academia, delegacia. || Acção 
ou efíeito (e n'este caso eqüivale ao sufF. ... mento 
ou ... âoj: tomadia, correria. || Collectividade: pe- 
nòdia. 11 F. gi\ ... eia. 

lúiú (i-fí-i-á), s. f. (Brazil) tratamento familiar 
das meninas do Brazil. 

laiiioIo;çÍa (i-a-mu-lu-^í-a), s. f tratado,dos 
medicamentos. |j F. gr. lama. remeúiologia. 

Iniiioloslco (i-a-mu-/ü-ji-ku), a(Jj. concernente 
á iamologia. || F. r. Javiologia. 

lamotecliiiia (i-a-mó-té-iní-a), s. f. arte de 
preparar os medicamentos. || F. gr. lama, remedio 
-|- technè, arte. 

laiiiolecliiiico (i-a-mó-íe-kni-ku), adj. relativo 
á iamotechnia. || F. r. lamotechnia. 

... lar (i-dr), siiff. verbal. V. ... ear. 
latralipta (i-á-tra-Zi-pta), s. »i. medico que pra- 

tica a iatraliptica. || F. gr. latralcipiès. 
latraliptica (i-á-tra-h'-pti-ka), s.f. (med.) me- 

thodo therapeutico que consiste em tratar as doen- 
ças por meio de fricções, fomentações ou linimentos. 
II F. fem. de lairaliptico. 

latraliptico (i-á-tra-íi-pti-ku), adj. que diz res- 
peito á iatraliptica. H F. IatralipX?í-\- ico. 

latrocliiinia (i-á-tró-Aí-mi-a), s. f. chimica ap- 
plicada á medicina. 1| F. gr. lativs, medico+ c/a- 
mica. 

latrocliimlco (i-á-tró-A'è-mi-ku), adj. que per- 
tence á iatrochimia. || —, s. m. medico que trata 
pela iatrochimia. [| F. r. Iatrochimia. 

latroinatlieiuattco (i-á-tró-ma-te-wid-ti-ku), 
s. m. medico que procura explicar todos os pheno- 
menos da economia pelos princípios da hydraulica e 
da mechanica, e que submette esses phenomenos aos 
cálculos mathematicos.||F. gr. Jatrôs, medico-j-wia- 
thematico. 

latronicchaiiico (i-ú-tró~me-Aâ-ni-ku), s. m. 
o mesmo que iatromathematico. |1 F. gr. Jatrôs^ me- 
dico mechanico. 

latropliysica (i-á-ti*ü-/4-zi-ka), s. f. physica ap- 
plicada á medicina. 1| F. gr. Jatrôs physica. 

Ibaliiralia (i-ba-bi-rá-ba), s. f. (bot.) arvore do 
Brazil de folhas oppostas e fructos carnudos, da fa- 
milia das myrtaceas fíJiyríwí arhorescens, hritoatri-' 
folia). 

Iba-ciirú-pari (i-ba-ku-ní-pa-ri), s. m. (bot.) 
arvore fructifera do Brazil também chamada baco- 
pari. 

Iliairilia (i-ba-i-n-ba), s.f. (bot.) arvore do Pará 
da familia das leguminosas (andira rosea). 

Hiapiirin^a (i-ba-pu-níi-gha), s. f. (bot.) ar- 
vore do Brazil da familia das rhamnaceas. 

llildei» (i-òi-den-u), adv. ahi mesmo, no mes- 
mo logar. [Usa-se, para evitar a repetição, nas ci- 
tações de uni capitulo ou livro já citados de uma 
obra.] [| F. É pai. lat. 

lhÍpUan;;a (i-bi-pi-ían-gha), s.f. (bot.) o mes- 
mo que pitangueira. 

Ibira {\-hi-ríí), s. f. (bot.) arbusto das regiões 
equatoriaes do Brazil, da familia das anonaceas (xy- 
lopia frutescens), chamada taYnbein imbira e pin- 
daiba. 

lliiracem (i-bi-ra-s5an-e), s. m. (bot.) arbusto 
da familia das solaneas (Uqxiiritia silvestris). 

Cl>ii'apltaii$;a (i-bi-ra-pi-ían-glia), s. f. (bot.) 
o mesmo que pau brasil de Pernambuco. Y. Pau. 

lliirarcnia (i-bi-ra-?'é-ma), s. /"..(bot.) planta da 
familia das phytolaceas (segideria americana ou cer- 
donia; s. fluribiindaj, chamada também guararema 
e pau de alho. 

Ibiruliú (i-bi-ru-iíá), s. m. (bot.) o mesmo que 
pitangueira do matto. 

Ihiriilic (i-bi-ní-be), s. f. (bot. brazil.) o mesmo 
que jaracatiá. 

Ibi.t* (í-bis), s. rã. ou f. (zool.) ave pernalta da 
familia dos longirostros (ihis). |! Íbis sagrado ou 
branco, ave da mesma familia (ihis religiosa), a 
que os antigos egypcios prestavam culto religioso, 
[j F. lat. Jbis. 

Ibixiiina (i-bi-a^í-ma), s. f. (bot.) arvore do Bra- 
zil, o mesmo que mutamba. 

Ibondeiro (i-bun-ííei-ru), s.'m. nome vulgar do 
baobab ou adansonia. 

... ica (í-ka), suff. s. f diminutivo: Annica, pel- 
lica. II F. lat. ... icida. 
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• • • Iça (i-ssa), suff. s. f. que é a, fómia fem. de 
... iço: lagariça, corrediça, dobradiça. || O mesmo 
qne ... ida: justiça, preguiça. [[ F. lat. ... itia e 
ida. 

Içá (i-síá), s. f. (zool.) formiga grande de cabeça 
avermelhada, formiga de roça. 

.. • Icar {i-kdr), suff. verbal com significação fre- 
quentativa e valendo o mesmo que ecer: escarnicar, 
depennicar. |[ F. lat. .. . icare. 

Içar (i-s5ftr), v. (r. (naut.) levantar, erguer, al- 
çar: Içar as vélas. || F. aliem. Hissen, içar. 

içar (i-55ar), suff. verbal frequent.; esgani- 
çar, encarvoiçar. [i F. lat. ... issare e icare. 

Içara (i-ííá-ra), s. f. (Brazil) palmeira do matto 
virgem. 

Icarlba (i-ka-ri-ba), s. f. (bot.) o mesmo que 
icica. 

Icastlco (i-A:«s-ti-ku), adj. que representa por 
teimos adequados os objectos e as idéas. || Pintado 
ao natural, com singeleza, sem adornos, sem artifí- 
cios. [[ (Fig. poet.) Animado, expressivo, imaginoso, 
pittoresco. [j F. gr. Eikasticós, representativo. 

... Ice (i-sse), suff. s. f. quo exprime a qualidade 
abstracta e ordinariamente com um sentido depre- 
ciativo ou burlesco: doidice, vellilce, meiguice, dou- 
torice, bernardice. |j F. lat. .. . ides. 

Icliacorvos (i-xa-Â:ür-vus), s.m. (ant.) leigo que 
os prelados auctorizavam a pregar pelas praças pu- 
blicas, para colher esmolas. |j (Fig.) Impostor, em- 
busteiro, y F. liesp. Echacuei^os. 

Ichao Ç\~xão), s. m. medida itineraria da Asia, 
equivalente a pouco mais de seis léguas portugue- 
zas. 

Iclineumon (i-í:nêw-môn-e), s. m. (zool.) o man- 
gusto. II Nome de uma tribu de insectos hymenopte- 
ros (ichneumon). || F. lat. Ichneumon. 

Ichnographía (i-knó-glira-/i-a), s. f. planta ou 
dellneação de um edifício. I| F. gr. Ichnos, rasto-(- 
graphia. 

Ichno^raphlco (i-knó-9/iríí-fi-ku), adj. concer- 
nente á ichnographia: Desenho ichnographico. |I F. 
r. Ichnographia. 

Ichó (i-oíü), s. m. ou f. armadilha em fôrma de 
alçapão para apanhar coelhos e perdizes. 

• •• Icho (i-xu), suff. s. m. diminutivo: rabicho, 
cornicho. j| F. lat. . .. iculus. 

Ichor (í-kôr), s. m. (med.) liquido purulento, fé- 
tido e pútrido que sai de certas ulceras de mau ca- 
racter. II F. lat. Ichor. 

Ichoroso (i-ku-rô-zu), adj. que contém ichor, 
que é da natureza do ichor. || F. Ichor-^-oso. 

Iclithyocolla (i-kti-6-À:ü-la), s. f. nome scienti- 
fico da colla do peixe. \\ F. gr. Ichiliyókolla. 

Ichthyodonte (i-kti-ó-dow-te), s. m. (paleont.) 
dente fóssil de peixe. |1F. gr. Iclithys, peixe-^ocíomj, 
dente. 

lehthyographia (i-kti-ó-ghra-^-a), s.f. (zool.) 
descripção dos peixes; tratado de historia natural 
com relação aos peixes. [[ F. gr. Ichíhys, peixe-j- 
graphia. 

Ichthyo^raplilco (i-kti-ó-ghrd-fí^ku), adj. 
(zool.) relativo á ichthyographia. H F. r. Ichthyogra- 
phia. 

Ichthyographo (i-kti-d-ghra-fu^, s. m. (zool.) 
naturalista versado na ichthyographia. || F. gr. Ich- 
thySt peixe-f-p^^p/to. 

Ichthyolcléo (i-kti-ói-rfe-u), adj. semelhante a 
um peixe. || F. gr. Ichtys, peixefôrma. 

Ichthyolitho (i-ktl-o-li-tu), s.r>i. (paleont.)peixe 
fóssil. II Pedra que tem marcada a figura de um peixe. 
II F. gr. Ichthys, peixe-|-pedra. 

Ichthyologla (i-kti-u-lu-jí-a), s. f. parte da 
zoologia que trata dos peixes. || F. gr. Ichthys, peixe 
■^logia. 

Ichdiyologico (i-kti-u-Zó-rji-ku), adj. relativo á 
ichthyologia. || F. r. Ichthyologia. 

Iclithyolog^o (i-kti-ó-'lu-ghu), s. m. naturalista 
versado na ichthyologia. || F. gr. Ichthys, peixe-j- 
logo (suS.) 

Icli(liyopliag;o (i-kti-o-fa-ghu), adj. que se alU , 
menta principalmente de peixe. || F. gr. Ichthys, 
peixecomer. 

Iclitliyose (i-kti-ü-ze), s. f (pathol.) afíecção 
cutanea em que a pelle, apresentando a epidermc 
anormalmente espessa e coberta de escamas, adquire 
a apparencia da pelle de peixe. || F. gr. Ichthys, 
peixe -j-oíc. 

. • • leia (i-ssi-a), suff. s. f. que designa a quali- 
dade em abstracto: malícia, impericia, carioia. [| F. 
lat. ... ida ou itia. 

Icica (i-55i-ka), s. f. (bot. brazil.) planta da fa- 
mília das terebinthaceas (amyris ambrosiaca ou 
hepthylla ou icica icicariba), também chamada ici- 
cariba, elemieira, almecegueira, yei, icariba e ubira- 
cicá. [Produz a resina elemi.] || Cipó da família das 
compostas (cacalia quadrifloraj. 

Icicariba (i-ssi-ka-n-ba), s.f.Y. Icica. 
•.. ido (í-ssi-u), suff. adj. que denota a pertença 

ou qualidade: Cardinallclo, frumenticio, prelaticlo, 
vitalício, esponsaliclo, fícticio. || F. lat. .. . icius. 

Icipó (i-ssi-pó), s. m. (bot. brazil.) arbusto da fa- 
mília das dllleniaceas (tetracera ohlongataj. 

Icó (i-A"ü), s. m. (bot. brazil.) planta da familia 
das capparideas (colicodeiidroii ycój. 

• Ico (í-ku), suff. s. m. diminutivo ordinaria- 
mente burlesco: burrico, abanico.lj F. lat. ...iculus. 

• •• Ico (i-ku), suff. atono que se junta a um sub- 
stantivo para formar adjectivos com a significação 
de participante, relativo, pertencente: comico, dia- 
bolico, scenico. || F. lat. ... icus. 

Iço (i-ssu), suff. s. m. dimin.: aranhiço, pas- 
sadiço, canniço. [iF. ... ioho. 

•.. iço (i-ssu), suff. adj. verbal e que também se 
junta a alguns adjectivos. Denota referencia, modo, 
semelhança, habito, frequencia: chegadiço, pegadi- 
ço, enfermiço. [[ F. lat. .. . icius. 

Iconico (i-À'ü-ni-ku), adj. (pint. e esculpt.) feito 
ao vivo, representado ao natural; Pintura iconica. 
Estatua iconica. || F. lat. Iconicus. 

Iconoclasta (i-ku-nu-Â:W-5-ta), adj. e s. m. des- 
truidor de imagens ou idolos. || (Fig.) Que não res- 
peita os monumentos, que os derruba e destroe: Oh ! 
maldicto povo de iconoclastas que é este! (Garrett.) 
II F. gr. Eikonoklástès. 

Iconograpliia (i-ku-nu-ghra-/i-a), s. f. descri- 
pção de imagens, estatuas, pinturas, medalhas e 
outros monumentos da antigüidade. j| F. gr. Eiko- 
nographia. 

Iconographlco (i-ku-nu-g/irá-fi-ku), adj. con- 
cernente á iconographia. |1 F. r. Iconographia. 

Iconographo (i-ku-nd-ghra-fu), s. m. o que se 
occupa ou sabe de iconographia. ||F. gr. Eikonogra- 
phos, pintor, esculptor. 

Icouologia (i-ku-nu-lu-j7-a), s.f. representação 
de entes moraes debaixo de fôrmas sensíveis. |1 Ex- 
plicação das figuras allcgorlcas e dos seus attribu- 
tos. II F. gr. Eikõn, hiiagem logia. 

Iconologico (i-ku-nu-W-jí-ku), adj. que diz res- 
peito á iconologia. || F. r. Iconologia. 

Icouologo (i-ku-nd-lu-glm), s. m. o que trata 
da iconologia. || F. r. Iconologia. 

Ictericia (i-te-ri-ssi-a), 5. f. (med.) aífecção ca- 
racterizada por amarellldão anormal na pelle, nas 
escleroticas e nas urinas, devida á infiltração da 
parte córante da bilis nos diversos tecidos do corpo 
e á mistura d'esta com o sangue. || F. lat. Icterus. 

Ictcrico (i-íe-ri-ku), adj. que tem ictericia: 
Este doente está icterico. [Também se usa como sub- 
stantivo.] j| Concernente á ictericia; que tem o cara- 
cter de ictericia: Suífusão icterica. || F. lat. Ictericus. 

Ida (t-da), s. f. acção de ir de um logarpara ou- 
tro; partida: No meio das idas e das voltas. .. 
(Herc.) 11 Jornada. || Ida por vinda, o acto de ir e 
voltar immediatamente; pouca ou nenhuma demora 
no sitio aonde se vai. || F. lat. Itus. 

• •. Ida (<-da). suff. s. f. analogo aos suff. ada e 
mento e derivado de verbos em er ou ir: batida, in- 
vestida, corrida, ferida. [Denota a acção do verbo.] 
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II—, adj. flex. fem. dos adj. e partíciplos termina- 
dos em ido. (j F. ... ido. 

. •. Iiltio {[-duo), suff. s. f. que significa a qua- 
lidade ou estado: sei*vidão, escravidão, escuridão. 
II F. lat. ... itudo. 

Idca (i-de-i-a), s. f. representação de qualquer 
coisa no espirito, percepção intellectual. || lma<íem. 
II (Philos.) Typo, eterno modelo das coisas. || (Fig.) 
Modelo, typo, exemplar, ideal, desenho, traça.||Ès- 
quissa, esboço. || Facto intellectual que corresponde 
no nosso espirito aos objectos dos quaes se houve 
conhecimento. || Engenho, talento inventivo, phan- 
tasia.jjPensamento, concepção, plano, indole accom- 
modaticia, faculdade executiva ou de adaptação: 
Aproveita a idèa dos autos. (Lat. Coelho.) O chris- 
tianismo pertence aos semitas pelo berço; na líZea 
cosmopolita é porém a mais eloqüente negação do 
espirito semitico. (Idem.) |1 Mente, imaginação.||In- 
tenção, animo, fito, pensamento reservado : Entrovi 
em casa do ami^jo com boa idèa. Está animado das 
melhores icíJaí. || Visão chimerica. ||Jnizo, intelligen- 
cia: Estava bebedo o triste e não tinha a idéa clara. 
(Castilho.) IJ Opinião, conceito: Faz uma boa idéa 
dos seus subordinados. Faz uma grande idéa de si. 
II Concepção primaria que dá origem e desenvolvi- 
mento a uma obra de litteratura ou de arte: Ter a 
idéa, de um quadro, de uma cathedral de estylo 
novo. 11 Noção, conhecimento : Nno tem a menor idéa 
sobre physica. |1 Kecurso, expediente : A Fr. Kuy oc- 
correra uma idéa abençoada. (Ilerc.) || Pensamento 
especial que se distingue de outros cora os quaes se 
allia: A idéa vingativa e negra, que travava lucta 
com a idéa generosa e pia. (Idem.) jj Systema plii- 
losophiiío, doutrina: As idéas (]q Platão crearam di- 
versas escholas. II Lembrança, recordação, ren)iniscen- 
cia: Não tenho idéa de ter feito isso. [j Idéa fixa 
(med.), forma de monomania intellectual ou delirio 
parcial e chronico. || Idéa fixa (fig.), a que occupa 
exclusivamente o espirito: A sua idéa fixa é o sui- 
cídio. II Jdéas geraes, as mais extensas que subordi- 
nam as idéas particulares. J| Idéa innata. V. Innato. 
II Idéa nova, diz-se das opiniões que tendem a alterar 
a organização da sociedade n'um sentido avançado 
em liberdades. || Afastar ou tirar alguma coisa da 
idéa, ou tirar de alguma coisa a idéa, deixar de 
pensar n'essa coisa. jjDar a idéa de uma coisa a al- 
guma pessoa, fornecer-lhe oplano, traçar-lhe o risco, 
a maneira de a executar. ||Dar úíea de alguma coisa, 
mostrar semelhança ou apparencia de alguma coisa, 
trazel-n á memória: Este sujeito dá-me iíZea de um 
que eu vi ha tempo. 1| Fazer idéa (de alguma coisa), 
imaginal-a, comprehendel-a: Parecia um energúme- 
no; não fazes idéa. (Camillo.) || Ter boas idéas, ser 
engenhoso, ter boa concepção, ser fácil em arranjar 
expedientes de que possa bem viver.||Ter idéa, lem- 
brar-se, recordar-se: Sou como a tal Medéa que a 
maman conheceu, segundo tenho idéa. (Castilho.) 
II F. lat. Idca. 

Idcaçuo (i-di-a-55ão), s. f. formação da idéa, 
acto de Idear. || F. Idear ^ão. 

Iilcal (i-ái-ál), adj. ^ue só existe na idéa, no 
espirito; imaginario, phantastico, chimerico: Sonha 
sempre com uma riqueza ideal, A alma desce das 
regiões ideaes da pureza para a grosseira realidade 
do mundo. (Herc.) || Que reúne todas as perfeições 
concebiveis e independentes da realidade: Belleza 
ideal.\\ —, s. m. conjuncto abstracto de perfeições de 
que se faz idéa, mas que se não jjóde attingir com- 
pletamente : O ideal da belleza. |] Typo de um ser 
moral ou material que se delineia na imaginação e 
cuja posse satisfaria ao que o phantasia; perfeição 
typica: Parti do ideal para chegar ao ideal ntravez da 
realidade. (Herc.)|| ü modelo ideado ou sonhado pela 
phantasia do poeta ou do artista.|| F. b. lat. Idealís. 

Iclcallda«lc (i-di-a-li-íZa-de), s. f. qualidade do 
que é ideal. H Disposição do espirito para dar ás coi- 
sas um caracter ideal, jj (Fig.) Phantasia. || —, jil. de- 
vaneios, imaginações: Cahira das idealidades do 
passado no mundo real. (Herc.) [j F. Ideal-^-dade. 

Idealismo (i-di-a-/i5-mu), s. m. (philos.) as 
doutrinas philosophicas que consideram a idéa como 
principio ou só do conhecimento, ou do conheci- 
mento e do ser. |] Systema de philosophia que con- 
siderando só como certas as idéas do eu, avalia em. 
mera apparencia a existencia do mundo corporeo. 
II (Fig.) Tendencia para o ideal. |1 Phantasia; deva- 
neio. II F.' Ideal ismo. 

Idealista (i-di-a-Zí5-ta), adj. (philos.) concer- 
nente ao idealismo: Philosophia idealista.\\(4ne tende 
ao ideal. || —, s. m. (philos.) partidario do idealis- 
mo. II O que se compraz apenas com coisas ideaes. 
II F. Ideal-\-isia. 

IficalÍí»tico (i-di-a-/ís-ti-ku), adj. relativo ao 
idealismo. || F. Idealista -|- ico. 

Idealixaçao (i-di-a-li-za-ísão), s. f. acção ou po- 
der de idealizar. || Resultado d'esta acção. || F. Idea- 
lizar -f ão. 

Ideallzador (i-di-a-li-za-rf<)r), adj. que idealiza. 
II F. Idealizar or. 

Idealizar (i-di-a-li-^íír), v. tr. dar um caracter 
ideal (ás coisas ou ás pessoas), tornar (um ser) 
ideal; jíoetizar; divinizar: Uma saia curta de li- 
geira tela azul idealizava ainda mais essa mulher 
feiticeira. (Corvo.) || —, v. pr. converter-se em ser 
ideal. II (Fig.) Poetizar-se. || F. Idealizar. 

Iilealiiientc {i-ái-dl-rnenr-ie), adv. de um modo 
ideal. II Phantasticamente, imaglnariamente. || F. 
Ideal mente. 

Idear (i-di-a?*), v. tr. pôr na idéa, imaginar, 
phantasiar: Alli ao menos é que eu ideara o banho 
das Graças descripto por Narciso. (Castilho.) || Pla- 
near, projectar: Ideou nova e mais larga traça de 
viagem. (Lat. Coelho.) || (Flex.) V. Ahlaquear. |i F. 
Idé-ix-\-ar. 

Ideavel (i-di-a-vél), adj. que se pôde idear, j] F. 
Idear -|- vel. 

Idem (i-den-u), adj. lat. que significa o mesmo. 
Emprega-se para evitar a repetição do que se acaba 
de dizer ou escrever. || Idem per idem (log.), ar- 
gumento vicioso que consiste em querer demonstrar 
uma coisa por palavras que significam a mesma 
coisa; ex.: Pedro é mortal porque tudo morre. 

Ideiiticanieute (i-rfe>i-ti-ka-men-te), adv' de 
modo idêntico, sem a minima diíferença. || F. Iden- 
tico mente. 

Idêntico (i-rfen-ti-ku), adj. que se apresenta 
perfeitamente egual a outro ou outros. || Que é com- 
prehendido sob uma mesma idéa. || Semelhante, ana- 
logo, da mesma natureza que um outro: Em 1310, 
governando D. Diniz, a peste talvez nascida de cau- 
sas idênticas invadiu alguns districtos. (R. da Silva.) 
II Proposição idêntica, aquella cujo attributo é impli- 
cita ou explicitamente idêntico ao sujeito. 1| (Math.) 
Equação idêntica, o mesmo que identidade. || F. lat. 
Identicus. 

Identidade (i-den-ti-íM-de), s. f. qualidade que 
uma coisa ou pessoa tem de ser perfeitamente egual 
a outra ou outras; paridade absoluta: A identidade 
de duas theorias. || Verificar ou reconhecer a iden- 
tidade de uma pessoa ou de um cadaver, certificar 
que essa pessoa ou esse cadaver é o mesmo de que 
se trata enão outro. || Identidade pessoal, persistên- 
cia da consciência que um individuo tem de si mes- 
mo; consciência que uma pessoa tem de si. || (Alg.) 
Especie de equação ou de egualdade, cujos mem- 
bros são identicamente os mesmos, ou egualdade 
que se verifica para todos os valores da incógnita. 
11 F. lat. Idenlitas. 

Identiflcaçao (i-den-ti-fi-ka-55tto), s. f. acção 
e efíeito de identificar ou de identificar-se.|| F. Iden- 
tificar-\-ão. 

Identlflcar (i-den-ti-fi-tár), v. tr. tornar Idên- 
tico; fazer (de duas ou mais coisas) uma só: A ver- 
dadeira illustração estava identificada com as igno- 
mínias do século. (Mont'Alverne.) || Reconhecer pelo 
mesmo individuo. || —, v. pr. confundir o seu com 
o de outrem; compenetrar-se das idéas ou senti- 
mentos de outrem; adquirir (uma pessoa ou coisa) 
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a Índole ou natm-eza de imia outra pessoa ou coisa: 
Necessário é que o deputado... bem se identifique 
com suas razões e conseqüências. (Garrett.) || Con- 
formar-se; ajustar-se. \\ F. Id^entico-^-ficnt' (siiíf.). 

Idco... (í-dé-ó), pref. que entra na formação de 
varias palavras e que significa idéa. ]] F. Idéa. 

...fdco (í-di-u), suff. adj. e s. m. que significa 
aspecto, semelhança, configuração e se usa êm termos 
scientificos: falconideos, corvideos. [Também se es- 
creve ídto.] II F. gr. Eidos, aspecto. 

Ideosciila (i-di-ó-je-ní-a), s. f. sciencia que 
trata da origem das idéas. |j F. Ideo + gr. genea^ 
origem. 

lileoK^nico (i-di-ò-ye-ni-ku), adj. que diz res- 
peito á ideogenia. || F. r. Ideogenia. 

ldeo;çraiiima (i-di-ó-g/im-ma), g. f?i. signa! 
que exprime directamente a idéa. j| F. Ideo -f- gr. 
gramma, signaf escripto. 

Ideo^rniihia (i-di-ó-ghra-^-a), s. f. represen- 
tação directa das idéas por signaes graphicos arbi- 
trários ou analogicos, (jue são a imagem figurada 
do objecto. || F. /cíeo+gr. escrever. 

Ideograplilco (i-di-ò-p/im-íi-ku), adj. que tem 
relação com a ideograplúa. jj F. r. hleographia. 

Ideoj^rnphisino (i-di-ó-glira-/w-mu), s. m. pin- 
tura das idéas pelo systema ideographico (oppôe-se 
a pbonetismo ou pintura dos sons.) |l F. Jdeogmphia, 
-\-ismo. 

Idco^çrnpho (i-di-ü-ghra-fu), 5. m. o que trata 
da ideographia; ideographico. || F. r. Ideographia. 

Ideologia (i-di-u-lu-ji-a), s. f. (pliilos.) scien- 
cia que trata da formação das idéas. || Systema plii- 
losophico que considera a sensação como fonte «nica 
dos nossos conhecimentos e único principio das nos- 
sas faculdades. || F. Ideo -\-logia. 

ldeolo;;ico (i-di-u-íü-ji-ku), adj. concernente 
á ideologia: Conhecimentos ideologicos.^^^Y, r. Ideo- 
logia. 

Idcoloçfo (i-di-ü-lu-ghu), s. m. metaphysico ver- 
sado na sciencia das idéas. |[ (*Fig.) Sonhador phi- 
losophico ou político; theorico. {[ F. r. Ideologia. 

Idio... (i-di-ó), pref. que entra na composição 
de varias palavras oom a significação de proprio, 
particular, especial. 1| F. gr. Idioi, proprio. 

Idioelcctrico (i-di-ó-ê-fó-tri-ku), adj. (phys.) 
susceptível de ser electrízado pela fricção. |1 Que é 
de per si electrico. || F. Idio -[- electrico. 

Idfogyno (i-di-ó-ji-nu), adj. (bot.) diz-se dos 
estames que não existem reunidos com o pistillo na 
mesma flor. || F. Idiogr. gynê, femea. 

Idtolatra (i-di-ó-la-tra), s. m. o que se adora a 
6i mesmo. |1 F. /cíío + gr. laíreuein, adorar. 

Idíolatrln (i-di-u-la-ín-a), s. f. adoração de si 
proprio. II F. Idio -\-latreia, culto. 

Idioma (i-dí-(5-ma), *.m. língua falada por um 
povo, por uma nação. II Linguagem, expressão: O thea- 
tro portuguez ao nascer soltou os seus primeiros 
vagidos em idioma extranho. (Lat. Coelho.) || F. 
lat. Idioma. 

Idioniatlco (i-di-u-míí-ti-ku), adj. relativo aos 
idiomas. || F. Idiomaico. 

Idionictalllco (i-di-<f)-me-ía-U-ku), adj. (phys.) 
diz-se dos phenomenos electricos que se manifestam 
pelo simples contacto de dois metaes. ||F. /cíio-j- 
meiallico. 

Idioniorpho (i-di-õ-wiór-fu), adj. (geol.) diz-se 
genericamente dos corpos fosseis que provêem dos 
animaes ou vegetaes. || F. Idio-^-^v. morphè, forma. 

Idtopathia (i-dí-ó-pa-íi-a), s. f. (med.) affecção 
que existe independentemente de outra, que não 
carece da coexistencía de outra, que não constitue 
simples symptorna de outra doença. || Prediiecção 
por algum objecto, propensão ou inclinação parti- 
cular para alguma coisa. || F. Idio-]-gr. pathos, 
affecção. 

Idiopadilco (i-di-ó-;íff.-ti-ku), adj. (med.) que 
tem o caracter da idiopatliia (contrai>õe-se a 63'm- 
ptomatico): Febre idiopaíhica. |J F. r. Idiopalhia. 

Idiosyncrasia (i-di-ó-ssin-Kra-íre-a), s. f. (phy- 

síol.) disposição particular do temperamento e con- 
stitiwção, em virtude da qual cada indivíduo sente 
diversamente os effeitos da mesma causa. || F. É paK 
grega. 

Ifliosyncranico (i-di-ü-ssin-Ará-zi-ku)» adj. 
(physiol.) que diz respeito 11 idiosyncn.isÍa; que tem 
o caracter de idiosyncrasia: Phenomenos idiosyn- 
crasicos. |I F. r. Idiosyncrasia. 

Idiota (i-di-ó-ta), adj. e s. m. falto de intelli- 
gencia. |[ Ignorante, estúpido. || Que denota estupi- 
dez: Kiso trfíoííi. II (Pathol.) Pessoa aífectada de 
ídiotismo. II F. lat. Idiota. 

Idiotico (í-dí-ó-ti-ku), adj. relativo ao ídiotis- 
mo ou ao idiota. |i F. Jdíoía + tco. 

Idf otfsnío (i-di-u-íw-mu), s. m. estado do idiota. 
II (Med.) Ausência congênita de intelligencia, quasi 
sempre concomitante de uma falta de desenvolvi- 
mento do cerebro. |[ Estupidez, insania. || F. Idiota. 
-j-15 mo. 

Idiotfsmo (i-dí-u-íií-mu), s. m. (gramm.) con- 
strucção ou locução particular a uma língua ê em 
muitos casos procedente de origem rústica ou popu- 
lar. II F. lat. Idiotismus. 

.. .ido (i-du), suff. s. m. analogo aos suff. ida e 
menfo, ordinariamente derivado dos verbos em er 
ou ir: gemido, rugido, estampido, estalído. jj—, 
adj. desinencia dos participíos passados dos verbos 
cm er e ir e dos adjectivos formados por analogia 
como elles: esquecido, abhorrecido, vestido, despi- 
do, dolorido, foragido, ij F. lat. ...iíns. 

Idolatra (i-f/t>-la-tra), a/fj. que presta culto ou 
tributa- adoração aos ídolos. || Que segue o culto dos 
ídolos.II Pagão: Povo i(íü/aí7*a.H Proprio de idolatria: 
Culto idolatra. |j (Fig.) Que sente amor ou respeito 
exaggerado e excessivo por alguém, que tem paixão 
cega por alguma coisa. || Toma-se também substan- 
tivamente. || F. lat. Idololatres. 

Idolatradaincntc (i-du- la-ím~da-nícn.-te), 
adv. com idolatria; como idolatra. || (Fig.) Excessi- 
vamente; apaixonadamente: Petrarcha amava a sua 
Laura idolatradameníe. || F. Idolatrado-\-m^iúe. 

Idolatrado (i-du-la-/rrt-du), adj. adorado ou 
respeitado pelo idolatra.||(Fig.) Amado em excesso, 
adorado, muito querido ou respeitado: Se eu vos 
dissesse que Cecília se dirigira a uma mãe idola- 
trada. (MonfAlverne.) |1 F. Idolatríiv ~\- aüo. 

Idolatrar (i-du-la-írár), v. tr. adorar com ido- 
latria. II (Fig.) Amar excessivamente, cegamente, 
com grande paixão. || F. Idolatr3i~\-ar. 

Idolatria (i-du-la-í?'t-a), s. f. adoração dos ído- 
los. II (Fig.) Amor cego, excessivo; paixão exagge- 
rada. |1 F. lat. Idololatria. 

Iflolatrlco (í-du-ííí-trí-ku), adj. relativo á ido- 
latria; que tem o caracter da idolatria; idolatra. 
II F. lat. Idololatricus. 

ídolo (t-du-Iu), s. m. figura, estatua ou imagem 
representativa de alguma divindade e que é objecto 
de um culto. [| (Fig.) Objecto da paixão, da extre- 
ma sympathia ou do entranhado afFecto de alguém: 
Por isso Branca era o idolo e o orgulh® dos Kenro- 
dy. (K. da Silva.) || F. Ijat. Idolum. 

Idoneamciitc (i-íZo-ni-a-ínen-te), adv. de um 
modo idoneo; com idoneidade. || F. Idoneo mente. 

Idoneidade (i-dó-nei-íZa-de), s. f qualidade do 
que é idoneo; aptidão; capacidade.||F. lat. Idoneitas. 

Idoneo (i-tto-ni-u), adj. proprio para alguma 
coisa, apto, adequado, conveniente, capaz de exer- 
cer os actos civis e políticos. |1 F. lat. Idoneus. 

Idofl (t-dus), s. m. pl. o dia 15 de março, maio, 
julho e outubro, e o dia 13 dos outros mezes, no 
calendarío dos antigos romanos. || F. lat. Idus. 

Idylllco (i-rid-li-ku), adj. concernente ao idylUo; 
que tem a natureza do idyílio. |[ F. Idi/llio-^-ico. 

Idyilio (i-r/<-li-u), s. vi. pequeno poema cujo as- 
sumpto é ordinariamente pastoril, mas não dialogado 
como a ecloga. II (Fig.) Sonho, phantasía, utopia: 
Ou levam para o governo os idyllios da sua política. 
(Lat. Coelho.) || (Fig-) Entretenimento amoroso e 
bucolico; amor suave e puro. || F. lat. Idyllium. 
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Tclyllt^ta (i-dl-ZÍ5-ta), s. m. anctor de id5'llios. 
(I Sonhador; utopista. H F. Idyll\o-\-ista. 

fsnçalin (i-glia-ssa-ba), s. f. (Brazil) talha 
j.;jrande para agua. 

E{;ara (i-í;/íá-ra), s. f. (Brazil) canôa gerahncnte 
feita de uni só tóro dc madeira: Ás ondas coalha- 
vam de estreitas igaras. (Gonç. Dias.) 

I;;arapé (i-gha-ra-joe), s. m. (Ikazil) esteiro oii 
canal estreito que só dá passagem a canôas ou bar- 
cos pequenos. 

■;;arUc (i-gha-ri-íe), s. m. (Brazil) canôa de tá- 
boas. 

Igarvana (i-gliar-rcl-na), s. m. (^Maranhão) 
•navegador. 

I;;iinciana (i-glina-ssi-á-na), s. f. (bot.) arvore 
<la índia, da família das loganiaceas (strychnos 
ignaiia ou ignatia amara), que produz a semente 
chamada fava de Santo Ignacio ou fava da índia, 
•e d'onde também se extrai a estrychnina. [| F. Igna- 
cío -{- ano. 

I^i^naro (i-ghnd-rvL), adj. falto de instrucoão, 
ignorante: O povo ignaro. (C^amões.) \\ Estúpido, in- 
sensato. [Toma-se também substantivamente.] || F. 
]at. Ignarus. 

ffj^navfa (i-Q/Díd-vi-a), s. f indolência, pregiiiça, 
desleixo, inércia, negligencia. |l Oobardia, fraqueza 
de animo, falta de coragem. [[ F. lat. Ignavia. 

IsnavA (i-5/inrt-vu), adj. indolente, preguiçoso, 
negligente, remisso. [] Cobarde, fraco de animo. j| F. 
lat. Ignavxis. 

I$;neo (t-ghni-u), cw/J. que é de fogo, que tem 
•as qualidades do fogo; còr do fogo: Eis nos céos 
rutilando ignco cometa! (Gonç. Dias.)||(Geol.) Pro- 
duzido pela acçào do fogo; vulcânico; plutonico: 
Camada de formação ígnca^ [[ F. lat. Jgneus. 

l^^noACCiicia (i-ghnes-5se>i-ssi-a), s. f. estado 
■de um corpo ignescente. |I F. lat. Jgnescentia. 

I;;;nc»centc (i-glinos-5íen-te), adj. que está em 
■fogo; igneo, que se inflamma. [| F. lat. Igncscens. 

I^iifçao (i-ghni-5firto), s. f. estado dos corpos 
•cm combustiio. J| lat. Ignitio. 

Ignicola (i-^/iíii-ku-la), adj. e s. m. adorador do 
fogo. II F. r. lat. Ignücolei^e. 

I^iiifcro (i-p/mZ-fe-ru), adj. (poct.) que traz fogo; 
•em que ha fogo: O raio ignifero. || F. lat. Ignifer. 

Igniflcaçao (i-ghni-fi-íca-síão), s. f. infiamma- 
•rão, combustão. |j F. r. lat. Jgnis. 

l$;nlvoino (i-^/mt-vu-mu), adj. (poet.) que vo- 
mita fogo, que expelle do seu interior chammas ou 
labaredas: Voa, remonta impaciente aos astros o 
*'gnivomo foguete estrepitoso. (Castilho.) || F. lat. 
Jgnivomus. 

Igiilvoro (i-gJini-yu-ru), adj. que engole sub- 
stancias em ignição; que simula engulir matérias 
inflammadas. || F. r. lat. Ignis '{-vora7'e. 

I$;nlzar-sc (i-ghni-;?ár-sse), v. pr. (poet.) in- 
ílammar-se, tornar-se em fogo. || F. lat. Jgnis + 
izar. 

lg;nolill ([-glmó-Xn]), adj. baixo, vil, desprezível, 
-que não tem valia: Transmudar em oiro as substan- 
•cias mais ignóbeis. (Lat. Coelho.) || Que não tem 
nobreza nem distincção, que denota uma alma vil 
•ou sentimentos baixos: líenunciai instinctos ignóbeis 
e grosseiros. (MonfAlverne.) [| F. lat. Ignohilis. 

I^nobliidadc (i-ghnu-bi-lí-rfá-de), s. f. quali- 
dade do que é ignóbil; baixeza, vileza. j] F. lat. 
Jgnohilitas. 

lsnol>iliiien(c (i-^/mo-bil-mcji-te), adv. de um 
snodo ignóbil; indignamente, torpemente. || F. Igno- 
hil -|- mente. 

Ig;nomÍnla (í-ghnu-mí-ni-a), s. f. deshonra, 
^ffronta publica, opprobrio, vergonha, infamia. \\ F. 
lat. Ignoniinia. 

Igiioniíniar (i-ghnu-mi-ní-rtr), r. ír. tratar 
<'om ignomínía, infamar, deshonrar.||F. lat./jnomí- 
•iikire. 

Igiioniliilosaiiicntc (i-ghnu-ml-ni-ü-za-m<?n- 
te), adv. de modo ignominioso, com ignomínia.||F. 
Jgnominioso -j- mente. 

IsnoniinloMA (i-glmu-nji-ni-ü-zu), adj. que cau- 
sa ignomínia; que merece a reprovaçno das pessoas 
de bem; deshonroso, infame, j] F. lat. Ignomimosus. 

l;;noi*a(lo (i-glmu-rá-du), adj. não sobido, cuja 
existencia não é sabida pelos outros. || Xão devas- 
sado ; não explorado: De extranhos climas, mares 
ignorados. (J. A. do Macedo.) Ij Obscuro, humilde: 
É eu... ciijo ignorado nome á sombra dorme... (Gar- 
rett.) II F. lat. Jgnoratus. 

i;;noranela (i-ghnu-ran-ssi-a), s. f. estado de 
quem ignora; falta de saber, de sciencia, de conhe- 
cimentos, de instrucção: Dizem os phílosoplios que 
a admiração é filha da ignorancia e mãe da scien- 
cia. (Vieira.) |j Falta de conhecimento de um obje- 
cto determinado: Ninguém pode eximir-se de cum- 
prir as obrigações impostas por lei com o pretexto 
de ignorancia d'esta. (Cod. civ., art. 9.") |! Imperi- 
cia, incompetência (por falta dos jÍJrecisos conheci- 
mentos): Nos quadros do presbj^terio riria da igno- 
rancia e do mau gosto do pobre pintor, (Herc.) jj F. 
lat. Ignorantia. 

■siioraiitao (i-ghnu-ran-í«o), adj. e s. m. (pop.) 
diz-se do indivíduo muito ignorante, assim como do 
indivíduo essencialmente caracterizado pela falta de 
conhecimentos e que apesar d'isso quer impôr de 
sábio: Ignorantões! hei de encoval-os. (Garrett.)|lF. 
Ignorante -[- ão. 

I^çiiorantc (í-glmu-í^an-te), adj. e s. m. que 
ignora ou que não tem conhecimento de alguma 
coisa. II Que não tem instrucção. H F. lat. Ignorans. 

I^iioraitteiiieitfc (i-ghnu-rttn-te-Hie?i-te), adv. 
com ignorancia. jj F. Ignorantemente. 

l;;iiorantÍí(iiio (i-glinu-ran-íw-mu), s. m. (neol.) 
systema dos que preconizam as vantagens da igno- 
rancia ou que sustentam que a sciencia, a instrucção, 
a acquisição de conhecimentos só trazem em re- 
sultado a desmoralização e a ruína das sociedades; 
obscurantismo. || F. /(;»?Oí'a?ire-|-wmo. 

Itfuorar (i-ghnu-7*fír), v. tr. não saber, desco- 
nhecer, não ter conhecimento (de alguma coisa): 
I\lysterio era este que o senhor de Lanhoso igno- 
rava como toda a gente. (R. da Silva.) [j Não ter, 
não possuir (alguma qualidade): Assim também o 
crente, alma sincera e pia, cumpre a lei, não a in- 
culca, ignora a hypocrisia. (Castilho.) |! F. lat. Igno- 
rare. 

l;;iioto Çi-ghnü-tií), adj. incognito, não conhecido: 
Este immenso mundo... da sua metropole era ainda 
quasi ignoto para a sciencia. (Lat. Coelho.) íjObscu- 
ro, humilde, de baixa condição, jj F. lat. Ignotus. 

■ íçiiana (i-ghu-à-na), s. f. (zool.) grande la- 
garto da America (lacei'ía iguana), também chama- 
do senembí. [K excellente para comer]. 

IjSiiaria (i-ghu-a-W-a), s. f manjar, guisado 
appetitoso, acepipe delicado, j] (Fig.) Objecto de 
mofa; pratinho, debique. |[ F. lat. Èscaria. 

II... (í7), pref. V. In... 
...fl (ií), siiff. s. m. diminutivo e muitas vezes 

com signiíicaçrjo especial: tamboril, pemil, quadril, 
cabril.jj—, adj. equivalente ao suff. al: juvenil, se- 
nhoril, mulheril, febril. || F. lat. ...ilis. 

Iléltc (i-ié-i-te), s. f. (med.) inflammaçuo do 
ileon. 11 F. fr. licite. 

Ilco (i-lé-u), s. m. (med.) o mesmo que Tolvulo. 
II F. lat. Ilexis. 

ilcoii (i-lí-ô-ne), s. m. (anat.) a ultima porção 
do intestino delgado (extende-se desde o jejuno até 
ao cecum). |j F. r. gr. Eilein, enrolar. 

Ileiis (t-lé-us), s. m. o mesmo que ileo. 
Illia (t-lha), s. f (geogr.) qualquer porção da 

terra que elevando-se acima das aguas se acha cer- 
cada por ellas em toda a sua peripheria. || (Fig.) 
Objecto completamente isolado, jj (Fig.) Casa ou 
quarteirão de casas que não confina com outras. 
J| (Fig.) Prédio ou casa de habitação com avuitado 
numero de compartímentos: Que enorme casa! aquíllo 
lájtor dentro é uma i7/ía! [j(Porto) Pateo, especie de 
beco cercado de pequenas habitações para gente de 
poucas posses. 11—, pl. qualquer archipelago, e par- 
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iicularmente o dos Açores: Foi despachado juiz para 
as ilhas, [j F. lat. Insula. 

...Illiu (í-lha), suff. s. f. diminutivó; mantillia, 
esquadriliia, pastilha. [| F. lat. ...icula. 

lllial (t-lhdl), s. m. (marchant.) vazio, região do 
corpo da rez situada de cada lado entre a ultima 
costella, a ponta da alcatra e o loinbo.l](llipp.) De- 
pressões lateraes por baixo dos lombos do cavallo. 
Ij F. lat. llia. 

llhnr {i-lhdr), v. tr. insular, separar, extremar, 
tornar incommunicavel (como está qualquer ilha em 
relação aos continentes.) [j F. 7//ia-(-«?'• 

Ilhnrga (i-//wr-g"ha), s. f. lado do corpo humano 
desde os quadris até aos hombros. \\ Lado de qual- 
quer corpo: Nas ilhargas da serra abriram covões. 
(P. Man. Bern.) jtPerseguir ou apertnr de dôr de ilhar- 
Oa, ou não deixar com dôr de Hhnrga (loc. fam.), 
importunar muito. \\ De mão na ilharga, com sober- 
ba; ociosamente. j| Estar de mão na ilharga, estar 
ocioso; fazer-se rogado, não condescender. [| De 
ilharga (loc. adv.V de esguelha, de lado, obliqua- 
mente. || —, pl. (mpp-) o mesmo que ilhaes. || Ter 
boas ilhargas, diz-se do cavallo adestrado que obe- 
dece facilmente á pressão da perna do cavalleiro. 
|] Taboas que formam os lados das caixas.IjUir até 
apertar as ilhargas (fig. fam.), rir ás gargalhadas. 
1] (Fig.) Protectores; conselheiros Íntimos, validos, 
confidentes, pessoas que andam sempre junto dü 
outrem: E não faltaram conselhos nem mús ilhar- 
gas que queriam que antes se fosse para a Andalu- 
zia. (Per. da Cunha.) jj F. r. lat. llia. 

Ilhéo {i-Uié-w), adj. e s. m. natural dns ilhas. 
II —, s. m. ilhota, rochedo no meio do mar; fari- 
Ihão. II (Flex.) Fem.: ilhôa. [j F. r. Ilha. 

llhcta (i-í/ie-ta), s. f. ilhota. |1 F. Ilha -|- cta. 
...Ilho (i-lhu), suff. s. m. diminutivó, o mesmo 

que inho: peitilho, codilho, quartilho, trocadilho. 
II F lat. .. .icuhis. 

lllió (i-lhô), s. f. furo redondo aberto com o fu- 
rador em panno, coiro, cartílo, etc., por onde se 
enfia mn atacador, uma fita, um cordão, etc. || Aro 
ou virola de metal com que se debrua a ilhó.||(Flcx.) 
Pl.: ilhús. [1 F. fr. Oeillct. 

llhoa (i-í/iú-a), adj. e s. f. diz-se da mulher 
que vive ou nasceu em alguma ilha. |1 F. fem. de 
llhéo. 

Illiofa (i-//iü-ta), s. f. pequena ilha; ilhéo. || F. 
llhíx-\-ola. 

Ilhote Q-lhó-te)f s. m. o mesmo que ilhota ou 
ilhéo. II F. Ilha -|- ote. 

Iliaco (i-Zi-a-ku), adj. (anat.) que pertence á 
bacia ou faz parte d'ella: Kegião iliaca. Musculos 
iliacos. Artérias iliacas. 1| (Anat.) Osso iliaco, osso 
par, muito irregular, que occupa as partes lateraes 
e anteriores da bacia e que se articula posterior- 
mente com o sacro.II(Med.) Colica iliaca, o mesmo 
que ileo. II F. lat. Iliacus. 

lllada (i-h'-a-da), s. f. (fig.) longa serie de tra- 
balhos aventurosos: lliada de trabalhos. (Vieira.) 
IIF. Titulo de um poema de Homero. 

Ilioii (í-li-ô-ne), s. m. (anat.) a maior das tres 
porções em que os anatomicos costumam dividir o 
osso iliaco ou innominado. [As outras duas porções 
são o ischion e o púbis]. || F. lat. llia. 

lllaçao (i-lá-ssfto), s. f. inferencia, conclusão, 
deducção: Como não atinava a deduzir d'alii uma 
illação razoavel, não pensou mais n'isso. (Herc.) 
II F'. lat. Illatio. 

lllacerado (i-la-sse-rá-du), adj. não lacerado. 
II F. lat. * lllacei'atus. 

lllaccravel (i-la-sse-ra-vél), adj. que se não 
pôde lacerar. || F. lat. lllacerahilis. 

lllacrimavcl (i-la-kri-iná-vél), adj. inexorá- 
vel, cruel, que se não commove com as lagrimas 
de outrem: Orpheu dobrou a Dite illacinmavel.\\ (Fil. 
Elys.) II F. lat. Jllacrimdbilis. 

lllapso (i-/ft-pssu), s. m. influxo pelo qual Deus, 
segundo a crença dos ascetas, se communica á alma 
de alguém: É um sol increado apparecido por i7/a- 

pso dentro d'aquelles crystaes diaphanos. (P. Man. 
Bern.) || F. lat. Illapsus. 

lllac|uear (i-la-ki-aV), v. ir. enlaçar, enlear, 
enredar; pear, prender. || (Fig.) Quebrar ou desfa- 
zer a influencia de: Por tal fôrma souberam illa- 
quear-lha e combater-lhe as repugnancias que a de- 
cidiram a ceder. (Ií..da Silva.) |j —, v. iatr. e pr. 
cahir no laço. || (Fi^.) Cahir na tentação. || (Flex.) 
Y. Ablaquear. || ílit. lllaqueare. 

lllativo (i-lá-íi-vu), adj. que conclue ou tira 
illação; conclusivo. || F. lat. Illativus. 

lllccebrasi (i-íe-sse-bras), s. f. pl. (p. us.)mei- 
guices, caricias, attractivos, afagos para captivar 
alguém; seducções. || F. lat. Illccchroi. 

Ille^^al (i-le-ghdl), adj. i^ue nfio é legal; coutra- 
rio á lei. || lllicito, illegitimo. || F. 11 -f- legal. 

lllcj^alidaclc (i-le-gha-li-íiííí-de), s. f. caracter 
do que é illegaL || Acto illegal. \\ F. Illegal-{~ 
dade. 

Ille^alnicnte {i-]e~ghdl-men-te), adv. de ma- 
neira illegal, contra as disposições da lei. jj F. Ille- 
gal mente. 

lllejçUiiiiamentc (i-le-yí-ti-ma-men-te), adv. de 
modo illegitimo, contra o direito. || F. Illegitimo 4- 
mente. 

lllcgltimhlaclo (i-le-ji-ti-mi-dá-de), s. f. quali- 
dade do que ó illegitimo, o facto de ser illegitimo. 
j| Jiastardia. [j F. lllegitimo-\- dade. 

lllc;sUiino (i-le-ji-ti-mu), adj. que não-é legi- 
timo, que não é conforme ao direito. || Desarrazoa- 
do, injusto. II Filho illegitimo. Y. Filho. || F. lat. II- 
legitimus. 

lllesivel (i-le-jí-vél), adj. que não é legível.||F. 
IIlegível. 

lllcMo (i-íe'-zu), adj. não leso ou oíFendido, incó- 
lume, são e salvo: Por devezas, por bosques, por 
silvados illeso passa. (Garrett.) || F. lat. Illcesus. 

IlIcUraiio (i-le-ím-du), adj. e s. m. que não tem 
conhecimentos ! terarios. ||Que não tem instrucção. 
II Analphabeto. |j F. iat. lUitteratns. 

lilibado (i-h-6a-du), adj. não tocado, incorru- 
pto, puro, sem mancha. }[ Keliabilitado; expurgado 
de culpa, livre de suspeita ou de macula: A me- 
mória do ministro de D. Maria 1 estava ülihada. 
(Camillo.) 11 F. lat. llUbatus. 

llliliar (i-li-ò(ir),'ü.í?*. justificar, rehabilitar, tor- 
nar puro ou sem mancha, jj F. lat. Illibare. 

lllibcral (i-li-be-r«Z), adj. não liberal, mesqui- 
nho. II Kestrictivo da liberdade, despotico. || F. lat, 
Illíberalis. 

Illlberalidado (i-li-be-ra-li-(íá-dej, 5. f. falta 
de liberalidade, mesquinhez. || Tendencia a restrin- 
gir a liberdade. || Opmião ou procedimento oj^posto 
ao liberalismo. || F. lat. Illiberalitas. 

llliberall.snío (i-Ii-be-ra-//5-mu), s. m. opinião 
opposta ao liberalismo (em politica.) || F. lllibcral 
-f- ismo. 

lilibcralmcnic (i-li-be-ríU-men-te), adv. sem 
liberdade;-com avareza. || F. lUiberal-^-mente. 

lilicitanicntc (i-^i-ssi-ta-m6H-te), adv. de 
modo illicito. 11 F. lllicito -j- mente. 

lllicUo (i-/t-ssi-tu), adj. não licito, contrario ás 
leis, não pemiittido pela moral ou pela lei. |[ F. 
Iat. Iliicilus. 

lilidimo (i-Zí-di-mu), adj. (ant.) illegitimo, es- 
púrio. II F. II -|- lídimo. 

lllidir (i-li-fiiV). V. tr. embater. || Destruir, re- 
futar. II F. lat. Illidere. 

llliiiiUado (i-li-mi-/á-du), adj. não limitado, 
c|ue não tem limites ou termo; indeterminado; in- 
finito. II Poderes illimitados, carta branca, aucto- 
rização para fazer quanto quizer. || F. II limi- 
tado. 

llllquido (i-Zt-ku-i-du), adj. que não é ou não 
está liqi^ido ou apurado; complicado, embrulhado, 
confuso, que não estií explicado ou posto a limpo. 
II F. II -j- liquido. 

lIliUerato (i-li-te-?-a-tu), adj. illettrado. |] F. 
lat, Illittcratus. 
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lllocavel (i-lu-iá-vél), adj. que nao occupa lo- 
gar. |j Que se não pôde collocar n'al<;um logar; 
que não é susceptível de achar collocaf;rio. || F. lat. 
lllocabilis. 

lllogicaincntc (i-Zü-ji-ka-me?i-te), adv. de modo 
illogico, absurdamente. || F. lllo^lcx> mente. 

Illogico (i-?ó-ji-ku), adj. contrario á lógica; 
não racional; absurdo. [} Conclusão illoffica, a que 
não se contém nos princípios. 1| F. Jl -{- logico. 

lllo;:^lNmo (i-lu-jií-mu), s. m. falta de lógica; 
absurdo. || F. contr, de Illogico -|- ismo. 

Illiidciitc (i-lu-de?i-tej, adj. que illude. || F. 
lat. llludens. 

llliiiliilo (i-lu-ríi-du), adj. enganado. || Frustra- 
do. II F. Jlltidlr-^-ido. 

llliidir (i-Iu-cíí?*), V. tr. enganar; causar illu- 
são a: O mundo tolera, mas não perdoa a quem o 
sabe üliidir. (Camil Io.) |j Frustrar: Deus se com- 
praz de humilhar a sabedoria dos homens, illmlin- 
do seus projectos. (MonfAlverne.) jj llludir as leis, 
as ordens, etc., buscar subterfúgios para não as 
executar. j| —, v. pr. cahir em illusão ou erro; en- 
ganar-se. jj F. lat. llludere. 

Illuniiiineao (Í-Iu-mi-na-55âo), s. f. acçao e 
effeito de illuniinar ou illuminar-se. || Irradiação da 
luz solar ou da que é produzida por qualquer 
chamma. jj Estado do que ê alumiado. H Luminá- 
rias ; disposição symetrica de luzes por occasião de 
festejos públicos : Vamos ver a illuminaçno. I( (Mys- 
tic.) A luz extraordinaria que se crô que Deus al- 
gumas vezes lança nas almas; inspiração, luz in- 
tellectual. || Inspiração, rasgo de j] (Chim.) 
Gaz de illuminação. V. Gaz. |1 Pintura de ülumina- 
çãOy illuminuras. |] F. lat. líluminatu). 

llliinilnndo (i-lu-mi-ná-du), adj. ornado com 
illuminuras; Um códice de pergaminlio ilhiminado. 
Cartas || Colorido; Uma lithographia 
illuminada. jj (iMystic.) Que manifesta aquelia luz 
que Deus lança nas almas; vidente; inspirado, j) 11- 
lustrado, instruído: As classes maís da 
nação julgavam inevitável uma grande transforma- 
ção política. (Lat. Coelho.) [j —, s. m. (philos.) 
adepto do illnminismo. [j Membro de certas socie- 
dades maçonicas. \\ F. Ilhtinin^r ado. 

llliimliindor (i-lu-mi-na-t/O?*), adj. e s. m. que 
illmnina. IIDiz-se do artista que pinta illuminuras. ||F. 
lat. llluniinator. 

llluiiiiiiantc (i-lu-mi-na?i-te), adj. que illunú- 
na ou alumia. |j (Phys.) Poder illuminante de um 
corpo luminoso, a faculdade que elle possue de dar 
luz. jj F. Jlluminar ante. 

llluminar (i-lu-mi-nar), v. tr. alumiar, espar- 
gir, espalhar luz sobre: De repente tres vezes es- 
toira o trovão, e tres vezes o fogo do céo illumina 
os campos. (K. da Silva.) || Abrilhantar com illu- 
minações de candelabros, lampeões, etc.: Ilhnnino 
a minha casa para receber os muito poderosos e 
excellentes senhores governadores d'estes reinos. 
(Garrett.) jj (Fig.) Esclarecer, illustrar, encher de 
luz, ensinar: As creaturas que a razào hoje illimü- 
va. (Castilho.) 11 Aconselhar, inspirar: Meu Deus! 
■illuminai~me. (li. da Silva.) [| Illustrar, civilizar, 
instruir: Dos grandes philosophos e nensadores, 
que illumina7'am a Allemanha, Jierdára (ílumboldt) 
o espirito da synthese geral. (Lat. Coelho.) ||(Myst.) 
Kevestirde luz mystica, inspirar, jj Córar, afoguear, 
ruborizar: As chammas do seu zelo illaminavam seu 
rosto. (MonfAlverne.) j| Adornar, realçar: Kosto ü- 
iuminado de sorrisos. (K. da Silva.) || Pintar com il- 
luminuras. |[—, V. pr. encher-se de luz; apparecer 
alumiado ou abrilhantado: Ao primeiro passo, abriu- 
se o portal de si mesmo; deu o segundo e a ca- 
pella i7/umínoií-se. (lí. da Silva.) || (Fig.j Entender 
perfeitamente, achar-se com a inteiligencia apurada 
e viva. 11 F. lat. llluminare. 

llliiniiuatlvo (i-kí-mi-na-/i-vu), adj. illumt- 
nador; illuminante; instructivo. j} F. llluminav-\- 
ivo. 

llliiminisiiio (i-lu-mi-n?í-mu), s. m. seita ou 

doutrina religiosa ou phÜosophica (jue se fundava 
na crença de uma inspiração sobrenatural. Jj F. r. 
Illuminar. 

liliimiiitsta (i-lu-mi-mí-ta), s. m. sectário do 
illuminismo; illuminado. \\ F. r. Illuminismo. 

llliiiiiinura (i-lu-mi-?m-ra), s f (pint.) espe- 
cie de pintura de côres que representa pequenas fi- 
guras, ílores e ornamentos, a modo de miniatura, 
com que na edade media se adornavam as lettras" 
capitaes e outras partes dos livros e manuscnptos 
em pergaminho. j] ü colorido de figuras e ornatos 
sobre marfim ou pergaminho com tintas a agua e 
gomma. || F. fr. lUuminure. 

lllii$«uo Çi-lü-zão), s. f. engano dos sentidos ou 
da mente; interpretação errônea de um facto ou de 
uma sensação; apparencia enganadora: Conhecera 
de perto as vaidades e illiisões da terra. (R. da 
Silva.) |j (Fig.) Coisa de ephemera duração: Que o 
bem que encerra em si a phantasia são umas illu- 
soes que leva o vento. (Camões.) |j Efleito artístico 
arranjado e combinado para produzir o sentimento 
da realidade o mais completo possível: O scenario 
d'aquelle acto é de uma perfeita ühisão. [Quando 
este eííeito se refere ao sentido da vista, chama-se 
illusão de óptica.] [{ Escameo, mofa, zombaria. 
11 Fraude, dolo; traição. H F. lat." Illusio. 

llliisivo (i-lu-^i-vu), adj. que causa illusão, il- 
lusorio: Esperanças illnsivas. H F. Jlluso-l-ivo. 

llliiso (i-/?í-zu), adj. enganado; illudido. jj Mo- 
tejado, escarnecido : Sei que ha sido amigo verda- 
deiro, bem que illuso e importuno. (Castilho.) jj F. 
lat. Illusus. 

llIu.*jor (i-lu-.Sür), s. m. e adj. que illude, en- 
ganador; illusívo; illusorio. II F. lat. lllusor. 

llluMoriaiiiciitc (i-lu-;2ü-ri-a-me)i-te), adv. de 
modo illusorio; por irrisão, por zombaria, ij F. Illu- 
sorio -f- mente. 

Illii$iorio (i-lu-;?á-ri-u), adj. que causa illusão, 
enganoso. II Que se não realiza. |j IlUisivo; falso; 
vão. jj F. lat. Illusoriiís. 

llliiMtraçao (i-lus-tra-síf7o), s. f. acção de il- 
lustrar. jj Esclarecimento, explicaçlio, commentario. 
II Kenome, realce, nobreza. |j Grande copia de co- 
nhecimentos (historicos, scientificos, artísticos, etc.): 
Este escríptor denuncia muita illustração. || Perso- 
nagem illustre pelo seu saber: Para conferir com 
as maiores illustrações d'este scculo os pontos du- 
vidosos. (Lat. Coelho.) I] Desenho gravado e inter- 
calado no texto de um livro. IJ Obra litteraria cujo 
texto é ornado de gravuras ou desenhos, como a 
Illustração, semanario inglez, francez, etc. |1 Illus- 
tração divina, inspiração. |i F. lat. Illustratio. 

llliiM(i*adamcn(c (i-lus-Zrá-da-men-te), adv. 
com illustração. 1] F. IllustradQ-\-mente. 

llliisfrado (i-lus-/rá-du), adj. instruído, let 
trado; erudito: O maior ou menor interesse que os 
cidadãos illustrados tomam por certos indivíduos 
mais notáveis d'entre elles. (Garrett.) Ij Ornado de 
gravuras ; O Diário Illuslrado. y Enriquecido : Edi- 
ção illustrada com annotações. [j Explicado, com- 
mentado. Jj F. lat. Illustratus. 

lIluMtrador (i-lus-tra-íiôr), adj. e s. m. que il- 
lustra; instructivo. j] Desenhador de illustrações. 
1] F. lat. Illustrator. 

Illustrar (i-lus-írar), v. tr. tornar illustre; ce- 
lebrar; dar íjloria ou lustre a: Celebra a Egreja 
nos seus oíTicios a memória dos que a illasiraram 
pela fé. (Lat. Coelho.) Ij Esclarecer, explicar, com- 
mentar, elucidar: Solta das restricções e das ca- 
deias voava a illustrar todos os assumptos e a 
questionar todas as auctoridades. (Idem.) jj Enno- 
brecer; dar illustração a: Quantas lídas para nos 
illustrar, quantas fadigas constantes não soffreul 
(Garrett.) jj Adornar com estampas ou gravuras. 
II —, V. pr. adquirir lustre, illustração, gloria, ce- 
lebridade : A sua historia illustra-se de feitos 
gloriosos. (Per. da Cunha.) Para que eternamente 
se illustrasse. (Camões.) |1 F. lat. lllustrare. 

llliiMtraUvo (i-lus-tra-íí-vu), adj. que illustra 
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ou esclarece : As nolas d*este livro são illusírativas. 
II F. Illustrar -(- ivo. 

llliistre (i-/u.y-tre), adj. nobre, preclaro, insi- 
gne, conspícuo, distincto: Foi D. João de Castro 
entre os de tão grande appellido illmtre descen- 
dente. (J. Fr. de Andrade.) \\ Esclarecido por nasci- 
mento ou por méritos relevantes: O capitão illus- 
tre e assignalado. (Camões.) j| Nobre, pertencente ú 
nobreza, fidalgo • Uma senhora de casa illusíro. 
(Camillo.) j| Nomeado, notável, famigerado . Eram 
mais illustres que elle seus vicios. (Sim. de Yasc.) 
II F. lat. Ilhistris. 

llliistrisMimo (i-lus-ín-ssi-mu), adj. muito 
illustre. II Tratamento que se dá ás pessoas de certa 
dignidade, a quem nos dirigimos por escripto ou de 
quem falamos na ausência; Seu illnslrissimo ir- 
mão. [Usa-se quasi sempre da abreviatura 7//.'"® 
Se a pessoa, a q^uem nos dirigimos, tem o trata- 
mento de Senhoria, dizemos: lllustrissimo senhor. 
Se tem Excellencia, dizemos: lllustrissimo e excel- 
lentissimo senhor. Se é presbytero: lllustrissimo e 
reverendissimo senhor.] || F. lat. Illustrisslmus. 

Illiitaçtio (i-Iu-ta-5sao), s. f. (med. ant.) acção 
de barrar de lodo alguma parte do corpo para fins 
therapeuticos. || F. 11 r. lat. lutum. 

Ilota (i-W-ta), s. m. (fig.) indivíduo que n'uma 
sociedade está reduzido ao ultimo grau de abjecção 
ou ignorancia. |1 F. Nome de uma raça escmva da 
antiga Esparta. 

llotlsnío (i-lu-fi5-mu)» ír. m. condirão de ilota. 
i| (Fig.) O estado de abjecção a que é reduzida al- 
guma parte de um povo por aquelles que a domi- 
nam. II F. Ilot-ã,ismo. 

Im... (tíi), pref. V. In. 
• • • fm (m), suff. s. m. ordinariamente dimi- 

nutivo: camarim, palanquim, fortim. || F. ital. 
,, »ino. 

Imagem (i-niá-jan-e), s. f figura que represen- 
ta uma pessoa ou coisa obtida pelos processos do 
desenho. (] Estampa (em geral pequena) gue repre- 
senta ordinariamente um assumpto religioso. || Es- 
tatua. II Representação em pintura ou esculptura da 
figura humana de Jesus Cnristo, da Virgem Santis- 
sima ou dos Santos para ser exposta á veneração 
dos fieis: A immgem do Senhor dos Passos. \\ (Fig.) 
Pessoa bem feita e formosa. HParecença, semelhança 
(entre dois objectos): O homem foi feito (segundo 
o Genesis) á imagem de Deus.HIleproducção, copia: 
Era apenas a imagem descorada da antiga majes- 
tade dos Cesares. (Lat. Coelho.) || (Fig.) Figura, re- 
presentação dos objectos na alma ou no espirito: De 
todos os lados via deante de si a imagem da morte. 
(R. da Silva.) |I Figura, symbolo, o que traz a idúa 
de outra coisa: Este ramo, no meio do qual havia 
um pé de perpétuas, era a imagem das vaidades do 
inundo. (Herc.) || Idéa, impressão passageira ou du- 
radoira ^ue um objecto faz no espirito, no coração: 
Tenho ainda presente no espirito a imagem d'esses 
sitios que vi ha annos. |] (Rhet.) A pintura ligeira 
de um objecto confrontado com outro sem caracte- 
rizar os pontos de analogia que ha entre ambos; 
metaphora, descripção, expressão com o auxilio da, 
qual e em virtude de analogias intimas, mas de fá- 
cil comprehensão, se reveste de fôrmas ou côres um 
sentimento, uma idéa ou utn facto abstracto: E im- 
possivel no marulho de tantas idéas que se comba- 
tem, que se atropelam, achar imagens que dêem a 
sentir os transportes que nos dominam. (Mont'Al- 
verne.) |1 Representação de um objecto em superfície 
polida; pintura, desenho. [| (Phys.) Reproducção de 
um objecto por eífeito de certos phcnomenos de ópti- 
ca ou pela reunião dos raios luminosos emanados 
d'esse objecto depois de uma reflexão Cimagem cat- 
optrica) ou de uma refracção fimagem dioptrica). 
[] (Phys.) Imagem real e imagem virtual. V. Real e 
Virtual, il F. lat. Imago. 

Imagiliiaçao (i-ma-ji-na-ssõo), s. f. faculdade 
de imaginar, de crear imagens pelo pensamento; fa- 
culdade de representar os objectos visiveis na ausên- 

cia d'estcs; faculdade de conceber o ideal. IJ Phan- 
tasia; faculdade que nutre na mente idéas de obje- 
ctos reaes, mais ou menos complexas, ou que as ag- 
grega em grupos ordenados ou disparatados: Era 
uma larva, filha da sua imaginação enfenna. (Herc.) 
A imaginação exaltada do povo tinha feito d'elle um 
santo. (Idem.)||Faculdade de inventar, de conceber, 
junta ao talento de reproduzir com viveza as con- 
cepções. \\Imaginaçâo viva, a que representa os obje- 
ctos com grande viveza e muitas vezes como reali- 
dades. II Homem de imaginação, o que tem a imagi- 
nação viva, o que se distingue pelo brilhantismo da 
phantasia. || Resultado da faculdade de imaginar; 
coisa imaginada; pensamento, objecto imaginario, 
imagem : É uma grande lacuna na nossa historia; 
mas antes fique assim do (^ue enchel-a de imagina- 
cão. (Garrett.) || Crença, opinião que se adquire pela 
imaginação ; falsa crença que se creou no espirito; 
superstição: Isso é pura imaginação. Desvaneceu-a 
a experiencia do mundo como tantas mil crenças e 
imaginações de outr'ora. (Herc.) [| Scisma; appre- 
hensão. [[ Em imaginação (loc. adv.), de um modo 
imaginario ou imaginoso; na phantasia. || F. lat. 
Imaginado. 

Imaginado (i-ma-ji-ná-du), adj. concebido pela 
imaginação; ideado. || F. imaginar + ado. 

Ima^^lnador (i-ma-ji-na-^O?'), adj. e s. m. que 
imagina, que phantasia, que se entrega aos desman- 
dos da sua imaginação. |} (Ant.) Esculptor de ima- 
gens; desenhador; illuminador. || F. Imaginar-{^or. 

Imugliiaiitc (i-ma-ji-nan-te), adj. que imagina; 
que tem a faculdade de imaginar; imaginativo.HF. 
Imaginar ivo. 

Imaginar (i-ma-ji-nár), v. ir. crear ou conce- 
ber na imaginação; phantasiar: Como doidos nos 
achou a imaginar venturas, poder e mando. (Gar- 
rett.) !| Inventar, idear, projectar, traçar. ||Ter a idéa 
de. 1) Crer, julgar, snppor, conjecturar, presumir; 
prever: Não o imaginava n'esse tempo; mas ima- 
gino agora por onde vagueava a mente do velho clé- 
rigo. (Herc.) Achou o que não inuiginava. (F. M. 
Pinto.) II —, V. intr. scismar, pensar, considerar: E 
na língua na qual quando imagina, com pouca cor- 
rupção cré que é a latina. (Camões.) || —, v pr. fi- 
gurar-se, suppor-se ; julgar-se ; conceber de si pro- 
prio a idéa de : Imagina-sa sábio. Invxgina-SQ agora 
em Paris, j] F. lat. ímaginare. 

Imaginaria (i-ma-ji-íiá-ri-a), s. f (desus.) o 
mesmo que estatuaria. || F. fem. de Imaginario. 

Imaginario (i-ma-ji-ná-ri-u), adj. que só existe 
na imaginação, que é figurado por ella, que não é 
real, ficticio; phantastico.|!Regiões ou espaços tma- 
ginarios (fig.). o vago, o indefinido, o impossível: 
Nas regiões imaglnarias em que vivem os poetas. 
(Castilho.) II Estar ou viajar nos espaços imaginarios, 
phantasiar chimeras, viver de i)lusões; estar abstra- 
cto; ser utopista. || Doente imaginario, pessoa que 
se julga doente sem o estar, e (por ext.) aquella 
que, aífectada de simples liypocondria ou perturba- 
ções nervosas e passageiras, attribue o seu estado a 
doenças que não tem. i| (Algeb.) Quantidades íma- 
ginarias, as que não podem ser concebidas como real- 
mente existentes : As raízes das quantidades nega- 
tivas são imaginarios. j| —, s. m. (ant.) estatuarío; 
santeiro. || F. lat. Imaginarius. 

Imaginativa (i-ma-ji-na-ít-va), s. f. poder de 
imaginar; faculdade inventiva; phantasia.j|F. fem. 
de Imaginativo. 

Imaginativo (i-ma-ji-na-íí-vu), adj. que ima- 
gina facilmente ; que tem grande fertilidade de ima- 
ginação. II (Fig.) Apprehensivo, dado a pensamentos 
tristes ou a receios. j| F. Imaginar ivo. 

Imaginavcl (i-ma-ji-na-vél), adj. que se pôde 
imaginar, que pôde ser concebido, j] F. lat. Imagi- 
nabilis. 

Imaginoso (i-ma-ji-nó-zu), adj. cheio de ima- 
ginação; que revela facilidade em imaginar. Noção 
ao mesmo tempo guerreira e philosophica, imagino- 
sa e positiva. (Lat. Coelho.) || Fértil em imagens 
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Thetoricas ou poéticas: Estylo imaginoso. |1 Tliaii- 
tastico, imaginario ; inverosimil, fabuloso; ideal: 
As lendas multiplicam-se e as clironicas enrique- 
cem-se de eplsodios imaginosos e de narrativas so- 
brenaturaes. (Idem.) j] F. Imaginaraso. 

Inian (í-má-ne), s. m. o magnete, o ferro ma- 
gnético. II (Fig.) Atiracçâo. |) K. ar. Imàm, chefe. 

Imbaiba (in-ba-t-ba), s. f, o mesmo que um- 
bauba. 

Imbnnteqiic (in-ban-íe-ke), s. m. (zool.) ave 
palmipede d.a África occidental (dcndrocygna vi- 
duata). 

Imbc (in-ò(í), s. m. (bot.) arbusto do Brazil, cip(!) 
■da familia das aroideas fphilodcndron imbc on anm 
-arhorescensj, também chamada íracnans. j] Imbé de 
amarrar farttm. usumj e imbé de comer Cartim cdu- 
le), plantas da mesma família. [A ultima é trepa- 
deira e dos seus caules fazem-se cestos.] 

Inibccll (in-be~ssi'n, adj. falto de forças, débil, 
■enfraniiecido. |1 Fraco ae espirito, néscio, tolo, par- 
vo. II Que prova imbecillidade. ]} (Fig.) Pusillanime, 
•cobarde. [Toma-se também sabstantivamente.] || F. 
lat. Jmhecillis. 

Imbecillidade (in-be-ssi-li-íW-de), s.f. fraque- 
za de corpo, debilidade. |! (Med.) Fraqueza de espi- 
rito, primeiro grau do idiotismo. {j Tolice, necedade. 
I Acto do imbecil.l|(Fig.) Falta de valor, cobardia. 
I (Hipp.) Perda da actividade das funcções cerebraes 
4o cavallo, que se manifesta pela indifferença para 
-com os alimentos c para com tudo quanto o rodeia. 

II F. lat. Jmbecillitas. 
Imbecilmente (in-bo-sç?7 mnt-te), adv. com 

imbecillidade. j| F. Tmhccil~\-mente. 
Imbelle (in-òt?-le), adj. incapaz para a guerra, 

não bcHicoso.II(Fig.) Débil, fraco, tiniido, coí)arde: 
Por ser gente fraca e imbelle. (Berros.)1|F. lat. Im- 
bellis. 

liiiberbe (in-//cV-be), adj. e s.m. que ainda não 
tem barba; nio^o, rnf)nz: Assim o pae sorri ao íi- 
Iho imberbe. (Gonç. Dias.) |i F. lat. Imherbis. 

Imitira (In-6i-ra), s. f. (])ot.) o mesmo que ibira. 
Imbiri (in-bi-ri), s. m. (bot.) planta da familia 

das cannaceas (canna qlavca). 
Iiiil»iris$3ii (in-bi-n-ÃS7t), s. m. (bot.) arvore da 

familia das bombaceas (bomba.x hexaphyllumj. 
linlioiidciro (in-bon-(íéi-ru), s. m. o mesmo que 

ibonileiro ou adansonia. 
Imbricacao (in-bri-ka~5S(7o), >. f. disposição 

que apresentam alguns ohjectos quando se sobre- 
põem uns aos outros á maneira das telhas de um 
telhado : tal é a disposição das escamas na pelle dos 
peixes. j| F. Imbricar âo. 

Imbricado (in-bri-Aa-du), adj. (hist. nat.) dlz- 
■se dos orguos dispostos em imbricaçilo. || F. Imbri- 
car-{-ado. 

Iiiibricar (Ín-bri-Z-«r), v. tr. dispor em imbrica- 
ção. II F. lat. ImJ/i^icare. 

Imbrifcro (in-&n-fe-ru), adj. (poet.) que traz 
ou causa chuva; pluvioso. || Que inunda. |1 F. lat. 
Imbrifer. 

lieiiifi (in-?>ú), s. m. fructo do imbuzeiro, chama- 
do no Amazonas ameixa de Hespanha. 

Imliiiir (in-bu-Zr), v. ir. embeber; encher; im- 
pregnar. [| Knibutir. j| Penetrar em. j] Fixar; arrai- 
gar. II (Fig.) Infundir, ]>ersuadir a: insinuar ; ensi- 
nar: /mí;<íi-lhe doutrinas liberaes.|| F. lat. Jmbuere. 

Iiiibiiraii» (in-bu-m-na)', s. f. (bot.) arvore du 
Brazil da familia das terebinthaceas (bursera lepto- 
phlocosj. 

lml)iiri (in-bu-n), s. m. (bot.) esi>ecie de co- 
queiro da familia das palmeiras Ccocciis canadensi^J. 

Imliiizeiro (in-bu-;?ei-ru), s. m. (bot. brazil.) ar- 
vore da familia das terebinthaceeas (sfnndiaâ íube- 
rosaj, também chamada acacia. [[ F. Imbu-\- eiro 

Imigo (i-nu-ghu), adj. (i)oet.) contr. de inimigo. 
Imltacào (i-ini-ta-íírío), $. f\ acção de imitar; 

resultado d'este acto; maneira de imitar. || Repre- 
sentação, semelhança; arremedo: Escreveu... que 
a arte é a imitação da natureza. (I>at. Coelho.) 

11 Obra littcraria em que se procura imitar com mais 
ou menos liberdade o plano geral ou a forma de ou- 
tra conhecida. 11 (Artes) Material em obra que simula 
na apparencia outro mais rico e mais caro: A pedra 
d'este anel parece uma esmeralda, mas é apenas 
uma imitação. |1 Artes de imitação, as que têem por 
fim a reproducção dos objectos bu das suas apparen7 
cias: A galvanoplastia é uma arte de imitação. || A 
imitação de (loc. prep.), a exemplo de, ú semelhança 
de, segundo, como, conforme. I| F. lat. Imitatio. 

Imitador (I-mi-ta-cZí)r), adj. e s. m. que imita ou 
arremeda; que sabe imitar ou arremedar; que tem 
por fim ou resultado a imitação. || F. lat. Imitator. 

Iiiiitante (i-mi-ían-te), adj. que imita. || F. lat. 
Imitam. 

Imitar (i-mi-íar), v. tr. reproduzir a semelhança 
de, fazer alguma coisa ú semelhança de: Ama o teu 
inimigo; porque elle em te querer mal imita o de- 
monio, e tu em lhe quereres bem pareces-te com 
Deus. (Vieira.) [| Tomar por modelo; seguir como 
norma: Quem quer com o dom de Marte imitar os 
illnstres e egualal-os. (Camões.) Dizem que queria 
imitar Luiz XIV de França; que pena que o não 
imitasse em proteger e animar o theatro. (Garrett.) 
II Reproduzir; repetir; Esta creança imita tudo quan- 
to vê*fazer. II Assemelhar-se a, apresentar semelhan- 
ça com; Esta copia imita perfeitamente o original. 
II (Litter.) Escrever (uma obra), seguindo o plano 
geral de outra. |I Copiar, arremedar; Imita com muita 
propriedade os typos comicos.|| Falsificar, adulterar, 
fazer passar como de outrem (qualquer producto 
proprio); Estão hoje imitando os nossos vmhos do 
Porto.]] Imitar ou seguir o exemplo de alguém, fazer 
alguma coisa, praticar alguma acção egual ou seme- 
lluuite ú que alguém fez: Imitou Londres o exem- 
jdo da Ilollanda e no anno de IGOO constituiu-se a 
sociedade dos mercadores das índias. (R. da Silva.) 
II F. lat. Imitare. 

Iiiiitativo (i-mi-ta-íi-vu\ adj. que imita, que 
tem a faculdade ou habito ae imitar. )] F. lat. Imi- 
tativus. 

Imitavel (i-mi-tó-vél), adj. que é susceptível de 
se imitar. || Que é digno de ser imitado. || F. lat. 
Imitabilis. 

Imiiiaciilabiliflade (i-ma-ku-la-bi-li-^Za-de), 
s. f qualidade do que é immaculavel. || F. Imma- 
cidavel + dade. 

Immaciilado (i-ma-ku-/á-du), adj. que não tem 
macula ou mancha, limpo, puro.||(Theol.) Epitheto 
]->or que se designa a concepção da Virgem Maria 
exempta da macula do peccado original: A imma- 
cidada Conceição. || F. lat. Immaculatns. 

ImmnciiiaYcl (i-ma-ku-íá-vél), adj. que se não 
pôde macular, que não é susceptível de macula.||F. 
lat. Immaculabilis. 

Immailea1»ilidadc (i-ma-li-a-bi-li-rfâ-de), s. f. 
propriedade do que é immalleavel. || F. Immalâavel 
+ dadc. 

ImmalleaTcl (i-ma-li-ft-vél), adj. que não é 
malleavel, que se não pode mallear. j] F. Im-^iml- 
leavel. 

Immaiie (í~ni«-ne), adj. grandíssimo, enomie, 
immenso. || (Fig.) Cruel, barbaro, ferino, atroz, fe- 
roz. II F. lat. Immanis. 

Immaiicncia (i-ma-)wn-ssi-o.), s. f. qualidade 
do que é immanente. j| F. r. Immanente. 

Immaneiitc (i-ma-n€?i-te), adj. que existe sem- 
pre n'um dado objecto; que se não p^íde separar 
d'clle. j| Permanente, que reside de uma maneira 
permanente; constante. || Que não passa do sujeito. 
II Que se não communica a objecto externo. || F. lat. 
Immanou. 

Immnuidade (i-ma-ni-rfa-de), s. f. grandeza 
desmedida, prodigiosa. |( (Fig.") Crueldade, fereza, 
barbaridade, deshumanidade. || F. lat. Immanitas. 

Immarceftcivei (l-mar-sses-55i-vél), adj. que 
não murcha; que não é susceptível de murchar: Só 
restavam do morto ramiihete as immarcescivcis per- 
pétuas. (Ilerc.) II F. lat. Immarcescihilis. 
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liuiiiatcrial (i-ma-te-ii-á/), adj. não iiiíiterial, 
f[ue não tem a natureza da matéria, jj Impalpuvel. 
II Usa-se também substantivaraente para designar o 
que ha de incorporeo ou de espiritual em quair^uer 
entidade. \\ ¥. lat. JmmateridUs. 

Imniateriulidacle (i-ma-te-ri-a-li-í/á-de), s. f. 
qualidade do que é immaterial. 1| F. Immaterial dade. 

Iiiiniaturidade (i-ma-tu-ri-rfá-de), s. f. estado 
do que não é maduro, ü F. Immaturo -j- dade. 

Iininaturo (i-ma-íú-rn), adj. i\i\e não é madu- 
ro; que não chegou á maturidade. [| Antecipado, pre- 
maturo: Diversas tentativas... ou por immaturas 
ou por mal preparadas, só serviram para augmentar 
o calendario dos martyres da patria. (Garrett.)t|In- 
opportuno: O immatura morte, que a ninguém... 
perdoas. (Camões.) || F. lat. Immaturus. 

Immediaçao (i-me-di-a-5são), s. f. o facto de 
estar immediato; contiguidade, proximidade. || —, 
pi. vizinhanças, cercanias, arredores. || F. Im-\-me- 
diação. 

Iminediatamente (i-me-di-tt-ta-77ieíi-te), adv. 
no logar immediato, sem intervallo de separação, 
consecutivamente. H Directamente, sem intermediá- 
rio. j] Logo, sem interrupção, sem a minima demo- 
ra : E eu, se assim o quizerdes, replicou iminedia- 
tamente Diogo Lopes. (Herc.) || InimedialainefHe an- 
terior ou posterior, o primeiro que precede ou que 
segue outro no tempo ou na ordem; O dia iinmedia- 
tamente anterior ao da paschoa é o sabbado de al- 
leluia. II F. Immediato mente. 

liumcdiato (i-me-di-á-tu), adj. que actua di- 
rectamente, que é ou se faz sem intermediário ou 
directamente : Causa immediata. |l Instantaneo, que 
chega ou acontece depressa e sem intervallo de tem- 
po : A morte foi immediata. || Contiguo em logar: 
Os dois prédios immediatos pertencem-lhe. |1 Proxi- 
mo e chegado em tempo: Os dois tiros foram im- 
mediatos. II Precedente ou subsequente na serie, sem 
ter nada de permeio : Na loteria de Ilespanha têem 
prêmio os dois bilhetes immediatos ao do prêmio 
grande, jj Que só depende directamente de um su- 
perior. II (Med.) Contagio immediaio, o que se pro- 
tluz sem intermedio e directamente entre o sujeito 
infectado e o sujeito são. \\ (Chim.) Principio imme- 
diato, producto immediato, ultimo corpo que se con- 
segue isolar pelo emprego apenas de meios mecha- 

♦ nicos e sem recorrer â decomposição chimica. || (Cliim.) 
Analyse immediata, serie de operações pelas quaes 
se isolam os princípios immediatos dos corpos. || —, 
s. m. o empregado que está em categoria logo abaixo 
do chefe, e que o substitue na sua falta ou impedi- 
mento: O immediato de um navio. ||F. Im-\~mediato. 

Immedlcavcl (i-me-di-A:á-vél), adj. que se não 
pôde medicar; que não encontra proveito na appli- 
cação de medicamentos. H F. Im medicavel. 

Inimemorado (i-me-mu-?'á-du), adj. que ainda 
não foi memorado; que ainda não foi contado. || De 
que nunca ninguém se lembrou. 1| Esquecido. 1| F. 
lat. Immemoratus. 

Inimemoravel (i-me-mu-?'á-vél), adj. de que 
não pôde ou não deve haver memória. || De que 
não pôde ou não deve conservar-se memória ou lem- 
brança. II Immemorial. || F. lat. Jmmemorabilis. 

Iiiimemore (i-me-mu-re), adj. (poet.) deslem- 
brado, esquecido. || F. lat. Immemor. 

Imineiiiorlal (i-me-mu-ri-aZ), adj. de que não 
resta memória por causa da sua immensa antigüi- 
dade : Esse costume data de tempos immemoriaes. 
!| Antiquissimo a ponto de não haver memória da 
sua origem, do seu começo: Posses immemoriaes, 
tombos incomparavelmente mais modernos do que 
os pergaminhos anteriores ao século xiv. (Herc.) 
11 F. Im -j- memória -j- 

Imiiieinoria¥el (i-me-mu-ri-«-vél), adj. o mes- 
mo que immemorial: De tempo immemoriavel. (P. 
Man. Bern.) || F. Jm memória -f- vel. 

Immensanicnte (i-men-ssa-?íien-te), adv. sem 
limite; desmesuradamente. || Sobremaneira; gran- 
demente. II F. Immenso -j- mente. 

Iiiiiiien^idade (i-men-ssi-rfá-de), s. f. quali- 
dade, estado ou caracter do que é inmienso ou in- 
finito; extens/ão illimitada. |j Grande vastidão, ex- 
tensão que se não pode medir: Saudosa e bellaen- 
carando a immensidade do mar. (Gonç. Dias )[{Gran- 
de numero, quantidade immensa: Immensidade de 
ric^uezas.|j(Poet.) O espaço ethereo; o infinito.HQua- 
lidade de uma coisa que se não pode abranger, a 
que se não podem marcar proporções ou limites 
certos: A immensidade do pensamento. |jF. lat./m- 
mensitas. 

Imnicnsidao (i-men-ssi-rf«o), s. f o mesmo 
que immensidade: E não me argumentem com o 
estado embaraçado da legislação, com as dificul- 
dades da immensidão, da variedade, da contraposi-' 
ção das leis. (Garrett.) [1 F. Immenso -j- iduo. 

Imnicnso (i-m(?íi-ssu), adj. que não tem medi- 
da, que não se pôde medir, que não tem limites na 
sua extensão ou no seu ser: O amor e o mar são 
immensos e profundos, (li. da Silva.) jl Que por sua 
extensão se não pôde medir; incoercivel. [| Que se 
não pôde definir nem precisar. || Muito vasto, muito 
grande, que tem muita extensão: Uma quinta im- 
mensa. !| Muito numeroso, em grande quantidade; 
E immensa a collecção de moedas portuguezas no 
medalheiro de el-rei. \\ Muito forte, muito grande, 
muito considerável. |1 De que ha muito que dizer: 
Este objecto é immenso e se atratal-o dou todas as 
largas que sua vastidão está })edindo, nem espaço, 
nem tempo me sobrará para tantos outros que o 
estão reclamando. (Garrett.) |j F. lat. Immensus. 

liiinieii^íiiravel (i-men-ssu-rá-vél), adj. que se 
não pôde medir, incommensuravel, immenso, infi- 
nito. 11 F. lat. Immensurahilis. 

Imnicrecido (i-me-re-S5Í-du), adj. não mere- 
cido; indevido. \\¥. Im']-m£recido. 

liiiiiicr^çciitc (i-mer-yen-te), adj. que immergé. 
II (Phys.) Diz-se do raio linoso que partindo de 
um meio penetra n'outro. (^Oppõe-se a emergente.) 
|j F. lat. Immergens. 

liaiiicrgir (i-mer-yíV), v. tr. mergulhar, metter 
na aguu ou em qualquer outro liquido, afundar, fa- 
zer penetrar. \\ —, v. iatr. entrar ou penetrar em 
alguma coisa. |1 (Phys.) Entrar um raio luminoso 
em um meio qualquer. j| (Astr.) Entrar um astro na 
sombra de outro em principio de eclipse. \\ —, v. pr. 
metter-se debaixo de agua ou de qualijuer liquido. 
II Afundar-se; soçobrar.|l(Flex.) Part. reg.: immer- 
gido; irreg.: immerso. Para a conjug. Y. Adherir.\\'F. 
lat. Immergere. 

liuiiievitanieute (i-me-n-ta-me?r-te), adv. sem 
merecimento; sem razão. |1 F. ImmeiHto mente. 

ImnierUo (i-me-ri-tu), adj. não merecido. || Não 
merecedor. 1| F. lat. Immeritus. 

Immersao (i-mei-ssão), s. f. acção de immer- 
gir ou de immergir-se.ll(Astr.) Começo de um ecli- 
pse, instante em que um planeta entra na sombra 
de outro. || (Phys.) Ponto de immersão, aquelle por 
onde um raio luminoso immerge n'um meio qual- 
quer. II F. lat. Immersio. 

Immcrsivaincute (i-mer-ssi-va-meíi-te), adv. 
por immersão. || F. Immersivo mente. 

Iniiucrsivo (i-mer-í5^-vu), adj. que faz immer- 
gir, proprio para fazer immergir. yBaptismo immer- 
sivo, aquelle em que o baptizando é mergulhado na 
agua. II F. Immei^so ivo. 

Iiiiiiierso (i-mJr-ssu), adj. mergulhado, mettido 
n'um liquido. || (Fig.) Engolfado, entranhado: Im- 
mei^so em vicios, em cogitações. Immersa em pro- 
funda magua. (Th. Kibeiro.) || F. lat. Immersus. 

Imnicrsor (i-mer-s5ür), adj. e s. m. que faz a 
immersão, que immerge; que mergulha, que intro- 
duz algum objecto n'um liquido, j} F. lat. * Immer- 
sor. 

Immigraçao (i-mi-ghra-ssão), s. f. acção de 
immigrar. II Estabelecimento de quaesquer indivíduos 
em paiz extranho, em paiz que lhes não foi patria. 
(Oppõe-se a emigração.) || F. Immigrar -|- ão. 

Imnitgrado ([-mi-ghrd-án), adj. diz-se do in- 
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dlviduo que sahlndo da patria vem estabelecer-se 
n'um paiz extranlio. H F. lat. Immigraius. 

Imniigrnntc (i-mi-íj/íran-te), adj. e s. m. que 
immigra, que vero estabelecer-se n'um paiz que não 
è o seu. il lat. Jmmigrans. 

Imiiii;;rar (i-mi-ghrár), v. ír. entrar n'umpaiz 
extranlio a fim do se estabelecer n'elle. |1 F. lat. 
Jmvügrare. 

Iniminencla (i-mi-nen-ssi-a), s. f. qualidade 
do que está imminente ou que ameaça acontecer 
breve : A imniinencia do perigo. ||F. lat. Imminentia. 

liiimiiicntc (i-mi-nen-te), adj. que está sobran- 
ceiro; que está para vir, que ameaça acontecer bre- 
ve : Quando perigo imminente de alguma das suas 
ovelhas o não obrigava a erguer-se alta noite. (Herc.) 
1]F. lat. Jmminens. 

Imint^ciblliilncle (i-mis-ssi-bi-lI-(Zá-cle), s. f. 
(phys.) qualidade do que é immiscivel. [[ F. Immis- 
civel + dade. 

Iiiiiiil.«<clvc1 (i-mis-ísi-vel), adj. que não é sus- 
ceptível de misturar-se. |j F. lat. * Immiscibilis. 

fmmlí^ericordiosamentc (i-mi-ze-ri-kur-di-o- 
7.a-men-te), adv. sem misericórdia, cruelmente. H F. 
Jmmisericordioso mente. 

Iniuiiscricordioso (i-mi-ze-rl-kur-di-ü-zu), 
adj. falto de misericórdia, cruel, deshumano. 1| F. 
Im + misericordioso. 

Iniinoliiliarinnientc (i-mu-bi-li-á-ri-a-ínen- 
te), adv. em bens immoveis ou com relação a bens 
immoveis. || F. Immobiliario -j- mente. 

liumoblliario (i-mu-bi-li-ct-ri-u), adj. (jurid.) 
diz-se de todos os bens immoveis, tanto dos que o 
são por natureza, como por disposição da lei. (Cod. 
civ., art. 377.^) H F. Im-\-mobiliário. 

liiiiiiolititdudc (i-mu-bi-Ii-íírt-de), s. f. estado 
do que é ou se torna immovel. [j Estacionamento: 
As razões que... invoca para explicar a imniobiti- 
(ladc da população desde o século xiv até o xvi. (K. 
da Silva.)IISerenidade, imperturbabiiidade: As faces 
pallidas e enrugadas do lldador tinham ganhado a 
immohUidade que dá nos grandes perigos o habito 
de os affrontar. (Herc.) || (Hipp.^ Diíiiculdade que 
o animal apresenta na execução ae movimentos vo- 
luntários, rigidez dos grandes niusculos locomoto- 
res. ]1 F. lat. Jmmobilitas 

liniiiolilllsiuo (i-mu-bi-2ú-mu), s. m. opposi- 
ção systematica a todo o progresso, a toda a inno- 
vação. 11 F. Immovel + ismo. 

Imiiioliilist» (i-mu-bi-ít5-ta), adj. e s. m. par- 
tidário do immobilismo. }| F. Immovelista. 

IiiinioliilizaçHO (i-mu-bi-li-za-Sòtâo), s. f. acção 
e eífeito de immobilizar ou de immobihzar-se. H F. 
Jmmohilizar -|- ão. 

Ininiobllixar (i-mu-bi-ll-;2rár), v. tr. tornar 
immovel, privar dos meios de obrar, de mover. [{lie- 
ter, fazer parar o curso de: A falta de mercados 
que animassem a producção... e o ciúme das mu- 
nicipalidades quasi que immobilizavam os generos, 
vedando-lhes a sabida. (Ilerc.) |] Impedir o movi- 
mento, o progresso de. || (Jurid.) Dar (ao que é mo- 
vei) a qualidade de immovel. |1fundos, 
consolidal-os. \\ —, v. pr. tornar-se immove!. jj Es- 
tacionar, não progredir: Afigurava-se... que as lin- 
«^uas se immohilizam depois de chegado áquelle 
ponto... (Lat. Coelho.) [[t. Immovelizar. 

liumoderaçao (i-mu-de-ra-ssão), s. f. falta de 
moderação; demasia, excesso, descommedimento. 
II F. lat. Immodcratio. 

Immoderailaiiicutc (i-mu-de-rré-da-men-te), 
adv. sem moderação; descommedidamente. || F./m- 
moderado -f- mente. 

Imniodcrado (i-mu-de-ra-du), adj. falto de 
moderação, descommedldo, desmarcado, excessivo, 
demasiado: Desde a infancia o incitou o desejo tm- 
moderado de lustrar as mais apartadas regiões. (Lat. 
Coelho.) II F. lat. Immoderatíis. 

Immodestamente (i-mu-rfc's-ta-í)i(?n-te), adv. 
sem modéstia; com desenvoltura. || F. Immodesto-\- 
mente. 

InimodcHtla (i-mu-rfe5-ti~a), s. f. falta de mo- 
déstia. ||Presumpção ; orgulho. II Desenvoltura. II Falta 
de pudor. || F. lat. Immodestia. 

ImiiiodcHto (i-mu-des-tu), adj. que não tem 
modéstia. || Presumido, vaidoso, enfatuado. || Orgu- 
lhoso, arrogante. \\ Impudico. |[ Desenvolto. |i F. lat. 
Immodestus. 

■ iiimoíllcldade(i-mu-di-ssi-dá-de), s.f. excesso, 
demasia, exorbitância: Immodicidade de preços.1|F. 
Immodico + dade. 

liiiiiiodico ^i-mc5-di-ku), adj. demasiado, exor- 
bitante, excessivo, descommedldo, não modico: 
Exigências immodicas. || Elevado, extremamente caro. 
II F. lat. Immodicus. 

Iiiimodilicavcl (i-mu-di-fi-iá-vél), adj. que 
não é susceptível de ser modificado. || F.'/m-[-?uo- 
dificavel. 

liiimolaçao (i-mu-la-55âo), s. f. acção de immo- 
lar, sacrifício cruento. |I Morticínio, carnificina: A 
immolação dos innocentes pesará eternamente sobre 
a memória de Ilerodes. 1| F. lat. Immolatio. 

Imiiiolador (i-mu-la-dór), adj. e s. m. que im- 
mola ou sacrifica. |! Algoz. j| F. lat. Immolator. 

Iiiiiiioliiiido (i-mu-/an-du), adj. que tem de 
ser immolado; destinado j^ara victinja : Immolandas 
rezes. (Fil. Elys.) || F. lat. Immolandus. 

Iniiiiolar (i-mu-ídr), v. tr. sacrificar degollando 
sobre o altar: Victimas que immola o sacnficador. 
(Garrett.) || (Fig.)Sacriíicar matando; matar em des- 
forra: Immolei a besta fera á sombra ensangüentada 
da sua victima. (Herc.) || (Fig.) Sacrificar, perder 
em attenção a alguma coisa ou pessoa. || F. lat. Im- 
molare. 

Ininioral (i-mu-ráí), adj. contrario á moral, 
aos bons costumes. |[ Que não tem moralidade ou 
que tem pouca moralidade; mal comportado; des- 
honesto; devasso; libertino. || Escandaloso. || F. Im 

mor dl. 
Iniiiioralldade (i-mu-ra-li-rftt-de), s. f. quali- 

dade do que é immoral; falta de moralidade, irre- 
gularidade no proceder; devassidão; indecencia; des- 
honestidade. I| Acção immoral. ||F. Imríioral-\- dade. 

Ininiorlg;crado (i-mu-ri-je~rá-du), adj. que 
não é bem morigerado; que não é de bons costu- 
mes. II F. Im-\-morigerado. 

Iinmorrc«lolro (i-mu-rre-cíòi-ru), adj. que não 
morre; eterno; immortal; que não ha de acabai*. 

II (Por ext.) Muito duradoiro, perduravel. |1 (Fig.) 
Que se immortalizou, que deixou de si memória para 
durar sempre: Heroe immoi^redoiro. 1| Que ha de du- 
rar sempre, que não se extinguira nunca: Famaím- 
morredoira. || F. Im + morredoiro. 

Immortal (i-mur-íá/), adj. não sujeito á morte : 
Os golpes que chegam á alma, como ella é immor- 
tal, fazem effeito nas potências... (Vieira.) || (Fig.) 
Que não ha de acabar, nem esquecer nunca: Gloria 
ímworía?. II Interminável, sem fim: Lagrimas de 
ímmoríaí contentamento. (Camões.) |[ Immorredoiro: 
Heroes immortaes. || Que viverá eternamente na 
memória; inextinguivel, duradoiro: Alcançam os 
que são da fama amigos as honras immortaes. (Ca- 
mões.) II Que merece o eterno applauso atravez dos 
séculos: O immortal poema de Camões. ||—, pi. 
(myth.) os deuses do paganisitio. || F. lat. Immor- 
talis. 

Iiiimortalidade (i-mur-ta-li-íía-de), s. f. qua- 
lidade ou condição do que é immortal, do que nAo 
pôde perecer. || (Fig.) Duração perpetua na memória 
dos homens: Camões conquistou a immortalulade 
com o seu poema dos Lusíadas. || F. lat. Immorla- 
litas. 

ImmortallKaçao (i-mur-ta-li-za-ísão), s. f. 
acção de immortâlizar ou de immortalizar-se. |1 F. 
Immortalizar + ão. 

Immortalizador (i-mur-ta-li-za-í/o?*), adj. e 
s. m. que immortaliza: Camões foi o immortaliza- 
dor das nossas glorias marítimas. || F. Immortalizar 
-j- õr. 

Imiiiortallzar (i-mur-ta-H-^rár), v. tr. tornar 
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iminorta]. || (Fig.) Dar celebridade durável a, eter- 
nizar na memória dos homens: O castellâo desejava 
conhecer o seu vassallo que algum dia porventura 
lhe immortalizaria as proesas. (Castilho.) |1 —, v. 
pr. tornar-se immortal; adquirir direitos a celebri- 
dade perduravel: D. João 1 iinmortalizou-zt em Al- 
jubarrota. [j F. Immoi^tal-\-izar. 

Iiiimoto (i-Tííó-tu), adj. não movido, immovel. 
II Firme, solido, estável: Penedo immoto. (Camões.) 
II (Fig.) Inabalavel, inflexivel; inconcusso: Fazendo 
votos aos deuses vãos, surdos e immotos. (Camões.) 
]1 F. lat. Immotus. 

Ixnniovcl (i-mu-vél), adj. que se não move, que 
não tem movimento: É todos ficaram com as taças 
suspensas,, imwiorm como estatuas. (K. da Silva.) 
II (Fíí;.) Não mudado; não mudavel. [j Bens ou coi- 
sas iminoveis naturalmente ou mediante a acção do 
homem, os prédios rústicos e urbanos; por disposi- 
ção da lei, os productos e partes integrantes dos 
prédios urbanos, que não podem ser separados sem 
prejuizo do serviço util que devem prestar (salvo 
sendo distrahidos pelo proprio dono do prédio); os 
direitos inherentes aos bens immoveis naturalmente 
ou mediante acção do homem; e finalmente os fun- 
dos consolidados qne se acharem immobilizados per- 
petua ou temporariamente. (Cod. civ., art. 374.® 
e 375.®) II F. lat. Immohüis. 

Imiii«veliiieiite(i-mü-vél-me7i-te), adv. semmo- 
vimento. H F. Immovel mente. 

liiiniuiluvcl (i-mu-dd-yè]),adj. que se não move; 
não sujeito a mudança; inalteravel.|| Continuo; per- 
severante; perduravel. 1| F. Im-{-mudaveL 

liiiniiiiiclici» (i-mun-ííi-ssi-a), s. f. falta de 
limpeza. || Porcaria, sujidade, || Lixo, varreduras. 
II (Fig.) Impureza, jj F. lat. Immundities. 

Iniiiiuuiiiclc (i-mun-rfí-ssi-e), $. f. o mesmo 
que immundicia. || F. lat- Immundities. 

Iiiiiaiiiiiilo (i-nmn-du), adj. sujo, porco, sordido. 
II Impuro. II Kspirito immundo, odemonio. |t Palavras 
immundas, os termos asquerosos que ofíendem a boa 
educação por trazerem abertamente á idéa objectos 
ou actos immundos. || F. lat. Immundus. 

linuiuiie (i-mu-ne), adj. isento, livre; que gosa 
de immunidade: Tudo é espontâneo, autochthono, 
originai, immune de extranhamescla. (Lat. Coelho.) 
II F. lat. Immunis. 

linniiinldade (i-mu-ni-dá-de), s. f. isenção, li- 
berdade, privilegio, qualidade de não ser sujeito a 
algum ônus ou encargo. || Privilegio, prerogativa: 
Carta de seus fóros e immunidades locaes. (K. da 
Silva.) A segurança das immunidades populares. 
(Lat. Coelho.) || (Med.) Predisposição con^yenita ou 
adquirida, em virtude da qual certos indivíduos es- 
tão isentos de certas affecções, apesar de se acha- 
rem no mesmo meio em que se acham outros indi- 
víduos a ellas sujeitos. |! F. lat. Immiinitas. 

Iniiniitaliillilade (i-mu-ta-bi-li-ító-de), s. f. 
estado ou qualidade do que é immutavel. || F. lat. 
ImmiitabUitas. 

liiiiuiitnçuo (i-mu-ta-5são), s. f. mudança, 
conversão de uma coisa n'outra. || F. lat. Immuta- 
tio. 

liiiiniUnr Çi-mn-tár), v. ir. (p. us). mudar, al- 
terar, trunsfonnar. j| —, v. pr. mudar-se, alterar-se. 
II F. lat. Immiitare. 

Iiiiniiitavel (i-mu-írt-vél), adj. o mesmo que im- 
mudavel. || F. lat. Immulabilis. 

liiio ^i-mu), adj. intimo, muito fundo, muito in- 
terno : Lu lhe hei ateado peccaminosas chammas no 
imo peito.(Fil. Elys.) || F. lat. hmis. 

...Inio (i-mu), sxiff. atono que designa o ultimo 
grau do superlativo: boníssimo, baixíssimo, intelli- 
gentissimo, peritissimo. [As lettras ss que precedem 
o suft\ são euphonicas e já apparecem na forma la- 
tina correspondente, donde a nossa se deriva. Em 
alguns nomes derivados de outros latinos com desi- 
nencias especiaes são ellas substituídas por r ou l, 
como saluberrimo, paupérrimo, dilTiciilimo.] j] F. lat, 
... imus» 

..•iiiiuM (i-mus), flex. da primeira pess. pl. do- 
pres. e do pret. perf. do indicat. dos verbos acaba- 
dos em ir: partimos, fugimos. [Mas o verbo ir faz 
no pres. imos ou vamos, e no pret. perf. fomos; e 
vir faz no pret. perf. viemos.] || F. lat. ... imus e 
ivimits. 

Imo.scapo (i-mós-A"a-pu), s.m. (archit.) diâme- 
tro inferior da columna. || F. Imo escapo. 

Inipacieiicla (in-pa-ssi-en-ssi-a), 5. f. falta de 
paciência. || Pressa, [j SofFreguidão. [(Agitação ner- 
vosa; frenesi; inquietação; rabujlce. || Agastamen- 
to; ira. 11 Desespero. || F. lat. Impatientia. 

liii|»ai*leiitai* (in-pa-ssi-en-ía?*), v. ir. causar 
impaciência a; fazer perder a paciência a. ||Agastar, 
irritar. ||—, v. pr. perder a paciência; não poder 
conter-se: Passava obra de meia hora e o beguino 
começava a impacientar-%^ mui seriamente. (Herc.) 
11 Ahhorrecer-se.||Agastar-se; desesperar-se.||F. Im- 
pacienle ar. 

Iiiiiiacieiitc (in-pa-ssi-en-te), adj. falto de pa- 
ciência. II Apressado; soffrego. J] Agastado. [j Deses- 
jjerado. [j Inquieto, agitado; convulso; nervoso; im- 
pertinente ; rabujento. |I F. lat. Impatiens. 

Iiupacicntciiioiitc (in-pa-ssi-oi-te-wicn-te), 
adv. com impaciência. |[ F. Impaciente mente. 

Impacto (in-j)«-ktu), adj. mettido ú força. || F. 
lat. Impactus. 

Iinpafçavcl (in-pa-gfTiá-vél), adj. diz-se do que 
não é pagavel, do que se não pude ou se não deve 
pagar. j| Incobravel: Esta lettra é impagavel.\\{Vig.) 
Precioso. 11 Extraordinário, singular, admiravel: Este 
homem é impagavel com as suas lembranças. |I Ex- 
cêntrico; ridículo; comico: um ty^o impagavel. 
|] F. Im -f- pagavel. 

liiipalpabilidailc (in-pál-na-bi-U-<Zd-de), s. f. 
qualidade do que é impalpavel. [j F. Impalpavel 
dade. 

Impalpavel (in-pál-pa-vél), adj. que se não- 
pôde apalpar; que é tão tenue e subtil, que escapa 
quasi ao tacto; intangível. || F. lat. Impaípabilis. 

Impaliiilaçao (in-pa-lu-da-5sr7o), s. f. (med.) 
acção morbifica dos miasmas paludosos. |J F. r. lat. 
Palus. 

Impar (m-piir), adj. (aríth.) diz-se do que não é 
par, que não pôde ser representado por numero par. 
II Numero impar, o que não pôde ser dividido em 
dois nun"veros inteiros eguaes. [Vulgarmente se cha- 
ma nunes ou pernão ao numero impar.] |1 (Anat^ 
Que é único, que não tem par, que não é duplo: O 
fígado é um orgão impar. |t F. lat. Impar. 

Impár (iii-páí*), v. intr. soluçar convulsivamen- 
te. II Abafar, sentir difficuldade em respirar. || Ficar 
abarrotado por muito comer ou beber: Este vem 
aborrido, aquelle impando de festim lauto. (Casti- 
tilho.) Impas com duas sedes de vinho? (Herc.) 
1[ (Fig.) Dar mostras de soberba, petulancia ou des- 
prezo : A assembléa que pelo que se vê estava em 
maré de folia e impava de vaidade patriótica. (Pèr. 
da Cunha.) A necedade impa de petulancia. (Ca- 
millo.) II F. hesp. Illpar. 

Imparcial (in-par-ssi-áZ), adj. que não é par- 
cial. |[ Justo, recto, desapaixonado: As deliberações 
do governo dá a sua approvação imparcial. (Garrett.) 
II Neutral; (jue não toma partido a favor nem con- 
tra. II F. Im parcial. 

Imparclalifladc (in-par-ssi-a-li-rf«-de), s. f. 
qualidade, condição, estado ou caracter do que é im- 
parcial. [I F. Imparcialdade. 

Imparcialmente (in-par-ssi-rt7-íne)i-te)', 
com imparcialidade, de maneira imparcial. \\ F. Im- 
parcial mente. 

lmparÍ«la<!o (in-pa-n-í?á-de), s. f qualidade do 
que é impar. 1| Desegualdade. || F. lat. Impariías. 

Imparií^yllahico (in-pa-ri-ssi-/«-bi-ku), adj. 
imparisyllabo. j| F. Impar ^ syllabico. 

ImparlMylIalBO (in-pa-ri-s.s'í-la-bu), adj. 
(gramm.) diz-se da palavra variavel que nas ííexões 
tem mais syliabas que na raiz. || F. Impar-\-x. 
syllaba. 
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Impartlvcl (in-par-/z-vél), adj. que se não pMe 
partir; indivisível; que não admitte partilha nem di- 
visão. 11 F. lm-\''parHveL 

Impasííibllldiiflc (in-pa-ssi-bl-li-íZá-de), s. f. 
qualidade do que é impassível. [] Indiffercnça perante 
a dòr, as paixões ou os desgostos. {] F. lat. Invpassi- 
bilitas. 

Inspasslrel (in-pa-552-véI}, adj. que não é sus- 
ceptivei de padecer. || Que é ou se apresenta indifí*e- 
rente á dôr physica ou moral, ás paixões, ás sur- 
presas, e em fçeral a quaesquer causas de abalo 
moral ou physico; insensível. j| F, lat. Impassibilis. 

Impai^MlvcEniciitc (in-pa-S5i-vél-men-te), adv. 
com impassibílidade. || F. Jmpassivcl-]-mente. 

Xinpaviciumciitc (in-pá-vi-da-wipn-te), adv. 
com impavidez; sem temor. || F. Impm-ido-^ mente. 

liiipaTidez (ín-pa-vi-tó), s. f. falta de medo, 
destemor, intrepidez, denodo. || F. Impávido -j- ez. 

Inipaiido (in-^já-vi-du), adj. que não tem pa- 
vor; destemido, intrépido, denodado, afoito: Virgens 
tímidas mostraram-se impavidas deante d'esses ba- 
talhões ferozes. (Mont'Alverne.) Impávidos generaes 
eram forçados a eleger ou a guilhotina ou otrium- 
j)ho. (Lat. Coelho.) I| F. lat. Impaxidxis. 

Impeccabilldadc (in-pe-ka-bi-li-rffí-de), s. f. 
qualidade do que é impeccavel; estado de uma pes- 
soa impeccavel; impossibilidade de peccar. || F. Im- 
peccavel 4" dade. 

Impercavcl (in-pe-M-vél), adj. que é incapaz 
de peccar, que não está sujeito a peccar ou que não 
pôde peccnr. H F. lat. Impeccahílix. 

Inípcccavclmcntc (in-pe-lá-vél-men-te), adv. 
de modo impeccavel; sem commetter peccado, H F. 
Impeccavel 4- mente. 

Iiapediçuo (in-pe-di-wâo), s.f. acçno de impe- 
dir, impedimento; prohibição. [[ F. lat. Impeditio. 

Impedido (in-pe-rfi-du), adj. que tem impedi- 
mento ; que offerece obstáculos. || Vedado ao transi- 
to: Um caminho impedido. || Obstruído. ]] Interrom- 
pido : Está impedida a circulação dos comboios. 
|[ Inerte, falto de expediente, acanhado. [| Estar ou 
ficar impedido em casa, não poder sahir, estar re- 
tido. II —, adj. e s. m. (mil.) indivíduo pertencente 
ao exercito, que por determinação superior e aucto- 
rização legal está encarregado de serviço especial, 
diverso do que lhe compete, jj Soldado que está ao 
serviço particular do ollicial. [Vulgarmente chama- 
se «camarada».] H F. hnped^ir-\- Ído. 

liiipedidor (in-pe-di-íiu?'). adj. e s. m. que im- 
pede, estorva ou embaraça. 1| F. Impediror. 

Iinpcdieiitc (in-pe-di-e)i-te), adj. que impede 
ou estorva. j|Impedimento impediente (eccles.), a cir- 
cumstancia que imj)ede os nubentes de contrahirem 
matrimonio, mas não annulla o matrimonio já con- 
trolado. II F. lat. Impediens. 

Inípcdlineiito (in-pe-di-wien-tu), s. m. tudo o 
que impede; estorvo, embaraço, obstáculo: Já mil 
impedimentos se acabaram. (Camões.) || Estado de 
pessoa impedida, por doença ou outra causa, de 
cumprir os deveres do seu cargo. [[ Circumstancia 
que torna illicito o matrnnonio {impedimento Y^rohl- 
bitivo ou impediente) ou que o annulla {impedimento 
dirimente). |1 —, pl. (p. us.) as bagagens de um exer- 
cito. II F. lat. Impedimentiim. 

Impedir (in-pe-rfiV), v. Í7\ embaraçar, estorvar, 
obstar a: Nem tão feros que impedissem o trabalho. 
(Lat Coelho.) || Não permittir, não consentir: As 
trevas da noite impediam que vissem o ultimo mal 
dos companheiros. (F. Mendes Pinto.) H Tolher, jjri- 
var de: Não me impidas o gosto da tomada. (Ca- 
mões.) II Atalhar, diííicultar, interromper: Álvaro, 
quando o inverno o niundo espanta e tem o caminho 
humido impedido, abrindo-o vence as ondas. (Ca- 
mões.) II Prohihir, defender: Por que razão lhe im- 
pede e lhe diílére a fazenda trazer de Portugal? 
(Camões.) || (Fig.) Obstar moralmente a, tornar im- 
praticável, oppôr-se a. || Obstruir: Impedir a passa- 
gem. II Impedir alguém de fazer alguma coisa, não 
lh'a deixar fazer; prohibir-lh'a.[|(Flex.) Este verbo 

conjugava-se antigamente, e ainda hoje no vulgo se 
conjuga, por adherir, dizendo-se: impido, impedes, 
impida, etc. Mas tem prevalecido o uso de se con- 
jugar por pedir, ainda que contra a etymologia, di- 
zendo-se: impeço, impedes, impeça, etc. || F. lat. 
Impedire. 

Impeditivo (in-pe-di-íí-vu), adj. que serve de 
impedimento, que se oppõe, que embaraça ou obsta; 
impedientejl F. lat. Impeditusivo. 

Impelieutc (in-pe-/en-te), adj. que impelle; im- 
pulsor, impulsivo. || F. lat. Impellens. 

Iiiipellli* (in-pe-Z/r), v. ir. empurrar; arremes- 
sar, dirigir com força para algum logar: Bronzeas 
portas... impellidas se abriram. (Castilho.) jj (Fig.) 
Incitar, estimular, instigar, induzir: Quem te im- 
pelle a violar assim a fé jurada? (Gonç. Dias.)|| Obri- 
gar; coagir; constranger. || (Flex.) V. AdlmHr. |1 F. 
lat. Impellere. 

Impendciite (in-pen-íZen-te), adj. imminente, 
que está a ponto de cahir, de sobrevir: Perigo, ca- 
lamidade, ruina impendente. Logo tinha o Papa 
Adriano por correios da morte impendente não só 
os annos e os achaques... (P. Man. Bern.) 1| F. lat. 
Impendens. 

Impendcr (in-pen-fíèr), v. intr. estar imminente, 
estar para sobrevir: A desgraça que lhe impendia. 
(Costa e Silva.) || Caber, cumprir, tocar: Impende- 
lhe o dever de executar a lei. H F. lat. Impendet^e. 

Inipcnetraliilldade(in-pe-ne-tra-bi-li-dfl-de), 
s. f. estado do que é impenetrável. || (Phys.) Pro- 
priedade em virtude da qual duas moléculas não 
podem occupar ao mesmo tempo o mesmo logar no 
espaço. II (Fig.) Estado do que não pôde ser pene- 
trado pelo espirito; incomprehensibilidade: A im- 
penetrabilidade dos segredos da natureza. || F. Im- 
penetrável -j- dade. 

liiipeiictraYel (in-pe-ne-í?'á-vél), adj. que se 
não pôde penetrar ou atravessar; que não é sus- 
ceptível de dar passagem: Rocha impenetrável ao 
ferro. Selva impenetrável. |j Que não pôde ser to- 
mado: Praça impenetrável. \\ {2hys.) Que tem a 
propriedade da impenetrabilidade: A matéria é im- 
penetrável. |{ (Fig.) Cjue se não pôde attingír, co- 
nhecer, explicar, adivinhar ou decifrar: Segredo, 
mysterio impenetrável. |j Insensível, que nuo é sus- 
ceptível de impressionar-se: Coração impenetrável. 
II Que não dá a conhecer o que sente ou pensa; 
discreto; reservado: Homem impenetrável. || F. lat. 
Impenetrahilis. 

ImpeiictraTcImcntc (in-pe-ne-/7*á-vél-?nen- 
te), adv. de modo impenetrável. || F. Impenetrável 
4- mente. 

ImpenUeiieia (in-pe-ni-f(?«-ssi-a), s. f. falta 
de penitencia; tendencia a conservar-se (alguém) 
no estado de culpa. j| Impenitencia final, falta de 
arrependimento á hora da morte. 1| F. lat. Impceni- 
tentia. 

Impciiíteiitc (in-pe-ni-íen-te), adj. que se não 
arrepende; obstinado na culpa, não penitente; sem 
dar mostra de arrependimento: Face a face luctan- 
do com seus crimes, morria impenitente. (Gonç. 
Dias.) II F. lat. Impcenilens. 

Iiiípeiisjadameíite(in-pen-ssá-da-)7ie?i-te), adv. 
sem pensar, sem premeditação; inopinadamente, 
imprevistamente, de improviso. [| Levianamente. 
II Indiscretamente. || F. Impe}isado ínente. 

lmpeiií$ado (in-pen-5ò"á-du), adj. que não foi 
pensado; não cuidado, não premeditado, não calcu- 
lado; imprevisto, inopinado, improviso: A procella 
impensada que viera estolrar na grande sala. (Herc.) 

11 De impensado (loc. adv.), de súbito, de repente, 
sem pensar. || F. Im pensado. 

liiipeu.savel (in-pen-5sá-vél), adj. que se não 
púde suppor ou pensar. || F. Im-j- pensar vel. 

Imperando (in-pe-m-du), adj. mandado, deter- 
minado, ordenado. 1| Acto imperado, aquelle que so 
pratica com livre determinação da pi*opria vontade. 
II F. lat. Imperaius. 

Imperador (in-pe-ra-rfò?'), m. o que impera; 
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o soberano que rege um império: O imperador do 
Brazil. O im^e7'ador da Áustria. |[ (Zool.) Peixe 
acanthopterygio da família dos percidas (hcrix de~ 
cadactylu$J.\\(F\e:í.) Fem.: imperatnz.\\Y. lat. Jm- 
perator. 

liiípcrante (in-pe-ran-te), adj. que impera, 
que reina; que governa com regalias priucipescas 
um estado. || —, s. m. soberano, monarcha reinan- 
te. |j F. lat. Impei^ans. 

linpertir (in-pe-»*ár), v. ír. governar, reger 
com auctoridade suprema: Aquella região que ella 
(a rainha) imperava. (Barros.) [1 Mandar com impé- 
rio, mandar como soberano; ordenar com suprema- 
cia. |j —, V. inír. reinar, exercer o poder supremo: 
E de imperar aos séculos vindoiros na sua gloriosa 
descendencia. (Lat. Coelho.) || Dominar, exercer 
predomínio ou influencia; prevalecer: Um vicio 
abjeoto, como o dos dados, que imperava só no 
meio da devassiduo. (líerc.) Assim como impera 
(o instincto) em cada homem. (Mont^Alverne.) || F. 
lat. Imperare. 

Imperativamente (in -pe-ra- íi- va- men- te), 
adv. de modo imperativo, com império, com supre- 
macia. [) Com despotismo. j| Com arrogancia. [[ F. 
Imperativo -[- mente. 

Imperativo (in-pe-ra-íí-vu), adj. que manda 
com auctoridade. || Mandato ou mandado impera- 
tivo, o que obriga a proceder na conformidade das 
suas prescripções. || (Jurisp.) Disposição imperativa, 
a que manda ou obriga a fazer alguma coisa. 
II (Gramm.) Modo imperativo, o que exprime or- 
dem, exhortação, pedido: vai, louva-me, soccorre- 
me. II Proposição imperativa, a que tem o verbo no 
modo imperativo. 1| —, s. m. o modo dos verbos 
que exprime a sua acção ordenando, exhortando ou 
pedindo. [Este modo tem dois tempos. A fôrma 
própria do presente é só a das segundas pessoas, 
que provêm das segundas do presente do indicati- 
vo tirando o s final: Ama, amai (de amas, amais); 
dize, dizei (de dizes, dizeis), etc. Vem, tem (por 
ven, íen, de vens, tens). Quer, requer (por quere, 
requere, de queres, requeres). Mas se houver ne- 
gação, emprega-se, em logar d*esta fôrma, a 2.''' 
pessoa do presente do conjunctivo: Não temas. 
Nunca digas. De modo nenhum falteis. A ninguém 
faças mal. A nada te movas. Com o mesmo pre- 
sente do conjunctivo se supprem as outras fôrmas do 
imperativo: Entrem todos. Queira eu. Vamos nós. 
Faça elle. O verbo poder não tem imperativo. O 
modo imperativo, além da significação própria, tem 
também uma exhortativa e outra exorativa ou para 
pedir: Kesigna-te com a tua sorte. Fazei bem a to- 
dos. Empresta-me algum dinheiro. Acode-me n*esta 
afílicção. E emprega-se também em algumas formu- 
las com sentido desiderativo: Sé feliz. Passa bem. 
Tende boa sorte. Ficai em paz. O preterito é como 
o imperfeito do conjunctivo: Fizesses tu. Pedissem 
elles.] II F. lat. Imperativus. 

Imperatoria (in-pe-ra-íó-ri-a), s. f (hot.) 
planta da familia das umbelliferas (imperatorium 
ostruthium). 

Imperatorio (in-pe-ra-íó-ri-u), adj. imperial, 
concernente a imperador. [| Soberano. || Despotico. 
II Imperativo; peremptorio; terminante; indiscutí- 
vel. II F. lat. ImperatoiHus. 

Imperatriz (in-pe-ra-íns), s. f. a esposa do 
imperador: A imperatriz; Eugenia. || Soberana que 
governa^ um império : A imperatriz Maria Thereza 
d'Austria. || F. lat. Imperatrix. 

Imperceptibllidacle (in-per-ssé-ti-bi-li-rfá- 
de), s. f. qualidade do que é imperceptível; in- 
comprebensibilidade. l| F. Jmperceptivel dade. 

Imperceptível (in-per-ssé-ít-vél), adj. que não 
pôde ser percebido pelos sentidos: Som, cheiro 
imperceptível. A viração tenuissima da tarde passa 
a murmurar um cicio quasi imperceptivel na folha- 
gem. (Herc.) II Que não é perceptível ou apreciá- 
vel: Difíerença imperceptivel. || (Fig.^ Muito peque- 
no; mui tenue, diminuto, insigniilcante, subtil: 

Nodoa imperceptível. Pô impercepticel. j] F. Im 
perceptível. 

Impcrccptlvelmente (in-per-ssé-íi-vél-mcJi- 
te), adv. de modo imperceptivel, pouco a pouco, 
sem ruido ; insensivelmente: Um joelho dobrava im- 
perceptivelmente. (Herc.) j] F. Im2Jerceptivel-\-mente. 

lmperfll%'el (in-per-rfi-vel), adj. que se não 
pôde perder, cujo ganho é certo; de que se tem 
por infallivel o bom êxito: Questão imperdivel.\\V. 
Im -j- perdivel. 

Imperdoável (in-per-du-á-vél), adj. que não se 
pôde perdoar, irremissivel, que não merece descul- 
pa ou perdão : Um delicto imperdoável. H F. Im -|- 
perdoavel. 

Imperecedolro (in-pe-re-sse-ííoi-ru), adj. que 
não ha de perecer; que não pôde perecer; immor- 
redoiro; eterno, perduravel. |1 F. Im~\-perecedoiro. 

Impereclvel (in-pe-re-S5Í-vél), adj. que não 
pôde perecer; imperecedolro. || F. Im-{-perecível. 

Imperfectibllldade (in-per-fé-ti-bi-li-rfá-de), 
s. f. qualidade do que não é perfectivel. || Condi- 
ção do que não pôde aperfeiçoar-se ou não pôde 
attingir a perfeição. || F; Imperfectivel + dade. 

Imperfectlvel (in-per-fé-//-vél), adj. que não é 
susceptível de se aperfeiçoar. || F. Im-^ perfectivel. 

Imperfeição (in-per-fêi-ssâo), s. f. falta de 
perfeição, de* acabamento. 1| Estado do que é im- 
perfeito. II Leve falta; vicio que torna imperfeita 
uma coisa ou uma pessoa; pequeno defeito physico 
ou moral; macula; pécha. f| F. lat. Imperfectio. 

Imperfelçoado (in-per-fei-ssu-á-du), adj. não 
aperfeiçoado; feito com imperfeição; que apresenta 
defeitos ou imperfeições, [j F. Imperfeíçodix ado. 

Imperfelçoar (in-per-fei-ssu-ár)', v. tr. fazer 
ou tornar imperfeito; tirar a perfeição a. || F. Im- 
perfeíçTiO ar. 

Imperfeitamente (in-per-/èi-ta-men-te), adv. 
de modo imperfeito; com imperfeição; sem perfei- 
ção. II Incompletamente; defeituosamente. |j F. Im- 
perfeito -)- raente. 

Imperfeito (in-per-/êí-tu), adj. que não está 
perfeito, que não está acabado, que apresenta falta 
de alguma coisa; incompleto.||Defeituoso, não aper- 
feiçoado: Nasceu a sciencia uma e harmônica, se 
bem que errada e imperfeita, na cabeça dos gran- 
des pensadores da antigüidade. (Lat. Coelho.)H(Mus.) 
Accorde imperfeito ou simples, o que é formado 
apenas por duas notas. |] (Bot.) Flor imperfeita, 
aquella que apresenta falta de algum orgão essencial 
á fructificação. || (Gramm.) Tempo impei'feito, a 
fôrma verbal que exprime acção ou estado incom- 
pleto ou não realizado com relação a outro. [V. nas 
palavras indicativo e conjunctivo as fôrmas do pret 
imperfeito n'estes modos. Chamam também futuro 
impei^feito ao futuro simples. Toma-se também sub- 
stantivamente.] [| F. lat. Imperfectus. 

Imperfuraçao (in-per-fu-ra-55âo\ s. f (med.) 
occlusão (quasi sempre congênita) d um canal ou 
de uma abertura que naturalmente devia communi- 
car com o exterior: Imperfufação do anus. 1| F. Ini 
4" perfuração. 

Imperfcirado (in-per-fu-rá-du), adj. (med.) diz- 
se de uma parte do corpo que, devendo naturahnente 
ter uma abertura ou passagem, se apresenta fechada: 
Esta creança nasceu com o anus imperfurado. || F. 
Im-\-perfurado. 

Imperial (in-pe-ri-áZ), adj. pertencente a um 
imperador ou a um império: Corôa imperial. || Im- 
perialista. || Sua majestade imperial, tratamento qui; 
se dá aos imperadores. || (Bot.) Corôa imperial. V. 
Corôa. II Papel imperial, papel velino de grande for- 
mato e de superíina qualidade, em que é uso es- 
crever os decretos e cartas de lei e os requerimen- 
tos ou petições que se dirigem a corporações ou per- 
sonagens de alta categoria. || —, s. f. logar para 
passageiros e bagagens na parte superior dos omni- 
bus ou outras carruagens publicas. || (Coreogr.) Es- 
Íiecie de quadrilha de figuras muito variadas. ||F. 
at. Impcríalís. 
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liii|ierlaUs«iiio (in-pe-n-a-i<5-mu), s. m. syste- 
nia de governo ou opinião favoravei ao regimen im- 
perialista. \\ F. Imperial -|- ismo. 

liiípcriallsta (in-pe-ri-a-/Í5-ta), adj. relativo 
ao regimen politico de um imperador ou de um im- 
pério: Idéas imperialistas. || —, í?. m. partidario do 
regimen político de iim imperador ou de um impé- 
rio. II F. Impei'ial ■ f- ista. 

Iiii|ici*ialiiicn(e (in-pe-ri-dtZ-me)i-te), adv. de 
modo imperial; com império. J (Fig.) Com sobran- 
ceria. II F. Imperialmente. 

Iinpericiu (in-pe-í'i-ssi-a), s. f falta de perí- 
cia, de habilidade ou de destreza na profissão que 
se exerce; incompetência. || F. lat. Jmperitia. 

Iiiiperio (in-pe-ri-u), s. m. poder, mando, au- 
ctoridade soberana de qualquer imperante; e (em 
sentido resiricto) o poder ou auctorldade de um im- 
perador ou de uma imperatriz ou soberano. ||Estado 
governado por imperador ou por imperatriz: ü im- 
pcrio do Brazil. O império da iiussia.HConfederação 
de Estados sujeitos á auctorldade suprema de um 
imperador: O império allemão.]}Um estado conside- 
rável, qualquer que seja a sua organização ou fúrma 
de governo : A republica dos Estados Unidos da 
America constitue hoje um poderoso império. jl Se- 
nhorio, domínio: A portentosa empresa de Vasco da 
Gama garantiu-nos durante muitos annosno Oriente 
o império dos mares. |( Mandado, ordem de senhor 
ou de superior a quem se deve obediencia: Cujos ro- 
gos (da áanta Virgem) são impérios. (Vieira.) |1 (Fig.) 
Predomínio, influencia, poder irresistível: O império 
das paixões, da formosura, da moda. A gloria, a 
celebridade tem sobre o espirito do homem um im- 
pério, uma influencia, que não é possível repellir. 
(Mont'Alverne.) || Tom ou modo imperioso; arrogan- 
cia, sobrecenho: Falou-liie com império.^ Império 
n>ero, poder absoluto do soberano. \\ ^íero império, 
poder delegado pelo soberano aos magistrados para 
em seu nome julgax*em e decidirem nas causas cri- 
mes. jjMIxto império, poder delegado pelo soberano 
aos magistrados para julgarem causas cíveis. || Baixo 
império, o império romano desde a queda do impé- 
rio do Occidente até á tomada de Constantinopla. 
11^0 santo império, o império romano estabelecido por 
Carlos Magno. |i Impeiio da morte ou dos mortos, 
a sepultura, o cemiterio; e (fig.) as regiões imagi- 
narias em que a ficção poética suppunha residirem 
os mortos. || Ter império em ou sobre si mesmo, sa- 
ber conter-se, dominar as suas paixões. || F. lat. 
Imperium. 

Imperiosamente (in-pe-ri-ó-za-w?en-te), adv. 
de modo imperioso. || De maneira irresistível, abso- 
lutamente, forçosamente. || F. Imperioso mente. 

Iiiípcriosiiladc (in-pe-ri-u-zí-rfa-de), s, f. qua- 
lidade, caracter imperioso. || F. Imperioso -|- àade. 

Imperioso (in-pe-ri-d-zu), arf/. que manda com 
império, que exige cega obediencia ás suas ordens, 
que ordena sem admittir reflexões; imperativo.||Al- 
tivo, soberbo, arrogante, orgulhoso: Voz, ar, gesto 
impe7'íoso. II Que tem grande domínio e influencia: 
I*aixões imperiosas, j] irresistível, absoluto, instan- 
te; impreterivel; >iecessidade {| F. lat. 
Imperiosiis. 

Imperitameiite (ín-pe-n-ta-wieíi-te), adv. com 
impericia. I| F. ImpoHto mente. 

Jmperito (in-pe-rí-tu), adj. que não é perito, 
falto de perícia; inhabil. \\ Inexperiente.jjIgnorante; 
indouto. II Que não é perfeito na sua arte ou pro- 
fissão. II F. lat. Imperitus. 

Impermaiieiicin (in-per-ma-ncn-ssi-a), s. f. 
qualidade do que não é permanente, falta de per- 
manência, instabilidade. Ij F. r. Impermanentc. 

Impermaucnte (in-per-ma-?ie)i-te), adj. que 
não é permanente; instável, mudavel, inconstante. 
j| F. Im-\-pef)'manenle. 

Iiiiperniaiieiitemciite (in-per-ma-??en-te-mcn- 
te), adv. de modo impei-manente; de. forma instá- 
vel ; sem constancia, sem condições de permanencia. 
II F. Impermanente-\-mente. 

Impermeabiliclade (in-per-ml-a-bi-li-íí«-de), 
s. f. (phys.) estado ou qualidade do que é imper- 
meável. II F. Impermeável + dade. 

Impermeável (in-per-mi-á-vél), adj. que se não 
deixa atravessar por certos fluidos: O vidro é im- 
pemieavel á agua. [} Preparado artificialmente por 
melo de qualquer composição ou revestimento quc 
não deixe passar a agua ou a humidade; Calçado 
impermeável. i| F. lat. Impermeahilis. 

IiiipermcaTelmeiite (íu-per-mi-á-vél-nien-te). 
adv. dc modo impermeável,* hermeticamente. || í. 
Impermeável -\- mente. 

'impermixto (In-per-nj/í-tu), adj. que não é mis- 
turado com outra coisa. \\ V. lat. Impermixtus. 

Impermiitabilidaile (in-per-mu-ta-bi-ll-f^a- 
de), s. f. qualidade do que é Impermutavel. y F 
Impermiitavel -j- dade. 

Impermutavel (In-per-mu-fa-vél), adj. que se 
não pode permutar ou trocar por outra coisa; que 
não oíFerece condições de permutação: Valores im- 
permutaveis. |I F. lat. Impenmilahilis. 

Imperscriitavel (In-pers-kru-íá-vél), adj. que 
se não pôde perscrutar; que não pode soffrer exame 
ou pesquisa: Os juízos de Deus são imperscrutaveis. 
(Fr. L. de Sousa.) |1 F. lat. Imperscrutabilis. 

Imper«isteiite(in-per-ssls-íe>i-te), adj. não per-, 
sistente; inconstante, variavel. || F. Impei'sis' 
tente. 

Impersonaiiclaile (in-per-ssu-na-lí-dá-de), 5. 
(philos.) qualidade do que é impessoal; falta de 

personalidade : A impersonalidade da lei.|I(Gramm.) 
Condição, caracter do verbo impessoal. ||F. b. lat. Im- 
personalitas. 

Imperterrito (in-per-íe-rri-tu), adj. impávido, 
destemido, intrépido, animoso. || F. lat. Imperterri- 
tus. 

Impertineiicia (in-per-tí-nen-ssí-a), s. f. ca- 
racter do que é impertmente; coisa que não per- 
tence ao assumpto, que não tem relação com o que 
se trata: A impertinencia de um argumento. || Im- 
portunldade; humor, capricho importuno. || Kabu- 
jice, mau humor, mau gênio (emprega-se especial- 
mente falando das creanças): Está com a imperti- 
nencia dos dentes. H F. lat. Impertinentia. 

Impertineule (ín-per-tí-?ie)i-te), adj. que não 
pertence, que é alheio ao assumpto; que não vem 
para o caso : que é fóra de proposito; inopportuno : 
Não parecerá impertinente dizer quemelle foi. (D. Nu- 
nes de Leão.) || Importuno, enfadonho. || Kabujento: 
que tem mau gênio; que está de mau humor.j]Díf- 
íicíl de contentar. [N estas tres ultimas accepções 
também se emprega como substantivo: Um imper- 
tinente.] II F. lat. Impertinens. 

Iiiipertliieutemente (ín-per-tí-ne»-te-me)i-te), 
adv. com impertinencia, de modo impertinente. j| F. 
Impertinente -j- mente. 

Impertiirbal>iiidade (in-per-tur-ba-bí-li-cía- 
de), s. f estado do que é imperturbável; qualidade 
do animo que se nãp altera nem perturba. || Sereni- 
dade; presença de espírito. |( F. Imperturbável^ 
dade. 

Impertiirliado (in-per-tur-òct-du), adj. não 
perturbado, falto de perturbação. || Tranquíllo, quie- 
to; sereno. II Animoso, impávido.1| F. lat. Impertur- 
hatus. 

Impertiirljavel (ín-per-tur-Zíá-vél), adj. que se 
não perturba; inalteravel: Esta notável eschola, 
onde se apprendía o que as velhas universidades com 
o seu imperturbável classícísmo não podiam ensinar. 
(Lat. Coelho.) !| Corajoso, animoso: Com os pés na 
cadafalso e a vista erguida se mostra imperturbá- 
vel. (Gonç. Dias.) || F. lat. Imperturbabilis. 

Iiiipertiirbavelmente (in-per-tur-6á-vél-men- 
te), adv. de modo imperturbável; com serenidade: 
com impassibilídade; corajosamente. |! Sem altera- 
ção, sem mudança.. II F. Imperturbávelmente. 

linpervio (in-pér-vi-u), adj. por onde se não pôde 
passar; que não dá passagem; sem caminho; in- 
transitável; inaccessivel, impenetrável: São copio- 
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sas as chuvas, as quaes tomam ainda mais impér- 
vias as sendas, já de si quasi intransitáveis. (Lat. 
Coelho.) i| F. Lit. Impcrvius. 

InípcMsoal (in-pe-ssii-cfí), adj. que não tem per- 
sonalidade, que não existe como pessoa: Deus é 
impessoal. || (Philos.) Que não pertence a uma pes- 
soa em particular: A razão é iwípes.çoa/.||(Gramm.) 
Diz-se do verbo que carece das Üexões da primeira 
c da segunda pessoa, sendo empregado soiiiente no 
infinito e na terceira pessoa dos diíferentes tempos 
: om lun sujeito determinado, por exemplo: chover, 
chove, chovia, -choveu, choverá. [Hoje estes verbos 
chamam-se geralmente unipessoaes.] || (Grnmm.) Diz- 
se do modo infinito por lhe faltarem as ílexões que 
servem para designar as pessoas. [Este modo po- 
rém em portuguez é também pessoal.] || F. Im-\- 
pessoal. 

Impes.soalmcntc (in-pe-ssu-rtí-men-te), aríu. 
<le modo impessoal, com caracter impessoal: A ra- 
zão decide impessoalmente, [j (Gramm.) Com a fôrma 
impessoal: O verbo «haver» pôde ser empregado wi- 

■pessoalmente. |[ F. Impessoal -f- mente. 
linpe(ig'inoi«io (in-pe-ti-ji-n(3-z^, adj. que par- 

ticipa da natureza do impetigo: Afíecção impetigi- 
nosa. 1] F. lat. Impetiginosxis. 

Impcti^ço (in-pe-íi-ghu), s. m. (med.) aíTecção 
cutanea, cuja excreção caracterizada por pequenas 
])ustulas se transforma em crostas espessas, greta- 
das e amarellas, e de que ha differentes especies, taes 
como a salsugem, o usagre, etc. Ij F. lat. Impetigo. 

Ímpeto (í;i-pe-tu), s. m. movimento súbito, im- 
petuosidade: Não saber reprimir sempre os ímpetos 
<la indignação. (Herc.) [j Arrebatamento, furor, pre- 
cipitação: D. Pedro 11 levantou-se com Ímpeto. (R. 
da Silva.) II Impulso violento, empuxão: Levou-o 
com ímpeto ao pé do tumulo. (Idem.) || Assalto, ata- 
que, violência, força, agitação: O dos assal- 
tantes. O Ímpeto do mar. (Barros.) [| (Fig.) Desas- 
socego, agitação, alteração. j| Movimento da alma, 
violência de sentimento, impulso violento da alma: 
O ímpeto das paixões. \\ De um ímpeto, de golpe, 
de súbito, de repente: De um ímpeto poz-se em pé. 
(lí. da bilva.) |[ Quebrar o ímpeto ou os ímpetos, re- 
bater o ataque, a violência, a força; moderar; vin- 
gar-se em alí^uem. || F. lat. Impetus. 

Iiiipc<ra (in-^e-tra), s. f. supplica, requerimento. 
'] O conseguimento de um beneficio ccclesiastico por 
meio de supplica feita ao pontifice. || F. r. Impetrar. 

Impe(rubilida<lc (in-pe-tra-bi-li-dá-de), s. f. 
qualidade do que é impetravel. || F. + 
dade. 

linpetrnfuo (in-pe-tra-wão), s. f. acção de 
impetrar. [[ F. lat. Impetratio. 

Impetrante (in-pe-íran-te), adj. e s. m. e f. que 
impetra, que supplica, que pede. || F. lat. Impe- 
irans. 

Impetrar (in-pe-íraV), ü. tr. pedir, supplicar, 
requerer. || Conseguir com supplicas, alcançar, ob- 
ter do superior (o que se lhe pede como graça): A 
elle é que toca impetrar a outorga de meu pae! 
(Castilho.) Impetrar uma bulla. Impetrar favor, 
perdão, graça, mercê a ou para alguém. || F. lat. 
Impetrare. 

Impetratlvo (in-pe-tra-íi-vu), adj. que serve 
para impetrar, [j Que se presta ou tem virtude para 
alcançar graça ou favor. || F. lat. Impetratívus. 

Impetratorio (in-pe-tra-M-rl-u), adj. que se 
pode impetrar; impetrativo. || F. lat. Impetratorius. 

Impetravel (in-pe-ím-vél), adj. que se pôde 
impetrar, que está no caso ds se impetrar: Bene- 
ficio impetravel. || F. lat. Impetrahilis. 

Impetuosamente (in-pe-tu-d-za-tní?n-te), adv. 
de modo impetuoso, com impeto: Corre impetuosa- 
mente o rio. II (Fig.) Com vehemencia, com grande 
fervor. || Com ira, com fúria. || Com grande espa- 
Ihafato. 11 F. Impetuoso -(- mente. 

f mpetuosidadc (in-pe-tu-u-zi-ííá-de), s. f. qua- 
lidade, caracter ou condição do que ê Impetuoso; mo- 
vimento impetuoso : A impetuosidade das ondas en- 

furecidas, do vento, do ataque. || Disposição, cara- 
cter impetuoso; extrema vivacidade.|lFuria; modos 
iracundos. || Espalhafato. || Aspereza de gênio. || F. 
lat. Impetuositas. 

Impetuo.«o (in-pe-tu-u-zu), adj. que se move 
com impeto: Vento, rio impetuoso. || (Fig.) Vehe- 
mente, arrebatado, fogoso: Homem impetuoso. Quan- 
do os barbaros irromperam impetuosos nas vastíssi- 
mas provincias do império agonizante... (Lat. Coe- 
lho.) II Irascivel; iracundo. || F. lat. Impetuosus. 

lanpiamente (i)i-pi-a-í?ien.-te), adv. de modo ím- 
pio, com impiedade. j| F. ímpio mejite. 

Imptdoso (in-pi-ííô-zu), adj. (ant.) embaraça- 
do, cheio de obstáculos, diílicil: Caminho impídoso 
]iela agrura da terra. (Barros.) || Susceptível, melin- 
droso; rabujento, irrítavel; mal satisfeito, agastadi- 
ço. II F. r. Impedir. 

ImpledaiBe (in-pi-e-dá-de), 5. f. falta de pie- 
dade, de respeito, de amor a Deus ou ás coisas 
sagradas; írreligião. i| Qualidade do que é ímpio. 
II Acção, expressão ímpia: Commetter, dizer impie- 
dades. || Desprezo das coisas que merecem ura res- 
peito religioso; falta de respeito para com os paes, 
])ara com a patria. || ÇFIg.) Deshumanidade, cruel- 
dade ; falta de compaixão. || F. lat. Impietas. 

impiedosamente (in-pi-e-ííü-za-r?ien-te), adv. 
de modo impiedoso, sem piedade, sem compaixão. 

11 F. Impiedoso mente. 
Impiedoso (in-pi-e-dO-zu), adj. não piedoso' 

desapiedado, deshumano, falto de compaixão: Anhan- 
gá impiedoso me trouxe de longe. (Gonç. Dias.)||Des- 
caroavel, que não pôde ser sujeito á sensibilidade: 
A corrente impiedosa a flor enleía. (Gonç. Dias.)]|F. 
Im -j- piedoso. 

luipl^ecci (in-;5i-jan-e), s. f. V. Empigem. 
Impiiisidela (in-pin-ji-ítc-la), s. f. (fam.) o 

acto de impingir; logro; esparrela. 1| F. Impingir-\- 
ela. 

Impin^çir (In-pin-;iV), v. ir. applicar, dar com 
força; pespegar, pregar, ferrar: /m^j/w^^í-llie uma 
bofetada, [j (ror ext.) Obrigar (aJguem) a engulir 
(qualquer substancia alimentar ou medicamentosa): 
Impingiu-lhe um grande copo de detestável cerveja, 
O medico lá lhe impingiu uma dúzia de pílulas. 
11 (Fig.) Constranger (alguém) a ouvir uma coisa 
enfadonha: Impingiu-nos um longo discurso. H Fa- 
zer acreditar (o que não é verdade): Impingir uma 
mentira. || Vender por mais do seu justo valor: Im- 
pingiu-lhe o que tmha de peor na loja. || Fazer ac- 
ceitar (uma coisa) a pessoa que não a quer receber: 
Impingiu-lhe aquelle enfadonho encargo. || Fazer to- 
niar (uma, coisa por outra): Impingir gato por lebre. 
Temos o gallo... podíamos recheal-o, e impingiUo 
por perua. (Castilho.) |1 F. lat. Impingere. 

ímpio (m-pi-u), adj. que não tem respeito a 
Deus ou ás coisas sagradas; irreligioso, que des- 
preza a religião: Homem, povo, espírito impio. Gen- 
te Ímpia. (Ijocage.)||Que é contrario á religião; que 
a oífende: Acção, livro impio. ;| Heretico. || Que of- 
fende os paes, a moral, a justiça, a patria, tudo 
emfim quanto merece uma especie de religioso res- 
peito: Guerra impia. || Cruel, barbaro, deshumano, 
desapiedado. || —, s. m. o que é inimigo da religião 
ou das coisas dignas de um respeito religioso; he- 
reje; atheu. || F. lat. Impius. 

Iniplacabflldudc (in-pla-ka-bi-li-da-de), s. f. 
qualidade do que é implacavel. || F. Implacavel ■\' 
dade. 

Implacavel (in-pla-A-ct-vél), adj. que se não pôde 
aplacar; que apresenta gênio inexorável: Filha de 
meu implacavel pae. (Herc.) || Cuja violência se não 
abranda : As paixões ínflammaram a palavra que se 
cruzou fulminante e implacavel entre dois vultos gi- 
gantes da tribuna. (R. da Silva.) |] Que não perdoa; 
que persegue constantemente: Sombra implacavel, 
pavoroso espectro, não me persigas mais. (J. B. Go- 
mes.) II F. lat. Implacahilis. 

Implacavelmente (ín-pla-tá-vél-men-te), adv* 
de modo implacavel. |1 F. Implacavelmente. 

I 
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Implacidcz (in-pla-ssi-cícs), 5. f. falta de pia- 
-cidez; turvação, revolvimento: Verei fulgíndo a lua 
<3in campo azul e o sol no occaso tingir de fogo a 
im'placi(icz das aguas. (Gonç. Dias.) |f (Fig.) Falta 
de serenidade, inquietação de espirito. || F. Im -|- 
placidez. 

Implautaçâo (in-plan-ta-^íão), $. f acçEo de 
implantar ou de implantar-se (no sent. prop. e fig.): 
A implantação do musgo na rocha. A implantação 
de um systema ou de uma doutrina. |] (Cabell.) O 
acto de applicar e ajustar o cabello sobre o tecido 
para fomiar o cliinó ou cabelIeira.jKMed.) Monstruo- 
sidade em que dois corpos, um perfeito e outro im- 
perfeito, se acham como que reunidos entre si. || F. 
Implantarão. 

Siiililaiitar (in-plan-íár), v. ir. plantar, inserir, 
arraigar, fixar. O carvalho implaníára as suas rai- 
zes ejitre dois rochedos. |j (Fig.) Estabelecer, fixar, 
introduzir: Para que outros mais felizes implantas- 
sem n'aquena terra singular os primeiros rudimentos 
da civilização occidental. (Lat. Coelho.) j| (Fig.) 
Hastear, arvorar: Implantar o pendão da liberdade. 
'I —, V. pr. plaritar-se, arraigar-se; estar implanta- 
do: O visco implanía-%Q no carvalho. Os dentes ím- 
plantam-se nas maxillas. ||Estabelecer-se, fixar-se: 
Os Hunos implantaram-SQ na Europa oriental. || F. 
Im plantar. 

Kiuiilantc (in-^^ían-te), s. m. acto de implantar; 
implantação. {| F. contr. de Implantar e. 

Implemento (in-plc-men-tu), s. m. o que é in- 
dispensável para fazer çu executar alguma coisa. 
It Aprestos ; petrechos: A esquerda uma banca e so- 
bre cila os implementos de escrever. (Garrett.) i| O 
qne serve para cumprir, cumprimento, execução: 
Implemento do contracto. || F. lat. Implemeníum. 

Smplexo (in-;}Ze-kssu), adj. entrelaçado, entre- 
tecido; travado, emmaranhado. H Complexo, compli- 
cado; que não é simples: Fabula implexa. || F. lat. 
Implexus, 

iKipUcaçao (in-pli-lca-55fto), s. f enredo, com- 
plicação, encadeamento: Nunca vi maiores implica- 
ções que as que leio n'estas cartas de v. m. (Viei- 
ra.) [| (Fig.) Implicancia, incompatibilidade, contra- 
dicção. II (Jurid.) Acção de implicar; estado de uma 
pessoa implicada n'um processo. || (Fam.) Rixa; em- 
birração. |l F. lat. Impíicatio 

Implicado (in-pli-M-du), arlj. implexo, trava- 
do, entrelaçado. || Enredado, embaraçado, enleado. 
II (Fig.) Contradictorio, incompatível. [| (Jurid.) En- 
volvido, compromettido: Implicado n'um processo. 
II F. lat. Implicatns. 

Implicaclor (in-pli-ka-íZOr), adj. e s. m. o que 
implica. II F. Implicar -|- or. 

_ Implicancia (in-pli-A-an-ssi-a), s. f. incompati- 
bilidade ; contrariedade; implicação; difficuldade, 
complicação: Agora entenderei o mysterio de uma 
frande implicancia que se acha em um milagre com- 

inado com o outro... (Vieira.) || (Fam. e pop.) Im- 
portunação com tendencias a promover rixa; pega- 
dilha. II F. Implicar -|- anda. 

Inipllcante (in-pli-A-an-te^, adj. que implica, 
que apresenta ou promove difficuldade. || Que en- 
volve contradicçSo ou contrariedade. || (Fam. e pop.) 
Que contende ou gosta de contender ou de fazer en- 
raivecer alguém; que está sempre disposto para pro- 
mover pegadilhas. ]| —, s. m. e f. implicador; pes- 
soa que contende com toda a gente, que faz zangar, 
que impacienta, qije promove pe^dilhas: Este bru- 
to, este implicante! (Castilho.) 1]F. Implicar-^ante. 

Implicar (in-pli-/iár), v. tr. enredar, embaraçar, 
enlear, tomar perj)lexo: Implicar o animo com ques- 
tões. li Envolver, enrascar, comprometter (alguém) 
em processo ou negocio embaraçoso. || Fazer suppor, 
dar a entender: Os precedentes d'aquelle juiz im~ 
plicam grande honestidade. || Produzir como conse- 
qüência infallivel: A queda d'aquelle governo im- 
plica para o çaiz grandes transtornos. || Tornar 
necessário, indispensável: O estudo profundo das 
sciencias implica a previa acquisição de múltiplos 

conhecimentos. j| —, v. intr. ser incompativel, não 
se harmonizar: Estes dois principios implicam reci- 
procamente. 11 Contender; armar pegadilhas; pro- 
mover desordens ou rixas; chasquear: Que tem 
você que implicar ? (Per. da Cunha.) {| —, v. pr. 
metter-se, enredar-se, ter parte, comprometter-s«: 
Implicar-se em negocios arriscados. |] Proceder inco- 
lierentemente, com inconsequencia. \\ Ser incom]^ti- 
vel, encerrar contradicção, repugnar. || (Fam.) Con- 
tender, intrometter-se ; armar desordens ou pegadi- 
lhas: Implicar-se com alguém. |1 F. lat. Implicare. 

Inipllcatlfo (in-pli-ka-íi-vu), adj. que implica; 
que se torna motivo de implicancia. || F. Implicar 
—ivo. 

InipÜcaCorio (in-pli-ka-ío-ri-u), adj. implican- 
te, que implica. |i F. Implicar-^oino. 

Inipllcltamente (in-^/i-ssi-ta-i?ien-te), adv. de 
modo implicito. || F. Implicitomente. 

Implícito (in-p^i-ssi-tu), adj. tácito; não formal, 
não expresso por palavras, subentendido: Condi- 
ção implicita. (1 Fé, crença implícita, a que se tem 
n'alguma coisa sem exame prévio: Mas não daria- 
mos... uma crença tXxo implicita a essas mysterio- 
sas palavras. (Garrett.) || Vontade implicita, a que 
se manifesta mais por factos que por palavras. 
l|(Gramm.) implicita, aquecontémn'uma 
só palavra ou em duas o sujeito, o verbo e'o attri- 
buto. j| F. lat. Implicilus. 

Imploraçao (in-plu-ra-5sao), s. f acção de im- 
plorar; supplica, pedido. || F. lat. Imploratio. 

fniplorador (in-plu-ra-ctór), adj. e s. m. que 
implora, que pede com instancia.||F. Implo7'ar-\-or. 

Implorantc (in-plu-ran-te), adj. e s. m. que 
implora. 1| F. lat. Implorans. 

Implorar (in-plu-rár), v. tr. supplicar choran- 
do : Correu a prostrar-se aos pés do santo imploranr- 
do com gemidos o perdão de seus crimes. (Camillo.) 
II Solicitar com iustancia, pedir com encarecimento, 
rogar com anceio: Imploro o teu soccorro no que 
de ti dependa. (Castiliio.) Implore por mercê se di- 
gne de acceitar aquella bagatella. (Idem.) Implorar 
a sua protecção. [[ Implorar o braço secular (dir. 
canon.), pedir aos juizos seculares a execução das 
sentenças pronunciadas pelos tribunaes ecclesiasticos. 
II Implorar alguém, rogar-lhe humildemente. || F. 
lat. Implorare. 

ImpSoravcl (in-plu-rá-vél), adj. que se pôde 
implorar. || F. lat. Implorabills. 

Implumc (in-pZtí-me), adj. que por sua natural 
condição não tem pennas, ou que ainda as não tem 
formadas: Ave implume. || F. lat. Implumis. 

ImpolarizaTcl (in-pu-la-ri-;sá-vél), adj. que 
não pôde ser polarizado. || F. Im -|- polarizavel. 

Impolldamente (in-pu-íi-da-wien-te), adv. dô 
modo impolido. || F. Impolido mente. 

Impolldo (in-pu-Zi-du), adj. não polido. || Ptus- 
tico; rude, grosseiro: Gente impolida. || Descortez; 
incivil. II Diamante impolido, diamante bruto, que 
ainda não está lapidado. || F. lat. Impolitus. 

Impolitica (in-pu-íí-ti-ka), 5. /". falsa politicar 
caracter do que não é politico: A impolitica da 
opposição. II Descortezia, iucivilidade. || F. /m-f- 
politica. 

Impolltlcanieute (in-pu-Zi-ti-ka-tncn-íe), adv. 
de modo impolitico : Proceder impoliticamente. |{ F. 
Impolitico -|- mente. 

Impolitico (in-pu-//-ti-ku), adj. não politico, 
contrario á boa politica: Medida, acto impolitico. 
II (Fig.) Descortez, incivil. || F. Im politico. 

Impolluto (in-pu-?M-tu), adj. não polluido, não 
manchado; puro; illibado. (| Virtuoso. || F. lat. Im- 
pollutus. 

Imponderabilidade (in-pon-de-ra-bi-li-ííá- 
de), 8. f. (phys.) qualidade do que é imponderável: 
A imponderabilidade da luz, do calorico. ]| F. Im- 
ponderável dade. 

Imponderado (in-pon-de-rá-du), adj. que mos- 
tra falta de ponderação; inconsiderado, irreflectido: 
Acto imponderado. |j F. Im-^-ponderado. 
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Iniponilcravcl (in-pon-de-í'á-véI), aúj. (j>hys.) 
que se não pôde pesar; que nâo revela peso algum 
nos instrumentos de que a sciencia até hoje tem 
podido dispor para avaliar o peso dos corpos; A 
luz é um fluido imponderável. [| (Fig.) Que se não 
pôde ponderar ou avaliar; que nuo é digno de pon- 
deração : Argumentos imponderáveis. || —, s. m. pt. 
(phys.) os fluidos que não revelam a sua materia- 
lidade em nenhum dos nossos instrumentos capazes 
de registrar o peso; as causas que produzem os 
phenomenos do calorico, da luz, da electricidade e 
do magnetismo. || F. Jm ponderável. 

Imponência (in-pu-ncíi-ssi-a), s. f. qualidade 
do que é imponente; conjuncto de qualidades e ca- 
racteres que determinam respeito, veneração ou 
consideração; majestade, jj Arrogancia, altivez, so- 
branceria. 11 F. r. Ifítponente. 

Imponente (in-pu-?ie?i-te), adj. que impõe, que 
se arroga im])ortancia ou auctoridade. [] Arrogante, 
sobranceiro, altivo: Com modo imponente o despe- 
diu. II (Fig.) Majestoso, grandioso, hiustoso, niagni- 
iicente : íesta imponente, jj F. lat. Imponens. 

Impopular (in-pu-pu-/ar), adj. que não é po- 
pular, que não gosa da aura popular, que não tem 
o favor do povo: Governo impoptdar. 1| (^ue não 
agrada ao povo, que não é conforme aos seus dese- 
jos : Lei, medida impopular. || Que tem tendencias 
aristocraticas; que não promove nem defende os in- 
teresses ou as aspirações da classe popular. [Toma- 
se também substantivamente.] \\F. Im-\-popular. 

ampopnlartflaclc (in-pu-pu-la-ri~ííá-de), s. f. 
qualidade, condição do que é impopular; falta de 
popularidade; falta de prestigio entre a classe po- 
pular. II F. Impopular dade. 

Impor (in-/jOr), v. tr. (com a prep. em ou sobre) 
pôr sobre ou em cima de: O sacerdote impõe o 
chapéo cardinalicio na cabeça do eleito. || (Com a 
prep. a) Pôr, dar, conferir: Impor nonies. jj Estabe- 
lecer, determinar, fixar (falando de direito, imposto 
ou tributo): Impòr novos tributos ao povo. [[ Tornar 
obrigatorio, constranger a observar: Impor leis. 
II Fazer soffrer; condenmar a; infligir: Impòr 
castigos. |[ Obrigar a pagar, a satisfazer, a cum- 
prir, a acceitar: fazer acceitar á força ou com sa- 
crifício : O imperador tinlia um sceptro e desejava 
impòl-o a todo o mundo. (Lat. Coelho.) Impor 
tarefa, condições. Dobrei-me ás duras leis que me 
impuzeste. (Gonç. Dias.) || Conferir por imposição. 
II Assacar, attribuir, imputar: Impòr crime, infa- 
mia, falsos testemunhos. |j Inspirar, infundir : D'a- 
quelle homem... que impunha respeito e venera- 
ção. (Camillo.) II Inculcar, fazer acreditar dolosa- 
mente : Não falleciam conselheiros prejudiciaes 
que, por se lhe mostrarem amigos, o impunham su- 
perior em tudo. (Pinto Pereira.) [j Despedir-se, des- 
cartar-se (de alguém), mandar ou fazer retirar: 
Era preciso impõl-o. (Castilho.) || (Typogr.) ImpCn^ 
a fôrma, dispol-a na rama de ferro com suas guar- 
nições de metal ou madeira ao redor, e cunhos 
para apertar. || Impõr silencio, fazer calar, prohibir 
as falas (de alguém): Yè se podem impOr silencio 
aos que foram testemunhas da injuria que fizeste 
ao rei. (Herc.) || ImpCtr silencio ás paixões, repri- 
mil-as/ refreal-as, não as deixar manifestar. || Im- 
pòr silencio á mentira, á calumnia, á maledicencia, 
confundil-as, frustral-as, reduzil-as á impotência. 
II —, V. intr. enganar, illudir (com pretexto de jus- 
tiça). II Arrogar-se (alguém) qualidades, ou privi- 
légios que lhe não pe^-tencem: Impòr de numes. 
(Bocage.) 1| Allegar falsas leis, falsos documentos. 
II —, v. pr: fazer-se acceitar, obrigar a que o rece- 
bam; ser introduzido j^ela força das coisas : ImpOr- 
se a uma sociedade. \\ Arrogar-se, attribuir a si 
mesmo qualidades que lhe não pertencem: Impòr- 
se como fidalgo. || (Flex.) Y. POr.]|F. lat. Imponere. 

Iniportaçao (in-pur-ta-síão), s. f. acção de 
importar, de introduzir n'um paiz idéas, invenções 
ou mercadorias extrangeiras. |I As coisas importa- 
das. 1[ Introducção de uma raça domestica n'uma 

determinada localidade. || Passagem e introdacção do 
uma doença contagiosa de um paiz para outro: A 
febre amarei Ia veiu a Lisboa por importacAio da 
America. || F. Importar -j- ão. 

Iniportailo (in-pur-íá-du). adj. introduzido, 
trazido de fóra: Generos importad(M. || F. Importai- 

ado. 
Importador (in-pur-ta-í/ò/*), adj. e s. m. que 

importa (generos), que faz commercio de importa- 
ção. II F. Importar -j- or. 

Importancla (in-pur-íaji-ssi-a), $. f. qualidade 
do que é importante; valor relativo das coisas; 
aquillo em que se avalia ou estima alguma coisa. 
II Grande valor, consideração, interesse : Os diplo- 
mas de alta impor-tancia. (ííerc.) H Influencia, au- 
ctoridade, credito: Qual podia ser a importancla 
d'estas lides que tèem merecido as mais estrondo- 
sas acclamações ? (MonfAlverne.) A religião con- 
servou toda a sua importancia. (Idem.) |{ Alto con- 
ceito que qualquer fôrma de si vaidosamente, e em 
que piítende ser tido também pelos outros: Não se 
digna descer da sua grande importancia. || Dar, li- 
gar importancia a, fazer caso de, ter em considera- 
ção. II Quantia, somma, totalidade: A importancia 
da conta, da despesa, jj F. b. lat. Impo7'tantia. 

Importante (in-pur-/ftn-te), adj. que tem im- 
portancia; considerável, que é interessante, que se 
não púde esquecer ou deixar de attender. \\ Que 
tem muito valor ou preço notável: Can-egação im- 
portante. [j Util, necessário : Documentos importan- 
tes para a historia. (Ilerc.) Yida tão importante a 
preciosa para o bem da republica. \\ Digno de apre- 
ço, de estima. || Que tem grandes créditos, que 
exerce notável influencia: Homem impoí7a»/fi.l|Fa- 
zer-se importante, dar-se por pessoa de importan- 
cia. II —, s. m. o essencial, o que ha de mais inte- 
ressante, de mais util, de niais proveitoso (n'uma 
pessoa ou coisa). || Um importante, diz-se ironica- 
mente de qualquer pessoa que por vaidade forma 
de si proprio uma elevada opinião, e quer que os 
outros o tenham na mesma conta. || F. lat. Impor- 
ians. 

Importantemente (in-pur-faJi-te-mm-te), 
adv. de modo importante, com importancia. \\ F. 
Importante -|- mente. 

Importar (in-pur-í«r), v. tr. trazer para den- 
tro, introduzir n'um paiz (producçGes extrangeiras): 
Portugal importa assucar, bacalhau, petroleo, etc. 
II (Fig.) Introduzir: Os jornalistas e os cultores 
das sclencias teem ultimamente importado para a 
nossa lingua um copioso numero de palavras e dc 
locuções extrangeiras. [| Causar, produzir: A guerra 
im2)orta grave damno ao paiz. \\ Trazer comsigo, 
ter como consequencia, dar em resultado: As idéas 
liberaes importam a felicidade do povo. |j —, v. in~ 
tr. ter importancia, chegar a tal quantia, subir a 
tal preço, custar, valer: As despesas da guerra 
importaram em dez milhões. A conta não importa 
em muito. 1} —, v. intr. e unipess. convir, ser util, 
conveniente, proveitoso: A Deus importa que não 
haja distincção entre irmãos no pátrio abrigo. 
(Gonç. Dias.) Yamos ao que importa agora. (Gar- 
rett.) y Yaler, ter consideração: Que importam ao 
justo as calumnias dos malévolos? Das coisas o 
que importa é a realidade, (lí. da Silva.) || Interes- 
sar, ser conveniente, ser necessário : O que impor- 
tam a quem cerrou os olhos as momices d'esta 
farça chamada vida? (Idem.) E com força e saber, 
que mais importa, batalha dá felice. (Camões.)I|Que 
me importa? que importancia tem, que interesse 
tem para mim? |I Pouco importa, diz-se do que é 
inditlerente ou nos merece 2)0uca consideração : O 
senhor Simplicio tem filhos... o sexo pouco impor- 
ta, filhos ou filhas. (Castilho). Pouco me importa 
já muito sofFrer. (Camões.) |j —, v. pr. (com a 
prep. com) dar importancia, fazer coso, ter consi- 
deração : O padre só deve mpor/ar-se com as coi- 
sas do céo; fazer o contrario é não se importar 
com os seus deveres. || F. lat. Importare. 
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lui|iortavcl (in-piir-/d-vél), adj. que se pôde 
importar, que é permittído importar, que vale a 
pena de se importar, ou de cuja importação se es- 
])eram lucros mercantis: Generos, mercadorias im~ 
•portaveis. |! Que pode accidentalniente ser trazido 
ou introduzido: Doença importarei. [| F. Importax-\- 
vel. 

Importe (in-;iür-te), s. m. somma ou importân- 
cia total: O importe de uma conta. || Custo, preço 
de compra: ü importe de uma mercadoria. ||»F. 
contr. de Importar -f- 

lmi»ortiiiiaç4io (in-pur-tu-na-ííão), s. f acção 
de importunar. |j Instancia afincada, importunidade : 
Esta Locca não terá esses monosyllabos duros e ge- 
lados com que se repellem importunaçiks de indif- 
ferentes. (Herc.) [[F. Importunar âo. 

liaiportiinndor (in-pur-tu-na-(íOr), adj. e s. m. 
que importuna; importuno, ü F. Importunaror. 

Iniportuiiniiicntc (in-pur-íw-na-men-te), adv. 
de modo importuno, com importunação. |í F. Impor- 
tuno mente. 

Importuniir (in-pur-tu-?iár), v. tr. molestar 
com instanclas enfadonhas ou com supplicas rei- 
teradas. II Enfadar, incommodar com importuna- 
ções, com insistência. 1[ Tornar-se molesto por qual- 
quer fôrma: Yivendo mais comsigo e com os deva- 
neios da imaginação, do que no mundo, cujo ruido 
o importunava. (K. da Silva.) Não vos importuno 
mais e farei tudo o que de mim quereis. (Garrett.) 
11 Embaraçar, estorvar, interromper; causar trans- 
torno com a sua presença; Veio importunar-me 
quando eu estava no melhor do meu somno. \\ F. 
Importuno + ar. 

Iniportiinicladc (in-pur-tu-ni-cíá-de), s. f. qua- 
lidade do qiie é importuno; importunação. H Instan- 
cia porfiada: assiduidade importuna; acçao imper- 
tinente. |j F. lat. Importuniías. 

Importuno (in-pur-íu-nu), adj. que importuna, 
que se torna enfadonho, que pede com afinco, com 
instancia. [1 Incommodo, molesto pela insistência: 
Homem importuno. I| Insupportavel: Voz importuna 
de continuo ouvia. (Gonç. Dias.) 1| Incommodante, 
incominodativo: Calor importuno. Chuva importu- 
na. II Inopportuno, impertinente, [j —, s. m. pessoa 
importuna.41 F. lat. Importímus. 

Impostçuo (in-pu-zi-s.çãü), s. f. acção de im- 
por: A imposição das mãos. |I Acção de estabele- 
cer, de determinar; de obrigar a satisfazer, a accei- 
tar: A imposição de tributos, de obrigações, de 
condições, de preceitos, de tarefas, de um governo, 
de um chefe, de uma auctoridade, etc. [| Detenni- 
nação, ordem, injuncção. I| Acção de infligir: A im- 
posição de uma'pena, de uma penitencia. j| Tributo, 
imposto: Imposições excessivas. [] Coisa imposta: 
Aquella imposiçuo foi dura. || (Typogr.) Acção de 
impôr as paginas de uma fôrma. |1 O acto de con- 
ferir as insignias de uma dignidade: A imposição do 
barrete cardinalicio. \\ Imposição das mãos (liturg.), 
cerimonia que consiste em o prelado ])ôr as mãos 
sobre a cabeça do ordinando ao conferir-lhe as or- 
dens. II Imposição do nome, o acto de pôr nome a 
alguém ou a alguma coisa. || F. lat. Impositio. 

Iinpos.sibilidaclc ^in-pu-ssi-bi-li-ító-de), .9. f. 
qualidade de ser impossível ou inexecutavel.|j(Fig.) 
Coisa impossivel: ImpossihiUdades não façaes; que 
quem quiz sempre poude. (Camões.) || Impossibili- 
dade absoluta, caracter do que é impossivel em si, 
e que nenhuma mudança de circumstancias pôde 
tomar possível. || Impossibilidade relutiva, a que re- 
sulta de certas condições e que cessa quando ellas 
cessam. |[ Impossibilidade metaphysica, a que im- 
plica contradicção. || Impossibilidade physica, cara- 
cter do que é impossivel segundo a ordem da natu- 
reza. II Impossibilidade moral, extrema probabilida- 
de de que uma coisa não será possivel. |[ F. lat. 
Impossibilitas. 

Impossibllltnr (in-pu-ssi-bi-li-í«V), v. tr. fa- 
zer, tornar impossivel (alguma coisa). |] Kepresentar 
como imjíossivel. |j Privar (alguém) das forças, do 

poder, das faculdades, etc.: A ferida que impossi- 
bilitou o infante de vestir armas por algum tem- 
])0... (Herc.) \\ —, v. pr. perder as forças, a apti- 
dão, o uso das faculdades, o exercido das funcções: 
Este desgraçado, á força de beber, impossibilitou-Be 
para o trabalho. j| F. Impossivel itar. 

Imposí^lvcl (in-pu-ò'5Í-vél), adj. não possivel; 
que não pôde existir; que não pôde ser; que não 
])ôde fazer-se; que não é realizável: Suspire p^la 
ressurreição de tempos que é impossivel revocar. 
(Lat. Coelho.) |[ (Fig.) Extravagante, bizarro, es- 
trambotico: O segundo orador fez um discurso im- 
possível. II Incrível, extraordinário: Para agradar 
fez coisas impossíveis, [j Diííicil. || Que não pôde 
exercer certo cargo, occupar certa posição, entrar 
n'uma determinada combinação : •Tornou-se um mi- 
nistro impossivel pelas.suas imprudências. 1] Inad- 
missível, intolerável: É impossivel este estado de 
coisas. 11 —, s. m. o que não é possivel, coisa im- 
possível : Tentar o impossivel. i|(Fig.) O que é sobre- 
modo difficil: Para te obsequiar n'este negocio fa- 
rei impossíveis. |j F. lat. Impossibilís. 

Imposta (in-pü5-ta), s. f. (archit.) especie de 
cornija assente sobre a humbreira de uma porta ou 
sobre o pilar de uma arcada e que serve de base 
ao dintel ou arco. || Collina, oiteiro, encosta: Os 
olhos por campinas se alongavam retalhadas de... 
impostas e corcovos. (Fil. Elys.) || F. lat. Impositus. 

Imposto (ín-^üá-tu), adj. e part. de impor. 
[j (Typogr.) Disposto na rama: A fôrma imposta. 
II Imputado falsamente: Condemnaram-n'o por um 
delicto imposto. j| —, s. m. imposição, tributo, con- 
tribuição que o Estado ou as camaras mimicipaes 
impõem aos cidadãos para occorrer ás despesas dos 
serviços públicos. |1 O conjuncto de todos os impos- 
tos ou contribuições: (Quanto rende o itnposto em 
Portugal? N'este concelho é nmito rendoso o im- 
posto da camara.IIEncargo, ônus, obrigação: O luxo 
é um imposto pesado. || Imposto de consumo. V. 
Consumo. [| Imposto directo e indirecto, o mesmo' 
'jue contribuição directa e indirecta. V. Contribui- 
ção. II Imposto ou tributo de sangue, a obrigação do 
serviço militar. || F. lat. Impositus. 

Impostor (ín-pus-íàr), adj. e s. m. embusteiro, 
embahidor: Quem viu nunca impostor mais fértil 
em paroias? (Castilho.) [1 Vaidoso, cheio de si, so- 
berbo, que affecta superioridade, fazendo menos dos 
outros. II F. lat. Impostor. 

Impostura (ín-pus-íu-ra), s. f. embuste, en- 
gano artificioso, embahimento. || Hypocrisia. || Ca- 
lumnia, falsa imputação. |I Discurso ou falas do im- 
postor. II Engano. || Vaidades. |I Trapo que se ata ao 
anzol para servir de isca ao peixe. || Presumpção ex- 
trema; soberba, altivez; affectação de superiorida- 
de. II F. lat. Impostura. 

liiiposturar (in-pus-tu-?'ar), v. intr. aííectar 
impostura; basofiar, alardear posses, poder ou qua- 
lidades que se não tem. I| F. Impostu7'íi -{~ar. 

Impotavcl (in-pu-íá-vél), adj. que não é potá- 
vel. II F. Im -{-potável. 

Impotência (in-pu-ím-ssí-a), s. f. falta de po- 
der, de "força. || Impossibilidade physica ou moral. 
11 (Physiol.) Incapacidade para a copula ou para a 
procreação. I| F. lat. Impotentia. 

Impotente (in-pu-í(?íi-te), adj. e s. m. falto de 
poder ou de força; fraco, débil. || —, adj. incapaz, 
falto de aptidão, insuÜiciente: Todas as soberanias 
do mundo seriam impotentes para fiizer rir quem 
está triste. (Herc.) 1| Que não tem energia para pro- 
duzir um determinado eüeito: Ódios, desejos, esfor- 
ços impotentes. Era um odiosinho obscuro, impo- 
tente. (Herc.) II (Physiol.) Que tem impotência. I| F. 
lat. Impotens. 

Iiiipotciitemente (ín-pu-fe)i-te-7)ie>i-te). adv. 
com impossibilidade; sem força; insufficientemente. 
II F. Impotente-{-mente. 

Impraticalillidade (in-pra-tí-ka-bi-Il-^/ít-de), 
s. f. qualidade ou condiçã.o do que é impraticável. 
jl Impossibilidade de se praticar, de se eftectuar, de 
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se pôr em acção: Yiu-se aimpraticabüidcide deres- 
taurar a ordem em Portugal por concessões mu- 
tuas. (Garrett.) [| F. Impraticáveldade. 

Inipraticado (in-pra-ti-irt-du), adj. que não 
está em pratica, que se não pratica, desusado: Ce- 
rimonias impraticadas. ||F. Jm-^-praticüY-^-ado. 

Impraticável (in-pra-ti-^ó-vél), adj. que se 
nao pôde pôr em pratica, que não é praticavel: Este 
artigo da constituição é na verdade impiuticavcl sem 
uma lei regulamentar. (Garrett.)1| Impossível. H Ca- 
minlio impraticável, caminho intransitável, por onde 
se não pôde passar. || F. praticavel. 

Inipratlcavclnicnte (in-pra-ti-À:á-vél-men-te), 
adv. de modo impraticável. U F. Impraticável ■\- 
mente. 

Iniprecaçuo (in-pre-ka-55âo), s. f invocação 
de poder superior contra alguém; maldicção, praga: 
Fazer, dizer imprecações. || (P.us.) Rogativa, supplica. 
II F. lat. Imprecatio. 

Iniprecar (in-pre-Hr), v. tr. pedir a Deus ou 
a poder superior que envie sobre alçuem (males ou 
bens). II (P. us.) Pedir com muita mstancia, obse- 
crar. || —, v. intr. praguejar; rogar pragas a al- 
guém. II Manifestar o desejo vehemente de que re- 
sulte damno para alguém. |1 F. lat. Imprecari. 

Imprccatado (in-pre-ka-íó-du), adj. não pre- 
catado, desacautelado, despreveniào: O softrego e 
imprecatado desejo de deprimir uns para lisongear 
outros. (Garrett.) II F. Im-^x^ecatado. 

Imprecativo (in-pre-ka-íi-vu), adj. que expri- 
me ou encerra imprecações: Supplicas imprecativas. 
II F. Imprecar-\-ivo. 

Iniprceatorlo (in-pre-ka-/ü-ri-u), adj. que tem 
a fôrma de imprecação: Juramento imprecatorio.\\F. 
Imprecar orlo. 

Iniprecaiiçao (in-pre-káu-ssão); s. f. falta de 
precaução ou de cautela; descuido, imprevidencia. 
II F. Imprecavção. 

liiipre^naçuo (in-pré-ghna-55fto), s. f. acção 
de impregnar, estado do corpo impregnado. |J Im- 
pregnação das madeiras, operação que consiste em 
injectar as madeiras de um liquido para conservai- 
as ou côral-as. || (Physiol.) Fecundação; acção pela 
qual o ovulo é fecundado, jj F. lat. Improegnatlo. 

Impregnar (in-pré-^/niít?'), v. tr. embeber, re- 
passar; enfrascar: Impregnar de oleos o cabello. 
Impregnar de aromas o ambiente. [1 (Fig.) Imbuir, 
encher: Impregnar o espirito de boasidéas. || (Phy- 
siol.) Fecundar.!!—,v.'pr. embeber-se, penetrar-se, 
repassar-se, enfrascar-se. d (Fig-) ImbuIr-se, en- 
cher-se; compenetrar-se: Impi^egnar-se de precon- 
ceitos. Impregnar-se de sans doutrinas. || Tomar, 
absorver: As azas do anjo que se impregnam dos 
aromas do Céo. (Gonç. Dias.) || F. lat. Imprce- 
gnare. 

Impremeditaçao (in-pre-me-di-ta-5sâo), s. f. 
falta de premeditação. || F. Im-^premeditação. 

Imprcmedltadamcntc (in-pre-me-di-í«-da- 
men-ie), adv. de modo impremeditado, sem preme- 
ditação. II F. Impremeditado mente. 

Impremedltado (in-pre-me-di-ííí~du), adj. não 
premeditado, feito sem premeditação.||F. Im-^pre- 
meditado. 

Imprensa (in-2)ren-ssa), s. f. machina com que 
se imprime ou estampa; prensa: /mjírensatypogra- 
phica. j| (Fig.) A arte de imprimir. |i Typographia, 
estabelecimento onde se faz a composição e a im- 
pressão de caracteres typographicos. || O conjuncto 
dos escriptores públicos. i| A imprensa periódica, os 
jornaes, as gíizetas; o conjuncto dos jornalistas. || A 
liberdade de imprensa, o direito de imprimir livros, 
folhas periódicas, etc., sem previa censura, sob as 
penas da lei no caso de abuso, j] F. lat. Impressus. 

luiprensador (in-pren-ssa-í/or), adj. e 3. m. 
que imprensa. |1 F. Imprensar-^-or. 

Imprcnsadura fin-pren-ssa-ííu-ra), $. f o acto 
ou o effeito de imprensar. [{ F. Imprensar ura. 

Imprensar (in-pren-ís«r). v. tr. apertar na im- 
prensa, estampar: /mpreTwa?*pannos, fitas, etc.l|lm- 

primir. j] Apertar muito^ como n'uma imprensa. ||F- 
Imprenso, -f- ar. 

Impre.soiencla (in-pres-ssi-CJi-ssi-a), s. f. falta 
de presciencia. ]| F. Im + prescíerwia. 

Imprescrlptibllidade (in-pres-kri-ti-bi-li-rf«- 
de), s. f. qualidade do (jue é imprescriptivel: A im~ 
prcscriptibilldade dos direitos do cidadão. || F. Im- 
prescriptivel dade. 

Imprescriptivel (in-pres-kri-íi-vél), adj. (jur.) 
qua não prescreve, que não pôde prescrever: Direi- 
tos imprescriptiveis.^'^. Im-^prescriptivel. 

Impressíio (in-pre-ssâo), s. f .acção e efifeito 
de imprimir; embate que um corpo faz n'outro; 
eíFeito, signal ou vestígio d'essa acção ou d'essG 
embate: A impressão do sinete no lacre. || Acção 
dos objectos exteriores sobre os orgãos dos senti- 
dos. II Effeito de uma acção exterior sobre um corpo: 
A impressão do calor. || (Anat.) Depressão na super- 
fície de um osso, com a apparencia do vestígio que- 
deixaria a pressão de um dedo, como as que exis- 
tem nos ossos do craneo. || (Fig.) Efíeito que uma 
causa produz no coração ou no esj^irito; abalo, com- 
moção, agitação produzida no animo. || Idéa recebi- 
da. II Phenomeno, variação, mudança atmospherica: 

•Terra sujeita a varias impressões. |1 (Typ.) Arte àa 
imprimir livros, folhas, estampas, etc. [| O modo- 
por que se efíectua essa operação: A impressão d'esta 
obra acredita a arte nacional. || OfTicina onde se im- 
prime; typographia, imprensa. || (Techn.) Operação* 
pela qual se transportam para estofos ou papeis os 
desenhos preparados nos cylindros ou pranchas . 
II (Pathol.) Effeito produzido sobre o organismo por 
uma causa activa morbiíica. H Impressão moral, a 
influencia que no espírito exercem as causas exter- 
nas : Foi funestissima a imp'essão moral que esta 
noticia lhe causou. jl P>oa ou mii, impressão, senti- 
mento favoravel ou desfavorável que uma pessoa 
ou uma coisa inspira. || Primeira impressão, a quft* 
produz em nôs um objecto que vimos pela primeira 
vez. II Fazer impressão, adquirir fama, grande no- 
meada; causar sensação: A obra posthuma do nosso 
poeta fez mais impressão, do que as que tinhan» 
apparecido em sua vida. (Garrett.) || Impressão do 
movimento, a acção que exerce ô nxovímento com- 
municado. || F. lat. Impressio. 

Imprci^sionabUidadc (ín-pre-ssi-n-na-bi-ll- 
f?á-de), s. f. (med.) qualidade ou condição do qu& 
é impressionável ou susceptível de se impressionar. 
II (Fig.) Sensibilidade, qualidade de ser muito susce- 
ptível de impressões moraes ou de emoções. || F. Im- 
pressionável -|- dade. 

Impre.HMionar (in-pre-ssi-u-nar), v. ir. produ- 
zir impressão material em. || (Fig.) Causar impres- 
são moral a; commover, abalar (o espirito): Concluía 
com o sermão ... e impi'esstonava vivamente o es- 
pirito dos ouvintes. (Camillo.) Ora isto, ora aquillo 
o impressionava. (Castilho.) || —, v. pr. receber uma 
impressão moral. || Commover-se, sentir-se abalado. 
II F. Impressão + ar. 

Impressionável (ín-pre-ssi-u-ná-vél), adj. 
fácil de se impressionar, susceptível de receber im- 
pressões ou sensações mais ou menos fortes: Espi- 
rito impressionável. \\ (Physiol.) Que reage'viva- 
mente por meio de palavras, gritos ou movimentos 
ao ver ou ouvir alguma coisa. IÍ Apprehensivo; scis- 
matico. 11 F. Impressionar-{-vel. 

lmpre.«(sivel (ín-pre-5sí-vél), adj. o mesmo que 
impressionável, || F. Imjyrcsso-{-vel. 

Impre.ssivo (in-pre-5sí-vu), adj. que imprime, 
grava ou fixa; que causa ou promove impressões, 
que influe moralmente no animo, no coração: Ra- 
zões, eloquencia, festas imprcssivas. || F. Imjpi^essão 

ivo. 
Impresso (in-jwe-ssu), adj. e part. irreg. de 

imprimir. || —, s. m. toda e qualquer obra impressa, 
como livro, folheto, folha volante, etc.: Esta livraria 
é pobre de impressos, mas rica de manuscriptos. || F. 
lat. Impressus. 

Impres.sor (In-pre-Síu?*), adj. que imprime, que 
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serve para imprimir: Cylindros impressores^. |]—,s.m. 
operário que n'iima imprensa faz ou dirige o tra- 
balho do prelo. [I Dono on director de uma impren- 
sa. II (Por ext.) feditor. 1| F. lat. Impressor. 

ImpretcnilciiCc (in-pre-tcn-í/cn-te), aâj. que 
não tem pretençuo algiirna; que não é pretendente. 

11 Desinter^sado. 1| F. Im-\-prelencle7ite. 
Imprctcrivcl (in-pre-te-7'í-vél), adj. não pre- 

terivel, que se não pôde ultrapassar: Prazo imprete- 
Hvel. I! Que se não pôde deixar de executar; fatal^ 
indeclinável: Ordens impretcriveis. Tndo o que se 
passa na sociedade e na historia é necessário e im- 
prcterivel. (Lat.'Coelho.) || F. Im-\-preterivel. 

Impreterlvclincnte (in-pre-to-W-vél-wien-te), 
adv. de modo impreterivel, sem falta; infalliveí- 
mente. jj F. hnpreterivel -{-mente. 

liuprevicSeiicia (in-prc-vi-í?í?n-ssi-a), s. f. falta 
de previdencia, de previsão. || Negligencia, desleixo, 
descuido, jj F. Imprevidencia. 

Iniprcvlflcute (in-pre-vi-rfe?i-te), adj. "jue não 
prevê ou não tem previdencia. [j Desacautelado, 
descuidado; desleixado, negligente. || F. 7m-j-^re- 
vidente. 

InipreYicIcnlemciitc (in-pre-vl-(fc7i-te-?nen- 
te), adv. com imprevidencia; sem prevenção. I| F. 
Imprevidente + mente. 

IuiprcTÍ»ao (in-prc-vi-;:^âo), s. f. falta de pre- 
visão, de cautela. \\ Desleixo, descuido, negligencia. 

11 F. Im -{-previsão. 
ImprcTKtanicntc (Ín-pre-í;i5-ta-j7ien-te), adv. 

de modo imprevisto, sem se esperar. || F. Imprevisto 
-|- mente. 

Imprevisto (in-pro ri5-tu), adj. não previsto, 
não calculado, improviso, inesperado: Os mensagei- 
ros podem ter sido retidos por algum successo im- 
previsto. (Ilerc.) II Desacautelado, que não prevê, 
que não toma precauções: Homem imprevisto. |I—, 
8. m. homem desacautelado e que não prevê as coi- 
sas. i| Aquillo que se não prevê. || F. Im-\-previsto. 

liii2íi'ÍB»iicao (in-pri-nia-55âo), s. f. o mesmo 
que imprimadura. 1| F. /mprímar-j- ão. 

Inipramadairn (in-pri-ma-rfu-ra), s. f (pint.) 
apparelho ou preparação da tela, do panno ou da 
taboa com o primeiro banho ou a primeira camada 
de côres sobre que depois se pintam as figi\ras.l|F. 
Imprimar -j- ura. 

liiipriBsinr (in-pri-«iar), v. ir. (pint.J preparar, 
apparelhar (a tela, taboa, pedra ou lamma)'com a 
primeira demão de tintas sobre que se hão de pin- 
tar depois as figuras._|| F. hesp. Imprimar, 

Iinprimatiir (in-pri-wí«-tur), palavra latina que 
significa imprima-se e com a qual os censores re- 
gios ou ecclesiasticos exprimiam a auctorização para 
qualquer obra poder ser impressa. 

Iniprfink* (in-pri-wiír), v. tr. fixar (marca, si- 
gnal, figuvn) sobre alguma coisa por meio de pres- 
são : Imprimiu o sinete no lacre. || (Typ.) Estampar 
por meio de pressão do prelo, imprensar: Imprimiu 
um livro illustrado de gravuras. || (Fig.) Publicar 
pela imprensa: Imprimo esta carta porque essas 
causas a originaram, e esse fim leva. (Garrett.) 
11 (Fig.) Deixar marcado, estampado; gravar: O san- 
^e do assassinado imprimiu-tQ na fronte o sêllo do 
inferno. (K. da Silva.) |] (Fig.) Incutir, influir; der- 
ramar, espargir: As florestas se mesclam aprazivel- 
mente com os campos e jardins, imprimindo na pai~ 
zagem imia feição deliciosa. (Lat. Coelho.) |] In- 
fimdir, inspirar, insinuar: Imprimir Yes[^eito, terror. 
II Dar, produzir de um modo permanente: Imprimir 
qualidades, virtudes. A turba dos logographos, dos 
escholiastes... imprimiu novo relevo ás orações do 
eloquentissimo tribuno. (Lat. Coelho.) O rosto 
d'aquelle homem... cujos cabellos brancos e barba 
ruiva imprimiam certa majestade que impunha res- 
peito. (Camillo.) II Communicar, transmittir (no sent. 
propr. e fig.): Impriynir movimento, força. Deus im- 
primira em sua alma a coragem mais inabalavel. 
(Mont'Alverne.) H —, v. pr. ficar marcado, deixar 
signal por nioio do pres&ão. || Fixar-se, gravar-se: 

As imagens dos objectos imprÍ7nem~5Q na memória. 
It Penetrar, entrar: Nenhum frio temor em nós se 
imprima. (Camões.) |t (Flex.) Part. reg.: imprimido; 
part. irreg.: impresso. |1 F. lat. Imprimere. 

ImprobaliiJIdade (in-pru-ba-bi-li-rf«-de), s. f. 
qualidade do que é improvável; falta de probabili- 
dade : A imjrrobábilidade de uma noticia. jl Incerte- 
za. II F. Im-\-probabilidade. 

Iinprobiiladc (Ín-pru-bi-fZá-de), s. f falta de 
probidade. || Maldade, malícia, perversidade. || F.lat. 
Imprcbitas. 

liiiprolio (ín-pru-bu), adj. que é moralmente 
mau; que tem maus instmctos; perverso, malvado: 
Homem improbo. 1| (Fig.) Árduo, excessivo, duro, 
fatigante, diííicil, perigoso: Trabalho improbo. Os 
cuidados do ámanhan... as fadigas impi^obas do 
hoje... os arrependimentos e os pesares de hontem. 
(Castilho.) II F. lat. Improbus. 

liiipi*oce«Sencla (in-pru-sse-rfen-ssi-a), s. f. 
(for.) o facto de não proceder; qualidade ou condi- 
ção inherente á suspeição, á pronuncia, á accusa- 
ção, etc., quando não ha procedencia.H F. Im-\-pro- 
cedencia. 

lanprocedciitc (in-pru-sse-cZ<?n-te), adj. que não 
é procedente, que não procede, que apresenta impro- 
cedencia; não justificado: Accusação improcedente. 
j| F. Ln^ procedente. 

Iniprocedentciiiente (In-pru-sse-rfen-te-m<m- 
te), adv. de maneira improcedente, com improceden- 
cia. j| F. Improcedente-{-monte. 

Iinproditcfiliilldade (in-pm-du-ti-bi-li-ííft- 
de), s. f. qualidade do que é improductivel. 1| F. Im- 
prodiictivd + dade. 

iBuproductivaiiieutc (in-pru-du-íí-va-men-te), 
adv. de modo improductivo. i| F. Imjyroductivo ■\- 
mente. 

Iiiiprodnctivcl (in-pru-du-íi-vél), adj. nEopro- 
dnctivel, que não pôde ser produzido. |iF. Iin-{-pro- 
ductivel. 

IiBiprod«c<ívldade(in-pru-du-ti-vi-rfá-de), -?./*. 
(neol.) qualidade do que é improductivo ou pouco fér- 
til; esterilidade: A improdv^tividade umterrçno. 
II (Por ext. e fig.) Inutilidade. || F. Improductivo -{■ 
dade. 

Improductivo (In-pru-du-íi-vu), adj. que não 
produz, esteril, infecundo: Terra HQuo 
não rende; improficuo; inútil: Capital ímjjrodwcíí- 
vo. II F. Im-{-productivo. 

Improficicntc (in-pru-fi-ssi-e^i-te), adj. que não 
é proficiente. || Imperito. 1| F. Im-{-p7vficiente. 

Bmprofíciio (in-pru-^-ku-u), adj. não profícuo, 
não proveitoso. j| Inútil. 1| F. hn-]-profícuo. 

lmpro;;re»$MÍvo (in-pru-ghre-55í-vu), adj. que 
não progride. |1 F. Im -{■ prog7'essivo. 

Improliflco (ln-pru-/í-fi-kn), adj. não prolífico, 
que não possue condições para procrear.||(l<ig.) Im- 
productivo; infecundo, que não dá bons resultados: 
O despotismo novo... substitue e rejuvenesce o an- 
tigo despotismo, inglorio, improUfico, senil. (Lat. 

; Coelho.) II F. Im-\~p7r)lifico. 
Improperar (in-pru-pe-rttV), v. tr. reprehender 

' injuriando, arguir com aftronta, lançar em rosto, vi- 
tiiperar: O ministro ouviu-a attentamentc sem lhe 
imp)'operar a escolha do marido. (Camillo.) || F. lat. 
Impi^operare. 

liiipropcrio (in-pru-pJ-ri-u), s. m. arguição ul- 
trajante, reprehensão injurlosa; vituperio; doesto; 
affronta. |1 Acção reprehensivel. 1| F. lat. Imprope- 
rinm. 

Improporcílo (in-pru-pur-5Sc7o), s.f. despropor- 
ção, falta de proporção. || F. Im propoixão. 

Improporcioiiado (in-pru-pur-ssi-u-Hfl-du), 
adj. falto de proporção, desproporcionado. || F. Im 

proporcionado. 
Improporcioiial (in-pru-pur-ssl-u-r?«7), adj. 

que não ê proporcional. || F. Jm -{- -proporcional. 
Improporcioiialidailc (in-pru-pur-ssi-u-na- 

li-íía-de), 8. f. qualidade do que não é proporcional; 
falta de proporção. |J F. Improporcionul-{- dade. 
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Imiiroporclouar (iu-pru-pur-ssi-u-iiá/*), v. tr. 
nao proporcionar; não dar as devidas proporções a, 
não adequar, y Desproporcinar. 1| F. Improporcio- 
nar. 

Improporcionavel (in-pru-pur-ssi-u-nó-vél), 
adj. que não apresenta condições de se proporcionar, 
de se adequar. \\ F. Jmproporcionar vel. 

Impropriamente (in-j^ró-pri-a-men-te), adv. 
de modo improprio, com impropriedade; inconve- 
nientemente : Em muitos d'elles até existiam e exis- 
tem ainda cartularios, geral e impivprianiente deno- 
minados tombos, e feitos em diversas epoclias. (Ilerc.) 
J F. Imp7-oprio-\- mente. 

Impropriar (in-pru-pri-ár), v. tr. tornar impro- 
prio. [I Applicar mal ou impropriamente. [] F. Jmpro- 
pi^io + ar. 

Impropriedade (in-pru-pri-e-dá-de), $. f. qua- 
lidade do que é improprio; falta de propriedade, 
desconveniencia: A impropriedade da ])]irase. || In- 
conveniência. II Incoherencia. || F. lat. Jmproprietas. 

Improprio (in-pró-pri-u), adj. que não é pro- 
prio : que não é competente; que apresenta impro- 
priedade ; que não tem as condições necessarias. I] Que 
não está em harmonia; que está em desaccordo: 
Cahiste n'um abatimento improprio dos teus dias. 
(Oamillo.) II Inconveniente; que não está adequado. 
\\ Inexacto; que não exprime exactamente a idéa, 
o pensamento: Termo improprio. Expressão impró- 
pria. 11 Que fica mal; que apresenta feições de es- 
candalo; que destoa do que está geralmente admit- 
tido nas leis, nos usos, nos costumes. Será impro- 
pno de um sacerdote de reconciliação apertar a 
espada nas mãos dos vingadores da justiça, da hon- 
ra e da felicidade publica? (MonfAlverne.) I| Inop- 
portuno: Dia improprio. Occasiao imprópria. . 
lat. Improprius. 

Improrogavel (in-pru-ru-9/iá-vél), adj. que se 
não pôde ou se não deve prorogar nem espaçar: 
Prazo improrogavcl. || F. Jm-^-prorogavel. 

Improspero (in-^íros-pe-ru), adj. não prospero. 
|j Infausto, nefasto; agoirento. |j F, Im2)i'ospero. 

Improvaçâo (in-pru-va-55rtO), s. f. desapprova- 
ção, dissentimento, reprovação. || F. lat. Improbatlo. 

Improvador (in-pru-va-cíôr), adj. e s. m. que 
desapprova ou reprova; que censura. |1 F. kit. im- 
probator. 

Improvar (in-pru-iYtr), v. tr. desapprovar; cen- 
surar; reprovar. || Annullar. || F. lat. Jmprobare. 

Improvável (in-pru-rá-vél), adj. que não é pro- 
vável ; que não apresenta probabilidades de succe- 
der ou de ter succedido: Coisa, faeto improvável. 

11 Que se não pôde provar ou evidenciar: Proposição 
improvável. || í\ lat. Improbabilis. 

Improvldamentc (in-j:)rü-vi-da-??ie?i-te), adv. 
com descuido, com improvidencia. |j F. Improvido-\- 
mente. 

Improvideucia (in-pru-vi-rfeíi-ssi-a), s. f. falta 
de providencia, de prevenção, de cuidado; descuido; 
desleixo. j| F. lat. Improvidentia. 

Imprevidente (in-pru-vi-rfen-te), adj. não pre- 
vidente; incauto. 11 Negligente; desmazelado, deslei- 
xado. IjíPor ext.) Mal governado; esbanjador, dissi- 
pador. 11 F. Im-\-providenie. 

Bmprovido (in-prd-vi-du), adj. o mesmo que 
imprevidente. || F. lat. Improvídus. 

Improvisação (in-pru-vi-za-ssão), s. f. acção 
ou arte de improvisar. |i Coisa improvisada; impro- 
viso. II F. Improvisar -|- ão. 

Improvisado (in-pru-vi-;?á-du), adj. feito de 
improviso : A sciencia abre o seu thesoiro a impro- 
visados armamentos. (Lat. Coelho.) || (Por ext.) Ar- 
mado no ar; mal feito; feito á pressa.[[(Fig.) Sup- 
posto; fictício: Architectou a defesa do réo em leis 
improvisadas. || F. Improvisar -f- ado. 

Improvisador (in-pru-vi-za-cíô^, adj. e s. m. 
que improvisa. |[ Repentista. || (Fig.) Embusteiro.||F. 
Improvisar or. 

improvisamente (in-pru-ví-za-men-te), adv. 
de improviso, de repente, de súbito : Foi ás planí- 

cies de Jornelo, onde improvisamenle... havia ir- 
rompido em uma noite o famoso vulcão do mesmo 
nome. (Lat. Coelho.) || F. Improvisomente. 

Improvisar (in-pru-vi-;?ftr), v. tr. fazer, arran- 
jar, preparar de repente (alguma coisa): Improvisar 
uma festa, um baile, uma viagem. j| Compor (um 
discurso) sem prévio preparo e á proporção que se 
vai recitando: Aquelle prégador traz os sermões 
estudados, não sabe improvisal-os. |j Compor de re- 
pente e sem previa preparação (qualquer poesia) 
sobre assumpto dado ou escolhido: Impunha-me 
como penitencia que lhe improvisasse poesia. (Cas- 
tilho.) j| (Por ext.) Armar ou arranjar com prom- 
ptidão e a toda a pressa: Improvisou alli um thea- 
trinho. |[ (Fig.) Falsear, fingir, invocar falsamente 
(leis, documentos, costumes, etc., que não existem). 
II —, V. tr. mentir, pregar petas. |1 —, v. pr. arro- 
gar-se falsamente certas e determinadas qualidades; 
impor; fingir-se : O mestre barbeiro improvisou-SQ 
medico. || t. Improviso ~\- ar. 

Improvisata (in-pru-vi-;?cí-ta), s. f. (pop.) dis- 
curso ou versos improvisados. ||Kecita de improviso. 
II F. ital. Improvisata. 

Improvi.so (in-pru-i?i-zu), adj. improvisado, re- 
pentino, subitaneo, inopinado: Pela improvisa ex- 
plosão das energias sociaes. (Lat. Coelho.)'jj De im- 
proviso (loc. adv.), de repente, de súbito: Eu farei 
de improviso tal castigo... (Camões.) Quando um 
penar afflictivo sem motivo de improviso tua alma 
occupa e entristece. (Gonç. Dias.) || —, s. m. qual- 
quer discurso, poesia ou trecho musical que se re- 
cita, canta ou toca de improviso. || F. lat. Impro- 
visiís. 

Imprudência (in-pru-cíeíi-ssi-a), s. f. falta de 
prudência. || Acção ou dicto imprudente; inconve- 
niência: Commetter, dizer íni/jrwí/cncías. j| Inadver- 
tencia; indiscreção; descuido; erro: Colliglndo as 
armas que lhe ministravam as intrigas políticas, as 
imprudências do proprio inimigo... (Herc.) |J F. lat. 
Imprudentia. 

imprudente (in-pru-c?en-te), adj. que não tem 
prudência; que diz ou commette imprudências: Ho- 
mem imprudente. 1| Que tem o caracter de imprudên- 
cia: Acção, dicto imprudente. Uma palavra impru- 
dente poria tudo em fogo. (Fr. F. de S. Luiz.) ||—, 
s. m. e f. pessoa q^ue não tem prudência; que diz ou 
pratica imprudências. |1 F. lat. Imprndens. 

Imprudentemente (in-pru-deri-te-nien-te), adv. 
com imprudência; sem prudência ou com pouca pru- 
dência. II F. Imprudente mente. 

Impuberdade (in-pu-ber-da-de), s. f. a edade 
ou estado do impubere; a epocha que precede im- 
mediatamente a puberdade. |1 F. Im-\-puberdade. 

Impuliere (in-pu-be-re), adj. e s. m. e f. que 
não chegou ainda á puberdade. [j F. lat. Impuber. 

Impubescencia (in-pu-bes-sscíi-ssi-a), s. f. 
impuberdade. j] Entrada ou começo da puberdade. 
II F. r. lat. Impubescens. 

Impubescente (in-pu-bes-sícíi-te), adj. e s. m. 
e f. impubere. |I F. lat. Impubescens. 

Impudeneia (in-pu-rfcíi-ssi-a), s. f. falta de pu- 
dor, de vergonha; descaramento: Mais animado, o 
andador armou-se de não vulgar e dissimulada im- 
pudeneia. (K da Silva.) || Acção ou dicto impuden- 
te; desaforo. || Cynismo. |1 F. lat. Impudenlia. 

Impudente (in-pu-cZen-te), adj. que não tem pu- 
dor, que não tem vergonha, descarado, desaforado, 
que não tem pejo: Homemímpwrft'iiíe.||Cynico.|IQue 
denota jmpudencia: Gesto, dicto, dança, moda m- 
pudente. || F. lat. Impudens. 

Impudentemente (in-pu-rfe?i-te-«ie>i-te), adv. 
com impudeneia. || F. Impudentemente. 

Impudieameiite (in-pu-ííi-ka-?)íen-te), adv. de 
modo impudico, deshonestamente, sem pudicicia. P". 
Impudico mente. 

Impudicieia (in-pu-di-5si-ssi-a), s. f. falta de 
pudicicia; deshonestidade. || Lascivia; quebra ou of- 
fensa da castidade. || Acto ou palavra impudica.jlF^ 
lat. Impudicitia. 
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Iiiipuflico (in-pu-íít-ku), adj. que não tem pu- 
dor; deslionesto, luxurioso; Homem impudico. UObsce- 
no: Gesto impiírfico. H Lascivo: Sorriso impudico. 
;1 Amoroso, namorado; risonho; galanteadorCom 
gesto ledo a Cypria e impudico dentro no carro o fi- 
lho seu recebe. (Camões.) |j F. lat. Impxidicm. 

Iiupudor (in-pu-dô?'), s. m. falta de pudor, de 
pejo; descaramento. |I Cynismo. [] F. Jm-j^pudor. 

Inipugnaçuo (in-pu-glina-ssão), s. f. acçuo de 
impugnar; opposição; contradicção. |j Conjuncto de 
razões ou argumentos com que se impugna. |1F. lat. 
Impiignatio. 

impugnaclor (in-pu-glma-dor), adj. e s. m. que 
Impugna ou contraria; adversario: Se os nossos prin- 
cípios adiassem impiignadores no lado direito da ca- 
inara... (Garrett.) 1| F. lat. Impugnator. 

luipugfitar {m-])u-ghndr), v. tr. refutar, contra- 
riar, combater com razões : Não é minlia tenção res- 
ponder aos srs. deputados que impugnaram o meu 
voto. ([Garrett.) Impugnavam o seu plano como in- 
oxequivel. (Fr. L. de Sousa.) |j Iiesistu*, oppor-se a: 
impugnar as leis, as ordens. j| F. lat. Impugnare. 

impuguatfvo (in-im-ghna-íi-vu), adj. queimi^u- 
gna, que serve pai-a impugnar. |[ F. Impugnai' -{-ivo. 

Impiignavcl (in-pu-9/má-vél), adj. que pôde 
ou deve ser atacado on impugnado: Um argumento 
impugnavel. ü F. lat. Impugnabilis. 

liiipulsao (in-pul-ssâo), s. f. o mesmo que im- 
pulso. H F. lat. Imjndsio. 

IiiipiiiNar (in-pul-wár), v. ir. dar impulso a, 
hnpellir. ji (Fig.) Incitar, estimular: Qne dever de 
honra o impulsava a desprezar a vida que ia arris- 
car em tantas aventuras. (Lat. Coelho.) 1| F. Impul- 
so —}— ar. 

Impulsionar (in-pul-ssi-u-?iá?'), v. ír. impellir 
moralmente, incitar, instigar, estimular: O esforço 
'[ue punha em resistir aos ímpetos que o impidsio- 
)iavam para o filho. (Camillo.) i| F. Impuls'iO-\-ar. 

impiili^lvo (in-pul-ssi-vu), adj. que dá impulso, 
que impelle, que põe em movimento: Força impul- 
siva. II (Fig.) Que incita, estimula ou instiga: Cau- 
sa impulsiva. Ij F. Impulsoivo. 

ImpiiUo (ia-pul~ssu), s. m. acção de impellir; 
movimento communicado a um corpo; força que de- 
termina esse movimento: O impulso das ondas ia 
abalando o rochedo, p (Fig.) Incitamento, estimulo, 
instigaçHo: Na Ilespanha o theatro fica estaciona- 
.'io alguns annos, apesar dos impulsos felizes dos 
dois fundadores do theatro peninsular. (Lat. Coelho.) 
Se o digno apostolo escutasse somente os impulsos 
do seu coração. (Camillo.) || Impulso natural, o in- 
stincto.IIímpeto : O impulso do ataque. || Abalo, for- 
ça extraordinaria que produz uma certa ordem de 
phenomenos, querphysicos, quer moraes: A Europa... 
ng'itada pelo impulso da revolução. (Lat. Coelho.) 
;i (Mechan.) Impulso de uma força, o producto de 
uma força pelo tempo que dura a sua acção. || (Ár- 
chit.) Impulso da abobada, a tendencia das aboba- 
das para cahirem, proveniente do peso dos mate- 
riaes e da natureza da curvatura, tendencia a que 
se obsta por meio dos encontros. || F. lat. Impulsus. 

linpulsor (in-pul-s5ôr), adj. e s. m. que impelle; 
que dá impulso. |i (Fig.) Instigador, motor; que in- 
cita alguém a fazer uma coisa : O impulsor do at- 
tentado. I| F. lat. Impulsor. 

linpuuc (in-2?w-ne), adj. não punido,.não casti- 
«•ado; que não soffreu o castigo merecido; que es- 
capou á devida punição: Não passava, como agora, 
desapercebido e impune. (Per. da Cunha.) 1| F. lat. 
Impunis. 

Inipuiicincnte (in-pu-m-men-ta), adv. de modo 
impune; sem castigo; sem experimentar a punição 
que merece. i| F. Impune -j- mente '. 

Inipuniilaile (in-pu-ni-í/rt-de), s. f. falta do 
castigo devido a um certo delicto; estado do delin- 
••juente impune, [j Tolerancia de crimes. || F. lat. /m- 
jmnítas. 

Iiiipiiiiiclo (in-pu-íii-du), adj. não punido, não 
castigado, que não teve o castigo devido: Nno era 

bem que a innocencia levasse a pena, e a violência 
injusta ficasse impunida. (P. Man. Bern.) j| F. lat. 
Impunitus. 

linpunivel (in-pu-nt-vél), adj. que se não pôde 
ou não deve punir: Os crimes commettidos por in- 
sanos são impuniveis. [j F. Im punivel. 

Impiiraiiicntc (m-p^i-YH-men-te), adv. de modo 
impuro; sem pureza. 1| Com deshonestidade, torpe- 
mente. || F. Impuro -\- mente. 

Impureza (in-pu-?'ê-za), s. f. qualidade do que 
é impuro, do que está falto de pureza, do que con- 
têm principios impuros: A imjjureza do ar n'um 
dormitorio fechado. |i Estado ou qualidade do que 
se acha misturado com substancias extranhas: A 
impureza d'este liquido é evidentissima. || Falta de 
limpeza, de asseio; sordidez. || Coisa impura. || Impu- 
dicicia, immoralidade. II Heresia; erro de fé religiosa. 
II —, pl. tudo o que inquina ou jjerturba a pureza 
de qualquer substancia: O ácido sulfurico, o ácido 
acetico do commercio contém sempre impurezas. 
II Sedimento; borras ; fézes : As impurezas do vi- 
nagre. 11 Immundicie || F. lat. Impuritia. 

Impuridadc (in-pu-ri-íW-de), s. f. qualidade 
do que não é puro; impureza; sordidez; falta de 
asseio. II F. lat. Impuritas. 

Impurfflcar (in-pu-ri-fi-iaV), v. tr. tornar im- 
puro, alterar o estado de pureza de. || —, v. pr. tor- 
nar-se impuro ; alterar-se, corromper-se. || F. Im 
purificar. 

Impuro (in-j3W-ru), adj. não puro, turvo, que 
tem mistura, que tem impurezas : Yinho impuro. 
Metal impuro. || Sujo, sordido: Vaso impuro, jj Im- 
mundo. y Contaminado. || Que tem impureza reli- 
giosa : O idolatra íwij9íí?:o. jjQue tem impureza moral: 
Consciência impura. |1 Impudico, immoral, obsceno: 
Desejos impuros. |j Espirites impuros, os demonios. 
II L,Íngua impura, diz-se da pessoa que profere tor- 
])ezas, mentiras, calumnias. || Linguagem impura, 
a que é eivada de barbarismos. [| Olhar im/jííro, olhar 
que revela desejos impuros. || F. lat. Impurus. 

Imputabilidade (in-pu-ta-bi-li-tíá-de), 5. f. 
qualidade do que é imputavel: A imputabilidade 
do facto. II F. Imputavel dade. 

Imputaçao (in-pu-^-55ão), s. f. acção e effeito 
de ..nputar. [j Incuipação com fundamento ou sem 
elle. I| (Fig.) Kesponsabilidade pessoal; consciência 
do alcance que possa ter aquillo que se diz ou se 
pratica: É um energúmeno sem imputação. |I (Jur.) 
Acto pelo qual se declara que alguém, sendo au- 
ctor ou causador moral de uma acção ordenada ou 
prohibida, deve responder pelos bons ou maus eífei- 
tos d'ella. || (Com. e for.) Deducção que se deve 
fazer na importancia de um credito, quando o cre- 
dor desfructou os bens do devedor ou arrecadou 
qualquer quantia pertencente ao mesmo devedor. 
II (Theol.) Applicação dos merecimentos de Jesus, 
Christo por intenção dos fieis. || O proprio delicto 
ou culpa imputada. || F. lat. Impututio. 

Imputador (in-pu-ta-íZór), adj. e s. m. que 
imputa, que attribue a outrem culpa ou falta. || F. 
lat. Imputator. 

Imputar (in-pu-íár), v. tr. attribuir ou decla- 
rar como pertencente a alguém a responsabilidade 
ou paternidade (de qualquer acto); assacar: Ha al- 
guém que taxe a sciencia de descrente, de impia, 
até que lhe impute o gelar nas consciências a ins- 
piração sobrenatural. (Lat. Coelho.) Este é o crime 
que 05 barbaros imputam á irman de Aben-Afan... 
(Garrett.) |] Qualificar de delicto, falta ou erro. |] F. 
lat. Imputare. 

Imputavel (in-pu-íá-vél), adj. que se pode 
imputar, que pôde ser taxado de culpa: Falta, 
erro imputavel. || (Comm. e jur.) Que deve ser le- 
vado em conta. || F. Imputar vel. 

Imputre.scil»llidadc (in-pu-tres-ssi-bi-li-í/á- 
de), s. f. qualidade do que é imputrescivel, do que 
não é susceptível de entr.ar em decomposição pútri- 
da. 11 F. Imputrescivel -\- dade. 

Imputrescivel (in-pu-tres-sst-vél), adj. que 
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não pôde apodrecer, que se não corrompe. |] F. Im 
-{-^utrescivel. 

Iinyrú-fiiilynliá (i-mi-ra-ki-i-n/íá), s. m. (bot.) 
planta da família das lauraceas fdicijpellium caryo- 
phyllatumj, chamada também pau cravo. 

In . • • (m), pxcf. que exprime de ordinário a 
negação, como nas palavras seguintes: incerteza, 
infeliz, indeferir. 1| Outras vezes exprime idéa de lo- 
gar, com as mesmas significações da preposiçfio la- 
tina in (em, para, dentro, contra, sobre), e n'este 
caso tem prevalecido em muitas palavras o uso de 
escrever en ou em por in ou im: mcineração, inflo- 
rado, inflammar, inauguração, induzido, inspeccio- 
nar, instillação, insurreição, invectivado, invadir, 
incidente, inclinado, insultar. V. JUm. || In muda-se 
em il antes de l: illiclto; em im antes de b, m ou p: 
imberbe, immoral, impotente; em ir antes de r: ir- 
refragavel. 1| F. lat. In. 

... Ina (i-na), suff. e s. f. que denota profissão, 
officio, exercido: medicina, sabbatina, estudantina. 
11 Km chimica significa força, virtxidc, e designa a 
substancia formada dc outra e a sua natureza al- 
calina: estrychnina, estearina. j] F. gr. Is, força. 

Inabalarel (i-na-ba-Za-vél), adj. í]ue não pode 
ser abalado: Rocha inabalavel. [j Profundamente 
arraigado: Dente inabalavel. || (FIg.) Constante, fir- 
me, que se não deixa mover ou abalar: inabalavel 
nas suas crenças. H Resistente, inquebrantavel: Não era 
para fi^irar só na linha dos penitentes, que Deus 
imprimira em sua alma a coragem mais inabalavel. 
(Mont'Alvernc.) j| Intrépido, corajoso, valoroso: 
Animo inabalavel. || Imperturbável, inalteravel: Se- 
renidade inabalavel. 1| Inexorável, insensível. 1] F. In 

abalavel. 
Inabalavelnieutc (i-na-ba-Zá-vél-m^n-te), 

adv. de modo inabalavel. j| F. Inabalavelmente. 
Inabcllcavel (i-na-bdi-M-vén, adj. que não 

pôde ou não deve ser abdicado: Corôa inabdicavel. 
II Que se não pode ceder ou largar: Um mandato 
inabdicavel. |j Que se não pôde renegar ou poster- 
gar: Crenças inabdicaveis. [| F. In-^- abdicavel. 

Inabordavel (i-na-bur-íí«-vél), adj. que não 
apresenta condições de ser abordado, inaccessivel: 
Kavio inabordavel. }| Db.-se de pessoa pouco trata- 
vel ou de difficil accesso. H F. ln-\'ahordavcl. 

Inacabavcl (i-na-ka-6á-vél), adj. que se não 
pôde acabar; indefinido; interminável; eterno; in- 
finito. II F. In acabar -\-vel. 

InacçHO (i-ná-^5fto), s. f. falta de acção. || Ab- 
stenção âe acção ou de trabalho. H Indecisão, irreso- 
lução. II Inércia; ocÍo. 1| F. In-\- acção. 

InacceitaTel (i-na-ssei-íá-vêlj, adj. que se não 
pôde ou não deve acceitar; inadmissível: Condição 
inacceitavel. || F. In-]- acceitavet. 

InacccssibtUdade (I-na-sse-ssi-bi-li-<íá-de), 
ê. f. qualidade do que é inaccessivel. || F. In-^-acces- 
êivel^dade. 

Inaccessivel (i-na-sse-5s2-vél), adj. que não 
dâ accesso, que não offerece condições de lá se che- 
gar ou entrar: No meio de algum deserto aos ho- 
mens inaccessivel fundaria de repente o meu retiro 
aprazível. ( Castilho.) || Intratavel, inabordavel: 
Homem inaccessivel. 1| Que não é susceptível de ser 
impressionado por certos sentimentos, por certas 
acções: Inaccessivel ao dó, ás ameaças, ao odio. 
jj Que não pôde ser attingido pela intelllgencia; 
incomprehensivel: O absoluto é para nós comple- 
tamente inaccessivel. || Intangível. || F. In-\- acces- 
siveU 

Inaccesslvclmcnte (i-na-ssc-ísi-vél-mí?n-te), 
adv. de modo inaccessivel: ü Creador se levanta 
inaccessivelmente sobre todas as creaturas. (Yleira.) 
||F. Inaccessivelmente. 

Inacecsso (i-na-Â:síe-ssu), adj. (poet.) inac- 
cessivel. II F. lat. Inaccessus. 

Inaccliniavel (i-na-kli-má-vél), adj. que se 
não pôde acclimar. [j F. ln-~^ acclimar -\-vel. 

Inaccusavcl (i-na-ku-;?á-vél), adj. que não 
pôde ou não deve ser accusado; que não oüerece 

elementos por que mereça accusação.ljF. lat. Inac^ 
cusabilis. 

InacrcdUavel (i-na-kre-dl-íá-vél), adj. que se 
não pode acreditar. i| Incrível. \] Duvidoso, j) Que não 
merece credito. || F. In -p aeredilar -|- vel. 

Inacttvameiatc (i-nú-f/-va-men-te), adv. sem 
actividade. || F. Inactivomente. 

Inactividade (I-ná-ti-vi-íííí-de), s. f falta de 
actividade ou de energia; inércia; ocio. |] Preguiça. 
II Inacção. [| (Mil.) Situação em que são collocados- 
os militares julgados pela junta de saúde incapazes 
de serviço temporariamente, ou por ordem superior 
por motivo disciplinar: Passou á inactividade. || F. 
Inactico dade. 

Inactivo (i-ná-íí-vu), adj. que não está em 
actividade: Machina inacUva. 1] Que não trabalha, 
que está sem exercido : Homem inactUo. 1| Paraly- 
sado ; paralytico : O enfermo está com um dos bra- 
ços inactivos. || Classes inactívas, aquellas cujos in- 
divíduos estão aposentados, reformados, sem exer- 
cido dos seus cargos, dos seus postos militares, ou 
ás quaes pertencem as viuvas e filhas de certos pen- 
sionarios, por cujos serviços as mesmas recebem pen- 
sões. || F. /«-faceiro. 

Inadecaiiado (i-na~de-ku-fí-du), adj. não ade- 
quado, não accommodado, não apropriado. || F. In 
+ adequado. 

Inadhcrente (i-na-de-roi-te), adj. não adhe- 
rente; que não contrahlu adherenclas. F. Jn-|- 
adherente. 

Inadlavel (i-na-dl-a-vél), adj. que não pôde 
ser adiado nem espaçado para outra occasião; que 
forçosamente se deve cumprir ou fazer no momento 
ou dia de que se trata; improrogavel. || F. 
adíar vel. 

Inadlniplemenio (I-na-dln-ple-men-tu), s. m. 
(jurisp.) falta de observância de um contracto ou 
de uma condição. || F. r. lat. Adimplei'e. 

Inadinlssuo (i-nad'-mi-í5ão), s. f. acção ou 
effelto de não admlttir. [f Falta do admissão. Ex- 
clusão. |) F. In-X-admissão. 

Inadnilíí.^fbilidadc (i-nad-mi-ssi-bl-li-í/a- 
de), f. qualidade do que é inadmissível. || F. Inad- 
missivel -|- dadc. 

Inadmissível (l-nad'-mi-s.si-vél), adj. que não 
é admissível, que não pôde ou não deve ser admlt- 
tldo ou adoptado: Expressão inarfmi>síreí. jj Inac- 
ceitavel. II Rejeltavcl.il Intolerável, [j Incrível, jj F. 
In -p admissível. 

Inadcjiiirivcl (I-nad'-ku-i-ri-vél), adj. que se 
não pôde adquirir, jj F. In-\-adquiiHvel. 

Inadvertcncia (i-nad-ver-/en-ssi-a), s. f. falta 
de advertencia; descuido, negligencia: Errar por 
inadvertcncia. || Imprevidencla. || Irreflexão. |1 DIs- 
tracção, abstracção. || F. In -f- advertencia. 

Inadvertidamente (I-nad'-ver-?i*-da-men-te), 
adv. por inadvertencia.|| F. Inadvertidomente. 

Inadvertido (i-nad'-ver-/i-du), adj. feito com 
inadvertencla, sem reflexão: Acção inadvertida. 
II De que se não teve advertencia ou noticia; que 
sobrevem sem conhecimento, sem aviso. H Falto de 
advertencia, irreflectido, que não presta a attenção 
devida ao que faz. ]| F. In -f- advertido. 

lnajá-j;aas«u-ibá (i-na-j(í-ghu-a-s5tí-i-&á), s. 
m. (bot.) planta dafamilla das palmaceas(^coccws nu- 
cifera) oriunda dos paizes tropicaes, de que se faz 
uma especIe de vinho, chamado também indajá, 
coco da Bahia e coco ou coqueiro da índia. 

Inalado (i-na-W-du), adj. (zool.) que não tem 
azas: Insecto inalado. || F. Inalado. 

In-albi» (in-tt7-bis), loc. adv. lat. que significa 
em branco; como d'antes, i. é, sem perceber o que 
ouviu ou leu; sem noção alguma do que devera sa- 
ber-se, sem a mais leve sombra de conhecimentos: 
Estar in albis. Ficar in-albis. 

Inalbiimlnado (I-nál-bu-mi-ná-du), adj. que 
não tem albumina ou endosperma: Embryão inal" 
bxmxinado. || F. In-\-albuminado. 

Inallenaibllidade (i-na-li-e-na-bi-li-ííá-de), s. 
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f. qualidade do que d inalIenavel; impossibilidade 
de ser alienado. j| F. Inalienavel dade. 

Siiallciinçuo (i-na~li-e-na-5Sfto), s. f. estado 
do que não foi .alienado. j| F. In-\-alienação. 

Iiialicnado Q-na-li-e-ná-du), adj. que não foi 
alienado. i| F. In alienado. 

Inalleiiavcl (i-nu-li-e-ná-vél), adj. que se não 
pôde alienar. || (Fip:.) De que ninguém se pôde privar 
voluntariamente. || F. In alienavel. 

lualUavel (i-na-li-rí-vél), adj. que se não pôde 
alliar, associar,.li;;ar ou combinar: Metaes inallia- 
veis. II F. In + alUax-^ vel. 

lualtcrabíliilade (i-nál-te-ra-bi-li-rfá-de). s. 
f. qualidade do que é inalteravel: A inalie7'abili- 
dade das leis naturaes. |1 Permanencia; constancia. 
11 Serenidade, tranquillidade; immutabiíidade. H Im- 
perturbabilidade. H F. Inalteravel + dade. 

lualtcradamcutc (i-nâl-te-rá-da-men-te), adv. 
sem alteração; sem abalo. [| F. Inalteradomente. 

Inalterado (i-nál-te-rá-du), adj. não alterado, 
que não soffreu alteração: A administração publica 
permaneceu quasi inalterada. (Lat. Coelho.) || Que 
nâo se alterou moralmente, que não perdeu a se- 
renidade: Amríío inalterado. || F. Inalterado. 

lualtcravcl (i-nál-te-rá-vél), adj. que se não 
pôde alterar; que se não altera. || Immutave!; con- 
stante, permanente: Mostrando sempre alegria e re- 
signação inalteráveis. (Camillo.) 1| (Fig.) Que não é 
susceptível de ser modificado: Ordens inalteráveis. 
II Sereno, imperturbável: Diogo de Mendonça ficou 
inalteravel, nem um só <^esto ou movimento lhe es- 
capou. (K. da Silva.) 11 F. Tnalterar-]-veí. 

lualteravcliucuic (i-nál-te-rá-vél-i7ien-te), 
adv. de modo inalteravel, imperturbavelmente, 
tranquillamente,. |1 F. InaUeravel~{-7nente. 

InainaTel (i-na-má-vél), adj. que não pôde ser 
amado. || Que não tem amabilidade. |1 Que não me- 
rece ser amado. || Que não é susceptível de inspirar 
amor ou aíTecto. í| F. lat. InarnabiUs. 

Inanibulaçao (i-nan-bu-Iu-5Sf7o), $. f. o acto 
de andar de um lado para o outro, princii)almente 
falando do orador que gesticula. || F. lat. InambU" 
latio. 

luamisslbilldade (i-na-mi-ssi-bi-li-rfá-de), s. 
f. qualidade do que é inamissivel: A inamissibilí- 
dade de \\m direito. H F. Inamissivel + dade. 

Inaiuls.sivcl (i-na-mi-5Si-vél), adj. q^e não está 
sujeito a perder-se, que se não pôde perder: Pro- 
priedades inamissiveis. HF. lat. Inamissibilis. 

Inamolgavel (i-na-môl-^/iá-vél), adj. que se 
não amolga; que se não pôde amolg:ar. || Inabalavel, 
inexorável: Inamolgavel a dura opinião to não en- 
tregue... á popular vindicta. (Gonç. Dias.) |1 F. In 
-|- amolgar -f- vel. 

Inaniovibllidodc (i-na-mu-vi-bi-li-íííí-de), s. f. 
ualidade do que é inumovivel: A inamovibilidade 
a magistratura judicial. I| F. Inamovivel-^dade. 
InamoTivel (i-na-mu-rz-vél^. adj. que não pôde 

ser movido de um para outro sitio. || Que não pôde 
ser demittido arbitrariamente, mas só por sentença 
e nos casos previstos pela lei: Os juizes são inamo- 
viveis. II De que se não pôde ser demittido arbitra- 
riamente : Cargo inamovivel. 1] Que se não pôde des- 
locar ou desmanchar, fixo, permanente: Apparelho 
inamovivel. |I F. In amovivel. 

Inane (i-nà-ne), adj. vazio; que nada contém 
no interior; ôco. 1| Frivolo, futil; inútil: O seu puro 
transcendente idealismo não tem por fim a inane es- 
peculação. (Lat. Coelho.) || F. lat. Inanis. 

Inanlasi (i-ná-ni-as), s. f. pl. ninharias, baga- 
telas. 11 F. lat. Inaniae. 

Inaniçao (i-na-ni-55fto), s. f vacuidade, estado 
do que é vazio. || Estado inanido de alguma viscera, 
particularmente do estoma2;o. I| Empobrecimento de 
sangue no organismo aninm; extrema debilidade ou 
fraqueza proveniente da falta de alimentação: Mor- 
rer de inanição. || F. lat. Inanitio. 

InaiUdade (i-na-ni-rfá-de'), s. f. qualidade do 
que é inane. || (Fig.) Vaidade. |l F. lat. Inanitas. 

Inanido (i-na-ní-dn), adj. exhausto de forças, 
extenuado, enfraquecido, debilitado por falta de 
sangue ou de alimentação, [i F. lat. Inanitus. 

Inaniniado (i-na-ni-77iá-du), adj. que não é 
animado, que não tem vida ou que deixou de ater: 
A matéria inanimada. || Que não tem alma.y (Fig.) 
Que carece de animação, de vivacidade: Semblante 
inanimado. || F. lat. Inanimatiis. 

Inanisnc (i-?zd-ni-me), adj. inanimado. ||Desfal- 
lecido; moribundo. || Morto: Corpo inanime. || F. lat. 
Inanimis. 

Innnir (i-na-ntr), v. tr. (p. us.) reduzir ao es- 
tado de inanição; extenuar; exhaurir, enfraquecer, 
debilitar. || —, v. pr. perder as forças, extenuar-se, 
debilitar-se por falta de alimentação; cahirem ina- 
nição. II F. lat. Inanire. 

Inauthereo (i-nan-íe-ri-u), adj. (bot.) que não 
tem antheras. H F. In -j- r. anthera. 

Inappellavcl (i-na-pe-Zft-vél), adj. de que não 
ha appeílação, de que se não pôde appellar: Deante 
do juiz inappellavel. (Camillo.) || F. In-^-appellavel, 

Inappcndleiilado (i-na-pen-di-ku-Zá-du), adj, 
(hist. nat.) que não tem appendices : Órgão inap" 
pendiculado. |1 F. In-^ appendiculo ado. 

Inappetencla (i-na-pe-íen-ssi-a), s. (med.) 
falta de appetite; fastio. || F. In-\- appetencia. 

Inoppllealillidadc(i-na-pli-ka-bi-li-cíá-de), s, 
f. estado ou qualidade do que não é applicavel. (1 F. 
Inapplicavel -|- dade. 

Inapplicado (i-na-pli-M-dii), adj. que não tem 
applicação. || Que se não applica a alguma coisa; 
que não fixa a sua attenção (falando das pessoas). 
II F. In-^ applicado. 

InapplIcavcl (i-na-pli-Z:á-vél), adj. que não 
pôde ser applicado; que não tem applicação; que 
não vem para o caso. || F. In-^ applicavel. 

Iiiaprcclavcl (i-na-pre-ssi-á-vél), adj. que se 
não pôde apreciar, determinar ou avaliar devida- 
mente : Quantidades, diferenças inapreciaveis.^ Diz- 
se de coisa cujo valor, preço ou utilidade é superior 
ao que se pôde calcular; incalculavef: Obras, traba- 
lhos, favores inapreciaveis. |1 Impagavel. || Extraor- 
dinariamente apreciavel; extremamente estimavel; 
precioso, primoroso. || F. Ln-\-apreciavel. 

Inaptidiio (i-ná-pti-rfno), s. f. falta de aptidão, 
de habilidade. 1| Inhabilidade, incapacidade, insufíi- 
ciencia. || F. In -|- aptidão. 

Inapto (i-ná-ptu), adj. que não é apto, que não 
tem aptidão. |1 Incapaz, inhabil, insufíiciente. || In- 
consciente, improprio. || F. Inapto. 

•••inar (i-ndr), suff. o mesmo que inhar: encan- 
zinar, empaczinar^ calcinar. 

Inarrecadavcl (i-na-rre-ka-dá-vél), adj. que 
se não pôde arrecadar; incobravel. || F. In-Ç-arre- 
cadar -j- vel. 

Inartlculado (i-nar-ti-ku-Zcí-du), adj. não ar- 
ticulado, mal articulado: Mas só pôde arrancar 
do peito sons inai^ticulados. (Herc.)l!Indistinctamen- 
te pronunciado. || (Hist. nat.) Que não tem articulos 
ou articulações í Membros, OTQü.osinarticulados.\\F» 
In -[- articulado. 

Inarticulavcl (i-nar-tÍ-ku-W-vél), adj. que se 
não pôde articular ou pronunciar: Palavra inarti^ 
ciãavel. || F. In articular + veZ. 

In articulo niortis (i-nar-íi-ku-lô-mór-tis),/oc. 
lat. que se emprega para significar; em artigo de 
morte, á hora da morte, no periodo que immediata- 
mente precede a morte. 

Inartiflcihl (i-nar-ti-fi-ssi-rt7), adj. que não é 
artifical, que não tem artificio. || (Jurid.) Provas 
inaríiftciaes, as que se acham sem auxilio do ra- 
ciocínio, taes como as leis, os depoimentos das tes- 
temunhas, etc. II F. lat. In-\' artificialis. 

InartlOcloso (i-nar-ti-fi-ssi-õ-zu), adj. despro-- 
vido de artificio, singelo, sem omato: A nossa nar- 
rativa é... inartifíciosa, e simples. (Herc.) || F. In 

artificioso. 
luasslduidade (i-na-ssi-du-i-rfá-de), s. falta 

de assiduidade. 1| F. In assiduidade. 
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Inassi^sitavcl (i-na-ssi-ná-vél), adj. que nuo se : 
pôde ou não se deve assignar, marcar, assignalar 
ou determinar. |) F. In-\- assignavel. 

Inassiniilavcl (i-na-ssi-mi-Zá-vél). adj. que não 
pode ser assimilado, que não é susceptível de assi- 
milação. II F. In-^-assimilavcl. 

liiatacavcl (i-na-ta-A-a-vél^, adj. que não se 
pôde ou não se deve atacar, jj í. Jn + atacavél. 

luaticndtvel (i-na-ten-di-vél), adj. que não é 
atteodivel; que não merece attenção. |j Que nãoi 
merece importância. |1 F. In-^- attendivel. 

luattiu^ivcl (i-na>tin-j7-vél), adj. que se não 
pôde attingir ou alcançar. || Inaccessivel. || (Fig.) 
Incompreliensivel. || F. aíiingivel. 

Inaturavcl (i-na-tu-rá-vél), adj. que não se 
pôde aturar, intolerável, insupportavel: Inahiravois 
delongas. H Importuno. || F. Inaturar -\-vel. 

Inaudito (i-náu-ííí-tu), adj. que nunca se ou- 
viu dizer; de que não ha exemplo; de que não ha 
tradição ou memória: Caso [[ Espantoso, 
extraordinário: Felicidade inaudita. || F. lat. Inau- 
ditus. 

Inaudivcl (i-náu-í/t-vél), adj. que se não i)ôde 
ouvir: !N'este inaudivel soliloquio, media o estrado 
a passos largos. (Ilerc.) |1 F. lat. Inaudihilis. 

liiaiifcrivel (i-náu-fe-n-vél), adj. que se não 
pôde tirar; de que ninguém pôde privar-se ou fi- 
car privado: Direitos inavferiveis. A inavferivel e 
perpetua delegação popular. (Garrett.)|jF. In-^-au- 
fanr vel. 

Inauguraçao (i-náu-ghu-ra-ssão), f. o acto 
de inaugurar; acto, solemnidade, festividade com 
que se inaugura qualquer monumento, obra, esta- 
belecimento, instituição, etc.: A inaugurarão da es- 
tatua de Camões. A inauguração do curso superior 
de lettras. || Fundação; inicio; começo de exercicio; 
implantação: A inauguração da liberdade em Por- 
tugal. IIF. lat. Inauguratio. 

luaugurador (i-náu-ghu-ra-dor), adj. e s. m. 
que inaugura. |1 F. lat. Inaugurator. 

luaugiiral (i-náu-ghu-róZ), adj. concernente á 
inauguração: Cerimonia, discurso inaugural. |[ Dis- 
sertação inaugural, a dissertação que na universida- 
de apresentam impressa os candidatos ao doutora- 
mento. II These inaugural, a dissertação que apre- 
sentam hnpressa no fim do seu curso os alumnos 
das outras escholas superiores e que é objecto de 
discussão no chamado acto grande. [] F. lat. * Inau- 
guralis. 

lnaug;urar (i-náu-ghu-rár), v. tr. dedicar, con- 
sagrar; exhibir, expor pela prnneira vez ã vista ou 
ao uso do publico: /nat/^urar um templo, um altar, 
uma estatua. Foi inaugurada, uma nova secção do 
caminho de ferro: || (B^ig.) Começar, encetar, estabe- 
lecer, introduzir o uso de alguma coisa: A litteratura 
grega vive muito tempo sem inaugurar sequer a 
iôrma dramatica. (Lat. Coelho.) Inaugurou naeçreja 
do collegio a serie das suas pregações. (Camillo.) 
II F. lat. Inaugurare. 

Inauthciiticldadc (i-náu-ten-ti-S3Í-(2á-de), s. 
f. falta de authenticidade. || F. Inauthentico 
dade. 

Inauthentico (i-náu-fcM-ti-ku), adj. que não é 
authentico; apocrypho. || F. In-^-auiheniico. 

Inavcrij^iiavcl (i-na-ve-rí-ghu-ft-vél), adj. que 
se não pôde averiguar; que não é susceptível de 
exame ou de veriticaçao. {| F. In -|- averiguar -|- 
vel. 

Incalclnavcl (in-kál-ssi-im-vél), 'adj. que não 
pôde ser calcinado. [I F. Incalcinaxvel. 

Incalculável (in-kál-ku-W-vél), adj. que se 
não pôde calcular; que não é susceptivel de redu- 
2Ír-se a calculo ou de exprimir-se por calculo: Nu- 
mero, quantidade incalculável. || De que se não pôde 
conhecer toda a importancia, o valor ou o alcance, 
ij (Fig.) Muito numeroso, muito considerável, muito 
grave: Incalculáveis difiicuUIades. Perda, interesse, 
bem, beneficio incalcxdavel. || F. lat. In -|- calcula- 
vel. 

Incalculavclnicntc (in-kúl-ku-Zá-vél-moi-te), 
adv. de um modo incalculável. || F. Incalculável 
mente. 

Incançavcl (in-kan-S5a-vél), adj. quenãocan- 
ça, que não se pôde fazer cançar, que não é susce- 
])tivel de sentir-se cançado, fatigado ou incommo- 
dado pela constancia do trabalho. 1| Que não des- 
cança; constante, assiduo no trabalho, muito labo- 
rioso, indefesso. [| Activo, energico. [| Que se não 
poupa a cuidados, trabalhos ou sacrilicios (para 
qualquer fim): O enfermeiro foi incançavel no tra- 
tamento do doente. Foi incançavcl em me obsequiar. 
[1 F. In -f- cançar vel. 

lucauçaveluaentc (in-kan-í5tt-vél-wi(?íi-te), 
adv. sem cançar. || Incessantemente, assiduamente. 
|] F. Incançavel -f- mente. 

Incandcsccncla (in-kan-des-wen-ssi-a), $. f. 
estado de um corpo aquecido até ao ponto de se 
tornar luminoso. || (Fig.) EíFervescencia; arrebata- 
mento; extrema violência; exaltação: á. incandes- 
cencia das paixões, dos ânimos. |I F. r. lat, Incan- 
descere, 

lncande«$ccnfc (in-kan-des-55e«-te), adj. aque- 
cido até á incandescencia; posto em braza: Ferro, 
carvão incandescente, [j (Fig.) Muito excitavel, arre- 
batado, exaltado, fogoso, vulcânico, explosivo: Co- 
ração, cabeça incandescente. |1 F. lat. Incandes- 
cens. 

Incapacidade (in-ka-pa-ssi-cía-de), s. f. falta 
de capacidade (physica ou moral); falta de aptidão, 
de habilidade: A consciência que o governo tinha 
da irwapacidade ordinaria dos membros das corpo- 
rações. (Herc.) II (Jur.) Falta das qualidades reque- 
ridas para o exercicio de certos direitos ou execução 
de certos actos: A incapacidade de um menor ou 
de ura mentecapto. || (Dir. canon.) Circumstancia 
rjue annulla no seu começo a provisão de um bene- 
ficio. II F. Incapaz -|- dade. 

Incapacltap (in-ka-pa-ssi-íár), v. tr. tornar 
incapaz, inhabilitar: O vicio constante da embria- 
guez incapaci(ou-o para aspirar a cargos públicos. 
II Tornar menos proprio: Este exercicio (o de pre- 
gador) para o qual a voz e a edade me tem incapa- 
citado... (Vieira.) || —, v. pr. tornar-se incapaz, in- 
habilltar-se. IjF. In-^capacitar. 

Incapacltaiel (m-ka-pa-ssi-íá-vél), adj. que 
não pôde ser capacitado, persuadido ou convencido; 
que se não capacita; que por modo nenhum acre- 
dita no que pretendem íazer-lhe crer. |i F. Incapa- 
citar vel. 

Incapaz (in-ka-pws), adj. que não é capaz; que 
não tem capacidade. |[ Que tem impossibilidade phy- 
sica ou moral de fazer alguma coisa boa ou má: 
Era insolencia de que o julgo incapaz. (Castilho.) 
11 Inhabil, insufíiciente, i^ouco adequado, pouco ido- 
neo : O moço é incapaz para este serviço. |1 Que nao 
é susceptivel de certa modificação (falando das coi- 
sas) ; que não tem as condições requeridas: Terreno 
incapaz de cultivar. [| (Jurid.) Que não tem a capa- 
cidade legal [diz-se d'aquelle a quem a lei priva de 
certos direitos ou exclue de certas funcções]: Inca- 
paz de testar. Incapaz de administrar seus bens. 
II (Fig.) Estúpido; ignorante. || Indigno, || F. In-\- 
capaz. 

Inçar (in-ssíír), v. tr. povoar copiosamente de 
prole "(diz-se dos animaes e especialmente dos in- 
sectos): Os coelhos inçaram de ninhadas estas mat- 
tas. |[ kncher cojiiosamente (de parasitas animaes): 
A doença íncott-lhe de bichos todo o corpo, jj Afo- 
gar, sulfocar (falando dos vegetaes damninhos com 
respeito aos vegetaes úteis): A nigella inçou as sea- 
ras. II (l^igO Encher; contaminar: De todos os des- 
mazellos e abusos de que estava inçada a lei. (Gar- 
rett.) Jnçar o publico de más doutrinas. || Grassar, 
desenvolver-se em: Uma epidemia de bexigas tem 
inçadü as povoações da Beira. 

Incauto (in-tó-tu), adj. que não tem castidade: 
impudico, deshonesto : Paixões rompem da lyra logo 
incasfas. (Fii. Elys.) I| F. In-\-casto. 



INCAUTAMENTE 941 INCERTO 

Incautamente (in-írau-ta-Hicn-te), adv. sem 
cautela, desacauteladamente. j| F. Incautomente. 

Incauto (in-/:a?í«tu), adj. que não tem cautela; 
desacaiitelado, desprevenido ; que faz pouco caso 
d'a(iuillo a que deve attender: Hilaridadc van de 
turba incauta, néscia, de ruim futuro. (Gonç. DJas.) 
II Imprudente: Como dama que foi do incauto amante 
em brincos amorosos maltratada. (Camões.) || F. lat. 
Incauíiis. 

Inceuder (in-ssen-rf^y, v. tr. accender, inflam- 
mar, fazer arder.||(Fig.) Eistimular, animar, incitar: 
As viagens de exploração tinham-lhe incendido... o 
desejo de estudar a natureza mineral. (Lat. Coelho.) 
II Excitar, irritar, exacerbar. |I —, v. pr. accender- 
se, inílammar-se. || (Fig.) Abrazar-se, afoguear-se, 
arder; excitar-se, exaltar-se.||Atear-se, propagar-se, 
lavrar: Incender-sQ a guerra, [j F. lat. Incendere. 

Incendiado (in-ssen-di-á-du), adj. que ardeu ou 
está ardendo; incendido.|J—, s. m. pessoa cuja casa 
ou propriedade foi destruída ou arruinada por incên- 
dio: Soccorro aos incendiados. l\F. Incendiar ado. 

Incendiar (in-ssen-di-a?'), v. tr. pôr fogo a; fa- 
zer arder: Incendiar a casa, amatta, a seara.|I(Fig.) 
Inflammar, excitar: Incendiar as paixões, os âni- 
mos, os espíritos. || —, v. pr. arder, abrazâr-se. 
{| (Fig.) Inflammar-se, excitar-se, exaltar-se: Fi- 
cava-me bem, dlze, in^endiar-vcíQ em fúrias? (Cas- 
tilho.) II (Flex.) V. Ahlaquear. [| F. Incêndio ar. 

Incendiarlo (in-ssen-di-ct-ri-u), adj. que com- 
munica o fogo a alguma coisa, que é proprio para 
incendiar; intlammatorio: Matérias, bombas ÍMce?i- 
diarias. || (Fig.) Que inflamma ou excita os ânimos: 
Discursos, jornaes incendiarios.\\—, s.m. o que vo- 
luntariamente põe fogo a casas, mattas, searas, etc. 
II (Fig.) Pessoa que excita a sediçüo, a anarchia. 
11 F. lat. Incendiarius. 

Incendidaniente (in-ssen-íZí-da-men-te), adv. 
com ardor, fervorosamente. || F. Incendido mente. 

Incendido (in-ssen-dí-du), adj. acceso, inflam- 
mado, ardente. i| Côr de fogo, afogueado, vermelho 
como ferro em brasa: Kubi incendido. Com as faces 
incendidas... (Herc.) jj Brilhante; coruscante: Se me 
vistps os olhos incendidas,,. (Gonç. Dias.) || (Fig.) 
Enthusiasmado, animado: Ilepetiamos os vossos in- 
cendidos diálogos. (Castilho.) I| Possuido (de algum 
sentimento ou paixão vehemente); De amor dos lu- 
sitanos incendidas que vêem de descobrir o novo 
mundo. (Camões.) 1| F. Incendev ido. 

Incendiniento (in-ssen-di-me/i-tu), s. m. acção 
ou eíFeito de incender, de inflammar; incêndio. 
11 (Fig.) Afogueamento; côr afo^ueada do rosto, 
causada por qualquer paixão vehemente. || Ardor, 
excitação do animo.|iEnthusÍasmo.|lIrrÍtação, exas- 
peração. II F. Incender mento. 

Incêndio (in-556'H-di-u), s. m. fogo que lavra 
extensamente (em prédios, mattas, searas, navios, 
etc.): Ainda longe do alcacer deu-lhe nos olhos o 
resplendor do incêndio. (K. da Silva.) || O acto de in- 
cendiar. || (Fig.) Grande ardor, enthusiasmo: O incen- 
dia das paixões. ]| Profundo estrago. |i Tumulto es- 
fiantoso; conflagração; cataclysmo; desordem; ca- 
amidade: O incêndio da guerra. Apesar, porém, 

dos esforços empregados pelos inquisidores da fé, o 
incêndio continuava a lavrar no meio dia da França. 
(Herc.) II F. lat. Incendium. 

Incensaçao (in-ssen-ssa-síão), 5. f. acção ou 
effeito de incensar. 1| (Fig.) Bajulação, adiilação. ||F. 
iTUcemav -|- ão. 

Incensadela (in-ssen-ssa-de-la), $. f. acto de 
incensar. || (Fig.) Adulação, lisonja, bajulação. |1 F. 
Incensar -^ela. 

Incensado (in-ssfcn-ííá-du), adj. perfumado com 
incenso. || (Fig.) Adulado, lisonjeado, bajulado. || F. 
Incens3LT ado. 

Incensador (in-ssen-ssa-cídr), adj. que incensa. 
]| Que serve para incensar. || (Fig.) Que adula, ba- 
jula ou lisonjeia; adulador. || —, s. m, o que incen- 
sa. II (Fig.) Adulador, bajulador.|| (Pop.) Ihuribulo. 
II F. Imensar or. 

Incensar (in-ssen-55aV), v. tr. perfumar com 
incenso, thurificar: Incensar o idolo, o altar, o bis- 
po. II Adular, lisonjear, bajular. || (Por ext.) Perfu- 
mar, defumar, derramar ou espalhar perfumes em: 
Estas essencias estão incensando a casa. |] (Iron.) 
Espalhar mau cheiro em. || (Fig.) Illudir, enganar, 
embalar: Incensou-me com boas promessas, mas não 
as cumpriu. || F. Incenso ar. 

Incensario (in-ssen-55â-ri-u), s. m. thuribulo; 
incensadur. || F, Incenso ario. 

Incenso (in-s^sm-ssu), s. m. resina aromatica 
que se queima, de ordinário, nas egrejas, como per- 
fume. {| Incenso macho ou de egreja, o primeiro que 
a arvore destilla em lagrimas limpas e puras (op- 
põe-se a incensa femea, que ainda tem mistura de 
matérias heterogeneas) e é produzido por uma ar- 
vore da familia das terebinthaceas (boswellia seiTa- 
ta). II Incenso bravo, a almecega. |i (Fig.) Louvor, 
encomio, adulação, lisonja, preito, homenagem: Não 
é o universo o seu throno, o seu hymno, o seu in- 
censo ? (Lat. Coelho.) || Dar incenso ou incensos, lou- 
var, elogiar, lisonjear. || Queimar incensos por al- 
guém. V. Queimar. || F. lat. Incensum. 

Incensorio (in-ssen-55ü-ri-u), s. m. incensario, 
thuribulo. II F. Incenso-\-orio. 

Incensuravei (in-ssen-ssu-ra-vél), adj. que não 
pôde ser censurado, que não merece censura. [ F. 
Incensurável. 

Incentivo (in-ssen-íi-vu), adj. que incita, esti- 
mula ou incende. || —, s. m. incitamento, estimulo; 
tudo o que excita ou impelle a fazer alguma coisa: 
Todos receberam das inspirações de tão excelsa 
musa o incentivo para serem dignos d'ella. (Garrett.) 
II F. lat. Incentivu^. 

Incentor (in-ssen-íOr), s. m. pessoa que incita, 
estimula ou excita a fazer alguma coisa. || Excita- 
dor, botafogo. || F. lat. Incentor. 

Inceraçao (in-sse-ra-s5â0), s. f. acção de in- 
corporar cera com outra substancia. || (Fig.) Keducção 
de uma substancia secca á consistência da cera molle 
pela mistura de algum liquido. (| F. fr. Incération. 

Incerlmonloso (in-sse-ri-mu-ni-O-zu), adj. que 
não faz cerimonia; que não é de cerimonias; falto 
de civilidade. || F. In cerimonioso. 

Incertamente {[n-ssér-ta-mon-te), adv. de modo 
incerto, com incerteza, jj Vagamente; indecisamen- 
te, com indeterminação. i| F. Incerto mente. 

Incerteza (In-sser-ííl-za), s. f. estado, caracter 
de coisa incerta; falta de certeza; duvida: Incerteza 
dos successos futuros, da vontade. || Esta- 
do da pessoa que duvida ou hesita: No rosto de 
Abdallah pintava-se o descontentamento e a incer- 
teza. (Herc.)||^Fig.) Contingência; indecisão, vacil- 
lação, perplexidade; tergiversação. || F. In -[- cer- 
teza. 

Incerto (in-55er-tu), adj. que não é certo; du- 
vidoso. 11 Yariavel, pouco seguro: O vento está incer- 
to. II Diz-se da coisa ou do facto que se não sabe 
bem quando ha de realizar-se: A hora da morte é 
incerta. Sem cuidados de incerto futuro. (Gonç. 
Dias.) II Va^o, confuso. 1| Mal accentuado, mal defi- 
nido, indistincto: Os olhos são côr da noite, da noi- 
te em seu começar, quando inda é joven, incerta, e 
o dia vem de acabar. (Garrett.) [] Indeterminado, ir- 
resoluto. || Que não tem certeza; duvidoso, hesitan- 
te : Estou ainda incei^to do rumo que hei de tomar. 
II Distrahido, que se não fixa com attenção, movedi- 
ço; variavel: Os que a estavam mirando com vaga 
luneta incerta. (Garrett.) || Indeciso, que hesita: As 
fortes palavras que voavam a animar os incertos 
companheiros... (Camões.) II Vacillante, não firme: 
Com passos vagarosos e incertos como de homem 
embriagado. (Herc.) Os seus olhos revolyendo-se-lhe 
nas orbitas incertas e espantadas... (Idem.) |I Os- 
clllante: És pura como uma estrella que treme in- 
certa no mar. (Gonç. Dias.)I| Contingente, arriscado: 
Êxito incerta. || —, s.m. o que é duvidoso, o que 
não é certo: Preferir o certo ao incerto. |1 F. lat, In- 
certus. 
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Incessan<c (ín-sse-warirte), adj. que não cessa; . 
continuo; não interrompido; que dura constante- 
mente: Gritos, pedidos incessan/es.jlAssíduo: A sus- 
pirada irnian vela incessante. (Gonç. Dias.) [( F. lat. 
Incessans. 

Iiicessanfeincntc (in-sse-s5an-te-íne?i-te), adv. 
continuamente, constantemente, sem interrupção. yF. 
Incessante + mente. 

Iiicessavcl (in-sse-s5íí-vél), adj. incessante, que 
nâo cessa. |1 F. lat. Incessahilis. 

Incessibilidade (in-sse-ssi-bi-li-cZct-de), s. f. 
(jurid.) qualidade do (me é incessivel: A incessibili- 
dade ae um direito. || F. Incessiyal -\-dade. 

InceKSIvcl (in-sse-5sí-vél), adj. (jurid.) que se 
não pôde ceder, inabdicavel, que é absolutamente 
indeclinável: Direitos incessiveis. |1 F. In'\-cessivel. 

Inccstar (in-sses-ííír), v. tr. polluir, deshonrar 
com incesto. || —, v. intr. commetter incesto. || F. 
latr. Incestare. 

Inceí^to (in-55es-tu), s. m. união ilUcita entre 
parentes (por consan^íuinidade ou aílinidade) em 
grau proliibido pelas leis: Horrendo incesto com a 
mãe Agrippina commettia. (Camões.) || —, adj. (de- 
sus.) incestuoso; torpe, impuro. |1 F. lat. Incestus. 

Inceistuosníiieute (in-sses-tu-o-za-men-te), 
adi^. de modo incestuoso, com incesto. |1 F. Incestuo^ 
so -|- mente. 

luccsluoso (in-sses-tu-ô-zu), adj. que commet- 
teu incesto ; relativo ao incesto. |{ Em que ha inces- 
to, que tem o caracter de incesto: Amor incestuoso. 
ij Filhos incestuosos, os que provêem de união inces- 
tuosa : Entendem-se por incestuosos... 1.®, os filhos 
de parentes por consangüinidade ou afíinidade em 
qualquer grau de linha recta; 2.®, os filhos de pa- 
rentes por consangüinidade até o segimdo grau in- 
clusive de linha transversal. (Cod. civ., art. 122.®) 
II —, s. m. pessoa incestuosa. || F. lat. Incestuosus. 

üncha (ínr-xa), s. f. (pleb.) aversão, odio; rancor. 
Inchaçao (in-xa-ssáo), s. f. acção e eífeito de 

inchar. || Estado da coisa inchada. }| (Pop.) Tumor; 
tumefacção; edema; anasarca.||(Fig. fam.) Desvane- 
cimento, orgulho, vaidade, presumpção: Com tal 
vichação e soberba do seu saber... ^ue antes quiz 
cahir^do céo que descer-se da sua opinião. (Vieira.) 
jl F. hichar ão. 

Inchaço (in-a?rt-ssu), s. m. (pop.) inchação; tu- 
mor. || (Fig. pop.) Enfatuação; orgulho; vaidade. 1|F. 
Inchàv -|- dço. 

lucliaaiaincntc (in-xá-da-men-te), adv. com 
inchação- |[ (Fig.) Com orgulho, com desvanecimen- 
tü. II t. Inchado mente. 

Inchado (in-a?á-du), adj. que tem inchação. 
j| (Fig.) Enfatuado, orgulhoso, desvanecido, presum- 
pçoso: Yillão inchado. (K. da Silva.) || (Fi^.) Em- 
polado, guindado; emphatico; affectado: Discurso, 
estjlo inchado, (j F. Licharado. 

Inchaiiiento (in-xa-me/i-tu), s. m. inchação, 
tumor. II F. hichar mento. 

Inchar (in-xár), v. tr. tornar tumido, intume- 
cer. II Áugmentar o volume de: Inchar uma bexiga 
com o sopro. || Enfunar: Os ventos... das naus as 
velas concavas inchando. (Camões.) || Engrossar, 
empolar: A tormenta inchava o mar cada vez 
mais. II (Fig.) Ensoberbecer, desvanecer; tornar vai- 
doso : Não ha coisa que mais altive e inche a me- 
diocridade que o desconhecimento de si mesmo. Diz 
S. Paulo que a sciencia incha. (Vieira.) j| Guindar, 
afíectar; tornar emphatico: Inchar o estylo, as ex- 
pressões. II —, V. intr. e pr. tornar-se tumefacto, in- 
tumecer-se: O braço ferido inchou. || Áugmentar de 
-volume: Incha a madeira na agua. jj (Fig.) Enso- 
berbecer-se, encher-se de vaidade, de orgulho, en- 
fatuar-se: O que só desejo é que toda esta monar- 
chia de Portugal se não deixe inchar muito do vento 
da fortuna. (Vieira.^ || F. lat. Inflare. 

Inchoaçâo (in-Ku-a-í55ão), s. f. (philos.) come- 
ço. II F. lat. Inchoatio. 

luchoado (in-ku-a-du), adj. principiado, cch 
meçado. || F. lat. Inchoatus. 

Inchoativo pn-ku-a-<í-vu), adj. que começa; 
inicial; que dá principio a alguma coisa.|l(Gramm.) 
Diz-se dos verbos que denotam começo de acção, 
que exprimem acção começada e não acabada, ou 
uma acção progressiva. |I —, s. m. (gmmm.) o verbo 
inchoativo. || F. lat. Inchoativus. 

lucfcalrlzavcl (in-ssí-ka-tri-;?á-vél), adj. que 
não pôde cicatrizar ou cicatrizar-se: Ferida incica- 
tnzavel. H F. In-^cicalrizax-^vel. 

Incidência (in-ssi-rfen-ssi-a), s. f. qualidade 
do que é incidente; acto de incidir. j| Angulo de in- 
cidencia, o angulo que faz a dirccção de um corpo 
em movimento ou de um raio luminoso com a per- 
pendicular levantada no ponto da incidência: O an- 
gulo de reflexão é egual ao angulo de incidência. 
[| Ponto de incidência, o vertice do angulo de inci- 
dência. II Linha de incidência, a que marca a dire- 
cção do corpo ou do raio de luz reflectido para o 
ponto de incidência. || Eixo de incidência, linha per- 
pendicular levantada pelo ponto de incidência sobre 
a superficie reíiectora. || (Geom.)-Encontro de duas 
Unhas ou superfícies. || F. Incidente + encia. 

Incídcnfado (in-ssi-den-íft-du), adj. cheio, cor- 
tado de incidentes. || F. Incidoitar ado. 

Incideutal (in-ssi-den-íáí), adj. que tem cara- 
cter de incidente: Questão incidental. || F. Inciden- 
te —|— al. 

Incidente (in-ssi-rfon-te), adj. que incide; que 
sobrevêm; accessorio: Facto, caso iricidente. 
II (Gramm.) Proposição incidente, a que se juntará 
principal pelo relativo conjunctivo, para a explicar 
ou determinar. |1 (Phys.) Que cai sobre uma super- 
ficie refrangente ou elastica (falando-se de um raio 
de luz ou de um corpo em movimento): Kaio tíict- 
dente. || —, s. m. facto que sobrevêm no decurso 
de um facto principal: Um triste incidente. Uma 
expressão mais curiosa do que sagaz acompanhava 
os incidentes da leitura. (K. da Silva.) || Circum- 
stancia accidental, episodio, accessorio de menor 
importandia que o assumpto principal: Cortar a 
liistoria a miúdo com incidentes. [| (Jurid.) Contesta- 
ção accessoria que sobrevêm na marcha cie um pro- 
cesso: Kesolver um tncWeíiíe. || (Fig.) Difficuldade 
que alguém suscita n'uma questão: A opposição 
levantou hoje na camara um novo incidente.lat. 
Incidens. 

lnci«lcntcmcnte (in-ssi-de?i-te-meM-te), arfo. 
por incidente, de modo incidente ou accessorio: Dis- 
cutir uma questão incidentemente. ||F. Incidente 
mente. 

Incidir' (in-ssi-d/r), v. tr. (med. ant.) atte- 
nuar: Incidir os humores. || F. lat. Incidere, cor- 
tar. 

Incidir' (in-ssi-cíír), v. intr. cahir sobre. || Re- 
flectir-se. || (P. us.) Sobrevir; occorrer: Duvida que 
ás vezes incide. (D. Nunes de Leão.) || F. lat. 7/ia- 
dere, cahir. 

Incincracao (in-ssi-ne-ra-ísão), s. f. reducção 
a cinzas. 1| Operação pela qual se queima uma ma- 
téria organica, que contém partes mineraes fixas, 
a fim de se obterem estas sob a fôrma de cinzas. 
II Cremação: Incineração dos cadaveres. 1| F. Incine^ 
rar ão. 

Incinerado (in-ssi-ne-rá-du), adj. reduzido a 
cinzas. II F. Incinerar ado. 

Incinerar (in-ssi-ne-rar), v. tr. queimar até 
reduzir a cinzas. 1| F. In -f- r. lat. Cinis. 

Incipiente (in-ssi-pi-en-te), adj. que começa, 
que está no principio; principiante. || F. lat. /ncí- 
piens. 

Inciplt (in-síí-pid'), s. m. o principio, as pri- 
meii-as palavras de uma obra, de um manuscripto, 
etc. II F. lat. Incipere. 

Incircfimcldado (in-ssir-kun-ssi-dá-du), adj. 
que não foi circumcidado. || F. In-\-circuinddado. 

Incircumciso (in-ssir-kun-ssí-zu), adj. incir- 
cumcidado. || Gente incircumcisa (na linguagem da 
Biblia), a que vive em peccado. |1 F. lat. Incircurn- 
cisus.' 
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EncfpcwmscrSptlvcl (m-ssir-knns-krí-/i-vél), 
■aáj. (geom.) que se nuo pôde circnmscrever: Fi- 
gura incircumscriplivel. [] F. Incircumscripto-^-vel. 

lueircuniRcripto (m-ssirrkuiis-/:ri-tu), aclj. 
nrio circnmscripto. \\ Illlmitado, sem limites. |{ F. In 
-{- circwnsciipto. 

fiiicisíào (In-ssi-;2ão), s. f. córte; golpe. ]| (Cir.) 
Secção methodica da pelle ou das partes molles 
feita com um instrumento cortante para abrir um 
vaso sanguineo, para dar sahida a pus ou a corpos 
extrauhos, para dilatar feridas, etc. || Golpe dad.o 
na casca das arvores para as enxertar ou para ex- 
trahir crellas a gomma ou a resina. |] F. lat. In- 
cisio. 
.Incisivamente (in-ssi-^^í-va-men-te), adv. de 

modo incisivo e tenninante. || De modo pungente, 
acrimonioso, mordaz. 1| F. Incisivomente. 

fincisfvo (in-ssi-sri-vu), adj. que corta, proprio 
para cortar. |j (Anat.) Dentes incisivos. Y. Dente. 
i| (Med.) Prompto, eíiicaz, decisivo: A quinina tem 
um eíTeito incisivo nas febres intermittentes. || (Fig.) 
Penetrante; que actua com força e concisão, como 
coisa que corta: Estylo incisivo. Descripções a tra- 
ços largos e incisivos que se entalham n'alma e en- 
tram com sangue no coração. (Garrett.) \\ Mord.az: 
Oradores, críticos incisivos, [j —, s. m. o dente in- 
cisivo. II F. lat. Incisivus. 

Inciso (in-s5Í-zu), adj. cortado, ferido com 
ferro de gume. || (Pathol.) Ferida incisa, a que é 
praticada com mstrumento cortante. || —, s. m. 
(gramm.) pequena phrase explicativa que corta inna 
jihrase principal, interrompendo-lbe o sentido, 
li (Kliet.) Cada uma das partes de um membro de 
])criodo: Logo volvia a emendar o inciso começado. 
(Lat. Coelho.) |j (Mus.) Cada um dos membros de 
um pensamento ou de uma i)hrase musical. |} F. lat. 
Incisus. 

Sncisor (in-ssi-;j^ôr), adj. e s. m. que corta, in- 
cisivo. II F. lat. Incisor. 

^ Incisorio (in-ssi-;?ó-ri-u), adj. o mesmo que in- 
cisor. 11 F. Inciso + orio. 

finci.^iira (Ín-ssi-íítí-ra), s. f. incisão, cortadura, 
córte. II F. lat. Incisura. 

flncit»b!lidacle (in-ssi-ta-bi-li-rfa-de), r f. 
(pbysiol.) disposição própria para receber a acção 
de um estimulante ou para entrar em acção sob a 
influencia dos agentes externos. || F. Incitavel-\- 
dade. 

Encitacíio (in-ssi-ta-ssc7o), s. f, acção de inci- 
tar, instigação. || (Physiol.) Excitaçao. j] (Med.) To- 
iiificação; acção de dar tom aos orgãos, de lhes 
augmentar a vitalidade; resultado d'essa acção. 
II (Physiol.') Incitação motriz, acção que deteraiina 
a contracção dos nnisculos pelo intermedie dos ner- 
vos motores. || F. lat. Iricitatio. 

Sncitmio (in-ssi-ía-du), adj. instigado, estimu- 
lado, excitado. || Enraivecido. || Açulado. || F. lat. 
Incitatiis. 

Incífador (in-ssi-ta-rfOr), adj. e 5. m. pessoa 
f|ue incita, que estimula; instigador. |1 Provocador. 
|j F. lat. Incitator. 

IncKantcnto (in-ssi-ta-meíi-tuj, s. m. acção de 
incitar, incitação, estimulo, incentivo. || F. lat. In- 
citamenium. 

Incitantc (in-ssi-ían-te), adj. que incita; pro- 
prio para incitar: Causa incitante. [j F. lat. In- 
L-iíans. 

Incitar (in-ssi-íar), v. ír. instigar, mover, im- 
pellir: A canora trombeta... ós corações á paz 
acostumados vai ás fulgentes armas incitando. 
(Camões.) Incitou para o culto serio das lettras 
quantos talentos esperançosos descobriu. (Casti- 
lho.) [j Estimular: Quem valor nas obras exercita 
üouvor alheio muito o experta e incita. (Camões.) 
'1 Provocar, desafiar: Andam.... os bellicosos moi- 
ros... os fortes portuguezes incitaiuio. (Camões.) 

I Açular: Incitar o cão. |! —, v. p7\ estimular-se; 
irritar-se; enfurccer-se. |I Í'. lat. Incitare. 

Incitativnmcnte (in-35i-ta-í2~va-me?í-te), adv. 

de modo incitativo; com incitamento, com estimu- 
lo. II F. Incitativo -|- mente. 

Incitativo (in-ssi-ta-í^-vu), adj. que incita, que 
tem propriedades incitantes: Força mciíaíím. [j F. 
Incitar ivo. 

Incitavei (in-ssi-M-vél), adj. susceptível de ser 
incitado. || F. lat. Incitabilis. 

Incito-iiiotor (m-ssi-tó-mu-íôr), adj. (physiol.) 
diz-se do influxo ou da acção dos centros nervosos, 
que determina a contracção dos musculos por in- 
termédio dos nervos motores.||(Flex.) Fem.: incito- 
motriz. II F. r. Incitar motor. 

Incivii (in-ssi-n7), adj. falto de civilidade, de 
cortezia, de urbanidade; descortez: Homem incivii. 
II F. lat. Incivilis. 

Bnciviliciade (in-ssi-vi-li-rfá-de), s. f falta de 
civilidade; descortezia; grosseria; falta de educa- 
ção. 11 Acção ou dicto incivii. || F. lat. Incivilitas. 

Inciiili^ado (in-ssi-vi-li-;2ra-du), adj. não ci- 
vilizado, rude, grosseiro, rústico: Gqtííq hicivilizada. 
II F Incivilizado. 

Incit ilizavcl (in-ssi-vi-li-^á-vél), adj. que se 
não pôde civilizar. || F. In~\- civilizar -\-vel. 

Inciviinicute (in-ssi-uzY-men-te), adv. de modo 
incivii; descortezmente. || F. Inciviimente. 

IncIasKiftcavci (in-kla-ssi-fi-/i:«-vél), adj. que 
se não pôde classificar. II Confuso, desordenado. || (Por 
ext.) InqualificaveL || F. In-^classificar-\-vel. 

Incleitioncia (in-kle-men-ssi-a), s. f. falta de 
clemencia; de piedade. j| Dureza, rigor: Abandona- 
da á inclemencia da estação mais rigorosa. (Mon- 
fAlverne.) A -inclemencia da sorte. || Acto que re- 
vela inclemencia, crueldade: Não me calo, já disse; 
era uma consciência deixar-lhe consumar semelhan- 
te inclemencia. (Castilho.) || F. lat. Inclementia. 

Inciciiicntc (in-kle-íneM-te), adj. que não tem 
clemencia: cruel. || (Fig.) Rigoroso, desabrido, ás- 
pero: Estação inclemente. \\ F. lat. Inclemens. 

Inclcinenteinenlc(in-kle-«ien-te-íne>i-te),acít?. 
com inclemencia. |] F. Inclemente medite. 

InclInaçao (in-kli-na-5Sfto), s. f. acção ouefíeito 
de inclinar; posição ou estado de um corpo inclina- 
do; desvio da direcção perpendicular: Inclinação àQ 
um vaso, de um telhado, de um terreno. || Acção de 
curvar o corpo ou abaixar a cabeça em signa! de 
reverencia, de consentimento; mesura: Sahiufazen- 
do-lhe uma profunda inclinação. || (Geom.) Relação 
de obliqüidade. || (Astron.) Angulo formado pelo 
plano da orbita de um planeta com o plano da ecli- 
ptica. II (Fig.) Tendencia moral, disposição natural, 
propensão: As perigosas inclinações do mancebo, 
reveladas desde a puericia. (R. dá Silva.) Achando, 
para seguir, a guerra em si inclinação, em seus 
avós exemplo. (J. Fr. de Andrade.) || Sympathia, 
affeição. || O objecto da sympathia, da affeição; a 
pessoa amada, jl Casamento de inclinação, aquelle 
que teve por motivo detenninante o amor. || Bússola 
de inclinação. V. Bússola, jj (Phys.) Inclinação da 
agulha, o angulo q;ie a agulha magnética forma com 
o lioi-izonte. j| F. lat. Inclinatio. . 

I ncl i n ad ainente (in-kli-ná-da-mcn-te), adv. de 
modo inclinado, com inclinação; com decíive. 1| F. 
Inclinado mente. 

inclinado (in-kli-ná-du), adj. desviado da di- 
recção vertical.IICurvado; dobrado.[[Pendente: Des- 
tilla gottas de orvalbo a verde folha inclinada. 
(Gonç. Dias.) || (Fig.) Propenso, disposto, affeiçoado. 
II (Mechan.) Plano inclinado. V. Plano. || (Geol.) 
Estratificação inclinada, a que é obliqua ao hori- 
zonte. H (Bot.) Haste inclinada, a que descreve 
uma curva de convexidade superior. || F. lat. Incli- 
natus. 

Snclinar (in-kH-nár), v. tr. collocar obliqua- 
mente com relação a um plano ou a uma direcção, 
principalmente ao horizonte; dar declivio, obliqüi- 
dade a: Inclinar um vaso, uma pedra, um muro. 
11 Fazer pender; abaixar; dobrar, curvar para baixo: 
Com a cabeça um pouco inclinada para o chão. 
(Herc.)|!Deitar, repoisar, recostar: Meresta, pois in- 
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clina na minha a tua face. (J. de Deu5.)|| Diminuir. ' 
abater, liumilhar, afrouxar: Inclinai por um pouco 
a majestade... os olhos da real benignidade ponde 
no chão. (Camões.) t](Fig.) Predispor, preparar, tor- 
nar propenso: Como era herdeiro da casa de seus 
paes, dispunham elles inclinal-o a estudos maiores. 
(J. Fr. d.'Andrade.) A esperança... pôde ser que 
incline ao favor contrario não poucos aduladores. 
(Vieira.) Habilita e inclina a ahiia a exercitar com 
^osto todas as virtudes. (Fr. Th. de Jesus.) |1 Tor- 
jiar aíFeiçoado.||Submetter, sujeitar: a von- 
tade. Mostra o pescoço ao jugo já inclinado. (Ca- 
mões.) II Guiar, dirigir, fazendo angulo ou curva: 
Para íá logo as prôas inclinaram. (Idem.) Inclina- 
mos o nosso caminho para a esquerda. (Garrett.) 
H Inclinar armas (mil.), voz de commando para ti- 
rar a espingarda da posição vertical e pol-a obli- 
quamente a partir do lado esquerdo para o hombro 
direito (em caçadores) ou encostal-a ao hombro es- 
querdo inclinando-a um pouco para o lado das cos- 
tas (na infanteria). [| —, v. inir. pender, ter pendor, 
decUve, obliqüidade: AlU o terreno começa a in- 
clinar pouco a pouco. II Declinar, descahir: O im- 
pério inclinava já para a sua ruína. jl(Fig.) Propen- 
der, ter propensão, disposição, tendenoia: ü capitão, 
apesar do seu bom àenso, inclinava um pouco para 
a vaidade.II Mostrar-se favoravel: A victoria i)icli- 
nava já aos portuguezes. || —, v. pr. desviar-se da 
linha recta vertical ou horizontal, tomar declive, 
pendor ou obliqüidade. || Dirigir-se, desviando-se 
para a direita ou para a esquerda, ou fazendo cur- 
va: Mas já as prôas ligeiras se inclinavam ])ava que 
juntç ás ilhas amainassem. (Camões.) 1| Abaixar-se, 
curvar-se: Na quadra em que o corpo se inclina 
para aterra. (Lat. Coelho.)||Pender, approximar-se: 
Como a estrella que á noite ao mar se inclina. 
(Gonç. Dias.) || (Fig.) Dobrar o corpo, abaixar a ca- 
beça em siíínal de acatamento; fazer mesura como 
demonstração de respeito ou de submissão: Quando 
a rainha passou, todas se inclinaram. || Confessar-se 
reverente; possuir-se de respeito e veneração: Quan- 
do virdes as lagrimas a uma e uma borbulharem 
nos seus olhos, inclinai-vos. (K. da Silva.) Incline- 
wio-nos, senhores, deante do nome illustre que en- 
nobreceu o nosso grêmio. (Lat. Coelho.) || Subiuet- 
ter-se, sujeitar-se, humilhar-se. || Ter propensão ou 
vocação: Nem por isso deixava de se inclinar in- 
sensivelmente para outro viver mais liberto e am- 
plo. (Castilho.) II Ser de opinião, concordar: Não me 
podendo jámais inclinar a que partàmos com tanto 
risco. (Vieira.) Finalmente direi (o methodo) a que 
mais me inclino. (Garrett.) |lAfteiçoar-se: De peque- 
nos se inclinaram um ao outro. || Declinar: Incli- 
nar-se o dia. II F. lat. IncHnai^e. 

lucllnavel (in-kli-nct-vél), adj. fácil de inclinar; 
flexivel. 11 F. lat. Inclinabilis. 

liiclituiucnte (úi-kU-ta-moi-te), adv. illustre- 
mente. || F. Incliio -|- mente. 

Inélito (m-kli-tu), adj. muito fallado, nomeado, 
famoso, celebre, illustre, insigne. || F. lat. Inclitiis. 

Incluir (in-k.lu-ir), v. (r. encerrar, fechar den- 
tro de outra coisa: Incluir uma carta dentro de ou- 
tra. [| (Comm.) Remetter dentro de carta ou junta- 
mente cora carta dentro do mesmo sobrescripto: 
Incluo a conta corrente do anno findo. || Compre- 
hender, abranger: Incluiu-me na lista dos convida- 
dos.jjlnserir, introduzir: /nc/iur umaclausulan'um 
contracto. || (Fig.) Envolver, implicar, conter em 
si: Essa expressão inclue uma afironta. [| —, v. pr. 
fechar-se, envolver-se, encerrar-se. || (Flex.) Part. 
reg.: incluido; irreç.: incluso. || F. lat. Incluaere. 

liiclusao (in-kfu-;íâo), s. f. acção e eífeito de 
incluir. II F. lat. Liclusio. 

Incluslvii (in-klu-;2i-va), $. f. (hlst. eccles.) 
acto de admittir no conclave um cardeal nue chega 
depois do prazo fixado. || F. fem. de Inctusivo. 

Incluslvamcnte (in-klu-;?í-va-Tnen-te), adv. 
com inclusão, de modo que fique incluido ou com- 
prehendido; sem excepção, sem exclusão: Até ao 

dia 10 viclusicahiente. j] Até, até mesmo: hiclusivn- 
mente ameaçaram matal-o. |I F. IncUisivo-\-mente. 

liicliislvè (in-klu-2íi-vé), adv. o mesnio que in- 
cluslvamente: Kecresce duvida ao julgador se aquelb 
dia, em que se acaba o dicto termo, se entenderá 
inclusive ou exclusivè. (Ord. Affons.) |i F. É pai. 
latina. 

Inclusivo (in-klu-^i-vu), adj. que inclue, en- 
cerra ou comprehende. j| F. Inclusoivo. 

Incluso (in-/t/íí-zu), part. irreg. de incluir. ||—. 
adj. incluido, encerrado, fechado dentro. || (Comm.) 
Kemettido dentro de carta ou juntamente com carta 
debaixo do mesmo sobrescripto: A carta inclusa. 
II Comprehendido. 1| F. lat. Inclusns. 

lucoagulavel (in-ku-a-ghu-Za-vél), adj. que se 
não pôde coagular. || F. In -j- coagular -j- vel. 

Incoliravcl (in-ku-fcrá-vél), adj. que se não 
pôde cobrar; que não oíferece possibilidade de pa- 
gamento: Divida incobravel. || F. In cohravel. 

lucoerciblllcladc (in-ku-êr-ssi-bi-li-íiíí-de). 
s. f (phys.) qualidade ou estado do que é incoer- 
civel. II F. Incoercivel -[- dade. 

Incocrclvel (in-ku-êr-5Si-vél), adj. (phys.) que 
não é coercivel, que se não pôde comprimir ou en- 
cerrar em qualquer espaço: Fluidos incoercioeis. O 
pensamento é incoercivel. 1| (Fig.) Qne se não pódo 
reprimir, refrear, cohibir. \\ F. In coerdvel. 

IncogUado (in-ku-ji-ífí-du), adj. não cogitado, 
inconsiderado: Caso, accidente incogilado. Ü F. lat. 
Incogitatu^. 

liicoi^itavel (in-ku-ji-/tt-vél), adj. que se não 
pôde cogitar ou presumir. || F. lat. Incogilabilis. 

Incoguita (in-A"ü-ghnI-ta), s. f. (math.) quan- 
tidade desconhecida cujo valor se procura descobrir 
para a solução de um problema: Achar a, incógnita. 
11 F. £em. de Incógnita. 

Incognitamciitc (In-Aó-ghni-ta-weM-te), adv. 
de modo incognito. || F. Incognito -[- mente. 

Incoffniio (in-Aü-ghni-tu), adj. não conhecido, 
ignoto: Filho de paes incógnitas. \\Cl\xQ. ainda não es- 
tava descoberto: Viram gentes incógnitas e extra- 
nhas. (Camões.) I) Que ainda não está explorado: 
As regiões incógnitas do centro da África, jj Que se 
não dá a conhecer, que toma um nome supposto 
para se não saber quem é ou para occultar a sua 
condição: O rei viajava incognUo. j] —, s. m. o que 
ha de desconhecido, de secreto, de enigmático ou de 
muito difficil averiguação em qualquer coisa. || Se- 
gredo que uma pessoa guarda ou faz guardar ácef- 
ca da sua presença em qualquer localidade; situa- 
ção de uma alta personagem que se não quer dar a 
conhecer para não ser tratada conforme a sua con- 
dição: O principe observa na viagem o mais rigo- 
roso incognito. |i F. lat. Incognitus. 

Incosno.scivcl (in-kó-ghnus-s5i-vél), adj. que 
se não pôde conhecer. || Que é inaccessivel á intel- 
ligencia humana. || Toma-se também substantiva- 
mente. || F. In-\- cognoscivel. 

Incohcrcucla (in-ku-e-rcn-ssi-a), s. f. (phys.) 
falta de coherencla; falta de adhesão intima entre 
dois ou mais corpos ou entre as partes componen- 
tes de um corpo. [| (Fig.) Discrepância, falta de ló- 
gica, de connexão nas palavras, nos pensamentos 
ou nas obras; inconsequencia. [| F. In-Y coherencia. 

Incohcreute (in-ku-e-ren-te), adj. (phys.) que 
não tem coherencia: Matérias, partes incohercnies. 
II Desconnexo, não ligado, falto de ordem e de har- 
monia: É o primeiro que consegue a ligação dos 
personagens n'uma fabula, ainda incoherente e mal 
entretecida. (Lat. Coelho.) || (Fig.) Inconseqüente, 
discrepante: Idéas, maximas, ojylmúes incoherentes. 
II Metaphora incoherente, a que contém imagens que 
desdizem do assumpto. || F- In cohet^ente. 

lucohcrentcnicnte (in-ku-e-rc?i-te-m(m-te), 
adv. de modo incoherente; sem nexo, com discre- 
pância; de modo inconseqüente. || F. IncohereiUe-j- 
mente. 

Incohcsao (in-ku-e-^âo), s. f. (phys.) falta de 
cohesão. |fF. /nco/iesão. 
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Incola (in-ku-la), s. m. (poet.) habitante, lia- 
bitador, morador. j| F. lat. Incola. 

Incoloi* (in-ku-Zor), adj. que não tem côr: A 
ngna é nm fluido incolor. ü (Fig.) Que não tem co- 
iorldo: Estylo incolor. I| (FIg.) Que não tem opinião 
politica determinada; que não miiita em partido al- 
gum politico: Jornal incolor, || (Por ext.) Indeter- 
minado, indeciso. || F. lat. hicolor. 

Incólume (in-W-Iu-me), adj. são e salvo, ille- 
so, livre de damno. |I F. lat. Incolumis. 

IncoliimldAde (in-ku-lu-mi-dá-de), s. f. es- 
tado ou qualidade de pessoa ou de coisa incólume. 

I Segurança; exempção de perigo, de damno. ||Bem- 
estar. II Salubridade. [[ F. lat. Incolumitas. 

Incomblnavcl (in-kon-bi-nti-vél), adj. que se 
não pôde combinar. i| F. Jn-^ comhinavel. 

Inconiliusflbiliclade (in-kon-bus-ti-bi-li-cZa- 
de), s. f. qualidade do que é incombustivel. {{F. Jíi- 
comhxLStivel -f- dade. 

Inconiliiistivel (in-kon-bus-íí-vél adj. que 
não pôde arder nem queimar-se: O amianto é uma 
substancia incomhustivel. [j F. In-^-conxbustivel. 

Incombiisto (in-kon-6tí:5-tu), adj. que não foi 
queimado, que não foi atacado pelo fogo. || Que re- 
sistiu á acção do fogo. [j F. In-^ comhusto. 

Incomniensurnbtlldade (in-ku-men-ssu-ra- 
bi-li-cíá-de), s. f. qualidade ou estado do que é in- 
commensuravel. || (Math.) Caracter das quantidades 
que não têem medida commum.HF. Incommensura- 
vel -f- dade. 

Incoiiimenfiiiravcl (in-ku-men-ssu-?'(í-vél), 
adj. que não pôde ser medido on limitado. [[Que não 
tem limites conhecidos: Abysmo incommcnsxiravel. 

Enorme, immenso: Uma planície wcommensmweí. 
}| (Math.) Que não tem medida commum relativa- 
mente a uma certa unidade: Quantidades incommen" 
suravcis. •] F. In -|- commensuravel. 

Incoiiiiiieiisiiravcliiicntc (in-ku-raen-ssu-r(t- 
vél-wícn-te), adv. de modo incommensnravel. || Des- 
medidamente. (} F. Incommeiisuravel-\-mente. 

Iiicoiiiiiiodado (in-ku-m\i-da-du), adj. que sof- 
fr'e iricommodo, que sente incommodidade. [| Impor- 
tunado, molestado. || Que está levemente indisposto; 
que se não sente com perfeita saúde; algum tanto 
doente. 1| F. Incommodíix ado. 

Incommodador (in-ku-mu-da-dor), adj. e s. m. 
incommodante. || F. Incommodav or. 

lucommodamentc (in-W-mu-da-meu-te), adv. 
de modo incommodo, sem commodidade.|| F. Incom- 
modo-^ mente. 

Iiicoiiiinodante (in-kutmu-rfan-te), adj. que 
incommoda. |) Impertinente, importuno. |{ F. Incom- 
modar + ante. 

Ineoininoilar (in-ku-mu-dar), v. tr. causar in- 
commodo a, molestar, inquietar. || Desgostar, irri- 
tar, quisilar: Eu já lhe disse que os seus gracejos 
incommodavam o abbade. (Camillo.) || —, v.pr. cau- 
Siir incommodo a si mesmo, dar-se ao incommodo 
(de fazer alguma coisa), molestar-se, cançar-se: Ex- 
cusavam de se incommodar a dizer que não. (Gar- 
rett.) II (Fig.) Azedar-se, transtomar-se, quisilar-se, 
sahir um pouco fôra de si, indispor-se, zangar-se. 
] F. lat. Incomniodare. 

Incomiuodldade (in-ku-mu-di-rfá-de), s. f. 
falta de commodidade; qualidade do qtie é incom- 
modo ou de quem está incommodado; incommodo. 
jl F. lat. Incommoditas. 

Incommodo (in-fó-mu-du), adj. que incommo- 
da : Calor íjicommocío. Bulha incommoda. || Que dá 
trabalhe, inquietação. || Que não é commodo, que 
não oíferece commodidades, que não tem commodos: 
Casa incommoda. || Importuno, enfadonho: Visita 
incommoda. || Que estorva, que embaraça, que diífi- 
culta; que é molesto, nocivo ou contrario a alguma 
coisa: inverno incommodo á navegação. (Lucena.) 
Vai um tempo muito incommodo para a lavoira.jjF. 
lat. Incommodus. 

Incommodo (in-W-mu-du), s. m. incommodi^- 
dade, descommodo, trabalho, fadiga. || Inquietação. 

II Transtorno. || Maçada.[[Indisposição, doença ligei- 
ra. II (Fam. e pop.) Menstruação. || F. lat. Incommo- 
dum. 

Incommanlcabllldade (in-ku-mu-ni-ka-bi- 
li-dá-de), s. f. qualidade ou condição do que é ou 
está incommunicavel: A incommunicábilidade de um 
direito. A incommunícabilidade de um preso. ||(Jur.) 
A condição, que a lei estabelece para certos bens, 
de não poderem entrar na communhao entre os côn- 
juges, ficando propriedade de um só: A incommuni- 
çcibilidade dos bens.., não abrange os fructos e ren- 
dimentos dos dictos bens, o valor das bemfeitorias, 
nem o preço de prazo comprado na constancia de 
matrimonio. (Cod. civ., art. 1109.®) || F. Incommuni- 
cavel 4- dade. 

IncommunIcaTél (in-ku-mu-ni-A:£í-vél), adj. 
que não é communicavel; que não pôde ser com- 
municado: Segredos, dons incommunicaveis. || Que 
não pôde pertencer a outros. || Que se não commu- 
nica, que não apresenta communicação: O Ocea- 
no Pacifico é por emquanto incommunicavel com o 
golfo do México. || Privado da communicaçao com 
as outras pessoas, de ordinário por estar preso no 
segredo: A policia teve o criminoso o^to dias in- 
communicavel. j| (Fig.) Insociavel.||(Jur.) Diz-se dos 
bens que são propriedade sô de um dos cônjuges c 
não entram na communhão do matrimonio: São 
egualmente incommunicaveis as dividas dos esposos, 
anteriores ao matrimonio. (Cod. civ., art. lllü.®) 
II F. lat. Incommunicabilis. 

Incommunlcavclmeiitc (in-ku-mu-ni-M-vél- 
men-te), adv. de um modo incommunicavel; sem 
communicação. ]| F. Incommunicavelmente. 

Incomniutabllidade (in-ku-mu-ta-bi-li-t/d- 
de), s. f. qualidade do que é incoramutavel. || F. /íi- 
commutavel + dade. 

Inconimiifavcl (in-ku-mu-íá-vél), adj. que não 
é commutavel; que se não pôde ou não deve com- 
mutar ou trocar, jj F. lat. Incommutabilis. 

Incomparabilidado (in -kon -pa -ra -bi -1 l-dd- 
de), s. f. qualidade do que é incomparavel. || F. In- 
comparaveldade. 

Incomparavel (in-kon-pa-ríí-vél), adj. que não 
admittft comparação, que não é comparavel, que se 
não p6'Je comparar, que não apresenta elementos de 
comparação, [j Que está acima de toda a compara- 
ção; inslim^; eximio; extraordinário; admiravel: 
Virtude, talento, belleza incomparavel. Incompara- 
vel Cid... gloria dos fidalgos e das moirarias. (K. 
da Silva.) || F. lat. Incomparabilis. 

InconiparaTclmente (in-kon-pa-rá-vél-men- 
te), adv. de modo incomparavel; sem comparação 
possivel. II F. Incomparavel-]- mente. 

Incompassivcl (in-kon-pa-5si-vél), adj. insen- 
sível ; que não sente compaixão, que não é susceptí- 
vel de compadecer-se. || F. In-\-compassivel. 

Incompasstvo (in-kon-pa-ssi-vu), adj. falto de 
compaixão, desapiedado, deshumano.||F. In-\-com~ 
passivo. 

Incompatibilidade (in-kon-pa-ti-bi-U-rfa-de), 
s. f. qualidade ou caracter do que é incompatível: 
Incompatibilidade de gênios, de caracter. A incom- 
patibilidade de duas asserções. || Incompatibilidade. 
legal, a prohibição expressa na lei de se reunir no 
mesmo indivíduo simultaneamente o exercício de 
dois ou mais cargos, a percepção de dois ou mais 
vencimentos ou a pratica de dois ou mais actos: Um 
mesmo indivíduo não pôde por incompatibilidade le- 
gal ser juiz e réo no mesmo processo. U F. Incompa- 
tivel dade. 

Incompatível (in-kon-pa-/{-vél), adj. que não 
pôde existir juntamente com outro; inconciliável. 
II Diz-se dos cargos que não podem ser desempenha- 
dos ao mesmo tempo pelo mesmo indivíduo, dos 
vencimentos que não podem ser percebidos pelo mes- 
mo funccionario, ou (em direito canonico) dos bene- 
fícios que não podem simultaneamente ser usufruí- 
dos pela mesma pessoa. |!DÍz-se das coisas ou pessoas 
que se não podem harmonizar entre si, que apresen- 
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tam manifesta opposiçuo de caracter, querepugnam 
entre si, qwe se não combinam. |j (Med.") Diz-se dos 
medicamentos qne se nâo ligam bem n^ima prepa- 
ração phannaceutica; e de certas doenças que não 
podem existir simultaneamente no mesmo individuo 
ou no mesmo logar. || (Phiios.) Diz-se de duas idéas 
ou proposições que não podem admittir-se junta- 
mente, porque uma exclue a outra, j] Horas irtcom- 
jKitiveis, aquellas em que se não p)de fazer uma 
certa e determinada coisa por terem necessariamen- 
te de empregar-se em outras: Não posso ir à reunião 
annunciada por esta ser para mim a horas inc(m\pati~ 
veis. 1! F. Incoynpatível. 

Biicoitipatirclnicntc (in-kon--pa-/í-vél-mín-te), 
adv. de modo incompativel; inconciliavelmente.||F. 
Incompatível -|- viente. 

Iiiconípcnsaclo (in-kon-pen-ssá-du), aclj. não 
compensado. || F. Incompensado. 

Incouipensatvcl (in-kon-pen-s5rt-vêl), adj. que 
não pôde ser compensado; que não é susceptivel de 
compensação; impagavel. || F. In-^ compensavel. 

Iifcoiiípctencia (in-kon-pe-/en-ssi-a), s. f. (ju- 
rid.) falta de competencia, de jurisdicção: A incom- 
petência do. juiz, do tribunal. || (Fig.) Falta de au- 
ctoridade ou dos conhecimentos necessários para jul- 
gar ou falar de uma coisa. I| (Fig.) Inliabilidade. 
II Ignorancia. !| F. Incompeíencia. IiiconipeCciitc (in-kon-pe-íe^-te), adj. <jue tem 
falta de competencia; que tem incompetência. [| Que 
não é idoneo ou apto para certo e determinado üm. 
II F. In-\-competente. 

Inconípctcntcniemc (in-kon-pe-íen-te-?ne?i- 
te), adv. de modo incompetente, sem competencia. 
II F. Incompetente-^mente. 

Incoiiiplaceiicia (in-kon-pla-55m-ssi-a), s. f. 
fiilta de complacência. II Austeridade; severidade. 
]| F. Incomplacência, 

Incomplaecntti^ (in-kon-p}a-55en-te), adj. falto 
de complacência; austero, severo; duro, impassí- 
vel, inexorável. |1 F. In-^- complacente. 

IncoiiipIctamcnfcíin-kon-TjZe-ta-wien-te), adv. 
de modo incompleto. || F. Incompleto -[- mente. 

Iiieoiiiplelo (in-kon-pZe-tu), cidj. não comple- 
to, não acabado: Obra, trabalho incompÍ£'/o.IjFalto 
de certas qualidades ou de certos attributosSeria 
incompleto um benedictino que não tive-^ise interro- 
gado nos cartularios da meia edade os segredos da 
■vida das nações. (Lat. Coelho.) || Que tem falta de 
alguma coisa ou de alguma parte importante; im- 
perfeito. II Truncado: Livro incompleto. || (Phiios.) 
Idéos incompletas, as que só representam uma parte 
do que deveriam exprimir. || (Physiol.) Diz-se do or- 
ganismo a que falta alguma parte essencial, jj (Por 
ext.) Mutilado, privado de algum membro: Entrou 
a correr como um perdido, bradando... que se que- 
ria identificar com o seu modelo, purificar a sua 
paixão, ser emfim um completo ou um incompleto 
Abeillard. (Garrett.) [[ F. lat. In completo. 

liicoiuplcxi(1a«lc (in-kon-plé-kssi-í/á-de), s. f. 
qualidade ou estado do que não é complexo. || F. 
Incomplexo -j- dade. 

liicoinplexo (in-kon-jj/e-kssu), adj. que não é 
complexo; simples: Questão incompleta e fácil de 
resolver. 1| (Gramm.) Sujeito incomplexo, o que não 
encerra mais que uma idéa, o que é expresso por 
uma única palavra, jl Proposição inconxplexa, a que 
tem o sujeito e o attributo expressos cada um por 
uma única palavra. || (Log.) Syllogismo incomplexo, 
o que se compõe de proposições incomplexas.|[(Ari- 
thm.^ Numero incomplexo, o que contém só unida- 
des (ia mesma especie. j| F. In-{-complexo. 

Inconiportavel (in-kon-pur-ía-v^), adj. não 
comportavel; insupportavel: Dores, trabalhos, af- 
frontas ínco)»j)or/arei5.||Incompativel, inconciliável. 
11 F. In + ccympativel. 

Inconiportavelnienti; (in-kon-pur-íd-vél-wiCTi- 
te), adv. de modo incomportavel, insupportavel- 
mente. || F. Incomportavel mente. 

Incoiiipreliciidlüo (in-kon-pre-en-rfí-du), adj. 

não comprebcndido; que ninguém comprebendeu ou 
entendeu. \\ F., In -|- comprehendido. 

liicoinprcIicn.sibiSiclade (in-kon-pre-en-ssi- 
bi-li-rfa-de), í. f. qualidade do que é incorapreben- 
sivel: A incomprehcnsíhiíidade dos mysterios da na- 
tureza. II F. Imomprchensiveldade. 

liiconiprciictiNlvel (in-kon-pre-en-5SÍ-vél), 
adj. que não pôde ser comprehendido : Mysterio vi- 
compreli&)isivel. || Que é muito diílicil de perceber ou 
de explicar: Procedimento incomprehc.isivel: || Que 
tem caracter irregular ou gênio pouco firme, va- 
riavel; que se toma enigmático pela excentricidade 
do gênio ou pela extravagancia das idéas: Homem 
incomprehensivel.}[ Misterioso. || —, s. m. o que se 
não pode comprehender.||IncomprehensibilÍdade.[|F. 
lat. Incomprehemibilis. 

Incomprclicnslvclmcnte (in-kon-pre-en-55i- 
vél-men-te), adv. de modo incomprehensivel. || F. 
Incomprehensivel -{- mente. 

IncaiiiprcK.sIbilidade (in-kon-pTe-ssi-bi-li-íía- 
de), s. f qualidade do que é incompressivel (no sen- 
tido physico emorál).|[F. Incompressiveldade. 

Iiiconipre.ssivel (in-kon-pre-í5Í-vél), adj. 
(phys.) que não é compressivel, que não diminue de 
volume por efleito da pressão: A physica moderna 
inclina-se a negar a existencia dos corpos absolu- 
tamente incomp-essiveis. || (Fig.) Que escapa a toda 
a compressão moral, a toda a coacção; que não 
pôde ser reprimido, jj F. In-\-compressivel. 

Incompriiniclo (in-kon-prÍ~wií-du), adj. não 
comprimido. || F. In-^comjfyrinüdo. 

liicoiiipto (in-Aon-ptu), adj. desomado, falto de 
artificio. II Feito sem arte, rude, grosseiro (falando 
de obras do espirito). || F. lat. Incomptus, 

Iiiconcebivcl (in-kon-sse-òi-vél), adj. que se 
não pode conceber ou perceber. || Que é de difficil 
explicação. || Surpreliendente, pasmoso; extraordi- 
nário. II Incrível. j| F. In-\-concebivel. 

Iiicoiicel)iTelmcntc (in-kon-sse-ôí-vél-m^- 
te), adv. de um modo inconcebível. || F. Inconcebí- 
vel + mente. 

lucoiBccplo (in-kon-55^-ptu), adj. (poet.) não 
concebido, que nunca ninguém concebeu: Loucura 
inconcepta. (Fil. Elys.)||F. lat. Inconcephis. 

IneoiiccM.sUcl (in-kon-sse-sst-vél), adj. que se 
não pôde conceder: Favores inconcessivm. HF. lat. 
Inconcessibilis. 

Inconcesso (in-kon-ssd-ssu), adj. não concedi- 
do, não permittido; prohibido, defeso, illicito: Um 
inconcesso amor desatinado. (Camões.) |] F. lat. In- 
concessus. 

liiconciliabilidaclc (in-kon-ssl-li-a-bi-ll-cía- 
de), s. f. qualidade do que é inconciliável; impossi- 
bilide de se conciliar; desharmonia; repugnancia: 
A inconciliahilidade de duas theorias. || F. Inconci- 
liável -|- dade. 

Inconctliaoao (in-kon-ssi-li-a-S5f7o), s. f. não 
conciliação, faíta de conciliação. || F. In^ concilia- 
ção, 

Inconciliado (in-kon-ssi-li-a-du), adj. que não 
está conciliado. || F. Inconciliado. 

IncoiicfliaTcl (in-kon-ssi-li-a-vél), adj. que não 
é conciliavel; que se não pôde conciliar, juntar ou 
harmonizar com outro, incompativel: Somente nas 
intelligencias incompletas e frustradas se faz incon- 
ciliável com a imaginação o raciocinio. (Lat. Coe- 
lho.) II F. In-\- conciliavel. 

liicoiiclliaTelmcntc (in-kon-ssi-li-á-vél-mcn- 
te), adv. de modo inconciliável. || F. Inconciliável-\- 
mente. 

Iiiconcliidentc (in-kon-klu-f?en-te), Qrf/. que 
não é concludente, que não prova; que não resolve: 
Kazão inconchidcnte. || F. In-{-concludente. 

Incoiicordavel (in-kon-kur-dá-vél), adj. que 
não pôde concordar ou conciliar-se: Testemunhas in- 
concordaveis. jJF. Inconcordavel. 

lnconcusa9aiiicnlc(in-kon-Aru-ssa-m6n'te),a(ít;. 
de modo inconcusso. || Incontestavelmente. [| F. In- 
concusso -j- mente. 
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Inconciisí^o (in-kon-Zríí-ssu), adj. fírme, não aba- 
lado, solido; Felicidade inconcíissa. |1 Inaba- 
lavei; austero; immaculado; incorrnptivel: Virtnde 
inconcussa. ^mzinconcusso.^ Irrefragavei, in- 
contestável, indubitavel: Verdades, razões, provas 
viconcitssas. (I F. lat. Iiicotirussvs. 

Iiicondicioiiado (in-kon-di-ssi-u-n«-du), aâj. 
(plnlos.) que não estil sujeito a condições restricti- 
vas. II —, 5. m. o absoluto, o infinito.[[F. In-^-con- 
dicionado. 

Iiicon<]icÍonnl (Ín-kon-di-ssi-u-na/), adj. que 
não é condicional, que não depende de condição al- 
guma: Apoio incoríd/cionaZ. pierdciro incondiclo^ial 
(jur.), o que foi instituido sem condição suspensiva 
para a adição da herança. ]] F. In co^idicional. 

Incoiifüclonalldnclc (in-kon-di-ssi-u-na-li- 
dd-áe), s. f. qualidade do que ó incondicional, falta 
de condições. || F. /nconríic/onaZ + ^^f^^^^- 

InconclicSoiialincntc (in-kon-dÍ~ssi-u-nrtZ- 
wien-te), adw de modo incondicional, sem condições. 

11 F. Incondicionalmente. 
liicontSito (in-kon-di-tu), üdj. feito sem regra 

nem ordem, desordenado, confuso. [( F. lat. Incon- 
diíns. 

liiconrc.síío (in-kon-/e-ssu), adj. não confesso, 
que não confessou o crime ou o artigo sobre que é 
perguntado: Kéo t?iC0)2/í3.s50. Jj F. Inconfesso. 

liiconfiilcnclu (in-kon-n-rfen-ssi-a), s. f. falta 
de fé, de fidelidade para com alguém, especial- 
mente para com o soberano ou o estado, jj Tribunal, 
juizo da inconfidência^ o que antigamente julgava 
os crimes commettidos contra o soberano on contra 
o estado. |] F. In -|- confidencia. 

liicontidcnte (in-kon-fi-dm-te), adj. que reve- 
la qualquer segredo; que revela os segredos do es- 
tado; infiel ao soberano. [| F. Inconfidente. 

lnroii$;c!avel (in-kon-je-íá-vél), adj. que se 
não pôde congelar. |j F. lat. In-^- congelahilis. 

Incon^riiaiiteiitc (in-Ao?i-ghru-a-7«en-te), adv. 
de modo incongruo, sem congruência. j|F. Incon^ruo 

mente. 
Incongruência (in-kon-gbru-en-ssi-a), s. f. 

falta de congruência: qualidade do que é incon- 
gruente. || Acção, dicto incongruente; inconveniên- 
cia. H F. lat. In-\-con^nentia. 

InciMigi^uentc (inrkon-ghru-<?n-te), adj. que 
não é congruente, que não condiz, que não concor- 
da, que não convém; inconcordavel, incompativel; 
incoherente: Um patriotismo incongruente com a le- 
gitima soberania. (Camillo.) 1| (Gramm.) Contrario 
ás regras da lingua e princij)almente ás da syn- 
taxe de concordância. 1| F. lat. Incon^ru-ons. 

Incon^srulfladc (in-kon-ghru-i-íiá-fle), s. f. in- 
congruência, desconveniencia. {| F. lat. Incongt^i- 
tCLS. 

Incon^riio (in-Âron-ghru-u), adj. incongruente, 
desconvenifente, improprio. [[ F. lat. Incongruus. 

Inconho (in-Aò-nliu), adj. pegado a outro, con- 
junto com outro (diz-se dos fructos que nascem n'es- 
tas condições.) || F. r. Conlux. 

Inconjusavcl (in-kon-ju-p?iâ-vél), adj. que se 
não pôde conjugar; que não é susceptível de conju- 
gação. j| F. In -4- conjugavel. 

Inconnexaiiicntc (in-ku-Tic-kssa-m^-te), adv. 
sem connexão. || F. Inconncxo v\erUe. 

Iiiconnexuo (in-ku-né-Â-ísão), s. f. falta de 
connexão. || F. Inconnexão. 

Inconncxo (in-ku-ne-kssu), adj. que não tem 
connexão ou nexo. |j F. In-\- conncxo. 

Inconnivente (in-ku-ni-ren-te), adj. não con- 
nivente. || F. lat. Inconnivemt. 

Inconquislahllldade (in-kon-kis-ta-bi-li-rfá- 
de). í. f. qualidade ou condição do que é inconquis- 
tavel. H F. Inconquústavel dade. 

3nconquls(ado (in-kon-kis-fá-du), adj. não 
conquistado; que não poude ainda ser conquistado; 
que esti\ ainda por conquistar. I| (Fig.) Não vencido, 
não domado: Yonts^de inconqnistada. 1| F. In 4- con- 
quistado. 

Inconf]»istavel (in-kon-kis-frf-vél), adj. que 
se não pôde conquistar. ]] Invencivel. [j (Fig.) Indo- 
mável. [| Que não cede ás tentações, ás seducções. 

11 F. In-^-conq^iistavel. 
Iiiconsciencia (in-kon-ssi-en-ssi-a), s. f. (psy- 

cliol.) falta de consciência, de percepção de certos 
actos moraes ou intellectuaes. H Ausência de impu- 
tação ou de alcance moral no acto que se pratica. 
Ij (Med.) Estado pathologico, commum a varias doen- 
ças, em que o enfei*mo não tem consciência do que 
se lhe passa em redor. |1 Acção que a consciência 
reprova, jj (Fig.) Falta de caridade. |1 F. /n-f-con- 
scienda. 

Incon.sciencloftamcnte (in-kon-ssÍ-en-ssi-(5- 
za-wiín-te), adv. inconscientemente, jj Contra a con- 
sciência. 11 F. Incon^ciencioso mente. 

Vaiconi^eicncio.«(n (in-kon-ssi-en-ssi-íD-ztiJ, adj. 
não consciencioso, de consciência pouco delicada. 

11 F. Inconsciencioso. 
Inconscicntc (in-kon-ssi-e??.-te), adj. (psych.) 

que não tem consciência de si mesmo, dos seus actos: 
A fúria inconsciente do oceano popular. (Lat. Coe- 
lho.) II Feito sem consciência: Acção inconsciente. 
11 F. In-^-ccmsciente. 

Inconscicntcniontc (in-kon-ssi-en-te-mm-te), 
adv. de modo inconsciente; sem ter conhecimento, 
sem pensar. 1| F. Inconsciente-\-mente. 

lncon»cqiicncia (in-kon-sse-ku-en-ssi-a), s.f. 
falta de consequencia. H Oonsequencia contraria ás 
premissas ou mal deduzida d'ellas.11 Acção qiie está 
em contradicção com as maximas ou principies pro- 
fessados pela pessoa; incoherencia. |1 Falta de se- 
guimento, de nexo, de connexão nas kléas ou nas 
palavras. [1 üpposição, repugnancia; contradicção. 
II F. lat. Incomeqnentia. 

lnconsec|iiciitc (in-kon-sse-ku-cn-te), aâj. em 
que ha inconsequencia. jj Contradictorio. jj Incohe- 
rente, inconsiderado, II Inconcludente. |1 F.lat./ncon- 
sequens. 

lncon.«^cqiientenicn(c (Ín-kon-sse-ku-e)i-te- 
ínCM-te), adv. de modo inconseqüente; com inconse- 
quencia. II F. Inconseqüente medite. 

Incoiisideraçào (in-kon-ssi-de-ra-ííâo), s. f. 
falta de consideração, de attenção, de advertencia, 
de reflexão. || (Fig.) Leveza, leviandade; imprudên- 
cia, temeridade. H F. lat. Inconsideratio. 

luconsldcrndaniente (in-kon-ssi-de-ra-da- 
men-te), adv. de modo inconsiderado; com in- 
consideração; levianamente. || F. Inconsiderado 
mente. 

Inconsiderado (in-kon-ssi-^e-ró-du), adj. que 
não considera, que não pondera; que procede sem 
reflexão; inadvertido; imprudente, temerário. HFeito 
ou dicto sem pensar, sem consideração: Kesoíução, 
acto inconsiderado. || F. lat. Inconsideratus. 

Inconííistcncia Çn-kon-ssis-íPn-ssi-a), 8. f. 
qualidade ou estado do que é inconsistente; falta 
de consistência, de estabilidade, de firmeza phy- 
sica ou moral. H (Fig.) Inconstância. || Incerteza. 
II Incoherencia. || F. Inconsistência, 

Inconflistentc (in-kon-ssis-íen-te), adj. que não 
tem consistência, estabilidade ou firmeza physica ou 
moral. H Que não pôde adherir; que não pôde per- 
manecer em um certo estado. 1| Incerto; sujeito a 
contingências, a vicissitudes: N'estas inconsistentes 
circumstancias do Hrazil, o rodeava por toda a parte 
a conflagração geral do continente americano. (Gar- 
rett.) II Indeciso, vago, confuso, jj Inconstante. || In- 
coherente, II F. Inconsistente. 

Incon.solado (in-kon-ssu-/á-du), adj. falto de 
consolação, que não tem quem o console, j] F. Jn-f- 
consolado. 

IncoiisolaTcl (in-kon-ssu-Zá-vél), adj. que se 
não pôde consolar, que não admitte consolação: Lua 
tu és muda como a dôr de mãe inconsolavel. (H. da 
Silva.) 11 F. lat. Inconsolahilis. 

Inconmolavelmcnto (in-kon-ssu-Zá-vél-mC7i- 
te), adv. de modo inconsolavel. 1| F. Inconsolavel 
mente. 
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Incotiísonancla (in-kon-ssu-na?i-ssi-a), s. f. 
falta de consonancia; dissonancia. || F. In conso- 
nância. 

Inconsonante (in-kon-ssu-nan-te),aífy. queiiuo 
tem consonancia; dissonante. 1| F. In consonante. 

Inconstância (in-kons~ían-ssi-a), s. f. falta de 
constancia, de perseverança, de firmeza; Inconstân- 
cia de princípios. [I Inconsistência. || Volubilidade; 
•Jeviandade; .versatilidade: A inconstância das mu- 
lheres. 11 Instabilidade, mutabilidade, mobilidade : 
A inconstância das estações. [| F. lat. Inconstantia. 

Inconstante (in-kons-ían~te), adj. que não tem 
constancia: N'este meu paraiso fui como ella, in- 
constante vagando em mar de amores. (Gonç. Dias.) 
[Toma-se também substantivamente.] || Mudavel, 
instável, variavel: Tempo, clima, iortuna,i)iconstante. 
.[i Incerto; inconsistente; vago, indefinido. || F. lat. 
Inconstans. 

Inconstantemente (in -kons - /an-te-men-te), 
adv. de modo inconstante, com inconstância. || F. 
Inconstante mente. 

Inconstitucional (in-kons-ti-tu-ssi-u-naQ, adj. 
(polit.) que não é constitucional. [| Contrario á con- 
lituiçã.0 do Estado ou ás praxes constitucionaes: 
Lei, acto inconstitucional. \\Y. In constitucional. 

Incoustitncionaliflaclc (in-kons-ti-tu-ssi-u- 
na-li-rfá-de), 5. f. (polit.) qualidade do que é incon- 
stitucional : A inconstitucionalidade de um decreto. 

11 F. Inconstitucional dade. 
Inconstitucionalmente (in-kons-ti-tu-ssi-u- 

nàl-merwtç), adv. de modo inconstitucional, contra 
a constituição. \\ F. Inconstitucional mente. 

Inconsulto (in-kon-5su?-tu), adj. não consulta- 
do; inconsiderado. || F. lat. Inconsultus. 

Inconsumivcl (in-kon-ssu-mí-vél), adj. que 
não pôde ser consumido. |( F. In consimivel. 

Inconsumptivel (in-kon-ssun-íi-vél), adj. in- 
consumivel; indestructivel. || F. Inconsumpto vel. 

Inconsumpto (in-kon-sswji-tu), adj. não con- 
sumido; não destruído. 1| F. lat. Inconsumptus. 

Inconsutil (in-kon-55W-til), adj. que não tem 
costuras: Túnica inconsutil. || (Fig.) Que é feito de 
uma só peça; inteiriço: Tão solidamente está sol- 
dada a pedra de cima ao corpo ou caixão do jazi- 
go, que o todo parece massiço e inconsutil. (Garrett.) 
Ij F. lat. Inconsutilis. 

Incontaniinado (in-kon-ta-mi-ncí-du), adj. não 
contaminado, não manchado, puro; limpo, imma- 
culado (no sent. phys. e moral): Caracter inconta- 
minado. |1 F. lat. Incontaminatus. 

Incontestabilldade (in-k<*i-tes-ta-bi-li-áá- 
de), s. f. qualidade do que é incontestável. || F. In-' 
contestável+dade. 

Incontestado (in-kon-tes-/a-du), adj. não con- 
testado ; incontestav-el: Principio incontestado. || F. 
Jn + contestado. 

Incontestável (in-kon-tes-ía-vél), adj. que se 
não pôde contestar, que não admitte contestação; 
indubitavel: Quem fez esta nossa civilização, como 
ella é hoje, com todos os seus innumeros defeitos e 
as suas incontestáveis excellencias? (Lat. Coelho.) 
j| Irrespondível; irrefutável: Argumentos ineontes- 
taveis. y F. In-^- contestável. 

Incontestavelmente (in-kon-tes-íá-vél-men- 
te), adv. de modo incontestável; sem contestação. 
IIF. iTicontestavel-^-tnente. 

Incontineneia (in-kon-ti-nen-ssi-a), s. f. falta 
de continência, de temperança; excesso: Inconti- 
nencia gastronômica. || Falta de castidade; sensua- 
lidade immoderada. [] (Pathol.) Incapacidade de re- 
ter algum dos productos de excreção : Incontinencia 
de urina. j| Incontinencia de lingua, falta de mode- 
ração no falar, habito de falar com excesso. 1|F. lat. 
Incontinentia. 

Incontiucnte (in-kon-ti-nen-te), adj. que tem 
incontinencia; immoderado, descommedido. (| —, s. 
m. e f. pessoa immoderada nos appetites sensuaes. 
jl F. lat. Incontinens. 

Incoutinentemente (in-kon-tl-?re?i-te-men-te), 

adv. com incontinencia. [| Logo, sem demora, in- 
continenti. [1 F. Incontinente mente. 

In-contincnti (in-kon-ti-ne«-ti), loc. adv. lat. 
logo, immediatamente, sem demora, sem intervallo, 
no mesmo instante: Partiram in-continenti para a 
cidade. 

Inconting;encÍa (in-kon-tin-yen-ssi-a), s. f. 
qualidade do que é incontingente. || F. In-^contin- 
gência. 

Inconting^ente (In-kon-tin-yí??i-te), adj. (pliilos.) 
não contingente, [j F. Incontingente. 

Incontinuidadc (in-kon-ti-nu-i-íZá-de), s. f. 
qualidade do que é incontinuo; falta de continui- 
dade. II F. Incontinuo dade. 

Incontinuo (in-kon-íi-nu-u), adj. não continuo, 
que tem solução de continuidade; interrompido.I| F. 
In continuo. 

Ineontrastavcl (in-kon-tras-íó-vél), adj. irre- 
sistível, irrefutável, irrespondível: Acceitar da opi- 
nião o que ella tem de incontrastavel e sagrado. 
(Lat. Coelho.) [1 Irrevogável, que não admitte re- 
plica: Estas ultimas palavras foram proferidas com 
a insolencia de uma resolução incontrastavel. (fíerc.) 
j| F. In-\' contrastavel. 

Incontrastavclinente (in-kon-tras-ía-vél- 
men-te), adv. de modo incontrastavel. |1 F. Incon- 
trastavel + mente. 

Incontroverso (in-kon-tru-í;eV-ssu), adj. não 
controverso, que não está sujeito a controvérsia, 
j] Que não oíferece duvida; certíssimo: É hoje ver- 
dade incontroversa que nos tempos historicos as lin^ 
guas vão declinando. (Lat. Coelho.) || F. lat. Incon- 
troversus. 

Incontrovertivet (in-kon-tru-ver-íi-vél), adj. 
que se não pôde controverter; incontestável; ir- 
respondível. II F. In 4" controvertivel. 

Inconveniência (in-kon-ve-ni-cíi-ssi-a), s. f. 
caracter, qualidade ou estado do que é inconveniente. 
[| Incompetência, falta de capacidade. (| Acção ou 
dicto contrario á decencia, ao decoro ou ás conve- 
niências sociaes.pncivilidade, grosseria, descortezia: 
Fazer, dizer inconveniências. || Incongruência. |[ F. 
lat. Inconvenientía. 

Inconveniente (in-kon-ve-ni-en-te), adj. não 
conveniente, que não convém, [j Improprio, inoppor- 
tuno. 11 Incongruente. |1 Opposto ou contrario ao de- 
coro, á decencia, á boa educação ou aos usos da 
sociedade. H Que não respeita a decencia, o decoro; 
que não guarda as conveniências: Homem inconve- 
niente. II —, s. m. prejuizo, desvantagem: Os incon- 
venientes da precipitação com que resolveu este 
negocio. II Obstáculo, estorvo; transtorno, embaraço. 
II Incommodo; elemento desagradavel, molesto: Os 
inconvenientes de uma longa jornada a cavallo. || F. 
lat. Inconveniens. 

Inconvenientemente (in-kon - ve - ni - en-te- 
men-te), adv. de modo inconveniente; com inconve- 
niência. II F. Inconveniente -|- mente. 

Inconversavel (in-kon-ver-ísá-vél), adj. des- 
conversavel. |1 F. In conversavel. 

Inconversivel (m-kon-ver-5sí-vél), adj. (log.) 
que não pôde ter conversão; cujos termos se não 
podem converter ou trocar: Proposição inconversi- 
vel. II F. lat. # Inconversibilis. 

Inconvertivel (in-kon-ver-íí-vél), adj. que se 
não pôde converter, trocar, mudar ou transformar: 
Fundos inconvertiveis. 1| F. lat. Inconvertihilis. 

Inconvicto (in-kon-i;i-ktu), adj. não convenci- 
do. II F. In-^convicto. 

Incoordenaçao (in-ku-ôr-de-na-5.ção), s. f. 
falta de coordenação: Incoordenaçao das idéas.H(Pa- 
thol.) Incoordenaçao dos movimentos, desegualdade 
em certos movimentos voluntários de que depende 
o exercido de algumas funcções como a locomoção, 
a prehensão, etc. |1 F. Incoordenação. 

Incordio (in-Ídr-di-u), 5. m. (cir. ant.) bubão 
inguinaL || F. hesp. Incordio. 

Incorporação (in-lcur-pu-ra-sscío), $. f. acção e 
eâeito de incorporar. || (Por ext.) Reunião, agrupa- 
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mento. |1 Qualidade ou estado de coisas incorpora- 
das. II (Pharm.J Mistura de dois medicamentos n'um 
excipiente niolle ou liquido para favorecer a sua 
absorpção e acçâo ou i)ara lhes dar consistência. || F. 
lat. Incorporatio. 

Incorporaiito (in-kur-pii-raM-te), «((/. que in- 
corpora. II F. IncoirporíiY ante. 

Incorporar (in-Jcur-pu-rm*), v. tr. dar corpo 
ou fôrma corporea a. || Encorporar. || Metter dentro; 
encaixar, embeber. || Keunir; addicionar; incluir: 
D. João I incorporou na Universidade a faculdade 
de theologia. (K. da Silva.) []—, v. intr. tomar corpo, 
crescer, avolumar-se. || —, v. pr. metter-se dentro 
de algum corpo ou entrar na composição d'elle. 
II (Fig.) lieunir-se, congregar-se, adunar-se. || F. 
lat. Incorporare. 

liicorporcldatlc (in-kur-pu-rei-íM-de), s. f 
qualidade do que é incorpore©: A carne de Cbristo 
se vestiu da incorpoi'eidade do espirito. (Vieira.) 
IIF. lacorporco -fj dade. 

lucorporco (in-kur-^ü-ri-uV adj. que não tem 
corpo; que não é material: Suostancia incorporea. 
II F. lat. Incorporeus. 

Incorrccçuo (in-ku-rré-5são), s. f. falta de cor- 
recção: qualidade do que é incorrecto; erro, de- 
feito. II F. In-\' corrccçào. 

Incorrectuiucnte (in-ku-rre-ta-me)i-te), adv. 
de modo incorrecto; sem correcção. || F. Incorrecto 

mente. 
Incorrecto (in-ku-rre-tu), adj. que não é cor- 

recto, que é falto de correcção: Plmxse iacorrecta. 
Escriptor incorrecto. !| Que não está emendado, que 
tejmerros: Obra incoiTecía. [j F. lat. Incoirectiis. 
iMncorrcr (in-ku-rrêr), v. inír. cahir; licar com- 

prêliemlííò" incluido, compromettido ou implicado 
(em coisa desagradavel); ficar sob a desagradavel 
influencia de: Incon'er no desagrado, na censura, 
lia excommunlião, na pena. Que sigam caminho de 
Santarém sob pena de incon^erein em caso de trai- 
ção, se licarem em Lisboa. (Ilerc.) jj —, v. ir. (p. 
U5.) attraliir sobre si: IncoiTer nota de ingrato. 
||(Flex.)Part.irreg.: incurso', reg.: incoíTÍíío.||(Flex.) 
Y. Abastecer. {| F. lat. JncuiTere. 

liicorrl^ibiliclaile (in-ku-rri-ji-bi-li-cZá-de), s. 
f. qualidade do que é incorrigivel; perseverança no 
erro, na culpa. || F. IncoiTigivel dade. 

liicorrlgivcl (in-ku-rri-ji-vél), adj. que não é 
susceptível de correcção; incapaz de emenda: De- 
feito incoiTÍgivel. Yicio incoirigivel. Todas as incor- 
rigivcis imperfeições da sociedade. (Lat. Coelho.) 
II Que não se sujeita a emendar-se, que não pôde 
ou nilo quer corrigir-se; que é declarado ou tido 
como tal. [Toma-se substantivamente.] [j (Mil.) Diz- 
se da praça de pret que commetteu mais de tres fal- 
tas punidas disciplinarmente, dentro do prazo de tres 
mezes. \\ F. Jn -j- carrigivel. 

Incorrigivcluiente (in-ku-rri-ji-vél-men-te), 
adv. de modo incorrigivel, sem emenda. || F. Incor- 
rigivel + mente. 

Incorriipçuo (in-ku-rru-5SftO), s. f. estado de 
uma coisa incorrupta.jlF. lat. Incoii^iptio. 

Incorriiptaiiiente (in-ku-rru-ta-me)i-te), adv. 
sem corrupção; puramente; inalteradamente; inte- 
gralmente. II F. Incorrupto mente. 

Incori*iipiiliÍll(laclc (in-ku-rru-ti-Li-li-íZá-de), 
s. f. qualidade do que é incorruptível. || F. lat. hw 
coii^ptibUilas. 

Incorruptível (in-ku-rru-íi-vél), adj. que não 
está sujeito a corrupção physica ou moral: Substan- 
cias incor)'nptÍveis. Virtudes vicornipthei^. j| Que 
não pôde ser alterado ou modllicado. 1| Que é inca- 
paz de se deixar corromper ou subornar: Juiz in- 
coiTuptivel. II F. lat. IncoiTnptibiUs. 

lucorriiptivciniente (in-ku-rru-íí-vél-nioi-te), 
adv. de modo incorruptível. || F. LKon'upiivel^ 
mente. 

liicorriiptivo (in-ku-rru-Í4-vu), adj. o mesmo 
que incorruptível. || F. lat. IncoiTiiptivus. 

Jucorriipto (in-ku-rni-tu), adj. que não está 

corrupto, que não se corrompeu: Cadaver incoiTii^ 
í)ío. II Que se não deixa corromper, incorruptível: 
Magistrado incorrupto. || F. lat. Incoii-uptus. 

Increailo (in-kri-a-du), adj. que não foi creado, 
que não teve principio: O verbo increado. (Vieira.) 
i| —, s. m. coisa não creada, que não teve princi- 
pio: O increado e o creado. jj F. lat. Increatus. 

Incrediliilidude (in-kre-di-bi-li-f/á-de), s. f. 
qualidade do que é incrível: A incredíbiUdade de 
uma noticia, de um facto. || F. lat. Lxcredibilitas. 

Jncrcdulaincnte (in-A're-da-la-men-te), adv. de 
modo incrédulo, com incredulidade. || F. Incrédulo 

mente. 
lucrcdullilAdc (in-kre-du-li-rfít-de), 5. f. falta 

de credulidade, difficuldade em crêr; disposição para 
não acreditar: As quaes (perguntas) não procedem 
de incredulidade, mas desejo de saber com mais 
fundamento. (P. Man. Bern.) |[ Qualidade do que é 
incrédulo. J1 Falta de fé religiosa; esjnrito pouco or- 
thodoxo. II F. lat. IncreduUtas. 

Incrédulo (in-Are-du-lu), adj. que não é cré- 
dulo ou crente; propenso ou inclinado a duvidar 
(particularmente dos dogmas religiosos.) H Que está 
duvidoso; que mostra não dar credito (a alguma 
coisa): O monge sorriu, sacudindo a cabeça com ar 
incrédulo. (Pt. da Silva.) || —, 5. ?n. pessoa que nãa 
acredita, que não crê (particularmente nos dogmas 
religiosos). || Infiel; atheu. I| F. lat. lacredulus. 

Increniento (in-kre-meíi-tu), s. m. augmento, 
crescimento, desenvolvimento: Incremento do calor, 
da febre, da industria, do commercio", das sclencias. 
j|A pliase lunar comprehendida entre o novilunio e 
o plenilúnio. 1| (Gramm.) As syllabas que nas íie- 
xões imparissyilabas excedem a raiz. || F. lat. In- 
cremenium. 

IncrcpnçHO (Ín-kre-pa-S5âo), s. f. acção de in- 
crepar; accusação; censura; repreliensão aspera: 
Faz o reverendo cabido braccarense uma seria in- 
crepação á academia. (Herc.) || F. lat. Increpatio. 

Increpailor (in-kre-pa-tíOr), adj. e s. m. que 
increpa. || F. lat. Increpator. 

Increpaute (in-kre-^an-te), adj. increpador. 
II F. lat. Increpam. 

Incrcpar (in-kre-^a^, v. tr. repreliender com 
aspereza, severamente: Extranha ainda por cima e 
increpa o santo zelo. (Castilho.) |1 Accusar, arguir, 
censurar: Não foi feliz querendo dar licções á aca- 
demia.. . e increpal-a de menos probidade. (Herc.) 
II F. lat. Increpare. 

Incrlmlnaçuo (in-kri-mi-na-S5ão), s. f. o acto 
de incriminar; accusação. || F. lat. Incriminatio. 

Incriminar (in-krí-mi-nar), v. tr. accusar; 
imputar algum crime a, culpar. || Declarar ou ter 
por criminoso; considerar como crime: Quando se- 
melhante violação não for expressamente incrimi- 
nada na lei militar. (Cod. milit., art. 6.'^) |j F. //i-f- 
ctHininar. 

IncrUlcavcl (in-kri-ti-A:á-vél), adj. que não 
pôde ser criticado. || Que está acima de toda a cri- 
tica; ou, pelo contrario, que está abaixo «de toda a 
critica, que não vale a pena de esperdíçar tempo em 
criticar. || Que está fôra de todas as leis da crí- 
tica. 11 F. In -{- criticavel. 

Incrível (in-/.TÍ-vêl), adj. inacreditável, que não 
merece credito.jjQue excede a credibilidade: O povo 
de Lisboa portou-se da maneira mais exemplar e 
quasi incrível. (Fr. L. de Sousa.) jj Custoso de se 
acreditar, excessivo, extraordinário: Trabalhos, re- 
vezes incríveis. || (Fig.) Singular ; excentrico; in- 
conseqüente; incomprehensivel: E lun homeai in- 
crível. II —, s. m. o que se não pôde crer, o mara- 
vilhoso. II F. In -f- crivei. 

Incrivelmente (in-A:í'i-vél-mcn-te), adc. de 
modo incrível. || F. Incrível^ mente. 

Incruentamente (in-kru-eu-ta-nien-te), adv. 
de modo incruento, sem se derramar sangue. || F. 
Incniento mente. 

Incruento (in-kru-en-tu), adj. que não está 
ensangüentado, em que se não derramou sangue : 
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D^esta força que deixa incruento o campo cio que 
fôra desbarato. (Lat. Coelho.) || Sacrifício incrueih- 
to, o sacrifício da missa; O sacerdote vai começar 
o sacrifício incruento. (Ilerc.) |{ Que não custou sun- 
gu^: Victoria incruenta. H F. íat. Inci-ucntus. 

liicrii.««(açuo (in-krus-ta-íSMo), s. f acção ou 
eôeito de incrustar. \\ A coisa incrustada ou embu- 
tida: Inci^ustacão de oiro, de marfím, de mármore. 
\\ (Ciiim. e míner.) Acção pela qual se fôrma uma 
crosta que envolve ou reveste a superfície de um 
corpo. 11 Crosta natuml e de pedra que se fôrma na 
superfície dos corpos que persistem muito tempo em 
certas aguas, principalmente nas que contèem mui- 
tos saes calcareos. [j (Pathol.) Deposito calcareo que 
anormalmente se fôrma á superfície dos or^jaos ou 
mesmo no interstício dos tecidos orgânicos. || F. lat. 
Incrustatio. 

Incriistaclor (in-krus-ta-rfôr), adj. incrustante. 
1] —, s. m. pessoa que faz íncrustações, embutidos 
ou tauxias: embutidor. || F. Incrustar -\-õr. 

Incrustantc (in-krus-íftn-te), adj. que tem a 
propriedade de incrustar os corpos, de os cobrir de 
uma crosta mais ou menos espessa: Aguas inci^us- 
tantes. || F. lat. Incrustans. 

Incrustar (iii-krus-/fír), v. ír. cobrir, vestir ou 
revestir (um corpo) de uma camada mais ou menos 
espessa de qualquer substancia: Incrustar de verniz 
uma tela. }] Doirar, ])ratear pelo galvanismo. |j Or- 
nar com incrustações, embutidos, omatos embebi- 
d.os 6 na superfície: Inci^star mármore, marfím, 
uma mesa, um altar. || (Por ext.) Embutir, inserir, 
embrecliar: Quatro medalhões de pedra.,, que 

.actualmente estão inci^tados na tosca alvenaria. 
(Garrett.) || Fixar, gravar, arraigar. || —, v. pr. em- 
beber-se, cravar-se, cobrir-se ou revestir-se de 
crosta. II (Em sentido especial.) Kevestir-se de uma 
crosta mineral (principalmente calcarea). || (Fig.) 
Gravar-se, íixar-se, arraigar-se: Os preconceitos 
zíicruí?am-se facilmente nos espíritos fracos. || F. 
lat. Incrustare. 

IncrysfalIizaTCl (in-kris-ta-li-2ra-vél), adj. 
que se não pôde cr3'stallizar, que não é susceptível 
de formar crystallização. H F. In'-\- crystallizavel. 

Incubaçao (in-ku-ba-5são), s. f. (zool.) acção 
de incubar, acção pela qual as aves chocam ou fa- 
zem germinar os seus ovos; clioco. [j Incuhaçâo ar- 
tificial, conjuncto de processos que têem por fim 
chocar os ovos artificialmente. || (Fig.) Preparação; 
elaboração ; premedítação : A incuhação do projecto. 
II (Med.) Tempo que decorre entre â acçüo de uma 
causa morbifíca e a manifestação symptomatica de 
seus effeitos. [[ F. lat. Incubaiio. 

Inculiador (in-ku-ba-ríc)?*), adj. e e. m. que in- 
cuba ou choca os ovos: Apparelho incubador. j] F. 
Incuhax -}- or. 

Incubar (Ín-ku-6ár), v. intr. chocar os ovos, 
fazer germinar os ovos natural ou artificialmente. 
i| —, V. ír. chocar (os ovos). || (Fig.) Prepamr, ela- 
fcorar; premeditar: Esteve incubando durante me- 
zes e mezes estas estupendas theorias. || F. lat. In- 
cuhare. 

lucubo (?n-ku-bu), adj. que se deita ou colloca 
por cima. || Que exerce as acções maléficas attri— 
cuidas aos demonios incubos; que tem por essen- 
cia essas acções: Meu incubo poder. (Garrett.) || Ave 
incuba, a que está na incubação. || —, s. m. demô- 
nio ou espírito mau a cuja influencia se attribuiam 
05 pesadelos e maus sonhos, jl F. lat. Incubus. 

lucuclc (in-Atí-de), s. f (poet.) bigorna. || F. lat. 
Incus. 

luculca Çin-kul-kíi), s. f. acção ou effeito de in- 
culcar; informação do prestimo, da habilidade, das 
qualidades de alguém: Alguns dias depois da íji- 
culca do truão... (Herc.) || (Fig.) Suggestão. [} In- 
culcador ou inculcadeira. }| Deitar inculcas, indap^ar 
com o auxílio de outrem para saber alguma coisa. 
II5. m. inculcador. |[ F. contr. de Inadcar-^a. 

Inculcadeira (in-kul-ka-rfei-ra), s. f. e adj. 
mulher que ínculca ou dá noticia de alguma coisa: 

Inciãcadeira de crendas de servir. ][ Alcoviteira; me- 
xeriqueira. |] Alviçarelra. j! F. Inculcai'-^ eira. 

Iiiculcador (in-kul-ka-dür), adj. e s. m. que 
inculca; que recommenda outro. |i F. lat. ínculca- 
tor. 

Inculcar (in-kul-í:ar), v. ir. indicar, propor; 
recommendar com elogio : Púde ser excellente o pa- 
leographo que essa corporação inculca á acadeujía. 
(Herc.) [| Aconselhar: ís"este coníllcto a depositada 
trancara o pleito ncceitando outro marido que o 
pae lhe incidcoii. (Camillo.) |j Apontar, apregoar, 
citar, notar; celebrar: Os serviços mais relevantes 
enchiam uma vida que a posteridade não cessará 
de incxdcar. (Mont'Alverne.) || Indicar para objecto 
de negocio: Inculcar uma quinta, um cavalio, 
uma casa. || Revelar, demonstrar, dar a entender: 
A gaia ou folgazan sciencia... tendo devido co- 
meçar, como o seu nome o incidca, por celebrar 
as boas fortunas, foi por natural pendor descahin- 
do pouco a pouco para a tristeza. (Castilho.) || Ke- 
pisar, repetir muitas vezes para imprimir no animo. 
11 Inculcar uma opinião ou doutrina, tratar de per- 
suadir alguém da verdade d'ella.j|—, v. fr. dar-se, 
ímpor-se como vantajoso, util ou mesmo indispen- 
sável : Receava também de lhe pôr meu nome, te- 
meroso de que a alguém não viesse a idéa de que 
eu queria incxdcar-ma. (Garrett.) H Fazer a diligen- 
cia por dar nas vistas; armar ao efteíto; diligen- 
ciar para produzir impressão: Assim também o 
crente, alma sincera e pia, cumpre a lei. não se in- 
cxdca, ignora a hypocrisia. (Castilho.) || Insinuar-se. 
IIF. lat. Inculcarc. 

Inculpalillidadc (in-kul-pa-bi-li-íW-de), s. f. 
qualidade ou estudo do que é inculpavel; falta de 
culpabilidade. |j F. Incxdpavel -f- dade. 

Inculpacao (in-kul-pa-ss(7o), s. f. estado de 
uma pessoa inculpada; acto de ínculpar; íncrimi- 
nação. || F. lat. Ineulpafio. 

Incul|ia«Eanien(e (in-kul-_pfí-da-ni^i-te), adv. 
sem ter culpa, innocentemente. || F. Inculj)ado 
mente. 

Inculpado (in-kul-;5ff-du), adj. que está sem 
culpa: innocente. jj Que foi incritninado ou accusa- 
do. 11 F. lat. Inculpatus, 

luculfiar (in-kul-paV), v. tr. attribuir culpa a 
(alguém); accusar, incriminar. H Censurar. H—, v. 
pr. incriminar-se; confessar-se culpado; compro- 
metter-se. || F. lat. Inculpare. 

Inculpaiel (in-kul-2J«-vél), adj. que não é cul- 
pavel; innocente, que não merece ser culpado. 
11 F. lat. Inculpabilis. 

luculiiavcliiieiitc (in-kul-23ft-vél-fnen-te), adv. 
sem culpa, innocentemente.|jF. Inculpavel-\-mente. 

InculUvavcl (in-kul-ti-rd-vél), adj. que se não 
pôde cultivar, que não é susceptível de cultura. 
|[ Que não vale a pena de se cultivar por extrema- 
mente dispendioso, j] F. In cultivavel. 

Inculto (in-kúl-tii), adj. que não está cultiva- 
do, que se não cultiva: Terreno incwZ/o. || (Fig.) 
Que não é culto, que está sem cultura intellcctual 
ou moral; rude; que não tem instrucção: Gente 
inculta. Espirito inculto. Os cantares que ouvira aos 
bisavôs incultos, toma-os a ouvir de nôs. (Castilho.) 
II (Fig.) Barba inculta, barba hirsuta, revolta. |[ Que 
não tem enfeites, arrebiques ou ornatos: Formosura 
inculta. II F. lat. Incxdtus. 

Incunibcncia (in-kun-òm-ssi-a), s. f. encar- 
go, coisa que se incumbe a alguém. || F. lat. In- 
cumbentia. 

Incumbir (in-kim-?>ír), v. tr. encarregar de: 
commetter: Elle incxmbiu a seu ii*mão a compra 
de quadros antigos, [j Encarregar, dar commissão 
a: Incumbiu-vuQ de escrever ao tio. ||—, v. intr. 
ser da obrigação, do dever; estar a cargo; perten- 
cer, caber, tocar: Foi elle um dos professores a 
quem incumbiu transplantar os novos methodos do 
ensino. (Th. de Carvalho.) H —, r. pr. encarregar- 
se, tomar encargo de: Inclinndo a incumhir-%Q 
d'essa gloriosa tarefa... (Herc.)'|l F. lat, Incumbcre. 
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Incuvitlillhlaclc (m-ku-ra-bi-li-(/«-de), s. f. 
qualidade do que é incurável: IncurahiUdade de 
uma doer.oa, de mu doente, de um vicio, (j F. In- 
curável -f- dadc. 

Incurável (in-ku-ra-vél), adj. que se não pôde 
curar, rjue não tem cura: D<>ente tncí<r«wZ.;{(Fig.) 
IncorrigK'ei, irremediável: Defeito incurável. \\—, 
3. m. pessOva aííectada por doença que nao tem cura. 
[| F. hi -j- curavel. 

Iiiciiravelniculc (in-ku-m-vél-tn^n-te), adv. 
de modo incurável; sem remedio. jj (Fi<ç.) Irremedia- 
velmente j fatalmente: Está incuravelmente cabido 
no caminho do vicio, jl F. Inairavcl mevtc. 

liiciirhi (in-íríí-ri-a), s. f. falta de cuidado; ne- 
ííliííencia, descuido, desleixo, y Falta de appUcação. 

11 F. íat. lacuria. 
liiciiri»! (in-ku-ri-aQ, adj. não curial; irregu- 

lar. II F. In~\- cu7'ial. 
liKCiirlalfdndc (in-ku-ri-a-li-rf«-de), s. f. qua- 

lidade do que é incurial; irregularidade, jj F. /ricu- 
rial-\-dade. 

IiiciirioMninciitc (in-ku-ri-o-za-men-te), adv. 
•sem curiosidade; sem cuidado. ||F. hKuri()SQ~\-rnente. 

lu'curIoi«i(la<le (in-ku-ri-u-zi-í/á-de), s. f. falta 
"de curiosidade. |1 Incúria; desleixo; negligencia.1|F. 
lat. hiciiriositas. 

KncurioMo (in-ku-ri-ô-zu), adj. que não é curioso, 
que não tem curiosidade: O espirito inciirioso de re- 
solver as questões da natureza. (Lat. Coeliio.) |! Ne- 
gligente; descuidado. II F. lat. hicuriosus. 

InciirMo (in-Zcur-ssu), s. m. acçuo de incorrer. 
I) (Ant.) Incursão, con*cria Lostil. {| F. lat. Jncurms. 

IncurMo (in-A:í/r-ssu), adj. e part. irreg. de- in- 
con^er; que incorreu, que se acha compromettido 
(n'alguma culpa, imputação, penalidade, etc.): O 
indivíduo de condição servil que se achava incurso 
«m crime d'essa especie... (Herc.)||F. lat. Incursus. 

luciiMa (in-/:íí-za), s. f. (numism.) moeda ou me- 
dalha que só tem cunho de um lado. || Moeda antiga 
•que apresenta o mesmo typo nas duas faces, sendo 
a'uma em relevo e na outra ôco. fj F. lat. Inaisus. 

Ineiiso (in-ku-zn), adj. (numism.) cunhado só 
■de um lado: Medalha incusa. 1|F. lat. Incustis. 

lucutir (in-ku-íir), r. tr. introduzir, fazer pene- 
trar no animo, infundir: CaiTipa! campal que de 
terror incutesf (Gonç\ Dias.) [1 Suscitar, inspirar, 
promover: Esta zomheteira liberalidade tnctííÍM logo 
«m Francisco duvidas da herança. (Camillo.) || F. 
lat. Incuíere. 

Intlu (ín-da), adv. o mesmo que ainda. || F. lat. 
Inde. 

IndagAçao (in-da-gha-síâo), s. f acçao de in- 
dagar; pesquisa, investigação, busca, exame: Es- 
crevem sem mais exame nem indagação que a arte 
é a imitação da natureza. (Lat. Coelho.)l|InquÍrição; 
devassa. {] F. lat. Indagaíio. 

Indagador (in-da-gha-rfôr), adj. e s. m. que 
indaga, que pesquisa, que procura; averiguador: 
Indagador dos segredos da natureza. || F. lat. In~ 
dagalor. 

Indagar (in-da-9?iár^, r. tr. pesquisar, buscar, 
investigar, fazer diligencia por descobrir; averiguar: 
Indagar as causas, a verdade das coisas. || Explo- 
rar, esquadrinhar: Percorre ainda a Europa muitas 
•vezes, explora-a, indaga-2L. (Lat. Coelho.) || —, v. 
intr. (com a prep. de ou acerca de) fazer indagações 
ou averiguações: Voltemos atraz para indagar mn 
pouco das manhas e feitos do leigo. (R. da Silva.) 
\\ F. lat. Indagare. 

IndalÃ-aNsu (in-da-i-a-á-ssw), s. m. (bot. braz.) 
palmeira do Brazil (attalea coniptaj» também cha- 
mada indajá, pindova ou pindoba. 

Indajá (in-da-já), $. m. (bot. braz.) o mesmo 
.que indaiá-assu. 

^IndebHo (in-(íe-bi-tu), adj. indevido, que se 
não deve: Por modo indébito. || (Jurid.) Que se pa- 
gou sem se dever. || F. lat. Indebitus. 

Indecciicla (in-de-55en-ssi-a), s. f. falta de de- 
cencia.||Acção ou dicto contrario á decencia, ao de- 

coro, á modéstia, aos bons costumes ou á urbanidade. 
i| Deshonestidade; obscenidade. || Inconveniência: V. 
M. perdoe a indecencia d'estas queixas. (Vieira.) 
II F. lat. Indecentia. 

Indecente (in-de-ssen-te), adj. que é contrario 
11 decencia ou â urbanidade; im.modesto, indecoroso. 
||Falto de decencia. que diz ou faz coisas contrarias 
á decencia. 11 Deshonesto; obsceno. |i F. lat. Inde-^ 
cens. 

Indecontcnieiite (in-de-sícn-te-nien-te), adv. 
de modo indecente, com indecencia. |1 F. Indecente 
-|- mente. 

liidecifravel (in-de^-ssi-Zrá-vél), adj. que se não 
p<')de decifrar: Enigma indecifrável. 1| DiíTicil de ler, 
de interpretar; Manuscripto indecifrável, j] F. Jíi-j- 
decifrax -|- vel. 

Indecifravelmcntc (in-de-ssi-/rft-vél-r)ien-te), 
adv. de modo indecifrável. || F. Indecifrável + 
mente. 

Indecisamente (in-de-s.^í-za-tnen-tc), adv. sem 
decisão; com hesitação. || 'FJndecisO'\-mente. 

Indecisão (in-de-ssi-2^fto), s- f estado indeciso 
do espirito i^or falta de motivos sufficientes para se 
resolver. || Falta de decisão. || Irresolução; perplexi- 
dade; hesitação: Natural indecisão em coisas tão 
remotas. (Camillo.) [| F. Indecisão. 

Indeciso (in-de-55Í-zu), adj. que não está deci-' 
dido; que ainda não tem resolução: Pleito indeciso. 
líDuvidoso, incerto: Fervem todos inquietos, revoltos, 
que indecisa a victoria ainda está. ((aonç. Dias.) 
II Vago, indeterminado, mal definido, diflicil de dis- 
tinguir, de reconhecer: Fazia uma sensação inexpli- 
cável e indecisa que doia e dava prazer ao mesmo 
tempo. (Garrett.) O mundo invisivel deixa as fói-nias 
indecisas e nebulosas com que o rastreia a intelli- 
«rencia. (Lat. Coelho.) |j Que tem difíiculdade era se 
decidir; irresoluto: rendia indecisa entre Petrar- 
cha e Santa Thereza de Jesus. (Castilho.) |{ Tenue, 
frouxo, esbatido: Os clarões vagos e indecisos do 
primeiro arrebol. || F. \dX.In-\-decüus. 

Indeclaravel (in-de-kla-ra-vél), adj. que se não 
pôde declarar; indiziveh {| F. Indeclararvel. 

Indeclinaiillidade (in-de-kli-na-bi-li-dá-de), 
s. f. qualidade do que é indeclinável, do que se 
não pôde declinar. || F. Indeclináveldade. 

IndeclInaTel (in-de-kli-ntt-vél), a\lj. (gramm.) 
que não se pôde declinar, que não varia nunca de 
terminação: As conjuncções são palavras inrfec/ina- 
veis. II (Jurid.) Que se não pôde declinar ou trans- 
ferir para outro; irrecusável: JurisdicçãoííicíecíÍMCí- 
reZ.ljQue se não pôde excusar: Facto, obrigação in- 
declinável. II Inevitável. [| F. lat. Indeclinabilis. 

ludeclinavelniente (in-de-kli-?wí-vél-men-te), 
adv. sem se poder declinar; impreterivelmente, ine- 
vitavelmente. II F. Indeclinável + mente. 

Indccoini»onl«'el (in-de-kon-pu-ni-vél), adj. 
que se não pôde decompor. || F. In-j-r. decompôr. 

Iiideconiposto (in-de-kon-pôí-tu), adj. ^uenão 
é decomposto, que não soffreu decomposição; inteiro. 

II F. In -j- decomxjosto. 
Indecoro (in-de-W-ru), adj. indecoroso. |I —, s. 

m. falta de decoro; indecencia. 1| Acção indecorosa. 
II F. lat. Indecorus. 

Indccorosanieutc (in-de-ku-rd-za-7nen-te), 
adv. de modo indecoroso, sem decoro, j] F. Indeco- 
roso + mente. 

Indecoi*oso (in-de-ku-rô-zu), adj. que é con-* 
trario ao decoro"; immodesto; indecente; torpe: Pro- 
cedimento indecoroso. j{ Que escandaliza, que offen- 
dé a delicadeza.il Immundo.||Obsceno.|]Ignominioso, 
opprobrioso, vergonhoso: Morte indecorosa. ]] F. In, 
-f- decoivso. 

Indefecliliilidad'e (in-de-fé-kti-bi-li-rfft-de), s. 
f. qualidade do que é indefectivel; infallibilidade; 
inerrancia. || F. Indefectivel + dade. 

IndefecUvel (in-de-fé-A-h-vél), que não fa- 
lha; infallivel: As indefectíveis leis da natureza. 
II Certo; incontestável. || Perduravel; indestructivel. 
II F. In defectivel. 
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Indcfcctlvclmeutc (in-áQ-ié-kti-xèl-men-ie), 
adv. de modo indefectível, sem falta alguma. 1| F. 
Indefectível + mente. 

Indefensável (in-do-fen-ísa-vél), adj. que se 
não pôde defender, que não é susceptível de defesa: 
Praça indefensável. 1| F. In defensável. 

Inclcfensivel (in-de-fen-ssi-vél), adj. o mesmo 
que indefensável. [[ F. In-\-defensicel. 

Indcfcnso (in-de-/tí)i-ssu), adj. que não é de- 
fendido, que está sem defesa: Cidade indefensa. 
11 Inerme. j] F. lat. Indefensus. 

Indeferido (in-de-fe-?'t-du), adj. nuo deferido; 
não attendido. [| (Burocr.) .Que não teve despacho 
consoante ao pedido: Petição indeferida; requerimen- 
to i)ideferido. [Usam escrever esta palavra nas peti- 
ções ou requerimentos escriptos os que não querem 
acceder ao que se pede.] |1 F. Indeferir ido. 

Indeferimento (in-de-fe-ri-mtíJi-tu), s. m. acção 
de indeferir, [j Despacho que indefere: O indeferi- 
mento da petição. |j F. Indeferix mento. 

Indeferir (in-de-fe-rir), v. tr. não deferir, des- 
attender. || (Burocr.) Dar despacho contra: Indeferir 
o requerimento, a consulta, os embarg'os. j| (Flex.) 
Y. Adherir. |1 F. In-\-deferir. 

Indeferlvel (in-de-te-ri-vél), adj. que se não 
pôde deferir; que não está nos casos de ser deferi- 
do. [[ F. Indeferir'\-vel, 

V. Indefeso (in-de-/tí-zu), adj. indefenso. j] F. lat. 
"^Indefensus. 

Indefessamente (in-de-Zb-ssa-ríieu-te), adv. 
incançavelmente, sem descanço. || F. Indefesso 
mente. 

Indefesso (in-de-/l'-ssu), adj. que não está can- 
çado; que se não cança; incançavel; Indefesso o\'>e- 

■ rario. Cultivam com indefessa predilecção as scien- 
cias. (Lat. Coelho-.) i| F. lat. Indefessus. 

Indeflclente (in-de-fi-ssi-en-te), adj. que não é 
deficiente, que não padece falta; inextinguivel: Ma- 
nancial indeficíente. [j Indefectível. |] F. In-j- defi- 
ciente. 

Indefinidamente (in-de-fi-7?i-da-?nen-te), adv. 
de modo indefinido: Progredir indefinidamente. 
II (Gramm.) N'um sentido indefinido. |1 F. Indefinido 
+ mente. 

Indeflnido ^In-de-fi-m-du), adj. que não é de- 
finido ; indetennmado ; cujos limites não suo ou não 
podem ser conhecidos: Progresso indefinido. Mas a 
unalyse exaggerou com a sua influencia a divisão 
indefinida do saber. (Lat. Coelho.) |] Que não tem 
jimites; infinito: O espaço 1| Vago, que 
se não pode explicar por palavras: A vaga e inde- 
finida previsão da beatitude celestial. (Lat. Coelho.) 
I] Incerto, indeciso, indístincto, aereo, phantastico. 
11 (Gramm.) Que exprime uma idéa vaga ou geral, 
que se não applica a um objecto particular ou de- 
terminado : Sentido indefinido. |1 (Bot.) Que não tem 
numero determinado, que não tem numero fixo ou 
constante: Estames indefinidos. 1| (Chim.) Combina- 
ções indefinidas, as que se fazem em proporções ar- 
bitrarias, variaveis, ú vontade entre certos limites. 
I| (Bot.) Inflorescencia indefinida. Y. In florescência. 
11 (Geom.) Linha indefinida^ a que se tira sem de- 
terminada extensão. [1 (Log.) Proposição indefinida, 
proposição geral que convém a todos os seres da 
mesma especíe. j| —, s. m. o que é indefinido, o que 
não tem limites determinados, accessiveis ao nosso 
espirito. II F. + definido. 

Indefinito (in-de-íi-ní-tu), adj. o mesmo que in- 
definido. y F. lat. Indefinitus. 

Indeíinivel (in-de-fi-íu'-vél), adj. que se não 
pôde definir ou explicar. A expressão do seu rosto 
era indefinivel. (Garrett.)II(Fig.) Vago; aereo; phan- 
tastico; ideal. II F. Indefinir-j-vel. 

Indehlscencin (ín-de-Ís-s5CH-ssí-a), s. f. (bot.) 
propriedade que tèem certos fructos de serem mde- 
hiscentes; estado dos fructos indehiscentes. |1 F. In 
4- dehiscencia. 

Indeliiscente (in-de-is-í5<?n-te), adj. (bot.) diz- 
se do fructo que não é deliiscente, que se não abre 

naturalmente na epoclia da maturação. |1 F. In -|- 
dehiscente. 

Indelevel (in-de-/tí-vél), adj. que se não pôde 
supprimir, desvanecer, apagar ou riscar: Tmta, 
mancha, signal indelevel. Lina lagrima só de tua 
mãe sobre a nossa fronte seria uma nodoa de san- 
gue indelevel. (K. da Silva.) {{ (Fiç.) Que se não per- 
de, que o tempo não destroe ou dissipa: Assignala- 
do com o ferrete indelevel de traidor. (Herc.)j|F. 
lat. Indelebilis. 

Indelevelmente (in-de-Ze-vél-men-te), adv. do 
modo indelevel. || F. Indelevel mente. 

Indelibernçâo (in-de-lí-be-ra-55ão), s. f. falta 
de deliberação, irresolução, hesitação no que se ha 
de fazer; inacção. || F. In + deliberação. 

Indeliberado (in-de-li-be-rá-du), adj. que não 
tem deliberação ou energia; irresoluto. [j Feito sem 
previa deliberação, sem reflexão; sem premedita- 
ção: Acto indeliberado. j| F. In-^delibei^ado. 

Indellcndamente (ín-de-li-iá-da-meM-te), adv. 
de modo indelicado; com grosseria. || F. Indelicado 
+ mente. 

Indellcadezn (in-de-li-ka-í/e-za), s. f. falta de 
delicadeza. || Acção ou expressão inclelicada." j] F. 
Indelicado -f- eza. 

Indelicado (in-de-lí-iá-du), adj. que não é de- 
licado; pouco delicado; grosseiro; inconveniente; 
incivil. H F. In-\- delicado. 

Indeiineavel (in-de-li-ni-a-vél), adj. confuso, 
indistincto; que tem os contornos mal definidos: A 
noite, o silencio e a lua sô as entende o que scísma 
junto do vulto indelineavel das aguas. (U. da Silva.) 
11 F. In 4- delineavel. 

Indemne (in-(íJ-mne), adj. que não soflfreu per- 
da ou damno ; integro, incólume : A monarchia que 
a divina providencia me devolveu para conservar 
indemne e illesa a auctoridade. (L. de 3 set. de 1759.) 
IJ F". lat. Indemnis. 

Indemnidade (in-de-mni-fZá-de), s. f. isenção 
de damno. II Indemnização; compensação, satisfac- 
ção de damno, de perda, de despesa ou de trabalho. 
II (^'"'S-) Esquecimento de uma oííensa. |j Bill de in- 
demnidíidc. V. liill. H F. lat. Indemnitas. 

Indemnização (in-de-mni-za-ssão), s. f. acçuo 
de indemnizar. H lieparação, compensação, satisfa- 
cção de damno. [| (Jurid.) Kesarcimento, reparação 
de um damno soílrido, da perda de um direito lu- 
crativo já adquirido ou radicado em virtude de un\ 
contracto ou ajuste; modo de saldar a responsabi- 
lidade proveniente de um facto criminoso: A inde- 
mnização por violação da honra e virgindade con- 
sistirá no dote que o aggressor deverá dar á oíVen- 
dida... se com ella não casar. (Cod. civ., art. 23'JL") 
[Também se chama indemnização jwr perdas e da- 
mnos.] II F. Indemnizar -j- ão. 

Indemnizador (ín-de-mni-za-rfór), adj. e s. m.. 
que indemniza ou presta indemnização. 1| F. Inde- 
mnizar or. 

Indemnizar (in-de-mni-zaVX v. ir. dar inde- 
mnização ou reparação a; resarcir, compensar: Todo, 
uquelle que viola ou oírende os direitos de outrem, 
constitue-se na obrigação de indemnizar o lesado 
por todos os prejuízos que lhe causa. (Cod. civ., 
art. 2301.®) || —, v. pr. receber compensação ou in- 
demnização. 11 F. IndemnQ-\-izar. 

Indeninizavel (in-fle-nmi-^á-vél), adj. que pôdo 
ser indemnizado: Perdas, damnos, prejuízos inde- 
mnizaveis. || F. Indemnizar vel. 

Indenionstrado (in-de-mons-Zm-du), adj. que 
não está demonstrado. || F. lat. Indemonstratus. 

Indenionstravel (in-de-mons-ím-vêl), adj. 
que se não pude demonstrar: Proposição indemon- 
stravel. H F. lat. Indemonstrahilis. 

Independeneia (in-de-i)en-í/í*n-ssi-a), s.f. falta 
de dependencía, liberdade. || Condição do Estado ou 
poder que se não siibmette a um outro e se admi- 
nistra por suas próprias leis: A independencia dos 
municípios. (Lat. Coelho.) !| Libertaçrio, restituição 
ao estado livre: A independencia do Brazil. |! (Fig.) 
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Fortuna pecuniaria; bens oa gosos que tornam um 
indivíduo independente, i) Estado ou caracter de uma 
pessoa independente. |] (Bot.) Nome de um arbusto 
brazileiro, da família das euphorbiaceas, nue serviu 
de symbolo na epocha da independencia do Brazil. 
IIF. Independencia. 

Incicpencleiitc (in-de-pen-rfcíi-te), adj. que não 
depende de outra pessoa ou coisa. |1 Que nuo está 
sujeito ou subordinado a cbefe ou superior; livre. 
II Que procede livremente; que se nüo prende por 
considerações de interesse, 'de medo ou de preconcei- 
tos : É um jornal independente. [] Que odeia a sujei- 
ção, a tyrannia: Alma, caracter independente. ][ F. 
Jn -|- dependente. 

Independentemente (in-de-pen-cZe)i-te~»ien- 
te), adv. de modo independente; livremente. |I F. In- 
dependente -j- mente. 

lu<Ieísatavel (ín-de-za-ía-vél), adj. que se não 
pôde desatar. || Que se não pode desprender ou des- 
enlear. |] F. In desatar -f- vel. 

Indescriptlvel (in-des-kri-íí-vél), adj. que se 
não pôde descrever. || (Fig.) Extraordinário, espan- 
toso, pasmoso. j) F. /n-|- r. descrever. 

Indescrlptlvelmentc ^in-des-krl-íí-vél-men- 
te), adv. de modo indescriptivel. |1 F. Indcscripíivcl 
-j- mente. 

Indesculpável (in-des-kul-pa-vél), adj. que 
se não pôde desculpar, que não admitte desculpa; 
Falta indesculpável. j| (Fig.) Escandaloso: Procedi- 
mento indesculpável. j| F. ln-\- descxdpavel. 

Indestlironnvel (in-des-tru-ná-vél), adj. que 
se não pôde desthronar. }j F. Iíi-]-desthronar-{- 
vel. 

IndesthronlKavcl (in-des-tru-nl-^á-vél), adj. 
o mesmo que indesthronavel. 1] F. Indesthroni- 
zax + vél. 

luflestrnetibllldade (in-des-tru-tI-bI-lí-cZ(&- 
de), s. f qualidade do que é indestructível. || F. In- 
destructivel dade. 

Indestriictivcl (in-des-tru-íí-vél), adj. que se 
não pôde destruir. || (Fig.) Inabalavel, firme, im- 
mudavel. |j F. In ^ destnictivel. 

Indestructlvelinente (in-des-tru-Zi-vél-men- 
te), adv. de modo iudestructivel. \\ F. Indestructível 
-{-mente. 

Indetermtnabtlidade (ín-de-ter-mí-na-bi-li- 
dá-de), s. f qualidade do que é indeterminavel. 
II F. Indeterminavel -]- dade. 

Indetcrminaçao (Ín-de-ter-mí-na-S5âo), s. f. 
falta de determinação, de decisão da vontade; ir- 
resolução, hesitação; inacção. || Qualidade do que é 
indeterminado. |[ (Mathem.) Estado de uma quanti- 
dade ou de um problema indeterminado, [j F. In -j- 
determinação. 

ludetcrminadamcnte (in-de-ter-ml-ná-da- 
men-te), adv. de modo indeterminado. || F. Indeter- 
minado -|- mente. 

Indeterminado (in-de-ter-mí-na-du), adj. que 
não é determinado, que não é fixo: Espaço, tempo, 
sentido, genero indeterminado. || Indefinido, índis- 
tincto; vago, incerto. || Irresoluto, indeciso; que 
não tem energia: Homem indeterminado. || (Ma- 
them.) Problema indeterminado, aquelle em que o 
numero das incógnitas é superior ao das equações 
e que admitte por isso uma infinidade de soluções. 
II Quantidades indeterminadas, as que se fazem en- 
trar n'um calculo sem lhes marcar desde logo um 
valor determinado. || —, s. m. o que não é deter- 
minado : O vago, o indetemxinado do mundo abstra- 
cto. y F. In + detei'^minado. 

Indeterminavel (in-de-ter-ml-ná-vél), adj. 
que se não pôde determinar; indefinivel, indelinea- 
vel; indistincto. || F. IndeterminaveL 

Indevidamente (in-de-uÁ-da-nit'M-te), adv. de 
modo indevido; impropriamente, como não devia 
ser. II F. Indevido + mente. 

Indevido (in-de-ví-du), adj. que não é devido. 
II Improprio; errado: O indevido emprego das san- 
grias. II F. In + devido. 

Indcvoçao (in-de-vu-ssão), s. f. falta de devo- 
ção. II Irreligiosidade. || F. lat. Indevotio. 

Indevotamcnte (in-de-w-ta-nipji-te), adv. de 
modo indevoto, sem devoção. ||F. hulevoto mente. 

Indevoto (in-de-vo-tu), adj. que nuo é devoto, 
falto de devoção; irreligioso: Nôs até então man- 
cebos indevotos. (Fil. Elys.) |i F. lat. Indewtns. 

Index (i)i-dé-kes), s. m. indice de livro. H Pon- 
teiro, mostrador. H O dedo index ou indicador. [] En- 
dez. II Index expurgatorio, catalogo dos livros con- 
demnados como heterodoxos pela sagrada congre- 
gação dos ritos em Iloma ou pelo ordinário das 
dioceses. || (Fig.) Pôr uma coisa no index, prohi- 
bil-a. II —, adj. dedo index. o dedo indicador, o 
que está situado entre o pollegar e o dedo médio. 
II (Flex.) PI.: Índices. || F. lat. Index. 

Indicaçao (in-di-ka-sswo), s. f. acção de indi- 
car. |j O que indica, que dá a conhecer; o que é ou 
serve de indicio; declaração indicativa, signal in- 
dicativo; esclarecimento, noticia: Dar falsas 
cacões. II (Med.) Noção dada pelo exame de um 
doente, e d'onde se pôde deduzir racionalmente o 
tratamento que mais convém empregar; conveniên- 
cia no emprego de um certo meio therapeutico em 
certo e determinado estado morbido, aconselhada 
ou rigorosamente determinada pelo conjuncto do:> 
symptomas; A imlicação dos purgantes na febre ty- 
phoide. II F. lat. Indicatio. 

Indicador (in-di-ka-íiOr), adj. que indica; que 
serve de indicação. || Dedo indicador, o dedo index. 
II (Mar.) Columna indicadora, colunma que servo 
para indicar a altura das marés nas costas do 
Oceano. |] (Anat.) Musculo indicador, o que serve 
para extender o mdex. |] —, s. m. periodico, folheto 
ou livro que dá indicações, que serve de guia: In- 
dicador das ruas, dos caminhos de ferro. || (Mech.) 
Cada uma das peças moveis que nos antigos tele- 
graphos aereos serviam para fazer os signaes. ||Pon- 
teiro ou agulha movei que no apparelho receptor 
de alguns systemas de telegraphos vai apontando 
n'um mostrador, lettra por lettra, os despachos 
transmittidos. 1| Nome de diversos apparelhos que 
servem para indicar o trabalho eífectuado ou o es- 
tado de tensão do vapor. ]! (Zool.) Variedade de 
cuco da África fcuculus indicatorj. || F. lat. Indi- 
cator. 

Indicante (in-àí-han-te), adj. o mesmo que in- 
dicativo. II F. lat. Indicans. 

Indicar (in-di-Mr), v. tr. apontar, mostrar com 
o dedo ou por meio de um signal qualquer, desi- 
gnar: Um soldado velho que lhe indicava com o 
dedo e dizia o nome de cada um dos edifícios. 
(Corvo.) II Dar a conhecer, mostrar, revelar: Um 
facto, um dicto, um gesto que indique o pensamento. 
(Garrett.) I| (Fig.) Dar signal, indicio de: Nem seu 
trajar indica linhagem nobre. (Idem.) O estado da 
atmosphera indica tempestade. || Apontar, aconse- 
lhar, designar: A classe abstem-se de indicar qual 
deva ser em tal caso o procedimento. (Herc.)|| Enun- 
ciar, mencionar: Antigos pergaminhos indicados pela 
classe. (Idem.) II Determinar: Indicar as causas de 
um phenomeno. |! (Litter. e bell. art.) Esboçar li- 
geiramente : O plano geral do quadro está apenas 
íntíícarfo. II (Med.) Aconselhar, mostrar a conveniên- 
cia de applicar (um certo tratamento): Os sympto- 
mas indicam o emprego de um purgante, j] F. lat. In-* 
dicare. 

Indicativo (in-di-ka-íí-vu), adj. que indica, in- 
dicador, que dá indicio, que mostra, que serve para 
indicar: Columnas indicativas das marés.Hüramm.) 
Modo indicativo, o que exprime positiva, certa e 
absolutamente o estado ou acção que o verbo si- 
gnifica. II Caracteres indicativos, os caracteres chi- 
nezes que- exprimem as relações de posição ou de 
fôrma.[I—, s. m. signal, indicio.!|(Gramm.) O modo 
indicativo dos verbos. [Eis as ííexões d'este modo 
nos seus diíferentes tempos: Pres. 1.® pessoa. Ac- 
crescenta-se o á raiz do verbo; amo (de am-ar), 
devo (de dev-er), parto (de part-ir). Nos verbos 
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em er que tôem o ou e na penúltima, toma o som 
circumílexo (que é agudo na 2.^' e 3.® pessoa do 
sing. e 3.® do pl.): movo, devo. Mas esquecer, aque- 
cer, arrefecer e empecer conservam o penúltimo e 
agudo em todas as llexões. Kos verbos cm ir que 
téem e na penúltima, muda o e em i (subsistindo o 
e nas outras j)essoas): sigo (de seguir), visto (de 
vestir), sinto (de sentir). Mas nggredir, delir, dene- 
grir, discernir, prevenir, serzir, remir, progredir, 
transgredir, prevenir, desprevenir, mudam também 
o e em i na e 3.^ pess. do sing. e 3.^ do pl. Se 
tem o na penúltima, muda o o em u (subsistindo o 
o nas outras pess.): cubro (de cobrir) e compostos, 
tusso (de tossir), durmo (de dormir). Mas cortir, po- 
lir e sortir mudam também o o em u na 1.® e 2.^ 
jDess. do sing. e 3.* do pl. São irregulares as se- 
guintes fónnas da 1.' pess.: sou (de ser), estou (de 
estar), vou (de ir), dou (de dar), hei (de baver) sei 
(de saber), caio, saio, traio (de cabir, sabir, traliir), 
venho (de vir), ponbo (de pôr), posso (de poder), 
peço, meço (de pedir, medir), vejo (de ver), oi^ 
?de ouvir) caibo (de caber), tenho (de ter), faço (de 
lazer), trago (de trazer), aigo (de dizer), valho (de 
valer), requeiro (de requerer), leio (de ler), creio (de 
crer), perco (de perder), crio (de crear), rio (de rir). 
Nos verbos em er e ir, se antes do suíf. houver g, 
muda-se este em j, se houver gu, muda-se em g 
(excepto arguir e compostos que conservam o u com 
o accento predominante): constranjo (de constran- 
ger), alílijo (de afíligir), sigo (de seguir); se hou- 
ver c muda-se este em p: appareço (de apparecer). 
As outras pessoas são nos verbos em ar: as, a, 
amos, ais, a/n.: amas, ama, amamos, amais, amam. 
Nos verbos em er: es, e, emos, eis, em: deves, de- 
ve, devemos, deveis, devem. Nos verbos em iV: es, 
e, inioSf is, em: partes, parte, partimos, partis, 
partem. Na 1.» e pess. do pl, o accento passa 
para a penúltima syllaoa. Nos seguintes verbos em 
ir, que têem a penúltima em tt, acudir, bulir, cum- 
prir, sumir, consumir, fugir, subir, surdir, engulir, 
sacudir, construir, reconstruir, destruir, mudam o 
u em o a 2.* e 3.* pess. do sing. e a 3.* do pl.: 
açodes, açode, açodem. Notem-se estas anomalias : 
sumir e consumir mudam o u em o, mas resumir, 
presumir, assumir, e reassumir que são da mesma 
íoinaação conservam seinpre o u. Conservara tam- 
bém sempre o u instruir, obstruir e desobstruir, em 
quanto que destruir o muda em o nas flexões que 
ficam dietas, e quanto a construir e reconstruir, pos- 
to que alguns lhe conservem o é já mais geral, o 
uso da mesma mudança. Irregularidades: és, é, somos, 
sois, são (de ser); vais, vai, vamos, ides, vão (de ir); 
vens, vem, vimos, vindes, vêem (de vir); tens, tem, 
temos, tendes, têem (de ter); ris, ri, rimos, rides, riem 
(de rir); lês, lê, lemos, ledes, lêem (de ler); crês, 
crê, cremos, crêdes, crêem (de crer): vês, vê, vêmos, 
vêdes, vêem (de ver); pões, põe, pomos, pondes, 
põem (de pôr); crias, cria, criamos, criais, criam (de 
crear). Dizer, fazçr e compostos, prazer e compos- 
tos, jazer, conduzir e outros compostos de * diizir, 
luzir e compostos, trazer, querer e requerer, per- 
dem o e final na 3.» pess. do sing.: diz, traz, faz, 
praz, jaz,* conduz, luz, quer, requer. Haver e dar 
têem a 2.^ e 3.^ pess. do sing. e a 3.* do pl.: has, 
ha, hão; dás, dá, dão. Nas mais pessoas estes ver- 
bos irregulares seguem a regra dos normaes.—Ver- 
bos defectivos no sing. e na 3.* pess. do pl. e por 
consequencia no presente do conjunctivo e no sing. 
do imperativo: abolir, fallir, florir, adir, addir, co- 
lorir, condir, concernir, precaver, extorquir, empe- 
dernir, renhir, retorquir, carpir, rehaver, garrir, 
aborrir, aguerrir, combalir, languir, commedir, de- 
linquir, demolir, espavorir; só na 1.® pess. e no pres. 
do conjunctivo: haurir; e os compostos d'estes.— 
Preterito imperfeito, l.®pess.: nos verbos em armada 
o a em am; nos verbos em er eírmuda estes suf- 
íixos cm ia: amara (de am-ar), devia (de dev-er), 
partia (de part~ir). Irregularidades: era (de ser), pu- 
nha (de pôr), tinha (de ter), vinha (de vir). As mes- 

mas se dão nos compostos. 2.^ pess. accrescenta um 
s á terminação da l.^: amavam?. 3.^ pess. como a 

: amava. 1.® do pl. accrescentamos á l.^do sing.: 
nmavanios. 2.* do pl. muda o a da do sing. em 
eis: amavm. 3.^ do pl. accrescenta um in á 1.* do 
sing.: amavam (que se lê amávão). Em todas estas 
fôrmas o accento se conserva na mesma syllaba.— 
Preterito perf.: 1.^ pess. muda o ar em cií amei (de 
am-ar); e o er e ir em i: devi (de dev-er), parti (de 
part-ir). Irregularidades: íui (de ser e ir), tive (de 
ter), estive (de estar), quiz (de querer), fiz (de fa- 
zer), vim (de vir), pude (de poder), disse (de dizer), 
puz (de pôr), trouxe (de trazer), coube (de caber), 
soube (de saber), houve (de haver). Nos verbos aca- 
bados em car ou ccar, fórma-se esta pessoa mudan- 
do o c ou cc em qu^ nos em gar, mudando o g em 
gu; nos em çar, mudando o c em c (mas esta mu- 
dança não passa ás outras pessoas): ficar, fi(juei; 
seccar, sequei; pegar, peguei; abraçar, abracei. As 
outras pessoas: 2.'^ pess. muda ei da 1.» em áste, i 
da 2."- em ésie, i da 3.® em iste: íxmásie, devcsfe, 
partiító. Irregul.: fôste (de ser e ir), viéste (devir), 
deste (de dar), viste (dever), puzéste (de pôr), qui- 
zéste (de querer). Nos verbos ter, estar, poder, di- 
zer, fazer, trazer, caber, saber e haver muda o e 
da lpess. em este: tivéste, etc. A 3.^ pess. muda 
o ei em ou, o i (nos verbos em er) em ew, e o i (nos 
verbos em ir) em iu: amou, deveu, partiu. Irregul.: 
foi (de ser e ir), veiu (de vir), poz (de pôr), poude 
(de poder), teve (de ter), esteve (de estar), deu (de 
dar), viu (de ver). Dizer, trazer, caber, saber, ha- 
ver como a l.'^ pess. Aprouve (de aprazer). 1.® do 
2)1. muda ei em amos, i (er) em èmos, i (ir) em imos: 
louvttííios, deve7?io5, partimos. Irregul.: fômos (de 
ser e ir), viémos (de vir), demos (de dar), puzémos 
(de pôr), quizémos (de querer). Ter, estar, dizer, 
trazer, caber, saber, haver, mudam o e final da 1.» 
pess. em emas: tivemos, etc. A 2.® pess. pl, accres- 
centa um s á 2.a do sing.: fosteí, dissesteí, amás- 
tes. A 3.® pess. pl. muda o mas da 1.* do pJ. em ram, 
amaram, fôram, fizera??!. Prover, composto de ver, 
segue cm todas as pessoas d*este tempo a conju- 
gação regular. D'este tempo se formam o pret. plq. 
perf. e no conjunctivo o futuro e pret. imperf.— 
rret. pl. perf. e 3.^ pess.: é a 3.^ do pl. do pret. 
perf. tirando o m (sem excepção); 2.* pess. accres- 
cent-a um í á l.>; l.^dopl. accrescenta-lhe moí;2.» 
do pl. muda a term. amos em eis; 3.^ como a 3.^ 
do pret. perf. O accento conserva sempre a posição 
que tinha na raiz. — Futuro: accrescenta ei, ás, á, 
emos, eis, ão ao pres. do inf. (supprime as lettras 
ze nos verbos, trazer, dizer, fazer e compostos). O 
accento passa para a ultima syllaba, menos na 1.» 
pess. plur. que o tem na penúltima.] ||.F. lat. Indi- 
cativxis. 

Indlcçao (in-di-À:wão), s. f. convocação de uma 
grande assembléa ecclesiastica para um dia deter- 
minado: A bulla da indicção de um concilio, jj Pre- 
scripção ecclesiastica: Iiidicção do um jejum. ||(Chro- 
nol.) Periodo ou cyclo de quinze annos que princi- 
pia tres annos a. C. || Indic^.ão primeira, segunda, 
etc., primeiro, segundo anno de cada indicção. |(.F. 
lat. Indictio. 

Indico (ín-di-sse\ s. m. index, Usta, catalogo, 
tabella ou taboada ae livro onde se apontam os tí- 
tulos ou números dos capítulos ou secções em que 
se acha dividido por sua ordem e as paginas em que 
começam, ou por ordem alphabetica as matérias que 
n'€Í]e são tratadas. || (Alg.) Signal distinctivo que 
se dá a uma lettra quando se emprega n'um mesmo 
calculo para representar muitas grandezas analogas. 
||_Algarismo que se colloca na abertura de um ra- 
dical para indicar o grauMe uma raiz. jjpedo index. 
\\Indice horário, ponteiro, mostrador.jj(Optíc.) índi- 
ce de refracçào, a relação entre o seno do angulo 
de incidência e o seno do angulo de refracção. j| F. 
lat. Index. 

Indiciado (in-di-ssi-á-du), adj. notado por in- 
dícios. II (Jur.) Accusado, pronunciado. 1| —, s. m. 
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(jur.) o réo íiccusado ou pronunciado. \\ F. Indiciar 
4" (ido. 

Inillciador (in-di-ssi-a-rfor), adj. e s. m. que 
dá indícios. \\ O que denuncia ou accusa alguém por 
indicios. Ij F. Indiciaror. 

luclicfar (in-di-ssi~f/r), v. ir. mostrar por indi- 
cios, dar indicio» de. |[ Denunciar, accusar. [j (Jur.) 
Declarar ou haver por capaz de ser pronunciado; pro- 
nunciar; Duas testemunhas o indiciavam. \\Y. Indicio 

CLV. 
iMflIcio (in-f//-ssi-u), s. m. signal, indicação. 

]| Signal, vestigio que mostra ou é proprio para fa- 
zer descobrir alguma coisa sem todavia constituir 
prova convincente. j| F. lat. Indicium. 

Indiculo (iu-dí-ku-lu), s.m. pequeno índice. ||F. 
lat. Indicidus. 

InilifrcrciiçA (in-dí-fe-ren-ssa), s. f. falta de 
cuidado, de interesse, de zelo, de diligencia. H Apa- 
thia, insensibilidade, desprezo: Ku não vou guiar- 
vos ao campo da batalliu nem vos convido a pisar 
cora indiffei-vnça cadaveres palpitantes. (Mont'Al- 
verne.) [| Estado habitual de frieza que exclue egual- 
mente o amor e o odio; estado de um corat/âo in- 
sensível ás iiaíxões. j] (Fig.) Antipatliia. t| (Fliys.) 
Inércia, estado de lun corpo que não tende por si 
mesmo nem para o movimento nem para o repoiso. 
II (Chim.) Estado de um corpo que não tem tenden- 
cia a combinar-se com outros. H (Fathol.) Estado que 
em certas doenças graves apresentam os enfermos, 
caracterizado pela íalta de consciência com relação 
u tudo quanto os vodeía. [j Iiidifferença religiosa ou 
simplesmente indiffcrcnça, opinião dos que não admit- 
tem que haja entre as varias religiões alguma pre- 
ferível, mas entendem que todas são egualmente boas 
ou egualmente nuis. [; (Philos.) Liberdade de indif- 
ferença, liberdade absoluta que tem a vontade para 
poder decidir-se entre as duas coisas oppostas, in- 
dependentemente de todo o motivo determinante. 
11 F. lat. Indifferentia. 

Indifrcrciite (in-di-fe-rí?n-te), adj. que mani- 
festa indifíerença: Indifferenic minha alma um só 
desejo não concebe, nem vontade já tem. (Gonç. Dias.) 
II (Mor.) Acções indifíerenies, as que por si mesmas 
não são nem boas nem más. j} (Fhys.) Equilíbrio in- 

■differente.Y. Equilihrio.\\Cori)Os indiffercntes, os que 
não téem aÜinídade alguma para outros corpos. 
•|| (Fam.) Estar irulifferente {com alguém), diz-se da 
•pessoa que deixa esfriar as relações de amizade que 
tinha com outra, chegando a não lhe falar, jj —, s. 
m. pl. as pessoas com quem se não travam relações 
de amizade; aquellas com quem apenas, e quando 
muito, se téem relações superficialissimas de conhe- 
cimento: Desprezava os amigos e cortejava os indif- 
fereníes. jj (Por ext.) As pessoas estranhas, os des- 
conhecidos. II F. lat. indifferens. 

Indifrerciitcincntc (ín-di-fe-rcn-te-nien-te), 
adv. com indifferença. (| Sem distincção, sewi prèdi- 
lecção. II Sem interesse. || F. Indiffei'cnte-\-mente. 

Indilfcrcnttsmo (in-dí-fe-ren-íis-mu), s. m. es- 
tado de indifferença: O maior inimigo da liberdade, 
o indiffereniismo.,. (Garrett.) |i Doutrina dos que não 
distinguem as acções boas das más. |1 (Philos.) Sys- 
tema dos que professam indifTerença em certas ma- 
térias: Indiffereniismo político, religioso, jj (Pathol.) 
O mesmo que indiíFerença. |1 F. IndifferenU-\-ismo. 

KudifTcrcntlsta (in-di-fe-ren-íís-ta), s. m. e adj. 
diz-se do que segue a doutrina do indifTerentísmo. 
j| F. Indifferente^-ista. 

iKdlffusivcl (in-dí-fu-^i-vél), adj. que não é 
diffusivel; que não é susceptível de diflusão. || F. 
In diffusivel. 

Indigenn (in-dí-je-na), s. m. pessoa natural do 
paiz em que habita: üs indígenas da America. |](Fam.) 
O habitante de uma localidade. || —, adj. originário 
do paiz ou da região que lhe é exclusivamente pro- 
Í>ria: Planta, animal, producção, raça indígena.\\F. 
at. Indígena. 
Indigcnnto (in-di-je-no-tu), 5. m. qualidade, es- 

tado de indígena. || F, r. Indígena. 

Iiidtsciicla (in-di-/en-ssi-a), s.f. falta das coisas 
mais necessárias á vida, penúria, pobreza extrema: 
O orçamento do que a indigencia, a miséria e a re- 
povoação custam aos Estados não é hoje segredo. 
(K. da Silva.) 11 üs indigentes em geral: Soccorrer 
a indigencia. || (Fig.) Falta, privação, carência de 
coisas moraes ou intellectuaes: IndigencM de espi- 
rito, de idéas. [| Carência de uma coisa qualquer. |1F. 
lat. Indigenlia. 

Indi;eeii(e (ín-di-icn-íe), adj. que tem indigen- 
cia, que vive na penúria; pobre. || —, s. m. pessoa 
a quem falta o necessário, pessoa que está na indi- 
gencia; mendigo. || F. lat. Indigens. 

ludijsciitcmcitic (ín-di-jen-te-mert-te), adv. 
com indigencia: Viver indigentemente. || F. Indigen- 
temente. 

Indigcrivcl (in-di-je-rí-vél), adj. que se não 
pôde digerir: Substancia indigerivel. || F. In-\'dige- 
i-ivel. 

liidigcstao (in-di-jes-fcTo), s.f. perturbação das 
funcções digestivas que sobrevem algum tempo de- 
pois da ingestão dos alimentos, c que pôde ter por 
causa o excesso ou má qualidade dos alimentos, o 
frio, uma afíecção moral, etc. || Coisa que produz in- 
digestão, coisa indigesta, jj F. lat. Indigcstio. 

liidi^SCMto (in-di-je5-tu), adj. não diç:erido, que 
se não digeriu, que se não digere.IjDíffícil de se di- 
gerir : Comida indigesta. || (Fig.) Mal ordenado, mal 
composto, confuso, sem ordem, sem nexo: Por ím- 
mensa e indigesta que seja a mole da nossa legis- 
lação. (Garrett.) i| (Fig. e fam.) Que se exprime mal, 
enfadonho, maçador.ljDesagradavel, feio; repugnan- 
te. II F. lat. Indigestns. 

liidigcic (ín-dí-je-te), s. m. heroe ou varão il- 
lustre divinizado; semí-deus; divindade tutelar de 
um paiz: Os heroes portuguezes, astros oi\ indigetes 
da nossa nação. (Vieira.) || F. lat. Indiges. 

liidi^Uar (in-di-ji-/ar), v. tr. indicar, mostrar, 
apontar com o dedo. [[ Notar, designar: Indigitou- 
Ihe uma casa no campo. |i Marcar. |j Lembrar, pro- 
pôr: Indigitaram-rio para ministro. || F. lat. Indigi- 
tare. 

IndlgnaçttO*(in-di-ghna-.'?5ão), s. f. acção de in- 
dignar ou de indignar-se; sentimento de desprezo que 
uma pessoa ou cuisa indigna excita no animo de ou- 
trem. || Ira, odio, raiva: Incorrer na indignação de 
César. (Vieira.) De horror e indignaçõx) furiosos 
bramam. (Garrett.) || F. lat. liidignalio. 

Indi^nadaineiaite (in-di-^/má-da-jnen-te), adv. 
com indignação. H F. Indignado -|- mente. 

Indi$;;nado (in-ái-ghná-àu), adj. cheio de indi- 
gnação. [| Irado, raivoso, a gastado: Eu descerei á 
terra e o indignado peito revolverei da maura gente. 
(Camões.) || Que mostra ou revela indignação: Gesto 
indignado. Olhar indignado. |1 F. lat. Indignatus. 

Indígnamciite (in-i/i-ghna-m<?H~te), adv. de 
modo indigno. || Baixamente, vergonhosamente. ]| F. 
Indigno -[- mente. 

Indignar (in-dí-9/i7iar), r. ir. causar indignação 
a, encher de indignação. |[ Causar repulsão a, enno- 
jar; revoltar; indispôr. j| —, v.pr. sentir indignação, 
levar a mal alguma coisa que se tem por indigna. 
II Irar-se, agastar-se, revoltar-se, indispôr-se cm ex- 
tremo: Que não se arme e se indigne o céo sereno 
contra um bicho da terra tão pequeno. (Camões.) 
II Desdenhar: E mais se indigna a arte muda exer- 
cer. (J. Fr. Barreto.) !| F. lat. Indignare. 

Indignidade (in-ai-ghní-cZá-de), $. f. qualidade 
ou modo de ser de uma pessoa indigna. j| Acção, 
pensamento, idéa indigna, odiosa, indecorosa. [j In- 
juria afírontosa, ultrage, afFronta.|iF^lta de mérito. 
II Falta de di^-nidade: 1] F. lat. Indignitas. ^ 

Indigno (in-c?í-ghnu), adj. que não é digno, que 
não é merecedor (tanto do mal como do bem). || Im- 
proprio: Deixe-se de remoques improprios da sua 
edade e indignos do respeito que deve aos outros. 
(K. da Silva.) E cessou de chorar como coisa ín- 
digna de um liomem. (Camillo.) || Que não deve ter, 
que não é digno de ter: Ó fonnosui-a indigna de 
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aspereza. (Camões.) || Inhabil, incapaz, incompeten- 
te, inconveniente: Para um cargo, que tantos co- 
nhecimentos requer, aquelle empregado é realmente 
indigno. [[ Yil, desprezivel: Homem indigno, [j Inde- 
coroso, torpe, baixo: Acção indigna. || —, s.m. pes- 
soa indigna, vil, desprezível. |1 F. lat. Indignus. 

lucllgo (m-di-ghu), $. m. anil, matéria corante 
de côr azul violacea fornecida pelo indígueiro e com 
applicação nas artes para tingir de azul. || (Bot.) 
índigo do Brazil, arvora da familia das solauaceas 
(solanum Índigoferumj. |] F. lat. Indicus. 

liidigiieiro (in-di-p/iêí-ru), s. m. (bot.) anileiro; 
genero de plantas leguminosas (indi^ofera) de que 
se extrai a tinta chamada anil ou indigo. ||7n.diíjMeiro 
tintorial (bot.), arvore das índias da familia das le- 
guminosas (indigofera tinctoria). || F. índigo-\-eiro. 

Indiligeucia (in-di-U-je>i-ssi-a), s. f. falta de 
diligencia; negligencia, descuido, desleixo; pregui- 
ça; inacção; falta de actividade. |1 F. lat. Indili- 
genlia. 

Indillgentc (in-di-li-jeji-te), adj. que não é di- 
ligente; negligenU, descuidado, desleixado; pregui- 
çoso, pouco activo, falto de energia. || F. lat. Indi- 
ligens. 

InUIligenteiiicnte (in-di-li-jen-te-men-te), adv. 
sem diligencia; com negligencia, desleixadamente. 
II F. Indiligente-{-mente. 

ludiminuto (in-di-mi-ntí-tu), adj. que não é di- 
minuto, que não soffreu diminuição. [| F. In-\-dimi- 
nuto. 

Indlrectamentc (in-di-re-ta-jjien-te), adv. de 
modo indirecto. || F. Indirecto-\-mente. 

ludtrecto (in-di-rtí-tu), adj. que não é directo; 
que não vai em direitura: Caminho iíirfi?*ecío. ||Que 
apresenta desvios; tortuoso. |j Que não usa de fran- 
queza; que usa de rodeios, de subterfúgios. || Que 
se faz com interrupção de tempo ou de logar; me- 
diato, remoto: Communicações indirectas. jl Que se 
faz com certa dissimulação, encobertamente, disfar- 
çando o que principalmente se leva em vista: Elo- 
gio indirecto. Censura indirecta. || Que não vai lo^o 
direito ao fim desejado; que simula um fim difte- 
rente do verdadeiro: Meios indirectos. |1 Que se faz 
por intermedio de outrern: Pedido indirecto. i] Ga- 
nhar dinheiro por vias indirectas, ganhal-o com frau- 
de, por meios illicitos. H (Gramm.) Kegimen ou com- 
plemento indirecto ou terminativo, a palavra ou 
phrase que completa necessariamente a significação 
do verbo por intermedio de uma preposição. [Diííere 
do directo ou objectivo porque e§te só se junta ao 
verbo transitivo e não tem preposição, a não ser 
em alguns casos raros a preposição a; e do cir- 
cumstancial e restrictivo porque estes não são ne- 
cessários e indispensáveis.] || Casos indirectos (nas 
linguas classicas), os obliquos. j| Fôrmas indirectas 
ou obliquas, asílexões verbaes derivadas das raizes. 
II Modos indirectos, todos os modos do verbo á ex- 
cepção do indicativo. || (Litterat.) Discurso indirecto, 
fôrma de que se servem os escriptores para referi- 
rem na terceira pessoa os discursos dos seus per- 
sonagens, em vez de reproduzirem as próprias pala- 
vras d'estes falando na primeira'pessoa. |1 (Jurid.) 
Vantagem indirecta, a que se faz a alguém contra 
lei, por meio de uma pessoa interposta ou de um 
acto simulado. || Linha indirecta, a linha collateral. 
11 Contribuições indirectas. Y. Contribuição. || F. lat. 
Indirectiis. 

Indlriglvel (in-di-ri-^Z-vél), adj. que não pôde 
§er dirigido. [[ F. In-\-dirigir-^-vel. 

Indlscernlvel (in-dis-sser-ní-vél), adj. que se 
não pode discernir ou distinguir de uma outra coisa: 
Idéas indiscemiveis. || —, s. m. (philos.) o que se não 
pôde discernir, jj F. In-^discernir-\-vel. 

Indlscipllua (in-dis-ssi-^2i-na), s. f. falta de 
disciplina; acto ou dicto contrario á disciplina.||F. 
In-\'discipli'na. 

Indlscipllnabllldade (in-dis-ssi-pli-na-bi-li- 
ííó-de), s. f. qualidade do que é indisciplinavel. || F. 
Indisci-plinavel-^- dade. 

Indlsclpllnadainciifc (in-dis-ssi-pli-ná-da- 
men-té^, adv. sem disciplina. || De modo contrario á 
disciphna. || F. Indiscip(ina(!io-\-mente. 

ludisclplinado (in-dis-ssi-pli-ná-du), adj. que 
não é disciplinado; falto de disciplina, de ensino, 
de educação: Kapaz indisciplinado. [j Que falta á dis- 
ciplina, que a perdeu, que falta ao cumprimento dos 
seus deveres: Tropa indisciplinada, [j Que não ad- 
mitte as restricções ou leis que lhe querem impor, 
que se revolta contra ellas; rebelde. || F. Indiscipli- 
nú.T-{-ado. 

Indisciplinar (in-dis-ssi-pli-nar), v. tr. pro- 
mover a indisciplina de; concorrer para a indisci- 
plina de: Indisciplinar o exercito. || Sublevar, re- 
voltar. II (Fig.) Kelaxar, desmoralizar, jj —, v. pr. 
perder a disciplina, tornar-se indisciplinado. || (Fiç.) 
Desmoralizar-se, relaxar-se. H Kevoltar-se, insurgir- 
se. II F. In-\-disciplinaiar. 

ludlsclpllnavcl (in-4is-ssi-pli-ná-vél), adj. que 
se não pôde disciplinar; incapaz de disciplina, de 
ensino, de educação. || Incorrigivel. || F. In-\-disci- 
plinavel. 

liidlscreçao (in-dis-kri-sjâo), s. f. falta de dis- 
creção nos dictos e nas acções.jlínconsíderaçuo, im- 
prudência, leviandade. |1 Falta de reflexão que leva 
a revelar segredos.||Acção ou expressão indiscreta: 
Commetter, dizer indiscreções. j] Bisbilhotice; coscu- 
vilhice. II F. In-\'discreção. 

Indiscretamente' (in-dis-W-ta-men-te), adv. 
de modo indiscreto; com indiscreção. || F. Indiscreto 

mente. 
Indiscreto (in-dis-Àre-tu), adj. que não é dis- 

creto; falto de discreção: E se alguma vez elle fosse 
indiscreto. (Herc.) || Falador; mexeriqueiro; lingua- 
reiro. i| —, s. m. pessoa que não tem discreção; que 
não sabe guardar segredo. || Bisbilhoteiro. || F. lat. 
Indiscretas. 

Indlscrlmlnadainentc (in-dis-kri-mi-ná-da- 
men-tc), adv. sem fazer ou sem se poder estabele- 
cer difrerença; sem distincção; indifferenteniente: 
indistinctamente; promiscuamente. || F. Indiscrimi- 
nadomente. 

Indiscriminado (in-dis-kri-mi-ná-du), adj. que 
não está discriminado; misturado, confuso, indis- 
tincto. 11 F. In-{-discriminado. 

Indiscriminável (in-dis-kri-mi-ná-vél), adj, 
que não pôde ser discriminado; indiscernivel. (j F. 
In -|- discrimina.r-\-vel. 

Indiscutlbllldade (in-dis-ku-ti-bi-li-í/á-de), 
s. f. qualidade do que é indiscutível; impossibilidade 
de ser discutido: A indisciUibilidade de um proje- 
cto. II Evidencia. || F. Indiscutivel dade. 

Indlsciitlvel (in-dis-ku-íí-vél), adj. que se não 
pôde ou não deve discutir. || Que não carece de ser 
discutido por ser evidente, authentico ou indubita- 
vel. II Que pela sua insignificancia está abaixo de 
toda a discussão, de tc^a a critica. || F. In-{-dis- 
cutível. 

Indiscutivelmente (in-dis-ku-Zí-vél-me?i-te), 
adv. de modo indiscutível, jj F. Indiscutivel-\-mente. 

ludlspensabllidade (in-dis-pen-ssa-bl-ll-cía- 
de), s. f. qualidade do que é indispensável: Neces- 
sário é que o deputado se possua bem da sua indis- 
pensahilidade... (Garrett.)|!F. Indispensavel~\-dadc. 

Indispensável (in-dis-pen-sâ-vél), adj. que se 
não pôde dispensar; absolutamente necessário: Não 
fazia aos seus semelhantes senão o mal absoluta- 
mente ind'íspensavcl ao proprlo interesse. (Herc.)||Quft 
não adniitte dispensa: Parentesco, obrigação indis- 
pensável. |( Habitual: Foi dar o seu indispensável 
passeio. II Constante; permanente. || InfalUvel. Jj —, 
s.m. o que é absolutamente necessário. || Especie de 
bolsa, escarcella ou saquinho em que as senhoras 
trazem vários objectos necessários, como o lenço, a 
caixa do ra4)é, dinheiro e outras miudezas. 1| F. In- 

dispensável. 
Indlspensavelmente (in-dis-pen-ssíí-vél-men- 

te), adv. de modo indispensável; infallivelmente; 
absolutamente. |J F. Indispensável mente. 
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lndi(^pOllllllllclnde (In-dis-pu-ni-bl-li-í/á-de), 
s. f. estado de uma pessoa ou de uma coisa que não 
tí ou não está dlsponivel. }| F. Indisponibilidade. 

In<IÍM|>oiiivel (in-dis-pu-nt-vél), adj. que nuo é 
ou iifio está disponível; de que se núo pôde dlspòr. 
il F. hi-^dispoaicel. 

lii«li.«;por (in-dis-pôr), r. tr. destruir, alterar a 
líoa disposição de. || Causar indisposição physica em; 
perturbar levemente nas funcções do organismo: A 
ceia lionteni ÍMíiisp02^-me oestomago. || Incommodar, 
adoentar um pouco. I| Irritar, descontentar, tornar 
pouco favoravei. [\ Malquistar, inimizar, inimistar: 
Indispôr alguém contra outra pessoa.]!—, v.pr. mal- 
quistar-se com alguém; cortar a boa ordem e har- 
monia com outrem; enfadar-se; zangar-se; attra- 
}iir a indisposição de outrem ou outros. || (Flex.) Y. 
PÒ7\ li F. In-\-dispõr. 

IndlMpOflieao (in-dis-pu-zÍ-5sâo), s. f. falta de 
disposição. \\ (Fig.) Má vontade, enfado, aversão. 
!j Zanga, conflicto.|]Leve alteração da saúde; ligeira 
l)erturbação das funcções organicas: Indisposição de 
estomago. || F. In-]-disposição. 

IncliMpoí^to (in-dis-joOí-tu), adj. e part. de in- 
dispor. j| F. In-{-disposto. 

liKlfspiifiihilidadc (in-dis-pu-ta-bi-li-dá-de), 
s.f. qualidade do que é indisputável; impossibilidade 
de disputar ácerca de qualquer coisa. || F. Indispu- 
tável-\-dade. 

IndiMpiitndo (in-dis-pu-írt-du), adj. que não é 
disputado, que não é questionado; mcontroverso: Só 
a America de Ilumboldt é sempre a mesma, sempre 
indisputadas as conquistas do sábio... (Lat. Coelho.) 
il F. Indisputado. 

Indisputável (in-dis-pu-íá-vél), adj. que se não 
disputa, que se não pude controverter. |[ t. lat. In- 
disputabilís. 

lndi»pii(aveliiientc (in-dis-pu-/á-vél-men-te), 
<idv. de modo indisputável. IIF. Indisputável -{-mente. 

lndi.<9simiilAvcl (in-di-ssi-inu-/rt-vél), adj. que 
se não pôde dissimular; que não admitte dissimu- 
lação. [I F. lat. Indissimulabilis. 

IfidiSiMolnblIidadc (in-di-ssu-lu-bi-li-íZá-de), 
s. f. qualidade do que é indissolúvel: A indissolubi- 
lidade do casamento. |1 (Chim.) Insolubilidade. || F. 
Indissolúvel 4- dade. 

Indissoliiçuo (in-di-ssu-lu-síão), s. f. (chlm.) 
estado do que não se apresenta dissolvido, jj F. In 

dissolução. 
Indissoliivcl (in-di-ssu-íii-vél), adj. que se não 

pude dissolver (no sent. pr. e íig.), insoluvel: Yin- 
ciilos, laços indissolúveis. || F. lat. Indissolubilis. 

Indissoluvclmciite (in-di-ssu-/íí-vél-me>i-te), 
adv. de modo indissolúvel. J) F. Indissolúvel-\-mente. 

Indli^f liicçuo (in-dis-tm-JírIo), s. f. falta de dis- 
tincção; incerteza; confusão. || In-\-distincção. 

Indlstinctamcntc (in-dis-ím-ta-meM-te), adv. 
sem distincção, sem diíferença. |[ Confusamente; im- 
perfeitamente. II F. Indislincto-\-mente. 

Indlstincto (in-dis-íin^tu), adj. que não é dis- 
tincto. II Indeterminado, mal definido: O horizonte 
até ahi turvo, limitado, indistincto, expande-se ao 
longe. (Herc.) II Confuso, promiscuo: Luz e trevas 
em que, indistinctas, se envolve este espirito agitado. 
(Garrett.^ II Vago, incerto: O indistincto bruxulear 
de uma luzinha ao longe, j] F. lat. Indistinctus. 

Indistinsiilvel (in-dis-tin-p/ii-vél), adj. que não 
se pôde distinguir. ||'F. In-\-distinguir-\-vel. 

Indium (m-di-un), 5. lii. (chim.) metal branco, 
molle, malleavel que tem o aspecto da platina e foi 
descoberto ha poucos annos no minério de zinco de 
Freiberg. 

Indlvlduaçao (in-di-vi-du-a-5Sfto), s. f acção 
de individuar; particulurização minuciosa; especifi- 
cação, distincção das circumstancias particulares de 
cada coisa, jl Caracter individual, singularidade in- 
dividual. II1?. Individuar-\-ão. 

IndiTiduador (in-di-vi-du-a-rfôr), adj. e s. m. 
que narra com ind.ividuação; que expõe com minu- 
ciosa especificação. || F. Individuar + or. 

Individual (in-di-vi-du-áí), adj. proprio do in- 
divíduo, peculiar: Interesses indi\:idiiaes não podiam 
certamente pôr a braços a humanidade inteira. 
(Mont'Alverntí.) || Que pertence a um certo e deter- 
minado indivíduo. || Que pertence a um só indivíduo 
ou a poucos indivíduos. || Especial, particular, sin- 
gular. II F. Indivíduoal. 

Indivldualifladc (in-di-vi-du-a-li-rf«-de), s. f. 
o que constitue o indivíduo; o conjuncto das quali- 
dades que dentro da mesma especie distinguem um 
ser de outro ser. [| Originalidade, caracter especial 
que distingue uma pessoa ou uma coisa. I| (Neol.) 
Indivíduo, li Personalidade. || Conjuncto de qualida- 
des moraes que caracterizam qualquer indivíduo. 
II (Jur.) Individiuilidade jurídica, pessoa moral, in- 
divíduo ou corporação que pôde exercer ou adqui- 
rir direitos e representar ou ser representado em 
juízo; a capacidade legal para exercer ou adquirir 
direitos e representar ou ser representado em juí- 
zo: As associações ou corporações que gosam de 
individualidade jurídica podem exercer todos os di- 
reitos civis relativos aos interesses legítimos do seu 
instituto. (Cod. civ., art. 34.®) jj F. Individual-^ 
dade. 

Individualismo (in-di-vi-du-a-ZÍ5-mu), s. m. 
(philos.) systema de isolamento dos indivíduos na so- 
ciedade; exístencia individual. 1| Theoria que faz 
prevalecer os direitos do indivíduo sobre os da so- 
ciedade. [Contrapõe-se a socialismo.] 1[F. Individual 
4" ismo. 

Individualista (in-di-vi-du-a-Zí5~ta), adj. per- 
tencente ou concernente ao individualismo: Syste- 
ma individualista. || Que professa a theoria do in- 
dividualismo. ||—, s m. partidario do individualismo. 
II F. Individualista. 

Indlvlduallzaçao (In-dí-ví-du-a~lí-za-ssâo), s. 
f. (philos.) acção ou eífeito de individualizar: Da 
inteiligencia e da sua acção sobre a natureza nasce 
o «eu», a vidividualização: (Lat. Coelho.) || F. In- 
dividualizar -|- ão. 

ludividualizar (in-di-ví-du-a-ll-xrár), v. tr. 
tornar individual, caracterizar, distinguir: Estas 
circumstancias que em toda a parte e sen)pre con- 
spiram para individualizar a índole de cada povo. 
(Lat. Coelho.) || Considerar individual, particulari- 
zar, especializar. || F, Individualizar. 

Individualmente (In-di-vi-du-rtí-men-te), adv. 
de modo individual; com índividuaÜzação, com re- 
lação a cada indivíduo. || F. I)idividual-\-mente. 

Indivlduantc (ín-di-vi-du-a?i-te), adj. que ín- 
dividua, que caracteriza o indivíduo: Principio in- 
dividuante. || F. Individuar -j- ante. 

Indivl«luai* (in-dl-vi-du-«r), v. tr. narrar, ex- 
pôr com individuação, csj)ecificar: A índole pecu- 
liar de um elogio acadêmico írihibe o auctor de in- 
dividuar todas as epochas e circumstancias de uma 
vida tão dilatada como íllustre. (Lat. Coelho.) || In- 
dividualizar: A natureza individuou tudo o que 
existe. II F. Individuo + ar. 

Indivíduo (In-di-ri-du-u), adj. o que constitue 
um todo; que não admitte divisão sem perder o seu 
caracter peculiar, indiviso. || —, s. m. ente comple- 
xo cjue fôrma um todo com exístencia peculiar e 
distmcta; ser organizado, quer vegetal, quer ani- 
mal, distíncto em relação á especie a que pertence; 
o ser indivisível. j|Diz-se particularmente d'uma pes- 
soa considerada singularmente em relação á especie 
humana ou a um grupo de pessoas: Corporações... 
compostas de individuos em que se deve suppor 
maior ou m^nor educação litteraria. (Herc.)||0 ente 
pessoal considerado em opposição á sociedade ou ao 
Estado. II (Fam.) Homem indeterminado, que se não 
conhece, que se não quer nomear òu de quem se 
fala gracejando ou com desprezo: Cinco individuos 
me falaram hoje. || (Zool. ebot.) Corpo organizado e 
vivo, dotado de certas propriedades especificas e 
permanentes que resultam do modo de união das 
suas partes, [j (Chim. e miner.) Corpo de composição 
constante. || F. lat. Individuus. 
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InclivisAmcntc» (in-di-ri-za-ííjen-te), adv. de 
modo i^diviso: Esta quinta pertence indivismnente 
aos herdeiros. || UnanimemcTite, sem diversidade de 
pareceres. )| F. Indioisomente. 

Inclfvísao (iii-di-vi-;Zf7o), s. f. falta de divisão, 
qualidade do que é ou está indiviso. jj (Eig.) União 
intima e inseparável. H F In-\-divisão. 

Iiidiiisibilliladc (in-di-vi-zi-bi-li-f/á-de), s. f. 
qualidade do que é indivisivel: A indivisihilidade dos 
átomos. II F. Indivisível-\-dade. 

Indivisível (in-di-vi-zi-reí), adj. que se não pôde 
dividir: Átomo indivisivel.—, s. m. o que não é di- 
visivel. II Átomo, particula minima. |j Coisa tenuissi- 
ma: Vçsavü. os indivisiveis. (Vieira.)[| F. lat. Indivi- 
sihilis. 

IinHvlsivclmciite(in-di-vi-;2t-vél-nie?i-te),adr. 
de modo indivisivel. [I F. Indivisivel mente. 

Iiidivi.Ho (in-di-ri-zu), adj. que não é dividido, 
que não está separado ou repartido, jj Que é possuído 
ao mesmo tempo por mais de uma pessoa. Herança, 
prazo indiviso. Esta deixa que não tem partilhas, 
pois que indivisa e precipua vae juntar-se á grande 
massa dos haveres nacionaes. (Garrett.) || Que pos- 
sue bens indivisos: Proprietários indivisos. || F. lat. 
Indivisiis. 

Indizlvcl (in-di-zi-vél), adj. que se não pôde 
dizer ou exprimir; inefíavel: Uma tristeza sympa- 
tbica, indizivel... do anjo nas feições se foi pintan- 
do. ítíonç. Dias.) |j Inexplicável: A commoçãomíZí- 
zivâ e mysteriosa que sentira fez-lhe abaixar os 
olhos. (Ilerc.) [| F. dicibüis. 

' Indizivclmcute (in-di-;2ri-vél-wien-te), adv. de 
modo indizivel; por força inexplicável. || F. hidizi- 
vel + mente. 

•.«indo (líi-du), desinencia do gerundio dos ver- 
bos em ir: partindo, vindo, rugindo.||F. lat. ...iendo. 

Indócil (in-rfó-ssil), adj. que não é dócil; falto 
de docilidade, que se não sujeita ao ensino: Creança 
indócil. [| Diífícil de gcrvernar: Povo indócil. |I Indo- 
mável; indomesticavel: Cavallo tncíocí7.|| (Fig.) Ás- 
pero de gênio; incorrigivel; indisciplinado, jj F. lat. 
Indocilis. 

Indocllldadc (in-du-ssi-li-ííá-de), s. f. quali- 
dade ou caracter do que é indócil; indisciplina; as- 
pereza de gênio; caracter incorrigivel. j] F. lat. In- 
docilitas. 

ludocillznr (in-du-ssi-li-^^ár), v. tr. tornar in- 
dócil, fazer perder a docilidade a. || Y. Indocil-^-izar. 

Indoellniente (in-rfü-ssil-meji-te), adv. com in- 
docilidade. H F. Indócil mente. 

índole (^irt-du-Ie), s. f. disposição, inclinação, 
propensão natural do animo; gênio, caracter: Fôra 
preciso não conhecer a indole negativa e traiçoeira 
dos de Lanhoso... (R. da Silva.) jj (Fig.) Condição 
especial; tendencia característica: A indole do seu 
engenho convidava o benedictino a freqüentar os 
arehivos e cartorios. (Lat. Coelho.) || F. lat. índoles. 

Indolência (in-du-íen-ssi-a), s. f. (med.) insen- 
sibilidade physica, falta de dór: A indolência de um 
tumor. II (Fi^.) Insensibilidade moral, indifferença, 
apathia. 11 (Fig.) Negligencia, incúria, desleixo. || In- 
acção; ocio; preguiça: Viver na indoZencm.üEstado 
de extasis contemplativo. || F. lat. Indolentia. 

Indolcnte (in-du-Zen-te), adj. (med.) insensivel 
á dôr. j] Que não causa dor, que não doe: Tumor 
indolente. 1| (Fig.) Que não tem sensibilidade mo- 
ral; indifferente, apathico. [| Extatico, pasmado, 
contemplativo.il Negligente, desleixado, descuidado. 
II Inerte; pouco activo. || Ocioso; preguiçoso, jj Que 
mostra indolência, que é proprio da indolência: Modo, 
voz indolente. |j Que não se afflige nem se preoccupa 
com o que se passa em torno; que prefere a tudo o 
seu descanço; que por coisa nenhuma se altera.|1F. 
lat. Indolens. 

Indolentenicnte (Ín-div-í<?n-te-men-te), adv. 
com indolência. || F. Indolente-\-mente. 

Indomado (in-du-wut-du), adj. que não está 
domado ou domesticado; iudomito, indomável. || F, 
In -h domado. 

Indomável (in-du-má-vél), adj. que se não pôde 
domar ou amansar. [| (Fig.) Que se não pode domi- 
nar; inflexível, inexorável, fatal: líodrigo da Fon- 
seca sinceramente acreditava n'este indomável iníín- 
xo dos acontecimentos e das idéas. (Lat. Coelho.) 
II Invencível, inconquistavel: E as tuas palavras 
foram escutadas pelos indomáveis filhos da Gothia. 
(Ilerc.) jj F. lat. Indomabilis. 

Indoniavelmcnte (in-du-wift-vél-men-te), adv. 
invencivelmente, inflexivelmente. || F. Indomável-^ 
mente. 

In«lonie.9tlcavcl (in-du-mes-ti-M-vél), adj. que 
se não pôde domesticar; bravio, rebelde ao ensino, 
indomável, indonil. || F. In-\-domesticavel. 

lndoniC5jtÍco (in-du-Twcí-ti-ku), adj. bravio. 
II Barbaro, rude: Povos indomesticos. || F. In-{-do- 
méstico. 

IndoniKo (in-ífó-mi-tu), adj. que não está do- 
mado ou amansado: bravo, bravio : Toiro indomito. 

II (Fig.) Que não foi vencido ou subjugado: Nação 
indomita. Nem que acerviz obedeça a ou- 
tro jugo qüaJquer que se lhe oífereça. (Camões.) 
II (Fig.) Altivo, soberbo. II (Fig. e por ext.) Indomá- 
vel : O fogo é elemento indoviito. (Vieira.) jj F. lat. 
Indomitus. 

Indontamentc (in-dô-ta-wen-te), adv. com 
pouco s.aber, com ignorancia. |} F. Indoutomente. 

Indoiito (in-rfü-tu), adj. que não é douto; que 
nuo é erudito. || Que tem pouco saber, pouca in- 
strncção. || Ignorante; inhabil; imperito.l|F. lat. In- 
doctus. 

Indnbitado (in-du-bi-ía-du), adj. de que não 
ha duvida; que não é contestado. || F. lat. Induhi- 
tatus. 

indubitnvel (in-du-bi-íá-vél), adj. que não 
pôde ser posto em duvida, incontestável: Então não 
conhece como eu toda a extensão, toda a indiihita- 
vel verdade da nossa desgraça. (Fr. L. de Sousa.) 
II Certo, infallivel, que forçosamente tem de se rea- 
lizar: A qneda do ministério é indubitavcl.\\ F. lat. 
Induhitahilis. 

Qndnliitavclmentc (in-du-bi-í'«-vél-mí»n-te), 
adv. sem duvida, com toda a certeza. || Infallivel- 
mente ; forçosamente, [j F. Induhitavel-^ mente. 

Indiicçào (in-du-56-ao), s. f. acção de induzir, in- 
duzimento, persuasão, instigaçuo, suggestão.H(Log.) 
Maneira de raciocinar que consiste em tirar uma 
conclusão geral dos fuctos particulares que se pro- 
duzem constantemente. |i Conclusão tirada de um 
facto estabelecido, mas não necessariamente con- 
nexo.jl (Phys.) Acção pela qual, estabelecendo-se ou 
cessando uma corrente electrica, se produz n'mn 
circuito proximo outra corrente que será inversa no 
primeiro caso e semelhante no segundo. || F. lat. 
Inductio. 

Indiictil (in-dú-ktil), adj. (phys.) que nao é 
ductil, que não apresenta ductilidade, rijo: Corpo, 
metal inductil. || F. In-\- ductil. 

Inductilidade (in-du-kti-li-rfá-de), s. f. falta 
de ductilidade; qualidade do que é inductil; rijeza. 
\(F. Inductilidade. 

Indiicdvo (in-du-íi-vu), adj. que induz, que in- 
cita. II Que tem o caracter da inducção; que procede 
por inducção: Argumento, methodo inductivo. Os 
eruditos... tornam experimental e inductiva a scien- 
cia do progresso. (Lat. Coelho.)[((Phys.) Caimcidade 
inductiva, facilidade maior ou menor com que a éle- 
ctricidade neutra se decompõe e recompõe n*uma 
mesma molécula. |1 F. lat. Inductivus. 

ludiictor (in-du-íur), adj. que induz, que in- 
cita, que instiga: Agentes ííit/wc/oreí.|| (Phys.) Cir- 
cuito indticior, o que produz a inducção. |1 —, s. m. 
induzidor, instigador. ||(Phys.) Inductor diíferencial, 
apparelho por meio do qual se estudam os differen- 
tes effeitos produzidos por metaes diversos succes- 
sivamente introduzidos nas bobinas electro-magne- 
ticas. II F. lat. Inductor. 

Indulgência (in-dul-j(?n-ssi-a), s. f. facilidade, 
disposição-ou tendencia para perdoar culpas ou erros. 
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para diminuir penas, castigos, tributos, etc.|IClemen- 
cia. II Condescendencia, tolerância; brandura; bon- 
dade. || Indulto; perdui.'. [j (Theol.) Eeniissão das 
penas dos peccados concedida pela egreja em virtu- 
de dos méritos snperabund«ntes do Salvador. ||Jníiuí- 
gencia plenaria. Y. Plenário, j] F. lat. JndulgenUa. 

Indul^cncinr (in-dnl-jen-ssi-aV), v. ir. tratar 
com indulgência, Bem severidade. 1| Perdoar, indul- 
tar. [I (Flex.) V. Ablaquear. |j F. Jndulgenchi ar. 

lntlulg;ciitc (in-dui-jen-te), adj. que tem indul- 
gência, que perdoa faciln^nte; tolerante: Ninguém 
mais indidgente para com os erros de uma nascente 
e inexperta situação. (Lat Coelho.) [j Benigno; froi- 
xo, remisso em castigar. || Que denota indulgência: 
O seu olhar era... manso, indulgente. (Herc.) ||—, 
s. m. pessoa indulgente. |! F. lat. Indidgens. 

Iiidialgcntcnicnte (in-dul-jm-te-wien-te), adv. 
com indulgência. || F. Indidgente mente. 

liicliiltado (in-dul-/á-du), adj. diz-se da pessoa 
ou acto a quem se concedeu indulto ou indulgência: 
t|—, 5. m. a pessoa que obteve indulto ou perdão 
da pena legal. || I". Indultíir ado. 

Indultar (in-dul-íar), v. tr. conceder indulto a. 
II (Fam.) Perdoar, attenuar: Uma das suas regras 
de bem viver era matar sómente em ultima neces- 
sidade, talvez a justa defesa que a lei indulta. (Ca- 
millo.) II F. Indulto -j- ar. 

ludultario (in-dul-íá-ri-u), adj. que gosa da 
graça concedida por indulto. || F. Indulto ario. 

InduUo (in-dí<^-tu), s. m. perdão, graça, dis- 
pensa, reducção ou commutação de pena.jKDir. can.) 
Graça especial concedida pelo papa; privilegio con- 
ferido pelo papa a uma pessoa ou a uma commu- 
nidade para poder exercer ou gosar certos cargos 
ou benefícios. || (Jur.) Dispensa da lei concedida pelo 
governo; privilegio. || Decreto pelo qual se concede 
uma graça ou privilegio. [| F. lat. Indultum. 

liidumciito (in-du-7)ic^-tu), s. m. vestidura, 
traje : A purpura é o indumento real. (Arraes.)||(Bot.) 
Epiderme dos vegetaes. || Qualquer cobertura ou re- 
vestimento. II F. lat. Indumentum. 

Induraçao (in-du-ra-ííão^, s. f. (med.) endu- 
recimento do tecido dos orgãos; transformação or- 
ganica ^ue augmenta a dureza de um tecido. IjParte 
endurecida. |1 (Fig.) Obstinação, persistência nos vi- 
cios, no crime, || F. lat. Induratio. 

Inilnrado (in-du-rá-du), adj. (med.) endureci- 
do. II (Med.) Cancro indurado, o cancro syphilitico. 
II (Fig.) Obstinado. |i F. lat. Induratus. 

Indusia (in-dw-zi-a), 5. f. (bot.) orguo membra- 
noso que cobre ou encerra os esporos das cryptoga- 
micas; membrana que reveste as fructificações si- 
tuadas na face inferior das frondes nos fetos. || F. 
lat. Indusiiim. 

Industria (in-fZws~tri-a), s. f. destreza, habili- 
dade para fazer alguma coisa, para executar um 
trabalho manual* Este por sua industria e engenho 
raro... (Camões.) || (Fig.) Traça, invenção, artificio, 
engenho. || (Fig.) Artimanha, especulação, manha, 
astucia.||Profissão mechanica ou mercantil, arte, of- 
íicio que alguém exerce para viver. || O conjuncto 
das operações que concorrem para a producção das 
riciuezas: A industria nacional., É licito a todos ap- 
plicar o seu trabalho e industria á producção, á 
transformação e ao commercio de quaesquer obje- 
cíos. (Cod. civ., art. 567.'') || Diz-se muitas vezes de 
todas as artes manuaes, excepto da agricultura: Quem 
abriu á industria os thesoiros da natureza? (Lat. 
Coelho.) II Diz-se também das artes de producção, 
em opposiçuo ao commercio: Ministério das obras 
publicas, commercio e industria. || Industiia agrí- 
cola, os trabalhos da agricultura. |1 extra- 
ctiva, a que tem por object© extrahir do seio da 
terra ou dos mares tudo o que pode ser util ao ho- 
mem.^ a industria mineira ou mineração. {| (Pop.) A 
contribuição industriai: Paguei este anno de imius- 
iria cinco mil réis-HC^avalheiro de ÍJKÍws/íva. V. Ca- 
valheiro. [j De industria (loc. adv.), de proposito, de 
caso pensado: Ainda de industria correram o cam- 

po. (J. de Earros.) Uma de industria cai. (Camões.) 
II F. lat. Industria. 

liiflustriador (in-dus-tri-a-cWr), adj. e s. m. 
que industria, adestra ou amestra. || F. Industriar 
—^ ur, 

In«lu$«trial (in-dus-tri-«/), adj. que pertence á 
industria, que procede da industria, que se occupa 
da industria: A propriedade || Contribui- 
ção industrial, o imposto lançado pelos poderes pú- 
blicos sobre qualquer industria, profissão, arte ou 
oíHcio, proporcionalmente aos seus lucros certos ou 
presumidos. [Yeiu substituir desde 1861 os antigos 
impostos denominados décima industrial e maneio 
de fabricas.] I| —, s. m. pessoa que exerce uma pro- 
fissão industrial ou vive de uma industria qualquer. 
II F. Industria -|- al. 

Industrialisnío (in-dus-tfi-a-Zíí-mu), s. m. 
(neolog.) gosto exclusivo pela industria, preferencia 
dada á vida industrial. H bystema social que consi- 
dera a industria como o principal fim do homem e 
das sociedades políticas. 11 Preponderância politica dos 
industriaes. j} F. Industiial -j- ismo. 

IniSustrialIsta (in-dus-tri-a-Z/5-ta), adj. per- 
tencente ou concernente ao industrialismo: Theoria 
industrialista. |1 Que professa as idéas sociaes do in- 
dustrialismo. II —, 5. m. 2>artidario do industrialis- 
mo. il F. Industrial isía. 

Indii.strialnicute (in-dus-tri-fí/-men-te), adv. 
com industria; com relação á industria. j| F. Indus- 
trial -(- mente. 

Indnstriatr (in-dus-tri-fír), v. tr. adestrar, ames- 
trar ; ensinar arte, industria, traça ou maneira a: In- 
dustriar os povos nas artes. \\ Trabalhar com arte, 
aproveitar industriosamente : Trabalhos com que os 
chins industriam e fazem nuiito mais ferteis e ren- 
dosas a terra e a agua. (Lucena.) || Industriar al- 
guma coisa, indicar ou preparar os meios para a 
conseguir. || —, v. pr. adestrar-se, amestrar-se; ap- 
plicar toda a sua industria, todos os seus recursos, 
todos os seus esforços para conseguir alguma coisa: 
A Inglaterra... durante séculos se andou iudustrian- 
do nas terríveis palestras liberaes. (Lat. Coelho.)[[F. 
Industrio. ar. 

Indvistrio (in-ífiií-tri-u), adj. (ant.) industrioso, 
hábil, diligente: Seus Ínrfiíí/noí escravos reclaman- 
do. (Fil. Elys.) II F. lat. Industrias. 

Bndustrio.samcntc (in-dus-tri-o-za-Tncn-te), 
adv. de modo industrioso; astuciosamente. || F. Zn- 
dustrioso -|- mente. 

luflusirioso (in-dus-tri-ü-zu), adj. dotado de 
industria, laborioso, dado a trabalhos productivos: 
Homem industrioso. '|| Feito com industria, com arte: 
Obras industriosas. || Experto, habilidoso, manhoso, 
que tira proveito das circumstancias: Mas mais m- 
dustriosas que ligeiras... se deixam ir dos galgos 
alcançando. (Camões.) || Sagaz; astuto. |I (Por ext.) 
Que usa de macliiaveíismo. j| F. lat. Industriosus. 

liidutar (in-du-ííí?'), v. tr. revestir, cobrir, em- 
boçar, rebuçar, guarnecer, induzir: Lavores indu- 
fados de côres brilhantes e de doiraduras.yF. Indu-* 
io-\-ar. 

Induto (in-dii-tu), s. m. revestimento, guarnição, 
emboço; involucro. || F. lat. Indutus. 

Enduvia (in-dw-vi-a), s. f. (bot.) qualquer parte 
dos involucros íloraes que persiste depois da flores- 
cência e acompanha o fructo naepocha da sua ma- 
turação. [É mais usado no plural.] || F. lat. Indu- 
via. 

indu%-iado (in-du~vi-á-du),-af?7. (bot.) guarne- 
cido de induvias; que conserva as induvias: Fru- 
cto induviado. I| F. Induvia ado. 

Iniluvial (in-du-vi-oí), adj. (bot.) diz-se de toda 
a parte da flor que persiste depois da ílorescencia e 

: fica adherente ao fructo. || F. Induviã. -j- al, 
Enduy.idor (in-du-zi-í/ur), adj. e s. m. que in- 

duz; instigador, que incita. || F. Induziror. 
InduKímento (in-du-zi-men-tu), s. m. acção ou 

eíTeito de induzir. H Instigação, persuasão, convite, 
insinuação, alliciação. || F. Induzir mento. 
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Induzir (in-clu-íiV), v. ir. instip-ar; levar ou per- 
fiuadir a fazer algum acto; aconselhar: Luiza vota- 
se a uma pobreza voluntária e induz sua mãe a re- 
partir com os pobres todos os seus liaveres. (MonfAl- 
verne.) \\ Mover, arrastar, obrigar (á má parte):.Não 
podem acreditar que Abdallah realize as promessas 
c|ue me induziste a fazer-lhe. (Herc.) |1 Induzir em 
erro ou em tentação, fazer errar, fazer cahir em 
erro ou em tentação. H Revestir, emboçar, guarnecer, 
indutar: Percebem-se ainda vestigios das vivas cô- 
res em que foram induzidos os relevos da pedra 
branca. (Garrett.) [| Causar, incutir, inspirar: Indu- 
zir temor. Induzir suspeitas. || Inferir, concluir, de- 
duzir. j] (Flex.) V. Luzir. [[ F. lat. Inducere. 

Incliriantc (i-ne-bri-an-te), adj. que enebria, 
que embriaga. {| (Fig.) Que causa embevecimento; 
que produz extasis. || F. lat. Inebrians. 

liiclirinr (i-ne-bri-«r), v. Ir. embebedar, em- 
briagar. {I (Poet. e fig.) Turvar, extasiar, arroubar: 
Inebriou-o d'esse licor celeste... (MonfAlverne.) 
II (Fig.) Deliciar; causar embevecimento: Confesso 
que a alegria... me encanta, me inebria. (Casti- 
Jlio.) II —, V. pr. embriagar-se.||(Fig.) Extasiar-se: 
Todos os espiritos poéticos se inebriam. (Idem.)||F. 
lat. Inebiiare. 

liicdia (i-ne-di-a), s. f. abstinência de todo o 
alimento. |1 F. lat. Inedia. 

Incdito (i-ne-di-tu), adj. que não foi publicado; 
que ainda não está impresso: Entre as obras inédi- 
tas do illustre medico,.. (Camillo.) [j Diz-se do au- 
ctor cujas composições nunca foram publicadas: 
i^oeta, escriptor inédito. || (llist. nat.) Diz-se dos 
animaes e das i)lantns cuja descripção ou desenho 
nâo foi ainda publicado: Especie inédita. |[ —, s. m. 
obra que ainda não foi publicada; escripto que ain- 
da não foi impresso: Os inéditos de A. Herculano. 
II F. lat. Ineditus. 

liicfrAbIlídade (i-ne-fa-bi-li-íM-de), s. f. qua- 
lidade ou caracter do que é ineffavel: A ineffabili- 
dade dos mysterios. j| F. Ineffavel dade. 

IncíTavel (i-ne-/a-vél). adj. que se não pôde 
exprimir por palavras, indizivel: N'essa hora de 
perdão, hora ineffavel e santa... (Castilho.) || (Fig,) 
Delicioso; encantador; inebriante: J)ie//(ircZ prazer 
banhou meu peito. (Gonç. Dias.) \\ F. lat. Inefíabilis. 

IncfTavcImciitc (i-ne-/ít-vél-men-te), adv. de 
modo ineffavel. || F. Ineffavel^ mente. 

liicfíicAcia (i-ne-fi-A"(/-ssi-a), 5. f. falta de efíi- 
cacia; inutilidade; insuíficicncia: A inefficacia de 
um remedio. || F. Inejficacia. 

Incfflcnz (i-ne-fi-^ds), adj. que não é efficaz; 
que não tem eíficacia; que não produz o devido ef- 
feito; insufiiciente; inútil: A virtude do elixir... 
tinha sido para a pobre enferma absolutamente 
incfficaz. (Ilerc.) || (Por ext.) Improprio; inconve- 
niente. |] F. lat. Inefficax. 

liiefttcaziiicnte (i-ne-fi-Â:d5-men-te), adv, de 
modo inefficaz; sem eíficacia. || F. Inefficaz-{-mente. 

Inclc^çancla (i-ne-le-p/ian-ssi-a), 5. f. falta de 
elegancia. || F. lat. Inelegantia, 

liielegaiite (i-ne-le-^/ííin-te), adj. que não é ele- 
gante, desairoso; deselegante, desengraçado. |1 F. 
lat. Inelegans. 

liielegibilidadc (i-ne-le-ji-bi-li-rfa-de), s. f. 
qualidade ou condição do que não é elegivel. {| F. 
Inelegivel dade. 

Inelegível (i-ne-le-yí-vél), adj.r que não é ele- 
givel, que não tem as condições necessarias para 
ser eleito: Candidato inelegivel. WF. In-{-elegivel. 

Incluctavel (i-ne-lu-íá-vél), adj. diz-se da coi- 
sa com que se lucta em vão; invencível, irresistí- 
vel; inevitável: A força ineluctavel do fado. || Irre- 
futável, irrespondível: Infelizmente a cidade litte- 
raria... ficou privada d'este documento ineluctavel 
da sua illustração. (Herc.) || F. lat. Ineluctabilis. 

Incliietavclniente (i-ne-lu-íá-vél-???eíi-te), adv. 
de modo ineluctavel. ||F. Ineluctavel-^mente. 

Inembryonado (i-nen-bri-u-nd-du), adj. (bot.) 
privado de erabryão. || Yegetaes inembryonados, as 

plantas acotyledonius ou cryptogamicas. \\V. In-f- 
embryonado, 

Incnarrarei (i-ne-na-jTft-vél), adj. que se não 
pôde narrar; ineffavel, indescriptivel, indizivel: Quan- 
do de sob ns palpebras virginaes deixava cahir so- 
bre mim olliar inenarravel... (Ilerc.) || F. lat. Ine- 
narrabilis. 

^ Inépcia (i-nJ-pssi-a), s. f. falta de intelUgen- 
cia; imbecillidade do animo. ([ Acçuo ou expressão 
inepta, absurda, tola: Commetter, dizer inepcias. 
O ponderar-se que não convém que os antigos do- 
cumentos andem correndo de mão em mão é uma 
verdadeira inépcia. (Ilerc.) || F. iat. Ineptia. 

Ineptainente (i-ne-pta-meíi-te), adv. de modo 
inepto, com inépcia: Kesponder ínejííflmen/e. || F, 
Inepto -j- mente. 

Ineptldao (i-né-pti-dão), s. f. incapacidade. 
II Inépcia, [j F. lat. Ineptitudo. 

Inepto (i-ne-ptu), adj. inhabil, incapaz, que não 
tem aptidão, que não é idoneo. 1| Tolo, idiota, estú- 
pido. II Que prova inépcia e toleima; que provêm da 
inépcia; disparatado; absurdo: • Pensamentos ine- 
ptos. D. Henrique, illudido pela inepta ambição que 
o deslumbrava. (R. da Silva.) }[ F. lat. Ineptus. 

Inequlvalvc (i-ne-ku-i-uáZ-ve), adj. (zool.) que 
tem as valvas deseguaes: Conchas imquivalves.\\F. 
In equivalve. 

Inequívoco (i-ne-H-vu-ku), adj. que não é equi- 
voco ou ambiguo; claro, evidente: Fvoycls ineqiiivo- 
cas de gratidão. || F. In equivoco. 

Inércia (i-nér-ssi-a), s. f. falta do acção; falta 
de actividade; estado do que não pôde mudar de 
situação.yindolencia, torpor, molleza; preguiça, re- 
pugnância ao movimento, ao trabalho, [j (Por ext.) 
Falta de habilidade; incapacidade. || (Fig.) Falta de 
energia moral ou intellectual. || (Phys.) Propriedade 
que possuem todos os corpos de persistir no seu es- 
tado de movimento ou de repoiso sem de per si o 
poderem alterar ou modificar. || F. lat. Inertia. 

Iiierme (i-neV-me), adj. desarmado, que não tem 
annas ou meios de aefesa: Vendo o pastor inei'fíie 
estar deante. (Camões.) |{ (Hist. nat.) Diz-se do ani- 
mal que não tem ferrão, bicos, pontas ou outras ar- 
mas naturaes de defesa; e das plantas que nãotéem 
espinhos ou aculeos. || F. lat. Inermis. 

Inerrancla (i-nê-?Tan-ssi-a), s. f. impossibili- 
dade de errar: A incrrancia de beus. |j F. lat. Iner- 
rantia. 

Inerrante (i-nê-íran-te), adj. que não é erran- 
te; fixo. II Astros inerrantes, as estrellas- fixas (por 
opposição aos planetas e cometas.) || Que não pôde 
errar. \\ F. lat. Inerrans. 

Inerte {i-nér-tQ), adj. que não tem movimento 
ou actividade própria: O ponderoso velador cahiu 
inerte das mãos do mancebo. (Garrett.) |[ Falto de 
arte, de industria: Homem iner/e.yí regr.içoso, ocio- 
so: Lustrámos a África para que alheies povos, ta- 
xando-nos de inertes e remissos, nos dií:r)utassem o 
que não soubemos nunca aproveitar. (L .t. Coelho.) 
II (Fig.) Que não tem actividade mora ou intelle- 
ctual; que não tem energia, actividac ou acção: 
Já blasphema da guerra, e maldizia o elho inerte. 
(Camões.) || (Por ext.) Que causa inércia e pusilla- 
nimidade; que torna frouxo: Podendo o temor mais, 
gelado, inerte, que a própria e naturai fidelidade. 
(Camões.) I| Solo inerte, parte do solo aravel situa- 
da entre o solo activo e o sub-solo.jj F. lat. Inertis. 

Inescrutabllldade (i-nes-kru-ta-bi-li-í/á-de), 
s. f. a qualidade do que é inescrutavel. || F. Inescru- 
tavel 4" dade. 

Inescrutavel (i-nes-kru-fa-vél), adj. que se não 
pôde indagar; impenetrável. |[ Que não pôde ser pes- 
quisado ou investigado. || F. In-\'escrutar ~\-vel. 

Inescurecivel (i-nes-ku-re-55i-vén, adj. que 
não pôde ser escurecido ou esquecido; illustre, me- 
morável: Proesas inescureciveis. || Claro, manifesto: 
Verdade inescurecivel. |1 F. In escurecivel. 

1 nesperadamente (i -nes -pe -rd - da -men-te), 
adv. de um modo inesperado; sem ser esperado; 
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inopinadnmente; de snbito; por surpresa, j] F. Ines- 
perado + mente. 

Inesperado (i-nes-pe-rá-du), adj. que não é 
ou não era esperado; inopinado: A inesperada fala 
do vellio á saillia da peleja o furor suspendeu. (Gar- 
rett.) II Que vem de repente. || Que apparece por sur- 
presa. [] F. In esperado. 
• Inestlniuvcl (i-nes«ti-ma-vél), adj. que se'nuo 
pôde estimar,• avaliar, orçar ou calcular; que não 
tem avaliação possível. |I Que está acima de toda a 
estimação; que tem um grandíssimo valor; que tem 
um merecimento incalculável, j] Que é tido em gran- 
de apreço; inaprecíavel: A inestimável honra que 
Sua Majestade de Suécia se dignava fazer-mo... 
(Vieira.) || F. lat. Inaistimabilis. 

liievlilciicta (i-ne-vl-cíeri-ssi-a), s. f. não evi- 
dencia; falta de evidencia. || F. Inevidencia. 

luevitavcl (í-ne-ví-/á-vél), adj. impossível de 
evitar, necessário •, fatal: O soLresalto produzira 
uma interrupção inevitável na solemnidade fúnebre. 
(Herc.) ][ F. lat. Inevitahilis. 

Inevitavelmente (i-ne-vi-/á-vél-wie/i-te), adv. 
de modo inevitável. || F. Inevitável mente. 

Inexacçíio (i-ne-zá-ííâo), s. f. inexactidão: 
Ainda admittindo todas as inexacções de direito e 
de facto... (Ilerc.) [j F. lat. Inexaetio. 

Inexactnmente (i-ne-^á-ta-men.-te), adv. de 
modo inexacto; erradamente. || F. Inexacto-\-mente, 

Inexaetidao (i-ne-zá-ti-í/ão), s. f. falta de 
exactidão.[[Falta de pontualidade.[JCoisa inexacta; 
falsidade; mentira; erro commettido por falta de 
exactidão. |( F. Inexacto + idão. 

Inexacto (i-ne-;rá-tu), adj. falto de exactidão; 
errado; Transtorno tão completo das boas doutri- 
nas, tão inexacta exposição dos factos. (Herc.) [j F. 
Jn-^-exacto. 

Inexamlnavel (í-nc-za-ml-ná-vél), adj. que se 
não pôde examinar; baralhado, confuso, obscuro. 
II F. In, -f- examinar -f- vel. 

Inexcltabilldade (i-nes-ssi-ta-bi-li-í/rt-de), s. 
f. qualidade do que é inexcitavel. || (Physiol.) Inca- 
pacidade para receber a excítação; impossibilidade 
de a receber. || F. Inexcitavel 4- dade. 

Inexcitavel (i-nes-ssi-íá-vél), adj. que se não 
pôde excitar; impassível, apathico. y F. lat. Inexci- 
tabilis. 

Inexcusavel (i-nes-ku-^á-vél), adj. indispen- 
sável. II Indesculpável. || F. lat. Inexcusabilis. 

Inexeciitavel (i-ne-ze-ku-/á-vél), adj. o mes- 
mo que inexequivel. |1 F. Inexecutável. 

Inexequlvel (i-ne-ze-ku-i-vél), adj. que se não 
pôde executar, que não pôde ou não deve ser leva- 
do á execução: Impugnavam o seu plano como in- 
exequivel. (Fr. L. de Sousa.) [[ F. In exeqüível. 

Ir ^'^«"ottavel (i-nes-ghu-ía-vél), adj. que se 
não 'tàr: Fonte inexgottai^el. \\ Copioso; 
abi i fecundo. j| (Fig.) Assumpto inex- 
qot j 5 sobre que sempre ha que dizer ou 
esí íj t + r. exgoftar.' 

r. ;el (i-ne-záu-r/-vél), adj. inexgotta- 
V' l.nens que o Todo Poderoso extrai de 
s iceis thesoiros. II F. I)v-\~ exhaurir-\- 

Ao (i-ne-;:^áiw-tu), adj. que não está 
não está exgottado: jMiserlcordia inr- 

Jexhaurivel. (Vieira.) || Inexhaurivel: A 
Sericana na inexhausta magnificência da 
Vegetação. (Lat. Coelho.) jj F. lat. Inex- 

* 
*vel (i-ne-zi-ji-vél), adj. que se não pôde 
e que se não pôde pedir o cumprimento 
amento: Divida inexigivel. i[ F. In-^-exi- 

itencia (i-ne-zis-/e?i-ssi-a), s. f. não exis- 
falta de existencia; o facto de não existir 
ia; carência, falta: A inexistência dos do- 
s citados. II F. r. Inexistente. 
Istente (í-ne-zis-íeíwte), adj. que não exis- 

• In -(- existente. 

Inexoraliilldade (i-ne-zu-ra-bi-Ii-íZct-de)' f' 
qualidade do que é inexorável. |i F. Inexm^avel-\- 
dade. 

Inexorado (i-ne-zu-rcí-du), adj. qu6 não é ou 
não foi exorado, rogado ou suppiicado, |{ F. lat. In- 
exoratus. 

Inexorável (i-ne-zu-rá-vél), adj. que se não 
move ou não deixa dobrar a rogos, supplicas ou lagri- 
mas ; que não cede, que se não abranda á compai- 
xão: N'este pònto era inexorável. (Fr. L. de Sou- 
sa.) || Austero, recto, imparcial. 11 Implacavel, ina- 
balavel, cruel: Coração tão excessivo na ternura, 
como inexorável no odio. (R. da Silva.) || Inalterá- 
vel, rigido, insensível; que se não pôde mudar ou 
transtornar: Para estafar a porção de latim do mis- 
sal, que as rubricas inexoráveis subtrahiam ao seu 
império. (Herc.) || F. lat. InexorabiUs. 

Inexoravelmente (i-ne-zu-?'íí-vél-mô?i- te), 
adv. de modo inexorável. || F. Inexorável mente. 

luexperfenela fÍ-nes-pe-ri-^-ssi-a), s. f. falta 
de experiencia: Pôde ás vezes a inexperiencia en- 
ganar-se. .. (Garrett.) [| Erro devido á falta de ex- 
periencia. II F. In-\-expei'iencia. 

Inexperiente (i-nes-pe-ri-crt-te), adj. que não 
tem experiencia, inexperto. [| Singelo, ingênuo, in- 
nocente: Timida e inexperiente se embriaga n'esse 
pelago de vagas aspirações. (Herc.) Mancebo inex- 
periente. (I F. In experiente. 

Inexperto (i-nes-ptíV-tu), adj. que é falto de 
experiencia; imperito, não versado, inexperiente. 
II Ainda não ensaiado ou experimentado ;• que ainda 
não foi submettido a prova; novo, recente:'Os 
erros de uma nascente e inexperta situação. (Lat. 
Coelho.) II Que não tem pratica do mundo: De so- 
bejo tens pago o erro de um coração inexperto. 
(IJerc.) 11 F. lat. Inexpertus. 

Inexplado (i-nes-pi-á-du), adj. que não sofíreu 
expiação : Delicto inexpiado. |! F. Inexpiado. 

Inexpiavel (i-nes-pi-á-vél), adj. que se não 
pôde expiar, que não admítte expiação: Erro, cul- 
pa inexpiavel. [] Imperdoável, irremissivel. || F. lat. 
Ineocpiabilis. 

Inexplicalillidade (i-nes-pli-ka-bi-li-íía-de), s. 
f. qualidade do que é inexplicável. || F. Inexplicável 

dade. 
Inexplicável (i-nes-pli-A-á-vél), adj. que se não 

pôde explicar; que não é susceptível de explicação: 
Phenomeno inexplicável. Poder-se-hia tolerar que 
também seqüestrassem impunemente os documen- 
tos da nação por um capricho inexplicável ou antes 
explicável de mais? (Hcrc.)|tIncomprehensivel, ex- 
travagante, extraordinário, singular: Procedimento 
inexplicável. Gênio inexplicável. || (Fig.) Indizivel, 
inexprimivel: Essa quadfa perigosa em que a lua 
que passa suscita inexplicável saudade no animo fe- 
minil. (Herc.) i| Homem inexplicável, aquelle cujas 
acções, modo de pensar, de sentir, de obrar, ou 
cujo procedimento é irregular e cheio de contradi- 
cções. II F. lat. Inexplicabilis. 

Inexplicavelmente (i-nes-plÍ-A-a-vél-?ííeM-te), 
adv. de modo inexplicável. |[ F. Inexplicavel-\-mente. 

Inexplorado (i-nes-plu-rá-du), adj. que não 
foi explorado; que está ainda por explorar: Ke- 
giões inexploradas. || Desconhecido. || F. lat. Inex- 
ploratus. 

Inexploravel (i-nes-plu-ra-vél), adj. que se 
não pôde explorar. j| F. In exploravel. 

Inexplosivel (i-nes-plu-;2r4-vél), adj. que não 
pôde fazer explosão. || F. In-\- explosivel. 

Inexpressivo (i-nes-pre-55Í-vu), adj. que não 
tem expressão, que não é expressivo. || F. In-{-ex- 
pressivo. 

Incx|>rimivel (i-nes-pri-mí-vél), adj. que se 
não pôde exprimir. j| (Fig.) Ineffavel; delicioso: en- 
cantador: Sorrisos ú.e inexprimivel doçura.||F. 

■exprimir -[- vel. 
Inexprlmivelmente (i-nes-pri-wu-vél-wen- 

te), adv. de modo inexprimivel. |1 F. Inexprimivel 
mente. 
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Incxpngiinliilldnilc (i-nes-pu-gliiia-bi-li-cíã- 
de), s. f. qualidade do que é inexpugnável. |1 F. 
Inexpugnável -|- dade. 

lucxpugnuvel (i-nes-pu-ij/má-Yél), adj. incon- 
quistavel, que se não pide vencer ou conquistar 
jjçla força das armas; Praça inexpugnável. Vereis a 
inexpugnável üiu forte. (Camões.) 1| (Fig.) Que se 
não pôde vencer com razões, promessas ou ameaças; 
As cidades podem-se tomar e destruir; mas a vir- 
tude é inexpugnável. (H. Pinto.) 1| (Por ext.) Intre- 
jndo, valoroso. || F. lat. Inexpugnabilis. 

IiiextciidiTci (i-nes-ten-ííí-vél), adj. que se 
não pôde extender; inductil. 1| F. In-{-T. extender. 

Incxtcii.sibilidadc (i-nes-ten-ssi-bi-li-rfá-de), 
s. f. qualidade do que não pôde ser extendido, in- 
ductllidade. 1| F. In-\-extensíbüidade. 

lucstcnKlvcI (i-nes-ten-ísí-vél), adj. que se 
nãq pôde extender mais, que não é susceptivel de 
adquirir maior comprimento; Linha inextensivel. 
11 (Fig.) Que não pôde applicar-se ou accommo- 
dar-se a certos e determinados casos; que não 
aljrange determinados indivíduos ou determinadas 
hj-potlieses ; O imposto de sangue é inextensivel 
aos ecclesiasticos. || F. In-j-extensivel. 

In extenso (i-néks-íen-ssó), loe. adv. lat. por 
extenso, em toda a sua extensão; sem abreviaturas; 
sem omissões : Publicar um documento in extenso. 

liiextciiso (i-nes-foi-ssu), adj. que não está ex- 
tendido. II F. In -j- extenso. 

liiexteriiiiiiftvcl (i-nes-ter-mi-ná-vél), adj. 
que se não pôde exterminar ou destruir totalmente; 
líaça inextcrminavel. || F. In -j- cxtermina-r 4- ^el. 

Incxdncto (i-nes-ím-tu), adj. que não está 
cxtincto; que ainda subsiste. || F. lat. Incxtinctus. 

IiieitinKuIliiIidmle(i-ues-tiü-ghi-bi-li-<í(i-de), 
s. f. qualidade do que é inextinguivel. jj F. Inexiin- 
(juivel -1- dade. 

Incxtinsulvcl (i-nes-tin-j/ií-vél), adj. que se 
não pôde extinguir ou apagar; Fogo inextinguivel. 
II (Fig.) Que se não pôde destruir totalmente; de 
que se não pôde acabar a raça; inextcrminavel; in- 
cxtirpavel; Insectos inextinguiveisse não i)ôde 
acalmar ou fazer cessar (no sent. propr. e fig.); têde 
inextinguivel. Ódios inextinguiveis. Amor inextingui- 
vel e divino que traçaste com tuas chammas os ca- 
minhos do legislador. (Mont'Alverne.) |l F. lat. In- 
extinguíbüis. 

Iuex(ir|iavel (i-nes-tir-pã-vêl), adj. que se não 
pôde extirpar, desarraigar ou arrancarde todo. || (Fig.) 
Que se não pôde arrancar do coração ou do espiri- 
to; que se não pôde destruir radicalmente; Precon- 
ceito inextirpavel. || F. lat. Imxíirpabilis. 

In cxtrcuiis (i-néks-írê-mis), loc. adv. lat. na 
ultima extremidade, nomíjmento derradeiro; prestes 
a morrer, -á hora da morte: Fazer testamento in 
extremis. Casar in extremis. 

lucxtriritbilidadc (i-nes-tri-ka-bi-li-drí-de), 
s. f. qualidade do que é inextricavel. || F. Inextrica- 
vel -f- dade. 

■ ncxtricnTel (i-nes-tri-iii-vél), adj. que se não 
pôde desenredar ou desemmaranhar; }ilea.aã. inextri- 
cavel. II (Fig.) Que se não pôde deslindar ou discrimi- 
nar ; Um mixto inextricavel de enthusiasmo e de des- 
animação, 4e fé ede incredulidade. (Garrett.)|| (Propr. 
e fig.) De que não é possível desembaraçar-se ou 
saliir (alguém); Labyrintbo inextricavel. Inextrica- 
veis enredos. (Vieira.) || F. lat. Inextricabilis. 

IncxtrlcaTclineutc (i-nes-tri-iá-vél-íuen-te), 
adv. de modo inextricavel.||F. Inextricavcl-\-mmto. 

■ uractivel (in-fá-iZi-vél), adj. que se não pôde 
fazer. |] Que não pôde acontecer. || F. In -|- factível. 

lufalliliilidaüc (in-fa-li-bi-li-iiri-de), s. f. qua- 
lidade do que é infallivel, do que não pttde faliuir, 
do que. não pôde deixar de acontecer; A infallibi'- 
lidade de um principio, de um remedio, de um re- 
sultado. jlQualidade do que não pôde errar ou enga- 
nar-se. II (Tlieol.) Qualidade, privilegio de não poder 
errar em matéria de fé: A infallíbilidade do conci- 
lio. .A injallibilidade do papa.||F. Infallivel -|- dade. 

lnrallibili.«(u (in-fa-li-bi-íís-ta), adj. e s. m. 
partidário da infallíbilidade do papa. || F. Infallivel 
-(- ista. ' 

Infallivel (in-fa-ii-vél), adj. que não pôde fa- 
lhar; que nunca falha; indefectível; A demonstra- 
ção dos priiicipios que nos dão como infalliveis. (Gar- 
rett.)J|Que não pôde enganar-se; que nunca se enga- 
na: E infallivel nos seus vaticinios. ||Que regula com 
grande perfeição, que aponta as horas com grande 
exactidão (falando de qualquer relogio); Este chro- 
nometro é infallivel.\\Clvíe é habitual; que não falta; 
que não deixa nunca de comparecer; Este sujeito é 
infallivel todas as noites no tlieatro.||Inevitavel, fa- 
tal, impreterivel; Mas a. infallivel'i^eràa, a morte 
certa sein lhe attentar o horror, com gosto encara. 
(Garrett.) || (Theol.) Que não pôde errar nas maté- 
rias de fé; A Egreja é infallivel.[\—, s. m. (iam. e 
pop.) o relogio de algibeira; Quantas horas marca o 
seu infallivel? || F. In -j- fallivel. 

■nriiElivelmcntc (in-fu-Zí-vél-men-te), adv. de 
modo infallivel; sem falta, sem falhar; com toda a 
certeza; fatalmente, inevitavelmente. || Sem possi- 
bilidade de erro. || F. Infallivel -{-mente. 

IiiralMilicaTel (in-fal-ssi-fí-iá-vél), adj. que 
não pôde ser falsificado. || F. In -j- falsificavel. 

■ nfainiição (in-fa-ma-íí«o), s. f. acção oueffeito 
de infamar; difíamação. || F. lat. Infamatio. 

luraiuador (in-fa-ma-rfúr), oííj. e s.m. que in- 
fama. II Diffamador. || F. Infamar -|- or. 

InfaiHautc (in-fa-man-te), adj. que infama, 
que lança ou impõe labéo perpetuo ou indelevel: 
Pena infamante. || Que envolve infamia. || F. lat. In- 
famans. 

Infamar (in-fa-már), v. tr. tornar infame; 4^- 
UsS-CiJr. II Attribuir infamias a. pianchara reputa^õ 
de; desacreditar, causar o descredito de; dilEuiiar. 
II Tornar ou fazer desacreditado; Os ousados pira- 
tas que infamavam aquellas costas. (lí. da Silva.) 
II—, V. pr. tornar-se infame, desacreditar-se com a 
sua própria infamia; deslionrar-se. |j 1'raticar actos 
que desacreditam, jj F. lat. Infamare. 

Infainatoi-lo (in-fa-ma-?ü-ri-u), adj. que tira 
a fama ou o credito; que desacredita ou deshonra; 
infamante. |] Libello infamatorio, pamphlefo ou livro 
era que alguém é accusado de actos infames, em 
que se trata de infamar alguém |jl'\ Infamar-{-orio. 

Infame (in-/a-me), adj. sem fama, sem credito. 
II (Fig.) \'il, abjecto, ignominioso, vergonhoso; Com- 
portamento infame. |1 (Por ext.) Que pratica infa- 
mias. || Infamado, desacreditado; E sobre todos o 
(mar) sinico tão temeroso por seus tufões, e tão in- 
fame por seus naufragios. (Vieira.) || —, s. m. pes- 
soa infame; desavergonhado. || F. lat. Infamis. 

Infamemeiite (in-/t!-ine-»?i(OT-te), adv. de modo 
infame, com infamia. || F. Infamemente. 

Infamia (in-fâ-mi-a), s. f. perda da fama, do 
credito; ignomínia, deshonra, descreijito; O monge 
adivinhara o negro abysmo de infamia,que so- 
çobravam aquelles dois homens. (Pn^' " Silva.) 
11 Acção infame, vergonhosa, vil, indignKi^ ' rnet- 
ter infâmias. || Dicto contra a fama, o ci*'! a 
reputação de alguém; Dizer infamias. || 7;,/^ 
facto, a que resulta de acção iiifame. || /n/a. 
direito, a que a lei irroga a quem comraette^ 
delictos. II F. lat. Infamia. \- 

Infanção (in-fan-ssí?<)), s. m. (ant.) titu^ de 
nobreza inferior ao de rico-homem. || F. he^. In- 
fançon. ■ 

Infancia (in-/ím-ssl-a), s. f. edade da meninice ' 
estado da creança que ainda não fala ou só JáL 
imperfeitamente; o primeiro período da vida humaA 
na, até aos sete annos pouco mais ou menos: A 
aurora da existência, infancia aniavel. (Garrett.) ■ 
[Diz-se por extensão falando de indivíduos que por 
sua falta de tino se assemelham ás creanças.] ||(Fig.) 
As creanças: Asylo da infancia desvalida. || (Fig.) 
O primeiro período da existencia de uma instituição, 
das sociedades, das artes, etc.; A infancia da arte. ■ 
A infancia e a edade juvenil da mouarchia. (R. da 
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Silva.) 11 Segunda infaticia, a decrepitude, quando 
vem acompanhada de enfraquecimento notável nas 
íuncções cerebraes. |{ F. lat. Infantia. 

Infanclo Çin-fan-du), adj. de que se não deve 
falar. j| Abominável; execrável, liorrivel: E do seu 
passamento o caso infando narrava. (Gonç. Dias.) 
11 F. lat. Infandvs. 

lufiinta (in-/a9i-ta), s. f. princeza, afilha do rei 
que não é a herdeira da coróa (em Portugal e lies- 
panha). || (Por ext.) A esposa de um infante. 1| F. 
i*em. de Infante. 

lufuntado (in-fan-íá-du)', s. m. os estados, as 
terras, as rendas, etc., pertencentes ao infante: Casa 
■do in/aníado. 11 Estado do infante.1|F. Infante 4- ado. 

lufaiite (in-^an~te), s. m. e f. o filho ou filha do 
rei; o irmão ou irman do príncipe herdeirp; o irmão 
ou irman do rei: O infante D. redro. Os caracteres 
•de Gil Vicente e da infante estão apenas delinea- 
dos. (Garrett.) [É mais usada a fôrma fem. infantOf^.] 
II Creança que está no período da infancia. I] —, s. 
m. soldado de infanteria: As forças de Abdel-Melek 
se compunham de 45:000 homens de cavallaria e 
14:000 infantes. (K. da Silva.) || (Ant.) Corista (en- 
tre os monges henedictinos). |j—, adj. mfantil; con- 
cernente ou pertencente á puericia: Domingos dos 
■doze annos, em que o meu espirito infante se har- 
monizava com o hymno eterno da. natureza, saivè I 
(Uerc.) II F. lat. Infans. 

Infanteria (in-fan-te-rí-a), s. f. a tropa ou mi- 
lícia que faz serviço a pé. [Oppõe-se a cavallaria.] 
1]A parte do exercito que faz serviço a pé, com ex- 
clusão dos caçadores: Kegimento dc infanteria l. 
[A infanteria diz-se pesada ou de linha, quando 
combate na ordem unida; e ligeira, quando combate 
mais especialmente na ordem extensa ou dispersa.] 

11 F. ital. Infanteria. 
Infaiiticlda (in-fan-ti-55Í-daV adj. e s. m. e f. 

que perpetrou ou commetteu infanticidio. |1 F. lat. 
Infanticida. 

lufautfcicllo (in-fan-tÍ-s5Í-di-u), s. m. morte dada 
a uma creança, e particularmente a uma creança re- 
cem-nascida: Aquelle que commetter o crime de inr- 
fanticidio, matando voluntariamente um infante no 
acto do seu nascimento ou dentro em oito dias de- 
pois d.0 seu nascimento será punido com pena de 
morte. (Cod. pen., art. 350.®) |1 Morte dada ao filho 
ou neto recem-nascido: Ko caso de infanticidio com- 
mettido pela mãe para occultar a sua deshonra, ou 
pelos avós maternos para occultar a deshonra da 
mãe, a pena será a de prisão maior temperaria. 
(Id., § único.) II F. lat. Infanticidium. 

Infantil (in-fan-ítZ), adj. proprio de creança; per- 
tencente ou concernente á creança. || Juvenil: Can- 
dura e sorriso que adorna infantil semblante. (Gonç. 
Dias.) 11 F. lat. Infantilis. 

InfatInabilidade (in-fa-ti-gha-bi-li-cía-de), 
s. f. qualidade do que é infatigavel. || F. Infatiga- 
vei + \ 

Ir' ^avcl (in-fa-ti-p/ia-vél), adj. que se não 
fr * .?ue não cança: Enlaçados os dois de corpo 

» de peito a peito, infatigaveis luctam. (Gar- 
11 Indefesso,. que não cessa, que não levanta 

do trabalho: A infatigavel actividade do seu 
.rito. (Lat. Coelho.) 11 Zeloso; diligente; extre- 

moso, desvelado. || F. lat. Infatigabilis. 
Infatigavelnientc (in-fa-ti-9/iá-vél-nicn.-te), 

€idv. de modo infatigavel, incançavelniente. 1| F, In- 
fatigavel + mente, 

InfauMtanicute (in-/rtMS-ta-?nen-te), adv. de 
modo infausto. || F. Infavstomente. 

Infausto (in-/aMS-tu), adj. que não é fausto, que 
não é prospero, infeliz: Infausta sorte. || Aziago; de 
mau agoiro: Dias infaustos. || F. lat. Infaustus. 

Infccçao (in-fé-5são), s. f acção ou effeito de 
inficioriíir: Infecção varíolica. 1| Qualidade ou estado 
da coisa mficionada. || Corrupção produzida n'um 
corpo pelas substancias ou miasmas deleteríos que 
n'elle se introduzem: A infecção do ar. || (Pathol.) 
Acção exercida sobre a economia por miasmas mor- 

bificos ou por líquidos virulentos.||/n/%ccrtO purulen- 
ta, doença febril que se caracteriza pela formação 
de abcessos múltiplos em diíTerentes orgãos, e que 
se attribue á introducção do pus no apparelho cir- 
culatório. II Infecção pútrida, estado morbido que 
tem por causa á resorpção de princípios deleterios 
resultantes da decomposição do pus ou de substan- 
cias animaes ou vegetaes putrefactas. |1 (Fig.) Cor- 
rupção, contagio moral. |1 Foco de infecção» causa de 
infecção; ponto onde vivem agglomeradas muitas 
pessoas, como um hospital, um quartel, etc.; accu- 
mulação de obiectos immundos ou putrefactos; sitio 
donde se exhala mau cheiro. }| F. lat. Infectio. 

Infectante (in-fé-^"ía?i-te), adj. que inficiona 
ou é susceptível de inficionar: Emanações infectan- 
íes.l|(Pathol.) Cancro infectante, o mesmo que can- 
cro endurado ou syphilitico. {| (Fig.) Que corrompe 
moralmente : A influencia infectante das más dou- 
trinas. II F. Infect&.Y-\-ante. 

Infectar (in-fé-Z:/ár), v. tr. inficionar, tornar 
infecto. 11 (Fig.) Corromper moralmente: Os mais 
profligados homens que infectavam a capital. (Gar- 
rett.). II —, V. pr. tornar-se infecto, inficionar-se. 
II F. Infecto -j- ar. 

Infecto (in-/tí-ktu), adj. inficíonado, contami- 
nado. 11 Que exhala emanações pútridas, mal chei- 
rosas, pestilenciaes: Uma lagoa infecta. || (Fig.) 
Manchado, infamado. H F. lat. Infectus. 

Infectuoso (ín-fé-ktu-O-zu), adj. que traz ou 
causa infecção. || (Fig.) Que põe mancha ou nodoa. 
11F. Infecto ~\-õso. 

Bnfecundidade (ín-fe-kun-di-(/á-de), s. f. es- 
tado ou qualidade do que é infecundo; falta de fe- 
cundidade; esterilidade. || F. lat. Infecunditas. 

Infecundo (m-ie-kún-áix), adj. que não é fe- 
cundo; esteril- Terreno infecundo. ll (Fig.) Que não 
produz, ou que produz com difficuldade; que não 
dá fructo: Talento infecundo. y F. lat. Infecun- 
dus. 

Infelicidade (in-fe-li-ssí-íZct-de), s. f. falta de 
felicidade; desventura, desgraça, desdita, infortú- 
nio. 11 F. lat, Jnfelicitas. 

Infelicitado (in-fe-li-ssi-/á-du), adj. não feli- 
citado, desgraçado, infortunado. || F. Infelicit'dr-\- 
ado. 

Infelicltador (in-fe-Ii-ssi-ta-dor), adj. e s. m. 
que infelicita, que torna infeliz. |1 F.. Infelicitar 

or. 
Infelicitar (in-fe-li-ssí-fár), v. tr. fazer ou tor- 

nar infeliz. II —, v. pr. fazer-se ou tornar-se infe- 
liz. II F. lat. Infelicitare. 

Infeliz (ín-fe-/w), adj. desgraçado, desdítoso, des- 
afortunado, desventurado, malaventurado: Homem 
tn/è/tíT. 11 Infausto: Successo, guerra in/b/iz. || Que 
tem mau exíto, mal succedido: Operação infeliz. 
Producção infeliz do engenho. O auctor foi infeliz 
n'este drama. || Memória infeliz, a que retem com 
difficuldade. |} —, s. m. e f. pessoa desgraçada, mal- 
aventurada: De repente o infeliz... bradou em voz 
alta. (R. da Silva.) || F. lat. Infelix. 

Infelizmente (in.-fe-/t5-m€>v-te), adv. i)or infe- 
licidade; com infelicidade; desgraçadamente, jj F. 
Infeliz 4- mente. 

lufenfiio ([in-/èn-ssu), adj. adverso, contrario, 
inimigo. II Irritado; encarniçado. J| F. lat. Infensus, 

Inferaxillar (in-fé-rá-kssi-/«r), adj. (bot.) que 
está fixado debaixo das axilias (díz-se das folhas, 
espinhos, estipulas, etc.) || F. Infer-^-axillar. 

Inferencla (in-fe-ren-ssí-a), s. f. illação, in- 
ducção, consequencia innnediata ou tirada pelo ra- 
ciocmio: Algumas das verdades glossologicas que... 
o levaram a inferencias oppostas á verdade. (Lat. 
Cpelho.) II (Philos.) Acto pelo qual o esjurito hu- 
mano associa as idéas 'e as sensações. || F. Inferir 
+ encia. 

Inferior (ín-fe-ri-òr), adj. que está jwr baixo 
ou abaixo: Parte inferior de um edifício. Maxilla 
inferior. 1| (Fig.) Que está abaixo de outro eni va- 
lor, importancia, condição, mérito, etc.: Esta obra 
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é inferior ú outra ein tudo. |i (MII.) Subordinado, 
subalterno. 1| Official inferior. V. Official. || Que é de 
qualidade pouco preciosa; que tem pouco valor; 
somenos: Generos, fazendas iJi/mores. [j(Astr.) Pla- 
netas inferiores, aquelles cuja orbita fica entre a 
da terra e o sol; taes são Mercúrio e Yenus. || (So- 
ciol.) Classes infei^ioi^es da sociedade, as dos operá- 
rios e dos trabalhadores do campo.ll(Jiirid.) Tribunal 
inferior, aquelle de cü]íi,s sentenças se pode appellar. 
{| (Zool.) Animaes inferiores, aquelles que estão clas- 
sificados em logar infimo na escala zoologica; os que 
téem organização menos complicada e funcções mais 
resumidas. 11 —, s. m. pessoa que está abaixo de ou- 
tra em condição ou dignidade; subalterno. [] F. lat. 
Inferior, 

Inferioridade (in-fe-ri-u-ri-rf«-de), 5. f. situa- 
ção ou posição inferior (em sentido prop. e fig.): 
Inferioridade de talento, de valor, de numero. || F. 
Inferior dade. 

Infcriorineutc (in-fe-ri-ôr-wcíz-te), adv. na 
parte de baixo; em baixo, em logar, em situação 
inferior. || (Fig.) Com inferioridade. 1| F. Inferior-\- 
menie. 

Inferir (in-fe-n*r), v. tr. deduzir raciocinando, 
tirar por conclusão, concluir, affinnar como conse- 
qüência: Yède-o (Ilumboldt) no berço, foi sábio; 
cuidais que liaveis de inferir que foi pobre e hu- 
milde sob o tecto da familia? (Lat. Coelho.) Que 
pretende inferir da estúpida anecdota ? (Castilho.) 
11 (Flex.) Y. Adherir. |j F. lat. Inferre. 

Infermcnlcí^cibilidade (in-fer-men-tcs-ssi- 
bi-li-rfá-de), s. f qualidade ou estado do que é in- 
fermentescivel. \\ F. Infei^nientescivel dade. 

Infcriueutesclvel (in-fer-men-tes-55Í-vé]), adj. 
que não é susceptivel de fermentar. |1 F. In-^fer- 
mentescivel. 

Infernal (in-fer-?ift/). adj. que é do inferno, 
pertencente ao inferno: Deuses, penas • in/eniaes. 
li (Fig.) Proprio do inferno; horrivel, medonho; dia- 
bolico: Pensamento, crueldade infernal, j] Malva- 
do como. os demanios: ílomem, espirito, coração 
infernal. || Atroz: Tormentos infernaes. [j (Por ext.) 
Tumultuoso; furioso; desordenado; horroroso: l)u- 
Iha infernal. || Descommedido; vertiginoso: Rapidez 
í?T/èma/.j|Atormentador; horripilante: Dores infei'^ 
naes. [] Machina infernal. Y. iüac/aíxa. HPedra infei'- 
nal. Y. Pedra. IjF. lat. Infernalis. 

lufernalldade (in-fer-na-li-ííá-de), s. f. quali- 
dade do que é infernal. || F. Infernal dade. 

Infernalmente (in-hr-rnál-men-te), adv. de 
modo infernal; por fôrma digna ou própria do in- 
ferno. |j Diabolicamente. || Horrorosamente. || F. In~ 
fernal.-{-mente. 

Infernar (in-fer-na?*), v. tr. metter no inferno, 
condemnar ao inferno : Um feitiço que mata, que 
deslionra, que infe^^a. (Castilho.) Se lograres ca- 
çal-o, desbaptiza-oeia/lTnrt-o muito embora. (Idem.) 
j| (Fig.) Atormentar infernalmente: Foi de animo feito 
a estrangular o ideal, que lhe infernara a existên- 
cia. (Camillo.) |] —, V. fr. metter-se no inferno, 
li (Blg.) Aflligir-»se, attribular-ee, desesperar-se. \\ F. 
Inferno ar. 

Infernclra (in-fer-neZ-ra), s. f. bulha, niatina- 
da, alarido, barulho, confusão. i| Multidão tumul- 
tuosa. i[ F. Inferm -|- eira. 

Inferno (m-/tír-nu), s. m. (nas religiões anti- 
íías) logar subterrâneo em que habitavam as almas 
dos mortos. [N'este sentido usa-se mais no plural 
e comprehende o Tartaro para os malvados e os 
Campos Elysios para os justos]. 1|(Na religião chris- 
tan) habitação dos demonios e logar destinado ao 
sup})licio das almas dos réprobos. [Também n'este 
sentido se usa no plural], || Os demonios, as potên- 
cias infernaes: Desafiaste o inferno, guarde-te Deus 
que elle te levante a luva. (R. da Silva.) {| (Fig.) 
Coisa excessivamente desagfadavel, que causa mui- 
tos desgostos: Que inferno é ter cabedaes! (Casti- 
lho.) II Logar, reunião, vida commum em que reina 
a discórdia, a confusão: Isto é um inferno. j| Des- 

ordem, inquietação, desassocego; Metter o inferno 
em casa. 1| Tormentohorroroso, martyrio atroz; Um 
inferno de dôres. [I Pena intensa, tribulação vehe- 
mente motivada pela paixão ou pelo remorso: Tra- 
zer o inferno no coração. \\ Inferneira, bulha. || (Te- 
chnol.) Cisterna ou poço para onde escorrem todos os 
residuos liquidos do fabrico do azeite, desde a almo- 
feira que sai das talhas, ate ás aguas da escalda 
das ceiras e da lavagem das baganhas. || Refeitorio 
onde os frades comiam carne (em certas ordens re- 
ligiosas). [] Buraco onde gira a roda do moinho de 
agua. ]| Talha do moinho. [1 Tição do inferno. Y. Ti- 
ção. II Fazer inferno a alguém, incommodar alguém 
com grande bulha, perturbar-lhe o socego com 
grande alarido. || Metter no inferno (alguém). Y. Met- 
ter. II —, adj.. infernal: Colhem só Tuz da infema 
flamma próxima. (Fil.,Elys.) [j F. lat. Infernus. 

Infero (in-fe-ru), adj. inferior, que fica por bai- 
xo. (Uppõe-se a supero.) |1 (Bot.) Diz-se de todo o 
orgão que está collocado por baixo de outro. || (Bot.) 
Calix infero, corolla infera, os que têem o seu ponto 
de inserção abaixo do ovario.H (Bot.) Ovario infero, 
o que está adherente ao tubo do calix. ||—, s. m. lo- 
gar, parte inferior; o inferno: Estavam esperando a 
descida do redemptor aos infei^os. (Arraes.) J) F. lat. 
Inferus. 

Infero-supero (ííi-fe-ró-55Ú-pe-ru), adj. (bot.) 
diz-se de um fructo que é infero em relação á co- 
rolla, e supero em relação ao-calix. || F. Infero-{-su- 
pero. 

Infcrtil (in-/èV-tIl), adj. que não é fértil; infe- 
cundo, esteril; que apesar de cultivado não produz 
fructos: Terras inferteis. j| (Fig.) Que produz pouco, 
que dá pouco resultado: Espirito, imaginaçãoín/èr- 
til. |] (Por ext.) Inútil, que não produz quanto natu- 
ralmente se devia esperar: Talento infertil.\\F. \sLt. 
Infertilis. 

Infertllldade (in-fer-ti-li-rfá-de), s. f. qualidade 
do que é infertil; esterilidade: Ã. infertilidade áíx% 
areias. || Qualidade do que produz pouco em relação 
ao que naturalmente se devia esperar. |) F. lat. In- 
fertilitas. 

Infcrtilixar (Ín-fer-ti-li-;rar), v. tr. tornar in- 
fertil, improductivo; esterilizar. ||Tornar improficuo, 
inútil. II —, V. itr. tornar-se infertil, esterilizar-se. 
11 Tornar-se improficuo. \\ F. Infei^til izar. 

Infcrtllizavel (in-fer-ti-Íi-;sá-vél), adj. que 
se não púde fertilizar: Terrenos infertilizaveis. H F. 
In fertiUzíivel. 

Infcstaçao (in-fés-ta-.s5rt0), s. f. acção ou efíeito 
de infestar. || F. lat. Infestatio. 

Infc.*»tador (in-fés-ta-íZO?*), adj. es. m. que in- 
festa. II F. lat. Infestator. 

lnfc.«tantc (in-fés-ían-te), adj. que infesta; in- 
festador. || F. lat. Infestans. 

Infestar (in-fés-íüV), v. tr. vexar; devastar, as- 
solar; percorrer hostilmente; freqüentar com in- 
cursões: Infestar os mares, as costas, os campos. 
Havia aquelle corsário Barba-Roxa infestado todo 
o Mediterrâneo. (J. Fr. de Andrade.) 1| Fazer gran- 
des estragos em, causar muito damno a: Os ventos 
infestam as vinhas. || F. lat. Infestare. 

Infei^to (in-/(Í5-tu), adj. adverso, contrario, ini- 
migo: Defenderei da força dura e infesta a terra 
nunca d'outrem subjugada. (Camões.) i| (Por ext.) 
Nocivo, pernicioso: A pintura verão do in/tísío fogo. 
(Idem.) II F. lat. Infestus. 

Inflliulaçao (Ín-fi-bu-la-s5rto), s. f. operação que 
consiste em reunir, por meio de um anel ou sutura, 
as partes cuja liberdade é precisa para o acto da 
geração. || F. Infütular ão. 

InQbulailor (m-íi-bu-la-tíur), adj. e s. m. que 
serve para a infibulação ou que a pratica. || F. In- 
fibular -|- or. 

Inílliiilar (in-fi-bu-Zá?'), v. tr. afivelar. || Acol- 
chetar. || Praticar a infibulação em. H F. lat. Infibii- 
lare. 

Inflclonação (in-fi-ssi-u-na-ssão), s. f. acção 
de inficionar. || Infecção. |1 F. Inficionar -f- 
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Inflcloiiador (in-fi-ssi-u-na-dOr), adj. e s. m. 
•que inficiona, yicia, contamina ou corrompe: Ex- 
halações ivftcionadoras. H F. luficionaròr. 

Inflclonar (in-fi-ssi-u-na?'^; v. tr. contaminar, 
viciar, corromper; tornar insalubre, pestilente: O 
seu hálito inficionaria o ar que respirasse. (Herc.) 
i| (Fig.) Perverter, corromper; depravar: Inficionar 
os costumes. ({ —, v. pr. contaminar-se, corromper- 
se, receber uma doença por contagio.[[(Fig.) Perver- 
ter-se; depravar-;se. || F. lat. Inficcre. 

InUdelidnde (in-fi-de-li-rfá-de), s. f falta de 
fidelidade; deslealdade: A infidelidade de um ami- 
íío. llTraiçúo; acção desleal: Commetter 
rfcí. II Falta de exactidão, de verdade; faltíi de 
•consciência; pouco escrúpulo: A inftdelidade de 
lun traductor, de imia narrativa. 1| Falta de constân- 
cia no favor: As infidclidades da fortuna, da gloria. 
II Subtracçâo ou furto com abuso de confiança: A 
infidelidade de um creado, de um caixeiro, de um 
recebedor. 1| Falta de crença religiosa, fé contraria 
•ao que se reputa ser a verdadeira religião; profissão 
de fé contraria ao christianismo; paganismo, genti- 
lismo. II O conjuncto das pessoas que professam esta 
fé; os infiéis: No meio das brenlias e desertos... 
da infidelidade. (Lucena.) || Infidelidade conjugai, 
a violação da fé conjugai. \\ F. lat. Infidelitas. 

Inflcleli.sj^inio (in-fi-de-íí-ssi-mu), adj. sttpei'L 
de infiel. || F. lat. Infidelissimus. 

Iiifldo (in-/i-du), adj. (poet.) infiel, desleal. ||F. 
lat. Infidus. 

Infiel (in-fi-^/), adj. que não é fiel; que falta 
á fidelidade; desleal; pérfido. || Traiçoeiro. [| Q,ue 
falta ao desempenho (de qualquer compromisso): 
Se o contrario fizessemos, teríamos sido infiéis á 
nossa missão. (Garrett.) j| Que não exprime a ver- 
dade, que carece de exactidão: Historiador infiel. 
Traducção j| Inconstante no favor: Fortuna 
■/nfí42l. II Pouco seguro, que não dá o auxilio que se 
esperava; que não inspira confiança; que falha: 
Memória infiel. |j Que não guarda fidelidade aos ju- 
ramentos prestados ou aos contractos feitos: Socio, 
consorte infiel. || Que commette abusos de confiança: 
Caixeiro infiel, j] Que não tem a fé religiosa que se 
reputa veruadeira, que não segue a lei de Ohristo: 
rovos infiéis. [Diz-se especialmente falando dos ma- 
hometanos.] \\ Copia infiel, a que não reproduz bem 
o original. II—, s. ni. pessoa que não é fi-el, que 
falta á fidelidade, á fé promettida ou devida. || Pes- 

\soa que não professa religiosamente a fé christan 
tida como única verdadeira; pagâo; gentio, idola- 
tra : Aos infiéis. Senhor, aos infiéis e não a mim, 
que creio o que podeis. (Camões.) i| F. lat. Infidelis. 

Iiificlnicntc (in-fi-e/-wu?n-te), adv. de modo 
infiel, sem fidelidade. || F. Infiel mente. 

InflltrnçHO (in-fil-tra-55âo), s. f. acção de infil- 
trar ou de infiltrar-se; acção de um fluido que se 
insinua ou penetra nos interstícios dos corpos soli- 
des : A infdtraçAlo da ogua nas terras. [| (Fig.) In- 
troducção; implantação; adopção: Infiltração dos 
lisos e costumes novos. (Garrett.) [| (Med.) Derrama- 
mento ano.rmal de um líquido entre os elementos 
anatomicos dos tecidos: Infiltração de serosidade 
no tecido cellular. |; F. Infiltrar ão. 

Infiltrar (in-fil-ííYíV), v. tr. penetrar como atra- 
vez de um filtro; insínuar-se nos interstícios de : 
As nguas tinham infiltrado as paredes da caverna. 
]| Instíliar, fazer penetrar como por um filtro; em- 
heber; impregnar: /n/t/írar creosote nas madeiras. 
II (Fig.) Insinuar lentamente, introduzir insensível- 
inente, a pouco e pouco. || Incutir : Sem que o som 
do boré, que excita á guerra, me infiltrasse o valor 
que me has roubado. (Gonç. Dias.) || —, v. pr. pe- 
netrar atra^>ez dos póros-de um corpo solido. || (Fig.) 
Insinuar-se, introduzir-se pouco a pouco. || Impre- 
gnar-se ; embeber-se. || F. Infiltrar.- 

Inintravcl (in-fil-/7'a-vél), adj. que se pôde in- 
filtrar. II F. Infiltrar vel. 

ínfimo (t/i-fi-mu), adj que é o mais baixo de 
todos: O Ínfimo logar.||Qtíe occupa graduação muito 

,3 INFINITO . 
— ^ ^ 
inferior na ordem pliysica ou na moral : A infima 
especie. |j Ao Ínfimo, até ao logar, até ao ponto mais 
haixo: Ao infinio se arremessa. (Castilho.) || F. lat. 
Infimus. . 

Inflndaincnte (in-/in-da-m<?n-te), adv. sem 
fim, sem termo, sem limite, infinitamente. ]] F. In- 
findo -f- mente. 

Infindo {in-fin-àn), adj. que não tem fim ou li- 
mite ; infinitol; eterno: Wagua infiinda. |j Inexgotta- 
vel, inexhaurivel.||Innumcravel; sem conto: £)e ín- 
ftndos territorios que a nosso poderio avassalámos 
no Oriente... (Lat. Coelho.) y Muito extenso; muito 
numeroso: Muitos sábios eruditos são asnos em 
pequenitos; ha d'isto uma lista infinda. (Castilho.) 
II F. In findo. 

Infinidade (in-fi-ni-rfrt-de), s. f. qualidade do 
que é infinito: A infinidade de Deus. (Vieira.) 
lí Objecto infinito. II Grande quantidade; abundan- 
cia: D'ahi vem a infinidade dos prodigios e a in- 
numeravel copia dos milagres. (Lat. Coelho.) 1| F. 
lat. Infinitas. 

InfinUamcnte (in-fi-m'-ta-wie)i-tc), adv. de 
modo infinito; sem fim, sem limites: Infinitamente 
poderoso. |[ Extremamente; muito; em grau exces- 
sivo Infinitamente rico. jj (Math.) Os infinitamente 
pequenos, diz-se das quantidades menores do que 
toda a grandeza assignavel. || F. Infinito~\-mente. 

Infinitcslma (in-fi-ni-íe-zi-ma), s. f. (ma- 
them.) parte infinitamente pequena de uma coisa. 
II F. fem. de Infiniteslmo. 

InfinHesiinal (in-fi-ni-té-zi-niíií), adj. (ma- 
them.) que tem o caracter de uma quantidade infi- 
nitamente pequena. || Grandeza infmitesimal, ele- 
mentb de grandeza considerada como composta de 
partes infinitamente pequenas. || Calculo infinitesi- 
mal, nome commum do calculo differencial e do 
calculo integral. || F. Infinitesimo al. 

Infinlicsliiio (in-fi-ni-/tí-zi-mu), adj. (mathem.) 
que é infinitamente pequeíio. [Toma-se também sub- 
stantivamente.] || F. lat. Infinitesimus. 

InflnUIvo (in-fi-ni-//-vu), adj. (gramm.) diz-se 
do modo dos verbos que exi^rime o estado ou a acção 
absolutamente, sem designar numero nem pessoa. 

■|| Proposição in^niííra, nome dado á proposição cujo 
verbo está no modo infinitivo. |1 Construcção infiniti- 
va, aquella em que o verbo está no modo infinitivo. 
II —, s. m. o modo infinitivo. O infinitivo existe em 
todas as linguas que téem conjugações. [Também 
se chama infinito. V. Infinito.] j| F. lat. Infinitivus. 

Infinito (in-fi-?u-tu), adj. que não é finito; que 
não tem limites, nem medida, nem condição quer 
absolutamente, quer debaixo de um ponto de vista 
determinado; illimitado. D'este Deus liomem, alto 
e infinito... (Camões.) O espaço é infinito. (Idem.) 
II Que não tem finf; que não teve principio e não 
ha de ter fim, eterno. || Muito ^-ande em extensão, 
em duração, em intensidade, muito considerável 
no seu genero: Para pintar com a voz as infinitas 
alegrias que n'aquelles instantes lhe illuminava a 
alma. (K. da Silva.) Não tem cidades mil, terra 
infinita, se terras e riqueza mais desejas? (Ca- 
mões.) II Innumeravel: Infinitos átomos. Infinita 
gente. ]| (Math.J Linha infinita, linha sem limites 
determinados, illimítada. || (Gramm.) Infinitivo: O 
modo infinito. [Eis como se fôrma este modo nos 
verbos portuguezes: Presente. Forma-se juntando 
ao radical verbal o suíF. ar, cr, ou ir. D'aqui pro- 
cedem tres conjugações. (O verbo pôr e seus com- 
postos não se afíistam d'esta regra, porque pvr é a 
contracção da antiga fôrma poei\) Tem uma fôrma 
sem flexão, íjue é a que fica dieta, e outra com ter- 
minação distmcta para as differentes pessoas. A 1.® 
pessoa do singular é como a fôrma invariavel. A 
2.* accrescenta-lhe a syllaba es. A 3.^ é egual á 1.» 
A 1.» do pl. accrescenta-lhe mos. A 2.® des. A 3.* cm. 
Em todas se conserva o accento na mesma syllaba. 
Quanto no uso d'estas duas fôrmas, emprega-se a 
fôrma invariavel: l.®, quando o verbo se toma' 
como substantivo em sentido absoluto: Fazer bem 
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é o nosso dever; 2.®, qiiando se junta a um auxiliar: 
Has de ver. Temos de andar; á.«, quando serve de 
compl. obj. ou term.: Queremos ver. You owuir-te 
discursar. Yejo-te comer. Elles .viram-nos fugir. 
Senti-os fassar todos. Podeis andar. Somos obriga- 
dos a fazer. Acabaram de correr. Começaram a 
correr. Apprendemos a disputar. Quando, porém, 
a oração do infinito serve de sujeito ou de compl. 
circ. a outra, ou de compl. restr. a um substantivo, 
usa-se a forma variavel: Nâo é bem corrermos 
tanto. Sermos ricos é o nosso deseio. A questão não 
é leres depressa, é leres bem. A idéa de se fazerem 
duas pontes no rio. O costume de andarem todos 
Testidos. Castigou-os para se emendarem. Keduzi- 
dos a não terem um abrigo. Sem querei^des, fizestes 
bem. Deixaram-no sem lhe dizerem adeus. Ao sa- 
hirmos de casa, encontrámos um amigo. Por não 
jpodermos, não andamos. Mas quando o suj. da 
oração do inf. for o mesmo da outra a que está li- 
gada, e não havendo amphibologia, pi*efere-se a 
fôrma invariave!; Cedemos á tentaçào de ir ao 
theatro. Tende o cuidado de lh'o dizer. Os outros 
tempos são compostos do auxiliar ter ou haver com 
o participio passado para o perfeito; e com o presente 
do infinito precedido da prep.rfe para o futuro: Ter 
ou haver amado: ter ou haver de amar. Uma ou- 
tra fôrma do infinito é o gerundio.] |j Ao infinito 
ou até ao infinito poc. adv.), sem fim, intermina- 
velmente: E questionarem assini ao infinito a in- 
finita questão de qual foi mais covarde ou qual 
menos. (Garrett.) \\ —, s. m. o que não tem limi- 
tes, o absoluto: O meu entendimento que é finito, 
não pôde comprehender o infinito. || A idéa das coi- 
sas infinitas. |] (Gramm.) O modo infinito. || —' adv. 
muito, infinitamente, em grau excessivo: IVézo in- 
finito a honra singular qxie um tal genro me traz. 
(Castilho.) 11 F. lat. Infinitus. 

lufirmar (in-fir-Tnâr), v. tr. enfraquecer, tirar 
a força, a firmeza a; diminuir a auctoridade, a 
efficacia de: Infirmar as provas, os argumentos. 
]| (Jurid.) Annullar, revogar, invalidar: Infirmar 
xmi contracto, uma sentença, tim testamento. || F. 
lat. Infirmare. 

liiUriuaUvo (in-fir-ma-íz-vu), adj. que tem o- 
poder de infirmar. |] F. Infirmar íro. 

Iiifixlficz (in-fi-kssi-to), s. f. qualidade oii es- 
tado do que não é fixo. || Inconsistência, inconstân- 
cia. 11 F. In 4- fixidez. 

Jnfixo (in-/í-kssu), s. m. (gramm.) aífixo que 
está no interior da palavra, como a segunda syllaba 
de inadiavel. |! F. lat. Infixus. 

Inflação (in-fla-5í(Io), s. f inchação, intumes- 
cencia. lf(Fig.) Soberba, vaidade, presumpção. || F. 
lat. Inflatio. 

Inflammnblllcladc (in-fla-ma-bi-li-íZrt-de), s. 
f. qualidade ou estído do que é infiammavel. || F. 
Inflammavel -[- dade. 

Inflammaçuo (in-fla-ma-í5Õo), s. f. acção de 
inflammarou de inflammar-se; phenomeno pelo qual 
um corpo em combustão produz chamma. 1| (Fig.) 
O incendimento, o rubor do rosto causado por pejo ou 
paixão violenta; grande ardor. ]| (RIed.) Phenomeno 
morbido devido a perturbações da circulação nos 
"vasos capillares, e caracterizado por vermelliidão, 
calor, tumefacção e dôr da parte affectada.j|(Hipp.) 
Inflammação daglandula e caruncula lacrymal, tu- 
mor na face interna da palpebra superior, proximo 
ao angulo externo da orbita. j| F. lat. InfJammatio. 

Inflamniado (in-fla-7na-du), adj. accendido, 
ftcceso com chamma. || (Fig.) Ardente; cheio de ar- 
dor; excitado: Suspiros infíammados, que cantais 
a tristeza com que eu vivi tão ledo. (Camões.) 
|j Abrazeado, afogueado, cheio de rubor: Semblante 
inflammado. Faces inflammadas. l|.(Med.) Atacado 
de inflammação: Conjunctiva inflammada. || F. lat. 
Inflammatus. 

Inflanimador (in-fla-ma-áôr),^ adj. e s. m. que- 
"inflamma. 1| Que produz ou serve para produzir in- 
flammação. II F. lat. Inflammaior. 

Inflamniar (in-fla-már), v. tr. accender, pôr em 
chamma, abrazar, fazer arder: Inflammar a lenha, 
a polvora. I| (Fig.) Excitar, estimular : Foi logo cor- 
rer as filas, e, tal erti o ardor que os inflammaval — 
moderava-os em vez de os excitar. (Per. da Cunha.) 
Inflammaram todos os corações no ardor da pie- 
dade. (Mont'Alverne.) 1| Animar, tomar animado; 
tomar delicioso; encher de voluptuosidade: O que 
mais passam na manhan e na sésta, que Venus com 
prazeres inflammava. (Camões.) || Esbrazear, afo- 
guear; avermelhar (por effeito de calor, de paixão 
ou de pejo): A vergonha lhe inflammava as faces. 
ll(Med.) Causar inflammação a.l|—,r.^. tomar f(^o, 
accender-se, tomar-se incandescente, [j (Fig.) Én- 
cher-se de ardor; exaltar-se, irritar-se : Acalma-te; 
conversa, mas não te in/Zammeí. (Castilho.) [j Es- 
brazear-se, afoguear-se, fazer-se vermelho, rubori- 
zar-se. |] (Med.) Ser aftectado de inflammação: Co- 
meçou já o braço a inftammar-se. || F. lat. Inflam-- 
mare. 

luflamniatlTO (in-fla-ma-íi-vu), adj. que in- 
flamma. || F. Inflammar-\~ivo. 

Inflainmatorio (in-flu-ma-fíJ-ri-ii), adj. quo 
inflamma. H (Fig.) Que excita ou exalta: Discursos 
inflammatorios. |1 (Pathol.) Que produz inflammação; 
que é relativo á inflammação; que é da natureza da 
inflammação: Rubor inflammatorio. j} Febre inflam-^ 
maioria, a que é caracterizada pela vermelhidão da 
face, frequencia e força do pulso e urinas de côr 
carregada. ]| F. Inflammar orio. 

liinaniniaveS (in-fia-t?i«-vél), adj. que arde oiT 
se inflamma facilmente: O algoaão-polvora é muito 
inflammavel. j] Que facilmente se enche de ardor, 
se exalta, se apaixona, se irrita: Homem de caracter 
inflammavel. F. In flammar -^vel. 

Inflar (in-/íar), r. tr. encher de vento, fazer in- 
char assoprando; inchar, empolar. i|Enfunar.|[ (Fig.) 
Ensoberbecer, encl)er de orgulho, de vaidade, do 
presumpção. jj —, v. intr. e pr. entumecer-se, enfu- 
nar-se. (| Impar. J| (Fig.) Ensoberbecer-se, encher-se 
de orgulho, de vaidade, de presumpção. |) F. lat. 
Inflare. 

Inflatorlo (in-fla-fó-ri-u), adj. que faz inchar 
(no sent. pr. e fig.) H F. Inflar -f- orio. 

Inflexão (m-Úii-kssão), s. f. acção ou effeito de 
dobrar, de curvar; dobradura ou modo por que um 
corpo está dobrado; inclinação: Inflexão do corpo. 
II (Math. e pbys.) Desvio de uma linha, de um raio 
luminoso. || (Opt.) O mesmo que diffracção. 1| (Fig.) 
Kequebro, modulação, mudança de tom ou de accento 
na voz. II Disposição, facilidade que um orador ou 
um cantor tem de modular a voz e de passar de um 
tom a outro. II (Gramm.) Flexão; termo generico 
Sara designar as diversas fónuas das terminações 

as palavras e particularmente as terminações das 
palavras variaveis. j] Ponto de inflexão, ponto de 
uma curva em que a curvatura assume uma direc- 
ção opposta. 11 F. lat. Inflexio. 

Inflexibilidade (in-flé-ks5Í-bi-li-<í(í-de), S. f. 
qualidade do que é inflexivel. || (Fig.) Qualidade de 
se não dobrar, de não ceder; constancia, grande 
firmeza; impassibilidade, austeridade: Inflexibili-' 
dade do animo. || F. Inflexível dade. 

Inflexível (in-flé-Â:5.n-vél), adj. que se nuopôde 
dobrar ou curvar, falto de flexibilidade. || (Fig.) Que 
não cede, que não se deixa dobrar, que resiste a 
todos os esforços, a todas as influencias; austero: 
Animo, rigor, justiça, juiz inflexivel. Aquelle ca- 
racter inflexivel de Manuel de Souza traz-me n'um 
susto continuo. (Garrett.) || Impassível, sereno, im- 
perturbável. indiflerente: Parecia ao espe- 
ctaculo do cutello. (Camillo.) || F. lat. Inflexibilis. 

InflexIvelnsenCc (in-flé-A*ò'5t-v€l-?7V?n-te), adv. 
de modo inflexivel. |1 F. Inflexível mente. 

Inflexivo (in-flé-Â:5í/-vu), adj. que não admitte 
flexões grammaticaes nas palavras: Lingua inflexi- 
ra»[]*F. InjlexQ -\-ivo. 

Inflexo (in-flé-Vissu), adj. drtbrado em arco, en- 
curvado: Dedos inflexos. || (Bot.) Curvado, inclinado 
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de fura para dentro: Folhas inflexas. || F. lat. hiflc- 
xus. 

Iníllcçao (in-íll-55(ío). s. f acção ou effeito de 
vinAigir: A inflicçâo de uma pena. jj F. lat. ínfli~ 

ctio. 
Infligir (in-fii-jiV), v. tr. appllcar (nma pena 

qualquer material ou moral): Nos infligcs cruel pu- 
nição. (Gonç. Dias.) || F. lat. Infligcre. 

InfIoreíicencl«(in-flu-res-5se/i-ssi-a), s.f. (bot.) 
o conjuncto das flores agrupadas sobre uma planta. 
II (Bot.) Disposição geral que os pedunculos das flores 
apresentam sobre a haste que os supporta; a ordem 
segundo a qual apparecem e se desenvolvem as flo- 
res. II Inflorescencia solitaria, aquella em que o eixo 
ou pedunculo floral apresenta uma flor única, que 
occupa o cume do mesmo pedunculo e lhe impede o 
alongamento. || Inflorescencia complexa, aquella em 
que os eixos fíoraes têem uma bractea na sua ori- 
gem e se agrupam formando um todo ou conjuncto 
floral. II Inflorescencia indefinida, aquella em que a 
extremidade do eixo primário fica no estado de ponto 
vegetativo e não se conveile em flor (como no ca- 
cho, no thyrso, no corymbo, na espiga, na panicula, 
no espadice, etc.).||itt//oresce>iciatenninal ou defini- 
da, aquella em que a extremidade de cada eixo floral 
termina em uma flor, e cujo desenvolvimento se faz 
por eixos secundários. \\ Inflorescencia mixta, a que 
participa das duas ultimas. |1 F. b. lat. Inflorescov- 
tia. 

lnnorc.4ccntc (in-ílu-rc5-s5en-te), adj. relativo 
â inflorescencia. || F. b. lat. Inflorcscens. 

Influencia (in-flu-en-ssi-a), $. f. influxo, acção 
de uma pessoa ou de uma coisa sobre outra: A in- 
fluencia do clima, do calor, das estações, das leis, 
da riqueza. Haviam de valer (os israelitas) mais 
seguramente pela influencia das riquezas do que pe- 
los algarismos com que concorriam pani o angmento 
da população. (K. da Silva.) || (Fig.) Auctoridade 
moral, predomínio: A influcncia religiosa do pon- 
íifice... vinha a ser uma })oderosa alavanca, (llerc.) 
II Força de convicção: Keligirio sublime, teu sopro 
é bem abrazador; tua ififluencia é bem miraculosa. 
(MonfAlverne.) IjAscendencia; credito: Eleitor com 
grande influencia na sua terra. Deputado com in- 
fluencia sobre os ministros. 1| Enthusiasmo: i\ppren- 
de musica com grande influencia. || (Phys.) Acção 
que os corpos electrizados são susceptíveis de exer- 
cer a distancia sobre outros corpos que existam no 
estado natural. |l (Astr.) Eifelto produzido pelos .as- 
tros sobre os corpos sublunares. \\Influencia eleitoral, 
conjuncto de circumstancias em. virtude das quaes 
um indivíduo leva após si muitos votantes n'uma 
eleiçn,o, seja qual fôr o sentido em que vote; dií-se 
também do indivíduo que dispõe do voto de grande 
numero de votantes. || F. lat. Influentia. 

Infliicnclur (in-ílu-en-ssi-ár), t>. tr. exercer 
influencia sobre: Influenciar algnem. Influenciar as 
opiniões de alguém. || F, Influenciaar. 

Influente (in-íln-e/i-te), adj. que inílue; que 
exerce ou tem influencia moral: Partido influente. 
II—, s. m. pessoa que influe, que tem influencia. ||F. 
lat. Influens. 

Influiçíio (in-flu-l-mo), $. f. influencia, influ- 
xo: Dando-lhe a entender que aÍK viera por alta in- 
fluição do immobil fado. (Camões.) As linguagens 
que pertencem a familias diversissimas resistem 
com maior tenacidade á reciproca influlçúo do seu 
contacto. (Lat. Coelho.) |{ F. Influirao. 

Influidor (in-flu-i-ííôí*), adj. e s. m. que inflne. 
II F. Influir-\-or. 

Influir (in-flu-zr), v. tr. fazer correr fluído para 
dentro de: Nossas mãos são boas para aparar como 
pia. e não para influir como bica. ^P. Man. Bern.) 
II (Fig.) Communicar, inspirar; incutir: 7n/7uiVainor, 
odio, valor. Influiu piedosos accidentes de aflejção 
em Monçaide. (Camões.) Era o temj)o em que os ])le- 
ctros acadêmicos se votavam a reanimar o enthusias- 
mo patriotico e a influir espíritos guerreiros nos fi- 
lhos de Portugal. (Lat. Coelho.) I| Determinar: To- 

dos estes conhecimentos... tJt/ZiuVam no immortal 
principe (D. Henrique) a sua heróica resolução. ^Fr. 
Franc. de S. Luiz.) || Animar, excitar, enthusias- 
mar. II—, v. intr. ter influxo, exercer influencia: 
Os antigos cuidavam que os astros influíam nos suc- 
cessos humanos. A viuva de D. João III costumava 
influir nos negocios. (R. da Silva.) || —, v. pr. to- 
mar influencia por alguma coisa, encher-se de ale- 
gria, de animo por alguém ou por alguma coisa; 
enlevar-se, enthusiasmar-se. i| Entregar-se, appli- 
car-se com ardor: Influir-se nos estudos. Almeno 
que aqui está tão influido no fantastico sonho que 
o cuidado lhe traz sempre ante os olhos. (Camões.) 
II F. lat. Inflnere. 

Influxo (in-/Z«-kssu), s. m. o acto ou efTeito de in- 
fluir; influencia physica ou moral: O influxo dos as- 
tros, da atmosphera. Offereceu-se para usar do seu 
influxo sobre o arcebispo de Lisboa e sobre Fran- 
cisco de Sá. (K. da Silva.) || Enchente da maré. 
II (Fig.) Aflluencia, grande copia: Influxo de dinhei- 
ro, de riquezas. || F. lat. Infl^uxus. 

In-foUo (i-ne-/(i-li-u), arf/. (typogr.) diz-se do for- 
mato que tem a folha de impressão apenas dobrada 
em duas: Formato, volumç in-folio. [| —, s. m. livro 
ou volume in-folio: Um in-folio. |j F. lat. In -f- 
folium. 

Informaç»o (in-fur-ma-ssão), s. f. acção de 
informar ou de informar-se; noticia recebida ou 
communicada: Aqui teve informação que o logar 
em que D. Rodrigo residia era tão distante, que não 
poderia vir em menos de vinte e cinco dias. (Fr. L. 
de Sousa.) II Insstrucção; direcção. [| Indagação, in- 
quirição, mvestigação. Illnforme; instrucção ou no- 
ticia litteraria ou moral sobre o procedimento ou 
merecimentos de algnem. |1 Informações redondas, 
nota nas cartas do bacharel formado equivalente á 
approvação com 12 até lõ valores inclusivè. j[ In- 
formações distinctas, nota analoga equivalente a 
16 ou mais valores.yTirar ou tomar informações, fa- 
zer pesquizas. || Curar por informações (loc. pop. e 
fig.), acreditar facilmente no que se ouve; fazer 
juizos precipitados fundando-se apenas em boatos; 
fazer obra por aquillo que se ouve. ||F. lat. Informa- 
tio. 

Informador (in-fur-ma-dôrj, adj. e s. wi. que 
informa, que dá informações. |I I. Informar -\-or. 

Informante (in-fur-man-te), adj. e s. m. ef. que 
informa, informador. |[ F. lat. ínformans. 

Informar (in-fur-m«r), v. ir. dar noticia, in- 
formação ou conhecimento a; avisar: Recommenda- 
me que o infai^me do seu proceder na côrte. (IJerc.) 
II Dar informe ou parecer sobre (qualquer coisa): 
Informar um requerimento. |] Instruir: Forma e re- 
gra de informar o povo christão. H (Fig.) Confir- 
mar, corroborar, ^oiar, spfy^ndnrr As mãos infor- 
mem a oração coinobraà. (vieira*.) || DíulíÓUHíi. fei- 
tio ou configuração (ao que está ainda informe, 
tosco ou grosseiro); aj^odelar. || Animar, dar vida 
a; tornar real e existente: Uma só alma quetn/t»- 
mava os tres corpos. (Vieira.) || —. r. intr. adqui- 
rir fôrma ou configuração. || Adquirir fôrmas rotun- 
das; engrossar corporalmente; crescer, desenvol- 
ver-se : Esta creança informou muito cedo. || —, v. 
pr. tpmar conhecimento ou noticia de alguma coi- 
sa, inteirar-se, inquirir: Desejoso de poder-se m^or - 
?7Wir da gente nova. (Camões.) |I Tomar fôrma: An- 
jos donde saem as almas que se informam nos 
corpos. (Couto.) II F. lat. Informare. 

Informe' (in-/or-me), s. m. informação, conhe- 
cimento summario que uma auctoridade toma ácerca 
de algum negocio por ordem superior, [j Parecer, 
ojiiniâo que se dá a respeito de alguém ou de algu- 
rna coisa: O informe do requerimento. Ruins infor- 
vies. (Fil. Ely$.) || (Por ext.) Averiguações: Fui ti- 
rar í)i/õr)ne5 ácerca do seu comportamento. [|F. contr. 
de Inforvutr e. 

Iiifornie' (in-/ar-me), adj. que não tem forma 
determinada, que não tem feitio; tosco, j^rosseiro: 
Arranca o estatuario uma pedra d^estas montanhas 
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tosca, bruta, dura, infonnc. (Vieira.) || (Por ext.) 
Avultado, disforme; agigantado; brutalmente colos- 
sal. II (Jurid.) Que não tem as formas devidas, pre- 
scrii)tas; que foi feito sem as solemnidades que a 
lei requer. |! F. lat. Informis. 

Inforiiicnicntc (m-fór-me-men-te), adv. de 
modo informe. || F. Informe^ -{- mente. 

lurornildadc (in-fur-mi-cZá-de), $. f. estado 
do que é informe. [| (Jur.) Irregulíiridade, falta de 
^'inalquer formalidade essencial: A informidade ào 
[)rocesso. j] F. lat. Informitas. 

Iiifortiíicavcl (in-fur-ti-fi-Aá-vél), adj. qne se 
não pôde fortificar; que não é susceptivel de se for- 
tificar: Posição infortificavel. |] F. /íi-f- fortificavel. 

Infortiana (in-fur-í«-na), s. f. (astrol.) .])laneta 
maligno cuja influencia funesta, na opinião dos as- 
trologos, causava infortúnios, jj Desdita, infelicidade, 
falta de fortuna. |j F. ln~{- fortuna. 

liiforliiiiudo (in-fur-tu-?iá-du), adj. infeliz, des- 
venturado r Levei alli uma vida infortunada. |j Fu- 
nesto, infausto : Hora infoiiunada. |1 F. Jnforíuna.r 

ado. 
Inforfiinar (in-fur-tu-nár), v. ir. tornar infe- 

liz, acarretar ou trazer desventuras, infelicitar.-1| F. 
Infortuna. -f- ar. 

I liifortiinio (in-fur-íií-ni-u), s. m. desgraça, des- 
ventura, fortuna adversa, infelicidade: Meus olhos 
viam triste mendiga formosa que infortúnios con- 
sumiam. (Gonç. Dias.J |] Facto, accidente, aconte- 
cimento funesto. II F. lat. Infortunium. 

Infortunoso (in-fur-tu«?iü-zu), adj.* desventu- 
Jrado, desgraçado, que soífre muitos infortúnios. ||F. 

In -f- fortnnoso. 
Infra (in-íta), prep. lat. abaixo, em baixo, no 

logar inferior. [Entra também como prefixo na com- 
posição de varias palavras.] 

Infracção (in-frá-ssíío), s. f. acçuo de infrin- 
gir; quebrantamento, violação, transgressão: In- 
fracçào da lei, das promessas, da paz, das tréguas. 
II CÓmmissão de infracção de poderes, commissão 
dos corpos legislativos que trata da averiguação 
d'estas faltas e propõe o meio de as remediar ou 
impedir. j| F. lat. Infractio. 

Infracto (in-/"rft-ktu), adj. (poet.) quebrado; 
quebrantado, desfallecido, abatido.||F. lat. Infra- 
ctus. 

Infractor (in-frá-iWr), s. m. pessoa que infrin- 
ge; transgressor: Infractoi' das leis, dos tratados. 
i| F. lat. Infractor. 

Infraiigivel (in-fran-ji-vél), adj. que se não 
pude quebrar. || F. b. lat. Infrangibilis. 

Infra-oitava (in-fra-ôi-í«-va), s. f. 05 seis dias 
comprehendidos entre o dia de uma festa e a sua 
oitava. [I F. Infra oitava. 

Infrascripto (in~fras-Ari-tu), adj. escripto 
abaixo ou depois d'aquillo de que se trata, j] F. lat. 
Infra -]- scriptus. 

Infrcne (in-/ré-ne), adj. (fig.) desenfreado, sem 
freio; descommedido : Tronco pelas vagas infrenes 
combatido. (Gonç. Dias.) || F. fat. Infrcnis. 

Infrcciucncla (in-fre-lvu-e>i-ssi-a), $. f. falta 
de freqüência. || F. lat. Infrequentia. 

Infrequentado (in-fre-ku-eii-íá-du), adj. que 
não é freqüentado. [| F. lat. Infrcquentatus. 

liifrcqucute (in-fre-ku-e»i.-te), adj. que hão é 
freqüente; raro. || F. lat. Infrcquens. 

IiifrcqucntciiienCe (ín-fre-ku-en-te-meM-te), 
adv. de modo infrequente; raras vezes. || F. Infre- 
quente-\-mente. 

Infringir (in-frin-jVr), v. ir. quebrantar, vio- 
lar, transgredir: Infringir o pacto, o preceito, as 
ordens, os tratados, a paz, as tréguas, a regra, etc. 
II F. lat. Infringere. 

Infrlng^lTcl (in-frin-yí-vél), adj. que se não pôde 
n/infringir, [j F. Infringir -\-vel. 

Infriictlfcro (in-fru-íi-fe-ru), adj. que não dá 
fructo; esteril, infecundo: Arvore tíi/rwcí//tTa.[|(Fig.) 
Que não dá resultado; improductivo: inútil: Es- 
forços infructiferos. || F.. lat. Infructifer. 

Infructiiosamcnie (in-fru-tu- íJ-za-moi-te), 
adv. de modo infructuoso, sem fructo; sem resul- 
tado; debalde. I| F. Infrnctvoso-\-mente. 

Infructiiosidadc (in-fru-tu-u-zi-f/á-de). s. f. 
qualidade ou estado do que é infructuoso. || F. In- 
fructuoso dade. 

Infructuoso (in-fru-tu-ó-zu), adj. que não dá 
fructo, esteril: Terra infníctuosa. || (Fig.) Baldado, 
inútil, sem resultado: Doze ou mais annos se ha- 
viam já passado cm tentativas infníctuosas. (Fr. F. de 
S. Luiz.) [j F. lat. Infructuosus. 

Infiilniiuavcl (in-ful-mi-ná-vél), adj. que não 
pôde ser fulminado. || F. In fidminar vel. 

Infiiinavcl ^in-fu-má-vél), adj. que se não pôde 
fumar; que é de má qualidade para se fumar; que 
não presta para fumar: Charuto infumavcl. || F. In 
-j- fumavel. 

Infundado (in-fun-rfá-du), adj. que não tem 
fundamento, base ou alicerce. || (Fig.) Que não tem 
causa, origem, motivo ou razão de ser: O abbade res- 
pondeu que eram infundadas as nossas desconfian- 
ças. (Camillo.) II F. Infundado. 

Infun«lc Çin-fun-de), s. m. (Afric. occid. port.) 
massa de mandioca humedecida com qualquer molho. 

Infundlliullfornie (in-fun-di-bu-li~/ür-me), 
adj. que tem fôrma semelhante á de um funil.]l(Bot.) 
Diz-se dos involucros floraes que apresentam confi- 
guração afunilada: Cálice infundihtUiforme. Corolla 
infundibuliforme. || F. lat. Infundibuliformis. 

Infundiliulo (in-fun-ííí-bu-lu), s. m. funil. || F. 
lat. Infundibulum. 

Infundiça (in-fun-di-ssa), s. f. o mesmo que 
infundice [que é o mais usado]. || F. r. Infundir. 

Infandlcc (in-fun-ííi-sse), s. f. especie de lixi- 
via feita de urina, em que se infunde ou põe de mo- 
lho a roupa grossa muito suja para depois ser mais 
facilmente lavada. || F. r. Infundir. 

Infundir (in-fun-íÍM'), v. tr. lançar (um liquido) 
n'algum vaso. |[ Derramar, verter um liquido (n'al- 
guma parte). || (Chim. e pharm.) Pôr de infusão, fa- 
zer macerar (uma.substancia) mais ou menos tempo 
n'um liquido, para que se dissolvam n'este os prin- 
cipios solúveis d'aquella: Infundir folhas, raizes. 
II Inspirar, incutir: O sentimento que lhe infundia 
a ausência dos homens tornava-se para Iluniboldt 
tanto mais profundo e melancholico. (Lat. Coelho.J 
É mulher que infunde a todos respeito. (Castilho.) 
II Insufilar: O espirito que Deus infundiu no barro 
de Adão...(Vieira.)II—, v.pr. introduzir-se.||Inspi- 
rar-se. II F. lat. Infundere. 

Infuntcar (in-fu-ni-Z:ar), v. tr. (cliul.) desfigu- / 
rar. 

lnfui«a (in-/(í-za). s. f vaso de barro, lata ou 
cobre com aza; especie de bilha que serve para con- 
ter ou transi)ortar qualquer liquido. i| F. feni. de In-^ 
fuso. 

Infusão (in-f(i-2^«o), s. f. acção de infundir, de 
verter algum liquido dentro de vaso ou sobre al- 
gum objecto. II (Pharm.) Operação que consiste em 
lançar agua a ferver ou outro liquido analogo sobre 
alguma substancia, deixando ficar tudo em repoiso 
até arrefecer (na maior parte dos casos), para lhe 
extrahir os princípios medicamentosos. || O medica- 
mento que resulta d'esta operação; o liquido em que 
ella se fez: Uma infusão de sementes de linho. 
II rChim. e pharm.) Acção de pôr de môlho uma 
suüstancia, de a pôr em contacto com um liquido 
frio ou quente para o despojar dos seus princípios 
solúveis. [Esta operação é mais vulgarmente desi- 
gnada pelo nome de maceração.] || (Fig.J Acção de 
introduzir, de fazer penetrar,''de communicar: Infu- 
são das boas doutrinas no espirito dos educandos. 
II F. lat. Infusio. 

InfuMÍi»ÍIÍdade(in-fu-zi-bi-li-c?á-de),5./'. (phys.) 
qualidade do que é infusivel. || F. Infu8i\iel-\-dade. 

Infusivel (itt-fu-^i-vél), adj. que se não pôde 
fundir ou derreter; que resiste aos meios ordinários 
de fusão: Metal, substancia ííi/imveí. |1 F. Infu- 
sível. 
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Infiiso (m-/tí-zu), aâj. infundido,- derramado, 
vertido, lançado dentro ou em cima de: Liquido m- 
/uso. 11 Posto de infusão, preparado em infusão: Flo- 
res de sabugueiro infusas. || (Fig.) Introduzido, uni- 
do intimamente: Alma infusa no corpo.HScieneia in- 
fusa, diz-se dos conhecimentos adquiridos natural- 
mente e sem ensinamento. |1—, s. m. (cliim. e pbarm.) 
producto de uma infusão; o liquido em que elia se 
fez: Infuso de borragens. |1 F. iat. Infums. 

liifiisorlo (in-fu-^ü-ri-u), adj. (zool.) que se 
<lesenvolve em infusões animaes e vegetaes: Ani- 
inalculos infusorios. [! —, s. m. pl. (zool.) grande 
fiasse do reino animal, que encerra animalculos nii- 
croscopicos, os quaes se desenvolvem nas infusões 
vegetaes e animaes e se encontram também no ar, 
na agua, na terra, nos tecidos e nos humores. H F. 
Jat. Jnfusorium, 

Infiistnincnto (in-fus-ta-men-tu), s. m. o mau 
cheiro que tomam as vasilhas de vinho. 

Infiisiira (in-fu-;2r?í-ra), s. f. (veter.) especie de 
aguaniento, que consiste particularmente n'uma flu- 
xão mórbida de humores, [j F. Infuso-^-iLra. 

Inj^ú Çwi-ghà), s. m. (bot.) nome commum a vá- 
rios arbustos e arvores da familia das leguminosas 
{ingaj. da America e da Asia. || A casca d'estas 
plantas, que é tônica e adstringente. 

ln$sanliavel (in-ghá-n/irí-vél), adj. que se não 
pôde ganhar ou adquirir. |] F. In ganhavel. 

liiscitito (in-jc-ni-tu), adj. congênito, innato, 
natural, nascido com a pessoa: É provável que... 
se arrolasse entre os filhos de S. Bento para obede- 
cer á sua... vocação. (Lat. Coelho.) H F. 
lat. Ingenitus. 

Iii;$eii(c (in-/en-te), adj. (poet.) grande, desme- 
dido, desmarcado. [| Muito forte, estrondoso, retum- 
bante: Deu signal a trombetá castelhana, horrendo, 
fero, ingente e temeroso. (Camões.) |I F. lat. Jngens. 

lnf;ciiiin (in-jj-nu-a), s. f. (theatr.) a actriz 
que desempenha papeis caracterizados pela pouca 
<idadc, ingenuidade e certo sentimentalismo de pai- 
xão : Quem vai melJior no drama é a ingênua, j) O 
genero de papeis assim caracterizados: Esta actriz 
tem muito gcito para ingênuas dramaticas. [| Mulher 
ingênua, [j F. fcm. de Ingênuo. 

lii;ccnuAinciitc (ín-j-e-nu-a-mcn-te), adv. com 
ingenuidade. 1[ F Ingênuomente. 

Injçciiulilmlc (in-je-nu-i-rfá-de), $. f. qualidade 
do que é ingênuo; singeleza do animo, simplicidade, 
sinceridade, candura; innocencia. jj (Por ext.) Cre- 
dulidade excessiva; falta de senso; extrema sim- 
plicidade. 11 F. Iat. Ingenuilas. 

Insciiuo (in-jc'-nu-u), adj. sincero, que não tem 
malícia; franco; cândido; simples, que não tem arte 
nem afifectação: Homem ingênuo. {| Innocente, sin- 
gelo. II Natural, simples (falando das coisas): Suas 
cclogas tornam-se notáveis pelos to<|ues de ingênua 
brandura... (K. da Silva.) || —, s. m. pessoa ingênua, 
sincera, que não tem mahcia. || (Brazil.) Filho de es- 
crava nascido depois da lei da emancipação.]] F. lat. 
Ingenuus. 

Ingcrcncla Qn-je-rcn-ssi-a), s. f. acção de in- 
gerir ou de ingenr-se. || F. Inger\t encia. 

In;;ci*lr (in-je-nr), v. tr. introduzir. |1 (Physiol.) 
Metter no estomago, engulir: Assimilava capitulos 
como quem ingere cabeças de phosphoros. (Camillo.) 
[| —, V. pr. intrometter-se, intervir: O seu fim na- 
turalmente era ingerir-se com elle, commentar o 
acontecido e aproveitar-se do ensejo. (Per. da Cunha.) 
II F. lat. Ingerere. 

lii$;cNfjio (in-jes-/no), s. f. (physiol.) acção de 
ingerir, de introduzir no estomago: A ingestão dos 
alimentos. || F. lat. Jngestio. 

liigloriaiiiciitc (in-9/iW-ri-a-wíe/i-te), adv. de 
modo inglorio, sem gloria. || F. Inglorio-{-mente. 

Iiislorto (in-f;/tW-ri-u), adj. que não é glorioso; 
de que não resuíta gloria; que não dá gloria: Já 
devo soffrer o peso da existencia inglória. (Gonç. 
Dias.)II (Por ext.) Obscuro: Concentrei no isolamento 
da aldeia o meu viver inglorio. ü F. lat. Ingloriiis. 

Iii|$lorlosamcutc(in-ghlu-ri-o-za men-t(i),adv, 
de modo inglorioso, sem gloria. [| F. Jnglorioso -|- 
mcnte. 

Inglorioso (in-ghlu-ri-0-zu), adj. o mesmo que 
inglorio : Morte ingloriosa. || F. Jn-^glorioso. 

Iiig;liivlas (in- p/t/ií-vi-as), s. f. pl. (anat.) re- 
gião comprehendida entre os ramos da maxilla e a 
larynge nos mammiferos. ]1 F. lat. Inglavies. 

Ingovernável (in-ghu-ver-ná-véí), adj. que não 
pôde ser governado; que é impossível ou muito dif- 
ficil de governar bem: Paiz, gente ingovei'navel.'^i¥. 
In govemar 4- veL 

Ingrany^cu rin-ghran-^^éíí). "i- (pop.) alarido, 
berreiro, bulha, uarulho, ingrezia: Se elle morre sem 
baptismo, verá que ingranzeu se levanta abi na fre- 
guezia. (Camillo.) j] F. coit. de Ingrezia. 

Ingrao Çin-ghrão), $. m. uma das especies vul- 
gares de centeio branco. 

Ingratamente {in-ghrd-iíi-men-íe), adv. com 
ingratidão. ||Desagradavelmente.||F. Ingrato-]-mente. 

Ingratldao (in-ghra-ti-rfí7o), s. f. qualidade do 
que é ingrato; falta de gratidão: Pedir favor seria 
ainda maior tnpraítVWo. (Vieira.)|iF. lat. Ingratiludo. 

Ingrato (in-5/ií'rt-tu), adj. falto de agrado, des- 
plicente, desngradavel: Aspecto ingrato, ü Que não 
mostra reconhecimento • E tu mãe me eiijeitaste 
ingrata! oh! não te chamarei ingrata. (Garrett.) 
'II Que se esqueceu dos beneficios que recebeu; que 
não corresponde aos beneficios recebidos ou á aftei- 
ção que se lhe dedica: Se eu deixasse de amar-vos, 
Senhor, a vós que me tirastes do meu nada, seria 
o homem mais ingrato do mundo. (Herc.) Não serei 
ingrato a tantas, tão fieis e tão constantes obriga- 
ções. (Vieira.) || (Fig.) Infecundo, esteril, que não 
recompensa o trabalho que se lhe consagra; que não 
dá o resultado desejado: Ninguém diga que a terra 
do Brazil é ingrata. (Vieira.) Se o territorio iiellenico 
tem encantos e formosuras, em muitas das suas re- 
giões o solo é ingrato. (Lat. Coelho.) ||Assumpto in- 
grato, aquelle que se não presta a malleabilidade 
do gênio do artista ou do auctor, que não oííerece os 
meios para uma composição bella em qualquer dos 
ramos da arte. || Caminho ingrato, muito áspero, cheio 
de escabrosidades e precipícios, difficil de vencer. 
II Memória ingrata, memória infiel, que apresenta 
grande diíficüldade em reter o que se lhe confia. 
II Trabalho ingrato, o que é muito difficil e rude, e 
que não dá o proveito ijroporcionado. [| Voz ingrata, 
a que incommoda o ouvido, de mau timbre, aspera 
e mal modulada. (|—, s. m. jiessoa desagradecida ; 
que se esquece dos benefícios recebidos; que não 
corresponde ao amor que outra lhe consagra. || F. 
lat. Ingratus. 

Ingrediente (in-ghre-di-en-te), s. m. substan- 
cia que entra na composição de iguarias, de medi- 
camentos, etc.: Os variados ingredientes do. theria- 
ga. II F. iat. Ingrediens. 

íngreme' (m-ghre-me), adj. alcantilado, empi- 
nado, escarpado; dííiicil de subir: Ferindo os pés de 
fraga em fraga pela Íngreme aspereza da serra. (U. 
da Silva.) || (Fig.) Árduo. || F. lat. Inclinis. 

íngreme* {m-ghré-me), adj. (pop.) alho íngreme, 
castanha Íngreme, os que não nascem divididos, 
como acontece regulannente, mas sim inteiriços e 
de uma só peça. 1| F. r. Grão (?).^ 

Ingreml<la«lc (in-ghre-mi-íía-de), s. f. quali- 
dade do que é Íngreme. || F. Ingi^eme dade. 

Ingresso {in-ghré-sau), s.m. entrada; oactode 
entrar. \\ Admissão : O seu ingresso na academia rea- 
lizou-se com a maior solemnidade. j] F. lat. Ingres- 
sus. 

Ingrezia (in-ghre-ri-a), s. f bulha, barulho, 
ingranzeu : Os doutores que a téem visto têem feito 
muita ingrezia; um é aquillo, outro é isto... (Cas- 
tilho.) Tanta € tão confusa e decantada era a bu- 
lha, matinada e in/fi^ezia que ahi soava. (Herc.)||F. 
corr. de In-glez -j- ia. 

Íngua (tíi-ghu-a), s. f. (med.) bubão inguinal. 
II Engorgitamento inflammatorío das glanduIas lym- 
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phaticas nas virilhas, nas axillas, na parte inferior 
do pescoço, ctc. || F. lat. Ingiien. 

Ingiilnnl (in-ghi-na/), adj. relativo o\\ perten- 
cente á virilha: Gânglios Kegião ínguinaí. 

y II Situado na virilha: Hérnia inguinal. U F. lat. Jn- 
(juinalis. ^ . 

InKiir;;ltnç»o (in-ghur-ji-ta-s^âo), s. f. acção 
de ingnrgitar. || F. lat. Ingurgilatio. 

InguríEltAniento (in-ghur-ji-ta-?nen-tu), s. m. 
acção de ingnrgitar. || (Med.) R^pleção, distensão, 
obstrncçno de um vaso ou dueto excretor. j] (Med.^ 
Obstrucção de um orgão glandular; enfarte. l](Fig.; 
Obstriicção, empacho, impedimento. || F. Jn^rgÚar 
-|- mento. 

Inçiirsitar (in-ghur-ji-Mr), v. tr. engulir com 
avidez.IITomar repleto. HÉncher até deitar porfóra. 
II Obstruir. || —, v. intr. adíjuirir ingurgitamento. 
II —, V. pr. adquirir ingurgitamento. || (Fig.) En- 
fartar-se, encher-se; comer multo. || (Fig.) Atolar- 
se, enfrascar-se: Ingurgilar-SQ em vicios. jj F. lat. 
Ingurgitare. 

• •. filha (í-nha), suff. adj. e s. f. o mesmo que 
...inho: casinha, miilherinha. || F» íem. de ,..inho. 

Inhabil (i-ná-bil), adj. que não é hábil; des- 
ageitado, inapto; que não tem habilidade ou apti- 
dão ; incompetente; que não tem os suílioientes re- 
cursos intellectuaes, a sufficiente destreza ou a 
sufficiente instrucção. jj (Jurid.) Que não tem capa- 
cidade. 11 F. lat. Inhahilis. 

Inlialillidadc (i-na-bi-li-rfa-de), $. f. falta de 
habilidade ou de aptidão; incompetência; incapa- 
cidade; falta de destreza, de talento ou dos neces- 
sários conhecimentos para preencher um certo fim: 
Será justa causa do despedimento a inliabilidaxlc do 
servi(;al para o serviço ajustado. (Cod.civ.,art. 1381.®) 
II (Jurid.) Estado de uma pessoa legalmente inhabil 
ou incapaz. || F. hx ^ habilidade. 

liihahilitaar (i-na-bi-li-íár), v. tr. tornar inha- 
bil physica ou moralmente. |I —, v. pr. tornar-se in- 
habil, perder a aptidão para alguma coisa, impos- 
sibiiitar-se physica ou moralmente, jj F. Inhabi- 
litar. 

Inhabtlnicnte (i-7iá-l)ll-men-te), adv. de um 
modo inliabil. jj F. Inhabil -{-mente. 

liihahitado (i-na-bi-íá-du), adj. que não está 
habitado; solitário, ermo: Para aqui se deter não vé 
razão, que inhahitada a terra lhe pareça. (Camões.) 
11 F. lat. Inhabitaius. 

Inltaliitavcl (i-na-bi-íá-vél), adj. que não é ha- 
bitavel: que não é susceptível de fornecer habita- 
ção : Casa, paiz inhabitavel. 1| Diz-se da localidade 
em que não existem as condições indispensáveis para 
se poder viver: Antigas preoccupaçôes, ainda não 
dissipadas, representam a,zona tornáíx como inhabi- 
tavcl. (Fr. Franc. de S. Luiz.) )] F. lat. Inhabitabilis. 

Inhalaçào (i-na-la-ííâo), s. f. acção ou effcito de 
inhalar. |i (Med.) Absorpção pelas vias respiratórias 
dos vapores de ether ou de chloroformio. que se appli- 
cam aos doentes em apparelhos proprios (apparelhos 
inhaladores). 1| F. lat. Inhalatio. 

Iniialailor (i-na-Iá-dOr), adj. e s. m. que serve 
para fazer inhalações: Apparelho inhalador.'^ F. In- 
halar 4- or. 

Inhalaiite (i-na-?an-te), adj. que aspira, que 
absorve por inspiração, j] F. lat. Inhalans. 

Inlialar (i-na-Z«r). v. tr. absorver por inhala- 
ção, por inspiração: Inhalar chloroformio. jj Aspirar 
o perhmie ou a emanação de (em sent. prop. e fig.): 
E d'ahi até Braga... podereis inhalar a pura flor da 
castidade. (Gamillo.) |1 Keceber, assimilar: Inhalan- 
do (a língua portugueza) do exterior a nova sub- 
stancia da sua nutrição. (Lat. Coelho.) \\ F. lat. In- 
halare. 

Inliamliii (i-nhan-?>n), s. m. (bot. brazil.) o mes- 
ma que nambu ou cará mimoso. 

liiliaBiie (i-?j/iíl-me), s. m. (bot.) genofo de plan- 
tas da fainüia das asparagin^Mis fd(0sc0rc(ij.\\lnhame 
do Egypto, planta da família das aroideas Ccolocasia 
ou antm a'gypliumj. 

Iiihapccansa (i-nha-pe-Aan-gha), s. f. o mes- 
mo que japecanga. 

., • inhar (i-nhár), sxtff. verbal com sentido fre- 
qucntativo: espezinhar, abespinhar, esquadrinhar. 
II F. ...inho-\-ar. 

Inliarmonia (i-nár-mu-nt-a), s.f. desharmonia. 
II (Fig.) Falta de accordo. |1 F. Inharmonia. 

Inlinrnionico (i-nyr-íno-ni-ku), arfj. nãoharmo- 
nico, falto de harmonia. || (Fig.) discordante. || F. 
In -)- harmonico. 

Inliercncla (i-ne-ren-ssi-a), s. f. qualidade do 
que é inherente. || F. lat. In^iwrejitia. 

Inhcreiito (i-ne-rcn-te), adj. que está unido in- 
timamente. II (Por ext.) Inseparavel. i| (Fig.) Que é 
propriedade ou qualidade de qualquer pessoa ou 
coisa, j] F. lat. Inhcei^erts. 

liilierir (i-ne-ny, r. intr. estar intimamente 
unido ou ligado. \\ (ílex.) V. Adherir. jj F. lat. /n- 
ha)rere. 

Inliibiçao (i-ni-bi-ííão), s. f acção deinhibir; 
prohibição. || F. lat. Irihibitio. 

Inliiliir Çi-m-bir), v. tr. prohibir. || (Fig.) Impe- 
dir, embaraçar; estorvar; ini2)ossibilitar: A indole 
peculiar de um elogio acadêmico inhibiit o auctor 
de individuar todas as epochas e circumstancias de 
uma vida tão dilatada como illustre. (Lat. Coelho.) 
II F. lat. Inhibere. 

Inlilhitivo (i-ni-bi-íi-vu), adj. que inhibe; inVi- 
bitorio. ![ F. InhilnT-]-ivo. 

Inhibiiorlo (i-ni-bi-ío-ri-u), adj. que inhibe, 
que prohibe. || F. Inhibir orio. 

• ••tnho (í-nhu), siiff. adj. e s. m. diminutivo: 
bonitinho, altinho; rapazinho, cantinho. [As vezes 
é precedido da lettra z: mauzinlio, pezinho.] HF. ital. 
...ino. 

liiliOAptCo (i-ndí-pi-tu), adj. que não recebe com 
agasalho, que nãp exerce a hospitalidade. || Diz-se 
do logar onde se não pratica a hospitalidade.||(Fj^.) 
Desngasalhado, que não protege, que não a^çasalba, 
que não ampara; que não proporciona condições de 
conforto: Como extrangeiro pelas vagas cruéis a 
praia inho^pita exanlme arrojado? (Gonç. Dias.) 
A África é em grande parte uma região inhospila. 
11 F. Jat. Inhospitus. 

Iiihumaçao (i-nu-ma-,ç5ão), s, f. ac^ão de in- 
humar ou sepultar; enterramento. 1| F. lat. IiHiu- 
matio. 

Inhiimanamcntc (i-nu-mfi-na-wíen-te), adv. de 
modo inhumano, com deshumanidade. jj F. Inhuma- 
no + mente. 

lnhiiniani<9adc (i-nu-ma-ni-rfa-de), s. f. falta 
de humanidade; deshumanidade. || F. lat. Inhuma- 

, nitas. : 
Inhiimaiio (i-nu-mâ-nu), adj. deshumano, falto 

de humanidade, cruel: Cuidando que são aquellas 
gentes inhiimanas. (Camões.) || (Ant.) Que está su- 
perior ás condições da natureza humana; sobrehu- 
mano; divino; Quando a vista suave e inhumana 
meu humano desejt), de atrevido, commetteu. (Ca- 
mões.) II F. lat. Inhiimamis. 

Iiiliiiinar (i-nu-wár), v. ir. enterrar (um cada- 
ver), sepultar. || F. lat. Inhtimare. 

Iiilelaeào (i-ni-ssi-a-5^«o), s. f. acção ou effeito 
de iniciar ou de iniciar-se; acção ou eífeito de dar 
ou de receber noção ou conhecimento de coisas des- 
conhecidas. II Cerimonia pela qual se inicia alçueni 
nus mysterios de alguma religião ou doutrina.'Ij Ad- 
missão de um individuo em qualquer ordem maço- 
nica.||Acçrio de principiar, de começar. || F. Jat. Ini- 
tiatio. 

Iniciado (i-ni-ssi-íí-du), adj. admittido á ini- 
ciação. II Principiado, começado. || —, s. m. pessoa 
que foi admittida á iniciação em qualnuer ordem 
ou seita; neophyto; catechumenq. |1 F. lat. IniUct- 
tus. 

. Iiileiador (i-ni-ssi-a-rfur), adj. e s. m. que ini- 
cia. II Que começa, que principia.'H F. lat. Initiator. 

Inicial (i-ni-ssi-ü7), adj. que começa, que está 
ou succede no principio; primeiro: Movimento, 



INICIALMENTE 971 INJECTAR 

acto, causa inicial. Com as impressões iniciaes se 
cunha a feição característica de muita alma. (Casti- 
lho.) || Primitivo: A epidemia... foi causa de que 
alterasse Ilumboldt o plano inicial. (Lat. Coelho.) 
]| (Gramm.) Partícula inicial, preposição que se col- 
]oca antes das radicaes para lhes inodiíicar o sentido. 

11 (Balist.) Velocidade inicial de um projectil, a que 
elle tem ao sahir da bocca da anna. ||Lettra ou syl- 
laba inicial, a primeira lettra ou syllaba de uma 
palavra. || Palavra inicial, a primeira i)alavra de um 
pefodo. 11 —, $. f. lettra que começa uma palavra, 

11 As iniciacs de um nome, a primeira lettra do nome 
proprio e de cada um dos appellidos de uma pessoa: 
O folhetim era assignado pelas iniciaes C. M. C.|1F. 
lat. Initialis. 

Inlclalnicnte (i-ni-ssi-íü-tnen-te), adv. no co- 
meço, em principio. || Primitivamente, [j F. Inicial-\~ 
mente. 

Iniciar (i-ni-ssi-rfr), v. tr. admittir ou introdu- 
zir no conhecimento e na participação dos myste- 
rios de alguma religião, seita ou associação: Luzia 
está iniciada nos grandes mysterios da religifio. 
(MonfAlverne.) 1( Informar, inteirar (acerca de al- 
gum segredo): Os meus sete annos de serra... ínz- 
cíaram-me um tanto nos segredos de outra esphera. 
(Castilho.) 11 Instruir n'alguma arte, n'alguma scien- 
cia, etc.: Dedicava longas horas em iniciar os me- 
ninos do collegio nos segredos da poesia e eloquen- 
cia. (Camillü.) H Começar, principiar, inaugurar: 
Desde esta data memorável se pôde dizer afoita- 
mente inaugurada a epocha mais brilhante do pen- 
samento, e iniciadas as conquistas-mais audazes. 
(Lat. Coelho.) 1| —, v. pr. sujeitar-se ás praticas e 
cerimonias da iniciação. || Adquirir noções do que se 
ignorava (em qualquer ramo de conhecimentos hu- 
manos). 11 F. lat. Iniiiare. 

InielativR (i-ni-ssi-a-íí-va), $. f acção ou cfFeito 
de ser o primeiro a pôr uma idéa em pratica, a lem- 
bral-a, a enuncial-a, a propagal-a: A Inglaterra 
deve grandes melhoramentos á iniciativa dos parti- 
culares. II Direito ou prerogativa de ser o primeiro 
a propor ou a começar certas coisas. ]| Ter iniciati- 
va, ser homem de iniciativa, ter disposição natural, 
ter animo prompto e energico para conceber e exe- 
cutar, primeiro que os outros, certas idéas; ser ho- 
mem de acção, de expediente, de recursos. || F. fem. 
de Iniciativo. 

liilcintivo (i-ni-ssi-a-/i-vu), adj. que tem o cara- 
cter da iniciativa: Gênio inicifíííro.jl F. Iniciar-\-ico. 

liiiciA (i-ní-ssi-u), 5. 17}. principio, começo.HEs- 
treia. j} F. lat. Initinm. 

lBilinn$$lnavcl (i-ni-mu-ji-na-vél), adj. que se 
não pôde imaginar, que dilhcilmente se imagina. 
{{ F. Inimaghiavcl. 

Inlinboja (i-nin-W-ja), s. f. (bot.) o mesmo 
que bonduque. 

Inimicicla (i-ni-mi-m-ssi-a), s. f. (p. us.) inimi- 
zade : Nascem da tyrannia inimicicias. (Camões.) 
II F. lat. Inimicitia. 

Inimlg^o (i-ni-mt-ghu), adj. hostil, adverso, 
contrario: Inimiga terão esta paragem com ventos 
6 tormentas desmedidas. (Cam(>€S.) H Que abhorrece 
ou detesta: Inimigo das lettras. jj Malquistado, in- 
disposto : Aquelles dois individuos estão hoje iniini- 
gos. II Que milita em partido ou facção opposta: As 
tropas inimigas. H (Pint.) Côres inimigas, as que se 
não podem unir sem offender a vista, como o azul e 
o vermeihão, cujo conjuncto produz tons duros e 
desagradaveis. |I —, s. m. pessoa que tem odio, que 
tem inimizade a alguém: Que nunca falte um pér- 
fido inimigo áquelles de quem fostes tanto amigo. 
(Camões.) y Tropa, gente, nação com que, se anda 
em guerra: Era para recear que um inimigo cer- 
rasse as portas e levantasse nas ameias o pendão da 
resistencia. (lí. da Silva.) |j (Pop.) O demônio, o 
diabo. 11 (Fig.) Kapaz inquieto, travesso, turbulento. 
11 F. lat. Inimicus. 

InImIsCar (i-ni-mis-far), v. tr. (ant.) o mesmo 
que malquistar. || F. hesp. Jnimistar 

InImUaTcl (i-ni-mi~fft-vél), adj. que se não 
pôde imitar: Obra inimitável. || F. lat. Inimita" 
bilis. 

InlmttaTClinciitc (i-nl-mi-tó-vél-ínen-te), adv. 
de modo inimitável. H F. Inimitável mente. 

lniin!xa«le (i-ni-mi-;?á-de), s. f. aversão, odio, 
má vontade. |! Malquerença, desintelligencia, des- 
harmonia; quebra de relações pessoaes; indisposi- 
ção para com algaem. || F. Inamizade. 

luimtzar (i-ni-mi-íííír), v. tr. tornar inimigo; 
malquistar, inimistar. H —, v. pr. tomar-se inimigo, 
contrahir inimizade. || Interromper as relações pes- 
soaes (com alguém); indispôr-se, malquisliir-se: E 
fizera mudar de terra o boticário com quem se ini- 
mizara inexoravelmente. (Camillo.) |I F. r. Inimigo 

In-Intcgriim (i-7ím-te-gbrun), loc. adv. lat. por 
inteiro, na totalidade, na integra. 

Iiilntcllijçlvcl (i-nin-te-li-77-vél), adj. que não 
é intelligivel, que se não pôde entender: Expres- 
sões inintelligiveis. y F. In-^intelligivel. 

liiiii(clli;;lvelitieiite (i-nin-te-li-ji-vél-wien- 
te), adv. de modo inintelligivel ou pouco intelligi- 
vel. II F. Inintelligivel -j- mente. 

Inintcmipçao (i-nin-te-rru-55ft0), s. f. falta 
de interrupção; continuidade. || F. In-\-interrupção. 

Ininterrupto (i-nin-te-rrw-tu), adj. que nao é 
interrompido, que nuo tem interrupção; continuo; 
incessante. \\T. /n + lat. intemiptus, 

lnlnvcí9ti;çavcl (i-nin-ves-ti-ç/uí-vél), adj. que 
se não pôde investigar. || F. lat. Ininvestigabilis. 

Iniqnamcnte (i-ní-ku-a-meM-te), adv. cora in- 
iqüidade, com injustiça. |1 F. Iníquo mente. 

Inicjnicia (i-ni-ku-i-ssi-a), s. f. (ant.) o mesmo 
que iniqüidade: Que o vaso da iniqnicia... viera 
por perpetua inimicicia na geração de Adão com a 
falsidade. (Camões.) || F. lat. Iniquitas. 

Iniqüidade (i-ni-ku-i-íZá-de), s. f. qualidade, 
do que é iniquo. ]| Grave injustiça. || Acção ou coisa 
iniqua: Entre as iniquidades do passado cujos 
abysmos sondava com sua erudição jurídica. (R. 
da Silva.) |j Peccado; culpa; crime. |I Falta de equi- 
dade, y Per\'er5idade. |i F. iat. Iniquitas. 

Inlqtio (i-ni-ku-u), adj. que oífenie a equida- 
de, a rectidáo; excessivamente injusto: Juiz iniquo. 
Sentença mijiíoi. 11 Perverso, malvado: Pazes com- 
metter manda arrependido o regedor d'aquella ini- 
qua terra. (Camões.) \\ Dar (o juiz) por iniqua a de- 
cisão do jury, annullal-a sujeitando a causa a novo 
julgamento, y F. lat. Iniquus. 

Injccçao (in-jé-5Sfto), s. f. acção ou effeito de in- 
jectar: Fazer injecções nos ouvidos. \\ Liquido des- 
tinado a ser injectado: Pre}>arar uma injecção. 

11 (Med.) Estado de repleção dos vasos capillares 
determinado por excessivo aílluxo do sangue. 

11 (Pharm.) Medicamento liquido destinado a ser 
impei lido por meio de seringa ou de qualquer outro 
apparelhõ apropriado para o interior de certas ca- 
vidades do corpo já naturaes (como são as fossas 
nasaes, a uretra, a vagina, etc.), já accidentaes 
(como pôde ser uma íistula): Injecção calmante. 
II (Cir.) Injecção hypodermica, operação por meio da, 
qual se injectam, perfurando a derme com appare- 
lhõ apropriado, medicamentos energicos. || (Anat.) 
Introducção de um liquido côrado e coagi^iavel nos 
vasos do cadaver para os tomar mais apparentes, 
distendendo-os ou côrando-os: Peça anatômica pre- 
parada por injecção. || (Technol.) Injecção das ma- 
deiras, operação que tem por fim tornar côradas ou 
mais í*esistentes as madeiras fazendo penetrar n'el- 
las certos líquidos, jj F. lat. Injectio. 

Injectado (in-jé-/«'-du), adj. introduzido (fa- 
lando-se de um liquido), jl Cheio de um liquido: 
Veias injectadas. H (Med.) Côrado pelo affluxo do 
sangue: Olhos injectadas. y Que recebeu al^um li- 
quido por injecção : Madeiras injectadas. |11. Inje- 
ctar ado. 

Injcctar (in-jó-í«r\ v. tr, introduzir por meio 
de injecção: Injectar leite no ouvido. |1 Encher dô 
líquidos injectados: Injcctar as artérias de um exem- 
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jilar anatomlco. Injecíar madeiras. |] (Por ext.) Af- 
iiuir com excesso a: O sangue injeotava-lhe as fa- 
ces e os olhos. II —, V. pr. encher-se de um liquido 
injectado. 1) Keceber um excessivo aífluxo de sangue 
lios vasos capillares: Os olhos do vencido sahindo- 
lhe das orbitas injectavam-sa de sangue. (Herc.)l|F. 
lat. Injeclare. 

Iiijccto (in-jtí-tu), 5. m. (p. us.) preparação 
anatômica cujos vasos foram injectados. [j F. hit. 
Injectus. 

í Injucundo (in-ju-A*im-du), adj. que não é ju- 
4 cundo; desagradavel. jj F. hit. Injucundus, 

Injiincçao (in-jun-55âo), s. f. imposição; obri- 
s/gaçâo imposta. [[F. lat. Injunctio. 

Injiinglr (in-jun-Jir), v. ir. impor a obrigação 
^de. II F. lat. Injungcre. 

Injuria (in-jit-ri-a), s. f. acção ou dicto com 
que se oífende alguém; oíTensa, aggravo, insulto: 
A Indemnização por injuria ou por qualquer outra 
ofíensa contra o bom nome e reputação... (Cod. 
civ., art. 2389.®) O crime de injuria.,, será pu- 
nido com tres dias a tres mezes de prisão e multa 
correspondente. (Cod. pen., art. 410.®) || Violação; do 
direito de outrem, injustiça. || EtFeito prejudicial, 
damno, detrimento, estrago: A posteridade subtra- 
liirá vossa memória ás injurias do tempo e do pre- 
domínio das paixões. (MonfAlverne.) [| F. lat. In- 
juria. 

Injuriado (Ín-ju-ri-á-du), adj. que recebeu in- 
sulto; que se julga offendido na sua dignidade e 
bom nome; vexado, envergonhado: Injuriados do 
pouco que tinham feito. (F. M. Pinto.) || F. Inju- 
riar + ado. 

Injurlador (in-ju-ri-a-rfor), adj. e s. m. que 
injuria. || F. Injuriar -•(- or. 

Injurlantc (in-ju-ri-aíi-te), adj. que injuria; 
que envolve injuria, injurioso. || F. lat. Injurians. 

Injuriar (in-ju-ri-ár), v. tr. oílender por acções 
ou dictos ; fazer injuina verbal ou por factos a; in- 
sultar : Injuriando os seus, fazendo votos em vão 
aos deuses... (Camões.) [| DifFamar, deshonrar, ve- 
xar. i] Causar damno, estrago a: Ó triste morte, 
esquiva e mal olhada, que a tantas formosuras 
injurias. (Camões.) || —, v. pr. dedignar-se, affron- 
tar-se, ter desdoiro: Olha da grande Pérsia o im- 
pério nobre, que se injuria de usar fundido cobre. 
(Camões.) 1[ F. lat. Injuriare. 

Injurlosamentc (in-ju-ri-o-za-meM-te), adv. 
de modo injurioso; com injuria. || F. Injuiioso-^- 
mente. 

Injurioso (in-ju-ri-ô-zu), adj. que encerra inju- 
ria ou insulto; offensivo; attrontoso, injuriante. y F. 
lat. Injuriosiis. 

Injustamente (in-jus-tíi-men-ie), adv. de modo 
injusto, com injustiça. [| F. Injustomente. 

• Injustiça (in-jus-íí-ssa), s. f. falta de justiça. 
'I Acção injusta: Pelo amor de Deus, nada de t/yas- 
tiças 1 (R. da Silva.) || F. lat. Injusiilia. 

Injustiçoso (in-jus-ti-5sO-zu), adj. que despre- 
za as leis da justiça; que faz injustiças. || F. lujus- 
liça. + oso. 

Injustificável (in-jus-ti-fi-Z:á-vél), adj. que se 
não pôde justificar; que não é susceptível de justi- 
licação. II F. In justificável. 

Injusto {in-jus-tu.), adj. que não é justo; falto 
de justiçíi, contrario ás leis da justiça, iniquo: Que 
padeceu deshonra e vituperio soífrendo morte injus- 
ta e insoffrivel. (Camões.) || Injusto possuidor, o que 
contra o direito está de posse de uma coisa. || Des- 
arrazoado, que não tem fundamento: Suspeitas injus- 
tas. IIs. m. pessoa ou coisa injusta: Confundir 
o justo com o injusto. |]F.. lat. Injustus. 

In-llmlnc (i-ne-Zi-mi-né), loc. adv. lat. no li- 
miar ; á primeira vista; desde b principio. || Rejei- 
tar in~limine uma proposta, um aviso, não os que- 
rer ouvir; declarar, apenas os ouve, que os não quer 
acceitar. 

In-mcnte (i-ne-me?i-té), loc. adv. lat. na mente, 
no pensamento; mentalmente. 

Innasclvel (i-nas-5si-vél), adj. que' não p6de / 
nascer; que não teve nascença; increado: O Pa-s/ 
dre Eterno sendo innascivel... (Vieira.) || F. lat. 
Innascibilis. 

liinato (i-nft-tu), adj. íngenito, congênito, que 
nasce naturahnente com a pessoa: Qualidades in- 
natas. A tendencia para novas fruições é um senti- 
mento innato no genero humano. (Mont'Alveme.) 
II Idéas innatas, as idéas que certos philosophos 
suppõem inherentes á intelli^encia humana e não 
adquiridas pelo exercido d'dla. |j F. lat. Innalus. 

Innttvcjçalillldade (i-na-ve-gha-bi-li-tZá-de), 
s. f. qualidade ou estado do que é innavegavel. ||F. 
Innavegavel dade. 

lunaveg^avel (i-na-ve-í;/iá-vél), adj. que se 
não pôde navegar: Mares innavegaveis. 1| Incapaz de 
navegar: Navio innavegavel. || F. lat. Innavigabilis. 

Inncgavcl (i-ne-V//iá-vél), adj. que se não 
pode negar; incontestável. || F. In-^negavel. 

lnneg;avclincnte {i-ne-ghd-\éi-inen-te), adv. 
de modo innegavel, sem contradicção: Era elle 
proprio innegavelnwnte revolucionário. (Lat. Coe- 
lho.) II F. Innegavel + mente. 

luuegoclavcl (i-ne-ghu-ssi-á-vél), adj. que 
não pôde ser negociado: Lettra innegociaxel. || F. 
In 4- negociável. 

Inncrvaçuo (i-ner-va-ísão), s. f. (pljyslol.) 
modo especial de acção ou de actividade própria 
dos elementos nervosos e por virtude da qual estes 
ídão origem aos phenomenos e funcções da vida or- 
ganica. || Conjuncto dos phenomenos nervosos que 
resultam da acção do encephah», da medulla e do 
grande sjmpathico, e de que são conductores os ner- 
vos. II (Philos.) Creação do pensamento por um effeito 
nervoso, segundo o systema de certos materialistas. 
II F. In-\-v. nervo. 

Innoccncla (i-nu-55en-ssi-a), s. f qualidade do 
que é innocente. |[ Carência de culpa; vida inno- 
cente; estado de quem não tem culpa: Mas, se t'o 
assim merece esta innocencia, põe-me em perpetuo 
e misero desterre». (Camões.) |I Estado de uma pes- 
soa que nunca peccou e particularmente de quem 
conserva a sua castidade: A innoccncla de Branca 
era tão pura que nem um instante lhe passou pela 
mente a sombra de um receio. (R. da Silva.) || Es- 
tado de pureza inherente á ignorancia do mal: Na 
innocencia do infante és tu quem falas. (Gonç. Dias.) 
II Singeleza, ingenuidade, simpHcidade de costumes. 
11 Pessoas innocCntes: O Deus clemente sobre a in- 
nocencia de continuo vela. (Gonç. Dias.) j| Edade de 
innocencia, a infância. || Innocencia original, o esta- 
do de isenção de toda a culpa em que o primeiro 
homem foi creado. |{ Innocencia do baptismo, a isen- 
ção da culpa original pelo baptismo. || F. lat. In- 
nocentia. 

Innoccntc (i-nu-SíeJi-te), adj. inofíensivo, que 
não causa damno: Um remedio innocente. || Que 
não commetteu culpa; não culpado: Está inmcente 
do crime que lhe imputam. |1 Isento de malicia: 
E a entreter-se em folguedos innocentes. (Garrett.) 
II (Fig.) Singelo, simples de animo, ingênuo, cân- 
dido. II (Por ext. e íig.) Idiota, imbecil. || —, s. m. 
e f. pessoa innocente: Castigai-me, Senhor... mas • 
esta innocente não fez crime para acabar tão cedo 
de tal morte. (R. da Silva.)||Creança de multo tenra 
edade, anginho, e (por ext.;, cria de animal domésti- 
co, ave implume: Ah! como este innocentinho sem 
plumas, sem mãe, sem ninho, não tem o mundo mes- 
quinho tanta creança? (Castilho.) || Os santos inno- 
centes, os meninos que, segundo o evangelho, foram 
mortos por ordem de Herodes ])ouco tenipo depois 
de Jesus Christo haver nascido jj F. lat. Innocens. 

Innoccntcincntc (i-nu-s5e7i-te-í)ie)i-te), adv. 
com innocencia. ||'Sem culpa. || Sem malicia. || Com 
ingenuidade. II F. Innocente ^ mente. 

Innocuidadc (i-nu-ku-i-íiá-de), 5. f. qualida- 
de do que é innocuo. || F. lat. Innocuitas. 

Innocuo (i-no-ku-u), adj. que não é nocivo. I|F. j 
lat. Innocuus. 
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Iiinodado (i-nu-cíá-du), aclj, (p. us.) apertado, 
atado com algum nó. H Enredado, preso, illaqueado. 
]| F.lat. Innodaíus. 

Innoiiiinado (i-nu-mi-na-du), adj. que nuo 
tem nome; que não recebeu denominação especial 
com que ficasse designado: Delicto innopiinado. 
y (Anat.) Osso innominado, o osso iliaco. |] (Dir. 
rom.) Contractos innominados, os que não têem de- 
nominação particular. j| F. lat. Jnnominatiis. 

Innominavel (i-nu-mi-?ift-vél), adj. que se não 
pôde nomear; a que se não pôde dar nome. |] F. lat. 
Innonúnabilis. 

In noniinc (i-ne-no-mi-né), loç. adv. lat. no- 
minalmente, no nome. em nome: É só Leal in no- 
mine. [Oppõe-se a eífectivamente, na realidade, de 
facto, nas obras.] 

Innovaçao (i-nu-va-5são), s. f. acção ou effeito 
de innovar. |1 Coisa introduzida de novo; novidade 
que se introduz na legislação, na doutrina, nos cos- 
tumes, nos usos, etc. || Renovação: Jnnovação do 
prazo. II (Ant.) Concerto, reparação. || F. lat. Inno- 
vatio. 

Iniiovador (i-nu-va-cíôT'), adj. e s. m. que in- 
nova; que introduz novidade: Governo innovador. 
II Que tende a innovar, que procura innovar: Espi- 
rito innovador. I| F. lat. Innovator. 

Innovar (i-nu-rár), v. tr. introduzir novidades 
em, fazer innovações em (leis, usos, costumes, dou- 
trinas, artes, sciencias, etc.); mudar por espirito 
6 desejo de novidade. || Renovar: Acaba o anno o 
sol, o sol o innova (Ferreira.) || (Ant.) Concertar, 
reparar. [| Reformar: Innovdr o aforamento. 1| Inno- 
var palavras, introduzil-as i)ela primeira vez em 
uma lingua. j] F. lat. Innovare. 

Innoxio (i-?2ü-kssi-u), adj. que não é nocivo, 
, que não faz mal, que não causa damno. ][ Que não 

J soffreu damno; são e salvo; intacto. || innocente, 
não culpado. |I F. lat. Innoxhts. 

Innubil (i-?iú-bil), adj. que não é nubil, que 
J não está em edade de poder casar: Raparigainnw- 

hil. II F. In 4- niibil. 
Innnntcrabilidade (i-nu-me-ra-bi-li-íía-de), 

s. f. qualidade do que é innuraeravel.|l Quantidade 
innumeravel.|| F. lat. Innnmmbilitas. 

In numcravcl (i-nú-me-rá-vél), adj. que se 
não pôde numerar ou contar. || Extremamente nu- 
meroso; prodigiosamente copioso. )} Que contêm um 
grande numero: D'ahi vem a infinidade dos prodí- 
gios e a innumei^avel copia dos milagres. (Lat. Coe- 
lho.) 11 F. lat. Innumerahílis. 

InniinicraTCImentc (i-nu-me-ra-vél-nieíi-te), 
adv. sem numero; de modo que se não pôde nume- 
rar ou contar. [| Copiosamente; abundantemente. 

11 F. Innumeravelmenie. 
Inniinicro (i-ww-me-ru), adj. innumeravel, que 

não tem conto ou numero ; muito numeroso: Estra- 
gos innume7'0s0s cobrem a superfície do globo. (Mon- 
t'Alverne.)|!F. lat. Innumerus. 

lnniiniero.NO (i-nu-me-ru-zu), adj. innumeravel, 
innumero. IIQue não tem harmonia de rhythmo: Ver- 
sos innumerosos. |1 F. lat. Innumero~\-oso. 

Innupto (i-nú-ptu), adj. que não é casado; 
solteiro; celibatario. |1 F. lat. Innuphis. 

•..ino (i-nu), adj. diminutivo, como em: 
pequenino. 1| Exprime também a pertença, e vale por 
a^w ou cnse: manuelino, interino, cerebrino, argen- 
tino. II F. lat. ...imts. 

Inolicdicncia (i-nô-be-di-en-ssi-a), s. f. falta 
de obediencia; omissão de acto que por obediencia 
se deve praticar, jj F. lat. Inohedientia. 

InoIiedIen<c(i-nü-be-di-en-te), adj. desobedien- 
te; que omitte a pratica de um acto prescripto. jj F. 
Jat. Inobedie)is. 

lnoh»icrvado (i-nôb-sser-rá-du), adj. que não 
é ou não foi observado; que se não observa: Facto 
inobservado. Lei inobsa^ada. || F. lat. Inobserva- 
tus. 

Inobscrvancln (i-nôb*-sser-i'«n-ssi-a), s./". falta 
de observancia; falta de cumprimento: Inobservân- 

cia da lei, da regra, da ordem. |I F. lat. Inobser- 
vantia. 

Inobscrvantc (i-nôb*-sser-mn-te), adj. que não 
observa ou não cumpre alguma prescrÍ2:)ção. \\ F. 
lat. Inobservans. 

Inobservavcl (i-nôb'-sser-t'ft-vél), adj. que se 
não pôde observar ou cumprir. [| F. lat. Inobserva- 
bilis. 

Inoculabtlidade (i-nu-ku-la-bi-li-rfa-de), s. f. 
qualidade do que é inoculavel. || F. Jnocií^arcí-|- 
dade. 

Inocnlação (i-nu-ku-la-ssoo), s. /".'enxerto, in- 
serção. ||(Med.) Acção ou eíTeito de inocular, de com- 
.municar uma doença contagiosa introduzindo na 
economia o seu principio virulento.|i(Cir.) Operação 
que consiste em transmittir artificialmente ao or- 
ganismo um princij^io virulento para fins therapeu- 
ticos: A wocw/acfto da vaccina. II (Fig.)'Transmissão, 
iniciação, communicação, propagação de idéas, de 
opiniões, de doutrinas, etc. || F. lat. Inoculaiio. 

Inoculador (i-nu-ku-la-rfôr), adj. c s. m. que 
inocula; que pratica ainoculação: Cirurgião inocit- 
lador. Apparelho inocidado7^. {j F. lat. Inoculator. 

Inocular (i-nu-ku-Zar), v. ir. enxertar, inserir, 
introduzir. || (Med.) Introduzir por inoculação: Ino- 
cular vaccina. i| (Fig.) Transmittir, propagar, espa- 
lhar, disseminar, communicar: Entrando na vida 
activa, inocularam sem escrupulo os defeitos bebi- 
dos com o leite da instrucção. (R. da Silva.) || —, 
V. pr. enxertar-se, inserir-se, introduzir-se. ]| Intro- 
duzir-sepor inoculação (falando de um virus.)||(Fig.) 
Communicar-se, transmittir-se; internar-se, intro- 
duzir-se; enraizar-se; penetrar insensivelmente, apro- 
fundar-se, arraigar-se. || F. lat. Inoculare. 

Inoculavcl (i-nu-íiu-Za-vél), adj. (med.) sus- 
ceptível de ser inoculado: Virus inoculavel. \\ 
ext.) Susceptível de receber virus por inoculação : 
Organismo inoculavel. 1| F. Inocxdar 

Inodoro (i-nu-c/ó-ru), adj. que não exhala cheiro, 
que não tem odor: Gaz inodoro. |i F. lat. Inodorus. 

InoíTensivãmente (i-nu-fen-5Si-va-?ne7i-te), 
adv. de modo inofFensivo. || F. Inofensivo mente. 

Inofensivo (i-nu-fen-S5i-vu), adj. que não of- 
fende, que não escandaliza: Bvínqucáo^ inoffensivos. 
II Que não produz mau resultado, que não prejudi- 
ca; innocuo, innocente: Bebidas mo//ensims.||F. 

offensívo. 
III o f II c I o s ame n t e (i - nu - fi - s s i - o -z a-wien-te), 

adv. de modo inofficioso. || F. Inofjidoso mente. 
Inofitcioso (i-nu-íi-ssi-ü-zu), adj. não ofíicioso. 

II (Jurid.) Testamento inoffidoso, o que desherda ou 
lesa sem motivo o herdeiro natural. || Doação inof- 
ficiosa, a que é feita, a um dos filhos á custa da le- 
gítima dos outros. II F. lat. Inofficiosiis. 

Inopia (i-nü-pi-a), s. f. indigencia, escassez, in- 
sufíiciencía, penúria : Padecendo de tudo extrema 
inopia. (Camões.) || (Fig.) Falta, defeito, jj Confes- 
sar a sua inopia, confessar a própria insufficiencia 
por falta de talento ou de conhecimentos. |1 F. lat. 
Inopia. 

Inopinadamente (i-nu-pi-?íá-da-«icn-te), adv. 
de improviso, de repente, sem se esperar: Um cré- 
pe fúnebre extendeu-se inopinadamente sobre este 
quadro tão seductor. (Mont'Alverne.) |1 F. Inopina- 
do + mente. 

Inopinaflo (i-nu-pi-ná-du), adj. improviso, im- 
previsto, súbito, que sobrevem quando se não es- 
pera: Que sempre imi grande mal inopinado é mais 
do que o espera a incauta gente. (Camões.) || Ex- 
traordinário, incrivel: Se te parece inopinado feito 
que rei da ultima Ilesperia a ti me mande. (Idem.) 
II —s. m. (rhet.) suspensão. || F. lat. Inopinatus. 

Inopinavcl (i-nu-pi-ná-vél), adj. que se não 
pôde imaginar, nem prever; que se não pôde espe- 
rar; incrivel: Coisas certamente grandíssimas e in- 
opinaveis. (P. Man. Bern.) II F. lat. Jnopinabilis. 

Inopino (i-nu-pí-nu), adj. (poet.) inopinado, 
repentino, imprevisto. ]\ F. lat. Inopinus. 

luopportunamenfc (i-nu-pur-Zu-na-men-te), 
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adv. de modo inopportuno; fora de opportunidade. 
11 F. Inopfortuno + mente. 

luopportiiniditflc (i-nu-pur-tu-ni-cf«-de), í. f. 
qualidade do que é inopportuno; fdlta de opportu- 
nidade. 1[ F. lat. Inopporíunitas. 

luopportuno (i-mi-pur-íu-nu), adj, que não é 
opportuno, intempestivo, feito fúra de tempo, fora 
de proposito. |{ F lat. Inopportunus. 

(i-nur-g/ià-ni-ku), adj. (bist. nat.) 
que não teui orgaos, que não tem vida, que nao se 
desenvolve por intuscepção: Corpo inorgânico. [Op- 
põe-se a orgânico.] |1 Keino inorgânico, o conjuncto 
dos corpos brutos ou desprovidos de organização; os 
mineraes. \\ F. Jn-\-oi'ganico. 

liior;;aiif»:ado (i-nur-çha-ni-;ja-du), adj. que 
não é organizado; inorgânico: Corpos inorganiza- 
dos. [j F. 1)1 + organizado. 

liioxydavel (i-nó-kssi-cíá-vél), adj. que se não 
pôde oxydar; que se não oxyda; Metal inoxydavel. 
li F. Li 4- oxydavel: 

lii-l»Kce (i-ne-pd-ssé'), s. m. cárcere muito rigo- 
roso em que nos conventos erám encerrados os fra- 
des ou as freiras que commettiam certos crimes.||F. 
lat. hi-^-pace. 

lii parUhuH íiifídclluia (í-ne-pár-ti-bus-in-íi- 
íMi-un), loc. lat. em terras de infiéis. J1 Bispos in 
pariibns infidellum ou simplesmente in partíbus. V. 
Bispo. 11 Estas palavras empregam-se também por 
analogia e ironicamente para designar um dignita- 
rio sem funcções : Kei, almirante in partihus. 

lii-l>eilo (z-ne-/>c-tu), loc. itul. no coração, na 
mente, interionnente: Cardeal í)i-pe/ío. [Applica-se 
ás nomeações dos cniVdeaes resolvidas pelo papa, 
mas aindji não publicadas.] || (Por. ext.) DÍz-se de 
qualquer outra resolução ou parecer não patenteado 
pelo seu auctor. 

Iii<iualifícavcl (in-ku-a-li-fi-Aá-véí), adj. que 
se não pôde qualificar, j] Que por ser altamente m- 
digno, vil ou inconveniente, não merece qualifica- 
ção : Procedimento inqualificável. 1| F. In qualifi- 
car -p vel. 

Kiicfiiartaçao (in-ku-ar-ta-síão), s. f. (docima- 
sia) addição em uma liga era proporções taes que o 
resultado seja um quarto de oiro para tves quartos 
de prata. \\ F. r. Quarto. 

Incsiicliraiitavcl (in-ke-bran-íá-vél), adj. C|ue 
se não pôde quebrantar ; rijo, solido; inilexivel; m- 
concusso. II (Por ext.) Infatigavel: Os problemas da 
geographia batanica occiiparam as inquebraniaveis 
activldades dos dois exploradores. (Lat. Coelho.)11F. 
In -l- quebrantar -j- vel. 

liiqiieridcii'» (in-ke-ri-íiei-ra), 5. f. corda com 
que se a])erta a carga das bestas, também cliamada 
corda de inquerir. \\ F. hiqüei^ir-\- eii^a. 

Ifiiqiicrir (in-ke-nr), v. tr. apertar (a carga). 
[Usado na expressão corda de inqtierir, que é o 
mesmo que inquerideira.] |1 F. gr. Encheirein, pôr a 
mão em, agarrar. 

Iiicgucriio (in-/:e-ri-tu), s. m. inquirição. I| Inter- 
rogatório de testemunhas. I! Syndicancia. \\ F. r. lat. 
Quaeriíare. 

Inciiie.stioiiavcl (in-kes-ti-u-ná-vél), adj. que 
se não pôde pôr em duvida; incontestável, certo, 
indubitavel. í| F. Inquestionável. 

Inqncj-itioiiavcliiicute (in-kes-ti-u~na-vél- 
men-te), adv. de modo inquestionável, sem contesta- 
ção, sem amenorduvida.yF. Inquestionavel-\-mente. 

Iiiqiiictaçào (iu-kÍ-é-ta-wão), $. f. falta de 
quietação, de socego; estado de dessocego, agitação 
(no sent. phys. e no sent. mor.^: Eni cujas frontes 
an\iviadas se liam muitas inquietações secretas, 
(lierc.)!} Inquietação do povo, alvorotó, amotinação. 
11 F. lat. ínquietdtio. 

ln<iiiic(adoi* (in-ki-é-ta-rfô?'), adj. e s. m. que 
causa inquietação. H F. lat. hiquietator. 

Iii4|iiie(aincute (in-ki-é-ta-mcíi-teV adv. com 
inquietação, sem socego. \\ F. Inquieto -(- menle. 

Iiiqiiietameiito (in-ki-e-ta-mcn-tu), s. m. o 
mesmo que inquietação. || F. Liquielar-fmento. 

Inquietar (in-ki-é-íar), v. tr. causar inquieta- 
ção a; tornar inquieto; pôr em agitação: Os ventos 
inquietam as ondas.||(Fig.) Desassocegar, perturbar; 
tirar õ socego a: Inquietar o animo. || Alvorotar, 
amotinar: Inquietar o povo. || Fazer demonstrações 
bostis a, fazer ataques para perturbar, pôr em desas- 
socego: Antes de alojado (o inimigo) não deixará 
de iiiquietar os nossos com alguns rebates. (F. Men- 
des Pinto.) Os generaes destacavam as forças des- 
tinadas a inquietar os ílancos e a retaguarda do ini- 
migo. (K. da Silva.) H Inquietar na posse, pretender 
esbulhar. |1 —, v. pr. sentir inquietação; ter receio: 
Não te inquietes, Magdalena; elles querem vir para 
aqui ámanban de manhan. (Garrett.) || F. lat. Inr- 
quietare. 

Inquieto (in-ki-é-tu), adj. que nao está quieto; 
agitado; oscillante: Cai da popa e fere as ondas ín- 
quieta esguia falua. (Gonç. Dias.) |1 Trefego, buli- 
çoso; turbulento; bellicoso: A raça arabe, inquieta, 
vagabunda e livre. (líerc.) || (Fig.) Desassocegado de 
espirito, agitado, ancioso: Os três... levantaram a 
cabeça e contemplaram-se mudos e inquietos por al- 
guns instantes, (lí. da Silva.) || Noite inquieta, a 
noite passada em cuidados, sem socego. fj Somno in^ 
quieto, somno agitado, perturbado, freqüentemente 
interrompido, y Olhos inqidetos, os que denunciam 
inquietação do espirito ou receio: Voltava os olhos 
inquietos para a pinha dos fidalgos e cavalleiros. 
(Herc.) II F. lat. Inquietus. 

Inquilina (in-ki-Zi-na), s. f. mulher que vive 
em casa arrendada e esjiccialmente a que é chefe 
de familia. || F. fem. de Inquilino. 

Inquilinato (in-ki-li-?iá-tu), s. m. residencia 
em casa alugada; tempo que dura essa residencia. 
II F. lat. Inquilinuíus. 

Inquilino (iu-ki-/í-nu), s. m. pessoa que mora 
em casa de aluguel e especialmente a que é chefe 
de familia. |1 F. lat. Inquilinus. 

Iiiquiiiaçao (in-ku-i-na-síâo) s. f. acção de ín-^ 
quinar. |i Mancha, nodoa. || F. lat. Inquinatio. 

Inqiiluainento(in-ku-i-na-men^tu),í.m. o mes- 
mo que inquinação. |1 F. Jat Inquivximentum. 

Inquinar (in-ku-i-íiar), v. tr. sujar, manchar. 
11 Polluir. II Infectar misturando-se; perturbar a pu- 
reza de; corromper: Substancias extranhas inquina" 
vam a solução. A lamina está inquinada de terru- 
gein. II —, v. pr. manchar-se, sujar-se. H Polluir-se. 
IIF. lat. Inquinare. 

Bn<|ulrÍeuo (in-ki-ri-ssão), s. f. acção de inqui- 
rir. [1 O contexto das perguntas que faz o inquiridor 
ús testemunhas com as respostas d^ellas. || Investiga- 
ção,-indagação, exame, averiguação: Inquirição da 
verdade, das coisas divinas. || Devassa. {| Inquirição 
judicial, a que se tira das pessoas accusadas de 
delicto, chamadas a juizo para ouvirem o depoi- 
mento das testemunhas. ||Inquérito: Tirar inquirição. 
II (Liturg.) Exame dos precedentes e dos costumes 
dos ordinandüs. [j Tem as inquirições tiradas, diz-se 
de alguém cuja vida e precedentes são bem conhe- 
cidos (geralmente á má parte). I| F Inquirirão» 

ln<|ulridor (in-ki-ri-ííOr), adj. e s. m. pessoa 
que inijuire, indaga ou pesquisa. |1 Antigo ofllcial 
de justiça que inquiria as testemunhas. || F, Inquirir 

Inqiiirldoriu (in-ki-ri-du-n-a), s. f. (ant.) cargo 
de inquiridor de testemunhas. 1| (Ant.) Inquirição de 
testenuinhas. 1| F. Inquiridor ia. 
' Inquiriinento (in-ki>ri-men-tu), 8, m. o mesmo 
que iníiuirição. H F Inquinr mento. 

InquirU* (in-ki-?*i'r), u. tr. procurar infonnações 
sobre; colher averiguações ácerca de; pesquisar; 
indagar: Eil-o inquirindo as revoluções antigas do 
globo... (Lat. Coelho.) Que me faz desejos de ín- 
quirir e averiguar d'onde nascia este poder. (Fr. L. 
de Sousa.) II Perguntar; interrogar: Que foi? que 
foi? inquu'iam os que estavam mais longe. (Herc.) 
llFazer perguntas a: Inquirir testemunhas. Não tem 
que me inquirir; zanguei-me e fiz eu nmito bem. 
(Castilho.) II —, V. intr. tomar ou procurar informa- 
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çõos; informar-se, fazer indagações: Inquiriam sohre - 
os damnos públicos. (Vieira.) \\ (Faui.) Espreitar; 
bisbilhotur. |1 F. lat. ínqulrere. 

Inquisição (in-ki-zi-síão), s. f. acção de inqui- 
rir; pesquisa. \\ Antigo tribunal ecciesiastico, conhe- 
cido pelo nome de Santo Officio, e estabelecido pela 
Santa Sé em certos paizes para conhecer dos crimes 
contra a fé e para procurar e extirpar os hereges, 
os judeus e os infiéis: Quando a nmsa cômica se 
quiz fazer popular, a inquisição foi-lhe ao encontro, 
«op^eou-Ihe os primeiros ímpetos. (Lat. Coelho.) 

11 Casa onde se reunia o Santo Oílicio. |[ Cárcere des- 
tinado aos reos convictos de irreligiâo ou falta de fé. 
jl F. lat. Inquisitio. 

Inquisidor (in-ki-zi-cWr), s. m. juiz do tribunal 
da inquisição. [| Inquisidor geral, o presidente do 
mesmo tribunal. \\ F. lat. Inquisitor. 

Inquisitoriul (in-ki-zi-tu-ri-áí), adj. concer- 
nente ou pertencente á inquisição ou aos inquisido- 
res; Processo inquisitonal. U (Fig.) Terrível, duro, 
rigoroso. || (Por ext.) Arrogante em excesso.l|F,*I?i- 
quisilorio -f- al. 

luquisitorio (in-ki-zi-fó-ri-u), adj. pertencente 
ou concernente á inquisição ou aos inquisidores. |{ F. 
lat. * Inquisitorius. 

Insaclablltdaclc (in-ssa-ssi-a-bi-li-dcí-de), s. f. 
qualidade do que é insaciavel. 1| F. lat. Insatiabili- 
tas. 

Insaclado (in-ssa-ssi-a-du), adj. que não está 
saciado, que não está farto. [| t. lat. Insatiaius. 

In.saclavcl (in-ssa-ssi-á-vél), adj. que se não 
pôde saciar ou fartar, j] (Fig.) Que se não pode sa- 
tisfazer plenamente: Cecilia tiniia subtrahido á-avi- 
dez insaciavel do fisco toda a sua fortuna. (Mon- 
t*Alveme.) II (Fig.) Ávido; soffrego; sequioso; de- 
vorador; lamelico. jj F. lat. Insatiabilis. 

Insaciavcimcutc (in-ssa-ssi-â-vél-men-te), 
adv. de modo insaciavel, sem se fartar: Insacia- 
velmente sequioso. (Vieira.) || F. Insaciavelmente. 

Insalivaçào (in-ssa-Ii-va-í.çâo), s. f. (pbysiol.) 
impregnação dos alimentos pela saliva durante a 
mastigação. [É uma das funCções elementares da in- 
gestão.] II Acção de saliva?!* || F. In-^- salivação. 

lusaluberrimo (in-ssa-lu-6e-rri-mu), adj. o 
mais insalubre que é possível. [jF. lat. Insaluberrimus. 

Insalubre (ín-ssa-Z«-bre), adj. quç não é salu- 
bre, que não é saudavel; doentio: Ar, clima, ali- 
mentos insalubres, jj F. lat. Insaluber. 

InsalulirciiicnCc (in-ssa-Z«-bre-men-te), adv. 
de modo insalubre. || F. I)isalubre-\-mente, 

lusalubrtciade (in-ssa-lu-brí-dá-de), s. f, qua- 
lidade ou caracter do que é insalubre ou doentio: 
A insalubridade do ar. || F. lat. Insalubrítas. 

Insalulifero (in-ssa-lu-/t-fe-ru), adj. o mesmo 
que insalubre. ([ F. In salulifero. 

InsanablIidudÊ (m-ssa-na-bi-li-cía-de), s. f. 
qualidade do que é insanavel.||F. Insanavel-{-dade. 

Insanaiuciite (in-55à-na-m<?n^te), adv. louca- 
mente, com insania. || F. Insano mente. 

Insanavel (in-ssa-?iá-vél), adj. incurável. |! (Fig.) 
Irremediável: ICrro i/wanaw/. [| (Jurid.) Nullidade 
insanavel, a que se não pôde corrigir ou emendar, 
a que se não pôde suppnr. || F. lat. Insanabilis. 

Insanavelmeute (in-ssa-ná-vél-meíi-te), adv. 
de modo insanavel, sem remedío. || F. Insanavel -j- 
mente. 

Insania (in-ssá-ni-a), s. f. loucura, doldice, de- 
mencia: Quem... rei ou senhor, de insama desme- 
dida, ha de vir commetter... tão incertas viagens e 
remotas? (Camões.) [| F. lat. Insania. 

Insano (in-í5â-nu), adj. louco, doido, demente, 
fôra de si: D*aqui me parto irado, e quasi insano 
da magua da deshonra alli passada. (Camões.) 
II Estulto, estolido, tolo: Que insanxi, que estúpida 
pergunta! (Castilho.) j| (Fig.) Excessivo; improbo, cus- 
toso: Trabalho insano. Dor ííi5ana.||F. lat. Insanus. 

Insaponiflcavel (in-ssa-pu-ní-fi-Aá-vél), adj. 
que não é susceptível de saponificação. || F. In + 
saponificaveL 

Insaturavcl (in-ssa-tu-rá-vél), adj. que é in- 
saciavel, que se não jxjde fartar. || (Chim.) Que se 
não pôde saturar. 1] F. lat. Insaturabilis. 

Insaturavelniente (in-ssa-tu-í*á-vél-77i5M-te), 
adv. de modo insaturavel, insaciavelmente : Insatu- 
ravelniente famintos. (Vieira.) || F. Insaturavel 
mente. 

Insclcla (in-5si-ssi-a), s. f. ignorancia; rude- 
za. II F. lat. Inscitia. 

Insclcncia (in-ssi-e»i-ssi-a), s. f. ignorancia, 
falta de saber: A minha insciencia me veda apre- 
ciar. (Castilho.) II (Por ext.) Impericia; inaptidão. 
II F. lat. hucientia. 

Insciente (in-ssi-en-te), adj. ignorante, que não 
é sciente, que não é sabedor. || (Por ext.) Inhabil; 
imi>erito. || F. lat. Insciens. 

Inscientenicnle (in-ssi-en-te-meM-te), adj. sem 
saber. || Sem consciência. || F. Inscientemente. 

Inscio (tíi-ssi-u), adj. que não é sabedor; in- 
sciente, ignorante. || F. lat. Lisciens. 

Inscrever (ins-kre-vcr), v. tr. escrever sobre, 
insculpir, entalhar, gravar (lettreiro ou inscripção): 
Inscrever um epitaphio. |[ (Geom.) Traçar (uma fi- 
gura) dentro de outra: Inscrever um pol^^go^o n'um 
circulo. II Escrever, assentar em registo: hiscre- 
ver os nomes, jj Arrolar, contar, metter no numero 
de. II Memorar, notar, lembrar, registar; comme- 
morar: Deixemos a historia hiscrever no logar pro- 
prio a reputação política de D. Fr. Francisco de 
S. Luiz. (Lat. Coelho.)||—, v.pr. escrever ou fazer 
escrever o seu nome n'um registo, n'uma lista, etc.: 
Sahiram para se irem inscrever na classe de latim. 
(Castilho.) II (Flex.) Part, irreg.: inscripto. Para a 
conjug. V. Abastecer. || F. lat. Inscribere. 

luscrlpçào (ina-kri-ísão), s. f. acção de inscre- 
ver. II Lettras ou palavras escriptas ou gravadas no 
pé das estatuas, nas campas, nas medalhas, etc. 
II Lettreiro que perpetua a memória de qualquer 
pessoa ou de qualquer successo. |1 Titulo de divida 
l)ublica perpetua. || hiscripções de assentamento. V. 
Assentame^ito. [j hiscripções de coupons. V. Coupon. 
II F. lat. I)ucriptio. 

InscripCivcl (ins-kri-ít-vél), adj. que pôde es- 
crever-se ou ser inscripto. || F. Inscripto-\-vel. 

Inscrlpto (ins-kti-iix), adj. e part. irreg. do 
verbo insci'cver; escripto sobre, insculpido, entalha- 
do, gravado: Lettreiro, epitaphio in5Cnpío.|j(Geom.) 
Polygono insciHpto n'uma circumferencia, aquelle 
cujos lados são cordas da circumferencia e cujos ver- 
tices assentam sobre a mesma. [] (Geom.) Circumfe- 
rencia inscripta n'um polygono, aquella que tem 
por tangentes todos os lados d'este. || Escripto em 
registo, em lista. || Orador inscripto, o que em qual- 
quer assembléa se fez inscrever para tomar a pala- 
vra pró ou contra uma questão.||F. lat. Inscriptus. 

Insculpir (ins-kul-;3Ír), v. tr. gravar, entalhar. 
II—» gravar-se, entalhar-se. || F. lat. Inscul- 
pere. 

Inscuiptor (ins-kul-íôr), s. m. pessoa que in- 
sculpe, grava ou entalha. || Gravador de inscnpções. 
II F. lat. *hisculplor. 

Inseulptura (ins-kul-íw-ra), s. f. arte de inscul- 
pir, de gravar. || Obra do inscuiptor. || F. lat. * In- 
sculptura. 

Insectlclda (in-ssé-kti-55t-da), adj. que mata, 
que destroe os insectos: Pôs insecticidas. |] —, s. m. 
e f. o que destroe ou mata os insectos.||F. lat. Inse- 
dum -f- cosdere. 

Insectlcldio (in-ssé-kti-ísí-di-u), s. m. morte 
dada a um insecto. || F. lat. Insectum coidere. 

Inscctlfcro (in-ssé-iíi-fe-ru), adj. que produz 
ou contém insectos. || F. Insecto fero (suff.). 

Inscctifugo (in-ssé-iíí-fu-ghu), adj. que afu- 
genta insectos. || F. Insecto lat. fugare. 

InseeCIl (in-ííe-ktil), adj. indivisível. || F. lat. 
* Insectüis. 

Insectivoro (in-ssé-i"íí-vu-ru), adj. es.m. (zool.) 
que come insectos, que vive de insectos : Aves insC" 
ctivoras. || F. Insectolat. vorare. 
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Insecto (in-5se-tu), s. m. (zool.) pequeno ani- 
mal desprovido de esqueleto interior, cujo coi'po é di- 
vidido em anéis e consta de tres partes : cabeça, 
thorax e abdômen. [O orgão principal dos iusectos 
é um tu^bo ou vaso dorsal, que representa o coração. 
Alguns passam por diversas metamorphoses. Con- 
stituem a primeira classe dos articulad.os. H F. lat. 
Lisectus. 

luscctologia (in-ssé-ktu-lu-ji'í-a), s. f. o mesmo 
(jue entomologia. \\ F. hisecto -^- logia. 

liiscctologico (in-ssé-ktu-íó-ji-ku), adj. rela- 
tivo á insectologia. j] F. r. huectologia. 

Inscctologlsta (in-ssú-ktu-lu-jis-ta), s. m. o 
mesmo que entomologista. || F. IiisectologiO.-\-ista. 

luse«luzlvcl (in-sse-du-^i-vél), adj. que se não 
pôde seduzir. II (For ext.) |i Incorruptivel; austero; 
virtuoso. II F. seduzivel. 

lu»cg;uri<ladc (in-sse-gbu-ri-rftí-de), $. f. falta 
de seguridade, de segurança. í| F. J)iseguridade. 

Iniscnsatcz (in-ssen-ssa-/e5), s. f falta de sen- 
satez; demencia, loucura, insania. |t Acto ou dicto 
pro])rio de pessoa insensata ou louca. |] Inconveniên- 
cia, descabida, j] F. Insensato -|- e;:;. 

Insensato (in-ssen-55tt-tu), adj. que não tem 
senso ou razão; louco, insano: Homem insensato. 
[Toma-se também substantivamente.] Ij Que não re- 
vela bom senso; que é contrario a elle: Pergunta, 
antes, se nos thesoiros do Misericordioso ha perdão 
para o orgulho insensato. (líerc.) || F. lat. Insen- 
satus. 

Insensibilidade (in-ssen-ssi-bi-li-rfá-de), s. f. 
Qualidade do que é insensivel; falta de sensibili- 
dade physica, privação de sensação. || Falta de sen- 
sibilidade moral, de sentimento; Não sei se é in- 
sensibdidade, se demasiada confiança no meu cora- 
ção. (Fr. Franc. de S. Luiz.) |1 Apatliia; inacção. 
j| Indifferença para o amor. |j F. lat. JnsemibiUlas. 

Insensível (in-ssen-ssi-vél), adj. privado de 
sensibilidade physica: O pobre frade cahiu de joe- 
lhos com a fronte encostada á mão pendente e in- 
sensivel de sua irman. (Herc.) |I Que não sente a 
impressão que um objecto deve fazer nos sentidos. 
II Que não tem sensibilidade moral, que ê falto de 
sentimento; apathico.|!IndifFerente aos males alheios. 
II Falto de carinho, de commiseração perante as 
dores e males dos outros. |1 Que não corresponde ao 
affecto e beniquerença que se lhe dedica. || hupassi- 
vel, imperturbável. || Imperceptível, que escapa á 
percepção dos sentidos: Movimento í»we>isirc/.|| To- 
ma-se subst.: AqueJle que criou todo o hemispherio, 
todo o insensivel. (Camões.) y F. lat. JnsensiOilís. 

Inscnslvelmci|tc (in-ssen-ísi-vél-moi-te), adv. 
de modo insensivel: pouco a pouco; paulatinamen- 
te : Insensivelmente foi levantando a voz. (K. da 
Silva.) II F. Lisensivel-}-mente. 

Inseparabllldade (in-sse-pa-ra-bi-li-(M-de), 
s. f. qualidade do que é mseparavel. 1| F. Insepará- 
vel -[- dade. 

Inseparavel (in-sse-pa-rá-vél), adj. que se 
não pôde separar (phys. ou mor.); que acompanha 
sempre: O trabalho manual fôra nos desertos... o 
socio inseparavel da contemplação e da virtude. 
(Lat. Coelho.) O meu inseparavel companheiro de 
jornada. || F. lat. Inseparahilis. 

Inseparavelmente (in-sse-pa-?*á-vél-«ití»-te), 
adv. d.e modo inseparavel.||F. Inseparavel-\-mente. 

Insepulto (in-sse-/)u/-tu), adj. que não está se- 
pultado: Yendia a torra aos mortos insepultos o vil 
lüteresseiro. (Gonç. Dias.) || F. lat. InsepuUus. 

Inserção (in-sser-55«o), s. f. acção de inserir; 
resultado d'esía acção: A insei'çuo de um artigo 
n'um jornal, de uma clausula n'um contracto. 
j| (Bot.) Modo por que diversos involucros ou or- 
gãos estão lixados ou adherentes a outros: A inser^ 
cão das folhas no caule. A inserção das cepas no 
pedunculo. || Sitio onde alguma coisa se fixa: A in- 
serção do musculo. II (Math.) Acção de determinar 
em uma progressão os termos desconhecidos entre 
dois conhecidos. || F. lat. Insei'tio, 

Inserir (in-sse-rir), v. ir. metter, entranhar, 
cravar. [| Introduzir, collocar entro outras coisas; in- 
tercalar: Km dois jornaes ... inseri acaso algumas 
folhas do ujeu memorandum. (Garrett.) Vem alli in- 
serida uma ecloga de bellissiinos versos... (Lat. 
Coelho.) II —, V. pr. íixar-se, implantar-se. [| (Flex.) 
Fart. regul.: inserido; part. irreg.: inserto. Para a 
conj. V. Adherir. || F. lat. Inserere. 

Inserto (in-s5(/r-tu), adj. e part. hreg. de inse~ 
rir. II F. lat. Insertus. 

Insldla (in-55i-di-a), 5. f. cilada, traição, perfí- 
dia; aleivosia : Isto assim dicto, o Gama, que já ti- 
nha suspeitas das úísWíVís... .(Camões.) |i Intriga. 
II Estratagema; ardil. || F. lat. Insidki. 

lusldlador (in-ssi-di-a-riòr), adj. e s. m. que 
arma insidias. ]| Insidiador da honra, da honestida- 
de, seductor aleivoso. || F. lat. hmdiator. 

Insldlar (in-ssi-di-ár), v. tr. armar insidias a. 
II (Fig.) Fazer a diligencia de seduzir; tentar cor- 
romper. II F. lat. Insidiari. 

Iiisldiosaniente (in-ssi-di-ó-za-mcn-te), adv. de 
modo insidioso. || F. Insidiosomente. 

Insldioso (in-ssi-di-ü-zu), adj. aleivoso, que 
arma ciladas. || Traiçoeiro, pérfido, proprio parain- 
sidiar: Conselhos insidiosos. |[ (i\Ied.) Diz-se de cer- 
tas doenças que, principiando com apparencia de 
benignidade, apresentam de repente um cortejo as- 
sustador de symptomas graves: A febre typhoide é 
uma doença insidiosa. || F. lat. Insidiosus. 

Insigne (in-5Si-ghneJ. adj. notável, muito dis- 
tincto, celebre, famoso, illustre, assignalado: Gar- 
ção Stockler deixou o seu nome tão insigne pela 
theoria dos limites como pelo magnífico livro de 
d.'Alembert. (Lat. Coelho.) || F. lat. Insignis. 

Insigneniente {in-ssi-ghna-men-te), adv. de 
modo insigne. || F. Insigne -j- mente. 

Insígnia (m-s5t-ghni-a), s. f qualquer signal 
distínctivo de dignidade, de posto, de funcções ou de 
nobreza : O regedor da parochia apresentou-se com 
a sua insígnia. A insígnia de roza-cruz. j| Medalha 
de uma ordem de cavallaria: A insígnia da ordem 
de Aviz. II Divisa; emblema: No trajo a grega 
usança está perfeit^^a, com um ramo por insígnia na 
direita. (Camões.) H Medalha de irmandade, venera. 
II Bandeira; estandarte ou pendão de uma irman- 
dade ou outra corporação.H Insígnias reaes, a corôa, 
o sceptro e todos os mais adornos emblemáticos 
da realeza, jj F. r. lat. Insignis. 

Insl$$niUcancla (in-ssi-ghni-fi-A'an-ssi-a), s. f. 
qualidade do que é insignificante; falta de signifi- 
cação. II (Fig.) Pouca importancia, falta de impor- 
tância: A insignificanciu de um livro, de um escri - 
ptor. II Bagatela, ridicularia. || Pessoa insignificante. 
II F. r. Insignificante. 

Insignificante (in-ssi-^hni-fi-Aan-te), adj. que 
não tem importancia ou valor. [] —, s. m. e f. pes- 
soa insignificante, de nenhum valor ou importancia. 
II F. Insignificarante. 

Inslgnlficatlvo (in-ssi-ghni-fi-ka-íí-vu), adj. 
que não tem significação: Termo insígni/icdtivo. 
11 F. Insignificativo. 

Inslniular (in-ssi-mu-íar), r. tr. denunciar, in- 
: criminar, accusar, queixar-se, querelar de. || Impu- 
tar falsamente um crime a; accusar injustamente. 
|j F. lat. Insimulare. 

Inslnnaeào (in-ssÍ-nu-a-55ão), s. f acção de 
insinuar ou de insinuar-se; persuasão. || Coisa insi- 
nuada, que se dá a entender, que se deixa perceber 
sem que se exprima formalmente; remoque: Se as- 
sim não fosse não recorrêra a subterfúgios nem a 
insinuações indirectas. (Garrett.) || Conseiiio indire- 
cto, advertencia, admoestação branda. |j Indicação, 
lembrança, designação. || (Khet.) Artificio oratorio 
com que se insinua alguma coisa no animo dos ou- 
vintes ; figura que consiste em captar a benevolen- 
cia do auditorio por meio de expressões ao mesmo 
tempo agradaveis e hábeis. || Meios com que alguém 
se insinua no aninjo de outrem e o dispõe favora- 
velmente. II (Jurid.) Acção de registar algum acto 
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em escrii»tura publica ou nus notas de um tabellirio. 
||*(Aiit.) Coníirmaorio autlientica de uma doaí/tko: 
Auto, alvará de íiisiiiKação. |] F. lat. Insinuaíiü, 

liiMliiuniloi* (in-ssi-uu-a-ííú/*), uílj. e s. m. que 
insinua ôu se insimia. [j F. lat. Insimiator. 

liiMiniifiiitc (in-ssi-nu-a>i-te), adj. que se insi- 
nua, que tem o doia de se insinuar no animo de 
outrem; persuasivo: Homem, mulher visinuante. 
Maneiras insimiantes. E o monge poisando-llie íi mão 
no liomljro para o deter dizia em tom insinuante: Va- 
mos, é ser homem! (11. da Silva.)|] Svmpathico; Ti- 
nha o corpo bem proporcionado e esijeito; a presença 
agradavel e insinuante. (Idem.) [| F. lat. lusinuans. 
"lUMiiiiiar (in-ssi-nu-íí?'), v. ir. metter como no 

seio, fazer entrar no conu/üo, introduzir no animo: 
Insinuar bons sentimentos. \\ Dar a entender com 
arte, de modo indirecto: liesj)ondendo (el-rei) á 
cortezia de D. Luiz com henevolencia iusinnava- 
Ihe que o chamara conjo amigo. (K. da Silva.) 
11 Pretender provar; ensinar; incutir o conhecimen- 
to de: Seria comtudo uma theoria insustentável e 
absurda o inshmar que a língua portugueza se de- 
rivou da lingua arabí^^a. (Lat. Coelho.) jf Induzir, 
aconselhar, j) (Jarid.) Kegistar. jj (Ant.) Confirmar 
por diploma authentico (uma doação feita por escri- 
ptura). II (Ant.) Obter diploma de confirmação de: 
Insinuar a doação. 1| —, v. pr. introduzir-se ou pe- 
netrar subtilmente, mansamente. Jj Instillar-se, pe- 
netrar nos intersticios de. 1| (Fig.) Captar a amizade 
ou a benevolencia de alguém; tornar-se sympathico; 
grangear o agrado de alguém: O orador sabe insi- 
/ii/ar-se no espirito dos ouvintes. [| F. lat. Insímiare. 

■■■.««iiiiiativu (in-ssi-nu-a-ít-va), s. f. arte, fa- 
culdade ou propriedade de insinuar ou de insinuar- 
se. II F. fem. de Insimiatíco. 

liiMiiiiiiitivo (in-ssi-nu-a-íi-vu), adj. que insi- 
nua, insinuante; persuasivo: Maneiras tnímiíaíàw. 
i| F. Insinuar~}-ivo. 

lii$jil>I<laiiicii(c (in-55i'-pi-da-?Heíi-te), adv. de 
modo insipido; sem sabor. || F. Insipido menfe. 

Iiiíilpidez (in-ssi-pi-tó), s. f. qualidade do que 
é insipido; falta de sabor: A insipidez da agua. 
II (Fig.) Sensal)oria; caracter do que enfada ou do 
que enfastia, jj (Por ext.) Monotonia. j| Qualquer 
coisa enfadonha ou desengraçada: Esta comedia é 
uma completa insipidez. |1 F. lns{pido-\-èz. 

luHf|itdo (in-5si-pi-du), adj. que não tem sabor, 
que se não deixa apreciar pelo paladar: Fructo in- 
sipido. I) Ensosso, insulso, que não tem sal em 
quantidade bastante: A sopa está insipida. |j (Fig.) 
Falto de attractivos ou de bom gosto: Poema i/iòí- 
í)ido.|| Desengraçado, desenxabido: Havia de ser um 
semsaborão insulso e insipido. (Garrett.) 1| F. lat. 
Insipidus. 

Inftlpiencla (in-ssi-pi-CJi-ssi-a), s. f. falta de 
sciencia; ignorancia. || Falta de senso, insensatez. 
j| Imprudência; loucura. |] F. lat. Insipientia. 

Inslplcute (in-ssi-pi-en-te), adj. ignorante.l|In- 
sensato.. 1| Imprudente. |1 Louco, falto de siso. i| F. 
lat. Imipiens. 

liiNtNtciicia (in-ssis-íen-ssi-a), s. f. acção de 
insistir. II F. InsislXr -\- encia. 

(in-ssis-íen-te), adj. que insiste; 
afincado, perseverante, teimoso, obstinado. || Enfa- 
donho, maçador. || F. lat. Insistcns. 

liisl.NCIr (in-ssis-ítr), v. inir, perseverar (no que 
se pergunta ou diz); persistir na affirmativa de|: 
repetir, instar: Mas quem ha de falar ao povo? 
insistia o mestre em leis. (Ilerc.) H Obstinar-se, por- 
fiar, teimar cm uma resolução ou intento: Insiste 
o Malabar em tel-o preso. (Camões.) Sem nunca 
lhes dizer claramente que insistissem na revolta... 
(Herc.) 11 F. lat. Insisíere. 

IiinUo (m-ssi-tu), adj. implantado pela nature- 
za ; natural; ingenito, innato. jj (Fig.) Intimamente 
impresso no animo. 1| F. lat. Insitiis. 

liiKoliriocIndc (in-ssu-bri-e-c/á-de), s. f. falta 
de sobriedade. || Caracter ou qualidade do que não 
ê sobrio. II F. lnsobrio-{-dadc. 

liiíiohrio (iu-s5Ú-bri-u), adj. que não é sobrio; 
falto de sobriedade, jj F. In-{-sobrio. 

liisoeiahilidadc (in-ssu-ssi-a-bi-li-í/a-de), s. 
f. qualidade do que é insociavel. [| F. InsocÍavel-\- 
dade. 

liiMOctal (in-ssu-ssi-«Z), adj. que não é social; 
que não apresenta caracter ou feição de sociedade: 
Estado, vida insodal. {| F. In -|- social. 

liisociavcl (in-ssu-ssi-á-vél), adj. que não é 
sociavel; inimigo da sociedade, da convivência; 
(jue não jíóde viver em sociedade : Homem insocia- 
vel. i| Que é incapaz de associar-se ou de viver eni 
sociedade, y F. lat. Insociabilis. 

Insociavcliiiciitc (in~ ssu-ssi-á-vél-»i<?H-te), 
adv. de modo insociavel. !| F. Insociavel-\-mente. 

IiiMOfTridaiiieiitc (in-ssu-^r/-da-wien-te), adv. 
de modo insoífrido; impacientemente. || F. Insofjri- 
do 4" n\ente. 

liiMoirrldo (in-ssu-Zí-i-du), adj. que não soffre, 
que é pouco soílVedor, que tem pouca paciência no 
softVimento: E um doente 2/i50//)"úÍ0. 1| Indomável, 
impaciente, que se não pôde conter: Gênio insofjH- 
íío. II Turbulento, inquieto; furioso: Homem insof- 
rido. E da primeira armada que passagem fizer por 
estas ondas insoffridas. (Camões.) j F. In-\~soffrido. 

IiiMOirrlniciito (in-ssu-fri-wieíi-tu), s. m. falta 
de paciência, impaciência, intolerancia. y Falta de 
quietação. || F. In-^-soffrimento. 

Iiiíiioirrlvel (in-ssu-/H-vél), adj. que se não 
pôde softrer, insupportavel, intolerável: Dor insof- 
frivel. SoííVendo morte injusta e insofjrivel. (Ca- 
mões.) II Incapaz de se conter na devida quietação: 
Amor insofjfrivel. || F. In sofjrivel. 

(in-ssu-/í7-vél-wíeJi-te), adv. 
de modo insoffrivel. 1| F. Insojfrlvel mente. 

IiiMolaçno (in-ssu-la-s5a0), s. f. acção de ex- 
por ao sol. 11 Acção da luz e do calor solar sobre 
uma substancia organica ou inorganica. [| (Med.) 
Longa exposição ao sol empregada como njeio 
therapeutico para excitar a economia animal ou 
para provocar a rubefacção, || (Patliol.) Aftecção 
causada pela demorada exposição a um sol ardente. 

11 (Pharm. e*chim.) Modo de deseccação que consiste 
em expor ao sol as substancias e os precipitados 
que se pretendem deseccar. 1| (Phys.) A quantidade 
de calor solar communicado á terra. yt. lat. In- 
solatio. 

IfiHoIar (in-ssu-/«r), v. tr. expor aos raios do 
sol, submetter á insolação. || F. lat. Insolare. 

lii.soleiicia (in-ssu-íoi-ssi-a), s. f. maneira de 
proceder insólita; descostume.|l(Fig.)Desafôro, atre- 
vimento oííensivo. II Arrogancia, orgulho desmedido. 
II Inconveniência, injustiça: As ordens mendicantes... 
representam o povo que protesta contra a insolencia 
dos privilégios. (Lat. Coelho.) |1 Grosseria, acção ou 
expressão insolente: Dizer insolencias. || F. lat. In- 
solentia. 

lu.^olciite (in-ssu-Zen-te), adj. desusado, inso- 
lito, que raras vezes acontece ou apparece: Casos 
insolentes. || (Fig.) Desaforado, atrevido. |1 Arrogan- 
te, orgulhoso: E vereis em Cochim assignalar-se 
tanto um peito soberbo e insoleiite, que citliara ja- 
mais cantou victoria, que assim mereça eterno nome 
e gloria. (Camões.) || Deshumano, barbaro, cruel: 
Peitos inhumanos e insolentes. (Idem.) |j Inconve- 
niente. II Grosseiro nos gestos, nas acções e nas pa- 
lavras; malcreado. [Toma-se também substantiva- 
mente.] || F. lat. huolens. 

Insolciitciiiciite (in-ssu-Zen-te-meH-te), adv. 
de modo insolente, com insolencia.]| F. Insolente-^ 
mente. 

luMOli<larÍedade (in-ssu-li-da-ri-e-cM-de), s, 
f. qualidade do que não é solidário; falta de soli- 
dariedade. II F. solidariedade. 

Iii f$oliduni (i-ne-sü-li-dun), loc, adv. lat. in- 
teiramente, solidariamente. 

liiMolftaiiicutc (in-ssú-li-ta-?ne?i-te), adv. de 
modo insoIito, desusado, não costumado. \\ F. Insó- 
lita + mente. 
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IiiMoliio (iiw5Ó-]i-tu), a(lj. que não acontece lia- 
bitualmente; desusado, desacostumado: Ao ver a 
insoliia Ijiimildade de iim dos maiores orgulhosos 
prelados de Portugal. (Ilerc.) \\ K. lat. Insolilus. 

IiiMoliililIldadc (m-ssu-lu-bi-li-í?«-de), s. f. 
qualidade ou caracter do que é insoluvel. \\ F. In- 
soluvel -f- dade. 

Insoliivel (in-ssu-Zií-vél), ndj. que se líão pôde 
desatar, desfazer: Nó insoluvel. |1 (Fig.) Que senão 
pôde resolver: Problema íjwo/ííw/.j|Que se não pode 
pagar; que não oíTerece possibilidade de ser solvido; 
incobravel: Divida insoluvel. 1| (Cliim.) Que se não 
pôde dissolver: Substancias iiisoluvcis \\F. lat. In- 
solubilis. 

lusoliiveliuciitc (in-ssu-ííí-vêl-wieíi-te), adv. 
de modo insoluvel. j| F. Insoluvel mente. 

liiNolvcncia (in-ssôl-reM--ssi-a), s. f (jurid.) 
incapacidade de pagar as suas dívidas, impossibi- 
lidade de fazer um pagamento: DiV-se a insolvencia 

. quando a somma dos bens e créditos do devedor, 
estimados no justo valor não eguala a somma das 
suas dividas. (Cod. civ., art. 1Ü3G.®) || F. r. lat. Jn- 
solvem. 

Insolvente (in-ssôl-ren-te), adj. e í. m. e f. (ju- 
rid.) que não tem com que pagar: Devedor imol- 
vcnte.\\Y. lat. Insolvens. . 

lusolvlvcl (in-ssôl-ri-vél), adj. que se não pôde 
pagar; impossível de ser pago. |] F Jn-{-solvível. 

Insoniiic (m-só-ne^, adj. (poet.) que não tem 
somno, que passa a noite velando. U F. lat. Insom- 
nis. 

Injüomnta (in-sío-ni-a), s. f. privação de som- 
no; vigília; indisposição para dormir. |1 F. lat. J/i- 
somnia. 

ln.«4oninolencia (in-ssu-nu-Ze)i-ssi-a), s. f, o 
mesmo que insomnia. 1| F. Insomnolencia.. 

InMondnbiliiInfle (in-sson-da-bi-li-rfá-íle), s. 
f qualidade ou estado do que é insondavel. 1|F. In- 
sondavel -f- dade. 

InMondailo (in-sson-r/á-du), adj. que não foi 
sondado ainda. [[ (Fig.) Que não poude ser estudado 
ou couliecido. \\ F. In + sondado. 

luMonilavel (in-sson-fW-vél), adj. que se não 
pode sondar, a que se não pôde acliar o fundo: O 
ab3'sino em que o mancebo se afundava era inson- 
davel. (K. da Silva.) H (Fíg.) Que se não pódo des- 
cortinar. |I Incomprehensivel, inexplicável: Myste- 
rios insoiidaveis. || F. In-^-sondavel. 

Insouoriiladc (in-ssu-ncVri-rfá-de), s. f. falta 
de sonoridade, jj Caracter ou qualidade do que é in- 
sonoro. |1 F. In sonoridade. 

ln»onoro (in-ssu-??ó-ru), adj. que não é sonoro, 
que não dá som algum, que não tem sonoridade. 

/ 11 Que não tem o som bem claro. j| (Por. ext.) Pouco 
harmonioso. |1 F. In~\-sonoro. 

Insoute (in-s.çon-te), adj. (poet.) innocente, sem 
^ culpa: Bem como o servo insonte que ús settas foge. 

(Gonç. Dias.) || F. lat. Insons. 
luspçcçao (ins-pé-S5f7o), s. f. acto de olhar, 

vista: Á primeira inspecçüo, deu logo com o se- 
gredo. |[ Acçuo de examinar, de observar com cui- 
dado alguma coisa. H Exame, vistoria, y Kncargo de 
vigiar; superintendencia: Não teve elle sempre o 
direito de suprema insj)ecc('io sobre o cumprimento 
dos deveres que resultam para esses corpos das con- 
dições da sua fundação? (Herc.) jj Tribunal, junta 
ou repartição publica, encarregada de inspeccionar, 
de fiscalizar ou de dar o seu parecer sobre assumptos 
especiaes. 11 Cargo, emprego de insj>€ctor. || Exame 
feito por um ou mais mspectores ou por uma junta 
inspectora: O doente foi á inspecção da junta de 
saúde. |j (Mil.) Capitão de hupecção, aquelle que 
diariamente e por escala estáÇencarregado de diri- 
gir e vigiar dentro do aquartelamento todos os ser- 
viços do corpo e providenciar nos casos extraordi- 
nários, na ausência dos ofíiciaes superiores do mes- 
mo. [| F. Inspeclio. 

lnN|»ecclonai* (ins-pé-ssi-ii-«ffV), v. ir. fazer 
inspecção a, vigiar.ü Examinar, revistar: Inspeccio^ 

nar as tropas. I| (^lil.) Sujeitar a um exame medico 
(os mancelíos recenseados), a iim de se conhecer se 
têem ou não a robustez própria para o serviço mili- 
tar. II F. Inspeccão-^-ai'. 

lnM|ioc(iir (ius-pé-^Mr), v. tr. examinar, obser- 
var com attenção: Insjyecía}' os assucares, os rolos- 
de tabacos, os algodões. || F. lat. Inspectare. 

ln$i|>cctor (ins-pé-/ür), adj. e s. m. que exerce 
inspecção sobre alguma coisa; que tem por missão- 
examinar os actos dos fimccionarios subalternos e 
dar infonne d'elles a uma auctoridade superior: 
General inspecfor. Inspector das fabricas. || l^erito 
encarregado ofHcialmetite de proceder ao exame sa- 
nitario dos mancebos recenseados ou de alguns em- 
pregados c funccionarios [| Lupectfrr dos incêndios, 
o chefe da cori)oração dos bombeiros. || Inspector do- 
sèllo, empregado de fazenda encarregado de verifi- 
car o cumprimento da lei do sêllo em cada districto- 
administrativo. |I F. lat. Inapector. 

lii»|ftIi*4içao (ins-pi-ra-í.Ç(7o), $. f. acção de in- 
spirar ou de ser inspirado. I) Estado em que se acha 
a alma quando é completamente inlluenclada por 
uma potência sobrenatural, jj Sentimento, idéa, pen- 
samento que j)nrece nascer espontaneamente no co- 
ração, no espirito, e que se considera de ordinário- • 
como suggerido pelo gento, pelo enthusiasmo ou pela 
divindade: De ti me vem quanta inspiração grande 
tenho tido. (Garrett.)!] Caracter de qualquer produ— 
cçno artística ou litteraria, em que se revela genío' 
ou grandíssimo talento: Este poema tem realmente- 
inspiração. |j A força inspiradora; estro: Inspiraçrio 
divina, liSuggestão, insinuação, conselho. ||(Pl3ysiôl.) 
Acção pela qual o ar entra nos puImôes||(Mus.) Pau- 
sa que dura a quarta parte de um compasso. |] F. 
lat. Inspiratio. 

ln.«ii|iir»doi* (ins-pi-ra-rfü7'), adj. e s. m. que 
inspira. j| Que enthusiasma, que arrebata: Cele- 
bram-se em li3*mnos inspiradores as memórias da 
pátria. (Lat. Coelho.)!|(Physíol.) Que serve ou con- 
tribue para a inspiração: Músculos inspiradores\\F. 
hit. Inspirator. 

In.««|)lrar (ins-pi-r«V), l'. tr. introduzir (o ar at- 
mospheríco) na cavidade dos pulmões, exercendo 
para isso os movimentos apropriados. \\ (Fig.) En- 
cher de inspiração ou estro: A liberdade sorriu e 
inspirou os mais gloriosos engenhos que a provi- 
dencia tem privilegiado. (Lat. Coelho.) \\ Originar ou 
despertar ]»or um sentimento sobrehumano: Canções 
que a turba nutre, inspira, exalta. (Gonç. Dias.) 
jJ Suggerir: Inspira innnortal canto. (Camões.)|| Fa- 
zer sentir; incutir, infundir: Jlas Tartufo, meu pae» 
nenhum amor me inspira! (Castilho.) Graças á 
veneração que inspirava o santo varão colheu co- 
plosos fructos das suas pregações. (Camlllo.) j} Illu- 
minar o espirito de: Foi Deus que o inspirou. j| Acon- 
selhar. incitar, animar. |j —, v. pr. receber inspira- 
ção. |j Sentir em si, inflammar-se o estro ou o enthu- 
siasmo. II F. lat. Inspirare. 

Inspiratlvo (ins-pi-ra-^<-vu), adj. que inspira, 
que causa inspirarão. || F. Inspirarico. 

lii.spiraCorio (ins-pl-ra-fó-rl-u), ailj. que inspi- 
ra; proprio para a inspiração. || F. Inspirar orio. 

lnNiil.<iiMaçuo (ins-pi-ssa-Ã«í7o), s, f. (pharm.) 
concentração por meio da evaporação das substan- 
cias que tèem a propriedade, de engrossar a agua, 
como a gonuna e outras. [É termo empregado por 
Chemoviz.] [[ F. Inspissar ão. 

iHMpiflKar (íns-])i-mrV7, v. tr. (pharm.) tornar 
espesso, condensar, jj F. lat. Inspissare. 

Instabilidade (ins-ta-bí-li-íírt-de), s. f falta 
de estabilidade (phys. ou mor.); inconstância: A in- 
stabilidade da fortuna, jj Falta de permanencia, mu- 
dança continua. || F. lat. Instabilitas. 

liiMtalIarào (ins-ta-la-mo), s. f. acção de in- 
stallar ou de installar-se. jj Inauguração, começo, 
início. II Acção de collocar, distribuir ou pôr em or- 
dem os objectos necessários para uma certa obra: 
Installação dos materiaes para uma fabrica. || F. In - 
stallar -j- âo. 
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liiNtnIBaüor (ins-tu-lii-tifôr), üdj. e s. m. quo 
installa; instaurador. }j F. histallaror. 

InNtiillar (ins-tu-Wr), v. tr. investir; dar posse 
de um cargo, de mna dignidade a. || Estabelecer; 
dispor para funceionar. j| Alojar. || —, v. pr. tomar 
posse. II Estabeleoer-àe. j| Alojar-se, accommodar-se; 
organizar e dispor convenientemente o domicilio, 
II F. r. b. lat. Slallnm. 

IiiMtMncia (ins-/«/i-ssi-a), s. f. pedlclo, solicita- 
ção nrr^ente e reiterada: Nem estou em parte d'onde 
lhe possa fazer outras vixtancias. (Vieira.) [| Kazão 
com que se insiste em pedir alguma coisa. || Per- 
severança, eílicacia, vehemencia em pedir, solicitar 
ou persuadir. IIKepetirão de oixlens, mandados ou re- 
conimendações. |] (Escliol.) Objec(,rjo com que se im- 
pugna a resposta dada ao argumento posto. || (Jur.) 
Jaizo, foro: Primeira instoncia. Segunda instancia. 
lIJuizes de l.'' insíancia, os juizes de direito das dif- 
ferentes comarcas. || Juizes de 2.* instancia, os jui- 
zes da relação e do supremo tribunal de justiça. 
i| Juízo de ou de 2.'^ insíancia. V. Jxdzo. || Km 
ultinui instancia (loc. adv.), em ultimo caso, em 
ultimo logar, por ultimo recurso: Soem ultima i)i- 
stancia acceitarei o favor d'elle. || F. lat. Instantia. 

luMiuutancanicntc (ins-tan-íà-ni-a-??ie>i-te), 
adv. em um instante, em um momento; momenta- 
neajnente. jj Kepentinamente. i| F. Listantaneo 
mente. 

liiMliinfancliInde (ins-tan-tâ-nêi-í/á-de), s. f. 
qualidade do que é instantaneo; duração instanta- 
nea. || F. Instantaneo dade. 

lii^tniiCniico (ins-tan-í«-ni-u), adj. qne se rea- 
liza ou acontece em um instante; que não dura 
mais do que um instante, momentâneo; repentino; 
rápido, veloz; epliemero, transitorio. || F. r. instante. 

IiiMtaiite (ins-/aíi-te) adj. imminente, qne está 
proximo a sobrevir: Perigo instante. || Veliemente, 
afincado: Kogos, snpplicas instantes. Kequerimen- 
tos reiterados e instantes dos poderosos ás socie- 
dades... para qne o ajudassem. (Castilho.) || Ur- 
gente : Instante necessidade. |1 —, s. m. a sexngesi- 
ma parte de um minato. || iSlomento muito breve; 
parte de temjx) infinitamente pequena; o mais pe- 
queno espaço de tempo que é possível cohsiderar: 
Como o raio que luz um breve instante, sobre a 
terra baixou deixando a morte. (Gonç. Dias.) || Oc- 
casiào, hora, tempo: Para pintar com a voz as in- 
finitas alegrias que n'aqnelles instantes lhe illumi- 
naram a alma. (K. da Silva.) \\ (Fig.) Tempo rela- 
tivamente muito curto qualquer que seja a sua du- 
ração absoluta: Os cinco annos que passei em Pa- 
ris foram para mim um instante. || Em um instante 
(loc. adv.), em muito pouco tempo. }| No mesmo in- 
stante (loc. adv.^, logo, immediatamente. || A cada 
instante on a toao o imtante (loc. adv.), continua- 
mente, sem cessar: Para nos recordar a todo o in- 
stante a nossa origem. (Herc.) || F. lat. Instans. 

IiiM(an(ciiicii(e (ins-to-te-??ie)i-te), adv, com 
instancia; com afinco; encarecidamente: Pedir in- 
stantemente. II Urjgentemente. || F. Instante-\-mente. 

IiiMiar {ins-íár), v. inir. imminente, proximo a 
succeder, a sobrevir: Instava o perigo cada vez 
mais. j| Insistir, rogar porfíadamente: Irene instava 
com urgentes rogos. (Camillo.) Ponderou-me que 
era necessário tomar algum alimento; recusei, in- 
stou. (IIerc.)||Tornar-se necessário, urgir.l|(Escliol.) 
Pôr ou fazer instancia argumentando; questionar; 
treplicar: Instou ainda o arguente contra a resposta. 
|] —, V. tr. pedir, solicitar com instancia: Instar 
alguém, (j F. Jat. Listare. 

Instaiiraeao (ins-tau-ra-5Sí7o), s. f. acção de 
instaurar; inicio, inauguração, estabelecimento. |j F. 
lat. Instauratio. 

IiiNlaiirailor (Íns-tau-ra-f/Or), adj. e s. m. que 
instaura, inaugura ou estabelece; que eleva um mo- 
numento ou funda uma instituição. || F. lat. Instau- 
rator. 

IniMtaiirar (ins-tau-roV), v. ir. começar, estabe- 
lecer, fundar, inaugurar, organizar; formar: Instau- 

rar leis, instituições. O juiz instaurou um processo 
contra o supposto assassino. || F. lat. Instaurare. 

luNtavcl (ins-íá-véi), adj. que não é estável, 
que não está lirme, que não permanece na mesma 
posição. II Mudavel; volúvel; inconstante: Não te 
engane nenhum contentamento que mais ii/istavel é 
que o pensamento. (Camões.) {| Movei, movediço: 
(.-^ual foitia instável em ventoso estio do vento ao so- 
pro a esvoaçar sem custo. (Gonç. Dias.J) || (Chim.) 
Combinação i)istavel, a que se destroe fiicilmente. 
II (Phys.) Equilíbrio iHí/ai-eí. V. EquiUbrio.W F. lat. 
ínstahilis. 

liisligaçao (ins-ti-gha-ssfto), s. f. acção de in- 
stigar; incitação, estimulo; suggestão; conselho 
dado occultamente a alguém para que faça alguma 
coisa. 11 F. lat. Imtigatio. 

Instigador (ins-ti-gha-fíòr), adj. e s. tn. que 
instiga oú incita. jJ F. lat. Instigator. 

Instigar {ins-ú-ghâr), v. tr. incitar, induzir, 
estimular: Instigava-os.,, a mesma cobiça que nos 
fez tão interessantes a nós as regiões do México e 
do Peru. (Garrett.) É só o seu interesse o que a 
falar me instiga, (Castilho.) || Aconselhar; persua- 
dir. II F. lat. Instigure. 

Instillaçao (ins-ti-la-ííõo), s. f. acção de in- 
stillar; introducção de liquido gotta a gotta.|j(Fig.) 
Persuasão, insinuação. || F. lat. Imtillatio. 

^ In.viiliar (ins-ti-íafj, v. tr. introduzir ou verter 
gotta a gotta. J (Fig.) Insinuar, fazer penetrar in- 
sensivelmente no animo: Em vós instilla a fonte do 
Pegaso o que o meu canto i)elo mundo extende. 
(Camões.) |{ F. lat. Instillare. 

lusHnctivamente (ins-tin-/í-va-j)ieH-te), adv. 
por instincto. || F. InstiiKtivo mente. 

lustinctlvo (ins-tin-íi-vu), adj. que deriva, que 
procede do instincto; que se faz ou se fez por instm- 
cto: Desejos, movimentos instinctivos. jj Irreflectido> 
automatico. 1| F. Instincto-\-ivo. 

Instincto (ins-íírt-tu), s. m. impulso ou esti- 
mulo interior e involuntário que leva o homem e 
os animaes a executar certos actos e a empregar 
sempre os mesmos meios, sem conhecimento do fim 
ou do porquê d'esses mesmos actos. || Tendencia, 
modo de ser ou de manifestar, inconsciente e proprio 
dos animaes: O generoso Nun'Alvares conhecera que 
debaixo d'esse rosto suave se escondia um vistin- 
clo de besta fera. (Herc.) || Iníluição, inspiração: 
Instincto do Espirito Santo. || Aptidão innata; ten- 
dencia natural e irresistível: Era talvez o instincto 
do audaz revolucionário. (Lat. Coelho.) Tem o tn- 
stincto da musica. || Por instincto (loc. adv.), por 
espontânea e natural inspiração, sem o auxílio da 
reflexão: D. Pedro II buscava por instincto os sitios 
onde a fortuna o fizera monarcha e amante ditoso. 
(K. da Silva.) || F. lat. Instinctus. 

Institor (ins-ti-íôr), s. m. (dir. comm.) pessoa 
que é nomeada pelo preponente para administrar 
ou dirigir um negocio de banco ou de mercancia, 
e que contracta e administra por conta do mesmo 
negocio. II F. lat. Institor, 

Institorlo (ins-ti-íó-ri-u), adj. (dir. comm.) con- 
cernente ao institor. || Acção institoi^ia, a que com- 
j>ete a todo aquelle que contracta com o institor, e 
dá-se contra o jireponente. (Cod. comm., art. 922.®) 
IIF. lat. Institorius, 

Institiiiçao (ins-ti-tu-i-ssão), S. f, acção de 
instituir; fundação: Instituição de academias, col- 
legíos, capellas. Instituição de feudos. j| (For.) No- 
meação de herdeiro. || Casa de educação, instituto, 
eschola. || Coisa instituída: As caixas economícas 
são instituições úteis. Quiz ser instituição litteraria 
e nacional o que até alli não fora mais que mes- 
quinha curiosidade. (Lat. Coelho.) |) —, j)l. leis fun- 
damentaes que regem uma sociedade política. {| Li- 
vro didactico; regras, preceitos. || F. lat. Institutio. 

Instltuldor (ins-ti-tu-i-dor), adj. e 8. tn. que 
institue; fundador. |i F. lat. Institiitor. 

Instituir (ins-ti-tu-ir), v. ír. fundar; dar co- 
meço a; estabelecer, crear: /«ííi/uíV morgados, etc. 
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Taes eram os foraes insliluiiido municípios e coiii- 
prehendendo provisões de direito publico local. (Herc.) 
II (For.) Nomear, declarar (por testamento): Tenho 
afilhada e afilhado; aos dois vistituo herdeiros do 
que possuo. (Castilho.)HEducar, instruir, doutrinar: 
Outras gentes, que o culto mahometico trouxessem, 
no qual me instituíram meus parentes... (Camões.) 
|[ Adestrar; disciplinar: D^aqui os exercicios o se- 
guiram das armas no Oriente, onde primeiro um sol- 
dado gentil instituíram. (Camões.) \\ Marcar, assi- 
gnalar, atempar, aprazar: E quando caso for que 
eu impedido ... não for comvosco ao prazo visíituido. 
(Camões.) || (Jurid.) Instituir um prazo, um fôro. 
celebrar o respectivo contracto. || F. lat. Instítuere. 

liistituta (ins-ti-/u-ta), s. f. (mais usado no plu- 
ral) livro elementar de direito romano mandado com- 
pilar pelo imperador JustinianO: Mas que doutor fi- 
quei eu... se o que soube da instituta e do digesto 
esqueci? (Garrett.) H F. lat. Institutum. 

luMtItuto (ins-ti-íu-tu), s. in. re^imen particu- 
lar de corporação segundo a re^a do instituidor; 
norma, regra, modo de viver. [| Estatutos, compro- 
misso de irmandade. H Intento, desígnio, assumpto. 
II Titulo de algumas academias ou sociedades scien- 
tifícas, artísticas ou litterarias; de alguns estabele- 
cimentos de inslrucção: O instituto de França. O 
instituto agrícola. H F. lat. Institutum. 

Instruc«ao (íns-tru-sáão), s. f. acção de in- 
struir, ensino; educação litteraria. \\ Licção, precei- 
to instructivo. [| Tudo o que serve para instruir, 
j] Explicação ou esclarecimentos dados para uso es- 
pecial : Vejam-se as vutruccões que acompanham o 
formulário. [| Tnstrucção publica, a que é dada nas 
escholas publicas a expensas do Estado. || Instrucção 
primaria, o conjuncto de varias noções rudimentares 
do saber humano; (ant.) primeiras lettras.||/rwííií- 
cção secundaria, as disciplinas que se ensinam nos 
lyceus depois da instrucção primaria, e que servem 
de habilitação para a instrucção superior, jj Instru- 
cção superior, a que se ministra nas imiversidades 
e escholas scien-titicas (pol3'tec]micas, de medicina, 
militares, de lettras, etc.), [j Saber, conhecimentos 
adijuiridos: Homem de muita ou de grande iustru- 
cção. [] Apontamento, regimento, ordem, explicação 
que se dá a pessoa encarregada* de algum negocio 
ou de alguma empresa (n'esta accepção usa-se de 
ordinário no plural); Determinaram quebrar a in- 
strucção que lhe fOra dada. (Mon. Lusit.) Execu- 
tando as histrucções recebidas. (R. da Silva.) Não 
produzirá effeito algum a disposição que depender 
de instrucções ou de recommendações, feitas a ou- 
trem secretamente, etc. (Cod. civ., art. 1741.") 
j| (Jurid.) Conjuncto das formalidades e informações 
necessárias para elucidar uma causa e pol-a em 
estado de ser julgada: A instnicção de um pro- 
cesso. II F. lat. hutructio. 

liisú'iictlvo (ins-tru-íi-vu), aã]. que serve de 
instruir; que é projirio para instruir; que encerra 
instrucção ou doutrina: Leituras ííwírucíiüaí. H F. 
Instruão-^-ivo. 

Insfriicto (ins-írw-tu), adj. (ant. e poet.) o mes- 
mo que instruído. |j F. lat. Instructus. 

Inslviictor (ins-tru-íúr), s. m. pessoa que in- 
strue. II Instructor de recrutas, o militar encarregado 
de ensinar ou instruir as recrutas ou soldados novos 
no exercício militar. || —, adj. que instrue: Capitão 
instructor. [] F. lat. Instructor. 

Iiií«fi'iictui*a (ins-tru-/2í-ra), s. f. estructura, fa- 
brica de edifício; architectura.||Construcção mecha- 
nica. jj F. lat. Inslructura. 

liisiriildoi* (ins-tru-i-ííôr), adj. e s. m. que in- 
strue ou ensina. !' F. Instruii' or. 

Instruir (ins-tru-ir), v. ir. ensinar, dar instru- 
cção a, doutrinar. || Informar. |j (Jurid.) Pôr (uma 
causa) em estado de ser julgada, colligíndo os do- 
cumentos relativos a ella e cumprindo fis formali- 
dades legaes: Instmir um processo. || Esclarecer, 
constatar; comprovar com documentos ou testemu- 
nhas: E i)orque sinceramente quero instruir... a 
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minha appellação, não diminuo na vehcmeucia do 
estylo. ((jarrett.) || —, ir. pr. receber instrucção, 
adquirir conhecimentos novos, desenvolver os conhe- 
cimentos adquiridos; tornar-se sabedor: Instrui-\os 
em nossos dogmas. (MonfAlverne.) || F. lat. In- 
struere. 

Iii.struiiiciifnçíio (ins-tru-men-ta-ísão), s. f. 
(mus.) arte de exprimir a musica por meio dos in- 
strumentos ; arte de dispor as partes de liarmonia 
n'uma composição musical, de maneira que os in- 
strumentos produzam todo o effeito que se deseja. 
II Maneira por que está disposta a parte instrumen- 
tal de imia i)eça musical. \\ F. Instrumental-{-ão. 

Instrumental (ins-tru-men-M/), adj. que ser- 
ve de instrumento, que auxilia a acção: Causa in- 
strumental. II Provas instrumentaes, as que são fei~ 
tas ou dadas por instrumentos, por documentos. 
II (Gramm.) Que exprime o instrumento ou utensílio 
com que se faz alguma coisa; circumstancial de 
instrumento. || Caso instrumental, um dos oito ca- 
sos da declinação sanskrita, com o qual se exprime 
a relação do instrumento, do meio. |!(Mus.) Que se 
destina a ser executado ou desempenhado por instru- 
mentos de corda, de sôpro, etc. (contrapõe-se a vo- 
cal) : Parte instrumental de uma partitura. Concerto 
vocal e instrumental. \\—, s. m. os instrumentos de 
musica de uma orchestra.yOs instrumentos de qual- 
quer oííicio mechanico. || (Cir.) O conjuncto dos in- 
strumentos necessários para uma operação: O en- 
fermo desmaiou ao dar cora os olhos no instru- 
mental cirúrgico. || (Gramm.) O caso instrumental. 
|[ F. lat. histrumentalís. 

liistrumcutalincntc (ins-tru-men-íáí-wicíi-te), 
adv. de modo instrumental; com instrumento. || F. 
Instrumental + mente. 

Instruincntar (ins-tru-men-íar), v. fr. e intr. 
(mus.) escrever para cada instrumento a parte que 
lhe pertence (em uma obra musical); dispôr (as par- 
tes (.le uma orcliestra) segundo as regras da instru- 
mentação: Instrumentar uma opera. |J F. Instrumen- 
to + ar. 

Instrumentista (ins-tru-men-/í5-ta), s. m. e /". 
pessoa í^ue toca algum instrumento musico. |[ —, 
adj. (mus.) que toca instrumento: Um musico in- 
stnunentista. 1| F. Lutrumento -{-ista. 

Instriinicuto (ins-tru-Hjeíi-tu), s. m. qualquer 
objecto, apparelho ou utensílio cjue serve para exe- 
cutar uma obra ou levar a eíieito uma operação 
mechanica em qualquer arte, sciencia, oflicio ou 
mister: Instrumento de cirurgia, de óptica, de as- 
tronomia, de lavoira, etc. Levavam comsígo os 
instrumentos com que Ilumboldt se apercebera para 
uma longa viagem de exploração. (Lat. Coelho.) 
II (Por ext.) Todo o objecto que serve para auxiliar 
ou levar a eífeito uma acção physíca qualquer: In- 
strumento de su])plicio. Começaram pois mostrando- 
Ihe um a um os i)istrimentos da execução. (Ca- 
millo.)||(Ant.) Mobília, alfaias.|l(Fig.) Todo o meio 
de conseguir um fim, de chegar a um resultado. 
II (Fig.) Pessoa de que nos servimos para conseguir 
o nosso intento: Resolveu ser em segredo o instru- 
mento do castigo de um homem que apprendera a de- 
testar. (R. da Silva.^ [j (For. e diplom.) Acta, auto. 
titulo, escriptura autnentíca, documento proprio para 
fazer valer direitos, para provar alguma coisa em 
juízo; qualc^uer acto judicial escripto; tudo quanto 
serve para instruir um processo: O instrumento de 
uni contracto matrimonial. ||/nsíntme)iío de aggravo 
ou aggravo de instrumento. Y. Aggravo. \\ Instrumen- 
tos bellicos, as machinas de guerra. || Instrumento 
musico, o que serve para produzir sons musicaes: 
Outros, com vozes com que o céo feriam, instru- 
mentos altisonos tangiam. (Camões.) \\ hxstmmentos 
de corda, aquelles em que o som é produzido por 
vibração de cordas, como a guitarra, a rabeca, o 
piano, etc. || instrumentos de percussão ou de pan- 
cada, aquelles em rjue se bate para marcar o rh}'- 
thmo, como os tambores, os timbales, os pratos, etc 
II Instrumentos de vento, aquelles em que o som é 
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produzido.x>elo sòpro, como a flauta, a trompa, etc., 
ou por íim folie como o orguo, etc. |i (Econ. polit.) 
Insínimentos iiaturaes <Ja industria, as matérias e as 
forças que a natureza fornece gratuitamente ao ho- 
mem. II (Liturg.) Insinmentos de paz, objectos di- 
versos (taes como um anel, um rclicario, uma ima- 
gem, uma j)atena, etc.), com os quaes se dá a i>az 
espiritual, isto é, que se dão a beijar aos fieis ou 
a certos dignitarios. || F. lat. Instntmentum. 

lusua (ííi-ssu-a), s. f. ilheta formada por um 
rio; tracto de terreno cultivado proximo do rio. || F. 
lat. Insula. 

luNiiayc (in-ssu-á-ve), adj. que não é suave. 
II F. lat. Insuavis. 

InsiinTldadc (in-ssu-a-vi-f/«-de), s. f. falta de 
suavidade; q^ualidade do que é insuave: A insiiavi- 
(lade do cheiro, da musica, do gosto. Jnsuavidade 
de gênio. |{ F. lat. lasnavilas. 

Insubmerglvcl .^in-ssub'-mer-jí-vél), adj. que 
se não pôde submergir: A cortiça é insnbmergivel. 
II F. In~\-8uhme7^givel. 

lusulinici't»lvcl (in-ssub'-mer-ís4-vél), adj. o 
mesmo que insubmergivel. |} F. Jn snbmersivel. 

liisiiborcllnaçao (in-ssu-bur-di-na-5sâoJ, s. f. 
falta de subordinação, de sujeição, de obediencia; 
rebellião contra o su])QnoT.\\Insubordinação militar, 
crime contra a ordem publica ou contra a segurança 
do exercito, e que consiste na recusa de obedecer ás 
ordens recebidas ou em deixar de cumprir o serviço 
determinado; indisciplina; ofFensa aos superiores ou 
ás sentiiiellas. || F. In subordinação. 

Iiisiiliordinaclainente (in-ssu-bur-di-ná-da- 
»?jen-te), adv. com insubordinação. || F. Insubordina- 
do -|- mente. 

Iiif^uboriliiiado (in-ssu-bur-di-na-du), adj. que 
falta ou faltou á subordinação. |j—, s. m.-pessoa 
insubordinada. !| F. In suhoi'dinado. 

ln«iiil>ordiuar (in-ssu-bur-di->iíír), v. tr. cau- 
sar insubordinação em; tornar insubordinado, pro- 
mover a insubordinação de: Insubordinar as tropa» 
}'—, V. pr. faltar á subordinação, reduzir-se ao es- 
tado de insubordinação; commetter acto de insubor- 
dinação contra o seu superior, especialmente militar: 
O regimento insubordinou-^e. |1 F. In -^subordinar. 

Insubordinavcl (in-ssu-bur-di-na-vél), adj. 
que se não pôde subordinar.|l(Por ext.) Que se não 
deixa levar j^or conselhos de outrem; que só attende 
á sua própria vontade, ü Incorrigivel. || (Fig.) Tur- 
bulento. IIF. In -|- subordinavel. 

Insuhornavcl (in-ssu-bur-)í«-vél), adj. que não 
é subornavel; que se não pôde subornar : Juiz in- 
sjtbomavcl senteiiceia. (Fil. Elys.) || F. Insubor- 
navel. 

lusiibslíitciicia (in-ssub'-ssis-/en-ssi-a), s. f. 
qualidade do que é insubsistente. || F. In subsis- 
tência. 

lu<jubNlstcu(e (in-s3ub'-ssis-íen-te), adj. que 
não pôde subsistir: Instituições I|Que 
não tem fundamento ou valor: Kazões insubsisten- 
tes. II F. In subsistente. 

lusubstanclal (in-ssubs-tan-ssi-aZ), adj. não 
substancial. || F. In substancial. 

InsubHtanclalIdMdc (in-ssubs-tan-ssi-a-li-(Zá- 
de), s. f. (qualidade ou estado do que é insubstan- 
cial; espiritualidade. |1 F. In -{• substancialidade. 

lnsucccis.9ivcl (in-ssu-sse-s5í-vél), adj. (jur.) 
que não é successivel; incapaz de succeder. || V. In 
4- successivel. 

Insiieto (in-ssu-e-tu), adj. insolito; que não é 
usado; desacostumado, jj F. lat. Insuetus. 

Insiifflclencla (in-ssu-fi-ssi-en-ssi-a), s. f. qua- 
lidade do que é insuíficiente: É incontestável nue 
a insiifficiencia dos recursos para conter as ambi- 
ções iinUviduoes tem occasionado a dissolução dos 
f)vernos mais bem estabelecidos. (Mont'Alverne.) 

Falta de sufliciencia, de poder, de força, de valor 
ou de talentos para algum emprego ou dignidade, 
{j (Fig.) Incapacidade, incompetência. \\ F. lat. In- 
sufjicientia. 

Iii.*(ufficlenCc (in-ssu-fi-ssi-oi-te), adj. que não 
é sufficiente, que não é bastante: As qualidades 
civis e militares de Graciano foram insxifficientes 
para salval-o da sorte funesta de tantos outros im- 
peradores. (MonfAlverno.) || (Fig.) Incapaz, inha- 
bil, incompetente; falto de aptidão. || F. lat. hmif- 
fíciens. 

Injiiifltcicnlenieiite (in-ssu-fi-ssi-en-te-weji- 
te), adv. de modo insuíficiente. i| F. Ins\(^]icÍente-\' 
mente. 

ItiMiiflIaçao (in-ssu-fla-ssí7o), s. f. acção de in- 
suiíiar, de soprar. || Acção de introduzir ou applicar, 
por meio do sopro, em qualquer corpo ou cavidade 
um gaz, um liriuido ou uma substancia pulveru- 
lenta. || lat. Insufflatio. 

liisiimador (in-ssu-fla-(?()r), adj. que insuílla. 
—, s. m. instrumento que serve para introduzir 

ou ap2)llcar por meio da insufílação pôs medicamen- 
tosos ou outraà substancias. || F. Insi(ffl((r-\-or. 

InMiirnai* (Ín-ssu-/Z«V), v. tr. soprar, assoprar; 
bafejar.] Encher de ar assoprando; introduzir ar por 
meio de sopro nos interstícios de qualquer corpo; 
tornar turgido assoprando: InsKfflar \iàvo. Insuf{lar 
uma bexiga de porco, [j Introduzir ou applicar por 
meio do insufílador: Insufflar tannino nas amygda- 
las. [| F. lat. Insufflare. 

liiNiila (tíi-ssu-la), s. f. (poet.) ilha: Yenus lhe 
mostra uma insula excellente. (Camões.) [| F. lat. 
Insula. 

Iiisiilacao (in-ssu-la-5í£í0), s. f. acção de insu- 
lar ou de isolar. || F. Insxdar ão. 

lii<milaiio (in-ssu-íd-nu), adj. pertencente ou 
concernente a illia; ilhéo: Productos insiilanos. Em- 
presa insulano, de navegação. || Destinado a uma ilha 
ou a mn archipelago; peculiar a uma ilhaou a uni 
archipelago: Moeda íiíi5MÍaíi«.||(Em sentido especial) 
Habitante dos Açores ou da Madeira. H —, s. m. pes- 
soa natural ou habitante de ilha e especialmente dos 
Açores ou da Madeira: O dr. Gaspar Fructuoso foi 
um insulano muito distincto. || F. lat. Insulanus. 

Iii.milar* (in-ssu-Wr), v. tr. ilhar, tornar analogo "V 
ou semelhante a uma ilha; isolar. \\ F. Insula-^ar, 

liií^iilar^ (in-ssu-?«r), adj. e s. m. o mesmo que 
insulano. |1 F. Insula ar (por al). 

Iiimilcado (in-ssul-tá-cfu), adj. que não está 
sulcado ou lavrado, jj (Fig.) Que não foi ainda cor- 
tado ]>ela quilha das embarcações; que não foi ainda 
navegado: Mares insulcados. || F. In sulcado. 

IrtMiiKniiieiitc (In-s5«Z-ssa-í?ien-te), adv. de 
modo insulso; insii)idamente. |j F. Insxdso-\-mente. 

IiisiilMO (in-5.9T<í-ssu), adj. insipido, ensosso: 
Caldo insulso. iguaria 'i}isulsa. [j (Por ext.) Que não 
tem sabor; desenxabido; que não impressiona o pa- 
ladar.||(Fi§.) Desengraçado: Havia de ser um sensa- 
borão insiuso e insipido. (Garrett.) || F. lat. In-sulsus. 

In.miltador (in-ssul-ta-ríôr), adj. e s. m. que 
insulta ou insultou. || F. Insultar -j-or. 

InsiiUante (in-ssul-/an-te), adj. que insulta, 
que encerra insultcT: Palavras insuUantes. || —, s. 
rn. pessoa que insulta. |] F. lat. Insullans. 

Insultar (in-S3ul-/«?'), v. tr. injuriar violenta- 
mente por obras ou palavras, offender com doestos, 
insinuações, impropérios; ultrajar, aífrontar: A 
amarga ironia, o atroz sarcasmo com que nos in- 
sultam na miséria. (Garrett.) |j F. lat. Insultare. 

lusuUo (in-ssúl-tw), s. m. injuria verbal ou por 
obras, ultrage, affronta, aggressão offensiva de fa- 
ctos ou de palavras: E aqui trava disi)uta entre os dois 
que raras vezes acaba sem seu insulto. (Garrett.) 
)] Ataque, acconimettimento súbito. 1[ Insulto apo- 
pletico, a2)0plexia. || F. lat. Insultus. 

InsiilluoNaniciite (in-ssul-tu-o-za-wen-te), 
adv. de modo'rnsultuoso. || F. Ins'iUtuoso-{- me7ife. 

liiisiiltiioMO (in-ssul-tu-ô-zu), adj. que insulta, 
insultante, que involve insulto: Fizeram resoar gri- 
tos i)isultuosos nos ouvidos do homem grande. (Ilerc.) 
II Que ofiende, que aggrava, que envolve ou aíFecta 
desprezo ou provocação: Olhava-o com um modo 
insultuoso. II F. InsrdtoA-oso. 
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luMii|iernvel (in-ssn-pe-í*«-vél). atlj. que senão 
pôde superar, invencivcl: Obstáculos insuperáveis 
se levantem para obstruir sua passagem. (]\Íont'Al- 
verne.) |i F. lat. Insuperahilis. 

IiiMii|ioraveli»cntc (in-ssu-pe-?*á-vél-we)i-tc), 
adv. de modo insuperável.'JF. Insuperávelmente. 

Iii.«<iip|iort»Tel (in-ssn-pur-íít-vél), aclj. que-se 
nrio p6de supportar; intolerável. !] Intensamente af- 
flictivo: Dôr i;í5ífj>/)or/rtre/. jjMuito importuno, muito 
enfadonho; irrequieto; turbulento: Oreança úwu])- 
poriavel. [| F. suppoi^tavel. 

Iiiíiiipliortavclnienfe (in-ssu-pur-ífí-vél-m^Ji- 
te), adv. de modo insupportavel. jj F. Insupporta- 
vel-\-mp.n{e. 

Iiisiipiifivcl (in-ssu-^rí-vél), aOj. que se não 
pôde supprir: Despesas insuppriveis. j] Falta insup- 
privel (for.), a que annulla o processo; insanavel. 
II F. Jn-\-supprir-\-vel. 

liisiirilcisccncla (in-ssur-des-íscii-ssi-a), s. f. 
surdez; estado do que é surdo. || F. Jíi + r. surdes. 

Insurgente (in-ssur-Je^i-te), adj. que se insur- 
ge; que se subleva ou que se sublevou: Insurgentes 
e revolucionárias foram as cruzadas que tanto aba- 
teram da sua primeira pujança. (Lat. Coelho.) 1| —, 
s. m. pessoa sublevada. [j lat. Lmirgens. 

Ini4urs;ir (in-ssur-/ír), v. ir. sublevar, revoltar, 
levantar. [] —, v.pr. sublevar-se, revoltar-se: Insur- 
giu-se o povo portnguez contra a oppressão dos in- 
vasores. (Lat. Coelho.) |1 Reagir: A paixão recalcada 
insurge-se mais forte. (Castilho.) [| F. lat. Insurgere. 

rnsiirreccÍonrt€lo(in-ssu-rré-ssi-u-ná-du), adj. 
insurpjido. || —, s. m. pessoa que se insurreccionou 
ou sublevou. jj F. Insurreccioníix -^-ado. 

Inf^urrcceional (in-ssu-rré-ssi-ii-nó/), adj. pro- 
prio da insurreição; que tem o caracter da insurrei- 
ção: Movimento i>isuiTeccional.\\¥. Imtirreiçâo-^-al. 

In.9iirreccfoiialnicn(c (in-ssu-rré-ssi-u-»d/- 
men-te)t adv. de modo insurreccÍonal.|lF. Insurrec- 
cional^mente. 

Insiirreccionar (in-ssu-rré-ssi-u-w/ír), v. tr. e 
2)r. o mesmo que insurgir. || F. Insurreição ar. 

Insurrecto (in-ssu-jre-ktu), adj. insurgido, in- 
surreccionado, sublevado: As i\iThaiinsurreclas.\\Y. 
lat. Insumctiis. 

Insurreição (in-ssu-rrei-5s«0), s. f. acção de se 
insurgir contra o poder estabelecido. i| Sublevação, 
revolta, rebellião; levantamento; pronunciamento; 
bernarda. || (Fig.) 0]iposição vehemente: O pensa^ 
mento voava animado pela grande insxirreição da 
reforma espiritual. (Lat. Coelho.)l|F. lat. Insurrectio. 

Insuspeito (in-ssus-pci-tu), adj. que não é sus- 
peito ; que se não torna suspeito: Tornando a mo- 
narcliia serviçal á causa popular e a democracia 
insuspeita á realeza. (Lat. Coelho.) |j Que merece 
confiança; fidedigno: Testemunho vituspeito. [| Im- 
parcial; recto; austero: Um jury perfeitamente i)i- 
suspeito. [I F. In-{-suspeito. 

Insustentável (in-ssus-ten-ía-vél), adj. que se 
não pôde sustentar (no sent. próp. e tig.): Empresa 
visustentavel. Uma theoria insustentável e absurda. 
(Lat. Coelho.) j| F. In-{-sustentável. 

Intactil (in-ía-ktil), adj. intangivel. || F. lat. Jíi- 
tactilis. 

Intactillila«le (in-ta-kti-li-cíá-de), s.f. (phys.) 
qualidade do que é intactil. |] F. Intactil-^ dade. 

Intacto (in-ící-ktu), adj. diz-se da pessoa ou da 
coisa em que se não tocou. )[ Diz-se da coisa a que 
se não tirou parte alguma ou boccado algum: A me- 
zada está ainda intacta. O queijo conserva-se intacto. 
llQue se conserva no estado de virgindade: Donzella 
intacta. || llleso; são e salvo: Sahiu intacto do com- 
bate. [j (Fig.) lllibado, impolluto, puro: Reputação 
intacta. [1 lat. Intactus. 

Intanglbilldade (in-tan-ji-bi-li-<ía-de), s. f. 
qualidade do que é intangivel. IjÍP. Intangivel-^dade. 
^Intangível (in-tan-jí-vél), adj. que não é tan- 

gível, que escapa ao sentido do tacto: Substancia 
intangivel. |] Que se não pôde apalpar; em que se não 
pôde tocar. [| Intangível. 

;. • lute (i>i-te), desinencia de alguns adjectivoà 
derivados de verbos em ir e nue primitivamente ti- 
veram a significação participial. [Eqüivale á desinen- 
cia ente ou ante'^: ouvinte, pedinte, seguinte, conse- 
guinte, constitumte. || F. lat. ...ens ou iens. 

Integerrlnio (in-te-^íJ-rri-mu), adj. muito inte- 
gro; muito recto: Juiz integeirimo. || F. lat. Integer- 
rimus. 

Integra (in-te-ghra), s. f. o contexto inteiro de 
iim autographo, de um documento, de um tratado, 
de um decreto, de uma lei, etc. [[ Totalidade; inte- 
gridade. [| Na integra (loc. adv.), integralmente, sem 
faltar uma palavra: Copiei o despacho na integra. 
[Diz-se das copias ou reproducções de escriptos.] 
II F. fem. de Integiv. 

Integraeao (in-te-ghra-5.çí7o), s.f. (math.) acção 
de integrar quantidades, equações; operação pela 
qual se acha a integral de uma diÔerencial ou de 
uma equação. || F. lat. Integratio. 

Integra<lo {in-iG-gJird-áu), adj. (matli.) diz-se 
das expressões algebricas cuja integral se achou ou 
determmou: Equação iníegi'ada. [j F. lat. Intcgratus. 

Integral (in-te-ghrál), adj. inteiro, conjpleto; 
total: A restituição foi por tanto integral. (Herc.) 
Ij Integrante. H (Math.) Calculo integral, a parte do 
calculo iníinitesimal que tem por fim achar uma 
funcção, conhecida a sua derivada, ou achar a in- 
tegral. II —, s. f. (math.) a somnia dos valores em 
numero infinito da diíferencial de uma funcção en- 
tre os limites dados da variavel. || F. Integro-{-ai. 

Integralmente (in-ie-ghrdl-men-ie), adv. intei- 
ramente, completamente; na integra. || F. Integral 
-j-mente. 

Integramente (m-te-ghra-wicft-te), adv. d-e 
modo integro; com rectiduo. \\ F. Integn)-\-mente. 

lntegr<inte (in-te-p/í?*a)i-te), adj. que integra, 
que completa por inteiro.l|(Fig.)Necessario.||(Chim.) 
Molécula integrante, a que n'um corpo composto re- 
sulta da combinação de duas ou mais moléculas, cor- 
respondentes aos diversos corpos simples que se com- 
binam para a formação do corpo composto, jj Fazer 
parte integrante de alguma coisa, couipletal-a, ser 
necessário para a sua integridade. || (Gramm.) Ora- 
ção integrante, a que faz parte de outra oração 
servindo-lhe de sujeito, de attributo ou de comple- 
mento. [São integrantes todas as orações que tèem o 
verbo no infinito e algumas do finito. Estas estão 
ligadas á principal por meio das conjuncções inte- 
grantes ou de alguma palavra conjunctiva.] || Con- 
juncção integrante, a que serve de" ligar iima ora- 
ção integrante á oração principal, taes são: que, se, 
como. II —, s. f. a conjuncção ou a oração integrante. 
II F. lat. Integrans. 

Integrar Çin-iG-ghrdr), v. tr. inteirar, comple- 
tar. ]] (Math.) Achar ou determinar a integral de. 
11 F. lat. Integrare. 

Iiitegravel (in-te-^/im-vél), adj. (math.) que 
pôde ser integrado. || F. Integrar -\-vel. 

Integridade (in-te-ghri-í/á-de), s. f qualidade 
do que ó inteiro; inteireza physica, estado de um 
todo, de uma coisa que tem todas as suas partes 
constitutivas: Integridade de um deposito pecuniá- 
rio. Integridade de um territorio. jj Estado de uma 
coisa san e sem alteração. |j (Fig.) Virtude ou qua- 
lidade do que é integro; inteireza moral, rectidão: 
Magistrado applaudido pelo saber e venerado pela 
integ)'idade. (R. da Silva.) || Conjuncto de todos os 
requisitos necessários para que uma coisa valha ou 
subsista: Tara integridade do sacramento, [f Virgin- 
dade. || (Por ext.) Pureza, castidade; innocencia.||F. 
lat. hilegritas. 

Integro (tíi-te-ghru), ddj. recto; incorrui)tivel: 
Magistrado integro. ]| F. lat. Integcr. 

Inteiramente (m-íei-ra-í/ií?>i-te), arfr. por in- 
teiro, completamente, de todo.|IPerfoitamente.||Com 
integridade, com inteireza moral. || Integralmente; 
na integra. || F. Inteiro-{-mente. 

Inteirar (in-tei-mr), v. tr. tomar inteiro, com- 
jjletar, preheucher: Inteirar uma quantia. || Dar per- 
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feita noticia a; fazer sciente, informar bem: Litei- 
rou~o de todas as particularidades.]! Inteirar alg-uem, 
pagar-lhe o resto de maior quantia, enibolsal-o do 
que se lhe deve. l] —, v. pr. formar-se ou consti- 
tuir-se em um todo. |! Pagar-se, embolsar-se por in- 
teiro do que se lhe deve. |j Tomar pleno coaheci- 
inento, informar-so bem, tornar-se sabedor: Deve 
iuíeirarsti por si de tudo que elle escreve. (Casti- 
lho.) Ij F. Liteii'o-^ar. 

Inteireza (in-tei-7'ü-za), $. f integridade pbysi- 
ca, estado de coisa inteira. I| Estado normal e per- 
feito (falando das func<;Ões de um organismo): Es- 
pero (jue a benignidade divina haja moderado o 
rigor do golpe passado com ter dado a v. ex.® a 
inteireza de saúde que a v. ex.* desejo. (Vieira.) 

Integridade moral; rectidão; austeridade: Honra, 
probidade e inteireza de caracter sobre tudo. (Gar- 
rett.) II F. hiieiroeza. 

Iiiteírieaclo (in-tei-ri-S5tí-du), ailj. hirto, teso: 
Inteiriçado de frio. \\ F. LiteÍ7'içai'-\-a(lo. 

Intciriçar (in-tei-ri-5.9a/'), v.tr. tornar inteiriço. 
11 Tornar hirto, inílexivel; entesar: O frio inteiriça os 
membros. [|—, v. pr. íicar hirto: Inttiriçar-se com 
frio. jj F. Inteiriço -f- ar. 

Inteiriço (in-tei-?'i-ssu), aâj. que não é feito de 
diversas peças, que é feito de uma só peça: Columna 
inteiriça. Mastro inteiriço, [j (Por ext.) Que nÚo apre- 
senta juntas ou articulações. 11 (Fig.) Inílexivel; teso, 
hirto. [1 F. Inteiro-{-iço. 

Inteiro (in-íeí-ru), adj. que tem todas as suas 
partes, que não tem falta de parte alguma integran- 
te: Corpo inteiro. ]] Inteiriço, que é constituído por 
uma única peça, que não resulta da união de vários 
pedaços: Roupa inteira. (Fr. de Moraes.) |í (Arith.) 
l)iz-se do numero que não tem fracções, que consta 
somente de unidades: 2Õ é numero i/ííciro. [Contra- 
])õe-se a fraccionario.] [[ Perfeito; exacto; reprodu- 
zido em toda a verdade de seus pormenores e minú- 
cias: Procurando apagar a imagem d'ella que tão 
inteira me ficara n'ahna. (Gonç. Í)ias.) [J Completo: 
Yolveu no longo curso inteiros séculos. (Garrett.) 
[] Diz-se reciprocamente dos irmãos que são filhos do 
mesmo pae e da mesma mãe: Irmãos m/eíros.[Diz-se 
da edade viril em que o homem gosa de todo o vi- 
45or e pujança de suas faculdades: Inclinai por um 
pouco a majestade que n'esse tenro gesto vos con- 
templo que já se mostra qual na inteira edade quando 
subindo ireis ao eterno templo. (Camões.) [1 Unani- 
me: No dia em que Berlim inteira saudava com as 
primeiras acclamações da posteridade oferetro... 
(Lat. Coelho.) || Que não deixou de cooperar com a 
minima parte do seu todo: O lidador recebeu o £Xülj)e 
no escudo onde o alfange se embebeu inteiro. (Herc.) 
i] Illeso; não deteriorado: Ficou o templo inteiro 
íipesar do terremoto. ][ Que não está quebrado ou ra- 
chado: Yaso inteiro. || Incorrupto: Aberta a sepul- 
tura dez annos depois, encontraram o cadaver inteiro. 
|j (Fig.) Firme, inabalavel: Yontude inteira. [] Intré- 
pido, inalteravel, imperturbável, que não mostra mu- 
dança, medo ou temor: Rosto inteiro, [j Que procede 
com integridade; integro, recto: Onde ha boa for- 
tuna para os justos e inteiros ? (Garrett.) || Escrupu- 
loso; austero: Por uso e por decreto, do qual são 
inteiros observantes. (Camões-)[jForças inteiras, for- 
cas que não estão diminuídas ou abatidas. [] Cavallo 
inteiro, o (^ue não é castrado, [j Inteiro na vida, o 
que vive virtuosamente, que leva vida innocente. 
II Verso inteiro, o verso grave. H Por inteiro (loc. 
adv.), integralmente, completamente, na totalidade: 
Pagar, cobrar por inteiro. || —, s. m. (arith.) numero 
inteiro: A sonmia dos inteiros, j] F. lat. Integer. 

liitellecçao (in-te-lé-5ó'«o), s. f. acto de enten- 
der, de perceber; acção pela qual o espirito concebe. 
II F. lat. hitellectio. 

luteilccti vanien te (in - te - lé - ti-va- moi-te), 
udv. com intelligencia; i)or meio da intelligencia. 
II F. Inlellecii\:o-\-mente. 

Intellectivcl (in-te-Ié-/i-vé!), adj. o mesmo que 
intellectivo. || F. lntcUectO'\-vcL 

lutellectivo (in-te-lé-ít-vu), adj. dotado de in- 
telligencia. Ijlntellectual; pertencente ou concernente 
ao intellecto, ao entendimento: Faculdade intclle- 
ctiva. [| F. lat. Intellectious. 

lutellecto (in-te-?tí-tu), s. m. intelligencia, en- 
tendimento; faculdade de conceber, de comprehen- 
der. II F. lat. Intdlectns. 

liitellectiial (in-te-lé-tu-«Z), adj. pertencente 
ou concernente ao entendhnento: Faculdades intel- 
lectuaes. Phenomeno intellectual. Progressos intelle- 
ctuaes de uma nação. (Lat. Coelho.) || Qne se cara- 
cteriza pelos dotes da intelligencia: Espirito intelle- 
ctual. |] F. lat. Intellectiialis. 

lutellectiialiclade (in-te-lé-tu-a-H-íia-de), s. 
f. qualidade do que é intellectual, caracter das coisas 
intellectuaes. [| ü conjimcto das faculdades intelle- 
ctuaes. II Intellecto. || F. Intellectual-\-dade.> 

Iiitellcetualizar (in-te-lé-tu-a-li-^rír), v. tr. 
(philos.) elevar á categoria das coisas intellectuaes; 
attribuir condições ou caracter de intellectualidade a. 
II —, V. pr. tomar o caracter ou adquirir condições 
de intellectualidade. |[ F. Intellectual-\- Ízar. 

luteilectiialmeute (in -te -lé -tu-áZ-ttie^-te), 
adv. de modo intellectual; no campo das faculdades 
intellectuaes. || Com exercido, auxilio ou predomí- 
nio da intelligencia. |I F. Intellectualmente. 

lutcliigeucia (in-te-li-y^íi-ssi-a), s. f. faculdade 
de entender, de comprehender, de conhecer; intel- 
lecto; entendimento. i| Aptidão para comprehender; 
penetração de espirito; percei)ção claraefácil; juízo; 
discernimento: Mas reíiecti ("[ue haveis cabedal de 
intelligencia para muito. (Garrett.) I| Compreheusãd, 
conhecimento profundo: Para intelligencia dos suc- 
cessos subsequentes é necessário que... demos algu- 
mas explicações ao leitor. (Herc.) |[ (Metaphys.) Sub- 
stancia espiritual e abstracta considerada como a 
fonte de toda a intellectualidade: Deus é a suprema 
intelligencia. Os anjos são \mràsiiitelligencias. || Pes- 
soa considerada em relação ao desenvolvimento da 
sUta intelligencia: As grandes intelUgendas aspiram 
de continiK) a conhecimentos novos. || Interpretação 
do sentido de um livro, de uma proposição, de uma 
phrase, etc.: O Apocalypse é de uma ditíicil intel- 
ligencia. II (Fig.) Conformidade de sentimentos, ac- 
cordo de intenções, união reciproca, harmonia: Vi- 
ver em boa intelligencia. [| Ajuste, conluio, comrau- 
nicação, correspondência secreta entre duas ou mais 
pessoas para algum intento ou para enganar alguém: 
Ter inteUige}Kia ou estar de intelUgeiicia com o com- 
mandante das forças inimigas. || Pessoa que figura 
como intermediário n'alguma combinação secreta; 
confidente: Mandou-lhe por uma intelligencia offere- 
cer grandes partidos. (Dic. de Moraes.) [| (Bel. art.) 
Conhecimento de certos eíTeitos; talento ou gosto 
com que o artista os sabe reproduzir: A intelligen- 
cia da luz, da scena, do claro escuro, etc. [| Destre- 
za, habilidade (falando dos meios empregados e da 
sua escolha para obter um certo resultado): Desem- 
penhou a sua missão comintelUgencia. || Trocar olha- 
res de intelligencia com alguma pessoa, dar-lhe de 
olho, prevenil-a de alguma coisa por um simples 
movimento de olhos, ou chamar-lhe por essa fôrma 
a attenção. || F. lat. Intelligentia. 

Iiitelli;:;eiite (in-te-U-j>>i-te), adj. que tem in- 
telligencia : O homem é imi ser intelligente. H Que 
tem muita intelligencia, que tem o espirito pene- 
trante.HQue revela condições de intelligencia: Olhar 
intelligente. {{Ferito, sciente, versado: Intelligente na 
pintura. É muito intelligente em assumptos de me- 
dicina legal. II Também se diz dos irracionaes com 
respeito ao maior ou menor tino que revelam. || —, 
s. m. (taurom.) pessoa que dirige as toiradas. || F. 
lat. LUelligens. 

Iiiteiilg;eiitcmente (in-te-li-jeíi-te-meíi-te), 
adv. de modo intelligente; com intelligencia. || F. 
Intelligente -|- mente. 

Iiitelii;;iliiiitlade (in-te-Ii-ji-bi-li-(íá-de), s. f. 
caracter, estado ou condição do que é intelligível. 
11 F. lntelUgivel-\-dade. 
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lutclli;;;ivcl (in~te-li-j7-véll, adj. que se pôde en- 
tender; que se entende bem; claro, perceptível: Ex- 
pressões intdliglveis. || Que púde ser claro o distin- 
ctamente a])reciado pelo ouvido: Voz intelligivel. 
|| (Philos.) Que é do domínio da intelligencia; intel- 
lectuaí: E mantivesse a harmonia do universo ma- 
terial e do mundo intclliíjivel. (Lat. Coelho.) |{ —, 
s. m. (philos.) as coisas intelligiveis. |1 O que ha de 
intelligivel em qualquer coisa, \\ F. lat. LitelUgibilis. 

Iiitellitflvolmcntc (in-tc-W-ji-vél-men-tQ), adv. 
de modo intelligivel; em termos claros. [| F. Intel- 
ligivel + mente. 

Iiifcmciitc (in-te-iíicíi-te), adj. que não teme; 
que se não mostra temente. ][ F. Iii-\-te)nente. 

Iiiteiiicrato (in-te-me-rá-tu), adj. puro, incor- 
rnpto, não violado: A fé intemerata de um romano. 
(Lat. Coelho.) |1 F. lat. Intemeratus. 

lutciii|iorii<lmiiente (in-ten-pe-ríí-da-ííioi-te), 
adv. de modo intemperado ou immoderado. j[ F. In- 
temperado + mente. 

liitciiiperudo (in-ten-pe-í'«-du), adj. falto de 
temperança no comer, no V^her, etc.; iunnoderado, 
descommedido. || F. lat. Intemperatus. 

Iiiteiii|icraiiça (in-ten-pe-raíi-ssa), s. f. falta 
de temperança, de sobriedade; demasia ou excesso 
no comer, no belier, etc.: Intenipei^anças da gula e da 
torpeza. (Vieira.)|| Intemperie.l|(Fig.) ImmoderaçHo, 
desconnnedimento: /níem;>cra»ça de linguagem. [| F. 
lat. Intemperantia. 

Infeiiiperaiitc (in~ten-pe-m»-te), adj. que não 
tem sobriedade; que é falto de temperança. || (Fig.) 
Immoderado, descommedido; dissoluto. || F. lat. In- 
temperans. 

Iiiteiii|»ci*lc (in-ten-^xi-ri-e), s. f. mau tempo; 
inclemencia de condições meteorologicas ou clima- 
tologicas. 1[ (Patliol. ant.) Destemperanca dos liu- 
mores; perturbação nas funcçôes dos orgãos. [j F. 
lat. Intempcries. 

liitciiipoMdviiincnte (in-ten-pes~//-va-??íe)i-te), 
adv. fóra de tempo; cm má occasião; a deshoras; em 
tenipo iniproin-io, inopi)ürtunamente. jj F, Intempes- 
tivo mente. 

Iiitoiiipe.HtlvIilnilc (in-ten-pes-ti-vi-(í«-de), s. 
f, qualidade do que é intempestivo; inopportunida- 
de. ti F. lat. Iníempestivitas. 

liiteiii|ic.Ntivo (in-ten-pes-í<-vu), adj. qne suc- 
cede ou se realiza fóra do tempo proprio, fora da 
occasião opportuna: ínopportnno: Temi desagradar- 
lhe oppondo intempestivo áquelle seu consorcio o nosso 
amor tão vivo. (Castilho.) \\ (Fig.) Inopinado: Morte 
intempestiva. |] F. lat. Intempcsfivtis. 

liitciieiio (in-ten-5íão), s. f. designio pelo qual 
se tende a um fim; intento, tenção, vontade deter- 
minada: Ao atravessarem a Ilespanlia traziam in- 
tenção de utilizar o caminho em proveito da sciencia. 
(Lat. Coellio.) E nullo o contracto, sempre que dos 
seus termos, natureza e circumstancias, ou de uso, 
costume ou lei, se não possa deprehender, qual fosse 
a intenção ou vontade dos contrahentes sobre o ob- 
jecto principal do mesmo contracto. (Cod. civ., art. 
Ü84.®) [| Pensamento secreto e reservado: Qual podia 
ser a intenção da virgem, que depois de quatro annos 
retardava um consorcio tão desejado? (i>Iont'A!ver- 
ne.) j] (Theol.) Intenção actual ou exterior, a que 
acompanha a acção.^j| Direcção de intenção, acção 
mental pela qual, estando j)ara praticar um acto du- 
vidoso ou que nos parece mau, nos decidimos a fa- 
zel-o com a persuasão de que é bom. \\ Fazer uma 
coisa com segunda intenção, occultar o iim com que 
se faz. jl Por intenção de alguém, jior consideração 
d'essa pessoa, para lhe ser util ou agradavel. j] (Ec- 
cles.) Por intenção de, para proveito espiritual de: 
Fui ouvir missa por intenção do ]>ontilice. ;[ Fazer 
uma coisa na melhor intenção, pratical-a com bons 
desígnios, com o intuito de fazer bem ou sem intuito 
de causar prejuízo. \\ (Cir.) União por j)rlnieira in- 
tenção, diz-se quando uma ferida cicatriza pela im- 
mediata agalutinação de seus bordos sem suppura- 
çrio.!!(Cir.) União por segunda intenção, diz-se quando ! 

a ferida não cicatriza sem previamente se estabele- 
cer suppuração. || F. lat. Intentio. 

liileiicloiiudo (in-ten-ssi-u-na-du), adj. que 
tem certas intenções; que é feito,com tenção (boa 
ou má): Antes, porém, de pregar a esse povo tão 
bem intencionado, o npostolp qniz brunir, como elle 
dizia, as suas armas espirituaes. (Camillo.) jj F. /n- 
tenç^o-\-ado. 

liiCciiclonnl (in-ten-ssi-u-n«7), adj. pertencente 
ou concernente á mtenção. [| Que existe na intenção, 
na mente, em projecto. {] F. Intenção •{-al. 

Intciiclonalmentc (in-ten-ssi-u-7iíí/-me??-te), 
adv. de modo intencional; com intenção, jj F. Inten- 
cional mente. 

liiteiicioiiavel (in-ten-ssi-u-?wt-vél), adj. (es- 
cliol.) intencional. H F. Intenciona\-\'veL 

Intcncioiiista (in-ten-ssi-u-ní5-ta), adj. e s.m. 
(theol.) que segue a opinião de que sem intenção for- 
mal não pode um acto ser valido. H F. Intenção 
ista. 

Iiitciidciieia (in-ten-t/oi-ssi-a), s. f direcçHo, 
administração de negocios. |j O cargo, as funcçôes de 
intendente. 1| Edifício onde o intendente tem a sua 
secretaria. [| F. r. lat. Intcndens. 

Inteiiilcntc (in-ten-ííCH-te), s.m. pessoa que tem 
a seu cargo a dírecção ou administração de alguma 
coisa. II Funccionario que superintende n*uni serviço 
ou n'um grande estabelecimento publico, jj (Ant.) In- 
tendente geral da polícia, o magistrado que tinha a 
seu cargo a dírecção da policia gemi do reino. [[ F, 
lat. Intendens. 

Iiitciidei* (in-ten-íítV), v. tr. íntonsar.yTer a ín- sV 
tenção de. |] —, v. intr. superintender, exercer vigi- 
lancia e dírecção. [[ F. lat. Intendere. 

Iuteii.*<anieiile(in-/m-ssa-?ne)i-te), adv. demodo 
intenso; com intensidade. || F. Inten.'{o-\-mcnte. 

liitciiMao (in-teiW5<7ü), s. f. acçilo de augmentar 
a tensão. j| (Fig.) Acção de fazer intenso, de avivar. 
j| Grau de força, de energia ou de actividade; vehe- 
inencia, intensidade: A intensão do frio, do calor. 
)j F. lat. Intensio. 

IiifciiMar (in-ten-íííf?'), r. tr. tornar intenso, avi- 
var, augmentar: Intensar o sofTrímento. {(—, v.j)r. 
tornar-se intenso; avivar-se; crescer em intensida- 
de. [1 F. Intenso-^ar. 

liiteiiMicladc (ín-ten-ssi-í?á-de),5. f. grau de ten- 
são, de força, de energia ou de actividade: A popula- 
ção continuou a crescer de certo, porém com menos 
intensi<lade. (K. da Silva.) |i Grau muito elevado: A 
intensidade da uôr fazía-me padecer horrivelmente. 
Intensidade da luz, do som. |[ F. Intenso -{-dade. 

IiitciiMivaiiientc (in-ten-55Í-va-í)ie)i-te), adv^ 
de modo intenso, com intensidade; n'um alto grau. 
II F. Intensivo-{-mente. 

IntciiMlvo (in-ten-s5í-vu), adj. que tem intensi- 
dade, que tem o caracter da intensidade: As suas 
abstracções são menos intensivas e menos levanta- 
das acima do mundo dos sentidos. (Lat. Coelho.) 
|](Gramm.) Verbo intensivo, o verbo derivado que ex- 
prime a acção como feita com mais força. !] Partícula 
intensivay a que reforça o sentido: A partícula com é 
muitas vezes intensiva, comoem «corroborar». || (Agr.) 
Cultura intemiva, a que accumula o trabalho e o 
capital n'um terreno relativamente pequeno. |j F. /íi- 
tenso-\-ivo. 

IiitcnNO (in-íert-ssu), adj. intensivo, vehemente, 
forte, activo: A cooperação das communas moiras è 
hebraicas e das colonías extrangeiras devia de ser 
mais intensa do que extensa... (P. da Silva.) Este 
calor intenso e solemne.,. desfizera o encanto da 
obstupefacção. (Herc.) || F. lat. Intensus. 

InCeiitar (in-ten-ííír), v. tr. tentar; projectar; 
tencionar: Keprehendíam os primeiros nue assenta- 
ram pazes com o Estado, e aos que ugora intentavam 
quebral-as. (J. Fr. de Andrade.) (I Èsforçar-se por, 
diligenciar: E fecho os olhos e de novo intento o 
sonho reatar. (Gonç. Días.)|jEmprehender; commet- 
ter. II (Jurid.) Formular, pôr, propor em juizo: 7ii- 
tentar ixc<;7io, demanda, processo. ||F. lát. hxtentare. 
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Intento (in-foi-tn), s.m. desígnio, tencuo, pro- 
jftcto: Dos iníentos do turco se nâo sabe iiinda coisa 
alguma. (Vieira.) H Fim, proposito, mira: E expli- 
cado por Iluuiboldt o intento da vingein que deli- 
neara, a approvou el-rei. (Lat. Coelho.) i\ Cuidado, 
attenção: Tudo o g^ntio nota; mas o intento mos- 
trava sempre ter nos singulares feitos dos iiomens. 
(Camões.) {] F. lat. Intcntus. 

Intcntona (in-ten-íó-na), s. f (fam. e pop.) in- 
tento louco; commettimento insano: A intcntona dos 
Encelados. (P. Man. IJern.) [| F. liesp. Intcntona. 

Inter... (ín-tér), j)ref. que significa entre, den- 
tro de, no meio de: intervir, interpor, interromper. 
]j F. lat. Inter. 

Internrticnlar (in-tér-ar-ti-ku-Z«?'), adj. (anat.) 
que está situado entre as articulações íle dois ossos 
contíguos: Cartilagens inicrarticulares. || F. 
articular. 

Intci*cn«lcncla (in-tér-ka-í/en-ssi-a), s.f. inter- 
rupção; perturbação na continuidade: Intercadenchi 
do discu*rso. [| (Med.) Movimento desordenado do 
pulso; fronxidão intermittente das pulsações arte- 
riaes. [| Diminuição, afrouxamento, enfraquecimento 
por intervailos. || F. Intcr cadência. 

Intcrcailciite (in-tér-ka-ííeíi-te), adj. intermit- 
tente, interrnpto, descontinuado. H Irregular, des- 
egual, variavel: Pulso intercadcnte. || Saúde intcr- 
cadente, a que apresenta alternativas de melhor ou 
de peor. 1| F. Jntei^-{-ca4ente. 

Intcrcnlaçíio (in-ter-ka-la-ssfto), s. f. acçHo ou 
eíTeito de intercalar. ll(Chronol.) A addição que se faz 
de um dia no anno bissexto; toda a addirão de dias 
ou mezes feita periodicamente para fazer concordur 
o anno limar ou o anno civil com o anno solar. |j F. 
lat. Intercalatio. 

Intercalar' (in-ter-ka-/«r), adj. que se intercala, 
que está intercalado. I| (Chronol.) Diz-se do dia ou 

.mez que se intercala ou accrescenta em certos jie- 
riodos para regular o computo. j] (Med.) Dia intcr- 
catar, o dia de apyrexia nas febres terçans. [J Anno 
intercalar, o anno em que ha intercalaçào de dias. 
!| Lua intercalar, a decmia terceira no anno (facto 
que si) de tres em tres annos se realiza). || (Poet.*) 
Verso intercalar, o que se repete varias vezes em 
qualquer canção ou poema depois de cada estrophe; 
estribilho. 1| F. lat. Inteixalaris. 

Intercalar' (in-ter-ka-;«r), v.tr. interpor, intro- 
duzir, inserir, metter de permeio: E á branda festa, 
ao riso de nossa alma, fontes de pranto intercalar 
sem custo. (Gonç. Dias.) [| (Chronol.) Addicionar 
(algum dia ou mez) por intercalação. ü —, v. pr. 
nietter-se de permeio. {] F. lat. Intercalare. 

Interceder (in-ter-sse-rftr), v. intr. pedír, rogar 
por outrem; intervir a favor de alguém ou de al- 
guma coisa: Não é bastante que os santos intoxe- 
dam junto ao solio de Deus pela victoria das^annas 
christans. (Lat. Coelho.) j| (Flex.) V. Abas tecer. \\]p. 
lat. Interccdere. 

Intercellular (in-tér-sse-lu-íítr), adj. (hist.nat.) 
que está situado entre as cellulas: Espaços intercel-. 
Inlares. ÜNIeatos intercellulares. |I Substancia inter- 
cellular, matéria amorpha situada entre as cellulas, 
nos pontos onde nHo ha meatos intercellulares. ]| F. 
Inter-\-ceXlular. 

Interccpçiío (in-ter-ssé-7?5sf70), s. f. acçHO ou 
effeito de intercei)tar; interrupção: Inferccpção de 
communicações. Intcrcepção dos raios luminosos. ||F. 
lat. Jnterceptio, 

Interceptar (in-ter-ssé-/)?«V), v. tr. interrom- 
per no seu curso; deter; impedir; fazer parar: In- 
terceptar os comboios. 1] Empolgar (o que estava 
destinado a ir ás mãos de outrem): Inteixeptar uma 
carta, j] Cortar: Interceptar as linhas do teÍegrai)ho. 
[| Pôr um obstáculo entre ou no meio de: Interce- 
ptar os raios luminosos de um lamx>eão. || F. Inter- 
êepto~{-ar. 

Intercepto (in-ter-/f.<fe-ptu), adj. interceptado. 
j| Mettido de permeio. ]] F. lat. IntercejUiiít. 

Intercervical (in-tér-sser-vi-A'«7), adj. (anat.) 

que está situado entre as vertebras cervícaes: Más- 
culos interccrvicaes. |I F. Intei^-^cervlcal. 

Iiiterccíj.^ao (in-ter-sse-s5í7o), s. f. acção de in-^ 
terceder; rogos com que se pede favor, mercê ou 
perdão para outrem. |j Intervenção principalmente no 
intuito de conciliar, jj F. lat. Intercessio. 

Interce.s.sor (in-ter-sse-.95ü?*), adj. e s. m. que 
intercede; medianeiro. \\ F. lat. Intercessor. ^ 

^ IiiterciMO (in-tér-55t-zu), adj. cortado pelo meio. 
dividido, interrompido. || Cortado em fragmentos; 
retalhado. )} F. Int. Intercisus. 

Interciavicniar (in-tér-kla-vi-ku-W?*), adj. 
(anat.) que está situado, entre as duas claviculas: 
Ligamentos inteixlavicidares. j|F. Interclavicular. 

Intercolonial (in-tér-ku-lu-ni-aí), adj. que é 
feito entre colonias, que diz respeito ás colonias entre 
si: Commercio intercolonial. F. Intercolonial. 

Iiitercolnninar (in-tér-ku-lu-war), adj. (ar- 
chit.) relativo ou pertencente ao intercoliimnio.l|F. 
Inter -j- columnar. 

Intercoliiinnio (in-tér-ku-Zíi-ni-u), s. m. (ar- 
chit.) espaço, vão ou intervallo entre duas colúmnas 
consecutivas; entrecolumnio. || F. lat. Intercolumnium. 

Intercontinental (in-tér-kon-ti-nen-í«7), adj. 
que está situado ou que se etiectua entre dois ou 
mais continentes ;■ que se refere a dois ou mais con- 
tinentes ao mesmo tempo. || F. Intercontinental. 

Intercorrencla (in-tér-ku-rmi-ssi-a), s. f. ac- 
ção ou effeito de sobrevir ou de se metter de permeio: 
A intercorrencia da varíola na febre typhoide.jj Va- 
riação, desegualdade, alternativa: Intercorrencia de 
pulso. II F. r. Intercorrente. 

Intercorrente (in-tér-ku-rren-te), adj. que so- 
brevem ou se mette de permeio: Plienomenos intei'~ 
correntes. |j (Pathol.) Pulso inicrcorrenie, diz-se do 
pulso que por intervailos se torna mais freqüente, 

j Doenças inter correntes, as que sobrevoem no de- 
curso de outra doença. j| F. lat. Intercnrrens. 

Intercoj^tal (in-tér-kus-íáZ), adj. (annt. e pa- 
tliol.) que está situado entre as costellas: Artérias, 
musculos intercostacs. Espaços jlNevral- 
gia intercostal, a que tem a sua sede nos nervos in- 
tercostaes. [j F. lat. Inter'\-costal. 

Intercur»o (in-ter-iur-ssu), s. m. encontro, com- 
municação, trato: O intercurso dos hellenos com os 
povos da índia fòra por ventura limitado ás relações 
que permittira a guerra. (Lat. Coelho.) || F. lat. In- 
teixursus. 

Intercntaneo (in-tér-ku-/â-nl-u), adj. que está 
entre a carne e a pelle; subcutaneo: Tecido cellu- 
lar intercntaneo. (| F. Inter ~\-cxitaneo. 

Interilleçito (in-ter-di-55ão), s. f. acção de inter- 
dizer, de prohibir ou de impedir. || Toda a ordem que 
impõe a um oílicial ou a um corpo colíectivo a pro- 
hibição de exercer as funcções do seu ministério. 
II (For.) Acção de tirar a um indivíduo a livre dis- 
posição dos seus bens e mesmo da sua pessoa, quando 
se reconhece que esse indivíduo não se acha em es- 
tado de saber governar-se. || Interdicção de commer- 
cio, prohibição de commerciar com uma nação com 
a qual se está em guerra. [| (Jur. crim.) Intei'dicção 
dos direitos políticos, civis e de família, privação 
total ou parcial de quaesquer d'esses direitos com- 
minada ao réo de certos crimes. || Intei^dlccão legal, 
a privação de direitos inherente á condemnação em 
certas penas, taes como a de trabalhos forçados, de- 
tenção, reclusão, ou mesmo penas puramente correc- 
cionaes. [j F. lat. Interdictio. 

Interdlcto< (in-ter-(/i-tu), adj. pròhibído; que 
está soífrendo os eífeitos da interdicção. [I (Dir. can.) 
Diz-se do logar em que se não podem celebrar offi- 
cios divinos nem administrar os sacramentos, e do 
sacerdote proliibido de exercer o seu ministério: 
E^reja interdicta. Padre iniordlcio. [j (Jur. crim.) 
Privado de certos direitos em virtude de sentença 
judicial. II (Jur. civ.) Privado juridicamente da livre 
disposição dos seus bens e da sua pessoa. || —, s. m. 
pessoa interdicta: O interdicto não pôde ser privado 
da sua liberdade pessoal, nem clausurado nem trans- 
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portado para fóra do reino ou ainda da provincia 
sem que proceda auctorização judicial, sendo ouvidos 
o ministério publico e o conselho de familia^ (Cod. 
civ., art, 333.®) jl F. lat. Intei^dictus. 

Interclícto'(in-ter-(íi-tu), s.m. proliibiçao .[[(Dir. 
can.) Censura que prohibe o uso e a administraçao dos 
sacramentos, os oílicios divinos e a sepultura eccle-, 
siastica. |I Intcrdkto geral, o que se extende a todos 
os logares. |I Interdicto local, o que diz respeito só 
íi nm determinado logar. [j Interdicto pessoal, o que 
recai sobre alguma pessoa. |i Interdicto mixto, o que 
é ao mesmo tempo local e pessoal. |[ Intei'dicto recu- 
peratorio. V. lieciiperatorío. j] F. lat. Intei'dictnm. 

lntcrcli;;çU»l (in-tér-di-ji-í«/), adj. (zool.) situa- 
do entre os dedos: Membrana interdiçjital. || F. In- 
ierdigital. 

liitciulixer (m-ier-ãl-zer), ü. ir. prohibir. |j Pôr 
interdicto a.[j(Flex.) V. Dizer.lat. Intèrdicere. 

liitcrefüsndoiiiciitc (in-te-re-55á-da-?«en-te), 
<tdi\ com vistas interesseiras. [| Com empenho. 1| F. 
Interessadomente. 

Interessado (in-te-re-55á-du), adj. que tem in- 
teresse ou empenho em algimia coisa, |1 Que tem 
parte nos interesses ou lucros de uma em| -esn, ne- 
gocio ou demanda. j{ (Cir.) Ferido; lesado: Fibras 
musculares interessadas. H —, s. m. pessoa interes- 
sada; que tem ou toma interesse. {[ Pessoa que tem 
parte em alguma em]:)resa, negocio ou demanda: 
Nos inventários de maiores serão attendidas as di- 
vidas, consentindo todos os interessados. (Cod. civ., 
art. 2117.®) || F. Interessar ado. 

liitere.ssantc (in-te-re-.çsan-te), adj. que inte- 
ressa, que excita a attenção ou a curiosidade: A con- 
versação tornava-se interessante principalmente para 
mim. (Garrett.) [j Importante. I! Que tem attractivos, 
que inspira sympnthia. II Estado interessante, estado 
de gravidez."li F. Interessar-]-ante. 

Interessar (in-te-re-5sdr), v. tr. dar interesse 
material ou moral a; dar parte nos lucros a: Inte- 
ressar alguém n^nn negocio. |I Lucrar, ganhar, ter 
como interesse: E por dois mil xerafins de um tri- 
buto fingido e sem fundamento perdeu a muita ri- 
queza que pudera interessar das mãos dos moiros. 
(Fr. L. de Sousa.) || Prender, fixar, captivar actuando 
sobre a curiosidade: Em Cumana ofierecera-lhe o 
paiz quantos objectos de estudo podiam interessar a 
sua incançavel actividade intellectual. (Lat. Coelho.) 
II Excitar a curiosidade de, íixar a attenção de, 
prender o espirito de: O assunipto interessava-o e 
deveras porque lhe absorvia as attenções. (Per. da 
Cijnha.) {| Captar o favor de, excitar a benevolencia 
de: Conseguiram por fim interessar o ministro pela 
sua pretenção. || (Cir.) Oífender, ferir: A facada in- 
teressou o pulmão direito. |[ —, v. intr. ter interesse, 
tirar utilidade, lucro ou proveito: Interessar no ne- 
gocio, no jogo, na pratica das virtudes. || Ser inte- 
ressante, util, proveitoso, importante; dar lucro, im- 
portar: Isto interessa a todos. O mais de presumir , 
é que Aífonso Henriques fosse o aggressor, porque 
era a elle que interessava annullar o tratado de 1137. 
(Herc^) 1| —, V. pr. tomar parte, associar-se com al- 
guém n'um negocio: Todos os irmãos se interessa- 
ram na exploração da mina.jj Tomar interesse, em- 
penhar-se : Interessar-^Q por alguém. || F. Interesse 
-\-ar. 

Interesse (in-te-r^-sse), s. m. utilidade, lucro, 
proveito, vantagem que alguém encontra em qual- 
quer coisa: Só occupa o tempo no que lhe dá inte- 
resse. Quem exercendo o proprio direito procura in- 
teresses. deve em collisao e na falta de i)revidencia 
especial ceder a quem pretende evitar prejuízos. (Cod. 
civ., art. 14.'') [I Conveniência, direito, prerogativa: 
Pondo temio á antiga rixa das duas casas, não offen- 
dia os interesses da esposa de Sancho II. (R. da 
Silva.) 11 Desejo egoísta de um proveito pessoal, pai- 
xão que tem por movei a utilidade particular e ex- 
clusiva; sentimento sordldo de soífrega cobiça, que 
induz a sacrificar tudo aos ganhos pecuniários. ||Parte 
que alguém tem n'uma sociedade commerclaí. ||Lu- 

cro que se aufere de uma operação commercial ou 
industrial.Ijimportancia: Essa questão não tem para 

■mim interesse. || Considera<;ão inspirada pelo respeito 
devido a uma pessoa ou coisa: A opinião publica a 
respeito de homens, é o maior ou menor interesse 
que os cidadãos iliustrados tomam por certos indi- 
víduos mais notáveis d'entre elles. (Garrett.) [j Sym- 
pathia, benevolencia, attractivo que nos faz desejar 
6 procurar o bem de alguém; sentimento que nos 
inspira cuidado de uma pessoa ou de uma coisa: 
Este rapaz merece bem o hileiresse que todos têeni 
por elle. jl Attenção inspirada pela curiosidade: É 
obra que se lé com i/iíerme.jlPrêmio: Como interesse 
do trabalho que encurta a breve edade. (Camões.) 
11 Qualidade de certas coisas que as torna j^roprias 
para captivarem a attenção, para prenderem o espi- 
rito: É uma historia cheia de inte^'esse. 1| Empenho, 
cuidado, diligencia a favor de alguém ou de algu- 
ma coisa: Pediu por elle com todo o interesse. 
II (Comm.) O juro de um capital depositado: Os de- 
positos á ordem não costumam dar de interesse mais 
de 3 por cento. ((F. lat. Interesse. 

Interesseiro (in-te-re-5m-ru), adj. que attende 
sô ao proprio interesse. [Toma-se também substan- 
tlvamente: Vendia a terra aos mortos insepultos o 
vil interesseiro. (Gonç. Dias.)] Ijlnspirado, suggerido 
]}elo interesse, feito por interesse: Amor interesseiro. 
Elogios interesseiros. || F. Interesseeiro. 

Interfereneia (in-ter-fe-re?i-ssi-a), s. f. inter- 
posição, entremettimcnto, intervenção: Interfereneia 
nos negoclos de outrem. ||(Phys.) Diminuição de luz 
que em certos casos se produz quando os raios lu- 
minosos ou dois feixes de luz pouco inclinados se en- 
contram, formando um angulo muito pequeno. || F- 
r. Interferente. 

Interfci*eiite (in-ter-fe-reri-te), adj. (phys.) que 
apresenta o phenomeno da interfereneia: Kaios in- 
terferentes. [1 F. Inter-\-hit. ferens. 

Interferir (in-ter-fe-ríV), v. intr. intervir: Sem 
elle interferir na eleição, se achou deputado.;. 
(Lat. Coelho.) (|, (Phys.) Produzir interferencias. 
II (Flex.) V. Ádherir. |[ F. />i/er-f-lat. ferre. 

Interfixo (in-tér-/t-kssu), adj. diz-se da alavanca 
que tem um ponto de apoio entre a potência e a re- 
sistência. 11 F. Inter-\-fí3co. 

Interfoüaceo (in-tér-fu-li-á-ssi-ii), adj. (bot.) 
diz-se das flores que nascem alternativamente entre 
cada par de folhas oppostas. jl F. Inter-{- foliaccG. 

Interglaciario (in-tér-ghia-gsi-á-ri-u), adj. 
(geol.) que .está entre dois períodos glaciarios. ]| F. 
Inter glaciario. 

Interiça«lo (ín-te-ri-5Srt-du), adj. o mesmo que 
inteiriçado. H F. InteriçaLr-{-ado. 

Interiçar (in-te-ri-s^ar), v. ir. o mesmo quein- 
teiriçar. j| F. corr. de Inteiriçar. 

Ínterim (tíi-te-rin), s. m. estado interino; inte- 
rinidade. j] F. lat. ínterim. 

Interinado (in-te-ri-7iá-du), s. m. o exercício 
interino de um cargo ou missão. H F. ÍHÍe}'i)iar-|- 
ado. 

Interinamente (in-te-n-na-meH-te), adv. de 
modo interino; provisoriamente, jj F. Interino 
mente. 

liiterinidade (in-te-ri-ni-í/á-de), s. f. qualida- 
de do que é interino; estado interino; duração in- 
terina; tenipo em que alguma pessoa ou coisa serve 
interinamente; interinado. |i F. Interinodade. 

Interino (in-te-rí-nu), adj. provisorio, temporá- 
rio : É interino este estado de coisas. |1 Que não é 
eífectivo, que serve na vagante ou no impedimento 
de outrem: Governador, juiz, ministro intei^ino. 
|j (Por ext.) De curta duraçúo. j] F. Interim-{-ino. 

Interior (in-te-ri-dr), adj. que está da parte de 
dentro, situado dentro: Sentiu pés de cavalgadura 
no ])ateo interior do edificlo. (Ilerc.) H Que pertence 
ao Estado, á associação, á corporação; interno: A 
organização interior de um paiz, de uma secretaria. 
11 Intimo, particular, privado, de muita confiança: 
Sendo V. s.^ um ministro tão interior de S. A., e 
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mandando-me que o siga... (Vieira.J |1 (Geügr,)Mar 
interior, o que se aclia circuinduuo de terras ou 
circuniscripto por contioentes; mediterrâneo. || O 
Lomem intei'Íor, o homem considerado na sua 
parte espiritual (em opposição a homem carnal): O 
iiomem interioi^ e intellectual, revehido na sua mais 
admiravel manifcstaçilo — a linguagem. (Lat. Coe- 
lho.) [| Fúro interior, a consciência intima.tj—, s. in. 
a parte de dentro; o que está dentro; 0 hiterUjr àe 
unia casa, de uma gaveta, de um paiz» etc. || As 
partes internas do corpo humano (especialmente as 
contidas nas cavidades tlioracica e abdominal): Sen- 
tir dores no interior, [[ l^arte central de um paiz (em 
opposição ás fronteiras): Todos os emigrados foram 
mandados para o interior. [[ O proprio paiz (em op- 
posição aos paizes extrangeiros): Todos estes pro- 
ductos se consomem nò interior. [| Sertão, jiarte in- 
terna do paiz (em opposição a costa ou littoral): 
Correndo muitas vezes o interior e o marítimo 
d'aquellas costas. (Vieira.) H O amago; o que ha de 
mais recondito em quahjuer coisa; o que pela sua 
situação mais escapa aos olhos do observador. [|(Fig.) 
O animo, a índole, a disposição da alma: Tão fá- 
cil é illadirem-nos as apparencias, tão difficil con- 
ceituar dos homens e do seu interior. (Garrett.) \\ O 
interior de um animal, o ventre, jj (l'int.) Scenas do 
interior, diz-se do quadro que tem por assumpto 
principal a representação da parte interna das ca- 
ísas ou edifícios e dos efteitos de luz alli produzidos ; 
diz-se também do quadro que representa alguma 
scena da vida domestica no interior de uma casa. 
{| F. lat. Interior. 

luteríorlclailc (in-te-ri-u-ri-í/rt-de), s. f. (phi- 
los.) qualidade ou estado do que é interior. \\ F. In- 
terior + dade. 

liitcriofiiieiitc (in-te-ri-Or-moi-te), adv. no in- 
terior; por dentro, jj No amago: Voltemos sobre os 
mesmos exemplos que acabo de referir, mais intc- 
riormente considerados. (Vieira.) l\ (Fig.) Ko intimo 
do peito, na ahaia. ]| F. Interior mente. 

liilerjiiceiitc (in-tér-ja-ííoi-te), adj. diz-se do 
corpo que está situado entre dois outros. [| F. lat. 
Jnterjacens. 

lutcrjcccional (in-ter-jé-ssi-u-náZ), adj. 
(gramm.) que tem o caracter da interjeição. |{ F. r. 
lat. hiterjeclio. 

liiCcrJeclivninciitc (in-ter-jé-íi-va-meM-te), 
adv. de modo interjectivo; com o emprego de inter- 
jeição. jj F. Interjectivo -f- mente. 

liitcrjectUo (in-ter-jé~/í-vu), adj. (gramm.) que 
se exprime por interjeição; que é da natureza da 
interjeição: Locução interjectica. l\F. lat. Interje- 
ctivus. 

Interjeição (in-ter-jel-ssí7o), í.(gramm.^ pa- 
lavra ou voz que exprime de um modo energico e 
conciso os afíectos súbitos da ahiia, taes como a 
dor, a alegria, o medo, a admiração, etc.; exchima- 
<;ão, grito. [Ha interjeições que são meros gritos, 
como 6! ui! ai! Outras são palavras contractas e 
até phrases ellipticas, como oxalá! arre! irra! mise- 
ricórdia! com a fortuna! por Deos!] || F, lat. Inter- 
jectio. 

Interllncar (in-tér-li-ni-ár), adj. que está en- 
tre duas linhas; pertencente ou concernente ás en- 
trelinhas: Espaço interlincar.WYqtsíio interlinear, a 
traducção que c escripta entre as linhas do original 
e cujas palavras correspondem ás d'este.|lF. Inter-^ 
linear, 

liiCerloliiilni* (in-têr-lu-bu-Zár), adj. (anat.) que 
está entre os lobulos de um orgão: Tecido interlo- 
hular. II F. Inter -f- lohular. 

liitcriociioao (in-ter-lu-ku-ssão), s. f. conver- 
sação ou pratica alternada entre duas ou mais pes- 
soas; dialogo, [j Pratica que sobrevem no decurso de 
outra interrompendo-liie o fio. |[(Jurid.) O mesmo que 
interlocutono. jj F. lat. Interlocutio. 

Interlocutor (In-ter-lu-ku-íor), s. m. pessoa 
que fala com outra; pessoa que toma parte n'uma 
conversação: Nos seus diálogos não queria mais in- 

terlocutor do que Deus.. . (Lat. Coelho.)HPersona- 
gem que íigura nos diálogos de uma composição 
dramatica. ]) Ü que é encarregado por vários compa- 
nheiros de falar ou de fazer qualquer exposição ver- 
bal em nome de todos. |j F. lat. * Interlocutor. 

Intcrlocutoria (in-ter-lu-ku-íd-ri-a), s. f (ju- 
rid.) a sentença ou despacho interlocutorio. {| F. fem. 
de interlocutono. 

Iiitcrlocutoriamcute (in-ter-lu-ku-ío-ri-a- 
men-te), ado* na fôrma das sentenças ou despachos 
interlocutorios; por modo interlocutorio. || F. Inter- 
locutm^io mente. 

Interlocutorio (in-ter-lu-ku-ío-ri-u), adj. (ju- 
rid.) proferido em meio do pleito. [| Sentença ou des- 
pacho interlocutorio, o que não decide a demanda 
principal, mas apenas alguma questão ou ponto in- 
cidente. II —, s, m. despacho interlocutorio. ]] F. r. 
lat. Interloqui. 

Interlunar (in-tér-lu-nár), adj. concernente ao 
interlunlo. [1 F. interlunio ar. 

luterliaiiio (in-tér-/íí-ni-u), s. m. (astron.) tem- 
po em que a lua não é visivel. [Conheça um pouco 
antes e termina um pouco depois do novilunio.] ||F. 
lat. Inte)'lunium. 

liitermaxtllar (in-tér-ma-kssi-/«r), adj. (anat.) 
que é ou está situado entre os ossos maxillares - 
Ligamento intermaxUlar. jj F. Interinaxitlar. 

Intermediar (in-ter-me-di-ítr), v. intr. estar 
ou existir de permeio. || (Flex.) V. Áblaquear. jj F. 
Intermedio ^r. 

Interiuetliariamente (in-ter-me-di-á-ri-a- 
íuen-te), adv. de modo intermediário; n'uma situa- 
ção intermediária. |[ F. Intermediário -)- mente. 

Interiiieiliario (in-ter-me-di-a-ri-u), adj. in- 
termedio. [j (Geol.) Terrenos intermediários, os que 
se acham entre as rochas das epoclias primitivas e 
as camadas de formação recente. || (l>ot.) Estipulas 
intermediárias, 9.S que nascem sobre o caule, entre 
folhas oppostas. || (Comm.) Commercio intermediá- 
rio, aquelle cujas operações consistem em comprar 
n'um paiz extrangeiro para vender n'outro paiz 
também extrangeiro. \\t—, $. m. intermedio, inter- 
venção, interposição, mediação. jjMedianeiro; pes- 
soa que intervem, que interpõe a sua agencia, in- 
fluencia ou auctoiidade para conseguir alguma 
coisa para outrem.jj Pessoa que usa da sua influen- 
cia 2^ara harmonizar dois dissidentes ou para fazer 
chegar a inn accordo em qualquer questão as.par- 
tes contractantes. jj F. Intermedio ario. 

Intermédio (in-ter-mJ-di-u), adj. que está de 
permeio; que está entre. 11 COres intermedias, as gra- 
dações das côres principaes. jj (Arithm.) Números 
intermédios da proporção, os que estão entre os ex- 
tremos. II —, s. m. o que achando-se collocado en- 
tre duas coisas, estabelece entre ellas conimuni- 
cação. II Pessoa que j>or sua influencia estabelece a 
harmonia entre dois dissidentes ou o accordo de 
uma negociação entre as partes contractantes. |[ In- 
tervenção, interposição, mediação; meio, via: Con- 
seguir um despacho do ministro por intermedio de 
um deputado governamental, jj (Pharm.) Substancia 
que entra n'uma combinação pliarmaceutlcasúmentc 
para facilitar a mistura das outras substancias. [[(Lit- 
terat.) Pequena composição theatral que se repre- 
sentava antigamente nos intervallos dos actos, e 
mais tarde no começo ou no fim dos espectaculos; 
cntremez: Percorrendo toda a escala da composição 
dramatica desde o auto sacramentai e o intermedio 
até ús mais sublimes concepções da tragédia nacional. 
(Lat. Coelho.) I| F. lat. Intermedius. 

lulerminavel (in-ter-mi-ná-vél), adj. f|ue se 
não pode terminar; que não tem termo ou limite: 
infinito; indefinido; immenso: E que valem a saú- 
de, a opulencla... ao pé d'esses gosos immortaes, 
d'essa bomaventurança (MonfAlver- 
ne.) |i (Fig.) Prolongado, que dura muito tempo: 
Disputas, discussões intermináveis. || F. lat. Inter- 
minaiilis. 

Interminavelmeute (In-ter-níi-nít-vel-moi- 
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te), adv. do modo interminável, sem fim. 1| F. hx- 
íenninavel -j- mente. 

liitcrmino (in-íJ?*-mi-nu), adj. (poet.) intermi- 
nável: Detraz do throno interminos alon^am-se de 
fogo e luz amplíssimos contornos. (Fil. Klys.) || F, 
lat. Intei^minus. 

liiterniiMí^ào (in-ter-mi-ssfío), f. interrupção, 
(lescontinuaçuo: Orar sem írt<e)'r)U55«o. (Vieira.) Lo- 
go após l)revissima intcrmissâo é levantado nos es- 
cudos populares... (Lat. CüeHio.)i](Med.) Intervallo 
entre os accessos de uma febre ou de qualquer af- 
fecção intermittente. 11 F. lat. Intermissio. 

Interinlttencln (m-tei-mi-íoi-ssi-a), s. f. qua- 
lidade do que é intermittente; descontinuaçúo, in- 
terrupção momentanea: Porem como as intermitten" 
cias no exprimir-se fossem lon<ías... (Camillo.) 
11 (Med.) Caracter que certas febres e outras doen- 
ças apresentam de se manifestarem por accessos 
mais ou menos regalares e intervallados, fóra dos 
quaes o enfermo parece curado ou -sensivelmente 
melhorado, como nas febres paludosas. || Phenomeno 
pathologico que -se dá quando n'um determinado 
uuniero de pulsações cardíacas ou arteriaes ha en- 
tre duas um intervallo muito maior que entre as 
outras. II Caracter dístínctivo das doenças, cujos 
symptomas auginentam e diminuem alternadamen- 
te. |[ F. r. Intermittente. 

liifcrmttlentc (in-ter-mi-íen-te), adj, que in- 
termitte, que tem paradas, que pára por iutervallos. 
II (Phys.) Fonte intermittente, apparelho constituído 
por um reservatório que deixa sahir a agua ou a 
suspende por intervallos, conforme se acha aberto 
ou fechado um tubo que dá accesso ao ar; fonte 
natural que de tempos a tempos e com intervallos 
variaveis, segundo as localidades, deixa de forne- 
cer agua, recomeçando depois periodicamente a for- 
necel-a. ]| (Med.) Febre interfnittoiie. V. Feh^e. 
II (Med.) Pulso intermittente, aquelle cujas pulsações 
deixam entre si intervallos deseguaes. |j F. lat. In- 
tcmiittens. 

liiCcrniltCir (in-ter-mi-/íV), v. intr. cessar, in- 
terromper-se, descontinuar,« parar por intervallos: 
A febre intermitte. y F. lat. hüermittere. 

IiiCcrniovcl (in-tér-mó-vél), adj. (phys.) o mes- 
mo que interfixo. jj F. Inter movei. 

Iiitcrmunilio (in-ter-mí/n-di-u), s. vi. o espaço 
entre os corpos celestes: Nos vastos infermundios 
de Epicufo. (Diniz da Cruz.) || (Fig.) Logar afasta- 
do, í;emoto, isolado, ermo, solitário: N'este inter- 
miüídio, o que passava ao longe pelo reino, era quasi 
tão desconhecido como as occupações dos moradores 
dos outros planetas. (Castilho.) ]| F. lat. Intermun- 
diíon. 

liitcrinural (in-tér-mu-íYÍ/), adj. que está en- 
tre muros. II F. lat. hitermuralis. 

Interniusciilar(in-tér-mus-ku-/ít?'), adj. (anat.) 
que é situado entre os musculos: Aponevrose inter- 
muscular. || F. Inter muscular. 

IntcrMaçao (in-ter-na-S5íZo), s. f. acção de in- 
ternar; intemamento. || F. Internar-{-ão. 

Internacional (in-tér-na-ssi-u-H«/), adj. que 
se faz entre nação e naçáo; que se estabelece de 
nação para nação: Commercio internacional. Kela- 
voes internacionaes. || Direito inteiimcioial. Y. Di- 
reito. Ij —, s. f. associação politica de operários das 
íliversas nações do globo, unidos para a reivindica- 
ção de direitos communs. í| F. Internacional. 

luCcrnaclonalidaclc (in-tér-na-ssi-u-na-lí-£?a- 
de), s. f. qualidade do que é internacional. || F. In- 
iernacional-\~ dade, 

InternaclonalIsmo(in-tér-na-ssi-u-na-/«-mu), 
í. 7)1. estado das relações internacionaes. [] Codifica- 
ção do direito das gentes e arbitragem internacional. 
'I Doutrina, idéas ou princípios da internacional.||F. 
Inteiiiacional -f- ismo. 

lnternacloiiall.*»ta (in-tér-na-ssi-u-na-/í5-ta), 
adj. concernente ou pertencente ao internacionalis- 
jno. [| —, s. m. partidario do inteniacionalismo. |1 F. 
Inte)'nacional-i-ista. 

Internacionalmente (in-tér-na-ssi-u-ndZ- 
m^n-te), adv. de modo internacional; com relação 
a duas ou mais nações. || F. Internacional-{-mente. 

Intcriinilo (in-ter-?iá-du), adj. mettido para o 
interior. |1 Enviado para uma residencia no interior 
do paiz, com prohibição de sahir d'ella. [j —, s. m. 
pessoa internada. II Internato. II F. Internarado. 

Internamente (in-/er-na-mert-te), adv. de den- 
tro; por dentro. || F. Interno -{-mente. 

Intemamento (in-ter-na-íneíi-tu), s. m. acção 
de internar, de mandar residir no interior de um paiz. 
II Acção de internar-se. I| Estado de uma pessoa in- 
ternada. II F. Internar mento. 

Internar (in-ter-7irt'r), v. tr. metter para o in- 
terior. II Obrigar a residir em certa localidade no 
interior do paiz com a prohibição de sahir d'ella. 
jj —, V. pr. (no sent. pr. e fig.j nietter-se pelo in- 
terior, introduzir-se: As montanhas de Penagache na 
Galliza intermvam-se em Portugal. (Herc.) H (Fiç;.) 
Engolfar-se, entranhar-se: Internar-se no estudo. 
II F. Interno-{•■ ar. 

Internato (in-ter-ná-tu), $. m. a habitação e 
sustento dados aos alumnos de um collegio, aos 
as^'lados de uni asylo, aos recolhidos de um reco- 
lhimento ou convento nos respectivos estabelecimen- 
tos. II Tirocinio por que em certos paizes os médicos, 
logo depois de concluído o curso escholar, passam 
durante algum tempo, residindo nos hospitaes. H O 
conjuncto dos alumnos internos de um collegio. 
II F. Internoar. 

Interno (in-ítT-nu), adj. que está dentro, in- 
trínseco, interior; que pertence ao interior.]] Intimo, 
interior (falando da alma): Suppiicando ao Senhor 
do inteiiio d'alma. (Gonç. Dias.) || Alumno interno, 
o que habita no estabelecimento onde recebe a in- 
strucção. II (Geom.) Ângulos infernos, os que são 
formados dentro de duas parallelas cortadas por 
uma secante. [| (Bot.) Botões internos, os que per- 
manecem occultos ató á epocha em que os gomos 
começam a desabrochar. || (JMed.) Doença inferna, a 
que tem a sua sede n'um orgfio interior, jj Medica- 
mento interno ou para uso interno, o que se toma 
á maneira tios alimentos ou das bebidas. [| Patholo- 
gia interna, a que se occupa das doenças internas. 
II Sentimento interno, a consciência. ||—, s. m. alumno 
interno, j] Interno dos hospitaes, o medico que em 
certos paizes, ao concluir o curso escholar, tica re- 
sidindo algum tempo nos hospitaes para fazer tiro- 
cinio. II F. lat. Internns. 

Internuncio (in-ter-níbi-ssi-u), s. m. mensa- 
geiro, pessoa que traz aviso ou noticia: Mercúrio... 
interprete ou internuncio dos deuses. (P. M. Bern.) 
II Agente da cúria romana nas côrtes onde nao ha 
núncio. II F. lat. Infernuntius 

Interoceanico (in-tér-u-ssi-«-nI-ku), adj. que 
está entre dois pu mais oceanos; que liga dois ou 
mais oceanos: A America é uma região intcrocea- 
nica. Csiníil interoceanico. \\Y. Inter-^oceânico. 

Interociilar (in-tér-u-ku-Zár), adj. (anat.) que 
é situado entre os olhos: Espaço interocidar. 
Inter + ocular. 

Interòpposiçao (in-tér-u-pii-zi-s.SíTo). s. f. si- 
tuação de objectos entrelaçados e oppostos uns aos 
outros. 11 F. Inter -^opposiçúo. 

Intero.s.neo (in-tér-ó-ssi-u), adj. (anat.) que é 
situado entre os ossos: Ligamentos interosseos. |j (Cir.) 
Faca interossea. V. Faca. |[ F. Inter osseo. 

Interparletal (in-tér-pa-ri-e-íuí), adj. (anat.) 
que está situado entre os parietaes : Sutura inter- 
parietal. |1 F. Inter-^parietal. 

Interpcciolar (in-t.ér-pc-3SÍ-u-?«V), aí//, (bot.) 
que nasce entre duas folhas oppostas: Peihinculos 
inteiyeciolares, \\F. Intei'-{-pedalo-}-ar (_por al). 

Interpellaçao (in-tér-pe-la-í5á'o), s. f. acção 
de interpellar. [{ (Jurid.) Intimarão para fazer al- 
guma coisa ou para responder sobre um facto : Diz- 
se interpeUarão o acto da intimação que o credor 
faz ou manda fazer áquelle que está sujeito á obri- 
gação, para que este a cumpra. (Cod. civ., art. 711.® 
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g. l.®) li (Polit.) Acçào de interpellar mu ministro. 
II Assumpto sobre que o ministro foi interpellado. 
II F. lat. Intcrpellatio. 

Intcrpellador (In-ter-pc-la-ííòr), aâj. e s. m. 
que interpella. [| F. lat. Interpellator. 

Iiiter|icllaii(c (in-ter-pc-Zan-te), adj. e s. m. 
3ue interpella. \\ O que faz uma interpeilação: O 
eputado iaterpcllante. WF. lat. Infcrpollam. 
Iiiterpcllnr (in-ter-pe-íá?*), v. ír. interromper, 

■perturbar, j] (Jurld.) Demandar, intimar, citar. !|(Po- 
lit.) Iníerpellar um ministro, pedir-lhe (algum dos 
membros das camaras legislativas) em sessuo expli- 
cações acerca de algum acto da sua administração: 
O deputado por Angola inierpellou o ministro da 
marinlia sobre as coisas da Guiné. || F. lat. Inicr- 
pellare. , 

liil4;rplnuctnrlo (in-tér-pla-ne-íá-rl-u), adj. 
(astr.) que está ou medeia entre dois ou mais pla- 
netas; Espaços iníerplanetarios. \}F. lat. Intev'^ 
'planelario. 

lii(ei*i»olaçao (in-ter-pu-la-5Sí7o), s. f. acção de 
interpolar. || Intennissíio, descontinuaçâo, interru- 
pção : As guerras se continuaram, ainda que com 
suas interpolacõcs. || Introducção ou intercalação de 
palavras ou de plirases n'um texto; alteração do 
texto.';] O que se interpolou n'algum texto.]| (Matli.) 
Operação p*ela qual, conhecidos os valores de uma 
íuncção correspondentes a certos valores da varia- 
vel, se determinam os que correspondem a outros 
valores da mesma variavel. || F. lat. Interpolatio. 

liitert»olailaiiiente (in-tcr-pu-írt-da-wen-te), 
adv. de modo interpolado; com interpolação. H F. 
lat. Interpolado mente. 

liiteriiolado (in-ter-pu-?«-du), adj. interrom- 
pido; que teve ou soífreu interpolação. [[ (Ilipp.) 
Cavallo interpolado, o que tem ])c*los b.ancos entre- 
meados com os pêlos escuros n'um ponto qualquer 
do corpo. |j F. lat. Jntei^olatus. 

Iiitcrpolador (in-ter-pu-la-rfw*), adj. e s. m. 
que interpola. jj F. h\t. Interpolator. 

lii(ci'|ioIar' (in-ter-pu-/«V), v. ír. interromper, 
V descontinuar; alternar. j| Introduzir, intercalar, in- 

serir n'um texto (palavras ou plirases) já para lhe 
alterar ou adulterar o sentido, já para lh'o completar 
ou esclarecer: Interpolou no poema versos .desne- 
cessários. j] Alterar, completar ou esclarecer (um 
texto) intercalando n'elle palavras ou plirases que 
lhe são extranhas: Interpolar um livro, uma edi- 
ção. Ij (]\íath.) Fazer a interpolação em. 1| F. lat. 
Interpolare. 

Interpolar' (in-tér-pu-Zw), adj. (phys.) que 
está entre os polos de uma pilha: Circuito interpo- 
lar. |] F. Inter polar. 

lufcriiontuaçao (in-tér-pon-tu-a-ííão), s. f 
serie de pontos intercalados no discurso para mar- 
car uma reticencia ou uma suppressão de parte do 
texto. j| F. Inter -\- pontuação. 

Interpor (in-ter-;9()?'),' r. ir. pôr entre, metter 
de permeio, entremetter: O corregedor da côrte 
alevantou o pergaminho, afastando-o dos oHios e 
interpondo a mão aberta entre estes e a tocha que 
Kuno Alvares segurava, (Ilerc.) ![ (Fig.) Fazer in- 
tervir: Kão confio que esta diligencia seja eíiicaz, 
se V. A. não inierpxizer sua real auctoridade. 
(Vieira.) || Oppor: Nada lhe concede, interpondo 
tardanças e embaraços. (Camões.) || (For.) Interpor 
aggravo ou recurso, ofíerece-lo, requerel-o; aggra- 
var, recorrer. \\ —, v. intr. e pr. metter-se de per- 
meio, collocar-se entre: De feito logo todos os ou- 
tros se interpnzeram gritando,.. (K. da Silva.) 
I! (Fig.) Intervir como medianeiro. [| Surgir como 
obstáculo :Mas se entre o criminoso e o crime se 
inteiyoz o perdão... (Ilerc.) || (Flex.) Y. POr. || F. 
lat. Interponere. 

Interporlo (in-tér-;jür-tu), 5. m. porto que fica 
entre aqiielle d'onde sai a tsmbarcação e o outro 
aonde se destina. H F. Inter -}-po7'to. 

InferpoMiçHO (in-ter-pu-zi-í5ãü), s. f. acção ou 
ííFeito de interpor ou de interpor-se. |J Situação de 

uma coisa entre duas outras : A inlerposlção da lua 
nos eclipses do sol. jj (Fig.) Acção de sobrevir in- 
terrompendo: A inte7'posição da noite, que inter- 
rompe o dia, o qual sem ella seria continuo. (Viei- 
ra.) |[ (Fig.) Intervenção,-mediação. 1| Appareciniento 
(de um obstáculo, de um empecilho, etc.), jj F. In- 
terpositio. 

Interpoj^to (in-ter-pús-tu), adj. e part. de in- 
terpor; posto entre ou de permeio. ]| (Fig.) Que in- 
terveiu. í[ Que serve de intermediário. || Por inter- 
posta pessoa, por intervenção de outrem, indirecta- 
mente: Entende-se que a compra é feita por inter- 
posta pessoa: 1.° quando é feita pelo consorte 
do inhibido ou por pessoa de quem este seja her- 
deiro presumido; 2.° quando é feita por terceiro de 
accordo com o inhibido com o fim de tran?mittir a 
este a coisa comprada. (Cod. civ., art. 15G7.® § un.) 
IIF. lat. Interpositus. 

Interpoteutc (in-tér-pu-íoi-te), adj. (phj-s.) 
diz-se da alavanca que tem a potência entre o ponto 
de apoio e a resi stencia. |J F. Inter -j- potente. 

Interprender (in-ter-pren-ífór), v. tr. empre- 
hender. || (Fig.) Accommetter, assaltar, tomar de 
improviso, surprehender: IMandou interprender a 
cidade de S. Paulo de Loanda. (Vieira.) j| F. Inter 
-|-lat. prehendere. 

Interpresa (in-ter-pré-za), s. f. emprehendi- 
mento. || Acommettimento, assalto ou ataípie feito 
de improviso, com surpresa: Com este tão pequeno 
poder se atreveu o marquez de I\Iarcin a ir esta se- 
mana intentar uma interpresa sobre Tarragona. 
(Vieira.) [j F. r. Interprender. 

Interpretação (in-ter-pre-ta-5Sfío), s. f. acção, 
efíeito ou maneira de interpretar ou de explicar o 
sentido de alguma coisa: Não está o mal nas pala- 
vras, senão na interpretação que lhes querem dar. 
(Vieira.) j] Traducção, versão. H Explicação do que 
ha de an)l)iguo ou de obscuro n'um texto: A inter- 
pretação de uma lei. Em caso de duvida sobre a in- 
terpretação da disposição testamentaria, oÍ)servar- 
se-ha o "que parecer mais ajustado com a intenção 
do testador, conforme o contexto do testamento. 
(Cod. civ., art. 17GI.®) |i Explicação imaginaria de 
phenomenos naturaes: Á intei'pretação dos sonhos. 
II Explicação de certas coisas ]ior uma inducção po- 
sitiva. II Maneira por que os actores desem])enham 
n'uma composição dramatica os seus jmpcis. |j F. 
lat. Interpretatio. 

Interprctador (in-ter-pre-ta-ííor), adj. e 5. m. 
que interpreta, j] F. lat. Intcrpretator. 

Interpretantc (in-ter-pre-írtíi-te), adj. e s. m. 
e f. que interpreta, j] F. lat. Interpretans. 

Interpretar (in-ter-pre-írt7'), v. tr. traduzir, 
verter de lingua extrangeira ou antiga: Paulo res- 
ponde, cuja voz discreta o mauritano sábio lhe in- 
terpreta. (Camões.) j| Explicar, explanar, aclarar o 
sentido de: Interpretar leis, textos, palavras. Este 
interpreta mais que suhtllmente os textos. (Idem.) 
1} (Fig.) Ajuizar da intenção, do sentido de (lançando 
á boa ou má parte): Inlei'pretar bem uma acção, 
uma jialavra. || Pepresentar, reproduzir, exprimir o 
pensamento, a intenção de: Interpretar bem a na- 
tureza, a musica, um papel, jj F. lat. Inteiyretarc. 

Interpretatlvanientc(in-ter-pre-ta-íi-va-í}iP>i- 
te\ adv. de modo interpretativo; por interpretação. 
II F. Interpretativomente. 

Interpretativo (in-ter-pre-ta-fí-vu), adj. que 
interpreta; que envolve intei*pretação: Declaração 
inteiyretativa. || Que fornece elementos para se in- 
terpretar alguma coisa. || Sujeito a interpretação: 
Permissão interpretativa. j} F. Interpretixv -|- ivo. 

Interprctavel (in-ter-pre-írt-vél), adj. que so 
pôde interpretar, fácil de ser interpretado. |[ F. In- 
tei'pretar-^vel. 

Interprete (in-feV-pre-teV s. m. pessoa que in- 
tei-preta; pessoa que serve ele língua a outras pes- 
soas que não entendem um idioma. |i Traductor. 
II (Fig.) Tudo o que serve para revelar ou fazer co- 
nhecer o que está occulto; revelador, indicador: 
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Os ollios.são os interpretes do coração. \\ F. lat. In- 
terjjrcs. 

lntci'rcg;no (in-te-rrJ-glmn), s. m. espaço de 
tempo em que n'nm estado nionarchico o throno se 
conserva vajjo. || (Fip;.) Intorriipçuo ou cessação mo- 
luentanea. [| F. lat. Interrecjnum. 

liiterrcsi.«(tcnfc (in-tér-rre-zis-íeíi-te). üdj. 
(pliys.) diz-se da alavanca que tem a resistencia 
entre o ponto de apoio e a potência. |1 F. Inícr-\- 
rcsistente. 

IiiterroRaçao (in-te-rru-glia-5Sí7o^, s. f. acção 
de interrogar; pergunta. ;[ Interrogatorio: A intcr^^o- 
<)(tcâo das testemunhas. j| Gesto ou signal interroga- 
tivo: Formando com os olhos uma longa inierrofja- 
cão, perguntou... (K. da Silva.) |j (Khet.) Figura 
pela qual o orador se dirige ao seu adversario ou 
ao publico em tom interrogativo sabendo já de an- 
temão que lhe não respondem, [j (Gramm.) O ponto 
de interrogação. V. Poyito. || F. lat. lnten'orfa1io. 

Interrogado (in-te-rru-^/iá-du), oí^. diz-se do 
indivíduo que foi perguntado, quo foi sujeito a um 
interrogatorio. 1| F. lat. Jnterroçfatvit. 

lnferrog;a«lor (in-te-rru-gíiawíô?*), aãj. e s.m 
que interroga; interrogante. |[ F. lat. Interrogator. 

liifcrro$;anfe (in-te-rru-f;?iffrí-te), adj. e s. m. 
o mesmo que interrogador. |] lat. Jnterrogans. 

Interrogar Çm-tQ-rrxi-ghdr), v. tr. perguntar, 
fazer perguntas a. (| (For.) Proceder ao inten-ogato- 
rio de; inquirir: Inten'ogar um rén. Interrogar as 
testemunhab. || Propor questões a; examinar: Come- 
çava o padre a explicação do cathecismo e em pre- 
sença das multidões interrogava os meninos. (Ca- 
millo.)jj(Fig.) Consultar, examinar, sondar,procurar 
conhecer: EiKo inteiTogando os mysterios singula- 
rissimos do mngnetisnío terrestre. (Lat. Coelho.) 
!I—, V. pr. consultar-se, examinar-se; metteramão 
na consciência. [1 F. lat. InteiTogare. 

Interrogativo (in~te-rru-gha-/í-vu), adj. que 
serve para interrogar; que é feito era tom de inter- 
rogação; que encerra ou indica interrogação: Phrase 
inteiTOgativa. jj (Gramm.) l^alavra interrogativa, a 
que na oração indica que ha interrogação. [As pa- 
lavras interrogativas são as conjuncções pois, mas, 
então, o adjectivo que e as conjuncções e advérbios 
d'elle derivados a saber: como. onde, quando, quem, 
quanto, qual, etc.: Eu creio que o senhor chamou; 
pois não chamou? (Castilho.) Que famas lhe promet- 
terás? historias? (Camões.) Sentimos todos uma 
ancia de construir alguma coisa; mas corno^ mas o 
que'/ mas para que? (Garrett.) Quem defenderá os 
christãos quando nos ^perseguirem? (J. de Lucena.) 
Mas onde está essa ísinive? (Vieira.) Quem é hoje 
chrlstão e godo n'esta nossa terra de Hespanha? 
(Ilerc.)] |j F. lat. Interrogativus. 

Interrogatorio (in-te-rru-gha-/ü-ri-u), adj. in- 
terrogativo. II —, s.m. acção de interrogar; questio- 
nário. j] (For.) Perguntas que o magistrado faz ao 
rco ou ás testemunhas. [| Inquirição. |j Processo ver- 
bal que contém as perguntas feitas ao réo ou ás tes- 
temunhas e as respostas respectivas; auto de per- 
guntas. [| F. lat. Interrogatorius. 

Interronipedor (in-te-rron-pe-rfòr), s. m. o 
mesmo que interruptor. |[ F. Interromper-^or. 

Interromper (^in-te-rron-pê?*),'v. tr. romper ou 
cortnr a continuaçHo de; suspender: InteiTomper o 
discurso, a discussão, o jantar, o es|>ectaculo, a lei- 
tura, o trabalho, etc. Embebida nas suas reflex€»es 
que interrompia somente para apostrophar de novo. 
(Per. da Cunha.) [j Fazer cessar; destruir, extinguir: 
A luz não interrompia a noite. (Vieira.) j| Deixar de 
fazer temporariamente: Tivera de interromi')er os 
seus estudos acadêmicos. (Lat. Coeliio.) [i Impedir 
de continuar a falar: Para inte^TOmpcr-ma com imia 
das vossas bnffonerias não valia a pena de me alei- 
jardes este hombro. (Herc.") [j —, v. pr. não conti- 
nuar a fazer o que estava fazendo; calar-se; fazer 
uma digi'essão do assumpto, falar de uma coisa dif- 
ferente do que estava dizendo. |! Cessar, parar mo- 
mentaneamente. II F. lat. Interrumpere, 

Interroniptdiiiiientc (in-te-rron-pi-da-Tn(??i- 
te), adv. com interrupção.IIF. lnien^ompido-\-mey\.ie. 

Interriipoiio (in-te-rra-7)í.çf7o), s. f. acção ou 
effeito de interromper ou de interromper-se; cessa- 
ção temporaria, suspensão. || Tudo o que pôde ser 
causa da cessação de lini acto ou de um estado. 
Ij (Khet.) Suspensão, reticencia.jjF. lat. InteiTuptio. 

■nterriiptaniente (in-te-?Tíí-pta-meíi-te), adv, 
com interrupção. !| F. InteiTupto-]-mente. 

Interrnpto (in-te-rní-ptu), adj. interrompido; 
descontinuado. |} F. lat. Inte^Tuptus. 

Interruptor (in-te-rru-T^ÍOr), adj. que interrom- 
pe, que causa interrupção. H —, s. in. pessoa que in- 
terrompe. Tf^í^^hys.) Apparelho que serve para sus- 
pender a passagem de uma corrente electrica n'ura 
circuito conductor. || F. lat. Interruptor, 

lntcr.«<eceao (in-ter-ssé-í:ss«o), s. f, córte, prin- 
cipalmente quando é feito pelo meio do objecto. 
iK^Geom.) Ponto em que se cortam ou se cruzam d.uas 
linhas ou superfícies. [] (Anat.) Aponevroses de in- 
tei^secção, septos aponevroticos que se insinuam nos 
niusculos por entre os diversos feixes de fibras, iso- 
lando-os. |j F. lat. Intersectio. 

Intersecclonal (in-ter-ssé-kssi-u-7ir/í), adj. que 
pertence ou diz respeito á intersecção. \\ F. Intei- 
secção al. 

ínter.verir (in-ter-sse-nr), v. tr. inserir metten- 
do de permeio. [| (Flex.) V. Adherir. [j F. lat. Inter^ 
serere. 

Inter.^tellar (in-térs-te-Zar), adj. (astr.) que está 
situado entre as estrellas: Espaços intersteílares. 
II F. Intei^ -|- estellar. 

Inter^ticial (in-ters-ti-ssi-dQ, adj. pertencente 
ou relativo aos intersticios: Espaço «{.íeríííaHÍ.jjQue 
tem a sua sede nos intersticios; que occupa os in- 
tersticios: Substancia ínfí?r5íic?*a/. || (Pathol.) Apo- 
plexia intersticial, a que é produzida pelo demima- 
mento do sangue no tecido nervoso. || F. Interstício 
~|— al. 

lnter.«(tlclo (in-ters-f/-ssi-u), s. m. (ph3's.) in- 
tervnllo ou espaço que separa umas das outras as 
moléculas de um cor])0. |j (Por ext.J Fenda, greta. 
!l (Anat.) Intervallo que separa dois orgâos contí- 
guos. 1; (l)ir. can.) Tempo que deve mediar entre a 
recepção de uma ordem ecclesiastica e a outra im-* 
niediatamente superior, jj F. lat. InterstUhim. 

Intertexto (in-ter-í()s-tu), adj. entretecido: In- 
tertextos vimes. (Fil. Elys.) || F. lat. Intertextus. 

lntertran«ver«nrlo(in-tér-trans-ver-í5a-ri-u), 
adj. (anat.) que tem a sua sede entre as apophyses 
transversaes das vertebras: Ligamento intertrans- 
rtT.çflrío. Musculos intertransversarios. |i F. Jníer-(- 
tramverso ario, 

Intertroplcal (in-têr-tru-pi-Â:a7), adj, que se 
rofere ou pertence á zona limitada pelos dois tropi- 
cos, isto é, á zona torrida: Paizes intertropícaes, 
II Zona intertroplcal, a zona torrida. |[ F. Inter-\- 
tropicál. 

Interiitriciilar (in-têr-u-trí-ku-Zar), adj. (hist. 
nat.) 'que está situado ou nasce entre os utriculos 
ou cellulas vegetaes: Gazes, líquidos interxdricxda- 
res. Crescimento interutricular. . Interutrí- 
cular. 

Intervallaclaniente (in-ter-va-Z«-da-»icn-te), 
adv. com intervallos; com separações, [j De espaço 
a espaço. || F. IntervaUado-\-mente. 

Intervallar' (in-ter-va-Wr), adj. (hist. nat.) si- 
tiiado no intervallo que separa dois objectos: Fo- 
lhas intei-vallares. || F. Intervalloar (por al). 

Iiitervallar,' (in-ter-va-Wr), v. tr. dispor por in- 
tervallos: Intervallar laranjeiras n'uma horta. |j Se- 
parar por secções ou intervallos. || Adornar com obje- 
ctos intervallados ; entresachar; Intervallar as Tixas 
de arvoredo.il Entremear; alternar: Intervallar dias 
de ocio nos dias de trabalho. || (Typogr.) Interval- 
lar a composição, deilar entre Imlia e linha de im- 
pressão espaços brancos mais largos do que os nor- 
maes. |I—, v. pr. separar-se com intervallos; estar 
disposto por intervallos. || Ficar n'um intervallo, 
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occupar iim intervallo.l]Metter-se de permeio, eii- 
tremear-se. H F. IníciTalto + ar- 

Intcrvnllo (in-ter-ra-Iu), s. m. esjiaço ou dis- 
tancia entre dois pontos oiv entre dois objectos. 

11 (Mil.) Espaço que isola uns dos outros os grupos 
principaes de uma Unha de batalha. || (Geom.) A 
pji^rtiira do compasso. j| (Arith.) A razão de um nu- 
mero para o immediato n'mna serie proporcional, 
V. g.: 2, 4, 6, 011 6, 18, etc. j] (Mus.) O espaço 
comprehendido entre cada duas linhas na pauta do 
papel de musica. |i (Mus.) Distancia que separa dois 
sons, um grave e outro mais agudo. |[ Espaço de 
tempo entre duas epochas, entre dois factos: Al- 
gum d'alli tomou perpetuo sonmo e fez da vida ao 
fim breve intervallo. (Camões.) || (Med.) Intermitten- 
cia: Intervallo da febre. [[ Intervallo lúcido, o tempo 
em que os loucos e os delirantes recuperam o uso 
da razão, jj (Mil.) Intervallo tactico, espaço normal 
entre duas íilas de soldados ou de barracas. [| (For- 
tif.) Linhas de iníervallos, linhas em que os obstá- 
culos estão separados por extensões de terreno abor- 
davel. II Por intei'vallog (loc. adv.), agui e alli; de 
ponto a ponto; com separação de varias coisas en- 
tre si; de vez em quando, de tempos a tempos.yF. 
laí. Iníervallum. 

Iiitcrvcnçilo (in-ter-ven-ssõo), s. f. acção de 
intervir, mediação, intercessão* O ministro... obte- 
ve que por sua intervenção fosse Ilumboldt apresen- 
tado na cArte. (Lat. Coelho.) |j (Jur.) O acto de in- 
tervir como parte em demanda pendente ou como 
interveniente no acceite ou pagamento de uma let- 
tra de cambio, j] Kão intervenção, systema politico 
pelo qual os governos se abstéem de intervir nas 
contendas e nas guerras dos paizes extranhos. |j F. 
lat. Interventio. 

Intcrvenldelra (in-ter-ve-ni-íi<?í-ra), 8. f. me- 
n/ dianeira. || Alcoviteira. |] F. r. lat. Intervenire. 

Intcrvcnlciilc (in-ter-ve-ni-en-te), adj. que in- 
tervém; que é interventor ou medianeiro. || —. 
s. m. (dir. comm.) o terceiro que se apresenta 
para acceitar uma lettra de cambio protestada por 
não acceite ou para paiçal-a quando protestada por 
falta de pagamento. [| F. lat. Interveniens. 

Interwciittvo (in-ter-ven-íi-vu), adj. que per- 
tence ou diz respeito â intervenção: Forma inter~ 
veniiva. [|F. lat. Inierventus-^ivo. 

Interventor (in-ter-ven-fôr), adj. e s. m. que 
intervem. || Mediador, medianeiro. 1| F. lat. Inter- 
ventor. 

Intervcrsiio (in-ter-ver-ísão), s. f. inversão, 
^ transtorno da ordem natural ou habitual. || F. lat. 

Interversio. 
Intervertcliral (in-tér-ver-te-òm/), adj, (anat.) 

que está situado entre as vertebras: Cartilagens 
intervertehraes. || F. Inter vertebral. 

Interverier (in-ter-ver-íèr), v. tr. inverter, 
transtornar a ordem de; desviar, voltar, pôr ás aves- 
sas. II (Flex.) V. Abastecer. |[ F. lat. Intcrvertere. 

Intervlnilo (in-ter-rín-du), adj. que interveiu. 
]] F lat. Interventus. 

Intervir (in-ter-uír), v. intr. metter-se de per- 
meio, sobrevir: Intervieram inconvenientes. (Fr. L. 
de Sousa.) \\ Ser ou estar presente, assistir: Basta 
intervirem n*elles quatro testemunhas. (Ord. do K.) 
II Ingerir-se, tomar parte voluntariamente; interpôr 
a sua auctoridade, os seus bons officios, a sua agen- 
cia para compor ou conseguir algum negocio. ]1 (Po- 
lit.) Fazer entrar tropas n'um paiz extrangeiro, já 
para favorecer um partido, já para ajudar a repel- 
lir uma a^gressâo, já finalmente para restabelecer 
a concordia.||(Jur.) Entrar (um terceiro) como parte 
em um processo pendente, ou como interveniente no 
íicceite ou pagamento de uma lettra de cambio. 
II (Flex.) Y. Vir. || F. lat. Intervenire. 

Intestado (in-tes-tó-du), adj. (jur.) que falle- 
ceu sem deixar testamento ou deixando-o nullo e 
illegal. II F. lat. Intestatus. 

Intestavel (in-tes-fá-vél), adj. (jur.) que não 
pôde testar ou fazer testamento. |J Que não tem con- 

dições para servir de testemunha. || F. lat. Intesta- 
hilis. 

Intestinal (in-tes-ti-na7), adj. pertencente ou 
relativo aos intestinos. {] Que habita nos intestinos: 
Vermes intestinaes. ]| Canal intestinal, a víscera for- 
mada pelos intestinos delgado e grosso. 1| Succo in- 
testinal, succo segregado pelas glandulas que for- 
ram a mucosa do intestino e que serve para a di- 
gestão. II F. lat. Intestinalis. 

Inteístino' (in-tes-íí-nu), adj. interno, interior; 
que está ou se passa no interior de qualquer corpo: 
Calor intestino, [j (Fig.) Que está ou se passa no in- 
terior de um corpo social, de um Estado; civil, na- 
cional : Desprovido (o povo)... dos principaes meios 
com que poderia sustentar uma lucta iníestina. 
(Ilerc.) Por não causar discórdias intestinas. (Ca- 
mões.) II Que se passa no sentimento, na alma; In- 
timo: Travou-se n'elle uma lucta entre as 
duas paixões. || F. lat. Intestinus. 

Inte.^tino' (in-tes-/i-nn), s. m. (anat.) viscera 
collocada na região abdominal e constituída por um 
canal de numerosas circumvoluções que faz segui- 
mento ao estomago e por onde passam os alimentos 
ao sahirem d'este. [Este canal é mais estreito do 
lado por onde pe^a com o estomago, e chama-s& 
delgado a principio, constando de tres porções: o- 
duodeno, o jejunum e o ileon; e para o lado inferior 
chama-se grosso porque vai alargando, e divide-se 
em cecum, colon e recto, que acaba no anus.] (j —, 
-pi. o canal intestinal. || (Pop.) As visceras, as entra- 
nhas. II F. lat. Intestinum. 

Intlmaefio (in-ti-ma-ííâo), s. f. acção de inti- 
mar ou de" ser intimado. H (Jur.) Y. Ciíctcão. |1 F. 
lat. Intimatlo. 

intiniaiior (in-ti-ma-ííOr), adj. e s. m. que in- 
tima. [| F. lat. Intimator. 

iiitlaiinineiite (ííi-ti-ma-7ne?i-te), adv. de modo 
intimo; entranhadamente, profundamente; no fundo 
da alma, no intimo do coração ou da mente: Ale- 
grar-se intimamente. Estar intimamente convencido. 
II Com intimidade e familiaridade: Yivem intima- 
mente um com o outro. || Muito; completamente: 
Partes intimamente ligadas entre si. || F. Intimo 
mente. 

Intimar (in-ti-wirír), v. tr. notificar, noticiar, 
dar a saber, fazer sciente de (ordinariamente com 
ordem e auctoridade): húimam-Xhe agora os annos 
e as ingratidões da patria, que é chegado o mo- 
mento de esquecer o mundo e repoisar um pouco ã 
beira do sepulcro. (Lat. Coelho.) || (Jur.) Fazer in- 
timação a. jj —, v. intr. empregar intimativa, falar 
com arrogancia ou mando: Orou e intimou com 
tanto zêlo que restabeleceu a paz. (K. da Silva.) 
II F. lat. Intimare. 

Intimativa (in-ti-ma-fi-va), s. f. palavra, phra- 
se ou gesto com força de intimação; aíiirmação ener- 
gica e expressiva. [I Yivacidade, energia, arrogancia 
no mandar, [j F. fem. de Intimaiivo. 

Intimativo (in-ti-ma-/i-vu), adj. proprio para 
intimar; que intima, que tem força de intimar; af- 
firmativo: Gesto intimativo. || F. Intimar-\-ivo. 

Intimidariio (in-ti-mi-da-s5«o), s. f. acção e 
eííeito de intimidar ou de intimidar-se. |1 F. Intimi- 
dar -j- ão. 

Intimidade (in-ti-mi-c?á-de), s.f. qualidade do 
que 6 intimo: A intimidade das suas relações. || A 
parte mais intima ou recôndita: Na intimidade da 
consciência. I! Amizade intima, relações intimas: Ter 
intimidade com alguém. |j F. Intimo-\-dade. 

Intiniidador (in-ti-mi-da-cíôr), adj. e s. m. que 
intimida; proprio pura intimidar. |]F. Intimidar-^-or. 

Intimidar (in-tl-ml-íirt?*), v.tr. atemorizar, cau- 
sar medo ou pavor a. jj —, r. pr. atemorizar-se, tor- 
nar-se timido. 11 F. In~{-timido-}-ar. 

Intimo (úi-ti-mu), adj. intrínseco, mui interno, 
muito de dentro. || Internado, mettido para o inte- 
rior: Olha a terra de Ulcinde fertilissima e de Ja- 
ouete a intima enseada. (Camões.) || (Phys. e chim.) 
Que i^enetra ou actua no interior dos corpos e naa 
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suas moléculas.l]Estreitamente ligado; imUssoluvel: 
Mas o que terá tudo isto com a jornada da Azam- 
buja ao Cartaxo?... a mais intima e verdadeira re- 
lação que é possível. (Garrett.)tlQue existe no amago 
da aluía, da mente, do coração; Convicção intima. 
Inteira a natureza parecia meus mais fundos, mais 
iutimos desejos perscrutar e cumprir. (Gonç. Dias.) 
j|Entrunljavel, muito cordeal: Amizade intima.\]Clne 
está intimamente ligado |X)r laços de allecto ou de 
confiança: Intimo confidente. Amigo intimo. || Que 
se passa no interior da familia ou de uma sociedade 
qualquer: As alegrias intimas da familia. |j Vida in- 
tinui, vida muito particular, de familia, do interior 
da casa: Dobram-se os annos desde 1861 sem que 
eu me intromettesse na vida do abbade. (Ca- 
inillo.) jj —, s. m. a parte mais interna das coisas, 
o que ha de mais j>rofundo n'uma coisa: Parecia 
que rasgavam os seios do coração para no mais in- 
timo d'elle colherem o occulto pensamento. (K. da 
Silva.) II Amigo intimo: O coração é cofre precioso 
de que, raro, confia homem prudente a chave a seu 
mais intimo. (Garrett.) || F. lat. Intimus. 

liitincçuo (in-thi-hsão), s. f. (liturg.) mistura 
que o padre faz, antes da conimunhão, de unia fra- 
cção da hóstia com o vinho consagrado. jjF. lat. hi- 
tiiictio. 

IiitKiiIaçao (in-ti-tu-la-5s«o), s. f, acção de in- 
titular; titulo. II F. Intitular~\-ão. 

Intitiilameiito (in-ti-tu-la-jnen-tu), s.m. o mes- 
mo que intitulação. || F. hilitular ~\-mento. 

Intitular (lu-ti-tu-lár), v. tr. dar, pôr titulo a; 
nomear, dar por titulo a: uma obra. ||Cha- 
mar, denominar: A lua que intitulam de mel... 
(Castilho.) II—, v.pr. tomar ou ter por^titulo, de- 
noniinar-se: Aífonso YII... nem imia só vez se in- 
titulara dominador de" Portugal. (Herc.) || F. lat. Jn~ 
titulare. 

Iiitolcraiicla (In-tu-le-9'an-ssi-a), s. f. quali- 
dade do que é intolerante; falta de tolerancia, re- 
pugnância. 11 Violência ou j)erseguição contra os dis- 
sidentes em matéria de fé ou de 2)olitica: Já a 
intolerância religiosa, punindo com o nome de p:ii>- 
Iheismo e.>ta grandiosa admiração... (Lat. Coelho.) 
II F. lat. Intolei-antia. 

Intolerautc (in-tu-le-?*a)i-te;, adj. que não to- 
lera; falto de tolerancia. j] Que segue, prega ou acon- 
selha a intolerância o o intolerantisnío: Doutrinas 
intolerantes. || —, s. m. a pessoa intolerante.||F. lat. 
Jntolerans. 

lutolerantemciitc (in-tu-le-ra7i-te-me)i-te), 
adv. com intolerância. || F. Intolerante-{-mente. 

IiitolerautÍs$iiio (in-tu-le-ran-í/5-mu), s. m. 
doutrina dos que não só não admittem, mas até per- 
seguem quaesquer crenças ou doutrinas que não se- 
jam as suas. [j F. IntolerantQ-\-ismo. 

Intolerável (in-tu-le-ríí-vél), ad]. que se não 
pôde tolerar ou soílVer; insupportavel: Faziam uma 
hulha infole7'(i.vcl falando e rindo estrepitosamente. 
(K. da Silva.) ü F, lat. Intolerabilis. 

Intoleraveliiientc (in-tu-le-7'a-vél-7)ieíi-te), 
adv. de modo intolerável. [[ F. Intolerável-{-mente. 

lutonaçao (in-tu-na-í^t/o), s. /'.'(mus.) o mesmo 
que entoação. || F. r. lat. Intonare. 

/ Intonso (in-íoíi-ssu), adj. que não é tosquiado; 
^><]nrsuto: Barba intonsa. Cabelleira intonsa. [j F. lat. 
' In,tonsvs. 

Intoxicaçao (in-tó-k:ssi-ka-s5í70), s. f. (med.) 
introducção de mna substancia tóxica no organismo 
vivo; envenenamento: Intoxicação inercuríal. || F. 
Intoxicar-j-ão. 

Intoxicar (in-tó-kssi-Z:ür), v. tr. impregnar de 
substancia tóxica; envenenar, [j—, v. pr. ingerir 
nma substancia tóxica; envenenar-se. || Í\ In-}-to- 
xico -j- ar. 

Intra... (tn-tra), pref. lat. dentro ou para den- 
tro: intracraneano, intramedullar. ' 

Inlracraneano(in-tra-kra-ni-tt-nu), adj. (anat.) 
que está ou se passa no interior do craneo. || F. 
tra-^craneano. 

Intrador.so (in-tra-í/ôr-ssuy, s.m. (archit.) asu-* 
perlicie concava interior de uma abobada regular ou 
de um arco (oppõe-se a extradorso). [| F. Intra-{- 
dorso. 

IiitradiiKlvel (in-tra-du-^í-vél), adj. que se não 
pôde traduzir. || Que é de nuú diílicil interpretação. 
II F. In-\-traduzivel. 

lutraincclullar (in-tra-me-du-/ár), adj. (anat.) 
que está dentro da medulla. || F. Intra-\-medullar. 

Intra-inuroí» (í/i-tra-«m-rós), loc. adv. dentro 
dos muros ou muralhas de un'ia povoação; da i)arte 
de dentro do circuito que circumscreve um povoado. 
II F. lat. Intra-\-vmrus. 

Intraiiiuscular(in-tra-mus-ku-Wr), «(//.(anat.) 
que está situado na proi>ria espessura dos musculos: 
Vasos intramusculares. (1 F. Intra-\-niiiscular. 

Iiitrancia (in-/ra7i-ssi-a), s. f. V. Entrancia. 
II F. r. lat. Inlrare. 

lutrauaírerlvcl (in-trans-fe-ri-vél), adj. que se 
não pôde transferir.H F. In-\-transferivel. 

IntraiiMl^iÇcnéltt (in-tran-zi-jeíi-ssi-aJ, s. f. in- 
tolerância. II Systema dos que nuo transigem, dos 
que não querem fazer concessão alguma. || Intoleran- 
tisnío. [| (Fig.) Austeridade de caracter. || F. r. In 
-\-transigente. 

IntraiiNigente (in-tran-zi-Jeíi-te), adj. e s.m. 
que não transige, que não se presta a nenhuma con- 
cessão: Partido intransigente. || Intolerante. |1 (Fig.) 
Austero, severo, [j F. In-\-í7^ansigente. 

Iiitran»ltavel (in-tran-zi-?«-vél), adj. que não 
apresenta condições para ser transitado: Caminho 
intransitável. || Que apenas ofFerece um difficil tran- 
sito, jj Cujo transito é prohibido. j| F. Iii~\-traMÍ- 
tavel. 

Intrau.sltl«-o (in-tran-zi-íí-vu), adj. (gramni.) 
diz-se dos verbos que sem recorrer á fôrma prono- 
minal exprimem um estado ou uma acção que não 
passa do sujeito, como, iK)r exemplo: estar, andar, 
morrer. [Oppõe-se a transitivo.] || Que é proj)rio dos 
verbos intransitivos: Forma, significação íOtí/Yí/Mi/í- 
va. |( í-'. In~\-transitivo. 

Bu(ran.srni.«4.*<iliili(ÍHdc (in-trans-nii-ssi-bi-li- 
(íá-de), s. f. qualidade do que é intransniÍssÍvel.|[F. 
lntransmissivel-{- diule. 

Iiitraii.*4iuls.Hlvel (in-trans-mi-ssí-vél), adj. que 
se não pôde transmittir; que não é susceptível de 
passar para outro, de converter-se em beneficio de 
outrem. |1 F. Intraiismissif^el. 

Intran.*4portavel (in-trans-pur-/á-vél),«(//. que 
se não pôde transportar. || F. In-^-transpoi-tavel. 

liitraoeular (in-tra-u-ku-W/'), adj. (anat.) que 
está situado no interior do ()lho.||F. Intra-{-oculkr. 

Intrapuliiionar(in-tra-pul-mu-n«í*).aí(/.(med.) 
que está ou se passa dentro dos pulmões. IJF. Iníra-^- 
pulmonar. 

Intratado (in-tra-tó-du), adj. não 1ratado.||Não 
communicado; que não recebeu communlcação; evi- 
tado. II Não experimentado. || F. In-\-tratado. 

Iiilratavcl (in-tra-/(í-vél), adj. que não se pôde 
tratar. || Com quem se não ])óde ter trato; insocia- 
vel, improprio para a convivência; de condição des- 
abrida; soberbo, orgulhoso: As mais mímfauewpo- 
tências dajerarchia sacerdotal. (Lat. Coelho.) || (Fig.) 
Intransitável, inaccessivel, impraticável: Sitioíjiíra- 
tavel de serras e penedias. (Fr. L. de Sousa.) Moida 
da viagem por serras intrataveis a mula aqui pati- ■ 
nha nos lodaçaes, alem escorrega nas fragas. (K. d.i 
Silva.) II (Mctall.) Kefractario, muito difiicil de der- 
reter: Metaes intrataveis. || F. lat. Intractabilis. 

Intra-utcrlno (m-tra-u-te-rí-nu), a-dj. (med.) 
que se passa, que se produz no interior do utero. 
II (Physiol.) Vida intra-uterina, o tempo que o pro- 
dueto da concepção se conserva na cavidade do ute- 
ro. 1| F. Intra-\-%iterino. 

lutravascular (in-tra-vas-ku-Zár), adj. (hist. 
nat.) que está no interior dos vasos, [j F. Jníra-j- 
vascular. 

liitravertc1>rado (in-tra-ver-te-òrá-du), adj. 
(zool.) diz-se de todo o animal que tem esqueleto 



NTREMULO 9 

vertebi-al no interior do corpo, por opposição aos 
articulados que nuo têem esqueleto interior. Ü F. Li- 
tra-}-vertebrado. 

Intrcniulo (in-írj-mu-lu), udj. não tremulo; fir- 
^me, immovel: Mãos intrcmulas. (P. Man. Bern.) 

jl (Fig.) Intrépido, destemido, que não tem medo: 
As viuvas, que na índia se enfeitam.e compõem,.. 
para mírewwíias subirem á fogueira... (Lat. Coelho.) 

II F. lat. Intremulus. 
IntrepiilAincntc (in-írtí-pi-da-mcji-te), adv. 

com intrepidez, comdenodo. [[ F. Intrépido-f-mente. 
lutrcpldcz (in-tré-pi-í/t^5^, s. f. denodo, cora- 

gem, valor, animo, ousadia, íalta de temor: Atacar 
com intrepidez. H F. Intrépido-{-ez. 

Ijntrcpidexn (in-tré-pi-cíd-za), s. f. (ant.) o mes- 
mo que intrepidez: Tanto a intrepideza dos mortos, 
como a fúria dos matadores. (Vieira.) H F. Intrépido 
-^èza. 

Intrépido (in-íre-pi-du), adj. que não tem medo; 
destemido, animoso, firme, impassível: Subiu intré- 
pido ao cadafalso. (Camillo.) |[ Denodado, ousado, 
resoluto: D'alli partiram esses intrépidos navegan- 
tes, reservados para serem o apoio da liberdade mo- 
derna. (MonfAlverne.) |1 F. lat. Inirepidus. 

Intrlcadamcnte (in-tri-A:á-da-men-te), adv. de 
modo intricado, jj F. Intricado-{-mente. 

Intricado (in-tri-Aá-du), adj. enredado, emba- 
raçado, emmaranbado; enleado de tricas: Esta é a 
intricada devesa em que a mão do arroteador tem 
obra longa, diílicil, ardua. (Garrett.) [| Que causa em- 
baraço e enleio: QuestãoínfncaíZa.HObscuro, confu- 
so: Historias intricadas. j| De que só com diffieuldade 
se pôde sahir: Caminho, labyrintho intricado. [O 
vulgo diz intrincado.] |1 F. lat. Intricatxis. 

Intricar (m-tri-kár), v. tr. enlear, enredar em 
tricas 6 trapaças; embaraçar, emmaranbar, compli- 
car. H Confundir, tornar obscuro. H —, v. pr. enre- 
dar-se, embaraçar-se, compllcar-se, emmaranhar-se. 
II Tomar-se obscuro, difíicil de entender. || F. lat. In- 
tricare. 

lntrig:a (in-íW-gha), s. f enredo occulto, machi- 
naçâo secreta para obter alguma vantagem ou para 
prejudicar alguém. \\ Insidia, cilada, traição. \\ Me- 
xerico, bisbilhotice. |t (Litterat.) Conjuncto de peri- 
pécias que complicam o entrecho das obras de ima- 
ginação; enredo: Uma fabula ainda incoberente e 
mal entretecida, com uma intriga e um desenlace. 
(Lat. Coelho.) 11 F. contr. de Intrigar-j-n. 

Iiitrfg^aiite (in-tri-pftftji-te), adj. e s. m. e f. que 
intriga; enredador; mexeriqueiro.HF./n/n^ar-j-aníe. 

Intrigar (in-tri-^/iar), v. tr. enredar, inimizar 
com intrigas: InÍ7'igar uma. pessoa com outra. Nin- 
guém me amofina, ninguém me intriga, porque nin- 
guém me conhece. (Garrett.) || Enlear, pôr em con- 
fusão, tornar perplexo, excitar fortemente a curio- 
sidade de. 11 —, V. intr. fazer intrigas. H F. lat. In- 
tricare. 

Intrlgulsta (in-tri-j/uVta), adj. e s. m. e f. o 
mesmo que intrigante. |i F. Intrigai-\-ista. 

Intrincado (in-trin-M-du), adj. Y. Intricado. 
Intrinsecanientc (in-írm-ze-ka-í?ien-te), adv. 

por dentro, interiormente; intimamente. 1| F. Intrín- 
secomente. 

Intrínseco (in-ír/n-ze-ku), adj. interior, inter- 
210, intimo, de dentro: A organização dos 
animaes. Guerra intrinseca. E com um amor intrín- 
seco accendidos da fé mais que das honras. (Camões.) 
IJInherente, essencial a algiuna coisa: Qualidade 
inirinseca.\\ (Anat.) Musculos intrínsecos, os que são 
exclusivamente destinados a certos orgãos (em op- 
jDOSiçao aos que simultaneamente pertencem tanto 
aos mesmos orgãos como ás partes vizinhas): INIus- 
culos intrínsecos da lingua. |] Valor intrínseco, valor 
real, o que a moeda ou quaesquer objectos téem in- 
dependentemente de qualquer convenção ou valor 
çstimativo. |I (Log.) Argumentos intrínsecos, os que 
Suo tirados da própria natureza do assumpto. H F 
iat. Intrinsecus. 

Introdiicçüo (in-tru-du-í-jâs), s. f acção ou ef- 

INTROSPECTIVO 

feito üe mtroduzir; entrada, cabimento: Dar 
ducção a alguma coisa. [] Importação. || O que serve 
como de entrada ou de preparação para um estudo, 
para uma sciencia; preparatório.|;(Esehol.) A disci- 
plina que comprehende os principios elementares do 
physica, chimica e historia natural, e faz parte do 
programma dos lyceus. |! Proemio, prefacio, discur- 
so preliminar : Introducção de uma obra litteraria. 
11 (Mus.) Symphonia muito curta que serve de aber- 
tura a uma opera. |1 Pequeno trecho musical de mo- 
vimento que serve para annunciar o primeiro alle- 
gro de uma peça instrumental. 1| Carta de introdu- 
cção, a que se dá a alguém para lhe facilitar o 
accesso á presença da pessoa a quem a carta é di- 
rigida. II F. lat. Introductío. 

Introdiictivo (in-tru-du-/i-vu), adj. que serve 
de começo ou de entrada a alguma coisa; prelimi- 
nar. II F. lati Introdiictns -f- ivo. 

Introdiictor (in-tru-du-íOr), adj. que introduz. 
|[ Conde introductor, o conde mais moderno encar- 
regado de apresentar ao chefe do estado, em audiên- 
cia solemne, os representantes de outros paizes.H—, 
s. m. a pessoa que introduz.l|(Fig.) Pessoa que pri- 
meiro introduz alguma coisa n'um paiz, n'uma ci- 
dade, etc.: O introductor das macliinas de costura 
em Portugal. |1 F. Iat. Introductor. 

Introdiictorio (in-tru-du-ío-ri-u), adj. o mes- 
mo que introductivo. 1| F. lat. Introductoiius. 

Introduzir (in-tru-du-;^ir), v. tr. fazer entrar, 
fazer penetrar; deixar passar: E a porta franca e 
livre introduz o tufão, e um vulto assoma altivo e 
colossal. (Gonç. Dias.) 1| Fazer admittir á presença 
de alguém, apresentar, jl Fazer passar de um paiz 
para outro; importar: Introduzir contrabando. 
[|(Fig.) Fazer ado^itar, estabelecer, dar voga a: In- 
troduzir modas, inventos. Suas eclogas pouco sc 
afastam da eschola italiana introduzida por Ferrei- 
ra e Camões, (li. da Silva.)|[ Dar cabimento a: In- 
troduzir um personagem n'uma peça de theatro. 
II Produzir, causar; Introduzir a discórdia n^umn 
família. ||—^ v. pr. entrar, penetrar; fazer-se re- 
ceber ou admittir; grangear entrada, acolheita, ac- 
ceitação: Introduzir-se. na alta sociedade. [] (Fig.) 
Arraigar-se, enraizar-se; adquirir fóros de perma- 
nência: Mal vai a qualquer lei quando na sua ap- 
plicação se introduzem abusos. || (Flex.) V. Luzír. 
11 F. iat. Introducere. 

IntroUo (in-íroi-tu), s. m. entrada, princípio, 
começo. 11 (Liturg.) As palavras que o sacerdote diz 
depois do principio da missa, quando tendo subido 
ao altar se dirige para o lado da epistola. [Seguem- 
se-lhe os kyries e o gloria in excehis.]\\—,pl. (fiaç.) 
machinismo onde se prepara o aviamento (íio) para 
depois ir para as troças. |1 F. lat. Introitus. 

Intronietter (in-tru-mc-íér), v. tr. fazer entrar, 
intercalar, metter para dentro, introduzir: E foi in- 
tromettendo as folhas pelo breviario e outros livros. 
(Fr. L. de Sousa.) H Entremetter. jj —, v. pr. inge- 
rir-se, entremetter-se: tomar parte: Tenho, senhor 
Ilarpagão que na rainha obrigação não se torne a 
intrometter. (Castilho.) |] (Flex.) V..á6asíecer.llF. lat. 
Intromettere. 

Introinettldo (in-tru-me-íí-du), adj. mettido 
para dentro, introduzido. j| Que se ingere, que se 
mette no que lhe não pertence: Quem havia de ser! 
O intromettido de Mr. de Talleyrand. (Garrett.)lj Ou- 
sado, atrevido, adeantado; mettediço, abelhudo. 
11 F. Int7'ometter -\-ido. 

Intromissão (in-tru-mi-5.sc7o), s. f. acção de in- 
trometter; introducção. 1| F. lat. Intromissio. 

Introrso (in-/rü?-ssu), adj. (hist. nat.) voltado 
para dentro. [Diz-se particularmente das antheras 
cuja direcção ou abertura olha para a parte central 
da flor.] )| F. lat. Inlrorsus. 

Intro.spccçao (in-tnis-pé-A'5são), 5. f. exame do 
interior. |j F. lat. Introspeciio. 

Intro.«»pcctU'0 (in-trus-pé-A7í-vu), adj. que exa- 
mina o interior, que applica a sua attenção para 
dentro. 1'F. lat. Inírospectn?,ivo. 

I 
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^ IntroTcrsuo (m-trii-ver~S5«o), s. f. acçuo de se 
) voltar para dentro. [| (Fig.) Exame intimo da con- 

sciência; recolhimento da alma. |1 F. r. lat. Intro- 
versus. 

Intrugir (in-tru-jir), r. tr. (pop.) perceber; in- 
trujar: Bellol tudo está conforme; já principio a 
intrugir. (Castilho.) || F. f. Jntniso. 

Iiitrujtio (in-tru-jão), adj. e s.m. (pop.) que se 
intromette com as outras pessoas para as disfructar 
ou explorar em seu proveito ; que intriga os outros; 
enganador, cavalheiro de industria, que vive á custa 
dos outros; mentiroso; impostor. || F. r. Intrttso. 

Intriijnr (in-tru-jár), v. tr. (pop.) enganar, ex- 
plorar, desfructar empregando astucia e falsidades. 
II Entender, intrugir: Attençuo bastante e já vai 
tudo intrujar. (Castilho.) jj F. r. Intruso. 

Intriijlcc (in-tru-yt-sse), s. f. engano, lôgro, ar- 
timanha; artes do intrujão. j] F. r. Jníriijão. 

Intrusaniento (in-íní-za-men-te), adv. com in- 
trusão, de maneira intrusa. || F. Intruso -|- mente. 

Intrusão (in-tru-2r«o), s. f. acçiío de se intro- 
duzir, sem direito ou por violência, principalmente 
em um cargo ou em uma dignidade qualquer; posse 
tomada contra o direito ou com violência; usurpa- 
ção. II (Geol.) Rochas de intrusão, rochas vulcanicas 
que se introduziram entre rochas preexistentes. || F 
lat. Intinsus. 

Intruso (in-írtí-zu), adj. introduzido sem direi- 
to, empossado por violência ou fraude em beneficio, 
dignidade, cargo, funcções, sociedade, corporação, 
etc.; Herodes, rei inirxiso e tyranno. (Vieira.) Fer- 
reo jugo, iníTixso mando nos turva os annaes lus- 
trosos. (Bocage.) || Ingerido, mettido, intromettido. 
II —, s. m. pessoa intrusa. jj F. lat. Inímsus. 

Intiiieuo (in-tu-i-ssõoV s. f. primeira vista; per- 
cepção prompta e clara. j( Presentimento, especie de 
instmcto pelo qual se adivinha, descobre ou conhe- 
ce o que é ou deve ser; consciência: Mas o mun- 
do externo só existe para nós em quanto por meio 
da intuição intimamente reflectimos em nós proprios. 
(Lat. Coelho.) \\ (Theol.) Visão clara que os bem- 
aventurados têem de Deus; visão beatifica. || (Phi- 
los.) Percepção, conhecimento claro, directo, imme- 
diato e espontâneo da verdade sem auxilio do ra- 
ciocínio. II F. lat. *Intuitio. 

Intiiitlvnnicntc (in-tu-i-íí-va-men-te), adv. de 
modo intuitivo; por intuição.jjF. Intuitivo-{'mente. 

Intuitivo (in-tu-i-íi-vu), adj. concernente á in- 
tuição. [| Recebido por intuição; que se percebe por 
um acto directo e immediato do espirito: O cara- 
cter essencial do seu espirito era a intuitiva appre- 
hensão da unidade na traça e legislação da natu- 
reza. (Lat. Coelho.) || Claro, evidente, axiomatico. 
II F. Intuito + ivo. 

Intuito (in-^íí-tu), s. m. vista; mira; intento; 
designio: Era seu intuito esperar o dia, e, logo que 
pudesse, falar a el-rei (Herc.^ ll F. lat. Intuitus. 

Intuincccr (in-tu-me-ssdr). V. Intumescer, 
Intnnic.sccncia (in-tu-me-5sen-ssi-a), s. f. 

acção de intumescer ou de se intumescer. || Estado 
tumido. II (Med.) Inchação, tumefacção, tumor. || F. 
lat. Intumescentia. 

Iiituino.sccntc (in-tu-me-S5cn-te), adj. tumido; 
que intumesceu. || F. lat. Intumescens. 

intume.sccr (ín-tu-me-55er), v. intr. e pr. in- 
char; elevar-se em tumor; fazer-se tumido; augmen- 
tar de volume. || (Fig.) Ensoberbecer-se, encher-se 
de orgulho. || —, v. tr. fazer inchar; engrossar, tor- 
nar tumido: As sementes da amargura germinando 
rapidas liro iníumescem (o coração) e o dilaceram. 
(Herc.) II (Fig.) Ensoberbecer, encher de vaidade, de 
orgulho. II (Flex.) Y. Abastecer.\\F. lat. Intumesccre. 

Inturgesccncla (in-tur-je-ssen-ssi-a), s. f. tur- 
gescencia. || F. lat. Inturgescentia. 

lntur;;e:«ecnte (in-tur-je-55eíi-te), adj. turges- 
cente. |] F. lat. Inturgescens. 

Inturso.scer (in-tur-je-5íér). V. tr. e intr. tur- 
gescer. ]| (Flex.) V. Abastecer. || F. lat. Inturgescere. 

Intuscepçào (in-tus-ssé-55âo), s. f. (physiol.) 

'7 

ingestão, elaboração e assimilação dos alimentos: 
Os animaes e os vegetaes vegetam e crescem por 
intuscepção. ]] F» contr. do lat. Intus susceptio. 

Inuia (í-nu-la), s. f. (bot.) o mesmo que enula, 
Inulto (i-nwZ-tu), adj. não vingado; que se não 

vingou; que não tirou desforra ou vingança, || Im- 
pune. II F. lat. Inultus. 

Inundacílo (i-nun-da-ssão), s. f. acção ou effeito 
de inundar ou de ser inundado; alagamento.||Gran- 
de clieia de aguas supervenientes, que trasbordam 
do rio engrossado, alagando as terras próximas. 
11 (Fig.) Invasão tumultuosa de uma multidão; mul- 
tidão qiie invade um paiz: Vmd. inundação de bar- 
baros. || (Por ext.) Exuberancia, enchente'de pessoas, 
de animaes ou mesmo de quaesquer objectos, que 
simultaneamente e de repente apparecem na mesma 
localidade: Inundação de gafanhotos. Anda no giro 
commercial uma verdadeira inundação de notas de 
cobre. || F. lat. Inundatio. 

flnunila«lo (i-nun-c/á-du), adj, e s.m. o que sof- 
freu inundação. II—, s. m. pessoa cuja casa ou pro- 
priedade foi destruida por alguma inundação: coc- 
correr os inundados. |1 F. Inundíxt ado. 

Inundnntc (i-nun-íian-te), adj. que inunda, 
que alaga. || F. lat. Inundans. 

Inundar (i-nun-dar), v. tr. alagar, submergir, 
cobrir com agua transbordando; As enchentes do 
Nilo inundam os campos do Egypto. |j Molhar, ba- 
nhar, humedecer: Inundou-Wie de lagrimas o esca- 
pulario. (Herc.) 11 (Fig.) Invadir tumultuosamente; 
encher de gente extranha (um paiz): E qual tor- 
rente transbordada inundavam (os barbaros) toda a 
Europa. (Mont'Alverne.) || (Fig.) Encher com abun- 
dancia, fartar, saciar, tomar completamente: É que 
não ha ser bastante para este gosar sem fim, que me 
inunda o coração'. (Garrett.) || Derramar, espalhar, 
espargir. || —, t'. pr. cobrir-se de agua. || Ilumede- 
cer-se copiosamente: As faces inundaram-se-\he de 
pranto. || F. lat. Inundare. 

Inundarei (i-nun-í/«-vél), adj. que se pôde 
inundar: Terreno inundavel. // F. Inundar -f- vcl. 

Inurbanidadc (i-nur-ba-ni-í/a-de), s. f. falta ^ 
de urbanidade; inciviUdade, impolltica; falta de 
cortezia, de polidez. \\ F. Inurhano dade. 

Inurbano (l-nur-6ít-nu), adj. não urbano, iu- > 
civil, descortez, inipolitlco. jl F. lat. Inurhamis. 

InuMitado (i-nu-zi-/(í-du), adj. desusado; ex- 
traordinário, novo; não habitual, desconhecido;^ 
Ouvindo o instrumento inusitado. (Camões.) || F. 
lat. Inusitatus. 

Inútil (i-n«-til), adj. que não é util; que não 
tem piHDveito ou prestímo; infructuoso: Inúteis cui- 
dados. Tudo foi inútil, e a ninguém mais ficou 
resto de duvida. (Garrett.) 1| Desnecessário; excusa- 
do : Dai-me uma nota só dos cânticos que então 
escutava, dar-vos-hei em troca toda a minha estú- 
pida e inútil sciencia. (Herc.) || (Fig.) Estéril. || F, 
lat. Inutilis. 

inutilidade (i-nu-ti-li-rfíí-de), s. f. qualidade 
do que é inútil; falta de utilidade. || Coisa inútil. 
11 Incapacidade, impossibilidade de ser util. || F. lat. 
Inutilitas. 

Inutilixar (i-nu-ti-li-;?ár), v. tr. tornar inútil, 
baldar, frustrar: A guerra civil, a anarchia, a per- 
fídia têem conspirado para inutilizar os planos da 
providencial. (MonfAlverne.) || —, d. pr. tornar-sô 
inútil ou incapaz para algum mister, j] F. Inútil-{• 
izar. 

Inutilmente (i-nií-til-men~te), adv. sem utili- 
dade, sem proveito; debalde; desnecessariamente. 
II F. Inutii, + mente. 

Invadeavel (in-va-di-á-vél), adj. que se não 
pôde vadear. |1 F. In-\- vadeavel. 

Invadir (in-va-cíir), v. tr. entrar hostilmente 
em, occupar por força: Os tartaros invadiram a 
China. j| Uccupar com o fim de destruir: Os gafa- 
nhotos invadiram o paiz. || (Fig.) Tomar por vio- 
lência, conquistar, usurpar. |1 (Fig.) Penetrar em, 
lavrar, alastrar ou extender-se por, alcançar; apo- 
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Uerar-se de: O fogo invadiu todo o edifício. O joio 
invadiu a seara. A irreligião do indifferentismo que 
invadiu as sociedades. (Herc.) Uma especie de 
niodorra invadira geralmente os ânimos, (Idem.)[lF. 
lat. Invadere 

luva^inaçao (in-va-ji-na-sião), í. f. (bot.) 
modo de crescimento ou desenvolvimento de certos 
orçâos que se apresentam formando como que uma 
bamlia. || (Pathol.) Accidente grave, que consiste 
em insinuar-se uma ansa do tubo intestinal çelo in- 
terior da que Jhe fica immediatamente contígua, á 
maneira de um dedo de luva meio revirado. [| (Cir.) 
Operação cirúrgica que tem por fim restabelecer a 
continuidade do canal intestinal unindo-lhe os dois 
topos livres, quando accidentalmente o intestino 
foi cortado e dividido em duas ou mais porções. 
j| F. Jnvaginar -|- õo. 

Invaçsiuado (ia-va-ji-nó-du), adj. (bot.) met- 
tido em bainha ou vagem. || F. Invagin^r ado. 

Invaglnaute Hn-va-ji-nan-te), adj. (bot.) que 
fôrma bainha: Folhas invaginantes. j) (Pathol.) Diz- 
se da ansa intestinal cujo calibre se acha obstrui- 
do pela introducção da que lhe fica immediatamente 
contigua. j) F. Invagino-r 4- ante. 

Invagtnar (Ln-va-ji-narV u. ir. unir por meio de 
invaginação. (j —, v. pr. (pathol.) dobrar-se, en- 
fiar-se (uma ansa intestinal na immediata de modo 
que lhe obstrua mais ou menos o calibre), [j Unir- 
se, dobrar-se, enfiar-se. j| F. lat. * Invaginare. 

Invalesfccr (in-va-les-5sér), v. intr. (p. us.) 
adquirir forças, cobrar vigor, robustecer-se, forta- 
lecer-se. j|(Flex.) V. Abastecer. j| F. lat. Inválescere. 

InvalIdaçao (in-va-Ii-da-5são), $. f. acção ou 
«ffeito de invalidar ou de ficar invalidado; annulla- 
lação. U F. Invalidar -|- uo. 

invalidado (in-va-li-dó-de), s. f. falta de va- 
lidade ; nullidade: Iiivalidade do matrimonio, do 
voto, do contracto. || F. Invalido -|- dade. 

luvalldaiiiente (in-vó-li-da-wi^/i-te), adv. sem 
validade; de modo invalido. || F. Invalido mente. 

Invalidar (in-va-Ii-íWr), v. tr. tornar invalido 
ou nullo, annullar: Invalidar um contracto, uma 
convenção, \\ Fazer perder o credito a; tornar pouco 
crivei; tirar a importancia a: O silencio -dos nos- 
sos chronicons a respeito de taes successos, longe 
de invalidar aquella narrativa, tende... a confir- 
mal-a. (Herc.) |j Tornar inapto, improprio (para o 
exercício de algum cargo ou para o desempenho de 
algumas funcções); inutilizar. || F. In validar. 

Invalido (in-vo-li-du), adj. fraco, débil, enfer- 
mo ; que perdeu ^ o vigor, que não é valido para o 
trabalho: Operário invalido. |{ (Fig.) Que não tem 
as condições legaes para ter validade; nullo, irrito, 
não obrigatorio, insubsistente. Jj —, s. m. pessoa 
que por velhice ou por enfermidade é incapaz de 
trabalhar: Um invalido. Albergue dos inválidos do 
trabalho. |{ (Milit.) O militar reformado que pelas 
suas condições physicas se torna inc^az de servir. 
Hospital dos inválidos de Kuna. U í^. lat. Invali- 
dus. 

Invarlabllldade (in-va-ri-a-bi-li-c?á-de), s. f. 
qualidade do que é invariavel; immutabilidade: A 
invariabüidade das leis naturaes. Era esta succes- 
são não interrompida dos pastores... esta invarixt- 
bilidade de doutrina que transportava a Santo Agos- 
tinho. .. (Mont'Alveme.) [[ (Gramm.) Falta de fle- 

na desmencia. [j F. Invari^ivel -f- 

Invariável (in-va-ri-ó-vélj, adj. que não va- 
ria; que não está sujeito a variar; immudavel; in- 
alterável : Nenhxmia lingua permanece a mesma e 
invariavel durante um longo espaço de tempo. (Lat, 
Coelho.) II (^nstante. jj (Gramm.) Que nunca varia 
na sua desmencia; que não tem flexão; indecliná- 
vel : As preposições e conjuncções são palavras in- 
variáveis. U F. In-^-variavel. 

Inv^lavelmente (in-va-ri-á-vél-men-te), adv, 
de modo invariavel, sem variação, sem alteração. 
11 F. Invariavel 4- mente. 

Invasao (in-va-^^ão), s. f. acção de invadir; in- 
cursão, entrada por violência, ingresso hostil. 
II (Fig.) Diífusão súbita e geral: A invasão das fal- 
sas doutrinas. || (Med.) Irrupção de uma epidemia: 
A invasão do cholera. || Inicio de qualquer doença. 
II F. lat. Invasio. 

Invaslvo (in-va-^/-vu), adj. concernente ou 
pertencente a invasão; aggressivo: Guerra invasi- 
va, Projectos invasivos. || F. lat. Invasus ivo. 

Invasor (in-va-zor), adj. e s. m. que invade, 
que faz invasão. || Usurpador. || F. lat. Invasor. 

Invectlva (in-vé-/t-va), $. f. expressão injurlo- 
sa e violenta; discurso vehemente contra alguém; 
objurgatoria: Orador forte e tremendo nas invecli- 
vas, (Vieira.) || F. fem. de Invectiw. 

Invectlvador (in-vé-ti-va-cíór), adj. e s. m. que 
invectiva. jj F. Invectivaror. 

Invectlvar (in-vé-ti-var), v. tr. atacar, incre- 
par, injuriar, censurar, repreliender com invectivas: 
Invectivar alguém. ||—, v. intr. dizer ou lançar inve- 
ctivas (contra alguém^ : Não se contentara de inve- 
ctivar contra os ministros de D. João I. (Herc.) 
II F. Invectiva. -|- ar. 

Invcctlvo (in-vé-/i-vu), adj. (jue tem o caracter 
de invectiva; concernente a invectiva. jj Aggressivo; 
hostil. II F. lat. Invectivus. 

Invedavel (in-ve-íZó-vél), adj. que se não pôde 
vedar. || F. In -f- vedavel. 

Inveja (in-v^-ja), s. f. mixto de desgosto e odio 
provocado pela prosperidade ou alegria de outrem. 
II Desejo violento e peccaminoso de possuir ou gosar 
exclusivamente algum bem que outrem possue ou 
desfructa: Que nunca tirará alheia inveja o bem que 
outrem merece e o céo deseja. (Camões.) || O proprio 
objecto que provoca esse desejo ou esse sentimento: 
Puzeram-lhe a corôa de rosas, e a terra comeu de 
quinze annos aquella formosura, inveja das Hespa- 
nhas. (K. da Silva.) || Ter inveja a alguém, invejar 
a fortuna, o bem de que outrem gosa.| (Fiç. e pop.) 
Não ter inveja a, não ser somenos oumferiora: As 
fructas de Portugal não têem inveja ás de Italia. 
II F. lat. Invidia. 

Invejado (in-ve-ja-du), adj. olhado com inveja, 
que excita inveja. jjSummamente apreciado. || F. In- 
vejar -|- ado. 

Invejar (in-ve-^ár), v. tr. olhar com inveja, ter 
inveja de: Invejar alguém. || Cobiçar, appetecer (o 
que é de outrem): Invejar alguma coisa. Mas não 
lh'a invejo, não sou capaz de chegar a essas perfei- 
ções. (Garrett.) Invejo o somno dos mortos soo a la- 
gem carcomida. (Gonç. Dias.) || Não ter que invejar, 
não ser ou não se considerar inferior ou somenos: 
A heroina de quem vou traçar o panegyrico, nada 
teve que invejar ás mais famosas luctadoras. (Mon- 
t*Alverne.) || F. Inveja + ar. 

Invejável (in-ve-jiá-vél), adj. digno de invejar- 
se; appetecivel; precioso: E que inué/avew predica- 
dos lhe não repartiu com mão generosa a nature- 
za ? (Lat. Coelho.) || F. Invejar -j- vel. 

Invejoso (in-ve-^ô-zu), adj. que tem inveja; pos- 
suído de inveja; cobiçoso: Invejoso da ventura alheia. 
[Também se toma substantivamente.] || Que revela 
o sentimento da inveja: Olhar invejoso. || F. Inveja^ 
-[-OíO. 

Invenção (in-ven-ííão), s, f. acção ou efFeito de 
inventar.IICoisa inventada, invento: Invenções úteis. 
II Faculdade, engenho, habilidade de inventar. || Acha- 
do, descoberta. || (Liturg.) Invenção da Santa Cruz, 
festa com que a Egreja commemora em 3 de maio 
de cada anno o facto attribuido a Santa Helena de 
ter achado a cruz de Christo. || (Rhet.) Parte da rhe- 
torica que ensina a achar e a escolher os meios de 
persuadir, convencer ou agradar. || (Litter. e bell. 
art.) Parte da composição que consiste em imaginar 
o assumpto e dispor e desenvolver o seu sentido 0 
partes accessorias: Ha mais engenho e mais invenr- 
ção em Gil Vicente do que no seu ainda barbaro 
modelo. (Lat. Coelho.) || (^Fig.) Arte, traça, artifi- 
cio, meio engenhoso, manha, astucia: Aquellas «i- 
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vencões feras e novas de instrumentos mortaçs de 
artílheria. (Camões.) |[ Ficção, fabula, engano.yPri- 
vileglo de invenção, o mesmo que privilegio de in- 
vento. V. Invento. || F. lat. Inventio. 

liiveucIbilidAclc (in-ven-ssi-bi-li-rfá-de), $. f. 
qualidade do que é invencivel. |1 F. Inve)icivel •\- 
dade. 

Invencionar (in-ven-ssi-u-nár), v. tr. adornar 
com artificio. j| F. Invenção ar. 

luvcnclouclro (in-ven-ssi-u-neí-ru), adj. dado 
a extravagancias, a caprichos ridiculos, a appetites 
extravagantes; affectado: A primeira é que ella in 
verbo comer não é nada invencioneira. (Castilho.) 
II (Fig.) Embusteiro, mentiroso. [Também se toma 
suDstantivamente.] || F. 'Invençãoeiro. 

liivcncloiilce ^in-ven-ssi-u-ní-sse), s. f. em- 
buste, mentira, intriga, enredo. ]| Acto de pessoa in- 
vencioneira. II F. Invenção ice. 

Invencível (in-veii-s5i-vél), adj. que não pôde 
ser vencido; insuperável; Exercito iíivertc<-reí. Difii- 
culdades invencíveis. || Inconquistavel. || Impraticá- 
vel. II Que não pode ser levado a cabo. {] Irresistível; 
que se não pôde dominar: Um primeiro aíFecto que... 
chegou a verdadeiro amor, apaixonado, invoicivel. 
(Castilho.) Somno invencivel. [j Irremediável; que se 
não pode fazer desapparecer: O collarinho da ca- 
misa surrado nos vincos revelava a invencivel des- 
consolação da doença... (Camillo.) Ignorancia in- 
vencivel. II F. lat. Invencihilis. 

Inveuclvelmcnte (in-ven-ssí-vél-wien-te), adv. 
de modo invencivel. || F. Invencivelmente. 

Invendlvel (in-ven-íii-vél), adj. que se não pôde 
vender; que não tem comprador: Mercadorias ínren- 
diveis. II F. lat. Invendibilis. 

Inventar (in-ven-íár), v. tr. ter espontaneamen- 
te a idéa de, imaginar, crear no pensamento ou na 
phantasia: Quem mmiíou as machinas ? (Lat. Coe- 
lho.) II Excogitar, idear: Inventará traições e vãos 
venenos. (Camões.) Vê lá se descobres, se inventas 
algum recurso. (Castilho.) jj Armar, fingir, levantar; 
espalhar ou contar falsamente: Inventar escandalos. 
Inventar calumnias. j| Achar, descobrir. || F. Invent- 
io ar. 

Inventarlacíio (in-vcn-ta-ri-a-55ão), s. f. acção 
de inventariar; mventario. |l F, Inventariar^ ão. 

Inventariado (in-ven-ta-ri-á-du), s. m. (jur.) 
aquelle cujos bens foram descriptos no inventario: 
Ás arremataçôes é applicavel o que vai disposto nos 
artigos... declarando-se nos editaes e annuncios os 
nomes do inventariado e do cabeça de casal. (Cod. 
do proc. civ., art. 721.®) |1 F. Inventariar ado. 

Inventarlantc (in-ven-ta-ri-an-te), adj. que 
faz inventario.II—, s. m. e f. pessoa (|ue dá os bens 
ao inventario; pessoa cujos bens são inventariados. 
II F. Inventariar + ante. 

Inventariar (in-ven-ta-ri-ar), v. tr. fazer o in- 
ventario de, arrolar. || Registar, descrever n'um in- 
ventario. II (Fig.) Mencionar com todos os pormeno- 
res, descrever miudameate; enumerar; catalogar. 
11F. Inventario -|- ar. 

Inventario (in-ven-/a-ri-u), s. m. (jur.) regis- 
to, rol, catalogo dos bens deixados por defuncto ou 
dos de pessoa viva em caso de seqüestro, etc.: Os 
lierdeiros que sonegarem no inventario alguns dos 
bens da herança perderão o direito ao beneficio do 
mesmo inventario. (Cod. civ., art. 2053.®) || O papel 
em que se acham inscriptos e descriptos esses bens. 
II Inventario judicial, o que é feito pelos competen- 
tes officiaes de justiça com assistência do juiz res- 
pectivo. UBeneficio de inventario. V. Beneficio', (fig-) 
reserva, cautela, isenção de responsabilidade: Accei- 
tei esta informação a beneficio do inventario. j| Ac- 
ceitar a herança a beneficio do inventario, declarar 
que só a receberá depois de satisfeitos quaesquer en- 
cargos a que esteja sujeita e de pagar todas as des- 

esas a que der logar, sem se responsabilizar por 
ividas superiores ás forças d'ella. || Rol, registo, 

relação: A classe possuia já a este tempo um in- 
ventario succijito de todos os documentos anteriores 

a essa data. (Herc.) || Longa enumeração; descri- 
pção minuciosa. || F. laí. Inventarium. 

Inventiva (in-ven-/i-va), s. f. engenho; facul- 
dade de inventar; invenção. || Invento. 1| F. fem. de 
Inventivo. 

Inventivo (in-ven-íi-vu), adj. engenhoso, dota- 
do de invenção: O digno monge alcaide-mór mos- 
trava gênio inventivo em achar pretextos para as- 
sistir ... aos saraus do paço. (Ilerc.) j] Que denota 
engenho; que indica uma brilhante imaginativa: 
Inventiva eíegancia. (J. de Barros.) jj F. lat. Inven- 
tas ivo. 

Invento (in-rcM-tu), s. m. invenção, descober- 
ta. 11 A coisa que se inventou ou descobriu: O tele- 
grapho electrico é um dos mais prodigiosos inven- 
tos da sciencia moderna. || Privilegio ou propriedade 
de invento, direito que tem o inventor de fabricar ou 
de fazer uso exclusivamente do producto da sua in- 
invenção por um determinado numero de annos: 
Aquelle que inventa algum artefacto ou producto 
material commerciavel... gosa da propriedade do 
seu invento ou descobrimento por tempo de quinze 
annos. (Cod. civ., art. G13.®) fj Jat. Inventum 

Inventor (in-ven-íôr), adj. inventivo. I|—, s. m. 
pessoa que inventa, que tem engenho ou talento 
para inventar: O claro inventor da medicina. (Ca- 
mões.) j| Auctor, promotor, instigador; pessoa que 
lembrou e aconselhou alguma coisa: Inventor da 
sahida contra o inimigo. (Barros.) || F. lat. Inventor. 

Inveriflcavel (in-ve-ri-fi-A"á-vél), adj. que não 
pôde ser verificado; muito difíicil de se verificar. 
II F. In -}- verificável. 

Inverlslmll (in-ve-ri-;zi-mil), adj. o mesmo que 
inverosimil. || F. In-\-verisimil. 

Invcrlshnllhança (in-ve-ri-zi-mi-í/ia7i-ssa), 
s. f. o mesmo que inverosimilhança. 1| F. Inverisí- 
mil -|- anca. 

Inverlsimllmento (in-ve-ri-zt-mil-meM-te), 
adv. de modo inverisimiL |} F. Inverisimilmente. 

Inveruada (in-ver-?2ft-da), s. f. inverno rigoroso, 
invernia; longa duração de mau tempo; chuveiros, 
frios, neves, ventos tempestuosos como ha no in- 
verno. II Fazer invernadCb em algum sitio, passar ahi 
o tempo do inverno. \\ (Brazil.) Logar onde se guar- 
dam os novilhos para a engorda; logar onde des- 
cançam as mulas. || F. Invernoada. 

Invernudolro (in-ver-na-íZôí-ru), s. m. sitio 
commodo para invernar. || Estufa para ter plantas 
no inverno. |1 F. Invei^nar -f- oiro. 

Invernal (in-ver-n«í), adj. pertencente ou con- 
cernente ao inverno; que tem a natureza ou as con- 
dições do inverno: Tempo, estação invei'nal. || F. 
Inverno -f- al. 

Invernar (in-ver-ná?'), v. intr. passar o inver- 
no, acolher-se em logar proprio para escapar ao 
inverno: E com todo o tempo (os navios) inverna- 
vam zombando das tormentas. (K. da Silva.) Devia 
invernar em Moçambique. (Barros.)]|IIaver inverno, 
começar ou fazer inverno: Aquelle anno mvemoit 
com frios excessivos. || F. Inverno -)- ar. 

Invernelra (in-ver-neí-ra), s. f. o mesmo que 
invernia. || F. Inverno eira. 

Inverula (in-ver-nt-a), s. f. inverno rigoroso; 
tempo chuvoso e frio como o do inverno. || F. In- 
verno ia. 

Inverno (in-vcV-nu), s. m. estação do anno en- 
tre o outono e a primavera. [O inverno astronomico 
começa em 21 de dezembro e acaba em 20 de mar- 
ço. O inverno meteorologico começa no fim de no- 
vembro e termina em fevereiro.] || Intemperie me- 
teorológica própria d'e3ta estação: Este anno não- 
tem havido inverno. i[ Tempo frio e chuvoso, inver- 
nia. II O inverno da vida ou da edade, a ultima qua- 
dra da vida, a velhice: Na bat.alha de Toro já de- 
via ir no inverno da vida quem vinte annos antes 
desfraldara o pendão real em Alcacer. Sequer. (Ca- 
millo.) II Calçado de inverno, fato de inverno, cal- 
çado ou fato de fazenda forte c própria para res- 
guardar do frio e das chuvas. [| Fructas de invsiiio. 
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as que só amadurecem no inverno. [[Dia de inverno, 
dia triste, melancholico, pesado. || (Mil.) Quartéis 
de inverno, logar onde as tropas suo acantonadas 
durante o inverno; (fig.) o lar doméstico, a casa de 
residência: Vou-me recolhendo a quartéis de inver- 
no. II —, pi. annos de edade de pessoa edosa: Meu 
avô tem já setenta invernos. |1 F. lat. Hihernus. 

liivcrnoi^o (In-ver-nO-zu), adj. concernente ou 
pertencente ao inverno; proprio do inverno: Tempo 
inver^ioso. [| Frio e tempestuoso; coberto de gelos: 
Clima iiiveiixoso. Cerros e picos invenioaos que nun- 
ca desgelam de todo. (Fr. L. de Sousa.) j| F. Inver- 
no + oso. 

Invcrosliuil (in-ve-ru-;2ri-mil), adj. que não é 
verosimil; que não parece verdadeiro. [1 Pouco pro- 
vável. lí —, s. m. o que não apresenta condições de 
verosimilhança: O inverosimil é ás vezes verdadei- 
ro. [| F. Jn verosimil. 

luTcroj9imlihança (in-ve-ru-zi-mi-í/ifin-ssa), 
s.f. falta de verosimilhança; improbabilidade.|[Coi- 
sa inverosimil. || F. Inverosimil-^ anca. 

Invcroslmilniciite (in-ve-ru-;2ri-mil-nien-te), 
adv. com inverosimiihança.jjF. Inverosimil mente. 

Jnvcrisa (in-i'eV-ssa), s. f. (log.) a proposição 
inversa, jj F. fem. de Inverso. 

Inversamente (in-reV-ssa-men-te), adv. de mo- 
do inverso: em situação inversa; ás avessas. ||F. 
Inverso + mente. 

Inversão (in-ver-mo), $. f. acção de inverter 
ou de ser invertido. || Situação, posição ou direcção 
inversa. || (Gramm.) Disposição das palavras contra- 
ria á ordem lógica, como quando se põe o comple- 
mento antes do verbo, o verbo antes do sujeito, o 
adjectivo antes do substantivo, etc. |! (Mil.) Mudan- 
ça de frente para a retaguarda. \\ (Anat.) Desvio 
anormal e congênito de uma viscera que llie faz to- 
mar uma situação opposta á nbrmal. |j F. lat. In~ 
versio. 

Inversivo (in-ver-m*-vu), adj. que inverte. 
II (Gramm.) Diz-se das linguas que usam da inver- 
são, como a nossa, a ingleza e a Jatina. || F. Inver- 
so + ivo. 

Inverso (in-'i;ér'-ssu), adj. invertido, voltado de 
cima para baixo ou de traz para deante ; collocado 
n'uma ordem, n'um sentido, n'uma direcção opposta 
a outra ordem, a outro sentido, a outra direcção. 
j| Opposto, contrario; differente em tudo. [Toma-se 
também substantivamente.] í| (Log.) Proposição in- 
versa, aquella cujos termos estão invertidos em rela- 
ção aos de outra proposição.||(Gramm.) Ordem in- 
versa, a disposição das palavras contraria á nor- 
mal : inversão. || (Math.) Kazão inversa. V. Razão. 
II F. lat. hxversus. 

Inversor (in-ver-5sôr), adj. e s. m. inversivo; 
que inverte. |I F. lat. Inversor. 

Invertebrado (in-ver-te-6rá-du), adj. e s. m. 
(zool.) que não tem vertebras ou esqueleto interior. 
[São inveiiehrados os molluscos, os anelados, os ra- 
diarios e os protozoarios.] || F. Invei^tehrado. 

Inverter (in-ver-ícr), v. ir. voltar, virar em 
sentido opposto ao natural; collocar em ordem in- 
versa, pôr ás avessas, piudar, trocar, alterar, trans- 
tornar. II —, V. pr. voltar-se, virar-se em sentido 
contrario. || (Flex.) V. Abastecer. || F. lat. Invertere. 

liiverüilo (in-ver-Zi-du), adj. o mesmo que in- 
verso. II F. Invertav-^-ido. 

liivertivel (in-ver-íi-vél), adj. que pôde ser in- 
vertido ou soffrer inversão. |(F. lat. Invertihilís. 

Investida (in-ves-í/-da), s. f. acto de investir; 
assalto; primeiro ataque; impeto, arremettida.||(Fig. 
e fam.) Tentativa, ensaio. |1 liemoque, motejo. |] F. 
íem. de Investido. 

Investido (in-ves-ít-du), adj. que recebeu in- 
vestidura; empossado, posto de posse. || Atacado, ac- 
commettido : investida de todas as partes... a capital 
da Seleucidia tinha de pagar bem caro o seu arrojo.. 
(MonfAlverne.) |j F. Investir -f- ido. 

Investidnra (in-ves-ti-ííw-ra), s. f. acção de in- 
vestir, de dar posse, de metter na posse. 1| Acto de 

dar posse de um cargo, e especialmente de luna di- 
gnidade ecclesiastica. || Posse: Este foi o acto com 
que a Virgem... lhe deu a investidnra da sua ma- 
ternidade. (Vieira.) j| Cerimonia que ás vezes acom- 
panha o acto da posse. || F. Investir ura. 

lnvestlg;açao (in-ves-ti-gha-55ão), s. f acto de 
investigar; indagação, busca, pesquisa: Em 1791 
Saussure adeantava as investigações do seu anteces- 
sor. (Lat. Coelho.^ |I (For.) Àuto de investigação, 
processo de inquirição de testemunhas feito admi- 
nistrativamente acerca de algum facto criminoso, e 
que serve de base ao processo judicial.||(Mil.) Con- 
selho de investigação, processo preparatório para in- 
quirir dos delictos militares e punil-os disciplinar- 
mente ou para servir de base a conselho de guerra. 
11 F. lat, Investigatio. 

Investigador (in-ves-ti-gha-rfor), adj. e s. m. 
que investiga ou indaga. |[ F. lat. Investigator. 

Investlgante (in-ves-ti-9/ían-te), adj. investiga- 
dor. ||Auctoridadc investigante, a auctoridade admi- 
nistrativa que procede ou procedeu a auto de inves- 
tigação. II i. lat. Investigans. 

Investigar (in-ves-ti-^/tár), v. tr. fazer diligen- 
cia para achar, para descobrir; indagar, pesquisar, 
buscar, esquadrinhar, inquirir, examinar. || F. lat. 
Investigare. 

Investigavel (in-ves-ti-^?ia-vél), adj. que pôde 
ser investigado. || F. lat. Investigahilis. 

Investimento (in-ves-ti-?íien-tu), s. m. inves- 
tida, ataque. 1| F. Investir mento. 

Investir (in-ves-íiV), v. tr. fazer entrar de posse: 
dar posse ou investidma a; empossar: Não invejou 
a suprema magistratura em que o investiu a re- 
volução... (Lat. Coelho.) IIAtacar, acommetter: Mar- 
tim AíFonso investiu Ampora e venceu-a de assalto. 
(R. da Silva.) ]' (Fig. fam.) Motejar, metter á bulha 
com dicterios. j] —, v. intr. arremetter, atacar: In- 
vestimlo com elle a braços o feriram no rosto. (F. 
Mendes.)||Atirar-se com impeto, arremessar-se, cor- 
rer precij>itadamente: Girando sobre os calcanhares, 
como uma ventoinha, quiz investir pela escada abai- 
xo. (K. da Silva.) |I —, v. pr. entrar na posse de. 
tomar posse de : ínvestiu-se el-rei D. João IV no 
reinado de que seus maiores foram esbulhados. (Auto 
da acclam.) |I (Fig. e fam.) Encavacar, ir á serra. 
II (Flex.) Y. Adherir. || F. lat. Investire. 

Inveteraçâo (in-ve-te-ra-ssáo), s. f. o facto de 
se tornar inveterado; envelhecimento. || F. lat. In- 
veteratio. 

Inveterado (in-ve-te-)Yí-du), adj. muito antigo: 
Estou no meio de inveterados inimigos. (Herc.)|l Ar- 
raigado, entranhado, radicado profundamente, in- 
troduzido: Abuso inveterado. || F. lat. Inveteratus. 

Inveterar (in-ve-te-mr), v. tr. introduzir, en- 
tranhar, arraigar sob a influencia da diuturnidade. 
II—, V. pi'. arraigar-se com o tempo, tornar-se chro- 
nico: Inveterar-se o mal, o erro. Invetei'ar-SQ uma 
doença. || F. lat. Inveterare. 

Invicto (in-ri-ktu), adj. que nunca foi vencido, 
que sahiu sempre victorioso : Outro Joanne, invicta 
cavalleiro. (Camões.) A invicta cidade do Porto, 
II (Fig.) Invencível. |! F. lat. Invictus. 

Invido (w-vi-du), adj. (poet.) invejoso. || F. lat. 
Invidus. 

Invigilaneia (Ín-vi-ji-/rtn-ssi-a), s. f falta de 
vigilancia, desmazelo, descuido ou negligencia de 
quem está encarregado de vigiar. |I F. Invigi- 
lancia. 

Invlgilante (in-vi-ji-?ftn-te), adj. não vigilan- 
te ; qu"e não vigia, que se descuida de vigiar; que 
não exerce com zêlo o encargo de vigiar. || F. 
vigilante. 

Invio (m-vi-u), adj. impervio; impraticável.||F. 
lat. Invins. 

Inviolahiliflade (in-vi-u-la-bi-li-rf^f-de), s. f. 
qualidade do que é inviolável. |1 (Polit.) Prerogativa 
que põe certas pessoas acima da acção da justiça: 
A impeccabilidade, a inviolabilidade do monarcha. 
(Garrett.) || F. Invioláveldade. 
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luTlolado (in-vi-ii-?á-àu), aãj. não violado; in- 
tacto; illeso; puro. || F. lat. Jnviolatus. 

Inviolável (in-vi-u-?cí-vél), adj. que não pôde 
ou não deve ser violado; contra que se não jíóde 
attentiir ou exercer violência: Todo o cidadão tem 
em sua casa um asylo inviolável. (Cart. constit., 
art. 145.® § 6.®) || (Polit.) Que gosa da prerogativa 
de não estar sujeito á acção da justiça: A pessoa 
do rei é inviolável e sagrada. Elle não está sujeito 
a responsabilidade alguma. (Ibid., art. 72.®) || Se- 
gredo inviolável, o segredo cuja divulgação não é 
permittida: O segredo das cartas é inviolável. (Ibid., 
art. 145.® § 25.®) ]1 F. lat. Inviolabilis. 

luviolavelmcntc (in-vi-u-/ft-vél-men-te), adv. 
de modo inviolável. |[ Infallivelmente, sem falta: 
Todas as tardes elle vai inviolavelmente passear ao 
caes. II F. Inviolável mente. 

Inviolentado (in-vi-u-len-íá-du), adj. não vio- 
lentado ; que não foi obrigado com violências; que 
procedeu por sua livre vontade. || F. In + violen- 
tado. 

Invisccrar (in-vis-sse-rar), v. tr. metter nas 
entranhas. || (Fig.) Arraigar.]]—, v. pr. arraigar-se. 
|] F. lat. Inmscerare. 

Invisibilidacle (Ín-vi-zi-bi-]i-d!a-de), s. f. qua- 
lidade do que é invisível. I| F. lat. Invisibilitas. 

finvisivel (in-vi-;?í-vél), adj. que não pôde ser 
visto; que não pôde. ser apreciado pelo sentido da 
vista : O mundo invisível deixa as fôrmas indecisas 
e nebulosas com que o rastreia a intelligencia. 
(Lat. Coelho.) No entanto Gil com a infanta a re- 
gia tenda invisivel entrára. (Garrett.) j] (Fig.) Que 
se esconde, que se não deixa ver, que não appare- 
ce ; que não recebe em visita ou audiência. [[ —, s. 
m. o que se não v§: A lei tenho d'aquella a cujo 
império obedece o visil>il e invisihil (por invisivel). 
(Camões.) j] F. lat. Invisihilis. 

liiTi.sivclnicnte (in-vi-;si-vél-7nen-te), adv. de 
modo invisivel; sem ser visto. |] F. }nvisivel-\- 
mente. 

Inviso (in-ri-zu), adj. (poet.) não visto, nimca 
antes visto. |j Odiado. J] F. lat. Invisus. 

Invitatorlo (in-vi-ta-íó-ri-u), adj. que serve 
pai-a convidar. 1| Carta invifaioria, a que o papa di- 
rige aos bispos convidando-os a comparecerem em 
lioma no dia anniversario da sua exaltação ao so- 
lio pontifício. Ij —, s. m. (liturg.) antiphona que se 
diz no Começo dasmatinas. ]| (Poet.) Invocação. || F. 
lat. Invitatorius. 

Invitrescivcl (in-vi-tres-s5i-vél), adj. que 
não é susceptível de vitriíicar-se. ]] F. In-{-vitres~ 
eivei. 

Invocaçao (in-vu-ka-ssão), s. f acção de invo- 
car, de chamar por alguém; rogo. ]] Chamamento 
eai auxilio, pedido de soccorro. ]! O acto de addu- 
zir como prova do que se diz ; allegação: A invo- 
cação de uma causa falsa será tida por não escripta, 
exíepto se do proprio testamento resultar que o tes- 
tador não teria feito tal disposição, se conhecesse 
a falsidade da causa. (Cod. civ., art. 1745.®)1|(Poet.) 
Supplica com que o poeta, ordinariamente no prin- 
cipio do poema ou em poesia avulsa, pede inspira- 
ção á divindade, ou protecção e attenção a algum 
personagem. j| Pedido de protecçuo divina para a 
fundação de um templo ou de qualquer instituição. 
]] Nome do santo ou pessoa divina, cuja pro- 
tecção se pediu para esse fim e que serve de titulo 
ao templo ou instituição; orago: Esta egreja tem 
a invocação de Nossa Senhora dos Martyres. |j F. 
lat. Invocaíio. 

Invocador (in-vu-ka-dor), adj. e s. m. que in- 
voca. [j F. lat. Invocaior. 

Invocar (in-vu-AYÍr), v. ir. chamar em seu au- 
xilio por meio de orações, de supplicas; implorar, 
supplicar a protecção de : Vieram mspirar a mais de 
mil annos de distancia a homens que invocavam ou- 
tros numes. (Lat. Coelho.) Era doce invocar o 
nome de Jesus Christo. (Garrett.)]]Pedir, supplicar: 
Vosso favor invoco. (Camões.) Onde iria o homem 

invocar a protecção do Eterno? (MonfAlveme.) 
11 Kecorrer (ao testemunho ou á auctoridade de); 
Invocar o testejnunho do vizinho. || Evocar, conju- 
rar: Invocar os espíritos infernaes. || F. lat. InvO" 
care. 

In voeatl vãmente (in -vu - ka - íva - men - te), 
adv. por invocação; com invocação; á maneira de 
invocação. |] F. Invocativo mente. 

Invocativo (in-vu-ka-/i-vu), adj. que invoca 
ou serve para invocar; que contém invocação, y F. 
lat. Invocativus. 

Invocatorla (in-vu-ka-íü-ri-a), s. f. invocação-. 
II F. fem. de Invocatorio. . 

Invocatorlo (in-vu-ka-íd-ri-u), adj. invocativo. 
IIF. Invocar -{- orio. 

Invocavel (in-vu-A-íí-vél), adj. que se pôde in- 
vocar; que é digno de ser invocado; que se presta 
a ser invocado. ]] F. Invocav vel. 

Involucro (m-uó-lu-kru), s. m. envoltorio; coi- 
sa que envolve; tudo o que serve para envolver; 
capa, cobertura, revestimento, induto. ]] (Bot.) Re- 
união dos orgãos floraes da mesma especie dispos- 
tos de modo que formem um envoltorio: O cálice e 
a corolla são involucros floraes. || F. lat. Involu- 
cmm. 

Involuntariamente (in-vu-lun-íá-ri-a-men- 
te), adv. de modo involuntário, sem prever, contra 
vontade; automaticamente; machinalmente: Voltou 
involuntariamente a cabeça. (Herc.) || F. Involuntá- 
rio mente. 

Involuntário (in-vu-lun-íá-rí-u), adj. que 
não é voluntário; que não depende do influxo da 
vontade; contrario á vontade: Erro involuntário. 
]j (Physiol.) Musculos involuntários, aquelles que, 
destinados exclusivamente á vida vegetativa, não 
estão sujeitos á acção da vontade. ]| F. lat. Involunr- 
tarius. 

luivulnerabllldade (in-vul-ne-ra-bi-li-cíá-de), 
s. f. qualidade do que é invulnerável. || F. Invulne- 
ravel -f- dade. 

Inviilnerado (in-vul-nc-m--du), adj. não fe- 
rido. || (Fig.) Intacto, illeso. í| F. lat. Invulneratus. 

Invulnerável (in-vul-ne-í'íé-vél), adj. que não 
é vulnerável. |1 (Fig.) Que não ofíerece elemento al- 
gum por onde possa ser atacado: Argumentos in- 
vulneraveis. H Que não pôde soffrer quebra na sua 
reputação, na sua probidade : Alma invulnerável. 
Caracter invulnerável, j] F. lat. Invulnerabilis. 

Inyala (i-ni-íí-la), s. m. (zool.) especie de antí- 
lope da África interior, cujos hábitos são parecidos 
com os da gazella. [E de côr parda-escura na parte 
superior do corpo, levemente raiada de listas pra- 
teadas]. 

• • • Io (í-u), su/f. e s. m. que denota collectivi- 
dade, como em: rapazio, gentio, mulherio; ou in- 
tensidade, acção, como em: poderio, feitio, enter- 
rio, bafio. 

• • • io (i-u), suff. e adj. que é o mesmo que iço 
ou ivo: escorregadio, fugidio, correntio. || F. lat. 
...ivus. 

Iodar (i-u-rfrtV)^ v. tr. misturar com iodo; co- 
brir de iodo. |] F. Iodo -]- ar. 

lodi.<{mo (i-u-rfÍ5-mu), s. m. (pathol.) conjuncto 
de accidentes mórbidos determinados pelo uso pro- 
longado do iodo. 11 F. lodo-\-ismo. 

lodo (i-ó-du), s. m. (chim.) metalloide solido e 
brilhante, de côr analoga á da plombagina, que se 
volatiliza sob a influencia do calor, dando origem 
a vapores côr de violeta, e qiTe se encontra combi- 
nado com o sodio nas cinzas das plantas marinhas, 
na agua do mar, nas esponjas e n'algumas fontes 
mineraes. ]] F. gr. Iodes, roxo. 

lóló (i-ü-i-ü), s. m. (brazil. fam.) palavra cari- 
nhosa com que se tratam os meninos. 

Ipé (i-y)tí), ff. m. (bot. brazil.) genero de arvores 
do matto virgem, da familia das bignoniaceas (bi- 
gnonia tecomaj. 

Ipeca (i-7)tí-ka), s. f. modo abreviado de desi- 
gnar a ipecacuanha. 
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Ipecacuantaa (i-pé-T^n-ku-â-nha), s. f. (bot.) 
nome dado a varias plantas da America do sul, 
cujas raizes apresentam propriedades emeticas, e 
sâo: da família das violaceas a ipecacuanha branca 
do campo (solea campestris), a ipecacuanha, branca 
da praia (viola HttoralisJ; e a ipecacuanha branca 
de (Jayena Cviola ipecacuanha o\x ionidium ipecacua- 
nha); e da familia das rubiaceas a ipecacuanha 
preta ou poaia (cephcclis ipecaj, a ipecacuanha on- 
dulada ou branca ou poaia branca (richardinia sca- 
hraj, e a ipecacuanha Q^tnada. (psychohHa emeticaj. 
11 F. É pai. brazil. 

Ipeuva (i-pe-u-va), $. f. V. Ipé. 
Ipsis-icrbts (i-pssis-ueV-bis), loc. adv. lat. pe- 

las próprias palavras; textualmente, palavra por 
palavra, iitteralmente. 

Ipso-facto (i-pssó-/a-ktu), loo. adv. lat. pelo 
proprio facto; por isso mesmo; só por esse facto. 

Ipu (i-pu)> s. m. (bot. brazil.) o mesmo que ba- 
tata de pur^a e jalapa, chamada purga de Amaro 
Leite em S. raulo e Minas fpiptostegia pisonisJ.\\ A 
raiz medicinal d'ésta planta. 

Jquetarla (i-ki-/a-ri-a), s. f. (bot. brazil.) plan- 
ta da familia das escroplmlarineas (scrophularia 
aquaticaj. 

Ir... {ir), pref. que substitue in, sempre que se 
lhe segue uma palavra começada por r. 

Ir {ir), V. intr. passar ou transitar de um logar 
para outro por movimento proprio de locomoção: Ir 
a pé. Ir nadando. Ir voando, j] Passar oa transitar 
de um logar para outro por intermédio ou com au- 
xilio de qualquer transporte ou vehiculo: Ir ao collo. 
Ir a cavallo. Ir de carruagem. Ir n'um bote. /r em 
caminho de ferro. Ir n'um velocípede. Ir em balão. 
|[Mover-se por impulso imprimido: Pelas aguas azues 
do largo oceano, com as pandas azas ao galerno ven- 
to, vai nobre armada. (Garrett.) || Ser remettido, ser 
dirigido, ser conduzido: Na conta que vai junta a 
esta verá v... Vão n'este correio muitas encommen- 
das. A joven belleza ia desmaiada nos braços do seu 
salvador. (Garrett.) jj Caminhar, andar, marchar: 
Como um ladrão que de medo vai passo e manso e 
subtíl. (Gonç. Dias.) \\ Oppõe-se algumas vezes a vir 
ou voltar: Emquanto vai e vem, ha o temjio preciso 
para merendar. (Castilho.) [| Correr; deslisar: E a 
corrente passava; novas aguas após as outras vão. 
(Gonç. Dias.) (| Vogar, circular: Do mundo vão taes 
novas, que não parece o mesmo que começou este 
anno. (Vieira.) || Decorrer ou ter decorrido (falando 
do tempo): Vai um anno que não vejo íii-ma da mão 
de V. s.^ (Vieira.) [j Succeder, acontecer: AíTonso de 
Albuquerque, posto que logo ao presente não soube 
do que ia dentro do castello. (J. de Barros.) O que 
vai nos pomares, dá-se também na selva. (Castilho.) 
Cada um diz da feira como lhe vai n'ella (adag.). 
II Realizar-se, fazer-se (falando de al^um facto psy- 
chologico): Que importa o que vai n alma? (Casti- 
lho.) A tempestade que me vai cá dentro. (Idem.) 
II Estar, passar (cora referencia a condições sanita- 
rias): Ir bem. Ir mal. Como vai. seu pae? Como 

está de saúde? Não vowbem.||Achar-sen'uma 
determinada situação, em dados termos (falando de 
uma coisa que passa, que corre, que se está di- 
zendo ou fazendo): Quando ia o dialogo em taes 
termos. (Per. da Cunha.) || Estar tratando, fazen- 
do ou dizendo: Nenhuma coisa é mais própria 
d*esta consideração em que imos. (Vieira.) || Subsis- 
tir: E mais e menos vai o furto, quando cada um 
toraa mais do que se lhe deve e quando dá menos 
do que deve. (Vieira.)||Progredír, continuar, achar- 
se em um certo grau de adeantamento, em uma certa 
phase, de um certo modo, em uma certa altura no 
caminho ou decurso com relação ao logar ou ao 
tempo; Todos os dias perguntava... como ia a fei- 
tura da casa capitular. (Herc.) Isto assim não vai 
bem; vai mal, pessimamente. (Castilho.) Vai alta a 

wlua, na mansão da morte já meia noite com vagar 
soou. (Soares de Passos.) Tem ido muito mor.osa a 
impressão d*esta obra. |[ Figurar; ter logar; encon- 

trar acceitação: São também de varias e mui des- 
vairadas especies estas flores; ao pé do acantho da 
lyra antiga vai o trevo e o goivo que enramavam 
o alaude romântico. (Garrett.) j| Morrer; acabar os 
dias: Pareça bem a purpura e o marfim, os luzidos 
metaes, a prata fina; mas eu vou, elles ficam cá 
sem mim. (Ferreira.) j] Extinguir-se; anniquilar-se: 
Ide, eu vos perco, restos gentis de uma belleza inú- 
til. (Castilho.)j|Entregar-se, render-se; ceder: Ainda 
demorais o cérco? cuidais que heis de vencer-me 
pela fo.me?... por isso não vai a praça. (Per. da 
Cunha.J (| Ceder (a um esforço, a um empuxão, a 
um meio empregado para conseguir qualquer fim); 
dar de si: K perennal o inverno.,, vai o vinho a 
machado... e o céo sempre a nevar. (Castilho.) 
Partir, retirar-se: Quem vai cedo, vem cedo. (Cas- 
tilho.) [N'esta accepção contrapõe-se* a voltar.] 
]!(Seguido da prep. a) Encaminhar-se: Reteve a 
desgraçada e disse-lhe abraçando-a: onde vais? (Ca- 
millo.) II Sahir em passeio: Para provar que toda a 
gente gosta de ir á rua quando faz bonita lua. (Cas- 
tilho.)j|Fazer jornada ou seguir viagem para alguma 
localidade com a idéa de lá se não demorar, de não 
assentar lá a sua residência, ou de voltar breve: 
Vou ao Brazil em julho. [Contrapõe-se-lhe de certo 
modo a accepção que o verbo toma em circumstan- 
cias analogas, quando seguido da prep. para.] [| Ser 
enviado ou remettido: Já lá vai recado. (Castilho.) 
II Procurar alguém, dirigir-se a alguém no intuito 
de conseguir algum fim: Vai, vai a Fr. Jorge que 
diga se sabe alguma coisa. (Garrett.) ||Approximar- 
se; chegar junto. Ergueu-se, foi á eça, levantou o 
véo. (K. da Silva.) || Seguir até; dar caminho, pro- 
porcionar accesso. Aquelle atalho vai ao pincaro da 
montanha. j| Chegar; alcançar; attingir: Vão á pos- 
teridade as obras primas. (Castilho.) I| Apresentar- 
se, comparecer, concorrer: Jr ao theatro. /r ao baile 
do paço. Ir a um enterro. i| Penetrar, entrar: Antes 
de irem ao inferno que os ha de tragar, passavam 
pelo paraíso que tinham roubado. (K. da Silva.)||As- 
sistir, ter entrada, ser admittido: F... é o nosso 
homem, é quem nos ha de salvar; se não vai ás 
côrtes, estamos perdidos. (Garrett.) || Freqüentar, 
assistir por habito, habitar temporariamente: Nunca 
vai a bailes. Se já foi a Paris, ha de se lembrar do 
Louvre? (| Ser sentenceado ou condemnado; padecer 
uma pena: Ir á forca. Ir ao patibulo. Ide malditos 
ao fogo eterno. (Vieira.) j] Encetar, dar principio: E 
são horas, vamos a isto. (Garrett.) Vamos á historia 
do nosso Goesto Ansur. (Garrett.) || Tratar, occupar- 
se (de um assumpto); investigar; discutir; criti- 
car: Nem pretendo, nem quero, nem é util, antes 
funestissimo e injusto, atacar classes; vou ás cau- 
sas. (Garrett.) Mas vamos ao que importa. (R. da 
Silva.) j| (Com um complemento que tenlia a prep. de 
e outro a i)rep. a ou até) Distar (falando do espa- 
ço): Quanto vai do Rio de Janeiro a Paraty? De 
Lisboa a Cintra vão cinco léguas, jj Decorrer (falando 
do tempo): O tempo que vai do pôr do sol ao raiar 
da aurora. || Passar gradualmente, por transição: O 
pensamento, que incessante vai do som á mudez, da 
luz ás sombras, e da terra sem fiôr ao céo sem as- 
tro. (Gonç. Dias.) II Pronunciar-se; revelar-se, evi- 
denciar-se, notar-se; existir (falando da difíeren- 
ça ou dístincção entre duas pessoas ou coisas que 
se confrontam): É tanta a difterença da lei de 
Moysés á lei de Christo, quanta vai da sombra á 
luz, da noite ao dia, da figura á verdade. (Viei- 
ra.) j| (Seguido da prep. para) Dirigir-se, fazer jor- 
nada ou seguir viagem para um sitio, com intui- 
to de lá estabelecer residencia ou de lá pennane- 
cer mais ou menos tempo: Decididamente vou para 
o Maranhão. || Acolher-se, recolher-se: Mas para 
onde iremos nós de repente a estas horas? (Garrett.) 
|] Dar entrada em algum edificio ou estabelecimento); 
ser levado ou transportado voluntariaou involunta- 
riamente para algum sitio ou estabelecimento a fim 
de lá permanecer por mais ou menos tempo: Livrou 
a meu senhor de ir para o hospital. (Castilho.) Por 
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duas facadas foi para a cadeia. I| Ser atirado ou des- 
penhado para: Arrastaram-no ao alto das muralhas, 
e lá foi para o monturo. (Per. da Cunha.) H Avançar, 
approximar-se, estar proximo (em seat. fig. e fa- 
lando de tempo): Vai para cinco annos que estou 
em Pernambuco. IIPropender; mostrar disposições ou 
tendencia: Este homem vai incontestavehnente para 
idiota. II Ser quâsi; tornar-se; converter-se em* Os 
moços fizeram-se homens, iam para velhos os ho- 
mens e só estes odios é que não tinham fim. (R. da 
Silva.) I] Estar destinado (para seguir uma carreira 
ou modo de vida): De meus tres filhos um vai para 
padre, outro para advogado, e o mais novo para 
agricultor. i| (Seguido da prep. por) Passar; atra- 
vessar de passagem; fazercaminhoouescala: Quando 
parti para a Suécia, fui por Paris. || Abrir caminho 
(em sent. íig.); introduzir-se, insinuar-se: Opinião 
que vai, como todas as minhas, por meio dos ba- 
talhões disputantes. (Garrett.) || Sahir em procura 
de alguém ou de alguma coisa; dirigir-se a casa de 
alguém para pedir ou reclamar alguma coisa: O 
portador vai pelo livro que hontem me j)rometteste. 
II Extender-se, prolongar-se; estar situado ao longo: 
Por um dos lados da estrada ferrea vai o Tejo, pelo 
outro uma cadeia de montes. |[ Desempenhar pro-- 
cessionalmente um cargo: No cortejo da abertura 
das córtes costuma ir por condestavel o infante I). 
Augusto. Ja por presidente da commissão o proprio 
administrador do concelho. || Apostar a favor de al- 
guém ou de alguma coisa: Nas corridas do hippo- 
aromo quasi todos iam pelo cavallo preto. || Empe- 
nhar-se, tratar de favorecer: Vamos por ti, que já 
desde muito te conhecemos. || (Seguido da prep. de) 
Representar processionalmente um papel, umafigura; 
desempenhar um cargo ou missão: Aquella creança 
este anno vai de anjinlio na procissão dos Passos. 
Por todos elles me pagará logo este; tr-me-has de 
padrinho. (Castilho.) [[ (Seguido da prep. em) Andar 
envolvido, andar de envolta: Ia na chusma dos re- 
voltosos. II Apresentar-se, figurar; Ia na frente do 
prestito. Ia na cabeça do rol. || Apparecer a lume, 
ser dado á estampa (falando de qualquer livro) • Já 
se vê bem assim o porque ponho este titulo de «Flo- 
res sem fructo» á pequena collecção de poesias que 
aqui vai (Garrett.)|1 Ser exposto, enunciado, referido, 
mencionado: A lista dos agraciados é a que vai em 
seguida. || Ter quasi ou ter proximamente decorrido 
um espaço de tempo: Vai em tres annos que não 
vinhas visitar-me. |j Ter pouco mais ou menos, estar 
quasi a perfazer, orçar proximamente por uma certa 
edade: Meu tio vai já nos oitenta annos e ainda vê 
sem oculos. 1] Importar: Que haja estaque em soli- 
mão, cartas de jogar, tabaco, pimenta e diamantes, 
pouco vai n*isso porque sem nada d'isso passaremos. 
(Vieira.) Negocio me traz em que não vai pouco á 
salvação do reino. (Castilho.) H Estar interessado; 
depender: Para as grandes empresas em que vat a 
salvação e o bem estar do Estado. (Lat. Coelho.) 
Ü Consistir; cifrar-se, encerrar-se: A nossa differença 
toda vai no fixar a epocha dos verdadeiros modelos. 
(Garrett.) || (Jogo de parar.) Apontar em uma carta: 
Fui no valete e perdi. || (\oltarete.) Fazer-se: Von 
em copas com cinco trunfos, jj (Seguido de um adj. 
ou de um jiart. pass.) Retirar-se dando mostras de 
algum sentimento: O povo, que concorre vai con- 
fuso de ver a gente extranha. (Camões.) \\ Apresen- 
tar (um caracter ou qualidade): Os tempos iam re- 
voltos e borrascosos. (Lat. Coelho.) || Estar; encon- 
trar-se; incluir-se: Um livro em que im consignada 
a maior parte das minhas sensações poéticas. (Gar- 
rett.) [IPatentear-se; revelar-se: Afiguradas vão com 
tal viveza as historias d'aquella antiga edade. (Ca- 
mões.) II (Seguido de um adj. ou de um adv.de modo.) 
Accommodar-se, adaptar-se, ajuntar-se, dizer: Gran- 
de seria para outras cabeças aquella coroa; a elle 
raí-lhe estreita. Vai lindamente o oiro sobre o azul. 
II (Seguido de um verbo no infinito e n'este caso 
serve de auxiliar e exprime uma linguagem do fu- 
turo.) Pôr-se em movimento para (um certo e deter- 

minado fim expresso pelo infinit.): Teimo, ide ver se 
chamais meu irmão. (Garrett.) || Concorrer para: O 
seu retrato irá avultar a galeria dos homens beíie- 
meritos. (Silva Tullo.) O mais vantajoso casamento 
em que a collocasse... não iria senão perpetuar 
outro nome, talvez inimigo, decerto rival da gran- 
deza e do lustre do seu. (Garrett.) || Acabar por: O 
bom do frade contou muita fabuia, como todos os 
collectores das coisas primordiaes de uma nação 
que se vão perder sempre em maravilhas. (Garrett.) 
|[Ter desejo de; prestar-se a; arriscar-se a; estar 
ameaçado de: Esse canto rai prestes converter-se 
em riso e farça das nações vizmhas. (Gonç. Dias.) 
II Aventurar-se a: Se a cobiça de grandes senhorios 
vos faz ir conquistar terras alheias. (Camões.) || Dis- 
por-se ou preparar-se para; tencionar, propor-se: 
Ia deitar-se quando tocaram á campainha. Vamos 
jú afinar os instrumentos. (Garrett.) Vou hoje inter- 
pellar o ministro. Porque ir aventurar ao mar iroso 
essa vida que é minha e não é vossa? (Camões.) 
[jEstar prestes a; estar em vesperas de: Vou rece- 
ber o titulo de visconde. Vai publicar-se um jornal 
de caricaturas. [Nas quatro ultimas accepções o in- 
finito é precedido ás vezes da prép. a: Ahmed ia a 
falar, (líerc.).] |1 (Junto a um gerundio, e também 
n'este caso é auxiliar.) Exprime a continuação da 
acçãoou do estado significados pelo verboouarealiza- 
ção de uma acção continuada: Como eu te ia dizen- 
do. (Castilho.) Cáix)u vivendo. Vai jantandotu, que eu 
vou passear. Foi apanhando aquella licção. ]| Exprime 
a idéa de progressão gradual, indicando que a acção 
do verbo se realiza a pouco e pouco: O esmalte das 
campinas vai diminuindo de seu viço. (Garrett.) A 
voz ta-se-lhe sumindo. (R. da Silva.) || Outras ve- 
zes, em vez de indicar idéa de progressão, exprime 
antes uma simples idéa de successão: 7amo5 obser- 
vando as diversas e pittorescas perspectivas que nos 
apresentava a caverna. (Garrett.) Vão os annos des- 
cendo e já do estio ha pouco que passar até o ou- 
tono. (Camões.) jj Indica outras vezes que a acção 
ou estado expressos no verbo estiveram quasi a 
realizar-se: Ia morrendo, isto é, esteve quasi para 
morrer, pouco faltou para morrer. [N'esta accepção 
usa-se só no pret. imperf. do indicat.]\|Ir abaixo, ca- 
hir: desmoronar-se; ser derribado; ficar debaixo na 
lucta; perder o poder, o valor; descer da altura em 
que se achava; deixar de vigorar, de reinar, de fi- 
gurar. II Ir de abalada, abalar, retirar-se; (porext.) 
fugir, evadir-se; dar ás de Yilla Diogo. || Ir por 
agua abaixo, navegar no sentido da corrente de um 
rio; (por ext.) sossobrar, afundar-se; ficar submer- 
gido, inundado; (fig.) arruinar-se, desmoronar-se; 
perder-se; transtornar-se; desfazer-se. || Ir além de 
V. Além. II Ir na alheta. V. Alheta.\\Ir após (alguemj, 
seguir os passos (de alguém). || (Fig.) Ir após (al- 
guém), correr atraz (de alguém) em perseguição; 
perseguir: Investe com um tropel de moiros que se 
lhe põem de deante, rompe-os, e vai após um galhar- 
do e possante mancebo que já lhe fugia com a sua 
Oriana. (Garrett.) || Ir ao ar, subir, ascender, ele- 
var-se (na atmospliera); executar uma ascensão 
aerostatica: O balão foi ao ar. || Ir aos ares, ir pe- 
los ares. V. Ar, || Ir atraz de alguém, seguir-lhe os 
passos; caminhar-lhe na retaguarda; (fig.) guiar-se 
por essa pessoa, regular o procedimento proprio 
pelo procedimento d'ella. |1 Ir atraz do choro, dei- 
xar-se enternecer, compadecer-se das lastimas; (fig. 
pop.) continuar pelo vezo, não interromper um goso, 
um prazer. || Ir attento em ou ir attento a (alguma 
coisa), attender a, prestar attenção; considerar at- 
tentamente: E por isso deve ir attento nos provi- 
mentos que fazem. (Vieira.) || Ir em progresso ou 
augmento. V. Axigmenio. || Ir á aula, comparecer na 
eschola ás horas da licção. || Ir ás aulas, frequen- 
tal-as para apprender; estar matriculado n'uraa es- 
chola: Meu sobrinho já vai ás aulas do lyceu. || Ir 
avante ou ir por d'ávante. V. Áyante. 1| Ir bem. V. 
Bem. II Ir á boléa, bolear, conduzir uma sege ou car- 
ruagem montado na besta da sella ; servir de bo- 
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lieiro; Isto é de mais! se não quer ir á boléa, não 
faltará quem o faça. (Castilho.) H Ir bugiar (loc. 
pleb.), o mesmo que ir á fava. V. Fava. [| Ir a cabo 
ou ao cabo, chegar ao fim; effectuar-se, realizar-se: 
A empresa foi ao cabo sem grandes diíficuldades. 
II Ir ao cabo do mundo, fazer longas peregrinações. 
II/r ás do cabo, não admittir razões ou dilações; 
ameaçar em termos ásperos e injuriosos; dar por 
paus e por pedras; querer levar tudo â pancada ou 
à ponta da espada. || Ir caminho de, encaminhar-se 
para, dirigir-se a: Fomos caminho do castello. 
(Garrett.) \\Jr ou andar o carro adeante dos bois. 
V. CaiTO. II (Jogo.) Ir á casca, fazer o jogo da casca 
(no voltarete); (fig,) o mesmo que dar á casca. V. 
Casca. I) Ir ao céo (fig.), gosar requintadas delicias. 
II/r para o céo, entrar na eterna gloria; (fam.) 
morrer. || Ir ao chão, ir de ventas ao cliuo, ou ir a 
terra, cahir ; ser derribado; (fig. pop.) fallir, que- 
brar, arruinar-se, ir abaixo: Tenho um milhão a 
render no banco inglez; mas, se a guerra toda essa 
Europa envolver, nao pode ir o banco a terra ? (Cas- 
tilho.) II Ir na cola. V. Cola. || Tr com alguém, acom- 
panhal-o em passeio; seguir na sua companhia; 
(fig.) compartilhar as opiniões d'essa pessoa; abra- 
çar por convicção o seu partido; ou condescen- 
der com as suas idéas, com os seus caprichos, 
com os seus desejos (por melindre, respeito, delica- 
deza, interesse, etc.). || Não ir nada com alguma 
pessoa, sentir antipatliia por ella; não j^'ostar d'ena; 
estar em completo desaccordo com as idéas ou opi- 
niões d'essa pessoa. || Ir com uma idéa, uma opinião, 
uma doutrina, imia theoria, etc., estar de accordo 
com ella, dar-lhe acceitação, compartilhal-a. [[/rcom 
(falando de duas coisas contíguas, nas suas mutuas 
relações), harmonizar-se, ajustar: Não vai bem o 
verde com o azul. j] Ir com o tempo, com a moda, 
etc., conformar-se ou transigir com o estado da 
epocha em que se vive, com a moda que reina, etc. 
11/r contra, marchar de encontro ao inimigo; alis- 
tar-se n'um partido ou exercito contra outro: Eis 
alli seus irmãos contra elle vão. (Camões.) || (Fig.) 
Ir contra, oppor-se ou ser adverso a; discordar de: 
Não vou contra esse alvitre. 1| Ir contra a corrente. 
V. Corrente. H Ir ás costas de alguém, ser transpor- 
tado sobre os hombros de alguma pessoa; (fig. e 
pop.) bater-lhe, dar-lhe pancadas: Confesse... ou 
vamos-\he ás costas. (Castilho.) \\ Ir ou dar á costa, 
ir nas costas de alguém. V. Costa. [[ Ir dar a, che- 
gar até; finalizar em; desemboccar em: A vereda se- 
guindo sempre pela iloresta ia dar a uma vasta 
clareira, j] Ir debaixo, ter mau êxito, ser mal sue- 
cedido; ficar vencido: Na batalha de Aljubarrota 
foram os castelhanos debaixo. II Ir em debandada, 
fugir desordenadamente.II/r em decadencia, decahir; 
(por ext.) envelhecer, tender para a decrepitude. 
j| Ir em diminuição, diminuir, minguar a pouco e 
pouco; decrescer; decahir, perder a força, o brilho, 
a riqueza: As forças iam em tanta diminuição que 
quasi (os homens) não podiam menear os braços. 
(Franc. de Moraes.) || Ir direito a, caminhar em di- 
reitura a (alguma pessoa ou coisa), sem se desviar, 
sem parar no meio do caminho: Foi direito á bar- 
bacan. (R. da Silva.) Ia direito"á pia. (Castilho.) 
11 Ir embora, retirar-se, ausentar-se. [Esta fôrma é 
a que de preferencia se emprega nas províncias do 
Minho e Douro. Na côrte e na maior parte do paiz 
usa-se geralmente esta mesma locução com o verbo 
na fôrma pronominal: /?'-se embora.]||/r no encalço. 
V. Encalço. || Ir ao encontro. Ir de encontro. V. En- 
cotitro. II (Fig.) Ir ao encontro, captar o agrado ou 
a benevolência: Solicitavam-lhe o beneplácito, tíirfo 
ao encontro da sua vontade com mercês e pompas 
de maiorei galardões. (Camillo.) || Ir a esmo, diz-se 
d'aquillo que se faz á tôa, sem escolha, sem reparo: 
Tudo vai a esmo. (Vieira.) I| Ir na esteira. Y. Esteira. 
II/r feito com alguém, estar de parceria com algu- 
ma pessoa, estar conluiado com ella para algum fim. 
Ij Ir á figura, ao pêlo ou ao physico de alguém (pop.), 
dar pancadas em alguém, bater-lhe, espancal-o. 

II Não ir fôra de algum alvitre ou de algum con- 
selho, não lhe ser adverso; concordar com elle; 
acceital-o; compartilhal-o. '\ Ir de foz em fora, sa- 
hir a barra de imi rio; (por ext.) navegar de vento 
em popa; navegar em maré de rosas; correr des- 
afogadamente, peregrinar por longes terras; e 
(fig.) ultrapassar os limites usuaes ou razoaveis, 
descommedir-se, exceder-se: Se isto vai de foz em 
fóra... (Bocage.) {| Ir de fugida ou em fugida, fu- 
gir; correr em debandada: Já lá vai tudo em fu- 
gida? (Per. da Cunha.) |I Ir ao fundo, o mesmo que 
ir a pique. V. Pique.\\Ir ao gallinheiro. V. Gallinheiro. 
il Ir á gloria, diz-se nos jogos de parar quando os 
l)ontos ganham ao banqueiro todos os fundos que 
este liavia posto defronte de si; (fig.) arruinar-se 
completamente. |I Ir indo, o mesmo que ir andando. 
V. Andar. || Ir aos jornaes, apparecer noticiado ou 
discutido na imprensa periódica: Isto é caso que 
merece ir aos jornaes. |I Ir a leilão, ser exposto em 
leilão para se vender por arrematação a quem mais 
der. [I Ir ao livro, ao rol, etc., figurar no livro dos 
assentos, no rol das despesas, etc.: Isso é despesa 
miúda que não vale a pena ir ao livro. || Ir longe. 
V. Longe. || Ir mal. V. Mal. 1| Ir á mão a (alguém 
ou alguma coisa), pôr côbro ou restricçuo a; impe- 
dir; embargar: Que lhe fôra necessário moderar o 
excesso, e ir á mão a tão demasiados favores. (Viei- 
ra.) ||/r á mão a (alguém), contrariar: Principes 
ha que para que não lhes vão á mão no que deter- 
minam, nuo admittem a conselho os que sabem lh'o 
não hão de approvar. (Vieira.) |I/r á mão a (alguém), 
retorquir, retrucar: No enleio em que ficam sempre 
os Falstafís quando alguém lhes vai á mão. (Per. 
da Cunha.) |I Ir á mão, diz-se do caixão funerário 
que n'um enterro é directamente conduzido por in- 
divíduos a pé. II Ir a matar. V. Matar.\\lr á matro- 
ca. V. Matroca. || Ir a melhor ou para melhor. V. 
Melhor, |I Ir ás nuvens. V. Nuvem.\\Ir a peor ou para 
peor, ou de mal a peor. V. Peor. H Ir á praça. V. 
Praça. || Ir primeiro, caminhar na deanteira; (fig.) 
antecipar-se a outrem, praticar qualquer coisa an- 
tes de outrem: Deixa-me tu, Frondelio, ír primeiro. 
(Camões.) || Ir em progressão (ascendente ou des- 
cendente), augmentar ou decrescer successiva e re- 
gularmente. II Ir de retirada ou em retirada, o mes- 
mo que ir de abalada. |I Ir ou subir á scena, ser 
posto em scena ou representado (um drama ou qual- 
quer peça theatral): Hoje vai á scena a Dama das 
Cameiias. || Ir á serra. V. Serra. || Ir sobre, cami- 
nhar em seguimento de, correr no encalço de; per- 
seguir ; marchar no intuito de atacar ou acommet- 
ter: Vai sobre elles sem tardança. (Gonç. Dias.) 
Iam sobre a corça todos os cães da matilha. São 
forças inimigas que vão sobre a cidadela. ||Jr ter a, 
dar caminho a; chegar até; desemboccar em; com- 
municar com: A rua Augusta vai ter ao Rocio. O 
Zezere vai ter ao Tejo. |I Ir para traz, andar para 
traz. V. Andar.\\Ir de vencida. V. Vencida.\\Ir\enio 
em popa ou de vento em popa e ir contra o vento, 
V. Vento. II (Loc. pop.) Lá foi, lá vai ou lá irá quan- 
to Martha fiou (fam.), tudo se perdeu ou se ha de 
perder; houve ou haverá perda total: Se isto assim 
vai, lá irá quanto Martha fiou, e ficarei sem o que 
espero e sem o que tenho. (Vieira.) || Nem para lá 
vai (loc. fam.), está muito longe de assim ser: 
Aquella dama não é formosa nem para lá vai. [Pôde 
também usar-se com accepções analogas em outros 
tempos: Não era millionario nem para lá ia. Nãoé 
íiinda general, nem para lá irá.] || O que aqui vai! 
loc. exclamativa de espanto. [Vulgarmente diz-se: 
O que aqui vai não vai em Roma.] |[ O que lá vai, 
lá raí (loc. fam.), aguas passadas não movem moi- 
nho; não falemos mais n isso; esqueçamos o passa- 
do. II Vá! voz exclamativa de consentimento, de in- 
citamento ou imperativa: Vá! respondei-lhe; que 
vol-o roga Sua Mercê. (Castilho.) [j Vá com Deus! 
loc. exclamativa de despedida; adeus, passe mui- 
to bem. II Và lá! loc. exclamativa de consentimento, 
de perdão ou de incitamento e exhortação. || Vá para 



IR 1002 IRACUNDAMENTE 

o diabo I V. Diabo. If Và á tábua, và bugiar, o mes- 
mo que vá á fava. V. Fava. || Vai! voz exclamativa 
de incitamento, que se dirige ás bestas ou para man- 
dar seguir um veliiculo. )| Vai nuo vai (loc. adv.), 
quasi, por um triz: Esteve mesmo, vai não vai, para 
morrer afogado. || Vamos / loc. exclamativa de mci- 
tamento e ordem; de supplica, de convite, de ani- 
mação, de consolo, de conselho, de ensinamento^ 
de persuasão: FaíJiOí.' marchar 1 Tamos.'não chore 
mais. Vamos! tenha juizol Ora, aquiete-se. 
Mas, vamos! meu doutissimo padre, mostrai-me a 
casa do capitulo. (Herc.) || Já lá vamos ou já nós 
lá vamos? loc. exclamativa de espanto á vista de 
um excesso: Já lá vamos ? o enteado beijando a 
mão da madrasta I e ella soffre-o, e não se afasta. 
(Castilho.) II A casamento e a baptizado não vás 
sem ser convidado (prov.), ninguém deve intro- 
metter-se onde não o chamam; antes fazer-se dese- 
jar do que enfadar; antes rogado que abhorrecido. 
|j Cada um diz da feira como lhe vai n^ella (prov.), 
o que a um parece bom pôde parecer mau a outrem; 
o que para um é vantajoso pode ser inútil ou pre- 
judicial para outro. || Èmquanto o pau vai e vem, 
folgam as costas. Y. Pau. |1 Lá vão leis onde que- 
rem reis, prov. que nota a força do arbitrio n um 
governo monarchico e absoluto, [j —I v. pr. (segui- 
do da prep. aj dirigir-se, encammbai«-«e, caminhar 
Í)ara(algum sitio): Kow-me áíndia occidental. (Gonç. 
Mas.) Entra no humido reino, e vai-SQ á côrte 

d'aquelle a quem o mar cahiu cm sorte. (Camões.) 
11 Dirigir-se ao encontro de: Foram-SQ ao mestre, 
e do que hão concertado lhe dão parte. (Garrett.) 
II Partir em busca ou á procura de; tratar de pro- 
curar : Esperaveis achar franca esta sahida; ieis~ 
vos a Luiz de Camões. (Castilho.) || Investir com 
(algiiem); accommetter, atacar: fo?'am-se á pobre 
mulher e esfaquearam-n'a. Fa?no-nos a elles, valen- 
tes cavalleiros. (Fr. L. de Sousa.) || Recorrer a; im- 
plorar o auxilio de: Com lagrimas formosas... se 
vão todas ao duque de Alencastro. (Camões.) jj Aco- 
lher-se a: Que d'aqui me arranque eul para me ir 
aonde, meu Antonio? (Castilho.)[[(Seguido da prep. 
para) Retirar-se ou ausentar-se para algum sitio 
com destino a ficar lá mais ou menos tempo: Foi-se 
para casa. Foi-se para o Ceará, || Bandear-se com, 
liliar-se em (falando de um certo partido ou facção): 
Depois da morte de el-rei D. Fernando portuguezes 
houve tão pouco patriotas que se foram para o par- 
tido de Castella. || (Com um complemento que tenha 
a prep. de e outro que tenha a prep. a ou para) Mu- 
dar-se : E el-rei se vai do mar aos nobres paços. (Ca- 
mões.) II (Com a prep. dé) Partir, retirar-se, sahir, 
fugir: Mas não me irei d'aqui sem que S. A. me 
mande. (Garrett.) Kaí-te d'ahi, cabeça de grou. 
(Castilho.) II Ausentar-se, apartar-se; desapparecer: 
Porque de mi te vás, ó filho caro ? (Camões.) O 
sol, que se ia pondo, nunca de nós se foi com mais 
saudade. (Fil. Elys.) || (Seguido da prep. em) Ser 
applicado, gasto ou empregado; consumir-se: lam- 
se-lhe os dias no trato das musas. Toda a minha 
fortuna lá se me vai na compra das machinas. 
II (Sem auxilio de prep.) Andar, caminhar: Dobra 
a tua cama e raí-te. (MonfAlverne.) || Passar, cor- 
rer, decorrer (falando do tempo) : Assim se me tâem 
ido mais de vinte annos de vida. (Castilho.) || Ver- 
ter, extruvazar, deixar escapar o liquido (por fen- 
da, buraco, etc.): Esta bilharaí-se. || Yerter-se, en- 
tomar-se, extravazar-se, escoar-se: Foi-se o azeite 
todo pela rotura da talha. Para que saibam por 
onde se nos vai a agua. (Vieira.) || Evaporar-se, 
evolar-se: A rosa ahi está, mas o aroma foi-se. 
No fumo que se vai por esses ares. (Vieira.) || Des- 
vanecer-se, dissipar-se, extinguir-se: Ainda se me 
não foi o amargor dos tragos que bebi. (Garrett.) 
Volta á vida, que se fura, com todo o amor que 
não se ia. (Garrett.) Foi-se-me a luz dos olhos. 
II Gastar-se, perder-se, despender-se, desperdiçar- 
se, consumir-se: Foi-se a mezada logo nos primei- 
tos dias. Foi-se todo o dinheiro que empreguei 

n*aquella especulação. Todo o tempo se me vai no 
jogo. II Estragar-se, deteriorar-se; romper-se, ras- 
gar-se : Nos trabalhos rudes vai-se o fato dentro de 
pouco tempo. || Morrer: Mas não se ia sem também 
apparecer ao seu aio velho. (Garrett.) |] (Seguido d(^- 
verbo no infinit.) Pôr-se a caminho a fim de: Vai- 
se espantado o attonito agoureiro dizer ao rei... 
(Camões.) || Levar a effeito a realização de; acabar 
por: Desterrou-se da côrte na flor da edade... foi- 
se viver entre o ruido das ondas. (Vieira.) || Tratar 
de; aventurar-se, arrojar-se a: Já me vou lidar em 
guerras. (Gonç. Dias.) ||/r-se andando, retirar-se: 
Calou-se, encolheu os hombros, voltou as costas, e 
foi-se andando. (Per. da Cunha.) |1 (Fig. e pop.) /r- 
se andando, morrer. || /r-se aos céos ou ás nuvens» 
elevar-se muito; attmgir grande altura; ser muito 
alto: Picos que se vão ás nuvens. (Fr. L. de Sou- 
sa.) II Ir-se para o céo, para Deus ou a Deus, aco- 
lher-se ao seio de Deus para gosar as glorias da 
bemaventurança; (fig.)morrer: Deixaram este mundo, 
e foram-se para o céo a gosar o fructo dos seus 
trabalhos. (Vieira.) || Jr-se com, retirar-se na com- 
panhia de; (fig.) seguir as opiniões de; estar de 
accordo com: Maravilhosas conjecturas são essas, 
e rou-me com ellas. (Arraes.) [j Ir-se com Deus, re- 
tirar-se na santa paz do Senhor; deixar de impor- 
tunar : Assim i-vos com Deus. (Garrett.) 1| Ir-se em- 
bora, retirar-se, ausentar-se: O meu cicerone teve 
a bondade de se ir embora. (Garrett.) [Nas provin- 
cias do Minho e Douro usa-se mais commumente na 
fôrma intransitiva: Ir embora.] || (Fig. e fam.) Jr- 
se embora, morrer. || Ir-se de foz em fóra, o mesmo 
que ir foz em fóra: Fai-se foz em fóra por esses 
mares de Christo. (Castilho.) || /rcm-se os olhos a 
alguém n^alguma coisa ou para alguma coisa; des- 
viar-se instinctivamente a attenção para essa coisa com 
grande empenho, interesse, prazer, desejo ou cobi- 
ça: /am-se-lhe os olhos na bandeja dos bolos, no 
mostrador do ourives. Não tenhamos a simpleza de 
julgar que, ao illustre pensador... se lhe não mo os 
olhos instinctivamente para o fadado berço ameri- 
cano. (Lat. Coelho.) || /?-se como um passarinho 
(loc. fam.), morrer sem agonias: Ha um instanti- 
nho qiTe entre estes braços se foi como um passari- 
nho. (Castilho.) 11 Ir-se com o tempo, contemporizar 
com as tendencias da epocha em que se vive, não 
ser intransigente; ou (ironicamente e em mau sen- 
tido) não desperdiçar as occasiões de attender aos inte- 
resses proprios, sacrificando embora os dictames da 
consciência: Jde-vos com o tempo, que para esses só 
quer elle que sejam os triumpnos. (Castilho.) || Lá 
se foi ou se vai ou se irá quanto Martha fiou, loc, 
fam. com que se indica perda ou ruina total. |j(Flex.) 
Este verbo apresenta as seguintes irregularidades: 
Indicat. pres.: vou, vais ou (ant.) vas, vai, vamo? 
ou imos, ides ou (ant. e poet.) is, vão; imperf.; ia, 
ias, ia, etc.; perf.: fui, foste, foi, fomos, fostes, fo- 
ram; plq. perf.: fôra, fôras, etc.; f ut.: irei, irás, 
irá, etc.; conjunct. pres.: vá, vas, vá, vamos, vades, 
vão; imperf.: fosse, fosses, fosse, fossemos, fos- 
seis, fossem; fut.: for, fores, for, formos, fordes, 
forem; cond.: iria, irias, iria, etc.; imper.: vai, ide 
ou (ant. e só na fôrma pronominal) i; part.: indo, 
ido. II F. O pret. perf. e derivados, do v. Ser; al- 
guns tempos do lat. Ire; e outros do lat. Vadei'e. 

...Ir (ir), desinencia do pres. do infinit. dos ver- 
bos da 3.* conjugação: partfr, fugir. || F. lat. ...ire. 

■ra (e-ra), s. f. paixão que nos incita contra al- 
guém; cólera, raiva, indignação: Finalmente com a 
ira a hizilar na vista... (R. da Silva.) || (Fig.) Cas- 
tigo, vingança: A ira do Senhor desceu sobre a ci- 
dade. (Lucena.) Debalde ás ameaças succedem os 
fiagellos da: ira celeste. (R. da Silva.) [1 Encher-se 
de ira, encolerizar-se, eniurecer-se. Í|F. lat. Ira. 

• • • Ira (i-ra), desinencia da 1.» e 3.* pess. sing. 
do pret. perf. do indic. dos verbos em ir: partira, 
fugira. [Vir faz n'este tempo viera, e ir faz p?*a.][|F. 
lat. ...ieram. 

Iraciindamciife (i-ra-Árun-da-wien-te), adv. de 
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modo iracnncto; com ira, com furor, com cólera. IjF. 
Iracundo + mente. 

Iracundta (i-ra-í:Mn-di-a), s. f. disposição liabi- 
tüal para se encolerizar; ira excessiva; habito de 
irar-se. j| F. lat. Iracundia. 

Iracundo (i-ra-kun-dn), adj. sujeito a irar-se; 
iroso, colérico; propenso áira, irascivel: Gênio ira- 
cundo. jl F. lat. Iracundus. 

Iradamente (i-rá-da-men-te), adv. de modo 
irado; com gestos e modos de assanhado; com ira. 
II F. Iradomente. 

Irado (i-ra-du), adj. movido ou tomado de ira, 
encolerizado, agastado, irritado: A mão na espada, 
irado e não facundo, ameaçando a terra, o mar e o 
mundo. (Camões.) Vou-me irado, exasperado, de 
ter pregado tanto e sem conseguir nada. (Castilho.) 
II (Fig.) Kevolto, inquieto, tumultuoso: Se o mar 
batendo irado as ermas praias... (Gonç. Dias.) || F. 
lat. Iratus. 

Iraiba (i-ra-i-ba), 9. f (bot.) palmeira do Bra- 
zil, que na extremidade do caule contém certa siíb- 
stancia medullar muito branca que se usa como ali- 
mento. 

Irar (i-rar), v. tr. excitar a ira de, causar ira a; 
agastar, encolerizar. || —, v. fv. ceder íi ira, enco- 
lerizar-se, agastar-se, irritar-se. || F. Iríi-\-ar. 

Irará (i-ra-m), s. m. (zool.) nome commum a 
duas especies de animaes da familia dos mustelideos 
(mustela barbara e m. vitataj, conhecidos também 
pela denominação de cãosinho selvagem. 

Irasclbllldadc (i-ras-ssi-bi-lí-tW-de), s.f. irri- 
tabilidade, caracter colérico, estado de irritação. ||F. 
Irascivel-\-dade. 

Irai^clvcl (i-ras-55Í-véI), adj. sujeito a irar-se; 
que se irrita facilmente: Esses espirites absolutos, 
irasciveis, impetuosos... (Herc.)||F. lat. Irasci- 
biUs. 

Irdes (ir-des), ílex. da 2.* pess. pl. do pres. do 
infinit. do verbo ir: Não convém irdes agora passear. 
II É também esta a desinencia da mesma pess. tanto 
u'este tempo, como no futuro do conj. dos verbos 
acabados em ir, mas n'este ultimo tempo exceptuani- 
se os verbos ir e vir que fazem fordes e VM^cíes.jlF. 
lat. leHtis. 

Irerez (i-re-réí), s. m. (zool.) ave da ordem das 
palmipedes ("anas viduataj. 

friante (i-ri-íiíi-te), adj. que produz um con- 
juncto de côres semelhantes ás do iris; brilhante, 
scintillante. || F. Iriar-^-ante. 

Iriar (i-ri-oV), v. ír.-matizar com as côres do arco 
iris. II —, V. intr. e pr. matizar-se com as côres do 
arco iris. || F. /ris-|-ar. 

Iricuxciro (i-ri-ku-;?ei-ru), 5. m. (bot. brazil.) 
arvore do matto virgem de cujo amago se extrai um 
polvilho que serve para fazer beijús. 

Irideas (i-n-di-as), s. f. pl. (bot.) familia de 
plantas monocotyledonias, cujo typo é o genero iris. 
II F. r. Iris. 

Iridio (i-í*i-di-u), s. m. (chím.) metal muito raro, 
quebradiço e de côr branca acinzentada, que dá ori- 
gem a soluções de côres variadissimas. [Fôrma a 
ponta das pennas de oiro.] [j F. r. Ins. 

Irl» (i-ris), s. m. ou f. meteoro chamado vulgar- 
mente arco da velha; Um sol coroado com a iris 
ou arco celeste. (Vieira.) O teu amor era como o 
iris do céo; era a minha paz, a minha alegria. 
(Herc.) II (Fig.) Signal de alegria, promessa de fe- 
licidade: A misericórdia, verdadeira iris que Deus 
poz na terra. (Vieira.) || (Phys.) Côres semelhantes 
ás do arco iris, que apparecem em volta dos obje- 
ctos vistos com algumas lentes. || (Zool.) Especie de 
borboktas diurnas. || (Miner.) Nome de uma pedra 
preciosa \riada fquartzo iriacío). || Ü espectro solar. 
j| (Metallurw.) Côres semelhantes ás do arco iris, 
que alternativamente apparecem e desapparecem á 
superfície do cobre em fusão. [| (Bot.) Genero de 
plantas, a que pertence o lirio. |I (Anat.) Membrana 
colorida circular e retractil, situada no interior do 
olho adeante do crystallino, da qual procede a côr 

dos olhos dos diíTerentes indivíduos. [Tem no meio 
uma abertura chamada pupilla.] |1 F. gr. Iris. 

Irl7.ar (i-ri-z«r), v. tr. abrilhantar com as côres 
do arco iris. || (Fig.) Matizar: A ex]^ressão do seu 
rosto era indefiniveí, irizavaAWo distincta mas pro- 
miscuamente um mixto inextricavel de enthusiasmo 
e desanimação. (Garrett.) j] F. /ris + izar. 

Irman (ir-man), s. f. diz-se de uma pessoa do 
sexo feminino em todos os casos que lhe for appli- 
cavel o que se diz de irmão para as pessoas do sexo 
masculino. {| Irmans da caridade ou hospitaleiras. 
V.' Caridaiie. || As nove irmans (poet.), as musas. 
II F. lat. Germana. 

Irmanar (ir-ma-ndr), v. tr. e intr. emparelhar, 
unir, ajuntar, egualar: Biltres e homens de bem 
para essa vil gentalha tudo irmana. (Castilho.) |1 F. 
Irmão ar. 

Irmandade (ir-man-dd-de), s. f. fraternidade, 
parentesco entre irmãos. |j (Fi^.) Aiteição, amizade 
como entre irmãos, confratemidade. || Conformida- 
de, parecença, semelhança. |j Confraria: A irmanda- 
de do Santissimo. II Confederação, liga. || F. lat. Ge?'- 
manitas. 

Irmanmcnte (ir-?nan-men-te), adv. fraternal- 
mente, á maneira de irmãos. || Semelhantemente, 
de modo analogo. || Egualmente, em partes eguaes: 
Dividiram irmanmente a herança. |j F. Innan-{' 
mente. 

Irmao (ir-mdo), s. m. nome por que se exprime 
o parentesco de uma pessoa do sexo masculino em 
relação a outras de qualquer sexo que hajam nas- 
cido do mesmo pae e da mesma mãe, ou só do mes- 
mo pae e de mãe diversa ou só da mesma mãe e de 
outro pae; mas especialmente ús do primeiro caso. 
11 Irmãos legítimos, os filhos legítimos em relação 
de uns aos outros: Se o fallecído não deixar descen- 
dentes nem ascendentes e não dispuzerdos seus bens, 
herdarão os irmãos legitimos e os descendentes d'es- 
tes. (Cod. civ., art. 20{)0.®)ll/?'mãos germanos ou car- 
naes, os filhos do mesmo pae e da mesma mãe, uns 
com relação aos outros. || Irmão de pae ou irmão 
consangumeo, o que só é irmão pelo lado paterno. 
11 Irmão de mãe ou irmão uterino, o que só é irmão 
pelo lado materno. |! Meio irmão, o que procede do 
mesmo pae que outro indivíduo, mas não da mesma 
mãe, ou só da mesma mãe, mas de pae differente. 
II Irmãos de leite ou irmãos collaços, diz-se de dois 
ou mais indivíduos que foram amamentados pela 
mesma pessoa, embora filhos de pae e mãe difFeren- 
tes. II /mdo inteiro. V. Inteiro. || Diz-se também dos 
animaes que procedem dos mesmos paes. || (Fig.) 
Amigo intimo e dedicado; companheiro inseparável. 
II Correligionário, sectário das mesmas doutrmas : E 
por isso as vim hoje defender (as crenças políticas) e 
aos meus irmãos em doutrina, dos traiçoeiros ata- 
ques de seus inimigos, (ôarrett.) || Título por que os 
soberanos da chrístandade mutuamente entre si se 
tratam quando se correspondem por cartas ou quan- 
do falam uns dos outros. || Nome que por humilda- 
de se dá aos mendigos. || Diz-se de todos os homens 
quando se consideram unidos por sentimentos de 
fraternidade. j| Tratamento que o papa dá aos car- 
deaes e aos bispos. || Tratamento que se dava aos 
frades que não exerciam cargos superiores. || Con- 
frade, membro de confraria ou de irmandade. l!(Maç.) 
Designação generica com que se tratam mutuamente 
os membros das sociedades maçonícas. || Diz-se das 
coisas semelhantes entre si na fôrma, na origem, na 
disposição, etc.: O dialecto gallego é irmão da lín- 
gua portugueza. || h^ão de armas, camarada de 
guerra, [j Irmão de armas, denominação por que es- 
pecialmente se designavam dois cavalleiros quando 
tinham contrahido uma alliança de. armas. || Irmãos 
em armas, dizia-se dos reis que tinham com outros 
liga oílensiva e defensiva. || —, adj. diz-se dos obje- 
tos que emparelham, que são muito semelhantes, 
que fêem o mesmo feitio, a mesma côr, a mesma 
qualidade; egual, semelhante: Este casaco é irmão 
do meu. Duas côres irmans. 1| Não ser bem irman 
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uma coisa da outra, não emparelhar bem, não ser 
2)erfeitamente egual a outra. Ij F. lat. Gerrnanus. 

Irmos (iV-mus), ílex. da 1.^ pess. pl. do pres. 
do infinito do verbo ir: È perigoso irmos embarca- 
dos. |j E também esta a desinencia da mesma pes- 
soa, tanto n'este tempo como no fut. do conjunct. 
dos verbos acabados em ir. [Exceptuam-se os verbos 
ir 6 vir, que fazem n'este ultimo tempo formos e vier- 
mos.] |j lat. lerimus. 

Ironia (i-ru-ni-a), s. f. (rhet.) tropo que diz o 
contrario do que as palavras significam, a fim de 
diminuir e depreciar, e ás vezes também para lou- 
var e engrandecer. II Expressão ou dicto ironico.|| Ar 
ou gesto ironico. jj (Fig.) Opposição, contraste des- 
agradavel» concorrência de circumstancias que pa- 
recem um sarcasmo, uma zombaria insultuosa: 
Ironia do acaso. || F. lat. Ironia. 

Ironicamente (i-rü-ni-ka-wien-te), adv. de mo- 
do ironico; por ironia; com ironia. || F. Ironico -j- 
mente. 

Ironico (i-rd-ni-ku), adj. que encerra ironia, em 
que ha ironia: Resposta irônica. || Sarcastico, zom- 
beteiro: Sorriso ironico. || F. lat. Ironicus. 

Irosamentc (i-?'ü-za-nicn-te), adv. com ira; com 
gesto iroso: iradamente. |t F. IrosO'\-mente. 

Iroso (i-rô-zuj, adj. cheio de ira, animado pela 
ira; propenso a irar-se: Dá-lbe combates ásperos 
fazendo ardis de guerra mil o moiro iroso. (Camões.) 
j| (Fig.) Tempestuoso, tormentoso, procelloso: Por- 
que is aventurar ao mar iroso essa vida, que é mi- 
nha e não é vossa? (Camões.) Se iroso o mar flu- 
ctua. (Gonç. Dias.) || F. /ra-f-oso. 

Irra (í-rra), interj. (pleb.) apre I com os demo- 
nios! com a brecai 

Irracional (i-rra-ssi-u-ná/), adj. falto de razão, 
de raciocínio; que não tem a faculdade de racioci- 
nar. II Contrario á razão; desarrazoado: Systema 
irracional. [| Animaes iiTacionaes.y. Animal. ||(Math.) 
Quantidade iiTacional, aquella cuja relação com a 
unidade não se jjóde exprimir em números; o nu- 
mero ou a expressão algebrica que contém um ou 
mais radicaes que se não podem eliminar. ||—, s. m. 
o animal irracional. |) F. lat. Irraiionalis. 

Irraclonalicliitlc (i-rra-ssi-u-na-li-ííá-de), s. f 
qualidade do que é irracional ou desarrazoado. l|Fal- 
ta de razão ou de raciocinio.jjF. Irracional'\- dade. 

Irracionalmente (i-rra-ssi-u-na/-men-te), arfu. 
de modo irracional. || F. Irracional mente. 

Irraclonavel (i-rra-ssi-u-na-vél), adj. contra- 
rio á boa razão, desarrazoado: Actos irracionaveis. 
II F. lat. Irratio-nahilis. 

Irraclonavelniente (i-rra-ssi-u-nd-vél-wicrt- 
te), adv. de modo irracionavel. (|F. In^acionavel-\- 
mente, 

Irradlaçao (i-rra-di-a-5íão), s. f. acção de ir- 
radiar; emissão, diffusão de raios luminosos: A ir- 
radiação das estrellas. || (Fig.) Movimento, acção 
que se propaga em sentido centrifugo. [|(?hys.) Dif- 
lusão ou expansão da luz nas imagens dos astros e 
corpos luminosos que dá causa a que se nos afigure 
maior o seu diâmetro ou volume apparente do que 
na realidade é. || (Fig.) Propagação, diffusão; con- 
tagio: Nem o orgulho nem a maledicencia poderá 
jamais attenuar a iii'adiação do christianismo. (Mon- 
t'Alverne.) H (Physiol.) Qualquer acção que se trans- 
mitte de um centro para as partes peripbericas. 
II (Anat.) Disposição natural de certas fibras ou va- 
sos, que sahindo do mesmo ponto ou centro se vão 
afastando umas das outras como os raios de um cir- 
culo. II F. lat. Irradiatio. 

Irradiador (i-rra-di-a-ítór), adj. que irradia: 
Foco irradiador, jj F. Irradiarçn\ 

Imidiar (i-rra-di-ar), v. tr. lançar, emittir, es- 
pargir (raios de luz): A lua iiradiava uma clari- 
dade suavíssima por sobre a superficie do lago. 

[I (Fig.) Propagar, espalhar, lançar de si: Irradiar 
os clarões da sua doutrina. (Lat. Coelho.) j|—, jfff 
inír. lançar, emittir, espargir raios de luz; sci;ml- 
lar: Cada uma das estrellas inadia no post(j'que 

lhe está assiçnalado. (Mont*Alverne.) || —, v. pr. 
diffundir-se a luz. j] (Fig.) Propagar-se, espalhar-se, 
extender-se, desenvolver-se: Tristeza invencível re- 
percutia no semblante do rei, e d'este se iiTadiava 
para os de todos os circurnstantes. (Herc.) || F. lat. 
Irradiare. 

Irradloso (i-rra-di-ó-zu), adj. não radioso; que 
perdeu a faculdade de irradiar. j| F. Ir (por in) 
radioso. 

Irreallzavel (i-rre-a-li-^á-vél), adj. que se não 
pôde realizar : Plano iiTealizavel. "|| F. Ir (por in) 
4- rcalizavel. 

Irreclamavcl (i-rre-kla-má-vén, adj. que não 
pôde ou não deve ser reclamado. H F. Ir (por in) 
reclamavel. 

Irreconclllado (i-rre-kon-ssi-li-á-du), adj. que 
não está reconciliado. || F, Ir (por in) 4- reconci- 
liado. 

Irrcconclllavel (i-rre-kon-ssi-li-cf.-vél), adj» 
que se não p6de reconciliar: Inimigos irreconcilia- 
veis. [j F. Ir (por in) reconciliavel. 

Irreconctllavelmente (i-rre-kon-ssi-li-á-vél- 
men-te), adv. de modo irreconciliavel, sem possibi- 
lidade de reconciliação. {( F. IiTCConciliavel-^mente. 

Irreciiiieravel (i-rre-ku-pe-rd-vél), ailj. que 
não pôde .ser recuperado; perdido para sempre. U F. 
Ir (por in) recuperável. 

IrrecupcraTeiiiiente (i-rre-ku-pe-?'ft-vél-mcn- 
te), adv. sem possibilidade de ser recuperado. || F. 
Irrecvpe7'avel -|- mente. 

IrreciiiHavel (i-rre-ku-^á-vél), adj. que não pôde 
ou não deve ser recusado ou negado. || Incontestá- 
vel: Provas irrecusáveis. || F. lat. Irrecusabilis. 

Irrecusavelmcntc (i -rre-ku -zá -vél-??ie?i-te), 
adv. de modo irrecusável. j| F. IiTecusavel~\-mente. 

' Irredlnil%'el (i-rre-di-mí-vél), adj. que se não 
pôde remir ou resgatar; incapaz de remir-se ou res- 
gatar-se. II F. Ir (por in) -f- redimivel. 

Irreductlvei (i-rre-du-/i-vél), adj. o mesmo 
que irreduzivel. IJ F. r. lat. lieductus. 

Irredutível (i-rre-du-^i-vél), adj. que não pôde 
ser reduzido ou diminuído, ff Que não pôde ser sub- 
mettido ou vencido; indomável. [1 Inconvertivel; in- 
decomponivel. |1 (Clr.) (^ue não pôde ser obrigado a 
voltar ao logar primitivo e normal: Hérnia iiTedU' 
zivel. II Que não pôde ser simplificado. |i (Matb.) 
Fracção iiTeduzivel, fracção que não pòcle tomar 
uma fôrma mais simples.|l(Alg.) Eciuação irreduzi- 
vel, a de coefiicientes inteiros e cujo primeiro membro 
não se pôde decomporem factores algebricos de coef- 
ficientes inteiros. || (Alg.) Caso irreduzivel, caso em 
que as tres raizes da equação do terceiro grau são 
reaes. || F. r. Reduzir. 

Irrcelegtvel (i-rri-e-le-jí-vél), adj. que não 
pôde ser reeleito. || F. Ir (por in) -f- reelegivel. 

Irrcflectidaniente (i-rrc-flé-íi-da-men.-te), adv. 
sem reflexão; inconsideradamente. || F. IiTeflectido 
-j- mente. 

Irrcflectldo (i-rre-flé-íí-du), adj. irreflexo; in- 
considerado. II F. Ir (por in) -\-reflectido. 

Irreflexao (i-rre-ílé-ssão), s. f. falta de refle- 
xão. li Descuido. I| Precijntação.H Estonteamento.||F. 
Ir (por in) reflexão. 

Irrellexivo (i-rre-flé-5si-vu), adj, que não re- 
flecte. II Que denota falta de reflexão. || F. Ir (por 
in) + reflexivo. 

Irreflexo (i-rre-/íc*-kssu), adj. que não é rever- 
berado, que não faz reflexo: Luz irre/lexa. || Incon- 
siderado. II F. Ir (por in) -|- reflexo. 

Irreforniavel (i-rre-fur-má-vél), adj. que não 
pôde ou não deve ser reformado ou emendado: De- 
cisão iireformavel. Hábitos irreformaveis. H F. Ir 
(por in) -f- reformavel. 

Irrefragiavel (i-rre-fra-g/íá-vél), adj. que não 
pôde ser contestado ou negado; certo, seguro, ín- 
f^Iü^el; irrecusável: O testemunho vTefragavel dos 
seculVs tinha justifica<lo a certeza das promessas. 
(MonttAlverne.) || F. lat. Irrefragahilis. 

Irrcfrag:avelmen(e(i-rre-fra-9/iá-vél-íne)i-te), 
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adv. de modo irrefragavel; sem contestação; sem 
controvérsia, [j F. Irrefragavelmente. 

Irrefreável (i-rre-fri-«-vél), adj. que se não 
pôde refrear ou reprimir; indomável: Paixões 
freaveis. [j F. Ir (por hú-^-rcfreavel. 

Irrefutabllldailc (i-rrc-fu-ta-bi-li-íZá-de), s. f 
qualidade do que é irrefutável. [| F, Irrefutável -j- 
dade. 

Irrefutado (i-rre-fu-íá-du), adj. que não foi 
refutado; que ficou de pé e em toda a força (diz-se 
de um argumento ou allegação). H F. lut. Irrefata- 
tus. 

Irrefutável (i-rre-fu-/a-vél), adj. que não pôde 
ser refutado; que não é susceptível de refutação; 
evidente, incontestável: Objecções irrefutáveis. U F. 
Irrefutabilis. 

Irrefutovelmente (i-rre-f u-í«-vél-7?iôn-te), arfv. 
de modo irrefutável; sem refutação possível; a toda 
a evidencia. ]] F. Irrefutável nxente. 

Irregenerado (i-rre-je-ne-?'á-du), adj. que não 
foi regenerado, que ficou como estava; incorrigi- 
vel. jJF. Ir (por w)-^re9eneraí/o. 

Irregeneravel (i-rre-je-ne-rá-vél), adj. que se 
não pôde regenerar; que não é susceptível de rege- 
neração. II F. Ir (por vi)-\'regenei-aveL 

Irregresslvel (i-rre-ghre-ssi-vél), adj. que não 
admitte regresso; donde se não pude regressar.|| F. 
lat. Irregressibilis. 

Irregular (i-rre-gliu-Mr), adj. contrario ás re- 
gras geraes do direito ou da moral; illegal, injus- 
to, immoral: Actos irregulares. Comportamento ir- 
regular. [I Feito contra as regras da arte: Verso ir- 
regular. Edifício irregular. || Desharmonico, falto de 
symetria, dissonante. || Que não obedece ás leis da 
plastica, da harmonia ou do bom gosto: Feições iV- 
regulares. |1 Que se não sujeita a regras; inconstan- 
te, vario, desegual; Caracter irregular. H (Gramm.) 
Verbo irregular ou anomalo, o que não segue as 
regras geraes da conjugação, [j (Med.) Pulso irregu- 
lar, que não apresenta uniformidade na intensidade 
das pulsações nem nos intervallos que as separam. 
\\ (Mil.) Tropas irregulares, as que não pertencem 
ao exercito de linha, fl—. adj. e s. m. (dir. can.) que 
incorreu em irregularidade, que não pôde receber 
ou exercer as ordens. H F. lat. Irregidaris. 

Irregularidade (i-rre-ghu-la-ri-rfíí-de), s. f. 
falta de regularidade; qualidade do que é irregu- 
lar. IJ Acto irregular; falta, erro. || F. lat. IiTegula- 
ritas. 

Irregularmente (i-rre-ghu-Mr-inen-te), adv. 
de modo irregular; com irregularidade. || F. Irre- 
gular mente. 

Irrellgtào (i-rre-li~ji-ão), s.f. falta de religião; 
falta de crenças religiosas. 1| Incredulidade; atheis- 
mo. II Impiedade; sacrilégio. I| F. lat. Irreligio. 

Irrellglosaineiite(i-rre-Íí-ji-ó-za-77ie?i-te), adv. 
sem religião; de modo irreligioso. || F. In^eligioso 
+ mente. 

Irrellglosldade (i-rre-li-ji-u-zi-í/á-de), s. f. 
qualidade do que é irreligioso; caracter irreligioso. 
11 Irreligião. |j F. lat. Irreligiosilas. 

Irreligioso (i-rre-li-ji-ó-zu), adj. falto de reli- 
gião ; que não tem crenças religiosas; incrédulo: 
Homem irreligioso. || ímpio; atheu. 1| Que pratica 
actos de irreligiosidade. [i Que é contrario á religião, 
que oíFende a religião: Sentimento iiTeligioso. || F. 
lat. Irreligiosus. 

Irreiueavel (i-rre-mi-íí-vél), adj. por onde se 
não pôde tornar a passar; irregressivel. || Lago ir- 
remmvel (poet.), a lagoa Estyge, que segundo a my- 
thologia grega os mortos tinham de passar; (fíg.) 
a morte. \\ F. lat. Irremeábilis. 

Irremediável (i-rre-me-di-á-vél), adj. que não 
pôde ser remediado; a que não pôde applicar-se re- 
médio: Damno jjlnconsolavel; que não 
pôde ter allivlo (falando de dor ou mal): Ha affli- 
cções... mais fundas e irremediáveis do que a vai- 
dade da sciencia orgulhosa do homem. (R. da Sil- 
va.) li (Fig.) Fatal; infallivel; que tem forçosamente 

de acontecer. I| Insupprivel; irrecuperável. || F. lat. 
Irremediahilis. 

Irremediavelmente Çi-rre-me-di-á-vél-men- 
te), adv. de modo irremediável: Os cabeças da re- 
volta estavam irremediavelmente perdidos. (Herc.) 
[[ F. Irremediável mente. 

Irremissibilidade (i-rre-mi-ssi-bi-li-cía-de), 
s. f. qualidade do que é irremissivel: A irremissi- 
hilidade de um crime. j| F. In'ei)ii$sivel-\-dade. 

Irremissivel (i-rre-mi-5sí-vél), adj. que não 
pôde ou não deve ser perdoado ou remittido: Crime 
írremiiWveí. [| Infallivel, necessário, fatal; irreme- 
diaveL || F. lat. Irremissibilis. 

Irrcmlssivelmente (i-rre-mi-sst-vél-nioi-te), 
adv. de modo irremissivel; sem remissão; sem es- 
perança de perdão: Era irremissivelmente condemna- 
do ao supplicio do fogo. (Herc.) |j Fatalmente; ne- 
cessariamente; infallivelmente; irremediavelmente. 
II F. Irremissivelmente. 

Irremittente (i-rre-mi-íen-te), adj. não remit- 
tente; que não afrouxa; que não 'diminue. |1 F. Ir 
(por in) + remittente. 

Irremovivel (i-rre-mu-ví-vél), adj. que se não 
pôde remover, afastar ou tirar; inevitável; irreme- 
diável : Obstáculos irremoviveis. || F. Ir (por in) -|- 
removivel. 

Irremunerado (i-rre-mu-ne-m-du), adj. ique 
não é remunerado; que não teve remuneração ou re- 
compensa. li F. lat. Irremune7'atus, 

Irremuiieravel (i-rre-mu-ne-7'a-vél), adj. que 
se não pôde remunerar; que não tem remuneração 
possível; impagavel. 1| F. lat. Irremunerabilis. 

Irreparabllldade(í-rre-pa-ra-bí-li-cíá-de), s. f. 
caracter ou qualidade do que é irreparavel: A irre- 
parabilidade de uma aífronta. || F. Irreparavel-}- 
dade. 

Irreparavel (i-rre-pa-?*á-vél), adj. que se não 
pôde reparar ou restaurar; irremediável; irrecupe- 
rável ; insupprivel: E ao mesmo tempo precaver a 
continuação de perdas irreparáveis. (Herc.) A perda 
iiTeparavel do tempo. |[ F. lat. Irreparabilis. 

Irreparavelmente (i-rre-pa-?'á-vél-»i<?n-te), 
.adv. de modo irreparavel; irremediavelmente. 1| F. 
Irreparavel mente. 

Irrepartlvel (i-rre-par-Zi-vél), adj. que não pôde 
ser repartido, impartivel. || F. Ir (por in)~\'repar- 
íivel. 

Irrepllcavel (i-rre-pli-/iá-vél), adj. que não 
admitte replica; irrespondível. || F. Ir (por m) -|-re- 
plicavel. 

Irreplicavelmente (i-rre-pli-A:rt-vél-men-te), 
adv. sem replica possível. || F. Irreplicavel~\-mente. 

Irreprelienslbilidade (i-rre-pre-en-ssí-bi-li- 
rfá-de), s. f qualidade do que é irreprehensivel.l|F. 
Irrepreliensivel-\- dade. 

Irrcprelicnsivel (i-rre-pre-en-55i-vél), arfy. que 
não offerece motivos paru ser reprehendido; que não 
merece censura; que não incorre em reprehensão; 
puro, isento de macula, perfeito: Vida irreprehensi- 
vel. II F. lat. Iirepreliensibilis. 

Irrepreliensivelmente (i-rre-pre-en-55i-vél- 
mcíi-te), adv. de modo irreprehensivel: Proceder 
irrepreliensivelmente. ü F. LTcprehensivel mente. 

Irrepresentavel (i-rre-pre-zen-ía-vél), adj. que 
não pôde ser representado; que não pôde ter repre- 
sentante. II Que se não pôde representar no theatro; 
incapaz ou improprío de ser apresentado em scena; 
que não apresenta condições scenicas: Drama mtc- 
presentavel. || F. Ir (por in)-^ representar-{-vel. 

Irreprimível (i-rre-pri-mi-vél), adj. que se não 
pôde reprimir ou conter: Paixão iri'eprimivel. WF, 
Ir (por in)-{-reprímivel. 

Irrequieto (i-rre-ki-e-tu), adj. muito inquieto; 
que nunca pára, que nunca está socegado; que está 
em continuado movimento: Com os reflexos argen- 
teos das suas azas irrequietas. (Castilho.) jl Revolto, 
agitado, turbulento: O mar irrequieto, j] Que apre- 
senta uma vivacidade extrema; buliçoso: Espirito 
vrequieto. |1 F. lat. Irreqxdetns. 
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Irresignavel (i-rre-zi-jyímó-vél), adj. que não 
tem disposições para se resignar; incapaz de se re- 
sijçnar. [| Que não pôde ser resip^ado ou renunciado: 
Funcções irresignaveis.^Y. Ir (por in)-\-resignavel. 

Irrcsisteneia (i-rre-zis-íen-ssi-a), 8. f. falta de 
resistencia. |1 F. r. Irresistente. 

Irre.sisteiitc (i-rre-zis-íen-te), adj. que não re- 
siste; que não offerece resistencia; que não possue 
elementos de resistencia. ||F. Ir (por in) -^-resistente. 

Irre«lstibUfdAde (i-rre--zis-ti-bi-íi-a«-de), $.f. 
qualidade do que é irresistivel. || F. In'esistivel-\- 
dade. 

Irrcslsllrel (i-rre-zis-í/-vél), adj. a que se não 
pôde resistir: Ataque irresistivel. Já não seria ape- 
nas antojo de mancebo a sua empresa, senão irre- 
sistivel e provada vocação. (Lat. Coelho.) Mas força 
occulta, irresistivel, me persegue e impelle. (Gonç. 
Dias.) 1! Insuperável; invencivel.||Inevitável; neces- 
sário, fatal, jj F. lat, Irresistibilis. 

Irrc»tstlTclmcnte (i-rre - zis - ít-vél - men-te), 
adv. de modo ou com força irresistivel. ||F. Irresis- 
tivel^ mente. 

IrrejNolução (i-rre-zu-lu-ííõo), s. f. qualidade 
do que é irresoluto; falta de resolução; hesitação; 
indeterminação: Irresolução no conselho e na obra. 
(Vieira.) j) F. Ir (por ínY-^ resolução. 

Irresolutanieute (i-rre-zu-íú-ta-men-te), adv. 
de modo irresoluto; com irresolução.[[F. Irresoluto 

mente. 
Irresoluto (i-rre-zu-/w-tu), adj. falto de reso- 

lução; que não sabe resolver-se; hesitante: O sol- 
dado temeroso ou irresoluto deu parte do negocio a 
um moirisco, seu familiar amigo. (J. Fr. de Andra- 
de.) II Que ainda não foi resolvido, que não teve 
ainda resolução: Problema iiTesoluto.WY. lat. Irre- 
solutus. 

lrre$ioluTCl (i-rre-zu-?ú-vél), adj. que não pôde 
ser resolvido; que não admitte solução: Problemas, 
questões irmo/wm'5.jllndecomponivel; irreductivel; 
que se não pôde desfazer: Nebulosa irresoluveLTix- 
mor in'esoluvel. || F. lat. Irresoluhilis. 

IrreNptrablIltlndo (i-rres-pi-ra-bi-li-da-de), 
s. f qualidade do que é irrespirável, i] Impossibili- 
dade de respirar, [j F. Irrespirável-]-dade. 

Irrespirável (i-rres-pi-rá-vél), adj. que se não 
pôde respirar; que é improprio para a respiração: 
Gaz irrespirável. i| F. Ir (por ím) -|- respiravel. 

Irrespondível (i-rres-pon-rf/-vél), adj. que não 
tem respostapossi^Tl; irreplicavel; irrefutável: Para 
combater.,. havia irrespondiveis argumentos. (Per. 
da Cunha.) j] F. Ir (por in)respoi^ivel. 

Irresponsabilidade (i-rres-pon-ssa-bi-li-cÍ6Í- 
de), s. f. qualidade do que é irresponsável. || F. Ir- 
responsável dade. 

Irresponsável (i-rres-pon-sírf-vél), adj. não res- 
ponsável, que não tem responsabilidade; que não 
responde pelos seus actos. |1 F. Ir (por in)-\-respon- 
sável. 

Irresponsavelmente (i-rres-pon-55á-vél-m^n- 
te), adv. de modo irresponsável, sem responsabili- 
dade. j| F. Irresponsávelmente. 

Irrestricto (i-rres-/r/-tu), adj. não restricto; il- 
limitado: amplo: Liberdade írresíncía. Poder trres- 
íricto. II F. Ir (por in)-^ restricto. 

Irrestrlnglvel (i-rres-trin-yi-vél), adj. que se 
não pôde restringir. 1| F. Ir (por in)restringivel. 

Irretractavel (i-rre-tra-íá-vél), adj irrevogá- 
vel; immutavel. {| F. lat. In^etractabilis. 

Irretractavelmente (i-rre-tra-íó-vél-men-te), 
adv. de modo irretractavel. || F. LTetractavel-\- 
mente. 

Irreverenela (i-rre-ve-ren-ssi-a), s. f. falta de 
reverencia, de respeito, de acatamento; desacato. 
IjAcção ou expressão irreverente: Atheus professos 
clamavam contra a irreverencia l (Garrett.) || F. lat. 
Irreverentia. 

Irreverenclosamente (i-rre-ve-ren-ssi-í5-za- 
irien-te^, adv. de modo irreverencioso; sem reveren- 
cia. II L. liTeverencioso-^-mente, 

Irreverencioso (i-rre-ve-ren-ssi-d-zu), adj. que 
não é revercneioso ou reverente; que não tem atten- 
ções para com outrem; desrespeitoso; íncivil, inde- 
cente: Pessoa irreverenciosa. Palavras irreverenciO' 
sas. II F. IrreverenciQ.-^oso. 

Irreverente (i-rre-ve-ren-te), adj. irreverencio- 
so. II F. lat. Irrecerens. 

Irreverentemente (i-rre-ve-ren-te-men-te), 
adv. irreverenciosamente. II F. Irreverentemente. 

■rrevocalilIldndc(Í-rre-vu-ka-bi-U-díí-de).Ã.f. 
qualidade do que é irrevocavel. || F. Irrevocavel + 
dade. 

Irrevocavel (i-rre-vu-A:á-vél), adj. não revoca- 
vel; que se não pôde fazer voltar atrás. || Que se 
não pôde revogar: Doação irrevocavel. || F. lat. Ir- 
revocabilis. 

Irrevo$$abllldade (i-rre-vu-gha-bi-li-cZa-de), 
s. f. qualidade do que é irrevogável. |1 F. Irrevogo" 
vel -|- dade. 

Irrevo;çavel (i-rre-vu-g/ió-vél), adj. o mesmo 
que irrevocavel: As promessas mais irrevogáveis. 
(MonfAlverne.) II F, lat. Irrevocabilis. 

Irrevo8;Avelmcnte (i-rre-vu-í;/í<í-vél-me»-te), 
adv. de modo irrevogável ; irremissivehnente; in- 
exoravelmente. II F. Irrevoga.velmente. 

Irrl;;açào (i-rri-^ha-5são), s. f. rega, banho. 
II (Agric.) Acção de irrigar, rega artificial das ter- 
ras realizada sem o emprego de trabalho braçal, 
mas tão sômente com o auxilio de construcções ade- 
quadas ao escoamento das aguas por sobre uma 
grande extensão de terreno. || (Med.) Applicação the- 
rapeutica que consiste em dirigir sobre a parte en- 
ferma um jacto de agua (ordinariamente fria) ou de 
algum liquido medicinal. || F. lat. Irrigatio. 

Irrigador (i-rri-gha-d(3r), adj. que irriga ou ser- 
ve para irrigar. || —, 5. m. (agric.) instrumento ou 
machinismo que serve para regar. || (Med.) Instru- 
mento ou apparelho proprio para applicar irriga^ 
ções. II F. lat. Irrígator. 

Irrigçar (i-rri-ghdr), v. tr. banhar. |j(Agric.) Re- 
gar segundo cs processos da irrigação. || (Med.) Ap- 
plicar irrigações em. || F. lat. Irrigara. 

Irrl^atorlo (i-rri-gha-íd-ri-u), adj. que serve 
para a irrigação: Machina írrígaíoria. \\F, Irrigar 

orio. 
Irrl$$avel (i-rri-p/ió-vél), adj. que pôde ser irri- 

gado ; que se pôde regar. |t F. Irrigar vel. 
Irrlsao (i-rri-zão), s. f. mofa; zombaria com 

desprezo; escaraeo, ludibrio. || (Fig.) O objecto ou 
alvo do escarneo, da zombaria. || F. lat. Irriiio. 

Irrlsor (Í-rri-;?ôr), adj. e s. m. que escarnece, 
que zomba; mofador, escarnecedor.||F. lat. Irrisor. 

Irrlsorlamente (i-rri-zo-ri-a-me^-te), adv. por 
irrisão; com irrisão; de modo irrísorio. || F. IirisO' 
no menie. 

Irrlsorlo (i-rri-;2rd-ri-u), adj. em que ha irrisão. 
II Que provoca o riso, o escarneo: O meu chapéo não 
merecia a irrisória alcunha de capacete. (R. da Sil- 
va.) II F. lat. Irrisarius. 

Irritabllldade (i-rri-ta-bi-li-cíá-de), s. f. qua- 
lidade do que é irritavel; propensão para imtar-se. 
II (Physiol.j Propriedade que possuem os elementos 
orgânicos de entrar em movimento ou em funcção, 
debaixo de certas influencias. j| F. lat. Irritabilitas, 

Irritaçao (i-rri-ta-wno), s. f. acção ou effeito do 
irritar ou de irritar-se. || Estado do individuo irrita- 
do; agastamento, enfado, indignação, cólera. l|(Phy- 
siol.) Acção ou effeito de irritar por meio de um es- 
timulo: I)TÍtação nervosa.||(Pathol.) Au|çmento ano- 
malo e excessivo do calor, da sensibilidade e da 
actividade de um orgão; ardencia, excitação, ag- 
gravação, exacerbação. |I F. lat. Irritatio.. 

Irritador (i-rri-ta-dôr), adj. e 9. m. que irrita 
ou causa irritação. || F. lat. Irritator. 

Irrltamente (t-rri-ta-men-te), adv. de modo ir- 
rito ou nullo. II F. Irrito + mente. 

Irrltamento (i-rri-ta-wien-tu), «. m. irritação. 
II F. lat. Irritamentum. 

Irritante (i-rri-/an-te), adj. irritador; que épro- 
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prio para irritar. |1 Que excita impressões fortes 
(agrauaveis ou desagradaveis). |1 Excitante, estimu- 
lante. j] Questão inntante, questão eni que os ani- 
inos se azedam, em que ba palavras ofiensivas, que 
dá ou pôde dar origem a desordens ou a inimizades. 

11 —, s. m. substancia ou medicamento irritante. ||F. 
lat. Irritam. 

Irritar (i-rri-íár), v. ir. encolerizar, exasperar; 
tomar colérico; enfadar, impacientar; indignar: 
Tantas offensas por parte dos subditos de Izabel 
haviam de irritar por força o caracter sombrio e 
d.espotico de Filippe II. (K. da Silva.) || Provocar, 
«xcitar, estimular: Irritar o animo, as paixões. 
[| Exacerbar; aggravar: Os risos das creanças irri- 
íaram-ihe a misanthropla. (Camillo.)||—, v,pr. en- 
colerizar-se, irar-se, exasperar-se; indignar-se; im- 
pacientar-se. j] Excitar-se, estimular-se; exacerbar- 
se, aggravar-se. j| F. lat. Irritare. 

Irritativo (i-rri-ta-íi-vu), adj. que tem a pro- 
priedade de irritar; que produz irritação; irritante. 

11 F. IrrilaT -\-ivo. 
IrrUavcl (i-rri-íó-vél), adj. que facilmente se 

irrita, encoleriza ou agasta: Gênio iV?77are/.||(Phy- 
siol.) Dotado de irritabilidade: Fibra inviável. |1 F. 
lat. Irritabilis. 

Irrito (i-rri-tu), adj. annullado; que fica sem 
■effeito: É mais vontade sua que a doação dos bens 
que Anselmo havia feito, seja irrita, nulia e de ne- 
nhum eíieito. (Castilho.) [Usa-se geralmente segui- 
do de nullo: Irrito e nullo.] || F. Jat. Irritus. 

Irro^acuo (i-rru-gha-55âo), s. f. acção ou eíFeito 
de irrogar: Irrogacão da pena, do castigo. |j F. lat. 
Jrrogatio. 

lrrog;ar (i-Yxii-ghdr), v. tr. impor; infligir: 
Deve pois norma haver que justa pena aos deiictos 
iiTOgue. (V. de Seabra.) \\ Fazer recahir sobre al- 
guém ; estigmatizar ou mfamar alguém com a nota 
de: Irrogar censuras. Irrogar ignominia. |j F. lat. 
Irrogare. 

Irromper (i-rron-^?^), v. inír. entrar com Ím- 
peto, com violência; precipitar-se, arrojar-se: Quan- 
do os barbaros irromperam impetuosos nas vastíssi- 
mas províncias do império agonizante... (Lat. Coe- 
lho.) ij Brotar, romper, nascer, apparecer de repente: 
O sol irrompe do oceano. I| F. lat. Irrimpere. 

Irroraçuo (i-rru-ra-síõo), s. f. acçâo de irrorar. 
II Orvalhada; borrifo. [| F. lat. Irrorcãio. 

Irrorar (i-rru-í'ür), v. tr. orvalhar, borrifar.||F. 
lat. Irrorare. 

Irrupção (i-rru-;p55ão), s. f invasão súbita e 
impetuosa. ^ Entrada hostil, correria nas terras do 
inimigo. |i(I?ig.) Invasão rapida e energica (de idéas, 
de opiniões). |t F. lat. Irruptio. 

Irucnraua (i-ru-ku-rà-na), s. m. o mesmo que 
^yri. 

Isabel (i-za-6e7), adj. côr de camurça. || (ílipp.) 
Oavallo isabel, cavallo de côr entre amarello e cla- 
ro. [[ F. fr. Isabelle. 

Isadclphia (i-za-dél-^-a), s. f. (teratol.) con- 
formação dos monstros isadelphos. 1| (P>ot.) Estado 
das flores isadelphas. (] F. Isailelpho + ia. 

Isaclclpho (i-za-c&7-fu), adj. (teratol.) diz-se 
dos monstros duplos em que cada urii dos dois in- 
divíduos está completamente desenvolvido e possue 
todos os orgãos necessários ávida, j] (Bot.) Que tem 
os estames reunidos em dois fasciculos eguaes: Flo- 
res isadelphas.'\\F. gr. Isos, t-ual + c/e/p/io, ir- 
mão 

Isa;;;ose (i-za-y/iü-je), s. f. introducção, antelo- 
qulo; preliminares; primeirosrudimentos, princípios 
-elementares. || F. lat. Isagoge. 

lí^ago^çlco (i-za-^/ió-ji-ku), adj. relativo á isa- 
goge; que tem natureza ou condições de isagoge; 
preliminar; elementar. || F. lat. Isagogicus. 

IsatU (i-zd-tis), $. f. (bot.) planta da família das 
cruciferas (isatis tinctoria), conhecida pela denomi- 
nação de pastel dos tintureiros. || F. lat. Isatis. 

Isca (i5-ka), s. f, tudo o que se põe no anzol 
para attrahir o peixe e pescal-o. |j A matéria com- 

bustível em que se recebem as faiscas que o fusil 
tira da pederneira e que depois de inflammada ser- 
ve para communicar o fogo. ||^Pop.) Tira delgada 
de tigado, que depois de adubada com vinagre, pi- 
menta, alho, sal e folhas de loiro'jFé frita em banha 
de porco e serve para se comer.'|| (Fig.) Engodo, 
negaça, attractivo. || Isca de sola, especie de cogu- 
melo (boletus iguiariusj que vegeta sobre o tronco 
das arvores velhas, como o carvalho, a tilia, etc., 
e que em algumas partes chamam vacca. || Pegar a 
toda a isca, diz-se do ambicioso e avaro que se en- 
goda e aferra a qualquer interesse e com elle se 
deixa prender e subjugar. H Morder a isca, diz-se 
do peixe quando apprehende a isca; (fig.) deixar- 
se seduzir ou lograr. |1 F. lat. Esca. 

iMcar (is-Ziar), v. tr. põr isca em: Iscar o anzol. 
II Untar: Madeira iscada com breu e azeite. (J. de 
Barros.) || (Fig.) Cevar: O proveito com que se is- 
cam anzoes ao cubiçoso. || Contaminar, eivar (em 
sent. prop. e fig.) || —, v. pr. contaminar-se, eivar- 
se (prop. e íig.) : Iscado de peste, de heresias." || F. 
lat. Escave. 

Iscar (is-Mr), euff. verbal com significação 
frequentativa: rabiscar, namoriscar, fariscar. || F. 
... isco -|- ar. 

Ischcniia (is-A*e-mi-a), s. f. (pathol.) suspensão 
da circulação do sangue; estado de uma parte do 
corpo ou de um orgão em que se acha suspensa a 
circulação do sangue. ||F. gr. Ischaimos, que faz pa- 
rar o sangue. 

Isclilatfco (is-ki-a-ti-ku), adj. (anat.) perten- 
cente ou relativo ao ischion, sciatico. || F. lat. Is- 
chiaiicus. 

Isclilon (ts-ki-ô-ne), s. m. (aíiat.) a porção infe- 
rior das tres em que os anatomicos consideram di- 
vidido o osso iliaco dos adultos ; quadris. [No íeto 
constitue um osso distincto.] |J F. gr. Ischion. 

Ischuretico (is-ku-í'e-ti-ku), adj. (med. ant.) 
dizia-se dos medicamentos propriós para a cura da 
ischuria. || F. r. lat. Ischuria. 

Iscliurla (is-Â:K-ri-a), s. f. (pathol.) retenção de 
urina; in>possibilidade de urinar. || F. lat., Ischuria. 

Isco (ts-ku), s. m. (agric.) o fermento na sua 
maxima força, do qual se tiram outros fermentos 
para o trabalho da panificação. [Consiste em uma 
Cão de massa apartada da massa geral de uma 

ada, que se deixa por algum tempo a continuar 
a sua fermentação na presa da maceira ou dentro 
de um cesto.] || (Pop.) Isca (para apanhar peixes ou 
aves). 11 F. Isca. 

• ••Isco (w-ku), suff. s. m. diminutivo: pedris- 
co, asterisco. 1| —, adj. patronimico: moirisco, flan- 
drisco. II F. gr. .,.iskos. 

Iseueao (i-zen-ssão), s. f. acção de eximir ou de 
eximir-se. || Estado ou condição da pessoa isenta. 
11 Independencia de caracter, desprendimento mo- 
ral, desinteresse; imparcialidade. l|Immunidade, in- 
dependencia. II (Fig.) Esquivança em amor: São la- 
gnmas e amores, são vossas isenções e minhas 
dores. (Camões.) Assim pudesse o meu canto al- 
gemar-te o coração, o dona, que eu déra tudo por 
vencer-te essa isenção. (Gonç. Dias.) || Desinteresse 
com esquivança; soberbia esquiva, j] F. lat. Exem- 
ptio. 

Iscntamcntc (i-;yen-ta-mcíi-te), adv. com isen- 
ção, com esquivança; com desinteresse. || F. Isento 
4- mente. 

Isentar (i-zen-far),- v. tr. tomar isento, eximir, 
desobrigar, dispensar (de dever, de obrigação). 
II (Fig.) Tornar (pessoa ou coisa) de condição isenta; 
tornar livre. || —, v. pr. eximir-se: Ou porque lhe 
conviesse isentar-se d'esse peso... passou-lhe o cargo 
que tinha. (Per. da Cunha.) Sobre a pyra da morte 
acrisolada, mais nítida refulges, só te isentas da 
lei universal da natureza. (Garrett.) |1 (Flex.) Part. 
reg.: isentado; irreg.: isento. || F. Isento-^ ar. 

Isento (i-^en-tu), adj. e part. irreg. oe isentar 
e de eximir; eximido, dispensado, desobrigado, li- 
vre: Isento de pagar direitos, da obrigação, do ser- 
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VIÇO militar. Bem vô3 que por amor se move tudo, 
e não ha quem de amor se veja isento. (Camões.) 
11 (Fig.) Ksquivo, que se não rende ás mostras do 
amor ou da benevolencia. ]1 Livre de affeições, de 
respeitos: que diz o seu parecer livremente, sem res- 
guardar Interesses, respeito ou temor. 1| Independen- 
te, livre. jl F. lat. Exemptus. 

li^laiuismo (is-la-mÍ5-mu), s. m. a religião dos 
mussulmanos. j| F. r. ar. Islam, obediencia a Deus. 

Islninitu (is-la-í?u'-ta), s. m. e /. sectário do is- 
lamismo. [| F. r. ar. Islam. 

Islciiko (is-/â-nhu), adj. e s. m. (ant.) insula- 
no, ilhéo: E assim ficaram livres do seu tyrannico 
poder aquelles istenhos. (í*. Man. Bern.) |1 F. hesp. 
Jsleno. 

• ••ismo (Í5-mu), sttff. s. m. que denota syste- 
ma, conformação, imitação: christianismo, neolo- 
gismo, archaismo, inditferentismo.|]F. gr. ... ismos. 

Iso... (i-zu), pref. s. m. e adj. que significa o mes- 
mo e exprime egiialdade: isothermico, isogono. || F. 
gr. Isos, egual. 

Isoliurico (i-zó-òct-rl-ku), adj. o mesmo que 
isobarometrico. 1| F. contr. de Isobaronxetrico. 

Isoliaroiiietiico (i-zó-ba-ru-me-tri-ku), adj. 
(meteor.) Linhas isoharometricas, curvas que pas- 
sam pelos logares em que a amplitude media das 
variações barometricas é a mesma. [Correspondem 
com pouca diflerença aos parallelos terrestres.] |1 F. 
Iso -j- hafomeirico. 

lísocliliueiio (i-zó-ki-mc'-nu), adj. (meteor.) Li- 
nhas isochimenas, curvas que passam por todos os 
pontos da tei'ra em que no inverno se accusa a mes- 
ma temperatura media. ]| F. Iso -[- gr. -clieimòn, in- 
verno. 

Isoclironiatlco (i-zo-kru-míí-ti-ku), adj. cuja 
tinta ou coloração é uniforme. H F. Iso + r. gr. 
chroma, còr. 

li^ocliroiiiia (i-zó-kru-mi-a), s. f. imagem trans- 
parente impregnada de verniz, por detrás da qual 
se ai>plicaram côres a oleo por camadas espessas e 
eguaeá. Imitando tudo uma pintura. |j F. Í50-{-gr. 
chivma, cOr. 

Isocliroiiisnío (i-zó-kru-?us-mu), s. m. quali- 
dade do que é isocLrono: O isochroms7no das oscil- 
lações do pêndulo. \\ (Physiol.) Simultaneldade de 
acção entre orgãos que se correspondem e que de- 
pendem uns dos outros. j| F. Isochrono isnío. 

Isocliroiio (i-^ü-kru-na), adj. que se executa 
em tempos eguaes: Movimentos isochronos. Pulsa- 
ções isüclu-onas. [] F. /so-j-gr. chronos, tempo. 

Isoclliio ([-zò-kli~mi), adj. o mesmo que isogo- 
nico. II F. Iso-^^^t. clinein, inclinar-se. 

Isocolon (i-2Ó-A"ü-lô-ne), (rhet.) constru- 
cção semelhante dos diflerentes membros do periodo. 
II F. Iso gr. kõloji, membro. 

Isoflyiiamlco (i-zu-di-nà-mi-ku), adj. que tem 
a mesma intensidade magnética. |] Linhas isodyna- 
micas (phys.), linhas que passam pelos logares onde 
a intensidade magnética o a mesma. |[ F. lso-\-dy~ 
namico. 

Isocdrlco (i-z6-e-dri-ku), adj. (miner.) que tem 
as faces ou facetas semelhantes. [|F. Iso -f-gr. edra, 
base. 

Isosoiiico (i-zó-g7iü-ni-ku), adj. que tem a mes- 
ma inclinação, j] Que tem ângulos todos eguaes: 
Polygono isoQonico. [] (Phys.) Linhas isogonicas, as 
que passam pelos pontos da superfície terrestre em 
que a agulha magnética accusa a mesma inclinação 
e declinação. || F. Isogono-\-ico. 

lso$;;oiio (i-;Sü-ghu-nu), adj. que tem ângulos 
eguaes. [| F. iso-|-gr. gOma, angulo. 

l.so;;rai>liÍH (i-zó-ghra-/i-a), s. f fac-símile, re- 
producção exacta da lettra escrlpta. |1 F. Iso-^- gra- 
phia. 

(i-2^ü-ji-nu), adj. (bot.) diz-se das flo- 
res cujas carpellas e pétalas são em numero egual. 
li F. Jso -|- gr. gi/nc, femea. 

lüolaçao (i-zu-hws«o), s. f. acção de isolar. 
II Isolamento. || F. Isolar ão. 

iMolAdainente (i-zu-/á-da-mcn-te), adv. com 
isolação, em estado de isolação; solitariamente; se- 
paradamente. II F. Isolado mente. 

iNolaclo (i-zu-Zíi-du), adj. só, solitário. |] F. Iso- 
lar + ado. 

Isolador (i-zu-la-do?*), adj. que isola.||—yS.m. 
(phys.) instrumento ou meio que se emprega para 
isolar os corpos electrizados ou aquelles a que se 
quer communicar electricidade. í| F. Isolar ~\-or. 

Isolamento (i-zu-la-nieu-tuj, s. m. estado dc 
uma pessoa ou de uma coisa isolada.||Soledade.||F. 
Isolar mento. 

If^olante (i-zu-ían-te), adj. isolador. || F. Isol^x 
+ ante. 

Isolar (i-zu-/aí*), v. tr. extremar de quaesquer 
communicacões; tornar solitário; pôr incommunica- 
vel.j|(Phys.) Pôr (algum corpo) em condições de não 
transmittir a eletricidade n'elle desenvolvida ou ac- 
cumulada; applicar o isolador a. || —, v. pr. sepa- 
rar-se, pôr-se um isolamento. || Retirar-se- da socie- 
dade, não conviver. || F. ital. Isolare. 

Isomcrlco (i-zó-me-ri-ku), adj. relativo ao iso- 
merismo. || F. Isomero -f- ico. 
. isoinerlsmo (i-z6-mc-m-mn), s. m. (dum.) 
qualidade dos corpos isomeros.ljF. Isomeroismo. 

Iffonicro (i-^ü-me-ru), adj. (miner.) que é for- 
mado de partes semelhantes: Substancia isomera. 
11 (Chim.) Diz-se dos corpos que, com uma composi- 
ção elementar idêntica, ofFerecem difFerenças notá- 
veis quanto aos seus caracteres ou ás suas proprie- 
dades chimicas. |[ F. J^o + gr. méros, parte. 

Isomctrlco (i-zó-me-tri-ku), adj. (miner.) diz- 
se dos corpos que têem dimensões eguaes: Crystaes 
isometrícos. || F. Iso + r. metro. 

Isomorpklsmo (i-ztvmur-^5-mu), s. m. quali- 
dade dos corpos isomorpho3.||L. Isoraorpho-^-ismo. 

Isomorplio (i-zó-mor-fu), adj. (chim.) que ten» 
a mesma fôrma crystallina (em relação a outro): 
Substancias isomoi^has. [üppoe-se a diraorpho.jjjF. 
Iso gr. morphà, fôrma. 

I.^otioiiila (i-2Ô-nu-77ii-a), n. f. (polit.) egua.Ma- 
de civil e politica ; egualdade perante a iei. (| (Mi- 
ner.) Conformidade no modo de «ystallização. || F. 
Iso -|- gr. nomos, lei. 

Isouomo (i-5:ó-nu-mu), adj. (miner.) diz-se dos 
crystaes que crystallizam segundo as mesmas leis. 
]1 F. r. Isonomia. 

Isoiilioiio (i-íü-fu-nu), adj. que tem voz egual 
á de outrem ou egual timbre de voz. || F. Iso-{-gr. 
phonô, voz. 

Isopodcs (i-;sü-pu-des), s. m. pl. (zool.) uma 
das ordeos dos crustáceos, a -que pertence o azelho. 
II F. Iso gr. pous, pé. 

Iso.sccics (i-züs-^se-les), adj. (geom.) diz-se do 
triângulo que tem dois lados eguaes: Em todo a 
triângulo isosceles aos lados eguaes oppõem-se ân- 
gulos eguaes. H F. Iso-\~gr. skélos^ i)erna. 

Isotherinlco (i-zô-ítV-mi-ku), adj. (phys.) que 
é egual em temperatura. || (Meteor.) Linhas isoíher- 
micas, linhas ideaes que passam pelos logares onde 
a temperatura media é a mesma.|| F. Iso-f-thei^mico. 

Isotliero (i-;?ú-te-ru), adj. (meteor.) linhas wo- 
theras, curvas determinadas pela reunião de todos 
03 pontos da terra em que o thermometro accusa a 
mesma temperatura media no estio. || F. Iso~\-g^r. 
-\-théros, estio, 

ISMicarilia (i-ssi-ka-?'i-ba), s. f. (bot.) arvore da 
America da familia das terebinthaceas, que como 
a aroeira e o lentisco produz a gonmia almecega. 

• • • l.s.slino (í-ssi-mu). V. .. .imo. 
Is.so (t-ssu), p?'on. demonstr. invariav. essa coisa, 

essas coisas, esse objecto, esses objectos: Se os men- 
sageiros dos revoltosos não chegarem até o anoite- 
cer, não falemos mais n^isso. (Ilerc.) Ora iiao diga 
isso por quem é. (II. da Silva.) || O que se diz, o que 
dizeis, o que dizem, o que diziam, o que dizeis: Vie- 
mos a que não era tão mú terra como isso. (Garrett.) 
II (Pop.) Sim, assim mesmo, é como diz: Kão faço 
bem? isso. [Usa-se em resposta.] || Isso simi loc. 
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